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Duas décadas e 


Sucata e vai a leiláo 


DELÍRIO ATÓMICO 


Programa nuclear só produz 


: a y O y e) 
US$ 12 bilhoes depois, 
es zoe se A OO SUÍÍÚTICO 


+ 0 País continua pagando 2nual- 


JOSE CASADO 


¿SB e a indústria alemá de equipa- |... “Mas, se as oito usinas estivessem 
«mentos, que se livrou da bancarrota ¡ fmcionando, estariamos também 
== Passaram-sc 20 anos. Forazn gas-|¿é0m um problema sério — um enor- 
=6s US$ 12 bilhoes, pelos cálculos;:PRé excesso de energia”, nbeerva o 
“álíñiais. Hoja, tudo o que o Acordo; Sicretário de Energia de Sáo Paulo, 
“Miclear Brasil—Alemanha conse-r David Zyibersztajn 
"BR ¿roduzir é ácido sulfúrico — Mi País teria mais 


eo. rn 


e manipulagio (R$ 19 rara URNAS 
| Diro). A tecnologia de produgáo “Com dezenas de bi- 
| loans ácido € contecida dende 1875. TESes de dólares MARCA A 
Brasil foi dominada 105 : 
a anos 24 programa mu | RETOMADADO 
<=; A fábrica estatal montada em Po- -Hiear brasileiro foi, 
“gos de Caldas (MG), ao lado da mi- £m_boa medida, PROJETO DA 
Fna de uránio, acabou de vender 200 - Produto de uma ro- 
+ mil toneladas do ácido para entrega tina nos planos USINA 
; óximos 24 meses. “Estamos *bergéticos nacio- . 
atando salvar alguma coisa do Balá, na qual o con- ANGRA li PARA 
' programa nuclear é o melhor SUMO é superesti- 
; a E ESTA SEMANA Furmas calcula 


f resultado alcangado, até agora”, mado, já os prazos e 
* conta o presidente das Indústrias 0S Custos ficam su- 
Nucleares Brasileiras (INB), Rober- 2 NS 
“to de Franca Há 24 meses, ele ge Ele resultou, principalmente, de 
Xi uma associacán de interesses em- 


Excontra-se enterrado, ¡iteral- 
mente. No imenso buraco aberto pa- 
Ta as obras da usina Angra lí, em 
Angra dos Reis (RJ). Alguns peda- 

, €as foram montados e estáo sendo 
vendidos como sucata Outros nem 
sequer sairam do caixote: há equi- 
paruentos espalhados há mais de 15 
* anos nos armazéns de trés portos, 
i na “xa Rio—Hamburgo. A guarda 
; Custa em mnédia US$ 40 milhoes 

UAIs. 

Há quem deseje sua ressurreicáo, 
a partir desta semana. A estatal 
Fumas Centrais Elétricas marcou 
para quinta-feira, no Kio, a abertura 
das propostas para cunclusáo da 
usina Angra IL . 

Significa a abertura de uma nova 
conta de gastus nucleares sobre o 
fituro imediato, sem que se tenha a 
contabilidade do passado recente: 
até hoje, nem o governo sabe exata- 
ente quanto dinheiro foi despeja- 
do no buraco de Angra IL 

Fumas. a responsável pelo proje- 
to, estima gastos realizados de US$ 
4,7 bilhoes A Eletrobrás e o Tribu- 
nal de Contas da Uniáo (TCU) en- 
; tendem que Angra II já custou 40% 


Reno 


O 


que mais 
USS 1,3 bilhác, faria 
Angra II funcionar em 1999. Há dú- 
vidas. “0 que tem<s aí é um lobby 


um estudo da Universidade de Sáo 
Paulo sobre Angra IL “Esse dinheiro 
sería realmente suficiente? Já se gas- 
tou uma enormidade, outro tanio 
deve ser gasto? O País estaria ape- 
nas voltando a fi- 

nanciar a indústria 


e 


em Resende (RJ). É ali que está o 
núcleo do negócio feito com a Ale- 
manha: a tecnologia de enrianerci- : 
mento de uránio por jato centrifugo 
(jet norziar, comprada por US +00 - 
milhoes. “Em termos físicos, só dá 
para se aproveitar 65% das pegas”, 
diz o presidente da INB. 

Na aquisicáo dessa tecnologia es- 
tuva a esséncia das motivagóes poli- 
ticas que levaram o general Ernesto 
Geisel 20 acurdo com u dianceler 
Helmut Schmidt, rnaquele junho de 

1975. Pouco se sabe 
da história dessa 


A TA 


alemá de equipa- e. , negociagáo política, 
mentos nucleares, AIS GASTA uma das mais im- 
que viu fracassar . portantes dos últi- ' 
suas expectativas.” US$ 40 mos tempos. : 
O emblema do 'A operagáo co- t 
Brasil —Alemanha Ñ tes, no governo do ; 
está n2s 40 mil to- ANO PARA general Arthur da 
neladas de equipa- Costa e Silva O regi- 
mentos espalhacos GUARDAR me militar fechara o 
entre Sáo Paulo e Congresso, suspen- 
Rio, em galpces da EQUIPAMENTOS dera a Constituicáo, 


INB. Sem ter o que  ' 


torturava presos e 


fazer com boa parte | EM CAIXOTES censurava a im- 
deles, a estata: co- prensa. 


Já fez isso com pedagos náo-con- 
taminados do seu depósito de Santo 
Amaro. na Zona Sul de Sác Paulo, 
onde processava e guardava mate- 
riais radioativos. 

Agora, prepara-se para liquidar 

_como ferro-velho 40. da visina e 


: mais, por conta de empréstimos DÍ. Uenriquecimento de uránio instalad 


Em 1968, aconte- 
cc-am as sandagens. O chanceler 
alemán Witiy Brandt velo ao Brasil 
com uma propusta de “ampla coo- 
peragáo”. Ao chegar, deu uma entre 
vista na qual induziu a formulagáo 
de uma pergunta sobre a disposigáo 
da Alemanha de exportar a tecnolo- 
* producáo. E responde: cam 
Ma sim” Era o sipral a. sud: 
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No outono s guinte, 1rés alenáes 
desembarcaram no Rio: Alfred 
” Boettchar, diretor do Instituto de 
Pesquiscs Atómicas de Juelich, 
Hans Joos e Klaus Wagner, diretores 
- dos centros nucleares de Hamburgo. 
Os cientistas conversarar, princi- 
palmente, com Otacilio Nunes, dire- 
tor do Centro Brasileiro de Pesqui- 
sas Físicas Voltaram lkevando algo 
maiz na bagagern: um acerto para 
vender ao Brasil um reator de 500 
megawatts, por US$ 330 milhóoes. 
A Rádio Havana, de Cuba. defi- 
niu as gestóes como proposta alemá 
ao Brasil para parcería em expe- 


solveu intervir. Mandou ao País 
Glenn Seaborg, presidente da Co- 
missáo de Energia Nuclear. 

Na. passagem de Seaborg ficou 
claro que havia um conflivo de inie- 
resses políticos e comerciais. Os 
EUA só se dispunham a fornecer ao 
Brésil usinas do tipo "chave-na- 
máo”. Negavam teunologia, com o 
argumento da náo-proliferagáo de 
armas nucleares. O governo militar 
aceitou negociar a compra de uma 
usina americana, do grupo Wes- 
tinghouse (atual Angra D). 

, Mas os militares queriam mais. 

esejavam pleno dominio do ciclo 
de enriquerimento de uranio. Éa 
etapa na qua! se obtém plutónio, 
usado parz produzir energia e 
ogivas, 

Dias depois, 0» militares recebe- 


ram Gerhardt Stoltenberg, vice-Ini- 
nistro alemáo de Pesquisas Cientifi- 
cas. Definiram a assinatura do pro- 
tocolo de “cooperaqáo” que tinham 
acertado com Willy Brandt Assim, a 
missáo Seaborg fracassou em um 
aspecto: náo conseguiu impedir a 
“cooperar Ao" ' Brasi—Alemanha 


Assim, em 1972, quando o gover- 
o 
o contrato com a Wi 
Aeronáutica já tinha definido 25 
milhoes de hectares no Sul do Pará 


tares anunciavam 
uma expansáo da 
*“cooperacáo” entre 
a Comissáo Nacio- 
nal de Energia Nu- 
clear (CNEN) e o 
Instituto de Pesqui- 
sas Je Juelich. 

Na época, a cida- 
de-laboratório de 
Juelich dedicava-se 
24 horas por dia ás 
experiéncias com 
um novo processo de 
de enriquecimento de uránio — o 
do jato centrfugo. Comegava uma 
crise mundial, a dos pregos do pe- 
tróleo. 

Uma das primeiras decisóes do 
presidente Ernesto Geisel ao assu- 
mir, em 1974. foi criar a Nuclebrás 
(atual INB). Ato contínuo, acele- 
rou as gestóes com a Alemanha. 

Geisel gasto muito pouco tempo 
para fazer um acerto com o chanoe- 
ler Helmut Schmidt Há evidencias 
de que no início de fevereiro — ou 
seja, quatro meses antes da assina- 
tura (em 27 de junho de 1975) — 
as 44 páginas do acordo governa- 
mental já estavam escritas e tradu- 
vidas. Faltavasa apenas os contratos 
comerciais cura 0s grupos Siemens, 
KAW, Dresdner e Deutsch Bank. 


¡074 


A tecnología page pelo Brasil era 
do enriquecimento de uranio por ja- 


Apenas nz Marinha houve pro- 


gresso efetivo no enriquecimento de ; 


to centrífugo. Inédita Ha indicios de  uránio, pelo.velho método da ultra- 
que decidiu-se a compra apenas centrifugaráo. 


com amostras de espectrómetros 
(medidores da massa dos atómos), —— 
onde só apareciam tragos do enri- 
quecimento. Nunca se produziu um 

Era intensa a pressáo de Wa- 
shington. A Casa Branca despacha- 
va sucessivos emissários a Brasilia e 
Bonn, para impedir o acordo, o "ne- 
gócio do seculo”, como definiu o diá- 
volvia quantidade de dinheiro só 
comparável aos gastos feitos em 
uma úécada de pesquisas nucleares 
civis em países como a Franca. 

Do lado brasileiro, alternavamr8e 
euforia, paranóia e cautela. Exem- 
plo desse clima no 
govemno está no re- 
latério reservado 
238 da Policia Fede- 
ral do Rio Grande 
do Sul, de junho de 
1975. 

Ele fala de uma 
suposta "infiltra- 


I para sabotar “o 


funcionamento do —- 


incomuns. Ángra | conquistou O 
apelido de "vagalume”: de vez em 
quando acende — e logo apaga. 
Washington ampliou ainda mais 
as pressóes, nos meses seguintes á 
assinatuwa do acordo. A cada dia f- 
cava mais visivel a multiplicidade de 


SE 


téncia ao cerco dos Estados Unidos. 
Mas, aí, comegaram a surgir evidén- 
cias de que a tecnologia alemá nán 
funcionaria. O País ficaria sem o ci- 
clo vital do combustivel nuclear. 
Os ruilitares abriram laboratórios 
secretos no Rio e en Sáo Paulo, cor- 


É considerado alternativa real: 
“Vamos nos adaptar 
para usar essa tec- 
nología, se houver 
decisáo de construir 
Angra 1”, diz o pre- 
sidente das Indús- 
trias Nucleares Bra- 
sileiras. Porém, a 
Marinha estacionou 
seu projeto no go- 
verno Itamar Fran- 
co. Por causa de 

burocrá- 
ticas na cúpula do 
ministério, duas 
centenas de técni- 
cos foram demitidos 
no ano passado. 

Há 20 anos, o Brasil tentou uma 
aposta política ousaciz Por mais 
questionável que tenha sido, esta- 
va assentada em um projeto de de- 
senvolimento. Houve inúmeros er- 
ros. Entre os principais, está o da 
precipitagáo na importagáo de 
uma tecnologia, sem se saber se 
ela era viável Hoje, o País continua 
somando erros. E paga um prego 
cada vez mais alto por náo ter uma 
política científica. E, muito menos, 
um projeto de desen- 
volvimento. 


AAA Rs o 


rendo atrás de técnicas alternativas 
(enriquecimento a grafite, laser e 


A partir dai, o governo militar en- 
tu nn delirio de uma ópera atómi- 
ca. Simbolo desse momento final do 
regime, com a evidéncia do fracasso 
do acordo com a Alemanha, e de 
quase todas as pesquisas mulitares, 
foi o acordo secreto dos goverros Fi- 
gueiredo e Saddam Hussein, do ira- 
que. Juntos, encenaram operagoes 
nucleares de Brasilia a Bagdá, com 
escala no deserto da Somália . 
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Na última década e meia, Exército, Mari 
"Aeronáutica freeram de tudo para chegi 
“artefato explosivo nuclear para fins pac 
sofisma predileto dos chefes das Forgcas A 


palavrá “artefato” vem do 

latim (arte factu). Significa ! 

“feito com arte” e serve pa- 
ra designar qualquer objeto pro- 
duzido industrialmente, segundo o 
dicionário Aurélio. “Artefato ex- 
plosivo nuclear para fins pacíficos” 
— é o sofisma predileto dos chefes 
das Forqas Armadas. Tem sido 
usado nos documento do [tama- 
raty que definer a posicáo e os ob- 
jetivos do Brasil na pesquisa, pro- ! 
pda e utilizacáo da energia nu- 


IN eS: 
tou-se um pouco de tudo no País 
para se chegar ao "artefato”. Pur 
,sexemplo: somente nos últimos 11 
“anos, gastaram-se mais de US$ 2 
bilhóes em projetos secretos Uv 


Exército, Marinha e Aeronáutica. 


Foi um auténtico delirio atórcico, 
na esteira do Acordo Nuclear Bra- 
sil—Alcimanha, que, sem produzir 
um único quilowart de energia, já 
custoa US$ 12 bilhóes ao Tesouro. 

Apenas um desses projetos náo 
fracassou. O da Marinha. Ela con- 
seguiu fazer o enriquecimento de 
uránio pelo antigo método da ul- 
tracentrifuyacáo. Nele, os cofres 
públicos despejaram US$ 670 mi- 
Ihóes até o ano passado. 


É do uránio enriquecido que se . 


extrai o plutonio — elemento quí- 
micq vital á fabricagáo do "artefato 
explosivo nuclear”. O éxito foi ini- 


laboratorio. E na escala ; 


sássma de 20% de enriquecimen- 
leyaté agora. Para fabricar explo- 
ag nucleares, é preciso ter urá- 
BG Enriquecido a 96%. 
E o únice caso de avango real 
Aé que, 20 ano passado, uma pen- 
derrga burocrática resultou na sua 
virtual paralisagáo + ameaca de 
desmantelamento. A equipe de er. 
genharia foi desarticulada e cente- 
nas de técnicos demitidos. Depcis 
de 15 anos, cor prioridade abso- 
luta para investimentos, foi rebai- 
xado: só comera a aparecer depois 
da 17* previsáo de gastos da Mari- 
, sha neste ano. 
| Éum caso exemplar — e recen- 
; te — dos prejuizos que o País con- 
; tinua acumulando por insistir em 
h náo ter uma política científica e 
3 nem mesma um projeto de desen- 
H volvimento. 


¿ A briga nos bastidoresua vuro- 

1 cracia foi sobre 
tó rumos do 
3 pfojeto. Em al- 
guns momen- 
tos teve como 
i foco o projeto 
! de enriqueci- 
: ménto de urá- 


; Uhmarino nu- 
E clear nacional 
Seus prota- 
gonistas: o al- 
mérante Ivan 


ce-almirante 
Gthon Luiz Pi- 
nheiro da Silva, 
que presidia a 
Coordenadoria 
, de Projetos Es- 
pecíais (Co- 
pesp) da Mari- 
nha, órgáo res- 
ponsável pela 
execugáo do 
programa de 
; enriquecimen- 
: to de uranio. 
: Serpa foi para 
; reserva. Silva 
virou consul- 
tor. 
"A disputa te- 
té ua pouco de 
tado. Na área 
i«inmnistrativa, 
houve desde o 
despejo de dezenas de funcioná- 
ños de residencias oficiais, até or- 
dens para a desmontagem de cer- 
cas no Rio, em terreno dos galpoes 
da'Nuclep — a estatal cnada para 
montar as usinas do Acorde Nu- 
Clear Brasil—Alemanha O progra- 
ra «nuclear fracassou, mas 2 Nu- 
ep continua. 
“"Até o servigo secreto da Mayi- 
nia foi envolvido. Meteu-se em 
Operacoes de vigiláncia e persegui- 
gío de oficiais nas ruas de Sáo 
Paulo. Um desses episódios virou 
caso de polícia. Foi em junho de 


1593, quando a Polícia Militar 
paulista deteve dois agentes do 
Centro de Informagóes da Marinha 
(CIM) -— a segundo-sargento Ká- 
tia de Assis Guimaries e o cabo 
Marcelo Ferreira Miranda. Arma- 
dos, seguiam o vice-almirante que 
presidia a Copesp. O “incidente” 
acabou no arquivo naval. 

Por trás disso tudo está um apa- 
relho chamado ultracentrifuga, 
que ainda alimenta fantasias na 
burocracia militar brasileira desde 
a manhá daquele 6 de agosto de 
1945, quando um aviáo americano 
B-29 decolou do Arquipélago das 
Marianas. Lancou uma bomba (ou 
artefato) atómico. Exterminou, no 
ato, 80 mil pessoas en: Hiroshima, 
no Japáo. Acabou 
com a Segunda 


Guerra Mundial e | A 
mudou a história. PE 
É uma centrífu- h 

ga. Um cilindro oco MARI 
que recebe uránio é 
em estado gasoso N/ 
(hexafluoreto), e - 

- gira a velocidade FRACA: 
supersónica, de até 
$0 mii rotagóes por CONS 
segundo — para 
efeito de compara- ENRIQU 
gáo, a turbina de a 
um Boeing na ca- URA 
beceira da pista de 
decolagem gira a 
13 mil rotagóes por segundo. 


Funciona como se fosse uma su- 
perbatedeira, na qual a manteiga 
vai parar nas bordas. Com o movi- 
mento giratório, o gás se distribui 
dantro do cilindro, ocorrendo a se- 
paragáo dos isótopos. Pela agáo da 
forga centrifuga, o uranio mais pe- 
sado (elemento químico número 
238) € arremetido para a parede 
do cilindro. O mais leve (235) fica 
na parte central. 

Na primeira vez em que o uránio 
passa pela série de ultracentrifu- 
gas (chama-se "cascata”), sai enri- 
quecido a 5% — um nível de con- 
centragáo adequado para fins pa- 
cificos e convencionais, como a ge- 
racáo de eletricidade. Esse tipo é 
usado, por exemplo, na usina nu- 


de US$ 2 bilh0es 


clear Angra l, em Angra dos Reis 
(RJ), sempre defeituesa. 

Na segunda passagem, o uránio 
já sai enriquecido a 20%. É o nivel 
habitualmente aveito para aplica- 
g9es em reatores de pesquisa cien- 
tífica e. também em sistemas de 
propulsáo. como os de submari- 
nos. A Marinha só conseguiu che- 
gar a esse limite. Até agora. 

Mas é uma questáo mais poiiti- 
ca do que propriamente tecnológi- 
ca. Porque o enriquecimento do 
uránio aumenta á media que ele 
é repassado no sistema de ultra- 
centrifugacáo. Quando passa pela 
terceira vez, já sai com nivel de 
70%. Na quarta fica com mais de 
90%, estágio próprio para seu uso 
na fabricagáo de artefatos como 
bombas e míisseis. “Já temos capa- 
cidade para fazer, se houver deci- 
sáo política”, afirma Silva. 

A Marinha conta hoje com 935 
ultracentrifugas, todas mantidas 

no centro de pes- 


a Aa oz 


quisas ue iperó 


(SP). Uma usina- 


NAS A piloto necessita de 
pelo menos 8 mil 

NHA ultracentrifugas. 
Desde cs anos 
0) 50, no governo Ge- 


túlio Vargas, os mi- 
"SOU E litares correm 
a atrás dessz tecno- 
¿GUIU logia de enriqueci- 
mento de uránio. 
ECER O Na época, a Mari- 


nha tinha um espe- 
iO cialista, o almiran- 
— ——. te Álvaro Alberto, 


que comandava o 

Conselho Nacional de Pesquisas 
Científicas. 

norris menda mms mun TOA 

noti aa: 


para comprar tecnologia de enui- 
quecimento de uránio. Na Alema- 
nha encontrou Otto Hahn, que ga- 
nhou fama na década de 30 por in- 
terpretar o “erro” do italiano Enri- 
co Fermi no enunciado da teoria 
da fissáo nuclear 

O almirante conseguiu garantir 
a compra de tres ultracentrifugas. 
O governo brasileiro pagou por 
elas US$ 80 mil — uma fortuna na 
época —, através do Banco Ger- 
mánico da América do Sul O em- 
barque foi confirmado em mensa- 
gem ao ltamaraty. via consulado 
em Hamburgo. Logo depois, tropas 
do comando de ocuparáo da Ale- 
manha cercaram o armazém e 
apreenderam os aparelnos. 

O confisco foi pedido pelo co- 
missário americano no Military 
Board of Security, Jay 1es Connant, 
por ordem diretame.te transmiti- 

da de Washing- 
ton, do presi- 
dente da Co- 
missáo de 
Energia Atómi- 
ca dos EUA, al- 
mirante Lewis 
Strauss. Foram 
necessários 
trés anos para 
liberar as cen- 
trifugas. De tec- 


Quando u 
governo Ermnes- 
to Geisel fez o 
Acordo Nuclear 
com a Alema- 
nha, em junho 
de 1975, a Ma- 
rinha comegou 
a discutir seu 
primeiro proje- 
to atómico se- 
creto: a cons- 
trugáo de um 
navio, baseado 
em um modelo 
alemáo que le- 
va o nome do 
cientista Oto 
Hahn. A nego- 
ciagáo foi feita 
com o fabrican- 
te germánico, a 
Iteratom, que 
participava do 
acordo nuclear, 
na condigáo de 
“fabricante de 
containers”. 
Quatro anos 
depois, quando 
surgiram evi- 
dencias do fracasso da tecnologia 
de enriquecimento de uranio por 
jato centrifugo — que era a viga- 
mestra desse acordo — as Forgas 
Armadas abriram laboratórios no 
eixo Rio—Sáo Paulo, atrás de al- 
ternativas. 

O governo do general Joáo Fi- 
gueiredo estava comegando. Deu 
prioridade absoluta aos progra- 
mas militares. A Marinha optou 
pelo sistema de ultracentrifuga- 
gáo, em cooperacáo com Instituto 
de Pesquisas Energéticas e Nuclea- 
res, da USP, que desde 1976 vinha 


cn 


avangando na produgáo do gás de 
uránio (hexafluoreto). O Exército 
partiu para o siste- 

ma a grafite, no 


Ñ S 
Já a Aeronáutica NI 


montou dois proje- 
tos, coordenados e 
simultáneos, nos 


indicios de que o Solimoes envol- 
via, além do objetivo de construir 
um “artefato”, vá- 
rios subprogramas 
como instalagóes 
de testes na Serra 
do Cachimbo, em 


CHEGOU A área escolhida pela 


Aeronáutica desde 


seus centros de MONTAR os anos 70. 


pesquisas em Sáo 


“O projeto Soli- 


José dos Campos NEGOCIOS móes era de res- 


(SP). Um era do 


enriquecimento de COM 


uránio por laser, 


ponsabilidade ex- 
clusiva da Aero- 
náutica”, conta o 


cham-dou S-pila -— RAMIFICACÁO general Danilo 


abreviatura de se- 


Venturni, secretá- 


paragáo isotópica NO EXTERIOR rio-executivoa do 


por laser. O outro 
era conhecido ape- 
nas por seu nome-código — Soli- 
¡ móes. No governo Collor surgiram 


nologia ultra- | 


passada, estao 
hoje na USP. 
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Conselho de Segu- 
ranga Nacional no 
guvtrno Figueiredo. Acrescenta: 
*“Podia chegar ao desenvolvimento 
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de um artefato. Isso náo isenta q 
Aeronáutica Náo quer dizer que 
náv pudesse facer um anefaro. Ela 
é uma forca especializada. Tem es- 
pecia!lizagáo em bombas. Mas náo 
quer dizer que chegou a fazer.” 

“Nossa posicáo era direta e fir- 
me”, prossegue. “A diretriz era o 
desenvolvimento de competéncia 
inclusive para a explosáo de ex- 
plosivos nucleares com fins pacífi- 
cos. O Brasil se reservaya esse di- 
reito. Veja, uma coisa é o artefato. 
Outra coisa é a arma” 

O Servico Nacional de informa- 
qoes (SNI) operava 6 em cada 10 
dólares injetados nesses projetos. 
E comegou a montar negócios in- 
termacionaie Em 1984, nor exem- 
plo, a Marinha precisava de uránio 
enriquecido para dar partida nos 
trés primeiros protótipos de ultr»- 
centr:fugas que acabara de cons- 
truir. Ó SNI saiu procurando pelo 
mundo afora. 

Conseguiu da China 220 quilos 
de uranio com diferentes níveis de 
enriquecimento (3,5%, 12% e 
20%). “Eu recebi 180 quilos, mas 
náo sei a procedéncia”, diz o vice- 
almirante Silva, que comandava o 
projeto das ultracentrifugas. O ge- 
neral Venturini diz que náo fala so- 
bre ¡isso e se justifica: “Esse é um 
assunto que envolve governo a go- 
vero, do Brasil para a China” 

O delírio atómico militar acaba- 
ria aproximando os govemos Fi- 
gueiredo e Saddam Hussein. Com 
estímulo cficial, empresários bra-' 
sileiros estiveram na Líbia de 
Muammar Kadafi e no [raque de 
Hussein oferecendo armas conven- 
cionais e propondo parcerias. 

Hussein era o maior fornecedor 
de petróleo do Brasil no Oriente 
Médio. No inicio do governo Fi- 
gueiredo, impressionado com as 
possilibidades brasileiras no acor- 
do com a Alemanha, sondou Brasi- 
lia para obter uránio natural ou 
escassamente enriquecido, tecno- 
logia de reatores, máquinas e trei- 
namento de técnicos. O SNXI, as 
Forgas Armadas e empresários se 
entusiasmaram. 

Pri.neiro ofereceram ao lraque 
200 toneladas de uránio natural e 
algum yellow cake (bolo amareto, 
do minério cuncentrado) disponí- 
veis em depósitos da Comissáo 
Nacional de Energia Nuclear. 

As gestoes evolhuiram para um 
grande pacote. que envolvia fábri- 
ca de misseis, “artcfatos” e reato- 
Tes nucleares em Bogdíá, pnassando 
pela exploracáo de uranio e proje- 
to de construgáo de ¡“uma usina 
atómica no deserto da Somália. 

Dois ex-funcionários da Mucle- 
hrás faram e<timnlados a criar a 
Minerart Tecnologia Mineral Ltda. 
no Rio, para fazer o projeto de mi- 
neragáo no deserte de Ogaden. O 
Iraque financiaria, atraves da Ara 
bian Minning Co (Armico). 


TS 


Empreiteiras como Odebrecht, 
Andrade Gutierrez e consultorias 


como a Natron foram convocadas. * 


“No fundo, estava sempre na cabe- 
fa de todos nós que a construcáo 
da bomba atómica poderia mesmo 
ser o objetivo desse programa nu- 
clear iraquiano”, comentou o ge- 
rente de contratos da Natron, Pau- 
lo Brandáo, em entrevista ao Jor- 
nal do Brasil. seis anos depois. O 
SNI chegou ao extremo de patroci- 
nar, clandestinamente, um levan- 
tamento aerofogramétrico de tre- 
chos desse deserto, usando um 
aviáo Bandeirantes. A operagáo 
terminou em grave incidente di- 
plomático, logo contornado. 

A aventura militar teve efeitos 
drásticos sobre a apliacáo de re- 
cursos públicos no conjunto de 
programas de pesquisa e desenvol- 
vimento cientificos durante este 
periodo. Estudos da Unicamp in- 
dicam que, oficialmente, absorve- 
ram mais de um terco do gasto pú- 
blico nessa área, nos últimos 15 
anos. Com níveis de produtividade 
do capital dez vezes menores que 
em outros países. 

Um pesquisador do Núclevu << 
Estudos Estratégicos da Unicamp, 
Roberto Dagnino, chegou á conclu- 
sáo de que, durante euforia bélica 
do regime militar, para cada 100 
dólares gastos houve retorno de 
apenas 1 dólar. A contabilidade 
governamental é absolutamente 
imprecisa, porque havia de tudo 
— de contas secretas até paga- 
mentos de tecnologia contraban- 
deada em produtos primários. 

As tentativas de acordas intena- 
cionais continuam No ano passado 
ese um acorto com 2 Rússia Há 
meses, montou-se um pacote com 
russos, alemáes e outros para pres- 
tacáo de servicos nucieares a Cuba. 
Duas semanas atrás, Washington 
protestou. Num gesto raro. ató user 
aironia O Departamerio de Estado 


fez questáo 2 afirmar que duvida 
da “qualidade da cons- 
tugáo” em Havana ES 


¿oo rv 
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- Marcha a Brasilia é definida 


A concentracáo dos caminhóes está Marcada para o dia 2 de agosto 


LUTARMANDO MAL EAN 


s liderangas do setor 
A: do Estado defi- 


ram ontem a data pa-. 


ra o inicio da Marcha a Brasilia. 

O movimento comegará no dia 

20 de julho, com pelo menos 

trés caminhóes carregados com 

tratores e máquinas, que perti- 
- — sáo dos municipios de Quaraí e 
Santa Vitória do Palmar e rece- 
beráo a adesáo de produtores de 
outras cidades ao longo das ro- 
dovizs. A chegada á Capita) Fe- 
deral deverá ocorrer no dia 2 de 
agosto, quando uma grande 
concentragáo de veiculos ocu- 
pará as ruas de Brasilia em ma- 
nifestagáo contra as medidas do 
governo que, segundo os pro- 
dutores, prejudica a atividade. 
A decisáo foj tomada em reu- 
nido realizada na Federacáo 
das Cooperativas de Trigo e So- 
ja (Fecotrigo). 

O presidente da Cooperativa 
Triticola de Espumoso (Co- 
triel), Mário Bertani. confirmou 
a participacáo dos Estados de 
Sáo Paulo, Mato Grosso, Ba- 
hia, Minas Gerais e Goiás, além 
: da possibilidade de adesáo de 


y 


Bertani: participogóo 
Santa Catarina e Paraná. “A 
defasagem de 45% nos pregos 
dos produtos e os custos finan- 
celros llegais de 30% estabeleci- 
dos pelo governo para os con- 
tratos ue custeío exigiram que 
nós articulássemos um movi- 
mento forte para mostrar a si- 
tuacáo e a importáncia da agri- 


cultura na sustentacáo do Pla- 


no Real”, observou Bertani, 
No Rio Grande do Sul, a 

marcha será iniciada em trés 

frentes. Uma saindo de Santa 


Vitória do Palmar pela rodovia 
BR 290 em direcáo a Guaíba, 
onde também chegaráo os ma- . 
nifestantes que partiram de 
Quaraí pela BR 472. O terceiro 
grupo sairá de Quaraí passando 
por 3530 Rorja e juntando-se aos 
demais em Passo Fundo, cidade 
que reunirá todos os produtores 
em diregáo a Brasilia. 

Nos trevos de acesso a05 mu- 
nicipios que aderirem á marcha 
seráo feitas manifestacdes de 
apojo ao movimento durante o 
periodo do “caminhonaco”. A 
marcha terá ainda uma grande 
manifestacáo em nivel nacional 
no dia 25 de julho, data que 
homenageia os agricultores e 
motoristas. Bertani alertou para 
que os municipios com inten- 
cáo de participar do movimento 
comecem a preparas suas má- 
quinas, garantindo condigdes : 
de seguranca e trafegabilidade 
aos caminhdes. O presidente da 
Cotriel lembrou que ainda falta 
quase um ano para a próxima 
colheita, periodo em que os 
produtores teráo problemas pa- 
ra garantir sua subsisiéncia. 
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Crise deteriora relacáo entre 


Embora os interesses continuem próximos, a dívi 


das universidades católicas com o INSS e a 
montagem das estagóoes :epetidoras da Redevid 


Estado e Igreja 


abalam o relacionamento entre as duas partes 


(II q 


ROLDAO ARRUDA sem as verbas da LBA. 
Em majo, durante a assembléia SERTE 
esde a promulgagáo da Cons- da CNBB. que reuniu 260 bispos, o 


tituigáo repubiicana, em 


1891, que a [greja Católica 
. no Brasil deixou de ser vinculada ao 
- . Estado e de ter poderes sobre suas 
devisóes. Os interesses de uma parte 


assunto voltou á pauta D. José Mar- 
tins da Silva, arcebispo de Porto Ve- 
lho, Rondónia, disse que quatro dos 
projetos assistenciais de sua regiáo, 
incluindo um de recuperagáo de dro- 


- e de outra, porém. continuaram táo gados, estavam ameagados. 
- próximos que até hoje se embara- Na opiniáo de bispos preocupa- 
'iham. Neste momento, as relagóes dos com a situagáo social, a suspen- 


: entre a Jgreja e o governo sáo parti- 


sáo da ajuda indica o descaso do go- 


te delicadas. Elas sáo sacu-  Verno com os pobres Outros inte- . 
(ja por discusshes que envolvem  grantes da CNBB, por**r., acreditam ¡ 
desde dívidas das universidades ca-  tratar-se de um periodu de reajustes 
tálicas com o instituto Nacional de administrativos Essa é a mesma ex- 


Seguridade Social (INSS) á monta- 
gem de uma rede de estagoes repeti- 


' doras da TV católica Redevida, ainda 


na dependéncia da autorizagáo do 
¡ BOYemno. 


| Também entram no cuntencioso a 


questáo do corte de verbas do gover- 


no para obras assistenciais da igreja 


e o ensino de reli- 


plicagáo que vem do vutro lado da 
mesa: assessores do govemo garan- 
tem que o problema já comegnu a 
ser resolvido. De acordo com suas in- 
formacóes, o pagamentos que eram 
feitos pela LBA seráo retomados pe- 
lo órgáo que assumiu suas fungóes 
— a Secretaria Nacional de Assistén- 

cia Social. do Minis- 


giám em escolas pú- tério da Previdencia. 
' blicas. Nesse último C 

: caso, O debate está | ORTE DE Revisio — Os res- 
* resirito av Estado ponsáveis pela se- 
" de Sáo Paulo, onde VERBAS PARA cretaria afirmam 
. os bispos católicos e que os convenios de 


, o guvernador Mário OBRAS organizacóes filan- 


, Covas travam uma 


trópicas estavam 


guerra de nervos. ASSISTENCIAIS suspensos tempora- 


Da lista de pro- 


riamente para que 


blemas, o mais ur- CONTRIBUI PARA pudessem ser me- 


gente envolve O cor- 


ihor analisados. Al- 


. te de parte das ver- AUMENTAR A guns chegaram a ser 


bas que o guvermno 


suspensos em razáo 


* envia para centenas TENSAO úe pmblemas de do- 


de obras assisten- 
clais mantidas pela 


cumentagao, mas o 
restante será mant- 


de li A ia 


Igreja. Até quatro meses atrás, o di- do pelo governo até dezembro. Só 
nheiro chegava ás entidades por em 1996 é que o sistema de conve- 
+ meto da Legiáv Brasileira de Assis-  nios será reformulado pelo goverr.o, 
téncia (LBA). organismo extinto no a partir de uma revisáo dos critérios 
' nejp da reforma ministerial feita pe- que definem as entidades filanurópi- 
la presidente no inicio do mandato. cas e a descentralizagáo do repasse 
Com a mudanga, os pagamentos efe- de verbas. 
tuados pela LBA foram suspensos. Pelas informacóws da secretaria, 
existem 8.700 entidades filantrópi- 
Amezaga — A Conferencia Nacional cas cadastradas pela LRA. No total, 
dos Bispos do Brasil (CNBB). cuja — clas iráo receber, até setembro. R$ 
sede fica em Brasilia escreveu em 350 milhoes. Náo se sabe quanto 
maro para o ministro da Previden-  desse dinheiro irá para as institui- 
cia Social. herdeiro do também ex-  góes católicas, uma vez que a lista- 
tinto Ministério de Bem-Estar So- — gem do govemo náo as distingue das 
«cial. pedindo a retomada dos paga: que sáo mantidas por outras reli 
mentos, Em abril. trés bispos da Re- — pjóoes. ou que nao tem vínculos reli- 
gidáo Norte enviarara outra carta. gjosos. O que se sabe com corteza € 
dessa vez ao presidente da Repúblt que as ligacoes entre o governo e a 
ca, ña qual añinmariam que a situa- — Igreja no campo assistencia! 2inda 
cáu de miséña do povo iría piorar — sño estrellas O Ao ¡BA 
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'Parceria é eficaz em áreas de pobreza 


Na área assistencial. a Igreja 
faz narceria com o governo princi- 
palmente em áreas de pobreza 
orde a atuzrgáo de Estado é fraca. 

«Um exemplo é o programa de 
saúde e nutricáo infantil desen- 
volvido pela Pastoral da Crianca, 
organismo da CNBB. Seu objetivo 
é a redugáo da mortalidade em 
bolsóes de miséria. No total, atin- 


"ge 20 mil comunidades, nas quais 


vivem 2,5 milhóoes de criangas. 
Xou acerto feito entre a CNBB e 


“o governo, a Igreja entra com o 
"pessoal voluntario e as instala- 
*q0es das paróquias. No ano pas- 


sado, de acordo com a Pastoral, 
73 mil voluntários empenharam- 
se na luta contra a mortalidade 
infantil. O governo enira com o di- 
nheiro. Dos R$ 5 milhóes movi- 


mentados no ano passado pelo 
programa, cerca de R$ 4 milhoes 
saíram do Ministério da Saúde e 
outros R$ 473 mil do extinto Mi- 
nistériv da Agáo Social, pela LBA. 
O governo do Estado do Paraná 
também destinou R$ 50 mil ao 
projeto. No total, vs órgáos públi- 
Cos garantiram 88", dos recursos. 

Os outros 12% vieram de 13 ins- 
tituicoes du Brasil e do Exterior, 
incluindo a Unicef, o viago de Or- 
ganizacáo das Nacóes Unidas 
(ONU) na área da infancia. 

O programa tem obtido bons 
resultados. Os trunfos apresenta- 
dos pela Pastoral sáo os seguin- 
tes: de cada mil bebés nascidos vi- 
vos nos bolsóes de miséria, até 
200 chegam a morrer; na média, a 
taxa brasileira é de 37 por mil; 


Universidades sáo o maior problema 


CNBB tratou do assunto 
com Itamar Franco e 
Fernando Henrique, 

sem resultados 


a lista de problemas que 

atrapaiham as relagues en- 

tre o governo e a Igreja, o 
mais antigo e também o de maiores 
proporpóes é o que envolve as dívi- 
das das universidades católicas. 
Elas devem — e muito — ao gover- 
no e aos bancos privados. 

De acordo com o prusidente da 
Associacáo das Universidades Co- 
munitárias e reitor da Pontificia 
Universidade Católica de Campinas 
(Puccamp), Gilberto Moraes Selber, 
a divida de curtu prazo dessas esco- 
las corresponde a 1 3 do seu orca- 
mento anual. No caso da universi- 
dade que ele dirige, com 53 anos de 
existencia e 18 mil alunos, isso sig- 
nifica R$ 30 milhoes. 

Na PUC de Sáo Paulo, com quase 
16 mil estudantes, o rombo é maior. 
R$ 40 miihoes. Desse total, K$ 13 
milhoes teráo de ser pagos a bancos 
privados, que já aceitaram renego- 
ciar Os prazus. Os outros R$ 27 mi- 
lhoes devem ser recolhidos aos co- 
fres de governn. Trata-se de paga- 


mentos atrasados das contribuigves 
do FGTS e do INSS dos funcioná- 
rios. 

O bispo d. Luciano Mendes de Al- 
meida, ex-presidente da CNBB, tra- 
tou do problema com os presiden- 
tes ltamar Franco e Fernando Hen- 
rique. Mas até agora náo há solucáo 
á vista O reitor Moraes Selber de- 
fende a idéia de que o governo deve 
dar um tratamento 


sos públicos repassados ás universi- 
dades católicas eram maiores: cor- 
respondiam a 35% de seu orpamen- 
to, segundo informagoes do Ministé- 
rio da Educagáo. O reitor da PUC de 
Sáo Paulo, Antonio Carlos Ronca, 
afirma que a contribuigáo beirava 
os 75%. Agora náo chegam a 3%. 
Ronca dizque a fatia poderia ser 
maior, se o governo quisesse. por- 

que a Constituigáo 


diferenciado a essas autoriza tal tipo de 
escolas, indepen- S ajuda “Trata-se de 
dentemente do fato ELBER: uma decisáo políti- 


de ser católica ou 


ca”, diz. 


náo. "Estamos fa- “PRESTAMOS De maneira resu- 
lando de universi- a mida, as reivindica- 
dades que prestam SERVICOS A goes das católicas 


servigos á comuni- 


sáo: reescalonamen- 


dade”. afirma “Náo COMUNIDADE” to de suas dívidas; 


sáo empresas priva- 
das comuns.” 

Para Moraes Selber, parte do pro- 
blema se deve ao próprio govermno. 
*Ele cortou os recursos que destina- 
va ás escolas, deixando-as exclusi- 
vamente na dependencia de mensa- 
lidades”, afirma. “Em seguida con- 
trolou o valor dessas mensaiidades 
de maneira irresponsável, por meio 
de quase 50 decretos assinados de 
1991 para cá” 

De fato, ate os anos 7(). os recur- 


Governo do Unicef Outros 


3ocial 


Ministério 
da Saúde 
78 


Ar nd 


mas nos locais onde existe o pro- 
grama de CXBB. ela baixou para 
27 por mil. 

Para o Ministério da Saúde. que 
acaba de renovar o convenio com 


a CABB, trata-se de uñuá parceria 
interessante. uma vez que a Pas- 
toral realiza tarefas que lhe cabe- 
riam. com custos menores e de 
maneira mais ágil. 


02:02. 


tratamento diferen- 
ciado do Ministério 
da Educagáo, uma vez que cum- 
prem funcoes sociais; privilégios pa- 
ra seus alunos na distribuigáo de 
bolsas de crédito educativo; e maior 
apoio dos organismos Je fomento á 
pesquisa, 

Apesar do impasse, ninguém 
acredita que o governo pretenda su- 
focar as universidades católicas, 
com os hospitais e programas assis- 
tenciais que elas mantém 


Redevida ainda 
é experimental 


Desde c més prssado, a KRe- 
devida, que segue orientagdo 
da CNBB, faz transmissóes ex- 
perimentais em UHF. Falta 
agora y seyundo passo: q mun- 
tagen de 16na rede de 306 esta- 
goes repetianes. O Ministério 
das Comunicacoes já autorizou 
a instalagíio de 29, mas a [gre- 
ja quer major rapidez na tibe- 
ragáo das 271 que jaltam. 

Ontem foi anunciada a ins- 
talagdo de um canal da Redevi- 
da em Sorocaba (SF). A emis- ¡ 
sora transmitirá em UHF. pelo | 
canal 28, tambén para as ci- 
dades da reyido. O canal 28 te- 
rá, ainda, produgán cal 
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Prioridade do Ministério 
- da Educagáo será o 
fortalecimento da escola 

de primetro grau 


TANIA MONTEIRO 


" YRASÍLIA — O ministro da 
: Sa Exslucagáo, Paulo Renato Sou- 

zo, entregou ao presidente 
: 'ernand > Henrique Cardoso o pla- 
nejamento político e estratégico de 
$ul árez. para os próximos quatro 
Ígnos. Y objetivo básico do pluno é a 


A e te 


melhoria da qualidade do ensino, O 
Ministério da Educagáo (MEC) con- 
sidera prioritário o ensino obrigató- 
rio de primeiro grau e traga como 
um dos caminhos para solucionar o 
problema dessa má qualidade do en- 
sino a valorizagáo dos docentes, com 
a clevagáo do salário dos professores 
de todo o País. Para isso, o governo 
fudera' quer a purcería de Estados e 
muniaplos. 

Paulo Renato prega o engujamen- 
to de toda a sociedade, al incluídos 
os Estados e municipios, para que o 
MEC consiga reduzir os problemas 


educacionais, Ele quer que pais e 
idunos cobrem das escolas e do go- 
verno a execugáo de programas de 
mmelhoria das escolas e a aplicagáo 
de 25% do orgamen- 
to em educagio, Se- 
gundo o ministro, o 
govemo federal fará 
4 sua purte, queéa 


Oscamento 


raiz dos problemas educacionais do 
povo brasileiro”, assinala o docu- 
mento, Por isso, de acordo com o 
texto, a prioridade será o fortaleci- 
mento da escola de 
primeiro grau. 

O orcamento to- 
tul do MEC para es- 
te uno é de R$ 8,2 bi- 


aplicigáo de 18% do PARA ESTE ANO Ihoes, Desse total, a 
orgamento da Unido cducacáo funda- 
no ensino. É DE RS 8,2 4 mentul recenerá 

“Todos os estudos apenas 20%, que 
apontam a encola BILHOES corresponde a R$ 
fundamental ccmo a 1,7 bilháo, O ensino 


plano para os próximos 4 anos 


médio, que também receberá uma 
atencáo especial do MEC, gantuvá 
6,1% do orgamento, o que totaliza R$ 
500 milhóoes, Já as universidades to- 
dernis e hospitais universitávios fica- 
ráo com a major pate, aproximada 
mente 60% do orgimento, R$ 4,0 bi- 
Ihóes, Os demais 14% do orgiunento, 
que representam R$ 1,1 bilhio, serio 
gastos com pagamento de pussodl e 
encargos financeiros. No caso do en- 
sino fundamental. a idéia do MEC á 
“aumentar de forma significativa e 
continuada os índices de aprendiza- 
do e aproveitanmento escolar”, 
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AMBIENTE 


FH anuncia o cartáo 
de crédito da ecologia 


Em outro projeto, alunos seráo agentes verdes 


presidente Fernando 
0 Cardoso 
anunciou ontem. duran- 
te o programa Palavra do Presi- 
dente, transmitido pelo rádio 
para todo O Pais, o lancamento. 
no dia 14, do cartáo de crédito 
nacional e internacional “Verde 
Brasil”, cuja arrecadacáo será 
destinada á protecio do meio 
ambiente. O ministro du Meio 
Ambiente. Gustavo Krause. 
que também participou do pro- 
grama. anunciou a criagáo do 
projeto “agentes verdes”. for- 
mado por estudantes universitá- 
nos. Os recursos arrecadados 
pelo Ibama por meio do cariáo 
de crédito “Verde Brasil” seráo 
aplicados em parques, zoológi- 
cos e para protecáo da fauna e 
flora. 

Cardoso defendeu a preserva- 
cáo do meio ambiente. “Tratar 
bem a natureza é um dever de 
cada um de nós. do £overno e 
dos cidadáos”. disse etz. salien- 
tando que. no Brasil, os mais 


prejudicados sáo os pobres. 


“Eles moram nas periferias das 
grandes cidades, sem rede esgo- 
10, se água iraiada para Deber. 
porque muitos agricultores ex- 
ploram a terra sem qualquer 
condicáo técnica”. argumentou. 
“O resultado: a terra fica fraca. 
a producáo de alimentos cai 
e a panela acaba vazia. porque 
os pregos sobem.” 

O ministro Gustavo Krause 
comentou o lancamento. ontem 
de manhá. do programa “Linha 
Verde - 24 horas”. Por meio do 
número 0800-61-8080 qualquer 
pessoa pode ligar gratuitamente 
para denunciar ugressóes 
melo ambienie ou para infor- 
mar-se sobre o assunto. As pro- 
vidéncias seráo tomadas em um 
prazo de 72 horas. Os associa- 
dos. segundo o ministro. pode- 
ráo controlar a utilizacáo das 
verbas por intermédio do ex- 
trato de suas contas. Até 1996, 
uma brigada 32 60 mil estudan- 
tes universitários entrará na lu- 
ta em defesa do meio ambien- 
te. 
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PROGRAMACAO 


As atividades da Semana 

do Meio Ambiente comti- * 
¿ nuam hoje: 
¡ — Debates — A progra - 
E  macáo promovida pela ' 


SMAM prossegue com o 
1? Workshop sobre a 


Guidu Ambiental das Ci; 
dades do Mercosul. As : 
20h, no saláo de atos da * 
UFRGS. falaráo os secre- ; 
tános do Meio Ambiente 


de Porto Akgre. Monie- 


vidéu, Sáo Paulo e Floria- $ 


nópolis. 


— Gravataí — Á Semana 
do Meio Ambiente conti- * 
nua, ás 10h. com a distri- : 
buicáo de mudas na Pra- ; 
ca Borges de Medeiros €... 


ás 15h30min. uma visita 


ás indústrias do munici * 


pio. 


=— Interior — Os munici- 


pios de António Prado e 
Ipé realizam. até 11 de 
junho. a 2* Semana Eco- 
lógica. Está em discussáo 
o tema “Identidade cultu- 
ral e preservacáo ambien- 
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Durante sua visita a Porto Alegre, o  ] Com a criacáo de uma contribuicáo 


ministro Adib Jatene apresentou números socia] vinculada á saúde, o ministro 
sobre o setor da saúde pública no pais: calla nea arreclacs altera de 
O RS 590 milboes por més 
dei eel colo] DO O SUS é responsável por 1,2 mi- 
consultas e internacóes 


mera mensalmente R$ 570 milhúes lháo de internagdes e mais de 30 mi- 
] Se for aprovado o reajuste de 45% les de consultas po; més no país 
nos servigos do SUS — como reivindi — O Orcamento do ministério para es 
cam os representantes dos hospitais — St amO é de RS 13,9 bilhoes, mas RS 
os gastos mensais com internagóes e 45 bilboes tém de ser destinados a 
consultas podem pular para R$ 900 pagamento de dívidas e de funcioná- 
nos 


MANIFESTACOES a PROTESS —. Y 


: . rita A ca seráo A 
: enviadas pelas santas casas ao fax e telex do presidente 
_ Femando Henrique, de ministérios e de líderes do govemo 


A A AS 


7 e Santas casas e hospitais flantrópicos colocaráo 


A taras pretas em seus prédios f 
Bs AAA e aa e ALEA .. e OS pe se 

E 0 Vereadores, deputados estaduais, tederals € e 
E aguada ia o pré-colapso da saúde : 


Situacáo da aude 


E O Servicos médicos pagos pelo Sistema Único de Saúde (SUS) 
H estáo sem reajuste desde Junno' de 1994 


ES DELAS STA A A a 


- € Enfermarias, ambulatórios de emergéncia, pronto-SOCOITOS, UTIs, 3 
da ir O ORO 


fechamento i i 
<A O E AS A : pd “€ Ú ¡ 
Médicos autónomos se , descredenciam do "SUS, principalmente ; A 
os de hospitals comunitários SE 7 : 


a . Ministério da Saúde náo tem AS 240 milhóes 
z Pis aan os AR elo an de an 


 * Orcamento do Ministé:io da Saúde para 1995 é de R$ 13,9 
4 binoss [considerado:o meno! Dos Ue 10 anos) 


E O AS 


a . Reajuste de 45% no pagamento dos Servigos t mádicos 
representa R$ 1, 8 biiháo a menos no orgamento 


is APA AR o E A o il ad 


3 e Etre días e serios, sño RS4,5 ihdes a menos no orgamerto 


Alternativas : El culto prazo: o 


+ e Utilizar recursos do Fundo do Amparo ao Trabalhador (o mesmo | 
5 fundo his socorreu a agricultura com AS 1 biháo) e ¡ 
. E -— Y 

Es . Usar o exceso de arrecadagáo da Contribuigáo 4 

"parao Financiamento da Seguridade Social E 

¿ (Cofins) e da Contribuicdo < sobre o ero. 
e O 

4 0 Recorrer ao Fundo Social de Emergéncia 
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22 Manifestantes provocam 
| tumulto no Congresso 
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| sy | CONSTITUICAO 


Um grupo quebrou vidracas e invadiu o Saláo Negro 


Brasilia 


unidos de cartazes contra a 
ML: do monopólia do pe- 
Y «ltróleo e de bandeiras da Cen- 
tral Unica dos Trabalhadores (CUT) e 
dos partidos de esquerda, cerca de 300 
manifestantes provocaram um sumuito 
no Saláo Negro da Cámara. ontem á 
tarde. Gritando siogans contra a refor- 
ma da Constituicáo, os manifestantes 
subiram a rampa do Congresso. quebra- 
ram as vidracas da porta principal, se 
concentraram no Saláo Negro e foram 
impedidos pelos segurangas de se apro- 
ximar do plenário. No saláo verde, pró- 
ximo á entrada do plenário. simpatizan- 
tes da Forca Sindical distribuíam pan- 
fletos em defesa da quebra do monopó- 
lio. 

Todas as equipes de seguranca da 
Casa foram deslocadas para o local, 
inclusive os policiais militares que cui- 
dam da parte externa do prédio — cerca 
de 110 homens. O tumulto só terminou 
depois da intervencáo de deputados do 
PT. entre eles o lider do partido na 
Cámara. Jacques Wagner, e Jair Mene- 


guelli (PT-SP). Em fila indiana, os mani- 
festantes puderam entrar nas galerias, 
mas tiveram de deixar as bandeiras e as 
faixas com a seguranca. O ex-governa- 
dor do Rio Leonel Brizola (PDT) e o 
presidente nacional do PF. Luiz Inácio 
Lula da Silva, chegaram ao local depois 
do tumulto. 

Os petroleiros eram minoria no gru- 
po. Á maior parte dos manifestantes 
pertence á Confederacáo dos Trabalha- 
dores da Agricultura (Contaz). que eviá 
realizando em Brasilia um movimento 
em defesa da reforma agrária, chamada 
de “O Grito da Terra”. 

No Senado, os ánimos também esta- 
vam acirrados. Pouco antes de comecar 
a discussáo da emenda na Cámara. os 
senadores António Carlos Magalháes 
(PFL-SP) e Eduardo Suplicy (PT-SP) 
trocaram insultos no plenário. O presi- 
dente do Senado, José Sarney ¡PMDB- 
MA), telefonou para O ¿overnador de 
Brasilia, Cristóvam Buarque. pedindo 
providencias para evitar que as manifes- 
tagdes fora do Congresso se transfor: 
massem em baderna, com depredacáo 
de prédios públicos. 


Líderes da oposicáo protestam 


O ex-governador Leonel Brizola recomendou a “radicalizacáo ” para evitar a quel 


£ 


Brasilia 


ma manifestacáo con- 
tra a quebra do mono- 
pólio da Petrobrás reu- 


niu ontem de manhá. em Brasi- 
lia. os principals lideres da opo- 
sicáo. entre eles os presidentes 
nacionais do PDT. Leonel Bri- 
zola. e do PT. Luiz Inacio Lula 
da Silva. Em seu discurso. Bri- 
zola. recomendou “a radicaliza- 
cáo” para impedir que O gover- 
no “venda a soberania nacio 
nal”. “Temos de nos unir, es- 
quecer  nossas mMágoas € 
divergéncias”. disse O ex-gover- 
nador. ao lao de Lula. O ato. 
promovido pela Frente Parla- 
mentar Brasil Soberano. foi rea- 
lizado no auditório do Espaco 
Cultural da Cámara. 


Também  participaram do 
protesto os governadores petis- 
tas Cristovam Buarque. do Dis- 
trito Federal. e Vitor Buaxz. do 
Espirito Santo. e os presidentes 
da CUT. Vicente Paula da Sil- 
va. o Vicentinho. e da Federa- 


cáo Unica dos  Petroleiros 


em Brasília 


ra do monopólio da Petrobrás 


(FUP:. António Carlos Spis. O 
governador de Pernambuco. 
Miguel Arraes ¡PSB). acabou 
náo aparecendo. 

A plateia. com cerca de 300 
pessoas. era formada em sua 
maloria por trabalhadores xm- 
terra que estavam no Congres- 
so nara tentar negociar a de- 
marcacáo de terras pelo Incra. 
Na última hora. eles foram con- 
vidados para participar do ato. 
“Náo váo falar de terra aqui 
náo”?”. perguntava Arlinda Sil- 
va. 37 anos. com uma crianca 
no colo. enguanto ouvia Os dis- 
cursos sobre os males do fim do 
monopólio da Petrobrás. 

O deputado tucano Domin- 
gos Lenneli (BA) foi vaiado 
quando resolveu dizer que ti- 
nha esperancas de que o presi- 
dente Fernando Henrique Car- 
doso mudasse a conducáo de 
sua politica. Conforme Leoneli. 
Fernando Henrique é uma boa 
pessoa — O problema seria a 
influéncia cacessiva do PFL no 
governo. 


01-04 


-9508107 


' Relatório confirma exterminio de jovens 


Uma comissáo oficial investigou durante 17 meses e concluiu que 15 adolescentes foram assassinados por justiceiros 


NILSON MARIANO 


epois de 17 meses de investiga- 
DD): uma comissáo oficial con- 
firmou que houve pelo menos 


15 casos de adolescentes exterminados 
no Rio Grande do Sul, entre 1991 e 
1993. Essa comissáo baseou seus estu- 
dos num relatório do Movimenio Na- 
cional dos Meninos e Meninas de Rua e 
na reportagem Juventude Assassinada, 
publicada por Zero Hora de 4 a 7 de 
julho de 1993. 

A Comissáo Especial de Controk e 
Prevencáo do Exterminio foi integrada 
pelo Ministério Público, Brigada Mili- 
tar, Policia Civil, Movimento Nacional 
dos Meninos e Meninas de Rua. Ordem 
dos Ad vogados do Brasil (DAB) e Pasto- 
ral do Menor da Conferéncia Nacional 
dos Bispos do Brasil (CNBB). A comis- 
sáo analiscu 149 mortes. detendo-se 
mais nos 27 casos citados pelo relatório 
do Movimento dos Meninos de Rua e 
nos 20 revelados por ZH. 

Atuando de agosto de 1993 a dezem- 
bro de 1994, a comissáo confirmou 15 
casos de exterminio (12 deles mostrados 
em ZH). “Há exterminio, portanto”. 
está escrito na página 53 do relatório 
da comissáo. Uma outra morte. também 
relatada em ZH, continua sendo inves- 
tigada. Paulo Fernando Tiago da Silva 
foi executado em 1992. aos 17 anos. em 
Cachoeirinha, mas o seu corpo nunca 
apareceu. 


$ — 


A comissáo constatou 
. QUe as execucóes 
resultaram de ac0es 
individuais e náo de 
grupos de exterminio 


Para os integrantes da comissáo. ex- 
terminio “é a acáo individual ou de 
grupo, concedida e organizada com o 
fim da eliminacáo. por qualquer meio. 
de crianca ou adolescente considerado 
ou suspe:to de se encontrar em situacáo 
de risco pessoal e social ou para ocultar 
práticas delitivas”. Simplificando: jo- 
vens que cometem pequenos furtos ou 
andam em. locais perigosos podem estar 
na mira dos matadores. 

A comissáo concluiju que as execu- 

+ 73es resultaram de acóes imdividuals. 
' “Náo se constatou a presenca de grupos 
de exterminio”, informou. 2H havia 
revelado que os justiceiros gaúchos 
agem de forma camuflada. ás vezes 
escondendo os corpos das vítimas. Sáo 
táo cruéis quanto os matadores pauiis- 
tas e cariocas. só que mais dissimulados. 
No primeiro trimestre de 1993. Sáo 
Paulo, Rio, Bahia e Pernambuco regis- 
traram a média de quatro assassinatos 
de adole:centes por dia. Embora de ma- 
neira embrionária. o Rio Grande do Sul 
emtrou na lista dos que matam seus 
jovens. 


T ALEXANDRE 
WFEILSON PADILHA 
— Executado a 1? de ju- 
rho de 1992. aos 15 anos. 
em Canoas. com tiros na 
nuca e testa. Estava na 
companhia de Alerssan- 
der Souza dos Santos. o 
Bicudinho. e Carlos Da- 
nie! Braga Nunes. também 
assassinailos. 


7 CLÓVIS ROBERTO 
SILVEIRA DOS SAN- 
TOS — Eliminado por 20 
integrantes de uma gan- 
gue da Vila Divinéia, em 
Porto Alegre. aos 16 anos. 
a 17 de agosto de 1991, 
com tiros de revOlvei e es- 
pingarda calibre 12. Foi 
acusado de ladráo + de re- 


C REGINALDO 
AGUIAR SOBREIRA — 
Depor de tentar furtar 
uma calxa de filtro de ca- 
fé no Supermercado Tre- 
visol, no Barro Rio Bran- 
co, em Ca:oas, foi perse- 
guido e levou um tiro na 
nuca, a 14 de setembro de 
1992. Filha de um bisca- 
terro, tinha 13 anos. 


_OS OBJETOS DO ODIO 


— ALEXSSANDER 
SOUZA DOS SANTOS, 
o Bicedinho — Entáo com 
14 anos a anmma de Alexs- 
sander apareceu nas mar- 
gens da Rua Dxque. na Vi- 
la Rio Branco (Canoas). 
com um tiro no coracáo e 
outro na nuca. 


— JULIANO KAISER 
— Confundido com um 
traficante. foi preso pelo 
policial civil Jorge Falasco 
e o comerciante Leon De- 
niz da Costa. em Sáo Leo- 
poldo. a 21 de novembro 
de 1991. na companhia de 
Marcos Paulo Luiz. Fer- 
do no clho. fingiu-se de 
morio e sobraviveu. 


— VALMIR FERNAN. 
DES ROCHA — Acusa- 
Go de ladráo. foi atacado 
por trés desconhecidos na 
saida de um bailáo. no 
Bairro Canudos. em Novo 
Hamburgo. a 6 de setem- 
bro de 1992. quando tinha 
15 anos. Depois de espan- 
cado. kwou um tro nas 
costas e OUITO NA NUCA. 


Das 149 mortes analisadas. ¡5 foram consideradas casos de exterminio. 


T CARLOS DANIEL 
BRAGA NUNES — 
Confundido com um ado- 
lescente acusado de rou- 
bo. foi executado ao lado 
de Alexandre Padilha e 
Alexssander dos Santos. 
Tinha 15 anos. estudava 
e já trabalhava numa ofi- 
cina mecánica. 


T MARCOS PAULO 
VASCONCELOS LUIZ 
— Também foi confundi- 
do com um traficante de 
drogas. Morreu no mo- 
mento da execucáo. a ?] 
de novembro de 1991. aos 
18 anos. Dava aulas de 
catequese na Comunidade 
do Espirito Santo. em Sáo 
Leopoldo. 


JAIME FALEIRO 
SCHNEIDER, o Seco — 
A 18 de novembro de 
1990. aos 17 anos. fo; re- 
tirado de um ba.láo. em 
Novo Hamburgo. e exe- 
cutado a tiros. Foram acu- 
sados do crime trés poli- 
ciaiss militares e um ci: 
vil. O corpo nunca foi lo- 
calizado. 
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Atirddo nuns matos, com 
um tro nas costas e cinco 
dedos decepados. conse- 


gulu sobreviver. 


CA CARLOS 
CAMPOS — Foi curra- 
do. espancado e enforcado 
por uma gangue da Vila 
Primavera, em Estejo, 
porque ¿cabou descobrin- 
do inadvertidamente O trá- 
fica de drogas. Tinha 15 
anos. tirava nota 10 em 
matemática e era muito 
estimado pelos viZiniós. 
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7 JEFFÉRSON PEREI- 
RA DA SILVA — Assas- 
sinado por uma gangue da 
Vila pato. em Porto Ale- 
gre. a 4de agosto de 19%. 
Tinha 14 artos e já atirava 
de revólver. O seu corpo 
foi arrastado pelos becos 
da vila. 


— ALFREDO 
QUEVEDO 
D'ALTENEY — 
Morto a tiros por dois 
homens, a 16 de 
margo de 1993. no 
municipio de Soledade 
tPianalto Médio!. 
porque sab:a de uns 
furtos na regiáo. 
Tinha 15 anos. O 
corpo foi atirado num 
rio. 


- PAULO JAQUES 
MACHADO — A 16 
de julho de 1992. 
quanto tinha 16 anos. 
for retirado da sua 
casa. no municipio de 
Uruguaiana ¡Fronteira 
Oestej. < execuiado 
por um grupo de 
desconhecidos. Tinha 
antecedentes por 
furtos na Policia. 


— LUCIANO 


RODRIGUES DA 


LUZ — Aos 15 anos. 
a 13 de janeiro de 
1991. foi assassinado 
vor nove homens 
armados de facñes. no 
municipio de Alegrete 
¡Fronteira Oesic). Era 
acusado de furiar 
mercadorias em lojas 
da crdade. 


a es 
Entidade a 
em 37, durante 
o Estado Novo 


A Uniao Nacional dos Estu- 
dantes foi fundada no dia 11 de. 
t agosto de 1937, a partir da mo- 
' bilizagáo dos estudantes por 
' democracia e contra o Estado 
: Novo. Naquela época, o ensino 
j público náo era gratuito e essa 
; foi a principal bandeira da enti- 
s dade. Depois, a atuagáo da 
3 UNE foi muito relevante na 
£ campanha O Petróleo é Nosso, 
$ que culmínou com a criagáo da 
Petrobrás 

Nos anos 60, das fileiras da 
UNE nasceu o Centro Popular « de 


ds 


ralisou as universidades do País 
exigindo um terpo de representa- 
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declarada ilegal e entrou na clan- 
: destinidade. Um dos primeiros 
: atos de regime militar foi incen- 
f diar a sede da UNE. Mesmo na 
i ilegalidade, continuou atuando 
l até 1968, quando o Exército 
« prendeu os 700 participantes do 
congresso da UNE, em Ibiúna 
(SP). 

Ainda assim, em 1969 os estu- 


: sidade de Brasilia que foi visto 
: pola última vez em 1972 e decia- 
: rado desaparecido. A UXE foi to- 
+ talmente desmantelada com o 
endurecimento da repressáo. Em 
1979 fizeram congresso de re- 
construcáo da entidade. Fortale- 
cidz, a entidede participou da 
campanha das Diretas, em 94. da 
Constituinte e do impeachment 
do presidente Fernando Collor. 
De lá para cá aumentou a in- 
fluéncia política entre os estudan- 
tes e a representati- 
vidade. 
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Comunistas fazem acordo com! 
o PDT para comandar a UNE 


A alianca feita para impedir a vitória do PT garantiu cargos ao ED 


AS IDÉIAS | 


FLÁVIO ILHA e 
RUDOLFO LAGO 


S UBrasili 


T m garoto de 22 anos foi 
o  responsavel pela 
maior alegria politica 

do ex-governador Losno! Brizo- 
la nos últimos meses. Eleito no 
domingo secretário-geral da 
Uniáo Nacional dos Estudantes 
¿UNE), Flávio Zacher liderou 
uma articulacio capaz de unir o 
combalido PDT e o PC do B. 
ameagado de perder a UNE pa- 
ra O PT. Gracas ao acordo, o 
PC do B conseguiu se manter 
na presidincia da UNE, e Za- 
cher, um brizolista de carteiri- 
nha, levou cutros cinco repre- 
sentantes do PDT para a execu- 
tiva da entidade. 

Depois de perder oito depu- 
tados em maio — a majoria ex- 
pulsa por divergir do partido 
nas votagóes das eniuendas de 
reforma constitucional — e 
prestes a ficar sem o governa- 
dor do Paraná. Jaime Lerner. o 
PDT comemorou com entusia- 
mo o feito do domingo. Brizola 
telefonou para Brasilia, locali- 
zou Zacher e felicitou o jovem 
dirigente pela facanha politica, 
considerada essencial para o fu- 
turo do PDT. 

A Juventude Socialista con- 
seguiu reunir em torno de sua 
tese 400 delegados, cerca de 8% 


do total do congresso. Incapaz 
de conseguir alguma coisa sozi- 
nha. a chapa do PDT apciou as 
teses da situacáo, ligada ao PC 
do B. Juntos, os do:s grupos so- 
maram 1.577 votos, contra 831 
da segunda colocada, ligada ao 
PT. Para obter maior seguran- 
ya ía vióno, 2 diretoria da 
UNE barrou a entrada dos pe- 
tistas. Houve ameaca de que- 
bra-quebra na portaria da Aca- 
demia de Ténis, onde foi reali- 
zado o encontro, e a seguranca 
usou até gás lacrimogéneo para 
conter o tumulto. e 

O primeiro discurso do r.OvO 
presidente da UNE, Orlando 
Silva Júnior, foi uma mostra do 
pensamento dos lideres do mo- 
vimento estudantil: críticas ao 
*“fistologismo” do presidente 
Fernando Henrique Cardoso 
na aprovacáo das reformas e 
acusagdes ao ministro do Pla- 
nejamento, José Serra, ex-presi- 
dente a entidade. Orlando Jú- 
nior já anunciou para hoje a 
mobilizacáo de ? mil estudantes 
no Congresso, contra a quebra 
do monopólio do petróleo. No 
manifesto aprovado ao final do 
Congresso. os estudantes esbra- 
vejam: “A UNE náo reconhece 
a legitimidade desse Congresso 
para votar reformas na Consti- 
tuicáo. porque o atual Congres- 
so náo tem direito de mudar a 
Carta Magna. visto que náo foi 
eleita contra isso” (sic). 


O pensamento dominante 
na UNE ficou claro nas teses 
aprovadas durante O congres- 
so. Algumas delas: 


E — Greve geral contra o proje- 
: to neoliberal e o governo Fer- 
nando Henrique 


E 7 Manifesto de solidariedade P 
aos petroleiros e um abaixo- $ 


4 assinado exigindo a remtegra- 
cáo dos demitidos e o cumpri- 


Í mento do acordo assinado pelo | 


É ex-presidente IHtamar Franco 


3 Mocáo “por um salário 
A Minimo que atenda as necessi- 
E dades vitais de uma familia” 


— Mocáo pela pc E | 


[ dos monopóbos do 


2 — Fim do estado de sitio na 
E Bolivia 


_ — Fim do bloqueio económi- 


co a Cuba, Vietná e Angola 


Retirada das tropas da 

E ONU e da Otan da Bósnia e 
fim do “embargo de armas ao 
povo bósnio”. 
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Oposigav se divide e 
aumenta chances de 
vitória de candidato do 
partido comunista 


JOAO DOMINGOS 


— BRASILIA — A Unido Nacional 
dos Estudantes (UNE) encerrou on- 


O 


tem seu 44% congresso nacional, rea- 
lizado na Academia de Ténis, um dos 
hotéis mais caros de Brasília, A vota- 
gáo da nova diretoria entrou pela 
nolve adentro, mas a chapa favorita 
entre as olto que concorreram era a 
controlada pelo PC do B, cujo candi- 
dato a presidente é o estudante de 
Dimito da Universidade Católica de 
Salvador, Orlando Silva Júnior, que 


7 MOVIMENTO ESTUDANTIL 


Eleicáo na UNE confirma controle do PC do B 


deverá suceder a Fernando Gusmáo, 
também do mesmo partido. O se- 
gundo lugar deveria ser da chapa do 
PT, liderada pela estudante de Quí- 
mica da Universidade de Brasília, 
Érika Rocha Silva. 

Apesar do3 anunciados 5 mil par- 
ticipantes, só 3,960 delegados se ins- 
creveram para O 44% congresso da 
UNE. Destes, pelo menos 2 mil se- 


riam controlados nelo PC do B, se- 
gundo denúncias das chapas de oyo- 
sigáo, cujos candidatos já aclmitiam 
a derrota. O deputado Lindberg Fa- 
rias (PC do B-RJ), presidente da 
UNF. durante o procezso de im- 
peachment. do ex-presidente Fer- 
nando Collos, disse que a oposigáo 
se dividiu em sete porque sabia da 
dermta, Com a divisáo, prenencierie, 


a 02.02 
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medir a forga de cadu tendéncia, Ou- 
tros parlamentares do PC do B — 
como Aldo Rebelo (SP), ex-presi- 
dente da UNE, e Jandira Fegha | 
(RD) — ficaram em Brasília para 
acompanhar o congresso, 

Orlando Júnior anuncion para 
amanha, dia 20, ato da UNE contra a 
quebra do monopólio da Petrobrás 
na exploragáo e refino do petróleo, A 


emenda constitucional que acaba 
com o monopólio da Petrobrás será 
votada amanhá pela Cámara, em se- 
gundo turno, Estudantes ficarem em 
Brasília para fazer protesto contra a: 
emenda do governo, Foi programada 
para 11 de agosto greve nacional 
contra o projeto do senador Dar 
Ribeiro (PDT-RJ) para a Lei de Dive 
trizes e Bases de Educagáo, 


. ¡-—_ rc to, 
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Está mesmo a Esca fora do Sivam? 


governo tergiversou várias 
O semanas antes de se decidir 
Y pela desqualificacáo da Es- 

G  .mo gerenciadora do Sistema 
de Vigiláncia da Amazónia (Sivam), 
em decisáo anunciada no final de 
semana. Mesmo assim, a porta tenia 
ficado aberta para a empresa parti- 
cipar do projeto, no valor de US$ 1,4 
bilháo, cujos equipamentos seráo 
fornecidos pela norte-americana 
Raytheon, conforme contrato assi- 
nado sábado. Colhida a Esca sob a 
suspeita de haver emitido guias fal- 
sificadas de pagamento do IXSS 
num montante de cerca de R$ 7,8 
milhoes, ficou o Ministério da Aero- 
náutica moralmente obmgado a 
afastá-la do processo, ao qual che- 
gara sem licitagáo. É tal, porém. a 
confianca dos militares na qualifica- 
qán técnica da companhia que sua 


* expertise poderá ser mobilizada, 


qualquer que seja a nova gerencia- 


dora do Sivam, missáo a que pron- 
tamente se habilitaram a Hidroser- 
vice, a Promon e a Indúsuña Eletro- 
mecánica do Paraná (Inepar). 

A deliberacáo sobre a Esca foi 
adotada pelo Conselho de Defesa 
Nacional, órgáo de consultoria da 
Presidencia de que fazem parte o vi- 
ce-precidente, os ministros mulita- 
res, da Justica, das Relagoes Exte- 
riores e do Planejamento, além dus 
presidentes da Cámara e do Sena- 
do. Até que se escolha a substituta, 
no prazo de 120 dias, a gerencia do 
Sivam — que controlará a Amazó- 
nia por radares — ficará a cargo do 
próprio Ministério da Aeronáutica. 

O affaire Esca revela que uma 
postura de d ngáo com 0 cum- 
primento de obrigacóes fiscais 
(constituciormais) dinda permela a 
Sociedade Drasileira, alcangando, 
como se observa, setores do próprio 
governo. Se a contratacáo da Esca 


E 
E A zi 


QAOA 


náo ganhasse ares de escándalo e se 
a companhia náo se visse diante da 
notoria dificuldade de se explicar 
satisfatoriamente perante o Con- 
gresso, o Executivo e a sociedade, 
talvez náo fosse ela desqualificada 
— ao menos, foi essa a impressán 
deixada á opiniáo 
pública. Subsiste 
ainda a questáo da 
imperiosidade da li- 
citagáo, que caberia 
promover, sempre 


A Esca foi 
desqualificada do 
Sivam, mas 
Gandra admite 


internacionais de radares. 

Em entrevista no final de sema- 
na, o ministro da Aeronáutica, te- 
nente-brigadeiro Mauro Gandra, ad- 
mitiu que a Esca, que náo havia 
apresentado até aqui a Certidaáo Xe- 
gativa de Débito com o TNSS, náo 
está fora do Sivarm, 
podendo até se ha- 
bilitar a participar 
da disputa com ou- 
tras empresas. Mes- 
mo que a Esca ve- 


que possível, ressal- pa nha a limpar seu 
vadas hipóteses ex- que ela ainda náo nome quitando o 


tremas e muito bem 
justificadas. O me- 
lhor, a fazer agora, é 
que a licitagáo ocorra e se dé publi- 
cidade a uma operacáo de vulto, 
uma das maijores na área de vigilan- 
cia de vóc e sensoriamento de terri- 
tório. que motivou disputa acirrada 
— e denúncias — entre produtoras 


está fora 


débito com o INSS, 

ficará dificil para o ; 
governo explicar a : 
reintegracáo d.la no Sivam. O ideal ; 
éa licitacáo. Até para sepultar anti- : 
gas práticas de criacáo de empresas ; 
para atender ao que se dizia ser a : 
seguranca nacional Essa prática as 4 
vezes produziu maus frutos. ¿ 


E: 
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Sócio de relator na Cámara é ligado á Inepar 


Empresa que disputa vaga 
no projeto liderou consórcio 
em estatal dirigida por 
amigo de deputado 


FERNANDO GRANATO 


Inepar, uma das empre- 

sas que disputam a vaga 

da Esca no Sistema de Vi- 
giláncia da Amazónia (Sivam), 
liderou consórcio para expan- 
sáúo da rede telefónica do Paraná 
quando a Telepar (Telecomuni- 
cagoes do Paraná S.A.) era dirl- 
gida por Paulo Cordeiro, sócio e 
amigo do deputado Luciano Piz- 
¿ato (PFL-PR). Pizzato € o rela- 
tor da proposta da Cámara de 
fiscalizacáo e controle do Sivam 
e qeu aval para execugáo ime- 
dinta do projeto. 

Paulo Cordeiro acubou afasta- 
do da Telepar em 1993, por or- 
dem judicial, sob suspeíta de 
formacao de “caixinha” eleito- 
ral, cobranca de propinas a for- ; 
necedores e favorecimentos a ' 
empresas. 

Ao assinar o contrato para 
execugáo do Sivam, no sábado | 
passado, o g¿overno federal, cm. 
nota oficial, fez mencáo ao rela- 
tório de Pizzato: “Depois de in- 
tenso trabalho, fol apresentado : 
e referendado no plenário rela- 
tório final do deputado Luciano 
Pizzato, cujo teor espelha por- 
menorizada investigagáo efetl- 
vaúa sobre os mais variados as- 
pectos do projeto.” 

Em seu relatório, Luciano Piz- 
zato previa “formas de fortaleci- 
mento financeiro da Esca", para 
que ela pudesse quitar sua dívi- 
da de cerca de R$ 7,8 milhóes 
com a Previdéncia e participar 
do Sivam. Para tanto, a Inepar 
esiaria disposta a pagar o débito 

. da Esca em troca do controle 
; acionário da empresa. 

' Essa negociacáo tornou-se 
< desnecessária, entretanto, 
y quando o governo federal deci- 
y diu contratar parte do corpo 


técnico da Esca e repassá-lo 
obrigatoriamente para a sua 
substituta no Sivam. 

De acordo com o governo, u es- 
colha da nova empresa que par- 
ticipará do projeto será “infor- 
mal”, ou seja, sem licitagáo pú- 
blica. Segundo o porta-voz da 
Presidéncia da República, em- 
baixador Sérgio Amaral, em 120 


dias a nova empresa será con- 
tratada por um processo ¿eleti- 
vo interno, que será realizado 
pelo Ministério da Acronáutica e 
pela Secretaria de Assuntos Es- 
tratégicos (SAR). Caberá a em- 
presa e suas sub-contratadas re- 
ceber cerca de US$ 250 milhóes 
dos US$ 1,4 bilháo do custo total 
do projeto. 


IAS: 


O deputado Luciano Pizzato 
(PFL-PR), entrevistado pelo Es- 
tado, admitiu ter “lagos de ami- 
2ade” com a IMmepar e com Paulo 
Cordelro, mas negou que tivesse 
feito a aproximagáo entre a em- 
presa e a Esca. Pizzato nogou 
também que a [nepar tenha co- 
laborado com sua campanha 
eleitoral. 


( STO E 


“Fui verificar e isso náo ocor- 
reu”, declarcu Pizzato. “Se tives- 
se ocorrido náo seria uma ilega- 
lidade, mas eu estaria impedido 
de ser relator da proposta para o 
Sivam.” Pizzato disse ainda que, 
na sua opinido, a Inepar náo é a 
empresa mais forte na disputa 
pelo lugar da Esca. "Acredito 
que a Hidroservice e a Promon, 


que já participaram da outra se- 
lecáo, tem muis chances". 

O presidente da Inepar, Atila- 
no de Oms Sobrinho afirmou que 
desisitiu de assumir o controle » 
acionário da Esca, mas que con. 
tinua interessado no Sivam. *Se- 
ria um adicional importante noj 


nosso currículo, pois o Sivam 
fantástico”. ¡ 
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SIVAM 


FH autoriza 
contratacáo de 


técnicos da Esca r- 


Decreto publicado ontem 
diz que Aeronáutica 


ficará responsável pelo 
pagamento dos salários 


MARA BERGAMASCHI 


RASÍLIA — O presidente 

Fernando Henrique Car- 

doso autorizou ontem, por 
meio do decreto publicado no 
Diário Oficial da Uniao, o Mi- 
nistério da Aeronáutica a con- 
tratar, por tempo determinado, 
servicos especializados para o 
Projeto de Vigiláncia da Amazó- 
nia (Sivam). A medida permiti- 
rá quea Aeronáutica passe a uti- 
lizar nos próximos quatro meses 
técnicos da Esca — empresa na- 
cional afastada da coorderacáo 
do Sivam por responder a pro- 
cesso de fraude contra a Previ- 
dencia Social. 

De acordo com o decreto. as 
despesas com este pessoal :oráo 
debitadas no orgamento do Mi- 
nistério da Aeronáutica. O Palá- 
cio do Planalto também autori- 
zou ontem a abertura de um cré- 
dito suplementar para a Aero- 
náutica no valor de R$ 4.7 mi- 
lhóes. Apesar de o Projeto Sivam 
náo aparecer como beneficiário 
direto deste crédito, o reforco de 
caixa ajudará a Aeronáutica a 
bancar as contratacóes. Para 
justificar a edigáv do decreto, o 
governo sustentou que o Projeto 
Sivam constitui “excepcional in- 
teresse público”. 


A decisáo de recorrer aos en- 


genheiros as de Esc para dan 


ma /S Mabilitadaa para “assumir ¿ a 
tarefa de gerenciar o projeto. Pa- 
ra prestarem agora servigo ao 
governo, os técnicos da Esca te- 
ráo de se desligar da empresa. 

No prazo de quatro meses em 
que estaráo trabalhando, será 
feita licitagáo_para escolha do 
novo parceiro da Raytheon — 
grupo americano que vai repas- 
sar a tecnolo ia para o Sivam, ao 
custo inicial de US$ 1,4 bilháo. 

Segundo o gov -erno, se Tormar 
uma empresa, o grupo de ex- 
funcionários da Esca poderá 
disputar a licitagáo com outras 
empresas. Apesar de já estar 
dando andamento ao Sivam, o 
governo ainda enfrenta oposigao 
ao projeto no Congresso. Oniem, 
o deputado Arlindo Chinaglia 
(PT-SP), autor da denúncia que 
desclassificou a Esca, apresen- 
tou á Comissáo de Fiscalizagáo e 
Controle da Cámara um extenso 
“plano de trabalho” que prevé a 
investigagáo de *dúvidas técni- 
cas” existentes no programa. 

As acóes da Camara, no en- 
tanto, nác tem efeito legal. No 
Senado, de cuja decisáo depende 
o projeto, o governo náo deverá 
encontrar dificuldades para 
aprovar o contrato final dos Si- 
vam. Com a mudancá da empre- 
sa integradora nacional. os ter- 
mos da transacáo. que envolvem 
financiamento externo, teráo de 
ser novamente aprovados pelos 
senadores. 


ADA 


PEE 
SIVAM 

Decreto autoriza 
as contratacóOes 


Brasilia — O Diário Oficial * 


da Uniáo publicou decreto 
do presidente autorizando 
o Ministério da Aeronáuti- 
ca a contratar pessoal espe: 
cializado para a implanta: 
cáo do Sistema de Vigilán- 
cia da Amazónia (Sivam. 


ter 
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Ministro garante que 
Sivam é caso resolvido 
RIO — O ministro da Acronáuti- 
ca, brigadeiro Mauro José Lina, 
afirmou ontem no Rio que o Siste 
ma Integrado de Vigilancia da 
Amazonia (Sivam) é um ussunto 
resolvido e afirmuu náo acreditar 
que a proposta do senador Eduar- 
do Suplicy (PT-SP) tenha ressu- 
náncia no Senado. Suplicy quer 
suspender o financiamento du Si- 
vam, de US$ 1,4 bilháo. “0 único 
problema do Sivam era a Esca, que 
saiu do projeto”, observou o minis- 
tro, antes de confirmar que funcio- 
nários da empresa, afastada do 
piujció pur Falsifitas Un UU niu> / 
do INSS, seráo contratados para! 
participar do Sivam. ! 
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LULA Y BRIZOLA PROMETEN RADICALIZAR LA OPOSICION. POR EL FIN DEL MONOPOLIO PETROLERO .. . 


¡ La izquierda brasileña acusa a 
- Cardoso de traidor y entreguista 


Los líderes opositores Leonel Brizola y Luiz Inacio Lula da 
Silva cerraron filas contra la desmonopolización de las 
estatales brasileñas y criticaron con dureza al presidente 
¿. Fernando Henrique Cardoso llamándolo “traidor y 
entreguista”. Los políticos advirtieron además que la 
izquierda “radicalizará” su oposición al gobierno. 


BRASILIA. S (EFE. AFP y Reuter).- 

¡ Los dirigentes izquierdistas Leonel Bri- 
zola y Luiz Inacio Lula da Silva, quienes 

se colocaron a la cabeza de los sectores 
que apoyan mantener los moncpolios es- 


tatales en el Brasil, calificaron de “traidor 
, y entreguista” al presidente Fernando 
| Henrique Cardeso y prometieron “radi- 
h. calizar la oposición” contra el gobierno. 
Un día después que la Cámara de Di- 
ph local aprobó en forma contun- 
dente el fin del monopolio estatal en el 
sectoz petrolero (con 330 votos sobre 513, 
cifra que superó incluso jas expectativas 
más optimistas), eS de izquierda 
y lideres sindicales dijeron estar “indig- 
nados y humillados” por es2 decisión 
que, para ellos, significa la pérdida de un 
* patrimonio histórico y estratégico para el 
j Brasil. - 
i El miércoles, mientras en el Congreso 
3: se aprobaba el fin del monopols de Pe- 
¡ : trobrás, Lula y Brizola participaban de un 
| acto pro monopolio, que reunió apenas a 
¿un centenar dc: personas, las que agitan- 
. do banderas brasileñas, repudiaban las 
reformas encaradas por Cardoso. 
Posteriormente, Lula, lídor del Partido 
«. de los Trabajadores (PT), calificó al presi- 
| dente del Brasil, Femando Henrique Car- 
doso, de “traidor y entreguista”. 
Brizola, del Partido Democrático 1ra- 
UN balbist> /PDT;, BAS el miérco! les co- 
AAA AAA 


mo “el día de la infamia” e instó a la 
unión de la izquierda. a la movilización 
de militantes y 2 hacer más radical la 
oposición al gobierno. 

Acusacionas 

La oposición agregó a las críticas con- 
tra la politica privatizadora del gobierno 
serias acusaciones. Según los políticos, 
Cardoso ha llegado al extremo de repartir 
puestos y ha prometido favores políticos 
que costarán mucho dinero al Estado a 
cambio de votos en el Congreso. 

Las Gnco enmiendas constitucionales 
propues:as por el presidente del Brasil 
fueron aprobadas. En la última semana, 
han sido dos los triunfos par. Cardoso en 
el Congreso: la apertura de las telecomu- 
nicaciones y del sector petrolero, temas 
que han provocado una febril polémica 
en el país y que son indicadores de la vo- 
luntad del Brasil en cambiar su fisono- 
mía económica tradicionalmente protec- 
cionista. Estas decisiones y el haber 
derrotado la huelga petrolera sin ceder 
un centímetro en su posición fortalecie- 
ron la imagen de Cardoso, quien ahora 
es visto como un dirigente decidido y res- 
paldado. 

Plebiscito 

Brizola atirmo ayer que Ja única ma- 

nera de limpiar la infemia (desmonopoli- 
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Luiz inacio Lula da Silva, líder del Partido de los Trabajadores: el fin de' 
Cardozo. estatal del petróleo, unz traición del presidente Fernando He vique 
Cardoso 


zación de lis estatales) es convocar a un 
plebiscito”, para consultar a la población 
sobre las reformas constitucionales y el 
proceso de privatización de las empresas 
estatales de energía y minería. 

Los defensores de la desmonoupoliza- 
ción de Petrobrás, en cambio, aseguran 
que, con la apertura del sector petrolero, 
el Brasil podrá autoabastecerse a medio 
plazo y recibira las inversiones que la 
compania estatal, que conto el sector 


suministrar. 
o 


— 
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-- Aseguran que el fn del monopolio del 
petróleo permitirá al Brasil duplicar o tri- 
plicar el crecimiento del sector y producir 
en su territorio la otra mitad del crudo 

abora imputia. - 

En 1994, Petrobrás, . que tiene 47.500; 
empleados, facturó ¡3.361 millones de | 
dólares y obtuvo ns tíquidas por i 
1.743 tillones. El valor de su patrimonio | 
industrial se calcula en 60.000 m'!ones i 
de dólares y la empresa, en su conjunto, | 
está valuada en más de 150.000 millones ¡ 
de esa moneda. : 


am 
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LAS SECUELAS Y EL FUTURO DESPUES DE LA FALLIDA HUELGA PETROLERA 


Desestatizar, sí o si 


pués que el sindicalismo sufrió una derrota mayor. 

Los petroleros debieron desangrar su organización en 
una extenuante huelga de un mes sclo para regresar al tre- 
bajo disminuidos en filas por los despidos y con las manos 
vacias de concesiones, en forma muy similar a los que los 
controladores aéreos norteamericanos y los mineros británi- 
cos lo hicieron en los 86, tras confrontar sin esperanza con 
los dos adalides del inperio de! mercado sin fronteras. 

Aun más importante es otra simetría porque al igual que 
en los Estados Unidos y en la Inglaterra de entonces, la de- 
rrota no puede medirse solo en términos gremiales. 


Sostose compensados 


El resultado político de la acción directa brasileña y de la 
rigida respuesta de Cardoso no es menos devastador para la 
oposición a la privatización: todo sugiere que el impacto pú- 
biico de la dilatada huelga de dos petroleros no hizo sino rc- 
bustecer el consenso desestatizador en la sociedad. 

Esto representa para Casdoso un bien político que com- 
pensa anipliamente hasta los costos económicos del conflic- 
to, y hace pensar que la apuesta a ese resultado inspiró en 
buena medida la intransigencia hacia los huelguistas. 


La reciente aprobación legisiativa primaria (faltan dos vo- 
taciones de los senadores y otra de los diputados) de las últi- 
mas dos —petróleo y telecornunicaciones- de cinco enmien- 
das constitucionales privatizadoras propuestas este año por 
Cardoso es un claro ejemplo de aquel impacto no deseado 
per la oposición. 

Petrobrás fue durante cuatro décadas modelo de la acción 
estatal en un área estratégica del desarrollo nacional. 


Pero hoy produce apenas el 50% de la demanda nacional 
y Brasil »s el único entre siete países, que aún mantiene un 
monopoio estatal de hidrocarburos, que importa petróleo. 
Más aun, sus mayores reservas conocidas son “off shore” y 
carece del dinero y la costosa teccnología de explotación. 


Sin embargo, la continuidad dei proceso en las etapas si- 
guientes será revelador. En primer lugar porque la oposición 
de izquierda y cenitroizquierda brasileña tendrá que asimilar 
la lección sobre la caducidad de los méiodos tradicionales de 
lucha y en segundo porque a este impulso privatizador le se- 
guirá el ordenamiento jurídico de las enmiendas constitucio- 
nales. Y ya se sabe, la Cizse dirigente brasileña -incluyendo 
al propio Cardoso- es renuente a sucumnbir en forma irres- 
tricta a la seducción de la globalización. 


Oscar Raúl Cardoso 
Copyrig?1 Clarín, 1995 
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Un “halcón” 
'  privatista 


| BRASILIA (Enviada especial). — Ino- 

cencio de Oliveira lidera a los diputados 

del Partido del Frente Liberal (PFL), los 

halcones de la alianza política que sostie- 
| nen al gobierno de Fernando Henrique 
| Cardoso. Su discurso, como ocurre siem- 
¡| pre con los hombres de la derecha con- 
| servadora, no conoce los matices del gris. 
i Para este legislador, que puja por con- 
vertir al PFL en la principal fuerza de 
apoyo del presidente, “el Estado tiene que 
actuar en sus áreas específicas:.salud, 
educación y seguridad. Y dejar a la inicia- 
tiva privada las inversiones, la generación 
de empleos y de impuestos”. 

De Oliveira sostiene que “apenas cin- 
co naciones en el mundo mantienen el 
monopolio petrolero, pero todas son ¡ 
grandes productoras y exportadoras. En 
| cambio, el Brasil no logró alcanzar su au 
tosuficiencia”. e 

Muchos sugieren que, expuesta a la 
competencia, Petrobrás irá a la quiebra. 
Pero De Oliveira cree que la empresa 
“tiene una gran capacidad técnica y re- - 
¡cursos humanos formados. La realidad es 
: que la frase “el petróleo es nuestro” será 
¿ verdadera cuando lc explote Brasil”. 


| 
9508114 | 
o 


| 
| 
| 


a o 


Rda 


Acs 


1500 

a, Ob 45 
DE WESSIZA 

o 

> 11304 


e IS 


-.ekoeo 


» 


bripo de Genoíno apóta 


$ ¿ chapa da Articulagáo 
ém'convengáo municipal 
: neste domingo 


s 
» 
, 
3 
á 


derada por Jilmar Tatto, 
dandidato da “Articulagáo” á 
idéncia do diretório munici- 
a PT em Sáo Paulo, aumen- 
u as chances da ala moderada 
de parido de retomar o controle 

partido na Capital. A eleigáo 
da Presidéncia e dos novos 
raembros do diretório está mar- 
cada para este domingo, na sede 
do Sindicato dos Bancários. 

No sábado, na abertura da 
convencáo municipal, Tatto con- 
tava-com aproximadamente 42% 
das-preferencias. O grupo “De- 
ríiocracia Radical” é liderado de- 
nutado federal José Genoíno e é 

pnfíderado o mais moderado 
lo partido. Essa facgáo conta 
cpm; cerca de 12% dos votos na 
onvencáo. Outro motivo que 
ontdibuiu para o fortalecimen- 
b da ala moderada no partido 


ao Cn > ds 


; adesáo do grupo “Demo- * 
cracia Radical” á chapa li- 


foi a divisáo da vcuuencia “Hora 
da Verdade”, que neste domingo 
disputará a eleicáo com duas 
chapas: uma de centro-esquerda 
e outra com melhor tránsito en- 
tre os radicais. O grupo controla 
o diretório há dois anos. 

A eleigáo do diretório terá 
dois turnos * ambos seráo reali- 
zados hoje. O 
atual presidente 
do PT na Capital, 
Cándido Vacarez- 
za, que disputa a 


Disrura 


E | 


Aumentam chances da ala moderada 


A avaliacáo dos participantes 
da convengáo é que, caso a 
dispuia no segundo turno da 
cicipio finne entre Tatto e Sónia, 
o primeiro deve levar a presi- 
déncia. Nesse caso. a tendencia 
“Hora da Verdade” o apoiaria e 
isolaria Sónia. Mas no caso de 
um embate entre Vacarezza e 
Tatto, o atual pre- 
sidente do diretó- 
rio municipal te- 
ria mais chances 
de se reeleger. 


reeleigáo peia DIVIDE ALA A única certeza 
“Hora da Verda- durante a abertu- 
de” — tendencia ESQUERDA ra da convengáo é 
liderada pelo de- a úe que a ala de 
putado estadual DO PARTIDO extrema esquerda 


Rui Falcáo e con- 
siderada a ala 
mais próxima do chamado “cen- 
tro” do partido —, conta com o 
apoio de cerca de 28% dos dele- 
gados da convencáo. A candida- 
ta da extrema esquerda, Sónia 
Hyppólito, que disputa a presi- 
dencia do diretório pelo grupo 
dissidente da “Hora da Verda- 
de”, também calcula que tem o 
apoio de 28% dos delegados. 


perderá espago na 
nova composicao 
do diretório. *A base do partido 
está insatisfeita com esse pes- 
soal”, comentou ontem o ex-de- 
putado José Dirceu, ligado á 
*Articulagáo”. Segundo Dirceu, 


. existe um acordo tácito entre a 


“Articulacáo” e a “Hora da Ver- 
dade” para que cada grupo ocu- 
pe aproximadamente Mmetade 
das vagas na hova executiva. 


go Ae Lin 


Radicais perdem espaco 
para moderados do PT 


Eleigáo de delegados 
para escolha de Diretório 
Municipal indica 
alteragao de forcas 


VERA ROSA 


A s tendencias de extrema es- 
querda estáo perdendo es- 
pago no PT. Em contraparti- 
da, a moderada “Articulaqio” — 
corrente do presidente do PT, Lariz 
Inácio Lula da Silva — ganhou fole- 
go e foi a que mais cresceu de 1993 
para cá (de 20% para 28%). A nova 
composicáo de forgas comegou a ser 
delineada com a elteigáo dos 708 de- 
legados que váo escolher, no día 25, 
o presidente do Diretfrio Municipal 
para o bienio 1995-1997. A disputa 
na Capital, em dois turmos, sinaliza 
como será dividido o poder nos di- 
retórios estadual e nacional do PT, 
com eleigóes marcadas para julho e 
agosto. 

O agrupamento 

“Na Lutá, PT”, que 


maioria dos cargos na cúpula do 
pelo deputado estadual Rui Falcao, 
vice-presidente nacional do PT, está 
hoje mais =róxima do chamado 
“centro” (moderados da “Articula- 
qá0”) na composicáo de forgas da 
legenda e concorrerá á presidencia 
do Diretório Municipal com a chapa 
encabecada por Vaccarezza Ter. 
cera de 28% dos votos. A aproxi- 
macáo com o grupo de Lula é táo 
evidente que esse fatia de HV eztu- 
da até a possibilidade de apoio ab 
nome de Aloizio Mercadante, da 
“Articulagáo”, para candidato do PT 
deca vai as 


Municipal Com o aval das correntes 
“Democracia Socialista” e “Fórum 
Socialista”, Sónia conta até agora 
com votos de cerca de 18% dos dele- 
gados e espera obter o apoio das 

facgoes de extrema 

esquerda. Se isso 


reúne as facgoes C ocorrer, poderá 
mais radicais do ORRENTE DE também chegar a 
partido, conseguiu 28%, mas a situagio 
fazer cerca de 10% LULA FO! A está difícil Ao me- 
dos delegados. Há nos por enquanto, 
dois anos, os cha- QUE MAIS * nem todos os radi- 
mados xiitas chega- cais do agrupamen- 
ram ao encontro do CRESCEU to “Na Luta, PT* 


PT paulistano com 
aproximadamente 
17%. Ao lado de correntes como 
“Democracia Socialista” e Vertente 
Socialista”, também de esquerda, 
somavam 40%. Na época, todos se 
uniram em tomo de outra tenden- 
cia de esquerda, a “Hora «2 Verda- 
de” (HV). A alianca tomou-se imba- 
úvel, dando a vitória a Cándido Vac- 
carezza, da HV, que hoje concorre á 
reeleigáo para a presidencia do Di- 
retório Municipal. 

De lá para cá, divórcios movimen- 
taram o cenário petista Para come- 
car, a “Hora da Verdade” rachou. Á 
corrente, que foi intima dos grupos 
de extrema esquerda, acabou prota- 
gonista de uma série de divergen- 
cias políticas entre seus integrantes 
— a última delas envolvendo a posi- 
qáo do PT diante da greve dos petro- 
leiros Resultado: a HY disputará a 
eleigáo do Diretório Municipal com 
duas chapas, uma de centro-esquer- 
da e outra com melhor tránsito en- 
tre os mais radicais. 

Desde 1993, a HY controla a 


mostram-se dispos- 
tos 'a apoiar Sonia, 
atualmente na Executiva Nacional. 
a tendencia trotskista *0 Trabalho” 
e aala de Luiz Eduardo Greenhalgh, 
outro vice-presidente do partido, 
ainda náo se definiram. 

O candidato da “Articulacio” á 
presidencia do PT paulistano é Gil- 
mar Tatto, que está tecnicamente 
empatado com Vaccarezza, já que a 
corrente de Lula também elegeu 
cerca de 28% dos delegados. Inte- 
grante da Executiva Municipal, Tat- 
to espera ter o aval dos independen- 
tes e de setaros da “Demorcraria Ra- 
dical”, a facgáo mais muderada do 
PT, liderada pelo deputado federal 
José Genoíno e vista como sendo 
“de direita”. Com 12% dos delega- 
dos, a “Demorracia Radical” ainda 
náo decidiu, porém, se lancará can- 
didato para “marcar posiqáo” até o 
fina] da disputa ou apenas no pri- 
meiro rvund. Só um fato é certo: por 
divergencias históricas, o grupo de 
Genovino descarta alianca com Vac- 
carezza ou com Sonia Hypolito, 
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CONEXÁG CUMBICA 


Políticos controlam alfándega no País 


Peortidos loteiam cargos em 
portas de entracia de 
produtos importados, como 
portos e aeroportos 


Porto de Vitória 


Porto de Salvador 
O ex-deputado Jorge Meduvar, afithado do ex-deputado Genebaldo 
Correia (PMDB8), cassado depois da CPI do Orcamenta, manda no 

00 


Zona Franca 
de Manaus 
O senador José 
Sarney (PMDB) 
divide o controle 
da área com o 
governador 
Amazonino 
Mendes (PPR), 
que indicou o 
superintendente 
Manoe! da Sin a 
Rodrigues 


RASÍLIA — A Zona Franca de 
Manaus derxou de ser paraiso 
fiscal exclusivo dos políticos 
amazonenses. O presidente 20 Con- 
gresso, senador Jusó Sarney (PMDB> 
AP), criou sua própria zona franca, 
aproveitando as áreas de livre co- 
mércio para instalar em Macapá, ca- 
pital do Arapá e mais importante 
cent de venda de produtos impor- 
tados da regiáo depois de Manaus 
Samey fez mais: manteve sob seu 
controle politico a diretoria respon- 
sável pelas aqóes regjonais da Supe- 


tiderangas de PSDA, 
PMDB e PFL, que 
fizeram um acordo para 
divisóo dos cargos 
tederais no Estado 


rintendencia da Zona Franca de Ma- Áreas de livre comércio 
naus (Suframa), estendendo sua in- A Suframa tem áreas de !;vre 


f“ncia ás áreas de livre comérvio de comércio em Moccpó (API, 
C-.keiro do Sul (AC). Guajará Cruzeiro do Sul (AC), Guajará 
(RO), Tabatinga (AM) e Santana (RO), Tabotinga [AM] e Santana 
(AM). A direteria foi ocupada por (AM). Só em Mocapó súo 267 - 
Marlénio Cirvira. Para a superinten- lojas de produros importados. 
déncia adjunta foi nomeado António Os diretores foram indicados 
Feijáo, indicado peleo ex-senador Jo- por Samey e seu: aliados 


nas Pinheiro, añiado de Sarney. B ie 
A Suframa, por sia vez acabou | Aeroporto de Cumbica E- rr” 
nas máos do xovernador Amazoiw  ? O me or aeroporto internacional do País, ¿O AL 
y Mendes (PER). que comeou a 3.pe- em Cur.los, esa controlado desde o fim | Porto de Santos 
rintendente Manuel da Siiva Rodri- do govemo Collor pelo deputado Valdemar | -] O PMDB emplacou há um més Marcelo 
gues Á zona fruica de Samney em Costo Neto (PL-SPL. Com a demissóo do ..¿ Azeredo, ex-quercista, na presidéncia da  [: : 
Macapá tem 257 injas de produtos ex-chefe do clfandega Aramis da Graga Lo Companhia Docas de Sáo Paulo. Deputados |: . 
importados. Protegidas pela Const- Pereira de Morais, seu apadrinhado, o de outros partidos ligados ú regido agora 
tuigáo. essas áreas tém existéncia posto está tempororiamente órfáo disputam ovtros diretorias na companhia z 
garantida até o ano de 2613 pelo a La , E AE A E 5 
menos. Com tantas regalias, a Zona Re eS a 
Franca se deu 20 luxo de montar  deputado .lorge Medau-r. afilhado  “Gostaríamos de ter indicado o pre- um bom sujeito”, disse o oposicionis- 
uma espécie de posto avangudo no do ex-líider do PMDB Genebalá« sidente”, disse o deputado Beto Man- ta Miro Teixeira (PDT-RJ), que nada 


Congresso: uma bancada de 107 de-  Correia, cassado de- sur (PPR-SP), que teve a ver com a indicagáo. 
putados e 27 senadores. pois da CPI de Giga- 1 negocia com colegas Nomeado há tres semanas, o novo 
Outras portas de entrada de pro. miento. i - do PSDB e do PIB presidente da Companima Docas du 
dutos importados no País também Para a Compa- para indicar cinco Espírito Santo, Atonso Ceiso fyeiara : - 
despertam a interesse dos políticos.  nhia Docas de Sáo diretores da Codesp. da Silva, foi indicado com a aprova- .. 
como no caso da alfáandega do Aero- Paulo, que adminis- . O presidente da  gáo de liderancas do PSDB, PMDB e : : 
porto Internacional de Cumbica. em tra o porto de San- Companhia Docas PEL. que fizeram um acordo para di- 
Guanthos, agora sob anvestigiicao: tas fol nomeado há do Rio de Janeiro, — vidiros principais cargos federais nu 
da Reertta e da Peras Feder Nos amo mes Marcelo | Mauro Campos, foi Estado. No porto de Salvador, O go- 
ultimes dejas Mts. o e Veo e MWeredo. Ex quer. ' A sugestáo da barca. vero procura um substituto para 
meva os dingentes de pelo cuenos o cista ele for indica. | FILHADO DE da de PSPB. Candi- Medauar, o añinado ur Gurrcbanio, 
ros comprarlas estaras sjile cir do pelo PADB de |! data a deputado fe- maso PMDB náo consegue se =nten- 
lam pertos huasdenes Santos Sto Paulo, Aeseoiha | GENEBALDO deral que náo se ele- der. Ó ministro dos Transportes, 
(SIM. Rio de Fanierto e Vuona ds: trustron deputados | gen. Campos é Odacir Klein. já avisou que náo no- 
o atendendo a mdicar es de ero de Sartos eo gover  ¡ AINDA MANDA apontado pela ban- — mea “nein morto” o nome apresen- 
dos do PMOB. do PSOR e do PEL nador Mário Covas cada do Estado co- tado pelo partido. o do ex-deputado G 
Qutro porta ampeltande o rd Suda ¿PSDRBA que conta. | EM SALVADOR noc am OS OS de : os 2 
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PORTUGAL 


Dentistas pedem apoio de Itamar 


Odontólogos brasileiros ameacam processar o governo portugués 


NORMA COURI 
EspeciavZH 

Lisboa — Os dentistas brasileiros informaram 
na sexta-feira ao embaixador brasileiro em Portu- 
gal, Itamar Franco, que váo processar O governo 
portugués e a Associacáo Portuguesa de Médicos 
Dentistas (APMD). Depois de guerrear oito anos 
em váo para ter seu diploma reconhecido e equi- 
parado ao dos colegas portugueses. numa epopéia 
que perdura o mandato de trés presidentes brasi- 
leiros, os dentistas deram um basta. “Chega de 
portarias, reunides, apertos de máo e vamos ao 
que interessa”, disse o presidente da Associacáo 
Brasileira de Odontologia (ABO) em Portugal, o 
gaúcho Cassiano Scapini, 28 anos. 

Segundo os dentistas, o governo portugués náo 
está honrando o Acordo Cultural, assinado em 
1966 e ainda em vigor, que daria aos brasileiros 
em Portugal direitos iguais aos dos portugueses. 
Itamar Franco garantiu que a resolucáo do 


O AS 


a e us A 


A NE SU] 


probiema é prioridade da sua agenda cm Posiu- 
gal. Com base nc parecer de vários juristas, OS 
brasileiros tém razáo: a equivaléncia e integra- 
cáo na APMD deveriam ser automáticas. Os 
portugueses náo tém direito de exigir que Os 
brasileiros voltem á faculdade para cumprir uma 
carga horária que eles julgam razoável — 5.200 
horas. Entre os 619 dentistas brasileiros em Por- 


tugas, ña Apu: Ka) 2% scriios para ar pnuvasy úa 


APMD. Quase todos respordem a processos de: 


colegas portugueses contra “burla profissional”. 
Na acáo, os brasileiros querem que o governo 
portugués seja condenado ao reconhecimento de 
direitos que estáo exnlicitos no Acordo Cultural, 
no Tratado de Amizade e Consulta e na Conven- 


cáo sobre igualdade de Direitos e Deveres entre *' 


Brasil e Portugal. O ex-cónsul do Brasil em 
Portugal e atual chefe do departamento jurídico 
do Itamaraty, Affonso Massót, garantiu apoio 
aos direitos juridicos dos brasileiros. ltamar tam- 
bém tranqúilizou os imigrantes. 
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INTEGRACAO Z fo, 
| Falta de pessoal 
| afeta a Amazónia 


- Manaus — Representantes 
do Brasil. da Argentina. da 
Bolivia. da Colómbia. do 
Equador. do México. do : 
| Paraguai, do Peru. do Uru- / 
guai. da Venezuela e do 
Chile estáo no Amazonas 
participando do seminário 
Formagáo de Quadros para 
a Irtegraváo Regional. Na 
abertura do encontro, que 
| = Cincira no sabado. o go- 


presa 


A A 


vernador do Amazonas. 
Amazonino Mendes, desta- 
cou que a falta de recursos 
i humanos capacitados para 
enfrentar os problemas da 
Amazónia é a maior difi- 
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DIPLOMACIA 


Fernando Henrique e Scalfaro 


Pelo protocolo, os trabalhadores brasileiros e italianos poderdo usufruir do siste 


Brasilia 


m acordo firmado on- 

E tem entre os presiden- 
ses do Brasil, Fernando 
Henrique Cardoso, e da ltália, 
Oscar Luiggi Scalfaro, vai per- 
miur que trabaihadores brasi- 
leiros e italianos possam usu- 
fruir do sistema previdenciário 
dos dois paises. O trabalhador 
brasileiro que estiver na Itá- 
lia e o italiano que trabalhar no 


o Mercosul. 

O protocolo assinado ontem 
precisa ainda ser ratificado pe- 
los dois presidentes. A intencáo 


secas Mrmam acordo 
usufruto dos sisternas previden- 


ciários dos dois países. No caso 


An A 


de divisio de tomo E 7 71 Drevidencidrio de UIrubus Uy puises 


entre um país e outro, o traba- 
Ihador brasileiro ou italiano be- 
neficiados teráo os custos de 
aposentadorias ou servigos de 
atendimento médico rateados 
entre os insututos de Previdén- 


—>— 


—Scalfaro é cidadáo 
da capital paulista 
a Sáo Paulo — Desde ontem, 


a paa: po Penas de cia de Brasil e ltália. Esses tra- 
seu país de origem por um pe- Pbalhadores, no Brasil ou na 
ríodo de dois anos. O acor- ltália, poderáo ainda ser atendi- 


do prevé ainda que o tempo de 
servigo em cada pais pode ser 
acumulado para o cálculo do 
periodo de contribuicáo exigido 
para que esses trabalhadores se 
aposentem. 

A troca de experiéncias na 
área de previdéncia comeca 
com a ltália. Mas a idéia do 
Ministério das Relagóes Exte- 
riores do Brasil é estender o 
acordo aos países que integram 


dos pelos sistemas de saúde dos 
dois paises. 

Outro protocolo verbal foi 
firmado na área de cooperacáo 
em turismo. Fernando Henri- 
que e Scalfaro conversaram 
longamente, antes da assinatu- 
ra do ato, em Brasilia. Depois 
do encontro do Palácio do Pla- 
nalto, Fernando Henrique ofe- 
receu banquete no ltamaraty 
ao presidente italiano. 


CAOA 


o presidente da Itália, Os- 
car Luigi Scalfaro, osteri- 
ta O título de cidadáo da 
maior cidade italiana fora 
de seu pais: Sáo Paulo. Pelo 
menos $5 milhóes dos 10 mi- 
lIhdes de brasileiros que vi- 
vem na cidade sáo descen- 
dentes diretos dos imigran- 
tes italianos. Ao discursar 
agradecendo a  homena- 
gem, ele contou a história 
de um tio, Paolo, que che- 
gou a tentar a sorte no 
Brasil. No final do século 
passado, munido de um di- 
ploma de curso técnicoo, 
tio de Scalfaro se mudou 
para Sáo Paulo, mas, doen- 


_te, voltou para a Itália. 
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Senado aprova duas 
emendas do governo 


Passaram a cabotagem e a empresa nacional 


Brasilia 


Senade aprovou on- 
tem, em primeiro turno, 
a emenda constitucio- 


nal que altera « conceito de 
empresa nacional e a que abre a 
navegacáo de cabotagem. Por 
63 votos a 14, e nenhuma abs- 
tencáo, os senadores retiraram 
do texto da Constituigáo Os pri- 
vilégios concedidos á empresa 
brasileira de capital nacional. 
Com esta mudanca, empresa 
brasileira passa a ser aquela 
constituida sob as leis brasilei- 
ras e com sede e administragáo 
no pais. A abertura da navega- 
cáo de cabotagem ás empresas 
estrangeiras foi aceita por 63 
" votos a favor, oito contra e trés 
abstencdes. O segundo turno 
das votagoes ocorrerá em agos- 
to, depois do recesso. E 
Apesar de inúmeros discur- 
sos, a sessáo de ontem trans- 
correu sem surpresas. Os sena- 
dores Josaphat Marinho (PFL- 
BA), Roberto Requiáo (PMDB- 
PR). Onofre Quinan (PMDB- 
GO). Emilia Fernandes (PTB- 
RS) e Antonio Carlos Valada- 
res (PP-SE). divergindo de seus 
partidos. rejeitaram a proposta 
de alteracáo do conceito de em- 
presa nacional. 
O presidente do PPR, sena- 
dor Esperidio Amin (SC), alia- 
do do governo, lembrou que o 


OS] 


favorecimento ás empresas bra- 
sileiras náo foi revogado na 
frustrada revisáo constitucional 
do ano passado porque falta- 
ram trés votos. Segundo Amin, 
os entáo senadores Fernando 
Henrique Cardoso e José Serra. 
hoje ministro do Planejamento. 
ambos do PSDB de Sáo Paulo. 
náo compareceram á sessáo. O 
vice-presidente Marco Maciel 
estava lá, mas se absteve de 
votar. “É bom ver o presidente 
Fernando Henrique corrigir a 
falta fisica que fez no dia em se 
votou essa proposta na revi- 
sáo”, disse Amin. Seu discurso 
coincidiu com a chegada em 
plenário do ministro José Serra, 
que logo se retirou para conver- 
sar com os senadores na sala do 
café. 

O senador Lauro Campos 
(PT-DF), reagindo á modifica- 
cáo do conceilto de empresa na- 
cional, disse que se sentia como 
se estivesse no plenário do Se- 
nado dos Estados Unidos. “Só 
falta os senhores falarem in- 
glés”, ironizou. Além de Cam- 
pos, também  rejeitaram a 
emenda os senadores petistas 
Marina Silva (AC). José Dutra 
(SE) e Eduardo Suplicy (SP), 
Ademir Andrade (PSB-PA) e os 
pedetistas Júnia Marise (MG). 
Ermandes Amorim (RO). Sebas- 
tiáo Valadares (AP) e Darcy 
Ribeiro (RJ). 
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PARTIDOS 


. 1lanca movimento 


s líderes comecam a organizar uma nova legenda 


Ala insatisfeita da esquerd: 


Descontentes com os resultados das agóes da oposigdo neste ano, vários 


RUDOLFO LAGO 
Sucursal Brasilia 


m novo partido de esquerda de- 

verá comegar a nascer a partir 

da primetra quinzena de agosto. 

ríodo, numa data que ainda 

sa sa de inida, será lancada a revista Es- 

guerda 21, que divulgará as idéias do 

movimento Esquerda Democrática, um 

grupo de parlamentares insatisfeitos 

com a acáo da esquerda nesse primeiro 

semestre e com a falta de alternativas da 
oposicáo ás propostas do govesno. 

“A esquerda foi ignorada nesse pri 
meiro semestre de governo ertando 
Henrique Cardoso”, resume o senador 
Roberto Freire (PPS-PE), um dos ideali- 
zadores da Esquerda Democrática. O 
movimento reúne descontentes de várias 
legendas — deputados e senadores que 
estáo se sentindo aliados pela atual 
onentacáo dos seus partidos. 

Do PT, participam os deputados José 
Genoino (SP) e Paulo Delgado (MG) e a 
senadora Marina Silva (AC), que náa 
concordam com a decisáo de seu partido 
de ignorar a revisáo constitucional sem 
oferecer propostas que se contraponham 
ás teses do governo. Do PSDB, estáo 
parlamentares como Domingos Leonelli 
(BA) e Aimino Afonso (SP), contrários 


ás propostas mais liberais de Fernando" 


Henrique, como a quebra do monopólio 
do petróleo. Do PMDB, entre outros, 
figuram os deputados Zaire Rezende 
(MG) e Rita Camata (ES). Participa aín- 
da o deputado Luiz Piauhylino. que dei- 
xou o PSB inconformado com a estraté- 
gia do partido, semelhante á do PT, na 
votacao dos temas da relorma. 

Oficialmente. os parlamentares da 
Esquerda Democrática negam que O 
movimento seja o embriáo da formagáo 
de uma nova sigla. “Nós náo queremos 
criar atritos com Os nossos partidus de 
origem”, explica o deputado José Genoi- 
no. “Vamos langar idéias que valem pa- 
ra todos os partidos de esquerda”, conti- 
nua Leonelli. Eles admií.em, porém, que, 
certamenie, passaráo a trabalnar em 
conjunto nas votagóes e discussdes do 
Congresso no semestre que vem. “A 
revista náo será teórica, porque náo so- 
mos teóricos”, afirma Leonelli. 

O movimento quer participar da re- 
forma constitucional no próximo semes- 
tre com propostas concretas para 3s re- 
formas tributária e previdenciária e para 
a abertura da economia. Essas propostas 
seráo veiculadas na revista mensal, edi- 
tada pelo jornalista Carlos Marchi e dis- 
tribuida a líderes partidários. politicos e 
sindicais e a formadores de opinido. 
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Segundo ministro, reforma 
do setor é a que oferece 
chances mais imediatas 
para o capital externo 

ARIS —- Q ministro Sérgio 

Pros lancou ontem um 

vpelo “á ousadia e A capaci- 


¿ade d + investir” dos empresários 


ANUARIO 
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franceses para que participem 
ativamente do precesso de aber- 
tura da economia brasileira. Se- 
gundo Motta, os franceses náo de- 
vem repeir os erros do passado, 
quando perderam excelentes oca- 
sióes de investimentos no Brasil, 

O apela do ministro, feito du- 
rante almo(o na Embaixadu do 
Brasil, reumu dirigentes de gran- 
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Meta é abrir 
concorréncias , 


até fim do ano ' 


Telefonía celular e 
comunicado de dados 
serdo as primeiras áreas 
abertas «0 capital privado 


ministro Sérgio Motta ga- 
O rantiu aos empresários 

franceses que até o final 
de julho todas as emendas cons- 
tituctonais da Ordem Económi- 
ca estaráo uprovadas. Segundo 
ele, isso permitirá que no máxi- 
mo até o final do ano sejam 
abertas concorréncias para a te- 
lefonia celular e comunicacáio de 
dados, 


Na opiniáo de Motta, essu é a 
área de mais fácil regulamenta- 
gáo e pode ter resultados em 
curto prazo, Á tarefa mais com- 
plexa é a reestruturagáo das 27 
empresas telefónicas estaduais, 
que deveráo ser reduzidas para 
oito ou nove, De acordo com 
Motta, isso se (ará com a criagúo 
de empresas que tenham viabili- 
dade económica, para só a partir 
daí desencadear a privatizagáo. 

O ministro explicou que o ob- 
jetivo € manter o Estado como 
um Krande órgdo regulador, que 
vaj controlar os contratos de 
concessáo, enquanto a Embratel 
continuará existindo como ope- 
rádora dos grandes sistemas via 
satélite. A preservagáo da Em- 
bratel náo agrada a alguns con- 
sórcios da área de satélites, com 
projetos no Brasil. Motta, contu- 
do, insiste em sua manutengáo 
para garantir o uso democrático 
do sistema. (R.J.) 


TELECOMUNICACOES 


Motta pede a franceses que invistam no Pais 


des grupos industriais franceses 
como Alcatel, Matra, Arlanespa- 
ce. mas também empresas esta- 
tais, como a France Telecom. O 
ministro afirmou que o Brasil es- 
tava muito interessado na expe- 
riéncia de privatizacáo francesa, 
que preservou o património pú- 
blico. 

Motta informou os empresários 


o A aczancnzn A E SA 


franceses que no segundo semen- 
tre será dado o grande passo para 
a desindexagáo da economia bra- 
sileira, que considera indispensá- 
vel para alcangar a estabiiídade, 
De acordo com ele, depois o go- 
verno val cuidar da reforma polí- 
tica, imaginando, entre outras 
coisas, a introdugáo do voto dis- 
trital misto. 


(0 ministro lembrou que já foj 
aprovada a cmenda constitucio- 
nal que acaba com a discrimina- 
qáo contra o capital estrangeiro, 
obstáculo que dificultava a capta- 
cáo de investimentos, Segundo 
ele, de todas as reformas, a do se- 
tor de telecomunicagóes € a que 
oferece possibilidades mais ime- 
diatas para o capital externo, 


comun mercado estimado em R$ 
33,5 bilhóes nos próxtinos quatro 
anos. 0 nunistro garantiu que a 
quebra do monopólio estatal vai 
permitir uma verdadeira revoju 
cáo no setor de telecomunicago.os 
“Pretendo mudar toda a estrutida 
dos Correios, adotando coto Dia: 
se o modelo francés”, adranteu 
(Reali Júnior, correspondente) 
to 
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. Presidente francés vai 


¡apresentas proposta para 


: peforpar a coorderagádo 
“entre os bancos centrais 


REALIJUNIOR 
Ceorrespondente 


ARIS — O presidente da 
” Franca, Jacques Ciirac, 
- vai defender na reuniáo 
dos líderes dos sete países mais 
«eos do mundo (G-7). em Haji- 
E fax, um reforgo da conrdermagáo 
“¡éntre as diferentes «conoraias e 
ED. aprofundamento da coopera- 
de iuenetária internacional. Á 
medida € ambicionada pelos 
+ charsados países de economia 
Femergente e tinka sido pedida a 
* Chirac pelo presidente brasilei- 
“ro, Fernando Henrique Cardo- 
>, so. > 
E Ontem, pouco antes de em- 
- barcár para Washington (pri- 


:meira ea de sua can á 


A tes 


América de Norte). e presiden- 
te frances cormunicou ao Palá- 
cio do Pianalto que encami- 
nhou a seu ministro da Econo- 
mía 23 sugestoes contidas na 
carta de seu colega brasileiro. 
Uma fonte diplomática do Palá- 
cio do Eliseu, em Paris, revelou 
que Chirac pre- 
tende apalar-se 


OS e te Louie e em 
a: CEE ' vá 


Chirac defenderá proposta de FH na cípula - 


cionais paca consultas e coor- 
denagáo entre governos, além 
de medidas especificas destina- 
das a prevenir problemas e en- 
caminhar solugoes por meio de 
uma maior cooperaráo entre us 
bancos centrais de todo o mun- 
do. 

. Qutra sugestáo 

diz respeito 4 ne- 


na carta de Fer- C Ea cessidade de am: 
nando Henrique ARTA PEDE pliar a coordena- 
para evidenciar 3 gác das políticas 
preveupacáo dos MAJOR macroeconómi- 


países emerjen- 


cas entre as paj- 


¡es com 0 quadro COOPERACAO ses. Os encantros 


de instabiltidade 


entre as autori- 


dos atuais fuxos INTERNACIONAL dades monetárias 


internacionais de 
capitals 


Coordenagio — Na carta, que 
foi entregue a Chirac pelo £m- 
baixader brasileiro em Paris, 
Carlos Albero Lejte Barbosa, 
Fernando Henrique sugere u 
criapáo de mecanisinos interna- 


? e. do 


de paises que po- 
dem ter uan ja- 
pacto no mercado financeiro in- 
ternacional, náo apenas os mais 
ncos. devera ocorrer com railor 
Eroydéncia, segrndo a sugestáo 
que sera defendida yes Jacuues 
a no Cernadá Areuniáo de 


del de reajiza de pl a sábado. 
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-Novo procurador-geral foi indicado 


¿por Jobim 


tilo mais discreto no cargo 


Geraldo Brindeiro, sucessor de Aristides Junqueira, deu mostras de que adotará tum es 


LUCIANE AQUINO 
Sucursal Brasilia 


escolha de Geraldo Brindeiro 

para o cargo de procurador-geral 
República foi uma vitória do 

ministro da Justica. Nélson Jobim. O 
nome de Brindeiro era o segundo na lista 
de preferéncias de Jobim. e passou a ser 
o primeiro quando o de José Arnaldo da 
Fonseca foi bombardeado pelo Supremo 
Tribunal Federal (STF) e pela Associa- 
cáo de Procuradores da República. O 
aval de Jobim foi táo forte que fez som- 
bra até ao lobby do primo de Brindeiro: 
o vice-presidente Marco Mackl. O mi- 


-.. Aistro esteve presente na hora do convite 


oficial a Brindeiro, feito pelo presidente 
Fernando Henrique Cardoso no Palácto 
do Planafto. na tarde da última terca-fel- 
ra. Maciel náo paríicipou do encontro. 
Quarta-feira. Brindeiro foi visitar O 
presidente do Supremo, Sepúlveda Per- 
tence, e já demonstrou que náo vai se- 
guir a linha do seu antecessor, Aristides 
Junqueira. Brindeiro falou pouco. ga- 
guejou muito, afirmou que ainda náo 
sabe quem será seu vice e disse que só 
vai falar depois da aprovacáo do seu 
nome pelo Senado, na semana que vem. 


Aristides é famoso — e criticado — pela 
sua eloqúéncia com a imprensa. 

O motivo de Jobim para gostar de 
Brindeiro é a afinidade juridica. Ambos 
tém a mesma visáo sobre o Poder Judi- 
ciário. Como O ministro. O novyo procu- 
rador-geral da República «cha que os 
tribunais devem trabalhar mais rápido. 
com mais técnica e com mais eficiencia. 
Ambos concordam, por exemplo. que o 
STF náo deve julgar um caso se já 
tomou uma decisáo scbre outro igual 
anteriormente. 

Os contrários á tese afirmam que o 
acesso ao STF como última instáncia é 
direito de todos e deve ser preservado, 
mesmo ás custas da morosidade. Os ju- 
ristas opositores ao chamado efeito vin- 
culante também afirmam que, com is- 
so. os juízes de instáncias inferiores se 
transformariam em meros repetidores de 
decisóes do STF, sem independéncia. 

Vice-procurador-geral eleitoral até 
1994. Brindeiro. 46 anos. é casado e tem 
trés filhos. O novo procurador-geral ¿ 
especialista em legislacáo eleitoral e 
agrária e fala fluentemente francés e 
inglés. além de dominar o grego clássico 
e o latim. Brindeiro também leciona Di- 
reito na Universidade de Brasilia. 


Ote 


BR RANCO DE DADOS ZA E 09 


BRASÍLIA — Depois de rápida e 
cordial sabatina, a Comissáo de 
Constituigáo e Justiga (CCJ) do Se- 
nado aprovou ontem, por unanimi- 
dade, o nome da pemambucano Ge- 
raldo Brindeio pawa suceder ao pro- 
curador-geral da República, Aristi- 
des Junqueira. Brindeiro defendeu o 
controle externo do Judiciário e mu- 
dancgas na forma de atuacáo do Mi.- 
nistério Público Fuueral, com o fim ' 
do direito á filiacáo de procuradores 
a partidos políticos, durante o depoi- 
mento aos senadores E quer que a 
Procuradoria-Geral arenha-se ás fun- 
qóes constitucionais de defesa da or- 
dem jurídica, direitos individuais e 
Ex-coordenador da Cámara Cons- 
titucional do Ministério Público, 46 
anos, Brindeiro é primo do vice-pre- 
sidente. Marco Maciel A sabatina 
durou pouco mais de uma hora e a 
desenvoltura do sucessor de Jun- 
queira agradou. “Acho que agora te- 
] remos um AMinistério Público mais 

técnico, mais jurídico, e menos enga- 
| jado politicamente”, resumiu o sena- 
' dor António Carlos Magalhaes (PFL- 
¿ BA). Nera mesmo a oposicáo mani- 
: festou-se contra e o futuro procura- 
: dor-geral teve a seu favor os 21 votos 
: dos presentes. O nome de Brindeiru 
; será submetido agora 10 plenário do 
- Senado — ainda hoje se houver quó- 
* rum Á posse será no dia 28. 
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Brasil simplifica naturalizacOes 


Portaria do Ministério da Justica diminui exigéncias para a obtencáo da cidadania brasileira 


ma portaria do Minis- 

tério da Justica, publi- 

cada no Diário Oficial 

de quarta-feira, simplificou O 

processo de naturalizacio de es- 

trangeiros no Brasil. O proces- 

so, que antes levava seis meses 

para ser concluido. será feito no 

máximo em quatro e diminuirá 

trámites burocráticos e as 

| xigéncias esdrúxulas a que o 
equerente era sudbmetido. 

Atuaimente, cerca de 2 mil 

procuram a Policia Fe- 

deral para legalizar a situacáo 

¿NO Brasil. A maioria é de latino- 

Americanos, mas também há 

] 4 muitos portugueses, italianos e 

3] 


libaneses. Apesar deste cálculo, 
O governo náo sabe quantos es- 
trangeiros estáo de forma irre- 
gular no pais. 

A partir de agora, o estran- 
geiro náo precisa juntar ao pro- 
cesso os certificados de bons 
antecedentes de todos os locais 
onde residiu, antes de chegar ao 
Brasil. Esta investigacáo será 
feita pelo próprio Ministério da 
Justiga, que firmou convénio 
com a Interpol, economizando 
tempo do processo. 

A portaria acabou também 
com um constrangimento a que 
o estrangeiro era submetido ao 
pedir a naturalizacáo. Antes, 


ele precisava responder a um 
questionário sobre as sua leitu- 
ras preferidas, sua formagio 
politica e se pertencia a alguma 
associacáo ou partido no país de 
origem. As entrevistas que O 
estrangeiro era obrigado a fazer 
na Justica Federal também fo- 
ram abolidas. Agora ele será 
entrevistado pelo Servigo de 
Tráfego internacional, do Mi- 
nistério da Justica. 

O estrangeiro também náo 
precisará mais apresentar todos 
OS seus passaportes para com- 
provar seu tempo de permanén- 
cia no Brasil. O governo é que 
se encarregará disso, através do 


Ole Ot 


Sistema de Tráfego Internacio- 
nal (ST!). Nos formulários de 
naturalizacio, constaráa os no- 


As iy is 


mes dos filhos e do cónjuges, se 
brasileiros. Isso facilitará a ava- 
liacáo da situacáo do estrangei- 
ro. em caso de cometer crime. 

“Com estas modificagóes, va- 
mos apressar Os processos pen- 
dentes e os que seráo feitos nos 
próximos anos”, avalia o dire- 
tor do Departamento de Es- 
trangeiros do Ministério da Jus- 
tica, Luiz Telles. A Policia Fe- 
deral vai realizar um levanta- 
mento para apurar quantas 
pessoas foram naturalizadas en- 
tre 1970 e 1995. 


AAA 


COMO FICA 


Algumas mod ificagóes s facil 
taram a regularizagóo dos es- 
trezgoiros no Brasil: 


— O boletim de sindicáncia 
agora onntém só informa- 
(des essenciars e relagáo de 
documentos exigidos, para 
evitar acáo de despachantes 


TS A pesquisa de bons arite- 
cedentes será feita pelo go- 


verno brasileiro em paroeria 
com a Interpol. substituindo 
os certificados dos paises em 
que 0 estraigeiro Morou 


J O govermo também se 
encarregará de pesquisar se 9 


candidato se ausentou por . 


muito tempo do país, sern ne- 
cessidade de apresentacio 
dos passaportes anteriores 
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LUIZA DAMÉ 
Sucursal Brasilia 
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Cámara terminou ontem a primeira $ 
A: pa da reforma consiiucional, 20 279 edo monopólio da Petrobrás 
| Lrcarp 508 deputados, mas a proposta foi! 
da reforma resgata a imagcin do Legislativo”, 
com 42 anos de monopólio da Petrobrás na 
to aprovado para o presidente do Senado, José 


Nr Y)” eS Le 
ue 
Ca , 
y ita rimelra ase 

amara encerra p 
provar em segundo turno a emenda que! 
aprovada com folga: 360 votos favoráveis (eram * 
| comemorou o presidente da Cámara, deputado - 
pesquisa, na expioragáo, no rcfino * no trans: 
Sarney (PMDB-AP), ritual que repetiu depois 


25 5 Oc > 24 
E as DIOR 
A votos contra 129, a quel 
quebra y monopólio do petróleo. A sessáo n30f 
necessários no mínimo 308), 129 contra e uma. 
Luís Eduardo Magalháes “PFL-BA), logo depois * 
porte de petróleo. 
das sessóes de votacáo das outras quatro emen- I 


“Náo vou admitir faixas ofensivas e gestos 
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teve o quórum do primeiro turno, quando com-: 

abstencáo. “O quórum alto em todas as sessOes : 
de anunciar o resultado final. A emenda acaba 

Ontem mesmo, Luis Eduardo entregou o tex- 

das da ordem económica. A emenda do petróleo 


será votada na Comissáo de Constítuicia e Jus- . 
tica do Senado e depois vai a plenário para duas . 


votaqdes, só em agosto. A Cámara terá pela 
frente as reformas previdenciária (já tramitan- 
- do), administrativa e tributária. 

Como na sessáo do primeiro turno, ontem 
Luís Eduardo teve de convocar os segurangas da 
Cámaxa. Contrários á emenda, populares ba- 
tiam nos vidros das galerias e chamavam os 
parlamentares de ladróes. A pedido dos deputa- 
dos de oposigáo. Luis Eduardo acabou mudando 
de idéia e concordou em náo esvaziar as galerias, 
desde que os presentes se comportassem segun: 

do o regimento da Cámara. 


ES 


O1:- 


.: Obscenos”, disse Luis Eduardo. Mesmo assim, 
"alguns manifestantes levantaram uma faixa 


contra o deputado Fernando Gabeira (PV-RJ), 
que defendeu a proposta do governo. 

Também ontem, o presidente Fernando Hen- 
rique Cardoso devolveu ao Congresso a tarefa 
de decidir sobre á convocacáo extraordinária 
dos parlamentares em julho. “Nunca entrei em 
confronto com o Congresso e náo o faria agora”, 
disse FH aos lideres dos partidos aliados. “Se o 
Congresso achar que os projetos podem ser 
votados agora, e for do interesse nacional con- 
vocar, entáo que o faca.” Luis Eduardo e o 
presidente do Senado, José Sarney (PMDB-AP), 


. sáo contrários á convocacáo extraordinária e 


admitem adotar a medida apenas se houver um 


. pedido de Fernando Henrique. Sarney e Luís 


Eduardo conversam hoje com o presidente no 
Palácio do Planalto. 

“Náo há uma situacáo excepcional que nas 
autorize a convocar O Congresso”, afirmou o 
presidente do Senado. “O prolongamento das 
sessdes legislativas só se jusilficaria se houvesse 
algo de muita urgéncia ou de alto interesse 
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RIBUMAL DE CONTAS ¿ 


'Governo ltamar fez 
-POUCOS Investimentos. 


O relatório do TCU será apresentado quinta 


EDSON LUIZ 
Sucursal Brasilia 


s ministérios do gover- 

O: Itamar Franco náo 

chegaram a gastar 60% 

dos seus orcamentos no ano 

passado. Obras prioritárias para 

o país, como a melhoria das 

rodovias, deixaram de ser feitas 

em conseqiiéncia disso. Esta de- 

verá ser uma das obscrvagóes 

»= we  feitas pelo Tribunal de Contas 

da Uniáo (TCU), depois de ana- 

lisar as contas do ex-presidente. 

O TCU vai apresentar o relató- 

rio nesta quinta-feira, abordan- 

e do. além do Orcamento. os efei- 

ed o Yi . tos da renegociacáo da divida 

externa brasileira — feita em 

1992 pelo atual ministro da Fa- 

zenda. Pedro Malan — na eco- 
nomia do pais. 

O relatório. preparado pelo 
ministro Ademar Ghisi. tem 
quase 500 páginas e servirá de 
orientacáo para o Congresso 
aprovar ou rejeitar as contas do 
governo llamar Franco. “Nós 
apenas damos o parecer técni- 
co, a conclusáo é do Legislati- 
vo”, informa Ghisi. 


me 
A 


Uma das conclusóes do tri- 
bunal é de que a administracáo 
de itamar Franco pouco inves- 
tiu no ano passado. Uma das 
causas fot a demora na aprova- 
c3o do Orcamento de 1994, que 
só foi avaliado pelo Congresso 
no día 9 de novembro, quando 
faltava apenas pouco mais de 
um més para o final do gover- 
no. “A culpa náo é só do Legis- 
lativo. mas também do Executi- 
vo. que sempre atrasou o envio 
da lel orcamentária”. diz um 
assessor do TCU. 

Um dos exemplos dados no 
relatório do ministro Ademar 
Ghisi é o Ministério dos Trans- 
portes. Durante todo o ano, os 
gastos náo chegaram nem a 
60% do orcamento. A malha 
viária brasileira náo recebeu 
qualquer investimenio no ano 
passado. Pelos cálculos do 
TCU. o dinheiro que náo foi 
gasto daria. por exemplo, para 
fazer toda a duplicacáo da BR- 
101 em Santa Catarina. uma 
das mais antigas retvindicacóes 
da populacio do Estado. Os 
mesmos problemas ocorreram 
nas áreas de Saúde e ÉEduca- 
cáo. 
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Anóes do Orcamento 


Boa parte dos parlamentares acusados em 1994 de desviar re 


mantém influéncia 


ursos públicos continua ligada á atividade política 


RUDOLFO LAGO 
LAURO RUTKOWSKI 
Ss UBrasili 
o dia 19 de abril de 1994, 
N foi cassado pelo 
plenário da Cámara, o de- 


putado Fábio Raunbeitti (PTB-RJ) 
subiu á tribuna e desafiou os par- 
famentares. Pouco importava que 
fosse cassado: Fábio Raunheitti ain- 
da teria o domínio da Baixada Flu- 
minense (regido do Rio de Janeiro 
famosa por concentrar boa parte 
dos bicheiros do Estado) e encontra- 
ría um sucessor para continuar tra- 
tando dos seus interesses em Brasí- 
lia. Dito e feito: Raunheitti ek geu 
seu sobrinho, Fernando Goncalves Aristides 
(PTB-RJ), praticamente com a mes- 
ma votacáo que obteve em 1989. 

Como Raunheitti, boa parte dos 
deputados que se afastaram do Con- 
gresso pelo envolvimento que tive- 
ram com a corrupcio na Comissáo 
de Orcamento continuam tendo in- 
fluéncia na vida politica do pais. 
Atuam nos bastidores, transferem 
votos para seus amigos na Cámara 
ou no Senado e náo se desligaram 
totalmente de Brasilia. Na semana 
passada, por exemplo, o ex-deputa- 
do Ricardo. Fiuza (PFL-PE) podia 
ser visto circulando pelos corredo- 
res da Cámara dos Deputados. 

Da turma de parlamentares es- 
corragados da vida pública depois 
da CPi do Orcamento, poucos tém 
razáo para se queixar. O ex-deputa- 
do Joáo Alves (sem partido-BA) en- 
frenta sérios problemas de saúde e 
foi assaltado recentemente. Á ex- 
deputada Raquel Cándido (PTB- 
RO] 02 pode mais pisar em Ron- 
dónia. E o mesmo caso do ex-depu- 
tado Cid Carvalho (PMDI :vA), 
gue nunca mais foi visto em Impe- 
ratriz (MA), seu reduto eleitoral. 

Mas há também aqueles que váo 
muito bem, obrigado. O ex-deputa- 
do Manoel! Moreira (PMDB-SP! li 
vrou-se de Marinalva (“Quem pos- 
suíu essa mulher náo precisa de 
inimigos”, disse ele no depoimento á 
CPD e hoje está casado com uma 
rica fazendeira mineira, 20 anos 


mais moca. O ex-deputado Ricardo 
Fiúza (PFL-PE) introduziu em Per- 
nambuco uma nova técnica de 
plantio de pstma uma folha usada 
na alimentacio de 
O gaúcho Ibsen Pinheiro (PMDB), 
um dos cassados, vive hoje discreta- 
mente em Porto Alegre, trabalhan- 
do como promotor de Justica. O 
processo contra o ex-deputado ain- 
da está no Ministério Público. Até o 
ex-procurador-geral da República 
Aristides Junqueira admitiu que a 
cassagáo de Ibsen foi política e que 
O processo deve ser arquivado por 
falta de provas. Veja nesta página 
como vivem alguns dos principais 
pesoradoA da CPI do Orcamen- 
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absolvidos: 


O Genebaldo Correia 
(PMDB-BA) — renunciou 
' (1 Cid Carvalho 


( Manoel Moreira 
(PMDB-SP) — renunciou 
O Joáo Alves 


7 Feres Nader 
(PTB-RI) — cassado 
U Carlos Beuevides 
(PMDB-CE) — cassado 
(J Fábio Raunheitti 
(PTB-RJ) — cassado 
U Raquel Cándido 
(PTB-RO) — cassada 
O Anibal Teixeira 
(PP-MG) — absolvido 


“Dos 18 parlamentares acusados de envolvimento com a a Máña do 
Orcamento, seis foram cassados, quatro renunciaram € oito foram 


(PMDB-MA) — renunciou 


(sem partido-BA) — renunciou 


O Ricardo Fiúza 
(PFL-PE) — absolvido ] 
O Joáo de Dens Ántunes 
(PPR-RS) — absolvido 

O Ibsen Pinheiro 
(PMDB-RS) — cassado 

O José Geraldo Ribeiro 
(PMDB-MG) — 

O Flávio Derzi 
(PP-MS) — absolvido 

QU Daniel Silva 


(PFL-MA) — absolvido 
UI Éxio Ferreira 
(PFL-AM) — absolvido 
Ol Paulo Portugal 
(PP-RJ) — absolvido 

O Ronaldo Aragio 
(PMDB-RO) — absolvido 


cassado 


A Joáo Alves — O anáo-mestre do 
Orcamento anda com sérios problemas de 
saúde. Apesar de náo ser mais deputado, 
' Alves obteve o privilégio de usar o servi- 
' o médico da Cámara gragas á sua apo- : 
sentadoria como parlamentar. 


O José Carlos Alves dos Santos — . 
E O único que está na cadeia. José 
* Carlos é acusado de ter mandado matar 
' sua mulher, Ána Elizabeth Lofrano dos 
' Santos. Por causa desse crime, acabou 
; preso e resolveu contar tudo o que sabia 
sobre o esquema dos “sete anóes”. 


O Ronaldo Aragáo — Morreu há cer- 
ca de um més, vítima de um ataque 
cardiaco. Aragáo (PMDB-RO) desviava 
' recursos públicos para uma fundacio ; 
- COM Seu nome, que continua existindo. : 


O Fábio Raunheitti — A universidade 
e o hospital de Raunheitti na Baixada 
Fluminense, no Rio de Janeiro, recebe- 
' ram milhóes do Orgamento. Raunbheitti 
, elegeu seu sobrinho, o deputado Fernan- : 
do Goncalves (PTB-RJ), com pratica- 
' mente a mesma votacáo que ele obteve 
nas eleigdes de 1989. 


O Ricardo Fiúza — Hoje planta pal- 
ma em Pernambuco para alimentar gado. 
Fiúza, que foi inocentado, continua sen- 
do visto com freqúéncia em Brasilia. 


O Manoel Moreira — Abandonou total- 
. mente a vida política desde que renun- 
ciou ao seu mandato para escapar da ¡ 
cassagáo iminente. 


. [UY Raquel Cándido — Foi obrigada a ¿ 
' se mudar de Rondónia depois de ter dito | 
que 90% da populacio local estava en- ¿3 
- volvida com o narcotráfico. Recebe auxi- 
_ lio de seu filho, Walfredo, empregado no 
gabinete do deputado Emerson Otavo Pi- 

¡res (PSDB-RO). 


- E Carlos Benevides — Acusado de reoe- 
: ber propinas de entidades beneficiadas 
por suas emendas, o ex-parlamentar atua 
" hoje lange dos holofotes, como conselhei- : 
- ro de seu irmáo, o deputado estadual : 
Carlos Mauro Benevides Filho. 


. O Genebaldo Correia — Fora da vida 
política, Genebaldo é dono agora de 
+ uma empresa que faz “silk-screen” para 
' impressáo em camisetas e outdoors. 


' (1 José Geraldo Ribeiro — Um dos prin- : 
cipais andes do Orcamento, José Geral- 
do, apelidado de Quinzinho pela insis- 
: téncia em pedir comissóes de 15%, está 
afastado da vida política. 


O Cid Carvalho — Desde que renunciou 
- 40 seu mandato para nác ser cassado por : 
corrupcáo, afastou-se completamente da 
vida pública. 
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GOVERNO FEDERAL 


Presidente viajará 


para a Venezuela 
la Brasítia — O presidente 


terca-feira, Fernando Hen- - 
|  Tique tem encontro marca- . 
do com 9 presidio vu. 


zuelano, Rafael Calderas, 


trevista coletiva á impren- 
sa. Na quartafeira, FH re- 


a tornará an Rracil 
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livre comercio ao Brasil 


: Dirigente diz que 

: empresarios brasileiros 

:podem instalar fabricas 

:Qu centros distribuidores 
RASÍLIA — O primeiro-minis- 
tro libanés, Rafic Hariri, ari 

: ciou ontem em Brasilia que seu 

criará zonas 
de livre comércio co- 


Brasil) e exporta US$ 1 bilháo. 
Iniciando uma visita de cinco dias 
a0 País, Hariri lembrou que há mais! 
libaneses no Brasil que no Libano, e 
acrescentou: “Os libaneses que vivem 
no Brasil poderiam ajudá-lo a expor- 
tar mais para o Líbano e todo o Orien- 
te Médio.” Em reuniáo com o presiden- 
te Fernando H2nrique Cardoso. Hariri 
o cunvidou a visitar o 


Líbano. Segundo ele, 


io parte do progra- XH, até o fim do ano a 
lis de reconstrugáo ALÍDER PEDE empresa de aviagáo 
do Líbano apos 15 libanesa Middle Eas- 
ános de guerra. Os RETIRADA DE tern Airlines terá 
empresários brasilei- voos para o Brasil 

ros poderiam cons- TROPAS Hariri disse que a 
buir fábricas nessas paz definitiva só che- 
¿onas ou distribuir es ISRAELENSES gará ao Oriente Mé- 
produtos fabricados dio depois que as tro- 
ño Brasil para toda a pas de Israel desocu- 


regián. usando o Libano como centro  parem termitórios libaneses e sirios. E 
distribuidor. O Libano importa US$ 3 pediu apoio ac Brasil no encaminna- 
bilhoes por ano (US$ 75 milhóes do mento das negociacoes de paz. 


- Hariri visita seu loteamento em Itu 


Primeiro-ministro 
libanés pede aos 
brasileiros que invistam 
no Líbano 
JOÁO UNES 


proveitando sua estada em 

Sáv Paulo, a primeiro-ministro 

do Libano. Rafic Hariri, visitou 

ontem o municipio paulista de Iltu pa- 

ra conhecer os lotes pertencentes a seu 

grupo no sofisticado condominio-fa- 

zenda Vila Real avaliados em cerca de 

R$ 30 milhoes. O empreendimento foi 

também financiado pelo Banco Medi- 

terranée Co Líbano, do qual Harin e 
presidente. 

Hariri voltou a pedir aus enmpresá- 

rios brasileiros que invistam na re- 


construgáo do Líbano. Segundo o em- 


baixador brasileiro em Beirute, Brian 
Michael Neele, as facilidades ofereci- 
das pelo governo libanés sáo “tentado- 


ras”. Ele afirmou que a asssociagáo de. 


empresários brasileiros com libaneses 
é o melhor caminho 
para colocar produ- 
tos nacionais sem en- 
traves na Ásia e Leste 
Europeu. “Os libane- 


em qualquer merca- 


do do mundo”, garan- US$ 30 


tíu, dando um exem- 


plo: -Só na Bulgária MILHOES 


eles criaram 1.7 mil 
empresas em seis 


“anos” 


Em uma das casas no condominio, o 
primeiro-ministro libanés recebeu po- 
líticus locais e empresários para um 
sofisticado almogo. Assistiu a um show 


“GROZG 


Lores SÁO 
ses conseguem entrar AVALIADOS EM 
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comunidade libanesa, Hariri disse ques 
a retirada das tropas israelenses do BÉ, 
do Líbano servirá para consolidaL_ es 
processo de paz ps 
seu país. E pediu abs 
governo brasilglifi 
que interceda nes; 
sentido junio á $: 


A intemarjos 


"Estou muito elo 
com o resultado dés; 
ta viagem”, disge.* 
“Acredito ter dádó* 
um importante pás» 
no fortalecimento das relagóes entres 
Brasil e Líbano”. No fim da tarde, ot 
meiro-ministro embarcou para o-Rie: 
de Janeiro — última etapa de suajid- 
gem, que termina no domingo. +: 
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Hariri recebido com - 
[festa em Sáo Paulo 


Com música típica e faíxas, — tes.*O Brasil tem fortes lagos de ami- 
oe ne com o TADOS 1 Saneou Male 
A , A Para os membros da colónia libane- 
1 OQ Draneno- sa — calculada em torno de 6 milhoes 
ministro do Líbano de pessoas no Brasil —, a chegada de 
Hariri foi vista como o momento mais 
JOAO UNES importante na relacáo entre os dois 
países. “Estou emocionado”, confessou 
chezada a Sáo Paulo do prñi- —n hisna da lgreca Ortodoxa de Sán 

£c Harin, ontem á tarde, reu- presenta a paz para os árabes” 
niu uma multidáo de libaneses e des- Além de reforgar a uniáo dos parri- 
cendentes no Aeroporto de Cor.go- cios que vivem no Brasil corú o Lúbaño, 
nhas Espremidos no a visita de Rafic Hart 
saguáo da ala oficial ri pode significar o 
do aeroporto, cerca N inicio de uma era de 
de mil patricios fize- A FIESP, intenso intercámbio 
ram uma festa. com comercial entre 05 
faixas e música típi- PODE SAIR dois países. “Pode- 
ca, para j mas fornecer tecnoto- 


do do prefeito Paulo 

Maluf — que fez questáo de, em inglés, 
apresentar o primeiro-ministro a cada 
um dos politicos e representantes da 
comunidade libanesa Recepcionado 
na pista pelo governador Mário Covas, 
Hariri foi ovacionado com gritos e pal- 
mas pela múltidáo quando entrou na 
i ala oficial Em meio ao empurra-em- 
, purra, Hariri recebeu flores e presen- 


recepcionar 
o chefe de governo li- PRIMEIRO gia avangada para o 
banés Líbano na área de en- 
Hariri chegou de | CONTRATO genharia”, anuncióu 
Brasilia acompanha- o govemador Mário 


Covas. 

Segundo o vice-presidente da Socie- 
dade Maronita em Sáo Paulo, Edgard 
Samaha, o primeiro-ministro deve fe- 
char um importante acordo hoje na 
Flesp. *0 Brasil pode fomecer todo o 
tipo de material para a reconstrugáo 
do Líbano”, garante Samaha, que tam- 
bém é diretor da Cámara de Comércio 


| EnñQqQ¿PAÓáf€f€>=->+yflXR>- ni 308 


A 


o con 1 de Talucal 
ida pl et re di MALA LON ( Cleo [ 3 


Á 
190029, ' 
rio: DUAL? ES 
Lio 


o HART 
a AG 


PORTUCAL 


reunir com o Drefeito de 
Lisboa. Jorge Sampaio — 
Candidato a Presidéncia — 
€ com lideres Sindicais por- 
tUgueses. 2 
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Pacheco, Volonté y : 
Michelini en comitiva 
oficial a Brasil 


El intendente de Montevideo, 
Mariano Arana, el ex presidente ; 
Jorge Pacheco Areco y los líde-  ' 
res políticos Alberto Volonté 

(Manos a la Obra) y Rafael Mi-  ' 
chetini (Nuevo Espaci0), acom- | 
pañarán al presidente Julio 
Sanguinetti en el viaje que em- |; 
prenderá a Brasil el domingo : 
próximo. La delegación uruguaya ' 
también estará representada por ' 
aproximadamente 15 empresa- 

rios de los sectores más impor- 


A 


tantes del país. | 

+ Sanguinetti visitará Brasilia, | 
7) Porto Alegre y San Pablo, y den- | 
tro de una nutrida agenda se | 

entrevistará con el presidente | 

brasileño Fernando Henrique 
Cardoso, además de participar de 
un foro económico sobre el Mer- 
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CÁMARA 


Pequenos partidos se unem 
contra ameaca de extincáo 


ANNE 
DS 


O líder do PL admite inclusive recorrer ao Supremo 


Brasilia 


s pequeros partidos estáo se mo- 
O. para barrar o projeto 

de reforma partidária, que pode 
extinguir 2s kgendas menores. O relator 
da comissáo especial da Cámara que 
estuda a reforma politica, Joio Almeida 
(PMDB-BA), analisa. entre outras ques- 
tóes, o fim dos pequenos partidos, O 
mandato-tampáo para prefeitos nas pró 
ximas eleigdes, a regulamentacio do ho- 
ráno eleitoral gratuito no rádio e na 
televisáo e a fidelidade partidária. * Te- 
mos mais de 240 assinaturas de deputa- 
dos — inclusive do PMDB e do PFL — 
contrários á extincáo dos pequenos par- 
tidos”, disse O lider do PL na Cámara, 
Valdemar Costa Neto (SP). 

Outro recurso de que os pequenos 
partidos admitem lancar máo. caso a 
proposta de extincáo dos nanicos seja 
aprovada na Cámara, é recorrer ao Su- 
premo Tribunal Federal (STF). “Há ju- 
risprudéncia formada. Na eleicáo presi- 
dencial. o Prona recorreu ao Supremo e 
garantiu O direito de concorrer, com o 
candidato Enéas Carneiro. mesmo náo 


01.01 


atendendo a todas as exigéncias da lei”, 
lembrou Costa Neto. A proposta de 
adocáo de um mandato-tampáo para os 
prefeitos também náo agrada aos parti- 
dos nanicos. A idéia foi aprovada na 
Comissáio de Constituigáo e Justica da 
Cámara e estabelece que os atuais pre- 
feitos poderáo concorrer á reeleicáo em 
outubro do ano que vem, para um man- 
dato-tampáo de dois anos. 


Y——_—_—_—_—_—_—_—— 
O objetivo da proposta de 
mandato-tampáo para Os 
prefeitos é fazer coincidir, : 
em 1998, as eleicóes 


em todos os niveis 


O objetivo é fazer coincidir, em 
1998, as eleig0es em todos os niveis, de 
presidente da República a vereador. Em 
relacáo ao horário gratuito no rádio e na 
televisáo, os pequenos partidos admitem 
rever a divisáo do tempo de cada um, 
levando-se em conta a proporciona- 
lidade. 
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DELEGACIÓN URUGUAYA SEREUNIÓ CON INDUSTRIALES DEL MERCOSUR 
Grave crisis de la industria del automóvil en Argentina 
produce caídas de ventas y afecta a exportadores uruguayos 


Ayeruna delegación urugua- 
ya encabezada porel secreta- 
sio ejecutivo de la Cámaza de 
Industriales Automotores del 
Uruguay, Oscar Ramos, y el 
gerente de la Asociación de 
Empresarios Automotores 
del Mercosur, Ariel Moller, 
se reunía con los industriales 
automotores argentinos. 
Según la 2gencia Reuter la 
industria automotriz argenti- 
na está afectada en estos mo- 
mentos por una severa caída 
de las ventas. 

Por ello mantiene una con- 
frontación con el gobierno 
del presid«nte Carios Menem 


en un intento por estabilizar - 


privilegios que impulsaron su 
crecimiento. 


URUGUAY ESCUCHA, PER 
QUIERE BENEFICIOS 


La intención de Uruguay es 
atender el planteo de Argen- 
tina, pero también tratar de 
obtener beneficios comercia- 
les. Según los acuerdos del 
año pasado, en e! contexto de 
Mercosur, serían poco más 
de 15.000 los autos que po- 
drían entrar a la vecina cx:lla 
enlareglamentación querige 
el acuerdo bilateral, llamado 
CAUCE. 

Los empresarios argentinos 
del secior adviriieron el lu- 
nes que suspenderían Sus in- 
versiones si el gobierno cum- 
ple con su amenaza de prohi- 
birles la importación y co- 


mercialización de automoto- 
res importados. 
Laadvertenciaoficialrespon- 
de a la suspensión tempora- 
ría de la produ-ción de algu- 
nas terminales ante una vio- 
lenta caída de las ventas en el 
mercado local, el destino 
principal de sus vehículos. 
Las automotrices Sevel (Fiat- 
Peugeot) e Iveco (Fiat) anun- 
ciaron cierres parciales de sus 
plantas para disminuir el rit- 
mo de producción y evacuar 
sus abultadas existencias. El 
mismo rumbo podría seguir 
la licenciazura de Renzult, 
Ciadea, en junio próximo. Por 
su parte el representante Ford 
y Volkswagen disminuyÓsus 
horas extras. 


EN CONTRA DEL CIERRE 
DE LAS IMPORTACIONES 


“Sancionar a las fábricas con 
prohibirles importar marca- 
ría un antecedente problemá.- 
tico para las casas matrices, 
capaz de delener el flujo de 
inversión dispuesto para el 
país”, dijo Mario Dasso, ge- 
rente de la Asociación de Fa- 
bricantes de Automotores 
(ADEFA). Para Dosso cerrar 
la importación es un despro- 
pósito porque se paraliza una 
planta fabril. Además agregó 
que hay automotrices, como 
Sevel, que almacenan 16.000 
vehículos. La posición de las 
automotrices no es unánim-. 
Autolatina anunció que no va 
a detener la producción, se 
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van a mantener las fuentes de 
trabajo y se crearan nuevas 
modalidades de financiamien- 
to para que las exportaciones 
sigancon vigencia. El gobier- 
no de Menem, dispuesto a ter- 
minar con el desempleo, ma- 
nifestó su interés en que las 
terminales automotrices reisi- 
buyan con menores ganan- 
cias, manteniendo las políti- 
cas preferenciales que benefi- 
cian al sector desde 1991. 

Enve protecciones y subsi- 
dios indirectos el gobierno de 
Men=in otorga más de USS 
1.000 millonespor año a ese 
sector, que genera el 10 por 
ciento del Producto Bruto In- 
dustrial. Debido al freno que 
se puso al crecimento de lain- 
dustria automotriz argentina 


/ 


LAÁTORATIC 


se espera la caída de ¡a pro- 
ducción desde más de 500.000 
vehículos en 1994 a menos de 
450.000 en el presente año. 
Las ventas al mercado tras- 
platino, protegido de la com- 
petencia externa, fue de 
95.000 unidades en 1990, sal- 
tó a 420.000 para 1993 y a 
480.000 en 1994, según ADE- 
FA. En 1995 los concesiona- 
rios planean un retomo al ni- 
vel de 1993. La virtual des- 
aparición del crédito como 
consecuencia de la crisis fi- 
nanciera que se originó tras la 
devaluación mexicana hizo 
disminuir en un $0 % de las 
ventas financiadas de auto- 
motores. En abril las ventas 
cayeron un 30 % respecto de 
igual lapso de 1994. 
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FH tenta contornar divergé ncias n equi 


Ma DORRICANE d. 
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, , Y READ IN 8. TA e ey y 
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do governo, disputa revela 
visoes diferentes sobre ¡ 
condugdo do Plano Real 


. E 


N nl 


TY Sí ST, Y 


A, nl die La sacos odos ON 


Fernando Henrique —* 
Na briga de Pérsio 


Pedro Malan, 


José Serra, ministro 
rainistro da Fazxenda 


Clóvis Carvalho, 
do Planejamento 


chefe do 


a fase de transigáo do real, Arda com Gustavo Dissociou:se de Gustavo | Está na desconfortável gabinete-civil 
y ronco Podio Male Fco, deu de Acs eroteldos: o 
Fernando Henrique Cardoso tem um ; decidiu a parada pela: Internacional do Banco : S véncia OS da equipo económica. 
conflito pesado para administrar as Ml ¿8 2 permanéncia de Malan  ; Central, quando disse; si es que nas od Amigo d> Serra, mas 
divergóncias na equipe económica, Ñ o saida de Pérsio, que que nunca defendeuo Pda eds a ; ave do oscila ente ele e Malan 
Latentes desde u inicia do govema, -— pediv demissóo da presidáncia do .  déticit alto em conta-corrente, Mas - . <olre, ne olnouem poderes lalvez + comiinteira liberdade Tende a 
! as foram expostas durante 1 crise |  Eanco Central. Núo perde morre por Franco. Suas relavóes como. maIoras do que tem. F RIO "aproximar de Serra quando a; cosas 
da mudanga de regime cambial, em í — oportunidade de mostrar que prestigia . ministro do Planejamento, Josi Serra sáo mais severo critico do cómbio o ;  háo andam na área de Malan Com 
narco passado, ficaram mais eviden- ¡ Malan. Quando reclama de Malan,  *  cordiais. Náo briga com ninguém a valorizado e é adversório da politica Y gabinete no Polócio de Planalto, de: 
vs na saída de Pérsio Arida do Ban- *  referese d dehicióncia na operasáo. É , evita entrar abertamente em conflitos, de importacóes porque está convencido * todoséo que mais tom acesso a PH 
co Central, no início do més, e explo- * amigo fraternal de Serra, mas náo o alé mesmo por idéias, Definidas as ¿ de que elas provocaráo um déficit "— É o único da equipe que ¡á viu como 
| dinun semana passada com a pro- t quer como vicerei. Para se decifrara  *- linhas básicas do Plano Real, sua impagóvel, o cammho do desastre -é dificl produzir um bom balanco no 
posta de limitar as importagóos de ¿  relacáo entre os dois deve-se recorrer * 


posicáo geral é de núo fazer nada mexicano. Suas relaróes com Gustavo fim de um ano, como diretor da Villares, 


] 

carros pelo sistema de cotas, l 

A idéia, defendida pelo ministro ? 
do Planejamento, José Serra, e ho doo el ye ni A erro cr VAN e VAR IA to ÁS O OA ID IL 0 o a, a o do lb dl a ado a hr rai Ios e A e mar A ALA A AS a ad. Lain dais ceo 
apoltada pela ministra da Indústria e A 
Cormórcio, Dorothéa Werneck, causa SS Gustavo F o, 
arrepios no ministro da Fazenda, Pe- il diretor de hos 
dro Malan. Os primeiros acreditam Internacional do 

¿(AN Banco Central 

3% Quadro de segundo 


ser a forma de segurar 08 déficits na 
balanca comercial e, por consequiin- 
| as importacóes de  escaláo, mas trabalha 
outomóveis. Por isso, no primeiro. Isso deriva 


cla, nas contas externas, Malan, as- i 
E 7 . 
: vluse atirado na frigidaira du grande. da importáncia que lhe dá o presidente 
EN 
| 
4 
E 
IN 
1 


mais a psicologia do que a política. ' novo, sobretudo na área financeira. y Franco sáo péssimas. 


empresa do setor siderúrgico. 


E Dorothéa Werneck, 
E ministro da Indústria * 
ie Comércio. 


"3 Pérsio Arida, 

:] presidente 

demissionário do 

Banco Central 

¡Tornow:s o fantasma 

y da ópera das reunidas 

do equipe económica, 
Formava um tupó com sera e Malon e 
frequentemente era o fiel da balanca. 

- Sua saída cra um problema grave para 
Frd: terá de desempatar as divergéncios 


Everardo Maciel, 
secretário da 
Receita Federal 
Colocado no cargo 
polo vicepresidente, 
Marco Maciel, tem o 
rigor técnico dos 
burocratas e a astúcia do PFL de 
Pernambuco. Náo gosta das cotas de 
importagóes por uma razáo simples: 
prefere arrecadar imposto de 


a principal defensora 
da política de restrigáo 


AICC US 


sin como o dirctor da Árca Inverna- 
E cional de Bunco Central, Gustavo 
LO - ramo valla m NV Petrocaaso 
lo. que on H briga da semana passada. Está FH. Foi Gustavo quem audaciosamente 
desgastada, dentro e fora do governo, garantiu a FH que poderia lancar o 
desde os primeiros anúncios de Plano Real, em julho do ano passado. 


num dos pontos mails impo: cantes 
déficit na balanga comercial e Como FH foi eleito pela estabilidade 


A 


de receita. 


foi mal compreendido: ficou a impressáo 
de que eto a substituicóo de um alto 
burecrata inglés” ¿quando na realidade 


, $ do um *tiroteio no Borel". 


abertura económica — e trazer mais 

dixtorcocs do que beneficios, 

temperamento, o que a disputa en- + Foi encaregada de ir á Argentina, he deve Ameacou demitirse se a real 
tre Malan e Serra tem revelado, nas ho início do més para debater o tosse desvalorizado, mas ficou quando 


de sustentagúo do Plano Real — a 
Mais do que diferencas de estilo e mudancos no imposto sobre carros. monetória, sabe e náo esconde quanto 
últimas semanas, sáo visóes diferen- sistema de cota de importacóes, 


isso acont e r 
tes de como conduzir o Plano Real. dies Set MOTO: 
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importagúo e exibir novos recordes | entre Serra e Malan. Sua saida du BC 
14 
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JUSTICA ELEITORAL 


FH recebe propostas 
política 


O presidente elogiou o trabalho dos juristas 


| 


E Solenidade: o ministro Carlos Velloso (E) e Fernando Henrique 


Brasilia 


presidente do Tribunal 
Superior Eteitoral 
(TSE). ministro Carlos 


Velloso, entregou ontem ao pre- 
sidente Fernando Henrique 
Cardoso as propostas para a re- 
forma eleitoral e partidária (veja 
quadro). Antes. Velloso apre- 
sentou oficialmente o pacote de 
sugestoes. elaboradas por uma 
comissáo de juristas. aos presi- 
dentes do Senado. José Sarney 
(PMDB-AP). e da Cámara. Luis 
Eduardo Magalháes (PFL-BA:. 


As propostas da Justica Eleito- 
ral. entre as quais a polémica 
cláusula que visa a restringir O 
número de partidos, seráo anal! 
sadas pela Comissáo Especial ue 
Reforma Politica e Eleitoral da 
Cámara. 


Conforme o ministro. O presi- 
dente elogiow o trabalho realiza- 
do pelos juristas. Entre outras 
sugestOes. a comissáo de notá- 


Ñ . 
A AO 


- de reforma 
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veis incluiu a exigéncia de. no 
mínimo, quatro anos de domicí- 
lio eleitoral para os candidatos. 

A polémica emenda que pre- 
via a reducáo do número de 
congressistas, proposta pela sub- 
comissáo do Sistema Eleitoral. 
náo foi encaminhada ao Legisla- 
tivo. Ministros do TSE e os pró- 
prios notáveis consideraram que 
a subcomissáo extrapoloú suas 
atribuicóes ao concluir pela ne- 
cessidade de reduzir de 513 para 
400 o número de deputados fe- 
derais. 

Na audiéncia com Fernando 
Henrique. Velloso também fa: 
lou sobre y plano de informati- 
zacáo das elei(Oes já no próximo 
ano. O presidente do TSE esti- 
mou em RS 70 milhóes o custo 
para informatizar 30% «das se- 
c0es eleitorais. Além  disso. 
anunciou o prajeto de. a partur 
de janeiro. realizar uma ampla 
campanha educativa nos meios 
de comunicacáo. orcada em R$ 
6 milhoes. 


AS PRINCIPAIS SUGESTOES 


: Estes sáo os principais pomos do projeto apresentado ao 
, Presidente Fernando Henrique Cardoso pelo ministro Car- 
¿ los Velloso: 


..- Adocáo Jo voto distrital misto 

 Enxugamento do quadro partidário, com a chamada cláusula de 
barreira, que prevé necessidade de obtencáo minima de 5% dos 
votos válidos para um partido ganhar representacio no Partamen- 
to. Isso pode reduzir de 20 para oito o número de legendas 

— Proibicáo de coligagdes em eleigóes proporcionais 

¿- Cláusula de fidelidade partidária, que pune com perda de mandato 
os que trocarem de partido 

No financiamento d2s campanhas. substituicáo des bónus por 
formularios de doagoes. elaborados pelo Tribunal Superior Eleito- 
ral (TSE). Os centribuintes poderáo deduzir as duardes no Impos: 
to de Renda 
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'* PARTIDOS 


Futuro do PMDB será definido 


António Britto e Pedro Simon criticaram novamente a falta de identidade e de run 


CINARA HACK 


vazamento da noticia sobre a en 
o de um novo partido integrado em 
Sr por representantes do PSDB, PMDB, 

e PT provocou reagdes imediatas. O gover- AER a 
nador do Paraná, Jaime Lemer. negou comi0S da legenda em ámbito nacional 
veeméncia que esteja deixando o PDT. Já o¡ “vi e ed E 
governador do Rio Grande do Sul, Acto! mr pom cs erp rante 
Britto (PMDB), disse ontem, em entrevista ao sd ba En COPADO Vive cam 
PECrOmS Atualidade, a Rádio Gaúcha, que ol nivel nacional, um momento muito dificil”, afir- 
jantar na última terca-feira em Curitiba, com mou. A movimentacio política que vinha sendo 
Lerner. foi temperado por assuntos politicos: discutida emteunióss fechad q tema 
“Conversamos sobre a reuniáo de governadores ser debatida abe E emi lideres 
do Brasil e da Argentina e é óbvio que se falou aca Quala ee a 
sobre questóes políticas e partidárias”, declarou a apa embro, depois pe O: 
Britto. O governador gaúcho náo desmenti a | nal do PMDB De e deste encontro. ficará 
existéncia de articulagóes para a eventual for- sentada a y dl 30 de f temas de 
macáo de uma nova sigla, mas afastou a possibi- legenda. Se cdi déiel aa lo - ético” 
lidade de um revoada coletiva do PMDB gaúcho fi E red Ae ES psi Argo 
rumo ao PSDB. ne j 

Em Brasilia. o senador Pedro Simon admitiu - ai : 

que há discussóes internas sobre O futuro do e prefeito eii Porto Akgre, di 
PMDE, com várias possibilidades sendo debati- | WéMro -—- UM € pi rado. 
das — inclusive a de ingresso no PSDB. Simon nova partido ito deta do Partido dos Traba- 
disse. no entanto, que a posicáo dos pemedebis- O fcito E y En 
tas gaúchos é a de lutar internamente para ia odo de con 
“mudar o rosto do partido”. e qUsGiÓn Xx bra di verg? 3 ati 
cas e idenlógicas”. Tarso se referiu a Fernando 

' E Henrique Cardoso, Alceu Collares, Jarbas Vas- 

O prefeito Tarso Genro divulgo conccios Pedro Simon, + António Britto e Dante 

outros. 
uma nota ontem afirmando que di 


jamais pensou em sair do PT 


¡N 
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Simon é um dos maiores criticos da falta de ; 
identidade da sigla que ajudou a: fundar. O : 
senador é adversário do paulista Orestes Quércia 
— vitorioso na convencáo em Sáo Paulo — e do 
presidente do Senado. José Sarney (AP). duas 
das figuras que despontam hoje no PMDB. 
Assim como Simon. os principais peemedebistas 
do Rio Grande do Sul vém reclamando da falta 
de rumos do partido em nivel nacional. Na 
convencáo do último domingo, em Porto Ale- 


gre. todos os discursos apontaram nesta dire- O1 % O1 095 0 g 4 3 7 A 
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LEGISLACAÁO 


Dificilmente o projeto, há 4 — de patente no Brasil causa prejuí- aprovara lel de patentes até outu- A HISTÓRIA DA LEI 
cups del Congresso, cido hoes A re ota baaa eN Eo a nidos Problema com EUA 30 de abril de 1991- O prajeto de ler sobre propredade industrial és 
 pusidente em oúmibro: — Pitslalio a caminas no un do: prom pra O MOE FEAPArecEr Ape culo de 197Í Lenta cali aca ocio 
més, propóc também a inclusáo no A lei de patentes dificilmente Na odigán de ontem, a. repor projelo tando como rele: o deputado Reinhold Stephanes, substituido 


ALDO RENATO SOARES 


texto de mais flexibilidade para 
patentes de seres vivos e blotecno- 


Será sancionada pelo presidente 
Fernando Henrique Cardoso até 


tagem mostroúu os problemas 
potenciais que podem reapare- 


por Ney lopos (PELRN] «mm levensro de 1902 EUA se recusam o renovar 


w ) E : a um acordo de conperacoo conca até que y ler sea aprovada 
RASILIA E O relatório do logia, outubro porque, depois de aprova cer entre o Brasil e us Estados Novembro de 1991 + ELA over tenovar O acordo, mas hicam deb + 
Yeenador Fernando Bezerra A lei de patentes, que tramita da pelo Senado, precisara voltur Unidos por erusa da falta de atra de fármacos, bietienclogia e produtos alimenticios 


(PMDB-RN), relator da le) 
de patentes na Comissáo de As- 
sustos Económicos do Senado, de- 
verá mudar significativamente o 
prajeto do senador Ney Suassuna 
(PMDI3-PB), aprovado na Comis- 
sáo de Constituigáo e Justiga do 


há quatro anos no Congresso, € o 
principal motivo de problemas 
nas relagóes entre 
o Brasil e os Esta- 
dos Unidos, Há 
quatro anos, o De- 
partamen:o de Co- 


Sinano 


para a Cámara dos Deputados, ca- 
sa de origem do primeciro projeto 
de lei sobre paten 
tes, O projeto da 
Cámara dos Depu- 
tados, aprovado 
em abril do ano 


uma lei adequada que protiga 
a prupriedade intelectual no 
Pais. A len. e arrasta no Con 
presso desde: 1991, mas, no «ano 
pussado, y goveno criar a en 
pectativa om Wasttington de 
que, na bisca de uma. legisla- 


27 de maio de 1992 - E apresentado o primoira rolalório de Noy Lopes. 
Em ¡unho é apresentado rovo telatóno que ica parado na Cónmra 
Fevareiro de 1993 - Govemo propor aove projeto Sobre paleldes que 
criticado pelas indústñic;, mulimocionas EUA omenpom novanente o 
Brasil com retaliacóes comercios 


Marco de 1993 - ( substitutivo do daputado INey Lopes entra na pauta 


Senado há um més. Suassuna ndo mércio cos EUA TENTA ADAPTAR passado, foi total- ¿do adequada, o Brasil iria de volagóo da Comissao Espacial da Cámara 
accitou a inclusáo do pipe-line  adotou represálias mente alterado no além do to vto que saésse da Ro- Maio de 1993 - Cámara aprovo O prajeto com algumas, emendas 1 
(reconhecimento retroativo da  comerciais contra DISPOSITIVO AO Senado porque ele dada (Iruguei (chamada de envia para votacáo nv Senado O projeto é cnticado pelos 

putente de produto que já fol re- os produtos brasi- contraria as regras. Trips) do Gatt. multinacionais . ] 

gistrado no Exterivur mas ainda — leiros exportados TRIPS da Rodada Uruguai Apesar disso, 0 projeto em Agosto de 1993 - O entdo relator da les, senador Elcio Alvaras (PFLES) 


náo obteve a patente) e remecteu 
pura a lei ordinária a regulamen- 
tagáño do patenteamento de seres 
vivos € blotecnología. 

A indústria farmaceutica multi- 
nacional está pressionando os se- 
nadores para que o pipe-line seja 
incluido na lei, A associacáo ame- 
ricana da indústria farmacéutica 
alega que a falta de uma legislagáo 


para o mercado 
americano porque 
o Brasil náo tinha uma legislugáo 
que protegesse as patentes, 

Os Estados Unidos acusam 0 
Brasil de impedir o acesso da in- 
dústria estrangelra ao seu merca- 
do e colocou o País numa lista de 
observagáo. Na prática isso signifi- 
ca que se o governo brasileiro náo 


do Acordo Geral de 
Tarifas e Comércio 
(GATT), encerrada em dezembro. 

O projeto do Senado tenta com- 
patibilizar a futura lei de patentes 
ao acordo de Trips (Trade Related 
on Industrial Property Aspects 
—- incluído na Rodada Uruguai - -- 
que trata das regras mundiais pa- 
ra a propriedade industrial. 


O1.02> 


bamitaqdo no Congresso fica 
aquém do Trips em algumas 
áreas. Para a Hamaraty, preo- 
cupa uv paulentenmento de mi- 
crorganismos. O texto do sena- 


dor Ney Suassuna (PMDB-PB) 
Senta contomar o tema, dei 

 geando a definigdo de microrga. 

nismo para a la ordinairia. 


retira o projeto de pauta. A tora de ¡alatores amperra a tramitacóo do 
projsto por um ano «+ meia, O último telalor nameado Á o senador Ney 
Suassuna (PAADB PB] 

Marco de 1994 - Brel avaro o novo acorde do GA] 

Janeiro de 1995 - Coverno tenta acordo para oprovacáo da lei no 
Senado. mas € impeado pra mudonga de lsgisiatura 

Maio da 1995 - Apreventas 00 de re olóno Suessuna no benedo e envu: 
du proyeto d Comist.:: de Asuntos Lconómicos cuyo relator é O senado! 
Fernando Bezerro (PALDB-AN)] 
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4 
* Parque farmacéutico 
nacional ndo p opiciou 


novas tecnologus nesses 
quase 40 anos de prote(ao 


VICENTE AMATC NETO 
eyACYR PASTE INAK 


leidas patentes val proteger 

exatamente quem no ámbito de 

producdo e comercializacin de 
medicamentos no Brasil? Cabe mudar a 
situuicdo atual? Afinal de contas, o Brasil 
ado conhece patentes ce remédios há 
mito tempo e nem por isso o omindo 
acabua Também é Justo diver que nom 
por sto surgiram india rias químicas 
naciondais qu grande ger ydo de ternolo 
gia ucocivca, Sima, demos olgumas indiús. 
trias eficientes e de boa q validado no se- 
tor da produgdo de algas medicamen- 
tos e de reagentes de laboratório, Curio- 
samente, sde indústrias que tiveram 
muito pouca, se alguma, orodugdo legyis- 
lativaV o affandegária. 

O exemplo que se ia yde 0 da Bio 
brvis, que deixou o Bras | independente 
na pendagdo de insulina e exporta o pro: 
duto Toda a insulina aida em Cuba, 
por caemplo, prevén deupal, Oudro ¿a 
Biorost que, quanto 4 pordugdo de soros 
par baneos de sangue em sido compe: 
titica com a gigantesec multinacional 
Jhesor Y Jolhuson. Na lista de labora- 
tarios brasileros capuz*s, incluímos 4, 
Miernbiolúgica, que protuz 1 AZT. O que 
nos dera cismados é que existem nume- 
rosas industrias, 04 que se dizem indhús- 
trias farmacéuticas, petus na arte de 
refzer embalagens, que importam maté. 
rut-prima de qualidade desconhecrida e 
colocam nomes de fantasia nas suas pre- 
paracdes, execulando verdadeiros pira. 
termentos. 

Elas também conseyuem fuzer alyu- 
Más roisas estranhas, como anestesicos 
locus que ndo anestesióm, comprimidos 
de umpicilina de 500 mg que tém 400 e 
entras proezas. Este nossn nníx tem leis a. 


dar com o pau, mas muito pouca capaci. 
dade de fisculizagdo; a propósito, ndo 
contamos com algo compurnivel 4 Fhod 
and Drug Administration (FDA), dos 
Estados Unidos, que executa controle 
adequado, lote a lote, e garante an públi 
co que o que ele está comprando corres. 
ponde do que o vendedor disse que está 
vendendo, Aliás, neste país, sdo conside. 
mudas remédios e comercializadas coisas 
que nunca foram testadas adequada- 
mente para eficácia e até para taricida- 
de, incluindo alguns chás de ervinhas 
existentes por ate só Alá sabe o que está 
lá dentro, 

Dizemos tudo isto porque o novo para: 
digna des relagóss in- 
ternacionais transjor 
maa atitudo de ndo re 
comhecer patentes, jd 
usada na área de mo- 
dicamentos por países 
civilizados, como o Ja- 
pdo ea tidlia, durante 
algum tempo, em pro 
cedimento inaceitável, 
Acordos Consensuais 
internacionais, dejen- 
dem a propriedade intelectual, tendo si. 
do definidos nas iwdadas do GATT + em 
witros órgdos, representando alquma 
Jorma de entendimento mundial. Pode- 
riíamos alegar que interesses nacionais 
sdo aptos a sobrepor-se a tais decisóes, 
«inda que acertadas com. representantes 
brasileiros. A razdo seria privilegiar o 
pova, defendendo-o de pregos abusivos 
vu estimulando a indústria e a tecnolo- 
gia nacionais para termos no futuro es- 
trutura geradora de conhecimento, tec- 
nologia e empregos, 

Parece-nos 0 óbiio ululante, para ci- 
tar o imortal Nelson Rodrigues, que o 
parque farmacéutico nacional simples- 
mente ndo propiciou, nestes quase 40 
anos de protegdo, quando póde piratrar 
A vontade, nem a criagdo de tecnologías, 
nem a criagdo de coisissima nenhuma. 
Temos de um lado a iniciativa privada, 
que ndo produz uma série enorme de me- 


Inousteas 
SÁO PERITAS NA 
ARTE DE REFAZER 

EMBALAGENS 


dicamentos convenientes, cujas palentes 
Já venceram, Medicamentos para o tra- 
tamento específico da doenga de Chagas, 
como oO benznidazol e a nifiotimac, ndo 
motivaram empresas nacionais. Outro 
Jármaco, relacionado com esta mesma 
doenga, foi desen volicido por um tabora- 
tório multinacional que ndo se interessa 
por ele e cuja patente do processo de fa- 
bricagdo ficou oferceida, graciosamente, 
para quem quisesse produzi-lo; apareceu 
algum empresário brasileiro, naciona: 
lista, patriota da nossa querida indús- 
tría farmacéutica interessado? Dentro de 
que conhecemos, a multinacional está 
esperando até hoje. 

Temos, também, as 
indistrias estatais, A 
famosa Centml de Me 
divamentos (Cemo) 
servía até para gran- 
diosas negociatas e po: 
titicagens e transfor: 
nuru-se ndo em produ 
towa, mas em compra: 
dira e distribuidora 
de remédios para o 
Sistema Único de Saú- 
de (SUS). Somos cavazes de jurar que se 
Josse possivel deixar a cargo das prefei- 
turas as compras necossárias, ainda que 
cono vespeitável grau de bagunga e por 
que ndo dizer corrupgdo que cxistem em 
determinados Municipios, elas adquiri- 
riam melhor e de rianeira mais econó- 
mica que os bumeratas, 

A Fundagdo pan o Remédio Popular 
(Furp), do Estado de Sáo Paulo, dispóe 
de fúbrica exceler:te + bem montada, 
mas trabalha com, no máximo, 30% de 
sua capacidade instalada e, atrnda por 
cima, faturou, em 1994, US$ 120 mi- 
lhóes, ndo prepanindo medicamentos, 
mas vendendo para o servigo público o 
que ela compra de outros, fazendo vos 
lembrar daquela prada do terepo do Sa 
lin: o velho líder comunista fulava «¿1 
dia em que iria enterrar o capitaligmu: 
quando, em pánico, o seu ministro da 
Agricultura avisou que, no dia em que 
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Pirataria e falta de criadvida 


acabass 2 0s capualismos norte-ameri- 
caño e vancdense, acabiria também o 
pdo do vidaddo soviético, 

No fin das contas, por que imagina- 
ram osistena de patentes? Foi para esti. 
mulara criatind de científica e o direito 
autoral de quem inventa ou da firma que 
assume os norrgos de financiar a in 
vengáo, aplica do royalties obtidos na 
pesquisa? cientifica, para obter descober: 
tas, no sos medicamentos e assun por 
diante. A patente 6 transitoria e, depois 
de alguin tempo, cai no dominio público, 
como ocorre com o dbrvito autoral de di- 
eros. Ebramente ndo é adeqnado, segun- 
do o consenso internacional, deixar de 
respeitur este direito, 
Da pon'o de vista polt- 
tico, aesrespeltar a 
propricdade inteler- 
tual alaeta pode levar 
a reta tag jes contra 
produtos primários 04 
industrializados bra- 
sileiro:, de importán- 
cia muito maior quan- 
to ao lr gresso de recur- 
$08 20 pais do que a 
ecomontia pequena que a citada atitude 
ocasio a, On alguén acredita que anos 
sa inqústria copiadora farmacéutica. € 
capaz de proporcionar no Exterior mais 
PecuUrsos que n0880 ago, calgados vu suco 
de laninja? 

Na verdade, a indústria farmacéutica 
nacion al protegida lembra muito aque 
les cutros jalos que reservos de mercado 
tentanim criar, amparar e incentivar, 
como as preciosidades que originaram 
os coniputadores da Prológica: quem 08 
teve ndo vs esquece jamais, pois eram 
máqu nas de gerar doido varrido e que, 
por vuilo tempo, andaram nas mesas 
dos biasileiros, pelo menos dos que ndo 
tintlumn amigos na alfándega, pois os de- 
mais ruziam [BM PC ou seus clones de 
onde josse possível, Ou a industria carm.- 
gal brasileira que, numa das raras fra: 
ses felizes de Collor, fazia caríssimos car- 
ros de: boi motorizados, com poténcia de 
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uma dois jumentos e coujorto de cane 
de faquir, quando os vevculos dd fora 
se mostruvarnm melhores, mais banites e 
intormatizados, On aquelas estatais mal 
dirigidas, que o goeermo lenta vender, se 
anda ndo cheganan a bancarnta, 

Remédios Us vezes sdo muilo caros e 
nen sempre conhiecemos denos motos, 
Lembramos 0 que ocorre com a vancomi- 
cina, antibiótico antiga, aja patente ja 
deve ter vencido de velha e continua cam 
para danar e ninguém mais a faz alóm 
da firma que inicialmente a produzía. 
Os antimierobianos mais Modernos sdo 
bons, mas teariarclmente milo custo- 
sos. A malo purte deles, grama a grama, 
Custa mais que 0 0100, 
Sdo estos firmacos qu 
a nossa gloriosa in 
distria nacional quer 
piritear, por salar mis 
fo. Os vellos, baratos e 
antigos, abuda efición 
les e cujas palentes ja 
VERCOIA, uase 0 
ca interessam. A des 
calpa de empresas 
brasileiras para a ta 
ha na geragón de tecnologia durante o 
lempo eat que andara protegidas e, 
mais, a falla de produayáo de medica 
mentos convenientes a popalacdo é que, 
danadte muito tempo, foram sujcitas a 
controle de pregos, que comerca margen 
dee luceros, Isto é discutível, Comamente 
controle funcionara de eomátiirio eo pre 
£o mtás alto era impesto a todos 0s pro- 
dutorvs, A indústria automobilística foi 
perita neste tipo de acordo + frisamos 
que isso, na terra de tio Sam, dá cadeña, 
no mínimo. 

Industriais nacionais argumentar 
owtrossim, allivamente, que ndo se podr 
presentear o mercado nacional As mult; 
naeiondis, 0 que, traduzido em miidos, 
supomas, querdizer que jalgam seno di 
rollo de nos esfolar sozinhas e de utilizar 
o mercado em seu proveito, semoneninan 
sentido social, sem nogdo de responsabi. 
lidade com o pública, Concretana4nte, in- 


distias [OMACCUADCAS HARCÍOnas Cous 
estaras Jormaceaticas comporte 0 ca 
mo ceo ¿Brusil fosse uma Dnensa uxen 
da, onde elas tém a exclasevidade de co 
planzgdo. Enfim. senhores, a dudustria 
fan acbelica nacional, privada cesta 
tal, 210 bom cxemiplo de capitalismo 
viste pela áptica de elite brasidemm: quer 
umoatimo de risca, umomacón de la 
vw, nentuna responsabilidade socie, 
se houtver prejuizo, socializa deprossa 
o, sealgo encatha, vende paraa Lema. 
E para detender ete tipo de abtudor 
de pessods que estamos presten a Leons 
caroma briga mtermaicinal a 
OS EUÑ, mas como. 
PLE, QUE CQMOS Uhr. 
aro brasideiro, de sucio dat cds 


con 
nrdudo dara 


o ttiacaa de 


OSOS Ma lmados Estaca e de 
MO nd QUE NO DEALS Aa pare za dos 
remédios, do vai allrapassar Ha 1? 
SÓ neste nosso curso pais trejucal. 0 
que deveranmos estar discudiido 0 eel 
dencúiado Ccxatamente tecuolagia, mas 
ndo ga mdastria nacional farmacóntica 
existente, que prova nde serca az diste 
pestes 90 mos nas omacersidades e 
MOS tilalos de pops Qoque dev 
rías star jazerndta co racionalizar 
Uso de antimierobianns erre que us cd 
SS os e prrentes ido INN RINES 
lilidados penoso que dera da tad 
tudo cono de qualidade de ussa as 
Sistóncia medica, 

So que pode ser ccomomiziido susto 
pagado tareas vogalteas da des de pa 
lentes «amada sobra uncalo de de 
nheiwo que pode seratilizado 14 trestra 
tracio do nosso sistema de sdude. A ra 
zdo da nossa incompebncia cra atender 
emeticar docutes nda e essenculdl mente 
o prpo dos remédios; € u cacesyo de in 
competéneia e, por que ndo dor de uta 
landiagen, de corporalitismo «de ent 
preniistio no setor da Sato 0 tc annoN 
queisto ndo é culpa das multeta ies 
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Tras la caida del monopolio estatal del petroleo 
Brasil busca su lugar en el nuevo orden 


Reformas: al abrir el 
país a las inversiones pri- 
vadas en los sectores pe- 
troleró y de telecomuni- 
-aciones, el gobierno es- 
tra recibir inversiones 
anuales por más de 15.000 
millones de dólares. 


BRASILIA, 8 (AP).- La Camara ue 
Diputados inauguró una nueva era 
en Brasil al votar por la caída de los 
monopolios estatales y abrir el país 
a las inversiones privadas en los 
sectores de petróleo y telecomunica- 
ciones. 

Las reformas constitucionales del 
presidente Fernando Henrique Car- 
doso provocaron controversia en 
los sectores politicos pero venció la 
posición de que Brasiz necesita 
cambiar para ter-r presencia en el 
nuevo orden ecor«mico internacio- 
nal 


Con el fin de los monopolios esta- 
tales en el petróleo y las telecomuni- 
caciones, Brasil puede recibir in- 


versiunes extranjeras por un valor 
de 15.000 millones de dólares por 
año, según cálculos extraoficiales. 

El proceso de enmiendas a la 
Constitución es complicado y iento, 
las reformas tienen que ser votadas 
en dos turnos tanto por la Cámara 
como por el Senado, pero la tenden- 
cia de la primera votación es la que 
prevalecería. 

El monopolio del petróleo cayó 
anoche en una primera votación de 
la Cámara y el de iemcomunica 
ciones ya fue derrumbado en los 
dos turnos. No se espera que el Se- 
nado vote a favor de mantenerlos. 

Los defensores de los cambios in- 
sisten en que ambos sectores necesi- 
tan inversiones que las estatales Pe- 
tróleos Brasileños (Petrobrás) y Te- 
lecomunicaciones Brasileñas (Tete- 
brás) no están en condiciones de 
realizar. 


Uno de los mejores mercados 


“Brasil es uno de los mejores mer- 
cados del mundo”, afirmó el minis- 
tro de comunicaciones Sergio 
Motta, quien informó que Estados 


Reacción: dirigentes so- 
cialistas y líderes sindi- 
cales se declararon “in- 
dignados y humillados” y 


Unidos ya expresó su interés en 
reactivar convenios de cooperación 
en el área. 

“Motorola ya maniíctó su interés 
y tenemos señales de otros inversio- 
nistas extranjeros”, agregó. 

En el área de telecomunicaciones 
las cifras hablan por sí solas: el 78 
por ciento de las zonas urbanas y el 
38 por ciento de las rurales no cuen- 
tan con servicios de telefonía y, se- 
gún Motta, se necesitan inversiones 
de 8000 milliones de dólares por año 
para tener un Servicio dumipuiciro y 
eficaz. 

La oposición afirmó que tanto el 
petróleo como las comunicaciones 
son estratégicas para la soberanía 
nacional 

Las reformas le darán entrada a 
las corporaciones multinacionales, 
que “no harán inversiones con el 
objetivo de promover el desarrollo 
del país, sino con tines de lucro”, ar- 
guyó el diputado Josaphat Marinho. 

Por su parte, el diputado Proococ- 
pio Lima Netto, relator de la Comi- 
sión a favor del fin del monopolio 
petrolero, afirma con vehemencia 
Que Petrobrás no puede invertir los 


Brasil. Fernando Hervique Car- 
doso, de “traidor y entreguista”. 

El socialdemócrata Leonel Bri- 
zola, del Partido Democrático Labo- 
rista (PDT), instó a la unión de la iz- 
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5000 millones de dólares anuales 
que se calcula son necesarios para 
satisfacer la demanda brasileña. 
Según Lima, las áreas apre- 
miantes para la inversión son la ex- 
ploración, producción y refino. “Pe- 
trobrás continuará siendo estatal; . 
Er queremos es más inversión”, 


Argumentos a favor 


Los principales argumentos a fa- 
vor de la propuesta son de que, pese 
a las inversiones tsiatales Ze 2009 
millones de dólares por año, desde 
el nacimiento de Petrobrás, la em- 
presa no ha logrado colocarse entre 
las 10 primeras a nivel mundiai y 
sus costos son el doble del promedio * 
de las grandes empresas privadas. 

Pero el gobierno de Cardoso ha 
aclarado que Petrobrás no será pri- 
vatizada y que la enmienda solo au- - 
toriza el ingreso del sector privado; 
en la extracción, importación, refi-: 
namiento, transporte, distribución ¡ 
y exportación de petróleo, peroj 
siempre mediante concesiones y: 
bajo las regulaciones del Estado. 


todos sus privilegios y que, sobre 
todo, no será privatizada. 

La oposición no solo condena el | 
fin del monopolio del mercado del 
petróleo, sino que a la vez acusa a : 


La izquierda radicalizará su oposición | 
A | | 


Lula da Silva calificó de 
“traidor y entreguista” al 
presidente Cardoso. 


BRASILIA. 8 (EFE).- La izquierda 
de Brasil “radicalizará” su oposi- 
ción al gubierno y a la enmienda 
constitucional ,,1> pone fin al mo- 
NOPOlI0 petruíta y roiatá:, con Sl enal 
se pretende aumentar las inver- 
siones y garantizar el autoabasteci- 
miento a medio plazo. 


El socialista Luiz Inacio Lula da 
Silva. del Partido de los Trabaja- 
dores (PT). califico al presidente de 


quierda. a la movilización de mili- 
tantes y a hacer más radical la opo- 
sición al gobierno. 


Indignación 


Dirigentes de izquierda y líderes 
sindicales afirmaron que están “in- 
dignados y humillados” porque, a 
su parecer. Brasil perderá un patri- 
Mouniv imstórico y 2ctratóción 

Cardoso. que quiere evitar un 
choque con la izquierda. ha expli- 
cado varias veces en las últimas 
horas que la Empresa Brasileña de 
Petróleos (Petrobrás) mantendrá 


Cardoso de haber llegado al ex- : 
tremo de repartir puestos y prome- 
tido favores políticos que costarán 
mucho dinero al Estado. 


El gobierno negoció, por ejemplo, 
el respaldo de los llamados “ruralis- 
tas”, un grupo que aglutina 140 par- 
lamentarios de la mayoría de los 
partidos, que exigieron la reduc- 
ClON de la> Uruúas Útil soctar 29ra. 
río para respaldar el proyecto de re- 
forma constitucional, lo que le po- 
dría suponer al Tesoro dejar de re- 
caudar unos 1150 millones de 
dólares. 
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INVASÁO BRASILEIRA 


— As fercas armadas da Bolí- 
via deslocaram uma divisáo 
do seu exército para o de- 
partamento (Estado) de 
Pando. na fronteira com o 
Brasil. O motivo: os brasí- 
leiros teriam “invadido pa- 
cificamente” O território 
boliviano. Os invasores 
provenientes do Acre fo- 
ram analisados na recente 
seminário Desenvol«imen- 
to Fronteirico e Soberanía 
de Pando. realizado pelas 
autoridades militares boli- 
vianas. Na opiniáo do exér- 
cito. Os brasileiros hostili- 
zam os moradores bolivia: 
nos da regiáo. O resultado 
foi O plano Recuperar Pan- 
do para a Bolivia. iniciado 
com o envio das tropas. 
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FH massacra os principais 


A derrota dos petroleiros respingou na CUT e no PT e abriu caminho para a queb, 


ROSANE DE OLIVEIRA e 
RICARDO STEFANELL! 


om um só golpe, o pre- 
sidente Fernando Hen- 
rique Cardoso colacou 
de joelhos a Central Única dos 
Trabalhadores (CUT), a ala ra- 
dical do PT e os partidários do 
inonopStio estatal do petróleo, 
além de ter derrotado num sim- 
bólico segundo turno seu ad- 
versánio na eleicáo de outubro, 
Luiz Inácio Luia da Suva. O 
presidente nacional do PT des- 
gastouse diante da opinido pú- 
blica, náo conseguiu impor seu 
ponto de vista aos companhei- 
ros de muiitáncia e fos forpado a 
subir o tom das críticas ao go- 
verno, depois de ter sugerido 
— em váo — o fim da greve na 
quarta-feira. A volta dos petro- 
letros ao trabalho, sem nenhu- 
ma conquista capaz de abran- 
dar o peso da malogro, confi- 
gurou o major fracasso do mo- 
vYimento sindical brasileiro 
pós-1964. lronicamente, duas 
siglas consolidadas pos grandes 
pr ralisagóes sindicais, CUT e 
podem acabar internadas 
por algum tempo nas UTis da 
política em consequéncia da 
que deveria ter sido a máe de 
todas as greves da Era FH. 

Convocada com estardalha- 
vo pela CUT, a greve tinha 
dois objetivos quando foi de- 
flagrada. no dia 3 de maio: 
exigir O cumprimento de um 
acordo dos peiñolciros com o 
ex-presidente ltamar Franco e 
protestar contra a reforma da 
Constituigáo em geral e a que- 
bra do rmonopólio de petróleo 
em particular. Náo se conse- 
guiú sem omma coisa nem ou- 
tra. Os trabalhadores voltam 
para as refimarias de máos va- 
zas. com um punhado de de- 
missóes para tentar reverter e 
nenhuma solidariedade da po- 
pulacáo. A falta de gás. que 
nos últimos 15 dias infernizou 
a vida de brasileiros de todos 
estados. atraiu simpatizantes 
para a tese da pulverizacáo do 
controle de áreas estrategicas e 
o monopólio do petróleo está 
prestes a ser derrubado na Ca- 
mara |veja reporiagem na pági- 
na 16). 

Q movimento dos petroler 
10 CONO von pne Luiz Iná- 
cio Lula da Silva náo passa por 
um bom momento ¿as olhos 
do partido. Especializado cm 
campanhas elenorais. mas fora 
de forma na vida sindical. Lula 
teve uma participacáo tardia e 
2quivucada na greve. Na quar- 
ta-fewa. pediu aos petroleiros 
que retormassem 30 trabalho. 


Angariou vaias na categoria, 
críticas da CUT e um puxáo de 
orelhas da direcáo nacional do 
PT. Nos estertores da paralisa- 
cáo, escreveu uma carta ao 
presidente da República criti- 
cando a sua intransigéncia e 
pedindo a reabertura do diálo- 
go. Por fim, acusado pelo Pla- 
nalto de estar tentando tirar 
proveito politico da greve, Lu- 
lá chamou FH de covarde. 

Acostumado a crescer em 
melo a crises, o PT sofre uma 
forte derrota justamente em 
meio á mais importante gievo 
nacional dos últimos anos. Em 
1988, a truculenta intervencáo 
do Exército na Companhia Si- 
derúrgica Nacional, em Volta 
Redonda, ajudou o PT a con- 
quistar o comando de prefeitu- 
ras de duas capitais, Porto Ale- 
gre € Sáo Paulo. O ingresso 
dos uruius em quatro refína- 
rias de petróleo, em 1995, colo- 
ca O PT no meio de uma crj- 
se com reflexos previsiveis náo 
só nas próximas greves como 
nas elkciodes de 1996. 


Os efeitos colaterais dos 31 
dias de paralisagáo dos petro- 
leiros váo além e chegam ao 
papel da Justiga do Trabalho. 
que de coadjuvante passou a 
personagem principal ao ser 
desrespeitada, duas vezes, pe- 
los trabalhadores. E imprová- 
vel que. depois deste episódio. 
outras categorias Ousem dua- 
fiar o Tribunal Superior do * 


adversários 


ra do monopódlio estatal do petróleo 
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Trabalho com a desenvoltura : 


xibida pelos petroletros. 

No inicio do conflito, o pre- 
sidente Fernando Henrique tol 
aconselhado a segur a iio de 
Winston Churchill — na guer- 
ra. determinacáo; na derrota. 
insurgéncia: na vitórta, Mmagna- 
nimidade; na paz. boa vontade. 
O presidente. que consotidou 
sua formacáo acadéímica entra 
os franceses. prefenu a ligáo 
aprendida com á cx primera 
mitra británica Mareareth 
Vhatcher na histórica grove 
dos mincviros. debelada com 
obstinaváo pela dama de ferro. 
Como Thatcher. FH tratou a 
¿rete como uma zuerra. Inspe 
rado em Churchill. comandou 
2 guerra com determinacio. 


A 
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Atitude do Planalto irritou os aliados 


MIRIAN GUARACIABA 
Sucursal/Brasilia 


Na tarde da última quinta-fei- 
ra, O presidente Fernando 
Henrique Cardoso mandou um 
intrigante recado ao deputado 
Franco Montoro (PSDB-SP). 
Acabou surpreendendo os tu- 
canos. de manera geral. “O 
presidente teme que 2 iniciati- 
va do PSDB crie expectativas 
equivocadas”, disse O emissário 
a um estupefato Montoro. O 
ex-governador de Sáo Paulo 
havia reaberto, em nome do 
parlamento — e com o respal- 
do do governo — as negocia- 
(9es com os petroleiros. 

Na quinta-feira. a greve já 
estava por um fio. Os petrolei- 


ros, desgastados, davam sinais 


de que o movimento náo dura- 
ria mais dois dias. O< tucanos, 
apoiados pelo lider do PFL, 
Inocéncio de Oliveira, além dos 
partidos de oposicio, con- 
cluiam. entáo, com sucesso. a 
tentativa de negociar, via Con- 
gresso. ce fim de uma para- 
lisacán que causou prejuizos 
em todo o pais. 

A mensagem do presidente 
irritou os tucanos e boa parte 
do PMDB. “O governo quis 
acuar os petroleiros e conse- 
guiu”, lamenta um lider tuca- 
no. Deputados e senadores co- 
mecaram as negociacdes. na 
semana anterior, com o aval do 
Palácio do Planalto. Promete- 
ram O que o governo havia 


. autorizado, especialmente a re- 
- Misdo 689 "Rings. Na” quin: 


ta, entretanto, sem aviso pré- 
vio, O Planalto recuou e endu- 
receu. Até o PFL criticou. Na 
opinido de parlamentares de 
diferentes partidos, O governo 
acabou agindo com a mesma 
intransigéncia táo condenada 
na CUT. 

“O governo trata com bene- 
voléncia os ruralistas, que de- 
vem miihóes ao pais, e com * 
tática de guerrilha os petrolei- 
ros”, resume José Fritsch (PT- 
SC). Um pefelisia que prefere 
náo se identificar. endossa: “O 
governo agiu com o objetivo 
de quebrar a espinha dorsal dos 
trabalhadores, o que náo é um 
gesto inteligente, civilizado, 
moderno.” 

Leia mais sobre as conse- ¡ 
qiiéncias da greve nas páginas 
12, 13, I16e 40. 
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Exclusividade da Petrobrás foi 
resultado de campanha histórica 


VITOR NECCHI 


De todos os movimentos gerados pela 
mistura de ufanismo e nacionalismo 
brasileiros, o mais vitorioso foi O Petró- 
leo é Nosso. iniciado no fim dos anos 
40. As discussóes que levaram á campa- 
nha estavam confinadas ás paredes do 
Clube Militar. no Rio de Janeiro. mas o 
apelo politico do tema estendeu os limi- 
tes até as fronteiras do país. Os opostos 
náo se entendiam, e as ruas se enche- 
ram de pessoas que exigiam o monopó- 
lio estatal. Usavam faixas, cartazes. pas- 
seatas e alto-falantes. Sensibilizado pela 
mobilizacáo, o presidente Getúlio Var- 
gas oficializou o monopólio estatal do 
petróleo em 3 de outubro de 1953. atra- 
vés da lei 2.004, que criou a Petrobrás. 
A empresa teria a responsabilidade de 
executar todas as atividades da indíús- 
tria petrolífera em nome da Uniáo. 

Antes de O Petróleo é Nosso. o ideal 
nacionalista nunca encontrara um solo 
táo fértil. A questáo do petróleo resu- 
mia-se a pregagdes antigas. como as 
do escritor Monteiro Lobato. e a tenta- 
tivas pifias. como a da criacáo do Con- 
selho Nacional do Petróleo (UC NP). em 
1938. Lobato dizia que a solugáo para o 
Brasil era investir no petroleo. Tentou 
fundar uma companhia petrolifera. es- 
creveu O Escándalo do Petróleo e do 
Ferro e desagradou o governo. Pressio- 
nado pelo governo. tornou-se adido co- 
mercial nos Estados Unidos. 

O chamado ouro negro fol descoberto 
no Brasil em 1939. na Bahia. Um ano 
antes. O governo estatizou as jazidas e 
os parques de refino. Na década de 50. a 


na campanha pelo petróleo. Os naciona- 
listas lutaram durante cinco anos contra 
os chamados “entreguistas”. O mani- 
queismo chegou até ao Exército. 

Com a criagáo da Petrobrás. foi ofi- 
ciafizado o furor nacionalista. mesmo 
que o monopólio náo estivesse nos pla- 
nos iniciais de Getúlio Vargas. O presi- 
dente preferia uma solucáo mista, que 
admitisse participagáo minoritária do 
capital privado. Suspeitou-se que o pre- 
sidente defendia uma posicáo mais libe- 
ral para que a UDN. legenda que lhe 
fazia oposicáo, se visse impelida a de- 
fender o monopólio estatal. 

Depois que recuou de sua posicáo 
inicial. Vargas estimulou o deputado 
Euzébio Rocha a apresentar na Cámara 
emendas para “nacionalizar” O projeto. 
Ivo Senado. encarregou O gacho Al. 
berto Pasqualini de enfrentar as severas 
críticas antimonopólio que eram dispa- 
radas pelo jornalista Assis Chateau- 
briand. dono dos Diários Associados. 

Na história do Brasil. nenhuma outra 
manifestacáo popular teve a importán- 
cia da luta pelo petróleo. Se computados 
os setores e regióes atingidos. nem a 
causa abolicionista. que tirou os gri- 
Ihóoes dos negros. em 1888. alcancou 
dimensáo similar. Mesmo assim. a Pe- 
trobrás responde hoje por 6Ú%o da pro- 
ducgáo nacional de petróieo. 

Em 1978. quando a estatal completa- 
va 25 anos. o sociólogo Fernando Hen- 

rique Cardoso. entáo candidato Jo 
PMDB ao Senado. resumiu a trajetória 
da empresa de maneira implacável: “A 
Petrobrás acabou sendo uma empresa 
erande e virou uma dessas grandes bu- 
rocracias. acima do bem e do mal. o 
a cúpula decide o que bem entende e 


Afimán pública investiu pesadamente _ JUSTOS do ROA Irena 
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¿ U O governo federal manterá o controle 
do setor. A Petrobrás é quem perderá 
o privilegio de explorar sozinha o setor 
de petróleo. 


— A Petrobrás náo será privatizada. 


O A abertura do setor a participacio de 
empresas da iniciativa vai permitir in- 
vestimentos na exploracáo do petró- 
leo. O governo federal e a Petrobrás 

náo dispóem de recursos suficientes. A 
Petrobrás tem investido em média 
US$ 2 bilhóes ao ano, enquanto seria 
necessánio pelo menos o dobro. 


O Só é possivel investir esse montante 
porque o governo federal entrega de 
graca d Petrobrás a exploracio do 
setor, sem licitacio. O governo recebe 
apenas 5% de royalties (direito de ex- 
ploracio do subsolo). A média mun- 
dial é de 12,5%, e em alguns paises 
chega a 20%. A Petrobrás também 
más paga impostos relativos 4 prode- 
cio de petróleo, nera imposto de ren- 


AS RAEGES PARA QUEBRAR O MONOPOHO o 


da. Em 1994, a Petrobrás teve um 
lucro líquido de US$ 1,7 bilháo, e o 
governo federal receberá apenas US$ 
65 milhoes em dividendos (3,8%). 


— A falta de investimentos poderá 0ca- 
sionar a reducáo da producáo diária de 
petróleo. Atualmente sáo 750 mil bar- 
fis por dia, e a expectativa é de que 
cala para 300 mil ao dia em 1997, se 
náo houver injegáo de recursos subs- 
tancials no setor. 


— A populacio será a principal beneficia- 
da com 2 quebra do monopólio da 
Petrobrás. A competigáo no setor vai 
gerar mais emmpregos. O governo vai 
arrecadar mais impostos, 3 economia 
vai crescer e o país poderá aplicar mais 
mente em saúde e educaráo. 


T A Petrobrás está entre as 15 majores 


empresas de petróleo do mundo e náo 
sería sufocada pelas concorrentes, por- 


OZ 


Ss 


Estes sáo os argumentos usados para defender a año do monopólio do peda 


que tem experiéncia na distribuicáo, ; 
exploracáo e producáo de derivados de 
petróleo, no Brasil e no Exterior. 


7 A quebra do monopóbio ráo vai gerar 


demissóes na Petrobrás, mas revisio 
de vantapens salariais e socials que os 
funcionári ' 


J A quebra do monopolio também náo | 


ameaa a soberania nacional. As ba- ! 
cias petroliferas brasileiras náo seráo ' 
privatizadas. 


FONTES: 


Relatório da Comissáo A ¡ 
tróleo 

Cartilha O Petzóleo Permanecerá Nos- ; y 
so. dos deputados Eduardo Mascare- ; 
nhas (PSDB-RJ) e Márcio Fortes ; 
(PSDB-RJ¡ 

Voto em separado do PMDB na Co 
missáo Especial do Petróleo 
Deputados federais Germano Ruta: ¿ 
(PMDB-RS) e Francisco Doce ; 
(PPR-RJ) 


9508442 


arta o no ll li 


A 


| 


1 sr UDALA AU 


OS ARGUMENTOS DE QUEM DEFENDE O MONOPOLIO o 


 (U Preco da gasolina: a gasolina brasileira é 
uma das mais baratas do mundo por causa do 
monopólio, que permite a negociacdo em 
grande escala e é feita governo a governo, 
Em junho de 1994, o produto era vendido no 
Brasil a US$ 0,54, encuanto, na Alemanha e 
na Espanha, valia US$ 0,80; na Franca, US$ 
0,95; na Itália, US$ 0,99, e, no Japáo, US$ 
1,10, Com a quebra do monopólio, os precos 
podem atingir os níveis internacionais. 1sso 
aconteceu na Argentina, quando a YPF foi 
privatizada. Hoje um botijáo de gás de 13kg 
custa US$ 13,00 na Argenti na, e US$ 4,00 
no Brasil. 


[7 Eficiéncia empresarial: a Petrobrás é uma 
empresa cficiente. A producido da estatal 
aumentou dos 2.700 barris diários em 1953 
para 750 mil barris diários em 1995, Nos 41 
anos da empresa, o balanco anual indicou 
" Jucroem 40 anos. Há 19 anos o Tesouro náo 
coloca dinheiro na Petrobrás. 


* E] Monopólio privado: a quebra do monopó- 
P lio estatal criará um monopólio privado. Os 
: investimentos no setor precisam ser de gran- 
. de porte e inviabilizam a participacio de 


A E E 


' mer 
A ÓN 


empresas médias ou pequenas. O mercado 
mundial € dominado por no máximo 10 
grandes empresas, 


[7 Património: nos 41 anos de Petrobrás, a 
Unido investiu US$ 10 bilhde: na empresa, 
Destes, US$ 9,4 bilhdes foram em isengdes de 
impostos e reinversdes de dividzndos. Hoje a 
Petrobrás tem um patrimóniv de US$ 60 
bilh0es. Um estudo da Unicamp de 1994 
demonstrava que a Petrobrás investiu, em 41 
anos, US$ 80 bilhdes no Brasil. No mesmo 
periodo, as multinacionais investiram US$ 
72 bilhdes. “Nao há razdo para supor que 
investiriam mais agora”, afirma um docu- 
meno do Sindicato dos Petroleiros de Sáo 
xulo. 


[Distribuigáo: com a quebra do monopólio, 
a distribuicdo de derivados de petróleo se 
concentrará no Centro-Sul, A distribuidora 
di combustiveis da Petrobrás detém 36% do 
mercado e leva gasolina, óleo diesel e gás de 
cozinha para onde as outras náo váo porque 
náo consideram a atividade lucrativa. Em 
1993, no Norte, a Petrobrás fazia 52% da 
distribuigio, enguanto a segunda colocada 


e 09.03 


] «ola de a 


no setor detinha 19% do mercado. No Nor- 
deste, a relacdo era de 49% do trabalho 
executado pela Petrobrás contra 18% pela 
segunda colocada. No Sul, a Petrobrás faz 
31% da distribuicáio contra 28% da segunda 
cclocada. 


[7 Concorréncia; A quebra do monopólio 
náo aumentará a concorréncia. Se 2 Petro- 
brás permanecer proprietária das refinarias 
que detém hoje, nenhuma outra empresa 
construirá novas refinarias a curto prazo 
porque a capacidade das existentes é sufi- 
ciente para a demanda nacional. Isso signifi- 
ca que, para as multinacionais entrarem no 


negócio, O governo terá que privatizar a 
Petrobrás 


(7 Fornecimento: Hoje, 10 milhdes de brasi- 
leiros dependem direta ou indiretamente da 
indústria de petróleo. Nada garante que as 
empresas multinacionais náo váo dar priori- 
dade aos fornecedores externos, levando á 
faléncia de prestadores de servigo e ao desem- 
prego. 


Estes sdo os argumentos apresente dos pelos segmentos contrários 4 quebra do monopdlo do petróleo: 


(7 Reservas: O monopólio estatal é estratégi- 
co. O Brasil tem hoje reservas para 37 anos, 
Se empresas multinacionais explorarem o 
petróleo, o produ:o poderá ser enviado para o 
Exterior, esgotar do rapidamente as reservas 
brasileiras. Os Estados Unidos, por exem: 
plo, tém petróleo para somente mais sete 
anos 


[7 Similares: No Japáo, um pais ci:ado como 
exemplo pelos liberais, o sal e o arroz sáo 
produzidos em regime de monopólio porque 
sáo considerados estratégicos. Os maiores 
produtores mundiais de petráleo, como Ará- 
bia Saudita, Kuwait, Ira, Iraque, México e 
Venezuela tém monopólio estatal 


[7 Situacáo mundial: Do total de reservas de 
petróleo do mundo, 83% sáo controladas por 
empresas estatais. 


Fontes: Federacdo Nacional dos Petroleiros 
(FUP), Sindicato dos Petroleiros de Sáo Pau- 
lo, deputados federais Miro Teixeira (PDT. 
RJ), Maria da Conceigáo Tavares (PT.RJ), 
Miguel Rosseto (PT.RS), deputado federal. 
Domingos Leonelli (PSDB-B.A) 
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STF autoriza PC Farias 


O tesoureiro de Fernando Collor, que está preso há mais de um ano 


Supremo Tribunal Federal 
¡STF) autorizan antem o 
Wemores:.io Paulo César Fa- 
ñas, O PC, a deixar a prisáo para 


o SES pued 
fazer iabalhos comunitários e de 
ta caridade. PC pode sair apenas du- 


es a Salir da cadela | 


te á cela que ocupa em Maceió. Nos Ol liberado para prestar servicos 4 comunidade 
sábados, domingos e feriados, terá PC Farias foi o responsável pela Dai 
que permanecer na prisáo. administracáo das contas de - 

O presidente do STF. Sepúlveda TE 


nha do ex-presidente Collor. Depoi 
Pertence. náo estabeleceu cm seu da eleicáo, conti e 


ON pd 


4.1993 


A 


despacho O tipo de servico a ser 


presiado ¡<lc tesoureiro de campa- 
nha do ex-presidente Fernando Col- 
lor. A escolha ficará a cargo do juiz 
de Execugóes Criminais de Ma- 
celó. : 

No mesmo despacho. Pertence 
determinou que PC náo poderá co- 
mandar pessoalmente suas empre- 
sas enguanto estiver cumprindo pe- 
na. Ao examinar o habeas corpus 
impetrado pelo advogado de PC, o 
ministro condicionou a mudanca da 
pena para o regime aberto á presta- 
cáo de trabalho gratuito nos dias 
Úteis, em entidades de assisténcia 
social. : 

PC fot preso em novembro de 
1993. na Tailándia. depois de passar 
152 dias foragido. O empresário só 
foi detido porque cometeu um erro 
primário: deixou expirar o prazo de 
validade de seu visto — 15 dias. As 
autoridades tailandesas chegaram 
até PC depois que ele foi reconheci- 
do por um empresário brasileiro em 
um hotel de Bangooc. O tesoureiro 
— que havia fugido do país em 

junho daquele ano — foi expulso, 
transferido para o Brasil e condena- 
do pelo Supremo por falsidade ideo- 
lógica. 

2 


PC Farias fugiu do país 
em junho de 1993, depois 
ne 
prisáo preventiva, e fol 


— 


nNUQU A Operar, sen- 

do acusado de promover tráfico 
de influéncias e de pagar, através de 
cheques fantasmas, as despesas de 
Fernando Collor. 

No Corpo de Bombeiros de Ma- 
ceió, onde está preso, PC Farias ¿ 
muito popular entre os policiais. Ele 
costuma distribuir polpudas propl- 
nas em troca de favores — desde 
trazer um copo de água até jomais e 
revistas. 

Inicialmente, o empresário estava 
preso em Brasi 


Batalháo de Choque da Polícia Mi 


litar do Distrito Federai. Depois 
morte de sua mulher. Elma, a Justj 


ca autorizou a transferéncia pa 
Macrió. 
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Cámara aprova a emenda que 
abre a navegacáo de cabotagem 


Empresas estrangeiras poderáo trabalhar nos rios e na costa de Brasil 


Brasilia ZW HO 


Cámar.: dos Deputados aprovou ontem o 
Aro de emenda constitucional que per- 

mite a participacáo de empresas estrangei- 
ras na navegacáo de cabotagem. A votacáo. por 
360 votos a favor, 113 contrários e 14 abstencóes, 
encerrou a tramitacáo do texto na Cámara dos 
Deputados. Agora a emenda, a segunda proposta 
feitas pela governo, passará para O Senado, onde 
também terá de ser aprovada em dois turnos e 
com maioria de trés quintos dos parlamentares. 


Á sancáo do projeto permite que empresas 
estrangeiras realizem atividades turisticas e de 
transporte de cargas e de passageiros nos rios e na 
costa do Brasil. No entanto. o fim da reserva 
brasileira nesse setor ainda terá de ser regulamen- 
tado em ki. que passará pela Cámara e pelo 
Senado. Para este fim, está vetada a edigáo de 
medida provisória por parte do govermno. 


A proposta de abrir a navegacio de cabotagem 
ás empresas estrangeiras faz parte de um pacote 
de mudancas na Constituigáao enviado ao Con- 
gresso pelo governo de Fernando Henrique Car- 


doso. O objetivo. segundo o Executivo, é abrir a 
economia e consolidar o Plano de Estabilizagáo 
Económica. 

A Cámara dos Deputados já aprovou, em pri- 
meira votacáo. o projeto que acaba com o mono- 
pólio estatal nas telecomunicagdes, que voltará a 
ser analisado nos próximos dias. Os deputados 
também aprovaram a mudanca no conceito de 
empresa. nacional, para eliminar distincóes ao 
capital estrangeiro, e a quebra do monopólio 
estatal na d:stribuicáo de gás canalizado. Falta 
ainda ser vatado o fim do monopólio estatal na 
indústria petrolifera, que permitirá á Petrobrás 
fazer concessdes para a exploracáo e refino de 
petróleo. 
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Aprovado o fim do monopólio 


A mais polémica das emendas da ordem económica teve 364 votos favoráveis no primel 


LUIZA DAMÉ e 
FLAVIO ILHA 


ó Sucursal Brasilia 


mais polémica das emendas votadas até 


do petróleo 


agora na Cámara teve o maior número. 


favor, 141 contra e trés abstengóes. foi aprova- 

da, ontem á noite, a emenda que acaba com o 

: monopólio da Petrobrás na exploracáo. no refi- 

¡ RO€ na distribuicáo de petróleo. A sessáo teve 
também o maior quórum até agora: 508 deputa- 
dos. Entre os cinco ausentes, estava o gaúcho 
Hugo Lagranha, do PTB. A emenda ainda 
deverá ser aprovada em segundo turno pela 
Cámara e depois vai ao Senado, para duas 
votagúdes. 

O governo teve a certeza de que venceria a 
disputa em torno da quebra do monopólio do 
petróleo ás 175, quando conseguiu derrubar um 

- renuerimento do deputado Miro Teixeira (PDT- 
RJ). que pedia o adiamento da votacáo. O re- 
querimento foi derrubado por 330 votos contra 
133. Antes da votacáo, nem os mais otimistas 
entre os aliados do governo imaginavam que a 
vantagem pudesse ser táo expressiva. 


PLACAR TA 


3 A ermenda que 20563 vn o ronnpólo da Petrobrás fol 
E ODE em panela io pa Clean com 


364 | votos favoráveis 
——— 3 sind 
Com a derrota do requerimento de Miro 
Teixeira, os deputados oposicionistas passaram 
a investir sobre o relator da emenda, deputado 
Lima Neto (PFL-R]). O deputado Marcelo Dé- 
da (PT-SE) acusou o relator de ter sua campanha 
financiada pela Ipiranga. companhia de petróleo 
interessada. segundo ele, na quebra do monopó- 
lio. O relator náo se abalou. Confirmou o finan- 
: ciamento. de R$ 20 mil em bónus eleitorats, e 
responden que o PT fui financiado por uma 
| empreiteira que presta servigos á Petrobrás. 


| de votos favoráveis. Com 364 votos a YO fumo da votacáo na Cámara 


O presidente da Cámara dos Deputados, Luis 
Eduardo Magalhaes (PFL-BA), teve de exercer 
sua autoridade para controlar os ánimos na 
sessáo, tumultuada pelos manifestantes contrá- 
rios á quebra do monopólio (leia reportagem nas 
páginas 8 e 12). O único momento de siléncio foi 

- quando o deputado Almino Affonso (PSDB-SP) 
justificou, emocionado, seu voto contra o gover- 
no. Líder estudantil em 1953, Almino Affonso 
foi, ao lado do pai do presidente Fernando 
Henrique Cardoso, general Leónidas Cardoso, 
um dos organizadores do movimento em defesa 
do petróleo. “Entre o monopólio do Estado e da 
iniciativa privada, fico com o do Estado porque 
é da nossa terra”, destacou. 

Coube a Lima Neto defender a emenda em 
plenário. Ele disse que a petróleo continuará 
sendo do Brasil. “Estamos quebrando o mono- 
pólio operacional da Petrobrás”, diferenciou o 
deputado. Durante todo O tempo, o governo 
apostou nesse argumento para conquistar novos 
votos: o controle do petróleo ainda estava asse- 
gurado; acabava-se apenas com a exclusividade 
da Petrobrás. Lima Neto disse que as estimati- 
vas apontam para investinentos anuais entre 
US$ 4 bilh0es e US$ 7 bilhúes para o setor, 
enquanto a Petrobrás tem capacidade para 
investir somente US$ 2,5 bilhóes por ano. 
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Cámera aprova abertura das telecomunicacóes 


Os deputados votaram, em segir 


emenda constitucional que acaba com o 
A renos estatal das telecomunicacoos 

for aprovada ontem. em segundo turno. 
por 357 votos a favor. 136 contra e cinco absten. 
(es Foi a major presenga já registrada no plená- 
rio desde o inicio da reforma: 498 deputados. .As 
oposicóes. que na votacáo do primeiro turno 
tiveram 140 votos. perderam quatro. Os que 
optaram pela abstencáo no primeiro turno manul- 
veram seus votos. 

Á emenda que permite a privatizacio da 
sistema Telebrás será agora votada pelo Senado. 
Os senadores também teráv de aprová-la em dois 
turnos e. do mesmo modo. com a majoria de trés 
quintos dos parlamentares. ou seja. 49 dos 81 que 
compóem o Senado. 

A emenda foi enviada ontem mesmo para O 
presidente do Senado. Jose Sarney ¡PMDB-AP». 
que val encaminhá-la a Comissáo de Constituicio 
e Justica. Esta é a quarta emenda do governo 
aprovada pela Cámara e enviada ao Senado. 

Pelo texto aprovado na Cámara. O governo 
poderá iniciar a privatizacio do sistema Telebrás 
logo que a emenda for promulgada. A única 
exigéncia do Congresso é a aprovagáo de uma del 
ordinária para ordenar os servicos de telecomunt 
cacoóes e criar um órgáo regulador para comandar 
o funcionamento do sistema. A idéla dos parla: 
mentares é manter o controle da entidade pela 
Unmio. 

Os 357 votos favoráveis á quebra do monopó: 
lio estatal das telecomunicacóes superaram as 
expectativas mais otimistas dos aliados do gover 
no nc Congresso. Previa-e o número máximo de 
350 votos favoráveis á proposta. Os hderes do 
governo atribuem a surpresa “agradável” 30 su 
cesso das articulacdes comandadas pelo Paiácio 
do Planalto nos dias que antecederam a votacio 
de ontem. As negociacóes envolveram a pacifica: 
gáo da bancada do Maranháo e acordos com os 
ruralistas. 


ado turno, o fim do monopólio dos servicos de telefonia e de transmissáo de dados 
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Vitória: O deputado Gedel Vieira, relator da emenda, vibrou com a quebra do monopó! 
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E A emenda que quebra o monapólo das telecomunicapóes A A Ao ES 
fal aprovada em segundo tumo na Cámara com: 


357 MEETS 
136 | votos contrários 
5 O 


o 


io dos telecomunicagóes 


Aleuns dados sobre as telecomunicagóes na Brasil: 
—. O Brasil tem 1 telefone para cada 12 habitantes. Nos EUA, 
onde náo existe monopólio. ná | terminal para cada 2 pessoas. 

. Calcula-se que existam cerca de 1.5 milháo de pessoas espe- 
rando na fila elefone celular. A 
A Enbraial eicnde instalar. até 1999. 8 mil quilóme- 
tros de cabos. 
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Itamar entrega credenciais e toma posse 


Palácio de Belém 


O novo embaixador brasileiro em Lisboa se reuniu com o presidente portugués, Mario Soares, no 


NORMA COURI 
Especial ZH 

Lisboa — CU ritual da entrega das 
credenciais de ltamar Franco ao gover- 
no portugués, ontem. foi solene. mas O 
embaixador empossado cumpriu a pro- 
messa de náo vestir fraque. náo levar a 
namorada. June Drummond. nem falar 
á imprensa. Em menos de uma hora. 
lhiamar fez uma visita protocolar 20 
Mosteiro dos Jerónimos. foi escoltado 
por batedores a cavalo aié o Palácio de 
Belém. passou em: revista a Guarda Na- 
cional Republicana. ouviu os hinos do 
Brasil e de Portugal e entregou as cartas 
credenciais ao presidente Mario Soares. 
O novo embaixador usava terno cinza. 
sob uma temperatura de 33“c, e foi 
saudado por uma pequena multidáo de 
brasileiros que pedia autógrafos. 

Foi o primeiro ato público do presi- 
dente portugués em 12 dias. desde que 
auebrou o braco cireito. Seja pelo rea- 
parecimento de Sacares ou pela entrada 
de ltamar na cena portuguesa. a entrega 
das credenciais foi concorridissima. 
“Nunca vi um movimento assim em dez 
anos”. disse Carlos Ventura Martins. 
assessor direto de Soares. espantado 
com a presenga de brasileiros como a 


atriz e cineasta Ana Maria Magalháes. 
“E a moya que ficava na janela em 
Gabriela. náo é”” Ana Maria viajou 
oniem para o Brasil. mas fez questáo de 
passar por Portugal na volta do Festival 
de Cannes para cumprimentar ltamar. 
“Ele ressuscitou o cinema brasileiro de- 
pois da era Color”. disse a cineasta. 

Para Soares, o Brasil honrou Portugal 
enviando um ex-presidente como em- 
baixador. ltamar. sem querer. deu um 
tapinha no braco quebrado do presiden- 
te portugués. “Cuidado”. reagiu Soares. 
O presidente já havia quebrado o mes- 
mo braco direito aos 12 anos de idade. 
mas agora. aos 70. se queixa da dificul- 
dade para assinar decretos. “Náo sou 
canhoto. embora seja de esquerda”. cos- 
tuma dizer. 

Em seu discurso. o novo embaixador 
brasileiro se solidarizou com a popula- 
cáo de Timor Leste. na Oceania. A 
ex-colónia portuguesa fol invadida pela 
Indonésia em 1975. Cerca de UU mui 
pessoas Já morreram em conflitos entre 
os timorenses e O exército indonésio. 
“Fico muito grato. € importante que o 
Brasil faca sua a causa de Timor”. res- 
pondeu __ares. Á saida. Itamar dribiou 
a imprensa. 
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Promessa: Loyola garante que os juros vdo baixa 


Brasilia 


or 24 votos a favor e 
] dois contra. O Senado 
aprovou ontem o nome 


de Gustavo Loyola para a presi- 
dencia do Banco Central em 
substituicáo a Pérsio Atida. de- 
missionário desde O final de 
malo. Durante as quatre horas 
da sabatira Na Comissáo de 
Assurtos Económicos — a ter- 


ceira a que foi submetido em 


sua vida —. Loyola reforgou 
que tem um compromisso pro 
funde com a estabilidade da 
mueda. Á aprovacáo do nome 
du Luyuta ivi Comomorada polo 
presidente Fernando Henrique 
Cardoso como uma demonstra- 
cáo de que o “suposto vaza- 
mento” para O Mercado finan: 
celro de sua indicado ¿as 
sunto superado. 


O novo presidente do Banco 
Central tomará pose na terca 
feira. ás 11 horas. O presidente 
demissionário. Pérsio Arida. 
cancelou 4 Viagem que faria ho- 
je a Genebra (Suigal. para fazer 
a transmissáo de cargo no audi 


tório do BC. Arida participaria 
de um encontro de bancos cen- 
trais. mas em seu lugar 1rá O 
diretor de Politica Monetárta 
do BC. Alkimar Moura. 


O presidente indicado do BC 
defendeu as taras de Juros altas. 
“Elas sáo necessárias no mo: 
mento.” Refirmou. ainda. que é 
favorável a privatizacio dos 
baness estaduais. € defendeu a 
criagáo de um banco rural vol- 
tado para o financiamento agri- 
cola. sem recursos do governo. 
“Este banco precisa ser genul- 
namente privado e pode captar 
recursos no Exterior”. disse. 


Ao contrário da promessa de 
questionar duramente Lusyula 
pelo fato ida MOM — empresa 
de consultoria em que era sócio 
do ex-ministto da Fazenda 
Matlson da Nóbrega — ter va: 
dades informacáo sobre a loca 
de comando no BC. os senado 
Tes acertaram as explicacoss do 
presidente indicado do banco. 
Loyola atribuso a culpa do va 
/amento a “economistas mex 
perientes da MOM. que foram 
imprudentes”. 

A sabatina de Loyola come 


r qucndo o governo constatar sinais de de 


cou sob grande expectativa. de- 
vido a movimentacáo de alguns 
senadores contra a indicacáo de 
executivos do mercado finan- 
ceiro para a diretoria do BC. 
mas transcorreu sem sustos pa- 
ra O governo. Os senadores vo- 
taram numa cabine improvisa- 
da. ao longo da sessáo. O presi- 
dente da contissáo. senador Gil. 
berto Miranda t'PMDB.AMn. 
chegoz a referir se a Loyola co 
mo presidente do BC antes de 
ser proclamado o resultado da 


votagio secreta 


A 


Q 
Si eo 


Loyola defendeu a 
criacáo de um banco 
privado para financiar 
o setor primário, sem 
recursos do governo 


Om senadores Eduardo Su- 
plics APTSPi e José Eduardo 
Dutra (PTSE)  protestaram. 
mas aquela altura a situacio já 
estava mesmo decidida a favor 
de Loyola. Cauteloso. o pres! 
dente indicado do BU cvitou 


re 


Algumas frases do futuro 
presidente do Banco Cen- 
tral, Gustavo Loyola: 


— duros —“A elevacáo das 
taxas. em marco. foi acer- 
tada. As taxas altas sáo 
necessárias para reduzir o 
ntmo de crescimento da 
economia. O processo de 
reducáo gradual dos juros 
será mantida e continua- * 
rá vinculado a desacelera- . 
cáo da atividade econó- 
mica.” 


or 


> 


- Boncos estodusis — : 
“Náo vejo necessidade 
presenga dos estados no 
setor bancário. Sou favo- 
rável á privatizacio.” 


— Banco rural — “Este 
banco precisa ser genui- 
namente privado e pode 
captar recursos no Exte- 
nor.” 
-- Cambio — “As atuais 
bandas cambias devem 
ser mantidas.” 
". Desindexacóo — “É 
preciso caminhar no sen- 
A tido da desinderagáo sem 
j Ñ NN ambiguidade. sob pena de 
soquecimento da economia o 
QUELHTICA! custos desnecessários. 
sempre falar em nome do go- —- Balanga comercial — : 
verno. Comegou sua exnosicio MY “O grande foco do dese- |. j 
com uma explicacáo sobre sua PH quilibrio é o excesso de ] 
sociedade na MUM. empresa demanda.” j 
de consultoria económica do MM | 
ex-ministro da Fazenda Mail- — Recessóo — “Nio é in- 
son da Nóbrega. Comprome- tencáo do governo pravo- 
teusse a voltar á comissáo para car una recessáo. mas | 
uma sessáo secreta sobre contas moderar o crescimento da 
correntes fantasmas. economia.” 
Loyola defendeu o regime de 
quarentena. pelo qual ex-diri- — Compulsório — “Pre- 
gentes do Banco Central ficam tendo continuar a redu- 
impedidos de iraballiar por um cáo na medida que tiver 
determinado periodo no merca- | uma diminuicáo da de- : 
do financeiro. deve ser discuti- manda.” 
do juniamente com criapáo de 
mandatos fixos para a diretoria Divida dos Estados — 
da instituicáo. É citou o próprio “E um problema que ex- 
caso como exemplo. trapola a acáo do Banco 
Presidente do BC durante Central. “Náo tenho re- 
quatro meses. Loyola ficaria celta. 
impedido de ocupar cargos no Aaa 
mercado f ind añie SFH — “Os subsidios in- 
cinco nos, se aprovado O pro discriminados foram res- | f 
jeto de lei que tramíta na Cá- ponsávers pela faléncia do || 
mara. O economista assegurou Sistema Í Financeiro da 
que nunca trabalhou no siste: Habitaco. 


ma financeiro privado, apenas 
numa empresa de consultoria 
económica. “Por que escolhi 
uma consultoria? Porque Sou 
economista”. completou.. 


Quarentena — “Vale 
mais a probidaJe.” 


Loyola tem fama de competente 


O goiano Gustavo Jorge Laboissiere 
Loyola. 42 anos. que val assumir a presi- 
déncia do Banco Central em substituicáo 
a Pérsio Arida. tem experiéncia no car- 
go. que ocupeu por trés meses em 1983. 
E doutor em Econemia pela Fundacáo 
Getúlio Vargas e ingressou no BC em 
1977 por concurso público. Exerceu vá- 
rios cargos de chefia e foi diretor do 
Planibanc S/A, de 1987 a 1989. De 1988 
a 1989 foi ainda consultor da Federacáo 
Brasileira das Associacdes de Bancos 
(Febraban). Em 1990 assumiu a Direto- 
ma de Normas e Organizacáo do BC. 

Loyola formou uma imagem de técni- 
co competente. Trés meses depois de 
assumir a presidéncia do BC. em 1993, 
encaminhou ao entáo presidente Itamar 
Franco seu pedido de demissáo. Se quei- 
xava das nomeacóes feitas por ltamar 
para a diretoria do BC. Mas Itamar náo 
atendeu os pedido de Loyola. 

O novo presidente do BC é, atualmen- 
te, Sócio do ex-ministro Mailson da Nó- 
brega na MCM Consultores, uma das 
consultorias mais utilizadas pelo merca- 
do financeiro. Funcionário de carreira 
do BC deverá administrar o banco de 


maneira técnica. sem sobressaltos. De 
qualquer maneira. porém. espera-se um 
mercado mais nervoso hoje. com alta 
nos juros e no dólar e queda nas boisas. 
A demissáo dos interventores do Banes- 
pa será outro fator de instabilidade do 
mercado. uma vez que reacenderá a dis- 
cussáo sobre a capacidade do governo 
para equacionar o problema dos bancos 
estaduais. 

A Comissáo de Assuntos Económicos 
do Senado deve sabatinar Gustavo Lo- 
yola apenas na próxima semana. segun- 
do o presidente da comissáo. Gilber- 
to Miranda (PMDB-41M). Até o mumen- 
to. segundo ele, a comissáo náo recebeu 
nenhuma comunicacáo oficial do Palá- 
cio do Planalto com a indicacáo de 
Loyola para substituir Pérsio Arida. Lo- 
yola só poderá assumir a presidéncia do 
BC depois de ser sabatinado e ter seu no- 
me aprovado pela Comissáo de Assuntos 
Económicos e pelo plenario do Senado. 
Gilberto Miranda acrescentou que será 
muito mais rigoroso na sabatina com 
Loyola do que na feita com Arida. “O 
Congresso tem de parar de dar cheque 
em branco para o governo”. afirmou. 


Pérsio Arida deixa o Banco Central - 


As divergéncias em torno da política de juros provocaram o primeiro desfalque na equipe de Fernando Henrique | 


Brasilia 


presidente do Banco 

ntral (BC), Pérsio 

Arida, pediu demissáo 
ontem, depois de cinco meses 
no cargo. E a primeira baixa na 
equipe económica que impían- 
tou o Plano Rea!, em julho do 
ano passado. Arida será substi- 
tuido pelo economista Gustavo 
Loyola, que já presidiu o BC e 
vinha atuando como consultor 
na MCM, empresa do ex-minis- 
tro da Fazenda Mailson da Nó- 


brega. 

Arida — que já havia partici- 
pado da elaboracáo do Plano 
Cruzado, em 1986 —, alegou 
razdes pessoais para pedir de- 
missáo. Mas caiu por divergir 
com os demais membros do go- 
verno na conducáo da política 
económica. Defensor intransi- 
gente da política de juros altos e 
da desindexacáo total da econo- 
mia — eliminacáo de reajustes 
automáticos de pregos e salários 
com base na inflacao passada 
—, o presidente de BC passou a 
colecionar problemas. 

AlJérn disso, enfrentou a pres- 


sáo dos empresários contra os 
jurcs altos e dificuldades no re- 
nto com o governa- 
dor Mário Covas em torno do 
futuro do Banespa, o banco es- 
tadual de Sáv Paulo. Ontem 
mesmo a Junta Interventora do 
Banco Central (BC) no Banespa 
pediu demissáo, alegando que 
com a saíida do presidente do 
BC a permanéncia do grupo 
tornou-se insustentável. 
O empurráo que faliava para 
a queda foi dado por outros 
governadores tucanos que jan- 
taram com o presidente Fer- 
nando Henrique Cardoso na se- 
gunda-feira. Todos vinham re- 
clamando das altas taxas de ju- 
ros. O governador gaúcho 
António Britto (PMDB) partici- 
pou deste jantar. 


O ministro da Fazenda, "e- 
dro Malan, tentará minimizar 
os efeitos da saída de Arida. 
Hoje, ás 12h50min, Malan fará 
um pronunciamento, em cadeia 
nacional de rádio e TV. Malan 
deve fatar sobre os resultados 


saída do colaborador. A noticia 
da queda do presidente do BC 
comegou a circular no inicio da 
tarde, mas só foi confirmada 
depois que o chefe da Casa Ci- 
vil, Clóvis Carvalho, telefonou 
para o deputado Germano Ri- 
gotto (PMDB-RS), lider do go- 
verno no Congresso, comuni- 
cando a demissáo. 


——————__—_—_—_—_—— 
Os do 
PSDB, insatisfeitos 
com os juros altos, 

deram o empurráo que 
faltava para a queda 


Rigotto espalhou a noticia 
para os jomnalistas, enquanto 
Arida participava da reuniáo do 
Conselho Monetário Nacional 
(CMN), no Ministério da Fa- 
zenda. A intengáo de Arida 
era comunicar sua demissáo so- 
mente na entrevista coletiva 


positivos do Plano Real e afas- que habitualmente divulga as 

tar O fantásma da recessáo —  decisóes do CMN. 

além, é claro de comentar a Ao lado dos ministros da Fa- 
E 


0508148 


zenda, Pedro Matan, do Plane- 
jamento, José Serra, Pérsio Ari- 
da garantiu que sua saida do 
governo se deve a motivos de 
“caráter pessoal”. Arida defen- 
dia a desindexacáo completa da 
economia a partir de 1” de ju- 
lho, enguanto Malan pregava 
uma caminhada gradual neste 
sentido. A política de juros al- 
tos, resultado da determinagio 
de Arida de manter o consumo 
sob controle e impedir a expan- 
sáo de dinheiro em circulagio 
na ecor:Omia, também pesou no 
processo de desgaste do presi- 
dente do BC. 


O presidente Fernando Hen- 
rique Cardoso lamentou o pedi- 
do de demissáo do presidente do 
Banco Central e enalteceu ava- 
liosa contribuigáo de Arida na 
concepcáo e execucáo do Plano 
Real. Foi o que informou, no O Pedro Matan E 
inicio da noite, o porta-voz do 9 de setembro de 1993 a 12 ' 
Palácio do Planalto, embaixa- de janeiro de 1995 
dor Sérgio Amaral, anunciando 
que o nome do substituto, o 
ex-presidente do BC Gustavo 
Loyola, foi “anotado” pelo pre- 
sidente desde que a demissáo de 

Arida “se mostrouÍnevitável”, 


OS PRESIDENTES 


. Quem ocupou a presidencia 
do BC a partir 
do governo Collor: 


G tbrahim Erís 
15 de marco de 1990 a 16 de 
majo de 1991 


O Francisco Gros 
16 de majo de 199] a 17 de 
novembro de 1992 


GC Gustav 
ao de a. 
de abril de 1993 


T Paulo César Ximenes 
6 de ¿unho de 1993 a 13 de 


agosto de 1993 


O Pérsio Arida 3 
13 de janeiro de 1995 a 31 de 
majo de 1995 
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“Q PETRÓLEO É 


Lula e Brizola critica 


NOSSO” 


Fernando Henrique 


Falta de ánin:o marca 
ato de protesto ' 
organizado por 

defensores do monopolio 


RASÍLIA — Opositores.da 
abertura do mercado do pe- 
trúleo realizaram na manhá 
de ontem, no Espaco Cultural da C3- 
mara, um ato pouco animado de re- 
púdio á emenda que iría á votayáo 
de noite. As estrelas do evento foram 
o presidente do PT, Luiz Inácio Lula 
da Silva, e do PDT, Leonel Brizola. 
candidatos derrotados por Femando 
Henrique Cardoso na eleicáo presi- 
dencial. O governador do Espírito 
Santo, Vitor Buaiz (PD. e o presi- 
dente da Federacáo Única dos Petro- 
leiros (FUP). António Carlos Spis. 
Lula acusou o presidente Fernan- 
do Henrique Cardoso de “traidor e 
entreguista” Brizola defendeu a ra- 
dicalizacáo, convocando o petista 
para integrar uma frente contra o 
governo. Brizola disse que náo dha- 
ma mais o Fernando Henrique” de 
presidente. “porque agora ele é des- 
cartável” E convocou o povo á deso- 
bediéncia civil “É um direito demo- 
crático do cidadáo”. disse. O deputa- 
do Domingos Leonelli (PSDB-BA). 
que comparecey a0 ato para defen- 
der o presidente, foi muito vaiado. 


Mais tarde, na votagáo, a sombra 
do lema *0 petróleo é nosso”, de 42 
anos atrás, meoxeu com as emocógs 
de vencedores e derrotados do pas- 
sado. Lider estudantil em 1933, 
quando era. av lado do pas do presi- 
dente Fernando Henrique Cardoso, 
general Leónidas Cardoso, um dos 
organizadores do movimento pelo 
monupólio. o deputado Almino Af- 
fonso (PSDB-SP) avisou ao amigo 
Fernando Henrique que, dessa vez, ia 
votar contra o governo. Na hora da 
votacáo. subiu a tribuna para um 
emocionado discurso defendendo o 
monopúlia e a preservagáo da Petro- 
brás. “Em nome da minha conscién- 
cia política, vou fazer o que me pare- 
ce mais acertado para defender os 
interesses dessa terra”. disse, sab 


aplausos. 


01.01 


Também estudante na época da 
campanha pela criagáo da Petro- 
brás, o ex-comunista Alberto Gold- 
man (PMDB-SP) ficou comovido ao 
defender o ponto de vista oposto, ar- 
gumentando que o Brasil da década 
de 50 náo e o Brasil da década de 90. 
“Nao estou com os olhos na passado, 
defendo a praposta com os pés no 
presente e os olhos voltados para o 
futuro”, afinmou Goldman. garantin- 
do ser movido pelo mesmo tipo de 
sentimento de 42 anos atrás, o de 
defender o interesse público. “Tem 
muita gente aqui negando o próprio 
passido”, exclamou deputado Fer- 
nando Lara (PSB-PE), considerando 
“melancólica” a sessáo. 

Até mesmo no Palácio da Planal- 
to, a campanha de 
1953 teve eco on- 
tem. Diante das afir- 
magóes de que set 
pai fora um dos de- 
fensores da caraipa- 
nha pelo monopólio, 
o presidente Fer- 
nando Henrique 
Cardoso mandou o 
porta-voz Sérgio 
Amaral explicar que 
ele próprio também 
apoiara a Petrobrás, 
chegando a ser te- 
soureiro do Centro 
de Estudos de Defe- 
sa do Petróleo. 
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Covas negocia intercambio com Cuba 


S Sáio Paulo — O governador de Sáo Paulo, Mário Covas 
(PSDB), recebeu no fim de semana o ministro de Investimentos 
Estrangeiros de Cuba, Ernesto Melendres, e a representacáo 
económica cubana. O ministro pretende amphiar o intercambio 
comercial, cultural e turístico com o Brasil e pediu o apoio de 
Covas para a ampliacáo do mercado eñtre os dois paises. 


01.01 9508150. 
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Identidade de almas gémeas 


o longo dos últimos anos — e com 
particular nitidez desde o inicio do 
verno FH —, os antigos esquer- 
distas e direitistas adotaram conceitos e pro- 
cedimentos siameses. A geléia í 
fica evidenciada na comparacáo de algumas 
das principais características que revestem 
as agóes da “direita” e da “esquerda”. 


DIREITA 

O Estatizacio — Fábrica de estatais, o 
regime militar legou aos seus herdeiros a 
defesa de uma abrangente intervencáo do 
governo na economia e em setores conside- 
rados estratégicos pela doutrina da Escola 
Superior de Guerra, matriz ideológica dos 
militaras de 64. Entre estes setores, estáo o 
petróleo e as telecomunicacdes. 

O Nacionalismo radical — Em nome da 

soberania necional, mostra aversáo a qual- 
quer influéncia externa em decisóes inter- 
nas, como a pressáo internacional em defesa 
da Amazónia e da criacáo da reserva dos 
lanomámis ou para restricóes ao uso da 
energia nuclear. 
] Os fins justificam os meios — O conceito 
vigorou praticamente sem ressalvas durante 
o regime militar. A tortura era considerada 
um método válido para obter confissdes de 
guersilheiros. Ainda hoje, a velha direita 
está convencida de que a censura á impren- 
sa e as restrigóes á liberdade constituiram-se 
em recursos legítimos para banir o comunis- 
mo do território brasileiro. 


ee 


E E 


ESQUERDA 


O Estatizacáio — Concentrada nas em- 
presas estatais e no funcionalismo públi- 
00, as vozes da suposta esquerda defen- 
dem uma abrangente intervencáo do go- 
verno na economia e a preservacáo a qual- 
quer custo, como ensinava a cartiiha da 

Escola Superior de Guerra, dos “setores 
estratégicos”, Como 0 prirómo € as tcltoo- 
municaoñe< 

O Nacionalismo radical — Em nome da 

soberania nacional, rejeita a influéncia de 
acdes externas na vida brasileira. Tem ojeri- 
za ao capital estrangeiro e busca impedir 
uma mirabolante venda do Brasil ao Exte- 
rior. Os mais fanáticos pedem a renúncia de 
Fernando Henrique Cardoso e cavam trin- 
cheiras contra um delirante compló entre 
meios de comunicacáo e grupos estrangel- 
ros. 
1] Us fins justificam os meios — U conceito 
vigorou praticamente sem ressalvas durante 
o confronto com o regime militur. Atenta- 
dos terroristas, seqiestros, e eventuais mor-Í 
tes de pessoas sem envolvimento político 
eram considerados métodos aceitáveis na 
luta armada. As consequéncias de uma de- 
sastrosa greve de petroleiros, como a falta de 
gás para milhdes de pessoas, sáo tidos como 
recursos legítimos para tentar banir as refor- 
mas do territónio brasileiro. 


PORTO MEGRE DOMINGO 25 DESUNAO DE 1995 


POLÍTICA 


PARCERIAS IMPOSSIVEIS HA En ] | 


tas, entreguistas e criptocomunistas, “Zorilas” e terroristas, 
vassalos do Tio Sam e inocentes úteis a servico de Moscou, 
torturadores e torturados, carcereiros € encarcerados, todos 
estáo representados na relagáo de signatários do manifesto da 
Frente — uma colecáo de assinaturas que permite a formagáo 
de duplas desconcertantes. A seguir, quatro parcerias que 
pareciam impossíveis até poucos anos atrás: 


SAN. LE ADS HT 


ZERO HOR* 


AUGUSTO NUNES 


esquerda acabou juntando desafetos históricos no mes- 
o pántano ideológico forjado pela Frente em Defesa 
da Soberanía e Integridade do Brasil. Reucionários e comunis- 


E 


A diluigáo das antigas fronteiras que separavam direita e 


IR MANCO DE CADOS Zh 0921 


GRUARO ONES 


Almironte Goma e Silva e deputado Horoldo Limo 
D::: O regime autoritário, só seria possivel juntáos numa prisáo 


- Brigadeiro Ivan Frota e Sorgento António Garcia Filho 


m 30 de marco de 1964, Joao Goulart estrelou no Automóvel Clube do al c r 
Rio de Janeiro o seu último ato público como presidente da República: militar — Gama e Sijva no corredor, Haroldo Lima na cela. Hoje, o 


ex-candidato a vice-presidente na chapa do Enéas e o deputado do 


uma homenagem a dois sargentos que, desafiando normas que estabele- 
ciam a inelegibilidade de militares da ativa, haviam conquistado uma vaga na 
Cámara dos tados. Um deles era António Garcia Filho. Enquanto Garcia 
bradava gritos de guerra contra a cúpula das Forcas Armadas, o oficial-aviador 
Ivan Frota sobrevoava o local da reuniáo com bombardeiros im2ginários. 
Agora, o sargento e o brigadeiro marcham lado a lado no exército brancaleónico 
movilizado pela Frente Popular. 


ANC CICAD 48 ZA 7804 94 


PCdoB recitam em dueto frases que dariam cadeia nos anos 70. Por exemplo: “o 
governo brasileiro é subserviente aos interesses das multinacionais e do governo 
americano”. Nos velhos tempos, uma acusacáo desse calibre seria recebida a 
bala pela canhoneíra do almirante. Foi por dizer coisas assim que o terrorista 
Haroldo Lima acabou obrigado a sentar-se na “cadeira do dragáo”. 


SAMCO DE DADOS AG 


1-49 86 
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Aureliano Chaves e Fernando Gusmáo General António Carlos de Andrado Serpa e General Nelson Werneck Sodré 
pa , 
LA Pen dote Ayrlano il avs compró ponfuada ins de UNE ema omernicto canccniciicñie uiudosu para achai aconchezante O Inverño 
com a versáo em portugués da Internacional, e tratava de ligar para O y cin Werneck Sodré teve de trocar os quartéis pelo gabinete de 
quartel mais próximo quando vislumbrava alguma bandeira do PCdOB. historiador por imposicáo de militares direitistas. que seriam reduzidos 


em seus livros á condicáo de “gorilas”. O apelido pejorativo fol orgulhosamente 
assumido por Andrada Serpa. um dos mais iracundos coronéis de 1964. Quando 
usavam farda. ambos levariam a máo ao coldre caso se enconirassem. Hoje. 
levam a máo ao bolso do pijama. O “gorila” saca um manifesto. O comumista 


saca uma caneta e adere. 9 5 0 8 15 1 | Ss 


Fernando Gusmáo, presidente da UNE e filiado á seita comunista. náo conse- 
guia até recentemente olhar para políticos como Aureliano sem pensar no 
Gulag. A Frente Popular acaba de transformá-los em companheiros de luta. mas 
a afinidade ideológica náo garante que o diálogo será fluente. A má dicgáo náo 
ajuda a ld O que Aureliano diz. A cabega confusa náo ajuda a entender o 
que pensa Gusmáo. > 
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-Oposicáo a FH dilui fronteiras ideológicas . 


A resisténcia á quebra dos monopólios estatais poe fim ao ciclo que desde 1964 dividia o Brasil entre esquerda e direita 


MARCELO RECH 


os últimos 30 anos, um 
despenhadeiro ¡deoló- 
gico cortou o Brasil ao 
' meio. Ao longo do regime mili- 
tar instalado em 31 de marco de 
1964, o pais foi dividido entre 
direita e esquerda. A cadéncia 
da definicáo ideológica era dita- 
da pelo vapor da compressáo 
política. Os que ficaram contra 
a ditadura se aglutinaram sob o 
rdachuva da “esquerda”. 
que se colocaram ao lado do 
regime militar passaram a ser 
considerados de “direita”. Com 
O primeiro pacote de emendas á 
Constituigáo, o presidente Fer- 
nando Henrique Cardoso con- 
seguiu produzir um fenómeno 
político ainda mais significativo 
que o esmagamento da oposi- 
cáo no Congresso. Sem ruidos 
audiveis, implodiu-se o conceito 
de esquerda e direita que baliza- 
va a política brasileira. 

Sob a mesma diretriz política 
— impedir o desmanche dos 
monopólios estatais —, a resis- 
téncia ás reformas de FH, um 
sociólogo originário da esquer- 
da, reúne inimigos que, na dita- 
dura, juravam de morte todos 
os adversários. Generais que vi- 
bravam a cada queda de “apa- 
relhos subversivos” nos anos de 
chumbo do regime juntam-se 
agora, unidos na condenacáo ás 
reformas, a ex-guerrilheiros, 
torturados e desterrados pelo 
governo militar. Generais da 
velha direita e lideres da velha 
esquerda promovem hoje uma 
nova subversio — a da lógica 
aparente que movia a política 
nos trópicos. 
A 
Generais e comunistas 

figuram lado a lado 


PEOR 


em um manifesto que — 


prega a greve 


e 
a desobediéncia civil 


Desorientados pelo progressi- 
vo e cada vez mais rápido ani- 
quilamento dos monópolios, Os 
dois brasis antagónicos se en- 
contraram numa Frenie em 
Defesa da Soberania e Integri- 
dade do Brasil. Organizada em 
Belo Horizonte, a frente acaba 
de apresentar-se ao pais com 
um manifesto multiplicado por 
150 mil cópias, distribuidas sob 

o patrocinio da Uniáo dos 
Acionistas Minoritários do 


Banco do Brasil. Num texto ca- * 


rimbado simultaneamente por 
cacoetes lingúísticos das antigas 
esquerda e direita, o documento 
prega, entre outras audácias, “a 


greve geral e a desobediéncia 
civil contra a venda do Brasil ao 
estrangeiro”. Um trecho fustiga 
“grupos oligopolistas privados”, 
fantasma que costuma assom- 
brar o discurso dos militan- 
tes da Central Unica dos Traba- 
lIhadores (CUT). Outro denun- 
cia “agdes insensatas e irrespon- 
sáveis”, uma frase que parece 
pingada de ordens-do-dia de ce- 
rimónias militares. 


O frankenstein ideológico 


amalgamado na frente é consti- 


tuido por figuras politicas tán 
dispares quanto o senador Lau- 
ro Campos (PT-DF) e o briga- 
deiro Ivan Frota. Há 20 anos, 
se expusesse em público seus 
ideais socializantes. o senador 
poderia ser encarcerado pelo 
brigadeiro, hoje na reserva. 
Ivan Frota fez muito baruiho 
em maio de 1993, quando, ain- 
da na cúpula da Forga Aérea 
Brasileira, langou um manifesto 
com o bradu obscurantista: “A 


Nacáo náo prestigia suas 
A IA 


Forgas Armadas náo merece 
ser livre”. O brigadeiro que há 
dois anos ameacou descer a bor- 
duna sobre a democracia é ago- 
ra cortejado pelo Sindicato dos 
Telefónicos do Rio Grande do 
Sul, entidade vinculada 4 CUT. 
No domingo passado, o sindica- 
to financiou a transcricio em 
jornais do mais recente mani- 
festo de Frota. O brigadejro ret 
tera em tom alarmista a gesteza 
de que uma “maquiavébica €5 
o de desmoralizacáo” do 


j 


Brasil e das Forgas Armadas foi 
articulada pelo grupo de paises 
ricos. . 

A diluigáo dos antigos dog- 
mas da “esquerda” e da “direi- 
ta” viu-se reafirmada há trés 
semanas pelo episódio da desti- 
tuicáo do coronel Armando ¡ 
Avólio Filho, denunciado como 
torturador de presos políticos, 
do cargo de adido militar na 
embaixada em Londres. Os mi- 
litares da linha-dura se indigna- 
ram com a decisáo histórica de 
FH. Em editorial publicado na 
capa da edicáo de junho, o 
jornal Ombro a Ombro, porta- 
voz de hamens da casera nos 
tálgicos dos tempos em que tu- 
telaram a vida brasileira, atribui 
a demissáo do coronel au mes: 
mo plano imaginário forjado 
para desmoralizar o Brasil. “A 
desestabilizagáo das Forcas Ar- 
madas constitui um pré-requisi- 
to para possibilitar a renúncia * 
ás soberanias nacionais”, afir- 
ma o jornai. 

AP PR 


Novo guru da CUT, o 


brigadeiro Ivan Frota 
alardeia que existe 
uma campanha para 
desmoralizar o Brasil 


O editorial em defesa de Avó- 
lio é subscrito por militares co- ! 
mo o capitáo-de-fragata da re- 
serva Dario Giordano, submeti- 
do a um Inquérito Policial Mili- 
tar aberto pelo Ministério da 
Marinha pgr ter divulgado uma 
carta iracunda enderecada ao 
presidente da República. No 
manifesto, o oficial classifica O 
Congresso como um “servico 
de inutilidade pública” e se refe- 
re a0 Al-5, que cassou os direl- 
tos políticos de centenas de bra: 
sileiros, como “limpa-lixo rá- 
pido”. Além de feroz missivista. 
Giordano é ur ativo militante 
de um movimento que reúne, 
no Rio Grande do Sul. sindica- 
listas e politicos de “esquerda” 
contra a quebra dos monopó- |. 
lios. “Estou sendo muito mais |. 
ouvido na sede do sindicato dos 
petroleiros do que entre oficiais 
que ficam em cima do Muro, 
alega o capitáo-de-fragata. 

Com aliangas do género, O 
abismo que separava defensores 
de torturadores e torturados es- 
tá superado. E o presidente que |. 
afastou do cargo no Exterior |: 
um oficial acusado de torturas |i 
unifica os dois extremos contra |] 
si. O ciclo das ideologias acaba 
de ser aposentado pelá Histó- 
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a HISTÓRIA 


Na Rússia, esquerda e 
direita sáo vice-versa 


A pátria do comunismo inverte a sinalizacdo política 


o inicio dos anos 80, filiada 
N- Partido Comunista e apli- 
cada conviva das festangas 
da Revolugao de Outubro na Praca 
Vermeiha, em Moscou, Yelena en- 
camnava uma típica esquerdista de 
carteirinha. Mulher de Joáoa Prestes, 
um dos nove filhos de Luis Carlos 
Prestes, o mais ilustre comunista bra- 
sileiro de todos os tempos, Yelena 
encantou-se no final da década de 80 
com as idéias reformistas de Boris 
Yeltsin e aderiu ao principal opositor 
dos comunistas. Passou a ser consi- 
derada de direita pela nomenclatura 
ainda encastelada no Kremiin. 
Em agosto de 1991, consumou-se 
o golpe contra Mikhail Gorbachev, a 
URSS esfarelou-se e Yeltsin instalou- 
se no Kremlin. Yelena, assidua nas 
manifestacóes favoráveis á nova or- 
dem. voltou a ser catalogada na es- 
querda. Na Rússia dos anos 90, os 
comunistas da velha guarda que ten- 
taram derrubar Gorbachev e impedir 
a ascensáo de Yeltsin passaram a 
representar a diretta — OS reacioná- 
rios que rejeitam a mudanca e que- 


e” 


rem recuperar o status do passado. 
Em 10 anos, essa montanha-russa 
politica desenhada em Moscou pelos 
caprichos da História lkevou Yele- 
na a transitar pela esquerda comunis- 
ta, escorregar na direita reformista e 
entrar na curva da esquerda refor- 
mista. 

A nova sinalizacáo do alucinado 
tránsito político estendeu-se também 
ás filiass da URSS no Leste Europeu 
— quem era comunista teve o senti- 
do invertido para a direita e vice-ver- 
sa. Na Rússia, os remanescentes co- 
munistas agora fazem companhia aos 
seguidores de Vladimir Jirinovski, 
um carismático e tresloucado líder 
populista capaz de pregar abertamen- 
te o sumico da Alemanha com o uso 
de ogivas nucleares. Terceiro politico 
mais popular da Rússia. segundo pes- 
quisas de opiniáo to primeiro é Yelt- 
sin e o segundo, o ex-vice presidente 
Alexander Rutskoi). Jirinowvski incor- 
pora a.clássica figura do direitista. 
Assim como no Brasil, na Rússia de 
hoje us dois extremos acabaram ema- 
ranhados. (Marcelo Rech) 
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Presidente 


IDEOLOGIA 


rejeita rótulo de “neoliberal” 


Em entrevista ú televisado argentina, Fernando 
Henrique garante que continua sociat-aemocrata 
e afirma que classificagáo usada na luta 
política “náo corresponde ú realidade” 


TANIA MONTEIRO 


RASÍLIA — Em entrevista 

ontem ao canal de teievi- 

sáo Telefe, de Buenos Ai- 
res, o presidente Fernando Hen- 
rique Cardoso recusou ser rotu- 
lado de neoliberal e afirmou que 
continua sendo um social-demu- 
crata. “O que aqui se usa, na luta 
política, chamar de neoliberal 
náo correspondente á realidade”, 
contestou. O presidente criticou 
os partidos de esquerda contrá- 
rios á aprovagáo das reformas 
constitucionais. "Sáo pessoas 
voltadas para o passado”, disse, 
lembrando que foi eleito para 
promover as mudangas e que 
conta com o apoio da maioria do 
Congresso. 

Fernando Henrique explicou 
sua posicáo a favor da abertura 
das estatais ao mercado. “É erra- 
do pensar que se tem de manter 
uma economia autárquica e com 
rígido controle do Estado, em to- 


dos os investimentos”, argumen- 
tou. Ao explicar o programa de 
privatizacáo, apresentou o cro- 
nograma de venda de estatais e 
ressaltou que o património do 
setor energético é de US$ 50 bi- 
lhoes. "Mas náo é que vamos ven- 
der isso tudo”, ressalvou. 

Após elogiar a atuacáv do Con- 
gresso, o presidente lembrou que 
o governo tem obtido vitórias nas 
votagóes das reformas econóomi- 
cas com 350 ou 360 votos a favor 
e 100 a 120 contra. “O Congresso 
náo me tem falhado”, afirmou, 
ressalvando em seguida que ape- 
nas dois ou trés partidos náo o 
tem apoiado. “Exatamente o par- 
tido que perdeu as eleicóes, de 
Lula, o Partido dos Trabalhado- 
res”, enfatizou, acrescentando 
ainda o PC do B e o PDT de Leo- 
nel Brizola. “Os demais partidos 
estáo me apoiando.” 

Durante a entrevista, Fernan- 
do Henrique se disse favorável a 
uma maior participacáo dos tra- 

parco de 


a. 


balhadores nos investimentos e 
na gestáo empresarial para tor- 
nar mais barato o custo do teie- 
fone. da energia elétrica, da gaso- 
lina e dos postos. E sugeriu que 
um desafio importante para os 
sindicatos no mundo modemo é 
“abrir caminho 
para a participa- 
cáo dos trabalha- 
dores no controle 
das decisóes”. 


FP, FEZ 


exportacóes ou dificultar as im- 
portagoes. As referir ao presiden- 
te Carlos Menem, reeleito recen- 
temente, afirmou que os líderes 
do continente precisam ter cora- 
gem e convicgáo como virtudes. 
“E preciso estar convencido de 
que se vai fazer e 
depois ter cora 
gem para leva 
adiante”, ensinou. 
Respondendo a 


O presidente fez QUESTAO DE uma pergunta so- 
questáo de ressal- bre sua seguranca 
tar que as leis de RESSALTAR pessoal, reforgada 
mercado vigoram após as manifesta- 
no País e, apesar QUE LEIS DE goes de protesto, o 
da necessidade de presidente afir- 
ajustes, ninguém MERCADO mou náo temer 
precisa temer sur- por sua vida, mas 
presas. “Temos a VIGORAM NO reconheceu que os 
convicráo de que o , protestos contra 
valar da mceda PAIS sua comitiva preo- 


nacionai é basea- 
do no livre merca- 
do e náo em uma manobra de go- 
verno”, declarou. 

Para tranquilizar os argenti- 
nos em relacáo á balanga comer- 
cial entre os dois países, Fernan- 
do Henrique garantiu que o Bra- 
sil náo vai utilizar o cambio 2omo 


instrumento para aumentar suas . 
and 


cuparam seus as- 
sessores. “Como 
houve manifestagóes de grupos 
políticos organizados, que me 
atiraram pedras, que atiraram 
náo sei quantas ao ónibus onde 
estávamos eu e os ministros, a 
seguran(a se preocupou com is- 
so”. Mas classificou o episódio 
como “assunte sccundário.* 
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Secesionistas Gaúchos 
Llegaron a Montevideo 


er. Uruguay los miembros del de 


verdad sobre el separatismo y nuestra ansia de completa 
* bertad e ndependencia.* 
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Estado perde espaco na economia 


Um estudo da Federasul mostra que os sueoS ficam para trás por falta de in vestimentos 
MARIA ISABEL HAMMES 


A — do país 


partcipacáo do Rio Grande de Sul no 


Produro Interno Bruto (P1B) do Brasil ra 
Ñ calu bastante de 1970 a 1994. Os índices em infra-estrutu 


—— 


ES ES 


da queda variam dos 8,6% (a fatia gaúcha na 
década de 70) para os 7.9% de 1994. no cenário 
menos adverso pesquisado pela Fundacáo de 
Economia e Estatistica (FEE), ou de 8.6% para 
6.55%, conforme a Fundacáo Getúlio Vargas 
(FG Vi. O crescimento de 7.8% do PIB gaúcho. 
previsto para 1995. bem acima dos 6.1% da 
estimativa nacional. apenas ameniza um quadro 
desfarurável zo Rio Grande. 

Na melhor das hipóteses. a perda de riquezas 
no periodo 1970/1994 foi de USS 3.7 bilhoes. Na 
pior. pode chegar a US$ 10.6 bilhóes. tomando 
por base os indicadores das duas instituicóes. 
Enquanto a economia gaúcha despencava tcom 
crescimento expressivo da indústria. mas queda 
da agricultura e servicos). a producáo de Santa 
Catarina. Parana e Minas Gerais aumentava. 

Para reverter O guadro. é preciso reestrutu- 
rar O setor público e promover a abertura a0 
capial privado de várias arcas Ue ira OST 
ra. “O paso seguimte será O estabelecimento de 
uma politica de airagáo de investimentos”. diz 
André Filipe. economista da Federagáo das As: 
sociacóes Comerciars 1Federasub. entidade que 
cootdenou a análise sobre a evolugáo do PIB 
gaúcho nos ultimos 24 anos. 

A tendencia de queda da participacáo gaúcha 
na produyáo nacional fica mais clara ao se fazer 
a comparacáio com o desempenho de Minas 
Gerais. que parte do mesmo ponto do Rio Gran- 
de do Sul em 1970 e chega a 1994 muito na 
frente. No ano passado. o PIB mineiro era quase 
o dobro do gaúcho (90% maior), enquanto o do 
Paraná praticamente encosta no do Estado. com 
uma cifra correspondente a 92% da alcancada 
pelo Rio Grande do Sul. O PIB gaúcho foi de 
US$ 41.9 bilhóes em 1994. segundo a FEE. 
Santa Catarina. que tinha um PIB equivalente a 
30% do Rio Grande do Sul em 1970. chegou no 
ano passado a um valor equivalente a 46%. 


————__—e 
Minas tinha o mesmo peso do 
Rio Grande em 1970. Hoje seu 
PIB é quase o dobro do gaúcho 


Da mesma forma. cai a renda per capita dos 
gaúchos. que sempre esteve acima da nacional. 
A diferenca de 25% a mais em 1975 Dulxou para 
7.5% em 1994, quando a renda per capita do 
Estado ficou em torno de USS 4 mil. Filipe 
desfaz a idéia do Rio Grande como Estado 
agricola, kembra a queda dos pregos dos produ- 
tos primários nos últimos 135 anos e ressalta que 
o PIB agricola gaúckho € a de Menor proporcáo 
entre os Estados analiados. No mesmo periodo. 
a industria erescuil de 224% para 36h. se 
gundo dados de IBGÉE. más com bano valor 
agregado nes segmentos dominantes metalme 
cánica. calgados e alimentos! 

Para o economista, O que mnteressa € analisar 
os motivos de o Estado náo ter induzido os 
agentes económicos ao investimento. Destaca o 
chamado “custu do Rio Grande do Sul”. com 
menor compeutividade pelo mau funcionamen 
| to da máquina pública e inadequada ofería de 
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O QUE ELES DIZEM ] HOR 


Duas opinióes sobre o que deve ser feito 
para que o Estado volte a crescer: 


Joso Carlos Brum Torres, secreiáno de Pla- 
nejamento do governo gaúcho: “Ao longo dos 
quatro anos do governo, vamos adotzr um con- 
junto de providéncias para tornar o setor públi- 
oo mass eficaz e produtivo. O governo estabele- 
ceu como prioridade a recuperacáo dos setores 
energético, de telecomunicacóes e rodoviário. 
além dos portos. para aumentar a nossa compe- 
tividade. E preciso atrair grandes investimentos 
privados por meio de uma politica de inteligén- 
cia de negócsos.” 


Mauro Knijnik, vice-presidente da Federacáo | 


das Associacóes Comerciais do Estado: “Essen- 
cialmente. precisamos pensar grande e ter uma 


política de desenvolvimento adequada. É preciso : 


identificar qual será a mossa política industrial 
para que possamos atrair investimentos cumpa- 
tiveis com a realidade gaúcha. A mesma nedida 
deve ser tomada nas áreas de servicos e na rural. 
E indispensável um estudo sobre a adeguacáo ou 
náo dos produtos a0 nosso solo. Com uma 
política compativel ao perfil do Estado, passare- 
mos a procurar novas fontes de recursos.” 


MM As fatias do Rio Grande do Sul, Minas Gerais e Parená no PIB brasileiro de 1970 
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EMANCIPACOES 


Assembléia AProva Os 
últimos 27 plebiscitos 


As consultas populares estúo marcadas ala o dia 22 de Outubro 


Assembléia Legislativa 
aprovou ontem mais 27 
ojetos de emancipa- 


cáo, elevando para 97 as autori- 
zacOes para a realizacáo de ple- 
biscito. Dos 118 pedidos apre- 
ciados em um semana, apenas 
21 foram rejeitados. Com o fim 
das votagdes, caberá ao gover- 
nador António Britto vetar ou 
náo os projetos, que devem ser 
remetidos ao Piratini ainda ho- 
je. Os deputados também apro- 
varam mais nove pedidos de 
plebiscito para anexacáo. 

O lider do governo, Paulo 
Odone (PMDB), afirmou que o 
total de projetos de emancipa- 
cáo aprovados está bem acima 
do esperado pelo governador. 
Britto chegou a fazer um apelo 
aos deputados para que votas- 


sem o menor número possivel' 


de pedidos, alegando a talta de 
con de desenvolvimento 
da majoria dos distritos. 

O Tribunal de Justiga deferin 
ontem uma liminar favorável á 
anexacáo da localidade de 
Campestre Alto, pertencente a 
Baráo, a0 municipio de Sáo Pe- 
dro da Serra. O pedido de des- 
membramento havia sido rejei- 
tado pela Comissáo de Consti- 
tuicáo e Justica. O presidente 
da Assembléia, José Otávio 
Germano (PPR), disse que vai 
encaminhar o processo á Pro- 
curadoria do Legislativo. 


Votos: Sérgio Zambiasi e José Otávio Germano, no plenário 


ANEXACOES APROVADAS 


DT Morro Azul (de Torres para Trés Cachoeiras) 

DO Jaguaráo Grande (de Hulha Negra para Candiota) 

C Esquina Cavalheiro (de Novo Machado para Tucunduva) 
UC Boa Saúde (de Sác Leopoldo para Noyo Hamburgo) 


O Canta Galo (de Sto. António da Patrulha para Rolante) 
O Cavadeira ide Sáo Jerónimo para Dom Feliciano) 

13 Piedade (de Bom Principio para Sáo Vendelino) 

ES Coqueiros (de Irai para Ametista do Sul) 
C Morro das 


Trés 
Morr Batatas (de Alto Feliz para Feliz) 


019059 


Oo. 


O PLACAR ES 


A 


A Assembiéia apruvci entem 27 pedidos de E 
emancipagáo. Us deputados rejeitaram 
cinco solicitacóes de plebiscito: ¡ 


APROVADOS . 


SIM  NÁO 

— Santana (António Prado; Ñ 26 25 
-. Sáo Joáo Bosco (Ciriaco) 32 18 
Tahaí (Taquari) 35 16 

. Tamanduá (Arroto do Tigre; 31 21 
Trentia Jaboticaba) 34 18 

-- Ubiretama (Giruá) 39 12 
Vale Véneto (Sáo Joáo do Polésine) 34 HE 
Vespasiano Corréa (Mucum) 35 16 

— Vila Candelária (Crissiumal) Y 13 
— Xinga (Constantina) 31 19 
— Paulo Bento (Erechim) 41 11 
— Marques de Souza (Lajeado) 46 4 
— Capáo Bonito (Lagoa Vermelha) 30 19 
— Caraá (Sto. António da Patrulha) 35 15 
— Dom Diogo (Salvador do Sul) 33 12 
— Doator Ricardo (Encantado) 41 7 
— Parque dos Anjos (Gravata7 31 21 
— Vinte e Sete da Boa Vista (Garibaldi) 42 8 
— Barro Preto (Ajuricaba) 36 10 
= Colonia Sáo Pedro (Torres: 42 9 
— Monte Alegre dos Campos (Vacaria) 36 15 
— Santa Cecilia (Tapejara) 35 14 
2 Troaqueiras (Miraguai) 28 22 
7 Viamópokis (Viamáo) 32 19 
<= Sete de Setembro (Santa Rosa) 25 20 
5 S.Joño da Reserva (S.Lourengo do Sul) 43 8 


7 Jacuizinbo (Salto do jacuij 


REJEITADOS 


— Segredo (1pé) 


— Vila Vitória (Ibiacá) 21 29 
— Mancimsha (Trés de Majo) 21 28 
— Dona Otilia (Roque Gonzales) 22 24 


— Vale do Ipiranga (Gravataí) 
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1 EMANCIPACOES 


-. Deputados autorizam 14 
> olebiscitos no sul do Estado 


Dos 47 pedidos votados até agora pela Assembléia, 34 foram atendidos 


DIONE KUHN 


s 14 distritos da parte 
O: do Estado tiverar. 
ontem os seus pedidos 


pr realizacáo de plebiscito so- 
re emancipacáo aprovados pe- 
la Assembléia Legislativa. Boa 
Vista do Cadeado, de Cruz Al- 
ta, e Toropi, de Sáo Pedro do 
Sul, também obtiveram autori- 
zagáo para fazer a consulta. Os 
deputados já haviam decidido 
anteriormente que aprovariam 
todos os projetos referentes á 
metade sul do Estado como for- 
ma de contribuir para o desen- 
volvimento económico da re- 
gláo. Há um consenso entre os 
parlamentares de que a criacáo 
de municipios vai proporcionar 
maior concentragáo de renda, a 
exemplo da parte norte. 

Dos 47 projetos de emancipa- 
cáo apreciados desde terca-feira, 
34 foram aprovados. Quatro pe- 
didos de plebiscito para anexa- 
cáo também passaram em ple- 
nário. As votagdes continuam 
na tarde de hoje. Depois de con- 
cluídas todas as votagúdes, os 
projetos seráo submetidos a 
uma avaliacáo do governador 
António Britto, que poderá ve- 
tar os que entender náo possui- 
rem condigóes de buscar auto- 
nomia. Na última segunda-feira 
o governador disse que a mato- 
ria dos 117 pedidos sáo crime 
contra o Estado e o futuro mu- 


nicípio. Os plebiscitos estáo 
marcados nara 22 de outubro. 
Táo logo encerrarem-se as vo- 
tacóes, uma nova lei de emanci- 
pagódes, mais rígida, comegará a 
ser discutida. Os deputados 
Marcos Rolim e Luiz Casagran- 
de, do PT, protocolaram ontem 
um projeto que proibe a cria- 
cáo de um municipio se a área 
emancipanda estiver a menos de 
10 quilómetros da sede. Essa 
cláusula dificultaria as emanci- 
pacdes no norte do Estado, onde 
há mais cidades. 
de 


Uma nova lei sobre 


emancipacóes, com 
critéri is rigid 
á a ser 


comecará 
dehatida pelos deputados 


Nos próximos dias também 
deve ser apresentado um proje- 
to do presidente da Comissáo de 
Constituicáo e Justica, Bernar- 
do de Souza (PSB). A proposta 
prevé a adocáo de regras mais 
rigidas que assegurem reais con- 
dicóes de desenvolvimento para 
um municipio. Ao mesmo tem- 
po, está previsto maior protegáo 
ao municipio-máe. Á lei atual 
permite que uma área emanci- 
panda fique com até 50% do 
total da arrecadacáo do munki- 
pio. Bernardo entende que esse 
índice deve ser menor. Nenhu- 
ma localidade poderá também 


OZ 


ELL SENS t 
deputados de todas as siglos firmaram um acordo pora aprovar os processos 


incluir no seu território distritos 
ou áreas industriais. 


Na sessáo de terca-feira, dos [ 


nov” nartidos com representa- 
cáo na Assembiléia, o PDT foi o 
que mostrou maior unidade na 
hora de votar os processos para 
a realizacio de plebiscitos de 
emancipacio. Os sete deputados 
da sigla votaram favoravelmen- 
te em uma média entre 20 e 25 
dos 31 processos apreciados na 
sessáo. A segunda sigla a de- 
monstrar posigáo semelhante 
foi o PMDB. Os dez parlamen- 
tares do partidos rejeitaram a 
majoria das consultas popula- 
res. O máximo de votos favorá- 
veis foi 11. dados por Joáo Osó- 
rio. A maioria de seus colegas 


ficou entre zero a cinco. José 


Ivo Sartori e Paulo Odone opu- 
seram-se a todos os plebiscitos. 
Os seis deputados do PT apro- 


varam no máximo sete dos 31 f 


processos. No PTB, a media de 
processos acentos pelos dez par- 
lamentares ficou entre 12 e 27. 
Já no PPR, dos 13 parlamenta- 
res aptos a votar, a média de 
plebiscitos aceitos oscilou de 
quatro a 31. 
Mánica votou a favor em todos 
os processos. Dos trés deputa- 
dos do PSB, dois votaram a fa- 


e IBN 


Apenas Wilson Ml 


5 5 o o ce, 
OS PROJETOS APROVADOS ONTEM 


Estes sáo os distritos que tiveram o plebiscito autoriza- : 
do ontem pela Assembléia. Nenhum projeto foi rejeita- 
do. Veja o placar: 


 Aceguá'Colónia Nova (Bagé) 


vor da realizacáo de plebiscitos [B. 


em dez distritos e um votou em 
nove. Paulo Vidal, único depu- 
tado do PSDB, votou a favor de 
trés plebiscitos, Onyx Lorenzo- 
ni, do PL, aprovou seis e Jussara 
Cony, do PC do B, dois. 


. Arroio do Padre (Pelotas) 

Barra do Quaraí (Uruguaiana) 
Boa Vista do Cadeado (Cruz Alta) 
Cerrito (Pedro Osório) 
Chui "Santa Vitória do Palmar) 
Chuvisca (Camaquá) 
Dilermando de Aguiar (Santa Maria) 
Ttaara (Santa Mana) 

.- Maqambará (ltaqui) 

"7 Pedras Ahtas (Pinheiro Machado) 

— Rincáo dos Cabrais (Cachoeira do Sul) 

-. Santa Margarida (Sáo Gabnel) 

—" Torogi (Sáo Pedro do Sul) 

-. Trisnfo do Sal (Pelotas) 

— Tureca (Pelotas) 


S-o-ooOw-".-=ooo 


Veja os resultados das votagóes 
na Assembléia 


APROVADOS 
Sim  Náo 
— Barreirinho (Sarandi) 1) 23 
— Canudos (Lajeado) 26 23 ] 
— Capáo do Cipó Santiago) 39 11 
— Forquetinha (Lajeado) 32 20 
 Jari (Tupanciretá: 40 12 
— Linha Schmidt (Teutónia) 27 22 
— Lomba Grande (Novo Hamburgo) 31 18 
— Mariante (Venáncio Aires) 31 16 
— Malos ¡General Cámara) 31 18 
— Quatro Irmáos (Erechim) 25 18 
— Rua Nova (Torres) 31 16 * 
— Sáo Pedro (Palmeira das Missóes) 30 17? 
— Sáo Joño (Redentora) 2 213 
O Tio Hugo (Victor Graeff) 34 12 3. 
7 Unistalda (Santiago) 33 2 di 
J Vila Assis (Fontoura Xavier) 32 ¡E 
JJ Vila Progresso (Trés Palmeiras) 26 21 31 
— Vila Pratos (Novo Machado) 25 21 db 
REJEITADOS 
— Brasiso (Cerro Grande do Sul) 14 34 
— Cruzeiro (Santa Rosa) 8 40 
— Encruzilhada Gaúcha (Alpestre) 2 2; 
— Fazenda Fialho (Taquara) 21 2 
— Laranjeira (Vicente Dutra) 18 31 
= Otário Rocha (Flores da Cunha) 18 30 
7 Rainha do Mar (Osório) 10 4 
— Rincáo Vermelho (Roque Gonzales) 2 2» 
— Rio Toldo (Getúlio Vargas) 1 24] 
— Santa Terezinha (Palmeira das Missdes) y A E 
= Schariau (Sáo Leopoldo 3 
O Vendinha Moneo: 3 3» 
= Vila Sirio ¡Santo Cristo) 8 3% 
ANEXACOES: 


NE TIA E ARA 

7 Lima Santa Terezinha (de Venáncio Aires pera Mato Leitáo) — 3 
Aprovado 

iS Lia Prcsileste Soares (de Santa Tereza para Garibaldi) — 

prov 

ES  Linha Dourada ide Sáo Paulo das Missóes para Porto Lucena) 
Aprovado 

— Sampaio (de Cruzeiro do Sul para Mato Leitáo) — 
Aprovado 
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- | Deputados defendem mudancas na lei 


Para ter direito a se emancipar, um distrito deve possuir, no mínimo, 5 mil habitantes Ou 1,8 mil eleitores cadastrados ' 


DIONE KUHN 


atuai lei de emancipa- 
(0es está com os seus 
tas contados. Táo lo- 
go sejam votados pela Assem- 
bléia Legislativa os 117 pedi- 
dos de autorizagáo de plebisci- 
tos. pelo menos dois deputados 
comecaráo a discutir critérios 
mais rigidos para a criacáo de 
novos municipios. Apesar de 
defender as emancipacóes. O 
presidente da Comissáo ue 
Constituigáo e Justica, Bernar- 
do de Souza (PSB), reconhece 
que a kei facilita o desmembra- 
mento dos distritos sem a devi- 
da preccupacáo com a sobrevi- 
véncia dos municipios-máe. 

Bernardo está estudando. 
por exemplo, a possibilidade Je 
criar uma cláusula que impeca 
a inclusáo do distrito industrial 
nos limites territoriais da área 
emancipanda. Se essa medida 
já existisse, a táo almejada in- 
dependencia pleiteada por 
Sans Souci se iornaria menos 
atraente. Dados divulgados pe- 
la prefeitura de Eldorado do 
Sul indicam que a locaiidade 
ficará com 48% da recejia se 
obtiver a sua autonomia. 

Outro ponto questionado é a 
auséncia de limites para eman- 
cipagúes de distritos pertencen- 
tes a um mesmo munkcipio. O 
deputado Marcos Rolim (PT) 
sugere um prazo de caréncia 
para O surgimento de novos 
desmembramentos, evitando. 
com isso. a fragmentacáo de 
determinadas regides. Rolim 
defende ainda critérios mais ri- 
gidos para a parte Norte do 
Estado, onde o numero de mu- 
nicipios já é maior. 

A legislacáo incentiva tam- 
bém a criacáio de municipios 
cada vez menores em popula- 
cáo. É o que comprova as 
pesquisas feitas pela Fundacáo 
Instituto Brasileiro de Geogra- 
fia e Estatistica (IBGE). Das 
cerca de 80 localidades conferi- 
das pelo IBGE. mais de 90% 
náo contam com 5 mil habi- 
tantes. minimo exigido para 
poder pleitear a autonomia. A 
dificuldade de alcangar esse in- 
dice explica o fato de 99% dos 


projetos enviados a Assem- 
bléia apresentarem o número 
minimo de elentores — 1.8 mil. 
A lei exige a comprovacáo dos 
habitantes ou dos elertores. 

Bernardo admite que é mais 
fácil fazer o levantamento dos 
elestores. Geralmente. segundo 
ele. o índice de 1.8 mil repre- 
senta metade do total de uma 
populacáo ino caso 3.6001. As 
pesquisas MoOstram.  porém. 
que em grande parte das locali- 
dades a populacáo é inferior a 
3 mil Sáo os casos de Mato 
Queimado. de Caibaté 12.550 
habitantes). Almirante Taman- 
daré. de Carazinho (2.65 mib. 
Dilermando Aguiar. de Santa 
Maria (2.48 mih. e Arco lÍris. 
de Erval Seco (2.82 mih. 


A 
A independéncia de 

algumas localidades 

pode acabar causando 
Ei E ¿er 


No último plebiscito. a difi- 
culdade para se alcancar o mi- 
nimo de habitantes náo foi di- 
ferente. Em 1992, apenas 15 
dos 94 novos municipios atin- 
giram os 5 mil. Houve também 
dificuldades para comprovar o 
eleitorado. Para ser considera- 
do eleitor. é preciso residir na 
área emancipanda. 

Em 1992. o Tribunal Re- 
gional Eleitoral (TRE) cons- 
tatou que sete localidades ha- 
viam registrado como elertores 
pessoas com direito de votar na 
secáo situada no distrito. mas 
que moravam em outro lugar. 

Mesmo comprovada a irregu- 
laridade. náo foi possivel impe- 
dir os sete plebiscitos. pois já 
haviam sido aprovados pela 
Assembléia. Este ano. foi in- 
cluido um artigo em cada um 
dos 117 projetos proibindo a 
consulta caso o TRE compro- 
ve até 9 de outubro a inexis- 
téncia de 1.8 mil cleitores. Os 
plebiscitos estáo marcados pa: 
ra o dia 22 do mesmo més. A 
partir de quaria-fewa os depu- 
tados comecam a votar os pro- 
jetos de emancipacáo. 


erMiNd AZ 


As condicdes legais para que um distrito se emancipe sáo: 
— Poputagáo náo inferior a $ mil habitantes vu 


— Eleitorado náo inferior a 1.800 


— Minimo de 150 casas ou prédios em núcleo urbano já constituido OU 
— 250 casas ou prédios no conjunto de núcleos urbanos situados na área emancipanda 
7. Padráo de crescimento demográfico que permita reais condigóes de desenvolvimento 


— Escola de 1? grau e, no minimo, um dos seguintes equipamentos públicos: abastecimento de água, sistema de 
esgotos sanitários, rede de iluminacáo pública, posto de saúde, posto policial civil ou militar 


-- Análise da estrutura económica atual da área emancipanda e sua evolucáo recente 


- Análise da receita tributária, compreendendo arrecadacio e transferéncias 


O RIO GRANDE DO SUL TEM HOJE 


sa me a 
AAA 3 Aroa 


-- Análise da repercussio regional da eriacáo do municipio. especialmente quando a localidade integrar a regido 
metropolitana. aglomeracáo urbana ou estiver localizada em sua penferia 


x. Se os 117 projetos de autorizacáo de 

-8 plebiscito em tramitagáo na Assembiéla 
$2 Legislativa torem aprovados, o Estada 
+ ficará com 544 municipios 


-. Nao será criado municipio se a medida implicar em descontinuidade territorial. quebra da continuidade e da 
unidade histórico-cultural do ambiente urbano e perda, pelos municipios que lhe deram origem. de mais de 50% 
da arrecadacáo 
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EMANCIPACOES 


—Governo veta 73 pedidos de plebiscito 


Das 97 solicitacóes aprovadas pela Assembléia Legistativa, 24 passaram peía análise técnica e política do Palácio Piratini 


: governador António Brito 
¡ O»: ontem 73 vetos 20s 
pedidos de emancipagáo de dis- 

tritos. Dos 97 projetos autorizando a 


' realizagáo de plebiscito. apenas 24 pas- 


saram pela análisc técnica e política do 
Palácio Piratini. Hoje, a partir das 
9h30min, a Assembléia Legislativa co- 
mega a apreciar cada um dos casos em 


. que houve rejeigáo por parte da gaver- 


no. Também foram vetados 10 dos 15 


. pedidos de anexacáo. Britto anunciou 
: amda o envio aos deputados de um 
' projeto propondo a alteragáo da atual 
- lei de emancipacóes . 


Os vetos foram baseados em quatro 
critérios. Dezesseis projetos foram re- 
jertados porque náo receberam o aval da 
majorja dos parlamentares em plenário 
fou seja. 28 votos). Foram vetados 17 
referentes a distritos localizados a me- 
nos de 10 quilómetros do municipio de 
origem. Os 30 pedidos de plebiscito en- 
volvendo municipios que em 1992 já 
haviam perdido território e 10 onde os 
indices de desenvolvimento económico- 
foram considerados negativos também 


. fazem parte da lista. Dois kevantamen- 


| 
| 


tos técnicos serviram de subsidio para 
esse último requisito: um feito pelo de- 
putado Jair Foscarini (PMDB) e outro 
realizado pela Fundagáo de Economia e 
Estatistica (FEE). “Nossa análise foi na 
base de critérios”, afirmou Britto. 


A maioria das 24 localidades que re- 
ceberam o aval do governador está si- 
tuada na metade Sul do Estado. Ao 
saber dos números divulgados pelo Exe- 
cutivo, um deputado do PPR comen- 
tour “O governador rejeitou tudo isso 
porque sabe que nás iremos derrubar 
pelo menos uns 40 vetos”. As bancadas 
¿ue mais autorizaram plebiscitos foram 
as do PPR, PDT e PTB. 


Pelo projeto de lei do governo, a 
emancipacio de um distrito fica condi- 
cionada a sete critérios básicos. O muni- 
cipio de origem, pos exemplo, náo pode- 
rá perder mat de 20% da asrecadagáo. 
A atual lei permite um distrito levar até 
50%. O plebiscito deve ocorrer tanto no 
mun:cipio-máe como na área emanci- 
panda, e o resultado favorável a autono- 
mia deve receber os votos de pelo menos 


- 50% dos eleitores. O número mínimo de 


A 


eleitores — hoje estipulado em 1.800 — 
exigido para se buscar uma emancipa- 
cáo varia de acordo com cada regiño. 
Na parte sul do Estado o minimo é de 
3.600, na regiáo Norte, de 6 mil, e na 
área metropolitana, de 12 mil. O projeto 
elaborado pelo governo náo é o primeiro 
protocolado na Assembléia. Os deputa- 
dos do PT Marcos Rolim € Luiz Casa- 
grande apresentaram 1 proposta há 
cerca de uma semana. O presidente da 
Comissáo de Constituigio e Justiga, 
Bernardo de Souza (PSB), está para con- 
cluir um outro. 


Leia mois sobre os vetos do governodor ne 
página 32 


Missáo: a Assembléia comega o examinar os vetos a partir de hoje 


OS PEDIDOS SANCIONADOS - 


T Arroio do Padre (Pelotas) 
— Barra do Quaraf (Uruguaiana) 

2 Barro Preto (Ajuricaba) 

— Buriti ¡Santo Angelo) 

= Capáo do Cipó (Santiago) 

O Capivari (Palmares da Sul) 

O Caraá ¡Santo António da Patrulha) 

O Deoutor Ricardo (Encantado) 

— Estrela Velha ¡Arroio do Tigre) 

O Fazenda Vila Nova ¡Bom Retiro do Sul) 
O Jari (Tupanciretá) 

2 Macambará Utaqui) 

= Melos (General Cámara) 

< Paulo Bento (Erechim) 

— Pinhal da Serra (Esmeralda) 

O Rincio dos Cabrais (Cachoeira do Sul; 
7 Sáo Jouáo da Reserva (Sáo Lourengo do Sul) 
— Sete de Setembro (Guarani das Miss0es) 
= Tabaí (Taquar) 

— Toropi ¡Sao Pedío do Sul 

—. Triunto da Sul ¿Pelotas 

— Traga (Poio 

-— Unistalda :Sarugeo 

—. Vespasiano Carréa ¡Mugum: 


Os 24 pedidos de plebiscito para emanciparáo mamtidos pelo 
governador Antómo. Britto: 


AE es 
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— Marques de Souza í 


Do — Osvaldo Cruz 
(Parque dos Anjos (Gravataí) 
O Passa Sete (Sobradinho) 

¿ T Pedras Altas (Pinheiro Machado) 
: — Piaba) (Cidreira) 

: 7 Piahalzinho (Liberato Salzano) 


Os vetos aos pedidos de emanciparáo: 
- Aceguá/Colónia Nova (Bagé) 
- Almirante Tamandaré (Carazinho) 
.. Araricá (Sapiranga) 
- Arco-Íris (Erval Seco 
Arrojo Teixeira (Capáo da Canoa) 
Barreirinho (Sarandi) 
Benjamin Constant (Sáo Valentim) 
Boa Vista do Cadeado (Cruz Alta) 
Bua Vista do Incra (Cruz Alta) 
Canudos (Lajeado) 
Capáo Bonito (Lagoa Vermelha) 
Cerrito (Pedro Osório; 
Chui ¡Santa Vitória do Palmar) 
Chuvisca ¡Camaquá) 
Cinqientenário (T ape 
o premras, brdl o (T pesar 


Consola (Trés de Ma 
Coqueiro Baixo (Nova Bréscia) 
Coronel Pilar (Garibaldi) 

Coronel Teixeira (Marcelino Ramos) 
Cruzaltense (Campinas do Sul) 
Dilermando de Aguiar (Santa Maria) 
Dom Diogo ¡Salvador do Sul) 
Doator Bozano (Ijui) 

Esperanga (Trés Passos) 

Floriano Peixoto (Gevúlio Vargas) 
— Forquetimka (Lajeado) 

— Herrveiras (Sinimbul 

— Htaara (Santa Maria) 

— Ttati (Terra de Areia) 

-- Jacuizinho (Salto do Jacuñ 

-- Lagos Bonita (Sobradinho) 

— Linha Schmidt (Teutónia) 

-- Lomba Grande (Novo Hamburgo) 
= Mariante (Venáncio Aires! 
Lajeado) 

— Mato Queimado (Caibaté) 


Horas 


2 Mute Alegre de Campes (VScHia) 


7 Muitus o (Vacaria) 
(Frederico Westphalen) 


ll ) Pisto Bandeira (Bento Gonsalves) 


10) 
a 
pl 


7 Vila Assis (Fontoura Xavrr) 

7 Vila Candelária (Crissiumal) 
— Vila Cristal ¡Kodcio Bonito) 
7 Vila Pratos (Novo Machado) 
7 Vila Progresso (Trés Palmeiras) 
Vinte e Sete da Boa Vista (Garibaldi 
Xingu (Constantina) 


EMANCIPACOES 


Assembléia náo vai rever 
pedidos de plebiscito 


Recursos contra a decisáo das comissóes náo seráo aceitos 


s comissóes de emancipacio e 
anexacáo que tiveram seus pedi- 


para reahizacán de nlehiccito 


gáo e Justiga (CCJ) e de Assuntos Muni- 
cipaís (CAM) da Assembléia Legislativa 
náo poderáo recorrer contra a decisáo. 
Um parecer divulgado ontem pela Pro- 
curadoria Geral do Legisiativo diz que o 
regimento interno só prevé esse tipo de 
procedimento quando se tratar de um 
piojeto de lei em tramitagáo. Q presi- 
dente em exercicio da Assembléia. de- 
putado Valdir Fraga (PTB). explicou 
que Os pedidos de plebiscito +otados 
pela CCJ e CAM eram apenas proces- 
sos. Para se tornarem projetos pre- 
cisavam da aprovacáo das duas comis- 
SO€s. 

Na kei de emancipacóes também náo 
há dispositivo que permita ás comis- 
s0es emancipacionistas e de anexacáo 
recorrerem. Pelo contrárto: a lei estabe- 
lece que y processo rejeitado deve ser 
arquivado. só podendo ser reaberto na 


próxima legislatura. Oito comissóes ha- 
viam ingressado com recursos (ver qua- 
dro ao lado). O deputado Pompeo de 
Mattos (PDT) foi quem subscreveu Os 
recursos. 

Amanhá comegam a ser votados peiu 
plenário os primeiros projetos de eman- 
cipacáo e de anexacáo aprovados pelas 
duas comissoes. Hoje pela manhá. os de- 
putados iráo decidir se a votacáo será 
individual ou em bloco — com destaque 
para Os mais polémicos. Ao total sáo 
117 projetos prevendo autorizacáo para 
realizacáo de plebiscito sobre emancipa- 
cáo e 18 sobre anexacáo. Á Assembléia 
tem prazo até u dia 27 uesic més para 
votar. Fraga anunciou que haverá ses- 
soes extraordinárias pela manhá. 

Depois de votados e aprovados pelo 
plenário. os projetos seráo subrietidos 
ao governador António Britto. Se hou- 
ver veto do governador. a Assembléia é 
quem decidirá se mantém ou náo a 
decisáo do Executivo. Os plebiscitos es- 
táo marcados para o dia 22 de outu- 
bro. 


USOS 


Os distritos que tiveram seus pedidos de plebiscito negados e recorreram 


Emancipacdo 


Í — Forqueía (Caxias do Sul) 
£ — Santa Gema (Sio Domingos de Sul) 


7 Itapuá (Viamáo) 


E — Cassino (Rio Grande) 
— Boi Preto ¡Chapada) 
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| contra a decisáo da Assembléia sáo os seguintes: 


Anexacáo 
T Campestre Alto tde Baráo para 
Sio Pedro da Serra) 
7 Linha Besja Flor/Linha Santo An 
tulo ide Colinas para Estreiáj 
7 Linha Sabía (de Pinheiinho do 
Vale para Palmitinho) 
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INTERCAMBIO POLICIAL 


Gaúchos e argentinos trocam informacóes 


Um convénio assinado ontem permitirá 908 agentes compartilhar de dados vi via 1 computadores 
O: criminosos gaúchos e po ski Dn veta Ti 


argentinos podem se Í 
preparar para uma fase ¡ 

de dura repressáo. O recado é do : 
Secretário Estadual de Justica e . 
Seguranca do Rio Grande do 
Sul, José Fernando Eichenberg, 
que ontem comegou a colocar ' 
em prática o intercámbio de in- 
formagdes com policiais da Ar- 
gentina. Desde ontem estáo sen- 
do trocados dados sobre ladróes 
de caros. assaltantes e trafican- 
tes dos dois países, através de 
computadores e linhas telefóni- 
cas. “A idéia € fazer o mesmo 
com o Uruguai, num futuro bre- 
ve”, comenta o secretário. e 

A Secretaria de Seguranga do 
Rio Grande do Sul firmou on- 
tem quatro acordos diferentes : 
com autoridades argentinas. O 
primeiro dáaos policia's gaúchos 
acesso ao Registro Nacional de 
Veiculos da Argentina, através 
de um computador instalado na 
sede da secretaria e conectado ! 
por fax a uma linha da Argenti- ; 
na. Através dele é possivel che- * 
car nome, enderego do dono, 
placas e numeracáo de chassis 
de qualquer veiculo argentino * 
que transite no Estado, bem co- * 
mo sua condicio legal (roubado. - 
ou náo). “Em nosso país sáo: 
roubados de 70 a 80 carros por; 
dia”, calcula o vicecomodoro: 
Alberto Palacio, que trabalha; 
no Ministério da Justica argen- 
tino e vejo avalizar o convénio. 

O segundo acordo acertado 
ontem envolve a polícia gaúcha 
e o Governo da provincia argen- 
tina de Corrientes, fronteiriga 
com O Rio Grande do Sul. Seráo 
trocadas informagdes, via com- 
putador, sobre criminoscs dos 
dois lados da fronteira. Os poli- 
ciais dos dois paises também fa- 
ráo cursos no Exterior (em siste- 
ma de intercámbiol, € Será0iM- — n ssrreien e a marta ronvé. 
a ee debi * nios permitem troca de informa- 
nos dois lados da divisa Brasil, 99eS Entre policais e recod 
Argentina. O sistema, que ¡á vi! Buenos Artes sobre dclnqhen| í 
gora na fronteira Uruguaiana-! 


Paso de Los Libres, será aciona- tes. Um dos acordos permite 03 


e 


0 


de também em $30 Borja Santó envio, através de computador, 
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GOVERNO DO ESTADO 


Estado vai assinar protocolos 
de cooperacáo com a Argentina 


O governador Britto deverá visitar Buenos Aires no més de agosto 


HAMILTON ALMEIDA 
Correspondente/Buenos Aires 


governador António 
Britto deverá assinar 


protocolos de coopera- 
cio nas áreas de cultura e edu- 
cacáo, pesquisa, ciéncia e tecno- 
logia durante sua visita a Bue- 
nos Aires, Argentina, prevista 
para agosto. Também será defi- 
nida a promocáo de alguns 
eventos como uma semana de 
cultura e encuntros empresa- 
riais para aproximar o Rio 
Grande do Sul da Argentina, 
o maior parceiro brasileiro no 
Mercosul. 

A viagem precursora de trés 
dias para aprofundar contatos 
que possam ser úteis á meta do 
governo gaúcho de estreitar os 
vinculos do Estado com o Mer- 
cosul foi concluida ontem, em 
Buenos Aires, pelos secretários 
da Coordenacáo e Planejamen- 
to, Joáo Carlos Brum Torres, 
do Desenvolvimento e Assun- 
tos Internacionais, Adolfo Fet- 
ter, e da Cultura, Carlos Ap- 
pel. 

Brum Torres afirmou ter en- 
contrado “boa receptividade pa- 
ra propostas” como a realizacáo 
de um encontro amplo de em- 

s, assim como para a 
promocáo de um seminário so- 
bre o Mercosul em Porto Ale- 
gre. O secretáno de Coordena- 
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“Encontrei boa 
receptividade para 
as propostas” 
JOÁO CARLOS BRUM TORRES, 


secretário de Coordenagáo 
e Planejamento 


cáo e Planejamento ficou entu- 
siasmado com a experiéncia de 
privatizacáo do porto de Bue- 
nos Aires e com a remodelacáo 
urbana da área de Puerto Ma- 
dero. “É certo que o governa- 
dor visitará esses locais”, adian- 
tou. 

Como mais de 60% do co- 
mércio do Mercosul passa pelo 
território do Rio Grande do 
Sul, Fetter declarou que O go- 
verno do Estado quer “apren- 
der com as privatizaqdes argen- 
tinas, atrair investidores e in- 
crementar as relacdes comer- 


01.01 


" ciais e culturais”. O presidente 


da Confederacáo Geral de In- 
dústria, da Argentina, Cesar 
Tortorella, fez uma proposta 
concreta: a assinatura de um 
convénio .com as pequenas e 
médias indústrias gaúchas. 

Appel revelou que a abertura! 
de uma Casa do Rio Grande do: 
Sul em Buenos Aires permitiria; 
divulgar o comércio, a indús-| 
tria, o turismo e a cultura doj 
Estado. A Casa deverá ocupar 
uma área aproximeda de 500 
metros quadrados, abrigando 
uma exposicáo rotativa de pro- 
dutos e contará com recursos 
do Banrisul e do Servico Brasi- 
leiro de Apoio ás Micro e Pe- 
quenas Empresas (Sebrae) e 
apoio da RBS. 

O secretário de Cultura en- 
controu-se com Héctor Yanno- 
ver, diretor da Biblioteca Na-¡ 
cional, e abriu a possibilidade | 
da assinatura de um acordo pa-; 
ra criar um espago, em Buenos: 
Aires, para divulgar livros gaú- 
chos, “O governador irá fazer 
uma doacáo de livros para a 
Argentina”, informou. Appel fi- 
cou entusiasmado com a possi- 
bilidade de realizacáo de uma 
semana da cultura do Rio Gran- 
de do Sul, em abril de 1996. 

Ontem de manhá, os secretá- 
rios visitaram o escritório da 
RBS na capital argentina e fo- 
ram recebidos pelo diretor Ma- 
druga Duarte. 
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FH autoriza empréstimo ao Pró-Guaíba 


O Senado precisa aprovar o aval para a concessáo dos recursos de US$ 260 milhóes para o projeto até esta sextafeira 


FLÁVIO ILHA 
Sucursal Brasilia 


presidente Fernando Henri- 
O: Cardoso enviou ontem 
ao Senado mensagem autori- 
zando o empréstimo de US$ 260 mi- 
lhdes do Banco Interamericano de 
Desenvolvimento (BID) ao Estado. 
Os recursos fazem parte do projeto 
Pzó-Guaíba. O Senado precisa apro- 
var O aval ao empréstimo até a próxi- 
ma sexta-feira. Caso contrário. o Es- 
tado corre o risco de ficar sem os 
recursos. Na sessáo de hoje, o plerá- 
rio do Senado deve aprovar o regime 
de urgéncia para a tramitacio do 
projeto, que pode ser votado em ple- 
nário na próxima quinta-feira. 

BID concedeu prazo até 14 de 
julho para o Rio Grande do Sul con- 
cluir a documentagáo referente ao 
pedido de empréstimo. Na última 
quinta-feira, a equipe económica re- 
solveu conceder o aval ao governo do 
Estado, que fai confirmado ontem 
pelo presidente Fernando Henrique. 
O aval vinha sendo questionado em 
funcáo das dificuldades de caixa do 
Estado. 


O secretário da Fazenda, César 
Busatto, esteve ontem em Brasilia 
para negociar pessoalmente a autori- 
zagáo do governo. Pela resolucáio nú- 
mero 11 do Senado, qualquer em- 
préstimo externo a Estados, munici- 
pios Ou autarquias deve ter o aval da 
Uniáo, com autorizacáo do Senado. 

Hoje, os senadores podem votar 
também a autorizacio ao Departa- 
mento Municipal de Habitacáo 
(Demhab) de Porto Alegre para em- 

timo junto á Caixa Económica 

ederal (CEF). O empréstimo será 
repassado aos mutuários do condo- 
minio Jardim Leopoldina IL O em- 

Éstimo, de R$ 223 milhides, vai 

neficar 1.100 familias que em 1988 
invadiram o conjunto habitacional 
abandonado pela construtora Gueri- 
no. Os apartamentos váo ser vendi- 
dos ao ocupantes através do Dem: 
hab. 


limpas: qualidade ambiental do Rio Guaíba vai melhorar com a modernizagóo dos servigos de esgoto da 
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Copital 


BID tem interesse em financiar projeto gaúcho 


EDGARDO COSTA REIS 

EspeciaVZH 

Washington — O governo do Estado do 
Rio Grande do Sul terá que pedir a pror- 
rogacáo da vigéncia dos contratos de em- 
préstimos concedidos pelo Banco Intera- 
mericano de Desenvolvimento (BID) pa- 
ra O Controle ambiental e despoluicáo 
do Rio Guaíba. Os financiamentos foram 
aprovados há cerca de dois anos pela 
diretoría da instituicáo mas nunca foram 
assinados pela parte brasileira. 

Os empréstimos de USS 132,3 milhúes 
sáo parte de um programa totalizando 
US$ 220 milhoes. O governo participaria 
com cerca de US$ 88 milhdes — os 
habituais 40% de contrapartida — mas, 
segundo fontes do BID, parecia haver 
problemas com a questáo da divida esta- 
dual e aprovacáo do endividamento ex- 
terno pelo Congresso. 


_É um projeto muito interessante mas 


01-02, 


nunca foi assinado”, disse uma fonte do 
banco. Depoisde um determinado tempo 
Os contratos de empréstimo aprovados, 
mas náo assinados pelas partes, tém que 
ser prorrogados. O governo gaúcho terá 
que pedir a prorrogacio. 

O BID aprovou em setembro de 1993 
dois empréstimos para o programa “Con- 
trok Ambiental da Bacia do Guaiba” — 
um no valor US$ 110,2 milhdes financia- 
dos pelo capital ordinário do banco e 
outro no total de US$ 22,1 milhoes pro- 
venientes do Fundo de Operagúes Espe- 
ciais. Esperava-se que o governo gaúcho 
financiasse US$ 87,7 milhoes. 

O governo do Estado precisa de aval 
do governo federal para fechar a opera- 
cáo. Como isso náo aconteceu, os contra- 
tos jamais foram assinados. Normalmen- 
te, O BID aguarda um ano pela assinatura 
dos contratos. Depois, o tomador do em- 
préstimo deve pedir prorrogagóes a cada 
seis meses. O governo gaúcho já pediu 
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uma vez a prorrogagáo e terá que fazé-lo 
novamente até julho. e 

É do interesse do BID rbd 
¡po de projeto. Os empréstimos sáo desti- 
pres ciar a qualidade ambiental 
do Rio Guaíba, com a modernizacáo dos 
servigos de esgoto para 400 mil morado- 
res da Regiño Metropolitana e a preser- 
vagáo dos recursos naturals. O programa 


combina a expansáo do sistema de esgo- ; 


tos na vizinhanga da Capital (incluindo a ¡ 


construgáo de usinas de tratamento) com : 


um programa de extensáo rural destinado 


a melhorar'o tratamento do solo, reflores- : 
tamento e protegáo de parques. Cachoti- ; 


i Gravatai estáo nos planos de 
peri ER o do sistema de esgotos e 
de poluicáo. 

ra Fundagáo Estadua] de 
Protegáo do Meio Ambiente, utilizará os 
recursos do BID para reduzir a poluicáo 
industrial e emitirá hicengas para contro- 
lar as fontes de contaminacáo da água. 
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' Rio Guaíba agoniza á espera de socorro 
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As águas parecem mais sujas, dias antes de o Senado votar o aval para o empréstimo que pode salvar o rio 


ELIANE BRUM 


s chuvas do último final de semana e o 
Aj sul desnudaram a face podre do 

Rio Guaíba. Ao longo de todo o cais do 
porto, as águas amanheceram ontem cobertas 
de lixo. Garrafas plásticas, chinelos, latas e até 
uma mamadeira de crianca profanavam o rio 
que já virou simbolo da capital gaúcha. A sujei- 
ra, conforme os técnicos, foi arrancada pelas 
chuvas das margens dos rios formadores da Ba- 
cia do Guaiba — Jacui, Caí. Gravatai e Sinos — 
e atirada contra o cais pelo vento sul. Náo fosse a 
conjuncáo dos agentes do tempo. a poluicáo 
seguiria sua trilha pelo meio do rio «e longe dos 
olhos dos porto-alegrenses. 

O lixo que flutua ao longo do cais do porto 
navegou desde a Serra Gaúcha e. depois de uma 
aparicáo no centro de Porto Alegre por cerca de 

¿dois ou trés dias. deverá viajar até a Lagoa 
dos Patos. “A sujeira que está no cais do porto 
náo significa aumento de poluicáo”, explica o 
supervisor da fiscalizacáo da Secretaria Munici- 


- “al do Meio Ambiente (Smam). o geólogo José 


Manoel Oliveira. “É o lixo que sempre flutua 
pelo meio do rio e desta vez foi jogado contra o 
cais pelo vento sul.” 

O administrador do perto, Tito Viero, tem um 
nome para definir a sujeira que bóia nas águas do 
Guaiba. “É poluicáo comportamental”, afirma. 
“Só vai mudar quando as pessoas deixarem de 
colocar lixo nas margens dos rios”. A viagem do 
lixo da Serra até a Lagoa dos Patos consome 
alguns dias. Mas cada embalagem plástica que 
navega pelo rio, conforme o engenheiro quimico 
Sérgio Rohde, da Fundacáo Estadual de Prote- 
cáo Ambiental (Fepam), pode levar até meio 
século para se decompor. Uma vida várias vezes 
mais longa que a da pessoa que a jogou na 
margem de algum rio que corta o Estado. 

Quando a maioria dos porto-alegrenses acor- 
da, as margens da orla do Guaiba geralmente já 
estáo limpas. Pouca gente imagina que a cada dia 
SO garis do Departamento Municipal de Limpe- 
za Urbana (DMLU) retiram mais de 60 toneladas 
de lixo das margens do rio em 20 caminhóes. 
“Quando há vento forte su o ro sobe muito, 
chega a ter trés metros de areia na praia de 
Ipanema cobertos de lixo”, afirma o diretor do 
DMLU, Hideraldo Caron. 


—— 
Todos os dias, a populacáo 
da Capital despeja no rio cerca de 
70 toneladas de matéria orgánica 


A poluicáo invisivel aos olhos, entretanto, 
continua sendo mais séria que o lixo que apare- 
ceu flutuando nas margens do rio. Com ainda 
baixas conceritracóes de subsiáncias tóxicas, O 
grande problema do Guaiba sempre foi uma 
carga de esgoto doméstico mator do que a sua 
capacidade de absorcáo. Suas águas recebem os 
esgotos da Capital, Regio Metropolitana. Vale 
dos Sinos e Caxias do Sul. entre outros conglo- 
merados urbanos. Somente Porto Alegre despeja 
2 mil litros de esgoto por segundo. 

A en da Capital presenteia o Guaiba 
com 70 toneladas de matéria orgánica a cada dia 
— a maioria fezes. Para que o rio fosse balnea- 
vel, deveria ter no máximo mil coliformes fecais 
para cada cem mililitros. Há dias em que as 

: águas do cais do porto apresentam | milhao de 
«coliformes por cem mililitros. Quase um esgoto. 
E ninguém vé. 
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T) OBRAS: construcáo de quatro estagdes de 
tratamento de esgotos em Gravatai, Ca- 
choeirinha e Porto Alegre, programas de 
recuperacáo do solo, reflorestamento, rócú- 
peracáo de parques, despoluicáo e projetos de 
manejo de agrotóxicos 


— BENEFICIADOS: as obras atingiráo 222 
municipios da Bacia do Guaiba. onde rest- 
dem 6.5 milhdes de pessoas. Ás estagdes 
beneíiciaráo 400 mil pessoas 


= CUSTO: seráo investidos US$ 220.5 milhoes. 
sendo US$ 132.3 financiados pelo BID 


—] RESPONSABILIDADE: o Pró-Guaiba é geri- 
do pela Secretaria de Coordenacáo e Plane- 
Jamento e será realizado por 13 órgáos. entre 
os quais a Corsan. a Metroplan. a Emater e o 
DMAE 


T PRÓXIMOS PASSOS: depois da aprova- 
cáo do aval pelo Senado. o convenio deverá 
ser assinado pelo Estado e BID. Em seguida 
seráo abertas as licitacóes para inicio das 
obras 

-- O CAMINHO DO DINHEIRO: depois da 
assinatura do convemo, O BID deve liberar 
10% do valor do fianciamento. Os próxi- 
mos repasses deveráo ser mensais 
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Comportamento: a paisagem do rio ontem espelhava o desleixo da populacúo para com 


[dealizado pelo governo do Estado e aceito 
pelo BID, o Pró-Guaiba deverá beneficiar dois 
terpos da populacáo gaúcha: 


BURMA MES le 


seu cortóo postol 


ST 


Senado deve votar amanhá 
aval para o Pró-Guaíba 


O plenário do Senado apro- 
vou ontem regime de urgéncia 
para a votacáo do aval presi- 
dencial ao empréstimo interna- 
cional do projeto Pró-Guaiba. 
A autorizacáo foi concedida pe- 
lo presidente Fernando Henri- 
que Cardoso e deverá ser refe- 
rendada pelos senadores em vo- 
tacáo prevista para amanhá. 
Pela previsio do governo do 
Estado, as obras seráo iniciadas 
até o final do ano. 

O Programa de Gerencia- 
mento da Bacia Hidrográfica 
do Rio Guaiba (Pró-Guaiba) 
comecou a ser articulado em 
1989. na gestáo do PMDB. O 
plano era realizar uma série de 
obras de saneamento. despolui- 
cáo e reflorestamento para re- 
duzir a contaminacia do Rio 
Guaíba. O Banco Interamerica- 
no de Desenvolvimento (BID) 
aceltou emprestar US$ 1323 
milhoOes para firanciar parte do 
programa. mas uma série de 
problemas atrasou a assinatura 
do convénio. A Uniáo negou-se 
a ser avalista do Estado antes 
que dividas atrasadas do Exe- 
cutivo gaúcho fossem renego- 
ciadas. e suspensóes temporá: 
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rias de avais — como na criagáo 
do Plano Real e na posse do. 
novo governo — também pro- 
telaram O acerto. 

Cansado de esperar, o BID 
resolveu dar um prazo até o dia 
13 de julho para assinatura do 
contrato. Este prazo somente 
será cumprido se O Senado 
aprovar o aval esta semana, 
pois depois os parlamentares 
entram em recesso. Ú regime de | 
urgéncia foi aprovado ontem, 
no final da sessáio do Senado. 
Representantes do governo do 
Estado estáo em Brasilia para 
acompanhar a votacáo. 

Pelo acordo com o banco. 
haverá uma contrapartida de 
US$ 88,2 milhóes, totalizando 
um valor de US$ 220,5 miiirdes 
para investimento no progra: 
ma. A prefeitura de Porto Ale- 
gre entrará com cerca de US$ 4 
milhóes na contrapartida, € O. 
Estado com o restante. As 
obras deveráo ser feitas em no 
máximo cinco anos. Havendo a 
aprovacáo no Senado, O gover- 
no do Estado usará os Meses 
restantes até o final do ano para 


fazer licitagdes. 
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» SEM-TERRA 
Convénio vai apressar 
assentamento no Estado 


Íncra e Piratini assinam acordo operacional 


m acordo operacional 

para manutencáo e im- 

plantacáo de assenta- 
mentos no Rio Grande do Sui 
foi assinado ontem no Palácio 
Piratini entre o governador An- 
tónio Britto e o presidente do 
Instituto Nacional de Coloniza- 
záo e Reforma Agrária (Incra), 
Brazilio de Araújo Neto. 

O protocolo de intencóes 
prevé a implantacio de convé- 
mios entre órgáos estaduais e O 
Incra nara instalacáo de infra- 
estrutura nos assentamentos e 
levantamento topográfico de 
áreas, entre outros Objetivos. A 
meta do Incra é assentar 40 mil 
sem-terra em todo o Brasil este 
ano. 

A primeira proposta de con- 
vénio foi entregue ontem ao go- 
vernador Britto pelo superin- 
tendente estadual do Incra, Já- 
nio Guedes Silveira. O órgáo 
quer que O Estado ceda oito 
engenheiros agrónomos, quatro 
técnicos agrícolas, seis topógra- 
fos e quatro auxiliares adminis- 
trativos. 

O Incra tem apenas 60 fun- 
cionários no Rio Grande do 
Sul, insuficientes para realizar 
essas tarefas. Em troca. o insti- 
tuío se propde a trabalhar nos 
assentamentos do Estado e 
cumprir a meta de assentar 
1.300 familias de agricultores 
gaúchos este ano. Desde janei- 
ro. 323 familias foram assenta- 
das no Estado. 

O governador passou a pro- 


posta ao secretário da Agricul- 
tura e Abastecimento, Cézar 
Schirmer, para estudos. “A re- 
forma agrária passa pela am- 
pliagáa dos niveis de produtivi- 
dade da terra com o apoio do 
governo”, observou Britto. Es- 
táo assentadas no Rio Grande 
do Su! 4 mil familias de sem-ter- 
ra. Cerca de 11 mil hectares de 
terras gaúchas — que dariam 
para assentar 500 familias — já 
foram desapropriadas mas a 
Justica concedeu liminares im- 
medindo temporariamente a 
posse pela Incra. 


Em documento entregue a0 
governador e ao presidente do 
Incra, o Movimento dos Traba- 
Ihadores Rurais Sem Terra 
(MST) manifestou apoio ao 
convénio, mas pediu providén- 
cias em relacáo á falta de ali- 
mento nos acanipamentos de 
Jóia, Cruz Alta e Encruzilha do 
Sul. Nestes locais, esperam as- 
sentamento cerca de mii fami- 
lias, que vivem em precárias 
condigdes. 


Depois da assinatura do con- 
vénio no Piratini, representan- 
tes do MST se reuniram no Ín- 
cra com Araújo Neto e pediram 
a desapropriaváo de 25 mil hec- 
tares no Estado. A direcáo do 
Incra se comprometeu a forne- 
cer alimentos para os acampa- 
dos e a visitar as áreas. “Se for 
necessário, deslocaremos Os 
agricultores assentados para lo- 
cais menos insalubres”. afirmou 
Silveira. 
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Missáo empresarial portuguesa 
procura parcerias no Estado 


Grupo examina as possibilidades de intercámbio em vários setores 


ministro do Comércio e 
Turismo de Portugal, 
Fernando Faria de Oli- 

veira, passou o dia em Porto 
, Ontem, no comando da 

major missáo empresarial já or- 
ganizada por seu país. Uma 
centena de portugueses desem- 
barcou em território gaúcho pa- 
ra apresentar oportunidades de 
negócios Relo Horizonte, Por- 
to Alegre e Sáo Paulo, por sua 
potencialidade, foram escolhi- 
das para reveber o que os portu- 
gueses chamam de “a maior 
missáo comercial depois de Pe- 
dro Alvares Cabral”. O princi- 
pal objetivo da missáo é contri- 
buir com estratégias para a in- 
ternacionalizacáo da economia 
portuguesa, que cvoluiz muito 
nos últimos nove anos, impul- 


sionada pela ligacio com a 
Uniáo Européia. Nesse periodo, 
o Produto Interno Bruto (PIB) 
per capita elevou-se de US$ $ 
mil para US$ 12,32 mil. 
Apenas 0,5% das exporta- 
qdes de Portugal, de US$ 17,48 
bilhdes em 1994, vém para o 
Brasil. Os principais produtos 
importados pela ex-colónia sáo 
azeite de oliva, moldes para a 
indústria plástica, cortica, livros 
e vinhos. Os brasileiros vendem 
peles e couros, soja e derivados, 
café e livros. A missáo, organi- 
zada pelo órgáo estatal Investi- 
mentos, Comércio e Turismo 
de Portugal (lcep), pretende fa- 
zer crescer as transagdes entre 
os dois paises. “Brasileiros e 
poriugueses podem estabelecer 
formas de cumplicidade empre- 


sarial inteligentes”, prevé Jo30 
Coentro Padráo, diretor do 
loep. Uma das atragdes sáo fi- 
nanciamentos apoiados por 
fundos de desenvolvimento eu- 


ropeus. 

As atividades da missio em- 
presarial comerarar, pcia ma- 
nhá, com o seminário As Eco 
nomias Brasil-Portugal. O vice- 
governador Vicente Bogo narti- 
cipou da abertura do encontro. 
A tarde, enquanto o ministro 
cumpria visitas protocolares, 
empresários gaúchos e portu- 
gueses dedicaram-se ás rodadas 
de negociacáo — oportunida- 
des para contatos efetivos de 
negócios, de compra € venda 
até a formacáo de joint ventu- 
res — associagdes empresariais 


imicinacionas. 


Embaixador aponta oportunidades 


O Rio Grande do Sul é considerado “regiáo 
vital” para os empresários norte-americanos. disse 
ontem, em Porto Alegre, o embaixador dos Esta- 
dos Unidos no Brasil. Melvyn Levitsky, em 
visita á Federacáo das Indústrias do Estado 
(Fiergs). O embaixador chegou para conhecer 
empresas fumageiras e a fabricacáo de hibridos a 
base de milho. “A economia gaúcha é muito 
importante e temos que pensar que as indústrias 
do Estado representam parcerias naturais com as 
norte-americanas, como na área da agroindústria 
e máquinas agricolas”, ressaltou. 

“Ate 2010 o comércio dos Estados Unidos com 
a América Latina será maior que aquele com a 


| Europa e o Japáo”, previu. Os empresários norte- 


O1.01 


americanos acompanham com atengáo as refor- 
mas na Constituicáo brasileira. “Estou otimista 
porque a reforma constitucional está indo bem, 
indicando que teremos uma Lei de Patentes 
e a que protegerá a Lei de Direitos Autorais”, 
afirmou o embaixador. 

Cauteloso, o embaixador norte-americano ad- 
mitiu a possibilidade de que O consulado dos 
Estados Unidos no Rio Grande do Sul venha a 
ser fechado por razóes de economia. A decisáo 
ainda náo está tomada, disse. O embaixador res- 
saltou que a unidade gaúcha deverá emitir em 
1995 cerca de 50 mil dos 700 mil vistos solicitados 
no Brasil para ingresso nos EUA. 
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Governo negocia com 
os colonos assentados 


Agricultores estáo otimistas com negociacóes 


s 350 colonos acampa- 

dos na sede regional do 

Instituto Nacional de 
Colonizacáo e Reforma Agrária 
(Incra), no centro de Porto Ale- 
gre, receberam com otimismo as 
informacódes sobre as negocia- 
q0es realizadas com o governo 
federal. “Estáo ocorrendo avan- 
cos”, concluiu o coordenador lo- 
cal do movimento que é nacio- 
nal e foi batizado de 2* Grito da 
Terra Brasil, Enio Bonenberger. 
Os colonos ocuparam o saguáo 
do prédio para pressionar O go- 
verno a liberar ainda neste més 
RS 32 milhóes para assenta- 
mentos no Estado. Até ontem 
de manhá haviam recebido a 
garantia do governo de libera- 
cáo imediata de R$ 24 milhóes 


para sete Estados. incluindo o 


Rio Grande do Sul. 
Os colonos pleiteavam ontem 
a divisáo de recursos conforme 
O número de assentados nos Es- 
tados. Pelos seus cálculos. o Rio 
Grande do Sul e o Paraná de- 
vem ficar com a maior fatia dos 
recursos. R$ 6.5 milhóes para 
cada um dos dois, embora no 
Rio Grande do Sul existam + 
mil familias assentadas. 2 mil a 
menos do que no Paraná. “Que- 
remos mais dinheiro porque náo 
temos bons programas estaduais 
“vóktados a0 pequeno produtor. 


STOZ 


como acontece no Paraná”, ex- 
plica Bonenberger. 


¡ 


A criacáio de uma política : 
agricola estaduai para os peque- . 


nos produtores também faz par- 
te dos objetivos dos acampados. 
Eles entregaram na terca-feira, 


para o chefe da Casa Civil, Nel - 


son Proenga, o pedido de au- 


diéncia com o governador An- - 
tónio Brito para a próxima ter- 


cateira, dia 13. 


Criacáo de uma política 
agrícola estadual para 
os pequenos produtores 
é um dos itens pedidos 
pelos agricultores 


Ontem foram até a Assem- . 


bleia Legislativa para pedir 
apoio dos deputados gaúchos 
em favor dessa audiéncia. 

Os colonos querem ainda a 
agilizacáo das desapropriacóes. 


es 


pedem recursos humanos e fi- 


nanceiros para o Incra e reivin- 
dicam a liberagáo de áreas já 
desapropriadas pelo governo. 
suficientes para assentar 500 
pessoas. mas que estáo em dis- 
cussáo na Justica. Bonenberger 
afirma que há 4 mil familias 
assentadas no Estado. 
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REFORMA AGRARIA 


Colonos invadem sede 
do Incra na Capital 


Agricultores protestam contra política agricola do governo 


y CLAUDIO MEDAGLIA JUNIOR 


liberacáo de R$ 32.5 milhóes 
para o Programa de Crédito Es- 
peciai da Reforma Agrária (Pro- 
cera) beneficiando 4 mil familias assen- 
tadas foi um dos sete itens da pauta de 
reivindicagdes apresentadas por cerca 
de 320 colonos, na manhá de ontem. á 
Superintendéncia Regional do Instituto 
Nacional de Colonizacáo e Reforma 
Agrária (Incral e a Delegacia Regional 
do Ministério da Agricultura. em Porto 
Alegre. A relvindicacáo faz parte da 
mobilizacáo dos trabalhadores rurais 
contra a politica agricola e agrária do 
governo em todos os Estados do Brasil. 
batizada de 2" Grito da lerra Brasil. 
O grupo de acampados e assentados 
de Cruz Alta. na regiáo do Alto Uru- 
- guar. chegou á Capital disposto a pres- 
sionar O governo. exigindo medidas 
imediatas para a reforma agrária. ado- 
cáo de uma politica agricola. e a revisáo 
de uma série de questóes socials. Os 
agricultoros tomaram o saguáo do Incra 
com mochilas. fogareiros e cobertores. 
garantindo que só desocupam o prédio 
depois de as negociacóes evoluirem. 
Conforme Enio Bonenberger. o go- 
verno precisa definir regras diferencia- 
das para Os pequenos produtores. alem 
de ampliar o orcamento e O quadro 
pessoal do Incra para que possam ser 
alcangadas as metas estabelecidas pelo 
programa do presidente Fernando Hen- 
rique Cardoso. de assentar 40 mil fami- 
lias este ano. Participaram do ato os 
movimentos sindical. sem-terra. atingi- 
dos por barragens. mulheres trabaiha- 
doras rurais e pastoral da juventude 
rural. com apoio de diversas entidades. 
“Em 1970 o Incra tinha 240 funcio- 
nários e hoje conta apenas com 46. sem 
condicoes de desenvolver a reforma”. 
argumenta Bonenberger. Os colonos 
também querem a execucáo das dividas 


agricolas dos maiores devedores. Con- 
forme os integrantes do movimento. 
como total de RS 28 milhóoes. náo pagos 
por um produtor de Lagoa Vermelha. 
cerca de 950 familias poderiam ter suas 
terras numa área de 16 mil hectares. 


Colonos pedem a liberacáo 
de R$ 32,5 milhóes do 

programa de crédito especial 
para beneficiar 4 mil 
familias já assentadas 


a A A A A A AAA A A AS 

O superintendente regional do Incra. 
Jánio Guedes. considerou “pesada” a 
pauta de reivindicacóes. que inclui a 
demissáo do atual presidente do institu- 
to. Brazilio de Araújo Neto. e verbas 
cinco vezes superiores ao orgamento do 
ano passado para o assentamento. “Há 
um conteúdo politico nesse ato. que 
pode complicar as negociazóes. mas al- 
guns dos pedidos sáo justos. como a 
liberacio de RS 300 mil para obras de 
infra-estrutura em áreas assentadas”. 
disse Guedes. O superintendente viaja 
hoje para Brasilia. onde se reúne com 
técnicos dos mimistérios da Agricultura 
e da Fazenda na tentativa de trazer 
recursos para O desenvolvimento do 
programa no Estado. 

Guedes explicou que pode buscar O 
apoio do governo estadual. com quem já 
havia conversado. acertando uma maior 
atuacáo do Incra nos assentamenios em 
terras gaúchas. obtendo em troca O 
apoio politico e ampliacáio do quadro de 
funcionários. “Perdemos 30% dos fun- 
cionários que tinhamos no ano passado 
e com o atual faremos. no máximo. 500 
assentamentos. ficando muito longe do 
que o governo havia projetado”. reve- 
lou Guedes. acrescentando que cerca de 
mil familias de acampados estáo cadas- 
tradas junto ao Incra no Estado. 


O2.02 


AS REIVINDICACOES . | 


A pauta de reivindicacóes dos colonos: 


-- Emissáo de posse das áreas já desapro- 
priadas e agilizacáo de novas desapro- 
priacóes para assentamento de todas as 
familias do Estado. 

— Liberacáo imediata de R$ 32.5 mi- 
ihóes para o Programa de Crédito Espe- 
cial para a Reforma Agrána (Procerar 
para 4 mil familias já assentadas e as 
Es conforme o plano do governo 

H. 
— Liberacáo de RS 500 mil para a cons- 
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trucáo de obras de infraestrutura em 
áreas assentadas. 
— Liberagáo do crédito para os assenta: 
mentos que ainda náo receberam 0 re- 
curso. 

T Kesiruturacáo do Incre. com amplia- 
cáo do quadro pessoal e de recursos 
financeiros para a reforma agrária. 

T Vinculacáo do Incra ao gabinete da |] 
presidencia da República. 

7 Demissáo imediata do atual presiden: 
te do Incra. Brazilic de Araújo Neto. 


A 
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Presidente uruguaio 
pede acáo contra 
concorréncia desleal 


Sanguinetti se reuniu com Britto no Piratini 


presidente do Uruguai, 
O: María Sanguinet- 
ti. criticou ontem, em 
Porto Alegre. o protecionismo 
adotado pelas grandes potén- 
cias económicas, principalmen- 
te os Estados Unidos e o Japáo. 
“Ao mesmo tempo em que de- 
fendem a liberdade comercial, 
essas poténcias subsidiam Os 
produtos que exportam”, aler- 
tou Sanguinetti. O presidente 
disse que os paises do Mercado 
Comum do Sul (Mercosul) de- 
ver tomar medidas firmes pa- 
ra enfrentar essa concorréncia 
intenaciona). O presidente 
uruguaio almocou com O go- 
| vernador António Britto no 
Palácio Piratini e, á tarde, se 
reuniu com empresários gaú- 
chos na Federagáo das Indús- 
trias do Estado do Rio Grande 
do Sul (Fiergs) (veja reporta- 
gem ao lado). 

Pela manhá, Sanguinetti ha- 
via visitado o Tribunal de Jus- 
tica e a Assembiéia Legislativa. 
O lider uruguaio recebeu do 
presidente da Assembiéia, José 
Otávio Germano (PPR), uma 

laca saudando a sua presenga. 

nte a solenidade, a Or- 
questra de Cámara do Theatro 
Sao Pedro executou o hinos do 
Brasil, de Uruguai e do Rio 
Grande dos Sul. Em seu discur- 
so. Sanguinetti mostrou conhe- 
cimento da história gaúcha, ao 
citar Davi Canabarro, Bento 
Gongalves e o escritor Erico 
Verissimo. 

Para o presidente do Uru- 
guai, uma das questóes mais 
importantes do Mercosui nos 
próximos meses será a elabora- 
cio de medidas contra a con: 

+ corréncia desleal por parte de 
paises fora do ámbito do mer: 
cado comum. Sanguinetti de- 
clarou que Brasil. Uruguai. Ar- 
gentina e Paragua buscaráo 

_fegras e definicóes claras — 
inclusive a caracterizagáo de 
acóes de dumping (venda de 
produtos du servigos abaixo de 
seu prego de custo). O Merco- 
sul pedirá á Organizacáo Mun- 
dial do Comércio (OMC) defi- 
niqdes mais objetivas dessas 
práticas ilegais, para poder 
combaté-las. 

Sanguinetti  cítou como 
exemplos o arroz e carné pro- 
duzidos no Brasil e no Uruguai. 
prejudicados por importacóes 
subsiviadas por grandes potén- 
cias. Outro exemplo foi a forte 
indústria de laticinios uru- 
guala, que, conforme O prosi_ 


dente, está sempre ameacada 
nas suas exportacdes e ativida- 
des pelos excedentes da comu- 
nidade européia e pelos subsi- 
dios dados pela Franca e Ho- 
landa a suas indústrias locals. 

O dirigente uruguajo se de- 
clarou favorável a uma abertu- 
ra económica sem ingenuidade. 
“Náo se pode fechar mercados 
e também náo se pode abrir 
iotalmente os mercados, mas 
sim negociá-los”. disse. lem- 
brando a guerra feroz das in- 
dústrias automobilisticas dos 
Estados Unidos e do Japáo. As 
duas mais poderosas econo- 
mias do mundo estáo se reta- 
liando com taxas de importa- 
cáo de 70% a 100%. 


AA K— 
Os prefeitos Tarso 
Genro e Mariano Arana 
anunciaram que Porto 
Alegre e Montevidéu se 
¡ £n cidades-irmá 


Em seu discurso no Piratini, 
Britto fez elogios ao presidente 
uruguajo. “As relagóes entre O 
Brasil e o Uruguai devem mui- 
to ao fato de que, nos momen- 
tos mais decisivos da integra- 
cáo, puderarm OS nossos paises e 
pode o Mercosul contar com a 
figura da dimensáo e da respel- 
tabilidade do presidente Julio 
Sanguinetti”. disse O governa- 
dor na recepcio ao visitante. O 
governador lembrou que nas- 
ceu e passou a infáncia em Li- 
vramento, na fronteira com O 
Urugual. 


O prefeito de Montevidéu, 


A 
A 


» 


Mariano Arana, acompanhava - 
a comitiva uruguaia. Em en- - 


contro com a prefeito Tarso 


Gento. também ontem á tarde. * 


Os dois anunciaram que Porto 


Alegre e Montevidéu se 101112 


ráo em breve cidades-irmás. “. 
Para Arana. as duas cidades *: 


possuem politicas culturais co- 
muns. 

Sanguinetti chegou ao Brasil 
no domingo, para participar. 
em Sáo Paulo. de um fórum 
económico internacional. en- 
cerrado terca -feira. O ponto al- 
to do encontro foi uma reunido 
dos quatro presidentes do Mer- 
cosul — além de Sangumettl e 
Fernando Henrique Cardoso, o 
argentino Carlos Menem e O 
paraguaio Juan Carlos Was- 
mOSy._ 2 A o O 


rn 


; netti disse ainda que. apesar do 


 raguai e Uruguai devem conti: | 


_Japáo e as nepdes européias. 


um dos desafios 
do Mercosul | 


Depois ter se encontrado 
com o govermador António | 
Britto e com os deputados el 

- desembargadores gaúchos. O | 
presidente do Uruguai. Julio 

María Sanguinetti, despediu-se - 

do Estado numa rápida passa- : 

gem pela Federacáo das Indús- : 
trias do Estado do Rio Grande 

do Sul. no final da tarde de: 
ontem. Sanguinetti foi recebido ¡ 
pelo presidente da entidade, | 

Dagoberto Lima Godoy. de 

quem recebeu de presente um 

relógio de pedras semipreciosas 
feito pelos alunos do curso de 
design de jóias do Servico Na- 
cional da Indústria (Senai/RS). 

Sanguinetti entregou ao empre- 

sário ad um livro sobre as 
artes plásticas uruguaias 
décadas de 20 e 0 les 

Acompanhado pelos minis- 
tros da Economia e Financas, 
Luis Mosca, e da Indústria, 
Energia e Minas, Federico Slin- 
ger, do ex-presidente do Uru- ' 
guai Jorge Pacheco Areco, e do | 
prefeito de Montevidéu, Maria- 
no Arana, Julio Sanguinetti as-. 
sistiu a um video de dez minu- 
tos sobre a economia gaúcha. 
Durante o encontro de cerca de ; 
uma hora, o presidente da 
Fiergs salientou a importáncia 
de se firmar em definitivo os 
lagos comerciais entre Os paises 
do Mercosul. Dagoberto propós 
o incremento dos intercámbios 
de tecnologia entre o Rio Gran- 
de do Sul e o Uruguai. 

O presidente Julio Sangui- 
netti lembrou aos empresários, | 
reunidos na sala Mercosul da | 
Fiergs, que a economia liberal * 
náo pode perder de vista as | 
questóes sociais. Ele citou como | 
um dos maiores problemas da 
atual política económica o au- 
mento do número de desempre- 
gados e da miséria. “O avanco 
tecnológico e a liberdade eco- 
nómica náo significam que já 
estejamos no paraiso”, afirmou 
Sanguinetti. De acordo com o 
presidente do Uruguai, as enti- 
dades industriais e comerciais 
devem proporcionar meios para 
que Os trabalhadores fiquem 
ainda mais capacitados. 

Em seu discurso na Fiergs. o 
presidente do Uruguai voltou a 
pedir o empenho dos governan- 
tes e empresários dos paises que 
compóem o Mercosul para defi- 
Trirelfusulas de controle do co- 
mércio internacional. Sangui- 


| 


crescimento do processo de re- [ 
gionalizagáo das relacdes eco- | 
nómicas, Brasil, Argentina, Pa- | 


nuar mantendo imtercámbios 
com os demais paises. sobretu- 
do com os Estados Unidos, o 


zx. 


9508162 


e 


rm — 


A a mao 


LINA Ma 6 


MM EN VARIOS RUBROS RELACIONADOS A LA INDUSTRIA Y EL COMERCIO 


Uruguay logró concesiones de Brasil 


Se ampliarán los cupos de exportación de productos textiles, no regirán las trabas brasileñas 


impuestas a la importación de arroz y reafirmaron la marcha del Mercosur 


iniciativas destinadas a imple- : 


POR LEONARDO PEREYRA 


ENMAÍG ESPEC! a Brasa 


El gobierno uruguayo lo- 
gró ayer importantes 


acuerdos con su par brasileño. al 


cons«< guir varios de los objetivos - 


que se había propuesto relaciona- 
dos con la industria nacional y el 
comercio con el país norteño. 
Tras las reuniones mantenidas 


ayer en Brasilia entre los presi- * 
dentes Julio Sanguinetti y Fer- ; 
nando Henrique Cardoso, y los ' 


Se resolvió además crear un * 


grupo de trabajo integrado con 

representantes de las secretarías 

de Industria para quitar las trabas 

" burocráticas a las importaciones 
uruguayas hacia Brasil. 

Varios industriales que acom- 

- pañaron a Sanguinetti en la comi- 


ai. 
Para el ministro Luis 


Mosca los contactos 
: mantenidos en Brasil 


ministros de Economía e Indus- : 


tria de ambos países, se acordó 


ampliar los cupos de exportación . 


fueron un éxito 
y 


de productos textiles, al tiempo . 
tiva no ocultaron su beneplácito : 
- res posibles” en el arreglo de las 


que las autoridades brasileñas 
transmitieron a sus interlocutores 


que los cupos previstos por ese ' 


país para la importación de uroz 
se regirán para terceros países 
pero no para Uruguay. 


- por los acuerdos alcanzados. 
Asimismo Sanguinetti y Car- 
doso emitieron ayer una deciara- 
_ ción conjunta en la cual expresa- 
“ron su decidido apoyo a las 


- mentar y ampliar la integración 


energética de Uruguay y Argenti- : 


na, en especial al suministro de 


. energía Chuy-Chui, y las interco- 
; nexiones Rivera-Livramento y 
. San Cartos-Presidente Médici 


t 


' (ver recuadro). 


. El MERCOSUR 


El presidente Sanguinetti habló 


* ayer en el Congreso brasileño y. 


tras reunirse con el mandatario de 


. ese país en el Palacio del Planal- 
to, brindó una conferencia de 


prensa en la sede de la Cancille- 


ría. Sostuvo que el gobierno uru- 


guayo es partidario de establecer 
los procedimientos “más regula- 


controversias de los socios del 
Mercosur. Dijo que se prevé la 
instauración de mecanismos de 
arbitraje y estimó necesario crear 


Ministros buscan solucionar diferendo 


, mucho que decir” sobre este pun- 

El presidente Julio Sanguinetti : 
reconoció ayer en Brasilia que las * 
dificultades creadas por esta me- 
. que las enspresas vinculadas al 
" sector automotor tienen esa ca- 


(Enviado). Los ministros de Re- 
laciones Exteriores y de Indus- 


tria de Unuguay. Brasil y Argen- 


tina se reunirán en Buenos Aires 
en los primeros días del mes de 
julio para tratar de solucionar de- 


finitivamente el diferendo causa- : 
do por las restricciones impues- : 
tas por el gobierno brasileño a la | 


importación de automóviles. re- 
velaron a El Observudor fuentes 


del gobierno uruguayo. 


dida en el seno del Mercosur no 
están superadas. pero señaló que 
se realizarán encuentros en la 


próxima semana para continuar , 
: mirando el proceso en conjunto y 


analizando el tema. 


Asimismo. advirtió que las : 
: ción”, aseguró. 


empresas multunacionales “tienen 


to, puesto que aunque “los go- 
biernos planifican 7 también “lo 
hacen las multinacionales” por 


racteríntica. 
“Las multinacionales están 


tampoco quieren una confronta- 


OL 


instituciones “que vayan norma- 
* lizando el proceso”. 

Consideró que “el mayor pro- 
blema” que enfrentarán los países 
i socios del tratado de integración 
será el de la fijación de normas 
sobre competencia desleal de ter- 
ceros países y advirtió que “no 
podemos aceptar el dumping”. 

Sanguinetti partió ayer hacia 
Porto Alegre para culminando su 
¡ viaje a Brasil y se reunió con el 
¡ gobernador dei estado y con re- 
: presentantes de la Federación de 
Industrias de Río Grande del Sur. 


MOSCA RECONOCIÓ ÉXITO 

¡ Por su parte, el ministro de Eco- 
! nomía, Luis Mosca, dijo que los 
! contactos mantenidos ayer en 
| Brasilia “fueron un éxito porque 
y los objetivos se cumplieron am- 
; pliamente”, en tanto que el minis- 
! tro de Industria, Federico Slinger, 


señaló que el planteo sobre la am- 
pliación de la cuota de exporta- 


| ción de tejidos de lana tendrá una 


| 
| 
| 
| 
| 
| 
! 
| 
| 


respuesta nociva de Rrasil. 

Sobre !zs exportaciones de 
arroz a Brasil dijo que el gobier- 
no de Cardoso aumentó el aran- 
cel para terceros países, “lo que 
beneficiará a los países socios del 
Mercosur”. En cuanto a la finan- 
ciación en esta área, tema que 
“molestaba” a los exportadores 
unuguayos, el secretario de Esta- 
do estimó que también “habrá 
buenas noticias”. 

Slinger dijo que la cuota de 
importaciones de automotores 
uruguayos se mantendrá tal cual 
estaba estipulado, y que en el 
caso del intercambio de piezas, 
en el que Brasil bajó el arancel 
externo para los productos que 
vienen de fuera de la zona, Uru- 
guay gozará de un régimen por el 


| cual la producción uruguaya ten- 


drá ciertos beneficios. 
El ministro Mosca, en tanto, 


[ afirmó que <a el tema de las 


guías de importación el gobierno 
es optimista sobre que se pueda 


enconuar un mecanismo que pci- 


| mita a los uruguayos dispones ue 
llos plazos requeridas 


nara cum 
plir con las exportaciones. 
Slinger señaió que para la in- 
terconexión cnergética San Car- 
los-Presidente Médici se llamará 
a licitación por el mecanismo de 


| concesión de obra pública. 
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-% DECLARACION 


NW ENERGÍA. Consideraron po- 


sitivos esfuerzos para la in- 
terconexión de sistemas 
eléctricos uruguayos y bra- 
sileños. a través de instala- 
ciones de gran potencia y 
alta tensión y expresaron su 
decidido apoyo a la amplia- 
ción de la integración ener- 
gética, particularmente en 
Jo que hace al suministro de 
energía Chuy-Chui y las in- 
terconexiones Rivera-Li- 
vramento y San Carlos-Pre- 
sidente Médici. 
FRONTERAS. Estimaron 
promisorias las perspecti- 
vas para la ampliación de la 
cooperación y consideraron 
necesario incrementar los 
esfuerzos para obtener re- 
sultados en las comisiones 
mixtas para el desarrollo de 
las cuencas de la laguna 
Merín y el río Cuareim. 


SM HIDROVÍA. Destacaron su 


importancia y mostraron su 
interés en políticas de pro- 
moción de la navegación en 
el río Uruguay. 


1D) MERCOSUR. Enfatizaron sus 


logros y señalaron que la 
integración debe desarro- 
larse a partir de la conver- 
gencia y articulación de los 
esquemas integradores su- 
bregionales y bilaterales, te- 
niendo en cuenta sus objeti- 
vos, modalidades y tiempos 
y respetando acuerdos «e la 
Ronda Uruguay del GATT. 


Indústrias argentinas 
tem fórmula de acordo 


HAMILTON ALMEIDA 
Correspondente/Buenos Aires 


O embaixador do Brasil em Buenos Aires, Mar- 
cos Azambuja, participou onter.a de uma reunido 
convocada pela chancelaria argentina para deba- 
ter O impasse criado pelas cotas de importacáo de 
automóveis. Azambrja foi acompanhado do con- 
selheiro Pedro Rodriguez. Pela Argentina, parti- 
ciparam o ministro de Relagóes Exteriores, Guido 
Di Tella, o vice-chanceler Fernando Petrella, e 
outras autoridades. Os dois paises devem encon- 
trar uma solucáo para o caso até 19 de julho. 

A Associacáo de Fábricas de Automotores da 
Argentina (Adefa) já admite mudancas na politica 
setorial para o Mercosul. Um documento conf1- 
dencial da Adefa revela essa disposicáo: “Se náo 
for possivel ratificar o acordo de Ouro Preto nos 
próximos 30 dias, deveria ser negociado um es- 
quema escalonado em trés etapas”. diz o docu- 
mento. 

A primeira etapa seria a vigéncia dos acordos 
de Ouro Preto até 31 de dezembro de 1997, sem 
panas das normas que cada país queira estabe- 

r para Os negócios extra-Mercosul. A segunda 
etapa comegaria em 1% de janeiro de 1988 e 
deveria ser consistente na conveniéncia dos regi- 
mes automotores de Argentina e Brasil. tendendo 
a uma convergéncia com eventuais desequilibrios 
em divisas no comércio intrazona, afirma o docu- 
mento. Para a terceira etapa, a partir de 1? de 
janeiro do ano 2000, a Adefa propde um regime 
comum com base num esquema de compensagáo 
cyullibiadu cur divisas para cada país. 


presidente do Uruguai, Julio 
Maria Sanguinetti. apontou 
ontem o dumping imposto 
por alguns setores como um dos 
maiores problemas a serem enfrenta- 
dos pelos paises do Mercado Comum 


chegam aos paises do Cone Sul que 
custam menos do que a matéria-pri- 
ma usada para a sua confeccáo”. 
exemplificou. Sanguinetti procurou 
justificar a decisáo do governo brasi- 
leiro de limitar as importacóes de 
veículos, afirmando que o objetivo 


MERCOSUL 


Concorréncia desleal 


Ñ CI aa e 
do Sul ¡Mercosub. “Há trajes que O presidente Sanguinetti destaca os problemas que € 1 


preocupa 


náo foi atingir a Argentina, mas ten- ttegracdo tem de enfrentar 


tar resolver o problema do déficit 
cambial enfrentado pelo pais. 


Em seu último dia de visita ao 
Brasil, Sanguinetti destacou que este 
e outros problemas deveráo aconte- 
cer durante a implantacáo do Merco- 
sul. “Os países náo devem deixar de 
lutar polos seus direitos, mas Nin- 
guém pode levantar-se da mesa antes 
de tentar negociar”, afirmou. O pre- 
sidente uruguaio ressaltou a necesst- 
dade de chamar também para um 
entendimento as  multinacionais. 
“Elas também teráo algo a dizer e 


acredito que náo querer confronta- 
cáo”. afirmou Sanguinetii. ao desta- 
car a necessidade de criagáo de meca- 
nismos para defender os produtos In- 
dustriais produzidos no Cone Sul. 


O presidente do Uruguai assinou, 
ontem. com o presidente do Brasil, 
Fernando Henrique Cardoso, uma 
declaracáo conjunta que reafirma a 
importáncia dos esforgos dos gover- 


¡0% 


nos dos paises sul-americanos, para a 
retomada do crescimento económico. 
Os presidentes defenderam a conti- 
nuidade da cooperacio e da daa 

entre os países eliminar bar- 
e comerciais < fortalecer O siste- 
ma multilateral em torno da Organi- 
zacáo Mundial do Comércio (Cl). 
Sanguinetti, que retorna hoje a Mon- 
tevidén convidou Fernando Henri- 
que a visitar o Uruguai. 
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O ESTADO De OT AÁuLO 


| Sanguinetti alerta para 
concorréncia predatória 


Presidente do Uruguai está culos da Argentina para o Brasil náo 
preocupado com as a o O 
py na indústria brasileira. 

vantagens de países de O presidente uruguaio observo 
Jora do bloco no mercado que a estabilidade económica do 
Brasil é fundamental para os demais 
ALDO RENATO SOARES integrantes do Mercosu! e que 0 fato 
de o Pais rediscutir algumas regras 
RASÍLIA — O presidente do do Mercosul náo quer dizer que a 
Uruguai, Julio Maria Sangui- economia brasileira vá se fechar pa- 
netti, disse ontem que as dis- ra o comércio com seus vizinhos. Se- 
cussóes entre Brasil e Argentina s0-  gundo ele, as novas regras que estáo 
bre o regime automobilistico náo sáo  sendo discutidas no setor autemobi- 
insuperáveis e que o Mercosul vaier-  lístico e textil náo podem ser enten- 
frentar outros problemas no futuro. didas como um fechamento dp mer- 
Sanguinetti alertou cado nem como 
que Brasil, Uruguai, uma completa aber- 
Paraguai e Argenti- rá tura “Náo déwemos 
na tém de ficar aten- acreditar que isto 
tos á concorrencia seja um mecanismo 
predasória de náo- PRECIO FUVAR de techamento nem 
integrantes do Mer- de abertura indiscri- 

cosul. “Náo admito o NORMAS minada", afinmou. 


Sanguinetti, que 


indústria téxtil que ANTIDUMPING almogou ontem no 


corrcacia de um 
que a matéria-prima” 

Segundo Sanguinetti, o Mercosul 
precisa fixar coi urgencia as not- 
mas para evitar a concorrencia des- 
leal, principalmente o dumping 
(venda de um produto por um prego 
inferior ao do seu custo de produ- 
qá0). Talvez este seja o maior pro- 
blema que teremos que enfrentar”, 
disse, durante a entrevista coletiva 
no Itamaraty. Sanguinetti disse, so- 
bre as divergencias ¡o setor automo- 
bilístico, que as exportagóes de vef- 


04 


Palácio do Planalto 

cor o presidente 
Fernando Henrique Cardoso, expli- 
cou que as economias sáo comple- 
xas e que é natural que cada país 
procure defender seus interesses. 
“Esses problemas acontecera, acon- 
teceráo sempre e é preciso que nos 


brasileiro tem mais a ver cono défi- 
cit comercial do Brasil do que com 
exportagóes argentinas e urugualas 
(o Uruguai tem cota de experta30 
de 10 mil veículos para o Brasil). 


950816? 


Y COMERCIO AUTOMOTOR 


El Mercosur estuvo al borde de la crisis 


El motivo del desencuentro es la reacción argentina contra la presunta limitación de — * 
exportaciones de vehículos al mercado brasileño. Uruguay no se verá afectado pol la medida 


régimen automotor brast- 
leño estuvo a punto de detonar 
una nueva crisis en el Mercosur. 
y obligó a que Jos presidentes de 
Argentina y Brasil deban ocupar- 
se personalmente de conponer el 
asunto, durante ls reunión que 


mantendrán el lunes próximo en 


San Pablo. 


El motivo del desencuentro , 
es la reacción argentina Contra 
la presunta limitación de exporta- * 


ciones de vehículos al mercado 
brasileño. Uruguas, en tanto. 


no se verá afectado por la medi- 
da, pero sigue con atención el . 
diferendo enire los dos socios . 


Mayores. 


PS 
El presidente 
Sanguinetti conversó 


telefónicamente con 
sus dos colegas 


Ayer, en una nerviosa jomada 
a nivel diplomático. los gobier- ' 
nos argentino, brasileño y uru- 
guayo Estuvieron en contacio 


permanente para tratar de evitar : 


una crisis. El presidente Julio 
María Sanguinetti conversó tele- 
fónicamente con sus dos colegas 


para informarse sobre la marcha ¡ 


de las negociaciones. 

Verstanes como la no concu- 
rencia del mandatario argentino 
Carlos Menem a la cumbre presi- 
dencial de San Pablo corrieron 
con insistencia, pero todo indica 
que finalmente el problema será 
Pscio 


y résimen auJomaoior : 


brasileño tiene dos objeth os fun- 


a adopción de un nuevo | 


E qa. e 


tl 


: 
A  UNCIONEriOS brasileños anunciaron medidas ambiguas 


; damentajes: uno de corto plazo, ; 
. QUe mvión de autos 


' este año), pere no ocurre lo mis- | 
mo con las de Argentina. 


lación de nuevas empresas em su | 
* ACUSACIONES 


El text del decreto contiene * 
: acuerdo de Ouro Preto, dice que 
¡ Brasil incumplió su palabra. par- 


] impo 
ce. Gue es fomentar la insta- 


ternitorio. 


y deja puntos as- 


. 


" armbigúedades 


, Curos, por lo que los funcionarios 
¡; y empresarios argentinos inter- 


pretaron que sus exportaciones se 
verán recortadas. Argentina teme 


que Brasil establezca para el; 
: Mercosur un sitema de compun- 
¡ Saciones. por el cual se obliga a * 
; Que, por cada automóvil importa- ; 
i do, las empresas brasileñas deban * 
realizar exportaciones por el inis- 


mo valor. Las exportaciones umu- 
guavas están y salvo de recortes, 
gracias a la existencia del conve- 


KW A 0 rn 


nio binacional PEC (que prevé la 
exnortarión de 10.000 coches 


Argentina, basándose en un 


que existía el compromiso de que 


* cualquier modificación en las le- 


sislaciones nacionales debería te- 


her como consecuencia la am- : 
: pliación del fMujo de comercio y : 
, cumbre presidencial del Merco- 
: sur prevista para el lunes en San : 
sus medidas nu hacen más que ; Pablo. 
fortalecer ed proceso de integra- ; 
' ción. Nadie añc11óÓ con certeza si 
"las exportaciones argentinas es- 
- tán o no sometidas al sistema de 


nunca su linytación. 
Brasil, en tanto, afirma que 
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| compensaciones, Pero La la sentidas 
es que el nuevo régimen automo- 


tor hará que <ólo ingresen al mer- 


í cado norteño unas 300.000 autos, 
: Cuando la proyección era de unos 
¡ 700.000. El gobierno argentino 


ya capresó su protesta con el reti- 
ro de sus delegados en los sub- 
grupos técnicos del Mercosur. 
Mientras tanto, el presidente Me- 
nem afirmó que su colega, Fer- 


¿ nando Henrique Cardoso, había 


incumplido su compromiso y 
amenazó con no concurrir a la 


a 
ES 


PR, A 
o A 
FERNANDO GUTIERREZ ] 


Abrupto 


final de la 


luna de miel 


todos los gobiernos les 
A gusta festejar los acuerdos 
ce integración regional y 
+ €:0G:/05 MUTUOS Cuando las 
“535 van bien, pero es en los meo- 
2 xoz Cifciles Cuando $e pone 3 
¿sizla la voluntad de continuar 
22 el proyecto integrador. 
él Mercosur parece haber pasa- 
Co la breve “luna de miel” y haber * 
ingresado en la dificil superación 
de los problemas cotidianos. 
Ya habia susgido una serie de 
tambsicos en la relación entre los. 


rar su estabiidad interna. Ahora esla 
industía eutornotriz -sector sensible 
coro potas- la que pone una.dura . 
prueba para 05 GODIBMOS. 
Argentina, que atraviesa una 
fase recesiva, ha generado una de- 


peas que le haga Brasil, como for- 
ma de mantener una industria 


¡ 
¡ : 
| pendencia casi total de las com- 


der a su mercado interno. ! 
E Brasil, que tres años de protec- 
¡Lconismo está embarcado en una 
E 


¡Es que ya na puede ven- 


¿poliica do apertura tomerndal, des- 


¡cubrió CON pavor la que significa el z 


¡ bre comercio en la vida real y lejos 
¡ ge los discursos. ta gran interro- 
te sigue siendo sí los 50cIOs ul 


La respuesta brasileña fue una bloque están dispuestos a hacer 
gos sacrificios necesarios O si sofla- 
ente quieren el costado agrada" ' 

de la integración. 


invitación a que Menem asista al 


' encuentro, con el compromiso de | 
| que allí se “despejarán las dudas”. 


Persisten las gestiones diplomáticas para asegurar las exportaciones uruguayas 


Brasil flexibiliza los permisos para la 
importación de vehículos uruguayos 


La liberación, ayer, de algunas guías de importación a Brasil 
para los automóviles uruguayos permitió una tenue distensión 
entre los empresarios del sector de nuestro país, aunque 
persiste la intención del gobierno brasileño de cuotificar el 
acceso de vehículos y establecer un régimen de 
compensaciones que pondría en riesgo las exportaciones. 


MW Algunas importadoras brasileñas co- 
menzaron ayer a flexibilizar la medida 
preventiva asumida una vez conocida la 
intención de Brasil de cuotificas la com- 
pra de vehículos, levantando por tanto Ja- 
orden de detener los embarques. según 
fuentes empresariales confiaron a LA 
REPUBLICA. 

La liberación de estos permisos de im- 
portación hacia Brasil permitió recuperar 
una tenue tranquilidad entre los empresa- 
rios de nuestro país, quienes siguen con 
atención las gestiones que se vienen cum- 
pliendo desde ámbitos diplomáticos para 
asegurar la corriente exportadora hacia 
ese mercado. 

El gobierno del presidenie Fernando 
Henrique Cardoso anunció que establece- 
rá un sistema de cuotas a la importación 
de automóviles, sin adelantar detalles so- 
bre la medida, suscitando la inquietud de 
los ensambladores uruguayos vinculados 
a la plaza brasileña. Si bien la restricción 
de la administración Cardoso está desti- 


nadu «u equilibrar el intercambio comer- 
cial sectorial con Argentina y no con 
nuestro país. no ha existido hasta el mo- 
mento una expresa acturación de Brasil en 
cuanto 4 que será respetado cl cupo de 
hasta 10.000 unidades gue Uruguay podrá 
exportar con ese destino durante el pre- 
sente año. Sin embargo, extraoficialmen- 
te había trascendido que la decisión de 
cuotificar la importación de automóviles 
por Brasil no colidaría con Jos acuerdos 
suscritos en el ámbito del Protocolo de 
Ouro Preto, firmado en diciembre último 
por los presidentes de los cuatro países 
socios del Mercosur. 5 


EQUILIBRIO COMERCIAL 
EN EL PROXIMO TRIENIO 


No obstante estas flexibilizaciones, 
persiste la preocupación en medios em- 
presariales automotores locales: así como 
las importadoras brasileñas se apresura- 
ron a trabar los negocios con las armado- 


. fas uruguayas de Citroén y Renault al 


trascender la propuesta restrictiva del go- 
bierno de Cardoso, ¿un sin se aprobación, 
éstas podrían insistir con la suspensión de 
los permisos de importación si nu existe 
una expresa definición del alcance de la 


- Ccuotificación. 


El ministro de Economía argentino, 
Domingo Cavallo, adelantó que la restric- 
ción de importaciones de autos a Brasil 
será “con cupos para terceros países. pero 
libre para el Mercosur, donde se exigirá 
sólo un equilibrio bilateral en un prome- 
dio de tres años”. Según Cavallo. en de- 
claraciones publicadas ayer en la prensa 
brasileña. “en la práctica no habrá ningu- 
na restricción este año”. 

Entre tanto, inesperadamente, repre- 
sentantes del gobierno del presidente 
Carlos Menem y del brasileño se reunie- 
ron en la víspera en Brasilia para definir 
aspectos del coto en la importación y su 


“incidencia sobre las exportaciones argen- 
tinas. 


El encuentro, según la convocatoria, 
pretende obtener para ambas partes la 
mayor cantidad de precisiones para ela- 
borar una norma automotriz (cuya puesta 
en vigor sería casi inmediata), que sea 
compatible con la reglamentación argen- 
tina y en concordancia con lo establecido 
en Ouro Preto. 
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Se destrabó la venta de autos a Brasil 


El gobierno uruguayo atribuyó la suspensión de envíos de automóviles de la semana pasada 


| 
| 


| a una “mala interpretación” de las empresas brasileñas 


a exportación de «utomó- 
viles armados en Uru- 


- . guay hacia el mercado brasileño, 


que había sido suspendida la se- 
mana pasada, se normalizó ayer, 


' y comienzan a disiparse los te- 
+. mores de que la nueva normativa 

« automotriz brasileña pueda afec- 
- tar los imtereses uruguayos. 


La reanudación de los envíos 


, de coches a Brasil se produjo tras 
¡ la confirmación de que cotinúan 
| vigentes las “guías de importa- 


ción” y que los contingentes no 
serán detenidos en la frontera, in- 
formaron funcionaros consulta- 

dos por El Observador. 
Si bien todavía no se ha ofi- 
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cializado el texto del nuevo régi- 
men automotor, el gobierno uru- 
guayo cree que la corriente ex- 
portadora nacional no se verá 
alterada. 

En las últimas horas hubo 
contactos telefónicos de los fun- 
cionarios de la Cancillería con 
sus colegas brasileños, tendientes 
a aciarar de qué manera el Mer- 
cosur sería impactado por el nue- 
vo régimen automotor. 

Las gestiones apuntaron a que 
Brasil respete el acuerdo alcanza- 
do en la cumbre presidencial de 
Ouro Preto celebrada en diciem- 
bre del año pasado. Según el en- 
tendimiento, Uruguay contará 
durante este año con un cupo de 
10.000 automóviles para exportar 
al mercado brasileño. 

El gobierno uruguayo atribu- 
yó la suspensión de envíos de au- 
tomóviles de la semana pasada a 
una “mala interpretación” de las 
empresas brasileñas, que creye- 
ron que las importaciones ya pac- 
tadas guedarían sin efecto duran- 
te la etapa de elaboración del 
nuevo régimen automotor. 

Pero ayer Brasil confirmó ofi- 
cialmente que los acuerdos del 
Mercosur no serán alterados. 


“En ninguna hipótesis el pre- 


" siente de la República suscribirá 


medidas que comprometan el 
proceso de apertura de la econo- 
mía brasileña”, dijo un comuni- 
cado del portavoz presidencial, 
Sergio Amaral. 

Agregó que “la redacción de 
la medida provisoria está siendo 
hecha con la participación de Ita- 
maraty (cancillería) pasa asegurar 
una compatibilización del texto 
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A. 
El gobierno uruguayo 
cree que se respetará el 
acuerdo alcanzado en 
Ouro Preto 
Dl 


con los acuerdos del Mercosur y 
las reglas de la Organización 
Mundial de Comercio”. 

El nuevo régimen automotor 
brasileño tiene como objetivo 
fundamental facilitar ta instala- 
ción de nuevas empresas automo- 


trice< en <u territorio yh hrmitar la 


A e 


ola de importaciones —básica- 
mente argentinas— registrada en 
los últimos meses. Para ello, se 
prevé la implementación de cu- 
pos de importación y un sistema 
de exportaciones compensatorias 
de las compras en el exterior. 
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Brasil impide la entrada 
de 200 autos uruguayos 


portador espera gestión de Sanguinetti 


Unos doscientos automóviles uruguayos, con destino a Brasil, se 
encuentran detenidos en la frontera, a pesar de que la medida de restric- 
ción de importación de autos en ese país, no ha sido dispuesta oficial- 


mente. 


Existe gran preocupación del sector exportador nacional y se 
espera que este inconveniente sea solucionado la semana próxima con la 
visita del Presidente de nuestro país y el Ministro de Relaciones Exterio- 


res al vecino país. 


Las fuentes han descartado 
una intencionalidad expre- 
sa del gobierno de Fernando 
Henrique Cardoso para con 
nuestro país, con el cual exis- 
te un acuerdo bilateral de 
compra a nuestra industria 
de diez mil unidades para el 
añu 1995. 

Se aspira una solución en 
el sector privado, cuyos em- 
presarios comunicaron a 
funcionarios de los ministe- 
rios de Economía, Relacio- 
nes E-tciures e Industria su 
preocupación por la posibi- 
lidad de que la nueva políti- 
ca automotriz brasileña afec- 
te el flujo de exportaciones 
uruguayas. 

Por otra parte, no se des- 


carta a nivel de gobierno, 
que la solución llegue cuan- 
do el Presidente de la 
República, Dr. Julio María 
Sanguinetti, y el Ministro 
de Relaciones Exteriores, 
Alvaro Ramos, viajen la se- 
mana próxima al vecino país. 

Según Ramos, ya hubo 
contactos a nivel de gobier- 
no, de los que se desprende 
que las medidas de restric- 
ción del vecino país no de- 
berían afectar los tratados 
bilaterales firmados entre 
ambas naciones, que ade- 
más son socias del acuerdo 
del MERCOSUR. 


La medida 
El texto de la polémica 


medida provisional que 
reglamentará la importación 
de vehículos, no ha sido de- 
finido en su totalidad. 

La cual busca fijar cupos 
para la importación y dar 
incentivos a la producción 
local, para de esa manera, 
haiar el déficit en la balanza 
comercial. 


La incertidumbre entor- 
no a la definición del tema 
crece cada día más, ya que 
existen diferencias entre, por 
un Jado el Ministro de 
Planificación, José Serra, y 
la Ministra de Industna y 
Comercio, Dorotea We- 
renck, quienes defienden la 
restricción de las importa- 
ciones, no descartando los 
cupos, y el de Hacienda, 
Pedro Malan, quien es part1- 
dario de la apertura total de 
la economía. 

Según Serra, esta apertura 
debería hacerse de una ma- 
nera más paulatina y gra- 
dual, pera al entender de 
Malan, el fenómeno de la 
importación de automóvi- 


les no tiene incidencia cn la | 


balanza comercial. 
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Anuncian visita de 
Sanguinetti a Brasil 


Río Grande del Sur, 
por Martín Corr+a, curresponsal 


M Fuentes oficiales del Palacio Piratini, sede de la Guber- 
nación del estado de Río Grande del Sur, anunciaron que du- 
rante el jueves 22 y viernes 23 de junio, habrá de viajar a Por- 
to Alegre el presidente uruguayo doctor Julio María Sangui- 
r.etu. Será huésped del gobemador Antonio Britto. Pusterior- 
mente en el venidero mes de julio se concretará la visita de 
í  Britto a Montevideo. Según lo que establece su agenda, habrá 
de viajas en el mes de setienbre a Buenos Alres y en octubre 
se wasladará a Santiago de Chile. Naturalmente que las diver- 
sas pautas relativas a la marcha del Mercosur se constituirán 
en lo medular de estos contactos presidenciales con el gober- 
nador de Río Grande. Los distintos medios de comunicación 
comienzan a ocupar sus respectivos espacios anunciando la 
visita del primer mandatario S 
uruguayo. La influyente emi- 
sora portoalegrense Radio 
Gaucha, en su boletín central 
de noticias hace referencia al 
marco de atención que nues- 
vas autoridades le están dis- 
pensando al Mercosur. Lo de 
mayor trascendencia se relic- 
re a la confirmación del viaje 
de Sanguinetti a partir del 
jueves 22. Se subraya que se- 
rá la segunda vez que, en for- 
ma oficial, el presidente usu- 
guayu se traslada a Porto Ale- 
gre. La primera, señala Radio 
Gaucha, se produjo durante 
el primer período presiden- 
cial de Sanguinetti, Oportuni- 
dad en que viajó acompañado 
por calificadas figuras de la 
política uruguaya, como el 
general Líber Seregni y los ex 
legisladores Alberto Zumarán 
y Juan Raúl Ferreira enue 
otros, quienes cumplieron ¿ 
una extensa gira por las prin- H 
cipales capitales noneñas fi- j 
nalizando precisamente en 
Porto Akegre. Ahora vuelve a 
repetirse la misma pero con 
exclusividad con el estado de 
Río Grande del Sur. 
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Ex-náristro responsabiliza bros do primeiro escaláo do atual BNDES)”, contou Ciro. “E Fernando 
governo que integraram a última Henrique sabia de tudo.” . 

presidente pela MP dos equipe económica da administragáo Ele diz também que au Tarifa Ex- 

carros, ataca José Serra e  Itamar Franco, participaram de to- terna Comum (TEC) do Mercosul 

diz que equipe se acovardou das as deliberagóes sobe a abertura — náo foi negociada em Ouro Preta, re- 

mais rápida da política comercial, no  ferindo-se ao encontro realizado em 

PAULO SOTERO segundo semestre de 1994, e cala-  dezembro. “Ouro Preto foi a festa”. A 

Cerrespondente ram-se na semana passada, quando TEC, lembrou ele, “foi negociada ao 

altos funcionarios de Brasilia identi-  lJongo de cinco anos e quem mais 

ASHINGTON — O ex-go-  ficaram nessas decisóes os erros que  avangou as discussoes foi o estáo 
vemador do Ceará e exuni- as teriam obrigado a langar máo da ministro Fernando Henrique”. + 

rústro da Fazenda, Ciro Go- política de cotas. “Quando assaumi 


críticas, náo poupou sequer o presi- 


imei aiii disramente obten ade A aceleragáo na o ministério, a ¡iéia 
cisáo do governo de impor cotas na  reducáo das alíquo- S , era a salvacía do 
importag3o de automóveis e de rever tas de importacio ERRA E real”, recordou; *0 
pontos do acordo do Mercosul, o que quando ele era mi- plano vivia um mo- 
criou um impasse com a Argentina — nistro da Fazenda, ACUSADO DE mento semelhante 
Ele disse que “é mentira” que a me- em setembro passa- 20 que tinka legado 
dida sobre as cotas tenha sido toma- do, foi motivada pe- DESONESTIDADE ao fracasso do Cru- 
i da para proteger a balanga comer- la necessidade de > zado, ou seja, havia 
cial, como alega o governo. Em suas “salvar o roal”, se- ETRAICAO uma corrida ao €on- 


gundo ele, e conta” L_—_—____ > St1Mo0, UM risco de 


dente Fernando Henrique e atacou com a participacio crise de desabasfeci- 
diretamente o ministro do Planeja- de vários membros do atual governo, mento, a iminéncia do ágjo e qma 
mento, José Serra, considerado o como o secretário-executivo do mi-  inflacáo que já havia repicado:em 
principal inspirador da medida e . nistério, Clóvis Carvalho (atual mi 3%”. Ele disse que quatro dias após 
com quem Ciro tem uma antiga riva-  nistro chefe da Casa Civil da presi- tomar posse, constatou, numa feu- 
lidade no PSDB. Ambos sonham  déncia), pelo presidente do BC, Pe-  niáo da equipe, que estavam tgdos 
com o Planalto. dro Malan (hoje ministro da Fazen-  «úesesperados, Segundo Ciro, a dlis- 


Conhecido por náo ter papas na 
língua, o ex-governador do Ceará 
náo limitou sua ira ac ministro do 
Planejamento. Ele criticou também a 
*atitude acovardada” de vários ment 


da), pelo presidente do BNDES, Pér- 
sio Arida (que foi presidente do BC 
na atual administragio), e pelo as- 
Ssessor especial da Fazenda, Edmar 
Bacha (agora no comando do 
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cussáo evoluiu para a idéia de zerar 
as tarifas. “Decidimos concentrar a 
reducgáo na tarifa externa comun do 
Mercosul, que já tinha sido logga- 
mente discutida e amadurecida.? 
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Decisáo agrava a crise 


.«Desvalorizagdo do real 
*  atinge em cheio o 
"programa económico em 
=P vigor no país vizinho 


de. JOSÉ CASADO 

“ar 

ds UENOS AIRES — A desvalo- 
e” rizarás do real agravou a crise 
ES entre 08 governos Fernando 


-"Henrique Cardoso e Carlos Saúl Me- 
“seem E todos os sinais sáo de uma 
escalada nesse conironto. A decisáo 
Mo Brasil sobre sua moeda era até 
“previsivel, mas afeta plenamente o 
*- programa económico agentino. Á Ar- 
*géntina vendeu US$ 500 milhoes em 
“Produtos industriais no mercado 
“brasileiro. no pri- 
“meiro trimestre. A 
*Hrevisáo do governo 
* Menem é de que isso 
*háo tende a se repe- 
*. fír. Buenos Aires es- 
*s$era novas restri- 
+ de Brasilia no 
Comércio entre os 
£ Yois países. 
“vu * Menem acordou. 


FSeítem, preocupado 


Governo 


uma semana impera um estado de 


A majoria das provincias está Vo- 


SES 
rebeliáo civil com sucessivos con- 
frentos da polícia com aposentados, 
funcionários públicos e estudantes. ! 
” e. 


tanda leis de emergencia económica 
para pagar funcionários e fornecedo- 
res com papéis (bónus). Essa posi- 
(áo poe em xeque 6 prugrama de es- 
tabilizagáo argentina, que está as- 
sentado em dois pilares: o Cambio fi- 
xo (um peso igual a um dólar) e o 
volume de moeda em circulagáo 
igual a0 total de reservas em ouro e 
dólar. Para fechar suas contas, 0 go- 
vemo Menem contava com constan- 
te e crescente superávit comercial 
(metade ohtido no comércio com o 
Brasil) e um rígido equilíbrio entre 
gastos públicos e ar- 
recadacáo de impes- 
tos, O saldo positivo 
no comérdio foi reti- 
rado de cena na es- 
teira da crise com o 
Brasil. O gasto pú- 
blico continua mui- 
to acima da arreca- 
dagáo. que tende a 
cair cam O avanco 
da recessáo intena 


+ Um dar um toque de MENEM PODE Em contraparti- 
otimismo na cena da, os custos da dívi- 
político-económica, PEDIR WAIVER da extema aumen- 

forcar a posicáo : . tam rápido. na estei- 

3 seu ministro da AO FMI ra da duplicacáo das 


Economia, Domingo 
ÍVavallo. e deixar 
“"eíaro que a Argentina náo pretende 
'dlesvalorizar o peso: “É uma decisáo 
*+de competéncia do Ministério da 
“Economia”. disse, com voz pausada, 
'hiantendo uma ex pressáo preocupa- 
“ta 
*.. Menem continua ótimo nas pes- 
“quisas de popularidade. Os prble- 

-'mas estáo concentrados no seu pla- 
"«t0 económico e no seu ministro Do- 
mingo Cavallo. Náo há dinheiro suf- 
“dente. por exemplo. para pagar os 
Eredores extemos. E o desemprego 
resce. Nas provincias (Estados) há 


taxas de juros inter- 
nacionals e o déficit 
financeiro glohal do País (em conta 
corrente) ganha impulso. No ano 
passado, esse déficit foi equivalente 
a 4% do PIB. Nesse cenário, a desva- 
lorizacán da moeda brasileira ganha 
a dimensáo de um grave inipacto. 
Era o que faltava para o governo Me- 
nem pedir o waiver ao FMI Já está 
martada para a quinzena seguinte o 
desembarque em Buenos Aires da 
missáo negociadora do Fundo. 


s Mai. informacoes <obee Asgentina na pa- 
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Argentina 


MERCOSUL 


Menem nega ter feito ameacas 


O presidente diz que as exportacóes de carros para o Brasil sao muito modestas 


Sáo Paulo 


presidente argentino, Carlos 
O*=: afirmou ontem que 
as exportagdes de automóveis 
de seu pais para o Brasil náo deve- 
riam preocupar o governo brasileiro. 
“Mas já que preocupam, vamos con- 
vessar”, disse Menem no encerra- 
mento do Encontro Económico do 
Mercosul. Pelas contas do presidente 
argentino, as exportagdes de carros 
de seu país para o Brasil náo passam 
de modestissimos 1,65% das impor- 
tagdes globais brasileiras. 


O presidente argentino negou que 
as conversas preliminares entre os 
negociadores brasileiros e argentinos 
tenham sido duras ou que ele tenha 
feito qualquer tipo de ameaca, mes- 
mo quando cogitou náo comparecer 
ao encontro promovido pelo World 
Economic Forum, realizado de do- 
mingo até ontem, em Sáo Paulo. Mas 
náo deixou de dar uma alfinetada: “A 
Argentina náo protestou nem mudou 
as regras quando a balanca entre os 
dois paises lhe era desfavorável”, dis- 
se ele. “Agora que nos é favorável, 
desejamos que as coisas continuem 
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funcionando do mesmo modo”. 
Menem voltou a afirmar que consi- 
cera normal a discussáo das divergén- 
cias. “Diferencas entre as partes náo 
sáo superadas com siléncio. mas com 
diálogo”. Segundo o presidente ar- 
gentino, o episodio náo produziu des- 
gastes, 0u quebra de confianga, e sim 
hiqñes: “Todas as resolugdes do Mer- 
cosul devem ser compartilhadas e 


Encontro: Menem (E) reuniu-se com Mério Amato em Súo Paulo 


previamente negociadas com os par- 
ceiros regionais”, disse, numa critica 
velada á forma como o governo brasi- 
leiro definiu as recentes mudancas 
nas importagdes de veíiculos. Ontem, 
O presidente argentino também se en- 
controu com o presidente da Confe- 
deracáo Nacional da Indústria, Má- 
rio Amaro. ¡José Paulo Kupfer e 
Marlova Aseff) 
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Brasil e Argentina dáo prazo para acordo 


Os dois países váo tentar um desfecho para o caso das cotas de importacáo de automóveis até o dia 14 de julho 


JOSÉ PAULO KUPFER e 
MARLOVA ASEFF 


Sáo Paulo 


ma comissáo formada por ministros 
! brasileiros e argentinos, reunida ontem 
á tarde, decidiu adiar por 30 dias, _ 
exclusivamente para os países do Mercosul, a 
vigéncia da Medida Provisória 1024, que institui 
o regime de cotas na importacáo de veículos pelo 
Brasil. Nesse período, que comeca a contar a 
partir da data da carta enviada pelo presidente 
brasileiro Fernando Henrique Cardoso a seu 
colega argentino, Carlos Menem, na quarta-fei- 
ra, explicando os termos da MP, os veículos e 
autopegas embarcados nos paises do Mercosul 
teráo livre passagem pelas alfándegas brasilei- 
ras. 

As conversacóes preliminares iniciadas ontem 
prosseguiráo nesta semana e até ¡4 de julho 
será definido o tratamento a ser dado pelo Bras;! 
aos veículos importados do regido. A reuniáo 
teve a presenga dos ministros brasileiros da Fa- 
zenda, Pedro Malan, Planejamento, José Serra, 
Indústria e Comércio, Dorothéa Werneck e dos 
seus colegas argentinas Domingo Cavallo, mi- 
nistro da Economia, e Guido Di Tella. das 
Relagdes Exteriores. Todos estiveram presen- 
tes ao primeiro dia de debates do Encontro 
Económico do Mercosul, promovido pelo World 
Economic Forum até hoje, em Sáo Paulc. 

Os negociadores concordaram também com a 
necessidade de antecipar o processo de harmoni- 
zacáo dos regimes automotrizes do Mercosul. 
que tem como prazo máximo o ano de 1997. A 
data foi estabelecida pelo Protocolo de Ouro 
Preto, firmado em dezembro do ano passado. De * 
acordo com o embaixador Sérgio Amaral, porta- 
voz do governo brasileiro, as negociagdes come- 
caram com esclarecimentos sobre o conteúdo da 
MP, que náo haviam ficado claros para os 
argentinos. 


—_—___—_——Á o 
“0 relacionamento do Brasil com 
o mundo passa pelo fortalecimento 
do Mercosul”, disse o presidente 


As conversas se estenderam sobre uma com- 
paracáo do regime automotriz dos dois paises. 
Concluiu-se que muitas das regras ainda devem 
ser definidas e ficou claro o interesse do Brasil 
em aprofundar e discutir as diferengas existen- 
tes. Amaral também reafirmou que em nenhum 
momento o Brasil cogitou adotar uma medida 
unilateral. 

“0 Brasil náo tem interesse em produzir pre- 
juizos para o principal parceiro da regiáo”. disse 
Fernando Henrique antes de fala” na abertura 
do encontro. “O relacionamernto do Brasil com 
o mundo passa pelo fortalecimento do Merco- 
sul”. afirmou. No inicio da noite. o presidente 
brasileiro se reuniu com seu colega Carlos Me- 
nem. para tratar das desavencas. 


Em sua palestra no Forum. respondendo a * 


perguntas de empresários e representantes dos 
paises do Mercosul, Fernando Henrique disse 
que a situacáo da economia brasileira é tranqúi- 
la. Destacou a necessidade dos juros altos e dos 
elevados compulsórios (recolhimento ao Banco 
Central de parte da movimentacáo financeira 
dos bancos), afirmando que sáo instrumentos 
necessários para o controle da inflacáo. 


Cordialidade com críticas 


Apesar do clima de cordialidade no encontro dos presiden- 
tes dos quatro paises do Mercosul. o presidente Carlos 
Menem náo deixou de alfinetar o governo brasileiro por 
causa das cotas de importacáo. “Assinamos o acordo de 
Ouro Preto. que define as regras comerciais do Mercosul”. 
disse Menem. “Para a Argentina, é mais do que um acordo, é 
uma legislacáo superior, acima das nossas próprias leis. Em 
sua substáncia. essas regras sáo imutáveis”. 

Menem foi questionado por um representante da General 
Motors, que assistia ao debate, sobre a politica automobilis- 
tica. Em resposta. o presidente Fernando Henrique Cardoso 
reafirmou que o Brasil apenas criou um regime automoti- 
vo muito próximo do que existe na Argentina. “Nenhuma 
das partes quer preiudicar a outra”. justificom. 

--EH lembrou que. quando era chanceler, se esforgou para 
que a Petrobrás aceitasse comprar petróleo da Argentina 
para ajustar a balanga comercial. “O que importa é a 
vontade política”, disse. “Se insistirmos nas diferencas. náo 
vamos a lugar nenhum.” Depois do debate no fórum, Fer- 
nando Henrique e Menem se reuniram para debater a crise 
provocada pelas cotas. Mas náo havia sinal de que esse 
encontro revertesse o impasse. Os 
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Acerto adiado: Menem e Fernando Henrique náo encontraram a fórmula que dé fim oo impasse das cotas 


FH ignora ameaca 
feita por Dorothéa 


As declaracóes da ministra da Indústria. Co- 
mércio e Turismo, Dorothéa Werneck — de que : 
o Brasil pode incluir cutros produtos na lista de , 
restricóes dos negócios com 2 Argentina —, ' 
criaram constrangimentos ontem no Fórum do : 
Mercosul. “Náo conheco essas declaragdes dá ; 
ministra Dorotnéa. nem sei qual é a profundida- 
de disso”. disse o presidente. ao lado do seu -. 
colega do Paraguai, Juan Carlos Wasmosy. a0 : 
ser informado de que Dorothéa anunciara possi- ; 
veis restrigóes aos calgados argentinos (veja na j 
página 281. + 

“Náohá nenhuma intencáo de criar restrigOes 
adicionais”, explicou Fernando Henrique. Mi: 
nutos depois, foi a vez do porta-voz Sérgio 

Amaral ficar na mesma situacáo, em outra en- 
trevista com jornalistas estrangeiros. “Náo te- 
nho conhecimento dessas declaragúdes dela.” As 
declaraqúes foram feitas de manhá, quando a 
ministra analisava os resultados de uma rodada 
de negociacóes. Demilsta refesiuse tardo eos 


produtos das zoges francas des doja prigeS ye 
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Menem volta atrás e 


— — O 2 


Presidente Fernamdo 
Henrique afirma que 
aos interesses do Brasil 
CARLOS FRANCO 
e CLÁUDIA MONTEIRO 


presidente da Argentina, 
O Carlos Menem, recuon de 
sua decisáo de náo partici- 

par do World Economic Forum e 
confinmou ontem pela manhá ao Hta- 
maraty que chegará a Sáo Paulo na 
segunda-feira, para participar de ne- 
gociagóes com o guverno brasileiro 
sobre as restrigoes á importacio de 
- automóveis por meio de cotas. A de- 
cisáo de Menem amenizou as rela- 
qóes diplomáticas entre os dois paí- 
ses e fez Cum que ontem mesmo O 
chanceler Luiz Felipe Lampreia par- 


Sdoguar o toor de MP 1094 an Tra. * 


tado de Assungáo. A reuniáo só foi 
interrompida depois das 15 horas, 
quando o chanceler foi informado do 


O presidente Fernando Henrique 
Cardoso voltou a garantir ontem, em 
Sáo Paulo, que as relagóes comer- 
ciais no ámbito do Mercosu náo se- 
ráo prejudicadas pela MP. Mas dej- 
xou claro que o governo náo admiti- 
rá riscos aos interesses do Brasil na 
conducgáo de sua política económica. 

“Náo queremos nenfuma restricáo 
que fira o Mercosul, 
mas queremos tam- 
bém, naturalmente 
um sistema que per- 
mita á nossa indiús- 
tia continuar cres- 
cendo e exportan- 
do”, disse. 

Fernando Henri- 
que confirmou que o 
importacáo terá 
uma regra específica para us países 
do Mercosul e disse esperar que as 
negociagóes com o governo argenti- 
no sejam concluídas em menos de 
30 días. Ele confirmou que enquanto 
náo estejam definidas as regras para 
o Mercosul, a MP náo valerá nas rela- 
c0es comerciais com os países inte- 
grantes do acordo de Ouru Preto. 

Entre as propostas em análise pe- 
lo governo brasileiro, destaca-se a 
instituigcao de cotas específicas para 
a Argentina, preservando-se a alí- 
quota zero, com o compromisso de 
revisio ponódica dessas aliquotas de 
acordo com a recuperagáo da balan- 
ca comercial brasileira 


confirma vinda 


a SP 


Também para tranqúilizar as au- 
toridades argentinas, o [tamaraty di- 
vulgou nota oficial, onde destaca que 
permanecem vigentes as preferén- 
cias tarifárias negociadas no ámbito 


anteriores a edicáo da MP, isto é, náo 
submetidos á oferta pública, benen- 
ciando-se do tratamento de zero por 
cento do imposto de importagáo.” 


A a] 


“Foi um pequeno mal-entendido”* 


Presidente argentino 


considera superada crise 
da medida provisória das 


cotas para carros 


presidente argentino Carlos 
0 Menem qualificou como *pe- 

queno ma!-entendido, já su- 
perado”, a crise provocada pela me- 
dida provisória baixada ¡pelo gover- 
no brasileiro para limitar as impor- 
tagúes de automóveis. O Brasil pos- 
tergou por 30 dias a aplicagáo do ar- 
tigo 8? da MP das cotas, que trata 


das importagóes dao Mercosul 


Menem escreveu a Femando Hen- 
rique Cardoso para agradecer a car- 
ta em que o presidente brasileiro in- 
forma suas orientacóes ao ministros 
da Fazenda e de Relagoes Exteriores 
para encontrar, junto com os cuiegas 
argentinos, uma solugáo de comum 


acordo entre os dois paises, 


Analistas económicos argentinos 
considerar que a crise que se ini- 
ciou entre os dois países náo resalta 
meramente de comércio bilateral e 
atribuemn como pan razao para 


E ÓN 


y 


O protesto porienho os milionários 
investimentos anunciados por mult- 
nacioñais para 2 rogiao, 


Imvestimentos — O diretor de As- 
suntos Corporativos da General Mo- 
tors, José Carlos Pinheiro Neto, disse 
orntera que a montadora vai manter 
seus planos de in- 
vestimento na Ar- 
gentina, seja qual for 
o desfecho da crise 


G, E FIAT 


« 1] 
de 


transferéncia da fábrica de picapes 
para o pais vizinho, a GM passou a . 
importar a linha puna o Brasil para 


poder exportar outros veículos — 3 
como o Omcga, Monza 2 o V —* 


AA 


para a ntina dentro do regime *' 
de livre 
A fábrica de picapes consumniu in- 


vestimento de US$ . 


100 milhboes A GM 
entrou com 80% do 
capital e a empresa 


entre o Brasil e o E = argentina Ciadea — 
país vizinho. Desde NAO VAO que também fabrica 
julho. a General Mo- a linha Renault — 
tors do Brasil opera MUDAR SEUS. com 20% A fábrica 
uma fábrica de pica- E tem capacidade pa- ;s-. 
pes em Córdoba. PROJETOS ¿ ra produzir 25 mil ':. 
Agora, a companhia 1 unidades por ano. ' 


está prestes a deci- 

dir o local. também na Argentina, 
ant AT instalar uma fábrica de 
automóveis, com previsáo para ser 
inaugurada em 1297. 

A fábrica de picapes da GM é um 
exemplo do que muitas empresas 
brasileiras do setor automotivo fize- 
ran na Argentina para equilibrar a 
balanca entre as dois paises Com a 


Mas a maior parte . 


tem vingo para o Brasil, segundo Pi- E 


nhairn Neto. em razáo da acentuada : 


queda de vendas no mercado Argen- 
tino. A Fiat também está prestes a 
gastar US$ 600 milhóes numa fábri- 
ca na Algentina para montar o mo- 
delo de chamado projeto 178 — o 
nove c£rro mundial da Fiat, que 
também será produzido no Brasil. 


E A 
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Es DE ¡MPORTACÁO 


Mercosul corre pertgo, diz governo 


Vice-chanceler teme 
que medida brasileira 
crie precedente 
para outras dreas 


UENOS AIRES — O vice-chan- 
celer argentino, Fernando Pe- 
trela, disse que o Mercosul cor- 


-o resto do ano 
(70.000), isso pode- 
ría sumentar o nivel 
de desemprego”, dis- 
se Manuel Antelo, presidente da Cia- 
dea, que fabrica os veículos Renault na 
Argentina. Antelo disse que a restrigáo 
púe em perigo a continuidade do Mer- 
cosul. 


- Na quarta-feira á noite, Antelo, o se- 
cretário da Indústria Carlos Magariños 
e o presidente da Associagáo de Fabri- 


cantes de Automóveis (Adefa), Hora- 
cio Losoviz, se reuniram para exami- 
nar a situagáo e enviaram uma carta 
ao embaixador brasileiro na Argenti- 
na, Marcos de Azambuia, na quel pe- 
diam explicagóes acerca das restri- 
o0es, para saber se violam os acordos _ 


Jorge 

gou a carta e frisou que a decisáo do 
Brasil desrespeita o artigo 29 do acor- 
do automotriz Embora esse tenha si- 
do o assunto central da reuniáo do go- 
vemo argentino on- 
tem, o presidente 
Carlos Menem disse 
que a situagáo com O 
Brasil está melhoran- 
do e que vai esperar 
48 horas antes de de- 
didir se viajará á reu- 
niáo da Cúpula Eco- 
nómica do Mercosul 
O presidente da 
Uniáo Industiial Ar- 
gentina, Jorge Blanco Villegas, mos- 
trou sua posicáo solidária a Menem: 
“Se ele náo viaja, eu também náo”. 

O governo argentino mantém a es- 
peranga de encontrar uma solugáo. 
Tanto que o ministro da Economia, 
Domingo Cavallo, sugeriu: “Talvez náo 
entendamos bem o portugués”. 


AS 
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chegada do presidente argentino Carlos 
Menem hoje a Sáo Paulo, para o encon- 


tro promovido pelo World Economic |: 
orum. inaugura uma fase decisiva para o Mer- |. 
do Comum do Sul (Mercosul). Com Menem, 


A A | O debate da nova política brasileira de import 


AAA be 


Ma boris 


guardadas depois de protagonizar O primeiro 
ande incidente comercial no bloco latino, esta- 


Pe 


ráo representados Brasil, Argentina, Uruguai e 

Paraguai. O principal ponto da agenda de uma 

reunido paralela á conferéncia deverá ser a ne- e 

aa a nova política brasileira de 

importacáo de automóveis. Ml gs 

O Brasil poderá optar pelo sistema em vigor 100 de automóveis sel 
na Argenuna, que limitou a entrada de veículos j 
brasileiros em USS 1,20 para cada US$ 1.00 hd 
exportado por sua indústria, e taxou autopecas e 
componentes com aliquotas de 12% a 30%. 

O Brasil deixou o caminho livre e, em 1994, 

tou US$ 636,7 milhóes com importacáo de , - . . 
Veiculos, autoperas e componentes argentinos, UU O Centro do encontro entre os dois presidentes 
um crescimento de 27% sobre o ano anterior. E 
No período, o setor automotivo passou do ter- 
ceiro para o segundo lugar na pauta de exporta- 
cáo dos dois paises, ultrapassando o minério de 
ferro e atrás apenas dos produtos de origem 
vegetal (US$ 975,1 milhoes). 

O presidente Fernando Henrique Cardoso es- ! 
tá otimista com a reuniáo que terá com Carlos e 
Menen1, e acredita possivel conciliar os interes- 
ses dos dois países em torno da medida provisó- 
ría que restringe a entrada de veículos no 
país. As manobras para dissipar o mal-entendido 
po caminho da integracáo comecam com a reu- 
nio entre os ministros da Fazenda e do Planeja- 
mento, Pedro Malan e José Serra, e da Econo- 
mia da Argentina, Domingo Cavallo, para nego- 
ciar um sistema de transigáo para as importagódes 
de veículos argentinos, a vigorar até dezembro. 

A idéla é evitar o desequilibrio da balanga co- 
mercial entre os dois paises. 


== BANCO DE DADOS 


————_——— pa 
O presidente FH está otimista 


com a reuniáo que terá com o seu MOSELEY 


Brasilia adiou por 30 dias a aplicacáo da 
sistema de cotas, mas O assunto é motivo 
de polémica nacional na Argentina sobre o com- 
portamento de seu principal sócio comer- 
cial.“Náo é a primeira vez que o Brasil viola os 
acordos”, alfinetou o secretário da Indústria 
argentino, Carlos Magariños. 

Em 1994, o fluxo comercia) entre os dois 
paises registrou o superávit brasileiro de US$ 
$01 milhódes. Nos primeiros quatro meses de 
1995 a situacáo se invericu. (O déficit do Brasil 
no periodo soma US$ 422 milhúdes. A fixacáo de 
cotas tem o objetivo de ajudar a reverter o mau 
desempenho da balanca comercial, que registra 
um déficit acumulado de US$ 3,5 bilhúes. 


G O World Economic Forum é uma organizacóo 
internacional sem fins lucrativos, com sede na 
Suipa, que reúne lideres empresariais, governa- 
mentais e académicos comprometidos em buscar 
solucóes para os problemas mundiais. 
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ULTIMO MOMENTO: : | 


La medida serviría para superar la 
crisis con Argentina 


Mercosur: Brasil suspendió 


por 30 días polémico cupo: 
de importación de autos 


Buenos Aires (ANSA) 


WM Brasil suspendió ayer por 30 días la aplicación a los demás 
países del Mercosur del cupo de importación de automóviles que 
había generado una seria crisis con Árgentina, su prinwipal socio 
en el bloque. 

“Es un paso muy positivo”, dijo anoche, al hacer el anuncio. 
el ministro de Economía argentino, Dumingo Cavallo. 

Fuentes del gobierno dijeron que el presidente Fernando 
Henrique Cardoso anticipó la decisión a su par Carlos Menem 


por teléfono, aunque se la detalló en una carta, dijeron fuentes 


gubernamentales, al precisar que el mes de suspensión servirá, 

en realidad, para entablar consultas sobre el modo de superar la 
crisis, y no una marcha avás de Brasilia. 

El presidente Menem había hecho saber que desertaría de la 

cumbre del Mercosur convocada para el lunes en San Pablo si 

Brasil mantenía la medida dictada el martes a última hora. 

Probablemente, Menem ahora determine viajar, pero el mi- 
nistro, consultado sobre el asunto, se limitó a responder: “Es una 
decisión exclusiva del presidente”. 

Por la mañana, Menem había confirmado que faltaría a la 
cumbre si Brasil mantenía el límite a la importación de vehícu- 
los que aprobó esta semana sin excepciones intra-bloque. 

Argentina pidió el miércoles una “revisión rápida” del decre- 
. to por el que el presidente Fernando Henrique Cardoso limitó a 
100.000 unidades la importación de vehículos a Brasil hasta fin 
- de año. 

La industria automotriz argentina, protegida por un régimen 
propio de importaciones, revirtió por primera vez en 1995 el de- 
ficit de años que tenía con Brasil y había programado envias 
* unas 70.060 unidades. que podrían reducirse a unas 12.500. 

El intercambio de automóviles y autopartes supone. hasta 
ahora, el 25 por ciento del comercio bilateral, y con el viejo ré- 
gimen brasileño Argentina tenía compr neudas inversiones de 
. 2utomotrices extranjeras por 2.500 millonzs de dólares. . 

Brasil importó en 1994 de Argentina por 3.6000 millones de 
dólares y con los anteriores planes de las automotrices argenti- 
mas, la cifra se elevaría en 1995 a 5.000 millones, que agravarían 
el creciente déficit comercial brasileño. 
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La controversia con Brasil 


Una inesperada decisión de Brasilia 
que reaviva fantasmas del pasado 


Prevaleosr: el afán hege- 
mónico que enfrentó histó- 
ricamente a los dos países 
vuelve a aflorar en la con- 
troversia por la importa- 
ción de vehículos. 


Menem lo abrazaba con una sonrisa 
satisfecha. 
En las elecciones de octubre el go- 


Cardoso era, para Buenos Aires, un 
amigo. Un socio. Un igual Con Car- 
doso no cabía esperar más que pro- 
gresos en el naciente Mercosur, el 
proceso integrador llamado a liqui- 
dar, definitivamente, toda una histo- 

ria de desencuentros entre dos países 
reunidos por la geografía pero en- 
frentados en su afán hegemónico. 


Fuente inspiradora 


Menem nunca se había llevado 
bien con Iltamar Franco y Franco no 


toleraba a Menem. Riñeron una y 
otra vez, casi siempre por cuestiones 
de poca monta que no hacían más 
que recargar el trabajo de las canci- 
llerías y alimentar el anecdotario de 
la diplomacia menor. 

Buenos Aires era, para Cardoso, la 
fuente de la que había bebido, gota a 
gota, el programa económico que le 
permitió desembararzarse de la infla- 
ción y de Luiz Inacio Lula da Silva 
hasta alcanzar, imparable. la cumbre 
del poder. 

El Plan Real, se ironizó en Brasil 
sin desmentidas, es un plan Cavallo 


gios a los mentores de su milagro y a 
compartir los sueños de un Brasil 
asociado y hermanado para siempre 
con su antiguo rival del Sur. 


La decisión inesperada 

Pero algo ha ocurrido. La decisión 
de Brasilia úe limitar las importa- 
ciones de vehículos —-medida que 
afecta directamente a las automo- 
trices argentinas- no sólo pende 
como un puñal sobre el corazón del 
Mercosur, sino que instala la sensa- 
ción de que el viejo pleito regional no 
ha muerto del todo todavía. 


09 


Algo se ha salido de control. Pedes- 


En la década del 70, cuando todavía 
ambos aspiraban al liderazgo de la 
región, la piedra de escándalo fue la 
construcción de las grandes represas 
hidroeléctricas del Alto Paraná, 
et Itaipú y Corpus (nunca concre- 


En ardorosas negociaciones se bus- 
caba armonizar la cota de la primera 
con el número de turbinas de la se- 
gunda. Itaipú era vista desde aquí 
como una amenaza (“nos van a inun- 
dar”) y la solución sólo llegó en los 
años 80 -gobierno militar- de la 


También la cuestión nuclear y la 

y compartida sospecha de 

que la otra parte estaba bajo los 

pasos de la bomba atómica llevó la 

O 
tos. 


Otros puntos de fricción, por aque- 


los tiempos, fueron el uso de los rí06 
internacionales y la actividad de pes- 
queros brasileños dentro de las 200 
millas argentinas. 

Después de la Guerra de las Mal- 
vinas, en 1982, la autorización de Bra- 
sil para que aviones británicos en 
en su territorio originó una dura con- 
troversía. 


La historia registra también un | 


permanente interés por prevalecer en 
los armamentos navales, detrás del 
cual se escondía una velada lucha 
por el Atlántico Sur. 


Pero fue la expansión económica, 
la Argentina y a Brasil en su afán he- 
gemónico. 


La actual controversia apenas disi- 
mula el mísmo temor: que el vecino 
se quede con la parte del león, en este 
caso en un área clave como las inver- 
siones extranjeras en la industria au- 
tomotriz. 


El Mercosur parecía haber ente 
rrado esos recelos. Pero resulta que 
no. 


Carlos Reymundo Roberts 
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COMÉRCIO EXTERIOR 


Argentina reage contra cotas 


FH intervém pessoalmente e tenta acalmar os ánimos de Carlos Menem, que amet 


SEVERINO GOES 
SucursaWVBrasilia 


medida provisória que 

impós o sistema de co- 

tas para a importagáo 
de automóveis provocou uma 
forte reacio na Argentina. Isri- 
tado com a decisáo brasileira, o 
presidente argentino, Carlos 
Menem, ameaca adiar sua via- 
gem para Sáio Paulo. onde pas. 
ticipa, de domingo a terca-feira, 
da reuniáo do Mercosul promo- 
vida pelo World Economic Fo- 
rum. “Se vamos comecar a ig- 
norar os acordos firmados, náo 
me parece conveniente que o 
presidente da Argentina assista 
a essa reuniáo”, disse Menem. 
A reacáo do presidente argenti- 
no mobilizou ontem o governo 
brasileiro. No final da tarde, o 


| presidente Fernando Henrique 


Cardoso interveio pessoalmen- 
te para evitar que o desconten- 
tamento de Menem com as 
novas regras para a importagáo 
de automóveis acabasse geran- 
do uma crise politica entre Bra- 
silia e Bnenos Aires. 

Fernando Henrique determi- 
nou ao ministro do Planeja- 
mento. José Serra, que telefo- 
nasse para o ministro da Eco- 
noma argenimo, Dumingo Ca- 
vallo, esclarecenda aue náo é 


* intengáo do Brasil prejudicar as 


exportagdes de carros daquele 
pais para o Brasil. O sistema de 
cotas para importacáo de carros 
determinado pelo governo bra- 
sileiro derrubou as cotacdes das 
acúes na Bolsa de Buenos Aires. 
que caiu 4,39% ontem (veja 
mais imformagóes na página 
32). Mesmo assim. o governo 
brasileiro náo voltará atrás na 
sua intencáo de regular o co- 
mércio de automóveis no ambi- 
to do Mercado Comum do Sul 
(Mercosul). 

Antes de embarcar para O 
Rio de Janeiro, Fernando Hen- 
rique disse que Menem enten- 
derá as razóes do Brasil ¿o im- 
por cotas para a entrada de car- 
ros argentinos no mercado bra- 
sileiro. Os carros brasileiros 


estáo sujeltos a um regime espe- 
cial para entrar na Argentina e 
o Brasil reivindica reciprocida- 
de. Os argentinos argumentam 
que a limitacáo em 100 mil vei- 
culos até o final do ano atinge a 
indústria automobilistica ar- 
gentina. “Pelo decreto brasilei- 
ro, o volume de carros que po- 
deriamos exportar este ano caiu 
de 50 mil para 36 mil”, afir- 
mou. 


“Náo me parece 
conveniente que O 
presidente assista a 
esta reunido” 


CARLOS MENEM, 
presidente da Argentina 


A ministra da Indústria e do 
Comércio, Dorothéa Werneck. 
informou ontem que procurará 
O governo argentino para escla- 
recer aspectos da medida provi- 
sória considerados negativos 
pelo presidente Menem. como o 
estabelecimento de cotas para a 
venda de carros para o Brasil. 
“A medida náo desrespelta O 
Mercosul”. disse Dorothéa. 

Na avaliacáo de fontes da 
área económica. por trás das 
queixas do governo Menem es- 
taria o fato de que pela primeira 
vez em muitos anos a Argenti- 
na conseguirla reverter seu cró- 
nico déficit na balanca comer- 
cial (movimento de exportagóes 
e importagóes) com o Brasil. 
Desde janeiro deste ano. o saldo 
positivo em favor da Argentina 
vem crescendo (veja quadro). 


TO 


para carros 


ica cancelar a viagem para o Brasil 


Os saldos positivos para a Argentina 
na balanga comercial com o Brasil: 


US$ 54,4 milhóes 
US$ 134,7 milhdes 
US$ 108,7 milhóes 
US$ 124,2 milhdes 


" LA INTERNA DE ¡TAMARATY 


Palomas y halcones 


Ta primera ectatacia era esnerar 


—N primer paso, según la planificación da 
gobierno, tenía que ser dado por los em- 
presarios automotrices. Todos se habían 
comprometido el martes por la noche a 
intentar hacer operaciones con Brasil en 
la mañana de ayer. Con el resultado en la 
mano (en caso de ser desfavorable) la Ar- 
gentina se quejaría formalmente ante 
Brasil. 

Pero el Presidente decidió aparecer en 

s escena. “No entiendo esta postura de Bra- 
sil y no creo conveniente que yo viaje (el 
próximo martes a Ouro Preto)”, dijo Car- 
los Menem en la mañana de ayer llevan- 
do el encontronazo diplomático a su má- 
xima expresión. 

El conflicto con Brasil le había esta- 
llado en las manos el lunes por la tarde 
en medio de la reunión de “reconcilia- 
ción oficia!” entre los legisiadores y € mi- 
nistro de Economía después de los en- 
fientamientos por la Ley de Patentes. 

: Menem y Cavallo habían abandonado 
en más de una ocasión el encuentro para 
comunicarse telefónicamente con Brasil. 
La escala comenzó en el secretario de In- 
dustria argentino, Carlos Magariño y ter- 
minó en el propio presidente Fernando 
Henrique Cardoso. 

S “Me dijo que estaba todo bien”, se au- 
totranquilizó Menem después de la con- 
versación. Pero en la Casa de Gobierno 
ya empezaban a pensar que no era tan 
sencillo y que tenían que esperar que se 
resolviera “la interna de Itzmaraty”. 

¿ — “Estamos atrapados entre la opinión 

E las palomas (Cardoso) y los halcones 


(el lobby industrial), ahora solo nos falta 


ver =n gana? analizaba, 
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nord 


ES 


20 de meyo: dohido a acu roio 


Pus 


comercial, Brasil sube al 70% 
los aranceles a la importación de - 
automóviles y electrodcmésticos 
para países que no son del 
Mercosur. 
5 de junio: la ministra de 
Industria brasiteña, Dorothea 
Wemeck, le anuncia a Domingo 
Cavallo, durante su visita a 
Buenos Aires, que su país tendrá 
un régimen automotor propio 
antes de 1999. Podría incluir 
cupos para las importaciones 
desde la Argentina. 
6 de junio: el presidente de la 
Asociación de Fabricantes de 
Automóviles, Horacio Losoviz, 
acusa a los brasileños de querer 
condenar a la Argentina al déficit 
comercial permanente”. 
8 de junio: Cavallo habló por 
teléfono con el ministro de 
Hacienda brasileño, Pedro 
Malán, para ponerle paños frios 
a la situación. 
12 de junio: el gobierno 
brasileño, a punto de aplicar el 
corte, pidió una reunión de 
urgencia con la Argentina. 
13 de junio: Cardozo lanza las 
restricciones. No se especifica si 
la medida afecta al Mercosur. 
14 de junio: el Gobierno 
argentino recibe un 
memorándum que ratifica que 
las restricciones siguen en pie. 
RR A A 


As 


; 
y 
y 


COMÉRCIO EXTERIOR 


Imposicáo de cotas para os carros 
argentinos é uma medida política 


As facilidades do país vizinho atraem os investimentos das montadoras 


GILBERTO LEAL 


Argentina é o maior 
importador de carros 
bravilciros. Cerca de 


70% das exportagóes do pais 
seguem os caminhos do Prata. 
Com razáo. os argentinos recla- 
mam que o Brasil esqueceu o 
saldo de 300 mil carros que eles 
acumularam nos últimos trés 
anos. no valor de US>s 1 biiháo. 
Dos 400 mil veiculos compra- 
dos em 1994 pelos argentinos. 
266.900 foram brasileiros. As 
exportacóes para 4 Argentina 
cresceram nos últimos  trés 
anos: 204 mil veiculos em 1992. 
231 mifem ¡953 e 266.900 no 
ano passado. 

A imposiqio Je cotas pa- 
rece mais uma decisáo polit?- 
ca do que económica. Como o 
governo argentino estimula a 
produgáo e exportagáo. Us 
grandes grupos internacionais e 
empresas fornecedoras brasilei- 
ras estáo investindo mais lá que 
aqui. Pelas facilidades argenti- 
ñas para a erportacáo e as do 
Brasil para a importagáo. é mais 
lucrativo exportar da Argenti- 
na. 

A integracáo da producáo 
brasileira com a argentina co- 
megou em 1976 com a troca de 
componentes entre as filiais da 
entáo Saab-Scania. Depois. fol 
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COMPRAS CRESCENTES A 


Á participaréo da Argentina nas exportugóes bresiieiras 
de autc..wveis tem unidades! 


re. Teta 


Expertacóes para % 

das expertacdes Argentina 
1992 ¿a 341.900 204.600 59.8 
1993 a? 331 500 231.600 69,8 


377.600 


a vez da Mercedes-Benz. A 
criacáo da Autolatina estimi- 
lou a troca de veiculos comple- 
tos e componentes. A Fiat se- 
gulu esse caminho. O Tempra e 
o Uno 1.6 brasileiros rodam 
com motores e caixa de cámbio 
argentinas. A General Motors 
transferiu no «¿no passado a 
producáo da linha de picapes da 
Série 10 para Córdoba. Na inte- 
gracáo. os Peugeot +05 e 504 
argentinos sáo trocados pelo 
Tempra e pela Elba brastlei- 
ros. 

Á troca de veiculos. compo- 
nentes e pecas entre O Brasil. a 
Argentina e o Uruguay é regida 
por acordos bilaterais. O livre 
comércio de produtos auiomo- 
tivos nos paises do Mercado 


14 


265.900 


Comum do Sul (Mercosul) só 
ocorrerá a parur de 1” de janel- 
ro do ano 2000. O acordo Bra- 
sil- Argentina prevé o intercám- 
hio de veiculos completos entre 
as montadoras com tarifa zero. 
respeitados os indices de nacio- 
nalizacáo de pecas e componen- 
tes de cada pais. na proporgáo 
de USS 1 por USS 1. sem volu- 
me determinado. 

O intercámbio de autopegas 
obedece a um critério de com- 
pensacáo. Para o cálculo. o va- 
lor das pecas e componentes 
argentinos exportados para O 
Brasil é muluplicado por 1.2. 
As partes e pecas brasileiras 
destinadas a reposicáo s“áo 1m- 
portadas liwremente. pagando 
tarifa zero intrazonal. 
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Medida provisória fixa cotas 
para a importacáo de carros 


Ás compras de veículos do Mercado Comum teráo regras especiais 


ROSALVA NUNES DA ROSA 
Sucursal Brasilia 


governo divulgou on- 
O- á noite, depois de 
quase um més de discus- 

s0es, a medida provisória (MP) 
que fixa cotas de importacio 
para os automóveis. Mais bran- 
da do que a minuta que circu- 
lou extra-oficialmente na sema- 
na passada, a MP determina 
que, até o fim do ano, as im- 
portacdes de automóveis pelas 
montadoras e empresas inde- 
pendentes náo poderáo ultra- 
passar 50% do volume impor- 
tado e desembaracado nos por- 
tos de 1” de janeiro até hoje, 
data de publicacáo da MP. A 
medida náo se aplica ao Merca- 
do Comum do Sul (Mercosul), 


que terá regras especificas, mas 
atingirá os carros importados 
da Argentina, com a qual o país 
assinou acordo bilateral. 

A ministra da Indústria, Co- 
mércio e Turismo, Dorothéa 
Werneck, explicou que até 
maio as projegdes de importa- 
cáo de veículos eram de 200 
mil unidades. Pela cota fixada 
na MP, até dezembro náo deve- 
ráo vir mais de 100 mil novos 
veículos. Computa os nú- 
mercs até a edicáo da MP, os 
veiculos importados este ano 
devem atingir 320 mil, 20% da 
producáo nacional, estimada 
em 1,7 milh3o de unidades.“Em 
nenhum pais do mudo esta 
proporcáo é táo alta”, e On 
Dorothéa, que anungiou: 
gras ao lado dos ministros de 
Planejamento, José «jagaá, da 
Fazenda, Pedro Malan; das Re- 


$ 


lacóes Exteriores, Luiz Felipe 
Lampreia; e da Casa Civil, Cló- 
vis Carvalho. 

O ministro José Serra ressal- 
tou que a MP náo é um retro- 
cesso na política de abertura, 
mas uma transicáo para um re- 
gime automotriz no Brasil. A 
medida é um modelo de abertu- 
ra económica, porque reduz pa- 
ra 2% a aliquota de importacáo 
de bens de capital, máquinas e 
autopecas para as montadoras 
que aumentem as ex Des e 
investimentos, prob el 

O ministro Pedro Malan rea- 
firmou o consenso entre os mi- 
nistros sobre o texto firal da 
MP e lamentou o vazamento da 
minuta, que ainda estava sendo 
negociada. “É um processo na- 
tural discutir estas questóes em 
nivel de governo”, afirmou. 


AS NOVAS REGRAS | 


Ás deierminacóes da medida provisória que 


O A a rar 


cria o sistema de cotas de importacáo de carros: | 


UG Até o fm do año, podem ser importados pelas montadoras e 
empresas independentes 50% dos veículos importados e desem- 
baracados nos portos de 1? de janeiro até hoje. As ootas que 
sobrarem seráo disputadas em leilóes. Quem pagar a maior aliquota 
de importacáo ganha o direito de trazer os veiculos do Exterior. 


o 


O Em 1996, o governo poderá fixar novas cotas para importadores 
independentes e montadoras. 


1 Até 31 de dezembro de 1999, ficam reduzidas de 18% para 2% 
as alíquetes de importacio de matérias primas, partes e pecas, puta 
as empresas que aumentem exportagdes e investimentos. 


U Seráo fixadas regras de comércio automotivo entre os paises do 
Mercosul, respeitado o acordo em vigor. Os veiculos da Argentina, 
com que o Brasil tem um acordo bilateral, devem entrar nas cotas 
deste ano, mas o assunto ainda está sendo negociado. 
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POR UN DECRETO QUE FIRMO EL PRESIDENTE CARDOSO 


Brasil restringe la importación 
de autos desde la Argentina 


Brasil limitó las Importaciones de autos de todo el mundo, Incluyendo 


Ast, el gobierno de Cardoso cumplió con la demanda de la 


dentro de las restricciones a la Argentina. La decisión se conoció por la a o a su país y de los pin pecados 
por el déficit comercial brasilero (ver nota aparte). Pero puso en 
noche. Contrastó con declaraciones de Menem. Ayer por la mañana, el espo Lab relaciones Cod ub socios del Mercosur Elvicres a: 
Presidente dijo que su colega brasileño le había garantizado que los sado, el tema obligó a desplazarse a ara y Jorge 
y Campbell a en virtud de los pactos del acuerdo regional. El hu: 
argentinos no se verían afectados por Ja medida, Según Cavallo la misma ene Campbell ielomon Bras unto coli lroreiano del: 
viola los entendimientos de Ouro Preto”. dustria, Carlos Magariños. Permanecieron varias horas en el 
AÑCHIVO CLATAN Palacio ltamaraty (Ministerio de Relaciones Exteriores de Bra: 
y Maa Anoche había movimientos febriles en el Ministerio de Eco- sil) y regresaron por la noche sin hacer declaraciones. Ayer, 
: nomía, La causa: ayer Brasil decidió limitar las importaciones continuó el hermetismo. . ; 
de autos, incluyendo a la Argentina. Domingo Cavallo convocó Para 1995, las terminales argentinas esperan un superávit 
de urgencia a Jorge Campbell, de Cancillería. Y llamó también comercial con Brasil de 600 millones de dólares, contra un dé- 
a dos de sus hombres, Carlos Magariños y Carlos Sánchez. ficit de 1.000 millones que tuvieron en los últimos años. La po- 
Todo surgió después que llegó a Buenos Aires el fax de un sibilidad que ello se frustrara, más las pujas entre los dos mer- 
decreto firmado por la tarde por el presidente Fernando Henri» cados más grandes de Sudamérica en torno a la radicación de 
que Cardoso, al que Clarín tuvo acceso, Con esa medida, el go- plantas automotrices, había generado entre Jos fabricantes loca: 
bierno brasileño busca proteger su industria automotriz limi- les un malhumor notorio estos días. 
tando las importaciones. Y no excluye expresamente, como Con esa limitación, Brasil podrá importar unos 100.000 
esperaban en Buenos Aires, al Mercosur. automóviles hasta fin de año, y totalizará 300.000 en todo 
an el AO número Ps este segundo precia del 1995, 
año, las terminales argentinas solo se le podrán vender a Brasil 
la mitad de los vehículos que le habían enviado en el primer se- Din 
mestre. En pocas palabras, “es un cupo” declaró una fuente ofi- A 


cial. Las ventas argentinas a Brasil habían crecido fuertemente 
en los últimos meses, lo que permitió paliar la aguda caída de 
la demanda interna. 


Pero además, el decreto de Cardoso deja abierta las puertas 
para incluir al Mercosur dentro de restricciones más generales: 
advierie que “habrá reglas específicas” para el comercio de 
automóviles dentro del Bloque regional. Aquí, lo interpretaron 
de una única manera: el socio rompió las reglas de juego. Des- 
e conoce el acuerdo que ya había firmado con la Argentina en la 4 A 
a A sa cumbre de Ouro Preto, en diciembre del año pasado, Según ese ) 
A pacto, había libertad para el intercambio de autos entre los dos 

: = países, con la salvedad de que debían compensarse las exporta- 

ciones con las importaciones. 


El clima de frustración era grande entre los funcionarios ar- 
gentinos. “Nos pasaron por encima”, dijo la fuente consultada, a) 5 08 A 6 3 
Y el ministro Cavallo, en el programa “Tiempo Nuevo", de Ber- 
nardo Neustadt, sostuvo que si se confirman Jas restricciones, 
se estaría ante una norma “que viola los entendimientos de Ou- 
ro Preto”. En verdad lo que ocurría anoche en Economía fue 
muy distinto de lo que el presidente Carlos Menera había pinta- A. 
do por la mañana. Dijo que el presidente Cardoso le había ase- 
gurado que el Mercosur quedaba afuera de las restricciones a ' 
las importaciones de autos. “Traemos tranquilidad a las fábri. 
cas de automotores. Es una buena noticia: no nos olvidemos 
que la caída del consumo interno ge ve compensada por la ex. 14 
portación, que ha batido un récord, especialmente hacia Brasil, 
en los últimos meses”. ] 


e capa y . E CELS 
A a 


FUERTE DEFICIT COMERCIAL |] 


Adónde va 
el Plan Real 


La decisión del Brasil sobre importación de autos, co- 
nocida anoche, es la punta del iceberg en cuya base el go- 
bierno de Fernando H. Cardoso está dando un debate 
crucial sobre la salud del Plan Real y estas variables: tipo 


de cambio, inflación, comercio exterior y nivel de reser- 4 

yas. 
Los rumores de devaluación no son pocos. La paridad : 

real/dólar se mueve entre bandas que demandan al Ban- ] 

co Central comprar los dólares suficientes para mantener : 

el piso y vender lu que haga falta para no quebrar el te- 

cho. 


La presión viene, a] menos, de dos flancos: la inflación 
(el IPC creció 26% desde que comenzó el plan) y la balan- 
za comercial, ahora con déficit tras una prolongada tradi- 
ción superavitaria. Ayer, justamente, el Banco Mundial 
informó que el rojo acumulado de los últimos siete meses 
fue de casi 4.200 millones de dólares. 

El Brasil tiene, además, 30.000 millones de dólares de 
reservas. Pero, a la vez, hay radicados entre 15 y 17.000 
millones de dólares de corto plazo (inversiones de cartera, 
sumamente volátiles), y una corrida como la de México a 
fines de 1994 requeriría la sangría de la mitad de esas re- 
servas. 

Este es, por cierto, un escenario pesimista. pero si na- 
die se lo planteara no existiría este debate en Brasilia, 
donde hay pujas por una mayor o menor apertura e, in- 
clusive. intentos de revisión del Mercosur, como el que le 
valió el cargo al titular de la Cámara de Comercio Exterior 
brasileña, José Tavares de Araújo, hace unos días. 

Sucede que, a pesar del temblor que provocó México 
hace unos meses, no fue afectado, al contrario, el consen- 
so regional sugerido o forzado por los organismos inter- 
nacionales de crédito a partir de la crisis de las deudas ex- 
ternas de la década pasada. Los actuales gobiernos 
latinoamericanos. con sus singularidades, y no sin con- 
flictos, siguen u pie juntillas la receta que pide apertura 
económica y otras prescripciones. El gobierno de Cardoso 
no va a salirse de ese camino, aun cuando deba proviso- 

riamente aplicar algunos parches -como hizo ayer- en 
determinados sectores con fuerte capacidad de lobby y pe- 
so propio en la pod2rosa industria nacional 
Por las dudas, ayer, en Río de Janeiro, tres economis- 
tas del Banco Mundial: Carlos Primo Braga, Julio Nogués 
y Sarth Rajapatirana, criticaron el proteccionismo en 

rérica latina. Dijeron que continúa amenazando el l- 

bre comercio en la rezión, “pese a que ya no son un pelí. 


gro de gran consideración”. Néstor Restivo- 


A 


e 
A 
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El presidenie Carlos 
Menem viajará este fin de 
semana a San Pablo, junto 
a una comitiva de empresa- 
ríos, para asistir a la Cum- 
bre Económica Mercosur, 
organizada por el Foro Eco- 
nómico Mundial e se- 

ún sus si en inglés). 
dd La ea se realizará 
en un momento especial 
para las relaciones comer- 
ciales entre la Argentina y 
Brasil, por los cupos a la 
importación de autos deci- 
dido unilateralmente por 
los brasileños. Menem 


Menem se reúne con 
Cardoso en San Pablo 


e:mpresarios locales, entre 
ellos dirigentes de la UIA y 
ejecutivos de Shell, Citi- 
bank, Bridas, Loma Negra, 
Acindar, YPF, Sevel, AS- 
TRA, y los vancos Río y 
Roberis, entre otros 
El WEF, una entidad 
con sede en Suiza, organt- 
zará esta cumbre el 18 y 
20, a la cual también asisti- 
rán los presidentes de paí- 
ses del Mercosur y Chile. 
En la delegación argentina 
estará Domingo Cavallo. 
Como invitados extra- 
zona asistirán el presidente 
del Banco interamericano 
de Desarrollo, Enrique 


con F 


NEGOCIARAN UN REGIMEN COMUN 


Argentina y Brasil discute 
el intercambio de autos 


La pelea entre la Argentina y el Brasil por el comercio de autos entre amhas naíses, avar 
bajó de tono. Dos llamados, uno de Menem a Cardoso y otro de Cavallo a Malan 
revirtieron el plan brasileño de frenar las importaciones de autos argentinos. Ambos 


aprovechará para reunirse 


A Menem lo acompa- — Igles 
ñará una delegación de 


ias, y funciunarios de 
Estados Unidos. 


socios se sentarán a negociar mecanismos de intercambio y un régimen sectorial común. 


Los llamados telefónicos de 
Carlos Menem a su colega 
1 Fern:ndo Henrique 
Cardoso y de Domingo Cava- 
llo a su par Pedro Malan lo- 
graron diluir la incipiente dis. 
puta por causa de la industria 
automotriz. Según admitió un 
funcionario de Buenos Aires, 
que el jueves había viajado a 
Brasilía a Jiscutir el tema con 
el socio, “esas comunicacio- 
nes evitaron una medida uni- 
lateral para frenar el ingreso 
de autos argentinos a ese 


El subsecret rio de Indus- 
tra, Antonio Assefh, dijo: “Si 
bien no se cerro ninguna ne- 
gociación, porque ese no era 
el obietivo que buscábamos, 
quedó claro, y ellos lo admitie- 
ron, que no pueden estable- 
cerse restricciones al comer- 
cio bilateral, más allá de las 
que existen hoy”. Pero admi- 
16, también, que hubo coinci- 


dencia en respetar los acuer- 
dos de Ouro Preto, en el 
marco del Mercosur, en mate- 
ria automotriz, y que el obje- 
tivo “es acordar antes de 1997 
un rógimoa automotor cou- 
junto; si es antes, mejor”. 

Otro de los negociadores, 
el secretario de Relaciones 
Económicas Internacionales, 
Jorge Campbell, el mismo 
jueves por la noche le había 
adeiantado a Clarín que el 
“Brasil prometió que no habrá 
cupos para las importaciones 
de autos argentinos”. Tam- 
bién comentó la decisión de 
formar una comisión técnica 
que seguirá el tema. El diplo- 
mático viajó a Brasilia junto 
con el viceministro de Econo- 
mía, Carlos Sánchez. 

Los negociadores brasile- 
ños, encabezados por el diplo- 
mático José Botafogo, nega- 
ron que en la carpeta del 
presidente Fernando Henri- 


que Cardoso figure un decreto 
que frenaría la entrada al Bra- 
sil de autos argentinos. Sí, en 
cambio, “reconocieron que es- 
tán estudiando medidas para 
eliminar ei déncit de la daian- 
za comercial brasileña, pero 
también que no es la Argen- 
tina el principal responsable 
de esa situación”, indicó As- 
sefh. 

Assefh dijo que el Brasil te- 
me que este año las importa- 
ciones de automóviles hagan 
aumentar el desequilibrio co- 
mercial. “Este año estiman 
que importarán 200.000 uni- 
dades. De eilas, 125.000 son 
Fiat Tipo traidos de Italia. De 
la Argentina ingresarían unos 
30.000." Los argentinos repli- 
caron que “los cálculos del 
equilibrio comercial en mate 
ria automotriz no pueden ini- 
ciarse hoy, ya que la Argen- 
tina desde 1991 absorbió 
1.000 millones de déficit y re- 
cién este año comenzó a tener 
superávit”. Sugirió que “mien- 
tras no se toquen las exporta- 
siones argentinas de autos, no 
habría nada que objetar si el 


Brasil equilibra su balanza co- 
mercial actuando sobre las 
importaciones de extrazona, 

Assefh reconoció que a las 
fábricas automotrices instala- 
das en ambos países están 
conformes con las actuales re- 
glas de juego y que, de modi- 
ficarse. las principales perju, * 
dicadas serían las que sol 
cuentan con plantas en la Ar- 
gentna. La situación obligaría 
a Peugeot, en el futuro única 
socia de Sevel, y a Renault, 
que opera con Ciadea, a re- 
plantear sus inversiones, has- 
ta ahora solo previstas en la 
Argentina, y algo similar po- 
dría ocurrir con Toyota y 
Chrysler. 

Hasta hace unos meses, 
los fabricantes argentinos es- 
peraban exportar al Brasil en- 
tre 30.000 y 100.000 unida- 
des, dijeron fuentes del 
sector. Assefh reconoció que 
los brasileños admitieron que 
“estudian cómo atraer inver- 
siones automotrices, equili- 
brar la balanza comercial y 
preservar las relaciones “j 
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POLÍTICA ECONÓMICA 


Dorothéa negocia na Argentina 


— 26 


AS VENDAS EM 95 le 3 | 
3 O comércio de veículos nos primeiros quatro meses do ano: | 
(em rail unidades) 56.6 55,0 [ == importacio 1 a 
[ uu Exportazáo | | 


37,6 


restricáo a importacáo de carros 


O Brasil precisa da aprovacáo do Mercosul para estabelecer cotas 


ROSALVA NUNES DA ROSA 
Sucursab'Brasilia 


s movas medidas para 
conter importacóes de 
utomóÓveis. que O go- 
verno pretende anunciar nos 
próximos dias, dependem de 
negociacóes que estáo sendo 
conduzidas pela ministra da In- 
dústria e Comércio. Dorothéa 
Werneck. com os paises do 
Mercosul. Dorothéa deve vol- 
tar hoje de Buenos Aires. vnde 
está desde o final de semana dis- 
cutindo com o ministro da Eco- 
nomia da Argentina, Domingos 
Cavallo. as medidas que o go- 
verno brasileiro deverá adotar. 
Entre elas. estuda-se a fixacáo 
de cotas nas importacoes de au- 
tomóveis do Mercosul e de ter- 
ceiros paises. 

“As medidas dependem basi- 
camente das negociacóes no 
Mercosul”, disse ontem o secre- 
tário de  Acomnanhamento 


Económico do Ministério da 
Fazenda. José Milton Dallari. 
Com um resultado negativo na 
balanca comercial (movimento 
das importacóes e erportacóes) 
que deve chegar a US5 3.6 bi- 
Ihdes em mato. o governo deve 
editar uma medida provisória 
estabelecendo um “regime au- 
tomotriz” para o Brasil. com a 
limitacáo das importacóes de 
veiculos aos mesmos volumes 
das exportacóes. no caso das 
montadoras. Previsto nos acor- 
dos do Mercosul. esse “regime 
automotriz” seria semelhante 
ao que vigora na Argentina. no 
quai para US$ 1.00 importado 


am vaimalae In Dencil darn anno 
Man AS NA AA IIA 


responder US$ 1.09 em veicu- 
los exportados para Os paises 
fora do mercado comum. 

Para as importadoras inde- 
pendentes. responsávels pelo 
grosso das compras de veiculos 
do Exterior. as importacóes fi- 
cariam limitadas a uma cota 
entre 5% e 10% da producáo 
naciona! tcalculada em 1,7 mt 


APA? 


Iháo de unidades este ano). Por 
este eritério. as importadoras só 
poderiam trazer do Exterior. 
anualmente. entre 85 mil e 170 
mil veiculos. Apenas estic ¿4ño. 
toram imporiados até agora 
180.300 veiculos. e cerca de 70 
mil ainda estáo nus portos. 

O governo tem o respaldo do 
acordo de salvaguardas. assina- 
do na Organizacáio Mundial de 
Comércio (OMC). para ostabe- 
lecer um regime de cotas nas 
importacOes. Pelo acordo. a ca- 
«Ja vez que for caracterizado um 
surto de imporiacdes de deter- 
minado setor poderán ser ado- 
tadas salvaguardas. por melo do 
estabelecimento de cotas Ou ta- 
rifas adicionais. para proteger 
os interesses comerciais do pais. 
Na interpretacáo de técnicos do 
Ministerio da Fazenda. os auto- 
móveis se enquadram nesta si- 
tuzgáo. uma vez que as impor. 
tacoes este ano aumentaram 
quase 500% em relacáo a 
1994. 
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Argentina y P 


SE ¡Brasil pujan ; | 
por inversión ; | 
Argentina y Brasil fueron los úni- : 


cos países que mantuvieron con- 
tactos bilaterales con funciona- 
rios y empresarios de Estados 
Unidos, durante el encuentro 
continental que se lleva a cabo en 
Denver. 
Mientras los ministros de Co- 
mercio de los 34 países partici- ] 
pantes discuten respect a túnm ] 
concretar la proyectada zona de ; 
libre comercio hemisférica, los | 
dos socios más grandes del Mer- 
cosur no quisieron dejar pasar la 
oportunidad para mostrarse como 
países ideales a los potenciales 
, inversores. 
del El ministro de Economía ar- 
gentino, Domingo Cavallo, enca- 
bezé la delegación argentina y, | 
acompañado por funcionarios y 
empresarios, se reunió con el mi- | 
nistro de Comercio estadouni- 
dense, Ronald Brown. . 
Cavallo aseguró a los estadou- 
| nidenses que Argentina es un 
| país “estable y confiable”. Tam- 
| bién se reunió con Brown ei can- | 
ciller brasileño, Luiz Felipe Lam- : 
) preia, en el mares de una sesión | 
del Consejo para el Desarrollo 
del Comercio de Estados Unidos | 
| y Brasil. 
| Las delegaciones discutieron 
¡ Proyectos de infraestructura y las : 
| iniciativas de privatizaciones que 
| impulsa el gobierno de Brasil. ¡ 
| Argentina y Brasil aprovecharán 
además para continuar discutien- h 
do el diferendo bilateral por el | 
H 
¿ 


h 
i 
1 
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comercio en el sector automotor. 
autonomo 
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' ARIS — “*Estou me prepa- 
—— Tando para ficar rouco de 
ce rrtanto ouvir.” A frase, dita 
antem pelo chefe da missáo do 
Brasil junto á Organizagáo Mun- 
díal do Comércio, em Genebra, 
galbsáixador Celso Lafer, revela 
cÍnio o País está se preparando 
park responder ás numerosas 
arfticas que seráo feitas á deci- 
sáb As impor cotas de importa- 
sto de automó- 
veis :durante a 
rempízo do Conse- L 
lho de Bens da AF 
OMC, segunda-fei- 


ra. QUE! 
Os principais 
representantes do “ROU 


Brasil em Genebra 
€ Druarias, Celso TANTC 
Lafer e Jório — 
Danster, estive- 
ram no Brasil recebendo instru- 
(óes sobre o comportamento 
que deveráo adotar diante dos 
pedidos de explicacáo. Durante 
a reuniáo da OMC, Lafer (com 
base em dados do Grupo de Tra- 
balho constituido pela Cámara 
do Comércio Exterior) fará a 
apresentagáo das razóes econó- 
micas que levaram o governo a 
adotar a medida provisória. On- 
tera, ele entregou ao diretor da 
OMC, Renato Ruggiero, o texto 
da MP, sem maiores explicacóes. 
Por enquanto, a iniciativa do 
governo brasileiro já foi tratada 
pelo chamado Comité dos 113, 
que poderá recomendar a Co- 
missáo Européia a obtencáo de 
informacoes complementares, 
antes de transferir o problema 
para a OMC. Representantes de 
outros paises argumentam que a 
decisáo brasileira fere os acor- 
dos de liberalizacáo do comercio 
internacional firmados na Roda- 
da Uruguai do Gatt (Acordo Ge- 


Brasil dará explicacóes 


OMC segunda-feira 


he: E me 
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Veiículos e autopecas 
tentam alcancar consenso 


MARLIOLMOS 


Os fabricantes de veiculos e de au- 
toperas fizeram ontem a terceira ro- 
dada de negociacóes para tentar um 
consenso na cadeia automotiva para 
a regulamentacio da medida provi- 
sória que estimula o comércio exte- 
rior do setor. Tanto os fabricantes de 
componentes como os de máquinas 
estáo descontentes com a reducáo 
da aliquota de importacáo desses 
produtos para 2%, fixada na medida 
provisória. 

Segundo o presidente interino da 
Associacáo Nacional dos rabrican- 
tes de Veículos Automotores (Anía- 
wea). José Carlos Pinheiro Neto. a 
ministra da Indústria e Comércio. 
Dorothéa Wemeck, pediu para que 
as partes envohidas se reunissem e 


ral de Tarifas e Comércio). 1, (y Voltassem a se encontrar com o go- 


verno com um consenso. 

Os fabricantes de veículos tam- 
bém estáo se reunindo com o Sindi- 
cato da Indústria de Máquinas (Sin- 
dimaq). além do Sindipecas. 

Pelo texto da medida provisória, a 


ponentes com aliquota de 2, desde 
que exporte. A tendencia é a reyula- 
mentacáo da relacáo de um dólar 
importado para cada um exportado. 
O Sindicato dos Metalúrgicos do 
ABC levou á ministra Dorothéa do- 
cumento que pede que a regra de co- 
mércio exterior das montadoras seja= 
alterada para dois por um (dois dó- 
lares exportados para cada Gol 
importado) e que o setor seja ob 
¿ado a investir um porcentual míni- - 
ráo na compra de máquinas e equi- 
pamentos fabricados no Brasil. 


indústria automobilística está ¿uto- 
rizada a importar máquinas e com- q50 eAc> 
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BID pode dar USS 6 bilh0es 
20 Brasil até o final de 1998 


Novos financiamentos 
dano prioridade ás áreas 
social e de infra-estrutuna, 

diz o ministro José Serra 
ODAIL FIGUEIREDO 


RASÍLIA — O Banco Intera- 
mericano de Desenvolvimento 
(BID) está diposto a conxce- 
iz US Y vunoes em nnanciamen- 


sociais e de infra-estrutura, setor no 
Qual poderáo ser beneficados proje- 
tos tocados pela iniciativa privada, 
dentro das regras da Lei de Conces- 
soes de Servicos Públicos10 BID vai 
abrir, ainda, linka de crédito de US$ 
200 mijhóes a US$ 250 milhoes ao 
BNDES para financiamento de pe- 
quenas e médias empresas. Os em- 


O BID ainda n3o definiz y valor | 
dos financiamentos para as obras de 


tos ao Brasil até o fi- infra-estrutura da 
nal de 1998. O anún- iniciativa privada. 
cio foi feito ontem D 

pelo ministro do E87A94, técnicos estáo exa- 
Pianejamento, José , minando cinco pro- 
Serra, depois de ter PAIS PAGOU jetos nas áreas de 
se reunido com o energia elétrica, es- 
presidente do BID, MAIS DO QUE tradas, água e esgo- 
Enrique Iglesias. to, mas setores Co- 
Serra disse que o RECEBEU mo o de telecomuníj- 
acerto abre uma no- cagóes poderáo ser 


va etapa de relacio- 


namento do govemno com a institui- 


cáo. Nos últimos anos, o Brasil mais 
pagou do que recebeu do BID. Entre 
1987 e 1993, o saldo negativo atingiu 
US$ 1,6 bilháo. 

Os novos financiamentos do BID 
seráo prioritariamente para áreas 


incluidos Nesses ca- 
sos, O BID financia no máximo 25% 
do valor dos projetos, que náo tem 
garantia do governo. 

Os créditos do BID deveráo che- 
gar a US$ 1,7 bilháo no ano fiscal 
1995. 96. A previsáo de desembolsos 
é de Us5 4,2 bilhoes até 1998. 
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Cámara aprova regras para o Orcamento: 


como relator o gaúcho José Fogaca, será votada na próxima segunda feira pelo Senado 


Á LDO de 1996, que teve 


Brasilia 


Cámara dos Deputados aprovou 
A em menos de dez minu- 
tos de sessáo e sem emendas, 9 
substitutivo ao senador José Fogaga 


(PMDB-RS) á Lei de Diretrizes Orca- * 


mentárias (LDO) para 1996. No Senado, 
houve pedido de verificagáo de quórum, 
e, como só havia 14 senadores presentes, 
O assunto náo foi votado. A estratégia 
foi articulada pelos lideres governistas 
para transferir a votacáo da LDO no 
Senaáv para segunda-feira e garantir a 
apreciacáo, no mesmo dia, da emenda 
dae telermmunicacies. O recesso do 
Congresso só pode ocorrer depois da 
votacáo da LDO. ] > 
O acordo de lideres, que garantiu a 
aprovacáo do texto de Fogaca na Cáma- 
ra sem modificagdes, foi fechado terca- 
feira na reuniáo da Comissáo Mista de 
Orcamento. O PT conseguiu suprimir o 
artigo que determinava o uso de recur- 
sos obtidos com a privatizacio das esta- 
tais exclusivamente no pagamento das 
amortizagóes da divida pública. Na reu- 
niáo, o PT fez essa única exigéncia para 
náo tornar inviável, com a verificacáo de 
presencas, a votacio do texto. Para Fo- 


gaca, esta alteracáo náo feriu o espírito 
da LDO, de eliminacáo do déficit públi- 
00. 
O ponto mais polémico da dei foi a 
mudanca de percentual da contrapartida 
de Estados e municípios nos emprésti- 
ros e financiamentos de obras públicas 
que tém o governo como parceiro. A 
DO do ano passado estipulava a con- 
trapartida entre zero a 20% nos Estados 
mais ricos. O governo fixou como con- 
trapartida minima 20% para os Estados 
mais pobres e 40% para os mais ricos. 
Fagaca propós uma saida intermediá- 
ria: nos Estados e municipios da Supe- 
rintendéncia de Desenvolvimento da 
AlnazOnia (Sudaño, Superintendincia 
de Desenvolvimento do Nordeste (Sude- 
ne) e do Centro-Oeste teráo que arcar 
com 10% a 20% dos recursos de obras 
feitas em conjunto com o governo fede- 
ral. Para os Estados e municipios do Sul 
e Sudeste, este percentual varia de 20 a 
40%. Para os municipios com menos de 
25 mil habitantes da Sudam, Sudene e 
Centro-Oeste, a taxa varia de 5 a 10%. 
Os municípios dos bolsdes de pobre- 
za. segundo avaliacáo do programa Co- 
“unidade Solidária, estáo isentos da 
* untrapartida. 01. O1 
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Producáo ajuda a sustentar 


O presidente da Sociedade Rural afirma que o achatamento de precos para proc 


o Plano Real 


base fundamental do 
Ar Real é a agricul- 

tura, único setor que 
náo aumentou seus pregos ao 
longo do primeiro ano de ins- 
talacáo da nova mceda nacio- 
nal, periodo em que elevou 
sua producáo de gráos mas 
perdeu renda. A opiniáo foi 
manifestada ontem, em Porto 
Alegre, pelo presidente da So- 
ciedade Rural Brasileira 
(SRB), o agrónomo Roberto 
Rodrigues. A tese é a mesma 
defendida pelo deputado fede- 
ral Delfim Netto (PPR/SP), 
para quem os precos dos pro- 
dutos da cesta básica em nivel 
de consumidor registraram 
achatamento tendo por base 
de sustentacáo os valores rece- 
bidos pelos agricultores, que 
ficaram abaixo da inflacáo do 
periodo, de 35,3% de acordo 
com a IPC-r. “Se esta áncora 
náo for contida, se transfor- 
mará em uma bomba-relógio 
que pode nocautear o Plano 
Real”, advertiu o agrónomo. 

O dirigente da SRB falou 
durante reuniáo-almogo na 
Federagáo das Associagdes 
Comerciais do Estado (Fede- 
rasul), com a participacáo de 
produtores, técnicos, repie- 
sentantes de cooperativas e 
empresários da área comercial 
e indusirial. Dadus revelados 
pelo dirigente apontam que 
mesmo com a producáo da 
safra de veráo 94/95, de 81 
milhóes de toneladas, ter sido 
7.5% maior que á anterior, 
neste ano O valor da produ- 
cáo, que deverá chegar a RS 
13 bilhoes. ficará 26% infe- 
rior ao de 1994, de RS 18 bi- 
Ihoes. “Este quadro sinaliza a 
perda da renda da agricultura 
diante da reducáo dos pregos 
dos produtos da atividade”, re- 
sumiu Roberto Rodrigues. 

A esta queda de renda so- 
ma-se, ainda, a elevacáo do 
custo de financiamento para o 
plantio da safra (Taxa Refe- 
rencial mais juros), de S0%., 
que se verificou mesmo com a 
estabilidade na economia. Es- 
te mecanismo, na opiniáo do 
dirigente, cria uma situacáo 
extremamente delicada por- 
que, para manter sua dignida- 
de. o agricultor está colocando 
á venda o que classifica de 
“Brasil rural” — banca o Pla- 
no Real ás custas de desfazer- 
se de ativos, como terras e 
máquinas agricolas. e fica sem 
condicóes de autofinanciar as 
próximas safras. 

Para piorar, 2 divida dos 
agricultores em todo o pais os- 
cila entre R$ 5 bilhóes e R$ 6 
bilhóes, conforme números re- 


e 


velados á Sociedade Rural 
Brasileira pelo Ministério da 
Agricultura. Para Roberto 
Rodrigues, o montante é pe- 
queno se comparado ao Pro- 
duto Interno Bruto (P1B) da 
agricultura, entre R$ 60/70 bi- 
Ihdes. 

A curto prazo, porém, Ro- 
berto Rodrigues náo vé pers- 
pectiva de o agricultor come- 
gar a recuperar a renda que 
perdeu. Mas confia que a par- 
tir de 1997 ou 1998, a agricul- 
tura terá um horizonte “espe- 
tacular”. Para atingir este es- 
tágio, defendeu recentemente 
junto ao presidente Fernando 
Henrique Cardoso a necessi- 
dade de haver um acordo en- 
tre Os governos federal e esta- 
dual no sentido de os governa- 
dores zerarem por um perio- 
do de quatro meses as 
aliguotas de tributagio fiscal. 


A idéia é reduzir o Imposto 
de Circulacáo sobre Mercado- 
rias e Servicos tiCMS) inci- 
dente nos produtos agricolas 
ue exportacáo e que integram 
a cesta básica. Se os governos 
estaduais concordassem com a 
diminuicáo da aliquota, per- 
mitiriam a circulagáo de mais 
R$ 2 bilhdes entre os agricul- 
tores — 0u 5% da divida dos 
Estados com a Uniáo, que é de 


RS 40 bilhóes. O volume seria . 


suficiente para permitir aos 


utores auxiliou no controle da inflacáo 
: ME AN Ú CORDERO! 


a 


produtores a recuperacáo das : 


perdas que estáo amargando 
ao longo dos últimos 12 me- 
ses. 

Por enquanto, o agrónomo 


preferiu acentuar que ainda é : 
muito prematuro fazer proje- + 


c0es sobre uma possivel redu- 
cáo de área de plantio na safra 
de veráo 95:96. Apesar de ad- 
MitiT que existe Fisco concreto 
de comprometimento da pró- 
xima safra. Roberto Rodri- 


nl BI 


SS 


gues acredita que os produto- 


res váo usar menos tecnologia 
e insumos nas lavouras, o que 
aponta uma conseqúente di- 
minuicáo na produtividade. 
Mas limitou-se a informar so- 
bre as estimativas da Asso- 
ciacáo das Indústrias de Adu- 
bos, Fertilizantes e Corretivos 
de Sáo Paulo. para quem ha- 
verá uma producáo de 13 mi- 
ihóes de toneladas a menos 
que a da safra 94/95. 
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Inflacáo de de recua e fica em 1 82% 


Os reajustes das tarifas de Ónibus urbanos e de táxi proa o IPCr, que será extinto no ed deste més 


GENARO JONER, BANCO DE DADOS 2H — 23:5.95 


índice de Pregos ao Consumidor da 
Série R (IPC-r), medido pelo Instituto 
Brasileiro de Geografía e Estatistica (1B- 
GE), caiu para 1,82% em junho, depois de ter 
registrado 2,57% em maio. A coleta de pregos 
foi realizada de 16 de maio a 14 de junho. O 
indice é relativo á cesta de consumo das familias 
com renda mensal entre um e oito salários 
. mínimos. O IPC-r é o indice oficial do governo 
* para reajustes salariais, mas a partir da desinde- 
xacío dos salários, anunciada pelo governo, náo 
será mais calculado. 
O residuo do indice do IPC-r para as catego- 
neon bas En plo E de Esse 


do IPCr entre julho de 1994 e junho de 1995. 

Mas as categorias com data-base em julho só 
teráo direito ao reajuste minimo do seus salários 
em 35,29%, como determina a política atual, se 
a medida provisória sobre a desindexacán, a ser 
editada pelo governo até o dia 28, garantir o 
repasse do residuo do IPC-r para os assalariados. 

O governo, no entanto, pretende extinguir o 
indice e negociar o repasse do residuo com o 
Congresso. 

Em junho, o indice foi pressionado pelo grupo 
transporte e comunicacáo, que aumentou 3,78 
pos centuais de um més para o outro, por 

reajustes aplicados nas as dos 
ónibus urbanos. O outro destaque ne Erupo foto 
aumento nas tarifas de táxi. Segundo o IBGE, 
no IPC-r de junho o maior indice regional foi 
registrado em Fortaleza (2,85%) por conta das 
tarifas de £nibus urbanos, que subiram 22,73%, 
e dos táxis, com alta de 30,65%. O menor ficou 
com Belém (0,88%), onde os pregos dos alime:- 
tos cairam 1,98%. Em Porto Alegre, a taxa foi 
de 2,24%. 

Os sindicatos filiados á Forca Sindical avisa- 
ram ontem que, a exemplo da a Centrai Unica 
dos Trabalhadores (CU . também váo reagir á 
medida provisória da desindexacáo da econo- 

' mía, se o governo proibir a corregáo dos salários 
; pelo índice da inflacáo. Os represeñianics dos 
' sindicatos exigem ainda a adocáo de critérios 
capazes de proteger o salário mínimo e os rendi- 
mentos dos aposentados. “Somos. por principio, 
defensores do sistema de livre negociasáo, mas 
achamos que náo pode haver acordos entre 
patróes e empregados se lor proibida a recupera- 
cáo das perdas”, disse o presidente do Sindicato 


dos Metalúrgicos de Sáo Paulo, Paulo Pereira da 
Silva. o Paulinho. 


O RESIDUO 


Confira o residuo do IPC: para cada 
categona nas respectivas datas-base. medido 
entre o último dissidio e junho de 1995: 


¡ 


A EVOLUCAO DA TAXA 
W Índice de Pregos ao Consumidor da Série R (IPC-1) | 
2,57% 


ai 


O A rito baracca Aequéncias “acta : SS s 


Reajustes: a inflogóo de junho medida pelo IPC+ só núo foi menor por cousa das tarifas dos ónibus urbanos 


POLÍTICA ECONÓMICA 


FH avalia Plano Real e 
destaca queda de precos: 


Brasilia 
O presidente Fernando Henrique Cardoso 
aproveitou a visita dos estagiários da Escola 
Superior de Guerra (ESG), ontem, para fazer um 
balango positivo dos seis meses de governo. | 
Elogiou o Congresso e o Programa Comunidade 
a, defendeu a renegociacáo da divida dos. 
ruralistas e destacou o aumento do consumo e a 
queda nos pregos. Em defesa do Plano Real, 
disse que no primeiro semestre a inflagáo náo 
ultrapassou 10%, enquanto em junho de 1994 a 
inflacáo chegou a 10% em 10 dias. Segundo o 
presidente, a estabilizacáo da economia permitiu 
que os RS 15 bilhóes perdidos com o imposto 
inflacionário fossemn transferidos a0 povo. 
Fernando Henrique elogiou a atuacáo do 
Congresso na condugáo das reformas. Defendeu 
Q apoio ao setor agrícola e a renegociacáo da 
divida dos ruralistas, ainda que possgnificas um 
“peso para o Tesouro Nacional”. Em sua avalia- 
cáo, o acordo favorece os pequenos produtores, 
O presidente elogiou O programa Comunidade 
Solidária e rebateu as críticas ao projeto, presidi- 
do por sua mulhcr, Ruth Cardoso. 
“Comunidade solidária náo é um projeto iso- 
lado do governo”, avisou. Previu que os resulta- 
dos desse programa só surgiráo num periodo de 
guatro a seis anos. Na avaliacáo de Fernando 
Henrique. O govermo náo tem se limitado a 
medidas preparatorias para uma mudanca. mas 
ecuigdo acdes imediatas “je Os or : 
SÍ g 
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e inflagáo oficial do real é de 
y 35,29%. Ontem o IBGE divul- 
dis 32 gou o IPC de junho, que foi 
de 132%, taxa, 0,75 ponto porcen- 
bue menor que a do més passado. É 
hi partir da inflacáv acumulada des- 
ile Julho passado que se inicia o pro- 
tvesso Je desindexagáo da economia 
e brvre negociacáo salarial A medida 
provisória da desindexagáo, que de- 
ve ser divulgada até amanha, vai ex- 


acáo ac 


transportes e comunicacoes. 
O IPC-r é um índice criado pela 
medida provisória que introduziu o 


próximo més. Mas a chefe do Depar- 
tamento de Índices de Precos do 
IBGE, Marcia Quinstsir, disse que o 
IBGE continuará seu trabalho de 
calcular esse indicador enquanto 
nao for divulgada a MP de desinde- 
xaqác da economia. “Tudo depende 
do que vier na letra da lei”, diz ela. 

O IPC——r, na verdade, náo foi cria- 
do pelo govemno por lívre e espontá- 
nea vontade. A intengáo da equipe 
económica era a de promover, já na 
entrada do real, a desindexagao to- 
tal da economia. Teve, porém, de 
providenciar esse índice, a partir de 
uma negociacáo do presidente do 
Banco Nacional de 
Desenvolvimento 
Económico e Social 
(BNDES), Edmar 
Bacha, com o Con 


por exemplo, en- aprovacáo do Fundo 
tram no segundo Social de Emergén- 
ano do real com o cia (FSE), conside- 
resíduo de 35,29% rado vital para o go- 
da inflagáo passada vemo 4, ¿har suas 
a negociar nos acor- contas. A questáo da 
. ¿as salariais. Elas só desindexagáo foi 
terio direito a este adiada,_ ya agora. 
reajuste de 35,29%, COM DATA-BASE 
como determina a Ufir — O IBGE 
t política atual, se a EM JULHO também divulgou 


«medida provisória 


| 


sobre a desindexa- 
cáo salarial, garantir o repasse do re- 
sídvo do IPC-r para os assalariados, 
Todos os trabalhadores teráo major 
ou menor residuo a tentar repor em 
seus salários (confira quadro). 
No IPC-r de junho, as maiores va- 
'riagdes ocorreram com servicos pes- 
'eóaíis (8,83%), transportes públicos 
(690%), servicos médicos (6,65%), 
educacio (5,74%) e atndimento mé- 
dico (5,22%). Mas no grupo alimen- 
tacáo houve quedas importantes, 
"provocando uma deflagáo (queda de 
precos) de 0,47'%. Já o aumento dos 
transportes coletivos no Rio de Ja- 
neiro e em algumas outras capitais 
causou uma alta de 4,49, no grupo 


ontem o IPCA-E 
(Indice de Pregos ao 
Consumidor Ampliado), que corrige 
a Ufir, o indexador de impostos. 
Com a opcáo do govemo pela inde- 
xacáo gradual, a Ufir — que estava 
congelada desde abril — deve ter a 
partir de julho atualizacáo semes- 
tral Com a variagáo do IPCA-E, que 
foi de 7.13 no periodo de ab:il a 
junho, a Unidade Fiscal de Referen- 
cia (Ufir) passa a R5 0,7564. Com 
isso, muda também a tabela do Im- 
posto de Renda em julho: os contri- 
buintes que obtiverem receita do tra- 
balho assalariado ou autónomo, de 
aluguéis, pensáo alimenticia ou apo- 
sentadoria, de até R$ 756.40 estaráo 


isentos do desconto do IR —— 


DADA 


umulada do real 
chega a 35,299, 
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4 LA REPUBLICA DE LAS MUJERES jalo de 1995 8 MZ 


3 Grupo de Apo- 


por Nuria Heruández 
yo a la Mujer 
Negra Uruguaya 


E (G.A.M.A) nace 


en seuembre de '989 
bajo la iniciativa de 
mujeres negras que 
buscaban un espacio 
propio donde discutir 
cuál era su real partici- 
pación dentro el movi- 
nuento ESTO UTUEUVAYyO. 
En abril de 1993 se 


PA 


..5 $3 


En busca de un espacio 
de reconocimiento 


Desde 1989 un grupo de mujeres negras viene tra- momentos están preparando un proyecto que inten- 
bajando de forma coordinada para investigar, estu- tan se discuta e incluya en la posición que llevará el 
diar y revelar la situación de la comunidad negra gobiemo uruguayo a la Conferencia Internacional 
del país, especificamente de sus mujeres_En.cstos_de la Mujer que se realizará en setiembre en Pekín. 


Mujeres negras se preparan pora Pekín  +.*: 


O 


familiar (ya que son 
fundamentolmente ma- 
triarcales) y por otro, 
el negro como minoría 
discriminada introyec- 
la normas sociales ma- 
<husias”. 

Estas diferencias (entre 
otras) decidieron a las 
mujeses negras de Lati- 


nO2rméÉnca a reunirse y | 


demandar un espacio 
propio donde su pecu- 
liar realidad se discuta * 


constituye como aso- 


ciación civil autónoma, federándose a Organiza- 
ciones Mundo Afro. 


mujeres”, señaló 
de Mundo Afro y 
.A.M.A. Estas ac- 


í Esta Gods civil 
¿ dades tendientes a 


e. Á la os es ple una real incidencia de 
mujeres negras en los espacios de decisión. 
A: 
* UNA COMUNIDAD DIFERENTE 
Ko) El programa G.A.M.A fue invitado como orga- 
nización a participar en la reunión preparatoria de 


GQ la cumbre de Pekín, que qe llevó a cabo en setiem- 
bee de 1994 en el bal 


A. pesar de ello, las nfujeres de la organización 
explicitarort ch la oportunidad que “la presencia ét- 
nicO ligue Hendo numéricamente poco significati- 
va” echo gy Ao o que los esfuerzos eeten 


de base étnica como ele- 
terización social y económi- 
ca diferenciada, y la reivindicación del carácter de di- 
ferentes como elemento enriquecedor de la construc- 
ción de una <aciedad más plena y democrática. 
Beatriz Ramírez informa que se sigue trabajando en 
os ternas y aspiran a podes participar en la Cuasta 
onferencia Mundial de la Mujer. le Como tema especí- 
fico se encuentran abocadas al estudio e investigación 
de la situación real de la mujer negra uruguaya. 
"Nuestra problemática tiene mucho que ver con el 
racismo exisiente en la sociedad -explicó- Á pesar de 
ser mujeres y estar expuestas también al machismo, las 
mujeres negras tenemos una particular inserción en la 
sociedad que tiene que ver con nuestra historia como 
raza, con la cosmovisión del mundo, de su gentes y una 
cultura que es diferente al resto de la sociedad”. 


CLAVES DE IDENTIDAD 


La comunidad negra y dentro de ella, las mujeres, 
han ieuido vn desenvolvimiento histórico y cultural ea 
el pais que es bien específico y sobre el cual no existen 
profundas investigaciones. 

Beatriz Ramirez considera que la identidad negra 
dentro del Uruguay “está un poco musilada”. Aún así 
persisten diferencias claves “que tienen que ver con 
nuestra estima, con nuestra salud, con la posibilidad 
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de estudiar, de conseguir coalquier tipo de empleos y 
no ya los preestablecidos o trodiciomales”. 

El terna de la esclavitud formó a criterio de la coor- 
dinadora del programa G.A.M.A., una mentalidad ra- 
cista que fomenta la violencia y una concepción de las 
mujeres negras que se aleja en mucho de cómo se ha 
pensado tradicionalmente a la mujer. 

“El ¡ema de la fragilidad de la mujer «jemplifica- 
que ha sido puntual en las luchas de las feministas en 
nuestro caso desaparece. La mujer negra siempre 2 ha 
visiO COMO mujer fuerte, para trabajos rudos y de fuer- 
16”. 


La mujer negra no se insertó en el mercado laboral 
en los sesenta , ya que siempre, desde niñas tra- 
bajaron. "Eso ro Se contrapone al hecho del machismo 
comentó Beatriz- “ya que de cualquier manera ns- 
tro sector plantea una contradicción inserna dentro de 
los marcos de la familia: por un lado la mujer es el eje 


A 


* “Exigimos que se forisulen e implemenica 
que asegurca a las 


cocada 


* “Que los Estados Hxvestiguca, sancionen y 
deauacies el impacto negativo es las 
paujeres negras del militarismo, la renofo- 


Y gl 29 


WO) mos más un anexo dentro de una discusión, sino * 


* “Que los Estados declaren el año interna 
cional de acción por dos derechos de las 
majeres negras, con miras a haces esfuesnos 
concentrados para cliemimar las condiciones 


tocadas legslaivas que Eorcacan El bata 
bio real ea los states perídico y legal de las 
IUJIOS MEPIES. 


en la Conferencia de 
Pekín “Una de nues- 
iras grandes reivindicaciones ha sido que no sea- 


que el tema es un eje político más dentro de la 
problemática general”, afumó. 


ESFUERZOS DE INSERCION 


clusión de los temas de etnias en el desumento 
que irá a Pekín, ha auracatado sus tribajos coa 
vistas a aportas elementos y conformar ma pro- : 
yecto de discusión para la Conferencia. 

"Tenemos pensado abordar nuestra situación 


pacto en la comunidad”. 
bajos que viene realizando la Comisión gubes- 


Lanza 


gún palabras de Ramírez “tener un gran interés 

en unir al documento oficial las cuestiones es- 

pecíficas en las que trabajamos y que nos con- 

iemplan”. 

Todavía no se conoce cuál va a ser la forma en 
que se producirá el análisis del tema majer ne- 


Alro, coords el Grupo de Apoyo 8 1 Era deso de la Comisión. Por lo pronto, G.A- 


-M.A. ha entregado la documentación sobre la 


sas. 
Refiere la coordinadora del grepo que ya se habían 
dado acercamientos con organizaciones de majeres pa- 


ra lograr que se tratara el tema particular de las muje- É 


TOS DERIaS. 
“Anteriormente ya nos hablamos entrevisiodo con la 


ex presidensa del Instituto Nacional de la Familia y la Y 


Mujer. Hicimos un planseo que nos fue negado porque 


se consideró que no existían indicadores cualitativos ¿ 
que diferenciaran a las mujeres negras de la situación y 


de las demás”. 


A criterio de Beatriz Ramírez las investigaciones y ] 
análisis estadísticos que se hacen en el país no contem- Y 
plan el íiem etnia. Esto prodece la impresión que vo 4 


hay indicadores que diferenciea a las mujeres negras 


dentro de toda la sociedad. “Y es que hasta existen en- Y 


Jermedades que sólo atacan a la raza negra y si eso no 


De la propuesta de Mar del Plata 
Las reivindicaciones propias 


bia, das fundamentalismos religiosos y los 
j especialmente en el 


El Grapo G.A-M.A., una vez que se logró la iu- * 


desde todos los aspectos posibles —<oufirmó -. 
Beatriz- analizando desde los fenómenos de vio- : 
dencia hasta las políticas neoliberales y su im- ; 


Para lograr insertar el proyecto dentro de los tra- 


namental que perfila la posición oficial urugua- . 
ya, se entrevistaron con la Dra. Alba Osoces de : 


En esa reunión la presidenta del lastituto Na- * 
cional de la Familia y la Mujer manifestó, se- 
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| Brasil faz pagamento 


a0 Clube de Paris 


Banco Central vé estímulo ao capital externo 


Brasilia 


Brasil pagará no dia 30 
rca de US$ 530 mi- 
Ihdes de sua divida com 
credores do Clube de Paris, en- 
tre eles Alemanha, Franca, 1n- 
glaterra e Austria. No Cia se- 
guinte, outros US$ 100 mil se- 
ráo pagos ao Japáo. elevando 
para seis as parcelas pagas este 
ano no ámbito da negociacio 
do Clube de Paris. Também em 
1% de julho será quitada uma 
parcela da divida, ainda náo 
calculada, ao comité de bancos 
privados credores. 


Apesar do mpacto desses pa- 
gamentos nas reservas cambiais 
brasileiras, os técnicos do Ban- 
co Central (BC) garantem que 
eles estimulam o ingresso de 
novos recursos no país, e facili- 
tam a absorcáo dos títulos bra- 
sileiros no Exterior, com desta- 
que para o Japáo, onde o Te- 
souro Nactonal conseguiu cap- 
tar quase US$ 1 bilháo em 
malo. 


Em 15 de abril. por exemplo, 
o Brasil pagou uma parcela de 
USS 1,43 bilháo da divida ao 
comité de bancos privados cre- 
dores. dos quais USS 1,19 bi- 
tháo relativo ao principal e US$ 
237 milhó0es em garantias depo- 
sitadas no Banco de Compensa- 
cáo Internacional (BIS). em ti- 
tulos do Tesouro dos Estados 
Unidos. Esta foi a segunda par- 
cela paga desde o fechamento 
do acordo da divida com estes 
bancos, no montante de USS 49 
bilhóes, em abril de 1993. A 
primeira parcela, de US$ 1.272 
bilháo. foi paga em outubro de 


— O Clube de Paris é um 

fórum que reúne os paises 
credores para discutir a 
questáo da divida externa 
das nagdes náo integran- 
tes da Organizacáo para a 
Cooperacáo e u Desen- 4 
rolvimento (OCDE), for- 
mada pelos paises da Eu- Y 
ropa Ocidental, Estados 
Unidos, Canadá e Japáo. 
A partir dos anos 50 teve 
major atuacáo em razáo 
das dificuldades de países 
latinoamericanos em sal- 
dar seus compromissos 
externos. 


1993. A terceira será quitada 
em 15 de outubro. Os paga- 
mentos sáo semestrais e de va- 
lor sempre superior a US$ 1 
bilháo. 

Também em abril, o Brasil 
pagou US$ 420 milhoes da divi- 
da com os governos que inte- 
gram o acordo do Clube de Pa- 
ms. para Os quais tinha desem- 
bolsado US$ 19.3 milhdes qua- 
tro dias antes, correspondentes 
a juros devidos a Canadá, Aus- 
tria e Inglaterra. Os pagamen- 
tos da divida, acreditam técni- 
cos do BC e integrantes da 
equipe do ministro da Fazenda, 
Pedro Malan. contribuem para 
o Brasil desvincular ainda mais 
sua imagem da crise mexicana. 
justificando o aumento do in- 
gresso de recursos estrangeir 
desde maio. 9 
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Ls co VIDA EXTERNA 


País pagará parcela de US$ 530 milhóes 


Dinheiro vai para credores — bémnodia i*de julho, o País pagará 
. uma parcela da dívida, ainda a ser 
do Clube de Paris, com cascuiada, ao comité de bancos pri- 
destaque para Alemania, — vados credores do Brasil 
Franga Inglaterra e Austria Esses pagamentos tém impacto 
direto nas reservas cambiais do País, 
CARLOS FRANCO mas os técnicos do Banco Central 
garantem que os pagamentos esti- 
RASÍLIA -— O Brasil pagará,  mulam o ingresso de nOvoS recursos 
ño dia 30, cerca de US$ 530 no Brasil, além de facilitar a absor- 
milhóes de sua divida externa —(áo dos papéis (titulos) brasiletros 
para credores do Clube de Paris, com no Exterior, com destaque para o Ja- 
destaque pera Ale- páo, onde o Tesouro 
manha, Franca, In- Nacional conseguiu 
glaterra e Áustria. N captar quase US$ 1 
No dia seguinte, ou- ODIA 1, bilháo no més pas- 
tros US$ 100 mil se- sado.Em abril, o 
ráo pagos ao Japáo, BANCOS Brasil pagou, no dia 
elevando para seis 15, uma parcela de 
as parcelas pagas RECEBERÁO US$ 143 bilháo da 
este ano no ámbito divida ao comité de 
da negociagáo do PARCELA bancos privados cre- 
i dores. : 
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MERCOSUL 


Argentina protege a sua producáo 


O país limita a importacáo de 227 itens, enquanto o Brasil destaca 29 apenas 


reacdo da Argentina á 
A so brasileira de fi- 

xar cotas na importagáo 
de veículos confirma a maior 
disposigáo do país em proteger 
sua indústria do que a manifes- 
tada por seus parceiros no Mer- 
cado Comum do Sul (Merco- 
sul). No acordo de Ouro Preto, 
O país conseguiu limitar a im- 
portacáo de 227 itens, por mejo 
de cotas ou impostos de impor- 
tacáo. A lista brasileira tem só 
29 ¡tens e corresponde au 
12,77% da relacio argentina, 
3% da uruguaia e 79 da para: 
guala. 

Entre os produtos protegidos 
pelo Brasil estáo péssego, vinho 
de uva, dois tipos de tecidos, 
produtos de borracha, como 
chapas e tubos. Empresários 
avaliam que o governo se preo- 
cupou em proteger os setores de 
informática e bens de capital da 
concorréncia dc terceiros € 
afrouxou a guarda cm relacio á 
concorréncia no Mercosul. 

A Argentina impóem restri- 
c0cs a entrada de produtos im- 
portantes na pauta de exporta: 
cáo brasileira. Os calcados sáo 
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taxados em 27%, o suco de 
laranja em 14% e o café solú- 
vel, em 23%. E há cotas para 
pneus, panelas de aluminio e 
imóveis. Os empresários brasi- 
leiros pagam 27% ao importar 
um refrigerador fabricado na 
Argentina. A operagdo inversa 
é isenta. A compra de roupas 
paga 21% e a de móveis de 
madeira, 14%, 

De 1992 a 1994, o intercám- 
bio comercial do Brasil com os 
trés parceiros rendeu ao país 
um saldo de US$ 4,9 bilhdes. A 
corrente de comérciv (exporta: 
q0es mais importacdes), passou 
de US$ 3,6 bilhdes em 1991 
para US$ 10,8 bilh0es cm 1994, 
Mas a diferenca de regras in- 
centivou as indústrias multina- 
cionais a se instalar do outro 
lado da fronteira. A Fiat anun- 

iou no ano passado planos de 
construir uma nova fábrica no 
Brasil, mas optou por investir 
US$ 600 milhdes em uma nova 


" unidade argentina. E a Toyota 


comprou um terreno em Ín- 
daiatuba (SP), mas está nego- 
ciando a construgáo de uma no- 
va fábrica pa Rena 
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Excegío: o péssego brasileiro toi protegido 


y 


AS LISTAS DE EXf ECOES | 


B Os principais produtos protegidos por Brasil e Ar- 
gentina no Mercosul 
As restricdos argentinas: 


Prodeto 


SILVIO ÁVILA BANCO DEDADOS 2H 811.88 
; e 
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; Cofé solúvel 
- Calgados 
Pneus 


A 4.594 tonelados 
+ Refrigeradores 


67.634 unidades 
Hreezer 23.829 unidodes 
Móveis de madeira 1.973 toneladas 

- Aparelhos eletrónicos - 
Barras de terro 
Panela de aluminio 

- Roupos 


95 toneladas 
140 mil dúzios 


As restrigóes impostos pelo Brasil: 


) Péssego 


8 Vinho de uva 

+ Chapas, folhas, tiras, varetas e perfis de 
% borracha 

ff Tubos de borracha 

R) Tecidos de lá cordeda 

Tecidos de pélos finos cardados 


0bs.: Nos produtos limitados por cotas, a alíquota é * 
aplicada sobre o excedente. Os produtos sem cotas 
E  pagam impostos de importacóo. As alíquotos valem até 

MOYA BL o tim de 1995 e seráo decrescentes até 1999. 
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Em 93, os exportacóes foram de US$ 2 bilhóes; em 94, US$ 1,6 bilhóo e em 95, a previsto eN 
de pida l 1,2 EItSs: 


A balonga comercial do setor sempre toi superavitária. Em 94 ocorreu o primeiro déficit, de US$ 
147 miihoes. Para este aro, o Sinditéxtil prevé um aumento de 7% nas exportacóes e uma 
explosóo nos Aeon com O ai doi cias sad a dt 4 2D0s 
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Siderurgia ] 

Em 94 o setor foi responsóvel por 11% da pauta de exportazdes do Brasil. No primeiro trimestre 

deste ano, o valor das exportocdes de ago caiu 24% em comparopdo vo mesmo período do ano x* 

passado. A previsáo do setor é encerrar 95 com uma queda de 18% no volume físico de Se 
Ao mesmo tempo, a importaria de prodios siderúraicos deve trescer 12% este 5S 
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nacional desde 1980. O País já acu- 
mula um déficit de apruximadamen- 
te US$ 3,6 bilhoes nos primeiros cinco 
meses do ano. De janeiro a abril, as 
SXPOMAgOSS cresceram 4% e as im- 
O mesmo periodo do ano passado. Al- 
guns itens importantes da pauta bra- 
sileira de exportagdes, contudo, já 
apresentam queda, como ago, calya- 
dos, artigos téxteis e soja Us empre- 
sánios destes setores projetam volu- 
me inferior de vendas em 1995 sobre 
y. 

A ministra da Indústnia e Comér- 
«io, Dorothéa Werneck, estimou, du- 
rante a semana passada, que o supe- 


Cin rima 
CA 


oro, segundo O Instiuto Brasile o de le Siderigia 185) 


Agrculura 

A estimativa da Sociedade Rural Brasileira é de um pequeno crescimento nas importasóes de 
alimentos e queda no valor das exportasóes, apesar do crescimento do votume físico importado. 
A queda no valor das exportacóes será puxado pela soja, cujo prego no mercado internacional 
está cerca de 18% inferior ao ano passado. 


. Os importadores de automóveis prevéem importar este ano 200 mil carros, apesar do aumento da ¿4 
cliquola. Isso ainda significa um aumento de 150% sobre o ano passado. Essa estimativa ndo 
considera as importacóes feilas diretamente pelos montadoras, que no ano passudo imporlaram 


rávit da balanga comercial pode ficar 
entre US$ 2 bilhoes e US$ 3 bilhóoes 
Mas, para alcangar essa meta e rever- 
ter o déficit de US$ 3,6 bilhoes, seria 
preciso acumular, em cada um dos 
próximos sete meses, cerca de US$ 1 
bilháo de superávit Em junho isso já 
náo deve ocorrer. O diretor de Depar- 
tamento de Comércio Exterior (De 
cex) da Federagáo das Indústrias do 
Estado de Sáv Paulo (Flesp), Luiz 
Fernando Furlan, projeta um novo 
déficit no sexto mes do ano. “Ainda 
haverá o efeito das importacóes ex- 
tras de combustieis e mais calrus 
sendo desembarca- 


A 


” 


déficit major cresce, vbserva Abate. 
Além da explosáo dos bens de con- 
sumo, com alta de 263% nas importa- 
ges do primeiro quadrimestre deste 
ano, Abate chama a atengao para as 
matérias-primas: crescimento de 
158% nos primeiros 


dos”, díz Furlan quatro meses de 
As projegóoes do Ss : 1995 sobre o mesmo 
Departamento Ewvv- ALDO JA periodo du ano pas- 
nómico do Lloyds sado. Neste segmen- 
Bank também sác de ACUMULA ton ecoverno náo 
Gm novo déficit em a adotou nenhuma 
; junho. ionaa Odaur PERDAS DE US$ medida para re duzir 
$ Abate. «hefe deste pa a demanda 
servico. Ántes da gre- 3,6 BILHOES 
ve dos petivieirus se A SS E 


prulongar por mais 


de Ur dias a cerimatraa 14 nm des sm 


deficit de USS 100 nulhóws e equii- 
bro aperas em Julho. Como as im- 
portagoes de dermados :unda teráo 
Uipacto em junho. a chaace de um 


nomista do Lleyds 

aheena ame o resaltado da balanca 

comemial hos PrÓMiNos Ms está 
intimamente ligado ao comporta 

mento da demanda CA dexareleracán 
: ja € extreniunente 1upo 
da vcvonoemia e XxX o s DA por 


111 mia carros e este ano, calas nos pos > cal meses, já Lal A mil simi 


Ás importacóes extras de combustiveis pela Petrobrás devem somar, entre os meses de maio e 
iunho, pelo menos US$ 400 milhdes [seguado a 
milhoes/ dia e u gis«2 durou mais de 20 dias úteis). Esse valor é superior a um més normal de 
importocóes de combustiveis. 


empresa ela estava imporiando US$ 20 


tante paua garaniir um superávit”, 
observa. A Argentina adotou medidas 
recessivas e conseguiu este efeito, 
lembra Abate. Em dois meses, o pais 
vizinho transformou um déficit de 
US$ 500 miihoes na balanga comer- 
cial em um superávit de US$ 200 mi- 
1hoes 

O diretor da Fundacáo Instituto de 
Pesquisas Económicas (Fipe), Simáo ¿ 
Silber, também titular da depa ! 
de comércin exterior da 
Economia e Administracáo (FEA 
USP). náo acredita mais en SUperá- 


var da hulanga comercial em 1995. Ele 5 
diz que a alternativa de crescimento 
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estaría nos produtos manufaturados, 
mas a sobrevalorizacáo do real náo 
estimula os empresários a vender no 
Exterior. A tendencia, dí ele, € ue 
queda nas iMportacóes mas de ex- 
portapdes náo seriam suficientes para 
reventer o déficit já acunulado. 
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Variación %: -1,9 
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Las exportaciones baten récords 
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¡Cobran más dinamismo 


EU POE DNA PA LA LAR 
end, a O AA NE AL A OO 


ee 
E 


LA 14 


Cu Y 


El superávit comercial de mayo sería 
de 617 milicnes de dólares, lo que 


ituye el mayor registro histórico 


constituye e 
de exportación mensual. 


$ A través del sistema Mería, de la 
Aduana, se deduce que el mes último 
36 exporió por 22639 millones de 
dólares y ss importó por 1872 miilones. 


. y En abril, según al Indec, el saldo 


resultó superavitario en 


“433 millones de dólares. 


Alrededor de 1400 millones de dólares 
- fue el incremento que se registró en tas 


primer 


- exportaciones si se compara el 
trimestre de 1994 con el del año actual. 
:De ése monto, ei 50% se exportó a los 
paises del Mercosur. 


las ventas al exterior 


L 
Repunte: las exporta- 
ciones crecieron el 47 % 
en los primeros cinco 
meses del año, respecto 
e igual período de 1994; 
royectan un superávit 
uperior a los 2000 mi- 
llones de dólares. 


Durante los primeros cinco 
meses de 199% las exportaciones 
crecieron un 47 por ciento si se Las 
compara con el mismo período del 
año último. 

Con datos provisorios del Insti- 
tuto de Estadística y Censos (indec) 
y estimaciones de la Aduana. de los 
5876 millones de dólares expor- 
tados en lus primeros cinco meses 
de 1994, esa cifra trepó en el año ac- 
tual a USS 8635 millones. 

Si bien en Economía destacan 
que todavía faltan computar docu- 
mentos de embarque por parte del 
Indec, el ministro Cavallo se conta- 
gió del fervor de los números y 
anunció que con esta tendencia el 


mado entre los 2 mil y 3 mil mi- 
llones de dólares. 

Con los datos aportados por el 
sistema María de la Administra- 
ción Nacional de Aduenas, en 
mayo se exportaron 2289 millones 
de dólares y se importaron por 1672 
millones. Con estos importes, en 
Economía estiman que el superávit 
de 617 millones constituirá el 
mayor registro histórico de expor- 
tación mensual. 


Comportamientos 


Si bien las importaciones esti- 
madas para mayo demuestran una 
reducción del 2%, en Economía 
aclaran que esa caída se refleja en 
los automotores y en los bienes de 
consumo, mientras que las impor- 
taciones de bienes intermedios y de 
capital se mantienen en sus niveles. 
“Y esto significa que el nivel de ac- 
tividad y las expectativas en la eco- 
nomía argentina se mantienen in- 
tactas”. explican desde la Secreta- 
ría de Programación Económica. 

Otra de las referencias que invi- 
tan a la satisfacción dentro del área 
comandada por Juan Llach, es la. 


mejora que registraron los precios 
relativos sin modificación del tipo 
de cambio nominal. 

Mientras crece el indice de Pre- 
cios Mayorista (IPM), integrado 
por los bienes y servicios exporta- 
bles, el Indice del Costo de Vida 


Sí se confronta mayo de 1994 con- 
tra el mes último, el IPM se ubicó 
en 9,6, mientras que el ICV en 4,3. 

Finalmente, en el Palacio de Ha- 
cienda consideran que la crisis 
mexicana fue una prueba de fuego 
para el comportamiento del comer- 
cio exterior argentino, a tal punto 
que si bien se esperaba un creci- 
miento jamás se imaginó que el 
mismo se manifestara tan rápida- 
mente. 

Entre los motivos de esta explo- 
sión exportadora, se destacan el au- 
mento de la productividad, la plani- 
ficación comercial y los cambios en 
los ciclos económicos internacio- 
nales. 


José Luis Olivero 
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a Producáo cai 
ON 1,7% em abril, 
Sa aponta o IBGE 


: í 
dt a Y 
Wi? a Rio 


As medidas anticonsumo 
adotadas em meados de feverei- 
ro levaram a produgáo indus- 
triz) de abril a cair 1.7% em 
relacáo a marco. informou on- 
tem o Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE). 
Entre os grandes setores, a 
maior retracáo ocorreu nos 
bens de vapital (-5.1%). Esta foi 
a quarta queda consecutiva do 
indicador e a maior no Plano 
de Reaj. Nos primeiro quadrimes- 
: tre. a reducáo da producáo in- 
dustrial acumulou variacáo ne- 
gativa de 4,4%. Na compara: 
cio do més com com o mesmo 
mes do ano anterior, houve ex- 
pansáo de 11.9%. 

No quadrimestre, em relacáo 
a0 mesmo periodo 'de 1994, a 
elevacáo alcangou 14,6% e, nos 
últimos 12 meses, 10.7%. Os 
técnicos do IBGE advertem 
que as taxas positivas decorrem 
principalmente do péssimo de- 
sempenho da indústria em qua- 
se todo o primeiro semestre do 
ano passado. dada a expectati- 
va em relacáo ao lancamento - A 
do Fiano Keai. ¡ 

Sobre a resultado de abril, Í 
comparado com o de marco, os ; 
técnicos do IBGE destacam que j 
o resultado negativo pode ser j 
em parte atribuido também ao ! 
fato de o més ser curto e ter a 
concentrado um número muito : 
grande de feriados. Apesar das í 
quedas consecutivas neste ano, ¡ 
O setor industrial continua ope- 
rando em patamar elevado: a | 
producáo total superou em | 

1 


8.6% a media do ano passado e 
em 5,3% a dos seis primeiros 
meses do Real, disse o IBGE. 
A queda na atividade indus- 
trial no quadrimestre, em rel2- 
cáo a dezembro. atingiu 14 dos 
20 ramos pesquisados pelo 1B- : 
GE. As maiores retracóes 0cor- 1 
reram em vestuário e calcados l 
(-15.3%)1. madeira 1-14.5%), 
produtos de matérias plásticas E 
(-13,2%) e téxteis (-12,1%). O ] 
maior crescimento ocorreu no 
ramo de bebidas t16.1%). 
iz 
ó 
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POLÍTICA ECONÓMICA 


Governo muda as regras 
das aplicacóes financeiras 


Rendimento será maior para investimento de longo prazo 


ROSALVA_NUNES DA ROSA > 
S, Brasil 


mudanca no cálculo da Taxa 
A rctenca (TR) de juros, que o 

Overno anuncia hoje com as re- 
gras de desindexacáo, é o primeiro passo 
de uma ampla reformulacáo das aplica- 
qdes financeiras que o governo deflagra- 
rá numa segunda etapa. Está previsto o 
fim das aplicagdes de curto prazo, com 
rendimento diário, como o Fundáo e os 
fundos de commodities. 

A reformulacáo será gradual e vai 
desindexar os contratos financeiros, para 
estimular aplicagdes de longo prazo. A 
idéia do ministro da Fazenda, Pedro 
Malan, é fazer com que 5% aplicagOss por 
prazo mínimo de 30 dias recebam rendi- 
menios integras. Outra alternativa em 
análise é náo acabar formalmeme com 
os fundos de curto prazo, mas voltar a 
tributálos com IEmposto sobre Obpera- 
q0es Financeiras (1OF) no caso de resga- 
to anics ue Uriciado prazo. As mu- 


Prazo: Malan quer rendimento integro! poro oplicogóo por no mínimo 30 dias 


LN 


Eo 


. 


dancas váo decorrer da alteracáo no cál- 
culo da TR. Hoje, na reuniáo do Conse- 
iho Monetário Nacional (CMN), deverá 
ser aprovado um voto aumentando de 
1% para 1,5% o redutor aplicado sobre 
a TR, que uma taxa calculada pela va- 
riacáo dos Certificados de Depósitos 
Bancários (CDBs) prefixados, diminuirá 
o rendimento da caderneta de poupanga 
tradicional, que deverá continuar pagan- 
do a TR mais 6% ao ano e também as 
dividas dos agricultores e dos mutuários 
do Sistema Financeiro da Habitacáo. 
Para evitar uma fuga de recursos das 
cadernetas, O governo criará uma nova 
poupanga com prazo mínimo de aplica- 
cáo de 60 dias e rendimentos majores, 
calculados por uma taxa de juros de 
longo prazo. A nova caderneta terá 
também uma taxa adicional oferecida 
pelos bancos. Á nova poupanca, ao con- 
trário da tradicional, que continuará re- 
munerada pela TR, náo deverá ser ga- 


. 


fpáo 
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rantida em caso de liquidacio da institui- . 
finanocia. — - E : 


¿PA o 


A 


AS MUDANCAS PREVISTAS 


Veja o que muda com a desindexacáo: 


_ — Salário — Livre 
<: negociacáo por indices 
pactuados entre traba- 
lIhadores e  patróes, 
com intermediacáo do 
Ministénio do Traba- 
3 lho no caso de calego- 
E rias menos Organiza- 

das. A medida provisória val prever o paga- 
A mento do residuo do IPC-r entre a última 
E database e junho de 1995. C salano mini- 
É mo.eo piso da Previdéncia Social seráo 
$ corrigidos por indice a ser definido. O fun- 
4 cionalismo terá uma politica á parte. 


i 1 Pensdes e aposentadorias — Seráo 
corrigidas anualmente, em majo, pelo 
INPC, junto com o salario minimo. 


A TC Aluguel — Será livremente negociado, 
com proibicáo de reajustes em prazo infe- 

nor a 12 meses. Proprietários e inquili- 

nas podem negociar o indice aplicável. 


EN O Pouwponca — O 
qe CMN deve aprovar 
Y hoje uma nova taxa 
para a remuneracáo 
das contas. Deve ser a 
Taxa Básica Financei- 
ra (TBF) que vai corri- 
gir as poupancas tradi- 
cionais e aquelas que teráo prazo de 60 
dias. Além disto, haverá uma poupanca 
É vinculada á compra de imóveis, corrigida 
pela Taxa de Juros de Longo Prazo (TJLP). 
A remuneracáo das poupancas com prazo 
É de 60 dias pagará 10% de Imposto de 
 Renda. 


DN 
DO Financiamentos habitacionais — 


Permanece a corregáo pela TR, porque o 
mesmo indexador será mantido na poupan- 
ca — de onde sai o dinheiro para os finan- 
ciamentos. Há intencáo de encontrar for- 
mas de reduzir esta e outras dividas em TR. 
O govermo ainda náo sabe como oofri- 
girá as prestagdes hoje vinculadas aos indi- 
ces salarias. 


( TR — O governo vai aumentar o redutor 
2 de 1% para 1,2% sobre a média dos juros 
pagos pelos CDBs, para aliviar as dividas 


indexadas á TR, mas manter atraentes os 3 
depósitos em poupanca. 


— Planos de soúde — A idéla é deixá-los 1 
livres de regras. Se houver aumentos de 
pregos expressivos, há a possibilidade de 
abrir O mercado para empresas do Exte- 
rior. 


O Mensalidades escolares — Ficam 
fora da medida provisoria da desindexagáo. | 
Yáv continuar livres até que a Justiga deci- 41 
da a questáo. Depo:s dessa decisáo, o gover- 
no pretende encaminhar ao Congresso um ] 
projete de lei com novas regras para a 
correcáo dos valores previstos nos conira- 
1oS. . 


O Seguros e previdáncia privada — 
O governo deve proibir a corregáo pela TR | 
e fixar prazo minimo de 12 meses entre as 
repactuacdes de contratos. No futuro, de- 
vem ser criadas taxas especificas para con- 
tratos de médio c longo prazo. 


( Outros contratos — A periodicidade 
anual será mantida, mas O governo quer 
proibir a indexacio á TR e a qualquer 
indice que meca a inflacáo passada, 20 
cámbio e ao saláño minimo: 


to mo do o 


O Impostos — A Ufir continua sendo ; 
corrigida trimestralmente até o fim do ano. i 
A partir de 1996, passará a ser semestral. A |” 
partir de 1957, sua correjáo ¡passaria a ser 
anua!. 


timento — O mas 
provável é que nada 
mude num primeiro 
mamento porque O 
governo n3o quer que 
os aplicadores retirem 
o dinheiro das aplica- 
c0es ecorram para o consumo. A 1déia é 
mudar futuramente a estrutura de fun: 
dos, de forma a incentivar as aplicagóes 
por prazos mais longos. 


O FGTS — Técnicos do govemo preten: 
dem que o fundo passe a ser corrigido pela 
TILP. mas a decisáo é considerada dificil 
porque baixaria a remuneracáo desse capi 
tal do trabalhador. O assunto náo é consi- 
derado prioridade. 


9508177 


a e 
AA RR id AAA CAROL ANIPDIA 0 ARICA 


passa a semestral 


AS 
ud 
. Z 
+ Otínico indexador 
¿bficial que deíxará de 
8Fistir a partir do día 19 
-=5  dejulho é IPC-r 
CARLOS FRANCO 

e TÁNIA MONTEIRO 


ha RASÍLIA — O projeto de de- 
1 sindexacáo da economia 
>. que o governo divulga esta 
y ana prevé um redutor para a 
a -faxa de Referencia (TR), a alon- 
*” famento da Unidade Fiscal de Re- 
- feréncia (Ufir) de trés para seis 
meses, a livre negociagáo de salá- 
o £ a manutencáo do prazo mini- 
.— um ano para revisáo de to- 

: $ 


-0s contratos, como os alu- 


0s ao Consumidor- 
-F), que era 


le dos salários_na data-ba- 
Se OS demals vao OS demais 1 


desaparecer _gra- 


' Esses faram os 
principais pontos 
sScertados na reu- 
niáo realizada na 
áoite de sexta-fei- 
ra, no Palácio da 


¡Alvorada, entre o R > continuarátendo 
presidente Fernan- EVISAO DE tendo como refe- 
Henrique Car- réncia o salário mi- ¡ 
so e a equipe TODOS OS nimo e estuda-s 
económica, e apre- uma política para 
.séntados neste sá- CONTRATOS as demais faixas. 
tiádo ao Ministério A Amaral também 
en reuniáo na SERA ANUAL assegurou que us 


Granja do Torto. 
exundo relato do 
rta-voz da Presidencia da Repú- 
a. Sérgio Amaral. Ele disse que 
residente se mostrou preocu- 
plfido. na reuniáo, com as elevadas 
as de juros. “principalmente 


or isso. enfatizou. Fernando 
nrique “pediu á equipe econó- 
que examine, com as medi- 
das relativas á desindexacáo, al- 
gZhima alternativa. sobretudo para 
adiviar o custo dos que estáo endi- 
vidados em TR e assegurar novas 
fórmas de poupanga”. Ou seja, 

a reducáo da TR que náo deses- 
tjínule as cadernetas de poupanca. 


ara 


Quanto á Ufir, Amaral disse que 
o índice passou de correcáo diária 
para mensal e depois trimestral 
“A idéia é dar prosseguimento a 
esse alongamento.” Se prevalecer 
a sistemática desse processo, a 
tendencia é que a Taxa de Juros de 
Longo Prazo (TILP), indexador 
desenhado para alongar a corre- 
gáo de contratos, hoje trimestral, 
como a Ufir, também passe para 
semestral. A tendéncia é a de que 
indicadores, como a TR, possam se 
encontrar com a TJLP no futuro. 

Amaral garantiu que as medi- 
Jas de desindexacáo seráo anun- 


iadas “sem surpresas, sem med 
a e a abruptas e espetaculares, más 
dentro do processo de continuida-. 


de do Real”. Ele confirmou que pa-- 


ra os salários prevalecerá a livre 
negociagóes, mas evitou responder 
sobre estudos que protegoriam 
apenas o salário minimo. O salário 
minimo é previsto em lei que ga- 
rante reajuste anual em maio e es- 
sa lei náo será alte- 
rada. O compro- 
misso do governo é 
manter inalterado 
— e até valorizá-lo 
-— o poder de com- 
pra do minimo. 
Quanto ás aposen- 
tadorias, o piso 


contratos só pode- 
ráo ser revistos em 
prazo de um ano, e justificou e fa- 
to de a Ufir ser semestral, afirman- 
do que “se trata de uma protegáo 
ao contribuinte”. sem admitir que 
a medida pro.ege principalmente 
o governo quanto a corregáo da ar- 
recadagáo. 

Amaral disse ainda que o presi- 
dente Fernando Henrique reco- 
nheceu que muitos setores da eco- 
nomia sofrem as conseqúeéncias do 
aperto de liquidez (dinheiro em 
circulagao), mas informou que a 
situacáo hoje está melhor, com a 
taxa de juros básica caindo de 
4,25% para 4,04%, Disse que “o 
compulsório está sendo reduzido e 
há mais recursos no mercado”. 


¡0% 
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Presidente vai pedir aU5s 
ministros que facam 
trabalho de esciarecimento 
das medidas que virúo 
CLAUDIA CARNEIRO 


RASÍLIA — O presidente 
a Fernando Henrique Cardoso 

vaj expor hoje. na quarta reu- 
niáo ministerial, a ser realizada a 
partir das 8h30 na Granja do Torto, 
as diretrizes do governo para a de- 
sindexacáo da economia, que come- 
£a a partir do primeiro aniversário 
do Plano Real, em 1? de julho. 

O presidente quer que seus mi- 
nistros da área económica encam- 
pem no Congresso um trabalho de 
esclarecimento das novas medidas, 
Fernando Henrique fará um pro- 
hunciamento em cadeia de rádio de 
televisáo, na próxima semana, para 


apresentar um balanco do primeiro 

ano do Real e esclarecer á popula- 

qáo a próxima eta- 

pa do plano. 

. No final da tarde 

de ontem, o presi- 

dente reuniu-se a 

com a equipe eco- 

nómica para tratar 

da medida provisó- 

ría da desindexa- 

cáo, que deverá che- 3 

garao Congresso na Atl 

quarta-feira. Em se- 

guida, falaram os DORE 

ministros da Fazen- 

da, Pedro Malan, e FEIT 

do Planejamento, 

José Serra. CADE! 
Com os líderes do 

govemno no Legisla- 

tivo, que também participam da 

reuniáo de hoje, o presidente discu- 

te a forma como o guverno vai en- 


frentar questoes polémicas que en- : 


tram na pauta do Congresso da pró- 
xima semana, como o projeto de lei 
que limita os juros em 12%. Segun- 
de o lider do govemo no Congresso, 
deputado Germano Rigotto 
(PMDB-RS), o presidente deve es- 
clarecer ao máximo os riscos da 
aprovacáo do projeto. O governo de- 
fine até o inicio da semana se tenta 
derrubar o requerimento de urgén- 
cia de votagáo do projeto ou garan- 
tir seu adiamento por cinco sessóes. 


30 REAL 


definir desindexacao 


A pauta oficial da reunido é a 
continuidade da discussáo de temas 
sociais, com destaque para a refor- 
ma agrária. Preocupado com as crí- 
ticas que o Ministério da Agricultu- 
ra vem recebendo, o governo quer 
acelerar a desapropriacáo de terras, 
iniciada no mes de fevereiro. Segun- 
de o porta-voz da Presidencia, em- 
baixador Sergio Amaral, Fernando 
Henrique retoma hoje a discussáo 
sobre o andamento dos projetos se- 
Jecionados do programa Comunida- 
de Solidária, destinados á popula- 
cáp carente. 


Aniversário — O presidente Fernan- 
do Henrique Cardoso quer que o ato 
público comemorativo de um ano do 
Real seja em Sáo Paulo, mas alguns 
de seus assessores, que preparavam 
a comemoragáo em segredo — cujos 
preparativos foram revelados pelo 
Estado — tém dúvida quanto aos 
gastos com o evento e, principalmen- 
te, com a seguranca. Por isso, alguns 
assessores defendem a transferencia 

Ontem, o embaixador Sérgio 
Amaral se viu obrigado a admitir 
que o Planalto prepara um ato públi- 
co e a TVE um documentário dirigj- 
do por Walter Avancini, além de £l- 
mes comemorativos do Real. 
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PRÓXIMOS PASSOS | 


(FH reúne ministros para 
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TITS 


Malan ressalta crescimento económico. 


con crescimento de 13% no nivel 


de atividade no período relativo á * 


segunda semana de junho. 
Ontem. em Sáo Paulo, o ministro 
disse que o govermno vai enviar, em 


breve, o prujeto de reforma tributá- 


ria av Congress». Ele defendeu 
uma "legislazáo mais nacional e fe- 
deralizada do ICMS”. Outra inten- 
cáo do govemo com a medida é re- 
duzir a excessiva vinculacáo de re- 
ceitas que hoje amarra a execugáo 
do Orcamento. 

No discurso que fez 3uS empre- 
sários durante o almopo da Asso- 


en 7 


erro ld  inig des Empresas Dietriboigo- . 


on oe 


ras de Valores, Malan voltow a falar 


a Diernaldo a e 
do custo Bras + danonsuon Gue 


esta é uma das principaís preocu- 
pagoes do governo para o segundo 
ano do Plano Real. *0 País náo será 
competitivo no setor externo se 
no inexetinos nesta diregáo.* 

As mudancas no sistema tribu- 
tánrio compóem a nova fase do Real 
Uma primeira etapa está cumprida 
e o próprio Malan fez os elogios ao 

plano: “Todos os planos anteriores, | 
no 12 més, estavam transforma- 


0rs”23/8 
Medida provisória que 
será anunciada amanha 
e menos ambiciosa que o 
projeto original 
governo optou por um proje- 
to menos ambicioso de de- 
sindexar a economia e anun- 
cia amanhá que a corregáo monetá- 
ria será eliminada parcial e gradual- 
mente. O ministro da Fazenda, Pedro 
Malan, explicou ao Estado que o 
Brasil tem “30 anos de convivencia 
com a ndexajao” e náo de pode fa- 
zer este processo “da noite para o 


divulgada nesta quinta-feira, val ira 
zer a definicáo de que salários seráo 
livremente negociados, mas permi- 
túndo o pagamento do residuo da in- 
fiacáo anterior a julho no reajuste 
salarial da prówima dara. dara hace de oa. 
da categoria. Para os trabalhadores 
com dissidio em julho, por exemplo, 
o resíduo pelo IPC-r chega a 35,3%. 
provisória ainda em processo de de- 
fnicáo final. Na prática, o único in- 
dexador que será eliminado é o IPC- 
r, criado junto com o Plano Real, há 
um ano, com o objetivo específico de 


ser usados em contratos inferiores a 
dea 
PRE pi e expressark nte a inde- 
mo desxs contratos á evolugáo 
de ou á moeda estrangeira. 
TPC-r acumulado até o día 30 de 
juriho será o único reajuste automá- 
tico” garantido aos trabalhadores. 
Qualquer ganho acima disso terá de , 
ser negociado entre empresas e sin- 
dicatos de trabalhadores. A partir da 
próxima data-base, as relacóes tra- 
balhistas estaráo zeradas e o gover- 
no terá uma política de reajustes 
apenas para o salário mínimo. 


Governo 0 


A decisáo de garantr o pagamen- 
to do residuo foi tomada para evitar 
recursos dos sindicatos á “ustiga do 
Trabalho, que provavelmente deter- 
minaria o pagamento. O goveno 
pretende reduzir ao mínimo possível 
a intervengáo da Justiga nas relagóes 
trabalhistas, encaminhando-as á li- 
vre negociacáo. As liderangas políti- 
cas tambérn aconselharam o gover- 
no 2 nio Dioquezr o residuo. 

O bloqueio do IPC-r estava sendo 
estudado como arma para a negocia- 


* cobro 


gáo da MP no Congresso. Mas a área : 


: económica avalia que o impacto do 


pagamento do resíduo náo vai com- 


prometer o plano, porque grande : 


“parte do setor privado já fez anteci- . 


pacóes e. assim, o aumento da massa , 


00 


pta pela 
desindexacao 
parcial 
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05 RUMOS DA DESINDEXACAO 


: | SALARIO: Livre negociacáo, mas o govemo pode intermediar negociaróes entre empresas e sindicatos mais fracos. O IPC+ 
acumulado desde a última data base alé junho de 95 será incorporado na próxima database. 


SALÁRIO MÍNIMO: Continuará com reojuste onval, sempre no més de moio. A forma de corregóo só deverá ser delinida em 
l outro momento. Poderá ser por um índice de praco. 


APOSENTADORIA: Revisóo umo vez por ano, no más de malo. A correcdo deverá ser pelo mesmo indice do minimo, mas sem 
aumento real. 


| CONTRATOS: Aqueles com prozo superior a um ano deveráo continuar prevendo corregáo anual, por índice de piego ou por 


variagáo de custo. Se o prazo for de até um ono ndo deverá ser permitida qualquer coreráo. Contratos de prestagóo de servigo 
tendem a ficar desindexados, valendo a livre negociaróo, como pora salários 
" A A OS 


ESCOLA: Pelo menos até marga de 96 o governo náo precisa definir normas para o reajuste. Pelo MP em vigor, as mensalidades 
ndo mudam até marco de 96. 


TR: A Toxo Referencial será modificada, para diminuir seu impacto nas prestagdes do Sistema Financeuo da Habitagáo (SFH). O 
novo cálculo ainda náo fol acertado. 


POUPANCA: Poderáo existir trás tipos de caderneta: 1) tradicional, com prazo de 30 dias e rendimento pela TR mais juro de 0,5% 
oo más, 2) livre, com prozo superior a 30 dias, mas com rendimento variando em cada banco; 3) vinculada, que garantiró o acesso 
ao financiamento do casa própria, 


¡ ALUGUEL: Reajuste continuará sendo anual Na MP o governo vai definir se o recijuste será negociado por ocasióo da sua 
oplicacáo, se poderó ficar amarrado a um Índice de inflacáo ou se vai val qualquer uma dos opedes. 
co > A 


SFH: O soldo devedor de todos os contratos deve continuar sendo corrigido mensalmente pelo mesmo indice da poupanco la TR). 
Para o reajuste anual dos contratos da equivc:l8ncia salarial, o govemo terá de definir uma fórmula, porque com os salários 
livremente negociados o banco náo saberá o aumento recebido pelo mutuério. 


FGTS: Pode ser adotada a nova TR ou a TJLP, reduzindo a remunerocdo mensal. Medida pode náo ser adotada agora 


AMAS A AO 


empresas e levar a questionamentos na Justica, olém de queda na arrecadacóo. () mais provável é a Uhr ser montida com correcóo 


trimestral até o final deste ano. : 
¡ AN A AN 
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IMPOSTO DE RENDA:; A desindexocóo exigiria o fim da Ufir. Mas isso pode provocúr aumento de imposto para assalatiados e 
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Malan antecipa 


Ministro explica que devem 
ser adotadas duas regras: 


a desindexacáo 


ALCIDES FERREIRA 
e DENISE NEUMANN 


us E adual 


sindexacáo da economia 
brasileira será gradual em alguns 
pontos. Em entrevista coletiva, ex- 
plicou que devem ser adotadas duas 


diferentes: fim da reposicáo 
da ín- 


fiscio passada 
sos salários e a 
_ iiinutencáo da 

Ufir (Unidade Fis- H 
ca) de Referencia) 
ató o fim deste 
deb para garantir 
3-Correcáo dos balangos empresa- 
ritis e o pagamento de impostos em 
96. Já o vice-lider do governo na Cá- 
mira do Deputados. Jackson Pereira 
(PSDBE), disse que a medida pro- 
visória da desindexacáo náo deverá 
acabar com a TR (Taxa Referencial), 
que corrige a poupanga e as presta- 


Henrique Cardoso. que defendeu, em 
vi almoco para parlamentares do 
PSDB no dia 13 de junho, uma “de 
síndexacáo ampla”, inlundo o fim 
da TR e da Ufir. 

- Pela manhá, durante encontro na 
Bolsa Mercantil £ de Futuros 
(MBSF), Malan também havia afir- 
mado ao presidente da instituicáo, 
Manoel Pires da Costa, que que a de- 
sindexacóo será gradual O ministro 
havia afirmado anteriormente que o 
fim da correcáo monetária deveria 
ser total a partir de 1? de juiho. Esta 

.. dese era defendida pelo ex-presiden- 
té do Banco Central, Persio Arida, 
que saíu do governo em 31 de marco, 
mas tinha a oposicáo de Malan e do 
ministro José Serra. 

_ Ontem, no final da tarde, no Palá- 
do da Ahvorada, o presidente Fer- 
mando Henrique Cardoso reuniu-se 
Com integrantes da equipe econóomi- 
Ca — e com a participacáo de Arida 
— para discutir a desindexagáo. Es- 
te também será o principal tema de 
urna reuniáo ministerial que aconte- 
ce hoje pela manhá na Granja do 


pea 08 95084 77 


IA 


-FH anuncia fim da 


Em almoco com tucanos, 
presidente diz que acabam 
TR e Ufir e salários serio 
Buremente negociados 
RIBAMAR OLIVEIRA 
e CLAUDIA CARNEIRO 


RASÍLIA — O presidente Fer- 

nando Henrique Cardoso dis- 

se ontem, pela prímeira vez, 
que o governo vai promover uma 
ampla desindexacáo da economía a 
partir de 1 de julho. A indexacáo é a 
correcáo automática de salánios, pre- 
gos e contratos pela infiagáo passa- 
da. Em almogo com a bancada do 
PSDB na Cámara, Fernando Henri- 
que disse: “Vamos acabar com a TR 
(Taxa Referencial) e a Ufir (Unida- 
de Fiscal de Referencia)”, segundo 
relato feito pelo deputado Luis Car- 
los Hauly (PSDB-PR). 

A desindexagáo total da econo- 
mía, a partir do segundo ano do real, 
está em estudo pela equipe desde o 
início do ano. A tese, 
defendida pelo ex- 
presidente do Banco 
Central, ainda náo 
tinha o consenso 
nos Ministérios da 


o líder do PSDB na Cámara, Jusé 
Aníbal, saíram convencidos de que o 
governo caminha para uma politica 
de juros prefixados, sen um sistema 
de correcáo monetária automática 
das aplicapóes, como ocorre hoje por 
meio da TR. “Teremos taxas livre- 
meuiste arbiirauas pelo mercado co- 
mo existe nos países desenvolvidos e 
mesmo em países emergentes, como 
Taiwan”, disse o líder José Aníbal. 

No caso da livre negoriacáo sala- 
rial, FH comprometeu-se apenas 
com a prutecáo do salário mínimo. 
Alguns lideres de partidos aliados do 
governo defendem uma protegáo pa- 
ra quem ganha até tres salários mi- 
nimos. 

O presidente convocou o seu nar- 
tido a apoiar a desindexacáo da eco- 
nomia, que será proposta ao Con- 
gresso por mejo de medida provisó- 
ria até o final «deste més Uma nova 
reuniáo com os parlamentares do 
PSDB, unicamente para discutir a 
questáo da desindexagáo, será reali- 
zada na próxima semana O almogo 
de ontem foi ofereci- 
do pelos deputados 
do PSDB ao presi- 
dente numa residén- 
cia alugada pelo 


Fazenda e do Plane- 
jamento. Pelas de- CUT — A Central 
claragóes de FH, a Única dos Trabalha- 
decisáo já foi toma- S d dores (CUT) deci- 
da pelo governo. ALARIO diu ontem que de- 
O presidente de- A fenderá uma poliu- 
fendeu a livre nego- MINIMO ca salarial flexível. A 
ciagáo salarial entre P bandeira do reajuste 
patróes e emprega- CONTINUARA mensual de salários 
dos, mas garantiu lvi derrotada untem, 
que o salário mini- PROTEGIDO em reuniáo de 13 se- 


mo "continuará pro- 
tegido” pelo gover- 
no, inclusive com uma política de au- 
mentos reais O presidente informou 
que a desindexagáo atingirá os de- 
mais contratos da economia e o mer- 
cado financeiro. Para mostrar o que 
significa esse processo, o presidente 
citou o recente acordo fechado com 
a bancada ruralista, que fixou os ju- 
ros do crédito de custeio da safra 
95/96 eru 16% ao ano. Para os novos 
financiamentos rurais, a TR já náo 
existe. 

FH explicou que a desindexacáo é 
fundamental, daqui para a frente, 
para a sobrevivencia do Plano Real e 
o combate á inflacáo. “Ficam falando 
contra os juros, mas esquecem que é 
preciso desindexar a economia para 
reduzir as taxas”, explicou Cardoso. 
“Náo se consegue liquidar com a in- 
facáo para valer sem desindexar a 
economia”, acrescentou. 

Os deputados Luiz Cartos Hauly e 


cretários da entida- 
de. em favor da pru- 
posta do presidente do Sindicato 
dos Bancários de Sáo Paulo, Ricardo 
Berzoíni, que preve reajuste confor- 
me o patamar de inlagio. 

A CUT aceitará reajuste anual de 
salários desde que a inflacá30 mensal 
náo seja superior a 0,5% (ou 6,17% 
ao ano). Semestral caso a inflagáo 


indexacáo 
em 
1? de julho 


oscile entre 0,51% a 1% (12.68% ao | 


ano). Trimestral se e susto de vida 
subir entre 111% e 2% (2652%). E 
mensa) se for superior a 25 A pro- 
posta ainda deve ser avajieda pelos 
sindicatos filiados. 

É a primeira vez que a CUT abre 
máo da indexaqáo mensal de sulá- 
rios. O Estado antecipou domingo a 
proposta die Berzoini e a tendencia 
ría direcáo de aprovar a flexibilidade 


para mostrar para a populacáo que : 


deseja infla cá 0 baixa 
a Colsboron Liliana Piaheiro, de Sño Pardo 
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COMÉRCIO EXTERIOR 
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Matérias-primas lideram lista 
de importacóes brasileiras 


Á indústria antecipa compras e aumenta deficit da balanga comercial 


Brasilia 


s itens que mais pesa- 

ram nas importagdes de 

maio náo foram os au- 
tomóveis nem  lubrificantes, 
mas as matérias-primas e os 
produtos intermediários, que 
representaram gastos de US$ 
2,291 bilhoes, 46,8% do total 
importado pelo país (US$ 4,895 
bilhdes). Em relacáo a maio de 
1994, as importacdes de maté- 
rias-primas e bens intermediá- 
rios cresceram 88,4%. O secre- 
tário de Política Económica do 
Ministério da Fazenda, José 
Roberto Mendonca de Barros, 
acredita que este aumento de- 
veu-se principalmente ás ante- 
cipagdes de importacdes. 

O déficit oficial da balanga 
comercial de maio foi de US$ 
690 milhdes. Este ano o saldo 
negativo acumulado é de US$ 
3,492 bilhdes e alcanga US$ 
4,868 bilhdes desde novembro 


de 1994, quando ocorreu o pri: 
meiro déficit na balanca cor1er- 
cial. 

A equipe económica previa 
uma superávit comercial de 
US$ $ bilhdes este ano. Mas, 
diante dos resultados negati/os, 
refez sua estimativa para um 
superávit entre US$ 2 bilhd+s e 
US$ 3 bilhdes e, na pior das 
hipóteses, um equilibrio entre 
exportacdes e impcrtagdes. 

Temendo que o governo «do- 
tasse medidas de contencáo . 
neralizada das importacde;, a 
indústria antecipou as compras 
no Exterior. Uma parte signifi: 
cativa dessas importagdes foi 
encomendada quando a econo: 
mia estava em ritmo de cr:sci- 
mento. Mendonca de Barros 
acha que este: yuadro vai ser 
revertido nos próximos muses. 
“Há sinais de retracáo na ativi- 
dade económi za”, sustento:1. 

Outros itens que pesaram sig- 
nificativamente em maio, repe- 


tindo o que vem acontecendo 
desde O inicio do ano, foram 
bens de capital (máquinas, equi- 
pamentos industriais e veículos) 
e bens de consumo eletroeletró- 
nicos (geladeiras, ventiladores) 
e bens duráveis e nio-duráveis. 
A importacáo de bens de capital 
aumentou em maio 107% em 
relacio a maio do ano passado, 
passando de US$ 503 milh0es 
para US$ 1,043 bilháo. 

A compra de automóveis de 
passageiros passou de US$ 106 
milhdes em maio de 1994 para 
US$ 399 milhdes em maio deste 
ano, com um aumento de 
277,6%. O crescimento de bens 
náo-duráveis foi de 204% em 
relagáo a maio do ano passado e 
no item de bens duráveís o au- 
mento atingiu 164,5%. “Isso 
prova que o país está compran- 
do de tudo lá fora e náo apenas 
veículos, combustiveis e máqui- 
nas”, argumenta uma fonte do 
governo. 
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AS COMPRAS DO BRASIL o 


As importardes de janeiro a abril* 


BANOO DELGADA rd 


lever SUAs € StImativos 


ECO Sa ME . 1994 |Crescimento 


Materias-primas e 


ES 9.762 

Combustiveis 

ES 2.060 
1 Bens de capital 4.607 
Á Bens de consumo - 4,392 
Ñ a) nao-duraveis 1.896 
Ab) duraveis 2.496 

c) automóveis 1.830 


ld) outros 665 


200 


Fonte: Ministério da Indústria e do Comércio 


5.311 83,8% 
1.413 45,7% 
2.418 90,5% 
1,496 193.5% 
647 193,0% 
849 193,9% 
357 412,7% 
492 35,2% 
10.693 95,7% 
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—— La inflación brasileña será la 


- menor de las últimas dos décadas 


La inflación brasileña en — sil), fue del 6,2 por ciento. En La iucha contra la Real de ajuste económico, lan- marca histórica del 5.153,50 
1995, que según cálculos los primeros cinco meses po- inflación zado en julio pasado por el porciento. 

bernamentales podrá os- drá ser del 3 por ciento. Es un En cuanto a los resultados £Mtonces Ministro de Hacien- Costos de esta lucha 
cilar entre un 20 y un 21 por récord histórico, dijo el Mi- ensu programa de lucha con- da, Femando Henrique Car- Los éxitos del actual Go- 
ciento gracias aléxitoqueha — nistro brasileño de Hacienda, — ía la inflación, el actual go- doso (actual Presidente) y que bierno en la lucha contra la 
consolidado el llamado Plan Pedro Malán. bierno brasileño tiene mucho  1BUaló el valor de la nueva inflación, hasta el año pasado 
Real de ajuste económico, Agregó que en los prime- que celebrar. moneda, el real, al dólar esta- el mayor problema económi- 
será la menor de las dos últi- ros seis meses de 1995 se si- Pese a que la inflación de dounidense. . co del país, han sido, sin em- 
mas tuará alrededor del 1D por cien- mayo -según el Indice de Pre- El lanzamiento del real fue bargo, costosos para Brasil. 

to y al final del añoentomoal ¿505 al Consumo (IPC) medi- 13 última de las tres fases en el 

RIODEJANEIRO(Agen- 20 por ciento, los niveles más ¿y por el Instituto Brasileño plan de ajuste económico di- El fortalecimiento del real 

cias). Desde 1973, cuando el bajos de los ú!timos 22 años. ¿e Geografía y Estadísticas- señado en diciembre de 1993 anteeldólar que algunos con- 


índice de inflación anual fue 


del 15,57 por ciento, Brasil, mientos”, añadió el Ministro como consecuencia del au- ¿oblegar la inflación, la de  porvariarestrictamentrenuna : 
que se enorgullece de ser la  aldestacarlatransparenciadel mento del consumo, en el mes acabar con un déficit público, — banda cambiaria de entre 0,86 

novena economía del mundo, — Plan Real,elúnicodelosocho ¿e febrero fue sólo el 0,99 por enesaépoca, de 22400 mjllo- y 0,93 reales- provocó una ; 
no registraba aumentos del aplicados por los gobiernos ciento, " nes de dólares. ' explosión de las importacio- 


costo de la vida inferiores al 
30 por ciento anual. 


“Todo eso sin congela- 


brasileñosen los últimos quin- 
ce años que congeló precios y 
salanos o decomisó los añu- 


alcanzó el 2,57 por ciento 


La inflación de febrero, por 
debajo de un uno por ciento, 


y cuya mota es, además de 


El Plan Real redujo la in- 


flación, inicialmente del 


sideran superdesvalorizado 


nes (favorecidas también por 
aranceles más bajos) y una 


naralización de loc exnorta 
panmización de 2s expona 


a su peor 2ño0, 1993, la  rros de los brasileños. fue la más baja desde julio 46,12% en junio al 6,08% en ciones. 

lación brasileña fue del pasado y desde el mismó mes — Julio y, en general, de los índi- El déficit en la balanza co- 
2108,55 por ciento anual, es “Todo eso sin recesión”, de 1986 (0,91%), cuando el “és cercanos al 50% mensual mercial del país en los prime- 
decir la segunda más alta del concluyó, al descartar la posi- entonces Presidente, JoséSar- Cnel primer semestre de 1994 ros cuatro meses de 1995 fue 
mundo después de la rusa. bilidad de awe los actuales ti- ney. lanzó el llamado Plan 11,92% en abril. de 2.800 millones de dólares. 

“1 a inflación acumuladaen  posdeinterés,del60porc:zn- Cruzado que congeló todos Con la inflación de junio Asimismo, las reservas in- 
los primeros cuatro meses de to anual -de los mayores del los precios de bienes y servi- de 1994, del 46,12%, el índice  termnacionales de divisas pasa- : 
este año, en promedio (es de-  mundo- provoquen la quiebra ¿jos de aumento en los precios du- ron de 40.317 millones de dó- * 
cir teniendo en cuenta los cer- de los empresarios por su in- La pequeña subida delcos- "¿Nte el último año de la lla- lares en julio de 1994 a cerca A 
ca de seis índices oficiales y capacidad para pedir présta- 10 de la vida es consecuencia Mada “era del cruzeiro” (la de 28.000 millones de dólares ¡ 

y 


privados que la miden en Bra- 


moso pagar los ya contraídos. 


de la consolidación del Piañ 


antigua moneda) alcanzó la 
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en la actualidad. 
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- A Vale está pronta para 


A gigantesca estatal, que exibe resultados de fazer inveja ao setor privado, futur 
LUCIA RITZEL. 33 ANDA 


Oo 
programa de desestatizacáo brasileiro bl 
incorporou atrativos de encher os olhos mM a e 
com a inclusáo da Companhia Vale do 

Rio Doce na lista das empresas que trocaráo de peo 
máos sob o martelo da privatizacáo. Enxuta. y US$ 2,87 bilhóes no ano passado 
moderna. diversificada e. item raro no balanco NA 
de estatais, lucrativa. a Vale sempre foi capaz de 

' definir o fechamento das bolsas de valores com a 
simples mencáo de que poderia sair do controle 
estatal. Agora que a empresa foi impressa no 
Diário Oficial, os brasileiros querem saber o que 
a mais vai ganhar com a venda da estatal. 

Todos os números da Vale do Rio Doce sáo 
superlativos. A companhia é formada 40 empre- 
sas, considerando as 22 coligadas, as 14 contro- 
ladas e as quatro em que tem participacáo mino- 

' ritária. A receita bruta obtida em 1994 foi de 
US$ 2,87 bilhóes — mais da metade da arreca- 
dacáo de impostos do Rio Grande do Sul no 
ano. O lucro liquido foi de US$ 645 milhóoes. Em 
seu principa! negócio, o minério de ferro, a Va;= 
é a maior mincradora de mundo. e dona de 25% 
do mercado internacional. 

As estimativas sobre as jazidas da Vale indi- 
cam que a empresa tem condigóes de manter as 
operacóes pelos próximos 400 anos. Mas seus ; 
negócios sáo suficientemente diversificados para 
enfrentar qualquer crise internacional em seu 
principal mercado. Os bragos do Sistema Vale 
estáo espalhados. em bem-sucedidas performan- 
oes, pelas áreas de mineracáo, pelotizacáo, side- 
rurgia, metalurgia. fertilizantes. bauxita, alumi- 
nio. madeira, celulose e pesquisa mineral. 

O ano passado foi excepcionalmente bom 
para a companhia. Á empresa vendeu 101 mi- 
lhóes de toneladas de ferro. um recorde. A Vale 
também consolidou a posicáo de maior produto- 


ra de ouro da América Latina, com 13.5 tonela- pectar o valor do conglomerado. As estimati 
E rado. As estimativas 
das. um crescimento a variam de US$ 7 bilhóes até US$ 18 bilhóes. No 
caso de ser confirmado o cálculo mais pessimis- 


Na Ñ L do j sobre ta, segundo o qual a controle da empresa troca- 


, tia de máos por RS 7 bilhóes. o governo. que 
¡ detém 51% das acóes. arrecadaria sete vezes 


in 4 e 
E =IhA MáB Uv yut O vaior cbtudo com a leilán da  - 
de US$ 7 bilhoes a US$ 18 bilh Companhia Siderúrgica Nacional (CSN). vendr- 
da por USS 1 bilháo. em 1993. 9508 480 
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O mercado náo tem dúvidas de que a megaes- 
tatal brasileira é um bom negócio. “É uma 
empresa modelo em qualquer parte do mundo”, 
elogia O consultor Sérgio Pinheiro, da Metal 
Data, consultoria especializada no setor siderúr- 
gico. Considerada a “mais privada das empresas 
públicas”. a Vale náo apresenta as feridas co- 
muns ás outras estatais. A companhia. que ob- 
tém 70% de suas receitas com exportacóes, 
passou por um processo de reestruturagáo e 
reduziu o quadro de pessoal a 15.7 mil funcioná- 
rios. Já foram mais de 23 mil. em 1987. 

Desde que o presidente Fernando Henrique 
Cardoso anunciou a disposigáo de privatizar a 
Vale do Rio Doce. o mercado se dedica a pros- 
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Os recordes de desempenho 
da Companhia Vale do 
Rio Doce: 


— É responsável por 25% 
do minério produzido no 
murdo. 


— Tratase da maior produ: 
tora de ouro da América 
Latina, com 13.5 tonela- 
das por ano de ouro refi- 
nado. Resultado obtido 
com 0 crescimento de 
12.2% na prolucio em 
1994. 
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S PARTICIPACOES DA VALE ————— 


Companhia Vale do RioDoee 

y Pesquisa mineral, 
mineraráo e 
pelotizacáo 


Siderurgia, 
Metalurgia 
e fertilizantes 


27 empresas 


a de mineracáo 


HE AB 2 Nova Era Silicon e 


'2 Minas da Serra geral fa 


Pará Pigmentos 


SEAS() | 


— O crescimento da procura 
por papel nos mercados 
externo e interno, depois 
do lancamento do real. 
contribuiu para que a Ce- 
nibra batesse 9 recorde de 
produgáo no ano passa- 
do. com 387 mil tonela- 
das. 14% a mais do que 
em 1993. 


— O sistema Vale da Rio 
Dove responde por 23% 
do transporte municipal 
de carga por navios. por 
meto da subsidiária Doce- 
nave. 
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Rio Doce International ( ) , 
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Fonte: Relatório de Administracdlo da Vale do Rio Doce 1994 * Empresas com sede no Exterior 


Grupos deveráo 


A venda da Companhia Vale do Rio Doce, 
criada há 52 anos para abastecer de minério de 
ferro os paises aliados na Segunda Guerra Mun- 
dial, deverá ser feita cm bloco. E o pagamento 
será em dinheiro. A empresa também náo terá um 
acionista principal. A tendencia é o governo ado- 
tar um modelo de privatizagdo que promova a 
pulverizacdo do controle acionário, seguindo o 
figurino adotado pelos grandes grupos internacio- 
nais privados. Com isso, o governo pretende ate- 
nuar a polémica que cerca a inclusáo da Vale do 
Rio Doce na lista das privatizáveis. 

O deputado gaúcho Júlio Redecker (PPR), 
membro da Comissio de Minas e Energia da 
Cámara, acredita que náo será 
grande a resisténcia do Congres- 
so á venda da empresa. A venda 


dividir controle 


para cobrir despesas do governo, 

De acordo com o deputado, que foi membro do 
conselho de administragáo da Vale entre 1990 e 
1992, o governo poderá economizar pelo menos 
US$ 2,5 bilhd0es com a venda da empresa, en- 
quanto o valor das acóes que retornam ao gover- 
no, na forma de dividendos, somam entre US$ 
200 milhdes e US$ 300 milhdes ao ano. 

A bolsa de apostas sobre a empresa ou grupo 
com fólego suficiente para adquirir a controle da 
Vale do Rio Doce enumera pelo menos trás 
grupos interessados na estatal: o primeiro é for- 
mado pelas grandes mineradoras' privadas da 
Austrália e da Africa do Sul, outro ¡pelas siderúr- 

gicas japonesas Cc, uRn- terceiro, 
%—————— formado pelas siderúrgicas na- 


cionais. O consultor Sergio Pi- 


da Vale náo precisa da aprova: Á venda das agóes do nhejro, da Metal Data, do Rio 
cáo do Legislativo, como é obri- governo será felta em de Jauciro, fito acredita que o 
gatório no caso do monopólio da de controle dá estatal acabe em 
Petrobrás, mas os movimentos partes e O processo máos de grupos estrangeiros. “A 
contrários á privatizacio daem-  privatizacáo só deve Vale deverá ser a primeira em- 
presa comecam a ser formados. estar concluido em 968 Presa brasileira a colocar em 
Y primeiro protesto ocorreu na prática o modelo de capitalismo 
sexta-fcira cm Minas Gerais e de contrale pulverizado”, diz. 
rcuniu O presidente do PDT, -— 


Leonel Brizola, o ex-vice presi- 

dente da República e ex-ministro das Minas e 
Energia Aureliano Chaves e o governador do 
Espírito Santo, Vitor Buaiz (PT), entre outros 
políticos e sindicalistas. O argumento: o governo 
náo deve se desfazer de uma empresa moderna e 
lucrativa. 

O ex-ministro e atual deputado Eliseu Rezende 
(PFL-MG), presidente da Comissáo de Minas e 
Energia da Cámara, afirma que a venda de uma 
empresa saudável e lucrativa como o sistema Vale 
só é válida se os recursos forem utilizados para 
abater a divida pública. Rezende é autor de um 
projeto de lei para assegurar que os recursos 
do programa de privatizacio ndo sejam utilizados 


RN AA 


Este seria o modelo adotado 
nos grandes conglomerados ja- 
poneses e norte-americanos e em apo experién- 
cias internacionais de privatizacáo. E o caso da 
fabricante de aco Nippon Stel, cujo maior acio- 
nista é um fundo de pensáo, dono de 5% das 
acdes «la companhia. 

Na avaliacdo do mercado, o processo de prival 
tizacáo da Vale náo deverá ser concluido antes do 


segundo semestre de 1996. O governo recém, 


abriu a concorréncia para definir as empresas qué 
faráo a avaliacáo da estatal. A venda dos 51% das 
acdes será fcita em diferentes etapas. Partes das 
acdes, ainda a ser definida, poderá ser comprada 
pelos 15,7 mil funcionários e outra fatia será 
oferecida ao público. ¿ 
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Carajás é o grande filáo 
A fatia mais atrativa da da Vale”. reforga Pratini de 
Vale do Rio Doce ¿ o gran- Moraes. “Carajás 6 uma das 
dioso Projeto Carajás. O provincias mincrais mais ri- 
projeto integra. no Sul do cas do mundo”. acrescenta. 
Pará. uma provincia mineral (O) empresário diz ser difícil 
rica em ferro, Ouro, bauxita e estimar o valor da provincia 
cobre, entre outros minér 1OS. mineral, “O mercado avalia 
além de uma ferrovia de 900 a mineracáo em funcdo da 
quilómetros e o porto de lta- — vaxa de retorno da explora: 

quí, no Maranháo. cdo”. explica 

Somente as reservas de AA DE E 
mindrio de ferro, equivalen arajás. que desperta 0 in- 
tes a 12 bilhóes de toneladas, 'éresse de investidores es 
sdo suficientes para abaste-  (ANgciros, está plantada na 
cer o Brasil por 600 anos. selva amazónica. Fol anun: 
ciada como uma das malorés 


informa o ex-ministro de Mi- Cta ima 
nas e Energia Marcus Vini- Jazidas de minério do munao 
em 1966, Mas o Projeto Ca- 


cius Pratini de Moraes. “O Cm : 
complexo Carajás é o princi-  rajás só entrou em operacáo 
pal item do valor patrimonial há cerca de 10 anos. 


O PERFIL DE UM GIGANTE 


OL asutadarinincilds E fem UBA 
E 2,87 bilhóes 
9,70 bilhóes 
645 milhóes 
Og0 345 milhóes 
TEC 83,3 milhóes de ton. de minério de ferro 

| 101 milhóes de ton. de minério de ferro 
los 15,7 mil. 
de US$ 7 blihdes a 18 biihdes . 
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- Faturamento 


.- Investimentos 


- Funcionarios 


Valor de mercado, ¡ 


(ostimativas) ' 
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COCA 
Fonte: Relatório da Admistragho 
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Saldo cambial de 


Entrada líquida 

de capitais pelo mercado 
de cámbio somou 
US$ 2,427 bilhoes 


JOSUÉ LEONEL 


més de maio fechotu com en- 
trada líquida de capitais pe- 
lo mercado de címbio co- 
mercial de US$ 2,427 bilhoes, o 
maior ¡esultado desde o lancamento 
do real, em julho do ano passado. 


Essa marca é quase trés vezes major 


do que os US$ 962 milhóes do recor- 
de anterior do plano, de outubro, e 


,+ A recuperagáo do balango de pa- 
gamentos do Pais, contudo, ainda 
saptou com o cámbio flutuante, que 
- feve fluxo positivo de US$ 367 mi- 
lhóes. Os juros altos, que alimenta- 
ram a pressáo política que levou Per- 
sio Arida a se demitir do Banco Cen- 


res fechar uma grande tidade 


ENTRADA DE CAPITAL 


malo foi o maior 


do Real 


tagóes fcaram em US$ 3,585 bilhoes. 
Na conta de capitais, as entradas de 
recursos externos somaram US$ 
4,143 bilhoes, contra US$ 3,212 bi- 
lhóoes de remessas -—— este o menor 
volume de recursos a deixar o País 
desde a crise mexicana. Além dos ju- 
ros altos, analistas também atri- 
buem o superávit na conta de capi- 
tais ás votagdes das reformas consti- 

tucionais, embora 


pensando a aprecia- : considerem que o 
- 4á0 cambiai com os J fuxo de inves men- 
gañihos financeiros UROS tos estrangeiros só 
obtidos nas opera- ganhará vuito com a 
* goes de adiantamen- ALTOS aprovagáo definitiva 
to de cámbio das principais 
LACCs). Segundo, AJUDARAM NO emendas, sobretudo 
por estimular a bus- as que quebram os 
ca, por parte de em- RESULTADO monopólios das te- 
presas e bancos bra- lecomunicagóes e 


sileiros, de recursos 

extemos, como os captados com a 
emissáo de eurobónus, como alter- 
nativa ao alto custo das linhas de 
crédito interno, encarecidas pela po- 
.- De fato, o fluxo cambial de maio 
foi positivo nas duas correntes da 
mercado de cámbio comercial Na 
corrente de comércio exterior, os 
contratos de exportagáo atingiram 
US$ 5.082 bilhóoes, um outro recorde 
do Plano Real, superando os US$ 
4460 bilhoes de fevereiro. As impor- 


No caso da conta comercial, a dis- 
crepáncia entre o saldo positivo nos 
contratos de cámbio e o déficit eleva- 
do na balanga comercial fisica é atri- 
buida ás operagoes de antecipagáo. 


R : f 
No caso das exportacgoes, muitos 


contratos fechados só se convertem 
em embarques alguns meses depois, 
uma vez que os ACCs tem prazo de 
até seis meses. Nas importacoes, os 
embarques podem ser antecipados, 
ficando os contratos para serem fe- 
chados posteriormente. 
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Superávit Becas 


O O Tesouro Nacional regis- 


trou, em majo, um superá- 
vit fiscal de R$ 73 milhoes, 
resultado de uma receita de 
R$ 7,04 bilhóes e de uma 
despesa de R$ 6,9 bilhdes. 
O superávit de maio é 73% 
inferior ao do mesmo més 
do ano passado. De janeiro 
a maio, o Tesouro acumu- 
lou um déficit de R$ 1,4 
bilháo, total 13% superior 
ao do mesmo periodo do 
ano passado, de acordo 
com as informagdes do se- 
cretário do Tesouro Nacio- 
nal, Murilo Portugal. A re- 
orita abtida Sale Tosca 


em majo, foi 9% superior á 


GON 
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j NE Ñ COMÉRCIO EXTERIOR 
DIA SALDO NEGATIVO 
A 8 Os déficits da balanga comercial brasileira - em US$ mithóes 


Fonte: Ministéño da Indústria e Comércio 


Balanca comercial . 
j tem déficit em maio 


O novo saldo negativo é de US$ 690 milhóes 


Brasilia mento de 95,7% em relacio 35 
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secretário de Comércio 

Exterior do Ministério 

da Indústria. do Comér- 
cio e do Turismo. Mauricio 
Cortes, anunciou ontem que 
a balanca comercial em majo 
teve saldo negativo de US$ 690 
milhóes. E o sétimo déficit con- 
secutivo e resulta de impor- 
tagdes de USS 4,89 bilhdes e 
de exportagóes de US$ 4,20 bi- 
Ihóes. O déficit acumulado nes- 
te ano é de US$ 3,49 bilhoes e 
alcanca US$ 4,86 bilhdes desde 
novembro de 1994, quando 
aconteceu o primeiro saldo ne- 
gativo da série. 

Uma fonte do governo ga- 
rantiu que o saldo negativo de 
maio foi maior do que o anun- 
ciado ontem. O governo teria 
contabilizado cerca de US$ 100 
milhóes de exportagdes de soja 
realizadas no inicio de junho no 
resultado das vendas externas 
de maio, para reduzir o impacto 
de mais um resultado negativo 
na balanga comercial. Até o ini- 
cio deste més. todas as fontes 
.apontavam para um valor de 
"US$ 4,1 bilhoes para as expor- 
tacdes de maio. Pelos dados di- 
vulgados hoje, as exportacdes 
de maio atingiram US$ 4,20 bi- 
Ihóes e as importacdes. US$ 
4.89 bijhoes. 

. O total de exportagdes de 
-fmalo é o segundo maior valor 
mensal na história do comércio 
exterior brasileiro. As importa- 
q0es cresceram 26,2% em rela- 
cáo a abril e. em relacáo a majo 
do ano passado. 101.3%. De 
janeiro a maio. o país importou 
US$ 20.82 bilhoes. com cresci- 


compras do mesmo periodo de 
1994. Em comparacáo com 
abril deste ano. as importagdes : 
de maio aumentaram US$ 1.03 * 
bilháo. com um incremento de , 
importacóes de bens de consu- | 
mo duráveis. principalmente 
veiculos. e combustiveis e lubri- | 
ficantes. | 
1 


Os automóveis de passageil- 
ros tiveram uma ekevacáo em 
relacáo a abril de 49,7% e os 
combustiveis e lubrificantes. 
51,3%. A média diária de im-, 
portacóes em maio atingiu US$ 
222.5 milhóes, enquanto que 
em abri! era de US$ 214.5 mi-- 
lhóes. As importacdes de bens IM 
de consumo cresceram 180,3% ] 
em relacáo a maio de 1994. 

O secretário de Política Eco- 
nómica do Ministério da Fa- | 
zenda, José Roberto Mendonga | 
de Barros. observou que as ulti- : 
mas medidas restritivas toma- ; 
das pelo governo — como o au- 
mento da alíquota do Imposto 
de Importacáo de veiculos de 
32% para 70% — já estáo dan- 
do resultados. “O número de 
veiculos embarcados para O 
Brasil está sendo reduzido Jras- 
ticamente”. afirmou O secretá- 
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Como os países menos 
industrializados, o Brasil 
voltou a depenaer dos 
precos de commodities 


ROLF KUN” 


Brasil tem regredido como 

exportador. As vendas de 

manufaturados, como teci- 
dos, máquinas, geladeiras e automó- 
veís, ainda garantem mais de 60, da 
receita global, mas caíram nos últi- 
mos meses De janeiro a abril, o País 
faturou US$ 13,1 bilhoes, 4,9 mais 
que um ano antes. Só houve cresci- 
mento, porém, por causa das embar- 
ques de produtos primários, como 
café e agúcar, e de alguns sesnimanu- 
faturado< como pasta de madeira e 
aluminio em bruto. A alta de pregos 
dos produtos básicos, e náo o volu- 
me exportado, assegurou O ingresso 
de dólares. Embora tenha uma das 
dez majores indústrias do mundo, o 
País volta a depender das cotagóes 
de commodities para ganhar dóla- 
res. 

“20 que a indústria esteja per- 
cundo qualidade. Ao contrário: fabri- 
cantes de máquinas, competindo 
num das áreas mais dificeis, tém 
conseguido aumentar suas vendas, 
apesar do cambio desfavorável e da 
falta de financiamento. A maior par- 
te da indústria, porém, mesmo em 
setores com rápida modernizacáo 
nos anas 90, vem perdendo volume 
de vendas 

A exportacáo de manufaturados 
renden US$ 7,55 bilhoes de janeiro a 
abril, 2.5% menos que um ao 
mas a tonelagem diminulu 22%. O 
governo voltou a divulgar, recente- 
mente, os índices de volume do co- 
mércio exterior. Com esses dados, é 
possivel discriminar como os precos 
e as quantidades afetam os resulta- 
dos. A influencia da taxa de cambio 
também fica mais visivel Assim. por 
exemplo, é possivel saber que cada 
toneiada de calgado exportada ren- 
deu 2.8% mais. mas a receita foi 
128% menor que a de janeiro-abril 
de 1994. A explicacáo está no menor 


volume exportado: a tor: ¿age vun- 
PIES AS 


/ Industria brasileira. 
está exportando menos. 
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9,1% 


incusiralizados 31,4% 
Sermimanutofurados -23,7% 
MAarit ruodes 5 


RA 


Añtacdo 


UC NANA 
| Em relacóo a: 


41,7% 
HR 35,3% 


Pecos 00 consumidor 


* com base er. Jogos da CMI 


En Real/Dólor 
L Real / Cesto 


13, He 12,1% 


Precos industrivis [atacado) 


Ar vodo 


dida ao Exterior diminuiu 15,1%. Os 
fabricantes de calcados estáo entre 
os mais atingidos pelo desajuste 
cambial Em marco, a taxa de cám- 
bio para esses industriais, em 21% 
menos favorável, em relagío ao dó- 
lar, que ás vésperas do lancamento 
do real. Exte cálculo é da Fundacáo 
Centro de Estudos do Comércio Ex- 
terior (Funcex). 

Em volume. só as exportagoes de 
produtos básicos foram majores que 
as de um ano antes. nos primeiros 
quatro meses de 1995. Em abril. po- 
rém. os embarques de todas as gran- 
des categorias (produtos básicos, se- 
mimanufaturados e faturados) fo- 
rain menores. em tonelagem. que Os 


oro 


de 12 meses antes. 
O aumento de re- 
ceita conseguido até 
abril náo foi somen- 
te pequeno. Foi tam- 
bém muito frágil. 
Entre setembro e fe- 
vereiro, como obser- 
vam técnicos da 
Confederacáao Na- 
cional da indústria 
(CNI), o valor das exportagóses caiu 
mensalmente. Houve uma recupera- 
cáo em marco, mas a receita foi cerca 
de 11%, menor em abril Isso pode ser 
atribuido, segundo análise publicada 
pela CNL a reducáo de volume das 
principais categorias de prod: tos. 
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As expostacóes para a Uniáo Eu- 
ropéia só aumentaram 1,1". em valo 
e corresponderam a 26,5% das ven É 
das brasileiras nas quatro meses Os ' : 
embarques para os Estados Unidos, 
correspondentes a 20,7% do total ex- 
portado, cresceram 4,4%, As vendas 
á América Latina renderam 64% . 
mais e isso se explica principalmen- 
te pelo avango do Mercosul A major . 
expansáo, porém, foi a da receita ob- 
tida no Extremo-Oriente (14,4% do . 
valor total): 11,59%, gracas, princi- 
palmente, á evolugáo das vendas ao, 
Japáo (45%) e a Coréja (29,8%). A! 
estes países, porém, o Brasil destina | 
“ principalmente produtos básicos e * 
semimanufaturados. Logo, esse au- . 
mento se explica, em boa parte, pela , 
variagáo dos prepos das commodi- 
ties (112% para o café em gráo, pas- 3 
ta química de madeira (104”) e alu- 
É minio era bruto (63%), por exemplo. . 
Cálculos do Departamento de Co- : 
mércio Exterior da CXI, como os de ¿ 


- Outras instituipóes, mostram uma 


clara piora do cambio a partir de ju- : 
Iho (já havia desajuste). Em abril, . 
no casu dos produtos industriais, o : 
. desajuste era de 138% em média, 
em relagáo ao dólar, e de 12,1% em 
relagáo a um grupo de moedas im- 
portantes. A diferenca se deve á des- 
valorizagáo do dólar diante das moe- 
das européias e do iene. Quando a 1 
moeda americana se desvaloriza :; 
noutros mercados, o real caj junto. 
Isso compensa, em parte, a valoriza- ; 
leira diante do dó- ' 


No caso dos pre- 
gos ao consumidor, ' 
o Jesajuste cambial 
é muito major (ner 
quadro). É que os , 
prepos aumentaram ; 
muito mais no vare- : 
jo do que no ataca- 
do. O aumento. 
maior no varejo se explica pela alta ; 

do aluguel e dos pregos dos servigos. | 
Com o dólar barato e a economia ' 
aberta, os precos de alimentos e 
bens de consumo duráeis tem pou- 
co espago para subir. Isso mostra ou- 
tro lado da história. kl 
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3% em 11 Meses. 


CONTAS PÚBLICAS : 


dos Estados Cresce 


, 
, 


Dados do BC podem 
Subsidiar Parlamentares 
e que 
Pedem redugáo dos juros 
CARLOS FRANCO 
a a 1 0, 

RASÍLIA — A divida públi- 

CA mobiliária estadua! sal. 

tou de R$ 18,501 bilhóes em 

julho do ano Passado, quando do 
lancamento do Plano Real, para 
| R$ 26,897 bilhóes no més passado. 
10) Crescimento, de R$ 8,3096 bilhóes 

1 4 
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Os sáo do Banco Central 

€ indicam que a divida do Estado 

de Sáo Paulo saltoy de R$ 7,893 
bilhóes em Julho de 1994 para R$ 

. 11,547 bilhóes no més passado. O 

e * que representou um aumento de 
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R$ 1,024 bilháo de julho a maio, 
Passando de R$ 2,144 bilhóes para : 
R$ 3,168 bilhóes. A do Municipio : 


q 
i 


No total acumulado das dividas ¿ 
Públicas mobiliárias de Estados e : , 
Municipios o aáumento em 11 me 
Ses de Real foi de R$ 9,418 bilhacns oO1.01 95 0 81 85 
Ou seja, o total geral do endividan 


¡| de R$ 20.616 bilhóes em julho pa-; 
Ta R$ 30.064 bilhdes no més pas-. 
/ sado, um aumento de 45,615. 
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Brasil mantiene freno al consumo 


El ministro Pedro Malán hizo un breve balance del Plan Real y admitió que 
aunque “ha habido ganancias concretas, no son suficientes” 


lB | gobierno brasileño man- : 
tendrá su política de inte- : 


reses altos y de impuestos a las 
importaciones de productos de 
mayor consumo, hasta que no 


haya señales claras de que el : 
mercado se ha estabilizado, ase- * 


guró el ministro de Hacienda. Pe- 
dro Malán. 

El ministro hizo un breve ba- 
lance del Plan Real y admitió que 
aunque “ha habido ganancias 
concretas. no san suficientes” 

garantizar el éxito de la esta- 
bilización brasileña. 

Recordó que la inflación llegó 
a ser del $0% al mes y del 
7.000% al año y que ahora es del 
2% mensual. “lo cual trajo ga- 


nancias concretas a los trabajado- ; 


res”. 
“No obstante. la estabilización 
de los precios. la baja consistente 


: de la inflación, aquí como en : 
* cualquier otro lugar del mundo. : 
exigen tiempo y determinación”. 


además de medidas impopulares, 


coma e! aumento de los aranceles . 


y de las tasas de interés. señaló. 


. MEDIDAS ANTIPOPULARES ; 
“Debo reconocer que son medi- * 
das impopulares pero necesarias . h 
para que el real mantenga su po- . 


der de compra”. advirtió Malán. 
Aseguró que mientras no se 
ejecute la reforma del aparato es- 


tatal los intereses son uno de los . 


instrumentos que posee el gobier- 


ANP o  — QzPm q ÉKáA 


no para proteger la moneda, que 
desde hace casi un año se mantie- 
ne más fuerte que el dólar. 
Reconoció que los intereses 
podrán bajar de manera paulatina 
cuando se verifique que se ha de- 
tenido el consumo, que se han 
ajustado las cuentas externas y se 
vean avances en el proceso de re- 


2 - forma de la Constitución y en las 


privatizaciones. 

Manifestó que las medidas 
son de carácter temporal y que 
las tasas comenzaron a bajar y 


; bajarán más todavía cuando haya 
- señales firmes de “la disminución 


del consumo. del ajuste de las 
cuentas externas y de avances en 
las reformas a la Constitución y 
de la privatización”. (AP) 


PESQUISA 


Planalto tem apoio de 
60,4% dos deputados 


O índice equivale aos votos necessários para aprovar as reformas 


RUDOLFO LAGO 
Sucursal Brasilia 


desempenho do presi- 
ente Fernando Henri- 
que Cardoso tem a 


" aprovacáo de 60,4% dos depu- 
tados federais, ou pouco mais 
de trés quintos do total. Isso 
explica a facilidade com que o 
governo  vem  conseguindo 
aprovar as emendas da reforma 
constitucional. De acordo com 
uma pesquisa do instituto Bra- 
sileiro de Estudos Politicos 
(Ibep). a maioria dos deputados 
aprova o desempenho de Fer- 
nando Henrique Cardoso. Para 
que uma emenda constitucional 
seja aprovada. precisa obter, no 
minimo, trés quintos dos votos 
da Cámara (60%). 

Apenas 26,3% dos deputa- 
dos tém uma avaliacáo negati- 
va do governo FH. Se mostram 
indecisos 13,3%. O PSDB, par- 
tido de FH, é o mais alinhado 
com as idéias do presidente: 
87,8% dos seus membros apro- 
vam as aqdes do governo. 
Quem imaginava o PFL como 
o mais coeso partido da base de 
sustentacáio do Executivo de- 
cepciona-se: o partido do vice- 
presidente Marco Maciel perde 
em fidelidade para o PSDB 
(86,8% dos seus deputados 
aprovam o governo FH). Preo- 
cupante é a posicáo do PMDB. 
maior partido da base Ze sus- 


_tentacáo do governo e o que 


tem se mostrado mais infiel nas 
votacóes da reforma constitu- 
cional. Apenas 59% dos pee- 
medebistas apóiam O governo. 

A pesquisa mostra ainda a 
fraqueza da oposicáo ao gover- 
no. Somente o PT apresenta 
uma posicáo oposicionista mais 
consistente: 87.5% dos seus de- 
putados desaprovam O governo 
FH. No PDT. 63.1% dos depu- 
tados tém uma avaliacáo nega- 
tiva do governo. Nos demais 
partidos de esquerda (PSB. PC 
do B. PMN. PPS e PV), a desa- 
provacáo é de 65,3%. 

O Ibep perguntou ainda aos 
deputados quem é o mais in- 
fluente integrante da equipe do 
governo. O ministro do Plane- 
jamento, José Serra. é apontado 
por todos os partidos como o 
mais poderoso ministro. Ele é 
visto como o mars influente por 
61.3% dos deputados. Na aya: 
liacáo por partidos. Serra obte- 
ve seu mator percentual no PT. 
principal adversário do gover- 
no: 80% dos petistas o conside- 
ram o ministro mais influente. 


A AVALIACAO POR PARTIDO e 


z - Náo sabe!-- 4 
NE - e " náorespondeu ] 


- POR PARTIDO 


15,8 63,1 
- POR REGIAO 


Fonte: lbep a 04 DA 


O GRAU DE INFLUENCIA DOS MINISTROS 


Convidados pelo Instituto Brasileiro de Estudos Politi- 
cos (Ibep) a indicar os cinco ministros mais influentes 
do governo Fernando Henrique, os deputados federais 
indicaram José Serra (Planejamento) como o mais podero- 
so. seguido por Sérgio Motta (Ccmiunicagoes). Veja a 
seguir os indices obtidos pelos ministros na pesquisa: 


T José Serra (PlanejamentO)....cococooconccnoconaccnonnoron 61.3% 


T Sérgio Motta (ComunicagOES)....oococonococcanconccnnnos 54.4% 
pS Pedro Malan (Fazenda).......eoooooocononnoccnncccccnarnaos 36.5% 
TZ Clovis Carvalho (Casa Civil).........oooocooncononoononnn 23.6% 
2 Nétson Jobim (Justiga)..........-.---- ne 16.4% 
Z Ruth Cardoso (Comunidade Solidária).............- 14.8% 
2 Eduardo Jorge Caldas (Secretário Geral).......... 14.2% 
T Paulo Renato Souza (Educacáo).............--...=---- 10,4% 
— Persio Arida (*) (Banco Central!.............-...--.===-- a 
= Adib Jatene (Saúde). ..ocooomnoooroonesocnmnemeiciciiesos e 
T Gustavo Krause (Meio Ambientel........o=o===0==--0" qe 
— Raimundo Britto ¡Minas e Energlal............--..=.=- A a 
T Sérgio Amaral nen O A e 
2 Vieira (Agricultura)..........-..-- ÓN 

ER ba amore (Relacóes Exteriores)....... ea 
7 Reinhold Stephanes (Previdéncial.......ooaowmr==:=="" EOS 
7 Bresser Percira pS iS ee 
as ir Klein (Transportes).........-----=. OS z 

S ad Weneck indósina e Comércio!.......... 0% 
a Ronaldo Sardenberg (Assuntos Estratégicos)...... pto 
73 Pelé (ESPOTES ocacion meros eme os 
“7 Francisco Weffort (Cultura)....oooooomonnnnncccncnornnos rt 
“7 Paulo Paiva ¿¡Trabalho)...............«.--=====»- en rmnnss A 

— José Israel Vargas (Ciencia e Tecnologia)........... 0.0% 


(*) Arida deixou a presidencia do Banco Central na 
quarta-feira, depois da realizacdo da pesquisa. 
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o, PRODUCAO 


Brasil cresce 8% no 
primeiro ano do Real 


Técnicos prevéem alta de 6% no PIB em 95 


Rio 


Produto Interno Bruto 
O». que corresponde 

á soma de todos os bens 
e servicos produzidos no pais, 
devera crescer cerca de 6% ' nes- 
te ano. A projecáo consta da 
Carta de Conjuntura elaborada 
pelo Instituto de Pesquisas Eco- 
nómica Aplicada ¿Inea), que de- 
verá ser divulgada na sexta-fel- 
ra. O diretor da entidade, eco- 
nomista Claudio Considera, ex- 
plicou que desde a implanta- 


Ñ 
cáo do Plano Real o PIB cres- | 
ceu 8%. | 

Na avaliacáo do economista, | 
o balanco do plano de estabili- | 
zagáo é muito bom, mas ainda | 
existem algumas questdes a se- : 
rem resolvidas. Uma delas é o 
ajuste fiscal. A expectativa de 
Claudio Considera é de que a 
taxa de inflagáo permanega bal- 
xa nesses próximos meses. O 
economista disse que o bra- 
sil nunca conheceu uma taxa de 
inflacáo anual inferior a 10%, 
em sua história. 
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LOS PETROLEROS TEMEN QUE BRASIL HAGA SOMBRA A SUS PLANES EXPLORATORIOS 


Recelo en la Argentina 


Codicia y recelo refleja la primera mirada de 
los petroleros argentinos sobre el proceso brasi- 
leño. Las aprensiones vienen por la competencia 
en el mercado de capitales, justo cuando la plaia 
no abunáa para los países emergentes. “Si ellos 
privatizan, pueden hacerle sombra a nuestros 
programas exploratorios”, comentaron en las 
consultoras del crudo. 

Quienes se frotan las manos, mensuran el 
negocio. En esa linea se anotañ las productoras 
de petróleo que buscan reservas en Latinoamé- 
rica (Venezuela, el Ecuador). Para ellos, dispues- 
tos a producir y explorar algo, todo depende de 
las condiciones de la convocatoria al capital pri- 
vado. Lo plantean como una ecuación: a menor 
regulación estatal, mayores inversiones. 


Tecnología 


Aun las empresas predispuestas a la incur- 
sión marcan sus propios límiies. El Brasil ubiie- 
ne el 70% de su petróleo del mar, a muchísima 
profundidad. El resto es de yacimientos en tie- 


rra, poco productivos. “No podemos ni pensar en 


La producción submarina”, contaron expertos de 
Astra y Pérez Companc. 

La Argentina carece de tecnología y escala pa- 
ra posicionarse. Con esa herramienta, que in- 
cluye submarinos y robots, los brasileños le cam- 
biaron el perfil a su balanza energética: en los 
80 eran netamente importadores y hoy abaste- 
cen el 55% de cada barril que gastan. Por ese as- 
censo, la Argentina cayó un puesto en el ránking 
latinoamericano. Figuraba como segunda en 
magnitud de reservas, detrás de Venezuela. Pasó 
al tercer lugar cuando el Brasil descubrió crudo 
en la Bahía de Campos, frente a Río de Janeiro. 

Pero los yacimientos en tierra pueden ser ne- 
gocio. “En La producción se cuentan dólares y en 
la refinación. centavos”, contó el experto Jorge 
valdez Rojas, marcando las preferencias. 

En otras empresas estiman que habrá buena 
respuesta privada siempre que sigan el estilo ar- 
geniino. enitegár campos eñ pioducción 

Eduardo Rocchi, presidente del Instituto dei 
Petróleo, estimó que con el fin del monopolio es- 
tatal también se terminan los subsidios en los 


precios. Con cotizaciones que surjan de los cos- 
tos operativos, la Argentina competirá mejor. 

En el segmento de la venta al minoreo, YPF 
tiró un plan. La megapetrolera local intenta ins- 
talar una red de estaciones de servicios en la “ru- 
ta del camionero”. Desde el Brasil, pasando por 
el Uruguay, la Argentina y con terminal en Chi- 


"le. El programa —que a comienzo de año se con- 


versó con Petrobrás— tenía la traba constitucio- 
nal que, ahora, parece extinguirse. 

Los más apurados por abrochar algún nego- 
cio se tomarán esta semana el avión a Brasilia 
con un objetivo: conocer el alcance de la aper- 
tura petrolera de los vecinos. Más que husmear 
en el petróleo ajeno, quisieran venderles gas. La 
Argentina tiene reservas para 20 años y está a 
punto de confirmar un superdescubrimiento en 
Salta. En la zona —se llama e- participa 
Petrobrás c con nel 15% de las acciones. Pero ape- 


a buscar con qué cs los tres o: pre- 
vistos hasta San Pablo. 


Ana Ale 


RR 


del monopolio 


Clarín EN BRASIL 


BRASILIA (Enviada especial). —- El 
residente Fernando Henrique Cardoso 
ogró vencer, una tras otra, las resisten- 
cias a las reformas que impulsa en Bra- 
sil, 

Ayer cayó la barrera más delicada, por 
todo lo que simbolizaba para la sociedad: 
el fin del monopolio estatal sobe el pe- 
tróleo. El Congreso le votó ayer la última 
gran enmienda a la Constitución de 
1988. Y fue por abrumadora mayoría: 
330 votos a favor, 173 en contra. 

Así bendijo una apertura impensable 
apenas un año atrás. 

estan aún 3 pasos en el Parlamento 
para que esta iniciativa se convierta en 
definitiva. Pero se los califica apenas cta- 
pas: formales, y al tema se lo da por con- 
cluido tras la victoria de ayer. 

Con la desaparición del monopolio, el 
capital privado, nacional y extranjero, po- 
drá sembrar y cosechar ganancias en to- 
da la actividad petrolera. Incluye desde la 
exploración y extracción hasta el refl- 
nado, el transporte y la distribución; un 
negocio para las multinacionales. 


Petrobrás no se vende 


Petrobrás, entretanto, seguirá estatal 
pero condenada a la competencia. No son 
no quienes apuestan a que ganará en 
a puja: “Ni imaginamos vender a Petro. 
brás: la empresa es altamente rentable”, 
le dijo a esta enviada el líder parlamenta- 
rio conservador Inocencio de Oliveira. 

Con esta última enmienda constitu- 


DIPUTADOS DIO AYER SU PRIMERA APROBACION. TRAS LA SEGUNDA, SERA EL SENADO EL QUE RESUELVA 


Brasil entra en una nueva era: 


fin 


petrolero estatal 


tal privado del exterior la navegación de 
cabotaje y la distribución del gas 

Pero nada de esto le resultó sencillo, 

Primero, tuvo que negociar palmo a 
palmo con cada una de las bancadas en 
Divutados. Debió tejer con los ruralistas 
(que son 125) hasta cl último minuto de 
ay.r, concediéndoles subsidios para los 
agricultores endeudados, luego invertir 
31 días hasta quebrar la huclga petrolera. 


Durrota de la izquierda 


Para la izquierda fue una prueba de 
fuego. “Seremos derrotados, pero perde- 
remos con dignidad”, dijo ayer el presi: 
dente del bloque: del Partido de los Traba- 
jadores en la Cámara de Diputados, 
Jacques Wagner. 

La debilidad de la izquierda fue cierta- 
mente notoria. No solo por la derrota. In- 
cluso en el nivel de adhesión. La mani- 
festación que convocó para protestar 
frente al Congreso no logró reunir más 
de mil personas, 


Cifras astronómicas 
El gobierno preparó toda la artillería 


Os » 


para su guerra privatizadora. Y lo hizo 
con cuidado. Al fin de la batalla se ase- 
guró el poder para disponer por cuenta 
propia la entrada de capitales privados en 
telecomunicaciones y petróleo. 

Los pronósticos de los economistas 
son que, co. todas estas privatizaciones 
-incluidas las de los sectores eléctrico, fe- 
rroviario y petroquímico-, deben entrar a 
Brasil algo así como 70.000 millones de 
dólares en los próximos cinco años, 

Es una cifra equivalente a casi toda la 
deuda externa de la Argentina. Pero para 
este gobierno los números tienen otro 
contenido, 


Ocurre que el Estado brasileño tiene 
una deuda interna de más de 6C,000 mui- 
llones de dólares, que le cuesta anuil- 
mente en intereses unos 20.000 mil.o. 
nes. 

Las privatizacicnes le vienen corno 
anillo 21 dedo, Como ocurrió en la Argun- 
tina, también aquí se canjeará deuda ]»or 
patrimonio público. 

Eleonora Gosman 
Copyright Clarín, 1995 
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¡cional, el gobierno brasileño puede soñar 

¿ya con el “viraje histórico”, como dijo ha- 
"ce tan solo unos días el propio presidente 
"Cardoso. Logró pasar ya otras 4 pruebas: —.; 
48% liquidar el monopolio estatal sobre los te- |; 
f- léfonos; eliminar la discriminación entre ¡5 
E empresas brasileñas y extranjeras (que ' 
favorecía a las domésticas); abrir al capi: ll 


a, 


mo 


Dos gigantes 


.50 200 


Brasil espera un torrente de 
70.000 millones de dólares 


Tercera Segunda por la apertura del 
350.000 50006 monopolio del petróleo, 
barnles/día bl barriles/día decidida ayer por los 


1 [mm] on 


Las transformaciones 


diputados en una crucial 
votación que se sumó al 
quiebre, resuelto un día 
antes, del control estatal de 
las telecomunicaciones. La 


YPF se privatrizó Petrobrás e 

totalmente y dejó de continuará siendo gran diferencia con YPF es 

pertenecer al Estado propiedad del que Petrobrás seguirá 

o en 1993. Estado cea siendo estatal, pero ahora 
us ventas netas en pero a partir de . 

1994 alcanzaron a ahora deberá deberá competir. 

4.192 millones de competir mano a 

pesos. Comercializa mano con las MAS INFORMACION EN LAS 

cerca del 50% de las privadas en el PAGINAS 34 Y 35 

naftas en el país. mercado petróleo. 


A a | 
L trobrás e YPF 


os casos Pe 


BRASILIA (Enviada especial). — El avance del 
programa de relormas del gobierno de Fernando 
Henrique Cardoso tue espectacular. pero es exa- 
gerado hablar de la privatización de Petrobrás, 
quizá la principal diferencia con el proceso que 
se experimento en la Argentina con YPF. 

Petrobrás continuará siendo estatal. A esta 
compañía le tocará. eso si, competir mano a ma- 
no con las extranjeras. en todos los rubros con- 
cernientes al negocio petrolero. Las reglas de jue- 
go en esa durisima competencia que se avecina 
serán definidas por el Congreso pero más adelan- 
te. cuando se pasen los examenes pendientes, es 


09.09 


decir una votación más en Diputados y otras dos 
en el Senado que aqui los expertos califican co- 
mo meros pasos formales. 

Dif ¿ 

La principal diferencia con YPF es que la em- 
presa argentina se privatizó totalmente como 
compañía y dejó de pertenecer al Estado. Fn el 
caso brasileño, Petrobrás será la empresa “del Es- 
tado” en el negocio del petróleo. Pero al revés 
que hasta ahora, que tenia un mercado atado. si 
su eficiencia es alta. ganará en la pelea. Si no, le 
tocará el lugar de los perdedores. 
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O O sistema de bandas foi: 
- adotado em marco pelo gu; 
“  Verno. 
'  ministrar as oscllagdes do 
¿ cámbio, a cotagdo do real em 
_ relacdo ao dólar, O governo 


uma forma de aul- 


estabelece um valor conside- 


rado mínimo e outro máxi- | 


mo para a cotagdo do dólar, e 
passa a companhar esta flu- 


tuacáo, Se o preco cair abai- ; 


xo do fixado, o Banco Cen: 


¡ tral (BC) intervém no merca: * 
- do e compra dólares, para ; 
levantar o prego. Se o prego 
- do dólar sobe acima do valor | 


mdximo estabelecido, a in- 


-— tervencdo é inversa: o BC 


vende dólares para reduzir a 


¿ cotacdo. O objetivo é evitar > 


que o dólar caia muito ou 


dispare, o que tumultuaria o 
. mercado 


e cámbio e, em 
consequéncia, a economia 
do país. 
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Banco Central autoriza dólar 


A mudanca de ontem na banda cambial admite desvalorizacdo de 6,45% no real, em re, 


e 


Brasilia 


Banco Central (BC) decidiu au- 
O--: a banda de compra e 

venda do dólar de R$ 0,83 a R$ 
0,93 para R$ 0,91 a R$ 0,99. Com isso, 
O governo permite uma desvalorizacio 
de 6,45% do real frente ao dólar. Trata- 
se de uma demonstracáo clara de que o 
Planalto tem interesse em recuperar o 
mais rápido possível o superávit da ba- 
lanca comercial. Isso porque, com a 
medida, os produtos importados perdem 
a atratividade de pregos causada pela 
valorizacio do real em relagáo ao dólar 
e as exportacdes tornam-se mais compe- 
titivas no Exterior. 

A mudanga ocorreu um dia depois de 
vários desmentidos do Palácio do Pla- 
nalto sobre mudancas no cámbio. E foi 
a segunda vez que o presidente Fernan- 
do Henrique Cardoso, inadvertidamen- 
te, anunciou mudancas cambiais. A pri- 
meira foi em fevereiro, em visita ao 
Chile. A informagdo foi desmentida pe- 
lo próprio presidente e pela equipe eco- 
nómica. Mas uma semana depois, o BC 
anunciava a implantacáo do regime de 
bandas cambiais, com a divulgacáo da 
banda de R$ 0,88 e R$ 0,93, que vigo- 


rou até ontem. Terca-feira, em almo- 
o com a bancada do PTB, Fernando 
Henrique voltou a falar em alteragdo no 
cámbio. O Planalto negou, mas ontem o 
BC anunciou a mudanca. 


O presidente do Banco Central, Gus- 
tavo Loyola, e o diretor da Área Exter- 


a R$ 0,99 


na do BC, Gustavo Franco, náo quise UCÁO á cotacáo máxima anterior 


ram fazer previsdes detalhadas subre v 
impacto que a alteracáo da banda cam- 
bial provocará sobre a economia. Fran- 
co observou que o impacto sobre o 
comércio exterior dependerá do valor 
efetivo da taxa de cámbio daqui para a 
frente. Loyola destacou que a mudanca 
da banda cambial náo resultará necessa- 
riamente na elevacáo da inflacio. “A 
formacáo do Índice de inflagio é um 
fenómeno complexo, que depende mais 
dos precos relativos do que do cámbio”, 
disse. “A mudancga da banda poderá 
pressionar alguns pregos para cima, mas 
reduzirá outros, em compensacio.” 
Segundo o presidente do BC, a mu- 
danca do valor da banda é inerente a 
esse instrumento. “A mudanga da ban- 
da tem de ser encarada como algo 
trivial.” Loyola e Franco afirmaram 
acreditar que o mercado de cámbio se 
comportará com calma hoje. 
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CRÉDITO RURAL 


(Governo e ruralistas acertam 
detalhes do acordo para dívidas 


A NOVELA RURALISTA 


10/94 
¿O expresidente tamos Franco veta o ofrelamento da corregóo do crédito 
"E rural A variogóo de pregos mínimos 


Se reads e 
Referencia!) no cormepdo empréstimos ogrícolos 


4 19/4 
«Y O Bonco do Brosil reabre o crédido neal, maniendo a TR como indexados 
2/8 

O govemo odia 31 de maio n das dividos do crédito 
agficola Col Gb vercanon a JO da aba 

3/5 

Fernando Henrique Cardoso diz que nóo vai promulgar a decisóo do 
Congresso de acabar com o uso da TR para corregóo dos financiamentos 


agricolas 

1/5 

O presidente do Senado, josé Samey (PMDBAPI, promulga dispositivo 
Ol que derbo o TR poro conecóo de crédito mal. Á por desta dota, 
nóo poderá mais ser usoda em qualquer modalidade de 

financiameno agcdla 

15/5 

O BB suspende novamente as operacóes de crédito mural no gin 

á de publicacóo no Diário Olicia!, pelo Congresso, da: demubada do 


que impede que o crédito rurol possa ses corrigido pela TR 


25/5 
O presidente Femando Henrique Cardoso Koa de juros 
ra o o 16%. 
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- FH senega a receber grupo 


«Dagamento e definicao 
para os financiamentos 
e 

! CLÁUDIA CARNEIRO 


RASÍLIA — Um grupo de 41 


produtores rurais do Oeste 


Paulista tentou em váo ser re- 
Gebido ontem pelo presidente Fer- 
Henr.que Cardo. Preocupa- 

com os empréstimos pocas 


e o 


que tirejam a vaa a partir de 
día 15, os agricultores vieram a Bra- 
sflia pedir a prorrogagáo por 120 


dias do prazo de pagamento e uma 


política definida para os financimen- 


quecido por causa da importacáo do 
produto. Os agriailtores querem que 
O governo aumente 
a aliquota de impor- 


- ONDE ESTÁO os. 
MRIORES DEVEDORES 
lama ES E 
—l epsrioFesol—. 208.949 
k Moto Grosso do Sl 159,287 
Moto Groso 198,086 
Paraná 134,483 
Rio Grande do Sd: 1.101,22 o 
167.552 


e 
ERAS adóS. 


por alqueire. 

Os produtores foram recebidos 
dente, Francisco Grazzáiano. Cons- 
trangido com a náo-marcacáo de au- 
diéncia, Grazziano explicou que Fer- 

nando Henrique es- 
tava reunido com 


tacáo fixada hoje V parlamentares em 
em 10% e o prego ¡AGEM DE seu gabinete, nego- 
mínimo da arroba A ciando a votagáo da 
do algodáo em caro- ONIBUS emenda constitucio- 
go, de R$ 5,580, para nal da quebra do 
R$ 8,00. Reivindi- DUROU 14 monopólio do petró- 
cám também uma leo. mas acompa- 
imposicáo na forma HORAS nhava pelo telefone 


de pagamento do 
produto importado, 
hoje com prazo de um ano. 

*O grupo representava os planta- 
dores de algodáo e outros progdutos 
de cerca de 60 municipios paulistas. 
Eles reforgaram que náo queriam 
anistia da divida agrícola, mas uma 
definicao da forma de pagamento 
dos empréstimos. Segundo Paulo Li- 
ma, a dívida atinge cerca de R$ 1 mil 


a reuniáo entre go- 
verno e bancada ru- 
ralista que estava acontecendo no 
Ministério da Fazenda, no mesmo 
MOIMento. Faulv Lala lasmenivi O 
fracasso da tentativa. “Eles viaja- 
ram 1.200 quilometros em 14 ho- 
ras dentro de onibus; a gente traz 
o campo até o presidente da Repú- 
blica e náo conseguimos ser rece- 


bidos por ele.” 
o 


RAQUEL STENZEL 


RASÍLIA — Depois de mais 
de 60 dias de intensas nego- 
ciagóes, governo e bancada 
ruralista chegaram ontem a um 
acordo sobre o financiamento agrí- 
cola da próxima safra Nem mesmo 
o impasse relativo ao índice de cor- 
reyáo que será aplicado á parcela da 
divida que será prorrogada parecia 


á taxa de juro (o governo quer apii- 
car a TJLP mais uma taxa de 4% ao 
ano e os parlamentares querem a 
TJLP com rebate de 20%), ficou a 
cargo do presidente Fernando Henri- 
que arbitrar a questáo. 


O pacote negociado inclui uma |' 


Iedkla provisóGa, Lin votó do Cone 

ho Monetário Nacional estabele- 
eco o ra 
de parte das dividas e os novos juros 
para o credito rural, e uma exposi- 
cáo de motivos alterando o critério 
de aplicacáo da TR nos contratos do 
Finame/Rural, fechados até abril de 


por uma taxa de juro fixa de 16% ao 
ano, num limite de R$ 150 mil por 
produtor, somente para as culturas 


pequenos ' 

limite de crédito de R$ 30 mil, náo 
teráo taxa de juro diferenciada, mas 
poderáo optar pelo sistema de equi- 
valéncia-produto, pelo qual o custo 
do financiamento é igual a variagio 
do prego mínimo. Neste caso, o pe- 
queno produtor terá que entregar a 
sua safra para o governo. 

Os financiamentos que ultrapas- 
sarem o nível de R$ 150 mil teráo os 


náo terá direito aos créditos de 
zustejo e de comercializacáio. 03 pro- 
dutores de algodáo poderáo contra- 
tar crédito de custeio de até R$ 300 
mil As instituigóes financeiras pode- 
rá conceder empréstimo rura] sob a 
modalidade de crédito rotativo — 
uma espécie de cheque especial vin- 
cuiado a atividade agrícola. Essas 
NOVAS regras seráo válidas somente 
para os contratos firmados até 31 de 


diu um prazo até novembro para en- 
contrar outro indexador para o esto- 


pagamento de 20 a 30% das presta- 
q0es (cerca de R$ 1,8 bilháo). O res- 
tante deve ser pago a vista. O presi- 
dente da República vai arbitrar a ta- 


xa de juro a ser aplicada na parcela | 
m Recursos — Seráo ofertados pa- | 


ra o Custeio da próxima safra de ve- 
ráo R$ 3,2 bilhoes de crédito novo. 


Monetario Nacional. Desde o dia 15 


.de majo, todas as operagoes de cré- 
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, í : 
Arugo 4% — É facultado ás 
oi instituigóes financeiras conceder fi. 
nanciamento rural sob a modal 
too ; dade Je crédito rotativo. com limi- |]... E E de 
mo j te de crédito fixado com base em 
EN Lars orcamento simplificado. conside. a 
; a randose fiquido e certo o saldo OS 
: Y presidente da República, no desedor apresentado no extrato 
pea did MES - uso de atribuicdo que lhe confere ou demonstrativo da conta vincu- pr 
r. ze 4 0 artigo 62 da C lada a operacio. pe a 
A o Parágrafo único — Os financia: $ e 
Eg Artigo 1% — Fica autorizada a ' pu E La AS Pi 
bs : 30 ser formalizados através 
ES E ss " Conoessáo de subvengáo económi: da embssáo de cédula de crédito | io od 0.0 
t Using ES ¿ Ca para o crédito rural, sob a for- rural. de acordo com o Decreto Lei 
Coto poe ; Ma de equalizacdo de encargos fi n 167. de 14 de fevereiro de |... p 
% A E 3 + Pancciros. observado O dispositivo 1967. A ed . 
dazd ¿parti 1? 8.421, de 27 de majo de Artigo $* — Na formalizacác |! E 
1992. a de operapóes de crédito rural. sob 
ds poe q eeeralo meda O Poder , O efeito desta medida provisória. 24 bas 
MÍ soda xecutivo eo r Legrsíativo -2s partes Ta0 uar, lvwre- A E 
no 1 providenciaráo a alocacáo de re- mente, pod co subs- : 
gr ge 1 +11 88 CUnOS € a suplementacio orga- titutivos para incidarem a partir do ns 
8 ey rayas dentes y fl Mentária necessários 3 subvencdo vencimento. ordinário ou extraor- |” : 
? “y +, a BR Cconómica de que trata este arti dinário, e até a liguidacio do em- A, 
o BO. préstimo ou financiamento. inclu- 
EA Artigo 20 — Para as opera: * Sie no caso de dividas ajuizadas. 
NN NE : Pes de crédito rural contratadas a . Qualquer que seja O instrumento 5: e de 
2018 1 0 + atunes + oo Partir de publicaco desta medida de crédito utilizado. tie E 
A ces Sat 31 de juho de ágrafo único — Em caso ]"00" 4 cial 
. náo se aplica o 'O nO ogacáo do vencimento ES EN 
RT : parágrafo 2? do artigo IS al rime pots 
E 1 ets 8.880. de 27 de mao de 19934, | do pelas partes ou nas hipóte- A 
21€ » RT Artigo 3% — O dismsto no : Ss previstas na jegrsiacáo do cré- 


Der and cd das 


. artigo 31 da Lei p 8.931. de 

22 de setembro de 1994. ndo se 
aplica aos empréstimos e financia” 
mentos destinados a0 crédito ru: 
- ral, com recursos das Operapóes 
-Oficiass de Crédito 'O0C). sob su: 
- pervisáo do Ministério da Fazen- 
da 


ri. CAR co 


* dito rural. inclusive aquelas men 
, Cionadas no Decreto Lei n* 167. ; 
: de 14 de fevereiro de 1967. os 
ENCATBOS financeiros seráo as mes: 
¿ MOs pactuados para a situado 
; de normalidade do financizmen- 
to. 

Artigo 6” — Fica a Compa- 
nhia Nacional de Abastecimento 
: (Conabt autorizada a contratar 
: áo de crédito com o Banco 
do Bras! no valor correspondente 
205 Empréstimos do Goremo Fe- 
deral (EGF) vencidos até 31 de de- 
zembro de 1994. 

AÁrugo 7" — Esta medida provi- 
soria entra em vigor na data de sua 
¿ publicacio. 

Artigo 8” — Revogamse as 
ea contrário. 
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AGRICULTURA 


- Governo fecha acordo 


-- 


O Banco do Brasil vai retomar a partir da próxima 


ANTONIO CARLOS CAMPOS 


Sucursal Brayilia 


governo cor.cluiu on- 
tem. finalmente. um 
acordo com a bancada 


de parlamentares ruralistas. 
depois de dois meses e meio de 
negociacóes. O secretário exe: 
cutivo do Ministério da Fazen- 
da. Pedro Parente. disse que o 
efeito mais imediato do acordo 
será a reabertura. a partir de 
Ssegundafeia. das operacóes 
de financiamentos agrícolas do 
Banco do Brasil. que estavam 
fechadas desde o inicio de 
maio. O entendimento final 
em torno das dividas passadas 
e das novas modalidades de 
crédito rural foi selado em reu- 
niáu entre O presidente Fer- 
rando Henrique Cardoso e os 
principais dirigentes da ban- 
cada ruralista no Congresso. O 
presidente assinou uma medi- 
da provisoria para regulamen- 
tar os financiamentos e apro- 
vou uma exposicáo de motivos 
dos ministros da Agricultura. 
Fazenda e Planejamento. dis- 
pondo sobre rolagem das divi- 
das do Finame rural. 

Uma decisáo do Conseiho 
Monetário Nacional (CMN). 
que vigora a partir da próxima 
semana. estabeleceu que as di- 
vidas vencidas e a vencer em 
1995 do setor rural seráo rola- 
das até o minimo de 20% e 
máximo de 30% do total. So- 
bre sobre essa parcela que foi 
renegociada incidirá a Taxa de 
Juros de Longo Prazo (TJLP). 
As condicóes para a rolagem 
vigoram pelo prazo máximo de 
dois anos e valem náo só para 
o sistema financeiro. mas tam- 
bém para o Finame rural. Os 
70% do estoque das dividas 
passadas. que ficaram de fora 
da rolagem com base na TJLP. 
teráo de ser pagos á vista. con- 
forme a medida. 

Entretanto, para abrandar 
os encargos dessa parcela da 
divida. a majoria contratada 
com base na Taxa Referncial 
¡TR). o governo dará um des- 
conto de 1%. de julno até seu 
vencimento. Além disso. até 
novembro poderá haver outra 
TON Euviayas ULA IMOMmMante, 
devido á previsáo de desinde- 
xacáo da economia a partir de 
1 de julho. 

Conforme a medida provisó- 
ria banada ontem. o crédito 
para a próxima safra terá juros 
prefixados de 16% ao ano ou a 
equivaléncia produto para os 
agricultores cujo valor da pro- 


ducáo náo ultrapasse a RS 30 


mil de renda bruta. Essas mes 
mas condigocs valeráo para 
produtores de arroz. feláo. 
mandioca. milho e trigo. que 
podem financiar até RS 150 
mil por produto. A soja ficou 
de fora do financiamento com 
base nessas regras. 

As bases do acordo agrada- 
ram tanto 30 governo quanto 
aos ruralistas. “A agricultura € 
muito importante para o Plano 
Real e precisávamos ter uma 
solugáo para as dividas do se- 
tor”. disse Pedro Parenie. Em 
nome da bancada. o deputado 
Nelson Marquezelh (PTB SP) 
cansiderou o entendimento sa- 
Usfatório. Mas observou que. 
além de buscar novas negocia 
g0es com 0 governo a partir de 
julho. nos próximos dia: a 
Confederagio Nacional da 
Agriculura (CNA! entrara 
com acgáo coletiva na Justica 
contestando a cobranca dos 
70% da divida com base em 
taxas de juros existentes antes 
da lei n' 8.880, de 27 de 
malo. | 


E N—] 


Até novembro poderá 


ocorrer mais uma 
o iacáo na os 
70% restantes das 
1í . 1 E l a 5 
TASA 

Entre os ruralistas. contudo. 
houve quem náo ficasse satis: 
fento com o acordo. “Foj uma 
medida paliativa para um pro: 
blema muito s+'rio”. reclamou 
o deputado Joáo Augusto 
Nardes (PPR-RS). Nardes afir- 
mou que foi voto vencido na 
bancada ruralista. ao defen- 
der a eliminacáo do artigo 2" 
da medida provisoria. que 2 
seu ver, temo efeito de extin- 
guir a vigéncia da lei n” 8.880. 
até julho de 1996. 

A lei fos promulgada pelo 
presidente do Congresso. sena- 
dor José Sarney (PMDB-A PJ). 
como consegúencia da derru- 
bada do veto que mantinha a 
TR como instrumento de cor- 
recáo do custeio. Ao derrubar 
a TR. a lei restabeleceu tam- 
bém o sistema de financia: 
mento com juros equivalentes 
a varacáo dos precos mini- 
mos. a equivalencia produto. 

O xcretário especial de Po. 
lítica Económica do Ministério 
da Fazenda. Joxw% Roberto 
Mendonca de Barros. um dos 
principars negociadores do 
acordo. dis que O entendi 
mento tem como principal ob 
jetivo dar liquidos tinjegáo fi 
nanceira) a agr.cultura. 


dafeira as 0] 


com ruralistas 


eracoes de financiamentos para OS produtores 
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O ENTENDIMENTO 


— Reabertura do crédito — 
O Banco de Brasil reabrirá a 


A ars 


partir de segunda-feira, as 
operacóes de crédito a agri- 
cultura. voltando a operar 
praticamente todas as moda- 
lidades de financiamentos 
rurass. 


— Rolagem — Do total das 
dividas vencidas e a vencer 
em 1995. o governo con: 
cordou em rolar no máxi- 
mo 30% pelo prazo de até 
dois anos. Os encargos fi- 
nanceiros nessa rolagem seráo á base da Taxa 
Referencial de Juros de Longo Prazo (TJLP», 
pura. 


— Renegociacáo — Os 70% das dividas restan- 
tes continuam indexados ás taxas previstas nos 
contratos. Mas o governo se compromete a dar 
um rebate (reducáo) de 1% nas takas contrata- 
das, de julho até o fim do compremisso. Mas até 
novembro poderá haver outra renegociacáo des- 
se montante, devido a previsio de desindexacáo 
da economia a partir de 1” de julho. 


. . Crédito raral — Conforme decisáo a ser divulga 
da peto Conselho Monetásio Nacional. os financia: 


Ás decisóes entre o governo e a bancada ruralista: 


mentos de custeio e comer- 
cializagáo da próxima safra 
seráo corrigidos por uma 
taxa equivalente a variacáo 
dos pregos minimos ta cha- 
mada equivaléncia-produ- 
tol para produtores rurais 
com renda até RS 30 mil. 
Pelo mesmo sistema Ou por 
taxa prefixada de juros de 
16% ao ano. os financia: 
mentos podem chegar a R$ 
150 mil. mas somente para 
custeio agrícola de cinco 
produtos — arroz, feijáo, 
mandioca. milho e trigo. 


— Outros financiamentos — Para as operagóes 


de créditos contratadas a partir de agora e até 31 


de julho de 1996 que ultrapassarem a R$ 150 mil. 
náo se aplica nem a equivaléncia-produto nem a 
taxa de juros de 16%. As taxas estáo Sujeltas ás 
de mercado ou as pactuadas entre as partes. 


 Finame — Os financiamentos rurais conced:- 
dos pela Agéncia Financiadora de Máquinas e 
Projetos (Finamei do BNDES também seráo rene- 
gociados com base na proporcio de até 30% 
do estoque da divida. 
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s números do Instituto 
O: de Geografía 

e Estatística (IBGE) 
confirmam que o desemprego 
vem crescendo em todo o país. 
A taxa média de desemprego 
em maio, de 4,49%, foi supe- 
rior á de abril, que ficou em 
4,35%. Apesar disso, a taxa fi- 
ovu abaixo da registrada no 
mesmo més do ano passado, 


«quando o desemprego foi de 


,18%. O desemprego foi maior 


«na indústria de transformacáio, 


com um iímiicc ue 3,40%. Em 
relacáo ao més anterior, quan- 
do o desemprego na indústria 
de transformacáo foi de 5,49%, 
a taxa está estável. 

De acordo com os técnicos 
do Instituto, o aumento da taxa 
de desemprego de um més para 
o outro deve-se, principalmen- 
te, ao acréscimo de 4% no nú- 
mero de pessoas á procura de 
trabalho. Em Sáo Paulo, esse 
último indicador subiu 5,7%, 
mas as malores elevagdes ocor- 
reram em Porto Alegre (11,2%) 
e Recife (6,5%). Ainda confor- 
me o IBGE, o número de pes- 
soas ocupadas aumentou, de 
maio de 1994 ao mesmo més 
deste ano, 4,8%, enquante que 
O número de pessoas procuran- 
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Desemprego ainda é 
menor do que em 94 


Indústria de transformacáo é que mais demite 


do emprego encolheu 9,6% no 
mesmo periodo.  * 

O rendimento médio real das 
pessoas ocupadas aumentou 
1,2% em abril (últimos dados 
disponiveis do IBGE), em rela- 
cáo a marco. Pelo levantamen- 
to, as pessoas ocupadas ganha- 
vam, em média, 6,68 salários 
mínimos em abril, enquanto 
que no mesmo més do año pas- 
sado recebiam 4,56 salários e 
em marco, 6,43. 

A maior taxa de desemprego 
e a de salvador (7,12%) e a 
menor, do Rio de Janeiro 
(3,29%). Em Sáo Paulo, a taxa 
ficou em 4,73%. No Rio de 
Janeiro, o rendimento médio 
real das pessoas ocupadas au- 
mentou 8,97% de margo para 
abril, e 2,6%, na comparacáo 
com abril de 1994. 

O IBGE também divulgou os 
resultados da producáo indus- 
trial por regiáo. O maior cresci- 
mento, no primeiro quadrimes- 
tre do ano, comparado com o 
mesmo periodo de 1994, foi o 
de Pernambuco (33,2%). O pior 
desempenho foi o do Paraná, 


com queda de 2,4%. A produ- |; 
cáo do Rio cresceu 10,7%, |: 
abaixo da média do pais, que foi | 


de 14,6%. 
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Bancos comecam a renegociar 


Algumas instituicóes, como a CEF e o Banrisul, váo dar prazo de até 12 meses para 


s novas regras de renegociacáo de divi- 

das de financiamento bancário vencidas 

té 31 de mato. inclusive de cheque espe- 

cial, comegam a ser aplicadas hoje pelo sistema 
fimanceiro. A principal novidade da circular 
2581 do Banco Central, anunciada na quarta- 
feira, é que agora o cliente inadirmiplente náo 
precisa mais ter títule protestado em cartório 
para ter direito á renegociacáo. As normas am- 
pliam as possibilidades dos devedores de renego- 
ciar seus débitos com os haneos por prazos 
1imitados e também com as administradoras de 
cartáo de crédito. Os débitos do cartáo vencidos 


e náo pagos até 31 de maio agora poderáo ser 
parcelados em até trás vezes, 

A Caixa Económica Federal deverá cobrar 
TR mais juros de 3.5% ao més nas renegociz- 
des com os inadimplentes de cheque especial. 
afirma o chefe da divisáio de aplicacóes no Rio 
Grande do Sul, Luiz Carlos Bernardes Fraga. 
Segundo Fraga. até 5% des quase 100 mil 
contratos da carteira de cheque especial do ban- 
co no Estado devem ser repactuados. Os prazos 
devem ser estabelecidos em até 12 meses. 

O Bamerindus também pretende estender a 
até 12 meses as renegociacóes dos débitos con- 
traidos até 31 de maio. O diretor superintenden- 
te do banco. Belmiro Valverde Jobim Castor. 
explica que as taras de juros para a renegociacáo 
em um ano deveráo ficar em TR mais 2.5%. em 
média. ao més, “A medida contribuirá para a 
renegociacio da inadimpléncia. mas sozmha náo 
rewivera o problema”. resalta Castor. A carter 
ra do Bamerindus. de US5 2 bilhóes. carrega 
uma madimplencia de 4 a 4.3%. 
E a 
A taxa de juros para a negociagáo 

de dividas do cartáo de crédito 
deve ficar entre 15% e 16% ao mes 


as dívidas ' 


os débitos do cheque especial 
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dius contratos repactuados varia, sczundo Zani. 
dla a Ma AMO sao ¿2 parcelas, 

Mié segunda ferra. as administradoras de car: 
tóes de credito informaráo aos 12,3 mulhóes de 
portadores de cartáv no pais 3s regras para 
iupuciuar ds dividas contraidas até 31 de muro. 
O presidente da Associaváo Brasileira das Em- 
presas de Cartáo de Crédito € Servigos tAbecs). 
Nilton Volpi. mformou que as taxas de juros 
deveráo ser as mesmas cobradas no mercado 
hoje. entre 15% 2 16% ao més. 
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[O ACERTO 


- As regras do Banco Central para 
a renegociaráo das dividas: 


- — Quais as dividas que podem 

- ser renegociadas? 

As dividas bancárias de pessoas 
fisicas e jurídicas. inclusive de 
cheques especials, vencidas até 
31 de majo. Ás faiuras úe cariáo 
de crédito vencidas e náo pagas 
até 3] de majo também podem 
ser renegociadas. 


T Quem renegociar a divida 

- do cheque especial pode 
voltar a sacar do seu limite 
de crédito antes de quitar 
a divida antiga? O cheque 
especial do renegociador 
vai ficar suspenso? 

O limue do cheque especial é 
susnenso durante o periodo de : 
renegociacáo da divida. puts as 
novas regras prolbem a conces: 
s30 de Um RO+O credito a0 rene- 
gociador. Mas saido do cliznte 
depositado na conta corrente 
pose ser utilizado livremente. O parcelomento das fatu- 

A A , ros de cartáo de credito so 

Coma ticam os iuros das di- A A SN : 
E A . e rango pura Conias venti- 

vidas de financiamento das e nao:payas até 31 de 
bancário e cheque espe- maia? 

cial? : 


Os arios Im Ep 


Po RCA e CEM A 


A 
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Es On bancos Do sd 


CL UE 


Ás regras valem para car- 

e tóes de lojas e supermerca- 

A dos? 

Fut EAST Sim. As regras de reneguciagáo 

os das dividas valem para tudos ; 
caries de crédito. inclusive aos ; 

Como fica o parcelamento vinculados a estabelecimentos | 

ács debitos do cartao de comercidis. 

ireaito” 

Pa a Ferte: Banco Central. 
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AGRICULTURA 


Banco 


O BB dispóe de um total de R$ 170 milhóes para financiar o plantio de tri 


Brasilia 


Banco do Brasil reabre 
O: as Operacóes de 
crédito rural em todas 
as suas modalidades. As novas 
normas para os financiamen- 
tos agricolas. definidas em re- 
solucáo do Banco Central. de- 
terminam que para o plantio 
de trigo y BB dispse de R< 170 
milhoes. Para as culturas de 
veráo da próxima safra. que 
comecará a ser plantada em 
setembro. a instituicáo val dis- 
por de RS 3.2 bilhoes. dos 
quais RS 1 bilháo provenientes 
do Funuo de Amparo ao Tra- 
balhador (FAT). A resolucio 
do Bacen traz tambem as re- 
gras para a renegociacáo das 
dividas passadas. Segundo as 
normas, fica autorizada a rene- 
gociacáo. pelo prazo minimo 
de um ano e máximo de duis, 
da parcela mínima de 20% e 
máxima de 30% do valor das 
prestacdes vencidas em 1995 e 
ainda náo pagas e as que esti- 
verem vencendo até 31 de de- 
zembro. 
Pelas regras divulgadas on- 
tem, O agricultor que compro- 
ve que 80% da sua renda pro- 
vém da atividade agropecuária 
poderá contratar crédito no BB 
para o custeio da próxima safra 
num limite de RS 30 mil, para 
qualquer cultura, inclusive pa- 
ra a atividade pecuaria. O cré- 
dito neste limite garantirá a 
equivaléncia-produto, corrigin- 
do. assim. o empréstimo nela 
vanacío do preco minimo. pa- 
ra O custeio dos produtos que 
fazem parte da Política de Ga- 
rantia de Pregos Minimos 
(PGPM). 
| Até o limite de K5$ 3% nui. 
O financiamento será rotativo. 
funcionando como uma espé- 
cie de cheque especial. O banco 
colocará o dinheiro na conta 
da agricultor, que vai sacar 
quando precisar e depositarno 
momento em que tiver dinhel- 
ro disponivel. Para se benefi- 
ciar da equivalencia-produto. 
terá que cultivar apenas os 
produtos protegidos pela 
PGPM: algodáo em carogo, 
feiáo, milho. trigo. triticalc. 
arroz, cera de carnaúba, juta e 
malva embonecada, mandioca 
raxz, sisal bruto. soja e uva. Os 
produtos náo protegidos pela 
PGPM náo teráo o beneficio 
do sistema em nenhum caso. 

Ultrapassar o limite de R$ 
30 mil significará elevar o pa- 
gamento para a taxas de Juros 
de 16%, mesmo assim bem 
abaixo do indice da Taxa Refe- 
rencial. 


t 


o 
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do Brasil reabre o 


As novidades para os novos 
tinanciamenius sáo 25 taxas de 
juros. o limite de crédito e a 
nao-classificagáo dos produto- 
res. O Banco do Brasil operará 
com trés limites de crédito: até 


RS 30 mil os produtores seráo ' 


financiados pela equivaléncia- 
produto Isuficientes para O 
plantio de 100 hectares de tri- 
go. por eremplo). acima deste 
valor e até RS 150 mil os toma- 
dores váo pagar 16% de juros 
ao ano. e em operacóes de mais 
ue RS 150 mil até RS 300 mil 
(limite máximo) valeráo as ta- 
xas de juros de mercado. 


KA 
A reducáo dos juros 

será discutida hoje no 
Ministério da Fazenda 


por representantes de 
pequenos produtores 


O governo está discutindo 
nova portaria para equalizar 
(diferenca entre os custos de 
captagáo e empréstimo) precos. 
isto é, ainda negocia com o 
Congresso de que fontes sairáo 
os recursos para cobrir a dife- 
renga Sus empréstimos, uma 
vez que os juros de 16% sáo 
subsidiados. Também estuda 
os recursos do FAT e utilizá- 
los nas chamadas culturas fa- 
miliares. A reducáio do indice 
será solicitada hoje por repre- 
sentantes de pequenos produ- 
tores ao secretáno executivo 
do Ministério da Fazenda. Pe- 
dro Parente. e ao secretário 
Nacional de Politica Agricola. 
Guilherme Dias. 

O BB calcula agora quant 
custará para os cofres públi 
os subsidios que seráo concedi- 
dos no financiamento da próxi- y 


ma safra. A estimativa inicial é * 


crédito rural 


1 


go, já de acordo com as novas regras 


lo 
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de cerca de RS 900 mil na . 


equalizacáo das taxas de juros 
para garantir a oferta de RS 


3.2 bilndes para o custeio. mas : 


este montante pode ser aimda 
manor. 

Somente Os empréstimos 
conuedidos pelo Banco do Bra- 
sil teráo direito á equalizacáo 
das taxas, mas isso náo signifi- 
ca que as demais instituigOes 
náo poderáo operar com o cré- 


dito rural. Outros bancos, po- * 
rém. poderáo conceder em- : 


préstimos com custo de 16% 
ao ano, utilizando as exigibihi- 
dades dos depósitos á vista ou 
recursos de outras fontes com 
encargos financeiros pactua: 
dos livremonte entre as par- 
tes. 01.01 
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Livre comércio nas 


Américas pode 


ser adiado. 


PAULO SOTERO 
"Garrespendemte 


ASHINGTON — O presi- 
dente Fernando Henrique 
Cardoso acredita que os 
5 da crise financeira do México 
levar a uma dilatacáo do 
o DOS pra ataca de ira 
Area de Livre Comércio nas Améri- 
Cas, o objetivo proclamado pelos lí- 
dres das 34 democracias do hemisfé- 
rio durante a Cúpula de Miami, em 
dezembro passado. “Depois do que 
aconteceu no México, o cronograma 
previsto poderá ter que ser muda- 
dea”, afirmou o presidente numa en- 
trevista concedida em abril á revista 
Foreign Affairs e publicada esta se- 
mana, na edicáo de julho/agosto, do 
respeitado periódico do Council of 
Foreign Affairs, de Nova York. 
— É improvável que os chefes das 
.delegaq0es que se reúnem em Den- 
ver, Colorado, para 
comecar o árduo 


oe.vo.. 


AS 
. O 


PA RAIN 0 A e, dl 


rios de representantes do setor pri- 
vado, que prometem ser a parte mais 
animada do evento. 

“A crise do peso colocou em ques- 
táo O NAFTA e o futuro do acordo de 
integracáo dependerá do que acon- 
tecer no México em 1996 e 1997”, 
disse Riordan Roett, da Universidade 
Johns Hopkins “Há, além disso, o 


O desmoronamento do milagre 
mexicano, que comegou dias depois 
da Cúpula de Miami, vingou os críti- 
cos do NAFTA nos EUA e complicou 
a ampliagio a outros paises do acor- 
do anunciado por Washington como 


pelo ralo apetite do Congresso ame- 
ricano para dotar a Casa Branca do 
mandato necessário para avanqar 
nas negociacóes de acesso do Chile. 
Há, além disso. os 

problemas internos 


trabalho de mapear C dos EUA. Mickey 
¿0 caminho da inte- ONFLITO Kantor, o responsá- 
gracáo hemisférica ss vel pelo USTR está 
admitiráo que a me- COM JAPAO envolvido. náo com 
ta tie Miami foi de- A os preparativos para 
iiadsiadamente oti- TAMBEM Denver, mas com a 
mista. A deciaragáo disputa com o Ja- 
de Fernando Henri- ATRAPALHOU páo. E talvez náo te- 


que reflete, porém, a 
prdugáo de expecta- 
tiva para a efetivacáo do sonho de 
um mercado comum do Alaska a 
Terra do Fogo. 

— Para a delegagáo brasileira, enca- 
becada pelo chanceler Luis Felipe 
Lampreia e integrada pela ministra 
da Indústria, Comércio e Turismo. 


Dorothéa Wemeck, os trabalhos co- 
: mecam hoje com uma reuniáo bila- 
: teral de revisáo das relacóes comer- 
* éjais entre o Brasil e os Estados Uni- 
«dos. Amanha haverá a reuniáo ofi- 


cial de seguimento da Cúpuia de 
Miami. Ela será seguida, no sábado "9 
domingo, de conferencias e seminal los 


nha iempo para se 
ocupar do tema, 
pois é nome cotado para chefiar a 
campanha a reeleigao do presidente 
Bill Clinton. 

O secretário de Comércio Ron 
Brown, é uma figura em declinio. Es- 
tá sob investigacao sob suspeita de 
corrpugáo e a Cámara e o Senado 
republicanos já aprovaram projetos 
de lei que extinguem seu ministério. 

A estes problemas, devem-se so- 
mar as dificuldades no Mercosul que 
vieram á tona com a decisáo brasilbi- 
ra de restringir as importagoes de 
automóveis e forcar uma renegocia- 

Q% de uma parte do acordo. 
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l viernes 2 de junio, 
en el Ministerio de 
Relaciones Exterio- 
res, se realizó la pri- 
mera reunión de la Comi- 
sión Preparatoria de la IV 
Conferencia Mundial de la 
dl que se llevará a cabo 
en Pekín en setiembre próxi- 
m 


*CIONAL 
A A-| 


o. 
Esta Comisión fue creada 
por resolución presidencial 
del 23 de mayo, que enco- 
mienda su coordinación a la 
Directora del Instituto de la 
Familia y la Mujer del Mi- 
nisterio de Educación y Cul- 
tura, doctora Alba Osores de 
Lanza, y la integra con re- 
presentantes de los ministe- 
rios de Relaciones Exterio- 
res, Salud Pública, Trabajo 
y Seguridad Social y del In- 
terior, así como de la Ofici- 
na Nacional de Planeamien- 


ción incorpora, asimismo, 
con carácter consultivo a 
: Manila Chaneton de Vivo, 
Silvia Tron, Rosario Agui- 
e tre, Carmen Tornaría, Ofelia 
Murguía, Gloria Robaina, 
Margarita Percovich, María 
del Carmen Bocking y Hebe 
Vasconcellos. 

Las representaciones de 


las oficinas gubernamentales indicadas recayeron en 
arita Saragosa y licenciada Asesandra 
xteriores), doctora Laura Al- 
bertini (Salud Pública), doctora Cristina Casciano 


la doctora 
Fernández (Relaciones 


to y Presupuesto. La resolu- * 


Comenzaron preparativos 


ee 


4 LA REPUBLICA DE LAS MUJERES 


Por resolución 


“A 


Domingo 11 de 
junio de 1995 


pres 


idencial 


p 


a eo 
En el Salón de los Tratados de la canciileria, se instaló la Comisión Preparatoria de ¡a IV Conferencia Mundra! de !. 


oficiales para Pekin 


y 


Ml 001 OL 


(Trabajo), doctora Martha Roque (Interior) y doctora 
Glenda Villela (Planeamiento y Presupuesto). 

Las consultoras fueron incorporadas a título perso- 
nal. Al respecto, la doctora Alba Osores de Lanza ex- 


ONE IR 


Para estos efectos, la Comisión se reunirá todos 
los lunes. a partir del 12 de junio, con la expectativa 
de culminar los trabajos a fines de julio, informó Al- 


ba Osores. 


(6% 


pr 
4) 


*Tencia Mundial, 4mplian- 


plicó que fueron elegldas 
entre las mujeres cordtra- 
yectoria en la investiga- 
ción y trabajo en toro a : | 
la condición de la mujer. 
Son cbjetivos de la Co- 
misión analizar los Óbcu- 
mentos o la 
Secretaría de la: Confe- 


pS s ; 


do criterios y p o c 
a tomar por la delegatión ;: 
oficial de UruguafS que 
asistirá a la misma. € o 
La doctora Oséres _ de % 
Lanza enfatizó que Pta € 
es la primera vez quipse € 
conforma una comifón 4 
donde unen o ii 
representantes del organi-_ 
zaciones gubernamenta- 
les y no gubernamenta- 
les. La primera tarea con- 
junta que afrontan es el 
análisis del proyecto de 
Plataforma de Acción 
aprobado en la última 
reunión preparatoria de la 
cumbre que se realizó en 
Nueva York. Con el fruto 
de las deliberaciones 
conjuntas, se pasará a la 
elaboración del docu- 
mento que servirá de base 
a la posición oficial que 
llevará el país a Pekín. 


a 
RVACIONES 


El 


OB 


- 9508196 


¡Nt DOCUMENTO “DE NE 
FOTO Joa PE. ENcayo LOLA rea 
PROCEDENCIA LA. MANE, eS 


FECHA DT rnorcrars.-. E LD ode 
VINCULACIONES | LAME asa 
PA es nr 
Sa ENTRADO 
LiI3S a CRJIZADO st, aia 


| Mujer intoxicada por sobredosis 
de cocaína; tenía dinero apócrifo G 


Una prostituta resultó intoxicada tras 
consumir una sobredosis de cocaína. La 
mujer que se encuentra internada en un 
nosocomio capitalino tenía en su poder 
además del citado alucinógeno una im- 
portante cantidad de dólares falsos, por lo 
cual los investigadores no descartan que 
tenga vinculación con algún grupo de 
narcotraficantes y falsificadores de mo- 
neda norteamericana. 

El procedimiento se encuentra a cargo 
de autoridades de la Brigada Nacional 


Antidrogas quienes enteraron a la Justicia 


competente. 
El inusual episodio ocurrió en la pasa- 
da madrugada cuando un taxista que cir- 
culaba por la zona de La Blanqueada, 
observó que una mujer se encontraba mal 
y optó por ayudarla trasladándola a un 
sanatorio de las proximidades. 


- . Al ingresar a dicho centro asistencial, . 


los facultativos constataron que se en- 
contraba intoxicada por una sobredosis 
de cocaína y que su estado de salud era 
delicado por lo cual quedó internada. 

El caso fue puesto en conocimiento de 
la Policía, por lo que funcionarios de 
Narcóticos asumieron el procedimiento. 
Entre sus pertenencias la mujer. idenufi- 
cada como E-E.R. de 34 años, con varios 
antecedentes penales por la comisión de 
delitos contra la propiedad y la persona, 
tenía varios paquetitos con cocaína, y 
cierta cantidad de dólares que posterior- 
mente se confirmó eran falsos. 

Dicha persona hasta el momento no 
pudo ser interrogada, pero cuando así 
sea, no se descarta que proporcione sufi- 
ciente información para poder llegar hasta 
los responsables de la distribución de la 


coca” y de la falsificación de la moneda 


Atraco en 
una tienda 


Unsujetoqueempuñaba un blan- 
ca consumó enla pasala Jómad una 
rapiña enuna tiendas en la zona del 


Cerrito de la ctoria. El delincuente 
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Jefe de Policía prometió lucha contra la droga 


UNA LUCHA FRONTAL contra 
la droga, fundamentalmen- 
te en relación con su inci- 
dencia entre los jóvenes, 
anunció el nuevo jefe de 
Policía de Canelones, Juan 
"Omar Rodríguez, quien 
asumió ayer el cargo. 

Dijo el jerarca yue >u 
primer paso será estudiar 
las diferentes situaciones 
de su departamento, donde 
coexisten ciudades impor- 
¡tantes, áreas rurales y toda 
la población estable y flo- 


Y 


tante de la Costa de Oro. 
“Hay que ver en cada 
caso cuál es la mejor forma 
de cumplir con el servicio 
real policial, que es la pre- 
vención”, señaló el inspec- 
tor mayor (R) Rodríguez. 
El nuevo jete, retirado 
úci sorvicio activo desde 
hace 13 años, marcó su 
preocupación por el incre- 
mento del tráfico y consu- 
mo de drogas en Canelones 
y adelantó que ese proble- 
ma debe “ser una de las 


prioridades de la Jefatura”, 
prestando especial atención 
“a los centros de baile de la 
juventud”. 

También mostró su in- 
quietud por delitos impor- 
tantes, en muchos casos de 
sangre que en los últimos 
tiempoc han tenido como 
escenario el departamento, 
pero dijo que tratará de 
reorganizar a la Policía de 
Canelones para bajar esos 
índices de delictividad en 
lares canarios. 
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Droga desde Paraguay” 


Asunción (ANSA ) 


o pol cientodela droga quein 


É poes: de Pague) dió en. 
y NOA (CB) 


téntico ). primera fuerza opositora, 


reveló que la Gendarmería 
ía elaborado un estudio que 
que por ciento de la droga que se 
COMSuncEenese pxís, básicamente maribvanag 
E gesge el Faruguay. 
de la CBI visitaron res reciente- 


mente la zona de Capitán Bado, a40U guiló- 


EA Que - ls legisladores fueron 

ión de numerosas plan- 
E dela hierba. Pfannel expresó su 

- ocla falta de inv estigación de” 

produciores” en el país 

El informe del presiden estadouniden- 


se, Bill Clinton, al de su país sobre 
el tráfico de al pe en E que cuestionó a 
varios países por la falta de efectividad enla 
lucha contra ese flagelo, señaló precisamente 
que en Paraguay son detenidos delincuentes 
menores, pero no aquellos conocidos aquí 
como “peces gordos” del narcotráfico. 

El senador Carlos Romero Pereira, del 
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COLOMBIA 


temor | 
de otra 
a uera» 


garse a la justicia, . 
persiste el temor de que, 
al imitarse los bene 

Gios del sometimiento, 
se desate otra 

« deb coo enel—. 
país. El gobierno de .. 
Emesto Samper recibió 
el miércoles un iníorme. 
de una comisión de 
expertos para revisarla 
«política de sometimien- 
10» de narcotraficantes y 
recomendó la aplicación 
de penas acordes CO 
gravedad de los delitos... 
La reducción de penas 
causó malestar en . 


E da . 
suspendio IemMPporalril! 
te el año pasado el - 
intercambio de pruebas 
judici la semana _ 


pasada manifestó sus. 

dudas en la efectividad 

de la lucha antidrogas 
Colombia. 


de 
El general Serrano 


al 

ve el cartel de Cali. 
F al terrorismo por 
cuanto las acciones 
oficiales de persecución 
a sus cabecillas «Se _ 


Para el alto oficial, 
«cuando no se persona- 
liza una acción, el 


rtunidades de 
defensa, no hay nada 


presionan tas familias, 
cuando aparecen los 
muertos», como con el 
desarticulado cartel de 
Medellín. La gran 
diferencia entre entrega 
y captura es la posibili- 
dad de negociar pena 
por confesión, delación 
o colaboración y allí 
radica el convencimiento 
de que los jefes de la 
organización de Cali, 
que ingresa en Estados 
Únidos el 80 por cierto 
de la cocaína que allí se 
consume, se entregarán 
finalmente a la justicia. 
El fiscal general Alfonso 
Valdivieso Sarmiento, ha 
insistido en que sólo 
habrá beneficios para 
quienes colaboren 
forma etectiva. 
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CRUZADO 


-— A, 


9508200 


e e 


"Nit DOCUMENTO 


TUDO: 3100 id 


PROCEDENC!A NOS ax 
olas” 


VINCULACIONES .. 5 


FECHA DT “OSITO” 


"EL GOBIERNO REVISA UNA LEY QUE OTORGA PENAS MENO 


RES ALOS TRAFICANTES 


Temen en Colombia que el Cartel 
de Cali desate una “narcoguerra” 


BOGOT. 9 (EFE y AFP). - Presionado por los Es- 
Samper 


tados Uni 

penas y otros benefi. 
elos cue ainrezha s lor narentraficantes “arrenentidas” 
la llamada ley de sometimiento, y en algunos medios po- 
Miicos ya se hablaba hoy obte serios Miesgus de ne dl 
Carte! de Calí desate uma “narcoguerra” contra el Es- 
tado colombiano. 

De acuerdo con las recomendaciones de una comi- 
sión de expertos que evaluó los resultados efectivos de 
esa ley, el gobierno de Samper decidió introducir refor- 
mas al penal para aumentar las penas, así como 
cambiar las reglas de procedimiento para evitar la acu- 
mulación de beneficios. La argumentación oficial sostie- 
ne que los mafiosos lograban sustanciales reducciones de 
sus condenas sin siquiera aportar información para la lu- 
cha contra el narcotráfico. 

La comisión, designada por Samper para que anali- 
zara las fallas de la ley de sometimiento, hizo cinco reco- 
mendaciones básicas para que esa política, instaurada nor 
el anterior gobierno del ex presidente César Gaviria. re- 
almente responda a los delitos cometidos por las pe-sonas 
que se acojan a sus beneficios. 


Precisamente la aplicación de penas reducidas a los 
mafiosos fue uno de los motivos por los que la semana pa- 
sada los Estados Unidos estuvieron a punto de apartar a. 
Colombia de la lista de países beneficiarios de su ayuda 
financiera para la tucha antidrogas. 

Finalmente el presidente Bill Clinton recomendó al 
Congreso de su país que aprobara la certificación a Co- 
lombia, anaone con la aclaración de que la decisión se de- 
bía a “razones de seguridad nacional”: fue la forma en que 

Washington envió su mensaje de advertencia a Bogotá 
respecto de sus aspiraciones en el terreno de la coopera- 
ción en la lucha contra el narcotráfico. 

Desde su asunción, el 7 de agosto, el presider:te Sam- 
per sostuvo la e o 
O 
nes norteamericanes parecen haberle dado el impalss 
definitivo. 

A la ley ahora a punto de modificarse se sometieron 
gran parte de los principales miembros del desmani 
Cartel de Medellín, que lideraba el abatido Pablo Esco- 
bar. 


"El fiscal general de la Nación, Alfonso Valdivieso, 
insistió en la laxitud con la que se venía aplicando esa po- 


lítica, que según un anuncio del ministro de Justicia, Nés- 
tor 


Valdivieso sostuvo que es necesario lograr una "ac- 
ción más coherenie us la ura cion de 22 lo normes Ala ta) 


que 
fiozos por su colaboración eficaz con la Justicia”. 
La limitación de los beneficios del sometimiento 


colombiano a principios de 


o o 
Cadena, descartó esa posibilidad, y apoyó su vaticinio en 
el hecho de que las acciones oficiales de persecución a los 
cabecillas del cartel caleño, actualmente el más poderoso 
de Colombia, “se hacen dentro de e laley”. 

' 
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700 páginas de García Már: 


sobre el Cartel de Med 


A Gabriel García Márquez no le 
gusta mucho hablar en entrevis- 

tas de sus novelas y menos aún de lo 
que esta escribiendo, pero, no puede 
evitarlo. Cuando prepara algo nuevo, 
se convierte en noticia. Como ahora: 
el escritor colombiano ha roto con su 
última línea literaria y se ha embarca- 
do en una novela, Noticia de un secues- 
fro, que en una primera versión inaca- 
bada tiene nada más y nada menos que 
El tema es también muy diferente: 
uno de 


el narcotráfico en Colombia, 
los problemas que más preocupan a 


Gabo. Noticia de un secuestro trata so- 
bre el Cartel de Medellín y sobre un 
hecho verídsco ocunids en Colombia 
que cansó gran impacto en este país y 
en todo el mundo. Carcía Márquez 
guarda en secreto de qué acontecimien- 
to se trata, algo que ha provocado una 
mayor expectativa sobre el libro. En la 
novela anerecen tambiós pa sunajes de 
la vida real, como el antiguo capo del 


ara ==: 


CARL NE Hee? — 


Un secuestro, Pablo Escobar y el 


narcotráfico en el próximo libro del Premio 


Nobel. Más investigación que novela. 


Cartel, Pablo Escobar, aunque no es el 
protagonista. El que esta primera ver- 
sión de la novela, aún inacabada, ten- 
ga 700 páginas no quiere decir que la 
última las siga teniendo. García Már- 
quez reelabora y reescribe todas sus li- 
bros casi hasta el límute de la exaspe- 
ración. Por ejemplo, reescribió 12 ve- 
ces su úluma novela, El amor y otros 
demonios. 

En el caso de Noticia de un secues- 
tro, antes de empezar a escribir o plan- 


apoyado por un equipo de neriarticias 
con el que ha obtenido un importante 
volumen de datos sobre ese suceso te- 


rible que ocurrió en Colombia. Las 
conclusiones a qu: han Hegado Gabo 
y su equipo son muy diferentes de la 
versión oficial que en su momento se 
facilitó. 

El escritor duda de si el libro será 
una novela o un reportaje. En cualquier 
caso, nadie duda de ello, será literatu- 
ra y buena literatura porque es Gabo 
quien escribe la historia. Noticia de un 
secuestro no tiene aún fecha de publi- 
cación, aunque se prevé que, como con 
su última novela, su lanzamiento será 
prácticamente simultáneo en tados los 
países de habla hispana. 

Exe naco tabajo de Liabriel Gar- 
cía Márquez es radicalmente diferen- 
te atodos sus otros libros. Autor de no- 


a 


| ] 
7 
ha 


velas como Cien años de soledad, Cró- - 
nica de una muerte nciads OE ge- * 
neral no tiene quien le escriba, Premio 


el mundo del periodismo y del audio- 3 
visual. Uno de sus libros, Relato de un + 
náufrago, nació precisamente de una : 
serie de notas que el entonces joven re- * 
portero García Márquez escribió para ; 
el diario colombiano El Espectador. +. 
Pocos días antes de su presencia en ; 
el Festival Internacional de Cine en el * 
que entrevistó a Jacques Lang, Gabriel . 
García Márquez llegó a Cartagena de í 
Indias acompañado de su mujer, Mer- j 
cedes, y de un inmenso maletón con 3 
setecientos folios que contienen la pri- ; 
mera versión inacabada de su nueva ;; 
obra. Pesfeccionareste libro, que suzar- ; 
tor duda en eatificar como novila uo 5 5 
portaje, es una de las actividades en las ¿ 


ro la vacilación sobre el género de la 

obra revela subliminalmente la “otra” 

; dp | 

tá trabajando: poner en marcha su Ta- 

Uler de Periodismo, que arrancara den- $ 
tro de unos días en el Centro Cultural ¿ 
con la asignatu- : 


Español de 
ra de Libertad de Expresión. Un mes 3 
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idos pela Polícia Federal 
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intórior de Pernambuco. Os poli- 

ciais também apreenderam Cal- 
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Polícia descobre 660 kg de cota em 


carga de pimenta no Espírito 


ESTANISLAU MARIA 
Da Agéncia Folha 


A Polícia Federal apreendeu an- 
teontem 660 kg de cocaína em um 
contéiner no porto de Capuaba, 
em Vila Velha (Es). 

GU holandés 
Nijk, 40, responsável pelo carre- 
“gamento. foi preso anteontem em 


sua casa na Enscada do Sua, bair 


ro nobre de Vitória. 
Segundo o chefe de operacOes 
Delegacia de En tes da 
F em Vitória, delegado Paulo 


César Gomes. a droga vinha de 
Cali, na Colómbia, e sería enviada 
para Ameterdá. na Holanda. 

Coolwijk. que é casado com 
uma brasileira e mora no Brasil há 
dois anos, teria confirmado na po- 
lícia a operagáo. A PF vinha in- 
vestigando o holandés havia sete 
Meses. 


A droga apreendida tema vindo 
de Cacoal ( e passa o por Gn- 


a e 


vernador Valadares (MG 5) e Sáo 
Mateus (ES). 

Em Sáo Mateus. 20 norte do Es- 
tado do Espíritu Santo e quase na 


Cas 


WIRE 


divisa com a Bahia. a droga foi 
embalada e crviave para Vitória. 
“*A droga é de excelente quadi- 
dade e a embalagom é totalmente 
impermeável'””. afirmou Gomes. 

Segundo informou a Interpol, 
que também trabalhava no caso, 
trés compradores holandeses vi- 
ñam buscar a droga. mas náo hou- 
ve acordo no pagamento. 

A cocaína estava misturada com 
pimenta-do-reino e cravo-da-índia 
para disfarcar o cheiro de éter. O 
contéiner iria para Budapeste 


(Hungna). 
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JUECES MENDOCINOS NO TIENEN PLATAPARA VIAJAR A EE.UU. A REUNIR PRUEBAS 


Un peligroso narco quedaría 
en libertad por falta de fondos 


Raúl Hugo Zeballos Vega es un mendocino que estuvo MENDOZA (De nuestra agencia). - 


, 9 . 
Un_mend será ado aquí por 
involucrado en el transporte de 234 kilos de cocaína en los tortas 2 ls de cuca, deco 
Estados Unidos. Detenido en la Argentina, los norteamericanos o o qe ect 
y > podría ser absue e e los jueces ar— 
pidieron su extradición, pero fue rechazada. Zeballos Vega será gentinos o=H0 pueden via ara Miamien ! 
fuzgado ahora país por el delito que cometió dd ot an 
ic “Curiosa A ación 
con Raúl Hi Vega 
om y m S 10), anida cun nal Hago edad Provin- 
cial. La Justicia argentina había negado sed 
ay más implica a: 
los EE.UU a raíz del incumplimiento de 
requisitos legales y porque, además, el 
MENDOZA (De nuestra agencia). - En el requerimiento de elevación a a do r ser juzgado en nuestro 
Según los datos obtenidos por la justi- juicio, la María Susana Balma- ta para que los 
cia federal argentina para instruir pro-  Ceda afirma que también participaron jueces viajen a Miami 
ceso contra Raúl Hugo Zeballos Vega, en el transporte de la cocaína otras tres La causa está radicada en la sala B del 
las actuaciones originales por el contra- personas. dos de ellos identificados co- Tribunal Oral en lo Criminal Federal De 
bando de 234 kilos de cocaína están ra- mo Andrés Castano y Francisco Pé- eila se desprende que Zeballos Vega ad- 
dicadas en el juzgado del distritosurde rez, y un colombiano apodado Jairo. mitió, en una primera n, haber 
Miami, a cargo del juez James Wkehoe. “Todos ellos actuaron en forma orga- cobrado 8.000 dólares para insportes la" 
Hinto con Zeballos fueron deteni- nizada, animados por una intención o cocaína en camioneta. . 
| dos, en enero de 1988, los norteameri- voluntad común claramente perfilada Los_ hechos nero de - 
canos negros Joe Derys Ductant y Ce- y comprobada: el tráfico de estupefa- .porteamericana lo había: ; 
let Fleurinord. cientes”, subraya la funcionaria judi- becado bajo fianza pero Zeballos Vega se : 
Estas son las dos personas que retira-  cialen su escrito. escapó hacia la Argentina. po : 
ron el cargamento ilegal del barco hon- Sin embargo, no explica si Castano, ubicó > 
dureño y se lo entregaron a Zeballos Pérez y el tal Jairo están detenidos o mento mendocino de e res. : 
frente a la vivienda de Ductant. prófugos. el 28 de enero de 1063. Mientras. en Miarai 
| a era tapicero, en Mendoza se dedi- 
Í Documentación re relD 
e Docimeniacintentia pere is 
Los errores de EE.UU. que — ieascimiaa 
a a cocaína fue detectado por Pedro 
dios, funcionario o dela norteame- 
7] . que s s.2 _ricaná Es el buque hondureño 
impidieron la extradición — fierro 
d en el astil : South Boat : 
Yard de a l. proveniente de Str 
MENDOZA (De nuestra agencia). - La dro Doimeadios no basta, menos aún .. Funcionarios aduaneros y federales vigila- 
Cámara Federal de Apelaciones de Men- Cuando afirma que Zeballos habría decla- : ron la embarcación hasta que llegó al 
doza, al rechazar el pedido de extradición rado que le pagaron 8.000 dólares para muelle una furgoneta con dos hombres 
de Raúl Hugo Zeballos Vega. aseguró que conducir la furgoneta con cocaína”. g Estos descargaron varias bolsas y las 
los Estados Unidos "incumplieron” varios ga pericia pusieron en el vehículo. Los agentes los si- 
requisitos legales. guieron hasta la casa de uno de ellos. Allí 
El primero de ellos se refiere a la “au- Según la resolución de la Cámara, de recibió la furgoneta Zeballos V: - 
sencia de traducción” del auto de proce- julio de 1993, no existe cop:a de esa decla- “tomó el volante y se alejó” ega, quien 
samiento del imputado y de la orden de ración que “permita evaluarla y determi- En esas circunstancias fue detenido 
arresto. nar si es apta como presunta confesión del Durante el registro del vehículo se encon: 
El segundo error advertido por el tri- delito”. Tampoco se remitió copia de peri- tró la cocaina (90 por ciento pura) 
bunal está basado en la carencia de las fi- cia química sobre la sustancia incautada En los interrogatorios iniciales, Zeba- 
chas dactiloscópicas y en la falta de expli-— que pudiera determinar su calidad de es- llos Vega habría admitido que 10 días an- 
cación de por qué no fue acompañada esa  tupefaciente, señaló el tribunal. tes de la llegada del buque, un tal Jairo lo 
ducumentación. Para colmo, en los pape- Y el cuarto aspecto tenido en cuenta fue a buscar, le pagó 8.000 dólares y lo lle- 
les enviados “siempre se lo menciona so- por los camaristas, y a la vez el mas impor- vó a una casa donde “un hombre le en- 
ente como Zeballos”. tante, está contenido en la opción que hizo —tregó las llaves de la furgoneta” 
Un tercer elemento que conspiró con- Zeballos Vega para ser juzgado por tribu- ” 
a la extradic:ón surgió de la prueba que nales argentinos. En este punto. el tribu- 
Ñ E G jéstificaban la detención y el procesa- nal entendió que esa manifestación “debe 
Le iento de Zaballos. El inbunal dijo que influir decididamente en el juicio adverso 


a sola versión del agente aduanero Pe- 


a la procedencia de la extradición”. 


O 
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Foagá y oxtradición 

Obte:uida lalibertad bajo fianza, por un 
delito que en los Estados Unidos es casti- 
gado con penas de entre un año y reclu- 
sión y multa de hasta dos millo- 
tres de dólares, Zeballos Vega escapó. 
Cuando fue arrestado en Mendoza, los 
norteamericanos pidieron su extradición. 

Se originó de este modo un trámite lar- 
go que tuvo el primer escollo cuando la 
Cámara Federal de Apelaciones rechazó la 
extradición, que había sido concedida en 
primera instancia por el juez federal Jorge 
Roberto Burad. La C£mara encontró por 
lo menos cuatro impedimentos para de- 
volver al acusado a los EE.UU. y q. 
minó que fuera juzgado en Mendoza. 

El juez federal Jorge Burad ROA 
pida erica instruyó el sumario y 
ordenó la indagatoria de Zeballos Vega, 
e O o io 


cuando 
rrogado, se negó a declarar. 
Ese no fue el último problema. El nue- 


Facsími del faño de la Justicia mendocina por 
rechaza ta exvradición des nit 
“Ezados Unidos . Será juzgado en el país. 


ica a las puertas del juicio, los 
miembros del Tribunal Oral Federal, 
Juan Antonio González Macías, Carlos 
Pereyra González y Eduardo Mestre Bri- 
muela y el fiscal Alberto Sánchez Castro, 
no encuentran la forma de obtener fondos 
de la Corte para viajar a Miami. Deben en- 
trevistar a 15 testigos, mirar dos videos y 
un complejo fotográfico y compulsar el 
expediente original para disponer una 
eventual condena 
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Presos 10 traficantes de cocaína 


Em duas operacóes da Polícia Civil foram apreendidos quase seis quilos da droga na Capital ; 


uas operagúes realizadas em menos de 13 E A E 
horas pela Policia Civil desmantelaram Es 
uma das principais quadrilhas de trafican- 
tes de drogas ue Porto Alegre. Dez acusados 
foram presos e quase seis quilos de cocaína 
apreendidos. A maior apreensáo foi feita ás 9h de 
ontem por policiais da 14* Delegacia de Polícia: 
4,8 quilos da droga, avaliados em cerca deR$ 53 
mil, com os traficantes César Bugmayer, o Russo, 
3 22 anos, e Ronaldo da Costa, 23 anos. 

Os dois tripulavam uma moto com placas frias 
pela Avenida Saturnino de Brito, em direcáo á 
Avenida Protásio Alves, quando cruzaram pela 
equipe de policias. Foram reconhecidos e se en- 
tregaram sem reagir. O titular da 14* DP, Gilber- 
to Montenegro, suspeita que a dupla estivesse ten- 
tando se livrar da droga, pois no dia anterior 15 
policiais da Delegacia de Tóxicos prenderam oito 
integrantes da mesma quadrilha, com 700 gramas 
de pasta de coca e 300 gramas de cocaina refina- 
da. Na delegacía, Bugmayer e Costa afirmaram 
que só falariam em juizo. “Esse tipo de criminoso 
nunca abre o jogo”, afirmou o delegado Monte- 
negro. Os dois foram autuados em flagrante e 
levados para o Presidio Central. 

As oito prisoes feitas pela delegacia de Tóxicos 
resultaram de um més de investigagdes. Tripu- 
lando veículos sem identificacáo, os policiais fla- 
graram em diversas oportunidades traficantes ne- 
goctando cocaina no meio da rua, na Vila Jardim. 
O método é semelhante ao dos traficantes da Vila 
Lupicinio Rodrigues, denunciado há cerca de um 
més pela RBS TV. “Paravam carros do ano e até 
táxis”, conta o delegado Herbert Ferreira. 

Para obter maior lucro no já rentável mercado 
da droga — onde cada grama é vendido pela 
cotacáo do ouro, R$ 11,00 ontem — os trafican- 
tes misturavam á cocaina os remédios em pó 
Matricaria (para gastroenterite infantil) e Rehi- 
drat (soro fisiológico para bebés). “Na apreensáo 
feita na Vila Lupicinio Rodrigues, verificamos 
que tem gente cheirando até acúcar”, observou O 
delegado. Dezenas de eletrodomésticos, como as- 
piradores de pó e videocassetes, que eram troca- 
dos pela coca, também foram apreendidos pela 


a ALEDO dos 


sm 


Flagrante: Bugmayer e Costa transportavam 4,8kg de cocaína de moto 


Os traficantes Márcio Dorneles de Freitas, Jor- 
E Renato da Rosa, Vilson José da Silva, Charles 

iison Nunes de Assuncgáo, Rodrigo Soares Mar- 
ques, Vilmar Chaves Borges e Alexandre Pai- 
xáo Neves foram levados para o Presidio Central. 
Um menor de 15 anos foi encaminhado para a 
Divisáo para o Menor (Dipame). A policia busca 
agora os líderes da quadritha: Genésio Barbosa da 
Silva e Marcos Aurélio Bugmayer, o Marreca. 
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Un traficante de drogas fue 
qe detenido ayer cerca de un 
legio de Villa Lugano cuando 
vender marihuana a 
los estudiantes. La detención de 
Ramón David Quinteros, de 52 
os 
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Narco Mexicano, el - 
'Más Buscado por FBI. 


que el narcotaficanté 
a el naco de 
aimara 2Icanzó gran 


no. de 50 años y conocido como “E 
des afluras de riqueza e infuencia. - 
Ea Alrego es el precuto joto de a pa mes qu 
abastece el 30 por ciento de la cocaina consumida Sn Perdi 
Vs uno de los principales intermediarios del carl de Cal | 
| 
| 
| 
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Operación antimafiX27, 3 

CATANIA, Halia, 11 E 
Veintiocho ¡ersunas fueron date 
nidas hoy por los carabineros en 
una op: vación antimafia contra 
dos “fan.:lias” de Cosz Nostra de 
Patermó, un centro 2 poros kilóme- 
tros de esta c:udad sicil:una. 

Por otra pzrte, dos pastores de 
Vizzini, cerca de Catania, fueron 
asesinados hoy en un ¿delito que 
podria ser una “vendetta”, afirma- 
ron los investigadores. 

En la operación anttiinafía, dono- 
ininada “Rocia Nermanra” y que 
realizaron unos Cien carabinejus, 
se uasmanteló una organizución 
gcusada de narcoiráfico y do extor- 
siun:r a los comerciantes de Ll: 
Zunz. 
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CARLOS SALINAS.: 
Presidente de México 
entre 1988 y 1993, 
asegura que sy - 
hermano esinocenta, 
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La increíble saga de los Salinas y los Ruiz Massieu, emparentados 
—or la sangre, el dinero y la corrupción del poder. 


« Ónw el hombre ns respetado del 
cerrado sistema político de Méxi- 

co, en menos de 24 horas, se convier- 
te en el más repudiado? Ese pudo 
haber sido el título de una de las po- 
nencias que Maro Ruiz Massieu (14), 
ex subprocurader gentral y hermano 
del asesinado José Francisco Ruiz 
Massieu. Cijo que iba a dictar en los 
Estados Unidos el día que emprendió 


| 
V 


una fuga que concluyó en los calabo- 
zos neoyorquinos. 

En su reciente libro “Yo acuso” de- 
nunció al poder establecido hace sie- 
te décadas. Ahora, se lo acusa de vio- 
lar la ley de Control de Divisas de cse 
país. Culmina, así, un periplo acorde 
con el enredo de la crisis mexicana. 

Ántes de viajar tuvo que responder 
al interrogatorio de la justicia durarn- 


te nueve horas seguidas, por delítos 
que se le imputaron el día que detu- 
vieron a Raúl Salinas de Gortari (49), 
hermano de! ex presidente y presun- 
to autor intelectual del asesinato de 
José Francisco R.M. Se lo acusó de 
desviar la investigación sobre el ase- 
sinato de su hermano. que estuvo a 
su cargo hasta novieinbre, para en- 
cubrir a Raúl S. 
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ocios de familia 


pat 


E la línea de puntos 


RAUL SALINAS, Ex 


“esmano, se lo acusa 


MARIO RUIZ 
MASSIEU. Ex 
¿bpracurador, 


JOSE F. RUIZ 
MASSIEU. Lider del 
partido oficial, 


de establecer si 
esa suma atillo- 
naria pertenece a 
vinculos con el 
narcotráfico, es- 
pecificannente con 
el Cartel del Golfo 
de México. o al so- 
boro de la fami- 
lía Salinas para 
encubrir a Raúl. 


: ADRIANA SALINAS. Uni culebrón de 
Lo TN Hermana de Carlos-y rs 

Raul estuvo casada 
con Jose Ruiz Massieu 


entre 1970 y 1982. 


Televisa u otro es- 

labón en la cade- 

na de traiciones 

que muestra la 

historia de este 
is? 

Durante el pri- 
mer més y medio 
de investigación, 
Mario tomó de- 
claración a cerca 
de 50 personas y 
puso tras las re- 
jas a 14 implica- 
dos en el asesi- 
nato de su her- 


uo de no reclamaba una apertura mano. Uno de 


aretasesmato 
EN Pa a 
pogo hermario 


LUIS DONALDO 
COLOSIO. 


pro deneara Cel PRI 


Tenso y hasta tembloróso, Mario 
R.M., el menor de cinco hermanos 
-dos de Jos cuales fueron asesinados 
en Ácapuico en 19Y66-, se declaró ino- 
cente. “Cumplí con la justicia, vine a 
declarar y quedó claro que no tengo 
nada que ver con los cargos que se me 
imputan. Parecería kafkiano que yo 
pudizra haber encubierto a los asesi- 
nos de mi hermano...” Apenas dos di- 
as después, quedó claro, si, que en 
México el autor de La Metamorfosis 
tiene buenos discípulos: el viaje a 
Houston era para retirar 46.000 dóla- 
res de una cuenta de siete millones de 
dólares que posee en el Texas Com- 
merce Bank de esa ciudad. 

SroP. Casualidad, temor o torpeza, 
el ex subprocurador no pudo llegar a 
España, donde pensaba refugiarse. 
Lo detuvieron en la Aduana. Ahora, el 
goblerno de Ernusto Zedillo (44) trata 


12 de Marzo de 1995/MOT<CIAS 


hace ses meses. 


ERNESTO ZEDILLO. 
Presidente mexicano 
desde diciembre 
IS Uarndo crae del 93. Designado 
Candidato : por Carlos Salinas. 
rresto Rabo 


| 
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Rodríguez Gon- 
zález (48), es se- 
cretario del pró- 
fugo diputado 
Manuel Muñoz 
Rocha (49) quien 
organizó el crl- 
men de Ruiz Mas- 
sieu-, y reveló la 
vinculación de su 
jefe con el Her- 
mano Raúl. Un 
punto crucial, 
que el dolido sub- 
procurador pasó 
por alto. 

En cambio, Ma- 
rio acusó de entorpecer su tarea al 
actual secretario de Energía. y a la 
presidenta del partido oficial (PRI). Se 
quejó de la falta de garantías para 
continuar su labor -no sin antes re- 
saltar el apoyo del presidente Sali- 
nas- y ci 23 de noviembre renunció a 
su cargo y a su militancia de 23 años. 

Como quien se cambia de camisa, se 
afilió a la oposición [Partido de la Revo- 
lución Democrática) y confesó que Sa- 
linas le ofreció la embajada en la Ar- 
gentina para que se retirara a descan- 
sar, la que dijo haber rechazado. . 

Casado en primeras nupcias con 
Adriana Salinas (43), la hermana me- 
nor del ex mandatario, con la que tuvo 
dos hijas, José R.M. solía ser el enemi- 
go número uno de su cuñado Raúl; al 
principio por cuestiones familiares y 
luego, por negocios. Se divorciaron en 
1974, once años antes de que José 
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R.M. fue elegido gobernador de Gue- 
rrero. Quienes la corrocian bien asegu- 
ran que la mptura se produjo por una 
infidelidad de él, aunque no con otra 
mujer sino con su propio chofer. 
Raúl S, no lo perdonó y llevó 
Su inquina al terreno que mejor juga- 
ban ambos: el de la política y los ne- 
gocios. Así, el hermano del ex jefe de 
Estado se sintió perjudicado en un 
proyecto al que le había dedicado 
ticipo y csfueráo. dusé R.M., desde 
la gobernación de Guerrero, adjudicó 
a otro consorcio 500 mil metros cua- 
drados en una isla sobre la bahía de 
Acapulco para construir un centro 
turístico, Punta Diamante, que costó 
varias decenas de millones de dóla- 
res. Allí comenzó una guerra sin 
cuartel entre ambos, que llegó hasta 
el encarcelamiento de varios hom- 
bres de confianza del entonces gober- 
nador. Ésta parece ser la punta del 
ovillo del atentado de Raúl S. contra 
el padre de sus sobrinas. 
Considerado un hombre del (tam- 
bién) asesinado ex candidato Luis Do- 
naldo Colosio, José R.M. tenía chan- 


ces de convertirse en figura prepon- 
derante del eventual gobierno colosis- 
ta. Una verdadera amenaza. contra 
Raúl S., de saldar viejas deudas. 

Sólo resta saber sí ambos homici- 
dios se gestaron en el mismo despa- 
cho de la administración salinista y 
si Mario R.M. -convencido de que no 
podría resucitar a su hermano- 
aceptó un soborno. La salud del go- 
bierno de Zedillo sigue dependiendo, 
en parte, de ello. De lo contrario, las 
palabras pronunciadas por José 
R.M. el día del asesinato de Colosio 
terminarán siendo una de las más 
grandes premoniciones después de 
las de Nostradamus: “Pobre Luis 
Donaldo, pobre de mí, pobres de no- 
sotres...”. LU] 
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La hipótesi s nexos de la mafia de las drogas en el asesinato 
de tres grandes personalidades mexicanas, en los últimos dos años, 
ca as investigaciones oficiales, y mostraría 


EPA Pri ICO es capaz de desestabilizar a un país. 


Redacción, ANSA (MEXICO) 
L la 
itadas por si graso tucal El 


man que se fortalece la tesis de . 


wz “paricipación” a aa 


_lidad de que el caso esté occiada con el 
“asesipato del ex candidao presidencial del 
gobernante Partido _Reyolucionario 
Estacional (PRD Lis Donaldo Calosio.eje: 
el 23 de marzo de 1994 £ incluso no 
desc Ése yincule con el asesinato del del 
número 2 de esa agrupación, Francisco Ruiz 
Masicu, muerto el 28 de septiembre pasado. 
El primer crimen que condicionó al país cn 
el últumo tercio de la administración del ex 
Presidente Carlos Salinas fue el del arzobispo 
de la occidental ciudad de Guadalajara, Juan 
Jesús Posadas Ocampo. quien según la versión 
oficial fue “confundido” con un capo de las 
drogas en el acropuerto de esta urbe a la que 
acudía para recibir al Nuncio Apostólico 
Girolamo Prigione. 
En el vaso de Colosio, Eduardo Valle. que 
fue asesor del ex Procurador General Jorge 


Carpizo, señaló su sospecha de que el Cártel 
del Golfo (de México), haya infiltrado a sus 
pistoleros entre los guardaespaldas del candi- 
dato, que fue baleado en la cabeza y en el 
abdomen en un multitudinario acto de campa- 
ña. 

Respecto a Francisco Ruiz Massieu, su ber- 
mano Mano era ex Subprocurador General 
cuando fue asesinado y hace una semana huyó 
a Estados Unidos, donde se le detuvo por 
mentir en su declaración aduanal. Ahora, la 
prensa norteamericana señala que la agencia 
antidrogas norteamericana, la DEA, investiga 
sus nexos con el Cántel de Matamoros y sus 
depósitos por hasta 25 millones de dólares en 
bancos de Texas y California. 

El Eo mexicano pidió su extradición, 
acusándolo de encubnr al hermano del ex 
Presidente Carlos Salinas, Raúl, identificado 
como autor intelectual del asesinato. 

En el fondo de los asesinatos. dicen los 
entendidos, podría subyacer una encamizada 
disputa entre los cárteles por acaparar las mejo- 
res rutas para introducir droga hacia Estados 
Unido». 

Según cifras contiables, las utilidades del 
narcotráfico en el pais se elevan a 27.000 
nuliones de dólares. El gobierno estañouni- 


dense considera que el cártel del Golfo obtiene 
20.000 millones de dólares de esos dividendos. 

El jefe de esta organización, con sede en el 
norteño estado de Tamaulipas, es Juan Abrego, 
colocado esta semana como uno de los 10 
hombres más buscados por la poticía federal de 
Estados Unidos (FBI). 

Abrego tendría nexos con el cártel colombia- 
no de Cali e introduciría cada año unas 200 
toneladas de cocaína a Estados Unidos. 

Pero el diario El Financiero indicó ayer que 
por centrar demasiado la atención oficial en 
Abrego, se ha dejado a otras bandas “crecer y 
consolidarse en la sombra, casi sin ser moles- 
tadas” comoel cártel del Pacífico, comandado 
por Amado Carnillo Flores, apodado “El Señor 
de los Cielos”. 

informes fidedignos revelan que Carrillo se 
convirtió ya en “el mayor introductor de dro- 
ga” de México a Estados Unidos. 

El tercer gran cártel mexicano sería el de 
Tijuana, de los hermanos Arellano Félix. que 
en su posición privilegiada, (frontera con 
Cahfomia) acaparaba una de las más envidia- 
hle< rutas y del cual ahora no se tiene ningún 
rastro. 

Algunos analistas se preguntan, aún sin con- 
tar con suficientes evidencias, si el asesinato 
del cardenal no fue fraguado por el cártel del 
Golfo en un baluarte del cártel del Pacífico. 
Guadalajara. para que se culpara a éste último 
del crimen. 

También algunos expertos piensan que la 
muerte de Colosio habría sido planeada por el 
vano! del Goito perpetrándola en el centro de 
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alos en 


1) 
brazo del narcotráfico habría matado a Colosio 


La mafia de las drogas sería hi 


uctor de los asesin 


NA 


IVINs 


operaciones del cártel de Tijuana, con « 
pósito obvio de que recayera la sospec 
este grupo. 

Respecto al asesinato de Ruiz Massie 
especula que sería una venganza del cánie 
Pacífico a del de Tijuana contra el hermano 
ejecutado, el entonces Subprocurador Ge 
ral. por haber protegido al cártel del Golfo. 


j 


> Preso un hermano de Salinas Y 
por la muerte de Ruíz Massieu + 


0 


movida jornada con un discurso 
pospresidencial absolutamente 
inédito en México para defender- 
se de algo que a la postre resultó 
casi trivial: rofutó las acusaciones 


que le llueven últimamente de ha- 
ber ocultado cifras sobre el esta- 
do de la economía y ser el verda- 
dero responsable del descalabro 
que siguió a la devaluación del 30 
por ciento aplicada por su sucesor 
Ernesto Zediilo, a quien él señaló 
ayer como culpable dela crisis. So- 
bre las acusaciones de frenar las 
investigaciones sobre los crímenes 
politicos soJto apenas una irase de 
desprecio, 

El hecho cs que todo eso pasó por 
ja tarde a un segundo plano cuundo 
su hermano Raúl! fue arrestado. La 
paradoja es gue el libro publicado 
ayer por Mario Ruiz Massieu. ex pro- 
curador de ia Nación y hermano del 
asesinado jefc del PRL. extme de res- 
ponsabilidad a Carlos Salinas y 2Ze- 
dilla y acusa zi aparato dol partido 
de haber comendor!] Aesicato y ha- 
ber “vencido la volunad cocos dos 
presidentes de ivestiger a fondo”. 
Pero su horanano Foul, un ex maoj- 
Má Que cue aos corzos en su g0- 
bieme y fu responsable de todo de 
referido e La acción sacial, era su hra- 
ZO desecho puse a ser mencionado 
rUtinanamonte Col Pre Vincu- 
lado cor la mialdias ca Roíi se 
o ea Gs sespeioso hare 


Coni 
1m€ 
AMA Riuhu 


pasó 2 ta elungest ridad lucgo de 


tete Gata 


proceorticia Pa A LEN E 
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+ 4 El mismo día en que salíz ala Los mexicanos responsabilizan 
¡ venta un libro del herniano a Cartos Salinas de Gortari por 
$  delasesinado ex jefe priista Fran- la crisis. 
cisco Ruiz Massieu denunciando ye 
E La detención de su hermano 
apollo as Eo El representa la ruptura entre el 
p viej I h ] 
Salinas, hermano mayor del ex 19 pe niero SObeIra 
presidente mexicano Carlos Sali- 
nas de Gortari, fue detenido ayer 
bajo acusación de haber sido el 
responsable intelectual de) atenta- Un hermano del ex 
do. En una jornada que menudeó A Ñ 
en escándalos políticos, económi- presidente mexicano 
cos y delictivos, el ex presidente no i : 
tuvo tiempo siquiera de enterarse Carlos Salinas de Gortar | 
que un miembro de su familia en- fue detenido ayer, 
traría por la tarde en el peor cono 
de sombra: el de los acusados for- acusado de sel coautor 
malmente por la Justicia de per- intelectual del asesinato 
enccer a la mafía de la droga que e 
ejecuta los crímenes de Estado por del ex secretario gener al 
eE cuenta de las bandas políticas del mie H 
eS Partido Revolucionario Institu- del PRI, Francisco Ruiz 
$ cional. Salinas había abierto la Massieu. El erresto 


representa la ruptura total 
entre Salinas y su sucesor 
Zedillo, 


confesarse responsable intelectual 
del crimen. Raúl y Manuel Rocha 
eran íntimos amigos. Nadie se expli- 
caba por qué Raúl, un ingeniero ci- 
vil que escribía cuentos y poesías, no 
era detenido. Tal vez ahora se sabrá. 
Al hablar por la mañana, Salinas 
sólo pensaba en los efectos mundia- 
les del tequila bursátil que se despa- 
rramó desde México hacia los cua- 
tro nmacones del planeta. Su discur- 
so, el primero de su tipo en la histo- 
na mex'cana, ROVeniaa3vontar somt- 
bras en sui honor para un repossdo re- 
tiro, sino a prevenir objeciones con- 
tra Sy candidatura a presidente de la 
Organización Mundial de Comercio, 
que cuenta con el respaldo de! gru- 
po Ge! continente americano. 
Con una voz entrecortada qu: 2vi- 
a va cuánta ambición sigue 05- 
de va juego en cada una de 
MN, Sal: nas habló po, 
saivad sde UV cuando úun 
bi que su hermano Ruál seria di te- 
nio or Pe crimen. For eso sólo 
mencionó al pasar el bocho de gue 
los cuco PORAMUentos 2 sí gestión 
Cesbordar con rrucho cl terrerrreco” 
uómico e INCUTMIONAR Sonoro Licen- 
te en lo penal. 
Apenas alcanzó a mencionar uno 
se dos principales criietios comete 
dos bajo su gestión. el del candidato 


A 


presidencial del PRI Luis Donaldo 
Colosio, de quien e! viernes la Justi- 
cia declaró por primera vez que no 
fue asesinado por un tirador aislado 
sino que recibió al menos dos dispa- 
ros de diferente procedencia. Salinas 
sólo dijo que quienes dudan de su ce- 
lo investigativo en ese caso “están 
implicando una acusación de com- 
plicidad” y exigió “aclaraciones, por- 
que no puedo dejar pasar esas atir- 
maciones ni siquiera como insinua- 
ción”. Horas después, su hermano 
Raúl recibía en iuger de insinuacio- 
nos una ordon de arresto por un cri- 
men que el es piesidanio no juzgó 


EN 


Oportuno mencionar en su discurso. 

En camiio, Salinas se explayó so- 
bre el tema económico. Dijo que lo 
Único que él legó a Zedillo fue un 
problema como los que tiene cual- 
quier economía, pero que éste lo con- 
virtió en una “verdadera crisis” con 
su decisión de devaluas. El “proble- 
ma” aludico fue un déficit de cuen- 
tacorriente de 30.000 millones de 
dólares, que habría hecho estallar la 
economía de cualquier forma hubie- 
ra 0 no de, aJuación. Pero Salinas pi- 
dió por TV que “se reconozca aden- 
tro, uno ya se hizo afuera, Gue la 
devaluación fue un error”. y cargó a 
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la cuenta de ésta los problemas ge- 
nerados por seis años de “plata dul- 
ce” en México. 


Salinas insinuó que es la adminis- : 


tración de Zedillo quien lo acusa a 
Él por la crisis, pero el hecho es que 


el gobierno casi no se ocupó de €l.” 


Fue el izquierdista Partido Revolu- 


cionario Democrático el que pidió 


1 GAL 
Ímicia molítico e penol con Son 


ñas como responsable de apañar tas ' 


bicicletas financieras de la plata dul- 
ce y el domingo pasado un referén- 
dum de un organismo independien- 
te recogió un 96 por ciento de votos 
a favor de esa opción. 
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México 7 FP) — 


- BE Raúl Salinas, hermano del ex presi- 
dente mexicano Carlos Salinas, fue acusado 
este martes de autor intelectual del asesina- 
to del político José Francisco Ruiz Massieu, 
el pasado 23 de setiembre. 

La Procuraduría de Justicia señaló que 
Raúl Salinas fue detenido este martes y ras- 
ladadu al penal de alta seguridad de Almo- 
loya. y podría ser juzgado por delito de ho- 
micidio en grando de coparticipación. 

Ruiz Massicu era, al momento de su ase- 
siruo, secretano general del Panido Revo- 
lucionario Insitacional (PRI, 65 años en el 
poder). 

Salinas, ingeniero civil de 48 años. tenía 
una estrecha relación con el ex diputado 


- arista Manuel Muñoz, hasti hu» prulugo y 


al que se sindicaba hasta ahora como único 
autor intelectual del asesinato. 

E) subprocurador especial encargado del 
caso, Pablo Chapa, señaló en la tarde del 
martes que la Procuraduria había reunido 
pruebas suficientes para inculpar a Salinas. 
quien declaró que hace 20 años no veía al ex 
diputado. 

Sin embargo, Chapa mencionó varias 


a Rs 

a ¿£n una conversación difundida esta 
¡noche por Televisión Azteca, Salinas 
7- aseguró que se enteró por las medios de 
¿- Cómunicación de la detención de su 
ejbermano Raúl y que “estoy esperando 


Hermano | del ex presidente 


a A 


“pruebas; entre las cuales esiín llamadas tele- 
fónicas que Muñozhizó'a Salinas dos días an- 


“ tes y un día después tlel asesinato, cuando ya 
estaba prófugo, domicilios donde se escondió 


y recorridos del vehículo en el que fugó el ex 
diputado, que lo vincularían estrechamente 
con el ahora acusado. : 

Según Chapa, Muñoz ya había recibido 
instrucciones de preparar el asesinato de Ruiz 
Massieu desde hacia tiempo y relató que hu- 
bo un pago de 300.000 pesos (entonces 
90.000 dólares) a dos personas que fugaron 
con el dinero y no realizaron el crimen. 


ANTECEDENTES 
Raúl Salinas. hesmano del ex presidente 


mexicano Cartes Salinas, acusado de coautor 
imietectual de un asesinzi0. OCUPÓ diversos 


cargos en la administración pública y fue se- * 


ñalado por medios de prensa pos “váfico de 
influencias. negocios ilícitos, complicidades, 
beneficiario de la privatización bancaria”. 

Ingeniero civil de 43 años, docente en la 
Universidad de México de 1970 a 1973, Raúl 
Salinas fue detenido el martes acusado de ser 
coautor intelectual del asesinato de José Fran- 
cisco Ruiz Massieu. el 28 de setiembre. 

Miembro del PRI desde 1982 -año en que 
Carlos Salinas fue designado ninisuo de Pro- 
gramación y Presupusuo-, P.a4! Salinas ocu- 
pó diversos cargos en la administración públi- 
ca, entre ellos asesor de su hermano 
(1982/86). director de la Distribuidora e lm- 
pulsora Comercial Compañía Nacional de 
Subsistencias Populares (1987) y secretario 
técnico del Programa de Solidaridad 
(1990/92). 

La revista Proceso definía en noviembre 
pasado que “fueron tantos los rumores sobre 
Raúl en México, que su paso por el Centro de 
lnvesugaciones México-Norteamericanas de 
la Universidad de California en La Jolla (San 
Diego). como investigador visitante, fue in- 
terpretado como un exilio obligado para 
amoruguar el daño que su inquieto e incómo- 
dy hermano causaba al presidente”. 


tel del Golfo, indicaba que “la supuesta protec- 
ción policiaca para don Juan, como ke llaman 


1ol0ya 
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Salinas acusado como 
autor intelectual” del asesinato de Ruiz Massieu 


Norte publicaba Ea detención de Juan Guerra, : 
uno de los iniciadores del narcotraficante Car- : 


ai leeó asu má alo miel 
supuestamente se asoció en la constmicción de 
un parque, industrial en Vallehermoso con el 
hermano del rece Rad Sos. 


«enterarme de la justificación” de la me- Ya en junio de 1991 ma jodista asegu 
E cfida Rae] Salinas fue wrasladado al po- bea periócico Esceleios queles bencanos 
nal de alta seguridad de Almoloya, por- Raúl y Enrique Salinas “obtendrán u obtuvie- 
= que según ta Procuraduría de Justicia ron” el 50% de la concesión del Hipódromo 
* hay suficientes prucbas para culpario de las Américas, de la capital mexicana “du- Fai alas hermano delante presiente de México, Caos atras de Gortari 


rante los próximos 25 años”. ae acusado de “autor intelectual” del 
Cuatro meses después del periódico El , Juan Francisco Massieu. (AFP) 

á 3 j 
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está encarcelado desde el 28 de febrero 
asesinato del número 2 de la jerarquía del 
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Acusan a Ruiz Massieu de 
vinculos con el narcotráfico 


WASHINGTON y MÉXICO, 9 
(AFP, AP y “The Washington 
Post”, especial para Clarín). - El 
gobierno mexicano tiene pruebas 
irrefutables que vinculan al ex 
subprocurador Mario Ruiz Mas- 
siey, detenido actualmente en los 
Estados Unidos, con el poderoso 
grupo de narcotraficantes cono- 
cido como Cartel del Golfo. 


The Washingto pra e 
n que 

arrestado el lunes en un 
aeropuerto de Nueva Jersey, de- 
positó en cuentas bancarias norte- 
americanas “decenas de millones 
de dólares” de dinero que recibió 
de ese carte! de la droga, que do- 


mina el negocio del tráfico de estu- 
pefacientes en la zona del Golfo de 
México. 


El anónimo funcionario señaló 
que las autoridades mexicanas 
permitieron deliberadamente que 
el ex subprocurador saliese del 
país el viernes pasado, con la espe- 
ranza de que condujera a los inves- 
tigadores a las cuentas 
que utiliza en los Estados Unidos. 

En 2se momento, Ruiz Massieu 
ya estaba acusado de encubrir la 
supuesta participación de Raúl Sa- 
linas de Gortari, hermano del ex 


presidente mexicano, Carlos Sali- 


fñaba como secretario general del 
oficialista Partido Revolucionario 
Institucional (PRI) cuando fue 
muerto el 23 de setiembre. 

Según la fuente consultada, los 
investigadores creen que Raúl Sa- 
linas amenazó con rewelar la exis- 
tencia de las cuentas bancarias 
multimillonarias de Mario Ruiz 
Massieu en los Estados Unidos si 
se lo vinculaba a él con el asesinato 
del ex secretario general del PRL 

Como subprocurador, Mario 
Ruiz Massieu estaba a cargo de to- 
das las operaciones que el gobier- 
no de México llevaba a cabo contra 
el narcotráfico, 

Los investigadores sospechan 
que, varias semanas antes del ase- 
sinato de su hermano, Mario Ruiz 
Massieu tuvo un entredicho con el 
jefe de los “narcos” del Cartel del 
Golfo, Juan García Abrego, a 
quien amenazó con lanzar una 
operación para desmantelar su or- 
ganización. 

Pacto de siiencio 


También sospechan que su rela- 
ción con el narcotraficante fue 
descubierta por funcionarios del 


gobierno de Salinas, que lo amena- 
zaron con revelarla. 

Aunque las autoridades mexica- 
nas todavía no tienen pruebas que 
vinculen a Raúl Salinas con el Car- 
tel del Golfo, los investigadores 
creen que el hermano de! ex presi- 
dente llegó a un pacto de silencio y 
mutua protección con Mario Ruiz 


PRL 

La Procuraduría General de Mé- 
xico pidió ayer al gobierno de los 
Estados Unidos que congele las 
cuentas bancarias que Ruiz Mas- 


depositó, entre marzo y noviem- 
bre de 1994, mientras aún ocupaba 
su cargo público en México, unos 7. 
rrúíllones de dólares en el Banco de 
Comercio de Texas. 

El gobierno mexicano, encabe- 
zado Gta el presidente Ernesto Ze- 
dillo, pidió su extradición a co- 
mienzos de semana, en el marco 
de la investigación del asesinato de 
su hermano. 
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(Por Maité Rico, desde Méxi- 

co/El País)Los tentáculos del 
narcotráfico aferraron a Mario Ruiz 
Massieu, ex subprocurador general de 
México (cargo equivalente al vicemi- 
nistro de Justicia), de la misma forma 
que ya antes habían envuelto a pro- 
minentes políticos del sistema. El go- 
bierno mexicano ha convertido ya en 
sentencia lo que hasta ahora habían 


tuvo detrás de los tres asesinatos que 
sobresaltaron al país en los dos últi- 
mos años: los del cardenal Juan Jesús 
Posadas, el candidato a la presidencia 
Luis Donaldo Colosio y el secretario 
general del Partido Revolucionario 
Institucional (PRI) José Francisco 
Ruiz Massieu. 

Antes de que estallara todo el es- 
cándalo que ha envuelto a Mario Ruiz 
Massieu. el gobiemo mexicano sabía 
perfectamente que la Drug Enforce- 
ment Administration (DEA), la pode- 
rosa agencia antidrogas estadouni- 
dense, tenía en su punto de mira al ex 
subprocurador que. paradóficamente 
como responsabie de la lucha contra 
la droga, había asestado aJgunos gol- 
pes al famoso cartel del Golfo, uno de 
los principales “exportadores” de nar- 
cóticos al vecino del norte. 

Fue sin embargo la noticia de la 

xistencia de cuentas bancarias millo- 
ias a nombre de Ruiz Massieu en 


Estados Unidos, anunciada poria Pro- 
curaduría el lunes, la que destapó la 
caja de Pandora. En un principio se 
pensó que los enormes depósitos del 
antiguo subprocurador en el Texas 


Los depósitos, sin embargo, co- 
Menzaron en marzo, seis meses antes 
del crimen: coincidieron con el aterri- 
zaje de Ruiz Massieu en la Procura- 
duría y terminaron en noviembre, con 
su salida. Según esta institución, los 
pagos fueron realizados en mas de una 
ocasión por su principal colaborador, 
Jorge Stergios. Otras cuentas se han 
descubierto después: el monto tota) de 
los “ahorros” no se ha dado a cono- 
cer oficialmente, pero se habla de en- 
tre 9 y 25 millones de dólares. 

Ha sido entonces cuando. rompien- 
do la tradicional ley del silencio, las 
autoridades mexicanas se han abierto 
no tanto a dar información concreta 
como a confirmar a la prensa estadou- 
nidense la sombra del narcotráfico de- 
trás de los pagos. Varios diarios han 
recogido testimonios de “funciona- 
Tios mexicanos” que apuntan a que 
Mario Ruiz Massieu trabajó con otros 


07 


más pobres en resultados de la lucha 
contra la droga. En este sentido, la re- 
pentina campaña desatada contra el 
cartel semanas antes del asesinato de 
José Francisco, que calminó con la 
detención de media docena de perso- 
nas, es vista como un ajuste de cuen- 
tas O como una cortina de humo. 


brimiento de su hermano. La Procu- 


tos vínculos de su amigo Raul Sali- 
nas con el cartel, aunque muy comen- 
tados, no se han demostrado hasta 
ahora. 


Las autoridades estadounidenses y 
mexicanas han trabajado conjunta- 
mente en el caso, aunque México sil- 
ba y mira hacia otro lado: Ruiz Mas- 
sieu, dicen, se les había escapado. 
Las informaciones sobre sus cuentas 
bancarias les llegó de Estados Uni- 
dos. La versión norteamericana es 
distinta: las cuentas fueron investi- 
gadas a instancias de las autoridades 
mexicanas, que dejaron salir al ex 
subprocurador para ver hacia dónde 


iban sus pasos. 
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Es Reclamada su Extradición por el Asesina 


EEUU CONGELA U$S NUEVE MILL sr 


A de su Hermano 


LAI 


AL MEXICANO MARIO RUIZ MASSIE 


HOUSTON, EEUU, 16 AP. — 


guardar el anonimato, indicaron anoche que la cuenta per- 
tenece a fuiz Massieu, detenido en Nueva Jersey mien- 
tras México solicita su extradición en relación con el asesi- 
neto de su hermano. 

El detenido es acusado por las autoridades mexicanas 
de encubrir tas actividades de Raúl Salinas de Gortari, her- 
mano del ex presidente Cartos Salinas de Gortari. Raúl fue 

hace unos días acusado de tramar el asesina- 


Ruiz Massieu, que afirma ser inocente, fue detenido en 
el aeropuerto 0e Newark a pancaos de mes por las autori- 
dades aduaneras al no declarar llevaban unos 40.000 


e hija. 

El Departamento de Justicia congeló el lunes unos 9 
millones de dólares depositados en el banco texano Texas 
Commerce Bank. La orden de congelación no especificó a 
nombre de quién estaba ese dinero. 

SIN DERECHO A FIANZA 

Ruiz Massieu se encuentra detenido sin derecho a 
Ranza hasta que comparezca ante un juez federal acusado 
de violar las normas estadounidenses sobre tránsito de ca- 
pital en metálico. Toda persona que entra o saje del país 
con mas de 10.000 dólares en divisas debe declarar la 


cantidad y Henar un formuario de aduanas. Aunque el 
O O O 
cantidad exacia 5 > 32. En esso de culpabilidad los for- 
A 


de! caso, Melissa Annis, se negó a 
comentas a de fondos e insistió que “odo es- 


Er vocera del Servicio deAduanas Estadounidense 
Judy Taylor tampoco quiso ¡ua dsciaraciones. “La finien 


De igual manera se expresó la portavoz del departa- 
mento de Comercio del Texas, Sara Peterson, 
quien no especificó si hay más una cuenta a nombre de 
Fu Masajes. 
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El largo brazo del ta 
en la crisis política mexicana 


A LILO 
NETAS 
MIS la 
VLOcO 


VS 


Conexiones: a medida que avanzan las investigacio- 
nes, crece la certeza de gite los carteles de la droga 
tienen relación con los magnicídios políticos y finan- 
ciaron el levantamiento en Chiapas. 


MEXICO.- «Todavía no 
llegamos a la situación «e 
Colombia. donde el narcotráfico 
asesina a los jueces. 

Fero tampoco tenemos aquí 
jueces dispuesios ajugarselarida 


por condenar a un 
narcoiraficante». 

Con estas palabras. Felipe 
Calderón Hinoiosa. sccrelciio 


¿eneral del Partido Acción 
Xacioral PAM. ce 
controderecna: caracterizó ur 
pecto de du ducha contro is 


carteles de ba droga. Ue 
en mrevisc con LA NACHA 


Desde de cienbro Lit ento 
uirigente Coi RÁN. Lote tdo 
Lozano. sn pen UA 
procurador generas Co 13 
ronmáblica, Cargo que Clos a! 
58 ministro de Jusiico. $. 251 


“¿derór. Flinotosa, +. (a7Óón Our 
luqueti miembro de la pus: 105, 
aceptó el cargo fue «hacer foznte 
al narcotráfico». 

Sinembarsgo, desde que asumió 
el cargo, el procurador general - 
que, apesar de reiterados intentos. 
no accedió a una entrevista con 


LA NACION -debió hacer frente 
4 muchas Otras situaciones: el 
enfrentamiento v las 
negociaciones con los zapatistas 
en Chiapas: la investigación y el 
arresto de un segundo impiicaco 
.en da muerte del cando 
presidencial Luis Donillo 
Colosio, asesinado en marza ui 
año pusado: la detención de Raúl 
Salinas de Gortari. hermano del 
ex y ias ate del país. acusado 
por li musrte de José Francisco 
Ruis Mase2u. ex gobernador de! 
Estidu de Guerrero Y secre 20 
z Col PR£. v. fina! mento il. 
arronosión ge Mario Ru 

Ni +soteta por ll huccr entorpenido 
0 investi ación. cal asesimao 2 


E a 
Ha ad 


nl 


Droga y erha:n político 
Pero. por distantes que en un 
principio hayan. podido parecer 
estos hechos de los chieuvos e 
intereses del narcotráfico. a 
medida que la investigación 
avanza va dejando entrever con 
mayor claridad los posibles 


De con Todescleres y 


vínculos. 

Aunenhechoscomo larebelión 
de Chiapas, justificada por 
opresivas circunstanciales 
sociales. no se descarta alguna 
íorma de apoyo financiero O 
logístico de parte de los 
narcotraficantes. 

Sin cuestionar la legitimidad 
del movimiento. conviene tener 
en cuenta que estalló justo el día 
onquesehaciaefectivoelimgreso 

« México en el Tratado de Libre 
Comercio (Nafta! y que uno de 
los Objetivos Je los iraficantes es 
vulnerar un acuerdo que. al 
nrenermave:+s controles, ataca 
dire tclnente sus Jniereses. 
Además. Cihiipasia FO siempre 


badimpenenio noc le tránsito 


- or A 


ras. 1 raíz 
cuentas 
2200 Ruiz 
NES LRDEno Sí "0 Estados 
nidos, 2: EEES sa.ir a la 
luz positits 11. viu iones entre 


ciexsubpr-.. pS al y los 
señoras de la ero 
Fue en el prerera de los 


magnicidios que conmovieron a 
México donde la mano del 
narcotráfico se mostró en forma 
más descmbozada, si bien en un 
principio se trató de disfrazar un 
homicidio deliberado bajo la 


ae) lapiDles . 


narcotr 


ficción de un crimen por error, en 
medio del combate entre bandas 
rivales. 2 

El 24 de mayo de 1993, el 
cardenal Juan José Posadas 
Ocampo, obispo de Guadalajara, 
fue asesinado en el aeropuerto de 
esa ciudad, por una pandilla de 
narcos que ametralló su coche. 
En un primer momento se dijo 
que, en realidad, los disparos 
estaban dirigidos al jefe de una 
banda rival, que viajaba en un 
automóvil parecido. Esa 
explicación fue rechazada por los 
representantes de la ¿clesia. 

El hecho es auz. a peros Ne 
haberse identificado rác:came.ne 
a los asesinos, todavía 10 se dos 
ha aprendido, a pesar de G.> 
transcurrieron Ca 4os Años. 

Además. 20 10: denosticdo que 
los atacan:es pudisroo ose pr 
cómodemente del lujo: £-l 
crimen, subiendo 21: a.:ór. que 
los llevó - Fijuas?, cvs acuda de 
miembros de io policía :uuiciol 
federal. Poco artes, se habia 
detenido a uno de los 
comandantes de use cuerpo, 
poseedor de una fortunacalculada 
en 400 millones de dólares. 


Acusación a periodistas 


Pero en ese momento, el 


Por Julio Crespo | 


entonces subprocurador general 
Mario Ruiz Massieu -el mismo 
que está ahora detenido en los . 
Estados Unidos, y del que se 
presume que recibió dinero del 
narcotráfico- acusó a «algrmos 
periodistas» de filtrar 
informaciones a los traficantes. 

Los nuevos descubrimientos 
sobre las cuentas bancarias de 
Ruiz Massieu hacen pensar que 
el brazo del narcotráfico pudo 
haberse extendido hasta el 
hombre que ocupó la 
subprocuraduría y abren nuevas 
conjeturas sobre el asesinato de 
su hermano y las posibles 
motivaciones de Raúl Salinas de 
Gortas,, si llega a resultar cierta 
su responsabilidad en el crimer. 

Se ha afirmado, con razcnable 
rinda:rento, que el objetivo de 
0s traficantes era desestabilizar 
al cobierie para hacer sentir su 
poder y obligar al presidente y a 
su gabin2te a retroceder ante lo 
q::e posía seruna lucha sin: tueartel. 

Si esc es cierto, habrá que 
descontar la incidencia de los 
carteles de la droga en el 
estrangulamiento financiero que 
aquejá al país desde el último 20 
de diciembre. El retiro de fondos 
de los narcos habrá contribuido, 
de manera significativa, a 
precipitar la crisis. 
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Pondenan a 50 años de cárcel 
al asesino de Ruiz Massieu 


Juicio: Daniel Aguilar 
Treviño es el autor mate- 
rial del crimen; también 
fueron condenados otros 
siete implicados, tres de 
ellos a la misma pena por 
planear el ataque. 


MEXICO DF, 21 (AP).- Una jueza 
condenó a 50 años de prisión a Daniel 
Aguilar Treviño, convicto de haber 
asesinado al secretario del Partido 
Revolucionario Institucional (PRI 
Francisco Ruiz Massieu, un hecho 
político que conmovió a este país. 

También fueron condenados por la 
jueza Emma Meza Fonseca otros 
siete implicados en ese homicidio. 
Fernando Rodríguez, Carlos Angel 
Cantú y Jorge Rodríguez p 
una condena de 50 años de cárcel por 
planear el crimen. 


Roberto Angel Ramírez, Jesús Sán- . 


chez y Eugenia Ramírez Arauz fue- 
ron condenados a 37 años y 6 meses 
también por planeamiento, y José 
Pascual Alvarez a 3 años y multa por 
vender el arma. 

Ruiz Massieu, considerado una de 
las figuras ascendentes y reforma- 
,doras del PRI, fue asesinado el 28 de 
septiembre con un disparo en el cue- 
Do cuando salía de una reunión con 
legisladores de ese partido. 


Fue el segundo crimen político per- 
petrado ei último año, tras el asesi- 
nato en marzo del candidato presi- 
dencial del PRI Luis Donaldo Colosio. 
Ambos cambiaron el rostro político 
de México y, según algunos expertos, 
habrían incidido negativamente en la 


Nuevas sospechas 


El asesinato de Ruiz Massieu tomó 
un giro sin precedente hace varias se- 
mañas, cuando las autoridades judi- 


quien se presume encubrió la investi- 
gación del crimen de su propio her- 
mano. 
Ruiz Massieu fue detenido recien- 
temente en los Estados Unidos por 
violar las reglas aduaneras, y poste- 
riormente se le descubrieron en 
bancos de ese país y de México varias 
cuentas millonarias que fueron con- 
geladas ante la sospecha de que 
hayan p: ido de actividades ilí- 
citas como el narcotráfico. 

Aún las autoridades no han deter- 
minado si el crimen de Ruiz Massieu 
se debió a luchas internas en el PRI, 


entre reformadores y miembros de la 
vieja guardia, o por asuntos relacio- 
nados con el narcotráfico. 


ZedilM) presionado 


El presidente Ernesto Zedillo, que 
asumió en diciembre iltimo, se ha 
propuesto esclarecer esos dos crí- 
menes, además del asesinato -ante- 


Zedillo está presionado hoy día por 
una comunidad inversionista des- 
confiada e inquieta por la inestabili- 
dad política provocada por esos ase- 
sinatos. En ese sentido, el presidente 
ha reiterado que nadie en México es- 
tará por encima de la ley y ha prome- 
tido acabar con la i j en el 


En el caso del asesinato de Colosio 
también hubo un giro importante en 
el último mes, cuando las autori- 
dades consideraron que el candidato 
presidencial fue víctima de una cons- 
piración, descartando la tesis origi- 
nal de que el pistolero Mario Aburto 
había actuado solo. Aburto fue con- 
denado a 40 años de prisión el año úl- 
timo. 

Muchos mexicanos opinaron que 
durante la administración de Salinas 
de Gortari se encubrió ese asesinato. 
Pero ello fue descartado por la Procu- 
raduría General de la República. 
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EE.UU 
Congelan cuentas 
del ex procurador 
mexicano 


Estados Unidos ha- 
congelado 9,4 millones 
de dólares en cuentas 
ancarias de Mario Ruíz 
Massieu, ex 
subprocurador de 
México detenido el 
do día 3 en REWAG 
(Nueva Jersey), intormó 
el mane r 


General mexicano 
Antonio Lozano Gracias 
Lozano Graci 3 
araciones poco 

después de mantener 
una reunión con la 
Fiscal General estado- 
í nse Janet Beno 


extraditar a Buiz. 

sieu u país 
afronta cargos de. 
enriquecimiento ilícito y 
encubrimient 
caso del asesinato de su 


h -Lancisco.. 
El acusado fue detenido. 
en ark (noreste de 
EEUU) por declararen 
la aduana que llevaba 
18.000 dólares en 
efectivo cuando en 
r realidad portaba 46.000 
ro rad 
spaña, Lozano Gracia 
se encuentra en Was- 


hington también investi- 


ando | 2ncja 
€ 
e o 
Mario Ruiz Massieu,-en 
PO 
febrero pasado, en-dos 


bancos de Texas. Elalto_- 


funcionario mexicano. 
declaró a la prensa que 
es «lógico» asumir que 
"éste ex subprocurador 
de su país obtuvo ese _ 
dinero itegalmente, pero 
no necesariamente de. 
crímenes vinculados con 
las drogas. Indicó que el 
Gobi e México 
está preparando una 
o formatánte — 
EUU para la extradi- - 
ción de Mana Lozano 


hue sr 


Q nos 


ENTRADO 
r 


ol 


Gracia dijo que su país 
cuenta con 37 días, de 
un plazo de dos meses, 
para pedir oficialmente a 
Estados Unidos la 
entrega de Mario Ruiz 
Massieu, después de 
una orden de detención 
provisional en su contra 
emitida por fas autorida- 
des estadounidenses. El 
Procurador General 
reveló que los 9,4 
millones de dólares 
ongelados a ese ex 
funcionario en EEUU, 
[fueron depositados en el 
¡Bank One» y en el 
«Texas Commerce 
Bank», a finales del año 
pasado, y en febrero. 
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Incautan coca en Asunción 


La Peticia purapguaya deézr  destizo finzl a Bruselas. Bélgi- a 
yo el viernes en el zeropuerto 3. sc2Ún la Policía. 
internacional “Sitvio Petiires- A los guardias les Hiumó la 


si” de Asunción a dus perso atención que el brasileño Heva- 

naseincauto MH Milo. decocui- 12 dos botellis de whisky y muy 

na liquid: quetenia comodes- pana ropa paraur viaja a Euro- 

tixño el mercado vutepu. pe. Uno de los agentes abrió la 

ASUNTCIONIANSA iriella y ro la lengua con 

Al miso arepa, policías cl líquida, y advirtió enseguida 
sio zo deraon y Us un ha tada. 


arión a puts de desezal con Las etiys botellas cotres- 
<08S hilos de marificara, can pedian a una rca de bebidas 
incidente ocurrido cli da localie icitigerantes, detectadas Lras 


dad de Capitán Budo. 400 una seva inspección de hos 
Julómettos al Norte úe lacópi equipajes. 
al, cala frontera con BrasL Los voceros policiales didi- 
Ene) primo caso fueron dete- O varon que es la primera vez que 
nidoselbrusilcño Valdecina Dos se registra la detención de co- 
Suntos Dio, de 30 años. y elo cata liquida en este país. 
bútánico Siphen Proncio dis El vajor de la carga está esti- 
che. de 4) mado en unos 359.900 dólares 
Duo y Ruckio iaforinaron a la americanos y el procedimiento 
Policiógas y rocesaban adroga estuvo a cargo de agentes de la 
cuan daboratsio cbicatoendl. Dirección de Nurcóticos (DI- 
deparaicente de Me Paria, NAR y ye la Policía 
al Este de de vepiiala cambión va el uo incidente, ueentes 
enla hortera con Broad o de da Secretaria Nacional Ánti- 
Anubis ansportaban ca total + drogas (SENÑAD) descubrieron 
ensus eyuipajes El botellas que un arMón cn una pista clandesti- 
contenían yn Lilograra ado co ma, y al acercarse Íueron recibi- 


colma Hiquida vada un dos a titos por descora idus, 
Les detenidos teni cta desde Un Heomte Cercano. 
reparados ¡Ruz uba da Los agenios dispararon sobre 


avion de la compañía Sezole  elavión para eviíar un eventual 
peas Arovatias, con destina a — despegue, perforando el tanque 
Usción. Dueras Als, desde de combustible, mientras los 
tomaran oia serena de Ibe- narcotraficantes se dieron a la 
ria para viajac a Mudiid, y con fuga, según el informe policial. 
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Inversiones cruzadas en fabricación de dólares falsos, tráfico de armas y de drogas 


Las mafias Italianas y rusas, enlazadas 


Las mafias italianas iniciaron una lucrativa 
colaboración con las mafias rusas, desde 
la fabricación de dólares falsos al tráfico 
de armas y drogas, en inversiones 


El A un 

le de la Camorra en 

el tráfico de dólares falsos fue 
detenido cerca de Nápoles. El 
20 de enero, en Toscana, dos 


Heroína y cannabis de ori-. 


A 


cubierta de una sociedad im- 


Las familias de la mafia ita- 


liana también invierten en Ro- . 


sia, donde llevan acabo impor- 
tantes operaciones de reciclaje. 


La Asociación profesional de : 


En hariviera italiana de Rimini, 
en la costa adriática, adquirie- 
ron varios hoteles en los que 
alojan a rusos sin medios que 
hacen viajar por intermedio de 


agencias de viajes que también - 
controlan. Los beneficiarios de Pr 


«emisarios» de las mafias nu- O 
sas fueron arrestados en una — miliasmafiosas dela península 
operación bautizada « Vodka». habrían dejado el campo librea 
han nereonalmente la fabrica — tes» procedentes del noreste de 


ción de falsos billetes verdes, Europa. 


comerciantes italianos dio . 


| cruzadas en ambos territorios, según los 
| investigadores italianos. 


marisa Aa line Añlaras falene ne 
pl ia 


“Girculan en la actualidad en 


Dem 14 EDA 
q. > y 


mente son, pueden ser evalua 
Doncs dolras Segialosimes 
upadores lalianos, las mafias" 


en 
patitcadas actualmente por la 


preasa italiana sobre lasinver- —criminalidadoc 
«stones de las mafías rusas en la 


Ones ge Las mallas rusas 

península y. si con seguridad 

son menores de lo que. real- 
Y 


as 

rusas tienen acuerdos con las 

principales familias mafiosas _ 
del surde tralia. 

Una de las actividades más 

especialmente por la Camorra 

(mafia napolita tana), de billetes _ 


falsos de cien dólares que que 
«constituyen una parte signifi- 


SA e 

Ales- 
des Pansa. En efecto, la 
Camorra es dueña de una «téc- 


otros objetos falsificados, son _ 


canjeados a las mafias rusas 
por armas, prostitutas y drogas, 
En particular sintéticas, que és- 
tas producen en grandes canti- 
dades en Rusia, Contra esos 
falsos dólares, las mafias rusas 
obtienen rublos auténticos, con 
los que adquieren armas, pro- 
piedades y fábricas en el in- 
menso imperio de la ex Unión 
Soviética. 


responsable” q 
aliáña para 1 


los rusos, tanto para sus pro- 
pias necesidades como para la 
venta. 

Es así como fueron descu- 
biertos en los últimos años al- 
macenes con importantes can- 
tidades de armas de fabrica- 
ción soviética: lanzamisiles 
RPG, bazukas antitanques y 
otros. El fi -Florencia, 
Pierluigi Vigna afirmó que la 
maña italiana adquiere armas 
de diferentes tipos de la crimi- 
nalidad idad organizada rusa. 


El «lavado» de esas enor- 
mes ganancias ilegales, espe- 
calas da losas aa 
sector de actividad relativamen- 
te poco y conocido. 

La dete- 
nido en Fano (costa del mar 
"Adríático), el presunto número . 
dos de la mafia rusa en Nueva. 
“York, Monia Elso., sospecha-. 
do de baber «lavado» el dinero 
sucio de los tráficos ilegales y. 
administrado un tráfico de he- 
roína con oína con Europa oriental, bajo 


esas ventajas quedan compro- 


. metidos con las mafias y lueg 


se ven involucrados en div 


sas actividades criminale, 
como la prostitución. 

Por último, y esto es tal v 
lo más grave, se ha 3 ; 


tráficos de sustancias nuclea- . 
res de procedencia rusa, a tra- : 


vés de Suiza y Europa oriental, ; 
generalmente con destino a. 
Oriente Medio. 

El último de esos tráficoss. 


fuedetectado recientementeca - 
Venecia, donde un traficante . 
italiano afirmó que había lan-. 
zado al agua un contenedor : 
contaminado en el río Adigjo. 
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WASHINGTON PIDE UN NUEVO TRATADO DE EXTRADICION, QUE INCLUYA EL NARCOTRAFICO- 


A Les 


Pugna entre Bolivia y los EE.UU. 


LA PAZ, 12 (Especial para Clarín). - 
Bolivia y los Estados Unidos sostienen 
una dura puja estos días para que La Paz 
se avenga a firmar un tratado de extradi- 
ción que incluya al delito de narcotráfico. 

El nuevo acuerdo debería remplazar al 
vigente desde principios de siglo y sus- 
crípto bajo presión y a mucha prisa por el 
gobierno de entonces para permitir la ex- 
tradición de los legendarios bandoleros 
Butch Cassidy y Sundance Kid, que en 
aquellas épocas aterrorizaban a los boli- 
vianos que acababan de vivir una guerra 
civil. 


La figura de los narcotraficantes no es- 
tá comprendida en el tratado, hecho a la 
medida de esos dos delincuentes especia- 
lizados en el robo a diligencias y bancos 
pueblerinos. La cocaína, descubierta en 
1860 en Europa, todavía no había a'zz-:- 
zado la fama y la popularidad de que goza 


Pero ahora, los Estados Unidos quie- 
ven Turriar OUrU tratado de extradición con 
Bolivia que repare aquella falencia Lo es- 
tán buscando desde hace cinco años, y 
acaban de fijar como límite el 30 de junio. 
Los gobiernos bolivianos han estado dán- 
dole largas a los Estados Unidos, pues no 
desean ceder a ese país toda la autoridad 
legal para juzgar a los bolivianos que ha- 
yan incurrido en tráfico de drogas hacia 
Norteamérica. 


Hace dos años, unos investigadores 
norteamericanos se llevaron de! territorio 
boliviano los esqueletos de dos personas 
mucho más altas que el promedio de los 
bolivianos, con la certeza de que pertene- 
cieron a Butch Cassidy y Sundance Kid. 

Los investigadores encontraron los es- 
queletos en la ciudad sureña de Tupiza, 
ubicada cerca de la mina San Vicente, 
donde se supone que muneron acribilla- 
dos los dos bandoleros norteamericanos 
en 1909. 

El viaje de los esqueletos se produjo de 
manera irregular, pues los transportado- 
res no cumplieron con los trámites exigi- 
dos. Solo se los llevaron. 

Pero nadie puede asegurar que los es- 
queletos contrabandeados desde Tupiza 
hasta los Estados Unidos sean de Robert 
Le Roy y Harry Langabaugh, como se lla- 
maban realmente los pistoleros. Ellos, se- 
gún se sabe, llegaron a Chubut en 1902 
junto con Etta Place. la compañera de 
Sundance Kid. y vivieron allí en una es- 
tancia hasta 1906. Luego vinieron a Boli- 
via y después de varios asaltos a bancos y 
robos de remesas mineras murieron en 
San Vicente en 1909. Otra versión dice 
que murieron en Mercedes, Uruguay, en 
1911 y otra más ubica la muerte de los dos, 
gordos y aburridos, en bpokane (Washing- 
ton) o Johnny (Nevada) en 1937. 

Hasta ahora. solo cuatro bolivianos 


fueron enviados a lus Estados Linidos por 
razones de narcotráfico en los últimos diez 
años. Uno es el ex ministro del Interior de 
García Meza, Luis Arce Gómez, quien fue 
virtualmente secuestrado y pues;o en un 
avión de la DEA en 1990 por el gobierno 
de Jaime Paz Zamora, quien tenía contra 
él cargos políticos por los crimenes que co- 
metió durante la dictadura. Por esos me- 
ses también fue llevado Jorge Roca Suá- 
rez, conocido como “Techo de Paja”, su 
esposa y una mujer de nombre Sonia 
Atalá, quien resultó ser colaboradora de 
la DEA. 

Desde hace un año, los Estados Unidos 


Uh 


NA 


quieren llevarse al coronel (R) Faustino 
Rico Toro. quien es acusado de haber lle- 
vado droga a ese país. Paradójicamente, 
Rico Toro fue nombrado en 1991 jefe de la 
Fuerza Especial de Lucha Contra el Nar- 
cotráfico (FELCN) por el gobierno de Paz 
Zamora, con lo que abrió el escándalo lla- 
mado “narcovínculos”, que desde enton- 
ces compromete su gestión. 

Pero la solicitud de extradición de Ri- 
co Toro tropieza con una serie de trabas le- 
gales, además de ser tratado con la prover- 
bial lentitud de la justicia boliviana. 


Humberto Vacafior 
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Cassid y y sundante EU Por ee entores, estor 

dos AñocOs personajes aterrorizaban cc los bolivianos, que 

acababan de vivir una cruenta guerra ci 

Esos bandoleros de leyenda Eon a Bolivia y los 
Estados Unidos a firmar un acuerdo a medida, para llevar- 
los rápidamente a Washington, pero el entendimiento ha- 
blaba de los delitos que ellos cometían, corno el robo de di- 
ligencias y banuus de pequeños pueblos. La palabra 
“narcotraficantes” todavía no era demasiado utilizada por 
aquella época. 

La cocaína, descubierta por los europeos en 1860, to- 
davía no “goza” de la fama y la popularidad que sl tiene por 
estos días. 

Pero ahora las autoridades de Washington quieren un 
nuevo tipo de extradición. Están interesados en ese obje- 
tivo desde hace varios años, y fijaron como fecha tope el 30 
de junio. 

El gobierno de La Paz se resiste, porque no quiere ce- 

_der norteamericano toda la potestad de juzgar a 

os bolivianos que halian traficado mega hacia los Estados 

-Unidosj 

Hasta poco tiempo atrás, algunos ciudadanos de Boli- 
via habían sido enviados a Washington para su juzgamien- 
to por delitos relacionados con el tráfico de drogas. En 
1990, durante el gobierno de Jaime Paz Zamora, fue prác- 
ticamente secuestrado y puesto.en un avión de la DEA, la 
agencia antidroga norteamericana, Luis Arce Gómez, el ex 
ministro del Interior del dictador Luis García Meza. Poco 
después, también “viajó” hacia el norte Jorge Roca Suárez, 
alias Techo de Paja, junto a su esposa y una mujer cono- 
cida como Sonia Atalá, quien posteriormente fue identifi- 
cada como una colaboradora de la propia DEA. 

Hasta hoy, estas eran las únicas personas que hicieron 
el “viaje” La Paz- Washington tras ser requeridos por las au- 
toridades norteamericanas y con el visto bueno de la Justi- 
cia de Bolivia. Eso sin contar a los dos famosos y “admira- 
dos” delincuentes. 

Aunque, en realidad, muchos dudan que realmente 
Butch Cassidy y Sundance Kid hayan muerto en Bolivia. 
En 1993, investigadores norteamericanos se llevaron del 
territorio boliviano dos esqueletos de personas más altas 
que e boliviano promedio. 

Se supuso que esos restos, hallados cerca del poblado 
de Tupiza, correspondían a Cassidy y Kid, porque ese es el 
lugar en el cual, según la leyenda, fueron abatidos por las 
autoridades. 
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¿Para brigadeiro, Sivam 
pode fracassar 


“Chefe do Comando Aéreo da Amazónia acha que falta estrutura de 
suporte para que o projeto cumpra objetivos*: 


'> | Falta de acordo atrasa 
contrato, diz ministro 


egócio náo deve ser revisto pelo governo 


Da Folha Vale” 


Ú minisuo da Acionáutica, £0- 
nente-brigadeiro do ar Mauro 
Gandra, disse ontem em Sáo José 
dos Campos que o contrato do Si- 
var ainda nao foi assinado por 
ser complexo. 

Gandra afirmou que Os deta- 
lhes se tomaran um “cabo de 
guerra" entre as duas empresas 


que disputam o contrato de ge- . 
renciamento du projció. Elc aio. 


citou Os nomes das firmas envol- 
vidas na disputa. 

A Raytheon. empresa norte- 
americana. foi escolhida pelo go- 
vero brasileiro para instalagio 
dos equipamentos. A Esca, do 
Brasil, foi selecionada para ge- 
renciar e incorporar a tecnologia 
vendida para o Sivam. . 

A Raytheon agora exige do go- 
vero o direito de desempenhar 
as fungóes atribuidas a empresa 
hmacik 

“O Ministério da Aeronáutica 
e a SAE sio os mediadores do 
processo e é preciso que eles che- 
guem a uma conclusáo para que 
esse assunto fique bem acorda- 
do.” 

O ministro náo quis estimar 
um prazo para a assinatura do 


contrato. Disse que isso deverá 
ser feito “o mais cedo possivel ES 
Candra echa “difusa<”” as de- 


núncias de irregularidades sobre 
o processo de escolhia das empre- 
sas responsáveis pelo Sivam. 
*“Síio fruto de uma entrevista da- 
da náo sei por quem a um jornal 
internacional. Acho que irregula- 
ridades só podem ser apuradas 
guando há algum suspelto. Eu 
náo conhego nenhum suspeiio.** 

Gandra vai prestar depolimiciio 
sobre o Sivam. junto com Ronal- 
do Sardemberg. secretário de Ás- 
suntos Estratégicos. 4 Comissáo 
de Defesa Nacional da Cámara. 

Ele disse náo ter nenhum ¡ndí- 
cio da suposta agáo da CIA para 
interferir no resultado do proces- 
so de escolha da empr=s2 que de- 
verá gerenciar O sistema. 

O ministro afirmou que OS 
contratos do Sivam náo devem 
ser incluídos no pacote de contra- 
tos a serem revistos pelo gover- 

o. ““Esses contratos foram feitos 
em dólar e sáo todos contabiliza- 
dos em dólar. uma vez que é um 
contrato internacional. Portanto, 
náo nos parece haver necessidade 
para tanto. Além disso. o contrato 
ainda néo for assinado.”* 


z o E - de , : 


Mauro Gandra, da Aeronáutica, em Sío José dos Campos 
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A francesa 


Thomson é 
especialista no 


setor militar 
De Paris 


A estatal Thomson-CSF é o pr- 
. 2eiro g:upo europeu em eletrónica 

Bra defeca. Realiza 70% de suas 
atividades no setor militar e tem 
cerca de 49 mil empregados. 

A empresa francesa teve um 
prejuízo de mais de 2 bilhóes de 
francos (cerca de US$ 400 mi- 
lIhóes, no cámbio atual) em 1993. 

A maior parte dessa perda se 
deveu á participacáo no capital do 
banco Crédit Lyonnais, em séras 
dificuldades. 

A Thomson é uma das líderes 
no mercado de controle de tráfego 
aéreo, com contratos na América 
Latina, ex-repúblicas soviéticas e 
no Vietna. Em fevereiro de 94. ga- 
nhou contrato de US$ 126 milhóes 
para a construgáo de um sistema 
de controle aéreo na Austrália. 

_Em marco de 1993, a Rayiheon 
> “eu a Thomson na bataiha pela 
1,, “mizagáo do sistema de vigi- 
lancia dos aeropontos de Bombaim 
e Nova Déli, na India. 

A empresa também atua nas 
áreas de equipamento eletrónico 
para a aviagao militar e sistemas 
de comunicagáo para defesa. 

(André Fontenelle) 


e 


A norte-americana 


Raytheon é 
30. empresa 


do país em 94 


De Washington 


A Ravtheon, empresa que ga- 


nhoy a concorréncia para a cons- 


trucáo do Sivam. ficou em 30? lu- 
gar na lista das empresas com 
maiores lucros nos EUA em 1994: 
USS 759 milhóes. O total de ven- 
das da companhia no ano passado 
foi de USS 10 bilhoes. 30% das 
quais fora dos ELA. 

Com operagóes em 28 Estados 
dos EUA e em 23 países do mun- 
do, a Raytheon emprega 60 mil 
pessoas. A sede mundial fica em 
Lexington. Massachusetts, costa 
leste dos EUA 

O produto mais famoso fabrica- 
do pela Raytheon é o sistema de 
defesa antimísseis Patriot. usado 
pelos EUA na Guerra do Golfo. 

Só em vendas de Patmot, a em- 
presa faturou USS 1.1 bilháo no 
ano passado. Alemanha, Holanda, 
Israel, Japáo, Arábia Saudita, 
Kuait e Formosa compraram o Pa- 
tiiot, além dos EA. 

No Brasil, além do Sivam, a 
Raytheon tambím tem negócios 
na área de sistemas de controle de 
tráfego aéreo, que equipam diver- 
sos aeroportos do país. 


_* Presidente: Dennis Picard E 


* Funcáo no Sivam: lidera o : 
consórcio de empresas que ¡ 
vai fornecer e instalar os i 
equipamentos do projeto.A 
Raytheon venceu a disputa 
pelo projeto por oferecera 5 


- Esca vai ganhar « cerca 


de US$ 170 milhoes : 


francesa Thomsun. a 
Com a operagáo do sistema, a” j 


Da Reportagem Local 
e da Sucursal de Brasflia 


A empresa brasileira Esca vai 
receber cerca de USS 170 milhoes 
para gerenciar o projeto Sivam 
(Sistema de V iciláncia da Amuazó- 
nial e desenv olver os softwares de 
operucio do projeto. 

Como a montage de Sivam 
vai demorar sete anos. a Esca val 
receber em média USS 24 mulhdes 
por ano. Este valor representa um 
aumento de 33% em seu fatura- 
mento auuar. Em 1904 a empresa 
faturou cerca de USS 75 milhoes. 

A Esca é uma empresa privada. 
mas é considerada “estratégica” 
pelo govemno brasileiro. por cuusa 
dos contratos que tem com 0s mi- 
nistérios militares. 

“Na prática. a Esca é duna do 
software de controle de tráfego é- 
reo do Brasil” diz O brigadeiro 
Marcos António Je Oliveira, pre- 
sidente da Comissáo Coordenado- 
rm do Sivam. A Esca adquiñu esta 
tecnologia participando do projecto 
Cindacta, que controla o tráfego 
aéreo brasileiro. 

A empresa foi contratada pelo 
govemo bravileiro para absorver e 
armazenar a tecnologia do Cindic- 


ta. desenvolvida pela empresa 


Esca acabou dominando esta tec?” 
nolosia. Hoje o governo <epende 
da empresa para fazer qualquer als: 
teragio no sistema. Y 

Algo seme C* val acontece£..: 
com o Sivam. U gosemo cuntratou .. 
a Esca pura desenvolver e armaze»;:.* 
nara tecnolocia de apuragáo. o 

Assim. a Esca acuba 5 tomara 
do uma espécie de “banco de da-<: 
dos” tecnológico do governo. is. 

Esta funcio deveria ser exercida, , 
é trans; 


sob a abel cdo pde que falta estrutu- E 
ra 20 Estado brasileiro para ab 
dar esta tecnologia. -” 

**Nio há .hoje nenhum militar .. e 
da Forya Aérea com conhecimento, 
suficiente dos programas de opera;,.. 
co do Cindacta para fazer modifiz_,. 
cagóes profundas no sistema. Nes-" j 
e Casos, temos que Fecorter a Es” 

".diz o bneaderro Oliverra. 

de Thomson tentou se associar d' * 
Esca untes da selegáo das empre;z- 
sas. O govemno fez um processo de 
selegio exabelecendo exigéncias 
de experiéncia em contratos com a 
área de delesa que sÚ permitiam 
escolher a Esca. (Gustavo Kriege, 
€ Lucas Figueiredo) 


“> 


Eroratefrte 


e Fungáo no Sivam: vaí 
gerenciar o projeto, 

* coordenar O 
desenvolvimento dos 
software de controle do 
Sivam e armazenar a 


melhor propcsta de ¡ tecnologia do sistema 
financiamento j e Verba que vai controlar: 
e Verba que vai controlar: — | US$ 170 milhóes 
US$ !,23 bilháo, incluindo os | e Faturamento em 1994: 
valores que seráo | US$ 75 milhóes 
repassados para as outras ! . e Sede: Alphaville, Sio Paulo 
empresas que integram o - e Atividades: é uma 
consórcio de fornecedores — ¡ empresa especializada em 
do mstema ¡ contratos de defesa com o 
e Faturamento em 1994: | governo. Partucipou da 
US$ 10 bilhoes, com um p implantacáo do Cindacta, a 
lucro de US$ 759 milhóes la rede de controle de tráfego 
e Sede: Lexington, aéreo brasileiro.A francesa 
- — Massachusetts (EUA), e Thomson foi a empresa que 
operagoes em 20 países desenvolveu este sistema. A 
e Atividades: é uma das Esca fez o gerenciamento 
grandes empresas da área de . da construcáo do Centro 
defesa militar nos EUA Seu 1-3 delancamentos de 
produto mais famoso é o Foguetes em Alcántara 
sistema de defesa antimisseis (MA). Também desenvolve 
Patriot, mas suas operagóes PO produtos para o mercado, 
incluem ate produtos como um sistema de 
eletrodomésticos. Fabricou controle de caminhóes por 
o primeiro forno de satélite 
microondas do mundo e Fundasáo: 1976 
E e Fundasio: 1922 P ; e Presidente: Steve Ortiz 


(Carlos Eduardo Lins da Silva) a rr mai il 
A brasileira : >. 
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radares, sendo 17 fixos € seis 
móveis > 


vo 
Calha Norte —projeto do govemo E 


Collor ocupar a frontelra NOt- z 4 


amoes Brasilia com sensores EN 


Iháo para ver O que acontece sem E 27 
ter esuutura pará combater 05 pro- aves laboratóno HS800 EN 


¡ro. 
Segundo O delegado Lacerda ns 
p Carlos Júnior. da Polícia Federal. oa 
os Órgáos envolvidos com 0 proje- de 
to teráo de aumentar seus efetivos e 


para trabalhar com 25 informagoes 
que seráo geradas ¿ paraformas de coleta de dados 


Para o Ibama (Instituto Brasilel- o de ri 
. 103 


PE 


cia Florestal, com 3.000 homens. para a implantasáo do Si 

tenia eficióncia para atuar associad- As denúncias [O sueucadas 
da ao Sivam. O Tbama'tem hoje * pela revista “Veja” da última ses: 
apenas 35 fiscais para 1.5 milháo Mam € :pritaram o presidente dá” 


5 

de km' da floresta amazónica. Comissáo de Assuntos Económ'” | 

O Senado vai cobrar do govemo cos do Senado, Gilberto Mirandá”” 1 

a confirmacio 08 nio das denún- (PMDB-AM. Ele senuu-se atingl-"” y 

cias de que um senador teria rave” do com as acusagóes Por tes sidoo*” | 

pido USS 7 milhoe> para ajudar A relatos do Projeto Sivam- es 
¿provar. no Congresso. á autoriza Cara RAQUEL ULHÓA OS 


cáo para O Soverno contralr divida — VALaSc% de Brasil 
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0 O Sivam vem, a Amazónia vai E 


epois de ama- 

nhá, o presiden- 

te Fernando 

Henrique Cardoso visita 

a Amazonia. Espera-se 

que ele modifique a po- 

lítica do gaverno em re- 

; lagáo á maior floresta 
' tropical do planeta Ma 
Brasil, quando se trata 

de agradar 4 metrópole, 

se apela para as mara- 

cutajas. Pela Resolugáo 

96,89 do Senado, o go- 

vemo está proibido de 

tomar empréstimos de 


transagáo comercial As- 
sim, o empréstimo con- 
cedido pela Raytheon se- 
rá desunado a pagar os 
equipamentos do Sivam 
fomecidos pela própria 
empresa norte-america- 
na! Detalhe: a escolha da 
Raytheon, durante o go- 
verno Itamar Franco, foi 
feita sem licitagáo, sob o 
pretexto de que se trata 
de “projeto de seguranga 
nacional”. E ainda temos 
coragem de fazer piadas 
com os portugueses? Un- 


fornecedores mediante a imunes de já se viu entregar a 
emissáo de notas pro- 4 COrrupgao uma empresa estrangei- 
missórias. A lei, 0ra 2 — Renmunnnmmmmst 12 2 vigilancia de nosso 


lei. Cam a cumplicida- 
de dos senadares, em 21 de dezembro 
de 1994, o governo Itamar Franco dri- 
blou a proibigáo, visando captar 20'% 
dos recursos — US$ 287,2 milhóes — 
dos para pagar o Sistema de 
Y a da Amazónia (Sivam), que 
consiste na instalagáo de um sofisti- 
cado sistema de radares fixos e mó- 
veis, para facilitar o controle de nos- 
sas fronteiras e o combate ao tráfico 
de drogas e ao contrabando, eobrindo 
a área de 5,2 milhoes de kn da fores- 
ta amazónica. 

Gragas á emissáo de notas promis- 
sórias pelo governo, a empresa norte 
americana Raytheon, que fomece os 
equipamentos para o projeto, vai em- 
prestar ao Brasil a quantia acima A 
assessoria legislativa do Senado deu 
parecer contrário ao empréstimo e a 
Procuradoria-Geral da Fazenda che- 
gou a alertar o entáo ministro Ciro Go- 
mes para a ilegalidade da operagáo. O 
ministro sofismou. sugerindo que o 
Congresso autorizasse a operacáo co- 
mo concessáu de crédito, e náo como 


território? 

O projeto Sivam está orpado em 
US$ 1.4 bilháo. Isso se escapar do 
que ocorreu com a hidrelétrica de 
Tucuruí, cuja obra comegou calcula- 
da em US$ 2.5 bilhoes, consumiu US$ 
3,4 bilhGes e o custo final, com os ju- 
ros, já atinge US$ 8.5 bilhoes. E náo é 
só. O impacto ambiental na regido 
fez subir a mortalidade infantil para 
o alarmante índice de 120 em cada 
grupo de 1.000 nascidos vivos, quan- 
do no País é de 54 1.000. Mais um 
desafio para o Programa Comunida- 
de Solidária, brago social deste go- 
verno que alega náo ter dinheiro pa- 
ra demarcar terras indígenas e dotar 
a Amazonia de escolas, hospitais, 
agrovilas, reservas extrativistas e sis- 
tema de transportes. 

Segundo a Secretaria de Ássuntos 
Estratégicos (SAE). só no ano 2022 o 
Sivam conseguirá arrecadar US$ 14 
bilháo, por meia das tarifas cobradas 
das empresas que utilizarem o sistema 
de controle de tráfego zéreo, 

Enquanto isso, 0 Brasil perde finan- 


A 
E 


ceira e ecologicamente com os madei- 
reiros que fazer fortunas derrubando 
o que resta de mogno, cerejeira, jatobá, 
virola, ipé e angetim. Para cada árvore 
de mogno tombada, cerca de 28 árvo- 
res de diferentes espécies sáo danifica- 
das e 1.450 nr de floresta, destruidos. 
O trabalhador que corta o mogno rece- 
be cerca de US$ 3 por cada árvore der- 
rubada. Vendida no Exterior, ela vale 
de US$ 3 mil a US$ 5 mil 

Ora, trata-se de um investimento ca- 
ro, que exige homens, caminhóes, car- 
regadeiras e motosserras. Suspeita-se 
de que nessa atividade estaria sendo 
lavado o dinheiro do tráfico de cocaí- 
na Só no sul do Pará existem, hoje, 
mais de 6 mil serrarias. Dos 4 milhdes 
de hectares ocupados por pastagens 
na Amazónia, 200 mil já sáo conside- 
rados irrecuperáveis. As seqúuelas da 
destruigáo das matas, muitas vezes 
queimadas por bombas incendiárias, 
coma confesson o megamadeireiro 


Rain recco. reduz o rendimento do 
gado de corte e facilita a multiplicagáo 
de pragas. 


Renomados cientistas como Emilio 
Moran (A Ecologia Humana das Po- 
pulagoes da Amazónia, Vozes, 1990) e 
Antony L. Hall (Amazónia, Desenvol- 
vimento para Quem?, Zahar, 1991) 
demonstraram que a extragáo da bor- 
racha, da castanha-do-pará, de coran- 
tes vegetais, de substáncias alcalóides 
para farmacologia e química, de óleos 
e de frutos como acaí, buriti, bacaba e 
pupunha é mais lucrativa que derru- 
bar florestas. 

Na regiáo de Sena Madureira, no 
Acre, náo há mais seringueiras nem 
caga O mágico Rio laco cerca-se de 
fazendas e pastagens cobertas por 
urubus em busca de gado monto. De 
Vilhena a Cruzeiro do Sul. a selva está 
coberta pela fumaga Em agosto do 


99 
ano passado, segundo o Instituto; 
cional de Pesquisas Espaciais pl 
José dos Campos, o satálite acuseb 
68.983 incéndios na Amazónia. Nurp 
único día, mais de 200 criangas de 
ram entrada nos hospitais de -Rio 
Branco coma problemas pulmonares 
causados pela fumaga das queijax; 


' das. Índios e seringueiros sáo expak. 


sos de seu hábitat natural. 0 
É preciso retirar a preservagáo ane 
biental da mera demagogia dos o. 
sos ecológicos, modificando a Lei rf? * 
4.771 de Código Florestal Brasileipa. 
que permite a desuuigáo de até Qt 
da floresta, e assentando as familims 
que querem viver em reservas exteatl 
vistas, O Ibama deve contar com nrais 
recursos e agentes imunes 3 cornip- 
cán E a reforma da Constituicáo preci- 
sa reforgar a defesa da Amazónia e dos 
direitos de seus habitantes. ¡ 
Os grandes projetos para a regiáo ; 
abrem olhos ás suas riquezas natu- > 
rais, como ouro, ferro, madeiras e po- - 
tencial de amplas pastagens, ignoran-. 
do o fundamental: o ser humano. Na 
governo, ninguém pensa aum Sistema . 
de Vigilancia e Preservagán da Popu- - 
lagao Amazónica Incendios engolem : 
a mata, o mercúrio contamina os rios. 
enquanto as pessoas engrossamn mo- 
vimentos migratórios rumo á miseria ; 
em torno das cidades. Também, pude- .. 
ra, um govemo que quase nunca sai 
de Brasilia e, quando o faz, se cerca de 
mais segurancas que os generais-dita- 
dores, tendo contato apenas com re- 
presentantes da elite, como se sensi- 
biiizar com o que se passa entre a po- $ 
pularáo ribeirinha? É recomendável ;, 
que o presidente Fernando Henrique í; ly 
Cardoso releia as obras de sociólogo : e 
Fernando Henrique Cardoso. 
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Narcotraficantes 
tentaram obter 
dados secretos 


Traficantes de drogas tenta- 
ram obter informagóes secretas 
sobre o projeto SIVAM. A in- 
formacáo foi prestada pelo bri- 
gadeiro Marco António Olivei- 
ra durante o depoimento do mi- 
nistro da Aeronáutica, Mauro 
Gandra á Comissáo de Defesa 
Nacional da Cámara. “Pedimos 
a dispensa da licitagáo para evi- 
tar que lavanderias do dinheiro 
de narcotráfico se habilitas- 


sem”, explicou. Segundo o bri- . 


gadeiro, o temor maior era que 
os narcotraficantes tivessem 
acesso ás informagóes sobre o 
sistema. 

De acordo com Oliveira, o 
sigilo adotado durante a esco- 
lha da empresa vencedora teve 
a funcáo de evitar que as espe-- 
cificapdes técnicas do projeto 
fossem tornadas públicas. O 
edital secreto elaborado pelo 
governo foi esviado a embaixa-— 


de escolha da Raytheon. “Ape- 
sar do processo de sigilo ter sido 
seguro, eu náo posso garantir 
que” náo tenha havido Talhás, 
justificou O ministro. 


PARA ENTENDER 


> 


3 


i Objetivo: : 
¿  Monitorar 5,2 milhóes de ; 
quilómetros quadrados da ; 


logia e sensoreamento re- ; 
moto, O Sivam poderá re- ; 


: atividades de contrabando 
¡ de ouro € armas, garimpo | 
H $ e j 
+  Composicáo operacional B 
! O 1. Avides de vigiláncia mu- 
: nidos de radar e 
: O 2, Radares fixos e móveis 


¡Ta e 


das de 16 paises. j O 3. Sistema de coleta e pro- * 
Há trés semanas, uma repor- cessamento de informaqdes 
tagem do jornal norte-america- D 4. Sistema de comunicagáo E 

no The New York Times afir-. O 5. Sistema de deteogáo e 
mou que a perdedora da con-. monitoramento de comuni- 
corréncia - a francesa Thomson cagúes clandestinas 

- havia pago propinas a funcio ( 6. Sistema de radio-localiza- 
nários brasileiros para influen-. 0 . | 
ciar no resultado. O jornal tam-- O 7. Sistema de monitora- 
bém afirmou que a central de. mento ambiental. | 
inteligencia dos EUA - a CIA -. O 8. Sistema de monitora- 
ajudou a Raytheon no caso. mento meteorológico 1 
Gandra admitiu ontem que po-” U 9. Sistema de sensoreamen- a 
de ter havido falha no procésso to por suene ZA 13 
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——— Apresaron narcotraficante 


En un importante procedimiento. la Policía pudo ubicar y detener 4 un 
sujeto sindicado como el principal distribuador de cocaina de la zona de 
LaFeja Dicho delincuente fue atrapadoen los precisos Momentio>cuimdo 
se encontraba comnercidizando dicho alucinógeno a un par de individuos 
Que también fueron capturados. En el marco de diversos procedinmentos 
que funcionarios de La Brigada de Narcóticos venían cumpliendo en tomo 
al tráfico de esupefacientes en nuestra capital. obtuvieron infomación 
a ie o 


o 
que se les incanó una importante cantidad de dosis del mencionado 


alucinógeno. 
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' Gran Recompensa por 
.Narcos Colombianos 


BOGOTA, aaa Ra gobierno colombiano ofrecerá, a 


infommes de prensa. 
La campaña será óleent aa que se hizo pera capturar a los 
del hoy desvertebrado Cártel de Medelin. pero se bus- 


atribuidas a identificadas 
Sin , varios de los jefes del Cártel de Medellín , im 
a Pa Escobar Gaviria, fueron detenidos o muertos 


ficad ¡ 

el suministro de personas que buscaban la 
| 
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JOGOS PAN-AMERICANOS 


Sáo Paulo 


iansadora de dardo 
Suen Percira dos Sar- 
105. 30 anos. recordista 


sul-americana. está proibida de 
participar dos Jogos Pan-Ame- 
ricanos de Mar del Plata e de 
qualquer outra competicáo oft- 
cial até 1998. A pena foi impos- 
ta pela Federaráo Internacional 
de Atletismo (FIAA+ porque, 
em suas amostras de urina. fo- 
ram encontrados os esteroides 
“anabólicds methenolona e me- 
tabolite. Ó meinenociona con- 
tem hormónios masculinos que 
2umentam a toryá uns atletas. 
Seus cianios Calgiurals YO ETC: 


E 
Mio. Pote Mascúnnizar a 


s 


du AMAT UE 


tre. Apenas os exames de Sueli 
deram resultado positivo. 

No dia 1% de marco, a FIAA 
divuigou o resultado de unia 
das análises felgr pelo médico 
gaúcho Eduardo dz Rose, que 
acusou a presensa de substán- 
cias proibidas. A contraprova, 
da segunúa amostra. foi apre- 
sentada no dia olto e confirmou 
O diagnóstico. 

Suel tem 90 dias para se jus- 
tificar. “Eu nunca me dopei”. 
lamentou Sueli, sem esconder « 
mágna e a fruerracóo omem á 
noite, na casa de um irmáo. na 
cidade de Cascavel Paraná. 
Suell pretende usar o direito de 
ser Ouvida perame o Tribunal 
Ze dusicza Desporuva da Con 
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Doping tira Sueli das pistas 


A recordista sulamericana de lancamento de dardo náo poderá ir á Argentina 
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- Operativo antidrogas en un bar 


_ Un operativo realizado en un bar en el Cerrito de la Victo- 
de incautándose 


ó El procedi- 
e o a der 


Los funcionarios de esa dependencia recibieron información 
que a un bar de la mencionada zona concurrían varios sujetos que 
estaban implicados en el consumo y distribución de alucinógenos. 

Ayer de madrugada se rodeó el lugar y los policías ingresaron 
al comercio procediendo a las detenciones de seis individuos 
algunos de cilos con antecedentes penales. Se incautaron varias 
dosis de cocaína pronta< 23 ss vendidas. Entre los arrestados se 
encuentra por lo menos dos distribuidores de drogas que operan 
desde hace tiempo en la zona del Cerrito de la Victoria. 

Los antecedentes del caso fueron elevados al magistrado en lo 


Penal de Turno, quien prestaban declaración anoche, los deteni- 
dos. 


aire] 


Procesado 


A su vez, la Justicia decretó el procesamiento de un distribui- 
dor de cocaína, detenido durante un procedimienio realizado en 
la zona de La Teja. El sujeto ya contaba con antecedentes penales 
por el mismo delito. 

Se trata de B.C., de 24 años, 2 quien el magistrado en lo Penal 
de Tumo, le tipificó el delito de “distribución de cocaína”. 

Tal como informamos. el cperativo fue llevado a cabo en una 
finca de La Teja, deteniéndose a varias personas en el momento 
que se procedía « una “transa”. Se incautaron numerosas dosis de 
cocaína. Entre los arrestados <e enonatralo RC. quien em el 
distribuidor de la droga, mientras que las otras personas eran 
consumidoras. 

Desde hace tiempo comercializaba cocaína en La Teja, 
pero nunca se le pudo detener con las pruebas. Ahora cayó en “in 
fraganti” delito y dio pie para que la Justicia decretara su 
procesamiento a la cárcel. 
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tras 
las suñoridades brasileñas. 
García Meza (1930-1981) 
iaja hacia su pais a pordo 
de una pequeña aeronave 
que del aeropuerto 
inmemacional de Brasilia a las 


superintendente de la 


ral 
Emo Gatvator, tua 2! 125 
ta 


operación 
a de Garcia Meza. 
ido en el aero- 


policias aborda- 
la aeronave traslada 
García Meza. pimotor U- 

Aerocommanda" cr21. 


de matrícula CP2259, cue 
dispuesto por el Gobiemo 


Esta intervención retrasó 
i horas la > 


en casi 
arca Meza, que esaia 


aserz pasa las 18:30 hora 
(21:30 GMT). 
Garcia Meza. desde su 


año 
reciuido el ti Bal 
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Presa uma quadrilha que aliciava jovens 


Ás criancas e adolescentes praticavam pequenos furtos junto a Estacáo Rodoviária em troga de maconha e “loló” 


MALRO VERA Zr 


ma quadriíha que ahciava crian- pS = 

cas e adolescentes junto á Estacáo 

Rodoviária de Porto Alegre foi 
presa por agentes da 3* Delegacia de Polí- 
cia. A gangue fornecia loló e maconha 
para os jovens que. em troca, eram forca- 
dos a fazer pequenos furtos ou a protago- 
nizar outros delitos delitos. Uma garota de 
12 anos disse que se prostituia para pagar 
as drogas. Nascida em Uruguaiana, a me- 
nina afirmou que náo retorna para casa 
com medo de ser espancada pela mae. 

O grupo está preso na delegacia, á espera 
de que a Justica decida o seu destino. A 
quadrilha era formada pelos jovens 
P.H.ES., de 17 anos ttem dois inquéritos 
por furtos). e R.C.C., 17 anos (responde a 
quatro inquéritos). Outros dois integran- 
tes, Tejo Crisilano Lens 22 anos, e iisj- 
var em liberdade provisoria lsespondem 
na Justica por furto, roubo e corrupgáo de 
menores). O outro preso é Alexandre de 
Oliveira Flagroso. 20 anos. Todos seráo 
indiciados pelo delegado Ben Hur Mar- 
chiori por corrupgáo de menores, forma- 
cáo de quadrilha e favorecimento de pros- 
tituicáo. 

A atitude de uma doméstica moradora 
da Lomba do Pinheiro, em Porto Alegre. 
foi a responsável pela prisáo da quadrilha. 
No dia 22 de fevereiro, ela procurou O 
promotor Luiz Felipe Brack, da Coordena- 
doria das Promotorias Criminais, e pediu 
ajuda. O filho mais velho da doméstica, 
V.S.M., de nove anos, estava passando 
muitos dias fora de casa. Quando aparecia, 
afirmou a máe em depoimento ao promo- 
tor, apresentava sinais de uso de drogas. 
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Acusados: «a quadrilha detida ficava com o dinheiro e com os objetos furtados pe as criancas e adolescentes 
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e disse que se E . 
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Com o tempo, a máe de V. S. M. desco- E 
briu que o filho fazia parte de um grupo de : 
criancas e jovens — todos com idade entre 
oito e 13 anos — que estava furtando e se 
prostituindo nas proximidades da Estacio 
Rodoviária a mando de uma quadrilha, 
que ficava com o dinheiro e com os objetos 
furtados. Em troca, recebiam Jojó e maco- 
nha. Temendo que o seu outro filho de 
quatro asos também fosse a£cisc»;, a do- 
méstica procurou o Ministério Público. 
O promotor Brack enviou um oficio á 
Policia Civil pedindo investigagdes. Depois 
de acompanhar a movimentagáo das erian- 
cas, os policiais interrogaram seis integran- 
rl ! tes do grupo. Entre eles, uma menina de 12 
' anos que disse se prostituir para pagar as 
drogas. Os jovens indicaram um barraco 
ke "num beco da Vila Maria da Conceicto. Ma. 
“noite de segunda4eira, agentes da 3* DP 
'estiveram no local e prenderam toda a” 
quadrilha. Junto estavam algumas gramas 
de maconha e 13 garrafas pequenas de 
« cerveja cheias de Joló prontas para sereB— 
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——— SAN PABLO: MATAN DECINCOENTES——— 
La policía miátar del estado de Sao Parto dio muer- 
te a en supuestos deimcuentes en tan sólo los dos pri- 


promo 
El promedio de cincuenta personas muertas al mes 
por agentes sólo se registró en 1991. cuando el batallón 
de choque ROTA. al que se le atribuye la mayor violen 
ree tora brasiena 200 engstía, 
E Las operaciones de la extinta ROTA contra las ban- 
i ) POIS Tao y de e asallardes, QUe CAS Sign 


Miembros , 
mento del número de supuestos delincuentes muertos 


con ta acción violenta de los agentes, además de cam- 
bios estructurales en la institución y campañas para | 


promover los derechos humanos entra entre los miembros de 
fa policia, el Gobierno de Sao Paulo necesira 


na sur de Sao Paulo para matar a un hombre que su- 
había asesinado a un agente. 
Los invasores, además, agredieron a un 
de televisión para impece que el fustamiento fuera 


Vs TACTIL "IANIAICIVAS MAI ASÍ PA Der ros 


ES AUT 


Ed 9508221 


«Nr DOCUMENTO ESO, 
e : = pPrLaro Peer pa. a us € AXE 
Ñ == o -4 ED > — ha - 
PROCEDENCIA (4) AUD 
FECHA DE PROCEDE" /S, ENS 3 
vincuaciones — AMO ESTADO ANO 


| EA IM EO Mio 


inos bolivianos fórmula de Banzer sin obtener resul- 


hd : el plazo dado apro voluntariamente a7s tados 
por los Estados Unidos hectá mensuales, entre marzo y «Se siguió la política de erradicas 
vence el 30 de junio junio. “se puede alcanzar esa meta”. aquí. te pago Y estás facultado para 
próximo y comprende a No obstante, Se declaró contrario a sembrar un poquito más allá. En ese 
| 1750 hectáreas 1a erradicación forzosa de intento se gastaron Unos 500 millones 
Ñ “porque sólo causa violencia”. de dólares con un manejo ineficien- 

: te”. agreró Quiroga. 

LA PAZ. 14 (AFP) El ex prest Imposibilidad En lo que coincidieron Banzer y 
j e en mos desacuerúo 


dente Hugo Banzer y el ex ministro NE ! trar 
de gobierno Germán Quiroga discre- El ex ministro Quiroga. actual se- conla “mposición de Estados Unidos. 
paron 1 cretario ejecutivo del Movimiento Banzer sugirió retomar 105 
tados Unidos para que Bolivia erradi- Nacionalista Revolucionaria. f- acuerdos de 125 cumbres de ] 
que 1750 hectáreas de cocá (el plazo nante, desestimo que Bolivia pueda - gena, en 1900, y de San Antonio, en 
vence el 30 de junio). bajo pena de ser cumplir con la cuota de 1750 hectá- 1992, que establecían una responsabi- 
e vetada ante 1oS organismos Él reas planteada por Estados Unidos. lidad compartida entre Bolivia, Co- 
cieros si no cumple- «Técnicamente es muy difícil que Po lombia, Perú (los principales produc: 

Banzer, que gobernó a Bolivia en erradicar las 1750 hectáreas - tores mundi de 

los años 1970 y lidera la Acción De- en un tiempo tan corto , Opino. tados Unidos (el principal consumi- 
tica Nacionalista, opositora, Refirió que la anterior administra dor) y políticas comunes de 
i “aidemócrata Jaime Paz reducción de consumo, ¡ 
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Investigan al 
Xx Presidente 
ésar Gaviria 


El diario bogutano La Pren- 
afirmó ayer que el Secreta- 
General de la OEA y ex 


). 
BOGOTA ¡ANSA 
Entre los procesos que se le 
iguen a Gavuria dice el dianio- 


993, para construis supuesta- 

una escuela que nunca 

terminada. 

También se lo investiga por 
anomalías en el trán- 


idrog: 

) sobre la Cárcel Catedral. 
el poblado de Envigado. en 
992. según información atri- 


Comisión Acusajora de la 
de Diputados. 
Asimismo, se señala la 
vestigación por toda el proce- 
de detención. guardia y fuga 
l extinto jefe del Castel de 
ledeltín. Publo Escobar Gasi- 


El diario advierte que “aun- 
la mas oría de los procesos 

encuentran en la etapa de 
terre. sólo hama la próvima 
se decidirá si cl ex Pre- 
sidente será llamado a juicio”. 
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Polícia e traficantes 
trocam tiros em morro 


Exército está pronto para retornar ás ruas 


Rio 


elo menos 10 traficantes 
do Morro da Lagoinha, : 


em Niterái, no Grande 
Rio, liderados pelo chefe do co- 
mércio de drogas na favela, Ri- 
cardo Afonso Goncalves, o Ca- 
lu, receberam a tiros cerca de 
cem policiais civis e militares 
que foram á favela prender Calu 
e seus cúmplices, responsáveis 
pela morte do soldado da Policia 
Militar Carlos Alberto Viana, 
de 32 anos. 
O policial foi assassinado na 
de terca-feira quando pas- 
va próximo ao morro. Horas 
o tenente da PM Cidi- 
Antunes Almeida foi ferido 
um tiro de fuzil AR-15 
sobrevoava a favela de 
Fhelicóptero, á procura dos cri- 
minosos. Na fuselagem, os peri- 
tos encontraram quatro perfu- 
ragdes de fuzil. 
O tiroteio durou cerca de 30 
minutos. Os criminosos se espa- 
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¡ dos um fuzil AR-15, vários sa- 
cos plásticos com cocaina e ma- 


de mzisena e bicarbonato. No 
' alto do morro, os policiais des- 
cobrirám um cemitério clandes- 


dt- Cl 


tino, onde foram encontrados 
vários 0550. humanos. 

“70 comandante Militar do 
Leste, general Édson Alves 
Mey, disse ontem que Exército 
está pronto para voltar a com- 
bater os traficantes que retoma: 
ram a guerra nos morros e fave- 
las do Rio. Para isso, basta um 
pedido do governador Marcello 
Alencar. Segundo Mey, o Exér- 

cho continuará participando 
das operacdes com ou sem.a. 
renovacáo do convénio. 

Mey afirmou que o Estado 
náo precisará renovar o convé- 
nio com as Forcas Armadas 
para que o Exército volte ás 
ruas para dar combate á crimi- 
nalidade. “O Exército náo saiu 
das ruas, o Exército está obser- 
vando as ruas e quando houver 
necessidade por parte do Estado 
ele poderá perfeitamente voltar 
a dar combate á criminalidade”, 
disse. 

O coronel Ivan Cardozo, re- 
lagdes-públicas do Comando 
Militar do Leste (CMD), confir- 
mou que o Estado náo renovou 
o convénio cam as Forcas Ar- 
madas encerrado no dia 3 de 
margo. Mey disse que náo acha 
que a polícia carioca esteja desa- 
creditada, ao ser questionado 
sobre a diferenca entre a polícia 
estadual e o Exército, que ga- 
nhou mais credibilidade da po- 
pulagio. 
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[Cocaína y marihuana ” 
Diez personas detenidas y un kilo de 
cecaína confiscada fue el resultado de un 


Fuentes policiales informaron que du- 
rante el operativo, que se inició a las 18 y 
medianoche, fueron 
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n de dos bolivianos y la fu- | 

ga de un tercero, junto al decomiso de 58 ! 

gramos de heroína, fue el resultado de un ¡ 

recio tiroteo ocurrido anoche en el barrio ¡ > 

de la Policía Federal. : 
El armado se produjo 
minutos después de las 20.30 en la calle 
Tres Arroyos al 1890, a metros de la ave- 

nida Nazca, con una brigada policial de la 

ecamisaría 50. 
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La ONU rechaza legalizar el consumo 
de drogas y se opone a distinguir 
entre "bla 


El consumo de drogas yla " y SS 
violencia del narcotráfico han — “” + TRA 
aumentado en todo el mundo, —.. .%. st Er L 
según el último informe de la 5 á e 
Junta Intemacional de *¿%% 


Fiscalización de 
Estupefacientes, dependiente 
dei Consejo Económico y 
Social de Naciones Unidas. El 
documento constituye un 
frontal e inequívoco ataque a 
la distinción entre drogas 
blandas y duras, a los 
defensores de la legalización 
del consumo y al riesgo que 
significan experimentos 
, clínicos de suministro de a 
heroína a toxicómanos. | 
có EXCLUSIVO 
“La distribución e 
legal de heroína en un 
amplio circulo de he- 
roinór *nos, sin tener 
encu 12 los efectos a 
lag 'lazo que ello 
acarr"1rá en el indivi- 
duo o en la sociedad, 


ell 


es una medida arries- 2 Bes - A -.. A 
ad dice el irá yy - Según especialistas de las Naciones Unidas, la 
ICIONES nadas. ; y *mi > 
pia ecal legalización del consumo de drogas únicamente — ;: 
que asegura que la legalización “Únicamente au- pl e 
ug E aumentaría la demanda. qe 


mentaría la demanda”. El documento señala 
además que no puede considerarse en absoluto 
que los defensores de la kegalización expresen 


i 


os deseos de la mayoría de la opinión pública: 
Para defender sus tesis contra la legaliza- 
ción, los autores del informe citan una encuesta 
de opinión realizada en España y publicada re- 
cien"=mente por el Plan Nacional sobre Drogas: 
.según sus result. 35, sólo el 4% de la población 


española mayor de 18 años apoya medidas de 
kgalización de la droga: el 60% se manifiesta 
decididamente a favor del mantenimiento de la + 
penalización. y más de un 30% está incluso con- 
tra el tratamiento de sustitución a base de meta- 
dona para los hervinómanos. ““Los resultados 
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de la encuesta realizada en España se hallan 
en consonancia con la actitud de la sociedad 
en muchos otros paises europeos”. añtiiia cl 
informe. 

La Junta Intemacional de Fiscalización de 
Estupefacientes asegura que la droga de mayor 
y consumo en todo el mundo Sigue siendo la 

“cannabis”, y que la tendencia de los toxicóma- 
nos generalizada intermacionalmente es el uso 
de varias drogas en forma combinada. En cuan- 
to a cunsumo, si bien en la mayoría de los paí- 
ses de Europa Occidental ha disminuido la he- 
roína. ha aumentado el uso de cocaína, el de 
MDMA (“éxtasis”) y anfetaminas. 
Uno de Jos problemas más graves en las ta- 
—_ as de fiscalización de drogas co, >cgún ius 13 
expertos de exe urganismo controlador. que las 
disposicion: s administrativas contra el blan- 
yueo de capitales provenientes del narcotráfico 
“no Rar sido totalmente aplicadas y las legisla- 
ciones nacionales en numerosos países las ig- 
Had. 

En cuanto a las drogas llamadas de diseño, 
las denuncias sobre incautactiones de produtus 
químicos necesarios para fabricar esos táxicos 
sintéticos han registrado un significativo am- 
mento en todos Jos países. 

De acuerdo con el informe de Naciones 
Unidas, la sitwación en los puíses de la Comu- 
nidad de Estados Independientes (CEI) se ha 


.- agravado y los problemas relacionados con las 


drogas “amenazan la estabilidad económica y 
social”. Al contrario de la tendencia registrada 
en Europa Occidental. en la CEI se ha prodpóci- 
du un aumentu en el consumo de hervína y ca- 
da vez más toxicómanos se inyectan efedrona 
por vía intravenosa. lin fenómeno “alarmante” 
es asimismo la aparición de cocaína provenien- 
te de América Latina en las mercados de la Fe- 
deración Rusa, Bielorrusia y Lerania. lu que 

* demuestra la existencia de una relación entre 
las carteles de narcotraficantes de ambos conti- 
nentes. 

En EEUU ha aumentado e] consumo de dro- 
gas en los estudiames del último curso de edu- 
cación secundaria. a pesar de las extensas cam- 
pañas preventivas de organizaciones guberna- 
mentales y no gudemamezntales. En ese país un 
tercio de Jos casos denunciados de sida en adul- 
tos o adolescentes sun atribuibles al consumo 


de drogas. En el caso de las mujeres, más de un 
70% de las infectadas por el virus lo contrajeron 
por vía intravenosa ' 

También en los países dél amado Triángu- 
lo de Oro de Asia Oriental y Suroriental el sida 
contraído por el consumo de drogas es uno de 
los problemas más graves de la salud pública, y 
en la mayoría de las zonas urbanas se consume 
el opio a través de jeringuillas. Una de las esta- 
dísticas más alarmantes indica que un 74% de 
los heroinómanos en Myanmar (Binmania) ya 
haa contraido el sida. 

En la mayoría de los países de Sudamérica 
ha aumentado el coasumo de drogas, y las más 
comunes son la cannzbis la cncaíns y on el ea 
su de los niños de la calle, inhalantes como di- 
solventes Órganicos y pegamentos. ; 

A pesar de que las medidas represivas en Pe- 
Tú consiguieron hacer disminuir la extensión del 
cultivo de la hoja de coca en un 30€ ca 1993, 
este país sigue siendo el mayor productor mun- 
dia). En Colombia, el cariel de Medellín se de- 
bilitó a raíz de la muerte de su jefe Pablo Esco- 
bar e 1991. pero sin embargo ese suceso BO 
significó una reducción de los flujos de cocaina 
a los mercados ilegales del mundo. Según el in- 
forme de la ONU, el cartel de Cali se ha forta- 
lecido en los últimos dos años y la violencia ge- 
neral derivada de las drogas ha experimentado 
un aumento. 

La situación de consumo y tráfico de drogas 
en Africa aparece ea el informe como devasta- 
dora. En todos los países de ese continente ha 
crecido el consume de heroína, cocaína y esti- 
mulantes de tipo anfetamínico. El documento 
afirma que en algunos estados africanos la “co- 
rrupción” impide un control eficaz, y “se la- 


menta" de 1 falta de datos relativos a la sanidad - 
* pública y de que sean tan escasos los gobiernos 


de ese continente que hayan promulgado legis- 
laciones nacionales sobre la materia. Ello sería 
achacable a que la prevención del tráfico y el 
consumo “no se considera en Africa una cues- 
tión prioritaria”. debido a lacras como la pobre- 
za. guerras civiles y sequías. que van siempre 
acompañadas de hambrunas y de desplazamien- 
tos masivos de la población. 
Copyright 1995. 
El País New3 Service Inc. 
AR rights rezervod. 
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ilegal de drogas tiene un seno 
peon ls socia y económica de mu 
se es desarrolto, advirtió la Comi- 


Ss ; de lis ganancias generadas por 
piáficO, mientras en términos compa- 
de comecaencias sociales y sonnómi- 
Cal doh mmcho mayores. 
E Sepia estimaciones. la producción. el trá- 
séb 3 él comsemo de drogas generan unos 
JOB.OD) uillones de dciaros por año. Una Li 
Ex qile Íspera el comercio mundial de petró- 
y gas natural y muluplica por ocho la su- 
sumada á la ayuda al desarrollo. 
Tegistta un mayor número de 
e ea Estos Unos, donde 


e 'otílizas narcóticos basados en plan- 


Ds q se secas encia nar 
k que estos son 1.5 millones. 
abusan de las drogas tenen 


[REIS cy má ec 
ES solteros. 


len los efectos perjudiciales de ta droga 
A O Dl - 


noo nrodi e 


O, Pero recib n poco 


ductores, cada vez más dependientes del nar- 
couáfico para obtener moneda extranjera. 
Un ejemple es Bolivia. donde «a 1990 la 


mitad de los ingresos de exportaciones del 


país provino de ia industria de la droga, lo cual 
hizo cue mayores revursos se volcaran a la 
misma impidiendo la diversificación de la 
economía. 

El livado de dinero es otra Consecuencia 
alarmante del narcotráfico, indicó el informe, 
y añadió que anuzlmente «e favan unos 
350.000 millones de dólares dei comercio de 
500.000 millones. 

La oficina de prevención del crimen y jus- 
fcia criminal de la ONU indicó reciememente 
que unos 2.000 bancos e instituchmes finan- 
Cieras de Encia enn milizados para lavar dine- 
ro. 

Los costos sociaies del abuso de las drogas 
todavía necesitan ser investigados, pero el ca- 
so de Gran Bretaña indica que un adicto cró- 
rico de cuesta al estado 23.000 dólares por 
año. sin incluir los gastos por muerte premutu- 
ra. pérdida de ingresos y productividad reduci- 
da Un paciente adicto bene un costo 80 por 
ciento mayor que un paciente común, se ¡ndi- 
có en el informe. 

Además. la comisión de la ONU advinió 
sobre el riesgo que presenta la relación ente 
abuso de drogas. prostitución e infección con 
el viris de inmunodeficiencia humana (VIH). 
qué provoca el sida. 

En Tailandia. BO por ciento de las personas 

Que se inyectan drogas tienen el VIH, mientras 


en lia y Pracia uno de cada cuatro esá 
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Gabito Zóboli: "Todos saben 
que la droga está en los 
liceos pero nadie se anima a 
hacer la denuncia" 


Jefe de Brigada 
—. Antid:ogas: “Estamos 
perdiendo ¡a batalla" 


pe 


ES 5 a informe completo 
iS i 150 ci K de Posdata sobre 
1 EAS te Sara: el mercado de la 
droga 
4 = AS 


"Conocemos el 70% 
de tos traficantes, 
pero no podemns 

detenerlos” 


A PARTIR DEL CARTEL DE SANTA-CRUZ:SE ESTA FORMANDO: 


LA RED URUGUAYA * 
DEL NARCOTRAFICO 


POLITICA: ENTRETELONES DEL PROYECTO SOBRE SEGURIDAD SOCIAL 
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NOTA DE TAPA 


NARCOTRAFICANTES URUGUAYOS, ARGENTINOS Y BOLIVIANOS 
COORDINAN MERCADO EN URUGUAY 


Jefe de la Brigada Nacional Antidrogas: 
“El pais está perdiendo la batalla 
contra el narcotráfico” 


O A 


La policía antidrogas piensa que no podrá evitar que las bandas que operan en Uruguay en el tráfico de cocaína consoliden, 
en pocos años, una “fuerte organización clandestina a escala internacional, dedicada al tráfico de drogas. Aunque el 
en yistado prefiera no utilizar todavía la palabra “cartel” para referirse a la realidad uruguaya, la situación descripta 
pe. te pensar que estamos frente a los primero pasos en la formación de grupos similares a los que reciben esta 
denominación en otras latitudes. Este incipiente “cartel de Montevideo”, hoy casi ignorado, sentó sus primeras bases con 
la coordinación de distintas mafias para introducir al país coca pura desde Bolivia. Los embarques son suministrados por 
el cartel de Santa Cruz de la Sierra que tiene radicados en Montevideo a bolivianos que actúan como intermediarios. La 
Brigada Nacional Anti-drogas, a pesar de haber identificado casi a la totalidad de la cúpula de narcos uruguayos y a la 
mayoría de su» distribuidores, estima que “por falta de pruebas” no puede detenerlos y desarticular, de este modo, la 
venta de cocaína y marihuana en el medio. 


Desde la pequeña ciudad boliviana de ; dríguez Rienzo, principal responsable de la ; Jen más de la inteligencia que de la violen- 

Santa Cruz de la Sierra parten, semana a ¡ Dirección General de Represión del Tráfi- | cia. 
semana, importantes embarques de cocaí- ; co Ilícito de Drogas y de la Brigada Nacio- ' En su estrategía habitual resalta el uso 
na que, luego de pasar secretamente por : nal Antidrogas recibió en su despacho a un i regular de una amplia flota de vehículos, 
Argentina y Brasil, ingresan por tierra a : equipo de Posdata. Dijo que está conven- | especialmente de alquiler, por medio de los 
Uruguay para ser distribuidos, fundamen- : cido de que el país está perdiendo, definiti- | cuales se hace ingresar las partidas de dro- 
talbiucuic, en Montevideo y Maidonado. En - vamente, la batalla contra las drogas y el ¡ ga por tierra, y en pequeñas cantidades. Al 
ocasiones, el trasicgo de la coca se hace tam- : narcotráfico. Pese a descartar, con cierta ¿ mismo tiempo, la utilización permanente 
bién por media cel aeropuerto de Carras- : timidez, que pueda hablarse ya de la exis- : de teléfonos celulares de difícil rastreo y el 
co. Sin embargo, son los pasos de frontera : tencia de un cartel uruguayo de la droga, | constante contrabando de cocaína o mari- 
y I-< rutas nacionales los tenedes preferi- * admitió que se percibe en el país la existen- * huana por medio de servicios de pasajeros 
d. ._.- la cúpula narcotraficante que se ha ' cia de bandas de traficantes que operan or- * de empresas como Buquebus o Aliscafos, 
venido consolidando en el medio. Un inci- * ganizadamente y reconoció la existencia de : o de compañías de ómnibus dedicadas al 
piente “Cartel de Montevideo”, hasta hoy : una cúpula de narcos, que maneja el tráfi- ¡ transporte internacional de turistas, repre- 
casi ignorado, teje a diario la trama de esta : co, formada básicamente por uruguayos : sentan otros rasgos de identidad del inci- 
historia reveladora du lzs profundas raíces * que trabajan de un iodo coordinado con * piente carte! vruguayo dedicado al tráfico. 

ue el tráfico de drog2s Icgró, con el paso : el pequeño cartel boliviano de Santa Cruz En esta fase de su desarrolio, junto al 
del tiempo, hacer germinar en nuestra so- . de la Sierra. objetivo de profundizar y mejorar su gra- 
ciedad. La policía antidrogas, a pesar de En la actualidad, más allá de choques ; do de organización, los traficantes urugua- 
haber logrado identificar prácticamente a * de intereses y de pactos a medias entre sus ¡ yos están abocados a la tarea de ampliar su 
la totalidad de los responsables de tráfico : jefes, es ésta la organización traficante que , mercado interno, para lo cual han provo- 
de cacaína y merihuana que afecta al país, — está monopolizando la venta de coca y de | cado una brusca caída de precios de la co- 
considera que ro está en condiciones de — marihuana en el medio. Al mismo Uempo, + caína. 
proceder 2 su detención y espera, con pesi- . durante el verano coordina cl ingreso de : 


mismo, que en un plazo de 5 años los nar- — Extasis —una anfetamina- desde Holanda, :; Pd: ¿Cuál es la realidad del tráfico 
cos uruguayos consoliden una organización — y de LSD desde los Estados Unidos. Para * de drogas en Uruguay? 
criminal, a escala internacional. Rodríguez Rienzo el perfil de los narcos ' R. R.: -El problema es serio. Frecuen- 


La calle Delmúra Agustini parte en dos . uruguayos es el de personas de buenos re- * temente hay incautaciones, detenciones de 
el Prado, bordeado el arroyo Miguelete. cursos económicos, dueños de un amplio : traficantes y se percibe la presencia de ban- 
En la calle nay una única antigua casona, conocimiento de los métodos utilizados por * das organizadas. Es una problemática que 
donde el comisario inspector Nelson Ro- — la policía y de la policía misma, que se va- va en gumento. Cambiaron los tipos de dro- 
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gas que se consumen, dismi- 
nuvó la edad de los consumi- 
dores, y la demanda de cocaí- 
na se extendió a toda la socioe- 
dad. Ya no se trata solamente 
de srupos us FE de ia po 
der adquisitivo, lus que pueden conseguir 
droga y consumirla, sino que vemos que es 
algo que se da en todos los estratos socia- 
les, en todos los barrios y en todo el país. 
Ahora no es sólo un problema de Monte- 
video, como ocurría antes, sino que se ex- 
tendió al interior, especialmente a zonas 
fronterizas v a las áreas balnearias. Este pro- 
ceso cambió es panorama de Uruguay. 
Desde 1984 comenzó el tráfico de cocaína 
y se empezó a ver una rebaja de los precios 
en el mercado nacioml En 1985 un gra- 
mo de cocaina valía 100 dólares y hoy se 
puede conseguir por 12 dólares. Para las 
banda> ivaficantes es necesario abrir nue- 
vos mercados, y en eso están trabajando, 
tonces la oferta es cada vez mayor y el 
precio cada vez menor. Esto trajo como re- 
sultado que en la década del 90 la oferta 
y el uso de cocaína ses muy preocupante. 
Es una de las dos principales drogas que se 
usan en el medio, ya que es fácil adquirirla 
al haber 1iucha disponibilidad de esta dro- 
ga en ej país: los precios son accesibles y, 
además, ingresarla al Uruguay es fácil. Es 
muy rentible porque una vez introducida 
se esura con bicarbonato de sodio, lactosa 
y azúcar, 11 otras sustencias, y los trafican- 
tes de medio quilo obtienen cuatro o cinco 
quilos. 

Los personas que se encargan del trifi- 
co cada vez obtienen g.nancias mayores, 
se organizan mejer, obtienen mejores me- 
dios de transporte v de ucultamiento, lo que 
les permite eludir la vigilancia policial y 

cuitar las pruebas que busca la policía para 
neterlos a la jusuci2. En verano el pro- 
blema se agudiza Hay una mayor deman- 
da y un poder adquisitivo más alto, y por 
lo tanto crece la oferta. En esa ¿poca del 
año vienen, por dos o tres meses, incluso 
traficantes extranjeros que Uach otro po 
de drogas que, habitualmente, no son las 
comunes 2c4, como el Extasis y el LSD. 

Pd: Existe la imagen de que en cen- 
tros nocturnos de Montevideo y Punta 
del Este se vende drogas regularmente. 
¿Ustedes lo ven así? 

RR: - Esa imagen es real. Tenemos que 
ver cuáles son los lugares proclives al uso y 
la distribución de drogas. Son sitios donde 
se reúne gente, paruculannente joven. que 
está para diverurse y que usa la noche como 
un pasatiempo. Se han dado muchos ca- 
sos. Los boliches, particularmente del upo 
boites, o donde hay prostitutas, se utilizan 


1yY: 14 PC de marzo uo 15 


para captar clientes. Son de alto rusgo. 

¿Fl tráfico es espontáneo o están tra- 
bajando los carteles? 

No hemos detectado que en Uruguay 
ustón wabajando los ando carteles de la 
droga. La gran tuavoría de fos traficantes 
que teñicinos Fogistl ales y que sabemos 
que son los que se mucven en el pas, son 
uruguayos. Trabajan a título personal, se 
organizan entre ellos, y no obedecen a nin- 
guna organización internacional. 

Pero deben tener un cierto grado de 
vinculación con los carteles, de lo con- 
trario no podrían acceder a la droga... 

Claro, les compran. La mayor parte de 
la cocaína que se vende cn nuestro país es 
originaria de Bolivia. Santa Cruz de la Sic- 
rra es el cartel que domina en pequeña es- 
cala la producción de esa zona. 

¿Existe un cartel uruguayo? 

Yo no diría que hay un cartel uruguayo. 
Hemos detectado que entre los traficantes 
tienen problemas. Cada uno tiene su gru- 
pito y se organiza para vender, sobre todo 
en el micro comercio. Se trae una cantidad 
grande. se parte y se encargan de La venía 
100 12 distnbuidores que, a su vez, tienen 
más distribuidores y así, rápidamente, se 
agranda cada vez más el círculo de comer- 
cialización. 

¿Estos pequeños distribuidores pa- 

gan la droga? 
Hay una especie de convenio: ellos uti- 
Zanm 1ma pequena parte Nara consumo, 
venden el resto y se quedan con un por- 
centaje de las ganancias. En su gran mayo- 
ma es así. 

¿Usted piensa que esa oferta cons- 
tante que se percibe en distintos luga- 
res nocturnos, en liceos o en balnearios 
es uña oferta espontánea, o piensa que 
hay un trabajo organizado? 

No siempre es una oferta espontánea. 
Poco a poco se va organizando, ya que los 
traficantes van adyuiriendo un cierto po- 
derío. Y tanto es así que va saben cómo Ura- 
baja la policía, qué vehículos tiene, quién 
es policía y de esa manera cluden los con- 
roles. No tienen la droga encima, para ven- 
derla pasa por un mentón de manos, dan 
muchas vueltas. Eligen dos clientes, no se 
lo dan de inmediato. 

¿La policía antidrogas ha identifica- 
do a traficantes a quienes no ha podido 
detener? 

Sí. a muchos. Diría que a un 60, a un 70 
por ciento de los traficantes de nuestro país 
lo conocemos y sabemos quienes son, pero 
no los podemos detener porque no conse- 
guimos pruebas. Se matan de risa y quie- 
nes trabajan para ellos jamás los 1an a ven- 
der, por temor o porque los banca el trafi- 
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cante. Lograr pruebas es lo más difícil. 

¿Los señores importantes de la dro- 
ga, también son consumidores? 

No. Ese fenómeno se da en todas par- 
tes del mundo: dos que manejan el negocio 
amivel más elevado, no usan drogas. 

¿Y a esas personas también las tie- 
nen identificadas? 

Sí No a todos, pero sía un 60 por cien- 
to. 

¿La policía conoce a la cúpula nacio- 
nal del tráfico de drogas? 

No sé si es toda la cúpula, pero sí cono- 
cemos a individuos que son los que están 
manejando a los de abrajo. 

¿Y por qué no los detienen? 

Podemos detenerlos, pero no tenenios 
pruebas. 

¿Hay cierta ineficiencia policíaca en 
la medida que se siguen desarrollando 
estas organizaciones, o hay una necesi- 
dad de mejores estructuras para com- 
batirlas? 

ls una realidad muy clara. Estamos tra- 
bajando hace años y el problema ha aumen- 
tádo. Cada vez hay más oferta de droga en 
el medio y esto quiere decir que quienes 
están ganando da batalla, obviamente, son 
los del otro lado. Porque tienen un poder 
económico muy grande, porque viven para 
el tráfico, porque tienen mejores medios: 
cambian de autos todas las sernanas, uuli- 
zan teléfonos celulares que son de difícil 
rastreo. Saben cómo trabajamos y eso hace 
que la lucha sea desigual. Los que trabaja- 
mos en narcóticos somos policías comu- 
nes, igual que los que trabajan en las comi- 
sarías, y los sueldos no son los ideales para 
poder vivir sólo de ellos. El policía ene 
que trabajar en dos o tres lugares más, y es 
imposible que rinda en todos lados. O rin- 
de en un lado o rinde en otro. Y en esto hay 
que estar, como lo hacen dos traficantes, 
permanentemente, viven de eso. Esa acti- 
tud les da una ventaja tremenda, ellos sí 
sienten la camiseta, nosotros la sentimos, 
pero es muy difícil que un policía esté diez 
días o dos meses que es lo que lleva un 
procedimiento inmportante— con una dedi- 

cación total. Es imposible porque tiene su 
familia y sabe que tiene que ir a trabajar a 
otro lugar porque llega al 15 o al 20 de cada 
mes y no ene un peso. 

Nos encontramos con esta problemáu- 
ca, a parte de no contar con el marco legal 
adecuado, ni con los medios suficientes para 
cumplir con nuestra tarea. “lodu «sto hace 
que la lucha de la policía contra el narco- 
tráfico sea totalmente desigual. Cuando 
hablo del marco legal hablo de adecuar las 
leves. La nuestra es del 74, y si bien tiene 
penas severas para el tráfico y figuras delic- 
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uvas en relación a las drogas, ho es texible 
con respecto a lo que hacen las policías an- 
udrogas a nivel internaciónal. El no poder 
hacer intervenciones telefónicas, o no po- 
der utilizar AgUntes encubiertos, ono po- 
der realizar entregas vigiladas, o contratar 
informantes, hace que estemos con Las ma- 
nos atadas. Nosotros tencmos un oOperatl- 
vo para hacer y hay un individuo que ene 
la droga en su casa, pero es de noche, y no 
podemos hacer nada. Eso ha pasado mil 
veces. Los traficantes se matan de risa. Se 
han dado casos que muestran los sobres de 
cacaína por la ventana pero el allanamien- 
to nocturno está prohibido por la Consti- 
tución. Vamos al otro día, de mañana, v no 
hay nada. Son todos elementos que van en 
contra. 

¿Cómo es el perfil de los traficantes 
USUBUAayos? 

No son peligrosos desde cl punto de vis- 
ta delictivo. No son delincuentes agresivos 
que =nden armados y estén dispuestos a no 
en — ¿arse. Son individuos que utilizan la 
astucia, lí cabeza, para trabajar. Es lo que 
pasa en casi todos los países. salvo en el caso 
de Medellín que es un cartel violento. El 
de Cali, por ejemplo, estudia todas las la- 
gunas legales de los países para poder in- 
sertarse. Acá pasa lo mismo. Dicen: la ley 
dice tal o cual cosa, aprovechemos esta la- 
guna para nuestro beneficio. Saben cómo 
trabaja la policía, a qué hora están más can- 
sados, o cuándo no tienen auios. Todo exo 
es pensado y evaluado cuidadosamente. 

¿Son más intelectuales que militares? 

Sin lugar a dudas. Además utilizan mu- 
cho el sistema de compartimentación. El 
que cae no entrega a nadic. 

¿La cúpula de traficantes es toda uru- 
guaya? 

¿n su gran mayoría, pero también hay 
arg “tinos y bolivianos. 

- -0s bolivianos tienen relación con 
el cartel de Santa Cruz? 

Son los intennediarios, son los que traca 
la droga, son los que hacen las conexiones 
para conseguir en Santa Cruz la droga más 
barata. Porque también allá se mueven de 
manera reservada, no le venden a cualquiera 
que quiera comprar. 

En una perspectiva de futuro ¿se 
puede pensar que se está montando un 
Cartel Uruguay? 

Pienso que en la medida que se vayan 
perfeccionando, que vavan adquieriendo 
mayor poderío económico, van a organi- 
zarse de otra manera. Pienso que en 5 o 10 
años ya tendremos en el país una organiza- 
ción de tráfico de drogas muy JIMPOrkánte, 
a escala internacional. 

¿Uruguay es una ruta de tránsito de 


grandes cargamentos? 

Todas las informaciones internaciona- 
les que maneja Interpol y otros organismos 
policiales que llevan registros de cargamen- 
tos, Futás de tráfico, y procedencia, indi- 
can, después de análisis de inteligencia que 
hemos hecho, que Uruguay es una ruta de 
alternativa. Las rutas de salida de la cocaí- 
na desde América del Sur a Europa o 
EEUU. los grandes mercados consumido- 
res, son Brasil y Argenuna. Uruguay se usa 
como ruta de alternativa. Se han dado ca- 
sos de detenciones de extranjeros con co- 
caía saliendo del acropuerto de Carrasco 
hacta países curopeos y hemos visto, por 
sus declaraciones, que siempre pasan por 
Buenos Aires o Brasil. Uruguay neo es una 
ruta permanente. 

¿Y en el caso del LSD? 

Fundamentalmente procede de los 
EE UU y Holanda, desde donde viene tam- 
bién el Extasis. Son drogas comunes en el 
verano español y, una vez que termina, 
Mempre hav alguien que viene y trac algo 
para venderlo en nuestro medio. 

¿Traen la droga elaborada, o hay Ja- 
boratorios instalados en Uruguay? 

A nuestro país viene el clorohidrato de 
cocaína Jisto para ser vendido. No hemos 
detectado laboratorios. 

¿En los últimos $ años qué cantidad 
de droga han decomisado? 

Es una buena pregunta. No tengo ci- 
tras exactas. Íncautamos un promedio de 
23 330 quilos anuales de cocaína y un poco 
más de manhuana. 

¿Cuánto consume el mercado? 

Actualmente se consumen unos 10 qui- 
los de coca mensualmente y el doble de 
marnhuana. 

¿Qué valor tiene? 

Son datos estimativos, no es fácil ma- 
nejar valores ea este negocio. 

¿Pero cuánto vale el mercado uru- 
guayo? 

No lo sé. 

¿Vale millones de dólares? 

No creo. Miles de dúlares sí, pero mi- 
Hones, no. Por lo menos todavía no. Tene- 
mos que tener en cuenta que telentos una 
población de tres millones de habitantes y 
los que dependen de la droga son muy po- 
Cos. 

¿Se puede saber aproximadamente 
cuántos urugayos consumen droga? 

No es ficil hacer un relevamiento ade- 
cuado, aunque sería lo ideal para poder ata- 
car el problema, pero es muy difícil Noso- 
tros llevamos nuestro registro, las perso- 
nas que pasan por nuestro departamento 
quedan registradas, pero har un montón 
de casos que no pasan. La gran mavoría no 
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son detectados por la brigada. Lo nuestro 
apunta a la venta, al distribuidor, al que 
comete delito. El usuario no tiene pena. 

Si usted tiene que arriesgar una ci- 
fra, ¿cuál sería? 

No sé, estimo, sin tener datos exactos, 
que tendriamos unas 10 mil personas. No 
hablo de adictos ni de consumidores per- 
manentes, sino gente que ha tenido expe- 
riencia una o dos veces con drogas. Y ha- 
blo de cocaína o marihuana, sin tener en 
cuenta otro tipo de drogas bastante comu- 
nes en la juventud, como el caso del alco- 
hol. 

¿En qué otros ámbitos, que no sea la 
juventud, se ha detectado consumo de 
drogas? 

Los grupos van de una franja que se si- 
túa entre los 15 y los 28 años, pero hay con- 
sumidores de mayor edad. Én cuanto a las 
escalas sociales, se da en todos los estratos. 
La droga se puede encotrar en la Teja, en el 
Barrio Sur, o en cualquier lado. Aunque no 
tengan dinero para conseguirla, siempre se 
las ingenian para poder pagarla. Se da mu- 
cho el caso de jóvenes consumidores de 
cocaína que roban cosas o plata a sus pa- 
dres, para poder drogarse, o si no son utili- 
zados como vendedores. 

¿Es de buena calidad la droga que se 
vende a Uruguay? 

No, especialinente la cocaína no lo es 
porque una vez que está en el medio, es muy 
rebajada. Dejan un 30 por ciento de cocaí- 
na y en la medida que va pasando por dis- 
uúntas manos le van haciendo nuevos agre- 
gados para obtener más ganancias. Pero 
cuando viene al país, sí es cocaína pura. 

¿Usted decía que era fácil ingresar 
droga al Uruguay? 

Entra por Brasil y por Argenúna. Si hi- 
ciéramos un mapa sería: Santa Cruz de la 
Sierra, la frontera de Brasil o Argentina y 
Montevideo. Generalmente ingresan por 
tierra. Personas que vienen en ómnibus, en 
auto, e por vía marítima, por medio de 
Buquebus y Aliscafos, que tienen una gran 
frecuencia diaria. 

¿En la carretera hacen controles? 

Sí. Pero esos controles son sorpresivos, 
rápidos, y eficaces solamente durante una 
hora. El año pasado hicimos incautamien- 
tos ismportantes de drogas. Pero es muy 
dificil, el tipo que quiere traer, prepara un 
auto con marihuana y se vie- 
ne. No viene por rutas norma- 
les, manda una moto o un 
auto adelante, que le avisa si 
hay alguien controlando. Los 
métodos de ocultamiento son 
miles. 
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g en los liceos, pero nadie se anima a hacer la denuncia” 


GABITO ZÓBOLI: “Todo el mundo sabe que hay droga 


La información del Consejo Directivo de la ANEP sobre la incidencia * 


- de las drogas en tos liceos proviene mayoritariamente de la prensa y en 
' menor escala de informes directos de los centros de estudio, según seña- 
- ló6,a modo de balance de su gestión, el ex presidente del Codicen, Juan 


' Gabito Zóboli, en conversación con Posdata.“Diría, afirmó, que uno de ' 


* los primeros elementos a destacar es que el sistema parece un poco | que alguien tenga en poder una droga para su uso personal, 
:'. porque es un adicto, no es castigado por la ley"dice Cairoli, 
" sostener que “no es que los jueces no lo castiguen”. 


: vergonzante respecto de estas situaciones. Estoy totalmente de acuerdo 


deza desde el punto de vista de lo que puede ser un mayor daño hacia los 
estudiantes que tengan este tipo de problemática, pero hacia el interior 


En refación a la magnitud del problema en términos cuantitativos, 


" concretos, pero “lo que sí podría decir es que tengo la impresión que es | 
mucho más grave el problema del alcoholismo que el de la droga”. Plan- ;' 
teó que es en ¡lontevideo, en la zona de la costa y en las zonas fronterizas ;' 


: donde el consumo aparece con mayor frecuencia. Las dificultades para 
' controlar la venta de estupefacientes en la puerta y dentro de los liceos 
son numerosas. Sobre el punto, precisó el ex jerarca “yo no tengo denun- 
cias concretas. Sería fácil decir que la responsabilidad de la ANEP es de la 
puerta del liceo o de la escuela técnica para adentro y que de la puerta 


para afuera le corresponde a la policia”. Se trata, sin embargo, “de una 
kbor conjunta, de un trabajo coordinado, pero se hace muy dificil que los 


tos. Es algo de lo que todo el mundo habta, todos saben que está ahí, pero 
cuando llega el momento de decir quién es, nadie se anima a hacer la 
denuncia o a salir de O A 


con que son situaciones que hay que tratar con extremo cuidado y delica- * 


del sistema o hacia las vías correctivas, yo prefiero tener una mayor flui- .. 


LA JUSTICIA NO MANIATA A LA POLICÍA | 


El ministro de la Suprema Corte de Justicia, Milton Cairo- 
li, enfatizó no creer que “el Poder judicial maniate a la policía 
de ninguna manera”. Lo que puede ocurrir, puntualizó, es 
que la Ley la maníate. En nuestro país, la ley 14294, que regu- 
la todo lo relativo a drogas, psicotrópicos y estupefacientes, 
no castiga a la persona que tiene una cantidad mínima para su 
consumo personal, de cualquier tipo de droga. “El hecho de 


al 
¿A su juicio, la ley debería cambiar para que la po- 


licía pudiera tener una mayor eficacia? 
No sé qué quiere decir la policia con la falta de efectivi- 


¡ dad. No se trata de la ley de drogas, se trata de las leyes 
: ¡: relativas al procedimiento penal. En este momento la Supre- 
, indicó que no posee, en virtud del punto planteado anteriormente, datos ;. 


ma Corte está abocada a una reforma de tas leyes del proce- 
dimiento penal. Hay una comisión que está trabajando sabre ; 
el tema y se va a elaborar un proyecto en conjunto con las 
autoridades del Poder Ejecutivo. Se tratará de que sea un! 


juicio oral, que rija el principio acusatorio y que sea más rápi-| 
- do. 


La policía antidrogas afirma que más del 60 por | 


ciento de la cúpula de la droga ha sido descubierta 
;: pero que no la pueden apresar por falta de pruebas... ¡ 


Bueno, pero eso no es la justicia, se equivocaron, es la ley. | 


la una serie de edemientos y de for; 
procedimientos que pueda hacer la policía se traduzcan en procesamien- :; SÁ pros y pruebas sl 


do ala persona, exigiendo una serie de pruebas para poderlo 
e a o 


LA MODA INFLUYE EN El CONSUMO DE DROGAS 


La marihuana es desplazada por la cocaina 


En el último verano, en una mega-disco de Punta del Este, los ritmos frenéticos extenúan a la gente. En los baños, una 
dosis de cocaína o de Extasis, la mezcla de ácido y metanfetamina actualmente de moda, provoca milagros, o al menos 
lo hace creer. Se baila sin cesar toda la noche, se transpira, se explota. Las drogas actúan como desinhibidor y facilitan 


los encuentros. 


En la Ciudad Vieja, dus mundos se con- 
traponen. Los convenullos o los tugurios 
donde el acceso a la droga es moneda co- 
rriente se combina con las oficinas y los edi- 
ficios donde ocurre la actividad financiera 
y comercial más intensa. Allí, la psicóloga 
Varela trabaja en un centro abierto para los 
jóvenes de la zona. La población es cam- 
biantz y cada joven responde a una subcul- 
tura determinada. 


1d narzo de de 5 


uu: 16 


El “Chino” llegó al Centro derivado d: 
la Policlínica de Fármaco-Dependencia de 
Hospital Maciel. Cuando habla de la coc: 
se refiere a ella como si fuera una novia « 
una amante. Lejos está de su pensamiente 
el abandonarla, es la época de la fascina 
ción. 

Obligados por la justicia, muchos jóve 
nes como él van por el “papelito” para en 
uregarle al juez, prueba de que iniciaron u 
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]  GABITO ZÓBOLI!: “Todo el mundo sabe que hay droga 
4 en los liceos, pero nadie se anima a hacer la denuncia” 


LA JUSTICIA NO MANIATA A LA POLICÍA. | 


La información del Consejo Directivo de la ANEP sobre la incidencia - 


de las drogas en tos liceos proviene mayoritariamente de la prensa y en 
menor escala de informes directos de los centros de estudio, según seña- 
ló, a modo de balance de su gestión, el ex presidente del Codicen, Juan 


Gabito Zóboli, en conversación con Posdata. '*Diria, afirmó, que uno de 
los primeros elementos a destacar es que el sistema parece un poco ' 


: vergonzante respecto de estas situaciones. Estoy totalmente de acuerdo * 


: cOn que son situaciones que hay que tratar con extremo cuidado y delica- sostener que “no es que los jueces no lo castiguen”. 


: deza desde el punto de vista de lo que puede ser un mayor daño hacia los 
¡ estudiantes que tengan este tipo de problemática, pero hacia el interior 
i del sistema o hacia las vías correctivas, yo prefiero tener una mayor flui- 

En relación a la magnitud del problema en términos cuanutauvos, 
indicó que no posee, en virtud del punto planteado anteriormente, datos 
concretos, pero “lo que sí podria decir es que tengo la impresión que es 


¡ teó que es en Montevideo, en la zona de la costa y en las zonas fronterizas 
: donde el consumo aparece con mayor frecuencia. Las dificultades para 
: controlar la venta de estupefacientes en la puerta y dentro de los liceos 
¡son numerosas. Sobre el punto, precisó el ex jerarca “yo no tengo denun- 
| cias concretas. Sería fácil decir que la responsabilidad de la ANEP es de la 
puerta del liceo o de la escuela técnica para adentro y que de la puerta 
; para afuera le corresponde a la policía”. Se trata, sin embargo, “de una 
' labor conjunta, de un trabajo coordinado, pero se hace muy dificil que los :. 
procedimientos que pueda hacer la policía se traduzcan en procesamien- '; 
tos. Es algo de lo que todo el mundo habla, todos saben que está ahí, pero ¡: 


cuando llega el momento de decir quién es, nadie se anima a hacer k ;: 
denuncia o a salir de testigo, entonces la justicia queda de manos atadas”. >: 


mucho más grave el problema del alcoholismo que el de la droga”. Plan- : 


El ministro de la Suprema Corte de justicia, Milton Cairo- 
li, enfatizó no creer que “el Poder Judicial maniate a La policia 
de ninguna manera”. Lo que puede c<urrir, puntualizó, es 
que la Ley ta maniate. En nuestro país, la ley 14294, que regu- 
la todo lo relativo a drogas, psicotrópicos y estupefacientes, 
no castiga a la persona que tiene una cantidad mínima para su 
consumo personal, de cualquier tipo de droga. “El hecho de 
. Que alguien tenga en poder una droga para su uso personal, 

porque es un adicto, no es castigado por la ley”dice Cairoli, A 


¿Á su juicio, la ley debería cambiar para que la po- 
licia pudiera tener una mayor eficacia? 
No sé qué quiere decir la policía con la falta de efectivi- 


- dad. No se trata de la ley de drogas, se trata de las leyes! 
" relativas al procedimiento penal. En este momento la Supre- 


ma Corte está abocada a una reforma de las leyes del proce- 


dimiento penal. Hay una comisión que está trabajando sobre 
socias del Poder Eecuino. de razas de que sea un 


:: autoridades del Poder Ejecutivo. Se tratará de que sea un 


¡: juicio oral, que rija el principio acusatorio y que sea más rápi-| 
do. 


La policía antidrogas afirma que más del 60 por ¡ 


ro que o la puedan apra! por fl de prat 


pero que no la pueden apresar por falta de pruebas... | 

pero eso no es la Justicia, se equivocaron, es la ley. 
: La ley exige una serie de procedemientos y de pruebas for 
¡ males que son para todos los que vivimos en este territorio. 
Si no tuviéramos esas normas formales que están defendien' 
do a la persona, exigiendo una serie de pruebas para poderlo . 
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“a marihuana es desplazada por la cocaina 


En el último verano. en una mega-disco de Punta del Este, los ritmos frenéticos extenúan a la gente. En tos baños, una 
dosis de cocaína o de Extasis, la mezcla de ácido y metanfetamina actualmente de moda, provoca milagros, o al menos 
lo hace creer. Se baila sin cesar toda la noche, se transpira, se explota. Las drogas actúan como desinhibidor y facilitan 


los encuentros. 


En ka Ciudad Vieja, dos mundos se con- 
traponen. Los cunvenúllos o los tugurios 
donde el acceso a la droga es moneda co- 
rriente se combina con las oficinas y los edi- 
ficios donde ocurre la acuvidad financiera 
y comercial más intensa. Allí, la psicóloga 
Varela trabaja en un centro abierto para los 
jóvenes de la zona. La población es cam- 
biante y cada joven responde a una subcul- 
tura determunada. 
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El “Chino” llegó al Centro derivado d: 
la Policlínica de Fármaco-Dependencia de 
Hospital Maciel. Cuando habla de la coc. 
se refiere a ella como si fuera una novia « 
una amante. Lejos está de su pensamient: 
el abandonarla, es la época de la fascina 
ción. 

Obligados por la justicia, muchos jóve 
nes como él van por el “papelito” para en 
tregarle al juez, prueba de que iniciaron u: 
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tratamiento. Virginia Varela sabe que mu- 
chos de los chicos a los «¡ue entrevista por 
primera vez, no volverán. Antes de la crea- 
ción de la policlínica del Maciel, en 1989, 
algunos le suplicaban: “Poné que estov 
mejor”, refiriéndose al documento para el 
juez. “Venían asustados y temorosos de ser 
perseguidos”, afirma la profesional. 


La población que acude al centro es - 


cambiante, aunque la mayoría viene de en- 
tornos familiares numerosos, donde nu- 
chas veces no existe la figura del padre. Fre- 
cuentemente, Varela pudo observar que los 
jóvenes asocian a la coca con “los que están 
del otro lado, puesto que es una droga que 
tiene mayor status”. El que consume cocaí- 
na no es un “reventado”, está con los que 
poseen poder 2canómico. 

Aunque no siempre el que la consume 
7s vendedor u comete delitos, hay casos “en 


que roban y lo primero que hacen es pagar ' 


un taxi”, cuenta Varela. Después se com- 
pran zapatos de cuero en Hush Puppies y 


la última parca de rioda. “Tiene que ver : 


con status, con llegar a algo para lo que no 
parecían destinados”. cortinúa la psicólo- 


El pequeño vendeder puede llegar a * 


manejar cantidades importantes de dine- 
ro, si se toma un cuenta que el precio mi 
norista del grano de cocaína es de unos 20 
dólares. 


Las drogas baratas 


Las modas influyen en el consumo. En 
una época, los profesionales se encontra- 
ban con el abuso e la “talasa”, un jarabe 
para la tos, que dejaba a la persona en un 

stado confusional. Era una sustancia legal 


“"y consumida por sectores marginados. 


“Una droga de lumpen”, define Manuel 
Esmoris. Era común encotrar hombres 
con bolsos llenos de frasquitos. En la Ciu- 
dad Vieja, es alarmante para los técnicos el 


abuso practicado con pegamentos. Niños : 


que no superan los 12 años, que venden 
caramelos en los ómnibus, Hevan una bolsa 
prendida al cinturón. Con unos mates en 
todo el día, soportan la jomnada y también 
el hambre con un “boisazo” de Pegaprén. 
Los daños provocados serán irreversibles. 


La punta del iceberg 
En el úlumo verano, en una mega-dis- 


co de Punta del Este. los ritmos frenéticos 
y marchosos van agotando! las ganas. Enl: , 


NOTA DE TAPA 


baños, una dosis de ¿atasis, (mezcla de der- 
do y metanfetamina) provoca milagros. Se 
baila sin parar toda la noche, se transpira, 
se explota. El Extasis actúa como desinhi- 
bidor y facilita los encuentros. Según esta- 
blecen quienes lo han consumido, esta dro- 
ga aumenta cualquier sensación placente- 
ra. Las botellitas de agua minerál Perrier 
se agotan. Es que esta droga provoca una 
gran sed y su mezcla con alcohol puede re- 
sultar peligrosa para la salud. 


Enue cuatro paredes, cada cual con su 
rito. Al término de una jornada laboral in- 
tensa, hay quienes pasan la noche a whisky 
importado y coca. Sobre la brillante super- 
cie de un cunpactadice, se dibmian las lí- 
neas de “merca” y se “sniffan”. Una com- 
binación popular para consumirla, a la que 
no escapan algunos profesionales ni algu- 
nos hombres exitosos. La cuca contrarres- 
ta el efecto depresor del alcohol, “levanta” 
e impide los síntomas de la borrachera. Así 
transcurre la noche y se está listo para una 
nueva jornada sin que medien los desagra- 


dables efectos de la resaca. Un pasatiempo : 


oneroso, que puede implicar un gasto de 
100 pesos por persona, cuaido se trata de 
un grupo de consumidores. Si se hace en 
un boliche, dependerá, obviamente, del 
precio del whisky importado. En José Ig- 
nacio esta mezcla puede alcanzar un des- 
* embolso de 400 pesos. 


Perfil del consumidor 


En el universo heterogéneo de la droga 
hay muchas formas de consumir, muchos 
niveles socioeconómicos y perfiles. Una 
reciente encuesta de la Junta Nacional de 
Prevención y Represión del Tráfico Ilícito 
de Drogas, dependiente de la Presidencia 
de la República arrojó el dato de que 80 000 
personas consumían psicofármacos care- 
ciendo de receta médica. Entre ellas hay 
una alto porcentaje de mujeres y de perso- 
nas de edad adulta o avanza 

Por ello, los profesionales de la Junta o 
del Foro Juvenil se niegan a establecer ge- 
neralizaciones en este vasto panorama. 

“Nadie está libre de recurrir a una dro- 
ga”, enfauza la psiquiatra Teresa Lorenzo 
de la Junta. “La droga por sí misma no pro- 
tagoniza nada, y en cualquier etapa de nues- 
tra vida, puede abrirse una brecha que pasa 
3 ser ocupada por algo como el tabaco, el 
alcohol, el juego o el trabajo. Setenta cafés 
por día pueden en su contexto ser más pe- 
ligrosos que un cigarrillo de marihuana por 
semana”, expresa Lorenzo. 

Por su parte, entre las nuevas perspec- 
Uvas que pretende aplicar el futuro Cena- 
ru, es la de no focalizar el tratamiento en el 
adicto sino en su familia o grupo en el que 


es arts 
tá inser LU. 


“Tengo claro que la drngadioción es un 
síntoma, y muchas veces la familia es la ge- 
neradora de todo esto. Entonces en nece- 
sario que el trabajo sea con toda la familia, 
hablo del adicto y no del consumidor. Es 
demasiado que todo el problema lo sosten- 
ga uno solo”, dice Virginia Varela. Hay si- 
tuaciones en las que el problema sale a luz 
cuando una madre encuentra la droga en 
el pantalón de su hijo. “Lo dejan allí dónde 
saben que la madre lo va a encontar, a pro- 
pósito, como si dijeran: acá estoy. Y de re- 
pente, antes de consumir, el chico pasaba 
horas en su cuarto con terribles depresio- 
nes, pero estas son menos escandalosas”, 
asevera Varela. 

El consumo de drogas es algo que le 
sucede a una cultura y a una sociedad, “pero 
no somos omnipotentes como para cam- 
biar tanto, entonces no se trata de desin- 
toxicar con otra droga, o internar ensegui- 
da, cuando a veces este debe ser el último 
paso. Se trata de indagar la causa de ese sín- 
toma”, explica Lorenzo. 
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ARGUMEN TANDO EL FRACASO DE LAS POLÍTICAS PENALIZADORAS 


Garcia Márquez y otras 
personalidades a favor de 
legalizar el consumo 


NOTA DE TAPA ? E 


Mientras ciertos juristas, científicos e intelectuales defienden la legalización de las drogas como único puente hacia |: 
verdadera sclución del problema, los Estados de casi todo el mundo continúan aplicando una verdadera guerra armada : 
los narcóticos. Esos metodos, opinan ¡os partidarios de ia despenaiización, no han evitado el narcotráfico ni han lograd: 
isminuir el consumo, por el contrario, han desatado un trágico estado de perversión social 


M: El escritor colombiano Gabriel Gar- 
cía árquez ha elaborado un sintético ensa- 
yo donc+ sosciene que “la prohibición ha 
hecho más atracúro v fructífero el negocio 
de la dr::ga y fomen+a la criminalidad y la 
corrupción a todos los niveles”. La campa- 
ña cuenta con la-adhesión de prestigiosas 
personalidades como Joan Manucl Serrat, 
Carlos Fuentes, Mario Vargas Llosa, An- 
tonio Gala, Juan Aarsé, Pilar Miró, Ma- 
nuel Vázquez Montelbán y Terenci Moix 
entre muchos otros. 

En iguel senudo se han sumado las vo- 
ces y las nlumas del Premio Nobel de Eco- 
nomía, el estadounidense Milton Friedman, 
el filósofo español Fernando Savater, el pro- 
fesor adjunio de la Universidad París X, 


Francis Caballezo —uno de los mejores es- 
. - ) 
—recialisias en derecho de la droga-y el pro- 


fesor de Ciencias Políticas de la Universi- 
dad de Princeton, en EE UU, Ethan Na- 
delmann, jefe de un importante grupo de 
investigación que escudia los caminos al- 
ternativos a la prohibición. 


“Creo que el primer paso para una so- 
lución real.sta de. problema de las drogas 
en el mundo. es reconocer el fracaso de los 
métodos con que se está combatiendo”, 
dice García Márquez en su ensayo. Ásimis- 
mo, tanto la revista española Cunidrio 16 
como el semanario conservador inglés, The 
Economist, recomiendan desde sus páginas 
editoriales el £n de la prohibición. Son tam- 
bién defensores de la fegalización de las 
drogas, el economista estadounidense Je- 
ffrey A. Miron y el Premio Nobel de Eco- 
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nomía, Milton Friedman quienes aseguran : 
que “la mayor parte de los problemas ge- : 


neralmente atribuidos a las drogas derivan 
en realidad de su prohibición”. La prohi- 
bición permite, según explican, elevar arti- 
ficialmente los precios, lo que lleva a mu- 


. chos consumidores a delinquir para conse- 


guir su dosis diaria; la adulteración de las 


sustancias, lo que según opiniones científi- : 


cas calificadas, es la principal causa de 
muerte de los toxicómanos; la creación de 
mafias que controlan el negocio de narco- 
tráfico, verdaderos ejércitos fuertemente 
armados que amenazan con virtuales gue- 
rras civiles, que corrompen a policías y a 


políticos, que provocan miles de muertes - 


violentas, que degradan a sociedades ente- 
ras y socavar los cimientos del derecho. 
Quienes están a favor de terininar con 


la prohibición, sostienen que la ilegalidad 


- desata las leves de la delincuencia: iros, eje- 


cuciones, chantaje, corrupción y plata dul- : 
ce. Así, el control de este mercado se en- 


cuentra en manos criminales en lugar de 
ser administrado por la comunidad cientí- 
fica. 

“Ese estado de perversión social propio 
de toda guerra” produce, según opina el 


escritor colombiano “la delincuencia a gran : 


escala, el terrorismo ciego, la industria del 


secuestro, la corrupción generalizada y * 


todo ello dentro de una violencia sin pre- 
cedentes”. Refiriéndose concretamente a 
Colombia, uno de los principales produc- 
tores de droga de Latinoamérica, García 
Márquez afirma: “Una droga mucho más 
perversa que las otras se introdujo en da 


cultura nacional: el dinero fácil, que ha fo 
mentado la idea de que la ley es un obstíá 
culo para la felicidad, que no vale la pen 
aprender a leer y a escribir, que se vive me 
jor y más seguro como sicario que com: 
juez”. 

Uno de los ejemplos que manejan le 
partidarios de legalizar es que entre 1920 
1930, época en que la cocaína y la morfin 
se vendían en muchos países en farmaci2 
bajo receta médica, no se registró “ni un 
sola muerte por sobredosis”, según lo ex 
puesto por el filósofo español Antonio E: 
cohotado, autor de una profusa obra sobr 
las drogas. 

Para Milton Friedman, las políticas ri 
presivas han impuesto a países producte 
res como Perú y Colombia enormes co* 
tos sociopolíticos, “asesinando a miles 
miles de personas”, colocando a esas n: 
ciones “en una situación en la cual no pu: 
den mantener verdaderas democracias” 
Friedman asegura que la prohibición be 
neficia tanto a vendedores como a los qu 
los persiguen. Estos úlumos, dice, “ven ar 
mentado su salario, se les asegura la popi 
laridad y buenas carreras”. 

Pese a la fuerza lógica de los argumen: 
tos que intentan demostrar la ineficacia « 
la prohibición y el efecto bumerán de 
guerra a la droga, los diferentes Estados ha 
decidido mantenerla. Tal vez porque algi 
nos gobiernos son sensibles a que, segú 
las encuestas realizadas tanto en Franc 
como en Estados Unidos, la mayoría de 
población no está de acuerdo con desp: 
nalizar el uso, tenencia o venta de droga: 


: NOTA DE TAPA : 


Una pelea 
perdiáa de antemano 


Para el penalista Gonzalo Fernán- 
dez la represión de la droga es “una 
pelea perdida de antemano” y lo que 
realmente debe hacerse es instalar**un 
programa estatal preventivo y asisten- 
cial” que ayude al adicto a terminar con 
su dependencia. En la entrevista con- 
cedida a Posdata se manifestó de 
acuerdo con un “cierto grado de lega- 
lización” de las sustancias prohibidas y 
afirmó que nunca antes, en materia de- 
lictiva,“se han gastado tantas energías 
y millones de dólares para obtener re- 
sultados tan desastrosos”. 


PD: ¿Cuál es su opinión sobre la des- 
p-” dización de las drogas? 

sEF-Soy prodive a descraminalizar determi- 
nadas conductas, lo que implica un cierto grado 
de legalización. Creo que la tenencia para con- 


dos. Hay argumentos constitucionales muy fuer- 
tes para sostener que se trata de una acción 
privada de los hombres, excenta de la interven- 


ción punitiva del Estado. En nuestro E 


país, sólo tenemos despenalizada | 
aquella tenencia que fuere de canti- ¡ 
dad minima y los tribunales judiciales, 
con un criterio severisimo de apre- 
ciación, han dicho que la cantidad mí- ¡ 
mima es áqueña equivalente á uña ; 
dosis. Eso no tiene fundamento, y, si | 
el sado tolera que un individuo pue- | 
da ingerir cuanto alcohol quiera has- L 
a morirse, bien debiera tolerar el [- 
cc” «mo de drogas y simplemente 
pre orcionar a los toxicodependien- | 
tes, dentro de un programa no re- 
presivo, sino preventivo y asistencias, 
un plan de desintoxicación que le ayu- 

de a liberarse des vicio. 

Pero cuando se habla de iegaliza- 
ción, hay que tener en cuenta qué upo [PER 
y con qué alcance. Puede ir desde la ¡ho 
legalización de algunas sustancias que ¡Ñ 
pasarían a ser de tráfico lícito, o una 
legalización tan amplia, como ka de los 
Paises Bajos, donde el Estado provee 
las sustancias a los adictos. En este | 
último sentido estoy en contra por- ; 


que esa experiencia no ha dado re- 


cuando cesaron, provocaron una ver- ¿EE 
dadera débade. E 


¿Cuál es la estrategia del Estado uru- 
guayo en materia penal respecto de las 
drogas? 

La politica criminal que ha seguido el Unu- 
guay con respecto a las drogas data de la ley de 
1974, que manifiesta un poliica represiva que 
se acentúa cada vez más. El año pasado el Esta- 
do rauficó la segunda convención deViena, la de 
1988, que lo obliga a criminalizar aun más con- 
ductas y a incluir más sustancias entre las dro- 
gas, por ejemplo los irihalantes. Nuesuo Ésta- 
do ha contraido responsabilidad internacional 
como signatario de la Convención deViena para 
ajustar su legislación a estos nuevos paráme- 
uOs, que le exigen seguir reprimiendo. La op- 
ción legislativa, entonces, es evidentemente una 
opción represiva Aun cuando todos sabemos 
que la represión penal no tiene eficacia a nivel 


. de cualquier delito, y que la dave es la tarea 


preventiva. 
¿Cuál « E el resultado de esa “opción 


En al caso o de la droga, es mucho peor, por- 
que no creo que haya ninguna otra acuvidad 
delictiva, donde se haya gastado tanta energía y 
tantos millones de dólares para combatirla, en 
ka cual se hayan obtenido resultados más des- 
aurosos: la difusión del tráfico y el consumo, en 
lugar de decrecer, aumenta progresivamente a 
niveles alarmantes. Estamos gastando recursos 
jurídicos, leyes, recursos forenses, juicios. re- 
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= > Ruta terrestre por Brasil 
—3S> Ruta terrestre por Argentina. 


cursos humanos y carcelarios en algo comple- 
tamente inútil y condenado de principio al fra- 
caso. 

Quienes están a favor de despenali- 
zar el consumo argumentan que la ile- 
galidad ha desatado un estado de per- 
versión social. ¿En qué medida pode- 
mos hablar de ello en Uruguay? 

La droga es el negocio más lucrativo del 
mundo y por lo tanto genera incalculables 
cotas de corrupción. Pero sigo pensando que 
en Uruguay la droga no tiene los efectos alar- 
mantes que nos han querido mostrar. Du- 
rante muchos años sólo circulaba la mari- 
huana y nunca el sistema penal apresaba a 
los grandes traficantes. Quienes aparecian di- 
fundidos por los medios de comunicación 
como tales, eran muchachos jóvenes que iban 
a la frontera a comprar un poco para consu- 
mo y otro poco para vender en ámbitos re- 
ducidos de amigos y quizás financiar el viaje. 
Es cierto que hubo detenciones en Uruguay 
de sujetos vinculados a grandes redes de nar- 
cotraficantes, pero que no venian propiamen- 
te a vender droga, sino a utilizar los benefi- 
cios del paraiso fiscal uruguayo para lavar el 
dinero obtenido en el extranjero comercian- 
do con estupefacientes. 

¿La ley está perdiendo su batalla 
contra las drogas? 

La imaginación de un adicto siempre va a 
ir adelante de la ley. Siempre va 
3 encontrar nuevos medios 
para drogarse. Los inhalantes, 
por ejemplo no están incluidos 
en la larga lista de sustancias 
que internacionalmente son 


consi ideradas droras How casos 
SAA 


de individuos que se han inyec- 
tado barro en las venas o alco- 
hol. Lo que quiero decir es que 
con esta carrera loca de la re- 
presión de la droga siempre 
vamos a ir retrasados y siem- 
¿pre nos van a inventar una nue- 
; va forma de alterar la concien- 
; cia por vía de la dependencia 
; de alguna sustancia. Es una pe- 
.; lea perdida de antemano y en 
: cambio lo que el Estado no 
" ofrece y de lo que ni siquiera 
. se preocupa es de la cobertura 
de un programa asistencial se- 
, Tio en materia de drogas. Es lo 
: mismo que sucede en materia 
¡: de delincuencia general. Lo que 
-4: ocurre es que hace cuarenta 
años que estamos con los re- 
: cursos del mientras tanto y lo 
i otro, que es la clave del proble- 
: ma, es lo que sigue postergán- 
3 dose indefinidamente. 
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: — Parael fiscal Miguel Langón la batalla contra las drogas 
¿Aún «tiene posibilidades de éxito», siempre y cuando se 
cuente «con los elementos legales adecuados» y una ver- 
¡dadera «cooperación internacional». Langón Cuñarro 
¡piensa que las drogas son «un delito contra la humani- 
¡ dad» y todos los mecanismos que se desencadenan en su 
¡entorno «ataca a los sistemas democráticos» y «subvier- 
' te las bases de la educación y la juventud». 


| PD: ¡Cuál es su opinión respecto a la legalización de las 
' drogas? 
: MIL: Habría que definir qué es lo que se entiende por legaliza- 
¡ción de las drogas, pero mi opinión es absolutamente negativa. 
| Creo que todavía puede darse ta lucha contra las drogas con posi- 
¡ bilidades de éxito en cuanto tengamos algunos instrumentos lega- 
'les que así lo habiliten. Por ejemplo el Senado en el periodo pasado 
¡aprobó un proyecto de ley que incorpora el delito de lavado de 
, dinero y el de negociación de precursores químicos de acuerdo a 
«las recomendaciones que hizo la Comisión Interamericana Contra 
¡el Abuso de las Drogas CAD) de la OEA que sacó dos reglamen- 
¡tos modelos sobre ese tema. Hay que cortar todo el circuito y 
' tiene que haber una colaboración internaciona: muy amplia. En ese 
; proyecto de ley. que fue aprobado por mayoría absoluta en el sena- 
¡do, había un bloque unido del sector politico nacional de todos los 
¡ partidos en contra de las drogas y a favor de este proyecto que 
¡incorporaba estas nuevas normas. 
¿Cuál sería la estrategia más eficaz? 
Desde de punto de vista internacional importa mucho la co- 
l operación de los Estados. La lucha contra el narcotráfico es una 
'lucha a nivel mundial, entonces, como las carteles de droga están 
l organizados a nivel internacional, también los paises lo deben ha- 
| cer si quieren tener una respuesta efectiva. 
| ¿Qué perspectiva tendría Uruguay mientras tanto? 

Se ponen muchas esperanzas en la legislación contra el lavado 
¡ de dinero y también en instrumentos legales nuevos, como el agen- 
¡te encubierto en materia de investigación y pruebas, que es una 
. suerte de espía que se introduce en la red, y el sistema de la entre- 
' ga vigilada. Por ejemplo, un cargamento de drogas que se sabe que 
'enva por Colonia y va a salir por Montevideo hacia Marsella, no 
: debería ser detenida en Uruguay, porque de esa manera sólo se 
:agarran «las mulas», los agentes secundarios y lo que importa es 
¡saber las redes de distribución, de tráfico y comercialización. Eso 
requiere un acuerdo internacional. 
 — Existe,en ciertos ámbitos, la idea de que la batalla con- 
¡tra el narcotráfico está perdida desde hace tiempo. ¿Cuál 
¡es su opinion? 
: Creo que hoy todavía hay que dar la pelea. Las drogas han sido 
¡ definidas por las Naciones Unidas como un delito internacional, un 
' delito mafioso, un delito de macrocriminalidad, que provoca enor- 
' me número de víctimas, que desalienta a las naciones, que ataca a 
¿los sistemas democráticos y que subvierte las bases de la educa- 
: ción y de la juventud. Es un delito contra la humanidad y está defi- 
¿nido así por Naciones Unidas en una cantidad de documentos. El 
' consenso general de la comunidad de las naciones es que las dro- 
- gas son malas y deben ser combatidas, por lo que significan como 
'tales y por los delitos anexos que implican. 


o 


PARA EL FISCAL LANGÓN 
. HAY QUE DOMAR AL TIGRE 


Pero la propia policía habla de lucha desigual... 

No tengo ninguna duda de que si en la proxima década, 
2010, la situación sigue siendo así, no es que vaya a haber una : 
ración de legalización, sino que los hechos se van a impon 
corrupción a nivel de gobiernos es una posibilidad. Pero éste 
un argumento económico. Insisto en que hoy por hoy, toda 
puede dar la pelea y asi lo recomienda la OEA, los sucesivo: 
gresos de Naciones Unidas y toda la comunidad internaciona! 


para ello debe haber una verdadera cooperación internacioro? 


no se perderá la batalla con el fabuloso costo que implica. 

¿Y en ese caso? 

Habrá que «domar el tigre», establecerlo como una cu: 
regulada, regtlamentarla. Para mí sería horrible, pero en el 1 
podría ser, por ejemplo, buscar fa pureza del producto, aba 
costos, jugar a la libre competencia. Porque que sea un hect 
minal, es lo que hace que el producto sea muy caro. Hay m 
riesgos y mucha inversión criminal. Por lo tanto, se comete 
quier delito porque la ganancia es fabulosa y por eso alguno: 
san que con ka legalización se eliminarian esas facetas. Pero ; 
absolutamente contrario a la legalización y creo que ese es el 
miento de Naciones Unidas, de la OEA, del gobierno nacio: 
todas las fuerzas políticas responsables. Pero si no se le dan a los 
mentos de control posibilidades concretas, si no se ataca el lav: 
dinero, el secreto bancario y todo lo demás, no se va apoder ten 
luca eficaz. 


| Departamentos de mayor consumo de coce 
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LOS OPIACEOS 


La Amapvia 
Esta Adormidera ( Papaverácea silvestre), de Jores rojas u blancas, ha hecho 
soñar al Cercuno Oriente desde hace 5000 años. De los bulbos de la amapola 
blanca se obtienen todos los opiáceos: ópiv, morfina, hervína. 
Principales | lugares de producción clandestina: el Triángulo de Oro, la Media 


LA COCAINA | 


La Coca 
Arbusto originario de los altos valles andinos 
(colombia, Perú, Bolivia).- Desde tiempos (7 
inmemoriables los indios utilizan sus hojas Yez> 
mauchacudas como estimulante. 


Gs $ Luna de Oro, el Líbano y Colombia. ho c MA CRA 
oPiO  MORFINA HEROImMA 7 0% COCA A AA 
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¡Chacina deixa 3 menores 


mortos e 1 feri 


Grupo conversava numa prag 


-frés homens descarregaram suas armas contra os 
rápazes; policia investiga hipótese de os matadores 
. '. , terem sido contratados por comerciantes 


RENATO LOMBARDI 
-» Vinco garotos que conversa- 
- ¿vara na madrugada de on- 
-> tem na Praca Padre Cicero, 
no Jardim Dona Benta. em Suza- 
ño, na Grande Sáo Paulo, foram 
atacados a tiros por trés homens. 
TW34 dos meninos atingidos no pei- 
3 4 cabeca morreram. Um outro 
extá internado em estado grave 
Coli uma bala no abdome. O quin- 
tírapaz, M.S.F.. de 16 anos, conse- 
iñú escapar e disse ter condigóes 
¿identificar dois dos assassinos. 
*“N3o vou esquecer jamais o rosto 
dsadjueles homens”. contou ele on- 
ay A tarde aos policiais de Suza- 
fio'e Mogi das Cruzes encarrega- 
doé das investigacóes. No ano pas- 


e residencias e a 
estabelecimentos 
comerciais, teriam sido vitimas de 
um grupo de exterminio que vem 
agíndo na cidade e nos municipios 
vizinhos desde o ano passado. 
*Eles mataram meu sobrinho por- 
que ele roubara algumas frutas na 
feira”, disse Ehvira Pereira. Ela es- 
teve na porta da Santa Casa de Su- 
zano — onde F.V.M., de 13 anos, 
está internado — para fazer a de- 
rúncia. 

"A suspeita de que os matadores 
sejam contratados por comercian- 
tana regián nara ascaccinar n< la- 
dróes e viciados em drogas está 
sendo apurada pela policia. Se- 
gundo M.S.F.. todas as noites. ele e 
os amigos F.V.M.. Romério da Silva 
Alves, de 16 anos, Joáo Henrique 


da Silva Oliveira, de 15, e André 
César Valdo, de 14, se reuniam na 
Praca Padre Cicero. próximo da 
casa onde funcionava um posto da 
Sabesp, desativado desde 1994. “A 
gente ficava falando de samba, fu- 
tebal e de garotas”, explicou. 

Ele náo soube precisar a hora, 
mas acredita que passava da 
meia-noite quando viu os tres as- 
sassinos atravessando a praa e 
caminhando na direcáo do grupo. 
“Acho que eles saíram da padaria 
que fica do outro lado.” Assim que 
se aproximaram, os homens apon- 
taram revólveres e mandaram os 
meninos caminhar para o interior 
da casa abandonada. Os garotos 
ameagaram correr e os criminosos 
passaram a atirar. Romério, Joáo 

Henrique e André 


q Mibdos em todo o morreram a cami- 
Fáltado 283 meno- G ] nho do hospital. 
belión majoria entre - AROTO DIZ Os tiros chama- 
Me 16. anos. A ram a atengáo de 
chiitina de Suzano RECONHECER alguns fregueses 
revoltou os mora- : da padaria. Os trés 
dpéres. Os meninos, DOISDOS homens descarre- 
amfores de, peque- garam suas armas 
1108 furtos e roubos BANDIDOS : e um deles amea- 


cou seguir M.S.F., 
que correu na dire- 
cáo oposta á dos matadores. Nos 
últimos 6 meses, 5 ladróes e 3 me- 
nores envolvidos em furtos e com 
drogas foram mortos em Suzano, 
Poá, Mogi das Cruzes e Itaquaque- 
cetuba. (Os crimes estáo sem solu- 
cáo. O delegado Sérgio Galicia, de 
Suzano., declarou ter dificuldades 
para investigar os crimes porque 
seu municipio faz divisa com ou- 
tras cidades servidas por trens. 
“Aqui temos a linha tronco, a va- 
riante e, além dos 200 mil morado- 
ros exstem milhares de trahalha- 
dores em indústrias.” O policial 
queixou-se da falta de pessoal pa- 
ra combater o crime. “Somos 25 
policiais e náo temos meios de 
combater todos os crimes.” 
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Os cinco gorotos estóo sericdos e 
conversam na Proco Pose Cicero, 


no Jordim Dona Benta, em trente 
de uma pedar.a. orde um grupo 
de pessoos está bebendo. 


MES homens sGO v.st2s em here 
da tada:a Eles caresscm a rua 
e cometas na a recón dos 


:0'os Ássim que chegom d 
presa comesom a otitar 
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Os hegueses de pcoaia ercontam 4 
dos mer "cs erdos | escapo) Os 3 
assass.nos foger. Os garotas 30 
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Empresário é assassinado com tiros de fuzil 


O crime ocorreu na Zona 
Oeste do Rio; polícia 
investiga hipótese 
de tentativa de seqúestro. 


Fl 


MARITA BOOS e 
eNELSONSOARES 


10 — O empresário Marcelo 
Maurício. de 27 anos, filho 
de um dos sócios do hiper- 
mercado Freeway, foi assassinado 
na noite de anteontem, na Barra 
da Tijuca, na Zona Oeste, por ho- 
mens que ocupavam pelo menos 


dois carros. Marcelo foi atingido . 
por cinco tiros de fuzil AR-15," 


quando tentava escapar dos ban- 
didos. Seu carro. um jipe Nissán, 
ficou desgovemado e caiu no Ca- 
nal de Marapendi. Os criminosos 
fugiram em direcáo á Avenida das 
Américas. A policia investiga a hi- 
pótese de tentativa de seqúestro. 
Agentes da Divisáo Anti-Seqúes- 
tro vasculharam as favelas de Ja- 
carepaguá. mas náo acharam Os 
criminosos. 

O crime ocorreu por volta das 
20 horas de anteontem, a 100 me- 


tros 04 acesso á Ponte Lúcio Cos- 
ta./O local. segundo moradores 
An prédios vizinhos, está com a 
luminacáo precária.. Óma mora- 


% dora, que se identifiéou como Lin- 


da de Oliveira, disse que correu 


para a janela assim que ouviu os - 


disparos. “Púde ver pelo menos 
dois carros emparelhados com o 
jipe”. confou. Ela disse que, em se- 
guida, 9'carro ficou desgovernado 
e caiu. ño canal. 


Seté tiros — Outra testemunha, 
que preferiu náo se identificar, 
disse que passava de carro pelo lo- 
cal e viu os criminosos, que se co- 


municavam por meio de aparelhos' 


semelhantes a telefones celulares 
ou walkie-taikies. “Acho que o ra- 
paz percebeu que seria atacado e 
tentou imprimir mais velocidade 
ao jipe”, comentou. “Entáo dois 
homens colocaram o corpo para 
fora de um dos carros e passaram 
a atirar no jipe.” De acordo com os 
peritos do Instituto Carlos Éboli 
“(ICE), os bandidos deram sete ti- 
ros de fuzil AR-15 no jipe. cinco 
dos quais atingiram Marcelo. 

O corpo do em presio só foi re- 


movido no inicio da dead Y 
trabalho foi acompanhado 

amig parentes. Cercad dese 
cas, eles impedirarí que Ci- 
istas e fotógrafos gravassem 


Imagens do corpo. Um dos amigos 


do rapaz contou qúe ele estava in- 
do para casa tomar um banho e 
trocar de roupas, pois os dois ti- 
nham combinado jantar em Ipa- 
nema. Ele contou 
guúr a imac de Mar. 
celo. Sheila, foi víti- 
ma.de um infarte 
hí poucos dias e 
ainda está interna- 


da. A familia teme Y que forarn inddlrpo- 
que seu estado se |y. RIGOR NA radós' pela BáñA. 
agrave quando z Militar. para ib 
souber da morte. INVESTIGACAO trar que existe gul- 


Maarnls a d 
Marcclo ¿ She 


de Carlos Maurigío, 

um dos quatro sócios do Freeway, 
um grupo de várias empresas. Ele 
era diretor.da Freeway Náutica, es- 
pecializada na venda de produtos 
para barcos, mergulho e pesca. O 
hipermercado, que ocupa 18 mil 
metros quadrados e tem 1.200 
funcionários. é um dos maiores da 
ES: BATA En Tiuca, O empresário foi 


Maéctuo 


ASEÑCAR PEDE 


Pai de um dos meninos 
diz que turma se drogava 


- Segundo ele, Romério 
nao queria estudar nem 
trabalhar e ficava muito 

- tempo fora de casa 


“e paraibano de Campina 
Grande José Alves Meto. 
O pai de Romério. de 16 
anós, disse ontem que o filho e os 
outros mortos na chacina cheira- 
vam cola e fuma- 
vam crack. Ele 
santa que O garo- | 


Os investigadores da Delegacia 
de Homicidios, de Mogi das Cru- 
zes, foram encarregados de tentar 
identificar os criminosos. M.S.F. 
está sendo protegido pela policia, 
que também reforcou a seguranca 
na Santa Casa, onde os médicos 
informaram que F.V.M. está fora 
de perigo. 

No ano passado. dos 283 assas- 
sinatos de menores ocorridos no 

Estado, 181 foram 


Crniónl s 1 no 
ia na piias Loan e. 


Grande Sáo Paulo. 


to náo queria estu- Y OLICIAIS Segundu a deitza- 
dar nem trabalhar da Elisabete Sato, 
e ficava a maior PROTEGEM OS do Grupo Especia- 
parte do tempo fo- lizado de Investi- 
rá de casa. “Cansei DOIS gacoes Sobre Cri- 


de dar conselhos mes Contra a 
para o menino. | SOBREVIVENTES Crianca e o Ado- 
mas náo conseguia lescente. do De- 


segurá-lo em ca- 

sa.” Ao deixar a Paraiba. em 1986, 
ete planejava criar os quatro fi- 
lhos com “educacáo e honestida- 
de”. “A gente trabaiha e náviemo 
dia inteiro para andar atrás do 
garoto”. lamentou. 


partamento de Ho- 
micidios, a maioria das mortes 
acontecen durante brigas por 
crack e divisáo de objetos rouba- 
dos e furtados, “Cerca de 80%. dos 
crimes ocorrem pela disputa por 
crack”, afirmou. (R.L.) 


ca 


o3- 


sepultado ontem á tarde no , Gomé- 
tóric Municipal de AS 
de mora a familia. 


Rigor — O governador o. 


Marcello Alencar (PS k- 
minou ao secretário de Seguranca 
Pública. Euclimar Lima da Silva, 
absoluto rigor na apuragio de-as- 
DEAR do empresário. MÁ: 
Alencar- disse 
também que +3i 
admitir maig 2-au! 
policiais roneársa- 
dos, aléra dos sal- 
dados do dre 


toridade na 
góvetn adí 


nhece, no entanto. que o cabe: 
Tesouro náo permite, as rs + 
aumento salarial para os SOT 


Uma das medidas cogita 
governador é terceirizar 

cos de comunicacáo da 
“Estamos contactando 
empresas com o propóst 
lhorar esse servico”, intomad 
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, JOSÉR RODRIGUES - 


IARUÍÁ — Também no 
há * doís menores foram 
ados. Mus, nestr causo, 


Policiais estáo 4 procura. 
A pisrciante e receptador 

Mid José Soares, o Gordo, de 
Fasgds, que teria rmitado, na 
» de anteontera, José Luts 
ld da Cruz de 17 anos. e 
“Antómo Gomes, também 


órtimas foram “apontadas 
Sho ússaltantes. 

Es Serio a policía, Soares, 
OA de receplar mercado- 


Grupo é formado pelos 
paulistas Hélio Biciido e 
a Martha Suplicy, do.PI, e 
| Paulo de Velasco (PSD) 


VANNILDO MENDES: . 


RASÍLIA — A Comissáo de 
Direitos Humanos (CDH) da 
Cámara designou ontem. uma 
subcomissáo especial para acompa- 
nhar as investigacóes sobre 'a chaci- 
na dos meninos de rua em. Suzano. 
Integrada pelos deputados Hélio Bi- 
cudo (PT-SP), Martha Suplicy (PT- 
SP) e Paulo de Velasco (PSD-SP), a 
subcomissáo levantará todosgos, da- 
dos sobre o caso para subsilliar as 
providencias que o Congresso vai en- 
caminhar para os Poderes Executivo 
e Judiciário, em parceria com p Mi- 
nistério Público e organizacoes civis 
de defesa dos direitos humanos, pa- 
ra evitar que o crime fique impune. 
A partir de agora, segundo o pre- 
sidente da CDH, deputado Nilmário 
s Miranda (PT-MG), o Congresso vai 
monitorar as apuracóes dos casos 
mais graves de violacáo de direitos 
humanos, como já fez no casó do as- 
sassinato do assaltante Cristiano 
Mello diante das cámeras de TV, no 
Rio. Na sessáo de ontem, a CDH fez 
um balango da onda de atentados 
aos direitos humanos que vera se in- 
tensificando no País, na maioria das 
vezes com a participacao direta de 
policiais militares e civis. » 


a tem o nome de acusa- - 


“RADO 


EN E 


dor mata dois no Guaruja 


vias roubadas, jovi precuradu 
por Cruz, conhecido como Pin- 
gúim, que pretendia receber o 
pagamento de objetos roubados 
entregues qu comen unte. Soa- 
res no tinha v dinheiro e. de- 
pois de discutir core Pingúirmo, 
matou-0 com dois tiros. 

Ainda de acordo com a polí- 
cia. o comerciante balevu Gu- 
mes. o Caveirinha, e Graca, 
também envolcidos em roubus. 
que tentaram socorrer 0 antigo. 
Gomes recebeu quatro tiros e 
morreu no local. enguanto Gra- 
ya foi socorrido e teve ulta on- 
tem no Hospital Santo Amaro. 
Soares continuava foragido até 


Relator da subcomissáo¡que 
as investigacdes da cu 
so do Rio, o deputado Fernandes €... 
beira (PV-RJ), descreveu as-cingal.: 
táncias do crime e exibiu unm-ádeo 
aos partamentares, cedido pela 71 
Globo, que filmou a execucáo. O ví- 
deo móstia em detalhes a morte do 
assaltante e outras cenas, náo áxibi- 
das na reportagem da emissora, de- 
monstrando que o outro ladráo mor- 
to na operacáo policial também teria 
sido executado pela polícia, Segun- 


do o relatório de Gabfira, náo teria 


ocorrido tiroteio nem e» um 
e do 
Gabeira relatou também que o co- 
mando da PM já tinha determinado 
a condecoracáo por bravura dos po- 
liciais envolvidos na operacáo, d que 
só náo ocorreu devido á exibicao do 
víden nela Globo em cadeia nagional 
que causou protestos das organiza- 
coes de direitos humanos. .. - 


Esquadróes — Quanto á chacina de 
Suzaneo, as primeiras informagdes re- 
cebidas pela CDH indicavam que-o 
Crime pode ser mais um com a parti- 
cipacáo de policiais ligados a esqua- 
droes de exterminio. A comissio 
apurou que as meninos tinham pas- 
sagem pela polícia, e. por ser pretos 
ou pardos, pobres e infratores, se en- 
quadram o asa 
renciais desses esquadroes. : 
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Canelones inició una guerrá frontal at 


Golpe a las drogas 


y aclaran 


> Un duro golpe a la delincuencia organi- 
zada dio en los últimos días la Dirección de 
Investigaciones de la Jefatura de Policía de 
Canelones, al desbaratar, por un lado, una red de 
traficantes de marihuana y esclarecer, por Otro, 
varios hurtos y rapiñas cometidas contra la 
propiedad privada. 

Igualmente detuvieron a un individuo que se 
había fugado del Juzgado Penal de 2” Turno de 
Montevideo. 


INCAUTAN MARIHUANA 


La ciudad de Santa! Lucía fue escenario en 
las últimas horas de varios procedimientos cum- 
plidos por un equipo especializado de la Direc- 
ción de Investigaciones canaria, bajo el mando 
del propio director de esa dependencia, comisa- 
rio Jorge Miranda, conjuntamente con el subdi- 
rector, subcomisario Víctor Trezza Siré. 

El equipo integrado además, por el sargento 
1* Hugo Santiago, el agente de 1* Cono García 
y el agente de 2* Jorge Alaniz, luego de haber 
realizado intensas averiguaciones y distintos 
allanamientos, mediante orden judicial en fin- 
cas de aquella ciudad, lograron la detención de 
siete personas y la incautación de cierta canti- 
dad de marihuana. 

De los interrogatorios practicados y con las 
pruebas obtenidas, los detenidos fueron coridu- 
cidos a prestar declaraciones al Juzgado Letra- 
do de Canelones, disponiendo la señora jueza, 
doctora Peirano, el procesamiento sin prisión 
de las personas identificadas como AFIA, orien- 
tal, soltera, de 21 años, GARI, de 22 años; 
GMAP, de 23; PIBB, de 19 años de edad: 
FRAD, de 21 años y PESO, de 22 años de edad, 
imputados del delito de «suministro de mari- 
huana», artículo 35 de la Ley Nro. 14.294. 


” 


hurtos 


apodadas «El Cafú» y «El Negro Ifrán». 


del 
Se detuvo ados pa 
¡o Ceballo de 36 


; . A E 
j ¡ ividuos Por el delito de 
hurto. Las informaciones qué anteceden fueron 
dadas a conocer en forma oficial por el jefe de 
Prensa de la Jefatura de Policía de Canelones, 
oficial Márquez. 
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Scavarelli designado 
'en Cumbre contra droga 


El Prosecretario de la E S 
Presidencia de la Repúbli- e a 
ca, Alberio Scavarelli, fue 
designado vicepresidente 

del 38* Período de Sesiones 
de la Comisión de Estupe- 
; ¡ facientes de las Naciones 
al Unidas, órgano rector del 
Programa de las Naciones 
Unidas para la Fiscaliza- 
ción Internacional de Dro- 
gas cuyas deliberacio- 
nes se vienen desarrollan- 
do en la ciudad de Viena. 

Tal responsabilidad le 
fue conferida con el apayo 
unánime del Grupo Latino- 
americano y del Caribe, lue- 
go de una propuesta de laY 

Ñ + Representación Permanen- 
te del Uruguay. Alberto Scavarelii, 

El desempeño del cargo Prosecretario de la 
implica una distinción para Presidencia fue designado 
nuestro país, así como el vicepresidente de la 
reconocimiento a la labor” reunión sobre tráfico de 
cumplida en da reciente re- drogas que se desarrolla 

* unión de la CICAD, reali- en Viena, Austria. 
zada en Panamá. " 

y Tras la designación de 
Scavarelli que en nuestro tes abordó la nutrida agen- 
país preside la Junta Nacio- da de la reunión concen- J 


A a IAN DA a 


nal de Prevención y Repre-  trándose en el tema “Con- 
sión del Tráfico Hícito y - secuencias sociales y eco- 
Uso Abusivo de Drogas, la nómicas dei tráfico ilícit 

Comisión de Estupefacien- de estupefacientes. ¡ 


3 


AA Ts 


TÍTULO IAN FAA ASE RA £ Eo IEA A Dr QUE) 


Co? a o 


PROCEDENCIA CLKCGUN—=__ 
Fecna De procenercia, 4O/3 ES” 
VINCULACIONES ¿MAA AMA AN AO 
E A EA sn AL 24 AA UD PA 
AA MA AL 
Y al e a 
ANDO Z AQZINA 


DETIENEN A UNA PAREJA DE NARCOS EN CORDOBA 


Secuestran 6 kilos de cocaina 


CORDOBA (De nuestra agen- 
cia). - La Policía detuvo a una pa: 
reja de narcotraficantes y se incau- 
tó de más de seis kilos de cocaina, 
en las proximidades de Jesús Ma- 
ría, a unos 50 kilómetros al norte 
de esta capital. 

El procedimiento fue la culmi- 
nación de una prolongada investi- 
gación de la División Drogas Pe- 
lieno<a< de ln Policta de la pro- 
vincia. 

La acción de inteligencia permi- 
tió detectar que una banda de trafí- 
cantes. con base en esta provincia. 
se disponía a introducir un carga- 
mento desde Bolivia. De inmedia- 
to se dispuso un operativo para in- 
terceptarlo. 

Una patrulla fue destacada en la 
localidad de Villa de María de Río 
Seco, en el norte cordobés. Luego 
de 40 horas de espera, detectó du- 


rante la siesta del jueves el paso 
del vehículo que transportaba los 
estupefacientes, un Fiat Uno ne- 
gro, dominio X-700.244. 


Persecución 


Tras dar avisar por radio a la 
unidad regional de Jesús María, el 
grupo de Drogas Peligrosas inició 
la persecución de los sospechosos. 

El Fiat iba a unos 150 kilómetros 
por hora. Lo tripulaban Carmelo 
Roias v Narma Herrera 2mbo< de 
36 años, individualizados por la 
Policía como activos narcotrafi- 
cantes de la ciudad de Córdoba y 
sus alrededores. Con ellos viaja- 
ban dos hijos de la mujer, de cinco 
y diez años. 

El cerco policial resultó efectivo 
y los delincuentes fueron apresa- 
dos -sin que opusieran resisten- 
cia- a la altura del kilómetro 757 


de la ruta nacional N” 9, entre Sin- 
sacate y Jesús María. 

En el interior del automóvil se 
encontraron ..is3 paquetes que 
contenían ciorhidrato de cocaína 
de máxima pureza, ocultos en bol- 
sos con ropa. 

También fueron secuestrados 
914 pesos en efectivo, 500 dólares, 
tarjetas de crédito y documenta- 
tor estaba a nombre de Alberto LS- 

ez (concubino de 
118111 4), quien permaneceria prú- 
ode la Justicia. 

La Policía informó que la droga 
-6,200 kilos en total- había sido 
adquirida en la localidad boliviana 
de Pocitos para su posterior frac- 
cionamiento y distribución en la 
ciudad de Córdoba y poblaciones 
cercanas. úl 

El caso está en manos del juez 
federal Ricardo Bustos Fierro. 
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UNO DE ELLOS LAS ESCONDIA EN SU SILLA DE RUEDAS 


¿Cuatro detenidos por 


vender drogas en las 
calles de la Boca 


En un operativo realizado frente a la 
plaza Matheu -en irala y Lamadrid, la 
Boca-, la Policia Federal Auro a cuatro 
personas, entre ellas un joven inválido 
e a En a ADO y 


200 
pasta base, 200 gramos de marihuana, diez 
pastillas de Rhoynol y 100 dólares falsos. 
Parte estaba en la silla de ruedas y parte, 
repartida en árboles de la plaza y de la ve- 
reda”, explicó una fuente de la División 
Operaciones Metropolitanas. 


o detenciones de Marcelo Pablo Es Pe 
ralta (29), (5), 


io Alejandro Caccialupi (33), y. Ma- 

, No sorprendieron 

a los vecinos del barrio ya que el grupo ha- 
bía sido detenido varias veces. 

*Todos tienen antecedentes y sobre to- 
do el discapacitado, que fue detenido 14 
veces antes de que, el jueves a las 16, lo 

os nosotros. Los cuatro eran 
muy conocidos en el lugar. Siempre esta- 
ban en la misma esquina y, aunque resulte 
gracioso, solo “atendían' de 14 a 20”, ex- 
plicó la fuente policial. 

Si bien cerca de la pluza Matheu hay 
dos escuelas -la Municipal N” 3 Juan Ma- 
ría Gutiérrez, a cuatro cuadras, y la escue- 
la República de Chile, a dos- los investiga- 
dores no están seguros de que ei grupo 
vendiera a alumnos de esos colegios. 

“Hay muchas pruebas contra ellos por- 
que, durante unos días, los filmamos y fo- 
tografiamos. Todos esos elementos los tie- 
ne ahora el juez en lo Criminal y 


ts El 


Correccional Federal Carlos Branca, que 
instruye la causa por infracción a la ley de 
dro, , concluyó la fuente. 


Vecinos cautelosos 


Según los vecinos del barrio, que no 
estaban muy contentos de tener que ha- 
blar del tema, Marcelo Pablo Peralta que- 
dó inválido hace unos dos años al recibir 
un tiro en la espalda durante una pelea en- 
tre bandas. 

Marcelo —al igual que su hermano y 
sus dos amigos integrantes de la banda- 
era muy conocido, respetado y hasta que- 
rido por varios vecinos 

Moviéndose con mucha inteligencia, 
los Peralta, Caccialupi y Romero no mo- 
lestaban a los vecinos cuya vereda y plaza 
usaban para vender drogas. Al contrario, a 
cambio de su tolerancia daban seguridad a 
los vecinos. 

“Cuando yo vine al barrio el grupo me 
daba miedo porque pasaba de noche y 
siempre estaban allí, primero en la plaza y 
luego en la esquina de Irala y Lamadrid. 
Pero después una señora me explicó que 
no tenía que temerles porque si de noche 
alguien me molestaba ellos me iban a ayu- 
dar... y así fue”, explicó una vecina que no 
quiso dar su na! 

“Es verdad que varias veces se los lle- 
vó la Policía. Una de esas veces nos pidie- 
ron a mi marido y a mí que saliéramos de 
testigos. Por supuesto, yo me negué. No 
me constaba nada de lo que decían y, ade- 
más, después los muchachos salían y era 


iS 


concluyó. 
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Bolivia Busca Desarticular Conexión 1 
Entre Militares y el Cártel de Cali | 


y ? LA PAZ, 17 (AP). — La expulsado de las Fuerzas de cocaína en el mercado altos mandos de la Fuerza emitidos por el Aim. Justiniano. 
Fuerza Especial de Lucha Armadas al conocerse sus nacional, a través del Naval, habiendo sido detenido 
Contra el Narcotráfico (FELCN) actividades ilegales, tambión contrabando y en la banca el ex comandante general, hay "pruebas contundentes” de 
investiga a un centenar de utilizaba lanchas para llevar  intemacional. almirante Miguel Álvarez, que Alvarez alentaba esas 
oficiales de la armada boiviana, drogas por vía fimial desde los Las vinculaciones con esa acusado de haber recibido actividades desde su alto 
para desarticular un presunto departamentos del Beni y Sanrta organización llegaron a los cheques por grindes sumas y Cargo. E : 


Ras vanos años opera en 6l 
varios años opera en el 
tráfico de cocaína en 
complicidad con el Cárte! de 
Cali, informaron hoy 
autoridades. 


Cruz, fronterizos con Brasil, 
donde operan centenas de 
b dl E , 


a cargo de narcotraficantes 
bolivianos y miembros del 
Cartel de Cali 


Las i ig son tés 


— e. 


: Que Justiniano 
Associated Press que el caso vendido a bandas del 
¡ comenzó a salir a la kuz con la narcotráfico armamento militar 
detención a principios de año alien 
dei ex capitán de. corbeta de la 
[oo do haceme ds Fuaza FELÓN, general Somo 
a 


val utilizaba vehiculos, Tordoya. informó a The 
lanchas y hasta aviones Associated Press que la banda 


i r “narco-militar” también había 
militares para transportar Le : de de 
Herrada indicó que dólares obienidos can el tráfico 
Justiniano transportaba miles 
de kilos de cocaína desde 
diversos del país hacia 
7 avionetas det narcotráfic 
lano, que raban e 
pistas de tes)! 
clandestinas 


interceptaron dos camiones 
militares que transportaban 
droga hacia La Paz desde la 


Ramos Herrada agregó 
posteriormente se determinó 
Que. Justiniano, que fue 
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NartUtráfico: alto militar boliviano acusado 


La Paz (AFP) 


Ml Elex comandante de la Fuerza Naval 
Boliviana, almirante Miguel Alvarez, fue 
detenido y acusado por la Fuerza Especial 
de Lucha Contra el Narcotráfico (Felcn) de 
tener vínculos financieros con una banda de 
“narcomarineros”, cuyaactividad ilícita fue 
descubierta hace unas semanas en La Paz. 

Según la Felcn, Alvarez está sindicado 
de haber depositado la suma de 210.000 
dólares en la cuenta del capitán de la fuerza 
naval Oswaldo Justiniano, quien fuera des- 
cubierto transportando cerca de mil quilos 
de cocaína en dos camiones de la institi- 
ción armada, en las cercanías de La Paz el 
pasado 19 de enero. 

Actualmente, Justiniano junto a seis de 
sus cómplices, todos miembros de la Fuer- 
za Naval, están detenidos en celdas de la 
Felca, mientras se investigan las supuestas 
conexiones internacionales de la banda de- 
nominada “narcomarineros”. 

El fiscal antidrogas que atiende el caso, 

Ido Ramos, aseveró, por su parte, que 
de acuerdo a talones de unos depósitos 
bancarios efectuados por Alvarez, con di- 
nero aparentemente entregado por Justinia- 
no, el primero se beneficiaba con el cuatro 


por ciento de esas transacciones bancarias. 
Ante la situación, Alvarez se entregó 
ayer jueves voluntariamnte a la Felcn hasta 
que se aclare el caso que, según su propia 
versión, “se trata de un afán norteamericano 
de desprestigiar alas Fuerzas Armadas has- 
ta alcanzar su desaparición, de acuerdo alo 
establecido en el “Plan (George) Bush”, 
cuando este mandatario culminaba su ges- 
tión presidencial en Estados Unidos. — 
Pero el fiscal Ramos dijo que Alvarez. 
hasta comienzos del año pasado jefe de la 
Armad:, *-- arrestado para esclarecimien- 
tos que se realizan en forma reservada. * - 
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'Polícia do Rio define acáo 
conjunta com PF 


za “Novos convénios incluem a Juda da Polícia Rodoviária; Forcas 


Armadas podem ser novamente solicitadas 


FERNANDO MOLICA 
Da Sucursal do Rio 


Ove o Rio. Marcello 
PSDB), anunciou ontem 


, agassinatura de convénios com_o 
qa gevemo federal que. segundo ele, 
pesmitirao acoes Integradas entre 
as Torpas de seguranga estaduais € 


icias Federal. viária. 


¿Os convénios que, segundo 
ar, deveráo ser assinados na 
pxuma semaña. foram acertados 
durante reuniáo entre ele e o minis- 

tro da Justiga, Nelson Jobim. 
-¿D governador reafirmou que po- 
derá voltar a solicitar o apoio das” 
a o combate 2 


Forcas Armadas para 
criminalidade no Estada 
-Ainda de acordo com Alencar. 


Jóbim comprometeu-se a buscar 
uma fórmula para viabilizar uma 
maior fiscalizagáo no Aeroporto 
Internacional do Rio de Janeiro. 

Segundo o govemador. há um 
comiflito de competéncias em diver- 
sás áreas do aeroporto, o que difi- 
calta o trabalho da PF. 


"O governador afirmou que Jo- 


bim comprometeu-se a liberar RS 
3 milhóes para a conclusáo da pe- 
nitenciária de Bangu 2. Segundo 
Alencar. o ministro disse também 
que tentará obter R$ 25 ruiiies 


para a construgáo de mais uma pe- 
nitenciánia. 

Pela manhá. o ministro da Justi- 
ga esteve com o prefeito do Rio, 
César Maia (PMDB). Depois, foi 
para um encontro com integrantes 
do movimento Viva Rio. 

Lá. Jobim recebeu sugestóes pa- 
ra o combate á criminalidade. entre 
clas a que prevé a retirada da 
Constituigáo Federal das atribui- 
g0es de cada corporagáo policial. 

O coordenador do Viva Rio, Ru- 
bem César Fernandes. cobrou do 
governo estadual uma política de 
seguranga pública. *“Náo se deve 
falar em guerra, mas em investiga- 
gáo e policiamento comunitário””, 
afirmou. Na véspera, o secretário 
de Seguranga do Rio. general Eu- 
climar Lima da Silva. afirmara que 
o Estado vivia uma guerra contra 
os criminosos. 


Operasóes 

A Polícia Civil foi recebida a t1- 
ros por supostos traficantes durante 
operacóes realizadas ontem. As 
Operagoes foram feitas no inicio da 
inanhá no morro da Mineira. no 
Catumbi. e na favela de Acari. 
barros da zona norte. Cinco sus- 
peitos forum detidos > um Voyage 
roubado foi recuperado. 
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Morre PM atingido 


| 

| 

! 

| a 

| em helicóptero - 
| Free-lance para a Folha 


O tenemte da PM Cidmar 
Antunes de Almeida, 27, 
morreu ontem em conse- 
quéncia de um tiro recebido 
de supostos traficantes. 

O tiro foi disparado en- 
quanto ele participava, na úl- : 
tima terga, de operag3o no ; 
morro da Lagoinha, em Nite- 
ról (15 km ao norte do Rio). 

Lotado no 12. DEM (Da- 
talháo da Polícia Militar). em 
Niterói, o tenente será enter- 
rado hoje no cemitério de 
Araruama, onde morava com 
a familia Ele foi a segunda 
vítima fatal da operag3o. 

O tenente levou um tiro de 
fuzil AR-15 quando sobrevo- 
ava o morro no helicóptero 
da Polícia Civil. O tiro atra- 
vessou O piso do aparelho e 
y atingiu Cidmar. O helicópte- 
. ro ainda foi atingido por qua- 

tro tiros. (Paulo Gramado) 
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O ministro Nelson Jobim (esq.) e o governador Marcello Alencar ontzm durante reuniáo 
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Requisan un Kilo de Cocaína en Montevideo, y Medio de Marihuana en Artigas 


..  DIEZMAN “CONEXION CORDON” 


Nacional 


DEL NARCOTRAFICO; 3 PRESOS ! 


ba ción directa en el envío de cocaína a través de los ser- que traía el vehículo de referencia mostraron cierto :- 
Mm . vicios postales. nerviosismo, por lo que se procedió a hacer una minu- > 
En la presente jomada los , á + 


los traficantes serán lleva- ciosa inspección en sus bolsos, ubicándose en cada ¡3 
dos ante la Justicia en lo Penal de Tumo, mientras que uno de ellos 2 paquetes cuyos contenidos presentaban ;:; 
tas diligencias de los hombres de la Brigada Nacional — las 5 er ds - E 
Antidrogas se centraban en ta búsqueda de otros dis- 7 potciales y efectuado -: R 
tíibuidores y, principal importa- el análisis establecerse que cada pa- + 
dor del alcaloide, habida cuenta que ta organización,  quete contenía cerca de 500 gramos de marihuana. o 
sumamente ramificada según , operaba des- Sometidos a una Severa indagatoria aportaron : 
Al de tiempo atrás en nuestro medio moviendo una im- muy pocos detabes, Aciendo el nombre d- la persona .. 
portante _cantidadtanto de dinero como de drogas: a e de la cho de A Lana oa a 
MARIHUANA EN ARTIGAS 00 Ar too raras tere rá 
ARTIGAS (por Santos un tal “José” en el Parque “Paso tiembre ES: 
En eficaz procedimiento aio por la Por disposición del Jefe de Policía se continuó con «y 
97 
A 
:3 
on e e ges = Ad Cone Te 0 E 
o de Artigas. EZ 
vez que ll SS raven 00 dEIBrIdO os Los 2 detenidos en Artigas son, un brasieño de 41 ZÉ 
Ma Bolención del temente de la Groga en años edad y un joven de 24 años, Es 
¿e cudad de EU e en een traido E Algas DANA leones iodo hara tenia antece- : 
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Operativos en Melo tras más i 
“narcos” de una organización o 
a que desbarataron en Montevideo | 


Vastos operativos realizó 
la Policía en laciudad de Melo, 
en procura úe virus integran- 
tes de la banda de narcotrafi- 
cantes desbaratada en nuestra 
capital por personal de la Bri- 
gada Nacional Antidrogas y 

“que derivó en la incautación 
de un kilo de cocaína pura. 
Cinco personas fueron deteni- 
das, pero finalmente tres de 
ellas quedaron a disposición 
de la Justicia. Se trata de los 

ro dos sujetos que introdujeron 
la droga y el que tenía la mi- 
sión de distribuirla en Monte- 
video. 

Tal como adelantamos en 
nuestra pasada edición, los 
funcionarios de Narcóticos se 

E encontraban tras la pista de 
eo unos traficantes de drogas, que 
desde hace tiempo introducían 
alucinógenos que adquiríanen 

Brasil. 

Luego de una serie de pes- 

E quisas, los policías lograron 

identificar a los traficantes e 
iniciaron pacientes seguimier.- 
10$ que culminaron en la ma- 
drugada del viernes cuando se 
realizó un operativo en una 
cantina de la calle Arenal 


AM, fueron detenidas cin- 


co personas e incautado un 
_kilo de cocaína pura, 


Por Melo 


Entre los detenidos se en- 
contraban fos dos hombres que 
adquirieron la droga en Brasil 
y la trasladaron a Montevideo, 
un sujetoque oficiaba de distri- 
buidor de los alucinógenos y 
otras dos poisonas que finai- 
mente recuperaron su libertad 
al no estar involucradas en el 
caso. 

La cocaína estaba acondi- 
cionada en el interior de un 
termo que estaba en una mate- 
ra. Se supo que desde hace 
tiempo estos sujetos realizan 
transporte de cocaína, ingre- 
sándola desde Brasil y que en 
la ciudad de Melo le entregan 
asus “contactos” una parte del 
cargamento para ser vendido 
en la frontera. 

Ante esto se comunicó a las 
autoridades de Cerro Largo, 
el resultado de estas investi- 
gaciones. Ayer, personal poli- 
cial de la Jefatura de este de- 
partamento llevó a cabo una 
serie de operativos en fincas 
donde presuntamente se 
encontrarían otros integrantes 


de estaorganización, pero has- 
ta el morsonio los resultados 
fueron negativos. 

. Mientras tanto Jos deteni- 
dos en nuestra capital, decla- 
raban ante la Justicia. 


Seis procesados 


Seis personas fueron pro- 
cesadas por estar implicados 
en Suministro de estupefacien- 
tes. 

Informó nuestro corres- 
ponsal Miguel Angel Vigno- 
la, que personal de la Dirección 
de Investigaciones departa- 
mental, realizó una serie de 
allanamientos en fincas de 
Santa Lucía que derivaron en 
las detenciones de seis perso- 
nas involucradas en un caso 
de drogas. 

Fueron conducidas ante la 
Justicia quien decretó los pro- 
cesamientos sin prisión de 
A.F.LA., soltero, de 21 años, 
G.A.R.L., soltero, de 2? años, 
G.M.A.P. soltero, de 23 años, 
P.LB.B., soltero, de 19 años, 
F.R.A.D,, soltero, de 21 años 
y P.E.S.O..soltero, de 22 años, 
a quienes les tipificó el cargo 
de “suministro de marihuana” 
artículo 35 de la Ley 14.294. 
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Incautaron un kilo de 
cocaina: cinco presos 


e /ntrodujeron la droga en el interior de un termo 


Un duro golpe al narcotráfico intemacional asestó la Policía al 
incautar, esta madrugada, un kilo de cocaína pura que se encontra- 
ba en una cantina de la zona del Cordón. Dos individuos que 
introdujeron el alucirógeno desde Brasil y otras personas que 
tenían come misión distribuirla en plaza, fueron detenidos y se 
encuentran a disposición de la Justicia. Mientras tanto, en Cerro 
Largo, los sujetos presentaban a un “contacto” cerca de un cuarto 
Kila de ese estupefaciente para venderlo en el medio local. 

Los funcionarios de la Brigada Nacional Antidrogas tenían 
información que vía Cerro Largo se estaba ingresando cocaína a 
nuestro país. A raíz de esto se montaron discretos procedimientos 
en procura de dar con los individuos que transportaban el alucinó- 
geno. 

Tras una serie de investigaciones y chequeo de lista de pasajeros 
en distintas compañías de transporte ini e inter- 
naciona), se estableció que dos hombres de 25 y 34 años respecti- 
vamente, poseedores de antecedentes penales precisamente por 
delitos relacionados con la droga, viajaban muy asiduamente al 
país norteño. 


En una matera 


<=: personal actuante, averiguó los domicilios en nuestra capital * 


de los sujetos y una vez que estos fueron ubicados comenzó una 
serie de seguimientos y vigilancias que ayer de madrugada arroja- 
ron resultados positivos. 

Enefecto, los policías comprobaron, ayer de madrugada, que en 
una cantina situada en la zona del Cordón, cerca de Arenal Grande, 
estaban reunidas varias personas y supusieron, con acierto, que 
estarían distribuyendo droga. Los funcionarios ingresaron al comer- 
cio y sorprendieron a cinco personas. 

Tras registrarse minuciosamente el lugar se ubicó la droga en el 
interior de un termo que a su vez estaba en una matera, nada menos 
que un kilo de cocaína pura muy bien acondicionada. Los dos 


Un kilo de cocaína pura en el interior de un termo fue incautada 
O RN, 
dujeron el alucinógeno y tres distribuidores fueron detenidos. 


que otras tres personas que ¡ban a recibir varias dosis para comerci:- 
lizarlas en nuestra capital. 

Pero también se comprobó que los sujetas ingresaron la cocaína 
desde Brasil a la ciudad de Melo y allí, dejaron un cuarto kilo de 
la droga a distribuidores local. continuando viaje a Montevideo 
con un kilo de ese alucinógeno. 

Los cinco arrestados se encuentran a disposición de la Justicia. 
mientras que en Cerro Largo se realizan procedimientos para ds 


sujetos que la introdujeron a nuestro país fueron detenidos. 21 igual com las otros integrantes de esta organización. 
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Procesaron ayer a otros dos “narcos” 


| MW Tres narcotraficant 

can hera DFOCESA- 
dos, tras ser detenidos por efectivos de la 
Bogada Ánudrogas. de la Jefatura de Policía 


“Sepudoaveriguar por parte Je los efectivos 
intervinientes en este procedimiento que los 
narcos ya habían logrado comercializar varios 
quilos de cocaína pura. 


El centro "raciones estaba localizado 
pr ppeta del Condón, Arenal 


Bed igualmente detuvieron a otras 
E distribuían el alocinógeno 


Si 3eja, incautándoseles 200 gra- 
mos de pai 


GUARDABAN EN UN TERMO 


les se les. 


«como método para la comercialización de la 


drogauntenmo, ia mo, 21a==-a dejadosobrennade 
lás mesas de: esusuranie de Cerro Largo y _ 
Arenal Grande. 


Los individuos tenfan como costambre 
recorrer las. las adyacencias en procura de polen- 
ciales cl clientós.. 

Logrado el objeuvo regresaban al bar, 
sacaban lacantidad adquirida por el cliente y 
luego cerraban el termo y entregaban la mer- 
cancía. 

Los narcotraficantes traían la droga desde 
pl aa pora frontera de Cerro 

Tgo, y en sus declaraciones EXpresaron que 
ya habían comercializado unos 45 quilos de 


Jorgelito Leis Mederos, de 34 años, Julio 
César Capezolo, de 24, y Juan Alvaro Ramos 
o rad rial e 
que ya tenían antecedentes penales. 
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“Fraficantes lucram US$ 900 b1 


Da Reportagem Local produgáo mundial de folhas de co- 

' ca —posicáo que. no início da dé- 

p _Rstima-se que os lucros amuais. cada de 70, era da Bolívia. Aliás, 

Com _o tráfico de drogas sejam de a Bolívia é definida como um país 

¿ US$ 200 bilhóes —Soma que, em que o govemo é considerado 
aplicada. lí em *lentoem adotar medidas”. 

_ mais de cem países do mundo. Apesar do combate que o presi- 


Lara combater essa movimenta- 
i qee o peparamento de Estado 
uglmente uma uma es- 


pécie de “¡ista negra” dos paí países 
que nao mostraram esforgos no 
combate ao narcotráfico. 


Em 1994, os países elencados 
nessa Tista Toram dois: Nigéña e. 
“Álnica do $ 


rica 

Sustenta o governo dos EUA 
que a Nigéria teve *progresso ín- 
suficiente no combate aos narcóti- 
cos””. A Máfia nigeriana € hoje a 
maior conexáo entre traficantes 
asiáticos e liizo-americanos, 

*'A abertura das fronteiras (...) 
encorajou os traficantes a tentarem 
fazer no país o maior tránsito de 
drogas do continente.'” E como o 
governo dos EUA define. estrate- 
gicamente. a África do Su. 

Na América do Norte, o México 
é citado como “*fonte número um 
de entrada de produtos químicos 
para produzir drogas nos EUA”. 

Na América do Sul, o Peru é 
apontado como dono de 60% da 


O1r-Ol 


_podedroga. ,  /, 


dente Alberto Fujimori se orgulha 

de ter empreendido, o Peru é 

apontado como país onde há '“mi- 

litares envolvidos com, cormup- 
cáo”, ligada ao narcotráfico. 

a lote de 60 toneladas de co- 
caína e 434 laboratórios produto- 
res caíram nas máos da polícia, na 
Colómbia, em 1994, 

Mesmo assim os EUA conside- 
ram que, na Colómbia, "tem 
ocorrido a narcocorrupgáo””. 

Em 19%6 os EUA pretendem 
dedicar US$ 400 milhóes só para 
os países em que o narcotráfico es- 
teja crescendo, inclusive o Brasil. 

O consumo das drogas tem ge- 
rado desdobramnentos antes inima- 
gináveis em ternitório americano. 

Quatro entre dez americanos 
tém tomado precaugóes de segu- 
ranga devido a ameagas relacio- 
nadas com crmes ligados ao trá- 
fico. Outro dado inédito: 37,2% 
das cnangas de 12 anos dos EUA 
admitem já ter usado algum ti- 
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HAY DOS DETENIDOS. IBAN EN UNA CAMIONETA 


Secuestran en Salta 
- 88 kilos de cocaina 


SALTA (De nuestra agencia).- Escondidos en 
tres grandes bolsas plásticas que viajaban en una ca- 
mioneta, la Gendarmería Nacional secuestró ayer 
ochenta y ocho kilos de cocaína. El operativo se rea- 
lizó en la madrugada en el paraje salteño conocido co- 
mo Piquirenda Viejo -a unos 25 kilómetros de Agua- 
ray - en una zona de montes de difícil acceso. 

Según se informó, del operativo participaron gen- 
darmes especializados en narcotráfico que durante 48 
horas hicieron una guardia especial en el lugar por- 
que se tenía conocimiento que por el camino de 
Acambuco (siempre en territorio salteño) iba a pasar 
un cargamento de cocaina. 

Los gendarmes —que fueron seleccionados de los 
destacamentos Salvador Mazza y Aguaray- se dis- 
persaron en la selva y debieron soportar el mal tiem- 
po que los acompañó durante el operativo. 

El viernes, antes de la medianoche, uno de los 
centinelas apostado en un tramo del camino, observó 
que avanzaba con mucha dificultad una camioneta, 
con luces bajas, y que seguía una huella de camiones 
para no quedarse empantanada en la picada que más 
al sur se une con otra que va a Tartagal. 

La camioneta fue tomada por asalto en medio de 
la oscuridad y sus dos ocupantes no pudieron esca- 
par. Los gendarmes actuaron bajo una lluvia torren- 
cial, ya en los primeros minutos de ayer sábado. 

Al revisar la camioneta, se encontraron tres bol 
sas plásticas (tipo arpilleras) con casi un centenar de 


CM - CA 


compactos paquetes del tamaño de un ladrillo en- 
vueltos en papel madera y encintados bermética- 
mente para evitar la entrada de humedad. 

Según estimaciones oficiales, la droga es de alta 
pureza y proviene de Bolivia Su precio en el mer- 
cado consumidor oscilaría en el millón de dólares, ya 


Ayer, en ninguno de los dos puestos de Gendar- 
mería Nacional que intorvinieron, tomo iampoco en 
la VI Agrupación Salta, se amphó la información, 
aunque sí se confirmó que fueron 88 kilos los secues- 
trados, y que el juez federal, Abel Cernejo, dispuso 
que no se diera información sobre el caso. 

Esto es así porque, según trascendidos, se estaría 
detrás de una importante organización de narcotrafi- 
cantes que overa en la frontera. 

Al cierre de esta edición, las dos personas deteni- 
das eran conducidas a Salta, donde serán indagadas 
en el Juzgado Federal en las primeras horas de ma- 
ñana lunes. La droga también es trasiadada por una 
comisión especial. La camioneta quedó en el Escua- 
drón 52 Tartagal. 

En lo que va del año los escuadrones que depen- 
den de la VII Agnupación Salte, somiectranan 1RA Li. 
los de cocaína de procedencia boliviana; se secues- 
traron seis vehículos v se detuvieron a 30 personas 
implicadas, entre ellas “correos” y otras con antece- 
dentes en el narcotráfico. 
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LOSAGENTES ASESINADOS ESTE AÑO bi E 


Los narcos torturaron 
quemaron vivos 

a dos policías en una 
| favela de Río e 


RIO DE JANEIRO, 13 (EFE, AFP y DPA).- Dos agentes fe- 
derales fueron torturados y quemados vivos, ayer, en una favela 
de esta “cidade maravilhosa” donde laviolencia recrudece a pe- 
sar de la voluntad del presidente brasileño, Fernando Henrique 
Cardoso, de hacer de la vigencia de la ley y el orden una priori- 
dad de su administración. 

Ya son nueve los policías asesinados en lo que va del año, 
en particular, a manos de narcotraficantes. El viernes, los agentes 
federales Waltemir Machado y Jorge Castro, encargados de en- 
tregar órdenes judiciales a presuntos delincuentes, fueron inter- 
ceptados por desconocidos (presumiblemente cuadrillas de trafi- 

FR cantes) y , torturados durante varias horas antes de ser 

ys”, según indicó el informe forense policial. Sus cuer- 

pos fueron encontrados carbonizados en el baúl del auto policial, 

desvalijado y abandonado en un paraje de la favela de San Gon- 
zalo, en el norte de Río. 

La policía -federal y militar- respondió al hecho con una es- 
pectacular redada de 85 hombres en la favela “Menino de Deus”: 
tres personas murieron y 33 sospechosos fueron arrestados. 

También ayer, el cuerpo de un sargento de la policía militar 
acribillado de, al menos, 20 balazos fue encontrado en el baúl de 
un coche, en la zona sur de Río. El miércoles, tres policías milita- 
res fuBron abatidos a balazos cuando, desde un helicóptero, apo- 
yaban una operación en una favela del norte de la ciudad. Solo 
uno de los efectivos había sobrevivido, pero finalmente murió 
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Guerra sin tregua AA 
Para buscar una solución a la escalada de violencia, el vier- 
nes llegó desde Brasilia el ministro de Justicia, Nelson Jobim, 
quien se entrevistó con el gobernador de Río, Marceilo Alencar. 
Además de recibir un informe escalofriante sobre las guerras de 
narcotraficantes y los asaltos y «crimenes cotidianos, Jobim apure- 
ció como mediador entre dos posturas disímiles pura combatir la 
violencia: la del gobernador Alencar y la del responsable del mo- 
vimiento anticrimen “Viva Río”, Rubem Cesar Fernandes. 
Polémico, Alencaf alentó hoy a la Policía Militar a “declarar 
una y erra sin tregua” a los criminales y narcotraficantes e im- 
pulsó la cunstrucción de una cárcel de máxima segurided fuera 
de la ciudad de diez millones de habitantes (véase aparte). Fer- 
nandes cree, en cambio, que “la guerra no es la vía a seguir” y, 
tras reaccionar vivamente a las palabras de Alencar, presentó al 
ministro de Justicia propuestas antiviolencia como el refuerzo de 
Mglancia Policial en acrupuerios y Cartero. 
Sin embargo, los cariocas parecen estar más de acuerdo con 
la tesis del gobernador. El sábado, cuando la televisión mostró 
cómo un policía asesinaba a sangre fria a un delincuente, las en- 
cuestas indicaron que más del 50 por ciento de la población es- 
taba de acuerdo con esa reacción policial. 
De hecho, además de concentrarse en las favelas y zunas 
marginales, la violencia está afectando cada vez más a la clase 
media carioca. Ayer, los comerciantes del elegante biurrio “Barra 
de Tijuca” organizaron una protesta por el asesinato del dueño de 
un supermercado, abatido por disparos de ametralladora, a prin- 
cipios de semana, cuando trataba de escapar de lo que, aparente- 9 5 0 8 2 ha h »; 
mente, era un intento de ear a Ú y h 
l - 
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La violencia, un hecho cotidiano en tas “favelas” de Río de Janeiro: esta 
foto de archivo muestra a un narcotraficante abatido por la policía 


E 


El gobernador de Río de 
Janeiro, Marcello Alencar, 
alentó ayer a la Policía Militar a 
declarar “una guerra sin 
tregua” a los criminales. Según 
Alencar, su decisión de 
“combatir directamente a los 
delincuentes, no prevenirlos”, 
está justificada por la matanza 
de policias registrada esta 
semaña en varias favelas. El 
viernes, dos agentes federales 
fueron torturados y luego 
quemados vivos. Nueve 
policías han sido asesinados en 
fo que va del año. Otro agente 
fue encontrado ese día 
acribillado de veinte balazos. 
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RIO PÉ JANEIRO, 18 (AFP). 
Los pnés identes de los clubes Naval, 
Is E 
OY UTTegmunicado en 


lealtad e insensibilidad social” del 

gobierno encabezado “por el presi- 

dente Fernando “Henrique Car- 
po o 


ticia” de la medidas qu aplazó la fe- 
cha del pago de los palarios de los 
funcionarios del Ppller Ejecutivo, 
entre los caules esjin comp: 

los militares. 

“Tenemos uentas a pagar y, con 
el aplazamiento del pago de los suel- 
dos del día 22 al 5 del mes siguiente, 
vamos a tenerque enfrentar serios 
problemas”, afirmaron los militares. 


Para los ole les fl de los clubes 


militares, solo los cionarios del 

Ejecutivo están siénd 
en el combate contra los gastos pú- 
blicos, puesto que sus olegas de los 
poderes Legislativo y Judicial si- 
guen recibiendo sus ios el día 
22 de cada mes, 
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Nueva explosión 


eiecutan a agentes fe 


ederales en 
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Una nueva ola de violencia se desató este fin de semana en Río, 
donde dos agentes federales fueron quemados vivos el viernes y 
tres policías asesinados por narcotraficantes, coincidiendo con 
la llegada del ministro de Justicia, Neison Jobim, de Brasilia, 
para hablar sobre la escalada de violencia con el gobernador de 
Río, Marcello Alencar. 


Río de Janeiro (AFP) 


M Los dos agentes federales, Waltemir 
Machado y Jorge Castro, encargados de en- 
tregar una orden judicial a dos s 
residentes al otro lado de la bahía de Río, 
fueron quemados vivos en el interior del 
automóvil donde fueron encontrados. 

Un policía militar de 27 años. gravemente 
herido el miércoles pasado, por traficantes 
que dispararon contra el helicóptero con el 
que sobrevolaban un barrio de emergencia al 
norte de Río, murió el vienes a consecuencia 
delas heridas. Otro policía había muertoenel 
acto en esta misma agresión. 

El viernes también, el cuerpo acribiliado a 
balazos de un tercer policía fue encontrado en 
el maletero de uncoche, enla zona sur de Río. 
Con él se eleva a nueve el número de policías 
militares asesinados en servicio desde princi- 
pios de año. 

El gobernador de Río, Marcello Alencar, 
declaró el sábado que la ejecución de los 
agentes federales refuerza y legitima su deci- 


sión del pasado miércoles, “de autorizar a los 
policías a combatir directamente alos crimi- 
nales y no sólo contentarse con prevenirios”. 

“Los traficantes desafían ala sociedad y al 
Estado y obligan a los poderes públicos a 
reaccionar. El enfrentamiento ha empeza- 
do”, precisó, al tiempo que solicitaba el apo- 
yo de la población a una acción más energé- 
tica de la policía contra los delincuentes. 

En represalia por la ejecución de los dos 
agentes, 35 hombres de la policía federal 
invadieron el viernes por la tarde la favela 


Menino de Deus, en una acción que se saldó - 


con la muerte de tres personas y la detención 
de otras 33. 

El responsable del movimiento antivio- 
lencia “Viva Río”, Ruben Cesar Fernández, 
reaccionó vivamente el sábado a la decisión 
del gobernador de alentar a la policía a abrir 
un conflicto armado con los delincuentes, 
considerando que “la guezra no es la vía a 
seguir”. 

Fernández presentó el vienes al ministro 
de Justicia una serie de proposiciones de 


YN 


Río d 


Rí 


e Janeiro 


e violencia en Brasil 


div 


tucha contra la violencia, tales como el re- Por otra parte, el viernes, la presencia del 
fuerzo de la vigilancia policial en los aero- brasileño, Fernando Henrique Car- 
puertos internacionales, los puertos y las doso, generó protestas contra la falta de em- 

carreteras brasileñas. Pleo y la política salarial. 
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en un operativo a cargo de la Sección 
Aguaray de Gendarmería Nacional, 
en cercanías de esa población del 
norte salteño, en el que no hubo dete- 
nidos. 

El procedimiento se realizó esta 


montes. 
Una decena de hombres de la Gen- 


seguían a los traficantes ¡ 
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ñ Arrestan en Bolivia a 
un almirante narco 


LÁ PAZ, 13 (AFP).- El ex coman- 
dante de la Fuerza Naval Boliviana, al- 
mirante Miguel Alvarez, diez miem- 
bros de esa institución militar y 
cuatro civiles fueron trasladados en la 
end viernes, a la cárcel de al- 

ta seguridad de Choncocoro, a 30 kiló- 
metros de La Paz, bajo cargos de narco- 
tráfico 


Alvarez y el capitán Ramiro Patri 
están acusados por la Puerza Especial 
de Lucha Contra el Narcotráfico 
(FELCN) del “lavado” de 1.7 millón de 
dólares provenientes de la venta. de co- 
caína al cartel colombiano de Cali. 

Mee Alvarez y Patzi recibían el dinero de 

e los bancos mexicanos Bammex y Ban- 

co Mercantil de Tijuana, los que envia- 

ban las remesas a los vancos bolivianos 

Ñ Mercantil e Hipoteeario, ambos de La 


oi- DA! 


Paz, según establecieron las investiga- 
ciones de la FELCN. 

El acopio de cocaína en el Chapare, 
en el centro de! pais, y ¡a posterior ven- 
ta al cartel colombiano era ejecutada 
per una banda de oiiciales de la Fuerza 
Naval, encabezada por el capitan Os- 
waldo “Sacate” Justiniano, quien tue 
detenido junto a sus cómplices el pa- 
sado 19 de enero cuando t 
cerca de media tonelada de droga en 
dos camiones militares. 


La droga era transportada a algún lu- 


gar de la selva del Beni, en la impene- 
trable Amazonia boliviana, para luegc 
trasladarla a la selva colombiana. 

El jueves pasado, el almirante Alvi- 
rez se entregó voluntariamente a la 
FELCN, para probar, según dijo, su 
inocencia en el caso. 
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e US$ 1,2 bi 


contra narcotráfico 


CLAUDIO JULIO TOGNOLLI 

Da Reportagem Local 

.. Q presi A, Bill 
«CU ir ao Con- 
gresso que no próximo ano adicio- 
.pe US$ 1,2 bilháo a0 programa de 
£ombate ás drogas nos ELÍA e paí 


- Pelo 
fe-americanos admitem já ter feito 


. - Clinton pleieia mais vesbas bas pa- 
ue 
EUA tem gasto por que. US$ 97 
bilhóes com médicos, sistema ju- 
diciário e aparato policial —4odos 


«envolvidos na cura, recuperagáo e 


«punigáo dos dependentes.-Essa 
Guanta representa quase a metade 


¿da divida externa brasileira. 
-. AS As informacóes constam do do- 


¿Eumento anual, de áginas, 

ñ lo de Es- 

tado dos EUA e obtido com exclu- 
sividade pela Folha. 


O documento elenca os sete paí- 


ses que máis tém colaborado para 


EUA: Bra- 


sl Bolívia, Colombia, Peru, Mé- 


xico, Nigéria e África do Sul. _ 
Pelo terceiro ano consecutivo o 


Brasil surge no relatório como O 
-malor entreposto de que os cartéis 
colombianos tém feito uso para 


exportar cocaína. 

“—De acordo com o dossié, “as 
pressóes sobre Bolívia, Colómbia 
e Peru fizeram os cartéis procura- 
rem os paises vizinhos, Brasil, 
Equador e Venezuela”. Segundo o 
documento, os cartéis váo atrás de 
*“uma atmosfera política mais pro- 
pícia a seus negócios””. 

Em documento anterior, o De- 
partamento de Estado sustentava 
que o tiáfico comefou aumentar 
do Brasil para os EUA quando o 
Congresso ““desviou atencóes”” 
para o impeachment do ex-presi- 
dente Fernando Collor de Mello, 

Os sete países citados sáo consi- 
derados fundamentais para entrada 
nos EUA, por ano, de US$ SO bi- 
lIhúes em drogas. 

Eis alguns números decorrentes 
disso: duas pessoas sáo presas 
com drogas a cada dois minutos; 
500 mil emergéncias médicas sáo 
atendidas a cada ano; em 1994, 
pela primeira vez, o número de in- 
ternos do sistema penal norte-ame- 
ricano ultrapassou 1 milháo; um 
tergo dos casos de Aids estáo liga- 
dos ao consumo de drogas. 

_A heroína e o ópio sáo os mais 

ROVOS 1nimigos do programa de 
combate ás drogas do goyemnmo” 
porte-americano. O consumo des. 


sas substáncias ' “cfsceu dramati- 


- Brasil é maior entreposto na rota do tráfico de cocaína, 
- afirma Departamento de Estado norte-americano 


camente desde 1968”, relata o 


Der 


aumen- 
tou_43% 43% nos EUA _nos EUA em 1994 1994, , Se 


Comparado com os níveis regis com os niveis registra- 
dos em . A Asia detém 76% 


_produgáo. mundial de hero heroína e 
a novidade fica. em 1994, para a 
Aménca Latina. O continente sur- 
ge como responsável por 15% da 
heroína produzida no mundo. 

Com o cerco contra os cartéis 
da cocaína. como os de Medellín e 
Cali, a Colómbia agora esmera-se 
em plantar papoula, planta usada 
para a confeccáo da heroína. 

O resultado é que cresceu em 
aproximadamente 800% a apreen- 
sáo de porcóes da droga na Cali- 
fórnia, a partir de vóos com ori- 
gem em territósio colombiano. 
nos admitiram já ter consumido 
heroína, segundo a Pesquisa Na- 
cional Drogas. 

O número de usuários de drogas 
nos EUA caiu de 22,3 milhóes, 
em 1983. para 11.7 milhóes em 
1993. Mas a heroína é a única dro- 
ga cujo consumo permaneceu inal- 
terado: desde 1988 os EUA ttm 
entre a populagáo um exército de 
2.7 milhoes de usuários de de dro- 
gas pesadas, 600 mil deles consu- 
mádbres apenas de heroína. 
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6 Peru , 
£ o principal centro 
mundial de producio de 
folhas de coca e vem 
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“Y 
e Guerra por ponto 
e 
de drogas no Rio 
j A a 
| deixa trés mortos E | 
A guerra entre quadrilhas 
pela disputa por ponto de ven- 
da de drogas no Rio deixou | 
ontem tres mortos num tiro- ¡ 
| teio que durou toda a madry- : 
gada e só teminou no início da , 
manhá Traficantes invadiram ] j 
os morros de Sáo Joáo e do Fu- E ¡ 
bá com armas de grosso cali- ; 
bre provocando pánico entre j 
os moradores. Trés carros fo- i ! 
ram assaltados e um policiai ¿ ¡ 
foi seqúestrado. Página 03 
j 
| 


| 

| | 

| | 

| 1 

| | | 

0 | | 
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VICULACIONES o 
Quadrilhas trocam tiros da madiigada as 
primeiras horas da manhá e assustam moradores 
ns da Zona Norte; peritos acreditam que vítimas 
sofreram tortura e foram executadas 
EDMILSON SILVA bra-Galkho, que acabara de assu- ' 


IO — A cidade cumpriu, 

neste final de semana, sua 

triste rotina de violencia. 
Durante a madrugada de ontem, 
a guerra entre quadrilhas pela 
disputa de um ponto de venda 
de drogas nos Morros do Encon- 
tro e da Cotia, na Estrada Gra- 
jaú—Jacarepaguá, na Zona Nor- 
it, provovvu a morte de dois tra- 
ficantes e de um suspeito de in- 
tegrar a quadrilha invasora. Os 
traficantes invasores, dos Mor- 
ros: de Sáo Joáo e do Fubá, che- 
gatam com armas de grosso cali- 
bre e, de acordo com avaliagáo 
feita pelo perito 
Orlando Gullo, a 
localizagáo dos 
disparos indica 
que os trés foram 


mir a chefia do comércio de en- 
torpecentes; um homem negro 
aparentando 20 anos, conhecido 
por Marcelo Come Ratc, e Mar- 
celo Rodrigues Teixeira, de 25 
anos. 

De acordo com a familia, Mar- 
celo Rodrigues, continuo da 
Construtora Graprearme, teria 
ido visitar a máe e foi confundi- 
da com um traficante. Mas uma 
parente de Claudinho Quebra- 
Galho, que náo se identifico, 
Aasseguruu yue Rudriguos tem- 
bém participava da quadrilha. 
Conhecido como Marcelo Come 
Rolha, o rapaz, que estaria espe- 

rando Onibus, foi 
morto na sala da 


R, casa da Rua 
PAZ FOI Groaíras, n* 130, 


com tiros na boca, 


exécutados. ASSASSINADO na témpora, na 

A ouscdia dos A as base do cránio e 
tráficantes levou COM TIROS NA no coragáo. “Sem 
pánico ao local — dúvida foi uma 
um.dos principais BOCA, NA execugáo”, asse- 
acessos entre os a gurou o perito Or- 
bairros da Zona TEMPORA, NO lando Guilo. An- 
Oeste e os da Zona A tes de ser morto, 
Norte. Pelo menos CRANIO ENO com um tiro de fu- 


tres carros foram 
assaltados e um 
policial foi se- 
qúestrado. A poli- 
cia náo informou se ele era civil 
ou militar. O policial foi retirado 
de um ónibus depois de ter sido 
idéntificado pelos traficantes 
durante uma blitz em que procu- 
ravam rivais em fuga. Um dos 
moradores de um prédio vizinho 
ao morro contou que uma equi- 
pe da Polícia Militar foi expulsa 
da estrada sob os tiros dispara- 
dos pelos traficantes. 


Madrugada — No tiroteío, que 
«lurou toda a madrugada e parte 
da manhá, foram assassinados o 
lider do tráfico do Morro do En- 
contro, Claúdio Marques da Sil- 


CORACÁO 


zii AR-15 e de re- 
vólveres de cali- 
bre 38, Marcelo 
Come Rato foi tar- 
turado com queimaduras, prin- 
cipalmente no rosto, enquanto 
Claudinko teve a parte superior 
da cabega dilacerada, provavel- 
mente por uma bala de fuzil, se- 
gundo o perito. 

Apenas ás 11h45, os policiais 
do setor de Recursos Especiais 
da Central de Inteligencia e 
Apoio da Policia (Cinap), acom- 
panhados por detetives da 20? 
Delegacia Policial (Grajaú). fo- 
ram autorizados pelo delegado- 
titular Brasil de Paiva Valente a 


subir os dois morros para tentar *“ 


localizar o policial sequestrado. 
A presenca de 25 policiais no 


va; de 23 ANOS, U Úruuucnro” QT PiMUarro da Cotia no entanto, foi 


02 
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anunciada por fogos de artifi- 
cios estourados pelo fogueteiro 
Bill. da quadrilha de AMarqui- 
nhos Amarelo. CO fogueteiro é 
um olheiro que utiliza fogos pa- 
ra anunciar a chegada de tóxi- 
cos, da polícia ou de traficantes 
rivais. 

Durante a operagáo, os poli- 
ciais apenas detiveram trés sus- 
peitos. dois dos quais foram li- 
beradas depois de identificados. 
Na investida, os policiais náo 


E 


cs EZ 


q 


1hece corpo de “Claudinho”: pánico entre 


chegaram até a parte mais alta 
do Morro do Encontro. onde fun- 
cionaria uma espévie de cativel- 
ro e cemitério «landestino ¡ara 
os rivais dos traficantes locais. 
Eles chegaram a pedir á Central 
de Polícia (Cepol) o apoio tático 
do Águia, um dos dois helicópte- 
ros que reforgam as operacoes 
especiais da Polícia Civil. O heli- 
cóptero estava patrulhando a 
orla marítima e náo póde ser 
desviado. 
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Promotora vai 
denunciar PMs 
por fuzilamento 


Ela deve apresentar 
denúncia hoje contra 
pelo menos dois dos PMs 
+s filmados por TV 


10 — A promotora Lauwy Es- 

teves apresenta hoje á Audi- 

toria Militar denúncia contra 
pelo menos dois policiais militares 
que participaram do fuzilamento do 
assaltante Cristiano Moura Mesqui- 
ta de Mello, ocorrido no dia 4, na 
frente de um dos principais shop- 
Pings da Zona Sul do Rio. 

Além do cabo Flávio Ferreira 
Carneiro, do 3? Batalháo da Polícia 
Militar (BPM), filmado por uma 
equipe da TY Giobo no momenio 
em que dava urés tirus em Mello — 
quendo o rana ectava deitado e 
imobilizado —, a promotora pre- 
tende denunciar o cabo Walmir Ly- 
ra, por co-autoría do assassinato. 
Um outro soldado que tentou impe- 
dir a filmagem da execugáo tam- 

-* bém poderá ser denunciado. 

No inquérito policial conduzido 
” pelo delegado Nilo Augusto Batista, 
da 10* DP, apenas Carneiro foi indi- 
ciado por homicidio qualificado, 
apuoar ue 12 Pas terco participado 
da perseguicáo aos trés homens que 
haviam acabado de assaltar uma 
- drogaria localizada no primeiro an- 
"dar do shopping. Os laudos da perí- 
cia mostram que Cameiro e Robert 
de Oliveira, o segundo assaltante, 
leyvaram seis tiros. Um outro ussal- 
tante fugiu e a policia náo tem pis- 
tas sobre a sua identidade. O Minis- 
tério Público também deverá pedir 

a prisáo preventiva dos acusados. 

Cameiro está detido no Batalhao 
de Choque da Policia Militar, mas 
Lyra retornou ás suas atividades no 
dia seguinte ao fuzilamento. Foi ele 
quem retirou Mello da Kombi usada 
pelo grupo para tentar fugir e. de- 
pois de revistar demoradamente o 
assaltante, o arrastou para trás do 
carro, onde o rapaz foi executado 
pelo cabo Carneiro. 


Decretada prisáo 
de policiais por ' 
matar detento 


Os 11 PMs já estáo 
detidos, acusados de 


: 


invadir presidio em - 
Uruguaiana AM 


t 
ORTO ALEGRE — Onze poli! 
tiveram prisáo temporária de- 
cretada, acusados de participar da 
invasáo do presidio municipal na 
madrugada de sexta-feira Tambéni 
sáo acusados da execucáo do cameiñ 
Everaldo Silva Santos, de 25 anos, a 
Lau, durante a invasáo. 

Eles estáv detidos em dois quas» 
iéis da cidade, a 634 ion de Porto 
Alegre. Á order de prisáo Í0i assina» 
da na noite de Sáhado nela iniza 
Luzmari Turely da Sitva. “Temos pru; 
vas testemunhais de yue eles estár 
envolvidos”. afirmou uv secretário 
substituto de Justiga e Segurangs 
Pública do Rio Grande do Sul, Djal 
ma Gautério. Segundo ele, nem ta; 
dos os invasores estavam encapuzs- 
dos e foram recunhecidos por pel 
ao 

suidados Luis Felipe Sampaio, 


ls n Mia 
n daa Rodrigues Cuintana, JUAS 


Marcos da Silva Guedes, Jan Mendes, 
Joáo Batista da Silva e Edir Moreira 
estáo detídos no 22%? Grupo de Arti: 
lIharia O 3? sargento José Antonio 
Guerra e os soldados Adáo Goulart 
Bibiano, José da Silva Correia, Ricar- 
do Lopes Belmonte e Paulo Sérgio 
Pimentel estáov no 8” Regimento de 
Cavalaria Mecanizada. Cinco deles 
realizavam a guarda externa do pre: 
sidio na madrugada da irvasáo. Un: 
tro motivo para suspeitas é que eles 
náo foram desarmados nem aciona- 
ram O alarme. Os 11 negaram envol- 
vimento no assassinato tanto de Lay 
quanto de José Francisco Gonyalves 
Filho, de 22 anos, um dia antes da 
invasáo. Lau era acudado da morte 
do policial militar Gilson do Prado 
Brum, no dia 12 e acredita-se que 
sua execugáo foi uma vinganga. , 


cuy-an 
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rasil pide cooperación en la 
ucha contra el narcotráfico 


Solución: es ministro de 
Justicia brasileño mani- 
festó la importancia de 
concretar acuerdos con- 
juntos para combatir el 
problema de la droga 


RIO DE JANEIRO, 19 (EFE).- El 
ai : cia- Nal 


iro 1 dependerá unicamente de 
de Brasil sino. 
Ja droga 


de acuerdos para combatir 
con todos los naíses latinoameri- 


del 


, narcotrafico no es un aeltto na- 
cional es un delito transnacional. Co- 
en un territorio, continúa en 
tra región y termina en un país dife- 

ps en unas decla- 
raciones publicadas hoy por el diario 
Jornal do Brasil 


El ministro brasileño de Justicia 
afirmó rre rr iaa al 
de ser combatido sin acuerdos inter- 


nacionales Jporlo! mismo, reveló 


nar he nr ms va 


paía 


es 
obim se encuentra actualmente en 


en este Estado y que ejercen 1 un domi-_ 


nio territorial sobre varias “favelas” 


(barrios marginales) de la de la ciudad. 


Para el funcionario rio brasileño, el 
combate a los narcotraficantes que 
actúan en Río de Janeiro y que han 
convertido a la ciudad en una de las 
más violentas del mundo, gracias al 
registro de un promedio diario de 20 
asesinatos, dependerá no sólo de ope- 
raciones de represión por parte de: 
las fuerzas de seguridad del país sino ; 
también de acuerdos internacionales. 

J 


Cardoso, menos popular 


FATIY TATA TA MFINTTY AN SAMIAS Lá 
ruv LI JANEIRO, 43 (ANSA)- La 


popularidad del gobierno del presi- 
dente brasileño Fernando Henrique 
Cardoso, que asumió el 1% de enero 
pasado, descendió levemente en 
marzo, y está muy lejos de los niveles 
que tuvo al comienzo de la gestión. 

La calificación del gobierno como 
“bueno” cayó de 40 por ciento en fe- 
brero a 38 por ciento en marzo; la de 

“regular” aumentó de 25 por ciento a 
29 por ciento; y la de “óptimo” bajó de 
7 por ciento a 5 por ciento. 

La confianza en el real también 
cayó, pues los que consideran que la 
situación del país mejoró con la 
nueva moneda, que en febrero era de 


Río de Janeiro definiendo contas ar 81 por ciento, cayó ahora a 56 por : 
“toridades 


les estatales y municipales um 
plan de combate a los E organi- 
“zados de n: narcotrafican que actuam 


ciento. Y la posibilidad de inflación : 
es temida ahora por 41 por ciento, ; l 
contra 27 por ciento en febrero. 
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Cocaína em carta | 

A 

Seterminada de cocaína es: 
ma, Captar do Peru, para a_ , 

uropa em cartas simples, | 

atraves do servico postal. 

comum. A policia peruana | 

nformou oñient, que y no- j 

Vo tino de tráfico foi desc 

berto por agentes da polícia j 

antidrogas, epois de en- i 

contrar duas cartas dirigida ] 

a Espanha com 15_gramas 

1 

1 

1 

: 
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de cocaína pura em cada 
uma. — 
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ADEMAS DE CHOCOLATES Y RELOJES MES 
Los suizos quieren legalizar las droga 


en Berna la cancillería fe- 


Ginebra (ANSA) 
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Balance antidrogas 

El secretario de Seguridad bonaerense, Alberto Piotti, hizo un 
balance de los operativos antidrogas realizados durante el 
verano por la Policía en los principales balnearios de la costa 
atlántica. El funcionario explicó que se realizaron 194 
procedimientos en Mar del Plata, Pinamar, Villa Gesell y el 
Municipio Urbano de la Costa, en los que se secuestraron 
3,624 kilos de cocaína; 9,193 kilogramos de marihuana y 194 
dosis de LSD. También detuvieron a 134 personas. 
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Siete universidades en la 
lucha contra las drogas 


LA PLATA.- Rectores y represen- 
tantes de varias universidades nacio- 
nales e institutos superiores que de- 
sarrollan en sus programas carreras 
de técnicos o de master en drogadic- 
ción mantendrán una jornada de tra- 
bajo con el secretario de Prevención 
y Asistencia de las Adicciones bonae- 
rense, doctor Juan Alberto Yaría. La 
finalidad es profundizar la actividad 
conjunta ya iniciada el año último y 
poder dar una respuesta enérgica a 
través de instituciones serías y reco- 
nocidas a la epidemia cada vez más 
grave del consumo de drogas y de al- 
enhal 


La Secretaría firmó hace tiempo 
los respectivos convenios con los que 
impulsó su programa “10.000 Líderes 
para el Cambio - Formación de for- 
madores”, y en la citada reunión esta- 
rán representadas la Universidad del 
Salvador; la Universidad Tecnológica 
Nacional con sus filiales de Campana 
y San Nicolás; la Nacional del Centro; 
Fasta (Federación Autónoma Santo 


On cl 


Tomás de Aquino), de Mar del Plata; 
y también las universidades nacio- 
nales de La Plata, de Lomas de Za- 
mora y de La Matanza. 

Se estima que en dichas casas de 
estudios ya están trabajando unos 
seiscientos técnicos y profesionales 
de nivel superior especializados en la 
lucha contra las adicciones. En la 
reunión, que se efectuará hoy, de 14 a 
2, en la Casa de la Provincia de 
Buenos Aires, avenida Callao 230, de 
la Capital Federal, se tratarán los tres 
puntos que constituyen la base de 
esta acción interuniversitaria que se 
realiza nar nrimara vez en el naíc te- 
ner y ofrecer servicios públicos con 
profesionales idóneos; profundizar la 
formación de un conjunto de orga- 
nismos no gubernamentales serios, 
reconocidos y normatizados; compa- 
tibilizar para este año la llamada 
“red universitaria”, coordinada por 
el licenciado Guillermo Fernández, 
para esta lucha contra las adicciones 
en el ámbito bonaerense. 


vd s e pS 
¿Ana Bn aro. en ains o laa LR AUR 
uLe (ae Pes LL Éj A A o 
O j 


A 


ÓN 


A yA 


ASOLIDO 


Nt DOCUMENTO -. 


CA 131131 — 


Ca OO: , 


E FO 8 NO EP e REA 
| O O A e $ Posta a 
FAN CRUZADO / e tS 
Loco! e 


¡7 Apresáñn 
distribuidores 
de marihuana 
Mientras tanto, en la tarde 
¡de ayer, efectivos del Cuerpo 
¡ de Radio Patrulla procedieron 
| a la detención. en la zona del 
¡ barrio Brazo Oriental, de dos 
| sujetos que luego admitieron 
' ser vendedores de cigarrillos 
" de marihuana. A los mismos 
les fueron incautados 14 po- 
rros. Ambos individuos fue- 
¡ ron conducidos a la Brigada e 
ye Namcéricos a fin de deter- 
* minar la procedencia del alu- 
* cinógeno y dónde la cumer- 
cializaban. 


El hecho tuvo lugar próxi- 
mo a la hora 14 de ayer. cuan- 
| do una dotación de la refenda 
repartición policial se despla- 
zaba porla calle Porongos. Al 
llegar al cruce con Magested, 
avistó a dos individuos que su 
movilizaron irregularmente al 
observar la presencia del pa- 
trullero. 

Rápidamente fueron inter- 
ceptados y. al ser cachrados, 
se les incautaron 14 de cigarn- 
llos de marihuana. Al ser in- 
dagados expresaron que eran 
vendedores y consumidores. 
Lo que se trata de confirmar 
ahora es si la comercializabun 
en centros de enseñasiza, en 
vinud de que en las cercanías 
existen varios. Hoy compare- 
cen ante la Justicia Penal. 
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¡Bolivia erradicará cultivos de coca 


LA PAZ, 20 (AP).- Bolivia erradi- 
cará “por las buenas o por las malas” 
los cultivos dg coca que abastecen a 
las bandas narcotráfico que ope- 
ran en este país, dijo hoy el vicepresi.- 
dente Víctor Hugo Cárdenas. . 
- Cárdenas subrayó que “la lucha 
contra el tráfico de drogas requiere 
de supremos esfuerzos, dado el alto 
poder económico que movilizan estas 
organizaciones”. 

Agregó que “Bolivia es uno de los 
países más afectados por las activi- 
' dades de estos grupos delictivos, que 
utilizan su territorio para establecer 


sus laboratorios de procesamiento de 
la droga en zopas inaccesibles”. 

Dijo que en el país hay tres zonas 
de producción de coca: la primera es 
la legal, que no alcanza a las 12.000 
hectáreas, cuya producción es desti- 
nada al consumo tradicional de po- 
blacienes aymaras y quechuas, que 
también las utilizan en sus rituales 
religiosos. 

“Esa coca no es cocaína”, aclaró el 
vicepresidente, quien agregó que hay 
otra producción que es ilegal debido 
a que su destino son los laboratorios 
de cocaína. cuvo volimen na ha na. 


dido ser medido con precisión, por lo 
que “debe ser erradicada en cumpli- 
miento de la Lev de Sustancias Con- 
troladas”, aseveró. 

Hay una tercera zona de produc- 
ción de coca y es la denominada “ex- 
cedentaria de “transición”, que al- 
canza a unas 35.000 hectíreas, para 
cuya erradicación el gobierno ha 
puesto en marcha programas sustitu- 
tivos. 

Según informes de la embajada de 
Estados Unidos, en Bolivia existen 
Cultivos de coca excedentaria engna, 
superficie de 48.100 hectáreas, 
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Miembro de los 
Gulag nuevo jefe; 
de la mafia rusa | 


Un veterano de las prisiones de 
Moscú es el nuevo jefe de la mafia 
rusa en Estados Unidos. Según fuen- 
tes bien informadas, citadas por ej 
New York Posz, Vyacheslay 
Ivankov, un despiadado criminal de 
$5 años, tomó recientemente en sus 
manos las riendas de la “organizat- 
sia” consolidándose así la 
transformación de una de las más 
potentes asociaciones delictivas del 
mundo 


escrúpulos y puso en su nuevo | 
gar. subordinado, a los demás 
drinos de la rafia rusa 

Sia embargo, “El Japonés” no re 
conoció límites “étnicos” para ex 
tender vu poder: también pasó 
controlar a las “familias” ucrania 
ñas. ArmMienias y georgianas (algu 
nas judías y 
además de otros criminales sin clara y 
afiliación “nacional”. 

“Opera como un señor mongol de 
laguena”. proclamaron las fi Lentes, 
que describieron al “boss” mosco- 
vita como “un verdadero fantasma 
que aparece y desaparece rápida- 
mente de los radares de la Policía”. 

" Efectivamente, Ivankov fue loca- 
lizado por brevísimos períodos de 
tiempoen Los Angeles, Nueva York 
y Miami. también en Alemania. Is- 
rael... y luego desaparece. “Es como 
el General Patton durante la Segun- 
da Guerra Mundial: viajaba cons- 
tantemente para confundir al ene- 
migo”. indicó un investigador. 

Naturalmente, viaja con pasapor- 
tes falsos, una de las especialidades 
con la que su organización se hizo 
famosa en los ambientes del cri- 
men. 


o 


OH Ol 


Las autoridades indi vidualizaron 
Ss cuaríci general en Bruoki iyn, en 
el corazón del barrio ruso de Nueva 
York: Brighton Bezch y Sheeps- 
head Bay. Fuentes bien informadas 
señalaron al Post que el jefe cambia 
continuamente de vivienda. 

Sus traslados se realizan desde un 
to en la ciudad satélite 
de Starrer Ciry hacia Manhattan 


llamada, nada más que en Nueva 
York”, admitió un detective que 
trabaja en el caso. 

Otro agente describió su corte: 
“Son hábiles. son duros. Son sobre- 
vivientes de todo: +1 totalitarismo, 
las torturas de la KGB, los 
de prisioneros de Siberia y los Gu- 
lag”. Ahora es el momento de las 
hipótesis de futuro. ya que en su 
carrera fulminante Ivankov invadió 
algunos feudos “tradicionales” de 
la Cosa Nora: el narcotráfico, la 
extorsión. el robo de automóviles, 
además del comercio de documen- 
tos falsos. 
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CENTRO DE ESTUDIANTES DE CIENCIAS SOCIALES. 
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- Se adjunta bola insaál Qlosó centro de Estudiantes 
de Ciencias Sociales. e “y si 


e 


- Se pudo ademas, que entre los Delegados Estudian- 
tiles se encuentran: Lorena RESANO 
Abel BERMUDEZ. 


ambos de tendencia radical, siendo la primera de los nombrados inte- 


grante de la comision Permanente de los Derechos Humanos. 

- Se establecio tambien, que los dias 2 y 3 de setiembre 
se realizaria un campamento Ben Punta £spinillo a los que asistirian 
los Gremialistas Estudiantiles A Pérsonas cefcanas a ellos. 
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Cardoso procura reactivar la 


ayuda contra el narcotráfico 


Brasilia (AFP) nivel técnico serán llevados por Car- — líticadel contro! de drogas». La nueva 
3 i ? “dedicar Más recur: 


daso a Estados Unidos para negociar orientación 
con su homólogo e canericaño Bl ata prevención dela demandainter 


$ uró e «es 
ia de que fuera inte 


: anteñor de 
¡lateral dente del Confen (Consejo 
acientes). ER UI 


a hs textos de la propuesta brasileña 
y de los eventuales entendinmentos a 


las limitantes presupuestales de Cardoso, mantuvo diversas entrevistas 
y de una nueva onentación po- con 51 homólogo brasileño. 
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Combate ao tráfico terá apoio dos EUA 


Nelson Jobim anunciou um projeto de cooperacdo entre seu ministério e a Secretaria de Justica n norteamericana 


Brasilia 


ministro da Justica, 
Nelson Jobim. infor- 
mou ontem que o seu 


ministério e a Secretaria de Jus- 
tica dos Estados Unidos váo 
realizar um proleto de ononera- 
cgáo visando a detectar.e a com- 
bater a lavagem de dinheiro do 
narcotráfico no Brasil. O acerto 
preliminar foi feito numa reu- 
niáo que manteve na embaixa- 
da norte-americana, em Brasi- 
lia, corn a secretária de Justica 
dos Estados Unidos. Janet Re- 
no. 

Na reuniáo, Janet Reno rela- 
tou o interesse de seu país sobre 
a necessidade de uma discussáo 
e integracáo de esforcos no 
combate ao tráfico de drogas na 
América Latina. Jobim contou 
ter manifestado a necessidade 
das legislacóes penais darem 
tratamento diferenciado ao tra- 
ficante — que deve ser punido 
de forma rigorosa — e ao con- 


sumidor de drogas — que é 


uma espécie de escravo do pró- 
prio traficante. 

O novo ministro da Justica 
disse que os entendimentos com 
os Estados Unidos incluem “a 
ampliacio do leque de coopera- 
cáo da Secretaria de Justica 
norte-americana e O Ministé- 
rio da Justica brasileiro para 
unia puljiica de combate a lava- 
gem de dinheiro proveniente do 
narcotráfico. “A medida que o 
desenvolvimento económico do 
Brasil se acelerar, é evidente 
que comecgaremos a ter proble- 
mas”, afirmou. “Os Estados 
Unidos tém grande experiéncia 
nesse assunto e poderá contri- 
buir conosco”. 

Jobim vai discutir essa sema- 
na com o presidente Fernando 
Henrique Cardoso a escolha do 
novo diretor-geral da Policia 
Federal, que náo ficará subor- 
dinada a recém-criada Secreta- 
ria de Planejamiento de Agóes 
Nacionais de Seguranga Públi- 
ca. Segundo Jobim, o Departa- 
mento de Policia Federal ficará 
vinculado ao gabinete do minis- 
tro da Justiga. 
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Mudanca: Jobim defendeu punicóo diferenciada pora traficantes E consumidores de drogas 
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Brasil e EUA marcam 


reuniáo sobre drogas 
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Discussáo será dentro de 15 dias; Fidel Castro desiste de vir 


a posse de FHC e esvazia ainda mais a cerimónia 


FERNANDO RODRIGUES 
Enviado especia! a Brasilia 


MÁRCIA MARQUES 


Da Sucursal de Brasiiia 


Os ministros da Justica Melsop 
en Jobin (Brasil) e Line Reno 
a (EUA; acumtaram ontem que os 
dois países teráo. em 15 dias, uma 
reunido para discutir O tráfico e 0 

consumo de drogus. 

A reunido fol acertada durante 
um encontre de 30 minutos entre 
Jobim € Reno. A norte-ainenicaña 
quis suber detalbes sobre y Imten- 
cáo de bresiterro de desctiminar o 
úso de drovas no pais conterme 
revelou 4 Folha semana paysada. 

Nos El A. os usuarios de dro- 
gas ión a opgas de se subineler a 
uma feuperagdo compulsória do 
vício. “Pu mostrel 4 ministra que 
temes dilerenges ño sistema pudi- 
ctario. No Brasil nio há mecanis- 
mo de harganha”. declaren Jobin 

Participalo de reunido degqui a 
IS dia repraosentantes de Minis 
so de Justiva Dbiasilezro e Iterran- 
les da embaixada dos FUA. “Va 
Mos examinar a expenencia ameri- 
cana”. disse Jobim. 


Cerimónia esvaziada 

O encontro etitre Jobim e Reno 
toto ponto alto da avenda das uu- 
toridades estrangenas que compa- 
receram a passe de Fenmando Hen- 
nygue Cardoso. A cermmónia ficou 
esviaztada por calisa de dulá —o 
fenmado de 1 de janeno. 

Embera 114 pares tenham en- 
vado representamos para a cerl- 
mónta, a madaorta lor composta por 
funcionatios de seguido e ale de 
TOTCOUTO aa 

Apesar de lor sE Pcia con- 
| firmada sema feina presidente 
ubero. Fidel Cito. desista de 
ao Brasil, Cuba tor ropresenta: 

a pelo presidente da Assembleta 
epular. Ricardo Miarcon 
Y Coma desisiciacia de Castro, de 


cou reduzido para dez o número de 
países que mandaram seus chefes 
de Estado para a posse: Carlos 
Menem (Argentin AÑ Luis Alberto 
Lacalle (Uruguai): Juan Carlos 
Wasmosy fParaguaid Eduardo 
Frei (Chile5f: Albertv Fujimori (Pe- 
ru» Gonzalo Sánchez de lozada 
(Bolívia). Emesto Samper Pizano 
(Colómbia): Sixto Durán Bellén 
tEquador): Mário Soares (Ponrtu- 
gali: Antonio Mascarenhas Mon- 
terro (Cabo Verde). 

O Produto Interno Bruto (PIB. 
soma de tudo uv que é produzido 
em um ano) conjunto desses dez 
paises que enviaram chefes de Es- 
ladv faía coñiimonia < de 1USS 271 
bilhoes. Isso equivale a 66.09% do 
PIB brasileiro. em valores de 92. 

As 10h45 de hoje os presidentes 
dos Paulses que integram o Merco- 
sul (Brasil, Argentina. Paragual e 
Uruguand e do Chile + Bolívia. 
reúnem-<se no Planalio para discu- 
tir como será a participado dos 
dots nIumos 10 Novo alercado. 

Ontem for e primero dia de 
funcionamento de Mercosul. O 
presidente Lacalle. disse que na 
passagen: de ano as pessous deve- 
riam se desejar “feliz Mercosul”. 

Há resitencias á participagao 
do Chile no Mercosul. O presiden- 
te Menem disse que esta mlegra- 
cio € apenas uma pessibilidade. 
“O que vamos tratar de desenhar é 
uma Zona de lnre comércio entre 
o Mercosul eo Chile e Bolivia” 

O presidente Eduardo Frei disse 
que su país Já tomou a decisa0 
política de integrar o Mercosul. 

Ontem a tarde, o embanador 
brasileiro ño Chile. Guiilierme 
Leite Ribero. confirmou que 2 
primeira viugem oficial de FHC a 
UM país estranecióó será pura 0 
Chile. provarcimente en Margo. 
FHC exiloú-se no Chile na década 
de 60. durante o regtite Militar. 
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¡en “campaña electoral 
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JE Las EE 3eió) dE PEjércuo: está en” 
1015 AAA para una singular a: ESA EY. 
Ñ onpuEn plat Elaves, Lastrenses2ib ib: 
ye 
PE 10 en forma: discreta, dise : 
ossucesorio.del a actual « dejar po 


indicar que csic candidatoibaacorrersin“|'Y 
oposición en pos de la Comandancia; el!" 

“run-run” castrense comenzó a explotar” + 
algunas caracteristicas que'podian serle : 
criticables y asi surgieron posibilidades.1| 


np: Incluso; no flia quien "sostiene 'quek DE" 
“atribuir” tamaña pretensión” autocrítica all Jm 


«Bagrasco; 'podría'ser u un 'pesado mármol! 
:2 Sesa aspiración d de esté dasirioas e 


emergen de-El ército; sel. teniente, 1.1 


' reales: para Ruggiero,, el tercero en a 
a Este E ] ne 


orden de las “derechas”. 
“13 Este general. “que pertenece al Arma: 


PARE, A a 


Laño1 Juvo su : . . 
AS “de : Ingeniería, es un hombre cercano a la. : Ae EE e «cuando; estuvo 'al dre : Cs 
«masonería y llena losatsibutos de laorto-* a A eS oa 
! . 4 Day 
j ciones políticas que muchos concer: ” pares y. ¡de los. del invitado. al legislador? 7 ES 
. excesivamente situadas a la derecha”: El “socialista José | 'Korzeniaka disertar enunY il o 
13 óSin embargo, y como si ialguien' qui"! S curso del CALEN»: ¿que “por entonces, des da e 
siera que la emoción se instalara en esta” EA, 
Ester campaña electoral”, en agosto; oa á 
» ar 


TA A A e DR A A 


Ad 


25 pal A. ES 2 
, el, ¿cargo de -del, ¿actual" 


ES 


El rciipo za de: Curuchet: "se realizará 
2, ndcfectiblemente'en febrero próximo, y: 

E Apacg entonces el presidente: Julio; María” 
gsanguinettif deberá: toptar'por. un nuevo” 
: ndanie, tor elas 


A patacona rana ¡dura coo: 
- dei up: 5 claro cuál sería el 

-JRry piensa 4 «derechas? < dentro del Ejército,” 
einined ediaiamen! clan ayoriade los obser-, 


p + per 
adi es depre: 


Ela cepocomaaias 
gi se OOO Aida LUN NA APR ] 
354 enel Ejército! nadie está dis-; 
: o 2geptar, p “públicamente que, Jos; 
pr oficialestengan una filiación politicaque; |- 

pueda palros ocinar o deponer la buená es-.. 
: ide Jos:p Penales: comandantes. 
el reclamo de la” profesio-;: 


1: Sxigs ¡ge proclamar quel: 


faturas militares; al según el orden! : 


E “do. lila cos . E 
z 187 Segúnestateoríade la sucesiónen la: Z 


AE E 


de ie a a 


-conchances de” elegibilidad” suficiente 

_ colmo para suceder a Curuchet... 2: 

, 1: Pero no todo serian mieles... “5*.> 
oe : Enelámbito castrense se dice que la * 
elección de un general blanco para la Co-'; 
“mandancia del Ejército de un “gobierno | 
“colorado, tendriauncosto para cl interesa: * 


: cúpula militar,  Bagnasco «tendria: que:: 
“pagar: un precio, peo ,¡Hamado ; 
A “operativo Balza”. ; TE me sd rana 1 
¿ . Seafirma que el | peaje consistiria en. 
que Bagnasco, una vez designadocoman- 
dante, realice una autocrítica pública al 
"estilo de la que hizo el comandante del * 
Ejército de Argentina, Mastin Balza, sobre: 
| losapremios y violaciones alos derechos. - 
humanos cometidos por los militares ar-'* 
dora durante la llamada “guerra su-' 
, ¿Habrá autocrítica a la uru-+ 


AM 
A 7 Le» 
.. 


EE Y cade 07 
Uns hipótesis A, a Poio 
:* Esta; hipótesis del * “precio”, podria 
'serabsurda si se consideraque Bagnasco * 
_esel general que está primero en la suce-' 
sión de Curuchet, y que por añadidura | 
* Sanguinetti ya tuvo “un “comandante” de” 
Ejercito de filiación blanca ensu primera - 
Ñ rn y no ocurrió nada singular o. 


de la autocrítica sobre, qe violaciones, a 


| 
“los: derechos; humanos; en, la: : Guerra, 


-antisubversiva, a dea; década del setenta; + 


es” -un problema: querval allegar? 


“ineludiblemente*Ya ocuinós en Argenti 


¿na a y hubo; maniobras Para" que'ocumiéra? A 
cea a Brasil¿Por qué "Uruguay Va'a perma-5 $ 
nece ecer inmune a la] iebre autocritica2 iba 1] 

Pos esto fuera;poco,..un, trabajo y; 


bobre ,lqs muerte: gel doctor Vladimir < 
¿Rosslik; que aparecerá en. breve, po 


nes 


¡reabrir ente face a 


«7. 


jtulo que OR 
dea $ 


un 
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ES es 


ASCENSOS. h 
«Es cae panas cmbiénlates A E 
"a los! coroneles" que pueden ascender” als 
í generalato;'sobre todo'cuando en los: as->' 
«censos deeste año; :hay dos cargos vacan-3 
les de general aro ñsis E ATTO 
+, "Los; coroncles ¿que tienen chance de y j 
lser seleccionados; serian Jack Martinez, £ 
"de filiación inacionalista) Y slecado 'enlos > Z 
lascensosal g gencralato: artos +1; 


CE 


“tual destino ¡y de quiense dice que sería el A 
- candidato que propone: "cl Partido por eb 
- Gobierno del Pueblo; Walter HugoSilva;+ 
¿quejseriá; únte Icandidato. “sercanosa.las y 
logias, masónicas eun: paro ques seria; 
yRaúl. VilacEdaA E SS 
32ATO :cierrede* to ES ai 
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El faca acen E propia: carrera de. las ar- S ::Elabsurdose refuerza si se conside-: 
, mask He el ra,que existe un gobierno « de coalición.. : fuente militar consultada por GUIA. aser 3 i 
blanqui-colorado," con un ministro de * vero quecon esta “campaña e relectoral” el j : 
* | Defensa de filiación nacionalista, que al: -Ejercito; ¡se haflibanizado”: totalmente E Es 
las coa delssegundo dela: “derecha”, | cederiajefatura del Ejércitoal general de” y Y5 Seguramente pára.el.f próximo q y iS pos E 
RaúliMermo! Jun" 'general” "del Arma de*. | la “derecha”, "claramente 'reforzaria 'su'+ *mandante' uedará el lema 1 siempre pros; 1 b ma j 
] Catalicaa que lienaba los requisitos de. |. política militar en el 'sentido de asegurar * “scnle -eitresuelio” de la reestructura mili-!. pi Mae : 
o Sdoxia la politica”. “del actual gobierno. la linea “profesional”. antes que la de la”, | tar." ja AA A TE Lo 
== Jere, todo parecia" | filiación partidaria. * 3 0 a "“Por Heraclio Labzndera Suárez! Pope 3 
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| DIRECCION NACIONAL. DE IDENTIFICACION CIVIL 


? E. 220 $ Montevideo , 23 de agastpo de 1998.35 ed 


D.G+.T.D. uy 
a 
AL SUYO No. 029/C/95 INFORMO: 
C.I. 3.449.6734 , pertenece a María Adela SALABEBRY + PASTORINI , nacida 


el 28/1/48,, hija de Martin y María Mercedes . Mumiciliada en 14 de Ed 


Julio No. 1434, bis , Secc. Pol. 9%a. Datos del; 20/3/95 . Se remite i 
1 eS - 


fotografía. : 
C.I. No.25.222 del Departamento de Durazno, dicha; muneración no se 


2 MIESTERIS DE DEFCESE e CIONAL 
Dirección Benertí ve «¿occ 6 0 scieega 


posee registros.- 
Saluda D.N.1.C. 
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A-ontevideo, Viernes 1 Setilembre de 1005  * 
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' ASUNTOS PENDIENTES 


A) COLASEDL Soho (Cera.Renirez 1£70) Continúa la Plenta - 
OCUPADA, significenco cue los empleados se encuentren 
produciendo Gelstínz con 21g0 de materiz prim2 que les 
quedó como tembién blogues para la construcción como - 
fuentes de ingreso. 

(Inicio del conflicto 15-JUX-S94) 

B) EIT-CNT (Av.e18 ve Julio 2100) Se encuentra e estudio 

movilizeción General r2= el 12-S2TISIZDRE la que Coñe= 

siste en rodear el 30: .> Livertade 

2-SETIZNBRE, reunión ¿e - “esa Directiva. 

S5-SETIZBRE: reunión ¿e -.> Mesa Representativa pere -— 

concretar les cerecteríziiocs= de la movilizeción del 

cía 12s 


ES d ) SINDICATO NACIONAL DE ZHAZAJADORES DE LA ENSES, FR 
SN VADA -SiNeT.E.Po- (aldonado “170) Pare el É-SETIZIBRE 
3 army PARO ¿e 24 hores. 

Ela ) CONGRESO OBRERO TEXT” -C.0.Po- (Freire 52) Para el - 
-" Os 8-SETTA BRE reunión e. -" MTSS mera travar situación - 


( 


N*. de M9 5.0.s.253- 


del cz  ¿gúo por vencinizrso de prórrogas. 


MINISTERIO DE DEFSNSA NACIONAL 


5 dá E y Para ei 1 y 4-SITIZBRZ el Sector Textil prevée moviz 
ENE «Y zeciones realizacuio volentealtas en el BPS+. 

8 33 | Por s:. :2rte, -el CÓNIRO OBREROS DE ALPARSATAS reeliza- 
pr r£ hisamilea hora 15.<0 el día 8-SETIZIBRE. 


S- JICAZO UNICO N4CT 
-S.U0oNo Coño (YÍ 1538) Continúsrn OCUPADAS por 45 obre- 
ros las obras de la Expresa PINTOS RISSO de RvUla. Rep» 
¿el Perú 15198 y 1523, Gezde el pasado 1£-JUL.- 


P) CONPFEDERACION DE ORSANIZACICHES DE FUNCI 


ESTADO -C.0.FoBo- (18 de Julio 962 esc.201) Pame:el - 
12-SETIZNBRE Nercra Nzcional denominaúg "LUCHA CONTRA 


AP 
Fore- (DeFeCrespo 2163) Se encuentran e: re=conflicto 
poz falta ¿e ententizienvo con sí Direc. rio Ce Cór=-_- 


RREOS previénines 2 iiizaeciones 2 econ” rmaere 
3) FETERACION DE LAOS DE OSE -Pe ¿3E= (D.F. [res- 
po 2256) CY, o ciste con el Direcior úe le Clici- 
na de Flenezamic..00 Y 2IES¿DUESTOs El 9-SETLGRE, ree- 
j dlizen o uzblea GSenerele 


D01/005 9508263 
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das sezn 
J) EXNSEÑSAUZA PRIVART 


rm 
o- 


se Garé lectura 2 unz 


el 22-agosto realizen Paros - 
tame, a Zin de que sus Cdemen 
el próximo presupuestos. 


SÓCIMBRE se resolvió PARO con MA 
CHA y CONCENTRACION na 


ei el reizcio begisiativo donue - 
procleze y eanalizer la posivle  - 


e 


achesión al Paro “acions” del ála 12, 


K) FEDERACION YXU 
lldeja 2239) HOY, PARO 


10.00 2 las 12. 20 35» 


ción se reelizz en l2 7 


zpoyo 21 conflicto de 


1D) ASOCIACION DE FINCIONAZIOS DE IPOSITIV 


HAZ TA DE Ta LS S 


1UD -F.eUoS.- lana Me de Leva 
TEVZRAL, con concentración de las 
Cave señslear, que la concentra—-— 
ns¿rte de 12 Nutueliste MIDJ en - 
le misma. 


-APeole- Traba 


- o > 


jar en forma norme1l, estudiendose muevas medidas de lu-- 


chzs 


Ll y C CALA 
af 283) + 
la hora 10,00" en el 
se realiza PARO 2e 24 hores 


HOY pan 


* ITIUALISTA MIU -Av.7 


se encuentra OCUPADA. 


Pe ExXv o fimenie” 2a o Se 


ener 
Pelacio Sué América, a le vez que -— 


en Montevideo e Interior. 


2rib:16i 25%” Desíce la hora 00.00! 
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11)- INFORMACION GREMIAL 


TIDUSTRIA DE TA BLIDA 

ETSRACION DE CBREKOS_ Y ENPTEADOS 03 DA BEBIDA —F.0.L.Bo- (Aba- 
yubá 2332) De acuerdo a lo informado, en el día de ayer próximo 
2 la hora 12,00? se concentraron en el local sindical un total 
de 7 Omnibus y 10 vehículos particulares con un total aproxima- 
do a las 250 nersons3 los oue se dirijeron por Abayubé, San - 
Fructuoso, kveágraciada, Peraguey, Cerro Largo, y Juncal hasta 
llegar al 1M2SS. Una vez 2111, un UN hizo uso «e la palabra men- 
cionando el tema salarial, efeciuéndose en todo momento volan-- 
teadas y lanzando petardos. Es de reselter, que los manifesvan- 
tes llevaben dos mufiecos "¿4JLHOnRCADOS" representando a la clese -— 
obreras. Posteriormente, se retiran por Juncal hasta Plaza Inúe2 
vpendencia corvando el trénmsito por la quema de cuatro cubiertas. 
Ya, siendo las 13.20* intentaron apagar el fMmxego no pudiéndo -= 
hacerlo, por lo cuel se llamó a un equipo de Bomberos los que - 
extinguieron el Zoco Ígmeo. 


INDISTRIAS GRIPICAS 


DIARIO "L4 REPUBLICA!" Ampliando lo informado en Parte del día 
de ayer, a la fecha continúa la "Cerpa" frente 21 mencionado - 


diario, siendo ocupaúa por 5 personas. 
(Inicio del conflicto 23-4gosio-995) 


RANA RR RR RA 
111)- INFORMACION ESTATAL, 


ASOCIACION DE FUNCION; ED IZ IL -A. FU MB. Cleo La. 
reunión llevada 2 cabo. en el dla de ayer, pasó a cuarto iutemg 
áio hasja el Martes 5-Setiembre hora 12.30" en local de Saran-—- 
aí 428, e 


LES DEL URUGUAY —A.PodoUo- 
(W.F.A1dunate 1230) Se aaa a Huelga General reintegríndose 
en el día de la fecha los Actuarios, y el Personal realiza vna - 
mueva Asemblea pera decidir en que forue comiengen a reinvegrer 
se, adoptando shora' como nueva medida de lucha Paros de 3 horas 
por vurnos» 


ESCUELA DES IA CONSTRUCCION (A.Grandase y Veñaedo) Próximo a la -— 
hora 11,00! de syer, en la mencionzúa Escuela se concentraron - 
unas 50 personas, las cue ocupaban media calzada mientres cobr2. 
ban peaje, voso: en reclamo por el estado de las eulas y el bajo 
presupuesto per: la Enseñanza. Próximo a la nora 12.00! se dis 
persan en forme. pacíficas 


ÉK— 


SS E 


DI-2ET-1930 1 Pill. hole IA FRA. EAS a 


HUHHUPHR ROO RR SRERRARRE REASON AARRREARRERRERRRR RA RARÉNERA 


IV)- INFORMACION DEL INTERIOR 


Los PS de 12 Dirección Jeneral Imvositiva de di-- 
cho Departamento se encuen: tran efectuerco PAROS PSRLAOS, los 
que se mantendrán hasta el día de hoy; pero, sí el Poder Eje- 
cutivo sigue hecienéo caso omiso 2 seus solicitudes, las medidas 
se incrementarán, Se ampliará, 


DEPARTAMENTO DE CANELONES - l,; 


Bn el díaz de ayer entre les 1 
zó una manifestación por distini 
Pieóras por parte úe un grupo Ce 
portaban una pancarta y golpeteo lies: Loz nismos, se tra 
taban «e integrantes de 12 Educación Secunúaria reclsmendo me- 
joras salariales. Dicha 1 ción finalizó con un acto en - 
la Pleza Pública para posteriormente retirarse en forma pacífi 


cás. 


DEPARTAMENTOSSDED INTERIOR - PAICS EN ANTZL 

Respecto al Paro Nacions]l Gecretaío por los funcionarios de 
ANTEL, de los Departementos Cel Interior del Paíz, se recaba - 
la siguiente información: 


LAVALLEJA, CERRO LARGO y TACUARE3O, la situeción es normal, - 
no pudiéndose estavlecer la conenrrernia ñe funcio 
plc o Delegación 21guna hecia nontevideo. 

FLORES: ¿ónieren el Pero “acionsl en forma2 Parcial, - 
sienúo negative le concurrencia de Delegación - 
hacia Nontevideo. 

CANELCXES: La situeción es normal, pero se informa que 2 la 

. hora 12,00* áe hoy perte Cenión con destino a lion- 
tevideo Gezóe Balneario Atlénsiéz a síectos de par 
ticipar en 12 iseamoplezs: 

RIVERA: “| NO adnieren al Pero “acionel, pero er horas de la 
meñena úe hoy, esterízr saliendo dos Omiivus con - 
áestino a Nonteviceo. 


Te 20.00! se reali- 
1lles íe la Ciudad de Las 
nas (30 aproxe) los que 


RIO MEGRC*: Pero total ce setiviósides perz le fecha, Cconcu- 
rriendo el Delegsgo €e SUZOLD e le As:mblea en Mon- 
tovideo. 

SALTO: A partir Se le mneóianoche de ser (31) Pero Totel 


. > - . > 2. » 
de actividades, con concurrencia de celegación 2 — 
le Asenblez en Nonvevideos» 


Cabe destacar," ¿ve se realizará información complementaria úel 
resto úe los Deperteazentos úel Interior que no fueron menciong 
dos, respecto a la moviliz=zción 2 nivel cional convoca42 por 


dicho Gremio. 5 004 EO50 826 3 
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! v)- INFORMACIONES VARIAS 
COPAMIENTO —Constencia= 


| Se ha tomado conocimienvío, cue el pasado 30-ágosto próximo 
| a las 15.00 horas en la 2ince Ce Porongos 2238 ingresaron dos 

| NNs+ mesculinos los que ¿méarízn entre los 35 2%os, nesíiante - 
| llaves apropiacas, reduciendo 21 proyieterio de la finca, su - 
esposa, nieto y a la domésticz. los mismos, portanáo axrm=zs de 
fuego procedex 2 sacar rora Ce los placeres, «el parecer tus-- 
canáo dinero y =lhejas-, llevíndose posteriormente alhajas por 
valor 2 los U$S 3.000, USS 300 en efectivo, Cheguera del J3anco 
Comercizl, Video, Revólver Cel.32 y unz2 Pistola Cel.e22 como - 
¡ así ctros efectos a deterninar, “be significar, que los autg 


A A ml. A LEAN TIA FEDORA, — ES EL 
. 


-! res ¿e este hecno, 2l ingresar 2 .. civeús finca y une vez re- 
e l ducidos los ocupantes, se igentificar Siciendo que eren Poli 
¡0 cías Ce investigaciones. 


e | AMENAZA DE ARTEFACTO EXPLOSIVO -Constancia- 

| Fecha: Agosto 30, 19505 - 13.00! ds. 

se Luger: Escuela Pública —20locue 4163x. 

, Texto:  Atrevés de Seccions1 8ve. de Policia se toma cono- 
Ñ ciziento sue en la citeóa casa de estudios prima 
Ñ rios se recivió unz ll=msg4a telefónica donde una — 
| voz úel sexo mescuiino elewbeva que se hala colo 
E caúo una tombeze Al lugar concurre personal Poli-- 
Ñ cisl y de la D.Nesomberos inspeccionzncdo el lugar 
' con resultzaos negssvivose 


q 
] 


, bo $ 009/00 Í9508753 


A A 


de dá 

A 

y 

y a 

odas 
Lar do AA 
E ) IN £ 

AS. 

: CARLA 

K 


Montevideo, Jueves 31 Agosto áe 1355 


paa 


HROCARHARRR NARRAR DANA RRARARARARRR- CC RARRRNARAE ATRAER ARRERRE SAR ROS 


A 
sk 


cr mo 


"SET. 1995 
7 
35082 


DEP 
(US 
bos 


ie. de 


MINISTERIO CE OFFEN"* NACIONAL 
Dirección Genera! se 1 orrcoción de Defense 


Pecho ce £ni 
Paso a 


e) 
an. 


Uy 
ax. 


his 
hu 


ASUNTOS PENDIENTES 


CONGRESO OBRERO TEXPIL -C.0. Pon (Freire 52) En base a 

reclamos por despidos abusivos y fuente laboral, en el 
ala de ayer, en 4¿semblea realizada se resolvió: 

- La Comisión 2ripartita continúe con las tratativaz. 


- S$-S3CIEMBRE, reunión en el MISS para treter situe--- 
ción del calzado por vencimiento de prórrogas. 

- Sector Textil prevée movilizaciones para el 1 y 4-3: 
0, re=1izenáo volenteades en el BPS (hora a Ge 


verte, el CENTRO OBRERO DE ALPARGATAS reeli 
a hora 16.00% el 8-SETIZMBRE, pera tratar 
€ ñ e 
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“DIS VACITOTAL DE SRABAJADORES DE Se Da 
£ —SIN.TenoPe- (Malóonado 1170) 6-SETEENBRE Yreeli-- 
zen PARO Ce 24 horas. 

SINDBIC370 UNTCO NACTONAT DE DA CONSTRUCCION Y 299 
ST NCh (Yí 1538) 31-ACOSTO Asamblea General 2 -- 

vertamentel en ciontevideo, pera tre" r tema: Íuentos - 


se trabejo y salario. 

Zn oro orden, continúan OCUPAD: 3 Obras de la 25-- 
aio OS PISE ¿e Rrila.Reróíl -2 del Perú 1519/2. 
PIT/CNZ (18 de Julio 2190) 12-SIMTUBRE: »e prevée mo- 
zación consistenve en rc.-:= el Edificio Tibet. 
2-S3TIZNBE" + reunión de la Hes2 Directiva. 

S-3IIEIZA. “unión de la Mosa Representetiva nara - 
concretar la aracteriísticas de la Movilización 121 - 
día 12 y eva -.r la situación, 

CONPEDERACION TE ORGANIZACIONE FUNCTONARTOS Dl =3 


ARA DALIA ss Ad ASIN ms is Util JU 
BDO -C.0. Foo (18 de Julio 962 esc.201) 12-S2TIMINDIZ 
Merce “nacional denomineda "Iuncha Contra el Perlaenmen=— 


tor, 

AOS DONT 7 CIONAZIOS BOSBATES DEL TZUT LY Aedo 

Poe L.P.J:-- 20 2183) Contiríen en pre-conflicto _por 
i21ta Se ente ciento con el Directorio de CONOS y 

sz vrevés Mo. ciones 2 confizmer. 

AO. NOOO NEBTOS. De 032 2 POS (e ÚTES> 
vo 225€) 1-2 LUI3RE3 Palrevistea con 21 Director ¿s la 
OÍic3 : A q IS 
pS z2¿2a 
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zan PAROS «e 2 one por turno En forma SOzp: resive a 
ue sus reclamos seen atentidos en el voróxino 
ASOCIACTO" DS TUNCIONARTOS JUDICTALES LT VEUCUAY —t. 
Pod. (To Porldunate 1280) Desde el 23 21 31-A470870 

HIELO ZDERAL sin Guardias Gremiales. 
E RRE ¡2 FUNCIONARTOS DEL REGISTRO CYTVILT —A.P.Pe 
- renal 583) Desde el 28 el 31-4go03to reealizan - 


ER los casamiento previstos, no así inotaciones ¿e 

Nacimientos, Defunciones ni de Casamientos. La necida 
se extiende hasta el 31-Agosto ya que eze ¿ía serí£ vo 
tado el Proyecio de Presupuesto para la Adninistre-— 


ción Píblica. 

ESOCTACTON D2 FUNCIONARIOS DE IMPOSTTIVA- Desáe el 29 
21 31-Azosto realizan PAROS. de 4 horas por ádía, tree 
jendo las restantes horas a reglamento. E 


SINDICADO UNICO DE TELECONMINICACIONES -S.U.TEL.- (Sa- 
rendí 283) 1-SESIEMBRE realizan PARO. GENERAL a nivel 
a con Asamblea General Extraordinaria e pertir 

e la hora 10.00? en el Palecio Súdimerice. 21 tema a 
=> atar; mieevo proyecto que tiene el Eznté vinculedo a 
la implantación de los ruevos sistemas de Gestión del 
Orgeniamo, lo cuel afectará las condiciones de trabe- 
¿0% 


PEDERACION OBREROS Y EMPLEADOS DE LA BEBIDA —P“.0.2.Bo- 


(Avayubá 2832) HOY, PARO con concentración nora 12.00 
con narcha y cemionada por zote céntrica. 


ASOCIACION DE MAESTROS DEL UPUSTAY ="A.DE.M. TT. (alio- 
nedo 1170) HOY, 18.30! Asamblea en el Palacio Sudame- 


rica, a fin €e tratar futuras movilizaciones por un au 


mento salarisl del 50%, así como analizar los futuros 
Paros de1 5 y 12-SETTEMBRE, 
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INTUSCTRTA DE 1£ BEZIDA 
PZPSI-COLA (Milién 
lizeando los traba 
y Canesta mensual, asi como 654 úel Gatillo- en el ¿fa de eyer 
vróxizo a le nora 11.00! se realizó una concentración frente a 
le Planta por perte de unos 20 empleados anvroximacamente los -— 
que reslizaron quera de cubieriaz. Posteriormente se Cdispersz 
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DIARIO UTA DOPURATOA" (2579) Se puéo establecer, que frente el 
mencionedo periódico, peclsdeñte en la acera de una Sub Esta-" 


ción de UTE, empleados del mismo instelaron une Carpa siendo -— 
ocupada vor "8 personas con una pancarta cue rezas "GRAFICOS EN 
TUCHA POR 2UENTZD LASONAL". Los trabajadores de este ciario ge - 
¿=olavaron en pre-conílicio e raíz de despicos y envío al Segu- 
2 vu Tero de 136 enyleados úesde Febrero a la fecha. De vrodu 
irse vuevos desgicos, los travejadores parelizaran el funcio-- 
vizsnto ¿el álario, "zs Ge señalar, que los ocupentes ¿e la -— 
v2 pertenecen al Sindicato de Artes Gráficas no contiínlose - 
za el monernto con elesún integrante de la Asociación úe la -— 
nz cel Cruguey.- 
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DEPARTAMENTO DE CANZLONES - FERIA NO 2OTORTZADA 


a£0 conociniento que desúe tiempo atrás varios y 
Ge la zona e Toledo habian presentado ente la lr -..- 
iva de Montevideo (digo: Canelones) una nota, - - 
anco le sutorización correspondiente vara la instaleción 
zona Ge Cnosámérica y ¿venióa de le sia — 
xino 2 la Escuela Militer; y Que ante el vbrolongado - 
ivir respuesta, Estos deciáieron instelarse co- 
és a la Junta Departemental. Por tal motivo, la 
ental el vesado 29-¿gosto envío a Inspectores - 
ia Policial los one luego de un breve diálogo con - 
alli instelados, se resolvió autorizar la ubica- 

2 .- Se ampliará. 
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1258) 2n pese a los reclamos 0ue vienen rea- 
íe este sector -—-no a la rebaja salarial 
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RIÑA EN GARAJE - Constancia 


Através de Seccional 32. e Policfa, se to “onocimie 
oue el pasado 29-Agosto próximo a les 21,50% l¿ ¿ersona Tui 
EOS Oriental, soltero ¿e 37 en circunstencias que se 
errestaba a insreser sl EOS Ge su domicilio —Germán Barvato 
1383- Me abordado por dos NN masculinos los que mediante ameza 
22 con arma Ce fuego le sustrajeron 30 850, un anillo, cadena 
+ oro con dismentes y un reloj folex, siendo encerrado en el - 
Zi ¿e eu eutozóvil. Posteriormente, Zue liberado vor el Sere 
o y esistiádo vor una Uniászd del SEM! quien le diagnosticó - 

ente is MNerviosa".  ¡n base a dicho necao, personal de esta Di 

rección Nacioral logre entrevister a la víctima de la reviña, - 

qu.er sxroresa que no es la primera vez que le suceden este tipo 

áe situación, asregando ser propieterio de la Empresa de Trans- 

U porte STAR, la cual tuvo problemas al ingresar al País con su * 
Ni : flote úe Camicnes, ya sue en su momento habían sico emtorizado: 
vor el propio Presidente de la Revública, Dr.luis A. 1 


due raste el momento se eneuentrea con vr :iemes pers “derar la 
zutorizeción correspondiente e fin de Gus su flota ;.. a ytrabe- y 
ler. Resvecio € la rez ad cue los autores “fueron 2 NY ¿scuti- 3 
2: de saco y corbata, uno de ellos de 1.80 mts. aprox. Ed esfe- 2 
Tura, eutis blanco, bigotes grande y pslo largo y que emios Por E 
,  taban revólveres; azrega, que er año 1993 efectúo den 2ncia eg 
yo la Dirección de Investigaciones por lismades +=1efónicas de Fe 35 ] 
] : razas Ge muerte y due en la ciudaá de Pevsar!. me vio ctin? ¿8 - E. | 
i os Zisperos contra su sutoróvil. Finelmerve, de cuen s 
ul 
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“nes semenass en un ler ubicado ¿ietrés del Báifi 
2 y cue se encuentra muy p: 


cad fue emenazajo de G 
scr gu viáa, ya que hey nuchos 


» y que teme realmente 
.:8 +n' Juegos. 


APPPÚN o 
A DARIA AAA 


¡ 
S AE A ¿ 
1 
2 YA Z, no = : - 5 yn J 
El 30-A4gosto, se toma conocimiento aue se hizo prese, ; 
2 a 2 <= a CS MES ye " e Py 1 
séccionel Tme. le Políciz . - mersona ¿eslia DOMitos 2020 E 
casala de £¿4 "55, con Silo en 48us stín Iuñoz 4756, 
1 
e o ia A Lon : 
neuifiesta que én Su lug . 2e iravajo —Fásrica ce Cejas | 
.. PO : 
¿n Lucas Obes 1% - reciuií lla telefonista una llamada trlefón | 
ca úrigióa 2 + rsone en la que se expresaba textusln e | 
menos e. - - o - ... a A e cn aa a rr me de TRATA: 
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ROBERT ROCHA (Monte 
Carlo a sus órdenes, CX 20 Monte 
Carlo). Tiene 21 años. Nació en 
Treinta y Tres. Soltero, del signo de 
Leo, y Búfalo en el horóscopo chino. 
Antecedentes: Treinta y Tres FM 
Tiempo libre: escucha música New 
Age. escucha radio, le gusta keer, salis a 
caminar, ir al cine y cocinar. Lecturas: 
novelas. Autores: Hemingway, Bene- 
detti. Un libro: “Los locos de la azotea”, 
de Omar De Feo. Los extraterrestres: 

“no podemos tener el privilegio de ser los 
únicos en el míinito universo”. Música: 
Now Age y eldres. Músicos: Kenny G “es 
mu idolo” $ America. Una canción: 
“Songbird” de Kenny G. El amor: “es esa 
quimica que te impulsa a vivir y a com- 
partir tus cosas con la persona que que- 
rés”. Cine: policiales, comedias y de te- 
rror Actores: Robert De Niro. Dustin 
Holíman. Robin Williams y Geena Davis. 
Una película: Perdidos en la noche. Sot- 
tolani: “Un gran maestro”. Una diva: 
Marilyn Monroe. Una ciudad: Miami. 
Un programa de radio: Malos pensa- 
mientos. Berlusconi: “muy buen comuni- 
cador”. La selección: “algo a mejorar”. 
Jaime Roos: “es un entrañable urugua- 
yo”. La droga: “es como una plaga que se 
va devorando a la sociedad”. Un progra- 
ma de tevé: Cuentos de la naturaleza vi- 
va Reforma de la Seguridad Social: 
“Primero hay que consultar con los direc- 
tamente afectados”. Graciela Rodríguez: 
“una muy buena actriz; una mujer increí- 
ble que fue aprendiendo a querer su profe- 
sión”. Un recuerdo: “una excursión que 
hice con mi clase de la escuela a Piriápo- 


Robert Rocha: “La droga se está 
devorando a la sociedad” 


lis”. La eutanasia: “La considero ade- 
cuada”. 


CLAUDIA RODRIGUEZ (La maña- 
na de Del Plata FM). Tiene 30 años. Es 
soltera, del signo de acuario. Docente de 
literatura en Secundaria. Simpatizante de 
Peñarol, vive en el barrio Sur. Tiempo l- 
bre: le encanta caminar, ver videos, ir al 
cine y al teatro, y le gusta mucho cocinas. 
Cime: cine italiano, dramas y comedias. 
Actores: Al Pacino, Marcelo Mastroian- 
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Los tres son jóvenes. Tienen un 
futuro más que promisorio en radio. 
Rocha salió airoso al ocupar el 
lugar de Sottolani. Claudia es una 
de las voces más atractivas de la 
_efeme. Y Gabard es un maestro en el 
manejo del timing radial. 


mu. Sharon Stone y Julia Roberts. Una pe- 
lfícula: El painno. Un programa de te- 
vé: Plop. Siglo 20 y La sed y el agua Mú- 
sica: blues. rock. soul y bossa nova. Mú- 
sicos: Eric Clapton. Djavan. Joe Cocker. 
Led Zeppciin. ¡Ney ¡Matogroso, Annie 
Lennox y Aretha Franidin “es una diosa”. 
Una canción: “Last train to Georgia” de 
Gladys Knight £ The Pips. Un. disco: 
“Zooropa”. de U2. El amor: “es un en- 
cuentro permanente”. Una cábala: “Los 
colores en la ropa”. Un actor de teatro: 
Armando Haliy. “lo admiro muchísimo”. 
Un programa de radio: Caras y más ca- 
ras Madonna: “Tiene MIgnetiano y en 
transgresora” Lectura: cuentos. ensayos 
politicos y sectelogicos. Autores: Corta- 
vas. Soc. Rataci Bayce y Jusé Pedro Ba- 
rrán. Un libro: La Biblia. Los Stones: 
“Un prodigio. un ejemplo de vigencia 
muy interesante, cuando la musica hov es 
tan efimera”. La amistad: “Un camino 
de permanentes encuentros”. Una ciu- 
dad: Nápoles. Plato favorito: La pasta. 
Un sueño: “viajar a Jerusalén”. Un per- 
fume: Capucci. Julia Moller: “Es una 
mujer muy cálida”. Un deporte: El auto- 
movilismo. La marcha: “es una música 
divertida, está en onda”. Una joya: Los 
anillos de diamantes. La reina Sofía: 
“Una mujer elegante, equilibrada y dis- 
creta”. Un informativista de tevé: Blan- 
ca Rodríguez. El atentado de Okiaho- 
ma: “El horror del fanatismo”. 


ALEJANDRO GABARD. Fue reve- 
lación por “Jugate con El Espectador”. 
Ahora trabaja en el departamento de pren- 
sa de CX 14. Tiene 30 años. Casado, tie- 


ne una hija. Sofía, de 2 años y medio. Es 
del signo de Piscis. Hincha de River Plate 
y vive en el barrio Parque Batlle. Antece- 
dentes: En CX 38 hacía fútbol: en CX 44 
“Un trato con Julia” y “Zona calizmte”. 
sabo en carnaval con Los Bubys. Tiempo 
libre: le apasiona leer y escuchar música. 
Lecturas: Literatura Latinoamericana. 
Autores: García Márquez, Cortázar y 
León Felipe. Un libro: Cien años de sole- 
dad. Susana Giménez: “es como un figu- 
rín de la tevé. forma parte del show”. Una 
ciudad: Bahía. Los Bubys: “Una gratísi- 
ma experiencia”. Un programa de tevé: 
National Geographic Musica: “Soy muy 
ectectico”. Músicos: Frank Zappa. 
Charly García, Jethro Tull. Zitarrosa. 
Caetano Veloso, Serrat. Chick Corea, 
Piazzolla y Miles Davis. Una canción: 
“Rezo pos vos”, de Luis Alberto Spinetta. 
Un disco: “Romantic varo”. de Reium 
to forever. Plato favorito: La paelía y el 
asado. Bill Clinton: “es el muchachito 
americano, liberal, a lo Kennedy, que fu- 
maba marihuana sin tragar el humo”. Un 
programa de radio: No se lo digas a ma- 
má (X FM). Un sueño: “Poder vivir de lo 
que a uno le gusta”. Cine: dramas. Acto- 
res: Jack Nicholson, Jessica Lange, 
Woody Allen y Meryl Streep. Una pelf- 
cula: Atrapado sin salida. Un relator: 
Víctor Hugo Morales. La pena de muer- 
te: “No estoy de acuerdo; lleva a muchas 
injusticias”. Una diva: Elis Regina. Un 
comic: Inodoro Pereyra Sabina: “Me 
aburre; explota esa imagen de bohemio”. 
Ruanda: “Una barbarie del tiempo en 
que vivimos”. El SIDA: “Una peste dia- 
bólica”. 
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El rotativo. ue cita faenter ¿otuentes, precisa aque el plan 
aque la banda armada había creparado para atentar conrra el Rey Juan 
Carlos consistía en «d Jenzamiento de aranéldas contra el vate de la 
Familia Real. el "Fortuna", en el momento en el que estuvieran 
embarcados el nornearca y su hlio el Frincipe de Asturias, heredero 

de la Corona española. 


En da madrugada del pirado dia 10 la Policia española detuvo en 
Mallorca, donde los Reves y sus hijos pasan us vacaciones 
estivales, a tres presuntos miembros de ETA Que pretendian asesina; 
s 1 


a Don Juan Carlos o alguno de 
la desarticulación de rupa armado se eroduja en una acción 

policial en la que fue detenido eu Alcidia, en el norte de la isla 

de Mallorca, Iluan Tosé Rego Vidal. cansiderado un militante 

histórico de la banda terrorista, al que se le intervinieron na 

pistola, tuna metralleta y varios e 
Al mismo tiempo, gentes especiales de la Policia arrestaron en 

un apartamento de Puerto Pi, dande atraca el yate "Fortuna", en Jas 

“sercaníias del Palacio de Marivent de Palma de Mallorca (residencia 

real). as Jorge García Sertucha e Thaki Rego, a quienes se jncautá 

documentos falsos, dos pistolas. un rifle de precisión con mira 

telescópica y provisto de silenciador. además de un artefacto 

explosivo. 


08) 


eqún explicó el ministro de Tusticia e Tnterior, Juan Alberto 
Belloch, los expertos antiterroristas lles a la "convicción" de 
que el "ahjetivo era atentar contra el Rey" de un disparo con el 
vifle de precisión cuando éste se encontrara en Puerto Pí, ya que 
el arma tiene un sicance de un kilómetro, y desde el apartamento de 
los elarras 50 palbíia maiar a Quien estuviera allí. 

En su edición de hoy el diario CArx”' Jufoima da cue e) 
presumibis atentado contra la Familia Real no se iba a llevar a 
cabo con un rifle de precisión, como apuntaron fuentes jurídicas, 
sino mediante el lanzamiento de aranadas, que todavía no habían 
legado al comando armada. 

El abietivo, agrega "ARO", sería el yate "Fortuna” en un 
momento en el aque los presuntos etarras hubieran orevisto que se 
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encontrasen a bordo tanto dan Juan Carlos como el Princice Felipe. 

Las fuentes consultadas por el diario no han precisado el tipo 
de granadas que jos presuntos miembros de ETA padrian haher 
empleado, atinque las utilizadas habitualmente por la banda armada 
son las de carca hueca de Ja marca "Mecar". bien anticarro a contra 
personas. 

Según las fuentes citadas por el rotativo, los etarras podrian 
haber activado el discositivo de lanramiento de las aranadas de dos 
maneras: mediante un temporizador que seria programado en función 
de la información sobre los horarios dea la Familia Real recabada 
por Jos terroristas. O hilen accionando ocn ascarato de radio control. 

Cualaniera de estos procedimientos, añade el periódico, en 
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ETA-FRÁNCITA 
TRASLADO A PARIS OCHO DETENTDOS RFIACTON COMANDO MALLORCA 


París, 16 ago (EFE).- las ochos personas detenidas en el País 
Vasco francés por su presunta relación con el comando de FTA que 
pretendía atentar contra la Familia real española han sido 
trasladados hoy, miércoles, a París. 

tos detenidos comparecerán previsiblemente esta tarde ante la 
jueza de instrucción Laurence Le Vert, especializada en ETA, quien 
podría inculparles de asociación de malhechores en relación con un 
grupo terrorista. 

Un avión especial llegó a última hora de mañana a Riarritz 
(País vasco francés) donde embarcaron los cuatro hombres que 
permanecían encarcelados en la prisión de Rayona. 

El aparato se dirigió inmediatamente después hacia Pau 
(Pirineos Atlánticos) donde subieron las cuatro mujeres que se 
encontraban en la cárcel de esta ciudad. 

Los detenidos son María luz Sebastián Orcajo, esposa del jefe 
del comando desarticulado en Mallorca, José Rego Vidal; su hija, 

Begoña Rego Sebastián; Luciano Arambarri Badiola; su esposa, María 
. geles Pagaldai; María Luz Bella Bringas; Francico Javier Chimeno 
Inza; Juan Carlos Esteban Paz; y Serafín Blanco. 

Todos ellos fueron detenidos, por orden de Le Vert, el pasado 
jueves en las localidades de Hendaya y Ciboure, horas después del 
arresto en Mallorca de tres presuntos terroristas de ETA: Rego 
Vidal, su hijo Iñaki, y Jorge Garcia Sertucha. 

Los detenidos fueron llevados a dependencias policiales de 
Hendaya (frontera franco-española) para su interrogatorio. 

Antes de que se cumpliera el plazo máximo de cuatro días que 
podían permanecer bajo arresto, un juez de Bayona ordenó el pasado 
lunes su ingreso en prisión en espera de poder comparecer ante la 


jueza Le Vert. 

Por primera vez, se ha aplicado a presuntos colaboradores de 
ETA un nuevo artículo del código de procedimiento que permite el 
encarcelamiento de los sospechosos en espera de su comparecencia 
ante el juez de instrucción si éste se encuentra a más de 200 
kilómetros del lugar donde se han producido las detenciones .-EFE 
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LOS ETARRAS DET ENDOS.-+ 3 
EN MALLORCA INTENTARON - ES 
9s ATENTAR CONTRA El P<Y - Ea 
EN DOS OCASIONES “148 


o a a ns = 
Su Majestad el Rey en Palma de Mallorca 
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: hubiera hecha muy difícil su acción. Al 
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Los etarras habían intentado asesinar al Rey en el 
puerto de Palma en dos ocasiones antes de su detención 


La Policía había adoptado todas las medidas necesarias Los terroristas realizaron vigilancias de toda la Familia 


para abortar cualquier acción de los pistoleros 
Durante la travesía en barco desde Niza 


8 «comandos de ta Banda tusrorista ETA desartculado en la noche 


Según fuenjes policias Cs 2 imvesigución, 
e: pesedo mes de mayo Juza José Fego 55 
tepía vasiacaco a Pame pe equis un po 
Gue sermáris ce inimmestuctura pará €l «co- 
mendo». L= somesa del termonsis fue ya- 
mente e 5 que un epañamento Que se 
encontrarla en las TINEQiECIONES C>! pusrto 
gonde saca el «Forama: esta en quier 
sor 230.000 poses El mes. La vara. por 
Su sujeción. peris dominar 10d 3 200€ y vi- 
gtar los movimientos de (23 Persongiczdzs 
que acuden a embarcar e cicro pueno asi 
como + de ss noves de la Mara qué tenen 
Su baso en a Cena. 

Pego Val es un conocido murario O ETA, 
Cejas mevantenos han seco Weicos por las 
FAZES CE Seginced an muros OCESO- 
nas. LO Geno es qUe Su CESDISZIMENTO, E 
urtón de Su Po y Ce 070 ndrácio, El pEscuo 


Rea) y de Adolío Suárez, que apentahan en un diario 
a Mallorca se entrenaron en el disparo con fnsil 


Masgria. D. Martínez / J. M. Zuloaga 


narca en el momento en que Begara a Porto Pi, donde, habitual- 
mente, se encuentra atracado su yate. La Pobicia había adoptado 


Rs modid3s necesarias ; wa abortar al intento criminal que fos te- 
rroristas planaahan desde el piso que habian ajquilado en 133 pro- 
xmidades de dicho puerto, a mos cien metros del «Fortuna». 


<= E Powz Teroesz Cue send e lzs antorda- 
des EspToES. 

8 :20s Jo, les Tes cunde Emoarceron 
en el «Dele Pac!» y emprendieron (a meca» 
cía Meca a3gués 06 Muloca Dura la v3- 
ves, los “ENONGRES reslzason crácticas de Yo 
con si me. De hecho, 018 30 08 Tea se 
nen exceontaedo daras Cs 25 uNnadas cua 
ese po ce aÉctaes. 

E 17 de ¡úo lesara dl pLeno Ce ADKR y. 
vas atar el barco, se Cesclezon E la Y- 
verd Que neDn siquisco en el segunto 
p.so de un inmusb:s ce la cañe Rotálclos 
Tesceé e. comenzeros. e vicienasss que her. 
gec=do. ro slo = Su Majestad el rey, So 
tempe a Y Bere. e Peas Zé ASIUNOS, 1es 
lMer=as y pesoneidedes del mundo priva, 
como el ex cresiadente 23: Sobiemo AGolo 
Sucrez. Los isrroricies hacian eletorado 1 mi- 


Bñea. Ei al alum Ce 0 = 
OcÉS Norz E hore CS MOVITUEMROS < mao C0- 
sones vi=oes. 


Hace AGLOs OS OS EEES nani ma: 
120, Pese en dos 008 29, asesinar * * 
pero desmteren Je emo. segúr 77 
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MOMento Gui US ELEES pretenden sientz 
cure acún miembro de le fardia Sedl Ccac 
= juan Joué Rego :0 NEDA imMEmEco er 


mes de juio, 2 le Costa Saul, conde había — nucioso diario de ias vigilancias que, con OWAS OCESICNES. 
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Aguirre Lete y Arizcuren Ruiz, nuevos cabecillas de los 
comandos de ETA, dieron la orden de asesinar al Rey 


Se confirma que pistoleros con un amplio historial 
sanguinario están al frente de la banda terrorista 


Las órdenes para atenter contra Su Majestad ol Rey fueron da- 
das por los pistoleros Juan Luis Aguirre Lete, «irsuntxs», y Josó 
Javior 


ta banda criminal. Tal como adelantó ABS, terroristas con una 


Acute Lete v An “er Sut 
entregaron (07 7 35 del 
*«COMENTO- ES Y ÍnEO, 
ES COMO MSY. - “Ez LOnerEtes 
50d 93 OO IES ON 
72 0s Que canino Dará”. 
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WEN OS mM ÉEl2 y QUO SAD 
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2e su Cetención en a fer E 
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vEnes MconGicagesS. Lu, “uns. 
zas da Seguridad están im: 25- 
sento a la mujer que ven 2 e 
DATO 2 103 EtEM2z por = exsiesz 


al po de compiadad. 
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cue de «e magdr.3ada de ayer, 
agentes de la DCILET, 2ntgua 
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EX2 EATIÓN, SI DIN DE ESPEOL- 
aba con que fuera un miembro ge 

ZA 06 Naveme Que Reurls huedo a 

Franca 

FUEMES CES E EOS 

iadicaron ua, 2 IANTIDAS. SS 
cree qua Chimano, Sala y Zute- 
vez 10 dstampeñzbisn sotusi- 
mena ue ape En el Orpanicraras 
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Jato de E3- EVO «CD- 
nando tenista. Los Des esz- 
zan feriados por las Euergas de 
"o vidad ce España 

Ass, ios Estclenos Franasts =- 
ner Ohimero za 57 Caños 
=mwez Fe LE 
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esto: 3090 wel2903 Du” 
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Z25 32. . Ucao lonslzaron, Er 
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_ Otras once personas, entre ellas ires presuntos 

pistoleros, fueron detenidas en Francia y en España 

Madrid / San Sen=cién - D.M./ JM Z/P 
amplia axporioncia sanguineria, como las dos citados, 33 estan 
haciendo con el pocer en el seno de la organización criminal por 
do que, tal como alertaron exparto3 policiales, ETA podía incre- 
mentar la msgnitud do sus aterrtados, tento en número de victi- 
mas como por las personas que fueran objeto de estas acoóons,. 


cía evita un atentado de ETA contra el Rey 


Eo herria dad diri En 


mujer, que lomaban el «comercdo 
Txorin hiurbe». En el ntestsr de 
EST SO MUITO PNCCOMECOS TES 
kilogramos de EmMOnE. uNa Era- 
MEg: le COB A, + O0mO 
ITOMECIONES $OrEr= pOSOS 03 
«¿ivos pora lo que rebien con- 
RI. Sen se indicabes en le Co- 
Cumenaaión, COn 105 COS Epor- 
=do0s en el Lo da ed Gandee, 
Cel ¡els de ¿inves ti23Ci0n 23€ 
«Co PepeRovy AS, cra la liz 
Dis vicimes 35 ENCON 
3 Mu a Oiane, que fue 
sn Ben Senasin en 
pa 
ICCOTENTEDÓS encor- 
E o a ES Ro 
2 EDIC ua suene de demta- 
23 SONSES QUe NA pape- 
tado 15 pED=OS. 

BSTISMC, ESE GOO ENTRA 
Tue el euzcr de la eclocación den 
smezuto unto a la Case cuna qa 
le Cuerda Crvil de Ayzrbe. er 
Puescz. que SJoturadamenes * 
CRISTO pOr lOs EQuiies. 

Mere Luz Laz Dias, neta 
Ze Pasajes, 6712 Wnculéza al =00- 
qe Cerque-. desartcuiado =i 

ca ocurre (e 1597. encar- 
0 HE t0SY Coches aL luso 
ear UNES EN SISAdOS tenmo- 
NES. 
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Soo Jose Gennial Zabala asc: 
su =spusz Cast Sen goscreas 
Menta. 28 coma el METEO 
fermaca por Gonzalo Rogrgusz 
Couso y Ex Gebronco. eco 
mento Peras» anio un GATE en 
Oyarzun Conde ocultiaban .05 
“EnmaOS. En el momento d2 iz 
operación cola Made 10 Dé: 
PESO yS pe ser emiado oomo 
coche-ocmaca a Mednd. 
ARENA PES SO += 
igos en Cibo:sz, Mens -. ER 
Sestun Harteajo. esposa - 
José Reco Vas. 2n2 0 0 
Sacoñe y su novic Fernos 3 
Su, 28 nEnOrnS- ScOd Heneso 
ados 105 CETENICOS TOS * 
3=00s £ ¿a Conisada de  -.- 
2-vE. Sorce a macia tac: ste- 
tan sence RENTOGEOOS. £ 23. 
bea qal= OOTSoerER Ene 
OperEción y 12 2 Cescérnido 
foevas celenconaz 
Peramarnente, sotre las qe 
image, 2genes del en * 
*“socoráal de Fobca sdeluvierma e- 
el bano ce Amzrz Yejo, en 
Setesién a Juan AJGESOro Tu 
Cde 40 Sus se edad, Dar zu 
PIeSurZ TEECIÓN CON OS ESras 
puras a Puma de Maforiz. 
Asirisma, Eyes fusror Celenidas 
Orcos ves movicduos, todos sos 
cer engiosa fancesa, cos en 
C=es y Una En NCz. 
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ETA buscó nuevos ataúdes blancos en la Guardia Civil con 
cincuenta kilos de explosivos en la casa-cuartel de Arnedo 


La explosión del artefacto provocó cuarenta heridos La Policía local evitó una tragedia al impedir que los 


leves entre agentes y vecinos del pneblo riojano 


etarras coloraran la bomba más cerca del edificio 


Los terroristas, que resultaron heridos en un accidente de tráfico, son buscados en Álava 
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La tocascac nora de Amedo se desperá 
sotresafteda a les cuEvO meros del de l me- 
ancada, E Escuchas us fiera explosión, 
ceslfmczA4= por le esposa dal tenonte 9= 13 
casa cuartel coro e -lORMenta-. LOS 2323 
de unos verraujos aparcados en un sul” car 
GO SETENON pOr OS Exes. quecando Bspard* 
des en un redio de más de Oc entos merda. 
Un volexe entró por la ventne de la viendo 
de uno de los memnoros ge le Len=ménta. 
Desde e pancipio se perisc que se IZ'aba OE 
un coche-bomba. 

Un :0tS Ce terrz y este veruajos £ubaror 
desperñacos y slguros quedaron cacnacos. 
Le onda arensia ajeció tumiién a Setenta Y- 
vendes. Une casa en niñas se gESsciOmAE y en 
OYAS SAZON PUENES y vrisrés. Senendo Es 
celes e mrencres de los rimustóas de cuson- 
105 y CSIJeS. 

Si eciticia menos afectado resultó ser ls 
cesaCueriel de lí Guerca CA, TZRO ¿U Gu 
cesstrucoón hormmcón como por al hecho 22 
Ge ks erectos squesivos 0 pudieran ser 
colocados en al lugar aJenusco. 

decai Esuzábs!, un vecho que vhs 2 unos 
cincuenta mevos del cuanel, senejó = ASS 
que -me Enconyate gumiendo Tenquianare 
y ol uns explesión tembiemaris polera, inre- 


a AN 
spero 312 Ñ 


ERNAE ME TE ISO Cua de qué ed una 
DUMTD2, pues nunca REZA OC una explosión 
SEMBANÍS, y y2 ESUEMOS Cin 2 pros de 
GE 2070 TENETOS Y TAE Y DO y están 
ccuriendo tantas 21633 2 ess pS Mésvo. 
<esj, casi, te ke esperzzas». «e bsjado e le 
calle -orosiGuil Ecuizéta! Su rekito- Cn- 
cortréncame con un cenorerma cenasco, ha- 
MOS TELIIOCS, DAhES EIDENCO, OS QUES 
Su sarñin por 3 pera del aan coma), y 
pP=nesce Que =12 une ceiéstolf=. AÑOMunsas- 
marte ro ha 2ebxco que lamentar tandos de 
Gawesa Estos gemberos 05 ETA nen equ- 
vocedo la rayecuis de le bomas y amplis 
mentes Fo neida des MEarnicios». 

E delec=oc el Gociemo =n ta Fuo;s, Migue! 
GSodz, MSnTÓ que, ote les Yes y auano de 
E TErugels. tres Elertimos de la Eorca oca 
ODSENION LAS «Manobres» exr=fgs de Yes 
nadwiduos, queres, El pecrigze de E pre 
sencia potcizi, armbierca conve los rehudos 
d40s mochias cn exciosmas (unos encuenta 
«os Ce Sant, E CHAU) ECO QUe na es 
do tempo a coocaños. Los electivos de la 
Poicia '0C2: EMPprErZ.eron Fu Persecuciór. 
persanda que se tarsba de deimauentes Cco- 
mrunes hasta el dumo morento 

En su huas, e vehiculo que conc “in ios 


ezas, que culacan 2 unos 130 dormia 
por hara, nó un eocidesse. Los agents fue- 
ron en Su 219050 y ÍLeron amernzz3005 COF. pS - 
10%5. 1eS ESPOSESCN y SUSTEESON RS COMAG- 
tas emprendiaron ia huida en €l venícula 
portal, que zbendoneron en ls nmeciscio- 
res de Predejón, raro él choche. 5 (anti 
C2 fistola, ce un meyiromo Que vajabs 27 
compeña Ce Su Ne (ua Pena 5 92 200" 
EEC). qe posisriormente ebandonecan 37 
ABRO, 


GOCE pras0 Que uo Ce los Elemas 1 
msterndo, ceda le cantidad de manchas Je 
SEnCIE qe sper=deron an el iygas del 20 
daraz, an le caneterz de Cul a Aulcl, y en nz 

LES Fuerzas Ce Seguridad usccun, El OE 
ma de esa edca.s los autores dal =tamiady 
en une zona de Aevz DUXME El 2eropuerntt de 
Fura. en le sere ue Zad=a Perúcipatar. 
en la oc: ación elecuwos de la Guardia Uni 
ce 2 ERIMZE Zyucias por NeiCOpyaras. Los 
Tes pertenecen el «comesdo Dorasi+ de le 
DNGA CimTINS!, CUYOS Miearemes están c0ns.- 
derEdos COTO PISCIS Muy PAÍGOSOs. 
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ETA intentó la matanza de Arnedo como respuesta 
a su fracaso en el atentado de Palma de Mallorca 


Miembros del «comando Donosti» de la banda asesipa Una pistola ab. 


fueron los autores de la colocación de los explosivos 


ab- lonada por los terroristas fue nsada: 
para asesins. a Ordonez y al sargento Morcillo 


La acción criminal falló porque los etarras situaron mal los artefactos 


Sen Sebastián / Macra, J. Pagola / J. ML Zuicaga 


El atentada perpetrado ayer contra el acuartelarmiento de la 
Guardía Civil do Arnedo, en La Rioja, es considerado por exper- 


PUSE mar yn ertedo 2 -res- 
Hess» e le operación paca Ce 
Aejací Pez el. segn las me 
mas tuerzes, E hands 72 LLE2ECO 
Sd «comenda Doncs», Qui 96 Cez- 
225. USE E gr EN el que Des- 

MEC catr, 2 la EOR ¡(7 N- 
temer valer le casa cuene! le é- 
rx. 

te «comarca» esté ienmeoo 
por «Foer2os- Cc ElA y su danb- 
ción de 12 pardo gacas 2 G- 
versos nacos hallados en los Tes 
cOCres LIÉZz0OS por ly pSioéras 
pera huir dESCE Arado e 4 provin- 
Ca Ce Álevz: el Opa Kirten que le- 
van ios termcfstes y ocn que el 
rn ss came en las afueras 
de la cado Lic naar; el au- 
tomás Que amebelaron a la Pucca 
Murienal y en e que legaren 


: S a : 
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e | 
y Un joven alemán, que estaba 
como turista en Bariloche, fue 
detenido por la policía a pedido de 
pa y la Interpol de Alemania, por inte- 


grar una bauda terrorista interna: 
cional y estar acusado de los deli- 
tos de tentativa de homicidio, ame- 
naza calificada y tenencia ilegal de 
armas de guerra. 

El detenido fue identificado como 
Alexander Ralf Wallgram, de 26 
años. Luego de un operativo de inte- 
ligencia efectuado por la Policía Fe- 
deral, el joven fue apresado cuando 
ingresaba al hotel en el que se hospe- 
daba, en lacalle Moreno 658, delcen- 
tro cívico de San Carlos de Barilo- 
che. 

a A pesar del silencio que sobre el 
1232 iusicios Jas aulONadades po- 
liciales y judiciales, se explicó que 
Wallgram pertenecería a un grupo te- 
morista internacional.conraízen Ale- 
manta. El pedido de capiura imerna- 
cional había sido emitido desde Ale- 
minita, donde las autoridades policia- 

» — Jes lo consideran como “peligroso”. 
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PARAGUAY -FALSTFICACION 
DOS LJRANESES DETENTDOS CON DOLARES Y PFSOS ARGENTINOS FALSOS 


Asunción, 29 ago (EFE ).- Tres presuntos miembros de una banda 
de falsificadores de hilletes que opera en el Cono Sur 
latinoamericano, dos de ellos libaneses, fueron detenidos en los 
últimos días en Paraguay con una partida de dólares y pesos 
argentinos sin valor legal. se informó hoy. 
Según fuentes policiales, en poder de los aprehendidos. que 
Ñ fueron identificados como Ádnam Osman Elbsat y Osman Marwan 


Flbsat, libaneses. y Waldemar Varoaas Giménez. paraguayo. las 
autoridades se incaitaron de 105.300 dólares y 239.500 pésos. todos 
apócrifos, y de algunos aramos de marihuana de alta pureza. 
La operación que permitió el apresamiento de las citadas ¡ 
| personas comenzó hace acho días en Asunción. donde cayó Giménez. y ! 
continmmaá el último fin de somana sn Ciudad del Fsie, fvonteriza ¡ 
con Brasil, a 320 kilómetros de la capital paraouava. donde al : 
parecer residen los dos extranjeros. j 


Las investigaciones. encabezadas por especialistas de la : 

Policía de Narcóticos, se centran ahora precisamente en Ciudad del í 

Este, situada en la 7ona denominada "Tres Fronteras” (Araentina, ; 

Brasil y Paraguay). donde se sospecha aue operan los i 

S falsificadores. EFF ; 
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Persisten Incógnitas Sobre el 
Atentado al World Trade Center 


NUEVA YORK, 7 (EFE).— Pese a la captura de 
seis de los siete sospechosos del atentado contra 


el World Trade Center de 1993, EEUU sigue sin 
saber quién lo ordenó y por qué, lo que es 
inquietante dados los próximos acontecimientos, 
atractivos para el terrorismo, que tendrán lugar en 


y para 
egipcio Butros Ga!, y al presidente de Egipto, Hosni ¿Aubarak. 
Rahman, bad A los fiscales, planeaba una “guerra de 
terrorismo urbano” en Estados Unidos, cuyo primer acto fue el 
atentado al World Trade Center, que mató a seis personas e hirió a 
otras mil el 26 de febrero de 1993 y que barrió de golpe el sentido 
de invuinerabiidad del estadounidense medio al terrorismo intemna- 


el país este año y el próximo. 


Del 4 al 9 de octubre próximos, el papa Juan Pablo Il visitará para el terrorismo, son los Juegos Olimpicos que se cele- 
Nueva York, Nueva Jersey y Baltimore, y hablará ante la Asamblea — brarán en Atlanta (Georgia) en 1996. 
General de la ONU en Manhattan. La semana el joven palestino jordano, tyad Ismail, 
El misterioso Ramzi Ahmed Yusef, presunto “cerebro” del quien según los enndujo la camioneta cargada de 
contra el World Trade e-ter, quien, tras dos años de fu- vos que estalló en el aparcamiento subterráneo del Worid Trade ; 
capturado en Pakistán en febrero pasado y extraditado a Center, fue detenido en Jordania y : l 
Nueva York, urdió un plan para asesinar al papa en su visita a Era el sexto de los siete detenidos. ismail, de 24 ! 
j 
1 


años, quien se ha declarado inocente de los cargos, tenía estre- 
chos vínculos con Yusef, de 28, con quien, según se cree, fue ala 
cen á € Ligas sli ; 
Naciones Unidas en Nueva York para la conmemoración. del Dos semanas antes del atentado al Wodd Trade Center, Yusef 
s . lo de la ización mundia. e 'oric Los 
El clérigo integrista islámico egipcio Omar Abdel Rahman y 
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Extraditaron 
a jordano por 
atentado a 
torres gemelas 


Será juzgado por el 
ataque al World 
Trade Center en 1993 


U n ciudadano jordano fue 
llevado ayer a Estados 


Unidos desde Medio Oriente para 
ser juzgado por su supuesta parti- 
cipación en el ataque dinamitero 
al World Trade Center (WTC) o 
Centro Mundial de Cornercio en 
1993, dijo un funcionario del go- 
bierno. 

Se cree que el hombre fue vis- 
to la mañana de la explosión con 


conducida hasta el lugar con una 
bomba de 540 kilogramos, según 
el funcionanio. 

El vehículo quedó destrozado 
en la explosión del 26 de febrero 
de 1993, que dejó seis muertos y 
más de mil heridos. 

El sospechoso fue extraditado 
a Estados Unidos por Jordania y 
llegó en un avión del gobierno 
norteamericano a la Base Stewart 
de la Fuerza Aérea cerca de New 
York, dijo el vocero. 

Según se reveló en Jordania, el 
nombre del extraditado es Iyad 
Mahmoud Ismaj Nim, de 24 años, 
residente en el campamento de re- 
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LAptur ado VIFPO SUSPELIOSU 
por el alaque a las Í OPPes 


El jordano de origen palestino Iyad Najem fue extraditado 
de Jordania a Estados Unidos por su presunto papel en el 
atentado contra las Torres Gemelas de Nueva York. 


Casi dos años y medio después 

del atentado del World Trade 

Center de Nueva York, otro sospe- 

choso, un ciudadano de origen pa- 

lestino, fue extraditado de Jorda-: 

nia a los Estados Unidos, donde se- 

rá acusado de haber jugado un pa- 

pel “crucial” en el ataque. En Am- 

man, el ministro de Justicia, Hi- 

sham al-Tell, identificó al sospe- 

a | choso como Iyad Mahmosd Ismail 
| Najem, de 24 años. Agregó que fue 
| : detenido el 31 de julio en Jordania, 


Araman y dijo que quería ir a Es- 
tados Unidos “para demostrar la 
justicia de este caso”, agregó el mi- 
nistro. Añadió que Najem había vi- 


vido en Kuwait la mayor parte de A 


su vida. 
] “El sospechoso accedió volunta- 
siamente a viajar a Estados Unidos a: 
defenderse Él mismo en el caso sin te- 
- ner que pasar a través de las formali- 
dades de extradición según el tratado 
entre Estados Unidos y Jordania...”, 
agregó Tell Ambos gobiernos ratifi- 
caron ese tratado el mes pasado. 

El 4 de marzo de 1994 cuatro de 
los acusados, incluyendo a Moham- 
mad Salameh y Ahmad Mohammed 
Ajaj. fueron juzgados por el atenta- 
do al World Trade Center. Durante el 
juicio, la fiscalía describió a Yousef 

. como el cerebro del plan- alegando 

' que había comprado los productos 
“químicos que se mezclaron para pre- 
parar los explosivos utilizados en el 
ataque. 

Unas poc: 59 ce: cates de la ex- 
plosión del 26 de ic.:. + *+ "607, 
Yousef y cis: ... .:. Pre fueron visios 
“cargando nafta en la cai... nota alqui- 
lada que se utilizó para llevar la bom- 
ba al estacionamiento subterráneo. 
Los investigadores afirman que en- 
contraron sus huellas digitales en dos 
manuales para la fabricación de bom-' 
bas. 

Ramzi Ahmed Yousef, que fue 


cional Metropolitano de Nueva York. 
En una entrevista efectuada en la cár- 
cel con el diario árabe Al Havat 

que se publica en Londres y es de 

de un príncipe saudita, 
Yousef se describe a sí mismo como 
un militante de la causa islámica y de- 
clara su apoyo a la violencia para al- 
canzar los objetivos de la causa pa- 
lestina. “Yo apoyo los objetivos de 
este movimiento, aunque sean el cen- 
tro y otra cosa. Yo creo que este mo- 
vimienta ect3 autorizado nara a1acar 
blancos en los EE.UU. porque este 
país es socio de los crimenes come 
tidos en Palestina”, dijo Yousefen 1 
entrevista de diez minutos. 

El 31 de mzyo el juez Kevin Duff 
reprendióal guardiacárcel Rick Reis 
por haber retirado de la celda del pre 
sunto terrorista la cuchara, la pasta d 
dientes, el reloj y cl Corán, con cl pre 
| texto de que el acusado podría fabri 

car con ellos un : tefacto explosivo. 
“Esteesun caso de ramificaciones in- 
temacionales y está siendo observa- 
do por el mundo civilizado y quizás 
por el incivilizado”, dijo Duffy. 
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Hace unos 10 días, Yousef despt- 
dió al abogado de oficio que le desig- 
naron y envió una carta a Duffy di- 
ciendo que quería representarse a sí 
y usmo. También informóa Du Tyque ¡ 
cra totalmente inocente” cn el ata- 
gue al Centro Mupdial de Comercio. | 


x 
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- Fue detenido el 31 de juño en Jordania y ayer fue extraditado. 
Fuentes cercanas a los acusados di- 


jeron que el presunto cerebro de! u1a- 
que, Ramzi Ahmed Yousef, implicó 
a Najem en un intento para que el go- 
bierno considerara llegar a un acuer- 

do con él. De acuerdo a esa versión, 
Mohammad Salameh, uno de los con- 
victos en el juicio, esperaba llevar a 
Yousef y Najem fuera del garaje del 


edificio, luego que encendieran' la 
mecha del explosivo de compuesto 
por 500 kilos de fertilizante, cuando 
otro vehículo le bloqueó el paso: 
“Ellos se preocuparon y temían que 
el edificio les cayera encima”, agre- 
gólafuente. Esanoche, Yousef y Na- 
jem partieron de Nueva York rumbo, 
a Paquistán. 


capturado en febrero de este año, es- $ ES OS 
tá incomunicado en el Centro Correc- 
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TV EGIPCIA MUESTRA DETENIDOS QUE CONFTESAN TMPL.ICACION SUDAN 


El Cairo, 15 ago (EFE).- La televisión egipcia difundió esta 
noche, después de su principal informativo, sendas entrevistas con 
dos presuntos terroristas, detenidos recientemente, que repitieron 
ante las cámaras sus confesiones an las que implican a Sudán en el 
frustrado atentado contra el presidente Hosni Mubarak. 
Mohamed Al Shargqawi, y Ali Al Oasem, ambos egipcios, narraron, 
en entrevistas separadas, cómo recibieron entrenamiento terrorista: 
en Sudán y sus conexiones con el grupo-—radical armado Yamá 
Islamiya (Asamblea Islámica), el más activo en Egipto. 
Ambos afirmaron también que habían recanoacido a varios de los 
terroristas que participaron en el magnicidio frustrado, ejecutado 
en Ádis Abeba el 26 de junio, al ver sus fotos en la prensa, y que 
los conocían de Sudán y de Afganistán. 
Los dos entrevistados forman parte un grupo de cinco debaridas 
hace dos semanas en Egipto, después de haberse infiltrado en el 
país desde Sudán, y que confesaron que venían a vealizar 
operaciones contra destacadas personalidades egipcias e 
instalaciones vitales, según han difundido estos días los medios 
oficiales. 
“Nos mandaron aquí para hacer operaciones, especialmente 
contra objetivos turísticos y personalidades”, dijo Sharqawi ante 
las cámaras. 
Ambos dijeron que les envió a Egipto Mustafa Hamza, uno de los 
¿erroristas más buscados en Egipto, lider del ala militar de la 
"“Vamá, condenado dos veces a muerte en rebeldía, y a quien se ha 
telacionado con el atentado de Adis Abeba. 
*Me dio 2.500 dólares antes de venir, con los que alquilé un 
apartamento", dijo Sharqawi, mientras Oasem dijo que había 
recibido de Hamza mil dólares. 
Los miembros del grupo no se conocian entre ellos, y sólo se 
veían de vez en cuando, con citas acordadas previamente con el 
“jefe” del grupo, identificado como Ashrab. Cuando querían una 
cita no prevista tenían que enviar un mensaje a un apartado de 
correos de Jartum, agregaron. 
"Los dos confesaron un pasado similar: tenían contactos con la 


Yamá Islamiya, viajaron a Arabia Saudí y lucharon en Afganistán 


con jos muyanhidín, donde obtuvieron parte de su experiencia de 


lucha. 
*En Arabia Saudí estuve dos semanas en casa de un miembro de i 


Yamá Islamiya, antes de ir a Afganistán, donde estuve entre 1992 y 


1994”, afirmó Sharqawi. 
De allí viajó a Jartum vía Pakistán, y entró en un campo de 


entrenamiento -que él llama granja- "donde había unas 20 ó 30 
“psrsonas, algunos egipcios y nos enseñaban a falsificar documentos 
de identidad y el uso de explosivos y armas” 

Qasem, por su parte, estuvo en Arabia Saudí y Yemen antes de 
ir a Sudán, donde estuvo cuatro meses en un campo de 
entrenamiento. "Vine a Fgipto en coche, a través del desierto. con 
el objetivo de familiarizarme con El Cairo para realizar 


operaciones a medio plazo”, afirmó. 
Según difundió estos días la prensa, “Mustafa Yem7a encargó a 


los detenidos infiltrarse en Fgipto al mismo tiempo que ordenó a ¡ 


22] 2ALOeoy? 


otro grupo, que efectuó el atentado contra Mubarak, viajar a otro 
lugar que no conocían”, que luego resuJtó ser Adis Abeba 
los dos entrevistados, que fueron mostrados por las cámaras 
por separado, aparecían tranquilos, y cuándo se les preguntó si 
estaban *arrepentidos”* no mostraron mucha convicción al responder . 
La televisión ha anunciado para mañana Una entrevista con otro 
de los detenidos, mientras que los otros no han querido hablar 
ante las cámaras. 
Todos pueden ser condenados a muerte, en caso de ser hallados 
culpables de los cargos en su contra, como planear asesinatos, 
tener contactos con un pais extranjero para llevar a cabo actos 
contra la seguridad y la estabilidad de Egipto y pertenecer a una 
organización ilegal, según informaron ayer fuentes judiciales. EFE 
vh/feb/jal/arp ] Ñ 
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FGTRETO-TERRORTSMO 
ORDEN RUSQUERDA Y CAPTURA CONTRA CARFECTILA TERRORTSTA 7ZATDAN 


El Cairo, 29 a00 (FFF) - ta fíccalia de Fetadoa ha ordenada la 
búsaveda y cabtiura de Ratfat ?aidan. coneiderado ino de los 
pricioales “cabecillas” terroristas egiocioes. y ame. sean las 
investiaaciones. <e encuentra en el paro AS ] a 

De acuerda con el fiercal ceneral de la Seguridad del 


Hisha Serava. la orden de detención de ?3idan ce ha dado descués 
interrogatorios de otros detenidos 


Fartado. 


de oue las investigaciones e 
radicales inmteariatacs ielámicos havan confirmado em oresencia en 


la 7ona de Asint, 285 kilómetros al <ur de Fl Cairo 
las infarmaciones indican que 7aidan está renroanizando a los 


aruons terroristas de la zona, ale volvieron de Sudán y 
Afoanistán. y les ha ordenada la vigilancia de *centros de interés 


vital*. robos. destrucción de ¡alesias coptas y la compra de 
AYMAS . 


la provincia de Aciut fue dande comenzaron a actuar en marzo 
de 1992 los primeros arupos violentos islámicos para intentar 
derrocar el régimen del residente ealiocia. Hosni Mubarak. 

Desde el año pasado, estos arios, orincioalmente la "Yamá 
Islamiya” (Asamblea Tslámicad, actúa más en la orovincia de Minia, 
al norte de Asiut. unos 250 kilómetros al sur de la caoital. 

Se calcula en más de mil Jos muertos veaistrados en atentados 


de los radicales islámicos y en sis enfrentamientos con las 
Fuerzas de Seauridad desde 199>. FFF 


ei/mer SSso Cxz21is ; 


- Una muerte bajo sospech 


tener alguna relación con el alenta-- 
do. 


y (Por Raúl Kolimann) ¿Vive o 
no Raúl Pedro Telleldín, ex je- 
fe de imtelizencia de la policía cor- 


ATENT. ADO A LA AMIA AMIA 


Tellcldín padie vive y que incluso 
él sabe dónde está radicado. Se ha- 


: bla de Bell Ville, Cosquín y ura lo- 


dobesa y padre del principal deseni- * calidad en las afueras de la capital 
do por el atentado a la AMIA? La” . cordobesa, Agñero. Sus afirmacio- 
- pregunta parece rocibir respuestas nes coiaciden con lo señalado hace 
distinzas cada día: ayer, una mujer ticmpo por el pertodista Carlos Ju- 


venal, que investigó las bandas de- 
dicadas a secuestros extorsivos —-Te- 


periodís- 4 
ticas que mantuvo una relación de  lleldín padre tuvo, aparentemente, 


amistad con Teolleldín padre y que 


vinculaciones con el grupo de Aní- 


vio su cuerpo sia vida después del bal Gcrdon- y concluyó ¿ue la 
acuidenic automovilístico de 21 de muerte del =x jefe de iuelecrcia 


octubre de 1933. L2 mujer vecono- 
ció que el ex joto de inteligencia te- 


Fuaop?e go OSCURA - 


pudo haber sido fraguada. De he- 
cho, el expediente desapareció en 
algún lugar entre la Fiscaiía y cl uz- 
gado. De una u otra manera, la de- 


claración de Cuello ante el juzgado" . 


de Galeano tendrá importancia no 
sólo en relación con Telleldín padre 


sino tzmbién respecto de siexisteen - 


la policía cordobesa un grupo de ofi- 
ciales de ideología nazi, que provo- 
caron la aparición de un casco con 
la cruz esvástica hace diez días, pe- 
ro que fundamentalmente puedan 


La ana que habló ayer” 
con los meútos de prensa RO QUISO ; 
revelar ss nombre, dijo que vio el el: 
cadávez de Telleldín y que también, 
estaba presente el genera] Luciano 
Benjamín Menéndez, el hombre 
fuerte del Proceso en Córdoba, ca- 
beza de la durísima represión que 
vivió en la provinciz cese] 
durante el Proceso y en la que Te! 
ileldín padre fue una pieza clave. | 


ZSOLRA 
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nía ideas tuertemente antisemitas 
fundamentalmente porque su farmi- 


lia crade origen árabe y según di- 


jo- “Telleldín consideraba que los 
Judíos les habían usurpado los ternri- 
torios del Medio Oriente”. 

La polémica sober si Telicidín pa- 
dre vive 0 está mnerto tieñe sa 11 
portancia: hos investigadores opirsi- 
deran que sí está con vida podría ser 
él la cabeza de una célula de ideo- 
logía nazi, que pudo haber planea- 
de y llevado a cabo el atentado con 
tra la sede de la comenridad jodía cn 
Buenos Ai 

La fanrilia de Telleidín práctica- 
mente ndicalizó la versión de que 
el padre del clan sobrevivió al aoci- 


priacipizate 

Aquí, lo único que sacede es que el 
comisario Octavio Cucllo odiaba a 
má padre y abora sale con esta ver- 
JÓ E ; E . E mn - . > 


TEULELDÍN CONTRA VERGEZ 


La causa del millón 


Carlos Alberto Telleidín, 

principal implicado en la in- 
vestigación del ataque contra la 
AMIA, declaró ayer ante la Justi- 
cía como testigo en una causa en la 
que denunció que el ex capitán del 
Ejército Héctor Vergez le ofreció 
un millón de dólares y la libertad a 
cambio de involucrar en el caso a 

_un grupo de libaneses. 

La causa fue iniciada por disposi- 
ción de la Cámara Federal porteña, y 
Tel cldín ratificó ayer ante el juez fe- 
der:d Carjos Branca su denuncia. Te- 
lle: dín aseguró que Vergez le ofreció 
el trato en representación de autori- 
dades del gobierno, y que el acuerdo 
implicaba que él señalara a los liba- 
neses extraditados desde Paraguay 
como miembros del Hezbollah, gru- 
no fundamentalista istámico acusado 
de atentados terrosistas. Vergez ad- 
mitió públicamente haberse entrevis- 
tado con Telleldín, pero negó haber- 
le ofrecido dinero en representación 
de la Secretaría de Inteligencia del 
Estado (SIDE), como asegura el prin- 
cipal implicado en la causa por el 
atentado contra la AMIA. 

Los libaneses fueron extraditados 
a Buenos Aires la semana última por 
pedido del juez federal Roberto Mar- 
querich, quien investiga una causa 


OSO => 


ra Ferguglia. od 


pos acopio de explosivos. Sin embar- 
go, después de tomasles declaración, 
Marquevich dispuso la libestad de los 
libaneses. l 

Según señaló ayer un funcionario 
del juzgado de San Isidro, los servi- 
cios de inteligencia de Parsyuay di- 
fundieron una información errónea 
que convertía en sospechosos de le- 
rrorismo a los cinco libaneses y dos” 
brasileros extraditados desde Asun- 
ción. De este modo, el juzgado de 
Marquevichrespondió al ministro del 
Interior paraguayo, Carlos Podestá, 
quien: anteayer había dicho que “re- 
sultó sorprendente que en 43 hor3< el 
magistrado (por Marquevich) deci- 
diera la libertad de los extraditados”. 

Un colaborador del ministro para- 
guayo que participaba en Buenos Aí- 
res de las Consultas sobre Coopera- 
ción para Prevenir y Eiimina ci To- 
rrorismo Internacional (ver nota apar- 
te) agregó que la actuación del juez 
argentino en el caso “fue una 
vergilenza”. 

Los extraditados que recuperaron 
su libertad fueron los libaneses Ser- 


gio Salem, Luis Nader, Johny Mora- - 
es Baalbaky, Mohamaad Alayan, Fa- - 


di Abdul Chekair y los brasileños Ro- 
berto Ribeiro Ruiz y Valdirene Viei- 
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FRANCTA-2ATENTADI AJO NS 
DENFEFEF. SOSPEFOROSO. ASESTNATO TMAN SAREAQOUT SEGUN RADTO SUFCA 


Fetocalmo. 57 ado (FFF) -— Fl araetino Akdelkrim Meneche . 
detenido el casado lines cor la colicia cueca. ha sido informado 
oor el orocirador. Tan Mantiel<son. ore es el orincipal sosbechoso 
del asesinato del iman Sahraoii. oerostrada el pasado 11 de ñulio 
en París. antinció esta noche la radio <ieca 

la emisora de Estocolmo revelh cue hbeneche. de 39 años. 
embrendió ina huetoa de hambre. sean informó <y abocado Genat H 
Nileson. en oraotesta oor la acusaciones en <m contra 

Fl iman Sahraoti, tina de los tfindadoreoz del vente Talámico de 
Salvación (FTSY argelina. fue asesinado en =11 mesorniita en la 


caoital francesa oor dos desconocidos ome se dieran a la figa 


Fld araelino fie detfenica el naczara timn=e Dar la cotlicia =recs 


+ 
a Detición del ¡itie> frances Tean francais Ricard, encaraadeo del 
caso del atentado nercetrade en el metro ninvrace veninnald (FEF) de 
Paria el casado 2% de iio due cancóá <ciete muertos y Rf heridas 


1 
ia ueticia cala aro el cacado miercoties ina cerición de 
t 


i 
arresto internacional contra heneche., y deberia orecentar en los 
oróximes dias na solicitid de extradicion » tac atitoridades 
crionas ecc 
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(Y POXRT OR-74 ONATA 
exg mun 
FRANCTA-ATENTADO (Previsión) 
PARTS NQ DESTSTIRA FMPEÑO RECUPERAR ARGELINO DETENTDO SUFCTA | 
hs Paris, 74 ano (FFF).- Las autoridades francesas no desisten en 


su empeño de ecuesrar al a detenido en Estocalmo Dor su 
ODrasiunta implicación en los recientes atentados de París, cese a a 
que : 
Ñ la policía sueca ha retirado las acusaciones. 
La Justicia francesa insiste en cue el, hambre, Abdelkrim _ < 
en One. alias Abdesadur, pueda estar relacionado con el atentado 
del “metro" de París, por lo aque ha dictado una orden de detención  **- 
internacional Qug constituye da hecha una inculopación. 
Fsta orden es una orimera etapa obligatoria para formular _ una. 
demanda de extradición oue podrían presentar los magistrados 
franceses a Suecia. 
Las autoridades suecas tienen tres alternativas, según los 
análisis efectuados por los expertos francesas, entre las cue 4 
fioura dejar en libertad al sospechoso y abandonar tadas las 
diligencias, algo cue pareca muy improbable. ] 
Otra vasibilidad seria exbulsar del baís a Denerhe, como parece 
desearlo la policía secreta, oua elabora actualmente un iGforme en 
esta sentido, aunoue la derisión puade Tlevar al menos cuatro 
semanas. : $e 
Fn este _CAsSn, eS necesario aun otro Fetado acepta acogerle, - 
y Francia ondría transmitir a esta tercer país 'una demanda de de 
extradición. 
La última alternativa consiste en extraditar a Francia al 
argelino, que ha llamado a Ja “Yihad" (Guerra Santa) a los fieles hs 
en las mezoauvitas. 


Paro Suecia, aunoue parece deseosa de deshacerse de NDaneche, 
teme suscitar las *Meorasa)l ias de Jos integristas “"musu[manas DAR al 
mismo tiempo. provacar tansjiones diolomáticas con Francia y 
Argelia, afirman los observadores. 

Abdesadur ha sido identificado por un gendarme francés UA j 
viajaba en el vagón donde explotá Ja homba el casado, 25 de julio, ss h 
en la estación de Sain Michel (centro de París). 

El gendarme, que estaba de paso en París; se. fijó en tres_ 2 : 
hombres _ de tipo magrebí, cuyo comportamiento le hizo pensar que. se a , 
trataba de pequeños traficantes de draga, y ha identificado a uno O: t 
S de ellos; Abdesadur , en un coniunto de fotografías aye le fueron eN 

enseñadas. z 

Sin embargo, las autoridades suecas afirman ave el sospechas 
demostró mediante únos documentos bancarios que sa encontraba. er 
Suecia el 25 da julio. día del atentado perpretado en la estación 
de "metro" (ferrocarril subterráneo) de Saint Michel en el cue 
murieron siete parsoanas y 84 resultaron heridas. ] 

“Le Figaro” informa hoy, jueves, de que Deneche, aue es. 
refualado político an Suecia, recibe cada mes una ayuda financiera 
de los servicios sociales y afirmó oue ese día retiró la suma en 
una oficina de correos de Haninoe (oeriferia sur de Festocolmo >) 

Fl fiscal de Ferocolmo Tan Danieleson ha anulado la orden. de 
detención cantra Abdesadir y retirado la acusación de asesinato y 
complicidad en asesinato aus pesaba sobre él desde su detención el 
pasada lunes a patición del juez de la seccián antiterrorista de 
Darís TJaan Francois Ricard, cauien jnstruye este sumario. 


0% 95082803 : | 
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Pesa a tada, el argelino. one estaba considerada oor la policia 
francesa "la oista más seria* desde one comanzó la investigación. 
Dermanace en orisián en aolicación de una ley esperial enbhre el 


CONTr5T dé Tos ex PrFaniaros Y en essera da mide 


la retirada de las cargos ha causado dececdión en Francia. 


danda pue e 
los comentaristas subrayan oaue la decisión dará lugar a una batalla 
en el terreno oolítico, jurídico y diplomático para lograr la M 


entrega del oresunta terrorista. 

EL grimer_ ministro, francés, Alain Juppé, opinó unas horas 
después de conocerse la decis sión sueca, el pasado miércoles, que 
pese a tado la orden de arresto internacional representa "una etapa 
importante” 

Fl juez Ricard, oue se encuentra en Suecia desde el casado 
viernes, no ha conseguido asistir a los interrogaatoriaos del 
sospechoso, pero según los observadores dehe tener suficientes 
elementos en su contra para haber pedido la arden de arresto. EFE >. 
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Pos MÍN 1 5 1 A VAVLaro 
Faria, 18 aqu, LEFE) - la capitel froncesa smañeció hay, 
viernes, con la psicosis de que e produrcs una nueva ola de 


atentados trás la explornion one ver camusé diecialete heridos, 
entre ellos ome extranjeros 

El atentado ocurrio cerca del Acc de Triunfo. una de los 
lugares más turisticos de Paris, y acdtira hora (las 15.10 GMT) de 
mich afluencia de oúblico. 

biez de los heridos, entre ellos tres aorAaves, seguian 
hospitalizados esta mañana pero "no corre peliuro la vida de 
nadie", indicaron fuentes de la asistencia Pública de los 
Hospitales de Paris (AP-HP) 

LoS heridos graves, dm mo 
portuavés, fueron operados anoche en dí 
cabital francesa. 

Pocas horas desoués del atentado, el ministra del Tnterior, 
Tean louis Debré. reunió una célula de crisis para ermitir que 
la investigación se desarrolle en hienas condicianes” 

A la reunión asistieron el director general) de la Policia 
Nacional, el ¿...fecto de Faris, los resoonmsables de la Policia 
Tudicial, de la Dirección de Viailancia del Territorio (DST). de 
las Tnformaciones Generales (policía secreta) y de la Unidad de 
Coordinación de la lueha antiterrorista (Uclat). 

Fl refuerzo de las medidas de seawuridad empezó a notarse desde 
anoche en las calles de Paris con la presencia de decenas de 
coches patrulla y el incremento de los caontrales de identidad. 

Tras la explosión que el 25 de julio causó la muerte de siete 
personas y heridas a otras 846 en la estación de “metro” Saint 
Michel, el Gobierno teme que vuelva a producirse ina nueva ola de 
atentados como la que azotó la cacital en 1986. 

Fl hecho de aue nadie haya asumido la autoría de los das 
atentados y la similitud del método empleado (una hamhana de 
camping gas repleta de clavos) hace pensar en que se trata de los 
mismos ejecutores, comenta hoy la prensa 

*Si bien se ha orivilegiado la pista argelina integrista por 
parte de los investiaadores (...), la hioótesis de actos aislados, 
más o menos manipulados. no ouede descartarse", señala hoy un 
editorial del diario "ll iberation”. 

"la ausencia de reivindicación alimenta la impresión de que 
los que colocan las bombas, sean franceses O extvranleros, n0 
tienen nada concieto Que regates y Gue Guieren impone, ante tada 
un clima de psicosis obligando a las autoridades galas al 
espectáculo de la impotencia”, añade el diario. 

Al actuar ayer en ura de los lugares más atractivos para los 


1aldiano, ama británica y un 


5 
fer=ntes hospitales de la 


” 


turistas, los terroristas sabian cue iban a alarmar a la apinión 
internacional. subraya también la prensa g9ala. 

Fl ministro francés de Asuntos Feteriovres, Hervé de Charette, 
envió ayer as sus colegas de Hunovria, Ttalias, Alemania, Reina Unido 
y Portugal foDaises de los once extranjeros heridos ayer) una carta 
abla aue asagura Qué se hal hecho. todo -Lo-nesesardo- parA=— - E do E 
Crimas, 


e de atentados de 19386, en los ques 
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Paria, 16 Ago (FEF) la policias frarresa ds orioridad a la , 
“pista argelina” en Stj iúivestiuac don sobre 108 atentados cometidos 
eñ Paris en las s1itima33 tvez semanas, en Jos ate han reciltado 
muertas. 7 personas y heridas 10% 
Fl atentado de are, Mitos, Dperceicado ñ 010 ce 10S IUDAres 
más turisticos de la capital fraiweza, el Arco del Torunmtfo, urelwvio 
Aa SEMPTAYT e. Ta AAA OLA e A Fe AS CORA A Di ATA 
Paris en 125%, a] obrar Aa hesidoz o los Die tres rociltaron 
de oravecdad y afectaron Ide eaiciniesss 
fa todos .0R testimonios racogidnas desde aver la colicia | 
consider el de un ioven ciclista como er más seria de todos 
Flo joven asequva haber visto a lez hombres "de aspecto maorebhií" 4 ; 
colocando un piñGuéete en la papelera Gué exploto, eltuada s la - | 
salida de ina bora de "metro" (ferrocarril mbr bano) y detrás de 
un quiosco de periódicos | 
Legur el vasprrtórna “Me manera des atar del atertado cel 
"metro" -S3iat Michel ;- er = ror - - : 
heridas, Y loz del Arco de VA 
vengar la muerta, el 26 de atas, : | 
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PRÁANCTA ATENTADO (€ o: EY =i4án)d 
POLTOTA PSTARILECE 1 A7TOS ATENTADOS PERO NO SON MTSMOS AUTORES 


21 4G0 (PF). ia policia ha establecido lazos. entre 
los tres 14]l1timos atentados peroetrados en Paris, cor lo Que 
+ 


iiantiene da Mipóten is de cue se trata de una misma organización de 
y nO, Dero sus autores codrian ser diferentes. 
LEGÚn Fuentes próximas A da investigación, existen similitudes 
entre los retratos-robo? heckos después del asesinato, el 11 de 
juiia pasado, del imán de la mersuita del distrito 13 de Paris. 
ábdelbaki Sabhraui, cofundador del Frent= Tslámico de Salvación 
(FIS) araelino. y Jos del jstentado perpetrado en el "metro de 
Paris" el 23 de julio. 
E 


o. con ja descriocción 


os na coinciden. Sin embas d 
canelera de la piaza de 


+ 
personas que depositaron un psauete 
Ll Ftajje, donde se produjo el casado jueves el tercer atentado. y 


que podrían ser los autores de la acción terrorista. 
las investigaciones han mostrada cue las hambas cojocadas en 


+ la estación de Saint Michel. donde murieron sieie prin y 24 
resultsvon heridas. y en Ja plaza de i *Ftoile, donde hubo 17 
e 


ridos, tenían elementos comunes: tina hombona de "camping-gas" de 
3 litras, una pjla de 3 voltios para hacer funcionar el detonador 
mismo tipo de explosivo. 


A 
Fi Jaboratorio de la policia deberá determinar en Jos próximos 
, días si la bombona utilizada en 1 *"Ftoile orocedia de Rélgica, como 
la empleada en el atentado del metro parisino. 


G 
dio poro maraen de maniobra a los 


E 
] Y sistema $] > 
terroristas. ya GuUe se calcula aque en li Ftoile la explosión se ] 
orodtudlo entre 650 y 20 seaundos después de ser activada, y en el 
metro en me 5 A 


ños dde ¿ns Wi RuOE 
Eg) 


1 presencia de una moneda belga er una bolsa 0ividada cor laos 
asesinos del imán y la procedencia e la bombona utilizada en 
Saito Michel hacen cenzar ue los terroristas disconsn de una veci 
de apdoyo loaiístico eli Béluica. Y Dti UljeTt 3YL v.dr 10 z 3 avila de 
integristas intteolados en dla periferia 0 Faria, Code se ha 
comprobado la influencia de estos 3ruoos entro los jóvenes. 
Otra plietas e la compra en 00 cc Crta aa Cs aa” 
de ointura. utilizado cara hacer 1nás 0intádas en la mezauita, y | 
LINA <*i le e utensil Oz. Y materiales AE ant las UNS ENEE CA É SIE ó 
ato ecu vara la Tabricación de los artefactos apiotiws. 
Sean el diaria "FExarcectoir". los terioristas Que matarún “e 
miro odon Ta bin, =n el melo nodrian Dertenacer 4 tn a <SOS260 
a E a o pane PENADO EPA PRE DOSANENTES DAY E 


| 
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1% oa E 
Da EE , ] i 
ad. to o . po o a 2 A 
mm AS e A E % E Ñ , e . 
vi pa Pat A : Er 5 Ñ x 4 
E EEN a . S 
o A ; s a EAS DTO ÓN 
attFert E a Le. : E EA DEN a Sl CN eta S.é 4 o eco TOS 
menta Je =, Laia E) e : GR Z1 E A corndar 3 La 
de vs nta e de uti SN 
Pr nombre de a Cid Cue a Santad, 1638 Comunicados 
exigian a Francia aue Ci iaterrmiaca 20 0 ds régimen de Argel", 
además de proferir amenazas de 'Cauersa toa” y aminciar el nombre 
de Un muevo crclosivo aué proud da ev duridireado en Francia si el 
a0Éb 1 er noe na EA 
Laos mensajes utilizan Tóármlas pabituales de Jos intearistas 
mistilmanes. comio Cen nombre de Dios VTodomisericordioso”, y se 
despiden con un “Allan Akribar”" (Dios er. Grande). 
Los servi F Ñ ; 


cios secretos han puesto de relieve "incoherencias 
] 


entre Rada amé veces de extender sus 
acciones en Furopa y otras de atacar loz intereses Tranceses. 
El minijetra de Surticia. Jacoves Touben, há declarada due no 
comorende el mensaje dirigido a las amtoridades francesas y que, 
c GF. tentador GRS É 


contrariamente a la aue ocurrió con ]a 
no dejan claro cúal es su objetivo. FEF ] 
agímas/chao 
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TSRAFI ATENTADO 
TFIFVTSTON TSRAFLT IDENTIFICA TEFF MTLUTTAR HAMAS FN DAMASCO 


Jerusalén, 23 ago (EFF ).- ta televisión pública de Israel 
dio a conocer hoy la identidad del ¡jefa del hrazo militar del 
integrista Movimiento de Resistencia IsÍláfrica (Hamas ), qua 
supuestamente dirigió desde Damasco, capital siria, los últimos 
ataques terroristas suicidas en Israel. 

Ehud Yeari, experto en asuntos AN dal canal israelí, 
sostiene que el jeque Ezadine Jalil es quien ordena a los 
terroristas de Hamas sus acciones en la franja de Gaza y en 
Cisjordania. 

Jalil, palestino de Gaza de 38 años, fue deportado por 
Israel al Líbano en 1982, para pasar después a Siría, país desde 
el que opera habitualmente, informó Yeari. 

€l primer ministro israelí, Isaac Rabin, denunció hoy la . 

_posible implicación de Siria en los últimos atentados y afirmó 
que, aunque fueron cometidos por residentes "de los territorios 
ocupados, éstos podrían haber recibido instrucciones desde 
Damasco . 

Asimis Jalil sería el Principal mentor de Yehiya Ayyash, 
conocido como "El fÍngeniero”, una de los hombres más “buscados 
por la policía isragalí, acusado de ser el resoonsabla de al 
menos los seis últimos ataques terroristas Contra israelíes. 

Por otra parte, las fuerzas de seguridad israelíes 
detuvieron hoy a dos miembros de Hamas relacionados con Jos 
atentados suicidas, del ?24 de iulio y del pasado lunes en Israel, 
informó hoy el jefe del Shin Ret. (Servicios Generales de 
Seguridad israelíes). 

_Naser Isa, de la zona autónoma de Gaza, y Jatem Ismail, de 
Jerusalén oriental, están acusados de planear los atentados y de 
encargárselos a 195 terroristas suicidas cue los cometiaron. 

El primero de los suicidas fue identificado como Labih Fares 
Azem, de ?24 años, causante de seis muertos y 31 heridos por la 
explosión de un autobús el 24 de julio en un suburbio de Tel 
Aviv. 

_. €l segundo era Abu Sabih, de 26 años, que el pasado lunes 
provocó la muerte a cuatro pasajeros de un autóbús de línea y 

. heridas a otras 107 personas en Jerusalén. 

Además, la policía detuvo a una treintena de personas por_su 

supuesta implicación con los actos terroristas del grupo radical 
Hamas . 

alp/nd .:. 
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JERUSALEN (ANSA). — Tal vez por 
primer vez en su historia, el Movi- 
mien:o de Resistencia Islímica (Ha- 
mas) habria recurrido a una mujer pa- 
r2 cometer un atentado suicida. 
Versiones de distintas fuentes dijeron 
que quien vob ayer junto a la bomba 
que dejó cinca muertos y un centenas 
de heridos en Jerusalén sería Ala Abu 
Ghakta, una ina de apenas 20 
años que había desaparecido de su ca- 
sa el día anterior. 

Según L televisión israelí, en el do 
aumento con el que reivindicó el 3t2- 
que, Hamas señaló que la joven fue la 


jordana de Al Ayzaripa, donde viví2 
ha chica Sus padres, quienes habían 


¿Un kamikaze n 


Dl 


Jeuntalo le decpaacón de nel 
fueron Pevados a dependencias poli- 
ciales israelies para ser interr 

la versión fue discutida. El insri- 
tuto de medicina legal de Abu Kabir 
(Te Sa excluyó que una mujer bu- 
biera sido el kamiaze y dijo que, en- 
tre las cinco victimas, solo quedaba 
por identificar el cuerpo de un hom 
bre. Para el hospital el sería el autor 
de la matanza, y las dos mujeres que 
perecieron en el ataque ya fueron re- 
conocidas: se trataría de una isracli y 
una turista 

Fuentes policiales señalaron, sia 


* embargo, que aún quedaban dos cadá- 


veres —<l de una mujer y el de un 
bombre— sin idenificas. la confusión 
se debería al estado de los cuerpos. 


JERUSALEN cia AP y AFP).- 
Instantes después que de je- 
rusalén resultó ayer ler vilverizado y otro 
gravementite dañado por una bomba 
que cargaba un comando suicida, Radio 
israsl recibió un llamado de un descono- 
cido que aseguró que el artefacto había 
sido fabricado por un terrorista árzbe cu- 
yo nombre de guerra es “El Ingeniero”. 

Los serricdios de seguridad de Israel si- 
guen desde hace tiempo sin éxito la pista 
del hombre, un ingeniero electrónico y 
experto en explosivos llamado Yahya Ay- 
yash, cuyas bouibas provocaron la muer- 
te de decenas de personas. 

El zerrorista, que encabeza la lista de 
personas más buscadas por el Shin Bet 
(servicio secreto de Israel), logró evadir 
sodas las tentativas de los agentes he- 
bseas por 

No ieclur: bl policia Eden consi- 


E 


mujer? | El temible “Ingeniero” 


guió ya trazar un remato bastante 2c3- 
bado del escurridizo exvemista palestina. 
Aryash, un hombre de 29 años, nacá en 
Rafat una pequeña población situada en- 
tre Ramaliah y Nabíus, en el sectos ocu- 
pado de Cisjordania. 
Una leyenda contemporánea 

Entre los árabes “El fngeniero” ha ad- 


e legendarios. Sus compa- 
an que tiene “sete almas”, lo 
aa inte 


Endidas por los policías israclies para 
capturarlo o matarlo. $us vecinos de Ra 
fat aseguran que se encuentra bajo La 
protección directa de Alá. 

Los israclies sostienen que Ayyash 
prepara sus propios explosivos y que pla- 
nea mebialosamente $us laten 
tado más trágica que se Je ha atribuido se 
registró en 194 y dejó un saldo de 22 
muertos. 
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- 4 Pocos minutos después de la 

: bomba que provocó una ex- 
plosión que cobró la vida de cua- 
tro personas y dejó centenares de 
heridos, una llamada anónima a 
Radio Israel dijo que “El Ingenie- 
ro” había atacado de nuevo. El so- 
brenombre provocó escalofríos 
entre los israelíes. El apelativo co- 
rrespond? a Yahya Ayyash, el in- 
geniero en electrónica especíaliza- 
do en fabricación de bombas que 
halogrado escapar varias veces de 
la captura del ejército israelí y de 
la policía secreta. 

Ayyash encabeza la lista de per- 
sonas más buscadas de Israel, pues 
funcionarios de inteligencia afirman 
que “El Ingeniero” ha sido el autor 
intelectual de Ja oleada de atentados 
que han provocado la muerte de de- 
cenas de israelíes y extranjeros des- 
de que se firmó el acuerdo de paz en- 
tre Israel y la OLP en 1993. Los in- 
formes sobre Ayyash son escasos: se 
sábe que ha escapado de la muerte 
tantas veces que se dice que “tiene 
siete almas” y que en varias ocasio- 
nes ha evitado ser capturado. Tam- 
bién se conoce que tiene 29 años. 

* Fuerzas israelíes indican que A y- 
yash prepara meticulosamente sus 
propios explosivos y planea cuida- 
dosamente sus ataques. El atentado 
más trágico que se le ha atribuido 
ocurrió en 1994 y provocó la muer- 
te de 22 personas. Militantes de Ha- 
mas afirman que su último roce con 
la muerte fue en abril, cuando aban- 
donó un edificio media hora antes 
de que una misteriosa explosión lo 
hizo volar en pedazos. 

Hamas —<que responsabilizó a 
efectivos israelíes de la explosión— 
informó en esa ocasión que el diri- 
gente militante Kamal Jeil falleció 
como consecuencia de la bomba. 
Desde entonces, militantes de Ha- 
mas afirman que Ayyash ha aban- 
donado Gaza para residir en un pa- 
is árabe junto a su esposa e hijo, aun- 
que agentes de seguridad israelíes 
aseguran que éste actualmente resi- 
de en Gaza amparado bajo una iden- 
tidad falsa. e 
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: o delos médios de 
EP-2 — ditusión que el 
Gobierno de los 
Estados Unidos detuvo, 
cuando ingresaba al 
país, a Musa Abu 
Marzuk, una de las 
mayores autoridades 
del movimiento 
terrorista islámico 
Hamas, grupo que ha 
proclamado 
reiteradamente autoría 
de los más terribles 
atentados contra la 
población civil ¡srael!, 
en un intento, según lo 
han proclamado, de. 

* impedir el proceso de 
paz quese está 
desarrollando en el 
Medio Oriente. 


El Director Nacional de la 
Liga Antiditamatoria de 
B'nal B'rith, Abraham Fox- 
man, ha declarado pública- 
mente a los medios de difu- 
sión en los Estados Unidos 
que “ADL apoya firmemente 


ÉS 


el Acta sobre Terrorismo 
aprobada en ej corriente 
año, la cual ha permitido la 


detención de Marzuk cuan- 


do intentaba entrar a nues- 
tro país. Al Impedirie el In- 
greso a Estados Unidos a 
un líder de una Organiza- 
ción que se ha ufamado de 
haber cometido decenas de 
atentados terroristas asesi- 
nando civiles indiscrimina- 
damente, no hace otra cosa 
que permitir que Estados 
Unidos no sea usado como 
base para financiar, organi- 
zar, O dirigir actos terroristas 
dis o en el extranjero", 
ero, ¿quién es Musa 
Abu Marzuk? He aquí una 
reseña de sus actividades y 
frondoso curriculum por el 
terrorismo en el mundo. 
Autoridad de alto ran- 
o: Marzuk es el Jefe del 
epartamento Político de la 
Organización Hamas. Des- 
de su cargo, es responsa- 
ble de coordinar los aspec- 
tos internacionales de las 
actividades terroristas de 
Hamas, específicamente, el 
financiamiento y entrena- 
miento de las acciones de 
la Organización. 
Vínculos con Hizbollah 
e Irán: Desde la Conferen- 
cia de Madrid de 1991, Irán 


88 ha onvertido en el ma- 
yor respaldo que tiene el 
movimiento Hamas, y Abu 
Marzuk ha sido desde en- 
tonces a! nexo entre Hamas 
e Irán. En octubre de 1992, 
Abu Murzuk encabezó una 
“delegación militar y políti- 
ca” de Hamas que viajó a 
Teheran con el propósito de 
“firmar ¿na serie de acuer» 
dos de cooperación política 
milita" con Irán e Hizbo- 
lah”. En sus comunicados, 
la Organización Hamas se 
refiere a sus atentados con- 
tra israel como operaciones 
“militare:3, 
* Vínculos con la OLP: 
Abu Marzuk ha jugado un 
rol fundamenta! en el inin- 
terrumpido relacionamiento 
de Hamas con la OLP, 
Luego dea la expulsión por 
parte de Israel de 413 actl- 
vistas de Hamas y la Jihad 
Islámica en 1992, Marzuk 
fue el principal represen- 
tante de Hamas en las ne- 
gociacicnes que la OLP 
mantuvo con Israel en Tú- 
noz (Fuante: Jerusalem 
Report, del 25/2/93). 
Activintas en Estados 
Unidos: Hasta fines de 
1992, Marzuk residió en la 
localidad de Falls Church 
en Virginia. De acuerdo con 


A 
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lo señalado por su aboga- 


_do, Marzuk vivió en Esta- 


dos Unidos un total de 14 

años, y 4 de sus hijos son 

nacidos en Estados Unidos. 

Luego, se mudó a la sede 

de Hamas en Damasco, Si- 

ria, Se Informa que s8u es- 
sa y sus 6 hijos viven en 
ueva York. 

Conferencista en el Se- 
minario sobre Terrorismo 
en Kansas: Mientras estu- 
vo viviendo en los Estados 
Unidos, Marzuk fue uno de 
los conferencistas de una 
sesión de entrenamiento de 
Hamas en Kansas en 1990, 
La sesión de entrenamiento 
incluyó entre otros temas, 
las Instrucciones correspon- 


dientes para armar coches-' 


bomba, Instrucciones que 
fueron brindadas por otro 
activista árabe-americano 
nacido en Libia, 

Vínculos con activistas 
de Hamas en lsrael: Mar- 
zuk, tue Director político de 
una Organización locallza- 
da en Inla cuyo nombre 
de pantalla es “Asociación 
de Estudios e investigacio- 
nes”. En enero de 1993 di- 
cha Asociación se vinculó 
con dos palestinos-amerl- 
canos arrestados en Israel 
por haber ingresado fondos 


al país con el propósito de 
organizar actividades terro- 
ristas de Hamas. Uno de 
estos dos activistas, Muha- 
med Saléh, está cumplien- 
do actualmente una conde- 
na de 5 años de prisión por 
ese dellto. 


Expulsión de Jordania: 
inmediatamente después 
de firmarse el acuerdo de 
paz entre Israel y Jordania 
en mayo del corriente año 
de 1995, se le ordenó a 
Abu Marzuk que se fuera 
de Jordania el 1* de junio, 
junto a Imad Al-Alami, 
miembro del Departamento 
Político de Hamas que ha- 
bía sido representante de 
la Organización en Teheran 
gro Agencia Reuters, 

1 dt mayo, 1995). Se In- 
formó que Abu Marzuk via- 
jó con pasaporte de Ye- 
men, y Al-Alami con pasa: 

orte de Argelia (también 
nforme de Reuters). Desda 
su base en Jordania, Mar- 
zuk y Al-Alami habían esta- 
do involucrados en la coor- 
dinación y planificación de 
los atentados terroristas de 
Hamas contra israel que 
causaron decenas de vícti- 
mas civiles en abril de 1994 
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israel Pide = los 
cE.UU. Extradie 
al Dirigenie Hamas 


NUEVA VORK, 8 4EFE). — israos ha 0:20:30 a EEUU la ex- 
bed lo de Mery Abu Marzan, ongene dal Movimiento de la 
nesistenca isámica (HAMAS), sara juccaro por el asesinato 
de coses y financias las aciiviaados lewornstas” del Qrupo p2- 
ReSENO. iPformró Oy, Mares, un ¡uez federal estadoridanse. 

El magistrado dio a terasl 67 jias para ccommnentar sus 
acusaciones contra Maszuk y 052653 cue este sa detenda 
hasta una nueva audiencia, que tendrá Liga el próximo 17 da 
cotuore en los inbunales del bamo neoyorquina de Martelen. 

Según israel, Marzuk encabeza 2! comié central de HA- 
MAS, responsable de la “dirección y cocninación de aconones 
tenrorictas” dal qrupo racbcat pe: 2stno En Israel y ke cenmtonños 
palestinos ecupedos. 

En su ceruncia, israel señela también qua Marzuk ha 
desempeñado una misión irronante es la supervesión del 
ala militar de HAMAS, presuntamente responsabis ze los 
ataques terronsias. 

Marz2uk fue detenido el pasado día 25 en el aeropuerto de 
Nueva Yerk, al Negar en un vuelo procedente de Dubai, cuendo 
tas auioruzaes de ¿amigración enconirason su nombre en ta Es- 
ta de sospechosos de terrorismo a 10s o0u8 52 dera negar la 
entrada a EZUU, 

Es detenido ha admitido. a través de sus abogados, que es 
un lider poleo de HAMAS y que recauda tonos para ese 
po, pero niega toda implicación en actas violentos. 0) E 


A 


| DC. cn portes 


que lez ¡Qhes — 


95082051 


¡ 
Í 


a 


5 


palio iras Lh audi Ay LoS 
E $ 


Sec 
pb : Sí. 
IO UGO 
a ES 


. a A 
Grupos radicalizados 
La primera irrupción pública de Quebracho fue el 3 de diciembre de 
1993, durante una marcha de sindicatos opositores (CTA y MTA) en 
Plaza de Mayo. Alí provocaron un enfrentamiento con la policía que 
derivó en una batalla campal; fueron agriamente criticados por los of- 
ganizadores, que consideraron que empañó el éxito político de la con- 
vocatoria. Desde entonces, reales o ficticias, se les adjudicaron accio- 
nes de idéntico tenor durante la marcha de la FUA a Congreso y los 
protestas estatales en Córdoba, en junio pasado, y en la puerta de la ES- 
MA. Constituido por ex militantes del PI, PC y MAS, en su mayoría | 
" jóvenes que no vivieron los '70, su único implante está en facultades * 
SN de La Plata. Practican el centralismo democrático de Jos partidos leni- 
nistas pero no se consideran un grupo de izquierda en el sentido tradi- 
- cional. Reivindican a los grupos guerrilleros de los años 70 en Jos que 
ven expresiones de “violencia popular”. ' ; 
Con ingredientes parecidos, Patria Libre fue responsabilizado de ha- 
ber participado en actos violentos en Tucumán, Salta, Jujuy y Córdo- 
ba, así como en el hostigamiento del heredero británico, el príncipe An- 
drés, en su viaje a la Argentina. Sus principales dirigentes son Hum- 
berto Tumini (un ex PRT) y Marcelo Frondizi. Reivindican la “violen- 
cia de los de abajo”. Son combativistas, plantean la radicalización del 


conflicto en vez de la lucha armada. 
La [ [ í 
ME A + Quebra-  lesen Tucumán, Rosasio y Córdoba ra realizar destrozos e incendios 
ae e y de con motivo de las suspensiones y des- comprometiendo la propiedad priva- 
rr pin o fuera esaciu-  pidos realizados en algunas fábricas. da”. Sobre dichos agitadores agre- 
Las universidades, fue res- — Sin embargo -opinó-, ello vo impli- gó: “Un grupo que participa de casi 
eg Pp A ca de ninguna manera la posibilidad todas las situaciones de este tipo es 
es o ae dire terior, de generar desbordes sociales.” Quebracho, con sede en La Plata, con 
ocurridos en San Juan y Córdoba. tes e o a ir 
1 K d Í ocuri- otro nombre a incias”. 
Mientras el Presidente exhortó a los dos tras la rebaja de sueldos a grupos  Aseveró que Pa los ab deteni- l 
pierre Polopos despedi- de activistas a los que calificó de “de- dos en San Juan, “cinco o seis de 
pst Lockheed li a lincuentes , pero tanto los dingentes ellos tienen prontuarios de robos y | 
pd aa _ y en el jue- de los gremios estatales que lideranla — hurtos, y uno incluso está implicado 
go tivistas o de los delin- protesta como la prensa focal descali- en un homicidio”. AS | 
cuentes”, el jefe de la cartera pol — ficaron esa versión de los hechos. “Nosotros los tenemos identifica- | 
tica también apuntó a ese grupo en Corach volvió ayer sobre esas dos, un grupo con sede en La Plata, 
relación con el “sayjuaninazo” de apreciaciones. Opinó que “las legí- — quese llama Quebracho, otros secto- 


AF 


algunasino quees “auténtica e inor- 
gánica” (ver aparte). 

.* “No es necesario un informe de in- 
teligencia para saber que hay tensio- 
nes sociales”, descalificó Corach. Sin 


" embargo, el ministro no negó la exis- 


tencia del dossier donde se alude al 
“alto índice de conflictividad en las 
provincias más importantes del país”. 
" “Esobvio que bay tensiones socia- 


a 


timas protestas de algunos sectores 
sociales y gremiales son aprovecha- 
das por agitadores o delincuentes pa- 


oA.o + 


res bajo denominación distinta, en San 


“Juan bajo una denominación como La 


Red, que en sus panfleteadas generan 


ACELLES 


e Personería jurídica: no tiene. Está orga- 
nizado en diez distritos (Capital Fede- 
ral, Buenos Aires, Misiones, Formosa, 
Neuquén y Chubut, entre otros). 

» Principales lugares de actuación: La 
Plata, oeste del Gran Buenos Aires y 
Misiones. 

» Locales partidarios: uno, en La Plata, 

3 que comparten con la agrupación “Pe- 

"+ ronismo que Resiste”. 

» Cantidad de militantes: “Que lo averi- 
gúe el Gobierno”, responden. 

+ Origen político: peronismo y sectores 

« de izquierda. 

«Referentes históricos: Che Guevara y 
Eva Perón. 

+ Actuación electoral: en las elecciones 
presidenciales del 14 de mayo llamaron 
al voto en blanco o la abstención. 

» Principales dirigentes: Carlos Franca, 
Araceli Mastellone, Guillermo Cavias- 
ca, Fernando Esteche. 

» Una frase: “La gente tiene que rebelar- . 
se y, si es necesario, transgredir la lega- 
lidad” (Guillermo Caviasca). 
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Venceremos (expresión - 
universitaria) ” P 


e Fundación: novi re de 


Federal, Buenos Aires, Córdoba, 
*.San Luis, Tucumán, Corrientés, 

Catamarca y organización política 

en otras 14 provincias. 

+ Locales partidarios: 17 en todo el 

Cantidad de afiliados: 16.000, 

- Origen polírica: izavierda 

independiente, peronismo, * 

Juventud Intransigente. 

+ Referente histórico: Che Guevara 

+ Actuación electoral: Integró el 

Frente de la Resistencia, que, en 

las elecciones presidenciales del 14 


de mayo, obtuvo 24.430 votos (0,14%) ' 


+ Principales dirigentes: Humberto 
Tumini, Marcelo Frondizi, Isaac 
Rudnick, Eugenio Reati, Juan 
Gallardo. 

« Una frase: “Porque se tiraron 
cuatro piedras empezaron a agitar 
el fantasma de que se viene la 

lucha armada”. (Humberto Tumini) 
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Unos -los militantes de Quebracho- 
salieron a escena en una fecha precisa: el 
3 de diciembre de 1993, durante una 
marcha convocada por el Congreso de 
Trabajadores Argentinos (CTA). Ñ 


Otros -los miembros de Patria Libre- - 


se hicieron ofr desde mediados de los '80 
y pisaron terreno, electoral'por primera 
vez cuando integraron cl FRAL (Frente 


Amplio de Liberación Nacional), coali- - 


ción de izquierda que se había creado du- 
rante el gobierno de Raúl Alfonsín. 

Hoy, unos y otros se encuentran en la 
mira del Gobierno, que los acusa de pro- 
mover la violencia en las distintas protes- 
tas sociales que se vienen sucediendo en 
todo el país, scan de jubilados, estudiani 
tes, obreros despedidos, o incluso la que 
se organizó en noviembre pasado, en 
contra de la visita del principe Andrés de 
Inglaterra. 


La acusación oficial 


“Tenemos detectada la participación 
reiterada de personas vinculadas con las 
organizaciones Quebracho y Patria Libre 
en los conflictos surgidos en San Juan, 
Córdoba, Salta y General Sarmiento”, 
disparó esta sernana el ministro del Inte- 
rior, Carlos Corach, que agregó que los 
denunciaría ante la Justicia, 


El propio presidente Carlos Menem . 


exhortó a los 820 obreros despedidos en 
Córdoba por la empresa norteamericana 
de aviación Lockheed a “tener paciencia y 
no entrar en el juego delos agitadores”. 
Y también acusó a Quebracho y a Patria 
Libre, 

Las desconocidos dirigentes de ambas 
agrupaciones, colocados en el centro de 
la escena por el 
charon para decir lo suyo, — : 
.:>“El Gobierno utiliza esto para no ex- 
plicar la razón de los conflictos sociales. 
Está claro que se trata de una cortina de, 


humo. Quieren hacer creer.que el pro- : 


oficial, aprove- 


blema no es que hayan echade a 800 
obreros de una planta en Córdoba sino 
que Patria Libre está ahí", dice Humber- 
to Tumini, secretario general de esa co: 
rriente. 

Guillermo Caviasca es el miembro de 
Quebracho que suele “dar la ca-a” ante 
los medios. Repite, al igual que 'Tumini, 
lo de la cortina de humo y se defiende di-' 
ciendo que el Gobierno “quiere ocultar 
detrás de estas acusaciones su plan de 
ajuste”. 


. Los que empezaron antes 


Militante. del Partido Revolucionario 
de los Trabajadores (PRT) cn los '70, pre» 
so político durante varios años, cordobés 
y cx dirigente del gremio de Luz y Fuer- 
za, Tumini aclara: “Es público y notorio 
que somos importantes en Córdoba, pero 


Cuando apareció la agrupación 
Quebracho, muchos creyercn encon- 
. trar en esa denominación a otro Que- 
bracho que tuvo la historia. Pero los 
jóvenes platenses despejaror. las duda 
y aclararon que ese nombre se debía a 
que se trata de “un árbol que da sensa- 
ción de fuerza y es bien argentino”. —, 
-. También dijeron que ellos no pro- 
vienen del trotskismo. Ocu:re que el 
otro Quebracho fue, en realidad, el 
“ seudónimo del teórico trotslista Libo-. 
rio Justo, quien escandalizó en los: 
años de la Década Infame (1930- 


OT 


El Quebracho trotskista 
era hijo de un general 


: 1940). Un escándalo que se potencia” .. 


también nos acusaron por la protesta 
contra la rebaja de sueldos en San Juan, 
donde ni siquiera tenemos organización 
política”, agrega. 

Luego enumera algunas protestas de 
las que sí participó Patria Libre: “En la 
marcha contra cl principe Andrés tuvi- 
mos tres detenidos nosotros y uno, Que- 


_bracho. En la protesta de Córdoba nos 
* detuvieron a un delegado docente. A to- 
* dos los liberaron a las pocas horas”, 


aclara. 
Cuando se le menciona la palabra 
“violencia” responde: “Siempre que la 
ente responda violentamente nosotros 
A vamos a apoyar, porque esta violencia 
la está promoviendo Menem”. 


Tumini admite sus vínculos con Que- 


bracho, aunque marca diferencias. “Ellos 
tienen una visión demasiado exagerada 


ba por tratarse del hijo del general 
Agustín P. Justo, presidente entre 
1932 y 1938. 
Aquel Quebracho comenzó su mili- 
tancia izquierdista mientras su padre 
gobernaba. Sin tapujos llegó a propo- 
ner el uso de la ametralladora para de- 
fender la cultura del ataque del fascis- 
mo. Fundador de la Liga Obrera Re- 
volucionaria, terminó viéndose a sí 
mismo como conductor de un nuevo 
movimiento mundial y llegó a acusar, 
en un libro al propio:León Trotsky de * 
haberse puesto “al servicio de Wall '- 
See o 


de la realidad ; >lítica. Ven a la gonte en 

un proceso de conciencia y lucha muy 
avanzado. Nosotros creemos que todavía 
hay mucha confusión”, afirma. 


Con poco pasado 


En general, los integrantes de Quebra- 
cho no pasan de los treinta años, Gatea- 
ban cuando en 1969 el Cordobazo hizo! 
tambalear a la Revolución Argentina del : 

eneral Onganía y muchos todavía usa» ' 
guardapolvo cuando Isabel Perón fue ' 
desalojada del poder por los militares 

Nacieron como agrupación en La Pla- 
ta, en sectores universitarios, hace menos 
de dos años y se califican a sí mismos co- 
mo “patriotas y revolucionarios”. Se nu- 
trieron de militantes de la izquierda y del 
peronismo, y trabajan en tres frentes; ba: 
rrial, universitario y sindical. 

Insiste en que tienen “compañeros en | 
todo el país”, aunque a la hora de expli- 
car por qué razón uno de los suyos, Gus: 
tavo Esteche, fue detectado por las cáma- 
ras de televisión en incidentes en el 


, Congreso y en Córdoba, aclara: “Nosotros 


tenemos reuniones nacionales y nuestros 
compañeros viajan por el país. Estos son 
todos fantasmas que agita el Go»ierno 
para dividir al campo popular”. 

El dirigente de Quebracho reniega de 
la izquierda política porque “siempre es- 
tuvo enfrentada al pueblo, salvo honrosas 
excepciones como fue el caso del ERP y 
de Montoneros”. 

En el rápido pimpón que provo:a esta 
respuesta, reivindica sin dudar el secues- 
tro y el asesinato del general Pedro Euge- 
nio Aramburu, aunque trastabilla a la ho. 
ra de referirse al del empresario Oberdan 


* Sallustro, ocurrido en mayo de 197;,. 


Desordenadamente, critica-al inonto: 


. nero Mario Firmenich,aclara que no tie-|. 
- nen relación con Enrique Gorriarán Mer- 
lo y cuestiona el ataque a La Tablada... 
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_ nuevos al Congreso. 


tel gobierno sigue con este 
proceso como viene, acá va a 
haber violencia por todos la- 
dos...” (Néstor Moccia, 27 
años) 
—"Violencia sí o no, se lo tenés que pregun- 
tar a Menem.” (Omar Bastianelli, 26 años.) 
Son apenas dos opiniones. Dos muestras 
del pensamiento de quienes apedrearon el 
Congreso de la Nación el miércoles 7 de ju- 
nio, al término de la masiva y pacífica mar- 
cha que el movimiento estudiantil gestó en 
contra de la Ley de Educación Superior. Des- 
pués de la acción de los grupos —identifica- 
dos con tres corrientes de izquierda: Vence- 
remos-Patria Libre, Quebracho y Jir Te 
(agrupación cercana al Partido de los Traba- 


“jadores por el Socialismo), a los que muchos 


estudiantes intentaron disuadir sin éxito— 
llegó la represión. Resultado: fuego, corridas, 
el miedo de los inocentes, 16 detenidos (dos 
de ellos ajenos a la marcha, ver recuadro). 


El domingo, cuatro días después de la lo- 
cura, frente al mismo Congreso que ataca- 
ron, GENTE habló con seis de ellos. Por 


* Venceremos-Patria Libre estuvieron el cor- 


dobés Néstor Moccia (27) —tercer año de 
Periodismo en su provincia—, el neuquino 
Víctor Ponce (27) —<uinto año de Ingenie- 
ría en la Universidad del Comahue-, y los 
porteños Pascual Calicchio (25) y Omar 
Bastianelli (26) -ambos alumnos de Filoso- 
fía y Letras en Buenos Aires—. Desde La Pla- 
ta, por Quebracho llegaron Roberto More- 
no (28) —estudia y enseña Física— y 
Fernando Seche (28) —estudiante de Perio- 
dismo en Quilmes-, el único de los seis que 
estuvo detenido después de los incidentes. 
A la charla estaba invitado el Jir Te, pero a 
último momento desistieron de participar 
por diferencias con los otros grupos. 

. —¿Por qué desataron la violencia? 

" MORENO: —Cuando Diputados dio me- 
dia sanción a la ley, la reacción fue diversa. 
Algunos marcharon hacia el Ministerio de 
Educación, otros lloraron, y otros se calen- 
taron y reaccionaron tirándole piedras y 


tr 


y a los propios 


abla 


¿Quebracho? ¿Venceremos- 
Patria Libre? Quiénes son y. . 
qué piensan los grupos ultra 


contra la Ley Univ 
apedrearon el Con 
enfrentaron a la pelicía 


estudiantes. $ 


DE ESPALDAS | 
AL CONGRESO. . 
De ¡izquierda 
aderecha: ... 
Ponce, Muccia; 
Calicchió,- 
Bastianellí 


Ala izquierda;- * - 
una fofo qué * : 
duele: piedras 
contra el 
Congreso de la 
Nación. 
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SECHE: -Esto empezó cuando vinieron 
muchos compañeros a impedir que los di- 
putados pudieran sesionar. Algo que, cada 
vez qué podamos, vamos a volver a hacer. 
Es nuestro derecho como estudiantes y co- 
mo ciudadanos, porque no estamos de 
acuerdo con el precepto constitucional que 
dlice que el pueblo no delibera ni gobierna. 
Tanto la violencia como el llanto son reac- 
ciones genuinas... 

Pero ustedes ¡o respetan las reglas del 
juego democrático. 


ERA 
Creemos en la gente 
. Por Dalel eto (*) 


enemos el deber de representar a 
cientos de miles de estudiantes 
que año tras año votan en 
elecciones libres, y que el miércoles 
- se movilizaron pacificamente en una 
- jornada histórica para la educación 
> pública en el país. Entendemos, 
entonces, que el debate entre ta FUA 
y quienes aquel día 
jugaban 
irresponsablemente a la 
guerra no es tal. Porque 
el debate sobre la 


dos estudiantes de todo 


yl 
pl 


" violentos y los que no entienden la 
opción de redcoon : 
democracia. Las actitudes A 

- autoritarias confunden a una opinión : 
pública que necesita continuar el 

debate sobre fa Universidad. Ese que . 

fue silenciado por el bloque : 

oficialista en la Cámara de A 

Diputados. Actitudes que, además, le: 

|. hacen el juego a un poder que ya se  : 

. muestra crudo e implacable. j 

- Queremos seguir mirando a los ojos | 

.. de nuestros padres, liermanos y i 

- vecinos. Y pedirles que en la 

. próxima movilización tomen la 

. bandera de la Universidad Pública. : 
El miércoles, muchos jóvenes ¡ 

- Moraron, por la impotencia frente a 

un poder arbitrario y por la 
. estupidez de unos pocos que 

* intentaron robarse a piedrazos una 

jornada gloriosa, de la que cientos 
. de miles de estudiantes son Jos 

. verdaderos dueños. ; 
(*) Presidente de la Federación | 
Universitaria Argentina 
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Hablan de democracia... 


SECHE: —Los que no las respetan son 
ellos. La democracia es que el pueblo deli- 
bere y gubierne... 

—¿En qué Constitución? Porque la nues- 
tra dice “a través de sus representantes”. 

SECHE: -Me parece que como argentino 
tengo derecho de no estar de acuerdo con 
una Constitución viciada de intereses polí- 
ticos. Creo que el gobierno tiene que estar 
en manos del pueblo. 

—¿Vos te ponés en representación de todo 


. el pueblo...? 


SECHE: -No. Yo no represento a nadie. 

—¿Y entonces? Porque los diputados fue- 
ron elegidos. 

MOCCIA: —La representatividad de esos 
señores es relativa. Está bien... la da un comi- 
cio electoral. Pero esta ley es igual que cuan- 
do Onganía entró con los bastones largos... 

—Me parece que hay una diferencia enor- 
me. Aquélla era una dictadura militar. Es- 
te es un gobierno elegido por el pueblo... 

BASTIANELLE —Lo del '83 fue sólo un pa- 
so en la recuperación de la democracia. Acá 
simplemente existe una posibilidad de votar 
cada cuatro años. Nosotros entendemos que 
la democracia es mucho más. Si no, el 50 por 
ciento de los votos de Menem sería un argu- 
mento para desistir de cualquier protesta. 

—Nadie niega el derecho a disentir. Pe- 
ro ustedes no disienten, se inclinan por la 
violencia. 

BASTIANELLI: —¿Qué deberíamos hacer? 
¿Sentarnos a mirar por televisión cómo san- 
cionan esta ley? Los estudiantes, desde hace 
un año, venimos pidiendo que se nos escuche. 
Por toda respuesta nos pusieron una valla... 

—Pero la violencia no fue un derecho que 
les dio la mayoría de los estudiantes... 

CALICCHIO: -En Ciencias Saciales se 
votó el ingreso al Congreso. Había una va- 
lla, y la columna de estudiantes de nuestra 
facultad, en una decisión que se tomó en 
conjunto, la comenzó a derribar. 

—¿Es una forma racional de protestar 
contra aquello con lo que no están de 
acuerdo? 

MOCCIA: -Para nosotros, el problema 
es si es racional o no que se tome una deci- 
sión en el Congreso a espaldas de los estu- 
diantes. Y vamos a participar de cada una 
de esas manifestaciones. Sean de debate, se- 
an de patear una valla, sean de lo que fue- 
ren... Nosotros nos arrogamos el derecho 
de protestar en la forma en que el movi- 
miento estudiantil, en este caso, y el con- 
junto del pueblo, en otros, crea correcta. 

—Precisamente, el pueblo la mayoría y 
no las elites seudoiluminadas— le dio la es- 
palda a la violencia en la década del *70. 
¿Qué enseñanza les dejó esa historia? 

SECHE: -La pregunta no es casual. Es el 
eje que se plantea desde la usina idcológica 
del gobierno (sic) Nosotros no estamos en 
la década del '70, aunque sí nos sentimos 
los herederos de esa experiencia. 

—¿Les gusta el sistema democrático? 

SECHAE: —Acá no existe la división de po- 
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a 'años, desde las filas del Frente 
: Estudiantil Santiago Pampilión. Tienen 


arios de Capital Federal, :: 
: 0S Aires, Córdoba, Tucumán, 
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Cada, o Pana y besoss Mlós 
j del Partido Intransigente, el 
A comunismo y el peronismo disidente. 
En la Universidad de La Plata, O 
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Bestudiantes de Ciencias Exactas. No 
: zxiste dá cra exact de málanes 


deres, no se da la libre discusión democrátiz 


ca. Así como está, este sistema no me gusta. 

—¿Y cómo quieren construir el sistema 
que les gusta? ¿A piedrazos? 

SECHE: -El pueblo organizado puede 
hacerse cargo de su propio destino. No aca- 
tando las cosas que no nos gusten. 

CALICCHIO: —Nosotros no empezamos 
esta lucha tirando piedras, empezamos dis- 
cutiendo. Y la forma de instalar el debate en 
la sociedad fue no dejando entrar a los di- 
putados al Congreso. 
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—La mayoría de los estudiantes se retira- 
ro  nbronca, con llantos, pero no uti- 
lizaron la violencia. 

MOCCIA: —Acá el problema es que se to- 
maron diferentes respuestas, pero todas 
fueron en repudio a la ley. Desde tapar un 
rectorado con luto, hasta una representa- 
ción artística o tirar una valla. 

CALICCHIO: —No éramos unos pocos 
los que estábamos ahí. Cuando se armó lo 
que se armó, hubo muchos estudiantes que 
por Jo menos se fueron con la sensación de 
que se puede seguir la lucha... 

BASTIANELLI: —-Los diputados votan 
una ley que va en contra de los intereses de 
los estudiantes. No renegamos de las insti- 
tuciones, lo que pasa es que en la medida en 
que no nos representan, con nuestros mé- 
todos, los vamos a enfrentar. 


por: Hugo Martin 


fotos. Hernán Pepe 


¿POR QUE? 

Fuego sobre la 
avenida Callao. 
Piedras, violencia, 
intolerancia... ¿qué 
buscan? (arriba). 
Explicando lo 
inexplicable, seis 
integrantes de las 
agrupaciones 
Quebracho y 
Venceremos—Patria 
Libre con GENTE 
(abajo). 
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no es un tema espinoso. 


La empresa que más sabe de rosales en el país, se los 
enviará a su casa sin gastos de embalaje y franqueo. 
Confíe en nuestros 75 años de seriedad, 
entregando belleza, color y alegría. 


Elija entre estas 9 hermosas selecciones de rosales. 
Cada Selección consta de 10 plantas de diferente variedad de flores grandes y distintos colores 


1. SELECCION ALEGRIA 6. SELECCION PREMIER 

10 plantas ¡213 ajegriz en sy jardin 10 plantas de nuevas areaciones. 

2. SELECCION COMAMHUE 7. SELECCION PRIMAVERA 

10 plaotas con Jos colores de la zona 10 plantas, cabdez y frescura de La estación. 
3. SELECCION ESPECIAL 8. SELECCION SENSACION 
10 planzas con prclomimo en Colores Tuzos. 10 plantas con el períáume y color de ta vida. 
4. SELECCION FESTIVAL 9. SELECCION SHOW 

10 plantas ca una bos del codos. 10 plantes coa un Jhuminoso show de culores. 


5. SELECCION FLORAL DE Ci 
10 plantas combinzrado fragancia y colorido. sg Ae, 


S Ra 
OFERTA: POR CADA 5 SELECCIONES 3S mo 
RECIBIRA UNA MAS DE OBSEQUIO — É * 


ADEMAS 


SELECCION POLYAN'THAS SELECCION TREPADORES 
10 plantas para burduras y macizus con 5 plantas, para pérgolas o decoración de 
Bores en ramiictes, en 5 varmedades paredes, flores grandes, remontantes, en 5 


(2 de cu.) ' 
Cada Selección $ 80.- (U$S 80) Cada Selección $ 48.- (U$S 48) 


Excepcionaremos pedidos hasta el 30 de agosto de 1995. 
Con su compra roauibirá. nuestro catalogo general con información valusisuna 
sobre rusakes, la que asegura cl Cxito de sus cuEiros. 
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SANTIAGO, Chile (ANSA, AFP y Cla- 
rín). - La Brigada de Inteligencia de la 
policía chilena desbarató ayer en el sur 
del país a tres células extremistas, cuyos 
doce integrantes fueron acusados de po- 
seer armas y de ser los autores de asaltos 


SS A A A A A A A A A A a a E A A a a 


a mano armada. Entre los detenidos hay 
una argentina, solo identificada hasta el 
momento por su nombre de pila: Paula. 
Los extremistas integraban el Ejército 
Guerrillero de los Pobres Patria Libre 
(EGP), una fracción escindida del Movi- 


+ 


6? 


miento de Izquierda Revolucionaria 
(MIR), que siguió operando una vez res- 
taurada la democracia en Chile, hace cin- 
co años, pero que ticne una insignifican- 
te presencia militar y política. Los 
extremistas estaban siendo investigados 
por la policía desde el año pasado, cuan- 
do fue capturado su líder, el sociólogo 
Juan Manuel Moreno Benegas. 

La última acción del grupo fue el asal- 


- to a la Industria Azucarera Nacional 


(IANSA). El 27 de junio pasado, los extre- 
mistas robaron unos 120 mil dólares des- 
tinados a los sueldos de 600 operarios de 
esa empresa, ubicada en Los Angeles, 


. 470 kilómetros al sur de Santiago. 


ol. el 


Esa ciudad y la cercana Concepción 
eran los principales lugares donde opera- 
ban las células. La policía arrestó allí a 
dos de sus dirigentes, Alejandro Monte- 
negro y Antonio Pineda, y a varios hom- 
bres que el miércoles habían protagoni- 
zado un tiroteo con los agentes, 


a 12 guerras en Chile 


Este operativo policial asestó así un 
golpe tan duro contra los escasos brotes 
subversivos como cuando, hace 14 me- 
ses, fueron arrestados el líder del movi: 
miento anarquista Lautaro Vive, Guiller- 
mo Ossandón, y Sergio Bushman, 
dirigente del Frente Patriótico Manuel 
Rodríguez (FPMR). 


Ametralladoras y granadas 


La ciudadana argentina fue arrestada 
en Tomé (un puerto ubicado también 
unos 500 kilómetros al sur de Santiago, 
cerca de Concepción) junto a su marido, 
el chileno Guillermo Romero Bello, y dos 
estudiantes universitarios. 

La pareja poseía gran cantidad de ar- 
mas, como fusiles rusos Aka, ametralla- 
doras, pistolas y granadas. Según testi- 
monios recogidos por el diario El 
Mercurio entre los vecinos de Tomé, el 
matrimonio vivía allí desde hac* cinco 


años. A -41 
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NTCARAGUA-TERRORTSMO 
CONDENADOS A PRISTON TRES SARNTFADORFS DE TEMPLOS CATOLTCOS 


Managania. 29 ago (FFFY.- Tres hombres acicados de oarticioar en 
ataoues con dinamita contra temolos católicos en Nicaraoma fueron 
condenados a mieve meses de orisión oor in tribinal de iueticia de ¿ 
la ciudad de Masava, informaron hov fuentes iuidiciales 

ta sentencia condenatoria oara los tres imolicados fie emitida 
por Tosé María Ramirve7. juez del Crimen de Mascava, situada a 230 
kilómetros al sureste de Managua. omnien además. absolvió de culoa 

(«CAasOtras seis personas detenidas por la misma camsa 
E tos condenados a mieve meses de orisión inconmitables fueron 
E identificados como laime Antonia Suárez Fsoinoza. Carlos Aranda 
Meza y Miquel Riutilio Miranda Miranda 

Desde mayo pasada han ocurrido ad menos trece atentados 
tervoristas contra temolos. caoleaios relialiosos v 11na 2335 
sacerdotal en las ciudades de Matacaaloa. Masava., Tinoteve. león y 
Manaaua 

Fn esos atentados no huba victimas. pero sí daños a la i 
infraestructura de los recintos católicos. 

Ante la ola incontenihle de ataoues con dinamita contra las 
recintos reliaiosos, la Talesia Católica de Nicaraoia estudia tna 
brapbuesta diriaida a los felioreses para evitar los atentados 

Pese a Que la oolicia ha caotiuirado a más de ima veintena de 
personas sospechosas de oarticibar en los atentados terroristas, 
ninauno de ellos aceota culoablidad alguma. ni nminormna 
oroanización clandestina se ha adindicado la aitoria de eeac 
acciones  FFF 
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NTCOARAGUA-TERRORISMO (Erevisior) 
FSLN PTOF ORGANTIAR RRIGADAS PARA DEFENDER TEMPLOS CATOLICOS 


Manaquia, 17 aco (FFE) - Fl ocositor Frente Nacional de 
liberación Nacional (FAN) ha hecno dn llamamiento a los 
nicaraguences para organizar briaadas de vigilancia y defensa de 
los templos católicos, aque son blanco de atentados con explasivos 
desde mayo pasado. 

Fd mas reciente acto terrorista fue cometido el casado martes 
por la nache, cuando dina bomba explotó en el caleaio "Crista Rev” 
de esta capital y, atnade To CAUSO v1OtTimas, dano dos ventanales 
del centro de estudios 

ta dirección sandinista, en ama nota diwmsilgada en Manaqua, 
expresó su condena por los ataques con exolosivos contra las 
iglesias catálicas de diferentes ciimdadeas de Nicaragua 

Al menos diez ¡alesias, dos calegias reliaiosos vy 1ma casa 
cural de Managua, Masava, Tiínotepe. Matagalpa y león, fueron 
blanco de laos atentados 

“A pesar de nuestra clara cosición, oolíticos sin escrúpulos 
se han empeñado en mantener ina campaña sistemática de calumnias 
en la aye se trata de involucrar en dichos actos criminales a 
nuestra organización”, expresó en la nota el FSIN, ave lidera el 
2x presidente de Nicaragua Daniel Ortega 

F1l FSIN, que gobernó el país entre 1979 y 1990. no descartó 
que *individuos provacadores” cometan esas actividades “para 
vecaudar fondos” y pava inculparlos y desprestigaiarlos ante la 
proximidad de las elecciones generales en Nicaragua. 

tos comicios en este país están previstos para noviembre de 
1996. 

Tras exhortar a la orocanización de brioadas de viailancia y 
defensa de las ¡ialesias, el Frente Sandinista oidió a sis 
simpatizantes aue vrechazaran las provocaciones y las denunciaran A 
las autoridades. 

También retó a sus adversarios politicos a ser “más 
responsables* en el tratamiento de “un asunto tan sensible” como 
es el de los atentados terroristas contra la Tolesia Católica 
nicaragquense. 

la presidenta de Nicaragiia, Violeta Chamorro, condená tamhién 
el atentado cantra el colegio "Cristo Rey" de Managua y lo 
calificó da wnacto de-terrer amet. — —- 

*Fsos hombazos na son nada bueno", dido Chamorro ayer en el 
aernounerto internacional de Managua antes de viajar a Trinidad y 
Tobago para asistir a la Cumbre de la Asociación de Fetados del 
Caribe (AFC) 

la presidenta ordenó al ministro de Gobernación, Seralo 
Narvae7, fortalecer las operaciones onliciales nara descubrir y 
desarticular a los grupos terroristas oue operan en NicAaraquia. y 
cuyo blanco principal han sido los edificios y templos católicos. 

ta explosión en al colegio católica se produjo horas desoués 
de que la policía presentara a la prensa a varios integrantes de 
una banda de doce traficantes de explosivos, entre ellos un 
teniente del Fjército, que supuestamente están vinculados con los 
atentados. 

Fl presunta jefe de esa handa, identificado coma Ramiro Tosé 


Salgado Torres, fue capturado el miércoles en la ciudad de 1 eón, 9 508 289 . 
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lino de los detericdo- el t:iniente Carles £lrerte Aterir o fiiroa> 


de la Fecuela de Ingenieros del Fiz2rcito de Micaraoua 21 narecar 
robaba los explocivos de los almace cos o militaces mara venderlos a 
los aue orecimiblemente los tilizaron oara los atentados 

No obetarnte., el ietfe del Ejército, general IonaGuin (nadra, 
aclaró que lo que ocurrió “es aque a este senor (Alvir) <a la 
asignaba una cantidad de explosivas para sua clases y el, una vez 


en el terreno de orácticas, se quedaba con 1na minima parte que 
posteriormente vendia a los otros delincuentes” 

ta Talesia Católica de Nicaraciia, por medio de sus orincipales 
dignatarios, entre ellos el cardenal Miquel Ghando y Rravo, 
repudió y condenó esos atentados terroristas 

Desde Costa Rica, el cardenal Obando, ame participa en las 
celebraciones de los 38 años del Colegio Salesiano Don Rosca, de ._ 
ese país centroamericano, tras condenar esos actos reiteró an 9 50 8 2 89 3 
lMamamiento a las autoridades de Nicaragua para que identifiquen a 
los responsables y se les aplioue la LAY FEE a 
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NICARAGUA-TERRORISMO (Previsión) - 
POL TCIA OPERACTON A FONDO CONTRA AUTORES ATENTADOS TEMPLOS 


Managua, 16 ago (EFE).- La Policía Nacional lanzó una 
operación "a fondo" para aclarar los atentados con dinamita que 
desde abril pasado se han cometido contra templos, colegios 
religiosos y otros edificios en el país. 

las autoridades investigan hasta qué punto están comprometidos 
los integrantes de una handa de doce traficantes de explosivos, 

Tobados de los depósitos del Fjército, con los autores de 
atentados contra once ¡ialesias y coleaios religiosos del país en- 
los últimos cuatro meses. 

El jefe de la Policía Nacional, comandante Fernando Caldera, 
afirmó que se comprometió con la Talesia Catálica y los 
nicaraguenses a "ir a fonda para aclarar el asunto de las 
atentados dinamiteros” contra edificios religiosos y otros que han 
ocurrido en el país. 

Seis de los integrantes del grupo, considerados “terroristas” 
por la policía, incluido un oficial de las Fuerzas Armadas, fueron 
puestos ayer a disoaosición de los tribunales comunes de león, tras 
haber sido capturados en una operación que duró 40 horas. : 

Seaún las investigaciones preliminares, los detenidos sóla 
estarían vinculados con los atentados dinamiteros contra cuatro 
templos e instituciones religiosas de león, 90 kilómetros al oeste ¡ 
de Managua. 

ta policía busca a Ramiro José Salgado Tarres, presunto jefe 
de la ved, cuya fotografía aparece hoy, miércoles, en los diarios 
del país, y otros das pbráfuaos más no identificados para no 

_antorpecer las investigaciones. 

El comandante Caldera declaró a la prensa aque los detenidos 
"están vinculados a los atentados” cometidos en León, pero las 
investigaciones determinarán si conocen a los,oue colocaron las 
bombas o si ellos mismos participaron en esos actos terroristas. 

Fn principio sólo se ha loarado establecer aque ellos 
traficaban con 200 explosivos robados de la Fscuela de Tngaenieros 
del Ejército, de Managua, por el teniente Carlos Alberto Aluvir 
Quiroz. 


los cartuchos de dinamita fueron llevados de Managua a león 
donde fueron distribuidos en diferentes casas, de donde los 
sacaban paia venderlos a los aye al carecer los utilizaron para 
los atentados. 
De los 200 cartuchos, la mavoría de 400 aramos, la policia 
sólo se ha incautado de 67, 49 de ellos en casa del práfuao Ramiro : 
Tosé Torres Salgado : 
Los once ataoues con dinamita contra temolos de las ciudades . 
de león, Masaya, Carazo y Manasci2. no han causado heridos, pero si : 
daños materiales 
El arzobisbo de Manaqua, cardenal Miouvel Obando y Rravo. 
condenó los atentados y nrient34 3 los católicos a cuidar los j 
templos para evitar mievos ataques contra lec. recintos reliaiosas. 


Obando y Rravo también declaro aue la oolicia nacional es ¡ 
: e 


eficiente cuando oruiere y Que expberaba Que, peze a limitaciones 9 50 9 ) 89 
oresuouestarias. detuviera a Jos resconsablos de los a tos de 3 


terrorismo 
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Loc nombres de las detenidos cor la olivia. ademas de Alvir 


Ce 


son Carlos Alberto Rosales Cajina, de 33 años: Juana Petrona 
Larios Cano, de 28 años: Ismelda Francisca Vásquez, de 36 años: 
María de los Angeles Vásquez, de 45 años, y Ramón Sabina Torres 
Salgado, de 27 años. 

De los detenidos, Alvir es oficial en serviciio activa del 
Ejército, otro, militar retirado desde 1990 experto en voladora de 
objetivos, y un tercero “combatiente histárico*” sandinista que 
participó en la lucha armada contra el régimen de la familia 
Somoza. 

Tres de los seis detenidas presentados a los periodistas 
admitieron que la policía encontró en su poder parte de los 
explosivos, pero aclararon oue los utilizaban para pescar. 

En este sentido informó de aue los nombres de los detenidos no 
están registrados en ninguna de las cooperativas de pescadores del 
occidente del país. FFE 
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EXFULSADA DE FFRU PERIODISTA 


TAL TANA CONDENADA POR TERRORISMO 
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Lima, 37 ago (FRE). .- ¡a periodista ¡italiana María Gabriela 
Guerino, de 56 años, fue expulsado hoy, Jueves, de Ferú, 15as 
pasar 19 íMiéneas eñ piis5ióm, cundicnsda pul Tavrior Sian - 

Ouei lamas ue dela des de izo dr AA 7 cimrdad morusna de 
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LO COM Sl par=ja, 
Montera, dirigente egivnmóasr Gel Giups simáado Movimiento 
Revolucionario Túpar mara (MARTA) 
Lé justició pecuaña comdeñá 4 Guerino $ 20 años de prisión 
¡ + 
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ño a 1 meses, ras probarse que actuó movida poi 
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QUETINO: SEGIN Sia p egyó por primera vez a Perú hace 
dos años pava hiaver un i¿eportade la suerrilla y fue entonces 
cuéndo canació a leo Mani o Y AE EnddañiO Ge lb. 
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PERU-TERRORTSMO 
a, . IABIURAN_ CATORCE PRESUNTOS TERRORISTAS Y DIEZ NARCOTRAFICANTES 2. 

Lima, 23 ago (FFF).- las fuerzas ocaruanas de seguridad 
caoturaron a 14 presuntos terroristas y diez narcotraficantes en 
operaciones antisubversivas y antidrogas llevadas a cabo entre el E 
11 y 20 de agosto último, informó hoy , e un comunicado 
oficial del Ministerio de Defensa. c+ 

Fn las operaciones efectuadas an diversas zonas de los 
departamentos de San Martín y Huánuco, al noreste de Lima, se 
incautaron también 8.000 cartuchos de 16 milimetros, 3.860 
kilogramos de hoja de coca, más de 18 kilos-de pasta básica de 
cocaina y equipos. de comunicación. 

ta información del comando político militar de la región 
cocalera selvática del Huallaga añade cue igualmente se 
destruyeron catorce po7as de maceración da hoja de coca y se 
inutilizaron dos pistas clandestinas de aterrizaje usadas por las 
avionetas aque los narcotraficantes utilizan para el transporta de 
droga. 
La hoja de coca macerada se transforma en pasta básica de 
cocaína, que refinada se convierte en cocaína Dura. 

La gran, cant idad de municiones le fúie decomisada al presunto 
terrorista Hiltler Tapullima, a quien se le detuvo en;el 
aeropuerto de Tarapeto, en el departamento de San Martín. 

En las capturas de terroristas y “narcos? y diversas 
intervenciones e incasutaciones participaron patrullas del Ejército 
y contingentes de la Policía Nacional, según la nota oficial 
difundida hoy en Lima. EFE 
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Fedor Rey“... 
dosé Fedor By jela del Ñ 
desaparecido Frente Bicar 
o Franco”, fue condenado : 


. ayer martes a 1 año 


* prisió £ $ 00 : Ne 
"Concurso de homici fe- 


ÓN 2+ EDO tad 
Rey, más conocido como .. 
“Javier Delgado”, fue el jete 
máximo det “Frentg Ricardo: 

Franco”, un grupo disidente 
de las Fuerzas Armadas — * 
Revolucionarias de Colom- 
bia (FARC), que en su corta 
exitencia -1981 a 1986: se 
hizo famoso por, una purga 
di interna que costó la vida a 
164 personas.  * 
Según Rey, la purga interna 
en ese grupo guentillero, 
que tuvo lugar en 1985, 
obedeció a que se descu- 
brió una infiitración de per- 


formación militares en sus 
filas. - 
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COL OMBTA-GUERRTI1 A 
DETENTDO PRESUNTO TEFE RERELOF CON ALTIO COCATNA 


2> 


FT 


16 ago (EFE ).- Un presunto jefe guerrillero 


Santafé de Bogotá, 
identificado por las autoridades colombianas como Edgar Salas fue 


capturado el martes en el suroeste del país con cincuenta kilos de 
cocaína, cinco revó]veres y tres fusiles, informaron hoy, 
miércoles, fuentes militares. . 
Salas y otro presunto rebelde, 
Velasco, fueron detenidos por una patrulla militar que interceptó 


el vehículo en el que. ambos viajaban y en el que los soldados 
las armas y veinte millones de pesos en 


identificado como Henry 


encontraron la droga, 
efectivo (unos 22.000 dólares). 

Según la versión oficial, Salas es uno de los -jefes de 
finanzas del mayor grupo guerrillero del pqís, Les Fuérzas Armadas 


Revolucionarias de Colombia (FARC, marxistas). 
El Gobierno colombiano ha acusado a las FARC y a otros grupos 


rebeldes de financiar sus operaciones con actividades de 
narcotráfico y esta semana anunció la creación de un grupo de 
policía especial para perseguir los capitales de la guerrilla. EFE 
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COL OMRIA-VIOLENCIA 
GORIERNO ANUNCIA RECOMPENSAS POR MAXIMOS JEFES GUERRILLA 


Santafé de Bogotá, 29 ago (EFE).- El Gobierno colombiano fijó 
hoy en 1,6 millones de dólares las recompensas por la captura del 
ex sacerdote español Manuel Pérez, máximo jefe del Ejército de 
liberación Nacional (F1N), y de Manuel] Marulanda Vélez, líder de 
las Fuerzas Armadas Revolucionarias de Colombia (FARC). 

El telenoaticieroa “CMA indicó aque el pago de la recompensa por 
Pérez, alias "Poliarco” y Marulanda, alias "Tirofijo”, de 1.500 
millones de pesos (unas 1,6 millones de dólares), comenzará esta 
semana a divulgarse por medio de avisos periódicos por la 
televisión. 

Las autoridades colombianas también anunciaron que pagarán 
1.000 millones de pesos (1,1 millones de dólares) a quien facilite 
la detención de Jos segundos en el mando de las FARC, Iván Máquez 


y del ELN, Nicolás Rodríguez, "Gabino". 
Asimismo, habrá una gratificación en metálico de 500 millones 


de pesos (550.000 dólares) por Timoleón Jiménez, *Timoshenko”, 
tercer jefe en importancia de las FARC. 

El Gobierno colombiano resolvió ofrecer los pagos después de 
que fracasaran en julio pasado Jos contactos con los rebeldes para 
reanudar los diálogos de paz suspendidos en 1992, debido a la 
continuación de la actividad insurgente. EFE 
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Justicia italiana es “corrupta”, dijo 
Erich Priebke acepta ser 
extraditado a Alemania 


San Carlos de Banloche, Argentina 


M El ex oficial nazi Esich Pnebke está dispuesto a ser extradi- 
tado a Alerrarsa porque la justicia de es país “brinda mayores ga- 
raotías que la italtana”, dijeron la noche de este viernes sus aboga- 
dos defensores. 

Podo Bianchi y Enrique Gehwind infoatraron al respecto a la 
prensa en esta ciudad turística invernal, a 1.800 quilómetros al su- 
roeste de Buenos Arres, luego que el ex capitán de las SS quedara 
nuevamente detenido en su domialhio en respuesta a un pedido de 
Alemama. 

ema Bianchi y Ghswind declararon que su Cicoado aceptará ses 
extraditado 2 Alem” > 50 impondrá ningún recurso legal pora 
e «dul di ese país, del que es oriundo 
"a RE rx pasajes de — *_ custodia”. di- 
+0 Bianca. qua Cijpriso yu. la no resitern.s e Pricbke a serre- 
mitidoaA!l: 3012 para ser Juzgado alí y o vu nora Diada > 
que la jus .cia de kalia es “totalmente comupta”. 
Pricbke babía cumplido el jueves 15 meses de reclusión domu- 
ciliaria y disfrutó de poco más de 24 horas en Libertad a raíz del fa- 
Lo de un tnblmal que rechazó un pedido de extradición formulada 


por itabia en 1993 y lo tiberó, pero boy volvió a ser encerrado en su [ 


casa La justicia alemana fuzgará a Puebke gor la masacre de las 

5 Ardeatiazs, en las afueras de Roma el 24 de marzo de 1944, 
vu a que fuerzas SS nazis fosieron a 335 civiles judios en repre- 
AOS 


a él uamsmo, Bianciu y Pricbke “ya estamos allanados 
a la reguisitoria de Alemania” y opinó que lx justicia de ese país 
“brinda mayores garantías que la italiana” para su defendido. 

Sin embargo, aclaró que “Alemania tiene un p. ww” *: 20 días 
para cumplir los requisitos de este pedido, en caso O. Jeb- 
ke quedará nuevamente ca hbertad”, 

" Gshwind explicó que, al ser acatado el podido de extradición 

+ por la defensa, una vez que Bonn copla ceca los requisitos proce- 
sales y diplomáticos necesarios, el viaze de Priebke, de 83 años, a 
su país natal será inmodisto. — - 3-2 


DIOS 


L 


950829 + 


t 
j 
, 
7 


e E sd ne a503998 
zo ES 2. Sl » r 
”' ] Je Ai A Cn e Ñ EM pes ppt ele 600. 3 
IS $ Era 
ER AER ¡3 [Y 
Vr ES 31€ 304 
MAMA 
AT 22.1 
| iS 
xA42>99 


R POXRT 08-18 00304 
exa mun 


EFA-1hH TRADERECHA 
TFFE NFONAZT DESUFIA A FEO F2TA STTUSACTON DEEOSTTOS ARMAS, 


occola informacion suministrada por un 


Ronn, 18 ago (FFF) 
ha llevado al desmantelamiento del “más 


destacado dirigente neona7i 
importante arsenal de la uTrraderscnas alemana descubierto hasta la 
fecha". 

futoridades cermanals COnTtirmal TT Roy, viernes, 032 ¿1 caorvocido 
jefe neonazi Peter Namann indico a la o6ulicia La cituación de 


varios depósitos de armás y exbDlinsivos,. tal como adelantó en sa) 


émisión del ñmeves por "Ta noche e? programa "Panorama", de la 
primera cadena de la televisión ARD 

la operación policial comenzo a principias de Semana y, según 
el documento televisivo, han sido aprehendidos, de momento, unos” y 
150 kilogramos de explosivos. un fusil ametrallador Kalaschnikov, 
úna pistola, varias aranadas de maño y mechas detonantes en Raja 
Salonia y Hessen, en el centro y norte de Alemania. 

Naumann., de 42 años, decidió colaborar con la policia porque 
desea distanciarse de la violencia como medio de lucha política. 

Fl dirigente neonari ticna en la actualidad abiertos varios 


sumarios por tenencia ilícita de armas y pertenencia a 
organizaciones terroristas y, en 1988, ya fua condenado a cuatro 
años en libertad vigilada. 

Fl portavoz de la Fiscalía General. Ro1f Hannich, reconoció el 
descubrimiento de cuatro avsenales con diferentes cantidades de 
armamento y entre 30 y 40 kilogramos de material para fabricar 


axpolosivos. 
dól Según expertos artificieros, aran varte del material incautado a 
oracede de la antiava Yugoslavia y se encuentra en oerfecto estado 

de funcionamiento 


El efe de los Serv 


cios para la Protección de la Constitución 

en Hessen. Harmnt Ferse, calificó a Natimann, de orotfesión autiínico, 

como "peliaroso cerebri en exc 
Fl defe mlitraderechistas admitió oue el motivo central de <= 


osivoz de lnse ambientes neona7ri=” 


e o 
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vemincia a la violencia yv 2 le Ciicha armacla eva ame “vecsuilta 
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— Frarras exiliados quieren dejar 
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Se están realizando negociaciones reservadas en México con el Ministerio del Interior de España - .. *. 


terroristas de la banda armada 
ETA residentes en México ha 
realizado durante los dos 
últimos meses “tanteos” para 
conocer a qué situación legal 
se enfrentarían en el caso de 
regresar a España para 
reinsertarse, según 
estimaciones del Ministerio 
españo! de Interior. 


EXCLUSIVO 


La Republica 


spañol su disposición a entregarse a la Justicia. 
Es probable que Barrenetxea sea repatriado esta 


ma semana. acompañado de policías mexica- 
nos o bien de alguno de los agentes agregados a 
ta Embajada española 


Quntasa Garcia, Maria Mieres 


Sistiaga Conde, Mansel 
Xavarzo Lecanda, José Luis 
Euiz de Egvilas Bergca, Miguel Simón 
Prist) Armendáriz, Angel Maria 
1 
1 


El fascíimit de la revista espanola Epoca muestia parte de la lista 


de etarras que viven exiliados en México. j 


El caso de Barrenetaea, sobre el que existen 
dos Órdenes de busca y captura emitidas por la 
Audiencia Nacional por presunta culaboración 
con ETA. está muy avanzado. Tanto que podría 


“olol ml 


ser repatriado durante la presente semana si se so- 
Jucionan los correspondientes trámites burocráti- 
cos. El Ministerio de Justicia e Interior proveerá 
a Barrenetica de un pasaporic y un pasaje de 


las armas 


avión de México a Madrid, adonde Me gará proba- 
blemente escoltado por policías mexicanos. Nada 
más pisar suelo español. quedará detenido y será 
puesto a disposición judicial en un proceso que se 
asemeja en algunos aspectos al de Juan Manuel 
Soares Gamboa, ex miembro del “comando Ma- 
drid”, que fue deportado a petición propia desde 
la República Dominicana el mes pasado. Barre- 
netxca está incurso en investigaciones de la Ab- 
diencia Nacional por su presunta pertenencia al 
“comando Goikogane”. un grupo dedicado a cap- 
tar información “muy precisa” sobre empresarios 
de Alava y acuastelamientos de la Policía y la 
Guardia Civil de esa provincia A este comando 
se le atribuye haber facilitado a mediados en 1986 
datos sobre el cuartel de Llodio, que, postesior- 
mente. fue objeto de un atentado. 


FUGA A FRANCIA 

La Policía supone que cl supuesto etarra huyó 
a Francia a finales de los ochenta. En 1990 se en- 
contró en poder de la activi-ta Carmen Guisaso”-. 
documentación falsa a nombre de Barrenetxe -. 
Más tarde volvió a recuperarse su pista en la lo- 
calidad mexicana de Monterrey. En México están 
residiendo entre 100 y 150 miembros de ETA. 


gún reconocen fuentes »oliciales. Expertos antite- 


- rroristas calculan que una veintena de personas 


vinculadas a ETA están realizando “tante>s” para 
conocer qué acusaciones penales tienen ca contra 
y sus posibilidades de lograr su reinserción. Estos 
etarras han realizado sondeos a través de sus fa- 
miliares y la delegación diplomática española en 
México, aunque sólo Barrenetxca ha formalizado 
su petición de repatriación. e: Ne 
os: A nricia 1995 

El País News Service Inc. 

AN rights reserved 
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ESPAÑA-MEXICO 
ESPAÑA RECLAMARAÁ MEXICO ENTREGA FTARRAS CON CAUSAS PENDIENTES 


Bilbao (España), 15 Ago (EFE).- El Gobierno de España tiene 
intención de reclamar a México la entrega de los miembros de la 
organización terrorista ETA que residen en ese país y que tienen 
causas pendientes con la justicia española. 

Con ese objetivo, la secretaria de Estado de Interior, 
Margarita Robles, confirmó en declaraciones al diario vasco "El 
Correo” que la Audiencia Nacional (tribunal de jurisdicción 
estatal) ya ha comenzado a estudiar todos los sumarios. 

Robles señaló al diario, que publica hoy la última de las tres 
entrevistas mantenidas con la alta funcionaria, que para ello el 
ministerio español de Justicia e Interior piensa hacer uso de las 
perrogativas del tratado de extradición suscrito recientemente con 
México. 

Anunció también al diario que el Gohierno español desea 
alcanzar un acuerdo similar con Uruguay, modificando para ello el 
tratado actual entre los dos países. 

El acuerdo de extradición entre México y España, rubricado por 
ambas partes en la capital mexicana en junio pasado, entrará en 
vigor tras ser aprobado por el Parlamento español, cuyo periodo de 
sesiones se reanuda en septiembre próximo. 

Pero la pretensión española de extraditar a los etarras 
residentes en México deberá de supevar las diferencias de 
interpretación del nuevo tratado. 

Mientras que las autoridades españolas consideran que a partir 
de ahora pueden reclamar la entrega a España de todos los miembros 
de ETA cuya extradición no haya sido denegada hasta el momenta de 


S la firma, la parte mexicana opina que el acuerdo sólo es válido : 
ara aquellas personas que hayan entrado en el país a partir de su 
rúbrica. : 


En la actualidad, unas 200 personas relacionadas con la 
organización ETÁ se encuentran en México. De ellos, cerca de una 
docena pudieran estar interesados en volver a España, aunque sólo 1 
uno, Vicente Barrenetxea Egia "Vicen", se ha entregado hasta ahora ] 
a la policía española. ¡ 

Rarrenetxea, acusado de pertenecer al “comando Goikogane”, que 3 
se dedicó entre 1986 y 1987 a facilitar información a ETA sobre 
objetivos para perpetrar atentados, llegó a España el pasada día 5 
tras expresar su deseo de acogerse a las medidas de reinserción 
social y desde entonces se encuentra en prisión. 

Uruguay, por su parte, da cobijo a unas de las colonias de 
miembros de ETA más importante, tanto por su númera, camo por las 
posturas de mayor dureza que, al parecer, defienden sus 
integrantes. 

En 1992, una aperación conjunta de las policias española y 
uruguaya permitió localizar y detener en ese país latinoamericano 
a 15 presuntos miembros de la arganización armada. 

Los arrestados, salvo tres de ellos que fueron repatriados a 
España, quedaron en libertad por problemas de interpretación entre 
las justicias de ambas naciones sobre los criterios a aplicar en 
las pracesos de extradición. 

El Estado español, tras años de procesos judiciales, tan sóla _ 
consiguió de la justicia de Ur BA de tres presuntos ASOÉESO2 


miembros de ETA, Miguel Tbañez, lesús Gojitia y luis María 
lLizarralde. 

Los tres supuestos etarras ]legaron a Madrid en agosto de 
1994, después de violentos enfrentamientos entre manifestantes y 
la policía en Montevideo, que ocasionaron dos muertos y un 
centenar de heridos. 

Lizarralde fue condenado en junio pasado a 32 años de cárcel 
por asesinato de un militar, aunque con anterioridad había sido 
absuelto de otro delito. Ibáñez fue absuelto por falta de pruebas 
y Goitía todavía no ha sido juzgado .-EFE 
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¿e as yarral: los futuros etarras” 


La violencia que lleva ada- 
lante la ETA, nola desarrollan 
solo los “consagrados”. La úl» 
tima creación de esta asocla- 
“cióm terrorista-se- denomina 

“Jarral”, Son comandos que 
realizan actos vandálicos y 
las edades de los integrantes 
oscilan entre los 17 y 20 años. 
Concejales socialistas, 
. apaleados por el Jarral, aflr. 
man que “los actos de violen- 
cia no son espontáneos, es- 
tán dirigidos”. 

Deesta manera podría afir- 
marse que “Herri Batasuna 
apunta, Jarral golpea y ETA 
mata”. 
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La ETA enfrentada a los propios vasco. 


e La tolerante convivencia del País Vasco está en una etapa de total violencia 


La “débil paz y la “respetuosa” convivencia que reinaba en el País también sufrió las consecuencias de la vio-K% 


Más que violencia 


Vasco hasta hace unos meses está a punto de quebrarse. Etarras | , ¿Hori Batasuna consiguió tan solo el 14% 
y no etarras compartían el suelo y el cielo a pesar de las 
diferencias sustanciales que dividían sus vidas. Hoy, el País 
Vasco, está a punto de convertirse en “la España del 36”. La 
vivi” ia ce ETA se radicaliza y los, hasta ayer pacifistas, 
responden. 


Uno de los más f..mosos diarlos españo- 
les, “El País" de Madrid, tituló una de sus 
ediciones "La Paz / paleada", y agregó que 
"Herri Batasuna recurre a la violencia para 
impedir que los va:cos pacíficos tomen la 


calle”. 


La radicalización de la violencia etarra 
responde a que ectualmente en el País 
Vasco h aparecid:) una linea que separa a 


los vascos pacíficos de los representantes 
de una de las violencias más famosas del 
mundo. Cansados de las amenazas de Herri 
Batasuna -brazo político de la ETA- y de las 
palizas del Jarral «especie de “facultad” que 
diploma a los jóvenes de “etarras”- el pueblo 
vasco se lanzó a la calle para demostrar su 
oposición a estos responsables de cientos 
de muertes y decenas de atentados en toda 
España. 


Eo Es 


respaldo electoral en las últimas elec:io- 
nes. A pesar de esto, está dispuesta a utlli- 
zar una política de terror para mantene" su 
carta más valiosa: la calle, 
Le: vio'encla, característica de las estrate- 
las etarras, se ha Instalado en el País 
asco. Así es que concejales soclalistas 
han sido apeleados, trabajadores da Ikusi 
licita que pertenece a Julio Iglesias 

amora, secuestrado por ETA dasde hace 
117 Jías) han sido amenazados ce muerte y 
periodistas fueron perseguidos y golpeados 
a pleno día y en la calle. 

. Hasta hace algúntiempo eracamú: vera 
militantes de Herri Batasuna y dle ¡...rtidos 
democráticos participar cada uno de sus 
proplas manifestaciones y a la roche com- 
al *“un Juego de cartas en las tabernas de 
a Pane Vieja”. 

Existía, sl se quiere, una “apirente tole- 
rancia”. Tan frágil era esta convh encia pacÍ- 
fica que, por llevar una cinta azul en el brazo 
pidiendo la libertad del empresar o Julio tgle- 
slas-Zamora, un antiguo militar te de. 
Mikel Garikano, fue expulsado dal bar al que 
slempre concurría no sinantes lluvarse unos 
cuantos golpes y el insulto de traidor reso- 
nando en sus oidos. 

El pasado honroso de las pursonas que 
hoy es un detalle que los radicales obvian a 
la hora de gritar traidor o de tomarla a gol- 
pes. Así es que Oscar M,, na :ido en San 
Sebastián hace 82 años, recibl:5 una paliza, 
por parte de Herri Batasuna, durante una 
manifestación que pedía la liveración del 
empresario secuestrado, Osca 'dice que “yo 
hice la guerra civil, estuve en la 3 cárceles de 
Franco. Yo sí sé lo que es la libertad y te 
aseguro que no tiene nada que ver con lo 
que defiende Herri Batasuna”, 

Pablo Peñascova, es representante del 
PSOE (Partido Socialista Obre ro Español) y 


lencia de la ETA. "Eran 10 o 15 jóvenes del $$ 


ueblo, que tendrían entre 17 y 20 años. -- 
ecuerdo los insultos ¿ los golpes, pero lo ..:. 
[o 


Ae] 


que más me ha quedado fijado en la memo- 
a son sus caras de odio”. 


La organización del terror 

Según una documentación incautada a la 
cúpula de la ETA, desarticulada en Bidan, 
los grupos más violentos del País Vasco 
están bautizados con las últimas tres fetras 
del abecedano: X, Y y Z, 

Los grupos “X” están formados por jóve- 
nes radicales sin organización estable que 
dee al en las movilizaciones callejeras, 

os “Y” son autónomos, están formados por 
un máximo de cuatro personas y cuentan 
con los explosivos y la infraestructura nece- 
saría para los atentados de buen calibre. 
Finalmente, los grupos “Z”sonlos que cuen- 
tan con mayor jerarquía dentro de la organi- 
zación y tienen a su cargo “privilegios” tales 
como los coches bomba y los tiros en la 
NUCA. . 
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Para llegar al diploma de Etarra 


Como en todos los órdenes de la vida, 
para llegar a determinado puesto se deben 
cumplir etapas. Así es que los jóvenes que 
“aspiran” a formar parte de los comandos de 
ETA se “entretienen” haciendo destrozos 
por las calles de San Sebastián. A 

La nota de “El País” de Madrid expresa 
que "antes de reunir los méritos necesarios 

ara arrancar los dedos a un cartero de 
po hay a aprender a llenar la ciudad de 
miedo". 


El alcalde de Hemani, José Antonlo'Re- - 


kondo, considera que “los jóvenes que quie- 
ren ser integrantes de la ÉTA provienen de 
los sectores más desnaturallzados de la 
sociedad". 


ol. ot 


Los integrantes de Jarral 
también son los encargados 
de repartir volantes que di- 
gan, porejemplo "PSOE, PNV 
y EA: robaalcaldias, móntiro- 
sos, parapolicialess, y autori- 
tarios”. . 

Porotra parte, es frecuente 
en el País Vasco qua dos 
encmigos ferocos sean inte- 
grentos de la misma familia. 
Ta eseicaso de Aitor Garcia, 
de 19 años, intogrante del 
Jarrai. Aitor es hermano de. 
un agente de la policía vasca. * 


Asimismo, Jon Ander Gon- 
záloz, también de 19 años, 
hijo de una pareja de etarras, 
compartió su vivienda con sus 
padres y un empresario se- 
cuestrado durante algunos 
meses. 

Á pesar de estas nuevas 
ramificacionos dola ETA, tam- 
bién existen los que se apar- 
taron de este movimiento to- 
rrorista. Uno de ellos, cxpre- 
só su sentimiento diciendo 
que “yo conozco los dos la- 
dos, y sé que el futuro de 
_Euskadiyanosepuedecons- 
_ trulr con pistolas”. 
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Comando Madrid: nadie sabe 
dónde están ni quiénes son 


pr da Es inet da Caca llad Ea salada ia 
reconoce que no sabe cómo son ni dónde están los nuevos etarras que 
asolan la capital con sus atentados terroristas. 


Una de las más difíciles tareas que 
realizan más de 200 poficías es buscar a 
hombres y mujeres sin rostro por tas calles 
de Madrid. Son tos integrantes del famoso 
“Comando ETA de Madrid”. 

Una de las perlas negras de los etarras 
que se mueven en Madrid es el atentado 
realizado en el año 1987, donde murieron 
12 guardias e hirieron a 40 personas. Lo 
asombroso del caso e3'que ninguno de 
estos etarras tenían antecedentes. Como 
tampoco Jos tenían ls que pusieron la 
bomba contra Aznar ni los que estuvieron a 
punto de provocar una matanza el pasado 
19 de jutio en pleno centro macrileño. 

. Se puede afirmar que nadie sabe quie- 
nes son los nuevos integrantes de este 


violento brazo de la” ETA. El Comando. 


Madrid es un enigma para toda España, 
incluida la policía. Nadie sabe cómo son, ni 
dónde se ocultan. 

Estos integrantes del tan temido coman- 


cualqu:: <- barrio de Madrid, disfrutando de 
una vic .ranquila como cualquier español, 
y Mityiciadu que cava manana aludsn a sa 
Universidad o a la oficina. 

A pesar de estas dificultades, el brazo 
de la policia a veces llega. Así es que más 
de 20 terroristas de este comando que 
tienen en su haber 71 muertes y una larga 
lista de heridos están esperando entre re- 
jas su condena. Mientras que, los etarras 
que provocaron la “mayor camicería” en la 
capital española con la bomba “Goma 2”, 


están purgando una condena de 2000 años 


de cárcel. 

El portavoz de la Policía española afir- 
ma que “pocas veces ellos han estado tan 
fuertes y nosotros hemos sabido tan poco 


A veces hemos dicho que no sabíamos j 


nada porque nos convenía para la investi- 
gación, ahora es verdad, nadie tiene niidea 
de quienes son ni donde andan”. 

Finalizan expresando lapidariamente 


do pueden estar viviendo en un edificio 42. qu “están fuertes y van a seguir matando”. 
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TURQUTA-TRAK 
RERFI DES KURDOS PKK LUCHAN EN NORTF DE TRAK CONTRA PDK 


Ankara. 29 ago (FFF).— los auerrilleros del Partido de los 

Trabajadores del Kurdistán (PKK) aque el sábado lanzaron una 

ofensiva contra las fuerzas del Partida Demócrata del Kurdistán 

(POK), liderado por Masoud Rarzani, luchan ahora en el norte de 

Trak, informaron hoy. martes. las atoridades turcas. 

los portavoces del PDK declararon ouve. desde e) sáhado. doce 
militantes de su partido han muerto en los enfrentamientos con el 

PKK. 

Asimismo, el PKK atacá las ciudades de Duhhok y Zakho, en el 
norte de Irak, que estaban bajo el mando del PDK y se ha apoderado 

de 18 puestos fronterizos aque los seguidores de Rarzani 

controlaban. 

El diario turca *Furenzel* publica hay aye Turauiía está 
enviando tropas a la frontera con Trak, donde se libran los 

comhates entre el Pkk y el PnK. 

Por otra Darte, los 1epmesentantoa de la Alta Comición de 

Naciones tnidas para los Refiualados (ACNUR) en Raadad han 

manifestado su preocupación Dar la seauiridad de los 14.500 

refuvaiados kurdos aue hay en el norte de Trak. 

Fl Fijército turca ha realizado varias incursiones en el norte 

de Trak para destruir las bases militares del PKK durante 1995. 

Ñ En el mes de judio tuva luaar la última de estas operaciones. 
en la aye, seaún las autoridades turcas. mjwrieron SS5 anervrilieros 
kurdos y fueran destruídos sus campamentos. 

Por otra parte. el líder del PkK. Aabdiulah Ocalan, derclará aque 
su partida sóla ducha contra Turauia. y por esa razón ha atacado 
al PDK, que está respaldado por las autoridades turcas. bi 

Ocalan instá a los dirigentes del PDK a romper sus relaciones 
con Turautía y a trabajar con los demás partidos kurdos para crear 
una federación democrática en el norte de Trak. 

F) PKK se levantó en armas en 1984 para conseaiir la autonomía 
de los dace millones de kurdos aue viven en las provincias del 
sureste de Turaiia .FFF 
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las autoridades alemanas. Nán 
PKK está detrás de la ola de 
cuatro meses. FFF 

ea/mag/mlr 


08/30/17-41/9%5 


A A 


ataques arth 


tiodujeron victimas, pero 
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LOCALES TURCOS 


Aonn, 27 ao (FFF)Y - Tres locales turcos en Rielefeld., en el 


oeste de Alemania, enmfrieron hoy, deminso ara 
ser auemados intencionadamente. según informó 
Testiane orecenrialas conslaror ome 


ndes destrorn= a] 
la onlicia 
a scrimera aora de la 


mañana. varios desconocidos lanzaron cócteles molotov contra 1ima 


acencia de viales, y dos restealmrantec. mue tad 


cerrados al oúblico 
ba colicia ka rezsacrada ni ine at 


racista y los relacionó con la campaña polític 
kurda contra el cohterno de "uiramia FRE 
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- Atjondades y habitantes de 
| idarnover hiciccen balonce hey 
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lOs "aus clero :zaron la ! 
ciudad, y por to.la Alemania se 1 
escucharon voces que exigen , 1 
responsabilidaces políticas. i 
Unos 170 polic”s resultaron he- j 
Ya z ridos, y presumiblemente otros | 
: 7 tantos manifestantes, en las tres: ¿ 
noches que mantuvieron en vilo |! 
a los $00.000 habitantes de MHan- | 
nover y en las que cidicron ¿ 
barricadas pur tods el norte de la | 
ciudad y sesvecdicion saguens | 
y batallas campales.. * : 
| Más de ;ril punkis fueron deteni- ¡ 
dos temporalmente, de los que; 
una treiniena seguía esta mañana ; 
bajo custodia policial, se abrie- | 
ron 235 sumarios y casi 1.300  : 
jóvenes se vieron forzados a vol- 
ver a sus destinos nada más !le- j 
gar ala ciudad. 
De “sin precedentas hasta ahora 
ex Hannover por se brutalidad” d 
calificó U:c Wicdemann. que 
dinyió lus eperaciones policia- : d 
los. la “ipcorxF cional disposición : 
2 ña violencia” que observaron 
us 2gentos en sus contincantes 


jus eniles., que no fueron sólo > a ] 

1.700 punkis de otros puntos de , ¿ 

Aleimaniz y del extranjero los ] ! : 

e que acudi7on 2 Hannover, sino : E 
también” nooligans”, € 1DCZAS ra- : : 

padas y hasta grupos «le los lla- h : 

. medos “autónomos”. ; , 

' Fara los propias punkas, la expil- i j 

cación resulta sencilla: “Nuestras : : 

cagadas sona nuda si se comparan E ! 


con las cagadas del Estado”, co- 
i mentó el domingo uno de los ca- - 


| becillas. Er 4 
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integuridad: un oficial * 
de inteligencia dijo que la ' 


inestabilidad política en 
la ex URSS hace que el 
control sobre su arsenal 
sea menos estricto. 


WASHINGTON, 22 (AP).- La ines- 
tabilidad política desde la disolu- 
ción de la Unión Soviética ha suscl- 
tado interrogantes sobre la seguri- 
dad de las armas nucleares rusas, 
incluso sustancias que podrían caer 
en manos de terroristas o países 
hostiles a los EE. UU., dijo hoy un 
funcionario de la CIA. 

“Unos cuantos países cuyos inte- 
reses son contrarios a los de Es- 
tados Unidos están tratando de ad- 
quirir armas nucleares; Irán e Irak 
son dos de nuestras mayores in- 
quietudes”, dijo David Osias, oficial 
A ¡¿eligencia nacional de la CIA 
Pa: . programas estratégicos. 

“Si uno de estos países o un grupo 
terrorista adquiere una o unas 
“pocas armas nucleares, podrían im- 
pedir acciones políticas o militares 
de los Estados Unidos, amenazar o 
atacar fuerzas norteamericanas em- 
plazadas o aliados o posiblemente 
ejecutar un ataque contra Estados 
Unidos”, dijo Osias al senador Ri- 
chard Lugar, republicano por 1n- 
diana, presidente del Subcomité so- 
bre asuntos europeos del Comité de 
Reiaciones Extranjeras. 


- Negligencia 


Lugar, aspirante a la cerdidatura 
presidencia] republicana y e? único 
miembro del subcomité que asistió 
ala primera de dos jornadas de au- 
dienciss. dijo dudar de que el Con- 
greso, la administreción Clinton o 
incluso el gobierno ruso esté dedi- 
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Luego de los del atentados aerrotislas en Francis atribuidos a tundamentallstas argelinos, | la policía 
francesa ha Incremontado las medidas de seguridad; en esta Imagen se puede apreciar cómo oficiales .. 


de la estación parislonse Gare du Nord revisan a dos pasajeros 


_ cando atención suficiente al pro- 
blema. 


“Es una negligencia gubernamen- 
ta! dijo Lugar a la prensa-. Convo- 
qué estas audiencias para íns- 
truirnos de modo que todos estemos 
al tanto.” 

Ambas cámaras del Congreso se 
halisn en receso hasta el próximo 


me CIL 


Las autoridades militares rusas 


mantienen 2hora un “control gene- 
ralmente efectivo” sobre su arsenal 
nuclear, dijo Ocizs. Pero es menos 
estricto que el sistema aitamente 
centralizado y aitamente regimen- 
tado de la antízua URSS, que se con- 
servaba en su lugar mediante una 
fuerte cutoridad política, dijo el 
funcicrario. 
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Durante los dos últimos años, CM 


gobierno de los Estados Unidos ha 
recibido más de 100 informes de in- 
teligencia y de prensa en que se 
alega que cabezas nucleares 'u otros 
elementos nucleares han caído en 
manos desconocidas, “pero hasta la 
fecha no se ha podido comprobar 
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N FERNANDEZ 
RECHAS EN LA CABEZA, HEMO- 
rragias faciales, hematomas en el 
pecho, fracturas de costillas, heri- 
das incisivas en el vientre... Da- 

niel . verga, médico residente de la madri- 

leña clínica de la Con -pción, no ha ha- 
blado en su vida con ningún cabeza rapa- 
da, pero hoy conoce, mejor que muchos 
expertos en seguridad ciudadana, cómo se 
comportan estos jóvenes vivlentos con una 
navaja o un bate de béisbol en la mano. 

Dónde les gusta pegar, con qué les gusta 

golpear, a quién les gusta machacar. 

Cada noche que le toca guardia. sabe 
que al final de la ionada habrá tenido que 
aplicar a varios pacientes ingresados cn 
urgencias diagnósticos extraidos de cse 
menú. Su hospital está 


en el barrio de Argile- “Si un periodista que iniciar la primera . 


lles, a pocos metros de 


las calles donde se ha te ofrece una 


cometido la mayoria de 
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Cal 


publique en los periódicos con novelado ' 


- detalle de navajazos, puñetazos y patadas, ' 
pero también los de aquellos que no se : 


atreverán a denunciar, los se van a mar- 


char a casa con el ojo morado o la espalda . 


repleta de cadenazos y se van a meter en 


la cama calentados por la paliza y por la - 


rabia. «No llevamos la estadística, pero 
esto es mucho más grave de lo que la gen- 
te piensa. No es una cosa de fin de sema- 
na, nos llegan apalcados todos los dias», 
asegura el médico. 

Daniel sólo conoce a las victimas, pero 
a través de sus testimonios deduce los per- 
files de los agresores: «Son unos psicópa- 
tas, porque hay que estar loco para golpear 


de esta manera». Antes de 1987, la Poli- * 


cía tampoco había oido hablar nunca de 
la palabra «skin head», pero aquel año 
vartos agentes tuvicron 


imvestigación en España 
sobre un caso de vio- 
lencia relacionado con 


las últimas agresiones entrevista, dale «unos jóvenes con la 


de los rapados y sus 
manos se han convert. 
do en el resumen diario 
de la violencia skin. 

En cese saldo figu- 
ran los casos que cono- 
cerá aterrada toda la 
ciudad al día siguiente, 
cuando esa agresión se 


20 


sepas por qué, 
pero él, seguro 


que lo sabe” 
DEA AAA 


Or" 


cabeza rapada que se 
dedican a atacar a clu- 
dadanos en plana calle 
sin otro objetivo que la 
pura agresión fisica». 
Desde aquella fecha 
y aquel primer informe, 
han Novido muchos pa- 
los y patadas sobre ca- 


7 


q 


AD ST IOR 


El incremento de las agresiones de los cabezas rapadas plantea la 
duda sobre si tras ellos existe una estrategia violenta organizada. 


Sus hábitos cambian con 
el tiempo: cada vez 
forman pandillas más 
grandes, son más 
jóvenes, agresivos 

y su violencia es 
indiscriminada. 

Hoy, cualquiera puede 
ser su víctima 


venido avisando desde hace tiempo del 
peligro ultra de los rapados: portada de 
febrero de este año y «especial» sobre 
nazismo de enero de 1993. 


bezas de ciudadanos, salidas de botas con 
puntera de acero o bates de béisbol de jó- 
venes cuyo principal sello distintivo si- 
gue siendo el brillo de sus cráneos rasura- 
dos. En el camino, el surco de sangre y 
violencia sembrado por estos vándalos de 
final de siglo ya se ha llevado por delante 
la vida de dos personas: la de Lucrecia 
Pérez, la inmigrante dominicana que su- 
frió el primer 7 esinato racista de la de- 
mocracia española en 1992, y la de Ricar- 
do Rodríguez, de 20 años, que tuvo la 
mala suerte de cruzarse con una banda 

de cabezas rapadas en una zona 
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, a E PR “¡NÓ somos políticos! ¡Somos soldados! | 

: A 7. e ¡No somos civiles ansiosos bor ganar | 


votos entre las amas de casa y los 
funcionarios! ¡Somos escuadristas que 
quieren conquistar la Nación Entera!” 


Estas frasg 
vinctas MÍ 
extraidasá SS 
e - fanzines del grupo 
| E NS " e a . a ] skiH' madrileno 
| > : de Ñ e ; : do Bases Autónomas. 
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ASI CREAN UNA 
BANDA SKIN 


. 
IE A 


. 'N FANZINE DEL COLECTIVO NEO- 
: nazi Bases Autónomas explica 
1-9 qué camino debe seguir un buen 
skin que quiera crear su propia banda. 
“Estos son los pasos a llevar a cabo: 

k- e Rodearse de gente seria, dinámica y 
f: con energía que permita el despegue 
[ de la acción. 

+. e. Obtener los nombres y las señas de 
E los simpatizantes conocidos de la zona 
F en donde vaya a comenzarse a traba- 


-jar. - 
Es izar una primera reunión en la 
E que participen los promotores y todos 
¿Jos elementos que simpaticen con 
po quienes se pueda tomar contacto di- 
f rectamente. 


Cos Oíenonivdar uma namnnañn de rantdrrén 
2 O AA O Is 


H miento a nivel personal y otra de pro- 


y ten, la primera campaña puede con- 
y cluir con una concentración de distrito 
Y en la que «> convocará en lugar públi- 
roa' 3iu.sesados. 
Reurstribuir las funciones interiores 


a el fin de integrar a los elementos -: 


, Muevos y convertirlos en militantes 
¡ eficaces. 

ce: El reparto de tareas debe ser obser- 
¿yado por un control permanente en su 
“ejecución. No debe confiarse un en- 
Cargo si no se asegura su cumplimien- 


- mal ejecutado o no lo será. 
e El responsable de grupo deberá in- 
; formar a la dirección central de los si- 


«guientes extremos: fichero de adhe- 
- rentes, libro de caja, resumen trimes- 
Y. tral de las actividades llevadas a cabo. 
e Objetivos de las reuniones interio- 
res: dar una sólida formación a cada 
- militante, explicar y conocer continua- 
“mente la actualidad, dar las consignas 
'de acción. u 
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Tr 


y 


- dos meses. Pero en este 


. sus acciones: el propio her- 


to; en caso contrario, ocurrirá que será . 


Os 


de copas de Alcorcón (Madrid) el pasado 
21 de mayo, lo que le costó la muerte por 
apuñalamiento. 

£l asesinato de Lucrecia supuso el 
rasgado de vestiduras de toda la sociedad 
española, que abiertamente se manifestó 
para decir que este pais no queria dejarse 
levar por la ola de intolerancia y xenofo- 
bia que entonces soplaba amenazadora- 
mente desde Europa. De la muerte de Ri- 
cardo, los que parece que han sacado 
más lecturas son los propios skin heads: 
lejos de escarmentar por el rechazo que 


" mostraron los vecinos de Alcorcón con 


las manifestaciones antinazis que siguie- 


ron al entierro del apuñalado —con que- : 
ma incluida de El Donqui, el bar donde . 
habitualmente se reunían los autores del : 
crimen—, los cabezas rapadas de Madrid : 
y sus alrededores se han lanzado a ; 


una ofensiva total contra la ciudad. 


oy, el Mallorquín, el 

Tuto y el Félix, nombres de 
guerra de José Cristóbal 
C. M., Antonio B. M. 
y Francisco Ch. F., de 18 y 
20 años, siguen en la pri- 
sión de Valdemoro por el 
asesinato que presunta- 
mente cometicron hace 


tiempo, los que siguen en 
la calle han multiplicado 


mano de el AMullorquín, Isra el 
Loco, homenajeó al preso cebán- 


bajas del fin de semana: a Oscar le abrie- 
ron una brecha de 14 puntos, a Natalio le 
dieron un navajazo que lo mandó a la 
UVI y José Luis no pudo ir a trabajar al 
dia siguiente por las patadas que habia 
recibido. 

Pero no es un fenómeno sólo de Ma- 
drid: los diez skin que agredieron el pa- 
sado 16 de julio al holandés de color En- 
zili Nsimba lo cazaron en el aparcamien- 
to del Club Natación de Igualada (Barce- 
luna). A Oscar, estudiante de 19 años, le 
tocó en Valladolid: dos rapados le asalta- 
ron y lo apalearon el pasado 11 de junio 
al grito de: «Vamos a matarte, rojo». 

La ley de la patada impuesta por los 
rasurados en Madrid, y el pánico exten- 
dido entre los vecinos, movió a la Dele- 
gación del Gobierno a llevar acabo una 
redada el segundo fin de semana de julio 
entre las calles y los bares más frecuenta- 
dos por estas bandas. Estas investigacio- 


: nes y las que van a repetirse en próximos 


LOs ES BAJA LN BUZOS 
y SE RESIENAN. - 

LA ÍNIENTRO LEVANTA El 

. BRAZO Y SE AFIRMA | 

[ESPAÑA DESMEÑTA 


dose a palos con el hijo del conserje del | 


instituto Felipe M de Móstoles a la puerta 
de este centro de enseñanza. 

Después del episodio de Alcorcón, 
junio y julio están stendo dos meses ne- 
gro para la tolerancia en Madrid: el mie- 
do se ha concentrado en las calles del ba- 
ííñw de dauguelies despues de que en las 


- últimas semanas se repitieran en esta 
*paganda. Si las condiciones lo permi- | 


zona la mayoria de las agresiones. Oscar 
Cuéllar, de 17 años; Natalio Serrano, de 
16 y José Luis Pérez, de 54, saben de qué 
va esta historia porque a principios de ju- 


lio les tocó a ellos figurar en el parte de : 


VERÁ - ES QUE ME HAN DICHO 
3 QUE UEVANDO EL DEDO 
ASí SE UBRA UJO DEL 


fines de semana, se añaden a los datos 
que el Grupo de Tribus Urbanas 
de la Brigada de Información 


“España, tal 
y como la 
concebido 
hasta ahora, 
agoniza. Nuesira 


¿Raza, las 

' características 
que nos llevaron un 
día a conquistar 

: medio mundo, se 


diluyen” 


— od er 


.. PERO EMPIEZO A TENER 


tor QuE Si HE Lo SADO DE VE? 
CUANDO , CREDO 


-— eq 


El racismo y la xenofobia son los argumentos ideológicos que conectan a los skin heads 
españoles con los 70.000 que, según la Liga Antidifamación, hay en todo el mundo. 
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MiS DUDAS. € ho SE TRATA 
ÍDE UNA TOHADURA DE Per 


CONTAGIARHE? 


de la Policía ha almacenado desde que se - 


creó el 20 de enero de 1993 a raiz del 
asesinato de Lucrecia Pérez. 


El seguimiento hecho por la policía a ' 
la tribu de los rapados les permite hacer 
hoy valoraciones sobre los preocupantes * 


cambios que está experimentando este 
movimiento: junto al aumento progresivo 
de sus acciones violentas, las bandas ca- 
llejeras son hoy más grandes que hace un 
par de años: si antes se movian en grupos 


de ocho o diez, hoy es fácil encontrar : 


marchas de 20 cráneos pelados dirigién- - 


dose juntos de bar en bar. 


Son más, más violentos y más jóve- 
nes: «Antes las bandas las formaban jóve- : 
nes de 17 a 25 años. Ahora nos encontra- : 


mos entre los grupos a adolescentes de 13 


años», asegura a CAMBIOL6 la delegada : 
, al asalto, o en los que ya conocen 
Los rapados saben que la Policía está ' 


del Gobierno en Madrid, Pilar Llecó. 


pendiente de sus movimientos, pero ya 


han inventado maneras de eludir súu per- ; 
secución: sus lugares de reunión varían : 
cuando notan que un bar o una calle ha * 
sido fichada por la Policía. y su indu- : 
mentaria también la han variado hacién- : 
dola cada vez es menos agresiva. Unos se ' 
dejan el pelo algo más largo, otros cam- ' 
bian la cazadora modelo Bomber por una ' 
chaquet: de chándal, o las botas Doc : 
Martens de paracaidista por un calzado : 


Broreca , 10 DEJE $ 
' A LE PARIPALEN! j 


- [3 EL DEDO DENTRO. y 
RACISTA e A 
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“Esperamos que cada día 
se vean más botas 

Doc Martens pisando el 
asfalto de Madrid, 
Barcelona y Valencia, y 
que con ellas lleven 

Y también el sentir de una 
Europa joven y unida” 
AA AA | 


deportivo. Cuando la galería de esvásti- : 


cas, banderas franquistas y simbologías 
nazis puede delatarlos, son disimulados 


antes de que la persecución de una pareja * 
de policías pueda arruinarles la noche. - 


Pueda echarles a perder «una acción». 


ero sus hábitos no han cambiado: 


las agresiones ocurren entre las 6 : 
de la tarde y las 5 de la madruga- ' 
da y, durante esas horas, ellos si- * 


guen una ruta invariable: a última 
hora de lá tarde, un grupo grande, 
de hasta $0 jóvenes, se reúne en un 
punto acordado de la ciudad y, a 
partir de ahi, se distribuyen en pan- 
dillas de 12 ó 15. por distintas ca- 
lles. La noche les depara litros de 
cerveza en cualquier bar que toman 


por afinidades ideológicas, donde 
pueden beber rodeados de los sim- 
bolos que más les excitan. 

Cuando los niveles de alcohol 
han caldeado sulicientemente ia 
sangre, surge la provocación. De 


¿Los skin head en España están or- 
ganizados? Un informe del Ministe- 
rio del Interior cifra el número de 
cabezas rapadas españoles en 
2.000, la mitad de ellos en Barcelo- 
na, un tercio en Madrid y el resiv en 
otros núcleos urbanos del país. La 
carga ideologica racista, xenófoba, 
y ultranacionalista los hermana, y 
un grupo de siglas y nombres de 
asociaciones y grupos los identifica: 
Bases Autónomas en Madrid, Van- 
guardia Nacional Revolucionaria en 
Barcelona, Acción Radical en Va- 
lencia. «Aquí hay estrategia, hay 
ideología, están organizados», ase- 
guran en Jóvenes contra la Intole- 
rancia. 

La Policía conoce todas esas si- 
glas, ha incautado en numerosas ocasiones 
revistas y fanzines (panfletos artesanales 
hechos con fotocopias) como A por ellos, 
La peste negra, Agitación, Acción 
Directa, todas elaboradas e impresas en 


. España, además de otros materiales nazis 
: editados en el extranjero. Pero las últimas 
: averiguaciones empiezan a plantear con 
más seriedad la posibilidad de tras sus ac- 
ciones exista un movimiento violento bien 
organizado: entre el material incautado a 


nuevo aquí sus últimas acciones “El inmigrante es un germen disolvente», afirma el 
muestran algunos «cambios de es- fanzine en el que aparece esta ustración. 


trategia»: antes actuaban contra la 
«basura que hay que barrer de las calles: 
inmigrantes, mendigos, homosexuales, 
punkis, rojos y melenudos», según reza 
en los propios panfletos que se intercam- 
bian. Hoy, cualquier ciudadano que se 
cruce en su camino puede ser la excusa 
idónea para darle juego al armamento 
que guardan en coches cerca de sus bares 
y de donde los recogen cuando llega la 
hora de sentar su ley. 

Según la delegada del Gobierno, estas 
situaciones son totalmente espontáneas y 
jamás responden a un plan preconcebido. 
La propia muerte de Lucrecia se diseñó 
en aquella misma terrible tarde, cuando 
el guardia civil ultra Luis Merino locali- 
zó al joven Felipe Pérez, y a sus amigos 
en la Plaza de los Cubos y, después de 
tomar varias cervezas, les hizo aquella 
proposición que colmó el morbo de los 

adolescentes: «Vamos a cargarnos a al- 
guno de los negros de Aravaca». 

Pero este método no acaba de calmar a 
los que se hacen con temor una pregunta: 


OS 


dos skin en Madrid a principios de año, fi- 
guraba un fusil Kalasnikov, arma que sólo 
pudieron conseguir si tenían acceso al 
mercado ilegal de armas. 

El infosme de la Liga Antidifamación 
identifica a los cabezas rapadas españoles 
con un movimiento que cuenta con 70.000 
adeptos repartidos por todo el mundo. Los 
contactos internacionales, los viajes al ex- 
tranjero y el mercado de revistas que se 
intercambian con otros paises los situaria 
en la misma vanguardia violenta que a sus 
«hermanos arios» de Estados 'nidos, Ar- 
gentina o Alemania. 

La inclusión en la reforma del tí. .o 
Penal del delito de racismo y xenoluua 
les va a hacer la vida más «....... ¡cto la 
propia Pilar Lledó calcula los 4. que 
tiene la ley: «La justicia no puede escar- 

mentar a un menor de edad. Soi. :a pre- 
sión social podrá frenarlos». » 


Con información de Carla Pulin y 
Emiliano González 
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Argúelles, 
Diúns el barrio 

madrileño 
que concentra la mayoría 
de las agresiones skins, 


sobrevive entre el pánico 


de sus vecinos y el 


trauma de los que ya han 


sufrido las palizas 
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CARLA PULIN/EMILIANO GONZALEZ 
Fotos: ELIO BUGALLO 


L BARRIO DE ARGUELLES MALVIVE 
aterrorizado. Las últimas agresio- 
nes llevadas a cabo por los grupos 
neonazis que pueblan la zona du- 
rante el fin de senana contribuyen a que 
un barrio aparentemente tranquilo los dias 
laborables, tiemble cuando se acerca la 


ñante fueron agredidos por unos rapados 


: en la calle Gaztambide. El 23 de junio un 
: homosexual que pegaba carteles sobre el 
- Día del Orgullo Gay fue apuñalado en la 
: espalda por miembros de esta tribu en 


Moncloa. A un anciano lo rajaron en su 
puesto de la calle Gaztambide y el segun- 


- de fin de semana de jusu, ius skin heads 
- hirieron de gravedad a tres personas en 
; las estaciones de Metro de Plaza de Espa- 


: ña, Argúelles y en la calle Meléndez Val- 
tarde del viernes. El sábado 17 junio un : dés 
muchacho ciego de 19 años y su acompa- : 


Los vecinos de Argúelles son desde 


. hace años acosados por las diferentes tri- 


- VICTIMAS DE LA BARBARIE RAPADA 


4 las quie la mueven tado son los neces o 
órdos de Bases Autónomas” > 


«ejecutor» del oa lA eS 
«heads. Era el único con botas : ME 
> de punta de acero y el único > > 


E con la cara tapada por una - 
ANDRES B:23' años deporivas y. adora: no se ' braga militar. «A ese no lo w+*: 
ES El Sábado 24 de junio, un skin mostraban agresivos. Andrés ' mos hasta que no era dema- de 
É= head madrileño le abrió la ca- los había visto mucho más slado tarde», afirma Andrés. * 
E oc ree, de 23. dños «Cchungos». Al grito de «guarros cabrones» 

- tecién cumplidos. El describe Por eso el grupo se confió y el «ejecutor: le golpeó en la 
¿la agresión como «un cumplea- decidió no abandonar el jardín, cabeza con un bate corto de 
Jo ica EEN . - en lo que, como se demostra- Jos que tienen inscripciones 
su pecado: ter slo largo | *. ría unos minutos después, como «quitapenas» o «mata 
+ y levar una ca vegra de . * constituyó un error fatal. Sk suegras» e 
. algún oscuro £ sical. guleron bebiendo de sus /ftro- Para entonces, todos sus amb 
Fe. Esos dos eleme:.... .: conver nas y conversando hasta que ” gos habían escapado y A 
e tan en un «guarro» que mere- uno de los amigos de Andrés .-no quiso ser menos “—pren- E 
E cía'ser apaleado sin pledad dio ta voz de alarma: «Que vic- .. dló una huida alocáns que sat 
Ey Andrés estaba sentado con nen, que se nos vienen enci- - gún él, le saty*'!= vida. «De ha: 
z poe no 00 clcbenea dal - ma». A partir de entonces todo berme quedad. > 
o de Argúelles, dándo- ocurrió en décimas de segun- pateado hasta m>' 
> la espalda a un grupo de do: cuando Andrés se giraba el forcejeo, se rom”'” 
diez cabezas rapadas que no para comprobar que su amigo 3 mentos de la ....1o derecha, 
cían particularmente pellk no bromeaba, recibló un palo - MEME . 52% . una lesión que podría acarrear: 
grosos. No llevaban botas de en la cabeza propinado por A Andrés B. le abrieron la _ le secuelas crón!- -< y por la >> 
a -. que ya ba tenido que ser ope- *: 3 


de Dc 


. Quien él denomina como el 


cortes 0 


¿uo NWANes 


cabeza con un bate corto. * 
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rado. Pero cuando se había 
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bus urbanas que se congregan en el área 
durante el fin de semana. Victimas de sus 
gamberradas, han informado en numero- 
sas ocasiones al ayuntamiento de la inse- 
gunidad que se respira en el área. Hace 
año y medio, a través de una manifesta- 
ción, lograron cerrar varias tiendas que 
servían como focos de conflicto y surti- 
dores de alcohol las 24 horas del dia. 
Pero últimamente, los cabezas rapa- 
das se han convertido en los auténticos 
amos de la zona, que, según la Policía, es 
la más azotada de la ciudad por la violen- 


; “El navajazo fue de 


alejado lo suficiente de los. ; manual militar, 

“agresores, Andrés no pensa- ¿ eo e 

ba en su mano, sino ensu | de abajo a arriba 
+. —Cuando me eché la mano a ; NATALIO S. 17 años 


pa "para él, no es más que una 
-* moda. 
. —Están empastiliados con 


+ la herida y noté lo grande y 
a a od 


en rezar. Crei que allí r- 
quer 


1] 
A ociologs.. -.: «enÓóMEno QUe, | tar». 
| 
| 
4 


eso, cuando vio la herida de arma 
¡ blanca en la espalda de su hijo, 

supo que era obra de algulen en- 
¡ trenado. «El navajazo es de ma- 


i 
¡ 
¡ 
| El padre de Natalio es militar. Por 
| 
j 
| 


Ahora, Ar“-" 5.vaaescr ;¡ nual militar, de abajo arriba, Justo 
bir. un * bre los skin ¡ en el pulmón. El que lo hizo sabía 
'ase de * j que Iba a hacer daño. Iba a ma- 


Nadie sabe por qué Natalio S., de 
i 17 años, fue elegido para morir. 


, ¡ Quizá fuera su camiseta donde se 
.: drogas que producen agrest ¡ leía «no compres pieles», el de- 
- vidad, como las que toman í sencadenante de la agresión, o 

. Vos bacalaeros. Los que nos  ' quizá fuera su pequeña coleta; 
-"*. vinleron a nosotros eran los ' pero de lo que está seguro Nata- 
¿3 Cuatro monos comparsas de j lio es de que nunca provocó al 
“los peces gordos. Esos sí ; Skin head que se separó de un 


que son chungos, esos to ] grupo de ocho o nueve para apu- 
mueven todo desde Bases : falarle. 
Autónomas y CEDADE, ; Cuando caminaba por los pasillos 


e 
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31 tom perdes pon Lio 


Marga (vecina de 
Arguelles): «Durante 
ei fin de semana 
aquí llega lo 
peorcito de Madrid 
y la periferia» 
AA ES 


HORAS DEL DIA 


Dela “Más de 1 SKINHEADS 86 


Sa ¿$ ULTRASUR 24 
| FRENTE ATLÉTICO o. 18 
EXTREMA DERECHA «co. 3 


j 
la 
E ULTRA Doncora, 00-Na 12 


Sin pertenencia mmeemcoeo 23 
De 18 a! PUNKIES 


7 
20 años, Otros grupos 


10 


La violencia de las bandas urbanas en 
Madrid, según la Delegación del Goblerno. 


, ¡ cla de estos grupos '. ideología neonazi, 
¿ cuya media de edad oscila entre los 15 y 
3 los 20 años. Se concentran en la Plaza de 
3 los Cubos y en las bocas de Metro de Ar- 
vúelles y Plaza de España y avanzan por 
z4 las calles de este barrio en multitudes in- 
3 cendiando papeleras, sedientos de alco- 
hol y de bronca. Un objetivo concreto 
ronda sus cabezas: «Limpiar la ciudad 
como la Policía no lo ha hecho». 


a cruz gamada, el simbolo del gru- 
po neonazi Bases Autónomas y 
frases como «Rojos, guarros, hijos 
: de puta» o «Franco, tan alto como 
Carrero Blanco», estampadas en los mu- 
- ros de la calle Gaztambide, son las tarje- 
tas de presentación de los que foman la 
zona el fin de semana. Las pintadas, el 
intenso olor a orina de los portales, los 
vómitos entre los coches y los cristales 
rotos sólo son un dulce preámbulo de la 
pesadilla que acontecerá después. 
Antes, los ataques de los rapados iban 
dirigidos a «melenudos», punkies, homo- 
: sexuales y extranjeros. Hoy por hoy, 
. cualquier ciudadano puede ser victima de 


ps A 2 


ES matara; ea que pasase. Ni des E ] 
¿5 camisetas ni coletas. Le hublesen a 
22 matado'a usted [al perlodista] o a* 80 
CS quien fuese. Eso es lo de menos», +»: His 
La puñalada le alcanzó el pulmón 
E*> izquierdo! Su forcéjeo y posterior” 
.. huida contribuyeron a que entrase : 
más de medio litro de cla en o "$ 
el pulmón. .. eS A A q 
La rápida Intervención de una” 
ambulancia del SAMUR permitió -. 
.. Que Natailo pudiese” ser operado 
: .6n poco tiempo y de manera in: A $ 
- _. tempestiva: ¡os médicos a 
“una raja bajo su axila izquierda yz 
la Introdujeron un tubo en el pur 
7 E E - món para erenar la: “sangre en : A o 
A Natalio S. lo apunalaron por la una 2d 


dE 


espalda, El pulmón quedó dañado. manlobra que 5d valvó lo aida. mn E 
Ahora, en el Hospitai Clínico San pe de 

de la estación de Metro de Argie- Carlos, Natallo reflexiona: «Están + “5 
les en la madrugada del sábado organizados por gente de mucho -+ “¿ 
8 de julio, Natalio cometió el dinero». El agredido 'da un detalle -: 2 
error de separarse ligeramente de - revelador para la Investigación: . NA 
su grupo de amigos. «Tuve la uno de los skin heads del grupo +. 

mala suerte de ser el primero que del agresor lle 

vieron. Lo que ellos querían era ; v;: 10 Baeos, 1 


ARS a 


Jorge: «Si no les gustas “te dan una mano'». 


su violencia indiscriminada. «Basta con 
que se les crucen los cables», dicen los 
agredidos. 


e miran, y si no les gustas, te dan 
una mano, como dicen ellos», 
cuenta Jorge, un joven de 16 años 
al que amenazaron hace algún 
tiempo con un bate de béisbol. Su madre, 
María, una mujer de 40 años que vive 
desde hace 20 en la calle Blasco de Ga- 
ray, se lamenta: «Este era un barrio fan- 
tástico. Hoy no hay noche que no ten za- 
mos que llamar a la Policia. Suben en 
manadas desde el metro y destrozan todo 
lo que pillan a su paso. Incendian motos, 
rompen los neones de las tiendas, apo- 
rrean los telefonillos de los portales... es- 
tán locos». 
Su amiga Carmen piensa que «son 
seres insatisfechos que disfrutan hacien- 
do daño y sólo se sienten realizados tras 


ULTIMAS AGRESIONES 


4 de enero: Apuñalan a un empleado de un 
parking de Las Descalzas. Una hora más 
tarde agreden en Sol a un transeunte. En su 
domicilio les encontraron dos Kalasnikov. 
29 de Enero: Un joven argelino es agredido 
en una cafeteria de Alcalá de Henares. 

8 de febrero: Una joven es secuestrada por 
dos neonazis en la zona de Cuatro Caminos 
por manterier relaciones con un joven oku- 
pa. 

26 de febrero: Un ciudadano iraní es apuña- 
lado en su puesto de golosinas de la calle 
Gaztambide, cerrado en la actualidad. Cinco 
niños son agredidos por un grupo de rapa- 
dos en Alcobendas. 

26 de marzo: Un grupo de skin heads agre- 
de a un joven en el Metro de Valdeacederas. 
18 de mayo: Un grupo de cabezas rapadas 
agrede a un joven en Fuenlabra- 


bos), es conocido por multitud de agresio- 
nes. 
golpeó a un joven a la salida del instituto Fe- 
lipe ll de Moratalaz. Entre los agresores fue 
identificado y detenido por la Policia un jo- 
ven conocido como Isra «El loco», hermano 
de «El Mallorquin», actualmente entre rejas 
en la prisión de Valdemoro. 
2 de junio: Amenazas y hostigamiento a 
una joven y a su familia en Alcobendas. 
3 de junio: Un grupo de skin heads asaltan 
un puesto de helados de Carabanchel pro- 
piedad de una familia camerunesa. 
15 de junio: Una mujer brasileña es violada 
y arrojada desde un coche en el Paseo de la 
Castellana. Un ocupante del vehículo es ca- 
beza rapada. 

* 177 de jundo: Un grupo de cabezas 


da. rapadas agreden ai secreiario ge- 
20 de mayo: El bailarin y coreó- neral de la Agrupación Socialista 
grafo norteamericano Carl Paris de Alcobendas en las fiestas del 


fue agredido en la linea 9 del 

Metro por un grupo de neonazis por «ser ne- 
gro». Entre las estaciones de Concha Espina 
y Colombia, en el interior de un vagón, le 
propinaron una paliza que le causó la fractu- 
ra de una mano. 

21 de mayo: El joven Ricardo Rodriguez de 
21 años es asesinado en la zona de copas 
Costa Potvoranca, en la localidad madrileña 
de Alcorcón, de una puñalada después de 
haber asistido a un concierto. Tres amigos 
que le acompañaron resultaron heridos. En- 
tre los detenidos se encuentra Cristóbal «El 
Maillorquin», perteneciente a la llamada Sec- 
ción Cubos (con sede en la Plaza de los Cu- 


JVAN M. 19 años 

e le impresionó a Iván M. 
«3 saña con la que un grupo 
ocho cabezas rapadas le pa 
teaba la cabeza en una caile 
del casco viejo de Parla el sá- 
NS bado 1 de Julio por la noche. 
Es AESURDAn Como 1009%: me que- 
E E Han muerto». 
E Una de las trasoa de les que 
_ Iván no podrá olvidarse fácil 
. mente la repetía uno de sus 
agresores sin parar. «Mata al 
. Rifop..., pero mátalo ya». 

Una vez más se repetía la his- 
-"-2 toria: no hubo provocación por 
- parte de la víctima, que no 
abrió la boca en ningún mo- 

“ mento del suceso. Iván piensa 
. Que quizá fuera su coleta lo 


-'. bezas rapadas, que se abalan- 
3 zaron sobre él en perfecto or- 


“Parecía que cumplían con una rutina, 
esta gente está entrenada” 


que despertó las lras de los ca- 


den. «Lo tenían estudiado, . 

aquello no era como en una pe- 
lea normal. En pocos segundos 
estaba en el suelo y me llovían 


pai úas por todas partes, PDare- 


cía que cumplían con una ruti 
na. Esta gente está entrena 
da», sentencia. 
Por suerte, Iván consiguló es- . 
cabullirse a tiempo para salvar 
la vida. Aunque to hizo con una 
brecha en la frente de tai pro- 
fundidad que precisó de puntos 
de sutura internos además de 
los externos. 
Pero Iván también se queja del 
trato que recibió de la Policia 
Nacional de Parla. En el ambu- 
latorio, dos de ellos le tomaron 
declaración. Cuando, una vez 
dado de alta, se dirig)ó a la co- 
misaría para hacer la denuncia, 
los policías le dijeron que se 


ei - des | 


distrito. 
18 de jundo: Un invidente de 19 años y un 
amigo de 24 que le acompañaba fueron go! 
peados de madrugada por cuatro cab zas 
rapadas frente al número 14 de la calle Gaz- 
tambide. 
22 de junio: Un grupo de cabezas rapadas 
apuñaló por la espalda a un homosexual que 
pegaba en Moncloa carteles sobre el Día del 
Orgullo Gay. Los amigos que le acompañaban 
fueron brutalmente agredidos. 
23 de junio: 20 ultras apalean con barras 
de hierro y cadenas a dos estudiantes que 
chartaban en el Paseo la Habana. Fueron 
detenidos dos agresores de 17 y 18 años. 


A NADO A e 


:*- habían enterado del hecho por = 
la prensa. «¿Y la declaración .'*? 
- que me tomaron? ¿La s067» -* 
les preguntó Iván presa de la 
>. Indignación. La respuesta: Se; 
habrá traspapelado». Además, ..* 
«según Iván, los policías hicie- ** 
“ron todo lo posible para desant-.: 
4 marie aduciendo que sl no se ' 
> había muerto o quedado paraih,, 
oa ¿por “qué perder el tiempo 
con una denuncia? 0 
“A pesar de que Iván M..- at 
declaró que fueron ocho > 
y zas rapadas qulenes le abrie- : «8 

+ ; ron la cabeza, los policias s0 


al 


“de «cuatro yonquis” con groñas? 
que venden fruta en el -. . E 
.Fastrillo». iván y su novia Se z 
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Pretenden la unión «activa» de todos los skin. 


1 de julio: Un joven de Paria es brutalmente 
agredido por ocho cabezas rapadas. 
7 de julio: El joven Oscar Cuéllar Rodríguez, 
de 17 años, sufrió el ataque de cinco cabe- 
zas rapadas que le tiraron al suelo y le patea- 
ron la u. neza a la salida del Metro de Plaza 
de Espa: 
3 de julio: 1 la salida del Metro de Argúelles, 
el joven de .6 años Natalio Serrano camina- 
ba con una amiga cuando fueron atacados 
por la espalda por un grupo de cabezas rapa- 
das. El grupo de agresores, que ocultaban su 
rostro con pasamontañas, apuñalaron al jo- 
ven en la zona lumbar, mientras que a su 
amiga le propinaron una patada en el estó- 
mago que la dejó en el suelo sin respiración. 
9 de julio: José Luis Pérez de Rueda, de 54 
años, y Javier Carlos Ruiz Elaburo, de 17, pa- 
seaban por la calle Blasco de Garay cuando, 
en la esquina con Meléndez Valdés, fueron 
atracados y apaleados por un grupo de 20 
cabezas rapadas. 
* Estas son algunas de las agresiones que 

han sido difundidas por los familiares de !as 

víctimas y han sido publicadas en la prensa. 


cabezas rapadas” 


“LUCIA M.. 23 años. Lucía es una inmigrante camerune- 
A 


li ea: 


"Los gue asaltaron mi quiosco eran | 


la pelea. Les he vido comentar felices: 
“Waya movida ¿eli”». 


s difícil imaginar el ambiente que 
se respira durante el fin de sema- 
na en el barrio si no vives aguí», 
cuenta una mujer que habita un 
Piso enftente de los bajos de Aurrerá. En 
estos callejones, inaugurados en 1972 
con tujusas tiendas y locales de moda, 
conviven actualmente más de 50 bares 
con diferentes tipos de música y de pú- 
blico. De sus inicios sólo resta, junto con 
algunos bares, la parroquia de San Ricar- 


do, la única iglesta subterránea de Mu- - 


drid. 
La mayoria de los 


vecinos asegura que El simbolo del 


son lus bajos el autén- 


tico foco de todos los grupo neonazi 


conflictos. «Cuando 
llega el fin de semana, 
el barrio se convierte 


en un infierno. Viene está estampado 


lo peorcito de Madrid 


y la periferia», comen- (£N la mayoría 


ta Marga, que tiene dos 


hijos adolescentes de de las paredes : 


edades similares a los 


jóvenes agredidos. Y del barrio 


añade preocupada: 


«Prefiero que los fines (Je Argilelles 


de semana los pasen en 
la sierra con sus abue- 


los. Aunque digan que la policía patrulla . 


la zona, no es cierto. La Policia hace oí- 


nes, brillan por su ausencia». 
Hace cuatro años, la Policía Munici- 


quejan de la inexistencia de patrullas po- 
liciales que recorran las calles en las ho- 
ras especiariionio confliciivas. 

Sonia, una chica de 17 años que se 
marcha los fines de semana a Villalba, 
reconoce: «Nu se cuando va a terminar 
esto, pero no tengo demasiada esperanza. 
Mis amigos me cuentan que la Policía 
tiene localizados a los agresores y no ha- 
cen nada, procuran no aparecer. Estoy 
convenciendo a mis padres para que ven- 
dan nuestra casa y nos marchemos a vi- 
vir a otra parte». Y no es la única. Mu- 
chos vecinos han puesto en venta sus pi- 
sos a precios relativamente bajos y los 
comercios se quejan de que las ventas 
han descendido desde 
que han aparecido en 
la prensa las últimas 
agresiunes de los ca- 
bezas rapadas. José 


Bases Autónomas Antonio, que tiene 


una cadena de tiendas 
de discos en Madrid, 
reconoce que la de 
Argúelles es la que 
menos vende. «Me 
pongo en la puerta y 
esto hace que no en- 
tren, pero a partir del 
Vicsues pus la tarde 
las ventas disminu- 
yen. No se puede ca- 
minar por la calle», 

Luis, un joven que aparece por la 


: zona de vez en cuando, argumenta: «Ca- 
dos sordos a los conflictos entre las tri- ' 


bus y a partir de las 8 de la tarde del vier- ' 


pal instaló una unidad permanente los : 


bajos de Aurrerá, pero los vecinos se 


recen de ideología y pegan porque si. 
Son niñatos, cobardes, nunca se enfren- 
tan sólos y pretenden llamar la atención a 
toda costa. No pienso contribuir a darles 
publicidad», concluye el joven de 16 
años, un salvador de su gescración. = 


Alejandro estaba parado en una 
acera del Paseo de la Habana el 
- día 23 de Junio hablando con 

- sus amigos cuando oyó la frase - 
Que le heló la sangre: UA pora: 
de verde!». 


que racista y añade 
que, con frecuencia, 


algunos automovilistas Alejandro B. no lleva camisetas Omar, dale fuerte». a 

que pasan frente al - ecologistas, o de grupos mus) - La Policía pudo detener a dos de 
quiosco la increpan. La : cales, tiene el pelo corto, no lle- - los agresores, 10009 elos, DE. 
Policía ya ha detenido | va pendiente y no hizo nada para vid E. B., estaba fichado como . 
a cuatro implicados en ! provocar a un grupo de 20 cabe- 

el delito. Todos ellos | zas rapadas que lo rodeó y le 

son cabezas rapadas. 


en la plaza del Parte- En pocos segundos se vio todes- 
rre, en Carabanchel do por 20 Jórenes con el pelo ra- . 
(Madrid). El pasado 13 ; ] A pado y vestidos con atuendos . 
de Junio por la noche, ¿La herida de Alejandro B. paramilitares que portaban palos - 
NOnaS POrsonR Ona. ecisó de 30 puntos de sutura y cadenes. 

ron su quiosco, roba: P" puntos Es Sutura- La paliza que siguió le produjo .... 

: ron la recaudación del ¡ ”MMis agresores una herida bajo el ojo derecho : 
día anterior y desparra- : . bl que necesitó de 30 puntos de . 
maron toda la mercan- ; gritaban: sutura, que le fueron aplicados 
cía por la plaza. Lucía : Dale fuerte Omar, en el hospital de La Paz. Alejan- 
está convencida de ! > dro da gracias a Dlas por poder- - 
que se trató de un ata ¡ dale fuerte 'se haber escabuilido y recuerda 


ALEJANDRO B. 16 años 


como uno de los agresores no : 
dejaba de gritar «dale fuerte .: - 


a 


Y 


ai alar PASTO PO E PAE AA Tu o Al 
9 
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propinó una paliza brutal. 
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Antillas Holandesas. 


PORTADA 


...y €n Barcelona 


Ezili Nsimba fue brutalmente apaleado la pasada 
semana en Igualada (Barcelona). «Me has manchado 
con tu sangre de negro», le gritaron tras la agresión 


JOSE MIGUEL FERNANDEZ , Barcelona 


E GUSTARÍA QUE LOS ESPAÑOLES 

se dieran cuenta del peligro racis- 

ta que acecha a este pais». Asi de 

contundente habla el joven de 
raza negra, Ezili Nsimba Slijndegeard, de 
nacionalidad holandesa, la última perso- 
na agredida brutalmente en España por 
su color de piel. 

A sus 25 años, licenciado en Ciencias 
Políticas y Sociología, 
Ezili quiere «un castigo 
ejemplar» para sus agre- 
sores que, sin piedad, le 
apalearon a la salida de 
una discoteca de la locali- 
dad barcelonesa de Igua- 
lada. «No tengo nada que 
uccirles, de todas maneras 
si nos sentáramos a discu- 
tir porqué io hicieron no 
entenderian nada de lo 
que les dijera», asegura, 
resignado, este joven de 
padre holandés y madre 
jamaicana, nacido en las 


«Tolero y respeta to- 
das las ideas, incluso las 
racistas, si se expresan 
pacificamente, pero no 
admito que se utilice la 
violencia para expresar 
cualquier ideas, como ha 
acontecido en mi caso». 
Este joven holandés, que 
reside habitualmente en 
Amsterdar” pasa un año sabático en Es- 
paña a la -spera de incorporarse en febre- 
ro de 1996 a las oficinas centrales de 
Amnistia Internacional en La Haya. 

” “spaña, nunca había tenido ní un 
F por mi color y sé que la gente 
ro. ..ejor las diferencia raciales, pero 
lo que me ha pasado me ha abierto los 


ojos». Ezili viaja frecuentemente a Bar- . 


celona a visitar a varios amigos y practi- 
car su casi perfecto castellano, convenci- 
do de que en España estaba a salvo de las 
hordas racistas. 

Su amiga, Silvia M. B., de 21 años, 


quiso defenderle de la agresión y a la * 


postre fue la más perjudicada, ya que uno 
de los jóvenes la golpeó en la boca con 
un vaso y Je rompió varios dientes y el 


labio inferior. Los hechos ocurrieron en : 


la madrugada del domingo 16 de julio 


E 


teq hilos 


cuando Ezili Nsimba fue golpeado sin 
contemplaciones por una decena de jóve- 
nes en la zona de aparcamiento de la car- 
pa que el Club Natación Igualada tiene 
en el municipio de Odens. 

Según algunos testigos, los agresores 
insultaban a todo aquel que abandonaba 
la discoteca, pero sin lHegar a las manos 
hasta que se encontraron con el joven de 
color que se dirigía hacia su coche para 
abandonar la carpa y le golpearon repeti- 

, damente sin que mediara 
ningún tipo de discusión 
previa, 

Los agresores, borra- 
chos, decidieron dar una 
lección a Ezili sólo por ser 
negro, aunque algún poli- 
cía apuntó la versión de 
que el ataque pudo deber- 
se a que el joven holandés 
iba ataviado con una falda 
típica escocesa que provo- 
có el enfrentamiento. 

«Eso es una tontería. 
Algún guardia civil lo dijo 
y los periódicos lo publi- 
caron, pero no es cierto. 
Tengo muy claro que no 
me pegaron porque llevara 
esa falda escocesa sino 
porque soy negro y pun- 
ton, dice molesto Ezili. 

E Además, uno de sus 
47 3 agresores le dijo después 
i de goipearle hasta cansar- 
se: «Me has manchado 
con tu sangre de negro». 
Ezili, que ha interpuesto una denuncia 
por ataque racista, tuvo que ser hospitali- 
zado con una contusión cerebral, algunas 


- heridas en la cabeza y pérdida de conoci- 


miento y permaneció en observación en 
el Hospital General de Igualada durante 
un par de días y aún conserva en su fren- 
te la huella de la brutal paliza. 

Cuatro de los presuntos autores de la 
agresión, los jóvenes Victor M. Luque, 
de 19 años, Francisco Casares, de 20, Ja- 
vier Quesada, de 26 y Oscar Quintana, de 
22 años, quedaron en libertad provisional 
el pasado jueves después de que la juez 
que instruye el caso considerara «confusa 
y contradictoria» la rueda de reconoci- 
miento en la que participaron las victi- 
mas. Mientras tanto, la Guardia Civil 
continúa, no obstante, la búsqueda del 
resto de los agresores. m 


ORLANDO CESAR, Lisboa 7 


e 


EL ASESINATO DE 
un ciudadano por- 
tugués de origen 


caboverdiano en 
el calor del dia de la raza, puso de nuevo 
en candelero la cuestión del neonazismo 
en Portugal. Poco más de un mes des- 
pués, el pasado 16 de julio, dos jóvenes 
negros más fueron abatidos a tiros en 
Lisboa. 

Aunque en principio el crimen pare- 
cía una repetición de los incidentes ocu- 
rridos en el Bairro Alto, su verdadera na- 
turaleza está aún por determinar. La Poli- 
cía ha comenzado las investigaciones y 
las pruebas recogidas apuntan a un posi- 
ble ajuste de cuentas. Sin embargo, el 
poder oculto de los neonazis también po- 
dría estar implicado en los hechos. Su 
mera existencia ha generado miedo e in- 
seguridad entre la población. 

El fenómeno skin head se implantó 
en Portugal a partir de 1985 y asumió 
desde el principio un contenido ideológi- 
co y político. A pesar de partir del mis- 
mo fermento y tener origen en las mis- 
mas causas, siguió una evolución dife- 
rente de la de otros países europeos. 

En esos países se desenvolvió a partir 
de la década de los 60, cuando Portugal 
estaba sometido a una dictadura y la ju- 
ventud asumía posturas antifascistas y 
anticolonialistas. Duspués del 25 de 
Abril, y durante los primero años de la 
Revolución, tampoco se dieron las condi- 
pe precisas para su nacimiento, lo 

s2 produciría tras algunos 
e y acontecimientos que generaron di- 
versas acciones terroristas. 

La marginación social, la inestabili- , 
dad política y económica y la falta de . 
identidad han sido factores determinantes. 
que aglutinaron grupos de jóvenes y los 
empujaron a los brazos de skin heads de 
extracción nazi. Fueron las primeras ma- 
nifestaciones del resurgir de la ideología - 
fascista, camufladas tras la rebeldía juve- 
nil. 

Los cabezas rapadas surgieron como 
un producto que se enfrentó a una socie- 
dad en crisis. Una reacción semejante a: 
aquélla que dio su primera victona elec- 
toral a Cavaco Silva. Los skins se hicie- 
ron «famosos» en las áreas suburbanas, ; 
sobre todo protagonizando disputas con 
jóvenes pertenecientes a organizaciones ; 
de izquierda. Su objetivo eran los rojos. ; 

Al] año siguiente, una gran parte de 
skins se adhirieron al Movimiento de Ac- 
ción Nacional (MAN). El MAN, liderado 
por Luis Paulo Henriques, asumió la do-. 
ble condición de organización cultural y, 
política, que se situaba en «oposición 
capitalismo y socialismos de izquierdas. ' 

A pesar de que la Constitución porta- 
guesa prohibe la existencia de organiza 
ciones que se perfilen de ideología 
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Mayo 1993. Cuatro mujeres y tres niñas turcas mueren 
abrasadas en un incendio provocado por un grupo neonazi 
» HUNGRIA 4.000 

REPUBLICA CHECA 4.000 
: EE UU 3.500 

a POLONIA 2.000 

NO UNIDO 1.500 

BRASIL 1.500 
“Marzo 1995. Dos niños de raza gitana refugiados en Pisa 
_Tesultan heridos de gravedad al explotarles una muñeca 
E bomba entre los brazos 
1 do- A pe E a este ie FRANCIA 500 
fascista internacional está presente 24:33 palses. La mayoría Mayo 1995. Un joven marraquí fallece tras ser golpeado 


la de sus 20.000 miembros son europeos y estadounidenses, r varios ultraderechistas y lanzado al rio Sena 
Hu aunque su presencia es creciente en Sudáfrica, Argentina, ESPAÑA 600 
aiza- Chite, Brasi!, “9'0mbia y Australia. Localizados en Barcelona, Madnd y Valencia 


fas- ARIAS TE 


[a] 
e 
14] 
t 
A 


ve wi23%6- “10 19395: CAMBIO16 4 44 


osa, cl MAN inició sin problemas la di- 
tusión de sus doctrinas nazis. En julio de 
1us7, comenzaron a editar la publicación 
Combate Branco, con el objetivo de «or- 


i yanizar el movimiento skin portugués». 


Mientras, en Oporto, también nacía una 
publicación con las mismas caracteristi- 
cts, Vento do Norte, con el silencio y la 


¿ connivencia de las autoridades. 


Hasta el 28 de octubre de 1989, el 
pals no tomó conciencia de la verdadera 


; naturaleza de los skin heads, cuando in- 
tentaron asaltar la sede del Partido Socia- 


lista Revolucionário (PSR) en Lisboa y 
asesinaron a José Carvalho, dirigente de 
dicho partido. El crimen resultó una mala 
propaganda para el MAN. Pedro Grilo, 
un joven estudiante de una escuela se- 
cundarja de Almada, fue acusado de la 


«utoría del crimen y condenado a 12 


¿ños de prisión, pero consiguió escaparse 
con gran facilidad de la cárcel de Linhó. 

Manuel Pereira, ministro de la Admi- 
nistración Interna en la época del homici- 
dio, restó importancia a la acción de los 
skin heads. En la _Asamblea de la Repú- 
blica llegó a decir que no se trataba de un 
problema grave y que los casos detecta- 
dos hasta el momento no eran «suficien- 
temente graves» para ser definidos como 
«peligro nacional». 

El 27 de octubre de 1991, fue asesi- 
nado un joven en la puerta de un bar lis- 
boeta. Lisboa, Almada, Seixal, Barreiro, 
Lagos, Porto, Espinho y Matosinhos son 
algunas de las localidades donde los gru- 
pos extremistas de skin heads han dejado 
su huella. Con el homicidio del joven Al- 
cindo Monteiro, en el Bairro Alto, as- 
ciende a ocho el número de victimas 


» mortales en casos de violencia racista, 


perpetrados desde 1989. 

Durante este tiempo, los dirigentes de 
MAN, modificaron su estrategia y se in- 
filtraron entre los hinchas de los clubes 
de fútbol. 1992 fue el año de la gran eu- 
foria fascista y los enfrentamientos en los 
estadios. «Africa para los negros, Europa 
para los blancos», era un slogan de los 
hinchas del Benfica. Aunque importan la 
ideología y los simbolos, los skin heads 
portugueses sólo beben vino y cerveza de 
fabricación nacional y pertenecen 3 un 
género que sólo ataca en grupo. Las pro- 
porciones asumidas obligaron a los diri- 
gentes de los clubs a frenar los impetus 
de sus jóvenes admiradores y a prohibir 
los simbolos nazis. A un grupo de segui- 
dores del Benfica, los No Name Boys, se 
les exigió que aclarasen el origen del 
nombre, ya que las iniciales NN también 
pueden leerse como neo-nazi. 

El MAN dejó d de iener actividades vi- 
sibles y surgió en escena el Frente de De- 
fensa Nacional (FDN), que demuestra la 
capacidad de organización de sus ax: 
tas. Los skin heads están ahi, estan urga- 
nizados y tienen conexiones internacio- 
nales. a 
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ASUNTO: TRAFICO DE ARMAS-PARAGUA Y 
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SINTESIS: El armamento incautado en MAY9S en el aeropuerto de ASUNCION habría sido 
consignado al gobierno paraguayo, determinándose que en dicha operación habrían estado 
presuntamente involucrados diversos miembros de las FF.AA. de ese país, así como el ex- 
Presidente, Grl. Andrés RODRIGUEZ. 


o ARA il O FL A a e ra 


Se ha tenido conocimiento de que el armamento confiscado el 1YMAY9S en el 
aeropuerto de ASUNCION, habría estado consignado al gobierno de PARAGUAY, con el fin 
de superar sin inconvenientes los controles aduaneros de la estación aérea. 


En ese sentido, el ex-Ministro de Educación del gobierno del Grl. Andrés 
RODRIGUEZ y abogado de la empresa "TRADICION IMPORT EXPORT” -responsable de | 
la importación de 116 fusiles semiautomáticos de procedencia china- Dr. Horacio GALEANO 

PERRONE, se habría presentado ante el Comandante de las Fuerzas Militares, Grl. Div. . 

Silvio Rafael NOGUERA, con el presunto objetivo de solicitar precisiones sobre la estrategia 

a seguir, en función del estado público asumido por el hecho en cuestión. 


Por otra parte, fuentes confidenciales habrían señalado que el Grl. NOGUERA, 
el ex-Presidente RODRIGUEZ y su yerno, el empresario Gustavo SABA, podrían estar 
presuntamente involucrados en el tráfico ilegal de armas. Cabe destacar que éste último 
tendría antecedentes en el tema de referencia, según surgiría de una causa abierta en su contra 
en 1994, como consecuencia de una operación realizada presuntamente en forma conjunta con 
el ex-Ministro de Defensa, Grl. FRETES DAVALOS, en la que ambos fueron sobreseídos. 


Cabo recordar Guo, liasia MAXII, ci Depariamenio de Conuoi de Armas 


Afines, dependiente de la Dirección de Material Bélico del Ejército de PARAGUAY, habría : 
autorizado a "TRADICION IMPORT EXPORT” importar 3.534 armas (revólveres, pistolas y ¡ 
b4  - fusiles). | 
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A Valorización: 
Fuente: B (casi siempre confiable) 
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Información:2 ( probablemente cierta) | 
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Aumenta la xenofobia en los Estados Unidos 


El "partido" de los xenófobos crece en Estados Unidos y los 


responsables de 


políticas "drásticas" -como el actual 


gobemador de California y candidato republicano a la Casa 
Blanca, Pete Wilson- pretenden que sea uno de los temas- 
decisivos de la campaña presidencial de 1996. 


Hashington y Nueva York 


” Una investigación actualizada del "US 
Census Burean”, atrajo nuevamente ayer la 
atención subre el tema, que ya originó numero- 
sas iniciativas en el Congreso estadvunidense y 
en los estados. : 

Fse trabajo reveló que en 1994 la cant'dad 
de residentes en Estados Unidos que nacieron 
en el exterior eran 22.6 milines, es decir el 
8.1% de la población, frent= al 48% de 1970. 
El número de inmigrantes legales e ilegales ja- 
más había sido tan grande desde fin de la Se- 
gunda Guerra Mundial. . 

Más de 4.5 millones de personas, un quinto 
del total, llegaron a Estados Unidos en el últi- 


mo quinquenio. Otros 8.3 millones optaron por : 


- el “sueño amencano” en los años 80. Los res- 
tantes 9.8 millones ingresaron antes. 


. Eos inmigrantes ilegales son, aproximada-. 


mente, entre 4 y 4.5 millones de personas. 
. El gobernador de Califomiz, Pete Wilson, 


Lal re comas alan en Tarma fura raalar. 
2 qu s 


a 


to, en la lucha co contra los inmigrantes ilegales y 
. abora intenta dar con ese tema el salto a la Ca- 
sa Blanca.: 

* Wilson" “fue a promotor de la “Proposición 
187", que “priva de asistencia social médica y 
educativa, a los inmigrantes ilegales y a sus hi- 
jos. , 

"+ Los dalifornianos aprobaron en un referén- 

.dum, por ámplia mayoría, la “Proposición 
* 187", pero su aplicación fue bloqueada por ob- 
jeciones sobre su constitucionalidad. 

Las cifras del Census Bureau señalan que en 


“California hay 7.7 millones de inmigrantes, ca- : 


si un tercio del total. En el Estado de Nueva 
York, hay 2.9 millones, y luego siguen Florida 
(2.1 millones), Nueva Yersey, Bilinois y Texas, 
con un millón cada uno. 

Un hecho emblemático ocurrido en Texas 
«afureció a las comunidades hispánicas. Un 
y. del distrito de Amarillo. Samuel Kiser, or- 
denó que una madre de origen mexicano, Mar- 
ta Laureano, hablara en inglés y no español a 
su hija de cinco años. 

Si la mujer no respetaba esa orden, podía 
ser juzgada por abuso y daños a menores, ame- 
nazó el magistrado. Marta tuvo que adecuarse 
ala sentencia. 


RECHAZAN POSTULACION DE 
WILSON FRENTE A ESTATUA DE LA 
LIBERTAD 

El diario New York Times consideró "un in- 
sulto” contra ese símbolo de la libertad el lan- 
zamiento de la carrera presidencial del gober- 
nador de California, Pete Wilson, utilizando 


_ereno fondo a la famosa estatua, situada en la 


entrada a Nueva York. 

“Resulta descarado explotar la estatua de la 
Libertad para reavivar una irritante campaña 
que ha venido alimentando sentimientos anti- 
inmigratorios”, dice ayer el editorial del perió- 


dico neoyorquino. — . 
Wilson logró su más reciente reelección 


promoviendo en California una furiosa campa- 


“ña antiinmigratoria, a través de una sere de 


medidas agrupadas en la controvertida Pro- 
puesta 137. 
"La estatua de la Libertad pertenece a la na- 
ción, y desde ya no simplemente a la ciudad de 
Nueva York, pero los neoyor- 
quinos sienten particular or- 
gullo que haya sido su ciudad 
la que sirvió como punto de 
ingreso para las grandes olea- 
das de inmigrantes que, en 
d aquellos días, fueron maltra- 
y tados como Jos de hoy”, aña- 
de el New York Times. 
Toda la prensa neoyorquina, a 
excepción del popular y pro 
republicano New York Post, 
denostó el lanzamiento de 
campaña de Wilson en Bat- 
tery Park, en el extremo sur 
de la isla de Manhattan. 
Los medios escritos y televi- 
sivos reproducen las expre- 
siones de los adversarios de 
Wilson, quienes también se 
dieron cita en el acto de su 
postulación, y en las que lo 
_acusaron de “racista” e “hipó- 
enita”. j 
Wuson dijo ayer que "existe 
un camino adecuado y Un ca- 
mino equivocado para entrar 
a América Nosotros de ense- 
ñamos a nuestros niños respe- 
to por las leyes, sin embargo, 
cerca.de cuatro millones de 
indocumentados están vivien- 
do en el país”. 
Gohemador de Califomia du- 


de 
> 


MI 


ES PAR 


a aña dal Laos York Jo da la ospalda a os inmigrantes. Ayór 
abrñó su campaña, con duras críticas, elgobemador Pe to Wison. 


rante los últimos once años, Wilson tiene como 
plataforma presidencial el ataque a la inmigra- 
ción ilegal y al Programa de Acción Afirmab- 
va. 

Paul Weverich; un activista republicano que 
apoya la candidatura del presidente del Sena- 
do, Bob Dole, dijo que "los cambios de posi- 
ción política de Wilson han causado que mu- 
chos de nosotros no creamos en sus posicio- 
nes”. 

"De becho, Wilson boy dice x y mañana z”, 
añadió. "El último ejemplo de su política es su 
cambio en torno al derecho a la elección de sí 
o no ser madre”, dijo Weverich. 

Más contundente fue la directora de politi- 

ca interna del Centro de Derechos para los In- 
migrantes, Ursula Levellet, organizadora de 
los grupos que protestaron la presencia y cl 
discurso de Wilson en Bettery Park. oli da 


"La xenofobia que abraza la' nación es tal, 
que Wilson ba llegado hasta el colmo de pre- 
sentarse frente a la estatua de la Libertad par2 
hablar de la (propuesta antiinmigratoria) 187", 
declaró Levellet a ANSA. 

Ilustró que con su apoyo a ésta y su “oposi- 
ción a la Acción Afirmativa, Wilson le ha he- 
cho la vida imposible a los inmigrantes. en el 
país, poniendo en evidencia directa que los 
afroamericanos aún no disfrutan de igualdad 
en esta nación”. $ 

Wilson había prometido no lanzar su candí- 
datura presidencial si ganaba las elecciones a 
la gobernación de Califomia, cosa que logró al 
fragor de la Propuesta 187, que niega todo tipo 
de beneficios públicos a los inmigrantes indo- 
cumentados residentes en California, y que ya 
fue propuesta por el gobernador del estado de 
Nueva York. George Pataki. R. EC" 
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L-— Otro escándalo: el tráfico de armas: argentinas a. 
Ecuador y Croacia implica: a empresas uruguayas 


Un juez argentino investiga a la empresa uruguaya Hayton Trade ' ¿detal oficial es inctuido e ur informe que 


por, Isidoro Gilben 

; La semano posó, OLrO juez argentino or- 
denó investigar si la empresa uruguaya Marten 
SA era la dueña de una compañía argentina vin- 


culada.a un contrato para la provisión de ha in- - 
formática del Banco Nación por la IBM; enuna 
muy intrincada operación que habría derivado. 


en una coima por 37 millones de dólares. 


: El escándalo alrededor de los cargamentos - 


ilegales de armas toma ahora nuévamente vue- 


* lo, al conocerse que el brigadier Horacio Geno- 


let, jefe del Comando de Regiones Aéreas, coa- 
firmó ante el juez federal argentino Jorge Urso 
* que informó a sus superiores que Jos aviones 


“que llevaban armas argentinas “iban a Guaya- 


quil”, es decir a Ecuador, que en esos días esta- 


ba en guerra con Perú y la OEA babía dictado * 
el embargo total de armamentos. Argentina, . 


además, es uno de los garantes del Protocolo de 


"Río de 1942, que ñ fijó las fronteras entre esos 


dos países. 
Entre los apericres a quienes a Diiadiós 


informó, se cuenta el ministro de Defensa, Os- * 
car Camillón. Pero éste negó qué el: gobierno 


argentino conociera el destino de lás armas, lo 


que ha originado una corriente hostil bacia la . 
Argentina en el Parlamento del Pérú. Genolet, * 
por sus tunciones, uiene a Cargo el Acrupuriiv 

de Ezeiza, debía conocer todo el movimiento” * 
aéreo, entre ellos el de los aparatos de la com 

peñía norteamericana Fine Air a la que el diario” * 
limeño El Expreso calificó como de “fachada: : 


de'la CLA”. 


La empresa uruguaya Hayton AS es la” 


que contrató los servicios de la Fine Air, según 
los testimonios recogidos por el matutido Cla- 
ría. El 10 de marzo último, el gobierno enton- 
ces sabía que los 18 mil fusiles FAL y las varias | 
o ae lO: 


AA > 


“LA POSICIÓN DE M ENEM 


“Una de las preguntas que se agregan a este A 
affaire es por qué =l gobierno de Carlos Me- : 


Dex, que había decretado el embargo de armas 
.contra los dos beligerantes, no impidió el des- 


pegue de Jos aviones de la empresa transporta- 


dora norteamericana Fine Air. Camillón se es- 
“cida en el hecho en que el día del embarque es- 
taba de viaje en EEUU y su cartera estaba a car- 
go del secretario de Asuntos Militczes, Jorge 
Baeza. Camillón, de todos modos, admitió que 
durante los días que salieron los aviones de 


Ezeiza, recibió uaa llamada del jefe del Estado - 


Mayor de la. Fuerza Aérea; brigadier general 


- Juan Paulik, el superior de Genolet 


Este escándalo está siendo investigado por 
dos jueces. Urso sigue la causá sobre violacio- 
nes a las responsabilidades de funcionario pú- 
blico y el juez en lo Pena] Económico Marcelo 
Aguinsky; el delito de contrabando calificado, 


por haber intermediado una venta ilegal de armas argentinas a": 


Ecuador en el verano pasado. En la carpeta del magistrado 


* figura además la empresa Debro! SA, también registrada en 
MONISMILN, que es responsable de un cargamento ilegal de - 


armas argentinas a Croacia. 


VENTA ILEGAL DE ARMAS ARGENTINAS 
POR MEDIO DE EMPRESAS URUGUAYAS 


-"AECUADOR Y CROACIA 


*Debrot SA, 


“> Aguinsky no puede conseguir, pese a varios ex” 


hortos, que lá cancillería consiga las respuestas 
- del cuestionario que envió a la Justicia venezo- * 
tana con las declaraciones del coronel de ese 
país, Edgar Tomás Mian Zavala, guien confir- 
mó que nunca firmó un certificado de uso final 
de armas que un funcionario de Fabricaciones 
Militares de Argentina presentó para que se au- 
torizara la operación. El militar venezolano 
sostiene que su firma fue falsificada. .: 
Cuando lleguen al juez Aguinsky las decla- 
raciones del coronel Milan Zavala, será otra 
prueba adicional de que Venezuela, que apare- 
ció involucrada en el affaire, no intervino en el 
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El decia sl secreto 103 que hos Mesón no 
solamente abarcó el alije de armas que se envió 
a Ecuador, sino además 36 cañones pesados que. - 
terminaron 'en Croacia, que sufre el eater 
decretado por la ONU. — ” y 


. 


Fine Air, compañía aérea 
nofteamencara que se encas- 
Y del transporte de armas a 
Ecuador, despesende desde] «4: 
Ezeiza (Bueno ss Ares)" $ 


Hoyion Trade” amas aga 

nas a Ecuador -18.000 fusiles || * 
FAL y varias toneladas de muné] *. 
Ciones- fa guerra conf. 

Perú, entre el 17 y el 23dete-] -. K 
brero. La OEA hadía dictado el y 
embargo lola de amarentos. 


LOS VUELOS MISTERIOSOS -: 
QUE PARTIERON DE EZEIZA - 


envaclora Eo pate eE 


mero de marzo, el agregado aeronáutico argen- 
tino en Lima también sabía del cargamento de 
fusiles y municiones a Ecuador y el comentario 


circula en el emo: 


URUGUAYOS EN ACCIÓN +2 7 
Las dos empresas uruguayas habrían hecho 


y los trámites de las ventas y organizaron los vía- 


- jes de la Fine Air a Ecuador y del bugúe de ban- 


- Sera croata “Rijek Express”, con el cargamento 


a Croacia. Este buque es parte de la Mota “Croa- 
la Lines”, que es propiedad del banquero croa- 


A t+chileno: A. Jurusic, el dueño gel Banco": 
38 O'Higgigins.' 


El envío del armamento a Croacia se simuló 
como una venta a Panamá, que carece de FFAA : 
desde la invasión norteamericana en 1989. 

Liamativamente, tanto Hayton Trade como . 


; - Drebol tienen la misma oficina, la número 13, 
pe - dela calle 33, número 1334 de Montevideo. No - 


ha sido la única vez que abogados (o contado- . 


i - res) uruguayos crean empresas de cartón, que lo 


único que necesitan es estar. legalmente 1 habili- 
tadas y venderlas: ¿ego A extranjeros que re- 
- quieren uná factiada legal con urgencia. Las dos ,., 


, mencionadas” curiosamente fueron o 


dE e eos 


UNA EMPRESA URUGUAYA Ea 
. DIRECTORES B (08:77 20 01 


dd a A a. DAL TZAA EUA: o 


desde el 30 de selicánbre de 1994 y eligió como 
E racer ra 


* danos brasileños Romualdo Quadros Pizzini y": 

: Aníbal Azevedo" Mattos. Por su'parte, Debrol - 
SA-fue' inscripta' por"el contador Miguel Ro-- E 

* zemblum y sus asociados el 24 de jelio de 1987,” 


Ñ pero su dueño la vendió tiempo después En una -- 


, nota que el actual apoderado de Debrol, Diego 


. za, entre el 17 y el 23 de febrero. Desde el pri- . 


Polleros, envió a Sarlenga, el funcionario de 
“Fabricaciones Militares que pilotes el operativo 
<A Juego sancionado), para cobrar la comisión 
en 10% por una supuesta veta de duras a Pa” EN 
, figura « y domicilio el mismo, logar en. 
* que fancioia Hayion Trade. Cuando a fines de 
: marzo, Camillón fue al Parlamento, hizo una _ 
- verónica cuando el diputado 1 "radical- Antonio * 
- Berhongaray. le preguntó si Hayton Trade “ en. 
“vez de una intermediaria, es una representante 
del Gobierno”. o 
El corresponsal de Clarín en Montevideo fue ' 


esos días a la oficina 13 de L calle Treinta y - 


Tres y seencontró que allf funciona el estudio” 


contable de Roberto Blakender quien, visible- 
mente asustado, _sólo dijo ante varias preguntas - . 
que di bodas. 


impiden hablar”. - A — 4 . 
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FTLIPTNAS-MUSUL MANES 
REBELDES. MUSULMANES. PROTAGONIZAN TTROTEO FN MERCADO PUBLICO 


7amboanga (Filipinas), 24 aco (FFF).- Sais rebeldes musulmanes 
praotagonizaróp hoy, jueves, un tiroteo con Jas fuerzas de . 
seguridad filipinas en un mercado oúblico en la ciudad sureña de 
_7amboanga, en el que resultaron heridos dos soldados, mientras que 
uno de los rebeJdes fue capturado. 
El detenido, ove fue ¡identificado onr la colicia como Amas 
Abdullah, diio aue había tomado parte en el atacue vehelda cara 
vangar la muerte da su familia en las acciones militares de la 
isla de Pillas, uno de Jas olazas fuertes de los extremistas 
musulmanes situada an el sur de Filioinas. 
Fl Ejército filiocino llevó a cabo recientemente una opeñación 
masiva sobre la isla de Pillas, donde se escondían parte de las 
la ciudad de Tpilyen la provincia de Zamboanga del Norta,. en el 
que resultaron muertas 53 personas. EFE A ] 
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FEUU-COLOMRIA 
DENUNCIA AMFNAZAS CONTRA CORRESPONSAI ES EN COL GMRTA 


Washinaton, 23% ago (FFE).- Un corresponsal y un colaborador 
colombianos de Ja revista estadounidense “Fxecutive Tntelligcence 
Review", de circulación reducida, fueron amenazados de muerte 
reiteradamente por sus denuncias contra el narcotráfico y la 
guerrilla. 

En un comunicado de orensa difundido hoy. martes. en 
Macshington,. la revista amincenal que es financiada por el grupo 
ultraderechista aue dirjiae tt yndaon iaRouche, infarmá aue su 
corresponsal en Colombia, Javier Almario, y el colaborador 
Maxiliano londoño Penilla, fueron amenazados telefónicamente en 

“veiteradas ocasiones. 

Esa revista en varios de sus números publicá denuncias sobre 
las actividades delictivas de los carteles narcotraficantes de 
Medellín y Cali, además de Ja lucha clandestina de la Fuerza 

> Armada Revolucionaria Colombiana (FARC). 

En el comunicado de prensa se asegura que, pese a las 
denuncias hechas ante las autoridades. no se conoce de ninguna 
investigación para descubrir a Jos arupos que la campaña de 
intimidación y terror contra Almario, Londoño Penilla y sus 
familias. 
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Esta revista se adjudicó Ja revelación. en 1979, de la 
presunta afinidad del actual presidente colombiano, Ernesto 
Samper, con Jos “intereses del narcotráfico”. EFE 
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Santafé de Bugotá. 30 ago (FFE)J).- Fl arupo querrillero 
coluambiano "Movimiento Jaime Rateman Cayón". una disidencia activa 
del Movimiento 19 de Abril (M-19), que se desarticuló y entregó 
Jas armas en 1950. pidió la presencia de la Cruz oia 
Internacional en el diálogo cue se dispone iniciar con el 
Gobierno. 


e 
» 


ida en un documento aue será analizado 


la petición está conter 
j departamental del Cauca, 


1 
mañana, jueves. en Popayán, capital 
territorio de influencia de esa guerrilla en el suroeste del país, 
entre representantes suyos y del gobierno de Frnesto Samper . 

Los rebeldes de esa organización esperan que Jos enviados del 
Gobierno central "teigan poder de decisión” en los diálogos, "que 
deben ser multilaterales” según lo anataron en el documento. 

Además, piden garantías bara sus integrantes, dentro de un 
procesa de reinserción a la vida civil. para quienes participen en 
las negociaciones y que cesen las órdenes de captura vigentes para 
Sus 1inteoraáantes. 

El “Movimiento aime Bateman Cayón”, un grupo considerado 
"menor" en la guerrilla colombiana, ha reiterado en varias 
ocasiones su disponibilidad de abrir conversaciones, pese a que el 
Gobierno suspendió el cargo de Alto Comisionado para la Paz, tras 
la renuncia de su titular, Carlos Holmes Trujilio, el mes pasado. 

El jueves en Popayán los asesores de paz gubernamentales, José 
Noé Rios, Rubén Sánchez y Daniel Garcia-Peña tienen previsto el 
primer acercamiento con los delegados de esa guerrilla 
minoritaria. EFE 
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F 
convocó a los colombianos paria que aigan a las calles a fin de 
reclamar un nuevo Gobierna "qué recoustrura el pais sobre nuevas 


bases”. 


"day, cuanda a Crisis se manifiesta a miveles presidenciales, 


i 
simplemente está aflorando la podredumbre Que se ha cocinado a 
través del tiempo", asegura un documento apilobiado por la 
Comandancia del Estado Mayor de las FARO y difundido en la capital 
mexicana. 


La decláaráción, cui Tech del pasado día 26. fue aprobada por 
ese órgano de la guerrilla, en el que está incluido sE, Secretariado 
va 


1 
del grupo rebelde, tras ulná veunión ue celelráó nace ol diss en 
algún lugar de las montañas de Colomba. 

El documento hace un recuento de Jos pasos 
obstáculos encontrados en el camino hacia la paz Eo de que tomó 
posesión el presidente colombiano, Fruesto Samper, el 7 de agosto 


de 1274. 


"Estamos em Jos tiempos en que ja debilidad moral del Gobierno 
lo empuja a someterse aún más a lva dicitdmenes del. militarismo. 
Nuestra voluntad de dialogar está ¡ovmáada. 
acompaña para hacerlo es inquebrantable", dice la declaración, 

Láas FARO se queján de Ja "arroyénie postura oficial” de 
Gobierno en los intentos para celebrar una primeia reunjón entre 
ambas partes, que comenzaran en noviembre pasado y que en Jos 
ezos. 


is voluntad que Os 


últimos días han encontrado serios Lropi 
"el Gobierno no puede descaryar en nadie más la responsabilidad 
de no haberse concretado la reunión. después de im año” de Samper 


en 
el poder, señalan Jas FARC. 


Las negociaciones previas para celebrar una primera reunión 
entre la guerrilla y el Gobierno están estancadas al no aceptar el 
Gobierno la petición rebelde para que sea desmilitarizado, durante 
60 días, el municipio de la Uribe, donde tendría lugar el primer 


contacta. 
Además, el pasada día 7 Samper anunció su intención de no 
nombrar un nuevo álto Comisionado para la Faz, en sustitución de 
Carlos tiolmes Trujillo, auien renunció al puesto días antes. 
Según declaró a FFE Marco ¡eón Calarcá, representante de las 
FARC en la capital mexicana, e estos ivopiezos se héán unido las 
acusaciones hechas contra Samper por bresunto uso de dinero del 
narcotráfico en su campaña elecioral, que nan colocédoa "en un 
segundo plano” los intentos por neyuoia 


t 
"Hace un éáño le sacribismos a t aiper de nmuestia 
z CAD : z E d 
disposición a dialogar y rechazan el asesinato del congresista de 
oposición Manuel Cepeda. 1 
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COLOMRATA-TERRORTSMO 
EXPtLOSTVO UTTLIZADO CONTRA FISCAL STMTIAR A USADO EN ESPAÑA 


Santafé de Rogaotá, 24 ago (FFE).- El explosivo de una bomba ña 
desactivada haca dos semanas en el centro de Santafá de Bogotá, 
oresumiblemente dirigida contra el fiscal general de Colombia, 

Alfonso Valdivieso, es similar a alguno viilizado en stantados 
terroristas en la capital de España. 

la información, difundida por la emisora Radio Cadena Nacional 
(RCN), precisa que los expertos de la Policía Nacional colombiana | 
no han podido establecer la naturaleza de la sustancia con la cual 
fue preparada Ja bomba. 

Según esta versián, los técnicos de Colombia describan la 
materia como “una masa explosiva compacta de color ' verde manzana” 
cua tenía en sy interior dos cuerdas detonantes y estaba provista. 
en su boca de 23 kilogramos de holas de acero. 

la emisora de radio sostiene oue ha comprobado que la 
sustancia es similar a la utilizada en algún atentado ocurrido en 
el área urbana de Madrid, por informaciones suministradas a la 
Fiscalía de Colombia por la pojicía española. A 

Fl artefacto explosivo fue descubierto hace ouince. días por 
perros de la policTá en un céntrico parque de la “capital q 
colombiana, a menos de cien metras de la sade de la Fiscalía 
General de la Nación. 

La bomba había sido dispuesta en una de las rutas habituales 
del fiscal general, AJfonso Valdivieso, y de otros altos cargos de 
la entidad oue ésta dirige. 

cc. Las: investigaciones de las autoridades señalan que en el 
intento de atentado, e) tercero contra funcionarios de la Fiscalía 
detectado en los últimos meses, estarian comprometidos mercenarios 
extranjeros, entra ellos algunos de la banda “terrorista ETA. 

la presencia de estos mercenarios en Colombia fua advertida a 
la Fiscalía por un informante de la entidad un día antes de que 
fuera descubierta la carga explosiva el pasado 9 de agosto. : 

Según RCN, las autoridades han estab)Jecido que. tres a ; 
terroristas extranjeros -uno israelí, otro español y el tercero. de : 
nacionalidad na astablecida- entraron en Colombia para preparar y y 
ejecutar el atentado. 

Dos de los extranjeros entraron en el país con nombres y 
pasaportes falsos, pero ya han sido identificados por los 
investigadores de los organismos locales de seguridad. e 

Dos carteles de narcotraficantes y una banda de: paramilitares. o 
podrían haber reunido 30 millones de dólares para pagar a las 

> -extranjeros, según Jos indicios de aus disponen los organismos de* 
<aguridad colombianos. 

Seis. de siete presuntos terroristas vinculados con el plan han 
sido detenidos por Tas autoridades colombianas, según RON. : 

“Nosotros no hemos canfirmada esa participación (la de bandas : 
como la ETA), pero. sí podemos confirmar la existencia de muchas : 
versiones aque apuntan a la posible presencia de personas que usan E 
una tecnología muy sofisticada y conocimientos muy avanzados en j 
esa materia, y que han preparado por lo menos un artefacto ova fue . 
desactivado", declaró el martes el fiscal Valdivieso. 

Además de Valdivieso, y según la misma fuente, los intentos de 
atentado también amenazaban al vicefiscal, Armando Salamanca: al 


:$ 


ceo 


jefe de Fiscalías, Armando Sarmiento, y al director técnico da la 
entidad. Hernán Jiméne7z. FFF 
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COLOMBTA-VIOLENCIA 
GUERRILLA COLOMBIANA CONSIGNA BANCOS EEUU DINERO DE SECUESTROS 


Santafé de Bogotá, 15 ago EFE ).- La guerrilla colombiana tiene 
cuentas en bancos de Nueva York, según advirtieron al- Gobierno de 
este país andino autoridades de Estados Unidos, reveló hoy la 
Radio Cadena Nacional (RCN). 

El presidente de Colombia, Ernesto Samper, anunciará el 
próximo miércoles la integración de un "bloque . de búsqueda” para 
perseguir ese dinero de los grupos guerrilleros en cuentas 


py. == 7 3 A 1 a 
bancarias, doclars la micma fuente. 


_— 
EN a 
a a 
| 
| 
j 
| 
E 1 
Según RCN, Samper anunciará la conformación de ese cuerpo E 1 
especial dentro de un conjunto de medidas que adoptará su gobier no E 
dentro del Acuerdo Nacional contra la Violencia. : 
RCN insistió en que la idea de crear ese cuerpo especializado Ñ ; 
se gestó después de que un alto funcionario del Gobierno de. | 
Estados Unidos "le reveló al mandatario colombiano que los : 
> organismos secretos de ese país habían descubierto en algunos A : 
bancos de Nueva York unas cuentas al parecer de la guerrilla” i 
El "Bloque de Búsqueda” de esas finanzas obtenidas de manera ] 
ilegal por los rebeldes, a través de secuestros, extorsiones y : ] 
chantajes, principalmente, hará un seguimiento del dinero : 
consignado tanto por personas como por grupos vinculados a la E 
actividad guerrillera. 
Radio Cadena Nacional afirmó que por primera vez en la | 
historia colombiana el Gobierno "ha decidido aplicar los, 
convenios que están vigentes con Estados Unidos y con países ¡ j 
europeos, qe permiten la búsqueda y seguimiento de cuentas : 
bancarias en las que se consignen dineros que provengan de delitos ¿ 
como el secuestro”. ] | 
La medida será anunciada por Samper y se aplicará dentro del ¡ 
llamado Estatuto Anti-corrupción, aprobado recientemente por el ¡ ; 
Congreso. 1 
En las cuentas descubiertas en Nueva York, según el a 
funcionario estadounidense que alertó al Gobierno colombiano, la ' i 
“ guerrilla consignaba el dinero “de aquellos secuestros que se 
cobran en dólares” 
Samper también anunciará, dentro del mismo Acuerdo Nacional 
Contra la Violencia, que su gobierno estudia la posibilidad de 
implantar en el pais la cadena perpetua bara quienes neañ : 
condenados por delitos como el secuestro. 
Una de las fuentes de financiamiento de los grupos insurgehtes 
colombianos ha sido tradicionalmente el secuestro de ganaderos, 
ricos hacendados y ejecutivos de multinacionales que trabajan en 
el país, y en la mayoría de los casos exige pagos de rescate en 
dólares. EFE 
rrm/jlm/arp 
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COLOMRTA-GUFARRITLi 
MUERTOS CUATRO REBELDES CUANDO IJNTENTARAN OCUPAR PUEFRELO 


Santafé de Boyutá, 31 ayo (EFFJ.- Al meños cuatro guerrilleros 
colombianos aurieron hoy cuándo intenteban ocupar Ja Jocalidad de 
Capitanejo en el nordeste del país y fueron rechazados por el 
Ejército, informeron fuentes militares. 

El coronel Gaibriel Diaz. comamianile del Batallón Sarola 
Rovira, de la Y Brigada militar precisó cue los insurgentes 
pretendian alácar la alualdía y la Caja Agraria (banco de crédito 


la acupación de lá Ioceolidad,. en el departamento de Santander, 
fue frustrada por el Fiércicto, señaló el oficial 

Cópitáane do », ura porte de Fis Drs pura] Tueron fu) itavizadas 
para ipedir la mida dellos guerrilleros, al pareces del Fjército 
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— COLOMRIA-VJTOLENCIA 
GUERRILLA ASESINA A DOS MILITARES Y UN CIVIL FN UNA EMROSCADA 


Santafé de Bogotá, 30 ago (FEFE).- Un coronel de la Infanteria 
de Marina de Colombia, un infante y un civil murieron en unha 
emboscada tendida por guerrilleros en uña zona del norte del pais, 
informaron hoy, miércoles, fuentes militares. 
El ataque rebelde se vegistró el martes, cuando fue activada 
una bomba al paso del vehiculo de los militares cerca de la 
localidad de Fl Carmen de Bolivar, en el departamento del mismo 
nombre, unos 850 kilómetros al norte de Santafé de Bogotá. 
A consecuencia de la explosión, murieron el coronel Alfredo 
Persarnd Varná. comandante de) BRatalión de Infantería Número 5, el 
infante Sixto Mármol Puello y el conductor civil del vehículo en 
el que viajaban, Santander Cohen Hernández, al tiempo que 
resultaban heridos otros cinco militares. 
las autoridades atribuyeron el triple crimen a cuerrilleros de 
las Fuerzas Armadas Revolucionarias de Colombia (FARC). 
las victimess se dirigian a la localidad de Corozal, en el 
e departamento de Suere, cuando se produjo el sLaduiia. 
** Hacia la región dende se pradujeron los hechos han sida 
enviados refuerzos del Ejército y de la Infantería de Marina para 
iileros. EFE 
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COLOMRTA-UTÓON FNTTA 
SETS CUERRTI1AFROS MUERTOS FN DOS CHOCUES CON FTERCTTO 
Santafé de Rogotá, 22 ago (FFF)Y - Seiz integrantes de las 
Fuerzas Armadas RPevolucionarissa de 0nlomhia (EARCOO fueran ahatidos 
a tiros por el Fiérecito calombiano en enfrentamientos registrados 
en las regiones del Cacietá (Úcuiroestel y Mota (centro, infarmaraon 
fuentes militares. 
tin ocortavo7 del Fiéreoita o 
FARC murieran en vn combate en la yona viral dela colita 
(Caouetá)d. entre ellos cinco de los ¡efes de frente mumers 4% de 
aruon vrekhelde 


orericóa sue cinco inenrgentes de Jas 


tas tropas canfieraron a las rabe , 
eouipos de comunicación, exclocivos y previsiones y Devrsiguen A 
otros integrantes de la escuadra armada ame hiveron 

Otro miembro de lase FARO. del fronta mimoro 40, fue mierto en 
: Mesetas (Meta). 

las FARO son ed orooo de alvados en armas más antiguo y con 
mayor número de integrantes del oaís y las fiierzas militares 
lanzaron ima ofensiva cantra sus dietintas columnas. desoués de 
que fracasaran en junto pasado las gestiones para reamidar las 
conversaciones de az FFF 
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COt OMRTA-FXPL OSTON 
MUERFN TRES MTUTTARFS Y SFTS HERIDOS FN PUEBLO OCUPO GUERRTLIA 


Santafé de Bogotá, 15 ago (FFF).- Tres militares colombianos 
rieron y otros seis resultaron heridos hay al estallar tres 
cos con explosivos que habían recogido en Jas calles de la 
blación sureña de Miraflores, ocupada hace mjeve días por la 
errilla, informaron fuentes castrenses en Santafé de Bogotá. 

La explasión tuvo lugar en las afueras de Miraflores, segunda 
udad en importancia del departamento selvático del Guaviare y 
tuada a tinos 450 kilómetros de la capital colombiana. 

Portavoces militares dijeron en Santafé de Rogorá que un 
pitán y dos soldados de la brigada militar de la región 
rdieron la vida, mientras que otros tres soldados y tres agentes 

la Policía Antidroga resultaron heridos. 

Los militares y policías heridos y muertos manipulaban 
-plosivos abandonados por guerrilleros de las Fuerzas Armadas 
wvolucionarias de Colombia (FARC) que el pasado 6 de agosto 
uuparon Miraflores, de donde fueron desalajados por el Fjército 
as un combate de más de 18 horas. 

Seis policias, siete civiles y por lo menos trece guerrilleros 
rieron en ese enfrentamiento. EFF 
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_ COLOMBIA-VTOLENCIA 
REBFILDES, ASESINAN A DIRECTOR ESTACION RADTO DENTRO DF FSTUNTIO | 


Arauca (Colombia), 16 ago (FFE).- Cuatro presuntos rebeldes 
rtel -QLUPo colombiano Ejército de t iberación Nacional (FUN), 
.«sesinaron a Iván Darío Pelayo, director de una estación de vadio 
de la localidad de Puerto Rondón (7ona petrolera de Arauca, este), 


informó hoy la Policía loca]. CS 
Pelayo, de 30 años, propietario de la emisora “iilanorámica É 


Estéreo" en la región de los Llanos Orientales, fue atacado a 
tiros por dos personas armadas que irrumpieron en el estudio de la 
estación con armas automáticas mientras la víctima ponía discos de 


música. 


Al escuchar los disparos, los empleados de la emisora creyeron 
, . Que se trataba de ruidos de herramientas y más tarde vieron huir a 

los dos agresores y a otros dos que esperaban en la puerta. 

o Fuentes policiales indicaron oue los asesinos de Pelayo 

dejaron en_la estación radiofónica un documento con consignas 

alusivas al ELN y dijeron desconocer Jas causas del crimen, ya que 

la víctima no había sido amenazada de muerte y su labor en la 

radio se limitaba a difundir música y das.la hora. EFE 
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COLOMBJA-VIOLFNCIA (Previsión) 
LUCHA POR ZONA BANAÁNERA URABA CAUSO 20.000 MUERTOS DESDE 1988 


Santafé de Rogotá, 30 ago (EFE).- la Jucha entre la qauerrilla 
y los grupos paramilitares colombianos por el dominio de Urabá, la 
principal región de cultivos de la fruta del país, se cobró el 
martes la vida de otros 17 trabajadores de la zona, donde desde 
1988 han muerto 20.000 personas, este aña 600 y en tn mes sesenta. 

El martes, guerrilleros de las Fuerzas Armadas Revolucionarias 
de Colombia (FARC) irrumpieron en dos fincas de Carepa 
(departamento de Antioquia, noroeste). mataron a 17 trabajadores y 
Fueron responsabilizados de la desaparición de otros siete, que la 
semana pasado habian expresado el temor de ser asesinados. 

El ministro del Interior, Horacio Serpa, calificó Ja matanza 
de “horrenda y espantosa” y tras acusar del crimen a las FARC, 
dijo que este grupo deberá responder por ese delito. 

Las victimas eran simpatizantes del grupo Esperanza, Paz y 
Libertad (EPL ), creado en 1991 por los reinsertados de] antiguo 
grupo guerrillero Ejército Popular de l.iberación (EPL), a quienes 
según fuentes oficiales los guerrilleros quieren vetar el espacio 
político. 

A este grupo político pertenecian también los 35 habitantes 
del barrio "La Chinita" de Apartadó, otro municipio bananero de 
Urabá, asesinados a tiros en enero pasado cuando participaban en 


una fiesta comunitaria. 
En 1988, escuadrones paramilitares de derecha mataron a 


cincuenta trabajadores de las 400 fincas “Honduras” y "La Negra" 
de Urabá, que produce el 70 por ciento del banano colombiano. 
En junio último. las haciendas bananeras paralizaron la 


producción durante cuatro días rresionados por guerrilleros gue 
amenazaron con matar a los trabajadores que acudferan a corta a 


fruta e incendiar los autobuses aque Jos transportaran. 
El mes pasado 1h 9rupo que se identificó como *comandos de 


alternativa popular" asesinó en e] municipio bananera de Chigorodó * yb a 
a una veintena de personas en un bar, por ser supuestos militantes Ds 
de partidos comunistas o favorecer a Jas guerrillas. 

La grave situación de Urabá forzó al Gobierno a enviar a esa 
zona al ministro de Defensa, Juan Carlos Fsguerra, y se anunciaron 
medidas para controlar la oleada criminal, que amenaza el cultivo 
de banano del que Calombia es junto con Ecuador uno de los 
principales OS de Estados Unidos y la Unión Euuropea. ] 

El gobernador de Antioquia, Alvaro Uribe Vélez, se trasladó a 
Santafé de Bogotá para pedir ante el Congreso que se permita que 
su despacho gestione los diálogos regionales con fuerzas ] 
insurgentes, prohibidos por el Ejecutivo, y solicitar el envío de 
mediadores internacionales a la región. 

Uribe Vélez aseguró que en Urabá hay un 
del 95 por ciento, mientras que varios parlamentarios «de su 
región, entre ellos el líder conservador del Senado, Fabio 
Valencia Cossio, acusaron a Ja Admnistración vegional de haber 
agravado la situación desde que comenzó, en diciembre pasados 
Valencia criticó también al secretario de Gobjerno de 
el dirigente ganadero Pedro Juan Moreno, por promover 


CT 


índice de impunidad 


Antioquia, 


la organización de cooperativas rurales de o que a es 
: z e ilitares subrayó que e 
convierten en nuevos escuadrones paramilitares, y y RECcCD32 


C24- Pe 


a AS 


| Urabá solamente impera la Jey de la venganza. 

Por su lado, el dirigente cominista Hernarido Motta acusó a 
Pedro luar Moreno de tener nesos con loz. arubos birámilitares de 
Urabá. 

Durante la sesión parlamentaria, el Gabierno colombiano 
anunció un “plan de rehabilitación agropecuaria” para Urabá, que 
prevé créditos e inversiones por 129.000 millones de pesos (unos 
13 millones de dólares). 

El ministro de lusticia, Néstor Humberto Martínez, dijo que 
"hay que desarmar al pueblo de Urabá”, pero según distintos 
políticos, la zona ya no resiste más comisiones de paz, sino 
| acciones efectivas. 


A A 


1 
3 


Esperanza, Paz y libertad instó a Jos trabajadores a salir del E 
| campo y refugiarse en los pueblos para evitar la muerte, al tiempo 
que sus líderes reclamaron la ayuda de delegados de Ja ONU y Ja | 
Cruz Roja Internacional para solucionar el conflicto que está 

desangrando a la región.- EFE 
GTA/ig/rcm 
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COLOMRTA-VTOLFNCIA (Previsión) 
POR 10 MENOS 30 MUFRTOS DF.JAN NUEVAS MATANZAS FN Fl. PAIS 


Santafé de Roaotá, 29 ago (EFE ).- Al menos 30 personas 
murieron en las últimas horas en Colombia, en otra matanza en la 
región bananera, por choques entre querrilla y Ejército y el 
asesinato de un líder campesino, dos semanas después de que el 
Gobierno decretara el estado de excepción para combatir Ja 
violencia. - 
Diecisiete de Jas víctimas de esta escalada criminal eran z 
trabajadores de fincas productoras de bananos del municipio de 
Carepa, en el noroeste del país y parte del denominado "eje 
cánanero”" de la región de Urabá . j 
Los obreros fueron tiroteados con fusiles cuando se acercaban, 
junto con otros ocho más, a plantaciones de dos haciendas de la 
zona, Los Cunas y Agropecuaria Los Almendros. 
. Todos eran vecinos del La Chinita, barrio pobre de la 
y población de Apartadá donde el pasado año tuvo Jugar una de las 
más grandes matanzas ocurridas durante los últimos años en ¡ 
Colombia y en la que fueron asesinadas 35 personas. E 
Del mismo modo, la mayoría de estos trabajadores eran 
dirigentes o simpatizantes del movimiento Fsperanza, Paz y | 
Libertad (EPL ), formación política surgida en 1991 como parte de ¡ 
los acuerdos de desmovilización negociada del aruro ausrrillera 
Ejército Popular de Liberación (EPL ). ; 
Versiones de las autoridades locales de Carepa y de portavoces ; 
1 


e rt ma 


del EPL coinciden en que las 17 victimas de la matanza fueron 
retiradas de tres autobuses que los transportaban a sus frentes de 
trabajo, amarrados y luego tiroteados. Otros ocho obreros que 
integraban el grupo fueron declarados desaparecidos. 
Las autoridades creen que estos trabajadores se internaron en 
is plantaciones. 

Quince hombres y tres mujeres que vestían como policias fueron 

Ñ los autores de la matanza, que tuvo lugar entre las 06.30 y las . 

07.00 hora local (de 11.30 a 12.00 GMT). i 

Según el alcalde de Carepa. Osvaldo Muñoz, el grupo armado 
podría ser de paramilitares o de guerrilleros de Jas Fuerzas 
Armadas Revolucionarias de Colombia (FARC). 

Con la nueva matanza, sube a sesenta el número de personas 
muertas en asesinatos colectivos registrados en Urabá en los 
últimos treinta días. 

Hace dos semanas, 18 personas que bailaban en un bar de 
Chigorodó fueron tiroteadas por supuestos paramilitares, en un fin 
de semana en el que la violencia en la región dejó un total de 38 
víctimas fatales. 

El asesinato entre el viernes y el sábado pasados de dos 
maestros de esta misma población, cuyos nombres aparecieron en una 
lista de 20 amenazados de muerte, volvió a recrudecer la situación 
de inseguridad en la región. 

La muerte de Jos maestros y la matanza de este martes han dado 
lugar a una huelga de educadores y éxodos de profesores y de 
obreros de las hananeras. los primeros han buscado refugio en 


aquia y al que pertenece 


Medellin, capital del departamento de Antio 


la región de llrahá. 
los trabajadores, por su parte, se concentran en las zonas 


ca 


AOS 


urbanas de Apartadó, Careoa, Chigoradó y Turbo, que integran el 

eje bananero” de la zona, el productor de huena parte de la fruta 
que Colombia destína a la exportación y que le deja más de 200 
millones da dólares anuales en divisas. 

El ministro colombiano de Defensa. Juan Carlos Fsquerra, 
expresó su consternación por la nueva matanza, y asegurá Que el 
Gobierno está dispuesto a hacer respetar a cualquier precio el 
deseo mayoritaria de paz de sus compatriotas. 

] Además del asesinato colectivo en Urabá, en las últimas horas 
fue asesinado en Santafé de Rogotá el presidente de la Asociación 
Nacional de Usuarios Campesinos (ANUC ), William Jaimes Torres. de 
36 años. 


Seis guerrilleros de las FARC, Ja más antigua y numerosa 
organización armada de este país, también murieron en choques con 
el Ejército ocurridos el lunes en los t lanos Mrientales. 

Unos 20.000 colombianos han perdido la vida en hechos 
violentos registrados este año en Colombia, país en el aye según 
diversas entidades humanitarias se presenta un asesinato colectivo 
cada 48 horas. 

Esta tasa de violencia y Ja desatención de las guerrillas a 
Sus propuestas de paz fueron razones que llevaron al presidente, 
Frnesto Samper, a declarar hace dos semanas a Colombia en “estado 
“5% conmoción interior”. 

Una serie de medidas de excepción tendentes a combatir la 
subversión y la delincuencia han sido adoptadas por Samper en 
coincidencia con la crisis que afronta a rai? de denuncias sobre : 
“narcodinero” en su campaña electoral de 1994. : 

Entre las disposiciones sobresalen penas de prisión de hasta S 
60 años por atrocidades y el pago de recompensas millonarias por ¿ 

¡ informaciones que permitan la captura de jefes rebeldes y de 
organizaciones criminales. EFE h 
JIGH/PAM/ jff 
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| COL OMRTA-MATANZAS 
CAPTURADOS 4 MILTCTANOS ACUSADOS DE MATANZAS ZONA RANANFRA 


a 


doors 


Medellín (Colombiad, 24 ago (EFF ). Cuatro oresuntos 
milicianos de las fFiserzas Armadas favela icasrias de Colombia 
(FARC) fueron detenidos hoy en la 7ona hananera colombiana de 
Urabá, acusados de haher barticioado en la matanza de once 
miditantes de izquierda ocurrida el pasado fin de semana. 

tas detencianes se oradujeron en un barrio, de Apartadó, 
importante localidad de la orincioal región productora de. "banano 


de exportación de Colombia. 
Autoridades policiales dijeron en Medellín, caoital del 


devartámento. de Antjoguia y al oue pertenece la ona bananera, one 
dos de las detenidos eran reclamados por jueces recinnajes de la 


Fiscalía General de la Nación. o 
Se trata de Carlos alberto Gómez Y Horacio Duarte, de 30 y 232 


la más 


años; couienes, según las fuentes, están acusados de haber tomado 

parte en matanzas cometidas lo= osea dias en Ta reai Án 
Los otros dos fueron identificados como Luis Angel” “Guiroz. Y 
eS A 


oo Emiro Villa, de £0 y 2% años 
tas autoridades locales aseguraron oue los cuatro hombre< 


n oarte de las Milicias Rolivarianas de las FARC. la más 


A e e e nl a A el 


a 
aa Y mimerasa auerrilddla del país 
Una pistola, mimicionas Y na. motociciera Tueron rimar AAR 


ao. A lr rm a 


. -- 


como sospechosos de haher particionado 
el asado Tin de semana en 


Góme> y Duarte aparecen 


en una serie de matanzas ocurridas 


.os . e. e] 
ooblaciones de la región hananera 
ct? Fn esos hechos murieron once dirigentes o simpatizantes del 


Ñ movimiento onlítico de izavierda Fsoeranza, Paz y Libertad (EPU)y, 
que resultó de la desarticulación negociada con el Gobierno del 


antiguo Fiércita Pooular de l.¡heración (FP). 
las matanzas tuvieron ligar en un caserío y en dos haciendas 


bananeras EE los municioios de Turbo y Apartadó. EFF | 
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| COLOMRTA-MATANZAS 
| EJERCITO DETUVO A TRECE SOSPECHOSOS DE MUFRTE 30 PERSONAS 


| Santafé de Bogotá, 16 ago (EFE ).- El Ejército de Colombia 
detuvo hoy, miércoles, a 13 sospechosos de participar en varias 
matanzas en la zona bananera de Urabá, al noroeste del país, en las 
que murieron más de 30 personas, informó el comandante de la 
Primera División Militar, el general Norberto Adrada. 
El oficial precisó que las trece personas, relacionadas con las 
incadentss sangrientos del domingo pasado, fueron capturadas en 
zonas rurales del municipio de Apartadó, en el departamento de 
Antioquia, a 400 kilómetros de Santafé de Bogotá, y que tenían en Ñ 
su poder ocho fusiles. 
ft general Adrada indicó que varios de los detenidos están 
vinculados con los grupos "paramilitares que combaten a las 
guerrillas en el área agrícola de Urabá. 
€l lunes, un nuevo grupo que se identificó como *Comandos de 
Alternativa. Popular" NE reivindicó la matanza más grave de las 
vegistradas, en la que murieron 18 personas, y amenazó,con asesinar 
a los habitantes de la región que apoyen a los guerrilleros o a sus 
9rupos políticos o sindicales afines. 
Las matanzas ocurrieron en los municipios de Chigorodó, 
Abartadá y farena y, en e es Y9váve, ocurrida en un bar de la 
primera población, fallecieron simpatizantes del Partido Comunista 
' Unión Patriótica (UP), fundado en 1985. 
Desde su creación, la UP ha sufrido el asesinato de más de 
¿2.000 de sus miembros, incluyendo al ex candidato presidencial 
alme Pardo leal en 1987 y a varios congresistas en una campaña de 
“aniquilamiento” atribuida a los paramilitares. FFE 
s GTA/EPM/11 3 
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e Confiscan 2.000 Kilos 


2 de Explosivos a la 


Guerrilla en Medellín 


BOGOTA, 19 (Reuter) — Fueron incautados hoy unos 
2.000 tatos ce dinanuta con tos que la guerrilla planeaba ejecu- 
tar una escalada de ataques terroristas en el noroeste de Co- 
jombia, informaron fuentes militares. 

La aoción miitar que permitió confiscar los explosivos se 
realizó en una esicación del corregimiento San Antonio de 
Prado, en las afueras de la ciudad de Medellín, capital del de- 
partamento de Antioquia, 220 kilómetros aj noroeste de Mede- 


Bin. 

El comandante de la cuarta brigada del ejército, general 
Jorge Enrique Mora, informó que la dinamita se confiscó luego 
de tres meses de labores de seguimiento e inteligencia. 

El oficial precisó que el explosivo Ela a las mucias 
popuiares del Ejército de Liberación Nacional (ELN). 

Los rebeldes tenian almacenado el explosivo para fabricar 
bouwa3 y cjenttar ataques seleciwos y emboscadas contra 
patrullas dei ejército y de la pusvia 

Cerca el sitio de la cperación, a polcía frustró esta seña 
na una embosczcta al descubrir y desactwa: dos poderosas 
bombas fabricadas con dinamita. 

En la acción militar no se produjeron turas, de acuerdo 
con el informe de las autoridades. —AÁ-= 
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PERU-TERRORISMO 
UNOS 260 TERRORISTAS SERAN JTUZGADOS POR CORTF DE | IMA 


Lima, 16 ago, (EFE ).- Unos 260 terroristas de Sendero luminoso 
y del Movimiento revolucionario Túpac Amaru serán juzgados en 
breve por tribunales sin rostro de la Corte Superior de Lima, 
informó hoy el presidente de esa institución. Alejandra Rodríguez 
Medrano. 

Los terroristas permanecen encerrados en el penal de máxima 
seguridad Miguel Castro Castro y están implicados en unos 100 
procesos penales abiertos en Ja Corte Superior de lima, explicó 
Alejandro Rodriguez. 

El próximo 15 de octubre, los tribunales sin rostro dedicados 
a investigar, procesar y condenar a terroristas de oraanizaciones 
subversivas alzadas en armas entre 1980 y 1984, dejarán de 
funcionar en virtud de una ley aprobada por el Congreso y 
promulgada por el Fjecutivo. 

Por su parte, la Tusticia Militar despachó 1.097 procesos en 
los tres últimos años, condenando a cadena berpetua a 20 
terroristas durante ese mismo período, según datos del Consejo 
Supremo de Justicia Militar. 

Desde 1992 la Justicia Militar ha condenado » 86 terroristas a 
penas de 30 años de prisión, a 119 se les impuso sentencias 
hnenores de 30 años, a 161 terroristas se les remitiá al fuero 

“común y a 24 se les absolvió. 
Los jueces militares "sin rostra*" aún deben juzgar a 447 
S personas acusadas por subversión. FFF 
Chg/ jal/nd 
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PFRU-TERRORTSMO 
DOS SOLDADOS MUERTOS POR EMROSCADA SENDERISTA 


y (SS 
tiima, 16 ago (FFF ).- Dos soldados mirieron y otros dos 
resultaron heriños durante una emboscada del Sendero Luminosa a 
una patrulla militar en los límites de los departamentos peruanos 
de ÁAvacueno y TSunin, según informaron hoy fuentes castrenses. 

Los senderistas intentaban oenetrar en la base militar de 
"Vietnamito”, en Tunin, cuando sororendieron a la patrulla oye 
regresaba a su puesto. 

los terroristas atacaron a la patrulla y a la hase militar con 
fusiles, morteros y explosivos, y, tras la reacción de los 
soidados, los senderistas se replegaron y abandonaron el comhate 
escondiéndose en la selva, según un cominicado del Comando 
Conjunto de las Fuerzas Armadas. 

Los soldados fallecidos son el recluta Jhonatan Villano 
Bellido, de 18 años, v el suboficial Gabriel Antonjo Arauio de 20 
años . 

El oficial Américo Sánchez y el soldado EFdaar Quiloui 
_Árdenas, que resaltaron heridos en la emboscada, fueron 
trasladados en helicoptero a Lima debido a su extrema gravedad. 

Por otro lado, otros cinco terroristas, disidentes de Sendero, 
fueron detenidos aver, martes, en Tingo María cuando preparahan el 
secuestro de varios empresarios para asesinarlos u obtener dinero 
por su rescate, confirmaron hoy fuentes de la Policia Nacional. 

Asimismo, la actual rumila de Sendero Rojo, facción disidente 
de Sendero luminoso tras la caída del dirigcente histárico Abimael 
Guzmán, estaría estableciendo contactos directos con los 
narcotraficantes para plantear una nueva estrategia y buscar una 
fuente de financiación estable. informa hoy el oeriádico limeño 
“Expreso” = 

Fsta información canfirmaria la alianza entre narcotraficantes 
y terroristas por la desesoerada situación de ambos grupos tras 
los repetidos y duros aolpes aus Tas fuerzas del orden les vienen 
asestado. FEF 
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o 
-- CEL NUEVO LIDER DE SENDERO 
- SE REFUGIA EN UNA SELVA 


jefe de esa organización se desplaza a caballo por la : 
selva ayacuchana, con extremadas medidaa de segu- 
ridad para evitar ser capturado por el Ejército. 


Oscar Alberto Ramírez Durand, alias Junto a Ramírez Durand se halla su esposa, de 
la que se conoce su seudónimo, “Diana”, y quien se 


“Feliciano”, se encuentra escondido en la : 
z : encarga de cuidar de su alimentación y salud, ya 
Selva de Ayacucho apoyado por una que “Feliciano” se encuentra Oravemente srdemo 

q 


LIMA, 6 (EFE).— El líder del grupo 
maolÍsta peruano Sendero Luminoso, 


columna de cuarenta a cincuenta debido a una antigua lesión en la plerna derecha 


ue ha empeorado, añadió la misma fuente. 
senderistas, informó hoy “Feliciano” se encuentra escondido en la selva 
una fuente militar, 


ayacuchana con su destacamento de seguridad, 
. . que integran de diez a quince senderistas, y se ha- 
El lugar:en el que "Feliciano" parece haber en- Ebría trasladado a esa zona por considerarla segura 
contrado refugio está situado al norte de Ayacucho, Y de difícil acceso en su afán de escapar de las 
entre el valle del Ene y la zona de Viscatán, donde uerzas del orden, que hace más de un año le si- 
actúa el Comité Regional Principal (CRP), máxima | guen los pasos. 
instancia' de Sendero en la región de Ayacucho, Con el grupo marcha un pequeño destacamento 
Huancavelica y Apurímac, en el sur de Pen. de la denominada "Fuerza Principal", conformada 
Según ta fuente militar, esta zona de refugio no | por unos cuarenta a cincuenta hombres, integrado 
es extraña para Ramírez pues está dentro del área | en su mayoría por mujeras, y tiene un mando palítt- - 
de jurisdicción del Comité Zona! Ayacucho, que llegó | co y otro militar. Peas : 
a ser, desde 1985, bajo su dirección. el centro neu- 
rálgico del CAP. , .. E 
En esta áspera y vasta región, Sendero aún 
mantiene su presencia con una capacidad operativa 
bastante disminuida, Informa hoy el diario limeño “El 
Comercio”. E ! 
Fuentes militares Iciales que le al los pa- 
sos al cabecilla sen Le aseguraron e el actual 


"Feliciano" se trasladara a la Selva se logró detectar 
su presencia en los alrededores de la localidad de- 
*Razhuilica, en la sierra ayacuchana donde se des: - 
plazaba acompañado de una importante columna de 

senderistas. — * 


En esa oportunidad, la operación de la captura, 
que se planeaba con suma resarva, fracasó debida 


Según tuentes militares, meses antes de que ¿ 


a que a fines de mayo pasado se “filtró” información 
sobre la misma y no se logró dar con uno de los 
hombres más buscados del país. 

Con la caída del líder de Sendero Luminoso, 
Abimae) Guzmán o: alias “Camarada Gon- 
zalo”, en 1992, “Feliciano” tuvo que asumir la direc- 
ción del Comité de Emergencia de Sendero Lumi- 
noso, en su calidad de número tres y dirigente tun- 


. dador de la banda. 


Desde antes de la caída de Guzmán, “Feliciano” 


* era contrario a la línea política de trasladar el eje de 


Sendero Luminoso del campo a la ciudad. 

También estuvo en contra del Acuerdo de Paz 
suscrito por Guzmán con el Gobierno, y que impul- 
san los seguidores del llamado “Presidente Gonzalo”, 
aunque no existen testimonios de que “Feliciano” ha- 
ya denostado al detenido líder ante sus seguidores. ' 

Según la policía antiterrorista de la localidad de 
Huamanga, en Ayacucho, Ramírez Durand cojea de 
un ple y cuando no viaja a caballo camina con un 
bastón. 

-El cabecilla terrorista dirige Sendero Luminoso 
desde un cuarta! general móvil en la selva de Ayacu- 
cho, se Informó. j 

* Algunos Jefes policiales le consideran un notable 
estratega militar pero dudan do sus condiciones pa- 
ra reemplazar con éxito en la dirección de Sendero a . 
Guzmán, actualmente encarcelado en la Base Naval 
del Callao en Lima, A=1 . , 
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Recientes atentados en ' 


Lima y un par de trágicas 
emboscadas contra fuerzas 


del Ejército y policiales en 
regiones moniañosas Zo! 


esté reorganizando sus cua- 
dros militares, peseahallarse 
encarcelada la mayoría de 
sus dirigentes históricos. Los 


. zados ahora por 


; de la guerrilla colombiana, 


Con 700 combatientes y bajo un nuevo comando, 
los senderistas estarían recomponiéndose en Perú 


' observadores dicen que los ; plegarseinmediatamenteen ; 
: rebeldes maoistas, encabe- ¡ la selva. De ser así, añaden, : 


Oscar Ra- 
mírez Durand, A Feliciano”. 
habrian adoptado la táctica 


consistente en atacar y re- 


- podrian sacar máximo pro- 
* vecho de sus efectivos ac- : 
tuales, que se supone su- 
man unos 700 combatien- 
" tes, armados con potentes 


explosivos y tusiias Fa! 

O Quince ancs de vio- 
tencia. Sendero Luminoso 
inició sus acciones en 1980. 


tinuas derrotas de los últi- ' 
mos tiempos pero enfatiza ; 
que la crisis interna se va : 
superando “con la recompo- ; 
sición de nuevos cuadros : 


político-militares”. 

Jetes de las Fuerzas Ar- 
madas han minimizado la 
importancia de las acciones 
senderistas más recientes. 
Tapia mismo estima que el 


en diversos sitios (Huallaga, ; 
Hancabamba, Ucayali y . 

Lima), aunque implican una ' 
“campaña débi" comparada 
cen las de otros tiempos, 


demuestran la“existenciade , 
un nivel de organización 
restaurado”. Esto se da en- 


tre los senderistas, hace 
notar, “cuando hay bases 
ideológicas y planteamien- 


Fal, que atacan puestos po- 
liciales y entran y salen de 
poblados”, dijo el experto, y 
subrayó, acto seguido, que 
“ésa no es la situación de 
una banda insurgente que 
esté diezmada”. 

Así y todo, el sociólogo cree 


. que la reactivación de Sen- 


dero Luminoso no debe in- 
terpretarse como señal de 
una vuelta a los comienzos, 
porque, en última instancia, 


Ha población rechaza firme- 


mente a ese grupo”, y en 
esto radica la clave para 
definir la situación dentro de 


Desdeentonces, laviolencia grupo rebelde tiene apenas . tos estratégicos, políticos y 
* política en Perú ha causado un sexto de la capacidad - militares también recom- * un plazo quizá no muy ex- 
23 mil muertos y daños ma-  ofensivadisponible hacetres - puestos”. tenso. (Redacción de Bús- 
teriales por USS 25 mil milto- años. No obstante, advierte, :; "Vemos columnas organi- , queda, en base a APP y ar- 


' nes, según estimacionesge- 


neralmente aceptadas. El 


, Senderismo estaba consiis- 
: rado el grupo insurgente 


las incursiones guerrilleras ; 


zadas, armadas con fusiles : 


bierno del presidente Alber- 

to Fujimori arremetía contra : 
el otro movimiento guerrille- 
ro activo en el país, el Tupac 
Amaru (filocastrista), hasta 
conseguir su virtual aniquila- 
ción. Estimuladas por los 
éxitos que se anotaban, las 
fuerzas de seguridad consi- 
deraron en determinado 
momento que también Sen- 
dero Luminoso estaba liqui- 


z AS 
E | F Abimae! Guzmán dado. Aparentemente, no ha 
“más peligroso” del hemiste- sido éste su Caso. 
rio hasta que fue El sociólogo peruano Car- 
su fundador e ideólogo, el ex los Tapia, especializado en 
el tema, afirma que el grupo 


OLA 


: profesor universitario Abi- 
mael Guzmán, alias “Cama- 


- Gonzalo”. Guzmán se en- 
tregó sin resistencia a la 
Policía, al ser sorprendido 
por agentes especiales en 
setiembre de 1992. Actual- 
mente, con 59 años, está 
preso en un establecimiento 
penitenciario de máxima Se- 
guridad y sufre una grave 
enfermedad de la piel. Se le 
sentenció a cadena perpe- 
tua. 

Tras la aprehensión de 
Guzmán, vanos mi de 
la cúpula senderista fueron 
detenidos por ta Policía y el 
Ejército, en una sucesión de 
duros golpes que parecieron 
paralizar a ta organización y 


condenaría a una inminente 


extinción. 
Simultáneamente, el go- 


maoísta ha venido reagru- 
pándose y puede concen- 
trarse en la zona montañosa 
de Huallaga, al noreste de 
Lima, para operar en el va- 
lle contiguo. Así lograría 
afirmarse en una posición 
“inexpugnable”, por la topo- 
grafía del lugar, y asegurar 
su larga permanencia dentro 
de esa área, golpeando y 
replegándose constante- 
mente. 

O Recomposición de 
cuadros. En un documento 


. incautado hace poco, el 
senderismo admite sus con- 
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El hecho es anora ImSos- 
layable: entre 1983 y 1987, 
exasperados por los san- 
tuarios que ofrecía Francia 
a los terroristas de la ETA, 
elevados escalones del Es- ; 
tado español procedieron a ¡ 
asesinar, secuestrar y 
dinamitar locales allende la 
frontera, sirviéndose para 
ello de policías en activo o 
de malhechores profesio- 


nales contratados. Entre ¡ 
las víctimas —veintisiete : 


muertos— cayeron muchos 
miembros de la organiza- 


ción terrorista perotambién 


buen número de inocentes 


que murieron o resultaron ' 


heridos por equivocación. 
Las operaciones sirvieron 


de coartada a funcionarios ' 


vinculados a la seguridad 


para distraer en su prove- ¡ 
cho sumas importantes de | 


los fondos reservados para 
la lucha antisubversiva y 
otras se emplearon en pa- 


gareltrabajoo elsilenciode | 


los mercenarios, de modo 
que los contribuyentes es- 
pañoles fueron involunta- 
riamente involucrados en 
este caso típico de terroris- 
mo de Estado. 

Esta no es una práctica 


— rr 


ETA, Sendero y el terrorismo de Estado 


ción mediante el chantaje o ; 


¡ resuelta organización ; 
¡ maoísta— declaró la gue- : 
- mejores condiciones devida ' 


rra revolucionaria al Estado 


burgués y pasó a intimidar y * 
: y de seguridad. Nada de ; 


¡ tos, gobernadores, botica- 
| ios, jueces, humildes co- 
¡ merciantes o modestos 
dueños de chacras, solda- 
: dos, policias y a reales o 
: Supuestos soplones—, a 
volar puentes, caminos, 
centrales eléctricas y toda 
* clase de obras públicas, con 
: una decisión y un ímpetu 
semejantes a aquellos con 
que perpetran sus sinies- 
¡ tras hazañas los etarras. 
Totalmente impreparadas 
para hacer frente al desafío 
terrorista, las fuerzas poli- 
ciales primero, y luego el 
Ejército, respondieron con 


brutalidad y empezaron ; 


también a torturar, matar y ; tros, desaparecidos, vola- 


o inocentes en las llamadas 
' Zonas de Emergencia, un 
vasto sector de los Andes 
centrales. Nunca sabrá na- 
die, entre los cerca de trein- 


infrecuente en las demo- | ta mil muertos que ha cau- 
cracias avanzadas y mu- | sado la violencia política en 
cho menos en las princi- | el Perú en los quince años ; 
piantes y ella, porlo demás, | queyadura, cuántos fueron | 

le contar con el respal- | por el terrorismo y ; 


deun amplio sector de la cuántos por el contraterro- | sidente Fujimori —y la cú- 


opinión pública, convenci- 
do de que, a criminales fa- 
náticos e implacables como 

los de ETA, no cabe O 
remedio que 

broma méxona, Es made | 
las perversas consecuen- 
cias de la estrategia terro- 
rista: imponer unas reglas | 
de juego —todo vale para ¡ 


alcanzar el objetivo— a las go plazo, pues a ella se : tado porel pueblo. ¿En qué ; 
¡ violan por razones innobles | ta Justicia haga justicia y 


que la desesperación y la 
cólerade los ciudadanos de 
a pie que sufren los estalli- : 


viven en el miedo y el es- ; cuencia de intentos inútiles ' | sino, también, de quienes 


cándalo de los atentados |! 


acaba por conceder una que jalonan la historia pe-'¡ de 1992 los 
ruana—y que el Perútenga | salieron a las calles a de- ; 
el triste privilegio de haber ' fender la tey contra los tan- : 
restaurado la tradición au- : ques porque tanto los se- : 


suerte de legitimidad. Pero ¿ 


hacen mal quienes alivian 
sus conciencias con la idea 
de que si aquella práctica 
es tan común, no hay que 


tomarla demasiado alo trá- ; 


gico y aceptar que la efica- 


cia exige a veces a un go- : 
bierno democrático, en de- : 


fensa de la democracia, 
actuar en la ilegalidad. Por- 
que no es cierto y porque 
ese pensamiento es un ve- 


neno que ataca la esencia ; 


misma de lo que llamamos 


un Estado de Derecho, es ' 
decir, una sociedad regida : 


por la ley y no la fuerza. 


Este es un tema que, vi- : 
niendo del Perú, conozco a : 


:a perfección. En 1980, co- 
incidiendo con el restabie- 
cimiento de la democracia, 
uego de doce años de dic- 


'adura militar, Sendero Lu- : 
ninoso—una pequeña pero : 


rismo. 


| 
| 
| 
| 
| “desaparecer” a culpables | 


l 


j 


| 


| gos 


García de satisfacer sus ' 
más elementales anhelos: | 


y un mínimo de estabilidad ; 


ello se pudo materializar en 
gran parte a consecuencia 
de la subversión que, hacia | 
fines de la década pasada, | 
había causado daños ma- | 
teriales equivalentes a ladeu- : 
da extema nacional. Desde ' 
luego que la política eco- | 
nómica equivocada —en el | 
caso de Alan García : 
corrupta y de un populismo ' 
demagógico suicida— fue | 
un componente importantí- ' 
simo de aquel desencanto. | 
Pero nada hizo que cun- | 
diera tanto el escepticismo ; | 
respecto a las instituciones 3 
civiles y a la legalidad como 
la proliferación de apago- | 
: nes, dinamitazos, secues- ; 
| 
É 
| 


duras de edificios, hallaz- 
de tumbas colectivas y 
el estado de perenne inse- | 
guridad en que todo ello 
hacía vivir al ciudadano co- 
mún y que hacía ambicio- 
nar, a muchos, una repre- 
sión sin contemplaciones, 
“a la argentina”, de los sub- | 
versivos. Y, por ello, el ar- | 
| gumento que utilizó el pre- | 


¡ pula militar que fraguó con 


Pero sí sabemos, de ma- | élelgolpe de Estado—para ' 


¡ nera inequívoca, que, ade- 
| más de toda la sangre de- 
| rramada y el altísimo costo 

' material de los desasues 
| causados por la prolifera- 
| ción del terror, elefectomás ¡ 


| devastador de aquella vio- 


| 


cerrar el Congreso, despe- | 
i suspender : 


a por decretos-e- | 
yes —la ineptitud del régi- : 


men de partidos políticos : 


¡ Para acabar con el terroris- ; 


| lencia recíproca fue de lar- 


¡ debe que el restablecimien- 


bocara en un nuevo fracaso una mera ficción, no sójo 


dos de los coches bomba y ¡ ¡ —Ano más, en la larga se- ¡ porculpadelossenderistas, 
¡ cultura de la legalidad y de 


para arraigar la legalidad | 


toritaria en un continente 


parece haber roto con ella 
: de modo irreversible. 

Ese régimen tiene una 
apariencia, no un conteni- 
do, democrática, porque es 


: mericanas del 


1 
| 
| 
to dela democracia desem- | si ella era ya, en gran parte, 
1 


mo— fue largamente acep- ¡ 


legalidad podía creer éste 


las combatían? El5 de abril ; 
no | 


: guidores de Abimael Guz- ; 


donde la mayoría de países : 


popular como lo fueron al- * 
; gunas dictaduras latinoa- ' 
pasado. La , 
comunidad internacional lo . 


acepta puessu políticaeco- : 
' que puede cometer los . 


nómica es bastante acerta- 
da, porque guarda ciertas 
: formas —convoca eleccio- 
nes y, por supuesto, las 
gana por abrumadora ma- 
' yoría— pero, sobre todo, 
porque lo respalda un alto 
* número de peruanos. ¿Y 


mán como los gobiernos | 
democráticos se habían | 
encargado de demostrarles : 
que ella no servía de gran ; 
cosa. : 
Desde entonces, en el 
Perú impera no la ley sino la 
fuerza, amenizada por la pi- 
cardía. La militar, desde 
luego, que es el verdadero 
poder desde la sombra y . 


peores abusos contra los - 
derechos humanos con el 


" pretexto de la eficacia en ta . 


: acaso se debe ser más 


papista que el Papa? Siése 
es el género de democracia 
que quieren tener, acaso 


sea la única que les con- . 1 
, Unidos —acaso por primera 
vez en la historia republica- 


; venga. 
: — Larealidad no es que el 
¡ pueblo peruano sea más 


¡ inepto que otros para fa li- 
: bertad y la ley. Ese pueblo . 
¡ había recibido con alboro- . 


civil en 1980, pero sufrió 


| por 
Belaúnde Terry y de Alan ' 


zo la llegada del régimen ; 


lucha antisubversiva, y la 
de un líder cuya retórica 
contralos partidos políticos, : 
la pérdida de tiempo que : 
significa guardar las formas 
y los procedimientos si se 
quiere obtener resuilados, 
seducen por igual a los más 
pobres y a los más ricos, 


na— en la convicción de 
que la mano dura, el tener 
pantalones, el ser un pen- 
dejo (que en el sentido pe- 
fuano no quiere decir idiota 


' sino un vivo) y engañar, 


una tremenda desilusión : 
la incapacidad de los : 


| gobiernos democráticos de ' 
| 


mentir, fabricar constitucio- 
nes, Congresos, tribunales 
instrumentales, regimentar 
los medios de comunica- 


ea/oz 


la prebenda, alquilar inte- * 
lectuales y, en suma, haber 


resucitado las viejas cos- 


tumbres criollas, eslo mejor , 


que le ha podido pasar al 
Perú. ¿No tiene el país los 
más altos índices de creci- 


' miento económico desde 


que se puso fin a la carica- 
turesca democracia? En 


estos días, como es sabido, : 


ven, que ellas son un estor- : 
bo en situaciones de emer- 
gencia, que un gobierno ' 
debe saltárselas cuando lo 
cree necesario para cum- 
plir mejor sus cometidos. El 
terrorismo crea un clima 


: propicio para que esta filo- : 
: sofía prenda en la opinión. : 


inaugura el presidente Fu- , - ' 
: convertirse en simulacro. 


jimori su segundo manda- 


to de gobierno y me temo ; 
: GAL han hecho un flaco 
! servicio a esa democracia ' 
- española que nació de ma- 
: nera pristina, através de un 


que la historia tenga para 
rato. 

A muchos parecerá des- 
cabellado comparar el Perú 


con España, un país que ha ; 


avanzado mucho en la mo- 
demización y el crecimien- 
to económico, que es hoy 
parteindisoluble dela Unión 


; Europea y donde la inmen- 
: sa mayoría de la sociedad 


tiene muy sólidas conviccio- 
nes democráticas. ¿Cómo | 
sería concebible en un país 
así un Fujimori? Un Fujimori 
tal vez no, pero yo no me 


| fiaría demasiado en la irre- 


sistible solidez de las insti- 
tuciones, ni en una adhe- 
sión irreversible a la legali- 
dad y la libertad, ni en Es- | 
paña, ni en Francia ni en 
inglaterra ni en ninguna 
parte. Esa cultura es siem- 
pre precaria, aunenlos paí- | 
ses de larga tradición de- 
mocrática (y España no la 


' tiene, sino muy reciente). y | 


nada la empobrece y dete- 
nora tanto como la percep- : 
ción, por el hombre y la mu- 


¡ 
| 
| 
¡ 
| 
| 
| 
¡de 


| 


jer del común, que quienes ¡ e 


tienenla responsabilidad de | 
impulsarla y defenderla la ; 


Cuando ello ocurre, no esel : 
terrorismo el que suele salir 
a sinola democra- | 

cia, que se degrada hasta ; 


Quienes concibieron el 


consenso de todas las fuer- 

zas políticas, modélico en : 
el mundo. Su proceder fue 
inmoral, ilegal y también : 
inútil, pues en vez de haber 
acabado con ETA han con- 

decorado a los criminales | 
etarras con la aureola de 
víctimas, lo mejor que pue- | 


mocracia que creían defen- 
der, instaurando un som- | 
brío precedente sobre los 
| alcances de la “razón de 
Estado” en un país donde, 
en nombre de ésta, una dic- | 
tadura de cuarenta años 
cometió terribles abusos, y 
desfigurando su imagen en 
el concierto de las 


en la modernización de Es- 
paña y en la conversión del 
socialismo español en una 
organización genuinamen- 
¿te democrática— pueda 
: haber amparado los crime- 
nes, Secuestros y bombas 
¡ de los GAL. Pero, como 
¡ muchos también, que lo 
respetamos, no acabo de 
| entender la actitud en que 
: parece encastillado de ne- 
¡ 9ar a rajatabla toda compli- 
| ' cidad en el terrorismo de 
Estado a miembros de su 
: gobierno, cuando las evi- 
; dencias sobre la participa- 
¡ ción en lo ocurrido de fun- 
¡ cionarios policiales y minis- 
| teriales se acumulan de, 
' manera abrumadora. Su 
¡ tayectoria hacía esperar 
¿ Que encabezara la denun- 
cia y el acoso de los culpa- 
bles, aun cuando entre ellos 
! figuren cercanos compañe- 
¿ ros de lucha o leales cola- 
| boradores que fraguaron la 
i sangrienta chapuza de los 
GAL creyendo que así ser- 
vían mejor a su país. 


' española, con lo que me 
puso a salvo de las intrigas 
que multiplicaba contra mí y 
mi familia el régimen perua- 
no. Por ello estoy 

| mente agradecido a este 
as e 

| lo demás, sentía desde 

ucho artes también como 
mío). Creo que este honor 


naciones | conlleva una responsabili- 
“libres, en el que, desde la ¡ dad y que ela me obliga a 
| transición, España eracon- | decir que el terrorismo de 
| siderada una democracia | Estado que se ha practica- 


ejemplar. 
Todo ello tiene todavía 
remedio a condición de que 


do contra la subversión te- 
rrorista de ETA me horrofi- 
za, y a pedir que ese cáncer 
se extirpe de raíz, ahora 


o que parecen nobles. El | ' sancione a los culpables, a j que hay tiempo, antes de 


terrorismo de Estado es la 


fa libertad, mucho peor to- 
davía que la piliería o el 


tráfico de influencias, pues : 
es la manera más efectiva ; 
de hacer saber al ciudada- : 


no común —por quien las 
dicta y debe hacerlas cum- 
plir— que las leyes no sir- 


todos, los ejecutantes y los 


los cómplices del encubri- 
| miento, no importa cuán alto 
sea el nivel de la responsa- 
bilidad. Como muchos, yO ¡ 
no puedo concebir que Fe- | 
lipe González —un gober- 
nante al que, nechas las 


sumas y las restas, la histo- 


ría deberá reconocer un | Búsqueda. ASS 


A 


| 
1 
| 
| 
| 


que cunda la metástasis y 


¡ peor de las violaciones a la | cerebros maquinadores y | ta democracia de que goza- 


mos se nos vuelva putre- 
| facia. 

| € Mario Vargas Llosa, 
1995. 

O Derechos mundiales de 

| prensaentodaslas lenguas 
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mate amargo 


A EA 


Con el comandante Evaristo del Movimiento Revolucionario Tupac Amaru 


«Fujimori nos quiere meter 
en un mismo saco con 
Sendero Luminoso» 


Z udl es la situación socio politica 
”£ del Peni? 

-Podriamos empezar diciendo 
que el gobierno del dictador Fujimori en 
estos momentos, aprovechando al máximo 

tando 


le permta intensificar su modelo neoliberal, 
es decir aprovechando la borrachera de su 
triunto electoral a paso de galope y utlizan- 

obsecuente 


pese! empleo Ag al cr donde en 
la práctica eliminan la estabibdad laboral 
que ahora ellos aman ta estab 


agraría de tenencia de la tierra, que aunque 
con deformaciones, favoreció a 
lores desde 

1968 en el gobierno del general Velazco. 
Es dear, con estas 2 leyes tanto por el lado 
del sector laboral usbano como por el cam- 
se han tirado por la borda dere- 

chos conquistados a través de 


America Latina del modelo para 
resolver adecuadamente el del 
empleo y por consiguiente el nivel de vida 
de las mayorias. 

A ha tomado estas medidas el 
pueno periano” 


iseacor dal quello coran vato por la 


imagen de un gobierno que en sus primeros 
cinco años habia derrotado la inflación, que 
había derrotado la subversión armada y 


or 
derle nuevamente al suíndo pueblo perua- 
no la esperanza de un mañana mejor. Sm 


resar de esa 


campaña 
M++$8% de los peruanos en edad de votar lo 


Pa 2 o TP 


hicieron por Fujimori y solo un 18% por su 
pueva mayoria parlamentaria. Lo que pasa 
es que la ley electoral prescindiendo del los 
ausentes, los votos en blanco o viciados, 


que tendrá que enfrentar la protesta popu- 
lar, que aunque todavia no en forma lan 
contundente ya ha comenzado a mostrar- 
se. Prueba de ello son la fucha de estas 
últmas semamas de los trabajadores publi 
cos. principalmente los maestros y de otros 
sectores de trabajadores. 

-¿La ley de amnista a los midares 
tambien se inscnbe en este marco? 


Mate Amargo brinda a sus lectores en forma exclusiva la entrevista 
realizada por el periodista inglés Oswald Mechee a Néstor Cerpa 
Cartolini -comandante Evaristo- de la Dirección del Movimiento 

Revolucionario Tupac Amaru del Perú. La misma fue realizada en la 

ciudad de La Merced - en la selva central del Perú- donde Mechee 
llegó luego de un viaje de 11 horas en ómnibus desde Lima y un 
posterior trasbordo a un jeep que luego de 4 horas de marcha lo 


dejó en un lugar para él desconocido. 


A 


Ly 


blaciones civiles ni actos de terror, sino que 
el accionar irracional de Sendero Luminoso 
les dio en la yerna del gusto en la medida en 
que Sendero por su posición politica 
ja y excluyente reakzó asest 

malos de campesinos que no se sometian a 
ellos. Asesinó de A A 
polla sica Eorelr pelccenl 
ciudad, princpal- 


cen na ed pue adanenteel 


do al máximo por la llas ptr 
contrarevolucionana Actuaiment 
e está dividido entre los que siguen a 

Abmmael Guzmán en su capstulación que 


y Se a, Jam Jo 
AOETENT, ASOOÁAS.. 


U_-CIONL-.. 


AMO 


S AULA 


OCA, 
SOLLÍ3_ 


Ak 


mn 


cia pero sin analizar si las grandes masas 
ven ello con simpatia. Es dificil que elo 


que han combinado estas acciones con 

tareas militares en el campo pero lo princi- 

pal de su accionar sigue siendo el fio terto- 

ñismO, aunque por la traición de Guzmán y 
de 


za de andes. Sin duda todo elo nos afecta 
porque la campaña enemega nos trata 

mete- en un mismo saco con la finalidad de 
confundir y hacer olvidar que desde su 
nacimiento el MATA actúa dentro de los 
marcos del típico accionar guernilero que 

se ha desarrollado en América Latina. La- 


-Es que la situación de marginación que 
vive la mayoria del pueblo peruano espe- 
cialmente su juventud, hace que todavia su 


A 
modelo neoliberal! se dermumbe completa- 
mente, todavia habrá jóvenes que se su- 
men a Sendero y le permitan algún accio- 
nar. Pero lo concreto es que con sus méto- 
dos no puede aspirar a más, ninguna orga- 
nización que ataca una parte del pueblo y 
que megue una política de alianzas con 
otros sectores del movimiento popular pue- 
de aspirar a representar a la mayoría del 
pueblo. Esto es lo fundamental y no el hecho 
de que todavía pueda hacer acciones. 


-¿Cómo piensa el MATA que puede 
esa confusión? 
no loan eri 
pego rente al r aces- 
y estar al lado de sus 
es do condor y desarro: 
llando un accionar que sea entendido por el 
pueblo, que se diferencie nitidamente del 
accionar senderista, que devuelva ante la 
mente de nuestro pueblo la justeza y racio- 
nalidad de lucha revolucionana, logre- 


nos que sufren la ofensiva neokberal. Sin 
duda los paises que representan al gran 
capital Norteaménca apro- 
vecharon al máximo la deblace del llamado 
socialsmo para a través de una gran cam- 
la idea de la 


prohibidos de , 

tener TV. La visita de los farniliares es solo 
una vez al mes durante 30 minutos sin 
contacta fisico y a través de locutorio y solo 
pueden ser visitados por 2 famsliares direc- 


prohibido estar al tanto de lo que pasa en el 
mundo exterior. El caso más grave sin duda 
es el de Jos c 


en jete del MRTA), Peter Cárdenas y la 
compañera Lucero Cumpa Miranda, quie- 
nes están teciuidos en una base naval en 


bcamente régimen fujimonsta. 
Ya se sabe que incluso cuando el MARTA 
desarrolla alguna acción militar en la ciudad 


Abimael Guzmán y otros 2 dirigentes 
senderisias, pero éstos tenen otro trato en 
la medida de su capitulación ante el rég+ 
men de Fupmori. En cambio nuestros 
compañeros, .especialnente Victor Polay, 
son constantemente hostigados y de diver- 
sas formas han tratado de que también 
e an in od 


sus objetivos. 

En esta hora dificil, debemos todos los 
hermanos latinoamericanos unir estuerzos 
para salir al frente de los modejosneo hbe- 
rales que hoy se aplican y luchar unidos por 
un mañana de justicia y solidaridad. 


ARCes3i1 


A A 


A A a A e eN 


A A A a A 


é . - . . . . : 
t des . . 
y oda - zed . - 
e Bs 7 a E TO 
Pana ro ado . . 
' E A 
: . s 3 . Dt E A E 
. 1. 74 ido ss El Ge Tit E - E * . - * .s AE y 
EE - , . . . . , - 
... dps . ds E : A (a 
, s ES. A ; . PS o. ñ 
1267 173 AS , 5 13 E e es 1 mos . a . . . a A 7 pda A... 
ome e E , * sit . ¿ARO so. 
y i 
Gear E 
. , . o. . z i 
PS ho CS os S apo LA 4 s NE] vaa od 1 ; 
. H 
' A lo - > A . .* 
a per A eos O ÓN aa A, E NT 177 ' PS vorwstdst : 
AS E ero ea een do e E : Lora a e Papa e 
Y : H 
- - AA , 4 
rosa rs rs sn vos Tara TOS O A E IN Far pe GR Ve.” 
A > Le eS ño Li - o. o .- - E ." a a = 
O : s E ; e. E Ñ 0 E ES 
O .- - a > a Ne E 4 z ol ello 
, <A O ES dara a a A LU AS AA Lio Lai A E 
EN da 3 o e z Pa A A % Mas " ro pS Ps y 
E a A e AS ES s ¿ 
A A .. A ' 1 A A INTE 9, , . - % A Da 
DEI OR] [A NS > ns e. . 7 bora oz . . 


OA a . RA 5437123 a | 


PMI 


GEO 5 
| SAS 44 


1 
¡ 
¡ 
] 


a CI 


pr OI pardumua, e Lear 


E Pe e LES, , 
O A AA 


-... 


NP2300 
DO FOXRT 0OR-1% 001393 
Mt xx ox 


MEXTOO-CHTARAS, 
SFTS TNDTGENAS ACUSADOS DF PERTENFCFR A 1A GUERRTILILA 


Tuxtla Gutiérrez (México), 16 a9g0 (FEF).- Seis indígenas 
+zot7iles fueron encarcelados hoy tras de ser acusados por las a 
Autoridades del estado de Chiaoas. sureste de México, de 
pertenecer a1 rebelde Fiércita Zapatista de ! iheración Nacional 
(FZIN). 
PA ta policía detuvo el lunes pasado a 21 indígenas en tuna 7ona 
del mnicipio de Ocosingac,. donde tiene influencia el F71N, y este 
Jueves acusó formalmente a seis de pertenecer a la querrilla y por 
delitos de delitos de desoojo, rebelión, asociación delictiva y 
posesión de arma de uso reservado pera las autoridades militares. 

Los indígenas fueron ingresados al penal de Cerro Hueco, donde 
también se encuentran dos supuestos miembros del F71N, confirmaron 
las autoridades judiciales del estado 

F1 Centro de Derechos Humanos Frav Rarctolomé de las Casas, con 
el ausoicio de la diácesia de San £Sristobal de las Casas, deminció 
oue en la detención de los indigenas se incirrió en acciones 
arbitrarias, violentas e ¡legales 

los campesinos, 27 en total, fueron detenidos en un cruca de 
caminos cuando rearesaban de hacer varias compras, de acuerdo a 
testimonios de familiares cue fueran recogidos por el Ceniza de 
Derechos Humanos. FEF 
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MEXTCO-YUTOL ENCTA ] 

_ INTENTAN ASESTNAR ACIFFF POLTOTAL DE O FSTADO DF GUERRERO 

México, 23 ago (FFF).- Un comandante policial del Estado AR 
mexicano de Guerrero sufriá hoy, Miércoles: un atentado en el oua 
resultó gravemente herido por los disoaros cue hicieron varios 
desconocidos desde la ventana de un hotel, se informó 
oficialmente. : 

la víctima es José Francisco Sánche> Naves_ subdelegado de la 
Policía Judicial Federal en el estado central de Guerréro, aus 
sufrió el ataque en luna esquina de da ciudad de Aácapulea. m l 

La Procuraduria General. da la que depende la policía 
judicial , informó de cue al comandante resultó herido en la 
“cabeza, en un brazo y en el tórax. 

El jefe policia) fue trasladado a un hospital militar, danda 
tuvo que ser intervenido ovirúrgicamente y su estado ge salud es  ” 
estable, A9rega el comunicada oficial. 

AA 2 ¿mba matar »1 enmandanta sal icial 


LOA CITE RSESS UA . 
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proviniaron de la habitación de un hotel, que nosteriormente fue 


9 ., 


A 


“Tegistrada por agentes de seguridad y en la quese ancontrá un 


fusil automático *Gali)”", eouvipada con trípode, y otro AR- 15, 


dotado con mira telescópica. 
Emplearios del hotel dijieron que La habitación fua ocupada 


desde ayer, martes. a nombre de Agustín Mareno, _residente en la 


ciudad central de Puebla. 
la Proliraduría na ha informada sobre los cosibles móviles del 


atentado contra el subdelegado de la Policía tudicial Federal. €FF 
AG/FMRENO 
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MEXTCO-4TOLENCIA 
INTENTAN ASESTNAR_ ACTFFF POLTOTAL DF ESTADO DF GUERRERO 


México, 23 ago (FFE).- Un comandante policial del Estado 
mexicano de Guerraro sufrió hoy, miércoles, un atentado en ej Qua 
result gravemente herido oor las disparos que hicieron varios 
desconacidos desde la ventana de un hotel, se informó 
oficialmente. : 

la victima es Tosé Erancisco Sánche> Naves, ¿Subdalegado de la 
Policía Judicial Federal en el estado central de Guerráro, que 
sufrió el ataque en luna escuina de la ciudad de Acapulao. A 

La Procuraduría General. de la que depende” > la policía. 
judicial, informá de auea al comandante resultá herido en Ya 
rl cabeza, en un brazo y en el tórax. 

:  €l jefa policial fue trasladado a un hospital militar, donde 
tuvo que ser intervenido auvirúrgicamente y su estado gde salud es 
astahla_ acrano el o ramunicada 2fici? 

Los disparos que intentaron matar al comandante policial 
provinieron de la habitación de un hotel, cue posteriormente fue 

“Yegistrada por agentes de seguridad y en la que. se encontrá un 
fusil automática ¿6a15)”, eouipado con trisode, y otro AR-15, 
dotado con mira telescópica. 

Empleados del hotel dijieron que la habitación fun ocupada 
desde ayer, martes, a nombre de Agustín Moreno, _vesidente an la 
ciudad contra? de Puebla. 

pa La ProWiraduria. na ha informada sobre los _onsibles móviles del Ñ 
atentado contra el subdelegado. de la Policía Tudicial Federal. EFF 
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MEXTCO-GUERRTILIA 
53 POR CIENTO MEXTCANOS QUTFRFE A F7ZÍN COMO GRUPO TNDEPENCTENTE 


México, 29 ago (FFE).- El 53 por ciento de los mexicanos que 
participaron en una consu ta convocada el domingo por la quaerrilla 
zapatista se mostró a favor de que el arupo rebelde se convierta 

os en una fuerza política independiente, informaron hoy los 
organizadores de la votación. 

La consulta. organizada por el arupo no partidista Alianza 
Cívica, demostró que la mayoría de los mexicanos está a favor de 
que el Ejército Zapatista de tiberación Nacional (E71N) se 
convierta en un futuro en un arupo político, ya sea independiente 


o aliado a otras fuerzas. 
La guerrilla no preguntó a Jos mexicanos si debía deponer las 


armas a corto plazo porque. según declaró el máximo líder rebelde. 
"subcomandante Marcos”, eso no estaba en neaociación ni era objeto 
de consultas. 

Alianza Cívica presentó hoy los resultados del 76 por ciento 
de las mesas que fueron instaladas en todo el país para vecibir 
las respuestas a seis preguntas oue planteó el EZIN a los 
mexicanos para que expresaran su opinión sobre su futuro. 

De acuerdo a los resultados. el 53,2 por ciento se mostró a 


favor de que el EZLN, que se levantó en armas el uno de enero de 
1994, debe convertirse en una fuerza política i¡nedependiente y 
nueva,” “cin imirse a otras organizaciones políticas”. 
Además, el 48.1 por ciento dijo oue prefería Que 
To se una a otras orgaaniaciones para formar ima nueva organizac 


política. 


la querritla 
ión 


El 37,8 por ciento de los mexicanos rechazaron la idea de Que 
el EZLN se convierta en grupo político independiente y un 43,8 por 
ciento dijeron que no querían ver a esa organización aliada con 
otras fuerzas, pero. tal y como estaba planteada la consulta, 
estos porcentajes no implican que quienes se manifestaron en tal 
sentido estén a favor de las vías armadas . 

Aunque los dirigentes de Alianza Cívica reconocieron que hay 
"cierta inconsistencia” entre ambas preguntas, Dorque existe cerca e 
del 17 por ciento que votaron afirmativamente a las dos 
propuestas, la consulta reafirma la voluntad pacifista de los 


mexicanos. 
En las votaciones, que se celebraron el domingo en todo el 


país. con especial incidencia en la capital mexicana, participaron 
cerca de un millón de personas. 

Después de haber contabilizado las respuestas de 951.123 
participantes. el 92.5 por ciento se mostró a favor de un amplio 
"frente ciudadano. social y política de oposición”, para defender 
dieciséis demandas políticas, económicas y sociales. 

Además. el 94.3 por ciento afirmó la necesidad de aue apblicar 
una reforma politica "profunda" que aarantice la democracia. 

Cuando fue convocada la consulta. el subcomandante “Marcos”, 
máximo líder del E7IN. aclaró que en ninaúna momento estaba en 
negociación la posibilidad de aue la ayerrilla deponaa las armas. 

La posibilidad de que la ayerrilla 7zaoatista se convierta en 
un partido política ha suraido en las negociaciones de pa7 entre 
los rebeldes y el Gobierno que comenzaron el 22 de abril en la 


población de San Andrés l arraíinzar. CÁA-03 Ross 
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los oraeanizadores de la votación calificaron la jornada del 
mun domingo como "un éxito de la secciedad” por el clima pacífico y el 
alto nivel de participación, precisamente uno de Jos objetivos que 
perseguía "Marcos”. seaqún anunció. 
e. *Hubo distintos actos de intimidación. pero fueron muy 
aislados, muchos menos de los aue pensábamos”, afirmó Fnrique 
Calderón, presidente de Alianza Cívica, que dice aalutinar a unas 
trescientas organizaciones civiles del pais. 
Calderón resaltá oue esta consulta “va a tener un aran impacto 
enla sociedad” porque es la primera vez “que tin arupo político se 
ina atreve a preauntar cuál es su parecer”. 
*La sociedad ya dio su ooinión y el F7IN tiene oue actuar”, 
agrecó el dirigente de Alianza Cívica. FFF 
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MEXTCO-GUERRTILA e 


ORGANTZADORES TNSTAL<ARAN 10.39% MESAS PARA CONSI TA ZAPATISTA 


México, 24 aco (FFF).- la aartoación Alianza Cívica anunció 
hoy Que instalará 10.398 centras de votación el próximo dominan 
para celebrar en todo e] territorio mexicano la consulta cedida 
por la auverrilla zapatista antes de decidir su futuro político. 

Fn Ja organización de Ja Consulta oor Ja Paz y la Democracia, 
participarán 40.000 voluntarios, informaron los dirigentes de 
Alianza Cívica, cue reune a más de 300 organizaciones ciudadanas 
no partidistas en todo el país. 

F1 Fiército 7apatista de | iheración Nacional LEF7UN), levantado 
en armas en el estado de Chiapas y actualmente an conversaciones 
de pa7 con el Gobierno, decidió en junio pasado suneditar su 
futuro a la opinión de los mexicanos. 

Con esa finalidad pidió a la Alianza Cívica organizar una 
consulta nacional para resoonder a sejís preauyntas sobre sus 
demandas y perspectivas, además de ave encaraó su promoción y tina 
consulta internacional a la Convención Nacional Democrática, 
considerada su brazo político. 

Rogelio Góme7, de Alianza Cívica confirmó oua del total de 
masas, 8.652 se instalarán en los 31 estados y Ja capital del país 
y Otros 1.746 centros serán distribuidos en ioaual número de 
poblados indígenas. 

En el estado de Chiapas, donde suroió el F7IN, la consulta se 
efectuará en 1.176 comunidades indígenas, un sector de la 
coblación oye es mayoritaria en la conformación de la guerritla 
zapatista. 


A A a di AE 


A E A A A 


Gámez exblicó cue Alianza Cívica respetará en esta consulta la 
forma tradicional en aye los indiígcaenas toman sis decisiones, en 
ed asaybhleas cenersles. y sólo enviará, testigos. amnpoue_al 2l final. 
e" CONTATAn 10s voaTOS Individuales 
Fnrique Calderón Alzati, presidente de la agrupación, declinó 


hacer pronósticos sohre número de personas aue participarán en la 
consulta, aunouve recardó que por experiencias anteriores, se puede 


hablar de un promedio de 200 votantes oor cada centro. 
El viceoresidente de Alianza Cívica, Seraio Aguayo, afirmá Que 
en el aspecto de arganización la consulta ha sido exitosa y que 
los resultados “corresponderá a otras analizarlos”. 
Ñ De acuerdo con el subcomandante Marcos, el máximo líder 
rebelde, la consulta permitirá demostrar si la sociedad civil 
“cuede organizarse libremente del gobierno o del E7LN vara hacer 
una movilización nacional”. FFF 
jth/odc/aro 
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MEXICO-GUERRILLA (Previa 


si 
VFGSTETON RECHAZA QUE DIALOGO DF EA? FN CHATAPAS ESTE AGOTADO 


y) 


México, 30 áuo (EFE Jj. tá ounousición mexicana rechazó que las 
conversaciones de paz en el conflicto del estado de Chiapas "estén 
acabadas” como asegura la Guercilla 7opatista y vesaltó oue no es 
tiempo de “abandonar las armas «del diála 

Los resultados del diálogo de 5án Andrés larráinzar, proceso 
que inició en abril pasado bara una salida negociada al conflicto 
de Chia a fueron puestos en entredicho por el subcomandante: 

Marcos". líder del Ejército Zapátista de ¡.iberación Nacional 
(EZLN). 

En una caria dirigaida a la Conferencia Nacional por la Paz, ; 
Marcos afirmó que el diálogo de san Andrés "está agotado", y | 
criticó las posiciones de la delegación oficial al acusarla de ] 
heredera de los conquistadores "Que todavía demandan la rendición : 
que sus ancestros no obtuvieron”. 3 

láas afirmaciones del subcomandante Marcos fueron conocidas dos i 
días después de la consulta nacional convocada por el EZLN para : 
definir su futuro y Jas mismas provocaron confusión acerca del 
futuro del proceso. 


Los organizadores de la consulta han contado hasta el martes 
el 76 por ciento de lus vulos ESA DA dos en más de once mil mesas y 
que corresponden a 951.000 votos. de los cuales el 53 por ciento 


pidió que el EZLN se convierta en una fuerza política EA 
independiente. N e 

A Jas afirmaciones de Marcos, Que provacaron confusión en el 
estado de Chiapas, el Gobierno de México reiteró su voluntad para 
negociar una salida política al conflicto que inició en Chiapas en 

S enero de 1934 y dijo que se mantendrá en la mesa de negociaciones, 
tal y como fue acordado con los reheldes. 

ia delegación oficial y la del E7IN tienen previsto celebrar 
una nueva fase de negociaciones el S de septiembre en san Andrés 
Larráinzar. 830 kilómetros al sureste de la capital mexicana, en 
el estado de Chiapas. 

El Secretario de Gobernación, Emilio Chuayffet afirmó que el 
mensaje de Marcos no ha sido diriaido al Gobierno, sino 
especificamente a un arueo de Ja sociedad civil, la Conferencia 
Nacional por la Paz. e insistió en que el diálogo no está agotado 


A A A A PX o e - => 


nio rato. 

£l obispo de den ¿vistóbal de las. Casés (Chiapas), Saíñuoel 
Ruiz, mediador en el conflicto de Chiapas, y quien participó de la ¡ 
Conferencia por la Faz. o Guée Ja aseveración del lider ¿ 
zapatista hacía una veferencia a los resultados de la última ! 


reunión de San ñichés, el a de agasta. 

Consideró que el proceso de diálogo como salida al confiicto 
se ha visto “fertilizado” por los resultados de la consulta 
nacional convocada por la guerrilla. 

Más tarde, la Comisión Nacional de Tnmtermediación (CONAT) que 
preside el obispo, afirmó Gue el mensaje del subcomandante Marcos 
fue maJinterpieiodoa y que él se vefjere a que los mecanismos 
usados en el proceso aciual de negociaciones mo nan Tuncionado . 

y 
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GUATEMA! A-COMRATES ([Previción) 
Al MENOS 26 MUERTOS FN ENFRENTAMTENTOS ARMADOS FSTF AÑO 


Guatemala. 24 ago (FFF Y) - Al menos 25H personas, entre soldados 
y rebeldes, han resultado muertas en los combates librados este 
año en Guatamala entre el Fiército y la overrilla, oye Dor orimera 
vez mantendrá un alto el fuego unilateral cara facilitar las 
elecciones generales de noviembre. 

Fuentes militares informaron a FFF de aue este año han caido 
en combate con la querrilla de la Unidad RevoJucionaria Nacional 
Guatemalteca (URNG), la única activa en Centroamérica, 14 
soldados, mientras otros 43 han resultado heridos. 

Un policia también murió y otros tres fueron heridos en 
ataques rebeldes. 

$” Mientras, en las filas ouerrilleras han muerto once rebeldes. 
según informes oficiales, aque registran también la derfención de 
cinca "terraristas”, entre ellos un *comandante* de las Fuerzas 

eo. Armadas Rebeldes_(FAR), Timoteo Ruperto. Navar ido Chután, ¿AMas 
Mubéen” o “Adán* 

Detenido a finales de abril en Cuilapa, departamento oriental 
de Santa Rosa. el ¡efe rebelde se convirtió en el orimer 
*“orisionero de ayerra", debido a Que se negá a acogerse a la 

amristía ooJítica a la ave tienen derecho los guerrilleros ave 
abandonan las armas y se veinteoran a la vida civi]. 
En e] momento de su caotura, Navarijo era el asesor político Es 


del frente “Santos Salazar” de las FAR. al aue se habia 
co oada en 199), desoues de combatir, desde 1982, en el frente 
“Lucio Ramíire7”*. en el deoartamento norteño de Petén. 


Otro guerrillero idantificado como Hugo l émus Cardona fue 
detenido este año en ed y tres más, Fissehia Mauricio Ramírez? 


“Fdigar”", Juliana Simán “¡sticia”" y Marta Pérez "Yolanda", fueron 
cabturados esta semana en aa costa sur tras un “enfrentamiento 
armado . 


, Según informes militares, desde Que se inició la querra civil 
guatemalteca, en noviembre de 1960, la querriJla ha ocasionado la 
muerta de al menos 2.004 soldados . ] 

No están registradas las bajas de la guerrilia en este. 
conflicto hélico, que según grupos humanitarios "orivados ha 
ocasionado la muerte de unas 150.000 personas. 

los departamentos de Petén y Aalra Verapa7 (norte), 
Chimaltenango (centro), Escuintla (sur), Quiché, Huehuetenango, 
San Marcos (noraccidante) y Quet7altenanao (occidente) son las 
regiones donde hay más actividad guerrillera. 

En los últimos meses, los rebeldes han realizado ofensivas en 
la costa sur auatemaltaca, dende esta semana el Fjército ocasionó 
dos muertos a las filas querrilleras y capturá a tres componentes 
de la Organización del Pueblo en Armas CORPA). 


o 


La URNG y la gubernamental Comisión de Paz (COPA7) han 05” 
mantenido este año conversaciones en México tendentes a poner fin «7 : 
al último conflicto bélico ouve oersiste en Centroamérica, mientras | 


y 


en el interior del país no han dejado de sonar las armas. 
Seaún ej Fiército, la URNG incrementó su actividad a partir 
del 30 de junio pasado con la ocupación de noblacijiones y ataaues a 
cuartales con el simole hecho de tener oresencia poraue 9 50 8 3 37 
*"miJitarmente ya está derrotada Y ¿0 Aisne oosibilidades de: 


LAA AI 1 


OA << á ** NN NN 

alcanzar el poder por la vía de las armas” 

Sin embargo, la *comandancia” rebelde anunció esta semana en 
Panamá un alto el fuezse “unilateral” entre el 1 y el 13 de 
noviembre oróximo, con el fin de facilitar la celebración de las 
elecciones aeneráles orocramadas para el día 12 de ese mismo mes. 

Para el arzobispo de Guatemala, Próspero Penados del Rarvin, 
aunque al gesto rebelde es “oositivo", habria aue determinar oué 
ventaja quiere sacar la ayerrilla de esa tregua, porona Ja URNG 
sique estando en la ¡ilecalidad 

Penados exhortó a los raheldes a abandanar la guerra, ae 
según él *han tomado con una forma de vivir", y también les pidió 
quen depongaan las armas. - 

Varios sectores recibieron con optimismo la decisión de los 
rebeldes de decretar una tregua ara los comicios, que servirán 
para elegir presidente y vicepresidente de la Reoúhlica, 300 

.o alcaldes, 80 diputados a] Conareso Legislativa y 20 al Parlamento 
Centroamericano. 
o los casi cuatro millones de ouvatemaltecos convocados a las 

urnas tendrán cue elegir al último oresidente de este siglo en su 
país entre 19 candidatos ome fiauiran en la contienda electoral. 
EFE 
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GUATEFMAL A-COMRATES 
DOS MUERIOS Y CUATRO unico Ed SOAMRATEC Y FYDINEATON MINAS 
Guatemala, 29 ago (FFF)Y.— tm soldado y um cambesino 
resmdtaron muertos. y tres militares v un civil heridos. en las 
combates librados entre el Fiército y la ouerrilla y oor la 
exblosión de minas rebeldes en el norasste da (uatemala. 
informaron hoy fuentes castrenses 
El Decartamento de Tnformación y Mimiloación del Fiército 
(DTDF) dijo one un soldado mirió v otros tres remiltaron heridos 
cuando una oatrtillas militar fue emboscada cor la amierrilla de la 
Unidad Revolucionaria Nacional Guatemalteca (lURNG) 
la acción se registró el lunes en la aldea Mut7il. en Nehai. 
departamento noroccidental del Oumiché 
La fuente aorecó cane el campesino Moisés Alvarado Ramutista 
murió en el deoartamento de San Marcos. también en el noroeste del 
Das. al estallar ima mina rebelde cuando realizaba actividades 
agrícolas 
Mientras. en Ouiché otro civil resiltá herido cuando fue 
detonado un artefacto de escasa ootencia cerca de tun acomete de 
orapaganda de la URNG. i 
Seaún el DINDF. en la costa sur del ais el Fiércita desactivó 
otras doce minas del tion *claymore” ote habían sida enterradas 
par la auerrilla. 
Aaregaá aue en el debartamento sureño de SuchiteoceaQuez?z ina 
patrulla militar descubrió abandonado un reducto insuraente en 
donde se incautaron de una ametralladora “MAG*. dos fusiles M-16., 
tres oranadas de mortero y minición oara fiueiles 
Estas acciones militares se recistran en momentos en cue la 
aubernamentald Comisión de Baz (COPA7)Y y la “comandancia” de la 
URNG <e encuentran remnidos en Méxica en tuna nueva ronda de 
—conversarciones para hiuscar in actierdo en ne asoectos 
socinecanámicos v la eituaciór 2oraria de fiuatemala  FFF 
ORDIRS/CAM/fv 
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GUATEMALA-PAZ d 
GOBIFRNO Y GUERRILLA DF GUATEMALA REANUDAN NEGOCTACTONFES 


A dal al mi e DL a 


Puebia (México), 16 ago [€fFE).- El gobierno y la guerrilla 
guatemalteca reanudaron hoy en la ciudad mexicana de Puebla las 
negociaciones para suscribir un acuerdo que atienda los problemas : 
socioeconómicos de ese pais centroamericano. ' 
La oficina de Naciones Unidas indicó a EFE que las 
delegaciones de la Comisión gubernamental de Paz (COPA7) y la 
Unidad Revolucionaria Nacional Guatemalteca (URNG) analizan por 
separado el asunto que discuten desde abril pasado. . 
€El encuentro que es moderado por el rrancés lean Arnault, ! 
funcionario la ONU, tiene como sece un lujoso hotel ubicado en la : E 
ciudad de Puebla, a unos 130 kilómetros de la caocital mexicana. : 
Se espera cue la reunión se prolongue por cuatro dias, aunque 
la firma dal miema <e orevé a más tardar en la primera quincena de 


el 


septiembre, según la COPAZ . 
5 El gobierno y la guerrilla negocian desde abril de 1991 la 


firma de un acuerdo de vaz que termine con el conflicto armado 
interno que, según organismos humanitarios, ha caohrado 150.000 
vidas a lo largo de tres décadas. EFE 
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GUATEMAL A-PA? 
URNG NO FTRMARA TREGUA Y ACUSA Al GORTERNO DE TNCUMPL IR PACTOS 


Guatemala, 16 ago (FFF ).- La guerrilla de Guatemala no firmará 
una tregua con el Gobierno del presidente Ramiro de león, a quien 
acusó de no respetar los acuerdos de paz Que ambas partes firmaron 
desde marzo de 1994. 
En declaraciones a una vradina auvatemalteca desde México, el 
dirigente guerrillero *Rolando Morán? descartó la firma de un 
“cese el fuego" hasta oue concluya el pracesa de negociaciones de 
paz, Que mantienen desde abril de 1991 con el Gobierno. 
Morán, cuyo verdadero nombre es Ricardo Martínez, vecordá aye 
la guerrilla de la Unidad Revolucionaria Nacional Guatemalteca 
CURNG) planteó como condición para suscribir un acuerdo de pa7 
"firme y duradera", el establecimiento de las "bases de solución" 
a las causas ate provocaron la querra. 
EE "¿Cómo vamos a creer que una tregua a algo similar sería 
espetada por el Gobierno y el Fjércita si el primer acuerdo sobre 
derechos humanos fue firmado hace un año y no se cumple?*", se 
preguntó el ¡jefe rebelde en declaraciones a la emisora "Sonora es 
la Noticia”. ] 
la URNG y la Comisión ouybernamental de Pa7 (COPA7 ) abrieron 


análisis del ssunta sacial, económico y aararia de este país 
centroamericano. 

Los "Aspectos saocieconómicos y la situación agraria” es el 
penúltimo punto de un calendario de discusiones, que debía 
concluir este mes de agasta con la firma del acuerda definitiva de 
paz. : 

Sin embargo, ante la lentitiid del diálogo los analistas apinan 
que podría retrasarse hasta principios de 1996. á 

Fl presidente dea COPA7, el sociólogo Héctor Rosada, 
considera que una vez terminada la discusión de la situación 
socioeconómica y agraria, ambas partes padrian ponerse de acuerda 
sobre un cesa el fiiegoo, descartado en varias oportunidades por la 
URNG . 

- —— Aci de Morán. diritoente-del HiéreHto-6urerri Hero-de J)09——— 

Pobres (FGP) una de los cuatro oripos aglutinados en la URNG, la 
Misión de Naciones Unidas para Guatemala (MINUGUA) caonstatá el 
incumplimiento de los acuerdos por parte del Gobierno. 

La MINUGUA verifica desde noviembre de 1994 el cumplimiento de 
un Acuerdo Global sobre Derechos Humanos suscrito por las partes 
en marzo de 1994. 

Otro convenio cue no se cumplió es el de reasentamiento de 
poblaciones desarraigadas por el conflicto armado, firmado en 
junio de 1994 en Oslo (Noruega), denunció el guerrillero. 

Según él, también se violaron los derechos humanos al no. 
permitir que la población dispuesta a votar reciba su 
documentación adecuada para cumplir con su derecho de sufraaio. ) 

"Si las negociaciones na culminan satisfactoriamente, se llega 
a acuerdos realistas y se emojeza a cimolir con resolver las 
causas de la anerra no puede haber pa?, aún cuando lo 
quisiéramos”, insistió. 

Por otra parte, Morán desmintió una desvinculación entre la 
jefatura política de Ja guerrilla, radicada en México, y sus 950 8338 


2 


- 


A np 


A ÓN 


combatientes en las montañas de Guatemala, con ovienes, Aasequrá, 
existen canales de comunicación. 

“Constituve una versión interesada, dirioida a crear 
confusiones, el hecho de que no tenaamos el control con miestro 
combatientes y membresia”, explicó al anunciar oue la URNG está 


más sólida cue nunca. 
Asimismo, recha7á que el llamado "impuesto de guerra”, cobrado 


por los alzados en armas a terratenientes, constituya un elemento 
perturbador en las neaociaciones de paz. 

Fate impuesto está dirigido a los hacendados aue aplican 
velaciones laborales "injustas”* o donde las “aanancias exageradas" 
se abtienen a costa del *trabaio y mano de obra mal pacada”, dijo. 

*€£1l conflicto armado tiene ome ser costeado cor aauyellas ase 
han orovocado las causas de la guerra”, veiteró Morán al negar que 
una serie de acciones armadas de la ouerrilla contra haciendas 
privadas sean "represalias" por no pagar el impuesto de guerra. 

Fn este sentido, aclará Que tales sabota les se centraron en 
as fincas utilizadas por el Fjército, lo que “inmediatamente” las 
convierte en “obietivos militares”. 

Fl conflicto bélico en Guatemala, el única oye persiste en 
Centroamérica, provocá la muerte de unas 150.000 personas, la 
desaparición de atras 45.000, el exilio en México de otros tantos 
y el desplazamiento interno de por lo menos un millón de personas, 
según organismos humanitarios privados. EFF 
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GUATEMAL A-PAZ 


PRESIDENTE DE LEON RECTRIO *DFCLARACTON DE CONTADORA” 


Guatemala, 29 ago (EFE ).- El presidente de Guatemala, Ramiro 
de teón Carpio, recibiá hoy la "Declaración de Contadora”. en la 
que la Unidad Revolucionaria Nacional Guatemalteca (URNG) acepta 


decretar un alto el fuego "unilatera]”" de 13 días para no 
obstaculizar las elecciones generales del 12 de noviembre próximo. 


El documento, firmado por la URNG con representantes de Jos 


partidos políticos guatemaltecos y de la Comisión de Paz (COPAZ ) 
la semana pasada en Ja isa panameña de Contadora, fue entregado 
iefe de Fstado por el Parlamento Centroamericano (PARLACEN). 

De león dijo que "es indudable que este primer paso es un 
triunfo que además de comprometer al PARLACEN en su lucha por la 
le da credibilidad al foro como un organismo de diálogo en la 


a1 


paz, 
región". 
Destacó que el PARLACEN, al haber involucrado a Jos partidos 


políticos en el proceso de paz guatemalteco, convierte este 


diálogo en “irreversible”. 
Según De León, el siguiente paso será solicitar a los 


candidatos presidenciales que apoyen todos los acuerdos de paz a 
los que lleguen e] Gohierno y Ja URNG en Ja mesa de 


conversaciones. EFE 
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GUATEMA! A-PAZ 
VUTCEPRESTDENTE CRITICA URNG POR CORRAR TMPUESTO DF GUERRA 


Guatemala, 17 ago (FFFR).- la Unidad Revolucionaria Nacional 
Guatemalteca (URNG) comete un atrooello al cobrar el denominado 
"impuesto de querra" a los terratenientes, afirmá hoy el 
vicepresidente de Guatemala, Arturo Herbriger . 

*Fl cobro del impuesto es mm delito”, remarcó al ser 
consultado sobre el aroncio rebelde de oue contimiarán con esa 
acción contra los hacendados que aplican relaciones lahorales 
“injustas”. 

tino de loas "comandantes” de la URNG, Rolardo Morán, rechaza 
que el cobra de ese impuesto constitirra in elemento perturbador en 
las negociaciones de paz oue se reatizan con el Gobierno del 
presidente Ramira de león Carolio, a auien los empresarios 
agrícolas han pedido garantizar la propiedad privada. 

Herbruger dijo ave las fincas del país no son objetivos 
nilitares y Que por eso la guerrilla comete un atropella al 
insistir en exigir pagos a los hacendados. 

la gubernamental Comisión de Paz (COPA7)Y y la URNG se 
encitentran reunidos en la actualidad en México en busca de un 
acuerdo en los aspectos sociales y económicos y de la situación 
agraria del oaís, el único de Centroamérica con una guerra civil 
no declarada, iniciada en 1960. FFF 
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Damasco y El Cairo 


M El movimiento integ.is- 
" ta islámico Hamas pidió ayer 
a los palestinos de la Franja 
de Gaza y de Cisjordania que 
el vienes próximo se mani- 
- fiesten por la libertad de Abu 
Marzuk, jefe de la oficina po- 
líica del mismo Hamas arres- 
tado dos semanas ztrás en 
Nueva York. 
Hamas, que hizo el liama- 


miento en un documento di- 
fundido en Damasco, se opo- 
ne al proceso de paz entre ára- 
bes e israelíes y se atribuyó la 
responsabilidad de numerosos 
atentados suicidas cometidos 
en territorio israelí. 

Marzuk, que vivió en Esta- 
dos Unidos durante 14 años. 
fue arrestado el 25 del mes pa- 


-sado en el aeropuerto Ken- 


nedy de Nueva York por re- 
sultar inscrito en la lista de 


oOL-ol 


rupos fundamentalistas lanzan amenazas 


extranjeros sospechosos de 
estar relacionados en el terro- 
rismo islámico. Israc! pidió a 
Estados Unidos la extradición 
de Marzuk acusándolo de ha- 
ber organizado atentados en 
que perdieron la vida numero- 
sos israclíes y de haber envia- 
de dinero a Hamas en Cisjor- 
dania y Gaza para comprar as- 
mas. 


AMENAZANA 
MUBARAK 

La organización integrista 
islámica egipcia Tala'ei al 
Path. dos de cuyos militantes 
fueron ahorcados el domingo, 
anunció ayer que se opone 
eliminar lo antes posible al 
presidente egipcio, Hosni 
Mubarak “Juramos ante Dios 
que no te perdonaremos a tí, 
Mubarak, ni a tus esbirrios y 


cs MAUAIIAA mr amas Me 
o 


tinuará, mientras vivamos, 
hasta la caída del régimen”, 
dice un comunicado difundi- 
do por Tala'ei al Fath (van- 
guardia de la conquista), reor- 
ganización de la Jihad, que en 
1981 asesinó al presidente 
egipcio Anuar el Sadat. 

“Los hijos de la Jihad — 
dice el comunicado— están 
en condiciones de dar golpes 
mortales, en el momento 
aportuno, a los apóstatas ene- 
migos de Dios, de lo que es 
prueba lo que nuestros herma- 
nos, los mártires de la Yama 
islamiya, hicieron en Addis 
Abeba”. al tratar de atentar 
contra Mubarak, el 26 de ju- 
nio pasado. Tal'ei al Fath se 
atribuyó intentos de atentados 
«<ontra el ministro egipcio del 
Interior, Hasan el Alfy, y con- 
tra el jefe del Gobierno, Atef 
Sedki. llevados a cabo en 
agosto y noviembre de 1993, 


t 


Asoe3i 


e A 


O 


Ue ES 


ES 


á A A 


VINIL. 


EN 


0 


! das PA 


ea ASOcOs 


3 lalz 

A ARE 

ION 

1 
CTE PACA 

Els e O: Ds “be 


e 


Parr A, Pri. 
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Terroristas musulmanes “sin 
trabajo” pasan por Uruguay 


Terroristas musulmanes “sin trabajo” 
transitan asiduamente por tesritorio uru- 
guayo y brasileño para luego asentarse 
en Ciudad del Este, importante enclave 
islámico en tierras paraguayas, según 
poi durante la cumbre antiterro- 


la el encuentro, que tuvo carácter 
reservado, el ministro del Interior para- 
guayo, Carlos Podestá, dijo que cientos 
de jóvenes que se habían alistado en 
grupos terroristas musulmanes *“queda- 
ron sin trabajo” tras los acuerdos de paz 
con Israel y resolvieron atfincarse en ra- 
raquay, donde tienen familiares. 

Podestá informó que las policias de 


E Argentina, Brasil y Uruguay colaboran 


ol el 


con la de su país en la vigitancia de estas 
pa a 


da por pun Podestá 


mencionó ametralladoras AR 15 y 
subametralladoras UZIS, 


por 
argentinos y brasileños. 

Usitxi Usupaa miss  ASPO- . 
destá dirigiéndose a su par argentino : 
Carlos Corach— pero yo no sé a manos : 
de quién van a parar esas armas. AA : 
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EL CAIRO (EFE y Clatín). - El gobier- 
nv libio del coronel Muammar Khadafi 
llamó ayer a los musulmanes de todo el 
mundo a librar una guerra santa (Yihad), 
para liberar la ciudad sagrada de Jerusa- 
ién de la ocupación israelí. 


El llamamiento de Libia sc produjo co- 


mo respuesta a una decisión del Tribunal 


had=i 


( : 


Supremo de israel que reve.có una prohi- 
bivión para que los judíos conmemora- 
ran la segunda destrucción del Templo 
de Jerusalén por parte de los romanos en 
el año 70 de nuestra era. 

“La decisión israelí es una profana- 
ción de los lugares sagrad»s del Islam”, 
indica el comunicado del ministerio libiw 


cial de Trípoli. 

La nota agrega que “por ello, la guerra 
santa es ahora una obligación para los 
musulmanes en todo el mundo”. 

La guerra santa es una clásica reivin- 
dicación del régimen iraní que ahora 
enarbola Libia -que no reconoce al Es- 


ol Ol 


= caresa medida. . ASE 


lama a guerra santa 


de la Unidad, difundido por la radio ofi-- 


tado de Israel y se opone al proceso de 
paz en Oriente Medio-, con una ame- 
naza que aparece más retórica que con- 
creta, 


La historia del Templo 


El pueblo judío conmemora como un 
día de duelo la destrucción, en dos oca- 
siones, del Templo de Israel. La primera 

:; en el año 526 (antes de Cristo) y la se- 
gunda en el año 70 de nuestra era por 
parte del Imperio romano. El primer 
templo fue construido por Salumón, hijo 
del rey David, y el segundo por Herodes. 

La zona donde fueron erigidos ambos 
templos es la parte antigua de la ciudad 
de Jerusalén, en la que se encuentra ac- 
tualmente la mezquita de Omar, cl tercer 
lugar más sagrado para los musulmanes, 
después de La Meca y Medina (Arabia 
Saudita). Pero también se halla allí cl 
Muro de los Lamentos, que era la segun- 
da muralla del Templo de Israel. 

En 1967, tras la victoria israelí en la 
guerra de los Seis Días contra las fuerzas 
árabes, Israel ocupa la ciudadela antigua 
de Jerusalén y posteriormente la anexa, 
pero acuerda que el Monte del Templo 
quedaría bajo jurisdicción jordana por 
tratarse de un lugar sagrado del Islam. 

Para evitar incidentes entre los judíos 
y los musulmanes, un juez decidió que la 
policía inpidiera a los israelíes orar en el 
. Monte del Templo, Pero un grupo ultra- 
“ortodoxo judío recurrió al Tribunal Su- 
; premo de Israel que ahora decid 
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VIE? a Tirar 
TRES CUERRTIA EPM MUERTOS Fr Elo SL Mal RARO 


STeriicatlén, DE 2an (SFF)> - Fiterras de Terael mataron a tre- 
auerrillerse al narre de la 


s 


>ona de seotiridad" rue ocuicezn en el 


<tíbano meridional. han informado hov, viernes, fuentes militares. 


-—— 


' 


Fl choome. aoregaron., en el <ector peREnead, ce produia anoche, 


y se orolonaó durante varias horas, con la carticivación de 
helicópteros de la fuerza aérea y fuerzas de artillería israrliías 

y del *"Fiército del Sir t ihbanés” (FSt), <u aliado 
mm ano Un saldado Asrar] li_resulrá herido de considerar ¡ón / en Ja Re 
cabeza y fue evacuado en un Thelicáotero miVirar al hosoital Rambam 


(Maimónides) de la ciudad de Hsifa 

las fuentes mo informaron <l eran auerriileros orn-iranies de 
Hizbula, los mas activos de e res SiS encia contra la ocuoación 
israelí en el eur del t ibano. Oo de aorigcaen palestina 

Con estas victimas se elevó a siete el mimero de muertos esta 
semana en torno de la “zona de seguridad". A orincivios de esta 
semana los guerrilleros de HizbiJá mataron a dos milicianos del 
FIS, y éste, en renrecalia, a does de ellnea el miérrotes 

Nesde la semana anterior, nueve ouerrilljeros perdieron la vida 
en enfrentamientos con fuerszse de lersel n dal 5:15 - CFF 
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HAMAS -TSGRAF1 ] 
TNTEGRISTAS ME HAMAS, AMFNATAMN UMN UNA “YIHAD" A TORAFI 


Terusalén, 25 ago (FFE)Y - Tras el arresta de 27 de <us= 
miembros por el Servicio de S“eauridad (Shin Retd. el Moyimiento de 
la Resistencia Teajámica (HAMAS) diá a conocer un comunicada cor el 
cuad amenaza con inteneificar <y “vihad* (auerro eantad contra 
Teran? : 

Ed amuncio, han inésarmado Fuertes malestinas Eonv. viernes, fue 
dado a conocer en la ona autánoma de nava. dande la co iria q 
oalestina continmia biercanon intencamaerte a Tile Swan adios tal 
inaanjero*, al cre se atribriiveo is crensraccór ne ar caros 


explosivas activadas mar Ti: de Hamas reantra Teraet 


En los das úidt: 2tent Ls iio pasado en la ciudad de 
Ramat Gan, v ed lines DAcadoa nm cir Aritoerioo: ierucatlen oz 
suicidas palestinas camoar: ne vw ontras 


—— E /óÉÁúÁ—ñÑK— e — 


da la Aritaridad 


Nacianald Falestina 1 anto, 


Umaqat INTA 2er 2 12 OTarnca 


en Ga7a de <m cresidantao., Arafat. decidio interrimolr aia 
contactos con Hamas. hasta 012 cecen por completa <= ataoiez 

Shaat djjo one los últimos atentados de HAMAS, tras un oeríodo 
de varios meses de calma, *sororendió a la AMP. ranvencida de aue ES 
existia un entendimiento” para evitarlos ya aye. además de 
poriudido: económicamente a la población palestina, obstaculizan 
las negociaciones con Israel oara concretar el reolieaue de su 
ajército y la aitonamía de Ciciordania ocupada. 

En <u anuncio, Jos dirigentes del movimiento afirman que la 
detención de sus militantes por agentes del Shin Ret israelí “no 
les amilanará", y oue el orimer ministro Teaasec Rabin lo hizo "para 
elevar la mortal de <u=s soldados v calmar a la ncinión oúblicar. 

Al vededor de 2.000 militantes de la derecha nacionalista 
jeraelií, militantes del mew movimiento “7: £rt7emi” ÍfFfara ez 
miestra patria), eo enfrentaron anoche con la aolicia, v 14 de 
ellos fueron arrestados cuando se manifectaban contra Cahin. 

Feta mañana scegnmian hajo arresto enatro de los manifestantes y 
su lider, Moshé £aolin, literaria ba 
arrasta domiciliario hasta el nróáxvi 


ia fianza. ce encantraba en 


ice ridirantez de lea rtereres nsactenalio a exvicen la dimición 


Y 
de Rabin v sm adelanto da tas elecciones a fin de ¡impedir e! 


reoliranme militar dea laz rentroós dirhannatz malestinaz= de 
Ciealiordania, cara ellos laz Tons hoihlicaz da Trerdaa y CLamaria en 
las cuales nav 14t atentamente cirio e +abhitaras Sarocirra 130 ada 
calanos.- FEF 


ORI /D04-41/ 95 


QA ASOSAAS 


O III RTS. VIARIA UU ar 0 o mr mo e 


po permea AOL 

on RAR rd ars 
ODO 

du de 3115 e 

A A 

(ESO 


II A e 


Cr rr rr ma 


IAEA .oe 


oa. 


00105 


CANO ADE SINACO 


AFQUE TNTEORITSTA SUNT ASESINADO A TIROS FN BF 

Beirut, 31 ayo (EFRJ).- El jeque mmisulmán Std 
que preside uña asociación de caridad de corte integrist 
asesinado eñ la mañana de hoy. jueves, cvaúdo saila de s 
edo AO a BL a a es rta e BEE. de 
Po! ic i53A. 

Es alentaci, En MOT A a a O Hada 
Al halabi, fue cometido por dos inmiividuos aras que G 
contra el jeque detale un óuiaaówvi] marca Hercedez. ) 

Nora? a aa e O a A ES AY 


' y 


ii Ge isia Háata=i y Bic du ei Dusia e «ied je slidiala 
ál Hariri, conocido como “sl etiope”, que «lurañte dos úl 
de lá guerra Jibanesó (1975-1370) consiguió miles de seg 

En las 41 L Lia éleís a Guias leyisla Li VAS, esta 
cicárnidado de los “Herinanos Musalrnares"., tombién de Len 
integ9rista suní. obtuvo des escaños en el Parlañmevlo., 131 
Beirut y olra por Tripoli, en el ixarte del csi2, de mayo 
EFE 
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Nizar al kalabi, 
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ispararon 


Lativas del grupo 
io Habáasth 
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Reirot,. 29 ago (FFF) - Hirbila vealizó hov martes in atacme 


contra varias cosiciones de la orisraelí milicia del Fiército del 

Sur de t íbano (FS! ) en la franja de 1.000 kilómetros cuadrados que 

ocupa Tsrael al laran de su frontera en el sur de 1 íbano. 
Fn n comunicado difundido esta mañana en Reirut., el proiraní j 

Hizbula (Partida de Dias) dijo aque el ataque con varios 

lanzada contra bosiciones del FSt en la sureña 


orovectiles fue 


localidad de Rint Tbeil. 
Hizbula dice en so comunicada aue un miliciano oraisraelji 


mirió y un taname fue destriiido a vai dal ataque - FFF 
feb/rom 
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rántía es utilizada 
como base terrorista 
| argelina desde 1992 


' Los grupos terroristas argesinos 
utilizan Francia como base estra- 
tégica desde 1992 y disponen de - 
campos de entrenamiento para- 
militares en vastas zonas de terri- 
torio francés, según informacio- 

; nes divulgadas ayer por el diario 

“Le Figaro”. 

| El matutino explica que la 

i “intemacional integrista que sirve : 

los intereses del FIS (Frente Islá- : 
mico de Salvación) y del GIA 
(Grupo Islámico Armado), está 
muy estructurada y genera trar- 
cos de armamentos y de prepara- 
ción de todo tipo”. (EFE) A 1 
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CONFTAMAN 7 MUERTOS: [le HERTOOS AiCNTAboO SFGUN Ll TIMO RÁLANCE 
Argel, 3% ago (FER ).> Pista personas resultaron miserias y 
GiÍas 27 hiéi idés, sSei2a de =llas sie Gravedad, áldl estóllar hoy > 
jueves, un cocha bomba delante de la Dirección hensial de la 
Seguridad Nacional (06 ,N), en el barrica porular de Rob El UVed, en 
Argel, informaron fuentes oficiales. 
la explosión, que se produjo a las doce del mediodia (11:00 
GMT) se escuichó a a varios kilómetros del luyar del suceso y, 
según el primer balance oficial de víciimas, ofrecido una hora 
después del atentado, e«l número de duertos ascendía a diez 
tesi Ential de Jas hechos ¿indicó que se habían 
ande estal 


< 
1 el coche 
O metros de la 


Lomba. ele cie 
ros de 


. 

Un ¡impresionante despliegue policial sigue impidiendo el 
al lugar del atentado y dos Landgietas blinmiadas de la policia se 
PE a atada da? ais do 1 a antrada or Ama val de ls DGSN . 

Desde cuiienzos de año se han eroducido una velnteña de 


y 


z >rmtcardoro poes e e 
atentados con coche Domba Ed ar Ses y A 1 . 

z OR ARE IA % d IS 
provocado al imenños cien muertos y >06 ne 1d0S, Segun los recuento: 
“Ticiales de viciimas. 
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de E al A O ES q e o 
la 25L4C100 maineav ia de 


produjo hace d0s señañas en z 
Fines", 30 kilómetros 6l vcéeste de la capital, Tugar dónde vesider 
inistro y diputados y g9ue se saldó con la mierte de dos 


p 

ica habvitentes de avgel pueden escuher cada noche expa 
cuyo origen siguen omitiendo las fuentes oficiales, sin embargo. 
já prensa vevéela cada maña destrucciones de puentes € estallidos 
en edificios sduinistrativos, escuelas yv aluoñldias. 

La proximidad de la convocatoria de Jas elecciones hace 
vez más Trecuentes los atentados contia estos =dlri lus. DOYques 
Ja ; legjas edlerioales. EFF 
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ARGEL TA -TERRORT 
MUEREN DOS MUITF 


Argel. 


0013, 


SMO 


RES Y TRES 


30 ago (FFE).- Nos mujeres y frez 


NINOS 


EN EXFPLOSTON ROMRA 


niños resultaron 


muertos al estallar un artefacto colocado POr uN arupo armado 
dentro del domicilio de un alcalde en funciones, el pasado lunes, 


en la provincia de Chlef, 
*"Liberté”. 


Los hechos se produjeron durante 


según 


informaciones del 


diario 


la noche del Junes, cuando un 


PES de extremistas armados rodeó la casa del alcalde en 


unciones y de un miembro de las milicias de la 


localidad de Reni 


Rached, 210 kilómetros al oeste de la capital. 

tos dos hombres resistieron durante dos horas Jos asaltos y 
respondieron a los disparos de los extremistas armados, hasta que 
éstos colocaron un artefacto en la habitación contigua. 

la explosión provocó la muerte de la esposa del alcaide en 
funciones, Yamina Maarufi, embarazada de ocho meses, de su vecina 
Laalia Branín y de su hijo. además de otros dos niños del 
miliciano, así como el desplome de cino casas de Jas 


inmediaciones. 
Por otra parte, 


"liberté" 


indica que las operaciones de 


me rastreo realizadas desde el pasado viernes en la provincia 


cabileña de Tizi Uzu, 
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100 kilómetros a] este de la capital, 
finalizaron con la muerte de siete presuntos terroristas. 
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ARGF1 TA-TERRORTSMO 
CTNCO PERSONAS MISMA FAMTIL TA MUFREN FN ATENTADO CON FXPLOSTVOS 


Argel, 17 ago (FFF).- Cinco vcersonas de ima familia argelina 
murieron al estallar un artefacto lanzado dentro de su domicilio 
por presuntos integristas, informa hoy el diario “Fl llatán” 

Fl hecho ocurrió el martes. cuando. según el rotativo, un 
desconocido lanzó el artefacto dentro del domicilio de la familia 
Ferrah, en la localidad de Ruinan, provincia de Rlida, 45 
kilómetros al sur de la capital, y orovocó la muerte de cuatro 
mujeres y un niña, y heridas graves a dos muchachas. 


la noticia no ha sido confirmada dor fuentes policiales. FFF 
tm/ter/las 
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ARGFIL TÁA- TERRORISMO 
ASESTNADAS STETF PERSONAS POR PRESUNTOS INTEGRISTAS 


Argel, 16 ago (EFE ).- Los cuerpos sin vida de siete personas, 
seis hombres y una mujer, fueron encontrados degollados en el 
pueblo de Ruina, provincia de Tn Defla, 150 kilómetros al oeste de 
esta capital, el pasado lunes, informa hoy miércoles el diario “Fl 
Uatán”. 

Las siete personas fueron secuestradas por un grupa de 


presuntos extremistas armados durante la noche del 
pueblo de 7eddin. 


Por otra parte, el mismo diario informá de que en la provincia 
de Buira, al este de la capital, un artefacto colocado en la 
carretera, que explosionó al paso de una patrulla de guardias 
rurales, descuartizó a un niño que pasaba por ese camino. EFE 
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El presidente ésipcio escapó. 
recientemente a un atentado 


perpetrado É por los integristas | 


- islámicos mientras realizaba 
una visita a Etiopía. Su . 
antecesor en el cargo, Anuar el. 
Sadat, perdió la vida en un . 
atentado similar, obra de los 
Hermanos Musulmanes. En 
esta entrevista, Mubarak se 
ensaña con los integristas 
islámicos, a los que prefiere 
catalogar como simples 
“terroristas”, y defiende la 
necesidad de mantener una 
postura inflexible con ellos sí 
se quiere preservar la paz en 
todo Oriente próximo. 


El Cairo, 
por Claude Loriewux — 


— Yasser Arafat ya del fracaso, al punto ' 


muerto. ¿Sobreviviría a un fracaso de las ne- 


gociaciones sobre el nuevo despliegue de las > 


tropas israelíes y la celebración de elecciones * 
para el Consejo de Autonomía en Gaza y Cis- 
Joraania? 

— Si no se lic las declaraciones de prin- 
cipio de israclíes y: palestinos. Oslo y demás, 
Arafat ya no podrá” seguir controlando la región, 

. Con lo que asistiremos a un recrudecifmiento del 
* terrorismo. ES 
— ¿En Gaza y Cirjerdania? E 

— Cisjordania y Gaza serán el centro, el eje 
del terrorismo; pero se podrá extender fuera de la 
región. 

— ¿Espera el grupo integrista Hamas pre- _' 
“cisamente el fracaso del proceso de paz? 
— Los fundamentalistas palestinos no son los 
únicos en apostar por este hecho, sino todos las 
* de la región. Y eso es lo que me ada sabre- 


pr "¿Son conscientes americanos e israelies 
dela necesidad de encontrar una solución ur- 
gente? 
“ — — No hago más que decírselo. Si las negocia- 
ciones entre palestinos e israelíes fracasan, asis- 
tiremos al mayor desastre conocido en Oriente 
Próximo desde hace mucho tiempo. Todavía hay 
gobiernos que no se dan cuenta 

— Israelies y americanos están en precam- 
paña electoral. ¿Constituye esto un freno más 
para las negociaciones? 

— Es probable. La situación en la Kneset, el 
Parlamento israelí, no facilita nada las cosas. Por 
tanto. es imprescindible que las negociaciones 
avancen porque, de lo contrario, nos dingimos 
hacia el desastre. 

— Es usted el único jefe de Estado árabe 
que frecuenta más o menos a todo el mun 
¿Posee un secreto? 

— Nose lo voy a revelar. ¿Cómo iba yo ¿po- 


der trabajar si todo el mundo lo supiera? Perd me 
va bien. Yo tengo mi forma personal de abgrdar 
los problemas y hablar con la gente. Y mg está 


La Guerra del Golfo ha creado escisio 
bien la situación va mejorando. Yasser Arafpt se 
ha entrevistado con el rey Fahd y con el presen 
te sirio, Assad. Ahora Jordama tiene un en 
dor en Arabia Saudí Hace falta tiempo parf sa- 
near la atmósfera. 

— Hablemos del presidente sirio, Hafez el 
Assad. Se dice que tiene dos soluciones: Hna 
paz honrosa con Israel o el rechazo si los isfae- 
líes exigen de él demasiadas concesiones 
todas formas, siempre saldrá favorecido. 

— Assad no funciona así. No necesita foffar- 
se ur “magen de gran hombre. Espero que Idfacl 
cedae * necesario para conseguir la paz. 

— q el Assad fue condisciputo suygjen 
ó 


si 


dando buenos resultados. de 


ta Escuela del Aive de Egipto. ¿Le con 
bien? 

— No hablaba mucho con él. No teníamascl 
mismo grado: yo era comandante y él capitán] y 


— 


islámicos. 


no estábamos en la misma escuadrilla Era un pi- 
loto de noche. Yo pilotaba día y noche, Después, 
cuando llegó a ser presidente de Siria, una vuz £ 
dije, para que no se equivocase conmigo: “Tú ves 
de noche, ¡muy bien!, ¡pero yo también vea de 
día”. 

— Estados Unidos vetó una resolución del 
Consejo de Seguridad por la que se condena- 
ban las anexiones de territorio árabe a Jerusa- 
lén. ¿Sigue este país descalificado para hacer 
de mediador entre Israel y los países árabes? 

— Estados Unidos es la única potencia y el 
único país que puede ayudar a que los dos coa- 
tendientes Heguen a un acuerdo. ¿Cómo voy a 
decir que no está calificado para ello? Pero tam- 
poco vamos a aceptar una decisión tomad2 por 


o40L 


¿(Ap ie GCUerRA — 


El presidente de Egipto, Hosni Mubarak, no quiere dialogar. con Jos AS 


apuatado tantos contra los grupos islamistas 
armados en el Alto Egipto. 

— No se debe decir grupos islamistas. ya que 
el islam está en contra de la violencia, siny gru- 
pos terroristas. Ñ 

— Lo cierto es que, después de tales victo- 

rias, su régimen se ha puesto en contra de los 
Hermanos Musulmanes, entre Jos que han he- 
cho grandes detenciones, 

— No existe en Egipto nada cuyo nombre sea 
Hermanos Musulmanes, porque es una vrpaniza- 
ción ilegal Son como los fundamentalistas. Y 
son precisamente ellos los que están provocando 
todos lo> prublemas. En 1928 mataron al primer 
ministro. Más tarde, intentaroa mitar al presiden- 
te Nasser en Alejandría Con su sucesor, el presi- 


ellos si la consideramos injusta. dente Sadar se hicieron pasar por moderados. Y 
—- Las fuerzas de seguri , n t fue asesinado por un terrorista que se mo- 
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vía por su feudo. Esos: son ¡165 Hermanos Musul- 
manes. 

— ¿Y qué pasó despisés? 

— Hemos dialógado con ellos durante diez 
«ños, hasta que Ocurrierón los disturbios de 1991. 
No puedo permitir que vioko La ley. Pero, si bien 
es ciento que reciben 5 castigo, siempre es por 
erden judicial, porque” han cometido crímenes. 
No soy yo quien los manda encarcelas. Pero hay 
que mostrarse firmes con este tipo de personajes. 
Con esta gente no'sirve de nada dialogar. 

— ¿Se les permitirá a los Hermanos Mu- 
sulmanes presentar listas a las elecciones 5 legis- 
lativas de noviembre? . -.- 

— Cualquier egipcio tiene derecho a ¡presen- 
tar su candidatura. Pero no puede presentarse na- 
die que esté alistado en las filas de una organiza- 
ción ilegal como los Hermanos Musulmanes. . 

— ¿Se puede concebir un frente de funda- 
mentalistas musulmanes de obediencia sunní 
y chiíta? 

—- La cuestión no radica en saber si se trata de 
chiítas c de sunnitas, Es una cuestión de Seo: 

— ¿De dónde procede? 

— Sin comentarios. 

— Tras la Guerra del Golfo, el gobierno 
saudi sucpendió la financiación a los emupos is- 
lamistas. ¿También cesó la ayuda privada de 
los saudies? 

— No resulta posible controlar a los ciudada- 
nos privados. Son tanto más libres de actuar 
cuanto que tienen cuentas bancarias en el extran- 
jero. En cualquier caso, el gobierno saudí no da 
apoyo financiero a los grupos islamistas. 

— Durante el debate sobre la renovación 
del tratado de no proliferación de armas nu- 
deares, Egipto denunció el monopobo nuciear 
oficioso de Israel en Oriente Próximo. Y, sin 
embargo, se renovó el Unada: ¿Qué ganó us- 
ted con ello? á 

— En DuEstra intervénción explicamos a to- 
dos los paíseBdel mundo el peligro inherente de 
la presencia de s nucleares en Ornenie Próxi- 
mo. La carpeta fué abierta duran:e la nezaciación: : 
de los acuerdos Éntre, palestinos € pe cd 
Camp David.“ . ”s a, 

La hemos vueito a abrir esta vez por des mo-*; 
tivos: en primer lugar, porque en plena renóva- ; 
ción del tratado no podíamos admitir que Israel + 
almacenase armas nucleares 4 cuarenta kilóme- ¿ 
tros de nuestras fronteras. 

— ¿Aprueba usted la decisión del presi- 
dente Clinton de imponer un embargo. contra ; 
la República Islámica de Irán?" 0 — 

— Se trata exclusivamente de vn embargo 
americano que no tendrá impacto alguno. 

— ¡A diferencia del que E as desde a 
agosto de 19902. - HE 

— Lo que me preocupa no es Sadam Hussein, 2 
sino el sufrimiento del pueblo iraquí, que carece ; 
de alimentos y medicinas, la comunidad interna- ¿ 
cional debe encontrar el medio de ayudarle: 5 

— ¿Sin ayudar al mismo tiempo al régi- * 


Ca E 


men? 
— Es difícil, pero es preciso salvar a los ci 
dadanos Jraquies. 
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EGIFTO-TERRORTIMO 
CUATRO CIVILFS MUERTOS FN ATAQUE JOYERIA Y FARMACIA COPTAS 


a a CEFE).- Cuatro ciudadanos egipcios de 

O S lana) han resultado muertos en dos. ataques 
o aus joyeria y una farmacia en la conflictiva 

1 : 14, en €l Alto Fgipto, perpetrados por supuestos 
terroristas islámicos, se informó hoy. miércoles. 
Uno de Jos asaltos ocurrió hoy en Ja ciudad de Magaga (190 

kilómetros al sur de Fl Cairo). cuendo un arupo de hombres armados 
con metralletas irrumpió en una joyería propiedad de cobtos y 


disparó indiscriminadamente . 
aso En el suceso resultaron muertos el dueño del negocio, Fahmi E) 
Ashnñini, y su hijo Nader, mientras que resultó herido un policia 


de tráfico que intentó impedir el atraco, según fuentes de 


- Ministerio del ._Interior.. ] E 


En la misma orovincja. pera en el distrito de Abu 0orgas, un 
grupo armado atacó anoche una farmacia, también propiedad de 
cristianos egipcios, en Ja aldea de Al Muaasarin, causando Ja 
muerte del dueño, Guerqui Shahata, y de otra persona, Abdel nur 


Titos, ambos coptos. 


Los asaltantes huyeron en una furgoneta blanca, señalaron las 


fuentes. ; . 
Estos dos incidentes vienen a confirmar Jo que parece un 
rearaen de los arupos radicales islámicos a su estrategia de 

atacar objetivos coptos, como ya ocurrió en 1992, al principio de 


la ola terrorista en Egipto. . e 
Esta semana se anunció Ja detención de 18 miembros de un nuevo 


grupo terrorista que planeaba, entre otros actos de sabotaje y 

asesinatos, según Jas autoridades, la quema de jglesias 

cristianas. 
Con 


J 
de agosto en actos : 
entre extremistas, policias y civiles. Ja mayoria en la provincia 


de Minia. EFE 
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últimas cuatro víctimas, son 23 Jos muertos este mes 
de violencia velacionados con el terrorismo, 
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Fl Cairo. 2% ¿00 (FF Y - Tres individuos han sido detenidos 
cuando intentaban vender omince centimetros cúbicos da mercirio 
| rojo, elemento altamente exoloszivo. valorado en tres millones de 
dólares, informá la Policia 

Segatn la vereción oficial, el ¡efe de la Policia de Fl 
Matariva. a unas diez kilómetros de Fl Cairo, fue informado de ta 
oresencia de esos tres individuos ote hiuscaban comprador para el 
exolosivo en tuna 7ona donde al oarecer existen "“terroristas* no 


identificados 
iS Fl iefe de la Policía de F1d Cairo, cereral Mabmid Guaadi . 


ordenó a tim agente one se interesase por la "mercancia?" y concrejó 
ona cita con los vendedores cara combrar a orieba ina peoveña 
cantidad. 


A AA 


Tras el encuentro, cue se realizó aver. imeves., los detenidas 
entregarón a la Poljeia un cilindro de niovel donde estaba 
contenido toda el material exolocivo cue, dieron, habia sido 
d imoortado del extranjero. <cin orecisar de dónde —FFF 
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FEVU-TERRORTOMO l Fesimen 
REANUDAN YUELOS AFRROFUERTOS NUEJYA YOR CERRADOS AMENAZA ROMRA 
Nueva York, 2% 390 (FFF) - Fld tráfico aéveo fue reamiudado hoy 
en los tres mayores aeromiertos de la área metroonlitana de Nueva 
York tras haber <ido smependido Dar más de (íúna hora debido a ima 


amena7a de homba. cen las mitaridades 
A ARTO, 


Los imieios Teieron emescendidos en - ie 
este úlrimo en al setado de Nueva A E 
An EDS] 


e 


ertas de John F. 


Kennedy, ia Guardia Y Heyarko 
Tersey debido a ima amenaza de bomba contra al centro de control 
de tráfico de TRACON, en lona Taland (Nueva Yoark)Y. <egún 


portavoces de Port Autority., institucion oue opera los tres 


mencionados aeropiiertas 
Deeda alredador de las 18:00 hora 
10:15 hara local (23:15 GMT) estuvo suspendido el tráfico aéreo en 


o om 
. 


DTAacCT LOs A 


lacal (22:00 GMT) hasta las 


los tres aeropuertos, deiando a Nueva York 
transoorte aéreo. lo ame afectó a miles de pasajeras 
tos empleados del centro TRACON oudiaron Yegresar 2 Sus 


puestos de trabajo desbués de ame expertos en exoloasivos 
realizaran una intensa húsanmeda por las instalaciones sin 
encontrar nada sosoechosn. dijieron las fuentes 

la seguridad de las tres aeroonertos se ha reforzado en 
últimas dos semanas o0or temor a ataoues terroristas de Qagrioos 


inteoristas de Oriente Medio a rari7 de la detención, en FFUI A 


finales de julia. de Musa Abu Marzik, ¡efe colitico de la 
oraanización terrorista calestina HAMAS, 
Fetados lridos has iniciado io= 


Tsrael de Musa Abu Martiuk, la cue alcinas fuentes de seguridad 


temen oue puede oravocar en renvesa!ia in atentado <micida contra 


las 


trámites para la extradición Aa 
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NUEVA YORK-TERRORISMO. 
. TERMINAL DELTA EN AFROPUFRTO KENNEDY SERIA BLANCO ATENTADO 


Nueva York, 16 ago (EFE ).-La terminal de la aerolínea Delta es, 
aparentemente, el principal “blanco" de los grupos radicales : 
islámicos que planean un atentado terrorista en el aeropuerto » 
internacional Kennedy de Nueva York, según el diario "Newsday". 

Desde el sábado pasado, los tres aeropuertos del Área de Nueva 
York están en alerta máxima, con medidas de seguridad sin 
precedentes desde la guerra del Golfo Pérsico en 1991. 

Las autorigades no han querido revelar el porqué de la alerta, 
pero fuentes de la Policía Federal de FEUU (FBI) dijeron a ese 
periódico el fin de semana pasado que los grupos radicales 
islámicos HAMAS o Hizbulá planean un atentado terrorista, 
posiblemente una "masacre suicida” en el aeropuerto Kennedy, y que 
éste podía producirse “en cualquier momento” 

Se desconoce aún por atué los terroristas habrían escogido la 
terminal Delta pero, según las mismas fuentes, el objetivo 
sería este área de la compañía y no uno de sus aviones. 

Sin embargo, ni la aerolínea ni las “autoridades han querido. 
comentar la situación. y 

No obstante, según "“Newsday”, la Administración Federal de 
Aviación (FAA) ha permitido a ciertas compañías aéreas ! 
poner en marcha medidas de seguridad menos estrictas. Sed : 

Fl atentado, supuestamente planeado, sería en -“epresalia por el 
" proceso de extradición a € 
de HAMAS, detenido el pasado 25 de julio en el aSropuerte Kennedy . 
EFE 
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CACHEMIRA-SFCUESTRO 
FINALIZA PLAZO DE SECUESTRADORES SIN QUE ASESINEN REHENES 


Nueva Delhi, 16 ago (EFE).- El plazo dado por el grupo 
terrorista musulmán Al Faran, que tiene secuestrados a cuatro 
occidentales en el estado indio de Cachemira, para un intercambio 
4 193 rehenes por EP su organización encarcelados, 

nalizó sin que cumplieran su amenaza de asesinar les. a 
- Los militantes de Al Faran establecieron contacto con las 


autoridades indias después de la finalización del plazo que 
concluia ayer, según informó hoy, miércoles, el director de 


información de Cachemira, Kulbushan Jandial. : 
Respecto al estado físico de los cuatro secuestrados, Jandial 

ASeguró que no tenía datos, por lo que “en ausencia de información 

en sentido contrario, presumimos que se encuentran bien”, declaró. 

Al parecer las autoridades indias ofrecen a Al Faran la 
Jiberación de algunos de sus miembros, pero no son los que quieren 
los separatistas cachemires, aunque un portavoz del gobierno del 
“estado, citado por la agencia de prensa PTI, indicó que no podía 
dar más datos para no poner en peligro la vida de los dos 
británicos, un alemán y un norteamericano que siguen en manos de 
los terroristas. 

Por otra parte, este conflictivo estado indio, el único de 
mayoría musulmana en el país, vivió hoy una jornada de huelga 


a 


movimiento independentista se identiTique con el terrorismo. EFE 
se/tl/mlr 
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IRAN- ATENTADOS 
OPOSICION NIEGA RESPONSABILIDAD BOMBAS INSTA! ACTONES PETROLEO | 
París, 16 ago (EFE ).- Los Muyahidin del Pueblo, principal grupo E 
-armado de oposición iraní, han desmentido toda responsabilidad en 
los dos atentados con bomba perpetrados el pasado sábado contra las E 
instalaciones petroleras de Ahwaz (suroeste de Irán). 
En un comunicado divulgado hoy, miércoles, en París, el grupo 
afirma que se trata de una "acusación falsa” del régimen de 
Teherán. a AE 
El objetivo de esa acusación es “crear pretextos” para realizar . 
*nuevos bombardeos, ataques aéreos, lanzamientos ¿Jo misiles y E 
ataques terroristas contra las bases de la Resistencia iraní en la 
P 
| 
| 
1 
] 
4 
| 
3 
1 
1 
1 


frontera irano-iraquí*, según la nota. 
Los Muyahidin sastienen que en anteriores ocasiones los ataques 


a las bases de la Resistencia han estado precedidos de "campañas de 

intoxicación” en su contra. 

Co ACA Mp TICA dE TZ Muyahidin en los atentados de Ahwa7 fue 

mencionada por un periódico gubernamental de Teherán, según el cual 

las bombas, que han ocasionado importantes daños materiales, pero 

no víctimas, estaban colocadas bajo unos oleoductos en la provincia 

Ae Kuzistán. EFE 
ag/egn/11. 
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ASI í 1 d 
ISTERNO  ARNGRCIA RECOROGOTRATENTO DEC PASAPORTES Pé FESTINOS 


Brasilia. 30 490 (FEF ).- Fl aobierno brasileño há comunicado 
SUS oyeites fronterizos Gue, a pértir lus, mécoles, deben 
reconocer el pasaporte emitido por la Autoridad Nacional Palestina 
(ANP ) 
El anuncio se hizo hoy simultáneamente en Prasilia y en la 
región autónoma palestina de Gaza, en donde el ministro brasileño 
de Relaciones Exteriores. luiz Felipe ¡ampreja, se entrevistó con 
el presidente de la ANP, Yaser Arafat. 
Un comunicado de prensa emitido hoy por la Cancillería 
brasileña señala que la Policía Federal del país, encargada del 
control de fronteras y del tránsito internacional de pasajeros, 
| deberá reconocer el pasaporte de la ANP como “documento válido 
a para la entrada y la salida de sus portadores del territorio 
nacional". . 
lia decisión, considerada pionera en latinoamérica, estrecha 
aún más las relaciones diplomáticas entre Brasil y la ANP, que 
está representada en Brasilia desde el 18 de noviembre de 1993 por 
una delegación especial palestina. 
Según el escrito de Ja Cancillería, "el reconocimiento de) 
pasaporte palestino se ubica en el contexto más amplio de 
fortalecimiento de la cooperación entre Rrasil y aquel gobierno 
autónomo y responde, de forma positiva, a los progresos 
registrados en el proceso de paz de Oriente Media”. 
Tras entrevistarse el lunes y el martes con las principales 
sutoridades de Jsrael y visitar Jerusalén y Ja región de Galilea, . y | 
y después de su encuentro de hoy con Arafat, Lampreia concluyó su ) 
gira por Oriente Medio y se trasladará a Ttalia. EFF | 
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RF GTCA-TFRRORTSMO 
TEMOR A ATENTADOS ANTE Fl PROCESO DF DTF7Z TSUAMTSTAS 


Bruselas, 29 oct. (FFF).-— las autoridades belgas extreman las 
medidas de seguridad en puntos sensibles como estaciones y E 
aeropuertos ante el temor de atentados a pocos días del inicio del | 
proceso a diez islamistas. : 
Fl pasado fin de semana se multiolicaron las falsas alertas de : 
bombas, lo que obligó ad) desalojo de la Fstación Central de «4 
ferrocarril, la Estación del Norte y diversos registros en las : 
inmediaciones del Palacio de TStusticia, donde se celebrará el 
juicio. 
Fl oróxima lunes se inicia en Rruselas el proceso de diez 
inteorantes del GTA, entre ellos el diricente Ahmed 7aouvi, 
acusados de preparar actividades terroristas. 
] la policia beloa no descarta oaue alaunos de las falsas alarmas 
=>" de bomba sean responsabilidad del GTA pers caviar la snopasidad 
de vresDiuesta de la gendarmeríia helaa. 
Aa principios del pasado marzo, el diricente del GTA Abou 
Abderrahman Amin había exigido a Rélgica la liberación de sus die7 
compatriotas. bajo la amenaza de "tomar medidas de acuerdo con la 
ley coránica hacia el gobierno de Rruselas”. 
Por otra parte. la policia helaa mantiene un permanente 
contacto con la francesa en la investigación sobre el presinto 
origen heloa de los explosivos utilizados en el atentada del metro 
de Paris.-FFF 
va/vrom 
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a RUSTA-SFCUESTRO . 
NEUTRAL TZADO TERRORTSTA QUE SFCUESTRO AUTORUS 


Moscú, 17 ago (FFF).- Fuerzas especiales de la policia 
lograron neutralizar y detener al terrorista ove secuestró hoy, 
Jueves, tun autobús interurbano con cuatro pasajeros, que cubría la 
ruta entre las ciudades de leninsk y Kuz7netski,. Siberia 
occidental, cominicó la agencia Tnterfax. 

€1 terrorista, que exigía 4.000 dólaeres y un avión para 
abandonar el país coma condición para liberar a los rehenes, 
reclamó la presencia de periadistas-extyanjeros para explicar los 
motivos de soe acción. 

Miembros de la policía se hicieron pasar por corresponsales 
extranjeros y, tras conseguir la liberación de los rehenes, 
redujeron al secuestrador .- FFF 
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En 1994 se produjeron 321 actos de terrorismo internacional que dejaron 314 muertos y 
663 heridos. El número de atentados siguió disminuyendo a nivel global -fue un 25% menor 
que el del año anterior y el más bajo de los últimos 23 años-, pero se produjo un aumento 
importante de ataques de grupos extremistas islámicos. Estos y otros datos son recogidos en 
el informe Modelos del terrorismo global, 1994, un polémico documento elaborado por 
la Oficina del Coordinador para el Contraterrorismo del Departamento de Estado norteame- 
ricano, dirigido por Philip Wilcox. 


Julio 18 de 1994. Un con- 
ductor suicida hace detonar 
un vehículo cargado con ex- 
plosivos frente al centro cul- 
tural judío AMIA; en pleno 
centro de Buenos Aires. El 
pavoroso atentado deja casi 
un centenar de muertos y 
más de 200 heridos. Poco 
después del ataque, varios 
medios de comunicación ar- 
gentinos reciben llamadas 
anónimas que atribuyen la 
acción a un grupo desconoci- 
do llamadc Ansar Alá (Se- 
guidores de Alá). Pero los ex- 
pertos israelíes que llegan a 
Argentina para investigar 
los hechos no creen esa ver- 


El atentado contra el centro 
cultural judío AMIA fue el 
más devastador de los 321 
actos de terrorismo interna- 
cional cometidos durante el 
pasado año, que dejaron en 
conjunto 314 muertos y 663 
heridos. Estos y muchos 
otros datos se recogen en el 
informe Modelos de Terro- 


cina del Coordinador para 
Contraterrorismo (OCC) del 
Departamento de Estado 
norteamericano. 

De acuerdo con el informe, 
aunque el numero de actos 
terroristas internacionales si- 
guió declinando a nivel glo- 
bal fue un 25% menor que el 
del año anterior y el más bajo 
de los últimos 23 años-, se 
produjo un aumento impor- 
tante de atentados por gru- 
pos extremistas islámicos. 
“Estos grupos constituyen 
una pequeña minoría en el 
mundo islámico, y casi todos 
los países musulmanes, así 
como la Organización de la 
Conferencia Islámica, han 
condenado el extremismo y 
la violencia religiosos. No 
obstante, el terrorismo con 
faceta islámica es un proble- 
ma para los gobiernos esta- 
blecidos en el Oriente Medio 
y una amenaza para el proce- 


Y 


so de paz árabe-israelf”, ad- 
vierte Philip C. Wilcox Jr., 
jefe de la OCC. 

El reporte anual elaborado 


nadores de ierrursino uiier- 
nacional -Irak, Irán, Libia, Si- 
ria, Sudán, Corea del Norte y 
Cuba- replicarán que si hay 
un país patrocinador del te- 
rrorismo, ese es Estados Uni- 
dos, que durante años ha 
apoyado regímenes despóti- 


medio mundo. Interpreta- 
ciones al margen, el informe 
tiene trascendencia por el he- 
cho en sí de recoger el punto 
de vista de la primera poten- 
cia mundial, que es la que 


marca la pauta a seguir en la . 
lucha contra “esas pequeñas . 


minorías violentas, cuyos 
crímenes no deben intimidar 
a las fuerzas de la paz y la 
democracia”. 

¿Y qué debemos entender 
por terrorismo? Según Philip 
Wilcox, “ni una definición ha 
ganado aceptación univer- 
sal”. Por tanto, él ha elegido 
para su reporte las siguientes 

ici contenidas en el 
Título 22, sección 2656, del 
Código de Estados Unidos: 

Terrorismo: Violencia pre- 
meditada, con motivaciones 
políticas, perpetrada contra 
objetivos no combatientes 
por grupos subnacionales o 
agentes clandestinos, usual- 
mente orientada a influir en 
el público. El término no 
combatiente incluye, ade- 
más de civiles, personal mili- 
tar que en el momento del 
incidente esté desarmado o 


Terrorismo intemacional: 
Terrorismo que implica a 
ciudadanos o territorio de 
más de un país. 


Aunque ka oficina de Philip 
Wilcox se ocupa primordial- 
mente de identificar las ten- 
dencias del terrorismo inter- 
nacional, en el informe hace 
también referencias al terro- 
rismo doméstico en una serie 
de países donde éste “tiene 
un fuerte impacto en el nivel 
de violencia política”. Es el 
caso de España, al que consa- 
gra las siguientes líneas: 

“Las autoridades se han 
apuntado varios éxitos con- 
tra el grupo separatista vasco 
Patria y Libertad (ETA), in- 
duyendo la desarticulación 
del comando Vizcaya en no- 
viembre. Un miembro de 
ETA resultó muerto y dos 
arrestados tras un intento fa- 
llido de asesinato contra un 
soldado español. La estrecha 
colaboración entre las poli- 
cías la y francesa lle- 
vó al asalto de un fábrica de 
explosivos en Francia y el 
arresto de cinco miembros 
de ETA en noviembre, inclu- 
yendo al número dos del 


grupo - 


“ETA ilevó a cabo un acto 
de terrorismo internacional 
en 1994, con el asesinato 
frustrado del agregado mili- 
tar en Roma. Los ataques do- 
mésticos de ETA decayeron 
al final delaño, pero el grupo 
mantiene su capacidad le- 
tal”. 

La Oficina del Coordina- 
dor para el Contraterrorismo 
destaca en su reporte algu- 
nos “desarrollos positivos” 
en la lucha contra el terroris- 
mo internacional durante el 
año pasado: 

- Dos regí radicales 
árabes implicados desd 
hace tiempo en el patrocinio 
y apoyo del terrorismo en 
Oriente Medio -Libia e Irak- 
están aislados. 

-1rán, aunque es aún el ma- 
yor Estado patrocinador de 
terrorismo, se encuentra bajo 
considerable presión econó- 
mica. 

- Los conflictos en Irlanda 
del Norte y Sudáfrica, consi- 
derados en el pasado como 


Especial de "El Siglo" 


irresolubles, han entrado en 
procesos de arreglos pacífi- 
cos, y los principales prota- 
gonistas han suspendido el 
uso del terror y la violencia 
como arma política. 

- Ha aumentado el contra- 
terrorismo y la cooperación 
entre las naciones, y existe un 
creciente consenso interna- 
cional de que el terrorismo 
está más allá de los límites. 

- El conflicto árabe - israeli, 
que ha generado mucho te- 
rror y violencia, ha dado un 
giro histórico hacia su solu- 
ción. Israel y la OLP han con- 
cluido un acuerdo sobre au- 
togobierno en Cisjordania y 
la franja de Caza. Jordania ha 
seguido a Egipto en firmar la 
paz con Israel, Siria e Israel 
están entrando en un proce- 
so de negociaciones. No obs- 
tante, los enemigos del pro- 
de han 


Africa del Norte /el régimen perverso de Sudán 


Es una guerra anunciada. Varios países del norte africano, en especial Egipto, llevan algún 
tiempo acusando a Sudán de dar cobijo y apoyo a grupos radicales islámicos que operan en 
la zona. Tras el reciente atentado en Addis Abeba contra el presidente egipcio Mubarak, este 
ha amenazado abiertamente al régimen de Jartún. El Nilo huele a pólvora. 


Washington Jo tiene en la 
patrocinadores dei terroris- 
mo internacional. Egipto y 
Argelia lo acusan de dar co- 
bijo y ayuda a grupos inte- 
gristas islámicos. Eritrea y 
Uganda han roto con él rela- 
ciones diplomáticas por la 
política brutal que j 
contra la población negra de 
su país. Ahora Egipto lo se- 
ñala como el instigador del 
atentado del 26 de junio que 

"casi le cuesta la vida al presi- 
dente Hosni Mubarak cuan- 
do se encontraba en Etiopía 
para una reunión de la Con- 

El blanco de todas estas iras 
es el régimen de Sudán, que 
hace seis años derrocó al Go- 
biemo democrático de Sadiq 
el Mahdi. Los militares que 
perpetraron el golpe de Esta- 
do, encabezados por el hoy 
presidente Omar el Bashir, 
carecían de una clara orien- 
tación política o ideológica, y 
no tardaron en sucumbir a la 
influencia del Frente Nacio- 
nal Islámico (FNI), movi- 
miento integrista que en las 
elecciones generales de 1986 
había quedado en tercer lu- 


gar con apenas el 17% de los 
votos. El líder del FNL, 
Hassan Turabi, carecedecar- 


go oficial; dl se limita a decir 


que tiene “influencia”. 

Pero, ¿hasta dónde llega 
esa influencia? El pueblo su- 
danés no parece entusias- 
marse ni por el régimen mili- 
tar ni por sus aliados 
integristas. En unas eleccio- 
nes locales recientes, el nivel 
de participación fue menor 
del 10%, a pesar de todos los 
despliegues propagandísti- 
cos del Gobierno para que 
los ciudadanos acudieran a 
las urnas. Pero eso no parece 
representar ningún proble- 
ma para el presidente Bashir 
y su mentor Turabi, que han 
reemplazado la legitimidad 
por la represión más brutal y 
el discurso radical religioso. 

Y al sur, en un termtorio que 
representa cerca de la tercera 
parte de la superficie del 
país, sigue la vieja y san- 
grienta guerra contra el Ejér- 
cito de Liberación del Puebio 
Sudanés (ELPS). Tras una se- 
rie de reveses y divisionesin- 
ternas, los rebeldes han vuel- 
to a recuperar fuerzas para 
enfrentarse contra el poder 


que pretende islamizar un 
país multicultural y plurirre- 
ligioso. El régimen de Jartún 


éstos no apoyen a la guerrilla 
del ELPS. Sin embargo, hay 
evidencias de iones, 
discriminaciones laborales y 
desplazamientos de miem- 
bros del pueblo nubio que 
han llegado a Jartún huyen- 


El Gobiemo sudanés, en- 
frentado a una situación eco- 


- nómica y social dramática -la 


deuda pública supera el 
100% del PIB, el 90% de la 
población vive de la agricul- 
tura de subsistencia, el FMI 
(presionado por Estados 
Unidos) se niega a abrir lf- 
neas de crédito-, ha estado 
recurriendo a la ayuda de Es- 
tados y donantes particula- 
res a cambio de conceder co- 
bijo territorial a diversos 
grupos integristas que ope- 
ran en el Magreb y el Medio 
Oriente. Es un secreto a vo- 
ces que militantes de la temi- 
ble organización argelina 


Grupo Islámico Armado se 
entrenan en territorio suda- 
nés. Y también existen serios 
indicios de que militantes de 
grupos fundamentalistas 
egipcios reciben apoyo del 
régimen de Jartún. 

Tras el atentado que casi le 
cuesta la vida, el presidente 
egipcio Mubarak acusó al 
gación y complicidad, y pro- 
metió venganza. Las amena- 
zas del rais han caído como 
agua de mayo al régimen de 
Omar el Bashir, necesitado 
de una coartada para desviar 
la atención del pueblo hacia 
un enemigo exterior. La se- 


ción presidida por Bashir y 
su mentor Turabi para ofre- 
cerse voluntarios para la 
Yihad (Guerra Santa). En 
medio del deliño colectivo, 
Turabi advirtió a Egipto que 
, Si invade al país, el gobierno 
sudanés responderá mani- 
pulando las aguas del Nilo, 
que pasan por Sudán antes 
de desembocar en el país de 
los faraones. 

La temperatura se ha eleva- 
do en el Nilo. Quizás estalle 
una guerra. Quizás no ... de 
momento. Pero una cosa pa- 
rece segura: más temprano 
que tarde se desbordarán las 
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tde diciembre de 1994: día de la iberación del. Mo"er, quién se vé junto 
a Jessie Meccti al frenze del penal de Lubeck 


—En Uruguay. lo que más se conoce de 
Alemamia es la época del nazismo. Poco se ha 
divulgado de lo que ha pasado después de la 
caída del régimen nazi. 

- —Los dos factores importantes después de 
la posguerra fueron, por un lado, que estaba 
prohibido el Partido Comunista, muchos 
compañeros comunistas terminaron enla cárcel 
ctra vez. Y por otro el rearmamento de la 
República Federal diez años después de esa 
guerra mundial. Esta vez fue en el seno de la 
OTAN. Todo se justificaba ante ta población con 
el fantasma de la amenaza de los paises 
socialistas. Se pintaba al comuriismo como al 
cntrugo Numoro uno dol mundo, y coma 
Alemania es un pais fronterizo se le decia a la 
cente que erá necesario rearmarse. 

Para comprender la situación en aquella 

evoca en Alernarua hay que tener en cuenta el 
gran boom de la reconstrucción de la economia 
en base al Pian Marshal. La condición de esa 
reconstrucción era que se dejara entrar el capital 
norteamericano en las indusinias estratégicas 
centrales. Eso es to que se llama el “milagro 
alemán”, o sea que éste no hubiera sido posible 
sin la fuerte inyección de dólares de los EE.UU. 
A la vez EEUU se aseguraba su dominación 
sobre Alemania. 

—¿Huto resistencia? 

—A los finales de los '50 Alemania empezó 
a tener armamento atómico nuevamente. Esto 
activó un movimiento de protesta contra el 
rearmamento atómico que provocó 
movilizaciones en la calle por ejemplo las 
famosas “marchas de Pascua”. Esos tueron los 
inicios del movimiento anti-nuclear. 

El proceso de rearmamento fue a su vez 
acompañado por una fuerte campaña ideológica 
que queria reducir el fenómeno del fascismo y 
del Tercer Reich a la figura del demonio Hitler, 
disculpando de esta forma al alemán común, 
como a una victima seducida por Hitler. En esta 
recapitulación de la historia se evitaba 
claramente que saliera a la luz que el Te:cer 
Reich fue un fenómeno del gran capital alemán 
que desató la guerra para imponerse en el 
mercado mundial y que tenía un proyecto 
económico europeo, que hoy en día se está 
concretando. Se ocultaba al gran capital que 
había financiado a Hitler para evitar que el 
movimiento obrero avanzara más por un lado y 
para posibilitar el dominio del gran capital en e! 
mundo. A pesar de esto había mucha gente que 
sabía qué había hecho Krupp y quiénes eran los 
jefes de las grandes compañías que explotaban 
la mano de obra de millones de personas en los 
campos de concentración, para enriquecerse y 
asegurar la competitividad de los productos 
alemanes. Esta campaña ideológica que llevaron 
adelante entonces, hasta hoy en día tiene su 
efecto en la mentalidad del pueblo alemán. El 
renacimiento del fascismo tiene que ver con 
esto porque se reducía todo a un problema 
moral disculpando por un lado a las victimas e 
inculpándolos por el otro lado en un nivel moral. 

La gente de esta manera estaba metida en 
esta red de culpas y disculpas y no podian 
concientizarse ni podían liberarse de ese 
problema. No podian objetivizar los tenómenos 
de la historia. h ] 

—¿Se pudo hablar de una resistencia 


Presos politicos 


organizada ante el intento de 
Adenauer de instalar nuevamente en 
el ejército alemán bombas atómicas? 

_—No, no se podría hablar de una 
resistencia en aquella época. Habian 
pequeños círculos de gente que se 
juntaban, que expresaban su malestar, 
su preocupación. Pero esto cambia 
en la mitad de los años '60, en que 
estalla el gran fuego en el llamado 
tercer mundo, e incendio también en 
la izquierda alemana. Fue Cuba, fue 
Vietnam, Africa, Argelia, 
Latinoamérica, todo esto fue un 
empujón para la izquierda europea. 
Esto se junté con el malestar con el 
munda comunista que rodeaba a esa 
juventud, la que se reunía en los 
subterráneos (Sartre, el 
existencialismo, el jazz) como una 
subcultura que se politizaba cada vez 
más. Entonces, por un lado la 
influencia de las luchas de liberación 
nacional en el tercer mundo y por otro 
lado esa necesidad de esa generación 
de posguerra de comprender la 
historia, esa necesidad existencial de 
aclarar lo que hatia pasado, qué rol habian 
jugado los padres en eso y la rebelión contra 
ese mundo consumista que les rodeaba, todo 
eso formaba una mezcla muy eruptiva, muy 
explosiva. 

.. En Alemania, al contrario de otros países 
camo Francia, Italia, España, donde había una 
tradición de resistencia y lucha de clases, incluso 
armada, tenía una tendencia defensiva.. Por 
eso esta situación explosiva empezó a abrir un 
nuevo camino. en este camino se podía crear 
una conciencia de clases que desde el fascismo 
de los años 30 había sido eliminada totalmente. 

—¿Qué características tuvo el movimiento 
estuciantil de los años 67-68? 

—Este no Era exclusivo, deraleímdia lá Sias 
capas de la sociedad: tos ctumnos en las 
escuelas. los aprendices. los jóvenes obreros 
en tas fábricas y los viejos también. Era una 
situación muy abierta en toda la sociedad, con 
mucha inquietud. El movimiento estudiantil era 
sólo el motor. La guersz de Viztinam formaba 
cada vez más un eje cada en esa movilización 
porque se descubrió que la República Federal 
Alemana era el pais que más apoyaba con 
logística y medios financieros a los Estados 
Unidos en esa guerra. ¡Esos mismos 
Norteamericanos que habían dicho que habían 
liberado el país del fascismo!. Nosotros nos 
preguntábamos por la democracia, de la que 
tanto nos había hablado en la escuela. Nos 
decian que aquí había una democracia y luego 
nos dimos cuenta que no era verdad, ¡y esonos 
indignaba tanto! De golpe descubrimos que el 
gobiemo apoyaba un genocidio, y eso después 
de lo que se había vivido con el fascismo en 
Alemania. Olíamos una continuidad del régimen. 

En 1967 la policia mató el primer estudiante 
en una manifestación contra la visita del Sha de 
Persia, un dictador feroz que fue apoyado por el 
gobierno alemán. Benno Ohnesorg tue el primer 
estudiante asesinado en Berlín. Esto creó una 
granindignación enios jóvenes y enla sociedad 
en general. 

En 1968 un líder estudiantil fue baleado por 
una persona influenciada por la “Bikdzeitung”, 
una publicación sensacionalista que intentaba 
lavar el cerebro de las personas con una 
campaña contra el movimiento estudiantil. Este 
lider estudiantil murió años más tarde a 
consecuencia de esa bala. 

En 1968 el gobierno alemán, en el marco de 
la política de la seguridad intema de la OTAN 
decretó, con ayuda de la socialdemocracia, las 
leyes especiales de estado de sitio que 
aniquilaban la “democracia”. Contra eso hubo 
otro empuje fuerte del movimiento en la calle, 
paros, huelgas en las universidades y en las 
escuelas. Fue el punto culminante de aquel 
movimiento pero mirando hacia atrás nos damos 
cuenta que se perdió de vista las luchas 
internacionales, el internacionalismo. Por 
concentrarse tanto en la lucha contra estas 
leyes de estado de sitio se perdió globalidad. 
Habian grandes manifestaciones. habian 
charlas, habían ocupaciones, incluso una parte 
de los obreros participaban de esto. Hay que 
partir dela base que enunpaiís de las metrópolis, 
la resistencia y la movilización popular siempre 
es minofitaria., pero aún así era un sector 
grande el movilizado. Al mismo tiempo en 1968 
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Un mentón perfilado bajo unos ojos rasgados que, si nu fuera por su. 4 
Encima de esos ojos un espeso cerquillo rubio y un largo pelo entre: :: 


símbolo de una resistencia de más de media vida. Se podría pensar 

redivivo, si no fuera porque este Lázaro nuní 

Ya no hay señales de encierro en la apacible expresión de esta mujy 
episodios más crudos de su peregrinaje por la lucha. Esa risa es conta 
hasta el punto de sumirnos en la perplejidad. A to sumo sus faccion 


mismo que seguramente esgrimió durante sus casi 23 


Irmgard Móller, llamada “Gabi” desde los años de su clandestinidad 
por el Uruguay a los cinco meses de su libertad con su piel aún herid 


su ensalada por el asado criollo. 


A dos días de su regreso a Alemania, conversamos con ella para Mate 


conversación que pensamos continuar a lo largo de un futurg 


comenzó la social democracia como miembro 
de la social-internacionalista, a tomar el poder 
en Alemania, la primera vez después del '45. 
Enseguida planificaron y concretaron integrar y 
pacificar el movimiento estudiantil y todo aquello 
que habia surgido en aquella movilización. Como 
parte de esto hubo una amnistia general para 
todas las personas procesadas por la resistencia 
y las luchas en las calles. ; 

—¿Cómo repercutió esto en la izquierda? 

—Se separó en dos tendencias: una parte 
decidió trabajar dentro del sistema. Esto se 
llamó “la larga marcha hacia las instituciones”. 
Hoy se puede decir que se terminó justamente 
de la manera como to habíamos previsto. Otros 
fundaban de nuevo partidos manistas-leninistas 
como una mala copia de aquellos de los años 
"20, con los cuales pasó lo mismo que se había 
nrevictao que desoués de 5 o 6 años estaban 
muertos. La otra tendencia de la izquierda, ta 
miltante, concibió el proyecto de luchar de 
manera fundamental contra todo el sistems. En 
este marco sumió la RAF. 

—¿Con que concepción) surgió la HAF? 

—Como lo dice su nombre, irracción del 
Ejército Raja, se cnsiceraba una parte de algo 
que tendía a crecer más, pero “ejército rojo” era 
en alusión al ya existente socialismo mundial, 
no en los paises llamados socialistas, sino en la 
globalidad socialista. La RAF quería poner en el 
orden del día la cuestión del poder. Para nosotros 
tomar el poder sóto era posible por la lucha 
armada. Había ya en aquel momento algunos 
grupos anarquistas que también hacían 
acciones pero se reducian a ataques contra 
centros de la policía o de la justicia sin teneruna 
visión estratégica. En cambio la RAF se 
planteaba ataques a puntos estratégicos del 
enemigo. Así fue como entré en esta línea 
militante y con esta visión. Para nosotros era 
importante, en el momento en que se trataba de 
hacer una Europa unida, en los años "70 sobre 
todo, impedir este proceso aislando a la 
República Federal de Alemania como motor del 
mismo. Queríamos identificar a la RFA como la 
sucesora del régimen nazi. Lo logramos 
parcialmente entre los años"75 y "77. 

—¿Cómo se planteaba la RAF, la 
permanencia y continuidad de su lucha siendo 
un grupo pequeño y con poca base social? 

—Los ataques contra las instalaciones 
militares de los yanquis en protesta contra la 
guerra en Vietnam tuvieron una base en el 
movimiento estudiantil, fueron comprendidos 
también más allá del movimiento estudiantil, 
porlo menos por una parte de la población, pero 
no se puede hablar de una base activa. No hay 
que olvidar nunca que estamos hablando de un 
pais de metrópolis con las características que 
mencionamos antes. Con estos ataques contra 
las instalaciones militares comenzó a 
comprenderse las realidades detrás del poder, 
y las realidades politicas de! sistema que ya no 
se pudieron tapar como lo había hecho hasta 
entonces la socialdemocracia y el aparato 
estatal. Se creó una dialéctica entre los ataques 
y la reacción del estado que llevó a que mucha 
gente comenzara a reflexionar donde vivian y 
en qué sistema. 

—¿Cómo era el funcionamiento interno en 
la guernila? 

—La estructura mterna de la guerrilla fue la 
siguiente: habian algunos compañeros con más 
conocimientos. con más experiencia. Se 
pretendia que todos pudieran adquirir las 


estructuras autoritarias o jerárquicas. Nosotros 
no tuvimos la posibilidad de liberar territorios 
como en otros lugares. El pais liberado fueron 
las relaciones entre nosotros en el colectivo y la 
clandestinidad. Crear nuevas estructuras de 
comportamiento entre los compañeros y las 
compañeras clandestinos. 

—¿ Tiene esto que ver con lo que ustedes 
llaman conservación de lo subjetivo? 

—£Esta sociedad de metrópolis significa que 
elindividuo es un solitaño,, sin conocimiento de 
una vida colectiva, y se siente impotente en su 
soledad frente a un sistema tan omnipotente. 
No puede romper este sentimiento, de vida 
existencial. Y tiene la sensación que esta 
impotencia y soledad es su culpa O 
responsabilidad individual. Esto era parte de la 
«deología que buscaba paralizar a la gente. 
Nosotros descubrimos que podíamos lograr 
una fuerza en el colectivo. Viviendo y luchando 
de manera colectiva y en el enfrentamiento 
directo con el sistema. 

—¿En esta primera etapa de la RAF cuál 
era su pianteamiento y cómo Jo llevó adelante? 

—En esta fase nos preocupamos 
fundamentalmente por crear una estructura 
logística. Un compañero muy importante para 
nosotros, Andreas Baader fue detenido y la 
pida acción fue liberarlo. Esto fue en el año 
1970. 

_¿El planteamiento era ya entonces de 
ofensiva estratégica? 

—Nuestra opción era totalmente ofensiva. 
Paralelamente a crear una estructura togística 
se discutia qué tipo de acciones se querian 
realizar y existían ya contactos con desertores 
del ejército norteamericano. A la vez existian 
contactos con compañeros de Palestina y 
algunos de nosotros tuvimos entrenamiento en 
campamentos palestinos. Hay que agregar que 
en este momento luego de la primera sorpresa 
dei estado aiemán frente a la existencia de un 
grupo ilega! armado, la policía comenzó a 
armarse, tanto a nivel ideológico como matenal. 
Se concretó la presencia de la policia armada 
enlas calles con sus razzias para localizamos. 
En la gran prensa se comenzó a demonizar 
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plor claro parecerían orientales. 
no son el marco de ese rostro, 
e estamos frente a un Lázaro 
murió. 


Ríe, aun cuando recuerda los 
psa, y contrasta con su narración 
adoptan un aire obstinado, el 
os de cautiverio. 


los tardíos sesenta, ha pasado 
alternando su café por el mate y 


argo. Esto es parte de una larga 
de utopías compartidas. 


fuertemente a la guernila. 

—¿Cuáles fueron las acciones más 
importantes er. esta etapa? 

—En 1971 fueron fusilados por la policía en 
facalle, enuna acción de rastriliaje y persecución, 
los prime ->s compañeros. Después dela primera 
caida Je un grupo de compañeros en 1970, 
hubs otra caida en 1972. Nos enteramos que 
nue siros compañeros presos estaban aislados. 
Por eso en ese momento se atacó al juez 
supremo, responsable de las condiciones de 
detención de los presos, y al cuartel de la policia 
:esponsable del asesinato con tiro directo al 
corazón de un compañero en la calle. También 
se atacaron instalaciones militares 
norteamericanas. Después de esto las raZzias 
fueron más grandes. la izquierda que babiía 
iniciado "la gran marcha hacia las instituciones” 
hizo un Hamarnuento para distanciarse de ia 
guerrilla porque sus consecuencias eran muy 
peligrosas. 

—¿Puedes precisar las acciones contra las 
instalaciones militares noteamencanas? 

—Una acción contra la casa de “IG Farben” 
osea la antigua sede de la “1G Farben” durante 
el régimen Nazi que en el momento del ataque 
nuestro era la sede de la CIA y tenia un papel 
importante en la dirección de la guerra contra 
Vietnam. Ahi murió un alto oficial y un soldado. 
La otra acción fue contra el cuartel de los 
yanquis en Heidelberg donde se encontraba el 
sistema de computadoras que dirigía las 
acciones de aire en Vietnam desde terreno 
alemán. Se logró destrozar en gran parte este 
sistema de computación y por algunos días no 
hubo bombardeos en Vietnam del Nonte. Estas 
acciones despertaron un gran apoyo popular. 
Mucha gente nos abria las puertas de sus Casas 
brindándonos infraestructura. Los yanquis 
exigian al gobierno alemán instalar el estado de 
sitio pero éste se negó. Luego comenzó una ola 
de detenciones, muchas por casualidad, otras 
porque gente que antes nos habia prestado 
apoyo nos denunciaron por miedo. Así cayó 
una compañera de gran valor Ulrike Meinhotf. Al 
final de 1972 un montón de gente cayó, entre 
ellos yo. Fui la última detenida en ese momento. 

—¿De qué te acusaron? 


del silencio 


—Al principio solamente de ser integrantes 
del grupo. Luego me acusaron de tener activa 
participación en la acción contra el cuartel 
principal de los yanquis en Heice!berg. Por esto 
me condenaron después a cadena perpetua 
más 15 años. 

—¿Qué significaba en la década del '70 ser 
una presa política en Alemania? 

—£€i gobierno intentaba crear alrededor de 
measotros una especie de cordón senitario, los 
presos estaban aislados entre si y los contactos 
con el extericr se recucian solamente a los 
familiares. A la vez en la calle se perseguía a 
todo el mundo que de alguna mar.era expresaba 
solidaridad o apoyaba alos presos. También a 
los abogados, quitándc!es la base material de 
Su trabajo, excluyéndolos de las cámaras de su 
profesión. En 1975 tamtién se encarcelaronlos 
primeros abogados. 

—¿Cuálfue tureacción frente al sislamiento 
en el terreno físico, psiquico y afectivo? 

—£! primer tiempo fue especialmente duro 
porque yo misma no entendia qué era lo que 
estaba pasando. Yo había esperado a!go 
totalmente distinto.Había pensado que me iban 
a agrecir fisicamente. No sabía cómo luchar 
contra eso. Empecé a lee: sin pianes y me di 
cuenta que cada vez perdia más la capacidad 
Ce leer, de escribir y no sabía porqué. Luego 
logramos comunicamos entre todos los presos 
y resultó que atodos nos pasaba !o mismo. Sólo 
fue posible luchar contra eso en coniunto, 
colectivamente. Asi, partiendo de una situación 
completamente defensiva para cada uno, 
fiegamos a una acción colectiva, otensiva, que 
fue la primer huelga de hambre. 

—¿Puedes relatar cómo ftucharon ustedes 
colectivamente contra esta medida represiva, 
el aislamiento? 

—En 1973 hicimos la primera huelga de 
hambre que causó un granimpacto en la opinión 
pública Poraue hasta aquel momento el gobiemo 
negaba que existía un tratamiento especial y un 
aislamiento. La reivindicación en aquel momento 
era simplemerte terminar con el aislamiento y 
ser tratados ccmo tos dernás prescs. El Énico 
logro en aquel.a huelga de hambre fue cue a 
Uiriz2 Meinol ia sacaron se un aia especial de 
simaniento, y que en la opinión pública se 
divuigó nuestra situación. Aparte de eso no 
cambió nada. 

El Tribunal Supremo decretó que cada 
prisionero político tendria que tener ahora ensu 
ceida un pasionero social elegido especialmente 
por la cárcel y sabíamos que tenía como única 
función espiar y controlar la vida del preso 
político. 

En 1974 tuvo iugar la szgund= gran huelga 
de hambre. En ésta murió el compañero Holger 
Meinz de una manera especial. Se daba 
alimentación forzada. A partir de la cuarta 
semanatodos los presos recibieronla tortura de 
la alimentación forzada. Fue algo muy brutal. A 
Holger se lo forzó a esto, pero con calorias 
reducidas, lo que provocó un gasto Je calorias 
en compensación determinando que él, antes 
que los demás, munera. 

El gobiemo reaccionó a esa huelga corro si 
se hubiera tratado de una acción armada. Cómo 
se logró, desde el aisiamiento de cada celda, 
organizar una acción colectiva como fue la 
huelga de hambre y llega; a romper el silencio 
y trascendera la cpinión púslica, y comoestaban 
dispuestos, dentro de la cárcel, a seguiriuchando 
a vida o muerte, ésto provocó afuera en las 
calles, una movilización que engendró la 
centinuidad de la lucha y el gobierno lo tomó 
como un gran operativo militar. 

Después de cinca meses terminamos con 
la huelga de hambre porque un nuevo comando 
de la RAF nos pidió que ia suspendiéramos en 
la medida que ellos iban a buscar otras 
soluciones. Durante la hue:ga de hambre habian 
concentrado a los presos en unas cuantas 
cárceles para poder administrarta alimentación 
forzada y después de terminada la huelga se 
logra que por lo menos durante una hora o dos 
al día estos presos pudieran tener contacto. 
Pero no se logró que pudieran tener contacto 
libre con todos los demás presos en la vida 
carcelaria cotidiana. En resumen, cada dos 
años tuvimos que reanudar la medida de huelgas 
de hambre y en total tueron 11 las que 
realizamos. Todos los logros que se obtuvieron 
con el tiempo fueron únicamente a base de 
huelgas. El 1981 murió otro preso, Sugurd 
Debus, durante fa alimentación forzada. 

—La represión contra los presos politicos 
no fueron solamente porlas hue!gas Je hambre. 


Z 


También hubo otras medidas represivas 
directas, una Ce las cuales la protagonizaste tu. 

—Si, en el año "77 un comando de la RAF 
secuestró un importante líder de la economia, 
que en su historia había tenido un destacado 
papel en la ocupación nazi de Checoslovaquia, 
como asistente directo de Heidric en Praga. El 
comando de la RAF lo secuestró para liberar 
once presos. Á raiz de esto se decretó la 
incomunicación total de los presos. A la vez el 
gobierno realizó negociaciones con eicomando 
para canar tiempo. Eso duró 6 semanas. Fue 
entonces que un comando palestino secuestró 
un avión alemán en Maliorca para reivindicar la 
liberaciónCe esos once presos, más dos presos 
palestinos. Este avión al final aterrizó en Somalia 
y el gotierno alemán logró que un comando de 
policia especializado actuara en ese país. En la 
misma noche en que este comando atacó al 
avión, cuatro presos, entre ellos yo, fuimos 
atacados mientras dormiamos en la cárcel de 
Stuttgart-Stammheim. A Andreas Baader lo 
mataron de un tiro en la nuca, a Juan Raspe de 
uno en la sien, a Gudrun Ehssiin se la encontró 
co'gada en su celda, y a mí me dieron varias 
puñaladas en el pecho. El gobiemo dijo que los 
presos había cometido una acción de suicidio 
colectivopor desesperación, falta de perspectiva 
y per resignación. Lo celebraron como una 
victoña. 

—¿Alguna vez tuviste la oportunidad de 
desmentirio durante tus años de cárcel? 

—Al inicio del '78 se creó una Comisión 
Investigadora sobre este caso. El gcbiema trajo 
cuatro médicos forenses que decían que eran 
vwependientes. Estos tenían que deducir de la 
autopsia que lo sucedido en Stammheim se 
trataba de suicido. No pudieron manipular los 
resuitacos tanto como para dictaminar Suicidio, 
pero el gobiemolo siguió asegurando frente ala 
opinión pública. Yo, en el marco de esta 
investigación, pude hacer declaraciones en el 
i2mounal ienie e ra commsión. Era on un 
momento en que apenas podía caminar. Mi. 
declaración formó parie luego delainvestigación 
y dei informe =a su conjunto, pero fue 
reuiralizada enseguida. Nadie investigó lo que 
y3 denuncié. Era como si yo no hubiera dicho 
nada. A la vez, a todos !os que pretendian 
seguir investigando se les persiguió. No se les 
permitía obtener información ni tenían acceso 
ai informe de esta comisión investigadora. 

—Después de casi23 años estás libre. Pero 
queda gente adentro de las cárceles aún. Cómo 
es Su situación? 

—lo más duro para mí fue tener que dejados 
y especia:mente a Hanna Krabbe, con quien 
compartí mis últimos años en prisión. Mi 
lineración no significa que se haya abierto una 
puerta para que ellos sean liberados. No se 
puede sobreentender ahora que ellos también 
van a ser ¡iberados. Mi liberación fue una 
excepción porque en mi caso había una 
campaña de solidaridad, también desde 
Uruguay, que no existe para los demás. El 
gobierno está decidido a cercar a los 
compañeros que están adentro y no liberarios 
de ninguna forma. Es como una muestra de 
poder. Y lo que es especialmente amargo es 
que una parte de ¡jos compañeros que liberaron 
ahora se dejan usar como un instrumento de 
este “cerco”. Esto significa que Hanna. que ya 
tieva 20 años en prisión, no tiene ninguna 
probabilidad de ser liberada. Debo aclarar que 
con Hanna estuvalos últimos 14 años detenida, 
en un grupo pequeño. Ella es la única que sigue 
detenida y dos de los compañeros que 
detuvieron junio a ella fueron liberados hace 
poco, porque ellos aceptaron condiciones del 
Estado que Hanna jamás aceptará. Esto 
encrudece especialmente su situación y sus 
posibilidades de ser liberada. Desde que yo 
salí, las condiciones carcelarias de Hanna son 
peores, extremas. Al mismo tiempo anunciaron 
que van a endurecer estas condiciones mucho 
mas si ella no hace lo que hicieron los otros dos 
compañeros. A través de las luchas de todos 
estos años logramos un espacio dentro de la 
cárcel para nuestras vidas. A Hanna ahora le 
sacaron ese espacio ganado y la pusieron junto 
a presas sociales que están totalmente 
destruidas y que colaboran con la policia. Está 
sota entre elias. 

—¿Cuántos presos quedan ahora? 

—En total quedan nueve presos políticos 
alemanes, y las condiciones son muy duras, 
porque están aislados. Todos están muy 
enfermos y no reciben ningún tratamiento 
médico. Al contrario, se usa su enfermedad 


para ejercer pre 
todos los casos. 
—¿Está clar 
luchan es por le 
ellas. Pero m, 
feivindicación ql 
carcelanas? 
—Revindica 
juntos y que tenc 
política entre ello: 
y además que te 
—¿Se han pi 
se pueda plantea 
dentro de Alema, 
—Una cosa ir 
situación públic: 
Uruguay. Lo que 
la RFA y los presc 
y en forma políti 
que los presos p 
Con esta informar 
alos ministros. El 
dirigí a los partici; 
todos escribieran 
pedir la libertad de 
todavía le import; 
extericr. Aunque 
lastimar esta ime 
Yessie, me dijiste 
es romper la incif 
Hay indiferencia 
acostumbra, hay | 
tiene la sensación 


libertad en ¡a mea 
adentro. 

—Esos com 
participan en mi pi 
paso que voy dan 
vez que un de 
identificar totalme 
todo lo que voy vn 

—-¿Qué sentis 
estuviste tantos añ 

—£€Es un sent 
cuando estoy en la 
nunca salí, es la mi 
mismos edificios | 
cuando me voy de 
y mucha rabia. 

— Una parte hi 
tuya está junto a 
presos. 

—Si es asi. 

—Hace dos añ 
cárcel, me dijiste « 
seis meses de salñ 
capacidad de soñé 

—No, hasta al 
podia Hevarme has 

—Quizá pueda 
quede nadie en las 

—Si, puede se 

—Apanñe de es 
momento muy par 
rnovimiento crecier 
¿Te sorprendieron 

—No, no me so 
atención es que s 
mayoría, y que está 
algo de la historia 
nada sobre esto. Yc 
camb:e. 

—¿Creés qu 
valoraciones estrat 
en la década de los 

—El esquema 1 
punto de referencia: 
los estados sociali 
polo, no dos como 
pensarbien una nue 
todo. En esta estrate: 
para la efectividad di 
del movimiento an 
juntos. El movinueni 
todo sobre los sinton 
largo ahento, que pi 
necesitan para reain 
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Madrid, 17 ago (FFF).- Un coche bomba estalló esta madrugada | 
en la casa cuartel de la Guardia Civil de la ciudad riojana de 
. Arnedo (norte de Fsoaña). que oroduio varios heridos de carácter .. 
leve y destrozó arte del edificio y cerca de una treintena de 
“ahículos aparcados en las inmediaciones. 
Fl suceso ocurrió hacia las 4,10 horas de hoy, cuando. al j 
parecer, un coche bomba estalló en la narte trasera del cuartel, E 
ubicado a la entrada de la ciudad y rodeado de varios edificios, 1 
| que también sufrieron desoerfectos materiales de consideración, ¡ 
así como los vehiculos aparcados en las inmediaciones. 
Tras la explosión, Que se oyó en toda la ciudad de Arnedo, de ] 
unos doce mil habitantes y a unos 50 kilómetros de la capital i 
riojana de Logroño, dos jóvenes, a punta de pistola, abordaron un 
vehiculo de la Policia Local, ocupado por dos agentes, a Quienes 
trasladaron hacia la ciudad de Calahorra, a unos quince : 
kilómetros. : 


De acuerdo con los brimeros datos, estos jóvenes, uno de ellos ] 
con acento vasco, dejaron a los policias locales en Calahorra y 
continuaron su huída con el coche policial. 
Los heridos, todos ellos de carácter leve, se calculan en unos 
cuarenta, quienes son atendidos en el mismo centro de salud de 
Arnedo; y las cerca de quince a veinte familias aue viven en el 
cuartal de la Guardia Civil fueron trasladados a un hotel de la 
iudad. EFE. 
puvh/alg/tfmr/nd 
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— Le e remisión de 
penas para 
En terroristas 


La medida pretende 
superar la crisis en el 
diálogo de paz 


3... británico para : 
el Ulster, sir Patrick 


ps, Mayhew, confirmó ayer l:: remi- 
' sión de penas por buen compor- 
¡tamiento para los presos terroris- 
| tas, que será incrementada al 
S0% de la condena. 
| 
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La medida, calificada de 
“concesión al terrorismo por los 
protestantes del Uister”, permiuti- 
rá poner en libertad a los terroris- 
tas del Ejército Republicano Ir- 
landés (IRA) y de grupos para- 
militares protestantes que hayan 
cumplido la mitad de su condena, 
frente al cumplimiento actual de 
las dos terceras partes de la pena, 
norma instaurada en 1989 como 
resultado del incremento de la 
violencia en el Ulster. 

Mayhew anunció la publica- 
ción de un “Hibro blanco” sobre 

reformas y legislación con trámi- 

| te de urgencia en esta matena y 

es añadió que el gobiemo de Gran 

Bretaña busca “progresos sustan- , 

ciales” en la entrega de armas por E 

parte del IRA, antes que el Sinn NS: 

| Fein, rama politica de esa organi- 

zación terrorista, pueda participar 

en conversaciones multipartitas 
sobre el futuro del Ulster. 

Cuando va a cumplirse, el h 
próximo día 31, el primer aniver- , ¿ 
sario del alto el fuego del IRA, 
Londres pretende superar con 
esta medida! carente situación 
de estancamiento y crisis en que 
se encuentran las conversaciones 
exploratorias sobre el futuro de 
Irlanda del Norte. (En base a 
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tandres, 3)R ao ÍEFR 1 - Fl cecretario británico de Fstado oara 
Trlanda del Morte, Michael Ancora, princizal Interdacotuar e los 
distintos grupos en las negurdiadciones Estirz <1 o Tuturo del tiister, 
negó hoy, Yierres, que e. pDircesa de cr e halle er erisia 

Anar Yercimtcado, 0 natante cue as cierto que existan 


prohlemás o0Ue necesitar vesoluers= en particitar en lo referente 
a la entrega de las armas del Ejercito Reniblicano Trlandes (TRA) 
Y los grupos paramilitare= protestantes. 

Fl bra7o golitico del TRA. el Sinn Fejiv, debe demostrar que 
está comprometido con vna sotlición coacifica al contlicto y 
presionar para aue la organización tferroricta dé in orimer paso en 
cuanto a la entrega de las armas o0ue conserva desde el alto el 
fuego del 231 de agosta del año pasado, añadió. 

Ancran negó que el Gobierno estuviera conforaes corn alargar el 
debate sobre la entrega de las armas en tanta contime en vigor el 
Mto el fuego. 

El basado domingo el lider del Sina Feirn, Geryvy Adams, 
advirtió que el TRA “continúa” y no entregará las armas mientras 
que no se registren avances en el proceso de ua7. 

Fl ministerio británico bara Trlanda del Narte exige aue la 
organización terrorista entregue su armamento para desbloguear el 
proceso. 

Por otra carte, dos casas de protestantes y mna ¡oalesia 
católica resultaron dañadas anoche en tres atfaQues con “cócteles” 
Matater nn Triando deal Norte, ardor mm e ri la cres mn O 
FEF 
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ULSTER-NEGOCTACION 
GORTERNO RRITANICO Y SINN FEIN SE REUNIRAN EN ANTVERSARIO 


Belfast (R.Unido), 16 ago (EFE ).- Representantes del Gobierno 
británico y el Sinn Fein se reunirán en los próximos quince días, 
con motivo del primer aniversario-de la entrada en vigor del alto 
al fuego del Ejército Republicano Irlandé="( IRA). 
£l anuncio de esta nueva reunión fue hecho hoy, miércoles, por 
fuentes del movimiento vepublicano, y un portavoz del Sinn Fein, 
rama política del IRA, afirmó que el eventual encuentro será 
“clave”, si se pretende salir del estancamiento de las 
negociaciones sobre sl futuro del Ulster "ante la falta de  - 
iniciativa por parte británica para impulsar las conversaciones 
multipartitas” 
Aunque la Oficina de Irlanda del Norte británica no confirmá 
la celebración de esta reunión, fuentes de la misma no descartaron 
un encuentro entre representantes del Reino Unido y el Sinn Fein ' 
anies Gsl próxima 31 de agosto, día en que se cumple el primer j 
aniversario del alto el fuego del 1RA. : 
En esta reunión podrían participar el ministro británico para 
el Ulster, sir Patrick Mayhew, y el presidente del Sinn Fein, 
Gerry Adams, según fuentes del movimiento republicano. 
Dichas fuentes tampoco descartaron que Martin McGuinness, i 
“número dos* del Sinn Fein, acuda también a la reunión, al igual 
que el secretario de Estada británico para el desarrollo político 
noririandós, Michael Ancram. 
+ Ambas partes se han reunido en tres ocasiones anteriores, pero 
no se llegó a acuerdos concretos sobre la celebración de 
negociaciones multipartitas, solicitud formulada par el Sinn Fein, 
ni respecto a la entrega de armas por parta del IRA, petición a la 
que no renuncia el Reino Unido. 
Dos marchas protestantes, que pretendían cruzar barrios 
-carólidós “da RELFISE FHietón descomvocadas hoy por” la “entidad * 
organizadora, la "Royal Black Institution”, tras celebrar una 
entrevista con el responsable de la Policía norirlandesa, sir Hugh 
Annesley. EFF 
CM/mag/mlr_ 
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“LOS TIGRES” PROVOCARON UN 


TERRIBLE ATENTADO CON BOMBA 


NUEVA DELHI, 7 
(ANSA).— Veintiún 
muertos y 52 heridos 
provocó hoy la 
. explosión de una 
bomba en Cotombo, 
capital de Sri Lanka, 
atentado atribuido al 
grupo separalísia 
“Tigres para la 
liberación de la patria 
tamil” (Ltte). 
El atentado, que no fue 
reivindicado, se interpreta co- 
mo una respuesta de “tos ti- 
gres” a la presidenta, Chan- 
drika Bandaranaike Kumara- 
tunga, quien la comaña pasa- 
da propuso una revisión cons- 
titucional, que conventiria e! 
país en una federación de re- 


4 


y 


giones con gran autonomía, 


las principales pe- 
ticiones “históricas” de los na- 
cionalistas tamil 


Es evidente que dicha re- 
visión no satisfizo a los sepa- 


una carrera bajo una montaña 
de nueces de coco, estalló 


Las víctimas son funda- 
mentalmente personas que 
transitaban por ta zona en 
ese momento. El tronco intac- 
to de un hombre de 20 años 
al parecer detonó el as- 
tefacto deca fue en- 


rado en el lugar de la ex- 


El atentado se realizó se- 
gún uma técnica caracteristica 
de los atentados del Ltte, que 


e 


tituye casi su "firma". La 
ena na ecuca: un terrorista 
que siembra la muerte y se 
autoinmola, tue usada por el 
grupo en la numerosa serie 
Sa de homicidios politicas que se 


ul 

Un hecho innovador res- 
pecto del pasado estriba en e! 
ataque indiscriminado contra 


civiles, hecho que no se ha-" 


bía verificado nunca en los 12 
años de guerra entre los se- 
paratistas tamil y el ejército 
de Sri Lanka. 

En Cofombo, existe el te- 
mor que se concreten las 
polola lanzadas la Earlbr 
na pasada por un grupo 
ta ahora e odon. deno- 
minado "Elaam Force”, que 
se considera una derivación 
del Ltte. 

Después de un atentado 
frustrado aj aeropuerto, este 


grupo había amenazado con 


realizar atentados en Colom- 
pra contra turistas y hombres 

de negocios extranjeros, si el 
ejército de Si Lanka no deja- 
ba de “asesinar a los tamil en 
el norte”. 

En julio, ei Lite, por pá- 
mera vez en muchos años, 
sufrió significativas derrotas 
militares. Durante la segunda 
semana de ese mes, el ejér- 
cito lanzó una ofensiva en la 
peninsula de Jafína, ia re- 


gión que tiene una mayoría 
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de Ce rg tamil y que, 
está bajo control 


ion del ciórcio en Ve. 
Eoya, pero fueron rechazados 
y perdieron alrededor de 200 


ron que E Lite Pin o 
nes de proclamar mañana 


una f independiente, 
bajo su control, en la zona de 
Jaffna. 


Sin embargo, la noticia 
recibida con escepticismo 
en Colombo, ya que se consi- 
dera que para dar un anuncio 
de tal trascendencia, los guer-. 
eros habrían usado su propia 
estación de radio, transiiñe 
desde Jatina. 4-4 
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V'ASHIN":TON (ANSA, Pruter y The 
Nar terri le, apucral pss Clari, 
tatorirLrioiese embent: 2 Umtennoues 
Mu Yuevu, Que no sabe cómo combarsr. 
Un escurridizo criminal, que lucha con» 

tra la sociedad industrial y ya mató a tres 
personas con el envío de cartas bomba, 
mantiene en vilo a la sociedad norteame- 
ricana, burla al FBI desde hace 17 años y 
pone a la prensa frente al dilema de pu- 
blicar o no sus teorías revolucionarias. 
. El “Unabomber” (tal el nombre que se 
ganó el terrorista porque dirige sus bom- 
bas a universitarios —un- y líneas aéreas 
-2a-) logró que los dos diarios más impor- 
tantes de Estados Unidos, The New York 
Times y The Washington Post, publica- 
ran el miércoles un extracto de su mani- 
fiesto. El había exigido que el texto (de 
35.000 palabras) se publicara completo a 
cambio de cesar sus ataques. 

Ayer, la revista erótica Penthouse vol- 

vió a ofrecerle -también a cambio de que 


Dieciséis atentados. 


El enigmático terrorista conocido como 
“Unabomber”, empeñado en una lucha 
desigual contra la tecnología y la ciencia 
“destructiva”, es responsable de 16 
atentados y de 3 muertes. Inició sus 
ataques en 1978, cuando envió una carta 
bomba a la Universidad de 
Northwestern, en Illinois. 

Tras atentar contra un avión de la 
American Airlines, entre 1980 y 1985 | * 
eligió como blancos a otras cinco . ' * 

* facultades. Luego comenzaron los 


. Que incluye a más de cien agentes y mi- 


* . sistemas Tes 
industrial de Sacramento que murió al : 


" "Unabomber” regresó con falsas 


La revista erótica “Penthouse” ofreció ayera 4 
“Unabomber” publicarle sus reclamos 


y 
. 


duie de enviar carte asesina la publi, YU 
en indajweta da »uacoburmera mens dl 
A pu cargo Anque Y edil dde la rudo $02 
pruinetio «jue el criminal podria dar nen: dr 
da suelta a sus teorías revolucionarias y Me 
filosóficas así como responder a eventuas ) : 
les críticas y comentarios, el terrorista EA 
hasta ahora descartá la oferta porque la $ 
circulación de Penthouse es limitada y su'H 
temática “puede parecer indecente a als PK 
gunas personas”, Pe 
Prioridad absoluta — - DE 


y 
“El FB], que cree que cl “Unabomber”- * 
es un ex estudiante de historia de la cien» 
cia, declaró esta semana al caso de “prio- |, 
ridad absoluta” e intensificó las investiga-.J. 
ciones. Pero como la búsqueda masiva HE 


les de datos proporcionados por el pú IM 
blico aún no ha dado resultados; las au- 
toridades norteamericanas solicitaron BN 
esta semana la ayuda de los científicos BE 


atentados personales: un ejecutivo murió ' 

al estallar explosivos en su casa de Nueva 

Jersey y un e en análisis de . 
tó mutilado por una d 

encomienda que explotó en su oficina, 

Su última víctima fue Gilbert Murray, un 


recibir un paquete explosivo el 24 de 
abril de este año. Dos meses después, el ; 
amenazas y causó pánico en el. 
aeropuerto de Los Angeles.” - * 


un nuevo tipo de 


saber que hacer 


e Es para que no siga sus ataques terroristas: 
su captura es prioridad absoluta para el FBI 


para reconocer al criminal a través de sus 
ideas. 

El texto del “Unabomber”, que si fue- 
ra publicado en su totalidad ocuparía 
unas siete páginas de diario, es conside: 
rado una “pieza clave” de la investigación 
y está siendo analizado por decenas de 


' profesores, quienes podrían descubrir al 


95093742 


autor del documento entre ex colegas o 
alumnos. 


Además, el FBI investiga a unos mil 
estudiantes de 50 países que participaron 
en una conferencia internacional sobre 
ciencia en la Universidad de California, 
Berkeley, en 1985. Los investigadores cre- 
en que el terrorista que envió allí dos de 
sus bombas- tuvo lazos con esa universi 
dad, por lo que interrogaron a militantes 
de izquierda. 


Objetivos revolucionarios * 


Responsable de 16 atentados con car-. 
tas bomba (que causaron la muertes a 
tres personas e hirieron a otras 23 desde 
1978) y de varias falsas amenazas en ac. 


ropuertos, el “Unabombher” considera 
que “la revolución industrial mató la ale- 
gría de vivir y fue un desastre para la raza 
humana”, que “quienes se beneficiaron 
con la tecnología robaro:1 la dignidad u 


Jos seres humanos” y que la única salva- 


ción del mundo es "subvertir la base eco- 
nómica y tecnológica de L: sociedad” (Ver 
El pensamiento...) 

Sus preocupaciones por los peligros 
de la tecnología, según «cñaló The New 
York Times, fueron corr partidas por un 
grupo conocido como “Ciencia para el 
Pueblo”, que actuó en Chicago a fines de 
la década del 70. 

En ese sentido, el FE] cree que el te- 
rrorista asistió a una universidad cercana 
a Chicago en la década del 70. La Univer- 
sidad Northwestern, en la zona de esa 
ciudad, fue el blanco de sus dos primeras 
bombas, en 1978. 

Mientras tanto, el “Unabomber” sigue 
eludiendo a las autoridades y la prensa 
debate si publicar o no más extractos de 
su manifiesto. _4- 4 
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Un escurridizo criminal, que lucha con» 


tra la sociedad industrial y ya mató a tres 


personas con el envío de cartas bomba, 
mantiene en vilo a la sociedad norteame- 
ricana, burla al FBI desde hace 17 años y 
pone a la prensa frente al dilema de pu- 
blicar o no sus teorías revolucionarias. 
. El “Unabomber” (tal el nombre que se 
ganó el terrorista porque dirige sus bom- 
bas a universitarios -un- y líneas aéreas 
-a-) logró que los dos diarios más impor- 
tantes de Estados Unidos, The New York 
Times y The Washington Post, publica- 
ran el miércoles un extracto de su mani: 
fiesto. El había exigido que el texto (de 
35.000 palabras) se publicara completo a 
cambio de cesar sus ataques. 

Ayer, la revista erótica Penthouse vol- 
vió a ofrecerle -también a cambio de que 


Dieciséls atentados 


El enigmático terrorista conocido como 
"Unabomber”, empeñado en una lucha 
desigual contra la tecnología y la ciencia 
“destructiva”, es responsable de 16 
atentados y de 3 muertes. Inició sus 
ataques en 1978, cuando envió una carta 
bomba a la Universidad de 
Northwestern, en Illinois. 

Tras atentar contra un avión de la 
American Airlines, entre 1980 y 1985 . 
eligió como blancos a otras cinco . ' * 


* facultades, Luego comenzaron los 


a 


loz, 
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terrorismo, sir 
La revista erótica “Penthouse” ofreció ayer a” ) h 
“Unabomber” publicarle sus reclamos 


que incluye a más de cien agentes y mi:- 


- Sistemas res 


industrial de Sacramento que murió al: 
recibir un paquete explosivo el 24 de  “ 


" "Unabomber” regresó con falsas 


dese de enviar carte ascsina la pubuaa 4 
Ce indajrerta de pu columna mempuehi 

A mu cargo Anque Y ediln cdo la rewndo 
pruinetio «jue el cnminal podria dar nen: 44 
da suelta a sus teorías revoluionarias yÁ 
filosóficas así como responder a eventuas HE 
les críticas y comentarios, el terrorista EE 
hasta ahora descartó la oferta porque la E; 
circulación de Penthouse es limitada y su $4. 
temática “puede parecer indecente a als [$ 
gunas personas”, . A 
Prioridad absoluta ad! 
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El FBI, que cree que el “Unabomber DA: 
es un ex estudiante de historia de la cien» ff. 
cia, declaró esta semana al caso de “prio- 
ridad absoluta” e intensificó las investiga- hy 
ciones. Pero como la búsqueda masiva: 


les de datos proporcionados por el pú-. MN 
blico— aún no ha dado resultados; las au- HE 
toridades norteamericanas solicitaron Y 
esta semana la ayuda de los científicos ¿AN 
tino via 
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atentados personales: un ejecutivo murió 
al estallar explosivos en su casa de Nueva. 
Jersey y un 2 Po en análisis de 

tó mutilado por una 
encomienda que explotó en su oficina, 
Su última víctima fue Gilbert Murray, un 


abril de este aña. Dos meses después, el ; 


amenazas y causó pánico en el. 
acropuerto de Los Angeles. * 


um nuevo tipo de 
saber qué hacer 


Es para que no siga sus ataques terroristas: 
su captura es prioridad absoluta para el FBI] 


para reconocer al criminal a través de sus 
ideas. 

- El texto del “Unabomber”, que si fue- 
ra publicado en su totalidad ocuparía 
unas siete páginas de diario, es conside- 
rado una “pieza clave” de la investigación 
y está siendo analizado por decenas de 


* profesores, quienes podrían descubrir al 
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autor del documento entre ex colegas o 
alumnos. 


Además, el FBI investiga a unos mil 
estudiantes de 50 países que participaron 
en una conferencia internacional sobre 
ciencia en la Universidad de California, 
Berkeley, en 1985, Los investigadores cre- 
en que el terrorista —que envió allí dos de 
sus bombas-- tuvo lazos con esa universi: 
dad, por lo que interrogaron a militantes 
de izquierda. 


Objetivos revolucionarios 


Responsable de 16 atentados con car-. 


tas bomba (que causaron la muertes a 

tres personas e hirieron a otras 23 desde 

1978) y de varias falsas amenazas en ac- 
ide s 


Ape 


ropuertos, el “Unaboriber” considera 
que “la revolución industrial mató la ale- 
gría de vivir y fue un desastre para la raza 
humana”, que “quienes se beneficiaron 
con la tecnología robaron la dignidad a 


¿los seres humanos” y que la única salva: 


ción del mundo es “subrertir la base cco- 


“nómica y tecnológica de la sociedad” (Ver 


El pensamiento...) 

Sus preocupaciones por los peligros 
de la tecnología, según señaló The New 
York Times, fueron co npartidas por un 
grupo conocido como “Ciencia para el 
Pueblo”, que actuó en Chicago a fines de 
la década del 70. 

En ese sentido, el FBI cree que el te- 
rrorista asistió a una u riversidad cercana 
a Chicago en la década del 70. La Univer- 
sidad Northwestern, en la zona de esa 
ciudad, fue el blanco d: sus dos primeras 
bombas, en 1978. 

Mientras tanto, el “Unabomber” sigue 
eludiendo a las autoridades y la prensa 
debate si publicar o no más extractos de 
su manifiesto. _4., q 


El pensamiento de 


un feroz criminal 


NUEVA YORK (Del New York Ti- 
mes News Service, especial para Cla- 
rín). — Los que siguen son fragmentos 
del manuscrito enviado en junio al 
diario The New York Times por el te- 
rrorista postal llamado “Unabomber”, 
que viene cometiendo atentados desde 
hace 17 años. El manuscrito, que fue 
analizado por el FBI, leva el título “La 
sociedad industrial y su futuro” y es 
atribuido'en su primera página a un 
grupo denominado FC, al que el terro- 
rista dice pertenecer pero que según 
los investigadores no existe. 

+» “La revolución industrial y sus 
consecuencias fueron -un desastre pa- 
ra la raza humana. Aumentó mucho 
la expectativa de vida de quienes vivi- 
mos en países “avanzados”, pero se 
desestabilizó la sociedad, se convirtió 
la vida en algo frustrante, se sometió a 
los seres humanos a una serie de in- 
dignidades, se evolucionó hacia un su- 
frimiento psicológico generalizado y 
se infligieron graves daños al mundo 
natural. El incesante desarrollo de la 
tecnología empeorará la situación. So- 
meterá seguramente a los seres hu- 
manos 3 mayores indignidades e infli- 
girá serios daños al mundo natural. 
Conducirá posiblemente a una mayor 
fractura social y a mayores sufrimien- 
tos psicológicos.” 

« “El sistema industrial tecnológico 
sobrevivirá o se quebrará. Si sobre- 
vive, generará a la larga un bajo nivel 
de sufrimiento fisico y psicológico, pe- 
ro recién después de atravesar un lar- 
go y doloroso periodo de ajuste que 
convertirá en forma permanente a los 
seres humanos en meras piezas de la 
roaquinaria social. Si el sistema sobre- 
vive, las consecuencias serán inevita- 
bles: no existe la manera de reformar 
o modificar el sistema sin privar a la 
gente de dignidad y autonomía.” 

e “Si el sistema colapsa, las conse- 
cuencias también serán muy doloro- 
sas. Cuanto más grande se vuelva el 
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sistema, más desastrosos serár los re- 
sultados de su colapso. De modo tal 
que si va a colapsar, es preferible que 
lo haga cuanto antes.” 

+ “Estamos a favor de una revolu- 
ción contra el sistema industrial Esta 
revolución puede, o no, hacer uso de 
la violencia, puede ser repentina o un 
proceso relativamente gradual que se 
prolongará durante algunas décadas. 
No podemos anticipar ningunz de es-* 
tas opciones. Sí podemos hacer un es- 
bozo de forma muy general de las me-. 
didas que aquellos que odian al 
sistema industrial tomarían para pre- 
parar el camino para una revolución 
en contra de esa forma de sociedad. 
Esta no será una revolución política. 
Su objetivo será el de derrocar no a los 
gobiernos sino a la base económica y 
tecnológica de la sociedad actual.” 

+ “Casi todos estarán de acuerdo en 
que vivimos en una sociedad muy 
conflictiva. Una de las manifestacio- 
nes más difundidas de la locura de 
nuestro mundo es el izquierdismo.* 

+» “Qué es el izquierdismo? En la . 
primera mitad del siglo XX podría ha- | 
berse identificado con el socialismo. 
Hoy, el movimiento está fragmentado 
y no está claro a quién puede llamarse 
izquierdista con propiedad * 

+ “Muchos izquierdistas se identifi- 
can con los problemas de ciertos gru- 
pos que tienen la imagen de ser débi- 
les (mujeres), derrotados findígenas 
norteamericanos), repulsivos (homo- 
sexuales) o inferiores, del modo que 
sea. Los propios izquierdistas sienten 
que estos grupos son inferiores. Ellos 
nunca admitirían tener este tipo de - 
sentimientos, pero es precisamente”. 
porque ven a estos grupos como infe- 
riores que se identifican.” a 

+ “Los izquierdistas tienden a odiar 
todo lo que parezca fuerte, bueno y 
exitoso. Odian a los Estados Unidos, a 
la civilización occidental, a los hom- 
bres blancos y a la racionalidad.” 2-2 
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a Ponaña muinrn mán aviuadinianar 
LIJana liiiio MECO AV GUILLUINGO 
España se proponc modificar el formuladas. 
tratada de extradición con Uruguay, El 23 de junio último España 
a fin de facilitar la entrega de actualizó el tratado que, en esa . 
ciudadanos vascos sospechosos de misma materia, rige sus relaciones . 
e pertenecer o haber mantenido con México, donde residen unos 
vinculaciones con ETA. Así lo 200 vascos que tienen la condición 
anunció en Madrid la secretaria de de refugiados.” 
Estado de Interior, Margarita Hace algunas semanas las 
Robles. El acuerdo vigente, suscrito autoridades de Madrid reclamaron 
hace más de cien años, contiene que se revise la disposición del 
disposiciones que, en opinión * nuevo téxto por la cual éste 
de su gobierno, no facilitan sólo es aplicable a quienes ingresen 
un trámite suficientemente al territorio mexicano después” . 
rápido y que, en estos años, . de su entrada en vigor y que, 
provocaron cinco decisiones en definitiva, se habilite la > -; 
judiciales denegatorias a las ocho entrega de quienes ya cuentan * 
solicitudes *2 extradición con el estatuto de refugiado. 
r 
» » 4 
? 2 
. 2 ee ta 


e 


A A AKI o 


e dt 


a 


A A AAA AAA A _ 


e scr AROSA) 

ms Delano de lar Y 
perro 501/5593. 

e | 29/3 e 

Ve dc AY 


a 


FA10023 
R POXRT 08-239 ON z 
min exo d 


PAtESTINOS-SUTCO TRAS, 
FO TOTA PAEFSTINA DETIENE AUN TERRORTSTA DE HAMAS 


Terimalén, 29 ago (FFF)Y —- las fuerzas de seguridad oalestinas 


detuvieran hov, martes. a din tervroriecta del ario Hamas Doca antes ; 
de ale saliera de la 7o0na siifonomas de Ga7a 0aTra cometer cin ataciie 
suicida en la estación de amtobtiises de Tel Aviv. informó esta 
¿hoche la televisión estatal israelí 

Ttunto con el terrorista. ae llevaba tina cantidad 
indeterminada de exolosivos amarrada a Sm cuerdo. fueron 
arrestados otras cuatro mititantes del Movimiento de la 


Resistencia Tslámica (Hamas). aarecó la emisora israelí. ouve no 


citó sus fuentes 
Hace ocho días, un terrorista suicida del citado aruno 


extremista balestino lanzó un ataoie en un autobús de línea de 
Jerusalén y además de la <uva. casó la mjerte a cuatro casa jeras 
y heridas a otros 138. FFF 
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PA! ESTTNOS-TNTEGRTSTAS 
POMICTA CALESTINA DETTFNF A MAS NNF 30 MTI TTANTES HAMAS FN CA7A 


Gara. 29 ago (FFF) - la Policía oalestina ha detenido a más de 
20 militantes del orioo inteorista miecilmán HAMAS hoy, martes. en 
la 7ona autónoma de Gaza. sean informó el oresidente de la 
Autoridad Nacional Palestina (AND), Yacer Arafar. al ministro 
de Turismo. Uzyi Raram. durante ina entrevista en Gaza. 

Fuentes israelíes dijieron ove las detencinnes <e ocrodujieran en 

el marca de un nuevo olan adootado par la Policía palestina. 
después de ave Terael descibriera la Dascada semana tina red del 
Movimiento de Resistencia Islámica (HAMAS) en Cisiordania ocuoada. 
responsable de dos recientes atentados terroristas 

las detenciones de hov se hasan en arte en informaciones aue 
transmitió Terael a la ANP sobre las actividades del HAMAS en las 


israe)í 


territorios hajo sy jurisdicción 
Arafat y Raram trataran en <a Yremnión aeuntos relativos 21 


turismo. y el ministro israelí le ofreció a la ANO <u avitda en la 
planificación de diversos luaares turisticos cue han cacado Aa IS 
manos tanto en Gaza y Jericó como en Cisiordania. donde en hreve 
también regirá la autonomia Dalectina FEF 
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MINISTERIO DE DEFENSA NACIONAL 


DIRECCION GENERAL DE INFORMACION DE DEFENSA 
DEPARTAMENTO 11 (EXTERIOR) 


MONTEVIDEO, 5 DE SETIEMBRE DE 1995 


Pase al Señor Sub-Director Interior para su conocimiento y 


18AG0O95 al 31AG0O95). 


Ss Judla “Ef Efigred atentamente 


y ne Ne 
a Ca 4, 


Epr Exterior de la DGID 


s> 


S 
E 


rera 


AAA rra + 
MxisTERS >> 
Dic. $ 


la 
E E 


A A A A A A A E PA RO GI a A AAA sr 


notificacion, Sumario de Informacion Nro. 9508376 (Período del 


RESERVADO 
MINISTERIO DE DEFENSA NACIONAL 
DIRECCION GENERAL UE INFORMACION DE DEFENSA 
DEPARTAMENTO 11 (EXTERIOR) 
MONTEVIDEO, 1 DE SETIEMBRE DE 1995 


SUMARIO DE _TUEORMACION 
PERIODO: 3866095 al 3140095 
TEVARIO 
I.- AMERICA DEL SUR 

A.- ARGENTINA 

B.- BRASIL 

C.- COLOMBIA 
11.- RESTO DEL HUNDO 


A.- EX-YUGOSLAVIA 


002 9508376 


RESERVADO 


| 
| 
| 
| 


tad 


RESERVADO 1 


1. AMÉRICA DEL SUR 


VARO 
A.-ARGENTINA COMA E At 
1.-FACTOR POLÍTICO 
MALESTAR POR DECLARACIONES PEC. > 


A A O A CLAN APO 


Las declaraciones ante el Parlamento del Ministro de 
Economía DOMINGO CAVALLO provocaron eran malestar dentro del 


ámbito político, al denunciar la existencia de mafias en los 


poderes del estado que responderían a erupos económicos, 


aclarando que no habrian miembros del Gobierno argentino o 


Legisladores oficialistas involucrados en esas organizaciones 


delictivas. También afirmó que dichos 


ramificaciones en URUGUAY. 


£rupos tendrían 


Estas declaraciones se produjeron cuando se 


analizaba la Ley de Correos y la posibilidad de que en 
setiembre se promuleara una ley que dividiria la cartera de 
economia, creando los Ministerios de Hacienda y de Producción 
y Agricultura. 


Posteriormente el Presidente MENEM brindó su total 


desentde (SiS =fccte da E isterio, £ en vez 
CAVALLO fue apoyado por la mayoría de la: población, por el 
grupo de empresarios más importante de ARGENTINA y por medio 
del Embajador de EE.UU. en ARGENTINA se supo que el Ministro 
“cuenta con el apoyo del mundo internacional financiero y de 
su Gobierno”. 

La figura del líinistro «se ha visto fortalecida tanto 
en el plano político interno como internacional. Quedó 


nuevamente en manifiesto la influencia determinante que tiene 


la permanencia del líinistro en su cargo para la continuidad 
del Modelo Económico. 
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B.-PRASIL ES 
1.—EACTOR POLITICO | 0 
MOVIMIENTO SEPARATISTA VISITA HURSTRO PAS a... o ono 


El pasado 25 de agozto, presenciaron los festejos de 


los 170 años de nuestra independencia representantes del 
Movimiento Separatista “PAMPA GAUCHA”", corriente que busca la 
creación de una nueva República a partir de la unificación de 
los estados de RIO GRANDE DEL SUR. SANTA CATARINA y PARANA. 
El líder separatista, integrante de la delegación, 
CARLOS SCHNEIDER, elogió la figura y el discurso del Ministro 
del Interior, DIDIER OPERTTI . 
SCHNEIDER afirmó que “los elogios no son casuales, ya que 
OPERTTI fue uno de los primeros en admitir la problemática 

58 inherente a la desigualdad entre los socios del MERCOSUR”. 

La posibilidad de que esta postura secesionista se 
concrete es remota. Sus líderes estarían buscando el apoyo de 
autoridades de nuestro país, tratando de imvolucrarios en 
posturas que a la postre perjudicarían nuestro relacionamiento 
con BRASIL. No debe descartarse que el proyecto de PAMPA 
GAUCHA incluya al URUGUAY. 


C.- COLOMBTA 
1.- FACTOR POLITICO 
CRISIS EN EL GOBTERNO DE ERNESTO SAMPER 
A raíz de una denuncia planteada por el 
candidato derrotado del PARTIDO CONSERVADOR, ANDRES PASTRANA, 
en la que revela presuntos aportes económicos del 
narcotraficante Cartel de Cali a la campaña electoral del 


Presidente ERNESTO SAMPER, COLOMBIA eufrenta una aguda crisis 
política. 


O CN 


Dentro de las investigaciones que realiza la 
Fiscalía General, fue ordenada la detención del ex Ministro de 
Defensa, FERNANDO BOTERO por su presunta responsabilidad en el 
hecho. 


RESERVADO 39508376 
004 


RESERVADO: 3 
: pot e 


| 
Y 
Ante dicha situación, el, Presidente ERNESTO Ñ y 


SAMPER cuenta con el apoyo popular, empresarial, de lá Iglesia” 
y de distintos partidos políticos. For su parte, «lgunos 
sectores políticos de EE.UU. han realizado criticas en contra 
de SAMPER. 

Un hecho que merece ser mencionado, es la 
destitución un año atrás, del entonces Director del 
Departamento Antidrogas de EE.UU. (DEA), JOSEPH TOFT, luego de 
definir a COLOMBIA como una narcodemocracia. 

La crisis política existente en COLOMBIA 
transcurre luego de que las fuerzas colombianas obtuvieran 
algunas de sus mas resonantes victorias en la lucha contra el 
Narcotráfico y la guerrilla, respondiendo en parte a enérgicos 
reclamos del gobierno de EE.UU. 

Pese al interés de ANDRES PASTRANA de provocar 
la caída del Presidente SAMPER y seguramente del cartel de 
CALI y la guerrilla de desestabilizar las instituciones 
colombianas, la posición de apoyo o censura que adopte EE.UU. 
puede ser determinante para la permanencia de SAMPER en su 
cargo. 
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11.- RESTO DEL MUNDO 3t o 
A.- EX-XUGOSLAVIA ; y d 
El 5 de agosto, CROACIA lanzo un ataque a gran _ A 


eecala a fin de recuperar territorios perdidos de KRAJINA, lo 
que frustró las aspiraciones de los rebeldes serbios para 
crear una GRAN SERBIA. 


Asimismo, las fuerzas serbo-bosnias continuaban el 
bombardeo de DUBROVNIK. 
El 23 de agosto se resistró la primera participación 
de las Fuerzas de Intervención Rápida (FIR) contra los serbo- 
de bosnios por las sucesivas violaciones al alto el fuego. 
Las fuerzas serbo bosnias días después lanzaron un 
ataque a SARAJEVO. 
E1 20 de agosto, aviones militares de la OTAN 
bombardearon objetivos serbo bosnios, en una acción de 
represalias por la acción en SARAJEVO, después de que la ONU y 
el GRUPO DE CUNTACTO, verificaran que los atadues provinieron 
de territorio serbo bosnio y expresaran su apoyo a las medidas 
militares. 
En el plano político, el parlamento serbo bosnio y 
el gabinete serbio han decidido sumarse a la iniciativa de 


paz de EE.UU. que incluye la división de BOSNIA, mutuo 
reconocimiento, etc. Esta iniciativa choca con la actitud de 
los dirigentes musulmanes, que exigen represalias por los 
sucesivos ataques. 

Las acciones militares parecen tender a la 
consolidación de las fronteras. No se espera a corto plazo la 


solución del problema de los refufñiados ni la finalización de 


conflictos con minorías que no aprueban los términos de la 
iniciativa para la paz. 
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E asegura que Fiscalia de Brescia 
está investigando a Antonio Di Pietro 
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e Lo acusan de haber recibido un auto de la empresa en quiebra 


La Fiscalía de la ciudad 
norteña de Brescia ha ins- 
críto de nuevo, presunta- 
mente, en el registro de los 
investigados al ex fiscal sim- 
bolo de la lucha contra la 
corrupción, Antonio Di Pie- 
tro, informó la prensa italia- 
na, cosa que no desmiente ni 
confirma el fiscal bresciano 
Fabio Salomone. 

ROMA. (Agencias). Según 
la prensa, Di Pietro, que aban- 
gistratura el pasado abril, está 
acusado de un presunto delito 
de concusión, relacionado con 
la quiebra de la empresa de 
seguros MAA Assicurazioni, 
que cerró con un “agujero ne- 
gro” de 50.000 millones de 
liras (31,3 millones de dóla- 
res). 


Concusión es la exacción 
arbitraria hecha por un fun- 
cionario público en beneficio 
propio. 

La investigación, siempre 
según las mismas fuentes, co- 
menzó después que el aboga- 
do del General Giuseppe Cer- 
ciello, de la Policía fiscal, acu- 
sado por Di Pietro de corrup- 
ción, afirmara que Giancarlo 
Gorrini, ex accionista de con- 
trol de la aseguradora MAA, 
sauna AVE UUUO 1LMMTIUTAL 
de liras a petición del ex fiscal 
de Manos Limpias para pagar 
las deudas de juego de un 
amigo. 


Un auto de regalo 


El abogadotambién lo acu- 
só de relaciones poco claras 


con la MAA, destacando, 
siempre según la prensa, que 
Di Pietro logró que su esposa 
-la abogada Susana Mazzoeni- 
se hiciera de todas las causas 
legales que la compañía tuvie- 
ra que afrontar, y que el ex 
fiscal recibió un automóvil 
Mercedes de parte de la em- 
presa en quiebra. 


En ambientes judiciales no 
se descarta que la noticia sea 
ula tuas ue las “icimatusas 
lanzadas contra Di Pietro, 
mientras que en ambientes ju- 
dicsales de Milán -donde tra- 
baja el ex fiscal- y de Brescia 
ta respuesta es “no sabemos 
nada”. 


Esta no es la primera vez 
que el abogado de Cerciello 


acusa a Di Pietro. El pasado 3 
de abril -por lo que el ex fiscal 
fue inscrito por segunda vez 
en el registro de los investiga- 
dos en Brescia- lo acusó de 
haber presionado a varios mi- 
litares de la Policía fiscal im- 
plicados en casos de corrup- 
ción, entre ellos al General, 
para que implicaran al ex Pn- 
mer Ministro Silvio Berlusco- 
ni 


e. E ads 
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Berlusconi está acusado por 
la fiscalía de Milán de concur- 
so en corrupción. referente a 
las comisiones ilegales paga- 
das por varias de sus empresas 
a agentes de la Policía fiscal 
(Guardia de Finanzas) para que 
“suavizaran” los controles fis- 


cales. Por otra parte, el Juez 
romano, Vincenzo Terranova 
concedió el arresto domicilia- 
ño al empresario Ferdinando 
Mach Di Palmstein, conside- 
rado el “cajero” del ex Presi- 
dente socialista del gobierno, 
Bettino Craxi, para las recau- 
daciones de comisiones ilega- 
les y condenado el pasado 29 
de abril a tres años de prisión. 


El financiero fue reconoci- 
Ju cuipadie de un delito ae 
concusión y además de los 
años de cárcel le fue prohibido 
ejercer cargo público en los 
próximos tres años y realizar 
contratos con la administra- 
ción del Estado. Mach Di Pal- 
mstein abandonará en las 
próximas horas la cárcel ro- 
mana de Rebibbia. 

— Y. E 


bo 


MILAN (Especial para Clarin). - Un 
tumultuoso río de veneno se abatió ayer 
sobre el ex fiscal-simbolo de la Operación 
Manos Limpias, Antonio Di Pietro, uno 
de los personajes más populares de lta- 
lia: un diario reveló, y fue desmentido, 
que un viejo amigo de Di Pietro lo había 
chantajeado obligándolo a renunciar a su 
cargo, el 6 de diciembre pasado. 


El matutino “La Repubblica” indicó 
que ese viejo amigo fue el que amenazó a 
Di Pietro con revelar el préstamo que le 
había concedido Giancarlo Gorrini, que 
era presidente de la compañia de seguros 
Maa, hoy en bancarrota judicial. Según el 
diario ese viejo amigo. que evidentemen- 
te trataba de frenar el impetu investiga- 
dor del ex magistrado en casos de corrup- 
ción, también prometía revelar “otras 
cosas”. 


Gorrini era también amigo de Di Pie- . 


tro y le prestó 120 millones de liras. unos 
80.000 dólares hace unos años, con los 
que el ex fiscal compró una casa y un 
automóvil Mercedes Benz. 


Gorrini, que se encuentra en ¿puros 
por la bancarrota de la compañia de se- 
guros que presidía (y cuyo titular fue en 


una época anterior el famoso actor Bud, 


Spencer). se ha convertido en el principal 
acusador de Di Pietro. 


Rumores 9 -6-935 

A muchos parecieron poco creíbles las 
razones que dio Antonio Di Pietro para 
renunciar a la magistratura una semana 
antes de someier a interrogatorio al en- 
tonces primer ministro y líder derechista 
Silvio Berlusconi, acusado de corrupción. 
Durante meses han ido creciendo los ru- 
mores de amenazas y chantajes a Di Pie- 
tro. Finalmente el río de veneno ha salido 
a la superficie. 

El fiscal de Brescia que investiga las 
acusaciones contra Di Pietro, Fabio Sala- 
mone. desmintió ayer por la tarde la in- 
formación de “La Repubblica”. que afir- 
maba que el viejo amigo chantajista del 
ex fiscal estaba siendo indagado por ex- 
torsión. “Esto no es cierto y no hay el me- 
nor indicio de que Di Pietro haya renun- 
ciado por un chantaje”. dijo Salamone. 


Pero ayer estalló otro grave escándalo 
vinculado a Di Pietro. El semanario “Pa- 
norama”, de la editorial Mondadori -pro- 
piedad de Silvio Berlusconi- reveló que 
en octubre del año pasado, cuando Ber- 
lusconi era primer ministro. había arri- 


Abado a las esferas del Ministerio de 


Justicia un expediente reservado que acu- 
saba a Di Pietro. - 

Según “Panorama”, el “dossier” fue 
enviado a uno de los inspectores del mi- 
nisterio que llevaron a cabo una polémica 
inspección a los fiscales anticorrupción 
de Milán, incluso Di Pietro, acción que 
muchos consideraron una “vendetta” de 
Silvio Berlusconi. 

Este inspector, que se llama Dome- 
nico De Biase, habría revelado a varios 
periodistas la existencia del expediente, 
que incluía cinco folios escritos por el 
asegurador en bancarrota Giancario Go- 
rrini. En ese memorial, Gorrini refería el 
préstamo a Di Pietro y también afirmaba 
que el fiscal le había pedido que prestara 
dinero al jefe de la policía municipal de 
Milán, Eleuterio Rea, que había contraído 
deudas de juego por más de 250.000 dó- 
lares. Rea era un amigo de Di Pietro, de 
la época en que ambos eran comisarios 
de la policía. 

El gran escándalo, que estalló por la 
noche. fue que las revelaciones sostienen 
que el promotor del expediente contra Di 
Pietro fue nada menos que el senador 
Cesare Previti. ministro de Defensa du- 
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La República Sábado 10 de junio de 1995 


Se utilizará para préstamos de hasta U$S 25 mil, capacitación y apoyo a transportistas 


+ Gobierno italiano aportó más de medio mill 


de dólares a las cooperativas de producció 


M El Ministerio de Asuntos Exteriores de Italia (MAE) aprobó 
un proyecta de cooperación intemacional que beneficia a las coo- 
perativas de trabajo de mestr país y se instrument a Eovés de Fode- 

, ruguay (CPI). 

La organización no gubemamental Cospe (Florencia) ha sido La 
contraparte italiana que se encargó de gestionar dicha iniciativa ante el 
MAE v es responsable del control y seguimiento del pruensna El mon- 
TO APOMAGO POE CA CTA HALLADO, ARAS A 
es de USS 6.006 soroximadamente. La Federación y las COOPeTanvas 
involucradas aportan una ida nacional del orden de Jos USS 
400.000. 

Según fuentes de la propia federación. mediante el proyecto. duran- 
te tres años, se financia: 

—un fondo de pequeños créditos (hasta USS 25.000) rio ae 
Eivas de producción (trabajo), operando es converio 00n : 


—acat vidades de ión, asistencia técnica y elaboración de - 
programas de desarwllo: - 
—equipamiento para la Federación: 


— An versiones Y SENVIcios el sector de transport COOperalivo 
(Raincoop y la Central de taxis, UCAD). 
UX LARGO CAMINO 

El proyecto debió recorer un camino de varios años hasta su 
aprobación definitiva. Con él se completa una serie de hogros impulsa- 
dos desde la Federación, en cuanto a promoción de actividades de de- 
sarrollo y consolidación de fuentes de trabajo. Para ello se trabajó, ade- 


OA-O0A 


pequeñas inversiones. 


más de Caspe, con vanas organizaciones de cooperación internacional, 
de diversos so” 

Ente dichas JORTos, se destaca: 

— Apoyo al sector artesanalicxal, conpuntamente con Gadu (Gru- 
5 Anesanaks del Uruguay). Se creó y equipó una estucara central 
Gs local propia, a través de la cual se realizan actividades de diseño, 
Capacitación, apoyo al piceso productivo, comercialización y fon- 
de. Am rbbits 

—Respaldo 2 cooperativas de taxis ty particularmente a la 
Central UCAT) en mateña de capacitación, asistencia técnica y 


-—El sector de transporte cooperativo de Montevidzo tiene en 
€we proyecto del MAÉE. un apoyo inicial para planta de recau- 
<hutaje de cubiertas y otras iniciativas de mayor envergadura es- 
e pendientes de ser reactivadas por pare de las cooperativas de 

a rama. 

—Capacitación, asesoramiento, provectos y control de ges- 
tión a cooperativas de trabajo de las distintas ramas; por deman- 
da de las mismas o mediante programas impulsados desde la Fe- 
deración. - 

Los próximos pasos para la implementación del proverto 
MAE-Cospe-FCPUÚ, comprenden: 

——difusión de los servicios (incluido el Fondo de Créditos, 
hacia las cooperativas y sectores públicos y privados vinculados 
Al tema. 

—relevamiento de Jas cooperativas de Montevideo e imerior 


que pueden ser usuarias de los servicios y de sus condicio 
cioeconómicas en el momento de partida del proyecto. 

a en marcha del fondo de crédito (o fonda rota 

funcionamiento de dos servicios de asistencia téc 
coasukhoría z 

—Janzamien:o del plan de capacitación, comenzande 
cursos básicos para las nuevas cooperativas de taxis en el 1 
tina Ñ 

Todo el desarrollo del aa tendrá evaluaciones per. 
cas con la participación de dinigentes, técnicos y miembro 
las cooperativas. 

. Ea Federación, además de este proyecto y sus naturales 2 

vidades gremizles, tiene otra serie de programas de apoyo a 
Cooperaivas de producción, incluyendo convenios con Fun 
sol. asesoramiento y elaboración de proyectos. 
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M EL EX FISCAL HABLÓ EN BUENOS AIRES 


o e o 66 7 e 99 
Antonio Di Pietro y sus “manos limpias 
9-- OoBsv. 
El hombre clave del operativo anticorrupción as exitoso ds Italia inició ayer un ciclo de 


conferencias en Argentina para plantear y discutir sobre la forma de evitar ilícitos 


FOR — GABRIELA INCIARTE 
corresponsal en Buenos Axres 


| responsable del famoso * 
operativo italiano “Mani : 


. A 


; E Antonio Di Pietro 


Ex fiscal italiano 


ilite” (manos limpias), Antonio 


Di Pietro, se encuentra en Bue- ' 
nos Aires participando del semi- ; 


nario “Herramientas de lucha 
contra la corrupción”. 
Invitado por el Colegio de 


Abogados de esta ciudad, Di Pie- ' 
tro expuso ayer sobre “Corrup- | 
ción y mundo empresario”. El ex : 


fiscal (renunció en diciembre del 


año pasado) sostuvo que los sis- ; 


temas político y económico se 


sostienen uno con otro y aseguró | 
que con corrupción no existen ni 
la democracia ni la libertad. 


“Economía y política son la esen- 


a, 
“Economía y política 
son la esencia de la 

democracia liberal”, 

dijo el ex fiscal 
ww 


cia de la democracia liberal”. dijo 
el ex fiscal “y la corrupción es un 
atentado a la democracia”. 


Di Pietro admitió que nunca | 
¡ El operativo “Manos Limpias” se 


sabe cómo empezar este tipo de 
exposiciones porque aún hoy no 


tiene resuelto el dilema del huevo : 
ces fiscal, Antonio Di Pietro. 
; Puta luego extenderse al resto de 
que corrompieron a las institucio- * 


y la gallina. “¿Quién es el prime- 
ro?”. se preguntó. “Las empresas 


nes, tentando a los políticos, o és- 
tos que exigieron “peajes” a los 
empresarios para permitirles ha- 
cer negocios”. 

El italiano explicó que en lIta- 
lia se creó una relación perversa 
entre el sistema político y el sec- 
tor empresario a partir de la Se- 
gunda Guerra Mundial. “Las de- 
mocracias tenían que moder- 
nizarse y se comenzó a hablar de 
grandes proyectos. Pero nc: se fe- 
currió a los mejores para desauro- 


Harlos”. dijo Di Pietro, “sino que * 
aparecieron empresarios medio- : 


cres que con la ayuda del sector 


político, accedieron de modo pri- 


vilegiado al mercado”. explicó. 

“El sistema terminó por balca- 
nizarse en feudos de poder. con 
emprendimientos inútiles para el 
ciudadano pero muy redituables 
para ellos”, señaló. 

Más adelante, Di Pietro subra- 
yó que no tiene nada en particu- 


lar contra el poder económico. : ; 
¿ en los casos más exagerados. a 
' los 100 millones de dólares, en la 


acusaciones que recibió cuando | concesión de algunas obras pú- 


| blicas. 


“No soy el último comunista”. 
bromeó, haciendo referencia a las 


inició el proceso “Mani Pulite”. 
“pero pretendo una modera de- 


mocracia liberal y para ello es | 


necesario eliminar la corrupción 
tanto adentro como afuera del 


poder”. subrayó. 
LA CORRUPCIÓN NO TERMINA 


que hasta ahora ha tenido el ope- 


rativo, el ex fiscal manifestó que , do 
"el factor clave que permitio el 


“la corrupción no termina nunca, 
o al menos no de la noche a la 


El éxito de su operativo “ma- 
nos limpras” se basó en la efi- 
cacia y la firmeza a la hora de 
desenredar las complejas tra- 
mas de corrupción en la poli- 
bica italiana. 

Siendo fiscal recibió numero- 
sas amenazas de muerte que 
no opacaron ni mermaron su 
tenacidad. 

A pesar de no pertenecer a la 
clase politica tiene numerosas 
ofertas para encabezar parti- 
dos, alianzas y coaliciones po- 
liticas en toda Italia. 

“Fonino”, como se le conoce 
popularmente, prefiere man- 
tenerse fuera de la politica 
anunque “no lo he descarta- 
uv ur CUMIpiero *, Suele con- 
testar. 


_ los niveles de corrupción y para 


que la sociedad tome concien- 
cta... y eso es muy bueno”. enfa- 


' UZÓ. 


“MANI PULITE" 


inició en Milán. Halta. en febrcso 
de 1992. impulsado por el enton- 


la península. 

En tres años, los fiscales que 
en él participan indagaron a cua- 
tro primeros múnistros, a 80 par- 
lamentarios. a un sinnúmero de 
funcionarios de alto rango. emba- 
Jadores. jefes políticos y a los 


- Prácticamente cualquier 


contratación pública 
incluía algo de 


corrupción 
w 


más poderosos empresarios ¡ta- 
lianos. Un total de 2.700 perso- 
nas. 1.000 de las cuales ya que- 
daron bajo proceso. Hasta ahora 
hay 750 encarceladas. 450 con 
juicio ya concluido. 

Se calcula que Italia ha perdi- 
do miles de millones de dólares 
con este proceso. al dejar al des- 
cubierto “coimas” que llegaban. 


Se pudo comprobar que prác- 
ticamente cualquier contratación 
pública incluía alguna forma de 


¡ comportamiento corrupto de al- 


gún funcionario. 
En los momentos de mayor 


: presión (asesinaron a dos jueces) 
Con respecto a las consecuencias ; el apoyo de la sociedid fue fun- 
. damental y la independencia de 


los otros poderes del Estado fue 


progreso de las investigaciones 
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lex fiscal 1taliano y pre- 
cursor del operativo 
“mani pulite” (manos limpias), 
concluyó ayer su participación en 
el seminario “Herramientas de 
tucha contra la corrupción”, al di- 
sertar sobre el tema en Buenos 
Aires donde exhortó a luchar 
contra ese “flagelo” pasa la pre- 
servación de una democracia li- 
beral. 
En un aula desbordada de pú- 
blico -se estima que más de 300 
personas concurrieron a la expo- 


ll, 

El Poder Judicial debe 
tener una autonomía 
total respecto 
del Poder Ejecutivo 
Y 


sición de Di Pietro en Ja Facultad 
de Derecho de la Universidad de 


Buenos Aires- el ex fiscal italia- ' 


no aseguró que una Justicia inde- 
ndiente del Poder Ejecutivo es 
el factor clave para poder comba- 
tir efectivamente la corrupción. 
Di Pietro consideró que la lu- 
cha en su país pára “limpiar” de 
la escena política la corrupción 
fue esencial para mantener el es- 
tado de derecho “porque con co- 
rrapción no hay democracia”. 


En cuanto a la autonomía ju- | 


dicial, Di Pietro advirtió que “el 
poder judicial debe ser completa- 
mente independiente del Poder 
Ejecutivo, como lo es en nuestro 
país”, afirmó Di Pietro. 

En ese sentido, subrayó que 
en Italia sólo se accede al cargo 
de juez o fiscal por concurso pú- 


WU OPERATIVO. “Manos lim- 


Mi FIRMEZA. En el operativo 


pias” se inició en Milán, 
ftalia, en febrero de 1992, 
impulsado por el entonces 
fiscal, Antonio Di Pietro, 
para luego extenderse al 
resto de la península 


se llegaron a indagar un to- 
tal de 2.700 personas, 1.000 
de las cuales ya quedaron 
bajo proceso. 


m CÁRCEL. Hasta el momento 


1 
| blico. “No basta con ser amigo 
: de algún político”, enfatizó para 
| dejar en claro la importancia de 
separar a la Justicia del poder po- 
lítico de turno. 

El popular jurista destacó ade- 


taria no debe ser absoluta y que 
debe existir un marco de normas 


vestigar, si es preciso, a cualquier 


miembro legislativo si existen ; 
: denuncias de corrupción que lo 


: involucren. 


' Debe haber, además, un códi- 


| trol sobre la administración pú- 
| 
¡ 


prácticamente primordial- elabo- 


más que la inmunidad parlamen- ; 


1 
que permita a los magistrados in- ¡ 
| 
1 


go de ética empresarial y un con- ; 


blica. Para ello es importante -y | 


1 
| 
? 
1] 
; 
1 
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? 
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1 
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hay 750 personas encarce- 
ladas. 450 de ellas coa jul- 
cio concluido, en un récord 
de eficacia sin precedentes 
en la justicia italiana. 


WM POPULARIDAD. Di Pietro 


pasó a ocupar los titulares y 
las primeras planas de la 
prensa logrando un nivel de 
popularidad superior al de 
las principales figuras polí- 
ticas de la península. 


ra qué uno de los puntos 
que llevaron al éxito de 
Manos Limpias fue la eli- 
minación de la “prisión pre- 
ventiva” para los delitos de 
corrupción. 


Ml SECRETO. Según el otro 


punto fundamental es la del 
“secreto de sumario” para 
que el público y posibles 
“interesados” no conozcan 
detalles relativos al caso ni 
la identidad del acusado, al 
mesos en las primeras ins- 
tancias 


W SUICIDIOS. Durante la era 


Di Pietro hubo once suici- 
dios de altas personalidades 
acusadas de corrupción. Se 
dijo entonces que los jueces 
estaban tomando un poder 
excesivo en Italia y gue pos 
atrapar culpables se desco- 
nocíasn los derechos de los 
inocentes 


rar un registro patrimonial para 

que los funcionarios declaren sus 

bienes al iniciar un mandato y, de 

existir alguna denuncia de enri- 
“aia. 

Di Pietro defendió la 
impunidad para quienes 
se arrepientan y 
devuelvan bienes 
y 


quecimiento, el funcionario invo- | 
iucrado debe comprobar que el ' 
'; dinero ganado fue limpiamente 


obtenido 
Los funcionarios públicos tie- 


de Antonio Di Pietro 


La visita 
al . 


La reciente visita del ex magis- 
trado italiano, a quien se identifica 
como el inspirador y principal eje- 
cutor del espectacular proceso que 
vivió Italia conocido como “mani 
pulite”, fue un acontecimiento 

común. 

Debe ser muy difícil encontrar a 
una persona tan destacada, y que 
tanta influencia alcanzó en su país 
y buena parte del mundo, que sea 
tan modesta en su trato y trans- 
mita tanta franqueza y sinceridad. 


Respuestas no habituales 10 


Tanto en charlas privadas co 
en sus presentaciones públicas, 
tuvo muchas respuestas que no 
son habituales en hombres de sus 
antecedentes, quienes por lo gene- 
ral n creerse infalibles y que 

lo pueden. 
dr nd lenguaje sencillo, pero 
claro, dio un acabado “racconto 
de su formidable experiencia, 
señalando no sólo los éxitos sine 
también sus fracasos. NS 

En la aaa el Ad 

paña tendiente a 
o que se excedió 
investigador, y 


nulos. 
creíble aunque difícil de evaluar la 


mento. , 
Sin duda “mani pulite” se ha en- 
frentado con quienes tenían a su 
alcance los medios y relaciones ne- 
cesarlos para contar con las me- 
jores defensas a Cargo de abogados 
de primera línea que no habrán 
permitido que se viole la ley en 
perjuicio de sus defendidos. 


Los resultados 

En cuanto a los resultados, cada 
uno tiene derecho 
pero creo que en 


l£ 
$ 


a su opinión. 
buena medida. 


Por Ernesto O'Farrell 
(Para LA NAcIios) 


E ex fiscal Di Pietro en conferencia 


después de “mani pulite”, Italia es 
un país mejor que antes. Al menos, 
así parecen haberlo entendido los 
votantes. ; 

En sus dos presentaciones en la 
Facultad de o la od 
en el desayuno ofrecido por £ 
legio de Abogados de la Ciudad de 
Buenos Aires, fueron muchas las 
enseñanzas que nos ha dejado An- 
tonio Di Pietro, entre ellas algunas 
que deseo destacar porque quizá 
sorprendan. 

Me impresionó el respeto con 
que habló de los abogados. que tie- 
nen a veces que defender a quienes 
han violado la ley, pero cuya inter- 
vención considera indispensable 
como control que necesitan los ma- 


istrados. 
mbién insistió en que para po- 


ES “e A 
der tener éxHo en empresas de este oz 


de prensa 


Y 
e 


(Foto de Marcano Saucedo) 


importante atenerse a 


tipo es muy É 
la ley. Quizás un Ju- 


lo que marca 


gar común, pero me parece impor- , 


tante el énfasis que puso en esta 
afirmación. 


Finalmente expresó que un pro- 
ceso de esta envergadura sólo 
puede darse en una democracia 
afirmada, donde las instituciones 
funcionen plenamente. la situa- 
ción económico-social sea relativa: 
mente estable. y donde exista un 
apoyo importante de la opinión 
pública y de los medios. 

La visita fue breve y discreta. 

ra dificilmente olvidable pava 
quienes tuvimos la tortuna de tra- 
tarlo personalmente. Por suerte 


nos dijo que no será la única. 
(0) La NACION 


| 
| nen que ser condenados también 
; -según Di Pietro- por los delitos 
¡ que hayan cometido en represen- 
tación del país en el exterior o en 
forma personal para lavar dinero, 
¡ para lo cual es imprescindible 
| que los Organismos Internacio- 
| nales establezcan la obligatorie- 
y dad de prestar asistencia jurídica 
; entre Jos Estados. 
Según el ex fiscal, otro aspec- 
to conveniente para poder fuchar 
| conua la comupción, es asegurar 
¡ la impunidad para los que se 
| arrepienten dentro de cierto plazo 
¡' y devuelvan los bienes obtenidos 
| de forma ilegal 
Di Pietro remarcó que la 


] . . a 
| Constitución de cada país ene. 


y que garanúzas todas las investi- 
EACIONES NEC ESarias, y en ese sen- 
tido la acción penal debe ser obli- 
gatoria. Subrayó el papel que 
cumple la prensa libre en todo el 
mundo y reivindicó su lucha con- 
tra la corrupción. 

2 
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1 
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í 
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- Casi 50 millones de italianos a las urnas * 


Doce Opciones en 
un solo referendum 


A /6 


Por Rolando Riviétre 


icfda (Corresponsal de LA NACION en Europa) 


ROMA - “Tutti i colori di Tie 
polo!” exclama, sarcástico, un 
amigo de este cronista. Tiene ra- 
zón. Hagamos una lista de las bo- 
letas de esta enredada consulta 
que no entusiasma a casi nadie e 
interesa a muy pocos. TV pública 
(privatización parcial o no), na- 
ranja; TV privada (un solo canal 
por propietario o varios, como 
quiere Berlusconi, que ya tiene 
tres), verde; publicidad (cantidad 
y cortes en films), marrón; agen- 
cias (proporción) celeste; mafía 
(abolición del domicilio preven- 
tivo), rojo; abolición de las normas 
sindicales divididas en competen- 
cias, amarilla; autonomía, marfil; 
cuotas, verde claro, y sindicatos 
públicos, gris. Abolición de la se- 
gunda vuelta electoral en las elec- 
ciones de intendentes, azul y, para 
itisajicas, la iEgicsación Scomorcial 
(¿deben decidir los intendentes so- 
bre horarios y aperturas?) dos bo- 
letas, una violeta para los horarios 
y vira rúsá para la planificación. 

Sí, todos los colores de la riquí- 
sima paleta del veneciano. 
¿Cuántos votarán mañana? Desde 
que empezó la campaña hace un 
mes hasta elcierre, ayer, el desin- 
terés y el escepticismo han domi- 
nado un proceso donde no faltan 
escándalos, como la presunta po- 
sesión, en manos del ex ministro 
de Defensa de Berlusconi, Cesare 
Previti, de un informe que acusa 
al ex magistrado de las “Manos 
limpias”, Antonio Di Pietro, de 
maniobras bastante sucias. O las 
declaraciones de un miembro 
arrepentido de la Camorra, la ma- 
fia napolitana, contra Paolo Ber- 
lusconi, hermano de Silvio. Según 
este enésimo “pentito” Paolo era 
un consumidor de la cocaína que 
distribuía la actriz Gioia Scola, ex 
de Paolo. 

Para que este cóctel de opciones 
ajenas entre sí tenga validez es 
preciso que vote el 51 *% del electo- 
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rado: unos 25 millones. De lo con- 
trario será nulo. 

Massimo D'Alema, líder del co- 
munismo reciclado en el Partido 
Democrático de la Izguierda (PDS) 
cerró la campaña por el Sí contra 
el monopolio televisivo, en Man- 
tua. Sin embargo, el PDS no ha tra- 
bajado con excesivo fervor. En 
Roma, Gianfranco Fini, otro reci- 
clado, pero esta vez del neofas- 
cismo, lo hizo por el “No”. A su 
lado, Berlusconi. Silencioso. Lo 
habría prometido por una cues- 
tión de estilo. Sus canales, demos- 
trando ejemplar independencia, 
bombardeaban en favor del No. 
Anoche, el Canal 5 de Berlusconi, 
lanzó un programa espectacular 
celebrando sus 15 años de vida. El 
mensaje, no exactamente sublimi- 
nal, sugería al potencial e elector las 
Dondaues ue diIDiruia actuar 

Las derechas coaligadas en 
torno a Berlusconi no son homogé- 
neas. Ideólogos de Forza Italia (FT) 
como Urbani piensan que el ade- 
lanto de las elecciones generales 
que propugna el “cavaliere” no es 
conveniente y ese criterio lo com- 
parten otros aliados de FI en el 
sector democristiano. 

Las izquierdas por su lado, 
aguardan un posible tirunfo limi- 
tado de las derechas en el referen- 
dum. El PDS apenas si se movió. 
Despojado de argumentos ideoló- 
gicos que en otros tiempos le ha- 
brían dotado de mayor poder de 
convocatoria, especula con la posi- 
ble abstención y aguarda, como 
aguardó siempre, que muchos de- 
mocristianos que ahora apoyan al 
centro derecha vengan a sus 
brazos en el futuro hipnotizando 
coaliciones, en la más sólida tradi- 
ción política de este país. ¿Los ciu- 
dadanos? Si mañana el día es 
bueno, mejor irse al campo. O 
“todos a la playa” como en “Nunca 
en domingo”. 
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REFERENDO ITALIANO 


La gama de temas en el relerando de ayor 
abarcó desde la televisión hasia 
ta hora en que abren las dendas. 
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N SEGUIRÁ SIENDO EL MAGNATE DE LA TV 


Italia: referendo favorable a Berlusconi 


Los electores rechazaron ayer una consulta que podría haber forzado al 


Ll os votantes se repartieron 
ayer entre el sí y el no en 


los doce referendos que fueron 
sometidos a consulta, según los 
resultados efectuados en boca de 
uma. En las tres consultas sobre 
las cadenas televisivas de Berlus- 
coni venció ei “no”, lo que signi- 
fica que el magnate podrá mante- 
ner la proniedad de <us cadenas. | 

En el referendo sobre el siste- | 
ma de televisión, la mayoría de 


po 
Sobre el sistema 
televisivo, la mayoría se 
mostró a favor de 
privatizar la “RAI” 
ww 


los italianos se mostró a favor de 
la privatización de la cadena esta- 
tal “RAT”. 

Los sondeos indicaban anoche 
la victoria del “sf” en los cuatro 
referendos convocados para in- 
troducir reformas en la represen- 
tación sindical, mientras que en 
las dos consultas para liberalizar 
la actividad de los comercios se 


impuso el “no”. | 
| 


La mayoría de los italianos se 
mostró a favor del confinamiento 


A2-6-35 O0esv- 
de los mafiosos lejos de su lugar 
de origen, mientras que en la 
consulta para suprimir la elección 
del alcalde a dos vueltas en las 
ciudades con más de 15.000 ha- 
bitantes los sondeos mostraron 
una gran paridad entre el “sf” y el 
“no”. 

La lista de los principales re- 
ferendos y los datos del sondeo 


¡ efectuado por la empresa “Aba- 


cus” para la “RAI” sobre la op- 
ción ganadora es la siguiente: 

O Organizaciones sindicales. 
Proponía la abolición total de los 


límites actuales para la consti- 
tución de las representanciones 
sindicales en las empresas. Triun- 
fo del “sí”, con entre el 52 y el 
51%. 

O Organizaciones sindicales 

Q). Se diferenciaba del anterior 

en que propone la desaparición 
sólo parcial de los límites para la 
representación sindical. Triunfo 
del “sí”, con el 60-65%. 

O Organizaciones sindicales 
(3). Proponía eliminar los pode- 
res atribuidos al primer ministro 
para establecer cuáles son la or- 
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* ex premier Silvio Berlusconi a vender dos de sus tres cadenas de televisión 


| ganizaciones sindicales con ma- 
yor representación social. Triun- 
fo del “sí”, con el 52-67%. 
O Residencia cautelar. Preten- 
día que desaparezca la facultad 
del mscal escional antifa de 
| obligar a un presunto mafioso a 
residir lejos de su aa de ori- 
gen. Triunfo del “sí”, con el 60- 
65%. 
O Sistema radiotelevisivo. ' 


A E 


parcial de las tres cadenas de la: 


televisión pública “Rai”. Triunfó * 


el “sí”, con el 52-57%. 
0 Comercios. Pretendía la de- 


saparición de los límites a la con- . 


cesión de licencias para los co- 


mercios. Victoria del “no”, con * 


57-62%. 


O Comercios (2). Proponía ; 
abolir los poderes de los gobier- : 
nos locales para establecer los ; 
horarios de las tiendas. Victoria ; 


del “no”, con el 55-60%. 

O Sistema televisivo. Su fin 
era impedir que un privado posea 
más de un canal de televisión, : 


re RrAr renos Ms 


! 


como sucede en actualidad con ; 


Berlusconi, propietario de tres : 
cadenas. Victoria del “No”, con : 
el 53-58%. 

O Sistema televisivo (2). Pro: 


ponía introducir la prohibición de ¿ ¿ 


que las televisiones interrumpan ; 


la emisión de películas con publi- * 
cidad. Victoria del “na”, con el - 


53-58% . 


O Publicidad televisiva. Su? 
objetivo era impedir que una so-* 

¡ ciedad publicitaria pudiera traba- * 
jar para más de una cadena. Vic- * 


| 
eme 
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F Silvio Berlusconi 
-Pide Elecciones en 
el Otoño Italiano 


» 


ROMA, 12 (Reuters). — El 
ex primer ministro de Ítatia, 
Siivio Beriusconi, hizo un Ha- 
mado el lunes (12 de juro) 
para que se celebraran elec- 
ciones rol E q ftalia yo 
ra el otoño “E Y 

Gozando de su victodia en 
el referéndum del domingo 
sobre la posesión de los ca- 
nales de television, Berlusco- 
ni reiteró su lamado pura las 
elecciones, lo que ha hecho 
sistemáticamente desde que 
perdió el poder en diciembre 
pasado. €L PAE 

“Creo que deberemos vol- 
ver a la normalidad democrá- 
tca por medio de las eleocio- 

5... para el otoño, “dijo el 
magnate de los medios de 

Berlusconi indicó que los 
tecnócratas independientes 
del gobierno encabezados 
por el primer ministro, Lam- 
berto Diai, habian ya comple- 
tado el programa de cuatro 
puntos que presentaron al 
nartamento al tempo de asu- 
mir sus cargos en enero. 

*Desde ahora hasta el fin 
del verano, será posible pre- 
parar las condiciones para un 
regreso a la normalidad de- 
mocrática", dijo Berlusconi. 

Beriusconi dijo que era im- 
portante que las elecciones 
se celebraran antes de que 
Italia iniciara su tumo de seis 
meses al frente de la Unión 
Europea, a partir del próximo 
enero. 

Los italianos votaron por 
57 por ciento a 43 por cienta 


» 
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en contra de obli ta socie- 
dad Fininvest de Berlusconi a 
vender dos de sus tres esta- 
ciones de televisión en la de- 4 
cisión clave entre una serie ) 
de referendos con respecio a * 
la industria de la televisión. 

El resultado del retetán- 
dum se consideró como un 
voto de confianza en favor de 
Berlusconi y su partido politi- 
co, Forza Italia, que han su- 
frida vanos reveses politicos. 

aa venganza de Beriusco- 

, anunciaba la primera pla- 
nl "del peñódico, “La 
blica, crítico frecuente del 
magnate de las medios de 
comunicación”. 

El portavoz de Forza Italia, 
Antonio Tajaní, indicó que el 
resultado en favor de Berius- 
coni tue un éxito para el 


magnate y su partido, Forza 
Hala. 


Tajani confirmó algo que 
habia pronosticado la mayo- 
sía de los analistas, al decir Y 
que los itakanos tendrán que * 
pañicipar ahora en una elec- 
ción yganaral para arubra a 
fin de que la gente elija un 
nuevo parlamento. 

Entra los pra; parativos para 
e! reteróndum, Fininvest 
bombardeó a los televidentes 
con una campaña de propa- 
ganda inslándoles a que vo- 
taran “no” en contra de las 
tres cuestiones. 

Bentusconi descrmó el re- 
feréndum, uno de doce que 
se celebró el domingo, omo 
“un apronte final” para una 
elección general anticipada. * 


q50838 2 
9508382 


A 


at 


er roda 


¿ 
z 
? 
ed 
4 
z 
z 
E 
á 
El 


E 2508383. 


Pida fteio e al pa Vas 


we: Mé 
Ne cl 
AGA 
Atlas 


Le na y uo? 


rs 


Piden juicio inmediato 
de Berlusconi por fraude 


Los fiscales de Manos Limpias se lanzan 


nuevamente contra el * 


EN os fiscales del equipo an- 
ticorrupción Manos Lim- 


pias decidieron pedir un juicio in- | 
mediato del ex primer ministro 
Silvio Berlusconi por presunto 
fraude fiscal. 

La decisión de solicitar ofi- 
cialmente el juicio ya ha sido, al 
parecer, presentada ante el Juez 
de las investigaciones prelimina- 


am Alo [sc 
El pedido juarcial jue 
difundido un día 
después de su triunfo 
en el referéndum 
ww 


res (GIP) por los fiscales milane- 
ses de Manos Limpias. 

El juez Fabio Paparella deci- 
dirá próximamente si admite o 
rechaza el procesamiento del 
multimillonario empresario. que 
logró mantener el control de su 
emporio de las comunicaciones 
tras el referéndum del domingo. 

La solicitud del proceso se re- 
fiere a la operación de compra- ¡ 


venta de un terreno adyacente a ¡ 
villa Macherio. donde vive la fa- . 


milia del también líder del movi- 
miento Forza Italia (Fl). 


La solicitud de procesamiento : 


se produjo 24 horas después de : 
que Berlusconi relanzara su can- 
didatura a la presidencia del Go- ; 
bierno al frente de la coalición 
conservadora “Polo de la Liber- 
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“zar” de los medios 


tad” tras el rotundo éxito que ob- 
tuvo al ganar el domingo el “No” 
en los referendos que trataban de 
limitar su poder televisivo. 

Según la fiscal Margherita 
Taddei existen, al parecer, las 
pruebas para citar a juicio a Ber- 
lusconi sin el paso previo de la 
audiencia preliminar. 

Si esto no es posible, los fisca- 
les piden el procesamiento con 
1 ordinario. 

Esta es la segunda petición de 


ecamianta que realizan lao< 
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fiscales de Manos Limpias contra 
el propietario del grupo Finin- 
vest. 

La anterior fue presentada el 
20 de mayo y se refiere a un pre- 
¡ sunto delito de corrupción ligado 
a los casos de sobomo a la Guar- 
dia de Finanzas (policía fiscal) 
para eludir inspecciones fiscales 
en algunas de sus empresas. 


DETENCIÓN DE EMPRESARIOS 


Más de medio centenar de em- 
| presarios y jefes de la organiza- 
ción mafiosa napolitana “camo- 
rra” fueron detenidos ayer acu- 
¡ sados de estar implicados en un 
¡ gigantesco escándalo de comisio- 
nes ilegales. 
Los arrestos apuntaron a eje- 
¡ cutivos de empresas construc- 
| toras. 
Los detenidos están acusados 
: de estar implicados en una red de 
: pago de comisiones a autoridades 
del Estado para la adjudicación 
de obras públicas. (En base a 
- Reuter) 
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Sin la hoz y el martillo < 


Por Indro Montanelli 


BARCELONA (La Vanguardia).- Mega, entra en un estado de confu- elegir. No puede volver a la dere- 


Hasta las últimas elecciones los sión total porque no tiene otro ele- cha, porque sería el reconoci- 


predominantes de la mento de unidad. lo miento del error cometido cuando 
il de centroiz- 


salió de ella. La izquierda está do- 

dy ebtetentroderecha- pa- Dos motivos 23-6 -$% — minada. por el trío Prodi-D'Alema- 

recían más unidos que nunca Y D'Alema me inspira confianza, Veltroni. El centro es una constela- ñ 

desde las elecciones no pasa día aunque no lo votaré nunca. Me ins- ción de grupos ex democristianos 
sin que existan nuevos motivos de pira confianza por dos motivos. que quizá Bossi piensa que podrá 

enfrentamiento entre ellos. Y me Ante todo, porque, entre los líderes acoger bajo su bandera. Una em- 

preguntan sí se trata de riñas do- actuales, es el único verdadero presa que me parece muy difícil, Ñ 
mésticas o an discrepancias de profesional de la política. Y des- aunque la última consulta electo- 1 
fondo. De fondo, e cidad e pués porque no tengo ninguna — ral ha llevado bastante agua al mo- 1 
. e Ao en erecha duda sobre su intención de hacer lino de sus esnerzrzas. E 
rá atidos de mado del PDS un partido socialdcmó pos 

ode da Arda 4 a erata e l2bu ista. Si no fuese así no cmo 


... : sólo Prodi, ni siquiera Veltroni,es- Por último, estos días he visto 
rto > 2 E 

Liga Dana pre ep taría a su lado. Y precisamente que el juez Di Pietro ha aceptado la 

Pe ei e al porque esto es asf estoy conven- 


canzar P propuesta del director de la revista a 
una mayoría que les permitiera cido de que consumará hasta el Oggi, en la cual yo mismo cola- 


E fondo el divorcio con los de Refun- boro, de comentar la actualidad E: 
 Pescerse con el poder y ejercer. dación Comunista, Lo consumará  pollica Personalmente, me satis 
% grama, a menos que tomemos Mientando no perder demasiados — face ver la firma de Di Pietro cerca 
como tal las fábulas de “il Cavalie- *lectores. No puede seguir ningún de la mía, porque somos viejos 
re”, con su millón de puestos de camino. Y precisamente en amigos, lo he seguido paso a paso, 
trabajo, su liquidación del déficit £Stos mismos días lo ha demos- siempre lo he considerado, y creo 
público y otras quimeras por el es- tado sacrificando ante los mode- que él también me considera a mí 
. tilo. El gobierno del Polo de la Li- Tados incluso aquella pequeña hoz como un hermano. Pero no me 4 
bertad no cayó por la oposición de. Y Martillc que seguían sobrevi- hago ilusiones sobre su renuncia a 
la izquierda y las críticas de la * Viendo en el símbolo de su partido, la política. Es tentado por ella una 
prensa, que “remaba contra ella”, 4 los pies de la encina (que es el lo- y otra vez, y al final caerá en la ten- 
como dijo Berlusconi. Cayó por la £otipo del PDS). No era másqueun tación y cometerá un craso error. 
defección de la Liga, o sea, por la Símbolo, dirá alguien, pero ¡vaya Di Pietro no es un polítigo, y lo 4 
falta de un “fondo” que mantu- Signo! digo en honor de su condición de 3 
viera la unidad de la coalición. La Liga de Bossi se encuentra en magistrado, que es lo que debería 4 
i ¿Qué está pasando actualmente? una posición muy difícil, no por haber seguido siendo. Se lo repito ñ 
' Sólo sé que este tipo de mayorías causa de Bossi, sino por la siftua- ahora públicamente. Pero mucho ; ¡ 
- . pensadas únicamente en función ción de las “tendenrias”, entre las me temo que lo hago inútilmente. : | 
de alcanzar el poder, si éste no cuales está obligado a actuar y a (O LA NACIO t 


AS 


| 

¡ 

asoezad  * 1 
Ds0834i 


? ' y 
FE ou 
Y3. EX to 


Un tribunal de Roma condenó a 20 


árcel nuel Contreras 
úlveda, ex director del servicio 
secreto chileno DINA, aún en un 


hospital, por hallario culpable de 
£xganizar el atentado contra el ex 
urigente democristiano Bernardo 
Leighton y su esposa Ana Fresno, 
el 6 de octubre de 1975 en Roma. 
Por el mismo delito fue condenado a 
18 años de prisión Eduardo Hturriaga 
Neumann, ex director de 
operaciones exteriores de la DINA 


Roma, ole DEAL 
por Javier Fernánde- —__— 


El mismo tribunal absolvió al italiano Giulio Crescen- 
zi, ex militante del grupo de extrema derecha “ Avanguardia 
Nazionale”. acusado de haber proporcionado el arma del 
delito, al estimar que es inocente del hecho. 

Aunque el tribunal no explicó los motivos que llevaron 
a la sentencia —las motivaciones deben ser depositadas en 
un plazo de 90 días— parece evidente que ha recogido ple- 
name — latesis del fiscal. Giovanni Salvi. quien había pe- 
dido«. remesa la corte las condenas que fueron impuestas 
a los dos chilenos. así como la absolución de Crexcenzi. 

Salvi basó su alegato final principalmente en el testimo- 
nio del norteamericano Michael Townley. quien confesó ha- 
ber recibido la orden de Contreras para organizar, el atenta- 
do a través de Iturriaga. y de haber luego establecido los 
contactos con extremistas italianos para llevarlo a cabo. 

Según la exposición de los hechos de la acusación. el 
atentado fue perpetrado por otru extremista italiano, Giulio 
Concutelli, quien sin embargo ya ha sido declarado inocen- 
te en un juicio anterior, y por ende, no puede ser sometido 
0 


Veinte años de cárcel por organizar atentado contra ex dirigente democristiano en Roma 


Justicia italiana condenó a Contreras 


Vinculos de la DINA con neofascistas italianos en los setenta. 
El gobierno de Frei expresó su beneplácito por el veredicto. 


nuevamente a proceso por el mismo delito. 

A través de declaraciones de Townley, confirmadas por prue- 
bas documentales y otros testimonios. Salvi demostró que el 
norteamericano fue agente operativo de la DINA antes. durante 
y después del atentado contra Leighton. y encuadró sus accio- 
nes en las actividades generales de ese organismo. fundado y di- 
rigido por el coronel. (y luego general). Contreras. 

Contreras ordenó el asesinato de Leighton —<quien sobrevi- 
vió al atentado junto a su esposa. pero nunca pudo volver a ocu- 
parse de política— en el ámbito de una campaña para eliminar 
a los opositores del régimen militar chileno. 


04-04 


Esa campaña incluyó el asesinato del ex canciller chile- 
no Orlando Letelier, en Washington (1976), y el del general 
antigolpista Carlos Prats en Buenos Aires (1974): su objeti- 
vo era neutralizar a las personas consideradas políticamen- 
te más peligrosas por el régimen. 

Salvi describió detalladamente cómo Townley dirigía 
una unidad autónoma de la DINA, bajo control directo de 
Contreras, instalada en una finca del barrio Lo Curro de 
Santiago de Chile. donde fueron secuestrados y torturados 
opositores al régimen militar de Augusto Pinochet y donde 
se llevaban a cabo experimentos con el gas “sarín”. 

El fiscal sostuvo que Contreras fue el inandante director 
del asentado contra Leighton, y agregó que “la orden de ma- 
tar es aún más grave si proviene de un superior jerárquico” 
y que su “rechazo despreciativo a ser sometido a la Justi- 
cia” constituyen circunstancias agravantes en su contra. 

El general. en efecto —quien fue condenado por un tri- 
bunal de su pais pos el asesinato de Letelier y es requerido 
por la Justicia norteamericana por el mismo caso— ha ig- 
norado completamente el proceso del que era el objeto en 
Italia —donde fue representado par defensores de oficio— 
y, negándose a ser encarcelado, se ha refugiado en un hos- 
pital militar chileno. 

Las investigaciones sobre el caso demostraron, asimis- 
mo, las relaciones establecidas por la DINA con movimien- 
tos neofascistas italianos: muchos dirigentes de grupúscu- 
lua del icironisino “negro” fueron, en efecto, acogidos en 
Chile durante los años del régimen Pinochet y participaron 
en operaciones clandestinas del servicio secreto. 

El gobierno del presidente Eduardo Frei se declaró satis- 
fecho por el veredicto de la Justicia italiana, que el viernes 
condenó al general chileno Manuel Contreras a 20 años de 
prisión. por el atentado contra el líder demócrata cristiano 
Bernardo Leighton. 

Al comentar el veredicto del tribunal romano, el subse- 
cretario general de gobierno. Edgardo Riveros. recordó la 
relevancia política y moral que tuvo Leighton en Chile. 
donde murió en enero pasado cuando se iniciaba el proceso 
por el atentado que sufrió hace 20 años.“Desde ese punto de 
vista —dijo Riveros— hay que mirar con satisfacción que 
se haya producido un fallo de primera instancia”. 

El tribunal de primera instancia de Roma. que también 
dispuso 18 años de cárcel para el coronel Eduardo Iturma- 
ga. confirmá la sentencia que en la víspera propuso el fis- 
cal Giovanni Salvi. 

Leighton y su esposa Anita F:< 59 partieron al exilio al 
instaurarse en Chile el régimen del general Augusto Pino- 
chet (1973-1990) y resultaron gravemente heridos de bala, 
cuando un comando los atacó en un edificio de apartamen- 
tos de Roma. el 6 de octubre de 1975. 

Contreras. jefe de la DINA. la policía política del go- 
bierno de Pinochet. fue condenado el pasado 30 de mayo a 
siete años de prisión. por el awesinato en Washigton del ex 
canciller socialista Orlando Letelier. cometido en Washing- 
ton. 

Pero el general retirado permanece desde hace 10 días 
en el Hospital Naval de Talcahuano. 400 kilómetros al sur 
de Santiago. donde su salud se complicó después de la sen- 
tencia de la Corte Suprema. 

En los círculos judiciales de Chile se estima improbable 
que Contreras e Hurriaga puedan cumplir la pena impuesta 
en Italia. porque entre ambos paises no existe un acuerdo de 
extradición 
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Gira Sudamericana en Rio 


RIO DE JANEIRO, 24 
AP) — a presidente ita- 
Oscar Luigi Scalfaro 


ínició hoy una gira de estado 


Sudamérica recorriendo 


ajuac  son nn nuevo ca- 
en las relaciones de 
nuestro país con el mayor 
país de Sudamérica”, dijo el 
risueño mandatario visitante 
al bajar del avión en el Ae- 


Uruguay. 

Scatlfaro llegó acompa- 

ñado por ayudantes, un 
de empresarios talia- 


por 
lugares de interés de la ciu- 
dad, incluso el Jardín Botá- 
nico. 


Scalfaro habria de asistir 
posteriormente a una misa 
esidida por el arzobispo 
Eugenio Salles en el 
monasteño de Sao Bento. 

Scatíaro habrá de visitar 
tres iglesias de Rio durante 
su estadía en la ciudad. 

EJ presidente se reunirá 
mañana con funcionarios de 
la municipalidad y el estado 
y en la mañana del lunes, 

rtirá en avión hacia Brasi- 
ia, para reunirse allí con su 
colega brasileño Femando 
Henrique Cardoso. 

Scalfaro trajo un regalo 
especia! para el docto man- 


dataño brasileño; el libro 
Nuovamente Ritrovato, que 
es la más completa docu- 
mentación Sola] italiana 
sobre la fundación del Brasil 


nes prog 
plomáticos y líderes empre- 
saniales durante la visita de 


de dólares con Italia en 
millones de dólares a italia 


italia es el cuarto de los 
mayores inversores en Bra- 
sil de la Unión Eu , des- 
pués de Alemania, Inglaterra 
y Francia. 


Fiat, Pirelli y Parmalat son bién en hacer negocios con , 
las principales entre 170 fir- el Mercado Común de Amé- 
mas italanas que invierten rica del Sur, o Mercosur, que 
en Brasil. componen Brasil, Argentina, 
q. está interesada tam Uruguay y Paraguay. 


A 


ip lidndes italianos: : 


que acompañanan En su pre- 
sidente recibirán informa- 
ción de primera mano sobre 
nuevas oportunidades de in- 
versión creadas por el yea 


rasil en los sectores de la 
etectricidad, las telecomuni- 
caciones, el petróleo y el 
transporte. 

Brasil tendrá la oportuni- 
dad de explicar sus planes 
a corto v largo plazo sobre 
cuotas de importación. Bra- 
sil fue criticado reciente- 
mente por socios comercia- 
les, incluso la Argentina, por 
imponer cuotas a la impor- 
tación de automores del ve- 
cino país. 
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A 
de Cooperativas de Producción del Uruguay (FCPU). El Ministerio de 
Asuntos Exteriores de Italia (MAE), aprobó un importante proyecto de 
cooperación internacional que beneficia a las cooperativas de trabajo 
de nuestro país y se instrumenta a través de esta Federación. La 
organización no gubernamental COSPE (Florencia), ha sido la 
contraparte italiana que se encargó de gestionar dicha iniciativa ante el 
MAE y es responsable del control y seguimiento del programa. 

El monto aportado por el gobierno italiano, como donación directa 
para el país, es de USS 600.000 apróximadamente. La Federación y las 
cooperativas involucradas aportan una contrapartida nacional del orden 


de los USS 400.000. TT 
2846195 LoTo 
Mediante el proyecto, durante tres años, se financia: 
* Un fondo de pequeños créditos (hasta USS 25.000) para 
] cooperativas de programas (trabajo), operando en convenio con 
y o Fundasol; 
UN * Actividades de capacitación, asistencia técnica y elaboración de 
programas de desarrollo; 
* Equipamiento para la Federación; 
* Inversiones y servicios para el sector de transporte cooperativo 
(RAINCOOP y la Central de taxis UCAT). 
El proyecto debió recorrer un camino de varios años hasta su 
aprobación definitiva. Con el se completa una serie de logros impulsados 
desde la Federación, en cuanto a promoción de actividades de desarrollo 
y consolidación de fuentes de trabajo. Para ello se trabajó, además de 
COSPE, con varias organizaciones de cooperación intemacional, de 
diversos países. 
Entre dichos logros, se destaca: 
* Apóyoal sector artesanal textíl, conjuntamente con GADU (Grupos 
Artesanales del Uruguay). Se creó y equipó una estructura central con 
local propio, a través de la cual se realizan actividades de diseño, 
capacitación, apoyo al proceso productivo, comercialización y fondo de 
crédito. 
” * Respaldo a cooperativas de taxis (y particularmente a la central 
UCAT) en materia de capacitación, asistencia técnica y pequeños 
Inversiones. 
7 * El sector de transporte cooperativo de Montevideo tiene en este 
proyecto del MAE, un apoyo inicial para planta de recauchutaje de 
cubiertas y Otras iniciativas de mayor envergadura que están pendientes ] 
de ser reactivadas por partes de las cooperativas de la rama, : 
* Capacitación, asesoramiento, proyectos y control de gestión a : 
cooperativas de trabajo de las distintas ramas; por demanda de las 
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cooperativas y sectores públicos y privados vinculados al tema. 
* Relevamiento de las cooperativas de Montevideo e Interior que 
pueden ser usuarias de los servicios y de sus condiciones socioeconómicas 
en el momento de partida del proyecto. ] 
* Puesta en marcha del fondo de crédito (o fondo rotatorio). : | 
| 


| 
* Difusión de los servicios (inciuido el Fondo de Crédito), hacia las | 
j 


* Funcionamiento de los servicios de asistencia técnica y consultoría. 

* Lanzamiento del plan de capacitación, comenzando con cursos 
básicos para las nuevas cooperativas de taxis en el mes de junio. 

Todo el desarrollo del programa tendrá evaluaciones periódicas con 
la participación de dirigentes, iócumos y miembros de las cooperativas. 


* La Federación de Cooperativas de Producción del Uruguay (RCPU), ¿ 
es miembro de: 

- Fundasol (Fundación Uruguaya de Cooperación y Desarrollo So- 
cial) 

- CUDECOOP (Confederación Uruguaya de Entidades Cooperativas) 

- CEDEPRO (Centro de Promoción de la Micro, Pequeña y Mediana 
Empresa) 

- CICOPA (Comité especializado en cooperativas de producción y 
artesanales de la Alianza Cooperativa Internacional) 

- ALCECOOP (Asociación Latinoamericana de Centros de de 
Educación Cooperativa) | 
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NW EN RESPUESTA A OFENSIVA MUSULMANA 
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Ataque aéreo israelí al sur del Líbano. 


No se informó de bajas en la incursión que tuvo su centro en dos aldeas 


fronterizas. La negociación Israel-OLP no sale de su estancamiento 
A-06-35 00sV, 


NI. aviación israelí atacó 
ayer puntos considerados 


como bastiones guerrilleros en el 
sur del Libano, después que fuer- 


¡ 
j 
! 
i 


El lunes, tropas israelíes die- 
ron muerte a cuatro guernilleros ; 
: del Partido de Dios que trataban 


* de infiltrarse al territorio ocupado 


zas musulmanas dispararon ocho ; 
"1985 para impedir ataques proce- 


cohetes contra el norte de Israel. 
Las fuerzas de seguridad in- 

formaron que los aviones ataca- 

ron posiciones de las aldeas de 


por Israel. 
Israel ocupó el enclave en 


dentes del sur del Líbano contra 


su frontera norte. La zona es pa- : 


ñ 
! 
t 
! 
! 
j 
i 
1 
! 
1 
| 
| 
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, trullada por 1.200 soldados israe- ; 
líes y 2.500 milicianos del Ejérci- , 


Yater y Kafra, cerca del enclave ; 


fronterizo israelí en el sur del 
país, pasado el mediodía de ayer. 

No hubo noticias inmediatas 
acerca de bajas a raíz del ataque 


; to del Sur. 


aéreo, que es el decimoséptimo ; 


desatado por Israel contra Líbano 
en lo que va del año. En ataques 
previos fueron muertos siete gue- 
rrilleros y cuatro civiles resulta- 
ron heridos. 

Se cree que los guerrilleros 
ayer dispararon los cohetes desde 
ambas aldeas, consideradas bas- 
tiones del grupo extremista Parti- 
do de Dios, Jihad islámica. 


Los cohetes ocasionaron da- : 


ños, pero no víctimas, según el 
Ejército israelí. 


: proceso de paz en la región. (En ' 


NEGOCIACIÓN ESTANCADA 


Las conversaciones entre Israel y 
la OLP sobre la ampliación de la : 
: autonomía palestina no logran * 
' avances sobre el alcance de los ; 


poderes de las autoridades pules- 
tinas en las zonas de gobierno au- 
tónomo de Gaza y Jericó. 

Los delegados de ambas par- 
tes indicaron que reanudarán el 
diálogo la semana próxisia eí El 
Cairo para intentas nuevamente 
resolver sus diferencias que, se- 
gún los palestinos, amenaza el 


: base a AP y Reuter) 
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""Vize para demostrar claramente que Ye APOYAMOS YN 

sé está convirtiendo en calidad e en el valle del orador, 
Koñl, poco antes de que Hussein dijera que sa sueño 

€s ver a esta tierra e 

sacídilo de todos sus recursos en beneficio de nuestros pue- 

- El proyecto tiene un preventivo de $35 millones de dóla- 
“ses con fisanciamiento de la UE y el 28 por ciento del costo 
o e o 
antes de la decisión fi inanciera. 

- "Esta región, cuna de tres religiones mundiales, debe man- 
tener de nuevo estrechas relaciones con nuestra Europa”, con- 
cluyó Kohl al finalizar una visita de dos días a Jordania, pro- 
Secta de gifs y pecirames de lega [ocel donde uz. 
tacá con Rabía un acuerdo de asociación Israel-UE. 

“. Fuentes en o Que Siria cerró los 
grifos del Yarmouk hacia Jordania después de una reciente vi- 
sita del líder de la OLP, Yasser Arafat, a Arman, para sancar 
sus relaciones con Hussein. 

Una fuente oficial precisó, después, que los flujos se rea- 
A sobre Damasco 
requerida por Jordani 

Tarabién Rabin, ale quisiera acelerar su negociación con 
Damasco, pensó en Siria: “La paz con Jordania no tiene cbs- 
táculos, entre nosotros hablamos directamente”. dijo el Pre- 
mier, Siria hasta ahora excluyó contactos directos de alto ni- 
vel con israel. 

La cumbre Wtipartita de hoy estuvo cargada de símbolos 
para la paz en Medio Oriente, pero recordó las debilidades de 
las relaciones entre los árabes y Eurcpa, que ambas partes 

ver florecer en un diálogo euro-árabe. 
Los árabes, todavía divididos por las heridas de la guerra 
“del Golfo (1990) no lograron hasta ahora unirse en un bloque 
capaz de negociar con Europa O el sesto del mundo en forma 
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Líbano 


Enfrentamientos 
AÚ-E- 

Beirut. Los de 
versanos del lider palestino, 
Yasser Arafat, pusieron ayer 
martes fin a los combates que 
desde el lunes ensangrentaron 
un campo de refugiados en Lí- 
bano, los más graves desde que 
la OLP e Israel firmaron la paz 
en 1993, que han causado diez 
muertos y 30 henidos. 

Los violentos 
enfrentamientos, que comenza- 
ron se prolongaron hasta prime- 
ras horas de la tarde del martes, 
se registraron en el campamen- 
to de Ain El Helu, situado a las 
afueras de Sidón (38 kilómetros 
al sur de Beirut), donde habitan 
70.000 palestinos. 
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Y DIFIEREN SOBRE EL TRASPASO DE PODERES CIVILES EN CISJORDANIA 


Palestinos e israelíes no lo 
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eran acuerdo 


| - Concluyó una nueva ronda de las extensas negociaciones entre israelíes y palestinos sin que 


se produjeran resultados, hecho que repercute negativamente en el proceso de paz 


e a nueva ronda de nego- : 
ciaciones palestino-israe- * 


líes concluyó ayer, sin lograr un 


acuerdo sobre el traspaso de po- ; 


deres civiles a los palestinos, lo 
que puede repercutir negativa- 
mente en el proceso de paz entre 


la Autoridad Nacional Palestina : 


(ANP) e Israel. 

“Esta ronda de negociaciones 
concluyó sin lograr ningún re- 
sultado positivo respecto a la 


tranferencia de competencias en : 


los ochos ámbitos”, dijo el jefe 


cia de prensa separada. 

El jefe de la delegación israelí 
pretende con sus declaraciones 
; calmar a los palestinos, que acu- 
- san a los israelíes de “haberse re- 
" tractado de todo le acordado en 
la Declaración de Principios”. 

“Ellos quieren enredar puntos 
relativos a sectores específicos 
¡ con otros que son de otros ámbi- 
: tos y que se deben tratar separa- 
: damente en las reuniones”, dijo 
: Tureifi. 

Shajor rechazó las acusacio- 


: problema no es la modalidad de 


* negociación, sino los medios de : 


. encontrar soluciones que benefi- 


cien a ambas partes. Haremos 


: todo lo posible en la reunión del 


: próximo martes para llegar a un ' 


: acuerdo. 
" DIVISIÓN DE CISIORDANIA 


: Tureifi reveló que en las negocia- 


¡ no puede ser aceptado por los pa- : 


: ciones sobre el redespliegue is- 


1 


: raelí en Cisjordania, Jos ¡israelíes 


expusieron dividir Cisjordania en 


" nes palestinas y señaló que el | 
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tres zonas: “A, B, y C.”. 


La A sería sometida al control ' 


civil y policial de los palestinos; 


la B se sometería sólo al control ; 
¡ civil de los palestinos, y la C al 


control civil y policial de Israel. 


“En cuanto al redespliegue is- : 
¡ raelí, los negociadores israelíes : 
; Proponen que los palestinos con- 


trolen sólo el 15 por ciento de la 
superficie de Cisjordania y esto 


lestinos”, agregó. 
“Los negociadores israelíes 


: deben comprender que la ocupa- 
' ción ya terminó, Israel se hace 
' ilusiones si no lo ve así”, añadió. 

y  Tureifi, abogado y ex alcalde 
de Beri (norte de Jerusalén), dijo 
: que la cuestión palestina es la 
“clave del conflicto árabe-israeli 
y no se puede establecer la paz en 
¡ la región sin los palestinos”. “El 
; pueblo palestino aún es fuerte y 
puede decidir los medios y las al- 
temativas que le permitan recu- 
: perar sus derechos legales ”, aña- 
: dió. (En base a EFE) 


de la delegación palestina, Ya- 


mil Tureifi, a los periodistas 
después de una reunión de cinco 
horas entre delegados palestinos 
e israelíes 

“Ellos (los israelíes) intentan 
di! + el proceso, ya que han 
proydesto en esta ronda mucho 
menos de lo que propusieron en 


rod 


el Pasado, jus palesunos ELA IMAZ A” 
mos esta lógica”, explicó con 


amargura el jefe negociador pa- 
lestino. 

Por su parte, el jefe de la dele- 
gación israelí, Oren Shajor, reco- 
noció que hay diferencias entre 
las dos partes acerca del traspaso 
de poderes. aunque “las negocia- 
ciones no han llegado aún a una 
situación de crisis”. 

“No hay crisis. hay diferencias 
técnicas y esperamos que en la 
ronda de la semana próxima po- 
damos llegar a un compromiso”. 
deciaró Shajor en una conferen- 


Siria insiste en 


la retirada 


LULA UTI VUILALI 


El vicepresidente sirio. Abdel 
Halim jadam, dejó claro una vez 
más ayer que su país no normali- 
zará sus relaciones con Israel 
mientras “exista un solo soldado 
israelí en el Golán”. en visperas 
de la reanudación de las negocia- 
ciones de paz sirio-israelíes en 
Washington. qe 


“——Jadam condicionó el estable- 


¡ miento de relaciones con Israel + 


a la retirada total israelí de la me- ; 


seta siria del Golán hasta las : 
fronteras de 1967 y atirmó que - 
“los israelíes son los que pueden 
hacer que este sea el año de la 


uu. 


El vicepresidente sirio hizo 
estas declaraciones a la prensa en . 
Damasco poco antes del viaje del ; 
jefe del Estado Mayor dei Ejérci- : 


to sirio. 
Shihabi. a Washington. 


general Hikmat Ál' 


El motivo de su viaje a Esta-: 
dos Unidos es reunirse con su co- 
lega israelí para elaborar los me- 
canismos que garanticen la 
<seouridad de Siña e Israel en el 
Golán y a ambos lados de la $utu- 
ra frontera de paz entre los dos 


países. 
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“Para nosostros la política de 
normalización de la que está ha- 


ju=biíñdo el gobierno de Israel es 


inaceptable”, dijo Jadam. (EFE) 
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La MEPUDIICA _nomingo 25 de junio de - 
Varios heridos durante las manifestaciones de apoyo a los presos árabes 


Choques entre palestinos e israelíes 


Varias personas resultaron levemente 
heridas ayer en Jerusalén y en 
- Cisjordania ocupada, en choques con las 
fuerzas del orden durante 
manifestaciones de apoyo a los presos 
palestinos en huelga de hambre, 
indicaron fuentes coincidentes. 


Jerusalén 


MW El Jerusalén Este, cientos de palestinos que se mañifesta- 
ban ante la sede oficiosa de la Organización para la Liberación 
de Palestina (OLP) chocaron con policías israelíes que custo- 
diaban el inmueble. 

Varios manifestantes fueron detenidos y un policía resultó 
levemente herido de una pe- 
drada, indicaron fuentes poli- 
ciales, según las cuales nume- 
rosos manifestantes se atrin- 
cheraron dentro del edificio, 
desde donde apedreaban a las 
fuerzas del orden. 

Dos fotógraf-: 4- la AFP, un 
palestino y un israelí, resulta- 
ron heridos cuando tomaban 
instantáneas de los incidentes. 
Por otra parte, en el centro de 
Ramalá, al None de Jerusalén, 
decenas de manifestantes se 
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3 .o antes de morir, Sta- | 


interiá > > fe de - 
* qe y ed 


A 


ae DUO MO O ae E AUR O A A a A 2 A E O O A UA FU IN A A A e a o ll 


enfrentaron a soldados ¡srae- 
les y estos últimos detuvieron 
a cinco personas, indicaron 
fuentes palestinas. El toque de 
queda fue instaurado en la 
ciudad, según las fuentes. 

llamaroa la semana pasada a 
la población a una campaña 
de solidaridad con los presos 
en huelga de hambre, indica- 
ron fuentes militares israelíes. 
La huelga, apoyada por el jefe 
de la autoridad palestina, Yas- 
ser Arafat, fue lanzada por los 
700 presos de Jenid cerca de 


Naplusa (norte de Cisjordania) el domingo pasado y en el trans- 
curso de la semana se extendió a los otros centros de detención. 
El movimiento está destinado a presionar a Israel para ace- 
leraria liberación de los detenidos. 
Ei jueves, el ministro israclí de la Policía, Moshe Shahal, 
afirmó que su gobierno “no cederá a esos dictados”. 


SOLDADOS ISRAELITES MATAN A PALESTINO 


Soldados israclíes mataron ayer a un guerrillero palestino 
que había penetrado ¡legalmente en Cisjordania desde Jordania 
y capturaron a otro, informaron fuentes militares. 

Un tercer palestino que les acompañaba logró darse a la fu- 
ga, según precisó un portavoz militar. 

Los tres hombres armados habían pencuado cu Cisjordania 
ocupada por el norte del valle del Jordán. 
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Aunque la Sangre Sigue Corriendo 


PERES Y ARAFAT SE ACERCAN: 
ACUERDO SOBRE CISJORDANIA 


JERUSALEN, 25 (ANSA). — El canciller israelí 
Shimon Peres y el líder palestino Yasser Arafat 
reafirmaron hoy su voluntad de llevar a término la 
autonomía en los territorios ocupados. pero un 
nuevo atentado-suícida antijudio y la sangrienta 
esión israelí a una manifestación en Nablús 

- Fojaron sombras de dudas sobre el futuro del 
proceso de paz. 


$ dl 


Al cabo de tres horas de 


estimo que podremos togras 
el objetivo que nos hemos fi- 


El tíder palestino, por su 
parte, dijo que lo más im- 
portante en las conversa- 
ciones con Peres tue "el 
afianzamiento de una acti- 
tud en la tratativa, para que 
la aplicación de las medidas 
previstas llegue a tiempo”. 

Las principales divergen- 
cias entre palestinos e is- 
raelies tienen que ver con la 
modalidad de retiro del Ejér- 
cito israelí y la liberación de 
los presos palestinos ence- 
rradne an las cárceles del 
Estado judio. 

Y justamente hay en Na- 
blús, Cisjordania, una mani- 
festación a favor de ta libe- 
ración de los presos de la 
cárcel de Jneid —unos 700 
ge elos están actualmente 
en huelga de hambre— de- 
generó en violentos entren- 
tamientos con el Ejército is- 
raelí, en los que un estu- 
diante palestino fue muerto 
y otros 49 heridos. 

*Fue una verdadera ma- 
tanza”, afirmó un testigo 
ocular de la manifestación, 
entrevistado telefónica- 
mente por una emisora ra- 
diofónica palestina que in- 
terrumpió su programación 
habitual! para difundir bole- 
tines de emergencia, pi- 
diendo a la población que 
done sangre para los heri- 
dos, y testimonios sct:e lo 
acontecido. 

Fuentes palestinas sostu- 
vieron que el Ejército abrió 
el fuego sin ningún pre avi- 
so y sin provocaciones ante- 
riores, mientras según la ra- 
dio militar israelí los mani- 
festantes fueron reprimidos 
cuando intentaron forzar un 
puesto de bloqueo estable- 
cido por el o para 
marchar hacia la cárcel. 

Fuentes médicas indica- 
ron que dos de los 49 heri- 
dos internados en las últi- 
mas horas se encuentran en 


. 


, 


condiciones graves: uno fue 
alcanzado por un tiro en la 
cabeza y otro en el vientre, 
se afirmó. 

Otro palestino murió a Su 
vez esta mañana, al haces 
estallar una carreta casgada 
de explosivos y tirada por 
un asno cerca de una colo- 
nia judia en el sur de la 
franja de Gaza, y tres solda- 
dos resultaron levemente 
heridos en ej atentado, im 
formó radio Jerusalén. 

Una emisora radiofónica 
palestina atirmó posterior- 
mente que el ataque se lo 
aójudicó el brazo militar del 
9 fundamentalista istá- 
mico Jihad (Guerra Santa), 
pero la noticia no fue con- 
Rrmada por otras fuentes. 

La carreta estalló en una 
calle de tráfico intenso, y los 
Tes soldados heridos sa en- 
contraban en un jeep militar 

e escoltaba a un autobús 

colonos del asentamiento 
judío de Neve Dekalim. El 


El asno 
rreta también murió en la 
e sión. | 

confirmarse la relvin- 
dicación úe la Jihad, el 
atentado pudo constituir 
úna respuesta del grupo 
istámito al asesinato de 
su comandante militar, 
Mohammed a!l-Khawaja, 
ocurrido hace tres días en 
Gaza. 

Los atentados-suicidas 
con fuertes cargas de expio- 
sivo se transformaron en 
una de las formas de ataque 
preferidas por la Jihad y el 
otro grupo princioal del fun- 
damentalismo islámico en 
los territorios ocupados —el 
movimiento de resistencia 
islámica Hamas— que se 
oponen al proceso paz 
entre Israel y la OLP. 
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- Israel Impone las Condiciones 
> a Arafat Pero Habrá Acuerdo 


JERUSALEN, 26 (EFE) —4s- 
raet impone las condiciones a 
Yaser Arafat, pero el acuerdo 
sobre le retirada mltar y la au 
tonomia de Cisiordanmia parece 
cercano, y el líder palestino to- 
mará el control de al menos 

cuatro ciudades de ese tertouo 


acciids todos los esfuer- 
zos para legar al acuerdo antes 
del próximo 1* de gulio”, afirmó 
hoy, lunes, el reméstro israelí de 
Asuntos Exteriores, Simón Pe- 
res. que ayer presenta el plan 
de ta retirada míititer de los cen- 
tros urbanos de Cisjordania a 
Arafat, presidente de la Autorí- 
dad Nacional Palestria (ANP). 

Según fuentes políticas, las 
negociaciones seguirán su cus- 
s£o a pesar de los disturbios de 
los ulimos días en C: sjordania y 


ón 


Jerusalén, en los cuztes mune- 
ron Cos pajesunos y * 

susaron hendos en Choques tna 
tas iuerzas de seguridad istao- 
des a mandestorse por ta Ebera- 
ción de cerca de 6.000 prisione- 
ros, en huelga de hambre en 
cárceles de este país. 

Mientras, los partidos de la 
cerecha nacionalista israeli, 
en la oposición, preseniarán 
hoy varias mociones de cen- 
sufra contra el Gobierno de 
Isazc Rábin por la futura reli- 
rada del ejército de las ciuda- 
dos palestinas tras 23 años de 
OCUpación. 

El plan, bautizado como “Arco 
ls B” en tes fuerzas armadas 
de Isras!, comprende la evacue- 
ción de las cuarro ciudades de' 
norte de Cisjordania: Naplusa 
Jena, Tukarem y Kalkia, y se 


preste mel? por de la 
Je! acuerdo 

0 la rebrada lima. 00 135 
tres ciudades ds  ">malz 
Belén y Hebrón- cor. . -atáa 
neoociarse después de los co- 
maos palestnos en Cisjordania 
y Gaza pera ee7i1 al futuro Con 
seyo de furtonomia palestino, y a 
su “esidenia, hacia Eines de es- 
te año. 

Este es el entendimiento al 
que llegaron Peres y Arafa! en 
Gaza, míonmma hoy el matino 
independiente “Haaretz”; ade- 
més, en contra de t9 Cue pedia 
t> cane palesuna, no Se ESPA? 

ajeches para la retuida de 
les codides dei sur en €! acuer 


S los palestinos areptesen 
=> posisra de! Cobitino as 1s- 
raci. “podemos corciuwr € 


acuerdo en las cuziro días que 


fetian posa el 1 de « pero si 
note Piera noo. .r? 
í nesas de O Ciria 


Aris de comenzar las neqo- 
caciones 7 con Arafat en 
1999, Feres au vó a la cpmión 
púbica isr27" Que serán “asené- 
ticas. pues lus Unicos que tene- 
ras algo para dar, somos noso- 
tos”. Pero esto también ha sig- 
niiicado que, por lo generas, 
también el Gobierra (= Israel es 
et que impone las COnaciones. 

Anríst, segun fuentes israejes 
ciadas eo la prensa tocal. 

"estudia" la propuesta, qu. le 
Girece un repiegue en dos Ea 
pas, y “iende a aceptaña”. E: p-=- 
sidente de la ANP, que ro puede 


imponer sus condiciones a Israel, 


exocía oo antes ent de to- 
ces las ciudades de Cospordania 
pasa convocar las 


EJECCIONES. 

£: acuerdo, que la ANP e Is- 
rael aspiran a firmar antes del 1 
de jubio, estipulará, además del 
repliegue de las tropas de ocu- 
pación, una convocatoria de 
eleociones y la transterencia de 
las competencias de godierna 
misar a los 

Con la firma del acuerdo las 
partes convendrán el traspaso 
de las competencias adninistra- 
tivas en ocho áreas de un total 
de 40 a cargo del gcbiemoa mi+- 
tar iszaelí, otras cinco -entre 
€lzs Educación, Sanidad y Tu- 
rismo- fueron wenstericas en 
1994. 
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EL PROCESO DE PAZ EN INSTANCIAS DEFINITORIAS 


Medio Oriente mira hacia Washington 


La capital norteamericana es desde ayer el centro de las negociaciones que sostendrá Israel 
taggo con Siria como con la delegación de la Autoridad Nacional Palestina 


"EN CLAVES 


NM FRONTERAS. Tres fronteras 
estarán siempre presentes 
en las negociaciones milita- 
res que a partir de ayer se 
celebran en Washington en- 
tre Sinia e 1srael. 

E PRIMERA. La frontera inter- 
nacional de 1923. trazada 
por Francia e Inglaterra. 

M SEGUNDA. La frontera esta- 
blecida tras el armisticio de 
1941] que siguió a la prime- 
ra guerra árabe-israelí 

M TERCERA. La conocida 
como “la línea del 4 de ju- 
nio” vigente al estallar la 
Guerra de los seis días de 
1967, cuando Israel con- 
quistó los Altos de Golán 
en sólo cuarenta y ocho ho- 


ras. 

M MESETA DEL GOLAN. Se 
ubica en “los ojos de Isra- 
el”, como la llaman los 
miembros del gobierno de 
Rabin. El 50% de sus habi- 
tantes judíos se oponen a 
evacuarla. 
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E... proceso de paz para | 
Medio Oriente ofrece | 


esta semana una instancia decisi- 
va que tendrá como centro a la 
capital de EEUU, Washington. 
Las negociaciones de Israel 
con Siria que comenzaron ayer y ¡ 
con la OLP, las cuales se inicia- 
rán el fin de semana próximo. 
centran la atención internacional. 


A 
“Es una nueva 
oportunidad para la paz, 
y todo pasa por la 
disposición de Israel" 
w 


Mientras sirios e israelíes mar- 
c a dormir en Damasco y 


Tel Aviv, en ese mismo momen- 
to altos militares de los dos il 
ses comenzaban una reunión cru- 


cial en la capital norteamericana ; 


tendiente a decidir de una vez por 
todas el destino de los Alios del ¡ 
Golán. 

Fuentes del gobierno sirio ma- 
nifestaron que “sean negativas O 
positivas, todas las decisiones 
que se adopten tras las conversa- 
ciones se reflejarán en todo el 
proceso de paz. La reunión cons- 
tituye una oportunidad nueva y 
preciosa para la paz, aunque todo 
dependerá de la disposición al 
diálogo que muestre Israel”. 

Los jefes del Estado Mayor de 
los ejércitos de Siria e Israel, 


Hikmat al Shehabi y Amnón 
: Shájak, respectivamente, estudia- 
rán los mecanismos de seguridad 
en los Altos del Golán tras la po- 
y Sible retirada israelí de esta mese- 

ta ocupada por Israel en 1967 tras 
| la Guerra de los seis días, y pos- 
¡ teriormente anexada en 1981. 


| 

¡ CONCESIONES DE ISRAEL 

¡ El gobierno israelí ya na renun-| 
¡ ciado a cuatro exigencias en susi 
| planteamientos para las negocia-; 

ciones militares con Siria, dijo el 

í líder de la oposición serena | 
: del bloque Likud, Benjamín Ne-/i 

tanyahu. 

Según él, una de las renuncias 

| se refiere a la reducción del nú- 

| mero de tropas que podrá tener 
| Siria al otro lado de la frontera, 

| mientras que la segunda hace re- 


de la res:3n de Galilea y el este 


¡ El secretario general del grupo 

l pro iraní Hezbollah, Hasan Nas- 
: ralá, dijo que aunque Siria e Isra- 
el logren un acuerdo de paz “en- 
contrarán grandes dificultades” 
para aplicarlo, y añadió que “se- 
guiremas luchando contra las tro- 
pas israelíes que ocupan el sur 
del Líbano”. 

El responsable de Hezbollah 
hizo estas declaraciones, que pu- 
blicó ayer la prensa libanesa, ho- 
ras antes de que empezaran en 

[Washington negociaciones mili- 


| ferencia a !. asimeuía geográfica ; 


l 
| 
| 


| 


del Golán. 

Israel tanbién ha renunciado, 
según Netanyahu, a la exigencia 
de contar con estaciones terres- 
tres de alerta e información milí- 
tar. 


OTRA VEZ WASHINGTON 
Por su parte las negociaciones de 


: Israel con los palestinos para la | 


retirada militar de las ciudades de 


ai. 
Las negociaciones de 
Israel con los palestinos 
concluirán también en 
Washington 
ww 


Cisjordania ocupada concluirán 
en Washington y el acuerdo co- 
rrespondiente también se firmará 


tares entre los jefes de Estado 
Mayor sirio e israelí para definir 
las medidas de seguridad en los 
Altos sirios del Golán, tras la po- 
sible retirada israelí. 

Nasralá aseguró que no está 
“preocupado por el destino” de 
su grupo en caso de que sirios e 
israelíes firmen la paz y que los 
vembatientes de Hezbollah conti- 
nuarán la lucha contra las tropas 
israelíes que ocupan el sur de Lí- 
bano, “especialmente con ataques 
suicidas”. 


02-02 
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en esta capital. 

La última ronda de las nego- 
ciaciones del acuerdo interino, 
con vistas a la autonomía del te- 
ritorio ocupado de Cisjordania, 
comenzará el fin de semana ex- 
tendiéndose hasta la semana en- 
trante. 

La transferencia de poderes, el 
repliegue militar y elecciones en 
Cisjordania serán los tres ele- 


¡ mentos básicos del acuerdo inte- 


| 
| 
| 
| 
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: 


¡ mino de autonomía. 


Mientras tanto, Yasser Arafat 


¡ acordó ayer en El Cairo aceptar 


una inmediata retirada parcial is- 
raelí de Cisjordania, a la que se- 
guirán luego elecciones palesti- 
nas y otra retirada, informaron 
negociadores de ambas partes. La 
decisión eliminó uno de los prin- 
cipales obstáculos en el diálogo 
entre la OLP e Israel. (En base a 
AP, EFE y Reuter) 


Hezbollah, la única milicia li- |! 
banesa que no fue desarmada, se 
atribuye la mayoría de los ata- 
ques antiisraelíes en la llamada 
“zona de seguridad”, que ocupa 
Israel en el sur del Líbano. 


NEGOCIACIONES 


Al comenzar ayer martes sus ne- 
gociaciones con Siria, Israel exi- 
girá a Damasco que neutralice al 
Hezbollah, que opera en Líbano 
y a los grupos o del 
_“frente del rechazo”. 


0509395. 


E MEDIACIÓN. A la ronda de 
negociaciones se llega tras 
la mediación efectiva del 
secretario de Estado nortea- 
mericano Warren Chris- 


topner. 

sl ÉXITO. Después de doce gi- 
ras por la zona de Medio 
Oriente, Christopher logró 
que Siria e Israel aprueben 
una serie de principios que 
presidirán las negociacio- 
Des. 

NN IGUALDAD. Una de las pre- 
misas es la de “igualdad” 
en materia de seguridad en- 
tre ambos países, aunque 
sin “simetría geográfica” 
según el gobiemo israelí. 

M RABIN. El premier israelí y 
también titular de Defensa 
todavía no ha dicho públi- 
camente que devolverá todo 
el Golán y prometió a sus 
opositores que toda conce- 
sión territorial a Siria será 
sometida previamente a un 
referéndum. 

$ 


'Hezbollah se interpone entre sirios e israelíes | 


Contra esas primeras deman; 
das, según fuentes de la delegaj 
ción israelí, Siria exigirá lisa 3 
llanamente la devolución de l 
meseta del Golán, que Isra 
ocupa desde 1967. La delega 
ción israclí pretende que no 
debata en esta ocasión la cues 
tión de la retirada militar ni 
poco un tema crucial para el 
bierno de Yitzhak Rabin co 
es el de la “normalización de 
relaciones bilaterales” (En basej 
a EFE) . 
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UN MILLAR DE ELLOS, DE ENTRE 7 Y 18 AÑOS, PRESOS PORSOSPECHAS DE PARTICIPAR EN MATANZAS 


Ruanda: niñosgenocidas 


La UNICEF anunció ayer qPden RÍhda 
permanecen encarcelados unos 1.100 
niños, acusados de participar en el 
genocidio que el año pasado provocó la 


muerte de más de un millón de ruandeses. 
Más del 70 % de los menores es analfabeto. 


Traumas en lo Lua | 


El odio ancestral entre las etnias de Ruanda estalló con 
violencia en abril de 1994, cuando fue derribado el avión 
del presidente Juvenal Habyarimana y la mayoría hutu (a 
la que el jefe de Estado pertenecia) comenzó a perseguir a 
los tutsis acusándolos por el m idio. a 

En una noche, miles de ruandeses fueron enterrados 
vivos o masacrados a machetazos mientras dormían. Los 
enfrentamientos entre ambas tribus se acrecentaron y en 
pocos meses la minoría tutsi se impuso en una cruenta 
guerra civil que dejó más de un millón de muertos y mi- 
llones de E 

A más de un año del genocidio, todavía huele a muerte 
esta pequeña ex colonia belga enclavada en Africa central. 
Con un gobierno tutsi liderado por el vicepresidente Paul 
Kagame, lider del Frente Patriótico Ruandés, adultos y ni- 
ños siguen muriendo masacrados por venganzas de una 
u otra etnia o cuando el ejército trata de impedir que esca- 
pen en olas humanas de los campamentos de refugiados. 


PARIS (EFE y AFP). - Más de un mi- 
de niños ruandeses, acusados de ha- 

ber participado en el genocidio registrado 
el año pasado en su pais, siguen deteni- 
dos, hacinados y en deplorables condicio- 
nes de higiene, informó ayer Dan Toole, 
el máximo responsable de UNICEF en 
Ruanda. 

Los menores, de 7 a 18 años, están 
acusados de intervenir en el genocidio 
del año pasado. Más de un millón de per- 
sonas de la etnia tutsi y opositores hutus 
fueron masacradas de abril a julio de 
1994, tras el asesinato del presidente Ju- 
venal Habyarimana (véase aparte). 

Según Tocle, representante en Ruan- 
da del Fondo de las Naciones Unidas pa- 
ra la Infancia (UNICEF), este millar de 
niños presos se encuentra repartido en 
trece cárceles, con lo que están condena- 
dos al hacinamiento. 

Además, los menores comparten sus 
espacios carcelarios con los delincuentes 
adultos. lo que acentúa aún más el clima 
de peligro y de violencia constante que 
deben sufrir. 

Más del 70 % de estos niños es analfa- 
beto, pero Toole explicó que UNICEF 
instrumentó programas de educación 
dentro de la cárcel. 


Pese a todo hay mejoría 

A pesar de todo este patético cuadro 
descripto en Paris por Toole, el funciona- 
rio de UNICEF consideró que de todas 
formas la situación humanitaria en 


Ruanda parece haber mejorado en gene- 
ral. 

Tooie indicó que gracias a los estuer- 
zos de UNICEF, el próximo 17 de junio 
casi 200 de estos niños encarcelados se- 
rán trasladados a un centro de rehabilita- 
ción recién inaugurado en Gitagata, a 47 
kilómetros ai sur de Kigafi, capital ruan- 
desa. 

También por intermedio de la misma 
dependencia de la ONU, 10.000 de los 
100.000 niños censados como “no acom- 
pañados” (aislados de sus familias) al fi- 
nal del genocidio, pudieron regresar con 
sus familiares: el 20% de los restantes 
encontro centros de acogida, y los demás 


lugrarun ser incorporados por familias 
adoptivas. 

El 16 de junio es el Día del Niño Afri- 
cano, proclamado en 1991 por la Organi- 
zación de la Unidad Africana (OUA) para 
conmemorar la matanza de niños de la 
barriada negra sudafricana de Soweto, de 
1976. 

Aunque subrayó todo lo que queda 
por hacer, el representante de UNICEF 
recordó que la situación era tan deplora- 
ble en Europa al terminarse la Segunda 


OA -02 


Guerra Mundial como lo es actualmente 
en territorio ruandés. 

Uno de los ejemplos que dio Toole pa- 
ra sostener que la situación humanitaria 
en Ruanda mejora es el del sector de la 
salud: más de la mitad de los centros sa- 
nitarios están de nuevo en funcionamien- 


to y se está desarrollando unha campaña . 


de vacunación contra la poliomielitis, así j ; 


como un programa de sensibilización al 


sida, al paludismo y a las enfermedades j 


diarreicas en general. 
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Un campamento fue escenario de combates que dejaron.al menos seis muertos y unos 30 heridos: 


Los combates entre partidarios y adversarios del líder palestino 


Duro enfrentamiento de grupos palestinos 


Yasser Arafat, que causaron seis muertos y unos 30 heridos 
desde el lunes, cesaron ayer hacia las 13.00 hora local; en el 
campamento de Ain Heloue, sur del Líbano, según comprobaron 
- los periodistas destacados en el lugar. 


Ain Heloue, Líbano (AFP) 


M Los enfrentamientos cesaron tras un 
acuerdo del “comité popular del campamen- 
to” que agrupa a todas las formaciones pa- 
lestinas. Los hombres del Fatah (principal 
componente de la Organización para la Libe- 
ración Palestina (OLP) y del Frente Demo- 
crático de Liberación Palestina (FDLP). 

Esas organizaciones rechazan los acuer- 
dos de autonomía palestina de Oslo, firma- 


des z Encder de 10027 noe Vaccer Arafat enn 


Israel. 

El compromiso autoriza a los partidarios 
del Fatah a conservar sus armas en el interior 
del campamento y a que permanezcan en las 
casas. Por el contrario, no deberán hacer ba- 

Los combates terminados hoy, transfor- 
maron esta aglomeración de 70.000 habitan- 
tes, situada en la periferia de Saida (capital 


del Líbano sun) en un verdadero campo de 


* batalla. 


En noviemibre pasado, enfrentamientos 
similares en este mismo campamento causa- 
ron ocho muertos y unos 30 heridos. 

Los enfrentamientos comenzaron al lunes 
en la entrada norte del campamento, en la 
zona llamada de Al-Baraksat, posición en 
poder de los “arafistas”, 
cambio de insultos con partidarios de Jaleo 
al-Chato, oficial del Fatah (principal compo- 
nente de la OLP). opuesto a Arafat. Durante 
los primeros combates con armas automáti- 
cas un partidario del jefe de la OLP murió y 
otro fue herido. Í 

Otro oficial del Fatah, Munir Maodah, 
también en rebelión contra Yasser Arafat y 
opuesto a los acuerdos de Oslo con Israel, 
enuó esta mañana en la batalla. Magdah 
cuenta con fuerzas más numerosas y mejor 
armadas. ph E or _, 


luego de un inter- 
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Los enfrentamientos sólo terminarán con 
“la eliminación del antro de corrupción” (po- 
siciones en manos de los arafistas), había de- 
clarado a la PP. y 

Aúracuc, 105 Combates hasta ese momento 
esporádicos, se intensificaron cuando los 
combatientes utilizaron cohetes antitanques 
y morteros de 62 milímetros. Más de 700 
detonaciones sacudieron al campamento y 
varios cobetes estallaron fuera de sus límites 
haciendo cundir el pánico en los barrios de 
Saida. Desde lo alto de las mezquitas los al- 
toparlantes llamaban a cesar los combates 
fratricidas. 

Varios incendios estallaron dentro de la 
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aglomeración palestina donde deca de fa- * 


milias empezaron a huir al alba. 

El Ejército libanés que controlaba el perí-. 
metro del campamento, reforzó entonces sus 
o 

de combates. Las escuelas libanesas vecinas 
de Ain Helove estaban cerradas hoy. : : ” 

En noviembre pasado, los arafistas ba-; 
bían sido derrotados por sus adversarios, pe- | 
ro Munir Mabdah, para evitar mayores pro- | 
blemas, les había dejado la posición de al-+ 
Baraksat, que hoy afirma querer “liquidar”, | 


lo que implicara la eliminación as | 


tipo de presencia militar de los partidarios de 
la OLP en Ain Heloue. 
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-Un campamento fue escenario de combates que dejaron.al menos seis: muertos y unos: 30 heridos - :' 


Duro enfrentamiento de grupos palestinos 


Los combates entre partidarios y adversarios del líder palestino 
Yasser Arafat, que causarori seis muertos y unos 30 heridos 
desde el lunes, cesaron ayer hacia las 13.00 hora local; en el 

campamento de Ain Heloue, sur del Líbano, según comprobaron 

- los periodistas destacados en el lugar. 


Ain Heloue, Líbano (AFP) 


Mi Los cofrentamientos cesaron tras un 
acuerdo del “comité popular del campamen- 
to” que agrupa a todas las formaciones pa- 
lestinas. Los hoabres del Fatah (principal 
componente de la Organización para la Libe- 
ración Palestina (OLP) y del Frente Demo- 
crático de Liberación Palestina (FDLP). 

Esas organizaciones rechazan los acuer- 
dos de autonomía palestina de Oslo, finma- 
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Israel. 

El compromiso autoriza a los partidarios 
del Fatah a conservar sus armas en el interior 
del camparnento y a que permanezcan en las 
casas. Por el contrario, no deberán hacer ba- 

Los combates terminados hoy, transfor- 


-  maron esta aglomeración de 70.000 habitan- 


tes, situada en la periferia de Sajda (capital 


del Líbano SN en un verdadero campo de 
batalla. 

En novienibre pasado, enfrentamientos 
similares en este mismo campamento causa- 
ron ocho muertos y unos 30 heridos. 

Los enfrentamientos comenzaron al lunes 
en la entrada porte del campamento, en la 
zona llamada de Al-Baraksat, posición en 
poder de los “arafistas”, luego de un inter-. 
cambio de insultos con partidarios de Jaleo 
al-Chato, oficial del Fatah (principal compo- 
none de le OLD), opuesto 2 Arafar Dunante 
los primeros combates con armas automáti- 
cas un partidario del jefe de la OLP murió y 
otro fue herido. 

Orto oficial del Fatah, Munír Maodah, 
también en rebelión contra Yasser Arafat y 
opuesto a los acuerdos de Osla con Israel, 
entró esta mañana en la batalla. Magdab 
cuenta con fuerzas más numerosas y mejor 


La velenci Rogó al seno de los palesimas, que se ontentaron en us bases 
en territorio del Líbano. 
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Los enfrentanuentos sólo terminarán con 
“la eliminación del antro de corrupción” (po- 
siciones en manos de los arafistas), había de- 
clarado a la PP. z 

Anoche, los combates hasta ese momento 
esporádicos, se intensificaron cuando los 
combatientes utilizaron cohetes antitanques 
y morteros de 62 milímetros. Más de 700 
deronaciones sacudieron al campamento y 
varios cobetes estallaron fuera de sus límites 
haciendo cundir el pánico en los barrios de 
Saida. Desde lo alto de las mezquitas los al- 
toparlantes llamaban a cesar los combates 
fratricidas. 

Varios incendios estallaron dentro de la 
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aglomeración palestina donde decenas de fa- : 
milias empezaron a huir al alba. 

El Ejército libanés que controlaba el perí- 
metro del campamento, reforzó entonces sus 
dispositivos y prohibió la entrada en la zoua' 
de combates. Las escuelas libanesas vecinas . 
de Ain Helouc estaban cerradas hoy. 4 

En noviembre pasado, los arafistas ha-: 
bían sido derrotados por sus adversarios, pe- ¡ 
ro Munir Mabdah, para evitar mayores pro- | 
blemas, les había dejado la posición de al-; 
Baraksat, que hoy afirma querer “liquidar”, 
lo que implicara la eliminación de cualquier 


tipo de ia militar de los partidarios de 
la OLP en Ain Heloue. 
) 


Jueves 8 de junio de 1995 La República 


Violencia, malnutrición, pillaje, miedo, y ahora se suma el virus ébola, que no 


Sólo el valor dle los religiosos y las ONGs hace 
una corrupta y sangrienta dictadura que sepultó 


A las seis de la tarde la noche 
ya se teje de prisa sobre 
Kinshasa. Y más aun si la fiera 
tormenta tropical convoca 
nubarrones grávidos sobre la 
mancha del gran río que baja 
| silencioso hacia el océano. El 
[ tren de Matadi, el que lleva al 
mar, es un convoy de óxido y 
lentísimo, del que los viajeros 
cuelgan como cerezas de 
carne macerada, un tren sin 
ventanas, sin puertas y con 
los asientos descarnados. 
Desde la calzada junto a la vía 
enterrado en la oscuridad, un 
: OS 27 ple 
ablando desde su vehículo : 
sin luces con una mujer, or- ot 5003 20 
ajenos a las primeras ráfagas 
de lluvia pesada que se 
estrellan contra la capital de la 
miseria, 
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W Kinshasa la 
bella, la que Patri- 
cio Lumumba qui- 
so convertir en faro 
de la independen- 
cia y la libertad 
oo es hoy, L 

jo la corrupta y 1bli 
pedra a Republica 
ra de Mobutu Sese Seko, un país maltratado 
por las epidemias, la viviencia, la maáliuia- 
ción, el pillaje y el miedo. El virus £bola no es 
más que un pálido episodio, owa plaga de las 
infinitas que se descuelgan sobre los hombros 
escoriados de los zaireños. Como la tormenta, 
que alivia el calor tropical, pero que hace que 
el cenagal de Kinshasa se desborde. Por calles 
Oscuras, el taxi avanza a toda velocidad. En las 
cunetas, sobre el barro y las montañas de ba- 
sura, se suceden los mercadillos como si toda 
la ciudad fuera un campamento varado en nin- 
guna parte. Alrededor de una hoguera danza 
un horda de muchachos semidesnudos. Las 
cosas son un decorado de sombras y humo tras 
la temblorosa cortina de los mecheros de gas 
de los puestos que escoltan el camino, mien- 
tras una muchedumbre en marcha huye de la 
noche en busca de refugio. Porque las cunetas 
y caminos de Africa siempre están abarrotados 
de gente que camina. En la calzada, luchando 
contra los socavones y la lepra del asfalto, las 
furgonetas avanzan aplastadas por el peso de 
una humanidad hacinada. Uno teme que esos 
viajeros suicidas que cuelgan de puertas, te- 

chos, parachoques y ventanillas se precipiten 
en el asfalto y queden a merced del taxi que 
huye de Kinshasa, donde casi cinco millones 
de almas se enfrentan día tras día a una deno- 
dada lucha por la vida. De repente, un relám- 
pago saca una radiografía de plata y los seres 
y las cosas quedan congelados en una mueca 
espectral. Albert Camus no necesitó visitar 
Kinshasa para escribir acerca de la falta de 
sentido del mundo. Pero. en medio de la no- 
che, alguien vela La misma Iglesia Católica. 
Que alentó la colonización belga y sumergió 
en formol el alma de los negros, se deja hoy la 
piel en un esfuerzo anónimo para hacer de es- 
te verídico infierno un lugar más habitable. 
Héroes secretos que buscan a Dios entre los 
olvidados. No es raro que apenas tengan tiem- 
po de rezar. No sen sólo católicos, pertenecen 
a todas las creencias, razas y nacionalidades, 


-son laicos y misioneros, miembros de organi- 


Cuando el Estado se ausenta, la sociedad civil 
tiene que buscarse la vida, y los religiosos son 
los que más se entregan en una tarea descomu- 
nal. 

La hermana Carmen, a la que todos comoce- 
mos por su pombre, jamás pierde el humor. Car- 
men revive como si le fuera la vida en ello la 
marcha por la paz y la esperanza de febrero de 
1992, cuando decenas de miles de manifestan- 
tes de todas las iglesias, sectas y grupos de de- 
rechos humanos y de la oposición se unieron 
para reclamar la apertura de la Conferencia Na- 
cional Soberana y «1 proceso democrático. “Las 
balas caían como lluvia a nuestro alrededor. La 
guardia presidencial bombardeó después con 
gases lacrimógenos la iglesia de San José de 
Matongue. donde estaban todos los cadáveres. 

Hasta 39 reconocieron las autoridades. Ha 
sido la prosesta más fuerte y más hermosa con- 
tra Mobutu que yo recuerdo. Fue una marcha 
pacífica. porque ésie es un pueblo al que no le 
va la violencia. 

Nosotras nunca hemos querido imos de 
aquí. El cristianismo tiene connotaciones polí- 
ticas. Somos unas monjas comprometidas, tra- 
haiamos por la paz y la justicia en el mundo. 
No somos especificamente Misiuncias, la Jus 
ticia y los derechos humanos son el Evangelio 
mismo”. 


LA MADRE DE MOBUTU 


zaciones no gubernamentales y órdenes reli- 
grosas que entregan a Zaire la mejor parte de 
sus vidas. Entre ellos hay más de 400 españo- 
sos que no pierden el humor bajo la Muvia de 


golpes que les cae encima. 
BALAS, RATONES Y BAÑERAS DE ORO 


“En una sociedad ez. que hay gente tie- 
ne bañeras de oro y niños a los que Laos 
les comen los pies, porque yo he visto niños 
del barrio de Selembao con los talones comi- 
dos por los ratones, cómo no vas a comprome- 
tete”. Carmen Asiain tiene 58 años y los bra- 
zos fuertes. Como la voluntad, inquebrantable. 
Y un humor a prueba de balas. Originaria de 
Arguinano, Navarra. es dominica y lleva en 
Zaire desde 1969. A la hermana Carmen se la 
puede encontrar uno a media tarde, caminando 
desenvuelta o montada en su mobylette en me- 
diu del barrio de Selcimbao, una de las ciuda- 
des campamento dentro de Kinshasa, donde 
centenares de miles de personas intentan sacar 
la cabeza del mar de basura y barro en que se 
han convertido las calles, o lo que queda de 
ellas. Carmen no tiene miedo. Da clases de 
francés en el Instituto Pegagógico y Científico, 
un centro del Estado que hace honor a su nom- 
bre: Sin puertas, ventanas, luz, ni mobiliario, 
“las pizarras no se las llevaron porque están 
pintadas en la pared”. Los alumnos se apretu- 
jan en minas de pupitres o directamente en el 
cemento, en las islas junto a los charcos que 
forman las goteras. A Carmen acaban de pa- 
garle el salario de setiembre: “Unos 38.000 
zaires, que al cambio son unas 910 pesetas, su- 
ficiente para comprar 38 huevos. Vivimos de 
Jo que nos mandan de España y de lo que pa- 

gan los padres. Aguí no hay salarios”. La her- 
mana Carmen trabaja también en la parroquia 
de San Juan Bautista. de la que depende un 
centro de nutrición en el que dos veces a la se- 
mana pesan, miden y alimentan a 120 niños 
malnutidos y vacunan a 300. Médicos sin 
Fronteras les lleva la comida: aceite de palma 
de Bandundu, alubias del. lago Kivu, azúcar 
del Bajo Zaire y harina de maíz de Kasai. . 


pital público de Kinshasa y de todo Zaire no 
tienen dinero para comprar suficiente Oxigeno 
y cada noche mueren entre tres y cinco recién 
nacidos. Desde hace seis años, el hospital no 
recibe un zaire del Estado, y eso a pesar de ha- 
ber sido bautizado con el nombre de la madre 
del dictador. Consuelo Fernández. de la Com- 
pañía Misiunera del Sagrado Corazón, lleva 26 
de sus 57 años de vida en Zaire, los últimos 
diez años en el Mama Yemo, y no se desespe- 
ra casi nunca. “El hospital se mantiene mala- 
mente con los 5.000 zaires (un dólar, aunque la 
inflación devora la moneda cada hora) yue pa-. 
zan los padres al ingresar”. Claro que los pre- 
cios se disparan en cuanto el mal es grave. y el 
que no paga no es atendido. Y si no tiene dine- 
ro y hay muerto por medio, el hospital se que- 
da con el cadáver en prenda hasta que los deu- 
das encuentran los fondos. La sala de las incu- 
tadoras es una chatarrería. No menos de vein- 
ie nidos plateados están inservibles. “Roban 
las piezas para venderlas y no hay forma de 
conseguir repuestos. El año pasado conseguí 
comprar dos incubadoras gracias a donaciones 
lNegadas de España”. La lucha es continua. y a 
veces desesperante. “Las propias enfermeras. 
mis compañeras niden a los familiares dinero 
para comprar diez jeringuillas y después pin- 
chan a todos con la misma aguja y revenden 
las otras nueve. Aquí no hay ni jeringas, ni al- 
cohol ni medicinas. Yo misma tengo que com- 
prarlas”. En la planta baja. en la maternidad. 
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Mientras el presidente Mobutu y su camari- muchas madres dan a luz y huyen dejando 


lla roban a manos Jlenas las riquezas del país abandonado a su hija. Unos 40 9:50 6 % Q 8 
(16 millones de dólares mensuales, según in-  eneste hospital “Es la miseria. SeGlbe AÑ U- 


formes del gobierno de Estados Unidos. que le barazadas y no tienen ni para mantenerse, Mi 


; 
a 


ayudó a mantenerse en el poder para frenar al — siquiera saben no tener al niño. El país está. 


comunismo en Africa), tres recién nacidos 
mueren cada noche en el hospital de Mama Ye- 
mo, “porque no hay dinero para comprar OxÍ- 
ger »”. El bebé pálida y raquítico que vimos 
bracear la víspera no sobrevivió. Pero a la 
mvente le acompañaron utros das: pequeñas 
ratitas humanas. rayuíticos, malnutridos. Lo 
mismo cada noche. Como una condena. Es una 
cifra clavada en la experiencia. Porque en la 
Unidad de Cuidados Intensivos del mayor hos 


om enfermas de 


destrozado. Los del gobierno no son más que 
unos sacaperras”. dice sin alterarse la hermana 
Consuelo, que como casi todos los religiosos 
que se dejan la piel en Zaire no tiene pelos en 
la lengua y vive una religión hincada en la rea- 
lidad. Pero la maternidad no es lo peor. Kins- 
hasa no está en guerra. pero el hospital de Ma- 
ma Yemo parece un hospital de campaña. El 


, ide 
ión de los más pobres es también el 
en sida. malaria. turberculosis. 
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TAIPEL 26 (Reuter). - Taiwán do- 
naría 1000 millones de dólares a un 
fondo para los países en desarrollo sí 
se le daba un lugar en las Naciones - 
Unidas. 

El anuncio fue formulado por el vi- 
cemínistro de Relaciones Exteriores 
Fang Chin-yen, que explicó que el 
A 


para los esfuerzos de Taiwán por ga- 
nar un escaño en la UN. 
La oferta tendría que ser aprobada 
por el Parlamento de Taiwán, indicó. 
Taiwán perdió su asiento en la UN : 
en 1971 ante China, que considera a la ¡ 
isla como una provincia renegada y 
trata de limitar eu incorporación a 
los foros á 
Sueño reanimado 
| 
1] 


SAN FRANCISCO, 26 (AFP).- El se- 
cretario general de la UN, Butros 
Ghali, reanimó el sueño de coopera: 
ción universal durante una ceremo- 
nia con motivo del cincuentenario de 
la firma de la Carta de la UN. : 

Esta Carta, afirmó el diplomático 
egipcio, “es más que un documento 
de historia. Es la piedra fundamen | 

| 
t 


de las relaciones internacionales”. 
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Gobierno filipino suspende diálogo con guerrilla 


1 presidente de Filipinas, 
E Fidc: Ramos, anunció 
ayer martes la suspensión 
de las negociaciones de paz en 
Bruselas entre el Gobierno y el 
Frente Naciona] Democrático 
(NDF, por su sigla en inglés), 
después de que Manila recha- 
zara excarcelar a uno de sus 
miembros, Sotero Llamas. 
Ramos señala en una nota 
que las conversaciones de paz 
han sido suspendidas a causa 


ES 4 eo . 


t 2] 


Miércoles 


de las “demandas implaca- 
bles” del NDF, que agrupa a 
las organizaciones comunistas 
que operan en Filipinas, para 
liberar a Llamas. 

“Acabo de enterarme de que 
ei grupo del Frente Nacional 
Democrático es implacable en 
sus demandas de que excarce- 
le a Llamas y que el NDF no 
participaría más en las nego- 
ciaciones hasta que resolviera 
este asunto”, dice la nota. 


28 


en A 


ba 


“Teniendo en cuenta la po- 
sición inflexible del NFD, me 
he enterado de que los miem- 
bros del grupo del Gobierno 
en las conversaciones han de- 
cidido suspender las negocia- 
ciones y volver a Manila”. 
añade. 

El diálogo de paz, abierto 
formalmente el lunes, en Bru- 
selas, fue suspendido después 
de que los comunistas insistie- 
ran en esperar la llegada de 


de Junio de 1995 


Llamas a Bélgica. 

Los comunistas exigieron la 
excarcelación de Llamas y que 
éste viajara a Bruselas bajo la 
protección y garantía de inmu- 
nidad del Gobierno filipino, 
así como la seguridad de sus 
negociadores. 

El presidente filipino recor- 
dó que “Llamas está detenido 
por orden de los inbunales de 
justicia y que hay nueve car- 
gos criminales contra él”. 


comunista a causa de dirigente rebelde encarcelado 


Ramos ordenó a las tropas 
del Gobierno que suspendie- 
ran la ofensiva contra los co- 
munistas durante un alto el 
fuego de 10 días y pidió a la 
guemnila que hiciera lo mismo. 

“El Gobierno dejará la pues- 
ta abierta para nuestros com- 
patriotas comunistas”, mani- 
festó Ramos. El Frente Nacio- 
nal Democrático lleva nego- 
ciando la paz con el Gobierno 
filipino desde hace un año. 


9508400 


CTN O is IR 


rro > 


¡FILIPINAS 
Más de 20 “..- 
muertos en , 
operación LoJs | 
militar <3-6-s5 
Zamboanga (Filipinas). 
El jefe de la comandan- 
cia del sur de Filipinas, 
teniente-general 
Eduardo Batenga, intor- 
mó ayer jueves de que 
quince integristas del 
grupo “Abu Sayyaf” y 
ocho soldados resut- 
taron muertos durante 
una operación militar en 
la ista de Basilan, unos 
950 kilómetros al sur de 
Manila. Batenga negó 
que la operación militar 
estuviera dirigida contra 
el grupo separatista 
Frente Nacional para la 
Liberación de los 
Musulmanes (FNLM). 
Los miembros del "Abu 
Sayyaf” son persegui- 
dos por el Gobierno 
desde que atacaron y 
quemaron un pueblo de 
la provincia sureña de 
Zamboanga el pasado 
abril y causaron la 
muerte a 53 personas. 
El FNLM, el grupo más 
* numeroso de los sepa- 
- ratistas musulmanes, 
está preparando con el 
Gobierno de Manila la 
tercera y última ronda 
de las negociaciones 
para poner lin a una 
guerra de 23 años. 
Los integrantes de "Abu 
Sayyal” no quisieron 
participar en estas 
negociaciones de paz. 
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Corresponsal de Associated Press en Vietnam del Sur 
desde 1962 hasta 1970, Peter Amett volvió para cubrir la 
caída de Saigón en 1975. Estaba en la oficina de AP 
cuando entró un oficial norvietnamita: Arnett le ofreció un 
refresco y una galletita, lo entrevistó y trasmitió el último 
despacho desde Vietnam del Sur, inmediatamente antes 
de que se cortaran los cables. Arnett cubrió la guerra 
durante más tiempo que nadie, ganando un premio Pulitzer 
en 1966. Actualmente, como corresponsal internacional 
para la CNA, estuvo en Vietnam con motivo del vigósimo 
aniversano dei fin de la gusisa. Lo que sigue as sutestimo- 
nio del nuevo "mundo pS 

CIUDAD HO CHI MINH.— “Estaba en el helipuerto de 
lo que fue la embajada estadounidense, en el centro de 
Ciudad Ho Chi Minh, hace algunas semanas para hacer 
una transmisión con motivo del aniversario. La superficie 
de cemento estaba llena de bolsas de arena en descompo- 
sición abandonadas por los marines cuando el último 


en calles llenas de motonetas. No era difícil llenar aquella 
vista con la nostalgia de los recuerdos de guerra, que 
desfilaban por mi paisaje mental como los chubascos 
vespertinos de la estación premonzónica que empapan las 
sucías paredes de la ciudad allí abajo. . 


AUDIENCIA COMPRENSIVA 


La azotea parecia un lugar tan apropiado como cual- 
quiera para reflexionar sobre la guerra y su última cause 
célebre: los torturados recuerdos del ex- io de 
Defensa norteamericano Robert McNamara. La produc- 
ción de CNN había querido citar a McNamara en “un 
estudio de Washington; yo me conectaría con ellos desde 
desde la azotea de la embajada bajo la brillante luz matu- 
tína de Saigón. Pero el supuestamente “mejor y más 
brillante” de tos arquitectos norteamericanos del conflicto 
no quiso enfrentarse con un recordatorio tan íntimo de los 
excesos de la guerra, y yo tuve que quedarme sin la nota. 

Lo cual fue una pena. El criticado ex-Secretario tiene 
una audiencia mucho más comprensiva para su mea culpa 
en el propio Vietnam que en los EE.UU., donde algunos 
críticos lo están crucificando. Aún cuando los comunistas 
trataron una vez de asesinar a McNamara, sus memorias 
son bienvenidas aquí. El que finalmente haya confesado lo 
que llamó una guerra mal concebida confirmó lo que los 
vietnamitas comunistas han dicho durante muchos años: 
que la guerra siempre era imposible de ganar. El legenda- 
ño general-académico vietnamita Vo Nguyen Giap comen- 
tó las revelaciones de Mc Namara diciendo que eran 
“honestas y valientes”. 

Esta capacidad de perdán siempre me ha parecido la 


OA-CA 


NCAA A 
cualidad más notable del Vietnam de la posguerra. De3-” 


pués de todo, el liado comunista adrnite haber perdido un 
millón de soldados en la guerra con Estados Unidos. Sólo 
puedo suponer que esa cualidad proviene de la hw tana de 
guerras de supervivencia que Vietnam ha librado con 
muchas posibilidades en contra. 


RECORDANDO LA GUERRA 


Sobrevivir también requiere habilidad empresaríal. Los 
vietnamitas están teniendo éxito en conjugar superviven- 
cia y capacidad de empresa a un grado que nunca he visto. 
Llámesele “guerra como parque temático” si se desea, 
pero la comercialización de los antes sangrientos campos 
de batalla está procediendo a pasos agigantados. Ex 
combatientes Viet Cong sirven hoy como guias en excur- 
siones por los campos de batalle en Kha € . la ruta de 
Ho Chi Minh y otros lugares. Ei mejor “parque temático” 
queda a unas dos horas al noroeste de Ciudad Ho Chi 
Minh, donde enormes arcos pintados de azul le dan la 
bienvenida a! visitante a los legendarios túneles de Cu Chi. 
En este lugar famoso por sus pasadizos secretos, que 
podrian significar la muerte para los soldados 
estaudonidenses que los atravesaran, actualmente “los 
escondites han sido abiertos a la industria turistica. En una 
cocina subterránea, se puede comer el guisado dé arroz 
que fuera el favorito del 43% Batallon de Zapadores. El 
turista $e puede atender un rasguño en un bunker, por un 
enfermero de la 2a. compañía médica. Por un boleto de 
USS 5 dólares se puede comparar sl podor de tira de un 
M16 norteamericana con el de un AK-47 en un polígono 
apropiado. También es posible comprar un par de auténti- 
cas sandalias de goma usadas por los Cong en sus viajes 
por la ruta de Ho Chi Minh. ¿Tal vez robot ld verde para 
marchas en la selva, todavía manchada de sudor? Y para 
un intervalo refrescante en la acción, está el bar y restau- 
rante Cu Chi (estilo Karaoke). "Este es el “Mundo E 
me comentó un sorprendido colega de la televisión en su 
primera visita. 

Los vietnamitas no son insensibles a los sentimientos 
de sus visitantes. a 

Cuando un veterano del ejército de los EE.UU. recien- 
temente objetó el uso de la expresión "crimenes de querra" 
en el nombre de un edificio de Ciudad Ho Chi Minh donde 
se exhiben armas y documentos de los estadounidenses 
capturados, el director la cambió a la versión más neutra de 
“reliquias de guerra". Sin embargo, el visitante sigue trope- 
zando con recuerdos de que Vietnam es una sociedad 
estrechamente controlada. Cuando mis colegas décidie- 
ron homenaiear a un veterano visitante, el corresponsal 
británico Donald Wise, desplegando en el nalt de ácceso 
del Hotel Continental un carte! roio que decia “Saigón 
saluda a Wise, el giovioso capitalista”, las fuerzas de 
seguridad llegaron de inmediato y confiscaron severamen- 
te la pancarta. : 
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ki CHOQUE ARMADO EN LA FRONTERA 


Se agrava la er 


Siete heridos en escaramuzas fronterizas confirman el grave deterioro de 


lá Yelicada relación entre los dos países africanos 
-  9%-6-95 O0bsv. 


entre Egipto y Sudán, 
producida por el atentado fallido 


del lunes contra el presidente | 


egipcio, Hosni Mubarak, ya ha 
llevado al primer enfrentamiento 
armado en la frontera, en el que 
han resultado heridos al menos 
siete soldados de umbos puíses. 
En lo que parece un deseo de 
no exaltar Jos ánimos, las autori- 


dades egipcias han sido hasta el : 


momento cautelosas al informar 
de este incidente, el más grave en 


los últimos años ocurrido en la | 


frontera común. 

Mientras, el presidente Muba- 
rakuap):e sigue recibiendo la so- 
lidar Cad de multitudes desde que 


A 


regresó a El Cairo sano y salvo 


de Addis Abeba-— volvió ayer a | 


ciales, pero el Ministerio del Inte- 
“rior ha señalado que un sargento 
egipcio se halla en estado grave. 


apuntar al régimen sudanés como 
di 
“Sudán afirma no AOS 
tener campos para «en El Caro x 
enuendr cenorstas: ¡ Después del atentado, Muba- El presidente de Sudán, Omar 
pero si los tiene” rak recordó el hallazgo de un | Hasan ¿u baii. DEgÓ que su país 
y gran alijo de armas y explosivos | esté implicado en el atentado 
Tropas de Egipto y de Sudán se en la sudeña provincia de Asuán, | contra Mubarak, aunque manifes- 
el principal apoyo de los terroris- enfrentan el martes en el área | la semana pasada y aseguró que ¡ tó su “comprensión hacia quienes 
tas que intentaron asesinarle. fronteriza conocida como el ¡3 procedían de Sudán. lo perpetraron”. ! 
Según la información de agen- ¡ | triángulo de Halaib a orillas | Las relaciones egipcio-suda- A todo ello se une el conten- : : 
tes oficiales egipcios, los solda- | del Mar Rojo 22 [| nesas se han visto gravemente | cioso territorial que ambos países ; ¿ 
dos sudaneses dispararon a una - | afectadas, además de por las acu- ¡ mantienen por el triángulo de ; 
patrulla fronteriza egipcia, tras lo *.: | saciones de El Cairo sobre el | Halaib, una zona costera del Mar : ¿ 
cual se declaró un tiroteo entre | E y apoyo de Sudán al terrorismo, | Rojo, que se supone rica en pe- * | 
ambas partes. ¡ "> ¡4 por la presencia en Egipto de los | trólco y que ambos reclaman, lo 
Los militares egipcios y suda- : | | principales opositores sudaneses, | que ha provocado alguna escara- ¡ 
neses heridos llegaron a primeras | Hori | ¡ incluido el ex presidente Gafar El | muza militar. (En base a AP.¿ ? 
horas de la tarde a El Cairo a bor- || | Numeiri. | EFE y Re % ¿ 
do de un avión militar y fueron ! | | | po Ó 0 8 4. 0 3 É 
ingresados en el Hospital Militar | M l . k d » E 
a dar | Mubarak descartó intervenir ; 
Nadie en el hospital quiso dar ¡ | | ep. : El 
información sobre la situación de | militarmente en Jartum 
los heridos, cuyo número puede | | il ; 
ser mayor de siete, de ellos tres | : ' El presidente egipcio, Husni Mu- [ general Omar el Bashir y al que , 
sudaneses según fuentes no ofi- 1; ' barak. descartó ayer una inter- El 
4 


a escalada de la tensión 


La Embajada sudanesa en El : 
Cairo dijo que todo el personal 
" guticn el gobierno exipoio acusa 
¿de ayoyar el denotismo ialemna- 


diplonsitico estaba reunido desde 
primeras horas de la mañana. 


LA SITUACIÓN SE AGRAVA 

Este incidente fronterizo, que se 
ha sumado a las ya de per sí ten- 
sas relaciones entre dos dos parses 


vecinos, €s visto come un alar. 


mante signo del definitivo dete- 
rioro de esas relaciones. 


Nada más volver a El Cairo 


tras có alentado fallido, Mubarak 
dijo que era “cada vez más posi- 
ble” la paticipación de Lutum, 2 


cional y especialmente a dos gu > 
pes radicales ishánticos que uc- 
túan en Leiplo. Aigelta y otros 
países de la Zona. 

“Dicen que ho tienen campos 
de entenamiento de tertoristas, 
pero si los tienen. Lo sabemos. 
Yo digo que Uenen esos cn - 
pos. aseguró Mubiran ayer alos 
numerosos ciudadanos que se 
congregaron en ste palacio pata 
feltortarle. 


? Sudán. ad recibir una numerosa 
y delegación de la oposición suda- ! 
d nesa ca la que, sin embargo, augu- 
ró un cambio de régimen en Jar- * 


vención militar egipcia contra 


| 
| 
| 
| 


tum. 

Mubarak. que desde ayer reci- 
be continuamente los qurabienes 
de población, instituciones Y gru- 
pos diversos que acuden al pala 
cio de Roba tras el atentado frus- 
tado de Addis Abeba el lunes. 
volvió a acusar a Sudán de apo- 
Yar y propiciar el tertorisme. 

Lo mise que hizo ayer, ad 
ico alex presidente sudanés 
Gafar Numott que vive exiliado 
en bl Cano. Mubarak velvio a 
acusar al vobierto que preside el 
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apoya el Frente Nacional Islámi- | 


co (FNI) de Hasan Turabi, de 
' sustentar a los terroristas egipcios | 
quienes, se cree, fueron los auto- | 
res del ateniado. j 
“Si quisiéramos intervenir !* 
* (militarmente) para cambiar el ¡- 
, Fégimen sudanés lo habríantos : 
1 
1 


- hecho en diez días, pero con se- [7 
- Mejante acto nos pareccriumos a y 
¿Olros países”. dijo Mubarak en .. 


alusión a la invasión iraquí de : 
Kuwait de 1990, 

Ante la audiencia de la oposi- 
ción sudanesa, especialmente 
dura s clamorosa. el presidente 
cgrpoio expresó su confianza en 
gue el pueblo logrará cambiar “el 
icgimen del ENV. (En base a 
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RUSIA Y INOCR 


| | "Y eltsin se- 
di disculpa por 
un desaire 


a Japón 
| 3-6E-95 too 
MOSCU. 2 (Reuters). - El presidente 
ruso, Boris Yeltsin, manifestó hoy su 
pesar por haber expresado “comenta- 
rios apasionados” sobre una oferta . 
de asistencia de Japón tras el devas- 
tador sismo que azotó la isla rusa de 
Sakhalin. 


El servicio de prensa del presi- 
dente Yeltsin provocó una disputa di- 
plomática con Japón el miércoles al 
sugerir que Moscú una 
oferta de asistencia japonesa Hebido ¿ 
a que teme que Tokio la podría utili- : H 
] zar como un elemenio de presión en ] 
ts su disputa territorial. : : 
Un comunicado emitido por el ser- : 
. vicio de prensa de Yeltsin dijo que se 
! sabía que algunas “fuerzas influyen- 

tes” en Japón querían relacionar con- , i : 
tactos con Rusia con una disputa te i 
rritorial sobre las islas Kuriles ¡ 
Pero agregó que “al mismo tiempo, . : 
el presidente lamenta sus comenta- : , NE 
rios apasionados y espera buenas re- ¡ ] 
laciones de los países vecinos”. j 

“ Los comentarios de Yeltsin provo- 

caron preocupación en Tokio. El pri- 

mer ministro japonés, Tomiichi Mu- 

rayama, los describió como “algo 
realmente lamentable”. ; 

En el comunicado de hoy el presi- 

dente expresó su gratitud a todos los 

países que ofrecieron ayuda a las víc- 

timas del sismo del 28 de mayo, que 

convirtió en ruinas el pueblo de Nef- 

tegork. Se tene que más de 2000 per- 

sonas pudieron haber muerto como 

consecuencia del sismo. 
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“HE Se cumpleel décimoani- 
= versario del acceso de Mijail 
=-Gorbachov al poder supre- 


¿ *+«moen la URSS, hecho que 
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resultó histórico. El mo- 
mento propicia este balan- 
ce de su gestión. 
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FINANCIAL TIMES 


MOSCU. “La vida, su dinamismo, dicta la necesidad de 
+ más cambios y transtormaciones para el logro de una nueva 
“1. Calidad de existencia social”. Esta era la opinión de Mijail 
=> + *Serguéievich Gorbachov hace 10 años, en su primer discurso 
al Comité Central del Partido Comunista de ta Unión Soviética 
+. + (¡qué lejanas parecen hoy las siglas que por entonces todo el 
:-_-Mmundo conocía: CC-PCUSI) luego de asumir el cargo de 
=.,- .Secretario General del partido, “el puesto más poderoso del 
2; . Mundo”, como más tarde lo describiera. ; 
+, 3. Aa edad de 54 años acababa de ser elegido lider del 
,, Parudo, y por lo tanto de la Unión Soviética, luego de una 
Carrera de avance permanente en ei escalatón del PCUS. Su 
A eSunción fue saiuaaaa por e! veterano Ministro de Relaciones 
- Extenores Andrei Gromyko come la de una personalidad dota- 
7. %a det “estilo directo que tenía Lenin”. 


a COMO CONSUMIDO POR EL SOL 


.. Desde que perdió sus cargos Gorbachov ha sufrido —con 
"-- aparente estoicismo— una sucesión extraordinaria de elogios 
**- * (generalmente procedentes del extranjero) y denuestos (habi- 
-  tualmente en su propio país). El “Hombre de la Década” de los 
años 80, cayó por tierra a comienzos de los 90, como si lo 

hubiera consum:do el sof. ¿Qué dina de él la histona? 
Actualmente Gorbachov encabeza una Fundación que 
lieva su nombre: viaja, ha termimado de redactar sus memorias 
y está considerando postularse a la presidencia de la federa- 
ción Rusa en las elecciones que tendrán lugar ei año próximo, 
2 cesar de que ninguno de sus conciudadanos le asigna la 
nm onor posibilidad de alzarse con la victoria. Si bien va no es tan 
censurado, se le recibe en medio de la indiferencia o con 
condescandercia. En el transcurso de un reciente repaso 
televis:v” g€ s. . «Tera, programa en el cual Gorbachov estuvo 
presente, lue vapuleado por el joven conductor del programa, 
guien aún debía estar en el colegio cuando Gorvachov itegó a 

¡a cumb:e del poder en la Unión Soviética. 

En una reunión más Íntima realizada hace poco en la sede 
ce su Fundación, un grupo de sus ex ayudantes y camaradas 
ofrecieron un juicio más positivo sobre aquel periodo. Pero 
entonces el brillante polemista armenio Andranik Migranyan 
tornó la palabra. Des”- fines ce la década pasada Migranyan 
viene advirtiendo sobre tas consecuencias del colapso de la 
Unión Soviética. 

: Sentado directamente frente a Gorbachov, Migranvan lo 
«¡acusó de haber destruido el Estado. “¿Por qué no aprendió de 
+7 Ja experiencia de China? ¿O ce Hungria? Habia otras formas 
>. posibles de procesar tas refc”-*_>. ¿Por qué no ceturo la 
" desintegración? Usted era < secretaño General cel partido 
“- comunista soviético: ¿por qué no usó la fuerza cuan?o fue 

necesario? ¿Porqué ro via lo que sevencria: cuerras en todas 
* Tpartes, refugiados, personas sin patria. Yo, como armenio, 

<or.ozco todo esto cemas:ade bien”. 
y Gorbachov lo miraba. tamborleando con sus dedos la 

* mesa. Al tin aio “Bien: gracias a Dios que Ardranik Migrenyan 

- no era el Secre*ar:o Genera! dei partido comun:sta soviético”. 
«Fue una res: _usta cébil. 


¡DE COMUNISTA A SOCIALDEMGUCRATA 


¿Qué trató de hacer Gorbachov al asum'r ei liderazgo? 

¡¿Sabia lo que hacia ota! vez irprov:10. con aplomo, segundad 

21 0y aprotación al com.enzo pero cor crec:ente faita de éxito a 

- "megdida que el escenario se derrumbata a su airededor y la 
. audiencia se volta pr.mero inrqu.eta y luego hosti? 

El mismo do haber p'artficado larga y cu:caccsamente 


. ce 


e 


cómo mtroducir la perestroika (reestructuración), la glasnot 
tapentura, transparencia y también publicidad) y la democrati- 
zación. Pero la necesidad de un cambio más radical se le hizo 
evidente muy poco antes de ser consagrado Secretario Gene- 
ral, luego de una señe de conversaciones aparentemente 
decisivas que mantuvo con Eduard Shevardnadze, su Ministro 
de Relaciones Exteriores y actualmente Jefe de Estado de 
Georgia, y Alexander Yakovlev, su colega en el Politburó del 
PCUS (que acaba de renunciar a la jefatura del principal canal 
estatal de televisión ruso). 

Al pedir un cambio cualitativo en su primer discurso ante el 
Comité Central como lider del partido, Gorbachov to definió eri 
ios mismos términos que Yuri Arncropov, que tjuera ei Número 
Uno sov.ético durante un corto periodo posterior a la muerte de 


titares— y 
La “aceleración”, es decir una creciente eficiencia económica, 
había sids la palabra de orden de Stalin en la década de los 
años 30: al comienzo, Gorbachov aceptó explicitamente como 
positivo e! lagado de! georgiano. 

Una consecuencia del énfasis puesto en la disciplina 
fueron las súbitas trabas impuestas 21 consumo de eicohe!, 
medida que irritó a las grances masas de la población y que 
muchos nunca lo perdonaron. 

Para el común de las ger:tes este nuevo Secretario Gene- 
ral significaba malas noticias. Sin embargo, en tos cinco años 
siguientes se transiormó de comunista disciplinario en social- 
demócrata: de orientador de un regreso a las fuentes leninistas 
en supervisor de la muerte del marxismo y de puntal reforzador 
del Estado soviético en testigo —papel que no buscó ni que- 
ría— de Su disolución. 


“NOS DEVOLVIO LA DIGNIDAD” 


Hay un punto de vista mucho más amargo, publicado e: 
año pasado por su ex jete de personal Valery Boidin, que jugó 
su suerte junto a la de quienes inteniaron el golpe de estado de 
agos-o de 1991 y estuvo preso un tiempo por ello. En su libro 
Diez Años que Cormovieron al Mundo. Boldin pinta a 
Gorbachov come un ser vanidoso y exigente, tan rápido pasa 
aprender como lento para agradecer, dominado por una espo- 
sa “dura, áspera y dominante” y —peor aún— un hombre cada 
vez más vuinerable a las lisonjas de los '¡deres occidentales. 


"El Secretario Genera!”, escribe Boidin, “se halló ataco de 
pies y manos por las fuerzas de dentro y fuera de la URSS que 
lo envc:vieron en una trampa. y se vio asi forzado a llevar a su 
partido a un matadero del cual solamente él salió personaimen- 
te intacto y enriquecido”. 

Este retrato irmisencaorde es el que más atrae a !cs 
ulisarnacionalstas y comunistas reemergentes en la Huzia Co 
Roy. Pera ellos, Gorbachos fue simplemente un tremicr de ta 
paina, ce la clase o del impenño o, segun mucnos piensan, Ce 
las tres Cosas a la vez. 


Arrecida que se desvanece elrenuerdo de su pres:Cencia. 
el cebat2 acerca de su lugar en la histor. ase intensifica Archie 
Brown, un especia'.sta Ce! St. Antcny's College de Oxtorc. 
atma con pasión que Gcrtachov logró al meros en parte “las 
cuatro grandes transtormac ones” que buscaba. pasar Ce una 
econom.ra pian:hcaca a ctra ce mercado. de ur Estado totalita- 
ro a cto cemecrático, de un impeno centrauzado a una 
federación y ce ser una ameraza mterracional a ser un com- 
petrdor picies Otros tecntcan<Jy trecasc en el maneja celos 


Leonid Brezhnev: más disciplina, más inversión en la industria 
2 E “een pena inqenniería dominado por tos ¿qué clase de personas somos? Los que hoy 
sroS—y más “aceleración” en todas las esseras ae ta wga, velo que hicimos son los mismos que vubDieran mantenido 


Gorbachov: Repaso a un Liderazgo 
que Resultó Removedor y Polémico 


nacionalismos, su tendencia a retomar ciertas prácticas auto- 
ritarias en momentos cruciales y una falta de visión reconocida 
por él mismo dos dias antes de renunciar en sus tristes 
palabras: “Hemos destruido sin ccnstrui”. 

Sin embargo la más firme defensa de Gorbachov está en 
quienes lo honran precisamente por haber sido un destructor. 
Uno es Yakoviev, el pope de la democratización, cuya instinto 
reformista precedió incluso al de su jefe. “El nunca dejaba de 
hablar”, dice Yakoviev. Siempre era dificil saber hasta dónde 
escuchaba. Pero supo llegar muy lejos”. 

Cto “gorbachovista”, aún más expresivo. es Alexander 
Tsipko, un ex asisiente de Yakcviev que actualmente trabaja 
para la Fundación Gorbachov. "Se pueden decir muchas cosas , 
de Gorbachov, de sus vacilaciones, de sus errores y de su - 
vanidad”, sostiene Tsipko. “Pero si nos quedamos sólo en eso, 


en la degradación que los bolcheviques trajeron a este país”. 

Y agrega: “Gorbachov fue el hombre que nos libró del 
miedo, que ros permitió teer, hablar y pensar, que nos dio la : 
liberiad de cuito. En suma, fue quien nos devolvió nuestra 
dignidad. ¿Cómo podemos no honrarlo”? 
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florece 
a hs > en Rusia y está 
y “e dentro del poder” 


. A Viktor Volsky, importante asesor del no está acostumbrada a levantar las ma- 
último Dc soviético, Mijail Gorba- nos y entregar el control de su territorio”. 
chov, y director del Instituto para Amé- Sergio Persoglia 
rica latina de Rusia, es un hombre que 6-G4-95 Copyrigha Clarín. 1995 
puede echar un poco de hi7 <ahre las nus- Caanta): pe e 
merosos y sombrios problemas de la que | 

, fuera segunda potencial mundial. | 


sus ganancias de manera al menos poco 
transparente en los últimos años, “no $ 
pueden competir sin pisar las leyes. Por Ñ 
eso, nuestro capitalismo es un poco sal- 
vaje”, explicó durante el diálogo que 
mantuvo con Clarín en Buenos Aires. 

es Para Volsky, la mafia rusa “florece co- 
mo jamás en la historia y es bastante sal- 
vaje”. Por si eso fuera poco, denuncia 
que “está infiltrada en el poder. Hay di- 
putados y senadores involucrados”. 

Este ex militar de 74 años dice en ex- 
celente castellano que, en Rusia, “esta- 
mos en la etapa de la acumulación origi- 
naria de capital, la misma que Carlos 
Marx marcaba para la Inglaterra de los si- 
glos XV y XVI”. Y sentencia que “todo el 
mundo siente que fue engañado, porque 
la primera etapa de las privatizaciones no 
dejó nada al pueblo”. 

Con un café de por medio, a metros 
del Obelisco, el estudioso ruso va desgra- 

' | nando también sus definiciones sobre la 
complicada situación política de su país. 

. Sostiene que el ultranacionalista Vla- y 
dimir Zhirinovsky no constituye ninguna ; : 
amenaza para la democracia. Los rusos ¿ 
“votaron por él para votar en contra de 

+9 E otros. No tiene posibilidades para las pre- 
Ñ sidenciales de 19967. De cara a esos co- 
. micios, Volsky afirma que “la politica de 
. Yeltsin no puede ganar”, porque sus cua- 
tro años de gobierno han significado un 

deterioro del país en todos los ámbitos. 
te ex comunista que ahora se define 
como “independiente” puntualiza que 
son dos las personas con más chances 
para convertirse en el nuevo dueño del 
poder del Kremlin: Yuri Luzhkov, el al- 
calde de Moscú, y Víctor Chermomyrdin, 
el actual primer ministro de Yeltsin. “Los 
moscovitas creen que Luzhkov es más | 
enérgico. Hizo cosas elogiables.” , 
A z La guerra en Chechenia, un tema que : 
enfrentó al gobierno ruso con los Estados * 
Unidos, los que acusaron a Moscú de no 
resputar los derechos humanos en esa re- 
pública separatista del Cáucaso, también 
fue analizado por Voisky, para quien los 
rusos no están de acuerdo con la inde- 
. penden<cia chechena. Pero “la gente no 
*"iccph que nuestros michachos caigan 

- ai por miles”, afirmó. 

El ex asesor de Gorbachov mantiene 
una posición dura respecto de los territo- 
sios que estuvieron durante cast cincuen- 
ta años bajo ustricto control soviótico en 
Europa del Este. muchos de cuyos países 
ya adhirieron a la Organización del Tra- 
tado del Alántico Norte (OTAN) o han 
podido incorporarse a esta. Inclusive, los 
Estados Unidos, lider de ese grupo, ofre- 
ció a Moscú que 50 SUmaza. 


Moso de haber sido declarado ciu- : 
djdale ice de l loca Voldo: const 9508 406 


dera que “no podemos entrar inmediata- 
[OA -04] ente en lo que fue durante 5u anos 


nuestro mayor enemigo. Además, Rusía 
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Los nuevos ricos rusos, que hicieron | 
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¡¿Instalarán un Chernobil II en el Caribe? 


Sorpresa en Cuba ante el anuncio de que los rusos acabarán una central nuclear 


MOSCU — La historia se repite a sí misma, 
escribió Karl Mark, “la primera vez como tra- 
pedia, la segunda como farsa”. Aquí hace su 
f Irada Rusia, que parece haber reanudado 
su sociedad nuclear con Cuba. El mes pasado, 
el Ministerio de Energía Atómica de Rusia, 
conocido como MinAtom, anunció que forma- 
ría una empresa conjunta con varias de las 
principales compañías mundiales del sector 
de la energía atómica para terminar, a un 
costo de US$800 millones, la central electro- 
nuclear de Juragua, en Cuba. 

Se calcula que este elefante blanco tropical 


' ya había devorado US$1.200 millones hasta 


1992, cuando se interrumpió la obra después 
que Cuba quedó en bancarrota y Rusia 
comenzó a exigir el pago en dólares, en vez de 
la solidaridad socialista, para terminar la 
central 

No importa que Cuba siga en bancarrota ni 
a lOs ús imuoca, wuavia le depa 
a Rusia más de US$ 30.000 millones. Oleg 
Davidov, viceprimer ministro ruso, alabó el 
mes pasado la planta de Juragua como el prin- 
cipal símbolo de los renovados lazos ruso-cuba- 
nos. Y el portavoz principal de MinAtom, 
Georgui Kaurov, un hombre afable y canoso 
qu antes se dedicaba a probar las bombas ató- 
misas soviéticas, dice que La Habana pagará lo 
que queda por hacer en la planta con azúcar y 
“otras cosas”. La construcción debe reanudar- 
se este mes y la planta, dice Kaurov a manera 
de confidencia, comenzará a generar ganan- 
cias y electricidad en 1997. 


Miedo en Miami 


Esta perspectiva ha comenzado a causar 
intranquilidad a muchos en Estados Unidos. 
En Miami, los medios locales de comunicación 
mencionan los temores de que la planta podría 
convertirse en la versión cubana del desastre 
de Chernobil en 1986. Un informe de la Oficina 
General de Fiscalización de Estados Unidos, el 
brazo investigador del Congreso estadouni- 
dense, indicó en 1992 que hay evidencias de 
una construcción deficiente en la planta, 
incluida la soldadura. A diferencia de la últi- 
ma crisis nuclear de Cuba en 1962, cuando la 
entonces Unión Soviética instaló misiles balís- 
ticos nucleares en la isla, ahora los miamenses 
temen que pueden perecer carbonizados en un 
accidente, y no a propósito. 

“Es un tema muy preocupante”, dice el 
representante Lincoln Díaz-Balart, republica- 
no por Florida, quien ha activado la alarma 
sobre la seguridad de la planta. Para Diaz- 
Balart, Juragua es un dolor de cabeza espe- 
cial Su primo, Fidel Castro Díaz-Balart, es 
hijo de Fidel Castro y estuvo a cargo de la 
construcción de la planta hasta 1992. Ese año, 
Fidelito. como se le conoce, fue despedido de 
la presidencia del programa nuclear cubano y 
pasó a un virtual anonimato después de tener 
desavenencias con su padre. Fuera de Miami, 
el anuncio ruso ha causado asombro entre los 


Por Claudia Rosett y José de Córdoba 
(Redactores de The Wall Street Journal) 


La Habana Océano 


O, : Atlantico 


Juragua 


far Caribe 
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observadores. Quizás las más asombradas 
sean las compañías occidentales que, según 
Kaurov, formarán parte de un consorcio 
internacional que invierta US$800 millones 
para completar la planta. Entre estas firmas, 
dice Kaurov, estarán Siemens AG, de 
Alemania; Ansaldo SpA, de Italia, y 
Electricite de France, electrogeneradora fran- 
cesa. Según Kaurov, la italizna Ansaldo ya 
está en Cuba, evaluando los equipos rusos ins- 
talados en Juragua. 

Pero esto es noticia para Ansaldo. “No 
tenemos nada que ver con Cuba. No tenemos 
ninguna actividad allí. Cero”, dijo Rinaldo 
Marinoni, portavoz de la empresa en Génova. 
Con Electricite de France, la historia es la 
misma. Aunque ingenieros de la compañía 
recorrieron varias plantas generadoras de la 
isla a principios de este año, la empresa no 
negocia en este momento ningún acuerdo 
sobre Juragua, según un portavoz. 

En Erlangen, Alemania, Wolfgang Breyer, 
portavoz de Siemens Power Generating Group, 
dice que la planta no podrá terminarse hasta 
que Estados Unidos levante el embargo econó- 
mico a Cuba. En la sede de la Agencia 
Internacional de Energía Atómica, en Viena, el 
portavoz Hans Fredericn Meyer está estupefac- 
to. “Para mí, la planta está casi muerta”, afirma 
Meyer. “Ni siquiera le prestamos atención”. 

Incluso en La Habana, el asunto de 
Juragua es noticia. “Por supuesto que no es 
cierto”, dic Rodrigo Ortiz, viceministro de 
Energía. Resulta curioso porque el ministro 
cubano de Comercio, Ricardo Cabrisas, parti- 
cipó en el anuncio original. 

Pero el principal especialista muclear del 
Ministerio de Energía de Cuba, Miguel Angel 
Serradet, se limita a señalar que Jos rusos rea- 
lizan un estudio de factibilidad sobre la ter- 
minación de la planta. Agrega que ninguna 
firma extranjera se ha combrometido a ahso- 
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lutamente nada. Esto último no es ninguna 
sorpresa porque no parece existir ninguna 
forma en que Cuba pueda financiar los 
US$300 millones del proyecto. Se espera que la 
zafra azucarera de la isla este año sea la peor 
de los últimos 50 años y la mayor parte de los 
ingresos del país ya están compro: en 
negocios de trueque. 

Las exportaciones de azúcar probablemen.- - 
te no representen más de US$600 millones. Se 
calcula que el total de ingresos del país por 
concepto de las ventas de azúcar y el turismo 
alcancen US$2.100 millones este año, según 
varios , 


La teoría del chantaje 


Entonces, ¿qué están haciendo los rusos? 

Una teoría que ha comenzado a circular es 
que MinAtom no tiene intenciones de termi.- 
nar la nlonta flo Iirooma Sacún acta tocría 
todo el plan es un chantaje: a los rusos les gus- 
taría obtener alguna recompensa de EE.UU. 
por no completar la instalación. “Quieren que 
los habitantes del sur de Florida les paguen 
por no construirla”, bromea Peter Scott, pre- 
sidente de Beta Funds Ltd., con sede en 
Londres, fondo de capitales que tiene planes 
de invertir en Cuba. 

También da la casualidad que existe un 
proyecto de ley auspiciado por el senador 
republicano Jesse Helms, presidente de la 
Comisión de Relaciones Exteriores del 
Senado, que reduciría en US$200 millones la 
ayuda anual de Washington a Moscú. La car 
tidad es la misma que Rusía paga a Cuba como 
alquiler por un centro de intercepción de 
comunicaciones ubicado en la isla. ¿Será posi-: 
ble que los rusos estén subiendo la apuesta? 

También podría ser que MinAtom sencilla- 
mente quiera que se le pague con una partici- 
pación en proyectos más rentables, como el 
estancado proyecto de EE.UU. de s : 
un reactor nuclear a Corea del Norte. | 

Otra teoría, favorecida en Moscú, sugiere 
que MinAtom podría tener alguna esperanza. 
de conseguir un contrato tropical para aliviar; 
su sufrida mano de obra en Rusia. 

El ministerio emplea unos 2,5 millones dei 
personas, según cálculos de países occidenta-. 
les. Kaurov indica que desde la Seas porra 
de la Unión Soviética en 1991, alrededor de la; 
mitad de esos empleados están ociosos. 

“MinAtom es un inmenso imperio con: 
tantas personas que no hacen nada que ni: 
siquiera la promesa de construir ayudaría en - 
algo”, comenta Andrei Zobov, especialista . 
nuclear del Carnegie Endowment for 2 
International Peace en Moscú. También está : 
la noción de que MinAtom simplemente se ha 
convertido en un ministerio que busca expan- 
dir su alcance, sin fijarse en el costo. “Mire la: 
forma en que opera MinAtom, parece un 
Estado dentro de un Estado”, señala Eugene ; 
Rumer, analista de Rand Corp. que ahora tra- 
hata en Moscú. 


9508:07: 


ap 


TT 


t4 


Kusia vende tecnología 


: 


nuclear a Irán 


LONDRES (Jane's Defence 
Weekly). - La industría militar 
rusa en la posguerra fría se inclina 
más por los negocios internacio- 
nales que por la reconversión para 
fines civiles. 

Los rusos han causado ya 
alarma en Occidente por su deci- 
sión de proveer de tecnología nu- 
clear a Irán. Y actualmente están 
contribuyendo a la modernización 
de la fuerza aérea del Ejército de 
Liberación Popular de China con- 
tinental Al mismo tiempo, Rusia 
ayuda a Vietnam en la tarea de 
monitoreo elertránicn do lac anti 
vidades de la armada china en 
torno de las islas Spratly, en cuyas 
inmediaciones se supone que exis- 
ten depósitos submarinos de hi- 


drocarburos. 

Vietnam y China son los dos 
países que reivindican con más 
energía, entre los seis que alegan, 
jurisdicción sobre una parte o la 
totalidad del archipiélago. 

Desde la estratégica base de Cam 
Ranh Bay -aue fue la más pode- 


Por Paul Beaver 


rosa de la Unión Soviética de la dé- 
cada del ochenta-, Rusia ayuda a 
Hanoi en la localización de los mo- 
vimientos en el mar de China me- 
ridional 

No obstante, para no dar la im- 
presión de que retrae su ayuda a 
China, Rusia ha vendido a Pekín 
una nueva tanda de aviones de 
combate Sukhoi Su-27. El próximo 
año, China contará con otros cin- 
cuenta de esos aparatos y, con una 
licencia de fabricación, Pekín es- 
tará en condiciones de producir 
anualmente cien Su-27 “made in 


Mil 
AMELIA . 


Aprensiones en el Cáucaso 


En relación con la anunciada de- 
cisión rusa de consignar fuertes 
contingentes de material blindado 
y artillería en sus fronteras en el 
Cáucaso, John Holum, director de 
la Agencia para el Control de Ar- 
mamentos y Desarme, cree que los 
rusos quieren con ello mantener 
alejados a los insurgentes de Che- 
chenia y de otras regiones. 


S- == RAY Lo Mo 

En cuanto a las estrictas limita- 
ciones del tratado de desarme, los 
rusos alegan ahora que las primi- 
tivas estipulaciones no se ajustan 
a las circunstancias actuales, ya 
que fueron discutidas cuando el 
Pacto de Varsovia y la NATO eran 
enemigos. : 

Entretanto, Andrei Kozirev, mi- 
nistro ruso de Relaciones Exte- 
riores, dijo a principios de mayo 
en Atlanta (Georgia) que no habría 
transferencia de tecnología sus- 
ceptible de capacitar a irán para 
hacerse de un arsenal nuclear. 
Moscú dice que Washington exa- 
gera simplemente ante la noticia 
de un acuerdo por valor de mil mi- 
llones de dólares para ayudar a 
Irán en la construcción de un com- 
plejo de energía nuclear cerca del 
golfo Pérsico. 

Subsiste entonces el interro- 
gante: ¿por qué Irán, que tiene tanto 
gía nuclear para generar electrici- 
dad comercia?  (c) LA NACION 

(Traducción de Jorge Ortiz Barili) 
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[la teminte mafia 
pe más duro 


AO-6G-88" evuart 
Uno de los líderes fue atrapado en el barrio donde se había 
refugiado desde comienzos de esta década. Se lo acusa de 
extorsión, por lo que le puede caber una pena de 20 años 
de prisión. Solo 24 horas después detuvieron a otros tres 
integrantes de la mafia en el aeropuerto JFK. En este 
último caso figura como sospechoso un militar ruso. 


confiscación de sus bienes y a catorce 


Ivankov, alias “El Japonés”, marca la caí- 
da del patrón histórico de la mafia rusa, 
que conservaba una inmensa influencia 
en su país a pesar de su exilio en los Es- 
tados Unidos. Pero no fue el único golpe 
para esta mafia con múltiples activida- 
des, va que en el aeropuerto John Fitzge- 
rald Kennedy tambien detuvieron a otros 
tres integrantes del grupo, los que se de- 
dicaban al tráfico nuclear (véase aparte). 
Ivankow, un hombre de 55 años. pe- 
queño. barbudo y con ojos rasgados, que 
residía ilegalmente en los Estados Uni- 
dos desde 1992, fue inmediatamente acu- 
sado de tentativa de extorsión por 3 mi- 
liones y medio de dólares. y si es decla- 
rado culpable puede pasar 2 20 años en la 


cárcel. 
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banda. temida por su extrema violencia. 
se dedicó al tráfico de armas y a la extor- 


MOSCU (AFP). - La detención en 
Nueva York por extorsión de Viacheslav 


sion de las innumerables personas que 


Desde finales de la década del 60. su 


años de régimen disciplinario. 
Padrino 


Ivankov, encarcelado en la prisión de 
Touloun, a 709 kilómetros de Irkutsk (Si- 
beria), multiplicó los actos de rebelión y 
las tentativas de evasión, conquistando 
así sus galones de padrino. 

En Moscú, a comienzos de los 90, nu- 
merosos representantes de la alta socie- 
dad, que hasta hoy siguen conservando 

una gran influencia, organizaron una 
campaña para reclamar su liberación. 

En esa campaña participaron el oftal- 
mólogo y dirigente politico Sviatoslav 

Fiodorov, el cantante lossif Kobzon, e in- 
cluso el actual consejero del presidente 

Boris Yeltsin para los derechos humanos. 

Serguei Kovalev, informó la periodista 

Larissa Kislinskaya, de la agencia ITAR- 

TASS, especialista en asuntos maÑosos. 

Durante esos años “El Japonés” había 
confiado sus asuntos a otro padrino, el 
georgiano Otari Kvantrichvili, asesinado 


| se aprovecharon de la economia paralela 
en Moscú en abril de 1994. 


en la época soviética. 
“El Japonés” fue condenado por pri- 

mera vez a comienzos de 1970 a cinco A Nueva York 

años de prisión. y luego. en 1982. a la Finalmente, Ivankov fue liberado con 


CLARIN ke Juenos Aires, sabado 10 dejunio de 1995: 
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rusa sufrió su 
en Nueva York 


anticipación en febrero de 1991, con la 
prohibición de salir de Moscú, lo que in- 
mediatamente aprovechó para organizar 
cl resgrupamiento de las diversas mafias 
de origen eslavo para resistir el ascenso 
de las mafias del Cáucaso 

Más tarde, bajo otro nombre y la falsa 
profesión de productor de cine, obtuvo 
en febrero de 1992 una visa que le permi- 
-tió llegar a California, y, luego, a Nueva 
York. 

“Todos los padrinos abandonaron 
Moscú y viven en el extranjero”, expli- 
caba en mayo pasado lossif Kobzon, "Pe- 
ro esa hermosa vida no les impide dirigir 
las actividades criminales en Rusia”. 

Instalado en el barrio neoyorquino de 
la Pequeña Odessa, refugio de la mafia 
ruso-norteamericana, “El Japonés" no es 
una excepción a la regla. 

Durante una reunión secreta en octu- 
bre de 1993 con el coronel Serguei Dont- 
sov, encargado entonces de la lucha anti- 
mafia en Moscú, los padrinos de la 
capital rusa pidicron a las autoridades 
que permitieran el regreso de Ivankov, 
que según ellos era el único capaz de po- 
ner término al recrudecimiento de ajus- 
tes de cuenta entre las bandas rivales. 

Ese papel de árbitro podría ser el me- 
"jor para este cx boxeador, descripto por 
los psiquiatras rusos como un paranoico 
esquizofrénico, que recibió a puntapiés y 
escupitajos a los fotógrafos que trataban 
de enfocarlo con sus cámaras, durante su 
detención el jueves en Nueva York. 
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No obstante, es “poco probable” que 
las autoridades rusas pidan la extradición 
de Ivankov, estimó aycr Viktor Bulgakov, 
responsable del Departamento encargado 
de la lucha contra el crimen organizado 
en el ministerio del Interior ruso. “Mu- 
chas cosas se hacen en nombre de Rusia. 
Pero Ivankov no es oficialmente buscado 


en el país”, concluyó el jefe policial. 


Viacheslav Ivankov, rodeado por ' 
dos agentes del FBI. Es uno de los 
líderes de la mafia, 


(Por Anthony De Stefano, de “Newsday”, especial para 
Clarín). - Tres integrantes de la mafia rusa que opera en el 
mundo fueron detenidos ayer en el aeropuerto John Fi 
rald Kennedy cuando intentaban comerciar siete tonela 
de circonio, un metal blanco esencial para el funcionamien- 
to de reactores atómicos, 

Al mismo tiempo, un agente federal norteamericano viajó 
a Moscú para colaborar con las autoridades en la investiga- 
ción de un general ruso sospechoso de conjurar con dos neo- 
yorquinos en el comercio del circonio, que supuestamente 
iba a ser enviado a Irak. 

Los tres traficantes de la mafia rusia son griegos -Deme- 
trios Demetrios, de 40 años; Renos Kourtides, de 55, y Cons- 


tantin Zahariadas, de 50- y habían robado el circonio de Uy 


a l de Ucrania, para luego trasladarlo a Kiev, en Rusia, 
a lú ..udad alemana de Hamburgo, con destino final en 
Mo 


a, - 


a 


== ¿2 
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La red también negociaba con Irak 


Nueva York, tras pasar por Italia. 
Según los investigadores, cinco toneladas del metal blan- 
co estaban guardadas en un depósito en el centro de Nueva 
York. Otras dos toneladas fueron capturadas en Chipre, in- 
formó a “Newsday” Robert van Etten, agente especial a cargo 
del Departamento de Aduanas de Nueva York. 
La ruta a través de Estados Unidos se hizo necesaria de- 
bido a que la situación en Alemania se había vuelto riesgosa. 
Renos Kourtides vivía en Muttontown, Nueva York, y ha- 
bía sido presidente del Marathon National Bank de Queens. 
El y sus dos compatriotas están acusados de violar las 
sanciones vigentes desde la guerra del Golfo, que prohíben 
la exportación de material nuclear a Irak. Los acusados fue- 
ron detenidos después que los agentes federales simularon 
ser iraquíes en busca del circonio. 
Traducción: Marta Vassallo. 
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Monu La aproba lan yor 
viernes de dades electoral por de 
Duma del Estado despejo Las 


| 
icogntias que casta sobre si 


vecolebrarian dos conticiós paña ; 
renovar esta Camara Baja del j 
, Parlamento tuvaci próxsimo mes 
de diciembre. tal y como prevé 

la Constitución del país 
Los diputados. por 26 rotos 
a favor. 43 en contra y tres ubs- ¡ 

tenciones. aprobaron el temo 

7 propuesto por la comisión de j 
5 
“a 


conciliación después de que el E 
presidente de Rusia. Boris Ca 
Yeliin. vetase el proyecto 1m1- 
cial. lo que había suscitado w- , y : 
nas dudas de que los comicios : 
pudician celebrarse en las le- 
chas previstas. 
i ; Según el teto de la lor. que 
: aún debe ser aprobada por el 
Consejo de la Federación (Cá- : 
mara Alta) y promulgada por ] 
Yeltsin. se mantiene la propor- 
ción cyuitativa de los legistado- 
res. que serán elegidos por limas 
y 10: de partidos y por cIrcun«anp- E 
ciones. 225 en cada caso. : 
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Los que eran enemigos se 
unieron para el combate 


G-985 ciÓaRÍ N 


La amenaza ideológica del as He sustituida, desde 
la caída de la Unión Soviética, por el terror a la mafia. Su poder 
es tan vasto y poderoso que los enemigos de ayer buscan hoy 
formas de cooperación para combatirla. 

Rusia, uno de los mercados más promisorios para los capita- 
les europeos y norteamericanos desde la desaparición de la 

AOS en 1991, se encuentra hoy prácticamente bajo el dominio 

formal de la mafia rusa. Los círculos empresariales occidenta- 

les, incluidas corporaciones como Coca Cola o McDonald's, que 
operan en Moscú, no han escapado a la encerrona, 

En setiembre del año pasado, James Woolsey, jefe de la 
Agencia Central de Inteligencia, lo dijo con claridad: “La mafia 
en Moscú arbitra en la resolución de disputas, vigila el respeto 
de los contratos de los negocios y, en definitiva, está sustituyen- 
do gradualmente a las autoridades del Estado”. 

Las redes mafiosas de Rusia, formadas por miembros de to- 

adas las ex repúblicas soviéticas, se destacan por la crueldad y 
falta de escrúpulos en las actividades criminales y por la ampli- 
tud de áreas que abarcan sus “negocios”. 


Cómo surgieron 
El 2 de enero de 1992, Boris Yeltsin decretó que desde ese 


día regía en Rusia la economía de mercado. Como resultado de 
ese impulso , la vieja economía centralizada no fue 
Í 
CA-= CA 


remplazada por una economía de mercado sino por un sistema 
caótico e improvisado que basó su desarrollo en dos pilares: las 
prácticas mafiosas y el soborno de los funcionarios. 

En el plano político e institucional la situación fue similar. 
La descomposición de las instituciones vinculadas con la segu- 
ridad, incluidas la KGB y la unidades militares especiales, llegó 
a tal punto que no solo quedaron incapacitadas para enfrentar 
al crimen organizado, sino que muchos de sus ex funcionarios 
se aliaron a criminales rusos. 

Chipre, Londres y Miami son los principales centros de la- 
vado de dinero. La ruta de abastecimiento de drogas ilegales 
parte desde Asia Central y el Cáucaso hacia Europa y América. 
Al contrabando de plutonio y materiales nucleares, como los in- 
terceptados en enero de este año por la policía alemana en Ber- 
lín (donde se calcula que hay asentados 15.000 mafiosos rusos), 
se suma el peligro de que los mafiosos estén en condiciones de 
hacer explotar pequeñas ojivas nucleares. 

En este marco y ante el fracaso de la campaña para restable- 
cer la ley y el orden lanzada hace un año por el presidente Yelt- 
sin, los gobiernos europeos y los EE.UU. decidieron poner ma- 
nos a la obra. Espías y estrategas dejaron sus viejos rencores y 
trabajan para cuidar el nuevo idolo del fin de siglo: los nego- 
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“El Kremlin se Queda en el Mar ' 
- Negro con Base en Sebastopol 


., SOCHI (Rusia), 9 (EFE).— 

- Rusia consiguió hoy, viernes, 

queuzarse con 'opol, prin- 
cipal base naval en el Mar Ne- 
gro, con el grueso de los bu- 
ques, tropas de desembarco y 
aviación de la Fiota dei Mar 
Negro y poner punto final al liti- 
qio que mantuvo con Ucrania 
por su reparto desde la desin- 
tegración de la URSS. 

El acuerde, alcanzado por 
los presidentes de Rusia, Borís 
Yeitsin, y Ucrania, Leonid 
Kuchma, establece que Rusia 
se quedará con el 81,7 por 
ciento de los Ucrania 
con el 18,3 por ciento. 

+ Además, el dccumento indi- 
ca directamente que las fuer- 


zas de Rusia y Ucrania “en- - 


o drár amplazamiento separado” 
“ y q.e “la base "cipal de la 
Flota del Mar Negro de la Fe- 
deración Rusa (FMNER) y su 
Estado Maycr se bei en la 

" ciudad de Sebastopo”, lo que 


significa la retirada de allí de 
las fuerzas ¡navales de Ucrania. 

Pregun:ado en conferencia 
de prensa, el viceministro ucra- 
niano de Exteriores, Borís Ta- 
rasiuk, indicó que el Presidente 
de Ucrania, en su calidad de 
comandante en jefe de las 
Fuerzas Armadas, y el Ministe- 
río de Defensa tendrán que de- 
cidir donde se alojará la base 
principal y el Estado Mayor de 
sus Fuerzas Navales. 

El documenta suscrita tam- 
bién estabiece que “la FMNFR 
utiliza las mstalaciones en Se- 
bastopol y otras bases navales, 
aéreas, de las tropas costeras 
y objetos de apoya logístico, 
operativo y técnico En Crimea”. 

El Kremiin ha conseguido 
evitar también el reparto de Jos 
armamentos y medios logísti- 
cos de la defensa costera, in- 
fantería de marina y aviación 
naval, como lo exigía Ucrania, 
y refrendar la “situación creada 


E NT 


a air del 3 de agosto de 


1992”. € 
Ea E€-9 A 


queda con el e uatenal pb es 
llas unidades que para enton- 
ces prestaron juramento a ese 
Estado. 

"Ha sido desatado un impcr- 
tante nudo, +! que más entor- 
pecía las re ones rmuso-ucsa- 
nianas. Al r amo tiempo, aun 
quedan por ¡esolver muchas 
cuestiones concretas, un gran 
trabajo por hacer”, deciaró el 
asesor de Yeltsin para asuntos 
intemacionales, Dmitri Riúrikov. 

Los gobiemos de ambos paí- 
ses aun tienen que arreglar el 
reparto concreto de la Flota, 
para lo cual se deberá firmar 
un acuerdo especial comple- 

Además, según indica el do- 
cumento misma, "las partes 
tontinuarán las negociaciones 
sobre las cuestiones conc: 
A la FMN y, en particu- 


lar, sobre el estatus leyal y las 
conciciones de ta permananan- 
cia de la MFNFR en terntorio 
de Ucrania, el orden de los pa- 
gos relacionados con el arsegio 
de los problemas de la Flota y 
de otras cuestiones”. 

El acuerdo en ninguna parte 
se refiere al arnendo por Fusia 
de las instalaciones de la Flota 
en territorio de Ucrania y, se- 
gún afirmó Ritrikov, serán ios 
gobiernos de ambos países los 
encargados de elaborar tas 
condiciones de la presencia mi- 
iitar "2 en suelo y aguas 
ucrariane>s 

“Estamos seguros que comta- 
remos con la buena voluntad 
de la parte ucraniana”, indicó. 

A d:ferencia de Tarasiuk, 
Riéricov insistió en subrayar les 
*retaciones especiales” que hus- 


ses eslavos, contraponiéndo!as 
T'uso a las normas del dere- 
cho internacional. 


Acuerdo por la flota del Mar N egro' | 


MOSCU, 9 (ANSA)- Los presi- 
dentes ruso, Boris Yeltsin, y ucranio, 
Leonid Kuchma, alcanzaron hoy en 
Socí, en el sur de Rusia, un acuerdo 
total sobre la ex flota soviética del 
Mar Negro, poniendo fin a un dife- 
rendo que duraba años, informó la 
agencia Itar-Tass. 

El acuerdo prevé que la marina 
rusa conserve la base principal de su 
flota del Mar Negro en la localidad 
ucrania de Sebastopol, incluso des- 
pués de haber repartido con Ucrania 
las naves e instalaciones de la flota. 


Ahora, los parlamentos de Moscú y 
Kiev deberán pronunciarse sobre el 
acuerdo, Oe. 5 Se finan- 
cieros. lola, 2 
El acuerdo" flie aRciaO. al tér- 
mino de la cumbre mantenida por 
Yeltsin y Kuchma en la localidad de 
Soci, en la costa rusa del Mar Negro. 

“Sobre la cuestión de la flota hemos 
puesto hoy el punto final”, dijo Yelt- 
sin, quien añadió que se trataba de 
un “acontecimiento histórico” hacia 
un gran tratado de amistad y coope- 
ración, que será delineado en los en- 


OA - OA 


cuentros entre jefes de Estado y pri- 

Por su parte, Kuchma declaró que 
“se ha dado un gran paso hacia la 
cooperación” y “se ha disuelto un 
nudo difícil, aunque quedan pro- 
blemas secundarios sobre los que se- 
guiremos trabajando”. 

Los términos del acuerdo no han 
sido dados a conocer completamente, 
sobre todo por lo que se refiere a las 
condiciones del uso de Sebastopol, 

- para el que se ha hablado de “alquiler 
a largo plazo”. 
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EXPORTACIONES IMPAGAS ] 


Uruguay pretende cobrar deuda rusa 


Los ministros Ramos y Slinger se reunirán hoy con el embajador ruso, 


2 


Baxis Bogolovin, para reactivar tratativas para cancelar pagos por US$ 70: 


UT ras casi cuatro años de 
infructuosas gestiones de 


la administración anterior, el go- 
bierno de Julio María Sanguinetti 
se dispone a retomar hoy las tra- 
tativas para cobrar a Rusta una 
deuda que en la actualidad llega a 
70 millones de dólares, originada 
en una línea de crédito concedida 
para la compra de came y cueros 
Uruguayos. 

Las negociaciones serán enca- 
bezadas por el canciller, Alvaro 
Ramos. y el ministro de Indus- 
tria, Energía y Minería, Federico 
Slinger, quienes se reunirán hoy 


o 
La, uda se originó en 
una línea de crédito 
concedida por el BROU 
en 1991 


con el embajador ruso en Monte- 
video, Boris Bogolovin. 

Fuentes oficiales dijeron a El 
Observador que “la intención” 
del gobierno es que las tratativas 
para el cobro de la deuda se lle- 
ven a cabo “al máximo nivel” en- 
tre ambos países. 

La deuda data de abril de 
1991 cuando el Banco de la Re- 
pública (BROU) otorgó a la en- 
tonces URSS una línea de crédito 
por 35 millones de dólares. que 


formaba parte de un convenio *' 


para financiar la compra de lanas 
y cueros en Uruguay. 
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El banco estatal adelantó a los 
; exportadores uruguayos los im- 
portes de los embarques -efectua- 
¡; dos entre junio y octubre de ese 
¡ año-, que alcanzaron a 25 millo- 
¡ nes de dólares por lanas y 10 mi- 
¡ llones de dólares por cueros. 
Cinco meses después de la 
operación el Congreso de Diputa- 
dos del Pueblo consagró una nue- 
va estructura política que anuló 
| las bases del Estado soviético 
: creado en 1917. 
Í En junio de 1992 la Federa- 
| ción Rusa reconoció y prometió 


el pago de la deuda pendiente y 
¡ suscribió las refinanciaciones co- 
' merciales previas por otros 15 
; millones de dólares. 


Ñ 12-65 OBusYy 


¿ mulación de intereses sobre el | En febrero pasado el Directorio 
: préstamo. las deudas por las ope- ' del BROU consideró una pro- 


CLASES 


E COMPROMISO. En junio de 
1992 la Federación Rusa re- 
conoció y prometió el pago 
de la deuda pendiente y sus- 
cribió las refinanciaciones 
comerciales previas por 
otros 15 millones de 

WM INCUMPLIMIENTO. Las au- 
toridades de Moscú no 

: cumplieron ninguno de los 
¡ compromisos y la acumula- 
| ción de intereses sobre el 
: préstamo y las deudas por 
¡ las operaciones de comercio 
exterior anteriores, elevaron 
el total impago a unos 70 
| millones de dólares. 

| 
1 


raciones de comercio exterior an- puesta del gobierno de Bulgaria 


teriores, además de otros impor- | para canjear parte de la deuda 


tes pendientes por cartas de 
créditos y documentos de cobran- 
za impagos librados a favor de 
exportadores uruguayos elevaron 
el total impago a unos 70 millo- 
nes de dólares. 

Los exportadores involucra- 
dos en la operación enfrentan 


desde entonces serias dificultades ¡ 


para obtener nuevos créditos 
dado que. por haber avalado en 
su momento el préstamo, en la 
actualidad reciben una mala cali- 


ficación de acuerdo a las normas | una sustantiva quita, pero ese 


. que aplica el Banco Central. 


Sin embargo. las autoridades : 


; de Moscú no cumplieron ningu- . 
* no de los compromisos y la acu- - 


; rusa por equipos eléctricos para 
UTE 


¡ Entonces, UTE comparó los 
precios internacionales y la cali- 
dad de los equipos y se manifestó 
dispuesta a recibirlos por un total 
| de 35 millones, en cinco partidas 
| anuales y sucesivas. 

También existió una propues- 
ta de empresarios uruguayos que 
representan los intereses de un 
holding internacional dispuesto a 
¡ comprar el contado la deuda con 


i planteo no 
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( A y las pretensiones rusas 
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5 A las naciones que han E de caructerísticas 
imperiales les cuesta a veces bajar a lerra y asumir 
plenamente que ya no representan un poder universal 
y, subie todo, que ño pueden pretender dictar lus 
políticas o influir en sus antiguos dominios conto 
hucían otrora. Tal fue el caso del formidable y aparen- 
temente indestructible imperio imglés, para cuya deca- 
dencia fue necesario que la metrópoli se desangraryen . 
dos guerras mundiales. Pero los británicos con ese 

“savoir faire” que los caracteriza, esa digna resigna- 
ción que sin descuidar el cultoa sus glorias pasadas les 
permite adupturse rápidamente a una nueva situación 
por desventajosa que ses, han sabido sacar el mejor 
partido al tema con la creación midelica de la Comu- 
nidud Británica de Naciones (la “Commonwealth”, 
nacida inclusive antes de la segunda gran guerra). Los - : 
franceses, en una escala menor y con alguna dificultad 
más, también lo han hecho a partir de Dien Bien Phu 
y Argelia. ' 

Pero poralgún motivo que quizás tenga que vercon 
el carácter intrínsecamente totalitario y deshumaniza- 
du del difunto régimen soviético, a los rusos de la ura 
pos Gorbachov les está costando mucho «sunúr la 
nueva realidad geopolítica internacional. En tres te- 
mas particularmente sensibles y que están perjudican- 
do Ja evolución armónica y democrática de los pue- 
blos gobemados por Boris Yeltsin, desde Moscú se 
aprecia este desfasaje entre realidad y conveniencia 
por un lado y malsana nostalgia con pretensiones de 

“grandeur” por otro. 


| 


| 

l En primer lugar la justa devolución del archipiéla- 

la go de las islas Kuriles en el helado noroeste del Japón. ] 

: Sin ningún valor económico o estratégico que justifi- ; S 
que el retenerlas a cualquier precio, incluso el oneroso : 
precio de saenificar la cooperación ventajosa con el 
Japón, la administración Yeltsin se ha obstinado en no 
llegar a un acuerdo que restituya los desolados islotes 

a sus legítimos dueños. Asiéndose a la vieja doctrina . 
staliniana de no ceder jamás a un trozo de tierra 
conquistada (algo asícomo “allí donde un soldado del 
Ejército Rojo clave la bandera de la hoz y el martilly 
no hay marcha atrás”) los negociadores rusos han 
defruudado a sus interlocutores nipunes. Por el canú- 
no ha quedado un ambicioso, y muy necesario para 
Rusia, plan de cooperación tecnulógica y ayuda eco- 

nómica por parte del gigante japonés y la posibilidad 

| de grandes inversiones. En uempos de la guerra fría, 

| las bases aéreas y navales de las Kuriles, su papel de 

¡ centinela avanzado sobre el principal altado de los 

| Estados Unidos en la región, el Japón, daba ciertos 

1 visos úe aecósidad a la ocupación militar de aquellos 

| desénicos farallones. En la actualidad esta pondera- 

¡ ción estratégica ha perdido toda razón de ser. Y que 
conste gue la diplontacia de Tokio no está pidiendo la 

P eran períasula de Kamchatka o la gran isla Sajalin, 
custodias ambas del vasto mar de Ojosisk y donde 

| numerosas tunibas japonesas atestiguan la identidad 

¡ de sus antiguos dueños. Lo que Moscú-se niega a 
permutar muy ventajosumente son las cuatro islas 

| Kyriles de Kunashiri (pegada casi a la gran isla japog 
nesa de Hokkaido), Estarofu, Hambomai y Shikotan 
ocupadas “manu militari” en 1945 luego de una tardía 
y alevosa declaración de guerra de la URSS al imperio * 

Japonés en declive, cuya posesión mi el más desmedi- . : 

du ue lus ul guilusu> pui IU) puuur juwiicaí pui su 

inexistente y alor y porel estado de extrema necesidad 

en que se encuentra la economía rusa. 
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| Chechenia: Las 
Fuerzas Rusas 
Toman Bastión 


5 El Fx 
MOSCU, 3 (Reuter). — Las EE rta ORIO 


clave de Vedeno, situado en el sureste 


de Chechenia, do hoy la agencia de noticias Itar-Tass. 

Según la agencia, la bandera rusa fue izada en Vedeno, 

que se encuentra en una zona al pie de las montañas del 

sur de la región separatista. 

Se cree que es en Vedeno donde se encontrarían los 
A 


El niorre Sqas a varios diag de piedón delas haras 
rusas, que usaron aviones de combate y artilleria contra 
Vedeno, unos 30 kilómetros al sureste la apial o. 
chena, Grozny, y contra un poblado clave del sur de la 
región, Shatol. 


EJ ministerio de Defensa dijo el vienes que los com * 


batientes chechenos habian comenzado a abandonar Ve- 
o A ns 


Segun la agencia de noticias Interfax, un alto oficial del 
o a ao eos lados 


El oficial ruso dio que la mayoria de los combates de 
las últimas horas ocurrieron alrededor de los pobiados 
montañosos de Alleroi esKeA en el sureste, y de Agishty 


Yaryshmardan, en 

á Las fuerzas musas covadas 0h O 
del norte del Cáucaso para sus intentos 

dentistas inici hace tres años, han sacado gradual. 
mente a las fuerzas chechenas tas planicies y están 
avenzando hacia el sur, hacia las bases de los rebeldes en 
tas montañas. 


Pero los combatientes chechenos han kbrado una 


eficaz campaña guerrillera con armas ligeras y ataques ; 


intermitentes. 

El ministerio de Defensa dijo el vienes que las fuerzas 
unas Ion COEOOreS- ds SAO PA PA as 
civiles escapar de la zonas de batalla en las montañas. 

Tass oo que más de 5.000 mujeres, niños y ancianos 
fueron trasladados en autobús a otras zonas en últimas 
24 horas. 
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“En un par de horas y con pocos paracaidistas dd lil había “profetizado' Grachov 


No es changa: después de seis meses de invasión. 
rusa, la resistencia chechena aún combate día a día 


a guerra desatada por el 

Kremlin en Chechenia 

para reimstaurar el “or- 
den constituciunal ruso” en 
esa pequeña república norcau- 
cásica cumple hoy domingo, 
seis meses, sin que hasta aho- 
ra las tropas federales hayan 
podido quebrar la feroz resis- 
tencia de los chechenes. 

El 11 de diciembre de 1994 
las tropas rusas comenzaron 
una campaña alentadas por las 
doclaraciones del ministro de 
Defensa de Rusia, general Pa- 
vel Grachov. de que para la to- 
ma de Grozny. la capital che- 
chena, bastaría con “un par de 
* as y un regimiento de para- 
'esllistas”. 

La realidad hizo trizas los 
planes del Estado Mayor ruso: 
los primeros enfrentamientos 
armados se produjeron ya en 
las vecinas repúblicas rusas de 
Daguestán e Ingusia, donde 
las tropas federales tuvieron 


que abrirse literalmente a tiros 
el camino para ¡legar hasta los 
límites de Chechenia. 

En las fronteras de la rebel- 
de república, las unidades aco- 
razadas de Rusia chocaron con 
la resistencia de las milicias 
del presidente checheno, Dyo- 
jar Dudayev, quien en tres 
años de independencia de 
Moscú, había logrado crear un 
pequeño, pero bien adiestrado 
ejército, como admitió poste- 
niormente el mando militar ru- 
so. 

Ya los primeros partes mili- 
tares desde el Cáucaso Norte 
mostraban que la guerra de 
Chechenia sería incluso más 
encamizada que la que libró el 
Ejército soviético en Afganis- 


tán. 

El fallido asalto de Grozny 
en la pasada Navidad, en la 
que las tropas federales per- 
dieron un par de centenares de 
carros de combate y un núme- 


ro aún no precisado de hom- 
bres se convirtió en la peor de- 
rrota militas del Kremlin des- 
de los tiempos de la Segunda 
Guerra Mundial. 

Ello llevó al mando militar a 
modificar sus planes y, con la 
ayuda de la aviación y la arti- 
llería pesada, las tropas rusas 
redujeron a escombros fa ciu- 
dad de Grozny. 

Dudayev y sus milicias se 
replegaron hacia las zonas 
montañosas del sur de Che- 
chenia, desde dunde continúan 
oponiendo resistencia a las 
tropas del Kremlin, 

En el aspecto militar la cam- 
paña de Chechenia dejó al des- 
cubierto las deficiencias del 
Ejército y, en un comienzo, las 
disensiones en el alto mando, 
que luego fueron superadas 
con una purga en los más altos 
escalafones del Ministerio de 
Defensa. 

Desde el punto de vista po- 


lítico, el Kremlin ha obtenido 
mayores dividendos: el recha- 
zo internacional de los méto- 
dos utilizados en Chechenia 
no llegó a convertirse en san- 
ciones contra Rusia, lo que le 
desató las manos para “poner 
orden” en el Cáucaso Norte y, 
eventualmente, si llega a ser 
necesario, en otros lugares del 
país. Con el correr de los me- 
ses la condena casi unánime 
de los partidos políticos rusos 
a las acciones militares en 
Chechenia se ha ido diluyen- 
do, y la guerra en el Cáucaso 
Norte ha pasado a un segundo 
plano, relegada por la proxi- 
midad de las elecciones parla- 
mentarias. Las protestas por la 
guerra de Chechenia en nin- 
gún momento llegaron a ame- 
nazar la estabilidad la estabili- 
dad del Gobierno ruso ni me- 
nos aún la del presidente Boris 
Yeltsin, quien sí experimentó 
una caída de popularidad, que 


-según algunos analistas- obe- 
dece más a los problemas eco- 
nómicos que a las acciones en 
el Cáucaso Norte. 

El Kremlin ha desoído las 
tímidas propuestas del Parla- 
mento de poner fin a la guerra 
de Chechenia. 

La Duma del Estado, cáma- 
ra baja del Legislativo, aprobó 
el viernes una nueva resolu- 
sión en ese sentido, en la que 
se afirma que en la campaña 
de Chechenia “las pérdidas del 
Ejército ruso han sido de más 
de 5.000 hombres”. mientras 
que las víctimas entre la po- 
blación civil “se cuentan por 
decenas de miles”. 

A la pregunta de cuándo 
concluirán las acciones milita- 
res en Chechenia, en una en- 
trevista que publicó ayer el 
diario “Izvestia”, Yeltsin con- 
testó "La respuesta a su pre- 
gunta debe darla Dudayev, y 
no el presidente de Rusia”. 
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Paracaidistas Rusos 
se Lanzan a Nueva 


Batalla en Che 


MOSCU, 10 (ANSA). — 
Seis meses después del co- 
muenzo de la guerra en Che- 
chena, tropas gubemamenta- 
les rusas y formaciones 
guerniteras separatistas siguen 
combatiendo ds ee en 


Desde primeras horas de 
hoy se tucha intensamente en 
Shatat, una de las cuatro loca- 

mernidio- 


sistencia extrema”, utilizando 


, Según la ttar-Tass, en las 
últimas 24 horas la artilleria 
rusa atacó intensamente las 
bases rebeldes en larysh- 


rozny. 

Los guemileros muertos fue- 
ron 31, mientras que entre las 
fuerz?s gubemamentales hubo 
sólo siete soldados hendos, di- 
jeron fuentes de Moscú. 

« La agencia interlax, de su 
parte, refirió que se habían pro- 
duoido tiroteos aislados tam- 


bién en Grozny, donde en las 
horas muriron af menos 

siete guerilleros. 

- Como djeron jos represen- 

antes de Moscú en Grozny, 


? 


Ss” EL PO 


ecnenia 


z 
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Sabados phechanos marian teca al contain 
zona montañosa sobre la que aún mantienen el £ontrol. 


1994, los habrantes de la ca- 
pitat chechena son ahora 
275.000, contra los 400.000 de 
antes de la guerra. 

Tras tres años de conyiven- 
cia pacífica entre 5 e 

régimen separatista 

dalev, el 11 de diciembre los 
tanques rusos entraron en 
Chechenia, después de que 
fracasara un ataque que pef- 
salada los chechenos contra- 
ños a Dudaiev, apoyados por 
muibtares Tusos. 

Sin embargo los ciudadanos 
rusos aún no saben quién de- 
cidió la expedición de tropas, 
quién finmó la orden, nu siquiera 
cuál fue el papel! del presidente 
Bons Yeltsin en todo el asunto. 

En un documento aprobado 
el viemes, el paramento ruso 
constató que seis meses de 
querra en Chechenia costaron 
la vida al doble de ciudanos 
rusos que en diez años de 
guerra em Afganistán, donde 
murneron 15.000 rusos. 

De los casi 35.000 ciudada- 
nos rusos muertos en Cheche- 
nía. unos 30.000 son civiles, 
fuentras que la Cruz Roja in- 


ternacional afwrmó que los refu- 
gados llegan a 400.000. 

Tras 182 dias de combates 
contra las fuerzas rusas, los 
quernilleros de Dudajev contro- 
lan aún las zonas montañosas 
y pueden también crear aun 
probiemas en la misma 
Grozny. 

Ai parecer, Dudaiev, contra 
el cual se decretó un mandato 
de captura por iraicón y rebe- 
110N. SUE Ginguendo a la gue- 
rrila que, para sobrevivir, 

cuenta con las montañas, bas- 
ton secular de la resistencia 
chechena contra Rusia. 

A su favor. ios chechenos 
separatistas tenen además las 
dificultades de los rusos para 
mantener el esfuerzo mitar en 
su republica, que revelo ja po- 
breza de medios y la falta de 
preparación de las fuerzas ar- 
madas de Moscu. 


Mientras algunos multares 
rusos y los gobiemos , 
tales exhortan a Moscú para 
que halte una solución pacifica. 
cualquier “orden ” de Yelisin 
para la apertura de negociacio- 
nes choca con un relanza- 
miento de las hostilidades por 
parte de los comandos rusos. 
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militar de Rusia en Chechenia ordenó hoy a 
Sus tropas que suspendan todas las 
operaciones militares en la región separatista 
desde las 20.00 horas (1600 GMT), dijo la 
agencia de noticias ltar-Tass. “El general 
(Anatofy) Kulikov, jefe de las fuerzas 
federales en Chechenia, dio la orden de 
poner fín a todas las operaciones en el 
territorio de Chechenía a partir de las 20.00 
horas”, señaló Tass. 


ecsiotidens- 4 daba em org 

Viadimir V 'orozhtsov, portavoz de las tropas del ministerio 
A 
de 1.000 personas y cerca de 60 rebeldes chechenos se 
contraban aún en el interior del 

Tass, un funcionario ruso dijo que Basayew solicitó 

a Moscú que le proporcionara un avión para trasladarlo a él y a 
render Korbenda. Rinconaro vincalado A 

Alexander Korobeinikow, funcionario vinculado a la nego- 


Emprenden 
- operación final 


Orden del Comandante de Moscú ej. el raiz ¡ PE 
operación “final” 

DLUSIA ORDENA CESAR zero 
FUEGO EN CHECHENIA imac 
MOSCU, 18 (Reuter). — El comandante «e Tass so que el número tal d rehenes iberados por los fuerzos de la OSCE. 


Con todo su poder de 
fuego. las tropas rusas ayan- 
zan hacia el último baluante 
de los separatistas, Shatoi. 
y someten a permanente 
acoso a las poblaciones su- 
reñas donde aún quedan 
focos de resistencia. 

La Organización de Se- 
_guridad y Cooperación 

(OSCE) intentó a comien- 


dos intentos por tomas ei ediñicio, dejando sn Eamas parte de |. 
El cese de los combates y el viaje de una delegación rusa a pepa rides a O go eta 
Grozny, la capital chechena, sostener nuevas conwersacio- pequeño ejército hospital nego- 
9 ños de paz con los reboldes toman paño d6 Un intere POL TadOS fuertemente armados rebeldes mantienen a | Ciar en una segunda ronda, 
ver una crisis de rehenes en el sureño puebio de Budennovsk. cientos rehenes en el hospital desde que irrumpieron el | que omiginalmente estaba 
delegación rusa estará encabezada por el viceministro de od add pa Un gran número de civiles y policías Le 10, pero 
Vyachesiav mientras procu- perecieron en ue no Ó lebrarse. 
o nac Usina rasos copreccrucda ls cierto Sobre la iberación del resto de los rehenes, eros Di Lapáltea róndaios 
El primer ministro Viktor Chemomyrdin hizo la oferta de las O a en Codecs haa O de mayo, terminó a las tres 
conversaciones de paz er. telefónicas con el co- Lost alii "horas si resultados: 
mandante Y, cuyos hombres mantie- Pese a que el comunicado ruso ofreció el fin de los com- En los combates de las 
dle arios E ionacos da 0 ada bates, no hizo mención de un retiro de las fuerzas ru- últimas 24 horas han sido 
y niños más de entre los rehenes detenidos en el hospital prin e renos Pas mulano on dl dbaiicao uciado al eliminados 25 guerrilleros 
cipal de primeras señales de Un ¿e diciembre y Grozry quedó aparte de gran cantidad de 
avance en ta crisis que lleva ya cinco días. su material bélico. 
y La operación “final en 
y sd Chechenia, pese a la efica- : 
. ciadestructora de las tropas Y 
rusas, que prácticamente 
reducen a escombros las 
poblaciones que conquis- 
tan, dará paso a una resis- 
tencia más larga en forma 
de guerra de guerrillas, 
3 como ya sucedió tras la pri- 
. mera “conquista” de Che- E 
chegffa, en el siglo pasado. 3 
” iy) , : ; 
E ¿ | 
: 
cla | 
veis. Canadá a er ye 
E Él general ojo: Disaiev, 


“der “de los “secesionistas de 
sChechenia, se refugió en Tur- 
- quía, aseguró en Halifax el pre- 
¿sidente de Rusia, Boris Yeltsin. 
*$7La noticia dejó estupefacto al 
* presidente Bill Clinton, presente 
“cuando Yeltsin hizo la doclara- 
ción, durante la cual justificó en 
tono excitado el recurso a la 
fuerza en Chechenia, que era “el 
centro del terrorismo mundial, 
de la cormupción y de la mafia”. 
Dudaiev pidió protección 
política a Turquía y las autorida- 
des de este puís aceptaron revi- 
birlo, indicó Yeltsin. aunque 
sostuvo que cl líder de los rebel- 
des secesionistas viajará poste- 
driornmente “a otro país”. Yeltsin 
hizo estas devlaraciones antes 
de entrevistarse con Clinton. : 
“+7 Estados Unidos carece de in- ¡ 
Ss formaciones que puedan confir- : 
uñar si Dudalev recibió asilo en 
«Turquía, dijo el portavoz de la 
¡Casa Blanca. :Aichael MéCurry. 
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FAMILIAS 


Rebeldes E e toman 300 rehenes 


Milicianos armados se mantienen atrincherados. Moscú culpó a Dudayev por el ataque, pero 
el líder aclaró que sus fuerzas no participaron de la ofensiva en que murieron 42 personas 


| CHECHENOS LLEVAN GUERRA A RUSIA | 


¡ | Rusia dice que ha tomado todos los baluartes rebeldes en Chechenia, — 


non 
FANS! 


5 
z 


ur de Rusia luego que hom- 
ps armados. que según el go- 
bierno de Moscú son rebeldes 
chechenos, detuvieran a 300 per- 
sonas que mantienen como rehe- 
nes y a las que «amenazaron con 
matar si el gobierno no pone fin a 
la campaña militar en Chechenia. 


Pero según la agencia oficial . 


rusa Htar-Tass. 38 familias fueron 
asesinadas por los guerrilleros 
por considerarlas “colaborado- 
ras” del gobierno “títere” im- 
puesto por Moscú. 

La policía intentaba negociar 
con los rebeldes, que atacaron 
la cuudad de Budyonnovsk. en lo 
que se ha convertido en uno 
de los peores ataques terroris- 
tas. que dejó al menos 42 muer- 


Ll as fuerzas de seguridad - 
rodearon ayer una ciudad 


tos y decenas de heridos. 

Unos 50 pistoleros siguen 
ocupando un hospital. donde está 
la mayoría de los rehenes. 

“Todos los rehenes captura- 


dos durante el ataque a Budyon- , 


novysk serán muertos a tiros si las 


“ tropas rusas no ponen fin inme- 
diatamente a los combates en 


Chechenia” 
cantes. 

El jefe del comando cheche- 
no, considerado como el número 
tres en la jerarquía rebelde. tras 


. amenazaron los ata- 


- admitir la incursión armada seña- 


lá que su objetivo era “tomar por 
asalto el Kremlin”. y que actuó 
solo y “sin autorización supe- 
rior”. El ataque es un nuevo as- 
pecta de la guerra secesitonista 
que libran los rebeldes de Che- 
chenia. república de población 
musulmana. 


- Shamil Basayev. uno de los lu- 


pero los rebeídes ahora han llevado la guerra a territorio uso, 
con un cruento ataque a un pueblo en el sur de Rusia 


Los combatentes chechenos — Dic 11,1994- 2 Mar 23, 1995 - 
islámicos atacaron el pueblo Rusia dice que Sus tropas Argun 
,  . Oe Budennowsk el miércoles han entrado en Chechenia 3 Max 31, 1995 - 
E der Ene 2, 1995 - Shañi 
rd Tanques rusos avanzan 4 Mer 30, 1996 - 
“OK derro de Rusia hacia el centro de Grazny Gudermes 
o 5 Jun 4, 1995 - 
> GHECHENA, Pusia dice Que hene control Veden 
RUSIA) Grez: absoluto de Grozny 
E So y pe 6 dun 13, 1995 - 
E Según Rusia. sus tropas Shatoi 
di capturaron estos pueblos 7 1995 - 
er estas fechas: pra 


Los rebeldes han sido virtual- | 
mente derrotados por el ejército ; . 
ruso, pero advirtieron que segui- ! 
rán luchando en su república del 
Cáucaso e incluso en Rusia. E 

Moscú dijo que el ataque a 
Budyonnovsk fue planeado por 


gartenientes del líder rebelde 
Dzhojar Dudayev. Dudavev. que : 
ha estado huyendo desde que los 
rusos invadieron Chechenia. 
negó ayer que sus fuerzas estu- 
vieran involucradas. 


Pero uno de sus allegados re- se comunicaron por radio con los la retirada inmediata de las tropas - 
conoció que pudo haber sido per- — pistoleros que ocupan el hospital : rusas de Chechenia y negociaciu- 
petrado per “un grupo desorgani- * y las autoridades dijeron que dini- : nes para un cese al fuego. 


zado de militantes desespe- 
rados””. 

Moscú envió miles de efecti- 
vos y a los principales jefes mili- 
tares a Budvonnovsk, ciudad de 
100.000 habitantes. Las fuerzas 


gentes musulmanes estaban parti- 


. Cipando en negociaciones para 


liberar a los rehenes. 

Los terroristas amenazaron 
con matar a 10 rehenes por cada 
uno de ellos muerto y exigieron 


Ayer se desplegaron 16.000 : 
soldados para proteger Moscú de : 
' posibles ataques y la policía 
' arrestó a Jamad Kurbanov, repre- : 
" sentante de Dudayev en Moscú. 
* (En base a AP. Reuter y EFE) 
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Fracasa asalto ruso para liberar a rehenes 


Las fuerzas rusas fracasaron ayer en su intento para liberar 
al millar de rehenes que siguen en manos de un comando 
checheno en el hospital de Budennovsk (sur de Rusia), pese a 
los reiterados asaltos que causaron numerosas víctimas. 


Budennovsk, Rusia (AFP) 


Cerca de 300 rehenes habían sido libe- 
rados al promediar la jornada. La mitad fue 
liberada tras el asalto de las fuerzas rusas y 
la mitad restante, luego de negociaciones 
con el comando. 


.-, El resto de los rehenes —estimado en un 


illar— permanecían en poder de los inde- 
pendentistas chechenos, atemorizados y 
amontonados en un edificio parcialmente 
incendiado y con el techo derrumbado. 

Entre tanto, el alcalde de Moscú, Yuri 
Lujov, advirtió ayer a los moscovitas sobre 
“la seria amenaza de actos terroristas en la 
capital”, llamándolos a estar atentos e infor- 
mar a la policía sobre cualquier situación 
O indicó la agencia 


al las 05HO0O locales (01H00 GMT) 
las tropas rusas lanzaron el asalto y durante 
cuatro horas no cesaron las detonaciones de 
cañones de blindados, de ametralladoras pe- 


sadas y de armas automáticas, mientras he- 
licópteros Je ataque sobrevolaban el hospi- 
tal, desde donde surgía una espesa y negra 
humareda. 

Como único resultado de su ataque. las 
fuerzas especiales recuperaron dos edificios 
anexos, en los cuales no se encontraba nin- 
gún combatiente checheno. 

“Entraron por las ventanas, con cascos, y 
armas en la mano y nos preguntaron si ha- 
bía chechenos”. relata Nikolai Karmazov, 
cirujano de 43 años encargado del pabellón 
de traumatología. 

Desde el miércoles, Karmazov junto con 
un médico, dos enfermeras y 105 rehenes 
están encerrados en ese edificio de un piso 
sin vigilancia. “Los soldados nos llevaron 
afuera mientras los disparos iban en todas 
las direcciones. Corrimos 200 metros y lue- 
go nos evacuaron en autobús”, agregó Kar- 
mazov. Otro grupo de 60 rehenes salió de 
otro edificio. 

Según cifras oficiales, el ataque causó un 


Fuerzas especiales rusas, una tropa de élite 


-- Wi Las fuerzas especiales rusas (spets- 
: 82) que participaron en el asalto al hos- 
tal de Budennovsk (sur de Rusia) de- 
d:ifaden de tres estructuras: los ministe- 
sos de Defenss y de Interior y en tercer 
Ingar, el grupo de interveación Alfa di- 
_ rectamente dependiente de la Presidencia 
FuUsa 


Las fuerzas especiales están integradas 
por efectivos sumamente entrenados, de- 
pendientes de una jerarquía minuciosa- 
mente escogida. Están acostumbrados a 
situaciones extremas desde la guerra de 
Afganistán (1979-1989). Cerca de 2.000 
combatientes especiales fueron enviados 
recientemente a Chechenia para apoyar el 
ataque militar contra Grozuy, capital de 
esa república caucásica. 

Las principales unidades de las spets- 
NAL son: 

—Las Vitiaz que están especializadas 
en acciones de locha antiterrorista en 
Moscú, donde en octubre de 1993 repelie- 
ron el asalto contra el canal de televisión 
de Ostankino (norte de Moscú) durante la 
insurrección. 

Ese cuerpo está integrado por conscrip- 
tos y por profesionales y participó en la 


cm alarm mm At ma 
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te la entonces URSS y como el 
asalto contra Bakú (capital de Azerbaiyan) 


en 1990, la intervención ea los conflictos 
de Osetia del Sur (Georgia) en 1992 y en- 
tre Osetia del Norte e Ingushetia (Cáucaso 
ruso) en diciembre de 1992. 

Los mejores conscriptos de las Vitiaz 

se sumaron a la guardia presidencial de 
Boris Yeltsin. 
" *—El ¿rupo de iniervención Alía, uni- 
dad de lucha contra el terrorismo, fue fun- 
dado el 29 de junio en 1974 en el seno de 
la KGB por orden del entonces jefe del or- 
ganismo y número uno soviético, Yuri An- 
dropov. Actualmente, depende directa- 
mente de Yeltsin. 

Por su parte. las fuerzas especiales del 
Servicio Ruso de Contraespionaje (ex gru- 
po Vymel) fueron creadas oficialmente el 
19 de agosto de 1981, pero su existencia 
se remonta a los años 70 como grupo es- 
pecial exterior del entonces KGB. - 

—Las spetsnaz dependientes del Mi- 
nisterio de Defensa son principalmente 
unidades de paracaidistas de Tula (norues- 
te de Rusia) y de Pskov (centro) y la bri- 
gada especial de asalto de paracaidistas de 
Stavropol (sur). Su interveación fue su- 
mamente conocida durante la guerra de 
Afganistán. 

AA ¡BAruucua u Srou ¿Sa vio ue Inic- 


ligencia Militar) dispoue de brigadas es- 
peciales secretas. 
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muerto y nueve heridos en las filas rusas, y 
un transporte de tropas blindado fue destrui- 
do. Seis o siete terroristas habrían sido heri- 
dos y cuatro muertos. En tanto unos veinte 
rehenes resultaron heridos “y algunos quizá 
muertos”. 

Yuri Klujkov fue liberado al comenzar la 
tarde. “Es horrible estar allí dentro. Está lle- 
no de cadáveres, de heridos. No puedo rela- 
tar como es, es horrible”, afirmó. 

Después del mediodía, los independen- 
tistas comenzaron a liberaz a los rehenes por 
cuentagotas. Según datos oficiales fueron li- 
berados 150 rehenes con la recomendación 
del comando checheno de “relatar la matan- 
za”. 

Mujeres y ancianos liberados, que esta- 
ban agotados, llorando a con crisis de histe- 
ria fueron trasladados rápidamente en am- 
bulancias. 

“Cuando los nuestros (los rusos) atacan, 
los chechenos colocan a los hombres y a las 
mujeres frente a las ventanas. Estos gritan: 
“No disparen”, pero los soldados lo hacen”, 
prosiguió Klujkov. 

Natacha Gueikina, ayudante de laborato- 
rio de 18 años y embarazada, resultó así he- 
rida en la espalda, relata llorando Valia, su 
madre. 

A las 09HOO locales (04H00 GMT) cesa- 
ron los combates, para iniciar un nuevo in- 
tento de negociaciones encabezadas por 
Serguei Kovalev. delegado ruso para los de- 
rechos humanos y por miembros de la fraca- 


PA 


chazaron el avión y el dinero que les ofre- ¿ 
cieron las autoridades rusas a cambio de la : 


vida de los rehenes. Sus reivindicaciones si- - 


guen siendo políticas —retiro del ejército 


ruso de Chechenia— y su determinación in- ; 


tacta. 


en toro del hospital, os de qe 
dennovsk están sobresaltados desde que es- ! 
cucharon los primeros disparos. “Pero, ¡qué; 
están haciendo!”, exclama un hombre de: 
cuarenta años. “¡Es una vergúenza, están 


disparando sobre su pueblo. Mi esposa está + : 


allí dentro y es yeltsin quien la mata!”. 


Concentrados detrás de las barreras rusas * 


Hacia las 14H00 locales (10H00 GMT) : 
se desató un nuevo e intenso tiroteo. Las * 
ametralladoras entraron de nuevo en acción. * 


Pero el intento fue breve y luego de unos 
veinte minutos, los disparos perdieron in- 
tensidad. Los rusos no pudieron avanzar. 

“Por supuesto que volverán a empezar. 
volverán al ataque”, asegura un habitante 
cuya vivienda está ubicada directamente 
frente al hospital. Ningún habitante del ba- 
rrio fue evacuado. 


ES 


Al comenzar la noche, Budennovsk se 
contenía pues se preparaba para lo peor. . 
Aún más, cuando desde Halifax (Canadá) 
donde participa en la Cumbre del G7, el pre- 
sidente ruso, Boris Yeltsin, se muestra infle- - 


xible, asumiendo la responsabilidad de ha- 
ber ordenado el asalto y al anunciar un nue- 
yo e inminente ataque. 
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La intervención rusa comenzó en diciembre pasado Y la Cher cau 


| Cailan los cañones en 


hec 


acuerdo para un Cese dle los combates 


37+ Puede ser el prólogo de la paz 
e 


definitiva; pero-más allá de lo que 


... yaya a suceder lo que importa es 
:... que los cañones callan en la 
. - conflictiva región de Chechenia. 
El acuerdo sobre el cese de fuego 
logrado en las últimas horas se 
ratifica con medidas concretas. 
El mundo se alivia, aunque sea, 
pasajeramente. 


MoscúfAF. P) 


j MM Moscú suspendió la guerra en Cheche- 
Y nia para negociar con el comando checheno 
? que tomó como rehenes a centenares de per- 
, Sonas que se hallaban en el hospital de Ru- 
: denhovsk, al sur de Rusia. 

¿ El cese de los combates era una de las 
condiciones esenciales del comando cheche- 
no dirigido por Chamyl Basaiev, para la libe- 
ración de cientos de rehenes aún retenidos en 
el hospital que estaba rodeado por numerosas 
fuerzas y blindados rusos. 

El anuncio del cese el fuczo unilateral se 

«dujo en momentos en que Basaiev indica- 
ba que no liberaría más rehenes y que aban- 
donaría el hospital el lunes a las 05.00 horas 

En una sexta entrevista telefónica con el 
primer ministro ruso. Viktor Chernomvrdin. 
Basaiev dijo que temía una “trampa” rusa si 
partía del hospital de noche. “No lo creemos, 
los disparos siguen resonando alrededor del 
hospitaj y lamentamos incluso haber liherado 
a los últimos rehenes”, insistió. 

-Desde el inicio de la violenta acción che- 
chena, el miércoles pasado. 380 rehenes fue- 
ron liberados, de los cuaies 160 el domingo. 

Basaiev indicó que seguía reteniendo no a 
centenares, siño a “miles” de personas como 
rehenes en el hospital de Budeuna. pero se 
negó a precisar el número de estos. Tampoco 
confirmó si tomaría un pequeño grupo de re- 
nenes para cubrir la salida de su coma::.::» del 
hospital. - 

Se ignora dónde pod:.- Jirigime Basziev 
al dejar el nosocomio, pero poúria quizá ir a 
su bastión Je Vedeno. al sur de Grozny. 

Chemomyrdin había acordada en sus 


eliminas na Doncs ad 
SR SAR aa O A, OL 


domingo. el principio de un cese de lus hos- 
úlidades de Chechenia a cambio de una pro- 
mesa de liberación de los rehenes. 


Ó decenas de miles de muertos ' 


enta; logran 


Líder de tos rebeldes chechenos, Shami Basayev cue Detpaion el rosal de Eudernovetcon usa ada alía en el acia : 
Oo final sobre el cese de! fuego en Chechenia. 


Un alto el fuego de las fuerzas rusas en to- 
da la república de Chechenia entró en aplica- 
ciór el domingo a las 20.00 horas locales por 
orden del comandante en jefe de las tropas en 
Chechenia. general Anaiol1 Rulikov. 

Según Interfax, la orden de alto el fuego 
fue comunicada en Grozny. la capital cheche- 
na. por el viceministro ruso de nacionalida- 
des, Viatcheslav Maijallov. que dirige una de- 
Jegación gubernamental llegada el domingo a 
la sede de la administración teriorial en 
Chechenia 

La delegación debe entrevistarse con una 
representación chechena, liderada por Usman 
Ismaiev, el brazo derecho del presidente Yo- 
jar Dudaiev. sobre los medios para poner fin 
al conflicio en Chechenia. 

La intervención militar rusa comenzó en 
la república independentista el 1i de diciem- 
bre pasado. La guerra causé varias decenas 
de miles de muertos, en especial civiles. 


RUSIA ACEPTA CONDICIONES 


El gobierno ruso aceptó la mavor parte las 
reivindicaciones del comando checheno que 


01-01 


retiene a unos mil rehenes en el hospital de 
Budennovk (sur de Rusia), a cambio de obte- 
ner la liberación de éstos. 

El primer ministro ruso, Viktor Cher- 
nomyrdin, indicó a la televisión rusa que 
acepta un cese de hostilidades en Chechenia 
y la apertura de negociaciones, y garantiza la 
seguridad de la salida de los secuestradores. 

El jefe del comando, Shamy] Basaiev, ha- 
bía pedido poder salir de la ciudad con 50 re- 
henes en seis autobuses. según el defensor 
ruso de los Derechos Humanos. Sergei Kova- 
lev, con quien acababa de reunirse. 

Según Radio Ecos de Moscú, Basaiey 
pretende dirigirse al feudo checheno de Ve- 
deno. 

El comando hizo anteriormente un gesto 
de buena voluntad liberando a 120 rehenes. 
mujeres y heridos, que permanecían en el 
hospital. informaron fuentes que se encuen- 
tran en Budennovk. 

Seis ambulancias abandonaron el hospi- 
tal hacia las 15.00 horas locales. con una do- 
cena de mujeres en cada vehiculo, constato la 
AFP. Cincuenta heridos fueron tambien eva- 
cuados, según fuentes médicas. 


Basaiev había confirmado la liberación de 
esos rehenes en una conversación telefónica 
con la APP. 


En una cuarta conversación con Basaiev, ; 
retransmitida por televisión, Chernomyrdin : 


detalló su propuesta al comando checheno: 

—Garantía de un cese de los combates en 
Chechenia simultáneo con la “liberación de 
las mujeres. niños, heridos, enfermos y ancia- 
nos detenidos”. 

— Nombramiento de una comisión encar- 
gada de elaborar una solución de paz en Che- 
chenia. 

—SGarantía de seguridad y transporte para 
que el comando salga del hospital, a cambio 
de la liberación de algunos rehenes. —.  - 

Basaiev, a su vez. puso una cuarta condi- 
ción, que estipula negociar todas las cuestio- 
nes que quedan en suspenso, excluyendo 


cuaiquier recurso a la fuerza. Chemomyrdin * 


declararon estar de acuerdo. “. 

El comando debe dar a conocer su res- 
puesta definitiva y fijar la hora de las prime- 
ras liberaciones, cuando reciba el texto de los 
represeniantes de las autoridades rusas en 
Budennovk. j 
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Se acabó la pesadilla de rehenes rusos 


Todo terminó cuando la caravana de siete autobuses con más de cien guerrilleros chechenos 
abandonó la ciudad rusa de Budiónovsk con rumbo a Chechenia 


eL a pesadilla que vivieron 
durante seis días los habi- 


tantes de Budiónovsk, en el sur 


de Rusia, terminó ayer, cuando la . Y 
caravana de siete autobuses. con ; * 


más de un centenar de guerrille- ' 


ros chechenos, varias decenas de . $ 


rehenes, y un puñado de periodis- 
tas y diputados rusos, abandonó 


la ciudad con rumbo a Cheche- : 


nia. 


OBs.- 2B'6 357 
100.000 habitantes de esta ciudad 


Desde las 05.00 hora local. los 


rusa esperaban la partida del co- 
mando checheno encabezado por : 


Shamil Basáyev, el “número 
tres” de la jerarquía rebelde, que 
suponía la liberación de los rehe- 
nes con los que se había atrinche- 
rado desde el miércoles en el 
hospital de Budiónovsk. 

Tas dificultades para llegar a 
urk,Juerdo sobre el número de 


rehenes que llevarían consigo los | 


guerrilleros, la cantidad de perio- 
distas —a los que las autoridades 
federales no dieron ninguna ga- 
rantía de seguridad— y sobre la 
ruta dilataron la partida. 

Sólo al filo de las 16.00 hora 
local, bajo el tórrido sol de la Ru- 
sia meridional, el convoy de au- 
tobuses, precedido por dos co- 
ches policiales y con dos 


camiones frigoríficos al final —en 
los que los chechenos, como es 
su costumbre, se llevaron sus ca- 
dáveres, once— emprendieron la 
marcha. 

Los chechenes se sentían ven- 


cedores, con los rostros emboza- 
dos y las cabezas cubiertas con 
jirones de sábanas se despedían 
agitando los brazos en dirección 
a las cámaras de televisión apos- 


| tadas a lo lejos. 


| Tras la partida de los autobu- 
ses, una muchedumbre se abalan- 


¡ que el sábado fue atacado en dos 
ocasiones y por espacio de varias 
horas por tropas de elite rusas, 


0A-04 


zó hacia el edificio del hospital, 


para enterarse de la suerte de sus 


- familiares y amigos. 


Las tropas rusas contuvieron a 
la gente, pero a los pocos minu- 
tos ambulancias comenzaron a 
sacar a enfermos y heridos y al 
menos diez autobuses fueron 


ocupados por los antiguos rehe- 


: NES. 


A ÓN 


Los que estaban en mejores : 
condiciones, con lágrimas en los 
ojos y abrazados por sus familia- : 


a. 
Los chechenos se 
sentían vencedores tras 
la liberación de los 
rehenes 
ad 
res, se dirigieron a sus hogares 


caminando a duras penas. 


Dos mujeres, que apenas po- 
dían hablar por el choque nervio- 
so, dijeron que antes de los ata- 
ques rusos, los mismos rehenes 
confeccionaron una lista de más 
4.900 nombres de hombres, mu- 
jeres y niños secuestrados por el 
comando checheno la mañana 
del miércoles pasado, cuando en- 
traron a sangre y 1usgo en Budió- 
novsk. (En base a AP y EFE) 
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Basaiev, el nuevo líder de nacionalistas 


y 


MW Shamil Basaiev —<que procede de 
una familia de combatientes .y es un fer- 
viente musulmán— se ha convertido des- 
de hace tiempo en un héroe para los che- 
chenos, el comandante más duro y más 
amado, que antepone los ideales a su pro- 
pía vida. 

Ahora, tras el ataque a la ciudad rusa de 
Budionnovsk, que obligó a Moscú a decla- 
rar el cese de fuego en Chechenia y abrir 
negociaciones con los separatistas, asumió 
una estatura de líder carismático más se- 
sudo que el mismo presidente Dudaiev. 

- Tupida barba negra, un 
sombrero verde de cazador 
sobre el pañuelo verde de 
los combatientes islámicos 
dispuestos al martirio, de 
modales pacatos y voz sua- 
ve, Basaiev lleva el nombre 


del héroe nacional de Chechenia. 
Shamil, en efecto, se llamaba el imán 

que desde 1834 hasta 1859 tuvo en jaque a 

los ejércitos del zar empeñados en la con- 


Moscú terminó pronto: el siguiente mes de 
noviembre, el joven Shamil desvió un 
avión Tupolev desde Piatiagorsk (en el sur 
de Rusia) hacia Turquía, para protestar 


quista del Caucaso. (es Lor_ ¿contra los primeros intentos del Kremlin 


Basaiev Sáció en Vedeno, qué ue la úl- 
tima fortaleza del imán Shamil, y uno de 
sus antepasados fue la mano derecha de 
aquél. 

Su bisabuelo se hizo célebre después en 
Chechenia, por su lucha contra los bolche- 
viques en los años de la revolución. 

Basaiev, de 30 años, tiene a sus espal- 
das una pésima carrera escolar y una vida 
aventurera: expulsado a fines de los años 
80 del Instituto de Ingeniería Aplicada de 
Moscú por su escaso rendimiento, apasio- 
nado del fútbol, durante el fallido golpe de 
agosto de 1991 estuvo junto al presidente 
Boris Yeitsin en la defensa de la Casa 
Blanca moscovita. 

Pero el idilio con el nuevo rumbo de 


de poner fin al separatismo checheno. 

En 1993, a la cabeza de 500 hombres, 
Basaiev combatió junto a los independen- 
tistas abjacios contra el Ejército georgia- 
no. Se distinguió por sus audaces acciones 
en la retaguardia de las fuerzas de Tbilisi, 
y al terminar la guerra recibió el título de 
“coronel de los pueblos del Caucaso”. 

En su patria fue recibido como un hé- 
roe, y Dudaiev lo puso al mando de sus 
servicios de seguridad. Junto al jefe de es- 
tado mayor checheno, Aslan Masjadov, 
Basaiev combatió estuvo entre los últimos 
combatientes chechenos que dejaron 
Grozny, tras una resistencia que tuvo en 
jaque a las fuerzas rusas durante dos me- 
ses. 


9508419 


OA -0n . 


e a ar tt tematicas e ota E AI EOS Atar ica a AG DAA UA ci a E UU a AM a At AS, da Il 


A CI 

í ASOOS E 

E 22-06-40 

Vo. MOt£ e Ñ | 
sor28 Y 
DEXESS GR 

j EL OA 


0 MO | e ¡a 


E MAA 
=> 


] Jueves 22 de Junio de 1905 / 3 


c 


AA 


El Gobierno de Chernomirdyn al Borde de Caer 


- EL LEGISLATIVO DESENCADENA UNA DE LAS 
3 PEORES CRISIS DE RUSIA POS-SOVIETICA 


PA ARK 


En » > E 2 


ES 


MOSCU, 21 (EFE).—La Duma del Estado (Cámara Baja del Parlamento) 
desencadenó hoy miércoles una de las peores crisis gubernamentales de la 


rece un etemo drama. En el hospital Kosevo de Sarajevo 


un niño es Ingresado en ome: 


ncia por haber sido alcanzado 
por fragmentos de un cohete 


nzado por francotiradores. (AR; 


Moscú Exige que s 
Entregue Comando 
Terrorista Checheno 


Rusia pos-soviética al aprobar una moción de censura que pone al borde 
del abismo al Gobierno que encabeza Víctor Chernomirdyn,. 


En una clara muestra de que las acciones 
del Ejecutivo han colmado la paciencia del Paria- 
mento, las principales formaciones políticas se 
unieron para intentar derrocar al Gabinete de 
Chernomirdyn por 241 votos a favor, 70 en contra 
y 20 abstenciones, 

Yegor Gaidar, padre de la reforma económi- 
ca y líder de Opción de Rusia, fue el único dir- 
gente de una gran facción parlamentaria que pl- 
dió a sus diputados que apoyaran al Gobierno del 
primar ministro. "ya que éste ha hecho lo posible 
para mantener con vida a tos rehenes de Budió- 

- novsk”, 

Precisamento la crisis de los rehenes de Bu- 
diónovsk, retenidos durante cinco días por un co- 
mando chechén, encrespó el ambiente político y 
desencadenó la moción de censura y los llama- 
mientos de 107 diputados para la dimisión de! 
Ejecutivo. 

El ex viceprimer ministro Gaidar, cuyos vín- 
culos con el presidente ruso, Borís Yeltsin, han 
dorivado en una relación de amor y odio, advirtió, 
sin embargo, que "si no son castigados los minis- 
tros culpables de la intervención militar en Cho- 
chenla, mi grupo presentará una moción para 
destitulr al jefe del Estado”. 

Tras la censura hecha hoy por la Duma, la 
suerte del Goblerno de Chernomirdyn sigue en 
manos do Yeltsin, que puede hacer caso omiso 
de la condena expresada por los legisladores. 

Las intenciones de Yeltsin pueden ir por 
esos derroteros de cumplirse lo dicho por su con- 
sejero' Gueorgui Satarov, quien destacó que “es 
poco probable que el presidente acepte”, o por el 
portavoz presidencial, Serguél Mevdeyev, según 
el cual el jefe del Estado “no tiene motivos para 
desconfiar del Ejecutivo”. 

De acuerdo con la Constitución rusa, el pre- 
sidente tiene libertad absoluta para aceptar o re- 
chazar esta moción de censura, por lo que es 
muy probable que Yeitsin deja las cosas como 
están, tuoroe a Chemomirdyn a remodelar su Ga- 
binete o lo encomiende la formación de un nuevo 
Consejo de Ministros. 


En caso de que la Duma vuelva a ratificar su 
censura al Ejecutivo en el plazo de tre meses, el 
presidente ruso se vería obligado entonces a 
aceptar la destitución del Goblerno o a decretar 
la disolución de la Duma y convocar olacciones. 

Solamente si la Duma aprobase por dos ter- 
cios el proceso legislativo para la destitución del 
presidente, Yeltsin se vería imposibilitedo para di- 
solver esta Cámara partlamentana. 

La mayoría de los diputados que tomaron 
hoy la palabra, como el reformista y "presidencia- 
ble” Grigori Yaviinski, clamaron por la destitución 
de Yeltsin. 

En caso de que la cúpula política rusa opte 

r destituir a algunos de los ministros de más 
uerza del Gabinete, como también exigió hoy el 
qruaro de la Duma, lo más probable es que 

hernomirdyn siga al mando del Ejecutivo, pues 
a pesar de las críticas contra su gestión fue el 
menos peor parado. 

Chemomirdyn vio reforzada su ¡posición en 
los últimos días, cuando se convirtió en “héroe” 
de la tragedia de Budiónovsk al sentarse a nego- 
clar con Shamil Basayev, Jete del comando che- 
chén que mantuvo en vilo a toda Rusia, y evitar 
un mayor derramamiento de sangre. 

Hasta el mismo Yavilinski, uno Je los más 
forvientes defensores de la moción de censura 
contra el Goblemo, aceptó hoy que Chemnomirdyn 
encabece un nuevo Ejecutivo. 

Los que menos contemplaciones tuvieron 
hacia el Goblemo fueron Mijall Lapstiln, lider del 
Partido Agrario de Izquierdas, rape Ziuga- 
nov, máximo responsable del Partidc Comunista 
de Rusia, así como el ultranacionalista Vladimir 
Yirinovski, quienes pidieron la destitución inme- 
diata de todos los integrantes dal Ejecutivo. 

En lo que prácticamente todos ls legislado- 
res coincidieron fue en es “es inacuptabie” que 
continúen gobernando figuras comc el ministro 
de Defensa, Pável Grachov; el de In'erior, Victor 
Yerin, Z el jete del Servicio Federal der Seguridad, 
Serguéi Stepashin, que son los que realmente 
desencaderon esta nueva crisle polltina. 


MOSCU, 21 (EFE).— Moscú antes de las 18,00 horas (14,00 . 


l exigió. hoy, miércoles, que la . gmt. da boy. v.. en cara de que IN 
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Esto lb un eterno drama. En el hospital Kosovo de Sarajevo 
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un niño es Ingresado en a ali por haber sido alcanzado 
por fragmentos de un cohete lanzado por francotiradores, (AR, 


Moscú Exige que s 


Entregue 
Terrorista 


MOS8CU, 21 (EFE).— Moscú 
exigió hoy, miércoles, que la 
guerrilla chechén le entregue al 
comando terrorista que mantu- 
vo en vilo a Rusia durante sels 
días y amenazó en caso contra: 
rio con romper la tregua que rl- 
ge en Chechenia. 

El ultimátum -que la parte 
chechén dobe cumplir antes de 
tres dlas- fue presentado por la 
delegación de Ruela en la ter- 
cera jornada do las negociacio- 
neos de paz que se celebran en 
la capital de Chochenía, Grozni, 
según la agencia oficial rusa 
ITÁR-TASS. 

El jefo de las tropas federales 
en esa república, el general 
Anatoli Kullkov, extgió que la 
guerrilla anuncie su respuesta 


Comando 
Checheno 


antes do las 18,00 horas (14,00 
gmt) de hoy y, en caso de que 
$ea negativa, la delegación de 
Moscú 86 retirará del diálogo, 
reservándose sel derecho de 
romper la tregua. 

El armisticio hasta el próximo 
viernes fue acordado ayer en 
estas negociaciones, que Mos- 
cú aceptó presionado por el co- 
mando del jefe guerrillero Sha- 
mil Basáyev, quien lo exigló 
trás tomar un millar de rehenes 
en la cludad rusa de Budió- 
novsk la semana pesada. 

Otra condición presentada: 
ahora por Moscú consiste en 
que el Goblerno de! líder inde- 
pendentista chechén, Yojar Du- 
dáyev, condene públicamente 
los actos terroristas. 

Dudáyev se desligó de la ac- 
ción terrorista al comienzo de la 
crisis en Budiónovsk, donde 
Basáyov y 126 hombres arma- 
dos entraron el pasado día 14 
al asalto y, tras horas de tlro- 
teos, se atrincheraron en el 
hospital local con un millar de 
rehénes. 

Anoche este comando regre- 
só a Chechenia con un cente- 


nar de rehenes voluntarios, a . 
los que puso en libertad on el : 


ado de Zandak antes de ON E a 
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mientos de 107 diputados para la dimisión del 
Éjecutivo. 

El ex viceprimar ministro Galdar, cuyos vin- 
culos con el presidente ruso, Borís Yeltsin, han 
derivado en una relación de amor y odio, advirtió, 
sin embargo, que “sl no son castigados los minis» 
tros culpables de la Intervención militar en Cho- 
chenla, mi grupo resentará una moción para 
destituir al Jefe del Estado”. 

Tras la censura hecha hoy por la Duma, la 
guerte del Goblerno de Chernomirdyn sigue en 
manos de Veltsin, que puede hacer caso omiso 
de la condena expresada por los legisladores. 

Las Intenciones de Yeltsin pueden Ir por 
esos derroteros de cumplirse lo dicho por su con- 
sajero' Gueorgul Satarov, quien dastacó que "es 
poco probable que el presidente acepte”, o por al 
portavoz presidencial, Sorguél Mevdeyoev, según 
el cual el jefe del Estado “no tiene motivos para 
desconfiar del Ejecutivo”. 

De acuerdo con ta Constitución rusa, el pre- 
sidento tiene libertad absoluta para aceptar o ra- 
chazar esta moción de censura, por lo que es 
muy probable que Yeltsin deja las cosas como 
están, tuerce a Chemomirdyn a remodelar su Ga- 
binete o le encomiende la tormación de un nuevo 
Consejo de Ministros. 
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lo más probable es que 
hernomirdyn siga al mando del , Pues 
A pesar de las críticas contra su gestión tue el 
menos peor parado. 

Chernomirdyn vio reforzada su posición en 
los últimos días, cuando se convirtió en “héroe” 
de la tragedia de Budiónovak al sentarse a nego- 
clar con Shamil Basayev, jale del comando che- 
chén que mantuvo en vilo a toda Rusia, y evitar 
un mayor derramamiento de sangre. 

Hasta el mismo Yavlinski, uno de los más 
forvientes defensores de la moción de censura 
contra el Gobiemo, aceptó hoy que Chemomirdyn 
encabece un nuevo Ejecutivo. 

Los que menos contemplaciones tuvieron 
hacia el Goblermno tueron Mijall Lapshin, líder del 
Partido das de Izquierdas, relato Ziuga- 
nov, máximo responsable del Partido Comunista 
de Rusia, así como el ultranacionalista Vladimir 
Yirinovski, quienes pidieron la destitución inme- 
diata de todos los Integrantes del Ejecutivo. 

En lo que prácticamente todos los legisiado- 
res coincidieron fue en due ves inaceptable” que 
continúen gobernando figuras como el ministro 
de Dolensa, Pável Grachov: el de Interior, Víctor 
Yerin, y al jefa del Servicio Federal de Segundad, 
Serguél Stepashin, que son los que realmente 
desencaderon esta nueva crisis política. 


ES 
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asaltar el hospital en el que esta- 


ban retenidos centenares de pa- | 
Phientes y las concesiones ctorga- 


das por el primer ministro Viktor 


Chernomyrdin para liberar a los | 


cautivos. 

Un grupo de negociadores en- 
viado por Moscú dialogó ayer 
con representantes chechenos en 
tanto los soldados de Rusia persi- 
guen a los insurgentes que esca- 
paron a las montañas tras mante- 


ai 
“Si Bazayev es 
encontrado y se resiste 
a ser detenido, será 
destruido” 
ww 


ner durante una semana a 
bag) eentenares de rehenes en un hos- 
pital. 

La crisis de los rehenes dejó 
centenares de muertos y heridos 
y humilló públicamente al go- 
bierno ruso y aunque fue simbó- 
lica, la moción de censura contri- 
buyó a la humillación. 

El último grupo de los 2.000 
rehenes regresó ayer a sus hoga- 
res en Budyonnovsk, al sur de 


Rusia y fue recibido por miles de | 


personas en medio de una intensa 
lluvia. 
Los combatientes chechenos 


ocuparon el hospital y exigieron | 


el fin de las operaciones militares 


LA DUNA CRITICÓ EL MANEJO Y LA SOLUCIÓN 


rusas en Chechenia, mientras las | 
conversaciones de paz fueron una | 
de sus principales condiciones | 
para liberar a los rehenes. 

Al comenzar las negociacio- 
nes y tres días de tregua en 
Grozny, el negociador ruso Ar- 
kady Volsky dijo que la paz no 
será un logro fácil tras seis meses 
de guerra. “Soy realista, llevará 
tiempo”. reconoció. 

El jefe rebelde, Shamil Basa- 
yev. y sus hombres retuvieron a 
2.000 rehenes en el hospital du- 
rante casi una semana y durante : 
la ocupación decenas de personas 


elo SNA 


murieron o resultaron heridas, 
muchas de ellas cuando las tro- 
pas rusas asaltaron el sábado un 
centro sanitario. Tras el fracasado 
asalto, Chernomyrdin y Shamil 
Basayev negociaron. 

Además de las conversaciones 
de paz y la tregua, Chernomyrdin 
prometió a Basayev salvocon- 
ducto a cambio de los rehenes. 
| Ayer, los organismos de seguri- 
dad rusos iniciaron la búsqueda 
: de Basayev y sus hombres. 

“Si Basayev es encontrado y 
ofrece resistencia. será destruido, 


' como cualquier otro bandido”, 


92 


Censura a Yeltsin por crisis de rehenes 


El Parlamento aprobó una moción de censura contra el presidente Boris 
Yeltsin por su manejo de la crisis. El Ejército persigue a los insurgentes 


E os legisladores criticaron ! 
la decisión de Yeltsin de 


dijo un comunicado oficial. 

Basayev y sus hombres se in- 
ternaron en las montañas del sur 
de Chechenia. 


“El gobjerno de Rusia seguirá 
como antes pese a los resultados 
de la votación en la Duma. Estoy 
dispuesto a dimitir si alguien 
puede probar que puede hacer 
mejor las cosas que yo”, dijo 
Chernomyrdin. “Sin embargo, 
parece que los diputados que vo- 
taron contra el gobierno no están 
preocupados por la suerte del 
país”. advirtió. 

Chernomyrdin también mani- 
festó que Yeltsin respaldó su la- 
bor en una conversación telefóni- 
ca que ambos sostuvieron tras la 
votación parlamentaria. (En base 
a AP y Reuter) 
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QueNeS 22 de Junio de 1995 


- Rusia se debate entre | 


E 


“la guerra y la paz”. 


El vocero del Premier ruso Viktor Chernomyrdin afirmó ayer que el comandante militar federal en 
Chechenia no tiene ninguna autoridad para tomar decisiones sobre el proseguimiento de las 
operaciones militares en la república separatista del Cáucaso, según informó la agencia. ITAR 


TASS. 


MosculANSA 


- “La suspensión de los combates en 
Chechenia sigue vigente y las negocia- 
ciones (con los rebeldes, ndr) en Grozay 
. siguen adelante”, afirmó Viktor Konnov, 
jefe de la oficina de prensa del premier 
ruso. 

El General Anatoli Kulikov amenazó 
con retomar las hostilidudes en Cheche- 
nia si los rebeldes no entregaban en un 
plazo de tres días a Shamil Bassaiev, el 
Jefe del grupo de guerrilleros que ocupó 
el hospital de Budionnovsk (sur de Rusia) 
_ paraexigir el cose del fuego y la reanuda- 
- ción de las tratativas'con el líder separa- 
“tíista, Giokhar Dudayev. 


" “No tiene autoridad” 


PO 


: Pero Konnov dijo que Kulikov “no 
¿tiene la autoridad necesaria para tomar 
¿una decisión sobre la suspensión del cese 
del fuego, que ha sido decidido” por 
“Chernomy rdín, quien negoció personal - 
mente con Bassaiev fa liberación de los 
Áuiles de rehenes que quedaron atrapudos 
-£n el hospital de Budionnovsk. 
“Aunque Rusia quiere obviamente que 
Bassaiev sea entregado camo criminal, 
esto no debe servir de excusa para reto- 
marlas operaciones militares” enlarepú- 
blica rebelde, agregó cl vocero guberna- 
mental. 


El desmentido 


- Ese desmentido desde Moscú de las 
duras afirmaciones de Kufikov parcue 
confirmar, como lo indicó ayer la prensa 
TUSa, una creciente fricción entre el go- 


" bierno ruso y los “halcunes” de las Fuer- 


zas Armadas, descontentos porel resulta- 
do de lus tratativas para la liberación de 
los rehenes de Budivnnovsk. y por la 
renuncia a buscar una solución de fuerza. 

De este descontento, Kulikov se hizo 
vocero declarando que “el acto terrorista 
en Budionnovsk fue preparado con la 
participación del líderchecheno Dudaiev, 
para empujar al gubiemo ruso a recono- 


.cer el papel de su régimen criminal y 


luego reanimarlo” en una (utura organi- 
zación de Chechenia. 


Desconfianza parlamentaria 


En tanto, los diputados de la Duma : 


(cámara baja) aprobaron una moción de 


desconfianza al gobierno y decidieron así 


castigar a Chernomyrdin por haber nego- 
ciado con éxito la liberación de Jos rehe- 
nes de Budionnovsk. 


Tras la desconfianza votada por la. 


Duma, sobre el conjunto de la actividad 
gubemamental, el gobierno no está obli- 
gado constitucionalmente a ronunciar. 
pero su posición política está debilitada. 
Toca al presidente Borís Yeltsin decidir y 
aceptar el voto de la Duma y disolver el 
gobierno: innicdiatamente Yeltsin hizo 
smiber que no tiene intenciones de hacer 
caer el gobierno de Chernomyrdin. 


Posiciones encontradas 


El vocero del Kremlin dijo a la agencia 
Interfax que “el presidente y el premier 
tienen la misma posición sobre todo y 
actúan de conjunto” y que “quienes ha- 
blan de divergencias políticas entre ellos 
son incompcientes o provocadores”. 


. AS 


La moción" de desconfianza, que se 
observó en ambientes parlamentarios, sue- 
na como una advertencia pura el premier. 


El éxito de Chermnomyrdin en resolver 
sin matanzas la crisis de Budionnovsk 
creó una situación de contraste objetiva 
entre gobierno y Kremlin, Una rivalidad 
no declaradu pero Jatente sobre todo des- 
de que el jefe de gobierno ruso, el 12 de 
mayo, formó un nuevo y. fuerte partido 
político (“Nuestra casa Rusia”) en vista . 
de las elecciones políticas de diciembre y 
quizás las iia del año pró- 
ximo. . 


A E Las cifras: o 

Fueron 241 los diputados que votaron 
Ja desconfiunza -según la agencia ITAR ' 
TASS- mientras 72 votaron en contra y . 
20'se abstuvicron. El quórum necesario 
para que pasara la moción de desconfian- 
za era de 226 diputados, E 


La Duma rechazó en cambio una mo- 
ción de censura contra los responsables 
de las operaciones en Chechenia y de la 
crisis de los rehenes en Budionnovsk. 

La mayoría requerida para la censura 
era de 226 votos pero sólo 138 diputados 
-reformistas y del partido Mujeres de 
Rusia- votaron en favor de la destitución 
de los Ministros de Defensa. Pavel Gra- 
chov, de Interior, Viktor lerin, de los . 
Problemas de Nacionalidad, Nikolai 
Ieogorov y del Jefe de los Servicios de 
Seguridad, Serghei Stepashin. 

En contra de la moción se expresaron 
sólo nueve diputados, los demás no parti- 
ciparon en la votación. 


Ultimátum ruso a los separatistas chechenos 


Un ultimátum de Moscú puso 
ayer en peligro las 
negociaciones de paz en 
Chechenia, al exigir que el 
comando checheno, autor de 
una sangrienta toma de 
rehenes la semana pasada, se 
entregue a las autoridades 
rusas en el plazo de tres días. 


Moscú 


M Sin embargo, el premier ruso, Viktor 
Chemomyrdin, se dijo ayer decidido a perse- 
guir una solución negociada de la guerra en 
Chechenia e impedir que la situación escape 
del control del gobierno, 

A pesas de las intenciones tranguilizado- 
ras de Chernomyrdin, el comandante de las 
fuerzas rusas en Chechenia, Anatoli Kulikov, 
amenazó con una inmediata interrupción de 
las negociaciones de paz con los chechenos, 
anticipando el levantamiento del alto el fue- 
go pactado días atrás a cambio de la libera- 
ción de los rehenes tomados por los separa- 
tistas chechenos en Budionnovsk. 

Según el general Kulikov, citado por la 
agencia Itar Tass, la delegación rusa en las 
negociaciones que se realizan en Grozny ya 
habría pedido a la contraparte condenar pú- 
blicamente la incursión de los guerrilleros 
chechenos a Budonionnovsk y comprome- 
terse a extraditar dentro de tres días a los cul- 
pables. 

La prensa rusa publicó hoy versiones de 
descontento entre los “halcones” de las Fuer- 
zas Armadas por el resvitado de las tratativas 
de liberación de los rehenes, y por la renun- 
cía a buscar una solución de fuerza. 

De este descontento, Kulikov se hizo vo- 
cero declarando que “el acto terrorista en 
Budionnovsk fue preparado con la participa- 
ción del líder checheno Yojar Dudaiev, para 


* empujar al gobierno ruso a reconocer el pa- 


Y 


pel del régimen criminal y luego reanimarlo” 
en una futura organización de Chechenia. 

En tanto, los diputados de la Duma (Cá- 
mara Baja rusa) aprobaron hoy una moción 
de desconfianza contra el gobierno y deci- 
dieron así castigar a Chernomyrdin por haber 
negociado con éxito la liberación de los re- 
henes de Budionnovak, liberados anoche por 
los guerrilleros chechenos de Sbamil Ba- 
saley. 


Tras la desconfianza votada por la Duma, 
sobre el conjunto de la actividad guberna- 
mental, el gobierno no está obligado consti- 
tucionalmente a renunciar, pero su posición 
política está debilitada. Toca el presidente 
Boris Yeltsin decidir y aceptar el voto de la 


_— 
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Duma y disolver el gobierno. Inmediatamen- 
te Yeltsin hizo saber que no tiene intenciones 
de hacer caer el gobierno de Chernomyrdin. 

El vocero del Kremlin dijo a la agencia 
Interfax que “el presidente y el premier tie- 
nen la misma posición sobre todo y actúan de 
conjunto” y que “quien habla de divergen- 
cias políticas entre ellos son incompetentes o 
provocadores”. 

La moción de desconfianza, se observó en 
ambientes parlamentarios, suena como una 
advertencia para el premier. 

El éxito de Chernomyrdin en resolver sín 
matanzas la crisis de Budionnovsk creó una 


Los separatistas chechenos, que tuvieron en jaque a las tropas rusas, festejan su »perativo militar. 


situación de contraste objetivo entre gobier- 
no y Kremlin. Una rivalidad no declarada pe- 
ro latente sobre todo desde cuando el jefe de 
gobierno ruso, el 12 de mayo, formó un nue- 
vo y fuerte partido político (“Nuestra Casa 
Rusia”) en vista de las elecciones políticas 
de diciembre y quizás las presidenciales del 
año próximo. 

Fueron 241 los diputados que votaron la 
desconfianza —según la agencia Itar Tass— 
mientras 72 votaron en contra y 20 se abstu- 
vieron, El quórum necesario para que pasara 
la moción de desconfianza era de 226 dipu- 
tados. La Duma rechazó en cambio una mo- 


ción de censura contra los responsables de 
las operaciones en Chechenia y de la crisis 
de Jos rehenes en Budionnov:k. 

La mayoría requerida pars. la censura era 
de 226 votos pero sólo 138 diputados —+e- 
formistas y del partido Mujeres de Rusia— 
votaron en favor de la destitución de los mi- 
nistros de Defensa, Pavel Gruchov, del Inte- 
rior, Viktor lerin, de los Problemas de Nacio- 
nalidad, Nikolai leogorov, y del jefe de los 
servicios de seguridad. Serghej Stepashin, 

En contra de la moción se expresaron s6- 
lo nueve diputados, los demós no participa- 
ron en la votación. 


o 
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Dudáyev Deberá Entregarse 


- LOS CHECHENES ACEPTAN ULTIMATUM 


| DE MOSCÚ PARA IMP 


MOSCU, 22 (EFE).—La delegación rebelde 


7) 


chechén en las negociaciones de paz con Rusia 
aceptó la exigencia de Moscú de entregar al jefe 


guerrillero Shamil Basáyev, para impedir que los 


rusos rompan la tregua en la guerra 


s del lider independentista, 

ojar Dudáyev, ayudarán a 
las fuerzas del orden rusas a 
detener a Basáyev, quien tuvo 
en vilo a toda Rusia durante 
cinco días con la toma de 
1.100 rehenes en Budiónovsk 
la semana pasada 

Además de este compromi- 

+ so, Imáyev dijo que su delega- 
“an condenó plicialmente el 
terrorismo; 1 las peticio- 
nes de Moscú a cambio de ta 
paz, comunicaron las agen- 
cias infosmativas rusas. 

El jefe de las tropas rusas 
en Chechenia, general Anatok 
Xulikov, dio el miércoles tres 
dias a Dudáyev para que 
cumpla el ultimátum, y ame- 
razó con que, en caso contra- 
rio. los rusos abandonarán las 
negociaciones y se reservan 
e! derecho a romper la tregua, 
que exptra mañana viemes. 

ma Tanto las negociaciones de 


> 


de Chechenia. 


paz como la suspensión «de 
las acciones en Che- 
chenia fueron aceptados por 
el Gobierno de Rusia bajo la 
presión del comando de Basá- 
yev, que la semana pasada 
asaltó la ciudad rusa de Bu- 
diónovsk y, tras vanas horas 
de tiroteos, se atincheró en el 
hospital local con más de mil 
rehenes. 


El primer ministro de Rusia, 
Victor Chernomirdin, que ne- 
goció personalmente con Ba- 
sáyev la tiberación de los re- 
henes y aceptó sus condicio- 


descontrole”, 
que aún apuestan por el uso 
de la fuerza. 
Su portavoz, Víctor Konnoy, 
deciaró anoche que Kulikov 
no está facultado para modif- 
car las decisiones del jefe del 
Ejecutivo y resolver asuntos 
de “guerra y paz”. y 

Sin ble p según algu- 
nos obse res, los com- 


promisos y las intenciones 
pacifistas de. Chernomirdin 
chocan con los intereses de 
los ministerios rusos de De- 
fensa, interior y Seguridad, 
subordinados directamente al 


re- 
sultó totalmente imprevista 
para las fuerzas del orden ru- 
sas, a pesar de que la + 


los pe ataques de las 
fuerzas 3 


especiales rusas con- 
tra el hospital repleto de rehe- 
nes donde se atrincheró Ba- 
sáyev, colmó la paciencia de 
la Duma, que el miércoles 


ción de un intento de las fuer- 


zas políticas opositoras de de- 
sestabilizar la situación en el 

is, y Yeltsin rechazó la posi 
Edad de destux al 


y dijo a los diputados con que, 
si insisten, “tengo otras posibi- 
lidades para mantener al Ga- 
binete”, en alusión a la capaci- 


Organización para la 103 
ta Cooperación en Euro- 
pa ( E). lograron avances 


en el debate de los asuntos 
militares. 

E! protocolo que firmaron 
ambas bien entrada la 


chenes, que entregarán sus 

armas a las tropas rusas, 

mientras el Ejército federal se 

retirará dos o tres kilómetros 
“para evitas provocaciones”. 

Una vez desarmada Che- 

a, comenzará la retirada 


paulatina del Ejército ruso, . 


que dejará a 2.000 hombres 
en territorio chechén, aunque 
Kulikov puntualizó que la pre- 
sencia militar dependerá en 
último término de la situación. 


EDIR LA GUERRA. 


LA 


> 


Viktor Ghernomyrdín lanza 
m contraataque a la Duma 


[mr mara) 0 Pilar 
DIVA S le EY Pe 
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de Madrid El gobierno 

de Viktor Chernomy rdin inició ayer 
una provocadora ofensiva contra el 
Parlamento, al solicitar a la Duma 
estatal de Rusia que le otorgue un 
voto de confianza justo un día des- 
pués de que esta cámara le impusie- 
ra una moción de censura. Con su 
desafío, el gabinete, apoyado por el 


presidente Boris Yeltsin, trata de lo- 
Bear un rápios disonlzos de la ericio 
y obligar a la Duma a reconsiderar 
su postura o afromtar su disolución 
anticipada. 2-6 -2€6 €. 

Dispuesto a otorgar ciertas conce- 
siones que podrían satisfacer a parte de 
los diputados. Yeltsin indicó. no obs- 
tante, que algunos de los ministros res- 
ponsables de los poderes fácticos pue- 
den ser defenestrados por su actuación 
durante la crisis de los rehenes de Bu- 


06-06 


divanoysA. A este tema estará dedica- 
danna xweción del Conseio de Seguri- 
dad el próximo día 29, anunció Yelt- 
sin, que anticipó un debate “muy agi- 


Laado y seño”. 


“No digo muchas, pero puede haber 
alguna”. dijo el presidente, en contes- 
tación a una pregunta sobre posibles 


desttuciones en el gobierno. Sin dar - 


detalles, el presidente admitió que es- 
to podía afectar tanto a los ministros 
como a funcionarios de menor rango. 
Y eltsin, que conversó ayer a puerta ce- 
rrada con Chemomyrdin, fue interpe- 
lado por periodistas en el descanso de 
una sesión gubernamental, que formal - 
mente estaba dedicada al presupuesto 
de 1996. 

En estas declaraciones. parcialmen- 
te retransmitidas en directo por la tele- 
visión, Yeltsin adraditió que la tragedia 
en Budionnovsk se vio facilitada en 
eran medida por los errores de las es- 
tructuras presidenciales, del gobierno 
y de los ministerios e instituciones. 
“Nos demoramos mucho en la reguta- 
ción política de la crisis chechena, y 
nos faltó voluntad y agilidad para ello”. 
sentenció el presidente, que culpó a los 
encargados de negociar de haber he- 
cho hincapié en los métodos de fuerza 
para resolver la crisis. 

Y eltsin criticó al Servicio Federal de 
Seguridad (SFS), al Ministerio del in- 
terior, al contraespionaje militar y a los 
servicios de información de la Guar- 
dia de Fronteras por no haber facilita- 
do datos sobre los planes de los terro- 
ristas y por relajar la vigilancia en las 
fronteras. 

La irrupción del comando checheno 
en Budionnovsk fue totalmente ines- 
perada, explicó Yeltsin, quien asegu- 
ró que los guerrilleros habían llevado 
municiones a aquella ciudad más de un 
mes antes de los sucesos, sin que na- 
die se diera cuenta. El presidente des- 
tacó que en los órganos de poder local 
“han penetrado” muchos partidarios de 
Dudaiev. 

En la sesión gubernamental, Cher- 
nomyrdin criticó a los poderes fácticos 
“con una energía que no había mostra- 
do anteriormente en público respecto 
de estas organismos, que se subordinan 
al presidente. El FSF, el Ministerio del 
Interior y la Guardia de Fronteras man- 
tuvieron al país en una “tensión insos- 
tenible”. afirmó el primer miniSTO, que 
calificó de “intolerable” la pasividad 
mostrada por estos organismos. 

En lo que se refiere al futuro de la 
Duma estatal, ésta se ha visto atrapa- 
da en un incómodo dilema a resultas 
de la moción de censura. Este proce- 
dimiento aparece en la Constitución ru- 
sa como algo distinto a un voto contra 


el Ejecutivo. Si la Duma se niega aho- 


ra a otorgar la confianza pedida por el 
gobierno. Yeltsin tendrá siete días pa- 
ra elegir si destituye al gabinete o di- 
suelve la Duma. Yeltsin ya dejó claro 
ayer que la Duma “firmara su señten- 
cia de muerte” si no camota de acutud. 
Mientras tanto, representantes del 
Kremiin y de los independentistas che- 
chenos firmaron en Grozmi un protoco- 
lo en el que se prevé el desarme de los 
guerrilleros simultineamente a la sali- 


Ra ENALIO 


YJuyu:-- 


a 


da de las tropas rusas, con excepción .. 


de una brigada de las tropas de interior 


y de una brigada motorizada del ejér- 


cito. La parte rusa ha exigido a los che- 


chems que condenen los sucesos de * 


Budionnovsk y entreguen a Shamil 
Basarev en el plazo de tres días. Según 
la versión del comunicado distribuido 
por fos medios de información rusos, 
la delegación chochena “se comprome- 
tió a avudar a la parte rusa en la hus- 
queda y captura de Busatev y su gru- 
po. Desde Mowcu no fue posible ayer 
precisar cómo entienden ete último 
puntolos representantes chechenos. 
Banner es considerado un héroe en 
Cinchcaa > cu Reormano, Shirham os 


copsejoro en Las negociaciones con los 


roprecMlantes TU 


radalinaciacticid debo Sarli a cral sarta ro toa dr iba nad si do ds dur lcd. rr DA a rd a 


1 gobierno que preside 
Boris Yeltsin recibió 


ayer un importante re- 
vés político al ser censurado 
por la Cámara Baja del Parla- 
mento por la toma de cientos 
de rehenes por parte de un co- 
mando checheno en la ciudad 
rusa de Budionovsk. 
La ofensiva contra el Poder 
Ejecutivo puede desembocar 
en una crisis institucional si- 
milar a la de 1993, cuando el 
Legislativo fue disuelto. 
De acuerdo a la Constitución 
rusa, la censura no supone la 
destitución automática del ga- 
binete de ministros que enca- 
beza Viktor Chernomyrdin, 
ya que corresponde al jefe de 
Estado —en este caso Yeltsin— 


Boris Yeltsin uf. 


20/Jojes oñsv 


Duma, ésta podrá reiterarla 
en un plazo de tres meses y 
en esa ocasión significará la 
destitución del gobierno o la 
disolución de las cámaras 
con convocatoria a nuevas 
elecciones. 

La censura de la Duma se 
produjo junto a la aproba- 
ción de tres enmiendas a la 
Constitución que buscan 
fortalecer el control parla- 
mentario sobre el Poder Eje- 
cutivo. Las enmiendas re- 
querirán, para regir, de una 
mayoría especial en la Cá- 
mara Alta. 

Paralelamente, el gobierno 
de Yeltsin exigió a los che- 
chenos la entrega del líder 


darle curso o no. Según aseguró Chernomirdin en | guerrillero Shamil Basayev, quien encabezó la 
la televisión, Yelstin ratificó su apoyo al gabinente, | toma de rehenes en territorio ruso, y advirtió que, 
pero aún resta un pronunciamiento oficial del pre- | de lo contrario, se reserva el derecho a reanudar los 
sidente. En caso de que Yeltsin efectivamente de- | ataques “y aniquilar a los criminales”. 
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Boris Yeltsin rechazó la moción de censura 
a* Gobierno expresada por él Parlamento 


] presidente ruso, Boris 
Yeltsin, rechazó ayer 
jueve la moción de cen- 
sura al Gobierno expre- 
sada por el Partamento pero 
criticó duramente a los minis- 


a TE 


terios de Interior, Seguridad y 
Defensa por los trágicos suce- 
sos en Budionovsk y hasta ad- 
mutió el posible cese de sus di- 
rigentes. 

“No puedo aceptar tal deci- 


sión”, dijo Yeltsin en una reu- 
nión con los miembros del Ga- 
binete sobre la moción de cen- 
sura promovida el miércoles 
por cl Parlamento. 

De acuerdo con la Constitu- 
ción rusa, Yeltsin reiteró su 
confianza al Gobierno de Vic- 
tor Chernomirdin, rechazó la 
moción de censura y amenazó 
con disolver la Duma de Esta- 
do, Cámara Baja del 

Parlamento. que votó por 
mayoría abrumadora a favor 
del cose de Gabinete. 

“Si la Duma insiste en su 
decisión, el presidente tiene 
otras posibilidades para man- 
tener el actual Gabinete de mi- 
nistros”, amenazó Yellsin. 

La Constitución rusa esta- 
blece que si la Duma reitera su 
voto de censura en el plazo de 
tres meses el presidente debe 
cesar al Gobierno o disolver la 
Cámara Baja. 

Al mismo tiempo, aseguró 
que en la próxima reunión del 
Consejo de Seguridad. orga- 
nismo consultivo adjunto a la 
Presidencia, “por lo visto ha- 
brá que tomar decisiones res- 
pecto a algunos dimgentes de 
ministerios e instituciones” fe- 
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derales, responsables de la tra- 
gedia de Budionvysk, donde 
más de 1.000 rehenes fueron 
retenidos cinco días por un co- 
mando checheno y un cente- 
nar de ellos murió en los in- 
fructuosos asaltos de las fuer- 
zas anti terroristas rusas. 

Si Yeltsin cumple esta pro- 
mesa y cesa a los ministros de 
Interior, Seguridad y Defensa, 
la Duma podrá considerar 
cumplida su misión, ya que la 
moción de censura al Gabine- 
te ha sido promovida precisa- 
mente por ia imposibilidad de 
destituir sólo a esos titulares. 

El distanciamiento de Yelt- 
sin de los “halcones” también 
quedó patente en su discurso 
cuando el “número uno” del 
Kremlin apoyó las negociacio- 
nes comenzadas con los rebel- 
des chechenos por iniciativa 
del primer ministro, Victor 
Chernomirdin. 

El presidente indicó que las 
negociaciones con lus repre- 
sentantes del líder checheno, 
Dyojar Dudayev, “no son una 
concesión a los terroristas sino 
parte de la estrategia de las au- 
toridades federales onentada a 
conseguir una solución políti- 


ca del problema, un arreglo 
pacífico en Chechenia”. 
Yeltsin reconoció que “los 
sucesos de Budionovysk en 
cierta medida han sido conse- 
cuencia de las dilaciones en el 


proceso de arreglo político en . 
Chechenia” y manifestó que . 


en los intentos de negociacio- 
nes anteriores a la tragedia los 


enviados del Kremlin “aposta- * 


ban más por la solución de 
fuerza de los problemas”. 

Lo ocurrido en Budiónovsk, 
agregó, “fue posible como re- 
suitado de errores en ia gestión 
del Gchiemo y de estructuras 
de la Presidencia, del Consejo 
de Seguridad, el Ministerio del 
Interior y de los servicios se- 
eretos”. 

Yelisin acusó a los servicios 


de espionaje de “no haber pro- | 


porcionado información sobre 
los planes” chechenos. 

Al mismo tiempo, “el Servi- 
cio Federal de Seguridad y el 
ministerio del Interior permi- 


tieron que durante más de un ' 
mes los guerrilleros transpor- : 
tasen y almacenasen armas en 


Budicnovsk, sin que nadie se 
diese cuenta de ello”. ( 


9508422 


O 


ma. 


e 


id 


as ma cf ab RRA 


d 
El 
] 
¿ 
¿ 
El 
kl 
y 
1 


Rusia y Chechenia acordaron desarme 


Negociadores de ambas partes establecieron convocar el próximo 5 de noviembre elecciones 


para decidir el futuro de la república rebelde 


o 


CR 
usia y los rebeldes che- 
chenos acordaron ayer un 


plan de desarme como parte de 
un acuerdo de paz para la región 


rebelde, pero lo condicionarun a ; 


la firma de un pacto político y 
económico más amplio. 

A su vez, los negociadores 
chechenos y rusos establecieron 
convocar el próximo 5 de no- 


viembre elecciones para elegir a | 
la nueva dirección política de esa 


POS 
Chechenia ofreció 


importentes concesiones ' 


en el diálogo para 
establecer la paz 


SR] ww» 


república. anunció aver Salam- 


bek Jadyev. líder del gobierno de 
Reconstrucción Nacional im- 
puesto nor Moscú en Chechenia. 
Los chechenos ofrecieron im- 
portan. . ¿ancesiones en las ne- 


gociaciones de Grozny para tratar ¡, 


de establecer la paz en la zona re- 
belde, pero los combatientes es- 
condidos en las montañas <om los 


que aparentemente fien:=2 en sus ; 


manos la solución de los seis me- | 


ses de conflicto armado. 

Las concesiones chechenas in- 
cluyen un acuerdo para e: desar- 
me de los sublevados a cambio 
de una retirada parcial de tropas | 


rusas. El acuerdo motivó a ambas ; 


partes a emitir un comunicado. 
yn 


: jubilosos de que el conflicto po- 
| Cao Mente. 


dría resolverse Pp... 
“Todos los particnantes están 


no hay temas que no se puedan 
resolver en la mesa de negocia- 


: : prisioneros y la creación de una 
- zona desmilitarizada, sólo podrá 
- entrar en vigencia luego de un 
- acuerdo global sobre temas polí- 


¡ 
/ 
nal 
1 
! 
t 
| 


ticos y económicos. Los cheche- 
nos hasta ahora habían insistido 
en la retirada completa de las 
fuerzas rusas como condición 


" ¡ previaaun pacto de desarme. 


Pero se prevé que la concerta- 


- ción de una solución política será 


' difícil dado que Rusia considera 
que Chechenia forma parte inte- 


: gral de la Federación Rusa y Che- 


ma 2316 
Las concesiones 
chechenas son a 
cambio de un retiro 
parcial de tropas rusas 
ww 


" ehenia declaró su independencia 
- en forma unilateral. 


Los combatientes rebeldes que 
se encuentran aurincherados en las 


- montañas por l..> tropas rusas lue- 


y : go de sangrientos enfrentan. 


| ciones”, según «| comunicado Je- 
ído en voz ulta por Vladimir Zo- 
* rin. el representante del gobierno 
f.:memente convencidos de que | regional instalado en Moscú. 


Sin embargo el protocolo mi- 
litar, incluí Jo el intercambio de 
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acuerdo y seguir la lucha contra 
fuerzas que consideran invasoras. 


| tos, podrían rechazar cualquies , 


Según informaron los perio- ! 


distas que visitaron los destaca- 
montos rebeldes «> er. algunos de 
los grupos aislados clarañ="te 
estaban dispuestos a llevar su !:- 


Chernomyrdin 
es figura de 


en lK Kremlin 


El primer ministro suso, Víctor 


-Chernomyrdin, emerge fortaleci- 


do como la figura del relevo en la 
continuidad en Rusia por su ma- 
nejo de la crisis de los rehenes y 
su enérgica respuesta al voto de 
censura de la cámara baja del 
Parlamento contra el gobierno. 
Chernomyrdin, que podía co- 
bijarse en las disposiciones cons- 
titucionales que permiten a Yelt- 
sin disolver la Duma y mantener 
al gobierno en un proceso engo- 
mToso que puede levar hasta tres 


: meses, tomó el contro! en el 


asunto y precipitó los aconteci- 
mientos al solicitar un voto de 
confianza de la cámara baja. 
Ahora la crisis institucional ha 
de resolverse en un plazo máxi- 
mo de 17 días, lo que ha puesto 


: en ascuas a los legisladores opo- 


sitores. que confizban en prolon- 
gar una situación de inestabilidad 
política de varios meses. 

Por otra parte, el presidente 
ruso, Boris Yeltsin, adivirtió ayer 


¡; al Parlamento que sí no apoyan 


| 


| 


cha al corazón de Rusia luego... : 
legislatura y el adelanto de las 


' de Budennovsk. (En base a EFE | elecciones programadas para di- 


un ataque contra la sureña ciuda! 


y Reuter) 


| ciembre. (En base a Reuter) 


al gobiemo firmarán “su propia 
sentencia de muerte”. Yeltsin 
nenazó con la disolución de la 
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sobre la petición de ce- 
se de los ministros “de 
fuerza” solicitada ayer 
viemes, por el Parla- 
mento antes de la reu- 
nión del Consejo de 
Seguridad prevista para 
el próximo día 239, infor- 
mó el portavoz presi- 
dencial, Serguei Med- 
vedev. 

La Duma (Cámara baja 
del Parlamento) reco- 
mendó ayer por mayo- 
ría abrumadora a Yelt- 
sin que destituya a los 
ministros de Defensa, 
Pavel Grachov, y de in- 
terior, Victor Yerin, así 
como a su representan 
te plenipotenciario en la 
rebelde Chechenia, Ni- 
kolai Yegorov. 

Los parlamentarios 
aplazaron hasta el pró- 
ximo 1* de julio el voto 
de confianza al gobier- 


- no exigido el jueves por 


el primer ministro, Vic- 
tor Chemomirdin, a la 
espera de que Yeltsin 
destituya antes a los 
ministros “de fuerza” 
considerados responsa- 
bles de la guerra de 
Chechenia y de la tra- 


' gedia de Budionowsk. € 
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Comunistas, agrarios, ultranacionalistas, figuran entre los firmantes "=> e 


Acusándolo de crímenes graves, 150 diputados PUSOS 
pidieron la destitución inmediata de Boris Yeltsin 


Moscú titución contra Boris Yeltsin y transmitír- 
selo a la Cámara Alta, el Consejo de la 
Ml Más de 150 diputados pidieron la Federación. 
destitución del presidente ruso, Boris A su vez, la Cámara Baja del Parla- 
Yeltsin, acusándolo de “crímenes graves” mento ruso (Duma) pidió ayer la renuncia 
en el ejercicio de sus funciones, según de los ministros de Defensa, Pavel Gra- 
una declaración citada el viernes por la chov, del Interior, Viktor lerin, y de los 
agencia Interfax. Problemas Nacionales, Nikolai Tegorov, 
, Entre los “crímenes”, los diputados ci-  considerándolos responsables de la dra- 
tan el asalto contra el antiguo Parlamento mática toma de rehenes por parte de gue- 
ruso, en octubre de 1993, la guerra en  rrilleros chechenos en Budionovsk. 
Chechenia y el asalto fallido llevado a ca- El pedido de renuncia contó con la ve- 
bo el pasado sábado contra el hospital de nia de 268 diputados, el rechazo de ocho 
Budennovsk, al sur de Rusia, donde un y dos absterciones con respecto a Gra- 
comando checheno retenía 1.500 rehenes. chov mientras las cifras respectivas para 
La declaración fue firmada por diputa-  lerin y legorov fueron de 284,2 y ly... 
dos de la Duma (cámara baja del Parla- 245, 4 y 3. El mínimo de votos requerido 
mento ruso), pertenecientes a grupos co- para la aprobación era de 226. 
munistas, agrarios, ultranacionalistas y No pasó en cambio el pedido de renun- 
; del centrista Partido Democrático de Ru- cia para el director del Servicio Federal 
sia. de Seguridad Serguiei Stepashin, a favor 
Es necesario un mínimo de 150 diputa- de la cual votaron 202 diputados, 24 en : 
dos para conseguir la destitución del pre- contra y 10 se abstuvieron. 
o sidente, pero es un procedimiento muy La Htar Tass subraya que la decisión de : 
complicado y prácticamente irrealizable . la Duma no es vinculante y más bien tie- 
en términos constitucionales. ne carácter de recomendación para el pre- . 
En los nueve días que faltan para que sidente Boris Yeltsin a quien le correspon- 
termine la temporada parlamentaria, los de la decisión definitiva en materia de : 
- — Giputados deben formar una comisión en- destitución de ministros. ¡ 
. cargada de estudiar el asunto, y obtener Días atrás —cuando el primer voto de .  : 
dictámenes favorables del Tribunal Su- desconfianza al gobieno— la Duma ha- 
í  premo y del Tribunal Constitucional. bía adoptado una actitud totalment ¡ 
Sólo entonces, la Duma podrá votar el opuesta votando contra la destitución 
lanzamiento de un procedimiento de des- los tres ministros. 


ud 


50826 
q O pora Bus Ye 
El 


TAS. 


24-06-96 


ABS 
SOTF2Q4 £/ 


nek, 


Dio, 


Parlamento Ruso 
Evita el Choque 
con Boris Yeltsin 


a la KGB apenas sobrevivió a una votación 
incluso de los críticos.más fuertes del 


se manifestaron en contra de la impugnación, e | 


da con 54 votos menos de los 226 necesarios para ser incluida 
en el temano. 
Viadimir Isakow, un influyente diputado de tínea dura, desa- 
consejó la idea de “crear un caos político que conduzca a una 
e 


Vello y es olaa sido criticados por su manejo de 
una cria 0) rehenes en el sur de Puse y la guerra on Checho- 


Los diputados acordaron hoy votas acerca de una censura 
obligatoria el primero de jubo. 
En una sugerencia para una O el pre- 
sidente de la cámara. ivan Ryokin, dijo a los 
cambios 


5 Ea 
dora para tratar con la presidencia acerca de eventuales cam- 
bios en el gabinete, , Y designó a Ryblin para 


Les canes de 
El jefe a A 
similar. 

A a La habian mentido nr 
res en el manejo de la crisis de los rehenes y en la guerra que 
ocasionó el incidente. 

y Rebeldes chechenes que exigían el fin del conficto toma- 
ron unos 2.000 rehenes en la meridional ciudad rusa de Bud- 
_Yonmovsk, y los mantuvieron en 84 poder durante una semana. 
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* Fue el peor accidente de la historia, y 
hay indicios de que podría reiterarse. 

* Las secuelas incluyen miles de muertos, 
millones de afectados, enormes áreas 
contaminadas y efectos que pueden du- 
rar ocho siglos. 

* Como consecuencia, muchos niños, ani- 
males y plantas sufren mutaciones ho- 
rrendas. 

* Su causa no está exenta de polémica, y 
hay quien supone inclusive que pudo 
ser intencional. 


ON expresión de sentido recogimiento ante esa fe- 

- cha, jóvenes mujeres vestidas de blanco, portando velas, 

desfilaron por Slavutich, localidad donde vive actualmente 

la mayor parte del personal sobreviviente, en memoria de 

? los que murieron tratando de contener la explosión y el 
incendio acaccidos en el cuarto reactor de Chemmobil. 

En la madrugada del 26 de abril de 1986, ese accidente 
de la central eléctrica dejó escapar más de 30 millones de 
curies (unidad de la actividad radiactiva de una sustancia), 
del total de 10 mil millones que guardaba como potencial, lo 
que puso en peligro no sólo la vida de los que ayudaron a 
combatir la catástrofe, sino la de quienes más se contamina- 
ron por la nube radiactiva y eso ha de tener consecuencias 
durante 40 generaciones. 

En Ucrania, tres millones setecientas mil personas —la 
mitad de ellos niños— padecen enfermedades, en tanto más 
de 160 mil han debido ser reubicadas y cinco millones de 
hectáreas quedaron inutilizables (más de la mitad del terri - 
tono nacional). 

Se ha comprobado la tinplicacion de casos de cáncer de 
tiroides, ocasionados por el yodo 14] radiactivo, en adultos 
y Menores, así como un aumento considerable de vasos de 
leucemia. Trece mil de esos niños reciben tratamiento en 
Cuba, consistente en trasplantes de médula ósea, interven- 
ciones cardíacas e injertos óseos o de piel. 

Si bien los efectos de ja radiactividad a altas dosis son 
conocidos, advirtió la radióloga rusa Elena Burlakova. poco 
o nada se sabe de las consecuencias de una constante 
exposición a bajas dosis contaminantes. 

El gencuna Viachcsiar Runuvaluy ha avunióy a 105 
seres que presentan mutaciones como consecuencia de la 
radiación, para formas un “Museo de Advertencia de 
Chemnobil”, consignando que los ejemplares animales y 
vegetales recogidos “superaban las fantasías de las peliculas 
de terror”, y cuya descripción omitimos en consideración al 
lector. Pero la dimensión trágica sobrevino cuando de las 

maternidades comenzaron a trascender casos espeluznantes 
Bajera anormalidades acontecidas en el nacimiento de 
s. 


A NUEVE AÑOS. 


Energía nuclear? 


En el coso de Three Miles Island se fundió parte del núcleo 
del reactor, pero las fugas no afectaron el edificio de 
contención. 


De los doscientos mil operarios que participaron en la 
operación de instalar una vía férrea hacia el dañado cuarto 
reactor y construir una carcaza de cemento a su alrededor 
luego de su eclosión, han fallecido 5.722 personas. 

¿Habrá de repetirse? 

Los residentes de Slavutich, a unos 100 kilómetros al 
norte de Kiev y a 40 de Chemobil, se congregaron ante un 
monumento de piedra que lleva las fotos de las víctimas, a 
la hora en que ocurrió el accidente que echó nubes de 
materiales radiactivos que cubrierun Ucrania, Belarús y 
Europa cecidental. 

En Belarús, que sufrió e! 70% de la contaminación en la 
ex Unión Soviética, el ministro de Situaciones de Emergen- 
cia, Iván Kenik dijo que la quinta pane de los diez millones 
de residentes en el país, sufre las secuelas del accidente. 

Al menos 1.500 personas de esa provincia, y más de seis 
mil familias en Ucrania viven en zonas de alta contamina- 
ción Seeún Kenik “el mayor problema no es financiero ni 
médico, siño que consiste en enseñarle a la gente a que tome 
medidas contra la radiación”. 

Quince centrales similares a Chernobil presentan nive- 
les de seguridad que hacen temer la repetición de hechos de 
magnitud similar, Por eso, es que hace ya tiempo que tanto 
el Organismo Internacional de la Energía Atómica de la 
ONU, como el ente que agrupa a los operadores de plantas 

de energía nuclear (WAND) inspeccionan y evalúan la k d 
seguridad de las centrales de diseño soviético. Muchas de 
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ellas se hallan ya en etapa de modemización, lo que no obsta 
a que algunos expertos consideren que falta una verdadera 
Cultura de la seguridad, lo que se suma a las fallas en el 
diseño de las plantas RBMK 1000, como es la ausencia de 
edificio de confinamiento, una creciente reactividad según 
el grado de vapor refrigerante, así como una falta de moti- 
vación de los funcionarios, escasez de recursos económicos 
y una objetable administración de los mismos. 

En la Central de Chernobil funciona en estos momentos 
sólo un reactor, mientras otro está sometido a trabajos de 
manutención y un tercero fue bloqueado en 1991 tras un 
incendio. 

Científicos occidentales que accedieron a sus instala- 
ciones, informaron al diario “The Observer”, que los pilares 
de apoyo del edificio del reactor dañado en la explosión 
corren riesgo de desplomarse, en cuyo caso los escombros 
afectarían al reactor 4, pero también al anexo 3, lo que 
implicaría contaminar toda Europa. 

Como si este episodio real precisara aún mayor drama- 
tismo, no falta la denuncia de que este hecho pudo ser 
provocado por una explosión premeditada, así como se 
realiza una advertencia acerca de una posible repetición de 
este desastre en los próximos Seis meses. 

El diario ruso “Trud” publicó una entrevista a Konstantín 
Checbérov, que encabeza el equipo de científicos que cono- 
cen el estado del sarcófago ya que son jos únicos que entran 
y salen del mismo, y también del reactor. El hallazgo más 
sorprendente que realizaron es el de unos enormes cristales 
amarillentos que crecieron en la cámara que se encuentra 
debajo del reactor, y que dan pie para una nueva versión de 
la catástrofe. 

¿Es una misión posible? 

El color de los cristales se debe a la presencia de 
sustancias químicas “que podrían utilizarse en explosivos”. 
“Ni en el reactor ni en el edificio debía haber tales sustan- 
cias, menos aún en esas cantidades”, asevera Chechérov. 
Por ende, se supone que aparecieron debido a una explosión 
en la cámara inferior, que causó la rotura de tuberías de agua 
y la conmoción del reactor, provocando la fuga de combus- 
tible y grafito, y la posterior deflagración nuclear bajo el 
techo de la sala central. Esto se ve confirmado por la 
comprobación de vestigios de quemaduras en las sólidas 
construcciones metálicas que separan el reactor de la cáma- 
ra inferior. 

“Las temperaturas que produjeron tal efecto sólo po- 
dían ser generadas por una explosión local y resultar de la 
avería del reactor mismo”, opina el científico, quien, ade- 
más, asegura que “no era muy difícil introducir en la Central 
la cantidad necesaria de explosivos”. 

A su vez, el presidente del Comité de Seguridad del 
Parlamento Ruso, Víctor Mironov, advirtió al diario 
*“Moskovski Komsomoletes” que “la catástrofe puede repe- 
tirse fácilmente”. 

Un informe de expertos del Organismo Internacional de 
Energía Atómica al que Mirónov tuvo acceso, afirma que el 
sarcófago que cubre los restos del cuarto reactor, fue cons- 
truido “con prisa” y “está averiado”, por lo que “últimamen- 
te se produieron varias fugas de sustancias radiactivas”, y se 
refieren al “plazo crítico de medio año”, no excluyenaose 
que “el sarcófago pueda hundirse próximamente”. Su cúpu- 


la “se destruiría, resultando dañados Jos cimientus comunes 
provocando fisuras en otros reactores, por ahora enteros (y 
en funcionamiento)”, explicó. 

El diario añade que de suceder una nueva catástrofe, la 
enorme nube de sustancias radiactivas afectaría no sólo a 
Ucrania y Rusia, sino a toda Europa. 

Por su lado, los especialistas que trabajan en el interior 
del sarcófago rechazaron de forma categórica semejante 
posibilidad, y sostienen que, con las debidas subvenciones, 


podrían evacuar rápidamente de dicho lugar su mortífero: 


contenido radiactivo. 
Antes de construir un costoso “sarcófago 2” como 


proponen las autoridades de Ucrania, si la comunidad intes- 


nacional les concede el dinero necesario, Chechénov propo- 
ne “retirar del interior el combustible nuclear y enterrario en 
un lugar seguro”, aun cuando no especifica en qué consiste 
ese “lugar seguro”. " 


Para eso, si le confieren “las correspondientes faculta- - 


des, las asignaciones indispensables y la garantía de que 
nadie entorpecerá las labores”, le bastarían “unos meses y 
un equipo de veinte de mis hombres”, afirmó. 

Chechérov se basa en sus exploraciones en las entrañas 
del reactor, y sus datos difieren radicalmente de los que 
manejan las autoridades. El considera que la cantidad de 
combustible radiactivo que aún queda dentro del sarcófago 
no supera las 25 toneladas, en tanto, los datos oficiales 
duplican esa cifra, para reducir así el volumen de la fuga 
mortífera y la envergadura de la debable cuyas consecuen- 
cias seguirán aterrando al mundo durante ochocientos años. 


cs e control de ER Diver hn sida decmantelada hasta 


ahora, siendo clausuradas las de Bonus, Hallen y Piqua. - 
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_MOSCU.— fnestabilidad: ese es el de 1996) que será llevada a cabo —tal : 
leitmotiv en la actualidad en Rusia y enel como resulta claro por varias indicacio- 
resto de las repúblicas de la ex Unión  nes— porun régimen dispuesto a debilitar 
Soviética. la rama legislativa y a reducir el papel de 
Nadie parece saber qué hacer con los partidos políticos mediante la presión 
respecto a eso, incluidas las nuevas fuer- y la intimidación de los candidatos oposi- 
ey. zas democráticas que deberiantenerres- tores. 
puestas para elto. Hablaremos más ade- Estoy también muy al tanto de que hay 
lante acerca de eso, luego que oservemos fuerzas en Occidente que no les preocu- 
primero los problemas y examinemos por  paría ver convertida a Rusia en una enor- 
qué algunos en Occidente realmente dis-  merepúbiica bananera, relogada al rol de 
frutan de nuestra convulsionada situa- proveer materia prima a los mercados 
ción. mundiales. El objetivo de esas fuerzas es 
A Estudios sociológicos, encuestas y los eliminar de una vez por todas a un compe- 
medios de prensa rusos concuerdan en  tidor al que consideran todavía peligroso. 
que la abrumadora mayoría de la pobla- Ellas aseguran que esa es la forma de 
ción ha dejado de vincular la idea de eliminar para siempre la amenaza nuclear 
estabilidad con el régimen de Boris Yeltsin. rusa. 
Cifras recientemente publicadas que com- Eso indica una gran ceguera. Esas 
prenden los primeros cuatro meses de fuerzas no ven, ni desean ver, Jo que está 
este año lo expresan con toda claridad: ocurriendo: en las entrañas de la socie- 
apenas un 20 por ciento de los entrevista- dad rusa está creciendo el rechazo a la 
dos dicen que estan viviendo mejor que humillación y a la esclavitud a la que se la 
antes. El otro 80 por ciento dice que su está forzando. 
Por Mijail nivel de vida ha empeorado. Al menos porahora, sigue siendo gran- 
El colapso de la producción, que ahora de el potencial de democracia acumulado 
Gorbachov afecta a la industria, a los bienes de con- enaños recientes. Solo elementos margi- 
sumo, a la agricultura Y a los servicios nales tienen nostalgia del pasado. Pero 
públicos, ha adquirido di ca- un ulterñor deterioro de la situación, la 
tastróficas. gi ¿ni este € o Lor pio e cambio, 
Fu ampliar el sentimien exaspe- 
. CORRUPCION, SECTAS ración que se manifiesta en todas partes. 
J Y MAFIAS Es por lo tanto esencial que los rusos 


Lo que resulta más grave es que el 
régimen no tiene nada que se parezca a 
un plan para reformar y reestructurar el 
pais. Entre tanto, continúa decidido a per- 
manecer en el poder sinimportar el costo: 
Chechenia es prueba de ello. El empeora- 
miento de la situación social, el traciona- 
miento del Estado, la parálisis del gobier- 
no, la falta de ética en la conducta de los 
funcionarios públicos, la corrupción 
rampante, todo eso amenaza con conver- 


úr a Rusia en una gran zona devastada. 


Eso alienta sólo a Jos extremistas. 

La inestabilidad y la ingobernabilidad 
representan graves problemas para la 
seguridad de Occidente y del mundo en- 
tero. 

No sólo nos estamos refiriendo a cues- 
tiones de gran envergadura, como la se- 
guridad del arsenal nuclear ruso, sino 
también al hecho de que la criminalización 
de la economía rusa y la extendida co- 
rrupción invitan a venir al país a las mafias 
intemacionales y a las organizaciones 
terroristas. 

Basta observar lo ocurrido con la secta 
que presuntamente se proponía causar 
exterminios en masa en Japón. Esa secta 
ha erigido un “santuario” en Rusia. Fue en 
Rusia que entrenó a sus seguidores, ad- 
quirió productos químicas y tal vez hasta 
un heticóptero militar. 

La secta encontró en Rusia protección 
política a los más altos niveles. Vemos 

* aquí una preocupante mezcla de irres- 
ponsabilidad y de total pérdida de control 
nacional sobre las más básicas medidas 
de seguridad. 

Cole vaso No 22 
conocido que organizaciones criminales 
intemacionales están reciclando su "díne- 
ro sucio” en Rusia en una escala colosal. 

Tanto en Rusia como en el extranjero 
se comienza a advertir que el régimen de 
Yeltsin no es precisamente el garante de 
la estabilidad del pais. 

Al mismo tiempo, se suele razonar de 
esta extraña manera: “Rusia no está pre- 
parada para la democracia y debe acep- 
tarlo. Entre tanto, se requiere estabilidad 
al precio que sea necesario. Por lo tanto 
dejemos que todo quede como está. y no 
metamos nuestras manos en este avispe- 
ro”. 

EVITAR LA CEGUERA 

Esa gente está preparada a dar una 
gumñada de aceptación a la próxima cam- 
paña electoral (los comicios parlamenta- 
rios en Rusia están programados para 
diciembre, los presidenciales, para junio 


- representada una amplia gama de terr <a 
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puedan expresar su voluntad de manera 
tibre y democrática, y existen una serie de 
razones para temer que eso es exacta- 
mente lo que el régimen intenta impedir. 

Yeltsin ha declarado que las eleccio- 
nes parlamentarias y presidenciales se 
efectuarán de acuerdo con el cronograma 
estipulado en la Constitución. 

Pero tanto el veto de la reciente ley . 
electoral aprobada por el parlamento, -*. 
como las maniobras que se realizan ac- 
tualmente para crear “un partido del po- 
der”, demuestran que el légimen intenta 
evitar una decisión popular realmente 
democrática, estableciendo reglas que 
aseguren su victoria o, aftemativamente, 
que obsiaculicen las elecciones. 


LA ALTERNATIVA 
DEMOCRATICA 


He propuesto en reiteradas ocasiones 
crear una verdadera alternativa democrá- 
tica, tanto con relación al actual régimen . 
como con respecto a los extremismos de 
izquieroa y de derecha. 

Al hablar de altemativa democrática 
me refiero a la consolidación de todo el ' 
espectro centrista constituido por fuerzas -. 
patrióticas, reformistas, que necesitan -7 
unificarse para crear lo que actualmente = 
no existe: un partido potítico donde está . 


dencias. : E 
_. Creo quesiesa altemativa no se cons- +. 
tituye y las fuerzas que luchan por la . 
democracia resultan fragmentadas, el ré- | 
gimen de Yeltsin volverá a triunfar. ] 

En la actualidad sólo la extrema dere- 
cha y la extrema izquierda tienen un perfil 
Cciaru, lariiu á TawS: torgenizativa cOmO no A 
lítico. | 

Existen muchos dispuestos a detender 
los intereses del pueblo y del pais desde 
posiciones demotráticas, mode 
de sentido común. Sin embargo, 
cuencia, esas personas son aléfladas + 
por la “enfermedad infantil”: desunión, 3 
sectarismo, y ambiciones personales y - » 
políticas. 

Existen muchas indicaciones de que 
ha comenzado el periodo post-Yelisin. La 
mayoría de la población sabe por quién ”. 
no votar; el problema es decidir por quién _ 
votar. . 
Los dirigentes democráticos deben 
unirse de una manera madura, cooperati- 
va, a tn de venticar su capacidad para 
gobernar el pais. 

Si no lo hacen. los vientos de cambio <> 
quedarán atrapados un las velas de otras ya 
fuerzas polincas completamente diteren- - 
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Boris Yeltsin podria 


De acuerdo a lo que decida 
la Cámara Baja rusa en las 
próximas dos semanas, el Pre- 
sidente Boris Yeltsin podría 
destituir a] gobierno o disol- 
ver el cuerpo parlamentario, 
dijo aver el consejero politico 
| de Yeltsin, Guergui Satarov. 


] MoscilANSA 
El gobierno del premier Viktor 
Chernomyrdin pidió a la Duma, 
la cámara baja rusa, un nuevo 
voto de confianza, luego de la 
moción de desconfianza apro- 
bada ayer por los parlamenta- 
rios, que ahora tienen diez días 

para pronunciarse. 


Una semana 

Si la Duma vota nuevamenie 
ladesconfianza, Yeltsin dispon- 
drá de sicte días para decidir si 
destituye al Gobierno o disuel- 
ve la cámara baja. En este últi- 
mo caso, el Presidente ruso dis- 
pondría de tres meses para con- 
vocar a elecciones generales. 

Satarov manifestó su esperan- 
za de que los diputados dejen de 
lado las “emociones polfiicas” 
y, comprendiendo do grave del 
momento, den la confianza al 
Gobierno y permitan así que las 
elecciones se realicen en la fe- 
cha prevista, el 17 de diciem- 
bre. 
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destituir al Gobierno 
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Empantanados en Chechenia 2576/95 


PRIMER MINISTRO 
RUSO NEGOCIA 
CON REBELDES 


El Primer Ministro ruso astmirá personalmente las negociaciones con 
los separatistas checheno$ y anunció que está dispuesto incluso a 
reunirse con el lider de lo5 rebeldes. Hasta el momento, las tratativas, 
que se reanudarán el martes, sólo han logrado un alto del fuego. Las 
negociaciones debeí Seivir para ostablecer los tárminas de las próximas 


elecciones. 


| Revado esencialmente a a proctamación de 

cese del fuego en Chechenia, así como 

a acuerdos sobre el desarme de los gue- 

miiieros y el retro prados! da eS copas 
Y rusas. 

; Más allá de las medidas militares, las 


NS en Grozny deben servir para 
ed ir los términos de nuevas elecciones 


nerales en Chechenia, para verificar la 
popular del gobierno de Duda- 

yo: e 

DEE qomo pero se 

dsregación ¡usa en Croznu cue una 


se compromeneron. a. renunció lleno. 


Basayey habia amenazado con matar a 
los rehenes si Moscú no suspendía sus 
operaciones militares en la renúbiica cas 
cásica y no reanudaba sus negociaciones 
con los separatistas. 
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Yeltsin, una ausencia Y 
que se hizo notar 


Boris Yeltsin, posible- 
mente muy ocupado con la 
crisis de Chechenia y la cen- 
sura ya endémica que sufre 
desu rebelde Dumao Cáma- 
ra Baja del Parlamentoruso, 
desairó nuevamente a uno 
de sus colegas Jefes de Esta- 
do al no acudir a las ceremo- 
nias que conmemoraron uno 
de los crimenes más odiosos 
que perpetrara la Unión So- 
viética bajo la égida del 
“hombre de acero”, José 
Stalin. La nación ofendida 
fue Polonia, la victima de 
ayer, y el Presidente agra- 
viado fue nada más ni nada 
menos que Lech Walesa, uno 
de los hombres que primero 
abrió una brecha en el anti- 
guo Telón de Acero. 


Cerca de la histórica ciudad de 
Smolensko. en las profundi- 
dades de un oscuro bosque de 
abedules. que sólo los lugare- 
ños conocen y se atreven a 
recorrer, en Kaiyn. se llevó a 
cubo en la primavera de 1940 
una de las peores matanzas a 
sangre fría que recuerda la his- 
toria contemporánea. Por or- 
den directa del camarada 
Stalin, los pelotones de asesi- 
nos de la NKVD, la Policía 
Secreta de la época, fueron 
sacando en camiones del cam- 
po de prisioneros a un total de 
entre 19.000 y 22.000 civiles. 
soldados y oficiales del anii- 
guo Ejército polaco atacado 
por la espaida por los soviéti- 
cos en setiembre de 1939. y 
lleváncolos a lo más umbrío 
de la foresta para ultimarlos a 
disparos de pistola y bayone- 
tazos. 


Hace Lás. autorida- 
lacas y rusaniecidieron 
ante en el pro- 


Y 


de> 
dar un paso 


ceso de reconciliución entre 
ambas naciones, Ora amigas. 
ora enemigas a lo largo de Jos 
siglos. Muy cerca de los si- 
niestros cúmulos de tierra que 
albergaron a las miles de víc- 
timas, el Presidente Lech 
Walesa declaraba emociona- 
do: “Debemos sobreponernos 
al pasado y dejar paso a la 
esperanza que planea sobre 
este lugar y así ver a nuestros 
pueblos reconciliarse como 
vecinos y amigos, ver a Rusia 
y Polonia, países ambos libres 
y democráticos. vencer el pa- 
sado y dar un eiemplo a Euro- 
pa de cómo se tienden nuevos 
puentes entre naciones”. 
2 HOl?S LoHo 
Más de un millar de fami- 
liares de la flor y nata de la 
oficialidad y laintelligentzia” 
polaca asesinados por las es- 
cuadras de chekistas de Stalin. 
que estahan presentes. quizás 
encontraron estas generosas 
palabras demastado difíciles 
de aceptar. En especial si se 
tiene en cuenta que las propias 
autoridades rusas han estima- 
do que en 1990 todavía queda- 
ban por lo menos veinte fun- 
cionarnios de los policías de 
Stalin, auténticos verdugos 
profesionales, con vida y per- 
fectamente identificados. En 
la ceremonia celebrada cerca 
del nefasto "Monte de las Ca- 
bras”, donde se descubricron 
las primeras pilas de cadáve- 
res superpuestos en la prima- 
vera de 1943, el Cardenal pri- 
mado de Polonia. Josef Glemp. 
celebró una misa en recuerdo 
de las infelices víctimias y del 
sufrimiento que tusieron que 
explar sus Pertidiares. El alto 
prelado polaco dijo que noera 
aconsejable condenar a das 
futuras generaciones 4 VIMIr 
hajo la sombra de la tragedia 


Ol -o4 


de Katyn. pero simultánca- 
mente exigió con firmeza no 
olvidarla, “pues nos sine de 
lección ejemplar”. 

El representante del Go- 
bierno ruso, Serguei Filatov. 
leyó un mensaje del Presiden- 
te Boris Yeltsin que expresa- 
ba: “El terror totalitario no 
afectó sólo a los ciudadanos 
polacos sino sobre todo a los 
de la Unión Soviética. Hay 
que pasar esta página trágica 
de historia y evitar que Katyn 
se convierta en protagonista 
de luchas políticas”. Un enfo- 
que un tanto retorcido que no 
debe haber despertado muchoj 
entusiasmo en los numerosos 
deudos presentes y en unas 
autoridades polacas del máxi- 
mo nivel desairadas por la au- * 
sencia de Yelisin. El mismo 
Y eltsin que en octubre de 1992 
enviara a Lech Walesa los 
documentos originales en los 
que se podía observar la orden 
del Politburó. el máximo ór- 
guno ejecutiva soviético, fir- 
mada por el propio Stalin. er- 
denando el asesinato masivo 
de unos 22.000 oficiales y sol- 
dados polacos prisioneros des- 
de la rendición de 1939. 


Para echar un poco de bál- 
samo en la herida, Yeltsin ha 
propuesto erigir un monumen- 
to “a todas las víctimas de 
cualquier totalilarisino” en 
Katya. Una generalización 
Muy grosera en este caso Ccon- 
creto, que coincide con infor- 
Maciones precisas de que al- 
tos mandos Je la actual KGB 
Fusa pretenden seguir impi- 
diendo el esclarecimiento de- 
finitivo del gran crimen y el 
castigo de sus gutores. Katsn 
dará todavía que hablar. 


Alberto Christian Márquez 
> ad 
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“Boris Yeltsin intentará una reconciliación 


El Presidente ruso, Boris Yeltsin, 
se reunirá mañana con el Premier 
Viktor Chernomyrdin y con el 
Presidente de la Duma (cámara baja 
del Partamento) Ivan Rybkin, en un 
intento de evitar el agravamiento de la 
crisis politica generada por el voto de 
desconfianza al gobierno txpresado 
por la Duma el 21 de junio pasado. 


MosciÑANSA 

Lo anunció ayer a los periodistas el 
mismo Rybkin. al término de una re- 
unión de la comisión especial de conci- 
liacion de la cámara baja, creada para 
evitar el segundo voto de desconfianza 


al gobierno, solicitado por el mismo 
premier y fijado para el 1? de jutio. 

En caso de nueva desconfianza al 
ejecutivo, la constitución confiere al 
presidente el poder de elegir entre dexti- 
tuir al gobierno o disolver la Duma. 


Críticas 


Días pasados el Presidente Yeltsin. al 
enticar la posición de la cámara baja, dio 
aentender claramente que quería mante- 
neren vida al gobierno de Chernomyrdin 
en el caso de un nuevo voto de descon- 
fianza. 

La oficina de prensa del Kremlin 


difundió un breve comunicado en el cual 
se afirma que Yeltsin tiene intenciones 
de adoptar una serie de “medidas con- 
cretas” dingidas a “eliminar la crisis 
entre gobierno y Purlamento”. 

Choques y reiterados tiroteos se re- 
gistraron en Grozny. 


2H6]95 El Kremlin 


Lo 


El Kremlin rechazó hoy las nuevas 


amenazas del líder guerillero chevheno' 


Shamil Basatev, que anunció otras Ope- 
raciones armadas en territorio ruso como 
la reciente toma de rehenes en Budion- 
novsk en caso de un fracaso de las 


negociaciones en curso en Grozny entre 
el gobierno ruso y los separatistas che- 
chenos. 


En los últimos días la situación mili- 
taren Chechenia fue relativamente tran- 
quila, en coincidencia con las negocia- 
ciones entre las delegaciones rusa y 
chechena encaminadas con la media- 
ción de la Ocse (la Organización para la 
seguridad y la cooperación en Europa). 

La agencia ltar-Tass refirió que tiros 
de armas automáticas, fusiles ametra- 
Madcres y lanza granadas fueron escu- 
chados toda la noche en algunos barrios 
de la capital chechena. 
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risis Chechena y un Sacudón 


Cc 


MOSCU, 29 (ANSA). — La crisis chechena 
| arovocó hoy un sacudón político en Rusia, donde 
iunciaron tos ministros de Defensa y de Interior 
y el vicepremier, duramente criticados a raíz de la 
ocupación de la ciudad de Budionnovsk por un 
Fes DO- 6-95 comando de separatistas. 

” La renuncia de los ministros de Defensa, Pavel Grachov, y 
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A 


celo less 
chechenos en una acción que costó ta vida a 123 per- 


e as de 

f intervención armada en Chechenia, y anunció que hablará 

5 caso el próximo 10 de julio. 

: O O O ale 
Yeltsin querría “salvar” ta antipatía del 


¡sede de la ción para la Seguridad y en 
'Eyropa (O: para la búsqueda de una solución 

¡de la crisis en mia, fueron temporariamente suspendi- 
s kaa ia ITAR-TASS especificó que las ra 


a aspectos políticos de las tratativas, en especial al 
¡tema de tas elecciones libres en Chechenia y a la nueva Cons- 
titución de la república rebelde. 

« El de la OSCE, Ishtvan Diarmmati, confirmó la 

de que un tercer round de negociaciones sea cele- 

en Moscu “a alto nivel. Para elo hemos recibido una inwvi- 
ftacjón del premier Viktor 
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: JORNADA DE AGITACION EN LA 
CUPULA POLITICA DEL KREMLIN. 
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-TNuevo sacudón 1 DOI Íico 
provoca inestabilidad 
al Gobierno de Yeltsin 


La crisis chechena pro- 
vocó hoy un sacudón politi- 
co en Rusia, donde renun- 
ciaron los ministros de De- 
fensa y de Interior y <l Vice- 
premier, duramente critica- 
dos a raíz de la ocupación de 
la ciudad de Budionnovsk 
por un comando de separa- 


Pistas. 
MosciANSA 

La renuncia de los minis- 
tros de Defensa, Pavel Gra- 
chow, y de Interior, Víktor 
Yerin. y del vicejefe del go- 
bierno. Nikolay Yegorov, se 
produjo durante una reunión 
de gabinete dedicada al caso 
Budionnovsk, la ciudad cuyo 
hospital fue tomado por los 
rebeldes chechenos en una 
acción que costó la vida a 
123 personas. 

Los renunciantes, que ha- 
bían propugnado enérgica- 
mente la intervención mili- 
tar en Chechenia, salieron 
de la sala de reunión del 
Consejo con semblante adus- 
to y evitaron bruscamente 
las preguntas de los peria- 
distas, lo mismo que Boris 
Yeltsin. quien anunció para 
hoy un discurso por televi- 
sión para explicar los resul- 
tados de la reunión de ayer. 

Minucioso estudio 

El Presidente ruso dijo que 
examinará personalmcuic ia. 
renuncias de cada uno de los 
ministros, principales antífi- 
ces de la intervención arma- 
da en Chechenia, y anunció 
que hablará del caso el próxi- 

“mo 10 de julio. 

En cuanto al responsable 
de la Defensa, Pavel Gra- 
chov. a quien Yeltsin que- 
mía “salvar”. cuenta con la 
antipatía del parlamento. 
porque al comenzar la crisis 
con Chechenia había impul- 
sado la intervención annada 
diciendo que resolvería el 
conflicto “en dos horas” con 
la única ayuda de dos bata- 
lores de paracaidistas. 

El Presidente criticó indi- 
rectamente al Prenuer Viktor 
Chenomyrdin, al afirmarque 
“Budionnovsk creó un pre- 
cedente peligroso, que con- 
tradice la praxis intemacio- 
nal: para salvar vidas huma- 
nas nos vimos obligados a 
aceptar Jas condiciones de 
los terroristas. y ya comen- 
zamos a sentir las consecuen- 
elas”. 

Piden aplazamiento 

Por su parte, el líder del 
partido centrista ruso “Ya- 
bloko”, Grigor laviinskt. pt- 
dió el aplazamiento del de- 
bate parlamentario subre la 
confianza al gobierno, hasta 
que el presidente Yeltsin se 
pronuncie sobre la renuncia 
de los ministros. 


“Para Rowiros po es tan 
importante la presentación 
de renuncias en sí, como el 
entender si Éstas serán acep- 
tadas”. dijo el líder centrista, 
cuyo partido tuvo un gran 
pesu en la moción de des- 
confianza contra el pobier- 
no, aprobada hace una se- 
mana en el parlamento. 

Según lavfincki, en cam- 
bio, el parlamento se debe 
expedir después que Yeltsin 
haya informado sobre su 
posición. 


Se suspenden 
negociaciones 


Mientras tanto, tas tratati- 
vas en curso en Grozny -en 
la sede de la Organización 
para la Seguridad y Coope- 
ración en Europa (OSCE)- 
para la búsqueda de una so- 
lución negociada de Ja crisis 
en Chechenia, fueron tem- 
porariamente suspendidas 
hoy para realizar consultas. 

La agencia ITAR-TASS 
especificó que las consultas 
se refieren a los aspectos po- 
líticos de las trutativas, en 
especial al tema de las elec- 
ciones libres en Chechenia y 
ala nueva Constitución de la 
república rebelde. 

El negociador de la OSCE, 
Ichtvan Diarmati, confirmó 
la posibilidad de que uñ t2:- 
cer round de negociaciones 
sea celebrado en Moscú “a 
alto nivel. Para ello hemos 
recibido una invitación del 
premier Viktor Chenomyr- 
din”. 

Examinarán 
a Yeltsin 

El próximo 10 de julio, 
dijo en tanto el secretario 
general del Kremlin, Serguet 
Filatov. la Corte Constilu- 
cional examinará -por pedi- 
do del parlamento- la iegrii- 
midad de las decisiones del 
Presidente Boris Yeltsin y 
de su gobierno de intervenir 
con las armas en Chechenia. 

La crisis política se produ- 
ce en coincidencia con la 
visita que realiza a Rusia el 
Vicepresidente nonteamen- 
vano, Al Gore. 

Hoy. el Premier Viktor 
Chenomyrdin recibió a Al 
Gore, cor quien discutió so- 
bre el contrato Rusia-Irán 
para la construcción de rego- 
tores nucleares. y sobre el 
acuerdo para lau cesión a En- 
tados Unidos del uranio pro- 
veniente del desmuntela- 
miento de los misiles nuelea- 
Ts usos. 

Estados Unidos se opone 
desde hace tiempo a la cons- 
trucción de reactores nuclea- 
res según el contrato Rusia- 
Irán. 
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Renunciaron los ministros de Defensa e Interior y el vicepremier a causa de la guerra en Chechenia 


Se desató la crisis cn el gobierno ruso 


- 


La crisis chechena provocó 
ayer un sacudón político en 
Rusia, donde renunciaron los 
ministros de Defensa y de 

terior y el vicepremier, 
Smente criticados a raíz 
de la ocupación de la ciudad 
de Budionnovsk por un 
comando de separatistas. 


Moscú 


Ml La renuncia de los ministros de Defensa, 
Pavel Grachov, y de Interior. Viktor Yerin, y del 
vicejefe del gobierno, Nikolay Yegorov, se pro- 
dujo durante una reunión de gabinete dedicada al 
caso Budionsovsk, la ciudad cuyo hospital fue 
tomado por los rebeldes chechenos en una ar- 


* ción que costó la vida a 123 personas. 


Los renunciantes, que habían propugnado 
eréricamente la intervención militar en Che- 
chenia, salieron de la sala de reunión del Conse- 
jo con semblante adusto y evitaron bruscamente 
las preguntas de los periodistas, lo mismo que 
Boris Yeltsin, quien anunció para mañana un dis- 
curso por televisión para explicar los resultados 
de la ¡ón de ayer. 

El PAsidente ruso dijo que examinará perso- 
nalmente las renuncias de cada uno de los minis- 
tros, principales artífices de la intervención ar- 
mada en Chechenia, y anunció que habiará del 
caso el próximo 10 de juhio. 

En cuanto al responsable de la Defensa, Pa- 
vel Grachov, a quien Yeltsin quería “salvar”. 

Cuenta coa la antipatía del Parlamento, porque al 

comenzar la crisis con Chechenia había impulsa- 

do la inrvención armada diciendo que resolve- 
ría el conflicto “ea dos horas”, con la única ayu- 
da de dos batalicnes de paracaidistas. 

El presidente criticó indirec- 
tamente al premier Viktor Che- 
norayrdin. al afirmar que “Bu- 
dionnovsk creó un precedente 
peligroso, que contradice la pra- 
xis internacional: para salvar vi- 
das humanas nos vimos obliga- 
dos a aceptar las condiciones de 
Jos terroristas, y ya comenzamos 
a sentir las consecuencias”. 

-Por su pane, el lider del part- 
do centrista ruso “Yabloko”, Gri- 
gor lavlinski, pidió el aplaza- 
miento del debate parlamertario 
sobre la confianza al gobierno, 
hasta que el presidente Yeltsin se 
pronuncie sobre la renuncia de 
los múnistros. 

“Para nosotros no es tan im- 
portante la presentación de re- 
nuncias en sí, como el entender 
si éstas serán aceptadas”, dijo el 
líder centrista, cuyo partido tuvo 
un gran peso en la moción de 
desconfianza contra el gobierno, 

aprobada hace una sernana en el 

Parlamento. 

Según levlinski, en cambio, 
el Parlamento se debe exjedir 
después que Yeltsin haya infor- 
mado sobre su Pes 


Estrasburgo 
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Los tres integrantes del gobiemo del presidente ruso, Boris Yeltsin, que presentaron su renuncia ayer en el marco de 
una grave cnsis política que afecta al remtin. 


Mientras tanta la tratativac en Curso en 
Grozny —<n la sede de la Organización para la 
Seguridad y Cooperación en Europa (OSCE)— 
para la búsqueda de una solución negociada de la 
crisis en Chechenia, fueron temporariamente sus- 
pendidas hoy para realizar consultas. 


A Consejo de Europa 
denuncia brutalidades 


E Una comisión investizadora parlamentaria del Consejo de 
Europa sobre Derechos Humanos en Chechenia acusó ante el Par- 
lamento de Estrasburgo a las tropas rusas y a los combatientes 
chechenos de violaciones graves de los Derechos Humanos y de 
las convenciones internacionales sobre la protección de las pobla- 
ciones civiles. 

El informe denuncia, en particular, los bombardeos “indiscri- 
minados” sobre algunas ciudades y sobre Grozny por el Ejército 
TUSO, que causaron numerosas víctimas entre la población civil. 

La comisión también acusó a las tropas del Ministerio del In- 
terior ruso de haber saqueado y destruido alde2s, de arrestos arbi- 
trarios y desaparición de civiles. 

Algunos chechenos habrían sido torturados y hay ¡formes so- 
bre casos de viciaciones. 

Los chechenos están a su vez acusados, en menor escala, de 
violar Derechos Humanos y usar a civiles como escudos. 

El informe denuncia tambiéa las brutalidades sufridas por la 
minoría rusa ea Chechenia antes de la intervención militar de CA — OA 
Moscí. El texto seré uno de los elemertos según los cuales el 
Consejo de Europa deberá pronunciarse en los próximos meses 
sobre el pedido de adhesión de Rusia, congelado desde el co- 
múenzo de la guerra en Chechenia. 


RESETEAR AREA 
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les 
La agencia ITAR-TASS esvecificó Gue las  oresidente Boris Yeltsin y de su gobierno de in 
Chechenia. 


consultas se refieren a los aspectos políticos de 
las tratativas, en especial al tema de las eleccio- 
nes libres en Chechenia y a la nueva Constitución 
de la República rebelde. 

El negociador de la OSCE, Ishtvan Diarmati, 
confirmó la posibilidad de que un tercer round de 
negociaciones sea celebrado en Moscú “a alto ni- 
vel, para ello hemos recibido una invitación del 
premier Viktor Cheaomyrdin”. 

El próximo 10 de julio, dijo en tanto el secre- 
tario general del Krerin, Serguei Filazov, La Cor- 
te Constitucional examinará ——por pedida del 


Parlamento— la legitimidad de las decisiones del__ 


tervenir con las armas en 

La ciisis política se prodoce ea cojacidencia 
con la visita que realiza a Rusia el vicepresidente 
norteamericano, Al Gore. 

Ayer, el premier Viktor Chenorayrdin recibió 
a Al Gore, coa quien discutió sobre el contrato . 
Rusia-Irán para la construcción de reactores nu- : 
cicares, y sobre el acuerdo para la cesión a Esta : 
dos Unidos del uranio proveniente del desmante- + 
lamiento de los misiles nucleares rusos. 

Estados Unidos se opone desde hace tiempo a 
la construcción de reactores nucleares según el 
contrato entre Rusia e Irán. 
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Viernes 16 de junio de 1995 


Que la ambición de 


MADRID (ABC). - El mapa polf- 
tico de España ha quedado profurr 
damente alterado el 28 de mayo. 
Cuanto más se reflexiona sobre los 

e chos, más honda parece la trans- 
rormación. Ciertamente es penúl- 
tima, incluso desde el punto de 
vista estrictamente político -no se 
olvide que lo político es siempre 
penúltimo respecto de estratos de 
la vida que son más importantes-, 
pero se trata de un decisivo cam- 
bio de orientación. 

Algunos no quieren verlo, lo que 
es un error que se añade a otros 
muchos. Importa medir la cuantía 
de la variación experimentada, sin 
exagerarla ni disminuirla, y más 
aún precisar la dirección en que se 
está moviendo la sociedad es- 
pañola. Me parece urgente un es- 
fuerzo de atención, y de inteligen- 
cia, para enterarse de verdad de la 
situación que se anuncia y está 
empezando. 

Los políticos, especialmente los 
que dirigen los partidos, han pa- 

eb: una época de tensión y tra- 

o. Han organizado, han hecho 


selecciones de personas, han ha- : 


blado largamente. Han dicho mu- 
”- chas cosas que conviene recordar. 
En algunos casos, son fundamento 
de confianza; en otros, invitan a no 
fiarse de los que no han tenido re- 
paro en desfigurar la realidad, en 
mentir pura y simplemente, en in- 
sultar, en ocasiones con la mayor 
grosería. Me parece esencial que 
eso se tenga en cuenta para el por- 
venir: los actos humanos son lo 
que se va haciendo de lo que 
somos, aquello en que consistimos. 
Cuando se elige, es eso lo que se 
elige, si no se está dispuesto a en- 


Una tentación 

Sería peligroso que los que se 
han esforzado tanto en los últimos 
meses y sin duda están fatigados 
cedieran a una tentación: las “va- 
caciones”. Tal vez tiendan a insta- 


larse en las nuevas posiciones, con 
mayor o menor euforia, y descan- 
sar. Siento decir que no es posible: 
la empresa de conducir un país no 
tolera el reposo; hay que mantener 
la tensión, si se tiene verdadero va- 
lor político “hacia lo mejor”. Y 
cuanta mayor es la responsabili- 
dad que se tiene, más untensa e ine- 
ludible es la exigencia. 

Si alguien tiene ambición -lo 
que es legítimo, incluso cbligado, 
cuando la pretensión es la de regir 
una corporación o una ación en- 
tera-, tiene que hacer cada vez me- 
jor lo que le correspunde, sin un 
desmayo. ¡ 

Por supuesto, esto exige decen- 
cia, austeridad, competencia. Si 
Estos ¿asguo fallan, nada VUYHU Se 
puede esperar, y a la larga no se to- 
lera esa ausencia. Pero esas condi- 
ciones mínimas y elementales, tan 
importantes, no son su iontes. 
No basta con hacer las osas 
“bien”. Hay que dar un pa: : más y 
preguntarse “qué cosas” sun las 
que hay que hacer. 

Esto significa una escal: u> “im- 
portancias” a las que rara -ve- se 
presta atención. Se ins:sie sotvr 
todo en nuestra época el :ás ¿1:.- 
tiones económicas; pero en e las 
precisamente es evidente la “a 
de claridad. Los datos estadís . *5 
con que nos apedrean a diar”  ns- 
piran desconfianza. Hasta os 
detalles minimos. Se di. que en: 
una manifestación ha aabido, se- 
gún los organizadores, doscientas 
mil personas: según otras fuentes, 
treinta mil; como esta discrepan- 
cia es insostenihle e< evidonto au- 


a 
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- 


? 


los políticos trabale;, 


Por Julián Mur+.s 


MAI - José maria azar, presione 001 PAruao POPuIar 
idea de c.1ál es la de España? ¿Fun- fuera de la eco; mía, en otros ni- 


ciona ese dato para juzgar la cali- 
dad y eficacia de una política? El 


veles que nabría qu. aclarar. 
El descenso del nivel de la edura- 
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por consiguiente no manipulabjes. 
Es un aspecto de ja vida nacional 
en que es dificil el optimismo, y 
precisamente por eso requiere un 
esfuerzo máximo. Algo muy pare 
cido puede decirse de la pérdida de 
confianza en la Justicia, sin la cual 
no se puede convivir con libertad y 
decencia. 

Fase de particularismo 


A nadie se le oculta que se está 
pasando una fase de particula- 
rismo que pone en cuestión la co- 


Los hombres, antes que 
ciudadanos, 
contribuyentes o 
electores, son 
“personas”. Esto exige 
que sean tratados como 
tales por todos los 
poderes. Y ello pone 
límites al poder, aun el 
más legítimo 
imaginable 


herencia de la naciór: española, y 
de rechazo a la personalidad de 
sus miembros, es decir, de los 
cuerpos sociales que la integran, 
con diversos puestos y funciones 
dentro del conjunto. Este es acaso 
el problema capital con que nos en- 


frentamos, y una política digna de 


este nombre tiene que dedicarse a 
resolverlo, a potenciar la intensi- 
dad de cada una de la< '=giones es- 
pañolas y su convergeucia ex la 
realidad . 4 que otomana: y 
dentrc de la cual puedem desarrr 
llar la suya OCA. al 

Pero hay que preguntarse cómo 
se hace eso, qué requisitos —por lo 


versas ficciones. Es posible que los 
políticos no lo sepan muy bien, 
pero es absolutamente esencial 
que se den cuenta de que -si ganan 
unas elecciones limpias- tienen de- 
recho a gobernar, no a realizar por 
sí mismos la “gestión” 3tal: del 
país -éste ha sido el gra pecado 
de estos últimos años-, qu * corres- 
ponde a la totalidad de l: ¿ ciuda- 
danos capaces de hacerlo en cada 
una de las parcelas, 


Los hombres son “personas” 


Hay todavía algo más impor- 
tante. porque es previo a todo lo 
demás: los hombres, antes que ciu- 
dadanos, contribuyentes o elec- 
tores, son “personas”. Esto exige 
que sean tratados como tales por 
todos los poderes. Y ello pone lí- 
mites al poder, aun el más legítimo 
imaginable, que no puede interve- 
nir en la vida personzá -y, por 
supuesto, en la vida misiaa, de la 
que no puede disponer, r.i antes ni 
después del nacimiento, ninguna 
edad. tiene que dejar osa 
mente a salvo la libertad, es decir, 
el sistema de las libertades; el pa- 
trimonio global, que envuelve todo 


alumna 
2 cacas > al con nta dé las 


proyectos que pertenecen al fu: 
turo. 


No teman los políticos que estas 
restricciones los priven de tareas: 
les queda un campo inmenso y di- 
fícil en que pueden ejercitar a. 
aptitudes y talentos, sin en'reme- 
terse en lo que está fuera de su 
competencia. 

Imagino que, entre las últimas 
elecciones y las próximas, los que 
pret.. len n yirnos trabajen sin 

L + sin tomarse vacaciones, 


«lemas - <e e a reali ar con 
la mayor perfección posible las ta- 


rasc nno tianom acirmadao Drimnma 
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ANGEL TOMAS, La Habana 


A GUERRA ENTRE EsPaÑa Y CUBA 

ha terminado», anunció Eusebio 

Leal, historiador de La Habana, a tos 

97 años de haberse apagado el con- 
flicto bélico hispano-cubano, A pesar del 
aparente absurdo del anuncio, el presi- 
dente de Cuba, Fidel Castro, y el general 
de Brigada Victor Suanzes, director ge- 
negpal de Politica de Defensa de España, 
nGH)hmutaron la expresión de solemnidad 
de Sus rostros. El historiador Leal, en 
cierto modo, tenía razón. En esa tarde ca- 
lenturienta del pasado 8 de junio, el Ejér- 
cito cubano y el español pactaron el enla- 
ce de una amistad estratégica. 

Los dos bandos militares tienen en la 
memoria la misma espina de amasgura 
por la intervención norteamericana que 
llegó a última hora para secuestrar la vic- 
toria. Sólo con España firmó EE UU la 
paz —para insulto de los guerreros cuba- 
nos— en el mismo edificio de los Capita- 


España no quiere 
perderse la futura 
evolución política de 
Cuba. Por eso ha querido 
que sus militares sean los 
rimeros no comunistas 
que se reúnen con el 
Ejército cubano, clave en 
el destino de la isla 


nes Generales donde ahora militares de la 
ista y españoles festejaron con una sobria 
ceremonia el intercambio de objetos per- 
tenecientes a la guerra de 1895-93. 
Además de satisfacer añejas nostal- 
gias históricas, el retomo de una alía de- 
legación militar española a la perla del 
Caribe es también un intento del Ministe- 
rio de Defensa español de relacionarse 
con la futura evolución política de la re- 
volución cubana. Las Fuerzas Armadas 
Revolucionarias (FAR) han comenzado a 
ser consideradas —hasta por cl Pentápo- 
no— como la estructura más eficiente del 
aparato gubernamental cubano y la que 
tiene mayores posibilidades de asegurar 
una remodelación pacifica del réginica. 
«Las FAR son, en gran medida, la co- 
lumna veriebsal de la sociedad cubana y 
tendrán inevitablemente un protagonismo 
en cualquiera de los destinos que elija el 
pueblo cubanon, aseveró el coronel Josús 
del Olmo, director general de Relaciones 
Informativas y Sociales del Ministerio de 
Defensa español. " 
Alrededor de 1989, antes de que el 
Gobierno cubano levantara la bandera de 
la apertura económica, el Ejército aplicó 
en sus empresas reformas destinadas a 


buscar una eficiencia productiva con ren- 
tabilidad y ganancias. La experiencia ad- 
quirida por los militares en cl terreno cm- 
presarial sirvió de guía a las posteriores 
reformas de las empresas estatales. 


n la crists alimentaria de la isla, cl 
Ejército igualmente se ha convertido 
en productor agricola organizado en 
granjas nuliares que abastecen una 
buena parte de los mercados agropecua- 
ríos habaneros. La pragmática consigna 
de Raúl Castro, Ministro de las FAR, de 
que «ahora hacen más falta los frijoles 
que los cañones», desveló la estrategia de 
que el ejército debía hacer profilaxis po- 
lítica trabajando en función de aliviar, en 
lo posible, la carestía de la población 
para evitar posibles explosiones sociales, 
La revolución cubana también estre- 
nó con la delegación del Ministerio de 
Defensa de España el primer encuentro 
cen representantes de un Ejército no co- 
munista. Una apertura impensable pocos 
años atrás. Algunos cubanos manifesta- 
ron asombro cuando vieron en el mfor- 
mativo de la televisión al general Suan- 
zes sentado en la cabina de un avión Mig 
29 durante la visita a una unidad militar. 
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Fidel ton el geneg 
- *Suanzes (centro) eS 
“+ embajádor españ Ae 
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La imagen chocaba con el sindrome del 
secreto que durante décadas se ha culti- 
vada entre los habitantes de la ista como 
un «ata contra el enemigo». 

La declaración de intenciones firma- 
da entre ambos ministros contempla, en- 
tre otros asuntos, la posibilidad de que 
oficiales cubanos puedan perfeccionarse 
en academias militares españoles. 

Pero para Cuba la Guerra Fría aún no 
ha terminado. La embajada nosrteameri- 
cana us Madrid Hamó al Ministerio de 
Defensa para preguntar si realmente visi- 
tarían la isla. «Les dijeron que si —expli- 
vó el general Suanzes- —. Sólo eso, por- 
que nosotros no tenemos que notificar a 
nadie lo que vamos a hacer», 

El viejo Sebastián, vendedor de libros 
vicjos y filósofo de esquina, desde un 
banco en la Plaza de Armas observó a los 
inthitares españoles. al tenninar la cere- 
monta, abordar los coches de protocolo y 
dijo en voz 2lta sus conclusiones: «Va- 
mos a ver si no se repito la historia y otra 
vez los yanquis echan a los Pepo |soida- 
dos españoles] de la isla. Ánies de que 
los curiosos reunidos pudiera dar su opi- 
nión, Sebastián echó a andar silbando la 
internacional a ritmo de guaracha. s 
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La Comunidad de Estados Independientes, repúblicas de la ex Unión 
- la nueva era y de ella depende la estabilidad de una vasta región 


públicas caucásicas de | jar de lado el conflicto. 


aca ir tan della dd a le iii 


escribe Yanina Olivera | de desarrolla dentro de | tropas rusas y un cese de | las repúblicas del Asia : 

Los cambios iniciados | los límites de la Federa- | fuego provisional; aunque | Central —Uzbekistán, | Armenia y Azerbaiján,en | Azerbaiján vive desde 
por Mijail Gorbachov | ción de Rusia, enlarepú- | las negociaciones sobre | Kazajastán, Kirgistán, | tanto, se encuentra en | hace tres años una situa- 
alentaron el nacionalismo | blica caucásica de Che- | el futuro estatuto de Che- | Tayikistán y Turkmenis- | unaimpasse tras un frágil | ción de inestabilidad que 
y la voluntad de secesión | chenia, rica en petróleo, | chenia, la celebración de ¡ tán— donde el funda- | cese de firmado ¡ impidió la reanudación de ; 
en las repúblicas que | una de las 89 repúblicas | elecciones libres y la par- | mentalismo islámico está ¡ en mayo de 1994. Estas | la explotación de sus in- : 
conformaron la Unión | de la federación. ticipación del presidente | en ebullición y viven mi- ; dos repúblicas se trenza- | mensas reservas petro- : 
Soviética, que durante Este conflicto, que lleva | independentista Yojar ' norías rusas que Moscú | ron en una guerra cruen- | leras por compañías ex- 
años oprimió la expresión ; varios meses, dio un giro Dudaiev en las mismas ; está dispuesta a defen- | ta después que la región | tranjeras. En marzo pa- 
de sentimientos. ; en los últimos días tras: amenazan con etemizar ¡ der. j | autónoma de Nagomo- sado, el presidente azerí 

ATY.es de la década del ¡ Unaespectaculartomade ' las conversaciones. ¡ El de Tayikistán es un ; Karabaj —de población | Gueidar Aliev había lo- 

¡Moscú está decidido a : caso patente, donde des- ¡ mayoritariamente ar- | grado poner fin a un se- 


ochenta comenzaron a: más de mil rehenes por 


parte de un comando ' evitar la secesión de ' de 1992 Moscú intenta 


| 


menia— decidiera unirse 


surgir movimientos y par- : A : 
: checheno en la sureña | Chechenia, de mayoría : mediar entre las tropas ; a Armenia en 1989, tras ; 


gundo intento de golpe 


tidos políticos con reivin- y 

dicaciones nacionales, y - ciudad rusa de Budenno- + musulmana, porque tole- : neocomunistas del go- | lo cual los azeries | 

se desataron enfrenta- : vsk, que paradójicamen- : rarlo implicaría un mal; biemo de Emomali Raj- ¡ instrumentaron un blo- | zas policiales. Aliev ya 
illas | queo económico y militar. | había frustrado otros gol- 


mientos étnicos y religio- 
sos, algunos de los cua- 


; tederivóen una esperan- ' ejem 


jemplo para otros inten- ; manov y las guerri 
: zadora etapa de negocia- ' tos similares que podrían : musulmanas expulsadas ¡ 15 
' ciones. Ya se pactó el - tener más peligrosos at- ;' del poder, que se refu- ; Azerbaiján y Georgia for- | rece haber 


En 1922 Armenia, 


pes de mano, y ahora pa- 
consolidado 


les derivaron en guerras Jia f ( 
civiles y conflictos san- : desarme de los comba- | cances. Hay que ver que ' gianyabastecenencam- | maron la República | su poder con un gobiemo 
que 


grientos. 


Uno de esos conflictos : rada progresiva de las. zantes de la CEl están 
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que podrían terminar en 


conflicto tayiko ha causa- | Con el fin de evitar fric- 
ya decenas de miles | ciones entre los cristia- 


obligó a los azeríes a de- 


tientes chechenos, lareti-. los focos más amena- ¡ pamentos ubicados en el | Federada de Transcau- | de corte autoritario 
en; vecino Afganistán. El | casia, disuelta en 1936. | mantiene estados de 


emergencia en Baku y 
Gaya —Ja segunda ciu- 
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para 1999, según lo que una presencia ; A . ; de 
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Rusia con diferentes matices. 

Belarrús, por ejemplo, unificó su siste- 
ma financiero con el de Rusia, bajo la 
administración del Banco Central de 
Moscú. Mientras Belarrús y Tayikistán 
conservan el rublo coro moneda, las 
otras repúblicas lanzaron su propio circu- 
lante tras independizarse de la URSS. 


res. Ucrania, Belarús y parte de Rusia 
también sufrieron los devastadores efec- 
tos de la contaminación nuclear tras el 
accidente en la central de Chemobyl 
ubicada en Ucrania— en 1986. 

O Flota del Mar Negro. Tras cuatro 
años de disputas, Rusia y Ucrania llega- 
ron a comienzos de junio pasado a un 
acuerdo sobre la flota ex soviética del 
Mar Negro. 

Sebastopol y otras instalaciones estra- 
tégicas en Crimea, continuarán bajo con- 
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de desarrolla dentro de; tropas rusas y un cesede ; las repúblicas del Asia ; públicas caucásicas de ¡ jar de lado el conflicto. 
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conformaron la Unión ' de la federación. Lean le sabe paa Bid mi: ps sa | dc psa Laia 

¡éti i independentista ! Moscú ' E 
Soviética, que durante, Esteconflicto, que lleva indep J a k ela 606% | aneas. En marzo pa: 


varios meses, dio un giro; Dudaiev en las mismas ; está dispuesta a defen- 
en los últimos días tras; amenazan con eternizar . der. e 

unaespectaculartomade ' las conversaciones. ¿ El de Tayikistán es un 
más de mil rehenes por; Moscú está decidido a . caso patente, donde des- 


n comando : evitar la secesión de ' de 1992 Moscú intenta 

robados 5 la sureña | Chechenia, de mayoría ; mediar entre las tropas : a Armenia en 1989, tras 
ciudad rusa de Budenno- : musulmana, porque tole- : neocomunistas del go- lo cual los azeríes 
vsk, que paradójicamen- : rarlo implicaría un mal: biemo de Emomali Raj- | instrumentaron un blo- : , 
te derivó en una esperan- : ejemplo para otros inten- : manov y las guerrillas ¡ queo económico y militar. | había frustrado otros gol- 
Sos, de los cua- * zadora etapa de negocia- ; tos similares que podrían : musulmanas expulsadas | En 1922 Armenia, ¡ pes de mano, y ahora pa- 
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sado, el presidente azerí 
Gueidar Aliev había lo- 
: grado poner fin a un se- 
| gundo intento de golpe 
| de Estado por parte de 
¡ amotinados de las fuer- 
i zas policiales. Aliev ya 


; autónoma de Nagormo- 
: Karabaj —de población 
, mayoritariamente ar- 
- menia— decidiera unirse 


años oprimió la expresión ; 
de e-=*s sentimientos. — ; 

A... esde ladécada del . 
ochenta comenzaron a: 
surgir movimientos y par- . 
tidos políticos con reivin- * 
dicaciones nacionales, y : 
se desataron enfrenta- : 
mientos étnicos y religio- : 


A ces decenas de miles | 
El legado soviético y los actuales — 3 “e Yeimas y centenares nos amenies y las ma. | dad del país — La opo- 
vínculos entre estados comunitarios + es ucsdelacel | gimen soviético asopió | la clandestinidad O Al 
: : y en Afganistán. Cuatro | una política de separa- | exilio. 
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posi cdo deba ; rondas de negociaciones | cióndenacionalidadesen | Georgia padeció tres 
: realizadasenelúltimoaño | distintas entidades políti- 

¡ han, de momento, fraca- | co-administrativas. Así » : 
¡ sado. * ¡ fue que en 1923 se creó | giónautónomade Ossetia 


todos los yacimientos de carbón y mineral 
de hierro. 


conflictos 
simultáneos: el de la re- 
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2 les y ecológicos; una abultada deuda  Kirgistán, Turkmenistán y : También han surgido ¡ la República Autónoma ¡ del Sur, la guerra civil 
a papal topes se hicieron tienen iás un acuerdo de coopera- situaciones potencial- | de e pe | na gl 2d conflicto | 
2 cargo de una cuota de esa deuda—; ciónentresí ció 4. Mente explosivas en zo- | región quehabíiasido his- ¡ con la región autónoma ; | 
7 armas nucleares; el ejército y la fiota del _ 0 Pactos militares. Rusia se o | nas más cercanas v afi- | praia de pe ' : 
7 MN. nos pinapas cura ee a %! nesaMoscú. Enlasrepú- | la que Azerbaiján ya ha- tensiones étnicas | 
5 O Capacidad nuclear. Las armas ne A rca i blicas eslavas deBelamús | bía renunciado en 1920. | aumentaron en Georgia 
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¿_ mas instaladas en su territorio, pero pre- Uzbekistán. 5 ¿| presidente Alexander | las duras condiciones del | cisión, declaró el estado 
; Sionadas por occidente y por Moscú, Siete de los doce estados de la CEI % | Lukachenko—y los parti- | bloqueo j 
Fab entregarlas a Rusia. rubricaron en mayo último un acuerdo % | darios de la neutralidad | que la difícil situación 
999, Ucrania, Belarús y Kazajas- sobre la defensa común. Los cinco Esta- del país, están generan- | líticaintemade ron la región. En abril de 
acordaron con Rusia y Estados Uni- dos que rechazaron adherirse al tratado dorcezsdeproporciones | obigó alos zero ade 1991, después de luchas 
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¿ había sido acordado en 1990 entre la 


nes, no obstante, llevarán mucho tiem- 

, ya que muchas repúblicas son reti- 
cenies, porque Moscú volvería de algu- 
na forma a jugar un papel por lo menos 
similar al que desempeñó como capital 
de la URSS. De momento, todas tienen 
acuerdos de cooperación económica con 
Rusia con diferentes matices. 

Belarrús, por ejemplo, unificó su siste- 
ma financiero con el de Rusia, bajo la 
administración del Banco Central de 
Moscú. Mientras Belarrús y Tayikistán 
conservan el rublo corno moneda, las 
otras repúblicas lanzaron su propio circu- 
lante tras independizarse de la URSS. 
Ucrania, por su parte, tiene la capacidad 
para convertirse en una potencia econó- 
+ Mica y posiblemente militar: con poco 
¿ más de 2% de todo el territorio soviético, 
¿ Ucrania proporcionaba a la URSS más 
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: de la mitad de la cosecha total de trigo, y La 
+ más de un cuarto de todos los granos, al 
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18% para Ucrania. 


—Moldavia, Ucrania, Uzbekistán, Turk- 


Kazajastán también se vio seriamente 
afectado por cientos de pruebas nuclea- 
res. Ucrania, Belarrús y parte de Rusia 
también sufrieron los devastadores efec- 
tos de la contaminación nuclear tras el 
accidente en la central de Chemobyl 
—ubicada en Ucrania— en 1986. 

O Fiota del Mar Negro. Tras cuatro 
años de disputas, Rusia y Ucrania liega- 
ron a comienzos de junio pasado a un 
acuerdo sobre la flota ex soviética del 
Mar Negro. 

Sebastopol y otras instalaciones estra- 
tégicas en Crimea, continuarán bajo con- 
trol ruso. mientras que los bienes de la 
flota serán repartidos entre Rusia y 
Ucrania. Las instalaciones portuarias 
serán repartidas a la mitad, en fanto fos 
buques —300 de ellos de gran tonelaje— 
corresponderán en 82% para Rusia y en 
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alentaron blica caucásica de Che- 


el nacionalismo 
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negociaciones sobre 
el futuro estatuto de Che- 


y la voluntad de secesión | chenia, rica en petróleo, ¡ chenia, la celebración de 
en las repúblicas que ¡ una de las 89 repúblicas | elecciones libres y la par- 


conformaron la Unión | de la federación. 
Soviética, que durante:  Esteconflicto, quelleva | : 
años oprimió la expresión ¡ varios meses, dio un giro; Dudaiev en las mismas | está dispuesta a defen- 
¡ en los últimos días tras | amenazan con etemizar ; der. e | n hi 
unaespectaculartomade : las conversaciones. ¡ El de Tayikistán es un * Karabaj —de población 
más de mil rehenes por; Moscú está decidido a ¡ caso patente, donde des- ¡ mayoritariamente ar- ; 

surgir movimientos y par- ; parte de un comando ; evitar la secesión de: de 1992 Moscú intenta menia— decidiera unirse ] 

checheno en la sureña : Chechenia, de mayoría | mediar entre las tropas | a Armenia en 1989, tras | de Estado por parte de K 
los azeríes ¡ amotinados de las fuer- E 


de sentimientos. 

AT..'és de la década del 
ochenta comenzaron a: 
tidos políticos con reívin- : 
dicaciones nacionales, y - 


grientos 


Uno de esos conflictos ' rada progresiva de las; zantes dela CElestánen | vecino Afganist n 1936. | 
, “1 : Comílicto tayiko ha causa- | Con el fin de evitar fric- : emen 
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Desde la fundación de la Comunidad 
de Estados Independientes (CEI), las 
repúblicas que la conformaron tuvieron 
tar la herencia de la URSS: 

mi ; 


armas nucleares; el ejército y la fiota del 
Mar Negro. 

0 Capacidad nuclear. Las armas ne 
dleares, repartidas entre cuatro países 
ía CEl —Rusia, Ucrania, Belarrús y 


a 


ue 
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¿ URSS y Estados Unidos en el Tratado de 
Reducción de Armas Estratégicas 
(START). . 
) te también sufre desvelos por 
los importantes depósitos de uranio —án- 
dispensable para el desarrollo de ar- 
mas nucleares— existentes en Tayi- 
kistán, Turkmenistán y Uzbekistán y 
el creciente contrabando de mate- 
riales nucleares desde las repúbli- 
cas de la ex URSS. 

O Lazos comunitarios. La CEl está 


da 
no obstante, Hevarán mucho tiern- 
¿ Po, ya que muchas repúblicas son reti- 
3 centes, porque Moscú volvería de algu- 


y na forma a jugar un papel por lo menos 


yA AA 
a similar al que desempeñó como capital 
de la URSS. De momento, todas tienen 
acuerdos de cooperación económica con 
Rusia con diferentes matices. 
7 Belarús, por ejemplo, unificó Su siste- 
¿ ma financiero con el de Rusia, bajo la 
+ administración del Banco Central de 
¿ Moscú. Mientras Belarrús y Tayikistán 
conservan el rublo como moneda, las 
otras republicas lanzaron su propio circu- 
lante as independizarse de la URSS. 
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El legado soviético y los actuales 


Y . . 
vinculos entre estados comunitarios 


tiempo que alberga más de la mitad de 
todos los yacimientos de carbón y mineral 
de hierro. 

Las repúblicas musulmanas del Asía 
Central —Uzbequistán, Kazajastán, 
Kirgistán, Turkmenistán y Tayikistán— 
tienen además un acuerdo de coopera- 
ción entre sí. . 

O Pactos militares. Rusia se erigió 


como la principal heredera del antiguo 
Ejército Rojo de la URSS, mientras que el 
resto de las repúblicas de la CEl carecen 
de ejércitos completos y de medios para 
crearlos. Algunas tienen guardias nacio- 
nales, otras ejércitos reducidos, mien- 
tras otras tienen ejércitos conjuntos con 


— Rusía. Enmayo de 1992, Moscú firmmóun 


pacto de asistencia militar con Armenia, 
Kazajastán, Tayikistán, Turkmenistán y 
Uzbekistán 


Siete de los doce estados de la CEl 
rubricaron en mayo último un acuerdo 
sobre la defensa común. Los cinco Esta- 
dos que rechazaron adherirse al tratado 


Moldavia, ja, Uzbekistán, Turk- 
una presencia suplementaria rusa en 


ponden prácticamente a las antiguas 
fronteras de la URSS. 

O Herencia ecológica. La industriali- 
zación llevada adelante por la URSS, los 
grandes proyectos de irrigación para la 
agricultura, y sobre todo, la utilización de 
la tecnología nuclear con escasos con- 
troles, determinaron que vastas regiones 
de la CEl sean hoy prácticamente inhabi- 
tables. 


Los desechos industriales causaron 
serios daños en el Mas Negro y en el Lago 
Baikal. Los proyectos de irrigación en 
zonas áridas para los cultivos de algodón 
causaron una severa erosión en Tayi- 
kistán, Turkmenistán, Uzbekistán y Ka- 


Kazajastán también se vio seriamente 
afectado por cientos de pruebas nuclea- 
res. Ucrania, Belarrús y parte de Rusia 
también sufrieron los devastadores efec- 
tos de la contaminación nuclear tras el 
accidente en la central de Chernobyl 
—ubicada en Ucrania— en 1986. 

O Flota del Mar Negro. Tras cuatro 
años de disputas, Rusia y Ucrania llega- 
ron a comienzos de junto pasado a un 
acuerdo sobre la fiota ex soviética del 
Mar Negro. 

Sebastopol y otras :nstala 


ticipación del presidente s 
independentista Yojar ! norías rusas que Moscú ; ; en y S 
pri iaa ; tanjeras. En marzo pa- 


: ciudad rusa de Budenno- ' musulmana, porque tole- i neocomunistas del go- 
. vsk, que paradójicamen- | rarlo implicaría un mal; biemo de Emomali Raj- 


: tienteschechenos, lareti- . los focos más amena- ; pamentos ubicados en el | ¡ ) Es 
án. El | casia, disuelta en 1936. | mantiene estados de 
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mea, región autónoma | 
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e la ex Unión 
vasta región, 


E 
EA 
ES 


las repúblicas del Asia | públicas caucásicas de | jar de lado el conflicto. “Es 
Central —Uzbekistán, | Armenia y Azerbaiján, en | Azerbaiján vive desde 
Kazajastán, Kirgistán, | tanto, se encuentra en | hace tres años una sia e 
Tayikistán y Turkmenis- | unaímpasse tras unfrágil ; ción de inestabil ; ar E 
tán— donde el funda- | cese de fuegos firmado | impidió lareanudación : 
mentalismo islámico está ¡ en mayo de 1994. Estas | la explotación de sus in- ES 
en ebullición y viven mi- | dos repúblicas se trenza- | mensas reservas petro- 
' ron en una guerra cruen- ; leras por compañias ex- 


sado, el presidente azerí 5% 
Gueidar Aliev había lo- ¿E 
grado poner fin a un se- 
gundo intento de golpe EZ 


autónoma de Nagomo- | 
| 


¡lo cual 
| insttumentaron un blo- , zas policiales. Aliev ya ¡2 
ueo económico y militar. | había frustrado otros gol 


gencia en Baku y 
¡ do ya decenas de miles | ciones entre los cristia- Gaya —a segunda ciu- E 
¡ de víctimas y centenares | nos armenios y los mu ¡ dad del país—. La opo- 
: de miles de exiliados en | sulmanes azeries, el ré- ¡ sición está condenadaa $ 
: otrasrepúblicas dela CEl | gimen soviético adoptó ¡ la clandestinidad o al Y 
' y en Afganistán. Cuatro | una política de separa- | exilio. de a 
; rondas de negociaciones | cióndenacionalidadesen ¡ Georgia padeció tres $ 
: realizadasenelúltimoaño | distintas entidades políti- ; conflictos parácticamente $ 
' han, de momento, fraca- | co-administrativas. Así | simultáneos: el de la re- Y 
¡ sado. * fue que en 1923 se creó | gión autónomadeOssetia Y 
¡También han surgido | la República Autónoma | del Sur, la guerra civil E 
| situaciones potencial- | de Nagorno-Karabaj,una | georgiana, y el conflicto E 
| mente explosivas en zo- : regiónquehabíasidohis- | con la región autónoma $ 
| 


nas más cercanas y afi- | tóricamente armenia y a | de Abasajía. : 

Las tensiones étnicas 3 
aumentaron en Georgia $ 
cuando Ossetia del Sur E 
decidió dejar de ser una Ki 
región autónoma para [ 
convertirse en una repú- 


: nesaMoscú. Enlasrepú- | la que Azerbaiján ya ha- 
: blicaseslavas de Belarús | bía renunciado en 1920. 
y Ucranía —con el nudo Pesea que los armenios 
' de Crimea— se han pre- | obtuvieron algunas victo- 
¡ sentado situaciones peli- rías desde comienzos de | 
i grosas. Las diferencias | 1993, Yereván halló ne- | 
os prorrusos de | cesario evitar involucrar 
ntre los prorrusos de | cesario evitar involucras- 
Belarrús —entre ellos el se más en la guerra por 
presidente Alexander | las duras condiciones del 
: o—ylosparti- | bloqueo azerí, mientras 
darios de la neutralidad | que la dificil situación po- 
del país, están generan- ¡ lítica interna de Azerbalján 
doroces de proporciones | obligó a los azeríes a de- 
: Que podrían terminar en | 
! las armas. IS 
La peninsula de Cri Ml 


blica 


cedida por Moscú a | E O 
¡ Ucraniaen 1954 por Nikita | | (ortodoxa) 
| Jruschov —ex secretario | | Azerbañón — 74 
| general del Partido Co- || Belemis 103 Onodoxa 
: munista soviético, de ori- | * A re 
: gen ucraniano—es habi- |: Rusia 150.0 Ortodoxa 
, tada mayoritariamente ' Musulmana 
; por rusos, que desean :: , (principales) 
unirse nuevamente ai enn 173 ers Es 
' Rusia. La península, asu ' ; Kirgistán 4,6 
; vez, padece enfrenta- |: Ortodoxa Ss 
- mientos interétnicos en- : | Moliavia 44 Ortodoxa 1300 68 
; tre da mayoría rusa y la || Tommenaón 30 MiSumana 490 en 
' minoría tártara (10% de ¡' Ucrania $23 ia 1520 20 0 
« la población) de religión | . Uzbekistán 223  Musulmana 2% Es des 
* musulmana. pl a 29083 8 
: FUENTES: Banco Mundial, 1994 y Guia ercer Mundo, 1995 Y 


- El conflicto entre las re- : ' 


A 


PRO 


y . ON mn a ES Los : US 1GUU a vw. =0--- 
escribe Yanina Olivera ¡ de desarrolla dentro de | tropasrusas y un cese de ; las repúblicas del Asia ' públicas caucásicas de | JA ¡ián vive desde ¡ 
Los cambios iniciados | los límites de la Federa- ' fuego provisional; aunque ¡ Central —Uzbekistán, ¡ Armenia y Azerbaiján, en | : os una situa- NE 
por Mijail Gorbachov | ción de Rusia, enla repú- | las negociaciones sobre | Kazajastán, Kirgistán, , tanto, se encuentra dal : bn de inestabilidad que PR 
alentaron el nacionalismo | blica caucásica de Che- ' el futuro estatuto de Che- ; Tayikistán y Turkmenis- ; una/mpassetras ra 'impidiólareanudaciónde | 
y la voluntad de secesión | chenia, rica en petróleo, : chenia, la celebración de | tán— donde el funda. | cese de fuegos firmado MEL ón de sus in- 
elecciones libres y la par- ' mentalismo islámico está . en mayo de ] | mensas reservas petro- 


en las repúblicas que | 
conformaron la Unión : 
Soviética, que durante ' 
años oprimió la expresión ; 
de sentimientos. — ; 

A'...es de la década del . 


ochenta comenzaron a más de mil rehenes por, Moscú está decidido a nd : ' m E 
surgir movimientos y par- . parte de un comando evitar la secesión de de 1992 Moscú intenta ' menia— decidiera unirse - o pala de Y 
tidos políticos con reivin- : checheno en la sureña Chechenia, de mayoría mediar entre las tropas : a Armenia en 1989, tras sunados de las JuBE e 
dicaciones nacionales, y ciudad rusa de Budenno- musulmana, porque tole- * neocomunistas del go- : lo cual los azeríes ; am A 
se desataron enfrenta- . vsk, que paradójicamen- ' rarlo implicaría un mal bierno de Emomali Raj-  Instrumentaron un bio- | el risrada otros gol Y 
mientos étnicos y religio- ' te derivóen una esperan- ejemplo para otros inten- manov y las guerrillas ' queo económico y militar. ¡ . . aPorape: q 
sos, algunos de los cua-  zadora etapa de negocia- * tos similares que podrían ; musulmanas expulsadas ¡ En 1922 Armenia, od mano, J E 

tener más peligrosos al- ¡ del poder, que se refu- ; Azerbaiján y Georgia for- ' ronda hol idado $ 


les derivaron en guerras ' 
civiles y conflictos san- : 
grientos. 

Uno de esos conflictos ' 


S 


- en los últimos días tras 


' tienteschechenos, lareti- - 


una de las 89 repúblicas ' | 
de la federación. : ticipación del presidente 

Este conflicto, quelleva independentista Yojar 
varios meses, dio un giro Dudaiev en las mismas 
amenazan con eternizar 


unaespectaculartomade ' las conversaciones. 


ciones. Ya se pactó el 
desarme de los comba- ; 


rada progresiva de las : 


NS 


en ebullición y viven mi- : dos repúblicas se trenza- 
: norías rusas que Moscú * ron en una guerra cruen- ; 
está dispuesta a defen- , ta después que la región 
- der. 


cances. Hay que ver que ' y C 
los focos más amena- ¡ pamenta a AE 
zantes de la CElestán en ; vecino Afganistán. r 6. 
y + Conflicto tayiko ha causa- | Con el fin de evitar fric- : 


LIPPI IIII IL OIL OIT IO LEAL ASADO IDA LA ALLI V ALAS ASLIAL ISLA CIA ARIS ALAN IIA INIS 


' leras por compañías eX- a 
tranjeras. En marzo pa- 3 
- autónoma de Nagomo- : sado, el abla lo: > 
El de Tayikistán es un Karabaj —de población | o poner fin aunse- ¿E 


E itariamente ar- ; grado 
caso patente, donde des- , mayoritariam 9 do intento de golpe ' 


ian y abastecenencam- | maron la República | su 1go! 
ed bea el | Federada de ranecale : de corte autoritario que 
| casia, disuelta en 1936. | mantiene estados de $ 
emergencia en Baku y ¿E 

ciones entre los cristia- | Gaya —la segunda ciu- $ 


il q É 
do ya decenas de miles los mu- | dad del país—. La opo- Es 


de víctimas y centenares | nos armenios y 


el ré- | sición está condenadaa 


El legado soviético y los actuales 


' de miles de exiliados en ¡; sulmanes azeries, 


cargo de una cuota de esa deuda—; 
armas nucleares, el ejército y la flota del 


Mar Negro. 

O Capacidad nuclear. Las armas ne 
cleares, idas entre cuatro países 
de la CEl -—Rusia, Ucrania, Belarrús y 
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Reducción de Armas Estratégicas 
(START). . 
Occident 


dispensable para el desarrollo de ar- 
mas nucleares— existentes en Tayi- 
kistán, Turkmenistán y Uzbekistán y 
el creciente contrabando de mate- 
riales nucleares desde las repúbli- 
cas de la ex URSS. 

O Lazos comunitarios. La CEl está 
2 negociando un Tratado de Alianza Eco- 
4 nómica, que prevé el establecimiento de 
eres políticos y económicos con for- 


no obstante, levarán mucho tiem- 
que muchas repúblicas son reti- 
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Nes, 
po, ya 


como capital 
de la URSS. De momento, todas tienen 
acuerdos de h icacon 
Rusia con diferentes matices. 


Belarrús, por ejemplo, unificó su siste- 


Moscú. Mientras Belarrús y Tayikistán 
conservan el rublo como moneda, las 
otras repúblicas lanzaron su propio circu- 
lante tras independizarse de la URSS. 
2 Ucrania, por su parte, tiene la capacidad 
para convertirse en una potencia econó- 
+ Mica y posiblemente militar: con poco 
+ más de 2% de todo el territorio soviético, 
Ucrania proporcionaba a la URSS más 
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+ dela mitad de ia cosecha total de trigo, y a 


¿ más de un cuarto de todos los granos, a 
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A 7 
Las con capacidad nuclear 


nooo 


Kargistán, Turkmenistán y Tayi 
tienen además un acuerdo de coopera- 


Siete de los doce estados de la CEl 
rubricaron en mayo último un acuerdo 
sobre la defensa común. Los cinco Esta- 
dos que rechazaron adherirse al tratado 


grandes proyectos de irrigación para la 
agricultura, y sobre todo, la utilización de 
la tecnología nuclear con escasos con- 
troles, determinaron que vastas regiones 
de la CEl sean hoy prácticamente inhabi- 


Los desechos industriales causaron 
serios daños en el Mar Negro y en el Lago 
Baikal. Los proyectos de irrigación en 
zonas áridas para los cultivos de algodón 
causaron una severa erosión en Tayi- 
kistán, Turkmenistán, Uzbekistán y Ka- 
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Kazajastán también se vio seriamente 
afectado por cientos de pruebas nuclea- 
res. Ucrania, Belarús y parte de Rusia 
también sufrieron los devastadores efec- 
tos de la contaminación nuclear tras el 
accidente en la central de Chemobyl 
—ubicada en Ucrania— en 1986. 

O Flota del Mar Negro. Tras cuatro 
años de disputas, Rusia y Ucrania llega- 
ron a comienzos de junio pasado a un 
acuerdo sobre la flota ex soviética del 
Mar Negro. 

Sebastopol y otras instalaciones estra- 
tégicas en Crimea. continuarán bajo con- 
trol ruso, mientras que los bienes de la 
flota serán repartidos entre Rusia y 
Ucrania. Las instalaciones portuarias 
serán repartidas a la mitad, en tanto los 
buques —300 de ellos de gran tonelaje— 
corresponderán en 82% para Rusia y en 
18% para Ucrania. y ) 
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vínculos entr e estados comunitar 10S pin na | a OS adoptó | ola o al : 
Desde la fundación ; ti alberga más de la mitad de 7: y en Afganistán. Cuatro | un separa- | o y E: 

de ateo Iitererdientes (CEI) ES tods lo=y scimiemos de carbón y minisral ; rondas de negociaciones ción de nacionalidades en pros padeció he e 

p que la conformaron tuvieron de hierro. ¡ realizadasenel último año distintas entidades políti- confiictos dales E 

qu tar la herencia de la URSS: — Las repúblicas musulmanas del Asia % : han, de momento, fraca- | co-administrativas. Así | simultáneos: as o- E 
severos económicos, socia- Central —Uzbequistán, Kazajastán, ¿| sado. * fue que en 1923 se creó | gión autónoma Ossetia 


AN 


| Rusia. La península, a su 
vez, padece enfrenta- 


También han surgido 
situaciones potencial- 


mente explosivas en zo- 


: nes 

| blicas eslavas de Belarús | bía renunciado en 1920. | 
obtuvieron algunas victo- 
rias desde comienzos de 
1993, Yereván halló ne- 

¡ cesario evitar involucra 


aumentaron en Georgia E 
cuando Ossetia del Sur $ 
decidió dejar de ser una $ 


grosas. Las diferencias 
os prorrusos de 
prorrusos de 
Belarrús —entre ellos el 
sidonto Alexander i 
Lukachenko—y los parti- | bloqueo azerí, mientras 
darios de la neutralidad que la dificil situación 
del país, están generan- ¡ líticaintema de 
obligó a los azeríes a de- 


tas armas. 

La península de Cri- 
mea, región autónoma 
cedida por Moscú a 
Ucrania en 1954 por Nikita 
Jruschov —ex secretario 
general del Partido Co- 
munista soviético, de ori- 
gen ucraniano— es habi- 
tada mayoritariamente 
por rusos, que desean 
unirse nuevamente a 
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la po | e 50.96 38 ma 
* musulmana. Ml - Oe 
-  Elconflicto entre las re- + FUENTES: Banco Mundial, 1894 y Guía del Tercer Mundo, 1995 *- 4 


mientos interétnicos en- | ¡ Moldavia 
tre la mayoría rusa y la | ¡ ¡3ykstán 
minoría tártara (10% de |: 
la población) de religión : , 


que abarca parte de Europa y Asia 


entre guerrillas ossetas y : Relaciones Exteriores de ; ¡ Las tropas abasajas 
tropas georgianas, el! Gorbachov, volvió a | consiguieron, con el 
parlamento de Georgia ; Tbilisi en marzo del 92 ' apoyo de voluntarios ru- 
aprobó la independencia : : Pparahecerse cargo dela ; sos y algunas tropas re- 
de la región. presidencia hasta la ce- , gulares, recuperar el 
- Control sobre buena par- 
te de la región. En junio 
de 1993 entró en vigor 
¿tin armisticio con me- 
¡ diación rusa, pero una 
ofensiva abasaja, que 
culminó con la recupe- 
ración de la capital, 
Sukhumi, tomó a los 
georgianos por sorpre- 
sa. En abril de 1994 
Georgia firmó un tratado 
de paz con Abasajia en 
Moscú. 

Los seguidores de 
Gamsakhurdia lanzaron 
una gran ofensiva a fines 
de 1993, pero fueron de- 

l rrotados con la ayuda de 
tropas rusas. 

| A comienzos de 1994 

: se anunció la muerte de 

| Gamsakhurdia, en cir- 

| 


Tras la elección del ex | | lebración de elecciones 


Los países de Efe = y sus capitales 
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cunstancias aún no clari- 
ficadas, pese a que la 
versión oficial alegó suici- 
disidente soviético Zviad | democráticas. dio. 
Gamsakhurdia como: Enjunio de ese año, se | La complejidad del pa- 
presidente en mayo de ' | firmó un cese de fuego en | norama político de la CEI 
1991, , Se inició una lucha ¡ Ossetia del Sur que fue desvela a occidente. Los 


entre sus seguidores y la ¡ supervisado por fuerzas | conflictos étnicos y reli- 
oposición, apoyada por ¡ de paz compuestas por giosos estallan casi sin 
los jefes de la Guardia | rusos, georgianos y | solución de continuidad, 
Nacional. La violencia se | ossetas. ¡ mientras que las crisis 
desató cuando éstaúltima ¡ En tanto, las autorida- | económicas de todas las 
atacó la sede del gobier- | des de la región autóno- | repúblicas de la comuni 
no, y Gamsakhurdia de- ¡ | ma de Abasaja resolvie- | dad alimentan esa ten- 


bió exiliareo. 
Eduard Shevardnad- 
ze, que había sido pri- 
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rar lmnmitrno ln mim nmmim brninmmn de La mur 


URSS una zona dei ines- 
tabilidad que puede aca- 


.. Re QA. jUSOUICa i 
| del gobierno central y en 
agosto de 1992 las tropas 
mer secretario del PC de | georgianas entraron a | rrear impredecibles con- 
Georgia y ministro de ¡ Abasajia. secuencias. 
A E EM RRE 


La herencia de dos imperios : 


En diciembre 1991 se desintegró la 
Unión de Repúblicas Socialistas Soviéti- 
cas (URSS), de la que surgieron quince 
repúblicas independientes. Doce de ellas 
terminaron por conformar la Comunidad 
de Estados Independientes (CEl). 

Los Estados que hoy integranla CEI — 
o URSS 

formaron parte del Imperio Ruso— están 
conformados por diversos pueblos que 
en su mayoría fueron sometidos por la 
fuerza. 


A lo largo de todo el siglo XIX y co- 
mienzos del siglo XX, la Rusia imperial 
fue conquistando, anexando y dando 
protección a diversas regiones del 
Cáucaso, Europa y Asia Central. 

O Surgimiento de la URSS. En marzo 
de 1917 se desató la revolución 
menchevique: la Duma —partamento 
creado en 1905— destituyó a Nicolás lle 
intentó instaurar una república liberal para 
acabar con el imperante sistema feudal 
del imperio ruso. Empero, el descontento 
generalizado y la habilidad de los revo- 
lucionarios más radicales — 
bolcheviques— llevaron al fracaso la 
reforma y, liderados por Vladimir llich 
Ulianov (Lenin), tomaron el poder en 
noviembre de aquel año (Revolución de 
Octubre, por el calendario juliano). 

La revolución bolchevique, triunfante 
en Petrogrado y Moscú, fue extendién- 
dose lentamente por el resto del país, ya 
que muchos territorios habían quedado 
en manos del los jefes políticos del go- 
bierno provisorio menchevique 
El Ejército Rojo, creado en 1919 y 
dirigido por Liev Davidovich Bronstein 
(Trotski), se encargó de ir sometiendo a 
todas las repúblicas que luego formaron 
parte de la URSS. Algunas de ellas, 
como Ucrania y Belarnús, y Transcaucasia 
—formada por Armenia, Georgia y 
Azerbaiján, disuelta en 1936— fueron 
fundadores de la Unión junto con Rusia 
en 1922. Otras se sumaron en los pri- 
meros años de la decada del 20, en tanto 
otras fueron primero autoromas y luego 
pasaron a depender directamente de la 
URSS. Las que más tardaron en unirse 
fueron Kirgistán aci en 1936, y 
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Moldavia, en 1940. Así, se terminó de 
peli Unión Soviética, que duró casi 70 


Oo 26 caída de la URSS. La suerte de la 
URSS se determinó cuando un grupo de 
dirigentes comunistas intentó tomar el 
poder en agosto de 1991 para impedir la 
firma de un nuevo Tratado de la Unión, 
impulsado por el reformista Mijail Gor- 
bachov, para hacer frente a la ola 
secesionista que sus propias reformas 
habían provocado. 

El Tratado de la Unión atendía Jos 
reclamos de mayor soberanía por parte 
de las 15 repúblicas soviéticas —algo 
que la ortodoxia comunista no podía to- 
lerar—aunque el poder central se seguía 
asignando grandes ol ti e 
a su fracaso, los 
Objetivo —el lado de la Unión ps pa 
firmó— aunque involuntariamente ter- 
minaron firmando el certificado de de- 
función de la URSS. 

El rival político de Gorbachov y ultra- 
reformista Boris Yeltsin aprovechó la 
oportunidad.' de convertirse en 
el héroe defensor del Partamento sovié- 
tico tras resistir la intentona de agosto, 
Yeltsin pergenió su golpe final para sacar 
a Gorbachov del medio: el 8 de diciembre 
se reunió con sus homólogos de Ucrania 
y Belarús, presuntamente para con- 
vencertos de que aceptaran el Tratado 
de la Unión, aunque terminaron procla- 
mando la disolución de la URSS y la 
creación de una Comunidad de Estados 
li.fdependientes (CEI, a la que invitaron 
a unirse a todas las ex repúblicas sovié- 
ticas. 

O Nacimiento de la CEl. Trece días 
después, el 21 de diciembre, la CEl se 
configuró con su forma actual, tras la 
firma del tratado de Alma Ata —capital 
de Kazajastán— por once ex repúblicas 
de la URSS: Armenia, Azerbaiján. 
Belarrús, Rusia, Kazajastán. Kirgistán, 
Moldavia, Tayikistán, Turkmenistán, 
Ucrania y Uzbekistán. Georgia se unió 
a la CEl en 1993 y las tras tepublicas 
Bálticas Estonia, Letonia y Lituamia— 
se abstuvieron de ingresar en la nueva 
comunidad. € 32 (39 
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ANGOLA 


unes 15 de mayo, 5 de la tarde: 

“La vida en Angola no vale nada”. 
pensaba -alerta- el comandante Raúl 
Rubén Aguirre (41. 5 hiios) mientras 
conducía un automóvil de las Nacio- 
nes Unidas por la calle Hoji-ya-venda 
del barrio de Rangel. en Luanda. De- 
sarmado, se arriesgaba para trazar 
una ruta segura que pudiera utilizar 
algún funcionario. Era su misión: pe- 
ligro controlado. Antes de salir de la 
ONU había alertado a las guardias 
del Ejército angoleño y de la guerrilla 
de UNITA (Unión Nacional para la In- 
dependencia Total de Angola). “La 
ONU -se repetía- es respetada”. 

De pronto, los disparos: pelea entre 
ebrios o entre bandas rivales. alguien 
que quería robar. Jamás se sabrá. Pe- 
ro el gendarme argentino recibió va- 
rios balazos en cl vientre y murió cn el 
acto. La vida en Angola no vale nada. 

Era uno de 1.508 argenti- 
nos en misiones de paz en "enfrenta- 
mientos de baja intensidad con ar- 
mas convencionales”. un eulemísimo 
posmoderno para definir el caos de 
muchos, demasiados lugares. 

Angola es uno de ellos. "Hay depre- 
dación de bosques y matanza de uni- 
males, mercado negro: bandas arma- 
das que combaten para uno u otro 
j lado. pero también roban. violan. 
e matan por casi nada o nada: una re- 

mcra o un dólar”, relató a NOTICIAS 

el comandante principal Jorge San 

Emeterio (43), que estuvo allí entre 

1993 y 1994, vigilando el "cumpli- 

miento de los derechos humanos. el 
desarme. las funciones de la policía 
e local, como "monitores. Los “obiserva- 
y dores” cumplen funciones militares. 
Es la única difereiicia.... bueno, no- 
sotros no vanos armados”. 

Hay 1.508 hombres como Aguirre 


¡ APOYO. La guerrilla de UNITA jaquea al 
no gobierno promanista, con apoyo popular. 
La ONU vela por el acuerdo Gei "34. 
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Donde la vida 
no vale nada 


Un conflicto ajeno, entre dos grupos africanos, 
condujo a la muerte a un gendarme argentino. 
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en 11 países. ¿Dónde y por qué? 

* En Israel hay 3 observadores del 
Ejército, 2 de la Armada, 1 de la 
Fuerza Aérca. 

* En Croacia, el infierno de la sal- 
vaje guerra balcánica, hay un bata- 
llón del Ejército argentino de 850 
efectivos, y otros 10 honibres de ese 


Ml Superficie: 1.246.000 kin2 

MW Capital: Luanda 

BM Idioma: portugués 

MW Habitantes: 10.000.000 

NM Hab p/km2: 7,5 

M Mujeres por hombre: 2,9 

M Guerra civil: 1975-94 

El Muertos: 350.000 

Y Bandos: Gobierno - UNITA 

Y FF.AA: 50.000 efectivos 

* Guerrilla: 40.000 

23 Minas sembradas: 9.000.000 

5 Salario promedio: 5 dolares 

2 PBI por hab: 950 dólares 

M3 Expectativa de vida: 45 años 

N Alfabetización: 42 x 1000 | 

M Mortandad infantil: 172 x 1000 

NW Menores de 15 años: 44,9 x 
1009 

3 11J0s por mujer: 6.4 

BM Producción: petróleo, café, 
diamantes 
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> 749) “Participa Gendarmería (en! lebrero í 
“E (**) Fueron enviados como observadores por ser Argentina un pais garante del Protocolo de Río he: 
“e 1 sobre fronteras entre Ecuador y Perú (los otros garastes son Brasi, Chile y Estados Unidos). 
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atina, 5 de la Armada y l de la Fuer- ¡; — * En lHaití, escenario de una gigan- 
ra Aérea como observadores, más 28 | tesca movilización militar norteanie- 
| 
1] 
M] 


de Gendarguería cono monitores. ricana el año pasado para reponer al 
e En Irak y Kuwait, donde aún está ; gobierno de Aristide, hay una corbeta 
latente la tensión de la Guerra del | de la Armada (108 tripulantes) y un 
Goullo Pérsico, 5 observadores del monitor de Gendarmería. 
Ejército y 1 de la Fuerza Aérea, más e En el caos ungoleño -colonia por- 
un pelotón de Ingenieros del Ejército | tuguesa hasta 1975- hay 2 observa- 
de 50 efectivos, vigilan tarcas de re- ¡| dures del Ejército y había 3 monito- 
construcción. res de Gendarmería. Ahora quedan 
e En la isla de 2. Las fuerzas 
Chipre, entre los internacionales 
enemigos pro- intentan hacer 
griegos y prochi- cumplir el 
priotas. hay una acuerdo entre el 
luerza de tarea gobierno pro- 
conjunta en ob- marxista de Jo- 
<civación mili- sé Eduardo dos 
ar, con 270 Santos (MPLA) y 
hombres del la guerrilla de 
Ejórcito, 103 de UNITA, firmado 
la Armada y dos en 1991 y reci- 
de Fuerza Áciea. clado -luego de 
* En cl Salrara elecciones caóti- 
Cocidental, dor- cas- en 1994. 
tela guerrilla del | Dos Santos fue 
TT »— | apoyado duran- 
ita a fuerzas Ho. pe a E tc años por Cu- 
del gobierno, hay VICTIMA. El gendarme Agui;re y su esposa. ba. frente al 
i honibres del avance de UNI- 
isército y 1 de Fuerza Aérca. TA, que en 1993 llegó a controlar el 
* En Mozambique, otro país alerro- 75% del país. La guerra civil de 20 
rizado por la guerra civil, hay un hos- años ya dejó 350.000 muertos. 
pual reubicable de la Fuerza Aérca El Ministerio de Defensa argentino 
argentina (10 hombres), y vobservado- prepara una nueva misión: 3 obser- 
res militares del Ejérclto (3), Annada | vadores del Ejército irán a Ruanda, 
(3) y Fuerza Aérea (2). donde el genocidio enire dos tribus 
* Ln El Salvador. donde la paz tir- 1 rivales parece imparable. Owro lugar 
mada en 1993 entre gobierno y gue- + donde la vida no vale nada. $ 
milla tarda cn consolidarse, hay d ob- 
servadoros de la Armada. 
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AS primeras especulaciones sobre el 
fallido atentado cometido en Addis 
Abeba contra el presidente egipcio, 

Hosni Mubarak, lo atribuyen a fundamen- 
talistas islámicos de nacionalidad suda- 
nesa. En rigor, la procedencia de los crimi- 
nales es la única duda, pues no la hay 
acerca de su filiación ideológica, notoria- 
mente tributaria de formas cerriles del Is- 
lam para las que el gobernante, partidario 
de arreglos con Israel, es un ser nefando. In- 
tegristas cairotas, por otra parte, han salu- 
dado el atentado y expresado su esperanza 
de que pronto sea ejecutada esa condena. 

No cabe asombro por tal alarde de vio- 
lencia y crueldad: fieles a su tradición beli- 
cosa, esos sectarios han dadc ztundantes 
pruebas de su saña. Hijo del temor por la 
supervivencia de valores que el cosmopoli- 
tismo pone en cuestión y de una larga se- 
cuencia de humillaciones nacionales, el 
fundamentalismo islámico ha kocho ui 
dogma de la xenofobia y del retraimiento 
en la cultura -en muchos aspectos excelsa- 
crecida en torno de su religión. 

Su paso deja huellas en todo el mundo 
musulmán: recorre Marruecos y enluta a 
Argelia; asesina en Palestina, en Irán, en Fi- 
lipinas. Envenena a Egipto, Siria, Paquis- 
tán, y condiciona políticas y actitudes ofi- 
ciales en todas partes: en Turquía y en el 


El atentado contra Mubarak 


I-6-9S LoMo 
Cáucaso, en la India y en Malasia; en fin, 
asesta golpes e intimida allí donde hay 
quienes siguen la fe de Mahoma, y se lo ve 
como una de las mayores amenazas de hoy. 

Que, por cierto, no va dirigida sólo a 
Occidente: la amenaza es, ante todo, para el 
propio mundo islámico, para su posibilidad 
de modernización y democratización, para 
su voluntad de contribuir a la marcha de la 
historia; en fin, para sus aspiraciones de 
vencer a la pobreza y el atraso. 

Se tiende a creer que el integrismo islá- 
mico es el Islam, o la cultura árabe, pero no 
lo es: un cáncer no es el organismo al que 
destruye. Mubarak es egipcio, y argelinas, 
libanesas, iraníes, bengalíes, las víctimas 
más frecuentes de ese fanatismo; otras son 
hombres y mujeres del mundo islámico o 
extranjeros, a quienes supone reacios a 
aceptar su verdad absoluta y su ley inflexi- 
hla 

Haber elegido a Mubarak, sin embargo, 
tiene un definido sentido político. Es un in- 
tento por desencadenar el caos en el mayor 
país de la región, que desempeña un papel 
clave en la estabilidad del Medio Oriente, y 
frustrar las esperanzas de paz que se van 
extendiendo por tierras en que varias gene- : 
raciones casi no han conocido otra cosa 
que la guerra y la violencia. 
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AS primeras especulaciones sobre el 
fallido atentado cometido en Addis 
Abeba contra el presidente egipcio, 

Hosni Mubarak, lo atribuyen a fundamen- 
talistas islámicos de nacionalidad suda- 
nesa. En rigor, la procedencia de los crimi- 
nales es la única duda, pues no la hay 
acerca de su filiación ideológica, notoria- 
mente tributaria de formas cerriles del Is- 
lam para las que el gobernante, partidario 
de arreglos con Israel, es un ser nefando. In- 
tegristas cairotas, por otra parte, han salu- 
dado el atentado y expresado su esperanza 
de que pronto sea ejecutada esa condena. 

No cabe asombro por tal alarde de vio- 
lencia y crueldad: fieles a su tradición beli- 
cosa, esos sectarios han dado abundantes 
pruebas de su saña. Hijo del temor por la 
supervivencia de valores que el cosmopoli- 
tismo pone en cuestión y de una larga se- 
cuencia de humillaciones nacionales, el 
fuudamenialismo islámico ha hecho un 
dogma de la xenofobia y del retraimiento 
en la cultura -en muchos aspectos excelsa— 
crecida en torno de su religión. 

Su paso deja huellas en todo el mundo 
musulmán: recorre Marruecos y enluta a 
Argelia; asesina en Palestina, en Irán, en Fi- 
lipinas. Envenena a Egipto, Siria, Paquis- 
tán, y condiciona políticas y actitudes ofi- 
ciales en todas partes: en Turquía y en el 


El atentado contra Mubarak 
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Cáucaso, en la India y en Malasia; en fin, 
asesta golpes e intimida allí donde hay 
quienes siguen la fe de Mahoma, y se lo ve 
como una de las mayores amenazas de hoy. 

Que, por cierto, no va dirigida sólo a 
Occidente: la amenaza es, ante todo, para el 
propio mundo islámico, para su posibilidad 
de modernización y democratización, para 
su voluntad de contribuir a la marcha de la 
historia; en fin, para sus aspiraciones de 
vencer a la pobreza y el atraso. 

Se tiende a creer que el integrismo islá- 
mico es el Islam, o la cultura árabe, pero no 
lo es: un cáncer no es el organismo al que 
destruye. Mubarak es egipcio, y ries : 
libanesas, iraníes, bengalíes, las víctimas : 
más frecuentes de ese fanatismo; otras son ¡ 
hombres y mujeres del mundo islámico o 
extranjeros, a quienes supone reacios a 
aceptar su verdad absoluta y su ley inflexi- 
DIC. 

Haber elegido a Mubarak, sin embargo, 
tiene un definido sentido político. Es un in- 
tento por desencadenar el caos en el mayor 
país de la región, que desempeña un papel 
clave en la estabilidad del Medio Oriente, y 
frustrar las esperanzas de paz que se van 
extendiendo por tierras en que varias gene-* 
raciones casi no han conocido otra cosa 
que la guerra y la violencia. 
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IN EGIPTO Y SUDÁN SE MOVILIZAN Y CRUZAN ACUSACIONES 


El mar Rojo ante una impredecible erisis 


Tras el atentado fallido contra el presidente egipcio Mubarak, se ha desatado una peligrosa 
escalada de acusaciones entre los dos países, situándolos al borde de un enfrentamiento 


Bn. medidas adoptadas por ; 
los gobiemos de Jartum y : 


El Cairo, que incluyen expulsio- 
nes, enfrentamientos y moviliza- 
ciones, además de las acusacio- 


nes mutuas, hacen temer una ; 


peligrosa e impredecible crisis en 


el mar Rojo entre Egipto y Su- ; 


dán 


Mientras Egipto señala direc- ; 


tamente al régimen sudanés por ' 
estar detrás del atentado suínido : 


por el presidente Hosni Mubarak 
el pasado lunes en Addis Abeba. 
y pronostica su pronta caída, Su- 
dan acusa al gubicaiu CEipris de 
agresión y de haber enviado va- 
rias unidades de su Ejército a la 
frontera común. 

Las informaciones provenien- 


E 


tes de Jartum aseguran que los : 
comités populares sudaneses es- : 
tán * “diando la posibilidad de 
mov.. ar a la población ante la * 


intensificación de las “provoca- 
ciones y mentiras” egipcias. 

Esta decisión está relacionada 
con la otra difundida posterior- 
mente por la agencia sudanesa de 
noticias Suna. según la cual se 
han detectado “movimientos de 
tropas inusuales en la frontera de 


Halaib”. en la costa del mar : 
: hamed Bashir Suleimán. en el 


Rojo. 

Pese a ello. Hosni Mubarak 
informó ayer que había ordenado 
a sus soldados expulsar a setenta 


policías fronterizos sudaneses. * 


quienes, aseguró, habian penetra- 
do en territorio egipcio. por lo 
que este movimiento de tropas. 


1 


de confirmarse, podría obedecer 
a esa orden. 

Radio Jartum. captada en El 
Cairo. difundía un comunicado 
del portavoz de las Fuerzas Ar- 
madas sudanesas. el general Mo- 


que ordenaba “permanecer en 
nuestras trincheras cueste lo que 
cueste y convertir la frontera en 
un cementerio”. en caso de ata- 
que egipcio. 

Todos los medios de comuni- 
cación egipcios, volcados en una 


| campaña de alabanzas sin prece- 


| dentes a Mubarak, se hacen eco 


* de las acusaciones vertidas contra 
: Sudán, cuyo régimen, aseguran. 
* es ahora el principal soporte del 
terrorismo. 

En un comentario difundido 
aver por radio El Cairo. se hace 
-como ha repetido Mubarak- 
una distinción entre el “pueblo 
hermano” de Sudán y el régimen 
de su presidente, el general Omar 

* Hasan el Bashir. y del integrista 
Frente Nacional Islámico (FXD 


VIERNES 30 DE JUNIO DE 1995 


: dirigido por Hasan Turabi. 

“El régimen de Bashir y Tura- 
* bi en la tierra de nuestra hermana 
: Sudán no continuará durante mu- 
' cho tiempo por sus prácticas 
: equivocadas contra los países ve- 
* cinos y por acoger. alentar y pro- 
" teger a elementos terroristas”. 

aseguró. 

Recuerda el golpe militar que 
el 30 de junio de 1989 llevó al 
poder el Bashir y califica de “ca- 
lamitosa” la situación social y 
económica del país en estos años 
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CLAVES 


INTERESES. Halaib, la zona 
donde se produjo el enfrep- 
tamiento, es un territorio de 
16.000 kilómetros cuadra- 
dos en la frontera común en 
Ja costa del mar Rojo, el 

cual se cree que es rico en 
; petrúleo, y que ambos paí- 
¿ ses se di E 

' ETROPAS. El portavoz mi- 
: litar sudanés precisó que 
los movimientos de tropas 
egipcias incluían unidades 
de infantería mecanizada, 


rizos. 

E MOVILIZACIÓN. En El Cai- 
ro se suceden las manifesta- 
ciones de solidaridad con 
Mubarak y el tono fuerte, 

: patriótico y belicoso de los 

egipcios contra Sudán au- 

menta. 


| debido a que “el régimen ha con- 
| centrado sus energías en conspi- 
: rar e incitar al antagonismo entre 
| Sudán y sus vecinos árabes y 
: africanos”. 

: El régimen de Sudán ha pedi- 
: do a Egipto que reconsidere “sus 
' cálculos a propósito de Sudán” y 
se rija por “la razón y la pruden- 
| cia en vez de adoptar una política 
i de hostilidad contra Sudán”, se- 
; gún el comunicado difundido por 
lla radio. (En base a AP, EFE y 
Reuter) 
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MN EGIPTO Y SUDÁN SE MOVILIZAN Y CRUZAN ACUSACIONES 


El mar Rojo ante una impredecible crisis 


Tras el atentado fallido contra el presidente egipcio Mubarak, se ha desatado una peligrosa 
escalada de acusaciones entre los dos países, situándolos al borde de un enfrentamiento 


pr. medidas adoptadas por 
los gobiernos de Jartum y ' 


El Cairo, que incluyen expulsio- 
nes. enfrentamientos y moviliza- 


ciones, además de las acusacio- ' 


nes mutuas, hacen temer una | A 


peligrosa e impredecible crisis en : 


el mar Rojo entre Egipto y Su- 
dán. 
Mientras Egipto señala direc- 


tamente al régimen sudanés por 
estar detrás del atentado sufrido : 


por el presidente Hosni Mubarak 


el pasado lunes en Addis Abeba. | 


y pronostica su pronta caída, Su- 
dán acusa al gobierna esincia de 
agresión y de haber enviado va- 
rias unidades de su Ejército a la 
frontera común. 

Las informaciones provenien- 
tes de Jartum aseguran que los 
comités populares sudaneses es- 


tán * udiando la posibilidad de : 


mov:....ar a la población ante la 
intensificación de las “provoca- 
ciones y mentiras” egipcias. 

Esta decisión está relacionada 
con la otra difundida posterior- 


han detectado “movimientos de 


tropas inusuales en la frontera de | 
Halaib”. en la costa del mar ; 


Rojo. 


Pese a ello. Hosni Mubarak : 
informó ayer que había ordenado : 


a sus soldados expulsar a setenta 


policías fronterizos sudaneses. ' 


í 
¡ 
i 
! 


i 


quienes, aseguró. habían penetra- : 


do en territorio egipcio, por lo 
que este movimiento de tropas. 


a esa orden. 

Radio Jartum. captada en El 
Cairo, difundía un comunicado 
del portavoz de las Fuerzas ÁAr- 
madas sudanesas, el general Mo- 
hamed Bashir Suleimán. en el 
que ordenaba “permanecer en 
nuestras trincheras cueste lo que 
cueste y convertir la frontera en 
un cementerio”. en caso de ata- 
que egipcio. 

Todos los medios de comuni- 
cación egipcios. volcados en una 


: de confirmarse, podría obedecer campaña de alabanzas sin prece- 
menie por la agencia sudanesa de ' 
noticias Suna, según la cual se | 


¡ dentes a Mubarak, se hacen eco 
: de las acusaciones vertidas contra 
. Sudán, cuyo régimen, aseguran. 
: es ahora el principal soporte del 
: terrorismo. 

En un comentario difundido 
aver por radio El Cairo, se hace 
como ha repetido Mubarak-— 

“una distinción entre el “pueblo 
hermano” de Sudán y el régimen 
de su presidente, el general Omar 
Hasan el Bashir. y del integrista 
Frente Nacional Islámico (END) 
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: dirigido por Hasan Turabi. 

| “El régimen de Bashir y Tura- 

* bi en la tierra de nuestra hermana 

: Sudán no continuará durante mu- 
cho tiempo por sus prácticas 

: equivocadas contra los países ve- 
cinos y por acoger, alentar y pro- 
teger a elementos terroristas”, 
aseguró. 

Recuerda el golpe militar que 
el 30 de junio de 1989 llevó al 
poder el Bashir y califica de “ca- 
lamitosa” la situación social y 
económica del pais en estos años 
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Ml INTERESES. Halaib, la zona 
donde se produjo el enfren- 
tamiento, es un territoño de 
16.000 kilómetros cuadra- 
dos en la frontera común en 
la costa del mar Rojo, el 
cual se cree que es rico en 
petróleo, y que ambos paí- 
ses se di , 

W TROPAS. El portavoz mi- 
litar sudanés precisó que 
los movimientos de tropas 
egipcias incluían unidades 
de infantería mecanizada, 
de fuerzas aerotranspor- 
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rizos. 

NW MOVILIZACIÓN. En El Cai- 
ro se suceden las manifesta- 
ciones de solidaridad con 
Mubarak y el tono fuerte, 
patriótico y belicoso de los 
egipcios contra Sudán au- 
menta. 


| debido a que “el régimen ha con- 
| centrado sus energías en conspi- 
: rar € incitar al antagonismo entre 
| Sudán y sus vecinos árabes y 
africanos”. 
; El régimen de Sudán ha pedi- 
: do a Egipto que reconsidere “sus 
| cálculos a propósito de Sudán” y 
: se rija por “la razón y la pruden- 
: cia en vez de adoptar una política 
' de hostilidad contra Sudán”. se- 
i gún el comunicado difundido por 
"la radio. (En base a AP. EFE y 
" Reuter) 
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Uno de los Terroristas Arrestado 


MUBARAK AMENAZA A SUDAN EN MEDIO 
- DE CLIMA DE GUERRA POR ATENTADO 


EL CAIRO, 29 (AP). — El presidente Hosni oia rte esta operación desde marzo... 
Mubarak dijo hoy que el autor intelectual del Besatorunacamente to las sospechas indican que la opera- 
reciente atentado contra su vida es un sudanés, y En Jartum, la capital sudanesa. el general Omar Hescan Er 
ordenó el desalojo de 70 ciudadanos sudaneses ceo py mintió anoche cualquier participación sudanesa en 
de una disputada área fronteriza entre los dos bles d id 
fs urabi, es visto ” detrás del 
países. En una escaramuza en la frontera el a in trono” en el 


> gobiemo de ir, también 
martes por la noche, dos guardias sudaneses Mubarax aludió a la escaramuza de la noche del martes y dijo 
sudaneses habían j a milita- 


resultaron muertos y siete sudaneses y siete que funcionarios 
egipcios resultaron heridos. Mubarak amenazó perece did 


H3 


un vocero del sudanós, el Moha- asimismo que el incidente comenz del 
med Besnir Sulimán, advirtió a que no se pasara “de la d- Fremte Nacional islámico de Turabi atacando a tiros a una patrulla 
Ena a o 'estón pensando en un escalamiento de la situación porque no 
en discurso televisado a todo el país aime PO e hs 
A O mt eran cad! aro Mar 
sudanés Hassan Turabi había estado involucrado en el fallido La 


poficía abatió a tiros hoy a dos presuntos extremistas mt 
sulmanes en el sur de Egipto, se informó oficiaimente. 
mn no de ceni 

en otro enfrentamiento. 


A A AS MS ORO NO pero un alto de ocurrieron en la aldea Brel ide 

funcionario de la seguridad en Adis Abeba negó hoy que hubiera ta provincia de a 220 idlómetros al sur de El Cairo. La poli- 

sido arrestado. cía estaba llevando a cabo un allansrriento en lo se sospecha 
Mubarak dijo que el atentado se venía planeando hace ba era el escondite miltarto extremista 

meses. “En las investigaciones comenzado a OMSTAMOR Ñ Me 
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ARTURO ARNALTE/ Fotos: ANGEL MARTINEZ, 
enviados especiales. Tamanrasset 


ADIE LOS QUIERE. Los ORGULLOSOS 
nómadas tuaregs, el pueblo legen- 
dario que ha sido amo y señor del 
Sahara durante siglos, se han con- 
vertido en un quebradero de cabeza para 
los paises en que ha quedado fraccionado 
su hábitat. Desde que comenzaron su re- 
belión en Mali y Niger en 1990 haciendo 
impracticable la ruta transahariana. los 
tuaregs han firmado varios tratados de 
paz con los gobiernos de la región. Pero 
las escaramuzas continúan. Y la descon- 
fianza, cuando no el franco odio de las 
poblaciones sedentarias, también. 
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Acaban de firmar la paz en Níger y hace tres años lo 
hicieron en Mali. Pero los conflictos continúan: los 
antiguos amos del desierto quieren parte de una 
modernidad que ha llevado sus caravanas a los museos 


Comerciantes y ganaderos trashu- 
mantes, los «hombres del velo» eran los 
únices capaces de surcar el desierto 
uniendo los mercados del Sahel africano 
con las ciudades árabes del Mediterráneo 
sur. 

La sentencia de muerte para su estilo 
de vida errante y su desdén por las fron- 
teras fueron las independencias de Africa 
en la década de los 60 y los modernos ca- 
miones que condenaron al museo a las 
caravanas de camellos. La puntilla que 
los abocó a tomar las armas cn un gesto 
final de desesperación la pusieron las se- 
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quias de los años 70 y SO, que menmaron 
sus pastos, diezmaron su ganado y arro- 
jaron a decenas de miles de ellos a una 
vida de mendicidad en las grandes ciuda- 
des alricanas. 

Entre la espada y la pared. tomaron la 
espada. En 1990, las protestas tuaregs en 
demanda de una mayor autonomia y de 
una porción en el magro pastel de la ayu- 
da internacional al desarrollo en Mali y 
Niger fueron salvajemente reprimidas 
por los militares de ambos países. Pozos 
envenenados, campamentos arrasados, 
civiles fusilados, enterrados vivos O que- 
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evados. Para las poblaciones negras del pio" E 
fargen'sur del Sahara había MNegado la 
hora de la revancha tras siglos de sulrir 
razzids para capturar esclavos e imcursio- 
nes de rapiña. 

Un movimiento ultranacionalista que + 
ha prendido entre los negros shongal de 
Mali, conocido como Ghanda Koy (los 
dueños de la tierra), acusa al alzamiento 
tuareg de ser «la guerra racial de un pue- 
blo esclavista, declarada y alimentada 
por Occidente». Su lenguaje, asimilado 
por la prensa de Mali, confunde los tér- 
minos de «tuareg», «bandido» y «rebel- 
de». Sus milicias combaten «el terroris- 
mo con terrorismo» y son a menudo apo- 
yadas por los militares para aplicar la ley 
del Talión. 
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os tuaregs reivindican mayor auto- 
nomía e incluso la independencia 
para su territorio tradicional, el 
Azawad, que comprende amplias 
extensiones de los actuales Mali, Níger, 
Burkina Fasso, Argelia y Libia. Los 
nuevos estados se sienten incómodos 
con una población errante mucho más 


Pozo en el Hoggar, corazón del Sahara. 
difícil de controlar que la sedentaria y 
guardan rencores históricos que sirven 
de válvula de escape a sus graves pro- 
blemas internos. Además, estos paises, 
entre los que figuran algunos de los más 
pobres de Africa, tienen puestas sus es- 
peranzas de futuro en la explotación del 
petróleo, el uranio y el hierro del sub- 
suelo sahariano. Los nómadas constitu- 
yen un anacronismo en esta visión de 


futuro. 

La guerra de las arenas ha enviado : 
miles de refugiados a los países vecinos , Sus velos de 
(70.000 en Mauritania, 50.000 en Burki- | simbolo de r 
na Fasso, 100.000 en Argelia, miles más A destiñen a! 
en Libia), ha paralizado las comunicacio- E contacto co 


nes en la zona y ha sembrado el caos y la 
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crisis económica en ciudades miticas 
coseo Tombuctó v Gao, que se han visto 
sometidas a ataques pertódicos a pulpe 
" de buzvoka. 

De carácter anárquico y sin haber te- 
nido nunca un poder centralizado. los 
tuaregs hacen una guerra de guerrillas 
que a menudo los enfrenta entre sí. mu- 
chas veces por simples ajustes de cuen- 
tas, y que traiciona fácilmente los acuer- 
dos de paz. 

En 1992, los tuaregs de Mali firma- 
ron un pacto nacional con el Gobierno de 
Bamako que les garantiza una mayor au- 
tonomía del poder central. Unos 10.000 
combatientes deberian haberse integrado 
ya en el Ejército regular. Sólo 6-40 lo han 
hecho en las patrullas mixtas que reco- 
rren el norte del pais. 

—No se puede coger a la gente y po- 


E 


nerla automáticamente en el Ejército. 
Hace falta que los soldados que han per- 
dido un hermano, un camarada, puedan 
admitir que la paz tiene un precio —-de- 
claraba recientenicute el primer ministro 
de Mali, Ibrahim Bubakar Keita al sema- 
nario Jeune Afrique. 

Algunos grupos de los que compo- 
nen la sopa de letras de los movimientos 
de liberación tuareg denuncian el acuer- 
do. Especialmente radical es el Frente 
Islámico Arabe de Azawad (FIAA), que 
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rcbaño al ple de una 
; pica formación 
] volcánica, el Tassill. 


La guerra de las arenas ha provocado el éxodo de 
miles de refugiados y ha sembrado el caos y la crisis 


espera que el integrista Frente Islámico 
de Salvación (FIS) argelino llegue al po- 
der para crear una confederación islámi- 
ca entre Argelia y Azawad. El presiden- 
te argelino. Liamin Zerual, comprendió 
el peligro y cambió la política de apoyo 
indirecto a los tuaregs. Argel ha media- 
do, junto con Francia, para la firma de 
un acuerdo similar de paz en Niger que 
se selló a finales del pasado mes de 
abril. 

La paz en este país, sin embargo, pue- 
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económica en ciudades como Tombuctú y Gao 
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de Tamantasset. 


de ser tan frágil como en Mali, donde los 
países donantes no han honrado sus pro- 
mesas de desarrollo mientras las relnegas 
RO cesan. 

Pero sea cual fuere el resultado del 
pulso que sostienen los hombres del velo 
contra la modemidad, el ideal del guerre- 
ro nómada y orgulloso de su independen- 
cia ha quedado reducido a una vida de 
pastoreo residual en los margenes del de- 
sierto. La gran perdedora de este cido 
final es la sociedad civil tuareg. 
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il Misterio de los 


Orgullosos guerreros nómadas y antiguos traficantes 
de esclavos, los tuaregs se organizan en pequeños 
núcleos o campamentos dominados por un 
matriarcado. Musulmanes desde el siglo XVII, su 
forma de vida se basa en el pastoreo y el comercio 
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hace unas décadas, los tuaregs, 
que a sí mismos se llaman imos- 
hag, aparecen retratados por 


_ primera vez en las crónicas de León el 


Africano, en el siglo XV, y de ibn Jal- 
dún, en el XV]. 
Hoy se sabe que son un pueblo de 


Un niño sestea en el campamento. 


INDEPENDENCIA 
Y MOVILIDAD 


Altos, ágiles, delgados y orgullosos, 
los tuaregs están divididos en cuatro 
grandes grupos que se corresponden 
con otros tantos macizos montañosos 
en el corazón del Sahara: el Hoggar 
y el Tassili, en Argelia, el Air, en Ni- 
ger, y el Adrar, en Mali. 

El núcleo mínimo de organización 


: origen bereber, blanco, del Norte de 
Africa, que se fue paulatinamente des- 
E ORIGEN MISTERIOSO HASTA 

" Musulmanes desde el siglo XVII, las tr1- 


plazando hacia el desierto del Sahara. 


bus tuaregs, que aún mantienen numero- 
sas creencias animistas, han desarrolla- 
do una cultura nómada basada en el pas- 
toreo y en el comercio que nunca ha 


" eristalizado en forma de entidad política 


centralizada. 


SEÑORES DEL DESIERTO 


ESCLAVOS Y SEÑORES 


En la economía tradicional tuareg el pa- 
pel del esclavo era fundamental. Mien- 
tras los señores repetian un ciclo anual de 
trashumancia con el ganado en busca de 
pastos, los esclavos permanecian en los 
oasis cultivando la tierra y completando 
la red interactiva entre desierto y sabana 
en que estructura su modo de vida la ma- 
yor parte de los pucblos del Sahara. 
Habitualmente cautivos como resultado 
de incursiones armadas contra los pue- 
blos negros del margen sur del Sahara, 
los esclavos eran trasladados a cientos de 
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kilómetros de sus lugares de origen, don- 
de era imposible escapar. Eso hacía casi 
innecesaria la vigilancia. 

Al tener la posibilidad de asimilarse a las 
familias tuaregs mediante el matrimonio y 
recibir el mismo trato y la misma dieta 
que un hombre libre, el sratus del esclavo 
era dificil de discemir para el forastero. 
Los menos afortunados eran conducidos 
a través del Sahara como una mercancía 
más que se vendía junto a la sal, el oro y 
las especias. Un comercio que se mantu- 
vo hasta bien entrado el siglo X1X. 


Uegada de una caravana de esclavos a Gatroum, en estan 
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IDEAL CABALLERESCO 


«Lo que quiere un hombre es su camello blanco, una montura roja, 
su tabuka (espada) y una canción de amor». El ideal caballeresco 
que recoge este refrán tradicional se corresponde a los valores de 
una sociedad muy estratificada en cuya cima se encuentran los 
nobles guerreros. Los depositarios de la cultura, los marabuts, y 
los artesanos ocupan los estratos intermedios. En la base, 

los esclavos —en la actualidad sus descendientes—, quedaban 
adscritos al cultivo de la tierra en los oasis para mantener 
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social de los tuarcgs es el campa- 
mento, compuesto habitualmente por 
unas cinco o seis familias. La sec- 

E ción agrupa entre diez y veinte cam- 
pamentos. El grado mayor de organi- 
zación es la confederación, que uni- 
fica a varias secciones bajo la direc- 
ción de un mismo líder. 


¿Hombres Azules 


ps uN MUJERES LIBERADAS 


La mujer tuareg es la gran liberada del 
tido islámico. De fuerte tradición ma- 
iuical, la sociedad es monógama y 
otorga a las mujeres el derecho a llevar 
las riendas del juego amoroso y la econo- 
mia del hogar. 

Mientras los hombres se cubren la cara 
con un amplio velo, las mujeres llevan el 
rustro descubierto y atrasan el casamien- 


Mujeres en el mercado de Murzuk (1869). 


to tudo lo que pueden para mantener su 
independencia. 
Acompañan a las caravanas, se encargan 
de la educación de los hijos y son las de- 
positarias y transmisoras de las tradicio- 
nes, la cultura y el alfabeto tuareg, el £ifi- 
nuñ, yur, su CMV O, diu la dado onñgon 
a una literatura escrita. 
En los últimos tiempos, la fertilidad de 
las mujeres tuaregs ha caido bruscamente 
, > . $ debido al empobrecimiento de este 
A A ES A! pueblo o al colapso de su modo de vida 
Un hombre prepara su comida en el macizo de Air, en Niger. tradicional. 


MODA TUAREG 


El traje de los hombres con- 


Artesanía para los Nuevos Tiempos 


El estilo de vida nómada permite decoran cinturones, bolses, 
acumular pocos objetos y exlge látigos y sillas de hontar. 


que éstos sean útiles y ligeros. La 
artesanía tuareg es por consi- 
gulente pobre y poco elaborada. 
La mayor parte de las plezas son 
de cuero teñido y cortado en tlras 
con el que las mujeres fabrican y 


El automóvil ha proporcionado E 


una fuente de Inspiración 
moderna para los tuaregs. Hoy, 
las espadas se hacen con las 
ballestas de coches viejos, las 
empuñaduras con partes de la 


siste en una grán túnica 
(ieba). de color generalmente 
blanco y pantalones anchos 
que se sujetan con un cintu- 
rón de cuero repujado. El tur- 
bante o litham es una pieza de 


tela de más de cuatro metros 
que se enrolla a la cabeza y 
cubre la cara, dejando sólo los 
ojos a la vista. El embozo sir- 
ve para mantener la humedad 
del aliento en la sequedad del 
desierto. El velo de indigo, 
simbolo de riqueza, adquiere 
un brillo metálico a la luz del sol. Al contacto con la 
piel destiñe: de ahi el nombre de «hombres azules» 
con que se conoce también a los tuaregs. 


' carrocería y el latón y el 
cobre de los hilos de la 
instalación eléctrica se 
usan para detorar. 
Cada tlenda está 
fabricada con unas 20 6 
30 pleles de cabra u 
oveja teñidas con barro y 
sujetas con palos de 
madera decorados con 
motlvos geométricos. 


Un tuareg con 
pastillas de sal. 


o 


a en su tienda. 
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El juicio contra 29 personas supuestamente 
involucradas en un intento frustrado de derrocar al 
Gobierno militar nigeriano el pasado marzo, comen- 
zó ayer lunes en un cuartel del Ejército situado en la 
DS isla Victoria, en Lagos. 
El anuncio to hizo el director de Informacion del 
ministerio de Defensa, general Fred Chijuka, en un 
comunicado, en el que, sin embargo, no identifica a 
los procesados, entre los cuales hay militares y 
civiles. 6-G6-YS todo 
Entre los detenidos el pasado 1? de marzo, tras 
descubrirse la supuesta conspiración, figuran el ex 
presidente general Olusegun Obasanyo, desde 
entonces bajo arresto domiciliario, y su ex vicepresi 
dente, el general Shehu Musa Yaradua, quien se 
halla detenido en la prisión de máxima seguridad de 


] Kirikiri, en Lagos. 4 
1 
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es más que un episodio, otra plaga de las infinitas que padecen los zaireños 


que Zaire sobreviva en medio del de: 
las Ideas del dirigente negro Patrici: 


diarrea, pobreza, hambre. Una monja belga 
alimenta a los que no tienen ni para pagar la 
comida. Una niña se deshace en lágrimas. El 
enfermero acaba de darle un cubo de agua pa- 
ra que lave a su madre, enferma de sida, pobre 
y moribunda, con las caderas desnudas, en 
came viva. A pocos metros acaba de morir un 
np cho de 14 años. También el sida Más 
des ..Mb de los residentes en Kinshasa lo pade- 
cen o tiene anticuerpos del virus: el 10% de 
una ciudad de casi cinco millones de habitan- 
tes. Mientras el padre recoge en silencio los 
escasos enseres, la madre, de hinojos en el 
suelo, desgarra el aire del pabellón con una 
canción fúnebre arrasada por las lágrimas. Se 
incorpora lentamente, sin dejar de llorar ni de 
cantar, ante el silencio sobrecogido de los 
otros pacientes, los médcos y los enfermeros e 
inicia una danza fúnebre alrededor de la cama 
donde yace su hijo. cubierto por un paño du- 
doso y amagillo. La madre mueve los pies rá- 
pidamente."sin despegarlos del suelo, y avan- 
za y retrocede como si suplicara compasión a 
un dios desconocido y ausente. Su niño duer- 
me para siempre. Los techos están sucios, 0s- 
“curecidos por rejillas de alambre podrido. en 
Jos que el polvo y las arañas han labrado des- 
de an:iguo. Sobre el techo de hojalata el agua- 
cero tropical toca el tambor a gusto. Pabello- 
as fadiitio azul y LIanco, CONCENITAdOS de 
dog :mano. Mama Yemo. 


“STOCK” DE MUÑECAS NEGRAS 


Pezo no todo es horror en Kinshasa. Elvira 
Bosch es enérgica. valenciana y bienhumora- 
da. Más de la mitad de su vida (30 de $7) la ha 
entregado 2 Zaire. Y no se arrepiente. Herma- 
na también del Sagrado Corazón, lleva diez 
años de asistente social en el Centro de Reedu- 
cación de Minusválidos. Su papel principal es 
buscarles trabajo. 

El centro está a dos manzanas del Mama 
Yemo, pero no tiene nada que ver. Aquí no pe- 
sa el aire. La hermana Elvira tiene su pequeño 
despacho junto a ja cocina, y allí acude Mari 

Paz Sagues. pamplonesa de 63 años y encarga- 
da de un programa contra la malnutrición de la 
diocésis de Kinshasa, a sondear la compra de 
pasteles cucinados por los minusválidos. Bro- 
mean sobre las dosis de harina y de azúcar. 
“Tenemos un restaurante en el que trabajan 
en dos tumnos 19 minusválidos, una pequeña 
huerta, animales domésticos y un taller de 
confección y artesanía Antes había 110 mi- 
nusválidos trabajando aquí. pero tras los últi- 
mos pillajes (de enero de 1993, en los que el 
Ejército impagado saques la capital y provocó 
centenares de muertos) se perdió casi todo y 
ahora apenas vienen blancos a comprar y a co- 
mer”. Enviaban parte de su producción de mu- 
ñequitas negras (grandes labios rojos. peinado 
de fantasía y el bebé a la espalda. envuelto por 
el pareo, como saben hacer las africanas) a Eu- 
ropa. pero la espesa red de corruptelas del ser- 
vicio de aduanas hicieron el negocio inviable. 
Los ta!lerzs de confección siguen vivos, 3un- 
que el ritmo es menor. Un amplio stock de mu- 
ñecas espera comprador. compañero de jue- 
gos. El hospital, sin embargo, está a pleno ren- 
dimiento. “Vienen ente 200 y 300 personas 
por día a la consulta”. Las minusvalías son de 
nacimiento, por accidentes, poliomielitis, in- 
yecciones mal puestas. El centro es privado. 
limpio y eficaz, y se financia con lo poco que 
le cobran a los pacientes y con el dinero que se 
recauda en España y en Bélgica. En los patios 
cubiertos los niños levantan pequeñas pesas 
con manos y pies, tendidos sobre blancos acol- 
chados, enérgica y amorosamente vendados 
por enfermeros y masajistas. La hermana Elvi- 
ra todavía recuerda cuando 7orre era un país 
habitable. hace menos de diez años. 
7 Pero la vida empezó a degradarse y ahora 
ha retrocedido 30. cuando el Congo belza es- 
trenaba independencia. 


“LEVANTATE” EN LINGALA 


1¿Lo perdiera todo: los lavabos, las gafas. 


Los niños. los principales afectados por la molencia y las plagas que se suceJen en. . 


los relojes, la ropa, los retretes, los libros, las 
bombillas, el frigorífico. los muebles, las lám- 
paras y el coche. La policía asaltó su casa y 
luego entró el pueblo en tromba y se llevó to- 
do. Pero ni siquiera entonces, cuando el piila- 
je se desató en enero de 1992, pensaron en 
marcharse. pa 


“Quedaron sólo las paredes. Fue todo tan 


rápido que ni tiempo tuvimos de tener mie- 
do”. Covandonga Gonzáiez. vallisoletana de 
44 años: Angela Gutiérrez. asturiana de 49, y 
Mercedes Guindo. navarra de 59, son herma- 
nas hospitalarias del Sagrado Corazón de Je- 
sús y llevan seis años en Matete, uno de los 
barrios periféricos de Kinshasa. junto al ina- 
cabado y espantoso monumento a Patricio 
Lumumba. Hace cinco años crearon Telema 
(Clevántate” en lengua lingala. la que se ha- 
bla en Kinshasa), su pequeño hospital psi- 
quiátrico. construido gracias al apoyo de 
Manos Unidas. En cinco años han abierto fi 
chas a 13.500 enfermos mentales llegados de 
todas partes “porque es el único centro de t0- 
da Kinshasa al que ei pueblo puede acudir”. 
Cada mes se suman SiN) nuevos cascs. “Le 
cobramos lo mínimo a cada enfermo y al que 
no puede pagar je adelantamos los medica- 
mentos. Tenamos un osicuiaira y yn psicólo- 
go del país y cuatro enfermeras zaireñas que 
hemos formado nosotras mismas”. El hospi- 
tal era la antigua rusidencia JC una famila 
belga. con un pequeño talier por el que van 
rotando grupos de SO personas a los que en- 
señan corte y confección y artesanía. “Pasa 
que puedan valerse por sí mismos”. Una lar- 
ga batalla, porque la locura sigue siendo una 
enfermedad maldita en Africa: “Piensan que 
están poscídos por los espíritus y los echan 
de casa. Aquí la psiquiatría está en el siglo 
XV. cuando San Juan de Dios iba por las ca: 
lles de Andalucía recogiendo enfermos men 
tales de las calles”. 

Lejos de España. en medio de la noche y el 
aguacero, un puñado de monjas y Misioneros 
luchan a brazo partido contra el mal de Zaire 

Apenas tienen tiempo de rezar. Si Dios 
existe. está en sus manos. 
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NAIROBI (EFE) Al me- 
nosocho personas murieron 
en las últimas horas durante 
unos enfrentamientos a ti- 
ros entre estudiantes hutus 
y tutsis de la Universidad de 
Mutanga, en Buyumbura, la 
capita! de Burundi, informó 
la radio nacional. 

En una emisión captada en 
Nairobi, la emisora, que citó 
como fuente el Ministerio del 
Interior, señaló que durante 
los enfrentamientos fueron 


también arrojadas algunas gra- 
nadas. 


Hutus y tutsis se enfrentan 


La rivalidad étnica entre hu- 
tus (85 por ciento de la pobla- 
ción) y tutsis no se habia mani- 
festado hasta ahora en la Uni- 
versidad, y el estallido de los 
enfrentamientos entre estudian- 
tes coincidió con la decisión del 
Gobierno burundés de abrir una 
investigación sobre la matanza 
de docenas de paisanos en Bu- 
yumbura la semana pasada. 


Soldados del Ejército, inte- 
grado mayoritariamente por tu- 
tsis, imumpieron el miércoles 
pasado en tres barrios habitados 


por hutus con la supuesta in- 
tención de desarmar a unos 
milicianos y, según testimo- 
nio de algunos testigos, mata- 
ron aun centenar de personas, 
aunque esta cifra no ha sido 
confirmada oficialmente. 

El Gobierno indicó en un 
primer comentario que al pa- 
recer algunos soklados come- 
tieron excesos, pero la pre- 
sión de la población hutu lo ' 
llevó a abrir una investiga 
ción para esclarecer los inci- 
dentes y depurar responsabi- 
lidades. 
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Información Internacional 


por Mario Vargas Llosa 
Como muchos ingleses 

que trabajan por los dere- 

chos humanos, Mark : 


Thompson es joven, dis- 


creto, tímido. Elanglicismo ' 
“inconspicuo” le ajusta 
como un guante. En el 
compacto y humoso audi- 


torio de Belgrado donde : 


presentamos su libro, res- 
ponde a las preguntas con . 
frases muy cortas y, a ve- 


ES ada Lohace : 
glés, aunque debe 


entender perfectamente el . 
serbo-croata, puesdeotro 


modo no: hubiera podido : 
llevar a cabo la investiga- ; 
ción de que da cuenta : 
“Forging War” (The media : 
in Serbia, Croatia and : 
canta blues de los años ' 
cuarenta. Un vaho espeso : 


Bosnia-Hercegovina”). 


“nda con una muchacha . 


.. Srena con la que, me . 
dicen, acaba de casarse. 
Ella es croata. 

El libro se ha traducido y ' 
publicado en Yugoslavia 
(mejor dicho, en Serbia- 
Yugoslavia) gracias | a pe- 


niodisias e mieteciuales de . 


| carrera política. Inteligente, : 


oposición al régimen de 
Slobodan Milosevic, mu- 
jeres y hombres dignos de ¡ 
ad ción, por aquello 
que luchan —la democra- 
tización de su país y el fin ¡ 
de la guerra de Bosnia— | 
pero, sobre todo, porque 
lo hacen a sabiendas de ; 
que, en el futuro inmedia- 
*- serán denolatos de 


Y, lo peor, ni siquiera se 
puede descartar que sus 
esfuerzos para conseguir 
que este libro se presente 
en Belgrado terminen sir- 
viendo más a los desig- 


nios del habili ¿oso dicta- | 


trevista que me hace con- 


serva sólo las preguntas ; 
¡ literarias, de modo que ' 


, Quienes ven el programa 


quedan con la idea de que . 
he venido a Belgrado a ; 


hacer turismo y ha hablar 


. del boom de la novela lati- ' 


noamericana... 
“En estas maniobras, 
nadie lo gana a Milosevic”, 
me dice uno de estos ami- 
gos yugoslavos, tarde en 
la noche, en un restauran- 


una pareja de muchachas 


- sube hasta nosotros con 


los rumores del Danubio; ' 
de cielo está cuajado de ; 
i ellas. El conoció a : 
4 UiosevichHe estudiante, en | ción 
¡ la Universidad, y dice que ¡ 


| A - ay. 
: de Croacia —en una muy ' 


ya entonces se podía adi- 
Vina que haría Una gran 


| leborioso, cínico y glacial: el 


perfecto apparátchik. Sufu- : 


| tura mujer era una militan- 
; te comunista entusiasta; él 


¡ parecía vacunado conitra : 


diligente, hombre sin cua- 
lidades, cálculo encama- 
¡ do, ambición sin alma, fue ; 
progresando en la buro- 
- cracia estatal hasta trepar 
ala cúspide. Su hora llegó ; 
con los primeros síntomas | 
| de inestabilidad en la Fede- | 
| ración, a la muerte de Tilo. 
¡ Su estrategia, sencilla y 
eficaz, está documentada 
al detalle en el fibro de 


te a orillas del río. Los co- ' 
mensales beben un fuego ' 
líquido llamado siwowitz y : 


: te que una generalizada ¡ 
campaña de los medios ' 
; de comunicación docu- ; 
: mentó, día a día, con pla- ; 


caciones. Cuando esta . 
invención estuvo, comoen 


su gran discípulo yugosla- 

vo Danilo Kis, firmemente 
arraigada en!laopinión pú- : 
blica, nadie —nadie que 
no fuera un abyecto rene- 
gado de su patria, se en- 
tiende— pudo discutir los ; 
poderesimperiales quese . 
había arrogado Milosevic, 
para defender a su pueblo ' 
contra el exterminio. 

“Forging War” así se fra- ' 
guó, se torjó la apocalípti- 
ca guerra que sigue de- 
vastando el centro de Eu- 


or" 


¡ flexible y descentralizada : 
coalición de repúblicas 
: autónomas— y, sin ningu- 


| na duda, la de Bosnía, cu- 


yos dingentes, enpezarr 
i do por el presidente Alija 
' fizetbegovic, trabajaron 
todo el año 1991 por evitar 
la quiebra de la Federa- 
ción. Pero, una vez desen- 
| cadenado el proceso in- 
femal, éste fue imparable, ; 
y a la sombra del siniestro : 
caudillo mayor, el de Bel- 
| grado, otros caudillos sur- 
| Abd que, en formato 
menor y como en contra- 
punto a las maniobras de 


dor que a quienes lo pa- | Mark Thompson. Consis- aquél, las emularon, con 


decen. ¿No es la apari- | tá 


ción en serbo-croata de : 
“Forging War” una prueba ; 


de la libertad que reina en : 


el país? ¿No lo corrobora 
el que la prensa y las ra- 
dios de oposición hablen 
de él? La verdad es que 
estos medios sobreviven 
aduras penas y ¡legan sólo 
a una elite, en tanto que 
los que de veras cuentan 
—Jos que están al servicio 
del gobierno— ocultan lo 
ocurrido. Y, por ejemplo, 
la televisión estatal cen- 
sura mi presentación de 


A A A 


de nacionalista a ultranza, 
proclamando, súbitamen- * 
te —desde el simbólico . 


: corazón de Kosovo, don- . 
de los serbios fueron de- 


rrotados por los otomanos 
en 1389— que la nación : 
serbia estaba amenazada 
de unnuevo genocidio ti 


una abig;: 
eustachis _ A 


los medios a su alcance, 


níficados infundios y fabri- | 


un cuento de Borges o de ' 


ropa. Sin aquella opera- ' 
o a oper 


este clima, las más 
: estrambóticas farsas re- 
sultan creíbles (como la 
denuncia hecha por el fun- : 
cionario serbio bosnio 
- Biljana Plavcic de que “las 
" fieras del zoológico de Sa- ' 
_ fajevo son alimentadas 
. Con niños serbios vivos”). ' 
Y, por supuesto, las voces ' 
: razonables, las plumas 
sensatas, las de aquellos 
- que intentan informar con ' 
- Objetividad u opinar con 
serenidad son irremedia- 
blemente reprimidas o 
' descalificadas con 
tuperios supremos: após- 
" tata, vendido, traidor. 


La investigación de Mark : 
: Thompson prueba que la : 


- tragedia de Bosnia no fue : 
inevitable y que ella no re- 


tamente, en tos Balcanes en 


alas puAlo alcanzar su 
de epulición. Ella Jue Gus bullición. 
mente 


La ficción y la guerra 


“Forging War” y en la en- : húngara, fantasía deliran- | denara la camicería. En | de Danilo Kis (Una tumba | pladas ala distancia pare- E 
cen la tierra más civiliza- A 
da, próspera y pacífica del $ 
mundo (impresión que se $ 
hace añicos cuando uno E 
| entra a sus desventradas $Y 

aldeas habitadas a menu- KE 
| do sólo por ancianos que $ 


! 
1 
i 
/ 


los vi- * 


topo pe Vargas lesa 


BUSQUEDA Il Jueves 6 de julio de 1995 MW Pág. 3?” 
mosas laderas cargadas Y 


de verdura de la Eslavonia 


occidental, que contem- 


para David Davidovich”), 
pra Day Dai, | 
en abstracto e interpolada | 
en la realidad, gracias a la | 
: propaganda y a la vertigino- | 
sa eficacia de los medios | 
audiovisuales controlados 
por el poder, hasta que ella | | Se pasean como sonám- 
' se materializó en una san- ; ¡ bulos entre unas ruinas 


grienta maquinaria de des- ' ' ametralladas ypuñadosde É 
trucción y muerte que ame- | ! conejos o galinas), las ra- y 


nazacon tragarse a algunos ; : dios coinciden en presen- 


. delos aprendices de brujos. ¡ | tar al presidente Milosevic . 
No al brujo mayor, por : ; Como la pieza clave de la 


- desgracia. Mientras viajo | paz en Bosnia. En gene- 
" por carretera de Belgrado ¡ ral, se reconoce su in- 
a Zagreb, dando un rodeo | fluencia apaciguadora So- 


. por Hungría, pues tos 


- serbios de Bosnia han cor- 


tado la carretera entre : 
Croacia y Yugoslavia, oigo | 
. en la BBC y en Radio 
Francia alentadores co- 


i mentarios de voceros de 


: les sobre las perspectivas 


occidenta- 


( de pezon Pobnia ¿Qin 


laopinión ública contra el | 
O cer al gobierno bosnio, lo 
vitables Lervados | q 


Comoen ¡ serbio_bos 


ER estas 
aa presidente 


' bre las partes en confticto 
| y su voluntad de compro- 
; miso. Y un funcionario de 
fa ONU, con quien conver- 
so en Pakrac, me confirma 


¡ esta impresión: “Aunque ' 


—_ e o 


o a 


un estadista —me dice— ' 


| y de él depende la paz. 
Tenemos que reconocer- 
¡ lo”. Me muerdo la lengua 
| para no preguntarle si, a 


por y Supuesto! PCS vá : su juicio, una vez logrado 


ovocada : b el fin de las acciones mi- 
¡ gracias a la técnica de la? € 2 : fítares en Bosnia a 
a EE Saro especial pá | los buenos oficios del gober- 
¡ enuna sociedad dondeno | 


o a ue, a | nante de Belgrado (¿quién 
e a se atreve hoy a llamarlo un 


A 
: tas por la ONU, Yugosia- Slobodan orechael 
| via podría tal vez recono- | Premio Nobel de la Paz. 


ue arrastraría sin duda el | 
sametimiento del líder | 


ñ as ruinas circulares” ' Karadzical d .Y guas reservados a Diario 
borgianas : en los bellos ¡ en Tos dias siguientes, “El País”, S.A. (Madrid) - 


| relatos polí >0-fantásticos | mientras recorro las her- 


| 


en Zagreb, en Lubliana, : 
| me comunista y 'revestirel en Sarajevo. Los canales . 
de televisión, las estacio- ' 


nes de radio, los periódi- 
cos y revistas fueron el eje 
neurálgico de la formida- 
ble campaña de intoxica- 
ción que, sincronizada- 
mente, atizó la descon- 
fianza y el odio entre las 
comunidades y las regio- 
nes donde quedaban ce- 
nizas de ellos, olos resuci- 
tó si se habian extinguido, 
fabricando el clima propi- 


cio para que se desenca- ' 


? 
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MABRE disolvió ayer martes el 
. a : Oisolvió ayer martes e 
y DRÓB?. e ameno y convocó a 
elecciones generales 
Á Á 6 4 A para el próximo 23 de 
noviembre, a petición 
del primer ministro, 
de Manmohan Adhikari. 
Según un comunicado 
emitido por ef Palacio 
Real, el monarca disol- 


AA 


| Nepal vió el Parlamento, siete 

y Eo meses después de la 

: Monarquía celebración de las 

' disuelve generales en el reino 

in 
parlamento himalayo, a petición de 


controlado por 
marxistas ¿os 


Nueva Delhi. El a > 
Birendra de Nepal 
- disolvió ayer martes el 
Parlamento y convocó a 
elecciones generales 
para el próximo 23 de 
noviembre, a petición 
del primer ministro, 
Manmohan Adhikari. 
Según un comunicado 
emitido por el Palacio 
Real, el monarca disol- 
vió el Parlamento, siete 
meses después de la 
celebración de las 
últimas elecciones 
generales en el reino 
himalayo, a petición de 
Adhikari, quien continua- 
rá provisionalmente en 
la jefatura del Gobierno. 
Adhikari. líder del" 
Partido Comunista de 
Nepal (Manxsta-. . 
Leninista Unido), gana- 
dor de las últimas | 


Adhikari, quien continua- 
rá provisionalmente en 
la jefatura del Gobierno. 
Adhikari, líder del- 
Partido Comunista de 
Nepal (Marxista- 
Leninista Unido), gana- 
dor de las últimas 
elecciones con 87 
escaños, gobernó hasta 
ahora con el apoyo 
tácito del centrista 


Partido del Congreso de 


Nepal (PCN) y la acep- 
tación del Monárquico 
Partido Nacional Demo- 
crático. 

Pero la semana pasada 
el PCN, que cuenta con 
82 diputados de los 205 
de que se compone la 
Cámara, decidió presen- 
tar una moción de 
censura contra el Go- 
bierno de Adhikarí, nue 
debía ser votada en una 
reunión especial del 
Parlmanto el próximo 
día 16. Los lideres de 


¡ estas tres formaciones 
lecciones con 87  ' a 
per gobernó hasta políticas comunicaron al 
! Rey el pasado domingo 


ahora con el apoyo 
tácito del centrista 
Partido del Congreso de 


su deseo de formar un 
Gobierno de coalición. 


Nepal (PCN) y la acep- De OS na 
tación dei Monárquico pea E ey no. 
Pantido Nacional Demo- pa obligado a seguir 
crático. alo cua oa 50 mer 
Pero la semana pasada Gaítido no pu y 


el PCN, que cuenta con 
82 diputados de los 205 


nar en solitario, y podría 
haber solicitado a la 


de que se compone la a 
Cámara, decidió presen- o y 

tar una moción de en un per de 30 días 

censura contra el Go- “que lia el 

bierno de Adhikarí, que ros de la 
debía ser o pl una Nata Uno pra 
reunión especial de 
Parimanto el próximo ple e : 
día 16. Los líderes de los dietas 

estas tres formaciones e dls os pal 

políticas comunicaron al por los considerados 

Rey el pasado domingo comunistas 

su deseo de formar un ccmo 


Gobierno de coalición. 
De acuerdo con la 
Constitución el Rey no 
estaba obligado a seguir 
los consejos del primer 
ministro cuando su 


aa te td 


partido no puede nohar- ol Ñ dl 
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| Irán no cesa en 
sus amenazas ¡ 
contra EEUU | 
oBSV. | 
El líder supremo de la República ; 
Islámica, ayatollah Ali Khame- 
nei. desafió a Estados Unidos en 
una ceremonia en la que se con- .; 
memoraron seis años de la muer- ; 
te de su predecesor, el ayatollah 
Ruholla Khomeini. 5-6 
Al dirigirse a la multitud de ; 
| asistentes que clamaban "Muerte | 
¡ a América” en el mausoleo de | 
| Khomeini, Khamenei restó im- | 
' portancia al embargo estadouni- | 
' dense al afirmar que Irán ya no | 
dependía de otros países. “Con ' 
¡ raíces en el legado de la revolu- | 
: ción (de 1979), el pueblo iraní | 
| ahora se enfrenta a los expaumio-  ; 
¡ nistas y colonialistas”. dijo Kha- | 
1 


menei al afirmar que el legado de | 
Khomeiai continuaba. (Reuter) 
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| Militar iraní huye con 
| con seis millones de 
¡ dólares del gobierno 
: Un militar iraní, que se encontra- 
| ba de viaje en el extranjero para 
, | efectuar compras de material mi- | 
litar por valor de seis millones de 
| dólares, escapó a Estados Unidos 
¡ conel dinero. $-£-9S oMSV . 
| La fuente señala que el militar 
: ha anunciado que no devolverá el 
| dinero, y pide al Parlamento que | 
¡ debata el caso y dé una respuesta 
a la nación. | 
¡ Este es otro de los casos de es- 
¡ cándalos económicos que denun- | 
' cia la publicación Mensaje Estu- 
| diantil. (EFE) | 
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FRANCFORT (Frankfurter 
Rundschau). - Hace seis años y me- 
dio, el ayatollah Ruhollah Kho- 
meini amenazó de muerte a Sal- 
ran Rushdie. El escritor, oriundo 
de la India, había publicado un li- 
bro. 

Fu. una de las últimas instruc- 
ciones del ayatollah, una de las úl- 
timas expresiones de esa intole- 
rancia que puso a Khomeini en 
franca contradicción con el extran- 
jero y con amplios sectores de la 
elite inteleciual de su país. 

Además, los académicos islá- 
micos «n todo el mundo considera- 
ron desde entonces que la orden de 
asesinato contradice las tradi- 


cignes tolerantes de su religión. Ni 
una palabra de ella fue révocada. 
Aún queda por yer si las seriales 


que provienen de Teherán res- 
pecto de que habrá cambios en las 

i semanas no son más que 
palabras tácticamente alentadoras 
para que oigan los inversores eu- 


ropeos. 

La declaración de que una fatwa 
una sentencia religiosa- no puede 
ser anulada se ha repetido dema- 
siado no para alegrarse y abri- 
gar esperanzas ahora. Aun cuando 
el régimen irani fuese a hacer con- 
cesiones, no sería demostrando 
uba comprensión tardía seis años 

* después de la muerte de Khomeini, 
sino pagando un tributo a su crisis 
interna y a sus dificultades ex- 
ternas. 


Crisis y corrupción 

La crisis iraní es profunda. La 
deuda externa aumentó a niveles 
que la economía ya no puede so- 
portar: además, la producción eco- 
nómica merma cada vez más. El 
creciente índice de desocupación y 
una espiral inflacionaria, que no 


La profunda crisis iraní 


Por Karl Grobe 


ha alcanzado -hay que reconocer- 
los niveles de algunos de los 
nuevos Estados vecinos que for- 
maban parte de la ex Unión Sovié- 
tica, son señales de un profundo 
cisma social. 

Esto se vuelve tanto más percep- 
tible y, para muchos, menos tolera- 
ble frente al avance de la corrup- 
ción En contraste incluso con la 
época del sha, no está circuns- 
cripta a las altas esferas del régi- 
men Se ha vuelto parte de la vida 
diaria, es omnipresente e inevita- 
ble. Todo esto ha dividido la base 
de poder del régimen, represen- 
tada por los misérrimos habitantes 
de las villas de emergencia, de los 
gobernantes. Los usurpadores de 
la revolución perdieron sus bata- 
Hones de apoyo a los que tan fácil- 
mente movilizaban. No ganaron 
nada a cambio; quienes desarro- 
Han actividades comerciales e in- 
dustriales y confiaban en una 
flexibilización política e ideológica 
en la era posterior a Khomeini es- 
peraron hasta ahora seis años en 
vano. 

Los escritores cuyas obras han 
sido censuradas tratan de quitarse 
las cadenas y lo hacen pública- 
mente. 


Mujeres embaucadas 


La mitad de la sociedad -las mu- 
jeres- se considera embaucada y 
explotada por la revolución islá- 
mica. Durante los últimos meses 
del régimen del sha, usar el velo 
era una señal de protesta contra 
un sistema sociopolítico que obli- 
gaba a introducir formas de vida 
occidentales en la sociedad iraní, 
privándola de su propia identidad; 
las protestas femeninas realizaron 
una contribución significativa 
para expulsar a la dinastía. 


BEIRUT. - “Estamos listos 


El velo desde entonces se convir- 


tió en un símbolo de la falta de de- 
rechos. El régimen de los mullah 
no tiene nada ws que ofrecer a 


fue más que suficiente. Entonces, 
los esfuerzos iraníes para 

lar la bomba atómica menguaron 
considerablemente; y gradual- 
mente los rusos, dispuestos en un 


primer momento a vender a irán - 


equipos y materiales por razones 
de intercambio, comenzaron a 
darse cuenta de que en Asia cen- 
tral ya existen suficientes con- 
flictos hoy por hoy. Y nadie arma a 
enemigos potenciales. 


Propaganda 


El régimen necesita de enemigos 
externos como siempre. Esa fun- 
ción le cabe a los Estados Unidos y 
a Israel. igual que hace 16 años, 
cuando las tropas leales a Kho- 
meini atacaron la embajada nor- 
teamericana y tomaron de rehenes 
a sus ocupantes. Sin embargo. ¿es 
eficaz todavía esa propaganda” La 
prohibición de recibir, via satélite. 
transmisiones de la TV extranjera, 
frente a los latosos programas lo- 
cales de los cuales hasta el propio 
régimen se queja. hacen incluso 
que la fruta prohibida parezca 


dulce. 


El regimen de los mullah siem- 
pre tuvo el suficiente poder para 
exportar sus actividades terro- 
ristas. Todavía da la impresión de 
ser bastante fuerte como para re- 
primir el creciente número de ma- 
nifestaciones de protesta. Incluso 
puede hacer recaer la carga del 
embargo sobre la mayoría más po- 
bre. 

Pero está agotando sus reservas 
internas de poder. y 

El futuro pertenecerá a una Opo- 
sición capaz de unificar las di- 
versas tendencias errantes y trans- 
formarlas en un movimiento con 

] bio. 

aptitud para el cam SES 

(Traducción de Luis Hugo Pressenda) 
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a matar a Rushdie”. Manitestantes y, de- 
trás, el retrato de Khomeini, en febrero de 1989 


quienes lo usan, particularmente 
porque interfiere en todos los as- 
pectos de la vida diaria, una vida 
que -durante un breve momento 
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revolucionario- habían experí- 
mentado de manera diferente. 


Juventud indolente 

La mitad de la población de Irán, 
-en total tiene 60 millones de habi- 
tantes- nació antes de la revolu- 
ción de 1978, La mitad más joven 


El velo desde entonces 
se convirtió en un 
símbolo de la falta de 
derechos. El régimen de 
los mullah no tiene 
nada más que ofrecer a 
quienes lo usan, 
particularmente 
porque interfiere en 
todos los aspectos de la 
vida diaria 


no se identifica con el ímpetu que 
alguna vez fue lo suficientemente 
poderoso como para provocar un 
derrocamiento que hizo época. No 
es capaz de discernir ninguna 
perspectiva en las condiciones que 
predominan hoy. El régimen ya no 
tiene la fascinación ideológica que 
podría integrar, e incluso movili- 
zar, a los jóvenes. Aunque proba- 
blemente sean exagerados los te- 
mores occidentales de que el régi- 
men de Teherán podría generar 
esa reacción a través de nuevas 
aventuras en el frente de la poli- 
tica exterior. 

Cuando el presidente del Parla- 
mento, Ali Akbar Nateg-Nouri, 
calculó hace poco que la guerra 
contra Irak desde 1390 hasta 1988. 
provocó un desastre que 80 años de - 
exportaciones de petróleo no po- 
drían solucionar, su advertencia : 
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Aye las presiones de la Unión Europea y el G-7, Irán promete 
cesar la persecución a Salman Rushdie. El escritor se convirtió 


en estos 6 años en el símbolo del autoritarismo iraní. 
ZOL6 (¿57 Po Pe 


(Por Lola 
EL PAIS Galán, der 
pai atan La pesadilla 
de vivir como un fugitivo de la justi- 
cia puede estar a punto de acabar pa- 
ra el escritor británico Salman Rush- 
die. El jueves, representantes de la 
TO Ika que unige CUICLU Vamcuia ta 
Unión Europea (Alemania, Francia y 
España) recibirán en París al vicemi- 
niswo de Exteriores de Irán, 
Mahmoud Vaezi, portador de una 
carta firmada por su superior, Ali Ak- 
bar Velayati, en la que, según seña- 
laba el viernes la agencia iraní de no- 
tici”<, Ima, el gobiemo de Irán “se 
36, 2 a cumplir las exigencias plan- 
teadas en abril pasado por los minis- 
tros de Exteriores comunitarios”. 

El martes pasado, en un hotel de 
Whitehall, la zona donde se ubican los 
edificios del gobierno británico, en 
Londres, un grupo de disidentes iraní- 
es festejó la presentación de una ini- 
ciativa parlamentaria internacional 
destinada a aislar completamente al ré- 
gimen teocráuco de Rafsanyani. La 
iniciativa no es otra cosa que una 
muestra de apoyo y está firmada por 
más de 700 parlamentanos de diferen- 
tes países a la política de aislamiento 
con que la Administración de Clinton 
pretende asfixiar al régimen iraní. 

De las conversaciones que animan 
todas las mesas emerge el nombre de 


Sal Rushdie. el escritor británi- 
acido en Bombay. y condenado 


a muerte por el patriarca de la revo- 
lución iraní. Rushdie, de 47 años, se 
ha convertido en la mayor metáfora 
de la política represiva que represen- 
tael régimen de Teherán. Pero los co- 
mensales están inquietos, las noticias 
de que el presidente Rafsanyani y 
buena parte de los líderes religiosos 
Uri paso usiasi VISPUEIV) a puiUural 
a Rushdie puede arrojar, a su juicio, 
algunas sombras sobre la vendadera 
naturaleza del Gobierno iraní. 

Anteayer el G-7, el Grupo de los 
siete países más desarrollados, se su- 
mó a la ofensiva europea, y al térmi- 
no de su reunión en Halifax hicieron 
un nuevo llamamiento a Irán para que 
dé termino a la condena a Rushdie. 
Para el autor de Los versos satánicos 
la novela publicada en 1988 que mo- 
tivolafarwa. la condena que le ha obli- 
gado a vivir oculto a lo largo de los 
últimos seis años, las noticias marcan 
el principio del fin de su tormento. 

O quizás no. El propio Rushdie 
matizaba en octubre del ano pasado, 
en una de sus ultimas entrevistas a 
The Sunday Times el verdadero al- 
cance de la amenaza que pesa sobre 
él. “No se trata de que el gobierno 
iraní este en estos momentos conspi- 
rando activamente para matarme”. 
No. Se trata mas bien de como parar 
una oleada de odio desatada desde 
sectores integristas. que lo ha deja- 
do indefenso para siempre ante la ira 
de los mas fanáticos. 

Las primeras reacciones al posible 


compromiso del gobierno iraní se die- 
ron ayer con las declaraciones pubti- 
cadas en Khajan, principal diario de 
Irán. En un editorial extremadamen- 
te violento se crítica “el doble len- 
guaje de la diplomacia iraní”. “Los 
europeos, Clinton y los sionistas de- 
ben saber que los que decapitarán a 
Rusisdic mu SCI MUESUUS AIpivmaá- 
ticos sino nuestros mujaidines y re- 
volucionarios que están en Europa”. 

Rusdhie ha pasado a lo largo de es- 
tos seis años por todos los estados de 
animo imaginables. Desde el mas 
agudamente depresivo, que lo llevó 
en 1990 a abrazar de nuevo el islam 
e implorar el perdón de sus verdugos, 
hasta el furor activista que le ha con- 
vertido en el mejor propagandista de 
su causa a lo largo y ancho del mun- 
do. Refiriéndose a las presiones polí- 
ticas y económicas adoptadas por di- 
ferentes países a lo largo de los últi- 
mos tres años, el propio Rushdie se 
atribuía una pequeña parte del éxito. 
“Desde luego, tas decisiones políticas 
se toman por mas de una razón, pero 
la mayoría se han adoptado poco des- 
pués de mis visitas a esos países”. La 
ulúma etapa parece haber traído un 
poco de calma al escritor, que confe- 
saba recientemente no haber perdido 
su capacidad de leer hasta 12 libros al 
mismo tiempo. El caso Rushdie. co- 
mo la personalidad del escritor. ha su- 
frido notables altibajos a lo largo de 
estos seis años. La primera reacción 
por parte de centenares de intelectua- 
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Los diplomáticos iraníes anunciaron que levantarán la condena. 


les de todo el mundo fue de defensa 
cerrada de su causa y de condena a to- 
da clase de fanatismo. El Reino Uni- 
do. su patria legal, aceptó la dura prue- 
ba de convivir con el escritor maldi- 

to e. incluso. la de pagar la millona- 

ria factura de su seguridad. aunque la 
entonces primera ministra, Margaret 
Thatcher, no se privó de calificar al 
polémico libro de ofensivo. A esta pri- 
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Pero en Irán dicen que igual to van a matar los mujaidines. 


mera fase le sucedió otra menas idí- 
lica, jalonada de declaraciones críti- : 
cas contra el escritor, que generó una. 
especie de sentimiento anti-Rushdie. 
Ahora, cuando todo parece indicar 
que la condena toca a su fin, a Rush-: 
die le espera la difícil tarea de rein-; 
tegrarse al mundo de los comunes se- ; 
res humanos sin que nadie pueda ga-¡ 
rantizarle que de verdad lo es. 
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(Por Walter Goobar) Agentes 
de inteligencia iraníes ac- 
tuando bajo cobertura diplumá- 
tica organizaron en Alemania 
una célula terrorista de Jez- 
bollah para asesinar a la oposito- 
ra iraní Maryam Rajavi durante 
una manifestación queseiba a re- 
alizar a comienzos de este mes. 
Actuando con la más absoluta 
discreción, el gobierno alemán 
prohibió sin previo aviso la en- 
trada de Rajavi a Alemania, ar- 
pau mentando que integra la diri- 
gencia de un movimiento que 
busca derrocar al gobierno de 
Irán empleando la violencia, y de 
manera paralela —aunquesin vin- 
culario explícitamente— expulsó 
a los dos responsables de los ser- 
vicios secretos iraníes que esta- 
ban acreditados como diplomáti- 
cos en Bonn. Los alemanes qui- 
sicron mantener el asunto en se- 
creto pero fuc filtrado por les ser- 
YICIOS Ge inteligencia roieduarni- 
denses en una maniobra destina- 
da a poner en aprietos al gobier- 
au de Helmut Kohl y al resto de 
lus países europeos que no han 
querido incorporarse al cinbar- 
go petrolero propiciado por los 
EE.UU. contra Irán. Sia embar- 
20. come la información apareci- 
da en Tío Vew York Tunes no fue 
desmentida, se considera como 
sa tácita confirmación alema- 
ul. El incidente -que se suma a 
uno similar registrado en mayo 
er Suevia guarda perticular in- 
ierés para la Argentina porque 
ayorta datos recientes sobre las 
opursaciones iercoristasiranícs en 
el exiranicro. 
Elinoniozdo, os servicios de ih- 
21 du cstilouridonses y aje- 
robaron que 
hán <stuida utilizando su 
embijueo + Ronn cono 
cuartel cereral para sus 
yperaciones de imtelizen- 
cia cn Europa. La umba- 
dada se utilizo para Vigi- 
lar das ¿cu idades de los 
100.060 sentos rostdoen- 
tes eñosz pulso, para pl. > 
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Teherán dirigió un mensaje codifi- 
“do a un agente en Suiza pidien- 
do confirmación de la muerte de 
Bajtiar. El mensaje fue intercepta- 
do y descifrado por agentes britá- 
nicos y estadounidenses, y es la 
prueba más sólida de la participa- 
ción de los servicios secretos ira- 
níes. Uno de los asesinos, Azadi. 
fue recogido en Suiza por agentes 
iraníes y puesto a salvo en su país. 
El otro, Vakili, fue detenido en Gi- 
nebra y condenado a cadena perpe- 
tua. Además de Vakili, fue conde- 
nado a diez años de cárcel Masud 
Herdi (empresario, sobrino de Jo- 
meini. protector de los asesinos en 
Francia), mientras el organizador 
de la huida, Zeinal Sarhadi (funcio- 
nario de la embajada iraní en Sui-. 
za y sobrino del presidente Rafsan- 
jani). fue absuelto.tó, proporcionó 
las armas y planificó la fuga de los 
pistoleros que perpetraron un san- 
griento atentado en el que cuatro 
opositores al gobierno de Teherán 
fuaron acrihillados a balazos en el 
restaurante Mykonos de Berlín. Ca- 
si todos los actos de terrorismo ira- 
ní. incluyendo la condena a muer- 
te de Salman Rushdie. han estado 
precedidos por alguna forma de ne- 
eociación. advertencia o chantaje - 
Tento en ese sonado caso que se: 
ventila actualmente en Alemania 
como en el del asesinato perpetra- 
du en Prancia contra eb ex premier 
iren: Sháapur Bajtiar. Irán llevóaca - 
bu negociaciones secretas con tos 
iespectivos gobiernos para evitar 
vu su participación en esos aten - 
tados tomara estado público. Er1 
1993 el jefe de la inteligencia ira - 
ní Ali Fallahivan mantuvo tratatl-- 
vas secretas con sus culegas d:2 
Francia y Alemania para poner fin 
a los actos de terre :- 
rismo chiita en eso $ 
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de un alivio en el p:1- 
£o de la deuda ext: f- 
na. ayuda económit “a 
y la devolución a Ta >- 
herán a dos terrori s- 
tas de esa nacionali-- 
dad que iban a serex— 
”. . > de 


E 


nad 


A 


E 


«opositores políticos en el 
exteñor y para dirigir una sofistica- 
da red de contrabando de armas e 
lasumos nucleares y misilísticos. 

Durante la última década agen- 
tes iraníes perpetraron atentados 
contra opositores políticos en Fran- 
cia, Alemania, Suiza, Italia, Suecia 
y Turquía. Tras la muerte del aya- 
tola Jomeini en 1989, los actos de 
violencia crecieron de manera ge- 
ométrica desde que el presidente 
Hashem Rafsanjani creó el Minis- 
terio de Inteligencia, que está al 
mando del clérigo Ali Fallahivan, 
quien durante la revolución islámi- 
ca se ganó el apodo del “juez de la 
horca”. 

Los asesinatos son llevados a ca- 
bo Ea” brigada Quds (Jerusalén). 


qué una rama especial de los * 


Guardias de la Revolución y está 
dirigida por el general Ahmad 
Vahidi. La operaciones llevadas a 
cabo en el exterior —con apoyo lo- 
gístico y cobertura proporcionadas 
por la Cancillería, el Ministerio de 
Comunicaciones y la cadena esta- 
tal de Televisión (IRIB)- son deci- 
didas por el Consejo Supremo de 
Seguridad Nacional, que está inte- 
grado por el presidente Hashemi 
Raísanjani, el canciller Ali Akbar 
Velayati, el sucesor espiritual de 
Jomeini, Ali Samenci y el ministro 
de Inteligencia Ali Fallahizan. El 
secretario del Consejo es el vice- 
presidente del Parlamento Hassan 
Rouhani, quien en 1994 declaró al 
diario iraní Ettela "a: que “Irán no 
dudaría en destrozar la actividad de 
grupos contrarrevolucionarios en 
el rior”. 

e 1988, fecha en que se hi- 
zo cargo de la jefatura de los ser- 
vicios de inteligencia iraníes (VE- 
VAK). Adi Fallahivan ha sido res- 
punsable de dos docenas de atenta- 
dos cumetidos contra disidentes 
políticos en distintas partes del 
mundo. En un reportaje concedido 
a la televisión irení en aguvio de 


1992, Fallahiyan se jactó de los lo- 


- gros de su organización para aca- 


lar a los opositores: “También los 
rastreamos en cl exterior”. dijo. “El 
año pasado tuvimos éxitos en dar 
golpes fundamentales a sus princi- 
pales representantes.” La referen- 
cia de Fallahivan a 199] no es ac- 
cidental, ya que ese año en que fue 
asesinado en París el ex premier 
iraní Shapur Bajtiar y la exhausti- 
va investigación conducida por el 
juez Jean-Lovis Brugiére ha permi- 
tido no sólo condenar a principios 
de este mes alos asesinos. sino tam- 
bién desentrañar la metodología del 
terrorismo iraní. En diciembre pa- 
sado fueron juzgados en París tres 
de los acusados por el asesinato de 
Bajtiar: Ali Rad Vakili, Massud 
Hendi y Zeinal Abein Sarhadi. 
Otros seis prófugos fueron proce- 
sados en rebeldía. Y, detrás de to- 
dos ellos, se juzgó simbólicamen- 
te a los servicios secretos iraníes. 
El asesinato de Bajtiar. acuchi- 


Agentes iraníes actuando bajo 
cobertura diplomática 
organizaron en Alemania una 
célula terrorista de Hezbollah 
para asesinar a una opositora 
iraní a comienzos de este mes. 
El incidente en Alemania, que 
se suma a uno similar 
registrado en mayo en Suecia, 
donde se consiguió conjurar 
dos atentados contra 
instituciones judías, guarda 
particular interés para la 
Argentina porque aporta datos 
recientes sobre las 
operaciones terroristas iraníes 
en el extranjero. 


Alacania 
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>>> raditados a Suiza por 


liado en Suresnes el 6 de agosto de 
1991, fue posible por una cadena 
de errores de la policía francesa, 
que empezó por conceder visados 
de entrada a los asesinos pese a es- 
tar recomendados por el ex repre- 
sentante de la televisión iraníen Pa- 
rís, sobrino del ayatola Jomeini, 
que había sido expulsado de Fran- 
cia por dos veces. Según las con- 
clusiones del expediente que ocu- 
pa 13 volúmenes, los ejecutores de 
la farwa (decreto religioso) del aya- 
tola Jomeini, Ali Rad Vakili (arres- 
tado) y Mohamed Azadi (prófugo), 
fueron introducidos en la residen- 
cia de Bajtiar por Faridun Boyer- 
hamadi. secretario del ex primer 


ministro. Los dos esbirros efeciua- 


ron un asesinato ritual: tajo mortal 
en la garganta. amputación de am- 
das manos y robo del reloj de la víc- 
tima. como prueba de que el encar- 
£o había sido cumplido. 

Esa mañana. horas antes de se co- 
nociera la noticia, el gobierno de 


(Por W.G.) Alemania. gue es el principal socio co- 
mercial de Irán. también es cl epicentro del comercio 
clandestino iraní. A partir de numerosas compras frus- 
tradas. entre las que se cuenta la anulación del contra- 
toarzentino para proveer máquinas y herramientas pa- 
ral2 Organización de Energía Atómica «le Hrán tAR- 
AEOI), fabricadas por la empresa INVAP (Imestiga- 
ciones Aplicadas) que determinó un abrupto dezenoro 
en las relaciones entre ambos países y coircidi3 con el 
aiemado contra la embajada Ce israei en Buenos Ai- 
res, Irán montó una compleja red de aprovisionamien- 
to de materiales nucleares y misibíxicos. 

En marzo de este año los servicios de inteligencia 
occidentales descubricron que hace des años. tres ira- 
níes gonsiderados los mayores traficantes de armas en 
Europa compraron el idílico acropuerto civil de Har- 
tenholm. ubicado a sólo 35 millas ul norte de Hambur- 
go. la ciudad puerto donde comienza “la ruta —o más 
bien la autopista- iraní”. 

En 1993 el traficante de armas Mehdi Kashani y el 
ex Viceministro del Petróleo Mussa Khuy or Habibollahi 
ofrecierun ocho millones de dólares a Jos dueños alo- 
manes del aeropuerto de Hartenhoim. El monto dupli- 
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Roinnard Uhliz habían pagado cuairo años antes. Por 
ese precio, los dos alemanes accedieron e seguir figu- 
rando como dueños en los papeles, pero la dirección 
de la estación aérea que cuenta con una flotilla de do- 
ce aviones Cessna y nueve depósitos pasaron a manos 
de un tercer iraní Nick Ahmed Semnar. 

Para adquirir componentes nucleares, los contrabun- 
distas iraníes emplean en algunos casos les viciás ru- 
tas utilizadas anteriormente por Irak y Fuquistán pero 
estár fragmentando., dispersando y enmascarando sus 
compras de tal manera que resultan prácticamente im- 
posibles de detectar. La ciudad-puerto de Hamburgo 
donde residen 30.000 iraníes es la cabecera de puente 
para las operaciones de compra iegal de anmamentos 
y tecnología que son coordinadas desde la embajada 
de ese país en Bunn. En marzo. cuando se reveló el es- 
cándalo en tono del aeropuerto de Harienholm, Jos tres 
tirantes sindicados como propietarios abandonaron Ale- 
mania. El ex viceministro del Porróico Mussa Khayer 
Habibollahi señalado por algunos servicios de inteli- 
gencia conio el responsable en Europa de la adquisi- 
ción clandestina de armas. desap reció de su residen- 


+ cia londinense mientras que el traficante de armas 
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el asesinato del líder .. 
opositor Kazein Rajavi. El jefe del .: 
espionaje alemán Bernd Schmid- .: 
bauer reconoció el año pasado an- 
te una comisión parlamentaria que 
sus agentes habían entregado equi- 
pos de computación y entrenamien- 
to asus colegas iraníes por valor de 
60.000 dólares. 

A comienzos de mayo pasado 
los servicios de inteligencia de Sue- 
cia consiguieron conjurar dos aten- 
tados contra instituciones judías y 
desarticular una red terrorista de 
Hezbollah en el país nórdico. Los 
atentados abortados en Suecia -uno 
de los cuales estaba dirigido con- 
tra la embajada de Israel en Esto- : 
colmo- son una consecuencia de ' 
las extremas medidas de segurid ad 
adoptadas en ese país tras el ate:n- 
tado contra la AMIA en Buenos ¿ai- 
res y aportan más evidencias de q ue 
a partir de 1993 la inteligencia i”a- 
ní comenzó a ocultar sus operac:i0- 
nesen el exterior y a utilizar a Hi22- 
bollah como su brazo ejecutor. 

Si bien los dos principales si)S- 
pechosos, Faisal Ibrahim Atar y ¿Ali 
Reda Abduilah, que residían en. la 
surena ciudad de Trolihtaitian, Ívát- 
ron detenidos el 29 de marzo, :los 
servicios secretos suecos man tB- 
vieron eltema en el más absolto 
secreto hasta después de que Se 
concretó su deportación de Sue cia 
al Líbano el 5 de mayo pasado. 1'_0s 
investigadores suecos afirman ( y0e 
el jeque Ali Hassan Roushande!l., lí- 
der espiritual de la mezquita de *Es- 
tocolmo y vinculado a la embaj: ada 
de Irán en esa capital por interr. ne- 
dio de su hijo que se desempeña :en 
la sección consular, funciona cc mo 
enlace con Hezbollah. Aunque : na 
descartan que haya otros atenta dos 
en preparación, las autorida des 
suecas estánexaminando la pos ¡bis 
lidad de cancelar los permiso: sd 
residencia del clérigo chiita y : d 
otras dos personas para desma se! 
lar la presunta red terrorista. 
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-opositores políticosenel 
extertor y para dirigir una sofistica- 
da red de contrabando de armas e 
lasumos nucleares y misilísticos. . 

Durante la última década agen- 
tes iraníes perpetraron atentados 
contra opositores políticos en Fran- 
cia, Alemania, Suiza, Hhalia, Suecia 
y Turquía. Tras la muerte del aya- 
tola Jomeini en 1989, los actos de 
violencia crecieron de manera ge- 
ométrica desde que el presidente 
Hashemi Rafsanjani creó el Minis- 
terio de Inteligencia, que está al 
mando del clérigo Ali Fallahivan, 
quten durante la revolución istámi- 
ca se ganó el apodo del “juez de la 
horca”. 

Los asesinatos son llevados a ca- 
bo gas la brigada Quds (Jerusalén), 
quién 
Guardias de la Revolución y está 
dirigida por el general Ahmad 
Vahidi. La operaciones llevadas a 
cabo en el exterior —con apoyo lo- 
gÍstico y cobertura proporcionadas 
por la Cancillería, el Ministerio de 
Comunicaciones y la cadena esta- 
tal de Televisión (IRIB)- son deci- 
didas por el Consejo Supremo de 
Seguridad Nacional, que está inte- 
grado por el presidente Hashemi 
Rafsanjani, el canciller Ali Albar 
Velayati, el sucesor espiritual de 
Jomeini, Ali Jamenei y el ministro 
de Inteligencia Ali Fallahiyan. El 
secretario del Consejo es el vice- 
presidente del Parlamento Hassan 
Rouhani, quien en 1994 declaró al 
diario iraní Ettela"a: que “Irán no 
dudaría en destrozar la actividad de 
grupos contrarrevolucionarios en 
el rior”. 

e 19883, fecha en que se hi- 
zo cargo de la jefatura de los ser- 
vicios de inteligencia iraníes (VE- 
VAK). 41: Failahiyan hi sido res- 
punsable de das docenas de atenta- 
dos cometidos contra disidentes 
políticos en distintas partes del 
mundo. En un reportaje concedido 
a la televisión iraní en agusio de 


una rama especial de los ' 


1992, Fallahivan se jactó de Jos lo- 


- gros de su organización para aca- 


llar a los opositores: “También los 
rastreamos en el exterior”, dijo. “El 
año pasado tuvimos éxitos en dar 
golpes fundamentales a sus princi- 
pales representantes.” La referen- 
cia de Falahiyan a 199] no es ac- 
cidental, ya que ese año en que fue 
asesinado en París el ex premier 
iraní Shapur Bajtiar y la exhausti- 
va investigación conducida por el 
juez Jean-Louis Brugiere ha permi- 
tido no sólo condenar a principios 
de este mes a los asesinos. sino tam- 
bién desentrañar la metodología del 
terrorismo iraní. En diciembre pa- 
sado fueron juzgados en París tres 
de los acusados por el asesinato de 
Bajúiar: Ali Rad Vakili, Massuy 
Hendi y Zeinal Abein Sarhadi. 
Otros seis prófugos fueran proce- 
sados en rebeldía. Y. detrás de to- 
dos ellos, se juzgó simbólicamen- 
te a Jos servicios secretos iraníes. 

El asesinato de Bajtiar. acuchi- 


Agentes iraníes actuando bajo 
cobertura diplomática 
organizaron en Alemania una 
célula terrorista de Hezbollah 
para asesinar a una opositora 
iraní a comienzos de este mes. 
El incidente en Alemania, que 
se suma a uno similar 
registrado en mayo en Suecia, 
donde se consiguió conjurar 
dos atentados contra 
instituciones judías, guarda 
particular interés para la 
Argentina porque aporta datos 
recientes sobre las 
operaciones terroristas iraníes 
en el extranjero. 


=> traditados a Suiza por 


llado en Suresnes el 6 de agosto de 
1991, fue posible por una cadena 
de errores de la policía francesa. 
que empezó por conceder visados 
de entrada a los asesinos pese a es- 
tar recomendados por el ex repre- 
sentante de la televisión iraníen Pa- 
rís. sobrino del ayatola Jomeini, 
que había sido expulsado de Fran- 
cia por dos veces. Según las con- 
clusiones del expediente que ocu- 
pa 13 volúmenes, los ejecutores de 
la funwa(decreto religioso) del aya- 
tola Jomeini. Ali Rad Vakili (arres- 
tado) y Mohamed Azadi (prófugo), 
fueron introducidos en la residen- 
cia de Bajtiar por Faridun Boyer- 
hamadi. secretario del ex primer 
ministro. Los dos esbirros efectua- 


“ron un asesinato ritual: tajo mortal 


en la garganta. amputación de am- 
bas manos y robo del reloj de la víc- 
tima, como prueba de que el encar- 
go había sido cumplido. 

Esa mañana. horas antes de se co- 
nociera la noticia, el gobierno de 


Aiemania y la autopista irani 


(Por W.G.) Alemania. que es el principal socio co- 
mercial de Irán, también es cl epicentro del comercio 
clandestino iraní. A partir de numercsas compras frus- 
tradas, entre las que se cuenta la anulación del contra- 
to arzentino para proveer máquinas y herramientas pa- 
ra la Organización de Energía Atémica de Irán (AE- 
AFOB), fabricadas por la empresa INVAP (lavestiga- 
ciones Aplicadas) que determinó un abrupio deterioro 
en las relaciones entre ambos pulses y col cidi3 cor el 
aientado cuntra la embuiada de israci en Buenos Ai- 
res, irán montó una compleja red de aprovisidnamicn- 
to de materiales nucleares y misibísticos. 

En marzo de este año los servicios de inteligencia 
occidentales descubrieron que hace ¿dos años. tres 1ra- 
níes fonsiderados los mayores traficantes de armas en 
Eurcpa compraron el idilico acropuento co vil de Har- 
terhoim, ubicado a sóle 35 miilas al norte de Hambur- 
go. la ciudad puerto donde comienza “la ruta -o más 
bien li autopista iraní”. 

En 1993 el traficante de armas Mehdi Rashani y el 
ex viceministro del Petróleo Musa Khuver Habiboldahi 
ofrecioron ocho millones de dólares a los dueños al- 
manes del acropuerto de Harteabolm. El monto dupli- 


caba lo yue Heinz-Erich Sehreimaller Y yl poo 11 oa se esfumó de Madrid. 


+ cia londinense mientras que el traficante de armas 


Reinhard Uhliz habían pazado cuairo años untes. Por 


ese precio, los dos alemanes accedieron 2 seguir figu- 


rando como dueños en los papeles, pero la dirección 
de la estación aérea que cuenta con una fotiila de do- 


ce aviones Cessna y nueve depúsitos pasaran a manos 
de un tercer iraní Nick Ahmed Seminar. 


Para adquirir componentes nucleares, los contraban- 


distas iraníes emplean en algunes casos las vicias ru- 


tas utilizadas anteriormenie por Irak y Fuquisián pero 


están fraementando, dispersando y enmascarando sus 
compras de tal manera que resultan prácticamente im:- 


posibles de detectar. La ciudad-puerto de Hamburgo 


donde residen 30.000 iraníes es la cabecera de puente 


para las eperaciones de compra tdegal de anmamentos 


v tecnotogía que son coordinadas desde la embajada 


de ese paísen Bunn. En marzo, cuando se reveló el es- 
cándalo en torno del acropuerto de Harienholm, los tres 
iranies<indicados como propieterios abandonaron Ale- 
mama. El ex viceministro del Porálco Mussa Khaver 
Habiballahi señalado por algunos servicios de imteli- 
gencia como el responsable en Europa de la adquisi- 
ción clandestina de armas. desapareció de su residen- 
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el asesinato del líder 
opositor Kazein Rajavi. El jefe del ;: 
espionaje alemán Bernd Schmid- 
bauer reconoció el año pasado an- 
te una comisión parlamentaria que 
sus agentes habían entregado equi- 
pos de computación y entrenamien- 
toa sus colegas iraníes por valor de 
60.000 dólares. 
A comienzos de mayo pasado, 
los servicios de inteligencia de Sue- 
cia consiguieron conjurar dos aten- 
tados contra instituciones judías y 
desarticular una red terrorista de 
Hezbollah en el país nórdico. Los 
atentados abortados en Suecia -uno 
de los cuales estaba dingido con- 
tra la embajada de Israel en Esto- : 
colmo- son una consecuencia de 
las extremas medidas de segurid ad 
adoptadas en ese país tras el ate:n- 
tado contra la AMIA en Buenos ¿a i- 
res y aporian más evidencias de q ue 
a partir de 1993 la inteligencia 1i”a- 
ní comenzó a ocultar sus Operac:io- 
nes enel exterior y autilizar a He22z- 
bollah como su brazo ejecutor. 
Si bien los dos principales si)s- 


pechosos, Faisal Ibrahim Atar y -Adi 
Dad» AhAnllah 


Dedo Abdullah , que resid 


sureña ciudad de Trolthattan, fixe- 
ron detenidos el 29 de marzo, “los 
servicios secretos suecos man tu- 
vieron eltema en el más absoluto 
secreto hasta después de que se 
concretó su deportación de Sue cia 
al Líbano el 5 de mayo pasado. 1'.-os 
investigadores suecos afirman (De 
el jeque Ali Hassan Roushande!l.. lí- 
der espiritual de la mezquita de *Es- 
tocolmo y vinculado a la embaj: 4da 
de Jrán en esa capital por interr.ne- 
dio de su hijo que se desempeñ: ten 
la sección consular, funciona cc mo 
enlace con Hezbollah. Aunque - ra 
descartan que haya otros atenta dos 
en preparación, las autorida des 
suecas están examinando la pos ibi; 
lidad de cancelar los permiso: +d 
residencia del clérigo chiita y : 8 
Giras dos personas para desma ate 
lar la presunta red terrorista. 
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Aspectos Jurídicos y Económicos de las 
Inversiones de Israel E 


6 por Joseph H. Gross 


Desde 1990, se ha cxpandido la economía de Israel a 
gran riimo y se ha convertido en una de Jas economías de 
más rápido crecimiento del mundo. La nueva ola de in- 
migración masiva que comenzó a fines de 1889 tuvo un 
gran impacto en la economía en general. El crecimiento 
promedial real por año del Producto Nacional Bruto 
(PNB) en los últimos cuatro años, que de 5.5%. El crecimiento anual 
promedial del sector de los negocios en el mismo lapso fue de 6. 3%. 

En los primeros dos años :kesde 1990, estuvo el crecimiento en- 
cabezado por construcciones en masa iniciadas por el Gobiemo. a 
los efectos de suministrar sotaCioncs de vivicudia a dos Inmigrantes 
de la Ex-Unión Sovietica. 

El año 1993 conuituvó un momento decisivo. Tendencias que 
aparecieron en 1992 persistieron en 1993: la expansión de imdustrias 
de productos comerciables y especialmente cxpertables y la con- 
tracción del sector de la construcción: el crecimiento rápido de los 
negocios, excluyendo la construcción, a un sitmo de 6. 7%. El influjo 
de inmigrantes continuó con el mismo ritmo que en 1992: su número 
fue de 80, 000. 

La elevada tasa de crecimiento del producto de los negocios (er- 
cluyendo la construcción). es presunublemente el resultado de di- 
versos factores que han estado actuando en el correr de los últimos 
años: 

l. Ante todo la inmigración. que incrementó la demanda de vi- 
viendas y bienes de consumo. Luego. impulsaron los inmigrantes 
la oferta, mediante el ofrecimiento de trabajadores calificados. 

2. El segundo factor de crecimiento Íve la reestructuración de la 
economía. debido a reformas que tuvieron Jugar, especialmente 
la instroducción de nuevas herramientas financieras ofreciendo 
oportunidades a empresarios y ofreciendo ayuda especial a los 
negocios pequeños y medianos. 

3. El tercer factor principal fue la seducción de la intervención pu- 
bernamenta) en la economía, caracterizada por la dissuinución de 
los gastos gubernamentales conto parte del PNB. 

4. Finalmente. la estabilización de precios que tuvo lugar luego de 
un prolongado periodo de elevada inflación. Todus esos factores 

coniribuyeron a impulsar la expansión. 


Algunos de los numerosos 
factores que transformaron 
la economía de Israel desde 
un estado de hiper-inflación 
y bajo crecimiento a un es- 
tado de usina económica que 
se toma por modelo. sun los 
siguientes: 

+ Fuerza de trabajo de bajo 
costo y altamente edu- 


cada 
* Mejora en las ex- 
pertaciones 


%* La tumigración produjo 

un bvom demográfico 
* Inflación y tasas de interes en declinación , E 
* Privatización j 
* Mercados de capital domésticos en expansión 
+ Acuerdos de libre comercio con Europa y los EEUU 
* — Astiva Inversión de Capitales del extranjero 
+ Dividendos potenciales de paz 
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Factores de Crecimiento Económico 

Fuerza Laboral Educada - Israel tiene una de las más grandes 
concentraciones per capita de ingenieros y científicos del mundo. 
Esa riyueza en capital humano ha permitido a Israel entrar exi- 
tosamente en muchos nichos de alta tecnología. Además, las com- 
pañías intaclíes han sido muy exitosas en la comercialización de tec- 
nolvgí militar, absorbiendo de esa manera 3 UNS S2neración ema 
de ingenieros militares. El agregado de inmugrantes rus, muchos 
de los cuales sun ingenieros y científicos, ha enriquecido a ese grupo 
aún más de lo muy fértil que ya era 
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Industria Orientada hacia la Exportación - La economía de [s- 
rel es empujada hacia la exportación, con una exportación de bienes 
y servicios que abarca más del 30% del PXB. El más grande cun- 
inbuyente para ese sector de la exportación es la Alta Tecnología. 
Las compañías israelíes han sentado sus reales en en cientos áreas, 
como el de las telecomunicaciones. software y sistemas de tipo local, 
en los que lograron compartir una muy honorable ubicación en Jos 
mercados de EEUU y Europa. Otros áreas de refuerzo de lus ex- 
portaciones incluyen productos químicos, vestimenta y agricultura. 
Los Acuerdos de Libre Comercio que Israel ha concertado tanto con 
Europa como con los EEUU, han dado al país una posición que fa- 
cilita su penetración en dichos mercados. Las exportaciones, ava- 
Juadas en dólares, aumentaron en 1992 en un 10% y luego, en 1993, 
aumentaron en un 10% con respecto al total de 1992. 


Boom de Población - En el correr de los últimos tres uños y 
medio, inmigraron a srael más de 500, 000 personas. representando 
aproximadamente un incremento del 14% aa Edo 
de la población judía de Israel ( El in- 


pectalmente en el área no inculado al índice de precios. Cuando 
baja el interés sube el gasto útil del capital. 

Reducción de la Intervención Gubernamental en los Negocios 
- Una serte de factores han estado moviendo a Israel hacia una eco- 
nomía de mercado libre. El aflojanmiento de las restricciones a la im- 
portación, la reducción de monopolios y carteles, un significativo de- 
bilitamiento de la principal entidad sindical, una actitud más liberal 
hacia el intercambio monetario y la privatización de empresas es- 
tatales, están comenzando a eliminar la burocracia, el despilfarro y 
las ineficiencias de una economía formalmente secializante. 

Privatización - El Gobierno de Israel parece estar tomando más 
en seño la cuestión de la privatización. En 1993 se han dado los 
pasus iniciales hacia la privatización de los dos bancos más grandes 
del país, el Bank Hapoalim y el Bank Leumí. El Gubierno vendió 
aproximadamente el 20% de cada uno de lus dos bancos, en ofertas 
al po a través de la Bolsa de Valores de Tel Aviv. Asimismo, 
E vendió el Gobierno su $1% en Mivnei- 
Hataasiyá, una importante empresa para la 


cremento natural de la población israelí. es 
del orden del 1.5% anual). Ese influjo había 
tenido dos principales impactos sobre la 
economía de Israel. El más obvio efecto de 
dicho incremento de población es el yue 
dice relación con el consumo domestico. 
Inicialmente, se sintió el mayor crecimiento 
en el sector de la construcción, ya que había 
necesidad inmediata de techo para los in- 
migrantes. El efecto pusltivu suuit viíus ás- 


Los Acuerdos de Comercio 
Libre que Israel tiene tanto con 
Europa como con los EEUU, lo 
colocan en posición de contínua 
penetración a dichos mercados. 
En 1992 y 1993 aumentaron las 
exportaciones, avaluadas en dó- 
lares, cada año en un 10% con 

respecto al ano anterior. 


construcción de edificios para industrias. La 
venta de los intereses contrulantes en el 
cuarto banco de importancia del país, es el 
próximo jalón. En 1994, lian de ofrecer sus 
acciones en la Bolsa de Nueva York, al- 
gunas de las más grandes empresas públicas 
de Israel, como Israel Chemicals, la com- 
pañía estatal de telecomunicaciones Bézek, 
y ELA]. El plan incluye más de 100 em- 
presas total o parcialmente estatales. Los in- 


pectos de la economía domestica, como el 
gasto en no-durables y servicios. continúa. 0 A e 
El segundo impacto principal de la ola masiva de inmigración, 
tiene que ver con la fuerza laboral de Israel. La edad promedio de di- 
chos inmigrantes es de 34 años. Estos nuevos ciudadanos cojts- 
ituyen un tremendo agregado a la fuerza laboral del país. que to- 
taliza alrededor de 1.700.000 personas. Los mencionados 
inmigrantes son altamente educados con una significativa minoría de 
ingenieros, hombres de ciencia y médicos. No cabe duda que el ca- 
pital humano de Israel, que ya cra de antemano muy rico en calidad 
científica, ha recibido un refuerzo adicional de gravitación. 


Inflación y Tasas de Interes - Luego de sufrir hiper-inilación 
hacia la mitad de la decada de los años ochenta, tuvo el gobierno is- 
raelí éxito en bajar la tasa anual de inflación al nivel del 20% en el 
quinquenio 1986-1991. En 1992, por primera vez en años, bajó la in- 
flación a una cifra de un decimal - 9. 4% y luego 14. 2% en 1993. El 
Gobierno confía en una tasa de 8% para 1994. Esa baja inflacionaria 
tiene obviamente un efecto positivo sobre las tasas de interés, es- 


gresos a obiener de la venta de dichos pa- 
quetes accionarios han de ayudar al 
Gobiemo a continuar con su actual gasto agresivo en obras de in- 
fraestructura. al mismo tiempo que manteniendo bajo control el dé- 
Íicit presupuestal. 

Mercados de Capital en Expansión - Las acciones y Obli- 
gaciones de más de 500 empresas están siendo comercializadas ac- 
tualmente en la Bolsa de Tel Aviv. 


Reformas del Mercado de Capital 
Las reformas del Mercado de Capitales están enfocadas hacia los 
puntos siguientes: 

* El requerimiento obligatorio de obligaciones gubernamentales 
impuesto sobre inversores institucionales fue rebajado del 92% 
al 50% y se limita actualmente a los Fondos de Pensiones. 

* El Gubierno no interviene más en la emisión de nuevas acciones 
y bonos. 

* Los reguerimientos líquidos en depósitos bancarios fueron drás- 
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ticamente reducidos de 100% en algunas cuentas de ahorros a 
4.8%, 4 la par con Jos miveles de utros países industriales. 

Los "sectores preferidos” que se beneficiaban con “prestamos di- 
sectos” han sido abulidos. 


$ 


Acuerdos de Libre Comercio con Europa y lus EEUU - Du- 
rante 1992 firmó Israel un acuerdo de comercio con Ja EFTA. Dicho 
acuerdo, sumado a acuerdos previamente existentes con la CEE y los 
EEUL, colocan a los manufacturesos de Israel en posición de pe- 
netrar a dichos mercados. Por ejemplo, una serie de importantes ent- 
presas de producción de vestimenta, han incrementado sus Compras 
en Israel, a costas de países asiáticos cuyos bienes están a menudo 
restangidos por cuotas y tarifas. Las compañías israelívs de alta tec- 
nología han comenzado a entrar a otrus segmentos del mercado, con 
productos como TV digital y semi-conductores, donde los acuerdos 
israelíes de libre mercado le otorgan de ME 


vementes de Rusia, > ha dado a las empresas israelíes el elemento 
que les falisba para poder competir con las grandes compañías 1- 
temacionales. Las compañías manufactureras se han beneficiado 
tambien en el aspecto del custo de mano de obra. Sobre una base 
ajustada a a taflación. es el sueldo promedial de Israel, inferior al de 
1989. 


Inversión Extranjera Activa - Las compañías estadvunidenses 
de alta tecnología continuaron invirtiendo en Israel en “R and D” y 
cn las plantas manufactureras de Israel. Recientemente propuso la 
Intel Corporation un plan de expansión de un billón de dólares para 
sus instalaciones en Israel, que ya son ahora objeto de un serio y 
vamo desarrollo. (El Gobierno de Israel subsidia el 38% de los des- 
emboulsos de capital). Además, muchas compañías estadounidenses 
han utilizado la fundación BIRD (una organización conjunta EEUU- 
Israel, financiada gubernamentalmente) para coadyuvar en la fi- 

a nanciación de programas de desarrollo entre 


otorgan — sustanciales ventajas  subre 
otros manufactureras. 

Status Especialísimo de Libre Co- 

recio - Creemos que israel es el único 
pais del mundo que firmó acuerdos de libre 
comercio tanto con los EEUU. cuanto con 
la CEE. Los acuerdos de libre comercio ftr- 
mados entre Israel y la CEE en juliv de 
1976 dan a las exportaciones industriales de 
israel a la CEE los mismos beneficios de 
exención tanifaria completa recibidos por 


Actualmente, más de U$S 200 
millones en fondos de "venture 
capital” han sido reunidos para 
inversión en Israel. Ese monto, 
aunque pequeño en terminos ab- 
solutos, es muy grande en re- 
lación al "venture capital" his- 
tóricamente dedicado a Israel. 


compañías israelíes y norteamericanas. 

Un creciente monto de capital está in- 
gresando al país tanto por ofertas públicas 
de compañías israelíes en Wall Street como 
por firmas inversionistas orientadas hacia la 
inversión en compañías israelíes. En el co- 
mer del último bienio. 18 compañías 15- 
raclíes o vinculadas a Israel reunieron más 
de u$s 350 millones con un sistema de 
pagos mediante el intercambio con EEUU. 
Las firmas del tipo "venture capital” han 


los países miembros de la CEE en el in- 
tercambio entre ellos mismos. El acuerdo de Hbre comercio entre is- 
rael y los EEUU, que se hizo efectivo en agusto de 1985, es similar 
al acuerdo con la CEE. 

Exportaciones de Status Preferido - Estos acuerdos abren la po- 
sibilidad a compañías multinacionales a efectuar negocios en EEUU 
y Europa. Específicamente, las exportaciones imruelícs a los EEUU 
gozan de un status preferido con respecto 4 eaportaciones europeas 
directas a los EEUU y. similurmente, las exportacionesa imraclícs a 
Europa gozan de un status preferido frente a las exportaciones di- 

rectas de los EEUU a Europa. 
L) Estructura Salarial Más Baja - Aunque los salarios istaclies 1 
son tan bajos como los del Sur-Este de Asta, gozan los hombres de 
negocios israclíes de una ventaja compenitiva en sus estructuras sa- 
lariales, comparados con sus contrapartes curupcas y nof- 
teamericanas. Eso es especialmente cierto en los sectores de in- 
gentería y ciencias, donde los costos de mano de obra son, en Israel, 
en un 30% más baratos que en los EEUU. Adensás, la combinación 
de incentivos gubernamentales, yue pueden cubrir miás del $0“ de 
los costos de mano de obra. con el nuevo pool de Ingenteros pro- 


Oz 


tambien incrementado sus inversiones en 1s- 
raci. Actualinicnic, 11ás de u9> 200 auljones cu fundvo Ye "rca 
capital” han sido reunidos para inversión en Israel, Ese dinero. aun- 
que peyueño en guarismos absolutos, es muy grande en relación al 
tipo de "venture capital” históricamente dedicado a Israel. 

Proceso de Paz - Israel y los palestinos están trabajando ac- 
tualmente en us acuerdo preliminar que ha de pavimentar el camino 
para una autonomía limitada. A su turno podría ello empujar a los st- 
rios. jordanos y hbaneses a más estrechos acuerdos de paz con Israel. 
Aunque se trate tan sólo de un primer paso de un prolongado pro- 
ceso, las implicaciones para la economía israclí, pueden obviamente 
llegar a ser muy positivas. Dada la infraestructura manufacturera re- 
lativamente adelantada de Israel y su riqueza en talentos en zonas 
fundamentales como p. ej. telecomunicaciones, las compañías is- 
raclíes pueden encontrare con nuevos mercados y oportunidades. 
Además. la eliminación del buicoteo árabe abriría las puertas de mer- 
cados no-árabes que estaban previamente vedados a Israel. 
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Planeamiento Impositivo 
para Inversores del 
Exterior en Israel 


por Yaakov Neemán 


: El principal tema de este artículo se refiere al hecho 
7 que una persona no puede planear inverstunes en otro 
AE 


país, especialmente sí es un país de estructura impositiva 

complicada, sin una “joint venture” y tambien reflexión 

conjunta entre juristas y expertos de ambos países, pre- 
parando en conjunto un esyuema o algún arreglo para la inversión en 
el otro país. La experiencia de los años recientes ha mostrado. que si 
un profesional desea preparar un trabajo diligente para su cliente, o 
si representa al Estado, ha de mantener contacto cotidiano con el ex- 
perio del otro país y no conformarse con la experiencia que uno 
mismo tiene o cree tener del país en el que se planea invertir. 

Puede probarse esa coso micdiamio dos ejemplos: Para un inversor 
norteamericano, el mejor modo para invertir en Israel, es mediante el 
uso de lo que se conoce en EEUU como "S Corporation”. Se trata de 
una Corporación que bajo la ley de EEUU y a los efectos del sistema 
impositivo, será reconocida como un “partnership” (sociedad de dos 
o más socios), de modo que la inversión en Israel sería atribuida di- 
rectamente a los accionistas, sin arrostrar consecuencias imposilivas 
algunas en los EEUU, mientras que la misma S-Corporativn sería 
considerada bajo la ley israelí como una corporación para todo pro- 
pósito y tendría derecho a tasas impositivas rebajadas bajo la Ley de 
Estímulo a las Inversiones de Capital. 5719-1959. 

Una inversión regular en los EEUU daría una ganancia neta de 39. 
26% mientras que la inversión en una corporación en Israel y en una 


El Profesor Yaacov Neemán es un eminente abogado israelí y miembro de nuestra 
Asociación: expone sobre impuesios e inversiones eviranjeras en Universidades 
israelíes; es Ex-Director General del Minimerio de Finanzas. 


subsidiaria israelí daría una ganancia neta de 54, 36%. O sea una di- 
ferencia de un tercio en la ganancia neta. 

En el caso de una S-Corporation, que es considerada cumo una so- 
ciedad conjunta a los efectos impositivos estadounidenses, y es una 
corporación bajo la ley israelí - ya sea que se trate de una "Empresa 
Aprobada” o de una corporación regular sin beneítcios impositivos 
en Israel - la ganancia neta es aún más alta - 60. 4% bajo los ce- 
gímenes impositivos de ambos países. 

Es este un perfecto ejemplo de como quien conozca a fondo la es- 
pecialisima legislación impositiva de los EEUU, donde las S- 
Corporations especiales reciben el status de un “Look Through”, les 
permite rosuliadus ¡ucho mejores al planear una inversión en Ouro 
país, en ese caso -Israel. 

Pero podemos ir todavía más lejos para probar la tesis que es- 
tamos desarrollando. Luego de consultar a un experto de los EEUU, 
pueden ser logrados los mismos resultados en los casos en que la S- 
Corporation no nos sirve. debido a dificultades relacionadas a la le- 
gislación impositiva interna de los EEUU. Bajo la ley de los EEUU, 
la S-Corporation no nos sirve si uno de sus accionistas no es ciu- 
dadano de los EEUU o se trata de acciones en manos de una cor- 
poración no-estadounidense. ¿De qué manera puede uno superar 
dicho problema si desea planear inversiones en sac, donde por lo 

menos el 1U% de los accionistas sean no-estadounidenses, israelíes, 
p. ej.? Nuevamente, consultando con ei experto extranjero, se puede, 
bajo la ley de los EEUU, otorgar a una corporation el status de un 
"partnership" una sociedad de dos o más socios. Bajo la ley israelí 
ha de ser reconocida dicha corporación, como corporación israelí a 
todos los efectos. 
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En consecuencia, si se crea bajo la ley israelí una corporación a la 
que falten por lo menos dos de las siguientes características: 
+ responsabilidad ilimitada, o 
* gerencia centralizada, e 
existencia continua, O 
+ transferabilidad libre de acciones, 
en tal caso, bajo la ley de los EEUU. una entidad de esa clase es cun- 
siderada a los efectos impositivos como sociedad, en tanto que bajo 
la ley israelí la misma entidad seguirá siendo considerada como cor- 
poración. 2 

Si se toma a una compañía de responsabilidad limitada en Israel, 
hay una posibilidad, según la Ordenanza de Compañías, de que se 
restrinja la transferabilidad de fas acciones y se requiera el con- 
sentimiento de todos los accionistas para la transferencia de las 3c- 
siones y en tal caso la entidad resultante será lo que podríamos des- 
cribir como entidad “híbrida”. En Israel será considerada como 
corporación, apta para gozar de todos lo> 
beneficios de la Ley de Estímulo de in- 


$ 


aprobada. Es esta una innovación que la ley israelí necesitaba desde 
hace mucho tiempo; en este área está adelantándose Israel a cual- 
quier otro país del mundo libre. 
Más aún, la ley dispone, respecto a la Zona de Libre Comercio, lo 
siguiente: 
* Nose reyueriráan permisos de exportación o importación; 
* No serán aplicadas restricciones de divisas, a las inversiones del 
exterior. 
Los inversores del exterior podrán tener empleados extranjeros 
hasta el límite de 3% de su personal; 
Podrá concertarse con los trabajadores, no solo convenios co- 
lectivos, sino tambien contratos individuales con determinados 
trabajadores: 
+ En la Zona de Libre Comercio habrá una exención total por 20 
años (con 20 años adicionales, en caso de renovación), de todos 
los impuestos directos, es decir, el impuesto a la renta, el im- 
puesto a las corporaciones, el impuesto a la 
valorización de tierras: 


versiones de Capital, en su calidad de cor- 
poración. y en los EEUU sería vista a los 
efectos impositivos, como sociedad . de tal 
modo que cualyuier impuesto pago en Israel 
sería inmediatamente deducible en los 
EEUU. 

Si no hay disposición de parte de los abo- 
gados de consultarse y cooperar entre sí, fa- 
llará el abogado en el cumplimiento de su 
deber de cumplir de manera diligente la 
tarea necesaria para representar a su cliente. 


Zonas de Libre Comercio 
En junio de 1994. aprobó 

la Kneset una ley revolucionaria, la Ley de 
Procesamiento de Exportación Israelí Libre. 

La mencionada ley es especialísima por 
dos razones: 
A. Elimina toda burocracia. 
B. Más importante aún. la ley suministra 


Finalmente, cabe señalar que, 
hoy en día, Israel, con la serie de 
incentivos que ofrece bajo la 
Ley de Inversiones de Capital y 
bajo la nueva Ley de Zona 
Libre de Procesamiento, es con- 
siderado por muchos es- 
pecialistas como un paraíso 
para el inversionista desde el 
punto de vista impositivo. Con- 
fiemos que en el futuro próximo, 
los resultados de esa moderna 
legislación impositiva se han de 
volver visibles, de modo que [s- 
rael se convertirá asimismo en 
un centro para las inversiones 
en alta tecnología que Israel 
tanto necesita. 


+ Tasa cero para el 1. V. A. 

Ningún genero de impuestos a la im- 

portación o exportación: 

* La distribución de dividendos estará su- 
jeta solamente al 15% del co- 


rrespondiente impuesto en el Estado de 
Israel. 


$ 


En otras palabras. la ley sobre la Zona de 
Libre Comercio, resulta más atractiva para 
los inversores del exterior que cualquier 
ora ley imarii, Á consccucicia de dicha 
exención total de impuestos y barreras ad- 
ministrativas no otorgará el Gobierno nin- 
guna clase de prestamos, subsidios o fa- 
cilidades infraestructurales en la Zona de 
Libre Comercio. Los inversores tendrán que 
hacerse cargo de todas esas erogaciones. 

Finalmente, cabe señalar que, hoy en día, 
Israel, con la serie de incentivos que ofrece 


un calendario para cualyurera de los reanerimientos de la misma. de 
manera que, si la solicitud no es aprobada en el marco del ca- 
lendario, es la solicitud automáticamente aprobada, a menos que 
medie apelación en contrario a una instancia administraliva supenor. 


Por lo tanto, la Sección 28 de la ley determina que st no se recibe 
dentro de los 15 días una respuesta a la solicitud al Consejo de la 


bajo la Ley de Inversiones de Capital y bajo la nueva Ley de Zona 
Libre de Procesamiento, es considerado por muchos especialistas 
como un paraíso para cl inversionista desde el punto de vista im- 
pusitivo. Confiemos que en el futuro próximo, los resultadus de esa 
modema legislación impositiva se han de volver visibles, de modo 
que Israel se conventirá asimismo en un centro para las inversiones 
en alta tecnología que Israel tanto necesita. 


Zona de Libre Comercio. dicha solicitud queda automáticamente 
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Buenos Aires, miércoles 28 de junio de 1995 * CLARÍN 


EL EMIR DEL PAIS DONDE ARGENTINA SE CONSAGRO CAMPEON MUNDIAL DE FUTBOL SUB-20 EN ABRIL. 


Qatar, el pequeño y rico país petrolero del golfo Pérsico 
donde Argentina conquistó el campeonato Sub-20, fue 
sede ahora de un golpe palaciego: el príncipe heredero 
aprovechó la ausencia de su padre, el emir, y lo destronó. 


AGENCIA AP 


DOHA (AFP, Reuter y EFE). — En un 
golpe palaciego que no demandó ni un 
solo disparo, el príncipe heredero de Qa- 
tar, jeque Hamad Ben Khalifa al-Thani, 
aprovechó que su padre, el emir, estaba 
de gira por Europa y lo destronó ayer pa- 
ra hacerse del poder absoluto del peque- 
ño y acaudalado país petrolero del golfo 
Pérsico. 

“Las dificiles circunstancias por las 
que atraviesa la nación me obligaron, pe- 
se a mi dolor, a asumir el gobierno como 
sucesor de mi padre, que seguirá siendo 
el padre amantísimo de todos”, explicó el 
nuevo emir, de 45 años y hasta ayer rmi- 
nistro de Defensa. 

Pero su padre, Khalifa Ben Hamad al 
Thani, calificó al principe de “ignorante” 
y prometió, desde Ginebra, regresar a su 
país “cueste lo que cueste”. “Sigo siendo 
el emir legítimo”, dijo Al-lhani, de 65 
años de vida y 23 de gobernante, desde 
que en 1972 ocupó el poder tras derrocar 
a su tío Ahmed. 


Rencillas reales 


Las intrigas reales y palaciegas no son 
una novedad en Qatar, un protectorado 
británico hasta 1971 y reciente sede del 
mundial juvenil de fútbol Sub-20, que ga- 
nó Argentina. 

Según fuentes diplomáticas, Hamad 
gobernaba de hecho desde hace más de 
una década pero ahora decidió rebelarse 
por el eventual retorno a la oficialidad de 
su hermano menor, Abdel Aziz, ex mi- 
nistro de Finanzas y de Comercio, desti- 
tuido en 1992. Derrotado en sus preten- 
siones de ser principe heredero, Abdel 
intentaba volver secretamente desde Pa- 
rís -donde vive desde hace dos años- pa- 
ra neutralizar, con la ayuda de su padre, 
la rápida ascensión de su hermano ma- 
yor. 

Los porqué del golpe, de todos modos, 
no parecieron interesar a los medios de 
comunicación obciales -que hablaron de 
“una transferencia de poder pacifica”— ni 


- a la mayoría de los 500 mil qataries, cuya 


. vida transcurrió normalmente excepto 


por el cierre de la frontera con Arabia 
Saudita 

Reconocido rápidamente como nuevo 
gobernante por los Estados Unidos y por 
Jordania, el hasta ayer príncipe de Qatar 
recibió además el apoyo de la familia real 
y del Consejo Shura, de asesores nom- 


brados por el gobernante depuesto. 


Qatar: el príncipe echó del poder 


Transmitido por televisión, el “traspaso 
de mando” vistumbró que Hamad conso- 
lidó su poder entre la elite gobernante: 
en el palacio Rayan, el nuevo emir reci- 
bió el tradicional gesto de afecto y lealtad, 
un beso en la nariz, de los principales 
miembros del dan Al-Thani. 

Todo indica, por otro lado, que no ha- 
brá cambios políticos importantes en Qa- 
tar. El país, con fabulosas reservas de gas 
y petróleo y exportaciones por 378.000 
barriles de crudo diarios, es miembro de 
Naciones Unidas y del Consejo de Coo- 
peración del Golfo, pero en los últimos 
años se acercó a Irak y lideró un movi- 
miento en favor del levantamiento de las 
sanciones internacionales contra Bagdad. 


Perfil de 
Qatar 


a] 


A 


a ESTABA DE GIRA POR EUROPA | 
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€] hijo del emir derrocado, Hamad Ben Khatifa al-Thani, 
saluda en abril pasado al capitán del equipo argentino 
campeón Sub-20, Juan Pabio Sorin. 


El petróleo, la | 
. clave del golpe 


9 Los intereses económicos son a menudo el aliciente más 
fuerte en los golpes palaciegos y las rencillas de los monarcas. 
En el emirato de Qatar, donde el principe heredero destronó 
á ayer a su padre, el poder tiene un nombre: petróleo. 
0 La toma del gobierno en Qatar por el principe y nuevo emir 
Hamad Ben Khalifa al-Thani casi no tuvo impacto en los mer- 
$0 cados internacionales petroleros, quizá porque él ya de hecho 
0 gobernaba el país. 
No se prevén drásticos cambios comerciales en el país, pero 
el principe era partidario de expandir el mercado del gas aún 
más que su padre. 
D El golpe de Hamad se produjo después de unos meses de in- 
certidumbre en las relaciones entre Qatar y algunos de sus so- 
cios del Consejo de Cooperación del Golfo (CCG), que forma 
b junto a Arabia Saudita, Kuwait, Bahrein, Omán y Emiratos 
Arabes. 
Lo que más molesta a sús socios es la tendencia de Qatar a » 
normalizar Las relaciones con Irak y su postura favorable al le- 9850 84 56 
vantamiento del embargo contra Bagdad por la invasión a Ku- ] 
wait en 1991. En 1992, Qatar reabrió su Embajada en Bagdad 
apenas 13 meses después de la guerra del Golfo. 
. Por otro lado, Qatar estrechó contactos unilaterales con Irán 
"y con Israel, hecho que molestó a algunos de sus vecinos. 
DIOS. 
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Ml El príncipe heredero de Qatar tomó el 
poder ayer en ausencia del emir, su padre, 
de viaje por Europa, tras meses de querellas 
familiares. 
El jeque Hamad Ben Jalife al-Thani, 45 
años, miniswo de Defensa y príncipe here- 
PA desde 1977, fue proclamado emir y re- 
ió el “apoyo y el juramento de fidelidad 
de la familia principesca y del pueblo de 
Qatar”, anunciaron los medios informativos 
oficiales. 
“No se señaló ningún despliegue de fuer- 
zas policiales o militares” en la capital Do- 
| ha “y los bancos están abiertos”, indicó un 
| diplomático occidental. “Todo está en cal- 
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El emir de Qatar, que estaba de viaje por Europa, fue derrocado por su hijo mayor. 


(eaten ahora pr 


epsblica . 


ma. Las administraciones están abiertas”, 
añadió otro diplomático. 

La radio oficial, que dio a conocer la no- 
ticia a las 06h45 (03.45 GMT), repite en 
forma regular desde entonces el mismo 
mensaje, entrecortado por canciones patrió- 
ticas. El nuevo emir debe pronunciar un dis- 
curso durante la jomada de hoy. 

Ni la radio, n: la televisión dieron expli- 


caciones sobre estas destituciones. Un di- | 


plomático europeo destacó que ésta se pro- 
dujo tras una serie de querellas familiares. 
“Al parecer se trata de rivalidades entre las 
ramas de la familia”. declaró. : 

El principe heredero se oponía a que su 
hermano el jeque Abdel Aziz. ex ministro de 
Finanzas y Comercio, separado del cargo en 
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1992 y que vivía desde entonces en París, 
volviera a la vida pública, explicó el diplo- 
mático. El emir. jeque Jalifa Ben Hamad al- 
Thani, se esforzaba por mantener la cohe- 
sión familiar, pero desde hacía dos meses ya 
no iba al Diwán, sede del gobiemo, y se ha- 
bía retirado a su palacio, añauió. 

El emir se encuentra actualmente en Sui- 
za de donde debía trasladarse a Alemania 
para efectuar una visita oficial a parir del 4 
de julio. De 63 años, estaba en el poder des- 

* de febrero de 1972, cuando había desplaza- 
do a su primo, el emir jeque Ahmed, que se 
encontraba en Irán. 

Ex protectorado británico. independiente 
desde el 3 de septiembre de 1971, Qatar es 
una monarquía petrolera miembro del Con- 

, sejo de Cooperación del Golfo (CCG) que 
agrupa igualmente a Arabia Saudita. Bah- 
rein, Kuwait, Emiratos Arabes Unidos y 
Omán. 

Su población es de 490.000 habitantes, 
de los cuales 100.000 son gatariotas. Su ca- 
pital Doha uene una población de unos 
290.000 habitantes. Península del sur del 
Golfo, Qatar sólo tiene frontera terrestre 
cen Arabia Saudita al ceste. Su lengua of1- 
cial es el árabe. 

País petrolero con recursos de gas (los 
“Campos del Norte” o Nonhfields) que fi- 
guran entre los más importantes del mundo, 
Qatar es miembro de la Organización de 
Países Exportadores de Petrólea (OPED), 
con una cuota de producción de 364.000 ba- 
rmles diarios. 

Monarquía hereditaria, sin partido políti- 
co, Qatar dispone de un consejo consultivo 
designado en 1972. 

Sus Fuerzas Armadas están formadas por 
12.000 hombres. 

Qatar es también miembro de la Liga 
Arabe y de la Organrzación de la Conferen- 
cia Islámica (OCI). 
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El emir de Qatar fue destronado por su hijo, el heredero 7 
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Intrigas de las 
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familias-Estado 


WASHINGTON (Por Thomas W. 
Lippman de "The Washington Post”, 
especial para Clarín). - Cuando padre 
e hijo, o hermanos se pelean en las 
tierras árabes del golfo Pérsico, hay 
mucho más en juego que herencias y 
sentimientos. Países enteros cambian 
de manos en las disputas familiares. 


Así ocurrió en Arabia Saudita, don- 
de la familia gobernante retiró su 
apoyo al incormprivuic ¡ey Saud para 
favorecer al príncipe de la corona Fai- 
cal, en 1964. Ocurrió en Omán, donde 

Sultán Qaboos derrocó a su padre, 
el reaccionario sultán Said, y lo envió 
al exilio en Londres, en 1970. Y tam- 
bién ocurrió en Sharjah, uno de los 
Emiratos Arabes Unidos, en 1987, 
cuando el jeque Abdelaziz Qasami de- 
rroco a su hermano, en un golpe que 
fue sofocado por los otros seis emira- 
en 

ejemplo más cercano es Qatar, 
a a 
se proyecta en el golfo desde Arabia 
Saudita. Los Estados Unidos recono- 
cieron el martes al príncipe Hamad 
Ben Khalifa al-Thani, de 45 años, co- 
mo el gobernante legitimo de Qatar, 
un día después que derrocó a su pa- 
dre, el jeque Kkbalifa, de 63 años, 
quien a su vez había derrocado a su 
primo en 1972. E 
Empresa familiar 

Los al-Thani, como los Saud en 
Arabia Saudita y los Sabah en Kuwait, 
han gobernado a Qatar como una em- 
presa familiar. 

Clanes extremadamente ricos y 
herméticos no son solo los gobernan- 
tes de estos países, son también sus 

dueños, que a través de un 
miembro de la familia, elegido o auto- 
proclamado como *director ejecutivo”, 
dirigen la “compañía”. 


Pero, si bien los ejecutivos en el po- ' 


der cambian con frecuencia, el siste- 
ma permanece invariable. 

No existen elecciones para los má- 
ximos líderes, y los miembros de la fa- 
milia tienen a cargo los principales 

En Qatar, las carteras de Finanzas, 
de Justicia, de Kelaciunes Exteriores y 
de Defenca están en manos de los al- 
Thani. Por esta razón no existen giros 


. abruptos en la política qatarí. 


Buenos Aires, jueves 29 de junio de 1995 *k* CILARIN 


EL FLAMANTE EMIR DE QATAR RECIBIO AYER UN 


Respaldo de los 
principe que 


El clan real al-Thani, que gobierna Qatar como una 

empresa familiax dio ayer su apoyo al nuevo emir. El jeque 
Hamad Ben Khalifa al-Thani, quien el martes destronó a su 
padre en un golpe palaciego, recibió también el 
reconocimiento clave de la vecina Arabia Saudita. Se 
descarta que surja alguna oposición interna. A 


7 


9508458 


CLARTN y Bsenos Aires, jueves 29 de junio de 1995 


RECONOCIMIENTO DECISIVO: EL DE ARABIA SAUDITA 


países del Golfo al 
-. derrocó a su padre 


DUBAL (Reuter, EFE y "Le Monde”, especial para 
Charín). — Un día después de derrocar a su padre en 
un golpe palaciego sin disparos mi conmociones, el 


nuevo emir de Qatar recibió ayer el reconocimiento 
vital de sus socios árabes del Golfo, en particular el 
de Arabia Saudita. 

El emir Hamad Ben Khalifa al-Thani, hasta el 
martes principe heredero y ministro de Defensa, to- 
má el poder que de hecho ejercía en su pequeño y 
rico país- con el apoyo del clan real de los al-Thani, 
que gobierna Qatar como una empresa familiar. 

Mientras su padre Khalifa Ben al-Thani, desde 
Suiza, se proclamaba como el gobernante legítimo, 
el poder del golpista Hamad se vio consolidado ayer 
con el apuyu de lus esiados del Consejo de Coopera- 
ción del Golfo, entre ellos la dominante Arabia Sau- 
dita. 

En el último año, el gobierno saudita había mani- 
festado su incomodidad por el reciente acercamien- 
to político de Qatar a Irak, Irán e Israel. 

Estados Unidos ya había reconocido el martes al 
nuevo emir, un ambicioso y dinámico jeque de 45 
años, diplomado en la Aden militar británica de 
Sandhurst y responsable tanto de la política de inde- 
pendencia practicada desde el fin de la guerra del 
Golfo por su país cuanto del nuevo impulso econó- 
mico del emirato. 

Irán también reconoció al nuevo gobierno, mien- 
tras que potencias europeas como Francia y Gran 
Bretaña dijeron que el golpe era un “asunto inter- 
no”. 


Luego del reconocimiento internacional, logrado 
en gran parte con el envío de emisarios que explica- 
ron las intenciones del nuevo emir, quedaron des- 
cartadas las posibilidades de que surja un movi- 
miento de oposición dentro de Qatar, donde todo 
transcurrió sin incidentes. 


Gas y petróleo 


Aunque todos los observadores indican que no 
habrá cambios en el gabinete ni en las políticas 
energéticas y de relaciones exteriores, el nuevo emir 
daría un mayor impulso al desarrollo del “Campo 
del Norte”, una de las mayores reservas de gas del 
mundo. 

Bajo el régimen del jeque Khalifa, Qatar quedó 
detrás de otros países en la exportación de gas hacia 
Asia, pero ahora Hamad alienta proyectos multimi- 
llonarios para comerciar el gas natural líquido. 

Con uno de los ingresos per cápita más altos del 
mundo (alrededor de 14 mil dólares), Qatar exporta 
378 mil barriles de crudo diario y ocupa el tercer lu- 
gar en reservas de gas, después de Rusia e Irán. 

La aparentemente insólita política exterior de Qa- 
tar, con acercamientos tanto con Irán, Irak y Sudán 
como con israel, Estados Unidos y Francia, respon- 
dería, segun los analistas, a los intereses de desarro- 
llo económico del jeque Hamad. 

La lógica de su política de apertura estaría vincu- 
lada también al deseo de asegurarse la mayor canti- 
dad de amigos pcsible para poder hacer frente a un 
eventual conflicto con la vecina Arabia Saudita. 
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Y» es Narcís Serra —«un cojo en una ca- 
rrera de cien metros», sostiene un guerris- 
ta—, aunque también piden la cabeza del 
ministro de Educación, Gustavo Suárez 
Pentierra, Atienza y del ministro Porta- 
voz, Alfredo Perez Rubalcaba. Hay 
renovadores que quieren cambios en el 
Gobierno y hasta hablan de quitar a Serra. 

José Bono, presidente de Castilla-La 
Mancha, única comunidad donde el 
PSOE conserva la mayoria absoluta, lan- 
za dos mensajes: «La estabilidad del Go- 
bierno es buena, pero la rutina puede Hle- 
gar a no serlo» y «los cambios hechos en 
el partido han sido demasiado timidos». 

Los análisis de unos :; otros se centran 
en localizar las causas po” las que 2.5 mi- 
llones de personas, habitantes de las gran- 
des ciudades y situadas en el centro politi- 
co, han votado al PP. ¿Cómo hacer que 
voten al PSOE? Los guerristas descan un 
giro a la izquierda, los renovadores al cun- 
tro. Estos últimos se apuntan también a la 
reforma del aborto, cuya ampliación pue- 
de provocar que Convergencia 1 Unió reti- 
re su apoyo al Gobierno. 

Jesús Caldera, renovador y secretario 
general del Grupo Parlamentario Socia- 
lista en el Congreso, defiende que el 
PSOE responsa a las demandas de las 
clases medias: «Hoy, lo progresista es 
romper cun los privilegios de determina- 
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JULIA PEREZ 


N EL PSOE SE IMPUNEN LOS CAM- 

bios de ideas, mensajes y hasta de 

personas. La pérdida de las eleccio- 

A nes municipales y autonómicas ha 

sido un mazazo y ha provocado que arre- 
cien las críticas y la división interna. 

Renovadores y guerristas coinciden 

en que hay que cambiar, pero discrepan 

sobre quién y cómo hacerlo. Muchos pi- 


den la cabeza del vicepresidente, Narcís 


Serra, y del secretario de Organización y 
coordinador de la campaña, Cipriá Cis- 
car. Pocos cuestionan a Felipe González. 
Lo cuestionen o no, lo cierto es que 
todos elaboran quinielas en busca de un 
nuevo líder. Cada sector tiene sus candi- 
datos. Los renovadores apuestan por Ja- 
vier Solana, ministro de Asuntos Exterio- 
res, y por Pasqual Maragall, alcalde de 
Barcelona. Incluso por el ex ministro de 
Economía, Carlos Solchaga, y por el ex 
presidente de Madrid, Joaquín Leguina. 


_Los guerristas prefieren a Francisco 
Vázquez, alcalde de La Coruña, mientras 
que la corriente Izquierda Sucialista de- 
ficnde a Fernando Morán. Y hay una per- 
sona copiada por todos: Jus Buil, dl 
* ministro de Obras Públicas, Transportes 
" y Medio Ambiente. 

Un nombre, Borrell, que ya fue seña- 
- lado como el Jospin español, el sucesor 
. de González al frente del PSOE, por una 
_ treintena de periodistas en una reciente 
- Encuesta publicada en CAMBIO16. 
En otra consulta que se publica en es- 
: las páginas se vuelve a insistir en el mi- 
. nistro de Obras Públicas, además de pro- 
. poner la sustitución cn el Gobierno de los 
ministros de Agricultura, Luis Atienza; la 


; ministra de Cultura, Carmen Alborch, y 
_ al propio Serra. Dentro de la Ejecutiva 


los mismos encuestados defienden la sus- 


. titución de Ciscar y Alfonso Guerra. 


Los resultados de las elecciones han 


, acrecentado la lucha por el poder dentro 


del PSOE. Guerristas como Vázquez o la 


. ex ministra Matilde Fernández quieren 
: un Gobierno más político y no tan técni- 


dos colectivos para generar empleo, bajar : 


la inflación, liberalizar el suelo y no au- 
mentar la presión fiscal». 


asi todos coinciden en que el dis- 
curso del PSOE ha quedado vacio 
en estas elecciones. Hasta el propio 


Alfonso Guerra habla de rescatar . 


una especie de Programa 2000, «con 
ideas nuevas», donde se encueste a los 
españoles subre la que desean, además 
de recuperar «la defensa de valores como 
la igualdad. la solidaridad. la austeridad». 
Guerra defiende que el partido tenga más 
presencia pública y que el Gobiemo «Te- 
eje un discurso más politico». 

En el Comité Federal del pasado sába- 
do 3. renovadores y guerristas coln- 
cidieron en no abrir aún el debate de la 
sucesión de González y en agotar la legis- 
latura. Y consiucian daficir dos cambio 
en el Gobierno. ya que España presidirá 
la Unión Europea en junio, por lo que se 
esperará a diciembre para abordarlos. 

Otra cosa es variar la composición de 
la Ejecutiva socialista. El secretario ge- 
neral puede sustituir hasta el 10 por cien- 
to de sus miembros, sin necesidad de re- 
curtir a un congreso extraordinario. 

Izquierda Socialista. corriente minorl- 
taria. defendió ese día el cose de Gonzá- 
lez y Guerra para dar paso a personas que 

ud -05 


Felipe González 
Presidente de! Gobierno 


estén más a la izquierda y al cambio ge- 
neracional. Según Manuel de la Rocha, 
lider de esta corriente, «el proyecto del 
PSOE de los últimos 15 años está agota- 
do. Las ciudades y los jóvenes, los signos 
de modemidad, nos han retirado cl apoyo 
por la pérdida de identidad de izquierda». 

Pcro Gunzález es tajante. «Los cam- 
bios en el Gobierno dependen sólo de mi 
y en este momento no lo tengo previsto». 

Frente a estas posturas, Enrique L., 
44 años, representa a algunos votantes 
del PSOE que han optado por el PP: 

—Se tienen que aclarar, porque han 
querido contentar a todos y sólo han pro- 
vocado enfado y cansancio. El PSOE 
buscú el voto en zonas rurales y peque- 
ñas ciudades, un voto minoritario, Enci- 
ma, ahora quieren girar hacia el populis- 


_mo de Bono y Rodríguez Ibarra. 


Terexa Moreno. votante del PSOE de 
39 años, pide paz: «Que dejen de pelear- 
se. Si es necesario, que busquen ideas 
frescas. pero la culpa no la tiene Gonzá- 
lez. Quizá se necesite más gente joven». 

Los socialistas estan ahora inmersos 
en esta búsqueda. El Comité Federal ha 
tomado nota del descontento entre sus fi- 
las. Y es de esperar que de ahi salga, si 
no nuevos rostros para el partido, al nic- 


nos la estrategia política a 508 
a las próximas elecciones ga. 


co. La bestia negra para este sectur Y» 
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Serra y Ciscar 


¿Qué cambios se deben hacer en el Gobierno y en la Comisión Ejecutiva del 
PSOE? Responden periodistas y otros analistas políticos 


ANTONIO ELORZA. Historiador 

«En el Gobierno sobran Luis Atienza, Javier 
Solana, Gustavo Suárez Pertierra y Carmen 
Alborch. Y faltan Pasqual Maragall, Joaquín 
Leguina, José Maria Maravall y Joaquín 
Arango (director del CiS). Y en el partido so- 
bran Alfonso Guerra y los guerristas». 


ENRIQUE GIL CALVO. Sociólogo 

«En el Gobierno sobran Atienza y Solana. Y 
en el partido, faltan Francisco Vázquez y al 
caldes y concejales limpios». 


JAVIER PEREZ ROYO. Catedrático de Dere- 
cho Constitucional 

«El problema es de discurso político, no de 
sustituir personas. Lo que hay que cambiar 
es el discurso, las ideas políticas». 


CARLOS RODRIGUEZ BRAUN. Catedrático 
del Pensamiento Económico 

«En el Gobiemo sobran Javier Gómez Nava- 
rro y José Antonio Griñán. Faltan Oscar Fan- 
jui (presidente de Repsol), Miguel Angel Fer- 
nández Ordóñez. En el partido sobran: Gue- 
rra y Ciscar y falta «José Juan Ruiz (ex secre- 
tario de Economia). 


JAVIER TUSELL. Historiador 

«En el partido sobran Guerra y los guerristas. 
Son el estilo del periodo peor. La vuelta de 
los guerristas fue el comienzo del mal. Juro 
por mi honor que no se me ocurre gente nue- 
va en el PSOE». 


JOAQUIN NAVARRO ESTEVAN. Juez 

«Sobra Felipe González, y el felipismo. Lo 

contrario es no cambiar nada. Falta social 
democracia, no más líderes carismáticos». 


RAUL HERAS. «El Mundo» 

«En el Gobierno sobran Serra y Solana y fal- 
tan Maravall, Borrell de vicepresidente, Ro- 
dríiguez de la Borbolla, Nicolás Sartorius, 
Boyer y Rodríguez Bolaños (ex alcalde de 
Valladolid). Y en el partido sobran los que- 
mados: Lerma, Ciscar, Benegas, Leguina. 
Faltan Francisco Vázquez, y que ganen 
peso Bono, Ibarra y los catalanes», 


IGNACIO FONTES. «Le Figaro Magazine» 

«En el Gobierno sobran González y Serra y 
faltan Gregorio Peces Barba y Luis Gómez 
Llorente. En el partido sobran González y 
; Serra, y. que suban en peso, Leguina, Sola- 
na y Borrell». 


MERCEDES JANSA. 8 Periódico de Cataluña» 
«Serra y Julián García Vargas sobran en el 
Gobierno y falta Joan Lerma. En la Ejecutiva 
del partido sobran Ciscar y Alejandro Cer- 
cas y faltan José Luis Corcuera, Lerma y 
Joaquin Leguina-. 


ISABEL SAN SEBASTIAN. «ABC» 

«El primero que sobra en el Gobierno es Fe- 
lipe. Huelen Serra, Atienza y Solbes. Faltan 
Nicolás Sartorius y Martín Prieto. En el par- 
tido sobran Ciscar, Raimon Obiols y Femán- 
dez Marugán. Faltan Oscar Fanjul, Múgica y 
Peces Barba». 


CARLOS LLAMAS. «Hora 25», La SER 

«En el Gobierno sobran Alborch, Serra, 
Eguiagaray, Solana y Garcia Vargas. Faltan 
Vázquez, Rodriguez Ibarra y Leguina, gente 
que comunique. En el PSOÉ sobra Ciscar y 
faltan Ignacio Sotelo, Francisco Bustelo y 
Gómez Llorentes. 


JOAN BARRIL. «La Vanguardia» 

«Sobran en el Gobierno Atienza, Alborch y 
Serra. La ejecutiva del partido es una mesa 
redonda que te importa un pito a la gente». 


JULIA NAVARRO. OTR Press 

«Atienza, Solbes y Serra sobran en el Gobier- 
no y faltan Cristina Narbona, María Teresa 
Fernández de la Vega y la eurodiputada Cas- : 
men Diez de Rivera. En el partido sobran los 
más vistos y falta gente joven, los que esta- 
ban en COU cuando Felipe llegó al poder». 


ENRIQUE CLEMENTE. «Diario 16» 

«En el Gobierno sobran Atienza, Pertierra, 
Serra y Solana, y faltan Borrell de vicepresi- 
dente, Leguina, Lerma y Ramón Jáuregui. En 
el partido sobra Ciscar y faltan Vázquez, Ma- 
ragali y Joaquin Nadal, alcalde de Girona». 


JOSE CARLOS DUQUE. -Diario 16» 

«Sobran del Gobiemo Serra, Solbes, Ange- 
les Amador y Jerónimo Saavedra. Faltan 
Bono (de vicepresidente), Vázquez, Rodrí- 
guez Ibarra y Maragall. En el partido sobran 
Ciscar y faltan Borreil, Bono, Rodríguez Iba 
rra, Vázquez y Maragall». 


PILAR CERNUDA. Fax Press 

«En el Gobierno hay que cambiar a todos 
menos a Felipe, Solana y Solbes. Y en el 
partido hay que sustituir a Felipe de la se- 
cretaría general y nombrar para ese cargo a 
Borrell o Solana», 


MIGUEL ANGEL GOZALO. «Diario 16» 
«Sobra del Gobierno González y falta Borrell 
de presidente. Del PSOE, ni idea». 


FERNANDO JAUREGUI. Diario 16» 

«En el Gobiemo hay que cambiar el organi 
grama. que está descoordinado. Sobra la 
vicepresidencia. Y hay que echar a la Ejecu- 
tiva entera y que llegue otra totalmente 
nueva tras un congreso extraordinario». 


Opiniones recogídas por Juan Fernández 
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División de Opini IPSOE 
¿Qué cambios se deben hacer en el Gobierno y en la Conusión Ejecutiva del PSOE? Responden a esta pregunta los 
secretarios regionales. provinciales y otros dirigentes del Partido Socialista 


JESUS QUIJANO. Secretario 
general de Castilla y León. 
«Debe haber cambios en 
personas y en ideas. Pero 
a mí modo de ver sería un 
3 error dejarse llevar por fa 
histeria y cambiar por cambiar a tal o 
cual ministro del Gobierno. Suy partida 
río de propugnar una reflexión a todos 
los niveles del PSOE. Tenemos que ac- 
tuar con calma e intentar recuperar las 
capas urbanas de votantes que nos han 
abandonado». 


JAVIER ITURBE. Secretario de organiza 
ción en Navarra. 

«No tenemos una postura fija, ni ningún 
critei'o si se debe o no quitar personas 
de la Ejecutiva. Lamentamos que se ob 
gan v.es fuera del partido, cuando los 
problemas deben solucionarse en los ór- 
ganos del mismo. No nos corresponde a 
nosotros decir si Felipe González tiene 
que cambiar de Gobierno. Es una tarea 
sue le incumbe al presidente». 


JAIME BLANCO. Secretario 
general de Cantabria (PSC- 
PSOE). 

«Lo que tenga que decir lo 
diré antes en el Comité Fe- 
= deral. No voy a entrar en la 
historia de que cada uno salgamos aho- 
ra por ahi haciendo declaraciones en 
este sentido». 


JOSEP MARIA SALA. Senador por Barce- 
lona. 

«Los socialistas catalanes estamos más 
concentrados en tos pactos municipales 
y en la elección de candidatos de cara a 
las inminentes elecciones autonómicas 
catalanas que en los cambios en la Eje- 
cutiva del PSOE o en el Gobierno». 


) JESUS EGUIGUREN. Secre- 
tario general de Guipúzcoa 
(PSE-EE). 

«La Ejecutiva del partido 
fue elegida por el congreso 
y es una decisión que hay 
que respetar. Nosotros estamos de 
acuerdo con Felipe y pensamos que no 
debe haber cambios en el Gobiemo que 
podrian interpretarse como derrota o cri- 
sis. Consideramos que no se debe cam- 
biar a nadie ni en la Ejecutiva ni en el 
Gobiemo». 


PASQUAL MARAGALL. Alcalde de Barce- 
lona. 

«No ha llegado el momento de erchivar a 
González. El socialismo español tiene 


muchos Jospin, a quien conozco perso 
nalmente, y puedo asegurar que el PSOE 
tiene unos cuantos preparados, hiones- 
tos, con credibilidad y prestigio personal». 


ENRIQUE LOPEZ SECO. Coordinador de 
La Coruña. 

«Yo sigo el discurso oficial. Creo que sí 
hay que hacer cambios en el Gobierno, 
en la política y en las personas que la 
llevan a cabo. Un Gobierno tiene que 
transmitir, explicar, no sólo gestionar. 
Los que no reúnan estas caracteristicas, 
que no sigan. La Ejecutiva debe asumir 
protagonismo político, está asfixiada en- 
tre el Gobiemo y el Grupo Parlamentario 
y no tiene espacio político. 


MANUEL PEREZ ALVITOS. Miembro de 
la coordinadora de Orense. 

«El partido tiene que reunirse y estudiar, 
como bien dijo Alfonso Guerra para Ante- 
na 3 TY. Los cambios deben ser en la 
trayectoria, en cómo enfocar el futuro y 
la actuación. Las mismas personas que 
ahora hay, valen». d 
GUILLERMO VARELA FLORES. Coordina- 
dor provincial de Lugo. 

«Con respecto al Gobierno es necesario 
que haya cambios en profundidad: la v+- 
cepresidencia, Administraciones Púdli- 
cas, Educación, Agricultura. La presiden- 
cia, no. Cambios en la Ejecutiva Federal, 
no. Es necesario redefinir las funciones, 
pero hay gente que vale y debe ser apro- 
vechada a fondo». 


" RAIMON OBIOLS. Primer se- 
cretario de los socialistas 
catalanes. 

«González tiene el pleno 
apoyo de la militancia del 
PSOE. No creo que deba 
ser sustituido en el partido. Me resisto a 
aceptar que en España comience el si- 
glo XXI porque el PP obtenga unos bue- 
nos resultados en unas elecciones mu- 
nicipales y autonómicas». 


ANGEL MARTINEZ. Secretario general 
en La Rioja. 

«No voy a hacer declaraciones en ese 
sentido hasta que se celebre la reunión 
de! Comité Federal». 


TERESA FERNANDEZ. Secretaría de Cul 
tura de la Agrupación de Oviedo. 

«Personalmente opino que sí. La derrota 
electoral del 28 de mayo deberia servir 
para reflexionar dentro del partido sobre 
las causas de la misma. de por qué la 
gente que antes nos votó ha cambiado 


o% 


la intención de voto. A mi modo de ver, 
de esa reflexión debería derivarse un 
cambio en el Partido Socialista hacia ta 
izquierda». 


CARLOS NAVARRETE. Secretario provin- 
cial en Huelva. 

Felipe González y el Comité Federai 
deberán solucionar los problemas. De- 
berían cambiar ciertos ministros y poner 
en sus puestos a politicos que conozcan 
mejor ta_realidad de España y tengan un 
contacto más directo con los problemas. 
Los gestores los hay por todos lados». 


CARLOS SARJUAN. Secre- 
tarjo Provincial en Málaga. 
Y *No, creo que primero hay 
4! que hacer un análisis y un 
. 8 diagnóstico para ver con 
o» ciaridad la situación que ha 
provocado el nuevo mapa político. A par- 
tir de este análisis se verá si es necesa 
río hacer cambios. De hacerlos ahora de 
forma acelerada, nos podemos encor- 
trar con que una persona elegida tenga 
los mismos defectos que el sustituido. 
Los posibles cambios en la Ejecutiva 
también deben esperar. Soy partidario 
que los ministros sean menos gestores 
y más políticos. Hay que cambiar a los 
ministros que son tecnócratas. 


JOSE ANTONIO AMATE. Secretario pro- 
vincial en Almería. 


«Hace falta un cambio en el Gobierno. ' 


En la Ejecutiva Federa! los cambios se 
tienen que hacer también, pero es una 
cuestión menor que ya habrá tiempo de 
negociar: De todos modos está claro 
que tos cambios háy que hacerlos desde 
arriba, dando entrada en la dirección a 
los guerristas. Los ministros no ilusio- 
nan a nadie, ni saben vender los proyec- 
tos del Gobierno. Algunos serían muy 
buenos si ocupasen los cargos de secre- 
tario de Estado o subsecretario». 


ALFONSO PERALES. Secretario provin- 
cial en Cádiz. 

«Es una cuestión del Comité Federal. 
Los ministros tienen que ser políticos y 
eficaces en la gestión de las ideas so- 
cialistas. Aquí nos encontramos con per- 
sonas que tienen buenos conceptos de 
gestión, pero que no son políticos y eso 
se nota a la hora de dirigir un pais». 


Con información de Gorka Landaburu 
(Bilbao), Xavier Horcajo (Barcelona), 
Juande Mellado (Málaga), Patxi 
Ibarrondo (Santander) y Quique 


Albarelos (Santiago) de AE » Q 
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S NATURAL QUE TODOS LOS PARTIDOS CELEBREN SUS 
resultados la noche electoral y sólo la falta de tradición de- 
mocrática explica el asombro de algunos críticos. Es saiu- 
ral la satisfacción de unos partidos por haber ganado, inclu- 
so si no alcanzaron tudos sus objetivos, y es natural la satisfue- 
ción de otros por no haber sufrido pérdidas mayores y encon- 
trarse así en una situación mejor de la prevista. Que eso ocurra 
es bueno, incluso muy bueno, para la salud de la democracta. 

Todos los actores reconocen así que las elecciones, la pieza 
clave del sistema, no son un juego en el que algunos están ux- 
cluidos porque siem- 
pre ganan y pierden 
los mismos, sino un 
juego abierto en el 
que todos pueden ga- 
nar y cada cual es )i- 
bre de valorar si sus 
resultados son o no 
son satisfactorios, si 
responden o no a sus 
expectativas y si les abren o les cierran las puertas del futuro. 

Como es lógico, las valoraciones que hacen los partidos 
tienden a subrayar un punto de vista particular de los muchos 
que debe abarcar un buen análisis electoral que tampoco cabe 
sn estas lineas. Y así es comprensible, por ejemplo, que el Purti- 
do Popular ponga de relieve su extraordinaria progrestón desde 
las últimas elecciones municipales y autonómi- 
cas y el volumen de poder institucional que 
acumula. 

O que Izquierda Unida insista en todo lo 
que ha crecido desde el 91 al tiempo que airea 
el papel crucial que puede jugar cn la forma- 
ción de los gobiernos de algunos ayuntamien- 
tos y comunidades. O que el Partido Socialista 
Obrero Español, sin desconocer la extraordina- 
ria pérdida de poder territorial que ha sufrido 
en estas elecciones, compare sus resultados con 
los de las europeas y haga hincapié en el au- 
mento de más de un millón de votos en este úl- 
timo año y cn la reducción de la distancia con 
el PP de diez a cuatro puntos. 

En estas elecciones es particularmente difi- 
cil hacer una lectura inequívoca y de conjunto, 
porque en ellas había muchas cosas en juego: 
votos, poder institucional, poder simbólico, po- 
der local, provincial y regional. Además, algu- 

partidos, como el PP e IU, intentaron do- 
rias también de una significación nacional. 
Los primeros, considerándolas como eleccio- 
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nes primarias, anticipo de las próximas genera- El PP, vencedor indiscutible. 


Caras Nuevas 


Cada vez son más los dirigentes 
socialistas que solicitan cambios en 
al Gobierno y/o en la 

Ejecutiva del partido tras la 
derrota electoral del PSOE en 
las pasadas elecciones 
municipales y autonómicas. 
Pero Felipe González se niega a 
ambas cosas. He aquí una muestra 


Ejecutiva. 


ANGEL DIAZ SOL. Diputado por Granada 
«Es necesario asumir la derrota y hacer 
cambios [...) La actual dirección del 
PSOE es plana y anodina» 


Ejecutiva 


buena oposición». 


JOSE BONO. Presidente de Castilla- 
La Mancha y miembro de la Comisión 


Pide «cambios en Jos modos de gobier- 


no, probablemente en el ejecutivo, en el 
partido y en las ideas». 


MATILDE FERNANDEZ. Miembro de la 


«Hay que reorganizerse para hacer una 


les y Motivo más que suficiente para proyocar de inmediato la 
convocatoria de cstas. Los segundos, presentándolas como un 
huevo e Incguivoco paso en su conquista de la hegemonía de la 
izquierda. 

En el plano del poder institucional, el PP se perfila como 
vencedor indiscutible. Simbólicamente, al imponerse en la 
mayoría de las grandes ciudades, se apunta también un triunfo 
más que notorio. Y lo contrario cabe decir del PSOE, que ha 
sufrido en ambos terrenos una derrota singular. Pero no era 
eso sólo lo que estaba en juego. No era tanto quién ganaría, 
sino por qué diferencia. No era tanto quién gobernaría a par- 
tir de junio en la mayoría de las comunidades autónomas y 
de las grandes ciudades, sino quién gobernaría en España. 

El PP quiso con- 
vertir las elecciones 
locales en generales 
y en buena medida 
lo logró. Más de la 
mitad de los españo- 
les, según diversos 
sondeos pre-electo- 
rales, anunciaban 
que, a la hora de vo- 
tar, tendrían en cuenta, más que la gestión de sus alcaldes o pre- 
sidentes, consideraciones de politica general. Y la verdad es que 
en este terreno el PSOE no sólo resistió, sino que redujo dife- 
rencias con el PP, consiguiendo unos apoyos globales a escala 
nacional que le permiten seguir compitiendo con posibilidades 
de éxito y continuar gobernando mientras dispongan del apoyo 
de la mayoría. 

Los resultados de estas elecciones, como las 
de cualquier otra, pueden interpretarse mirando 
hacia atrás o hacia adelante. Mirando atrás, 
comprobamos lo que avanza o retrocede cada 
partido y mirando adelante intentamos vislum- 
brar las consecuencias de esa nueva situación. 
Lo más importante, desde esta última perspecti- 
va, es calibrar con la mayor precisión posible 
cuáles son las oportunidades que, de cara al fu- 
turo, se ofrecen a los distintos partidos, de qué 
manera tales oportunidades han empeorado o 
mejorado para cada partido después de las elec- 
ciones. 

Nadie discutirá, a ese respecto, que es el PP 
el partido que encara el futuro con mejores pers- 
pectivas, sobre todo, si sabe administrar su éxtto 
y Si su acceso a nuevos centros de poder le con- 
vierte ca un partido más responsable y construc- 
tivo. El PSOE, pese a lo que ha perdido en tér- 
minos reales, ha mejorado sensiblemente su ca- 
pacidad par competir, como lo muestra el hecho 
de que el millón y medio largo de abstencionis- 
tas del 94 que votaron el domingo, más del 70 


, 

ANTONIO GARCIA SANTESMASES. Líder 
de la corriente Izquierda Socialista 
«Felipe González debería anunciar que 
no va a ser candidato». 


ALFONSO GUERRA. Vicesecretario gene- 
ral del PSOE. 

«González tendrá que mover las fichas 
que le correspondan y habría que can+ 
biar las caras que no funcionan». 


JOAN LERMA. Ex presidente de la Comuni- 
dad Valenciana y miembro de la Ejecutiva. 

«La sociedad está requiñendo nuevas ink 
ciativas, también nuevas caras (...) El 
cambio es más necesario en el Gobierno». 
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por ciento lo hizo por el PSOE y súlo el 23 por ciento en favor 
del PP. Las bases para iniciar un proceso de recuperación a par- 
tir de aquí no pueden ser más firmes. 

De cara al futuro, de cara a las próximas elecciones genera- 
les, las municipales del 95 han abierto asi lo que parecian haber 
cerrado las europeas del 94: la posibilidad de una competición 
abierta entre los dos principales partidos. Han frenado la ten- 
dencia del crecimiento, aparentemente irreversible desde 1991, 
y han puesto de relieve la reversibilidad de las pérdidas del 
PSOE, incluso en el que puede considerarse su unnus terribilis. 
El éxito de uno u otro se inclinará del lado del que mejor com- 
prenda que a la vista de lo que pasó el domingo, las próximas 


elecciones generales no están de antemano ni ganadas ni perdi- . 


L NÚMERO 28 QUEDARíÍ UNIDO PARA SIEMPRE A LA HIS- 
toria del PSOE y, en buena medida, a la propia historia 
de España. Un 28 de octubre del ya lejano año de 1982 
se iniciaba, tras la aplastante mayoría absoluta conse- 
guida por las candidaturas socialistas, un periodo de hegemo- 
nía política al que los españoles pusieron irrevocablemente 
el pasado 28 de mayo. 
El 28-M, el escenario político español ha dado un profun- 
do vuelco. Es cierto que, como ocurre después de cualquier 
contienda electoral, todos pretenden haber obtenido la victo- 
ria o, al menos, haber mejorado sus posiciones relativas. 
Pero, una vez configurada la composición definitiva de ayun- 
tamientos, diputaciones, asambleas, gobiernos regionales, et- 
cétera, en las próximas semanas se va a percibir con más cla- 
ridad quién ha ganado y quién ha perdido en estas elecciones. 

Si nos atenemos al ámbito más general de los comicios, 
es decir, el de las eleccio- 
pes municipales que con- 
vocan a todos los españo- 
les a las urnas, y compara- 
mos los resultados de aho- 
ra con los de hace cuatro 
años, observaremos que 
entonces el PSOE aventa- 
jó a la segunda fuerza po- 
lítica —el Partido Popu- 
lar— en 2.450.000 votos, con una distancia de 13 puntos que 
separaban al 38,34 por ciento de los votos válidos obtenidos 

los socialistas, del 25,34 por ciento que obtuvieron los 
¡pulares. 

Ahora se invierten las posiciones y es el Partido Popular 
el que aventaja al PSOE en 4,45 puntos y 985.000 votos. De 
ganar por 13 puntos a perder por 4,5 supone un vuelco de 
17,45 puntos. 

Pero el cambio más significativo no está en los números, 
sino en la pérdida/ganancia de poder politico real. El mapa 
del poder regional y local tendrá ahora otros colores, y el po- 


das por nadie. Están en el aire y dependiendo de lo que haga 
cada cual. 

Esto es algo que también deberia comprender 1U. Sus resulta- 
dos, pese al aumento del número de concejales y diputados auto- 
nómicos, no ocultan su retroceso porcentual respecto de las cuso- 
peas ni el parón que con ello sufre su proyecto de constituirse, a 
contracorriente de la historia, en la fuerza hegemónica de la iz- 
quierda española. Tras unos años de fugaz esplendor, el CDS de- 
sapareció, pese a tener un lider de excepción, por no haber com- 
prendido ni cuál cra su espacio político ni cuál era el papel que, 
en consecuencia, podía jugar. Hoy lo lamentamos todos. a 


*Catedrático de Ciencias Políticas y militante del PSOE 


der politico en su conjunto recupera un equilibrio perdido 
hace 13 años. 

En el bienio 32-83 el poder político pasó, casi en exclusi- 
vidad, a manos de los socialistas: el Gobierno de la nación y 
el control de las más importantes instituciones tras la mayoría 
de ayuntamientos, diputaciones y comunidades autónomas 
después de las elecciones de mayo de 1983. El poder era un 
monopolio del PSOE. La política, en cuanto ésta tiene de ne- 
cesidad de pactar, negociar, convencer y llegar a acuerdos de- 
sapareció de la escena. Durante ocho años nada sustancial al- 
teró este paisaje. 

En 1991 el cambio que habria de venir pasó su tarjeta de 
visita. El PSOE perdió algunas de las grandes ciudades (Ma- 
drid, Valencia, Sevilla,...) , aunque ganara las elecciones. 

En las legislativas del 93, el PSOE pierde la mayoría ab- 
soluta alcanzada sucesivamente en 1982, 1986 y 1989. El 


Un Escenario Nuevo 


Por Pedro Arriola Rios* 


pacto necesario (en este caso con CiU y, en menos medida, 
con el PNV) devolvía la politica a la vida nacional y arnum- 
baba el rodillo. El 28-M representa el último eslabón de este 
proceso de pérdida de la hegemonía socialista. 

Se cierra un periodo y se abre otro distinto: los poderes 
políticos se reequilibran, la política vuelve a la escena, el es- 
cenario cambia y, decidan los que decidan los españoles en 
las próximas elecciones gencrales, ya nada será lo mismo. » 


*Presidente del instituto de Estudios Sociales 
y asesor de José María Aznar 


ENRIQUE MUGICA. Ex ministro de Justicia 
«Hace falta un ejecutivo compuesto pos 
políticos y no por tecnócratas». 


NESTOR PADRON. Diputado canario y 
miembro de izquierda Socialista. 
«Narcís Serra debe ser sustituido». 


NICOLAS REDONDO. Ex secretario gene- 
ral de la UGT 

«Felipe González deberia hacer un es- 
fuerzo para cambiar el liderazgo». 


MANUEL DE LA ROCHA. Miembro de la 
corriente Izquierda Socialista. 
«Es necesario plantearse la sustitución 


de Felipe González y Alfonso Guerra». 


JUAN CARLOS RODRIGUEZ IBARRA. 
Presidente de Extremadura y miembro de 
la Ejecutiva. 

Partidario de «caras nuevas y mensajes 
nuevos (...) No es Felipe González quien 
dirige el PSOE». 


JAVIER SOLANA. Ministro de Asuntos Ex- 
teriores y miembro de la Ejecutiva. 
Considera que el PSOE necesita «perso- 
nas e ideas nuevas». 


JOSE FEUX TEZANOS. ideólogo guerista 
«Habría que elegir un nuevo secretario 


06-C6 


, 
general capaz de revitalizar el PSOE (...) 
y un nuevo liderazgo en el Gobierno». 


FRANCISCO VAZQUEZ. Alcalde de La 
Coruña ó 

«El griterío en favor del cambio ya es 
ensordecedor». 


FELIPE GONZALEZ. Presidente del 
Gobierno y secretario general del 
PSOE. 

«En este momento no tengo previsto 


hacer cambios en el Gobierno (...) 
Me pieseniamé a tas colecciones de 


1997». 
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RAMON TIJERAS 
ANUEL PRADO Y COLÓN DE Car- 

vajal, financiero, hombre de 

confianza del Rey y uno de los 

personajes más profusamente 

grabados por el Centro Superior de In- 

formación de la Defensa (Cesid), ya re- 

presentaba un papel clave en el mundo 

del comercio internacional cuando go- 

bemaba Adolfo Suárez. 

Un simple vistazo a su agenda podia 
proporcionar entonces una buena idea 
sobre cómo funcionaban las compras de 
petróleo y otras mercancias de interés es- 
tratógico en el mundo. Y sobre las perso- 
nas que gestionan ese universo. 

Prado fugó un papel fundamental en 
las relaciones que estableció España con 
Arabia Saudí a la hora de garantizar un 
suministro estable del codiciado oro ne- : 
gro a nuestro país. Era la época en que el i 
terrorismo nacional e internacional se j 
mezclaba con el clima de misterio gene- 
rado por el periodo de la Guerra Fria. a 

En dos años, entre 1977 y 1973, Es- 
paña, con Manuel Prado como embaja- 
dor especial en las negociaciones, legó a 
importar de Arabia Saudi hasta el 70 por 
ciento del petróleo que se consumía en 
nuestro país. El Cesid como tal acababa 
de nacer y en poco tiempo habia conoci- 
do dos directores. 

De sus cenizas iba a surgir, sin embar- 
20, uno de los hombres clave de la transi- 
ción politica y económica que se avecina- 
ba en el país ante el inminente cambio de 
Gobierno. Corría el mes de mayo de 1981 
y el hoy general Emilio Alonso Manglano 
recibía de Leopoldo Calvo Sotelo el en- 
cargo de ponerse al frente de los servicios 
secretos españoles. 

Manglano sabia ya que Manuel Prado 
y,Colón de Carvajal cra una de las perso- 
nas con mejor información en las altas 
esferas del Estado. Estar pendiente de 
sus movimientos, debió pensar, no esta- 
ria de más, para mantenerse al tanto de lo 
que ocurría alrededor del Rey, pero tam- 
bién en el mundo de las altas finanzas. 

Con la caida de UCD, Prado, que 
desde hacia meses ya había iniciado los 
primeros contactos en diversos paises 
par lograr que se colebrara en España la 
Exposición Universal de Sevilla, se con- 
virtió en uno de los privilexiados cordo- 
nes umbilicales que acabó de hacer ne- 
gocios con los miembros de ese partido 
moribundo para empezar a hacerlos con 
los ejecutivos emergentes del Partido 
Socialista. 


El escándalo de las escuchas telefónicas 
hechas por los servicios secretos ha 
desatado una psicosis de «pinchazo». 
Todos quieren la cabeza de Narcís Serra, 
el poderoso hombre «de la información en 
España. Controló al Cesid durante más 
de una década y ha caído en sus redes 


9508+o0 


A 


es 


nm A 


e AE Sh 


OS ESPÍAS MIENTEN DESDE EL PRIN- 

cipio: 
—¿Es usted espia? 
—¿Yo? Qué va. 
El director del Cesid, teniente general 
Emilio Alonso Manglano, 69 años, no 
va a negar a estas alturas que fue es- 
pía, el ex jefe de los espías durante los 
últimos 14 años. Pero cuando era un 
agente anónimo, las negaciones en ese 
sentido fueron numerosas. Reciente- 
mente le han cogido en dos renuncios. 
El pasado 4 de junio, con motivo del 
Días de las Fuerzas Armadas, Emilio 
Alonso Manglano dijo a un grupo de 
periodistas: «Vosotros os creéis que 
nos dedicamos a poner micrófonos de- 
bajo de las camas, y eso no es cierto, 
jamás hemos espiado la vida privada 
de la gente». E Iñaki Anasagasti, 
portavoz del PNV, afirmó el martes 
13: «Me siento engañado, porque 
cuando visitamos el Cesid hace dos 
años, Manglano nos dijo que nunca 
se había espiado a políticos y 
periodistas». a 


Para Manglano, Prado representaba : 
una joya. Seguir sus pasos significaba : 


controlar la cúpula del Estado y además 
conocer de primera mano por dónde se 
empezaría a mover el esqueleto financie- 
ro socialista. 

La primera misión del jefe de los es- 
pias consistió en eliminar el fantasina del 
golpismo en España. Y este fue su primer 
fracaso, pues ni previno ni controló los 
movimientos de los militares durante ese 
periodo crucial de la reciente historia de 
España. 

Juan Perote, su hombre de confianza, 
el testigo de cargo que pretende utilizar 
próximamente Mario Conde para refor- 
zar su ataque, más que su defensa, frente 
a quienes desde su perspectiva actuaron 
contra él para desbancarle de Banesto, 
era el hombre encargado entonces de ve- 
lar por la seguridad del país, a través, en- 
tre otros, del precario sistema de escu- 
chas de que podía hacer gala en aquella 
época el Cesid. 


on la mayoría absoluta lograda por 
el PSOE en el 82 y la reforma de 
las Fuerzas Armadas que capitancó 
Narcís Serra como ministro de De- 
fensa, Manglano vio claro a quién debía 
servir con prontitud. Serra confió en él 
cuando se planteó su cese al frente de los 
servicios secretos en el seno del Partido 
Socialista. Y obtuvo sus frutos. 
Diplomado en Estado Mayor, forjado 
en la Brigada paracaidista y antiguo com- 
batiente en lfni, Manglano encajaba a la 
perfección en la idea de militar demócra- 
ta y de confianza que necesitaba Serra. 


2 


En España se acababa de poner en 
marcha una transición ambiciosa en el 
' ámbito financiero que desde cl primer 


rededor de la bolsa y los grandes contra- 
tos de Estado. Un grupo de empresarios 
poco arriesgados, pero de mentalidad 


- Psicosis de Pinchazo 


FINALES DE 1993 LA RED DE ESCU- 
chas ilegales descubierta en el diario 
La Vanguardia y conocida como el 
caso Godó produjo alarma. La psicosis 
de pinchazo se apoderó de empresa- 
rios, banqueros y profesionales. Te- 
mían que sus conversaciones privadas 
o de negocios hubieran sido grabadas 
y, lo que era peor para ellos, que fue- 
ran reproducidas en la prensa. 
Ahora, el caso Cesid ha extendido ese 
miedo a ser escuchado como una en- 
fermedad contagiosa. Y, como enton- 
ces, la demanda de barridos telefónicos 
se ha disparado. «No damos abasto. 
Estos días todo el mundo está obsesio- 
nado con que tiene el teléfono pincha- 
do», comenta el presidente de una em- 
presa de venta de equipos de espionaje 
y contraespiunaje. Los precios pueden 
dar una idea del negocio: revisar una 
línca telefónica cuesta unas 120.000 
pesetas, y rastrear un despacho cn 
busca de micrófonos ocultos está entre 
las 80.000 y 90.000 pesetas. s 


momento produjo numerosas fortunas al- ; 


especulativa y ansioso wie poder, emergió : 


de la noche a la mañana a la sontbra del 
poder. + 
Personajes coma lavier de la Ros), 
los Albertos, Mario Conde o el propio | 

Munuel Prado se vieron envueltos 
ca una guerra politico económica 
que el PSOE no podia perder de 
vista. Con este mar de fondo,» 
Manglano, cuyo pasado en la Le- 
vión había acreditado su perte- 
nencia a una familia afecta desde 
hacía años a la monarquía, podía 
jugar un papel esencial en la 
pelea. 

Precisamente su tío, el barón 
de Terrateig, había formado parte 
del Consejo Privado de don Juan 
de Borbón durante la dictadura. 
Por tanto, en principio, su lealtad 
a la Corona como cabeza del Es- 
tado que se disponía a defender, 
parecía fuera de toda duda. 

En este contexto, la historia 
de Manglano y del Cesid transcu- 
rrió sin demasiados sobresaltos. 
Operaciones en el extranjero y la 
guerra psicológica practicad: 
tre los dos bloques parecieron 
ocupar su atención durante los 
3 primeros años de mandato socia- 

3 lista, hasta que estalló el caso 
Juan Guerra. 

El escándalo supuso un vuelco cuyas 
consecuencias iban a resultar impredeci- 
bles para el PSOE, a pesar de tener la ore- 
ja bien pegada al aparato. Según se ha pro- 
bado ya, con la publicación por El Mundo 
de los estadillos que llevaban el control de 
la cintateca del Cesid, el servicio dirigido 
: por Manglano bajo la estricta vigilancia de 
Serra, venia grabando conversaciones inti- 


Las empresas de 
seguridad cobran por 
buscar pinchazos 
telefónicos 120.000 
pesetas y 90.000 por 
localizar micrófonos 


mas a personajes de toda indole al menos 
desde noviembre de 1983. 

Al mismo tiempo, el general conocía 
las grabaciones que otros cuerpos de se- 
guridad del Estado realizaban para sus 
uso particular o el de algunos jueces. En 
concreto, la Brigada de Información de la 
Policia, dependiente del Ministerio del 
Interior, es decir, de José Luis Corcuera, 
próximo a Alfonso Guerra, h:bía hecho 
desaparecer ciertas cintas en las que se 
mencionaba al hermano del vicepresiden- 
te en el contexto de una trama presunta- 
mente delictiva. 
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GONZALO SAN SEGUNDO 


L PARALELISMO, CUANDO NO CONE- 
xión, entre lus casos Gudó (red de 
escuchas ilegales desarticulada en 
torno al diario La Vanguardia en 


noviembre de 1993) y Cesid (red de es- . 


cuchas ¡ilegales descubierta en Madrid el 


pasado tunes 12 y aún no desarticulada) - 
es preocupante. En ambos casos existen 


al menos seis puntos coincidentes. 


Javier Godó, conde de Gudó y propic- 
tario del rotativo barcelonés, contrató a 


una red de espías compuesta por agentes 
y colaboradores de los servicios secretos 


españoles (Cesid) para espiar a directivos 
de su empresa. Godó acabó atrapado en 
las escuchas de esa red. 


que espíe a los enemigos del Estado y es 


O A A A 


“ROMEO” Perote 


NOW ITA 


El principal sospechoso del «caso Cesid» tiene su alter ego profesional: 
el también coronel y ex agente de «La Casa» Fernando Rodríguez 
González, alías «Romeo», cerebro de la red de escuchas del «caso Godó: 


culares. O sea, cobraron por partida doble. 
Tauto la red Ronico, como presunta- 
mente la red Alberto, sustrajeron abun- 
En los dos casos, los controles internos 
del Cesid fallaron estrepitosamente. 


Los coroneles Rodriguez y Perote eran 


expertos en operaciones especiales y ' 


espionaje telefónico a tudo perro quisyue 


trico. 

Pero Alberto, 56 años, cra más impor- 
tante que Roco. 

Brazo derecho del general Emilio 
Alonso Manglano, 69 años, desde su 


. puesto de jefe de operaciones especiales 
Los ciudadanos pagan al Cesid para - 


1 


Profesor de Educación Física en + 
Ejército y campeón de pentatlón, Pero: 
habla cinco idiomas, entre ellos el rus: 


. Por eso fue enviado a Rumanía en 196 
dante documentación secreta de La Casa. : 
: grabados por la extinta policia secreta n 


[ 


para conseguir videos comprometedor: 


mana, Securitate, a diversos diplomático 
españoles. 

Fernando Rueda, en su libro La Cas: 
afirma en la página 119, refiriéndose : 
coronel Perote: «Hombre incondicional 


: abnegado, de profesionalidad sin preci 
que se le cruzase en el espacio radivcléc- : 


dentes y orgulloso de La Casa». Y pred 


: ce, erróneamente, según todos los ind 


¡ 


! cios, en las páginas 129 y 130: «A can 


: bio del silencio del Centro y de no ado; 
; tar medidas contra él, Perote guarda: 
' hasta la muerte los secretos de Estado e 


de espias de la OTAN, celebrada en . 


encuentró. 

mantenido 
entre Conde 
y Perote, el 
martes 13. 


éste, en la persona del Rey y en las de 
más de un centenar de políticos, empre- ; 
sarios y profestonales, quien termina . 


siendo espiado por cl Cesid. 


En el caso Godó, el máximo implicado 
—y procesado— es el coronel en la re- 


serva Fernando Rodriguez González, : 
alias Romeo, destacado agente del Cesíd 
hasta junio de 1993. En el caso Cesid, 
otro coronel en la' reserva, Juan Alberto ' 
Perote Pellón, alias 4/berto. es el princi- * 


pal sospechoso. 


En ambos casos, los responsables de 
las escuchas Megales terminaron wven- 
diendo el producto de su ilegal trabajo a 
los medios de comunicación y/o a parti- 


“e 


mayo de 1991 en el lujoso hotel granadi- 
no La Bobadilla. Fue como una despedi- 
da de sus culegas curop.os. 

Meses después, en noviembre, Perote 
era destituido por su implicación en un 


miente. Manglano lc pagó generosamente . 


los servicios prestados a La Casa: le bus- 
có un puesto de asesor en materia de se- 
guridad del presidente de Repsol, Oscar 
esta empresa. 

Esos tres hechos: estar cn primera li- 
Nea en misiones delicadas, protagonizar 
tados han marcado y manchado la vida 


ex jefe de los James. is españoles. 


, : los que está personalmente involucrado 
del Cesid, presidió junto a él una cumbre . 


que, de hacerse públicos, harian tembl: 
las estructuras del país». 


erote se confiesa amigo de Juliá 
Sancristóbal desde la época en qu 
éste era director general de la Segur 
dad del Estado, ahora en prisión pr 
ventiva en Alcalá-Meco por su presuni 
implicación en la trama de los GAL. Dic 
Perote que Sancristóbal le conió en el de> 
pacho de éste que estaba preparando el í.. 
forme Crillón contra Mario Conde. De al 
que el ex banquero lo eligiera como testig 
en su empeño por demostrar ante el jue 
que tal informe fue encargado por Narci 
Serra y pagado con fondos reservados. 

En Conde tiene Romeo su otra gra 
querencia. Se conocen desde hace 1 
años: son vecinos en la urbanización Lo 
Arroyos, en El Escorial (Madrid), dond 
los suegros def ex presidente de Banest 
tienen una casa. 

A los pocos días de salir Conde d 
Alcalá-Meco en libertad condicional ba; 
fianza de 2.000 millones de pesetas, Pc 
rote se reunia con él. Y el pasado marte 


¡13 volvían a encontrarse, durante seis ho 
asunto turbio, nunca desvelado oficial- . 


ras, esta vez en el chaló de Fernando Gs 
rro, amigo íntimo del ex banquero y e 
director general de Banesto. 

Ese mismo dia, Joaguín Leguina, se 


: gún desveló éste en la Cadena SER, soi 
Fasjul, aunque no figura en la nómina de ' 


prendió a Javier de la Rosa (cuya conc 


. xión con Alberto es investigada por el Mi 


. Misterio del Interior, según Diario 16) ce 


nando en un restaurante con el director d 
escándalos y cobrar por los servicios pres- ; 


El Mundo, Pedro J. Ramirez, con docu 


: mentos de por medio. Cuatro personajes 
profesional de Juan Alberto Pérez Pellón, ' 


. Conde, De la Ri nirez y Perote e: 
- busca de la caida $84 6 y 


RR! 
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Conde pidió a 

- Manglano que le 
avudara a demostrar 
que el Gobierno 
se dedicó durante 
años a espiarle 


a personajes como Mario Conde para fi- S | trar que el Gobierno se dedicó durante h 
nanciar la reconquista de canales de tele- . mano de Mario Conde, no tiene nada de ¡ años a espiarle ilegalmente. ; 
visión como Antena 3. En otras, ha utili- : particular en este contexto. Ya se sabe Los enfrentamientos entre los servi- í 
¡ 

| i 


- Espías Españoles ¿Para qué Sirven? 


eránica de unos escasos éxitos y de un rosario de chapuzas». 
Faltaba una cuenta en ese rosario, sin duda la más grave 
hasta ahora cometida en los 14 años en los que el general 
Emilio Alonso Manglano dirige ios destinos de La Casa: el 
espionaje ilegal a más de un centenar de españoles (políticos, 
empresanios, profesionales...), empezando por la Jefatura 

del Estado: el Rey. 


Emilio Alonso Manglano, esta vez de la ' 


zado la infraestructuga del Cesid para es- , que el destino convierte a extraños en ex- | cios de información de la Guardia Civil, 
piar a socios coyunturales como el propio ; celentes compañeros de viaje. el Cesid, y la Policía, por otra parte, ya 


Conde, a través del célebre informe Cri- ; Mario Conde ya sabía que en el Cesid l habian puesto de manifiesto las dificulta- 
llón, cuyo origen ahora investiga otro : estaba la clave de su defensa cuando ad- : des en que nadaban todos, al estallar es- 
juez en el Tribunal Supremo. ¡; virtió a Emilio Alonso Manglano, como | cándalos como el de la UCIFA, en la Be- 


La apariciór en la escena pública de : se ha conocido a través de Diario 16, so- : nemérita, o conocerse, la semana pasada, oz 
Juan Perote, antiguo brazo derecho de : bre la conveniencia de ayudarle a demos- ' que el Cesid dejó de grabar a persona- ' 
lidades cercanas al Gobierno por las in- pot 
E d comodidades que podría suponer la vin- to 
! Peso e la Ley culación de aquéllas a ciertas redes del (4 
a narcotráfico. 
v. Casado con la norteamericana Susan 
L VIGENTE CÓDIGO PENAL CivIL Además, al autor o autores materiales Lord Williams, Manglano, después de 
castiga con arresto mayor el espiona- del espionaje al Rey podrian ser con- aprender el oficio de la mano de sus 
je ilegal y hasta con seis años de pri- denados hasta con 20 años de cárcel. amigos de la CIA y los servicios de inte- 
sión la divulgación del contenido de Al coronel Juan Perote Pellón le podri- ligencia israclies, parece que deberá in- 
las cintas producto de ese espionaje. Al an caer hasta diez años de prisión, se- cluirse él mismo en la reforma laboral 
ser estas penas no superiores a seis gún el Código Penal Militar, por un su- que había iniciado hace unos meses 
años, los delitos prescriben a los cinco. puesto delito de revelación de secretos como medida para lograr la desmilitari- 
Pero en el caso Cesid podría haberse al filtrar a la prensa, presuntamente, las zación del centro de espionaje español. 
dado un delito continuado. En este cintas con las conversaciones grabadas Su salida del Cesid, sin duda, traerá al 
caso, los delitos no habrian prescrito. ilegalmente.  * Sl país una nueva polémica en torno a su su- 
cesión. 0 


JOSE ANTONIO ponsabilidades políticas, apar- que se archiven, sin que haya 
SEGURADO te de las señaladas en el arti motivo alguno para ello; que 
culo 192 bis del Código Penal. no se informe de su existencia ( 
Empresario Habrá que ver quién lo ha in- y que el responsable de su: | 
, “Infinito asco” fringido, cómo lo ha hecho y se custodia sea un infiltrado q | 
tendrán que depurar las res- porque, por lo que se está . ie 
ponsabilidades necesarias». viendo, es un agente de Pedro  * GC 
3. Ramirez». 
JOSE BARRIONUEVO E 
Ex ministro de Interior y diputa ADOLFO SUAREZ : 
do del PSOE Ex presidente del Goblerno ¡ 
«Cumplir la Constitución». “Cadena de “intolerable” i E 
ENRIQUE MUGICA auténticos «Me parece intolerable que 
Ex ministro de Justicia disparates” ocurran estas cosas, que no 
“Depurar e PEE : | 
responsabilidades” 
«Hay que hacer cumplir la : 
Constitución, que garantiza el 
secreto de las comunicaciones 
y, en especial, de las postales, 
telegráficas y telefónicas. En 
tanto que se haya concuicado 
la Constitución, al quebrantar- 
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El Cesid, dependiente de Serra, 
uno de los encinigos más feroces de 

Guerra en e estaba al tanto de la 
existencia de estas cintas. Y la guerra de 
la información se trasladó inmediatamen- 
te hasta las entrañas del Partido Socialis- 
ta. Alfonso Guerra y Narcís Serra se con- 
virticron en dos perros de presa irrecon- 
ciliables porque cada uno: competía con 
el otro por el control de la infoynac:ón. 


l episodio descrito tiene lugar entre 
1986 y 1988, fecha esta última en 
que estalla el caso Guerru que tum- 
ba finalmente al entonces vicepre- 
sidente del Gobierno. El suceso erigió a 


Serra como el 
tudopoderoso hum- 
bre de la información en 
España y desd: Moncloa, sus 
poderes crecieron notablemente. 
Si se sitúa históricamente el 
momento en que accede a su 
actual cargo, se observará que 
los acontecimientos se precipi- 
tan a su alrededor bajo su es- 
tricto control. 

En 1989, poco Uizmpo antes 
de que se produzca la muerte de 
Pedro de Toledo, el Cosid graba 
a los directivos del BBV. En 
1990, queda constancia de una 


Be, 


grabación a Alicia Koplowitz, uno de los 
ejes financieros de la época, en cuya ór- 
bita se movian, entre otros, los Albertos, 
o los directivos de El Corte Inglés, la pn- 
mera privada empresa del pais. 

Es grabado Gustavo Durán, 
quien luego sería utilizado para 
llevar a cabo diversas operacio- 
nes de compra de votos en la 
Comunidad de Madrid. Se gra- 
ba a Ruiz Mateos, a empresa- 
rios de todas clases, a políticos 
y a periodistas, pero sobre todo, 
: a juzgar por la referencia de las 
E cintas que se han conocido has- 

-1 ta ahora, se ef)- 
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9 mente, la, usa de sus desgracias, al ve.--_ 
derle al Cesid el sofisticado escáner cun 
el que Manglano pudo conirula, suiuniá- 


Ruaíz dei «Caso Conó» (ESCUCHAS 
telefónicas ilegales descubiertas en 
el diario La Vanguardia, de Barcelona, 
y en las que se hallan sumarialmente 
implicados agentes del Cesid), el direc- 
tor de los servicios secretos españoles, 
Emilio Alonso Manglano, puso en 
marcha un plan denominado Sombra. 
Con un presupuesto inicial de diez mi- 
lones de pesetas, su objetivo era des- 
cubrir a los funcionarios de La Casa 
que, actuando como topos, pasaban in- 
formación al exterior, especialmente a 
la prensa. 
El plan, dirigido por un coronel conoci- 
do en el Cesid como Rivera, no dio en 
aquella ocasión, que se sepa, los resul- 
tados que se pretendían. Mucho es de 
temer que suceda ahora lo mismo. 
Aunque el nombre de Juan Perote Pe- 
Món, coronel en la reserva, ex directivo 
del Cesid y actual asesor en materia de 
seguridad del presidente de Repsol, 


miembros del entorno más inti- 
mo del Rey. 

Prado y Colón de Carvajal 
volvía a convertirse, a princi- 
pios de los años 90, en pieza Z 
clave para el Cesid a la hora de 
conocer de verdad por dónde 
iban los tiros del mundo finan- 
ciero y las relaciones de poder 
que se venían produciendo en 
esta democracia. 

El amigo del Rey se asociaba con En- 
rique Sarasola y con Javier de la Rosa, el 


d 


implicado en las escuchas telefónicas 
de Barcelona, utilizadas por el Cesid. 


Oscar Fanjul, se apunta como el que 
filtró las cintas a un diario madrileño. 
Tanto Perote como el rotativo lo han 
negado. Los compuncnies de aquel 
proyecto, cuya sombra se alarga hasta 
hoy, además de permanecer en las 
tinieblas, deben estar a la solana. Es 
decir, descansando a la sombra. 1 


== Rey y éste hablaban con su ami- 
= Y go el principe Tchokotoua, 
2 mientras en las cintas del Cesid 
“ aparecian empltados de Prado, 
» - Ministros y constructores apor- 
¿ tando claves sobre sus mo- 
E vimientos, sus temores y sus 
E alegrías, hasta las menos confe- 
Ed 
V-£3 sables en muchos casos. 
Lo que no sabía Manuel de 
: Prado, como representante de honor en 


¡ España durante años de la empresa fran- ; 


' cesa Thomson, es que fuera ésta, final- 
xx 


ticamente, las frecuencias 
del espectro radioelóctri- 


Es en este clima 
cuando, en 1991, el edi- 
E tor de La Vanguardia, 

A Javier Godó, entonces 
presidente de Antena 3 
TV, mostró su preocupa- 
ción al vicepresidente 
Narcís Sera por su segu- 
£ ridad. Y éste no dudó en 
enviar, a través de Man- 
glano, a Fernando Romeo, uno de los 


pseudónimos por el que se conoce al co- 


ronel Fernando Rodríguez González, del 
Cesid. 

El propio conde de Godó había con- 
tratado antes a otro curioso personaje, 
Miguel Ruiz, alias El Lobo, un antiguo 
infiltrado del Servicio de Inteligencia en 
tiempos de Franco en ETA, para q" 
montara un sistemas de escuchas en $u 
empresa. 


1 Cesid acabó utilizando esa misma 
red en su propio beneficio, con la 
fatalidad de que el escándalo termi- 
nó en los tribunales de Barcelona. 
Una vez más se ponia de manifiesto que 
Narcís Serra, con Manglano, empleó du- 
rante años las escuchas ilegales practi- 
cadas por el Cesid para estar al tanto de 
las grandes operaciones que se han ido 
fraguando en España alrededor de las 
grandes empresas y grupos de comuni- 
cación. 
En unos casos, quiso utilizar incluso 


HABLAN LOS ESCUCHADOS 


La reacción de los espiados por el Cesid es de indignación. Calificativos como - 
«intolerable», «infinito asco» y «auténtico disparate» están en boca de muchos de 
ellos. Esta es una breve muestra de sus estados de ánimo 
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“TT cho. Yo creo que nos encontra en el lkistema democrático del 
ss e a o mos ante un caso más, y muy Goblerno socialista. Y los poli- 
“Invasión ilegítima o 
poder en la vida de los ciuda más que denunciar y es exigir 
del poder” danos y me temo que tampoco una explicación del presidente ¡ 
«Ya en 1979 y 1980, me acu- la derecha que viene va a ser del Goblemo y utilizar el lnstru- Í 
saban de ser del KGB. Pensé capaz de evitario». ps mento de ; 
que el Gobierno socialista pon- E que dispo- | 
dría coto a estas actividades, nemos, la 
ai ISABEL TOCINO A 
Diputada del Partido Popular Í 
cepcioné al respecto. Tampoco Í a S censura, | 
he visto que en otras ocasio- Quiebra del Estado aunque 
nes fiscales y Jueces hayan l. de Derecho” esta es mi 
reaccionado como es debido «No me siento individualmente posición y : 
Por lo demás, no recuerdo que : afectada, porque lo que se ha acataré la Í : 
algunos criptocomentaristas ¡ A producido es la quiebra total decisión 
de hoy se preocuparan tanto e de la confianza del pueblo es- de mi par : 
antaño por el Estado de dere- «El Gobierno me decepciona». pañol en el Estado de derecho, Censura». tido». í 
A [ 
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EE.UU. y Corea 
Continuarán las . “:.. 
| Conversaciones e 


6 -$7 El Pais y ton . AGN 
KUALA LUMPUR, Mataa, 3 (A) — Estados Unidos y o E . $0 mue 
Corea del Norte acordaron hoy seguir Sus conversaciones sobre es y 
SSontos nucleares luego de efectuar consultas con sus respactivos pat a 
Thomas Hubbard, negociador en jete de Estados Unidos, hizo ra 
el anuncio respectivo luego de una sesión de dos horas 00n los —: - <= o, , 
MOCoreanos. 


Empero, éstos no se mostraron tan optimistas ni posilivos . o Sar 
- como Hubbard. Dijeron solamente que “no se habían resuelto las o FA 
diferencias” entre las partes, que habían conversado “apenas 90 A ñ 

Acerca del clima en que se desarrollaron las CONVETSACIoOnes, 
un delegado norcoreano do que había sido “reguíar”. SS 

E estadounidenses 

a o o a e 
semanas. 


o , pa is EE doo 
PO O A nuestras diferencias”, difo + *:: z art 


A optimismo acerca del éxito de las c'* o ccichio 
versaciones, y dijo que seguian los esfuerzos por zanjar las ,. ta IR 
] dlerencis exsientes No está en claío cuáles con esas dieron 


+ Los arios sudogreanos informaron que Corea del Nora hizo Ñ S 
trastabillar las negociaciones al O rro ¡ ] Ñ 
adicionales a los 4.000 millones que costará reemplazar sus Gia ¡NES Do 
nucleares actuales. 


eactores - 
Corea del Non ha amenazado con volvera cargar u reactor Lee + 
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PYONGYANOG — Cuando murió Ki-1| Sung e! 8 de mayo de 
1394f”rea del Norte perdió al líder que se mantuvo en el poder 
dura nás tiempo en el mundo, así como también al hombre 
fuerte Y figura paternal del país. Para los vecinos de ese país, la 
preocupación inmediata consistió en determinar cómo se proce- 
saría la transición del poder hacia Kim Jong ll, el recluso hijo y 
herodero del desaparecido, sin que se produjera alguna especie 
ce explosión nacional. 


Diez meses más tarde, comienza a surgir una respuesta. En 
ba mitología norcoreana que se teje diariamente desde los medios 
¿e comunicación, Kim Jong li está siendo transformado, como 8l 
fuera una suerte de electo especial cinomatográfico, en la figura 
dle su padre. Los visitantes de Corea del Norte dicen que hoy los 
fyulas turísticos utilizan en forma intercambiable a los dos Kim, 
padre ditunto e hijo vivo. “Están fusionando las dos personalida- 
des, dice un consultor norteamericano que trabaja desde Seúl. Un 
nuevo esiógan simbólico el asombroso cambio: “EL CAMARADA 
¡CIM 1L SUNG ES KIM JONG IL”. 


ESTILO TEOCRATICO 


Por lo menos desde un punto de vista oficial, el estógan 
'ambiéntestimonia que Kim Jr. está almando. Esta transmigración 
política a otra bien puede ser una novodosa 


de una personalida 
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“orea del Norte: La Vida en 
4 Nación de los Fantasmas 


M Kim Jong IU parece estar al mando, pero sigue 
siendo un líder invisible. Los vecinos están comen- 
zando a ponerse nerviosos con un país que parece 


gobernado por fantasmas. 


M-6-90 
—EL PaS- 


solución al problema de la transición, solución sólu posible por 
otra parte en un pala de las características de Corea del Norte. 

Al pueblo norcoreano ss le condiciona para aceptar ía santí- 
sima trinidad integrada porlos Kim, padre e hijo, y el espíritu santo 
representado en la ideología de juohe (autosuficiencia), creada 
por Kim pére, Se trata de un sistema de valores con caracteriat!- 
Cas teocráticas. Por ejemplo se pregona y cree que el joven Kim 
nació al tope de la montaña más sagrada de Corea en medio de 
enormes rayos de luz provenientes de) cielo. Después de la 
muerte del padre, se dijo a los norcoreanos que “Kim ll Suhg vivirá 
entre nosotros para erre, Desde el punto de vibta de 
Pyongyang, el lugar más lógico para residencia del espíritu de Kim 
es el cuito de la figura de 8u hijo. 


Según el politólogo surcoreano Yan Sung Chull, Corea del 
Norte entró en una etapa de "política de los fantasmas”, lo cual no 
es demasiado tranquilizante para sua vecinos. Kim 1! Sung puede 
haber iniciado el programa nuclear de su país, pero el problema 
de su hijo es que es casi invisible. Kim Jong ll es llamado, NA que 
su progenitor, el Sumo Líder, pero el hecho es que nadie lo ha 
visto desde jullo pasado. 


Los diarios de Pyongyang están llenos de sus totogratías, 

pero muchas parecen antiguas o retocadas, afirma Chu. En 

eijing se rumorea que sufrió un ataque cerebral; que se sepa, no 
ha designado ningún Número Dos o sucesor. 


a 
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La situación podría resultar But rosamente desestabilizanie 
en especial cuando Estados Unidos insista en el cumplimiento del 
acuerdo alcanzado diti:ultosamente en octubre pasado, según el 
cual Pyongyang desmantelará su complejoproductor de combus- 
tíble nuctear a cambio de reactores de uso exclusivamente civil. 
Pyongyang tiene protiemas para aceptar los reactores —de 
4.000 milliones de dólares de costo— ofrecidos por su viejo rival 
Corea del Sus. Estados Unidos aseguró oficialmente a Seúl que 
no cederá a las presiones del Norte, pero los negociadores 
norteamericanos reconocen que no saben exactamente quién o 
ulénes están tomando las decisiones hoy en el Norte. Se cros, 
e todos modos, que ¡Cim Jong li es el que manda. 


TENSIONES PERMANENTES 


Pero los viajeros que regresan del norte dicen que el país 
está hoy más en tensión que nunca en muchos años, Los guardias 
exigen a los turistas cue reverencien el lugar de nacimiento de 
Kim ll Sung en la capital coreana y exigen que se tomen totogra- 
fías solamente de cuurpo entero de! líder desaparecido. Estas 
exigencias no afectar solamente a los turistas. Pyongyang ha 
hecho saber que no dlalogará con delegados de Corea vel Sur 
sobre temas nucleares ni sobre ningún otro tema en tanto Seúl no 
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El presidente Kim apareció en un fest al tevionie, pero sálo en fatima de tend Gi 


se di: culpa por no haber enviado un mensaje ge € 
ta mi erte de Kim 1! Sung el año pasado. 


Claramente Pyongyang sigue una ostrategia 
último año de vida de Kim: introducir una cuña e 
entre Estados Unidos y Corea del Sur, abriendo a 
la economía del Norte a inversionistas extranjer 
tuvo sierto éxito, especialmente desde que Estaq 
sine ecto cienas resincciones comerciales luego] 
octulire. Se establecieron servicios telefónicos 
Esta dos Unidos y Corea del Monte y Genera! M 
cante de mención que prevé la construcción 

rod ctora de repuestos de automóviles en ta 7 

orea del Norte desarrolla alrededor del puerto 
accedió a proporcionar comunicaciones satetto 
Las impresas surcorganas, impeddas de actuar 
nes Jel gobierno de Seu!, observan con preocupa 
Iniciutivas estadounidenses. considerando que | 
do de mano. Para muchos hombres de negocios 
es ura prometedora tuente de trabajo disciplinay 
buena rampa de lanzamionto para aumentar las 
rest) del continente asiático 


Para fines comerciales. después de 1000. p 
el puís sea gobernado por fantasmas 
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EEUU Y COREA DEL NORTE ESTAN 
_AVANZANDO EN LA NEGOCIACION 


EN reporiaciónes de Estados Unidos para la desnuclearización de 
Corea del Sur están muy cerca de concluir, pero los norteamericanos no 
están dispuesto a pagar en ayuda el precio paez mea los etinele 
“Sólo faltan detalles” dijeron los asiáticos, al ti 
cor procesar 80.000 barras de uranio. AA-G- TEL AS 


UL, 10 — El delegado dades”, dio hoy el ministerio de Rela- otra opción. Corsa del Sur, que ofreció 
DE oi pt iaci ciones "Exteriores de Corea del o pagar rada rl parte de los 
E: , 


ORATORIA 


? 


procesamiento de B0.000 barras de Cheo dio a los ds sel 
uraráo agotado que según las autori “El problema son los detalles. No ha- Tonos Rey cla qu pe 
dades norteamericanas podrían pro- brá acuerdo hasta que no haya un A aliados surcorea- 
ducit plutonio suficiente para tres o completo acuerdo”. dond orale dos elec blardr avan- 
cuatro bombas atómicas. s negociaciones comenzaron en en nuestro entendimiento 
Lbs negociadores reunidos en Ma- Koala Lierbal dl 20 de mayo: comemos”. jo Lord a ls periods: 
A no dieron a conocer detalles del Uno de los obstáculos es la nega- '*cimientos”, dijo Lori a los periodis- 
- > ni aclararon los detalles por tiva norcoreana a aceptar reactores “7. ; 
solucionar. hechos en Corea del Sur para rempla- Pese a sus repetidas negativas, al 
“Es importante que la última res- zara los actuales de diseño soviético, parecer los Comunistas norcorsanos 
puesta positiva de Corea del Norte sea pese al acuerdo firmado'el 21 de obtuvieron suficiente plutonio para 
plasmada en un acuerdo concreto y octubre con Estados Unidos. construir por lo menos una bomba 
escrito para evitar posibles ambigúe- Estados Unidos dijo que no hay atómica. 
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Acuerdo 

WASHINGTON, 12 (AP). — 
Estados Unidos y Corea cel 
Norte finalizaron hoy en Maja- 
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25 de Junio, Hace 45 Años 


la SALMA do came, 


ESTALLA LA GUERRA DE COREA 


No se podía pensar en aquél trágico día, terminaba de es- 
talar un conficio bético ol 


luchas 
descubierta América, se inauguraba en las antípodas, en fa hoy Co- 
rea, el reinado pro Confucio. 


ta paz de 1918, la Segunda Guena 
recién casi 40 años más tarde, en la inminencia del triurdo añado. On 


se cumpliría un . la de 
rea, lo que víno a ocurrir el 15 de agosto de 1945. FESuEpiÓ cO- 


por Surgió un gran lider, impuisor 
C Symgman € 
a causa de la enervada si- 
tuación política. Los del Norte, y béfcamente por 
rusos y chinos a crear un gobiamo digo porel fanico 
manista Kim H EJ Éder coreano Jel Norte gobernó dictatorial 


en el enfrentamiento. 
O e a IE ER Era de de Corsa 


mundo, i r hasta capturar 
Seúl. El gobierno y millares de hacia el extremo 
Sor de ll Ponincala, mientras la ONU funcionar los meca- 


Hacía el Sur, quedaba el territorio de la República de Corea, cu- 
AO 


es de 44 miljones; Seúl, la Capital alcanza a 11 mi- 


recordado el 45 areversario del estallido de una de las 


tres o cuatro más grandes guerras de este siglo. 
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tratado de 
paz con Seúl 


in guerra: si bien la deci- 
sión se considera sólo una 
maniobra, retrotrae a 
ambos Estados a una si- 
tuación tormalmente 


beligerante. E 12 4 


SEUL, 24 (Reuter).- Corea del Norte 
informó a la UN que se retirará del 
acuerdo de armisticio que puso fir a 
la Guerra de Corea de 1950-1953, dije- 
ron hoy funcionarios de la organiza- 
ción. 

Jím Coles, vocero del comando 
(UNC) dirigido por Estados Unidos, 
afirmó que Corea del Norte informó 
al organismo en una reunión fronte- 
riza efectuada esta semana que 
“anunciarán la destrucción del ar- 
misticio de Corea de 1953”. 

Sin embargo, funcionarios de Co- 
rea del Sur restaron importancia al 
significado del anuncio, al afirmar 
que lo que Corea del Norte busca es 
simplemente obtener mayores conce- 
siones de Washington. 

Corea del Norte ha exigido que el 
armisticio sea reemplazado por un 
acuerdo de paz pleno con Estados 
Unidos, en un pacto que dejaría de 
lado a Corea del Sur. 

Un aito funcionario de Seúl, que so- 
licitó no ser identificado, dijo que la 
noticia se dio verbalmente durante 


.una reunión de oficiales, un medio 


que normalmente no se utiliza para 
tratar este tipo de asuntos. 

“Si Corea del Norte formalmente 
deciara que se retira del armisticio 
sería un asunto serio. Técnicamente 
significaría que Corea del Sur y Co- 
rea del Norte estarían nuevamente en 
guerra”, señaló. 

Acuerdo reciente 


El anuncio se produjo en mo- 
mentos en que Corea del Sur, alen- 
tado por el reciente acuerdo en el que 
su vecino del Norte aceptó recibir ra- 
ciones de alimentos de emergencia de 
Seúl, esperaba un deshielo en las re- 
laciones. 

Sin embargo, en una reunión de 
funcionarios de comercio efectuada 
durante la noche en Pekín, Corea del 
Norte pidió al Sur que retrasara los 
envíos de ayuda. 

Un barco surcoreano debía haber 
partido hoy en dirección a Corea del 
Norte transportando 2000 toneladas 
de arroz, la primera remesa de 
150.000 toneladas que Seúl ha prome- 
tido para ayudar a aligerar la escasez 
de alimentos en el Norte. 

El presidente Kim Young-sam dijo 
ayer que esperaba que el suministro 
pudiera ayudar a enmendar los 
vínculos con el Norte. Pero hoy 
señaló que los militares deberían 
mantener la guardia frente a Pyon- 
gyang. 

Coles dijo que Corea del Norte ha 
hechos muchos intentos unilaterales 
para socavar o destruir el armisticio, 
pero subrayó que para realizar un 
cambio en el pacto se requiere el con- 
sentimiento de todas las partes. 

Indicó que el UNC apoya total- 
mente el acuerdo del armisticio. 

Otro funciofario surcoreano dijo 
que Pyongyeng ya ha cstads izns 


rando los procedimientos estipulados ; 


mo ml nominadas 


> YOR NA LAA RA AS 


9508466 


“Pienso que Corea del Norte desea 


acepte contactos militares de alto ni- 
vel”, indicó. 

Según fuentes militares, Corea del 
Norte informó a] UNC que el anuncio 
sería hecho el domingo, al cumplirse 
el 45* aniversario de la guerra de Co- 


rea. 


. | presionar a Estados Unidos para yiue * 


e 


A 
7 esoa4ez 


Tena la e leds. 29 La Ernci de UL 
El Yaís. ES ASES pozas pd 
24-06-95 


AA 


CO0AG4 Ss 
21164 
— MBDO 


A 


FRUSTRACION E INDIGNACION 
POR EL PERDON DE ESPIAS 
(Era nie] 


DA e ex- 
clusivo para EL PAIS). — En un fabo que ha suscitado reacciones 
indignación y de trustración, ta Corte Consttuciona! Federal de 

MM ldmarta absolvió a todos los esplás de la ex Alemania Oriental, 
ya no podrán ser juzgados y deciaró anulados los procesa- 
mientos y penas de quienes ya fueron juzgados y no deberán ir a 


la 
La decisión, adoptada en votación dividida 5 a 3, significó 
ura dal aria hara espias dal Amigue rualmen: comunista. 
como Markus Wolf, el oscuro personaje que durante tres décadas 
dirigió las operaciones de inte: de Alemania Oriental. 

En tunción del fallo de la Suprema Conte, ninguno de los ma- 
yores espías comunistas será obbgado a A 
aunque hubieran perpetrado actos criminales. Se estima que jos 
agentes de menor importancia de la red de espionaje comunista 


jguaj permanecerán en prisión 

Cientos de investigaciones en curso serán terminadas. Uno de 
los casos más notoños es el de Wolf, cuya pena de prisión de seis 
años por traición, fue declarada Mm suspenso mientras la Corte. 
Constitucional Federal deliberaba sobre el tema, y ahora queda 
definitivamente cancelada 


e 


i 
mania Onienta!, que antes del restablecimiento de la unidad ajema- 1 
na, hubieran los servicios de inteligencia de su pais í 
exclusivamente desde el territorio de Alemania Oriental conira Ale- h 
mania Occidental, no podrán ser procesados por esos actos. luego ¿ 
de la reunificación”. 4 E ! 
Agregó que muchos estados consideran que sus actividades ¡ 
de espionaje constituyen práctica legítima, más allá de la natu- j 
onaeaa de cnaj de Mlmani an Oia una ¿ 
entre pica j h 
“El espionaje  Dasca oprima oros es visto ia Om e j 
gun el derecho femacional, manera igual que el espionaje territorio oriental de Alemania, quienes ven cómo se diluyen sus es- i 
ab. cuyo objetivo es preservar la libertad y el impeno basica Anrragiiqabeded reireircir dl deeenns ¿ 
de la ley” señaló a Corts. a ro roer teclea rl ed aid ¿ 
t de procesamiento por integrantes antiguo régimen comunista fracasaron 
Y de 81 páginas emitido la Corte Constitucional Fe- consecuencia de la falta de medios legales para buscar reparación 
deral, con sede en Karissuhe, diferentes categorias de contra un estado, cuyo sistema opresivo era sostenido por una 
despiadada y temida policía secreta conocida como la Stasi. 


A o o 
6 benewiencia para los los ciudadanos de Alemania Oriental 

que espiaron en territoño de Alernania Occidental, pero aprobó 

O al ar al rene coman 


al espiar en su men comunista. 
“UN ¡SUELTO ALAS VICTIMAS" 


A a A 


real com por eos Alemarea Obcaental ad ans de la o 
nificación del país hace un lustro. La Corte consideró el tema du- 
rame cuatro años entes de entr el faño. 
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FRUSTRACION E INDIGNACION 
POR EL PERDON DE ESPIAS 


Ad a 


ya_no podrán ser juzgados y declaró anulados los procesa- 
el fueron juzgados y no deberán ir a 
adoptada en votación dividida por 5 a 3, significó 

una virtual asmistia para espias del antiguo régimen comunista, 


dirigió tas operaciones de intel 
En función del falo de la Suprema Corte, ninguno de tos ma- 
yores espias comunistas será de o 


obligado 
aunque hubieran perpetrado actos criminales. Se estima que jas 
Epia lol rca de la red de espionaje comunista 


ur peleo ld 

tos de investigaciones en curso serán terminadas. Uno de 
los casos más notorños es el de Wolf, cuya pena de prisión de seis 
e A o 
Constitucional Federal deliberaba sobre el tema, y ahora queda 
definitivamente 


cancelada. 
POSICIONES DISCREPANTES 


espiado los servicios de int de su pais 
exclusivamente de el eriona de Mararia DARAS! contra Ale- 
rrania Occidental, no podrán ser procesados por esos actos, luego 
de la reunificación”. 


de a pcia Moa rear prado 
espionaje constituyen una práctica legítima, naty- 
raleza del estado. Por tanto, no se puede una 
legal entre el espionaje de Oriental y Occi 

para un Quelbasca oprimir a otros Es ióló: 


“El espionaje poder 
E ells de manera igua! que el espioraje 
una nación, cuyo objetivo es preservar la fibertad y el impeno 
O iS a O A A ES 
prot procesamient 

Ef de 81 peas edo por 1 Code Consttasonal Fe 
deral, con sede en Karisruhe diferentes categorias de 
agentes que habían operado en el tamoro de la ex Alemania De- 

ee uo benevolencia para los ciudadanos de Alemania Oriental 
que espiaron en territoño de Alemania Occidental, pero aprobó 
en a O 
al espiar en su propio país para el régimen comunista. 

“UN INSULTO A LAS VICTIMAS” 

Los tres Magistrados que ore reto cigarro expresaron su 
oposición porque cunsideran que el fallo significa otorgas una am- 
nistía, que fue rechazada tanto por el Parlamento de Alemania 
Oriental como por el de Alemania Occidental, justo antes de la reu- 
ruficación del pais hace un lustro. La Corte considerú el tema du- 
rante cuatro añcs entes de emitir el falto. 


fuerzcs y expectativa de que se juzgue a los tiranos y sus acólitos. 
Desde la reunificación de Alernania, los esfuerzos por juzgar a 
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LUNES 5 DE JUNIO DE 1995 


E CENTRALIZARÁ EL PODER EN EL AÑO 2000 


La nueva Alemania entre Bonn y Berlín 


+9 capital de la ex Alemania Federal continúa con su traslado iniciado en 1990 tras la 


reunificación del país y la integración plena a la Unión Europea 


POR VIRGINIA SUPERVIELLE 
ermada a Bonn 


1. carácter alegre y una 
sana autoestima son las 


propiedades más salientes para 


definir rápidamente a los habitan- ' 
tes de Bonn, la ciudad que estáa : 
' domicilio particular con sus mue- 


orillas del Rin. 
En la que fuera desde 1949 y 


hasta junio de 199] la capital de : 


la República Federal de Alema- 


nia. por su pequeño tamaño res- ; 
pecto a otras ciudades y con sólo 


260.000 habitantes, es muy fácil 
trasladarse caminando o usar la 
bicicleta: característica singutar 
dí $ habitantes. 

o? curioso, para quien está 
acostumbrado a la universidad de 


A, 
Se prevé que para el 
2000 todo el gobierno 
con sus ministerios será 
trasladado a Berlín 
ww 


Montevideo, ver alrededor de las 
facultades cientos de bicicletas: 
locomoción típica de los estu- 
diantes. 

Esta vida urbana de cortas dis- 
tancias, aunque con medios de 
transporte hacia todos lados, hace 
que en 20 minutos se pueda lle- 
gar en tren a Colonia. y que los 


nabiantes de Rana no auleran 
cambiar su estilo de vida por 
nada del mundo. 

Pero a muchos no les queda 
otra cpción. Bonn dejó de ser la 
capital de Alemania para dejar su 
lugar a Berlín. 


El cambio de capital es un 


proceso lento pero decisivo y que 
a muchos no les convence por el 


1 


Bonn. 


de Bellevue, donde conserva su 


- bles y su biblioteca. 


. tacto con otros políticos debe es- 
tar en Bonn. 


Por su parte el canciller Hel- ; Y 
mut Kohl todavía desarrolla su | 
vida en Bonn. pero se prevé que ¡ 

; para el año 2000 todo el gobierno ; 
con sus ministerios será traslada- ; 


: do a Berlín. 


Altos funcionarios de los mi- * 
. histerios comentaron su discon- ; 
. formidad al hecho de tener que ; 


dejar Bona y pasar a Berlín. que 


cuenta actualmente con 3,4 mi- 


llones de habitantes. 


La idea des disgusta. pero no a 


hay otra salida. 


La gente se muestra algo es- ' 


céplica con respecto a este cam- 
bio, nadie se imaginaba que el 9 
de noviembre de 1989 el muro 


iba a caer y que Berlín volvería a '* 


ser la capital federal. 


“Esta ciudad se va a morir, to- : 
- dos se irán a Berlín”. manifestó | 


un taxista alemán. 


Es un hecho que exige un pro- ' 


ceso y todavía falta tiempo para 
su aceptación total. 

Por otro lado se afirma que 
- Bonn se seguirá desempeñando 
" como un importante centro admi- 

nistrativo. 

¡ Otra posibilidad que se mane- 
- ja es que sea sede de algún orga- 


OA-OA 


ANTERNACIONAL 


i ritmo de vida que llevan en 


El actual presidente alemán : 
también debió sumarse al cambio ' 
y pasó a residir, desde el 1? de ju- : 
lio de 1994, el 60% de su tiempo : 
en su sede beriinesa del Palacio ; 


Pero el Parlamento y el go- : 
bierno federal está todavía en 
Bonn, por lo que el presidente + PM 
para recibir a personalidades ex- ¡ 
' tranjeras. o para ponerse en con- , 


El OBSERVADOR 


E REUNIFICACIÓN. El proce- 
so finalmente pudo llevarse 
a cabo porque Bonn dio se- 
guridades de no vincular a 
la cuestion de la unidad 
ninguna rectificacion de 


e. fronteras existentes 


BD FIRMA. El 31 de agosto de 
1990 el secretario de Esta- 
do de la RDA Krause y el 
ministro federal del Interior 
Schauble firmaron el ““Tra- 
tado de Unificación” 

Mi ESTADOS. Los estados de 
Brandeburgo. Mecklenbur- 
go-Pomerania Occidental, 
Sajonia, Sajonia-Anhalht y 
Turingia pasaron a ser Esta- 
dos Federados (Lander) de 
la República Federal. 


' nismo permanente de la ONU. 
Otro tema no menos impor- 
" tante es la ubicación geográfica 
: de la capital, Bonn tenía una sali- 
da más directa hacia Francia y 
- España pero ahora con el gobier- 
¡ no en Berlín Alemania queda mi- 
' rando hacia los países del Este 
j europeo, un hecho relevante ya 
: que se prevé la entrada de estos 
| países a la UE. 
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unos bárbaros tardíos, los últimos 
bárbaros”, dice el sociólogo Wolfgang 
Engler (43) citando a otro sociólogo, 
Norbert Elías (muerto en 1990), en 
una reflexión sobre la modernidad que pe- 
netra profundamente el tópico que encara: 
la nueva Alemania unida vista por un nati- 
vo de la ex Alemania del Este. Invitado por 
el Instituto Goethe, Engler estuvo esta se- 
mana en Buenos Aires para dar una serie 
de conferencias enhebradas bajo el hilo te- 
mático de “Una modernidad no deseada”, 
aue vincula a la unificación alemana 

—¿Por qué habla de una modernidad uo 
deseada? La mayoría de los alemanes pa- 
rece haberla deseado. 

—En realidad, esta idea se basa en un análi- 
sis del pasado de los países de Europa orien- 
tal. Fue en el socialismo de Estado que se pro- 
dujo una modemidad de un modo no deseado. 
Esto se debió a que había que liberar a las per- 
sonas de ciertos lazos familiares, comunita- 
rios, tradicionales y religiosos para que pudie- 
ran ser “industrializadas”, El resultado fue un 
efecto indeseado: lo que se buscaba era un sis- 
tema de obediencia industrial y lo que se ob- 
tuvo fue una libertad que el sistema no espe- 
raba, como en el caso de los derechos de las 
mujeres - que en los regímenes de socialismo 
de Estado disfrutaron de una gran lihertad 
frente a sus maridos, frente a los hombres en 
general, frente a sus padres—, o en la libertad 
de que gozaron los niños, que no se veían obli- 
gados a seguir los caminos prefijados por los 
padres 


—¿Cómo se procesa esto en la integración 
alemana? 


-A seis años de la reunificación, hay más - 


prejuicios y más reservas entre los alemanes 
del Este y los del Oeste que antes de la caída 
del Muro. Y esto se debe a que aquello a que 
todos apostábamos que sería la dificultad cen- 
tral no ha sido tal. Se pensaba que los alema- 
nes orientales -por haber vivido en un siste- 
ma estático, poco flexible, con toda la vida pla- 
nificada— iban a tener problemas para entrar 
en un sistema flexible, de mercado, de estruc- 
turas abiertas, donde hay que tomar decisio- 
nes. Pero esto era una fachada: la gente en el 
Este tenía muchísima más autonomía y capa- 
cidad de reacción y de improvisación de lo es- 
perado, por haber tenido que compensar las 
deficiencias del sisterna con una autoorgani- 
zación de lo colectivo o comunitario de ma- 
nera espontánea. En el Veste, mientras tanto, 
la sociedad flexible y abierta también resultó 
una fachada, porque se trata de una sociedad 


- muy coaformista, y para hacer los cambios 


que hacen falta se necesita precisamente esa 
flexibilidad que se le reprocha a la gente del 
Este. Este choque es contraproducente. En es- 
te momento se está enfrentando lo peor de am- 
bas Alemanias y también se está fortalecien- 
do lo peor de ambas. 


—Usted viene de un Estado que se ha di- 


suelto, pero al mismo tiempo se verifica en 
el mundo una pérdida de posición de todos 
los Estados nacionales frente a la economía 
transnacionalizada. ¿Cómo ve este fenóme- 


—Esta cuestión del Estado es actualmente un 
problema porque durante 50 años no lo ha si- 


' do. Por el hecho de que Alemania ha estado 


dividida en dos, no ha sido soberana, ha esta- 
do incorporada a dos sistemas de poder anta- 
gónicos -Estados Unidos y la Unión Soviéti- 
ca- durante 50 años el rol del Estado, y sobre 
todo el del Estado nacional, no era ninguna 
cuestión. como sí lo esa en Polonia. en Hun- 
gría, en Francia o en Inglaterra. Pero este de- 
fecto de los alemanes constituye ahora una vir- 
tud: como durante 50 años carecieron de so- 
beranía plena, y debieron someter su jurispru- 
dencia ala de estructuras transnacionales, aho- 
ra la integración europea les resulta más tácil 
que a los franceses, por ejemplo, o a los britá- 
nicos, que les cuesta renunciar a ciertos privi- 
legios parlamentasios en favor del Parfamen- 
to Europeo, o poner parte de su jurispruden- 
cia bajo el sisterna europeo. Y ésta es una cues- 
tión de consenso nacional: nadie cuestiona la 
estrategia de integración con Europa del can- 
ciller Kohi y los cristianodemócratas. -¿Có- 
mo se ve en su país la posible incorporación 
de Alemania al Consejo de Seguridad co- 
mo miembro permanente? 

—En realidad no es un tema muy controver- 
tido: creo que nadie se sentiría humillado si 
Alemania no es aceptada, y creo que tampo- 
ca habría gran entusiasmo si logra entrar. Lo 
único que sí es controvertido son las conse- 
cuencias de ete compromiso, por ejemplo en 


i Yugoslavia. Con un mayor involucramiento 


de Alemania en las Naciones Unidas. Mema- 
nia podría ser Mamada a cumplir el papel de 


guntarse si este papel se puede cumplir cuan- 
do Alemania ha ocupado militarmente ese pa- 
ís entre el *33 y el '45. 

—¿Cómo analiza el rebrote del naciona- 
lismo en Europa? 

—Es un proceso alannante. Si vemos lo que 
pasa en Yugoslavia, en algunos ex países co- 
munistas y en la misma ex Unión Soviética, 
es un retroceso espantoso. Pero no se trata de * 
un nacionalismo. porque si nos ponemos a 
analizar el proceso del nacionalismo clásico, 
vemos que éste tenía el sentido de subordinar 
las distintas etnjas a un único Estado. no for- 
talecer las etnias. Y lo que ocurre ahora es 
exactamente lo opuesto: hay una descompo- 
sición émica de los países. Este movimiento 
etnocentrsta es aun peor que un Tesurgimuca- 
to del nacionalismo, porque es aún más atávi- 
co. más primitivo. Es un regreso a la barharie, 
una derrota de la civilización. 

—¿Por qué resurge el racismo en Alema- 
nia, y particularmente en la ex 9590 
oriental? 

Cuando primero se difundieron las imá- 
genes del incendio del asilo de inmigrantes en 
Rostock. pronto se pensó que era un proble- 
ma específico de Alemania oriental. que se 
debía alos largos años de aislamiento, que ha- 
bían incapacitado a los alemanes del este a 
convivir con otras culturas. Pero luego se re- 
givtró el incendio de una casa de turcos en 
Moellen, en la zona más provincial alemana. 
Mena de pequeñoburgueses absolutamente 
normales, y esto permitió comprobar que el 
fenómeno también abarcaba al oeste. Lo que 
síevisten son diferentes causas. En Alemania 
oriental el problema es de la sociedad, no del 


pacificador en Yugoslavia, pero es dable rey ebagado: en Alemania excjdental es ad revés, 
A A Ñ 
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laciones a las normas de convivencia. El Es- 
, TeSErvas entre los alemanes del recho a votar en las elecciones municipales, 
Ñ dos”, afirma el sociólogo talistas y antisistema, pero sí tuvo éxito en 


tado se hacía cargo si los ataques eran contra 
miembros de la elite, como en el caso de la 
lo que es un escándalo. 
' Este y los del Oeste que antes de, -¿Cuáles su balance del movimiento del 
ñ el campo de la cultura, y permitió criticar a ; 
Wolfgang Engler quien esta la generación de los padres, la que había es- i 
semana pasó por Buenos Aires tado involucrada en el nazismo: en este sen- h 


AAA E 
h 1) y 7] y En Alemania oriental faltó un espacio de de- 
j ! bate público, y cuando desapareció el Estado, 
: que castigaba con penas severísimas cual- 
quier ataque xenófobo, la sociedad no había 
podido formarse sus propios valores morales. 
h En Alemania occidental, el problema es el in- 
verso: ha habido mucho espacio para el deba- 
te público, sobre todo a consecuencia del mo- 
vimiento del *68, pero la sociedad no ha exi- 
ll, Peor li 1d5 gido que el Estado se haga cargo de las vio- 
Fracción del Ejército Rojo, pero si los hechos 

de violencia se dirigían contra minorías, ha- 
y bía una cierta reserva para tomar partido. De 

estas dos vertientes distintas se legó a un mis- 

mo resultado espantoso, favorecido por la an- 

ticuada legislación alemana sobre ciudada- 

nía, que se basa en el derecho de sangre, que 

determina que es alemán quien descienda de 

EA a có. alemanes, y no puede serlo quien haya per- 

manecido y trabajado en el país durante 20 o 

A Seis años de la reunificación, 30 años. Los extranjeros siguen siendo ciuda- 

: hay más pr ejuicios y más danos de segunda que no tienen siquiera de- 

/ 68? 

: la caida del Muro. En este -Amb:valente. Por un lado, el movimien- 

A to del *68 logró romper estructuras anquilo- 

momento se está enfrentando lo sadas, logró atacar ese sistema de obedien- 

peor de ambas Alemanias y Se cia a la autoridad, tan alemán en esos años, 

Ed ; y democratizar la relación con el poder. Cier- 

está fortaleciendo lo peor de las tamente, fracasó en sus tendencias anticapi- 

tido, permitió una occidentalización paradó- 

para dictar una serie de jica, porque el movimiento se oponía a Oc- 

: cidente, identificado con EE.UU., pero que 

conferencias sobre la acercó a Alemania a la mejor tradición oc- 

Ñ > modernidad no deseada. cidental de tolerancia y respeto de las dife- 

* rencias. En ese sentido, el *68 representó el 

, fin de laera de Adenauer. Pero por otro la- 

do, en este movimiento de liberarse de tabú- 

es, el '68 también sacó tabúes que eran útI- 

les. Produjo una brutalización de las formas 

públicas de relación, porque se ban borrado 

diferencias entre lo público y lo privado. Es- 

to llevó a una banalización y trivialización 

del discurso y de las actitudes. Si bien esto 

se inspiraba en aquella consigna de que 

“También lo privado es político”. y que ha- 

cía alusión a la situación de las mujeres y los 

niños frente al poder. fue demasiado lejos. 

A veces el espacio político se parece a una 
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uno se mueve sin ningún respeto por el otro. 
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Cinco años después de la reunificación (1) 
Todo es muy distinto en 


la ex Alemania del Este 


Nuevo milagro: con un 
gran énfasis en moderni- 
zar los servicios públicos 
y una inversión de 
110.000 millones de dó- 
lares en un lustro, los 
cambios son inmensos en 
la ex zona comunista. 


WEIMAR (Especial) - Todavía se 
ven algunos legendarios Trabant, el 
precario autito que es casi el sím- 
bolo del pasado comunista. 

Todavía hay calles de pueblos y 
ciudades que no son tan impeca- 
bles como las del Oeste. 

Todavía se notan algunas vi- 
drieras de otra época y un ritmo de 
vida más pueblerino que en la diná- 
mica región occidental 

Pero es lo poco que queda pare 
cido al pasado en una región que ha 
cambiado extraordinariamente en 
sólo un lustro. 

Estamos en Weimar, ciudad his- 
tórica por dorde se la mire. Aquí 
vivieron Goethe, Schiller o Nietz- 
che, por ejemplo. Aquí tocaba el ór- 
gano en una iglesia Johan Sebas- 
tian Bach. Aqui nació la primera 
Alemania republicana, a principios 
de este siglo, la República de Wei- 
mar, frustrada por la hiperinfia- 
ción y el ascenso del nazismo. 


Libertad y rutas 


Weimar quedó del otro lado de ia 
muralla de hierro que dividió a 
Alemania durante cuatro décadas. 
Era un lugar poco accesible para 
occidentales y languideció en me- 
dio del ocaso económico de esa re- 
gión que se llamaba entonces la Re- 
pública Democrática Alemana. 

Hoy el aire que se respira es to- 
talmente distinto. 

En Scenario, un acogedor restau- 
rante de especialidades italianas 
cerca de la estación, su dueño, An- 
dreas Graumnitz, recorre frenética- 
mente las mesas de un público juve- 
nil y volcado a un horario nocturno 
que era desconocido en el pasado. 

“Soy de Weimar de siempre dice 
Graumnitz en un alto de sus idas y 
wmaltas con los platos de fettuc- 
cini-, pero trato de cocinas comido 
a la italiana. Es lo que anda mejor 
en todo el mundo.” Basa su afirma- 
ción en lo siguiente: desde que cam- 
bió la historia y pudo salir de sus 
fronteras, Graumnitz viajó todo lo 
que pudo. Es el pasatiempo predi- 
lecto de su generación. 

¿Qué produce la libertad? 

Stefan Prost, 26 años, un guita- 
rrista de hard rock que está en otra 
mesa del mismo restaurant, lo re- 
sume con un solo concepto: “Ahora, 
uno se siente bien”. 

Prost explica que está en el úl- 
timo año de la famosa academia 
musical de Weimar, donde ahora se 
enseña rock o jazz rock con toda 
naturalidad. Prost espera con an- 
siedad la próxima visita de los Ro- 
lHing Stones a Alemania. Irá a 
verlos a Colonia, un lugar a cuatro 


Los Trabant, último vestigio del ayer 


horas de tren pero que antes era el 
otro mundo para ellos. Como para 
afirmar su impresión, le pide a su 
amiga, Bárbara, que dé su impre- 
sión sobre el pasado y el presente. 
Bárbara hace sólo un gesto, incon- 
fundible. Transmite que ahora se 
vive sin un peso agobiador. 

Pero no es sólo la libertad lo que 
llegó a la ex Alemania del Este. En 
el balance de estos cinco años de 
cambios excepcionales hay que 
anotar, en primer lugar, que la 
prioridad absoluta que estableció 
el godiernu ue Don £2, antes que 
nada, modernizar toda la infraes- 
tructura de servicios públicos para 
que el hombre común aprecie rápi- 
damente que los beneficios de la 
nueva situación llegan por igual a 
toda la sociedad y, especialmente, a 
los menos favorecidos. 


Cifras impresionantes 


Las señales de una construcción 
acelerada se notan por todas 
partes. 

En términos financieros se expli- 
can mediante una cifra impresio: 
nante: en cinco años, Alemania des- 
tinó 110.000 millones de dólares a la 
reconstrucción de la ex zona comu- 
nista. De ellos, casi 40.000 millones 
corresponden exclusivamente a la 


compañía telefónica. DESMpore Te- 
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(Foto de Germán Sopeña) 


lekom, recientemente transfor- 
mada en sociedad por acciones. 
“Instalamos 6,2 millones de líneas 
en cinco años -precisa el ingeniru 
Klaus Czerwinski, de la empresa te- 
lefónica alemana-; antes sólo había 
1,4 millón en toda Alemania del 
Este y de esas líneas la mayor parte 
eran instalaciones de los años 
veinte y treinta”. Un panorama lla- 
mativamente parecido al de la Ar- 
gentina, dicho sea de paso. 

El costo de ese esfuerzo finan- 
ciero fue un mayor endeudamiento 
de los Estados provinciales, un im- 
puesto especial a ivúa 1a communi- 
dad -Ja tasa de solidaridad, un 
7,5 “e adicional sobre el impuesto a 
las ganancias- y, como consecuen- 
cia, un alza inflacionaria que llevó 
el índice anual al 5 % y obligó al in- 
fexible Bundesbank (Banco Cen. 
tral) a elevar sus tasas de interés 
durante largo tiempo. 

El proceso ya se encaminó defini- 
tivamente. La inflación volvió a ba- 
jar a una tasa anual del 3”. y las 
tasas de interé< del Bundesbank. 
hoy en el 4 * . son otra vez las más 
reducidas de Europa. 

Ei país es otro En sólo cinco 
años, una suerte de segundo mila- 
gro en menos de medio siglo. 


Germán Sopeña 
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Cinco años despues de la unificación (11) 


Alemania se conso 
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ida como 


el motor de la Europa común 


Rumbo: tras concretar 
un gigantesco programa 
de modernización en la 
ex Alemania del Este, 
Bomn apunta cada vez 
más a la Comunidad Eu- 
ropea. Objetivo 1999: la 
moneda única. 


FRANCFORT.- “Si el marco ale- 
mán no iba al Este, el Este se venía 
solo sobre el marco.” 

Frank Moss, belga, director de 
Planificación del Instituto Moneta- 
río Europeo, embrión del futuro 
con esa figura la historia reciente 
del país que, casi sorpresivamente, 
se encontró a fines de 1989 frente a 
la posibilidad histórica de reunifi- 
car su territorio. 

Alemania no desaprovechó la 
oportunidad. En sólo cinco años, 
con un esfuerzo financiero muy 
grande pero con una voluntad más 
sólida aún, las dos partes compo- 
nen hoy un país más fuerte. Tomar 
la iniciativa desde el primer mo- 
mento, a pesar de los costos, se re- 
fleia hoy en un éxito indiscutible. 

Y también se evitó cualquier im- 
pacto negativo sobre la moneda ale- 
mana Hubo financiamiento con 
impuestos especiales, no con emi- 
sión de marcos por parte del Banco 
Central. Los marcos fueron al Este 
pero como aportes genuinos y no 
extraídos de la emisión. 


Europa en mente 


No disminuyó, sin embargo, la 
aspiración al futuro de una Unión 


Europea. 

Fue infundado, por lo tanto, el te- 
mor que expresaron en 1989 al- 
gunos líderes europeos respecto de 
un eventual aislacionismo de Ale- 
mania que se concentraría en rein- 
tegrar el sector del Este, replegán- 
dose de la marcha rumbo a una Eu- 
ropa común ampliada. 

Nada de eso ha sucedido. Por el 
contrario, el eje económico Alema- 


nía-Francia, locomotora indiscu- 
tida de todo el edificio europeo co- 
mún parece totalmente decidido a 
respetar al pie de la letra los plazos 
del ambicioso calendario que im- 


Grandes obstáculos 

El camino hacia la moneda co- 
mún es difícil, empero. 

En Bonn, un vocero de la Canci- 
Bería admite que la construcción 
europea atraviesa un perfodo parti- 
cularmente crítico. “¿Por qué?: por- 
que Eta pasar de una supra- 
nacionalidad económica, como lo 
es el mercado común, a una supra- 
nacionalidad en cuestiones más 
tradicionales de soberanía nacio- 
nal, como la emisión de la propia 
moneda”, asegura la fuente consul- 
tada por LA NACION. 

En ei IME, de todos modos, los ex- 
pertos de los 15 países de la Unión 


miembros. Y obligar a la disciplina 
rigurosa a los futuros aspirantes a 


bre por su férrea actitud de res- 
guardo de la moneda- nadie es- 
conde que sólo es admisible una 
moneda única europea que refleje, 
en los 15 países, la misma solidez y 
disciplina económica que hizo 
fuerte al marco en los últimos 40 
años. 


Cinco obligaciones 


La meta de la moneda europea 
común para 1999 se apoya sobre 
cinco criterios obligatorios que de- 
berán respetar los 15 países de la 
CE. 

e La inflación de cada país no 
puede superar en más de un 1,5 % 


OA - 04 


el valor promedio de los tres países 


con mejores resultados en ese as- 


pecto. 

e El déficit del presupuesto no 
puede ser, en ningún caso, superior 
al tres por ciento del producto 
bruto interno respectivo. 


e La deuda pública no puede 


superar el 60 pgr ciento del PBL 
e Las tasas de interés no 


pue- 
den superar en más de un 15% el , 
países 


decidirá definitivamente si la mo- 
neda común puede arrancar en 
1999, 


Estabilidad, lo principal 


El problema es que, hasta ahora, 
sólo Alemania, Luxemburgo e Ir- 
landa cumplen con las exigencias 
básicas. Países como Italia, Bélgica 
o España tienen. aún, elevados défi- 
cit presupuestarios y fuerte deuda 
pública. 

Pero la aspiración alemana es 
cumplir a rajatabla con la fecha 
prevista. Aceptan, inclusive, que la 
futura moneda común se llame eu- 
rofranco, uno de los nombres que 
se estudian en estos días en la sede 
de Francfort del IME. 

¿No preocupa al país del marco el 
uso de un nombre francés? Moss, 
imparcial, observa con una son- 
risa: “En rigor, se piensa más bien 
en el inmutable franco suizo”. 

La garantía de estabilidad es la 
exigencia sobre la cual Alemania 
no negociaría concesión alguna. Ya 
to puso en evidencia en el proceso 
de cinco años de su unificación na- 
cional. 


Germán Sopeña 
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Liberales alemanes buscan salvar el partido 


” :yguncia, Alemania (ANSA) 


MM Con un llamado del nuevo líder 
Wolfgahg Gerhardt a reforzar la unidad 
interna, terminó en Maguncia el 46” Con- 
greso del Partido Liberal alemán (FDP) 
que sentó las bases para sal var a esta fuer- 
za política después de las continuas derro- 
tas electorales de los últimos dos años. 

Gerhardt, que sucede en el cargo a 
Klans Kinkel (ministro de Exteriores y vi- 
cepremier) y que logró derrotar al ex mi- 
nistro de Economía, Juergen Moelle- 


- mann, en su discurso programático para 


relanzar el partido, propuso un sistema 
económico muy relacionado con la salva- 
guardia del medio ambiente. 

El nuevo líder abogó también en favor 
de una revisión del sistema de los impues- 


tos, de las i;.ersiones y de la manera de 
crear nuevo. ruestos de trabajo. 

En su dis<. rso de investidura, Gerhardt 
habló también de la integración alemana a 
la Unión Europea y de una mejora de la 
integración di los extranjeros que viven 
en Alemania.  A2-6-9s Lo Ra 

Su propuesta más innovativa es la que 
prevé consultar a los insemptos antes de 
tomar cualquier iniciativa política impor- 
tante. Será el primer partido alemán que 
lo hag.: 

Est  ongreso era crucial para el FDP, 
pues.  -urtido debe resurgir de la ruina en 
que lo -::sergieron las continuas derrotas 
electori!+s de los últimos dos años. 

La elección de Gerhardt es sin embar- 
go el m.i ¡menor para el partido, pues el 
nuevo líder, considerado un hombre sin 
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demasiado carisma, representa una conti- 
nuidad más que una ruptura con el pasa- 
do. : 
A pesar de todo, los resultados del con- 
greso fueron acogidos con satisfacción 
entre sus socios de gobierno, los cristia- 
nos democráticos de la CDU del premier 
Helmut Kohl. 

Fuenies no oficiales afirmaron que 
Kohl piensa llevar a cabo un pequeño rea- 
juste de gobierno, ofreciendo a los libera- 
les el Ministerio de Finanzas que hasta 
ahora ocupó el presidente de la CSU (ala 
bavaresa de la CDU), Theo Waigel. 

Este, a su vez, se quedará —según tras- 
cendidos— con la cartera de Exteriores 
que ahora tiene Klaus Kinkel, quien dimi- 
tió como presidente del Partido Liberal 
tras las derrotas electorales. ; 
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MN KARADZIC CONTRA EL ENVÍO o ES DE BONN 


d 28-56 : 
Serbios rechazan a Alemania 


El líder serbio-bosnio protestó enérgicamente por la 
Í 


decisión de Kohl de participar en ¡a crisis balcánica 


Mi OS serbios bosnios seae- 
cionaron a la iniciativa 


alemana de participar en la crisis 
con tanta violencia verbal como 
lo hicieron cuando Turquía deci- 
dió enviar un contingente en 
1993, que fue rechazado en prin- 
cipio y luego, aunque con quejas, 
terminaron aceptándolo. 

El líder serbio-bosnio Rado- 
van Karadzic aludió a las “secue- 
las hisiúricas” de la presencia 
alemana en Bosnia durante la Se- 
gunda Guerra mundial, cuando 
“parte de la población bosnia de 
la época colaboró con Adolf Hi- 
ter” 


| La mayoría de los cuadros je- 
; rárquicos del ejército bosnio, a 
los que se enfrentan ahora los 
serbio-bosnios, se formaron en 


las academias militares comunis- 
tas que formaron los comandan- 
tes partisanos bosnios. 

Karadzic señaló ayer que si 
los alemanes “no nos atacan, los 
dejaremos en paz”. a 


OS 
Karadzic recordó las 
“secuelas históricas” de 
las intervenciones 
alemanas en conflictos 
ww 


En lo referente a las negocia- 


ciones de paz que se desarrollan 
cn Came Franca] arado no 
ha comentado la propuesta de 


cinco puntos planteada por la 
Unión Europea, que consiste en 
exigir a los serbio-bosnios el le- 
vantamiento parcial del cerco que 
mantienen sobre Sarajevo, un co- 
rredor seguro de acceso a esa ciu- 
dad y un armisticio de cuatro me- 
ses, similar pero con exigencias 
de ser respetado, al que expiró el 
l de mayo. 

El segundo punto de la pro- 
puesta europea, cuando sea cun- 
cretada, podría peuutir a los ser- 
bio-bosnios, a los bosnios y a los 


“ croatas bosnios obtener suficiente 


espacio de maniobras en la nego- 


ciación del existente Plan inter- 


nacional del Grupo de contacto. 
Fuentes de la UE consideraron 
ayer que la comunidad interna- 


¡ cional tene que dejar de abordar 
t 
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la crisis bosnia como hasta ahora. 
Debe conceder un trato igual a 
todas jas partes en conflicto y el 
que quiera neguciar tendrá que ir 
a Pale, el baluarte serbiobosnio; a 
Sarajevo, la capital de Bosnia y a 
Mostar, centro de Jos croatas bos- 
nios. 

Reconocer el carácter de Esta- 
do para el ente autónomo serbio 
bosnio, equivaldría para la ONU 
y la UE retractarse del reconoci- 
miento de la República de Bos- 
nia-Herzegovina, que preside 
Alija Itzebegovic. 

Karadzic, agregando más con- 
fusión sobre el tema, ha declara- 
do que el plan del Grupo de Con- 
tacto es base suficiente de 
negociaciones y otras veces, co- 
migiéndose a sí mismo, ha plan- 
teado que los serbios son propie- 
tarios del 64% catastral de 
Bosnia, aunque la supenor natali- 
dad bosnia los habría reducido a 
ser minoría. 

Ayer, el- gobierno bosnio 
aceptó que se retire la misión de 
paz de la ONU si ese es el precio 
que debe pagar para que sea le- 
vantado el embargo intemacional 
de armas que está minando a sus 
fuerzas militares. 

El canciller bosnio fue termi- 
nante y señaló: “Creo que los lí- 
deres mundiales no lo entien- 
den... creen que les estamos 
rogando (a las tropas intemnacio- 
nales) que sexyueden. El mensaje 
es claro: pueden irse”. (En base a 
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-EseSo «” Enérgica 
| A <” protesta de 
China a la 


Casa Blanca 


Represallas: Pekín acusó 

| al gobierno norteameri- 

cano de violar acuerdos 

E que lo obligan a no mante- 
ner relaciones oficiales 

con Taiwan. 2-6-35 Loflo 


PEKIN, 1* (AP). - China reprendió 
hoy enérgicamente a la administra- 
ción del presidente norteamericano 
Bill Clinton por otorgar un visado al 

te de Taiwan y puso en duda 
= su capacidad para cumplir compro- 
misos internacionales. 

Un vocero de la Cancillería ame- 
nazó con represalias adicionales si 
Washington viola los acuerdos para 
mantener sus relaciones con Taiwan 
a nivel extraoficial. 

China ha tratado de ganarse a Tai- 
wán, sede del gobierno de los adver- 


A IAEA II rr 


Pero Taiwán, que tiene una de las 
más potente” economías del mundo, 
ha tratado a su vez de quebrar el blo- 
queo diplomático de Pekín. 

La administración de Clinton, alu- 
diendo a presiones del Capitolio, 
cambió de parecer y decidió el 22 de 
mayo que permitiría al presidente 


Visitas canceladas 


tb] En el plazo de una semana, China 
canceló o interrumpió visitas de su 
ministro de Defensa y de otros fun- 
cionarios chinos a los Estados 
Unidos, y pospuso consultas sobre 
energía nuclear y control de ventas 
de tecnología misilística. 

“Esta vez el gobierno de los Es- 
tados Unidos violó su compromiso 
internacional y ha llegado al extremo 
de mencionar razones internas para 
justificar que deshonra su compro- 
miso internacional”, dijo hoy Chen 
Jian, vocero de la Cancillería china, 
en una conferencia de prensa. 

Cuando estableció plenas rela- 
ciones diplomáticas en 1979, Wa- 
shington convino en reconocer a Pe- 
kín como único gobierno legítimo de 
China y redujo sus lazos con Taiwán. 

“Si los norteamericanos malinter- 
pretan la situación y proclaman que 
la nuestra fue una decisión errónea, 
esto tendrá serias implicancias para 
las relaciones bilaterales, y las conse- 
cuencias recaerán sobre el gobierno 
norteamericano”, dijo el vocero de la 
Cancillería china. 
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Nueva ley para el control 
de la natalidad en China 


La norma obliga a controles prenatales y refuerza las medidas para evitar que cada 
familia tenga más de un hijo. También prohíbe que se sepa el sexo de los chicos por 
nacer, para evitar discriminaciones y abortos de fetos femeninos. La “Ley para el cuidado 


de la salud ride rige desde ayer y fue duramente criticada en Occidente. 
- LARIM 


PEKIN (EFE). - Una nueva ley de na- 
cimientos dictada por el gobierno de la 
República Popular China, obliga al cor 
trol prenatal, refuerza las medidas para 
que cada familia tenga sólo un hijo y re- 
comienda “el aborto de todos los fetos 
que presenten malformaciones”. 

Bajo el nombre de “Ley para el cui- 
dado de la salud matemaLinfantil”, la 
disposición entró en vigencia ayer y des- 
pertó una verdadera polémica en el ex- 
tranjero donde, desde que fue anunciada 
hace unos meses, fue considerada de te- 
ner connotaciones racistas y de ser favo- 
recedora de La eutanasia. 

En el texto original, la norma hablaba 
de “eugenesia” y recomendaba “impedir 
los nacimientos de inferior catidad”, pala- 
bras poco felices que fueron retiradas en 
las versiones posteriores pero que no va- 
riaron el espíritu de la ley.  * 

El criterio que sostuvieron los legisla- 
dores chinos fue el de “completar” y “re- 
forzar” la legislación que establece, desde 
hace años, el hijo único para las familias 
chinas. Con esta nueva disposición, no 
sólo se establece de un modo más estric- 
to la prohibición de tener más de un hijo 
por familia sino que se obliga a un diag- 
nóstico prenatal que asegure “una des- 
cendencia lo más sana posible”. 

Este último punto trata de paliar, de 
manera radical, el hecho de que China 
tiene decenas de millones de discapacita- 
dos que, en muchos casos, los son por 
problemas de gestación. 


Contra ta discriminación 


La nueva ley prohíbe. bajo severas pe- 
nas, que se indique el sexo de los que van 
a nacer para así evitar las discriminacio- 
nes de una sociedad que, en forma evi- 
dente, prefiere a los hijos varones. Desde 
la entrada en vigor de las restricciones 
que establecieron el descendiente único, 
se advirtió un gran número de abortos de 
fetos ferneninos y la muerte de nenas en 
los primeros días de vida. 

De este modo, se trata de combatir es- 


ta tendencia y, a través de la nueva legis- 
lación, se le asigna a la mujer la última 
palabra sobre los casos previstos en los 
que se aconseja el aborto. La legislación 
no sólo se refiere en este punto a malfor- 
maciones de los fetos sino también a los 
riesgos que pueda correr la madre de se- 
guir adelante con el embarazo. 

Para evitar superar los 1.200 millones 
de habitantes en el año 2000. a principio 
de la década del ochenta, el gobierno chi- 
no dictó una ley que prohibía a las pare- 
jas tener más de un hijo. 

A pesar de la prohibición y de los des- 
cuentos en los ingresos de aquellos que 


tenían un segundo hijo —entre el 10 y el 
20 por ciento del sueldo—, a fines de 1991 
la población era de 1.141 millones de ha- 
bitantes y la proyección daba que con el 
nuevo siglo llegarían casi al millar y me- 
dio de millón. 

Los cálculos del gobierno daban que 
con 1.200 millones cada habitante podría 
comer 440 kilogramos de alimentos por 
año. Con 1.500 millones, sólo 330 kilo- 
gramos. En un país industrializado, cada 
habitante consume anualmente 1.000 ki- 
logramos. Con esta nueva ley, esperan 
que la población del año 2000 no supere 
los 1.290 millones de habitantes. 
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+ BEIJING. — En el imaginarlo chino los años lunares 
que incluyen dos meses de agosto presaglan aconteci- 
mientos graves. Estos años llamados “doble ocho” son 
abcesarios para el ajuste con el calendario occidental y 
ócurren cada diecinueve años. Durante el último de ollos — 
076— se produjelbn sucesivamente la muerte de Chou 
tai, una manifestación en Tiananmen contra la dictadu- 
fa, ta muerte de! Mariscal Zhu De, fundador del Ejército 
Mojo, un terremoto que dejó 250.000 muertos, la desapa- 
an de Mao Zedong y el arresto de la "Banda de los 
uatro”. ES 
El “Diario de! Pueblo” suprayó el pasado abril que, 
“este año no hay debil razón para inquietarse”, aunque 
recordó algunas calamidades “debidas a la naturaleza 
humana”, que marcaron esos años funestos, desde 1900 
—invasión de Pekín y asalto del Palacio de Verano por los 
ejércitos de ocho potencias coallgadas por el interés de 
abrir la “puerta china"— a 1957, techa de la caza de 
derechistas desencadenada por Mao y Deng ala 
El mismo día en que se publicaron estos fecuerdos, 
Chen Yun, uno de los últimos sobrevivientes de la guardia 
vieja maoísta, pope del comunismo ortodoxo y nval de 
Deng, fue "a encontrarse con Marx". Tenía 89 años y creía 
e el aperturismo planteaba graves riesgos al Partido 
omunista Chino (PCCh): "Los cuadros del partido, del 
ejército y del gobierno, junto con sus hijos, se han dedicado 
alos negocios. Hay que eS aunos cuantos corruptos y 
publicar sus nombres en los diarlos”, sostuvo Chen en la 
década pasada. 


TERREMOTO.POLITICO 


E! 9 de abril, vispera de la muerte de Chen, se “suicidó” 
un alto funcionario de 80 años, poco conocido pero que 
sabía mucho de los negocios de sus colegas: Wang Baosen 
había recc.rido desde los años '50 todo el escalatón 
financiero de la municipalidad de Beijing hasta llegar. como 
Vicealcalde, a presidir la Comisión Municipal del Plan, el 


QUEPA RE CTA cab 
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E 


En Chinalos "negocios" y la batalla porla sucesión de Dengse parecena una novela 


policial: suicidios 
y E el Po 
órgano que controla todos los proyectos inmobiliarios de la 
ciudad. La prensa china se mostró muy discreta ante esta 
muerte, pero al asunto se convirtió mu pronto en la 
“novela policia!" de moda, el último capítulo de un tollatín 
Eos podría llamarse “Los Corredores Negros de la Dinastía 
oja”. El “suicidio” de Wang produjo rápidamente un terra- 
moto político, provocando la calda de Chen Xitong (65 
años), el hombre a quien Deng rehabliltó y puso personal- 
mente al frente de los asuntos municipales capitalinos (la 
“Revolución Cultural” jo había condenado a limpiar letrinas 
durante varios años). 
En su carácter de ais del partido en la capita!, Chen 
fla considerarse a la par de Jlang Zemin, el patrón de 
la metrópolis economica de Shanghai. Durante las man!- 
festaciones de Tiananmen sangrientamente reprimidas en 
1989, Chen —que era reputado de retormista— respaldó al 
Primer Ministro Li Da y la línea dura. En un informe 
osterior a la masacre del 4 de junio, Chen avaló con su 
Irma un ditirambo ala “hazaña” de los militares represores. 
Empero, ni él ni Li Pang obtuvieron lo que buscaban: el 
puesto de Secretario General del PCCh —vacante a causa 
de la defenestración del “blanco Zhao Zlvang después de 
Tlananmen— tue para Jiang, el hombre de Shanghai, 
dirigente principal de la denominada “tercera generación” 
(después de la de Mao-Chou y la de Deng). 


COMERCIALIZACION DEL PODER 


El año pasado Chen comenzó a perder la paciencia. 
Conslderaba que Jiang "subió" a Beljing a demasiados de 
sus lugartenientes de Shanghal, que empezaron a ocupar 
puestos clave en el buró político, el secretariado y la 
policía: senun Chen, Jiang se estaba entrametiendo dema- 
siado en los negocios la capital. “Negocios” es la 
palabra clavo, E que es estaban entregando barrios ente- 
ros de la capital a inversores de Hong Kong y Talwan 
mientras centenares de millones de dólares cambiaban de 
mano. 


En una asambies del PCCh Chen criticó las “facciones 
locales”; se le creyó dispuesto a denunciar a Deng los 
procederes del Secretario General. Pareció dispuesto en- 
tonces a formar una alianza para "salvar la herencia" del 
patriarca, cuyo tinal es inminente, Esta iniciativa explica 
varios acontecimientos extraños ocurridos desde princi- 
pios de este año, El general Yang Shangkung (88 años), 
uno de los escasos sobrevivientes de la Larga Marcha a 
quien Jiang apartó de la Presidencia en 1993, efectuó una 
dae Inspectiva porlas zonas económicas del sur, Lo mismo 

izo el Almirante Liu Ad hombre de confianza de 
Deng enlas fuerzas armadas; Liu advirtió que las reformas 
“no deben interrumpirse”. Poco después, asombrosamen- 
te, Deng Rong —hlja, secretaria y confidente de Den: 
formuló al New York Times confidencias alarmantes sobre 
la salud de su padre, una mahera de advertir que, después 
de Deng, pellgrarán sus reformas. Jiang se enfureció, 


Se advirtió la ausencia de Qlao Shi, el Número 3 del 
PCCh en varias reuniones, en especial una cumbre sobre 
e! problema de la corrupción ue le compete directamente 
en su carácter de presidente del Congreso Nacional Popu- 
lar, que prepara las leyes. En cuanto al problema de la 


"*comerciallzación del poder”, Qlao considera que debe 


respetarse la loy Y procederse al control de los o: 
oficiales: para Jia 
partidaria. 


CORRUPCION CERCANA A DENG 


Los escándalos de las comisiones y de los abusos de 
poder por parte de cuadros del goblemo y del partido 
abundan en la prensa oficial desde que en 1993 Jiang, 
asumiendo el manto de Caballero Blanco, emprendió una 
cruzada “para terminar con el cáncer de la corrupción qe 
corroe" al PCCh. Parece estar siguiendo un modelo polít 
de “linea de masas” inventado por Mao en sus famosas 


rganiemos 
ng, la prioridad pasa por la disciplina 


e ES TE AN 


misteriosos, conflictos sórdidos y corrupción por todas partes. 


campañas de rectificación: ajustar las tuercas dentro del 
partido en nombre de la pureza, purgando, de paso, even- 
tuales rivales políticos. La propaganda se hizo masiva. A 
principlos de año la televisión oficial emitió un folletín 
televisivo sobre un antiguo magistrado de la dinastía Song 
que castigada “sin temores” hasta a los "principes y parien- 
tee del emperador”, lo que parece clara alusión al círculo 
de Deng. “¿Para qué desenterrar a esto juez feudal?” se 
preguntó asombrado el Diario de la Juventud, de Beijing, 
considerado uno de los órganos de prensa más aperturistas, 
Llueven denuncias: levantamiento de monumentos a "hé- 
roes" y “mártires” del partido que, en realidad, lo único que 
hicieron en vida fue acompañar alos jofes en sus correrías 
(beberaje, mujeres, negocios). Surgieron voces indigna- 
das durante el último congreso partidario (marzo), protes- 
tas contra dirigentes que van de reunión en reunión y de 
discurso en discurso sin hacer nada de lo que predican: 

asen "la mañana de viaje en sus limosinas, el mediodía en 

restaurantes y la noche entre polleras”. ' 


Chen, e! patrón de la capital, tue denunciado, entre 
otras cosas, por haberse alejado del pueblo: gustaba de 
hacerse entregar a domicilio, en vehículos especiales, los 
patos laqueados para sus cenas. Chan es "Inocultablemente 
responsable” del suicidio de su segundo Wang, asunto que 
aparece ligado a la proyectada construcción de un iujoso 
complejo hotelero y comercial en el corazón de Beijing, 
dotado de una torre de 70 metros, vecino a la plaza 
Tiananmen. El terreno municipal tue adquirido en una 
suma irrisoria por Zhou Gwanhu, director de las Acerías de 
la Cin ln y amigo personal de Deng, obligado a renunciar 
enfebrero después del arresto de su hijo, quien administra- 
ba el dinero paterno en Hong Kong y se había asociado allí 
con uno de tos capitalistas locales más poderosos. El hijo 
menor del plo Deng participaba en la sociedad, La 
Sly? del patriarca está peligrosamente cerca de ía co- 
rrupción. 
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Seis años después de la protesta de los estudiantes en la Plaza de Tiananmen 
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Florece en China una tibia primavera política 


" Seis años después de la sangrienta represión de la Plaza Tiananmen que 
acabó con la protesta de los estudiantes en favor de la democracia, está 
floreciendo en China una nueva aunque tibia primavera política. 


Pekín (ANSA) 
3-6 -5S LoRo 

M Desde 1989, los días que precedieron al 
“aniversario del 4 de junio nunca como ahora 
e jeron marcados por la proliferación de ini- 
cu vas de los grupos disidentes o simples críti- 
cos del sistema, ni nunca el régimen fue tan tol- 
erante. Son solamente las primeras y frágiles 


. escena política del último “emperador” Deng 
Xiaoping. pero sobre todo se deben a la 
A O 

A 

de los partidarios de un sistema 
comunista más ortodoxo. 

Al menos siete peticiones y llamados ya 
fueron presentados a los dirigentes chinos para 
pedir un sistema legal mejor, garantías constitu- 
cionales, la puesta en libertad de los disidentes, 
Ci 1 UC mu CR AjUCIa mientos arbianus y de 
las condenas con juicios de farsa, así como una 
mejora en las condiciones de vida para los pri- 
sioneros políticos. 

A diferencia de años anteriores, cuando las 
escasas iniciativas de protesta las llevaban a 
cabo “profesionales” como Wei Jingshen y 
Wang Dan, que son dos de los pocos que renun- 
ciaron a la posibilidad de emigrar, esta vez los 
llar »dos fueron firmados también por intelec- 
e pon ninguna actividad política. 

Aígunos de estos documentos no ponen en 
discusión el Papel hegemónico del Partido 
Comunista, sino que piden sólo una democrati- 
zación del sistema 

Qro elemento nuevo es que la mayor parte 
de los llamados se dirigió al Paríamento que, 
bajo la dirección de Qiao Shi, está inlentando 
aumentar sus poderes. y al secretario general 
O 

trata de los dos exponentes políticos que 


dan más la impresión de querer empujar el sis- 
wema hacia un reformismo gradual. 

El cambio se atribuye ante todo al fallec- 
imiento de los dingentes conservadores como 
Yao Yilin y Chen Yun, y también a la destihr- 
ción del ex intendente de la capital Chen Xitong 
y del ex vocero del gobierno Yuan Mu. 

Estus dus úlimos tuvieron un rol de primer 
plano en la represión de 1989 

Aungue en estos últimos días se produjeron 
numerosos arrestos en todo el país, la actimd 
del régimen no se considera dura. , 

Allos disidentes se advirúó que no provocan 
“desórdenes sociales”, incluso se les ofreció 
vacaciones pagadas fuera de Pekín con la 


A e 


E evidente que existe la voluntad de pre- 
venir que cualquier protesta se efectúe pública- 
mente y de evitar sobresaltos en un momento en 
que Tos úclicados equilibrios en los que se rige 
al cicrema podrían FOMpere fícilimeme. 

Por ese mismo motivo, _Gambién entre Jos 
disidentes cabica dastinias 


nia sore la 


hace seis años, existe el 
peligro de que la protesta se instrumente para la 
rendición de cuentas en el interior del régimen 
Con el fin de que los conservadores recuperen el 
poder. Actualmente, el primer ministro Li Peng 
y Su grupo aparecen bastante debilitados, habi- 
endo perdido a sus principales padsinos y tam- 
bién porque China emprendió el camino de la 
apertura que parece irreversible, sobre todo en 
Jo que se refiere a las reformas económicas. 
Sin embargo si se pusiera en duda la estabil- 
idad del país, Li Peng y los suyos podrían sacar 
ventaja. como ya ocurrió en 1989,  * 
De todas formas, muchos observadores con- 
sideran que no hay que dar más importancia de 
la que tiene a este despertar de la disidencia. 


- intensidad que hay que dar a la lucha. 
Como ya ocurrió 


u 
« 


Las exprésiones culturales de los jóvenes chinos 
buscando cambios graduales, indican Jos visitantes a Pekín. 


Por el momento. los disidentes gozan más 
que nada del eco de los medios informativos 
Ardd del 520 her las distintas osganí- 

jones internacionales de defensa de los dere- 
chos bimános pera no pza ale ue gran relieve 


“e A seis años de la sangrienta represión que se abatió en la plaza de 

- - Tiananmen, se intensificaron fos arrestos, las víigilancias y otros modos 
de violación de las libertades individuales, cosa que indica que los 
gobernantes comunistas de China no han afiojado su posición de 
intolerancia de la disensión política. l,-( - $T 


A A 
en el que hoy hace seis años el. rato chno 


La poticia se aseguró que los disidentes 
polibicos se mantendrian aislados colocando ve- 


represión contra estudiantes unwersitarios tam- 
bién se caracterizó por esfuerzos de pohcias y 
mantestantes para asegurar que residentes de 
Beymg tenian pocos lugares para reunirse y 


conmemorar el evento. 
Los restaurantes recibieron advertencias de 


¡as autondades para que no permitan este s3- 


bado el mgreso de grandes grupos mo 


does del Ebeblo nal contro ueno de Y 
plaza. 

Seis años atrás Epson desp que se 
ponga fm a la corrupción, a la infiación, y la 
renuncia del premier Li Peng en las medico: 
nes de este mcnumento. 

La corrupción, la inflación y la renuncia del 
premier siguen siendo potenciales problemas 
para muchos residentes de Beymg. 

“La corrupción esta presente en todos lados. 
La imiación es tan alta que hace poco podía 
hacer mis compras de alimentos con 10 yuan 


Ahora. con 10 yuan (equivalente a un dolar cor. 
20 centavos) no puedo ni sabr de mi casa”. dijo 
+ yn tamista de Beywg. 


se muftiplican en ese país 


en China, donde peticiones y llamados no 
tienen prácticamente difusión. 

En las mismas universidades prevalece la 
opinión de que otra Tianarmen es improbable y 
que hoy en día sería incluso contraproducente. 

A + 
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Por Patrick E.Tyier 


CHINA: MOVIMIENTO A FAVOR DE 
[OS ACUSADOS POR TIANANMEN 


_ PEKIN.— Uno de los principales físicos nucieares de China, 
quien diseñó la primera bomba atómica de su país, se urió a 44 
Gentilcos e intelectuales pera hacer un Eamado a la chi 
A que se 


Ganchang, de 88 años, encabezó el grupo de físicos que 
ta bomba de fisión que estaló el 14 de oc- 


ta “liberar a todos tos que han debido a sus 
ideas, creencias religiosas o , y poner fin con valentía a la 

S A O UA Res 
nuestro país desde tiempos A 


el no Saperó contra estudiantes, trabajadores y 
A son detras rocio el 3 e pro Ctd parcnas 
En Caria Grada al presidente Jiang Zem al presidente 
una 
a batas acia ideas políticas creencias religiosas 
CoN un epi, de iclerancia y Tunca más callar a los individuos 


redaccion del fue apoyada muchos de sus Co- 
rea mi 
bo AIR y . 


las misivas a Jiang y a Qíao se están distribuyendo copias a 
nodos PCOSOR ,.. 


micilario y luego a vigilancia estrecha de él y otros seis 
inénlecmalos pañeron públicamente al poblano detener el hostga" 
«miento contra disidentes, incluido Wei 
más conocido de China, quien el 13d abri de 1984 y 
sin: acusación formal en un lugar desconocido. 
La nueva petición, que se suma a varias más an 


forma mientras el se la muerte de su má- 
srl el país se prepara para 
El momento en que se hace este amado es importante porque 


mensaje de que el presidente no controlará la poa 
era pos-Deng. Oiao fue alguna vez aspirante a que aho- 
ra ostenta como líder del partido y jele de Estado. Pero quizá 
es más el hecho de que Qiao fue el único miembro del 
Polliburó de 1989 que se opuso a una represión militar y que aún 
así conserró su puesto. 

O 1905 The Now York Times News Service. 
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KE Los activistas exigen cambio total del régimen K£ Se An «Frente Unido», el mismo apelativo 
que utilizaron los comunistas contra los japoneses en la década del cuarenta 
sm Lin Ln anna de dicidente< de Nankin. centro- — del poder a los que nos gobiernan y destruir a la capa fueron obra de los campesinos pero que siempre fueron 


A O PA] cines mer al 
DA a rs 


este de China, pidió acabar con la «élite corrompi- dominante «que ha lavado el cerebro al pueDio incui- — imiviaias pur nsiunaivaros Si 
da» que gobierna el país. en un manifiestoenviado  cándole que no sun necesarias reformas». poder, que comenzaron con manifiestos de protesta a 


ayer lunes, a corresponsales extranjeros en 
Pekín. 

Los activistas exigen un completo cambio 
del sistema político y afirman que no hay 
vtra solución que la de derribar el actual 
«sistema (cudal» para conseguir que China 
sea una sociedad «verdaderamente demo- 


[ue 

savia que se autudenominan 
«(rente unido», el mismo nombre que utili- 
zaron en la dócada de los años 40 los comba- 
tientes comunistas para luchar contra los 
japoneses y cl gobierno nacionalista del Kuo 
Min Tang. acusan a la capa dinigente de 
abuso de poder y de hacer muy poco por el 
desarrollo del país aparte de quedarse con 
una parte cada vez mayor de los henelicios 
obtenidos. 

El grupo aduce algunos de los argumentos 
de los disidentes que we concentraron en ta 
plaza peguinesa de Tan An Men en 1989 y 
lueron reprimidos el 4 de junio de esc ño. y 
afirma que la capa dirigente ha cosechado 
privilegios y los usa para caplotar a las 
ases Uadajasioras. 

Enano dos precios fos dirigentes munan los Penett- 
cdo la tatroduaccion dira coi cierciacen dl itorcudo 
y colocaficdeso Tuera del arcaico de du der dostiuren 
cunáqiier Gpo de medidas legados Y democráticas. 90 


aliinac o manilicde del erape de Naniod ciudadela ion Pob 


hoimilienes de habiamos que hac capital de la Cuna 
Haclodalisla. vudciddo qumo. 
Ludnicasolus hogar el Freno Unido cosa 


ésie y prosiguieron 
dirigiendo las activi- 
dades de los rebeldes, 
indicaron observado- 
res extranjeros para 
explicar las fuertes 
. medidas de seguridad 
"oficialesel pasado do- 
mingo 4 de junio. 

La Policía fue 
omnipresente en Tian 
An Men, el centru de 
Pekín y el barrio de las 
Universidades el do- 
migo, tras detener en 
las últimas semanas a 
2ids de tres decenas 
eo ictivimtas disiden- 
¿o une de Jos cuales, 
Chen Ziming, anunció 
que realizaba una 
huelga de hambre sun- 
bólica para protest 
por cello. 

Chen. acusado ol 


Protestas de este po procedentes de grupos hasta citimente de ser uno de los inductores del mas imiento 
ahora dowonocidos han facibitado La politica represa disidente que ocupó Tian an Men durante 2 mesos. 
gubermaental de lus almas semañis. von deienciós pidió la libertad de los presos polílicos y que se deje de 
Bos. artestas U hovigamirento de disidentes y una gran hostigar a sus famidiares. 
erundas grendeos capitales, en El dividente. que padece cáncer. fue hiberadoen 1944 
coa Porto con suotivo del seco aniversario de da tas CURE pate de los 13 años de carcel a que había 


sido condenado, pero están vinual arresto domicióte 


liura de Último nuasta gue las rebebiones ro desde entonces 
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Petición de disidente chino fue falsificada 


Un disidente chino, Yu Zhijian, al que se atribuyó la autoría de 
una carta dirigida a la Asamblea Nacional China pidiendo la 
liberación de 50 presos políticos negó haber escrito la misiva, 


informó la anencia , 2ubemn 
Pekín (AFP) 6- E pS 


UU La agencia oficial china citó a Yu 
Zhijian asegurando que alguien había 
utilizado su nombre para escribir al 
Congreso Nacional del Pueblo (CNP). 

“El comunicado del CNP del que 
informaron los medios extranjeros no 
es mío y es inmoral utilizar mi nombre 
para escribir una carta, indicó Yu desde 
A IIA AN 


tal China Nueva ayer. 


Y Wa cárcel, según China Nueva. 


El gobiemo de Pekín recibió una 
carta, fechada e! 23, escrita supuesta- 
mente por Yu y suscrita por otros 53 
activistas detenidos en la cárcel 
número 1 de la provincia de Hunan. 

Yu negó haber estado nunca en esta 
prisión, según Xinhua. La agencia citó 
un funcionario anónimo chino afirman- 
do que la carta era una falsificación. 

Esta información oficial sucede a 
otra similar del pasado 4 de junio en la 


yue 1a5 ono oes Thinac ” Sesaran cone 
un estudiante de la universidad “de 


Pekín hubiera realizado una convocato- 
ria de manifestación con motivo del 
sexto aniversario de la masacre de la 
plaza Tiananmen. 

Este llamado, con fecha 26 de mayo, 
fue “fabricado” por una organización 

asada en Honk Kong, afirmaron los 
“departamentos gubernamentales 
responsables”, citados por la agencia 
de prensa oficial China Nueva. 

Ambas cartas fueron manuscritas y 
no había ningún modo de demostrar su 
autenticidad. 

Yu fue uno de los tres manifestantes 
encarcelados por lanzar huevos rel- 
lenos de tinta al retrato de Mao Tse 
Tung en la plaza de Tiananmen en 
1989, en el apogeo de las manifesta- 
ciones a favor de la democracia. Tenía 
unos 30 años y era profesor de liceo. 


A rn AA II 


Este año no se registaron enfrentamientos en la Plaza de 
Tiananmen sl CONMEMOtarse Un NUEVO Aniversario. 


Fue condenado a prisión perpetua por 
crímenes contrarrevolucionarios. 

Nueva China informó el lunes que 
la condena de Yu ha sido reducida a 17 
años por buena conducta. 

Unos 50 disidentes y defensores de 
los Derechos Humanos han sido 
detenidos o interrogados en las últimas 
tres semanas, en tanto los principales 
activistas son sometidos a contante vig- 
ilancia policial, al acercarse el sexto 


aniversario de la masacre de la Plaza 
Tiananmen. 


En la noche del 4 de junio de 1989, 
el Ejército chino aplastó el movimiento 
democrático de la Primavera de Pekín. 
Oficialmente, las víctimas mortales 
fueron unas 300, pero los medios opos- 
jtores y los observadores extranjeros 
estiman que murieron varios miles de 
personas. 
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Gasparri y Geymonat parten 
el sábado para Japón. y China 


A E. cados los Gasparri partirá el 

sábado hacia China y Japón donde estará participando junto a dos misiones co- 

a merciales que intentarán colocar productos uruguayos en esas naciones. En las 

p últimas horas el secretario de Estado decidió que el director general de los Ser- 
vicios Veterinarios, Dante Geymonat, integre la comisión oficial. 

La actuación de Ge ymonat en varias misiones comerciales en el exterior y 
su expeñencia en la conferencia de la Organización Internacional de Epizoo- 
tías (OIE), son consideradas fundamentales a la hora de intentar colocar carne 
en Janán 

A la nación nipona se llegará con la idea de vender este producto, tras Uru- 
guay cumplir recientemente un año sin focos de fiebre aftosa y sin vacunar 


contra el mal. 
También se intentará vender arroz a la nación nipona. 
dd AS comerciales e incrementar las 
expostaciones de lana. 
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60638 - _I “El grado de relaciona- 
ANA GA A py os rclee” dío pr 
AAZOY Políuto del Comué Central 

de! Partido Comunista Chino 


dirigente político inte- 
gra una delegación de 15 
principales figuras del go- 


Ayer se reunieron con el 
prosidenic El ¿onurable Di- 
rectorio del Partido Nacional, 
Alberto Volonté, en el domi- 
cilio del dirigente blanco, a 
los efectos de invitarlo a una 

xima visita pera Repú- 

lica Popular Chi 

Los visitantes ayer alnor- 
zaron en el exclusivo restay 


-Pozzolo recibió 


delegación china 


EXITOS ARTO 


| 


El Vicepresidente de la República en ejercicio, Senador 
Luis Bernardo Pozzolo, recibió ayer en su desparha de la 
Presidencia de la Cámara Alta auna delegación de la 
República China presidida por- Juang Ju, miembro del 
Buró Político del Partido Cuumunista y Secretario del Comi- 
té Central de dicha colectividad en Shangai, quien concu- 


Delegación de comunistas chinos está 


- en Punta del Este y se reunió con Volonté 
20-6- | 


rante Mariskonea de Punta 
del Fste. En ese momento 


Lia Uruguay-China, Ho- 
racio Hogmann. 

En un breve diálogo, tra- 
ductor mediante, Ju sostuvo 
que “musotros os 
que el tamaño de los países 
no debe determinar el trato y 
siempre se deben mantener 
relaciones amistosas y una 
actitud de cooperación. Cada 
país tiene sus puntos fuertes, 
concretamente en lo que res- 
pecta a China y Uruguay te- 
nemos muchas e ialida- 
des para desarrollar y profun- 
dizar nuestras relaciones, so- 
bre todo en el campo econó- 
mico que siem, ai 
mentario para partes. 
Estamos muy satisfechos con 
el desarrollo de las relaciones 
de los dos países en los últi- 
mus años tano en ci termeno 
económico como comercial. 
La industria textil de 

Shanghai importa mucha 
lana desde fuera y Uruguay 


es uno de los mayores pro- 


rrió con otros nueve miembros, tudos especialmente invita- veedores de tops. mucha 


dos por el Partido Colorado. oz. 


Estaba presente y también recibió a la delegación, Roberto tar más” 
Asaian, quien excusó la ausencia del Sen:dor Hugo Fernández 
Faingold, Secretario General de dicha fuerza política tradicio- 
nal de nuestro país. : 


, a - . iudad, famosa mundialmen- 
! Pozzolo dio el discurso de bienvenida y recordó el restable- pa y quisiéramos trasmitir. 
cimiento de las relaciones con China Popular vcurrida durante por nuestro saludo 
el anterior Gobierno de Julio María Sanguinetti (1985). de amistad al pueblo urugua- 
Mencionando la visita a nnextaldacimianto A RA dy ds 
legislador expresó: “Deseamos que nos compren más lana y propencaa de Ea ya 


felicidad de sus habitan- 
tes. A nuestro regreso difun- 
diremos nuestras impresiones 
para que más empresarios 
chinos conozcan este país y 
El Presidente de la delegación, asimismo, invitó a Pozzolo esta ciudad ade om Ao Ss Ona 
a visitar Pekín dentro del intercambio parlamentario y se refirió toral dias ' 
a la importancia de la actividad de [a Cámara de Comercio A 
: Uruguay-China, obseguiándole finalmente ún álbum" sobre 
Shangai y un paquete que no fue abierto en el momento. 
A la recíproca, recibieron plaquetas alusivas a la historia del 
Palacio Legislativo y un álbum de Joaquín Torres García. , 
mE Luego, la delegación, acompañada por el Embajador de China j 
Popular ante Uruguay, Xic Rumao, concurrió a una sesión 
conjunta de la Comisión de Asuntos Internacionales de ambas 
cámaras y, por último, a una reccpción ofrecida en la Sala de 
Fiestas del Palacio. 


Una delegación de alto nivel del Partido gua e resido 

Comunista Chino tue recibida ayer en el 
Parlamento, por el vicepresidente en npren más | 

ejercicio Luis Bernardo Pozzolo. La 7 a reapocdad Juang Ju se refirió al fomento delas relaciones 

ión fue recibida también por la  bimerks y se deruvo especialmente en las caracierísicas de la 

Comisión de Asuntos Intemacionales de — Ponata de Unuguay, Alodó als posiidades de abajo dela CA 


A .. de Comercio U -China los intercambios de - 
la Cámara Alta. La visita responde a una — Frenanos de ambos pales. El senador Poco fur esperialpente 


invitación del Partido Colorado.22-6 Poo regalos. los chinos obsequiaron un álbum de 
W La delegación de alto nivel del Partido Comunista de fina” Shanghai A pe ee 


bos A ] - historia del Palacio Legislativo. 

visita ayer de al en la B : - z 
pasión la E Senado os parts de Se actos! alar, dl senador — , . En la reunión en la presidencia del y en la sesión con- 
is Bernardo Pozzolo. Posteriormente. fueron recibidos en una pc PS A a 
reunión conjunta de las comisiones de Asuntos Internacionales de eme Eidos ett embajador epública 
ambas cámaras, y luego se les brindó un agasajo en el Salón de Popu na en Uruguay y 
Fiestas del Palacio Legislativo. 

Preside la delegación Juang Ju, miembro del Buró Políuco del 
Partido Comunista de China y, a la vez. secretario del Comité Mu- 
nicipaj del PCCH en Shanghai, una de las mayores ciudades de 
China y base de su poderío industrial. 

Junto a otros nueve miembros del PCCH, respondieron a una 
invitación formulada por el Partido Colorado para visitar nuestro 


que hagan de nuestros asados una parte de su dieta diaria”. 

_ Respondiendo a Pozzolo, Ju habló de las costumbres de lu 
ciudad de Shangai, que procesa mucha lana Uruguaya en su 
importante industria textil. 


A E ROS MINI 


3 == o + 1 
káivo uruguayo. recordó el restablecimiento de las relaciones E A 
con China y formuló votos por una ampliación aun mayor de los 
vínculos de comercio muzvo. Aludieado a una visita de la dele- 
gación a un establecimiento agropecuario, dijo: “Deseamos que 
pos compren más lana y que hagan de nuestros asados una parte 


OS ¡darias estepas relacio- 
nes a partir [elec Sanguinetti, € procedió en 
i (1985) a reanudar los vínculos comer- 


e aasrlira 
y diplomáticos con la República Popular China. 

Ea la sala de la presidencia de la Asamblea General. saludó a 
los delegados Roberto Asiaín, quien excusó la ausencia del senador 
Hugo Fern£ndez Faingold, secretario general del Partido Colorado, 
en misión fuera del país. o 

Luego, Luis Bernardo Pozzolo improvisó un cálido discurso 
de bienvenida, en que expuso las características del Poder Legis- 
mn] 


CA d 


China aumentará comercio con Uruguay 


Una delegación del Partido Comunista reconoció que “la lana, la carne vacuna y el pescado” 
uruguayos “son productos competitivos en el mercado mundial” 


El gobierno de la Repúbli- 
ca Popular China se mos- 


tró “dispuesto” a aumentar las 
importaciones de productos uru- 
guayos y prometió realizar ges- 
tiones con el fin de “sensibilizar” 
a los empresarios de esa nación 
“para que vengan al Uruguay a 
concretar las operaciones”. 

Una delegación del Partido 
Comunista de ese país estuvo de 
visita en nuestro país la pasada 
semana, siendo recibida por las 
comisiones de Asuntos Interna- 
cionales del Parlamento. 

El jete de la delegación, 
Huang Ju, reconoció en ese ám- 
bito que “la lana, la carne vacuna 

. y el pescado” uruguayos “son 
productos sumamente competiti- 


mn 
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vos en el mercado mundial”. 
Recordó, según la versión ta- 
quigráfica a la que tuvo acceso 
El Observador, que Shanghai es 
el mayor centro económico 
industrial de China y precisó que 


A. 
Atentos al proceso 
del Mercosur 
y destacan 
intercambio bilateral 
od 


el volumen total de importación 
y exportación al año es de 
US$ 24.000.000.000. 

“La balanza está casi equili- 
brada y el ritmo de desarrollo 


económico en los últimos años se 
ha mant:nido en un 14% anual”, 
señaló Huang. 

El jerarca del Partido Comu- 
nista chino aseguró que este año 
“enviare nos una delegación para 
firmar u1 proyecto por el que se 
hará la clifusión de intercambios 
culturales en un lapso de dos 
años”, Uruguay y China firmaron 
un convenio de cooperación cien- 
tífico-tec nológico, por el cual el 
país asiático recibirá en carácter 
de donación 250 cabezas de ove- 
ja de bu:na raza, de manera tal 
que Uruzuay tendrá una mayor 
influencia y presencia en China. 


ATENTO! AL MERCOSUR 


Huang ¿dvirtió que “estamos 
muy atentos al proceso de inte- 


gración del Mercosur, pero tam- 
bién destacamos nuestros inter- 
cambios bilaterales con Uruguay, 
tanto comerciales como de coo- 
peración en otros terrenos. Estoy 
convenuido —dijo- de que con el 


a+ l6/ss 
oy. diia 
PC chino mantiene 
relaciones 
amistosas con 
más de 300 partidos 
w 


paso del tiempo se podrán forta- 
lecer todavía más los intercam- 
bios entre los dos países”. 

El jerarca indicó que la econo- 
mía de China “se ha desarrollado 


Ó2-02_ 


rápidamente a un ritmo de más 
del 10%" anual, Emperó dijo que 
“se han planteado bastantes pro- 
blemas en este proceso de desa- 
rrollo”. 


RELACIONES AMISTOSAS 


Por su parte, el subdirector del 
Departamento de Enlace Intema- 
cional del Comité Central del 
Partido Comunista chino, Li 
Beihai, indicó que la política de 
su partido “está dinigida a la inde- 
pendencia pacífica autónoma 
(...), nuestro partido ha venido 
aplicando una política abierta 
y mantiene relaciones amisto- 
sas con más de 300 partidos de 
más de 120 países, de los cuales 
más de 80 pertenecen a América 
Latina”. 
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De acuerdo a la práctica mantenida por JUSTICIA hasta ahora, de ufrecer a sus lectures 
un atisbo de la problemática jurídica relacionada con el Proceso de Paz del Medio 
Oriente, se enorgullece JUSTICIA en publicar este primer análisis autorizado del re- 
cientemente firmado Tratado de Paz Israel- Jordania. JUSTICIA se esforzará en ir apor- 
tando más análisis del Proceso de Paz, a medida que se vaya desenvolviendo. 


ey por Daniel Reisner 


Introducción 
a —-—— El Tratado de Paz Iraelo-Jurdano firmado el 
26 de octubre de 1994, cs la culminación de tres 
* años de negociaciones delicadas y a menudo di- 
¿ Míciles entre personeros de ambos países. Á pesar 
qué el Tratado de Paz es. estrictamente ha- 
_ blando, un documento jurídico aulomálico y áu- 
tosuficiente stand alone”), sería tan beneficioso 
comw “juridicamente correcto” tomar en cuenta las intenciones de las 
partes al interpretar sus disposiciones. En ese sentido. tiene este en- 
sayo el propósito de suministrar al lector profestonal un breve pa- 
norama de las principales disposiciones del Tratado. con énfasis es- 
pecial en las cuestiones jurídicas planteadas y (donde fue posible) 
resueltas en el marco del mismo y en lo qué dice relación con das dn- 
tenciones de las partes a ese respeclo. 
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El Tratado en el contexto del Proceso de Paz del 
Medio Oriente 


DOTA Antes de entrar a la discusión detallada sobre 
: las disposiciones especificas del Tratado, es 1m- 
portante entender el papel del Tratado de Paz Is- 
raclo-Jordano en el conteste más amplio del Pro- 
cow de Paz del Medio Oriente. Despues de la 
Cy firma en 1979, del Tratado de Paz Isracl-Egipto. 
parecía yué el hoc de Paz del Medio Oriente entraba a un pe- 
rívdo de prolongado estupor, del qué «cría despertado solamente 12 
años después. con la convocatoria de la Conferencia de Paz mult- 
nacional de Madrid. el 30 de octubre de 1901. 


* 


ARE) 


El principal resultado práctico de la Conferencia de Madrid fue el 
comienzo en Wáshington D. C. de negociaciones bilaterales entre Is- 
rael y tres de sus vecinos árabes (Jurdanta, Siria Líbano) así como 
con los representantes de los palestinos. Debido a consideraciones 
políticas. el "Carril Israclo-Jordano” fue fusionado con el “Carril [s- 
raclo-Palestino” (como eran habitualmente conocidos) en el marco 
de una delegación conjunta Jordano-Palestima 

En encro de 1992, se lee a un acuerdo en maieria de pro- 
codimiciilo qué facilitó el funcionamiento de ambos carriles y como 
resultado de ello, lograron formular los negociadores israelíes y jor- 
danos en octubre de 1992, un borrador de Agenda Común. Dicha 
Agenda contenía no solamente una "lista de venificación” de los 
temas más destacados, sino asimismo un breve texto indicando de 
qué manera ¿ibañ a ser encarados dos mencionados lemas Y una re- 
ferencia a la intención de culnunar las converraciones con un Tra- 
tado de Paz. 

La interconexión catre los diferentes “camiles tiene su más típico 
ejemplo en el heche de qué los negociadores jordanos se negaron 
oficialmente a finalizar la Agenda Común hasta la sorpresiva firma 
de la Declaración de Principios Israclo-Palestina del 13. 9. 1993 Cel 
acuerdo de Oslo”). Los jerdanos inicialaron la Acemda al día sí- 


El Tenente Coord Damel Rest, e dema Atualineno colo ÁxGN 
Letrado Agregado de Desechio Totemacional de las Fuerzas de Defensa de Imuel, e 
ear el equipo ego edor itacll del Tratado de Paz Inuel-Joidama, El Tomicate 
Corral Reiser titegio taabiea el equipo perectódor ivaeli del Acuerdo 
inacdo palomo sobze Gaza y Jon, Las opimones y obs cida den cxpuedas eN 
exe articulo, son das persoitades del dulor Y 9 eprescalan Aceite el punto 
de vista del Gobierno de Issac. 
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guiente (14. 9. 1993) y a partir de esc monicnto quedaron tos 
malmente separados del “carril palestino” y comenzaron a acelerar. 

La segunda mitad de 1994 iba a convituir el capitulo pancipal en 
la trama de las negociaciones israclo-jordanas. teniendo por telón de 
fondo los logros qué de lus otros “carriles” en marcha. Apenas un 
mes despues de la finna del acuerdo subre Gaza-Jertcó entre Imael y 
la OLP (4. 5. 1994), anunciaron lus delegaciones isfaclí y jordana el 
7.6. 1994, qué habían dispuesto el traslado de las conversaciones a 
los territorios de ambos países y qué ya estaban prontas las sub- 
acendas sobre seguridad. agua y límites, todo elle en el marco de un 
esfuerzo conducente a un Tratado de Paz. Al mes siguiente. arr- 
baron el Rey de Jordanta y el Primer Ministro de Israel a La histórica 
“Declaración de Wáshingtun” del 25, 7, 1994, qué condujo, en el co- 
rrer de tres meses breves pero ajetreados, a la concertación y firma 
de un Tratado de Paz entre ambos países. 

Otro factor, cuya importancia no ha de ser subestimada. es el efev- 
to del Tratado de Paz israelo-egipcio subre el convenio en gestación 
entre Israel y Jordania. Aparte de haber sido en terminos generales la 
punta de lanza de tudo el Proceso de Paz del Medio Oriente. presto 
el Tratado de Paz entre Israel y Egipto su utilidad como fuente po- 
tencial para las formulaciones a ser eventualmente adaptadas al 
acuerdo entre Isracl y Jordania, dada la circunstancia qué aquel pri- 
mer Tratado había pasado por una pruzba de 15 años en las con- 
diciones particulares del Medio Oriente. Un ejemplo qué viene al 
caso es el del Art. 29 dei Tratado de Paz Isracl-Jordania qué se ocupa 
de “Arreglo de Disputas”. Dicho artículo, por el cual "todas las dis- 
putas han de ser resueltas por negociaciones” y qué de fallar dicho 
método debía resolverse las disputas * por conciliación o semeterlas 
a arbitraje”, es una copia, palabra por palabra. de la disposición si- 
milar en el Acuerdo entre Isracl y Egipto. La vacilación inicial jor- 
dana en aceptar la mencionada redacción. originada en el argumento 
qué de tal manera queda en la penumbra la manera de optar entre 
conciliación y arbitraje. fue vbviada por la conwancia qué dicho 
texto había probado ser tan conveniente como efectivo entre Israci y 
Egipto, habiendo sido cl "Arbitraje de Taba” la prueba satisfactoria 
de su exitosa implementación. 


El Tratado de Paz - Generalidades 

eo o. Dentro del conjunto de sus 30 artículos. 7 ane- 
' x0s y multitud de apendices y agregados, el Tra- 
tado de Paz israelo-jordano abarca una variedad 
" demasiado numerosa de temas y asuntos como 
* para poder discutirlos en el limitado conterto del 
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: presente trabajo. Auinqué dichos asuntos revisten 


indudable importancia y desempeñan un papel impurtante en el 
marco de las relaciones isfaclo-fordanas, hay tres cuestiones qué pue- 
den ser identificadas como las principales piedras angulares de las 
neguctaciones: la seguridad, los límites internacionales y el agua. Es- 
taba claro qué solamente una vez alcanzados los acuerdos sobre esos 
tres puntos qué estaban siendo negociados en tres comités separados, 
podría el Tratado de Paz ser concluido. 

Antes de discutir los mencionados tres puntus en detalle, sería 
mejor ir tomando nota de varios de los principios generales sus- 
tentados por el Tratado de Paz qué son aplicables al Tratado coteru y 
al conjunto de las relaciones israelo-jordanas. 

El primero y más importante de dichos principios está declarado 
enel An. 1 del Tratado: 


"Por el presente (Tratado) queda establecida la Paz entre el Estado de 
1yel y el Reino Hastiemita de Jordania.” 


A riera 04 
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cione la cesación del Estado de Beligerancia exitre ambos países. La 
respuesta a dicha interrogante puede ser ubicada en el Preámbulo del 
Tratado donde se estatuye que: 
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“Tomando en cuenta qué en su Declaración de Wishingten de 25 de 
Julio de 1994. praclamaron la terminación del Estado de Beligerancia 
entre ellus.” 


En otras palabras. las relaciones israelo-jordanas evolucionaron en 
el curso de un trimestre de un estado de beligerancia a una paz for- 
mal, conctituvenda la Declaración de Wáchimoton el puente con- 
ceptual entre ambas fases, 

Otra cuestión de primordial importancia es el efecto del Tratado 
de Paz israclo-jordano subre otros acuerdos internacionales o mul- 
tinacionales a los qué en vinculadas cada una de las dus partes. El 
art. 25 del Tratado contiene al respecto las siguientes disposiciones: 


"Las Partes se compromeica a cumplir de buena fe las obligaciones 
de ese Tratado, sin tener en cuenta la acción o inacción de la con- 
traparte e independientemente de cualyuier instrumento inconsistente 
con ese Tratado.” (Primera frase del ant. 252): 

"Ambas partes darán también todos los pasos necesarios para derogar 
talas las referencias peyurativas a la coniraparte en convenciones 
multilaterales de las qué forman parte, en la medida en qué tales re- 
ferencias cuan Art. 25(4)): 

“Las partes se comprometen a no asumir obligación alguna qué esté 
en conflicto con este Tratado. (Art. 235)). 


Al principio se mostraron los negociadores jordanos reluctantes en 


IS E 


consentir ayuella parte del an. 254) más artiba mencionada qué se 
refiere a instrumentos “inconsivientes con eme Tratado”. con el ar- 
gumento qué tales instrumentos no existia. En espíritu de trans- 
acción se acordó finalmente qué dicha frase no sería alterada, peru e 
le agregaría una segunda lráse a saber: 


“A los efectos de este Tretado, cuda parte deja constancia ante la cont 
trapaste que, según su upinión e Interpretación. no har inconisisicnosa 
entre sus Obligaciones Irataduales pre-custentes y este Tratado.” 


Es interesante señalar qué un problema similar surgió durante las 
negociaciones israelo-egipcias. siendo finalmente resuelto en el Tra- 
tado de Paz concertado. mediante el agregado de minutas con- 
sentidas. 

La interrogante sobre lo qué ocurriría si Ja opinión O in 
terpretación de uno de los dos países con respecto a las mencionadas 
inconsistencias no fuese aceptada por La contraparte, quedó sín fes- 
puesta y es probable qué en tal caso habría qué acudir al pro- 
cedimiento previsto por el más arriba discutido art. 29 para el arreglo 
de disputas. 


Seguridad 

TATTOO La cuestión de la segunidad es encarada en el 
| art Y del Tratado. abarcando dos páginas y 
. media (de un total de dieciocho). Al principio 
¡ supuso Israel que, a continuación del artículo ge- 
: neral sobre el tenia seguridad. se reguentría un 
Part - anexo especial para regular Jas refaciones €es- 
pecificas entre ambos países en lo referente a seguridad, Mas a me- 
dida qué las negociaciones fueron yendo adelante, se acordó qué un 
anexo de esa clase sería innecesario, va qué cualyuier asunto qué 
diga relación con el problema de la seguridad y qué necesite even- 
tualmente de ulteriores aclaraciones y acuerdos. sería encarado Como 
parte del proceso de puesta en práctica del Tratado. 


El entendimiento fundamental qué subyace a todo lo qué cada una 
de las partes se comprometió en el campo de la seguridad, está ubi- 
cado subre tudo en el art. 4 0(a) del Tratado, qué dice lo siguíeate: 


“Ambas partes, reconociendo qué el muivo entendauiento y cu- 
operación en materias relacionadas con la seguridad. han de cons- 
tiluir una pañe significativa de sus relaciones Y coniobulrán a me- 
jorar, aún más la seguridad de la 70na. « comprometen a basas sus 
relaciones en materia de eguridad, subre la confianza ¡nutua. el ade- 
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lanto de intereses cunjuidos y cooperación, y tener por finalidad un 
mico regional de amo ción 41 friz.” 


Dentro de esc marco se refiricron las partes a cuatro asuntos prin- 
cipales en aateria de seguridad: 

a. La prolubición del uso de la fuerza y de toda otra actividad hostil 
entre ambos países; 

b. La adopción de todas las medidas necesarias “para asegurar qué 
uctos o amenazas de beligerancia, hostilidad, subversión o vio- 
lencia contra la contraparte no se originen, ni sean cometidos 
dentro, a través o por encima de su territorio (de ahí en adelante 
incluye el termino “territorio” al espacio aéreo y las aguas te- 
rritortales)" (Art. 4(3Kb) del Tratado). 


La importancia de esa disposición para Israel es obvia. dada su 
dolorosa experiencia en la materia, incluyendo Jos ataques de co- 


Gollo Persto de 1991. 

e. Las cusrespondientes prohibiciones - “unién dose o asistiendo de 
cualguicr modo, promoviendo o cooperando con cualquier co- 
alición, organización o alianza de cerácter militar o relativo a la 
seguridad, con terceros, cuyos objetivos incluyen lanzar una 
agresión y otros actos de hostilidad militar contra fa con- 
traparte..." y asimismo - “permitiendo la entrada, el es- 
tacionamiento y la operación sobre su territorio O a través del 
mismo, de fuerzas militares, personal o material de un tercero, en 
circunstancias susceptibles de afectar adversamente la seguridad 
de la contraparte” (An. 4(4) del Tratado). 


Aunqué es probablemente cierto qué cualquier actividad qué 
contravenga las mencionadas disposiciones constituiría tambien 
una violación de lo estatuido en el art. 25 del Tratado (más arriba 
discutido), la inclusión específica de dichas prohibiciones en ma- 
ieria de seguridad. está destinada a garantizar a ambos países (y 
especialmente a Ísraci) qué ninguno de los contrayentes volverá 
famás a tornar parto, ya sea activa o pasiva, en actividades hos- 
tiles contra eb otro. 

d. La cooperación y la adopción de todas las imedidas necesarias 
para prevenir y combatir el terrorismo de cualquier tipo, in- 
cluyenido infiltraciones a través de las fronteras. 


Es interesante señalas que, tal como ha sido previamente men- 
cionado en otros contemos, fue influida la formulación de dichas dis- 
posiciones por las disposiciones del Tratado de Paz Israel-Egipto, 
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qué incluyó prohibiciones y promesas sinulares, sunqué cn lenguaje 
distinto. 


La Frontera Internacional 
po 77777 A los efectos de entender lo dispuesto en el 
«art. 3 del Tratado de Paz Israel Jordania, a más 
| de los tres anexos y seis apéndices qué tratan de 
: la delimitación y demarcación de la frontera in- 
o - lefmacional, será aconsejable qué comencemos 
co or resumir el trasfondo jurídico e histórico de la 
cuestión fronteriza. 

El primer (y - desde la perspectiva jurídica - único) intento de de- 
íinición de los límites entre Israel y Jordania. fue hecho en 1922, 
aproximadamente ultus veinticinco años antes del establecimiento de 
ambos Estados, por el Gobierno Británico, bajo cuyo control estaban 
entonces tanto la Palestina Mandataria como Transjordania. 

La frontera prevista por los gubernantes británicos era una línea 
qué comenzaba cñ cl Gulío ue ARáDá, urlas di iñtillas «al Ovoic ue lá 
localidad de Ahaba, continuando por el contro del Wadi Arabá (co- 
nocido en hebreo cono “Emek Halaravá” - en castellano “El Valle de 
la Estepa”) y el centro del Mar Muerto y de allí por el ceniro de los 
Ríos Jordán (en su parte baja) y Yarmuk. hasta la frontera de Siria - 
entonces bajo dominio francés. 

Las dos delimtaciones subsiguientes entre ambos países. o sea las 
líneas de armisticio de 1949 y las líneas de cese de fuego de 1967. 
no llegaron a cobrar significación jurídica aleuna a los efectos de Ja 
delimitación de la frontera intemacional, debido al hecho qué nunca 
tuvieron las partes la intención de determinar la frontera im- 
temacional por miermedio de dichas lineas.(Como ejemplo de ese 
hecho, cabe mencionar qué el Acuerdo de Ármisticio Israel-Jordania 
de 1939 dispone especificamente qué las líneas de armisticio no 
constituirían la frontera internacional permanente entre ambos pa- 
Íses). 

Desde un punto de vista jurídico. plantea la definición fronteriza 
de 1922 una interesante cuestión referente a la aplicabilidad de fron- 
teras delimitadas por gobiernos mandatarios a Estados establecidos 
luego de abolido el regimen mandatario respectivo. 

Pese a dicha cuestión y en vita de la mencionada ausencia de 
otras definiciones viables de los límites. nu es de sorprender qué 
ambas delegaciones estuviesen dispuestas a admitir desde el imicio 
mismo, la definición de 1922 como punto de referencia fundamental 
para la actual delimitación (y la demarcación resultante) de la fron- 
tera Internacional. 

En ese contexto. el art. 341) del Tratado. basado en formulaciones 


6 | 


23 


Q HA 

| AA No. 4 
SCA A A A O 
Ona 


acordadas por las partes duraste las egocraciónes subre la Apeuda 
relativa a límites, determina lo siguiente: 


"La frontera intemacional entre entre Israel y Jordanta se delimita 
con referencia a la definición de la frontera del Mandato, como se in- 
dica en el asrero ha)...” 


El papel de la definición de 1922 como “punto de referencia” y no 
como fuente jurídica obligatoria para ubicar los límites, fue ne- 
cesa, sobre todo en virtud de dos factores: 

a. Ambas partes discrepaban sobre la interpretación de la de- 
finición de 1922 en lo relativo a la zona de Wadi Araba: 

b. Ambas partes reconocían el hecho de qué debido a canibios qué 
habían ocurrido sobre el terreno desde el establecimiento de los 
dos Estados, cualyuier intento de adhesión estricta a la definición 
mandataria, probablemente no resultaría viable y levantaría un 
obstáculo impasable en la prosecución de una paz negociada. 


Dado el rol fundamental jugado en las neguciaciones cof- 
cemientes a la frontera intemnacional por la cuestión de Wadi Araba, 
hemos de clarificarla un tanto más. 

Como se ha explicado previamente, la definición mandataria de la 
ironicta devenninaba qué la misma pasaba por el centro de Wadi 
Araba. En ianto qué ambas partes aceptaban dicha definición. daban 
diferentes interpretaciones a la expresión allí utilizada - “centro del 
Wai”. Los jordanos, basados en una interpretación adoptada por va- 
rius miembros del Gobierno Británico durante los años veinte y 
treinta, sostenían que, por “centro del Wadi” hay qué entender una 
línca qué conecta los niveles más bajos del Wadi. La posición israelí. 
en cambio, basada en evidencia histórica, geológica, geográfica. ju- 
rídica y cartográfica, entendía qué las palabras “centro del Wadi” ha- 
bían de recibir su sentido liso y Mano - la línea media del Wadi. (N. 
del T. : la misma discusión se desarrolló durante años entre Ár- 
gentina y Uruguay sobre la Isla Martín García: Argentina sostenía 
qué la línea demarcatoria del Río de la Plata ha de coincidir con el 
"“Thalweg”; el Uruguay sostenía qué debía ser la línea media: la Isla 
Martín García estaba bajo dominio argentino, pese a encontrarse al 
lado de la cost uruguaya, por aplicación de la doctrina argentina del 
Thalweg - las aguas más profundas. Claro qué ahí termina el pa- 
ralelismo, porqué el Plata es un río caudaloso, y un Wadi es una ca- 
ñada seca casi todo el año...). Israel sostenía qué la doctrina de la 
“línea de los niveles más bajos”. es juridicamente infundada y prác- 
ticamente imposible de implementar (debido, en parte. al hecho, qué 
la Aravá consta de dos estrías conectadas por una divisoria en la qué 


asos481 


A 


Invierno 1995 


los "puntos más bajos” no pueden ser discumidos e concebidas). Re- 
sultó además qué la interpretación británica en qué Jos jordanos ba- 
saban su pretensión era solamente una de varias interpretaciones 
adoptadas por personeros británicos, ninguna de las cuáles tenía el 
rango de autorizada o concluyente. 

Otro punto de desacuerdo a ese respecto estaba dado por la de- 
finición geográfica exacta de “Wadi Araba”. En tanto qué los jur- 
danos sostenían qué el termino se refiere solamente a las inás arribas 
mencionadas tenues estrías de agua, sostenía en cambie Israel. (fun- 
dándose en parte en mapas jordanos), qué debía darse tambien a 
dicho termino su sentido liso y llano, comprendiendo por lo tanto al 
valle de la Arabá entero, qué es una continuación de la ancha ericta 
qué se extiende desde 
Siña en el Norte hasta 
Africa en el Sur. 

Tal como se iba ha- 
ciendo habitual en el 
curso de lis ne 
gociaciones, se arribó 
finalmente a una trans- 
acción, en virtud de la 
cual, ambas partes, sin 
dejar de mantener en 
principio los  mi- 
nuciosos argumentos 
jurídicos mencionados, 
cuindivaron en de- 
limitar la frontera en la 
Aravá sobre la base de 
una línea trazada de 
común acuerdo, —Si- 
milar (pero nu identica) a la interpretación británica más arriba men- 
cionada. incorperando desviaciones menores requeridas por Jos cam- 
bios qué ocurrieron sobre el terreno en el correr de los años. 

Cabe subrayar que. en todos lus casos en qué las partes reconocían la 
deseabilidad de desviaciones menores de los lineamientos básicos de 
manera qué una de las partes iba a “perder” tierras, se acordó qué dicho 
factor sería tomado en consideración en el ulterior trazado del resto de 
lostímites. 


El resultado final de las negociaciones sobre los límites terrestres 
puede ser resumido del siguiente modo: 
a. La fomtera comienza en un punto acerdado del Golfío de Akaba 
y continúa hacia el Norte por el “centro” de la Aravá. conforme a 
la línea estipulada en el anexo La) y sus apendices. 


OS 


Medalla emitida para conmemorar el Tratado de Paz entre Israel y Jordania 


b. La frontera en el sector de la Aravá ha de ser demarcada nr- 
diante la colocación de mojones ubicados y erigidos de cunvún 
acuerdo. Entre cada par de mojones adyacentes, el límite será la 
línea recta entre ambos. La ubicación exacta de dichos mojunes 
fronterizos ha de ser definida en una nómina de coordenadas ge- 
veráficas y “UTM (Univenal Transverse Mercator)" con- 
juntamenie elaboradas usando mediciones “Global Positioning 
System (GBS)”. La lista de coordenadas, una vez pronta. será 
vbligatoria en lo qué dice relación con la ubicación de los límites 
en dicho sector, 

c. Desde el Wadi Aravá se prolonga la frontera en dirección al 
norte a lo largo de los morros de sal situados en el cabo sureño 

del Mar Muerto y de 

allí por el Centro del 

Mar Muerto, conforme 

a una línea detallada 

e LE O ESO O 0 A 

Eb apendices. Una vez 
es ás se basará la ubi- 

e E cación exacta de la 

» Írontera en una lista de 

coordenadas ge- 
ográficas y "UTM, las 
que, una vez prontas, 
tendrán precedencia 

AS sobre cualesquiera 
e otras fuentes para la 
ubicación de los lí- 
mites en dicho sector. 
d. Del extremo nor- 
teño del Mar Muerto. 
se convierte la frontera entre Israel y Jordania en una frontera fluvial, 
siguiendo por el mxdio del curso principal del flujo del Rio Jordán, 
hasta su confluencia con el Río Yarmuk y de allí por ei medio del 
curso principal del Río Yarmuk hasta la frontera siria. 

Posteriormente se acordó qué la línea fronteriza ha de seguir cambios 
naturales graduales en el curso de los ríos (acrecentamiento o avulsión). 
En caso de cambios naturales repentinos en el curso de los ríos (avulsión 
vaperura de un nuevo lecho uvial), se procedería a tratar el problema 
en la Comisión Conjunta de Límites establecida bajo los términos del 
Tratado. Y por último, eventuales cambios artificiales en el curso de los 
ríos no alterarían el trazado de la frontera, salvo qué las partes acuerden 
otracosa. 


PEAZZ ADOZEMN TY 
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Dos zonas qué reguirieron una atención muy especial durante las 
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negociaciones subre límites. fueron las de Nahuerayin y Sofur La 

primera es una zona de propiedad de Israc! situada en la vecindad de 

la confluencta de los ríos Yarmuk y Jordán. La zona de Zufar es un 
distrito agrícola situado en la - predominantemente desértica - ÁTava. 

En ambos casos, c3usó la nueva delimitación de la femera 1 

temaciona! su tespaso a la soberanía jurdana. Debido a esc hecho y 

a la luz de los acuerdes entre ambas partes con respccis a tierras de 

propiedad privada isracif ¿Naharayim) y la utilización de tierras pri 

vadas (Zolar). respetando al mismo tiempo la soberanía jordana, se 
estableció para dichás zonas un régimen especial. 

Los principios fundamentales de dicho regunen especial ¡ue- 
tallado en los anexos 1(b) y 1(c) del Tratado) son los siguientes: 

a. Los propietarios o usufructuarios de tierras, sus invitados y em- 
pleados. continuarán gozando de libertad irrestricta de acceso, 
movimiento y salida en dichas zonas: 

b. Policía israelí uniformada será autorizada a ingresar a la zona 
lamente a los propietarios o usufructuarios israclíes de Lierras. así 
como sus invitados y empleados; 

c. La ley jordana tendrá aplicación en dichas zonas, sujeto a lo si- 
guiente: 

Il) La ley isracif aplicable a actividades cxtraterritoriales de is- 
raelíes puede ser aplicada y hecha cumplir en dichas zonas: 

2) Jordania no aplicará sus leyes penales a actividades en di- 
chas zonas en las qué estén envueltos solumente personas de 
nacionalidad israelí. 

d. El mencionado résimen especial se mantendrá en vigor por un 
lapso de 25 años. luego del cual será renovado automáticamente 
por periodos adicionales de 25 años de duración cada uno. Cada 
parte retiene el derecho de notificar la terminación del citado re- 
gimen especial hasta un año antes de cumplirse los 25 años, 
enmé cuyo caso han de llevarse a cabo consultas entre las partes 
sobre el futuro de las zonas. Cabe mencionar aquí qué qué los 
derechos de propiedad privada isracló.en la zona de Naharaviin 
no han de ser perjudicados por el destino del régimen especial. 


Otra cuestión qué surgió durante las negociaciones sobre los lí- 
mites consistió en determiñar de qué modo se trataría sobre aquella 
porción de la frontera cuya paste occidental cae dentra de la Ribera 
Occidental, la qué es actualmente objeto de negociaciones entre Ís- 
facl y los palestinos. La solución a este problema estuvo, una vez 
más, basada en el Tratado de Paz Israel-Egipto, en cl qué surgió un 
problema similar en lo qué respecta a la Franja de Gaza. En con- 


wevencia. se dió la siguiente redacción al art. 342) del Tratado 4s- 
recio jordano: 


"La frontera, tal como queda fijada en el anero La). es la frontera an- 
ierngundi permanente. seguafa y reconocida entre Ísrael y Jordania, 
sip porjuicio del síatas de cualquiera de los territorios qué quedaron 
Eno el control del Gobierno Militar Israelí en 1967.” 


Lás pattes acordaron más adelante (art. 3(7) del Tratado) qué las 
negía Jációnes relativas a la delimitación de su frontera marítima en 
eí Golfo de Akaba comenzaría al firmarse el Tratado, debiendo ser 
con. uídas dentro de 9 meses. 


Agua 
occ 70 El último (no en importancia) de los asuntos 
¡ sustantivos a ser tratados en el presente artículo 
¡es la cuestión del agua, de la qué trata el art. 6 y 
ea Md Tato Ln 
' problema fundamental subyacente a la cuestión 
Ets - — -¿ jordano-israclí del agua, es la declaración del 
6:3) del Tratado: 


“Las partes reconocen qué sus recursos aciálicos DO SON vil 
pára llenar sus necesidades.” 


En otras palabras, en la actual situación es el agu: 
sumeccro” en el qué todo intento de resolver la escasez +: 
una paño mediante la transferencia de agua a la contrapa: 
cuna auumiática EMNEL cyuivalcine Ue agua pula da pa. 
ferente. Reconociendo este hecho, acordaron las partes er 
¡TN 


“Ha de «ez suministrada más agua para su uso, mediante diferente. 
métodos. incluvando proyectos de cooperación regional e in 
temacional.* 


Teniendo presentes dichos hechos, albergaban las partes la fi- 
nalidad común de encontrar una solución común al problema del 
agua, al mismo ticiipo qué reduciendo al mínimo el impacto ne- 
gativo de una solución de esa clase para ambas partes. 

Antes de abordar el estudio pormenorizado de las dispos:ciones 
del Tratado de Paz qué se refieren al agua, vale la pena qué pres- 
temos atención a dos puntos de carácter general. 

Primero, durante estas últimas décadas, hubo muchos intentos por 
parte de orgasizaciones intemacionales y juristas, para codificar las 
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reglas aplicables a la utilización compartida de recursos acuálicos. 
Dichos intentos, qué aún estin por lograr el apoyo internacional ge- 
neralizado. dieron nacimiento a una plétera de términos legales re 
lativos al uso del agua Cutilización equitativa”, "daño apreciable”. 
"derech acuáticos”, etc.). Desde el mismo punto de lanzamiento de 
las negocu:ctones era evidente qué cualyuier intento de resolver el 
problema del agua jordano- israelí mediante una direncia estricta a 
una terminología jurídica de esa clase estaría condenada al fracaso, 
ya qué . en última instancia. las disputas de agua solamente pueden 
resolverse mediante la determinación específica de cantidades y de 
la calidad del agua a ser disiribuida y no por medio de cunceptus ju- 
rídicos generales. Ese razonamiento explica por qué las dis- 
posiciones relativas al agua en el Tratado de Paz tienden a ser más 
bien prácticas y operativas y ño de naturaleza puramente jurídica. 

Segundo, désde la de cada de los años cincuenta. fracasaron varios 
intentos de establecer de común acuerdo un régimen de aguas entre 
Ferael y «us vecinos. de los qué el más destacado fue el “Plan Johuis- 
ton”, qué lleva el nombre del mediador estadounidense Eric Johns- 
ton. Una faceta importante de las negociaciones del Tratado de Paz 
consistió precisamente en no otorgar una parte significativa a dichos 
intentos del pasado en la formulación de las disposiciones del Tra- 
tado. 

En ese sentido, es importante tomar nota del preámbulo del an. 6 
del Tratado, en el qué se determina qué la meta de las partes consiste 
en lo siguiente: 


”... alcanzar un arreglo conipleto y duradero de todos los prublemas 


o. 1 IS 
E 


El uso de la» ;:alabras “completo” y “todos” en ese contento es im- 
portante, signifi. Jo la intención de las partes qué las disposiciones 
del Tratado de Paz > :n consideradas como finales y yué no queden 
abiertas entre las pares cuestiones adicionales en relación al agua. 

Los pormenores de los acuerdos cuncemientes al agua qué figuran 
en el anexo 11, son relativamente complejos y demasiado numerosos 
como para detallarlos dentro de los confines del presente artículo. 
No obstante, pueden ser identificados varios rasgos fundamentales 
de los arreglos acordados. 

El primer asunto qué merece la atención del lector es el qué se re- 
fiere a la distribución de las aguas del Río Yarmuk y de la parte baja 
del Río Jordán. En ese sentido puede resumirse el acuerdo como 
comprendiendo tres cantidades distintas a ser amenadas a Jordania. 
cada una de las cuales totaliza 50 millones de metros cúbicos (mem) 
de agua. 


"Los primeros 59 mem” (como se les conoció durante las ne- 
goctaciones) tienca la finalidad de enfrentar los problemas “de plazo 
corto” e incluyen lo siguiente: 

a. Israel reducirá su utilización anual de las aguas del Yarmuk de 
65 mem a un tope acordado de 45 mem (art. 1(1) del anexo 11). 

b. Israel consiente en transferir a Jordania, durante el verano, 20 
mem del Río Jordán. inmediatamente corriente amba de las 
compuertas de Deganta. Ha de notarse qué esa obligación está 
condicionada al bombeo, por parte de Israel, de equivalentes 20 
mem del Yarmuk en el invierno (qué forman parte de los 45 
mem de Israel. más arriba mencionados).(Art. 1(2) del anexo 11). 

€. Israel transfenirá a Jordania la cantidad anual de 10 mcm de agua 
desalinada de la desalinación de los saltos de agua salina. Hasta 
qué las instalaciones de desanilización se vuelvan operativas, 
consiente Israel en suministrar a Jordania una cantidad equi- 
valente de la misma ubicación del Río Jordán ¿mo (b) arriba 
mencionada, durante los meses de inviemo. (rt. 1(2kd) del 
anexo ll). 


"Los segundos 50 micm” están destinados a responder a las ne- 
cesidades “a plazo mediano” y contienen dos proyectos: 

a. Cocperación isracio-jordana en el establecimiento de una ins- 
talación de desviación y almacenamiento sobre el Río Yarmuk, 
directamente corriente abajo del punto de desviación exislente: 
(art. IK1) del anexo II). 

b. Cooperación israelo-jordania en el establecimiento de un sistema 
de almacenamiento de agua sobre la parte baja del Río Jordán, 
entre su confluencia con el Yarmuk y su conIluencia con 1irat- 
Zví. (Arts. 12Xb) y HU) del anexo 11). 


Como se estableció más arriba, el concepto subyacente bajo di- 
chos dos proyectos consiste en qué el Jordán pueda agregar unos 50 
mem de agua. En lo qué respecta al proyecto de la parte baja del Río 
Jordán, mencionado más arriba en (b). especifica el Tratado un al- 
macenamiento promedial mínimo para uso del Jordán, de 20 mcm. 
Es importante señalar qué el Tratado toma nota de la potencial uti- 
lización de dichas instalaciones por parte de Israel. Un hecho adi- 
cional qué debe ser tomado en cuenta, es el elevado costo estimado 
de dichos proyectos (aproximadamente USS 100 millones), lo qué 
regueriz financiación extranjera. 

"Los terceros 50 ment” están destinados a "la perspectiva de lasgo 
plazo” y a ello se refiere el art. ¡(3) del anexo 11, qué dispone lo si- 
guiente: 
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“Isráet y Jordania han de cooperar en encontrar fuentes ¡ara su- 
ministrar al Jordán una cantidad adicional de (501 MC Misicales de 
agua potable. Con esa finalidad. desurrallari el Coemite Mivta del 
Agua, dentro de un año de la vigencia de este Tratado, un plan para 
suministrar al Jordán la cantidad de agua más arrida mencionada. 
Dicho plan será sometido a los respectivos gobiernos pura su dis- 
cusión y decisión.” 


Otra cuestión de la mayor importancia. es la relativa a los pozos de 
la Aravá. A resultas de la delimitación de la frontera internacional más 
arriba expuesta, hay aproximadamente 15 pozos operados actualmente 
por Israel en la Aravá, los que, luego del retiro israelí de febrero de 
1995, quedarán situados dentro del termitorio jordano. Ya qué dichos 
pozos son de primordial importancia para los asentamientos israelíes 
en la Aravá, acordaron ambos países implementar los siguientes arre- 
elos especiales, pormenorizados enel art. 1V del anexo ll: 

a. Dichos pozos, avnmó haio soberanía jordana, CONUNUArÁn su- 
ministrando agua a Israel. Con ese propósito, han de ser operados 
por compañías israelíes selectas, contratadas por Jordanta, y ex- 
pensas de Israel: 

b. Encaso qué algunos de esos pozo» se agote en el futuro, tendrá Is- 
rael derecho a perforar, operar y mantener un pozo de reemplazo, 
enJordania. 

c. En caso de qué ello llegue a ser hidrológicamente factible, tendrá 
Israel derecho a incrementar su bumbeo de las fuentes y sitemas 
del Jordán, por unos adicionales 10 mem anuales. Dicho in- 
cremento ha de ser Hevado a cabo dentro de los cinco años de la en- 
trada en vigencia de este Tratado. 


Una disposición adicional digna de mención en el anexo del Tratado 
relativo al agua.. es el at. V, donde se dispone qué cambios artificiales 
en los cursos de los Ríos Jordán y Yanmulk solo puede ser efectuados 
de común acuerdo. Dispone dicho artículo qué cada país está obligado 
a informar al otro. con seis meses de antelación. de cualesyuiera pro- 
yectos suscptibles de alterar el flujo v la calidad del Hujo, de cualquiera 
de dichos ríos, a lo largo de la frontera común. Dichos proyectos hean 
de ser discutidos por el Conuite Mixto del Agua. “con el objeto de evi- 
tar daño y mitigar impactos adversos qué puedan ser ocasionadas por 
dichos proyectos.” (Art. V(2) del ancro 11). 

Asuntos adicionales tratados en el anexo sobre el agua, incluyen: la 
protección de los recursos e instalaciones del agua: la veda de arrojur 
aguas servidas a los Ríos Yarmuk y Jordán: la cooperación € in- 
tercambio de datos y el establecimiento del Comilée Mixto del Agua. 

Un punto final qué vale la pena mencionar consiste en que, aún 
cuando el Tratado contiene diversas disposiciones relativas a los usos 
potenciales de las aguas no utilizadas de los Ríos Yarmuk y Jordán 
(ars, 1(2)b) del anexo 1). puede ese mismo punto ser relevante para 
las futuras negociaciones con los palestinos sobre la Ribera Ov- 
cidental. 
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Conclusión 

El Tratado de Paz Israel-Jordania es, indudablemente, una piedra 
miliar en la lv toria de has relaciones del Medio Oriente en general, 
azotado por] guerras. 

En ese asy <cto, vale la pena citar las palabras del Rey de Jordania, 
en ocasión de inicialarse el Tratado de Paz, en el Palacio Real de 
Amán: 

“En este Tratado no hay perdedores, hay tan sojo ganadores.” 

Al embarcarse los países en el prolongado proceso de puesta en 
práctica de las disposiciones del Tratado de Paz. cabe albergar la es- 
peranza qué la musma atmósfera de buena voluntad y cooperación 
mulua, continuará prev aleciendo entre ellos. 
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Nombre oficial; lMaias:a (Matays:a) 

Área (Km?): 329.749 (» 18" en Asia, 63% en el 
mundc) 

División politica: 13 estados y un ter::0.. lede- 
ral 

Capital: Kuala Lumpur (f. c. 18587, por maoeros Cer 
Moneda: delas de Mal. (MS), monas 1.5, 10, 
20. 50 (sent. 1 farggits), bulictes: 1, 5, 10, 2€, 50, 
100, 500, 1 960 (riyy:ls) 

idioma(s): ¡Ut al) malayo tshasa. (1.0 vlcaies; 
Wryiés, chino ran y tamil 

Fiesta nacional: 31 aq), Dia Naciona! 

Hora oficial: GMT +2 horas ¡norinalve-aro) 
bien“bre de: ONU, Comirgameadh, ANSEA 


PERFIL DEMOGRAFICO 

Poblacion (hab.): 18.181.000 (1952) (» 20% en 
Esa, 43% en el mundo) 

Densidad de población (hab.¡Kn+?): 55,1 (1532, 
(> 29 en Asia, 12" en el mundo) 

Crecimiento pob:acional (%): 2.5 11930-91) (» 
15? en Azia. 19% en el mundo) 

Natalidad: 29.6 (1931) (> 17% en Asia, 37* en el 
murdo) 

Mortalidad: 5.0 (1991) (» 19” en Asia, 43* en el 
Essen] 

Capital (hab.) (1939): Fuasla Lumpur. 1. 209.800 
Ciudades principales (hat.) (1980): Ipor, 
293 849, Pinang. cor 248.241; Jonure Bahaco, 
246 395; Pet3lirg Jaja. con 207.£9%. Kelar 3. 
192.080, Kuaia Tersrgganu, 180.296, Kota Be- 
haru, 107 972 


PERFIL CULTURAL m 

Altabetismo (5): 78,4 (199%) (> "0% en Acid, 03 
en el mundo) 

Re!igión (*%e): musulrianes. 49 — relgenes lol- 


ciontas enonas, 26,2. hidu-stas. — '. budistas, 6 4. 
catulicos, 3.4: relig.ores tiialos, 0, CploVsisiia- 
“vos. 1,8, protestamies, 1,6: clus. z 8 
BIENESTAR SOCIAL 


Ca!orias per capita diarias: 2.774,0 (1383) (» 
10? en Asia, 63” en el mundo) 

Esperanza de vida al nacer (años): 71.0 (: 991: 
(» 7 en Asta, Sen es mundo) 

Mortalidad infantil: 15,0 (1991) (» 37% en At.a 
96? €r El «nuntio? 


PERFIL ECONÓMICO 

Moneda (tasa de cambio, dólares de Mai. por 
US$): 2.55 (uv 19293: . 
Ingreso por hab. (USS),: 2 920.0 (1901) (> 13 en 
Asa 63 en € nsndu» 

Tasa de inflacion (+): 1.7 (1980-31) (> 22* en 
Asia, 106% en el mundo) A 
Principales productos de exporiación (%) 
(1991) comper ntes electronicos. 14 7: petrolec 
crudo, 13.4, Maderas. 8,9: ace.to de vaima, 4,5 
Tierras cultivadas (*%): 14.9 (1939) (> 19* en 
Asia, 717 cn ela ud) 

2 VEASE: Esta “sica mungdat, Notas metodo lugis, 
Ecología (ack verse) 


GEOGRAFÍA 
Malasia esta formada por dis regiones lu Poria- 
sular u Cecudenta! y la Orier tii Malasta Occid* tel 


m3 


coin 


. A yn .. w ' A he 
AS y 
Y, J> o 


1982: El Gobierno lanza una m- 


A ia A a SA q Mensa campaña para generaliza 
AR BRA y 


e! uso del idioma malayo. 

1983: El Panñamento aprueba una 
enmienda constiucional que res- 
tringe los poderes del Mona'ea 
de la nación y de los sultanes re- 
guonzles (5 set.). 

1984: Es eleg:do jete del Estado 
el sultán de Johore, Mahmood 
iskandar ni AJ-Marhurn (9 teb.). 

. 1989: El Partido Comunista 
* renuncia a la lucha arma2da en el 


E = Y _ pais. 
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ocupa la parte de la peninsula 
de Malaca situada al S del 
istmo de Kra. El territorio 
consta de varias cordilleras 
almeadas a lo largo de la pe- 
ninsuta, donde destaca el Gu- 
nong Tahan (2.190 m). Bor- RO 
deando las montañas se encuentran 

tas llanuras custeras, más anchas en el O que en 
el E. Al S, el estrecho de Johore separa Malasia 
de la isla de Singapur. Malasia Oriental es una faja 
de 200 Km de anchura en la costa N de Borneo. 
La espina dorsal de la ista forma la frontera de 
Sarawak y Kalimantan, y contigura el estado de 
Sabah. en cuyo terrtorio se encuentra el punto 
culmnanta do la icla (Mimabo lo. 4 101 E ads 
la cordillera de Sarawak se abre una gran plarucie, 
cutrerta por una densa selva ecuatorial. Existe un 
intrincado sistema de rios y corrientes en la 
Peninsula El no más largo es el Sungai Pahang 
En Malasia Onental abundan los rios, los mayores 
son el Rajang y el Kmabatangan El cima es ecua- 
torial. Term eraturas extremas en la capital: 18"C 
(minima). 37*C (máxma). Un 41% de la población 
esta dedxcado a la agricultura. a la pesca y a la ex- 
plotación forestal. 


HISTORIA RECIENTE 

1942-45: Durante ta 1! Guerra Mundial. Japón ocu- 
pa toda la regpon de Malasia 

1948: Se constituye oficialmente la Federación 
Malaya (16 feb.) 

1957: La Federación Malaya proclama su indepen- 


dencia dentro de la Comunidad Británica + Es 


adoptada la Constitución preparada por la Comi- 
«cAn Raid 

1959: Trener lugar las primeras elecciones locales 
en Sarawah + Se rinden los ultimos rebeldes comu- 
nestas * Es fundado el Banco Centra: de Malaya 
1962: Sabah celebra sus primeras elecciones 
1963: Malaya. Singapur, Sarawak y Sabar consti 
tuyer k Federación de Malasia (set.) » El país se 
enfrenta a Indonesia debido a la reclamaciór de 
Yakarta sobre Sarawak y Sabah 

1965: Sir.gapu: se separa de la Federación. 

1969: Estatliar motnes entre malayos y chinos en 
Kuala Lumpur « Es suspendida la Constitución. 1 
creado e! Consejo Naciona: de Operaciones coma 
solucion de emer 

1974: Sor establecidas las relaciones con Ctuna » 
La capital es declarada termtorio federal. 

1976: El dolar malas:o es rebautizado con el nom- 
bre de ringgit. 

1979: Malasia admite 75.000 refugiados vietnamu- 
tas llegados en botes + Decenas de mitlares de 
musulmanes tipinos se asilan en Sabah. 


2. 


GOBIERNO 

Constitución vigente: 31 ago. 1957 (enmendada 
en 1974, 1981, 1983, 1984, 1988, 1990). 
Sistema ejecutivo: Monarca o Yang ai-Pertusn 
Agong (jele supremo de Estado, elegido para un 
periado de cinco años por y de entre los 

tes de los estados), subjete supremo de Estado 
(sustituye al monarca en caso necesario), primer 
ministro y gabinete (responsables ante el Par- 
lamento Federal). 

Sistema legislativo: Dewan Negara o Senado 
(setenta miembros, treinta nombrados por las 
asambleas legslativas estatales y cuarenta nom- 
brados por el monarca) y Dewan Rakyal o Cámara 
de Mepresentantes (180 miembros electos, 132 
miembros por la Peninsula, veintisiete por Sara- 
wah. vente por Sabah y uno por Labuan). 
Gobierno subdivisional: Cada estado de la Fe- 
deración tiene gobiernos y cuerpos legislativos 
propos. 

Principales partidos: Frente Nacional Barisan 
Nasional (coai:ción de doce partidos), P. Acción 
Democrática. P. Unmdo de Sabah Parti Bersatu Sa- 
bah. P. Islámico de Malasia/Part Islam Sa-Malaf- 
sia y Oros. 


GOBERNANTES 

Jele de Estado: Azlar tiuhibbudon Sha ibri a- 
Marhum Yusuf lzzudin (A. abr. 1989/ ). Jete de 
Gobierno: Mahather bin Monamad (PM. oct. 1990/ ) 
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EL m3 d-£, El Primer Ministro: ua hoscbre que puede llegar más 


más brilante de su generación”. Un 
claró que “ha sido el mejor Ministro 
de Ralaciones Exteriores de Francia 
en mucho tiempo”. Jacques Delors, 
ex presidente de la Comisión Euro- 
pea, dijo de él que “planea por enci- 
ma de todos los demás”. Para su par 
británico Douglas Hurd, es simple- 
mente “un astro”. 

Después de dos años al frente de 
fa diplomacia francesa, el receptor 
de todos estos elogios —Alain Juppé 
(49 años)— viene de ser designado 
Primer Ministro por el presidente en- 
trante. Es la culminación de su carre- 
ra (por lo menos hasta el fin del 
septenato de Chirac). 

Esos dos últimos a” os no fueron 
nada fáciles para Juf: vé, que tuvo 
que desdoblarse entre <us tareas mi- 
nisteriales y la secretaria general pri- 
mero y la presidencia después del 
partido gauilista. Debió desenvolver 
se con Mitterrand, un presidente so- 
cialista afecto a conducir directamen- 
te las relaciones exteriores, y mos- 
trarse “leal al gaullista primer minis- 
tro Edouard Balladur sin dejar de 
serle “fiel” a su también gaullista 
mentor Chirac, rival amargo de 


A : 


su “precisión de pensamiento”. 
A mmoó está acostumbrado al óvi- 
to. Nació en el seno de una familia 


ser admitido no es una sino en tres 
de las más distinguidas grandes 
écoles de las que surgen virtualmen- 
as y os ocio dape 
administrativos y ? del país: 
la Ecole Normale Supérieure —don- 
de estudió los clásicos— el Institut 
d Etudes Politiques y por supuesto la 
Ecole Nationale d Administration 
(ENA), donde su cerebro de 
computadora le valió el sobrenombre 
de “Amstrad”. 

Se graduó quinto en su clase de 
la ENÁ (1972) y vpiv por empezar su 
carrera en la Inspección de Finazas, 
que fue antaño la rampa de lanza- 
miento de Valéry Giscard d/Estaing, 
con quien Juppé a menudo es com- 
parado tanto por Su apariencia atléti- 
ca y délgada (y hasta su calvicie 
prematura) como por su cortante in- 

ia. Cuatro años más tarde, el 
por entonces primer ministro Chirac 


osp-OL 


que los hizo virtualmente insepara- 
bles. Juppé cumplió un papel desta- 
O O o o 
gaullista (APR) y se unió a la admi- 
nistración de la Alcaldía de Paris, 
pr que Chirac desempeñó desde 


A los 37 años, Juppé manejaba 
el presupuesto de París (2.600 millo- 
nes de dólares) y había obtenido una 
banca la capital en la Asamblea 
Nacional (Pariamento). Tres años 
después fue Director de Presupuesto 
en el segundo gobierno de Chirac. 


“Monsieur Amstrad" ha recibido 
todo tipo de elogios por su competen- 
cia, brillantez, energía, coraje, capa- 
cidad administrativa e integridad. 
¿Exageraciones? Quizás. A veces 
da la impresión de ser un tecnócrata 
sin alma, arrogante y distante. Cuan- 
do se irrita su ira puede ser fría como 
el hielo, se dice. Sus amigos afirman 
que el contraer matrimonio (segun- 
das nupcias) contribuyó a limar cier- 
tas asperezas de su carácter. Como 
sea, ya muchos creen que Alain Juppé 
volará aún más alto que el cargo de 
Primer Ministro. 
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FRANCIA: LAS DENUNCIAS DE CORRUPCION 


AFECTAN A TODOS LOS GRUPOS POLITICOS 


o E apar de Leo co de PASS ds Donugaión que regul ss Hz 

política, que ha afectado a todos los partidos aicaide de París desde 1977, 
El conservador ex alcalde de Niza Jacques fue la per- coo dl raras 5 la Alcala y juramento como 

sona sentenciada más reciontemanta —a dos años de cárcel y ina te de Francia es miércoles. Na el ni Mitierrand acusados de 

A a 

res contra la asociación Opera iza durante ta década extravagante y amigo personal Mitte- 

1980. Medecin fue alcalde durante 25 años, pero en 1990 huyó a  rrand, que llegó a amasar un capital io y quien alguna 

elo pedos pl remos canalizado cer- se consideró un candidato a la . , sentenciado 
ds edad lo de Los An- + a seis meses de cárcel de lo que había soficitado la fiscalía al 

gele=. Lam YO Él PJ) término del juicio, hace dos meses, en la ciudad norteña de Valen- 
Medecin fue extraditado a Francia el año pasado y entraría Csnss. 

o a A E O 
e Tapie. amigo personal del ahora ex presidente Fran equipo de fútbol iS a un partido, ha- 

o0is ministro de Asuntos Urbanos en el gobierno socia- ce dos años, contra el equipo el + de Marse- 

ista de 1992 a 1993, fue sentenciado el lunes pasado a un año de la. para que sus jugadores pudieran guardar sus onergías pera un 

[apart Ale alan calor elote lapa sio O O después. 
ganara el equipo que e su propiedad años. gerente general Marsella, Jean-Pierre 
Henri ñ Jel Partido Socialista de Mitterrand, fue  Bemes, fue sentenciado a dos con condicional y una 

sentenciado a un año con libertad condicional y multado con el cmo sa rca alga labial ar la ' 

equivalente a unos 6.000 dólares este lunes por utilizar una empre- nos durante el partido, por expresas de Tapie, quien negó 

sa fantasma para disimular los sobornos otorgados obtener haber estado presente en el partido en 

contratos de obras gubernamentales e ingresarios en las arcas de Tapie insistió al orinciDio mia aca día estare 2 120 os 

10S SOCIARSTAS, 2190 QUe suña 5er Comun en lOs principayes paruuos 08 a, en Paris, en una entrevista con un socialista y su 


políticos franceses. 

O O O OS DO 
Alain Carignon, miembro del partido Unión para la República 

del presidente elecio Jacques Chirac y que fue ministro de 

Aicaciónes del pebiemo de Milanand Es + 1993 a 1994, fue citado 
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sado de polar dede noia de unos 4,2 mi- 
lones de es de compañías sostuvieron relaciones 
merciajes con el ayuntamiento , cuando él tue alcalde 


arios colaboradores cercanos a fa é del de 
Chirac en áreas controladas por el organismo en la región de Paris 
también están sujetos a investigación por en 
favor del partido de empresas que obtuvieron destinados 
a renovar la vivienda publica. 

Chirac y Lionel Jospin, su oponente socialista en las eleccio- 
nes, se tieron durante su campaña a mantener la inde- 


O 1985, N.Y. Tienes News Service. 


SS 


: 
Ñ 
ñ 
H 
ñ 
j 
H 


hu 


54) 


950 6485 


lar. Aurea ta 
toto ] 
56-595 
MBA L: 
MASIA 
_ AAACÍ Y 


PARIS. - Derecha e izquierda, en 
1789, sólo designaban la distribu- 
ción geográfica de los diputados en 
la primera asamblea revoluciona- 
ria reunida en París. Desde en- 
tonces, esos términos se universa- 
lizaron, ¿pero tienen valor aún 
para la Francia moderna? En apa- 
riencia, nuestro pueblo permanece 
inmutable, puesto que en todas las 
elecciones, incluida la reciente 
elección presidencial, se enfrentan 
candidatos de derecha contra los 
de izquierda. 

A la vez, me parece que esta po- 
sición es muv enperficial: describe 
las elecciones, pero no informa so- 
bre las políticas efectivamente lle- 
vadas a cabo por lus gobiernos 
luego de asumir; la prueba es que 
desde hace treinta años vemos a 
gobiernos de izquierda ejecutar 
malíticas de derecha y viceversa. 
Debemos adoptar, entonces, otras 
claves de lectura de la sociedad 
francesa distintas de la división 
derecha-izquierda; voy a proponer 
dos: la primera sociológica, la se- 
La vasta elaco media LoNo 


La sociedad francesa no está di- 
vidida entre burgueses y proleta- 
rios, ni tampoco en clases sociales 
muy diferenciadas; como en todos 
los países modernos, la mayoría de 
los franceses pertenece a la clase 
media, con las elites ricas por en- 
cima y los pobres por debajo, a me- 
nudo surgidos de la inmigración y 
a los que en adelante llamaremos 
los excluidos. Esta vasta clase me- 
dia está cortada en dos, en función 
de la relación que sus miembros 


_ mantienen con el Estado. 


Una mitad de la clase media vive 
del Estado, por el Estado o bajo la 
protección del Estado; se trata de 
funcionarios del Estado, de las co- 
lectividades locales, de empleados 
del sector público, de las empresas 
nacionalizadas, pero también de 
todos aquellos cuya renta, retiro o 
protección social son tributarios 
Gel Estado. La otra mitad de los 
franceses pertenecientes a la clase 
media vive en y por las empresas 
privadas, en el mundo de la inicia- 
tiva individual, del riesgo y de la 
competencia. No existe ningún 
otro país desarrollado en el que la 
influencia directa del Estado sobre 
la vida económica de los ciuda- 
danos sea tan considerable; es una 
herencia histórica e ideológica que 
no podemos ignorar. 

Todo sería más simple si la dis- 
tinción política entre la derecha y 
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la izquierda se correspondiese con 
la división entre quienes viven del 
Estado y quienes viven de la em- 
presa; pero ése no es el caso. Exis- 
ten empresarios que votan a la iz- 
quierda y funcionarios que eligen 
a la derecha, porque las opciones 
electorales no están dictadas por la 
pertenencia económica. 


Las convicciones culturales 


A la categoría política y a la de la 
situación económica se agrega una 
tercera: la de las convicciones cul- 
turales. Una mitad de los franceses 
está convencida de que corres- 
ponde al Estado intervenir cada 
vez más para garantizar la seguri- 
dad y la prosperidad general; ante 
la menor borrasca, ellos pregunta- 
rán qué es lo que el Estado hace 
por ellos. La otra mitad, probable- 
mente minoritaria, concibe de 
buen grado que corresponde a ia 
iniciativa privada mejorar su pro- 
pia suerte y el destino común. 

Esta división entre dos culturas, 
estatista e individualista, no coin- 
cide con la distinción derecha-iz- 
quierda ni con la situación econó- 


iia de unos y nteneo_ Ac nn fan- 
cionario puede ser de derecha y 
creer en la iniciativa individual 
que él pondrá de manifiesto -por 
ejemplo- en su administración, in- 
tentando mejorar su eficacia; por 
el contrario, un empresario pri- 
vado puede votar tanto a la dere- 
cha como a la izquierda y volverse 
hacia el Estado para que éste pro- 
teja sus intereses privados. El ca- 
rácter inextricable de estas tres ca- 
tegorías: ideológica, sociológica y 
cultural, explica por qué todo diri- 
gente político en Francia está con- 
denado a sintesis ideológicas y a 
coaliciones contradictorias para 
llegar al poder y mantenerlo. 

De tal modo, Jos gobiernos de iz- 
quierda, desde 1983, debieron re- 
nunciar al socialismo cor: el fin de 
salvar su base electoral. Simétrica- 
mente, Jacques Chirac acaba de 
ser elegido reuniendo en una 
misma alianza a los partidarios del 
estatismo y a los del liberalismo, 
con un discurso simultáneamente 
conservador y “social”. 
Pensamiento único 

La obligación de la síntesis ideo- 
lógica y de la coalición electoral 
explica por qué ningún gobierno 
puede comprometerse con un dis- 
curso y una política de ruptura, a 
la manera de Reagan o de That- 
cher. Inevitablemente, esta síntesis 


A 


entre fuerzas contrarias conduce a 
un cierto inmovilismo, como lo tes- 
timonia la política uniforme lle- 
vada a cabo, desde hace doce años, 
por los gobiernos de derecha y de 
izquierda. Aunque la retórica va- 
ría un poco, la práctica es idéntica, 
un fenómeno calificado entre noso- 
tros como “pensamiento único”. 


Jacques Chirac había anunciado 
que se sacaría de encima este pen- 
samiento único, pero la acción de 
su gobierno revela más inflexiones 
que rupturas: Chirac es valiente, 
pero no suicida. Si su gobierno en- 
trara en guerra contra el esta- 
tismo, contra una presión fiscal ex- 
cesiva, contra los corporativismos, 
contra los sindicatos, contra la bu- 
rocracia, perdería inmediatamente 
la mitad de su electorado. Chirac 
no fue elegido para liberalizar a 
Francia, sino para satisfacer tanto 
a los empresarios como a los ren- 
tistas del Estado, lo cual, evidente- 
mente, es contradictorio. 
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Tradicionalmente, para superar. 


este dilema los gobiernos se endeu- 
dan distribuyendo beneficios y 
subvenciones a unos y a otros; esta 


práctica permite calmar las reivin-. 
dicaciones hasta la siguiente elec-. 
ción y dejar en manos del sucesor . 
una deuda más pesada todavía que ; 


la que encontró al llegar. 


“Inmovilismo de síntesis” 


El único límite de esta manera 
de gobernar por medio de lo que 
yo llamaría “un inmovilismo de 
síntesis” es el fenómeno social de 
la exclusión. 

Un creciente número de fran- 
ceses, generalmente jóvenes, no 
puede ingresar en el mundo del 
trabajo porque el peso de la deuda 
pública impide al Estado, al igual 
que a las empresas privadas, crear 
empleos suplementarios; cada vez 
más, los franceses trabajan para 
devolver dinero, no para crear ri- 
queza. ¿A partir de qué umbral la 
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masa de los excluidos amenazará 
la paz social? Nadie lo sabe. ¿En 
qué momento comprenderá la opi- 
nión pública que existe una rela- 
ción entre el inmovilismo de sín- 
tesis y la exclusión? Es dificil pre- 
verlo. Pero es dentro de este con- 
texto cultural donde los liberales 
franceses deben redefinir su estra- 


tegia. 

Tradicionalmente, en Francia, el 
liberalismo clásico tiene mucha 
vida, pero en grupúsculos; el papel 
de los liberales sólo se revela como 
determinante en periodos de crisis 
graves, cuando surgen con solu- 
ciones que quiebran el immovi- 
lismo de síntesis; proponen, así, lo 
que Hayek denominaba una utopía 
alternativa. Este fue el caso en 
1958, cuando Jacques Rueff ins- 
tauró una reforma monetaria; y de 
nuevo entre 1983 y 1983, cuando los 
liberales impusieron los conceptos 
de franco estable, privatización y 
un Banco Central independiente. 


Una utopía de recambio 


En este momento, preparamos 
una utopía de recambio para re- 


Chirac no fue elegido 
para liberalizar a 
Francia, sino para 
satisfacer tanto a los. 
empresarios como a los 
rentistas del EStaúo, lo 
cual, evidentemente, es 
contradictorio 


crear el mercado del trabajo y re- 
formar el Estado. Pero aún no llegó 
el momento de ver su aplicación 
por parte del gobierno. Mientras 
tanto, me parece que la misión 
prioritaria de los liberales deberá 
ser consagrarse a un gran esfuerzo 
pedagógico. La opinión pública, y 
muy particularmente la opinión de 
la clase política, está llena de lu- 
gares comunes y de fantasmas 
acerca del papel benefactor del Es- 


. tado. 


Cuando el primer ministro, 
Alain Juppé, presentó al Parla- 
mento su programa de gobierno, 
nunca fue más aplaudido que 
cuando detallaba subvenciones en 
beneficio de innumerables catego- 
rías sociales; evocando a los “crea- 
dores de riquezas”, propuso un au- 
mento de salarios y no una baja del 
impuesto sobre las empresas; estu- 
dia aumentar los gastos del Estado 


y al mismo tiempo anuncia que le 
declara la guerra al desempleo. El 
sabe que allí hay una contradic- 
ción, pero también sabe que debe 
asumirla, porque sus electores lo 
esperan; pero los comentaristas es- 
tán tan habituados a este discurso 
conante que no se dan cuenta de 
na 


Fuertes resistencias 


En su campaña pedagógica los li- 
beraies encontrarán fuertes resis- 
tencias, pues el mundo de los me- 
dios está controlado por perio- 
distas de sensibilidad socialdemó- 
crata; lo mismo sucede en el 
mundo de la enseñanza. Nuestra 
lengua misma está impregnada de 
reflejos antiliberales; el Estado es 
presentado generalmente bajo un 
aspecto benévolo y el capitalismo 
con una luz glauca. Pero las 
reacias a los análisis liberales so, 
las elites políticas, tanta de dere 
cha como de izquierda; esto obe- 


dece a su reclutamiento casi exclu- . 


sivo en las filas de la función pú- 
blica. Sin experiencia empresaria, 
la mayor parte de los parlamenta- 
rios y de los ministros -de todos 
los partidos- está inclinada a idea- 
lizar el Estado y a menospreciar a 
la empresa; la victoria de la dere- 
cha sobre la izquierda atenuó estos 
prejuicios, pero no ha hecho que 
cambiaran. 


La herencia 

En concliucián no cirvue de nada 
deplorar esta situación ni propo- 
ner programas irrealistas que se- 
rían “aceptados en los Estados 
Unidos y rechazados en Francia. 
Me parece mucho más eficaz y ne- 
cesario para los liberales tomar en 
cuenta nuestra herencia cultural, 
nuestras obligaciones políticas y 
sociológicas, con el fin de propo- 
ner un liberalismo a la francesa. 
Más vale adaptar el liberalismo a 
Francia que lo contrario, y esto es 
cierto para todas las naciones: ne- 
gar la cultura de los pueblos para 
implantar una ideología, aun la li- 
beral, es una forma de extremismo 
ineficaz. 

Los liberales se lamentan gusto- 
samente de estar marginados del 
debate público, ¿pero hacen el es- 
fuerzo necesario para incorporar 
en sus proyectos las obligaciones 
de la democracia y las necesidades 
de la historia? Si los liberales no 
saben pertenecer a su tiempo y a 
su lugar, se condenan a sí mismos 
a seguir siendo marginales. 

(Cc) LA NACION 
(Traducción de Pablo M. Zanotti) 
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INFORME M La política francesa vista por dentro 


Tras la asunción de Jacques Chirac, la designación del primer | una carga pesada para Francia y es el centro de prioridades 
ministro y la constitución de su gabinete, existe un punto que | para el primer ministro Alain Juppé. El Observador pude 
les quita el sueño a todos los franceses: el desempleo. Una | constatar el hecho en una sesión parlamentaria, el miércoles. 
tasa de desocupación cercana al 12%, que se ha convertido en | en el Palais Bourbon, donde funciona la Asamblea Nacional. 


Una jornada en la Asamblea Nacional 
francesa donde el tema es el desempleo 


POR VIRGINIA SUPERVIELLE 
enviada a Paris 


] 

des blica el palacio albergó a una de- | MN 

cena de periodistas, diputados y otros polí- Pa: 
| 
| 
t 


ticos en la sala de Los Pasos Perdidos, ¡ 
donde se produjo una mezcla entre el 
mundo de la política y el mundo periodís- 
tico. 

En el lugar oficial de encuentro entre 
legisladores y periodistas se encontraban 
grandes figuras de la política como el du- : 
ques, ¿meri Montesquiou electo por la , 
UD Bb escendiente directo del mismísimo ; 
D'Artagnan rodeado de un aire de pompa | 
y protocolo en un estilo muy francés. | 

Cuando el reloj de la Sala de Jos Hono- | 
res (al lado de la de Los Pasos Perdidos) | 
| 
¡ 


marcó las tres en punto, gendarmes repu- 

blicanos se ordenaron en dos filas y toca- 

ron sus tambores con intensidad. 
Con emoción y expectativa se aguardó : 


continúa en la página siguiente : WIRE 


a ¿or 


Viene de la página anterior 


la entrada de Philipe Séguin el líder paria- 
mentario de RPR. 

Por ley, a la Asamblea Nacional no en- 
traban jefes de Estado pero Séguin la mo- 
dificó y hace un año y medio estuvieron 
los reyes Juan Carlos y Sofía de España y 
luego el presidente de EEUU, Bill Clinton. 

El palacio es rico en obras de arte, es- 
pecialmente la biblioteca que cuenta con 
numerosas obras de Delacroix, además de 
bustos de Diderot y Voltaire esculpidos 
por Houchon. 


Cuenta con 800.000 libros encuaderna- ¡ 


_Aos en cuero, una verdadera obra de arte. 


: guarda allí un ejemplar original acerca 
si. 
“Jospin es como Tabaré 
Vázquez en Uruguay, no 
se sabe qué hará, habrá 
que inventarle algo” 
ww 


| 


del déficit fiscal que tanto preocupa a los 
franceses 


No faltaron momentos de alta tensión 
en la discusión entre diputados socialistas 
y Séguin debió intervenir más de una vez 
para poner orden. 

Terminada la sesión el diputado Antoi- 
ne Joly, del gobernante RPR, dijo a El Ob- 
servador que dentro de los objetivos prin- 
cipales para luchar contra el desempleo 
está el de subir el IVA de 18,6% a 20%, el 
máximo autorizado por la UE. 

Un diputado del Partido Socialista, que 
pidió no ser identificado, manifestó que su 
partido se muestra a la expectativa de cuá- 
les serán las decisiones adoptadas por el | 
sgobiémo para luchar contra el paro pues 
aún no se aprobó ninguna ley ni decreto. 

Consultado sobre “cuál será la suerte de 


¡ Lionel Jospin el candidato socialista sor- 
¡ presivamente respondió: “Es como Tabaré 


Vázquez en Uruguay, no se sabe qué hará, 
habrá que inventarle algo”. 

Por el momento los franceses se en- 
cuentran expectantes con respecto al plan 
presentado por Juppé. | 

El nuevo gobierno está preparando sus 


¡ primeras medidas económicas y sociales | 


del pince<o de Iuoro e Aucu, muanuscri- ¡ que deberán ser aceptadas en el presupues- 


tos de Jean Jacques Rousseau y cartas de 
Vaulle. 


UN DÍA MÁS... 

El Observador pudo participar de la sesión 
desde donde se ubica la presse parisienne. 
En el hemiciclo-tibuna tapizado de rojo se 
sientan los 577 diputados y cada partido ; 
tiene su bancada. 

Alain Juppé se ubicó en su silla del pri- 
bé rango de ítias, iugar tradicional de to- 
dos los premieres. Todas las miradas con- 
fluyen hacia donde se ubica el presidente 
de la Asamblea, Séguin, frente a un escr- 
torio heredado de Luis Bonaparte con 
mármol y cuero al que se accede por dos 
escaleras también tapizadas de rojo. 

Una vez abierta la sesión por Séguin, 
tomó la palabra un diputado socialista de 
nombre Chevenenert, abordando con entu- 
siasmo el tema del desempleo y las políti- 
cas a adoptar “sin demora alguna”, además 


| 


to colectivo de 1995, a presentarse el 28 
de junio en el Consejo de Ministros. esu 


EL FACTOR JUPPÉ — jo-G-<S 


Debido a su excelente trayectoria como 
ministro de Asuntos Exteriores en el go- 
bierno de Balladur, el primer ministro Jup- 
pé es muy respetado y da seguridad a los 
franceses, aunque muchos son escépticos 
con respecto al financiamiento de su plan 
económico. Juppé es, en estos momentos, 
un hombre clave para Francia. 

Pero el tema preocupante hoy en este 
país es el déficit fiscal que representó en 
1994 el 5,6% del PBI. 

Este tema es la materia pendiente de 
Francia para cumplir con los requisitos de | 
la UE para llegar a la moneda única. 

| 
i 


El hecho preocupa y alarma a los fran- | 
ceses que saben que habrá que tomar me- 
didas para poder financiar ese déficit. 

Francia ¡o =s el único miembro de la | 


=% PALES REFORMAS PROPUESTAS POR ¡LPPE 


SU EMPLEO. Se prevé una exoneración de cargas sociales patronales y una prima 
mensual de 2.000 francos durante 2 años a todas las empresas que empleen a un 
desocupado de larga duración (es decir desocupado hace más de un año). Este 
contrato debe ser indeterminado. 

ME CARGA FISCAL. Se hará una reforma sobre los impuestos que será llevada a cabo 
por la reducción de los derechos de trasmisión a título gratuito sobre las empresas 
familiares haciendo un llamado público al ahorro y los impuestos serán moderni- 
zados. 

E SALARIO. El salario mínimo llamado SMIC, será duplicado a partir del 1? de julio. 

E REFORMA CONSTITUCIONAL. Extensión del campo de referéndum que abarque 
otros temas de la sociedad e instauración de una sesión parlamentaria única de 


nueve meses. 

Mi EDUCACIÓN. Referéndum sobre la educación. Se tratarán temas para modificar el 
ritmo escolar, el desarrollo de las formaciones profesionales y técnicas de alto ni- 
vel y la reforma de los primeros ciclos universitarios. 

M SALUD. Puesta en marcha de la reforma hospitalaria. 

NW CAALTURA. Los créditos para la cultura serán del 1% del presupuesto del Estado. 

W ALOJAMIENTO. Lanzar un programa suplementario de alojamiento para 10.000 
personas que se sumará a los 20.000 que se prevían. Bajar impuestos para la crea- 
ción de vivienda. 

MM AGRICULTURA. Reforma de los compuestos agrícolas, aumentar a un nivel más 
elevado el monto de los créditos. 

Mi DEFENSA. Una comisión nacional será puesta en marcha para estudiar una reforma 
del Ejército que deberá privilegiar el factor profesional. 

NW EUROPA: Mantener la estabilidad del franco en el seno del Sistema Monetario Eu- 
ropeo. Francia estará pronta para adoptar la moneda única el 1? de enero 1999. La 
e dea e 
de transporte y de comunicación. 


UE con déficit sino que también Bélgica, 
España, Portugal y Reino Unido tienen se- 
rios problemas. 

Esta es la asignatura pendiente para 
Juppé. 

El premier se dispone, además de dar a 
los miembros del gobierno las pautas que 
fijarán los parámetros que manejarán los 
gastos de los ministerios, una medida in- 
mediata que aún no ha sido implementada 
pero sí propuesta, que es la de aumentar el 
IVA en un 1,4%, y, por otro lado, se au- 
mentarán los impuestos sobre el patrimo- 
nio. 

Los franceses aguardan los planes de 
Juppé aunque todavía faltan unos días ya 
que el resultado se sabrá luego de las elec- 
ciones municipales que tendrán lugar ma- 
ñiana (con segunda vuelta una semana más 
tarde). 

Con respecto al nuevo presidente elec- 
to, por el momento no ha tenido una parti- 


cipación pública abundante desde que asu- 
miera el 17 de mayo. 
Aparentemente Chirac se encuentra 
reunido con sus colaboradores y asesores 
organizando el nuevo gobierno. 
| Según los medios franceses el tema 
¡ central es el de los ensayos nucleares. Chi- 
¡ Tac está reunido con sus expertos para ana- 

lizar si Francia retoma o no los ensayos 
nucleares que fueran en 1992 


por iniciativa personal de Mitterrand en 


Mururoa en la Polinesia. 

Durante su campaña electoral, Jaques 
Chirac dejó ver que numerosos expertos 
estimaban que Francia necesitaría realizar 
algunos ensayos para demostrar la credibi- 
lidad en sus armas antes de pasar a la si- 
mulación de laboratorio en el ciclo próxi- 
mo. 


imprevistos. 
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Por el momento el proyecto nuclear no ; 
comenzará a actuar hasta el 2010, salvo ; | 
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por Enric González de de alista y liberales. Barre 


E El primer ministro Alain 
Juppe prefiere no correr res- 


gos: mamtendrá en secreto los , 


detalles de cal presu- 

que se a como un 
Euopulae plan de austeridad 
cargado de nucrús imputstos 
y recortes en el gasto, hasta 
oncluida la segunda vuelta. 
París, en cualquier caso, segui- 
rá en manos. de la ¡ón 


de provincia y, en el ámbito 
nacional, en verificar si el 
Men Nacional confirma la 
a pre- 

La comupción po- 
titicofinanciera, especialmente 
grave a nivel local, compone 
el telón de fondo de estas elec- 


En Burdeos hay emo- 
ción: Juppe se como el 
e lil eric e 
prumer ministro j ac- 
ques Chaban-Delmas, quien, a 

80 años, se retira por mott- 
vos de salud. En Lyon, la muy 


conservadora segunda ciudad 
de Francia, el candidato favo- 
rito es el ex primer ministro 

ano Raymond Barre, 


giscardi 
! | al frente de una lista conjunta 


recomponer la ima- 
ayuntamiento lionés, 
por el alcalde 
eric el ex calls Michel 
Noir, recién condenado por co- 
mupción. 

La ciudad más afectada por 
la corrupción es. sin duda, 
Grenoble. en la falda de los Ái- 
[grada La derecha Sipán era 


des del caldo sale pese 


cen del yan 


preventiva y está pendiente de 
la acusación de ha- 

r concedido la distribución 
de aguas de la ciudad a la cor- 
poración Lyonnaise des Eaux 
a cambio de financiación polí- 
personal. inhabilitado 
JOS DibunaaS y pongan daa 
mente en fuga el radical Ber- 
nard Tapie, iaa 
tas elecciones, todos los pro- 
Cee erp fal rbd 
alcalde de Marscila será Jean 


un año por un grupo de mafio- 
sos. Aunque los socialistas 


izo como favoritos por un 
estrecho margen, el Frente Na- 
cional tiene posibilidades de 


En la capital alsaciana, Estras- 


desa Catherine Trautmann es 
pera revalidar su mandato pre- 
sentándose como dique de to- 
lerancia frente al auge ultrade- 
rechista, que dejar en 
manos de. varios munici- 
pios de la región. Pero la iz- 
quierda parece condenada a 
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perder 
donde el 


Chirac se somete a su primera prueba 


Clermont-Ferrand, 
candidato 


Conserva 


O 


dente Valery Giscard 


taing. 
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Francia: El Socialismo Retiraría 
Candidatos en la Segunda Vuelta 


PARIS, 12 (ANSA). — El Partido Socialista 
francés anunció hoy, en una decisión inédita, la 
intención de retirar a sus candidatos en un im- 
portante número de ciudades, para la segunda 
vuelta de las elecciones municipales. con el fin 
de facilitar la afirmación de los candidatos de 
centro-derecha ante el rebrote del Frente Na- 
cional, la agrupación de extrema derecha de 
Jean Marie Le Pen. 

_. El responsable socialista de la comunica- 
ción, Jean Glavany, al anunciar hoy la decisión, 
aclaró que "no se trata de una estrategia políti- 
ca de alianza con la derecha clásica, sino una 
cuestión de principios”. ; 

Los socialistas pueden entonces retirar a 
sus candidatos en aquellas ciudades donde no 

tienen posibilidades en el balotage. 

El Frente Nacional de Le Pen puede ser el 
árbitro etectoral en por fo menos un centenar de 
ciudades con más de 30.000 habitantes y obte- 
ner las alcaldias de gran cantidad de ciudades 
menores. 

Anteriormente, el ex premier Laurent Fabius 
había ofrecido a la “derecha clásica” —da alian- 
za de neogaulistas y centristas actualmente en 
el gobierno— un “pacta republicano” parz dete- 
ner a Le Pen, pero Jean Francois Mancel, se- 
cretario de la Reunión para la República (RPA, 


el partido del presidente Jacques Chirac) recha- 
zó la propuesta, al afirmar que “cada uno debe 
luchar por su bandera”. 

Y es que el avance uel Frente Nacional se 
transtormó en el acontecimiento dominante de 
las municipales de ayer, iibviamenie seguidas 
por el electorado (la tasa de abstención rompió 
todos los records) y que no arrojaron ningún re- 
sultado determinante en el enfrentamiento clá- 
sico entre izquierda y derecha. 

En Marsellas, ei FN obtuvo el 21,59 por 
ciento de los votos, er. Tolón ei 31,03, en Per- 
pignan el 32,72, en hiuirouse ei 30,52 y en 
Vitriolles, en las atueras de Marseila, donde 
se presentó Bruno Mearet, principal lugarte- 
niente de Le Pen, llegó al nivel récord de 
43,05 por ciento, un avance impresionante 
respecto de las municipales de 1959 (11,75 
por ciento). 

Es así que, aur. sin haber presentado car- 
didatos en la mayoría de las casi 37.00€ cir- 
cundumpciones, Cl ponido de Le Pan marca un 
avance de casi el 3 por ciento a nivel nacio- 
nal. a menos de dos meses dei 15 por tiento 
obtenido por su líder en la primera vueliz de 
las recientes presidenciales. 

Por lo demás, los analistas apunian hoy 
que ninguno de los “efectos” electoraies pre- 


vistos por tos especialistas parece haber fun- : 


cionado en la votación de ayer. 


No hubo “efecto Chirac”, o sea el tradicional | 


“estado de gracia” que confiere una ventaja a 


los partidos de apoyan un presidente recién 


electo: esto pudo verse claramente con la de- 


rrota en Nantes de Elisabeth Hubert, astro na- : 
ciente del RPR, que se vio superada por el al 
caide saliente socialista, Jean Marc Ayrault. £ 

Pero tampoco hubo “efecto Jospin”, o sea ref”; 


punte de los deprimidos votos socialistas tuego 


de la sorpresiva posición lograda por su candida- ' 
to en la primera vuelta de las presidenciales: aun- * 


Que logró mantener algunos de sus bastones tra- 
dicionales, el PS sigue perdiendo cuota. 


sos de corrupción política que sacudieran el pa- 
norama político francés— prácticamente no se 
sintió: aparentemente Jos electores sor más iale- 
rantes que los jueces investigadores con sus difi- 
aentes políticos. 

En Lyon, por ejempio, el ex premsa veia 
Raymond Barre —dado por cómodo ganador por 
todos los sondeos— logró sóla 3 por ciento más 
que el cancidato presentado por el ex alcalde Mi- 
chel Noir, actualmente detenido por una serie de 
casos de corrupción. 
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Francia reanudará pruebas nucleares 


Considerando la interrupción de los ensayos nucleares por Mitterrand como “apresurada”, el 
presidente francés se mostró firme EY, RESIO garantizando que “no hay riesgos ecológicos” 


POR 


VIRGINIA SUPPERVIELLE 
enmada a Paris 


| presidente de Francia, 


ayer la reanudación de las prue- 


bas nucleares francesas en el Pa- | 


cífico Sur a partir de setiembre 


El jefe del Estado señaló en ; 
una conferencia de prensa televi- ¡ 
sada que ha autorizado ocho ex- ¡ 
perimentos nucleares y que el úl- | 


timo de ellos se realizará a finales 
de mayo de 1996. 


Chirac insistió en esta fecha y 
subrayó que en otoño de 1996 


po 
Para 1996 Francia 
“firmará sin reservas” el 
tratado de prohibición 
de pruebas subterráneas 


(8) uy 

Francia “tiene la intención de fir- 
mar sin reservas” el tratado de 
prohibición global de todas las 
pruebas nucleares subterráneas. 

Con esta decisión Chirac, que 
fue elegido presidente de la Re- 
pública hace un mes, levanta la 
moratoria nuclear francesa decre- 
tada por su antecesor. Frangois 
Mitterrand, en abril de 1992. 

Jacques Chirac ha anunciado 
el levantamiento de la misma la 
víspera de su viaje a Estados 
Unidos, donde se entrevistará 
con el presidente norteamericano. 
Bill Clinton, y de la “cumbre” del 
Grupo de los Siete países más in- 
dustrializados del mundo (G-7). 
que se celebrará el 15 y el 16 de 
junio en Halifax (Canadá). 

La moratoria sobre los ensa- 
Y os nucleares subterráneos deci- 


A 


Jacques Chirac, anunció ; 


1 


| autoriza cinco Estados nucleares |: 


dida por Francia fue secundada 
por cuatro de los cinco países que 
son miembros permanentes del 
Consejo de Seguridad de la ONU 
—Estados Unidos, Reino Unido, 
Rusia y Francia— mientras que 
China ha realizado desde enton- 
ces tres nuevos experimentos. 

El Tratado de No Prolifera- 
ción Nuclear (TNP), que el pasa- 
do 10 de mayo fue prorrogado de 
manera indefinida por 180 de los|¡ 
185 países miembros de la ONU, 


en el mundo, los cinco miembros +! 
permanentes de las Naciones;! 
Unidas, y prohíbe a los demás la: ; 
posesión de armas atómicas. “| 

Al prorrogar indefinidamente 
el TNP. Francia se había compro- ' 
metido a firmar un acuerdo de ' 
prohibición global de los ensayos 
nucleares subterráneos antes de 
finales de 1996. : 

Las pruebas en la atmósfera : 
están prohibidas desde hace 20 |! 


E 


años. Los expertos consideran 
que al menos tres países que 
no han suscrito el TNP tienen ar- 
mas nucleares: India, Pakistán 
e Israel. 

Según el Comisariado para la 
Energía Atómica, Francia ha rea- 
lizado un total de 192 ensayos 
nucleares entre 1960 y el 15 de 
julio de 1991, fecha en la que se 
efectuó el último. 

Chirac dijo ayer que la deci- 


| sión de suspender los ensayos 


nucleares adoptada en 1992 por 
Mitterrand había sido “precipita- 
da” y aseguró que todos los 
expertos civiles y militares que 
había consultado fueron “unáni- 


mes” a la hora de aconsejarle la | 


reanudación de las pruebas. 
Resaltó que Francia basa su 

defensa en las “fuerzas de disua- 

sión” nuclear y que la reanuda- 


: ción de los ensayos era necesana 


para garantizar la “fiabilidad” de 
estas fuerzas. 
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PRUEBA NUCLEAR EN [MURUROA 


Franciaaccionó más de 190 cabezas nucleares en Mururoa y sus 
O O 


tra. y Nueva Zerarda Craca”or OS ensayos mucieares, 


< << 


1 
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EEUU pide a Francia 
| no reanudar sus 
¡ pruebas nucleares 


| Estados Unidos ha pedido a 
| Francia que no reanude las prue 
¡ bas nucleares, una posibilida 
| que el nuevo presidente francés, 
; Jacques Chirac, está il : 
: do, después de tres años de mora- 
toria  R=AG-S Sasv. 
¡ En respuesta a una pregunt2 
| planteada el martes sobre las im 4 
| tenciones francesas, el Departa- : 
mento de Estado expresó ayer 
miércoles por escrito la esperan- 
za de Estados Unidos de que | 
| Francia mantenga la posición de | 


| los últimos tres años. (Reuter) 
¡ ! 
: 1 


La onda expansiva del 
anuncio sacude 


impacto: en París lo acu- 
san de dar a conocer esta 
semana su decisión por 
razones políticas domés- 
ticas; las quejas interna- 


cionalos sea ¡la 
apilan an al 


Elíseo. 
ESTRASBURGO.- A menos de 24 


* horas de hacer el anuncio, la onda 


expansiva creada por su decisión 
de reanudar los ensayos nucieares 
ha comenzado a golpear a Jacques 


Mientras las quejas internacio- 
nales se apilan en el Eliseo, en 
París se lo acusa de haber dado a 
conocer su intención esta semana 
para dotar a los candidatos neogau- 
llistas de una “dósis de imagen 
fuerte” a cuatro días del ballotage 
municipal 

”No es una casualidad que haya 
escogido esta fecha para dar su pri- 
mera conferencia de prensa televi- 
siva y lanzar tamaño anuncio - 
señalaba el matutino Libération-. 
Fue una forma de decirle a su elec- 
torado: "¡Hey! Ustedes me votaron 
hace cinco semanas, ahora hagan lo 
mismo con mis candidatos” "La 
imagen de tipo malo que Francia se 
ganará en todo el mundo, y espe- 
cialmente enire sus aliados, con- 
tará muy poco comparado con su 
éxito personal”, concluía. 

Le Figaro, en tanto, advertía que 
la "confrontación con los Estados 
Unidos puede ser muy dura”. Y no 
$e equivocó. En sa primer visita a 


Por Graciela Iglesias 
(Corresponsal de LA NACION) 


la Casa Blanca el mandatario 


. , dumo la bojs dal dálar y 
una participación más activa de los 
Estados Unidos en Bosnia. 


e dl Ps 
fico Sur 


francoparlante de la Polinesia es el 
país al que Francia consacra la 
mayor ayuda económica per cápita 
en el mundo, con un total de 8 mi- 
llones de dólares al año. 


Beso de la muerte 


En tanto, la opinión pública “ran- 
cesa no hace más que restregarse 
los ojos frente al panorama dejado 
por la primera vuelta de las elec- 
ciones municipales. 

Lo nunca visto —- candidatos so- 
cialistas que retiren su postulación 
en favor de su rival neogaullista y 
viceversa -, se ha concretado en nu- 
merosos municipios como último 
recurso para evitar el triunfo de la 
extrema derecha La consigna es, 
en idioma local hacerle barrage 
(barricada) al Frente Nacional 


A wEANA 


dG * 
Chi au 
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LoNo 


Es el caso de la capital del depar- 
pac Mulhouse, 


Sin embargo, las dirigencias par- 
tidarias de las dos principales 
fuerzas Ap Bamunas = 
daron de aclarar que estas renun- 
cias eran “iniciativas a título per- 
sonal” al tiempo que negaron la 


Exteriores, Hervé de Charette-. 
Cada uno en su casa. Cada uno 
hace lo que quiere. Hay cabida para 
todos.” R similares del 
presidente del PS Henri Emmanue- 
li, sin embargo, no satisfacieron al 
caudillo ultraderechista. Para Jean 
Marie Le Pen constituyeron una 
declaración de guerra. 

Y es así que solicitó a sus segui- 
dores que voten a favor de quien 
haya salido segundo en la primera 
vuelta en cada una de las comunas. 
En el caso de Clermont Ferrand, su 
respaldo quedó en manos de Valery 
Giscard D Estaing desterrando al 
actual intendente socialista, Roger 
Quillot, que lo aventaja en un 
punto. 

Un inesperado “favor” que en 
cuatro días el ex presidente de la 
República tendrá ocasión de descu- 
brir si fue tal o un verdadero beso 
de la muerte. 


rr 


pa 


Tensión a raíz de pruebas nucleares 


Mientras los paises del Paciñicu 
del Sur y el Japón protestan contra 
Ja decisión francesa de reanudar 
losexperimentos nuclearesen Poli- 
nesía, China anunció hoy que espe- 
ra un esfuerzo común con Francia 
para llegar dentro de un tiempo a 
unacuerdo de “moratoria nuclear”. 

YA j 6 [ss PariSANSA 

Ha 

Hasta ahora, todas las grandes po- 

tencias nucleares, salvo China, se 

habían atenido a una moratoria de los 

experimentos nucleares aprobada en 

1992. Porladecisión anunciada ante- 

ayer, Francia realizará ocho experi- 

mentos dé setiembre a mayo en la 
Polinesia. ) 

Para protestar contra el anuncio 
francés, los 15 países del Fórum del 
Pacífico del Sur (entre los cuales fi- 
guran Australia, Nueva Zelanda, Pa- 
pua, Nueva Guinea, Vanuatu, Fidji y 
Samo Occidental), se disponen a en- 
viar a París una delegación que pro- 

. bablemente estará encabezada por el 


> jefe del Gobierno australiano y presi- 


_dente del Fórum, Paul Keating. " “>” 'paísesronucleares que recientemen- “China, agregó Shen, efectuó mu- 
- . te aceptaron prolongar por tiempo chos menosexperimentos qué las de- 
Resentimiento * indeterminado el TNP fiándosé de más potencias nucleares y los que 


; q a A 
Keating, que condenó formalmen- 


te la decisión francésa y llamó la . 


atención de Francia sobre la obser- 


“ vancia del Tratado de Desnucleariza- * 


ción del Pacífico Sur y los principios 
del Tratado de No Proliferación Nu- 


“China, Rasia, Francia y Gran Breta- 


cicar (INP), dijo que “Ja hostilidad 
inmediata y general del Pacifico me- 
ridional refleja el grave resentimien- 
toque sienten los pueblos de lazona”. 

Después de la decisión francesa, 
Australia y Nueva Zelanda suspen- 
dieron o congelaron la cooperación 
militar con Francia, los diarios de los 
dos países calificaron aquella deci- 
sión de “arrogante” y “colonial” y 
numerosas asociaciones de consumi- 
dores promovieron el boicot de Jos 
productos franceses. 

Intervino en la contienda un orga- 
nismooficial católico australiano. De 
hecho, la Comuúsión Justicia y Paz del 
episcopado católico australiuno hizo 
saber que el respeto porla vida huma- 
na y por la integridad de la Creación 
impone la suspensión inmediata de 
las pruebas nucleares. 


Japón critica 


Por su parte, el Gobierno japonés 


declaró hoy que la decisión francesa. 


ea atralinila?ad am 
es “unairaición a laconfianzade los 


las promesas de autocontrol hechas 
hace poco en Nueva York por Jas 
cinco potencias nucleares (EEUU, 


ña). .- E 
Entel plano oficial, el Vicecanciller 
Japonés Kunihiko Saito convocó hoy 


al Embajudor de Francia, Jean Ber- 
trand Ouvrieu, para entregarle una 
nota de protesta en que se afirma que 
el Japón, por ser el único país en 
haber experimentado un bombardeo 
nuclear, “es muy sensible al proble- 
ma de las armas atómicas” y se invita 
a Francia a teneren cuenta este senti- 
miento. 


Chinos quieren acuerdo 
Entre tanto, el portavoz de la canci- 


Meríachina Shen Guofang dijo ante la 
prensa que su país es favorable a 


realizaresfuerzos conjuntoscon Fran-' 


cia para alcanzar un “buen acuerdo” 
de moratoria de los experimentos nu- 
cleares, antes que finalice 1996. 

Se supone que. antes que finalice 
1996, China habrá desarrollado nue- 
vas cabezas nucleares para misiles 

móviles gracias a los experimentos 
nucleares que llevó a cabo (42 hasta 
ahora) a razón de dos por año, pese a 
las feroces críticas de la opinión pú- 

- -hlica internacional... ”.- 


. -Mevó a cabo respondían a sus necesi- 
dades”. . ES 


- “Si se llega a un buen acuerdo para . 


«prohibir Jos experimentos nucleares 


- en 1996 -terminó Shen-, China deja- 


rá de realizar experimentos nuclea- 
TS 


o ri 


TOKIO, 16 (ANSA).— La ministra japone- 


sa de Investigación Científica, Makiko Tanaka, 


“Francia, —dijo la ministra—, dice qua de- 
be efectuar las pruebas nucleares por motivos 
de sagundad. Entonces, ¿por qué no las lleva 
a cabo en jos alrededores de Paris o en cual 


- la cooperación intemaciona! para impedir que 


Francia siga el camino 5 del 
q , egoísta y peligroso 


en ], SO- 
bre la cual Estados Unidos lanzó una bomba 
atómica el 9 de agosto de 1945. 

_ La Conferencia lanzó también un llama- 
miento a las cinco potencias nucleares (Esta- 
dos Unidos, Rusia, China, Francia y Gran Bre- 
taña) para que demuestren con los hechos su 
voluntad de desarme y no traicionen la con- 
fianza de los países no nucleares. 
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Incendian 
Consulado 
Francés en 

Australia 


Psalós humanos de la seda del concilido incós Part 
en el Oeste australiano. (Reuters). 


PARIS, A a O O 
“usen todos 


El hundimiento del “Rainbow Wamior”, buque insignia 

prada 10 de jo de 1988 en el pue de Asian, 

> Nueva Zelanda, ha venido a simbolizar la fura en ambos lados de 
la 

A o a 


Australia, fue incendiado por un coctel molotov, quedando 
casco del edificio una vez se sofocaron fas llamas. Un grupo 


95084 89. 


Dr 


NSAYOS SE ANUNCIAN EN UN AÑO DE 
OLOROSO RECUERDO POR HIROSHIMA 


'— (Viene de página 1) ' . 


Debe saberse que en agosto de 1963, e 
firmason el tratado de Moscu, que 


potencias que a e doelod a de 
tecnología para su labiicación: En Ginebra, y sin perjuicio de su 
econ Francia continúa negociardo “un tratado de prohibición 
" insistiendo en que no es incompatible con la seno de 


, Acelera ónicos” 
A sus colegas europeos explicas la situación y durante un 
almuerzo oficial añadió: Es esfuerzo que hemos 
pera i dará sua frutos, en 


del repudio intemacional, Francia enfrenta la com 
A e as 
e ciontanao de LiGchima y dos hecatombes que en 


convertirse en una inmensa tuente de energía, “capaz de 
una reacción nuciear en de 


LLEGA LA PRUEBA 
Se necesitaba más: una colosal 


año, el proyecto recibió el nombre en clave de “Distrito de Ingeniería 


Manhattan A eres peral dl a 
Groves, mititas de alto nivel que a su vez a Cppenheimer al 
frente del grupo de científicos, ebgiéndose ta localidad de Los 


se aprobó, ono in paraje da Neta ecbía a 
, donde se construyó la 


rietacia! ES nombre Tenay había sido ellgido : 

.. 1] 

aludiendo a la trinidad hindú, oa poros des Oiena (al 

O O O O O alan 
la noche del 15 de jubo, pero una jormenta 


E Sal 
le atómica cora a 200.90 
grados una casa, se prende fuego y estalía. a un kiómetro 
de distancia de de la explosión, 
TIRAN LA BOMBA 


Lo asombroso es que el cuerpe de cientificos del Proyecto 
Manhattan no podia medir por adelantado el poder que tendría la 


Un procesa de Papaidiós 


bomba. Se hicieron apuestas al respecto: Oppenheimer predijo que 
patata pata qero 
de manera espectacuiar esa car lacas de TNT 


j 0 Ber e iras cor la alpariontaleza 
volante “Enola Gay” el 6 de agosto a las 8.16 de la mañana y 
O a 580 metros sobre la ciudad de Hirostema, matando 2 
130.000 habitantes. La bomba de piutonio itamada "Fat Man” estalk 
Sobre Nagasal dejando un saldo inmediato de TONO muertos 
sobre Nagasaki, 


Nagasaki. Tanto en Alamogordo como en esas dos 
japonesas, comenzó a comprobarse el electo que mucho despué 

se lamaría “Chemobyf: el alcance leta! de la radiación, la ruir 
de casi todo signo de vida, las consecuencias demoradas de 
explosión en una clesda de casos de cáncer a l2 pal el efec 
la ima tener sobra la propagación de la mu 


en tomo al to cero”. Pero a partir de 1952 (en USA) y de 1 
(en la U ) se desarrollaron las bombas termmonucieares ( 
hidrógeno, capaces de desencadenar una fisión en cadena 
sólo puede producirse temperaturas de decenas de milk 


de grados centigrados. Esos artefactos están dotágos de un É 
destructivo que se caícula en kiotones (cientos de mie 
dorseladas de TNT) o en megatones Ata de toneladas de * 

de ello vinieron las bombas de neutrones, llamadas tas 
de 


parc mln e! manera, Mas 
adquieren una gradual mtebgenala: matan pe 


EE 


miten reutilizar los bienes materiales. En 1981, Ronald f 
decidió que Estados Unidos produjera 
neutrones. La ex Unión Soviébca 1 
se decidró capaz de obtenerlas. 


almacenara bom 
n las desarroío y 


e AAA 
. ENORMES ARSENALES NUCLEARES AUN 
EN PODER DE LAS GRANDES POTENCIA: 


(Viene de página 2) ! 
el mundo desarrotiado: sólo en Francia existen 45 en funciona- 
miento. Pero esas centrales también han accidentes: en 


Windscale (Gran Bretaña, 1977) se produjo un escape de energia 
ds a a a entommo y produjo lesiones de vanable 


979) hubo un desperfecto en las bombas de suministro de agua, 
interrumpiendo la evacuación del calor por el circuito primano de 


. Ccn un margen de 30 
minatos pudo evitarse se fundiera el núcleo del reactor y que 


a desechar miles de t de productos alimenticios contami- 
74 nados. El pánico cundió cuando las estaciones A 
reara B , europeas detectaron niveles anormales de radiación y los ts: 
a e registraron un accidente nuclear en la región, mientras las aulor- 
h dades soviéticas del momento demoraron el aviso a los países 
a csrcanos. Luego permitieron el ingreso de expertos intemacionales, 
ue 0) con ma que planearon la evacuación de una amplia zona cural y envolieron 
4 | con cemento armado el reactor, aunque también comprobaron que 
. W dos daños al ambiente eran irreparables. 
B No conviene saltear esos signos apocalípticos vinculados al 
ñ 10) ue e sol empleo pacífico de la energía nucigar, en momentos en que Francia 
na . se dispone a continuar sus experimentos a nivel miiar y China 
Li abi ada ola al TomEn aci 35 pruebas 
xplosión gran bomba de hidrógeno provocaria subterráneas. Es evidente que el hombre mantiene 
a e os tos Se ai de mps 
A a 2000 e a de la bomba alómica de Hiroshima y Cuerpos bajo cientos de miles de grados de temperatura 
de 4 vencional. En una málonésima de A o la dele 
ía y estalido renal gigantescas cantidades de ia ” JA 
Sal La bola se enfriasia en nó ft Eire 
A 3 
a ae Balas 0D a cl y Cuatro Décadas 
an Seda de choque tras la cual aumen p . . 
sn mo mey violento 
O is e e de Cine Reflejan 
(que supondria tosienes pinares) eo SÓN me | 
AS mom lis ver spa | el Terror Nuclear 
e Os X y Gamma. provocada por ta La e e a ns 
el mejor 38 Jos casos modficaciones sanguincas, iviación de o o in | MIROSKIMA MON 
pre elevación de la temperatura del cuerpo. En el durante cuatro décadas. AL AMOUR (Francia-J2pon. 
a eater , atacaría el sistema gastrointestinal y el gunos títulos del género: 1959, dir. Alain Resnais). El 
amoso o Una, muerte rápida. Los productos ra- romance de una francesa y 
a e anastrados por la nube alómica, se mantendrian en HIROSHIMA (Japón, Un japonés permitia evocis 
A o ipciendo las consecuencias sobre la vida lerrestre 5 1963, dir. Tahei Kabayasti). la Catástrole en diave poé- 
inmediatas que ogucs ra y si no caen lluvias Reconstruía la explosión Bea de notable alcance rañe- 
¿ A a o 04 explosión Espe: atómica del 6 de agosto de xivo. Con Emmanuelle Riva, 
megatones eh olas a O ia da 1945 con una intensidad do  EiOtka 
3 violentas, demostró que la pre espe A seguida de lluvias cumental por momentos LA GUERRA A 
de 300 106 _un hombre en una conmovedora. Final War, Japón, ES 
bora dalómetros a la redonda, habria sido mortal. Como Shigeali Hidaka). La decta- 
mera mínima de defensa contra la radiación nuclear se LA HORA FINAL (On the ración de una guerra nucieas 
escala de plomo de 4 cm. de espesor, acero Beach, Estados Unidos, se originaba en un bombar- 
em., cemento de 19 cm., tierra de 28 cm., agua de 40 ; 1959, dir. Stanley Kramer) deo accidental de Corea por 
em. p madera de 75 cm. de espesor. en Austraka se es- parte de Estados Unidos. El 
de roll de, Hiroshima tue lanzada desde 9.300 metros la Begada de una sti ía alguna se- 
god estañó metros suelo. Tenía tres metros mortifera , nube ctuencia de poderoso des- 
do kg. de urarto. Do las 90.000 eatse dela a aa dorada La asado nar PRSCTOR INSOLITO. (Dr. 
o poo, de los 420.000 habitantes murieron 130.000 fino zampaba en busca de Strangelove, Inglaterra, 
en Pe . hasta 1950). Las radiaciones fueron mortales 1964, dir. Stanley Kubrick). 
un área de 900 metros alrededor del centro. Según pudo : Una farsa deslumbrante so- 


número de , o 
a ON a Japón y promo: 


Declarada una ma ne 
06 -2C6 dear entre USA y URSS. los 
cohetes salen de sus sias 
hacia los objetivos y el bom- 
bardeo una masa- 
cre que ls equipos de auxt- 
ho procuran atender. Con 
momentos sobrecogedores 
a pesar de ta modesta del 
teleñim Actuaciones de Ja- 
son Robards, Jobeth W- 
Biams. 

HIROSHIMA, OUT OF 
THE ASHES (Estados Urw- 
dos. 1990, dir Peter Wer- 
ner). Otra reconstrucción del 
marhro de la ciudad japo- 
nesa, esta vez con elenco 
intemaciónal: Max von Sy- 
dow, Judd Nelson, 
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Los franceses votarán hoy en la segunda ronda de elecciones 
municipales, y entre los analistas políticos la principal incógnita 
$5 saber en qué ciudades ganará el Frente Nacional (FN) del 
ultraderechista Jean Marie Le Pen. 


París (ANSA) 


-— por Luan Rexha 


M El centroderecha, gracias al “efecto 
Jacques Chirac”, es decir el arrastre de la 
victoria que hizo al líder neogaullista presi- 
dente de Francia, era favomta para ganar pe- 
ro mantuvo apenas una estrecha mayoría. 

Los socialistas, después de salir del coma 
profundo por mérito del candidato presiden- 
cial Lionel Jospin, se ilusionaban con hacer 
destrozos, pero sólo lograron mantener sus 
bal-artes tradicionales. Los comunistas se 
están extinguiendo. A8B-G koto 

A poco más de un mes de las elecciones 
presidenciales, de la victoria de Chirac y del 
adiós de Frangois Minterrand, Jos politólo- 
gos franceses quedaron totalmente desubi- 
cados por los resultados de las elecciones 
administabivas. 

En primesa rooda, contra todas las previ- 
siones, sólo bubo dos vencedores, la extre- 
ma derecha lepenista y los abstencionistas 


(30,58 por ciento, el purucuiaye más año 


avalancha en ciertos casos, demostró la su- 
perficialidad de algunos análisis políticos. 

“Es una reacción epidérmica al poder so- 
cialista”, sentenciarou. “Es un fenómeno 
que no sobrevivirá Le Pen”, se dijo también. 
El domingo 11, las umas desmíntieron cla- 
morosamente esas hipótesis. 

El EN es ahora ua partido arraigado en la 
sociedad francesa que se insinúa como una 
cuña en el tradicional dualismo derecha-12- 
quierda. 


__Ante el inesperado éxito, SOCIASISEAS, 


Los franceses inclinaron la balanza y en la segunda vuelta 
prefirieron a los socialistas, que se alzaron con la victoria 
en importantes ciudades y a la extrema derecha. Lo grave 
para Le Pen es que cedió en dos ciudades donde 
descartaba su victoria,Dreux y Vitrolles, y en referencia 
a la derrota, como dato, e! ex presidente Valery 
Giscard fue vencido en Clermont Ferrand por el 


socialista Roger Quilliot. 


Parts (AFP) 


Ml El Partido Socialista francés (PS) y 
el Frente Nacional (EN, extrema derecha) 
fueron los vencedores en la segunda vuel- 
ta de las elecciones municipales, mientras 
que los comunistas perdieron varios de 
sus bastiones ante la derecha moderada. 

El FN ganó al alcaldía del puerto mili- 
tar de Toulon, una ciudad de más de 
180.000 habitantes, al igual que las de dos 
ciudades de más de 25.000 habitantes, 
Orange y Marignane, todas en el sur. 

Esto compensa al partido de extrema 
derecha de Jean-Marie Le Pen la decep- 
ción que representa haber perdido dos 
ciudades simbólicas, Vitwrolles (sur) y 


¡716 


Dreux, en región parisiense. 

Encabezando la votación durante la 
primera vuelta del escrutinio con 35% y 
43%, los candidatos del FN en Drieux y 
Vitrolles fueron vencidos gracias a una 
fuerte movilización del electorado, que 
contrastó con la media nacional. 

En Vitrolles, donde se presentaba co- 
mo candidato Bruno Mégret, el número 
dos del FN, acudieron a las umas 85% de 
los electores, en comparación con 69% 
como promedio nacional. 

Por su parte, en Dreux, la candidata 
del FN, Marie-France Stirbais, fue vícti- 
ma del “Frente Republicano”, cuando las 
listas de la izquierda y la derecha mode- 
rada se retiraron a favor de la lista del 

candidato  neogaullista 
ia Hame!, que ganó 
alcaldía, lo que también 
cedió en Mulhaouse 
(este), donde los candida- 
tos de derecha se unieron 
a la lista socialista para 
enfrentarse y vencer al 
FN. 
Mégret, quien indizó quie- 
re iniciar un proceso para 


Lo fa 


neogaullistas (RPR) y centristas (UDE) tra- 
taron de tomar medidas para evitar que re- 
suhten alcaldes los candidatos Jepenistas. 

En los últimos días se habló de un “pac- 
to republicano”, una versión transalpina del 
asco constitucional italiano, y de retirar las 
listas que no tienen posibilidad de ganas. 

Sólo los socialistas lo concretaron, pero 
en pocas alcaldías, y los intereses de parti- 
do, como esa previsible, prevalecieron. 

Mañana, de las ciudades con más de 
30.000 habitantes, sólo en Mulhouse el cen- 
troderecha dará sus votos al alcalde saliente, 
el socialista Jean Marie Bockel. El acuerdo 
tal vez logre bloquear al “frentista” Gerard 
Freulet (30,51 por ciento en la primera roo- 
da). 


En Toulon la situación es muy distinta. 


El candidato lepenista (31,03) enfrenta a sus 
rivales de centroderecha y de izquierda que 
van separados, en un “triangular” que lo fa- 
votece ampliamente. 

Lo mismo ocurre en Orage y otras ciuda- 
des donde el Frente puedo izar su estandarte 
con Juana De Arco que enarbola su espada. 

También en lle de France, la región de 
París, alguvas alcaldías menores, histórica- 
mente baluarte del comunismo, pueden pa- 
sar ahora a la extrema 

En la capital, por el contrario, el FN no 
desembarcó 


La ciudad está firmemente en manos del 
neogaullismo, aunque Jean Tiberi no consi- 
ga repetir el doblete de Chirac, que en 1983 
y 1989 ganó ampliamente en los 20 distritos 
(“arrondissement”). 

Dos alcaldías “locales”, la 11 y la 20, 


Ppuedca sa para lus ucialivia). 
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La Pen, el líder de la extrema derecha que el 
perder el control de varias ciudades claves vio 
mermado sy dorránio político. 


anular el escrutinio, opinó que “el ines- 
perado resultado” de las elecciones de es- 
te domingo “son la victoria del miedo, la 
mentra y la trampa”. 

Antes de conocer la victoria de su par- 
tido en Toulon, Le Pen denunció la “es- 
trategia en que se unieron la pandilla del 
establecimiento y el apoyo de los batallo- 
nes de “beurs' (jóvenes franceses de ori- 
gen árabe)” en la derrota de los candida- 
tos del FN en Vitrolles y Dreux. 

Por su parte, el PS ganó a la derecha 
varias ciudades de más de 100.000 habi- 
tantes y tres municipios de los veinte que 
tiene París. 


04 - E secretario del PS, Henri Emmanve- 


OD 
Hi, opinó que estos resultados constitu- 
yen “un principio de alerta para el go- 
biemo”. 

Las ciudades de Grenoble en los AP 
pes, Rouen (oeste), Tours (centro), Arles 
(sur) pasaron a los socialistas, mientras 
los comunistas ganaron Nimes. 

En Nimes y Grenoble los alcaldes de 
derecha estaban debilitados por su proba- 
ble aparición en escándalos que han sido 
Hevados ante la Justicia. 

Los Éxitos socialistas en Jos tres muni- 
cipios de París dan fin al monopolio ab- 
soluto de la derecha en el Consejo Muni- 
cipal de París desde 1983, cuando el ac- 
tual presidente francés, Jacques Chirac, 
era el alcalde. 


Los comunistas perdieron a la derecha 
el puerto del Havre y Burgos (centro), 
mientras Jos socialistas perdían Maubea- 
ge (norte). 

La derecha ganó sin sorpresa en Lyon, 
donde el ex primer ministro liberal Ray- : 
mond Barre obtuvo la alcaldía, y Marse- | 
la, donde el senador liberal Jean Clande | 


Gaudin venció. 

El alcalde saliente de Marsella, Robert 
Vigouroux, electo bajo la bandera socis- 
EE en 1986, se había pasado a la dere- 
cha. 

El ex primer ministro socialista Pierre 
Mauroy, presidente de la Internacional 
Socialista, fue reelecto en Lille (norte), 
mientras el ex ministro socialista de Cub 
ter2 Tack Lang fue reelecto en Blois (cen 
to). 

El ex presidente francés Valery Gis- 
card DEstaing fue vencido en Clermca E 
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La ultraderecha 
irrumpe con fuerza 
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Francia, (Agencias), por An- 
tonio Javaloyes. El ultraderechis- 
ta Frente Nacional (F.N) irrumpió 
ayer con fuerza en la vida muni- 
cipal francesa al conquistar la im- 
portante ciudad de Tolón y dos 
ciudades medias como Marignan y 
Orange, en las elecciones munici- 
pales celebradas ayer, despertando 
la alarma entre los grandes parti- 
dos 


A apenas un mes del triunfo de 
Jacques Chirac en los comicios 
presidenciales, el populismo xe- 
nófobo del partido que dirige Jean 
Le Pen, se consolidó como laterce- 
ra fuerza política del país. 

A pesar de los llamamientos de 


_Jos partidos de izquierda y de dere- 


cha al electorado para que frenaran 
al FN, los candidatos de extrema 
derecha han conseguido incremen- 
tor considerablamente <u imnlan- 
tación, aunque perdieron en otras 
de ciudades que daban por gana- 


Ese relativo fracaso lo interpre- 
tó Le Pen ante las cámaras de tele- 
visión, en su acostumbrado tono 
ofensivo, como el resultado de la 
estrategia desplegada por “la ban- 
da de gángsters de los partidos 
establecidos”. 


Resumiendo la inquietud susci- 
tada por la expansión del voto le- 
penista, con origen mayoritario en 
capas de población afectadas por 
el paro y la exclusión, el ex Minis- 
tro socialista Jack Lang, reelegido 
alcalde de Blois, no dudó en califi- 


car al FN de “planta venenosa que 
echa raíces en la vida local”. 

El ascenso del FN, cuyos candi- 
datos elegidos hoy se disponen a 
aplicar una política discriminato- 
ria con los inmigrantes, es paralelo 
al relativo retroceso que experi- 
mentan los candidatos de la mayo- 
ría gubemamental de gaullistas y 
giscardinos. 

La pérdida de las importantes 
alcaldías de Lyon y Grenoble, go- 
bernadas hasta ayer porel gaullista 
R.P.R (Reagrupación para la Re- 
pública), parece estar relacionada 
con los innumerables escándalos 
de corrupción que llevaron al proce- 
samieniv y cuiricia de su> uu) 
titulares. 

También en París, los gaullistas 
perdieron seis de su véinte distritos 
y en uno de ellos el derrotado fue el 
Ministro del Interior. Jean Debré, 
que había sucedido al Primer Mi- 
nistro, Alain Juppé. 

Como en Lyon y Grenoble, la 
fuerte pérdida de votos para €) su- 
cesos de Chirac en la alcaldía de 
París, Jean Tibery, guardaría rela- 
ción con la adjudicación de venta- 
josas viviendas municipales aaltos 
cargos del R.P.R y a dos hijos del 
propio alcalde. 

Otro gran derrotado de la dere- 
cha en la elección de ayer ha sido el 
ex Presidente Valery Giscard 
d'Estaing, que no logró desbancar 
en Clermont-Ferrand al alcalde 
socialista, a pesar de que Le-Pen 
pidió el voto para él. 
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E Rebelión en el Primer Mundo 


A decisión del presidente fran- 
L cés Jacques Chirac de reanudar 

las pruebas nucleares en la isla 
de Mururoa, al sus del océano Pací- 
fico, ha despertado fundadas apre- 
hensiones ante lo que se interpreta 
como un desafio a compromisos in- 
ternacionales, una considerable per- 
turbación de los programas de desar- 
me y un retroceso en el camino mar- 
cado últimamente respecto de los 


problemas ecológicos, demográficos 


y sociales que afectan al mundo. 

La intención expuesta por Chirac 
es realizar una serie corta de ocho 
ensayos con armas nucleares a partir 
de setiembre y hasta que se concrete 
un tratado de prohibición de prue- 
ha< hecha ae ce erová mara ol año 

: ne se prevá mar E 
próximo. El objetivo esgrimido es 
evitar el envejecimiento de las armas 
existentes y abrir una nueva línea in- 
dustrial para construcciones más 
modernas. 

El regreso de las pruebas en la Po- 
linesia coloca a Francia fuera de la 
moratoria vigente desde 1992, junto 
con China, única potencia nuclear 
que siguió realizando experimentos 
con armas atómicas. Hace apenas 
un mes, los países no nucleares, 
más de 170 Estados, acordaron ratifi- 
car y extender el Tratado de No Pro- 
liferación a cambio de un compro- 
miso de los cinco grandes países 
nucleares de ejercer una política res- 
trictiva respecto de sus arsenales. De 
concretarse las explosiones anticipa- 
das, el contenido de los acuerdos su- 
frirá una nueva cuota de pemicioso 
relativismo. 


Cabrá advertir, sin embargo, que 
el aviso de Francia, justificado por 
Chirac como una decisión que res- 


ponde al interés nacional, no resulta - 


extemporáneo. Abona una tendencia 
al repliegue aislacionista que tam- 
bién se observa en Washington y 
Moscú e implica un mayor desenten- 
dimiento respecto de las responsabi- 
lidades compartidas en los escena- 
rios in : 

Ya en los Estados Unidos, el Rei- 
no Unido y Rusia se ha despertado 
una reacción en cadena, y la previ- 
sión de retomar pruebas nucleares 
una vez concluida la moratoria en 
setiembre del año próximo echa un 
manto de dudas sobre la aprobación 

ra esa fecha de un tratado de pro- 

ibición de tales ensayos, tal como 
estaba previsto hasta ahora. ¿ 
REÍ 

Existe u'TaSp o e Est gr pro 
nunciado, que puede entenderse a la 
luz de las necesidades internas del 
mandatario francés y su voluntad de 
diferenciarse de la política exterior 
de su antecesor, Francpis Mitte- 
rrand, adaptando los postulados na- 
cionalistas del viejo “gaullismo”. 


Pero la sola posibilidad de que es- ' 
te anuncio estimule, en un “efecto : 
dominó”, similares reacciones en ' 


otros países poseedores de armas 


nucleares, dentro de un panorama * 


internacional de evidente fragilidad 
de los instrumentos jurídicos y las 
instancias multilaterales, no puede 
sino motivar desconfianza y preocu- 
pación. 
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ADA palabra, cada gesto de * 


un jefe de Estado recién ins- 
talado es, para Francia y pa- 
ra todo el mundo, un signo 
que anuncia las opciones 
que habrá de hacer con el 


tiempo. 
Siento el i 10so deber de informar 
a ues cerca de un problema, 


de desviar sú atención hacia una señal 
que el mundo espera con urgencia de 
Francia. Quiero hablar de las pruebas 
ny ares, 
No dudo de la idoneidad de los exper- 
tos que sabrán demostrar que todavía son 
necesarias una serie de pruebas, una úl- 
tima, para poder luego contentarse con 

La principal amenaza contra la cual si- 
gue estando organizada nuestra defensa 
es la de un ataque masivo, convencional 
y nuclear proveniente de la ex Unión So- 
viética. 

Por iniciativa del | general De Gaulle, la 
disuasión del débil al fueñic con 2rmas 
nudeares estratégicas se impuso rápida- 


mente a nuestros responsables y a nues- 
tra opinión pública como la única res- 
adecuada. 


Hoy esa amenaza desapareció. Y, aun- 
que volviera a caer en manos de una au- 
toridad dictatorial y agresiva, el estado ac- 
tual de Rusia no permite temer que esté 
nuevamente en condiciones de perfeccio- 
nar sus armas estratégicas al punto de 
poder modificar los elernentos de la con- 
frontación. Me refiero por supuesto a Ru- 
sia como Estado. Los riesgos mafiosos o 
terroristas que engendra su desmembra- 
miento exigen una respuesta distinta que 
debería tender sobre todo a frenar allí 
cualquier nueva producción de plutonio. 

Si persiste una amenaza nuclear en al- 
guna parte es obra más bien de Estados 
terroristas de dimensiones más modestas 
y tecnologías más rudimentarias. 

Pero, sobre todo, el mundo es actual- 
mente presa de una preocupación de otra 
índole. La conjunción entre peligros muy 
reales de proliferación nuclear, la gran 
incertidumbre que persiste respecto del 

de los 


tar, y la aparición reconocida de un trá- 
fico clandestino de materias nuucaros de 
posible uso militar generan un temor ge- 
neral y legitimo. Esta situación hace re- 
caer una responsabilidad muy pesada so- 
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Y Los pue hor rara DAA 


bre los dirigentes políticos de grandes 


potencias. 2 6185 cun 
EE No proliferación 

En nombre de este termnor y para gran 
sorpresa general, una fuerte mayoria de 
países decidió con suma rapidez prolon- 
gar durante tiempo indeterminado el tra- 
tado de no proliferación nuclear firmado 
inicialmente para veinticinco años en 
1970. Las mismas naciones instan a las 
potencias nucleares a proscribir defigiti- 
vamente todas las pruebas. 

China violó descaradamente esta espe- 
ranza colectiva. Pero, por lo que sabe- 
mos, China jamás comprometió su diplo- 
macia ni su estrategia en la búsqueda de 
la paz mediante la solución pacífica de 
los conflictos y el desarme progresivo ne- 
gociado y controlado, como dice y hace 
Francia. Y el mundo aspira no solo al de- 
sarme sino a que se ponga fin lo antes 
posible a La producción de plutonio, ma- 
teria de uso exclusivamente militar y de 
la que nadie sabe cómo deshacerse. 

Si en semejante situación Francia 
rompiera la moratoria de las pruebas que 
sigue imponiéndose en este momento 
junto con los Estados Unidos, Gran Bre- 


i 
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taña y Rusia, sería un insulto para la co- 
munidad de ls naciones. El argumento 
de la competencia tecnológica con Rusia* 
ni siquiera sería oído: lo considerarían ri- 
dículo. 

Permítaseme decir algo más sobre el 
Pacífico sur. Grandes o pequeños, todos 
los Estados de esta región tienen la firme 
esperanza de vivir en una zona desnucle- 
arizada. Solo las mentes con una fuerte 
cultura estratégica saben que, en el su- 
puesto aterrador de un enfrentamiento 
nudear entre grandes potencias, todo el 
planeta se vería afectado. Pero este análi- 
sis no puede ser recibido en las regiones 
alejadas de las grandes potencias como 
América latina y el Pacífico sur, donde la 
esperanza de ver que los grandes ajusten 
sus cuentas en otra parte y si es posible 
de otra manera constituye la clave de to- 
da la actividad diplomática regional. 

Lo nuclear militar, las proliferaciones 
y tráficos que lo acompañan, generan ac- 
tualmente una inquietud planetaria justi- 
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La amenaza nuclear fue durante décadas el mayor ensayo de suicidio masivo intentado por la 
humanidad en toda su historia. El final de la guerra fría permitió desmontar los misiles que 
apuntaban al virlual enemigo, con lo cual el terror se aplacó. Pero persisten los enormes 
arsenales de bombas en poder de las potencias nucleares, que hasta 1991 eran cíincó y ahosa 
son seís (Estados Unidos, Rusia, Reino Unido, Francia, China, Ucrania) sin contar otros países 
que han hecho ensayos en la materia. Casi todos ellos se habían acogido a una moratoria de 
experimentos que durante varios años fue una tregua bastante alentadora. Sin embargo Francia 
anunció que a partir de setiembre hará explotar ocho artefactos nucleares en las islas del Pacífico 
Sur, prudentemente ubicadas a 15.000 kilómetros de París. b 
an Eu gs 
“La decisión es irrevocable” dijo Jacques Chirac. Esa puerto de Aucidand el a “Rainbow Warrior Y de 
onda de vals palos caccados parla. (ona: reenpeace, cuya presencia interfería con otras p 


desagradable Sniañdor de un alarde que resucita los publica en diarios franceses una carta muy emotiva 


pasado. 
consecuencias: el Lera de plc E . 
ú Zelandia) el barco “Rainbow Warrior organización En ta conferencia de Naciones Unidas sobre desarme, 
Greenpeace Intematonal, que navega hacia el atolón de : 
Mururoa donde Francia reanudará sus experimentos, mien- a caldo acorás de 9ue 
tras el grupo pacifista formula un lamamiento para que los nucleares habían en el compromiso asu- 
Lor iio Mot ogro ligirazo arolgirololo mido por las que poseen tales armas”. El 


e oidos noo : 

Ha gapicatón da máx de 130 la en e ¡en profundos A paros Vico cancióas de Japón eyregá que su pals ¡por ser el 
Mururoa (realizadas por Francia año experimentado 

atolón saturado de radicactividad equi- es muy sensible al probiema de las armas 


Fl iuoves 15 a a a ej giras Motos Vara El 
Estrasbu condenó 211 votos contra 76, traka, Nueva Zetandia) a que se ag ietnam: 
O o a E pruebas. embajador francés en la conterencia de Ginebra, Gérard 
mismo día, las naciones del Pacitco Sur declararon Herrera, señaló que su país “había suspendido los 
la actitud francesa “amenazaba la venta de armas galas experimentos en abril de 1992, antes de que concluye: 


un valor de 147 millones y podía desencadenár un ran las pruebas que habrían permitido ad 

. Boicot popular a todos los productos de fran- Jefinitiva detención de los experimentos”. Aludía cor 

A cés”. Alas pocas horas, Pauline Green, líder del bloque *llo a que Francia dice necesitar la nueva serie que 
socialista en el Parlamento Europeo, afirmó que “la deci Comenzará en Sl debido conval de Su fuerza Ue dsuasin 


í pel 
países del Tercer Mundo que intentan sus Nucdear luego | ; 
opias armss nucleares”, acusó a Francia de “ignorar Simulados por computadora, com el Sbicivo de gara: : 
Ea Spin lón pública mundi. La prensa cl zar su seguridad y la credibilidad de sus armas”. .-- 
a del Pacífico cal nte Chirac de “Napo- 
teón trasnochado”, mscuras Aucas y Nueve Zalscia POTENCIAS A 
no sólo congelaban su ón ma o na sino La excusa es la de siempre y justifica entre otras cosas 


iaños calificaban el enorme gasto implica Un programa nuclear. Los. 
colonial” merino la Conión Js y Pas del apeco arsenales existentes bastan para extinguir diez veces todo: 
do católico australiano hacía saber que “el rastro de vida sobre el planeta, pero además devoran ua 
ÉS vida humana y por la integridad de la Creación, Lobras ter que se alza como el mayor despilfarro de la: 
impone una suspensión inmediata de toda prueba idad, desviando hacia la fiebre armamentista unas. 
nuclear”. sumas que podrian abatir los horrorosos niveles de hambre 
ENOJO MUNDIAL y falta oder mundo. Sin embargo, la: 


El sábado 1?, un incendio intencional destru el Ide en los últimos tienpos 42 rimento6. 
Consulado francés en Perth (Australia) y se anunció que nucleares, a razón de dos por año “a pesar de las feroces: 
el lunes 19 viajaria a París una delegación de dirigentes críticas de la opinión internacional” y declara que en. 
del Pacífico encabezados por el Canciller australiano Ga- 1996 habrá desarroñado A a cabezas para misiles- 
reth Evans, para protestar formalmente contra la medida máviles. Anuncia esfuerzo. 

“francesa. En los países del Pacífico existe una memoria Comi con Prencia para logar Gorro de. dentro de un tiempo el 
aprrbtcil Ard rta sobre los oscuros antecedentes de acuerdo completo de moratoria nuclear”. Da 
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de 1985, un comando de agentes franceses hundió en el e” 
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Le Pen en inmejorable posición para la segunda vuelta 


Municipales en Francia: aumenta extrema derecha 


París (AFP) 77) ses Eo 7 
M El sensible aumento de la extrema 
derecha en la primera vuelta de las elec- 
ciones municipales del domingo en Fran- 
cia, ubica al Frente Nacional (FN) de Jean 
Marie Le Pen en posición de fuerza para 
la sagunda vuclia del domingo próximo, 
eL regiones en que tiene fuerte implan- 
tación y donde alcanzó el 30% de los vo- 
tos. 

Por su parte, el primer ministro fran- 
cés, Alain Juppe, obtendría desde la pri- 
mera vuelta la alcaldía de Burdeos (su- 
doeste) con 30,6% de los votos, según el 

" instituto BVA, donde reemplazaría al ex 
_primer ministro y también gaullista, Jac- 


ques Chaban-Delmas, que fue alcalde de 
esa ciudad durante 47 años. 

A nivel nacional, el Frente Nacional 
obtiene 7,2% de los votos en comparación 
con 3,1% en las últimas elecciones muni- 
cipales, en 1989, según estimaciones de 
los institutos de encuestas. La derecha 
moderada obtuyo 43,4% en comparación 
con 44,6%, mientras que la izquierda al- 
canzó 42,3% en comparación con 47,2%. 

Esos resultados pueden pronosticar 
que el FN se alzaría en la segunda vuelta 
del 18 de junio próximo con algunas ciu- 
dades de mediana importancia. 

Según la ley electoral vigente puede 
mantener sus listas para la segunda vuelta 
en todas las comunas er las que superó el 


10%. La misma ley acuerda la mayoría 
absoluta de concejales a la formación que 
encabece la segunda vuelta. 

El Frente Nacional presentó listas en 
477 ciudades de más de 3.000 habitantes 
con cerca de 25.000 candidatos. 

Más allá de las elecciones municipales, 
el FN pretende ingresar por la puerta 
grande al Senado, cuyo tercio será reno- 
vado en el otoño (boreal) próximo. Los 
senadores son elegidos por sufragio uni- 
versal indirecto, por un colegio de electo- 
res, entre ellos los concejales municipales 
de las ciudades de más de 9.000 habitan- 
tes. 

La participación fue evaluada en 
69,5%, sensiblemente más débil que en 


Extrema derecha de Le Pen copó 
tres ayuntamientos en el sur francés 


e 26/6/95” Lolo 

M Una semana después de la segunda vuel- 
ta de las elecciones municipales francesas, los 
alcaldes electos por el Frente Nacional de 
Jean Marie Le Pen (FN, extrema derecha) co- 
paron por primera vez los ayuntamientos de 
tres grandes ciudades del sur de Francia. 

Los tes alcaldes del FN, cuyas ideas son 
calificadas unánimemente por el resto de los 
partidos de racistas y xenófobas, son: Jean 
Marie Le Chevallier en Tolón (183.000 habi- 
tantes, décimosegunda ciudad del país). Jac- 
ques Bompard, amigo personal de Le Pen, pa- 
ra la ciudad de Orange y Daniel Simonpieri en 
Mariñán, dos localidades de más de 25.000 
habitantes. 

La llegada de esos alcaldes, que desató una 
viva discusión en Francia y hasta un debate 


» sobre boicotear o no esas municipalidades, 


suscitó el repudio de cientos de habitantes de 
esas localidades. 

En Mariñán (norte de Marsella) cerca de 
400 personas se reunieron frente al a 
municipal para manifestar su “wisteza” 
“voluntad de luchar”, entonando al mido: del 
flamante alcaide la “Marsellesa” con los pu- 
ños en alto. 

En Orange. alrededor de 200 personas de 
una nueva asociación denominada “Hacer 
frente” se reunieron frente a la sede comunal 
con un inmenso afiche en el que estaba dibu- 
jada una rata apoyando una pata sobre Oran- 
ge. Tolón y Mariñán, mientras acusaban al al- 
calde de “facho”. 

Er, Tolón, el nuevo alcalde reiteró la tesis 
de la “preferencia nacional”, estimando que 
“sería normal que los franceses tengan la prio- 
ridad en su país”. Aclaró que “no obstante el 
alcalde debe actuar en la legalidad” y propuso 
al presidente francés, Jacques Chirac, que or- 
ganice un “referendo sobre la inmigración”. 

En Niza (sur) —cuarta ciudad de Fran- 


- 


cia— resultó electo un disidente del Frente 
Nacional, Jacques Peryrat, mientras que en 
París, el neogaullista Jean Tiberi, fue electo 
alcalde de La capital francesa durante una se- 
sión agitada. 

El sucesor de Chirac en la alcaldía de París 
fue electo por 98 votos sobre 163, pese a la 
pérdida del monopolio que detentaba la dere- 

cha desde hacía 12 años, quebrado por el 
alo de la aida elo do de 
capitai. 

La posición del flamante alcalde de París 
se vio debilitada además por una serie de re- 
velaciones periodísticas sobre la atribución o 
renavación discriminatoria de viviendas de 
carácter social. Entre los beneficiarios figuran 
la propia familia de Tiberi y el actual primer 
ministro francés, Alain Juppé. 
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las precedentes elecciones de 1989, cuan- 
do participaron 72,9% de los inscritos. 

La segunda vuelta de estas elecciones 
municipales se realizará el 13 de junio. 

Esta estimación nacional fue calculada 
por el instituto CSA para el canal estatal 
de televisión francesa, basándose en los 
boletines contabilizados en comunas de 
más de 3.500 habitantes. 

Los aproximadamente 40 millones de 
electores franceses deben renovar los 
mandatos de más de 300.000 concejales 
municipales en más de 36.000 comunas. 

Los ecologistas parecen haber obteni- 
do 2,7%, la extrema izquierda 0,8%, los 
regionalistas 3,4%. 

La derecha no parece haberse benefi- 
ciado con la elección de Jacques Chirac a 
la Presidencia de la República el 7 de ma- 


yo. La izquierda, que obtuvo muy buenos 


resultados en 1980 e<tá en neto retraceso 
enmarcado en una coyuntura muy favora- 
ble a la derecha. 

La sorpresa la creó el resultado obteni- 
do por el EN, que aunque inferior al 13% 
obtenido durante la primera vuelta de las 
elecciones prefidenciales del 23 de abril 
pasado, avanza más de dos puntos en re- 
lación a 1989: “El electorado de extrema 
derecha se conpentra en las regiones más 
afectadas por ha crisis y por el desempleo. 
como el norte y el este. 

Esta progresión sitúa al EN en posición 
de fuerza en varias regiones, especial- 
mente en Mul (este), donde llega en 
segunda posicion más de 30% de los 
votos. 

- Por su parte, el ex ministro de Cultura, 
el socialista Ja4X Lang, alcalde saliente de 
la ciudad de Bibis (centro) deberá ir a se- 
gunda vuelta, dl superar por tan solo 164 
votos al j 
da Jacques Chipvin. 
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LE PEN NO LOGRO IMPONERSE EN GRANDES CIUDADES 


Tres alcaldías para la | 
ultraderecha en Francia 


Vos socialistas ganaron ayer seis de los 20 distritos parisinos y quebraron 


fa hegemonía de la alianza conservadora RPR-UDF en la capital. EJ : 
ultraderechista Frente Nacional triunfó en Toulon y logró un importante 
avance en la segunda vuelta de los comicios municipales franceses. 


PARIS (EFE y AFP). — El ultraderechista Frente 
Nacional (FN) ganó ayer la alcaldía de Toulon, lo 
que significa que por primera vez gobernará una 
ciudad de más de 100.000 habitantes, y también 
ejercerá la administración en dos municipios de 
más de 30.000 pobladores: Orange y Marignane. 

La agrupación liderada por Jean-Marie Le Pen lo- 
gró un importante avance en la segunda vuelta de 
las elecciones municipales, a pesar de haber perdido 
en algunas ciudades en las que esperaba una mayo- 
ría y se presentaba como favorito: Dreux, Mulhouse 
y Vitrolles. 

La alianza centroderechista RPR-UDF, gobernan- 
te a nivel nacional, mantuvo el control de las mayo- 
res ciudades francesas: París, Lyon, Marsella y Niza, 
además de Tolouse y Burdeos (que ya había ganado 
en la primera vuelta). Pero también el Partido Socia- 
lista (PS) tuvo importantes avances en el segundo 
turno de las municipales, y junto con el FN se con- 
virtió en la otra fuerza triunfante el domingo. 


Movilización contra el FN 


Antes de conocer la victoria de su partido en Tou- 
lon, el ultraderechista Le Pen denunció la “estrate- 
gia en que se unieron la pandilla del establecimien- 
to y el apoyo de los batallones de beurs (jóvenes 


04-02 


franceses de origen árabe)” en la derrota du uo vañ- 
didatos del FN en Vitrolles y Dreux. 

Los candidatos del Frente habían encabezado la 
votación durante la primera vuelta en esos dos mu- 
nicipios, pero fueron vencidos gracias a una fuerte 
movilización del electorado: en Vitrolles, donde se 
presentaba como candidato Bruno Mégret (número 
dos del FN). acudieron a las urnas el 85 por ciento 
de los electores. en comparación con el 69 por cien 
to que se registró como promedio nacional, 

Los socialistas le ganaron a la derecha moderada 
varias ciudades de más de 100.000 habitantes, y 
aliados con el izquierdista Movimiento para los Ciw 
dadanos (MVC) conquistó seis de los 20 distritos 
municipales parisinos. 

El reciente escándalo sobre la atribución de vi- 
viendas de lujo, de protección oficial, a personalida- 
des y políticos relacionados con el gobierno munic- 
pal saliente, dirigido por el conservador Jean Tiberi, 
parece haber incidido decisivamente en ese resul- 
tado. 

Hasta ahora, los veinte ayuntamientos de París 
estaban dirigidos por politicos de la mayoría guber- 
namental que integran el partido conservador RPR 
(Reagrupación para la República) y el liberal UDF 
(Unión para la Democracia Francesa). 
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Chirac sobre dos frentes 


Por Sylvie Pierre-Brossolette 


PARIS (L'Express). - Desde hace 
tiempo hombre apremiado, Jac- 
ques Chirac se ha convertido en 
presidente apremiante. Desple- 
gando su legendaria energía, el jefe 
del Estado adopta una postura 
gaullista, decididamente volunta- 
rista, rehusando la fatalidad en los 
dos frentes en que se bate: la deso- 
cupación y Bosnia. Al primero le 
ha declarado la guerra, y a la se 
gunda, su determinación de impo- 
nerie la paz. 

En ambos casos, el presidente se 
expone, se afirma decidido a ir 
adelante, se crea una obligación de 
resultado. Una estrategia arries- 
gada, mas no sín brillo. Un poco 
activista, altera las costumbres y 
hace rechinar algunos dientes. 
Pues el presidente no prodiga defe- 
rencias a nadie, ni a militares, pre- 
fectos, partidos políticos o empre- 
sarios, ni aun al mismo gobierno. 
Es el método Chirac: entra o se 
rompe. 

En Bosnia, eso se traduce por 
“se dispara y no se dispara”. pl. 
cándose a fondo en la crisis bosnia, 
Jacques Chirac ha querido resta- 
blecer dos principios fundamen- 
tales: la consideración del honor 
de los ejércitos y la evaluación de 
los riesgos. Desde que tiene en 
manos el expediente, el elenco del 
Elíseo se ha fijado como objetivo el 
ajuste permanente entre el riesgo y 
el resultado. 


Hora de decisión 


Alain Juppé, como ministro de 
Relaciones Exteriores, y su brazo 
derecho, Dominique de Villepin, 
actual secretario general del Elf- 
seo, se habían quejado, por ejem- 
plo, de no haber podido transmitir 
su mensaje sobre la necesidad de 
reagrupar a las tropas en el te- 
rreno. En lo sucesivo, se felicitan, 
las voces de mando llegan a sus 
destinatarios; nuestros socios han 
comprendido la determinación de 
Francia de no dejar estancada la 
situación, aunque no sea sino bajo 
la presión de la opinión pública, 
exasperada por la toma de re- 
henes. Como lo sintetiza un alle- 
gado al presidente: “Hay que salir 
de la inercia. No vamos a permane- 
cer ahí como un florero”. 

Es así como Jacques Chirac se 
ha referido en términos severos a 
la “vulnerabilidad” de nuestros 
soldados en presencia del almi- 
rante Lanxade, el 26 de mayo. A 
este último no le ha sentado bien y 
algunos jefes se apresuraron a ha- 
cerio saber. “Hay generales que ha- 
cen la guerra y otros que sólo ha- 
blan en los salones”, juzga, termi- 
nante, un amigo del presidente. En 
Vannes (Morbihan), el 1* de junio, 
el jefe del Estado se comprometió 
solemnemente ante el país: “Fran- 
cia no tolerará más que sus sol- 


dados sean humillados, heridos o 
muertos”. Moraleja -provisional- 
de la historia: Chirac ha tomado 
las riendas, se ha afirmado en la 
plenitud de sus responsabilidades 
atribuidas y ha impreso una lógica 
de mevimiento a un expediente 
aparentemente bloqueado. 

Pero al mismo tiempo se' ha ex- 
puesto seriamente. ¡Atención al 
fracaso! Los acontecimientos veni- 
deros dirán hasta qué punto su op- 
ción era proporcionada a los 
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Combatir la desocupación 


Igual método en el segundo 
frente, el de la lucha contra la deso- 
cupación. Una actitud -la proximi- 
dad-, un principio -la acción y no 
la retórica- y un tema único -el 
empleo-. Tales son las consignas 
del presidente en materia de polí- 
tica interior. Su estrategia de co- 
municación corresponde a estos 
objetivos. Por lo visto, no será 
cucstión de hablar sino de obrar. 
Así lo evidenció Chirac delante Qe 


El presidenteno 
prodiga deferencias a 
nadie, ni a militares, 
prefectos, partidos 
políticos o empresarios, 
ni aun al mismo 
gobierno. Es el método 
Chirac: entra o se 
rompe 


los prefectos, algunos de los cuales 
no parecieron digerir bien la ur- 
gencia presidencial de resultados. 
Así se manifestó también en Co- 
rréze, el 2 del actual, para estimu- 
lar sobre el terreno a todos los ac- 
tores que concurren a la creación 
de empleos, fustigando de paso el 
pensamiento único, llamando a la 
“revolución cultural”. 

Así lo hará periódicamente, indi- 
cando la dirección por seguir, exi- 
giendo que se haga honor a los 
compromisos contraídos, hin- 
cando las espuelas en los ijares de 
todos los recalcitrantes. “Como si 
se actuara bajo tensión -explica 
uno de sus asesores-. El presidente 
sabe que observarán de cerca la 
concordancia entre su programa y 
la aplicación de éste. Quiere que el 
cambio sea evidente.” ¡Señores mi- 
nistros, ejecución! 

Jacques Chirac sabe que lo espe- 
ran. Que ya se advierte impacien- 
cia. Es cierto que las encuestas le 
son favorables. Pero el micro- 
cosmos se agita. Cada cual tenía su 
propia versión del e tagero 


cambio”. Ai comienzo hay necesa- 
riamente decepcionados. Los que 
deseaban una versión liberal: re- 
ducción masiva de las cargas e im- 
puestos. Los que preveían que los 
compromisos más sociales no se 
levarían a 12 práctica, en particu- 
lar el aumento del Smic. Los que 
esperaban una rápida disminu- 
ción de las tasas de interés. Y todos 
los que en los sectores de la mayo- 
ría, y no solamente entre los ex ba- 
lladurianos de la UDF, se hacían 
ilusiones de entrar en el gobierno, 
o al menos estar en 
ción con el poder, lo que no se ha 
materializado. Todo eso genera 
críticas sistemáticas. El propio 
Alain Juppé conviene en que los 
déficit son más importantes de lo 
que se había previsto. El presi- 
dente del Senado, René Monory, 
que le reclamaba medidas más ex- 
peditivas contra el desempleo, se 
quejó de la “exigliidad de su mar- 
gen de maniobra”. 

Clima polémico 

Toro Chirac ma está dispuesto a 
retroceder. Si hay que recortar 
drásticamente algunos presu- 
puestos, lo hará. Lo que prometió 
deberá cumplirse. Con la condi- 
ción, naturalmente, dé no dar con- 
tra la pared. Uno de sus allegados 
describe así el clima de disconfor- 
midad que ha seguido al discurso 
sobre política general del primer 
ministro; “Nos encontramos en un 
avión que vuela a 20.000 pies. Es- 
tamos decididos a saltar. No volve- 
remos atrás. Pero algunos que- 
rrían que saltáramos sin para- 
caídas. ¡Para que nos rompamos la 
crisma!” Por más que Chirac 
quiera estar a la altura de sus com- 
promisos de candidato, no tiene 
vocación de suicida. Eso no le im- 
pide repetir incansablemente: 
quiero resultados. 

En el almuerzo que reunió a su 
gobierno después del primer Con- 
seje de Gabinete, conminó así a los 
comensales: “Deben tener ideas. 
Para eso están. No para la mera ru- 
tina de la respectiva administra- 
ción”. Al comienzo de cada Con- 
sejo, Chirac hace uso de la palabra 
durante bastante tiempo. Luego 
cierra su declaración con un “el 
primer ministro se extenderá so- 
bre el procedimiento. . .” El jefe del 
gobierno en cuestión dispone de 
menos tiempo que su patrón para 
hacer los deberes: tres años, a lo 
sumo, contra siete como minimo. 

“Se ha pasado del tiempo de las 
diligencias al siglo XXT”, afirma un 
colaborador del presidente, cons- 
ciente de la urgencia. Porque los 
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* franceses, por su parte, no 
esperar el 2000 para j 


todo Chirac. (c)LA Nac 
(Trad-—ián de Jorge Ortiz Barili) 
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Francia por dentro 


OS resultados de la segunda 

vuelta de las elecciones munid- 

pales en Francia completaron 
el mapa político emergente tras la 
conclusión de la “era Miterrand” con 
un nuevo y problemático ingredien- 
ie. El ultraderechista Frente Nacio- 
nal (FN) de jean-Marie Le Pen, con 
propuestas abiertamente racistas y 
un virulento discurso xenófobo, 
triunfó por primera vez en un centro 
urbano de más de 100 mil habitan- 
tes y se apresta a gobernar tres ciu- 
dades del sudeste cés. 

El Partido Socialista, a pesar de ss 
derrota en la segunda vuelta presi- 
dencial, se afirmó como primera 
fuerza política municipal a nivel na- 
cional, y la coalición del oficialismo 
centroderechista ha cedida posicio- 
nes en París mientras el primer mi- 
nistro Alain Juppé fue elegido alcal- 
de de Burdeos. 

De este modo, no se perfila una 
tendencia generalizada a nivel nacio- 
nal y se estima que, en un cuadro de 
evidente transición en el sistema po- 
lítico, la gente tiende a optar por can- 
didaturas determinadas y según las 
realidades más inmediatas, más que 
por identidades ideológicas o parti- 
darias. 

Sin embargo, el embate del FN es 
uno de los más fuertes desafios. 
Tanto es así que en varias ciudades 
se concretó una alianza de hecho en- 
tre izquierda y derecha para frenar a 


los candidatos de la ultraderecha que 
había triunfado en la primera vuelta. 

Los analistas políticos han sido 
duros en su evaluación y responsabi- 
lizan del crecimiento “lepenista” a 
gran parte de la dirigencia política, 
por su indefinición, los escándalos 
de corrupción y la falta de respuestas 
frente a cuestiones fundamentales 
como el desempleo, la crisis agrícola 
regional y las migraciones medite- 
rráneas. CLARIA 

Es precisamente en los puertos 
mediterráneos y las periferias urba- 
nas de las ciudades costeras, como 
Marsella, Niza o Toulon, donde ha- 
cen pie las huestes del FN, sobre el 
temor y la hostilidad que despiertan 
en los habitantes los cientos de mi- 
les de extranjeros provenientes del 
norte de Africa, residentes o refugia- 
dos. l 


El descontento y la apatía, refleja- 
dos en el alto abstencionismo, con el 
nivel de participación electoral más 
bajo de los últimos años, son de este 
modo factores que acompañan desde 
el principio al gobierno de Chirac. 
Este deberá procesarlos con imagi- 
nación, flexibilidad y realismo para 
evitar que el brote populista crezca, 
como espejismo de solución, ofre- 
ciendo respuestas simplistas y dema- 
gógicas que no son sino una expre- 
sión aún más degradada de los 
problemas que promete enfrentar. 
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Frontal oposición científica 
. a pruebas nucleares francesas | 


Un llamamiento al Presi- nucleares fue enviado por el 'chan contra la prolifera- | 
dente francés Jacques Chí- movimiento “Pugwash”que ión delasarmas atómicas. 
rac comtra la anunciada re- agrupa a un alto número de 
anudación de las pruebas cientificos mundiales que RomalANSA 


La reanudación de las prue- 
16 


bas nucleares, subraya el lla- | 
mamiento, implica “una pe-' 
sada responsabilidad para 
Francia porque podría cau- 
sar el colapso de la moratoria 
sobre las armas nucicares que 
actualmente se observa en 
Estados Unidos, Gran Breta- 
ña y Rusia”. 


Además, la reanudación 
provoca el descontento en 
todos estos países que firma- 
ron recientemente la exten- 
sión del tratado de no proli- 
feración. El llamamiento fue 
dado a conocer en Italia por 
el Secretario General del Pu- 
gwash. Francesco Calagero. 


El movimiento nació en 
1957 enla ciudad canadiense 
de Pugwash y es la base del 

o Hamado “Manifiesto Russel- 

. . Se Einstein” de 1955 contra los 

Jaques Chirac tiene nuevos adversarios en la cuestión peligros de las armas nuclea- 
nuclear. res y 
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1 13 de junio pasado han tenido 
lugar las elecciones municipales 
en Francia, ha sido un domingo 
fasto para la extrema derecha. El 
partido de JeanMarie Le Pen se 
ha institucionalizado y se incrus- 
ta en el paisaje político francés. En Toujón, 
ciudad de 170.000 habitantes conocida por su 
festival internacional de jazz y de danza. Puer- 
to importante en el contorno mediterráneo. 
Marignane, ciudad de 35.000 habitantes y 
Orange, pequeña ciudad de 15.000 habitantes 
conocida por su teatro antiguo como “templo 
del canto lírico”. Sin contar la ciudad de Niza, 
que cuenta con 350.000 habitantes, la quinta 
ciudad de Francia, que he caído la escarcela de 
un ex miembro del partido de extrema dere- 


“de 


La complejidad del sistema electoral ha fa- 
cilitado en cierta medida la elección de candi- 
datos de extrema desecha. Las elecciones mu- 
nicipales se hacen en dos vueltas a la propor- 
cional. Todo candidato que haya obtenido más 


. de 10% de votos en la primesa vuelta del es- 


erutinio se puede mantener en la segunda, he- 
cho que ha dado lugar a triangulares y cua- 
drangulares con la presencia masiva de candi- 
datos del Frente Naciona! (partido de extrema 
derecha) lo que le ha permitido, ponerse como 


árdbiTTO CNUC la Uca patata y la 17- 


quierda. En algunas ciudades en la primera 
vuelta, el FN obtuvo hasta 40% de los sufra- 


“El avance de la extrema 
derecha en Francia” 


por Heber Perdigón * 


esos temas en ciudades que se sienten margi- 
nadas a causa del porcentaje elevado de de- 
sempleo, el FN ha cautivado los electores con 
recetas milagrosas y con ideas demagógicas. 
El voto del Frente Nacional ha dejado de ser 
un voto de protesta, pasando a ser un voto de 
adhesión a las iúcas fascistas de extrema dere. 
cha. Ha hecho de la “preferencia nacional” su 
caballo de batalla. La legislación francesa pro- 
hibe todo tipo de discriminación entre france- 
ses y residentes extranjeros, en materia de atri- 
bución: de vivienda social, acceso a la educa- 
ción y en todo lo que concierne a la seguridad 
social. El FN tratará de encontrar la falla en 


excluye el en- 


20lb Loto 


to entre el poder local y el Ejecutivo central 
para aplicar su programa por el cual ha sido 
electo. Para los partidarios del FN la aplica- 
ción de su programa traerá como consecuencia 
positiva la disuasión, de nuevos extranjeros a 
instalarse en la región, transformando de esta 
manera, esas ciudades en laboratorio de las te- 
sis de extrema derecha y al mismo tempo ha- 
cer de ellas una vidriera favo- 


PA. AP 


Los partidos políticos representados demo- 
cráticamente en el Parlamento, son de una 
cierta manera culpables de la progresión de la 
extrema derecha. Diabolizando, marginalizán- 


dolo y evitando de tratar de una forma clara y - 
sín ambigiedad los problemas que preocupan * 


a la sociedad francesa: el desempleo, la inse- 
guridad en barrios difíciles y la emigración 


clandestina le han dado una cierta legitimidad E 


al FN, que los electores han encontrado razo- 
nes suplementarias para votar por un mártir. 
La extrema derecha ha recuperado todos esos 
temas y otros como la corrupción política 
(Jean Marie Le Pen se ha proclamado cam- 
peón de la virtud y de la honestidad), frente a 
una clase política disminuida por escándalos 
financieros y corrupción. El Fene Nacional 


há a contras mao. ios, uiksando mm mm 


% pregunta a un partida- 
extrema derecha, la 


Frapcia, hoy no hay más tra- 
bajo, deben volver a sus países 
de origen”. Temendo ese lengua- 
je sisuplisia y próniico de uns sect 
dad desamparada por la falta de em- 
pleo el Frente Nacional ha alcanzado su 


Le Pen ha designado el “extranjero” como 


Artistas y responsables culturales se inte- 
rrogan sobre el comportamiento, que hay que 
tener en una simación tan delicada como ésta. 
Conociendo las ideas del “leader” del Frente 
Nacional, en materia de cultura, enemigo fe- 
roz de la creación contemporánea y conside- 
rando al arte como un degeneramiento de la 
sociedad, algunos artistas han roto los lazos 
culturales con esas municipalidades demos- 
trando de esta forma el sentimiento de recha- 
zo profundo con este tipo de ideas. Gesto sim- 
bótico y lleno de significación ha sido el de la 
ciudad de Lieja (Bélgica) que ha anulado to- 
dos los acuerdos culturales y deportivos con 
esas ciudades del sur de Francia. Jean Marie 
Le Pen en un discurso acerbo, ha lanzado 
oprobjos e insultos al cantante-actor Patrick 
Bruel por haber anulado todos sus conciertos 
en esas ciudades. Jean Marie le Pen lo ha lla- 
mado por su verdadero apellido (el joven can- 
tante es de confesión judía) para recordarle su 
verdadero origen. Una vez más demuestra su 


odio, intransigencia y su espíritu delator, enar 


. bolando su registro de selección, inspirado del 


arsenal de ideas fascistas de los años 20 y 30. 
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Por Alberto Christian Márquez 


Rehenes de |. 
los serbios 


Realmente es un extraño y 
'onzoso espectáculo al que 
el mundo dicho civilizado está 
asistiendo desde hace más de 
tres años en el “avispero de los 
Balcanes” para emplear una grá- 
fica terminología muy en boga 
es de la Gran Guerra curopea 
de 1914. 

Todo el poderío militar y 
económico de las principales 
potencias europeas está en ja- 
que ante el chantaje violento y 
la desfachatez de unos pocos 
múles de milicianos ascsiiroo yue 
ya le han tomado Jos puntos a la 
diplomacia timorata. 

En efecto, los bandas serbio- 
bosnias que aterronizan y matan 
indiscriminadamente al pobla- 

| ción civil bajo las Órdenes del 
| iíú_Aico ultranacionalista Ra- 
| van Karadzic han comenza- 
do a considerar a los efectivos 
de los “cascos azules” de las 
Naciones Unidas destacados en 
laregión como virtualesenemi- 
gos, ya que su presencia consti- 
tuye el último obstáculo para 
que las “califas” eslavas que 
sueñan con constituiruna “Gran 

Serbia" del Danubio al Adnáti- 

co culminen su política de “lim- 

pieza racial”. 

No es detalle baladí que el 
prestigioso Instituto de Estudios 
Estratégicos de Londres (ISS 
en su sigla inglesa) afirme en su 
último informe mensual que el 
mundo posguerra fría se debate 
en una falta de liderazgo y de 

acción decidida. 

El diagnóstico de este califi- 
cado centro de estudios de la 
capital británica es que de no 
mediar reacción apropiada po- 
dirían darse situaciones de caos 
altamente peligrosas para la paz 
internacional. La infame cruza- 
da genocida protagonizada des- 
de un inicio por el régimen co- 
munista en Belgrado y sus alia- 
dos étnicos de la república de 
Bosnia Herzegovina es quizás 
el ejemplo más atectionante en 
este sentido. 

El último paso de laescaJada 
violenta de los “ejércitos” ser- 
bio- bosnios es tomar como re- 


la ONU en las cercanías de la 
capial del destrozado país. Al 
descaro se une la extorsión, ya 


n.adas como semiimpotentes 
por directivas absurdas en un 
teatro de operaciones de las ca- 
racterísticas del bos..10. amena- 
¿ando con asesinar a los rehe- 
Nes progrestiarmionte e MIZUEN 


las acciones punitivas de lus 
aviones de la Organización del 
Tratado del Atlántico Norte 
(OTAN) con base en Italia. La 
repugnante maniobra, que ya 
ha generado el coro de huecas 
condenas oratorias de costum- 
bre, es tanto más paradójica ya 
que si hay un método de ataque 
que se ha probado ineficaz y 
hasta risible son los alfilerazos 
de los escasos aviones nortea- 
mericanos y europeos que se 
aventuran sobre los cielos de 
Sarajevo y poblaciones aleda- 
ñas. En más de quince meses de 
incursiones aéreas, totalizando 
una decena de ataques adepósi- 
tos de armas y municiones, blan- 
cos pretendidamente fijos como 
emplazamientos de artillería y 
vehículos blindados, Jos avio- 
nes más sofisticados del mundo 
no han conseguido disminuir la 
capacidad ofensiva de los ser- 
bio-bosnios, ni menos aún des- 
alentar su voluntad agresiva. 

A estas alturas, los gerifaltes 
de los grupos de bandidos ser- 
bio-bosnios han aquilatado en 
su justa dimensión y peligrosi- 
dad lo que funcionarios de la 
ONU en Sarajevo han 
denominado “un mensaje de 
fuerte contenido político para 
que la violencia en Sarajevo 
termine”, en referencia a las 
represalias aéreas. Es decir que 
no tienen nada que temer. La 
superioridad en armamentos y 
efecuvos de los serbio-bosnios 
no ha disminuido un ápice y sus 
líderes no han vacilado en cali- 
ficar las incursiones aéreas alia- 
das como una “farsa”. La tibie- 
za. confesión de voluntaria 
impotencia en ladividida cúpu- 
la decisoria de Bruselas de las 
reacciones europeas les está in- 
dicando a las claras a los serbios 
que tienen terreno libre. 

Así. la infortunada pobla- 
ción civil, los inermes cascos 
azules y en definitiva la comu- 
nidad internacional, son los re- 
henes de Jos serbio-bosnios y 
sus cómplices dentro y fuera de 
los Balcanes. Una situación que 
está enviando el peor de los 
mensajes a los otros grupos ex- 
tremistas y fanáticos alrededor 
del mundo: el de una cobardía 
moral que inhibe una acción 
directa éticamente imprescin- 
dible. Es decir, en el caso del 
conflicto de los Balcanes pro- 
vocado por el chauvinismo y la 
xenofobia serbia una respuesta 
condigna a la fuerza abusiva 
que se esta empleando. 

Medios materiales no faltan. 
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el mismo Presidente de los Es- 
tados Unidos Bill Clinton ha 
dado su eventual apoyo sólo se 
adolece de una curiosa paráli- 
sis. ¿Será quizás que el engen- 
dro yugoeslavo y la “heroica y 
pequeña Serbia” de la falaz pro- 
paganda de 1914 ejercen toda- 
vía alguna suerte de hechizo 
entre quienes fueron sus padres 
creadores? 

Sea lo que fuere y ya en las 
postrimerías del siglo XX no 
parece lógico dejar vivoun con- 
ficto tan sangriento y destruc- 
tor en plena Europa. Las pági- 


SA-CA 


nas de la historia que se escri- 
ban en el futuro sobre este tema 
no serán precisamente de las 
más gloriosas de la diplomacia 
internacional en general y euro- 
pea en particular. 


Sin olvidar además las trági- 
cas lecciones del pasado. Las 
transferencias de un arsenal le- 
tal incluyendo armas nucleares 
tácticas y proyectiles capaces 
de arrojar cargas químicas y 
biológicas es en la actualidad 
mucho más fluida que en el 
pasado inmediato y los comer- 


ciantes internacionales de ar- 
mas saben que en la región bal- 
cánica tienen un mercado tan 
seguro como productivo. 


Una escalada fuera de pro- 
porciones en esta nueva guerra 
de expansión serbia podría 
finalmente obligar a una 
intervención militar europea. Y 
podemos apostar a que esta no 
será ni un paseo ni durará poco 
tiempo. El precio a pagar, des- 
pués de todo, por tantas vacila- 
ciones y omisiones sobre una 
montaña de cadáveres. 
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En el límite: Tarik Kupusovic habló 
sobre la forma de administrar una ciu- 
dad azotada por la guerra, sin agua, gas 
ni electricidad, con una grave escasez 
+41e alimentos y hallándose casi perma- 


nentemente bajo fuego. 


ESTRASBURGO.- Por más que 
venga de una zona en guerra, a Tarik 
Kupusovic Je basta con clavar sus 
ojos azules y ofrecer una sonrisa 
A 


El alcalde de Sarajevo no es mili- 
tar, diplomático y ni siquiera se reco- 
noce como un político. Casado, con 
dos bijos (una nena de 10 años y un 
varón de 13), la conflagración lo sor- 
hidráulico en una empresa de trata- 
miento ecológico del agua y lo llevó 
hace ya dos años, tras una elección, a 
un cargo que jamás hubiera soñado. 

“Yo represento a la gente de la ca- 
He. A mí no me vengan con formali- 
dades u honores”, insiste cada vez 
que sale de su “ciudad-prisión” para 
efectuar misiones como la que lo 
trajo a Estrasburgo en esta particu- 
larmente difícil semana. 

Aquí, tras escapar por un túnel 
acechado por francotiradores, se 
puso en contacto con un centenar de 
OUEgas que alenúen el Durga cod Ut 
Autoridades Locales y Regionales de 
Europa, así como la prensa interna- 
cional ávida de conocer sus puntos 
de vista. 


Camianza a las epica comnartiendo 
un café con mi esposa Más tarde 
tomo el desayuno con mis hijos. Es 
decir, más café y, si hay, un poco de 
pan Ahora, por ejemplo, no tenemos 


semana última conseguimos dos por 
12 marcos (unos 8 dólares). Hacemos 
todo lo posible por llevar una vida 
normal Algo que tenemos en cuenta 
en otros terrenos, como el cultural 


LA NACION tuvo la oportunidad PAN porque sin electricidad las pana- Hace un mes clausuramos el Festival 

_ de charlar con él sobre la vida coti- erías no pueden operar. A eso de las de Invierno, del que participaron or- 
$ $ diana en Sarajevo y su visión de un 8 voy a mi oficina... . questas de todas partes del mundo. 
futuro que se empecina en ver con —¿Queda muy lejos de su casa? Ahora nuestros artistas están prepa- ' 


optimismo. 
Vivir en Sarajevo 


—Es difícil cómo se 
vive en Sarajevo y lo que significa 
ser su alcalde. Permiítame hacerle 
una pregunta quizá disparatada, 
¿pero cómo se financia la ciudad? 
¿Recaudan impuestos? 

-¡Claro que recaudamos im- 
puestos! 

—Pero, ¿cómo hacen? 

-Muy fácil La misma gente los re- 
cauda y los entrega. Es un tipo de im- 
puesto similar al de valor agregado, 
pero que puede funcionar en una eco- 
nomía que vive básicamente en ne- 
gro. Se aplica en el mismo momento 
de la compra o la venta. Jamás pre- 
guntamos cómo consiguen el dinero. 
Hay que partir además del hecho de 
que cada comerciante tiene que pa- 
gar un impuesto por el espacio que 
ocupa su negocio y de acuerdo a la 
zona en la que está ubicado. Genera!- 
mente son unos 200 marcos alemanes 
(unos 150 dólares). 

Por supuesto, tenemos que deter- 
minar que sacan algún beneficio. 
Además, en Sarajevo, la gente que 
trabaja con salario para las Naciones 
Unidas o para empresas de asistencia 
humanitaria pagan impuestos. Y son 
algo así como mil personas. El factor 
que los impulsa a todos a cumplir 
con los pagos es muy sencillo. De 
ellos dependen todos los servicios: 
gas, electricidad, agua, educación pri- 
maria, hospitales. Después de todo, a 
nadie le Mega la boleta a fin de mes 
por estas facilidades. Es cierto que 
ahora, desde hace dos semanas, no te- 
nemos ni agua ni gas ni luz. Pero nos 

esforzamos por mantener la infraes- 
tructura y reparar lo que destruyen 
los bombardeos. 

Cuéntenos una jornada pro- 

medio, porque la palabra “nor- 
mal” no encaja, de su vida en Sa- 


rajevo. E 


—No. En realidad yo soy un refu- 
giado interno. Mi hogar quedaba 
muy cerca del aeropuerto y fue des- 
truido. Así que ahora vivimos en el 
departamento de un amigo y éste 
queda a unos 300 metros de mi ofi- 
cina. 

—¿Va caminando? 

Sí..(se ríe), a veces a los saltos. 
Tan pronto llego me reúno con mi ga- 
binete, unas 14 personas encargadas 
de distintos temas. Y después, depen- 
diendo del día, coordinamos tareas 
tambien con los cascos azules y todas 
las agencias de las Naciones Unidas 
presentes en la ciudad, mantengo en- 
trevistas para resolver problemas 
como el suministro de agua, el trans- 
porte, etc., por cuanto todos los servi- 
cios públicos están en nuestras 
manos. Á nadie se le ocurre sacar bo- 
leto en el tranvía de Sarajevo. 
Cuando anda, es la municipalidad la 
que paga. Sólo a las compañías que 
sacan beneficios les cobramos la elec- 
tricidad y el gas. 


Una economía propia 


-¿Hay compañías que sacan be- 
neficios? 

Si, unas 160. La mayoría pequeñas 
y vinculadas con el suministro de 
material a agencias de las Naciones 
Unidas. A través de ellas tenemos el 
comienzo de un tipo de economía 
propia. Por más que sea en gran 
parte en negro y a precios tres veces 
más caros que en Croacia y cinco 
más que en Alemania. Y eso es im- 
portante. Gracias a ellos podemos ad- 
quirir algunos productos... Mire, por 
ejemplo, para mi es importante con- 
seguir un poco de fruta para mis 
hijos. O huevos “verdaderos”, porque 
sólo los recibimos en polvo. Los “ver- 
daderos”. que vienen en las raciones 
de la UN, tenemos que darlos a las fa- 
milias que tienen niños menores de 
cinco años. En el mercado negro, la 


cA- 


rando otro para el verano con la 
ayuda de organizaciones humanita- 
rias. Nuestro teatro nacional y la bi- 
blioteca, por más que sus edificios 
hayan sido destruidos, siguen funcio- 
nando en espacios alquilados... 

-En su discurso ante el Con- 
greso de Autoridades Locales y 
Regionales de Europa usted dijo 
que de 300 ciudades que expresa- 
ron su solidaridad con Sarajevo 
sólo 25 lo hicieron en forma con- 
creta. ¿Hubo entre elias alguns la- 
tinoamericana? 

-En concreto... no. Pero sí recuerdo 
un mensaje muy caluroso que reci- 
bimos de Buenos Aires Y es algo 
muy importante para nosotros saber 
que contamos con su apoyo. Yo había 
pedido algunas cosas materiales, es 
cierto, con motivo de cumplirse los 
1000 días de sitio. Como el apadrina- 
miento de escuelas y de estudiantes 
destacados de Sarajevo. la entrega de 
instrumentos musicales para nuestro 
instituto de música y la reacción fue 
positiva, especialmente en Austria, 
Hungría y Turquía. Tanto es asf que 
ahora tenemos más instrumentos que 
músicos. También nos enviaron ma- 
terial para la escuela de medicina, 
algo que no cesamos de necesitar. En 
fin, cosas materiales y no dinero sin 
un destino específico. Pero insisto en 
la importancia de los mensajes de 
apoyo. Es como cuando en una fami- 
lia alguien tiene un pariente o un 
amigo enfermo y le hacen sentir que 
no está solo. Ocurre Jo mismo entre 
las ciudades. Y esto es lo que me per- 
mite decir que soy optimista. 

-¿Cómo se puede ser optimista 
sin agua, electricidad, 10.000 ha- 
bitantes muertos y 45.000 he- 
ridos? 


-No conozco una ciudad en el 
mundo que cuente con más de 300 
citidades amigas... 

Es 
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La barbarie enemiga 


—Pero como está Sarajevo al- 
gunos dirán que con amigos como 
ésos es mejor tener enemigos. 

-Y se equivocan. Nuestro enemigo 
es el barbarismo. Es un grupo de 
gente que quiere destruir la esencia 
de la ciudad. Porque es de ella que 
emana la fuente de toda democracia, 
cultura, noción de civilización social. 
Es por eso que atacan a las ciudades. 
Porque quieren imponer una mono- 
cultura. Y Sarajevo es un buen ejem- 
plo de colaboración entre ortodoxos, 
musulmanes, católicos, judíos... Te- 
nemos que ser optimistas. No po- 
demos rendirnos, porque eso signifi- 
caría el triunfo de ideas fascistas. Te 


nemos que luchar. Y la lucha no es 
posible sin optimismo. No sé qué ocu- 
rrirá conmigo y mi familia. Pero Sa- 
rajevo sobrevivirá. 


—¿JTiene a toda su familia allí? 
¿Pensó alguna vez en irse o man- 
dar a sus hijos al exterior? 


-Sí, todos viven en Sarajevo. Tengo 
que confesarle que la idea cruzó una 
vez por nuestra cabeza. Fue al princi- 
pio de la guerra, cuando tuvimos que 
dejar nuestra casa. En tres horas hi- 
cimos planes precises para irnos. 
Pero después de charlar con amigos y 
ya con las valijas en la mano deci- 
dimos quedarnos. Dondequiera que 
vaya, uno es un huésped, una carga. 
Fuera de Bosnia uno no puede ayu- 
dar realmente... Un amigo, actual- 
mente embajador de Bosnia (nole 


puedo decir dónde), me dijo hace 
poco que un día mío de trabajo en Sa- 
rajevo, manteniendo los servicios pú- 
blicos y la moral en alto, equivalía a 
un año del suyo. 


—¿No tiene miedo frente a la po- . 


sibilidad de un retiro de los cascos 
azules? 

-Yo le pido una sola cosa a la comu- 
nidad internacional: que rompa el 


statu quo. Si quieren retirar los _ 


cascos azules, tienen que levantar 
también el embargo de armas, Ayer 
por la tarde el canciller británico 
Douglas Hurd dijo que una cosa va li- 
gada a la otra. Y tiene razón. En Sara- 
evo Queremos decirle adiós a la UN. 
Si no cambia el mandato para sus 
fuerzas autorizándole a defenderse y 
a hacer cumplir el mantenimiento de 
la paz, es mejor que se vayan. Si no 
seguiremos en la situación en la que 
estamos ahora, donde son las tropas 
bosnias las que tienen que proteger a 
las de la UN. En Bihac hasta hubo 
que alimentarios, porque se queda- 


ron sin provisiones. Y es algo de lo 


que no podemos darnos el lujo por 


“mucho tiempo. 


Pe Jero advierten que esto 
al fandamentalismo mu- 

sulmán a las puertas de Europa. 
El fimdamentalismo musulmán 
en Bosnia existe sólo en los cuentos 
para chicos. Lo que estamos 
lo ahora es el fundamenta- 


lismo ortodoxo. que se propone elimi-. 


nar todo rastro de cultura musul- 
mana y católica. 


—¿Pero no podría despertar el 
anhelo de una “guerra santa” de 
los fundamentalistas de otras na- 
ciones? 


-Al principio de la guerra algunos 
de esos grupos entraron en el con- 
flicto sin ser bienvenidos. Muchos de 
Arabia Saudita, Kuwait, y también 
de Francia e Inglaterra. El levanta- 
miento del embargo debe significar 
un equilibrio de fuerzas que haga po- 
sible una negociación en tierra firme. 
En cierta forma, tenemos que crear 
una suerte de “guerra fría”. Cada 
lado debe saber qué le espera de no 
cumplir con los acuerdos. Si la UN no 
quiere levantar el embargo, entonces 
debe garantizar ella misma este equi- 
librio imponiendo la paz. No hay otra 
salida. 
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CLINTON, DECIDIDO A TOMAR MEDIDAS DRASTICAS PARA PROTEGER A LOS CASCOS AZULES DE LA ONU 


EE.UU. enviaría tropas a Bosnia 


$4 


Rusia advirtió ayer que se opone al uso de la fuerza para 

terminar con la guerra en Bosnia, en la que los Estados 

Unidos podrían involucrarse con tropas terrestres, aunque 

“temporariamente”, según el presidente Bill Clinton. 
A-6-95 exarín 


SARAJEVO, WASHINGTON y PA. 
RIS, 31 (AP, EFE, AFP y Clarín). - El pre- 
sidente norteamericano, Bill Ciimion, ad- 
mitió hoy que su gobierno estudia la 
posibilidad de enviar tropas terrestres a 
Bosnia, donde casi 400 cascos azules de 
las Naciones Unidas permanecen como 
rehenes de las milicias serbias, cuyos lí- 
deres dijeron hoy que están dispuestos a 
tratar su liberación. 

Clinton afirmo que las tropas nortea- 
mericanas solo intervendrían en el san- 
a conflicto bosnio * 

. Ahora, los efectivos de Estados 
Unidos solo participan de las acciones aé- 
Teas aliadas ca la Oh púbica yugociowa 

La situación en la región se agravó 
drásticamente el fin de semana pasado, 
cuando los serbios, que luchan contra el 
gobierno mayoritariamente musulmán 
de Bosnia, conenzaron a tomar como re- 
henes a efectivos de paz de la ONU, dece- 
nas de los cuales fueron encadenados a 
instalaciones estratégicas serbias y utili- 
zados como escudos humanos para im- 
pedir los bombardeos de la 
del Tratado del Atlántico Norte (OTAN). 


iefiltración en Sarajevo 


Los milicianos serbios no solo consti- 
tuyen una fuerza militarmente poderosa 
sino que están dando prueba de una 
enorme audacia. Anoche, un comando se 
infiltró en Sarajevo en un vehículo blin- 
dado tomado por la fuerza a los cascos 
azules y llegó sin sobresaltos hasta las 
puertas del cuartel general de las Fuerzas 
de Protección de las Naciones Unidas. 

Un vocero militar. identificado como 
el teniente coronel Gary Coward, dijo lue- 
go que los serbios —que se apoderaron de 
decenas de vehículos de la ONU- no in- 
tentaron atacar y que los cascos azules no 
atinaron a interceptar el blindado porque 
“no daban crédito a sus ojos”. 

Los ataques aéreos aliados se llevan a 
cabo a pedido de los jefes de la ONU en 
Bosnia. cuando estos consideran que los 


MOSCU. 31 (AP). — El presidente 
ruso, Boris Yeltsin, advirtió hoy que 
su país se opone a que se haga uso de 
la fuerza para poner fin a la guerra en 
Bosnia. y exhortó a levantar las sancio- 
nes internacionales que pesan sobre 
Serbia, informó la agencia ITAR-Tass. 

Serbia, que junto a Montenegro 
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Rusia: no a la fuerza 


serbios violaron alguna de las seis “zonas 
de seguridad” declaradas por la organiza- 
ción imieniaciónal (narajovo, la capital: 
Tuzla, Srebrenica, Gorazde, Bihac y Ze- 
pa). 

Ante la situación cada vez más dificil 
de los cascos azules que permanecen co- 
mo rehenes, Clinton dijo que examinará 
“atentamente” cualquier pedido para que 
los Estados Unidos intervengan *tempo- 
ralmente con fuerzas terrestres”. 


Estudian evacuación de emergencia 


A bordo del buque de asalto nortea- 
mericano “Kearsarge”, que se encuentra 
en aguas del mar Adriático frente a las 
costas bosnias, oficiales de los Estados 
Unidos, Gran Bretaña y Francia prepara- 
ron planes de emergencia para una even- 
tual evacuación de los cascos azules. 

Los efectivos de paz que se encuen- 
tran como rehenes de los serbios podrían 
ser liberados si se aceptan las condicio- 
nes que hoy dieron a conocer los captores 
a través de la televisión francesa en París. 

Desmilitarizar todas las zonas de se- 
guridad en Bosnia, garantizar que no ha- 
brá más ataques aéreos y respetar mejor 
el embargo de armas que pesa sobre el 
gobierno bosnio, son las tres condiciones 
incluidas en un documento firmado por 
el líder serbiobosnio Radovan Karadzic. 

Para analizar este tema, Francia con- 
vocó para el sábado en París una reunión 
de ministros de Defensa de los países de 
la Unión Europea (UE) y de la OTAN que 
tienen tropas en la zona. 

A la ofensiva diplomática se sumó hoy 
el secretario general de la ONU. Butros 
Ghali, quien presentó al Consejo de Se- 
guridad del organismo cuatro opciones 
para el futuro de las fuerzas de paz en 
Bosnia: la retirada de los cascos azules, el 
mantenimiento del actual statu quo, re- 
forzar a los efectivos internacio 
por último, disminuir las atrib 


que hoy tienen y permitir que solamente 


puedan usar la fuerza en defensa propia. 


conforma la nueva Yugoslavia, sufre 
severas sanciones económicas imple- 
mentadas por la ONU, debido al 
apoyo que brinda a las milicias serbias 
de Bosnia y Croacia, que luchan con- 
tra los gobiernos de esas dos repúbli- 
cas ex yugoslavas. 

“Rusia objeta zanjar el conflicto en 
la ex Yugoslavia por medio de la fuer- 
za”. dijo Yeltsin. “Siempre hemos di- 
cho: dennos una oportunidad de ali- 
gerar las sanciones impuestas a Bel 
grado, para ayudar a la ex Yugoslavia 
en general y a Serbia en particular”, 
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INSOLITA UNANIMIDAD ENTRE BOSNIOS 
SERBIOS Y CROATAS: RECHAZAN EL FIR 


J 


BELGRADO, 30 (EFE).— Las tres 
comunidades que viven en Bosnia- 
Herzegovina, bosnios, serbios y 
croatas, se oponen a la Fuerza de 
Intervención Rápida (FIR), a la que 
los comentaristas locales han 
apodado “la incomprendida”. La FIR 
es la gran esperanza del Consejo de 
Seguridad de las Naciones Unidas 
para que no vuelva a repetirse el 
caso de los serbobosnios, que 
tomaron como rehenes a casi cuatro 
centenares de “cascos azules” 
después de los dos bombardeos de 
la OTAN a fínales del pasado mayo. 


La ONU había encargado a la OTAN, según 
dispuso an 1994 el Consejo de Seguridad, que 
bombardeara a los serbobosnios por no haber 

fado la zona de exclusión armamentista de- 
oretada en tomo a Sarajevo. 

Hasta el momento, el cumplimiento de tas re- 
soluciones del Consejo de Seguridad de la ONU, 
regularmente violadas, sobre todo por los serbo- 
bosnios, vonía encomendándose a “escarmien- 
tos" contundentes de ¡a OTAN. 

serboboentos hablan mostrado en diciem- 
bre de 1994 que el punto faco de esa lógica eran 
los rehenes que podían hacer entre ¡as fuerzas de 
ta ONU, como ocurrió entonces con al capitán espa- 
fol Chamorro, que estuvo unos días en cautiverio, 

Las fuorzas bosnias, ahora que han cobrado 
fuerza, tray haber combatido mal armadas con 
las serbobosnias durante dos años y medio, no 
quieren que la FIR se interponga entre ellas y los 
serbios, y aunque no se han opuesto ablortamen- 
Ed e llegada, quieren condicionar su emplaza- 

nto. 
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“Nosotros no imos que fuerzas extranje- 
ras vengan a monr en Bosnia, sino que 80 nos 
permita ejercer nuestro derecho a defendemos”, 
declaró el primer ministro bosnto, Haris Silajdzic, 
a la revista “Perspectives Quanerty”. 

Quienss con más pra se han mostrado con- 

rlog a la FIR son loS"berbobosnios, que le han 
dvertido “que no se acerque a nuestras lineas 
del frente” y la han declarado antiserbla. 

El hecho es que si cuando el 25 de mayo los 
serbobosnios hicieron rehenes a casi cuatro cen- 
tenares de soldados de la ONU hubiera estado 
en Bosnia la FIR, habría atacado a los serbios. 

“En el futuro, los soldados de la ONU podrán 
ser heridos, y hasta mor:r, pero nunca más po- 
drán ser humillados”, deciaró a principios de junio 
el presidente francés, Jacques Chirac, principal 
animador de la creación de la FIR. 

Tampoco los croatas de Bosnia, teóricamen- 
te alados de los bosnios, desean que la FIR se 
ponga demasiado al tanto de sus planes estrató- 
picos en la zona de salis nblatra donde persiste 
su recelosa relación con el Ejército de Bosnia. 

El presidente de la tederación croata-bosnia, 
Kresimir Zubak, ha pedido al general Bernard Jan- 
Ni pee las pu de > bd en la 

ugoslavia, que explique qué es lo que se 
nen los 12. efectivos que están | oa 
gún él, a zonas exclusivamente croatobosnias. 

El portavoz del Departamento de Estado nor- 
teamericano, Nicholas Bums, no ayudó a disipar 
sus dudas, al declarar el jueves que tampoco él 
sabe exactamente en qué consiste la Fuerza de 
intervención Rápida. 

Observadores diplomáticos europeos consida- 
ran que en esas dudas hay un reproche sstadouni- 
dense hacia los aliados europeos, que han decidi- 
de eustítuir a la aviación de la OTAN por fuerzas 
choque de la ONU controladas por : 

Washington criticó ¡a semana pasada la ex- 
plicación que el plenipotenciario de la ONU, Ya- 
susi Akasi, dio a tos sarbobosnios de que la FIR 
pill el mismo comportamiento que los "cascos 
azules”. 
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no tiene una solu- 

militar: sólo podrá tener 

una solución política” dijeron 
los observadores internacionales. Se re- 
ferian a la guerra de fragmentación en la 


para ser usados como escudos huma- 
nos en caso de que se repitan los bom- 
bardeos por parte de la aviación de paí- 
ses occidentales. Si el caso puede tener 
sólo una salida política, cabe imaginar 
que el terreno natural donde podrá ges- 
fionarse esa salida es la mesa de nego- 
ciaciones, y la herramienta para facilitar- 
la es el diálogo. Pero al mundo parece 
costarle mucho encontrar esa mesa y 
esas palabras que puedan llevar a una 
desembocadura de pacificación. 


me complejidad del confiicto, que 
en primer lugar ha partido a la antigua 
federación yugosiava en cinco paises 
(Serbia, Croacia, Eslovenia, Bosnia, Ma- 


gión y a su mocuttable proposro qe Jo- 
gr una salda al Mar Adriático, recurso 


vieja Dalmacia, con el espectacular 
puerto de Dubrovnik, cuyas reliquias ar- 

los serbios bombardearon 
a mansalva desde octubre de 1991. 


L mapa de intereses superpues- 

tos que exhibe hoy esa zona bat- 

cánica, es un ovillo dificil de orde- 
nar incluso para avezados expertos in- 
temacionales. 


el paño tibia de los “cascos azules” y la 
vaga advertencia de sus intervenciones 
aéreas, que son cortas, tímidas y saltea- 
das ante el temor de la escalada que po- 
dría provocar una presencia real de 
fuerzas extranjeras en el enredado cam- 
po de operaciones. Pero por encima de 
esas dificuitades y de las abundantes 


[atrocidades cometidas a lo largo de cua- 


tro años de guerra —con el martirio de 
Sarajevo como emblema central-—existe 
un valor llamado buena voluntad, que 
los países poderosos no han esgrimido 
hasta ahora. 


N el mejor de los casos, han em- 
rieles borrada 
furias regionales, han 

cumplido a simbólicos, han formula- 


LA VERGUENZA BALCANICA 


espectáculo para consumo del mundo 
entero: el de sl imágenes de informati- 
vos que documentan la carnicería, ilus- 
tran la destrucción, testimonian el curso 
de las batallas. Todo eso integra una 
maniobra formal pero inútil, como queda 
establecido a esta altura, en el comien- 

zo del quinto año de guerra donde vuel- 
ven a verse cadáveres de civiles en las 
calles de Zagreb y la metralla sigue ca- 
yendo sobre edificios de Sarajevo. 


IENTRAS tanto, el dirigente 
serbio Siobodan Milosevic re- 
crea la rigidez del mariscal Tito 
para imponer la influencia de Belgrado 

sobre todo lo que pueda ocupar o inva- 
dir del territorio de la destrozada federa- 
ción, gracias a la superioridad militar 
que mantiene sobre los restantes secto- 
res del país. Lo hace bajo la velada tole- 
rancia de Rusia, que siempre ha mante- 
nido una presencia tutelar ante ese anti- 
guo aliado que es además un vecino cu- 
ya lealtad supone una suerte de llave 
para vigilar la zona balcánica. Frente a 


pega el gobiemo de Bill Clinion, que 
ahora envió un portaaviones al Adriático 
como nuevo y silencioso rezongo ante la 
arrogancia serbia. 

AY un concepto volátil que se lla- 

ma voluntad política, gracias al 

cual ciertos centros de poder 
suelen resolver (o dejan de resolver) los 
problemas que tienen por delante. La 
voluntad politica permitió a Estados Uni- 
dos apoyar descaradamente a Inglaterra 
durante ta Guerra de las Malvinas, por 
encima de cualquier pacto hemisférico 
de solidaridad americana. La voluntad 
política permitió a Francia intervenir mi- 
itarmente en sus antiguas colonias atri- 
canas, toda vez que alguna turbulencia 
amenazaba con desestabilizar esos 
mercados laterales. La voluntad política 
permitió a Alemania reconocer de inme- 
diato al régimen por una vez que ese 
país se independizó de Yugoslavia. La 
voluntad política permitió a la ex URSS 
desprenderse de Alemania Oriental 
cuan«do lo 


facilitaba otros acuerdos, La voluntad 
política permitió a Inglaterra emprender 


ERO no hay voluntad política pa- 
ra resolver el desorden y la ma- 
tanza en Bosnia. Hay apenas una 
vigilancia revaida, una abstinencia co- 
barde y una demora indefinida, como si 
el mundo esperara a que la zona termi- 
nara de para imponer el or- 


do fuerzas inoperantes, han enviado au- cuando ya sea tarde para salvar a los 


CACA 


desangrarse 
do amenazas verbales, han despacha- den y el dibujo de nuevas fronteras 
Pai sobrevivientes. 
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+. Ivnientras Uccidente se 
Muestra vacilante, habla 
mucho y hace poco, los 
serbios continúan desa- 
rrollando su plan de con- 
quista de Bosnia Her- 


.-: SARAJEVO, Bosnia Herzegovina.— Ante su fracaso 
al intentar que las partes en guerra hagan un alto en la 
sangrienta | y se sienten a dialogar y ante su impoten- 
cla para obliga a frenar la guerra, los aliados están 
enviando tropas adicionales para proteger a los soldados 
qua ya se encuentran en Bosnia Herzegovina. Es una 
receta para la parálisis y quizás para el desastre. e A 

- .. Surge una pregunta ineludible: ¿Qué pueden hacerlos a RRA . 
miembros de la Fuerza de Paz de Naciones Unidas, aun- El Dr. Radovan Karadzic, jefe de los serbios de Bosnia, saluda a 
Que aumento s) punoro de eoldadoe? Ya han demostrado los fotógrafos. (Laserfoto de Associated Press) 
ineficacia para proteger y alimentar.a los inocentes civiles. 

Si se limitaran a quedarse en los seis mal llamados “san- de la Fuerza de Paz o para ayudar a los aliados a reubicar 
tuarios seguros”, les resultará imposible cumplir su misión. sus tropas. 

LO que es peor es que seguirán siendo blanco preferido de Esa decisión del presidente Clinton obtuvo el apoyo « 
los serbios, debido a que los musulmanes bosnios utilizan  del65 por ciento de los norteamericanos, según indica una « 
esos “santuarios seguros” para recuperar energía, reagru- encuesta realizada por “Time” y la cadena televisiva CNN, + 
parse con vista a la lucha y planificar sus contragolpes. pero suscitó un torrente de críticas de parte de legislado- 

¿-. Silas fuerzas de Naciones Unidas se retiraran de esos res. A f 
lugares a zonas más alejadas, para ser menos vulnera- 7” Si bien los aliados parecieron muy firmes en sus ( 
bles, su misión terminará por carecer completamente de ( decisiones, en realidad, resolvieron muy poco. La nueva 1 
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sentido, a menos que se conviertan en combatientes. Pero, [ política de Occidente —dejar a la Fuerza de Paz en Bosnia 
sus gobiernos no quieren que ello ocurra. Herzegovina y esperar que pueda lograrse un acuerdo de 
.. Durante tres años, Occidente ha buscado, sin suerte, | alguna manera, y por alguna vía— es una extensión de la 
una solución diplomática a la guerra de Bosnia Herzegovina, | política que se ha seguido desde el comienza de la guerra. : 
mientras envió una Fuerza de Paz para recorrer las zonas “El cruel dilema de Bosnia Herzegovina, como desde el 
donde se desarrolla la guerra y proveer ayuda humanitaria comienzo, se mantiene en todos sus términos. 
a los castigados habitantes. La política seguida por Occk:: . El primer minístro británico, John Major envió 1.200 
dente ha sido destrozada por la realidad de los crecientes soldados más a Bosnia Herzegovina, con el respaldo de . 
combates y por el hecho de que sus soldados sonobjetode artillería, para sumarse a los 3.500 soldados de Gran 
la agresión por parte de los serbios. No sólo han asesinado Gretaña que ya presentan servicio allí como parte de la 
dos de la Fuerza de Paz, sino también los tomaron Fuerza de Paz de 22.000 hombres. Otra brigada de 5.500 
como rehenes. hombres se movilizará afines del presente mes. Un asesor 
Silos miembros de la Fuerza de Paz fueran retirados, de Major dijo que “la idea es formar una unidad con 
la situación podría agravarse, ya que no habría ningún objetivos ofensivos”. Los británicos confían en quedar en y 
freno a la guerra entre los serbios y los musulmanes mejor situación para defenderse. l 
bosnios y se correría el A gta de los enfrantamientos Las resoluciones de Naciones Unidas autorizan a los 
Vegaran a otras zonas de los Balcanes, ampliando la “miembros de la Fuerza de Paz utilizar todos los medios 
guerra y generando consecuencias imprevisibles. necesarios para que lleguen los suministros humanitarios, 
Una retirada también demandaría enormes sumas de pero hasta el momento no lo han hecho ante la notoria 
dinero y desacreditaría atodos los países y organizaciones resistencia que oponen los serbios. Los integrantes de la 
involucradas. Fuerza de Paz pueden solicitar el apoyo de bombardeos 
Una opción podría ser que la Organización de Tratado aéreos por aviones de OTAN, si se encontraran en grave 
del Atlántico Norte (OTAN) asumiera una posición de peligro. Las acciones en ese sentido derivaron en la torna 
mucha mayor ines ante los be ee olaa de rehenes por parte de los serbios. 
a su capacidad destructora y de muerte. Esta posibili 
también tiene sus puntos en contra, debido a que significa- ¿FUERTES PARA QUE? 


ría que OTAN asumiría un compromiso definitivo en la : 
Guerra, que ningún gobiémo de Occidente desea. Los franceses, que habían planteado varias veces la 
AR E : posibilidad de una retirada, expresaron, en una reunión de 
La tercera posibilidad es que OTAN y Naciones Unidas OTAN realizada en París, su apoyo a la formación de una 
continúen como hasta ahora, con una Fuerza de Paz tuerza de rápida reacción con 5.000 soldados. Esa fuerza 
asediada y buscando caminos diplomáticos para un muy ria destinada a operar desde el propio termiorio de 
difícil acuerdo, que en realidad, sólo ganaría algún tiempo, Bosnia Herzegovina y estaría equipada con helicópteros y 
hasta que estallara la siguiente crisis. artillería móvil. Los soldados de la Bore de Han Er 
estuvieran amenazados pueden requerir la intervención 
POR AHORA SE GANA TIEMPO las unidades de rápida reacción para ayudarios e impedir 
Cuando se está en duda, lo mejor es ganar tiempo. Fue que los serbios repitan sus actos de toma de rehenes. L: 
exactamente lo que hicieron hace tres semanas los Minis- franceses, que siempre se quejan por la negativa de 
tros de Relaciones Exteriores de los paises miembros de Estados Unidos a enviar soidados a Bosnia Herzegovina, 
OTAN reunidos en un balneario de Holanda, cuando anun- intentaron nuevamente convencer a las autoridades norte- 
'Ciaron su decisión de continuar en Bosnia Herzegovina, americanas. 
robustecer las fuerzas que han enviado bajo mandato de Los que se está llevando a cabo, además de los 
Naciones Unidas y tomar posiciones en el terreno que refuerzos de tropas y la formación de la brigada de rápida 
puedan ser defendidas con más eficacia. reacción, es el reagrupamiento de la Fuerza de Paz. 

. Elgobierno de Estados Unidos, temeroso de una fisura Los planificadores están en la etapa der definir los. 
en la OTAN si permanecía a! margen de los acontecimien- alcances de la nueva configuración, estimándose que la 
tos, anunció poco después de la reunión ministerial su Concentración será en los mal llamados "santuarios segu- 
intención de enviar tropas a Bosniz Herzegovina, pero sólo ros”: Sarajevo, Bihaz, Tuzla, Zepa, Gorazde y Srebrenica. 
para dar cobertura a una eventual retirada de los soldados Pero, estos últimos tres lugares en la zona onental de 
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osnmia Herzegovina se encuentran tan aistados y rodea- 
3s por fuerzas serbias, que resultaría virtualmente impo- 
ble tranformarias en mini fortalezas. De cualquier mane- 
3, Jos "pacificadores” no pueden abandonar esas zonas 
orque dejarian a las poblaciones musulmanas a merced 
elos serbios para que éstos continúen la "limpieza étnica”, 
s decir, la masacre de poblaciones enteras. Lo que sí es 
aguro que fos depósitos de las armas que los serbios 
ntregaron en las cercanías de los "santuarios seguros” 
ue bordean la capital de Bosnia Herzegovina, deberán set 
bandonados por los soldados de Naciones Unidas, asi 
omo también tendrán que cerrar varios puestos de obser- 
ación en otras zonas del país. 

” El propósito de las potencias occidentales es 
configurar y fortalecer la presencia militar. Pero, muchos 
e preguntan: ¿ Fortaleceria para qué? Sita Fuerza de Paz 
te Naciones Unidas cambia su papel y simplemente se 
fedica a defenderse, retrocediendo a baluartes bien de- 
endirins donde el peligro es muy reducido, perderá todo 


sentido práctico, ya que no estara cumprendv ia taroz Y 


undamenta!l de asegurar abastecimientos vitales a la cas- 
igada población bosnia, 

- Poroira pata, silos soldados baja mando de Naciones 
Jnidas se convierten en una fuerza ofensiva y actúan 
omando la iniciativa para destruir los dispositivos de cierre 
je caminos y carreteras que han montado los serbios, 
erderían su carácter neutral y pasarían a ser parte de los 
sectores en guerra, sin tener el poderío necesaño para 


riunfar. Ya les resulta imposible a los soldados de Nacio- 091 


18s Unidas llevar a cabo su misión imparcial de asegurar 
os suministros humanitarios. 


UNA PESADILLA DE DECISIONES 


¿No sería mejor retirar la Fuerza de Paz? Esta es otra dos 
de las preguntas del momento, aunque la mayoría de las . 


opiniones apuntan a que esa medida extrema seria nefas- 
ta. “Todos los gobiernos occidentales han analizado la 
posibilidad de una retirada”, comentó un alto jerarca del 
Departamento de Estado. “Todos abandonaron la idea 
porque conduciría inevitablemente a una situación crítica”. 
Una retirada de Naciones Unidas podría ser seguida de la 
derogación del embargo que pesa sobre Bosnia 
Herz ina y por ataques aéreos adicionales, la que 
a alos serbios en posición de atacar a las tropas que 
se retiran y tomar nuevos rehenes. Si una retirada fuera el 
preludio del abandono total del conflicto, los musulmanes 
bosnios podrían abrir fuego contra la Fuerza de Paz por 
considerar que Naciones Unidas y Occidente les ha traicio- 
nado. Algunos temen que se repitan escenas de pánico y 
desesperación como las que ocurrieron hace dos décadas 
en Vietnam del Sur, cuando tos últimos helicópteros de 
Estados Unidos salieron de Saigón y millares de vietnami- 
tas pugnaron por ir en los viajes finales hacia la libertad. 
En el caso del presidente Clinton, quien ha prometido 
hasta 25.000 soldados si fuera necesario para ayudar a 
una eventual retirada de la Fuerza de Paz, evitar un 


G4TU SUIIPOAA: e 


eS 


"NU tic. 


o el Mundo en EE. PAIS 


desenlace tan frustrante como ese constituye un objetivo 
de política exterior. “La pesadilla que pesa en las decisia- 
nes del Presidente esla sucesión de escenarios que tienen 
marcado el abandono de Bosnia Herzegovina por la Fuer- 
za de Pa2”, indicó un jerarca del Departamento de Estado. 
“pacificadores” están 


Pero, mientras los 


pplomacia. Muy pocos athriertiaran una 
salida diplomática al drama de Bosnia Herzegovina. . 
Serbia sigue bajo duras sanciones económicas aplica- 
das por Naciones Unidas. No hay duda 
que, pese a que han logrado burtar esas medidas, los 
serbios encabezados por su presidente, Slobodan 
Milosevic, preferirían que fueran levantadas. Por ella, an 
Occidente algunos confían en la posibilidad de que Milosevic 
e convencer a su antiguo protegido Radovan Karadzio 
¡der de los serbios de Bosnia— de la conveniencia de 
buscar una salida negociada. Voceros del gobierno de 
Estados Unidos dijeron que Milosevic y Karadzic, en rea- 
lidad, “son enemigos a muerte porque se dan cuenta que 
en Yugoslavia no hay suficiente lugar para que manden los 


Estados Unidos ha realizado esfuerzos diplomáticos 
para que Milosevic reconozca la soberanía de Bosnia 
Eerzegovina como manera de dejar aislado a Karadzic. Sin 
embargo, esos esfuerzos no tuvieron positiva respuesta 
hasta el momento. También quieren que reconozca la 
soberanía de Croacia. Si Milosevic lo hiciera, estaría aban- 
donando su ambición de reconstruir lo que denomina la 
“Gran Serbia”, que incluiría demás de Montenegro, a Croacia 
y Bosnia Herzegovina. z 

Ninguna de las posibles soluciones es fácil y casitodas 
implican más pérdidas de vidas. También es cierto que, en 
la medida en que siga la vacilante actitud de Occidente, se 
erosiona la credibilidad de los países más poderosos y se 
está dejando ante el mundo la impresión de que agresión 
e tiene precio y por el contrario, asegura buenos dividen- 

Ss 


El subsecretaño de Estado norteamericano, Richard 
Holbrooke sostuvo que sino se aplica una estrategia send 
la historia confirmará el veredicto que se ha dictado hasia 
ahora:*El fracaso de responder de manera adecuada antó 
esta tragedia constituye el mayor fracaso colectivo de 
Occidente desde la década de los años treinta”. 
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Rompecabezas de la guerra 


El recalentamiento de la guerra civil en Bosnia es 
la fase posiblemente final del proceso de desintegra- 
ción de la Yugoslavia comunista, un Estado federal de 
sf) epíblicas autónomas que a partir de 1990 se di- 

1GTÓ en cinco naciones independientes. 

La guerra, que enfrenta a la población de origen 
serbio con una alianza musulmano-croata, es la más 
sangrienta pero cronológicamente la segunda de la ex 
Yugoslavia: antes hubo otra en Croacia, más breve, 
que cesó por la presión internacional. No ha habido 
guerra, en cambio, en Eslovenia, Macedonia y la nue- 
va República Federal Yugoslava, integrada por Serbia 
y Montenegro. 

Serblos y croatas 

Los dos ejes de las guerras de la ex Yugoslavia co- 
munista son los serbios y los croatas, pueblos afines 
de origen eslavo que están separados por historias dis- 
tintas. El tercer eje lo constituyen los musulmanes 
bosnios: en su inmensa mayoría descienden de croa- 
tas que en algún momento de la larga dominación 
turca se convirtieron al Islam para poder ser propieta- 
rios. 

Los croatas (católicos romanos, muy relacionados 
con Alemania) y los serbios (cristianos ortodoxos, po- 
de nte influidos por Turquía, Grecia y Rusia) 
Co; n mal en ei Reino de los Serbios, Croatas y 


Eslovenos, que nació en 1918 de las ruinas dei Impe- 
rio Austrohúngaro. Las razones fueron las tendencias 
hegemónicas y expansionistas de los serbios, acusados 
de intentar crear una Gran Serbia. 


La paz 7 E-SS euonr in] 

Tras la toma del poder por parte de los comunistas, 
el mariscal Tito (un croata) se lanzó a la tarea de dar 
nueva vida al viejo reino, convertido ahora en la Repú- 
blica Federal Socialista de Yugoslavia. 

Creó entonces un Estado federal de seis repúblicas 
autónomas. La base volvieron a ser Croacia, Eslovenia 
y Serbia, pero adquirieron el mismo status Montene- 
gro (poblada casi exclusivamente por serbios), Mace- 
donia y Bosnia-Herzegovina (“inventada” para que 
cumpliera el papel de amortiguador entre Croacia y 
Serbia). 

La muerte de Tito, la crisis económica (con alto de- 
sempleo y fuerte inflación), el desigual desarrollo, el 
comienzo del proceso que llevaria a la desintegración 
de la URSS y la reunificación alemana fueron algunos 
de los factores que debilitaron a la Yugoslavia comu- 
nista, que debió hacer frente entonces a su propio pro- 
ceso : 


La guerra 
En el marco de la nueva turbulencia política inter- 
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na reaparecieron el nacionalismo en Croacia y Eslove-  - 
nia, de sesgo claramente derechista, y ambas repúbli-  ; 
cas proclamaron sus respectivas independencias. 
Estas decisiones recibieron el poderoso estimulo de 
las potencias occidentales, muy especialmente de Ale- 
mania. 

A diferencia de Eslovenia la secesión no fue pací- 
fica en Croacia, donde los serbios étnicos anunciaron 
su decisión de no quedar sometidos a un gobierno 
croata i ñ 

La consecuencia fue una breve guerra civil, que se 
resolvió con la virtual partición del país. Los serbios, 
que residen mayoritariamente en la zona fronteriza 
con Bosnia, proclamaron la República Serbia de Kra- : 
jina, que ocupa ahora la cuarta parte del territorio 
croata. 

El apresurado reconocimiengo de la independencia 
de Bosnia, que nunca había existido como Estado in- 
dependiente y en el que los serbiobosnios se negaron 
a participar en el referéndum que la decidió, precipitó 
el comienzo del actual conflicto, una guerra terrible 
que los serbios van ganando ante el único gobierno 
musulmán de Europa, tan aislado como nadie lo espe- 
A A a 

estejaba la inde; ncia del país. 
ja pende país 


Copyright Clarín, 1995 


A A 


A AN 


9308594" 


02-02 


| HA .30 ay a] 
| Decretan movilización general 
PALE (Bosnia) (EFE). - El Aviones de la OTAN so- habían tomado en la carre:era 
Gobierno de laautoproclama-  brevolaron Pale, sede admi-  queconduce del cuartel serbio 
da república serbia de Bosnia  nistrativa de los serbio-bos- de Lukavica(Sarajevo)aPale. 
decretó la movilización gene-  nios a 18 kilómetros de Sara- “Los musulmanes no han 
ral en el 70 por ciento del  jevo, por primera vez desde logrado tomar esa carretera Ñ 
“3 territorio que controla militar- los bombardeos del 25 yel26 que sigue cerrada debido a los ¡ 
mente y prometió la “derrota de mayo pasado. constantes cañoneos a los que ¡ 
total” de las fuerzas guberna- Alosdesenores serbio-bos- está sometida”, informaron. | 
mentales, en suemayoría mu- — nios que no se reintegren a “Siguen atacando sin éxito * | 
sulmanes. filas, unos 100.000 según al- alguno Hijas, a 20 kilómetros . 
Las tropas gudermanerta- gunas fuentes, les serán con- — alnortedeSarcjevo”, afirman i 
les bosnias llevan a cubo una — fiscadostodossusbienesmue- Jas fuentes militares serbio- h 
ofensiva para romper elcerco bles e inmuebles, agregaron. — bosnias. : 
de Sarajevo, desde el noroeste El gabinete del líder ser- Las fuerzas militares ser- i 
22% 22pir21 y dentro de ésta, —bio-bosnio, Radovan Kara-  bio-busnias indican que han ¡ 
hostigando a los asediantes  dzic, dijo a la prensa que las caído “centenares de grana- ! 
serbios desde todos los puntos fuerzas gubernamentales vol- das sobre los barrios serbios 
que controlan. vieron a perder el tramo que de Sarajevo”. 
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aliados y el planteamien 


 SERBIO-BOSNIOS DERRIBARON UN AVIÓN NORTEAMERICANO 


Un nuevo y peligroso 


rzas rebeldes derribaron un F-16 de EEUU motivan 
to de una nueva estrategia para € 


| derribo de un avió:. es- 
tadounidense de la Alian- 
za Auántica, efectuado ayer so- 
bre el espacio aéreo de Bosnia, 
puede causar una nueva y peli- 
grosa escalada del conflicto en 
esa antigua república yugoslava. 
Un F-16 estadounidense de la 
Organización del Tratade del 
Atlántico Norte (QTAN), que ha- 
bía despegado de la base de 
Aviano (norte de Italia), fue aba- ¡ 
tido a las 13:00 GMT de ayer por 
»n misil tierra-aire cuando efec- 
tuaba una operación de reconoci- 
miento sobre Banja Luka, la ma- 


de Bosnia, dentro de la 


e =r ciudad bajo contro! serbio al | 


A E 
operación “Cielos Cerrados”. 


a Fuentes del Comando Sur 


- 
s 


po 


Aliado, con sede en Nápoles (sur 


dd AS 
«El-Fr46 efectuaba 
' una operación de 
reconocimiento sobre 
espacio aéreo de Bosnia 
ww 


de Italia), dijeron que se ha pues- 
to en marcha una operación de 
búsqueda y socorro del piloto del 
F-16 en la zona donde cayó el 
aparato, la cual continuará duran- 
te “toda esta noche (anoche) y 
con todos los medios disponi- 
bles”, ya que no pudieron “ni 
confirmar ni desmentir” oficial- 
mente si se encuentra con vida. 
La cadena de televisión norte- 
americana CNN indicó que el pi- 
loto logró saltar del avión, pero 
no se sabe si ha sobrevivido. 
También el Pentágono confir- 
mó el derribo de su F-16, que 
formaba parte del grupo de 150 
aviones de doce países de la 
OTAN, entre los que figura Es- 
paña, que participan desde abril 


| 
| 
| 
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de 1993 en las operaciones de vi- 
gslancia de los cielos de Bosnia. 

El presidente de EEUU, Bill 
Clinton, dijo estar “muy preocu- 
pado” por el derribo del aparato, 
pero destacó que la política nor- 
teamencana hacia Bosnia “sigue 
firme”. 

Este incidente se produjo ho- 
ras antes de que Clinton se reu- 
niera con su secretario de Defen- 
sa, William Perry, y el jefe de la 
Junta de Estado Mayor, general 
John Shalikasvili, para analizar la 
estrategia a seguir después de la 
detención de 377 miembros de la 


| ONU. 
Tras ser alcanzado el avión, 
este encuentro de Clinton con sus 
| inmediatos asesores de Defensa 
cobra mayor trascendencia. 
En Bruselas, un responsable 
l aliado descartó cualquier acción 
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WU INTERVENCIÓN. El presi- 
dente de los EEUU anunció 
el miércoles la intención de 
enviar 20.000 efectivos mi- 
litares “sólo para tareas de 
apoyo”. 

MW MEDIDA. Los sucesos de 
ayer podrían forzar un cam- 
bio en la política norteame- 
ricana hacia Bosnia. 

MN DERRIBAMIENTO. Este es 
el segundo avión de las 
fuerzas aliadas en ser derri- 
bado desde que comenzó la 
guerra en los balcanes en 
1993. 

NM ANALISIS. El mando de la 
OTAN está reunido para 
evaluar la situación y estu- 
diar acciones futuras. 


O O 


« canos y demócratas por sugerir 
- que podría enviar tropas a Bos- 
nia, intenta ahora convencer a 
. Unos y otros de que una ayuda : 
. “temporal” no supone involuerar- 
. se enel conflicto. 


Clinton aseguró anoche que ] 
i El presidente norteamericano . 


“ao enviará soldados a un comba- 


te que no serviría de nada. 
El presidente norteamericano 


ASCgUrÓ que no quiere enviar Hro-. 


pas Upara intentar asegurar una 


e VMictena Y obligar con medios mi- 
itares a poner tin al conflicto” 


porque “de ello sólo resultaría 
muchos estadounidenses Muertos 
sin lograr el objetiro. No creo 
Jue debamos hacerlo, aunque de- 
bemos hacer todo lo que poda 


0 0 
giro para Bosnia 
do la reacción airada de los gobiernos 
J gobierno de Clinton 


Analisis 
| [MARTÍN SARTHOU 
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de represalia de la OTAN sin una 
petición previa de las Naciones 
Unidas. 

Después de este ataque, el ter- 
cero que sufren en tres días apa- 
ratos militares de Ja Alianza 
Atlántica en el espacio aéreo bos- 
nio, aunque en los dos anteriores 
los misiles no alcanzaron sus ob- 
jetivos, el mando operativo alia- 
do en Napoles se encuentra reu- 
nido para estudiar la situación y 

¡ planear los pasos a seguir. 
Este es el segundo avión que 
' pierde la OTAN en 25 meses de 


i 
| 
operaciones sobre el territorio 

bosnio, después de que un “Ha- 
! rrier” británico fuera abatido por 
| el fuego antiaéreo el 16 de abril 
| de 1994. mientras efectuaba una 
| misión de protección sobre Go- 
i 


razde, al este de Bosnia. (En base 
: aAp. EFE y Reuter) 


Presión republicana sobre Clinton 


' El presidente de EEUU, BiM ' 
Clinton. bajo el fuego de republi- 


mos sin Hegar a ese extremo”. 


| pregunta de una adolescente so- 
bre cómo podía asegurarse la paz 
: en la conflictiva zona de la ex 
Yugoslavia, dijo que son las par- 
tes en conficto las que deben ne- ; 
gociar un acuerdo y poner fin'4” 
¡las hostilidades. 


la 
¡ 


¿ recordó que Estados Unidos, que 
nunca quiso implicarse en el con- 
flicto en Bosnia. tiene soldados 
en Macedonia pura evitar que se 
extienda la guerra en esa zona del 
continente. 

Con excepcion del senador 
demócrata Eduard Kennedy. Casi 
rinzun lezelador en el Parla- 
mento fate republicanos como 


demeocratas respaldo La promesa 


Clinton, que respondía a una : 


SESEANADOR ADS 
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¿Alguien 
protege a los 
cascos azules ? 


esde hace tres años los lla- 

mados “gobiemos aliados” 

están evitando tomar las 
decisiones difíciles en el caso de 
Bosnia, limitándose exdusivamente 
a “monitorear” una situación que 
se viene desbordando. 
La hora de tornar decisiones, de 
las más duras, parece haber llega- 
do y, para mejor o para peor, la 
* comunidad internacional debe ha- 
er algo er el conflicto balcánico. 

Mantenerse en la situación ac- 

¡ tual, dejando actuar impunemente 
a Jos serbio-bosnios con sus C 
tantes violaciones a Cuanta 
| tiva exista, significaria reconocer 
UVa CADLO, DGI ra TECONOCES 
supremada. z 

Karadzic, persiguiendo su sue- 
ño de la “Gran Serbia”, pasó de 
acosar y agredir a los musulmanes 
bosnios a tomar como objetivo a 
los cuerpos de paz de la ONU. 

Las represalias de OTAN a tra- 
vés de bombardeos a puestos es- 
tratégicos parecen no haber tenido 
efecto mi militar ni sicológico para 
los serbios que, un día después, 
bombardearon Sarajevo y tomaron 
cerca de 400 rehenes de la ONU. 

La paradoja está planteada des- 
de el momento en que los cascos 
azules, cuya misión es dar protec- 
ción, ni siquiera han conseguido 
protegerse a ellos mismos. 

Ayer decíamos que los gobier- 
nos occidentales no querian pagar 
el precio de intervenir por conside- 
rario “muy alto”. De seguir asi ma- 
yor será el precio que deberán pa- 

ger por lo que no hacen en Bosnia. 
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: hecha el miércoles por Clinton de 
considerar el envío “temporal” de 
í tropas si la OTAN solicitaba su 
ayuda. 
Los líderes republicanos del 
: Congreso, que quieren la retirada 
| de la ONU y levantar el embargo 
+ de armas a los bosnios musulma- 
| nes, reaccionaron inmediatamen- 
' te con duras críticas a lo que cali- 
ficaron de “ayuda para reforzar 
un fracaso”. 

Pero las consecuencias de los 
ataques de ayer contra un avión 
de los EEUU fueron totalmente 
opuestas a lo que se esperaba, 
hasta el punto de que, ahora, tal 
vez EEUU se vea obligado a lo 


que siempre 45005 evitar, 0s 


un pr c 
EFE 3 


f Un Jet F 16 al Servicio de OTAN | 


LA CRISIS EN BOSNIA EMPEORO CUANL 


Bosnia empeoró hoy cuando las Francia a la presencia militas estadouni- 


fuerzas serbias derribaron un avión . En el depósito de armas de Bare, al norte de 
estadounidense que realizaba una Soo ye secos ranceses Ue la ONU, clerando 
misión de la OTAN. La Organización i á 


: , 2  temacional capturado o rodeado poc los serbios 
y del Tratado del Atlántico Norte lanzó como respuesta a los ataques aéreos de la 
inmediatamente una eran operación OTAN contra sus depósitos de municiones hace 
y una semana, 
de búsqueda y rescate para dar con En el cuartel general serbio bosnio de Pale, i 
el paradero deLpilato E jetF-16. tos rebeldes dijeron al Comité Internacional de la 
Et pa “6-5. Cnxz Roja, CICR, que pronto liberarian a los elec- 7 , 
La operación incluye tivos de paz de la ONU, informó el vicedirector de , 
por aviones de combate. La OT. espera encon- ta misión del CICR. 
tar al piloto mediante el sistema de localización Pero en Messina, el secretaño británico de 
que portaba durante el vuelo. Relaciones Exteriores, Douglas Hurd, dijo que la 
y Al mismo Bempo, el comandante del Coman- versión fue negada por ef propio vicepresidente : 
do Sur de la OTAN en Nápoles do que la alianza blica Serbia Bosnía. ; 
estaba investigando los informes aún no confr- En Ginebra, el CICR opinó que na podía ca- Bl 
mados sobre ta detención del poto en calidad de  talogar a fos efectivos de paz como fehenes por- 
. ñ que tas Naciones Unidas utilizaron la fuerza en 
oS Í S , contra de los serbios, una posición que difiere de £ 
lan que el ejército serbío bosnio rescató al piloto la del organismo intemacional. 
del F-16 que fue deribado esta mañana”, señ 


Bosnia. 
para ayudar con la reagrupación de las En Belgrado, el ministro yugoslavo de Rela- 


En Messina, ltakta, el ministro francés de Re- sus hermanos”. : 


A ITA TAO IO E LID Do SLI MIO RILEY DIG DC IE RA A 
rr rs y 


la acción “muestra la extrema tensión : 
Unión Europea (UE) condenó — por su parte, aseguró que más te las actuaciones : 
MESINA (talla) 2 (EFE). — La E ( ue rea en el tugar” y hace más urgen se , | 
; extrema dureza el dembo de un  Q de Contacto (Estados Unidos, Rusia, ; 
hoy, viernes, con pala cuando realizaba una misión de UE, la OTAN y el Supo ; ( 


en . ón Si 

na p isi debe conti- Gran Bretaña, Aler jar la situación si 
reconocimiento, pero resteró que la misión 6 - Es Elpx Según el ministro francés, sólo se podrá atajar Y t 
q a A os | EIA : 


O IN 


E ori cab retuerzo de las Fuerzas : 
mánistro español de Extenores, atertado observ: t como rel o i 
6 el demoo del an E-16 o o memaconar gravé e Pratección de Naciones Unidas (UNPROFOR) y un imputso 
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La ONU hacia nuevo fracaso 


¡A apenas horas de entrar en operaciones la FRR, prosigue en la ex Yugoslavia la tontusión 
sobre la función que tendrá la misión creada por ONU 


j ES AN 
] |El ministro francés de De- 
E fensa, Charles Millon, 


- anunció ayer que la Fuerza de 
" Reacción Rápida (FURR) será 
operativa dentra de dos días en 
. Bosnia, 

El ministro, quien compareció 


“ante la Comisión de Asuntos Ex- 


A E 


teriores y de Defensa del Senado, 
precisó que “dentro de dos días el 
mando de las Naciones Unidas 
podrá recurrir a la FRR con el fin 
de garantizar la seguridad de los 
cascos azules y así éstas podrán 
asumir su misión”. 

Tras subravar que “hav que 
tomar una decisión rápida para 
levantar el asedio a Sarajevo”, 
Millon agregó que “los serbios 


di. 
Zubak dijo que no 
permitirá a la FRR actuar 
en Bosnia mientras no 
se aclare su cometido 
ww 


deben dar una respuesta sobre el 
fín del asedio a la ciudad”. 

Poca después de la declara- 
ción de Millon un portavoz de la 
ONU declaraba que no entraba 
en consideración forzar el cerco a 
Sarajevo y mantener la ciudad 
abierta. 

“La FRR protegerá los convo- 
yes humanitarios de la ONU y al 
personal de Naciones Unidas, 
pero no existe el planteamiento 
de que tengan que mantener 
abierto corredor alguno”, declaró 
el miércoles cl representante de 
la ONU en Zagreb. 

Pese a todo, prosigue en Bos- 
nia, y en el resto de la antigua 
Yugoslavia, la confusión sobre 
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el cometido que tendra dad el 
cicada por ONO para acciones 
anmacdas limitadas contra quienes 
infrinjan las roseluciones d 
ONU, sacan del bando que seu. 

Una de las primeras tarcas 
previsibles servía desbloquea Sa 
rajevo, ciudad de 370.000 habi- 
tantes, amparada por una resolu- 
ción del Consejo de Seguridad 
junto a otras cinco zonas de Bos- 
nia y que tendría que estar libre 
de armamento pesado en un radio 
de 20 km. 

Francia es, con Gran Bretaña, 
el eje de esa fuerza de iniciativa 
europea. vista con pesimismo por 
funcionarios estadounidenses que 
le han augurado pocas probabili- 
dades de éxito en su intento de no 
permitir que los soldados de la 
ONU vuelvan a ser tomados re- 
henes ni atacados por los serbio- 
bosntos. 

La FRR explica que se trata 
de un aposentamiento temporal y 
no se excluye que dentro de poco 
se vaya con sus blindados a los 
alrededores de la ruta del Igman, 
conocida como el “cordón umbi- 
lical” de Sarajevo. 

El líder croato-bosnío, Kresi- 
mir Zubak, reiteró el miércoles 
que no permitirá a la FRR insta- 
larse en el territorio de su auto- 
proclamada república de Bosnia 
Herzegovina mientras no se acla- 
re el cometido, tareas y emplaza- 
miento de la FRR. 


¿ZONAS SEGURAS? 


Fuertes combates estallaron ayer 
entre tropas del gobierno y dos 
serbios alrededor de la “zona de 
seguridad” declarada por la ONU 
en Srebrenica, en el este de Bos- 
nia, informaron fuentes de las 
Naciones Unidas. 

El portavoz de la ONU, Jim 


e la 


vosyv. 


land: de, dijo que seis misites ca- 
| yoros cn enclaves en minos del 
| gobierno a las 3:15 de la mañana, 
CA rs «los puiés a extulliran leva 
combates en ed ser de la zona. 
Hubo disparos de tanques, 


morteros, artillería y armas pe- 


queñas, por lo que las fuerzas de 
paz holandesas de la ONU fueron 
ae en “alerta roja”, dijo Lan- 


das lo que ha- 
bía desatado la confrontación. 
La radio bosnia informó que 


un operador de radio de Srebreni- 
ca dijo que había cinco personas 
heridas en horas de la mañana, y 
que dus puusius de vigilancia del 


| batallón holandés de la ONU ha- 


| 


bían sido bombardeados. (En 
base a EFE y a 
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PLAN DE LA OTAN PARA BOSNIA e 
La OTAN aprovó un plan para el retiro de las tropas de paz de Bosnia. La operación significa el mayor movimiento militar 
aliado desde ia Segunda Guerra Mundial 


Evacuación 

Por aire: Los helicópierosirasladarán al personal a 
“zonas seguras”. 

Por Tierra: DEbido a que el tras lado terrestre no es 

seguro, los evacuados serán traansportados 
en tanques y blindados aliados. 


desplazamientos terrestres con aviones 
equipados con radares y lanzamisiles. 
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Serbia podría 
reconocer 


a Bosnia 


Acuerdo: en una drás- 
tica ruptura con los re- 
beldes serbio-bosnios, el 
presidente Milosevic 
aceptaría la independen- 
cia de esa república; Occi- 
dente levantaría las san- 
ciones a Belgrado. 


BELGRADO, 3 (AP).- Los Estados 
Unidos están al borde de arribar a 
un acuerdo con el presidente serbio, 
Slovodan Milosevic, acerca del reco- 
nocimiento de Bosnia, con el obje- 
tivo de incrementar el aislamiento 
de los rebeldes serbios de esa repú- 
blica, dijo hoy gl primer ministro 


A A A 


- vue AGE lo 


tic en una rueda de prensa convo- 
cada aquí fueron la primera contfir- 
. mación pública de parte de un alto 
t, fincionario yugoslavo, acerca del 
- progreso de las conversaciones. 
.. — Milosevic nareció haher hechan 
una buena impresión entre las po- 
. tencias occidentales al lograr que 
los serbio-bosnios dejasen en liber- 
_ tad ayer a 121 rehenes de la UN. 
Fuentes diplomáticas norteameri- 
, canas habían dicho hace varias se- 
: manas que el enviado de los Es- 
* tados Unidos, Robert Frasure, soste- 
' mía discusiones intensas con Milo- 
sevic en un plan destinado a 
. canjear el reconocimiento de Bos- 
nia por el levantamiento de las san- 
. ciones económicas contra Yugosla- 


. via. 

; Kontic dijo que las “grandes di- 
: ” existentes previamente 
las conversaciones “se han alla- 


. 


“Si continúan los progresos, po- 
esperar ulteriores restl- 
tados positivos”. dijo Kontic, quien 
declinó revelar otros detalles. 
"Las negociaciones para ajustar el 
acuerdo continuaban hoy. 

Además de la cuestión de las san- 
ciones, impuestas hace tres años y 
que contribuyeron al desplome de 
la economía yugoslava, las fuentes 
han dicho que los incentivos ofre- 
cidos a Milosevic incluyen créditos 
y respaldo para la moneda. 


1 


El reconocimiento de Bosnia por 


parte de Milosevic sería un revés 

: considerable para los serbios de esa 

' exrepúbiica yugoslava, que recibie- 
“ron inicialmente armas y respaldo 
financiero de Belgrado. 

La capacidad de Serbia para fi- 
nanciar la rebelión serbia en Bos- 
nia y en Croacia se ha visto redu- 
cida al minimo por las sanciones 
económicas y politicas impuestas 


j en mayo de 1992 como castigo por el 


respaldo a los rebelz.2s. 
E También la república de Monte- 
:  pegro, que junto a Serbia constituye 
: la actual confederación yugoslava, 
¿ anunció que se prepara a reconocer 
: a Bosnia dentro de las fronteras in- 
' ternacionalmente reconocidas. 
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Las Claves Para Reconocer el Conflicto 


SEGUIRA LA GUERRA 
SI OCCIDENTE NO USA FUERZ 


El conflicto bélico en la ex Yiwoslavia parece ¡ener un eterno retorno. En tanto los ministros de 

Vetensa de los países de la Alianza Atlántica y y la Unión Europea anunciaron la formación de una 

Fuerza de Reacción Rapida (FRR) para apoyar a los soldados de la ONU en Bosnia y mientras 

a los serbio-bosnios, que liberaron 120 cascos azules que tenían de rehenes, parecen mantener 
íntegra la intransigencia de sus posiciones, una cronología de la dramática reanudación de la 
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la actividad de los serbi 


Washington (ANSA) == € 


MM Según observadores, la administra- 
ción Clinon estudia esta posibilidad obli- 
gada por los republicanos en una brusca 
marcha atrás sobre el empleo de tropas de 
tierra en Bosnia, e inquieta por la suerte de 
su piloto abatido por un misil cuando pilo- 
teaba un F-16 sobre cielos de la ex Yugos- 
lavia. 

Los aviones radicomandados pueden 
volar bajo las nubes, que bloquean las fotos 
sasefitarias, para apuntar sobre los serbios 
de Bosnia y sus objetivos día y noche, dijo 
Perry a los periodistas. 

+ “Lo más importante es que no tienen tri- 
pulación humana a bordo. No debemos 
preocuparnos de la vulnerabilidad del pilo- 
2 -X.como vuelan bajo, descienden bajo 
tas nutoes. Todas esás cosas hacen la dife- 
rencia en Bosnia”, dijo Perry. 
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Sigue aumentando la tensión en los territorios de la ex Yugoslavia 


EEUU utilizará aviones DS Bosnia 


Estados Unidos estudia la 


aviones espía teledirigidos para supervisar 


sibilidad de utilizar 


de Bosnia y proteger 


a las tropas de la ONU, anunció el jefe del 
Pentágono, William Perry 


de ministros de Defensa occidentales que 
aprobó una fuerza de tareas europeas para 
proteger la misión de los cascos azules en 
Bosnia, que Estados Unidos no integrará. 

De todos modos, Perry adelantó que 
Washington brindará apoyo logístico a la 
fuerza de tareas con helicópteros de ataque, 
aviones AC-130, radares anti-artillería y 
otros armamentos sofisticados, entre los 
que pueden estar los aviones telecomanda- 
dos. 5-6-"T Loa 

Luego de los recientes “zig zag” de su 
política hacia la ex Yugoslavia, al presiden- 
te Clinton lo espera una semana agitada, 
con una serie de audiencias sobre Bosnia en 
el Congreso, que en los próximos días brin- 
darán a fos repubiicanos una Duena uUcasiva 
para criticar la política exterior de la Casa 
Blanca. 

“Todos son muy buenos para disparar 
contra la política norteamericana en Bos- 
nia, pero pocos han hecho propuestas que 
parezcan más sensatas que las que sugirió 
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Residentes de 

desde la senana pasada. 
el presidente”, dijo hoy el portavoz de la 
Casa Blanca, Mike McCurry. 

Quien ha hecho una propuesta es el se- 
nador republicano, también el precandidato 
presidencial, Richard Lugar, para quien 
“las medias medidas invitan al ridículo y 
convocan al fracaso.” 

Lugar no se anda con vueltas: para él 
son necesarios en Bosnia no menos de 
100.000 hombres, un tercio de los cuales 
deben ser provistos por Estados Unidos. 


BOMBARDEOS EN SARAJEVO 


Continúan los muertos en Sarajevo. víc- 
timas de los bombardeos de los serbios 
bosrios. Fuentes bosnio musulmanas ha- 
blan de cinco muertos y siete heridos. Las 
mismas fuentes comunicaron también que 
se registraron des muertos en Maglaj y uno 
en Godrazde. 

En tanto. se agravó la crisis de los rehe- 
nes en poder de los serbios bosnios, que 
ayer parecía encaminarse a una solución 
rápida e indolora. 

El presidente y hombre fuerte serbio 
Slobodan Milosevic que logró la fibera- 
ción de 120 de los más de 370 prisioneros, 
que fueron entregados a un emisario, y no 


. directamente a la ONU, había garantizado 
¡ al premier francés Alain Juppé que todos 


los cascos azules serían liberados. 
Sin embargo, luego la situación cambió 


OA - OA 


Saja can coa para roer de agua, que a sido coria 


y las bombas siguieron cayendo sobre ciu- 
dades civiles, tras lo cual Pale, la capital de 
la autoproclamada república de los serbios 
bosnios pidió que la OTAN se comprome- 
ta a no bombardear a cambio de la libera- 
ción de los rehenes. 

En consecuencia, las negociaciones se 
suspendieron.La cuestión esencial no re- 
suelta parece ser. suspensión, como propo- 
nen las potencias occidentales, o revoca- 
ción de las sanciones, como pide Belgrado 
con el apoyo de Moscú, a cambio del reco- 
nocimiento de Bosnia. 

Pero además se agrega un Mijosevic 
que parece más iniransigente tras obiener 
la liberación del primer contingente de re- 
henes. y se extiende la convicción de que 
sólo él puede lograr que la tragedia bosnia 
(y, por efecto dominó, de toda la ex Yugos- 
lavia) pueda resolverse a través de nego- 
ciaciones. 

El estancamiento en las negociaciones 
se produce mientras comienzan a llegar a 
ta ex Yugoslavia los primeros contingentes 
de los más de 7.000 efectivos que tendrá la 
fuerza militar multinacional de interven- 
ción rápida aprobada por Occidense.Por 
otra parte, también de Croacia llegan nue- 
vos ruidos de guerra. Tropas croatas y 
croato bosnias atacaron duramente al norte 
de Dalmacia, territorio bajo el control de 
los secesionistas serbios de Krajina, que 
lanzaron la movilización general. 
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” Aumenta la tensión al sur de Croacia, 
sector controlado por tropas serbias 


6-6-95 
Lolo . 


Mi La ONU llamó ayer a las fuerzas croa- 
tas y a los serbios secesionistas de Krajina a 
la calma, tras los enfrentamientos del do- 
mingo en el sector de Dinara (sur de Croa- 
cia), contrulado por los serbios, en la fronte- 
ra con Bosnia, 

Las fuerzas croatas de Bosnia (HVO), 
que se benefician del apoyo del Ejército re- 
gular croata, atacaron las líneas de los ser- 
bios secesionistas de Krakina (Croacia, pe- 
neuando a 4 km dentro del territorio de Kra- 
lina, según una fuente de la ONU, 

Esta avanzada de las fuerzas croatas vuel- 
ve más vulnerable la “capital” de Krajina, 
Knin, ex ciudad cuartel en la ex Yugoslavia, 
de doude partió en 1990 el levantamiento de 
los serbios de Croacia contra el poder de Za- 
greb, que se disponía a proclamar la inde- 
pendencia del país. 

Durante la ofensiva cayeron proyectiles a 
unos 15 Km al sudeste de Kain, provocando 
Que los serbios secesionistas de Krajina ame- 
nazaran con lanzar una acción de represalia 
contra Croacia. 

La nueva ofensiva sorpresiva croata bus- 
ca aistar la región de Knin de los territorios 
de Bosnia controlados por los serbiobosnios 
liderados por Radovan Karadzic. 

Según fuentes militares croatas, el HVO 
avanza también en el norte de Knin, hacia la 
carretera de Bosansko Grahovo-Drvar, por 
donde pasan todos las convoyes de abasteci- 
miento provenientes de Serbia. 

Sia embargo, según los observadores, es- 


Zagreb (AFP) 


Una muestra de la tensión y la guerra en la ex Europa sociaksta 


ta ofensiva tiene al parecer más un objetivo 
político que militar, 

El enviado especial de la ONU en ex Yu-: 
goslavia, Yasushi Akashi, declaró el lunes * 
haber recibido garantías de parte de un cer- * 
cano colaborador del presidente croata Fan- 
jo Tudjman, que le aseguró que “Croacia pe 
tiene ninguna intención de invadir el sector. 
sur” (Knin). 

La operación croata se produjo en mo- * 
mentos en que Zagreb multiplicó las adver- 
tenias conta usas susprasón linuuiniuual 
de las sanciones que golpean desde hace tres 
años a Yugoslavia (Serbia-Montenegro). * 

“No deben aliviarse las sanciones, prin- 
cipal medio de presión contra Belgrado y ' 


sus pupilos de Knin y Pale (feudos de los . 


serbios de Croacia y de Bosnia), mientras 
que Yugoslavia rebúse reconocer plena- 

mente a Croacia y a Bosnia Herzegovina”, 

declaró en varias ocasiones el ministro - 
croata de Relaciones Exteriores, Mate Gra- . 
nic, 

Zagreb estima que un reconocimiento 
por parte de Belgrado de Bosnia Herzego-. 
vina reduciría sus opostuvidades de resta- 
blecer su autoridad sobre los territorios . 
controlados por los serbios secestonistas, 
los que proclamaron su “República serbia de 
Krajina” en diciembre de 1991. 

Granic había advertido en esa ocasión 
que Croacia solucionaría por sí misma el 
asunto de Krajina, “si no se vipcula la sus- . 
pensión de las sanciones a la reintegración . 
de los territorios de Croacia sica (por 
los serbios)”. 
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Las estrategias occidentales 


Para organizar la nueva fuerza multinacional puesta a 
disposición de la ONU en Bosnia, queda por realizar la mayor 
parte del trabajo, y los estrategas occidentales deben actuar 

rápidamente si quieren acallar a los escépticos. 

Los jefes de estado mayor de los países implicados en el 
proyecto (principalmente Francia, Gran Bretaña, Holanda y 
Estados Unidos) previeron reunirse esta semana para poner a 
punto esta “fuerza de reacción rápida” (FAR), cuyas bases 
fueron anunciadas el sábado en París. El plan será sometido 


después a la ONU, 
6 Ko 
París (AFP) 6-6-9%5 te y determinar las condiciones en las cuales 
por Jacques Charmelot los soldados podrán disparar-para impo- 


- MEnlos próximos días tendrán que de- 
mostrar que la fuerza tendrá efectivamen- 


_te la dimensión disuasiva de la que quisie- 


ron dotarla los ministros de Defensa de la 
Unión Europea y de la OTAN. Deberán, 
asimismo, contrarrestar la impresión de 
que la FRR tiene como discreta y última 
misión preparar el retiro puro y simple de 
la Fuerza de Protección de Naciones Uni- 
das (Fupronu) de Bosnia. 

En la reunión de París se esbozó la 
composición de la FRR, formada por entre 
4.000 y 5.000 hombres en unidades britá- 
nicas, francesas y holandesas. La FRR es 
asociada a una abrigada aeromóvil británi- 
ca, de unos 5.000 efectivos. Asimismo, 
Francia puso en alerta otros 1.000 hom- 
bres dispuestos a intervenir como apoyo 
de esa capacidad de reacción. 

El ministro francés de Defensa, Charles 
Millon, insistió en el hecho de que esta 
fuerza tendrá un papel disuasivo para 
cualquier beligerante que se plantee impe- 
dir que la Fupronu cumpla su mandato. 

Por su parte, el coronel Jean-Louis Du- 
four, autor de “La Guerra au XX siecle” 
(La guerra en el siglo XX), declaró en una 
entrevista a la AFP que “la idea de que esa 
fuerza pueda ser disuasiva no es posible. 
Pensarlo es no tener en cuenta la naturale- 
za del adversario. Los serbios de Bosnia 
no son sensibles a la lógica de la disua- 
sión”. 

Dufour explicó que los combatientes de 
Bosnia han que no actúan como 
soldados de ejércitos regulares, y que el 
hecho de que sean “capaces de todo” im- 
pide apreciar con exactitud sus reacciones. 

Ea ese dominio, los estados mayores 
tendrán que establecer claramente las re- 
glas de actuación de la fuerza de reacción 


nerse en una confrontación con beligeran- 
tes. 
En tal caso, corre el riesgo de ser con- 
skierada, como ocurrió con las fuerzas 
multinacionales en el Líbano o en Soma- 
lia, como un sector combatiente y no co- 
mo un elemento de apoyo a una misión de 


paz. 

Por lo demás. Dufour señala que la 
fuerza tiene en el plano táctico carencia de 
medios que le itan oponerse eficaz- 
mente a grupos de combatientes decidi- 
do 


S. 

En tal contexto, la realización del ambi- 
cioso programa de la Fupronu remodelada 
parece dificil de cumplir. En cfecto, ten- 
dría a la vez que romper el cerco de Sara- 
jevo, reinstaurar la zona de exclusión total 
de 20 kms. alrededor de la ciudad, resta- 
blecer la seguridad'en los enclaves sitia- 
dos en el este de Bosnia y reagrupar a los 
cascos azules más expuestos. 

" El secretario del Foreign Office, Dou- 
glas Hurd, admitió que si esto no puede 
realizarse los cascos azules deberían reti- 
rarse de Bosnia. 

El coronel Dufour, al igual que diplo- 
máticos occidentales acreditados en Za- 
greb, estiman que tal es efectivamente el 
objetivo no confesado de la FRR: “Rea- 
grupar progresiva y prudentemente a los 
cascos azules para evacuarlos después, tal 
es el objetivo político de la operación”. 

Finalmente, Rusia no ha decidido toda- 
vía su posición respecto a la decisión de la 
OTAN de crear esta fuerza de reacción rá- 
pida y se reserva el derecho de oponer su 
veto a la iniciativa en el Consejo de Segu- 
ridad de la ONU, según indicó el lunes un 
alto funcionario de la cancillería rusa, ci- 
tado por la agencia de prensa Interfax, 
protegido por el anonimato. 
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Las estrategias occitientales 


_ Para organizar la nueva fuerza multinacional puesta a 
disposición de la ONU en Bosnia, queda por realizar la mayor 
parte del trabajo, y los estrategas occidentales deben actuar 
rápidamente si quieren acallar a los escépticos. 

Los jefes de estado mayor de los países implicados en el 
proyecto (principalmente Francia, Gran Bretaña, Holanda y 
Estados Unidos) previeron reunirse esta semana para poner a 
punto esta “fuerza de reacción rápida” (FRR), cuyas bases 
fueron anunciadas el sábado en París. El plan será sometido 
después a la ONU. 


París (AFP) 
por Jacques Charmelot 


Ml En los próximos días tendrán que de- 
mostrar que la fuerza tendrá efectivamen- 
te la dimensión disuasiva de la que quisie- 
ron dotarla los ministros de Defensa de la 
Unión Europea y de la OTAN. Deberán, 
asimismo, conuarrestar ia impresión de 
que la FRR tiene como discreta y última 
misión preparar el retiro puro y simple de 
la Fuerza de Protección de Naciones Uni- 
das (Fupronu) de Bosnia. 

En la reunión de París se esbozó la 
composición de la FRR, formada por entre 
4.000 y 5.000 hombres en unidades britá- 
nicas, francesas y holandesas. La FRR es 
asociada a una abrigada aeromóvil británi- 
ca, de unos 5.000 efectivos. Asimismo, 
Francia puso en alerta otros 4.000 horm- 
bres dispuestos a intervenir como apoyo 
de esa capacidad de reacción. 

El ministro francés de Defensa, Charles 
Millon, insistió en el hecho de que esta 
fuerza tendrá un papel disuasivo para 
cualquier beligerante que se plantee impe- 
dir que la Fupronu cumpla su mandato. 

Por su parte, el coronel Jean-Louis Du- 
four, autor de “La Guerra au XX siecle” 
(La guerra en el siglo XX), declaró en una 
entrevista a la AFP que “la idea de que esa 
fuerza pueda ser disuasiva no es posible. 
Pensarlo es no tener en cuenta la naturale- 
za del adversario. Los serbios de Bosnia 
no son sensibles a la lógica de la disua- 
sión”. 

Dufour explicó que los combatientes de 
Bosnia han probado que no actúan como 
soldados de ejércitos regulares, y que el 
hecho de que sean “capaces de todo” im- 
pide apreciar con exactitud sus reacciones. 

En ese dominio, los estados mayores 
tendrán que establecer claramente las re- 
glas de actuación de la fuerza de reacción 
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y determinar las condiciones en las cuales 
los soldados podrán disparar para impo- 
nerse en una confrontación con beligeran- 
tes. 
En ta] caso, corre el riesgo de ser con- 
siderada, como ocurrió con las fuerzas 
multinacionales en el Líbano o en Soma- 
lia, como un sector combatiente y no co- 
mo un elemento de apoyo a una misión de 


paz. 

Por lo demás, Dufour señala que la 
fuerza tiene en el plano táctico carencia de 
medios que le permitan oponerse eficaz- 
1 a grupos de combatientes decidi- 

Ss. 


En tal contexto, la realización del ambi- 
cioso programa de la Fupronu remodelada 
parece difícil de cumplir. En efecto, ten- 
dría a la vez que romper el cerco de Sara- 
jevo, reinstaurar la zona de exclusión total 
de 20 kms. alrededor de la ciudad, resta- 
blecer la seguridad'en los enclaves sitia- 
dos en el este de Bosnia y reagrupar a los 
cascos azules más expuestos. 

“El secretario del Foreign Office, Dou- 
glas Hurd, admitió que si esto no puede 
realizarse los cascos azules deberían reti- 
rarse de Bosnia. 

El coronel Dufour, al igual que diplo- 
máticos occidentales acreditados en Za- 
greb, estiman que tal es efectivamente el 
objetivo no confesado de la FRR: “Rea- 
grupar progresiva y prudentemente a los 
cascos azules para evacuarlos después, tal 
es el objetivo político de la operación”. 

Finalmente, Rusia no ha decidido toda- 
vía su posición respecto a la decisión de la 
OTAN de crear esta fuerza de reacción rá- 
pida y se reserva el derecho de oponer su 
veto a la iniciativa en el Consejo de Segu- 
ridad de la ONU, según indicó el lunes un 
alto funcionario de la canciilería rusa, ci- 
tado por la agencia de prensa Interfax, 
protegido por el anonimato. 
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WASHINGTON y SARAJEVO, 12 
(AFP, Reuter y EFE). - En un intento por 
calmar el aluvión de criticas internas de- 
satado ante la posibilidad de una inter- 
vención militar de los Estados Unidos en 
Bosnia, el secretario de Estado norteame- 
ricano, Warren Christopher, negó hoy 
que existan planes para que sus St 
lancen una operación relámpago en e 

icto de los Balcanes. . j 
a efectivos de los Estados Unidos 
están en el mar Adriático por precaución 
y no como advertencia”, subrayó Chris- 
topher desde Lisboa. El giro político see 
dio ayer el presidente Bill Clinton a 
anunciar el probable envío de tropas te- 
rrestres norteamericanas a Bosnia —a3un- 
que temporariamente— había desatado 
una andanada de denuncias tanto de la 
oposición republicana como de una . 
nión pública aislacionista y traumatiza 
por las nefastas experiencias de interven- 
opa Vietnam y Somalia. 

f 
Advertencia bosnia EE AR ¿ 

Los Estados Unidos siguen aferrados a 
la esperanza de un arreglo de paz en SE 
nia, donde ni la OTAN ni la ONU han 
grado detener la escalada bélica que se 
sucede desde hace tres años por la lucha 
de los secesionistas serbios contra el go- 
bierno mayori': riamente musulmán. 

"El conflicto se agravó el fin de semana 

pasado, cuando los serbios de Bosnia res- 


rancia desea que los mi- 
nistros de la Unión Euro- 
pea y la OTAN acuerden el sába- ' 
do, en una reunión extraordina- 
ña, la creación de una Fuerza de : 
Respuesta Rápida (FRR) que es- : 
taría a la disposición de los co- 

mandantes de la ONU en Bosnia, 

pero diplomáticos dijeron que to- 


- rehenes de los rebeldes serbio- 
bosnios. 

Los diplomáticos dijeron que 
¿Se solicitarán aportes de tropas a 
¿Otros aliados de la UE. particular- ' 
mente los holandeses e italianos. 

“Las tropas norteamericanas 
nO participarán en la FRR” dijo ' 


AGENCIA AFP 


| i ”: el secretario de 
ectivos U. en el portaaviones “Theodore Roosevelt E e 
o econ Eitacenor dijo que no habrá operaciones en Bosnia 
Además, el líder serbiobosnio, Rado- 
van Karadzic, advirtió que cualquier ac- 
ción armada para liberar a los rehenes 
sería “absurda” y constituiría “un error 
catastrófico que conduciría a una matan- 
za” 


ieron a una serie de ataques aéreos 
cla OTAN con la toma de unos 400 cas- 
cos azules como rehenes. IA , 
Pese a que hoy disminuyó Lh intensi- 
dad de los combates, la situación se com- 
plicó aún más al anunciarse que los ser- 
bios habrian capturado al primer 
funcionario civil de las Naciones Unidas. 


ai. 


W REHEMES. Los serbio-bos- 
nios tomaron ayer un nuevo 
rehén al apresar a un solda- 
do sueco de las fuerzas de 
paz de Naciones Unidas. 

E FUERZAS. Las llamadas 
Fuerzas de Respuesta Rápi- 
da, hasta el momento solo 


Aun ue presionado por Europa, que 
pedía 6n mayor colaboración en el cam- 


a reagruparse. 


El alto funcionario del depar- 
" tamento de Defensa indicó asi- 
- mismo que los soldados nortea- 
. Mericanos no estarán bajo el C 
¿ Mando de Naciones Unidas. 
+: Añadió que se enviarán las i 


No habrá ofensiva de EE.UU. en Bosnia 


po militar, Clinton había prometido reite- 
radas veces evitar cualquier intervención 
en los Balcanes. Sin embargo, ayer a 
ió su postura y asumió un gran rie 
pra incluir la posibilidad del uso 
temporal de tropas para ayudar a la mi- 
sión de las Naciones Unidas a desplazar- 
se a zonas más seguras. 


Reciamo de los republicanos 


Entonces se desató la rie El 
Congreso exigió hoy mayores lles so- 
bea cn ibas y advirtió que “no se 
podrá hacer nada sin su consentimien- 
to”. Los republicanos no ahorraron cues- 
tionamientos y reclamaron explicaciones. 

A pesar de la hostilidad de casi todos 
los norteamericanos a una implicación 
de su país en un conflicto que “no les 
concierne” —el desastre humillante de 
sus tropas en Somalia, en 1993, en el 
marco de una misión de la ONU, reforzo 
aún más ese ad la 

referir este costo político para evi- 
tar un mal mayor: la retirada lisa y lana 
de los cascos azules de Bosnia, que lo 
obligaría a garantizar la presencia de 
25.000 marines en una situación de com- 
bate para permitir la evacuación. | 
Gran Bretaña y Francia (que integran 
el grupo de Contacto junto a Rusia, los 
Estados Unidos y Alemania) amenazaron 
en el pasado con retirar sus tropas. Hoy, 
la situación es más que complicada. 
"EII co 


E objetivo ayudar a las fuerzas de 


. Paz de la ONU a retirarse o bien 


, tropas sólo bajo mando de la 
, OTAN y después de consultar 
; con el Congreso norteamericano. 
"La Fuerza militar de Reacción 
Rápida que propone Francia “es- 
tará integrada sobre todo por 
fuerzas británicas y francesas”. 
El presidente Clinton. que 
desde el comienzo del conflicto 
en Bosnia se negó al envío de 
. Wopas a este país. dijo ayer que 
estaba dispuesto a considerar esta 
posibilidad, aunque sólo para 
, Ayudar a Unprofor a una retirada. ; 
* (En base a AP y EFE) 


da hay confusión sobre los de- El encuentro 
talles. 


Los franceses informaron el intensificará los 


miércoles sobre las invitaciones a 
13 otros ministros de Detensa - esfuerzos para fortalecer : 
la Unprofor 


para la reunión de París el súba- 
do. 


recibieron el apoyo de Gran 
Bretaña y Holanda. 

Mi EEVJU. El presidente Clinton 
está dispuesto a enviar entre 
20.000 y 25.000 efectivos 
de tierra pero solo para una 
eventual retirada o reagru- 
pación de las tropas de Un- 
profor. 

WU ALEMANIA. La posición 
alemana es similar a la de 
EEUU y no está dispuesta a 
amiesgar a sus UOpas. 


El encuentro intensificará el e 
ritmo de los esfuerzos interna- ayer un alto funcionario del Pen- ' 
cionales para reagrupar y forta-  tágono que pidió el anonimato. 
lecer la Fuerza de Protección de La fuente señaló que la oferta 
la ONU (Unprofor) cuando del presidente de EEUL. Bill. 
aproximadamente 380 efectivos - Clinton. de considerar el envío de . 
de paz siguen detenidos como — tropas a Bosnia tiene sólo como ' 


E E 


a Dl 


"'aseestt: 


OZ 


Se opone a la conformación de una 
Fuerza de Reacción Rápida. Moscú se 
reserva el derecho de veto en el Consejo. 


Rusía no quiere una Reacción Rápida 


Rpsia rechazó ayer la forma- fuerza por intensificar las medidas y 
ción de una Fuerza de Reac- acelerar el reagrupamiento de la 
ción Rápida de la OTAN para ayu- ONU, para reducir al máximo, en el 
dara las tropas de la ONU en Bos-" límite de las posibilidades objetivas, 
nia, y un diplomático no identifica- — la duración de su actual Estado”. Mi- 
do advirtió que Moscú se reserva-  losevic había anunciado la “próxima” 
ba el derecho de vetarla en el Con- — liberación de los rehenes el sábado, 
sejo de Seguridad. Radovan Karad- después de haber gestionado la pues- 
zic, líder de los serbios de Bosnia, ta en libertad de 121 de ellos. 
anunció también ayer una reacción En todo caso, el anuncio de la cre- 
“drástica” de sus tropas en contra ación de la FRR no paró en absoluto 
de dicha fuerza, y dijo que seimpe-  laofensivade los serbios bosnios con- 
ha apertura de un corredor de tralosenclaves de seguridad protegi- 
y NU para Devar ayuda humani- dos por la ONU. Según un portavoz 
+ tariza la asediada Sarajevo. La cre- de la organización internacional, la ar- 
* ción de la FRR fue decidida por — tillería serbio-bosnia disparó el do- 


sos ministros de Defensa "de ta  mingo por la noche 330 cañonazos o 


t- OTAN y de la Unión elsá-  tirosde mortero contra Srebrenica, si- 
(bado, después de que los serbios tuada en el este del país. En el resto 
bosnios tomaran como rehenes a de Bosnia, la noche fue relativamen- 
más de 300 cascos azules, pero las — (£tranquila, pero unas horas antes, por 
características de su misión siguen la tarde, los serbios de Bosnia habían 
siendo inciertas, ya que sus accio- a e a z Er Ñ 
podrían vertiria parte este), 1) (norte) y Gorazde es- ] Pad ] A A a 
e te), causando en total 14 muertos y Cascos azules franceses descargan sus equipos en el monte lgman. 
serbios y musulmanes de Bosnia. decenas de heridos. Los soldados fueron usados como escudos humanos por los serbios. 


> LaFRR consistirá en dos brigadas: 

Y una británica de 5000 a 6000 efecti- 
pe con capacidad de movilización 
aérea, y otra intemacional, integrada 
i por 1500 británicos, 1500 franceses y 
:300 holandeses, además de soldados 
lde otros países. Varias naciones, en- 
rre ellas Estados Unidos, acordaron 
¿Proporcionar equipos y apoyo. aun- 
A tropas terrestres. La oposición 
al plan fue comunicada ayer por 
el canciller Andrei Kozyrev. quien di- 
jo que la FRR “sería un adiós defini- 
tivo” al plan de paz propuesto por el 
Grupo de Contacto (Estados Unidos, 
Rusia. Francia, Gran Bretaña y Ale- 
mania). Kozyrev juzgó “irrealista” el 
envío de una “fuerza con funciones 
ofensivas que tenga por objetivo ga- 
rantizar la seguridad de las fuerzas de 
paz de la ONU. Rusia no puede apo- 
yar una decisión que refuerce las ca- 
pacidades de la ONU y al tiempo se 
contradiga con el mandato existente” 
de las tropas de la ONU en la ex Yu- 

goslavia. 

Karadzic, por su parte, advirtió que 
“hasta ahora (a Jas tropas de la ONU), 
las hemos tratado de forma muy sua- 
ve. La próxima vez el trato será drás- 
tico. No existe ningún general Smith 
(comandante de las fuerzas de la ONU 
en Bosnia) que pueda sentirse sobe- 
rano en termtonio de la República Ser- 
bia (de Bosnia, sin reconocimiento in- 
temacional)”. Karadzic también ha- 
bló de las informaciones de que las 
fuerzas del general Rupert Smith po- 
drían abrir un corredor humanitario 
penetrando el bloqueo serbio de Sa- 
rajevo: “Sólo los serbios, y no el ge- 
neral Smith, pueden abrir un corredor 
a través del territorio bajo su control”, 
sostuvo. Sobre la creación de la FRR, 
Karadzic consideró que los serbios de 

Bosnia sólo sirvieron de justificación 
para formar “el núcleo de unas fuer- 
zas europeas que desplazarán a un se- 
gundo plano ala Ahanza Atlántica y 
la dominación estadounidense”. 
Mientras tanto. 256 vcawos azules 
siguen como rehenes de los serbios 
bosnios, aunque Karadzic prefiere Ma- 
marlos “prisioneros de guerra”. Slo- 
bodan Milosevic. presidente de Ser- 
bia. indicó ayer que trabaja para “ace- 
lerar” una solución, y que un emisa- 
riosuyo celebró ayer “entrevistas pro- 
lengadas” con los líderes serbios de 
Bosnia. Un comunicado prestdencial 
informo que “la dirección de la Repú- 
blica Serbia reaccionó positivamente 
a sus propuestas”. pero no indico el 
carácter de estas limas. El tertotam- 
bien asevera que el emisano “su es- 
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(Por Ánionio Caño, acsdo Ya 

shington¿El País) La adminis- 
tración norteamericana trata pre- 
cipitadamente de dar marcha 
atrás en su promesa de enviar 
fuerzas terrestres a Bosnia. Fun- 
cionarios del gobierno han insis- 
tido en sus últimas declaraciones 
en que el apoyo de Estados Uni- 
dos a los cascos azules “será ex- 
clusivamente logístico”, y han es- 
tablecido tantas condiciones para 
el despliegue de tropas que éste se 
hace por el momento extremada- 
mente improbable. 

El Pentágono ha dejado claro que 
su única contribución a la fuerza de 
despliegue rápido creada por la 
OTAN será de material y equipo. Eso 
puede incluir, según informó el se- 
cretario de Defensa. William Perry. 
aviones espías que controlen los mo- 
vimientos de las fuerzas serbias. Pe- 
ro en ningún caso Estados Unidos 
aportará tropas. Los soldados norte- 
americanos únicamente intervendrán 
en Bosnia, según las últimas preci- 
siones hechas en Washington, en el 
caso de una evacuación de emergen- 
cia de los cascos azules. 

De esta manera se intenta rectifi- 
car lo que Clinton anunció el miér- 


Un portaaviones nuclear y una 
nave de apoyo de la armada esta- 
dounidense chocaron en aguas del 
Golfo Pérsico, aunque sólo resul- 
tGheñido un maniocro. dijo el co- 
mando militar norteamericano del 
área. La nave de apovo “Sacra- 
mento” fue enviada a un puerto del 
Golfo para venficar las consevuen- 
cias de la colisión con el portaa- 
viones “Abraham Lincoln” duran- 
tc una maniobra de entrega de car- 
burante y alimentos. El “Lincoln”. 
movide por propulsión nuclear. 
había ingresado el sibado pasado 
en aguas del Golfo y continurá su 
misión. dijo la armada. que mició 
igualmente Una investigación del 
episadio. 


FUERZAS TERRESTRES A BOSNIA 


trata de dar marcha atrás 


cole< nacado. Ese anuncio. en el que 
el presidente abrió un amplio aba- 
nico de situaciones en las que la in- 
tervención norteamericana sería ne- 
cesaria, es ahora considerado un 
error por la administración. Estos 
son los giros que la política nortea- 
mericana ha dado desde esa fecha: 

—Miércoles 31 de mayo. Clin- 
ton anuncia que “será cuidadosa- 
mente revisada cualquier solicitud 
para una operación que implique el 
uso temporal de nuestras fuerzas te- 
rrestres”. En ese discurso, el presi- 
dente asegura que las tropas norte- 
americanas podrían ayudar tanto a 
“la retirada” como “a la reorganiza- 
ción y el fortalecimiento” de las 
fuerzas de la ONU. Ese anuncio, se- 
gún informaba ayer el diario The 
New: York Times, se hizo por indi- 
cación del Consejo Nacional de Se- 
gundad para demostrar la vocación 
internacionalista de Clinton. su so- 
lidaridad con Europa y su liderazgo 
en política exterior. El Departamen- 


to de Estado se opuso porque temía, 
cOmO OCUIMIO, QUE €i mensaje ura 
incorrectamente interpretado. 
—Jueves 1” de junio. Los prin- 
cipales dirigentes republicanos del 
Congreso manifiestan su firme opo- 
sición a la intervención de tropas en 


“Bosnia. 


—Viernes 2 de junie. Un avión 
norteamericano es derribado por los 
serbios y el piloto es dado por desa- 
parecido. Clinton asegura que su po- 
lítica se mantiene “firme”. 

—Sábado 3 de junio. El presi- 
dente Clinton afirma en un mensa- 
je radial que la posibilidad de una 
intervención de tropas en Bosnia es 
“remota, altamente improbable”. 
Un editorial del diario The New York 
Times advierte que “Bosnia no es la 
guerra de Estados Unidos”. 

—Domingo 4 de junio. La em- 
bajadora norteamericana en las Na- 
ciones Unidas define nuevas condi- 
ciones para la participación de tro- 
pas: proteger un acuerdo de paz fir- 

' 


mado por las tres partes, ayudar a 
“la motirada” beis ¿ 
enel casodeuna “situación de emer- ; 
gencia”. 

En ese período, la incio: ¿ 
norteamericana descubrió elemen- ¡ 
tos con los que no contaba Clinton ¡ 
cuando hizo su promesa: 1 í 

—Una reacción contraria —ao 
sólo republicana— mucho más dido 
te de lo esperada. 

—Una demostración de los ser- ¿ 
bios de que podían derribar aviones, ¿ . 
lo que hizo recordar los riesgos que ; 
asumirían las tropas norteamerica- | 
nas. ¿ 

—Una fuerte desconexión con la; 
política europea. Mientras Wa-: 
shington hizo su oferta, según fun-; 
cionarios citados gpor la prensa nor-¡ 
teamericana. fundamentalmente pa; 
ra animar a los europeos a perma-; 
necer en Bosnia. éstos la entendie-: 
ron como una muestra sincera de un * 
deseo de mayor ri mili-' 
tar de Estados Unidos 


AC HIdiHad a la EXPecialiVva de dara Jae vu 


Pese a los esfuerzos de Francia y Gran Bretaña para que Alemania intervenga en la crisis 


bosnia, la cautela de Kohl Ese 1 impone en materia de política exterior 


POR — VIRGINIA SUPERVIÉLLE 
enviada a Bonn 


oh] tiene ideas muy cla- : 
ras con respecto a su po- h 


! 
1 
| 
: 
¡ 
| 


lítica interna pero en lo que res- : 


pecta a la política exterior el ; 


canciller federal se muestra cau- 
teloso y es muy difícil que sea el: 
primero en tomar iniciativas en 


temas como por ejemplo la gue- ; 


rra de Bosnia. 


Kohl ya aprendió su lección ' 


cuando reconoció al gobierno de 
Croacia sin consultar a los demás 
miembros de la UE, recibiendo 
un tirón de orejas de los demás 
países, que no olvidará mientras 
gobierne. Por el momento Kohl 
se mantiene a la expectativa fren- 

te a la Guerra de Bosnia y todavía 
no decidió si mandará o no efecti- 
vos militares a la zona de conflic- 
to. La tendencia alemana de espe- 
rar y observar qué hace la mayoría 
pero retomar la iniciativa en estas 
en una guerra, puede ser imterpreta- 


ID — — — 
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pe 


du como secuelas dejadas por la 
Segunda Guerra Mundial. 
Actualmente el tema de la 
¿uerra en Bosnia preocupa a los 
alemanes pero no les desespera, 
no es el tema del día ya que no 
les toca tan de cerca aún, pero 
tampoco descartan que esta situa- 
ción pueda cambiar de un mo- 
¡mento a otro. Los alemanes no 
olvidan cuando Kohl decidió 
mandar militares a Somalia y 
consideran que no valió la pena 
ya que nada se solucionó. Mu- 
chos afirman que el hecho de que 
Alemania mande o no soldados a 
: Bosnia, como en Somalia, nada 
"habrá de solucionar. 
- Tras la reelección del canciller 
: Helmut Kohl en octubre pasado 
; por cuatro años más a pesar de 
que ya hace doce años que de- 
¡ sempeña esta función y es uno de 
los jefes de gobierno más anti- 
guos de Europa, el canciller cen- 


Muchos afirman que el 
hecho de que Alemania 
mande o no soldados a 
| Bosnia nada o 


| 
| pl 
| 


trista demostró que tiene la con- 
fianza de los alemanes. 

Al parecer gran porcentaje de 
electores que no estaban tan con- 
| formes con su reelección (su coa- 

lición CDU Unión Cristiano De- 
¡ mócrata y CSU Unión Cristiano 
Social ganó con el 41,5% de vo- 
tos en octubre 1994) ahora lo es- 
tán debido a la situación econó- 
| mica favorable del país. Pero lo 
que sí demuestran los alemanes 
es que Koh! si bien no es un gran 


líder, es hábil para cumplir las 
metas que se 

Después de algunos días los 
dirigentes alemanes no excluyen 
la idea de reforzar acciones en 
Bosnia, deseo ferviente de París 
y de Londres, enviando sokdados 
para ayudar y reforzar a las fuer- 
zas de la ONU. 

“Debemos estar prontos para 
enviar nuestra cuota de participa- 
ción”, declaró el ministro de De- 
fensa alemán, Voker Rúhe, en 
Bonn. Volker Riihe presentará un 
plan de participación alemán en la 
| guerra que contará básicamente 
p: con un soporte aéreo, aunque no 
| irán tropas terrestres, según se esta- 
| 


bleció luego de la reunión en París. 
Los alemanes estarían dis- 
puestos a mandar 3 unidades de 
600 hombres, un contingente sa- 
nitaño como para instalar un hos- 
pital en Croacia. una unidad de 
lanchas rápidas para el desplaza- 
miento por el mar Adriático y 
una unidad aérea compuesta de 
| equipos de radares para descifrar 
! el potencial antiaéreo serbio. 
: Pero esta resolución debe ser 
: aprobada por el Bundestag (Cá- 
"mara baja) que según la Constitu- 


dl ción regula la participación de , 
A Alemania en las operaciones in- h 
| termnacionales en el marco de la 
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INTERNACIONAL 


y POR PRIMERA VEZ EN 50 AÑOS INTERVENDRÁ EN COMBATES 


Histórica decisión del gobierno alemán 


l gobierno alernán quiere | ¿ 
enviar tropas a Bosnia, 
en la primera intervención activa | 
en combates que decide el país ; 
después de la Segunda Guerra | 
Mundial, destinada, además, a 
territorios con “carga histó- | 
rica” como son los Balcanes. 

El gabinete, reunido bajo la | 
presidencia del canciller Helmut ; 


¡ 
| 
/ 
| 
Kohl, acordó ayer el envío a Bos- 
1 
| 
| 


nia de unos 1.500 soldados y . 
aviones nes de combate, de .explóra- 


ción y de transporte, así como. 
A. 

Alemania enviará 1.500 
soldados, aviones de 
combate, de exploración 
y de transnorte | 

ww 


mantener, junto con los france- 


se un Bospial de o campaña para. 
la fuerza de intervención rápida. | 
Él punto más _controvertido 


A 


AA 


constituye la inclusión en el con- 
úngente aéreo germano, aparte de 
aparatos de transporte y de explo- 
ración, de aviones del tipo ECR- 
Tomado, capaces de eliminar las 
defensas antiaéreas serbias. 

El gobierno explicó que el 
destacamento de las fuerzas mili- 
tares germanas tiene como obje- 
tivo principal asegurar a corto 

| plazo la permanencia de las tro- 
pas de la ONU en Bosnia y anun- 
ció —al mismo tiempo- que en 
caso de resultar necesaria una re- 
tirada de esas tropas, se incre- 
mentaría la aportación militar de 
Alemania. 
»- Tanto el ministro de Asuntos 
Exteriores, el liberal Klaus Kin- 
| kel, como su colega de Defensa, 


: 


- puntualizaron al término del bre- 


BM 'HITO. El canciller Kohl 
rompió un tabú de 50 años 
al decidir que enviará fuer- 
zas militares alemanas in- 
cluyendo cazas Tornado 
para apoyar la misión de 
ONU en Bosnia. 

WU CONTINGENTE. Alemania 
enviará 1.500 soldados des- 
tacados mayormente en lta- 
lia y Croacia 

M APOYO AÉREO. Bonn con- 
tribuirá con 6 a 8 cazas 
ECR Tornado y 6 cie 
Tomado de reconocimien 
to. Además, aportará 12 
aviones de T 
sall y 2 Brequet Atlantiq 
de reconocimiento elec 
nicos. 

M AYUDA HUMANITARIA. El 
gobierno de Roni vpcrará 
un hospital de campaña 
junto con Francia y dos 
centros de rescate médico. 


el democristiano Volker Riihe, 


ve consejo de ministros que las 


| 
| El destacamento de fuerzas militares germanas en los Balcanes es la 
| pfimera acción activa que decide el país tras la Segunda Guerra Mundigl 


: bién a los aliados europeos de 


: unidades de la Bundeswehr (ejér- ' 


cito federal) no formarán parte de 


* la actual misión de Unprofor. 


1 


1 


En el proyecto de resolución 


que fue remitido al Parlamento se 
* precisa que se trata del apoyo a la 
: fuerza de intervención rápida que 


¡ habrá de posibilitar a las tropas 
: de paz de la ONU el cumplimien- 


, 


1 


| 


' to de su mandato, y que, comple- 
: mentada por fuerzas navales y 


personal para los cuarteles gene- 
rales intemacionales estará dispo- 
mible también para operaciones 
de la OTAN de apoyo para una 
posible retirada. 

Los dos ministros apelaron in- 
sistentemente a los diputados del 
Bundestag (Parlamento federal) a 
que en la votación parlamentaria 


: del próximo viernes respalden la 
; decisión tomada ayer por ei gabi- 


nete, para dar así una señal de 
confianza a los soldados que par- 
ticiparán en la operación y tam- 


Alemania. El ministro de Defen- 
sa señaló, mientras tanto, que los 
aviones de combate Tornado po- 


, drían salir en la segunda quince- 


; na de julio ya hacia su base de in- 


¡ tervención en Italia y que las 


restantes unidades podrían estar 
listas para principios de agosto. 


INICIATIVA DE LA UE 


Entretanto en Francia, donde es- 
tán reunidos los dingentes de la 
Unión Europea, ayer se resolvió 
encomendar una serie de misio- 
nes al mediador Cari Bildt, que 
incluyen: Levantar el asedio a 
Sarajevo con el establecimiento 
de un corredor humanitario y 
apertura del aeropuerto. Reanu- 
dación del diálogo entre todas las 
partes y la reanudación de las ne- 
gociaciones entre serbios y bos- 
nios para lograr el mutuo recono- 
cimiento. También se pide una 
moratoria de cuatro mesres de to- 
das las operaciones militares. (En 
base a EFE) 


Bosnios procuran romper el cerco 


Las fuerzas bosnias han reem- 
prendido su ofensiva de ruptura 
del cerco de Sarajevo, mientras el 
jefe militar de los serbio-bosnios, 


el general Ratko Mládic, asegura 


que esta guerra será larga. 
Un portavoz de las fuerzas de 


paz de la ONU confirmó ayer 


que el Ejército de Bosnia ha con- 
quistado Golo Brdo, cota desde 


la que la artillería serbio-bosnia 


tenía a su alcance la única carre- 


| 


tera que llevaba a Sarajevo, por | 


el monte lgman. 
Los bosnios aseguran que no 


han detenido su ofensiva de rup- | que hasta el momento han con- 
quistado de 200 a 300 kilómetros 


tura del cerco de Sarajevo, que 
comenzó el pasado día 16. 


T 


El general musulmán Rasim 
Delic, jefe de las fuerzas de la 
República de Bosnia-Herzegovi- 
na, asegura que sus tropas han 

pos 

Los bosnios aseguran 
que no han detenido su 

ofensiva de ruptura del 
cerco de Sarajevo 
ww 


avanzado en todos los frentes y 


cuadrados a los asediantes. 


Todas las fuentes coinciden en 
que a los serbios les sobran ar- 
mas pero les falta infantería, pues 
se supone que tienen 90.000 
combatientes frente a unos 
150.000 bosnios. Las fuerzas 
bosnias, apoyadas por la artillería 
croata-bosnia, intentan, según los 
especialistas, tomar los suburbios 
suroccidentales de Sarajevo para 
unirlos a los noroccidentales de 
Visoko e Ilijas. Las tropas bos- 
nias tratarían de aislar a los ase- : 
diantes serbio-bosnios al colocar 
sobre ellos una “herradura” con 
dos arcos, hacia el sureste y el; 
suroeste desde el norte de Saraje- ' 
vo. (En base a EFE) 
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Causaría un desastre humanitario - 
retirar a los cascos azules de Bosnia 


Misión: William Perry 
afirmó que los soldados 
de paz de la UN cumplen 
la función de salvar miles 
de vidas; recrudece la lu- 
cha en los alrededores de 


SrJeVo. 8-6 Gp Laso 


WASHINGTON, 7(AP).- Sacar de 
Bosnia a los custodios de paz de las 
Naciones Unidas conduciría a "un 
desastre humanitario”, dijo hoy el 
secretario de Defensa, William Pe- 
rry, al tiempo que legisladores de- 
cían que la misión de la UN estaba 
condenada al fracaso. 

Mientras 1500 soldados nortea- 
mericanos se dirigían hacia Italia 
para prepararse para una posible 
misión de evacuación en Bosnia, 

S 


junto, encararon una batería de 
Dreguutas 42 parte de escépticos se- 
nadores ansiosos de evitar que los 
Estados Unidos se vea enma- 
rañando en la guerra bosnia. 
“Espero que usted podrá garan 

zarle al comité y al dueblo Borte a 
mericano que no nos están arras- 
trando hacia Bosnia de la manera 
equivocada, y por las razones equi- 
vocadas”, dijo el senador republi- 


. cano Strom Thurmond, pre»jaente 
_ del Comité de Servicios Armados 


del Senado. 

La comunidad internacional, 
apuntó Perry, se ha negado hasta la 
fecha a retirar a los custodios de 
paz de la UN o a hacerle la guerra a 
los serbios bo<nios. 

“Cualquiera de estas alternativas 
habría conducido a un desastre hu- 
manitario”, dijo Perry. 

Pesimismo 


Si bien Perry atribuyó a las 
fuerzas de mantenimiento de paz 
de la UN haber salvado miles de 
vidas, el pesimismo dominaba los 
comentarios de tanto demócratas 
como republicanos en el comité 

"Tarde o temprano probable- 
mente vamos a tener que compren- 
der, junto con nuestros aliacos, que 
podríamos estar en una senda ha- 
cia el fracaso”, dijo el senador de- 
mócrata James Exon. 

“La tragedia de Bosnia ya casi no 
tiene esperanza”. dijo el senador re- 
publicano John McCain. “Podemos 
haber legado al punto donde po- 
dría ser demasiado tarde para que 
inchuso un resuelto liderazgo de 
parte de los Estados Unidos y sus 
aliados, que tania fália ha hecho en 
nuestros intentos de ayudar a re- 


solver el conflicto, pueda afectar la 
situación benéficamente 

El líder de la mayoría republi- 
cana en el Senado, Bob Dole, dijo 
que planeaba ofrecer una resolu- 
ción obligatoria que limitaría el pa- 
pel de toda fuerza militar terrestre 
de los Estados Unidos que fuera 
destacada en Bosnia para ayudar a 
terminar una evacuación de los 
custodios de paz de la UN, y que im- 
pondría ciertas condiciones para 
tal misión. 

En una rueda de prensa en la 
Casa Blanca hoy, el vocero presi- 
dencial Mike McCurry atacó el 
pian de Dole de levantar el embargo 
de armas contra Bosnia haciendo 
caso omisc de las objeciones de los 
aliados europeos de Washingtor. 

McCurry afirmó que los expertos 
militares dicen que tomaría miles 
de soldados norteamericanos para 
equipar y adiestrar a las fuerzas 
gubernamentales bosnias. 

“Ello, en efecto, probablemente 
involuera a los Estados Unidos so- 
bre el terreno en Bosnia ¿2 un 
modo mucho más dramático y mu- 
cho más peligroso”, aseguró. 


Recrudece la lucha 


SARAJEVO, 7 (Reuter)- Duros 
combates estallaron cerca de Sara- 
jevo después de que los dirigentes 
serbios bosnios, presionados por 
Serbia, liberaron a 108 cascos 
azules. 

Sin embargo, diplomáticos occi- 
dentales creen que la acción de to- 
mar como rehenes a unos 400 sol- 
dados del cuerpo de paz de la UN 
ha dejado a los serbios bosnios más 
aislados que nunca en los tres años 
de guerra en Bosnia. 

Inclusive Rusia, que hasta ahora 
estaba más dispuesta a defender a 
Jos serbios, dijo hoy que no vetará 
en el Consejo de Segurdad de la UN 
los planes para la creación de una 
fuerza de reaccion rápida. 

En Bulgaria, el monitor de la mi- 
sión de la Unión Europea, Albert 
Turot, dijo ayer que es posible que 
las sanciones internacionales con- 
tra la desmembrada Yugoslavia 
sean levantadas pronto. 

Por su parte, mediadores inter- 
nacionales están tratando de nego- 
ciar una fórmula que persuada al 
presidente serbio Slobodan Milose- 
vic de reconocer a Bosnia, a cambio 
de un levantamiento parcial de las 
sanciones. 

Milosevic jugó un papel crucial 
en la liberación ae los rehenes, al 
desvincularse totalmente de los in- 
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tentos separatistas de los serbios 
bosnios. 


Entre tanto, funcionarios de las 
Naciones Unidas (UN) dijeron en 
Sarajevo que insisten en las nego- 
cíaciones con los dirigentes serbios 
bosnios para que acaben el virtual 
bloqueo a alimentos y medicinas. 

Una delegación de alto nivel de la 
UN tenía previsto viajar hoy hacia 
la sede bosnia serbia en Pale, en las 
afueras de Sarajevo. 

Funcionarios de los cuerpos de 
ayuda de la UN indicaron que Sara- 
jevo y la mayoría de los enclaves 
musulmanes están sufriendo 
graves carencias de comida y medi.- 
cinas. 

Ahora, con la cercanía de la libe- 
ración de todos los rehenes, las na- 
ciones occidentales y Rusia enfren- 
tan la decisión más peligrosa y diff- 
cil desde que los cuerpos de paz 
fueron desplegados en Bosnia hace 
tres años. 

La cuestión es que las tropas de 
la UN, apoyadas por una fuerza 0Cc- 
ridental de reacción rápkda, po 
drían cruzar la imea de su nición 
original y usar la fuerza si conti- 
núan siendo humillados y se les 
evita entregar la muy necesaria 
ayuda a Sarajevo y los enclayes. 

Los países occidentales, encabe- 
zados por Francia y Gran Bretaña 
como los que mayor aporte de sol- 
dados han hecho en Bosnia, han di- 
cho que no quieren retirarse y, por 
el contrario, están enviando más 
tropas respaldadas con artillería y 
helicópteros. 

Mientras, en Washington, el se- 
cretario de Defensa norteameri- 
cano, William Perry, intentó aca- 
bar con la confusa política sobre 
Bosnia al dar un testimonio ante el 
Senado de su país e informarles 
que el gobierno enviaría tropas al 
convulsionado territorio si fuera 
necesario garantizar la seguridad 
de los cuerpos de paz. 

Perry dijo que los Estados 
Unidos sólo permitirían el traslado 
de sus soldados, una vez que tu- 
viera la aprobación del Congreso. 

“Debemos estar preparados para 
ayudar a la NATO en una extrac- 
ción de emergencia de unidades 
cuya posición se ha convertido en 
extremadamente peligrosa”, indicó 
Perry. 

Alemania, por su parte, parece 
acercarse a su primera misión de 
combate de la posguerra con la vi- 
sita de ofíciales de su fuerza aérea a 
las bases italianas desde donde po- 
drían despegar aviones germanos 
que ayudarían a las tropas de la UN 
en Bosnia. 
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retirar a los cascos azules de Bosnia 


Misión: William Perry 
afirmó que los soldados 
de paz de la UN cumplen 
la función de salvar miles 
de vidas; recrudece la lu- 
cha en los alrededores de 


Sarajevo. 


WASHINGTON, 7 (AP).- Sacar de 
Bosnia a los custodios de paz de las 
Naciones Unidas conduciría a “un 
desastre humanitario”, dijo hoy el 
secretario de Defensa, William Pe- 
rry, al tiempo que legisladores de- 
cían que la misión de la UN estaba 
condenada al fracaso. 

Mientras 1560 soldados nortea- 
mericanos se dirigían hacia Italia 
para prepararse para una posible 
misión de evacuación en Bosnia, 
Perry y el general John Shalikash- 
vih, jefe del Estado Mayor Con- 
junto, encararon una batería de 
preguntas de parte de escépticos se- 
hagures ansiosos de evitar que los 
Estados Unidos se vea enma- 
rañando en la guerra 

“Espero que usted podrá garanti- 
zarle al comité y al pueblo nortea- 
mericano que no nos están arras- 
trando hacia Bosnia de la manera 
equivocada, y por las razones equi- 
vocadas”, dijo el senador republi- 
cano Strom Thurmond, presidente 
del Comité de Servicios Armados 
del Senado. 

La comunidad internacional, 
apuntó Perry, se ha negado hasta la 
fecha a retirar a los custodios de 
paz de la UN o a hacerle la guerra a 
los serbios bosnios. 

“Cualquiera de estas alternativas 
habría conducido a un desastre hu- 
manitario”, dijo Perry. 
Pesimismo 


Si bien Perry atribuyó a las 
fuerzas de mantenimiento de paz 
de la UN haber salvado miles de 
vidas, el pesimismo dominaba los 
comentarios de tanto demócratas 
como republicanos en el comité. 

“Tarde o temprano probable- 
mente vamos a tener que compren- 
der, junto con nuestros aliados, que 
podríamos estar en una senda ha- 
cia el fracaso”, dije el senador de- 
mócrata James Exon. 

“La tragedia de Bosnia ya casi no 
tiene esperanza”. dijo el senador re- 
publicano John McCain. “Podemos 
haber legado al punto donde po- 
dría ser demasiado tarde para que 
incluso un resuelto liderazgo de 
parte de los Estados Unidos y sus 
aliados. que tanta falta ha hecho en 
nuestros intentos de ayudar a re- 
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solver el conflicto, pueda afectar la 
situación benéficamente 

El líder de la mayoría republi- 
cana en el Senado, Bob Dole, dijo 
que planeaba ofrecer una resoju- 
ción obligatoria que limitaría el pa- 
pel de toda fuerza militar terrestre 
de los Estados Unidos que fuera 
destacada en Bosnia para ayudar a 
terminar una evacuación de los 
custodios de paz de la UN, y que im- 
pondría ciertas condiciones para 
tal misión. 

En una rueda de prensa en la 
Casa Blanca hoy, el vocero presi- 
dencial Mike McCurry atacó el 
plan de Dole de levantar el embargo 
de armas contra Bosnia haciendo 
caso omiso de las objeciones de los 
aliados europeos de Washington. 

McCurry afirmó que los expertos 
militares dicen que tomaría miles 
de soldados norteamericanos para 
equipar y adiestrar a las fuerzas 
gubernamentales bosnias. 

“Ello, en efecto, probablemente 
involucra a los Estados Unidos so- 
bic 9! terreno en Bosnía de un 
modo mucho más dramático y auñii- 
cho más peligroso”, aseguró. 


Recrudece la lucha 


SARAJEVO, 7 (Reuter).- Duros 
combates estallaron cerca de Sara- 
jevo después de que los dirigentes 
serbios bosnios, presionados por 
Serbia, liberaron a 108 cascos 
azules. 

Sin embargo. diplomáticos occi- 
dentales creen que la acción de to- 
mar como rehenes a unos 400 sol- 
dados del cuerpo de paz de ia UN 
ha dejado a los serbios bosnios más 
aislados que nunca en los tres años 
de guerra en Bosnia. 

Inclusive Rusia, que hasta ahora 
estaba más dispuesta a defender a 
los serbios, dijo hoy que no vetará 
en el Consejo de Segurdad de la UN 
los planes para la creación de una 
fuerza de reaccion rápida. 

En Bulgaria, el monitor de la mi- 
sión de la Unión Europea, Albert 
Turot, dijo ayer que es posible que 
las sanciones internacionales con- 
tra la desmembrada Yugoslavia 
sean levantadas pronto. 

Por su parte, mediadores inter- 
nacionales están tratando de nego- 
ciar una fórmula que persuada al 
presidente serbio Slobodan Milose- 
vic de reconocer a Bosnia, a cambio 
de un levantamiento parcial de las 
sanciones. 

Milosevic jugó un papel crucial 
en la liberación de los rehenes, al 
desvincularse totalmente A los el 
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tentos separatistas de los serbios 
bosnios. 


Entre tanto, funcionarios de las 
Naciones Unidas (UN) dijeron en 
Sarajevo que insisten en las nego 
ciaciones con los dirigentes serbios 
bosnios para que acaben el virtual 
bloqueo a alimentos y medicinas. 

Una delegación de alto nivel de la 
UN tenía previsto viajar hoy hacia 
la sede bosnia serbia en Pale, en las 
afueras de Sarajevo. 

Funcionarios de los cuerpos de 
ayuda de la UN indicaron que Sara- 
jevo y la mayoría de los enclaves 
musulmanes están sufriendo 
graves carencias de comida y medi- 
cinas. 

Ahora, con la cercanía de la libe- 
ración de todos los rehenes, las na- 
ciones occidentajes y Rusia enfren- 
tan la decisión más peligrosa y difí- 
cil desde que los cuerpos de paz 
fueron desplegados en Bosnia hace 
tres años. 


La cuestión es que las tropas de 
la UN, apoyadas por una fuerza oc- 
cidental de reacción rápida, po- 
¿rían crnzar la línea de su misión 
original y usar la fuerza si voñti. 
núan siendo humillados y se les 
evita entregar la muy necesaria 
ayuda a Sarajevo y los enclaves. 

Los países occidentales, encabe- 
zados por Francia y Gran Bretaña 
como los que mayor aporte de sol- 
dados han hecho en Bosnia, han di- 
cho que no quieren retirarse y, por 
el contrario, están enviando más 
tropas respaldadas con artillería y 
helicópteros. 

Mientras, en Washington, el se- 
cretario de Defensa norteameri- 
cano, William Perry, intentó aca- 
bar con la confusa política sobre 
Bosnia al dar un testimonio ante el 
Senado de su país e informarles 
que el gobierno enviarla tropas al 
convulsionado territorio si fuera 
necesario garantizar la seguridad 
de jos cuerpos de paz. 

Perry dijo que los Estados 
Unidos sólo permitirían el traslado 
de sus soldados, una vez que tu- 

Congreso. 


ayudar a la NATO en una extrac- 
ción de emergencia de unidades 
cuya posición se ha convertido en 
extremadamente peligrosa”. indicó 
Perry. 

Alemania, por su parte, parece 
acercarse a su primera misión de 
combate de la posguerra con la vi- 
sita de oficiales de su fuerza aérea a 
las bases italianas desde donde po- 
drían despegar aviones germanos 
que ayudarían a las tropas de la UN 
en Bosnia. 
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-_ Occidente perdió 
su rumbo político 


Por Henry Kissinger 


LOS ANGELES. 8 (Por Henry Kissinger, de 


“Los Angeles Times Syndicate”, especial para 
Clarín). - La crisis provocada por la captura de 
rehenes en Bosnia podria resultar de utilidad si, 
en definitiva, permite comprender en qué me- 
dida la política de Occidente carece de rumbo: 
proclama objetivos cuyo costo no ha podido so- 
portar y define estrategias para las cuales no tie- 
ne un fin plausible. Los errores de dos adminis- 
traciones norteamericanas y las evasivas de 
Europa han llevado a las democracias a una si- 
tuación que les deja solo opciones entre distintos 
males. El principio de la sensatez es definir estas 
opciones. 

e El problema de los rehenes 

El apoyo directo de los Estados Unidos para 
sus aliados en esta cuestión es moral y práctica- 
mente la opción menos compleja. Washington 
tiene un importante interés en lograr la libera- 
ción incondicional de los rehenes, incluyendo la 
asistencia directa a nuestros aliados en cualquier 
intento de rescate. Pero si los serbios de Bosnia 
logran obtener algo a cambio de estas personas, 
la utilización de rehenes como moneda de cam- 
bio nuevamente se pondrá de moda. 

e Asistencia a la OTAN 

Pasó ya la hora de que un país, que excluye el 
uso de sus fuerzas de tierra, deba dejar de culpar 
a los aliados que han enviado más de 10.000 
hombres y sufrido más de cien bajas. Para Eu- 
ropa. la amenaza que representa la guerra en 
Bosnia no es mayor que para los Estados Unidos. 
Ningún país estará en peligro a menos que la 

rra escale; todos estarán en peligro en el im- 
probable caso de que el conflicto se generalice. 
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+ Resistir la agresión 

Los Estados Unidos están interesados en un 
orden mundial que opere dentro del marco de la 
ley. Y, en principio, debe oponerse al uso de la 
fuerza. En el caso de la guerra en Bosnia, las po- 
tencias europeas deben reconocer que se está an- 
te un conflicto étnico y que los conflictos étnicos 
r.o se resuelven por consenso. CLARÍ N 

+ La cuestión moral S-(-SSF 

Este punto normalmente se expresa como la 
necesidad de castigar a los serbios de Bosnia por 
sus intentos de limpieza étnica. Pero todas las 
penes en el confiscio lan cumetido atrocidades y 
continúan cometiéndolas. Resisiir la inhumani- 
dad bien podría convertirse en un plausible com- 

En suma, el actual dilema de la política norte- 
americana no puede resolverse antes que la ad- 
ministración Clinton establezca un cálculo entre 
sus metas y los costos que está dispuesta a pagar. 
Clinton legó al poder habiendo acusado a su pre- 
decesor de debilidad frente a la agresión serbia. 
Sin embargo, su reticencia a correr riesgos lo lle- 
vó a actitudes indefinidas que, en definitiva, hi- 
cieron la crisis inevitable. Las fuerzas de la 
OTAN bajo comando de las Naciones Unidas 
quedaron convertidas en rehenes en vez de ser 
pacificadoras. 

Un aceptable curso de acción sería que. una 
vez liberados todos los rehenes, los Estados Uni- 
dos y sus aliados exijan un alto el fuego durante 
el cual se debería hacer un gran esfuerzo por ne- 
gociar un acuerdo. De lo contrario, el único re- 
curso sería levantar el embargo de armas y neu- 
tralizar la ofensiva serbia con un masivo ataque 
aéreo. 

Henzy Kissinger fue secretario de Estado durante el gobierno de Ri- 
chard Ninon. 
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Comandos de EEUU burlaron el asedio serbio-bosnio y lograron salvarlo pese a la artillería 
serbia que disparó sobre los helicópteros de rescate que cumplieron exitosamente la misión 


n medio del fuego serbio- 
bosnio, comandos del 
Cuerpo de Infantes de Marina de 
Estados Unidos rescataron ayer a 


nave estadounidense y creo que 
se está recuperando muy bien”, 
dijo el doctor del buque. 

Padecía de hipotermia y se 
sentía exhausto, pero sólo sufrió 


un piloto norteamericano en terri- | una pequeña quemadura en la 


torio bosnio controlado por los 
serbios. 

Los comandos utilizaron un 
helicóptero y lograron ponerse a 
salvo de un misil y disparos de 
ametralladoras seis días después 


Clinton: “La valentía 


y la destreza del 
piloto son fuente 
de inspiración” 
€ w 


del derribamiento del avión de 
combate F-16C del capitán Scott 
F.O'Grady, de 29 años. 

Recurriendo a su entrena- 
miento de supervivencia, el pilo- 
to sobrevivió en Bosnia durante 
casi una semana, manteniéndose 
oculto para evitar ser capturado 
tras establecer contacto por radio 
con los equipos de búsqueda y 
salvamento. 

El piloto sobrevivió alimen- 
tándose de insectos y agua de llu- 
via y “está agradecido de estar 
vivo”, dijo un médico de los in- 
fantes de marina en el buque es- 
tadounidense Kearsarge, en el 
mar Adriático. 

“Está muy feliz de estar vivo, 


¡Dramático rescate de piloto en Bosnia 


nuca, al parecer cuando se eyectó 
de su aparato. -E- 3 e: 

“Estoy listo para escapar de 
este infierno”, gritó O'Grady a 
los infantes que lo rescataron. 

O'Grady, oriundo de la ciudad 
de Spokane en el estado de Wa- 
shington, fue rescatado en una 
zona serbio-bosnia al sudoeste 
del baluarte de Banja Luka, rela- 
tivamente cerca de donde fue de- 
rribado su avión el viernes por un 
misil tierra-aire SAM-6. 

El comandante Smith dijo que 
dos helicópteros CH-53 enviados 
para recoger al piloto fueron ata- 
cados con disparos y un misil de uu 
fuerzas terrestres mientras despe- 
gaban con O'Grady a bordo. 

Los helicópteros fueron alcan- 
zados levemente e igual pudieron 
ponerse a salvo. 

El rescate del piloto provocó 
expresiones de regocijo en Esta- 
dos Unidos, donde el presidente 
Bill Clinton se refirió a O'Grady 
y los infantes de marina como 
“héroes estadounidenses”. 

También representó un golpe 
para los militares de la OTAN y 
la ONU luego de la humillación 
que vivieron cuando los serbio- ¡ 
bosnios tomaron como rehenes a | 
efectivos de paz para protestar | 
por los ataques aéreos aliados. 


muy feliz de estar a bordo de una i (En base a Reuter, EFE y DPA) | 


| DES 

¡ E CONTACTO. O'Giady indi- 
có su posición por radio 

Y DURACIÓN. Su rescate lle- 
vyó casi dos horas entre su 
ubicación y las maniobras 
para evitar los ataques 

E USICACIÓN. El piloto esta- 
ba en una colina a 32 kiló- 
metros de Bihac, cerca de 
su derribado avión F-16 

WU COMUNICACIÓN. Un radio- 
trasmisor —del tamaño de 
un paquete de cigarrillos— 


I¡Ricación 
A 


| 
¡ Mm pusó e HA 
pa ALIMENTACIÓN. Pudo so- 
¿ brevivir alimentándose de 
a | insectos y bebiendo agua de 
| Huvia. 
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= Aliados definen intervención en Bosnia 


Con efectivos militares de Francia, Gran Bretaña, Holanda y España, la fuerza multinacional 
de 10.000 hombres estará lista a fin de mes y no usará los tradicionales cascos azules 


Os Vv, 


- D- 6-9 
os ministros de Defensa ; 
de la OTAN, salvo el de ¡ 


Francia que no está integrada en 
la estructura militar, en su reu- 
nión de ayer en Bruselas, asegu- 


* raron que las fuerzas de interven- 


ción rápida no serán ofensivas y | 
consideraron a éstas una de las 


pocas opciones que quedan para ¡ 


evitar la retirada de los “cascos 
azules” de Bosnia. 

Los ministros discutieron la 
contribución aliada en el apoyo 
aéreo a estas fuerzas, que estarán 
a punto a finales de mes, pero no 
tomaron decisiones concretas a la 
espera de que reciban luz verde 
de la ONU la próxima semana. 

El titular británico de Defensa, 
Malcolm Rifkind, subrayó que 
estos efectivos estarán * "bajo 


” a INATTT - 
AA A ONT. o Juchiaran 


ninguna guerra ni van a imponer 


POS 
El principal objetivo de 
la misión internacional 
es mantener la paz 
y no imponerla 
ww 


la paz. Sólo protegerán a las 
Fuerzas d de Protección de las Na-” 


ciones Unidas (Unprofor)”. 

Según los ministros aliados, 
estas fuerzas no van a cambiar ni 
el papel ni el mandato que ahora 


tiene Unprofor y su objetivo será | 


el mismo, “mantener la paz y no : 


imponerla”. pero. al no efectuar 


! 


cometidos territoriales ni huma- ' 


ñitários, para distinguirlas der; 
resto de tropas | no llevarán el cas- ! 
co azul, sino el nacional e insig- 


nias y y la bandera de la ONU. 


ES Estas fuerzas estarán forma- ; 

das por dos unidades: una inte- | 
grada por una brigada aerotrans- ' 
portada exclusivamente británica, 
que se espera esté sobre el terre- * 


ño como máalimo dentro de un 
mes. y la segunda. que tardará 
algo más en constituirse. será 
multinacional. con contribucio- 


nes británicas. francesas y holan- ' 
desas. En esta segunda unidad ; 
podrian tomar parte tropas de Es- | 
paña. aunque la participación ; 
“sería siempre muy pequeña”. ; 


anunció el ministro español de ' ¡ AP. EFE y DPA) A - oa 


Ml CRISIS. Continúa la crisis de 


los rehenes ya que 145 
“cascos azules” y observa- 
dores de la ONU siguen en 
poder de los serbio-bosnios. 


Mi ANUNCIO. La agencia inde- 


pendiente serbia “Beta” 
anunció que los rebeldes 
podían liberar “pronto” a 
un nuevo grupo de rehenes. 
tras la puesta en libertad el 
viernes de 120 y el miérco- 
les, de otros 111. 


WU REHENES. Los serbios bos- 


nios detuvieron el 25 y el 
26 de mayo a unos 380 
miembros de las Tropas de 
Paz para utilizarlos como 
“escudos humanos”. ante la 
posibilidad de ataques alia- 
dos. después de que la 
OTAN bombardcara sus 
posiciones en su sede de 
Pale. 


Defensa, Julián García Vargas. 
En su reunión de ayer, los mi- 


La Cámara Baja de EEUU pide 


nistros de Defensa de la OTAN | 


reiteraron el compromiso de la 
Alianza en la protección aérea de 
los cascos azules y de las áreas 
seguras (Sarajevo, Srebrenica, 
Zepa, Tuzla, Bihac y Gorazde) y 
para hacer cumplir la zona de ex- 
clusión aérea sobre Bosnta. 


DUDAS DE RUSIA 
Mientras, Rusia reiteró sus temo- 


levantar el embargo a Bosnia 


La Cámara de Representantes de 
EEUU aprobó ayer. por amplia 
mayoría, una propuesta para le- 
vantar unilateralmente el embar- 
go de armas que pesaba contra 


- Bosnia. 


La propuesta. aprobada por 


: 318 votos a favor y 99 en contra, 


res de que esta fuerza altere el ' 
mandato de ONU y advirtió que ' 
' sólo la aceptará si se integra en 
¿los actuales contigentes de paz. 


El pasado día 4. Rusia indicó 


* que recumrá al veto en el Conse- 


Alianza Atlántica pretende ejecu- 
tar una operación coerciliva en 
Bosnia. y el Parlamento ruso pre- 
paró ayer un proyecto de resolu- 
ción en el que insta al gobierno a 


solicita al gobieno de EEUU que 
levante el embargo de armas a 


'* Bosnia, incluso sin el visto bueno 


de la ONU. 
El presidente estadounidense, | 


Bill Clinton, ha defendido su po- 
, jo de Seguridad de la ONU. si la ' 


sición contraria al levantamiento ¡ 


' del embargo y la Casa Blanca se- 


ejercer este derecho. (En base a | 


; Raló que no hay posibilidades de 


un cambio de política. 

El subsecretario de Estado 
para Asuntos Políticos. Peter Tar- | 
noff. destacó que la posición nor- 
teamericana seguirá siendo a fa- | 


| 
0 
| 
| 
| 
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vor del control del conflicto para 
evitar una mayor escalada, man- 
tener a EEUU al margen y hacer 
lo posible por acabar cuanto an- ; 
tes con la guerra. ¿ 
Las dos cámaras del Poder ; 
Legislativo ya han aprobado con : 
anterioridad diversas propuestas . 
para levantar el embargo de ar- 
mas a Bosnia. pero la Casa Blan- - 
ca se ha negado. ] 
La propuesta en cuestión fue 
| incluida en una enmienda aj pro- 
' yecto de ley de reducción de la 
ayuda exterior. 
Durante el debate se destacó 
la operación de rescate del piloto 
Scott O'Grady. cuyo avión F-16 
fue dermbado el pasado viernes. 
Su liberación causó júbilo en los 
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Crean fuerza multinacional con 
mucha más capacidad de combate 


% Servirán como respaldo a fos “cascos azules 


Los “cascos azules” que 
operan en Bosnia tendrán el 
respaldo de una brigada mul- 
tinacional de reacción rápida 
y y de fuerzas nacionales que 
i Josprotegerán de Jos ataques y 
Í los ayudarán a cumplir su mi- 

sión humanitaria, según acor- 
) daron ayer, los Ministros de 
¿ Defensa de 15 países, reuni- 
: dos 5 En París. 

PARIS (Agricias) pla 
fuerza multinacional, com 
puesta por entre 4.000 y 5.000 
hombres, estará fuertemente 
armada para afrontar cualquier 
eventualidad y comenzará a 
operar “a finales de este mes”, 


ún anunció el Ministro 
d:-- de Defensa, Charles 
tllón. 

Los soldados de esta briga- 
da no serán “cascos azules” 
pero estarán bajo el control 
aperativo de la ONU y se asen- 
tarán en Bosnia (cerca de Sa- 
rajevo) y en Croacia, precisó 
el responsable francés. 

Hasta ahora, sólo el Reino 
Unido (1.500 hombres), Fran- 
cia (1.500) y Holanda (unos 
200) han anunciado su partici 
¿pación en la bnigada multina- 
cional, mientras que España, 


Uma 


Noruega, Italia, Turquía y 
Canadá aportarán apoyo lo- 
gístico y de transporte. 

* Estados Unidos no contri- 
buirá con fuerzas de tierra, 
pero continuará con la colabo- 
ración de sus aviones de com- 
bate, como sucede en estos 
momentos dentro de la misión 
de la OTAN de apoyo a las 
Fuerzas de Protección de Na- 


cianna D Imidas el UNDROFOD» 


NAAA 


y protección de las “Zonas se- 
guras” en Bosnia, señaló el 
Secretario eutadounidense de 
Defensa William Perry. 
Washington también con- 
tribuirá con helicópteros de 
combate, sistemas de trans- 
porte, comunicaciones y na- 
vegación, así como también 
coordinará los trabajos de in- 
teligencia, afirmó Perry. 
Elevada capacidad 
de combate 


La brigada multinacional 


tepdrá una elevada capacidad 
de combate y “permitirá res- 
ponder con energía a los ata- 
ques y tendrá un fuerte carác- 
ter disuasivo”, señaló ei co- 
mandante de los “cascos azu- 
les” en la antigua Yugoslavia, 
General Gerard Janvier. 


¿ 

3 

5 

| 

de Bosnia 

Los países que encabezan Suecia, declararon que tienen sino una unidad de reacción E 

esta fuerza enviarán una dele- como objetivo “no crear una rápida que pueda combatir ; 

gacióna Nueva York parapro- fuerza que tome parte en el para asegurar la integridad de | 

poner que el Consejo de Segu- conflicto (contra los serbios), UNPROFOR”. ¡ 
ridad de la ONU apruebe cuan- 

to antes su misión, ya que aun- n. e 


que no será una fuerza de las 
Naciones Unidas, síestará bajo 
su control operativo. 

La creación de esta fuerza 
se añade a la decisión inde- 
pendiente hntánica de enviar 
a Bosnia ala 21* brigada acro- 
transportada (unos 4.000 hom- 
bres adicionales) de fuerzas 
de la ONU, explicó el Minis- 
trobritánico, Malcom Rifkind. 

Sumando ambas fuerzas, 
las unidades encargadas de 
proteger a UNPROFOR, se- 
rían casi 10.000 soldados. 

A ellos podría unirse, en 
caso de que fuera necesario, 
un conúngeme adicional de 


4.000 hombres que ha movili-. 


zado Francia, señaló el Minis- 
tro francés. En la reunión a la 
que asistieron, los Ministros 
de Defensa y los Jefes de Esta- 
do Mayor de EE.UU, Francia, 
Gran Bretaña, Alemania, Es- 
paña, Holanda, Italia, Turquía, 
Dinamarca, Bélgica, Canadá, 
Finlandia, Grecia, Noruega y 
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| Todo dispuesto para una 
, fuerza de acción rápida 


1 


L 


POR VIRGINIA SUPERVIELLE 1 
ermada a Paris 


ara demostrar su determi- 

nación y su vigilancia 
frente a la conducta inaceptable 
de los serbios de Bosnia, los 15 
ministros de Defensa de la 
OTAN y de la UE que se reunie- 
ron el fin de semana en París y 
decidieron que están dispuestos a 
desplegar dispositivos y reaccio- 
nar rápidamente antes de fin de 

Mho< 

nl La fuerza de reacción inme- 
diata comprende de 9 a 10.000 
hombres y será dividida en dos, 
de una parte Una brigada multina- 
cional de alrededor de 4.000 sol- 
dados daneses, británicos y ho- 
landeses y por otra parte la bri- 
gada aérea 24 formada por 5.000 
batánicos. 

Se instalará en Croacia y Bos- 
nia (Cerca de Sarajevo) y tendrá 
el control sobre las fuerzas de 
Unprotor nara la ex Yugaclavia 
bajo las órdenes del general fran- 
cés Bernard Janvier, con poder 
de mando sobre los casos azules 
en Bosnia y por el general britá- 
nico Rupert Smith. 

Por otra parte el secretario 
americano de defensa William 

3d afirmó que su país no re- 
4 las tropas terrestres pero 
sí dará un apoyo aéreo. 

Además España, Noruega, lta- 
lia y Turquía darán una ayuda lo- 
gística. 

Es la primera vez después de 
40 años que una acción rápida es 
confiada a las Naciones Unidas. 
Pero a pesar de que las fuerzas 
llevarán la bandera de la ONU 


y) 
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M REACCIÓN. La creación de 
una nueva fuerza para Bos- 
nia nació como una necesi- 

dad de poner freno a la con- 

¡ ducta serbia. 

| Mi RESPUESTA. Los paises de 

Ja OTAN y la UE acorda- 
| ron una respuesta de acción 

" rápida antes de fin de junio. 

M INTEGRANTES. Los paises 
que formarán parte de esa 
fuerzas temestre som Dina- 
marca, Holanda y Gran 
Bretaña. 

Mi BASES. La fuerza se instala- 
rá cerca de Sarajevo y ten- 
drá el control sobre las 
fuerzas de la ONU para la 
ex Yugoslavia. 

EFECTIVOS. El grup” *e ac- 
ción rápida estará compues- 
to por alrededor de 10.000 
soldados. 


los uniformes serán de cada país, 
afirmó el ministro Charles Hi- 
Non. 

Esta fuerza multinacional es 
una suerte de creación sui gene- 
ris, en momentos en que la 
OTAN trata de formar una uni- 
dad similar. 

Pero los ministros de Defensa 
que se reunieron en París no dije- 
ron si estas fuerzas serán utiliza- 
das para liberar a los rehenes de- 
tenidos por los serbio-bosnios. 

Luego de la reunión en París 
Hillon afirmó: “No tomamos nin- 
guna decisión, lo que hicimos 
junto a los demás ministros fue 
analizar la situación”. 
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Bosnia: 
EE. UU. 
prepara 
un rescate 


Allstamiento: 3500 sol- 
dados norteamericanos y 
100 helicópteros serán 
trasladadosa Italia y a 
Alemania para una even- 


23500 soliados norteamericanos y 
rg Je 100 helicópteros serán trasla- 
dados de sus bases en pq a 


jtalía, en preparación para una 
tencia! misión de rescate en BORA: 
dijeron funcionarios del Pentágono. 
La fuerza incluye helicópteros 
ataque y Black Hawck de 


“Esto no es un ejercicio, es un alis- 
tamiento” en caso de que las fuerzas 


de paz de la UN necesiten ser reti- 
radas. 


Despliegue 

Se espera que la brigada aérea sea 
conformada con efectivos del On- 
ceno Regimiento de Aviación, ac- 


tualmente en entrenamiento en 
suelo alemán. Las se tras- 
ladarán en aviones, ferrocarril y au- 
tobuses, señalaron los funcionarios 


del Pentágono, que pidieron conser- 
var el anonimato. 

Explicaron que el despliegue in- 
cluye apenas una parte de una po- 
tencial norteameri- 
cana en la fuerza de la NATO di- 
señada para ayudar a la evacuación 
de los cascos azules de la ex Yugnsla- 
via. 

Hasta 25.000 efectivos podrían es- 
tar involucrados en ese esfuerzo. 

Sin embargo, la brigada de avia- 
ción necesita estar lista en caso de 


que algunos grupos de cascos azules 
tengan que ser evacuados rápida- 


Punto final a cuatro decadas de resquemores 
La unión hace la fuerza 


impacto: la creación de 
la Brigada de Reacción 
Rápida empujó a Londres 
a asociarse con París en 
un terreno que venía evi- 
tando desde la crisis del 
canal de Suez. 


PARIS.- Aun antes de hacer mo- 
ver a sus efectivos, la creación de la 
Fuerza de Reacción Rápida para ac- 
tuar en Bosnia ya ha logrado un ob- 
jetivo: asociar militarmente a dos 
viejos rivales europeos. 

La operación, al ser exclusiva- 
mente anglo-francesa, pone punto 
final a cuatro décadas de mutuos 
resquemores, una suerte de guerra 
fría entre aliados nacida tras la 
crisis del canal de Suez. Y saca la 
principal piedra en el camino para 
consolidar la seguridad común del 
continente. 

Los ministros de Defensa y Rela- 


ciones Exteriores presentes en 


París el último fin de semana para 


descifrar el jeroglífico yugoslavo 
no echaron mano a la recién nacida 
fuerza europea terrestre Euroforce 
(con Estado Mayor en Italía, capaz 
de convocar a tropas de interven- 
ción rápida de unos 10.000 a 15.000 


hombres, el equivalente a una divi- 
sión) ni a la binacional 
rmana Euro-corps, con 


50.000 hombres en pleno entrena- 


Por Graciela Iglesias 
(Corresponsal de LA NACION) 


miento desde 1991 en el cuartel ge- 
neral de Estrasburgo. 

Las razones son técnicas en el 
primero de los casos (aún no se 
llegó a formar el Estado Mayor de 
la Euroforce) y políticas en el se- 
gundo. : 


Alemania, principal socio de 
Francia en la Unión Europea, tiene 
todavía a su opinión pública en 
contra de la participación de tropas 
germanas en tierra extranjera y 
mucho más en la ex Yugoslavia. No 
son pocos los que culpan a Bonn de 
haber encendido la mecha del con- 
flicto al reconocer la independencia 
de Croacia sin consultar primero a 
sus vecinos de la UE. 

Al mismo tiempo, el principal 
aliado militar de Gran Bretaña. los 
Estados Unidos. si bien trata de 
mantener su influencia sobre la 
NATO, está empecinado en no en- 
suciarse las botas. Una semana des- 
pués de ofrecer el envío de tropas a 
los Balcanes, B! [lnton codis una 
vez más a los pedidos de no inter- 
vención de los republicanos en el 


Otro eje 


Durante años. la NATO procuró 
dar a Europa un sistema de defensa 
sin quebrar por ello la columna 
vertebral de la alianza atlántica. 

Una de las soluciones puestas en 
práctica fue la constitución de una 
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Un soldado boenio herido es llevado al hospital Sl (AP) 


mente por aire al inicio de la eva- 
cuación general. 

Los funcionarios no dijeron exac- 
tamente dónde estarán estacionadas 


Peligro 


Tarn mislaman Amo 
A CEMIS 


Las suvic Duda 
podrían exponer a los efectivos nor- 
teamericanos a un peligro “no insig- 
nificante”, dijo el almirante Wi- 
Mhliams Owens, segundo al mando en 
el Pentágono, pero agregó que se to- 
a e a sl 
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Fuerza de Tareas Conjuntas (Com- 
bined Joint Task Force) con la idea 
de permitir la aparición de uni- 
dades multinacionales en la que 
participan países miembros de la 
Unión Europea Occidental, pero no 
necesariamente de la NATO, como 
es el caso de Francia. 

El problema por dilucidar en- 
tonces fue quién se haría cargo de 
su dirección, Washington (NATO) 
o París (UEO). La lucha por el ti- 
món salió a la superficie en nume 
rosas ocasiones, siendo la más re- 
ciente la Guerra del Golfo. 

La realidad hace que ahora este 
predicamento no surja. Bosnia es 
una tema netamente europeo. 

Y la experiencia dicta que, si bien 
en el terreno económico el motor de 
la UE depende de la dupla 
franco-germana, en materia mili- 
tar el eje pasa por París y Londres. 

Las dos capitales habían dejado 
de hablar de la cuestión desde que 
su último esfuerzo conjunto, en 
1956, terminó en desastre. a 

Puede ser que en el futuro la 
aventura anglo- francesa en Bosnia 
se vea como el momento en el que 
las heridas de la crisis de Suez cica- 
trizaron definitivamente para dar 
vida a una verdadera estructura 
militar europea. De fracasar. en 
cambio. será otra prueba de que las 
viejas potencias coloniales no sa- 
ben más que cometer los mismós 


da 


ARA A 


Pda. 


23 oi ACER AOS Ars ad 


tr ot sio 


CLARO 
“úl -06 AD 
Ma ABRE 1 
- SOF6 BESO Y 
z neo AMAGL, Y 
5 - ESES8 Y 
% 306062 Y” 
hd 3 >] » FP) 
RAS dos semanas de 
cabildeos en torno a 
! “qué hacer con los 
serbios” y cómo resca- 


tar a los cascos azules en cau- 
tiverio, un impasse deprimen- 
te para la Alianza del 


A ico Norte , para 

ciones Urkm y en es- 
pecial para los Estados Uni- 
dos, la balanza parece comen- 


zara o en favor de 
que los bosnios se defiendan 
a sí mismos. Como ejemplo 
del estancamiento de las Na- 
iones Unidas basta recordar 
«que la última esperanza ha si- 


> AT DS | rra: 
ds también de indole retórica: 


el último esfuerzo diplomá- 
tico se contentaba con que el 
presidente de Serbia, el nacio- 
nalista Slobodan Milosevic, 
reconociera al gobierno de la 
república de Bosnia, lo que in- 
directamente aislaría a los ser- 
biobosnios y limitaría su codi- 
Ga territorial. Pero ni siquiera 
eso se pudo conseguir. Los 
cascos azules, originalmente 


d dos a custodiar a los 
laa aid en una serie de 
“zonas seguras”, acabaron co- 
mo rehenes, liberados a cuen- 
tagotas por los serbiobosnios, 


“en quienes este gesto hace 


sospechar algún rasgo hu- 
mano. 


¿Quién detendrá 


LA e E sd 


Los últimos intentos de las potencias 
por resolver la hoguera que consume a 
la ex Yugoslavia no hacen más que 
ahondar la imagen de ineficacia y falta 
de decisión de los organismos 
internacionales. El pantano de Bosnia 
se insinúa etemo. Lo que es peor, 
parece anunciar escenarios futuros 
igual de inciertos. Un nuevo orden 
cargado de preguntas, con la guerra 
como única respuesta. 


Captura de rehenes: táctica 
de soldados débiles, pero al 


mismo tiempo lo suficiente. 


mente asertiva para poner cu 
ridículo a los vigías del Nuevo 
Orden Mundial. Desde fe- 
brero de 1994, las intervencio- 
nes de la OTAN en la ex Yu- 
goslavia parecen haber 


legado a su punto de máxima 
ineficacia. Frente a las dos op- 
ciones —seguir con la misión a 
pesar de sus Lic5goS 2nr 
un ticket a casa—, los países 
que integran la OTAN han de- 
cidido reagrupar sus fuerzas € 
incluir por primera vez arma- 
Juealo pesado: Los aliados de 
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la OTAN parecen decididos a . 


tomar el toro serbio por las as- 
tas: los británicos encabezan 
la arremetida con su artillería, 
y los barcos franceses están a 
la vista en el mar Adriático. 
Con todo, nadie se atreve a 
impartir la orden, confiando 
en que la simple amenaza 
surta el demorado efecto. Pero 
la pregunta sigue sienda: ¿pa- 
ra qué? En el corazón de todas 


a donar a sus muchachos en 
favor de una república musul- 
mana, aunque todos coinci- 
dan en que esta sea la princ- 
pal víctima del conflicto. El 
“factor” humano, el genoci- 
dio, no basta para mover a la 
acción. La guerra en la ex Yu- 
gosiavia ya lleva, en tres años, 
más de 30U.00U muertos. 


Armas para las 
víctimas 


Mientras la Casa Blanca to- 
davía se pregunta hasta dónde 
debe arriesgarse en una re- 
gión que conserva para el país 
un interés limitado, más bien 
de prenda de amistad con sus 
socios de la OTAN, los repre- 
sentantes republicanos del 
Congreso norteamericano aca- 
ban de darle una lección con- 
servadora, una solución que 
ha sido reiteradamente invo- 
cada por las mentes más pro- 

entre ellos, el escri- 
tor indo-británico Salman 
Rushdie. Si el resto de Europa 
no está lista para definir mili- 
tarmente este enchastre de re- 
celos étnicos y religiosos, de 
ansias territoriales y fascismo 
bestial, es mejor que esta gue- 


13 A 


rra solo les pertenezca a sus ; 
E 


contendientes. 


4 
Tras casi una semana de ! 
incertidumbre sobre la suerte : 


del piloto Scott O'Grady, cuyo 
avión F-16 fue derribado por 
misiles serbiobosnios, el es- 
pectacular rescate inclinó el 
jueves al Congreso en favor de 
Bosnia, al levantar el embargo 
de armas que pesaba sobre la 

república. La opinión 
pública norteamericana, en- 
tretanto, se sigue preguntan- 


CESEBSA? 


Tan. 
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la. En una encuesta conducida 
la semana pasada por la revis- 
ta “Newsweek”, el 55 por cien- 
to de los norteamericanos 
opinó que “Bosnia no era su 
problema” y que los Estados 
Unidos no deberían involu- 
crarse. La decisión de los re- 
presentantes, que aún debe 
ser votada por el Senado y que 
podría merecer el veto presi- 
dencial, es una patada enér- 
gica contra Bill Clinton y su 
errática política exterior, cuya 
retórica antiserbia no se ha 
visto acompañada de un des- 
pliegue significativo de solda- 
dos. La medida figura entre 
las grandes temores de la 
OTAN, que por sobre todas 


“las cosas teme que los bosnios 


lleven sus tiros más allá de los 
Balcanes. 

El levantamiento, que toda- 
vía debe pasar por el Senado, 
se fundamenta en que contl- 
nuar el embargo implicaría 
“ser cómplices de un genoci- 
dio masivo”. Los musulmanes 
de Bosnia llevan meses recla: 
mando el fin del embargo de 
armas, que les permitará en- 


£frentar en condiciones de 


igualdad a los soldados de Mi- 
losevic y los serbios de su pro- 
pio territorio. Al trascender la 
noticia, el primer ministro 
bosnio, Haris Silajdzic, dijo 
ante la comisión de Derechos 
Hiusmanos del Congreso norte- 
americano en Europa que su 
gobierno estaba agradecido. Y 
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reinstaló toda la guerra en su 
marco auténtico: “los bosnios 
-dijo Siladjidzic-, “sabemos 
cómo morir por nuestro país. 
No queremos que mueran por 
nosotros los soldados nortea- 
mericanos, franceses e ingle- 
ses”. “Ahora vamos a asumir 
nuestra propia defensa”, con- 
cluyó. En buen romance, esta 
declaración es la confirmación 
explícita de que la presencia 
de la OTAN y los cascos azu- 
les solo ha contribuido a dila- 
tar la guerra y diluir la resis- 
tencia de los más débiles, 


Tácticas menores de 
gran impacto 


Pale, en las montañas del 


viejo territorio de Bosnia, ape- 
nas puede ser llamada una 
ciudad. Tiene una sola calle 
principal, con unos. cuantos 
cafés y tres clubes de video. 
Para los 20,000 habitantes de 
Pale, capital de la Bosnia der- 
bia, ni lo: bombardeos de la 
OTAN, el 25 y 26 de mayo pa- 
sado, ni los esfuerzos diplo- 
máticos de las Naciones Uni- 
das resultaron centrales. 
Tampoco importaba mucho la 
suerte de los casi 400 cascos 
azules, que en represalia por 
aquel ataque fueron tomados 
como rehenes por la milicia 
serbiobusnia. Inmediatamen- 
te después de la guerra contra 
la Bosnia mupulmana, a ellos 
les importa? ..gar a fin de 
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este infierno? 


mes. El sueldo mensual pro- 
medio en las montañas es de 
13 dólares, pero de todos mo- 
dos muchos lo cobran en pa: 
quetes de cigarrillos. Pero la 
insignificante Pale, como nin- 
gún otro pueblo en los últi- 
mos años, un poco reminis- 
cente de Irak e incluso de 


Vietnam, ha puesto er. ridf- 
culo la credibilidad de la 
OTAN y la ONU. Paralizados 
por la proximidad del conflic- 
to respecto de sus hogares, los 
países de la OTAN todavía se 
debaten por determinar cuál, 
entre las opciones, desalenta- 
ría mejor la extensión del con- 
flicto más allá de sus fronte- 
ras. ¿Cuál es la manera más 
segura de constreñir esta gue- 
rra: armar a los bosnios, o ju- 

rse a fondo contra los ser- 

ios de las montañas, el rival 
más intransigente en este 
ring? 


Las grandes potencias ami: 
as encuentran una ocasión 
e aprender de este escenario: 

todo indica que estas disyunti- 
vas serán cada vez más fre- 
cuentes. En un mundo globa- 
lizado, las potencias se verán 
confrontadas con guerras tan 
remotas en términos de sensi- 
bilidad, que apenas puedan la: 
mentar en todo el asunto el 
mencionado “factor” humano. 
Como se sabe, este no suele 
bastar para promover los 
grandes sacrificios. 


Matilde Sánchez 
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| e Sería una alianza en la ONU entre Francia, Holanda e Inglaterra 


w El secretario general de la ONU, Boutros-Boutros Ghali, considera 
que los comandos militares de los cascos azules en Bosnia deben gozar 
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% de un mayor grado de flexibilidad operativa para evitar las causas que 


limitan actualmente su actuación. 


WashingtonlANSA 
Hasta ahora, esos coman- 
dos se limitaban a dos opcio- 


. hes: protestar sin ser escu- 
¡ chados por los ataques ser- 


bios a los Cascos Azules, y 
ordenar raid aéreos punitivos 
de la OTAN. 

La propuesta de Boutros- 
Ghali buara micgrar al con- 
tingente de Bosnia una fuerza 
de reacción rápida franco-bri- 
tánica-holandesa de 15.000 
hombres. 

El “plan” del secretario ge- 
neral, que debe ser aprobado 
la semana próxima con una 
resolución del Consejo, acep- 
ta la oferta de grupos bien 
armados y equipados, y dota- 
dos de movilidad, que hicie- 
ron tres países europeos. 

Si la propuesta se aprueba 
sin modificaciones, el nume- 
ro máximo de soldados ermn- 
peñados en la ex Yugoslavia 
pasará de 44.870 (aunque 
ahora hay efectivamente en 
el lugar casi 40.000) a 57.370 
hombres. 


El comando 
de la ONU 


La fuerza de reacción rápida 
estará hajo el comando de la 
ONU y prácticamente dupli- 
cará lus tropas > * hay ac- 


tualmente en Bosnia y en el 
cúartel general de la ONU en 
Zagreb, de 23.000 Cascos 
Azules. 

* Las 15.000 unidades de la 
FRR -de las que 2.500 ya 
están en la zona y 12.500 es- 
tarán a disposición “ex- 
novo”- tendrán el rol básico 
de proteger a los “peacekee- 
per” de la ONU. 

Después de consultar con 
Boutros-Ghali, franceses, in- 
gleses y holandeses aban- 
donaron laideainicial decrear 
una fuerza de reacción rápida 
autónoma de Jos com3ndan- 
tes de la ONU. 

Con uniformes nacionales 
y sin usar vehículos pintados 
de blanco, los hombres de las 
FRR integrarán las operacio- 
nes del contingente UNPRO- 
FOR. 


El 31 de mayo pasado, en 
un informe al Consejo de Se- 
guridad, Boutros-Ghali mar- 
có cuatro opciones para en- 
frentar el rápido deterioro de 
Ja situación en Bosnia. Re- 
chazando por ahora las hipó- 
tesis de retirar la UN- 
PROFOR, redimenstonarla o 
mantener el “statu quo”, el 
secretario general eligió apo- 
yar el aumento significativo 
de las fuerzas. 


Mejorar, con menos 
riesgos 

La diferencia con el docu- 
mento de mayo -que propo- 
nía una fuerza multinacional 
bajo comtrol directo de los 
países que aportaban las tro- 
pas- Boutros-Ghali es favo- 
rable ahora aintegrar las FRR 
en la cadena de comando de. 
Naciones Unidas, con un 
mandato no ofensivo. 

“Después de una reflexión 
atenta -dijo el secretario ge- 
neral est  cunvencido de 
que refor. . si" PROFOR 
mejorará jus“... cidades del 
contingen: — uraproseguir su 
obra huninitaria con meno- 
resriesgos para sus hombres”. 

“En síntesis -agregó- creo 
que esta iniciativa reducirá 
los riesgos de q'- el aumento 
de las pérdidas de vidas hu- 
manas y de las acciones con- 
tra los Cascos Azules pueda 
inducir a los países contribu- 
yentes a retirar sus tropas”. 

En la carta que envió al 
Consejo de Seguridad, 
Boutros-Ghali pidió relanzar 
las iniciativas diplomáticas, 
“acaso con una nueva fór- 
mula”. 

El Consejo de Seguridad 
efectuará consultas el lunes 
para poner a punto la reso- 
lución que autorizará el em- 


OÁ -0A 


pleo de las FRR. Un borrador 
que hizo circular la delega- 
ción francesa especifica las 
tareas de la FRR e invoca la 
inmeciata liberación de los 
145 hombres de la ONU que 
siguen como rehenes de los 
serbios. - 
“Cese el fuego” 

El respeto de las “áreas pro- 
tegidas” en distintas zonas de 
Bosnia y el enésimo pedido 
de un cese del fuego entre las 
partes son los otros elemen- 
tos de fondo de la resolución, 
que se debería votar a fines de 
la semana próxima. 
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En tanto, en Washington, el 
secretario de Defensa estado- 
unidense, William Perry, dijo 
hoy que el Pentágono puede 
reforzar pronto la escuadrilla 
de seis aviones anti-radar EF- 
311 que está en la base de 
Aviano. q 

El pedido de envias otros 
EF-I1 1 para usarlos como 
protección de las misiones de 
putrullaje en los cielos de 
Bosnia llegará en los próxi- 
mos días a Perry, elevada por 
el almirante Leigh'on Smith, 
comandante de la OTAN en 
el sur de Europa. 


IPR, 


Sw 
E 
"IA e a AAN BAS 


TA a Ra 
a 


a 


di 


2508348 


- Alea, ds 
LA 
Y. 


05 ASA 


- SUCH MAACL, 
TESESBE Y 
601885 4 


_ a * 


e Sería una alianza en la ONU entre Francia, 


El secretario general de la ONU, Boutros-Boutros Ghali, considera 


w 


AR 
ad 


$7 + ps 


A 


A 


a 


* 
a e, y 
= nn o 


yr 


que los comandos militares de los cascos azules en Bosnia deben gozar 


0) de un mayor gra 


do de flexibilidad operativa para evitar las causas que 
limitan actualmente su actuación. 


WashingtomnlANSA 

Hasta ahora, esos coman- 

dos se limitaban a dos opcio- 
. MES: protestar sin ser escu- 
chados por los ataques ser- 

bios a los Cascos Azules, y 

ordenar said aéreos punitivos 

de la OTAN. 

La propuesta de Boutros- 
Ghali busca imegras al con- 
tingente de Bosnia una fuerza 
dereacciónsápida franco-bn- 
tánica-holandesa de 15.000 
hombres. 

El “plan” del secretario ge- 
neral, que debe ser aprobado 
0 la semana próxima con una 
resolución del Consejo, acep- 
ta la oferta de grupos bien 
armados y equipados, y dota- 
dos de movilidad, que hicie- 
ron tres países europeos. 

Si la propuesta se aprueba 
sin modificaciones, el nume- 
ro máximo de soldados em- 
peñados en la ex Yugoslavia 
pasará de 44.870 (aunque 
ahora hay efectivamente en 
el lugar casi 40.000) a 57.370 
hombres. 


El comando 
de la ONU 


La fuerza de reacción rápida 
estará bajo el comando de la 
ONU y prácticamente dupli- 
cará l.:s tropas * > hay ac- 


tualmente en Bosnia y en el 
cuartel general de la ONU en 
Zagreb, de 
Azules. 

* Las 15.000 unidades de la 
FRR -de las que 2.500 ya 
están en la zona y 12.500 es- 
tarán a disposición “ex- 
novo”- tendrán el rol básico 
de proteger a Jos “peacekee- 
per” de la UNU. 

Después de consultar con 
Boutros-Ghali, franceses, in- 
gleses y holandeses aban- 
donaron la idea inicial de crear 
una fuerza de reacción rápida 
autónoma de los comandan- 
tes de la ONU. 

Con uniformes nacionales 
y sin usar vehículos pintados 
de blanca, los hombres de las 
FRR integrarán las operacio- 
nes del contingente UNPRO- 
FOR. 


El 31 de mayo pasado, en 
un informe al Consejo de Se- 
guridad, Boutros-Ghali mar- 
có cuatro opciones para en- 
frentar el rápido deterioro de 
la sicuación en Bosnia. Re- 
chazando por ahora las hipó- 
tesis de retirar la UN- 
PROFOR, redimenstonarla o 
mantener el “statu quo”, el 
secretario general eligió apo- 
yar el aumento significativo 
de las fuerzas. 


23.000 Cascos . 


Mejorar, con menos 
riesgos 

La diferencia con el docu- 
mento de mayo -que prapo- 
nía una fuerza multinacional 
bajo control directo de los 
países que aportaban las tro- 
pas- Boutros-Ghali es favo- 
rable ahora aintegrar las FRR 


en la cadena de comando de. 


Naciones Unidas, con un 
mandato no vieñsiós. 

“Después de una reflexión 
atenta -dijo el secretano ge- 
neral- est  cunvencido de 
que refor. . 11" PROFOR 
mejorará ias v.. cidades del 
contingen:  Jraproseguirsu 
obra humanitaria con meno- 
resriesgos para sus hombres”. 

“En síntesis -agregó- creo 
que esta iniciativa reducirá 
los riesgos de q". el aumento 
de las pérdidas de vidas hu- 
manas y de las acciones con- 
tra los Cascos Azules pueda 
inducir a los países contribu- 
yentes a retirar sus tropas”. 

En la carta que envió al 
Consejo de Seguridad, 
Boutros -Ghali pidió relanzar 
las iniciativas diplomáticas, 
“acaso con una nueva fór- 
mula”. 

El Consejo de Seguridad 
efectuará consultas el lunes 
para poner a punto la reso- 
lución que autorizará el em- 
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Holanda 


pleo de las FRR. Un borrador 
que hizo circular la delega- 
ción francesa especifica las 
tareas de la FRR e invoca la 
inmediata liberación de los 
145 hombres de la ONU que 
siguen como rehenes de los 
serbios. ] 
“Cese el fuego” 

El respeto de las “áreas pro- 
tegidas” en distintas zonas de 
Bosnia y el enésimo pedido 
de un cese del fuego entre las 
partes son los otros elemen- 
tos de fondo de la resolución. 
que se debería votar a fines de 
Ja semana próxima. 
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En tanto, en Washington, el 
secretario de Defeasu estado- 
unidense, William Perry, dijo 
hoy que el Pentágono puede 
reforzar pronto la escuadrilla 
de seis aviones anti-radar EF- 
111 que está en la base de 
Aviano. LY” 

El pedida de enviar otros 
EF-111 para usarlos como 
protección de ¡as misiones de 
patrullaje en los cielos de 
Bosnia llegará en los próxi- 
mos días a Perry, elevada por 
el almirante Leighton Smith, 
comandante de la OTAN en 
el sur de Europa. 
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Apoyo Bélico Secreto del Ejército Yugoslavo 


GERBIA IMPULSA A SUS REBELDES ' 


eno Es 


Micemdci, se habia comprometido el año pasado a ceras a 
frontera entre Serbia y Bosría Herzegovina y cbtuyo, como conse- 
cuencia de ello, que se aliviaran las sanciones i , 
res Sostene que sólo ha enviado asistencia humanitaria a 


A O OO CO EM O 
nías y también les suministra combustible, repuestos y municio- 
nes, así como les brinda entrenamiento. 

TODA LA RED LIGADA A YUGOSLAVIA 


FRECUENTES CONVERSACIONES 
Fuentes norteamericanas y europeas coincidieron en mani 
festar que los últimos informes indican que los serbios de Sos- 
nía mantienen en funcionamiento camiones, tanques, y otros 
po dre Dd gracias a los suministros del Ejército, 


Presario ere 2 


dos por heRcóCiNO € a Posse militares en Yugoslavi 

Los informes de los servicios de inteligencia plantean una 
pregunta inquietante a los gobernantes de Estados Unidos y 
países europeos: ¿Occidente debe levantar las sanciones con- 
tra un gobiémmo € que parece estar respaldando y sosteniendo el 
A hacer lo 


debe negociar con Milosevich. 


do diario enn los esbine de Borra, A A e y 
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norteamericanos y europeos 
optado por no tener un entrentamien- Ls. 
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LA GUERRA en la ex Yugoslavia 
¡ha provocado ya 250 mil muertos 


gos tartas 


rn rr 


a mayor parte de los por 
lo menos 150.000 mues- 
tos de las guerras de 
Croacia y Bosnia son mu- 
sulmanes, serbios y croatas, en 


este orden decreciente, según el |... ... 


sociólogo croata Stipe Suvar, 
profesor de la universidad de 
Si B-6-95 LoTo | 
Suvar declaró que, según las | 
evaluaciones a las que ha llega- 
do ponderando fuentes locales y 
análisis del extranjero, las gue- 
rras de Croacia (1991) y Bosnia fe 
- han producido entre 150.000 y f: 
250.000 muertos. E 

Datos más verosímiles de 
funcionarios de la Cruz Roja In- |< 
ternacional, recogidos última- 
LT por analictas estadouni- 
denses, sitúan el número de 
muertos en esas contiendas en 
tomw a los 50.000. 

úmero de desplazados bajo pre- 
; políticas o económicas ascende- 

O od pe 
la mayoría procedentes de Bosnia y de 
Croacia. 

Esa cifra es enorme si se tiene en 
cuenta que ambas repúblicas tenían 
unos 10 millones de habitantes cuando 
formaban parte de la hoy descompues- 
ta Yugoslavia Socialista Federal, de 23 
millones de habitantes. 

Curiosamente, según el croala Su- 
var, quienes más han decrecido han si- 
do los principales autores de las cam- 
pañas de “limpieza étnica”, los serbios, 
que eran en Bosnia 1.300.000 y han pa- 
sado a ser 700.000. 

Muchos serbobosnios han emigrado 
de Bosnia hacia Sesbia, donde han corr- 
seguido la ciudadanía, o se han ido al 
extranjero y el ejército de la autopro- 
clamada república serbia de Bosnia les 


amenaza en vano con confiscar sus 
propiedades si no regresan. 

Los serbios eran antes de la guerra 
de Croacia el 12 por ciento de la pobla” 
ción de esta república, pero ahora no 
pasan del 4 por ciento porque la mayo- 
ría se fue, según Suvar y fuentes ser- 
bias de Croacia. 

Menos de la tercera parte de los ser- 
bios de Croacia se fueron con los rebel- 
des de Krajina, que conquistaron el 28 
por ciento de Croacia, pero perdieron 
dos tercios de su población. 

Abundan los casos de serbios leales 
a Croecia mE. ICIOA qe 2 DO 
presiones más o menos encubiertas de 
los croatas, que vieron en sus serbios 
“buenos” chivos expiatoros de los re- 
beldes. 


Los croatas eran en Bosnia 750.000 
y no pasan ahora de 400.000, mientras 
que la cifra total de prófugos y deserto- 
res de las guerras de Yugoslavia as- 


De Serbia, república que no 
fue alacada por nadie, habrían 
huido 300.000 prófugos o deser- 
tores, cifra superior a la de hom- 
- | bres que tiene hoy en armas esa 
república, mientras que de la 
agredida Croacia habrían huido 
unos 100.000, según el estudio 
de Suvar. 

La Yugoslavia Socialista Fe- 
deral de 23 millones de hahitan- 
tes tenía 6.700.000 trabajadores, 
que se han reducido en los cinco 
Estados resultames de su desin- 
tegración a 3.900.000, el 30 por 
ciento de ellos empleados en el 


Y" 4 ejército y la policía. Ñ 


ciende a unos 700.000, la mayoría de 
ellos establecidos en el extranjero. 

No fue siempre fácil convencer a un 
serbio, a un croata o a un musulmán de 
que tenía que empezar a disparar con- 
tra sus antiguos compañeros de colegio 
o familiares, con los que comparte el 
idioma común croato-serbio en el que 
todos cantaban el himno federal “¡Oh;, 
eslavos”. 

Un famoso cantante bosnio de músi- 
ca ligera que emigró a Estocolmo al 
principio de la guerra (1992) solía de- 
cir “mi padre es croata, mi madre ser- 
bia y mi esposa musulmana; diganme 
que soy yo”. 

Fueron los serbios los que atacaron a 
los nacionalistas croatas y bosnios en 
un intento de hacerse con el máximo 
posible de sus territorios para crear una 
gran Serbia” bajo el lema de “todos 
los serbios en un Estado común a falta 
de Yugoslavia”. 


Se calcula que el 50 por cier 
_ to de la población de Serbia está 

desempleada realmente, aunque 
micros Siguen Faados “e 
rapeúticamente” en empresas, 
en las que cobran salarios simbólicos 
por no hacer nada. 

Legiones de trabajadores se encuen- 
tran en “vacaciones forzosas”, €ufe- 
mismo del paro, cobrando sueldos que 
más parecen malas propinas, y dedi- 


cando el tiempo libre al contrabando... 


La causa principal de que Serbia len- 
ga, oficialmente, cuatro veces más de- 
sempleados que Croacia y sólo el doble 
de habttantes es el bloqueo petrolero y 
comercial que la ONU le impuso por la 
guerra de Bosnia en 1992. 

“Los eslovenos, los croatas, los ser- 
bios, los macedonios y los musulmanes 
ya no emigrarán a territorios de la anti- 


. gua Yugoslavia sino que se irán al ex- 


ecc declara Suvar acerca de un 
país” (ha Yugoslavia Socialista Fe- 
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des sudesluvas decrecen, mientras que 
la de las alhaneses del Kosovo serbio 
es la más altu Je Europa. 
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roatas se _,w 
unen contra 
los serbios 


TOMISLAVGRADO,15 (AP).- Los 
rebeldes serbios, que ya tienen difi- 
cultades en varios campos de batalla 
claves, podrían toparse próxima- 
mente con su mayor desafío militar: 
la primera gran ofensiva combinada 
.de fuerzas croatas y musulmanas. 

Funcionarios croatas de Bos- 
nia-Herzegovina indicaron que sus 
soldados han abierto un frente 
sureño contra los serbios y que las 
fuerzas del gobierno musulmán se les 
unirán por el oeste y el este. 

Analistas militares independientes 
afirmaron que miles de croatas bos- 
nios y soldados del ejército regular 
áe Croacia se han congregado en 
Livno, a 100 kilómetros al oeste de Sa- 
rajevo, y sostuvieron que muy pronto 
habrá una ofensiva combinada 
croata-musulmana. 

te acontecimiento sería un 
hito en la cooperación 
croata-musulmana, que ha existido 
mayormente en el papel pese al 


de 


a 


acuerdo de hace más de un año para 
formar una federación bosnia. 
“Nuestra meta inmediata es forzar 
a los serbios a dispersarse —dijo Ignac 
Kostroman, vocero militar croata 
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ro 


ejerciio busutú.” 

Luego de aliarse contra los re- 
beldes serbios, musulmanes y croatas 
se pelearon en 1993 por territorios 
e e) disputados en Bosnia central. 

Ayer se produjeron intensos com- 
bates en el norte de Sarajevo, con nu- 
trido fuego de morteros. En Vogosca, 
en poder serbio, los preyectiles de ar- 
tillería cayeron a un ritmo de seis 
por minuto. É 
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he Parlamento serbio-bosnio 
"tomó la decisión ayer —por unani- 
xmidad- de unir su autoproclama- 
da “república serbia de Bosnia” a 
¿la hasia ahora tampoco reconoci- 
«da por las Naciones Unidas “re- 
«pública serbia de Krajina” (en 
Croacia). + 

% Según el acuerdo adoptado 
Ayer. en momentos de crecientes 
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presiones militares y diplomáti- 
cas, los enclaves rebeldes serbios 
de Croacia y Bosnia pasarán a es- 
tar unidos en un marco que toda- 
vía no se ha determinado y que 


podría ser confederal. 


El presidente de la Asamblea 
serbio-bosnia, Momcilo Krajis- 
nik, ha declarado en los últimos 


| días. que “es necesario realizar | 


Serbios de Bosnia y Croacia aprobaron unificación 


cuanto antes el proceso de bnifi- 
cación, y al mismo tiempo una 
comisión conjunta que preparará 
pronto las actas de establecimien- 
to del futuro Estado”. 

"A mediados del pasado mes 
de mayo, los rebeldes serbios de 
Krajina (Croacia) propusieron un 
proyecto que apuntaba a la unifi- 


cación territorial y política con la 


GÁ 


- OA 


“república” serbio-bosnia. 
Tal Estado implicaría unir el 
70 por ciento de los 51.000 kiló- £ 
metros cuadrados de Bosnia que 
¡ está aptualmente bajo control de 
los militares serbios, y el 17 por 
ciento de Croacia que está ocupa-.. 
do y dominado por los serbios 
Lrajineses. (En base a AP, pi 
Reuser) e E 
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Las tropas argentinas, ent 
zona caliente o la vuelta a acaso 


18 léteo” y 


El recrudecimiento de la guerra en la ex 
Yu) avia pone en cuestión el destino de 

los cascos azules argentinos: podrían ser 
trasladados al principal escenario del 0%. 
- conflicto, destinados a otra zona protegida on 
A Ñ e los cascos 

por la ONU o volver a la Argentina. ] azules argentinos da REP FEDERAL DE 

$ é Es S úl DU a Ñ 


Clarín EN CROACIA 


DARUVAR, Croacia (Enviado especial). - “Hay diferencias 
de criterios en las Naciones Unidas sobre el futuro de los c2s- 
cos azules argentinos en la ex Yugoslavia”. Lo dijo ayer en un 
diálogo con Clarín el ministro de Defensa, Oscar Camilión. 


Camitión y Ljolo del Ejército, teniente general Martín Ral. 


za, concluyeron ayer en Camp Polom, Eslavonia occidental, su 
visita de tres y cuatro días al Batallón Ejército Argentino que 
participa desde 1992 de la misión de paz de la ONU en los Bal- . E Sn, , 
canes. Hegaron aquí en busca de definiciones sobre el destino bilidad A A E 

de los soldados argentinos, finalizado ya el mandato de la Un- inicarie.1: sy ¿morra no: PE es! 
profor en el llamado Sector Oeste de Croacia. No las obtuvie- . Sra las tropas de 


ron. 


xx, 
ade la Hrafina. Es 
iO en Croacia. Na 


pi 
eE 
E y el jefe del Ejército se reunieron ayer en Zagreb, y 
k capital croata, con sus pares Gojko Susak, titular de Defensa, 

y Janko Bobetko, comandante del Ejército crosta. Posteriormen- 
te Camilión se encontró con Yasushí Alashi, representante €s- 
pecial del secretario general de las Naciones Unidas y máxima : 
“autoridad de la organización en la ex Yugoslavia. 

- Del resultado de las reuniones puede decirse que: 

Te El gobierno croátá pedira 2 la ONU que los argentinos per- * a ERAS . : 
muanezcan en algún sector de su territorio después. del 11 de ju- “2 E : E 
lio, cuando vence el mandato del batallón número siete del 
Ejército. 

+ Las Naciones Unidas no han resuelto cuál será el destino 
de las tropas argentinas, sobre el que se abren tres posibilida- 
des: su vuelta a casa; su redespliegue en algún otro sector de las 
UNPA (Areas de Protección de las Naciones Unidas, en sus si- , 
glas en inglés) o su eventual traslado a Bosniz y Herzegovina, 
escenario del principal conflicto bélico en el planeta. que atra- 


viesa en estos días por orra etana de recalentamier:to. 
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Después de la guerra 


Todo ha cambiado aquí para los militares argentinos des- 
pués del enfrentamiento entre croatas y serbios de comienzos 
de mayo, el primero en escala en los últimos cuatro años. 

Una ofensiva de las fuerzas regulares croatas contra posicio- 
nes serbias de la Eslavonia occidental -donde opera el batallón * 
argentino— alteró el equilibrio militar en favor de Croacia y des- 
raturalizó la presencia de las fuerzas de paz. En buen romance, 
aquí no hay qué cuidar ni a quién cuidar. 

Doscientos militares argentinos debieron soportar entonces 
el fuego cruzado de obuses y artillería entre croatas y serbios 
sin poder intervenir. Otros sesenta y dos permanecieron virtual 
mente en condición de rehenes en los pon de vallas, Dra- 
govic y Novo Selo: -  : 

A] enfrentamiento, siguió una ras de las autoridades 
de las llamadas krajinas (provincias o enclaves) serbias en Croa- ' 
cia por el supuesto “comportamiento deshonroso” de las fuer- 
zas de paz argentinas, que no habrian impedido la ofensiva cro- . 
ata sobre un sector bajo cese de fuego desde 1991. 

- - -Los mismos serbios se oponen ahora al traslado de los ar- 
. gentinos al Sector Sur (donde existe otra de las krajinas ser- 
_.bias). Como alternativa de redespliegue queda Eslavonia orien- . 
.tal (allí también se opondrían los serbios), Macedonia (una .- 
"república que lonas con n Grecia) o, coma, se paa Bosnia y Her- 
o ES 
: - Ayer, en baooa de Poónia: Herzegovina continuaron des: ata — 
: ques en los alrededores de Sarajevo por parte del gobierno bos- 
_nio.contra las milicias serbias. El bombardeo a la iudad de Pa- --- 
le, autoprodamiada capital de los serbios en Bosnia, entregó la * 
muestra de la gravedad de la situación (véase página 32). E 

La posibilidad de un regreso a la Argentina sería una frustra- 
ción para el gobierno argentino. Contradikce abiertamente su de- 
sión de aumentar el compromiso en las misiones de paz de la 
ONU, algo estrictamente ligado tanto a la política exterior como 
a Ea politica que el meñemismo se viene dando con las a 
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La crisis de los rehenes llegó a su fin 


Los 26 cascos azules que permanecían cautivos traspusieron ayer la frontera. Tras la noticia 
de la liberación, morteros acabaron con la vida de siete civiles en plena capital bosnia 


A pesar de la medida alen- 
tadora de la liberación de 


ascos azules que permane- 
rehenes de los serbiv-bos- 


nios, la explosión de una granada * 


causó ayer la muerte de al menos 
siete personas y heridas a otras 


quince, cuando hacían cola en ' 
una fuente pública del barrio de . 


Dobrinja. en Sarajevo. 


En Pale, sede administrativa * 
de los rebeides serbios, el vice- * 


presidente de la autoproclarmada 


“república serbia de Bosnia”. Ni- : 
Kola Koljevic. informó de la libe- - 


ración de los últimos 26 miem- 


bros de la ONU que permanecían ; 


AE. 16 ev 


Los rebeldes serbio- 
bosnios decretaron el 
“estado de guerra” en 
UHtorno a Sarajevo 

w 


retenidos, quienes llegaron en 
perfectas condiciones a la repú- 
blica de Serbia. 

Los serbio-bosnios tomaron 
como rehenes a unos 400 miem- 


bros de la ONU. tras los ataques ; 
que la Alianza Atlántica lanzó : 


contra sus posiciones en Pale el 
25 y el 26 de mayo pasado. y 
fueron liberados en tandas. gra- 
cias a la mediación del presidente 
de Serbia, Slobodan Milosevic, y 
su jefe de Seguridad, Jovica Sta- 
Nisic. 

Según Koljevic, los liberados 
—15 observadores militares de la 
ONU y 11 cascos azules cana- 


dienses- partieron desde los term- : 


torios bajo control serbio-bosnio 


hacia Serbia. bajo la responsabili- | 
dad de un alto cargo de la repú- ; 


blica. 
Además, los cuatro soldados 


serbio-bosnios retenidos a finales | 


de mayo por las tropas de paz de 
la ONU tras un enfrentamiento 
en un puente de Sarajevo fueron 
entregados en la noche del sába- 
do a las autoridades de Pale. 


CONTINÚAN COMBATES 


Mientras, se cominúan regis- ; 
trando combates a 120 kilóme- ' 


tros al norte de Sarajevo. cerca de 
Tura. 


CR md 
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¡ Tras la declaración del presi- 
' dente de Bosnia, el musulmán 
; Alija Izetbegovic, de que el Ejér- 
| cito gubernamental romperá el 
: asedio de Sarajevo por los serbio- 
' bosnios. éstos han decretado el 
¡ “estado de guerra” en tomo a la 
¡ capital. 

La ofensiva bosnia, iniciada el 
¡ viemes pasado. no cogió por sor- 
| presa a los rebeldes serbios, muy 
fortificados en los montes que ro- 
| dean Sarajevo, pero. según porta- 
| voces de la ONU, está haciendo 
| mella en algunos de sus puntos 
| flacos del monte Igman. 

¡ El cuartel de los rebeldes ser- 
bios en los alrededores de Sara- 
¡ jevo en Lukavica habría quedado 
¡ aislado si las fuerzas guber- 
| namentales se hubieran consoli- 
dado en la carretera que lleva 
de Sarajevo a Pale. pero acaba- 
fon retirándose ayer, indicaron 


los observadores de la ONU. 

Dos granadas de mortero esta- : 
llaron el sábado en Pale. por pri- 
mera vez en 38 meses de guerra, : 
mientras se celebraba la boda de 
Sonia, la hija del líder serbio- 
bosnio. Radovan Karadzic. lo : 
que prueba que los soldados gu- 
bernamentales habían logrado 
acercarse a la capital administra- 
tiva de los rebeldes serbios. 

Las fortificaciones serbio-bos- 
nias de los alrededores de Saraje- 
vo son difícilmente asaltables por | 
las tropas gubernamentales mu- 
sulmanas y croata bosnias, más 
numerosas y motivadas. pero mal 
dotadas de artillería. 

Si los soldados gubernamenta- 
les siguen avanzando sobre el 


monte Igman, el tiempo seguirá : 
: trabajando en contra de los ser- 


bio-bosnios. (En base a AP. EFE 
vReterd Oi -0O2 


¡ puertos, sino que tendrá la triple tarea de protegerlos, también a los cas- 


“cos azules y protegerse ellos mismos, algo “ELL ER? eS 


EE MARTÍN SARTHOU 


El difícil rol de la Fuerza 
: de Reacción “no tan Rápida” 


l exitoso rescate del piloto norteamericano Scott O'Grady fue el re- 
sultado de muchas horas de planificación meticulosa, coordina- 
ción y precisión. Pero el próximo rescate que se planea en Bosnia 
puede que sea tan grande y monumental que dificilmente tenga el mis- 


mo final que el cinematográfico rescate de O'Grady. 

Basta con multiplicar al piloto por los 50.000 cascos azules disemina- 
dos por el territorio de la ex Yugoslavia como para imaginar la magnitud 
del rescate que planean en Bruselas los responsables de la recién aproba- 
da Fuerza de Reacción Rápida (FRR). La solución sí enigma, que a simple 


: vista sólo la resolvería algún émulo de David Copperfield, al parecer está 
contenida en el documento llamado 40401; un compendio teórico-militar 


que en 2.000 páginas de 24 capitulos parece haber llegado a una conclu- 


parece dificil de maginar 


| Sión de cómo sacar a los cascos azules del caldero de kas Balcanes. 
La FRR no sólo deberá levantar puentes y caminos, puertos y aero- 


a CUA A O 


Condiciones 
para liberar a 
cascos azules 


La televisión francesa difundió ' 
ayer en exclusiva, una carta de | 
los serbiv-bosniva en la que exi- : 
gen tres condiciones para liberar ' 


alos “cascos azules”. 


Desmilitarizar todas las zonas : 


: de seguridad en Bosnia, garanti- 


zar que no habrá más ataques aé- ' 


reos y respetar mejor el embargo 
de armas contra Bosnia, son las 


; tres condiciones citadas en el do- ' 
cumento firmado por Radován - 


Karadzic. 


A PROTAGONISTAS 


: JACQUES CHIRAC 
: Presidente de Francia 


El Gobierno fran- 
cés está satisfecho 
del resultado de las 
recientes Seuniones 
de la Unión Euro- 
pea (UE). la Alian- 
za Atlántica y el 
- Grupo de Contacto sobre el re- 
crudecimiento del conflicto en 
' Bosnia, afirmó ayer Jacques Chi- 
rac. 

¡ “Estas reuniones nos satisfacen 
: porque los tres objetivos que bus- 
cábamos han sido respaldados 
por nuestros socios” eh esos Ur- 
” ganismos internacionales. 


Según esta carta, la exigencia * 


de un mejor respeto al embargo 


vo. ÁA-O6G-TT orssv- 
Por otra parte, un ultimátum 
de la OTAN autoriza la realiza- 
de ción de ataques aéreos, siempre 
en el caso de que existan hostili- 
Í dades comprobadas entre las par- 
: tes beligerantes, con el propósito 
x de garantizar la protección de las 
é zonas de seguridad del conflicto 
como Sarajevo, Srebrenica, Zepa, 

Goradze y Bihac. 

Estas zonas a pesar de ser lla- 
madas “de seguridad” son perma- 
nentemente asediadas por el fue- 
go serbiobosnio. 

En cuanto a la segunda de las 
condiciones propuestas, ésta no 
es la primera vez que los serbios 


Lao 


de Bosnia piden publicamenic 
una garantía de suspensión de los 

temidos ataques aéreos de la ' 
Alianza Atlántica.(En base a - 


EFE) 


¿ se debe a presuntos abasteci- 
: mientos de armamento proceden- ¡ 
te de Irán al gobiemo de Saraje- ; 


HELMUTH KOHL 
Canciller alemán 


El Ejército alemán 
ss no participará en 


l 


$ y una liberación de 
0 los cascos azules 
tomados como re- 

h henes por las fuer- 


zas serbio-bosnias 
en la antigua Yugoslavia, dijo el 
canciller alemán Helmuth Kohi. 
Kohl dejó claro que en una posi- 
: ble acción de este tipo, “ni se 
plantea” la contribución de solda- 
: dos alemanes. 


BORIS YELTSIN 
: Presidente ruso 
a E El presidente ruso 
ES : Boris Yeltsin ad- 
$e virtiá aver que no 
se haga uso de la 
fuerza para poner 
fin a la guerra en 
Bosmia-Herzegovi- 
na. y exhortó a levantar las san- 
ciones contra los serbios. 
: “Rusia objeta zanjar el conflicto 
en la ex Yugoslavia por medio de 
: la fuerza”, dijo Yeltsin durante 
una visita a una región agrícola 
moscovita. 
Rusia ha objetado consistente- 
mente el uso de ataques aéreos de 
: la OTAN para tratar de contener 
: la agresión serbia, y ha presiona- 
* do en favor de levantar las san- 
" ciones internacionales contra los 
- serbios. 


* BILL CLINTON 
Presidente de EEUU 


Estados Unidos 
consideraba ayer 
enviar tropas de in- 
fantería a Bosnta 
para redesplegar —o 
incluso rescatar — a 
los desmoralizados 
soldados de la ONU. 

“Hemos dicho que vamos a estar 
ahí. vamos a tener que respon- 
der”. dijo el presidente Bill Clin- 
ton. 

“Sabemos cuáles son nuestras 
obligaciones como dirigentes de 
la alianza y debemos estar prepa- 
tados para actuar ante ese tipo de 
solicitud”. 
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Atacada Gorazde 
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LOS ALIADOS REFUERZAN LA MISION Y' 
..DE ONU: NO DIALOGARAN CON SERBIOS 


SARAJEVO, 1 (Reuter y AP). — Las potencias 
occidentales reforzaron hoy la misión de la ONU 
en Bosnia y se negaron a negociar con los 
serbios bosnios sobre la liberación de los más de 
300 cascos azules que tienen como rehenes. 


Gran Bretaña reagtupó sus fuerzas en el centro de Bosnia pa- 
ra formas el núcleo de un grupo táctico de batalla, capaz de soste- 
ner combates con las principales facciones en confiicio. 

Por su parte, Francia pidió una reunión urgente de los minis- 
tros de Defensa docidentales para trazar los planos de creación do 


Las autoridades francesas aspiran a que este 
tareas, estructura de comando y formación deben deben ser cariicades 
en ta reunión del domingo en París, evite una futura crisis de rehe- 
ad pario 

La captura por parte de los serbios bosnios de 370 miembros de 
la ONU ha parahzado completamente la misión de paz en Bosnia. 


irá tnloranin _ 
Francia na coquirá tolorande que sue goiiados dean Mates 


ya J 
hombres más —con el pesado poder de del que carece la 
cl A 


El ministro de Delensa, Maicolm Rifiind, indicó que no tienen 
misión de 


Funcionarios de la ONU en Sarajevo se manifestaron comple- 
egos parla ayuda y dheron que una rápida fuen e ración po: 
dría haber ayudado a proteger al enclave oriental de Gorazde. 
ra bajo intenso fuego de artilleria. 


nes al este de Sarajevo, la capital de Bosnia. 
Hubo ayer cruentos combates anoche en Gorazde, la zona 
” ” por la OTAN al sudesta de , 
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__SABADO 3 DE JUNIO DE 1995 


ÁS EL OBSERVADOR l INTERNACIONAL EA Ñ 
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M MANTIENEN A OTROS 260 EFECTIVOS DE ONU E 
0 O o E 
'Serbio-bosnios liberaron a 120 rehenes : 
La televisión serbio-bosnia difundió anoche en los programas de noticias imágenes de varias ; 


¡argo de la jornada 


decenas de cascos azules de la ONU que fueron liberados a lo 


henes serán puestos a disposición 
del jefe de la seguridad del Esta- 


| gabinete del presidente 
de Serbia, Slobodan Mi- 


loseyic, confirmó ayer que 120 | el puesto fronterizo de Zvomnik, 
de los 380 rehenes de las fuerzas | sobre uno de los puentes del río 
de la ONU detenidos por los ser- | Drina que une a Serbia con la 
bio-bosnios fueron liberados zona controlada en Bosnia por 
“gracias a la intervención del pre- 
sidente ante el líder serbio-bos- 
- nio, Radovan Karadzic”. 

Anteriormente, la cadena de 
televisión independiente, “Estu- 
die 2%, había adelantado que el 
É ¿tán José Antonio Romero, 
uno de los dos rehenes españoles, 
figuraba “entre los siete que pri- 
mero conocieron la noticia”, 
poco después del mediodía de 
ayer. 

Fuentes oficiales en Pale, sede 


di. 
Para liberar al resto 
de los rehenes los 
serbio-bosnios exigen 
| garantías de la OTAN 
| ww 
| los rebeldes serbio-bosnios. 


La jornada de ayer fue muy 
contradictoria en cuanto a noti- 


] 

do de Serbia, Jovica Stanisic, en | lejvic, considerado un hombre de 
| 
i 


El desmentido afectó en parte 
las declaraciones previas de Ko- 


Mo AG 


Milosevic, quien afirmaba que 

los rehenes serían puestos en li- 

bertad en cualquier momento y 
¡ “sin condiciones”. 


e A gn 


REHENES Y CONDICIONES 


A pesar de haberse liberado al : > 
grupo de 120 cautivos, siguen de- 7 
tenidos otros 260, la mayoría py 
franceses, para cuya liberación | ia e 
los serbio-bosnios exigen que la | an. 
¡ ONU garantice que las fuerzas de | E t 
¡ la OTAN no volverán a efectuar | «.. 
| bombardeos aéreos, como los re- 
alizó hace una semana, a pedido 
de la ONU. 
La ONU, la Unión Europea y 


á a 


| 
| 
| 
| 


s 
q- 
pz 


de la autoproclamada República 
Serbia de Bosnia, no pudieron 
confirmar la composición, por na- | 
cionalidades, de los 120 liberados. 

El comunicado del gabinete 


cias sobre la liberación de los re- 
henes, primero anunciada por el 
vicepresidente de la República 
Serbia de Bosnia. el moderado 
Nikola Kolejvic, y más tarde des- 


la OTAN aseguran que su puesta 
en libertad tiene que ser incondi- 
cional e inmediata, ya que su 
¡ cautiverio significa una clara vio- ; 
lación de las Convenciones de | 


dl 


de Milosevie peericá aue dos re- | mentida en parte. 


: REFUERZOS PARA LA ONU EN BOSNIA 
| Varios miles de soldados adicionales, cientos de vehículos de 
| de personal blindados y más de 30 helicópteros han sido ofrecidos a la 
| Fuerza de Protección de las Naciones Unidas en la antigua Yugoslavia 
Once paises han ofrecido contribuir tropas y equipos para relorzar la presencia | 
de ta ONU en Bosnia-Herzegovina donde se necesitan 6.500 soldados más y 
grandes cantidades de equipo para vigilar la precaria tregua firmada el 


Ginebra. 

Los serbio-bosnios pusieron 
¡ en libertad a 120 efectivos de las 
Naciones Unidas, pero al mismo 


ante lo que París hizo llegar in- 
mediatamente su condena contra 
lo que consideró “este nuevo acto 
de terrorismo”, como los repre- 


; 31 de diciembre de 1994 , | sentantes militares franceses cali- 
UadEnza DE PROTECCION DE LA ONU (UMPROFOR] LADA ¡ 1 fican la toma de rehenes. 
EN LA ANTIGUA YUGOSLAVIA Y“! LREOXS ol | Debido a esa tensa situación y 
PAN mn . e 
Soldados e q NS | í para buscar una salida, hoy se re- 
Observadores militares no armados A E | ' nen en París los ministros de 
Policia civil y demás passonal ”.. >= x= > ¡ | Defensa y de altos mandos mili- 
TOTAL 43,657 Sm ¡ | tares de la OTAN. 
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| Fuerte. UNPROFOR Fac sheet 5 de enero de 1995 
| «Pendente de aprobación 
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l Francia y Gran Bretaña enviarán 
' a Bosnia fuerzas especiales que 
| contribuirán a que los “cascos 
azules” estén mejor defendidos 
Í 


Exi 

| Naciones Unidas anunció que es- 
efectivos de Unprofor, en poder 
| | de los serbio-bosbios desde hacía 
| 


: varios días y puestos en libertad 
' ayer, sea solamente el comienzo 


| de la liberación de todos los rehe- 


nes en poder de los rebeldes. 

Al mismo tiempo. el Consejo 
+ reafirmó su exigencia de que to- 
dos los rehenes wan liberados in- 


| 
tiempo apresaron a 16 franceses. 


libertad incondicional y total 


: El Consejo de Seguridad de las | 


Todavía no está claro si serán 
fuerzas de la ONU o contingen- Y 
tes militares de algunos de los f 
países miembros de la OTAN. Y 
(En base a EFE y Reuter) 


en el futuro contra eventuales | 
acosos serbio-bosnios. 

Esas fuerzas podrían intervenir 
en caso de que se vean amenaza- 
dos los soldados de la ONU. 


dondicionalmente, sanos y salvos | la prensa sobre las liberaciones y Ea 

¡ y sin demora. ¡ aclaró que “oficialmente” hasta 

¡ _ Por su parte el gobierno de | anoche, no se había comunicado 
Estados Unidos se declaró satis- | la información a nivel oficial. E 

: fecho por la liberación parcial de | “Esto (la liberación parcial de 

| los cascos azules, aunque tam- | sd sería un primer paso sa- 
bien insistió en que absolutamen- | tisfaciotio. 

iestodos debér ser liberados j “Pensamos que todos En al 

¡El portavoz de la Casa Blanca, | se encuentran detenidos de 7 : 

: Mike Mc Curry. señaló anoche ' ser liberados erced 

- que la administración estadouni- sufrir ys48 a, 

dense sólo tenía información de | EFE) 


A RR 


24 EL OBSERVADOR 


MN LO ANUNCIÓ EL PRESIDENTE SERBIO 


Rebeldes serbios liberarán a los rehenes 


Mientras Milosevic daba la información los rebeldes bombardearon Sarajevo y aumentaron la 
presión sobre enclaves del gobierno y posiciones de Naciones Unidas 


| presidente de Serbia, 
Slobodan Milosevic, 
anunció ayer que había logrado 
convencer a los serbios de Bos- 
nia para que sean liberados los 
más de 250 efectivos de la ONU 
que mantienen cautivos esas 
fuerzas desde que Occidente 
anunció que atacaría posiciones 
rebeldes. 

Pero en el terreno militar, 
fuerzas serbio-bosnias bombar- 
dearon Sarajevo y aumentaron su 
cerco sobre otros enclaves del 
gobierno, con lo que también han 
aumentado la presión sobre las 
fuerzas de la ONU, 

Entretanto, Rusia se aprestaba 
ayer a preparar una iniciativa po- 
lítica tendiente a resolver la crisis 
de forma pacífica y anunció que 
no considera vetar el despliegue 
de una fuerza de la OTAN en la 
ex Yugoslavia. 

Mientras se libraban combates 
en Sarajevo, el presidente Milo- 
sevic hizo el anuncio de la libera- 


A A A o 0 0 


ción de los rehenes aunque no 
precisó el momento en que se 
efectuaría, 


de 


C 
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INTERNACIONAL 


En el terreno militar, los ata 
ques serbios del domingo dejaron 
ocho muertos y 31 heridos. 


OS 
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MARTES 6 DE JUNIO DE 1995 


» 
$ : o . - 
ración en lá ex Yugosta 


REUTER 


Milosevie logró el viernes La 
liberación de 121 soldados de la 
ONU capturados por fuerzas ser- 


a 


bio-bosnias, pero desde entonces 
los serbios han capturado más re- 
henes y exigen garantías de que 
no se realizarán nuevos ataques 
aéreos de la OTAN. 

Milosevic quiere también que 


: se retiren sanciones impuestas 


contra Belgrado como reconoci- 
miento a su participación en la li- 
beración de los soldados, lo que 
complicaría el panorama diplo- 


1 ' mático. 


Pese a que Moscú ha manifes- 


. tado abiertamente su rechazo a la 


propuesta de la OTAN para el 
envío de fuerzas británicas, fran- 
cesas y holandesas con respaldo 
aéreo de EEUU a la región, ayer 
anunció que “no necesariamente" 
vetaría la decisión del Consejo de 
Seguridad de la ONU, 

El Kremlin prácticamente ha 
descartado utilizar su poder de 
veto en el Consejo y ayer un fun- 
cionario del gobierno aclaró que 
solo se rechazaría una decisión 
que fuera “inaceptable” para Ru- 
sia. (En base a A 
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La imagen de fuerza que 
ostentan los serbios bos- 
nios en la última escalada 
de la guerra de Bosnia no 
es más que eso, una ima- 
gen, ya que sus actitudes 
obedecen más a una posi- 
ción de debilidad al sentir- 
se acorralados por las pre- 
siones intemacionales, por 
la resistencia de los bos- 
mios musufmanes y por la 
perspectiva de que la Re- 
pública Federal de Yugos- 
lavia (REY) termine por 
aceptar las fronteras de 


respuesta a los bombar. 
deos aéreos —a pedido de 
la ONU— de la Organiza- 
ción del Tratado del Atlán- 
tico Norte (OTAN). revelan 
la desesperación de los 
serbios bosnios, que se 
sienten cada vez más aco- 
rralados. 

Lo que más asusta a los 
serbios de Bosnia, sin em- 
bargo, son las negociacio- 
nes del Grupo de Contacto 
y el presidente de Serbia, 
Slodoban Milosevic, para 
lograr un reconocimiento 
delas fronteras internacio- 
nales de Bosnia-Herzego- 
vina a cambio del levanta- 
miento de sanciones. 
Radovan Karadzic, líder de 
los serbios bosnios, estimó 
que tal reconocimiento 
implica adjudicar al pueblo 
serbio la responsabilidad 
de la guerra y renunciar a 
la*Gran Serbia”, elleitmotiv 
de su lucha. 

La ONU hábía lanzado 
el miércoles 25 un ultimá- 
tum contratos beligerantes 
de Bosnia para que cesa- 
ran Jos cañoneos en Sara- 
jevo y para que se devol- 
vieran armas pesadas. Al 
expirar el ultimátum — 
cumplido por los musul- 
manes— sobrevino el pri- 
mer ataque aéreo de la 
OTAN contra arsenales 


serbios cerca de Pale. El 
viernes, cuando expiraba 
el plazo para retirar las ar- 
mas pesadas, la OTAN 
desaló el segundo ataque. 

Karadzic había adverti- 
do quesila OTAN bombar- 


posiciones serbias, 
consideraría a las fuerzas 
de la ONU como “enemi- 
gos". Tras el ataque, los 
serbios bosnios arremetie- 
ron con artillería pesada 
en Tuzla, Sarajevo, Bihac, 
Gorazde y Srebrenica, 
además de tomar como 
rehenes a casi 400 cascos 
azules y observadores, 
utilizando a algunos como 
escudos humanos para 
evitarnuevos bombardeos 
de la OTAN. 


£ 


a un ataque de la OTAN. % 
Tras ciones similares 2 
precedentes se habían li- 
mitado a acosar a los cas- 
cos azules limitando sus 
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podas 


bosnios, humillante para 
occidente, logró evitar 
nuevos ataques aéreos y £ 5 
generó una serie de en- z 
cuentros diplomáticos que 7 
en todos los casos deplo- 7, + 
ran la toma de rehenes y¿ 2 
solicitan un cambio en el % 
mandato de la Fupronu. 
Para asegurar la pro!e:- 

ción de sus 3.400 cascos 
azules en Bosnia, Gran 
Brelaña envió 1.200 efec- 
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tivos y dos baterías de arti- 
llería pesada, y Se dispone z 
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aenviara unos 4.000 hom- 
bres mejor armados. 
Estados Unidos envió al 
portaviones “Theodore 
Roosevelt” y dos cruceros 
aj Adriático. El contingente 
se unió a tres buques con 
2.000 infantes de marina a 
bordo. Washington no ex- 
cluyó la participación de 
tropas norteamericanas en 
una operación comando 
para liberar a los rehenes. 
Francia, que mantiene a 
4.500 cascos azules enlos 
cero ais envió un porta- 


us: tradicional aliado 
de Serbia, sabe que occi- 
dente apuesta al reconoci- 
miento de Bosnia-Herze- 
govina por la RFY para 
detener la guerra. Ámbos 
saben que un levanta- 
miento de las sanciones 
internacionales contra la 
RFY está cerca, lo que 
ponen como condición 
para las gestiones del re- 
conocimiento, 

El representante esta- 
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Toma de cascos azules como rehenes evidencia 
que los serbios bosnios se sienten acorralados 


dounidense en el Grupo de 
Contacto, Robert Frasure, 
ofreció a Milosevic el le- 
vantamiento cada 200 días 

renovables de todas las 


prometen a fondo en un 
proceso de paz. 

La ONU, cuestionada 
casí a diario por su inefec- 
tividad en Bosnia, endure- 
A o 
recurrir —después de seis 5 
meses— a los bombardeos 


Paralelamente, ante el 
reconocimiento general 
de la incapacidad de la 
Fupronu, se maneja la 
posibilidad de un retiro de 
los cascos azules de Bos- 
nía, algo que la comuni- 
dad internacional no de- 
sea. (En base a informa- 
ción de AFP y DPA.) 
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Liberan a 130 hi de ONU 


El líder serbio-bosnio.Radovan Karadzic dijo que tras la 
decisión la crisis de los rehenes llegó a su fin 


MU)... 130 
miembros de la ONU li- 


berados ayer por los serbio-bos- 

' nios cruzó la frontera entre Bos- 
nia y Serbia y en dirección a la 
ciudad de Novi Sad, a 100 kiló- 
raetros de Belgrado. 

Los serbio-bosnios confirma- 
ron la liberación de 130 rehenes 
que hicieron entre las fuerzas de 
paz de la ONU, tras los ataques 
aéreos de la Organización del 
Tratado del Atlántico Norte 

¿(OTAN) del 25 y el 26 de mayo 


pasado contra sus posiciones en 
Pale, pero mantienen en cautive- 
rio a otros 14 por “razones técni- 
cas”. 

Según los rebeldes serbios, es- 
tos 14 retenidos, franceses en su 
totalidad, se hallan dispersos en 
zonas de difícil acceso y no serán 
concentrados en un punto hasta 
finales de esta semana. 

Medios occidentales en Bel- 
grado esperan que sean falsos los 
persistentes rumores de que los 
miembros de la ONU que siguen 
en cautiverio se encuentran en 
manos de caudillos serhio-hos- 
nios insumisos a la autoridad de 
su líder, Radovan Karadzic, que 
ha decidido ponerlos en libertad. 

Karadzic aseguró que 92 de 
los cautivos, que estaban cerca- 
dos por los serbio-bosnios, pero 


” no convertidos en “escudos hu- 


manos” ante eventuales ataques 
de la OTAN, recuperaron desde 
las 09:00 GMT de ayer su liber- 
tad de movimientos. 

El pasado día 2 liberaron a un 


: grupo de 120 cascos azules y 
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hace una semana a otros 111. 

Radovan Karadzic dio ayer 
por terminada la crisis de los re- 
henes y afirmó que su autopro- 
clamada República Serbia de 
Bosnia no quiere entrar en con- 
flicto con las fuerzas de las Na- 
ciones Unidas. 


MA 
Karadzic: Queremos 
un nuevo clima 
y llegar a la paz lo 
antes posible 
ww 


“No queremos luchar contra la 
comunidad internacional y contra 
las tropas de la ONU como si 
fueran enemigos. Deseamos que 
se cree un clima nuevo, que la 
comunidad internacional actúe de 
forma imparcial. Queremos lle- 
gar a una paz lo antes posible”, 
subrayó Karadzic en rueda de 
prensa. (En base a AP, EFE y 
Reuter) 
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Gobierno 20-45 


condiciona fin 


de la batalla 
Sarajevo. El presidente 
de Bosnia, el musulmán 
Alia Izetbegovic, expu- 
so a los serbobosnios 
las condiciones para el 
fin de la batalla por la 
ruptura del cerco de 
Sarajevo, cuyos térmi- 
nos fueron reiterados 
ayer lunes, por la televi- 
sión bosnia. La primera 
condición es que toda 
la artillería pesada vuel- 
va a alejarse a veinte 
kilómetros del centro de 
la capital, como dispuso 
la ONU el 9 de febrero 
de 1994. Además, los 
serbobosnios tendrán 
que permitir la reapertu- 
ía del asropuerto do 
Sarajevo, las vías de 
abastecimiento de la 
ciudad por carretera y 
los suministros de 
agua, gas y electrici- 
dad, que los rebeldes 
han cortado. Las condi- 
ciones fueron comuni- 
cadas el domingo a la 
Unión Europea (UE) 
por medio de los emba- 
jadores francés y ale- 
mán, que, como repre- 
sentantes de la “troika"” 
comunitana, visitaron a 
Izetbegovic. “Si es posi- 
ble lograrlo por medios 
políticos, nos absten- 
dremos de los milita- 
res”, aseguró el presi- 
dente bosnio. 
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- Sin solución para Bosnia 


iS 


EJOS de aproximarse a una solución, 
el conflicto en Bosnia parece agra- 
varse cada día en una nueva crisis, y 
los acontecimientos de las últimas semanas 
indican que puede seguir empeorando. Des- 
pués de que los serbios bosnios tomaron 
como rehenes a 377 soldados y observa- 
dores militares de las Naciones Unidas, la 
posición de las fuerzas de paz de la UN, difí- 
cil desde un principio, ha llegado a ser in- 
sostenible. eras. BH 6-95 
El viernes último, en cumplimiento de 
amenazas formuladas tiempo atrás por su 
líder, Radovan Karadzic, las fuerzas serbio 
bosnias derribaron un avión norteameri- 
cano que participaba en la misión de la 
Alianza del Atlántico Norte que vigila el 
cumplimiento de la prohibición de sobrevo- 
lar territorio de Bosnia. El mismo día, poco 
despues del anuncio heciuv por radio Del- 
grado de que Karadzic había dispuesto la li- 
beración de 126 de los rehenes, llegó la noti- 
cia de que los serbios bosnios habían captu- 
rado otros 19 cascos azules. 


Desde el comienzo, la misión de las 
fuerzas de las Naciones Unidas pareció 
comprometida por la imprecisión de sus 
objetivos y las diferencias de criterio entre 
las principales naciones que trataban de 
mediar en el conflicto. Con el correr del 


«tiempo, la impunidad de los ataques perpe- 


trados contra psas fuerzas terminó por re- 
ducir al mínimo la credibilidad en el poder 
de control de la UN. 


Ante la comprobación de este hecho, 
las opiniones se dividen en favor de una de 
tres posibilidades: la reubicación de los 
cascos azules, el retiro completo de las 
fuerzas de las Naciones Unidas o una inter- 
vención directa de la NATO para contra- 
rrestar las acciones de las huestes de Ka- 
raázic. Las dos primeras iniciativas supo- 
nen, además de costos elevados, riesgos 


muy grandes y, a esta altura de los hechos, 


sólo parece viable una acción de fuerza de 
los miembros de la Alianza Atlántica. 


ad 
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Los ministros de defensa de la Unión 
Europea y de la NATO, reunidos en París, 
discutieron la creación de una fuerza de 
reacción rápida, especialmente preparada 
para combatir, de alrededor de cinco mil 
hombres, Esta parece la única alternativa a 
lo que sería una ratificación del fracaso de 
la comunidad internacional en sus es- 
fuerzos de pacificación. 

En declaraciones - publicadas una se- 
mana atrás por la revista de The New York 
Times, el jefe del Estado Mayor Conjunto 
de los Estados Unidos, general John Shali- 
kashvili, señaló que siempre que la NATO 
había actuado con resolución en Bosnia ha- 
bía logrado sus objetivos, y los serbios ha- 
bían dado muestras de entender el mensaje, 
y agregó: “Me siento frustrado de que a me- 
nudo nos veamos impedidos de hacerlo, en 
especial últimamente”. Estas afirmaciones 
parecer dar mayor pesu a la voiliriiación 
hecha días atrás por el presidente Clínton 
acerca de que los Estados Unidos contribui- 
rían con tropas para redistribuir los efec- 
tivos de la UN. 

Después de largos años de una lucha 


que en algunos momentos tomó el carácter 


de verdadero genocidio, y a pesar de cos- 
tosos esfuerzos que involucraron la partici- 
pación de muchas naciones, entre otras la 
Argentina, las potencias que lideran la co- 
munidad internacional no han encontrado 
salida para un conflicto que, en el corazón 
mismo de Europa, parece retrotraer a sus 
participantes a una etapa arcaica de luchas 
tribales, cuya ferocidad se ve multiplicada 
por el uso de armas modernas. 

Una vez más, la NATO y las Naciones 
Unidas, como representantes de la comuni- 
dad internacional, enfrentan la disyuntiva 
entre emprender una acción firme y soste- 
nerla durante el tiempo que resulte necesa- 
rio, con los inevitables peligros que implica 
para los participantes directos y para los 
futuros acuerdos de paz, y la resignación 
como testigos impotentes de una lucha in- 
sensata que no da indicios de querer amen- 
guar su furia destructiva. 
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L cautiverio sufrido por casi 

400 soldados de las Naciones 

Unidas y su utilización como 
rehenes y escudos humanos por par- 
te de las tropas serbiobosnias han si- 
do un hecho sin antecedentes cerca: 
nos en la historia e introdujo un 
ingrediente más de vesania así como 
otro desafio, tal vez definitorio, a la 
capacidad de respuesta por parte de 
las potencias ya directamente involu- 
cradas en el conflicto. 

Al cabo de tres años de agresión y 
enfrentamiento bélico entre serbios, 
bosnios y croatas, 250,000 muertos, 
cn su mayoría civiles, más de dos 
millones de desplazados, la reduc- 
ción a tierra arrasada de poblaciones 
enteras y la comisión de crímenes de 
lesa humanidad ante la inoperancia 
de todas las instancias internaciona- 
les de contención o resolución de 
conflictos, la guerra de los Balcanes 
aún no había terminado de ofrecer 
nuevos y más bestiales ejemplos de 
destrucción y barbarie. 

Las tropas multinacionales de paz, 
40.000 cascos azules desplegados cn 
los territorios bosnio y croata, tuvic» 
ron como misión, hasta ahora, la 
protección de las denominadas “zo- 
nas de seguridad” y la separación de 
las partes; en ningún momento de- 
bían entrar en combate. 

Esto cambió en las últimas sema: 
nas debido a los ataques serbiobos- 
nios contra dichas árcas y a la reac- 
ción de la OTAN, que se ve envuelta 
con bombardcos aéreos contra los 
agresores. El último recurso ahora 
pergeñado, una Fuerza de Reacción 
Rápida formada por dicz mil solda- 
dos con participación estadouniden- 
se, tendría como objetivo el redes: 


- pliegue de las tropas de la ONU, 


Los analistas coinciden en adver- 
tir, frente a la hipótesis de una inter- 
vención directa de los Estados Uni- 
dos y las potencias curopcas, cuánto 
dista este escenario del ya vivido en 
Victnam o en Somalia. ($) poco cs 
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comparable, como se recordó en cl 
panorama internacional de este dia- 
rio el sábado, con la resolución con- 
tundente y unificada que tuvo la gue- 
rra en el Golfo Pérsico. Lo que aqui 
parece estar en juego es cl futuro 
mismo de la OTAN como soslén es- 
tratégico- militar de los grandes equi- 
librios mundiales. 

Conviene no olvidar, entretanto, 
que lo que este mundo ha visto ente- 
rrado bajo cenizas no es solamente 
una inviable convivencia interótnica 
en la antigua Yugoslavia, forzada, 
mantenida por el férreo Estado orga: 
nizado por el mariscal Tito y luego 
desplomada con el derrumbe del co- 
munismo soviético y el estallido de 
las nacionalidades. 

La prenda sacrificial de esta gue- 
rra interminable es la abortada Re- 
pública de Bosnia-Herzcgovina, un 
territorio en el que se había fraguado 
la integración entre hombres, muje- 
res y familias de distintos orígenes 
religiosos y élnicos y cuya capital ha 
sido, como Jerusalén, símbolo de la 
confluencia entre culturas. Ahora 
asediada y convertida en escombros, 
mal protegida por tropas multinacio- 
nales y albergando a ciudadanos bos- 
nios que resisten el genocidio, Sara- 
jevo, al igual que Banja Luka, 
Srebrenica o Gorazde, asistirá de 
aquí en más a dos desenlaces posi- 
bles: la partición en tres estados étni- 
cos o la prolongación de la última 
gran guerra de este siglo, bajo la cual 
yacen agazapados los vestigios de 
viejas ambiciones imperiales o na- 
cionalistas. 

De uno u otro modo, la incum- 
bencia del Consejo de Seguridad de 
la ONU, del llamado Grupo de Con- 
tacto y de todos aquellos países que 
tienen destinados allí contingentes 
militares, entre ellos el nuestro, pa- 
rece a esta altura inevitable e irrever- 
sible. Tanto como la absoluta impo- 
tencia demostrada hasta el presente. 
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Bosnia: los rehenes de la desesperación 
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n año atrás los escandalosos sueños 
U de reconstruir una “Gran Serbia” 

con los restos de la ex Yugoslavia 
parecían indetenibles: Serbia y Montene- 
gro parecían reírse del bloqueo internacio- 
nal de que eran objeto, los serbios de Cro- 
acia controlaban los enclaves de Krajina, 
Eslavonia Oriental y Occidental, en tanto 
los serbios bosnios ocupaban el 70% del 
territorio nominalmente reclamado por el 
gobierno bosnio musulmán de Sarajevo. 

Ilusiones balcánicas. Hoy Eslavonia 
occidental ha cafdo nuevamente en manos 
croatas, los desahuciados musulmanes 
bosnios de Sarajevo han lanzado dos ofen- 
sivas militares contra sus sitiadores desde 
mediados de marzo de este año y, aparen- 
temente, Belgrado está dando señales de 
ceder ante el aislamiento internacional. 

Como todo lo que ocurre en la ex Yugos- 
lavia, esta situación no entraña simplemente 
buenas noticias para el resto del mundo, des- 
de que la desesperación claramente comien- 
za a ganar a los serbios de Bosnia y Croacia 
y. con ella, el desborde violento. 

El asedio croata sobre Krajina ha deja- 
do en evidencia que Slodoban Milosevic, 
el patán que gobierna Belgrado con la 
anuencia entusiasta de su pueblo, está dis- 
puesto a abandonar a sus hermanos de san- 
gre si con ello logra suspender el bloqueo a 
las importaciones de crudo que han hecho 
del contrabando, la inflación y la miseria 
jinetes del Apocalipsis con los que corco- 
vean los serbios. 

Los serbios de Bosnia han entendido, 
naturalmente, el mensaje y es por ello que 
su líder, Radovan Karadzic, ha enfriado 
sus relaciones con Belgrado desde que, en 
agosto de 1994, rechuzaru uno de los tan- 

“tos planes de paz, esta vez urdidos por el 
Grupo de Contacto, integrado por los 
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EEUU, Rusia, el Reino Unido, Francia y 
Alemania. Seguramente confiudas en la 
debilidad de los serbios bosnios, las canci- 
llerías de las potencias dispusieron, el pa- 
sado 25 de ; 

mayo, el bom- 3-6-55 
bardeo de po- 
siciones serbio 
bosnias — tras 
haberse cons- 
tatado que, 
desde éstas, se 
habían robado 
cañones del 
arsenal de las 
fuerzas de la 
ONU aposta- 
das en la re- 
gión, así como 
se organizara 
la violación de 
zonas de ex- 
clusión en tor- 
no a Sarajevo 
demarcadas en 
febrero de 
1994, 

En circuns- 
tancias norma- 
les esto habría 
sido apenas 
anotado por 
los serbios 
bosnios en su 
extensa foja de 
maldades descubiertas, sólo que el temor 
al aislamiento de la misma Serbia los ha 
tornado más irascíbles e imprudentes: tras 
acusar a la ONU de actuar como "“belige- 
rante”, tomaron los arsenales custodiados 
por fuerzas de la organización intrnacio- 
nal, deteniendo a cerca de 400 "cascos 
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azules” en calidad de rehenes, 

En una desdichadamente habitual mues- 
tra de barbarie, han atado a algunos de los 
rehenes a posiciones que la OTAN podría 


oBSV 


contribuir a bom- 
bardear en repre- 
salia. 

El episodio 
lanzó, como era de 
presumirse, a di- 
plomáticos y mili- 
tares curopeos y 
estadounidenses 
en un frenesí de 
caóticas ideas, po- 
co diestras, por 
cierto, a la hora de 
enfrentar a violen- 
tas organizaciones 
de bandidos como 
las que representa 
el “gobierno” ser- 
bio bosnio de Pale, 

La primera 
reacción ha sido 
la de establecer 
un refuerzo mili- 
tar por parte de 
los integrantes de 
la OTAN a las ac- 
ciones pacifica- 
doras de Unpro- 
for, un gesto de 
energía destinado 
a quedarse en lo 
cosmético, desde que pocos anticipan que 
las potencias vayan a intervenir militar- 
mente en el avispero balcánico (salvo, se- 
gún aclaró el presidente Bill Clinton, en un 
contexto de “redespliegue” o “rescate” de 
los efectivos de Unprofor). La segunda ha 
sido la de exponer cuán al desnudo se en- 
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cuentra toda la operación de las Naciones 
Unidas en Bosnia, condenada a presentar- 
se como un esfuerzo pacificador de corto 
vuelo: en caso de cantar con el refuerzo 
militar de la OTAN perdería su carácter 
de “fuerza pacificadora” y, en caso de no 
hacerlo, debería pensar en volver a sus 
cuarteles de invierno, sin pena ni gloria. 

Se trata, sin duda, de otro mazazo a la 
ONU y su secretario general, para quienes 
la presencia de 22.500 efectivos en Bosnia 
había sido hasta la fecha la única garantía 
de una paz posible en los Balcanes. 

La realidad, con sus rehenes atados a 
baterías y torres de las inmediaciones de 
Sarajevo, es bien distinta: la suerte del 
conflicto sigue estando en Belgrado, don- 
de los rumores de un acuerdo posible se 
presentan cada día con mayor insistencia, 

Hasta allí ha llegado el mediador esta- 
dounidense Robert Frasure con la idea de 
que los serbios finalmente reconozcan la 
independencia de Bosnia (hasta hoy vista 
como el producto de una “secesión unila- 
teral”") a cambio de una suspensión del blo- 
queo internacional. 

¿Difícil? El ministro yugoslavo de 
asuntos externos ha afirmado: “nunca es- 
tuvimos lejos de la idea del reconocimien- 
to, sólo que siempre lo relacionamos con 
el cumplimiento de ciertas condiciones”, 

La misión Frasure bien puede torcer el 
curso de esta guerra: el jefe de las milicias 
serbio bosnias, general Ratko Mladic, está 
férrcamente ligado a sus colegas de Bel- 
grado, por lo que un cambio en su ánimo 
dejaría a Karadzic y su “gobierno” pla- 
neando sobre el vacío, 

Frasure, por lo demás, cuenta con claras 
ventajas sobre sus antecesores en la difícil 
mediación: es experto en luchas tribales 
africanas. ; ; 

ros ye oa anabidr e non 
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uando los helicópteros de 
combate de los Estados 
Unidos rescataron hace po- 
cos días, en una acción heroica y 
arriesgada, a un piloto compatrio- 
ta cuyo avión había sido derribi- 
do en Bosnia, el presidente Clin- 
ton quiso encender un gran puro 
en señal de victoria, pero su diná- 
mica e inteligente esposa se lo 
hizo apagar enseguida. No sólo 
porque se acababa de celebrar el 
día mundial de lucha contra el ta- 
baquismo, sino también y funda- 
mentalmente porque todavía no 
había nada que festejar. 
Analizando las encac cerena- 
mente creo que tiene toda la ra- 
2Ón la señora Clinton. 


La situación no 
sólo no se ha 
atenuado, sino 
que se agravó 


Puesto aparte ese admirable 
acto de rescate -por el que hay 
que dar crédito exclusivamente a 
los soldados que lo ejecutaron (el 
sobreviviente y los rescatadores)»- 
la actuación de los Estados Uni- 
dos, de Europa, de las Naciones 
Unidas y de la OTAN en los Bal- 
canes ha resultado, hasta ahora, 
sencillamente lamentable. 

No han detenido la agresión 
de los agresores sobre los agredi- 
dos, ni han evitado uno solo de 
los horrores de la guerra. 

Han quedado, además, lo que 
es mucho más grave, soberana- 
mente en ridículo, intentando in- 
finidad de acciones diplomáticas, 
políticas y militares totalmente 
inútiles y hasta contraproducen- 
**<. Después de tres años de tra- 


Bosnia Herzegovina 


POR JUAN BAUTISTA SCHROEDER OTERO 
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situación en Bosnia-Herzegovi- 
na no sólo no se ha atenuado sino 
que se ha agravado. Una espe- 
cie de Somalia en el centro de 
Europa. 

El problema, de por sí extre- 
madamente serio. pone sobre el 


de la OTAN, uno de los grandes 
tratados defensivo-ofensivos que 
armaron el esquema jurídico del 
mundo después de la Segunda 
Guerra Mundial. 

A la fecha de hoy y con res- 
' pecto a la crisis de los Balcanes. 
¡ la casa se presenta bastante com- 
| plicada. 


¡Los Estados Unidos. con sus ' 


| graves problemas internos y sus 
grandes compromisos mundiales 


han tendido a orientarse mucho : 


más hacia el Oriente y el Pacífico 
; que hacia Europa y el Atlántico. 


bajosísimas gestiones, la trágica 


tapete nada menos que la utilidad | 


especial para El Observador 


Dentro de Europa, mientras 
| los ingleses decidirán algún día si 
son europeos continentales o 
unos europeos “insulares” sui ge- 
neris, Francia y Alemania pare- 
cen querer adquirir compromisos 
crecientes. Francia, rompiendo 
¡ los prejuicios “degaullistas” con 
| respecto a operaciones militares 
¡ en Europa: Alemania, rompiendo 
¡ las limitaciones impuestas en la 
postguerra, en el sentido de no 
meter las narices más allá de sus 


| fronteras geográficas. 


¡Cabe preguntarse si con el ac- 


; tual alineamiento de fuerzas la : 
¡ de situarse entre Europa y Asia. : 


OTAN puede mantenerse tal 
¡ como fue concebida. 


pienso diría que no. La “affectio- 


mente cambiada. 
Det lado de los países “ex co- 
: munistas” los cambios son toda- 
Ak 7 


Para ser sincero con lo que ; 


societates” ha sido sustancial- 


| vía mucho más graves. 

¡Las “ex comunistas” del cen- 
| tro y el este de Europa tienen que 
| reencontrarse -como si eso fuera 
¡ fácil- consigo mismos y con su 
| identidad nacional, luego de la 
' imposición por la fuerza de una 
; ideología totalitaria y, además, 
| reubicarse en pactos “defensivos” 
: “a favor o en contra” que Je fue- 
¡ Fon impuestos. 

| La actual Rusia, ese inmenso 
¡ conglomerado de pueblo y nacio- 
; nes y su sector dirigente al que 
| se le han adjudicado enormes 
responsabilidades. deben tratar 


entre Occidente y Oriente y asi- 
milar sus culturas, sus ideologías 
y. sobre todo. sus esquemas polí- 
ticos. 

No se trata de ninguna tarea 
* fácil. Por el contrario, de una ta- 
* rea dificilísima. un verdadero de- 
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safío para los mejores estadistas 
del mundo. Volviendo al caso de 
los Balcanes, parecen querer vis- 
lumbrarse dos líneas de acción 
positivas. 
Por un lado, y en el plano es- 
| trictamente militar, la constitu- 
ción de un numeroso contingente 
terrestre, de despliegue rápido 
—anglo-francés— con un comando 
unificado que evite las complica- 
ciones de la burocracia interna- 
cional y los errores del señor 
Butros Ghali, autonombrado co- 
¡ mandante en jefe de los ejércitos 
| de todo el mundo, un cargo muy 
¡ lindo pero que no existe. 
| Por otro lado, y en el plano es- 
: tinctamente Gipiomáuco, la ¡¡or- 
poración de Rusia al esquema 
" jurídico-político de paz para Eu- 
ropa, mediante la asociación de 


: ese país clave para la paz mun- 


dial a alguna de las modalidades 
de acusación de las alianzas occi- 
dentales. Personalmente creo que 
este paso posee una inmensa im- 
portancia. 
| Si se analizan los aconteci- 
¡ mientos a través de las noticias 
puede percibirse que los únicos 
logros concretos en favor de la 
| paz en Balcanes se han consegui- 
do (aparte de los beatíficos y mi- 
| sioneros esfuerzos de Carter) en 
¡ base a la presión que Serbia (pre- 
i sionada por Rusia) ha hecho so- 
1 


' bre Radovan Karadzic, el líder de 
' los “serbio bosnios”, seguramen- 
i te debido a los esfuerzos “entre 
¡ bambalinas de dos grandes diplo- 
| máticos. Warren Cristopher de 
| los Estados Unidos y el inteligen- 
' tecanciller Kozyruv de Rusia. 


| carece de sentido preguntarse 
i quién es el bruto o el malo, o el 
| más bruto o el más malo. Se trata 
¡ de encontrar un dispositivo en 
virtud del cual a nadie le conven- 
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En el caso de los Balcanes ya : 
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¡Los sepultureros 
de la paz 


en Bosnia 
¡Boo Q5 Por Alberto C. Márquez 


A ambos lados del simbólico e histórico rio Drina los 
serbios de tudo pelaje están perdiendo sw'batalla con la 
historia. Poco importa que se acumulen victorias pirri- 
cas por esta o aquella aldea o que desplieguen sus ¡ustin- 
tos raciales y “depuren étnicamente” aquella o esta zona. 
La insolencia y la soberbia entoquecidas siempre han 
pautado la corta y sangrienta historia del reinado de los 
serbios y de sus pretensiunes pan eslávicas sobre los 
A martirizados balcanes. Pero esta vez, con la disgregación | 
del experimento Yugoestavo como prólogo, sus odios ' 
vesánicos están colocando a su comunidad y al buen 
+ nombre de todos los serbios, culpables o'ño, en el index , 
negro de la humanidad. Pero los crimenes de guerra que | 
están acumulando fas milicia serbio bosnias y sus aliados 
fácticos de Belgrado están, además, colmando la pacien- 
cia de las naciones civilizadas del mundo individualmen- 
te y de la colectividad internacional, léase Naciones 


Unidas y OTAN, genéricamente, 
| 
| 
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El vía crucis que los guerrilleros serbios en Bosnia están 
imponiendo a ta muy probada población civil local revertirá 
tarde o temprano como boomerang contra los propios verdu- 
gos. La historia contemporánea abunda en ejemplos aleucio- 
nadores en este sentido. Pero la ceguera de los dirigentes de 
las bandas de irregulares y de los prufetas del odio de la 
utópica “Gran Serbia” va más allá aún. Luego de más de tres 
años de inmisericorde puerra intestina y Un estimado grose- 
ramente de más de 100.000 victimas mortales Únicamente en 
el territorio de Bosnia-Herzegovina e incontable destruc- 
ción de bienes y haciendas, los fanatizados irredentistas 
tos han conseguido básicamente un solo objetivo segu- 
: destrozar a un país y en muchos aspectos hacerlo retro- 
ceder a 1945 e inclusive antes. 

Noes muy recordado que luego de las liónsde 1990, 
Sal todavía del esperpéntico experimento yugoeslav o. 
los partidos serbios, por la vía de las unas y de su iuya 
preponderancia políticas controlaban el 65% del irregular 
territorioWe Bosnia-Herzegovina. Sarajevo. una ciudad mártir 
camino a hermananse en la triste nomenclatura de nombres 
como Grozny, y por qué no, de Lídice o Stalingrado, era la 
mayor ciudad serbia después de Belgrado. La prosperidad, * 
representada por un turismo europeo y de más allá del 
Atlántico que colmaba las playas adriáticas y se solazaba en 
los hermosos valles bosníacos reviviendo sus antiguas cos- 
tumbres y culturas, parecía asegurada antes de que se solta- 
ran las demonios seculares serbios: la intolerancia y un 
complejo de grandeza 1an excluyente como mal fundamen- 


Hoy en día)a población serbia en Bosnia- Herzegovina se 
ha visto reducida en más de un 40%. La inmensa mayoría de 
los fugitivos y exilados son jóvenes bien preparados, maño 
de obra calificada con una base económica que han decidido 
no amiesgarse a erecren las promesas de gloria y preponde- 
rancia de los fotecallos de la soldadesca serbia. De poco 
servirán las ilusuones. una y otra vez declamadas por las 
| responsables «de tanio sufiiimiento. de que “luego de la | 

guerra” lu Maminte “Repúrlica Serbio-Bosmia” se uniriasu ; 
hermana maver del Norte + le garantizará el descado corre- 
dor hacta el mar. La paz de los cementerios. basada en lu * 
o S-05 oOpresióny enclhasesinado nunca será garantía más que 2 5 
¡ Wesva armeda y sf na que se lo presunten a los separalistas 
sirvo de darevión crostauo Krajina tal Norte de Dulimición B 
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a de su cuarta de hora de empucho ulirunacionalisia ; 
deben de soportar leyenganza de los ejércitos de Zagreb. ,2* 
' | El sensato escritor «rbio Vuh Draskovic el año pasado E 
¿acerca de la insensibilidad de los dirigentes bosniv-serbios 
- 4 y sus mentores de Belgrado (últimos defensores además del | 
comunismo a últranza en todo el continente europeo i4clu- ; 
¿1 yendo a Albania) y hablaba con elocuencia a sus hermanos 
: : de raza sobre el” “apocalipsis” que han desatado en la otrora | 
a y pacífica $ progresista Bosnia- Herzegovina. Pero está visto 
Y que sus cahortaciones. al igual que las de muchos otros 
] imtelectuales y personalidades de la comunidad serbia en el 
E 


4 
y 
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extranjero han caido en vidos sordos. 
E Será que cute nuevo Gúlgota de los sufridos pueblos 
¿ balcánicos deberá de consumarse hasta el fin y luego de 
restablecida la justicia y el sentido común. camenzar de 
q Nuevo. una vez más. a reconstruir desde las ruinas materiales 
[ y espirituales. Pero quizás entonces sea demasiado tarde 
| para una duradera reconciliación entre los pueblos forzados 
a enfrentan. Una responsabilidad que también cabri a la 
3 impasible comunidad intemacional y muy esper talmente a 
¿das autoridades responsables de la Unión Europea que están 
j ¿ permitiendo que semejante carnicería pase ¿nte los propios 
: ojos de un continente viejo anestesia de propio hedpnisttio y 
¡ das recurrentes pesudtilas de su pad de guerras civiles. 


17 DE JUNIO DE 1995 


N Los DOS BANDOS VIOLAN TODAS LAS REGLAS 


| Bosnios piden fin del cerco a 2 Sarajevo 7 


| 
- fer en el Consejo de Seguridad de ONU se aprobó la creación de la Fuerza de Intervención | 
Rápida. El canciller bosnio ofreció terminar las operaciones si se levanta el cerco a la capital 


dispuesto a ordenar el cese de la 


acción del Ejército si la comuni- | 
dad internacional levanta el cerco 
de Sarajevo y obliga a los serbios 
a devolver las armas pesadas que : 
sustrajeron a la ONU y a respetar 


bar emrmnr ad 
y Z 5 de excinción. 


La declaración fue formulada 


en la ONU por el ministro de: 
Asuntos Exteriores bosnio. Mo- * 
hanuned Sacirbey. después de ; 


que se distribuyera un llama- 
miento “urgente y solemne” del 


representanie especial de la ; 
O4% Yasuhi Akashi, a las par- : 


tera un alto el fuego en Sa- 
rajevo y su entorno para “termi- 
nar con la camicería y aliviar la 
dramática situación de los civi- 
les”. 

Tras mencionar el cese de 
hostilidades del 31 de diciembre 
de 1994 como un rayo de espe- 
ranza, Akashi recuerda que su 
expiración el 1 de mayo pasado 


! violencia en toda Bosnia. 
: ahora, con gran angustia perso- 


lables repercusiones”. 

En su declaración, Akashi in- 
| A 
Los ataques del 
cecbierno bosnio 
intensifican aún 
más la lucha 

y 


t dica que los serbio-bosnios han 
¡ rehusado permitir la reapertura 
| del aeropuerto, disparan contra la 
| carretera del monte Ingman e im- 
piden el acceso a la ciudad de los 
camiones que transportan da ayu- 


| da humanitaria. 


¿Agrega que ambos bandos 
: han viciado los acuerdos de con- 


dio inicio a un nuevo ciclo de E 

1 presidente de Bosnia, 

Alija Izetbegovic, está ij Agrega que, tras un año de re- | 
lativa estabilidad. “presencio ' 
¡ tensos combates en busca de ven- 
nal, el retomo de la guerra a Sa- ' 
| rajevo. con sus trágicas € incalcu- | 
! 

i 


centración de armas pesadas y la 
prohibición de francotiradores. 
han interferido los servicios pú- 
blicos y se han enzarzado en in- 


tajas tácticas sobre el terreno. 
“Los ataques lanzados aver por 


' el gobiero de Busnia intensifican 
¡ aún más la lucha”, dice Akashi, y 
: advierte que los civiles están en 
, situación desesperada, y exigc que 
¡ terminen ¡as restricciones a los su- 
: ministros de ayuda. 


Tembién pide que respondan 


' al ¡llamamiento de la resclución 


998 -aprobada por el Consejo 
ayer y en la que se crea la Fuerza 
de Intervención Rapido- de alto 
el fuego y cese completo de hos- 
tilidades en toda Bosnia sin más 


¡ Gemora. (En base a EFE) 


ES a UPRO HUESTES IAS ARA A AS 0 A NANA EEN 
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Yeltsin no Permitirá Ataques de la OTAN 


LA BATALLA DE SARAJEVO: BOSNIOS 


Y SERBIOS DICEN QUE VAN GANANDO 


SARAJEVO, Bosnla-Herzegovina, 19 (AP).— 
Los rebeldes serbios y el goblerno de 
Bosnia-Herzegovina se atribuyeron hoy éxitos en 
las batallas en torno de Sarajevo. Mientras tanto 
el presidente ruso Boris Yeltsin dijo que su país 
no permitirá más ataques aéreos de la alianza 
occidental a los serbios bosnlos, que tomaron 
como rehenes a más de 370 efectivos de 
pacificación de las Naciones Unidas después que 
» sus polvorines fueron bombardeados por la 
OTAN el mes pasado. 


Los serbios liberaron ayer a los últimos 26 rehenes, y di- 
peros haber recibido promesas de que no habrá más bom- 

ardeos. Funcionarios de la ONU dijeron que seguían te- 
niendo esa opción. 

La semana pasada, el ejército lanzó su mayor ofensiva 
dS la querra de tres años contra las fuerzas serblas que ro- 

lean 
nistro como un paso para levantar el sitio, 

Las fuerzas del gobierno lograron sustanciales ganan- 
clas, según funcionarios de la ONU, y al ménos temporal- 
mente cortaron dos rutas serbias de suministro. 

Los serbios replicaron con artillería. Slete personas rmu- 
rieron y 12 resultaron heridas cuando un impacto cayó so- 


a TR La 


arajevo, apuntando contra las rutas serblas de suml- 


bre gente que hacía fila para recoger agua. Hoy, una mujer 
murió y su bebé resultó gravemente herido por un impacto 
serblo en el suburbio de Mrasnica, dijeron autoridades hos- 
pitalarias. 

El comando militar serbio dijo hoy que sus tropas cortaron 
líneas del goblerno en la meseta de Nisicl al nordeste de 
Sarajevo. Agregó que los soldados del goblerno huían “pre- 
sas de pánico, dejando detrás sus muertos, heridos y ar- 
mas”. " 

Pero el ejército bosnio oljo que todas las posiciones esta- 
ban inalteradas y estables. Una fuente del ejército dijo que 
las tropas del gobierno mantenían sus posiciones en Nisici, 

La radio del gobierno bosnio dijo haber capturado un gran 
número de soldados serblos en torno de Sarajevo. La tele- 
visión estatal difundió la supuesta captura de una ruta ser- 
bla de suministro al noroeste de la cludad. 

La ONU, cada vez más restringida en sus movimientos, 
no confirmó ninguna de lat: versiones. 

Se luchó durante todo e. día al norte y noroeste de la clu- 
dad, dijo el funcionario de prensa Jim Landale. Un tanque 
serblo hizo 15 disparos de:3de llijas contra Visoko, preciso. 

Un alto oficial del ejército bosnio, que insistió en el anoni- 
mato, admitió que las tropus del o habían perdido al- 
gún terreno en el Monte Treskavica, al sur de Sarajevo. 

Pero agregó que las tropas del gobierno avanzaron en 
otro frente en los suburblos sudoccidentales. El ejército 
bosnio parecía desplazar 'ropas en tomo de Sarajevo para 
mantener su ofensiva. 
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Sarajevo Quedó a Merced 
de Cañones Serbios Como 
Precio por los Rehenes 


Ekhardt, desmintió que la ONU haya abandonado Sara- 
jevo a cambio de ta fiberación de los 26 cascos azules 
que quedaban en poder de los serbios boenios, camo 

afirmado hoy en primera plana el New York Times. 


bios Sarajevo a merced había 
los cañones dei general Ratio Miadic. 2016 19S EL ms ¡No es cierto que la ONU haya abandonado 


En un informe desde Sarajevo, el más influyente dia- 
río norteamericano es durísimo con Naciones Unidas. 


“Los serbios bosnios De ala obtener todo lo 
e querían con el terror”, denuncia el dianio . Y observa 
Que el bombardeo de ía asin úsria de Mtadic sobre el ba- 
rrio de Dobrinja, la kamada “masacre del agua” que cos- 
tó la vida a to menos nueve personas, Y al 
bombardeo de febrero de 1994 sobre el mercado de Sa- 
rajevo, que provocó 68 muertos e indujo a la ONU a 
crear los centros de recolección de armas pesadas 

te ayer. “De este modo se ce- 
rró el círculo”, comenta el diario. 


Según el New York Times, el retiro de tos 91 cascos 
azules que montaban guardia en los depósitos de armas 
po do que va más allá de la decisión pasti- 

iza el derrumbe formal del esfuerzo con- 
frio ONUOTÁN para remover la aria pesada de la 


iaa en efecto, que la creación de los 
centros de recolección, relacionada con el ultimátum de 
la OTAN de febrero de 1994, había representado “uno 
de los pocos momentos” en los 38 meses de guerra en 
Bosnia en los que los gobiemos occidentales “habían 
conseguido aliviar el sufrimiento de la ciudad". Su aban- 
dono, en consecuencia, “subraya el fracaso de los es- 


, fuerzos intemacionales para frenar la devastación en 
Bosnia". 


| 
| 


Siempre sobre el frente de ta ex Yugoslavia, fuentes 
militares occidentales en Bosnia revelaron al W 
ton Times que la nueva ofensiva dei ejército bosnio con- 
tra los serbios de Pale Neva el sello “made in USA". “Sus 
nuevas tácticas están po rg df 
tos norteamericanos”, escribe el diario, según cuyas in- 
formaciones parte del adiestramiento se habría produci- 
do en los meses , en coordinación con oficiales 


, de las fuerzas croatas en el territono de Estados 


| 


Pur GN paña el vocera: dé das Naciones Unidas. Prod 


Saraje- 

o que sucede es que el gobierno bosnio y los ser- 

Bios elgeron l camino de la quer, poro qu por lo que el rógi- 
men de la zona de exclusión abandonado, al igual 


A a 
para obtenes la liberación de los últimos 26 rehenes to- 
davía en manos de los 


serbios bosnios ia ONU "abando- : 


Dé" Sarajevo a merced de as cañones del general Ralko : 


En un informe desde Sarajevo, el más infliyente dia- 
lu nortcamericano es durísimo con Naciones Unidas. 
Reconstruyendo la dramática jomada ds Syer, el New 
York Times constata que la liberación de los hombres de 
la ONU coincidió con el retiro de los cascos azules de 


Según el New York Times, el retiro de Jos 91 cascos 
azules que montaban guardia en los depósitos de armas 
tiene un significado que va más allá de la decisión parti- 
cufar. “Simboliza el derrumbe formal del estuerzo con- 
junto ONU-OTAN para remover la artillería pesada de la 
zona de Sarajevo”. 


En diario observa, en efecto, que la creación de los 
centros de recolección, relacionada con el ultimátum de 
la OTAN de febrero de 1994, había representado “uno 
de los pocos momentos” en los 38 meses de guerra en 
Bosnia en los que los gobiernos occidentales hablan 
conseguido aliviar el sufimiento de la ciudad”. 


Su abandono, en consecuencia, "subraya el fracaso 
de los estuerzos intemacionales para irenar la devasta- 
ción en Bosnia”, agregó. 

Siempre sobre el frente de la ex Yugoslavia, fuentes 
militares occidentales en Bosnia revelaron al Washing- 
ton Times que la nueva ofensiva del ejército bosnio con- 
tra los serbios de Pale lleva el sello “made in USA”. 


“Sus nuevas tácticas están influidas por el consejo 

de prados norteamericanos”, escribe el diario, según 

parte del adiestramiento se habría 

Piéducido en Jos meses pasados. en coordinación con 

oficiales de las fuerzas croatas en el territorio de Esta- 
dos Unidos. 
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“Los Bosnios Decretan Estado de 
Guerra en Saraj=vo y : Alrededores 


" PALE, Bosnia, 20 (EFE). — 
Toda ta población serbobosnia 


de la zona que rodea Sarajevo 


fue movilizada hoy, martes, y 
distribuida en sus respectivas 
tnidades. 


La primera medida del pro- 
clamado “estado de guerra” 
ha sido el cierre de todas los 
bares, mientras que las tien- 
das y mercados reducirán su 


las líneas de autobuses con 
otras ciudades bosnias y con 
Serbía, hasta nueva orden, y la 
población no podrá abandonar 
la zona sin un salvoconducto 
especial de tas autoridades. 


la ofensiva iní- 
ciada el viernes pasado por 
las fuerzas gubernamentales 
de Bosnia-Herzegovina está 
calmándose. 


horario de trabajo en cinco ho- 

" Estas medidas se han adop- ras diarias. 21M6]8Y Eds Según fuentes militares 
tado a la espera de que los A O: los ministe- serbobosnias, 
= mandos miitares den la orden y organismos estatales pro- 
de mc as con ica kengardr su horano de abajo 
que los negociadores intema-  Yañas horas. 

a tratan de evitar. También se han suspendido 

pan 

-? 

sua 


OL 


an que en 
de es a 20 kilóme- 
tros al noroeste de Sarajevo, 
los soldados 


en su mayoría musulmanes 
apoyados por artillería croata 
bosnia, La sufrido “cientos de 


Agregan que los serbobos- 
nios han estabilizado las líneas 


ha anunciado que, a partir de 
mañana, miércoles, funcionará 


da serbosbonia, según la emi- 
sora gubernamental "Radio 
Bosnia”. 

Ayer fueron heñidos en Sara- 
jevo 20 civives, indicó el ee 
nisteño de Sanidad de 


La televisión bosnia mostró 


del armamento captura- 


== nususniali, 10d pay 
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Victoria Clave Para Quebrar el Sitio de Sarajevo 


LOS BOSNIOS OCUPARON UN PUESTO 
ESTRATEGICO CONTRA LOS SERBIOS 


SARAJEVO, Bosnia-Herzegovina; 25 (AP) —Las 
Naciones Unidas dijeron que los soldados del 
gobierno que luchan contra los serblos en las 

afueras de Sarajevo capturaron hoy una 
estratégica colina, en su ofensiva por quebrar el 


26 IEC E sitio de la capital. 


A LAR Ma de la ciudad, que 
está dividida por el frente de batalla. Simultáneamente, por lo menos 
cinco civiles murieron por francotiradores y granadas en partes de la 
ciudad en control del gobiemo, y 18 resultaren heridos, dijeron funcio» 
narios hospitalarios y del goblemo. 

El vocero de la ONU), teniente coronel Gorard Dubois, dijo der 
las fuerzas del goblerno habían ocupado Golo Grdo, una eleva 
de 1245 metros. “Creemos ahora que la han tomado”, dijo Dubols, re- 
firiéndose a la colina que permite una vista imestricta de Sarajevo, a 
seis rapid 

papel bosnio inició una ofensiva el 15 de Junio para que- 
brar el sitio serbio de Sarajevo, que ha estado rodeada durante todos 
los 38 meses de guerra. Los comandantes dal ejército bosnio dicen 
que romper el sitto podría tomar meses de ardua lucha, pero el go- 
biemo está decidido a togrario antes del inviemo. 

Milos Vasic, un experto militar que publica comentarios en el se- 
manarlo Vremo, da Belgrado, rue aya el ejército bosnia tomó la Ini- 
clativa. “Todo es parte de la e Be hacer dispersar las fuerzas 
serblas a lo largo del frente de dh 1500 kllótnetros”. 

Ra cuartel general de los bala serbios emitió hoy una decilara- 

ue insinda. ue la situación no es muy favorable para ellos. Dios 
pel el ejército serblo bosnio ofrecía heroica resistencia a los ataques 
musulmanes en el trento de Sarajevo, Ec intensificó desde ano- 
che desde la parte interior del círculo”, Sostuvo empero que los sar- 
bios mantuvieron sus posiciones. 

El mayor Guy Vinet, un vocero de la ONU, dijo que los Casen: 
dores registraron más de 100 explosiones de morteros, artillería 
hetes en la lucha que comenzó a las 5 am (09.00 GMT). Más o 
se registraron en ilidza, en poder de los rebeldes serblos, al parecer 
Egin ql: por el gobiemo. 

Epic da ie baaacdec ud pl narra cergil 
po un ataque anoche sobre llkdza. La ONU también Informó so- 
bre un intenso tiroteo en tomo de Hadzicl, una aldea en poder de los 
serbios cerca de llkiza. Otra batalla so llbraba a 20 Km .de Sarajevo. 
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La Unión Europea exige 


cese el sitio a Sarajevo 


Clarín EN BOSNIA 


MOSTAR, Bosnia Herzegovina (En- 
viado especial). - En abierto desafio a la 
cumbre de lideres de la Unión Europea 
que hoy exigió levantar de inmediato el 
sitio a la ciudad de Sarajevo, los serbios 
lanzaron un nuevo ataque con morteros 


CA-0A 


contra la capital bosnia, que dio muerte a 
tres civiles, entre ellos un niño. 

Sarajevo mantuvo ayer su condición 
habitual: siguió siendo, como los infier- 
nos, un lugar sin límites. 

“Todo lo que pasa en Sarajevo rebota 
en Mostar. No olvide que solo estamos a 
cien kilómetros de distancia”, dice a Cla- 
rín el asesor militar de la Unión Europea 
en esta ciudad, el general español Juan 
Eleta. Aprieta el ceño cuando se Je re- 
cuerda que el domingo han muerto otras 
nueve personas, algunas de ellas chicos, 
en las afueras de Sarajevo. “Vamos, que 
eso es cosa de todos los días”, contesta 
tristemente. 


Ofensiva serbla 


La tensión ha regresado a Mostar en 

estas últimas horas. Con ello tiene que 
ver la decisión de los cascos azules fran- 
ceses de abrir fuego —ayer martes- con- 
tra un vehículo de combaie serbio en Sa- 
rajevo. 
La Unprofor (las fuerzas de protección: 
de las Naciones Unidas) informó hoy so- 
bre una ofensiva del ejército regular bos- 
nio en varios sectores de la ciudad y de- 
nunció los continuos ataques contra obje- 
tivos civiles y contra los vehículos de 
la ONU. 

El presidente de Francia, Jacques Chi- 
rac, dijo hoy en Cannes, que los 15 lide- 
res de la UE pidieron a su nuevo media- 
dor, el ex primer miuisiro sueco Carl 
Bildt, que exija el levantamiento del sitio 
a Sarajevo y negocie la apertura de un co- 
rredor hacia la costa del Adriático. 


La ruta M17 


Aquií, los serbios bosnios controlan 
Mostar a su antojo desde las alturas del 
monte Velez, por donde pasa la línea de 
confrontación. 

Desde mediados de 1992, la ciudad de 
Mostar es el paso más frecuente de abas- 
tecimiento a Sarajevo. Los convoyes de 
ayuda humanitaria de las Naciones Uni- 


das viajan hacia la capital por la ruta . 


M17, que comienza en Metkovic, en la 
frontera sur con Croacia. La han bauti- 
zado “La ruta de la muerte”. 

El batallón español de Unprofor fue el 
encargado de reestablecer ese camino, 
hasta hace algo más de dos años contro- 
lado por los serbios bosnios. Desde en- 
tonces. el trabajo les ha costado caro a los 
españoles: 15 bajas. 

Con todo, la ayuda dificilmente llega a 
Sarajevo, donde la situación de la pobla- 
ción ya alcanzó niveles de drama. 

La semana pasada, por primera vez en 
meses, un convoy consiguió el permiso 
de paso de los dirigentes serbios bosnios, 
que mantienen sitiada a la ciudad a la es- 
pera de su muerte lenta. llegó, sin em- 
bargo, no sin antes soportar el fuego de 


los fusiles serbios. Waiter Curia 
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UN MUERTO Y CASI CUARENTA HERIDOS 


Proyectil destruyó centro TV en Bosnia 


El edificio utilizado por numerosos corresponsales y sede de la Unión Europea de 
Midiodifusión quedó en escombros al ser alcanzado por un cohete y un obús 


UU n muerto y casi cuarenta 
heridos, dos de ellos muy 


graves, es el balance del bombar- 
deo del edificio central de la tele- 
visión bosnia en el centro de Sa- 
rajevo, utilizada por numerosos 
corresponsales y sede de la 
Unión Europea de Radiodifusión 
(UER). 

El edificio resultó alcanzado 
ayer de mañana por un cubkcie y 
un vvús de mortero que arrasa- 
ron prácticamente las instalacio- 
nes , donde se encuentran las ofi- 
cimas de equipos de televisión, 
agencias y diarios de todo el 
mundo. 

Za única víctima mortal es un 

ián del edificio y la mayoría 
de los heridos son empleados de 
la UER, periodistas bosnios y co- 
rresponsales extranjeros. 

El cohete, inicialmente consi- 


derado un disparo de lanzagrana- ; ¿ 


AS 
Un cohete y un obús 
arrasaron el edificio que 
alberga las oficinas de la 
prensa internacional 
cl 


das (bazooka) era. en realidad, 
una bomba de aviación a la que 
se le aplicó un cuerpo propulsor, 
indicaron los especialistas. 


Simultáneamente. el obús de : 
mortero penetró en el patio inte- ' 


rior del edificio. por lo que su 
efecto fue de particular intensi- 
dad. 

Según testigos, empleados ex- 
tranjeros y locales de las emiso- 
ras Cable Network ¡News (Civ, 
AP Television (APTV) y World- 
wide Television News (WTN) se 


encontraban entre los heridos. : 
con cortaduras por cristales rotos. : 

“Las paredes se estremecieron : 
cuando el cohete nos golpeó”. ' 
dijo un productor de WTN que : 
sangraba mientras ayudaba a sus 


colegas a salir del edificio. 


El centro de televisión ha sido 
blanco regular de los ataques arti- ' 


lleros de los serbia-bosnios que 
desde hace 39 meses sitian Sara- 
jevo, pero sus gruesos muros ha- 
bían resistido la mayoría de los 
ataques previos. : 


! 


Mi REFUERZO. El Consejo 
ONU aprobó hace dos se- 
manas la propuesta franco- 
británica de reforzar la mi- 
sión de Unprofor en Bosnia 
con una Fuerza de Reac- 
ción Rápida (FRR) integra- 
da por 10.000 soldados 

= INTERVENCIÓN. La misión 
podrá actuar en Bonsta a 
partir del 15 de julio. 

% CONTINGENTES. El contin- 
gente británico Alfa de la 
FRR ya casi ha terminado 
su asentamiento en Bosnia, 
mientras se espera la llega- 
da de los soldados holande- 
ses. Se prevé que el contin- 
gente francés Bravo se 
desplace a Bosnia. 

W INCORPORACIÓN. Las tro- 
pas alemanas formarán par- 
te de la ERR y aportarán 
ayuda médica y logística. 


Imágenes de televisión mos- 
traron a personas conmocionadas 


* arremolinadas en los corredores 
del edificio. 


Un fotógrafo. Oleg Popov. 


: dijo inmediatamente después de 
- la explosión: “Todo está des- 
' truido, hay vidrios por todos la- * 
: gua de cuatro meses. el líder 


dos y la gente está corriendo ' 
- novación de la última tregua de ; 


Aia. 
“Todo está destruido, 
hay vidrios por todos 
lados y la gente corre 
aterrada” 
ww 


" aterrada”. 


El ataque sucedió una hora 


* después de un brote ac fuertes 


combates en los suburbios occt- 
dentales de la ciudad. librados 
entre fuerzas serbias y soldados 
del gobierno bostio. (En base a 


AÁ-01 Rewter) 


i 
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Líder serbio-bosnio no acepta | 
la tregua propuesta por la UE 


Tras la exigencia de la Unión Eu- 
ropea de que las partes en con- 
flicto en Bosnia firmen una tre- 


serbio-bosnio, Radovan Karad-. 
zic. dijo que no quiere treguas, 
sino el fin de la guerra. 

En sus declaraciones, Rurau- 
zic reitera su antigua tesis de que 


' las treguas sirven a las fuerzas 


bosnias para reorganizarse y rear- 


 marse, a pesar del embargo arma- 


mentista. 
Los bosnios rechazaron la re- 


cuatro meses, que expirú el pasa- . 


do lo. de mayo. por considerar 


que súlo sirven para que cl mundo : 


se acotumbre a un statu quo en el 
que dos serbio-bawnios dominan el 
70 “ del temtorio de la República 
de Bosnia Herzegovina. 


La Unión Europea exigió el 


martes a los serbio-bosnios que E 


desbloqueen vías de acceso a la y 
¡ asediada Sarajevo y abran el ae € 


| ropuerto y, tanto a ellos como a* 
i los bosnios, que interrumpan los 
¡ combates y dediquen cuatro me- 
| 585 2 negociar. 
; En contra de los consejos de 
: la Unión Europea y de los nego- 
ciadores internacionales. las fuer- 
zas bosnias lanzaron hace dos se- 


¡ el cerco de Sarajevo. 

El general serbio-bosnio de la 
zona de Sarajevo, Dragomir Mi- 
losevic. asegura en la edición del 
: martes del Glas Srpskog. día del 
san Vito ortodoxo, fiesta militar 
serbia, que sus fuerzas se prepa- 
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Governo facilitou e agora dificulta importacdes 


Maio/90 | 
Portaria libera imporioróo de 2.500 produtos. 


Junho/90 
Cai a zero oliquota de imporiogón de mais de 300 produtos. Outras 1.400 produtos léxtess hvercm có quola 
reduzida. Cai a 20% o iPi de coros. 


Setembro/90 
Redugóo de 50% da a!:quota de importagóo de produlos que no 2133! $00 fobr.cados por mencpdtos. 
Acabo o financiomento obrigatório para imporocóes ocima de US$ 200. 
Outubro/90 
Mais 186 produtos tiveram aliquolo de importasdo reduzido 

Novembro/90 

Mais 196 ¡tens tveram aliquoto de importazáo reduzida a zero. Co: a ex géncso de ovicrizaróo právia poro 
importacóo acima de US$ 1.500. 


Julho/92 | 
Acabam as restrigóes ás compras com corióo de créd to nos viagens co Exterior Tombém sáo hberadas 
imoorlasóes com cono de crédito. entes lmiadas o ¡orrais, revistas e sofgre pora computado! 
" Agosto/92 
Acoba a exigéncia de guía de importacáo pera produtos de até US$ 500 e cs remessas nfernoc:ona:s de 
até US$ SO ficom isentas do Imposto de Importacóo. Valores en're US$ 51 e US$ 500 tém imposio de 20% 
a 150%. 
Fevereiro/93 
Coem os alíquotas de 51 
Julho/93 
Quarta elapa de reduóo p: Og:essiva les torifos de importagóo com redugáo do aííquola média de 17% 
a Agig z 


.. 


odutos des setores olimenficio e higiene e li 


liberados importozóes de móquinas e produtos agropecuérics e término do limite de idade poa estroda de 
bens de capital usados. Redugóo de alíquota para impertagío vía Coreio. Produtos de 0'é ss 100 0 
isentos de impostos de Importocáo. De US$ 101 a US$ 560 pagam 10% e de US$ 501 a US$ 1 

m 20%. Poro valores moicres o mposto é de 50% 
Fevereiro/95 

Añquoto de imporiasóo de veicu:os sone de 
Marso/95 

Aumenta para 70% a o: 'quate de imporozdo de 109 CIOGUÍOS, MTS Ve veltuos 6 Catalinas elér. cos e 
eletónicos. 
Abri/95 + 

Coem novamente para indices que vor.om ere AU o 63% as a-qucias ce produtos como emprs.codores. 
fones de ouvido, máquina de pe Wellign, viuevioscs, antenas pormbál sas e outros Só 23 produtos que 


ADO das 
LUX PUIa Íl 


estavam na lista dos 109 que toram texudos um más artes Esicuta ito de 100 prog. tcs na Gea de 
Olimentos e insumos ind.sma is que tverom o imposio de o zeraio Banco Certalred.z de 100% 
pora 20% o lim te de pogamerto artsc cado de mociacies, 0u0 coa asar yo0 Sot aseos coros 
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PP MILES DE CASCOS AZULES A 3OSNIA 
Tras la de ta nueva resolución del Consejo de 
de ta A O O ase od 
Ed aro Naciones Unidas en Croacia, miles de esos soldados 

de la ONU de 

caia la A A 
ONU destacados actualmente en Croacia pasarán 
a engrosar las filas de los que actúan en Bosnia, dentro de tas 
O A O Ss 


A A E AN IA 


hay en Croacia unos 15.000 soldados de UN- 


Fer LN 
más difíciles y pegrosas de las tropas de paz de la ONU, 23.600 i 
“cascos azules”. 


España tiene unos 1.400 sokdados en el sur de Bosnia- 


lc “uno de los muertos era soldado del 
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La ONU permanece en la ex Yugoslavia, 


pero los 


s riesgos continúan en a 


aumento 


UNAS 


e Todavía queda por resolver hacia dónde serán desplegados los cascos azules 


BELGRADO (ANSA).- El mandato de 
ONU en la ex Yugoslavia fue renovado por 
otros ocho meses, aunque queda todavía por 
resolver el problema planteado sobre cuántos y 
dónde serán desplegados los cascos azules, 
mientras una solución definitiva a la tragedia 
balcánica parece todavía lejana. 

Paracl21 de este mes, el Secretario General 
de la ONU deberá resolver =] complejo proble- 
ma planteado por los contendientes sobre el 
número de cascos azules y dónde apostarios. 

Otra cosa que complica las negociaciones 
es la noticia de que un general de reserva 
estadounidense, John Sewell, coordinará la 
integración militar entre croatas y musulmanes 
de Bosnia, prevista por la Federación creada 
hace un año y que hasta ahora no se puso en 
marcha. 


La Casa Blanca, por lo tanto, interviene 
directamente mandando un hombre para que 
dirija, de hecho, uno de los ejércitos en guerra, 
un paso que difícilmente facilitará el diálogo 
entre Washington y los adversarios de ese 
ejército, según los observadores. 

Todo esto, mientras el mal tiempo atenúa 
desde hace un par de días los sangrientos 
combates en el Norte y en el centro Oeste de 
Bosnia, desencadenados por la ofensiva lanza- 
da el 20 de marzo por las tropas bosniomusul- 
manas. 

Respecto al mandato de ONU, una vez 
establecido el principio de que la misión, de 
única pasaba a ser triple -si bien dejando un 
coordinador militar y uno político central- no 
surgieron problemas particulares para Bosnia 
y Macedonia. pa 


De este modo, nada cambia en Bosnia, ni 
siquiera el nombre de la misión que sigue 
siendo Forpronu (Fuerzas de Protección de las 
Naciones Unidas). 

En Macedonia, en cambio, la operación fue 
rebautizada Unpredep (Formación preventiva 
de la ONU), pero las tareas no cambian. 

Ei problema era Cruacia, a partir de la 
renovación misma del mandato. Hasta hace un 
par de semanas, Zagreb había anunciado que 
no lo habría aceptado. 

Se trataba de un movimiento político para 
acelerar la solución del problema de la sece- 
sión de Krajina (donde la mayoría serbia pro- 
clamó unilateralmente la independencia a fi- 
nes del *91) que, en virtud de automáticas y 
continuas renovaciones del mandato ONU, 
habría podido fosilizarse y sancionar una situa- 
ción de hecho, como sucedió en Chipre. Pero 
Washington convenció a los croatas de aceptar 
la renovación. 

Quedó sin resolver, sin embargo, el proble- 
ma de las nuevas condiciones, que tocará a 
Boutros Boutros Ghali solucionar. 

Ya el nombre mismo de la misión creó 
problemas. Pero a pesar del “no” de Krajina, 
Zagreb obtuvo que se hiciera referencia al 
término Croacia. Se llamará “Uncro”, que en 
primer momento se refería sólo a “Operación 
Retomar Confianza ONU”, si bien el “Cro” 


final tenía doble valor. Pero luego, tras un 
difícil “sf” a última hora de Moscú, se transfor- 
mó formalmente en la misma cosa más “en 
Croacia”. 

Existe, además, el problema del contingen- 
te y de sus misiones. Actualmente, los hombres 
son unos 13.000. Zagreb pide una reducción 
muy seca, unos 5.000, aunque parece que que- 
darán 7.000. 

Croacia, luego, exige que tales tropas sean 
apostadas a lo largo de las fronteras del país, 
con el deber de impedir el tránsito de soldados 
y de armas, y no más como cojín entre sus 
líneas y las de los secesionistas. 

Krajina, por otra parte, amenaza con recha- 
zar cualquier cambió de los actuales términos 
del mandato, cuyo elemento principal es, jus- 
tamente, la interposición entre las líneas. 

Por ahora es cierto sólo que parte del contin- 
gente será apostado en los límites para contro- 
lar los movimientos militares, pero sin el dere- 
cho de bloquearlos, pudiendo tan solo señalar 
eventuales violaciones de los acuerdos. 

Y sibienel área de interposición aún se debe 
definir, la ONU piensa relorzaria. ya yue de- 
masiadas señales recientes dejar entender que 
sin los cascos azules eninterposición. la guerra 
volvería a estallar en seguida, con grandes 
posibilidades de superar los confines croatas y 
extenderse a toda la zona balcánica. 
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Sanciones de ONU no se Levantarían . 


TEMEN QUE 


NACIONES UNIDAS, 11 (EFE).— Irak juega con 
las cartas marcadas y puede ocultar gran 
cantidad de cultivo bacteriológico que podría ser 
utilizado para fabricar armas biológicas, según el 
informe de la Comisión Especial que aleja la 
posibilidad de un levantamiento de las sanciones 
a corto plazo, se informó hoy. 


La Comisión concluye que Irak obtuvo o procuró adquirir todos 


Jos materiales y equipos requ para producir “agentes de gue- 
ma ica”, y po podhr jesilicar que eses > s fue- 
ron don mes legitimos, 12 conclusión es que hay un alto 


y utilizados en parte con propósi- 


“En estas circunstancias, la Comisión no puede afirmar que la 

sea ebcaz, y tampoco que esié avetuamene 

enfocada, o sea que supervisa todas les instalaciones, actividades, 

materiales y artículos biológicos que deben ser controlados", dice 
el informe. 


+ Ó y 
las armas de destrucción en gran escala que le fueron pro- 
por las resolución 687 (1991). 

“El sistema es operacionar”, afirma Ekeus. y añade que en el 


futuro ampliado o modificado según lo jen las circuns- 
tancias y de acuerdo con el industrial de Irak “para ase- 
gurar que no las sb; 
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En Bagdad, partidarios de Saddam Hussein 
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Irak estaría haciendo acopio de 
material de alto riesgo químico 


Una comisión de ld ONU 
elevó un minucioso 
informe sobre la materia 


Existe “alto riesgo de que Irak haya adquiri- 
do gran cantidad de medios de cultivo” para 
producir armas biológicas, pero no lo revel3 a 
los monitores internacionales. 


NACIONES UNIDAS / 
ANSA 

Lo expresó al Comité de 
Sanciones del Consejo de Se- 
guridad el diplomático sue- 
co Rolf Ekeus, presidente de 
la Comisión Especial de la 
ONU encargada de la elimi- 
nación de las armas de des- 
trucción masiva en Irak. 

El informe de Ekeus al Co- 
mité sería un nuevo motivo 
para prolongar las sanciones 
contra Irak, reforzando las 
sospechas que algunos de los 
15 miembros deí cuerpo te- 
nían sobre ta capacidad de 
ese país para fabricar armas 
biológicas. 


En su periódico informe 
semestral al Consejo de Se- 
guridad, Ekeus dijo que “la 
única conclusión que pode- 
mos extraer es que hay un 
alto riesgo de que (los mate- 
riales) hayan sido adquiri- 
dos y utilizados para propó- 


sitos proseriptor, como la 
producción de agentes bio- 
lógicos de uso bélico”. 


Toneladas de agentes 
químicos 


El inspector-jefe de la 
ONU dijo que el Gobierno 
de Bagdad se equivocó al no 
contabilizar varias de las 
docenas de toneladas de 
agentes químicos que habían 
comprado, y que según ellos 
afirmaron era para uso legí- 
limo. 

Ekeus informó al Consejo 
sobre la desaparición de es- 
tos materiales a mediados de 
enero, cuango el cuerpo de 
15 naciones revisó las san- 
ciones contra Irak, impuestas 
en 1991, al concluir la Gue- 
rra del Golfo. 

En enero pasado, el Con- 
sejo de Seguridad decidió 
mantener las sanciones y las 
renovó a mediados de mar- 
zo. El Consejo está obligado 
a revisar las sanciones cada 
dos meses y Jevantarlas una 
vez que Irak se ciña a las 
condiciones impuestas por 
ta ONU. 

El informe del diplomáti- 
co sueco fue solicitado a fin 


O a a daa 


biológico que encontró en lrak. 


de que el Consejo perma- 
nezca informado sobre la la- 
bor que desempeña la Comi- 
sión Especial de la ONU que 
el preside y que tiene la res- 
ponsabilidad de destruír las 
armas iraquíes de destruc- 
ción masiva y monitorear los 
futuros armamen- 
tistas de la nación del Golfo. 


“Plena colaboración” de 
Husseín 
Ekeus prevé evaluar hoy 


Dl OA 


su reporte ante el Consejo de 
Seguridad. 

El titular de la comisión 
dijo que el régimen del Pre- 
sidente iraquí Saddam Hus- 
sein les prestó “plena coope- 
ración” en la instalación de 
un equipo de las Naciones 
Unidas para el monitoreo de 
las armas, y que el equipo 
está funcionando actualmen- 
te en las instalaciones ira- 
quíes más importantes. 

Pero Ekeus dijo que Irak 


todavía tiene cuentas pen- 
dientes en varias áreas de 
sus programas armamentis- 
tas, y el mayor obstáculo 
hallado por los inspectores 
fue en el área de las armas 
hológicas, 


El régimen de Saddam 
Hussein aguarda un informe 
favorable de Ekeus que le 
permita convenceral Conse- 
ju y suavice las sanciones. 


El Viceprimer Ministro ira- 
quí Tarek Aziz estuvo en 
Nueva York hasta el viernes 
pasado y durante más de una 
semana para negociar con 
los miembros del Consejo el 
levantamiento del embargo 
petrolero. 


Pero durante su última re- 
unión se manifestó al Con- 
sejo distante de las exigen- 
cias expresadas a través de 
un borrador de resolución 
presentado porla Argentina. 


Fuerte régimen de 
sanciones 


Irak está sometido a un 
régimen de sanciones desde 
su invasión a Kuwait, el 2 de 
agosto de 1990. No puede 
exportar petróleo ni sus de- 
rivados hasta que cumpla a 
satisfacción del Consejo de 
Seguridad con las resolucio- 
nes sobre la revelación y la 
destrucción de las armas y 
equipos. 

En 1988, frak sólo importó 
unas 39 toneladas de un 
“complejo de medios de cul- 
tivo” en el cual se desarro- 
llaban bacterias o virus mien- 
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tras el consumo global de . 
todos los hospitales del país 
de ese tipo de material era de 
casi 200 kilogramos por año. - 

Según la comisión, tam- 
bién se posee información 
de que Irak adquirió medios 
de cultivos adicionales en 
1989 y 1990. 


De las 39 toneladas com- 
pradas en 1988, sólo se con- 
tabilizaron 22 y 17 toneladas 
todavía están perdidas. Diez 
toneladas de medios de cul- 
tivo son suficientes para ha- 
cer una tonelada de agentes 
biológicos de uso bélico. 


Vokimenes 
sospechosos 


El informe de la Comi- 
sión afirma que “estas im- 
portaciones de medios por 
tipos, cantidades y volúme- 
nes es tan enorme que su 
proporción escapa a los re- 
QUETEIEnlOS de uso de los 
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informe. 

La Comisión tampoco 
pudo trazar íntegramente una 
definición precisa sobre los 
proscriptor misiles balísticos 
de largo alcance o armamen- 
tos químicos, pero se mani- 
festó bastante satisfecha por- 
que descubrió ta mayoría de 
los armamentos y materia- 
les. 


La Agencia Internacional 
de Energía Atómica(AlEA), 
con sede en Viena y a cargo 
de la destrucción de las ar- 
mas nucleares, dará a la bre- 
vedad un informe por sepa- 
rado. mes 


MINISTERIO DE DEFENSA NACIONAL 
DIRECCION GENERAL DE INFORMACION DE DEFENSA 
SUB-DIRECCION EXTERIOR 


MONTEVIDEO, 05 DE SETIEMBRE DE 1995.- 


SEÑOR SUB-DIRECTOR INTERIOR DE LA D.G.1.D. 
Remito a usted la solicitud presentada por el 


Departamento 1lI, a sus efectos.- 


- 


JuanyM'. Herrera 


Montevideo, 06 de setiembre de 1995.- 


Pase al Señor Jefe del Departamento I(Interior).- 
a los efectos de remitir la información solicitada en for 


ma concreta y concisa antes del día 13 de los corrientes. - 
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MINISTERIO DE DEFENSA NACIONAL 
DIRECCION GENERAL DE INFORMACION DE DEFENSA 
DEPARTAMENTO II (EXTERIOR) 


MONTEVIDEO, M5 DE SETIEMBRE DE 1995.- 


T.I. N*206/B/95.-SEÑOR SUB-DIRECTOR EXTERIOR DE LA D.G.I.D. 
Elevo a usted la siguiente solicitud 
de colaboración recibida de una agencia amiga, 
a efectos de requerir información en la Sub- 
Dirección Interior, la cual nos debería ser 
proporcionada antes del día 14 de los corrien- 
tes, de acuerdo al pedido del Solicitante. 


ASUNTO: ORGANIZACIONES TERRORISTAS 


INDICIOS: SITUACION DE LAS ORGANIZACIONES SUBVER- 
SIVAS Y/O TERRORISTAS DE IZQUIERDA Y 
DE DERECHA EN NUESTRO PAIS, CON LA 
FINALIDAD DE DETERMINAR POSIBLES VINCU- 
LACIONES CON ORGANIZACIONES ARGENTINAS. 

SE REQUIERE: 

1) SITUACION ACTUAL DE TODAS LAS ORGANIZACIONES 
SUBVERSIVAS O TERRORISTAS DE IZQUIERDA Y /O 
DERECHAS QUE EN MAYOR O MENOR MEDIDAS ACCIONAN 
EN NUESTRO PAIS. 

2) PRINCIPALES DIRIGENTES.SITUACION DE LOS MISMOS. 

3) POSIBILIDAD DE DETERMINAR CAPACIDADES QUE LAS 
ORGANIZACIONES POSEAN EN LA ACTUALIDAD.HECHOS 
PERPETRADOS POR LAS MISMAS.- 


4) DETERMINAR CONTACTOS Y/O VINCULACIONES QUE LOS 


MIEMBRO BICHAS ORGANIZACIONES QUE PUEDAN 
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La UN levantó en 


fotfíla 


parcial el embargo a Irak 


Petróleo: se autorizó a 
Bagdad a vender crudo 
durante seis meses 

por 2000 millones de dó- 
lares, para comprar ali- 
mentos y medicinas. 


NACIONES UNIDAS, 14 (Reuter) 
- El Consejo de Seguridad de la UN 
O 
tróleo por 2000 millones de dólares 
en un período de seis meses para 
adquirir alimentos y suministros 
humanitarios. 

La votación sobre la resolución 
fue unánime, de 15-0. 

Si Bagdad acepta el plan, que 
puede ser renovado, podría repre- 


ciones que el Consejo de Seguridad 
le impuso luego de que tropas ira- 
quíes invadieron a Kuwait en 
agosto de 1990. 

La resolución fue redactada por 
los Estados Unidos y Gran Bretaña, 
y también fue auspiciada por la Ar- 
gentina, Omán y Ruanda. 


Una excepción 


La embajadora norteamericana 
ante las Naciones Unidas, Made- 
deine Albright, subrayó que la reso- 
lución “no es un levantamiento de 
las sanciones contra el régimen ira- 
quí, sino una excepción humanita- 
ría para el beneficio del pueblo ira- 
quí”, con quien, dijo, el consejo no 
tiene una disputa. 


El petróleo, que debe ser vendido 
a precios del mercado, comenzará a 
fluir luego de que el secretario ge- 
neral de la UN, Boutros Ghali, in- 
forme que se han completado las 
negociaciones con Irak, que se es- 
peran tomen al menos un mes. 

Estas negociaciones incluirían 
arreglos para que la UN supervise 


Oo! 


las transacciones petroleras y se 
asegure que los alimentos, las me- 
dicinas y otros artículos esenciales 
adquiridos con los ingresos de la 
venta lleguen a todos jos sectores 
de la población iraquí 


Desglose del dinero 


De cada 1000 millones de dólares 
vendidos, entre 650 y 


SS estarían dicponihlos nara la: 


Lo == 


compra pra de s suministros humanita- * 
rios. 

Esto incluye entre 190 y 150 mi- 
Mones directamente destinados 
para un programa de la UN de asis- 
tencia a los kurdos del norte de 
Irak, quienes están sujetos a un 
bloqueo del gobierno. 

Cerca de 300 millones de cada 
1000 millones de dólares, serían 
destinados a un fondo de compen- 
saciones por la Guerra del Golfo y 
otros 50 millones para otros gastos 
de la UN, como la eliminación de 
las armas de destrucción masiva de 
Irak y una supervisión para que no 
sean reconstruidas. 


Como antes 


Si el esquema se renueva por 
otros seis meses. las ventas poten- 
ciales de petróleo anuales serían de 
4000 millones de dólares. Esto se 
compara con los ingresos de Irak 
previos a la Guerra del Goo hasta 
18.000 millones de dólares, 

Las exportaciones de ese período 
totalizaron más de tres millones de 
barriles diarios, frente a 600.000 ba- 
rriles según el plan de las Nena 
Unidas. 
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Irak-ONU, Resistencia 


EL CAIRO, 16 (EFE).— Irak Ea la 
nueva resolución de la ONU que le permite ven- 
der hasta mil millones de dólares de crudo cada 
tnmestre, mientras varios paises árabes consi- 
deran la decisión intemacional como “un paso 
hacia el lavantamiento total de las sanciones in- 
temacionales” contra Bagdad. A -4 - Y 

El Consejo de Ministros iraquí expresó su 
rechazo de la resolución 286 de la ONU tras ta 
reunión que mantuvo anoche durante cinon ho- 
ras en Bagdad bajo la presidencia de Saddam 
Hussein, Que la calificó como una “violación pe- 
ral de la soberania y la integridad tertoria) 

de irak”. Eh Pas 

“Esta decisión -agregó- es una maniobra de 
Estados Unidos para evitas la aplicación del pá- 
rrato 22 de la resolución 687 de la ONU”, que 


permite a trak reanudar sus exportaciones de 
crudo después de cumplir todas las resolucio- 
nes de la ONU relacionadas con la guerra del 
Golfo Pérsico de 1990. 

Esta postura fue anunciada después de que 
el presidente del Parlamento iraquí, Sadi Mahdi 
Sajen, afuinasa que “as voces de las masas ex- 
presan el rechazo de esta resolución injusta”. 

Los diarios iraquíes, todos controlzaos por 
el Gobierno, critican hoy, domingo. la nueva re- 
prmblas Pi A ' califican como “peor'a 
las 706 y 712 de la U (que permitían a 
e ES 


Estas dos resoluciones habían sido recha- 
zadas por irak como un atentado contra su so- 
beranía. 


Parlamento Fací PANRN 


Resolución 986 de la ONU 


l Parlamento 
F iraquí rechas5 

ayer, martes, por 
unanimidad y «catc- 
góricamente» la res:»- 
lución 986 del Conw- 
jo de Segundad de !.-. 
Naciones Unidas qu. 
autorizabaalrakav:: - 
der ciertas cantidad. - 
de petróleo para fin." 
ciar sus necesidau. > 
alimentarias y má 
cas. 

Como se esperaba. 
desde que la semana 
pasada el Gobierno 
hiciera lo mismo. el 
Parlamento ha recha- 
zado la resolución de 
la ONU por consid.- 
rar que supone una injerencia 
«en los asuntos internos de 
Irak». 

«La Asamblea Nacional re- 
chaza unánime y categórica- 
mente la resolución 986 porque 
esuna flagrante violación de las 
normas legales de ¡a Carta de 
las Naciones Unidas y de la 
soberanía de Irak», afirma el 
texto de la decisión del Parla- 
mento, difundido por los me- 
Gios de comunicación ¡raquíes. 

Agrega además que tal reso- 
tución «interviene en los asun- 
tos internos de Irak y restinge 
los derechos iraquíes para utli- 


3 y 


7ar libremente sus recursos na- 
turales». El presidente del Par- 
lamento iraquí, Sadi Mahdi 
Saleh. así como numerosos di- 
putados. ya había avanzado sus 
opiniones contranas a aceptar 
la resolución antes de que el 
Legislativo comenzase ayer su 
sesión que quedó suspendida en 
la noche anterior. 

El Gobierno, encabezado por 
el presidente Sadam Husein. 
había calificado la resolución 
como «una maniobra estádo- 
unidense para evitar el levanta- 
miento total del embargo» eco- 
nómico impuesto por la ONU a 
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la en los cra internos» 


Es 


Irak tras su invasión de 
Kuwait en agosto de 1990. 

Laresolución986 estable- 
ce que Irak puede vender 
petróleo por valor de dos mil 
millones de dólares durante 
seis meses, de los cuales un 
30 por ciento se dedicaría al 
Fondo de Compesaciones de 
la ONU para Jas víctimas de 
la invasión. 

Otro 13 por ciento, al me- 
nos, también se destinaría a 
los kurdos d=i norte del país, 
otra parte para cubrirlos gas- 
tos de los inspectores de la 
ONU en Irak, mientras que 
con el resto Bagdad podría 
comprar los productos bási- 
cos necesarios para cubrir 
las necesidades de su pobla- 
ción, fundamentalmente 
aliementos y medicinas. 

Desde que el Consejo de Se- 
guridad de la ONU impuso a 
Irak estas sanciones, y sobre 
todo impidió la venta de su pe- 
tróleo, la economía del país se 
ha depauperado y son agudas 
las carencias alimentarias y 
médicas de la población. 

Estados Unidos y el Reino 
Unido se oponen con firmeza a 
que se levanten las sanciones a 
Irak al considerar que el régi- 
men que preside Sadam Husein 
no ha cumplido todas las reso- 
luciones de la ONU. 
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Argentina propone en la ONU 
aliviar el embargo contra Irak 


NACIONES UNIDAS, 31 (Especial 
para Clarín). - La Argentina presentó hoy 
ante el Consejo de Seguridad de las Nacio- 
nes Unidas un proyecto de resolución que 


tados Unidos, tiene por objetivo “aliviar la 
og pa la población de , que vive 

un durísimo régimen e sanciones 
desde que Saddam Hussein invadió Ku- 
MO 1990. 

Sín embargo, la medida no satisface 
las demandas de lrak, que entiende que 
esta es una solución diplomática para ex- 
tender por tiempo indefinido la prohibi- 
ción de vender iibremente su petróleo en 
el mercado internacional. La iniciativa ar- 


mentos y medicinas) con la recaudación 
de la exportación de crudo. Según la pro- 
puesta, el dinero de las ventas se deposi- 
tará en una cuenta fiscalizada por ia INU 
para comprar elementos de ayuda huma- 


Según la resolución 687 de la ONU, 
Irak tiene condicionado el levantamiento 
del mbargo petrolero a la destrucción to- 


Con el objetivo formal de aliviar la situación de la población 
iraquí, la Argentina presentó ayer ante el Consejo de Seguridad 
de las Nacitones Unidas un proyecto que flexibiliza el embargo 
contra Irak y le permite vender petróleo por 4 mil millones de 
dólares. La propuesta, en colaboración con los EE.UU., busca 
frenar las presiones de Francia y Rusla, que pugnan por el 
levantamiento total de las sanciones económicas impuestas a 
Bagdad en 1990. 


tal de las armas de eliminación masiva, así 
como a la verificación de sus programas 
militares por tiempo indefinido. 


los últimos tiempos ha ofrecido grandes 
gestos, sobre todo en el terreno de la des- 
loci rra palísticas. 
Sin embargo, el titular de la comisión 
especial, Rolf Ekeus, señaló esta semana 
que aún quedan muchas dudas sobre los 
programas de armas niológicas llevados a 
cabo por Irak en los últimos años. El fun- 
cionario deberá informar el 10 de abril al 
Consejo de Seguridad sobre este tema, 


que amenaza con convertirse en un nuevo 
punto de fricción entre las potencias, 


Francia y Rusia 


Precisamente Francia y Rusia, que 
son los principales interesados en resta- 
blecer negocios petroleros con Irak, han 
venido presionando desde hace tiempo 
para que se levanten totalmente las san- 
ciones, porque consideran que Bagdad es- 
tá cumpliendo con los requisitos de la re- 
solución 887. 

Estos dos países han presentado una 
contrapropuesta al proyecto argentino, 
que establece el levantamiento definitivo 
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del embargo petrolero a Irak una vez que 
Ekeus certifique que el mecanismo de ve- 
rificación militar a Irak está en pleno fun- 
cionamiento. 

Pero, para los Estados Unidos el tema 
Irak es un asunto de política interna, y ca- 
da nO de flexibiliza- 
ción en el Consejo de Seguridad ejerce 
una gran presión para impedir cualquier 
gesto hacia 

La propuesta argentina será discutida 
en sesiones informales en el Consejo la 
próxima semana. Según fuentes diplomá- 
ticas, la intención de la Argentina es ali- 
viar el sufrimiento de la población civil, 

“Creemos que las sanciones económi-* 


ción, y esta es la intención del proyecto”, 
señaló un diplomático Que reclamó el ano- 
nimato. 
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Cascos Blancos 


vieneo marchando 
Pito, Unidos organizará 


próximamente cuerpos de Cas- 
cos Blancos para integrar un dis- 
positivo de asistencia humani- 
taria de las Naciones Unidas, in- 
formó hoy el titular de la Comi- 
sión Cascos Blancos del gobier- 
no argentino, Octavio Frigerio. 
La iniciativa de los Cascos Blan- 
cos —destinados a la lucha con- 
tra distintos flagelos sociales— 
fue propuesta por el presidente 
Carlos Menem y avalada por la 
asamblea general de las Nacio- 
nes Unidas en diciembre pasa- 
do. Actualmente se encuentra en 


fase de implementación. 


CRUZADO MU 00000 A 


S.L ol TIM IE iS Ne Len e a doce N Le edipsz cet 


de ue Lucian le ceto. 


O 


ÓN 


o el 


le. DOGUMENTO.. A , A e AÑ 


A ; . j Ñ 74 fuúnes aa ta 
TIMLO ea e UI a EA d 


Marcha un *-, 
informe para la ONU 


En los próximos dos días la Cancillería enviará al comité de 
sanciones del embargo contra Croacia de las Naciones Unidas un 
informe con todos los datos reunidos sobre la “triangulación” de 
armas argentinas a esa país en guerra con Serbia. Si bien el Go- 
bierno tiene 30 días para responder, se buscará hacerlo lo más 
pronto posible para evitar que continúe el escándalo que día a día 
desgasta la imagen argentina en el exterior. 


El canciller Guido Di Tella confirmó la información adelan- 


trega de armas argentinas, de abril del año pasado según la docu- 
mentación interna de Fabricaciones Militares publicada por este 


de este segundo cargamento. 
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Plazo de la UN para enviar 
pruebas sobre las armas 


Reclamo: la Argentina 
debe aportar los elementos 
que posee para investigar 
la denuncia que hizo en la 
Comisión de Sanciones. 
La Comisión de Sanciones de las 
Naciones Unidas dio plazo a la Ar- 
ina hasta el 5 de mayo para que 


e ni máwinm teorica 


A A IN 


internacional con el propósito, según 
se dijo, de conservar la confiabilidad 
de la comunidad internacional 

Se trata de las armas provenientes 
de Fabricaciones Militares, que fue- 
ron vendidas por su representante 
oficial, la empresa Hayton Trade, a 
Venezuela, donde nunca llegaron, 
porque fue un destino falso, y en cam- 
end habrían ido a] Ecuador y a Croa- 


El plazo se refiere, asimismo, a los 
documentos que pudieran existir res- 
pecto de la operación que habría efec- 
tuado una empresa beiga que tenía 
como destino final -también falso- a 
nuestro país. 

Los otros países a los que intimó la 
Comisión de Sanciones de la UN, son 
Malta y Panamá. 


Este último, en 1992, fue adquirente 
de fusiles FAL a Fabricaciones Milí- 


Gestiones ecuatorianas 


El embajador del Ecuador, Julio 
iaa solicitó ayer una audiencia 
exponer -sezgún dijo el vicenci- 

ller her Fernando Petrella a LA NACION - 


la aninito de e. he enhra al po. 


e e 


tiro de las fuerzas militares de la 
zona en conflicto con el Perú. 

Trascendió que por la tarde Petre- 
lla había hablado por ese mismo tema 
con su colega peruano. 

La consideración del tema se debe 
a que la Argentina, con los Estados 
Unidos, Chile y el Brasil, son ga- 
rantes del tratado de límites. 


Cañones en reparación 


El jefe del Ejército, general Martín 
Balza, dijo que hay una partida de 
cañones de 105 milímetros reparán- 
dose en Fabricaciones Militares, pero 
dijo que “es totalmente falso” que las 
piezas han sido vendidas al Ecuador 
y a Croacia. 

“El Ejército tiene unos pocos 
cañones reparándose en Fabrica- 


ciones Militares, como con frecuen- 
cía los tiene, pero no están en Fabri- 
caciones Militares para ser vendi- 
dos”, manifestó Balza a Radio Del 
Plata. 

Agregó que “'“algunos (de los 
cañones) ya están completos, dos es- 
tán entregándose (de regreso al Ejéz- 
cito) y otros, creo que cuatro o seis, 
están en reparación avanzada”. 

El militar dijo estar perpiejo por la 
información sobre el tema y reiteró 


Ejército “no puede y no vende armas, 
3 05 /BECIO punCA Jo pza. 


Pedido de Polino 


El diputado de la Unidad Socia- 
lista, Héctor Polino, presentó un pe- 
dido de iníorme para que el Poder 
Ejecutivo aclare si la Dirección de 
Fabricaciones Militares suscribió 
dos convenios con el Ejército para 
proveerle material bélico nuevo o en 
buen estado a cambio de cañones, fu- 
siles, ametralladores y municiones 


ds 

adur desca lambici yue el 
Poder Eecatino responda si en algún 
momento Monzer Al Kazar actuó 
como intermediario o en representa- 
ción de Fabricaciones Militares. 
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CON PRO-HUERTAYLOS CASCOS BLANCOS... llos A 
Las Naciones Unidas llegan al surco saltteno 


El programa Pro-huerta del INTA 
se suma a las tareas de asistencia ali- 
mentaria que llevan adelante en el 
país de los Cascos de Nacio- 
nes Unidas. El trabajo conjunto lo ha- 
rán en ei departamento Rivadavia, 


Banda Norte en Salta y nermitirá an. 


xiliar a poblaciones donde se verifica 
un aho indice de pobreza además de 
un notorio déficit nutricional y graves 
deficiencias en la propia generación 
de alimentos básicos para el sustento 


O[(- Ol 


de loo grinac farniliarac 

Los técnicos del INTA (cerca de 20) 
darán apoyo a los 40 voluntarios de 
los Cascos Blancos en La recuperación 
de los sistemas productivos de hortali- 
zas, frutas y aves de corral También 


2 


250854) 


— superan largamente 


en la conservación de alimentos fres- 
cos y construcción de herramientas. 
Para Daniel Díaz, coordinador nacio- 


ginales con indices de pobreza que 


: Esta experiencia, que es coman- 
«dada por la Comisión de Lucha contra 
el Hambre y la Pobreza de la Presi- 
dencia de la Nación, hará hincapié qe 
poblados se encuentran en 

Paraguay tiene fuerte composi- 
ón iborigen. En este caso de la ena 
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- Honduras: Boutros Ghali llama a 
X« fortalecer el sistema judicial 


Secretario General de las Na- 
ciones Unida<, Boutros Ghali 
llamó al Parlamento hondure- 
ñoa fortalecer la integridad de 
las instituciones estatales. 


Fl Secretario General de las Naciones 
Unidas (ONU), Boutros G hali, instó al Par- 
lamento hondureño a buscar un sistema 
judicial independiente y a fortalecer la 
integridad de instituciones en esta nación 
centroamericana. 

TEGUCIGALPA/DPA 

Ghali se encuentra en Honduras donde se 
realiza una visita oficial de dos días. 

Durante su mensaje pronunciado ante el 
pleno de la Cámara Legislativa, el más alto 
funcionario de la ONU llamó a las autoridades 
hondureñas a preservar la paz mediante un 
apoyo a la democracia en sus distintas etapas. 

Aci tema lema diia one ta ONU “ofrece una 
ayuda invalorable en la construcción de la 
democracia entre los Estados”, mediante el 
fortalecimiento de la sociedad civil y la coope- 
ración a los procesos electorales en sus distin- 
tas facetas. 

Señaló que en los procesos de desarrollo, 
paz y consolidación democrática. las naciones 
deben apoyar a las organizaciones no guber- 
namentales de desarrollo y deben alentar la 
participación de Fas mismas en el diálogo inter- 


nacional. 

A su vez, Ghah destaco la importancia de 
reconocer y proteger los medio» de prensa 
líderes ya que según dijo. a través de ellos “la - 
comupción y la injusticia tienen menos proba- 
biiidades de subsisii”. 

EL Secretario General de la ONU recono- 
ció la participación de Honduras dentro de las 
Naciones Unidas desde su fundación, hace 50 
años. Destacó la importancia de la presencia de 
países como Honduras en el contexto del Con- 
sejo de Seguridad de la ONU. organismo del 
que este país forma parte desde inicios de este 
año. 


Honduras participa actualmente con un 
contingente de 120 soidados que vigilan el 
proceso de pacificación en Haití. 

El funcionario inició el viernes una visita a 
Tegucigalpa de donde partió en ta tarde del 
viernes, luego de brindar una conferencia de 
prensa. 

Ghali es el primer Secretario General de la 
ONU que visita Honduras y su presencia ha 
desperiado el interés de sectores políticos y 
gubernamentales de esta nación. 
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Francia llama a reunión 


urgente de Naciones Unidas] 


e lLohace a consecuencia de la crisis en Bosnia 


El gobierno francés pidió usa reunión us gero del Consejo de 


3- 


Seguridad de la ONU “para definir las medidas 
indispensables para el respeto del mandato que la ONU otorgó a 


los cascos azules” 
£ cascos azules ”. 


PARIS / ANSA 
La decisión se tomó durante una reunión 


AQEmas ur ía Icuruda Ue Cumeju ue 
, París pide una reunión “rápida 
del grupo de contacto a nivel ministerial”, 
precisó la presidencia del gobierno francés. 
París auspicia que también los serbios, 
croatas y musulmanes bosnios puedan re- 
unirse “bajo los auspicios de la conferencia 
de Londres” para reanudar la negociación. 
El premier francés, Edouard Balladur, 
confirmó también que se decidieron, de 
acuerdo con el comando de la Unprofor en 
Sarajevo, “medidas para reforzar la segun- 
dad de los cascos azules”. 

En cuanto al mantenimiento de los 4.500 
cascos azules franceses que se encuentran 
en la ex Yugoslavia, el premier francés 
afirmó que el problema de la retirada de las 
tropas de su país de Bosnia “está sobre la 
mesa”. 


Francia decidida 
Balladur añadió que él mismo lo había 


planteado anoche después de haber reitera- 
do que “Francia está decidida a pones en 


práctica todo lo necesario para que la ac- 


de acción y de de circulación y el reforza- 
miento de la seguridad de la Unprofor”, 
precisó Balladur. 


El canciller Alain Juppe” se prepara, en 
tanto, a viajar a Nueva York donde se 
reunirá con el secretario general de las 
Naciones Unidas, Boutros Boutros-Ghali, 
y participará en una conferencia de la ONU 
sobre la limitación de las armas nucleares a 
la que asistirán vanos países. 

El ministro de exteriores alemán, Klaus 
Kinkel, pidió ayer a Francia desde Bonn 
que no se retirara de Bosnia a pesar de la 
muerte de los dos soldados. 


“Espero que el gobierno francés no opte 
por la retirada”, dijo Kinkel, y propuso 
además una reunión del Grupo de contacto 
sobre Bosnia al que pertenecen Francia, 
Alemama, Gran Bretaña, Estados Unidos y 
Rusia. 


OO! 


Bouthros Ghali 


En la ex Yugoslavia, en tanto, cerca de 20 
vehículos están bloqueados en Lipovac, en 
la frontera entre Serbia y Eslavonia orien- 
tal, la región croata que está bajo el contro) 
de Jos serbios de Krajina. anunció el vocero 
de la Unprofor. Christopher Gunnes. 

El portavoz precisó que en el convoy has 
tres observadores intemacionales desarma- 
dos que vigilan que no se produzcan viola- 
ciones del embargo. 

Según el vocero, son los serbios que creun 
dificultades para que los observadores no 
vean pasar a los camiones cargados de 
combusuble. 
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Tiempos violentos: 


de los escuadrones esneciales como «las kaihiles» 


Unidas. el esípcio Boutros Boutros 

Ghali, yicita Guatemala, un naís 
centroamericano que se encamina hacia 
la pacificación tras 34 años de una guerra 
civil que ha causado más del$0.000 
muertos, segúndatosextraoficiales brin- 
dados por organizaciones defensoras de 
los derechos humanos La ruayurta de ás 
denuncias sobre el genocidio recac en 
los escuadrones especiales del Ejército - 
tal es el aso de «los kaibiles»- los que 
habrian masacrado poblaciones crviles 


E tna clero Bours Bouros 


completas. 

Ghali llegó el domingo, a la capital 
guatemalteca procedente de El Salva- 
dor, después de visitar Haití y Honduras, 
donde la ONU tiene misiones de paz 
para fortalecer las democracias de esos 


países. 

«Mi visita (a Guatemala) tiene el pro- 
pósito de promover y discutir asuntos 
relacionados con la reconciliación y la 
paz», dijo el Secretario General en una 
nota que leyó a los periodistas en el 


poses de la Fuerza Aérea. 

de la ONU en Guatema- 
la, qa Guandalmi, explicó que la visita 
de Ghali representa un "respaldo de ese 
organismo al proceso de paz de este país, el 
único de Cenuvamérica donde persiste un 
conflicto armado. De todas formas, diver- 
sos observadores entienden que la realidad 
guatemalteca comporta una complejidad 
que incluso superaría los intentos de Ghali. 

«Ghali -dijo- está muy interesado en el 
proceso, y espera que se respete el calenda- 
tu», 

Agregó que el Secretario General tam- 
bién viene a comprobar cómo funciona la 
Misión de Observadores de Naciones Uni- 
das para Guatemala (MINUGUA). 

Ghali se entrevistó el domingo en priva- 
do con el presidente de Guatemala, Ramiro 
de León Carpio, quien le ofreció una cena, 
y también sereunió con los embajadores de 
España, Estados Unidos, Colombia, Vene- 
zuela, México y Noruega, miembros del 
«Grupo de Amigos» del proceso de paz 


guatemalteco. 
El Secretario General lts NY $ 
nes, con 
Rigoberta 
Menchú, acti- 
vista indígena 
guatemalieca 
Premio Nobel 
de la Paz, así 


MINUGUA y 
de la Asamblea 
de la Sociedad 
Civil (ASC). 

L 


a 
MINUGUA, 
que preside el 
argentino 
Leonardo Fran- 


co, verifica des- Be 


de setiembre 
pasado con unos 


Boutros Ghali llega a una 
Guatemala tensionada por las actividades de la CIA 


E El líder de Naciones Unidas supervisará las tratativas de pacificación entre Gobierno y guerrilla, luego de 
34 años de guerra civil WM Organizaciones de derechos humanos registran casi 150 000 muertos a manos 


300 funcionarios, entre civiles y milita- 
res, el cumplimiento del acuerdo sobre 
derechos uemanos que firmaron el Go- 


guerra iquieruis- 
ta de la Unidad Re- 
volucionaria Nacio- 
nal Guatemalteca 
(URNO). 

Naciones Unidas 
modera este diálogo 
con el francés Jean 
Amault y hastaaho- 
ra ha logrado avan- 
ces muy significati- 
vos en la búsqueda 
de una solución po- 
líticaal conflicto bé- 
lico en este país. 

La visita de Ghali a Guatemala se efec- 
túa dos días después de que la URNG y la 
gubernamental Comisión de Paz 
(COPAZ)alcanzaránen México un acuer- 
do histórico sobre la identidad y derechos 
de los pueblos indígenas, que suponen el 
60 por ciento de los 10,5 millones de 
habitantes de este país. 

Este acuerdo ha sido elogiado por De 
León, la Iglesia Católica y los embajado- 
res del «Grupo de Amigos» del proceso 
de paz. 

Pero los representantes de los mayas 
tienen sus reservas respecto a este trata- 
do, que reconoce sus derechos y mencio- 
na los niveles de explotación e injusticia 
a los que han sido sometidos los Indíge- 


A pesar del fortalecimiento de la 
institucionalidad tras el intento de golpe 


AN IIIA cd 


de Estado del 25 de mayo de 1993 por ¿ 
parse de Jorge Serrano, asilado en Pana- 
má, Chal excuentaa ua país don úiver- 7 
sos proble- 
mas políti- 
cos, entre 
ellos un cli- 
ma de vio- ¿ 
lencia que ¿ 
ha j 
la muerte de | 
unas 3001 
personas 
durante este 
año. 
Además, 
está el es- ¿ 
j cándalo de 
] a 
de militares 


ATACAR TOA TORO Ai 55 


) con la 
Agencia 
Central de 
Informa- 
ción (CIA), 
de Estados Unidos, a los que se acusa 
del asesinato de un norteamericano y un 
jefe guerrillero. Se trata del ciuadano 
estadounidense DeVine y del «camara- | 
da Everardo», líder de la guerrilla del | 
país quien estaba casado con una norte- 
amencana. El militar implicado es el 
coronel Alpírez, quien intenta negar su 
participación en los crímenes. 

A ello se suman movimientos 
desestabilizadores desde el interior de 
filas castrenses y rumores sobre un in- 
tento de golpe de Estado para derrocar 
a Ramiro de León, que el presidente ha 
negado rotundamente, a pesar de que 
incluso han sido registrados por secto- 
res importantes de la prensa 

teca, 


Bortros Bowtros Ghali, Secretaria 
General de las Naciones Unidas 
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Guatemala: crítica situación 


Guatemala regresó últimamente y 
de la peor manera al interés periodís- 
tico internacional. El pequeño país 
centroamericano se encuentra al borde 
de “un estallido social” y configura 


do Franco, un az 
la Misión de las Naciones Unidas para 
la verificación de los Derechos Huma- 
nos en Guatemala. 

Franco, un abogado de 58 años, reci- 
bió ayer a Clarín en las oficinas de las 
Naciones Unidas en esta capital, en 
momentos en que el espinoso tema de 
las violaciones a los derechos humanos 
en Guatemala logró revolver el avis- 
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-¿Cuál es la realidad de Guate- 

-Es una nación con contrastes socia- 
les terribles, un ejército muy poderoso 
y un Estado muy débil. Es un país que 
puede prestarse a un estallido social co- 
mo hemos visto en las naciones africa- 
nas o en las repúblicas de la ex Unión 
Soviética. La situación de Guatemala 
es extremadamente delicada. 


Vine y Efraín Bamaca? 

-En Guatemala han habido decenas 
de miles de muertos, aproximadamen- 
te unas 150.000 personas perdieron la 
vida. Pero, a diferencia del resto, estas 
dos muertes involucran a norteameri- 
canos. De Vine era ciudadano estadou- 
nidense, y Bamaca estaba casado con la 
abogada norteamericana, Jennifer Har- 
bury, quien siendo activista de los de- 
rechos humanos ha montado una cam- 
paña muy activa que terminó por 
llamar la atención de los Estados Uni- 
dos. 


-¿La supuesta participación de la 
CIA demuestra que la guerra fría en 
Guatemala aún está vigente? 

-La guerra en Guatemaia tomó as- 
pectos bastante particulares que la ale- 
jaron de la tradicional guerra fría. El 
ejército no operó, como sucedió con el 


de El Salvador, en alianza con el Pentá- 
gono. En Nicaragua, el ejército sandi- 
nista estuvo ligado, en parte, a la guerra 
fría. Pero en Guatemala, fuerzas ar- 
madas se mantuvieron fuera de este 
cuadro por la suspensión de la ayuda 
norteamericana. Ahora. con los casos 
O a 
está relacionada la CIA, la teoría de 
dps irá ise 
temalteco podría perder 

la ES dd micond de Vial 
ciones a los derechos humanos en el 
hemisferio, parece vivir en anar- 


-El país experimenta un clima de 
violencia como nunca he visto en otra 
So ol inn Ya rita mena 


es eliminada sino amenzada. Existe 
una cultura de la amenaza Lo que es 
más terrible es que estos crímenes per- 
manecen sin ser resueltos. En los pri- 
meros tres meses de iniciada la misión, 
el 21 de noviembre, hemos recibido 
1.000 denuncias sobre violaciones a los 


-No se puede tener un Índice tan alto 
de delitos sin que exista algún tipo de 
vinculación. Otro hecho preocupante 
es la proliferación de armas. En un país 
de 10 millones de habitantes, existen 
500 mil armas, que se pueden comprar 
corno quien adquiere un compact disk. 

—¿Qué sucede con la guerrilla? 

-Los grupos subversivos han multi- 
plicado su accionar contra bases milita- 
res y, en determinadas oportunidades, 
contra civiles entre ellos los sabotajes a 
las torres de electricidad o el incendio 
de fincas con desarrollo agro-indus- 
trial. Afortunadamente, en el transcur- 
so de las conversaciones que mantuvi- 
mos con la guerrilla, sus líderes 
suspendieron los a contra el su- 
rninistro eléctrico 


Alejandra Pataro 
Copynghu Cleria, 1995 


Ol Ol 


ia 


a 


TS 


MELIA IO 


¿02 e oc AÍSLA ATI ARS AA ADEIT IS TUI AMAS A 105 RIMIOSIIA 1 CRIAR 21 EP IR ALA 0, IDIOMA RD y VARIADA 


¿2 OA AAA do MIT AA 1 ratas me 1. 


e e 


Ne. DOGUA RT roo 
PA led dl ¿ 
TITULO ROS 


PROCEDER SS 
"FECHA DE POC 
VIN' ULACIONES 


TE 


ió 


ANAL ARA. 


- 2 e ele 


Ñ 
UE e 


pos a y a Pubusa «bss al 


¿bo s? e 


A E 
eos coll (Lo 


Indígenas mayas conocen tratado signado el 31 de marzo 


Naciones Unidas explica acuerdos de pacificación 
alcanzados entre guemita y Gobiemo guatemalteco ; 


| moderador de la ONU en las conversacio- 
E nes de paz de Guatemela. el irancés Jean 

Armault. y el jefe de Asuntos Políticos de 
las Naciones Unidas. Gilberto Schiittler. lega- 
ron al país para explicar el acuerdo sobre los 
pueblos indígenas suseritto por el Gobierno y la 
guerilla. 

Asi lo intormó la Misión de Observadores de 
Naciones Unidas para Guatemala (MINUGUA), 
que coordina las reuniones de los funcionanos 
con los representantes de las diversas organiza- 
ciones. 

Amault. que llegó discretamente el viernes a 
Guatemala. se reunió con representantes de los 
pueblos mayas para explicarles el alcance de un 
acuerdo sobre sus derechos firmado el 31 de 
marzo último entre el Gobierno y la guemita. 

La reunión con la Coordinadora de Organiza- 
ciones del Pueblo Maya de Guatemala 
¿COPMAGUA) se celebró en la sede de la 
MINUGUA. que venfica desde noviembre el 
cumplimiento de los derechos humanos en el 
país centroamericano. 

La visita de Amault y Schintler da seguimien- 
to al Acuerdo Marco firmado el 10 de enero de 


1994 entre el Gobierno y la Unidad Revoluciona 
na Nacional Guatemalteca (UKNG). 

El moderador del proceso de paz presentó aye: 
sábado ala Asamblea de la Sociedad Civil (ASC) 
integrada por diversos sectores. con excepción 
de los empresarios, el acuerdo sobre la identidad 
y derechos de los pueblos indígenas. añadió la 
MINUGUA. 

La Misión explicó que la ONU se ha compro- 
metido a realizar es fuerzos para que los acuerdos 
yuc alinea as pasiva ras la sirisa ua NS 
nes de paz sean conocidos por todos los 
guatemaltecos. 

Schlittler. por su parte. ha evaluado el trabajo 
que realiza en Guatemala la MINUGUA. que 
preside el argentino Leonardo Franco, con quien 
trató acerca de los recursos que podría necesitar 
la misión para la venficación de los derechos 
humanos. 

Arnault dijo que la ONU espera que los acuer- 
dos que firmen el Gobierno y la URNG puedan 
conimibuir a la pacificación de Guatemala. el 
único país de Centroamérica en donde persiste la 
guerra c1vil. que ha dejado más de 150.000 muer- 
tos desde hace 34 años. 
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Clinton cedió ayer a 7 mil efectivos de las Naciones Unidas el control de las fuerzas de 
intervención en Haití, hasta ahora a cargo de militares de los Estados Unidos 


El presidente de Estados 
Unidos, Bili Clinton, 


traspasó ayer a las Naciones Uni- 
das el control de las fuerzas 
de intervención militar en Haití, 


U MWITERVENCION. El Ejército 
de Estados Utidos intervi- 
no en Haití negociando la 
salida del dictador Raou! 


que suman ahora unas 7.000 per- - Cedras y el retomo del exi- 
sonas liado presidente Jean Ber- 


Clinton sostuvo que la cere- 
moniía de la tarde de ayer en 
Puerto Príncipe significó “el 


triunfo de la libertad sobre el lar por la seguridad haitiana 

miedo”. ! . mientras se desmantelaba el 

El presidente estadounidense aparato represor militar y 
policial haitiano. 


recordó que la Misión de Nacio- 


nes Unidas para Haití (Minuha) ; 
permanecera en el pais caribeño, | M 
el más pobre de América, hasta ; 
febrero de 1996, cuando debe : 
asumir su puesto el próximo pre- 


sidente de esta nación. 


Clinton, en la ceremonia de ; 
traspaso de mando, estuvo acom- ; 
pañado por el secretario general . 
de la ONU, Boutros Ghali, y el . 


W TRASPASO. Siete mil efec- 
tivos de uu batallón multi- 
nacional de Naciones Uni- 
das componen a partir de 
ayer la fuerzas de interven- 
ción. 

Mi ELECCIONES. Las prúriimas 
elecciones generales en 
Haití se llevarán a cabo el 4 
Je junio de 1995. Se reali- 


presidente de Haití, Jean Ber- zarán bajo una fuerte super- 
trand Aristide. | visión de observadores in- 
“Estados Unidos y las Nacio- ternacionales. 


nes Unidas garantizarán que las 
elecciones Hegisialivas Ue junio y > 


las presidenciales de diciembre 
en Haití sean libres y seguras”, 


Wi APOYO. Estados Unidos se 
compromete a levar ade- 
lame cu Malú ua piasa Ou 77 
construcción económica 


dijo el presidente Clinton. con fuerte carga para el de- 
El presidente haitiano, Aristi- : sarroilo social. 

W PRIVATIZACIONES. El go- 

bierno de Aristide se aboca- 


di. 
Clinton aseguró que 
Estados Unidos apoyará 
la reconstrucción 


rá a un proceso de privati- 
zaciones y además tiene 
como uno de sus objetivos 
fundamentales ia reducción 
del tamaño del Estado. 


de Haiti GARANTÍA. Estados Uni- 
ue dos y la ONU garantizarán 
que las elecciones legislati- 


de, convocó elecciones legislati- * 


vas. municipales y locales para el 
4 de junio. 


Aunque esos comicios debie- - 


ron celebrase en diciembre, Áris- 
tide no pudo regresar al país (exi- 
liado desde 1991) hasta el 15 de 
junio de 1994, y no hubo tiempo 
para organizar el proceso en la 
fecha prevista. 

“Cuando las elecciones son li- 
bres y seguras sabemos que uste- 
des participan”. afirmó Clinton 
en un mensaje ante el Palacio 
Nacional durante la ceremonia de 
traspaso de mando. 

Ante cientos de haitianos que 
escucharon su mensaje, con rela- 
tiva pasividad, Clinton pidió pa- 
ciencia ante el proceso de recons- 
trucción política y económica 
que encabeza el presidente Aris- 
tide. “El progreso económico re- 
quiere paciencia”. indicó Clinton. 
quien tenía a su lado derecho a 
Aristide, ambos protegidos por 
un escudo de cristal blindado. 

Posteriormente. Clinton estre- 
chá manos y se confundió en sa- 
ludos con el pueblo haitiano, reu- 
nido frente al Palacio Nacional. 

Clinton aseguró que su país 
apoyará la reconstrucción de Hai- 
tí, proceso que se iniciará con la 
reparación de 1.100 kilómetros 
de carreteras y la plantación 
de miles de árboles, en una de las 
naciones más detorestadas 
del mundo. (En huse a EFE y 

Reuter) 
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vas de junio y las presiden- 
ciales de diciembre sean 
libres y seguras, según afir- 
mó Bili Clinton. 
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Préceupa a la UN la pobreza an Horts 


Boutros Ghalli: el secreta- 
rio general del organismo 
internacional afirmó que 
el sector privado no hará 
inversiones mientras no se 
restaure el orden en el 
país caribeño. 


PUERTO PRINCIPE, 1* (Reuter).- 
El secretario general de la UN, Bou- 
tros Ghali, preocupado por la po- 
breza de Haití, aseguro que el sector 
privado retendrá las inversiones que 
el país necesita hasta que se restaure 
el orden y se celebren elecciones le- 
gisiativas. 

En declaraciones realizadas a los 
periodistas que lo acompañaban en el 
avión en el que salió del país, el secre- 
tario general expresó que comunicó 
al presidente Jean Bertrand Aristide 


que los observadores de paz de la UN 
no pueden ser responsables de la se- 

La inseguridad ciudadana se ha in- 
crementado junto con los asesinatos 
políticos y Aristide desea que los sol- 
dados extranjeros desarmen a las 
bandas Armadas mientras se entrena 
a la nueva fuerza 

“Fui muy claro para evitar cual- 
quier malentendido y dije que la UN 
no puede y no tiene el mandato para 
hacer la operación de nadie”, declaró 
Boutros Ghali. “Estamos dispuestos a 
ayudar pero ésta será su propia res- 
ponsabilidad”, agregó. 


Vigilar la paz 


La UN asumió la responsabilidad 
de vigilar la paz de manos de los Es- 
tados Unidos en una ceremonia de 
o 
ero 6000 soldados y 900 policías 


Ot- O1 


Están previstas elecciones locajes y 
nacionales para mediados de junio y 
Boutrós Shali afisino que deben cele- 
brarse sin demora. El mandato presi- 
dencial de Aristide finaliza este año. 

De no ser así, Aristide “no recibirá 
el apoyo del sector privado, que no 
está dispuesto a invertir en Haití 
antes de conocer los resultados de las 
elecciones”. 


Haití obtendrá probablemente 
tal y de 


grama de Desarrollo y de > Alimentos 
de la UN. 

“Pero no obtendrán la ayuda del 
sector privado, que es muy importan- 
te”, expresó Boutros Ghali, quien se 
reunió también con Bill Clinton. 

“Pese a lo que dice la prensa, la 
cooperación entre la UN y. los Es- 
tados Unidos es salent "MELO. . 
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CERCA DE 8 MIL PERSONAS MURIERON EL SABADO A 


Ghali pide fin de la masacre en Ruanda 


_ Disparos sobre los refugiados hutus y golpes de machete marcaron el sábado el incidente 
pa 


más grave entre titsis y hutus en el último año 


des”. 


Cerca de 8.000 personas mu- 
rieron y otras 650 resultaron heri- : 
das el sábado en Kibeho. en el ; 


suresic de Ruanda, cuandu cl 
Ejército disparó indiscriminada- 
mente contra los desplazados de 
la tribu mayoritaria hutu que in- 
tentaron escapar, informaron 
fuentes de la ONU. 

Al parecer, las milicias guber- 
namentales (mayoritariamente 
tutsis) provocaron a los refugia- 
dos formando un círculo sobre el 
campo de Kibeho buscando de 
esa manera sembrar el pánico en- 
tre éstos. 

En la tarde del sábado comen- 
zaron los disparos sobre la mul- 
titud, la carga de bayonetas 
contra refugiados arrinconados 
en el campo y la muerte de nu- 
merosas mujeres y niños a causa 


de la estampida humana de quie- : 


nes intentaban refugiarse en ; 
las colinas esquivando los dispa- ; 


ros. 
Según Mark McKay, del Cen- 


| secretario general de la | 
ONU, Buuos Ghali, con- : $4 
denó ayer “en los más fuertes | 
términos la matanza de miles de : 
civiles en Ruanda” y pidió “el : 
cese inmediato de estas atrocida- 


“y y del 


| 


tro de Operaciones Integradas : 
(CO]) que coordina la ayuda de ; 


la ONU, se enviaron excavadoras E 


a la zona para hacer fosas comu- 
nes, y dijo que el Frente Patrióti- 
co Ruandés (FPR) integrado por 
tutsis y actualmente en el gobier- $ 
no. ya autorizó la presencia de £ 
organizaciones humanitarias en ¡ 
Kibeho. í 
La matanza de Kibeho supone 3 


SS 


“al insidanta mác erave arurrida 


desde la llegada del FPR al poder 


E en julio pasado, después de de- 


rrotar al ex Ejército y a los mili- 


- clanos extremistas hutus. 


Unos 30.000 ex militares y 
centenares de milicianos extre- 
mistas hutus, a quienes se res- 
ponsabiliza de la muerte de un 
millón de personas en el genoci- 
dio, en el que las víctimas fueron ¿ 
principalmente tutsis, se refugia- 4 
ron en Burundi, Tanzania y Zai- E 
re, y Otros en Africa Central y f 
Occidental. e 

Sin embargo, el FPR cree que Bl 
algunos de los extremistas, a Y 
los que se responsabiliza de la K 
mayor parte de los asesinatos de É 
los tutsis, se esconden en el su- É 
reste del país y se benefician de % 
la complicidad de los habitantes. E 
(En base a Reuter y The Was-** 
hington Post) 
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Olra vezel horor: Consejo de Seguridad de la 
ONU dehate nueva masacre en Ruanda 


3 A diferencia de las anteriores matanzas, esta vez fueron soldados tutsi del Ejército Patriótico Ruandés 


(EPR) los que sembraron el terror y dieron muerte a más de 5.000 hutu 


ajo la sombra de la matanza de 
B miles de civiles en Ruanda durante 

ol pausado fin de semana el Consejo 
de Sesundad. de la ONU discutió ayer 
lunes. la situación en los campamentos 
de desplazados en ese país africano. 

Pero no está clara qué puede hacer el 
Consejo. dado que la presencia de más 
de 5.000 cuscos azules de la ONU 
(UNAMIR pen Ruanda no pudo impedir 
la masacre. 

Además. cuando hace unos meses la 
ONU pidió efecuvos para instaurar y 
mantener lá segundad en los campamen- 
tos de refumados ruendeses en Zare. dun 
AOÍG Urales 2 ticos cansa. 
dos respondió postiamente, con locual 
el plan se fue al traste. 

Las consuitas dol Consoio. 2 puerta 
comtada estaban Vido audita union de 
la masacre en Kibeho. al parecer dapuor 
analanza curada en Ruanda desdo La 
muerte de más de medio mon d: persu- 
Nas. 0451 nes pertenecientes ala mino- 
ría tutsi, 4 manos de la mayoría hutu el 
año pasado durante la guerra civil. 

Esta vez las vícumas han sido hutus. 
que murieron bajo las balas, morteros o 
hayonetas de los soldados del Ejército 
Patrióuco Ruandés (EPR). controlado 


por Jos tutsi. o aplastados en la estampi- 
da de la muchedumbre por huir del 
ataque. 

No hay citras 
definitivas sobre 
la matanza ocu- 
ruda el sábadoen 
el campamento 
de Kibeho. dun- 
de habia unos 
50.000 desplaza 
dos hutu 
hacinados en 
condiciones (ur 
preciadas. 

Elo osiárcita 
maandós tenía 
acordonado ci 
caiBpamento 


pais «eITárma y 


entra los Jespla- 
dados se escon- 


dían sul dados del 


anúuguo régimen. 

Los primeros 
informes del per- 
sonal de la ONU 
y organismos hu- 


DO1-ON 


manitariosen Ruanda hablaban de más 
de 6.000 muertos. 


Peru el donungo a 
últimahora. la misión 
de la OXU en Kigali 
revisó el total de 
muertos ¿n «aproxi- 
madamente» 2.000. 
tras hacer un recuen- 
to «científicos. 

El secretario gene- 
ral de la ONU. 
Bouiros Ghal:. quien 
estácn Indonesia para 
participar en la con- 
ferencia de los No 
Alineados, capresden 
un comunicado su 
«horror» por la ma- 
1 á n 7 Ni 
cmdienminada de 
males de civrlos dus- 
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armados, incluídos mujeres y niños». 
Tras condenarla «en los más fuentes E 

términos» y pedir 

el cose inmediaro £ 


Je das calycida 
des». anunció el y 
envío de un repre- 3 
sentante suvo a 
Kigai esta sema: 
na con un «men- 
saje personal» 
para el Gobierno 
ruandés. 
1 El Gobierno de 
Kizgaliestá contro- 
¡lado por la mino- 
¿ ríatutsi desde que 
+ ullo pasado el 
Urente Patrioiico $ 
Ruandés. de ena 
ctnta. derrotó al Á 
ejército del anú- Y 
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Ruanda. Pasteur 
Bizimungu. sostu- 
vo ayer que sólo 
murieron 300 per- 
sonas en Kibeho, 
y que «la gente en 
el campamentote- 
Mía AMAS Y ca violenta». 

El pamer ministro ruandés, Faustin 
Twagiramungu. defendió la actuación del 
ejército como una «respuesta legítima». 
porque unos pistoleros hutu fueron jos 
que abneron fuego. 

Según funcionarios de la ONU. los 
soldados dispararon directamente contra 
la muchedumbre «con fusiles automáti- 
cos Y haste monteros-. y mucha gente 
murió aplasiada en Ja huída mastva para 
escapar del ataque. 

A pancipios de la semana pasada. el 
Sjorcrto avanzo COntra nueve Cal amen: 
tos de desplazados en el surocute del país 
para cerrarlos v forzaralos 250.000 hutus 
que viven a allí a volver a sus casas. 

Kigalr sostiene que extremistas hutu 
usan dos campamentos como bases de 


acciones eantra el Gabor. cano 
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_MILIFARES URUGUAYOS EN RIESGOSA MISION 
EN PAIS AFRICANO CASTIGADO POR GUERRAS 


Por Albertina Vilar del Valle | 


Está todo dispuesto para que el grupo avanzado del Batallón Uruguay III E 
parta a mediados de abril para Angola en misión de paz, requerido por a 
Naciones Unidas. EL PAIS conversó con el Tte. Cnel. Arquímedes 
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ENTRADO....... Y : por ir apor pero. no hay una voluntad de alcanzar los objeti- 
DU o SAT RE olimiiav el mandalo de Naciones Unidas 
CRUZA E ROL DE URUGUAY y azsciacos poros sige 
—¿En qué operaciones de 385. pretendido intmidario 
pez participó y qué ml ha ha permanecido firme. 
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deciden la paricipación de una electoral y administrativa) y las evacuaciones médicas s6- 
fuerza de paz que en principio arartonamiento de tropas, es reas. 6) Unidad Naval 40 horr- 
fue de , Militares decir reunirlas, desarmarias, bres y efectivos de prefectura, 
profesionales de rango conducirlas a un área predeter- enL f 

9 a T UN mnada y mantenerlas bajo pro- Naciones Unidas provee la 
rol al de la fuerza, van tección hasta que, una vez reu- Clase de abastecimientos 
desarmados, nidas todas en dilerentes áreas, — 1, alimentos pero una av- 
diploméfica, con la función de «ei Comandante de la Fuerza donomia de 30 días de aíimentos 
observar e decida la desmovilización y 14 de agua. Esta reserva es 
río General de ONU, el ; . Retiradas las ar- para que la tropa no quede de- 
miento de los tratados, de mas bajo custodia de las Fuer- Ssabasiecida para al caso de al- 
actos del cose el de la zas y desmovilizado el personal, 

repatriación, o de los Derechos están las CONÁICIONANLES —¿Cómo está constituido 
Humanos. Se imegra UNAVEM conchuir en un proceso 1? 

1, Misión de Verificación de Na- electoral. En este caso pare de  —Por 49 oficiales y 751 inte- 
ciones Unidas en Angola. Enel yy de personal subaltemo 
92 con UNAVEM IL, se llega a a imegrar las nuevas ó con un Co 
elecciones pero la facción prin tia tando de Batallón, donde fun- 


de Angola. 
UNITA, dectara que tas ejeccio- —¿Qué lapso se estime ciona el Estado Mayor, bajo la 
Nes NO SON iipias jpuer . Raro acia ciarrión all aacuils Jala má 
la guerra. Fracasan de la misión? yor Francisco Benedítto. del 
os los a a de —Os 12 a 15 meses. Los 8ma de infanteria, función 


de — vetaliones desgaste principal es asistir Comar+ 

1995 se firma fnalments el pro- proceda dante en su gestión. Está inte- ú 
tocoío da ONU para ¡mega! serra. relevan cada 6 meses. E grado por el mayor Fernández, 
UNAVEM tl compuesta esta vez Sucesivo comienza su prepara: OE! de Operaciones: el Can 
, €s decir, COM ción no bien parte éste. Lewis, Oficial de información: el 
orgánicos, arma- —¿Qué aportarán Mayor !irán, Oficial de Personal 
dos con equipo individual y can 2 conjuntamente con los capíta- 
de defensa y protec- misión va a tener un nes Maciel y Rivero: el mayor 
de unos 6.700 Cardozo, o 

a6ba Cap. Pintos, Oficial de 
MA MULTIPLES talones. De Africa, Zimbabwe; Con la Fuerza, y el Tis. Borau. 
ACTIVIDADES de Asia, India y oficial S-3 Operaciones Aéreas. 
Cuál rn Europa, Rumania; de Sudamé- Además suboficiales y clases 
la ne pS hero gy: UG) dia y ce Í Una compañía 
—Penaicia an la warificación oo jua igor de 5 Mecanizadab con 
del cese del fuego, . desplieguen primero Sin em LURO mr re, DITA 
a organizaciones no el mayor peso inicial de toda ta Compañía de Apoyo al Combaje 
mentales y al civil de misión ya que a favor de la qué comprende la parte de Co- 
Naciones (policía civil, consolidación de la región cen-  Municaciones. 
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de reconstnur las vias de comu- 6808 son los plazos que Sa es- 
nicación terrestra que por efecto . > 
dp A tán manejando 
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No 
de le guerra Y. que el proceso tuvo Un retro- 
levanta- ceso al no darse las condiciones 
miento de campos minados. 2) establecidas an el Protocolo de 
Batallón que va 2 0p6-  Lusaka en los plazos previmos. 
far, con una en Pero de todos modos nuestro 
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PREPARADOS PARA LA PAZ Y LA GUERRA 
No esperamos encontras una situación de guerra ni de 
resistencia contra la Fuerza, pero si hay que estar 
preparados para enfrentar eventuales contingencias. 


Una de las primeras lecciones aprendidas por los 
ejércitos es que el peor error de um Comandante en 


El Error es Creer que se Encontrará Sólo Situación de Paz 


£ NEGOCIAR, DISUADIR Y LA 
FUERZA, RECURSO FINAL. 


Podemos encontrar 


El famoso y habitualmente poco ponderado rancho es distruibído 
carpa de campaña, ro dl ao al loa el oda 


Contacto Humano es Arma 
Principal de Esta Misión 


mente, a los familiares de los 


realmente para mente reconocido, legiacdo 
enfrentar este de opers- nuestro pais destaque y pres- 
ciones? Esto no es una crítica a 
—Se lo prepara de conformi- la gente sino el resultado de la 
dad con los planes faita de comunicación y com- 
del Ejército pero partimos de la A o 
base de nuestro Ejército vea somos u 
es los mismos Gesecios y viudas, 
nal que no hay ninguna cosa ex- 
En oportunidad de la opera-  taña, y estamos 
ción de Camboya, mente preparados para enfren- 
en una situación un poco com- tar cualquier . Esta 
prometida pero no exenta de situación se ha revertido y ac- 
normalidad. Llegó a Uniguay  tualmente está int izado de 
un cable que creó cierta alarma las actividades en que participa 
y en algún programa en que se el Ejército. No interesa ni sirve 
al público, este ma- material sofisticado, la principal 
desacuerdo porque arma es el contacto humano, 


fa comprensión, la compasión, 
la paciencia y la humidad para 
poder fegar a la gente. 


en situaciones donde —¿Qué diria a la ciudada- 
ES y osian entre: — nes integran URUBAT IA? 
d y nes integran 

nados. : ; —Cientos de hombres del 
Es menester que el público Ejército, desde los diferentes 
tome contacto y esté informado servicios y apoyos, están ha- 
de tas actividades Ejército... ciendo lo mejor de su estuerzo 
No es posible que nuestro pue- para poner a disposición del 
blo desconociera el desem- Batallón Uruguay lll, los mejo- 
peño del Batallón en Camboya, a 


Spee los solidas e 


hos lan monda ts como esto, 
sus mejores capacidades para 
aseguraries un feliz retomo. 
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Presencia Femenina Como 
- en Medicina, Traducción 
- y Sector Comunicaciones . 
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tareas de comunicación y el almuerzo. Son 
. el inglés, de trabajo de campo en esta 
algo de alemán y por supuesto fase' 
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gañado. La base, tanto en [3 hay que potenciarios al máximo del personat sicológico, sanita- 
que son la moral, la disciplina, o y chequeo médico. 
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Angola aún es territorio desconocido 


La avanzada del Batallón Uruguay !Il postergó su partida hacia Angola 
hasta el 10 de mayo y el resto del contingente viajará veinte días después 


] primer grupo en llegar a 
territorio angoleño estará 
compuesto por 80 hombres cuya 
tarea será facilitar una instalación 
rápida del batallón, dijeron a El 
Observador fuentes castrenses. 
Esta avanzada, que será la pri- 
mera de toda la fuerza de paz de 


la ONU, deberá también verificar 
la llegada del equipo y procedera ¡ 


su tasación, ya que una vez fina- 
lizada la misión se realizará un 
pago por su depreciación. 

Unos veinte días después el 
Batallón Uruguay MI se constitui- 
rá en la cabecera de la fuerza in- 
ternacional. Su primera tarea será 
hacerse cargo del puerto de Lobi- 
to, adonde arribarán los demás 
contingentes. 

Una vez que se complete el 
ingreso de los efectivos de India. 
Pakistán, Brasil, Rumania y Zim- 
babwe, los uruguayos dejarán el 
puerto y se desplegarán en la 
zona de Guambo, en la región 
central del territorio. 

Las fuentes consultadas preci- 


. ! 
saron que aproximadamente en la . 


misma fecha de salida de la avan- 
zada, que lo hará por avión. parti- 
rá por barco el equipamiento. 
800 EFECTIVOS EN ACCION 
El teniente coronel Arquímedes 


| 


; Cabrera es el jefe del Batallón 
| Uruguay MI. Tiene 43 años, per- 
i tenece al arma de infantería y fue 
: veterano de Camboya. 

El segundo jefe del contingen- 
¡ te es el mayor Francisco Benedit- 
' to, también de infantería, quien 
' participó de la misión en Cambo- 
: ya en carácter de observador. 

: El grupo uruguayo estará con- 
* formado por compañías de infan- 


¡ tería motorizadas y blindadas y 
; una compañía logística fuerte en 


| las áreas de ingenieros y comuni- : 


í caciones. Por primera vez se con- 
| tratará a personal civil y a muje- 
; res para tareas sanitarias y de 
: traducción bajo la bandera del 
: batallón. 

: Angola tiene una población de 
' 10 millones de habitantes, ocupa 
“un área de 1.246.700 kilómetros 
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cuadrados y su principal produc- 
: to de exportación es ej petróleo. 
¡Este es el país con más cursos 
de agua de Africa pero casi todos 
ellos están contaminados. La 
, fuerza que se encuentra en el go- 
: bierno contó con el apoyo de la 
; ex Unión Soviética y de Cuba. en 
; tanto las fuerzas guerrilleras tu- 
¡ vieron el respaldo de las poten- 
: cias internacionales. 


t- 


"EC III E O or 


A a e 


o 


Mis o SA Mad Aa y Ap de UN HIS 
FECHA CE Pr 9) NO 
q VEICOLACI 4. 


| NU suspendió hasta 
NR z NUEVO aviso” el 


»«= viaje de tropas 
Ho Uayas a Angola 


PAR E As AS 
£5 El Ministro de Defensa Nacional, Raúl Iturria anunció 
:awer ase Naciones Unidas había comunicado a Uruguay 
que! que la avanzada del contingente de paz Uruguay [1i, que 
ún ayudar en el proceso de pacificación en Angola, “no 

al a hasta nuevo aviso”. 
+4 E Ejério uruguayo tiene listo para partir a ese país 
q un Batallón de 850 efectivos de los cuales una 
¡debía partir en los próximos días, donde debía 
se en forma paulatina en una zona del centro de 
continúa viviendo los estragos de una 
de 25 años de duración y que ahora las 
ones 5 rivales se encuentran en un proceso de negocia- 


¿Terri señaló que es Naciones Unidas quien determina 
ento y la oportunidad” en que las tropas de los 
E S0mprpmetido deben instalar en las zonas asigna- 


os dos motivos”. dijo el Ministro, aunque supuso 


“ipdas” maneras, agregó, dependemos de lo que 
4 aries! ul las nuestras son fuerzas de paz, 


FE A Postmalizd qu que “el Batallón Uruguay III. no se iba a 
“:ginolver y que suponía que la misión en Angola se iba a 
E “gn el momento que ¡ NNUU, lo indique”. 
. - Todo: esto es un plan de paz de Naciones Unidas, que 
A Componentes políticos y estratégicos y es ese orga- 
“wiismio que analiza la oportunidad de realizar el despliegue 
de las misiones y nosotros cumplimos la misión. 
+: En cuanto al envío por mar del equipamiento y la 
ENTR*DO del Batallón que debe dirigirse al puerto angole- 
A “do de Lobito, sobre el Oceáne Atlántico, Irurria dijo que 
CRUZADO. “sobre su suspensión “no había recibido ninguna orden. por 
«Jo tanto continúan sus preparativos. NN. UU. suspendió el 
envío de la “avanzada” que es el grupo que debe hacer los 
preparativos para recibir al resto de las cbc conciuyó 
el Ministro. Ñ ] : 
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Mficialos unIaiTavns en el Sahara Occidental 
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el marco de la denominada De agp Minurso” se 


en procesos de 


Aalrcirs ma anen actac aneraciones es 


Firgas concurre mal desarmado y la mida 


higeno de Relaciones Exenres 
uisitos exigidos para las tareas a realizar son el buen 
manco dido de da portugués y un amplio conocimiento 
os. Asimismo, los voluntarios tie- 
físicas, ya que general- 
cou climas y condi- 
ciones adversas. Para el caso 1co del Sahara Occidental, 
nuestros guardiaciviles se tuvieron que acostumbrar en poco 


Ot Ol 


tiempo al clima desé idiosincrasia de las numerosas 

1 be ae s que los voluntarios re- 
ciben un salario extra de de parte de Ñ Unidas durante el 
có E pe no da Poda Eeoio, 
LAS TAREAS QUE REALIZAN 


Los objetivos perseguidos en estas iones son la cola- 
Done ca eras Ajos Deccos minos yl tan 


de en donde su atravesado situacio- 
de de colfcelación y desata durante us lapas 
do. Ánngue no es el ob) ivo ni forma de las tareas cen- 
e gunos trabajan junto con 


rsonal del ejército en el desarme de la población civil, a raíz 
de que eu ¡enumeranies octal Ca os er fret a ln 
diversas mentalidades de los grupos tribales. 

Como consecuencia de esto, los trabajos efectuadas son: co- 
laborar en las tareas de formación de la nueva Policía, asistir a 
la División de Derechos Humanos de las Naciones Unidas, y a 
Ele da dl cepas de lo Jos equipos po- 


cesorle y 4 la plena de los pobladores Eres 
que hacen so ely eo ue baya ios 0 pela 
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El Batallón Uruguay 11 


partirá en junio próximo 


E ¡Se omenzará a embarcar mañana — gola, mientras que el personal de 

i tel material y los vehículos del — la misión de paz de la ONU via- 

t [Batallón Uruguay Il en el buque jaráen los primeros días de junio, 
l-Saint Martin” coa destino a Án- — informó ayer el Ejército. 
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4) CONGRESO OBIZZO TEXTIL -C.0.To- (Preire 52) 

8-SETIZ:BRE: hora .1.30* reunión en el ilinisterio de -= 
Trabajo y Seguriásá Zociz1, vara tratar la situación ¡ 
del celzado. Hora 16.60% reunión en local sindical. 
El mismo día hora 16.00! el Centro Obrero de £lpargam. d 
tas rezliza ¿samolea en su local sindical, mientras -= 
ave para el 12-SINTENSIZ se reune con el PIT-CNT, 

O DE DRAE <QEES E Lz ESRRANZA, PE EVADA —SIN. : 
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0 Le —Á gas 
F O 
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acueráo en no a le o del e Salarial. 

C) PITCNZ (18 de Julio 2190) EOY*se reune la Xesa Repre- 
sentativa por mov" jizsción del cía 12-SESINMNBRE donde 
se piensa rodear .. Edilicio Liverted. -*18.30% Es. 

3) COLAGEL Sañ. (CesilasReni -2 1470) Situación incamoiada 

contirmiaento OCIPADA le Tlanta Iniuvetriel., 

(Inicio del conflicto ai | Doc poco les, bie 

SINDICAZ0O YETCO MiSICiax Un LA CONSTZUCCION Y ADTNES 

-S.NoNoCoño (YÍ 1538) HOY, PARO de 0S a 13 Es. en - 

Montevidsco con CONCBNTZACION hora 10.00! frente a 12- 
ficiras de PINTOS EISSO (Pza.Indepencencia 822) 
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- ¿esñe el passóo + .-JUL-5 pi “5 obreros en dema... 
Las iv. -¡uleridades er pazos (e ne0eres. 
PY CONFENIRACION DE CRGANTIACIONES DI FNNOTIONAETIOS DEL 23 
PIDO -C.0. Pozo (18 ¿e Julio 962 esc.201) 12-527 Eu 
ADE: mecona recionsl ienominada "LUCHA CONTRA EL PLL: 


ES JOA 
Er ku 


3) ASOCIACION CE ZURITA TOSTATES DEM UZUSUAY -A4.P. 
Pojen Se mantienen en pre-contlicio 8l nu n:5-" enten 
dimiento con el Direciorio de CORREOS. 

AH) PREDZ¿CION DE FUNCTOY¿3TOS DE OSE -F.F.e0SE- (DeFeolino 
fo 225€) 0Y, hora 102.001 realizan Asamblea en local 
de deroe (acción Sindical £el Urusuay - Josí hk, Roá3é6 
1836). 11-SETTEMBZ Congreso Nacionel ¿e Delezas 

1) ASOSTACTON DE FOXCIO 03 DEL AASISTRO DS 2357 Sl 
YE o f7: ind 428) HOY hora 12.30! sa la 

va el 4tos. iotirmsiio y contimía ¿sexdles en local a 
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IV)- INFORMACION DEL INTERIOR 
DEPARTAMENTO DE SA4L7O - MOQUIZIZACION DE CONERCIANDR 


a2nliendo lo lnforzado en Parte 215 ¿el pasado Sábado 2-Se- 
viemore "Información ¿el Interior", ze pudo establecer, aue en 
el ¿día de ayer (4) y ente el arribo 21 citedo Departezento de 
funcionarios de la Dirección General Imvositiva en horas del - 
mediodía, los cue pesaron 2 elojarse en el Hotel Salto; poste- 
dre y próximo 2 las 14 He. frente a les O/icinas Departa 
enteles úe la referida Dirección se congregaron unas 80 perso 
nas (comerciantes) los que permenecion en el Hell áel Edificio 
a la espera de una entrevista con los funcionsrios Insrectores. 
retrasarse le reunión por ¿os veces consecutivas, los al1f 
entes iniciaron golpeeo Ge palmas como forma de expresar 
roavieiud. Sienio las 15.20 HS. Zueron recividos los Dele- 
s Gel Centro Comercial e Infustrial de Salio a quienes se 
puso én conocimienvo cue las Irspecciones se realizarien - 
forma primeria a los comerciantes informales lo cuel fue - 
recibido por los Comerciantes, optendo por retirarse los 
urrentes en distintas direcciones. Se ampliará. 


CPAFRAESNETO DE ARTIGAS -— CoCarsio 


Injegrantes de este gremio -Confeceración de Organizezciones 
Tuficionarios ¿el Zeveñn- realizeráén une marcha nacional el 
no 12-Setienbre, le une consiste en el treslaóo a Montevi 
de Delegaciones ¿e toúo el País con concentración en el —. 
isco nora 12.00', merchenúo posteriormente hacia el !líinis- 
o de 3conco:.la y Pinenos as y luero 21 Palacio Legislativo. 
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:e del Cluv Centro Demociózico ¿de Treinta y Dres, el que 
mi les 14,30! y finalizó 2 las 20.30! contar“: con 
z íe unas 459 versones; entre éstos Delega ">. de 
entos. ¿n la oporturidad, reedizer. En cio 
0 e a io CARA AO e e A 
CTETA «(Li ii enmte le la Zociensd Agraria «2 Jo£ 
sa de Aseudleistas provuso pera la elección qn - 
res para ccujer cargos en la Directiva y lu-zo' 
la Mese Directiva quedó integrada pors huy! 
dente), Poc. . .-2 DENIS (Vice Presidente, y ES 
Pao) Ss a A a da Rato] HER 
223) Ceroda 2 00atady Decio Te «5 Tevarda j- 
terrentes con 32 respertivo Me és. KHh T 
Pera ZAPRACTUTA 2 AAA ES 
20h 1 221. Tundacions > Ei a O De AS 
A Vropio, decide seiir Í: 
, A A Aescinor. e 
a o A co me wi? a des frollars? 6% ta diz 
0 2 es tTuailo IN A z h 
NR a Pa? 1 5 Tels. Se empliaráos 795085 63 
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J) COCRDIMADORA D3 SINDIC:70S DE TA ENSEÑANZA DEL URUGUAY 
-C.S.D To (Meldonedo 1170) TENA PAZO GENERAL. 

XK) FUECTONRTOS ADNTNTSTRE TIVOS TVZNTUALES DEL MTOPe 
6-SETIZNBRE hora Ei PARO con CONCENTRACION hore 14. 
COS en puertas del NTOP y porterior marcha al Parlamen- 
tos 

D) ASOCIACIC" DE PINCIONARTIOS LUTALISTA ISRAELIPA —A.P. 
Mol. (Garibaldi 2504) “esde en hora 00.00! úáel pasado 
lro,.Setiembre contimíz OCUPADA. 

MM) DIAPIO "TA REPUBLICA! Continía instalada Cerpa frente - 
sl mencionado día Eri0»+ , 

N) ASOCTACION DE MAESTROS DIT VEUCUAY -A.DE-M.D.- Cóaldona 
áo 1170) PST PARO de 24 horas con CONCENTRACION 
en CODICEN hora 13.00! y posterior WARCHA el Parlamento 
Posteriormente -14,.45* Asemblea en Palacio Sud América. 

ASOCTACTON DE PUMCTOR:RIOS JEDICIATES DEL UXCSUAY —A.P. 

JU. (MW. FoAldunate 1280) “-SETIEMBRE PARAN Juzgados 
de Paz y Trabajo y de los DptoS. de San José, Colonia, 
Río Negro, Soriano y Ploriás. Les movilizaci ones - 
tanto en Montevideo cono en el Interior se efectían en 
el período comprendido úássie el 4 al 14-SEZINBRE inclu 
sive. 

0) PEPSI-COLA: HOY entre 11 a 12.00 Hs. reparto úe bevidas 
eratis frente a le Plaria le AveMillan e Instrucciones. 
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HIAARAR ARNEDILLO CREARA AEREA RALRES 
H)- INFORMACION GREMIAL 


CONGRESO OBRERO TAX2AIL (Freire 52) De acueráo a lo previato, - 
en el ala de aer próximo a lez 11,30! en la explanada del Ban” 
co de Previsión Social, se concentraron unas 30 (digos 40) uer— 
sones en ectitué pacifica portando pencarta en reclamo a la rea 
certura úe ALPANGATAS y efectuando volanteada. Próximo a las - 


16.10% se dispersan en forma pacífica. eden oe SEC. 
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¡ Er 90, 
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| REGISTRA OS: 3OTáDA, S.DRA | 
9. Dirigento Siniiczi tel S.TiÁA. Lugar de trabaje HALSONn 
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199%. La titular se declura adnerente 2 las Listas le 


e deja corstuncia cue nuele ro tratarse de 1ls2s mismas personas. 
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No las denas persoñas 10 se rezistrin enoticiones. 
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ASUNTOS Contesta volicitud :.ros 022, 023, y 02+/4/95 (D.G.T.D.) 
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TMNFORMACIUV.A: Dio Ll. rUernls 


Referente u las persons mencionadas no se registran arotaciones.a 
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- D. N. ¡DIVISION INFORMACIONES: 310895 HOJA: 
JRECCION NACIONAL DÉ mE 
ANIDAD DE LAS FF.AA. |PEDIDO DE INFORMES: 72,95 

A A 


-—FECHA ANTES DE LA CUAL SE SOLICITA LA INFORMACION: —060995 


ñ.-EVALUVACION: 
11.-INFORMACION CONOCIDA: AA—_A——— «u<q«422 (-=3=_>_ AAA 
B.-TEXTO 


SE SOLICITAN ANTECEDENTES DE LAS PERSONAS ESPECIFICADAS EN RELACION ADJUNTA 
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la ta MihtstEn: + 0. 
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111 .-INFORMACION SOLICITADA: 


1U.-ACCION TOMADA : 


Y .—DISTRIBUCION: D.G.1.D. 


D.E£. 1 
Sa Y 
FIRMA EL JEFE DEÁLA DIVISION INFORMACIONES D.H.S.FF.AR. 
CORONEL 
TOMAS += 


9538566 


Montevideo, Bl ¿o cuesta de 320 
4 . 


»s; 
ASPIRANTES A INGRESO A LA DIRECCION NACIONAL DE SANIDAD DE LAS 3F./ 


4.- COIMBRA CHILOSI,OSCAR DARIO.- Chofer, - 


Fecha y lugar de nacimiento: 06.06.1964 “cntevidec. 


“ÚC.l.: 1.803.047.5 


C.C.: BCB 36.667 
Domicilio actual: Lindoro Forteza 2369.- 
Domicilio anterior: Dr. Morelli 3918 


Nombre del padre: Oscar "Darío Coimbra Lope” 


CEL 416,071 C.C.: OAC 3681 .- 

Nombre de la madre: Mary Wilma Chilosi E 
C.1.:2.-570.759.2 EXA IAC 20.184. trasl. ALB 6942.. 
Nombre 


del cónyuge: Mariela Lylian Calvete Torres y 
C.1.:1.964.758.2 C.C.: BCB 49.079.- 


Presentado por: Sgto. 1” (Reinc.) Chineppe.- 


. 


9.- COLOMBO FEBNANDES, CARLOS ADRIAN. 


di A AI CA AAN LO As 


Fecha y lugar de nacimiento: 27/+4-1974 Montevideo.- 
C.i.: 2.610.944.2. 

C.C.: BCC 7084, 

Bomicilio actual: Asamblea 4660 Ap. 001. 


Domicilio anterior: 


Nombre del padre: Rodolfo Osvaldo Colombo f£ 


C.I.: C.C.: EN) 
Nombre de la madre: María Isabel Fernándes Amendola. 


C.1.:939.895.7 c.c,: BCA 44.824 
Nombre del cónyuge: 

Esos ec.C.: 
«Presentado por: 


3.-COLLAZO BACIGALUPI, MARIA. CECILIA.- nd. Y 


Fecha y lugar de nacimiento: 1-4-1969 ¡ontevideo.- 


C.l.: 1.732.547.7 
C.C.: ANB 11.989.- 
Domicilio actual: Colonia 1395 piso 2.- 


Domicilio anterior: 


- Nombre del padre: VJuan Antonio Collazo in 


-C.I.: 584.807.7 ECsEsk “AMB. 3215, E 
Nombre de la madre: Susana María Bacigalubi Aguerre.- 
C.1I.: 66326 2-9 C.C.z BIA 3956.- 

Nombre del cónyuge: 
Gadais ¡O 


r 


«Co... / : > 9 US 6 
MEE y A 


Presentado por: Cnel. Cedrós. 


a le tl 
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qe 


CUESTA BOZ2CLO, MOMIC 
A A: a A 


NICA RITA. Rhux. de Se 


Fecha y lugar de nacimiento: 


Montevideo.- 
C.I.: 1.491.356.6 


c.c.. BCD 124. 


. Domicilío actual: 78 y Copacabana Hanz. 200 S. 10 K z PEE 
Domicilío anterior: Mariano Uriarte 5348/003 | : 

Nombre del padre: Romafñ Cuesta Ponti.+ 

CPE BLOGS C.C.: BFA 418€. 

Nombre de la medre: Rita Bozzolo Aramburú .// 

Cil.s y Gros 

Nombre del cónyuge: 

Col C.C.: 


Presentado por: Cnel. (Av.) CROSA. 


5.- DE LA CRUZ PORTAL, LILYAN VERONICA+-= AUX. de Serv“ 


Fecha y lugar de nacimiento: 12.7.1976 Montevideo .-— 
C.1.: 2.943.310.1. 


C.C.: BBA 43.231.- 


. 


Domicilio actual: Tusto 


tlaeso 2701 GS. Dluch "5% npto. 201. 
a % e Pl i 
Domicilio anterior: Romulo Muñoz Zeballos 4829.- : 
Nombre del padre: 


José Luis De La Cruz de Olivera, : 
C.1.:1.260.408.6 


j 
C.C.:BTA 11.808 trasl. BCB 49.612.- : 
Marta Lilyan Portal Sarmillán.W 


C.C.: BTA 20.649. trasl. BCA 98.680.- | 
Nombre dei cónyuge: 


-, Nombre de la madre: 
O0-1.:2.944.147.9 
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6. DODERA BUCHELI, MARIA VALERIA. Aux. de En£i 2% 
Fecha y lugar de nacimiento: ¡911.197€ Florida. 
C.1.: 3.141.267.8 ee 


, ás 
C.C.: HAB 43148 trasl. AUB 12.558. e 
Domicilio actual Voagqguín de Salterain 1435/2. 


S 


IATA CAPA CIMA IIA AI IA 7 
A A e 


Domicilio anterior: Coronel Peyrán 148 
Nombre del padre: 


5 (Sauce) 
Rodolfo Dodera onde Ae) 
“ 1.:3.384,/78.0 


' C.C.: QAA 13.327 trasl. BCD 7962 LAS, | 
Nombre de la madre: ¡plizabet Eugenia Buchelz Fuentes 258:=6 - : 


4 
| 
E 
C.1.: 2-974.804.7 C.€C.: .EtáA 12.86d trasl.BCD 7946 : 
Nombre del cónyuge: 

¡CAS CC. 


Presentado por: 


303 | 9508566 


a o INEA 


Fecha y lugar de nacimiento: 
*C.1.:2 3.867.765.5 
C.C.: BRA 41.376. 


19.12.1975 Montevideo. 


Domicilio actual: Veraguas 1742 Apto. 062 Block F. Lezica. 


Domicilio anterior: 
e. Nombre del padre: Eduard Fabróy 
bo C.1.: 1.992187.3 


C.C.: RAA 5101 trasl. BOB 18.971 


Nombre de la madre: Teresa Paula Landoni Martínez .4Y 


20. C.1.1 984.320.3 C.C.: BRA 32.812. 


Nombre del cónyuge: 


Co Los C.C.: 


E E 
IA a 
tejo Presentado por: Tte. Cnel, Britos 


B.- FLEITAS ARBALLO. , OSCAR OMAR .- Aux. de ent il A 
] A E ; 
Fecha y lugar de nacimiento: 3.8.1954 Paysandú. 


C.I.: 1.542.028/9.- 
2 0.C.: BNA 32.679.- 


Domicilio actual: María ¡Stagnero de Munar 2381/bis Ap. 8.- 
Domicilio anterior: 


XA A a 


Felipe Sanguinetti 2381/Ap. 3.- 


;: Nombre del padre:  Antonío Enri Fleitas y/ 


E KBA 6599 traslr ÚB 6.418.- 
$. Nombre de la madre: Honoria Arballo Díaz. 


t 
y T.:2516923/9 C.C.: 
A AN 
- C.l.: 1630459/€ E A a LrLasl.:BNA 38.834. 


des: Nombre del cónyuge: 
E id 


+ Presentado por: 


592- GEREZ GARCIA, JORGE LUIS.- Aux. de Enf. 


ii Fecha y lugar de nacimiento:  2-12.1971 Montevideo. 
o ecq.: 3-288.714.5 


Di O.C.: BCA 97.452 trasl. CMf 8£52. 
a -Domicilio actual: Ruta 8 Km. 22500. Calle Picardía N*39. 


GS Y omicilío anterior: 
Ñ Var 


dE: 
. Nombre del padre: Carlos Héctor Gerez Pér EA 
C.1.: 1.389.718.7 C.C.: CME:"7442. 


--' Nombre de la madre:  Oriza Chispa García Cabobi 
AS 
4. .(0.1,:693.061.1 c.c.: BBA 11.625. 


a, Nombre del cónyuge: 


Eakot £.C. 


Presentado por: 


£:95085566 


A 


ruca y lugar de nacimiento: 18-10-0906) 
C.l.: 1.750.378.4 


EE BER 82. 317.= 


Domicilio actual: Emilio Reus 2358 I 


Domicilio anterior: Emilio Reus 2360 
Nombre del padre: Juan Carlos González CoBM e 
C.1.: 1.317.037.7 Cass 


BDA 25.275. 
Nombre de la madre: 


EDDA SERRON RAMIREZ 


C.1.: 1.800.017.5 C.C.: BDA 27.344 .- 
Nombre del cónyuge: Pedro Arbelio Rodriguez EchartíeWV- 
Colorido r92, 825.5 C.C.: 


BCB 37.803.- 
Presentado por: 


ge 
11.- GUTIERREZ SILVEIRA, GRACIELA YOLANDA. Aux. de. Enf. | 
; 
Fecha y lugar de nacimiento: 3.1.1964 montevideo: 
¡OO A MU ld De E di 
C.C.: LBC 7250 


eros 


Ó í 
Domicilio actual: Gral. Pallejas 2679. | 
Domicilio anterior: Cerro Largo 916/65 


Nombre del padre: 


Dal Marcos Miguel Gutierrez Esquivel ..(taliecidoj) Y 
pr AA ¡A 


/ sn 
Nombre de la madre: Esther Yolanda Silveira Coría mo do 


pS C.1.:11.651.405.3 C.C.2 pc 2485 A 
2 Nombre del conyuge: 
Colas ECC 


Presentado por: 


12.-MACEDO MARIÑO, OSCAR DIEGO.- Aux. de EntY/ 


Sa 


”. 


Fecha y lugar de nacimiento: 0804.70 treinta y Tres. 
¿SA UA E - 9 E O LS 
122.C.z GDA 12.966.- 


Domicilio actual: Cayambé Block "G" npto. 050 


t 
' 
. 
$ 
y 
, a parón 
-.. AA AA 0 VS A A A 


Domicilio anterior: 


Celedon16b Rojas 2349 Esg. José E. RoJól Treinta 


: y ros) 
Nombre del padre: Cirilo Delfin Macedo (fallecido) 
: C.I.: 1.697.326 C-C-* Ga 11.896. , 
Nombre de la madre: Evidelia Francisca Mariño. 
O. Ti Les 020 CC. FCB- 1096 trasl.F ESP (401 
Nombre del cónyuge: ] 
CA CE. 


Presentado por: 


» 


9548566 
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A A. REC AVAD. “7 


ÉS 1 

13....- MALAU DEVITA, IVANUA JUDIT .- Aux. de Enf. 
Fecha y lugar de nacimiento: 
C.1.: 3.442.919.9 


Cit BDB 61946. 


19.7.1973 A 


Domicilio actual: Carlo Magno 32316. a OS 
icilio anterior: Ea , 
Domici : . ps aro 
Nombre del padre: Néstor Joe Malán Lucees.- '”> che 
Cass EE TX ds 


Nombre de la madre: María Reina Devita E ] 


C.1.:1.067.721.9 C.C.: BDB 22.365 
Nombre del cónyuge: 
Calz CE 


o Presentado por: 


A 


¡€x_EE _-_ AÓ-é=A+=4A44 


S 
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34.- MONTERO MERLO, SUSANA BEATRIZ.- Aux. de En O 


3 
Fecha y lugar de nacimiento: 1.2.1954 purazno.- 
C.1.: 1.761.5556.1 
Ñ + Domicilio actual: Pedro Cosio 2348.- 


| 

! 

| 

| 

| 

c.c.: BDB 41.936. | 
J 


5 + Domicilio anterior: 


Alejandro Gallinal A je 
Nombre del padre: Rogelio Montero(fallecido) 2 
(T.: 


E C.C.: A 
E Nombre de la madre: María Julia ne e) 
la Ñ A 


ca 


A 


¿| Nombre del cónyuge: 
O a 


he Presentado por: | 


E ¡e 
.19.-NUÑEZ JORGE, ANA MARIA.- Aux. de Enf.- 


| 
Fe: ha y lugar de nacimiento: 26-6-196y3 Muntevideo.- 
AOS SOTA 
C.C.: BBB 39.971. 


, 30 
Domicilio actual: José Serrato 3561 Apto. 7.- S E 0 o 
Domicilio anterior: Cerro Largo 1676. ¿ li a o E 
: de ¿2 ar ES 
Nombre del padre: José Haría Nunez a rr A E EG e eS 
; Ad 2 rl lalo yq PEE > 
os Ep Do, ¿24% párcAÁ 2O 2 > 


Nombre de la madre: María Alicia Jorge De Souza 
*(0.1.:1.527.637.5 C.C.: AMB 5815.- A 


Nolíbre del cónyuge: 


Caldos Oda all 
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PEDIDO DE INFORMACION Nro.033/4/95 
Il - FECHA ANTES DE LA CUAL SE NECESITA LA INFORMACION: 
A RENE i 
14 RS ur E Zn E t aer : 
II - INFORMACION EXISTENTE: | MIMMISTERIO Dr mer cros RESIOZAL 
y Dirección Genera. e 3 BA 


POR 05 SEL. 126 
- L£e ad innta.- . Pase et. ARCHIVO. e 


20 junta. cam 50857 p 


111 - INFORMACICN SOLICITADA: 


- Informacion acorde a trámite adjunta.- 


TY - BITESTRIRFINCITAN: 


COPIA 1 z¿ SK, DIRECTOR DE LA D.N.I.I. 


DEL DEFARTAMENTO 1 / D.G.1.D.- 


! 
A 

PAELO RANGALLO 
Í 


| 
ORTGINAdt: DET. I / D.G.I.D. 
| 
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RECORA MARTINEZ y LUIS ERNE 


Gg0Bs +? 5 UR A 


. MEMORANDUM Nro. 9.59.0.20.6. . . ./-=--=-- /FECHA.US/SET/95.. A 


1.- ASUNTO: REUNION DE LA ASAMBLEA PERMANENTE DE LOS DERECHOS HUMANOS. 
s 1I1.- REFERENCIA: 
111.- EVALUACION: 


1TV.- TEXTO: 


El dia 30 a fase 20.00" he. se reunió en el 
Gcrtlalea Fermiaerte de Jos Derechos Humanos. 
POE ar a A rr ais dar que se reconació a Horma 
MORRONT. "GALLEGO". “CHARO”, "DIEGO".  —duan Fablo de la Huerta 
Artiouista. tro HI ed IARALME.. una HN.N.F. del SUNCA + un 


A PS ta Coordinadora de los Estudiantes. La reunión se 
TR A A Al IET 


¡E AN CN la 


Y o alaunas discusiones : 
Te de dois sota Eo 

Edo Leen da rd mea uotrs tica de la marcha del 
SN A LL CN! d pd 6 EGO”. indicande aque da 
EN O A A TA IF A YS 1 Léan téttad de dente aue concurrió La 
A A o tesvecto de la mareo 3 
tro ler e li en tranquilidad: el acatamiento de a 
Coordinadora de Estud tes en cuesta a ne realizar disturbios: 
> e*l desacatamiento de las Coordinadoras del F.A. a la decisión de 
la diciamtar. dra iras v la buena imagen en que quedó la 
Mier da atte te rmibelación: contradicirada loas dichas de la derecha 
; Epa do o a pe re rr dése E Cilia señnaló que lo 
! nedativa o de la marcha mue el fracaso por no haber copseguido la 
: confrontación con fuerzas policiales lo que  atriluwven «a la 
exelente estratecia del Ministro del Interior, que na cermitió la 

dre A ÍA e a Ra ars sr 2 rare cto. 
: portae de os terra Se teradu eran entredichos. 


rr a rd qa eds ir ar o Mora MURRUANI y 
y BASERGHT 0 emirato o rr e rd dr amen 
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y ue a ad Ar te der Pes fat. edo au | (6) 
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Pablo MIRZA i 
su actitud | 
(recordenas : 
rrodillado y 1 


bi ito aprte + IS A ET A Ed: 


hecha o a elLlibid.o o idiota de AN due delar a la 
, 


A AE A 


Ny dB Jar DúÉMVEREE Calla Went 
IAN tte  é:xta Autres 
> 

Juas e el acto. 

Lordi tit MPDTEGO” quién exinrezé a hablar de el 


dear A pera ar a De rep da ar Da Perdi nadarí de Estudiantes. na 
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11: "EVALUACION: 


lll: REFEREUCIA: 
IV: TEXTO: 
l- BARRIO LA TEJA: dl 


En el ultimo periodo la actividad estuvo centrada en la manifes- 
tacion del aniversario de los hechos del Filtro. Ruben SASSANO 


y Otros historicos se veian no por la actítud que piudie- 


, e izados; ademas de los que 
dul: inada. 


Es az 
tesosiy se logro escuchar una conversacion 


is VIEGA CACERES quien este ultimo le 2020- 


ron tomar los grupos jovenes 


no responden a una LAS PAN 


A mediados del NS 
entre Ruben SASSANRAS 


taha 2» Bm_C€ 


+* que "cualquier problema que tengamos lo podemos hacer 
publico a traves de la gorda MARIBE que es de la planta y siempre 


esta dispuesta a darnos para adelante”. Posteriormente se ha lo- 


grado establecer con total seguridad que la gorda MARIBE es la pe- 
riodista de Canal IU Maria Ines OBALDIA (conductora del programa 


CALEIDOSCOPIO- lunes a viernes de 12 a 13 horas). 


2¿- MOVIMIENTO JUVENIL: 


Se tomo conocimiento que desde hace aproximadamente 2 años viene 


funcionando un grupo juvenil perteneciente al M.L.N. 


do por jovenes de entre 25 y 30U años. 


(T) integra- 


Los mismos serian reclutados en Centros de estudios, pensiones 


er Universitarias, Casas de Residentes, etc. 


Funcionan en celulas, contando cada una con un lider que seria un 


“Historico” del M.L.N. (T) al que llaman "MAESTRO". 
Entre los integrantes de dicho grupo se pudo detectar a un matri- 
Dm. JS monio (MARISA y DANIEL) los cuales utilizan su propio domicilio 


A en el cual funcionaria una Escuela de In a (segun la fuente 


xúu seria fachada). Ubicacion: Jose Ao que dobfro. 2333.Tel. 49.93.02 


Segun guia inversa decias een Tabare - Escribanos. 
Y 


rd Acevedo 14/6 Apto.ZU7 


A 


El reterido matrimonio habria sido reclutado por Maria del Carmen 
SILVEIRA LURRAMENDI oriunda de Artigas e hija de un medico del 


instituto Policial del referido departamento. 
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ASUNTO: ALA RADICAL DEL PARTIDO SOCIALISTA. 
EVALUACION: 
REFERENCIA: ll 
TEXTO: 


r 
Se tomo conocimiento a traves de una Fuente Amiga que el 


Diputado de dicho partido Guillermo CH1FFLET comento que estan si- 


guiendo con sumo interes m d erca la "Explosiva situacion 


3 
social" que se vive egr,1 Re pública” Argentína y asi tratar de lle- 
var una Ue” nuestro pais acorde a la que se esta vi- 


viendo en el cino. 


Se supo ademas que un Periodista de un medio grafico Uruguayo 
(desconociendose por el momento el nombre y medio en el cual trabaja) 
visito la ciudad de Buenos Aires donde mantuvo una reunion con el pe- 
riodista del veriodico Bonaerense "PACINA 12% Huctacio VERDIISKY, quien 
realizara en su momento un reportaje al confesor. ex- Capitan Adolfo 


SCILINGO €x el cual este denuncio supuestos crimenes cometidos en la 
ESMAÁ. 


Asimismo el periodista Uruguayf YA encontrado con un 
Fiscal Argentino llamado de ÓN y que tambien habria estado 


vinculado a otros militares Mhierzas Armadas Argentinas. 


Son (24, 
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MEMORANUUM No. 950: 8, Y Fecha : lle 


1: ASUNTO: ALA RADICAL DEL PARTIDO SOCIALISTA. 


11: EVALUACION: 


lll: REFERENCIA: Ñ 
1Vs TEXTO: 


Se tomo conocimiento a través de una Fuente Amiga que el 
Diputado de dicho partido Gite 1 áso € CHIFFLET comento que estan si- 


e 
guiendo con sumo interes (pa my) déderca la "Explosiva situacion 
social" que se vi 


En 14, Be pública Argentina y asi tratar de lle- 


var una guerra po ¡diós en nuestro pais acorde a la que se esta vi- 


, ' 
viendo en el pais vecino. 


Se supo ademas que un Periodista de un medio grafico Uruguayo 


(desconociendose por el momento el nombre y medio en el cual trabaja) 
e 


visito la ciudad de Ruenos Aires dunde mantuvo una reunion con el pe- 


riodista del periodico Bonaerense "PAGINA 12" Horacio VERBITSKY, quien 


realizará en su momento un reportaje al confesor ex- Ca 


"3 
pro 
ad 


2 
SCILINGO en el cual este denuncio supuestos uy cometidos en la 
ESMA. ¡NS e 

Y 


Asimismo el periodista Ur ye tos. encontrado con un 
Fiscal Argentino llamado de ap CN MO 
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NO que tambien habria estado 
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vinculado a otros militares de PueERaS Armadas Aroontinacs 
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PA AA 


TY dois homens armados com 
revólveres e usando capuzes 
mataram a tiros tres pes- 
boas na casa da Rua António Car- 
los Gomes, 120, Jardim Santo An- 
tónio, em Francisco Morato, na 
Grande Sáo Paulo. Uma quarta víti- 
fna, uma mulher. conseguiu esca- 


A e 
«por vinganga; duas das vítimas estavam foragidas da 
Justiga e viviam do tráfico de crack e cocaína 


agora. 

Sueli Aparecida Rocha, de 31 
anos, mulher de Brito. recebeu um 
tiro no braco esquerdo e disse náo 
ter condigóes de reconhecer os ar- 
tores da chacina. “Eles entraram, 
apontaram as armas para a gente e 
comecaram a atirar”, afirmou. "Eu 
corrí para o quarto, mas meu mari- 
do e nossos amigos náo consegui- 


pas da morte. Ba- ram escapar.” Os vi- 
Fs no braco, ela zinhos ouviram os 

Correu para o quar- tiros e chamaram a 
0 ese jogou na ca- Muiaoores polícia. Um sargen- 
ma sobre os cinco to e um soldado da 
filhos e um outro DE ALUGUEL Polícia Militar leva- 
garoto que dor- ram Sueli para a 
miam. Os assassi- PODEM ESTAR Santa Casa de 
nos disseram que Francisco Morato, 
biam poupá-la pa- ENVOLVIDOS onde ela foi medi- 


ra náo atingir as 
criancas e fugiram 
. A chacina aconteceu no comego 
da madrugada de ontem. Os poli- 
ciais investigam a hipótese de vin- 
ganca. Duas das vítimas, Sebastiáo 
Braz Fernandes Brito, de 32 anos, e 
Valdir José Carvalho, de 33, esta- 
vam condenados por assaltos e fur- 
tos, e eram fugitivos da Justica. A 
terceira pessoa assassinada foi 
Sandra Aparecida dos Reis, de 32 
anos, mulher de Carvalho. Ela, o 
tnarido e um filho estavam visitan- 
do os amigos e conversavam na co- 
aáinha quando foram atacados. 
Segundo a polícia, nos últimos 
seis meses, 25 pessoas foram assas- 
sinadas nos municípios de Franco 
da Rocha e Francisco Morato. Os 
crimes náo foram solucionados até 


cada e ficou em ob- 
servacáo até o final 
da tarde de ontem. Carvalho, Brito 
e Sandra estavam mortos na cozi- 
nha quando os militares chegaram. 
Os peritos informaram que os tiros 
foram á queima-roupa, acertando 
principalmente a cabega e o peito 
das vítimas. 

As investigacoes estáo sendo 
realizadas pela delegacia de Fran- 
cisco Morato e pela divisáo de ho- 
micídios da seccional de Guaru- 
thos. A polícia promete fazer um le- 
vantamento para identificar os tra- 
ficantes da regiáo com os quais 
Carvalho e Brito tinham negócios. 
As apuracóes atingem ainda os 
matadores de aluguel apontados 
como responsáveis por muitos as- 
sassinatos na Grande Sáo Paulo. 


r 


OA - 03 


ENTRACC 


CR: ao 


 Nesse periodo, 25 


" homens foram mortos 
em Francisco Morato e 
Franco da Rocha 


Com o caso de ontem, 25 pes- 
soas morreram em chacinas em 
Francisco Morato e no municipio 
vizinko, Franco da Rocha, na 
Grande Sáo Paulo. A chacina de 
oniem é a terceira ocorrida desde 


. Outubro era Francisco Morato. No 
e : 


dia 19 desse més, dois lomens en- 
invadiram una pada- 

ría na Rua Gerónimo Caetano e 

executaram 5 rapazes, 


Quatro dias depois, dnco 0 


tras pessoas fora mortas, entre 
elas o vereador Cliudio José dos 
Reis eo assaliante Ademilson Ger- 
mano, que haria acabado de cun- 
prir pena de seis anos de prisán. 
Eles estavam num barna Rua 
Olavo Bilac, cujo dono, Amauri 
Franco, também fol moro. No fo- 
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| Vitílitas haviam escapado 


BAUVAD As 


da prisáo no ano passado 


A e e e e e 


conde E á 7 anos de prisáo 
por tráfiiS Uedrogas, assaltos e fur- 
tos, Sebastiáo Braz Fernandes Brito, 
Penitenciária de Franco 
be cata les e 
cinco filhos menores na casa do Jar- 
dim Santo António. Ele conhecera 


Mounner DIZ 


QUE MARIDO 


abriu de repente”, contou Sueli. Ela 
tinha o hábito de deixar a porta en- 
costada e os quatro náo tiveram co- 
mo reagir quando os assasinos en- 
traram. “A gente foi pega de surpre- 
sa, eles passaram a atirar e só esca- 
pei por causa dos meninos.” 

Sueli explicou 
aos policiais que 
seu marido come- 
gou usando maco- 
nha e nos últimos 
meses passou a fu- 
mar crack Alegou 
desconhecer qual- 
quer envolvimento 
de Brito com a ven- 
da de tóxicos. Para 
os policiais, Sueli 
está com medo e por isso me 
Eles acreditam que os criminé 


Grávida de 5 meses, Sueli diz 
saber como vai criar os filhos a pa 
7 . SONO 4> 
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; Saquean farmacia 


: Una farmacia fue saqueda 
Por delincuentes leva- 
ton_numerosos artículos entre 
¿llos istintos tino< de sioo TZ, Ñ 
macos. El caso es investigado 

OS. 


El comercio en cuestión. se 
encuentra emplazado en Luis 
Alberío de Herrera y los ma- 
leantes penetraron al mismo 
tras forzar una puerta. Una vez 
en el interior registraron 
minuciosamente el lugar. 
apoderándose de sicofármacos, 
otros medicamentos y distin- 
tos artículos. 

El damnificado valoró .el 
monto del ilícito en la suma 
cincuenta mil dólares y carece 
de seguros. Í 
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Traficant prémios de loteria 
PE “Lavagem” do dinheiro obtido com o narcoirúfico através do jogo é prática comum no país : 
E | Boo TT Grajales, li Ido Nor- ; 
' ue do nome, 
parentemente, até a sor- domina o tráfico no sudoeste du di 
[Als resi poses país. A máe do premiado, Lore- AT 
pra dos grandes na Henao Montoya, tirou a Pos. : 


chefes dos cartéis de droga co-  Sorte grande no último dia 15 


pe as autoridades investiga- 
ala de Baco De 
ras Ardila, um suposto comer- 
ciante que teria doado US$ 2,4 
mil a E 
Justiga Rodrigo Lara Bonilla. 


pagar o prémio do bilbete.sor- 1, Formas Ardila, procurado pe- 
L grapa ire la policia de Cobaaba, Eia-— il an 


| 

to de renda, oferta consi- todo o dinhej la b 
dado asia la grande dinheiro que possuia em 

pe IICA A > 

E — sucessivos prémios de loteria. O 
majoria dos sorteados... ministro Lara Bo 2 foi E 
E máfia da droga em 
Na última semana o premia- abril de 1984, meses de- 

do da loteria de Bogotá foi um pois de te i “doa- E 
dos filhos de Iván Urdinola CS 
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ra de cuatro remos cortos. El bote 
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' 
anoche, pero al cierre de esta edi- j 
ción aún no se habían pronuncia- 
do. De todos modos. la descalifi- 
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Confirman una condena 


contra María Jose Cantilo 


“a 
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“De todos modos, Cantijo, de 41 años, 


22€ OO: inuará j 
condicianal. beneficio que le fue concedido el 18 de octubre de 
1994, cuando cumplió los dos tercios de la condena. * - 

La Cámara ratificó además a procetado por 
_ses de prisión al comerciante Lafieur, procesado por 
mi el Calo —  Lablcur, pr 


4 En el mismo escrito, los camaristas revocaron la sentencia 

primera instancia y abouioion de cuina v cargo a María Be- 

negas, hija de Cantilo, a quien se le había aplicado un año Ge pri- 
sión en suspenso. 

La causa se inició el 7 de febrero de 1992 cuando en el domi- 

cilio de la cantante, en Malabia 1644 de esta capital, la Policía en- 


contró 28 dosis de ácido lisérgico, cocaína y marihuana. 
coincidieron en la responsabili- 


A 


Los tres jueces de la Cámara 
dad de Cantilo per la tenencia de estupefacientes y la de Lafleur 
E 'PORS ns ATT pde dro 5 + > 120 
so 
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ron Otros os utiliza dis- 
Tibución y consumo de la drog 
Puestos a de la Juez en lo 


la Ley 14.224 otra de el 

Artículo 34 de misma. 
. y] Mientras tano, los tres restantes fueron 
puestos a disposición de la ión Na- 


peo a Cena contra las Toxicomanías 
para su rehabilitación. E 
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Otro Procedimiento Requisaron Mil Dosis de Cocaína 


¡A PRISION DOS VENDEDORES 
DE MARIHUANA EN LICEOS 


POS 


NA 


$ y un Liceo de la Unión. 
3 Marcharon a prisión en las últimas horas En las últimas horas, los tres detenidos, - 
sujetos que fueron sorprendidos umo de 18 años y dos de 22, fueron puestos : 
consumian y vendían maríhuara a a disposición del Juez en lo Penal de Tumo, ; 


ss jóvenes estudiantes en la puerta del quien dispuso su ; con prisión | 
Liceo N' 19 de la Unión. ps ol E Y el Artículo 35 de la Loy 14294 | 


vado adelante por personal de la Primera | 
Zona ye Eto y pS Petneciónte a | 
- Al ser alertados de la oresanria ra Ine 
vancantes en el lugar, los efectivos policia- 
les comenzaron una discreta vigilancia de 
los alrededores del centro educativo ubi- 
cado en Camino Corrales y 20 de Febrero. 

de algunos minutos, se percata- 
ron de la presencia de tres jóvenes indivi- 

estaban 


De inmediato se procedió a la detención 
de los tres, quienes fueron sorprendidos y 


antes que atinaran siquiera a escapar, ya 
pot- 
Al rse a registrarlos, se encon- 


ron hacer por evitar su responsabilidad, 
pese a que en todo momento negaron 
lormi 


terminantemente que estuvieran consu- ¡ 
miendo y vendiendo marihuana a los jóve- | 
nes estudiantes. 4 
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Caen tres vendeñarez 5 Mareurana en liceos 


o 


Ml Cond inicio de lasclases en todos losticeos 

país, empezó una actividad ya denunciada 
hace meses por LA REPUBLICA,a instancia de 
derencia de numerosos Se iraía de gíu- 
pos de personas que enlos alrededores de 
los hceos con el fin de vendes marihuana a los 
Emenores. 

El objetivo de los «narcos» es iniciar a Jos 


O traban amistad con 
Ayes trascendió que la Brigada de Narcóticos 


logró capturar a tres individuos que trataban de 
vender droga a estudiantes del liceo de La Unión. . 
En el procedimiento se les incautaron varios 
nidos del alucinógcoo, Ssliiándusc yue es 
ad de «captar» anuevos clientes, ante. 
locual, las autoridades de Narcóticos alertan alos 
padres. profesores y estudiantes, especialmentea 
los de ler. o 
imación y anbría la 

actitud a asumir. 
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> Otros dos narcotraficantes | 
fueron procesados ayer | 


W Dos narcotraficanies que Qvws.L.. oriental de 29 años, — efectos, creyendo que así no 
ambos carentes de anteceden- tenía contacto con los adictos, 
TeTóz estudiantes de la Umiver- tes penales, fueron llevados ante pero el sisicua viiizado 2 
y Alfredo el juez en lo Penal de sexto elemento fundamental parain- 
tumo, quien decretó ayer sus criminario, porque sus llama- 
entos con prisión. das quedaron regisiradas en la 

io llamada El 


Una vez losin- central de radio 
j dividuos. se conocieron losde-  SUJCIO utiiizabá E Uevar la 
Moller. talles del sistema que utiliza- droga un auto «BMW» de su 


“e Iminaci ban para distribuir las drogas propiedad, para otras ta- 
E equis inación — sindejar pistas. Ambos venían — Tras une OtTO auto, marca 
hace 15 por la Brigada trabajando desde hace dos años «Opel Kadeto». De esta forma, 
Antinarcóticos, luego de cap- distribuyendo drogas entre los los narcotraficantes RO tuvie- 
: 53 años en estudiantes, El barista recibía ron otra alternativa que confe- 
los pedidos con un radioaviso Sar Sus delitos, deriva 
un pequeño envoltorio de co- que había contratado a tales dos ante el juez Competente. 
cana. 


detenido, indicando que no so- 
lamente vendía la droga, sino 
i consumía. El 
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COMBATE AO CRIME 


¡Mercosul prepara política antidrogas 


O ministro da Justica, e Jobim, reúne-se ES AA 


i 

CO SEU colega argentino na próxima semana, em na legislacáo para uma definicáo comum do que | 

Buenos Aires. Na pauta do consiga O sarao Do seno jurlico e pe ¡ 

debate sobre política penitenciária latino-america- nal. “Precisamos também de instrumentos inves- 

na de uma estratégia  tigatórios adequados ao combate do narcotráfi- 

comum para a regido sobre narcotráfico. Jobim co”, acrescentou Jobim. O ministro esclareceu 

está nessalmente emnenhado na defesa da umifi- que o tratamento recomendado pelo Itamaraty 

cacáo das apóes dos países latino-americanos con- — prevé antes conversas bilaterais com a Argenuna, 

fra_o crime organizado. “Temos de evitar que um para depois chegar aos demais países do Mercosul _, 

Í nacional seja tratado ime do- — Paraguai e Uruguai. Em agosto, está marcada 

méstico”, defendeu Jobim ontem, em Porto Ale- uma rodada de conversagdes sobre o tema com a 

gre. Venezuela, a Bolívia e a Colúmbia. 4 
! 
E 
É 
4 
E 


o1- «al 9508589 - 


O A A 


Nt DOCUMENTO ISOBIE 

AIDA < SER 
TITULO DL A AR a a Edy Mita A LE er Ñ 
PROCEDENCIA (7- EstAMO DE Séo [A to Nes DO Sita o ¿e 


Lona 24 13/95" 


FECHA DE PROC: 

¡0 

vncuaciones — AMM Y SS 
CGIAZ lors | 
E <a z an2a ls | 
CANAS SS | 
: 
MESA LIuz2Z | 
| 
| | 
] | 
! 

; Lavrador carregava 


¡Cocaína no estómago 
*  ARACATUBA — O lavrador Valdir 
Cassemiro foí autuado em flagrante 


ontem pela polícia de Aragatuba por. 
tráfico de drogas. Qs policiais encon- 
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Traficante 
vendia drogas 
por telefone 


pAienies da 3 Delegacia de 
.SStoUJaram 

a noite de quinta-feira , Um 
istribul drogas 


Quina com Rua Viena, em Por: 


os e to- 


ini o e com antece- 


dentes por tráfico. Foram deti- 
dos ainda Leandro Dutra, 20 


anos, Alexandre Melloda Silva 
27 anos, e Catia Ó 


ido ao aparta- 
mento para adquirir cocaína. 

O delegado Ben-Hur Mar- 
chiori, da 3* DP, apurou que o 
líder do grupo é o presidiário 
lem kiberdade condicional) Ede- 
ni Magalháes, que náo foi cap- 


turado.Os traficantes também: 


recebiam clientes no aparta: 
mento. 
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Arrestos masivos en 
la ps colombian 


“Aspiramos a que cuando haya ter- 
minado el proceso que se está reali 
zando en este momento se deje de 
blar de la corrupción en la policía y 
se comience a hablar de su 


3 BOGOTA, 24 (Reuter).- La policía 
un esfuerzo por-eom-. 


dad”, comentó el oficial 
Serrano 


mada, general Rosso José Serrano, de los 97 ofi- 
pego Acerca Sra ituidos, algunos fueron re- 
Tiempo, que la corrupción es por vínculos con 
de la policía co- '116o y otros por fallas en la prestación 
lombiana y que luchará para combe- del servicio, 

" «Hoy por hoy, la corrupción está Sanciones disciplinarias 
z identificada como un enemigo de Los casos de corrupción más 
-n mmm Um políinta alo Calamhia an 


igual rango a cuaiguiera Ue 1uo vruus 
que, como el narcotráfico o la subver- 
sión, desestabilizan el orden y la se- 


paro == = 


descubrieron en octubre último, lo: 
que obligó al gobierno a decretar una 
emergencia disciplinaria y penal en 
la institución. 

En esa oportunidad se descubrió 


raba en el internacional 
de Bogotá y de la que presuntamente 
formaban parte varios miembros de 
, la policía 

tu arte as Con la emergencia disciplinaria de 
i El oficial dijo que su meta es man- 1994 la policía destituyó a 174 miem- 
tener una lucha constante contra la bros de ese cuerpo armado y realizó 
paratener una policía efñi- 2685 investigaciones internas para 

ciente para combátir todas las mani- prevenir y combatir la co 

delictivas, instalada en ella. 
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y "Duro golpe a la droga 
BOGOTA, 24 (ANSA).- La estruc- 
i de. naroo- 


Ml 


peri o diez discos 
o ran computadoras DOrlá- 
tiles, 350 disquetes y una sed 

dumentos que se consideran “impo"- 
tantes”, segiín informó lapolicía. _ . 
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» Abajo los carteles 
z os nacionales Varela Cid y Miguel ¿ 
: tacto son los autores de un proyecto que e 
la creación de una contra el 
con alcance nacio El proyecto e frente “a esta 
invasión de carteles in nalesde la droga"y, S— Y 
pun Varela Cid. pp nina 
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[Piden mayor rigor contra las drogas 
l El 39% de los porteños y bonae- zanlaeducación, un 36 % son mujeres 
JenESS na-Jegislación más yun30 % varones. 
34 € hace falta más educ 
ación Sumenia eñtre los uds jóvenes (49 (40 A 
Entrelos lña daños) — 
olíticamente, la encuesta detalla 
gis Osión para la Nueya Mayor al el 65 Y de los votantes del Modín. e: 
sonas. a 57 '% de ta Ucedé, el 50 a de la Unidad - 
dio pone en evidenci 7 Socialista, el 45 % del PJ, el 41 % de la. 
. Inversamente, asegura que entre 
E ar quienes opinan que hace falta más. 
valores familiares para enfrentarla. eins y, 
Le siguen -agrega-en orden 
dente los radicales y socialistas, con 
z 30 % en cada caso; la Ucedé, con 29 %; * 
PE delos que recia- 
man una legislación n más rígida-son 
on mujeres. 


el PJ, con 28 %; y el Modín, con apenas ' 
10 %. 

Según el estudio, los votantes radi- 
cales son quienes confieren mayor im- 


ia o A a 


En tanto, el porcentaje de quienes 
En una esta del Centro de Estu- que apoyan una legislación más rígida 
o UCR y el 28 % del Frepaso. 
t 1%). : 
¡o e rl resalta la A O 
Por el contrario, entre quienes priori- 


portancia alos valores 
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El llamado lo firma al senador Taviana y el ministro de Hacienda, entre otros | AAA 


Personalidades italianas de todos los 
- partidos piden legalizar drogas blandas 


Roma (ANSA) amenaza para el bienestar de sectoresimportan-  rizaciones” de un mercado actualmente ilegal y poder económico de las multinacionales del 

] a _.  tesdela sociedad”. por lo tanto clandestino. aarcotíífico, laazamos un llamado al gobierno y 
8 Doce personalidades italianas, de las famni- Según los firmantes del documento, “una ley “A la luz de las pruebas irrefutables que alos cisdadamos para que se eliminen las probi- 
tias políticas y culturales más diversas, publica-  quelegalizara el uso de tos derivados delcanna- demuestran que la actual legislación esinjasta y  bicione vigentes sobre los derivados del canna- 


rán hoy un llamado a favor de la legalización de des indica conllevaría lá crtación de sa comento del hechoque no ha permitido, contrastarcíicaz- — bis y selegalice su consumo”, conciuye el 
las “úrugas livianas” (marihuana y hachís). jurídico eficaz, que permitiría controles y auto- mente la difusión de las drogas pesadas y el mento. 

El llamado será difundido al mismo tiempo E 
por el diario comunista 11 Manifesto y por el 


pap ote económico del Pao DS ro qe 

Entre los nombres que figuran al pie del 
llamado se encuentran el senador vitalicio Paolo 
Emilio Taviani, el escritor Antonio Tabucchi, el 
oncólogo Umberto Veronesi y el ex ministro de 
Hacienda Giancarlo Pagliarini. 

El documento afirma que fumar los deriva- 
dos de la cannabis indica “es una conducta muy 
difundida en la vida de los italianos”, a 
“los fumadores de estas sustancias superan 
+ máirero alos espectador de los partidos de 
fútbol”. 


“El mero hecho de participar en una activi- 
dad recreativa, acerca de la cual nunca se ha 
demostrado que cause daños importantes” trans- 
forma a estas personas e “criminales”, se 


A 
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queja. 

“La opinión según la cual el consumo de 
cannabis lleva ineludiblemente a la dependencia 
de las drogas pesadas no tiene el menor funda- 


“una violación de la libertad individual y una 
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Londres (ANSA) 


UN Janet Paraskeva, directora de la National 
Youth , Organismo que se ocupa de la 
salud de los jóvenes británicos, desató sna vire- 
lenta polémica al afirmar que la maribuana es 
menos dafíina que el alcohol o el tabaco. y por lo 
tanto debería ser legalizada. 

La responsable británica dijo a la prensa que, 
en su opinión, “fumar un cigarrillo de cannabis 
produce las mismas consecucacias que un par de 
cervezas”, y 
porlotasto.cs 


CA e NE 


e 
a £S MENOS da anin 


lo el “alcohol y el tabaco” 


absurdo penalizar su uso por parte de la pobla- 
ción. 


Por otra parte, Paraskeva subrayó que “es del 
todo inútil soltar a la Policía para intentar dete- 
ner a muchachos con algo de “hierba” ca el 
bolsillo” antes de agregar que “la marihuana no 
mata a nadie, no es la anticámara hacia las 
drogas pesadas y, más aún, tEpresenta un Bexo 
social entre los jóvenes”. 

Según las últimas estadísticas realizadas en 
Gran Bretaña, ca efecto, un cuarto de los jóvenes 
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de quince años admite que utiliza la marihuana —. 
o el hachís, prodactos derivados de la cannabis —.; 
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Estados Unidos y las drogas 
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Personas que consumen drogas en Estados Unidos: 11,7 millones 
Personas que consumían doges en 1985 22,3 millones 
Personas que consumen drogas pesadas: 2,7 millones 
Personas que consumían drogas pesadas en 1988: 2,7 millones 
Personas que consumen heroína: 0,6 milliones 
Aumento de los consumidores de heroína 

entre 1988 y 1994: 43% 
Personas que admiten habes probado alguna droga 

en Estados Unidos: 77 millones 
Población total de Estados Unidos: 250 millones 

ge dos teu e SA radar inmados 
al consumo de drogas en Estados Unidos: 337 
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valan procedimientos policiales 
n una causa por narcotráfico 


Cantrovarsia: un tribunal 
invalidó la detención de 
dos narcotraficantes y los 
liberó; el fiscal Romero 
Victorica pidió el juicio 
político de los jueces y la 
Cámara de Casación de- 
claró nulo el fallo. 


de inteligen- 
cía y de detener personas, sin orden 
JOGO, CUADan se, 14 Sigo eds” 


El problema se planteó porque, en 


a Policía Fe- 


' mayo de 1993, la policía detuvo a dos 


hombres en la localidad bonaerense 
de Villa Insuperable, en las proximi- 
dades de una casa en la que había 
realizado tareas de inteligencia, 

Los agentes, sin exhíbirles orden 
judicial de arresto -pues no la te- 
nían- ni indicarles el motivo de la de- 
tención, les pidieron que des mostra- 
ran sus pertenencias y sólo entonces 
descubrieron que llevaban droga, 
tras lo cual los detuvieron. Más tarde, 
ya en la comisaría, los imputados 
confesaron que portaban esos estupe- 
facientes. 


El Tribunal Oral Federal número 1 
de San Martín, integrado por Lucía 
Larrandart. María Cassaín y Héctor 
Heredia, dejó en libertad a los impu- 
tados y deciaró inválido todo el pro- 
ceso, por vicios en la actuación poli- 
cial 


Ese cuerpo de Justicia entendió 
que los policías no adujeron las cir- 
cunstancias objetivas que los lleva- 
ron a la detención de los imputados y 
conciuyeron en que la policía no 
puede” realizar actividades de inteli- 
gencia sin el conocimiento y control 
del de turno y del Minis- 
terio Público. 


Ayer, la Sala Ill de la Cámara de 


Romero 
claró la nulidad del fallo y ordenó 


LES EY JULI OIL ¿US 
imputados, que deberá s 
ante otro tribunal oral 


Duro cuestionamiento 


En lo que se entendió como un 
duro cuestionamiento a la actuación 
del tribunal, la Cámara de Casación 
calificó la decisión que había adop- 


Además, el fiscal de la Cámara de 
Casación Martín Romero Victorica 
pidió que los jueces que absolvieron 
a los supuestos narcotraficantes sean 
sometidos a juicio político. Por ello, 
la Cámara de Casación ordenó for- 
mar un expediente, para estudiar ese 
planteo. 

El tribunal federal cuestionado po- 
dría ser el que, en el futuro, tome in- 
tervención en la causa Café Blanco, 
investigación iniciada por el juez de 
ese fuero de San Martín, Alfredo Suá- 


Caco 


rez Aravio. v en la aue se desbarató 
la introducción a nuestro país de 1000 
kilogramos de cocaína y se detuvie- 
ron a diez narcotraficantes, casi 
todos colombianos. 

Por eu parta, ol dinntado fusticia- 
lista Carios Varela Cid acusó a a la 
jueza Larrandart de haberse desem- 
peñado como defensora de personas 
supuestamente vinculadas con el 
narcotráfico cuando ejercía la profe- 
sión de abogada, antes de ser nom- 
brada magistrada. 

La decisión 
Para ese tribunal, a Policía no 


mr mami Al a o 
PA ARA Sus <= 


sumarial, pero sí tareas de inteligen- 
cia, que constituyen “una metodolo- 
gía normal en la detección de los de- 
litos y sus posibles autores. Es una 
actividad absolutamente esencial 
para las fuerzas policiales”. 

En cuanto a la inexistencia de or- 
den de detención, hicieron hincapié 
fc los agentes obraron sobre la 


alguna 

niobra delictiva”, fundamento sufi- 
ciente, según los jueces, para obrar 
como lo hicieron, y que “el resultado 
de la actuación policial es coinci- 
dente con las sospechas que motiva- 
ron a los agentes a efectuar la deten- 
ción y la incautación”. 

“No es función de la policía apre- 
hender a los culpables, sino a los sos- 
pechosos”, sostuvieron, y entendie- 
ron que la detención constituyó un 
caso de flagrancia, que autoriza a la 


policía a detener personas sin orden 
judicial 
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Sólo Para Consumo interno; 5 Pesos un “Porro”.4n Liceos 
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dada 
: 1] pro- 
ñ nertación poción cala reci 
medidas preyentvas. por chachos adictos a las drogas 
pan de toda ai 
es 18 de proce- 
como se 


pal 
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que al territorio umuguayo “ingre- 
san más de 2.000 de dro- 
O Loera 

de lí que sigue camino para 
Europa”. De dicha cantidad 


se requisa entre el 5 y. 


“apenas 
10 por ciento”, informó. 

“El problema está en los bor- 
des” (se refinó asi a las tronte- 
ras de nuestro pais) porque aquí 
no se produce ninguna droga, 
quere decir que toda la que 


ES 


ERUZADO ns 


:'MAS DE 2.000 KILOS DE DROGAS 
INGRESAN POR AÑO A URUGUAY 


circula en nuestro suelo pro 
viene del exterior y, necesaria- 
mente, O 


puestos de controles fronteri-.. 


zos”, subrayó. 

Para el vocero la Única solu 
ción es “abocarse de fieno 4 
reducir la demanda, con educa- 
ción y prevención a nivel de la 
enseñanza. El problema está 
adentro y tenemos que reso 
verlo entra todos”, comaduyo. 


cra Pen Sun us la Pza Lar d La Toja pu mp0 2 0 de 


2 AG ALIULUR APIO or ia + 


Eo 


cb a A a li a ta 


Pl e a RI e 


a ctrl e 


a MANN LA a al 


A mi 


Net DOCUMENTO E 
TITULO o a a 
PROCEDE*:CtA El Pa; 


s FECHA p- DONFTNI 0" « 5 AAA a 
WINSULACIONES ZNTRATL ¿ 


PS 


mtorme Reservado Reveló que Ingresan a Uruguay más de 2.000 Kilos por año 


INVESTIGAN LA VENTA 
DE DROGAS EN ZONAS 
EN DONDE HAY 


La distribución y venta A a to represen, 
aa emana an zonas 2nio0o 'o_UMGUuEYo pa A A ns o an cen a o as. ES E on SenUroguey ro 2 po 
cercana a liceos a Estados La Mgresar, Imevitabiement 10s 10S Pasos Ue numa 


públicos de Montevideo + a SI judo que se € Ando e no se ejercen los adecuados”, dijó UNO de 
rap próximos días. — E orante hizo mención a un estudio realizado 


autoridades. En la PL mi si nó sudo 
última semana “Anivel de e del Ministerio del Interior existe hace años por eq ve 


portas iyeles de en los licéos emiado por la Academia icina) “que no 
detuvieron a siete e E En o A Comó en cuenta, pero que ya advertía los 1esg0s 42. 
vendedo. Un Fonos de 5 pe 7 mo entre adole e 


chica. , o que el pr 
Nr? informe reservado Ae e a los eo es delos liceos ción en la juventud montevideana “está fuera de control, 
Él q A ta Curva de Maroñas y la Ursón 1 tuncionanos Ed iaa ( 
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RES ALUMNOS DE EATON FUERON DETENIDOS. ALLI SE EDUCAN LOS ARISTOCH 
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roga en el colegio ingl 


Por 20. 000 dólares al año los ricos de Inglaterra mandan a sus 
hijos al exclusivisimo y centenario Eaton, rebosante de 
tradiciones. Ahora, sin embargo, el escándalo llegó al más 
tradicional de los colegios ingleses al detenerse a tres jóvenes 


A 


me pupilos de rancia alcurnia por consumir “éxtasis”, una droga de 
moda entre los internados Y. 


LONDRES (Por María Laura Avig- 


ton fueron detenidos recientemente cuan- 


polo, especial para Clarín). - do trataban de ingresar al castillo de 
legio más aristocrático de laterra y_ Windsor completamente borrachos. 
os cursa 


donde el hijo del príncipe C. c 
; Sus estudios desde el mes de setiembre, 


está en medio de un escándalo porque tres 


e ina O Aa por 


Jamie Boyd- 

f ¿ 1 e18 
años y en el último año, fueron detenidos 
por la policía en un club del sudoeste de 

Londres consumiendo éxtasis y marihua- 

na cuando disfrutaban de sus vacaciones 
escolares. 

: Los tres han sido suspendidos por el 
director del centenario establecimiento, 
donde los principes y reves de medio 
mundo se han educado tras pagar 20.000 
dólares al año. 

Las autoridades de Eaton están furto- 
sas por la publicidad dada al caso. El direc- 

¡ tor neocelandés John Lewis dijo en un co- 
municado: “Tres alumnos han sido 

' castigados por un episodio que involucra 

“el consumo de drogas que ha sucedido 
fuera del colegio durante estas vacacio- 
nes”. Los pupilos no podrán regresar al co- 
legio hasta el fin del próximo verano. 

Los tres chicos pertenecen a aristocrá- 
ticas familias, vinculadas a la realeza o 
empresas de gran prestigio, que han ele- 
gido un bajo perfil en el escándalo. 

Serocold, uno de los chicos detenidos, 
tiene vinculaciones con Eaton desde los 
tiempos de su bisabuelo y abuelo, ambos 
héroes de la Primera y Segunda Guerra 
Mundial. 

Boyd-Rochfort es el nieto del entrena- 
dor de los caballos de carrera de la reina 
Isabel y Lane Fox tiene como padres a los 
dueños de una de las inmobiliarias más 
centenarias del país. 

Serocold, cuyo padre trabaja en la 
compañía de champán Heidsieck, se mos- 
tró furioso por la forma en que su deten- 
ción se produjo. 

“Nos esposaron y nos ordenaron sa- 

, carnos toda la ropa. Después nos metie- 

| ron por tres horas en una celda”. expl:có 
el alumno, liberado hasta que tenga que 

¿presentarse ante un tribunal el 11 de junio 


ser juzgado. 


Las drogas se han convertido en un 
rio problema en los colegios de pupi- 
je británico, donde los chicos permane- 
n 36 semanas al año alejados de su fami- 
a y con serios problemas afectivos y de 
coholismo. Un grupo de alumnos de Ea- 


“Hay muchos “eatonians” que vienen a 
este ciub. Todos buscan drogas pero no 
hay nada que uno pueda impedir. La com- 
pran en el estacionamiento o antes de en- 
trar”, explicó Sean McLusky, fundador 
del club UK, donde los alumnos fueron 
detenidos. 

Una frecuente clienta de UK es una jo- 
ven de 17 años que tiene amigos entre los 
alumnos de Eaton. 

“Mi novio suele ir con los chicos de 
Eaton a este club y compran éxtasis an- 
tes de llegar. Por lo menos toman tres o 
cuatro, especialmente cuando se acerca el 
verana”, explicó la adolescente. 

Ella admitió que los “eatonians” —co- 
mo llaman a los alumnos de Eaton- tienen 
“serios probiemas con drogas”. 


Absolutamente británicos, cerrados 
y sin creer en ninguna teoría innova-* 
dora sobre la educación y sus nuevas 
corrientes, los colegios británicos de 
pupilaje son la institución elegida para 
formar a una clase privilegiada. 

Eaton, Harrow y Gordonstown son 
tan respetados por el “establishment” 
británico como la misma reina. Hasta 
ahora simbolizaron poder, rigor, educa- 
ción imperial y buen futuro. Treinta y 
seis semanas al año como internos en el 
colegio, sin contacto estrecho con la fa- 
milia ni demostraciones expansivas 


Cv- Ol 


Dureza y mucho nigor 


Si bien los colegios de pupilos británi- 
cos -a un promedio anual de 11.000 dóla- 
res, como mínimo, por cada alumno- han 
tenido problemas con drogas en el pasado. 
el éxtasis que sus alumnos consumen está 
dando a esta adicción una dimensión más 


r. un ex adicto ahora con- 


| 
| 
| 
| 


verfídO en Tider de una campaña antidro- 


ga, lleva adelante p 
Gordonstown -el colegio 
principe Carlos- Ascot, Sevenaks y We- 
llington College. 

El sostiene que el programa es dramá- 


en Eaton. 


nde TUE el : 


tico ahora. “La mayoría de estos alumnos : 
son pupilos, y ellos solo pueden tomar éx- . 


tasis cuando salen de vacaciones. Por eso 
están convencidos de que no son adictos”. 
Un millón de tabletas de éxtasis se 


consunien semanalmente en Gran Bre- : 


taña y 40 personas mueren por su causa. 


de afecto para endurecer la personali- 
dad de los futuros servidores de la co- 
rona, es la receta en la que aún creen 
sus directivos. 

“Después de ocho años de interno 
en Harrow, entrar al ejército britá- 
nico me pareció como un paseo a Dis- 
neyworld”, dijo el príncipe Thalal de “7 
Jordania. 

Los castigos corporales fueron co- 
munes a la educación británica y aún 
siguen siendo respetados por los pa: 
dres que envían a sus hijos a los inter- 
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Se llevará un registro sobre el tráfico de estupefacientes y el lavado de dólares 


Uruguay será sede de un banco de datos 
sobre CONSumo de drogas en Latinoamérica 


Los laboratorios clandestinos, donde se produce droga, en la mera de la OEA. 


: de 


latinoamericana de 
a a E las 


o 


Sontaladroga, según eTprosecretarió de 
uien participó 


odo Pal y 
Austria. 


*"Amencanos A Tx Tutha 


en nuestro país se instalará un 
banco de datos que llevará un registro estadístico 
del tráfico y consumo de estupefacientes en la 

; los tipos de sustancias usadas y el lavado 


«Uno de lc de los 5 puntos tratados fue la 


la os 


| jerarca. 
designación luego de que 


; Apoyó esta postura en el encuentro de Tá 


organización internacional y aportá iniciativas. 
en el análisis de la simación interacional del 
ia Además el gobierno uruguayo y el mexicano 


¿ £irmaron un convenio regional, con el auspico 


.. la OEA, que permite que nuestro país se — 


a 1 transforme en sede para América del Sur del 


hanco de datos informatizado. 
ún Scavarelli, a través de este banco de 
dedos e Anésc del Si ABRO se 
ur 


ener una mayor concentración de 
eltema, que oriente 


B'  informaciónestadística sobre: 
alos gobicmos sobne Jas medidas a tomar pera, 
combatir el tráfico de estupefacientes. . é 


«Es un alto honor para el país que la OEA lo 
considere como sede para toda esta región y en 
el banco de datos se va a ir centralizando 
informaciones sobre la evolución de drogas, el 
tipo de sustancias que se está consumiendo en la 
zona y elementos sobre el narcotráfico. No se 
trata de información sobre casos puntuales, como 
si fuera un registro policial, sino que se busca 
elaborar líneas estadísticas del tratamiento del 
tema», expresó. 

Preguntado sobre si el levantamiento del 
secreto bancario en investigaciones al lavado de 
narco-dólares en el encuentro de la OEA, 
Scavarelli expresó que ese punto fue analizado. 
Agregó que Uruguay ratificó la Convención úe 
Viena de 1988, lo que significa que se está 
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analizando en forma universal el consumo, tráfico . 
de estupefacientes hasta el lavado de dinero. 

«NUESUU pais capuó yue ura 12 marmo 
legal que le permite tener un control adecuado 
sobre este tema. Sin perjuicio, de que se está 
analizando en el Parlamento tipificar como detito , 
csic tipo de conducta (lavado de fondos * 
provenientes del tráfico de drogas)», aseguró. 

Luego de la reunión en Panamá, Scavarelli 
participó en un encuentro del órgano 
especializado dela Organización de las Naciones 
Unidas (ONU) para la lucha conta la droga 
realizado en Viena, Austria. 

La delegación uruguaya fue nominado para 
presidir a ocho sesiones de trabajo y Scavarelli 
de la ONU. 

«En esa reunión cada país pasó revista a su 
situación sobre el consumo de drogas y se 
definieron líneas importantes como la reducción 
de la demanda. También se analizó sobre la 
producción de sustancias y las formas de 
sustitución (para los plantadores) de otras vías 
de desarrollo económico y social, que ies permita 
A Lecteniaa - SOSTUVO. 
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Droga fuerte, 
Justicia débil | 


“Acanción(ANSA) 
-N Ej juez del Crimen . Carlos. Monges. 


A Ona extensa entrevista quepublica el 
a : Hoy, Monges señaló que mientras 


ES on a melena 


job de otros altos fu: funcionarios del 


y ¿Plembajadornoricamericano Robert Ser- 


bad EMIDUCSU Cu ena aa) ULadunis de 
“Sos ótimos días que Paraguay debe intensifi- 
"Car suo lucha contra el narcotráfico. 
== “El juez Monges justificó la falta deresul- 
tados “contra los capomafiosos” por la falta 
de infraestructura, de ordenamiento y por la 
a? : debilidad de las personas encargadas de 
: aplicas la ley. ] 
* Dijoquesino se solucionan estos proble- 
:quae, el flagelo de la droga va a ir introdu- 
.Ciéndose cada vez más en la sociedad para- 


¿Al respecto informó que dispone de in- 
* formaciones que indican que se está intro- 
deciendo la droga enve los alumnos de los 
j secundarios, en forma indiscrimi- 
nada en cuanto al nivel económico de los 


“La droga ya está en los colegios yen _ ¡1295 
nuestra juventud y eso implica un doble 
de convestirnos en un país que está 
poner mbps ai 
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Chile: Parlamentarios 
dos por Drogas 


SANTIAGO DE CHILE, 
(AP). — Múltiples y nuevas 
pruebas, de consumo de 

nas nar alaunar rlivurta. 
dos no individualizados, pa- 
recen empantanar ia labor 
de la Cámara de Di 


y 
la imagen de los par- 


legistadores, co- 
oa e del par- 
z Renov 


cional, Andrés Allamand, di- 
cen que las acusaciones 
debilitar las institu- 


en entrevista di- 
hoy Lea el matutino 
Mercurio, que a totali- 
tarios y narcotraficantes les 
MIRE RS SADA US Urna 
sociedad con instituciones 
j . Porque *se 
queda sin defensas”. 
Agregó que existe una 
campaña que busca des- 
a la Cámara, y que 
E 
personas o a determina 
partidos E 


Acusa 


implicados en el Supuesto 
consumo de drogas; el de 
Allamand es uno de mu- 
chos. 


La polemica se arrastra y 
se ha incrementado desde 
É de enero, cuando 
el ex ministro y vocero del 
Sgime leo rancisco Ja- 
vr tuadia que ARJUNOS 
personeros públicos y parla- 
rhentarios usan drogas, prin- 
cipalmente cocaína. 


Á comienzos de mes, dos 
¿ se su- 
maron a las denuncias de 
pero sin entregar an- 
concretos. 
Parlamentarios Y políticos, 
principalmente oficialistas, 
curso una campaña política 
para desprestigiar a la Cá- 
mara, la que incluso afecta- 
ría la estabilidad democráti- 
ca. En medio de la contro- 
versia, el ministro del inte- 
ñor, Carlos expre- 


ola 


ría es que no hagamos el 
juego a los narcotraficantes, 


p im 
portante” que se realizara 
un examen antidrogas a los 
aspirantes a cargos en la 
administración pública, el 
que se podría extender a 
los favorecidos en eleccio- 
nes populares. 

El Senado y la Cámara se 
querellaron contra Cuadra, 
POrY dro Cueoyuros n YUO ur 

aportara 


nombres o 


Los diputados debatieron 
el miércoles último por cua- 
tro horas el asunto en una 

Sn naba ee 
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Entrevista: Vicente Chelotti Ea 


4 


EDSON LUIZ 
Sucursal Brasilia 


icente Chelotti, policial há 23 
V anos, gosta de enfrentar 
desafios. Desempenhou várias 
missóes, foi seguranga de presidentes e 
embaixadores e presidiu os sindicatos 
dos funcionários do Departamento da 
Polícia Federal e dos delegados. 

" Agora, vai encarar a tarefa mais dificil 
de sua vida profissional: o comando 
da Policia Federal. Nada disso, porém, 
abala o gaúcho de Faxinal do 
¡ Soturno. Na diregáo-geral da Policia 
¡ Federal, Chelotti quer manter o apoio 
da categoria. Para isso, conta com o 
amigo de infáncia, o ministro da 
Justiga Nélson Jobim. O novo diretor 
espera melhorar os defasados salários 
dos policiais e quer também noliciar a 
Sul do pais, montando postos de 
Fiscalizacáo de fronteiras. Este projeto 
faz parte do acordo do Brasil com os 

1 países que formam o Mercosul. Em 
pouco mais de um més á frente da 
Polícia Federal, Chelotti atingiu um 
recorde: apreendeu mais de uma 

| tonelada de cocaína. “A"polícia está 
* trabalhando de novo”. , 0firma. Fica 
triste ac falar dos agentes mortos em 
missáo, como os dois assassinados 
cruelmente no Rio de Janeiro, quando 
Jurusre crió egur GRÉLrTUR O0S rr160rvs 
favela. Homem simples, gosta de 
passar as horas de folga com a familia 
e de jogar futebol. Chelotti falou á 
Zero Hora pouco antes de viajar para 

a Argentina, onde assinará acordos de 
cooperacáo para o combate do 
narcotráfico. 


Zero Hora — Ao assumir, o senhor 
disse que encontrou na Policia Federal 
um rombo de R$ 6 milhóes. Qual €, 
afinal, a situacáio da instituicio ? 

Vicente Chelotti — Na verdade, fale¡ 
que havia duas dificuidades, uma de 

lordem interna e outra externa. A pri- 
meira, só a vontade politica do gover- 


no poderá resolver, que é a falta de 


recursos, pessoal, estruturagáo na parte 
organizacional e salários. A questáo sa- 
| larial é a mais importante, pois antiga- 
| mente havia uma equiparacio salarial. 


"O que mais me preocupa agora é que os | 


futuros delegados váo receber, pela ta- 
, bela do Ministério da Administracio, 
RS 660,00, e os novos agentes, R$ 
417,00. Temos que fazer um plano de 
carreira para resolver esta situacáo. 


ZH — Essa será sua principal priori- 
dade ? 

Chelotti — Sem dúvida. Posso até 
afiancar que o ministro da Justiga, Nel- 
son Jobim. também está preocupado 
com isso. 

ZH — E o rombo de RS 6 milhóoes 
he 

Chelotti — Eu peguei a Policia Fede- 
ral com restos a pagar do exercicio de 
1994, de quase R$ 6 milhoes. Mas em 

nenhum momento falei que o coronel 
Romáo teria feito algo errado. Deram 
uma conotapáo errada. Eram recursos 


Carinho: Chelotti, com o Fiño no o colo, passa as hor les e com O a familia 


. al 


Salários: greves no PF súo rotina 


de diárias para O pessoal que viajava e 
deixava para receber depois. Houve 
compra de equipamentos que eram para 
ser pagos posteriormente. A diregáo an- 
terior achava que os recursos 1iriam en- 
trar, mas náo entraram. Um outro pro- 
blema é que em janeiro e fevereiro 
foram consumidos 44% do total de re- 
cursos que teriamos para gastar em diá- 


rias todo o ano. ao e el 


ZH — E qua) a solucáo para náo inter- 


Ad o rio E A 


Cartaz: sobre a cocaína, o protesto 


romper o trabalho da Policia Federal 
2 

Chelotti — En expliquei em reumáo 
com os agentes que teria que reduzir O 
número de pessoas que váo participar 
das operagdes de reforgo nas fronteras, 
portos e aeroportos. E isso pode ocasio- 
nar até um certo desconforto entre nos- 
so pessoal. mas infelizmente terei que 
fazer isso. senáo náo teremos, já no 
meio de ano. dinheiro para diárias. 


Fiscalizacáo no Sul do país será será reforcada 


7H — O senhor acha que isso in- 
fNuenciará negativamente nas operacóes . 
da Policia Federal? 

Chelotti — Infelizmente sim, mas 
vou ter que fazer isso para que estas 
operagóes náo parem. Eu prefiro redu- 
¿ir o número de pessoas que participam, 
priorizar locais para serem realizadas |. 
e fazer isso durante todo o ano do! 
¿ue manter o ritmo anterior e chegar no , 
meio do ano sem um tostáo para qual- E 
quer tipo de operacáo fora das áreas de | 
atuagáo de cada superintendéncia. 


ZH — Como os delegados sobrevive- ¡ 
ráo com um salário táo baíxo? , 
Chelotti — Esta é uma das minhas 
grandes preocupacdes. O ministro pediu |. 
para farermos uma proposta para tentar |. 
resolver esta situagáo e já temos alguma | : 
coisa adiantada. Quando cheguei aqui, E 
recebl tual Apolo, vindo de todo 19) bra- ú 

sl. Também estou vendo uma grande : 
motivacáo para o trabalho. Para se ter * 
uma idéia, em um més de trabalho, já : 
apreendemos mars de uma tonelada de z 
cocaína. O pessoal está voltando a tra- ; 
balhar. Minha preocupacio é que a es- ; 
peranca que estáo depositando em mim, E 
de repente, possa transformar-se em de- $ 
cepcáo de novo. Meu temor é que oj 
tempo passe e náo acontega nada e eles E 
voltem á desmotivacáo que tomava É 
conta do orgáo. Mas minha esperanca é 
que o ministro também está preocupado E 
com isso. 
A 
“Estamos indo á Argentina - 
para decidir onde vamos 
instalar os demais postos 
de fiscalizagáo na fronteira 
entre os dois países” 


| 


ZH — A Policia Federal tem proje- : 
tos na área do Mercosul ? 

Chelotti — Dentro do acordo do 
Mercosul, a Policia Federal já atua inte- 
grada com os demais países limitrofes 
no combate ao narcotráfico e ao crime ' 
organizado, além da migracáo e fiscali- 
zaqáo. Agora vamos montar postos em 
toda fronteira da regido do Mercosul. 
Náo definimos ainda onde seráo, mas já 
existe um posto piloto em Foz do Igua- 
¿u. onde há um trabalho integrado entre 
Brasil e Argentina. Vamos á Argenti-. 
na para decidir onde instalaremos os 
demais postos. Tudo vai depender deste 
projeto piloto, que está sendo desenvol- 
vido em Foz. 


ZH — Mas para isso também é preci- 
$0 Fecursos. 

Chelotti — Também. Eu sempre digo 
que a redencáo da Policia Federal hoje 
está nas máos do Congresso. O governo. 
Itamar Franco encaminhou ao Legisla-. 
tivo um projeto de lei criando o Fundo 
de Reaparelhamento da Policia (Funre- 
pol), que está tramitando em algumas 
comissdes €, provavelmente, na próx+- 
ma semana seja votada na Comissáo 
delega ENE Funrepol POSI p 
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emy RIVERA (Por Freddy Fet- El informe oficial _ 
wn ' qué “as £ 
' — Desde el pasado 24 de este” Comando, con el fin: de h 
febrero a la fecha han de pan e uso de do 20 h 
Versos los procedimientos 163k- róntera_durarte las 
qdo poa da e a camavar se procedió a la de- 
) los que permitieron la tención de un joven de 24 años 
detención de distintas personas, el que tenía consigo apraxima- 
al tempo que fueron requisados damente cuatro gramos de ma- 
conteniendo cigarTt ihuana, Una y una pipeta. E 
bos de marhuana y distintas iénbico n fue real- 
dosis de cocaína, además de zado con cuatro jóvenes que 59 
una pipa y una pipeta. La má- ricontraban fumando cigarilos A 
de los detenidos fueron de manbuana. | 2. | 
Lego iberados por resolución El procedimiento de mayor 
judicial. durante 
él camaval tue re2iza! , en 0: 
A e 
Brasileña, ad en qUe j 
fue detenida una mujer que ha- ¿ 
bía desde j 
Maria un paquete contederso 1 
300 gramos cocaína en es- 
o | 
que ta dama fue detenida a] 
fagantr, ésta fue derivada a la 
ar ada 1a resolución Ji- 1 
Gicial de rigor. , en función de Ja 
e “normativa vigente en Bras 
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Unprscesa empres. gado 41 noche poticía al proveedor, un armenio de 40 años que más, de dos modernas vehículos y de una pis 
montevideana, que suministraba cocaína a diri- no sólo contesó su vinculación en la comerciali-  Mautomática. Y Al 


gertós policos y a osudantes Ll og ca-. zación de la droga, sino que también aportó el De la investigación surgió que 
yó er manos de la policía y resu tó precelado nombre C r j presario. € 
coñ prisión por la justicia. El individuo de dé un conocido comercio, quien fue detenido de Cual procesaba para su posterior wenta 
años, carente de antecedentes inmediato. $ j la. 

montada una “cotina” en el | lea Sopas La detención de este último individuo levantó 


A , 
El detenido involucró. e mandos medios. poli Fueron muchos los que se “interesaron” en la si- te de la organización montada por el e 


“dió pnlas últimas horas. remitido a la cárcel por orden del juez de sexto  seia una gxuema sia que ne 
| fulminante pelo realizado por funcio: turno, doctor Moller, bajo el cargo previsto en el personas allegadas al quehacer ico y a 
naños de la Brigada Antinarcóbicos tuvo artículo 34 de la ley 14204, junto al armenio, al cenas de estudiantes del ámbito universitario 
Esa de ciialdad cuado pársoga! de la serio: sie prselirab de enseñanza media”. : 
O O ritos dl Para el vocero, el informe 
años qué lenía en su poder tres “gotas”, o dosis, procesado, concretamente en el re- por 
de la droggblanca ferido balneario, los investigadores hallaron unas en los Kogos en Montevideo, lo tico que hizo 
En pocos minutos el muchacho “en “entregó” a la 300 dosis de cocaína. La-policía-se incautó, ade- “poner las cosas en su lugar”. 
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A 


han prolubida la portación de amas los 
civiles 

e e 

os pescadores iniciaron sus labores en 

rio del ido paralaje de naves guar 

dacostas y aviones. 

neon volver a la 

A idad en la isla, que antes era un vlu- 


“par de compras y descanso y : y ahora, al pa- 
“Tecer estratégico del tráfico 
de . En PE se ada otras 


co la jón de 
a sims Delega colom 
sus 0 colom- 
A la isla, ubicada 1.700 kilómetros al 
noroeste de Bogotá, arribó hoy en forma 
iva el embajador norteamericano 
_ en Colombia, Myles Frechette, quien se 
reunió con el ministro Botero para interio- 
rizarse del operativo. 
Las idades de EE.UU. denuncia: 
ron e el in 
ps por vía EN rea en la 2 en la is 
Cde y 


laa a a la 
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Vargas Llosa” 
y la droga 


“Yo creo que, al final, la lega- 
lización de las drogas llamadas 
Diamias va a icoci quo 507 cepto 
da como un mal menor, es inevi- 
table”, dijo ayer, en diálogo con la 
agencia Télam, Mario Vargas Llo- 
sa. El escritor peruano, que negó 
estar escribiendo un libro sobre 


_sultado, y tuvo un efecto más bien 
contraproguceme”. Wangas Lisa 
afirmó que “la comunidad inter- 
nacional va a tener que llegar a al- 
gún tipo de acuerdo y legalizar 


esas drogas (blandas), y además 
canalizar 


encontrar una manera de 
esos recursos en educación, reha- 
bilitación y prevención”. 
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Cae. con un quilo y medio de coca en el estómago i 
La lucha de la Policía antinarcóticos de 

Colombia por $ carte a cocaina 

A, propa! 3 zan el alEe3mienta a 

¡edád 7 de Francisco Herrera, 


quien seg ún la institución armada es aes uno dedos 
Sia va ble de e J e 
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enc 
E ibid en nuestra redac- 


nte de Cali, la operación LA de- 
morÓ varas bocas ae horas este domingo 1 no mode 


ica. el mismo que mató al capo del 
«ariel de Medellín. Pablo Escobar, el Z Qe ur- 
ciembre de 1993. - 
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SECUESTRAN IMPORTANTE DOCUMENTACION A UN JEFE DEL CARTEL DE CALI 


El gobierno de Colombia aumenta 


A 


MA PR AAA ss AMA 
su ofensiva contra el narcotrafico 


CA! 1 97 (AFD «+ EFE+ - En ol mareo 


(ha A Y a a e 


de la feroz ofensiva desatada desde hace 
tres semanas por el gobierno colombiano 
contra los narcotraficantes del Cartel de 
Cati, la policía antinarcóticos allanó hoy el 
búnker de uno de los principales lideres 
del grupo y secuestró documentación cla- 
ve sobre su accionar. 

La operación se realizó en la madru- 
pesto en el escondite de Francisco 
Herrera, el presunto “número cuatro” en 
sa jerarquia ue La ULgANILaCión Envarucaca 

por los es Gilberto y Miguel Ro- 
Sríguez Orejuela. 

El operativo policial forma parte de la 
“guerra” iniciada por el gobierno de Er- 
pesto Samper contra el cartel, luego que 
los EE.UU. condicionaron su ayuda eco- 

: nómica a Colombia a una mayor lucha 
e, contra el narcotráfico. 

El operativo no produjo detenciones, 
pero sí permitió la incautación de impor- 
tantes documentos que son analizados por 
la policía, así como la incautación de lujo- 
sos vehículos con vidrios anti- 


Tras numerosas denuncias norteamericanas, las autoridades 
colombianas militarizaron la isla caribeña de San Andrés, 
considerada como uno de los principales puentes para el 

e de droga. También a instancias de Washington, el 
gobierno de Emesto Samper hace tres semanas que le declaró la 
“guerra” al Cartel de Cali, el principal grupo narco. 


balas y blindajes especiales. El lugar es- 
tuvo habitado hasta minutos antes de la 


llegada policial, según dijeron varias fuen- 


tes. 

El inicio de la redada fue protagoni- 
zado en pleno centro de Cali por el lla- 
mado Bloque de Búsqueda, un grupo de 
150 efectivos del ejército y la policía espe- 
cializado para hacer frente al narcotráfico 
y que tiene como antecedente principal 
haber matado al capo del Carte; de Mede- 
llín, Pablo Escobar, el 2 de diciembre de 
1993. 


La muerte del “jefe de todos los jefes” 
del narcotráfico hizo disminuir la influen- 
cia del Cartel de Medellín y acrecentó la 
del de Cali, con sede en la ciudad de la que 
parte el 80 por ciento de la cocaína consu- 
mida en los EE.UU., según los datos de 
Washi n. 

El 1” de marzo, el presidente nortea- 
mericano, Bill Clinton, otorgó la “eertifi- 
cación” a Colombia por la lucha antidro- 
gas, lo que le permite seguir recibiendo 
créditos estadounidenses. Pero la decisión 
de Clinton solo fue “por razones de seguri- 


dad nacional” y no porque la lucha contra 
el narvirálico fueía exjiusa. 

Samper tomó nota de esa recomenda- 
ción y de inmediato inició la “guerra” con- 
tra el Cartel de Cali, especialmente. Pocas 
horas después de “obtener la “certifica- 
ción”, el gobierno colombiano anunció la 
detención de Jorge Rodríguez Orejuela, 
el menor de los hermanos que manejan el 
Cartel de Cali. 


A ese golpe de efecto siguió una gran 


TA 


IS 


ES AS 


ofensiva que hizo a Cali, a varias localida- , 


des vecinas y a una buena region ue: suuo- 
este colombiano, escenario de las más 
grandes operaciones militares y policiales 
que se han conocido desde que Escobar 
declaró, y perdió, su cruenta “narcogue- 
rra” 


La batalla contra ei Cartel de Call ¡legó 
esta semana a Bogotá y empezó a golpear 
la infraestructura financiera del grupo. 

En las últimas 72 horas fueron interve- 
nidas en la capital colombiana al menos 
ocho empresas, propiedad de los “capos” 
de Cali o de sus testaferros. 
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Suspeitos de crime em 
Atibaia sáo traficantes 


Delegado acredita que a 
chacina de tres pessous 
de uma mesma familia 

seja um ajuste de contas 


CLAYTON LEVY 


ser encontrado pela polícia, sob um 
viadulbb na altura do km 76 da Rodo- 
via B. Pedro 1 Ele foi morto com um 
foi encontrado embaixo da cama dos 
pais, com sinais de enforcamento. A 
mae foi deixada na Estrada Laranja 
Azeda e também deve ter sido vítima 
de enforcamento. 

A polícia descartoa h harticipacáo 
do marido de Edna e pai dos rapa- 
zes, Carlos de Souza. no assassinato. 
Souza, que é construtor, contou que 


uma vinganga de traficantes de dro- na noite do crime estava em Sáo 
sas Segundo o dele- Paulo. Ele disse á 
gado da cidade, Ha policia yur cingo 
milton de Souza, os durante a madruga- 
assassinos preten- Un, DAS da em sua casa e, co- 
diam matar apenas , mo estava sem a 
um deles, mas exe- VÍTIMAS ERA chave, preferiu dor- 
*cutaram os outros mir no carro para 
_para náo deixar tes- VICIADA EM náo incomodar a fa- 
dtemunhas. ¿ i 
A dona de casa COCAINA Souza só desco- 
Edna Aguiar de briu que alguma coi- 
Souza, de 39 anos, e sa estava errada 
seus filhos Carlos Eimar de Souza, quando bateu na porta, pela manha, 
de 20, e z e notou que náo havia ninguém. 


16, foram encontrados mortos em 
tes locais De acordo com o 
delegado, Carlos era viciado em co- 
caína. “As investigayóes até agora 
apontam para um acerto de contas 
entre ele e os traficantes”, disse o de- 

legado. 
Q corpo de Carlos foi o primeiro a 


Preocupado, foi á polícia Os investi- 
gadores entraram na casa e consta- 
taram que nenhum objeto havia sido 
roubado. Lugo em seguida, os corpos 
foram encontrados. A polícia tem 
um suspeito, mas prefere manter o 
seu nome em segredo para náo atra- 
palhar as investigagóes. 
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La droga era “mala”, 
se quejó v lo mataron 


“Se vino a quejar de la calidad de la 
merca que le entregamos y terminé pe- 
gándole un balazo”, confesó ayer añte la 
Justicia la mujer que mató de un tiro en el 
corazón a un hombre al que le había ven- 
dido alrededor de 30 gramos de cocaína. 
Según revelaron fuentes judiciales, la mu- 
jer y su pareja le vendían droga a revende- 
dores, quienes la comercializaban en los 
alrededores del complejo habitacional 
Carlos Gardel, en la localidad bonaerense 


de Caseros. 

En l2 noche del viernes, Rubén Rosas, 
de 32 años, le había comprado a la pareja 
los 30 gramos de cocaína. La intención de 
Rosas, afirmaron, era revender la droga en 

-el complejo Carlos Gardel. Pero la droga 
era de mala calidad: “Estaba muy “cor- 
tada' y era imposible seguir estirándola”, 
reveló a Clarín uno de los policías. 

Poco despúes de las 21.30 del sábado, 
Rosas golpeó la puerta de la casa de la pa- 
reja, ubicada en la calle Scalabrini Ortiz 
3256, a 15 cuadras del complejo Carlos 
Gardel. Apenas lo atendieron, Rubén Ro- 
sas les comenzó a gritar a Alberto “Oveja” 
Del Frate, de 42, y a Mónica “La Gorda” 
Martínez, de 37, que “todo lo que me die- 
ron es basura pura”, contaron los testigos. 

Toda la pelea fue en el jardincito del 
frente de la casa. Adentro, los cuatro hijos 
de la pareja —tres nenas y un varón- mira- 
ban televisión. Dicen que, de repente, Ro- 
sas sacó una pistola 9 milímetros. En vez 

de achicarse, Martínez sacó del bolsillo de 
su bermudas un revólver calibre 22. 

Los vecinos dicen que escucharon cin- 
co balazos. Durante el tiroteo, Rubén Ro- 

ses comenzó a retroceder por el jardín en 


vi- can 


busca de algún lugar que le sirviera para 
cubrirse. Pero no lo logró. Uno de los bala- 
20s de Mánica Martínez le pezó En el pe- 
cho, a la altura del corazón. 

Apenas le pegaron el tiro, Rosas se 


quedó solo. El compañero que lo estaba - 


esperando en un coche se escapó al verlo 
caer. Mientras la pareja cerraba la puerta 
de la casa, Rosas consiguió levantarse y 

caminó 


ensangrentado 
unos 70 metros, hasta la esquina de Sca- 
labrini Ortiz y Caferatta, donde murió. 
Cuando llegó la Policía, Alberto Del 


Prato ori a ninio *S comnheo 


: unos tiros, pero no sé qué pasó. Me acuer- 


do que metí a los chicos adentro”, dijo. 
Pero los policías de la cornisaría 1* de 
Caseros sospecharon y allanaron la casa. 
Adentro encontraron el revólver con el 
que Mónica Martinez mató a Rosas. Ade- 
más, la Policía encontró una pistola cali- 
bre 6.35 milímetros. Debajo de una de las 
maderas del piso, había 30 gramos de co- 
caína, una jeringa y algunas cajas con as- 
pirinas. Habitualmente, dicen, ese medi- 
camento se usa para “cortar” la cocaína. 
Al parecer, la pareja ya había tenido 
otro reclamo por la calidad de la cocaína 


escrito a mano, lo firmaba 

Ni el hombre ni la mujer tienen ante- 
cedentes policiales. En el prontuario de 
Rubén Rosas figuraban dos robos, por los 
que había cumplido una condena en la 
cárcel de Villa Devoto. 
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ASESINARON A UN NARCOTRAFICANTE 


- Las cuentas de Fuerte 


Rubén Sergio Rofras, un narcotraficante que pa- 
só varios años en prisión, murió ayer al recibir 
wn balazo en la boca, después de haber discutido con 


do como Fuerte Apache. Después de asesinar a Ro- 
del barrio, pero a las pocas cuadras fueron detenidos 


Rofras, de 32 años, vivía en el edificio 12 y era una es- 
pecie de zar de la droga en Fuerte Apache, según la ver- 
Sión oficial. El lunes, el hombre salió por la calle Caffe- 
rata y se encontró con el matrimonio Gratka, que en un 
Fiat esperaba frente al complejo habitacional. Desde ia- 
cía un tiempo, la pareja pretendía controlar la venta de 
cocaína dentro del barrio, pero Rofras tenía el comercio 
monopolizado. Al quedar frente a frente, los narcotrafi- 
cantes comenzaron a dialogar. 


AS 


Ez 


ay Mueamiam 


Hierte Apacie 


La discusión fue subiendo de tono hasta que Rofras sa- 
có un revólver nueve milímetros de enut sus r0pas y sfec- 
tuó varios disparos, a quemarropa, contra su competido-. 
res. El matrimonio logró refugiarse en el Fiat sin heridas 
y no tardó en contestar los disparos. Mientras lus veci- 
nos llamaban a la policía, Marjidek desenfundó una pis- 
tola y desde el mismo auto comenzó a disparar. El tiro- 
teo no duró mucbo tiempo y culminó cuando Rofras re- 
cibió un balazo en la boca, que le provocó la muerte en 
forma instantánea. 

Kapidamcun, 25 cosmo enn lo relatado por Jos testi- 
gos, los Gratka pusieron en marcha su automóvil e nur 
taron escapar del lugar. Pero a las pocas cuadras fueron 
interceptados por un patrullero de la Brigada de Investi- 
gaciones de San Martín. Cuando la manzana quedó ro- 
deada de policías, los narcotraficantes se entregaron con 
las manos en alto. Luego fueron trasladados a una comi- 
saría de Caseros, imputados de “homicidio simple”. En 
las próximas horas, los detenidos serán indagados por la 
jueza de San Martín Adela Formichelli. 
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Colombia: Guerriiia | 
Ataca a los Aviones 


SANTAFE DE BOGOTA, 28 (EFE).—La os a su regreso al aeropuerto “Benito 
colombiana disparó el 2 * de Neiva. 


contra dos avionetas que > con Además, un helicóptero UH 1H PNC 150 
cultivos ¿íckos en el munt- también fue por los los 
copio Vegalarga en Neiva, sur del é guerrilleros de las FARC. 

$ Este aperalo el mes antesof 


aeronaves sido blanco de sets impactos de fuel Copan 
disparos de fusil lanzados por guerileros del pr Valla de San Miguel en 
47 de tas Fuerzas Armadas Revoluciona- los límites del Huila y Tolima. 
'de Colombia (FARC). desde campamentos En el departamento del Huila las 
situados en la bian estado 


dan ntamatas Vean Ton 


A mr 


un dpero en dl costado de su ala derecha, lo enla zoo. 
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LOS REBELDES COLOCABAN EXPLOSIVOS PARA PROTEGER LOS CULTIVOS DE COCA 


Hallan en Colombia una extensa 
zona minada por los gueriileros 


El ejército colombiano afirmó 


que en una nueva prueba de los 


vínculos entre la guerrilla y el 
narcotráfico, descubrió ayer 
una extensa zona sembrada 
con más de 1.000 minas que 
los guerrilleros del Ejército de 
Liberación Nacional (ELN) 
utilizaban para proteger 
cultivos de coca a unos 350 


BOGOTA, 28 psa ma a bad - El gi Q 
eE BDO ho 


tantes de la zona. Es una siembra indiscriminada de minas, es 


LA o o na a, JA YU UA el EJEA ALÍ CIACUINLAGO 


algo así, esto parece El Sal o Nicaragua”, dijo el comandan- 


te de la brigada móvil número dos, , Beneral . 
ae El oficial aftrmó que la zona será “dinamitada” para desacti- 
evitar que 105 


campesinos de la zona suftan hen. 
un cultivo de E 


Herrera reve 


5 
táreas: reas de hoja de oc que cdi e 


1 
mbia, en particular el Ejército de Libe- 
ración Nacional (ELN), comenzó en 1990 la instalación de minas 
en zonas rurales de Colombia. 
La estrategia de la guerrilla ha causado la muerte en los últi- 
mos años a decenas de campesinos, mientras que otros, incluyen- 


do niños y mujeres, han quedado mutilados al pisar los campos . 
minados. 


Desde el 26 de febrero pasado, luego que miembros del ELN 
incursionaron al otro lado de la frontera y asesinaron a ocho ma- 
rinos venezolanos, los ejércitos de Colombia y de Venezuela in- 
tensificaron el control fronterizo en busca de desbaratar los gru- 

pos guerrilleros y narcotraficantes que controlan la región. 

En elmarco de la misa ofénsiva ayecla policia ntinarcód: 
cos colombiana allanó el búnker de uno de los principales líderes 
del Cartel de Cali, que maneja más del 30 nor ciento del neoncia 
de la droga. 

En el departamento de Santander, el ejército detectó en 
1993 zonas minadas en medios de cultivos de café y cacao, por lo 
que las autoridades militares hicieron denuncias ante organis- 
mos internacionales de derechos humanos. 

El oficial dijo que con el descubrimiento del campo minado 
y del cultivo de hoja de coca, se detecta una vez más los vínculos 
de la guerrilla con el narcotráfico y las intenciones de guerra de 
los rebeldes. 

En La Plata (en el departamento de Huila), otra compañía 
militar descubrió cuatro toneladas de provisiones en otro campa- ; 


mento del ELN. 
A 


Cr 


Tienen en sus manos 4.5 millones de hectáreas 


ENTRADO 


A AAA e 


CORUZADO ci 


AA 


Narcotraficantes se apoderan del campo colombiano 


cantes—, prouto el número de dueños ho- 
nestos de tierras será muy reducido”, dijo 
Dejar. 

El presidente de la SAC señaló que los 
agricultores se ven obligados a 
vender su tierras por la falta de estímulos 


tales para el campa. 
NEO 3 además que el | agro está siendo 
asolado por la guermilla y la violencia co- 
Inún, y desestimulado por los altos costos de 


Samper un plan de choque para sacar al al sec- 
De Acuerdo con cifras de la Policía Anti- 
39. hectá- 
reas cultivadas con coca y 20.274 con ama- 
pola fmateria prima para obtener heroína). 
Los mayores cultiv se han lo- 
calizado en el sureste departamento del Gua- 
viare, en tanto que las mayores extensionos 
sembradas con 1 amapola se encuentran en los 
departamentos del Huila y Cauca, en zonas 
muy apartadas y de dificil acceso pos las 
condiciones topográficas. 
sólo narcotraficantes com- 
pran tierras para dedicadas a cultivos ilici- 
tos, sino tambiéñ para lavar sus dineros pro- 
venientes del ilíci 
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E tán rand 
4.5 millones de áreas de ti 
cia A A Gcuicada a la ayiicultura y Danauciia 
¿>? UNCIÓ idente 3 
Aari ia (SA ” A 
Bogotá (AFP) tectado_los organismos de inteligencia del 
Y “De continuar a este rinmo —la adqui- “Los ys mafiosos generalmente ofrecen ci- 
sición de tierras por parte de los narcotrafi- — fras superiores al valor real de la tierra, lo” 


que hace muy atractivo para los campesinos 
vender y además ha provocado que en algú- 
nas regiones del país el valor de la tierra se 
dispare a precios ficticiosg . 


NAKUCUCULIIVUS CUN MINAD 
EXPLOSIVAS 


Una nueva conexión entre la guerrilla iz- 
quierdista y los narcotraficantes colombia- 
nos quedó al descubierto, al descubrir el 
ejército un extenso cultivo de coca rodeado 
por minas explosivas sembradas alrededor 
de éste, informó ayer el ejército. 

El narcocultivo, de 21 hectáreas de ex- 
tensión, protegido por los explosivos (minas 
“quiebrapatas”), fue descubierto en jurisdic- 
ción del municipio de Morales, al sur del ca- 
ribeño departamenio de Bolívar, precisó el 
informe castrense. 

Cuatro infantes de marina resultaron he- 
ridos por la explosión de las minas durante 
la operación que permitió descubrir el cultt- 
vo de coca, que según el ejército está prote- 
gido por cerca de 1.500 minas. colocadas 
por la guerrilla del Ejército de Liberación 
Nacional (ELN). En cercanías del narcocul- 
tivo también fueron hallados abandonados 
dos campamentos guerrilleros. con capaci- 


Los narcotraficantes se extienden a lo largo y ancho del país, pese al corr . 
autoridades. 


bate de las 


dad para albergar unos 200 subversivos. 

El comandante de la Brigada Móvil nú- 
mero dos, general Rodolfo Herrera, a cargo 
de la operación, al describir el campo mina- 
do dijo que “lo que encontramos sólo tiene 
comparación con El Salvador o Nicaragua”. 

El oficial aseguró además que la guerrilla 
está obligando a los campesinos de la región 
a cultivar la coca. Las autoridades analiza- 
ban la forma de desactivar las minas, cada 
vez más usadas por la guerrilla para proteger 
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sus campamentos, y que han dejado no sólo : 
numerosos militares heridos, sino también - 
campesinos, quienes han perdido una o sus : 
dos piernas, como le ocurrió hace algunos 
meses a un niño. 
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Polícia faz operacáo em vila 


A batida, com 80 policiais, tinha como objetivo prender traficantes 
ma fila de Tempra da Policia-Civilcom m7 


sirenes ligadas, : abriu caminho na Aveni- 
Alcgre, ás DOS 
a ontem. Em alta velocidade, com armamento pe- 
sado, mais de 80 policiais dirigiram-se 4 Vila 
Safira, na Zona Norte. da Capital. com. uma 
mussáo: prender José Amióniv Barcelios, O Zó 
Tonho, e Getúlio Nunes, o Panca. Os dois nde 
ram quadrilhas nvais que yém protagonizando 
batalhas sangrentas na disputa por pontos de 
venda de drogas na regiáo. : 

A operacáo mobilizou policiais das Delegacias 
de Tóxicos, Furtós e Roubos e Roubos de Veicu- 

ue levavam olto mandados de busca e 
aoreensio. No trajeto até a Vila Valneri Antunes, 
no interior da Vila Safira, o comboio policial 
chamou a atencáo de motoristas e pedestres que 
abriam passagem aos veiculos policiais. 

Na vila, os carros da policia se dividiram em 
grupos. Ás casas de Pana e Zé Tonho e residén- 
cias vizinhas foram minuciosamente revistadas. 

pa mas o resultado foi ¡ frustrante: nenhum deles foi 
encoñtrado. assim como náó foi localizada qual- 
“quer quantidade de droga. “Isso acontece”. resig- 
nou-se o delegado de Tóxicos, Herbert Ferreira. 
Cinco suspeitos foram detidos para averiguacoes, 
todos liberados em seguida. Um carro e uma moto Blin A 
foram recolhidos por estarem sem documenta- Busca: cosos foram revistadas pela polída 
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“Se liquidará el 
cártel de Cali” 


e Samper confiado en ganarle a la droga 


residente 

Emesto r va a aca- 

bar” con el cántel de Cali. 
prometió el Canciller 

ardo, pero apare- 


colombiano”. adxinió, 
BOGOTA/ANSA 
Fa LLU1UU LAS 
oficial de partos *pro- 
blemas j les se 
necesitan soluciones inter- 
an CIAT ar 


” 


ñaci nelcaso 


de las organizaciones delic- 
tivas mulunacionales que 


cidas personas de la política 


hermanos Gilberto y Miguel 

Rodríguez Orejuela, acusa- 

dos de ser los dos máximos. 

jefes del cártel de Cali, , 
El Gobi 


clán marmanantanam la dac_ 
o TS 


trucción de las organiza- 


ciones de sen 
Cali, pero al mismo tiempo 


al solicitarrecientemente un 
aumento dej presupuesto de 
la DEA pronosticó que an- 

tes de cinco años no lograría 


“La eliminación del cártel 
de Medellín, junto con la 
muerte de Pablo Escobar 
Gavira, considerado por las 


como uno de los jefes más 
poderosos y sanguinarios en 
la historia mundial del nar- 
cotráfico. no ha repercutido 
en la disminución de los ni- 
veles del comercio de la co- 
caína”. manifestó Pardo. 


En la reunión de los prosi- 
dantoc viefe< de A de 


los países no alincados. que 
se efectuará en Canrtagcna 
deTadias cairo er 18 y 20de 
octubre, Colombia p ante:l- 
fa Ta neceudad de recibir 
apoyo imemnacional efecús 
vo en la lucha contra el nar- 


cra en una forma diferen- 


a como se hizo con el de 


edellin, que representó 
A 
les de muentes, incluyeñ- 


do la de cuatro candidatos 

presidenciales, dos minis- 

tros de Justicia, una decena 

de periodistas y 12 magis- 

trados de la Corte Suprema 
j tado. 


"El e dijo que al 
Artel de Cali se lo combate - 
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Panamá (ANSA y AFP) 
ros E comunicaci al 
m e Emesto a ase- tas esferas políticas y de gobierno, “salió de al- 


lero ds Esad tias Dl Dd 0 ici 


Dijo que para la elaboración de la “lista falsa” capital panameú mo Meta que erro e la 
utilizaron membretes y sellos falsificados de la rios Íti los nombres de empresa. E 
e A “úgados por la DEA, agencia antidrogas norica- 


Ctro 


"narcofuncionarios” 


mericana, por Presunto lavado de dinero del nar- 


ofici úbli i se. 
“Sin cabargo, la kegación estedounidense, 2 an 


través de un comunicado oficial, aseguró que el | 
documento “ni fue emitido por esta sede, ni pro- | 
viene de ninguna entidad estadounidense y es una |; 
falsificación total, por lo que censuramos a quie- 

nes promueven este fraude”. Fuenies de la Emba- | 


dense se está realizando alguna investigación por 
narcolavado en contra de panameños. 
Ene dietarios de la emocichha lnacnín Franen 


y Lenin Sucre, informaron hace 15 días de la 
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-y CAPTURAN ENLACE DEL 
E CARTEL DE CALI 


Las autoridades colombianas capturaron 
al Ciudadano alemán Hans Joachim Marx, 
presunto enlace del tántel cocaínero de Cali, 

a soli la policía 

l, informó ayer la Fis- 

calía General. El ente acusador del Estado 
precisó que el ciudadano alemán, de 38 
años, fue detenido en un lujoso apartamento 
de un exclusivo edificio de la ciudad del Ca- 
kh 4090 auilámetros al suroeste de Bogotá. 
Contra Joachim Manx existe una serdien de 


A 
1 


o lema fue tado 

fué recluido en una celda de 
la seguridad del cuartel general de la poli- 
cía secreta de seguridad (OAS) y en la que 
permanecerá mientras las autoridades ale- 
“nas solicitañ 
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portaaviones a costas bolivianas para erradicar la coca? 
] singson (AFP) ción. Esumo también que agentes coladouniicóscs podia capturas - 
E dl a los cabecillas del narcotráfico en Colombia y México y traerlos 
* + 38 Después de reconocer que Estados Unidos está perdiendo la aquí para enjuiciarlos. 
“ipaesra” contra el narcotráfico, un Congresista insió ayer al gobier"_ El secretario de Estado Asistente para Asuntos Intemacionales 
pad Y a domar medidas extremas y sugirió. entre Otras Ci cosas, estació de Narcóticos. Robert Gelbard. y el administrador de la Agencia de 
emi “frente a las costas de Bolivia” y usarlo como Control de Drogas (DEA), Thomas Constantine. quienes testifica- 
bardear con productos químicos las plantaciones de ban ante el subcomité. mantuvieron sus caras muy serias durante 
ea de liar andino. las intervenciones de Burton y se salieron del brete evitando res- 
| E ms da Murton (Undiana), presidente del Subcomité. ponder directamente a las sugerencias del congresista. 
3 DS cursda ns de la Dri 2 Doprcemtantos manifes En el banco de la prensa, una periodista boliviana comentó a sus . 
j colegas que, si le devuelven su costa, su país seguramente amonza- ; 
ría de buena gana estacionar todos. lriaea se po i 
_tados Unidos y erradicar hastg el Ñ da a 
Lan 
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pa AL a DE CAMPAÑA DE SAMPER. 


e mvestigan en Colombia 


coimas del narcotráfico 


rs AP y EFE). a a nas 2.000 nilo OS 
habrían ascendido 2 unos 2.000 ones 


A 


a pendienie de otra cerrada por falta de pruebas y que La fiscalía informó que las investigaciones se rea- 
ES «efectuó. previamente );: fiscaiíz genera] er reiación — lizar con lentitud porque las cuentas desde ¡as que se 
con e! supuesto propósite de Gilberto, Miguel y Jorge giraron los fondos se encuentran 21. bancos de dife- 
Rodríguez Orejuela, jefes dei Carte] de Cali, de dar rentes ciudades. Además, tantc ios aportantes como 
fondos para las campañas presidenciales. los beneficiarios del dinero varían. 
"Ta pomera: nyvestigación. conocida como “caso de El actual presidente Ernesto Samper vio ensom- 
los nara , se basó sobre cintas grabadas en las — brecida su victoria por acusaciones de que el Cartel de 
:ez Orejuela ciscutían la posibilidad Cali había dado apoyo económico a su campaña. 
de sntegardinero Para apóvar a los postulantes e la Samper negó las acusaciones y solicitó a la fiscalía 
presidencia. general una investigación. El entonces fiscal general, 


a general informó aia Gustavo de Greiff, no encontré pruebas de los cargos 
l " agencia Reuter que 1 5 Investigaciones preli- y archivó la causa. Gr 


1 E no fue dada a conocer rs recibido pesos, equivalentes a2,2 miliones : de dólares. : 
mi onanos del narcotráfico, según inf mó “Estamos estudiando sí existen nexos entre los . 
y erai millonarios pagos y las campañas e intentando deter- ; 
E minor por má ea girh tanto dinero en tan poco tiern- H 
e El isc! recisó gue el organismo a su cargo está po”, comentó la funcionaria de la fiscaita. : 
tra rminar s* ero Las investigaciones se iniciaron en julic de 1994, ] 
TO Cartel de Cali la más poderosa de cuandc las fuerzas armadas allanaron una propiedad 
Tas organizac:ones del contrabando de cocaína- estu- de integrantes de: Cartel de Cali, donde hallaron dis-  * 3 i 
vieron destinadas asoiy entar las gastos de campañas quetes, libros de contabilidad y comprobantes de : 
políticas entre la naz vuelta de las egreso de cuentas banzarias. d ” | 
e e presiden de junio de 1 Los documentos permitieron descubrir que per- : E 
as investigac:ones apuntar, además, al tesorero. sonas vinculadas con la organización de la droga gira- : 
de la campaña de Ernesto Samper, triunfante en esos ron los fondos en menos de dos días a diferentes per- ] 
comicios. sonas, algunas de ellas presuntamente vinculadas í 
zo. Valdivieso precisó que esta investigación esinde-  conlaactividad política. ¿ 
: i 
¿ 
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0 Hallan 26 kilos de cocaína 


SANTIAGO DEL ESTERO (De dos de la empresa dijeron que no te- CO ' e 
nuestra agencia). - Un cargamento do  nían constancia de quién la había en- SS delicada ea tada el litoral ar 
26 viado. 
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tiagodelHEstero-” 
El micro e la empresa Sáenz Peña los traficantes pensaban 
de Jujuy- provenía de San Salvadorde en el Chaco antes de venderta. 
Jujuy con destino a Resistencia, en el El personal que participó en el pro- 
Chaco, Al parecer, ninguno de los pasa cedimiento —de la División Drogas Pe- 


ejeros eustediaba la droga y poresopo  ligrosas- señal 
hubo detenidos yAdemás, los emplea- el cargamento salió con destino al Cha- 
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Luta pelo tráfico 
- leva pánico a 
moradores de vila 


| : Briga na Valneri Antunes causou duas mortes 


EN E 


ma disputa por pontos 
de venda de drogas 
aterroriza os morado- 
* res da Vila Valneri Antunes. na 
¡Zona Norte de Porto Alegre. 
| Dois grupos estao em conironto 
e duas pessoas já foram assassi- 
nadas. A policia aponta o trafi- 
cante foragido do Presidio Cen- 
tral Getúlio Nunes, 46 anos, o 
Panga, como o lider de uma das 
quadrilhas. O rival é conhecido 
apenas por Zé Tonho. um ex- 
presidiário. O conflito teria co- 
mecado no final de dezembro 
passado. quando Panca foi be- 
neficiado pelo indulto de Natal. 
Fle nunca mais voltou á neni- 
l tenciária. Desde que saiu da 
¡ cadeia, Panga tenta retomar o 
posto de chefe do comércio de 
drogas, supostamente ocupado 
£por Zé Tonho. 

Na guerra pelo poder. Maria 
Vianna Nunes. de 22 anos. foi 
assassinada em casa na madru- 
gada de 4 de marco passado. 
Eram 3h quando um carro esta- 
cionou em frente ao número 
160 da estreita Rua 5. Quatro 
homens encapuzados desceram 
armados e comegaram a atirar 
na direcáo da casa. Maria foi 
atingida por diversos disparos. 
Conforme os agentes da 13* 
Delegacia de Policia, o compa- 
nheiro de Maria foi a primeiro 
vitima. Luiz Carlos Machado 
Mello, de 36 anos, morreu nu- 
ma emboscada, em janeiro pas- 
sado. Para a polícia, O assassi- 
nato de Mello também está li- 
gado ao tráfico de drogas. Zé 

- Tonho teme ser executado por 


Os moradores da vila estáo 
com medo. Eles procuram che- 
gar do trabalho antes do final 
da tarde e sáo poucos os que 
circulam á noite. Alguns pro- 
prietários de pequenos estabele- 
cimentos comerciais optam por 
fechar cedo, ainda de dia. As 
sustada com a violéncia impos- 
ta pelos traficantes, a comuni- 
dade evita qualquer contato 
com estranhos. Ninguém fala 
abertamente sobre os assassina- 
tos nem sobre os possiveis auto- 
res. “Náo sei de nada sobre isso, 
náo vi nada”, despistou um ra- 
paz. Quase todas as noites há 
tiroteio. disse uma mulher. 
“Náo posso falar mais, a gente 
pode morrrer”, SUSSUNTOU. 


. gido da Vila Valneri Antunes 


O titular da 18? Delegacia de 
Policia, delegado Sérgio Abibi 
de Castro, admite a violéncia na 
Vila Valneri Antunes. Outras 
localidades da redondeza, con- 
forme o policial, sáo igualmente 
perigosas, como o Beco da Bor- 
racha, Beco da Fumaga. as trés 
divisóes da Vila Santa Rosa (1. 
2 e 3) e Safira, todas na Zona 
Norte da Capital. “Talvez a 
Valneri Antunes náo seja a pior 
entre os 70 quilómetros quadra- 
dos de abrangéncia do nosso 
distrito policial, afirmou Cas- 
tro. 


“Metade dos crimes 
previstos no Código 
Penal ocorre 
diariamente aqui” 


SÉRGIO ABIBI DE CASTRO, 
Titular da 18* Delegacia 


A investigacáo do assassina- 
to ocorrido na madrugada de 4 
de marco ainda está em anda- 
mento. A policia tem dois sus- 
peitos, mas prefere náo divulgar 
seus nomes para evitar que as 
investigagdes sejam prejudica- 
das. A busca aos traficantes e o 
combate á criminalidade na re- 


Medo: os moradores da Vila Valneri Antunes evitam sair á noite por causa da violéncio 


Identificados autores 
da chacina em bar 


Os autores da chacina na Vila A.J. Renner. 
em Porto Alegre, no domingo á noite, foram 
identificados pela polícia. André Bandeira Flo- 
res. o Andrezinho, 24 anos, Márcio de Oliveira 
Santos, o Marcinho Bidu, 20 anos, e o menor 
P.R.K.. 17 anos, estáo sendo procurados pelos 
policiais da 4? Delegacia de Policia. Segundo o 
delegado Alexandre Vieira, os dois maiores de 


PAULO FRAN<EN, BANCO DE DADOS 2H — 13 23 55 


estáo prejudicados. segundo o 
delegado. “Náo temos policiais 
suficientes, as armas sáo inade- 
quadas e os carros estáo em 
precárias condicóes”. lemantou 
o policial. Os agentes dizem que 
enfrentar os críminosos é uma 
missáo impossivel. “Encarar os 
bandos sempre muito bem ar- 
mados significa a morte de poli- 
ciais”. O delegado definiu em 
uma frase o indice de criminali- 
dade na Vila Valnen Antu- 
nes e arredores. num total de 
250 mil moradores. “Metade 
dos crimes previstos no Código 
Penal ocorre diariamente por 
aqui”. O.- ao 


menor deverá ser enviado á Fundacáo Estadual ¡ 
do Bai Estar do Menor (Febem). 

No domingo. foram executadas por volta das 
73h o dono do Bar Humaitá, Jair Borchat, sua 
mulher Patricia Simone Freitas e um amigo 
deles, Alex Terra Lourenci. Os criminosos, ar- 
mados com dois revólveres. duas pistolas e uma ! 
espingarda calibre 12, também feriram o para- : 
plégico Valdecir de Mello la que se 


encontrava Y ar icia acredita . 
que o crimef “YX por vingan- | 
ca. 


Oro 


Crime: vítimas foram mortos no Bor Humaitá 


idade estáo com prisáo preventiva decretada. O ; 
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S-S5TISIDBRE: Ásemolez Tenera 
11-SELTZIBDRE: Congreso “ecionel de Delegacos. 
Cd) SINDICATO DE TRARAJiDO27S DE TA ENSEÑANZAS PETVADA -STY, 
To .Po- (Maléonado 1170) Previsto para el 6-SITIZBRE 
PARO úe 24 Era ¿So IRIRE, Asemblez General. 
D) COLAGEL Sep. (Ca.iesizmirez 1470) Contimís OCUPADA por 
los operariof£. 
(Inicio ¿el conslicio 154 a 


| | 
P. 213 
t 
Montevideo, Sébado 2 Setiembre úe 1995 : 
— FRE TA UR RAREPARURARUI RARA ARAANA RARO NNA RRE es A E 
p- ASUNTOS PENDIENTES 
A) CONPEDERACION DE ORGA UIZACIONES 13 FUNCIONARIOS DEL ES : 
TADO -2.0.P.E.- (18 de clio 262 esc.201) El 12-SE-= | 
Cia Marcha Xecionz1 cenominz48 "LUCIA CONTRA EL —— 
PARLA: CTO". | 
3) FEDERACION DE FUNCIONARIOS DI _OSE -F.P.OSE- (D.F.Cres- 1 
po 2256) | 
q £-SENIZDBRE: Reunión en el TSS nora 14,00!. 1 
Él 


BOU IATA JU BY RON ARAS PAE A E o y 


Poe (MP PERO olé Contimien en pre-conflict to por 
falta de entendimiento con el Directorio, previéndose 
movilizaciones a confixmes 


ra) 


Lp CONGRESO OBRERO TENCID A (Preire 52) 
CORPESIDO 4-SETIZMBRE: Movilizeción con volanteaúzs frente 21 -— 
[ 9 SS ES Banco de Previsión Soci2zl 
y EA 2 8-SETIZIMBRE: 14.30 Hs. reunión £8e la Tripartita perz - 
Tes E treter situseción y posisle solución el Sector Calzado. 


xa € Por su parte el CENTAC DE OBREROS DE ALPARGATAS reali- 
AF + garé hsomblez hora 156.00' el fe 8-SEZIZMBRE. | 
VY Cabe egregar, que en el ¿ía de ayer entre las 14.30 y ó 

15 Hs. se efectuó una volanteada en las inmediaciones | 


IIA AA AAA 


áel B.P.S. por perte Je un grupo de 5 a 6 personz8. 

E) PID-ONZ (8 Gáe Julio 21090) 
2 SETIZ PRE: se reune 12 HMesa Directivas. 
S-SETIBRE: reunión íe la “lesz Representetiva pare - 
concretar les caracierizticas Ge la movilizeción «¿el 
alfa 12-3ETIBNERE Gone se piensa rodezr el Esificio Li 
adas 


SOLCADO UBICO NACIOTAS E 201 


a (ví 1538) Continíszz ocupadas por 45 obre- 
ros les obres íe Rbize.remúbvlicz del Perú 1519 y 1523, 


Z io A 
AE20e * fellli-IZ. 
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111)- INFORMACION ESTATAL 

SOCIACION DE _TUNC OJARTOS JUDIC- Le OC: = -AoPoded .— 
(TePeáléunate 1280) Rezlizen PAZOS de 3 nores por turnos. 
(Inicio del conflicto 1l4-Agosto-C095) 

NCICNARIOS AUNIFNISTE 


O AA 


| Ledo Pa Cabe seña= i 
lar que los funcionarios de este sector no estén legalmente  -— 

1 zgrenizíos, estanóo si .adueridos a C.0.7.e Por su parte, el 

] personal ¿e Oficina resliza meiz hora úe Paro por turno por el 

j no.tnvío si Seguro úe Pero. En vsmto, en el cía de eyer próxi- 

mo a las 13.00? Hs. se concentreron en el He11 Sel Ministerio 

1 

l 

| 

3 


vaas £0 personas por espacio Ce unos 25 nimítos ¿onde uno de =- 
los revunióos hizo uso de la pelebra éendco cuenta sobre la pro—— 

2. blemática Gel Sector. Zn el exterior de dicha Secretaria de - 
Estado un total aproximado a las 50 personas entorpecían el  - 
tránsito en virtuá de loz 334 funcivnerios que pasarén al Segu- 
ro úe Paro como otros 200 zue serán Gespeúldos. 


FEDISRACION DE TIX CIONAL EOS Do OSzZ “FP. (D.F .Crespo 2236) 
Se vuúo estaviecer, que en la reunión reslizeón en el 3fe de - 
ayer con el Director «e la Cíicins de Pleneamierto y Presupues- 
to, Y fue satisfactoria, ya cue no hsy posibilidades de modifi 
catión al Proyecto de presupuesto que presentó CSE.- 
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Coro ya se informars y úe acueráo a la rezlización en el « 
día de-ayer en la ciudad úe Montevideo, la Asamblea Necional - 
de Delegados de SUTEL y dentro del merco úe las meúides de  - 
fuerze aúoytada por dicno gremio, desde el interior se informa: 
Paysandú: Se cumplen servicios con Suercia Gremial, con zéne- 
sión 21 Paro PARCIAL (80%). 
Salto: Se curplieron toos los servicios meno8 de la Sec-- e 
ción aiministrativa, siendo la adhesión PARCIAL. p 
UY VOTA Y) S - MOVILIZACION JE JUDICIALES 
Desde el ala de ayer y 2 pertir de la nora 15.00! los fun-- ¿ 
ciorarios Judíciales resolvieron comenzer Paros Percizles y Ro 


tativos, contimuíncose así el conflicio en virtud de no ser - 
etencidos sus reclamos seierizles. 


COXNFTICTO EN ANCAP -Portland- 


eciór de ATCAP Depart:ental, 28 en - 
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En € Y 

2 %1e Portlané, ya oue 1 ¿ma ue intervenidas y su Sferente — 
iuigelorsnzo ARCA 202 pazaco 2 disponivilicdaó. Por tel mo- yd 
tivc, la grenizl depertemental publica un artículo en el $52" 

no local "El Telégrafo", Conde ee nece referencia a la trayec- ( 
tori2z iel mencienedo Universitario, expresando oue el mismo - 

mincz fue motivo de observaciores ni sanciones edministratives eS 
cue hiciersn sospechar Como czusa de su disponibvilidad. Se - PE 
agrega esdenás que la Planta see encuentrzs intervenida sienúo - 
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F responsaoles el Sie Jus Das RATzZA y €l Ig. GAnti4 y que 

éstos tisne uan ylezo Óe eeís nesss pero losrar los niveles 28 

Toioco A vidad, Ge 13 contrario directsmente se cerraría la  - 

124 lo cuel según el artículo, es (e sren preocupación a ni 


<cUÚs 


vei laboral ya que adenés nar tomado conociniento de rumores - 
er. cuanto 2 ¿ue se piensa orivatizar lez Plentes Se ampliart. 
- MOVILIZACTON UB COMERCIANTES 

ánve el arribo el pa 

"ión General Imposit 


ato 3í-4.osto Se inspectores ae 12 Di- 
2 iche ciuda, integrantes del Cen 
2 Asard.ea, criticéneo 


s 
iv 
vio Comercial € Industri 
se 2 ¡os comerciantes ¿nío 
solviéniose efectuar uns nm 
mo Lunes ¿-Seviembre fren 
edojalos los Inepeciores. a 

y 904 EÉ9S080531 


4 
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icnarios de Aúvana, re- 
tación pecífice «ra el próxi- 
2150 


20 + 28 enc. nv 
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El Delegzaío £ 
ciciales y ou 


1 gremio Dererteneznteal ce los Íuncioneríos Ju- 
e 12 
Ásemolez síectu 


ticipara en 12 23arbles Meacionms1l, luego de la 
a nivel Departamental se resolvió reiniciar 
endo a pertir de l:s 15.00 Es. un Pero haste 


o 
S 
. 


las tarezs, reali 
la horz2 Ce cierre. 


- MOVILIZACIONES DE ADEOM (Ifunicipales) 

En el ála te ayer, próximo 2 128 21.00 Hs. previa sesión en 
la Sede de ADEÉON Departezentei se efectuó une marcha por Cistin 
tas calles de la ciuáaó haste errivar frente e le Junta Departa 
mental. La misma contó corn uns presenciz de 70 personas =proxi 
medemente siendo el motivo úe la novilizeción, la supuesta no - 
renovación de los contratos e unes 800 trevajadores debido a la 
desfinanciación cue sufre la Comins Departamentel y en virtua > 
una reducción en el Presupuesto pare el próximo quincuenid. +. 
finelizer la narcha, le fue entvregzda una carta : los Legislaco 
res Departamentales de las cuatro bancedes políticas con los rg 
clamos y perjuicios oue traeríz 32 medióz a adoptarse por parte 
de - Tntendencia. Posteriornente, y siendo las 21.50% los ma- 
niict C20iTes comienzen 2 Qispersarse, quedaióo planteada uma £e- 
sión pera el añ lunes hora 12.00! en el locei de ADEC. 
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4 
v)- INFORMACIONES VARIAS 
1 Cua imucia 
; Através de Seccionel 23rz. de 7o0licia se toma conocimiento 
j Cue cilvionte du onciea te la persona Jden¿znmin 23204 COMDIADGSI1, 
i or -: tol, caszio úe 50 eñogy £ cuente cue es poseeñor de una 
casilla cavicada en Ave 17 Metros <= Sole” 18 y que el pasedo 30 úe , 
Agosto constató que desconoci cole ir —:rona la misna provo- / 
| cando sren Gesóráen y ove en noria e noche le griten ameza ' 06, 
| zánicio de mmerte por ser Juclo.s uznt-. s=tedo por personal - 
1 
1 


¿e la mertionadí Séccionel, S3ZC4% se manvz=ne en sus dichos ús 
di acueráo 2 la denuncia formuls32, =greganto que los fines de 


mernz se cueda a pecnoter en l2 referica casilia y que el pez: 
do dozingo escucho que gritaban "esouvilos, tosos los duilos - 


“ianer cue ir pere JErSéti no pusiendo ver a ninguno 3e 


a da 


los cue gritabenme Se mplieré ] 


LA Vecels -Conetarcia- 
G 


La ra ALA 20 


| aplirse los 40 s£os ¿2 12 funtación de la Unión 5e Ju- 
Ñ -s Comunistas, en ls noche ¿de ejer se realizó una sotivi 
4! ea Le Pl2z2 De Cagencha ¿onde se insieló una carpa en la - 
¡ cuel se vendían cuadros, sigunos úe ellos del "Che" Guevara  - y 
como terbién se venáfs el suplemento "Lluerarse". 
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áCcTo_SCBRE_ LOS DarsCzoS TUMANOS —Constencias 

Como todos los primeros viernes de czda mes, en el dí: 
over on Plaso Tnáenencencia se cumplió un mevo acto 20: 
los Derechos “umanos, el cue se imíció e las 20.00%! epro 
mente y finalizó a las 20.45", Cabe 25regar, que durante e 
lesarrollo de este evento, se ins tigó 2 la perticipeción de 
próximo 12 de Setiembre en sz 3zarch2 convocada vor el PI2=C3T, 
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1)- ¡SUNTOS PENDIENTES 


A) CONGRESC OBRERO CRIT -C.C.Zo- (Freire 52) 
8-SECIZSBRE: 14,30! se reane la Tripertita en el M,T. 
S.S. Hora 15.00! Asamblea en local sináicelo 
12-SETIZNMBRES se reunen con la Mesa Representativa - 
del P12/CN%, 

21 cía 8-Setiembre a las 18,00! el Centro Obreros de 
Alpergetas realiza isarblez. 


NDICATO NACIONAL 2 CRABLJADORES DE DA ENSEÑANZA — 

PRIVEDA -SIN.T.E.Po- (ialáonedo 1170) HOY, realizan - 

PARO de 24 hores. 

ASOCI¿CION D3 LASSCROS DB UJUGUAY -—AL.DE.MeD.- (aldo 

nado 1170) HOY, realizan P¿RO de 24 horas con CONCEN- 

TRACION en CODICEN hora 13.00! y posterior MARCHA al E 
Parlamento. £ la hora 14.45' £samblea en Pelacio Jud : | 
América, : 

D) PIT-CNT (18 áe Julio 2190) 12-SETIZMBARE, PARO GENERAL 
PARCIAL entre las 13 y 17 Es. con CONCENTRACION en el 
Obelisco y lectura de proclama. Posteriormente marcha 
ran hasta Plaza Fabini por Av. 18 de Julio contiman- ¡ | 
de do luezo por Av. vel Libertador haste el Palacio Le— 
gisletivo ¿donde se rezlizará Acto Centrel sobre las 
16.09 E3.- 

z E) COLA4GED Syd. (Ca.Mesianires 1470) Contimía el conflic 
to, encontrándose los empleados produciendo gelatina 
industrial y vVlozues verz lea construcción como manera | 
de obtener ingresos. 

(Inicio del conflicto 11-JUN-204) 
F) CONFZDE 

ESTADO -C.0o.Fole 115 ¿s Julio 962 esc.201) 12-SETIEN 

BRE, rarcha Nacional ¿enominade "MARCHA CONTRA EL PAR- 

LAMENTO". Se unirá e 12 zovilización convocada vor la 

Central Obrera en el Obelisco. 

SOCTACTON DE SUNCTONIS2T10S 2OSTALES OSL UFURHJAY —A.cPo 
P.T.- Se menviene el zrs-conflicto por falta de enten 
dimiento con el Direciorio 1e CORREOS. 

EH) ASOCT¿CION DE FUNCICNUAZIOS EMPOSITIVA La Comisión Di 
rectiva citerá a aserolea Ger+ral a la breveózóá a fin 
áe instrumentar nuevas necides de luena, . 

59508632 
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1) DANDO RA 52 SIDICA4 203 Dz ENSEÑANZA DET URUGUAY 
-C.SoLsvsr (ialdonaáo 1170) HOY, PARO GINERAL por rei- 
vindicaciones presunaiestalez. 

FUNCIONARIOS ANINITSORICTYOS EVENPUADES DEL 2,T,O,P 

HOY, hora 13.30%? PAZO con CONCINTRACION hora 14,00%! en 

puertas ¿del .T.C.Pe y posterior MARCHA al Parlamento. 

Continúan con Paros Perciales de una hora por turno, 

adhiriéniose 2 le Mix? del 12-SETIENMBRE. 

ASOCI¿CION 22 SUNCTONIZIOS JUDICIALES 2323 URUCGUTEY —A.F. 

JU. (TW FrAldunate 1280) HOY, CONCENTRACION y poste-- 

rior MARCHA ex la Ciunizc Vieja, la cue comienza con - 

concentración en Plaze Liatríz hora 14.30%. 7-SiTIEM=o 

BRE PARAN Juzgados de lenores, Femilia, Instituto PEc- 

nico Forense en Cerro Largo, MXeldonado, Mores, Lava— 

lleja, Foche y “reinta y Ires. 

SINDICATO UNICO X¿CTONAT DE LA CONSORTCCION Y ARINES 

“SU oNoCoño £Yi 1538) Contimían ocupadas por parte de 

45 obreros y Cesée el 16-Ju1-95 las obras de la zmpre- 

sa PINTOS RISSO de Rules Rey. del Perú 1519 y 1523, 

M) ASOCI¿CTON DE FUNCIONANTOS DE MIDO -A4.P.oXIDU= (Av.Gari 

veldi 2504) Desde el Tro. 581 ¡BKeE se encuentra UCUPA= 
Já 
Por su parte, la Feleración Urugueya de la Salud PUS, 
convocó para el ¿da ¿e HCY úe 10 2 12,00* a una CONCEN 
TRACION frente a la Mutuslista ocupada. 
HOY realizan PARO de 24 nores eúhiriéncose al Paro de 
la Ensefanza, concentrándose a la hora 15.00% en el - 
Parlamentos. 11-SECIIBIZ hore 20.001 Asamblez Gene-- 
ral en el local de Mines 1411 Bis Oficina 104. 

£) DIARIO "LA REPUBLICA"! (AaveGaribalái 2579) Contimúa Cax 
pa frente al mencionz0 diario desde el 28-Agosto-95. 

SOCI¿CION DE FUNCIONARIOS DE PRIMARIA "AsPU+PRIM- 

EOY, PARO de 24 noras con CONCENTRACION hora 12,30! = 

frente al Consejo de Educación Primeriz (Bs.tires 538) 
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11)- INFORMACION GREMIAL 
INAOSTEIL£ 252 12 3E3IDA 


PABEICAS N£CIONSTES DE CERVIZA —-PILSEN —Pareguay y Santa Pé= 

Próximo a las 19.00% Hs. del Cía de ayer, un grupo de obreros - 
áe esta en la intersección de Av.szraciada y Entre Rios realiza 
ron una cuema úe cubiertes, durante la media hora de descenso e 
del personal. Posterioímente se reintesraron a sus tareas. Cabe 
sienificar ouve la vlaizfome Cel corflicto es: Ajuste Salarial. 


PEPSI-COLA -—A4ve:¡illán 4284- Próximo a la hora 11,00! en las in 
meúieciones de dicha Plexte se ccrcentrearon un total aproximado 
a las 50 personas -empleaóos ¿e Pepsi-lola- los cue ofrecían - 
un refresco a los transeuntes 0us pesaban por el lugar. Komen— 
tos més tarde se di6 conienzo a parte oratoria por espacio de - 
unos 15!, pera juego retirarse en forma pacífica, 


CONSTRUCOIOA 

3ITNDICATO UNICO NACIONAL DE TA CONSTEUCCITON Y 22INDS -YÍ 1538 
Próximo e le nora 10.200* frente a las Oficinas ce PINTOS EISSO 
de Plaza Independencia 822 de concentraron unas 2%09 personas en 
actituá pacifica cortenio el tránsito vehicular. Los manifestan 
tes portavan banderas ¿el gremio como asf une pancarta en la -= 
que rezava "NO 2 Lá RIBACA SATARTAL, EXICSIMOS SALARIOS DICNOS, 
SUNCA PIT/CN7P"; todo esto acompañado Ce cánticos y mucha percu= 
sión sobre tenques metílicos. ¿la rora 10.40 se reslizó una 
varte oratoria por nearie de dos personas, culminando dicha mo=. 
vilización a leas 11.00? hs. Ciepersóíndose en Zorma pacilicue 
Cabe señalar, oue la concentración fue en apoyo de los obreros 
áe las obras de Rbla. República Gel Perú 1519 y 1523, las que 
actuelmente se encuentran ocupalase 
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111)- INFORMACIÓN ESTATAL 


PLDOSHACION DS FUNCIONA ETOS Da 033 —-DeP.Crespo 2256- Tel cono se 
informará en el Sía de ayer, se concretó la Asamvlea del gremio 
en el local de ¿2S. Y. -¿eción vindical del Uruguay- de José En. 
rious Rodó 1836, en la oue se zesolvió (entre otros puntos): 
Jantener en toos sus términos el conflicto; Considerar no 
satisfactorias las respuestas úadas por el Director de la Ofici 
ne de Pleneamiento y Presupuesto, así como las sugerencias fy2- 
mulades vor este; —Crear un Comité de Conflicto con Delegedos . 
de tocos los Sectores. ..j Participar activemente en la Jornada 
y Marche ¿del 12-SITIUDBIS; -¿ncomendar al 190 Congreso de la Fe 
Geración de Funcionarios de OSZ 2el 13 y 14-SETIZIBRE la 2do0p-- 


ción de medidas de lucha coordinadas en todo el País; -—Contimaxr 


las gestiones frente a la Comisión de Lezislación y Trabajo y - 
írente + las Autoridaces €” los Perti¿os, en especial del Poro 

Batllista, sevienás que es n ante un pro. .ema esencialnente Po 
lítvico: -Porrazer la ectitu del Directorio (e intentar repri.- 
as E a renieles con la presencia de Fuerzas Policisles y 


-ciitena en el Ecificio Cordón y realizer la denun 


“"reenienos correspondientes... ey encomendar «al sis 


ee Rp .< instrumentación úe medidas propagendísticas 
A 3E nesta el inicio del Congreso (13) 
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IV)- INFORMACION DEL INTERIOR 
Da*s XV ONTO_DE CANELONES -Movilizaciones- " 

r£:: > 2 la hora 102.C00* del cía ás eyer (5) se toma conoci- 
riento 3. en el Pueblo Montes se habízn concentrados un totel 


aproximaio 2 las 209 persones los que mercharon para unirse e — 
un grupo similar de la ciuóad de Migues en el cxuce de las Kmu=- 
tas Nacionales 8 y 39, totalizendo a esta eltura unes 420 perso 
nas y 50 vehículos (Ceniones, Camionetas, Autos y Notos). En di 
cho luger, hos nanifestentes portaban pancartas con la fizra de 
los gremios áe los lugares afectados: RAUSA, CARISNOR Seto (In 


dustrizlizadora de Tomate), AZ S de (Textil), 1 TODORT “MZ Soho 


Frio :i--) como tembién distrivuian volantes, sien. entre=- 
visteso. m5 CGeneles £, 10 y 12 y prensa escri 60 21 Pais, 
Fs Ce s:¿nificar, cue en angán menento los cor... rezos entor- 
Dm: ieron €l trénsivo, de dy le situsción ucrmel e pertir 
Ss a, E E 
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MINISTERIO or acgs usa MacionaL ) 
Dirección 6er. ge AO 


DEP: 
Grano Fócho A 07 SET 
Poseo... Ss 
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ontevideo, Lunes £ Setienpre le 1005 
ARPA RECI ARRE RRA RA RRA RR RA RERRER RAS ERRRR RR ARRRRERAR 
h)- ASUNTOS PENDIENTES 


CIECTON_ IZ FUNCIONIEIOS JUDTOTETES DEL EIUUY <£, 
“eP.A4lcunate 1280) la gremial resolvió en la 
Aissntlea contimmar con les movilizacionss en - 
el vechazo por el mensaje vresupuestel elevaúo 
Suprena Corte de Justicia; medidas estes Jo 
pasado A y se extendería hasta el - 
e Xspecto a las rovilizaciones utu- a 
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gozé, Coloniz, 210 NEZYrO, 
¿TUI : Concentración en pr aza Ya 
E w Yercha a vertir de las 15,30! 
TOSLOYIOSNZ: Peran Juzgados Ze a Pemili 
tituto "éenico Forense de Cerro Largo, Maliona 
Plorss, Lzvazleja, Ffocha y “reinta y Tres. 
— — RDA: MD movilización del A-Seticmbre. 
O OCTAL. ÁS TTD: IDEM movilización del 5-Setiemore. 
A ALS e 12-S3VISVBRE: Se adhieren a marcha convocedz por COFRE, 
* 1 CELA CTA: MAY movilización del TeSariamnre. 
MS / Le A 2 zen las novilizeciones realizínco- 
a partir de las 11 Is. 
ener entrevistas con Darilarenta 
encadas, como tenmoién isembicas en 
s y entrevistas con emioriczadss 
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2) CANCEC OSARRO MEÁXTIL -Co0.7.- (Preire 52) £-SBPIIDE: 
movilización con volenteada frente al 3.P.oSocial. 
== EAS E Reunión en el ilinisterio de Trevalo, tre- 
5íriose le situación Gel sector czalzaú0.(14.30 E5s.)o 
2l zisamo ála (8), el Centro Obrero de ¿lpergetas reali 
zerá Asentiza a partir Ge le nora 16,00!. 
BAJADORES E TA INSBANdA PEIVIDA -SiMN. 
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PIACN7 (132 de Culio 21 
consisgtente ex z 
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concrever le movilizzoi 
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ODA43 IT Seoño (Cesicsnanirez 1470)Continúa en conflic- 
y Encornirárniose sus enplestdos protucienáo gelatina 
nduetrisl con algo de materia prima sue les cueáó, 
: S ozíes pare la consirucción, los cue - 
2 vente como ranerz de obtener ingre-- 


a 

SOTO” Da Ra BROS Ya FUNCIOCARIOS DEL 
Be A $2 esc. 201) o 
=as Nercre "acional cen e ineade ZUCZA CONTRA 3 


6) AEOCTÁCICE D3 111550505 Er TRUST “koi. Caldo 
neco 1170) E-S2 TIMBRE Pero con Nercha y Concentra--- 
ción nicia el Pelecio Legislativo Gíncose lectura a - 
una prociema. e anelize posible atresión al Paro Na= 
cional del 12 Setiembre convocada por CONE, 

n 3H) COORDINADORA D2 SINDICATOS DE DA ENSEÑANZA DEL UBNUeo-= 
FAY -CoSdzo TC. (Ualiéonado 170 an todas sus rames - 
realizar Paro General de 24 hs. para el ¿fa ¿-Setiem- 
dre por reivindicaciones presupuesisles, 


1) ASOCIACION D2 FUNCIONITTOS POSTAS DEL LENSUSY -24.P. 
Poio- Se mentienen en pre-conflicio por felta de en— 


me 


tenaizniento con el Directorio de COR=3ÓS, previéndose 


novilizeciones 2 CO 

JT) EZDERACION Za FUNCIONA270S 2532 05% —P. POSE.” O. - 
Crespo 2256) ¿SIMI : a en el 11.2.5.S. hora 
14,00. 5eSADIZBRE: Asembies General y 11-SITTANDHE 
Congreso Nacional de Delezad98. 

7 E) SINDICATO DNZCOO NACTONAT 3 ma CoNSOTUSCIÓN Y ARINOS 

A ee de a AS só —_ Moa] po Pr — O pa 

“ST N.oCeñoer (YÍ 1538) Contirmísrn ocupedes desde el - 


18.JU1-95 las oras de PINTOS RISSO de Pole Resíblica 
¿el Perú 1512 y 1523, yor parte de 45 obreros. 
. . YA Ly 
Por otra parte, en la Última Asanolea, se feculió a — 
los Delegeaios a ozgenizar Peros Sororesivos. 
Pera €l S-SITIIBR3 Paro de 00.90 e 13.00 en Montevi- 
deo con Concentración nora 10.00! 2rente 2 Olicinas - 
Ze PINTOS FISSO (Pres Iniepentencia 822). 
1) A3SOCTACTON DA TUSCIONADIOS 13 MU A Peolol.o- (Gari-- 
e - - - 
163 25094) Desce la nora 00.2 Gel pesado 1lro, de - 
Setiezbre, la Nuvualista Ts A se encuentra ocupa 
la vor fuscionsrios. 
1) OIARICO "La TISI3IIC:": Contirmía insteladce Cera con 5 


ocucentes Prerte £ 2icxo Cdizrio. 7 : a 
9508633 


002 


1) ASOCTECTON DE FTNCIONATOS DAL MEGISPRO DE ESTADO Cl- 
YIL -A e (Sarentí £28) 5-SETILBRE hora 


A e 

12.20! ¿semblezo. 
MY EuNcTaO EOS ALNINISORA TIVOS IVENTUALES DEL M.T.O.P. 

Dichce Pfincionarios no están lezalmente agremiedos, 

gero si all uxidos a Colodezo Por su perte para el é- 

SETIZNGME hora 13.30 Paro de Actividedes con Concen=. : 

vreciórn hores 12.00 sn la puerta Cel ETOP para luego | 

mercher 21 Parlemento vor llemado a Sala del SY. Hi-- ; 

nistro ¿2 le citada Secretaría de lavado. Participa-- | 

rán en la merche Cel ¿día 12-SITIANBRE. Cabe agregar, 


z 
el Interior la situeción es normal, en tanto - 
en el ía de 12 ?echa nora 11.00 se realizará Confe- 
ce Prens2. 
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V)- INFORMACIONES VARIAS 


ba Através de Seccional 2lra. ¿s Policía EE toma conocimiento 
NC que en el fa áe eyer vróximo a las 19.30' El <x-Reprisenvanúe 


rta Mirra ARANA SA rONDaÑa. Tuncss 


Smvuiio DELUOZ DA A 


Fue gnenezado de muerte gor - 
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ds Cisnta £ - 
uien le expreso cue le iba e pegar un tiro 
Hizo de »rme G4e fuego, eagreganúo cue h2 — 
lo cuel a present tado cuejas 
icsdes con vecinos sobre el imputado, cuyo 
ZII, 00; Co, 5% 208, expresan desconocer — 
nác cue éste es buen vecino. Asimismo, es 
, enien niega las imputaciones». il 


AAA a ir a 
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LA CUCA de 


Hace un tiempo les 
presentamos « 


Marcelo Miranda, 


Está junto a Omar Gutiérrez en el pro- 
grana “De igual a igual”, desde el año pa- 
sado. Es la únsca cara femeruna, junto a Ca- 
roba García, que sale al zire desde el estu 
du, Lal vez por eso, y porque su oombre es 
un poco dificil de recordar, es que muchos 
k dicen “la chica de Omar”. Se primer tra- 
bajo en televisión fue en Canal 5 donde ha- 
cía un micro para jóvenes ca el saformoativo 
“Reporte SNS” y postenormente en el 


“Vida sama” (el de 
Educación Física) y en “Detrás de la pan- 
talla” durante dos meses. 


A parur del 1* de jubio y según sus 
ambiciones estará en el informativo de 
canal 4, dejando 7 De igual a igua! ” 


lo fur a entrevistar, en esa época no sabia 
ni quien era Gandini Le gustó como Jo 
entrevisté y me dijo que había un casting 
en Canal $ para sustituir a Leticia Gam- 
Dota. que Pa 1 UN MALE PMA JUVENIL; 
empre en Cartel $ Cua Omar se cum sd 
ge parecido, vo extbo trabajarido pura el 
ENJUE cn Pirrapodes y Uiar presento pa 
sa hr al gurras podas pta el praia y 
Malo yu yo IECKOn Cp y, coto 
es de des mn ha oportunidad y hn pove- 
nes, Me dijo si me animaba a hacer una 
nota con lo jovenes para el programa 
-¿Te pasó alguno vez que el producto fi- 
mal de nu irubajo te hay dejado descomfurme? 
- No, De repente una nota te sale hir- 
hara y podia haber dado para mas, pero 
depende mucho del entrevistado y del lu: 
gar también Siempre tc pasa que una ho 
La le gua mas que otra, pero me he que- 
«Jado en blanco vanas veces. Por ejem- 
plo, cuando trabajaba con RoJriguez 
Stuana tuve la oportunidad de hacerie 
una nota a Emily Schindler. Ese día tenía 
unos nervios que po te puedo explicar, 
cuando te uembla la boca, estaba asusta- 


uno de los 


co-conductores de 
"De igual a igual”. 
Ahora quien estuvo 


con nosotros fue 
Hliana da Silva que a 
partir del 1 de julio 
extard en” 


, 


da, para mí era una procba de fuego por- 
que era una de mis primeras putas y me 
quedé muy cortita, hubicra dado para 
mucho más, si de repente la llego a 282- 
rras ahora puede que esté horas hablando 
con ella, pero en es momento cOmO que 
yo iba muy esquematizada. 

- ¿En estudios les libresan edo? 

- ¿No! Hay un pequeño guión, hay ua 
bbreio, te lo cuento: Omar presenta a Lita 
aa [hos oresenta nota de apicultura Son 
tipo dio porque tenés que estar memo 
esquematizada. Es ty improvisado. yo 
munca sé con qué me va a sahr Omar por- 
que juega mucho con la espontaneidad de 
Él. es muy natural. Tenés que estar pres- 
tando aíención a la dirección, al icléfono 
y de repente Omar te sale con cualquier 
otra cosa. Yo creo que eso a la gente sor- 


A diferencia de otros programas que 
se emuen en directo, el ambiente ca los 
estudios de “De igual a igual” a la boca de 
salw al aare es muy tranquilo y ameno. No 
euste cl errado que descmba en 


ILIANA como 


Para saber un poco más sobre iaa decidimos 


discusiones y peleas, a] contrario, hay un 
clima totalmente agradable que ayuda a 
que las cosas salgan hiena. La relación de 
Lizana con el resto de ss COMPpañeros es 
muy cordial, además está permanente- 
mente prestando atención 2 lo que licne 

-¿Qué te dicen por la calle? 

- ¿S¿ yo se cuento todo lo que me dije- 
roo desde el Anglo cuando vine para acá 
te moris' Sí, la gente te conoce. A mí lo 


GO ea gris e IA e eri ss 


tau y el tachero en seguida me dice “es- 
ted es la que trabaja con Omar Gutié- 
Frez” y se te pone a hablar. 

Lo que a mí me pasa con el tema de 
que la gente te reconozca es que cuando 
entro a un lugar siento Las atiradas y como 
que te semtís en la obligación de sabudar a 
todo el mundo porque vos sentís que en- 
trás en la casa de cllos, nu es por hacerte 
la simpática poryue uno no tiene por qué 
Racer eso. 

- Fuera del trabajo ¿cómo te levás 


compañera de trabajo 


a sus compañeros de 


A A A A 


E La veo con un gran futuro, creo que con el tiempo va a toner sue 
propso programa, que así debe ser. Sin dudas, para mí es una de las figuras jóvenes 
de la televisión uruguaya que más promete. Trabajar 000 ella es muy bueno, pero in- 
sisto: yo creo que Iliana tiene un gran futuro, ya tiene un buen presente. 

Carolina 


y nejorar su 


quedes por superarse € imagen. 
o e e lea El laa ll ai mp es transpa- 
rente. Te la podría definir como un diamante, tal cual ella es te do demuestra siem- 


pre, Es una excelente profesional, es muy 


vabajadora, muy lochadora y esperemos 


* que tenga el éxito y el futuro por el que ciia misma está peleando y cos 
na “So 1H AS E A 
AER ÑO SHOW 


MAY (ST) 


09 ¡er + la N 


com bus compañeros? 
- Bien, mos llevamos bárbaro. Podés 1e- 


además del programa? 

- Lo que pasa cs que a mí me encanta 
ría aluchísimo hacer otras cosas, pero cr 
programa te absorve mucho tiempo por- 
que empezás de mañana y termunás casi 
de nochc. Lo único que estoy haciendo en 
este momento es estudias inglés porque es 
algo necesario, yo siempre me negué, de 
chiquita me hacía la rata, no quería estu- 
diar inglés porque a mí me gustaba cl 


de Ciencias de la Comeunscación y entre el 
inglés y la facultad ¡ya está' Con el mglés 
empecé a tomas conciencia cuando empecé 
a trabajar cun Roniríigucz Siratts que bebía 
ber os de tots, de aros. puliculas 
- ¿Qué planes para el futuro temes? 

Dapuris DOTAR DRA IA Ja E Ma 
paros Dell porta ECUICAS CPC, o 
la muy beca estr tadas dentro de la Usar 
versidad, pero pics: lermunar Quicto ho 
ser Un Curs de Ka ucion, De poli me 
guste sn porque quiero Uabajas da voz 
potyue es mecesao. Y seguir con Omar, 
como que vada uno cumple un culo y m0 
€ que yo senta que ya cumpli un cicho 
dentro del programa. pero hw programas 
van cumplicado ¿ah y vos vas cum- 
plendo ceclos dentro de hos prozramas y 
yo quecro hacer parte de prensa. El nati- 
cero me gusta mucho, pero cuamos se- 
cxn empezando el año, después vere que 
posibilidades hay de hacer cosas nuevas, 
su $e me presentan otras propuestas. 


Foto: Darwin Borrelk 
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MINISTERIO DE DEFENSA NACIONAL Yh 
DIRECCION GENERAL DE INFORMACION DE DEFENSA 


DEPARTAMENTO 11 (EXTERIOR) 


MONTEVIDEO, 07 DE SETIEMBRE DE 1995.- 


T.I. N*210/B/95.- SEÑOR SUB-DIRECTOR EXTERIOR DE LA D.G.JI.D. 
Elevo a usted la solicitud recibida 

de una agencia amiga, a efectos de requerir 

información a la Sub-Dirección Interior.- 

ASUNTO: "V" CUMBRE IBEROAMERICANA. 

INDICIO: DISTINTAS PERSONALIDADES NACIONALES . 
CONCURRIRAN A LA "V" CUMBRE IBEROAMERICANA 
QUE SE REALIZARA EN SAN CARLOS DE BARILOCHE 
( ARGENTINA) 


SE REQUIERE: 


1) REMISION DE LA LISTA CONTENIENDO LOS INTEGRANTES 


¿roms 
PPP... oo. mos 


> DE LA DELEGACION OFICIAL,QUE SERA ENCABEZADA POR 
0 EL PRESIDENTE JULIO MARIA SANGUINETTI. 
o 2)  DEIERMINAR SI ELEMENTOS AJFNOS A TA MISMA VIAJAN 
E E CON DESTINO A ARGENTINA Y QUE PUEDAN CONVERTIRSE 
Sd 4 | EN PUNTOS DE ATENCION LOCAL, ESPECIALMENTE PROVE- 
3 z NIENTE DE : ESPAÑA, CUBA, NICARAGUA, ECUADOR, 
y a COLOMBIA, PERU, MEXICO y BRASIL.- 
2? TODO DATO QUE SEA DE INTERES.- 
A 


ñ ete 
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E) 
Dirección : E 
a e 


Fez 2, 


Pose s 


e. 


4 599636 


AR DE DEFENSA NACIONAL URGENTE 


DIRECCION GENERAL DE INFORMACION DE DEFENSA 
SUB-DIRECCION EXTERIOR 


MONTEVIDEO, 07 DE SETIEMBRE DE 1995.- 


SEÑOR SUB-DIRECTOR INTERIOR DE LA D.G.I1.D. 
Remito a usted la solicitud presentada por el 


Departamento 11, a sus efectos.- 


a MOR NE 
<> El Sub-Diréxtor Exterior de la D.G.I.D. 
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punta de la madeja para desbaratar una organización 


" Intgérnacional de tráfico de automotores robados, podría 


haber sido tomada en Pelotas, por la policía brasileña al 
capturar a tres de sus integrantes en plena acción, cuando 
transportaban un coche robado en Uruguay hacia Santa 


Cruz de la Sierra, Bolivia. Entre los tres detenidos hay un 


Uruguayo de nombre Alberto Carballo Sena, cuyos antece- 
dentes y vinculaciones en Montevideo, son investigados en 
estos momentos. 


LAS CAPTURAS 

Un boliviano, un uruguayo y un braslleño, cayeron presos 
en Pelotas, cuando intentaban retirar de un garaje del centro 
de la ciudad, un auto robado en Uruguay. 

Fueron transferidos al presidio municipal de "elotas. El 
automóvil, un Toyota modelo 1991, evaluado en USS 30.000 
*'aproximadamente, iba a ser llevado a Santa Cruz de la 
Sierra, Bolivia. El uruguayo Alberto Carballo Sena, elbolivia- 
no Edgar Francisco Bruno Ardaya y el brasileño Venicio 
Antunes de Camous, detenidos, están con prisión preventl- 
«va, decretada por la Justicia. El municipio de Pelotas era el 
punto de encuentro del grupo en la ruta de robos de autos. 

El manes los policias de la dependencia de Hurtos y 
Rapiñas, recibieron la información de que había un auto 
"Toyota en un garaje en la calle Andrade Neves, en el centro. 
: Cuando llegaron al local los policias fueron informados de 
que el auto sería retirado en la mañana del miércoles. 

. Después de una verificación, la policia descubrió que dos 
extranjeros estaban hospedados en un hotel próximo al 
"garaje. Dos equipos fueron encomendados para esperar la 
:acción del grupo. 

. Alas 7 horas del miércoles, los tres hombres salían del 
“hotel en un auto Honda, matrícula B 510 320, de Punta del 
Este, Uruguay, también robado, y se dirigían al garaje, donde 
fueron capturados. El Toyota estaba con la matrícula falsa 


:  Refoma de la Seguridad Social 


y 


- 


PPW 597, de Punta del Este. Conforme el delegado O!helo 
Saldanha Calaffo, Juan Alberto Carbalo Sena, robaba los 
autos en Montevideo y los llevaba hasta Pelotas. Ein el 
Municipio gaúcho, el automóvil era entregado a Vinicio 
Ántunes de Camous, encargado de llevarlo para Cárcares, 
en Mato Grosso, donde el auto era recibido por Edgar 
Francisco Bruno Argaya. El boliviano era el responsab e de 
entregar a! vehículo en Santa Cruz de la Sierra en Boliv a. El 
bolíviano, dice que estaba an Pelotas, porque uno di los 
autos quedaría con ól, para ser utilizado como taxl en San 
Ignacio, Bolivia, 

El delegado dice que el boliviano tenía un salvoconducto 
expedido por el cónsul boliviano en Cárceres, en el mismo 
constaba que 6l auto pertenecía a Edgar Francisco Bruno 
Ardaya. En las declaraciones posteriores, manifestaron que 
los autos eran entregados en Bolivia a Mauro Gimó16z, 
boliviano y que éste pasabaa los vehículos a un honibre 
identificado como Victor, también boliviano, posiblemen e el 
líder de la cuadrilla. El uruguayo recibía por la transaciulón 
USS 4,009, y el brasileño 600, porllevarlos autos hasta h ato 
Grosso. El trío ya habría robado 10 autos en Uruguay. 

La policía dice que el grupo no enfrentaba ninguna dif 3ul- 
tad para pasar los autos por la frontera entre Uruguay y 
Brasil, 

La Investigación de las distintas connotaciones del :rlo 
recién comienza, pero se da por sentado que forman parte de 
una organizacion mayor, con conexiones en Montevideo, 
Alo Grande y Bolivia, por lo menos, y a un nivel de más 
Importancia que el de estos “peones” que realizan el trab ajo 
de trasladar los vehículos robados. 


El Honda, matrícula B 510 320 de Punta del Este, «ue 
usaba la banda para moverse en Pelotas, para luego ser 
flevado a Bolh ía. 


cibía USS 4.000 por pasarlo a Br 


de autos r 
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Lunes 7 de agosto de 1995 


“El Diario” le hace la bolete 


Palpitando el “5 
de Oro” Junior 


Resultados del Cinco de Oro junior del 
último sorteo del 2/8/95 
01-05-26-33-38 - 29 

Pozo de Oro: $ 1.260.739, cero acierto 
Pozo de plata: $ 93.135; O acierto 


El cinco de oro “Junior” ya está dando revancha 
y hay que afilar la puntería. Por eso le traemos hoy 
datos que pueden servir para orientarse, Los más 


salidores, los más EE Y gens aria 


e 


Ordenan en Uruguay prim 


La primera mujer diácona en el Cono Sur 
será ordenada hoy por el Obispo Diocesano 
de la Iglesia Anglicana en el Uruguay, Mons. 
William Godtrey. Esto constituye un 
acontecimiento para los fieles de la lg. esia 
Anglicana en nuestro país, ya que hace solo 
dos años que se admite la ordenación de 
mujeres. Audrey Taylor de González, que así 
sellamaladiácona, tiene 56 años, estácasada 
con un uruguayo y tiene tres hijos y tres 
nietos. “Al fin la Iglesia da importancia al rol 
de la mujer”, subraya el Obispo Diocesano. 


Audrey Taylor de González nació en Meinphis, 
Tennessee, Estados Unidos. Desde los 17 años rabuja 
como periodista, profesión que abandonó hace so 0 1£, y 
por la que dice haberse sentido muy atraída. Audrey tua 
periodista gráfica y también trabajó en la television. "Me 
gustaba mucho ser periodista porque en esa profesión 
ningún día es igual a otro”. 

lla asegura además que el contacto con la jente a 
través de su oficio la ayudó mucho para su tarea religiosa, 
donde lo que más le preocupa es “ayudar a los ,obres”, 

Hace ocho años que vive permanentement3 en el 
Uruguay, ya que está casada con un uruguavo “bien 
uruguayo”, el ex boxeador Sergio "Oreja" González. Sus 
hijos que viven en Estados Unidos han venido especial- 
mente a compartir con ella la alegría de su orcenación 
como diácona. 

Audrey nos cuenta asi el proceso de su vocación: “Hace 
12 años sentí un llamado para dedicar mi vida a servicio 
de la Iglesia. Trabajo en la* Pastoral del consuel”, donde 


Obispo Monseñor William Godfrey de la Iglesia Anglicana en 
el Uruguay. 
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hablar y escuchar a la gento es lo fundamental”. Trabaja 
en el comedor y también visitando enfermos, además de 
estudiar mucho, afirma. 


“LA IGLESIA ANGLICANA ABRE ORDENES 
SAGRADAS A LA CONTRIBUCION FEMENINA” 


El Obispo diocesano Monseñor William Godfrey expli- 
ca: “Diácono es una palabra que viene del griego y que 
significa siervo. Ser sierva en la Iglesia, ayudando al 
Obispo y prestando servicios alos enfermos, alos pobres. 
El rol del diácono debe ser ejemplar. A Audrey se la 
admitió además por su testimonio de vida, su servicio, su 
deseo de entregar su vida al servicio de Dios y de su 
pueblo”. 

Agregó además el Obispo que "la Iglesia Anglicana está 
abriendo sus órdenes sagradas a la contribución femeni- 
na. Al fin la Iglosía da importancia al rol de la mujer”. 

En la entrevista mantenida con El Diario también estu- 
vo presente la diácona cutrana Marta López, quien está en 
nuestro país desde febre'o. Su esposo es sacerdote del 
Templo Inglés. . 

La diácona Marta López destaca en el curso de la 
entrevista la importancit: del trabajo en la zona de la 
Ciudad Vieja. 

El Centro Anglicano de Solidaridad y Ayuda (CASA) 
funciona con apoyo de té:nicos como asistentes sociales, 
hos os, educadores, atc. “Esimportante, resalta Marta 

ópez, hacerle vera gente muy carenciada que tiene un 
lugar en la vida y que Dios los ama”. 

ambién tienen prog'amas para jóvenes, así como 
albergues nocturnos, guarderías y comedor. 

La Iglesia Anglicana trabaja en la Ciudad Vieja en 
coordinación con otras instituciones como JELSUR, ta 
intendencia Municipal ce Montevideo y el INAME. 
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Andrey Taylor de Gonzalez nació en Estados Unidos. Hoy, 
sera ordenada diacona en nuestro pais. 
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“RANTES A INGRESO A LA DIRECCION NACIONAL DE SANIDAD DE LAS FF.AA. 
L.- AGUIRRE ORONA Eduardo.- AUX.ADM. 


Fecha y lugar de nacimiento: 18/2/67 Montevideo. 
C.T.: 1.616.490-3 
Cc.C.: A.E.A. 7454 


» 


Domicilio actual: Rio Branco S.2 M.20 (San José de Carrasco) 
Domicilio anterior: 


Nombre del padre: Eduardo AGUIRRE PACHECO - Militar —.'+ 


C.I.: 861.954-8 Cubos _A.Z.B. 5479 
Nombre de la madre: Griselda Nele ORONA PIPPOLO 
C.I.: 1.602.322-8 Ciel A,F.A. 3010 

Nombre del cónyuge: 

Colas e 


Presentado por: Cnel.(Av.)Crosa 


-.- BENGOCHEA BUENO Beatriz.- AUX.SERV. 


Fecha y lugar de nacimiento: 16/2/71 Montevideo 
C.l.z 3.055.755-2 


C.C.z C.M.D. 11.325 


Domicilio actual: Curupú 4284 
Domiciiio anterior: Rafael 4265 


e“. 


Nombre del padre: Juan Osvaldo BENGOCHEA PADILLA 

C.I.: 981.311-3 C.C.: B.A.B. 15.534 

Nombre de la madre: Hilda BUENO DUFRECHOU 

C.1.: 1.758.731-4 C.C.: H.F.A. 934 Traslado A.X.B. 13.074 
Nombre del cónvuge:. Daniel FERNANDEZ NUÑEZ - Militar 

C.1.: 2.942.152-0 C.C.z G.F.E. 3002 Traslado B.D.A. 89.788 
Presentado por: Mayor Varela 


a 


2 e 
l t 
Y 3.- BETTONI KRAUSOV Graciela Margarita . PARTERA 
Wo . - 


Fecha y lugar de nacimiento: 14/9/57 Montevideo 


C.T.: . 1.470.533-5 
C.C.z ¡A.L.A. 7977 


A A 


Domicilio actual: Villa de Masnou 5890 

Domicilio anterior: Dr.Monestier Block F Apto.004-Paso de los Toros 
Nombre del padre: Arturo Quirino BETTONI FOLCHI - Fallecido 

Co TE. C.C.: 

Nombre de la madre: María KRAUSOV NIKITIN 

C.I.: 1.529.003-2 C.C.: L.B.D. 1472 Traslado B.C.A, 41.948 
Nombre del cónyuge: 

CuI.? Cito 

Presentado por: Dr. Rodríguez de Armas 
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$ JURI BACCINO María Daniela.- AUX. ADM. 
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".-CEDREZ CASSELLA Adriana Patricia. Practicante 


Medicina. 
¿echa y lugar de nacimiento: 
“. I.: 2.741.072-5 

2.Coz B.R.A. 37.037 


-omicilio actual: 
2o0omicilio anterior: 
“ombre del padre: 
U.1.:1.031.566-5 
''mbre de la madre: 
“.Tl.: 1.110.043-7 
::ombre del cónyuge: 
V.l.: 
'resentado por: 


10/10/71 Montevideo 


Montalvo 6373 bis 


Guillermo Ariel CEDREZ BURLANDO'” - Militar 
C.C.: B.L.B. 21.887 Traslado 8113 
Nahir Herminia CASSELLA FAJARDO 
Culos B.R.A. 17.729 


C.C.t 


Cnel.Tomás Cassella 


. 
* 


."SONZALEZ ESTEVEZ Alicia Cristina.- AUX.SER. 


“e a ¡ 
¿echa y lugar de nacimiento: 10/8/62 Montevideo. LA 
a, Ct 
¿.I.: 1.798.697-6 E 
C.C.z A.X.B. 26.810 ; aa 
: 1 Las y 
“omicilio actual: Cno.Andaluz ia | o 
y e e Ñ ba 
Domicilio anterior: de “2.e A á 
¡iombre del padre: "Julio César GONZALEZ MONTES DE Oca | E 
C.L.z 761.591-6 ' C.C.: B.B.B.14.198 . 
¡ombre de la madre:' Mabel Neris ESTEVEZ PERDOMO-|Fallecido 
. FS | . «a. , e 
E E CE eS 
Nombre del c£nynas: Carlos Ramón NOGUEIRA ROSADO - Militar 
€.L.: 1.711.952-3 C.C.:B.P.A. 13.050 Traslado C.Q.A. 13.639 ” 
Presentado por: Tte.Cnel. S. Rodríguez. 
¡A 0 


Fecha y lugar de nacimiento: 10/12/71 Montevideo. 


s 
A rc 


A le 
C.I.:  3.068.670-3 a Y 

C.C.: B,Z.C. 5330 

Domicilio actual: Millán 4566 

Domicilio anterior: 
Nombre del padre: Eduardo JURI LATUF 73 | 
C.1T.: 846.199-5 C.C.: B.Z.A. 14.825 = 
Nombre de la madre: Susana María BACCINO SESSER i 
C.1.: 1-006.053-9 cues MAD 14260 | 
Nombre del cónyuge: | 
C.I.: C.C.: | 


Presentado por: Mayor Varela. 
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LOPEZ RODRIGUEZ María Ines.- AUX.ADM. 


cha y lugar de nacimiento: 6/3/73 Montevideo. 
Co1.: 3.155.787-6 
..C.orx C.I.A. 15.273 

micilio actual: 18 de julio 2172 apto.508 


micilio anterior: San Ramón - J.Batlle y Ordoñez s/n 
mbre del padre: Daniel Candido LOPEZ PIROTTO 


. 


E C.C.: C.1.A. 7202 

: mbre de la madre: Matilde Reina RODRIGUEZ U!MPIERREZ e 
í“.1.: 1.094.025-2 C.C.: C.I.A. 8940 

- -mbre del cónyuge: 

O C.C.: 

i sesentado por: Mayor Héctor Varela. Sa 


SARAGUETA SCHUTZE Roberto Hugo.- CHOFER 
¿Cha y- lugar de nacimiento: 7/8/70 Montevideo. 


.I.: 1.907.468 
ea 0.C.: B.0.B. 32.287 


““ ,micilio actual: Aurelia Ramos de Segarra 4598 /A 


¿»micilio anterior:Teniente Rinaldi 3866 
::»mbre del padre: Roberto SARAGUETA MEDERO 


«1. : 860.496-5 C.C.: B.I.B. 4700 Ez 
'.»mbre de la madre: Elizabeth SCHUTZE OLIVERA 
.1.:1.270.462-4 C.C.: B.N.B. 28.097 za 


«ombre del cónyuge: Miriam Marcela EGUREN SILVA 
] 22 0 RPFPAaA 43 504 


” ms . 
5 len tre o 


'“resentado por:  Tte.Cnel.S. Rodríguez 


a 


r ¿e 
0 A 


.- SATUT MAITIA Abraham Eduardo.- Téc.en Encefalografía. 


:“=cha y lugar de nacimiento: 2/4/68 Treinta y tres 

“1.: 2.538.288-3 i 
C.Coz F.A.A. 40.328 

¿nmicilio actual: República 1749 apto.11 ¿o E, gión 


“smicilio anterior: Lima 1337 E Ue 

“ombre del padre: Abraham Erica SATUT ALCARRAZ | 
U.T.z 2.614.961-0  C.c.: F.A.A. 25.197 AiO 
“ombre de la madre: - Hortencia Rosa MAITIA LOPEZ | 
.1.: 2.804.003-4 c.c.: F.A.A. 19.4113 | 


':ombre del cónyuge: Rosa Carolina HORNOS VERA 
C.l.: 3.522.979-8 C.C.: L.B.C. 8232 


1 
| 
i'resentado por: Sgto.1”Chineppe , | 
1 
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TECHERA MUNIZ Sonia Elizabeth. AUX.ADM. 
- «Cha y lugar de nacimiento: 26/10/62 Rocha 
UN Y . 3.473.086-3 


.C.: 0.D.C. 6796 Traslado B.P.A 20.232 


ES 


: -micilio actual: Robinson 3694 apto.2 


Tr 


micilio anterior: Uruguayana 3080 apto.304 


"."mbre del padre: Juan Angel TECHERA SOSA - Fallecido 

Lo. L.: CE da . E: ES 
“.mbre de la madre: Blanca Rosa MUNIZ MARTINEZ 

-.1.:799.298-1 C.C.: E.A.A. 20.309 a 


Dritá 


''»mbre del cónyuge: Evaristo PONCE GONZALEZ . e 
:0.1.:3.211.704-3 C.C.: 
: vesentado por: Tte.Cnel. S. Rodríguez ==. 


TRINIDAD ACUÑA José Ignacio.- AUX.SERV. 2 sd 
“cha y lugar de nacimiento: 30/7/77 Montevideo. 

v.I.z -2.597.124-2 

.C.z B.D.A. 102.352 


1] 


««»icilio actual: Ruta 8 Km.23 Canelones 
¡¿omicílio anterior: 


::»mbre del padre: Juan Alberto TRINIDAD 


.X.: 1.740.769%-7 C.C.: B.D.A.53.495 j 

:. ombre de la madre: Iracema ACUÑA PELAYE 

“ J.: 1.471.044-1 C.C.: B.D.A. 54.499 

"¡ombre del cónyuge: 

C,L.: Co.» 
'resentado por: Cnel .Crosa 


VEGA ALDROVANDI Natalia María .- AUX.SERV. 


¡echa y lugar de nacimiento: TOS 


¿.1.: 4.090.571-5 

.C.oz S.B.A. 27.690 

“micilío actual: José Belloni c/España Minas - Lavalleja 
“omicilio anterior: 


"'ombre del padre: Orlando Patricio VEGA VILCHES - Fallecido 


O CC 

¡ombre de la madre: María Elizabeth ALDROVANDI BORGES 
“.1,.:3.402.202-4 Cabot S.B.A. 18.011 

::'ombre del cónyuge: 

C.lI.: Col 

Presentado por: Mayor Varela 
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13.- VIÑAS SANCHEZ Verónica Viviana.- AUX.ADM. 


Fecha y lugar de nacimiento. 5/3/74 Montevideo 

C.I. 3.615.911-6 

C.C. B.C.A. 99.246 me 7 
Domicilio actual - Ramos 4417 c/Resistencia 

Domicilio anterior - Comercio 1352 apto.06 

Nombre del padre - Alberto Heraclío VIÑAS DIAz 7“ Militar (R) 


> 


C.I. 863.065-1 - "C.C. A.Z.A. 16,161 ión 
E E Ni 
Nombre de la madre - Sylvia Cadthia SANCHEZ BACELO * 
CI. 1.318.042-7 C.Có B.A.B. 20.845 
e Presentado por> Mayor Héctor Varela 
pr ll + SS 
AS A E > : ee 
14. CURCIÓO GARCIA PaolQ9.- Doctor CIA CS 
] E £ a E - 
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DOCUMENTO: SOLICITUD Die 461 ¿oDiEATiS N2 062/95 


De: DIRECTOR DEL SER/ICIO DE | Para: 
INFORMACION DE La P.ASRGA 


9.502, Jus Di DPTO. TI. DE LA D,G.I.D..- 


TEXTO: A: 
1) MACHADO ROMANO JAVIER ANTONIO (POST 4 


o F.N. 04/08/1973 LUGAR: DURAZNO A 


A 
C.I. 2.784.800-3 C.C. AQA N” 1656 o PK 
Preces:: 


DOMICILIO: CANELONES 1990 APT. 103 


P.N. 


06/01/1941" 


ROMANO ELENA ROSA LYL 


F.N. 22/06/1943 LUG MISISTER:O GE DEPERLA PRUena 


Dientcón Diucial ds ie Oioa Letenso * 


DePahktatistitc) 


1] 
Fue (6 ¿alrona ies . 
i 


Apra 7 A A 
s L£ 
4) MACHADO ROMANO pe ABLO (HERMANO DEL POSTULANTE) 
0 G 


C.I. 2.611.164-7 CG | 
DOMICILIO: CANELONES 4920 ÁPT. 103 | 
SE 


F.N. 22/09/1 AR: DURAZNO 
C.I. 2.784.801-9YC.C. AQA N* 14907 
DOMICILIO: CANELONES 1990 APT. 103 


EL DIAÓCTOR DEL SERVICIO Di INFORMACION 
DE LA FUERZA AE 
COHOEL (5V) 


SA ET 
an -? >» 


ASUNTO, Se solicitar arotaciones de los siguientes ciudadano”. 
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ea a a A O 
FUERZA AEREA 
COMAHDO GEMERNL 

SERVICIO DE LUFORNACION 


FA Ma 


e e. 


DOCUMENTO: -* 


ASUNTO: 
DE: DIRECTOR DoL SERVICIO Da 1 
DE LA FUERZA AERE:,- 


A A AAA, TALA, PULPA A UA pr tr 


DF, dd 


MEoeiVv E, 
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SOLIGQIETI Da catas 
Se solicitan arotaciones 


ADO 


ec ión: 


Edaluacion: 


a e 2 e es 


2 DB 
de los siguientes ciuliisos .- 


PARA: SENOR Jura DE DPRO. 1. DE La D.3,1,D 


e. 


TEXTO: AA O ¡iO 
(1) MOLINA “aÚIRABLIIE — 1aRM00 ALRETTO (POSTULA GTE a INGRESO) 
Ñ FonaT.: 206-09=73 Dita liada O 
totor chan 3012 M.J.: 3,210,5382.2 
IUITSILIP: ituta 8 Km.25 “alle 1 y 6 Solar 79 
TRABAJO ANTIUOR1HOG4R CUZBL3S Ruta 2 Ku.24,300, 
MOLINA PAj3S PEDO AIRERTO (PAZ DEL PPSTULANTE) 
F.NACI "03-10-49 1U3 +: DOORS 
“.C.s “uz 1191 Mo.: 1.761.935 
DOCAICITIO: Se desconoce, 
AÚTRABALTE un TUNa EITZARSTE “TRISTIN, (1.18 1 F”"STUL,) 
F.NAC.? 06-11-55 ati TORES 
“M.T.s Buz 1190 Tolo: 1.455.403=1 
OAICILTO: tuta £ Em.25. (25 de agosto y J.P.Yarela) 
(2) ZABaáala BORDION  IUIS ALBERPO (POSTULANTE a 10072580) 
e P.NAC.: 26-02-66 1U3a22: CARIONA 
Ñ Ds. Cao 0145 Malas eo T2 72 
CIN OM TTIIO: duta 2 Xm.25,500 T=lle 1 Solar 15.- 
qe TRáaBadO ATARI: TEATEIRT Tuareim 1500. ! 
E A an 
E ES 
iS E OMA: ZaBaLa DENIS 1UIS ALBERTO (Pa)tá DEL POSTULANTE) 
de z -TN | PonaCz: 13-06-49 IU DO 
BE A, des ds 2436 HL. 1.578,453-0 
E PA JOGO": Tarlona. 
LE z A roo A A A e a e a A A ee 
E d a | -BORDON CUELLO AGUSTIa UTa (arditi DL POSOUTITAN TS 
e E ia ak: 7. 10 Na MIIMISTERIP DE ncc=uca RACIONAL 


”m o 


IDE IOA 204071 
] DOMICILIO: “:riona. 


O SE LO SU A DO SL O SO ¿2 A 0 A O O ¡O a So o un A e a 


Tie Fe 2083 1104 
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AE 


¿UERZA AEREA 700. seccion: 
Fá Mo 37 

COMANDO GENERAL 

SERYICIO DE INFORMACION 


Evaluacion: 


DOCUMENTO: * 


ASUNTOS ' 


i PARA: 


ZáBala  BORION JOSÉ LUIS (H3dhuaNO DEL POSTULANTE) 7. 
' - F.NaT.: 14-01-69 15 3ati: TJaridona O E 
0.0.1 Das 58.185 ir 762.106 3 
ICAISITNIC: Zanabria y XRojes (welionalo) 
-¿N VILa a3d2 WS SILVÍNi4 ELENA (25F0SA 231 POSTULANTE) eS ri 
ÉS F.NAC, 1 30-11-66 13.1: uontevileo / de 
C.0.2. 0.63 439 ; TALLE MATO, 10d =e - 
IAITÍLIC: Tiem postulante. 7 


(3) SARAVI  RODIUGUEZ. CARLOS ADTal (FPOSTILANTZ a INGRISN) 
P.NAT.: 27-05-77 “  . 1I0U55t: Lavalleja 
0.7.3 Cu 11.844 M.1.1 4.112,525-5 
ICMITILIC: José Ratlle y “rióñez (Levo:.232) 
IxtaBidO ani": irebajos de capo en Lavalleja 
. A 


SadtAvi RISTALANTE CARLOS ROGZ3ITO (P.:9%E DEL POSTULANTE) 
P.NAC.2: 17-06-61 1U5.12: lavalleja 

2.71 Tila. 12327 Tel.i 3.452,04 3-0 

IOMISILIO: J.B.y Orióñez (Iavalleja) 


$ ¡QUA AD CD. DD ¿E Eat, dt dt al SS AO, a ¡E ao sa Ma ds E o O US ¡un «CO: E, ca E ¡o CE cr, A a, E A, Po A í 
a O ROORISVEZ —DIITADO MARGA ro? (aurDRE Did ricino TE) > 

ps F.NAT.3 04-09-57 1U742: Durazno 

0 0 da 255700 C.ol.: 1.773.944-6 


MUNI O: J Boy “rioñez (levelleja) 


a A A A A A A A A A A e A 0 O A e O A O O O LA O O a 


(4) AITANA DANNY. JA ld (POSTUIANTE a 1675) 
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ESTADO MAYOR GENERAL DE LA ARMADA 
SEGUNDA DIVISION 


RESUMEN SEMANAL 
En Nro. 30/95 
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PERIODO DEL 29 DE AGOSTO AL 05 DE SETIEMBRE DE 1995.- 
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ESTADO MAYOR GENERAL DE LA ARMADA 
SEGUNDA DIVISION E 
RESUMEN DE HECHOS SIGNIFICATIVOS EN AREAS 
DE RESPONSABILIDAD O INTERÉS DE LA ARMADA 


RESUMEN NQ0 36/95 050800P SET 95 
SITUACION INTERIOR 


a.- Cumbre presidencial del Grupo de Río.- 


Los Ministros de Relaciones Exteriores de Argentina, 
Bolivia, Brasil, Colombia, Chile, Ecuador, México, 
Nicaragua, Panamá, Paraguay, Perú, Trinidad y 
Tobago, Venezuela y Uruguay iniciaron la discusión 
de los temas de la agenda que sus presidentes y 
representantes rubricarán en la Declaración de 
Quito. 
El Canciller anfitrión dijo que "a sólo nueve años 
de su creación es grato comprobar que el grupo se ha 
convertido en el interlocutor. privilegiado de la 
resión frente a otros Estados o grupos de Estados". 
Mencionó al respecto los dialogos con la Unión 
Europea y Japón así como "la acción concertada” de 
los países miembros del Grupo en el seguimiento de 
las resoluciones de la Cumbre de Miami. Asimismo 
abogó por una coordinación de los miembros del Grupo 
5 en las negociaciones y acuerdos que se den en el 
seno de la Organización Mundial de Comercio. Previa 
reunión de los cancilleres, los coordinadores 
nacionales de cada país analizaron durante tres días 
los temas de la agenda. Entre los temas se destacan 
la lucha contra la corrupción y el narcotráfico y el 
arinamicriuo de. Los menanismos de integración 
regional. Doce presidentes llegaron el 3 Ue 
setiembre a Quito y se hospedaron en el Hotel Colón, 
en cuyos salones se realizan las sesiones de trabajo E 
del Grupo de Río.- (LA REPUBLICA - 04/1X/95).- i y 
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a.- Policía.- 


El Ministro de Defensa Nacional, Raúl  ITURRIA, 
desmintió que un grupo de Coroneles estuviera 
preocupado por encargarse de algunas Jefaturas de 
Policía del Interior del país, señalando que "no 
tenemos ninguna noticia de ese tema y no existe 
ninguna preocupación de los mandos superiores ni de 
otros escalafones de la pirámide jerárquica, en 
asumir responsabilidades que no sean propias, será 
un rumor, no creo que exista eso, no existe 
propuesta ni planteamiento de esa naturaleza". 

En cuanto a la posibilidad de «que Uruguay pudiera 
convertirse en un Centro de Formación de Oficiales 
de la región para las Naciones Unidas, el Ministro 
ITURRIA explicó "Argentina está ¡iniciando un lugar 
de preparación creo que en Campo de Mayo, donde 
procura formar gente para las Misiones de Paz de la 
ONU, en Uruguay se hace aquí mismo y oeeso seva a 
seguir haciendo, sin perjuicio que en el futuro 
algún oficial uruguayo pudiera cruzar al vecino país 
para prepararse, aquí se preparan muy bien desde 
hace años”".(EL PAIS - 30/VII1/95).- 
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El total de haberes mensuales de un Capitán del 
Ejército uruguayo con cinco años de antigúedad en el 
cargo asciende a $ 6.072,26 que descontados los 
diversos aportes legales «queda en $ 4.753,76. Estos 
valores traducidos a dólares americanos equivalen a 
913,12 y 687,78 dólares respectivamente. 

(EL PAIS - 30/VIII/95).- 
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El Comandante en Jefe del Ejército, Teniente General 
Juan CURUTCHET, partirá el próximo 06 de setiembre 
rumbo a Angola para visitar al Batallón Uruguay I1II11 
que está participando de la misión de paz de 
Naciones Unidas. CURUTCHET pasará revista a la tropa 
y tomará contacto directo con las distintas unidades 
que ya están desplegadas en una zona de Angola que 
es más grande que todo el territorio uruguayo. 

La situación del contingente compatriota es buena, 
tanto desde el punto de vista moral como sanitario. 
Se han registrado hasta el momento pocos casos de 
malaria que no han sido de gravedad. 

La tensión política que imperaba en territorio 
angoleño ha Gisminuido senciblemente en el último 
mes y ha determinado condiciones favorables para la 
presencia de la fuerza pacificadora de la 
Organización de las Naciones Unidas, que integra 
Uruguay. (EL OBSERVADOR - 31/VIII1/95).- 


Las Fuerzas Armadas del Uruguay son una de las más 

ponderadas por las Naciones Unidas debido al nivel 
que demuestran en las misiones de paz, según dijo el 
Tte. Gral. Manfred EISELE, principal asesor militar 
del Secretario General de la ONU, Boutros  BOUTROS 
CHATT Fl militar alemán no descartó que se pueda 
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pedir a Uruguay el envío de mas Lrupa» a nuova 
misiones. (EL OBSERVADOR - 02/1X/95).- 


Mili AS 
El Senador Pablo MILLOR se declaró partidario de que 
las FF.AA. realicen tareas de construcción de 
carreteras como forma de "generar recursos” propios 
que les permitan "estar activas y mejor 
remuneradas". "Basadas en sus conceptos de 


profesionalismo, verticalidad y eficiencia las 


o” FF.AA. podrían desarrolllar actividades muy 


productivas, que no irían en desmedro de su orgullo, 
sino que les permitirían ser visualizadas como más 
integras a la sociedad civil". 

Para realizar la doble vía entre Montevideo y Punta 
del Este, se llamó a licitación , "hace un año que 
están cobrando el peaje y hasta ahora lo único que 
hicieron fue pintar cuatro columnas . ¿No hubiese 
sido más conveniente encomendarle la tarea a las 
FF.AA.?. (BUSQUEDA - 31/VIII/95).- 


Aumentos salariales.- 


El gobierno decidió ¡incluir en el presupuesto 
quinguenal aumentos salariales del 12% para la 
Policía, 10% para la Educación y 10% para las 
Fuerzas Armadas, al tiempo de fijar un incremento 
adicional del 40% en cuatro años para la Policía, 
que se aplicará en razón de 10% anual a partir del 
109 de enero de 1997. (EL PAIS - 31/VII1/95).- 
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El Diputado Jorge PACHECO KLEIN considera que el 12% 
Promedial de aumento para la Policía y el 10% para 
las Fuerzas Armadas “son ¡insuficientes para paliar 
la crítica situación social que atraviesan sus 
integrantes”. En ese sentido manifestó que 
“hubieramos preferido una mayor recuperación 
salarial para los mismos, lo que esperamos se 
concrete a través de mensajes complementarios, 
conforme al artículo 219 de la Constitución". 

(LA REPUBLICA - 05/1X/95).- 
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El Ministro del Interior, Didier OPERTTI, ordenó una 
investigación administrativa en la Jefatura de 
Policía de Canelones con el objetivo de determinar 
si efectivos policiales requirieron información en 
una escuela de Las Piedras acerca de los maestros 
que adhirieron al paro del pasado 29 de agosto. 

Según el Ministro podría existir el "recabamiento de 
información” de forma “estadística”, por la 
“capacidad residual” de la Policía, pero “de ninguna 
manera una tarea tendiente a la identificación de 
adherentes” a paros O huelgas. 

r1 Dirutado de Asamblea Uruguay, Carlos GAMOU, 
remitió al Ministerio del Interior un pedido de 
informes solicitando formalmente saber si "existe 
seguimiento de adhesiones a paros y/o huelgas por 
parte de dependencias de ese ministerio”. En caso de 
haberlos, interroga si "se refieren a dependencias 
públicas, privadas, o a ambas"; "en que consisten 
dichos seguimientos”; “qué información se recaba y 
qué destino tiene"; “desde cuando se viene 
realizando” y «si "existe un tratamiento diferencial 
entre Montevideo y el interior del país". 

Asimismo, se pregunta si "existe autorización para 
recadar información «x3ue idontifigue adherentes a 
paros y/o huelgas" y "bajo el amparo de qué acto 
administrativo se llevó a cabo el seguimiento 
durante el paro de maestros". 

(EL OBSERVADOR -— 01/1X/95).- 


La Federación Uruguaya de Magisterio (FUM) resolvió 
que «sus adherentes no brinden informaciones al 
Ministerio del interior cuando éstos requieran datos 
sobre las adhesiones a los paros porque afirman que 
esa es una tarea que le corresponde al Consejo de 
Educación Primaria.- (EL OBSERVADOR - 05/1X/95).- 
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La preocupación latente de que algún punto del 
territorio uruguayo pueda ser tomado como objetivo 
para consumar un atentado como los ocurridos en 
Buenos Aires, con consecuencias devastadoras, ha 
movilizado a las autoridades de diversos organismos 
del Estado que ya tienen virtualmente preparado un 
procedimiento de “respuesta rápida”, denominado 
“Plan Alfred", de cuya perfecta coordinación depende 
en gran medida la neutralización de los efectos de 
una catástrofe de semejante envergadura. 

El "Plan Alfred” ya está en condiciones de movilizar 
en pocos minutos un gigantesco aparato de 
asistencia, que incluye a todos los centros 
asistenciales privados y hospitales públicos, y 
cuenta con la maquinaria pesada que sea necesaria y, 
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fundamentalmente, equipos livianos y herramientas 
aptas para la remoción de escombros que debe hacerse 
prácticamente "a mano” cuando se trata de rescatar 
victimas. 

El Staff del Comando Superior Operativo está 
asistido, en eventuales emergencias de esa 
naturaleza, por una suerte de comando sanitario que 
incluye psicólogos, con la específica misión de 
apoyar a los efectivos que puedan verse afectados 
durante la tarea de socorro y rescate, y hasta 
odontólogos para la ¡identificación de víctimas 
mortales, cuando no pueda hacerse de otra manera, 
que no sea la inspección de piezas dentales, debido 
a las mutilaciones sufridas. (EL PAIS - 01/1X/95).- 


Demostración de la Fuerza Bérea.- 


Efectivos de la Fuerza Aérea realizaron el 109 de 
setiembre una serie de demostraciones para el 
Presidente Julio SANGUINETTI y el vicepresidente 
Hugo BATALLA y otras autoridades de gobierno, en el 
marco de la conmemoración del 652 aniversario de la 
denominación del Aeródromo con el nombre “Capitán 
Boiso Lanza". (LA REPUBLICA - 02/1X/95).- 


Las conclusiones de la Conferencia mantenida en 
Estados Unidos por los Ministros de Defensa de todo 
el continente americano fueron presentadas por el 
Ministro de Defensa Raúl ITURRIA en el Parlamento. 

Los integrantes de la Comisión de Defensa Nacional 
de la Cámara de Diputados trataron con el Ministro 
los problemas económico-financieros que han surgido 
en el Servicrin de Sanidad do lac Kionzace Armadas an 


los últimos tiempos. (LA REPUBLICA - 04/1X/95).- 
Naufragio frente al puerto de Colonia.- 


La Prefectura del Puerto de Colonia recibió un 
dramático pedido de auxilio del yate "PICAFLOR", de 
bandera argentina ¡informando que se había desatado 
un ¡incendio a bordo y la embarcación se estaba 
hundiendo en una posición estimada a tres millas de 
la costa al oeste del puerto mencionado, y que los 
cuatro tripulantes -dos hombres y dos mujeres- 
abandonaban en ese momento la embarcación. 

Ante el alerta detectado, se declaró el ¡incidente 
BYR N0 412 (Búsqueda y Rescate) en su fase de 
Peligro, iniciándose la búsqueda por la zona del Río 
de la Plata cercana a la costa del Puerto de 
Colonia. Participaron de los operativos las 
siguientes unidades de la Armada Nacional: ROU 11 
"Rio Negro", ROU 71, SERBA Il, y la aeronave A.781, 
participando también la lancha ADES II. 

Mientras tanto, del puerto de Montevideo partió el 
Barreminas ROU 33 "FORTUNA", en apoyo de las 
operaciones de búsqueda. 

Fueron rescatados sin vida los cuerpos de las dos 
mujeres y el Capitán de Navio Luis FRANCINI, Jefe 
del Departamento de Relaciones Públicas de la Armada 
informó que las operaciones de búsqueda y rescate 
seguirán hasta recuperar de las aguas los cuerpos de 
los dos restantes. tripulantes desaparecidos. 

(LA REPUBLICA - 04/1X/95).- 
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Se firmó un Convenio de Cooperación entre la UTU y 
la Fuerza Aérea que tiene como finalidad la 
colaboración entre las partes, en lo referente a la 
elaboración y ejecución de acciones de cooperación 


técnica. Estas serán objeto de acuerdos 
complementarios que especificarán metas, 
modalidades, metodología de trabajo y las 


obligaciones financieras de cada una de las 
instituciones firmantes. 

La cooperación comprenderá el intercambio de 
información cultural y técnica, realización conjunta 
de programas de ¡investigación y desarrollo de las 
áreas especificas y la participación de cursos sobre 
talleres especificos. (LA REPUBLICA - 04/I1X/95).- 


Puente Colonia-Buenos Aíres.- 


Luego de ser descartada la zona de Delta del Tígre 
se manejan las localidades de. Quilmes y Punta Lara 
como Cabecera del buente Colonia-Buenos Aires en la 
margen argentina. 

El Presidente MENEM manifestó a la delegación 
uruguaya que algunos estudios que se realizaron 
sobre ei proyecto lo terminaron de convencer que no 
era conveniente localizar la cabecera del puente en 
la aeroísla que se proyecta en el Río de la Plata. 
SANGUINETTI dijo que dentro de los próximos seís 
meses se realizará el estudio sobre impacto 
ambiental y se llamará a licitación para la 
construcción de la obra, que comenzará en el tercer 
trimestre de 1996.(EL OBSERVADOR - 30/VII1/95).- 


Li Y ión del Río Uruguay.- 


La Comisión Administradora del Río Uruguay  (CARU) 
adquirió al Instituto Danés de Hidráulica (IDH) un 
programa de computación que permitirá incorporar un 
gran volumen de información y realizar un 
seguimiento científico de las diferentes variables 
naturales que presenta el río durante el año. 

El modelo computarizado se pondrá en practica en 
setiembre, luego de implementada toda la estructura 
informativa y su costo ascendió a U$S 12.000.- 

La compra del «software se ¡inscribe dentro de las 
estrategias planificadas por el organismo para 
posibilitar la navegación en gran escala por el río 
Uruguay.- (BUSQUEDA - 31/VIII/95).- 


Acusan de no respetar los acuerdos de Las Leñas.- 


Presidente de la Cámara Naviera Argentina acusó a 
Paraguay, Brasil y Uruguay de no respetar los 
acuerdos de Las Leñas.- (Ver Anexo "ALFA”) 


Ver Anexo "BRAVO".- 
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EXTERIOR 


ARGENTINA. - 


El Vicecanciller PETRELLA relativizó, el 28/VIII, 
las expectativas respecto de que Gran Bretaña acceda 
a explotación bilateral conjunta con la Argentina en 
la plataforma petrolera de las lslas Malvinas. "No 
hay expectativas demasiado promisorias”". Reconoció, 
sin embargo, que hay un dialogo permanente con 
Londres en esa dirección. («CLARÍN 29/VIII/95).- 


A fines de la semana próxima en una ciudad 
norteamericana, probablemente Miami, se reunirán 
diplomáticos de la Argentina y Gran Bretaña en el 
último intento por encontrar una fórmula que evite 
el fracaso de las negociaciones por la cooperación 
petrolera en las aguas de las Malvinas. 

El empantamiento se debe a la negativa de Gran 
Bretaña a permitir que la Argentina "juegue algún 
rol” en las aguas orientales de las islas. En cuanto 
a las occidentales, existe un preacuerdo. (CLARÍN 


02/T1X/95).- 


Venta de Armas.- 


El Ministro de Defensa, Oscar CAMILION, neg6 el 
28/V11I1 que su cartera hubiese tenido conocimiento 
previo de que los embarques de armas con destino a 
Venezuela iban a ser. desviados a Ecuador, en 
momentos en «que ese país se hallaba en guerra con 
Perú. (CLARÍN 29/VIII/95).- 


Dos Cúucitzo dAifornoentas canfirmaron el 28/V11I el 
anticipo de Clarín, acerca de que el Gobierno sabía 
que “iban a Guayaquil” los aviones que, a mediados 
de febrero. cargaron armas argentinas que terminaron 
en Ecuador, cuando ese país estaba en plena guerra 
con Perú. Por otro lado, una fuente oficial también 
confirmó el 29/VIIl que, desde el 1% de ese mes el 
agregado aeronóutico en Lima también sabía que los 
8.000 fusiles FAL y varias toneladas de municiones 
estaban en Ecuador. El comentario del alto oficial 
está incluido en un informe que circulaba en el 


Gobierno. (CLARÍN 30/VI11/95).- 


La Cámara de Diputados convocó para el 06/1X a una 
sesión especial para ¡interpelar enel recinto al 
Ministro de PDerensa, Oscar CAMILION, por el 
escándalo de la venta de armas argentinas a Ecuador 
y Croacia, a raíz de las últimas informaciones 
publicadas por Clarín. (CLARÍN 02/1X/95).- 
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La venta de Yacyretá mantiene bandos en pugna. Los 
Diputados (oficialistas y opositores) y los 
funcionarios del Ministerio de FEconomía tienen 
diferencias sobre la conveniencia y legalidad de 
pasar a manos privadas el complejo eléctrico 
financiado íntegramente por la Argentina. (CLARÍN 
30/V111/95).- 


Los tiempos ¡para la venta de Yacyretá se demoran. 
Kecién estará en manos privadas en febrero, tres 
meses después de lo previsto en el cronograma de 
Economía que esperaba asignar los 750 millones de 
dólares que «se cobrarán de mínima en efectivo, en 
las cuentas de este año. La tardanza es por razones 
políticas y prácticas. (CLARÍN 01/1X/95).- 


Tras acordar la creación de un mercado eléctrico 
único e integrado entre ambos países, los 


Presidentes de Argentina, Carlos MENEM, y de 
Uruguay, Julio María SANGUINETTI, el 29/VY111I 
confirmaron la decisión de construir el puente 
Buenos Alres-Colonia. Los mandatarios también 
coincidieron en impulsar la cooperación binacional 
en el égmbito del transporte terrestre y ratificaron 
el compromiso de llevar adelante el dragado y 
balizamiento de los canales navegables del área de 
Martín GARCÍA. (CLARÍN 30/VIII/95).- 


Ley de Ministerios.- 


El Ministro de Defensa CAMILION adelantó el 31/VIII 
su oposición al proyecto, que impulsan colaboradores 
del Jefe de Gabinete, Eduardo BAUZA, para pasar a la 
Gendarmería y a la Pretectura dentro de la Úruiia 
exclusiva del Ministerio del Interior. 

Paralelamente, BAUZA intentó minimizar la situación 
al decir que “todavía hay solo borradores, son solo 
rumores, no hay absolutamente nada decidido”, pero 
sin desmentir que el proyecto está a consideración y 
que en el Ministerio de Economía no lo objetaron. 

El proyecto que se elaboró en el equipo de asesores 
de BAUZA y al que se opone CAMILION, también propone 
que la actual Secretaría de Seguridad, que dirige el 
Brigadier Andrés ANTONIETTI, deje de depender 
directamente del Presidente MENEM y pase a la Órbita 
de Interior con categoría de Subsecretaría. De esta, 
precisamente, es que se quiere hacer depender a la 
Gendarmería y a la Prefectura. (CLARÍN 01/1X/95).- 


Recorte presupuestario en Defensa.- 


La cuestión presupuestaria sigue siendo tema de 


O 


preocupación de las Fuerzas Armadas, especialmente 
ahora «que el Gobierno está diseñando los trazos 
gruesos del presupuesto para el año próximo. 

Para llamar la atención sobre el caso, el Ministro 
de Defensa CAMILION dijo que no se reducirá en 1996 
el número de soldados voluntarios, pero advirtió que 
Se trabaía con techos muy bajos y "hemos alcanzado 
la cobertura del presupuesto con el piso operativo". 
(CLARÍN 02/1X/95).- 


ci E rec Ss .- 


La Argentina negocia con la Unión Europea (UE) un 
acuerdo de enorme importancia para la preservación 


de los recursos pesqueros, amenazados por la 
depredación. (Ver Anexo “CHARLIE”").- 


Dos mujeres murieron al incendiarse un velero frente 
a Colonia. Hay dos desaparecidos. Habían salido el 
02/1X de San Isidro. Se arrojaron al río por el 
incendio. Las mujeres murieron de frío, confirmó la 
Armada uruguaya. Sigue la búsqueda. 

A las tres de la tarde del 03/1X, uno de los cuatro 
tripulantes del velero motor “Picaflor”, que había 
salido del puerto de San lsidro, avisó por radio a 
la Prefectura uruguaya que “por ¡incendio a bordo 
abandonamos la embarcación”. Si bien no pudo dar 
precisiones sobre la ubicación de la embarcación, 
alcanzó a decir que se encontraban frente a la costa 
de Colonia, y que veían algunas luces y antenas. La 
Prefectura uruguaya _mandó inmediatamente un 
guardacostas a buscar a los náufragos, pero no los 
pudo encontrar "por la imprecisión del mensaje de 
auxilio". (CLARÍN 04/1X/95).- 


A e 2 mn rr A 


Zisóiónm al UE ADIJA4-.- 


Mientras esperaba el micro que lo ibaa llevara 
esquiar al Cerro Catedral en Bariloche, el 01/IX*X a 
la mañana, el Capitán de Fragata Alfredo ASTIZ fue 
golpeado por un hombre que aseguraba haber estado 
detenido durante ocho meses en 1978 en el centro 
clandestino Vesubio. 

Sobre el incidente del 91/IX en Bariloche. las 
fuentes militares consultadas no se ponían de 
acuerdo sobre lo que había pasado en aquella ciudad. 
Una fuente de la Armada reconoció que "algo pasó" 
porque el Capitán de Framxata fue convocado de 
inmediato para presentarse en Buenos Aires. 

Sin embargo, otras fuentes dijeron que "no hubo 
pelea” y que todo se trató de "una campaña de acción 
psicología". (CLARÍN 03/1X/95).- 
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Lurante cuatro días de la semana pasada, en Buenos 
Aires. casi 5wW oficiales de los Ejércitos de los 
países del Mercosur (Argentina, Brasil, Paraguay y 
Uruguay) gozaron del siempre ¡inusual privilegio de 
desplegar sus capacidades profesionales a través de 
computadoras. 

El ejercicio Fuerzas de Paz 95 (realizado en la 
Escuela Superior de Guerra y en Campo de Mayo) 
requirió el uso de equipos de computación y los 
sofisticados programas que demandaron el empleo de 
dos transportes aéreos C-141l norteamericanos, en 
cuyas bodegas también se cargaron los sistemas de 
comunicación, vehículos y hasta equipos de 
generación electrógena que aquí abastecieron la 
sobrecarga de demanda energética. 

Los "juegos de guerra" en los que los Estados 
Mayores prueban, en situaciones imaginarias de 
conílicto, sus dos atributos centrales (acumulación 
de conocimiento y concentración de poder) tienen una 
tradición casi tan antigua como la espada misma. 
(CLARÍN 03/1X/95).- 


k.- Incentivos ala industria naval ya logs puertos 
El convenio que suscribieron a mitad de semana el 
Ministro de Economía CAVALLO. y el Gobernador de 
Buenos Aires, DUHALDE, tiene la mira puesta en dos 
blancos específicos: la reactivación de la industria 
naval y la modernización del sector portuario 
provincial. (Ver Anexo “"DELTA").- 

BRASIL. - 

a.- Política de apertura.- 

Brasil abrirá las puertas de su mercado de 
islecucuomunicacionea a nartiv de 1996, con la 
concesión de licencias a empresas privadas 
nacionales y extranjeras para la prestación de 
servicios de telefonía celular y transmisión de 
datos por satélite. (CLARÍN 02/1X/95).- 

INTERNACIONALES. - 

a.- Paraguay: procesan a OVIEDO.- 


Un Juez paraguayo dispuso el 29/V1II el 
procesamiento del Jefe del ejército, Gral. Lino 
OVIEDO, por su presunta participación en actividades 
políticas. (CLARÍN 30/VIII/95).- 


En menos de 24 horas, un Juez afiliado al gobernante 
Partido Colorado anuló un proceso contra el General 


Lino OVIEDO, que había sido acusado de actividades 
políticas que le prohíbe la Constitución paraguaya. 
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lurante cuatro días de la «semana pasada, en Buenos 
Aires, casi “5W oticiales de los Ejércitos de los 
países del Mercosur (Argentina, Brasil, Paraguay y 
Uruguay) gozaron del siempre ¡inusual privilegio de 
desplegar sus Capacidades profesionales a través de 
computadoras. 

El ejercicio Fuerzas de Paz 95 (realizado en la 
Escuela Supericr de Guerra y en Campo de Mayo) 
requirió «el uso de equipos de computación y los 
sofisticados programas Que demandaron el empleo de 
dos transportes aéreos C-141 norteamericanos, en 
cuyas bodegas también se cargaron los sistemas de 
comunicación, vehículos y hasta equipos de 
generación electrógena que aquí abastecieron la 
sobrecarga de demanda energética. 

Los "juegos de guerra" en los que los Estados 
Mayores prueban, en situaciones ¡imaginarias de 
conflicto, sus dos atributos centrales (acumulación 
de conocimiento y concentración de poder) tienen una 
tradición casi tan antigua como la espada misma. 
(CLARÍN 03/1X/95).- 


k.- Incentivos ala industria naval ya los puertos 
El convenio que suscribieron a mitad de semana el 
Ministro de hBFEconomía CAVALLO. y el Gobernador e 
Buenos Aires, DUHALDE, tiene la mira puesta en dos 
blancos específicos: la reactivación de la industria 
naval y la modernización del sector portuario 
provincial. (Ver Anexo “DELTA”).- 

BRASIL. - 

a.- Política de apertura.-- 

Brasil abrirá las puertas de su mercado de 
+telonammircaciones a bartir de 1996, con la 
concesión de licencias a empresas privadas 
nacionales y extranjeras para la prestación de 
servicios de telefonía celular y transmisión de 
datos por satélite. (CLARÍN 02/1X/95).- 

INTERNACIONALES. - 

a.- Paraguay: procesan a OVIEDO.- 


Un Juez paraguayo dispuso el 29/VI1II el 
procesamiento del Jefe del ejército, Gral. Lino 
OVIEDO, por su presunta participación en actividades 
políticas. (CLARÍN 30/VIII/95).- 


En menos de 24 horas, un Juez afiliado al gobernante 
Partido Colorado anuló un proceso contra el General 
Lino OVIEDO, que había sido acusado de actividades 
políticas que le prohíbe la Constitución paraguaya. 
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(CLARÍN 01/1X/95).- 


El titular del Comando Sur de los Estados Unidos, 
Gral. Barry KR. Mc GCAFREY, admite que el desafío 
mayor de seguridad que enfrentan los ejércitos del 
hemisferio es “descubrir nuestro propósito sabiendo 
que ya no vamos a combatir a la Unión Soviética”. 

En el Comando Sur identificamos como tareas futuras: 
la defensa convencional de los intereses soberanos; 
el mantenimiento de la paz; las operaciones 
antiterroristas, antinarcotráfico y humanitarias y 
de apoyo de doméstico; la protección del medio 
ambiente y la administración cooperativa de 
fronteras. No es verdad que si hay ausencia de poder 
militar reina la paz; el poder militar es necesario, 
porque sin un poder militar subordinado al poder 
civil y a la ley solo hay amenaza de caos. (CLARÍN 
01/1X/95).- 


$] 


is ico-mili Chile.- 


En una actitud que sugiere el alcance de la crisis 
que sacude a Chile, el Pue. Eduardo FREI balió el 
31/V111l a desmentir los rumores de un golpe de 
estado pero reconociendo sin vueltas que existe 


tensión con los militares. (CLARÍN 01/1X/95).- 


La ex Ministra de Justicia y Educación de la 
dictadura militar chilena, Mónica MADARIAGA, 
pronosticó el 03/1X nuevos pronunciamientos 
castrenses contra la propuesta gubernamental para 
reformar la relación entre la sociedad civil y las 
Fuerzas Armadas. MADARIAGA, quien redactó la 
Constitución Yo 1292804 aún vigente, aclaró que ese 
pronunciamiento no sería un golpe de Estado como el 
del 11 de setiembre de 1973, en el que fue derrocado 
el Presidente ALLENDE y con el cual el Gral. Augusto 
PINOCHET inició el período de 17 años al frente de 
una dictadura militar. 

La ex funcionaria vaticinó "un pronunciamiento cuya 
base esté claramente establecida en la 
institucionalidad que gestaron las Fuerzas Armadas y 
que algunos quieren modificar". (CLARÍN 04/1X/95).- 


Saté lite L 


"Hemos ¡ingresado a la era espacial“, se ufanó el 
Jefe de la Fuerza Aérea chilena, Gral. Fernando 
ROJAS. tras el lanzamiento del satélite Fasat-Alfa, 
puesto en órbita la madrugada del 31/VIII desde un 
cosmódromo del norte de Rusia, cerca del Mar Ártico. 
Desde una altura de 6060 kilómetros. cumplirá 
misiones de control de la capa de ozono y tomará 
fotografías de la Tierra. (CLARÍN 01/1X/95).- 
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La posibilidad de que Francia realizara el 01/1X su 
primera prueba nuclear en el atolón de Mururoa 
provocó una guerra de nervios en el Pacífico Sur y 
en Farís: mientras las manifestaciones antiatómicas 
eran reprimidas en la capital del pafs, comandos 
navales abordaron dos naves de la organización 
ecologista Greenpeace, entre ellas el "Rainbow 
Warrior I1", y detuvieron luego ados buzos que 
habían logrado entrar en las plataformas de ensayo 
del atolén. 

Los ecologistas desestimaron las advertencias 
francesas de que no entraran en la "zona militar 
protegida". Tras algunos instantes de tensión, los 
comandos franceses asaltaron la nave y lograron 
controlarla en menos de 20 minutos. Nueve lanchas 
Greenpeace salieron del barco con varios buzos a 
bordo y dos de ellas burlaron el cerco francés, pero 


todas fueron capturadas rápidamente. (CLARÍN 
02/1X/395)._ 
E iS E C . a .. nn. yn »x. O da 


El Pte. Carlos MENEM llego a Ecuador para 
participar, a partir del 04/IX, de una cumbre de 
Jefes de BFEstado de América Latina y el Caribe. 
Aunque el encuentro es a agenda abierta, MENEM ya 
avisó asus colegas que hay un tema que no quiere 
que «se agite demasiado: la pelea fronteriza entre 
Perú y Ecuador. el país anfitrión. Pero, tanta 
prudencia tiene otra razón de ser. Es que el Pte. 
MENEM no desea que, junto al conflicto fronterizo, 
aparezca el asunto de las armas argentinas que 
fueron vendidas a Ecuador en tebrero, Ccueridu coc 
país estaba en plena guerra con Perú. 

Entre los temas que serán tratados en la cumbre 
ocupará un lugar central ia situación de las 
economías latinoamericanas luego del “efecto 
tequila": Brasil y México, y también la Argentina, 
ya se curaron de espanto. 

Ahora, la idea es hallar algún tipo de mecanismo 
conjunto para prevenir los bajones financieros que 
provocan las bruscas movidas de capitales 
especulativos. (CLARÍN 93/1X/95).- 


Propuestas del Grupo de RÍo.- 


Uruguay logró ayer la aprobación por unanimidad del 
Grupo de Río de una propuesta para redefinir la 


articulación, fines, metas y tareas de los 
organismos de integración, para evitar 
superposiciones de tareas y obtener el 


fortalecimiento de la institucionalidad hemisférica. 
El presidente Julio María SANGUINETTI intervino en 
la segunda sesión de trabajo de esta IX Cumbre 
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presidencial para efectuar la propuesta y la misma 
fue adoptada, designando a los Cancilleres de 
Uruguay. Brasil, Chile y Ecuador, para que en 660 
días elaboren un texto que deberá ser elevado a los 
mandatarios. 

En el esquema propuesto, “ALADI podría convertirse 
progresivamente en el organismo central de la 
integración y la cooperación regionales. De este 
modo, abarcaría la consolidación del proceso de 
integración, a través de la articulación y 
convergencia de los procesos regionales y 
bilaterales existentes, así como la instrumentación 
de todas las acciones de cooperación regional en una 
gama muy amplia de temas. La tarea del SELA, por su 
parte, debería concentrarse en la preparación 
técnica y en técnica y en la concertación de las 
posiciones latinoamericanas, en todos los ámbitos 
econímicos y sociales. 

Del mismo modo “el Grupo de Río, a su vez mantendrá 
su rol actual de interlocutor de la región frente a 
otros países. Y también como mecanismo de expresión 
política y de negociación de las posiciones que se 
han concertado a nivel rogicnal. 

En una segunda intervención, - también registrada en 
la sesión de trabajo de la tarde y en momentos que 
se discutían las acciones comunes frente a la 
corrupción y el narcotráfico. el presidente uruguayo 
fue muy firme en reclamar que América Latina actúe 
en el combate a esos males con un proyecto político 
propio, y no estéa la defensiva frente a las 
presiones de los países desarrollados, especialmente 
Estados Unidos. 

Todo eso se suma a que tenemos problemas sociales, y 
las expresiones de protesta social es natural que 
luego se conecten con lo que son denuncias de 
corrupción que desgraciadamente ha habido en todo el 
mundo y sobre lo cual América Latina no tiene el 
monopolio”. (EL PAÍS 05/1X/95).- 


Estado Mayor Géderal de la Armada 
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- Presidente de la Cámara Naviera Argentina acusó a Paraguay, 
Brasil y Uruguay de no respetar los acuerdos de Las Leñas 


El conjunto de reglamen- 
tos aprobados por el Coml- 
t6 Intergubernamental de 
la Hidrovía (CIH), “encare- 
cen, dificultan y traban arti- 
ficialmente el transporte flu- 
vial" por la Hidrovía Para- 
guay-Paraná, afirmó el pre- 
sidente de la Cámara Na- 
viera Argentina, Jorge 
Alvarez en una nota envia- 
da al jefe de la delegación 
de su país ante la entidad 
dd Alfredo Res- 
cio. 

Alvarez sostiene en la 
misiva que la política del 
CIH se contrapone con las 
medidas adoptadas porlas 
autoridades de su pals en 
materia de flexibilización 
administrativa deltranspor- 
te fluvial y con el artículo 

rimero del Acuerdo de 

ransporte Fluvial por la 
Hidrovía Paraguay-Paraná 
firmado en la cumbre de 


residentes efectuada en 
s Leñas en julio de 1992. 
El titular de la entidad 
naviera sostiene que “se 
ponen limitaciones sin sen- 
tido útil a las dimensiones 
de los convoyes, se exigen 
certificados para barcazas 
de carga seca que por in- 
necesarios habían sido ell- 
minados a nive! nacional y 
secreanartificialmente res- 
tricciones al franco bordo 
de las embarcaciones que 
implican reducir en 20%8u 
capacidad de carga". 
pregó “que correspon- 
derla también propiciar la 
revisión de lo que se haya 
acordado y que colisione 
conlos principlos sustenta- 
dos por nuestro gobierno”. 
En relación a las presun- 
tas vlolaciones de lo acor- 
dado en Las Leñas por los 
cinco gobiernos Integran- 
tes de la Cuenca de! Plata, 


el empresari denuncia que 
“a pesar de las relteradas 
quejas de ermadores ar- 
gentinos, aú 1 hoy la Repú- 
blica de Peraguay sigue 
exigiendo el pago de dere- 
chos consulires, el uso de 
serenos y du prácticos de 
puerto”. 

Asimismo, aseveró que 
en Brasil “se presentan di- 
ficultades pura despachar 
en forma Inrr ediata embar- 
lones las 24 horas dia- 


rias, Incluidos sábados y 
domingos y en (...) Uruguay 
no 88 reconoce la vigencia 
del Decreto 1.772”. 

El Decreto 1.772 esta- 
bleció la posibilidad para 
los armadores argentinos 
de registrar sus buques 
en matrículas cle conve- 
nlencia sin perder los be- 
neficios de la bandera na- 
clonal. Esta medida fue re- 
sistida por las autoridades 
uruguayas ya que su ins- 


trumentación dificulta la 
identificación de los bu- 
ques argentinos en el mar- 
co de los acuerdos bina- 
clonales de beneficios de 
bandera. 

Para finalizar, la nota de 
la Cámara Naviera Argen- 
tina considera que “el CIH 
debería cambiar radical- 
mente el enfoque regla- 
mentarista y burocrático 
seguido en los últimos tlem- 
pos. En efecto, el mismo 


debería centrar todos los 
esfuerzos de su accionar 
en la definición y concre- 
ción de las obras de draga- 
do y balizamiento que, sin 
afectar el medio ambiente, 
requiere imperiosamente la 
vía navegable y cuya talta 
ocaslona consecuencias 
gravosas para la economía 
de la región, llegando en 
algunos casos a constituir 
un serio riesgo para la se- 
guridad náutica”. : 
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EDITORIALES: Du 


Para preservar; ..* 
recursos pesq ueros 


A Argentina negocia con la agotamiento de recursos. que ya 


JE Unión Europea (UE) un 


acuerdo de enorme importan- . 
dia para la preservación de los recur- ' -- 


sos pesqueros, amenazados por la * 


depredación. 

La pesca se ha convertido en una 
importante fuente de importaciones 
basada, en buena medida, en la 
abundancia de las cuencas de cala- 
mares, merluzas y otros ubi- 


ectan a otras zonas marítimas. 


“dose a pesqueros españoles. En 
1982, un acuerdo internacional esta- | 
bleció la jurisdicción costera de las. 


200 millas para la pesca 


Der rd aveo quee (sr 


cadas frente a las costas Sur. El : 
problema es que la prodigalidad de - 
esas cuencas atrae también a barcos . 


de terceros países, especialmente 


E e Corea del Sur y Taiwán, que : 


“pegan” al límite de las 200 mi- 
llas, pescan cardúmenes provenien-, 


. tes de aguas territoriales ar 


gentinas 
y trabajan sin pa criterios de 
conservación. De 
obstante, que, según m 


mar, pero todavía no se ha logrado 
una normauva que garauine uiss <=. 
plotación racional de las cuencas, +. | 
Para avanzar en este sentido, lá' 
o o 
A pre-; 
servación del Atlántico sur que, para! 


“ser efectivo, posees pesca] 


apuntarse, no - 


cios, también pescadores argenti- 3 


nos, solos o asociados con extranje- - 


ros, participan en'la pesca 
nal. 


. Írracio 


En consecuencia, el Atlántico sur 
corre el peligro ce Orpisgación y 


. yA O dt 


otros países q| en la zona.! 
la aceptación: e la UE para un, 
acuerdo es un paso adelante. Si Jos, 
demás países involucrados aceptan! 
suscribirlo, la pesca será más racio+ 
nal. Si esto no sucede, ri dl 
. buscar muevos caminos p4s4 enj 
der los recursos pesqueros, .: ; 
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CAVALLO PROMETIO FINANCIAMIENTO A DUHALDE 


Incentivos a la industria naval. 
y a los puertos bonaerenses - 


El convenio que suscribieron a ¡mitad 


de sernana el ministro de Economía, Do- 
mingo Cavallo, y el gobernador de Bue- 
nos Aires, Eduardo Duhalde, tiene la mi- 
ra puesta en dos blancos especificos: la 
reactivación de la industria naval y la mo- 
dernización del sector portuario provin- 
cial. * 

Para los astilleros y las empresas dedi- 
cadas a las reparaciones de barcos, el 
acuerdo Cavallo-Duhalde plantea dos 
compromisos significativos: 

« Economía prometió acelerar el pro- 
grama de repermsvios de 1> flota de bar- 
us y dragas que tiene actualmente la Di- 
iección de Construcciones Portuarias y 
“vias Navegables en astilleros de la pro- 
vincia. En los próximos meses, el gobier- 
no naciona) licitará : y reparacio- 
nes navales por un total de 18 millones 
de pesos. Serán para poner en condicio- 
nes lus equipos que el Estado debe entre- 
garle al consorcio Hidrovía S.A., que se 
hizo cargo del dragado y balizamiento del 
corredor Santa Fe-Océano Atlántico. 


OS AS . y 5 


s, 


+ En materia de fnandiacaieno, se es- 
tableció que los bancos Nación, Provincia 
y BICE deberán instrumentar líneas de 


A o 
dustria naval. 


En el terreno portuario, el acuerdo en- 
tre Economía y Buenos Aires sienta las 
bases para la realización de una serie de 
obras e intenta encarrilar las políticas . 
sectoriales de la Nación yla provincia. 

« Cavallo se comprometió a obtener 
un crédito especial del Banco Interameri- 
cano de Desarrollo (BID) para encarar 
obras de infraestructura portuaria en Ba- . 
hia blanca famuclls nueva) y Quequén * 
(ampliación de la escollera y muelle nue- 
vo). El préstamo estaría listo para princi- 
O ' 
de dólares. 


Mucho trabajo 


Para “armonizar” las políticas portua- 
rias de ambas jurisdicciones, el titular de 


adelante tres tareas esenciales: —* 
+. Privatizar el dragado del puerto de 


: Bahía Blanca. Los costos de las ODras >c- 
. Tán afrontados en partes iguales por la 


. nistrador de la terminal portuaria: - * 
: $ Acordar la tanslerencia 2 la proridA: 
- dia de los equipos y el personal de Cons- - 


trucciones Portuarias y Vias Navegables 


“que se encuentran asentados en los puer- 


+» Unificas las bases y condiciones de 
las futuras concesiones portan que se 
concreten en el ámbito provincial, 

Tras conocerse los compromisos fir- 
mados, especializues Us Socios pormaria 


ados repacnes ela ques 


supuesto de 1996 apenas prevé una paí- 
tida de 7 millones de pesos para los arre- 


Hacienda y el gobernador bonaerense de-  glos de todos los equipos en el año. ' 
cidieron crear una comisión que ia Antonio Rossi 
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OUFZSO OSO ATA Code (Preize 52) 
E O ES 20 se reune le lriverrtita en el C.T.S, 
tuación del ceizatos Hora 16.00! Asam 
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“lea en local sindical, 
| 1233271232 5e reunen con le llese senresentariva de — 
| la Cenirzl 2crsríz. 
i cita PCIA nora 16.001 isemblea er. 2l Centro - 
y le Cureros is £luorcgzrias. 
3) PIB (18 ¿e Sulio 2170) 12eS27IRB2RE movilización 

consistente en rosear el Záiricio Tiberizt. 

C) EOL TIL Sed. (Caeissranizez 1470) Continúa en conólic- 
to, Estanio la Dlenta Ingustrial OCUTIDA. 
(Mnicr.» de conilicio 14 JUISCL) 
e E AA A O O AO OO e DE ALS 1.0.3 

Fido (25 e Yayo 706) 231 Grerio se A en ” sta 
y do ¿2 2l20ta" azguscámnio la ejecución úe la reestrncta 
! Ya promevicda vor la impresg con la que se encuentra e., 
E Cesa cusco. 
ED) EL OI OO oo” CLOS AD e Le Cons ra uba Y O 
: Toi lete- (7Í 1538) HOY, PAHO a le nora 12.00'; pos 
Gori hora 14,00" / isomolea en el Pajecio Suá ¿me 
has treter temas de Convenio Salerigde 
| $) Ps 0 O ICA SO a IO OS iS 

DEDO — Tao tede (1É z vuilo 202 esC.201) 12-SICIIBEZ 


merca Necionza1l aenominede "IUCZA CONTRK£ 2 ESTA IINIO" 
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+ l-  Trzosiguen en pre-conílicio por 
coz el Dir "torio te COXRZOL. 
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ESCCIA¿CION Du PINCTONARTOS DE CUTIDO -s.PANIDX (1iv.Gari- 
belél 2594) Desde el pasado 1-SEMTINBRE se encuentra -— 
OCUDADA en reclamo a Gúespitdos, adeuce de 50% de Salario 
Salario Vaczcional, Incumplimiento de Licencias, 36Ce 
Zor zu parte, la "JS, entre la hora 10.20 y 12,20! rez- 


lizó unes concentración, contéíncose con le varticinación 
de 50 personas eproxe frente al citaeco Centro 2¿tisten-- 


. 


ciel, Cistrivuyento volantes. Posteriormente, los meni 
estantes se Cispersarone 


DIARTO WL£ PEPUBLTICSA" (Av.Garivaidi 2575) SE LEVANTO la 
Ceroz Frente al mencionado metutino la one se eacontra- 


Pa 


ba instalada desde el vasedo 28-Agostos 


ZISICA:S 11eSIPLIDEZ hora 20.0 
4 
A 
NN 


0£, 


FEDERACION Dz FUNCIONARIOS DE _0S3 =P,P.OSE- (D.P.Crespo 
2250 13 Y 14-53 TIMBRE, 190 Congresso Ge la P.F.C3Z0 
BALADA an narrar amas Yen AMARA AA marras Lorvyocz- 


HAD PAAITR bd rs pps tota y 
áa yor CoCodezeo y la Central Obrera. 
ASOCTE¿CTON DE FUXCIONIDTOS DE SECARTARTA Dí SOCIO Y 
CLZIUMA "ise. De dle ásarblea rerlizeda 
vió comenzar un Paro Letivo e partir Gel é- SENTI IRE 
nezta tento no ses eyrobado vor el =iecutivo y envisto 
eriacento la provuesta ocisinal del Sr, Mirisiro, — 
la que expresgbe:s 25 millones de pesos ameles. 
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imo0lizción: SUNCA: Contimían ocupadas vor £5 ovreros 
Ma Hrivprosa PTAS »TSSa dp Rern”: Danni 


cz del Perú 1519 y 15232- (Desde el 16-JuUL-C95) 


TOR DE FABSTROS DEL UZUCUSY -A DEM. (si3onz. 
Y En el 2da de ayer se llevó a cano el TARO pre- 
en la inssfenza Páblica, constatáéndose una adh 

1 20%. Por su parte en isemblea resliz 

de ayer, se resolvió: —Adherirse al Paño 
SIVIZNMARA, —-Concurrir el cfa 12 hora 13,00 
isco con túnicas y e la mercha el Parlemento, -2esli-- 
er Asemvlea nora 18.00% en Palacio Sul tmérica: ratón 
LOsez peros por tienpo indetezminado, paros rotavivos, 
reclamos a la Ley Fresuvuestal y vedir el Toser 2¿ecuti 
vo un mensaje complementario sobre la Escuela PÚslica,- 
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1V)- INFORMACION DEL INTERIOR 
DEPARTAMENTO DE ROCHA -—CONFLICTO DE CARNICZROS> 


Se ha tomado conocimiénto, que la Jefatura de Policía ae Ro 
pasado 21=Agosto-9065 solicitó en forma prima 2 la 
cal iz lista de los provieterios ce expentios cáfulcos 
oncurrían a faenes el matadero de la Intendencia Mmni- 
partenental. Posteriormente, y mediante autorización 
se 1lsbraron actas a siete provietarios de Gicro ramo, 
ue vandíar cerne en mna situación irregular, ya gue no se 
resente veriodicanente “en el Avesto Municioel. Le in 
nción policial, obelece a oue existe denuncias de fas 
siina, vor lo cuel se llevó = cabo l:.specciones, toúo lo 
e in?ormaco e le Justicia Competente, Cisponienco esta - 
erted Ce las indegados. En virtuá de ello, existiría - 
gras Gescontento por iz desición reguledora y.de control úe la 
Comunes Desertementel, como tembién por le acción policisl, por 
lo cual en el áfe de ayer, solamente abrió sus puertes uns Cex 
nicería, nicutres que las restantes, ias SEXradas y 
con un cartel visivle cue decfe; "CERRADA POzZ CONFLICIO 20X EL 
EEE TIO", ] Se ampliaré, 


DEPART:MENTO DE CANELONES -— AMENÑNAZs Do 2¿RNTEPACTO ETLOSIVO- 
tarde ¿e ayer, se tomó conocimiento que en el vuelo 
244/45 e ¿herolíneas ¿rgentinas con Ruta Bzeiza—-ontevicso- 
28122, al Cespegar , se recibió una limeña eu le uenuiosada 
exzinal eérsa d4e cue en dicho vuelo se nabía coloceáo un ar 
o exnlosivos 4 teles efectos, se efectuaron las doordina 
nes correspondientes, como tembién se mentuvo comunicación 
son el Comendent> e La Aeroneve, el cual in?ormó que los equi 
nebfen vasado or máquinas de controle. ¿1 arribo 2 mues 
vincipal terminel aérea -—próximo 17.50'- la aeronave fue 
pecciorada por equivo de la Dirección Nacionel de Bomberos 
30 
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2 3risada de Zxplosivos, sin detectárse ningún oojeo -— 


=MOVILIZACTONES 2N ERTM:Sin 


Se prevée vara el próximo 9S2 CIR £semblez del Sinóice- 
to que zgruve a los empleados del mencionado Prigor ÍZicos, Tade 
LIPSERT, sue le misms se realizará en el Gimnasio Monte Hey Ce 
Paso Carrsscos Se ampliaré 
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TNISTETA DE L£ 3253TD/ 


FRIOS OSPZRA Da TEPLZADOS DE LA aa (Adayutá 2832) En el 
de eyer, funcionarios úe le Empresa PILSEN vróximo a la hora 
iz von concentración y pez Se en la intersección de £v. 
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CION RESTIZATE 30 CONEGNTO POS SUNCTONATTIOS 27 INISTRA-= 
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Próxizo a les 14,30! de ayer los agremiados £ 2D (aes-— 
tres) se concentraron frente el CODICZN, totalizando unes 200 
vexsonss. Posterioiente -14.30!- marcharon por les calles Río 
lego, Colonia 


hacia ervitar el ¡Ministerio de Zcononia y Pinen- 
225 reslizando volanieadas, pórea luego proseguir la rercha És 
sia llegar el Palacio Os Cave se%elsr, cue en la in 
tersección de ¿ivilivertador y Aiv.Urucuey se Sumearon:otras 290 _ 
Nerzanaa apzoxe perte cientes 2 funcionarios del N.2.0.P.; to- 
talizanío en el punto de concentración y frente a las vuertas 


== 1% 

del Terienmento sue Cen sobre le arar Florés unas 1,009 verso 
nas. Se vuio estariecer que dirigentes le ¿DET entregaron une 
caría con reivinciceciones el Diyutado Pelipe 3 ón mien-—- 
tras cue los áel M.T?.0.P. hicieron lo nismo con el Dipuveco - 
3ALBI del rente amplio, entrevistéíncose taenbién con EN -Señe- 
ia SALPE0U ¿el Heber. Siendo las 18.30! los concenirados come 
rienzen e disnersarse er forma pacífica 
ASOCIACTON DE FUNCIOTA2TIOS JUDICIALES DEL UZUSULY 

Zn el ¿die de ayer, próximo a las 14.00! hores, un tovel apro 
zinado e laz £0 versonas vertenecientes a dicho gremio, se con 
certreron en Pleza latriz repartiendo volantes. = 50 

203 BT az 


+ Lal . 
Sn 300 A fypo=> a E A 


A A PX NA AN TO A A e 


2 ll a in cc a e ri an ml dc e rd 1 le Li ra ii PA a a Ai lll dal 


ce a cad 


a 


2 


E-_->A OI _ A e e ¡€ AAA AA AAA A 


COPIAN. 4.1 


? 


A A e AE e ir 


l mr AM É Le N 
DIRE eso o o A Pp G I D 
ASA DEPARTAMENTO 1 


me. + - => .00 Y SET, 1995. C, MONTEVIDEO 


24 2915304G09205 
a g Y 
Ye 3d Uco S 0 8654 


, 
e 
| 
t 
H 
i 


EFERENTE A: Marcha por los Hechos del Filtro 
(T.1, NO0192/B-25) 


Le movilización conté con una asistencia 
earrozimada de 3 mil personas con un numeroso dispo- 
sitivo d= a por parte de los orsanizadores. 


| 
| ceftaHte de. la Aszmblea EoBmadapes ror los Derechos 
Humanos Beatriz ol: que dió lectura de las adhesio- 
nes, luego hizo uso de la ralabra Luisa CUESTAS en 
representación -de es Madres de Petenidos Desapareci- 
dos Uruguayos y Mercedes MERONIO como delegada de las 
Madres de Plaza de Mayo. culminando con la proclama 
É de la APDH reclamando el esclarscimiento de la muerte 
¿2 en forma pacifica destacándose cánticos 
al gobierno. dirigentes sulíticos in- 
| 
| 


de Farnando MORRONI. 
nte del F.£. Liber SERECNI y a la po- 
le bebidas aloohólicas, quema de un 
lizaba un policia. como así también 
a de cartón que representaba un vehicu- 
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las 18:30 hs caminando desde el 
stituyentes, por Bulevar Ártigsas 
ión con la calle Campistegúi donde 
trado (aproximadamente a 200 m del 
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pa 1 Filtro). 

identificaron banderas de la Escuela de Bellas Ar- 
UJC. PC, MLN, MPP y Anarquistas. 

Estuvieron presentes Helios SA4RTHOU (MEP), José MUJICA 
(MEN), Marcos ARELENDA (MPP). Pedro BALBI (PCU)>), Eduar- 
do RIBIO (M26M). Jorge VAZQUEZ (M26M). Lucas PITALUGA 
(20M) y Carlos TUT2O (PCU). 

La marcha contó con las siguientes adhesiones: Movi- 
miento Socialista de los Trabajadores de Argentina, 
Amnesty Internacional. Cruz Roja Sueca y Coordinadora 
contra la Represión Policial de Bs. As.. 

La seguridad estuvo dada”“por militentes pertenencientes 
al MLN y al M2€M en su mayoria. 
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REFERENTE A_: INTEGRANTES DE LA COMISION DE PADRES ESCUELA 86 
MONTE CASEROS N% 3198 


EXITOS PERNANDEZ RODRIGUEZ Errol Silvio (Fr.) 


Cali SERLE. BCA-N* 53541 


SALITURO CAPO Juan Carlos (Fr.) 
C.C.: SERIE BBB N*21146 
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* SE ADJUNTA UNA HOJA CON FOTOCOPIA DE C.I. DE LOS 
CAUSANTES.- 
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Renato Ruagiaro ? 
asumió como nuevo 
director 


El ex ministro italiano de 


: .7 dE Comercio Renato 
VIICULACIUN:<S Sl » ¿UN 0 Ruggiero asumió ayer 


lunes su cargo como 
director general de la 
Organización Mundial 
del Comercio (OMC). en 
sustitución del idnandés ñ 
Peter Suiheriand. 
Ruagiero, de 65 años. | 
permanecerá al frente 
de la OMC por un 
periodo de cuatro años 
no prorrogable, según el 
«entendimiento» alcan- 
zado entre Washington y 
Bruselas tras un largo y 
complicado proceso de 
consultas para la elec- 
ción del director general 
Ese acuerdo no escrito 
rompe con el tradicional 
reparto geográfico de 
organizaciones interna- 
! cionales entre EEUU y 
la Unión Europea (UE), - 
pues el mismo impide 
que el sucesor de 
Ruggiero sea, en princi-; 
pio, un europeo. Ñ y 
Ruagiero compitió para ; 
na el cargo con el ex , a 
E ministro coreano de 
Comercio. Kim Chul-Su. 
que según el acuerdo 
asumirá una de las i 
vicepresidencias de la 
OMC, y con el ex presi- 
dente de México, Carlos ; 
Salinas de Gortari. , 
Salinas, que contaba 
con el apoyo de EEUU y 
del bioque latinoameri- ; 
cano. se vio obligado a 
retirar su candidatura a 
causa de los problemas 
políticos y económicos 
surgidos en su país. 
, En declaraciones pre- 
vias a la toma de pose- 
sión del cargo, Ruggiera 
afirmó que su priondad 
para estos cuatro años 
es crear un clima de 
confianza entre los 
países miembros de la s 
OMC, tanto entre las 
grandes potencias 
comerciales, como en 
las más débiles. 
Ruggiero deberá ade- 
más velar por el cumpli 
miento de los acuerdos 
de ta Ronda Uruguay 
3 para la liberación del 
] comercio mundial y 
hacer frente a las 
cuestiones que quedan 
por solventar, entre ellas 
la conclusión de algunos 
acuerdos relacionados 
cen el sector de los A 
servicios y la adhesión z 
de China a !a organiza- ¿ 
ción. Sutherland declaró. 
que deja la dirección de s 
:a OMC absolutamente A 
satisfecho con el trabajo 
realizado y con la 
intención de mantenerse 
y alejado de la vida 
de E pública. 
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: MINISTERIO DE DEFENSA NACIONAL Yh 


p 
Ys SAGENTE 
DIRECCION GENERAL DE INFORMACION DE DEFENSA 

DEPARTAMENTO II (EXTERIOR) 

MONTEVIDEO, 07 DE SETIEMBRE DE 1995.- 

T.I. N*210/B/95.- SEÑOR SUB-DIRECTOR EXTERIOR DE LA D.G.I.D. 

Elevo a usted la solicitud recibida 

de una agencia amiga, a efectos de requerir 
información a la Sub-Dirección Interior.- 
ASUNTO: "V" CUMBRE IBEROAMERICANA. . : 
INDICIO: DISTINTAS PERSONALIDADES NACIONALES. 


CONCURRIRAN A LA "vV" CUMBRE IBEROAMERICANA 


QUE SE REATIZARA EN SAN CARTOS DE 


A A A a e A A A, 


(ARGENTINA) 
SE REQUIERE: 
1) REMISION DE LA LISTA CONTENIENDO LOS INTEGRANTES 

DE LA DELEGACION OFICIAL,QUE SERA ENCABEZADA POR 
EL PRESIDENTE JULIO MARIA SANGUINETTI. 

2)  DETERMINAK 51 ELEMENICOÓ AJENÚS A LA MiSma VIAJAN 
CON DESTINO A ARGENTINA Y QUE PUEDAN CONVERTIRSE 
EN PUNTOS DE ATENCION LOCAL, ESPECIALMENTE PROVE- 
NIENTE DE : ESPAÑA, CUBA, NICARAGUA, ECUADOR, 
COLOMBIA, PERU, MEXICO y BRASIL.- 


3) TODO DATO QUE SEA DE INTERES.- 
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PERRAS TESTO DE DEFENSA NACIONAL 
ES 


URGENTE 


DIRECCION GENERAL DE INFORMACION DE DEFENSA 
SUB-DIRECCION EXTERIOR 


MONTEVIDEO, 07 DE SETIEMBRE DE 1995.- 


SEÑOR SUB-DIRECTOR INTERIOR DE LA D.G.I.D. 

Remito a usted la solicitud presentada por el 
Departamento 11, a sus efectos.- 

_Faluda Dgtea atentamente 


“- El Sub-Dixredtor Exterior de la D.G.I.D. 
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“Necesitamos mayor crecimiento económico en todo el mundo”, dijo Eglin 


Director de la Organización Mundial del Comercio cree que el 
libre comercio es esencial para una mejor protección ambiental 


El mayor problema en este | desarrollo sostenible? 

-—Este es uno de los ele- - 
mentos del desarrollo sos- - 
. cimiento económico para 
rrollo sea sostenible sianift- * 
ca asegurar que el creci- * 
miento económico vaya : 
unido a una mejor protec- : 
* ción ambiental. Este es un : 


Para Richard Eglin, direc- 


tocde la Diasión de Comer: ; 
cio y Medio Ambiente de la ; 
SON undial del | valuados o no tienen ningún | 


¡ valor en la economía de | 


ñ CIO ex d 
“niel comercio, niel ambien- 
te son fines en sí mismos, 


Según el experto, debe ha- 
ber un equilibrio entre el fo- : 
mento del comercio y la pro- ; 
tección ambiental. 


Economista de 44 años, : 
este inglés residente en Sui- ; 
za visitó Uruguay en el mar-. 
co de un seminario_sobre : 


“Comercio v Medio Ámbien- 
te”, organizado hace poco 
por la Cancillería y el Minis- 
terio de Vivienda, Ordena- 
miento Territorial y Medio 
Ambiente. El siguiente es un 
resumen de su charla con 


—¿Cómo afecta el co- : 


mercio al ambiente? 
—— comercio incrementa 
la producción y el consumo, 


pero estos dos fenómenos : 


económicos suelen también 
desencadenar la contami- 


nación y la polución, dos : 


consecuencias negativas 
que pueden llevar a contra- 


poner los conceptos de co- . 


mercio y defensa del am- 
biente. 


memento es que los recur- 
¡ Sos ambientales están sub- ¡ 


| mercado en que vivimos. El 
¡ aire que respiramos es gra- | 
tis; el agua que tomamos es | 


- | muy barata; no pagamos ' 


¡ 


i 


i nada por la biodiversidad ¡ 
! que encontramos en la na- 
turaleza. La protección del ; 
- medio ambiente. 


: ambiente será posible si 


ambiomtalanerapta? 
,  —Es difícil de decir. En 


tenible. Hacer que el desa- 


punto de partida fundamen- 


tal en el debate de tos vín- - 


culos entre el comercio y ei 


Necesitamos mayor cre- 


* cimiento económico en todo 
: el mundo y particularmente 
. en los países en desarrollo, 


—¿Cuál sería ei valor - 


donde la pobreza causa gran 


- denradocián amhionial Onn 
E a a CAN 


; Surza la nafta cuesta aproxi- : 
; madamente un dólar por li- . 
, to; en Estados Unidos vale . 


: Casi cuatro veces Menos. 
: Teniendo en cuenta la falta 
: deenergíaentodo elmundo 
: y la polución de la nafta, uno 
podría pensar que en Suiza 


- seestá más cerca del precio ; 
; ambiental correcto que en ; 


¡ Estados Unidos. Pero no es 
fácil definiio exactamente. 


mayores ingresos estos 
países pueden dedicar más 
recursos a la protección 
ambiental. 

-——Sin embargo, los paí- 
ses en desarrollo critican 
a los países industrializa- 
dos porque les exigen 
protección ambiental en 
perjuicio de sus posibili- 
dades de crecimiento. 

—Muchas veces los paí- 


. ses industrializados son 


; Tenemos que intentarlo por 
: ensayo y error. Porejemplo, : 


aumentando los impuestos : 


¿ en e! uso de energía hasta : 


- que el consumo alcance un 


- ñar la economía. 


promedio sostenible sin da- . 


—¿Esta es la idea de un ' 


egoístas frente a los proble- - 


mas ambientales —varios 
causados por su propio de- 
sarrollo a lo largo de los últi- 


* mos cien años—. Ahora no 


pueden exigir que los de- 
más países no se desarro- 
lien porque dañan el am- 


: biente mundial. 


Deben : 


aceptar que los países en ' 


desarrollo necesitan un cre- 


tener recursos nara nroto 
ger el ambiente. Para eso, 
se debe mantener el libre 


OMC permite que los go- ¡ 


biernos de los países | de productos que 
miembros introduzcan res- | salud o e! ambiente del país. 


triccioneso reglamentacio- ; 
nos O Su) propuso palses 


para alcanzar objetivos na- 


: cionales. 


comercio, elementoesencial : 
de las políticas encamina- : 
das a conseguir una mejor : 


protección ambiental y un . 


desarrollo sostenible. 


Una mayor liberalización . 


del comercio intemacional, 
tanto de bienes como de 


servicios, tiene un papel 
clave en la generación de :' 
ingresos para lalimpieza del | 


ci a la ami ml 
ambhiant mia gra a 


eficiente de recursos (que : 
permita obtener el mismo . 
nivel de producción con un . 


costo menor), y en la elimi- 


nación de políticas comer- : 


ciales restrictivas con re- 


percusiones perjudiciales en . 


el medio ambiente. 

—¿No hay conflicto en- 
tre la liberalización del 
comercio y la reglamenta- 
ción para la protección 
ambienta!? 


autos deben tener un dis- 
positivo para reducir las 
emisiones de gases noci- 


vos. Sin embargo esta re- 


glamentación no interfiere 
con el regimen de libre co- 


mercio. Por el contrario, la . 


—¿Cómo afectan al co- 


mercio internacional los 


Unidos y Europa 2f--*an el 


¡ den prohibir la importación 
dañen la 


A veces muchos países no i 


* tienen información sobre lo * 


que importan; es necesaria 
una mayor transparencia 
para tomas mejores deci- 


mercio y al mismo tiempo 
el ambiente. 


: entonces lo limitamos, lo 


SOI Lio LUN? paises que No ; 
- cunstancias, los ministros de 


cump.an ¡os requisitos esti- 


pulados para proteger el : 
¿ con sus colegas de Ambien- 
; te y definir las prioridades: 


ambiente (a nivel de enva- 
sado, etiquetado, etc.). 


La OMC trata de que esas ' 
: dispuestos a proteger el 


" reglas se apliquen sin res- 


tríngir el comercio ir.necesa- 


- riamente, pero estas nimas . 
ambientales son necesarias 
y en alguños casos afectan 


eel comercio. 
—¿Qué sucede con el 


Comercio se deben sentar 


hasta qué 


moamcamos. En esas cir- 
punto estamos 


ambiente y comerciar me- | 
nos, o hasta qué punto de- ' 
cidimos incrementar el co-. 


“ mercio en perjuicio de los 


. comercio de productos ; 
—Paranada. EnSuizalos : 
- origen? 


prohibidos en el pais de 
—-Uno podría opinar so- 


Ni el comercio, ni el am- 
biente son fines en sí mis- 


: mos, sino los medios para 
; que la sociedad crezca y 


brela ética de ese comercio, : 
no obstante, cada país es ; 


responsable de lo que quiere 


importar. Según las normas : 
de la OMC, los países pue- ' 
2 t 


S50BCC3 


se desarrolle en forma ar- 
mónica. No se puede ig- 
norar ninguna de estas 
áreas; hay que aprender a 
unirlas. 


recursos naturales. Debe; 
haber un equilibrio. | 
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LOS BLOQUES EN LA ORGANIZACION MUNDIAL DE COMERCIO — 


Denuncias y conflictos 
en el inicio de la OMC 


El italiano Renato Ruggiero tuvo su primera se- 
mana a cargo de la flamante Organización Mundial 
de Comercio con una agenda sobrecargada: los Esta- 
dos Unidos denunciaron ayer a Japón por sus traba- 
das negociaciones en el rubro automotor, y colocó a 
Varios países en distintos grados de apercibimiento 
“por un tema que debuta en el marco internacional 
úr regulación comercial: la propteGad Intelectual. 
Pero la gestión de Ruggiero nace, además, sobre un 
> creciente: regionalismo versus multilaterali- 

En los '80 hubo un profundo replanteo del 
Acuerdo General de Aranceles y Comercio (GATT) 
que derivó en la OMC y en un marco comercial más 
libre: reducción promedio de aranceles del 389% y 
una € extendida al sector servicios y paten- 
tamientos. 

En el año 2005, cuando rijan a pleno los acuer- 
dos, el comercio mundial podría pasar de una renta 
anual de 109 mil millones de dólares a otra de 500 
mil millones. 

Sin embargo, junto al largo proceso de transición 
del GATT a la OMC se da otro que muchos refieren 
contradictorio. 

Porque mientras se “cocinó” la OMC nacieron el 
Tratado de Libre Comercio norteamericano, el Foro 
de Cooperación Económica Asia-Pacífico y la Unión 
Europea. En escala notoriamente menor, habría que 
incluir al Mercosur en este proceso. 

Esta contradicción entre multilateralidad y regio 
nalismo la abordó la OMC en un informe titulado 


Regiorfalismo y sistema del comercio mundial Di- 
ce: 1) no hay señales de que ninguna de las 180 
uniones aduaneras y áreas de libre comercio creadas 
desde la 11 Guerra Mundial represente peligro para 
el sistema multilateral de comercio; 2) no existen 
acuerdos regionales muy rígidos entre los 125 
miembros que heredará del GATT la OMC, 3) las 
prorundas reaucciones arancelarias convenidas de- 
jan poco marger para mayores rebajas; 4) regiona- 
lismo y multilateralismo son “complementarios en 
vez de alternativos”, y 5) el comercio dentro de los 
bloques regionales solo creció del 41% en 1953 al 
50% en 1993. 

El informe intenta responder a las dudas que 
analistas y gobiernos plantearon sobre los bloques 
regionales en formación, que ían vulnerar el 
concepto eje de la OMC, L multilateralidad, al alen- 
tar ventajas exclusivas para una región. 

Algunos países del Fercer Mundo mantienen re- 
servas. Por ejemplo, temen que se concrete la idea 
de un tratado Europa-América del Norte que discri- 
minaría sus bienes exportación, 

El informe de la OMC fija la posición oficial en 
torno a este debate, tratando de desvanecer temores. 

Tal vez habría que ser más cauto al pensar cómo 
será el escenario comercial de cara al siglo XXI. Por 
ahora —y en ese escenario asumió Rugglero— coexis- 
ten las dos tendencias: el impulso de un marco ten- 
diente al multilateralismo y, a la vez, a una disputa 


de los países más fuertes, 
Néstor Restivo 
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Nueva etapa en el comercio mundial 


nización Mundial de Comercio 

(OMC), sucesora del Acuerdo 
General de Aranceles y Comercio 
(GATT, según su sigla en inglés), 
abre una nueva etapa en las negocia- 
ciones comerciales internacionales, 
cn las Cuales aparecerán, con mas 
fuerza que hasta el momento, exi- 
gencias considerables para los países 
subdesarrollados. 

El GATT, parte del ordenamiento 
económico de la da posguerra, 
promovió la reducción de barreras 
arancelarias, contribuyendo a la ex- 
pansión del comercio internacional 
durante décadas. El último acto del 
GATT lo constituyó la Ronda Uru- 

y, que contó, entre sus principa- 
es logros, con un programa de re- 


ducción de <nheidine armricaloo e 
países industriales que, de llevarse a 
cabo, beneficiará a los que, como la 
Argentina, no aplican ese tipo de 
medidas. Durante el imperio del 
GATT se expandió el multilateralis- 
mo pero, también, se formaron blo- 
ques comerciales dentro de los cua- 
les el crecimiento del comercio y las 
inversiones fue mayor que el prome- 
dio mundial. Sin embargo, la crea- 
ción de zonas comerciales privilegia- 
das no ha contrariado la tendencia al 
multilateralismo, porque se basaron 
en concesiones mutuas de los miem- 
bros sin crear discriminaciones posi- 
tivas para terceros. 

La nueva organización se enfrenta 
ahora a un escenario en el que, a pe- 
sar de la liberalización comercial y 
de inversiones que ha producido el 
entramado de la globalización, sub- 
sisten tensiones proteccionistas deri- 
vadas, en buena medida, de los desa- 


cuerdos comerciales entre las 


L A puesta en marcha de la Orga- 


01-A 


grandes potencias. Estas diferencias 
no han llegado, hasta el momento, a 
alterar el curso del comercio pero no 
dejaron de sembrar incertidumbre 
sobre el futuro. 

De hecho, en las últimas semanas 
se agudizó el ya antiguo enfrenta- 
miento entre los Estados Unidos y el 
Japón debido a la renuencia de este 
último a llevar adelante la apertura 
de sus fronteras comerciales en la 
medida exigida por el país ameri- 
cano y las demás potencias occiden- 
tales. Los EE.UU. se proponen, pre- 
cisamente, denunciar al Japón ante 
la OMC por sus prácticas proteccio- 
nistas. 

Otro de los elementos distintivos 
de la nueva etapa es la puesta en dis- 
cusión, con carácter prioritario, del 
COMO da serviviua, en Particular 
en lo que se refiere al reconocimien- 
to de derechos intelectuales impul- 
sado por las grandes compañías. 

Esta discusión ya está imponiendo 
grandes exigencias para muchos paí- 
ses que, hasta el momento, recono- 
cían solo parcialmente esos derechos 
y utilizaban los conocimientos dispo- 
nibles para fomentar sus propias in- 
dustrias y su propio desarrollo tecno- 
lógico. 

Para los países menores el nuevo 
escenario plantea, en suma, algunas 
oportunidades debido a la reducción 
de ciertas barreras que afectan sus 
exportaciones, pero también nuevos 
problemas que es necesario conside- 
rar con atención para cumplir con 
los compromisos asumidos en mate- 
ria de política comercial, evitando 
sanciones pero también sin descui- 
dar sus intereses productivos o las 
necesidades de su desarrollo tecnoló- 
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Bl ENFRENTAMIENTO COMERCIAL 


Kantor afina la punteria 


j presidente estadount- 
dense Bill Clinton autori- 
zÓ ayer que se presente una de- 
nuncia formal en perjuicio de 
Japón ante la Organización Mun- 
dial de Comercio (OMC), en re- 
presalia por la negativa nipona a 
abrir su mercado de automotores 
a Estados Unidos. 

La denuncia, que ucusa a Ja- 


e A 


mercado y resultados especificos : 


cen un sector en que Japón ene 


cun superávit de USS 37.000 mi- 


pón de cerrar su mercado a los : 
automóviles estadounidenses, 
será presentada en la sede de la 
OMC en Ginebra dentro de 43 : 


días, adelantaron funcionarios. 


El representante comercial de . 
Estados Unidos, Mickey Kantor, : 
dijo Kantor en la Casa Blanca. 
“Pera considero que también 


dijo que el gobierno anunciará 
“en los próximos dias” una lista 
de productos japoneses que po- 
drían scr objeto de gravámenes 
comerciales punitivos. 

“Japón sigue negándose a dar 


llones con Estados Unidos”. dijo 
Kantor. 

“Con estas medidas estamos 
defendiendo a das compañias y 
trabajadores de Estados Unidos”, 

2 
La denuncia será 
presentada en la sede 
de la OMC, en Ginebra, 
dentro de 45 días 


=> 


buscamos tesultados que benuft- 


- clarán a Japón y sus consumido- 


res, que se honeficiarían de una 


mayor selección y reducción de 
los pasos necesarios para que 
hava una apertura genuina de su : 


precios”. 
Kantor no dije qué tipe de 


alaco. 


EEUU denunciará a Japón ante OMC 


La queja formal es una medida del gobierno de Clinton para mantener la 
presiones sobre Tokio a fin de reducir su enorme superávit comercial 
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siticiones Se Intentará 1mpotier en 
caso de que ho se Hegue a un 
acuerdo. Pero fuentes del Con- 
greso y de la industria automotriz 
ban dicho que el gobierno proba- 
blemente propondrá que se im- 
pongan gravámenes comerciales 
punitivos por US$ 7.000 millo- 


nes, 


ANUNCIO EN 30 DIAS 


Esa lista de sanciones sería redu- 


cida fuego de unos 30 días de de- 
bate público y la cifra quedaría 


¿en USS 1.000 millones e US$ 
* 1.500 núllones. 


Aun así sería el caso de san- 


ciones más grande en la historia 
: de Estados Unidos. 


Los automóviles de lujo, las 
furgonetas y los repuestos auto- 
motores Japoneses ban sido men- 
cionados como posibles bancos 


* de las medidas. 


Pero los japoneses han dicho 


: Tolteradamente que si son amena- 


po 


50 
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M DESACUERDO.Tras larg de 


nalativas ECUU y lap 
¡interrumpieron sus negoc 
ciones comerciales al 
haber alcanzado una salió 
transaccional al mani 
tema de la apertura del 
cado nipón. 

WM REACCIÓN. Poco desp 
de la suspensión de las 
versaciones el gobierno 
tadounidense anunció 
adopción de represali 

contra los productos ja 
Ml ARBITRO, Ahora será la O. 

ganización mundial de C 

mercio quien inclinará l: 

balanza a favor de uno d 

los dos países en conflicto. 


zados con gravámenes punilivos 
¿ plantearán ante la OMC una que 
: da por prácticas comerciales in- 
¿ justas contra Estados Unidos. La 
OMC fue creada recientemente 
para zanjar disputas comerciales 
entre naciones. 

Los expertos estiman que Ja- 


| 
| 
| 
| 
i 
ATI, 

| “Estamos defendiendo a 
| ¡as compañías y 

¡ trabajadores de Estados 
| : E 
Unidos”, dijo Kantor 

| e 


; pón tendría buenas posibilidades 
¿ de salir airoso sobre la base de 
| que Estados Unidos no tiene de- 
| recho a imponer sanciones co- 
¡ merciales unilateralmente sin 
| buscar antes una solución ante la 
¿COMC. (En base a información de 
| AP y Reuter) 
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Jerarca de la 9MC expone hoy sobre ,;; 
perspectivas de países en desarrolla «' 


W El doctor Jesús Entre las actividades ipal negociador 
Seade, di profesionles más re- de a Ronda Uruguay 

junto de Ja institución. cientes de Seade se del GATT. a través del 
reemplazante del viejo cuenta su desempeño mencionado Comité 


Acuerdo General sobre 
Aranceles y Comercio 
(GATT), aniza- 
ción Mundial 1 Co- 
mercio (OMC), será el 
expositor. hoy en. a 
CULTICICIA sovio 

OMC y los países en de 
sarrollo: perspectivas de 


anizado 
la Edad Gerencia 
y Estudios Internacio- 
nales de ORT Uruguay. 


como embajador de Mé- La conferencia está 
xico y representante prevista la hora 19, 
rmanente en el en Bulevar España 
ATT, hasta julio de 2633. 
rl 
po DUO En e 
anismo “multilateral 
ha sido vicepresi- 
dente de a 
Parties y presidente de 
Comité de Comercio y 
Desarrollo, además de 
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OMC reconocerá al Mercosur en junio | 


LE 1 reconocimiento formal 
del Mercosur por parte 


de la Organización Mundial de 


nada a nivel internacional. Por 
ello, los cancilleres del Mercosur . 
solicitaron en su última reunión | 


Este hecho determinará la | 
aceptación, por parte de todos los | 
países que integran esta organiza- | 
ción, del arancel externo común | con sus colegas de la Unión Eu- 

Comercio se concretará el mes | que define la unión aduanera. ¡ ropea su “solidaridad” para usar 
próximo, según las previsiones En el ámbito diplomático del | su peso político internacinal y fa- 
| 


que maneja la Cancillería uru- | Mercosur existía la preocupación | cilitar la aprobación | 

guaya, dijeron funcionarios con- | de que la nueva estructura aran- El trámite en cuestión supone t 

sultados por El Observador. celaria del bloque fuera cuestio- ¡ que el Mercosur comunica ofi- : 

ATAR cialmente su unión aduanera, con 
la correspondiente adopción de 
un arancel externo común, ante el i 
resto de los países miembros del : 
la OMC. Los cuatro países, que : 

. actualmente tienen sus respecti- 

| vas nóminas arancelarias consoli- 

: dadas ante el organis:ro interna- 
cional, deberán ahora dejar sin 
efecto sus listados para sustituirlo 
por uno común del bloque. 

El temor de los funcionarios 
del Mercosur radicaba en que, le- 
jos de tratarse de un trámite auto- 
mático, la consolidación pudiera 
originar una complicada negocia- 
ción, ya que otros miembros de 
la OMC podrían objetar el au- 
mento en los niveles de protec- 

- ción que supone el nuevo arancel 
respecto a los anteriores. 

En el caso de Uruguay, esa si- 
tuación se da con más notoriedad 
ya que antes de la entrada en vi- 
gencia de la unión aduanera, mu- 
chos productos, como insumos y 
bienes de capital, estaban en cero 
o tenían niveles de protección ba- 
jos, y comenzaron un proceso 
gradual de suba hasta el año 
2006. Sin embargo, funcionarios 
consultados al respecto vaticina- 
ron que no “habrá dificultades” 
para que finalmente el bloque 
fuera aceptado en la OMC. 
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Desempleo y pobreza; 


7 JE o Le, 


preocupan en europa? 
y latinoamérica 


San Pablo, 26 may. - El 
aumento de la pobreza en La- 
tinoámérca y del desempleo 
en Europa están oscureciendo 
larecuperación y el crecimien- 
to económico en ambos conti- 


iegisiagores de los 22 países 
agrupados en el Parlatino y 
una comisión del Parlamento 
Europeo (PE) analizan hoy, 
viernes, con vistas a la XU 
Conferencia de legisladores 
bicontinentales programadaen 
Bruselas del 20 al 22 de junio 
próximos. 

Estas ponencias, a las que 
tuvo acceso EFE, se añadirána 
las de dos legisladores latinoa- 
mericanos para constituir la 
base de las deliberaciones de la 
Conferencia Interparlamenta- 


na 
CRECIMIENTO 


El crecimiento económico 
de América Latina entre 1992 
y 1995 es tan notorio como el 
alto índice de pobreza, desem- 
pleo, ausencia de ahorro intes- 
no y latentes riesgos financie- 
ros como el vivido por México 
a partir de diciembre, afirma el 
documento económico. 

El eurodiputado español 
Jos£ García Margallo, del Par- 
tido Popular, asegura que, aun- 
que lenta, la recuperación eco- 
nómica de Europa ha sido un 
hecho en los dos últimos años. 


Advierte que existen “nu- 
bes negras en el horizonte” 
causadas por las corrientes 
migratorias, que ban elevado 
las tasas de paro a insospecha- 
dos niveles. 

El autor reafirma el enfo- 
mico y menos asistencial, que 
caracteriza las relaciones re- 
gionales del futuro y resalta 
que los diálogos entre la UE y 
Latinoamérica están a un nivel 
de asociación de libre comer- 
cio continental. 


ASPECTOS SOCIALES 


El informe sobre la cues- 
tión social, del eurodiputado 
laborista inglés Richard 
Howitt, destaca que la pobreza 
en Latinoamérica se ha dupli- 
cado como resultado de la deu- 
da externa. 

Señala las precarias condi- 
ciones de la mujer, que repre- 
senta un 70% de los 280 millo- 
nes de pobres en el continente, 
y de los niños, que en un 34,8% 
crecen en idénticas condicio- 
nes, y en un 50% en completa 
miseria. Subraya que el des- 
empleo afecta a más del 10 pos 
ciento de la población y sugie- 
re que se destinentecursos, por 
parte de los estados, a la crea- 
ción de medidas de protección 
y subvenciones a ciudadanos 
inactivos por falta de mercado. 

La primera reunión prepa- 
ratoria de la XI Conferencia 
Interpariamentaria Unión Eu- 
ropea-América Latina tuvo 
lugar el 27 de enero de 1994 en 
Bruselas; la segunda se cele- 
bró en Madrid, el 30 de marzo, 
y la tercera se cumple hoy en la 
sede del Parlatino, en laciudad 
brasileña de SaoPaulo (EFE) 


el Palatino. 
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para misión en Angola 


Hoy a las 17 horas parte un contingente policial uruguayo : 
en vuelo especial de VARIG, con destino a Angola, para z 
participar durante un año en tareas de reorganización de la 
policía de ese país africano. Ayer. el grupo dependiente del 
Ministerio del Interior, recibió de manos del Presidente Julio 
María Sanguinetti el pabellón patrio, “para izar en tierras 
angoleñas”, dijo el Comisario Alberto Tulón a La Mañana. 
El Comisario Tulón, que desempeño el cargo en el departa- 
mento de Colonia. señaló que la primera tarea en Angola es, 
“reintegrar a miembros de la guerrilla de la UNTTAS a la 
Policía Nacional angoleña y la creación y formación de dos 
grupos especiales de la misma”. También realizarán cursos de 
profesionalización en la tarea policial. 
“Ayer tuvimos una reunión conel señor Presidente -comen- 
N 16 Tulón- en la que Julio María Sanguinetti nos hizo entrega 
: del pabellón patrio para izar en tierras angoleñas”. 
Dijo que el decreto ministerial establece una permanencia 
de los oficiales de policía en Angola por un año, integrando las 
Fuerzas de Paz de la Organización de Naciones Unidas en el z 
comingente de la policía civiji (CIPOL). : 
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Parte el Viernes Hacia Angola 


Y DESCARTAN QUE EL “EBOLA” 


AFECTE A RLATA! JD CAI TIDIISIIAW 
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Ad 
efectivos que componen la vanguardia 
del Batallón “Unuguay fif" con destino 

a Angola. Al mismo tiempo, el barco 

fñetado por la ONU que Heva los 


antes de la primera quincena del mes 
que viene. 
Por ota parte se indicó que la circunstancia de 
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tdi dic A — E O TARDADO 
muy precisa ; instrucciones se 
han Urindado sobre el SIDA se adaptan exacta. Es. es el esquemo bósico del despliegue que efectuarán los 
contra , fuerzas de paz de la ONU en Angola. Í 
Como se percibe, Uruguay ocupa la zona costera central de la 
NN nación africana, a unos 600 kms. de la frontera con Zarre. 


in 
Uruguay ___ 
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Iniciará Despliegue? 


sidente de Angola, Josó dos Santos, y Jonas Savim- 

A en 
satisfacción por la ONU, 

e  UAVEN UN con ol baaa ariguayo 

a mediados de mes mayo. 

83 portavoz de la ización, Siks, recordó que el 
secretario genera! en un informe al 
sejo de el pasado 3 de mayo la situación en Ango- 
la yla mejora en el ambiente ica. El secretario ge- 
DOTA 06 Tmiunoo Vreens SARalá an ena informe Que el com 
ponente de avanzada del batallón británico había legado a ; 
Angola y efectuaba jos É 
cer la bass logística y de acuerdo con lo anun- 
clado hoy comenzará con el 
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Gomar paño da la Fuera de 
Paz de las Naciones Unidas, 
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Cabe consignar asi 
que en la vispera partió el 
nado 2 = : 
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M AVANZADA Y 


Batallón 
Uruguay ya: 
arribóa * 
Angola 


a avanzada del Batallón 
Uruguay lII legó a An- 


gola sin inconvenientes y ya se 
desplegó en la zona del puerto de 
Lobito, al cual mantendrá opera- 
tivo para recibir al resto de los 
efectivos compatriotas y a los de- 
más contingentes que participa- 
rán de la misión de paz de Na- 
ciones Unidas, dijeron a El 
Observador fuentes castrenses. 

Señalaron que los 80 soldados 
y 26 integrantes del Estado Ma- 
yor del batallón que realizaron la 
instalación ultiman detalles para 
recibir a principios del próximo 
mes de junio a los 800 efectivos 
uruguayos que completarán el 
cuerpo. 

Una vez que se complete el 
ingreso de los eiectivos de India, 
Pakistán, Brasil, Rumania y Zim- 
babwe, los uruguayos dejarán el 
puerto y se desplegarán luego en 
la zona de Huambo. en el centro- 
oeste de Angola, donde permane- 
cerán hasta que finalice la mi- 
sión. 

Ea casi totalidad del equipa- 
miento que utilizará el Batallón 
Uruguay está en viaje por barco 
rumbo al país africano. restando 
aún el envío de once camiones y 
cinco contenedores. 
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El Batallón Uruguay HI 
partió ayer da. 
hacia Angola AD 


Emprendió viaje ayer el Batallón 
Uñúguay Mi acta Angola (Afn- 
ca) para participar de la misión 
de paz de Naciones Unidas. Este 
país africano está en guerra civil 
hace más de 20 años. 

El batallón, integrado por casi 
300 soldados y oficiales, tiene 
como misión dar cobertura al in- 
greso marítimo de las fuerzas de * 
Brasil, Zimbabwe, Rumania, In- - 
dia y Pakistán, que son los otros 
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el organismo internacional. ) 
EL 12 L mayo pasauy paruú 


una avanzada formada por 80 

soldados y oficiales y otros 10 

oficiales en calidad de observa- 

dores. Cada seis meses será reno- 
: vada la mitad del contingente. 
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| Curutchet Visitó la. 
Guarnición de > Rivera 


El Comandante en Jefe intendencia del Ejército, 
del tjerciio, Tie. Gral. Juan Cit. Vvalies Siiva, y el di- 
Servicio Sas 


AA 


Carlos Curutchet, visitó la rector del nitario 

de Rivera, donde del Ejército, Cnel. Pedro 

y tiene asiento el Comando Gómez, asisten a la V Con- 
de ta 8n de Caballería 


N, 1 y el Regimiento “Gene- ¡ogía y Sanidad de Ejércitos 
ral Rivera” de Caballería N, Americanos” que se desa- 
3. La visita tuvo carácter  rrolla en la capital argentina 
inspectivo. en estos 

Además el Tte. Gral. Cu- 
rutchet 


se reunió con distin- 
tas autoridades departa- 
mentales 


O-Por otra parte, se informó 


que el jefe del Centro Coor- 
Áinador de Operaciones de 
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para pr 

r en un seminario a lle- 
varse a cabo durante esta 
“Semana, sobre "Operacio- 
nes de mantenimiento de la 
az” zado por la 


El director del Servicio de 
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Seminario de | 
Encuentro de cascos azules 
cascos azules Li 


junto hemos dado otro paso en ' ¡ 
apoyo del compromiso asumido por : 
el Estado argentino con las Nacio- ¡ 
nes Unidas”, agregó. En el semina- 
rio, que se desarrollará hasta el vier- 
nes en la sede del Círculo de 
Aeronáutica, en Vicente López, par- 
«ticipan delegados de las fuerzas ar- 
madas de los Estados Unidos, Ca- 
nadá, Brasil, Cuba, México y Chile, 
entre otros países. 
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guró ayer el ll Seminario Regional 
Se inaugurará y hoy en Buenos Ai- de Entrenamiento de Fuerzas de | 
de Entrenamiento de Fuerzas de Paz de cid e 
Paz de las Naciones Unidas, conoci- pe apertura, Díaz | 
das como cascos azules. ratificó la “firme nr argen- 
El encuentro, que se desarrollará tina de integrar sus esfuezos con la : 
hasta el viernes, será inaugurado comunidad internacional en el se- 
por el jefe del Estado Mayor Con- no de las Naciones Unidas” 
junto. teniente genera] Mario Cán- -Lreo es todos conocido 
dido Díaz y el teniente general Man- dim rel Gobieno hs olas: 
fred Eisele, del Departamento de gado a la participación entina en | 
Operaciones de Paz de la ONU. estas misio, aun pe de las li- 
Participarán del seminario milita- ; dra ¡ 
res del Brasil el los Esta. : mitaciones hoj que h 
dos Unidos, entre otros países, de SS le | 
iy e 3 del centro de entrenamiento con- 1 
eLonir j 
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Serán adiestrados cascos 


azules en la Arge 


AAA AA Parad iviañles de las denpe- 
derado durante una reu- * raciones, LA NACION entrevistó al te 
niente coronel retirado Cristian Har- 


nión de expertos interna- 
cionales que acaba de fina- 


leman, de Suecía, jefe de la División 
Adiestramiento del Departamento 
Operaciones de Paz, de Naciones 
Unidas. 


Las Naciones Unidas no quieren 


Responsabilidades 
exista un ejército internacional 


Explicó que los países son respon- 
sables de la capacitación de sus pro- 
pias tropas, en tanto que las Na- 
ciones Unidas asisten y cooperan 
cuando se les pide. 

Una de la conclusiones que podría 
surgir de estas reuniones estará refe- 
rida a qué es lo que puede hacer la 
UN para ayudar a la puesta en mar- 
cha del centro de capacitación regio- 
nal 


cuando la situación lo requiera. 
Con esa intención la UN acaba de 
Praza cu nutoluy pajo una ¿ruLnUn 
de expertos internacionales en opera- 
ciones de paz. 

El objetivo principal del encuentro 
fue diseñar un manual que contenga 
directivas básicas y normas de actua- 
ción profesional, intercambiar y com- 
io experiencias, además de iden- 

tificar las necesidades de capacita- 
ción. 

Otra cuestión bajo análisis fue es- 
tablecer qué es lo que puede hacer la 
UN para ayudar a la puesta en mar- 
cha del centro de capacitación regio- 

¿nal que se instalará en nuestro país, 
posiblemente en Campo de Mayo. 


Se han previsto para este año cua- 
tro reuniones regionales. La reunión 
europea se realizó en Dinamarca, y 
restan las de Africa y Asia. 


Según Harieman, Suecia se especia- 
liza en cursos para oficiales de Es- 
tado Mayor, Finlandia en observa- 
dores militares, Noruega en oficiales 
de distrito, y Dinamarca en oficiales 
de policía militar, encargados de 
mantener el orden. 


Esos cuatro países conforman un 
batallón nórdico que ha sido enviado 
a distintas misiones con mucho éxito. 

“Lo básico -agregó- para los países 
que participan en operaciones de paz, 
es que comprendan cabalmente el es- 
cenario donde se está desarrollando 


ntina 


ei conflicto; que conozcan la operato- 
ría de la UN para el mantenimiento 
de la paz (la limitación en el uso de la 


Señaló que no se trata de tropas en- 
viadas a combatir porque ése no es 
nunca el objetivo de las Naciones 
Unidas. 


Cada misión de UN para la paz 
tiene su mandato específico que con- 
tiene la intencionalidad para cada 
conflicto. 

El visitante expresó también que 
las operaciones de paz son muy 
caras, porque hay que atender no 
sólo a los los recursos humanos, sino 
también al transporte y a los mate- 
riales. Ñ 

El presupuesto de 500 millones de 
dólares anuales de hace cinco años, 
ahora ha subido a 3500 millones de 
dólares. Como ejemplo, dijo que la 
Guerra del Golfo costó 60 millones de 
dólares por hora, aproximadamente. 

En este sentido Harleman efectuó 
una exhortación para que todos los 
países miembros aporten, a la UN, lo 
que les corresponde y no que esa 
cuestión la dejen en manos de unos 


Alfredo Vega 
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El jefe de! 
| to de las Fuerzas Armadas, E 
| | cascos azules a a Ml 
: guró ayer el ll Seminario Regional 
a inaugurará hoy en Buenos Ai- de Entrenamiento de Fuerzas de 
de Entrenamiento de Fuerzas de Proc las Naciones Uni 
¿ z Z e das como cascos azules. 
Pax delas Naciones Unidas, conoci- En su discurso de apertura, Díaz 
das como cascos azules. ratificó la “firme decisión argen- 
El encuentro, que se desarrollará tina de integrar sus esfuezos con la 
hasta el viernes, será inaugurado comunidad i en el se- 
por el jefe del Estado Mayor Con- no de las Naciones Unidae” 
junto, teniente general Mario Cán- “ureo que es por todos conocido 
usaw unaz y el teniente general Man- el impulso que el Gobierno ha otor- 
fred Eisele, del Departamento de gado a la participación argentina en 
Operaciones de Paz de la ONU. estas misiones, aun dentro de las li- 
Participarán del seminario milita- ; mitaciones presupuestarias que 
res del Brasil, el Canadá y los Esta- existen” Díaz. “Con la creación 
dos Unidos, entre otros países. rg trenamien' 
ET TE) del centro de eni to con- 


junto hemos dado otro paso en a 
apoyo del comprorniso asumido por y 
el Esiado argentino con las Nacio- 
nes Unidas”, agregó. En el semina- 
rio, que se desarrollará hasta el vier- 
nes en la sede del Círculo de 
Aeronáutica, en Vicente López, par- 
«ticipan delegados de las fuerzas ar- 
madas de los Estados Unidos, Ca- 
nadá, Brasil, Cuba, México y Chile, 
entre otros países. 
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azules en la Argentina 


... Análleis: el tema fue consi- _ Para yn de ne 
derado durante una reu- era ral retirad mid E 


nión de expertos interna-  leman, de Suecia, jefe de la División 
cionales que acaba de fina: Adiestramiento del Departamento 
Operaciones de Paz, de Naciones 
Unidas. 


Las Naciones Unidas no quiereny Responsabilidades 


te, sino que cada país tenga | Explicó que los países son respon- 
ivos bien adiestrados para ac- | sables de la capacitación de sus pro- 
tuar convenientemente en las opera- | pias tropas, en tanto que las Na- 
ciones de paz alrededor del mundo f ciones Unidas asisten y cooperan 
cuando la situación lo requiera. cuando se les pide. 
Con 0 intención la UN sesho do Tina da la anneincianos aa nadría 
| Tealizar en nuestro país una reunión surgir de estas reuniones estará refe- 
de expertos internacionales en opera  rida a qué es lo que puede hacer la 
ciones de paz. UN para ayudar a la puesta en mar- 
El objetivo principal del encuentro cha del centro de capacitación regio- 
diseñar un manual que contenga nal 
directivas básicas y normas de actua- ' Según Harieman, Suecia E 
ción profesional intercambiar y com- 1:72 en cursos or Sfciales de ES. 
tificar las necesidades de capacita- dores militares, Noruega en oficiales 
Otra cuestión bajo análisis fue es — qe volicta militar. encargados de 
tablecer qué es lo que puede hacer la mantener el orden S 
UN para ayudar a la puesta en mar- e bal 
cha del centro de capacitación regio, ESos cuatro países conforman un 
¿nal que se instalará en nuestro país, Patallón nórdico que ha sido enviado 
posiblemente en Campo de Mayo. a distintas misiones con mucho éxito. 


Se han previsto para este año cua- “Lo básico -agregó- para los países 
tro reuniones regionales. La reunión que participan en operaciones de paz, 
europea se realizó en Dinamarca, y es que comprendan cabalmente el es- 
restan las de Africa y Asia. cenario donde se está desarrollando 
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el conflicto; que conozcan la operato- 
ria de la UN para el mantenimiento 
de la paz (la limitación en el uso de la 
fuerza y técnicas de negociación), la 
imparcialidad de sus actos y los cam- 
bios culturales de los que van a tra- 
bajar en otros lugares”. 

Señaló que no se trata de tropas en- 
viadas a combatir porque ése no es 
nunca el objetivo de las Naciones 
Unidas. 

Cada misión de UN para la paz 
tiene su mandato específico que con- 
tiene la intencionalidad para cada 
conflicto. 

El visitante expresó también que 
las operaciones de paz son muy 
caras, porque hay que atender no 
sólo a los los recursos humanos, sino 


V 


también al transporte y a los mate- 


riales. 

El presupuesto de 500 millones de 
dólares anuales de hace cinco años, 
ahora ha subido a 3500 millones de 
dólares. Como ejemplo, dijo que la 
Guerra del Golfo costó 60 millones de 
dólares por hora, aproximadamente. 


cuestión la dejen en manos de unos 
pocos países. 


Alfredo Vega 
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V PODEROSA OFENSIVA CROATA CONTRA LOS SERBIOS EN UNA 


62 cascos azules de la 
atrapados por la guerra 


Un total de 62 cascos azules 
argentinos se encuentran 
aislados en medio de los 
terribles combates que 
libran fuerzas croatas 
contra miicianos serbios. El 
jefe de los efectivos de la 
ONU en esa región, el 
general argentino Carlos 
Matalón, dijo a “Clarín” que 
los militares no pueden 
regresar a sus bases por el 
fragor de la lucha, pero que 
la situación es temporaria. 


ZAGREB y BELGRADO, 1” (AFP, EFE, 
Reuter, AP y Clarin). - Croacia lanzó esta 
madrugada una impresionante ofensiva 
con artilleria y aviación contra las mili- 
cias de la autoproclamada República Ser- 
bia de la Krajina, que ocupan un 25% del 
territorio croata, donde 62 cascos azules 
argentinos quedaron aislados en el 1e- 
dio de los combates. 

La agencia AFP informó esta tarde 
que los serbios capturaron en varios luga- 
res de Krajina a 115 efectivos argentinos y 
nepaleses, a quienes habian confiscado 
sus cascos, chalecos antibalas y radios. 

Pero, en diálogo con Clarín desde Cro- 
acia, el general argentino Carlos Roberto 
doenddote ua ... comando a Ine afartiune An 
la ONU “acantonados en esa región, dijo 
que los 62 soldados de nuestro país están 
aislados temporariamente, porque debido 
a los duros combates no pueden regresar 
a sus bases desde los lugares en que se 
encuentran (ver aparte). 

Tres militares jordanos, que junto a 


nepaleses conforman la 
eos de la ONU en paa zona, fueron 
heridos de ¿gravedad cuando una bomba 
de yen puier Cayó dciito ds 3u CuaricL 

Los ataques que lanzó esta 
la artillería croata tenían como objetivo 
las milicias serbias que ocupan un tramo 

de la estratégica autopista que une Za- 
pt la capital de Croacia, con el este del 
país, y que atraviesa parte de la Krajina. 

Argentina tiene en Croacia más de 
800 efectivos, que conforman el Batallón 
Eejército Argentino (BEA), acantonado 
desde 1992 en el “Sector Oeste”, una de 
las “Areas de Protección de la ONU ” que 
existen en ese país. 

Tras la sangrienta guerra por la inde- 
pendencia de Croacia, una república de 
la ex Yugoslavia (ahora solo conformada 
por Serbia y Montenegro), que en 1991 
enfrentó a los croatas con los serbios, la 
población mayoritariamente serbia de 
Krajina declaró su independencia. Kra- 


jina tiene 13.000 kilómetros cuadrados. . 


Desde 1992 los cascos azules contro- 
lan una frágil tregua firmada por las par- 
tes, violada en reiteradas oportunidades. 
Operación “policíaca” 

El Ministerio de Interior croata cali- 
ficó el ataque de hoy como simple “ope- 
ración de policía”. La autopista había sido 
reabierta el 22 de diciembre pasado, pero 
hace pocos días la tensión estalló cuando 
un serbio fue apuñalado y, como res- 
puesta, cuatro croatas fueron acribillados 
a balazos en sus vehículos. 

Los combates con artillería e infante- 
ría duraron toda la jornada de hoy, cerca 
de la autopista. Esta noche un portavoz 
de la ONU declaró que los croatas logra-* 
ron trasladar el frente unos 18 kilómetros 
dentro del territorio serbio. 

Cerca de las 17 (las 12 en la Argen- 
tina), dos aviones MiG croatas atacaron 
un estratégico puente obre el río Sava, 
que une Croacia y Bosnia. Aunque en esa 
zona los dos ¡ados de la frontera están 
controlados por los serbios, el puente es 
la única vía por la cual los habitantes de 
Krajina pueden conectarse. 

Poco antes de ese ataque, el líder de 
los rebeldes serbios de Bosnia, Radovan 
Karadzic, advirtió que “nos defendere- 
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RÉGION SUPERVISADA POR LA ONU 


Argentina, 
en Croacia 


mos juntos, porque la Krajina es nuestra 
a e La zona de los 
Pero la respuesta serbia no se limitó al ñ 

plano de las palabras. Los milicianos enfrentamientos 
, bombardearon las ciudades industriales SE 
«-Sroátas de Karlovac y Sisak, ubicadas ape- ; pa 
—. nas unos 60 kilómetros al sur de Zagreb. 
¡ A última hora, los serbios de Bosnia ata- 

caron con artillería el aeropuerto de Du- 
, brovnik, una ciudad turística croata ubi- 
¿ ada en el sur del país, sobre el mar 
_Adrático. ; 0 
.+ El líder de los serbios de la Krajina, 
«Milan Martic, acusó a las tropas de paz 

de la ONU de complicidad con Croacia. 


Desmienten que 
estén detenidos 
o como rehenes 


Los 62 cascos azules argentinos que se encuentran a1s- 
lados en sus posiciones en Croacia “no están detenidos ni 
son utilizados como rehenes” sino que “mantienen con- 
tacto con sus mandos y permanecerán en sus refugios 

| por razones de seguridad”, declaró ayer a Clarín el gene- 
' ral Carlos Roberto Matalón, comandante del Sector Oeste 
de las Areas de Protección de la UN (UNPA) en Croacia. 

El general Matalón en una comunicación telefónica 
mantenida a las 17 de ayer (22 hora local) informó que los 

- combates entre fuerzas militares croatas y los serbios de 
“la llamada República Serbia de la Krajina continúan “con 
_- toda intensidad, con el empleo de blindados, aviación y 
" artillería”. : ; 

El jefe militar explicó que el viernes pasado, tras la 
muerte de un serbio a manos de un croata en una esta- 
ción de servicio sobre la autopista que atraviesa el sector, 
un hermano de la víctima disparó al azar sobre los autos 

- que transitaban, con un saldo de cuatro muertos. 

La intervención de las fuerzas de la ONU permitió que E 
se procediera a un intercambio de prisioneros que se pro- ¡ 
dujo en los primeros momentos de los incidentes y la de- ; 
volución de los cuerpos de las victimas, pero los serbios 

" de la Krajina se negaron a reabrir el tránsito en la auto- 
- pista,una vía de comnunicación vital enire la capital de 
- Croacia, Zagreb y el resto del país. Los cioatas decidieron ] 

entonces emplear la fuerza. E 

Los cascos azules argentinos, jordanos y nepaleses que 
están desplegados en el sector quedaron así aislados en E 
sus posiciones sin poder regresar a las bases, pero el ge- e 
neral Matalón desmintió expresamente que hubiesen si- ! 
do despojados de sus chalecos antibalas, cascos y equipos : Ns: 

de comunicaciones, como aseguraban algunos cables de : 
agencias internacionales. 
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Asesinan de dos balazos a un 
gendarme argentino en Angola 


Rubén Raúl Aguirre, comandante de la Gendarmería, fue 
asesinado ayer en Angola. Recibió dos balazos en una 
emboscada. Era integrante de una misión de paz de la 
ONU. Hoy llegan sus restos a la Argentina. 


Un comandante de la Gendarmería 
argentina fue acecinado aver de dos bolo. 
zos en Angola, país al que estaba desti- 
nado como observador militar de las Na- 
ciones Unidas. 

Rubén Raúl Aguirre, un oficial de ran- 
go medio de esa fuerza de seguridad, fue 
atacado mientras cumplía una misión de 
patrullaje, según informaron a Clarín 
luentes militares. 

De acuerdo con los primeros datos 
que llegaron a la Argentina desde ese 
pais africano. la muerte del comandante 
Aguirre se produjo ayer a las 17.30 (hora 
angoleña) cuando fue víctima de una em- 
boscada. 

El comandante (este grado equivale al 
de mayor en Ejército) recibió dos balazos 
en un costado del cuerpo y murió en for- 
ma instantánea. La familia del gendarme 
reside en la iocalidad misionera de Con- 
cepción de la Sierra. 

El cadáver de Aguirre llegará esta no- 
che a nuestro país. vía Brasil. 


Los gendannes ATgentinos que se en- 


grupo de observadores de las Naciones 
Unidas (conocidos universalmente como 
cascos azules) que están verificando lo 
que debia ser el proceso de transición del 
gobierno comunista que dirigía al pais 
hacia un régimen democrático. 

Ese proceso fue torpedeado por la re- 
activación de las luchas armadas entre 
los integrantes del Movimiento Popular 
de Liberación de Angola y el grupo Unita 
¡Unión Nacional para la Independencia 
Total de Angola). que mantienen enfren- 
tamientos desde hace casi veinte años. 

En enero de 1993, otro gendarme re- 
sultó gravemente herido en Angola. 

La Gendarmería participa en misiones 
de paz en Croacia. junto al Ejército, y en 
Haiti, país al que llegaron luego de la in- 


vasión que encabezaron Jos Estados Uni- 


dos, en setiembre de 1994. 


En Haití. en febrero de este año. tam- 


bién fue herido un gendarme. 
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Tropas argentinas desfilan antes de partir a una misión de paz al exterior. 
Gendarmenña tiene hombres en Angola y Haití. 
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Rechazan críticas de los serbios a los 


istro, al 
descalificar la acusación 
de que el BEA no defendió 
a civiles ante un ataque 
croata, consideró que las 
tropas de la UN no pueden 
tomar partido por nadie. 


El ministro de Defensa, Oscar Cami- 
lión, rechazó críticas del canciller. de 


PR ¡cpuuiica ía ua ue Tuajusa, Pinal 
Babic, quien ayer descalific$ a los 
cascos azules argentinos apostados en 
Croacia por tener un “comporta- 
miento deshonroso”, al no haber de- 
rendido a los civiles serbios ante la 
ofensiva croata del 1* de mayo último, 
donde habrían muerto alrededor de 10 
personas, entre militares y pobla- 
dores, según fuentes de las Naciones 
Unidas(UN)enlaex Yugoslavia  - 
Voceros autorizados del Batallón 
Ejército Argentino (BEA-VID evalua- 
ron esa actitud serbia como una me- 
dida política preventiva, ya que la des- 
calificación se hace ante la inminen- 
cia del despliegue en la zona sur de las 


ra 
UICS al gentinos cíá viO0atia 


tropas argentinas, donde está la prin- 
cipal fuerza militar de los serbios. 

En el terreno adonde irán los argen- 
tinos actualmente está el batallón de 
Kenia. Cuando los serbios se rindie- 
ron ante los croatas en las escara- 
muzas últimas, el jefe serbio pidió que 
fuera el general argentino Carlos Ma- 
talón quien presidiera la ceremonia. 

De manera que, a poco menos de 24 
días de aquella ceremonia en la que se 
reconoció la “imparcialidad” con la 
que aciuuan 105 SUIUAUUS argentunus cil 
la zona, no deja de llamar la atención 
“este cambio” en los dirigentes ser- 
bios, si no es por una cuestión política. 


Camilión rechaza 


El ministro de Defensa, Oscar Cami- 
lión, rechazó el cuestionamiento efec- 
tuado por los dirigentes serbios, que 
presiden un gobierno que no goza aún 
del reconocimiento internacional ni 
de la UN. “Las tropas argentinas, al 
igual que el resto de los cascos azules, 
no pueden obstaculizar una acción de 
carácter militar”, dijo el miembro del 
gobierno argentino. 
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El mandato de los cascos azules im- 
pide que puedan oponerse a la acción 
militar de los bandos en pugna, aun- 
que cualquiera de ellos emprenda una 
acción contra los civiles desarmados. 
Si se atravesaran en el camino, aun 
cuando fuera con carácter humanita- 
rio, estarían tomando partido por al- 
guno de los sectores, acto que inhabili- 
taría su papel en la crisis. 

Los serbios de Krajina no están de 
acuerdo con el nuevo redespliegue de 
luo al STULLIUS cu elocuiva sus , puiyus 
el nuevo mandato del organismo án- 
ternacional contempla el reconoci- 
miento de la frontera de Croacia, uno 
de los motivos del conflicto. 

Contra este sector sur, en donde es- 
tán asentados cerca de 5000 soldados 
serbios, se procedió a reprimir con 
aviones y fuerzas de la NATO. En este 
territorio hay tanques, artillería pe- 
sada y bases de aviación de las tropas 
serbias. A este sector llegarán en los 
próximos días los soldados argen- 
tinos. 
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TEMEN MAS FRICCIONES CON LOS SERBIOS 


La ONU redespliega las tropas 


argentinas que están en 


Naciones Unidas ordenó el redespliegue de las 
tropas argentinas destinadas en Croacia. 
Deberán instalarse en la autoproclamada 


República Serbia de la Krajina. Dirigentes de ese 
país fueron los que acusaron a los cascos azules 
argentinos de comportamiento “deshonroso”. 


Por una decisión de las Naciones Unidas, los cas- 
cos azules argentinos destinados en la ex Yugoslavia 
comenzarán “en los próximos días” a ser redesple- 
gados de su actual posición, a pesar de la posibilidad 
de que se produzcan fricciones por la oposición de 
a au Sp: leds Repuvura 3 Serbia ue la Ni ajllia 
(RSK). 

La información, adelantada por Clanm, fue con- 
tr ayer por el ministro de Defensa. Oscar Ca- 

mibión. después de la despedida de un avión nospi- 
tal de la Fuerza Aérea que -vealizará tareas 
humanitarias en Haití (véase aparte). “Estuve con- 
sultando sobre la posible oposición de las fuerzas 
serbio-croatas ante el desplazamiento de as fuerzas 
argentinas, pero desde Nueva York se me ratificó 
ayer que la orden se va a cumplir y yue la ONU no 
puede aceptar que se realicen objeciones a sus con- 
tingentes de pa z”. dijo Camilión. 

El redespliegue de la zona de Pakrak, ubicada en 
el oeste de la Krajina, donde se encuentra asentado 
desde 1992 controlando una tregua emtre serbios y 
croatas, se producirá luego de conocerse una carta 
del canciller de la RSK, Milan Babic. afinmando que 
las tropas argentinas tuvieron un “comportamiento 
deshonroso” durante la ofensiva croata del 1 y 2 de 
este mes, que ternmmó poniendo bajo su somtrol esa 
región. Los serbios de la Krajina se quejaron al se- 
cretano general de la ONU, el indio Boutros Bou- 
tros Ghali, porque los argentnos “no hicieron nada 
para evitar la masacre de civiles” en Pakrak y pidie- 
ron que sean retirados del territorro de ¡a Krajima, 
un enclave serbio metido en Croacia que dene sa 
:mtad de la superficie de Misiones. Carmbion volvió 
a aclarar ayer que las tropas argentinas no enen ór- 
denes, ni armas, como para intervenir en enfrenta- 
mientos y que su musión es tnantener ta pa, 


La decisión de la ONU -+omada antes de la carta 
de Babic- es movilizarlos del oeste de la Krajina ha- 
cia Knin, la capital de esta pequeña república, ya 
que su actual posición está bajo control croata y por 
io tanto su presencia no tiene sentido. Actualmente, 
esa ciudad está custodiada por cascos azules de Ken- 
ya. Las tropas argentinas podrían sumarse a las ke- 
nianas o remplazarlas. 

El problema radica en que los serbios de la Kra- 
ina solo quieren la presencia de cascos azules de 
Rusia o Bielorrusia, dos paises que apoyan sus recla- 
mos y a la actual Yugoslavia, formada por Serbia y 
Montenegro. En cambio. la Argentina fue uno de 
los ¿nmeros naises en reconocer la independencia 
croata de Yugoslavia luego que. en )991. estallara la 
guerra de los Balcanes. Ademas, armas argentinas, 
como 36 cañones pesados, llegaron a Croacia en 
medio de un escándalo que aún está sin resolver. 


| 
| 
| 
| 
| 


- Despedida a aviadores 


Un avión hospital de la 
Fuerza Aérea partió ayer a 
Haití donde realizará ta- 
reas sanitarias y de traslado 
de personal a pedido de las 
Naciones Unidas (ONU), 
lo que confirma el compro- 
miso argentino con la con- 
solidación de la democracia 
en ese pais caribeño. 

En momentos en que el 
Gobierno discute cómo re- 
ducir los costos del mante- 


OO 


nimiento de 1200 cascos 
azules en el exterior, el mi- 
nistro de Defensa, Oscar 
Camilión, encabezó la ce- 
remonia de despedida. 

La dotación del avión, 
compuesta por seis oficia- 
les y nueve suboficiales, se 
suma a la compañia de 
gendarmes que se encuen- 
tra en la isla desde la inter- 
vención multilateral del 


año pasado. 
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“FROPAS DE ONU 
“CON ORDEN DE 
TIRAR A MATAR 


DADA 5 Llaman rr 
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12 (AP). — Las Naciones Unidas, 
bajo creciente asedio en Bosnia, 
alentaron hoy a su contingente 
militar de paz a “disparar a matar” en 
actos de defensa propia. 


Summanes, croatas— Et procurarían 
echar mano a las armas de las tropas eva- 


La organi del Tratado del Attánti- 
e cs rad src E 
en a ser 
A estado tra- 
tando de eludir y sofocar desde hace más 


paz 
rido de bala en la cabeza, aparentemente 
transitaba 


elementos serbios, serbios, cuando la 
da “callejuela de los francotiradores” 
en Sarajevo. 


Anoche, el comandante de la ONU en 


seres humanos 
La determinación del punto de origen de 
los disparos es a veces difícil, pero los blan- 
cos identificables recibirán respuesta pro- 


O. O 


porrional a la agresión percibida. El coronel 
Gary Coward, vocero del peral Serán, dijo 
que %os soldados tienen derecho a disparar 
a matar... creo que estamos haciendo lo 
apropiado en el momento oportuno”. 

Las reglas exactas que iernan las 
conducta de los custodios de paz de la 
de uciones ambiguamente , 
tan de resoluciones te redacta- 
das del Cno de Seguridad, y aprobadas 
en distintos momentos de la guerra de los 

Balcanes. 


Francia tiene el contingente más nu- 
meroso de soldados de la ONU en Bosnia, 
y ha sufrido 36 bajas fatales. Luego que 
dos soldados franceses fueron muertos por 
e el mes pasado, Francia ad- 

que posibiemene sirena >us mas uo 
4.500 hombres del área del conficio. 

Boutros Boutros-Ghali, Secretario Ge- 
neral de la ONU, entrevistó ayer a Alain 
pr ministro de Relaciones Exteriores 

rancia, y éste dijo que discutieron el 
empleo de tuerza mayor por parte de los 
custodios. 

Una retirada de los franceses segura- 
mente sería la primera, siendo oo e 
imitada por otros países que han aportado 
custodios a! contingente de la ONU. Bou- 
tros-Ghali se entrevistó con sus allegados 
más jerarquizados en París hoy para discu- 
br las misiones vez más azarosas que 
están cumpliendo las misiones de la ONU 
en Bosnia y la vecina Croacia. 

Previamente, un funcionario de la ONU 
dijo que el personal allegado al Secretario 
General se proponía pedir a éste ¡ 
nes más claras acerca de cómo 


tación del manda- 
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- ONU Ordena Evitar a, 
sus Tropas el F uego%; 


SARAJEVO, 15 (Reuter) — 
La ONU ordenó a sus tropas 
evitar 


con tas faccio- 


nes beligerantes en Bosnia 


de la misión, informaron hoy 
fuentes de las fuerzas de paz. 

Las fuentes indicaron Aa 
general Herve Gobilliard, 
mandante francés de las huer: 
zas de las Naciones Unidas 
(ONU) en Bosnia dso a sus su- 
baltemos que “no quiero acep- 
car mas Lajas”. 

“Bajo ninguna circunstancia 
vamos a intervenir (en activi- 
dades) que pongan en riesgo 


vemente por un francotirador 


“hace una 


semana. 
a vocero de la ONU dijo 
que al menos dos DOS uO: 
diluido un niño de 7 años, que- 
daron heridos el lunes por el 
cañoneo y ataques de francoti- 
radores en 
Los enfrentamientos conti-. 
nuaron en el norte de Bosnia 
cuando los serbios intentaron 


como comandante de las fues- 


Los tes militares 
de la ONU exigieron una revi- 


DON 


sión de sus operaciones a 
tos el de en O las 


Fuentes de la ONU dijeron 


_ Que las recomendaciones de 
cambio 


seguían siendo consi- 
deradas y serían enviadas es- 
ta semana al Consejo de Se- 
guridad. 
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nuevo mandato, la fuerza de la 
ONU en la capital de Bosnia, 
mayoritariamente francesa, al 
O 
rontar a alguno de los bandos. 

Los franceses, que han per- 
dido 34 soldados en ta ex Yu- 


nes Unidas lleró a Gran Breta- 
ña y Francia a amenazar con 
retirar sus contingentes de paz 
en Bosnia. 

Pero los ministros de asuntos 
exteriores de ambos países di- 
jeron tras un encuentro en Pa- 
rís que velan un “desteilo de 
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Deben Entregar las Armas 


ULTIMATUN DE LA ONU A LOS 
BOSNIOS Y SEnpIOS REBELDES 


SARAJEVO, 24 (Reuter).— El comandante de 
las fuerzas de la ONU en Bosnia conminó e 0) 
tanto al gobiemo bosnio como a los separatistas 
serbios a que no utilicen más sus armas pesadas 
proscritas y las entreguen, o enfrentarían 
atenas aórane da la OTAN 
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El general Rupert Smith emi- ad ¿ similares”, 
dó e per: 


bates en lomo a Sarajevo deja. e pueden aeleRE Con 
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e cobios tomarva. de un de: pecial de Naciones Unidas, Ya- 
pósito de las Naciones Unidas Sushi Akashi, dijo que la situa- 
deberán de ser devueltas a ción estaba intensificándose 
más tardar al mediodía del jue- fuera de control. Ñ 

ves (1000 GMT). Akashi demandó un inmedia- 
_ Cualquiera de los dos ban- to cese del fuego y pidió a am- 
UUY Ry US AI YA UN MI a rr on 2. e. S 
manda, se entrentará a una in na de exclusión para armas pe- 
cursión aérea de la Organiza-  Sadas en tomo a Sarajevo, corr 
ción del O del Atiántico Cebida para proteger la capital. 


ravejo deberán sar tasladadas Cumplen: no debería 
o situadas bajo control de la  fímarse la gravedad de la actual 
ONU a más tardar el mediodía Situación”, agregó. 
del viemes o el mismo castigo, Él uso de armamentos pesa- 
a do 10 E febrero de 1994 : Jóvenes residentes de Sarajev: epi tanque de las Nacione: Unidas 6 
en para que 'O Se re. un s Un en 
a los serbios cesasen su bombar- medio de la caída de morteros disparados por los serbos. Un sokdado ruso de la ONU protegs , 
la asedíada capital. a una pequeña. (AP) € 


serbios autoridad de la ONU k 
bora en tomo a Sarajevo se ha dete- 

5 : sestimó hace de 5 E 

to de Estado, Nicholas Bums 3 pb tte E 

y del general Smith para 3 

que Estados Unidos recha- acid de incursiones 26- 5 


(en torno a Sarajevo) son 
entre fuerzas igualmente equi- 
y no estaban dirigidos en 


de civiles”. 
Burns hizo notar que los 
es en Sarajevo y sus ar 
rededores han resultado en 
más victimas y que, por primera 
vez, los tanques serbios “han 
bajado de las colnas en torno a 


respuesta 

nes de las resoluciones perti- 

nentes de la ONU y estamos 

listos para participar de cual- 
manera 


Ne poco O 
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Consejo ,de Seguridad de la] 
ONU sé Heunió de Urgencia 


NUEVA YORK, 27 ¡ANSA) — nia, paro cualquier de- al término de la reunión a puer- el 
Es Conejo de Seguridad de Na sión al menos el martes. tas cerradas que el organismo  sectelario Boutros 
ones Unidas se reunió de w- * El E o CI LO PRA od . pr un ir 
encia para racibie un informe Consejo de Seguridad, el tran- char el iráorme del torme escrito, se debatirá el lu- d 
Jetakado do ta situación en Yos- _ cós Jean-Bemard Merimée, dijo Xoá Annan, no para  turo de Bosnia y del peacekee- 
domar decisiones sobre ta crisis ping” (operación de paz). ; 
de Bosnia”. Medmée declaró que no co- 
- “Fuimos informados sobre el responde al Consejo de Segu- 
desarrollo de la ión en ridad decidir sobre las próximas 
Bosnia y recibimos un detalle acciones en Bosnia, donde 145 
sobre los cascos azules Cascos Azules 
dos rehenes, pero no to- como rehenes, “11 rusos, 32 
mamos Ss ucranianos y 102 franceses”. 
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Moviliza a la diplomacia mundial la 
crisis de los cascos azules en Bosnia 


Escalada: se teme que la 
decisión de los rebeldes 
serbios de mantener como 
rehenes a los soldados de 
la UN conduzca a una es- 
calada sin precedentes del 
conflicto baicánico. 


BELGRADU, Z/(AF)- Lá ul ist ue 
los cascos azules de la UN, captu- 


sin precedentes de la guerra en los 
Balcanes. 


“Las Naciones Unidas no cederán 
a la extorsión”, ca hoy el presi- 
dente del Consejo de Seguridad, el 
francés Jean Bernard Merimée, tras 
una reunión de emergencia del orga- 
nismo en Nueva York. 

El Consejo aguarda un informe 
del secretario general de la UN, Bou- 
tros Ghali, para decidir cuáles serán 
las medidas a tomar. 

En Bosnia, infantes de marina de 
Francia combatieron hoy con blin- 
dados serbios, en la primera acción 
militar, desde el inicio de la guerra 
balcánica, en que se vieron involu- 
crados efectivos de las fuerzas de 


paz, lo que indica la gravedad que 


con ambos bandos controlando 
sendos sectores de un puesto de ob- 
servación y manteniendo prisio- 
neros. 


- Endurecer la posición 


Los dirigentes mundiales encaran 
la alternativa de endurecer su posi- 
ción o ceder 


operativos contra las fuerzas serbio 
bosnias. 


Perry, que se reunió de urgencia 
con sus pares de Gran Bretaña y 
Alemania para evaluar la situación, 
dijo que teniendo en cuenta la rea- 
nudación de los bombardeos y de la 
actividad de los francotiradores, 
sólo quecaba la posibilidad de “reti- 
rarse o hacerse respetar con ac- 
ciones más firmes en el territorio”. 

“Después de mucha reluctancia, 
las Naciones Unidas demuestran ha- 
ber elegido la firmeza. Yo espero que 
sigan así”, dijo. 


El drama de los rehenes 


En tanto, mientras los serbios pea- 
firmaban su amenaza de eliminar 
un rehén por cada nueva eventual 
bomba de la NATO, fue celebrado en 


la NATO lanzó una dura condena 
por la toma de rehenes UN de parte 
de los serbios bosnios y por el DGIM- 


bardeo de las “zonas de 
La NATO “exige que los serbios 
bosnios liberen i te a 


dores de la ONU, 93 de Tos cuales 
considerados “escudos humanos”- 
era “previsible e inevitable”, dijo un 
funcionario de la UN en Sarajevo. 
Gestiones de Chirae 


El presidente francés, Jacques 
Chirac, quien decidió el yrgente en- 
vío de un portaviones a la zona y 
volvió a exigir mayores poderes 
para los cascos azules, expresó tele- 
fónicamente a su colega ruso, Boris 
Yeltsin, la inquietud de su país por 


la crisis en Bosnia y le solicitó que 
intervenga ante los responsables 
serbios para que pongan fín lo antes 
posible a “esta inaceptable situa- 
ción”. 


Chirac tambien conversó telefóni-_ 


camente con Bill Clinton para expre- 
sarle la “viva inquietud” de su go- 
bierno por la toma de rehenes. 


Armas persas 


SARAJEVO, 27 (AFP).- Las 
fuerzas serbias de Bosnia comenza- 
ron a utilizar las armas pesadas que 
se llevaron hoy de los depósitos cus- 
todiados por los cascos azules, anun- 


ció hoy al vocero de la Unprofor, ca- :: 


pitán de corbeta Myrian 


A RS 


En Didza, al oeste de Sarajevo, 


donde la Unprofor creía que los ser- 


bios sólo se proponían trasladar a - 
otro lugar las armas sustraídas, tres . 


piezas de artillería (dos antiaéreas y *: 


otra móvil) fueron emplazadas in- 


mediatamente apuntando al aero- * 


puerto de la capital bosnia. 
Fue la no restitución serbia de 


cuatro armas pesadas arrebatadas a - 


los centros de almacenamiento lo . 


que originó el primer ultimátum de 


la UN y los bombardeos aéreos de la 


NATO del jueves y de ayer. 
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URGENTES CONTACTOS DIPLOMATICOS 


Crece el despliegue militar e en Bosnia 


Cerca de 10.000 efectivos yv una veintena de acorazados y poriaavivnes ponen en alerta 
máxima la situación en Bosnia y en el mar Adriático 


ER epresentantes de la ONU 
en Sarajevo admitieron 


ayer que la misión en Bosnia 
“atraviesa una situación muy pro- | 
blemática”, mientras Jos serbio- | 
bosnios continúan haciendo | 
rehenes y prisioneros entre los : 
“cascos azules” desplegados en | 


ecta antigua remíhlica yugosiava, .m 

“No podemos seguir por mu- 
cho tiem en esta situación”. 
precisó ayer Alexander Ivanko, 
representante de la ONU en la |! 
capital bosnia, y agregó: “Espera- 
mos que se tome lo antes posible 
una decisión sobre nuestro esta- 
tus en Bosnia”. 

Los serbio-bosnios han toma- 
do hasta el momento, como rehe- 
nes o prisioneros, a un total de 
372 “cascos azules”, informó el 
coronel Gary Coward, portavoz 
de las Fuerzas de Protección de 
las Naciones Unidas (Unprofor) 
en Sarajevo. 

La dificultad en que se en- 
cuentran las Tropas de Paz de la ' 
ONU en Bosnia queda reflejada 
en el hecho de que. al mismo 
tiempo, unos 100 “cascos azules” 
ucranianos emplazados en Go- 
razde no pueden desplazarse por 
habérselo prohibido el Ejércno 
bosnio, en su mayoría musulmán. 
sittado en el enclave. 

El representante de Unprotor 
explicó que. según los datos de 
que dispone la comandancia de 
las Naciones Unidas. los serbio- ' 


A 


A at 
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Al 
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Debido a la situación, 
20 acorazados de la 
OTAN se agruparon 
en el mar Adriático 

ww 


bosnios se “comportan razona- 


blemente” con los “cascos azu- ¡ 
' nistros de Asuntos Exteriores del 


les” retenidos. 
“Durante el día actúan como 
“escudo humano” junto a las ins- 


talaciones de radar, almacenes de | 


munición y otros posibles blan- 
cos de los ataques de la OTAN, 
mientras que por la noche están 
en los refugios”, señaló el coro- 
nel Coward. 


CONTACTOS 


Los ministros de Asuntos Exte- 
riores de la Unión Europea (Ub), 
reunidos en Bruselas, pusieron 
ayer en el presidente de Serbia, 
Siobodan Milosevic, todas las es- 
peranzas en que se reactive la vía 
diplomática, exigieron la inme- 
diata liberación de los rehenes y 


apoyaron un reforzamiento del ¡ 


mandato de las Tropas de Paz 
para superar su vulnerabilidad 
actual. Además, apoyaron todas 
las acciones diplomáticas en 
“curso para provocar” el recono- 
cimiento de Bosnia por el régi- 


| 
| 


men de Belgrado, a cambio de 
una suspensión de las sanciones 


: de la ONU, y aseguraron que se 


! está muy cerca de un acuerdo al 


| 


respecto. 


Anoche en La Haya, lus úti- 


Gnupo de Contacto (Francia, Ale- 
mania, EEUU, Rusia y Gran Bre- 
taña) celebraron una reunión, a la 
que asistió el español Javier Sola- 
na y que se centró en la oferta a 
Milosevic para que acepte el re- 
conocimiento de Bosnia y el pro- 
blema de los rehenes. 


También el Consejo Atlántico ; 
convocado para hoy en Noord- ; 
wijk (Holanda) mantuvo “una se- ; 


si0n especial” suuvic la crios, Un 
la que se intentará coordinar las 
posiciones con los países con tro- 
pas sobre el terreno, pero que no 
participan en el frente diplomát- 


| co: Dinamarca, Holanda, Canadá | 


y Noruega. 
REFUERZOS 


Debido al empeoramiento de la | 


situación, una veintena de barcos 


¡; de guerra de la OTAN se está 
' agrupando en el mar Adriático 


para participar en una eventual 


CLAVES ¡ 


Mi REHENES. Los rebeldes ser- 
bios de Bosnia mantienen 


en cautiverio a unos 372 
fotivos del cuerno de na7 


de las Naciones Uni- 
das (Unprofor), usándolos 
como escudos humanos 
contra posibles ataques de 
la OTAN 

E ESFUERZOS. Los esfuerzos 
diplomáticos se intensifica- 
ron ayer. La ONU prometió 
nuevas acciones en el lapso 
de las próximas cuarenta y 
ocho horas, mientras que 


los ministros de la UE se 
conmnisran an Rrmearlas v el 


llamado Grupo de Contacto 
hizo lo propio en Holanda. 
NW ENDURECIMIENTO. Gran 
Bretaña endureció su posi- 
ción a causa de la toma de 
rehenes, 33 de ellos británi- 
cos y envió al área 6.000 
soldados que entrarán en 
acción de inmediato. Hasta 
el momento solo tenía 
2.800 efectivos en el teatro 


de operaciones en Bosnia. 


ys ..) 


operación destinada a evacuar a | N Análisis 
los “cascos azules” en la antigua | MARTIN SARTHOU 


Yugoslavia. | U 

El Reino Unido ha decidido . 
enviar 6.000 efectivos a Bosnia y ¡ na vez más: 
dos baterías de antillería, la pri- | Cr 
| mera de las cuales partirá hoy | Sarajevo 
mismo hacia la región. | 


¡ También EEUU ha reforzado | los ojos de la historia Sara- 
: su presencia militar en el mar | Jevo no parece traerle gra- 
¡ Adriático con el envío de un gru- | tos recuerdos. El asesinato 
; po anfibio de tres buques y 2.000 del archiduque Francisco Fernando 


| infantes de marina, que se han | y su esposa, en esa ciudad, en 
¡ unido al portaaviones “Theodore | 1914, por un estudiante serbio- 
Roosevelt”. El presidente de la | bosnio, desencadenó la Primera 


! 
| 
¡ Asamblea Parlamentaria de la | 
i 
! 
! 
' 
! 
t 


Guerra Mundial. 
¡ Unión Europea Occidental ¡ Ésta vez no es un estudiante el 
: (UEO), Dudley Smith, lanzó un | serbio-bosnio que pone al mundo 


| a las puertas de una nueva escala- 
02 Dela, SINO Rouuvan RKaialci, 
el experimentado lider serbio. 

¡ Bosnia, en número similar al de Karadzic, a punto de ser juzga- 


| 
| 
| 
llamamiento “acuciante” a los | 
| 

Francia y el Reino Unido. do por crimenes y atrocidades con- 


: países miembros de la organiza- 
: ción para que envíen tropas a 


El emisario ruso para la crisis | tra la humanidad, ocupa el 70% 
del territorio de Bosnia Herzegovi- 
na y el 25% de Croacia, gracias a 
una “limpieza étnica” que nada 
bene que envidiarle a las realizadas 
por el propio Hitler y de la que 
poco sabemos todavía, poniendo 
otra vez los ojos def mundo a las 
puertas de Sarajevo. 


y Sé o 


| 

É 

: yugoslava, Alexander Zotov, 
| afirmó que su visita a Belgrado 
| se debe a los temores de Rusia de 
| que el actual conflicto derive en 
| otro de alcance internacional y 
| manifestó que la toma de rehenes 
| pone “furioso” a su país. (En 

base a AP. EFE y Reuter) 
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CASCOS AZULES ATRAPADOS EN BOSNIA 
Los serbios bosnios han detenido o rodeado a 379 cascos azules tras E 
| los bombardeos de la OTAN a arsenales serbios la semana pasada A 


. Un dirigente serbio bosnio dijo que pondrían estar en libertad en cuestión 
4 . — Ge horas sita OTAN promete no lanzar más ataques aéreos 
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Tdza 32 observadores 
. e E 
MAA: Ñ 34 | EN de los cuales 17 
E L me A según la ONU están 
FRANCIA. 13 UCRANIA 30 FRANCIA 10 siendo usados como 
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a SOLDADOS. La aisión de 
las Naciones Unidas a Bos- 
nia cuenta con 20.887 sol- 
dados: Francía, 3.493; Gran 
Bretaña, 3.293: Paquistán, 
2.973; Malasia, 1.539; Ho- 
landa, 1.485; Turquía, 
1.468; España, 1.402; Ban- 
gladesh, 1.239; Suecia, 995 
y Canadá, 801. 

M MUERTOS. De los 166 cus- 
todios de paz que han sido 
ultimados en la antigua Yu- 


enmmiarim ¿dns UNA 07 hr 
a 


muerto en Bosnia. Francia 

ha sufrido el mayor número 

de bajas, 39 muertos. - 

Mi REHENES. Tras los ataques 

aéreos de la OTAN contra 
algunos de sus depósitos de 
municiones, los serbios 
bosnios han detenido o cer- 

cado a más de 380 observa- 
dores desarmados de la 
ONU. Son soldados de Fin- 
landia, Suecia, Brasil, la 
República Checa, Polonia, 
España, Ghana. Nigeria, 
Nepal y Paquistán. 
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La confiscación de tierras en 


erusalem Oriental analizada por las naciones 


Sueno o As tino») 


Estados Unidos veta resolución condenatoria de Israel en 
Consejo de Seguridad de la ONU 


aciones Unidas, Nueva 
York. Sin placer pero «sm 
titubeos por ser una Cues- 
tión de princinior». Estados 
Unidos desempolvó el arma di- 


lución que pedía a Israel revo- 


car su orden de confiscación ci de Gi 


tierras frabes en Jerusalem Este. 

Era la primera vez en más de 
cinco años que EEUU vetaba 
un provecto en el Concrio de 


Seguridad. j 

Los otros catorce miembros 
del Consejo votaron a favor del 
proyecto en la sesión que era la 


Que unos 40 países, incluído 
EEUU, habíancriticado la deci- 
sión isracli de expropiar 53 hec- 


tos uh pañt oncuial dc 


Jerusalem. 
Muchos de los que tomaron 
la palabra en la noche del miér- 


matamos 


coles instaron a Isfáci a 

reconsiderar la orden que, dije- 

ron, va en contra del proceso de 

paz y del acuerdo israelí- 
ino de 1993, 


El proyecto vetado, 


Omán v Rnanda y ma q 
versión muy suavizada del to- 
rrador inicial palestino-arabe, 
pedía a Israel rescindir su orden 
y abstenerse de medidas simila- 


Tes en el futuro. 


También decía que la 


biviczon que el Consejo no de- 
bía inmiscuirse en un tera tan 
delicado como Jerusalem que 
israclícs y palestinos deben ne- 
gociar directamente. 

Es «una cuestión de princi- 
pios, y el principio es éste: el 
paz justa, duradera y amplia cn 


oral 


Zur. sp 


el Oriente Medio son las con- 
versaciones directas entre las 
partes», dijo la embajadora de 
EEUU ante la UNU, Madeleine 


Albright. 
Si bien EEUU ya había indi- 
cado que la orden israeli de 


que preside el organismo este 
mes, hasta que israelíes y 


an PS 


paulo Logucal a UI 2CUCTOO 
sobre el estaruio final de la Ciu- 


cana la Ciudad Santa» hasta ese 
día, «que esperamos lo más 
ivóximo posible», en que 
israclíes y 

su estamto definitivo, dijo el 
embajador francés, Jean 
Bernard Mérimée. 


decisión de W ashington, -como 
ha ocurrido otras veces en el 


wma israelí. advirtió cue el 


veto daña al Consejo, a EEUU 
como copatrocinador del pro- 
ceso de paz en el Oriente Próxi- 


A 


nacional ala acción del Gobier- 


Pero el embajador isracif, 
denisracií yadada se mantiene, 
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COMUNICADO DE PRENSA - INVITACION 


Montevideo, 5 de setiembre de 1995 


El MOVIMIENTO DE PARTICIPACION POPULAR, invita a todos los amigos, 
organizaciones políticas, sindicales, sociales y barriales a la inauguración de su 
NUEVO TALLER DE PROPACANDA "Carlos María Guiiérrez". 


Intentamos con esto realizar un homenaje activo al compañero fundador del 
MPP y de larga trayectoria en el periodismo político del país. 


Los esperamos este VIERNES 8 en MAGALLANES 1740, esquina La Paz, a 
partir de las 20:00 horas en una jornada que, entre papeles, pasacalles y 
mimeógrafos, incluye una muestra inédita de fotos del Kurdistan actual, y de 
una Suiza que ud. tal vez no conozca. Con colecciones completas como la de La 
Pulga (Boletín informativo del MPP) y la de TAE para esos locos bajitos. También 
se podrá encontrar con caricaturas, fotos y viejos-actuales artículos del "Negro" 
Gutiérrez. 


No faltará música. ni el brindis imprescindible para festejar este delirio que a 
partir del viernes abrirá sus puertas para todos, organizaciones barriales, 
sociales, sindicales y políticas, porque nosotros creemos que la unidad se forja 
en la práctica. 
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Escándalo en la MIDU 


Néstor Louise al gobierno 
Bronca en el Interior 


Documento del MPP sobre 
Estrategia 


Estrategia e A . 
Programa de Emergencia 

El Frente Amplio inicia la discusión de la estrategia que orientará su práctica hasta el fin de siglo. Independientemente de las 
conclusiones a las que se arribe, cualquier consideración sobre el tema tiene que ser presidida por la angustiosa situación creada en 
la sociedad por la criminal política neoliberal llevada adelante por el bloque de poder. 

Desindustrialización acelerada e incremento del desempleo, reforma de la seguridad social que liquida sus fundamentos solidarios, 
puesta a punto del aparato represivo a través de la ley de seguridad pública, estimulo al capital Ananciero y desestíimulo al productivo, 
crecimiento vertiginoso de un proletariado agroindustrial superexplotado, marginamiento y pauperización creciente de amplios sectores 
sociales, legislación garantista para el capital trasnacional, desvalidez para la inversión nacional... 

Situación de catástrofe nacional que parece no ser comprendida por el sistema político que. O instrumenta la liquidación del país o 
se divorcia de modo paulatino del hoy por hoy del cuerpo social. 

El Frente Amplio tiene una oportunidad y al mismo tiempo un compromiso histórico para estar ala altura de las exigencias dramáticas 
que los tiempos plantean. Pero sin la consideración urgente. primaria. fundamental. de la situación desesperada de nuestro pueblo, sin 
ponerse al frente de la lucha que hoy mas que nunca es por la mera sobrevivencia, toda consideración estratégica no dejará de ser un 
juego frivolo y polítiquero que dejará en soledad a quienes hoy reclaman una representación comprometida, jugada y sensible frente a 
la soledad en que hoy estan los humildes. 


Ante la situación de emergencia nacional un verdadero programa de emergencia que no solo ses palabra escrita sino que se exprese 
en un compromiso concreto de respaldo concreto a quienes el FA representa por su programa, por su trayectoria y por su propia vocación 


histórica. 
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Estrategia (1) ES | 
Pase en comisión 


Sí: es verdad. Tanto en el Freme Amplio como en el movimiento popular se hace 
necesaria e imprescindible una discusión a fondo de la estrategia. 

Aunque, la verdad sea dicha. ya hay quienes, €N todos esus ámbitos, están llevando 
adelante, sin discutir con nadie, una «novedosa» estrategia. Son opciones. La siguiente 


: documentación (en facsímil, paraque noquepan dudas) es unejemplo que se comentasólo 


sindical portuario): 


ES 


+ E 


«Ref. Ministerio de Trabajo y 
Seguridad Social soácita pase en 
comisión del sr. Néstor Louise. 

Montevideo, agosto 9 de 1995 

Visto: el Ministerio de Trabajo y 
Seguridad Social, sobicita el pase “en 
comisión” del funcionario de la ANP, 
sr. Nésior Louise a fin de prestar 
Ministro como Asesor de Relaciones 
Laborales, de acuerdo a lo previsto 
por el art. ni 40 de la ley 16320 de 
1.11.92. 


(para quienes no lo sepan: la persona involucrada tía, hasta ayer, un conocido dirigente 


Vi A TA 
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AE 
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Atento. el directono en su sesión n* 2917 celebrada e el día de ia fecha, resuelve: 
Autonzar el pase e comisión del sr. Néstor Louise (carpeta mé 134445) para prestar funciones 'en comisión e 
la secretaria de la Sra, Miustsro de Trabajo y Segundad Social. de coniorruaad con lo previsto por el art n* 40 de 


ia ley 1€320.- (...) 
Raúl Repetto 
. Secretario General terino 


,U 


ES ¿ 


Estrategia (3) 


El documento que sigue es uno de los 
tantos, similares. que viene circulando. y 
organizando movilizaciones cada vez más 
radicales y cada día más numerosas en el 
caldeado interior de la patria. 

Aquí se muestra palmariamente, cuáles 
son los nuevos sectores que. duramente 
golpeados por la estrategia neoliberal y 
mercosuriana,. se van incorporando a la 
lucha. Los sectores con quienes, con sumo 
respeto. el F.A. debe establecer alianzas 
elaborando. con carácter de emergencia 
nacional, alternativas para mañana y para 
pasado mañana. El camino está, a nuestro 
juicio, claramente señalado. Sin embargo 
hay quienes proponen el ilusorio y entram- 
pado camino de conciliar con los 
politicastros blanqui-colorados. 

Si defraudamos esta dignidad y este 
esperanzado ( a pesar de todo estos compa- 
triotas siguen creyendo...) clamor. abrire- 
mos las puertas para cualquier disparate. Si 
junto a ellos y con ellos, contabuímos a dar 
respuesta, salvaremos la esperanza. 


Treinta y Tres 


1) Somos un movimiento de gente del 
Interior del País, que heridos cr su amor 


BOLETÍN INFORMATIVO DEL MPP 


ing. ind Eduardo Alvarez Mazza 
Presidente. » 


«No va más» 


propio. decide salir de la pasividad, para 
ser protagonistas de nuestro propio desti- 
no. 

2) Que tratará de defender y rescatar. 
los valores éticos y morales de la Sociedad, 
con la idea de que algo hay que hacer, para 
cambiar el actual estado de cosas. que «ros 
perpetua en el arbitrarismo político; en la 
displicente e irrespunsable acción de la 
Empresa Pública», situación que nos con- 
dena a una vida indigna e inhumana. 

3) Que reconoce y cree en el Sistema 
Democrático de Gohierno. coma el mejor 
de todos, y que jamás ha puesto en tela de 
juicio la legitimidad de los Representantes 
Políticos. 

4) Que es de convocatoria espontánea. 
que tiene luz propia: que es del cerno del 
propio Movimiento, donde está la gente. 

ue permite en conjunto levantar la voz y 
decir. NO VA MAS. Juntarnos todos los 
ue sentimos. que más allá de conviccio- 
nes politicas. de las que nadie debe abdicar. 
es un imperativo cívico forjar una Socie- 
dad que premie el trabajo duro y honesto, 
en la que se pueda educar a los hijos para 
ue scan hombres de bien. erradicando el 
cáncer del vivo arrimado al poder. del 


Por si el Documento mostrado anterior- 
mente no alcanzara, agregamos el que si- 
gue (tenemos outros similares), como de- 
mostración de que sí: el FA debe discutir 
Estrategia y muy q fondo. Pero en ella y de 
ella deben participar y enterarse muy bien 
las bases frenteamplistas y el pueblo en 
general. 


Montevideo, agosto 28 de 1995 


Cros. de la Mesa Política del FA 
Presente 

De nuestra consideración: 

A todos los compañeros. 


Por la presente, la Asociación de Fun- 
cionarios de la Mutualista Israelita del Uru- 
guay (AFMIDU) se presenta a ustedes a 
los efectos de solicitarles una entrevista 
con carácter grave y urgente, para plantear- 
los la grave situación de crisis económico- 
financiera que atraviesa dicha Institución, 
que pone en riesgo la asistencia de sus 
afiliados, nuestra fuente y puestos de traba- 
jo, con continuos y sistemáticos incumpli- 


mianinr Aal anmrmntn lrbinent rn É mo: 
A e A o ES 


lateral por parte de la Dirección de esta 
mutualista, es decir: 

y" Mrasos en el pago de aumentos siltu- 
riales que son a su vez. como uds. saben. 
trasladados porcentualmente al aumento 
de la cuota para ese fin. 


- no pago de la totalidad del SS 


salario del último mes. lo que 


gremialismo trampo- 
lín de cargos públi- 
cos suculentamente 
rentados, de las pre- 
bendas: de los 
corruptos encara- 
mados en todas sus 
acepciones y formas. 

5) A partir de hoy abandonamos el 
callado papel de meros electores y contri- 
buyentes para transformarnos en voz sere- 
na y firme, que diariamente exija honesti- 
dad y eficacia en el manejo de la cosa 
pública. en tal sentido exijimos: compren- 
sión, atención y acción inmediata ten- 
dientesaresolver los acuciantes problemas 
del agro y del Interior en general. 


6) Sólo advertimos a los gobernantes 
de todos los partidos, que están haciendo 
mal la tarea. v que se les paga, y mucho. 
para que la hagan bien. 

En la difusión de ¿stas ideas, está nucs- 
tra fortaleza: en vuestra presencia la garan- 
tía del justo camino. 

«GRUPO TREINTA Y TRES» 
(Casilla de Correo N? 50, 
Treinta y Tres) 


5 de setiembre de 1995 


Estrategia (2) 


Escándalo en M.L.D.U. 


consideramos configura una desviación de 
fondos, atentando por partida doble contra 
nuestras economías y la de los socios tam- 
bién trabajadores. 

- el no pago de salarios vacacionales ni 
cumplimiento del plan de licencias por ella 
elaborado, y oportunamente presentado al 
MTSS, así como la reducción del personal 
afectado directamente a la asistencia, fin 
esencial del mutualismo. 

- reiteramos a los cros. la por demás 
reiterada voluntad de diálogo de nuestra 
AFMIDU, y de la FUS, en instancias 
bipartitas y en el propio MTSS. 

Asimismo hemos contratado un aseso- 
ramiento económico-contable, realizado a 
la Juz de la actual situación donde se diag- 
nostica y se proponen salidas a la crisis. A 
esto, la Institución ha negado la colaborza- 
ción necesaria para concretar estas salidas 
que los trabajadores proponemos, no apor- 
tando los datos que permitirían una visión 
más detallada y completa de la situación. 
Por el contrario, la Dirección ha apostado a 

la confrontación. por 
ejemplo, atentando 


| | conta Y avajauur 
y su familia, no 
pagando los 

NA salarios. 

2 como an- 


Sy 


AU ón 


NN 
MN 


mos. y amenazando con despidos y envías 
al Seguro de Paro. 

En suma compañeros. apelamos a uste- 
des como autoridades del FA, para que nos 
concedan una entrevista. ya que los inte- 
grantes de la Dirección Técnico-adminis- 
trativa y Secretariado del Directorio. como 
así también Asesores y Mandos Medios y 
superiores de MIDU, son en su mayoría 
integrantes del Sub Lema Confluencia 
Frenteamplista (CONFA). que el FA auto- 
rizó a participar en las últimas elecciones 
nacionales, sin integrar aún la Orgánica del 
FA. Nosotros como trabajadores. no pode- 
mos aceptar, que quienes hacen ostenta- 
ción y uso del nombre de ese Organismo. 
atenten. como decimos anteriormente, con- 
tra los más elementales derechos de la vida 
misma, de todos y cada uno de nosotros. 
Además estas actitudes no son compati- 
bles. a nuestro entender, con las principios 
de defensa de los intereses populares que el 
FA postula en sus Bases Programáticas. 

Es por lo expuesto. que solicitamos a 
esta Mesa Política . intervenga en esta 
grave situación. Demás está explicitar que 
aportaremos todos los datos que crean us- 
tedes. compañeros. convenientes. 

Sin otro particular. saludan a uds.. fra- 
temalmente. por AFÉMIDU. 

(Siguen firmas por AÉMIDE y por FUS) 
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Estrategia (4): Documento del MPP 
Para el debate sobre estrategia en el FA 


1.- El MPP rechaza la ley de Seguridad 
Social recientemente aprobada por la cua- 
lición de gobierno en el Parlamento. Es un 
nuevo golpe neoliberal, esta vez infligido 
al campo de la previsión del riesgo de vejez 
e invalidez. 

Condenamos esta ley neoliberal im- 
puesta por el FMI y el BID por lo que, 
además, lesiona nuestra soberanía. 

Esta ley desnaturaliza en forma esen- 
cial las bases de la seguridad social de 
nuestro país, que ha sido siempre solidaria, 
estatal y de cobertura social del riesgo, 
operando como mecanismo de 

istribución de la riqueza. 

Alertamos a todos los trabajadores y 
pasivos contra esta reforma privatizadorae 
individualista que persigue apoderarse de 
los apories jubilatorios, para usarlos en la 
especulación financiera. Con esta normati- 
va se rebajan las jubilaciones de arranque 
al 50%, aumenta la edad para la mujer a los 
60 años, los servicios para todos a 35 años 
y alarga a 10 el período de 3 vigente, para 
el promedio jubilatorio. En definitiva, ha- 
brá que trabajar más años y se cobrará 
menos. 

Este rechazo de la reforma no ha impli- 
cado negarse a las correcciones necesarias 
del actual sistema pero manteniendo siem- 
pre las características de seguro social, 
estatal y solidario. En tal sentido el MPP 
presentó. en mes de marzo de 1993 a la 

omisión de Programa del FA un proyecto 
modificativo del sistema actual y total- 
mente contrario al proyecto del gobierno. 


Estrategia (5) 


Como no se logró acuerdo en el seno de la 
Comisión de Programa, ni en ninguna de 
las otras instancias frenteamplistas donde 
lo discutimos, cuatro meses después, pre- 
sentamos el proyecto en la Cámara de 
Senadores. 

2.- Agotado el trámite parlamentario la 
ley ha sido sancionada. Ha llegado enton- 
ces el momento de usar todos los medios de 
lucha para su eliminación. No podemos 
cruzarnos de brazos hasta 1999. La infor- 
mación, la movilización, el referéndum, la 
acción de inconstitucionalidad y la inicia- 
tiva popular de reforma de la Constitución 
a plebiscitar en 1999 son medios de lucha 
que podemos y debemos usar simultánea- 
mente. 

El MPP realizará todos sus esfuerzos 
mara promover la acción común tanto del 
FA como de las fuerzas sociales, único 
camino que hará posible los objetivos de 
anulación de la ley. 

3.- Saludamos a todos los manifestan- 
tes que el día 24 marcharon recordando a 
Fernando Morroni y atodos los que sufrie- 
ron la dura represión de agosto de 1994, 
demostrando una actitud política de rechá- 
zo al autoritarismo, de búsqueda seria y 
comprometida de un país mejor y del pleno 
respeto al derecho ala vida y ala libertad de 
reunion. 

Por un Uruguay con historia y memo- 
DS por Hilti mas represión 

La marcha constituyó una expresión 
popular contundente y pacífica en la que 
los jóvenes cumplieron relevante papel 


ANtel y los «farmers» 


Muchos frívoloy/as. con la lectura del 
último folletín en la mollera. llegan a posi- 
ciones de gobierno e irresponsablemente. 
sin conocer el país. proponen y . lo que es 
peor, deciden «modernizar» (esa palabra 
para ellos es mágica y. como veremos. 
muchas veces estúpida). 

La siguiente carta. además de pintar la 
calamitosa situación en el interior del país. 
es todo un documento sobre estrategia. 
Para quien quiera oir: 

«Productores de La Cadena (Canelo- 
nes), preocupados por las tarifas de ANTel 

Los productores de La Cadena, del 
Departamento de Canelones (agric ultores 
y pequeños tamberos) están preocupados 
por el alto costo del servicio del teléfono 
celular fijo. 

La sona contaba con teléfono a muxne- 
to de muy mala calidad en comunicac ón. 
En enero del corriente año. ANTel realizó 
la instalación del nuevo servicio. desman- 
telando lo anterior. que. en algunos casos. 
no se habi£ terminado de pagar. Y Yin 
informar «los antiguos Y Huevos abona- 
dos. del costo correspondiente. 

En cl mes de julio. reción aparecieron 
en las facturas. cl costo real sextin cl Ente. 


pero durante todos esos meses solo figura- 
ba en aquéllas. la cuota fija más el IVA. 

Al hacer los reclamos correspondien- 
tes. hace un mes atrás, se pudo consiatar 
que cada abonado había generado una 
deuda -en algunos casos impagable por los 
pequeños productores-. que suma hasta 
$38.000. con tiempo en el aire. que nadie ha 
sabido explicar qué son. 

Esto no está acorde con la política de 
ANTel, que pregona una buena comunica- 
ción. hacia y desde las zonas rurales. para 
que no se produzca la emigración del cam- 
po a la ciudad. 

Luego de variadas e intensas tratativas 
no se ha recibido respuesta ni solución 
alguna a esta grave situación. > 

La Pulga. tentada. pensaba preguntar 
¿Enqué país viven los dirigentes de ANTer? 
Pero resistió a tiempo la tentación: Todos 
sabemos en qué país viven. Viven en «el 
otro mundo». situado más o menos por 
Carrasco en el mejor de los casos y en las 
universidades privadas norteamericanas en 
cbmás común de Jos casas. Por eso no se 
han pedido enterar que en los pueblitos 
perdidos, aquí cerquita nomas. CA Canelo- 
Nes. NO OXIsten + far miers 


aa 


desmintiendo la prédica maliciosa. las 
amenazas y la siembra de temor desde 
diversos Órganos y protagonistas de la vida 
nacional. 

Al mismo tiempo hacemos Megar nues- 
tra solidaridad a los gremios y organizacio- 
nes sociales que también manifestaron el 
día 23 en el Paso Carrasco «Por la digni- 
dad y la esperanza» enel marco del desem- 
pleo creciente de una zona devastada porla 
desocupación que antes supo ser intenso 
centro industrial. 

4.- No acompañamos el proyecto de 
reforma constitucional que impulsa la cua- 
lición del gobierno, porque en el fondo no 
es más que un cambio de las reglas del 
juego electoral. No se contempla en el 
mismo la protección de los derechos fun- 
damentales de los ciudadanos en cuanto al 
derecho de defensa, a la acción de amparo, 
al derecho al trabajo, entre otros, teniendo 
en cuenta el desamparo que la política 
económica del gobierno ha provocado en 
los sectores populares del país. Este sería 
un aspecto fundamental para otorgarle ca- 
rácter popular a una reforma de ns 
tución. 


El proyecto tampoco ¡iacluye normas - 
dirigidas a consagrar una verdadera ide- 


pendencia del Poder Judicial, en el marco 
2olacomipción que hov dehe dilncidare<e 
Poder. Se disminuyen las posibilidades de 
lademociaciadirecia sustituyendo cl plazo 
de un año por 4 meses para recolectar las 
firmas del referendum. 

5.- Consideramos que ha asumido ca- 
racteres graves y alarmantes el cierre de las 


fuentes de trabajo de la industria y el cor 


Actividad 


Nuevo delirio: El próximo viernes 8 2 
se inaugura el nuevo taller de propaga 


MPP denominado Carlos María Guti 
en Magallanes 1740 esquina La Paz. Losik 


felicitamos- envían a los pulgosos la »18 
invitamos a compartir con nosotros la Y 
tenemos. Te invitamos a brindar. ademáfk 
tenemos por delante ayude a llenar def € 
empecinados. » 


- 


8 glesia Santa Elena dl casi Comercio): 
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10 de setiembre. a las 15:30 horas ená 


charla-debate sobre neoliberalismo y cif 
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Viernes 15 de setiembre en lugar a cáfl 
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Interior del MPP. 
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Bra y las ganas que 
Sara que este reto que 


mercio así como los graves ataques que 
plantea el Decreto 255/95 («Bases pará la 
Reforma del Estado») y los anuncios de un 
futuro estatuto, que amenazan destruir las 
garantías de trabajo de los funcionarios 
públicos. 

Por ello, plantearemos en el Frente 
Amplio la constitución de una comisión de 
emergencia, que encare en forma priorita- 
ria las medidas de relacionamiento político 
y de apoyo a los trabajadores en la lucha 
por la defensa de sus fuentes de trabajo. 

6.- Declaramos muestra preocupación 
por el derrotero que están tomando algunas 
posiciones políticas en el interior del FA. 

Por un lado se desarrollan estrategias 
que debilitan la propuesta frenteamplista 
acompañando las posiciones del gobierno 
ocestionando la propiaalternativa frentista 
y por otro confunden a la pobiación, cen- 
trando la discusión política en los proble- 

_ mas internos del FA y no en la política 
+ liquidadora de la coalición iS 
da que nos gobierna. 

Por ello entendemos que la discusión 
estratégica que se realizará en el FA, debe 

* delimitar políticamente los objetivos e iden- 
-tificar alos enemigos de nuestra alternativa 
y a los posibles aliados. 
. Ello deberá hacerse desde abajo, 
involucrando a los comités de Base y atoda 
la orgánica del Frente y no exclusivamente 
en el plano de dirección. 


(Documento aprobado por el 
Plenario Nacional del MPP reuni- 
do el 27 de agosto) 
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lirantes -a quienes 
nte invitación: «Te 


Hores y formas la lucha en la que estamos 


ión. E O E 


Exe 


ar: gran acto organizado par UNIR. MPP 


Domingo 17 de setiembre en al local a Bisal del MPP. Uruguay oO DA 


Sáhado 23 de setiembre: eleccion del e Comité Central del M.L.N.. 
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Domingo 24 de setiembre. a las ] 5-30 hofa: sen la Iglesia Santa Elena. charla sobre el 


rol del laico en una lelesia servidora. 
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Estrategia (6) 


El pasado sábado, en el Club Democrá- 
tico de la ciudad de Treinta y Tres, en el 
curso de una Asamblea que contó con la 
presencia de más de 600 productores rura- 
les, se lanzó el primer manifiesto a escala 
nacional del llamado «Grupo Treinta y 
Tres». La iniciativa. producto de la deses- 
peración que reina en filas de peyueños y 
medianos productores rurales fue pronto- 
vida por un productor sanducero y un pe- 
riodista de Corro Largo y encontró inme- 
diato evo entre los productores canarios 
reunidos en Joaricó y en el Movimiento 
«Buscando Compañeros» de los sujezos 
de José Pedro Varela (localidad del depar- 
tamento de Lavalleja ubicada a 20 
quilómetros de la ciudad de Treinta y Tres). 
los que desde hace cuatromeses se vienen 
movilizando contra el remate de sus ma- 
quinarias e incluso de sus viviendas al no 
poder amortizar su endeudamiento. El ma- 
nifiesto que publicamos en páginas interio- 
res (de productores del departamento de 
Treinta y Tres) también precedió ta re- 
unión nacional de productores rurales rea- 
lizada el día sábado. 

Único en su género. el manifiesto del 

«Grupo Treinta y Tres». marca el inicio 
de la movilización del Uruguay profundo. 
cl que reside en el espacio origmal de 
acumulación de la riqueza social, el que 
abandonado a ste destirio sado is buscutio a 
interlocutores Y a denunciar la soledad y 
orfandad un que se encuentra el agro. Al 
mismo tiempo. esta conjunción de fuerzas 
expresa la honduray radicalidad de la crisis 
de esta patria cada vez más ancha y - 
trágicamente cada vez más ajena. 


Declaración 


Hoy 2 de setiembre de 1995. reunido el 
«Grupo Treinta y Tres», con representa- 
ción de distintas localidades y parajes de la 


región: constituidos en Asambica resuel- 


ven: 


A partir del n* 50 de La Pulga se ha 
puesto a la venta una rifa (bono cola- 
boración) valor S10,- a be- 

neficio de nuestro medio 

de comunicación. 
Alos interesados 
en colaborar con 


fos esperamos en nuestra 
redacción de 12 a 18 ho- 
ras, en Tristán Narvaja 

1578, teléfono 49 22 98. 


La 


Pulga 
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l «Grupo Treinta y Tres» 


-Comprometer nuestro esfuerzo para 
que en todos los ámbitos de la sociedad 
resplundezcan valores éticos y morales. 
que Otrora fueron cimiento de una sana 
convivencia. hoy comprometidos y en fran- 
dadecadencia. 

Basta de corruptos, indiferentes y 
maniobreros. que enferman el alma colec- 
iva y desalientan el porvenir de una Patria 
justa y próspera. 


-Recia- mur de los po- 
deres pu- hlicos ná- 
cionales y de- 


parta- 
pd 


tales un pro- 
cambio en la 
actitud. respeto de los 
habitantes del interior e 
igualación de oportunidades. es el reclamo 
más sentido de esta comunidad, que no 
renuncia a un futuro mejor y merecido. 


fundo 


-Debe el país analizar y asumir sucami- 
nO progucivo: enfrentar sus proDicmas 
con decisión y coraje. sin temor a los cam- 

has que la hota reclama. Como ultimo y 
definitivo intento. para mejorar la calidad 
de vida. enfrentar la problemática del éxo- 
do rural. tormar mejores mujeres y hom- 
bres. respetando el ejemplo de dos mayo- 
res. 

El esfuerzo suctal debe Hogar rápida- 
mente ala campiña. desde el total apoyo a 
lamaestrarural. asta era 31da digna para 
qtien dia a dia. en un sostenido esfuerzo 
genera desde siempre la riqueza nacional. 


-La situación actual nos lleva a movili- 
zamos para levantar nuestra vOz ante un 
modelo de país que no ha sabido o querido 
dar respuesta a los problemas del interior. 

En consecuencia afirmamos estar dis- 
puestos a concretar todas las acciones que 
la fortaleza de la unión nos otorgue. para 
sensibilizar y enfrentar a aquellos que his- 
tóricamente nos han dado la espalda. 

Se faculta a la Mesa electa para que 
desarrolle un documento y lo trabaje. con 
el respaldo de la Asamblea. en todo lo que 
se estime de interés así como esiablecer 


«anrestrategia con las demás organizacio- 


nus dcmdo pais Coll uv ti adotanio 


poslliaios cebiimaos. 
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Policiales | 


Estos tres fascímiles de bonos colaboradores para instituciones policiales fueron 
profusamente ofrecidos en un infatigable puerta a puerta de integrantes de la familia 
policial. Más allá del abuso que significa esta política de pechazo a una ciudadanía 
ecxhausta por el desempleo, el deterioro salarial y los fiscalazos (por parte de instituciones 
que son subvencionadas por el Estado. es decir. por los csudadanos todos) nos queda una 
interrogante: ¿El Club Atlético Policial es una institución oficial?. 


Cogrisión Pro Colaboracion Policial el 
Departament o Ye Vigtizncis 
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CLUZ A. POLICIAL 


Estimados amigos: 


La Pulga, nuestro medio de comunicación, cuenta sólo con tu apoyo 
para continuar existiendo. Verdadero medio alternativo de comunica- 
ción (por su propuesta y su distribución militante), aspira a continuar el 
ejemplo de otros medios que ei azar o el despotismo han silenciado. A un 
año de clausurada CX 44 la misma y cruda realidad de aquel momento 
nos reclama como ayer conjugar nuevos y renovados esfuerzos para 
levantar un poderoso mov:miento de protesta que convoque a trabaja- 
dores, jóvenes, jubicdos, amas de casa, productores (os realmente 
afectados por el proyecto económico del gobiemo de coalición, allí 
donde se encuentren: enlos centros de trabajo, elos barrios, en los licecs. 
en el campo. 

Desde La Mesias nos lis o aportara ese esfuerzo colec- 
e e cs oiáanos para Grrimaria U quienes aspiramos 
ETS A A PsIGS de ese astierza colectivo, manos para recoger el 
qe AS So coma tego” al pusti o. Es menester 

eS. MOROS 2 la tarea que 


De interés de los amigos 


Para cqueños amigos que deseen recibir La Pulga en las zonas de 
Ciuaad Vieja. Centro. Cordón La Comercial, La Teja, Cerro y Costa 
de Oro (hasta km. 25). per favor comunicarse con nosotros al 49 22 98 
de :2a18. 
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CRECIENTE TIRANTEZ ENTRE LA 
ONU Y EL GOBIERNO DE RUANDA ' 


KIGALI, PAL e online re dl 


una campaña de 
tra la ONU hasta el 
uniformados. 
ES IO en/a, De negado cu lucran 
e A 
O A O e lO O 
mente simbólica en Ruanda, que no tenga ninguna interferencia po- 
a 
Algunos oficiales 


DM SMOSIYO, DIOS TULNUEIOS Y ENPUIWIROS FUSIUNIaNUO YO da 
'ONU dicen que la reducción de la operación de la ONU podría de- 
salentar aún más a las naciones 


Val participado en las 
Jos soldados podrían disparar contra ellos. 7 


“La totalmente”, señaló un alto funcio- 
nario de la ONU en referencia a las relaciones con el gobierno. Los 
línea dura sienten que nosotros les impedimos cumplir con su tarea. 


ción entre los hutus, a quienes se considera responsables de las 
masacres cometidas el año pasado contra los tutsis y los hutus mo- 
derados, y los tutsi, quienes posteriormente ganaron la guerra civil 
y asumieron el gobierno. 

"Creo que «a reconcibación es sumamente difícil. Lo mejor que 


ONOAM 


PO e AA de Pro. aña 


* La misión de la ONU, iniciada en octubre de 1993, era superí- 
sar las nanociaciones de na7 entra los rebeldes v el anterior oobier- 
no. Después de las masacres y la victoria de los rebeides, ta ONU 
acordó proporcionar seguridad a los crios desplazados y para la 
distibución de los suministros de ayuda, además de ayudar a nego- 
ciar la reconciliación. 


YO oro ra o a po. 


po A + difunden 
declaraciones 


importantes oficiales militares de la admiten que la pros- 
— ciudades donde las tropas ss encuentran 


del problema con la misión de la ONU radica en ía reis- 
ción general de Fan con Qocdent, que está Nena de contradic- 
ciones y dilernas. Los o Te Ten FO 
nacional de armas a este país, las naciones 
cho nada por detener los muchos envíos de armamento a tas mib- 
cias hutus que se encuentran entre los refugiados en la vecina Zai- 


en tas masacres del año 

población O a los derechos que imperan en las prisiones. 
todo el *, indicó un diplomático occidental en Kigak que sim- 
patiza con la posición del ; ¿Qué vamos a decir cuando es- 
talle un motín carcelario? Di que el Ejército es incontrolable y 
brutal. Este gobiemo está en el poder. Dej frente a 
La situación. con ellos o no? No son precisa- 
mente unos tampoco son unos demonios. De hecho 
esto es como si otra e. 
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sl El presidente de Angola y 
| el líder de la guerrilla 
UNITA pusieron fin con un 
“memorable e histórico” 
abrazo a 20 años de 
conmeto armado, L2 ONIL] 
ho supervisará el proceso de 
desarme de la guerrilla y 
luego se creará un nuevo 
ejército con oficiales de los 
dos bandos. 


VIL OW ANMGULA 


*Mi misión se terminó esta no- 


flicto de Angola, había calificado 
poco antes como “memorable e his- 
tórico” el encuentro que mantuvie- 
ron ayer en Lusaka, capital de la 
vecina ai puron de Zamhia. el pre- 
sidente de Angola, José Eduardo 
dos Santos, y el líder de la guerrilla 
UNITA, Jonas Savimbi, y que pu- 
so fin a veinte años de guerra civil, 
uno de los enfrentamientos más lar- 
gos de la historia de Africa. 

La reunión —que se extendió por 
tres horas y culminó en un histórico 
abrazo entre los dos hombres que 
combaten entre sí desde que Angola 
consiguió su independencia en 1975— 
se concretó cinco meses después de 
que se firmara en Lusaka el protoco- 


Co -ON 


de 


lo de paz auspiciado por Naciones 
Unidas. 

Pese aesos acuerdos. las escaramu- 
zas y enfrentamientos no cesaron, y 
la ONU denunció numerosas viola- 
ciones al alto el fuego. Los países ga- 
rantes del tratado —Estados Unidos, 
Portugal y Rusia- y los analistas del 
proceso angoleño coincidían en que 
únicamente sobre la base de un enten- 
dimiento directo entre arbus inics 
podría construirse una paz efectiva en 
esta ex colonia portuguesa. 

Al salir del encuentro de ayer, el lí- 
der de la UNTTA reconocióa DosSan- 
tos como “el presidente de Angola y, 
por lo tanto, mi presidente”, mientras 
que el mandatario afirmó que “hemos 
conseguido vencer nuestras divergen- 
cias”. El gesto de reconciliación de 
ayer facilitará, según los observado- 
res, la tarea más difícil del personal 
de la ONU encargado del proceso de 
paz: el desarme y la desmovilización 
de las tropas, previo a la creación de 
un nuevo ejército integrado por sol- 

dados y oficiales que combatieron en 
ambos bandos. 
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UNITA | 


FIV DE LA GUERRA 


El presidente de Angola y 
el líder de la guerrilla 
UNITA pusieron fin con un 
“memorable e histórico” 
abrazo a 20 años de 
conflicto armado. La ONU 
cunandcará el nroreso de 
desarme de la guerrilla y 
luego se creará un nuevo 
ejército con oficiales de los 
dos bandos. 


SU 


VUIVIL LIV 


**- Mi misión se terminó esta no- 
che”, declaró Aliune Blondin 
Beye, sin poder ocultar su satisfac- 
ción. Beye, representante especial 
de la ONU para solucionar e con- 


ron ayer en Lusaka, capital de la 
vecina república de Zambia, el pre- 
sidente de Angola, José Eduardo 
dos Santos, y el iGer de la gues sima 
UNITA, Jonas Savimbi, y que pu- 
so fin a veinte años de guerra civil, 
uno de los enfrentamientos máslar- 
gos de la historia de Africa. 

La reunión -que se extendió por 
tres horas y culminó en un histórico 
abrazo entre los dos hombres que 
combaten entre sí desde que Angola 
consiguió su independencia en 1975— 
se concretó cinco meses después de 
que se firmara en Lusaka el protoco- 


ANUCNTA *: 


Jo de paz auspiciado por Naciones 
Unidas. 

Pese aesos acuerdos, las escaramu- 
zas y enfrentamientos no cesaron, y 
la ONU denunció numerosas viola- 
ciones al alto el fuego. Los países ga- 
rantes del tratado —Estados Unidos. 
Portugal y Rusia— y los analistas del 
proceso angoleño coincidían en que 
únicamente sobre la base de un enten- 
dimiento directo entre ambos líderes 
polñía concimmirsenna na7 efectivaen 
esta ex colonia portuguesa. 

Al salir del encuentro de ayer, el lí- 
derde la UNITA reconoció a Dos San- 
tos como “el presidente de Angola y, 
por lo tanto, mi presidente”, mientras 
que el mandatario afirmó que “hemos 
conseguido vencer nuestrasdivergen- 
cias”. El gesto de reconciliación de 
ayer facilitará, según los observado- 
res, la tarea más difícil del personal 
de la ONU encargado del proceso de 
paz: el desarme y la desmovilización 
de las tropas, previo a la creación de 
un nuevo ejército integrado por sol- 
dados y oficiales que combatieron en 
ambos bandos. 
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Ofrecen seis millones de dólares como jugosa comisión para apropiarse de 30 millones Al 


La “mafia nigeriana'; hace el ridículo 
con el mismo cuento de hace 2 años 


MLS vida ob y cortada aña 
nigeriana “419” ha vuelto a sus andanzas, aun- 
que el caso, por conocido, ya adquiere ribetes 
de ridículo. 


En efecto, en las últimas horas,un cx alto 
jerarca de gobiermo, recibió una misiva proce- 
A a E 
a participar de pais todos 
ellos fraudulentos, dos que Je Epoca E 
ide z ode A 


Como sona, y ari devas po 
realizadas en LA REPUB) 


blicaciones LICA, la 
organización “419” quedó al descubierto pú- 
bhica e internacionalmente, avalado esto por 
Ases que se transmitieron de paí- 


que dicha organización mafiosa efectnó a em- 


presarios uruguayos. 
A partir de ahí se comenzó a develar el mis- 
terio. Fue cuando se supo que varias industria- 
les y hombres de negocios de nuestro país ha- 
bían recibido cartas, enviadas desde Lagos, in- 
vitíndolos a participar de las ganancias de su- 


Incluso uno de los empresarios uruguayos 
murió en. extrañas circunstancias de un paro 


el mismo fue 
tormrado hasta la muerte eo un local de la or- 


se fueron 


.terés en buscar su 


ría uruguaya, la que -según informó- no había 
recibido denuncia de tipo alguno sobre estas 
situaciones. 

Cabe recordar que nuestro país no tiene 


embajada en Nigeria desde hace más de una 
- década. 


DIRECTOR DE “LA REPUBLICA” 
SOLICITO VISA Y LE FUE NEGADA 


Ante el cúmulo de denuncias que habían 
Icgado 2 nuestra redacción sobre 


CA, doctor 
o de ca sn iodgrle- var 
2 aquel país, para lo cual se solicitó el visado 
y las garantías correspondientes para trasladar- 
se a Lagos e investigar en el propio escenario 
de los acontecimientos las denuncias recibi- 

dae 
Dicha solicitud le fue negada por el gobier- 
realizó. 


no nigeriano, por lo que el viaje no se 
NUEVAMENTE AL ATAQUE 
¡Como se ha informado líneas arriba, en las 


EAN 
secuente a la seguridad que me fue dada por la 


- Cámara e Industria. de Nigeria en el Exterior y 


la versatilidad en negocios que motivó mi in- 
cooperación en una transac- 


ción que concierne a algunos máxi- 
mos en la AS 
de Nigeria (NNPC). 


Yo soy _un Oficial Senior Administrativo 
1 


del Departamento Procurador-Contrato, Cof- 
O a des Dcdo y 


En 1992 un contrato fue a una 


OA- E 


firma extranjera por la NNPC a través de mi 
departamento -yo mismo y otros oficiales so- 
brevaluamos el contrato a la exorbitancia de 
USS 20 000 OM on (treinta millones de delo. 
res solamente). El contrato ya ha sido compke- 
tado y comisionado, y al contratante le ha sido 
totalmente pago el valor original, por lo que 
no supieron de la suma sobrevaluada. 

Desde entonces hemos salvaguardado este 
capital esperando el momento apropiado para 
ser transferido fueza de la frontera de Nigeria 
para permitimos haces uso director del dinero 
por nosotras mismos. 

Por lo que nos contactamos con Ud. en es- 
te asunto, es que somos sirvientes civiles aquí 
en Nigeria y no podemos presentamos como 
beneficiarios de esta enorme suma. 

Si lo hacemos, el gobierno estallará en alar- 
ma; por lo que buscamos su asistencia y per- 
a556 para uansicrir esta suma en la cuenta de 
su compañia o en la suya privada. 

Para ejecutar esta transacción exitosamente 
necesitaremos los papeles de su compañia pa- 
ra preparar demandas, cartas y facturas para el 
proceso de pago. 

Estamos confiando este fondo en sus ma- 
nos esperando que no nos 
Es importante informarle cómo se comsr- 
tirá este dinero: 20% es para Ud., propietario 


de la cuenta utilizada, 10% es para gastos lo- : 


cales y-o internacionales que puedan producir- 


. se, mientras que el 70% es para los oficiales 


Su interés será igualmente protegido. 


Por favor, comunique su decisión inmedia- 


- Ing. Chris Egbu Aky” 

Los fax y teléfonos que se mencionan en la Í 
carta son: 234-1-883716, ¿ 

234-1-5890150 | 


(N. de R.) Indudablemente se trata de una 
trampa, en la que no existe el fraude de los 30 
millones de dólares. Si en este caso. el empre- 


en Lagos, se le informará que es necesaria su 
presencia en la capital de Nigeria. Una vez 
allí, el procedimiento puede ser la detención 
del empresario extranjero acusándolo de parti- 
cipar de la maniobra o de su simple secuestro 
para que ordene un giro como única forma de 
ser liberado. El caso ya adquiere característi- 
<= TY zidículo y podría ser considerado una 
broma si no fuera por los antecedentes en esta 
materia. Habría que hacerles saber a los more- 
nos de Nigeria que apunten para otro lado, 
porque los uruguayos no somos tan estúpidos 
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Confirman denuncia de LA ias sobre mafia nigeriana 


Dime con quién andas... ** 
NRO 


Cuando en octubre de 1993 LA REPUBLICA asombraba al mundo 
informando sobre las actividades de la mafia nigeriana, pocos 
podían suponer que dos años más tarde las autoridades de la 

República Fedora! de Nineria acentarían oficialmente la existencia de 


la "Organización 419", descartando la implicancia de funcionarios del 


gobierno, a pesar de reconocer la utilización por parte de los 
ici de oficinas y membretes oficiales. 


a 


MW "Una vasta organización paraestatal vie- 

ne operando desde Nigeria hacia América La- 
tina, con el objetivo de extorsionar a empresa- 
rios y figuras públicas de primer nivel. La or- 
ganización, que tiene rango casi legal en 
aquel país africano, recibe el nombre de 
“419", por ser este artículo de la Constiwción 
nigeriana el que ampara “las acciones que el 
pueblo de Nigeria y sus autoridades lleven a 
efecto para combanr las ilegalidades perpetra- 
das por ciudadanos extranieros en cualquier 
punto del territorio nacional” (sic). En térmi- 
nos sencillos, estc quiere decir que cualquier 
nigeriano puede coaccionar a cualquier ex- 
tranjero. siempre y cuando ese extranjero ha- 
ya cometido o esté cometiendo alguna irregu- 
laridad 


Esto escribía LA REPUBLICA el miérco- 
les 27 de octubre de 1993 informando y de- 
nunciando sobre las actividades de la mafia 
nigeriana en perjuicio de empresarios urugua- 
yos. 

El procedimiento utilizado por la “Organi- 
zación 419" era tan tentador como tenebroso. 
Se ofrecía a ejecutivos y empresarios ganan- 
cias suculentas en dólares, como resultado de 
supuestas inversiones, mediante “coimas” a 
funcionarios del Banco Central de Nigeria, 
transfiriendo importantes sumas de dinero ha- 
cia Europa, a cuenta de operaciones comer- 
ciales inexistentes, para luego, repartir las ga- 
nancias con supuestos “altos funcionarios” 
corruptos del Estado nigeriano. 

A pesar del rechazo mayoritario por parte 
de los empresarios de la región. a esta "plata 
dulce" nigeriana, algunos (26 según las auto- 
ridades del país africano) no resistieron la ten- 
tación de participar en estas transacciones. 

Una vez que el o los “inversionistas” arri- 
baban a Nigeria para cerrar el trato. eran roba- 
dos, secuestrados. y sometidos a torturas. Un 
uruguayo falleció a causa de las torturas reci- 
bidas por la 419, aunque el cadáver fue traído 
a Montevideo desde Lagos como “fallecido 
por paro cardíaco”. 

Destacadas figuras del mundo empresarial 

y político argentino fueron víctimas de la or- 
icon. pero hasta el presente guardan si- 
lencio por temor. 

Un empresario uruguayo debió dejar a su 
esposa como rehén en Lagos, capital nigeria- 
na, mientras conseguía los USS 200 mil que le 


0209 


ES urugua 
raptados y tort 


mas man mati . mi MANAnAaA 
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EL VIAJE QUE NO PUDO SER 


La repercusión intenaciona) que adquirie- 
ron las denuncias, decidió al director de LA 
REPUBLICA a trasladarse personalmente 
hasta el país africano, a los efectos de indagar 
a fondo los procedimientos de esta red inter- 
nacional de estafadores. El gobierno nigeria- 
no negó en esa oportunidad, el visado corres- 
pondiente al doctor Fasano Mertens (y a los 
dos periodistas acompañantes) argumentando 
que las informaciones contenidas en la corres- 
pondencia mantenida entre LA REPUBLICA 
y un miembro de la Organización 419, eran 
falsas. Quien transmitió la negativa en esa 
oportunidad fue el diplomático E. O. Omoni- 


yl. 

Ayer, las autoridades nigerianas realizaron 
una conferencia de prensa en Montevideo (ver 
página 11) para reconocer la existencia de la 
mafia 419. La invitación que llegó a LA RE- 
PUBLICA estaba firmada, en esta oportuni- 
dad, por E. O. Omoniyi. 

¿PUNTO FINAL? 

Días pasados se informó de nuevas cartas 
provenientes de Nigeria, invitando a empresa- 
rios uruguayos a ganar dinero fácil. Es de su- 
poner que los ejecutivos compatriotas ya no 

los tentadores ofrecimientos de la 
419, a raíz de la experiencia anterior. Aunque 
bussines are PTE 


- eo 


4so810 1 


a 


Aso9102. 


Cabas Ar Ez 


[Ec 


apa qa 
rios 
UcAb > 
6of'6 o 
SoO?E53S 


ESTABA PROFUGO DESDE .1990 POR ASESINAR A UN MATRIMONIO 


La Justicia lo buscaba desde 
mayo de 1990, cuando un 
matrimonio fue masacrado 
en su departamento de Villa 
Crespo. La Policía lo 
encontró cerca de la 
estación Belgrano del 
Ferrocarril Mitre. Par el 
crimen ya fueron 
condenados otros dos 
integrantes de la mafia 
china que opera en el país. 


C . Luro Lar Cgoctao 
/ 
y 


Policías de la División del Ferrocarril Mitre detuvieron al 
chino Lin Chan Chyun, sobre quien pesaba una orden de cap- 
tura, tras estar acusado de haber participado en la masacre de 
un matrimonio de esa misma nacionalidad en el barrio de Villa: 
Crespo, en mayo de 1990. ars 

Según confirmó a Clarín el subcomisarío de esa división, 


Daniel Cimato, Lin Chan era visto con frecuencia en 
proximidades de la estación Belgrano, en donde fue detenido 
a A O PR AU AO . 
o a E Ve arañar y JA minas1 aia DUELE DU- 
bre él, especialmente porque siempre aparecía en una actitud 
típica de vagancia. Sin embargo, como resultado de distintos se- 
guimientos pudo establecerse que cumplía alguna tarea en un 
restaurante chino de la zona”, reveló Cimato. 


Lin Chan Chyun tenía un pedido de captura por “homicidio” 
"librado por el juzgado nacional de Ejecución Penal número 3. 


No bien fue llevado a la sede de la Superintendencia de Se- 


guridad Ferroviaria, Chyun admitió espontáneamente haber te- - * 


nido “un problema importante años atrác”, tras lo que 
inmediatamente aclaró que él no había tenido participación en 


el crimen de Gu Lan Quing y Zhu Xizo Linn, oportunidad en la. Es 


que también le fue cortada la mano derecha a Marcos Chang. 
un chico de 9 años. i . 


Chyun, quien no opuso resistencia ante los policías, vestía . E 
- muy humildemente, y se mostró resignado. “Yo me quedé 
abajo, yo no subí a matar, no sé nada”, habría dicho a los poli- - 


ERTSCOS 


AO 


CRUZ aus o 


días para caer después en un hermético silencio. 

El 6 de mayo de 1990, la noticia del asesinato del matrimo- 

nio y la mutilación del chico conmovió a la opinión pública. Ese 

mismo día, la Policía detuvo en el lugar —Acevedo 533- a dos 

de los homicidas, Chizo Chiung Linn (40) y Mei Xing (21). Du- 
hal ifizad de 


É fue- 
, cuchillos y golpes de karate. 
e Pero una de las cosas que más impactó fue la mutilación de 
la mano derecha del menor Chang, a quien se le Genio realizar 
una 0 ión de cinco horas reimplantársela. 

A 
el piso, con múltiples tajos de armas blancas y varios disparos. 
En junio de 1993, un tribunal oral en lo criminal dictó condena 
a 20 años de cárcel a Mei Xing, acusado de la autoría material 
del crimen, y a seis años a su compañero, Chiao Chiung Linn. 

El juez de Instrucción AZ O , ani durante el 

rocesamiento de los homicidas que el crimen obedecía a “una 
Venganta? por deudas, aunque no se descartó alguna vincula- 
ción con jos de la “mafia china”. 

La falsificación de documentos de identidad para el ingreso 
de chinos provenientes del exterior, o para la salida de los que 
pretendían dejar la Argentina y radicarse en el Canadá, el Japón 
o los Estados Unidos, aparece como una de las principales cau- 
sas de venganzas y “ajustes de cuentas” protagonizados por 
presuntos miembros de esta organización en nuestro país. 


y 


> 
, 


Peng Yu, uno de los autores del múltiple cri | 
Merlo, otro más de la maña china. 


La clave es el 
negocio de los 
+* pasaportes. 


- La.mafia china tiene sus sedes mundiales en Hong . 
Kong y Taiwán, desde donde se tejen ramificaciones que : , 
alcanzan ciudades ubicadas en puntos tan distantes del : 
mapamundi como Tolo, Nuova York, Miami, la Paz y : 
Buenos Aires, entre otras. - 

En la Argentina está estrechamente conectada con la 
que actúa en Bolivia, al punto que entre las agencias de . 
investigaciones internacionales se habla del eje argentino- 
boliviano de la mafia china (véase aparte). E 
El negocio local es, para los mafiosos orientales, el 
tránsito de ilegales hacia los Estados Unidos. A diferencia 
de los coreanos, los chinos por lo general no vienen a la 
Argentina para quedarse. Utilizan el país como trampolín 
para ingresar a los Estados Unidos una vez que consi- 
guen pasaportes falsos o de manera irregular. —: 


Visa para un sueño 


Hasta hace cuatro años también ingresaban a Canada, 
hasta que en ese país descubrieron un aluvión de chinos 
que llegaban con pasaportes argentinos, algunos de los 
cuales ni siquiera habían pisado Buenos Aires. 

Desde entonces, Canadá reimplantó la obligatoriedad 
de la visa para los ciudadanos argentinos y exigió a los 
chinos con pasaporte argentino que tuvieran un sello de 
autoridades de la Embajada canadiense en la Argentina. i 

Mientras tanto, el nuevo embajador argentino en Chi- z 
na, Raúl Estrada Oyuela, inició una investigación a partir e 
de pruebas concretas para determinar la cantidad de pa- | 
saportes otorgados de manera irregular. 

Negocios pantalla - 

Actualmente, el negocio pantalla de la mafia, por me- 
dio del cual los chinos obtienen su residencia argentina, A 
son los restaurantes (la mayoría de tenedor libre), baratos . 
de mantener a pérdida en relación al rédito que se obtie- 


ne de los pasaportes ilegales. E 
Los operadores son denominados “llamadores”, ya que | 


a ar , 
A 


“llaman” a trabajar a chinos que, una vez aquí, compran 
su entrada a los Estados Unidos y permanecen solo el 
tiempo indispensable. Unos 10 mil chinos ingresaron en 
los últimos 5 años al país, provenientes de la República 
Popular de China, de Hong Kong y de Taiwán. 

Un pasaporte falso en China, Taiwán o Hong Kong 
tiene un precio que oscila entre los 2 y 20 mil dólares. 
Una vez en la Argentina, este precio se reduce notable- 
mente. De allí la afluencia segura de “clientes” para la 
mafia china local. E 

Los ajustes de cuenta sangrientos a causa del mal final 
de un trato de papeles son algo recurrente en la Argen- 
tina (véase aparte). Entre estos estuvo el asesinato de la 
pareja china, en el que participó el hombre apresado an- 
teayer en Belgrano. ] . 


gd TOS rOZ 


Más de veinte 


años de terror 


Los crímenes en los que 
presumiblemente intervino 
la mafia china en la Argen- 
tina, además del doble ase- 
sinato de la calle Acevedo, 
en Villa Crespo, se remon-) 
tan a principios de los 70: 

+ Enero de 1971: Tres 
chinos, Cheng Tung 
Wabgs, Ru Song leh y 
Seng Cheng, son asesina- 
dos a tiros por un compa- 
triota, Pao I Wen. 

+ Octubre de 1990: Lyn 
Sui Chy, una taiwanesa de 
a años, es asesinada a 

en una casa del 
barto de Caballito. 


personas de origen taiwa- 
nés son asesinadas en la lo- 
calidad de Merlo. Se trata 
del matrimcnio integrado 
por Yen Yu Ling (41) y Mei 
Ying (32), sus hijos de 9 y 7 
años y una abuela de los 
chicos. Los mataron dos si- 
carios prófugos de China 
luego de cometer estafas 
por 200 mil dólares. 

e Febrero de 1994: El ar- 
gentino Raúl Anzoátegui, 
que se ocupaba de tramitar 
residencias para chinos, es 
asesinado. La revisión de 
sus “listas” de inmigrantes 
permitió numerosos arres- 


o tos de ilegales. 
Se salvó de morir pero 
le cortaron una mano 


El único testigo del sangriento asesinato de la pareja china 
. de la calle Acevedo, en 1990, fue un chico, también de origen 
chino, que vivía con el matrimonio. Su nombre es Marcos 
Chang y. en aqueña época, teníz 12 añoc. 
El chico fue encontrado en estado de shock y empapado de 
sangre en el baño del departamento, con la mano derecha se- 
miamputada Además, tenía varias beridas de arma blanca en - 
el tórax, los brazos y un tajo en la cabeza. 
Según trascendió en su momento por parte de uno de los in- 
vestigadores del crimen, “el cercenamiento de una mano era el 
castigo que recibían los ladrones y sus hijos en algunos grupos 
orientales y que utiliza la mafia china”. 
La mana le fue recimolantada gracias a una operación de 
más de cinco horas en el hospital Durand. 


Los contactos 
con Bolivia 


La mafia china local tiene 
un contacto muy fluido con la 
que se asentó en Bolivia, cre- 
ando así un eje latinoameri- 
cano. 

Esta relación tiene una sola 
razón: la permeabilidad de 
ambas fronteras, que permite 
el paso relativamente fluido 
de los inmigrantes ilegales 
que llegan a uno de los dos 
países y van a obtener sus pa- 
saportes falsos en el otro. 


ilegales (traficados por la ma- 


fia) en general no'es perma- 
necer en Sudamerica, sino 


emigrar hacia los Estados 


Unidos una vez que obtienen 
sus documentaciones falsas 
(véase aparte). 


En febrero de 1993 Gyó en 


Miami el jefe de la mafia chi: 


“ na de Bolivia, Yung Pen L20, 


Había viajado para comprar 
100 pasaportes falsos junto 


con 3 bolivianos, que también 


El objetivo de los chinos resultaron presos. --. -¿.*:- 


CAEN LID EPOCA A TN CIN NA rr RA A MO e CARR A G e 
ACELERA TAPA MPAA FRIDA 704 NA AAA rn o pu A LA 20 A ar O + 


ER YA 


A a e di 


le. BOCUMENTO_ ASOB ADA 


TTWO-Lsarel portar Les e 
PROCEDENCIA. HL PRA 


FECHA DE PROCEDENCIA 24-037 PF 57 


Las Operaciones de Mantenimiento de ,. 


¡ VINCULACIONES 


Lo, EL DN 


ETE SS 
LESRG 
ALEÉS 
ULS $ 


ENTRADO 


CRUZADO. 


Ll Liz ftrcairrs AE E E NN. 


— La Paz Deben Emprenders con Cuidado 


Fue apropiado que al mismo tiempo 
que los norteamericanos estaban celebran- 
do el Día de los Veteranos de Guerra y 
recordando la caída de Saigón, un subco- 
mité del Senado estadounidense estuviera 


realizando audiencias sobre las lecciones ha 


*que aprendimos de la participación de nues- 
tras fuerzas militares en las recientes "ope- 
raciones de paz” de la ONU en Somalía, en 
lo que fue Yugoslavia, Haití y Ruanda. 


Entre tas preguntas, se consideró cuá- 
les habían tenido éxito y cuáles no. ¿Qué 
aprendimos de la prudencia y eficacia de 
colocar a las mueras estadunidenses bajo 
el comando y control de la ONU? ¿Qué 
aprendimos sobre la capacidad de la ONU 
eñ sl tomeno militar? Antes de emprender 
nuevas tareas militares, es importante ver 
cómo nos ha ido en las ya intentadas. 

Somalía. Las “operaciones de paz” en 
Somalía, en donde estuvieron desplega- 


. dos unos 26.000 soldados narisamerca- 


nos, son quizá las más fáciles de evaluar. 

La primera lase fue una operación mul- 
tinacional emprendida por el presidente 
George Bush para llevar alimentos a cien- 
tos de miles de somalles que literalmente 
se estaban muriendo de hambre durante 
una guerra civil. La resistencia de los líde- 
res de las facciones locales a esta empresa 
desapareció frente a una sustancial fuerza 
astarrumidancea intamacional. Se evitó la 
hambruna. Se retiraron las fuerzas norte- 
americanas, habiendo logrado su objetivo. 
La primera fase de la operación Somalia 
fue un claro éxito, concluida antes de que 
Bush saliera de la presidencia. 

La segunda ¡ase tue un claro fracaso. 
En esta fase el principal pacificador de la 
ONU, el Generaí Kofi Annan, dijo, “esta 
será la primera vez que la ONU ha tenido el 
comando y el control de una operación 
según el Capitulo VII”, capítulo de la carta 
de la ONU que autoriza el uso de la luerza. 
Comenzó cuando el recién electo Bill Clinton 
aceptó un nuevo mandato que pedía el 
desarme de las facciones en guerta, lograr 
la reconciliación política y reconstruir la 
economía somalí, así como su sistema 
judicial y político. 

La segunda fase hundió a EE.UU. y ala 
ONU a las profundidades de la política de 
Somalia, definió el Gral. Mohammed Farah 
Ajdid como el enemigo y produjo la masacre 
de 30 y muchos rangers norteamericanos 
heridos en Mogadisco. Las tropas de 
EE.UU. y de la ONU se retiraron sin haber 
logrado sus metas militares y sin haber 
podido construir una nación. La operación 
exhibió la inadecuada integración, coordi- 
nación e inteligencia que ha caracterizado 
a las operaciones militares de la ONU. 

Yugosiavia. Las ope aciones de paz 
de la ONU an Croacia y Bosnia- 
tampoco han podido ni r.eservar ni restau- 


rar la paz. No han asegurado el cumpli- divo 


miento de las resoluciones del Consejo de 
Seguridad de la ONU. No han mantenido 
seguras las "zonas de seguridad”, no han 
protegido a las poblaciones civiles, no hay 
eliminado las armas pesadas de las zonas 
en que fueron prohibidas, no hán asegura- 
do las zonas de vuelo proscrito. Con fre- 
cuencia, no han podido hacer entregas de 
alimentos ni medicinas. 


AZ MEL 


Las fuerzas de la ONU, cuyos miem- 
bros individuales con frecuencia exhiben 


un gran valor, han sido atacadas y humilla- . 


das. El sistema de comando y control de la 
ONU para lo que fue Yugoslavia a menudo 

menoscabado en vez de facilitar la pro- 
tección de las fuerzas de la ONU y de los 
civiles. La operación en Bosnia ha sido un 
fiasco. 

Haftí. Como en Somalía, la misión en 
Hait! consistía an dos fases distintas. La 
primera, realizada por fuerzas estadouni- 
denses con unos cuantos soldados de las 
cercanas islas del Caribe buscó retirar al 
General Raoul Cédras y a su administra- 


¡safrada can ávita y virtualmente sin derra- 
mar sangre, gracias en buena parte a las 
negociaciones del ex presidente Jimmy 
Cartes, el senador Sam Nunn y el general 
Colin Powell. 

La segunda fase, “restaurar la demo- 
cracia”, fue una misión de la ONU empren- 
dida por una fuerza multinacional ensam- 
blada por el Secretario General de la ONU. 
complejo ds a 


O panamanio y cata poblana dale 


Pero las elecciones se han pospuesto 
repetidamente. No podemos saber, ni $a- 
bemos, si esta Operacion Je la Suu. o 

prendida a petición del gobierno de los 
EE UU., tendrá éxito o fracasará. Si las 
instituciones democrá ticas arrajgan en esta 
sociedad miserablemente pobre, en gran 
parte analfabeta, invadida por la violencia, 
habría bases para un gran optimismo acer- 
ca de los esfuerzos por establecer la demo- 
cracía en otros palses 

Ruanda. Como en Somalía, el estuer- 
20 por evitar la hambruna y el genocidio en 
Arq rar eii eiaber gr 
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ciudadanos. Sin embargo, a pesar 


pe tardío inicio del estuerzo multinacional 
de la ONU, éste tuvo un significativo éxito 
en sus intentos por acabar con el hambre y 
con e) asesinato masivo en Ruanda. Como 

en Somalía, el pueblo padeca todavía terri- 
bles problemas, pero tiene alimentos. 

Ha quedado claro que la práctica del 
secretariado de la ONU de improvisar luer- 
zas entre 20 o 30 países no producirá una 
fuerza militar exitosa y que el sistema de 
comando dual de la ONU que existe en 
Bosnia no puede funcionar. Las Naciones 
Unidas no están bien preparadas para rea- 
lizar operaciones militares, debido a que su 
efectividad requiere de un alto grado de 
unidad y sofisticación tecnológica. Las Na- 
ciones Unidas resultan mucho más ade- 
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cuadas para la conducción de operaciones . 


que requieren a y consenso entre 


ta historia nos recuerda que el uso de la 


tuerza —bajo cualquier nombre— es pele — 


greso, incierto, costoso y no ofrece garan- 
tías de óxito. Nunca debe hacerse, excepto 
por las razones más serias. 
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La ONU celebra hoy 
el Día de la Familia 


En sepierbro de 1958 la Asamblea 
Gene: Naciones Uni j- 
j 15 
mayo de cada año se celebre el ln- 
ternacionalde la Faria 1 


“La familia es la clave para preve- 
nir conflictos étnicos y promover la 
tolerancia”, expresó el Ge- 
neral de la ONU, Boutros Ghali. 


DL E Y” Alo da 
CS » An les Noa. 


ciones Unidas para la tolerancia”, de 
ahí que la ONU dedique esta celebra- 
ción del Día Internacional de la Fami- 
lia al tema: “La tolerancia comienza 
en la familia”. 


Convocado por ese lema, el Centro 
de Información de Naciones Unidas 
para la Argentina y Uruguay, y el 
Grupo de Educación para la partici- 
pación, realizarán hoy un taller en el 
que se escenificarán situaciones tí- 
picas de la vida familiar, a cargo de 


rota acorde 
i tema. 


blecimientos educativos primarios y| 
secundarios, privados y públicos, 
la Capital y el conurbano. 

“Las familias que saben transmitir 
valores como la aceptación, la com- 
prensión, la comunicación, están sen- 
tando las bases para un mundo me- 
jor, si se estimula la tolerancia en el 
seno de la familia es posible que esta 
actitud se generalice en la sociedad” 
expresó Boutros Ghali en su mensaje 
POD racional ide qe a 
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Boutros Ghali sugirió que pueden desmembrarse los cascos azules en Bosnia 


“Es preci 


El secretario general de la 
ONU, Boutros Ghali, sugirió 
ayer un desmembramiento 

narcial de los cascos azules y 


e... e 


una redistribución de los 


22.000 hombres que operan 


bajo bandera de Naciones 
Unidas en los Balcanes. 


Nueva York (ANSA) 
por Alessandra Baldini 


MW “Hubo en todas partes una escalada de 
las hostilidades. Es preciso permanecer, pero 
hace falta también un cambio sobre el terre- 
no”, dijo a los periodistas Boutros Ghaji des- 
proseutar us informe al Canceña de 
Seguridad. 

Teniendo en cuenta que la opinión públi- 
ca en Gran Bretaña y Francia pide desde ha- 
ce días que la misión de los cascos azules sea 
más segura, el jefe de la ONU propuso una 
reducción de las tropas en las seis ciudades 
musulmanas designadas por el Consejo co- 
mo “zonas protegidas”. 

“Es allí donde la Unprofor sufrió el mayor 
número de víctimas”, dijo, mientras el fuego 
de la artillería serbia volvía a abatirse con re- 
novada violencia sobre la castigada Sarajevo. 

Las declaraciones del secretario general 
coincidieron con el recrudecimiento de los 
combates. “Pero es preciso evitar el síndro- 
me Somalia”, exhortó el jefe de ia ONU. re- 
cordando la experiencia en el Cuerno de 
Africa cuando. con Estados Unidos a la cabe- 
za, los gobiernos de la fuerza de paz retiraron 
sus tropas después de constatar el fracaso de 
la misión. 

En la reunión a puertas cerradas, Boutros 
Ghali se dirigió sobre todo a Francia. “En to- 
da la operación Unprofor, 162 casos azules 
fueron asesinados y Francia, como mayor 
país contribuyente, sufrió más que todos, con 
37 muertos”, dijo. 

Fuentes norteamericanas en el Palacio de 
Vidrio observaron que. según los primeros 
indicios, el gobierno de Jacques Chirac no 

tender a un retiro. 

“Pero po hay dudas: las llaves están aho- 
ra en menos francesas”, declaró a] New York 
Times un funcionario de la administración 
norteamericana en Washington. donde hoy la 
cuestión bosnia estuvo a Ja cabeza de la 
agenda de un encuentro enve el secretario de 
Estado, Warren Christopher, y su colega bn- 
tánico Douglas Hurd. 

También Francesco Paolo Fulci, represen- 


tante italiano en l2 ONU. expresó preocupa- 
ción por el desarrcilo de la crisis. El embaja- 
dor. que participa en Nueva York de los tra- 
dajos del Grupo de Contacto, observó que 
*no se ven indicics de voluntad política de 
llegar a un acuerdo: los contendientes hablan 
sólo de batallas, conquistas y reconquistas. 
Nadie habla de tratativas y negociaciones”. 

Refiriéndose explícitamente a Francia 
(“sus 37 muertos valen más que cualquier 
consideración”). Fuici se preguntó: “¿Hasta 
cuándo los cascos ¿zuies podrán seguir sien- 
do el blanco de odis recíprocos?” 

También para Estados Unidos el manteni- 
miento del status cuo es impracticable. “La 
operación en Bosn'a está en una encrucija- 
da”, comentó ja embajadora norteamericana, 
Madaleine Albright, después de haber escu- 
chado las “deprimentes” comunicaciones de 
Boutros Ghali. 


Len ARS 


El departamento de Estado se había pro- 
nunciado aver cn favor de una revisión de las 
Órdenes de los cascos azules: “Deben perma- 
necer pero también ser puestos en condicio- 
nes de defenderse”, había declarado el porta- 
voz Nicholas Bums. 

Mientras tanto, un sondeo llevado a cabo 
por la Universidad de Maryland revelaba que 
la mayoría de los norieamesicanos quiere de 
la ONU una “línea dura” y auspicia una inter- 
vención militar en regla para prevenir la repe- 
tición de episodios de limpieza ética 

La decisión final concierne ahora al Con- 
sejo de Seguridad. En su informe que —se- 


sindrome Somalia” 


¡ 


Un vehículo de las Naciones Unidas patruíla una cafe en un barrio bajo de Sarajevo. Esa ima- 
gen podría desaparecer si prospera la idea de Boutros Ghali. 


gún se esmeró en precisar— sólo es “prelimi 


cuatro h:pótesis: ei retiro total de la Unprofor. 
el mantenimiento del “status quo”; la reduc- 
ción y el desmembramiento de las vopas; o 
su refuerzo coa mayor uso de la fuerza y un 
uso más amplio de la cobertura aérea de la 
OTAN. 

El secretario general pareció apuntar a la 
tercera opción: “Serviría, por un -1do, para 
mantener Ja presencia de la ONU, y por la 
otra para tener en cuenta los peligros pruvo- 
cados por la Sc da de las hostilidades”. 
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Uruguay se prepara para 
conferencia sobre clima 


Un grupo de nivel ministerial organizará el 


evento de ONU en 1996 


El Poder Ejecutivo resol- 
vió crear una comisión | 


de alto nivel que estará presidida 
por el titular del Ministerio de | 
Vivienda, Ordenamiento Territo- | 
rial y Medio Ambiente (Mvot- | 
ma), Juan Chiruchi, para organi- | 
zar la Segunda Conferencia de la 


ONU =obré Cambio Climático, | 


que te ugar en Uruguay en 
octubre de_1904 A 

El grupo será impuesto en 
funciones por el presidente Julio 
María Sanguinetti el lunes a la 
hora 18 en el Edificio Libertad. 

La comisión estará integrada 
por los subsecretarios de los mi- 
nisterios del Interior, Relaciones 
Exteriores. Economía y Finan- * 
7as. Defensa Nacional. Turismo : 
e Industria. Energía y Minería. j 
También habrá representantes de 
la Presidencia de la República, 
de las intendencias de Maldona- 
do y Montevideo y de la Direc- ; 
ción Nacional de Medio Am- 
biente. 

Gestiones realizadas semanas ! 


1 
1 


atrás por Chiruchi en Berlín. en * 
ocasión de la Primera Conferen- : 
cia de las Partes. posibilitaron : 
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que Uruguay fuera electo por 

unanimidad para oficiar de sede 

de la segunda reunión de esa na- 

turaleza. 


Se estima, en medios oficia-. 


les, que la realización de ese en- 
cuentro mundial representa un 
destacable logro en el desarrollo 
de la imagen y el prestigio inter- 
nacional de Uruguay. 


Pa 
AS 


Gestiones del titular del 
Mvotma en Berlin 
lograron que Uruguay 
fuese designado sede 
y 


La Segunda Conferencia de 
las Partes sería una instancia cla- 
ve en las negociaciones ya que 


¿ podría adoptarse un protocolo 


que amplíe los compromisos y 
que es de gran preocupación de 
los pequeños estados insulares, 


: ya que un cambio en el clima de 


la Tierra provocaría un incremen- 
to en el nivel del mar y por ende 
pondría en peligro la propia exjs- 
tencia de esas naciones. 
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Iniciativa: el país, que 


también integra el direc- 
torio de la Organización 
Panamericana de la Sa- 
lud, propuso realizar una 
cumbre científica mun- 
dial sobre el SIDA. 


ESTRASBURGO (De nuestra co- 
rresponsal). - Durante su asamblea 
anual en Ginebra, la Organización 
Mundial de la Salud aceptó el in- 
greso, por tres años, de la Argentina 
en su comité ejecutivo. 

“Para el país es mucho más que 
una agradable distinción. Es la po- 
sibilidad de participar en el go- 
bierno del organismo y de ahondar 
su reestructuración”, señaló a LA 
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NACION el ministro de Salud Al- 
berto Mazza. 

“La OMS está pasando por un mo- 
mento crítico en su historia, de pro- 
fundos cambios destinados a garan- 
tizar más equidad y solidaridad en 
sus programas -subrayó-. Este ha 
sido el tema central de esta reunión, 
donde los países presentan sus in- 
quietudes y propuestas ae soru- 
ción.” 

La gestión del director general de 
la máxima institución en materia 
de salud a nivel mundial, el especia- 
lista japonés Hiroshi Nakajima, ha 
sido blanco de críticas. Se lo acusa, 
entre otras cosas, de haber incrmen- 
tado la estructura burocrática de la 
organización desde que asumió la 
dirección en 1988. 

Mazza sostuvo, er cambio, que su 
intención no es “poner el acento en 
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los errores de actuación de algunas 
personas sino en las fallas que pue- 
dan tener los diferentes planes de 
salud. Propugnamos, por ejemplo, 
la reducción de los gastos de admi.- 
nistración para que esos ahorros 
vayan a parar al campo asisten- 
cial” 


El comité ejecutivo, integrado por * 


32 de los 189 países miembros, tiene 
por misión diseñar los programas, 
era en acción y sugerir inicía- 


ud además con el poder de to- 
mar decisiones en situaciones de 
emergencia tanto naturales (terre- 
motos, epidemias, etc.) como hu- 
manas (masacres como la de 
Ruanda o atentados terroristas de 
gran magnitud, entre otros.) 


En cuanto a iniciativas, Mazza 
propuso la realización de una curmn- 
bre mundial sobre el SIDA, de la 


“único y común” en materia pre- 
ventiva. 
hdd imitan tamhids colicsitA a la 


OMS “su “su participación activa en el 
proyecto argentino de cascos blan- 
cos aprobado en diciembre último 
en el seno de las Naciones Unidas.” 


Mazza destacó por último la 
“oportunidad para hacer cosas en el 
terreno sanitario” que constituye el 
hecho de que la Argentina, por pri- 
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GINEBRA. (ANSA)- Los 190 países 
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Salud (OMS) deberán pronunciarse sobre 


una resolución presentada por Zambia y Na- 


Ipibia en la que se pide la renuncia del direc- 
tor, el japonés Hiroshi Nakajima, acusado de 
racismo contra los africanos. 


En la resolución se pide a Nakajima que 
“renuncie a sus responsabi-lidades el próxi- 
mo 26 de julio de 1996”, con dos años de 
anticipación de la conclusión natural de su 
mandato en la OMS. 


La resolución será discutida hoy por la 
asamblea mundial de la sanidad, órgano su- 
premo de la OMS, actualmente reunida en 


alses africanos piden 
la dimisión de Nakajima 


Ginebra para su sesión anual. 


Ol *rnon Mi. uba: man nana de una dela 
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ción hecha pbbr el director de la OMS en enero 
último, en la que habría puesto en duda la 
capacidad de los africanos de adaptarse a la 
cultura occidental. 


Nakajima lamentó varias veces el “malen- 
tendido” y como prueba de sus buenas inten- 
ciones prometió aumentar considerablemen- 
te el personal africano de la organización. 


Pero sus excusas y sus promesas no ha- 
brían bastado para aplacar el rencor de los 
países africanos que, encabezados por Nami- 
bia y Zambia, debatieron el tema y llegaron a 
la resolución que será votada hoy. 
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OMS advierte que por año mueren 
de personas por enfermedades que 


“En el mundo hay en todo momento más de 2,000 millones de 
personas enfermas, muchas de las cuales mueren de enfermedades 
que muy bien se podrían evitar”, dice la Organización Mundia) de 
la Salud (OMS) en su primer estudio anual denominado: “Reducir 
las desigualdades”. 


“A millones y millones de personas para quienes sobrevivir es 
casi un combate diario, la perspectiva de vivir más tiempo puede 
purecerles un castigo más que una recompensa”, ha dicho el Dr. 

Jicosbi Nakuyi ] j 3, El reto está en 
evitar que el mundo siga caminando hacia una catástrofe sanitaria 
que echaría por tierra lo mucho que se ha gunado en salud en los 
últimos decenios”. 

La cardiopatía isquémica, entendida como la obstrucción del 
grupo sunguíneo, es la enfermedad más mortífera del mundo. El 
intorme de la OMS establece que mató a 4,3 millones de personas 
durante cl uño 1993, 

A continuación se encuentran las infecciones agudas cn las vías 
respiratorias. Los Índices son mayores cn neumonía de niños 
menores de cincoaños, Siguen a éstas la enfermedades corebrovas- 
culares, la diarrea, las enfermedades pulmonares, la tuberculosis, 
el sarampión. 

Sin embargo, los seres humanos no se mucren únicamente por 
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enfermedades, A veces los accidentes son la causa principal, En . 


este sentido, cl informe de la OMS señala que por caídas, incen- 
dios, ahogamientos y otros percances muricron 1,8 millones de 
personas en todo cl mundo. 

“A esas enfermedades se debió cl 50% de los 51 millones de 
personas que muricron durante 1993, muchas de las cuales se 


hubieran podido sulvar”, expresa el documento de la OMS, Dice 
que en los países en desarrollo murieron 12,2 millones de niños 
menores Je cinco años, “tributo de muerte que hubiera podido 
quedar er 380.000 si todos esos niños hubieran disfrutado de las 
mismas condiciones asistenciales y de nutrición ue en los países 
industrializados", 

Y precisimente, los más expuestos a las enfermedades son los 
niños, dice el informe. Se estima que en 1993 hubo, entre los 
menores Je cinco años, 1,800 millones de nuevos episodios de 
diarrea, 248 millones de nuevos casos de enfermedades respirato- 
rias, 350 rrillones de casos de enfermedades de transmisión sexual, 
muchos de ellos adolescentes, y 45 millones de nuevos casos de 
sarampión. 

Según el estudio, la sulud humana ha registrado una serie de 
avances cn los últimos 25 años. Entre ellos, menciona que se hu 
vacunado al 80% de los niños contra las cinco enfermedades más 
mortífcra, de la infancia; que la mortalidad en los lactantes 
descendic un 25% entre 1980 y 1993, y que la esperanza de vida 
al nacer ha subido de 61 1.65 uños de edad. 

"Estos avances demuestran que la cooperación mundial puede 
salvar mi lones de vidas y mejorar la calidad de vida de más de 
4.000 millones de personas en el mundo en desarrolla", dice el 
informo. 


Proyecciones para el futuro 
Para e uño 2000, este organismo internacional se propone 
erradicar la poliomielitis, eliminar cl sarampión y el tétanos 
nconatal y conseguir que no haya nuevos casos de lepra y dracun- 
culosis. 
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Se proyecta además que se reduzca la mortalidad materna cia 
mitad, teniendo en cuenta que durante 1993 se regostraron 500.000 
muertes en todo el mundo. Asimismo, intentará descender lu 
mortalidad entre lactantes a un mismo de SO por 1000 nacidos 
vivos, frente a Una tasa que hoy es superior estira co mis de 70 
pifses. 

Entre otras metas a alcanzar para el fin del decenio, se encuen 
tran reducir a un $0% la malnutrición entre los menores de cinco 
años, reducir en un quinto las muertes por paludismo en al menos 
el 75% de los países afectados, disminuir en un 80%, mediante 
vacunación, el número de nuevos portadotes de la hepatitis B. 
reducir en un 15% como mínimo las defunciones por cardiopatía 
entre los menores de 65 años, y “yue todas las embarazadas esten 
debidamente asistidas”. 


Vida rápida en países pobres 


Es un hecho que, a pesar de algunas tendencias positivas. Las 
personas más pobres se enferman más y gozan de peor sidad, “aun 
cuando para el conjunto la vida se haya alargado”. dice la OMS. 
Expresa además que la esperanza de vida en los parses menos 
adelantados es de 43 años, mientras que en los más desarrollados, 
se calcula en 78 años, lo que equivale a una diferencia de mas de 
un tercio de siglo. 

Ante esta realidad, el informe advierte que “en general, una 
persona rica y de buena salud vivirá el doble que otra pobre y con 
tendencias a la enfermedad”. 

El documento establece que lu esperanza de vida está aumen- 


tando casi por doquier. Sin embargo, “es de temer que disminuya 
sado da e 
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de aquí al uño 2006 en cinco países: Cote d'Ivoire, República 
Centroafricana, Congo, Uganda y Zambia”. 

Paralos países más neos, la esperanza subirá a los 79 años, pero 
para los más pubres descenderá a los 32, “con lo que se habrá 
agrandado de 35 a 37 el desnivel entre ricos y pobres”. 


Jóvenes: los más vulnerables al sida 


La salud de los jóvenes son es un capítulo aparte en el estudio 
de la OMS. Unos 2.300 millones de personas, aproximadamente el 
40% de la pobluión mundial, tienen menos de 20 años. Al 
respecto, se establece que si bien los adolescentes y los adultos 
jóvenes tienen en general buena salud, “están entre los más 
vulnerables en cuanto a la pobreza, explotación, ignorancia y 
riesgos comportamentales”. 

Las enfermedades de transmisión sexual registran sus tasas más 
elevadas entre los de 20 a 24 años, seguidos por los de 15 a 10 y los 
de 25 a 29 años. Paralelamente, el VIH y el sida están desarrollando 
una acción devastadora contra los jóvenes. 

Señala que en muchos países, más del 60% de todas las nuevas 
infecciones por el VIH se producen entre jóvenes de 15 a 24 años, 
mientras que el 60% de las mujeres que se infectan no tienen más 
de 20 años. 

Sin embargo, se advierte que no es el sida el único peligro que 
corren los jóvenes de hoy. Los adolescentes están expuestos al 
alcohol, al tabaco, a las drogas y a la explotación como mano de 
obra barata y a menudo ilegal. Así lo denuncia la OMS. 

Otvo hecho que inquieta al organismo internacional es el 
aumento del número de niños callejeros, que se calcula en unos mil 
millones en todo el mundo. Los riesgos de esta forma de vida “son 
la malnutrición, las enfermedades infecciosas y la explotación 
criminal o sexual”. 


La tercera edad: factor de riesgo 


Las personas que viven en la tercera edad constituyen otro de 
los grupos de mayor riesgo en lo que tiene que ver con la salud. A 
este respecto, la OMS prevé que “el incremento en el número de las 
personas de edad será uno de los factores que repercutirá más 
profundamente en la salud y los servicios durante el próximo 
siglo”. 

La población de más de 65 años crece un 27% anual, frente al 
1,7% que ha aumentado la población en general entre los años 1990 
y 1995. 

En 1993, vivían unos 355 millones de personas de más de 65 
años. De elias, 200 millones vivían en países en desarrollo, donde 
constituían el 4,6% de la población. A todo esto. el informe de I- 
C54S auvicue que et crecimiento más rápido en el número de 

de edad, “tendrá lugar en el mundo en desarrollo, con 
aumentos previsibles en algunos países de hasta el 400% de 
personas de más de 65 años en los tres próximos decenios”. 

Se prevé además un aumento en el número de los “muy 
ancianos”, es decir, de personas de más de 80 años. Pasará del 22 
al 30%. “En otras palabras, mientras que el crecimiento demográ- 
fico entre 1990 y 2000 se estima en el 17%, el número de personas 
de edad aumentará un 30%”, dice el organismo. 
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VIH: seis mil casos diarios 


Según estimaciones de la Organización Mundial de la 
Salud, en 1994 la prevalencia de la infección por el VIH 
entre la población adulta de todo el mundo superaba los 13 
millones de personas. Para el año 2000. “la cifra totaj 
acumulativa de infecciones podría alcanzar los 40 millones. 
de los cuales 10 millones cefairás el sida”. 

En algunas zonas del norte de Tailandia, el 20% de los 
reclutas de 21 años y el 8% de las mujeres atendidas en 
ambulatorios de asistencia prenatal están infectados, dice la 
pu . El ViH era prácticamente desconocido en este país en 

En la India, las tasas de infección se han triplicado desde 
1992. En Africa subsahariana, la región más azotada por la 
enfermedad según la OMS, el número de infecciones por 
VIH supera ya los 10 millones, y el número de mujeres 
afectadas es ligeramente superior al de hombres. 

En América del Norte, Europa Oucidental y Australia 
hay aproxima-damente 1,5 millenes de personas infectadas. 
Finalmente, se calcula que en América Latina y el Caribe. 
los infectados ascienden > 422 tires. La conclusión que 


se desprende es demoledora: cada día, unas 6000 personas 
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| Causas de mortandad por orden de importancia 


. Enfermedad Número (en millones) 
Cardiopatía ISQUÉMICA ..occoocaoccocononcnonornnn none nene rene anacann 4,3 
Infecciones respiratorias en menores de CIMCO AÑOS cocoociocnccccncnnnnnccnnconncrnccnnoross 4.1 
Enfermedades Cerebrovasculares ...ooononionncnccnnonnocanonononnnnonrnononnnna nto nnn acces rconnnos 3.9 
Diarrea en menores de cinco años . 

Enfermedades pulmonares CTÓNICAS cooomoccococononononconanennoncnnnononcnncnncneno nan cnna ronca 2.9 
Tuberculosis 

A 
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Otras CArdIOpatÍaS -...oooocmonncnnonnnn once nn nece cnrnenennrn rro 1.1 


Fuente: Organización Mundial de la Salud 
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Comenzará en Punta del Est el tercer Seminario sobes $ 
Salud y Comunicación Social organizado por Organización y 
Pensmercana d la Sat (OPS) y con la presen de pensas] 
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área en el MSP. . el propio titular de la Cartera, Dr. 
Aliredo Solari y ta Sub Secretaria Dra. Laura Alberlini_sacrán log 
añora a icació 
intervendrán además el Representante de ia OMS/ 
en el Uruguay, Dr. Juan Carios Veronelli y sus 
Roberto Salvatella y Licenciado Gustavo 


Las reuniones se llevarán a cabo en el Hotel IMET de Punta 
EN e 
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el aaiz y por sezunda en Latinoamédecs una cátodo, 
O en Comunicación Social. En este marco esta : 


E zación de conferencias, seminarios y me- | 


ans de trabajo en torno al tzua “Comunicación para la ' 
a s 
- Ese e dos objetivos marcan el nacimiento de las 


iras UNESCO en el mundo. Primero, el de propiciar un 
¿neyiiy Perfeccionamiento de las Universidades en la búsque- 
ade conocimiento, y segundo, el de contribuir a la dimami- 
Farión del intercambio eríre la UNESCO y las Universida- 
ME y entre éstas y la sociedad. , 

ES dego de algunos antecedentes europeos, en América 
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primera carura UNESCO e Comunicación Sonia 


ES 


X 
¿de Bogotá. La UCUDAL se constituye en la segunda sede en 
¡el continente, con el apoyo de la Universidad Computense de 


3 Por la vigencia e jmportancia que revisten hoy los proce- 
- sos de integración en América Latina, resulta indispensable 
que los profesionales de la comunicación, como promotores 
de conocimientos e información, estén alientos aj proceso 
integrador, a sus esquemas, propuestas y perspectivas”, indi- 
ca un documento de la UCUDAL dando cuenta de la puesta 
en práctica de la nueva cátedra. En este sentido, el tema 
central de la cátedra será Comunicación para integración. 

La apertura de la cátedra tendrá lugar el próximo 2 de 

Ñ junio, a la hora 19:30, ca la sala de juntas de la UCUDAL 
(Avda. 8 de Octubre 2738) con una conferencia inaugural a 
cargo del consejero regional de la UNESCO, Dr. Alejandro 
Alfonso, sobre integración regional y comunicación: aproxi- 
mación a un marco teórico. 

El Esc. José Manuel Quijano dará una conferencia sobre 
Pasorama actual de la Integración, el 5 de junio, ala hora 18 
enla sala de Juntas (UCUDAL). Los días 6 y 7 del mismo mes 
en la sala Artigas del Ministerio de Relaciones Exteriores se 
brindará un seminario sobre Mercosur, ética y comunicación, 
organizado junto a OBSUR. 

La red ORBICOM de Cátedras UNESCO: comunicación 
y desarrollo internacional, será el tema a tratar por la Dra. . 
Thérese Paquet-Sévigny, Universidad de Quebec, Directora 
de la Red ORBICOM, el 16 de junio a las 9 horas. Porúltimeo, 
La importancia de la identidad cultural en el proceso de 
integración europea abordará el embajador de Francia en el 

y Uruguay, Dr. Pierre Charasse. 3 
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Santiago de Chile, 26 may. 
- La seguridad y la creación de 
un clima propicio son funda- 
mentales para el flujo de in- 
versión extranjera a los países 
de Latinoamérica, dijo el di- 
rector regional para America 
Latina y el Caribe del Progra- 
ma de las Naciones Unidas para 
el Desarrollo (PNUD), Fernan- 
do Zumbado. — 

El alto funcionario de las 
Naciones Unidas llegó a Chile 
para participar en un semina- 
rio sobre inversión en Améri- 

“ca Latina organizado por el 
PNUD y la Comisión Econó- 


mica de la ONU para la región. 


(CEPAL). Según datos de la 
CEPAL, en 1994 América 
Latina recibió 57.000 millo- 
nes de dólares por concepto de 
inversión extranjera, y de este 
monto Argentina. Brasil, Co- 
: lombia, Chile y México reci- 
bieron el 84 por ciento. 
Zumbado explicó que este 
nuevo flujo de capital a Lati- 
noamérica, después de años 
de ausencia producto de la cri- 
sis de la deuda, debe ser faci- 
| litado a través del Estado. “Si 
: los países quieren inversiones 
»” 


ai Ela 
l Seguridad es fundamenta 


para atraer inversiones 


sanas, a largo plazo, que no 
sean especulativas, obviamen- 
teel tema de seguridad es muy 
importante”, dijo el funciona- 
rio colombiano. 

Agregó que la inversión 
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proceso de desarrollo, porque 
la cooperación externa tradi- 

cional “ha cambiado para ser- 
vir más a situaciones de emer- 
gencia humanitaria política y 
menos hacia temas de desarro- 
llo”. En este contexto, la in- 
versión privada es funda- 
mental para la región, que 
ya no accede a estos recursos, 
pues van mayoritariamente a 


Africa y a países de Asia, inversión extranjera. 
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dijo Zumbado, quien advir- 
tió, sin embargo, de que 
estas inversiones “también 
pueden ser peligrosas” y 
citó a México como ejemplo. 

“Hay que aprovechar los 
ujos de dio de Sión Ss Ses yué vay 
sen consecuencias que luego 
sean muy difíciles de rectifi- 
car. La inversión viene muy 
rápido pero también se puede 
ir rápido”, señaló al aludir a la 
crisis que generó la masiva 
afluencia de capital de corto 
plazo en México. Según los 
datos de la CEPAL, entre 1988 
y 1993 el mercado mexicano 
fue el principal destino de ia 


AN COR ns a RARA e rm 


FOSID 


A A A A o A A A SS O 


E PERO ARO AA A 


HEEE DG. 


Bono 44. 


En medio del caos y la confusión de los 
conflictos armados, muckos niños se quedan 
solos tras ser arrancados a la protección de 
y padres y familiares. Oficialmente se los designa 
: “niños perdidos”, y constituyen una proporción 

aún pequeña pero en constante aumento del 

total de afectados por las crisis de los últimos 
tiempos. A igual que en otras situaciones, el 
movimiento internacional de la Cruz Roja y de 
la Media Luna Roja cumple una función 
primordial prestando asistencia a estos niños y, 
cada vez que resulta factible, los reintegra al 
seno familiar. 
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tragedia diaria de los 


“ninos perdidos” de la querra 


OHAMMEJS tiene nueve años y no sabe si su 
madre está viva o muerta. Fueron separados cuan- 
do huían de Kabul junto con mijlares de civiles, 
tratando desesperadamente de escapar a los com- 
bates de la cruenta guerra civil que desgarra a 
Afganistán. Pocos meses antes, su padre y otros 
familiares habían perdido la vida cuando un cohe- 
te hizo impacto en su casa, en la parte occidental 
de la capital. Mohammed resultó herido por esa 
explosión. Hoy vive con la familia que lo acogió 
en un campamento de refugiados de las afueras de 
Jalalabad, Afganistán oriental, donde espera y 
confía en reunirse con su madre algún día. 


Mohammed es uno de tantos niños que ha 
perdido a su padre y otros familiares, o que fueron 
abandonados o secuestrados en medio de la gue- 
rra o los disturbios políticos en uno u otro punto 
del planeta. Tan solo en el conflicto de Ruanda se 
han registrado unos 70.000 “niños solos”; los 
organismos humanitarios calculan que hay 20.000 
en la misma situación en Sudán meridional! y las 
regiones fronterizas de los países vecinos, y en 
Liberia alrededor de 10.000. En otras zonas don- 
de hubo o hay conflictos armados -Bosnia y 
Herzegovina, Camboya, Kurdistán, Mozambi- 
que, Sri Lanka y América latina- las cifras oscilan 
entre centenares y millares. 


100.000 niños en soledad 


. Según estimaciones de UNICEF, más de 
100.000 niños han quedado solos, han sido aban- 
donados o han quedado huérfanos a causa de la 
prolongada guerra civil de Angola. Muchos se 


han convertido en “niños de la calle”, y se esfuer- 
zan por sobrevivir de alguna manera en Luanda y 
otras aglomeraciones. Según Joseph Christ, Di- 
rector de la oficina de la UNICEF en ese país, una 
generación eniera de angoleños ha crecido en 
medio de la guerra y no conoce otra situación. 
“Nadie ha prestado bastante atención a los trau- 
mas sufridos por la infancia, y abrigo profundos 
temores por el futuro de Angola”, explica. 


Búsqueda de las familias 


Contrariamente a lo que suele pensarse, los 
niños que andan solos por el mundo no son 
forzosamente huérfanos. De ahí que las organiza- 
ciones humanitarias prefieren emplear la expre- 
sión “niños perdidos”, concepto que abarca a los 
menores separados tanto del padre como de la 
madre y que no están a cargo de ningún adulto a 
quien por ley ocon arreglo ala costumbre incum- 
be esa responsabilidad. El niño se considera “huér- 
fano” cuando se ha establecido fehacientemente 
la muerte de ambos progenitores. 

En medio de la confusión generada por los 
conflictos armados y otras crisis, y especialmente 
en el corto plazo, suele revelarse imposible deter- 
minar la suerte corrida por los padres de los niños 
no acompañados. También suele suceder que 
muchos niños estén convencidos de la muerte de 
sus padres, cuando en realidad no es así. 

Sin embargo, la opinión pública intemacional 
ejerce a veces presiones considerables para eva- 
cuar de las zonas de conflicto a los niños no 
acompañados, o de declararlos aptos a la adop- 
ción. “Considerar huérfanos a todos los menores 


no acompañados que abundan en los campos de : 


refugiados o en algún supuesto crfanato equivale 
a sellar su destino por adelantado”, afirma Nina 
Winquist, Encargada de Prensa del CICR en 
Nairobi. “Antes de vislumbrar siquiera la posibi- 
lidad de la adopción, debemos hacer todo lo que 
esté a nuestro alcance para encontrar a los padres 
de los niños perdidos, o al menos a familiares que 
estén dispuestos a hacerse cargo de ellos”. 


Conflicto armado 


El servicio de búsqueda del CICR enira en 
acción prácticamente desde el comienzo de un 


conflicto armado o disturbio político. Apoyándo- | 


se en más de un siglo de experiencia, este dispo- 
sitivo único en su género se ocupa de registrar y 
comprobar la identidad de los miembros de las 
familias separadas, incluidos los prisioneros, los 
desplazades y los “niños perdidos”, procurando 
ponerlos e contacto con los familiares. 


Hacia de octubre del presente año el 
CICR había compilado ya en su base de datos 
informal y centralizada más de 25.000 re- 
gistros cogespondientes a niños no acompañados 
en el m del conflicto de Ruanda. Habida 
cuenta de fue las estimaciones actuales cifran en 
unos 50.080 el número de niños en tal situación. 
la cantidadreal podría ser mucho mayor. “Resulta 
muy difí isar cifras en esta fase”, dice 


la Agench Central de Búsquedas del CICR en 
Ginebra. FEllo será posible cuando se hayan 
completafo cabalmente los registros correspon- 
dientes”. y - 


Alfredo qe Jefe de Operaciones en Africa de 
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Salven a los niños 

Los movimientos e instituciones como el 
ACNUR, “Save the Children” y “Defense for 
Children International” se oponen a Li evucua- 
ción de niños que ño se ajusten a las nonmas más 
estrictas en materia de segundad e idoneidad 
profesional de los organismos que las Hoven a 
cabo. Además, consideran que hay que propor- 
cionar a los niños la mayor cantidad de datos 
disponibles sobre sus antecedentes personales. 
Por otra parte. se ha de hacer tudo lu posible por 
localizar alos padres, antes de que los niños sean 
enviados a otros países en calidad de menores no 
acompañados. Ahora bien, una vez instalados 
los niños en el extranjero, los organismos res- 
ponsables deberían tomar una decisión en cuan- 
to a proseguir la búsqueda de las familias y 
dedicarse a ayudar a los menores a iniciar una 
nueva vida. 

“Antes de docidir qué sería lo mejor para 
todos estos niños, es sumamente importante 
considerar los motivos porlos que se encuentran 
solos”, indica Ulrike von Buchwald, jefa del 
Departamento de Refugiados de la sede de la 
Federación en Ginebra. “¿Fueron separados por 
la fuerza de sus familias o se perdieron al tusir de 


una gue? e uczon acardonados? ; ¿EU veran las 


padres torturados o asesinados en en presencia de 
sus hijos? ¿Cuál fue la suerte del resto de la 
familia? En general, es mejor que los niños 
queden a cargo de un familiar en vez de ses 
trasiadados a un media social o culiural diferen- 
te. También es primordial que se respeten los 
derechos del niño, así como el de los padres, en 
caso de que éstos sigan con vida”. 


Condiciones adecuadas 
Paulo David. redactor del International 


Children's Righis Monitor, ha puesto de mani- 
fiesto que algunas evacuaciones de niños gra- 


. vemenic heridos se han realizado, al parecer, en 


condiciones adecuadas. Pero algunas UNG dan 
la impresión de no estar al corriente de dos 
procedimientos establecidos por las organiza- 
ciones humanitarias, o de haces caso omiso de 
ellos. “Cuando se carece de profesionalismo y se 
actúa descuidadamente, las mejores intenciones 
pueden generar comportamientos asimilables a 
la negligencia de carácter penal”, afirma el Sr. 


E) 1? de agosto de 1992, el parlamento regio- 
nal de Sajonia-Anhalt, Alemania, organizó la 
evacuación de 47 niños, supuestamente huérfa- 
nos, de Ja capital bosnia de Sarajevo, sin escolta 
de las fuerzas de la ONU. En la operación 
perecteron dos niños bajo el fuego de metralla. 
Al día siguiente, un autocar fue detenido en un 
puesto de control serbio, y nueve niños aparen- 
temente de origen serbio, fueron secuestrados. 
Luego se supo qué, ¿ontrariamente a lo afirma- 
do los organizadores de esta evacuación, no 
todos los niños eran huérfanos. 

Las organizaciones humanitarias más 
importantes no tardaron en manifestar su apren- 
sión por este género de operaciones en la ex 
Yugoslavia. En su apinión, el apresuramiento y 
la improvisación darían origen inevitablemente 
a graves errores, además de provocar confusión 
y angustia, acrecentando las dificultades para 
ubicar a los niños perdidos. “Muchísimas veces 
se ha constatado que una vez que los niños son 
llevados al extranjero evite el riesgu de perder 
la pista de los padres biológicos, y aumentan las 
presiones con miras a la adopción, in- 
dependientzmente de la verdadera situación fa- 
miliar”. opina David. Tales preocupaciones no 
impidieron que en fecha reciente varias or- 
ganizaciones no gubernamentales evacuasen a 
más de 150 niños de Ruanda. enviándolos a 
Francia e Italia. 


Presionen en favor 
de la adopción 


Los representantes de los organismos de 
socorro temen que el desplazamiento incontro- 
lado de niños genere otros problemas, en espe- 
cial el tráfico de niños destinados a la adopción. 


La triste realidad de quienes 
no pueden apelar a su fuerza 


Se ba observado que, al abrigo de los disturbios 
políuicos en Albania, Rumania, Sri Lanka, y la 
ex Unión Sovjética, ha proliferado esta clase de 
“comercio”. 

La adupción suele ser una solución funda- 
mentalmente cinotiva y egoísta. “A menudo. la 
gente no está dispuesta a aceptar en su totalidad 
el procedimiento que debería fespetarse para 
adoptar a un niño mandés o somalí. Les guxtaría 
tener un niño propuo, y creen que será más fácil 
conseguirlo en un país en desarrollo víctima de 
la guerra. Poro no se puede evacuar niños de una 
zona de guerra como Sarajeva y ofrecerlos en 
adopción. No es lo mismo que ir a una tienda y 
comprar un perrito”, comenta Nigel Cantwell, 
directorde”Defence forChildren International” 
en Ginebra. 

Cuando algún medio de comunicación se 
hace eco de situaciones críticas como la de los 
niños de Camboya o, más recientemente, de la 
ex Yugoslavia, las Sociedades Nacionales de 
Europa occidental, EE.UU. y Canadá reciben 
innumerables llamadas telefónicas de personas 
que desean aportar asistencia o adoptar a un 
niño. “Algunos sólo quieren alejarlos de una 


simación peligrosa o de miseria, y otros, al no . 


haber conseguido adoptar un niño en su propio 
país, piensan que tal vez seamás fácil conseguir- 
lo enel exuranjero”, estima Sandra Sliger, direc- 
tora de los servicios de búsqueda internacional 
y bienestar de la Cruz Roja Británica. 

Según Ann Stingle, portavoz internacional 
de la Cruz Roja Americana, el aumento de 
solicitudes de adopción en los EE.UU. tal vez 
sea aún mayor. “Al parecer, ello responde a una 
reacción emocional. £l espectáculo 
de la infancia desvalida suscita una respuesta 


intensa y muchos quieren participar y ayudar. 


«Pero, pos lo general, la gente no.comprende que*”. 


es necesario actuas teniendo enrtuenta los inte- 


reses primordiales de seres vulnerables como * 


los niños. Por nuestra parte, siempre hacemos 


hineamis enana an cuando mn niña hava nerdi.. + 


de a sus padres, tiene otros familiares”. z 
Por lo general se recomienda observar un 
período de espera de dos años antes de permitir 
Ja adopción de los niños no acompañados, con- 
siderados huérfanos. Pero incluso esta medida 


resulta insuficiente. “He conocido casos de ni- . 


ños camboyanos cuyos padres biológicos han 
recurrido a los servicios de búsqueda del CICR 
con la esperanza de dar con ellos, 15 años 
después que otros organismos los hubieran en- 
tregado en adopción. Al transcurrir tanto tiem- 
po, esos niños, ya adultos, habían hecho su vida 
en diversos países, y resultaba imposible ubicar- 
los”, cuenta A. Mallet, del CICR. 


Una preocupación 
cada vez mayor 


Con el objeto de aclarar su posición ante las 


múltiples presiones en favor de una evacuación 
indiscriminada y de procedimientos de adop- 
ción acelerada de los “niños perdidos” en el 
conflicto de Ruanda, el CICR. la Federación. el 
UNICEF y el ACNUR emitieron un comunica- 
do conjunto en junio de 1994. Si bien recono- 
cían que a fin de salvar la vida de los niños había 
sido necesario proceder a operaciones de cva- 
cuación hacia diversos países. estas organiza- 
ciones insistían en que era importante aplicar 
Agurosáamente las normas relativas a los niños 
Ro acompañados. 

Ello implica. en la medida de lo posible. 
preservar la unidad familiar y mantener regis- 
tros exhaustivos. A medida que aumenta el 
número de niños no acompañados. debido a la 
proliferación de los conflictos armados, las or- 
ganizaciones humanitarias seguirán en- 
contrándose ante opciones dolorosas cada vez 
que sea necesario establecer una vía de acción 
que respete como corresponde los intereses de 
los niños no acompañados. Sea como fuere. hay 
que esforzarse por impedir que los niños se 
conviertan en peones del ajedrez político a a 
víctimas de un sentimentalismo compulsivo o 
de mercaderes de ta adopción. que no tienen 
ninguna consideración genuina por su bienestar 
presente y futuro. 


e 


SECOTÁ 3 


. famitias de la comunidad de origen del menor que esién dispuestas a adoptarlos. 


a 


Algunos no tienen 
siquiera un lugar 


EA como fuere, lo cierto es que tras las masacres se ha observado un número 
extraordinariumente elevado de niños no acompañados. Es posible que muchos 
hayan quedado efectivamente huérfanos, pero tal vez lleve meses o incluso años, 
concluir ta búsqueda y constatar la situación real de cada menor. Como indica 


" Hans-Peter Lenz, delegado del CICR, uno de los problemas que se plantea es 


convencer a los niños de que cuenten lo que les ocurrió verdaderamente. 
“Siguiendo las instrucciones de sus mayores, muchos dan nombres falsos por 
temor a las represalias de que pudieran ser objeto por las atrocidades perpetradas 
en Ruanda, independientemente de que hayan tomado parte en ellas o no”. 

En el campamento de Benaco, Tanzanía, la Federación mantiene un centro de 
acogida donde docenas de niños ruandeses no acompañados disponen de un lugar 
donde dormir, comen a sus horas, reciben instrucción y participan en actividades 
dirigidas, tales como deportes y artes y oficios. Dentro del propio campo, la 
Federación también se ocupa de ayudar a los niños alocalizar a sus padres u Otros 
parientes y cuando esos esfuerzos resultan infructuosos, se toma contacto con 


Con ese fin, la Federación se sirve de un inarumenio simple pero cñcaz: <l 


z megáfono. Jen de Dieu Ngamije, miembro del personal de la Cruz Roja, 
"refugiado y ex empleado de un orfanato de Kigali, recorre el campamento 


acompañado por el niño cuyos familiares se buscan y anuncia su presencia con 

el megáfono. El método es arduo pero inusitadamente eficiente, y cada día se 

logra encontrar a los familiares de uno o dos chicos; en total, desde que se inició 

el en junio de este año, 1.500 niños se han reunidoicon sus familias. 

El ¡UR ha previsto utilizar el programa de la Federación como modelos en 

SS análogas de asistencia a los refugiados que lleve a cabo en el 
uturo. 


Lecciones del pasado 


El debate acerca de cuál es el enfoque más idóneo para tratar la cuestión de 
los niños no acompañados durante las situaciones de conflicto armado o disturbio 
POltICO se la praia sa y Sc, dando lugar a mociciones contradictorias. 
En el curso del presente siglo, millones de niños perdieron sus hogares a raíz de 
la revolución rusa y las hambrunas ulteriores, la guerra civil española y la 
Segunda Guerra Mundial. En 1945, por ejemplo, uno de cada cuatro alemanes 
trataba de dar con el paradero de algún pariente o era buscado por un familiar. 

Más de un cuarto de millón de niños se encontraban sin identificación o sin 

s. , 

La Cruz Roja Alemana estableció un serviciod e búsqueda dotado de 
técnicas especiales para determinar la identidad de los bebitos y los menores de 
cinco años cuyo nombre se desconocía. Se constituyó un registro de tarjetas de 
información en las que se hacía constar la edad aproximada, el color del cabello 
y de los ojos. y cualquier otra seña particular. Buena parte de las actividades de 
búsqueda se llevaron a cabo a través de los medios de difusión, pero también se 
expusieron fotografías en las oficinas públicas. 


Expedientes de búsqueda 


Al clausurarse el programa, hace ya varios años. de los 294.354 expedientes 
de búsqueda, sóla quedaban sin resolver 3.221. Las valiosas lecciones de la 
experiencia alemana se han aplicado en todo el mundo, como por ejemplo. en el 
caso de la búsqueda de familiares de los refugiados del mar. vietnamitas acogidos 
en los países del sudeste asiático en 1979, programa en el que participaron varias 
Sociedades Nacionales y que contó con la ayuda y el respaldo del CICR. 

A fines de la Segunda Guerra Mundial se abordaron problemas de índole 
similar en relación con un gran número de niños húngaros que, debido al trazado 
de las nuevas fronteras o por haber sido enviados a zonas distantes de los 
combates. se encontrahan en territorio nimano. checoslovaco o yugoslavo. Más 
tarde. millares de niños fueron separados de sus padres. tras la rebelión húngara 
de 1956 contra el régimen comunista. La repatriación de esos niños constituyó 
una tarea de primer orden para las Sociedades Nacionales de la región en la 
segunda mitad del decenio de 1940 y los primeros años del decenio de 1950, 

“Pasaron muchos años antes de que se pudiera completares labor. no tanto por 
cuestiones administrativas como por mativos sentimentales” observa un emplea- 
ds de la Cruz Roja Húngara. “Después de haber vivido largo tiempo separados 
de sus padres. algunos niños preferían permanecer alli donde habían encontrado 
un nuevo hogar. y 2 mostraban reacios a la repatriación”. 
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JOHN DEUTCH, N2 2 DEL PENTAGONO Y NACIDO EN BELGICA 


El Senado confirmó al 
La misión del nuevo director dad 9 (Reuter. AFP y EFE).- El Senado nortea- 
z mericano confirmó hoy de manera unánime a John Deutch co- 
de la CIA, John Deutch, será mo director de la Agen Central de Inteligencia (CIA) y le 
reflexionar sobre el asignó la tarea de restaurar la moral del organismo, sacudida 
Ñ h ] por varios escándalos, y ayudar a reflexionar sobre el espionaje 
espionaje de posguerra fria. — estadounidense de la posguerra fría. 

La votación fue de 98-0, con dos senadores ausentes. 

Deutch, que era subsecretario de Defensa desde marzo de 
“1 snenhive a James Woolsev. que abandonó el cargo en di- 
“bre debido a presiones por su manejo de las consecuencias 
:¿. caso de Aldrich Ames, alto funcionario de la CIA que du- 
tanie cast nueve años espió para Moscú. ] 

En una audiencia de confirmación de ia semana pasada, 
“uuich. que es de origen beiga. prometió purgar a la CIA y tra- 
- “una nueva generación de dirigentes” que no esté asustada 
27 los grandes errores que afeciaron el año pasado a la rama 
Ze > peraciones encubiertas. 

sin embargo, poco después de su confirmación por el Se- 
ado. Deutcir dijo que “no va a haber una sangría” en el orga- 
mustmo de espionaje. 

“Pienso ir allí y hacerme cargo de lo que es un tesoro nacio- 
nal”, declaró Deutch a los reporteros. 

“Deutch tiene la capacidad necesaria para asumir como di- 
rector”, dijo durante los debates del lunes el presidente de la 
Comisión de inteligencia del Senado. Arlen Specter. republi- 
cano per Pennsvivania. “Llega a esta posición en un momento 
Je dificultades sustanciales”. agregó. 

Además del caso Ames. el organismo de espionaje se ha vis- 
tu en problemas por la revelación de sus relaciones con un co- 
rorie! guatemalteco acusado de participar en el asesinato de un 
ciudadano estadounidense, por acusaciones de discriminación 
por parte de vanas empleadas y recortes de personal de un 25% 
en la década del “90. 


John Deutch: uno de sus objetivos es 
restaurar la alicaida morai de la CIA, 
sacudida por varios escándalos. 
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“Limpieza” en la CÍA: se fue el 
JGT6 U6 operaciones cianuesunas 


Washingion (ANSA)  £% /0-5 


NM Comenzó en la CIA lá era de reno- 
vación prometida por el nuevo director, 
Jobm Deutch, con el alejamiento de Hugh 
Price, jefe de la división clandestina y él 
mismo, uno de los más notorios espías, 
según informaron sus colaboradores. 

La partida de Price estaba prevista des- 
de hacía tiempo, pero el nombramiento 
de Deutch (que prometió una “limpieza” 


- Was varias acuiuiK> Ruliuas ul vi ganis- 


mo estadounidense de espionaje) parece 
haber acelerado su decisión. 

En setiembre de 1994, Price había sido 
oficialmente reprendido por el entonces 
director James Woolsey por no haber 
reaccionado con suficiente eficacia en 
1989 y 1990 (cuando dirigía el contraes- 
pionaje) para individualizar al “topo” de 


bn nuevo impulso al alejamiento de 
Woolsey. 
William Studeman, el ex director inte- 
rino de la CIA, elogió a Price como un 
“pivicarmial us CAL avus iu ialcuiu y 
compromiso que dio una contribución 
significativa a la seguridad del país”. 
Después de Price se espera para el ve- 
rano (boreal) las dimisiones de otros dos 
“pesos pesados”: los directores de las di- 
visiones Inteligencia y Ciencia y Tecno- 
logía, Douglas MacEachin y James 
Hirsch. 


John Devich, el nuevo jele de 
la CIA. 
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Washington (ANSA) Lf- 9d 

M Los trucos utilizados por la CIA para 
mantener en secreto el lanzamiento de 38 sa- 
élites espía en los años 60 son revelados en 
una serie de documentos “top secret” divul- 
gados en la actualidad. 


El programa “Corona” permitió a Estados 


Unidos obtener la primera prueba concreta de 


La CIA revela trucos de su 
programa de satelites espias 


los progresos de Moscú en el desarrollo de ar- 
mas nucleares. 

“A diferencia de los vuelos ac 1us U-2, tuo 
lanzamientos de satélites de territorio nortea- 
mericano no pueden escapar a la atención del 
público”, sostiene un documento de la CLA. 

Los lanzamientos de los satélites fueron 
enmascarados como lanzamientos de un 
“programa Discover para la exploración de 
las condiciones ambientales en el espacio” 


Re 
553 


con el envío 
de animales 


-- Lio 


El proyecto Corona era considerado tan 
secreto que hasta la autorización del presi- 
dente Dwight Eisenhower para llevarlo ade- 
lante desapareció del archivo de los docu 
mentos, sustituida pos un apunte 4 mano 
un funcionario de la CIA, que alude al OK 
presidente. 
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Senado de Estados Unidos investiga 
escándalo de la CIA en Guatemala 


Guatemala (AFP) el ejército de este país. mo senador reconoció en bre- 

por Gonzuiy aioz Souector, quien llegó en la ves declaraciones a la prensa, 

noche del viernes acompaña- son lus ascalmaiós Uca guésti- 

1 En medio de nuevas de- do del senador Mike Dewine, — llero Efraín Bámaca y del es- 

xl nuncias contra militares gua- se entrevistó inmediatamente  tadounidense Michel DeVine, 
icmaltecos, el presidente del con el presidente Ramiro de hechos ocurridos en 1992 y 

Comité de Inteligencia del León Carpio, y ayer lu hizo 1990 respectivamente. y cuya 


Senado estadounidense, Ar- 
lea Spector, investigaba ayer 
en esta ciudad un escándalo 
provocado por el trabajo en- 
cubierto de la Agencia Cen- 
tral de Insecligencia (CIA) con 


con el ministro de la Defensa, 
general Mario Enríquez, a 
quienes manifestó su “preo- 
cupación” por dos casos par- 
ticulares. 

Estos casos, según el mis- 


autoría intelectual es atribui- 
da al coronel Julio Roberto 
Alpírez. 

Esta semana, el miembro 
de inteligencia del ejército 
guatemalteco, Nery Urizar 
García, denunció que había 
sufrido un atentado en la re- 
gión suroccidental del país, 
luego de acugir a una poa 
dencia de Derechos Humanos 
para dar información relacio- 
nada con el caso Bámaca. 

Urízar recibió protección 
de la Misión de Verificación 


de Naciones Unidas en maie- . 


ria de Derechos Humanos 
(Minugua), y en declaracio- 
nes a la prensa aseguró que 
Bámaca fue capturado vivo 
en 1992 y torturado por ofi- 
ciales del ejército. 

El miembro de inteligen- 
cia militar, que actualmente 
está bajo protección del Mi- 
nisterio Público (Fiscalía) y 
que podría salir del país para 
que su seguridad sea garanti- 
zada. dijo que el mayor Mario 
Ernzxv Sosa ordenó que se 
dsesinara a un ex guerllero 
que se había integrado al ejér- 
cito, Cristóbal Che Pérez (Va- 
lentín:. para hacerlo pasar co- 
mo el cadáver de Bámaca. 
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Espias alemanes tras un escandaloso 
contrabando de plutcnio desde Rusia 


Plan: la operación habría Bild Zeitung interprela «a: pue > El proceso contra el colombiano y 

id tad d que no había demanda de p::tonio. el los dos españoles, que comenzó esta 
sido mon a para esa- BND montó todo aquel espectáculo semana, se aplazó hasta el 22 de mayo Ñ 
creditar al gobierno de valiéndose de dos españoles y un co- code los ec escuchen a da ; 
5 : - lombiano, quienes no sabian que de- Monlo de un experto en ene ato- ; 
Moscú y, al mismo tiempo, trás de aquel negocio millonario se Mica que informará si el plutonio 
mejorar las perspectivas hallaba el servicio secreto alemán. Ca Cea O en la l 
eleccionarias del oficia- Por otra parte. el semanario Der Investigación : 
lismo en los comicios re- Spiegel afirma que el primer minis- : 


gionales de Baviera. Ay.-5; So alemán, Helmut Kohl, estuvo 


MHAMRURGO. 13 (DPA).- Según 
afirmó hoy Bild Zeitung, el diario de 
mayor tirada de Alemania, fue el pro- 
pio servicio de espionaje alemán 
(BND) el que organizó el escandaloso 
contrabando de plutonio de Kus:a a 
Alemania, descubierto en agosto de 

(1991 en el aeropuerto de Munich. 


El diario asegura que esta informa- 
ción ia tiene de documentos secrelos 
del B:-D a los que tuvo acceso. 

En uno de los documentos secretos 
de 1994, el . -rvicio de espionaje ale- 
mán afirma que en aquellos ni0- 
mentos estaba paralizado el “mer- 
cado negro internaciunal de plutonio, 
por falta de demanda”. 


siempre informado de la trama y es- 
cenificación, así como del tansporte 
fal nivtanio en un avión de línea de 
Lufthansa de Moscú a Munich, lo que 
representó un gran peligro para los 
países sobre los que voló el avión y 
también para Alemania. 


Posibles motivos 


Según algunos analistas, el go- 
bicrno alemán actuó así para desa- 
creditar internacionalmente a Rusia 
y también porque en aquellas fechas 
había elecciones regionales en Ba- 
viera y, descubriéndose el plutonio 
en Munich, se apuntaban un gran 
tanto el ministerio del Interior, el go- 
bierno bávaro y el partido guberna- 
mental cristianosocial CSU. 
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El Parlamento federal alemán cons- 
tituirá el próximo miércoles en Bonn 
la comisión investigadora designada 
ayer para esclarecer este delicado 
Casu En €l yue esián cur umcudy el 
BND y la policía federal alemana 
(BKA). 


El coordinador de los servicios se- 
cretos, Bernd Schmidbauer, adjunto 
a la oficina del primer ministro Hel- 
mut Kohl, admitió ayer por primera 


vez que un tal “Roberto”, de naciona-. 


lidad alemana, es un confidente de la 
BKA en Madrid y que participó en un 
encuentro preparatorio de la opera- 
ción el 9 de junio de 1994. 

El tribunal acusa al colombiano y 
dos españoles de violar la ley de con- 
trol de armas de guerra de Alemania 
por haber traido los 363 gramos de 
plutonio en vuelo de Lufihansa. 
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La Justicia alemana cierra PPOCESOS judiciales contra ex espías del este 


Bonn (ANSA) Eg % 

M A cinco años de la reunificación de 
Alemania, la Justicia escribió ayer la pala- 
bra “fin” en el controvertido capítulo de 
los procesos a los agentes de los servicios 
secretos de la disuelta República Democrá- 
tica Alemana (RDA), que durante dos 40 
años de división del país realizaron activi- 
dades de espionaje contra Alemania Fede- 
ral (RFA). 

La Corte Constitucional de Karlsruhe 
afirmó hoy el principio de la no imputabili- 
dad penal de los espías de Alemania orien- 
tal. La sentencia, fundamental en el dere- 
cho de la Alemania reunificada y que en la 
práctica equivale a una amnistía, Hevará al 
archivo de 700 procedimientos penales 
contra ex agentes de Stasi, el tristemente 
célebre servicio secreto de la ex RDA. 

La “amnistía” vale solamente para las 
actividades de espionaje contra la RFA rea- 
lizadas desde el territorio de la ex Alemania 
comunista. 

En cambio, los agentes del este que eran 
enviados a la República Federal pueden 
contar. sólo con el reconocimiento de un 
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fuerte atenuante, que en algunos casos po- 
drá pesmitir el archivo del expediente. Por 
su parte, deberán rendir cuentas a la justicia 
los alemanes occidentales que espiaron por 
cuenta de la RDA. 

En casi todos los estados del mundo, in- 
cluidos por lo tanto Alemania Federal y la 
RDA —dice la motivación de la senten- 
cia— el espionaje es punible sólo cuando se 
dirige contra el Estado mismo, mientras es- 
ta considerado como un Medio 1egitumo si 
se realiza en favor de los intereses del país. 

Con esta sentencia, la Corte implícita- 


mente rechazó la distinción enue “espiona- 
je bueno”, es decir el occidental, y “espio- 
naje malo”, es decir el del este. 

Esta distinción había permitido que 
Klaus Kinkel, ex jefe de los servicios secre- 
tos de Alemania Occidental, se convirtiera 
en ministro de Relaciones Exteriores, mien- 
tras sus colegas de Alemania Oriental de- 
bían sentarse en el banco de los imputados. 

Entre los beneficiarios de la sentencia se 
contara casi seguramente Markus Wolff, le- 
gendario “superespía” de Berlín oriental, 
que en 1993 fue condenado a seis años de 
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cárcel por traición y corrupción (la pena fue 
suspendida a la espera de la opinión consti- 
tucional). 

“No leí la sentencia —comentó Wolff— 
pero espero poder encontrar una señal en 
ella que indique que las consecuencias de la 
guerra fría han sido superadas”. 

El partido de los ex comunistas del este 
(PDS) expresó satisfacción por la sentencia 
mientra< Inc erterñano cociclos bavarcs la 
criticaron porque “equipara de hecho Ale- 
mania Federal al Estado fantoche de la ex 


RDA”. 
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autómatas para la guerra 


Sin frenos: el método blo- 
quea centros cerebrales y 
hace que las personas so- 
metidas sean incapaces de 
sentir piedad. 


. BERLIN, 25 (AP). - Un proyecto ini- 
ciado por la KGB en la década de 1970 
Wansio0rTno a sojaa00s y agentes ae 
seguridad en “armas humanas" pro- 
gramables y es utilizado ahora por 
hampones v firmas privadas, dijo 
hoy la te'ovisión alemana. 

El proyecto secreto utilizó la hip- 
nosis y ondas radiales de alta fre- 
cuencia para transformar a los 
miembros de Jos servicios de seguri- 
dad y fuerzas armadas soviéticas en 
autómatas bélicos sin temor ni con- 
Ea dijo la cadena de televisión 
A 


La existencia del proyecto fue 
anunciada a principios de año en una 
conferencia patrocinada por la Fun- 
dación Glasnost que preside el ex di- 
rigente soviético Mikhail Gorbachov. 

“Esto es la destrucción del intelecto 

“on humano”, dijo uno de sus creadores, 
Valery Kaniuka, según Panorama, 
Kanjuka lamenta ahora haber traba- 
jado en el proyecto. 


Aectivados como robots 


El plan. lamado “Sistema de in- 
Nuencia psicotrónica”. usaba pala- 
bras claves y códigos numéricos para 
activar a los agentes programados, 
algunos de ellos soldados en la guerra 
de Afganistán, que concluyó Gorba- 
chov en 1988. 

Según Alexander Kutchurov. direc- 
tor del Instituto Ruso de Investiga- 

ión Parasicológica. el método, que 
loquea los centros cerebrales, hace 


Schwarzenegger como Terminator, 
una ficción parecida a la realidad 


que las personas que son sometidas 
resulten incapaces de sentir piedad. 

El proyecto fue iniciado en res- 
puesta a uno similar comenzado en 
los Estados Unidos cuando gober- 
naba Jimmy Carter. 

Centenares de ex soldados sovié- 
ticos, policías y miembros de la KGB 
exigieron compensaciones por pro- 
blemas de salud, tanto físicos como 
mentales. 

Sin embargo, algunas unidades es- 


peciales de la policía rusa siguen em-- 


pleando el metodo, que reapareció en 
el mercado libre para beneficio de 
hampones y firmas de seguridad pri- 
vadas. dijo Panerama. 
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ESPIONAGEM Á BRASILEIRA 


Agéncia de informacóes s 


Principal missáo 
cumprida pelo servigo 
hoje é fazer resumo 
diário de notícias 
MARA BERGAMASCH! 


RASÍLIA — O presidente Fer- 

nando Henrique Cardoso 

mantém um militar acusado 
de ser torturador num cargo na em- 
baíxada brasileira em Londres, sede 
da Anistia Internacional. Langou o 
Programa Nacional de Reforma 
Agrária desapropriando terras de 
parentes do presidente do Banco do 
Nordeste. E recebeu em viagens 80 
interior adversários de seus mais for- 
tes aliados no Congresso. 

Os trés fatos tiveram a mesma orl- 
gem: a falta de um eficaz servico de 
inteligéncia, capaz de municlar o 
presidente da República antecipada- 
mente com informagdes que respal- 
dem suas decisúes. A conseqúéncia 
destes recentes episódios também 
fol a mesma: prejuízos á imagem de 
Fernando Henrique, com malor ou 
menor grau de repercussio, 

Apesar de ter anunciado, no pri- 
meíro día de governo, a criagáo da 
Agéncia Brasileira de Informagóes, € 
presidente náo conta até hoje com 
esta estrutura. Rejeitados pelo secre- 
tário de Assuntos Estratégicos 
(SAE), embaixador Ronaldo Sar- 
denberg, os arapon- 
gas que restaram do 
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Eduardo Jorge: quase mil co ninds no setor 


dente encomendam algum tipo de 
pesquisa prévia. Quando pedem al- 
guma coisa, geralmente as Genún- 
clas já ganharam as páginas dos 
jornais, cabendo aos arapongas 
apenas checá-las, 
lsso ocorreu em marco, quardo 
Fernando Henrique fói ao interior do 
Ceará lancar, em terras secas, (- pro- 
grama de desapro- 
priacáo de um mi- 
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papel e comece a 
funcionar, o Depar- 
tamento de Inteligéncia produz pa 
pers diários entregues ao secretário 
geral, Eduardo Jorge Caldas, 

Na maloria das vezes, as informa 
góes náo tém nada de estratégicas. 
Muitas vezes, o informe é um mer 
resumo das notícias do dia Ou su: 
limita a enfocar a agáo de setore:: 
considerados nefastos pela antigr, 
doutrina de seguranga nacional —- 
como partidos de oposigáo, sindica - 
tos e grevistas. Náo há também un: 
fluxo sistemático de informagóe:: 
entre o departamento e o Planaltc. 
Raramente os assessores do presi- 


do Banco da Nor- 
deste, Byron tJuci- 
roz, presente á solenidade, Fernando 
Henrique, que visitou a regiáo aca- 
bou dando seu aval para uma tran- 
sagáo que, posteriormente, foi alvo 
de questionamentos. “Náo sabíamos 
de nada, mas avallamos que « fato 
náo trouxe prejulzos para o resi- 
dente porque náo se constatou ma: 
racutala”, diz um assessor palaciano. 

Nos meios militares, o servizo de 
informagoes é considerado hoje “ine- 
xistente”, apesar de o Departariento 
de Inteligencia contar com cerca de 
mil funcionários — grande par:e de- 


les com fungócs administrativas. 
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Sem condicóes 
de conhecer os 


ra máo ou de 
avaliar a exten- 


presidente vem 
reclamando das 
sucessivas situa- 
gó0es constran- 
gedoras a que é 
exposto. Algu- 
mas delas náo 
dependeriam de 
“servicos de in- 
teligéncia” para 
serem evitadas: 
bastaría a agili- 
dade da asses- 
soria política. 

Há duas se- 
manas, por 
exemplo, duran- 
to a viagem ao 
Nordeste, Fer- 
nando Henrique 
deu tratamento 
vip a rivais do PFL. O deputado José 
Carlos Aleluia (BA), relator da me- 
dida provisória das concessóes — 
matéria considerada fundamental 
pelo Planalto —, foi um dos que se 
enfureceram. “É um desaforo”, recla- 
mava Aleluía na semana passada, no 
gabinete da lideranga do PFL na Cá- 
mara, ameacando se rebelar contra o 
govemno. Fol preciso um telefonema 
de Fernando Henrique para acalmar 
o deputado. “Náo temos como con- 
trolar todos os convidados no palan- 
que do presidente nas viagens”, diz a 
asssesoria do Planalto, 

Ontras mancadas tem repercus- 
sáo bem maior e náo podem ser re- 
solvidas com um prosaico telefone- 
ma, O Planalto comegará a semana 
tentando conter o escándalo diplo- 
mático provocado pela nomeagáo 
do coronel Armando Avólio Filho 
para o cargo de adido militar da 
Embaixada do Brasil em Londres, 
Na semana passada, a Anistia Inter- 
nacional já havia cobrado informa- 
gócs do governo brasilciro sobre o 
militar, Na sexta-feira, a denúncia 


ganhou contornos ainda mais sé- : 


rios: o jornal O Globo publicou um 
estarrecedor depoimento do jorna- 
lista e ex-preso político Cid Benja- 
min com a descrigáo da implacável 
sessáo de torturas que enfrentou 
em abril de 1970, Segundo Benja- 


min, Avólio estava no comando. 
6 


fatos em primeí- | 


sáo de decisóes ' 
polémicas, o | 


O existe no papel 
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Preccupacáo com seguranca pessoal é maior 


“Nao é um Estado 
policial”, diz assessor, para 
justificar amadorismo na 
área de informagóes 


RASÍLIA — O Palácio do Pta- 
Bu reconhece que o fluxo 
de informacóes colocado a 


disposicáo do presidente Fernando 
Eoarqueo Cardoso $ falha e amado- 
rístico, e precisa ser reestruturado. 
Mas justifica a simacáo. “Náo esta- 
mos em um Estado policial para 
checar a vida de todos que, por algu- 
ma razío, venham a se relacionar 
com o poder”, sustenta um dos as- 
sessores diretos de Fernando Henn- 
que. “0 governo náo é uma equipe 
olímpica de voleibol, mas um gigante 
desorganizado que tem de funcionar 
na base da relacío de confianca, por- 
que náo há como checar tudo o que 
o presidente assina.” 

A imobilidade denota até O 
momento pelo governo para reestru- 
turar os servicos de inteligencia está 
sendo quebrada em relacáo á segu- 


ranca pessoal do presidente. Pressio- 
nado pelas sucessivas manifestacóes 
hostis ocorridas durante as viagens 
de Fernando Henrique pelo País. o 
Gabinete Militar passou a dar major 
importáncia á coleta de informacóes. 
Esta tarefa está sendo feita sobretu- 
do pelo Exército, por meio de mis- 
soes precursoras enviadas aos Esta- 
dos. Foi o Servico de 

Informacáo do , 


Exeército que moni- G 
torou o movimento ENERAL 


grevista dos petro- 


to com as policias estaduais para re- 
forgcar Os esquemas locais de segu- 
ranca, com tropas e armamento es- 
pecializados. Á primeira demonstra- 
cáo deste sistema mais rígido de se- 
guranca foi dada sexta-feira em 
Apucarana, no Paraná. 

O Gabinete Militar decidiu que es- 


te controle major sobre a popukcio * 


será mantigdo até 
que “os ánimos se 
acalmem” nas ruas. 
Fernando Henrique 
foi aconselhado a se 


leiros e forneceu in- PASSOU A FAZER manter afastado de 


formacoóes para ocu- SS “aglomeragóes” nas 
paráo das refinarias. VISTORIAS viagens e tem segui- 
Depois das pe- do a recomendacío. 


dras atiradas contra j PESSOALMENTE _ As novas regres já 


a comitiva presiden- 
cial em Campina 
Grande (PB) há duas semanas, o 
chefe do Gabinete Militar, general 
Alberto Cardoso, além de acionar o 
Exército, passou a vistoriar pessoal- 
mente e com antecedencia o roteiro 
da comitiva presidencial Decidiu 
também manter maior entrosamen- 


estáo em vigor na 
Praca dos Tres Pode- 
res: o território popular, que se es- 
tendia até a pista que dá acesso ao 
Pelácio do Planalto, foi recuado para 


o meio da praca, até a escultura Os - 


Dois Candangos. (MB.) 


E Colaborou Tánia Monteiro 


ero 


a cc art o e da E A aa bie lolis 
e la ld a cc a MS cas adela alicia lol li ta Ms de da cr rr ri ias O A AAA AR A O RR ON 


5 sd asoer2L 


| Angus La La Enf rr rt? ho ss. 07 Aly ida AL 1 of 
is e | y a de E. 
ES | 


| 
1d 
Dl a o - —- 


a! 
a 
4 
o 
A a 


O d5 


LA PRIMERA AVANZADA 


Y id Román Leitman) ) La 
y Ley de Ministérios. 


bosquejada por los diputad 
AS fusticialisias, que 
Bauzá comparte en un 
ochenta por ciento, serrucha una 
vd de poder a Domingo Cava- 
No y deja a la intemperie a secre- 
arios como Alberto Lestelle, 
Guillermo Seita y Andrés Anto- 
nietti. El organigrama de los le- 
gisladores establece la creación 
de once ministerios y prevé que 
sólo las secretarías de Inteliz en- 
ue ua Dias (SIN) Teal y 
Técnica, y la Sindicatu- 
ra General de Empresas (SI- 
GEM) dependerán del presiden- 

te Carlos Menem. 

Hasta la semana pasada, los di- 
putados y senadores peronistas ha- 
bían decidido fracturar la cartera de 


> 


LEY DE MINISTERIOS 


Pos 


? 
Los legisiadores peroni 


stas presentaron 


a Bauzá un Organigrama casi a gusto 
del futuro jefe de Gabinete. 


Economía en tres partes que deja- 
rían a Cavallo sin peso político. Pe- 
ro ahora, aunque siguen pintados 
para la guerra, los legisladores com- 
prendieron que un proyecto de esas 
características no sería respaldado 
por Bauzá. En este contexto, las 
bancadas mayoritarias sólo preten- 
derían que el ministro ceda su ta- 
cultad de controlar a las empresas 
privadas que prestan servicios pú- 
blicos. 

Para Eduardo Vaca y Miguel To- 
ma, que tuvieron a su cargo la re- 
dacción del organigrama (ver cua- 


dro aparte), con la cesión de Cava- 
llo debería crearse el Ministerio del 
Consumidor, los Usuarios y la 
Competencia. En cuanto a las fa- 
cultades de percibir las rentas y ela- 
borar el presupuesto nacional, que 
la Constitución nacional asigna al 
futuro jefe de Gabinete, los legisla- 
Yue Li dicion dere maca al cos- 
tado y permitir que Bauzá asuma su 
propia estrategia (ver nota aparte). 

La estructura diseñada por los se- 
nadores y diputados deja sin poder 
a Lestelle. Antonietti y Seita, quie- 
nes perderían su capacidad de ma- 
niobra y tendrían que aceptar órde- 
nes de sus respectivos ministros. 
Lestelle dependería de la cartera de 
Salud Pública. Antonietti pasaría a 
engrosar la estructura que maneja 
Corach y Seita sería incorporado a 
la maquinaria de Bauzá. 

El secretario de Medios de Co- 
municación ya se entrevistó con 
Bauzá para expresar su malestar e 
intenta frenar su muerte súbita ape- 
lando a su amistad política y perso- 
nal con Cavallo. El ministro de Eco- 
nomía decidió defenderlo y piensa 
ofrecerlu como titular de la cartera 
laboral si Armando Caro Figueroa 
renuncia y Bauzá decide finalmen- 
te avanzar sobre la secretaría de 
Medios. 

Eduardo Amadeo y María Julia 
Alsogaray son los funcionarios que 
más se benefician con la Ley de Mi- 
nisterios que redactaron los legis- 
ladores. Las secretarías de Desarro- 
Mo Social y de Recursos Naturales 
serán elevadas al rango de ministe- 
rios y Sus actuales titulares apare- 
cen como lógicos candidatos a 
transformarse en ministros. 


La posición de Amadeo y Also- 
garay contrasta con el probable des- 
tino de Lestelie y Antonicii1. El Lio- 
químico acusaxo de enriquecimien- 
to ilícito conduce un organismo que 
debería tener un rol importantísimo 
frente al narcotráfico y el lavado de 
dinero sucio. Pero Lestelle no supo 
establecer una relación de trabajo 
con los servicios de inteligencia na- 
cionales e internacionales y convir- 
tió a la secretaría de la droga en una 
estructura cuasi burocrática. 

Antonietti reapareció en la Casa 
Rosada manejando un ente que de- 
bía encontrar a los responsables de 
los atentados a la embajaúa uc 1>- 
rael y la AMIA, una tarea que su- 
peró con creces su capacidad para 
entender las claves del ierrorismo 
internacional. La información bási- 
ca que se maneja en Tribunales pro- 
viene de la SIDE y las agencias ex- 
tranjeras, mientras Antonietti sólo 
se dedica a escribir memos reserva- 
dos a los que Menem jamás presta 
atención. 

En la ley de los legisladores, Ro- 
doifo Barra suma a la cartera de Jus- 
ticia el área de Culto, que Guido Di 
Tella tendría que ceder desde la 
Cancillería. Este cambio provoca- 
rá tironeos internos: Barra es adhe- 
rente del Opus Dei y algunos miem- 
bros del gabinete temen que la po- 


lítica religiosa se vuelque más aún . 


hacia la derecha. 

Bauzá ayer protagonizó junto con 
varios legisladores una reunión que 
había sido convocada para iniciar el 
tratamiento de la Ley de Ministe- 
rios.Pero Menem se plegó al desa- 
yuno y “el encuentro desembocó en 
una tertulia sobre bueyes perdidos y 
el sexo de los ángeles”. según seña- 
1ó uno de los participantes. Para la 
semana próxima está previsto que se 
inicien las negociaciones y Bauzá 
cree que un proyecto consensuado 
con Cavallo arribará al Parlamento 
en la tercera semana de junio. 
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OCDE redujo 
previsión de 


crecimiento ; 


a Organización para la 
Cooperación y el Desa- 
rrollo Económico (OCDE) ha re- 
visado a la baja sus previsiones 
: de crecimiento del Producto Bru- 
to Interno (PBI) para 1995 del 
* 3,0% al 2.7% para 1995 y del . 
EST AZ paar 20. ll 
y. El secretario general de la ins- ¿/ 
 titución. Jean Paye, afirmó en 
una rueda de prensa que la situa- 
ción económica general es buena, 
¡pero no de “plena satisfacción” 
"por culpa del desempleo. 
“Vivimos un periodo de creci- 
miento sin inflación, le que no 2 
y tiene precedentes desde hace 30 ! 
años”, señaló Paye cn París. j : : 
La tasa de desempleo de la / 
OCDE ha sido revisada al alza, 1 
del 7,8 al 7,9% para 1995 y del 
7.6 al 7,7% el año próximo. ] 
La previsión de inflación ha 
sido corregida sensiblemente, al 
pasar del 3,1 aj 4,1% en 1995 y . 
del 3.0 al 3,7% para el año si- 
guiente. 
El crecimiento, el empleo y el 
«progreso social, “problemas reta- 
cionados entre sf”, según Paye, 
centrarán las discusiones de la 
reunión que realizarán hoy y ma- 
ñana bajo presidencia española. 
“Para hacer una buena econo- : » 
mía, hay que hacer una buena so- 
ciedad”, enfatizó el secretario ge- 
neral. (EFE) 
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La pelea llegó 
a las fábricas 


Ayer en Tokio la automotriz Nissan anunció una reducción! 
de la producción de automóviles de lujo. Lo atribuyó a las san-: 
ciones comerciales anunciadas la semana pasada por el presi-! 
dente norteamericano, Bill Clinton, La"Nissan es el segundo fa- 
bricante de autos del Japón, y ahora planca nuevos recortes que : 
podrían levar el volumen a un nivel de 2.000 unidades men- 
suales, en vez du las 4,000 actuales, 

En París, donde se realiza la reunión de la OCDE, la organi»; 
zación que agrupa a los países más ricos, los Estados Unidos y; 
el Japón rchusaron obstinadamente ayer reanudar tegociacio»| 
nes para evitar su inminente guerra comercial mutua. Ayer los. 
ministros de otros países industrializados salieron a criticar el | 
curso hostil emprendido por Washington y Tokio. 

El secretario norteamericano de Comercio, Ron Brown, dijo. 
que no habría gestiones de arreglo en el marco de la reunión , 

ministerial anual, que comenzó ayer, de la Organización para la ¡ 
Cooperación Económica y el Desarrollo (OCDE). 

“Los que vaticinaron un progreso rápido en la reunión de la 
OCDE se equivocaron”, dijo Brown cn rueda de prensa. 

Los efectos de la pelea empiezan a sentirse hacia el interior : 
de las empresas. ! 

A pesar de la negativa de Brown, el representante norteame-, 

.ricano para cl Comercio, Mickey Kantor, confirmó en París que y 
¡los Estados Unidos acatarán el veredicto de la Organización! 
¡Mundial de Comercio, según indicó el director general de la] 
¿OMC, Renato Ruggiero. 
:  *Kantor repitió que aunque el juicio de la OMC fuera contra- 
'rio a lo que descan los norteamericanos, los Estados Unidos lo 
saceptarian”, dijo Ruggicro a la agencia AFP. 
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OCDE centra su atención 
- en problen as sociales 


Parls, mayo 23. - Los mi- 
nístros de las naciones más ri. 
cas del mundo se reunieron 
para tratas los problemas so- 
ciales que acechan a sus países 
dejando de lado la disputa co- 
mercial entre Estados Unidos 
y Japón. En la reunión anual 
de la Organización de Coope- 
ración y Desarrollo Económi- 
cos (OCDE) que se celebra en 
París los ministros dejaron cla- 
ro que pese a que se han supe- 
rado las recesiones económi. 
cas, no se ha recuperado aún 
una sensación de bienestar, 

“La recuperación cíclica pa- 
rece estar firmemente asenta- 
da de acuerdo con las estadís- 
ticas de la OCDE, pero ésto no 
es tan obvio para nuestros ciu- 
dadanos. ¿Por qué existe esa 
dicotomía entre las estadísti- 

. Cas económicas y la confianza 
doméstica?” se preguntó cl 
ministro de Industria canadien- 
se John Manley. 

' "La OCDE revisó sus previ- 
siones económicas para el blo- 
que de 25 miembros y lo situó 

- enel 2,7 por ciento para 1995 

¡"desde el 3 porciento calculado 
anteriormente y en el 2,7 por 
ciento para el año próximo 
desde el 2,9 calculado en di- 


ciembre. La revisión es resul- 
tado de la caída del dólar fren- : 


te al marco y al yen, que afectó 
alas economías japonesa y ale- 
mana. Los ministros reunidos 
en París evitaron tratar las tur- 
bulencias de los mercados de 
divisas, una fuente de fricción 


DZ 


ente EstadosfUnidos y Japón. 

ln lugar de ello se centra- 
ron en la lucha contra el des- 
empleo. La recuperación eco- 
nónica ha permitido que el 
núniero de desempleados se 
haya reducido desde la cifra 
récord de 35 millones de per- 
son 15 pero los países miem» 
bro. siguen luchando contra el 
alto desempleo debido a la ri- 
giduz de los mercados labora- 
les. En Europa, la tasa de des- 


empleo permanecerá por enci- 


ma del 10 por ciento en 1996 
pese a lo; tres años de sólido 
crecimiento económico, 

“Parece poco probable que 
la recuperación cíclica que 
estamos «xperimentando sea 
suficiente para resolver el reto 
fundamental de poner a la gen- 
te de vuelta en sus puestos de 
trabajo”, dijo el ministro de 
Finanzas noruego Sigbjorn 
Johinsen. (Reuter) 
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inistros de la OCDE reafirman 


apoyo al libre comercio 


París, mayo 24- l.asnacio» 
nes más ricas del mundo cmi- 
ticron hoy una declaración de 
apoyo a los esfuerzos interna- 
cionales parapromover el libre 
comercio. En su comunicado, 
emitido al fin de una reunión 
de dos días de la Organización 


, Para la Cuoperación y el Desa- 


: rrolloEconómico(OECD), los 
ministros pretendÍansatisfacer 
¡tanto a Washington como a 
"Tokio, que están enfrentados 
enunadisputacomercial sobre 
autos. 
Estados Unidos amenazó 
con imponer sanciones'a las 
¡importaciones de autos de lujo 
japoneses si Tokio no abre sus 
mercados a los vehículos y 
partes de estos de fabricación 
extranjera. La mayor parte de 
los miembrosde laOCDE, pese 


a que descan que Japón abra * 


más su mercado a los bienes 
extranjeros, criticaron la ac- 
ción unilateral estadounidense 
y dijeron que este tipo de me- 
dida debe contar con el acuer- 
do de organismos internacio- 
nales. 

La disputa ensombreció los 
dos días de reuniones en las 
que se trató la lucha contra el 
desempleo, la promoción del 
crecimiento cconómico y la 
adaptación de las economías 
emergentes del mundo en de- 
sarrollo, 

El enfrentamiento se agu- 
dizócuandoelcomisario curo- 
peode Comercio, Leon Brittan, 
anunció que la Unión Europea 
consideraría retar cualquier 
acuerdo bilateral entre Esta- 
dos Unidos y Japónen la Orga- 


nización Mundial del Comer- 
cio (OMC). Los ministros dis- 
cuticron durante horas la soli- 
citud japonesa de incluir en el 
comunicado final una condena 
contra las acciones comercia: 
les unilaterales. Finalmente 
esta condena fue excluida por, 
la presión estadounidense. 

El comunicado final expr 
só su apoyo a "una fuerte 
eficiente Organización Mur] 
dial del Comercio que cuent 
con un mecanismo respetado y 
de perfecto funcionamiento 
para resolver las disputas” . 
Los ministros reafirmaron su 
compromiso con la reducción 
del proteccionismo, el Jevan- 
tamiento de los obstáculos a la 
apertura de mercados naciona- 
les y la competencia global”. 

«(Reuter) 
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OCDE busca formas de crear empleo 


Los ministros de la organización procuran aprovechar la actual 
recuperación económica para incrementar los puestos de trabajo 


Brown transmitió la visión de 


os Estados Unidos y Ja- 
pón rehusaron obstinada- 


para evitar su inminente guerra ' 


comercial mutua, al tiempo que 

ministros de otros países indus- 
¿ trializados criticaban el curso 
: hostal emprendido por Washing- 
“ton y Tokio. 


El secretario estadounidense 


"de Comercio, Ron Brown, dijo 
; que no habrá gestiones para lHe- 
* gar a un acuerdo en cl marco de 
la reunión ministerial anual, que 
durará dos días, de la Organiza- 
ción para la Cooperación Econó- 
mica y el Desarrollo (OCDE). 
“Los que vaticinaron un pro- 
greso rápido en la reunión de la 
OCDE se equivocaron”, dijo 
Brown. 
“Algunas veces, enfrentados a 


sHuaciones difíciles, los humanos 
recurren a conductas prebistóri- : 


> 


su presidente 


| cas”, comentó por su parte el mi- 


i 


¿onistro alemán de Economía, Gun- 
' ter Rexrodt, en referencia a la ; 
mente reanudar negociaciones : 


pS 
Alemania respalda 
posición de EEUU en 
enfrentamiento con 
Japón 
w 


1 
| 
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* posición intransigente de los go- 
' hiemos de Japón y Estados Uni- 
dos. 

PREOCUPA DESEMPLEO 

Los ministros de la OCDE exa- 
minaban cómo aprovechar la ac- 
tual recupesación económica para 
, Incrementar los puestos de traba- 
¿ Jo. 


El crecimiento económico de 
los miembros de la organización 


i se calcula en un 2,7% este año. 


El desempleo, de acuerdo a esti- 
maciones del grupo, se ubicará 


: en un 7.8% promedio, en baja 


respecto al 8% de 1993. 

“El crecimiento económico no 
es suficiente para encarar la cues- 
tión del desempleo, que es una de 
las preocupaciones clave que en- 
frenta el mundo hoy en día”, dijo 
el ministro español de Finanzas, 
Pedro Solbes. quien actuó como 
presidente de la reunión. 

Los ministros también dect- 
dieron comenzar la redacción de 
un nuevo acuerdo que eliminaría 
las barreras a las inversione ex- 
tuunjeras dentro de la OCDE. 


ENFRENTAMIENTO 


Si bien no se mencionó en el te- 


¿ mario oficial, la amenaza de san- 


“dos a 
: automóviles de lujo de Japón es- 
, 


ciones por parte de Estados Uni- 
la importación de 


l 
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CLAVES 


WN INTRANSIGENCIA. EEUU y 
Japón se rehúsan a nego- 
ciar, lo que provoca la mo- 
lestia de los ministros de 
los restantes ministros de 
Economía de la OCDE que 
rechazan el camino de las 
sanciones unilaterales que 
el gobiemo de Bill Clinton 
parece dispuesto a empren- 
der. 

M APERTURA. Los ministros 
comenzaron a redactar un 
acuerdo que eliminará las 
barreras a las inversiones 
extranjeras en los países 
que integran la organiza- 
ción. 

E DESOCUPACIÓN. El desem- 
pleo es reconocido como 
una dea la nenhlema< cen- 
trales de los países indus- 
trializados. 


tuvo presente en la reunión. 

El representante comercial e 
tadounidense, Mickey Kantor, i: 
tercambió saludos con su cole; 
Ryutaro Hashimoto, dijo ut 
portavoz de EEUU. Pero los fu" 
cionarios recalcaron que no hab 
planes para una reunión form 
de ambas delegaciones en París 

Los Estados Unidos han dicl 
que presentarán una contrad: 
manda contra Japón por la polít 
ca de este país que restringe 
acceso a sus mercados. 

“En principio respaldamos 
posición de Estados Unidos po 
que pensamos que Japón del 
comportarse como cualquier pu 
ticipante normal en la econom 
mundial”, dijo Rexrodt. 

No obstante, Rexrodt y otr 


: consideraron que la imposici 


de sanciones umlaterales no es 
mejor sistema para conseguir es 
objetivo. (AP) 


A 


- La OCDE advierte que se debe 


reorganizar 


El mundo occidental deberá reordenar su economía para afrontar los 
cambios que se vislumbran a principios del siglo XXI, sobre todo en 
quince países de rápido desarrollo, entre ellos China, India e Indone- 
sia, los “tres grandes” de Asia, afir:ina un informe de la OCDE. 


Para el año 2010, los países 
deripidodesarroilohubrán pro- 
gresado de tal manera que pon- 
drán en el tapete la actual orga- 
nización económica mundial y 
traerán importantes consecuen- 
cias para los problemas am- 
bientales y migratorios. 

El tema fue debatido en la 
reunion ministeria! de la OCDE 
que se celebraen la capital fran- 
cesa. A 

El mundo occidental debe 
prepararse para ese gran cam- 


bio de papeles y profundizar 
las relaciones con el nuevo 
mundo a nivel de intercambios 
comerciales y tecnológicos, de 
inversiones y de flujos finan- 
cieros, se lee en un informe 
difundido por la OCDE (Orga- 
nización para la Cooperación y 
Desarrollo Económico). 
. Inaugurando el simposio pa- 
risino, el Primer Minisiro fran- 
cés. Alain Juppé. afirmó que la 
OMC (Organización Mundizi 
de Comercio) tiene que “con- 
+ aribuir d lu 1eorganizadión de! 
sistema monetario intemacio- 
nal”. 

“Antes de comprometernos 
en una nueva ronda de nego- 
ciaciones -añadió-Juppé- o de 
pensar en una zona de libre 
intercambio euro-americana, 
tenemos que asegurar el buen 

uncionamiento de la OMC”. 

En el mismo contexto, e! Mi- 
Bistro mexicano de Industria y 
Tomercio, Herminio Blanco, 

laró ante sus colegas de la 
OCDE que “México apuesia 
por una recuperación del 
recimiento económico el 
róximo año y por una caída 
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sensible de lainflación. gracias 
ala gestión macroeconómica y 
a la continuzción de reformas 
estructurales”. 

“La experiencia mexicana - 
continuó Blanco- nos enseñó 
que el crecimiento es la prori- 
dad principal para proniover el 
empleo y el bienestar y hay que 
continuar la vía de las reformas 
estructurales y lu estabilidad 
para conseguir un crecimiento 
duradero”. 

México es el último miem-. 
bro que se adhirió a la OCDF? 
en junio de 1994, pocos meses 
antes de entrar en la crisis fi- 
nanciera. 

Blanco recordó que el pro- 
grama económico mexicano 
anunciado el pasado enero” co-, 
mienza a producir buenos re- 
sultados”. Dentro de 30 años, 
los “tes grandes” países en rá- 


-. pido desarrollo podrían tenes 


una población de 1.500 millo- 
nes de personas cada uno: 4.500 


millones de personas que se 


propondrían alcanzas los nive- 
Jesue desarrolio de tony Rung. 
Singapur, Corea del Sur y 
Taiwan. 


Lx economía china, que la 
pasada década creció a un fit- 
mo del 9 por c:ento arrual, hoy 
representa casi las dos terceras 
pares de la estadounidense. 

El informe hace hincapié en 
los peligros que uraería consigo 
una explosión de estas ecuno- 
mías y añade que los puíses 
occidentales tienea que desa- 
rrollar un papel de copiloto y 
de cooperación, sin temer pér- 
didas de competencia o de ni- 
veles de ocupación y retributi- 
vos. roo. 

“Ei rápido desarrollo -afirma 
al informe. de las nuevas eco- 
nomías no representará ncce- 
sariumente una amenaza para 


O 


a las fábricas 


Ayer en Tokio la automotriz Nissan anunció una reducción ; 


la economia mundial 


el mundo industrializado, que! 
podrá aprovecharse de nuevas 
sulidas de mercado para la 2x 
portación de bienes. servicios, 
capitales y know-how tecnoló- 
gico... 

Del encuentro de la OCDE 
también participa el director 
general de la OMC, el italiano 
Renato Ruggiero. 


Durante el desarrollo del en- 
cuentro se debatirán también 
los temas esenciales del creci- 
miento económico y el fortale- 
cimiento del sistema multilate- 
ral, en moméntos que surge la 
“guerra Comercial * entre Esta- 
dos Unidos y J:pón. A 
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de la producción de automóviles de lujo. Lo atribuyó a las san-: 
ciones comerciales anunciadas la semana pasada por el presi- 
dente norteamericano, Bill Clinton. La“Nissan es el segundo fa-: 
bricante de autos del Japón, y ahora planea nuevos recortes que 
. ¡ podrían llevar el volumen a un nivel de 2.000 unidades men- , 
' suales, en vez de las 4.000 actuales. E 
En París, donde se realiza la reunión de la OCDE, la organi-. 
zación que agrupa a los países más ricos, los Estados Unidos y' 
| el Japón rehusaron obstinadamente ayer reanudar negociacio-: 
| ' nes para evitar su inminente guerra comercial mutua. Ayer los' 
| ; ministros de otros países industrializados salieron a criticar el. 
- Curso hostil emprendido por Washington y Tokio. 
¡ El secretario norteamericano de Comercio, Ron Brown, dijo 
| ! que no habría gestiones de arreglo en el marco de la reunión 
. tinisterial anual, que comenzó ayer, de la Organización para la 
Cooperación Económica y el Desarrollo (OCDE). j 
“Los que vatiinaron un progreso rápido en la reunión de la | 
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: OCDE se equivocaron”, dijo Brown en rueda de prensa. 
: Los efectos de la pelea empiezan a ser:tirse hacia el interior 
de las empresas. 

__ A pesar de la negativa de Brown, el representante norteame- 
ricano para el Comercio, Mickey Kantor, confinnó en París que. 
los Estados Unidos acatarán el veredicto de la Organización' j 

«Mundial de Comercio, según indicó el director general de la ] 
OMC, Renato Ruggiero. 

“Kantor repitió que aunque el juicio de la OMC fuera contra- 
rio a lo que desean los norteamericanos, los Estados Unidos lo 
aceptarian”, dijo Ruggiero a la agencia AFP. 
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POR EL CONFLICTO AUTOMOTOR | 


Japón se 


endurece 


frente a los EE.UU. 


PARIS, (AFP, EFE y Reuter). — Forta- 
lecido por una ali táctica con los eu- 
ropeos, el Japón endureció ayer su posi- 
ción en el conflicto que mantiene con los 
norteamericanos por el comercio de los 
automóviles. En esta ciudad, la UCCDE 
(Organización de Cooperación y Desarro- 
llo Económico) terminó su reunión lla- 
mando al diálogo y a respetar el libre co- 

_mercio (una declaración de meros 
: principios para ser equidistante de los 
EE.UU. y el Japón), pero la Unión Euro- 
" pea amenazó con aplicar acciones contra 
cualquier arreglo bilateral que los deje 
¡ afuera. 
í El comisario de Comercio de ese blo- 
que, sir Leon Brittan, teme que los es- 
fuerzos de Washington para abrir el mer- 
cado japonés de vehíenlos y partes, si 
tienen éxito, beneficien solamente a los 
grandes fabricantes de autos norteameri- 
canos a costa de la producción europea. 
¡ “En la práctica, los estadounidenses se 
¿ beneficiarán a expensas de los fabrican- 
tes de autos y repuestos de Europa”, dijo. 

Funcionarios del Japón dijeron ayer 

“ que seguirán negociando solo si los 
EE.UU. retiran su amenaza de tomar me- 
didas y sus exigencias de objetivos cifra- 

- dos para las importaciones japonesas de 

¡ autos y repuestos norteamericanos. 

* También recurriría a la OMC la 
Unión Europea si los EE.UU. y el Japón 


. arreglan la disputa entre ellos sin exten- 


der los beneficios a otros países. 


Brittan fustigó a los estadounidenses - 


_ por decir que impondrán aranceles del 
, 100% contra las importaciones de autos 
. de lujo japoneses si no llegan a un acuer- 


do para el 28 de junio, y los acusó de tra- 
tar de manipular el comercio al insistir. 
' en que los japoneses comprasen más re-: 


i puestos y partes norteamericanos. 


Pero Washington, frustrado por la fal-. 


ta de resultados en sus esfuerzos por re- 
ducir un gigantesco déficit con el Japón, 
que alcanzó a 66.000 millones de dólares 
en 1994, defendió su estrategia y restó 
importancia a las críticas. 

“Creemos que la respuesta de la 
Unión Europea ha sido relativamente 
moderada. Hemos oído gritos más fuer- 
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tes de condena pública”, dijo, relativizan-' 
do la postura europea, el secretario de 
Comercio estadounidense, Ron Brown. 
El funcionario afirmó que, en privado, 
los europeos no están totalmente en con- 
tra de la acción estadounidense y aseguró 
que estos esfuerzos también permitirán 
abrir el mercado japonés a los productos 
de la UE. 
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Europa Busca Reforzar 
Defensa: Nueva Fuerza 


eres dl al Los cancilleres y mi- 
nistros 


La reunión lisboeta es parte de un proce- 
so para desarrollar ta capacidad de la 
UEO de actuar como el brazo defensivo de la 
Pit Europea y el pilar continental de la 

AN 


Formada en 1954 como una alianza de- 
fensiva contra el bloque soviético, la UEO 


quedó a la sombra de la OTAN durante la 


tandés, Hans van Miero, en un artículo que 


rastima las idea< nrevalariontos en variae 
europeas. 

“La UEO debería convertirse en una orga- 

firme, suficientemen- 


nización operativa más firme 
te equipada para actuar i 
: ds 


entre éstas nueve que 


e ; 
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M EUROFORCE SE ASENTARA EN FLORENCIA 


Países latinos de Europa 
crean fuerzas unificadas 


Ll a creación de fuerzas te- 
rrestres y navales puesta 


en marcha originalmente por Es- 
paña, Francia e Italia fue anun- 
ciada ayer, con la adhesión de 
Portugal, poco antes de comenzar 
el consejo de ministros de Defen- 
sa y Asuntos Exteriores de la 
Unión Europea Occidental 
(VEO). 

La Euroforce, destinadas a in- 
tervenir rápidamente en especial 
en la región sur europea, estará 
integrada por 20.000 hombres y 
su comando, como se preveía, es- 
tará en la ciudad italiana de Flo- 
rencia. 

La Euromarfor, por otra parte, 


] 
1 
y 


EN ob 
las armadas de los cuatro países 
en forma permanente y su co] 
mando se situará en una aeronave! 
cuando esté en operaciones. 

Francia y España ya partici- 
pan en los Eurocorps, un ejército 
de unos 50.000 soldados que in- 
cluye tropas de Alemania, Bélgi- 
ca y Luxemburgo. 

La UEO es una alianza exis- 
tente desde 1954, pero desplaza- 
da por la OTAN, durante los 
años que duró la guerra fría. 

Sin la amenaza soviética, las 
naciones europeas están ansiosas 
por revitalizar la UEO para 
afrontar nuevos peligros sin tener 
que depender de la ayuda de 
EEUU a través de la OTAN. (En 


no tendrá asignadas unidades de | base a EFE y AP). 
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¿usted conoce la labor de Farmacéuticos sin! froneras en Uruguay? 


e más reciente creación 
D que la mundialmente co- 

nocida Médicos sin Frun- 
teras, la organización francesa 
Farmacéuticos sin Fronteras tea- 
liza una muy importante labor 
en apoyo a los esfuerzos de sa- 


“lud protagonizados por organ:- 


zactones sociules populares en 
vanos paises del Tercer Mun- 
do. vlambienen palses con gra- 
ves conflicios bélicos. Farmi- 
céuticos sin Fronteras colubora 
en Uruguay con el provecto de 
salud integral que desde hace 
años lleva adelante la Axocia- 
ción de Mujeres Uruguaras 
Lourdes Pintos y con Cuftísn. 
suendo éxdos vus Prinocras pro 
vectos en ej contnenk Pe. 

Una delegación de esa ONG 
visitó Montevideo. La Juven- 
tud conversó con Hubert 
Lequartier. André Butel y 
Chnistian Guvonet durante su 
estadía entre nosotros. 

Farmacéuticos sin Fronte- 


ras -nos informan- fue creada 
en Francia hace diez años, y ha 


"desarrollado varias secciones en 


territorio francés: yo pertenez- 
co a la sección de Normandía. 
Más joven que Médicos sin 
Fronteras. la organización de 
Farmacéuticos. puesto que su- 
mos profesionales en materia 
de medicamentos, se especiali- 
13 en em GOJUIo, a vel ue 
trabajo y solidaridad humanita- 
na. Nuestras acciones de ayuda 
se desarrolan en distintas partes 
del mundo. en diferentes for- 
mas. Una de elias es la de accto- 

¿sde urgencia, como esel caso 
de nuestra colaboración <n 
Bosnia v Rusida dende tene- 
mos precios mus importan- 
tes en murcha. Farmacéuticos 
de Normandía trabajan desde 
hace ya sels años en una ayuda 
permanente a Uruguay. O sea 
que los uruguayos nos irán co- 
nociendo cada vez más. En este 
país intentamos actualmente ir 


un poco más lejosenla ayuda. y 
estudiamos un proyecto pura 
facilitar el acceso a materia pri- 
ma que será procesada para la 
fabricación nacional de medi- 
camentos: en este proyecto está 
involucrado el Hospital de Clí- 
Nicas». 

-El medicamento es un rubro 


que exige una vigilancia per- 


VAQUICIAE, Jaula la právica Y 


mún a grandes laboratorios. de 


agotar sus desechos prohibidos | 


en muchos países por sus efec- 
tos tóxicos comprobados. cosa 
que hacen através de «planes de 
ayuda». 
Plentezmos la inquiclud 
Leyuartier. quien respondo. - 
Los ugentes de nuestra asocia: 
ción trabajamos benévolamenie. 
sin remuneración ni ganancia 
alguna. Y vigilamos de mu; 
cerca la importación y exporta- 
ción delos medicamentos. Cun- 
cretamente, nos manejamos con 
una lista base de 300 medica 


bimos de donantes en anda 
“medicamentos no utilizados”. 
éstos son distribuidos gratuita- 
mente. Hay cierto número de 
medicamentos muy específicos 
que hacemos llegar a donde se 
norcuten. cobrándulos pero sin 


ganar ningún beneficio sobre 
ellos», 

En estos últimos tiempos, 
Farmacéuticos sin Fronteras 
desarrolla una nueva expenien- 
cia de cooperación en el Perú. 
en termtorio tíbaro. en la selva 
amazónica. 

Aquí. además de aportar una 
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serie de medicamentos esencia- 
los a las enfermedades marticu- 
lares a esta región, Farmacéuti-. 
costiene en marcha un proyecto 
encabezado por dos farmacéu-: 
ticos residentes en la zona, de , 
investigación y repertorio del ; 
uso de las plantas medicinales i 
tradicionales. : 
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uruguaya pora proliferación de 


ML ared uruguaya de ONG's Ambientalistas 
cuestionó duramente la posición del gobierno 
uruguayo que ratificó el pasado 25 de abril, en la 
conferencia del Tratado de No Proliferación de 
Armas Nucleares. su apoyo ala extensión indefi- 
nida del mismo. y exige que adquiera un compro- 
miso firme en la urgente necesidad de avanzar 
hacia el desarme nuclear. 

A juicio de los ambientalistas, los países po- 


seedores de armas nucleares quieren que el TNP 


5 pruugady ci indofinido medianta la 


fuerte presión de esas potencias especial mente de 


A A A A] 


Estados Unidos, y esta pusiura habría logrado cl 
apoyo de una creciente cantidad de países. El 
objetivo de la conferencia, que se viene llevando 
a cabo en Nueva York, es evitar la no prolifera- 
ción de armamentos nucleares y lograr el desarne 
nuclear. 

A juicio de los ambientalistas, los países po- 
seedores de armas nucleares quieren que el TNP 
sea prorrogado de manera indefinida, mediante la 
fuerte presión de esas potencias especialmente de 
Feuadosl Unidos. postura “que halogradoel apoyo 
de una creciente cantidad de países”. 

Lared uruguaya de Organizaciones no Guber- 
namentales Ambientalistas opina que la exten- 
sión indefinida del TNP legitimará las armas 
nucleares y que, por otro lado, imposibilitará al 
mundo para alcanzar un verdadero desarme nu- 
clear. 

Uruguay expresó públicamente su apoyo a la 
extensión indefinida Sa TNP en la sesión del 25 
de abril. 


“La red uruguaya de ONG's Ambientalistas . 


no entiende por qué el gobierno uruguayo firma 
un tratado apoyando la invención y uso de armas 
nucleares y un debilitamiento del régimen de no 
proliferación de las mismas”, afirman en un co- 
municado emitido en la víspera 
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¿Nuevas reglas de la mafia 


Con el ascenso al poder en los años 80 de Salvatore Riina y de los * cor- 


contses”, Da Pina Dicuntem armani AA do mos rro nenes nrvemrdiri Ls 
KCODESOS y 18 (OSA NOS CORSCOLUSÓ Lali TiO Times SU pavpua COmidiUn Ue 


dictadura férrea que, para funcionar bien, tiene necesidad de certezas pe- 
rentorias y de reglas duras. Según las revelaciones de los más recientes 
arrepentidos, el órgano de gobierno de los clanes mafiosos es la “Comi- 
sión”, que tiene la irrenunciable competencia de decretar los asesinatos. 
Esta “Comisión” está compuesta por miembros efectivos (los que se 
encuentran en libertad o prófugos de la justicia) y por suplentes (los que 
se encuentran momentáneamente en la cárcel) y tiene un poder absoluto 
sobre todas las actividades, decide la estrategia y calcula y prevé riesgos 
> y consecuencias de cada acción. Gaspare Mutolo, un arrepentido de últi- 
ma generación, reveló que el mecanismo de decisión fue modificado lue- E 
go del asesinato, en los años 70, de Angelo Graziano. 
Este detito fue cumplido siguiendo las viejas normas mafiosas, según 
las cuales el jefe principal tenía la máxima autonomía y discrecionalidad 
paa puua: Uroicias LULA, sun cunasulial a os Oca PER 
Fue el propio Riina quien hizo cambiar esa regla, puesto que ella había 
permitido que, a sus espaldas, se decretara la muerte de Graziano, un ami- 
go suyo. Según Mutolo, la ejecución de un ladrón puede ser decidida au- / 
tónomamente por un “capo-familia”, mientras que la muerte de una sesie - 
de ladrones debe ser determinada por la “Comisión”. : 
Cuando es necesario “desembarazarse” de un interlocutor cuya muer- - 
te de algún modo puede determinar reacciones del Estado o del grupo al 
que pertenece la víctima, corresponde también a la “Comisión” avalar o 
desechar la acción. 
Un mecanismo análogo se pone en marcha cuando se decreta la muer- 
te de un empresario. Si el asesinato de este último, por el papel que cu- 
bre, presupone una fuerte reacción externa debe ser el gobierno de los cla- 
nes, es decir la “Comisión”, quien decida su suerte. Todas estas innova- 
ciones de la cúpula mafiosa hacen, por lo tanto, evidente la nueva ideolo- 
gía de la Mafia y allanan el camino para una generación de jóvenes jefes, y 
al promover en el misma acción a los “cuadros” hasta ahora en segundo dee 
plano. 
Cambian los escenarios y los personajes, pero al fin de cuentas no cam- 
$ bian los hechos. La prueba de ello es que después de 16 años de “pax ma- , 
| fiosa” en Corleone se ha recomenzado a disparar. 
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El “jefe de los jefes” de la Cosa Nostra, Totó Riina, es uno de los 41 imputados 


Comenzó en Caltanissetta, 
Sicilía, el proceso contra los 
presuntos ejecutores y 
organizadores del atentado en 
el cual perdieron la vida el juez 
Giovanni Falcone, su esposa 
Francesca Morvillo y tres 
agentes de su escolta. 


Caltanissetta, Sicilia (ANSA) 


MM Entre los 41 imputados figuran los 
máximos exponentes de la organización 
mafiosa siciliana Cosa Nostra, como el 
“jefe de los jefes” Totó Riina, Nitto Santa- 
paola y los prófugos Bernardo Provenzano 
e Leoluca Bagarella, considerados por la 
Fiscalía como los organizadores del atenta- 
do del 23 de mayo de "1993. 

En ese ataque se hizo saltar por el aire 
con 350 quilos de trítolo unos cien metros 
de la autopista que une Palermo con el 
aeropuerto de Punta Raisi, borrando de la 
escena al valente magistrado cuya iniiext- 
ble y agudísima investigación estaba po- 
niendo en dificultades a la maña siciliana. 

Presentando sus conclusiones, los fisca- 
les de Caltanissetta explicaron que las in- 
vestigaciones recién Jieron “el primer 
paso”, haciendo entender que en el plan 
llevado a cabo por la “Honorable 
Sociedad” para eliminar al juez Falcone 
pueden haber confluido intereses de otros 
ambientes, tal vez políticos, 

Los fiscales Paolo Giordano y Luca Tes- 
caroli pidieron la citación de 700 testigos, 
entre cilos49 “colaboradores de justicia”, o 
sea mafiosos arrepentidos que, con sus de- 
claraciones, permitieron construirlas bases 
de las acusaciones. 

Las excepcionales medidas de seguri- 
dad predispuestas en torno del aula bunker 
al lado de la cárcel de Caltanissetta y el 
retraso de dos horas con el cual se presentó 
To+** Riina, caracterizaron la audiencia de 
hoy, que fue completamente reservada a 
cuestiones puramente “técnicas”, como el 
pedido del fiscal de renovar algunas actas 
preliminares. 

Los magistrados motivaron este pedido 
con el temor de que el Tribunal Supremo 
pueda anular el proceso por vicio de forma 
porque, mientras tanto, la composición de 
la Corte cambió. 

Los jueces rechazaron las excepciones 
de la acusación porque para ellos no subsis- 
ten peligros de anulación. Además, maña- 
na la Corte decidirá sobre el pedido de la 
defensa que se opuso a la constitución de 
parte civil del Sindicato de policía y de la 
Coordinación antimafía. 

El proceso entrará en su momento in- 
portante el jueves próximo, con el informe 
de 700 páginas con el cual el fiscal enume- 
rará los hechos que condujeron a la matan- 
za de Capaci. 


Anticipando los temas de la discusión en 
la sala, los magistrados afirmaron que “está 
claro lo que respecta a la responsabilidad de 
Cosa Nostra enel atentado” y agregaron ser 
conscientes de la complejidad del debate, 
esperando que del proceso “surjan indica- 
ciones para ulteriores investigaciones que 
puedan aclarar todo lo que queda por acla- 
rar”. 

La Fiscalía, agregaron, considera que es 
la heredera de los métodos de Giovanni 
Falcone que nunca sostuvo una acusación 
no apoyada por los hechos, por pruebas. 
“Nosotros —dijeron— nos atenemos aeste 
parámetro y creemos que éste sea el mejor 
modo para honrar la memoria de un gran 
magistrado”. 


El único que animó esta primera jornada 
fue Totó Riina. que llegó con retardo por- 
que estaba “ocupado” en otro proceso en 
Reggio Calabria. 

Riina se quejó ante el presidente de la 
Corte por unapresunta “lesión” de sus dere- 
chos ala defensa porque está sentado en una 
celda-jaula distante de los bancos donde se 
sientan sus abogados defensores. 
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Salvatore Totó Riina, entre los presuntos ejecutores de la muerte del juez Giovani Falcone. 
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Comenzó el proceso contra la mafia italiana 
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E FMI y la integración de 
mundiales ante la crisis 


A reciente crisis cambiaria de 
México ha planteado una serie de 
interrogantes graves sobre cómo 
evitar dichas crisis en el futuro y 
el papel que pueden o deben des- 
empeñar las instituciones finan- 
cieras internacionales en la su- 
pervisión y reglamentación de los 
mercados financieros privados. 
Las lecciones de la experiencia 
mexicana y la función del FMI 
fueron analizadas en una confe- 
rencia reciente sobre las institu- 
ciones financieras internaciona- 
les y el desarrollo del sector pri- 
vado, patrocinada por el Consejo 
de Desarrollo de Ultramar (CDU) 
con sede en Washington. Actuó 
como moderadora Catherine 
Gwin, Vicepresidenta de Estu- 
dios del CDU. 


Manifestanda cierta corme<a nor 
la “violencia de la pérdida de con- 
fianza (en el mercado)” que se ha 
observado en México, Sterie T. 
Beza, ex Director del Departamen- 
to de Hemisferio Occidental del 
FMI señaló que el problema no 
debe contemplarse sólo desde una 
perspectiva de corto plazo. Hay que 
adoptar una visión de largo plazo 
de los movimientos de capital, es 
decir, ¿qué medidas de po!ítica de- 
ben aplicarse para hacer frente a 


Nuevas reglas de juego 
y las imperfecciones 


El consenso que surgió de las declaraciones de los panelistas y 
el debate informal que se produjo después se centraron en que los 
países y las instituciones financieras internacionales tendrán que 
aprendera vivircon larealidad de los mercados de capital privado. 
Los mercados intemacionales de capitales siempre serán imper- 
fectos. La afluencia de capital puede beneficiar significativamen- 
te a un país en desarrollo, pero la experiencia de México ha 
flemostrado que el mercado también puede tornarse caprichoso y 
destructivo. la mejor defensa de un país es aplicar medidas de 
política sólidas que permitan utilizar el capital de forma producti- 
va cuando afluya y proteger la economía de las crisis o los efectos 
de contagio cuando se produzca una salida. 

Según Lissakers, el FMI está actuando conforme al supuesto de 
que la crisis de México no es la última de su clase. Además de lo 
que algunos observadores consideran una intensificación de la 
función del FMI como prestamista de última instancia, la institu- 
ción también puede ayudar a los países miembro a aprovechar sus 
relaciones con los mercados de capital y protegerse de sus peligros 
fomentando la oportuna comunicación de información cabal y 
exacta a los mercados, prestando asistencia financiera y técnica 
para respaldar la aplicación de medidas de política interna sólidas. 
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una sana afluencia de capital y alos 
cambios de tendencia cuando dicha 
afluencia alcanza nivelesexcesiva- 
mente altos o comienza a reducir- 
se? 

Beza afirmó que la auténtica lec- 
ción que debe extraerse de la crisis 
mexicana es cómo adaptarse a la 
realidad de la integración de los 
mercados de capital. La precipita- 
ción de lacrisis mexicana ha puesto 
de manifiesto algunos de los peli- 
gros que deben evitar los países en 
desarrollo para aprovechar las opor- 
tunidades ofrecidas por los merca- 
dos financieros. 


* Un abultado déficit en cuenta 
cortiente siempre es peligroso aun- 
que la situación fiscal es cómoda. A 
juicio de Beza, la reacción del mer- 
cado ha sido excesiva ante la mag- 
nimd del déficit mexicano nara ln 
países que esperan infundir con- 
fianza al mercado la situación de la 
balanza en cuenta corriente seguirá 
siendo importante. 

Los países que deseen mantener 
un tipo de cambio fijo (o estrecha- 
mente controlado) necesitan apli- 
car una política fiscal de gran cali- 
dad para resistir las presiones del 
mercado. Incluso los países con un 
buen historial pueden tener que 
aplicar una política fiscal más fir- 
me para superar la tormenta causa- 
da por las crisis financieras de paí- 
ses vecinos. 

* La pérdida de confianza en los 
mercados hace que a los países les 
resulte difícil obtener préstamos y 
ampliarlos vencimientos de su deu- 
da si no tienen un superávit fiscal. 


* Cuando la balanza de pagos 
está sometida a presiones. la ten- 
sión afecta a todo el sistema finan- 
ciero. Los efectos de las medidas 
correctivas acorto plazo para refor- 
zar el sistema financiero. cOmO au- 
mentarel encaje legal. o aplicar una 
supervisión más estricta, pueden 
quedar anulados muy fácilmente. 


El FMI, la información 
y los mercados 


En los últimos 50 años, el siste- 
ma intemacional de comercio y pa- 
gos se ha transformado de un régi- 
men de tipos de cambio fijos, de 
dirección centralizada, que funcio- 
naba en un entorno de escasa movi- 
lidad del capital. en una serie de 
regímenes que operan en un entor- 
noen el que la movilidad del capital 
es prácticamente ilimitada. Según 
Arminio Fraga, Director Gerente 


De 


de Soros Fund Managemen: de 
Nueva York y Profesor Adjunto de 
la Escuela de Asuntos Internacio- 
nales y Públicos de la Universidad 
de Columbia, en este entorno cam- 
biante siempre ha habido una cons- 
tante: la función del FMI como 
proveedor de orientación técnica y 
respaldo financiero a los países que 
sufren dificultades económicas O 
que han emprendido programas de 
reforma macroeconómica. Sin em- 
bargo, como lo demuestra la expe- 
riencia de México, el FMI tiene 
poca influencia activa en los países 
no prestatarios de Sus recursos, 

En el caso de México, señaló 
Fraga, hubo varias señales de av1so 
perceptibles: el fuerte cambio de 
tendencia de la afluencia de capital, 
el aumento del déficit en cuenta 
corriente por encima de los límites 
“estahlecidos en los libros de tex- 
to”, y la acumulación de deuda a 
corto plazo. pero también hubo otras 
señales menos claras que el merca- 
do pasó por alto (o malinterpretó), 
y que la limitada función de super- 
visión que ejerce el FMI no pudo 
detectar. 


* Wall Street mantuvo una posi- 
ción uniformemente alcista con res- 
pecto a México, pese a ciertas “ad- 
vertencias sutiles”, entre otras, iró- 
nicamente, un documento de traba- 
jo del FMI sobre la afluencia de 
capital a los países de América lati- 
ña, preparado por Guillermo A. 
Calvo, Leonardo Leiderman y Car- 
men M. Reinhar (publicado por 
primera vez en 1992 y posterior- 
mente en la edición de Staft Papers 
de marzo de 1993). 


* Las autoridades mexicanas tar- 
daron mucho en difundir los datos, 
dejando sta información a los mer- 
cados durante varios meses. 


* México no elevó las tasas de 
interés por las presiones del merca- 
do: en vez de eso. el banco de 
México inyectó liguidez a los ban- 
cos más débiles, 


* México facilitó al Gobierno y 
al sector privado la obtención de 
préstamos a corto plazo. pero les 
difíicultó la cobertura, desdibujan- 
do así los indicios de futuros pro- 
blemas. 


Fraga señaló que habrá que me- 
jorar la información que recibe el 
mercado. El FM] debe actuar como 
un auditor mundial de la macroeco- 
nomía. Los países podrían enviar 
voluntariamente todos los datos ma- 
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croeconómicos al FMI de forma 
habitual y conforme a unas normas 
mutuamente acordadas para lograr 
una presentación coherente. Des- 
pués, se haría llegar esta ¡nforma- 
ción a los mercados. 


- ¿Qué puede hacer el FMI? 


- El FMI desempeñó un papel 
destacado en la operación de resca- 
te de México, impelido por la per- 
cepción del grave riesgo sistémico 
que planteaba la crisis. Elefectode - 
contagio, señaló Karin Lissakers, * 
Directora Ejecutiva del FMI por 
Estados Unidos, no es algo ficticio. 
Los peligros de contagio ya eran 
evidentesen 1982, cuando los acon- 
tecimientos que se estaban produ- . 
ciendo en México precipitaron la ' 
crisis de la deuda de principios de la 
década de los años ochenta. A fina- 
les de los años noventa, el proble- 
ma es más complejo, afirmó Lis- 
sakers, porque las corrientes de ca- 
pital son mucho más inestables y la 
titularización ha enmascarado a los 
inversionistas, cuya identidad pue- 
de fusionarse, desdibujarse y variar 
de un momento a otro. Negociacio- 
nes como las que se llevaron a cabo 
en los años ochenta son imposibles 
para acreedores anónimos y amor- 
fos. Así pues, el anonimato de los 
inversionistas impone una carga 
más pesada al país que tiene difi- 
cultades, así como a las institucio- 
nes que intentan ayudarle a resol- 
verlas. 

El FMI, indicó Lissakers, cum- 
ple dos funciones: la supervisión - 
seguimiento de la política externa 
delos países miembro- y ser presta- 
mista de última instancia para los 
países con dificultades “infundien- 
do confianza a los países miem- 
bro”. para que no se vean obligados 
a adoptar medidas perniciosas no 
sólo pará su economía, sino tam- 
bién para la economía mundial. La 
supervisión -sugirió Lissakers- no 
funcionó como debía haberlo he- 
cho en la crisis de México. Los 

estudios semestrales sobre las 
perspectivas de la economia mun- 
dial que realiza el FMI sirven para 
someter a un intenso y periódico 
escrutinio las economías de los paí- 
ses industnales; por otra parte, se 
espera que los países en desarrollo 
que aplican programas de ajuste Li 
respaldados por el FMI cumplan . 
los objetivos económicos acorda- 
dos. Ahora bien, los países en desa- 
rrollo que no están aplicando pro- 
gramas de esta naturaleza, y que 
sólo están sujetós a un examen 
anual. pueden quedar al margen de 


la supervisión. Por eso, es posible 
que ¿a frecuencia de las consultas, 
una vez al año, no sea la más ade- 
cuada para seguir el ritmo.de la 
evolución de los mercados finan- 
cieros, que pueden transformar el 
entorno internacional prácticamen- 
te de la noche a la mañana. 


La última consulta con México 
tuvo lugar en febrero de 1994. En 
ese momento, señaló Lissakers, 
México haía emprendido un firme 
programa de estabilización y sus 
exportaciones tran sólidas. No era 
impensable para las autoridades 
mexicanas suponer que, una vez 
aprobado el TLC y superadas las 
elecciones, 1995 sería un buen año 
y no habría ya que depender de los 
títulos a corto plazo. Desgraciada- 
mente, en los cuatro meses siguien- 
tes sucedieron muchas cosas que 
escaparon a la supervisión formal 
del FMI. 

Es evidente, señaló Lissakers, 
que hace falta un seguimiento conti- 
nuo, pero advirtió que muchos paí- 
Ses Miembro 0el Emil nu cumpica 
siquiera con laobligación de decla- 
rar datos actuales, sobre todo, cuan- 
do tienen dificultades. Aunque, en 
el pasado, el FMI ha tendido a ser 
tolerante con los países miembro 
que no cumplían con diligencia sus 
obligaciones, Lissakers indicó que 
el Directorio Ejecutivo ha acorda- 
do que hay que mejorar la declara- 
ción de los datos. 

Cabe preguntarse si las econo- 
mías y los sistemas financieros de 
los países en desarrollo son sufi- 
cientemente fuertes para resistir los 
cambios de tendencia -con frecuen- 
cia súbitos y violentos- de las co- 
mientes de capital privado. El FMI 
puede ayudar brindando a los paí- 
ses en desarrollo asistencia técnica 
para instaurar sistemas financieros 
sólidos y mercados financieros re- 
glamentados. 

Lissakers coincidió con Fraga 
en que una forma de evitar las crisis 
de los mercados financieros es ase- 
gurarse de que el mercado tenga 
acceso a información fiable sobre 
la solvencia de un pais. pero señaló 
que el FMI no es un organismo de 
clasificación de valores y no debe 
ocuparse de distribuir información 
a los mercados. Siel FMI publicara 
información sobre la solvencia de 
un país. violaría la garantía de con- 
fidencialidad y podría desencade- 
nar una crisis internacional. Cierta- 
mente. el FMI podría ayudar a los 
países en desarrallo a recopilar da- 
tos y alentarlos a dar información a 
los mercados. señaló Lissakers. pero” 


los mercados 
mexicana 


corresponde a los inversionistas 
exigir que los países en desarrollo, 
al igual que los bancos centrales de 
los países industriales, proporcio- 
nen directamente información a los 
mercados. 


Se establecen normas para políticas 


sociales por parte del FMI 


EPRESENTANTES de más de 180 países se reunieron en la 
Cumbre Mundial sobre el Desarrollo Social, en Copenha- 
gue. del 6 al 12 de marzo, a fin de debatir sobre un amplio 
programa de acción para hacer frente a la pobreza, el 
desempleo y la desintegración social. 

El temario se tradujo en varios documentos de consenso 
-la Declaración y el Programa de Acción- por lo que los 
signatarios se comprometen a dar una mayor importancia a 
las cuestiones sociales en la política pública. En la reunión 
cumbre se pusieron de manifiesto las relaciones entre los 
temas sociales y los económicos, y la necesidad de generar 
mn crecimiento econámico coctenido -en un contexto de 
estabilidad macroeconómica y cambio estructural- para ha- 
cer frente a los problemas sociales eficazmente. 

Dada la necesidad de llevar a cado el ajuste estructural y 
de aplicar políticas firmes que estimulen el crecimiento 
económico, en la Declaración se trató de asegurar que 
cuando se acuerden los programas de ajuste estructural, se 
incluyan objetivos de desarrollo social, así como la erradica- 
ción de la pobreza y la promoción del pleno empleo y de la 
integración social. 

Para financiar estas medidas, en la Declaración se afirma 
que es urgente que los países indusinales dediquen el 0,7% 
de su PNB a la asistencia oficial para el desarrollo. Los 
signatarios se comprometieron de nuevo con el objetivo del 
desarrollo de Africa, y a encontrar soluciones para la carga 
de la deuda de los países más pobres. En este sentido, los 
delegados pidieron que se apliquen inmediatamente las 
condiciones de condonación de la deuda acordadas por el 
Club de París en diciembre de 1994, según las cuales se 
contempla una reducción de hasta dos tercios del volumen 
total, mediante cancelaciones y otras medidas de alivio. La 
Declaración hace un llamado a las instituciones financieras 
internacionales a desarrollar enfoques innovadores para 
ayudar a los países de bajo ingreso a reducir la carga de su 
deuda multilateral. Con respecto a la “propuesta 20/20”, los 
delegados manifestaron que, siempre y cuando así lo con- 
vengan los donantes y los países beneficiarios, deberán 
asignar cl 20% del presupuesto nacional, respectivamente, a 
programas básicos de desarrollo social. 

Los delegados y los participantes manifestaron Otras 
inquietudes importantes, entre ellas. los efectos derivados de 
la creciente interdependencia económica internacional y de 
la mundialización sobre las estructuras políticas y sociales; 
la impresión de que están aumentando las diferencias entre 
ricos y pobres: el papel crucial del cretmiento económico 
que debe conplementarse con una política social eficaz y 
eficiente: los efectos de debiltranmento que produce el eleva- 
do y creciente descinipleo estic turas: fa necesidad de normas 
laborales mínimas mus estrictas a escala internacional. y la 
necesidad de “una buena «dnamstración” para tratar de 
resolver dos problemas sociales de forma transparente. efi- 


ciente y participativa. Las organizaciones no gubernamentales 
(ONG) participantes en un foro paralelo (Foro ONG 95), emitie- 
ron su propia “declaración altemativa”. en la que critican la 
Declaración y el Programa de Acción de la reunión cumbse por 
su excesiva dependencia de las fuerzas del mercado. No obstan- 
te, muchos dirigentes mundiales pidieron que se dejaran a un 
lado la retórica de la economía estatal frente a la de mercado, y 
otros enfoques ideológicos que han dejado de tener sentido tras 
el final de la guerra fría. 


Observaciones del 
Director Gerente 


Michel Camdessus, Director Gerente del FMI, se dirigió a los 
participantes en la Cumbre el 7 de marzo de 1995 (véase Boletín 
del FMI, 27 de marzo, pág. 85), posteriormente en su conferencia 
de prensa subrayó tres cuestiones: 


* La creciente interdependencia mundial encierra un gran 
potencial para impulsar el avance en las cuestiones económicas 
y sociales. 


* Un “crecimiento de alta calidad”. entendiendo como tal un 
crecimiento económico que vea viable, que permita lograr con 
carácter duradero el pleno empleo y el alivio de la pobreza, que 
fomente una mayor equidad a través de una mayor igualdad de 
oportunidades, que combata la marginación, y que respete la 
libertad humana, la diversidad de culturas y el medio ambiente, 
es el objetivo de la política económica y social. 


* Comentando las medidas adoptadas por el FMI para frenar 
la crisis financiera de México, Camdessus hizo hincapié en la 
contribución que la supervisión reforzada del FM1 podría supo- 
ner para evitar otras crisis semejantes, al servir como sistema de 
alerta anticipada al poner de manifiesto los desequilibrios econó- 
micos y fomentar políticas macroeconómicas y estructurales 
más sólidas. 


Camdessus advirtió también dei peligro de recurrir a la 
imposición de controles cambiarios y comerciales. Subrayó 
además. la necesidad de reforzar la capacidad del FMI para 
resolver las crisis cuando se produzcan. y “pidió que se mejore el 
servicio reforzado de ajuste estructural del FML 

Camdessus señaló también la necesidad de robustecer el 
sistema internacional reforzando el “pilar social”: a tal efecto, 
habrá que mejorar la labor de los organismos de las Naciones 
Unidas y lograr una colaboración más eficaz enire ellos y las 
instituciones financieras internacionales. sobre todo, el FMI y el 
Banco Mundial. Tal estuerzo contaría con un mayor reconoci- 
miento de la comunidad internacional. y a medida que adquiriera 
credibilidad podría recibir un volumen de financiamiento mayor 
y en mejores condiciones. 
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Mosca y Pascále ton BID, Banco Mundial y FMI 


Bl Los titulares del Minis- 
terio de Economía y Finanzas 
y del Banco Central, Luis 
Mosca y Ricardo Pascale, res- 
pectivamente, viajaron ayer a 


Wachington para entrevistar- * 


visional, confiaron a LA RE- 
PUBLICA fuentes ministe- 
riales. El propio Iglesias ha- 
bía anunciado la intención del 
organismo a Su cargo de res- 


e financieramente la 
transición del régimen jubila- 
torio actual hacia el sistema 
de cuentas personales de capi- 
talización, un modelo reco- 


mendado por los estudios téc- 
nicos del BID elaborados 
tiempo atrás y resistido desde 
algunos sectores políticos y 
sociales. 


se con directivos de los dis- 

tintos organismos financieros 

intemacionales. Esta primera > 

visita oficial de Mosca y Pas- : / 

cale a las autoridades del 

Fondo Monetario Internacio- 

nal (FMI), el Banco Mundial 

y el Banco Interamericano de y 
Desarrollo (BID) tendrá ca- - 

rácter protocolar en algunos 

casos, aunque los miembros / 

del equipo económico del go- 
bierno de Julio María San- 
guinerti esperan avances en 
las conversaciones con los 
técniCOS y el presiucine uri 
BID. el uruguayo Enrique 
lelestas. La administración 
Sanguinetti espera en la oca- 
sión ajustar detalles sobre la 
asistencia crediticia del BID 
a la reforma del sitema pre- 
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Mosca y, Pascale Parten as 
Reunión F¿ón FMI en EEUU 


y no planteará el tipo de acuerdo que desea con el 

Eondo ¿tario Intemacional hasta dentro de algunas semanas, 

aunque mañana parten rumbo a W el Ministro de Eco- 

a a DAA O OS OUR Deacon 
lemnacionales. 
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Banco Mundial: las economías de 
latinoamerica crecerán un 4% 


Las economías de América Latina emergerán 
fortalecidas de la crisis de México y se 
expandirán en forma más homogénea que en 
el pasado, la mayoría de ellas a un ritmo del 3 
al 4 por ciento, predijo el Vicepresidente del 
Banco Mundial, para América Latina y el 
Caribe, Shahid Javed Burki. 


y “Tengo mucha confianza 
¿en América Latina”, dijo Bur- 
Mi deranta ma resmián con 
periodistas en la que se anun- 
ció que el Directorio Ejecuti- 
vo del Banco considerará dos 
préstamos a Argentina por un 
total de 780 millones de dóla- 
res para privatizar bancos pro- 
vinciales y expandir las refor- 
mas de sectores públicos pro- 
Burki informó además que 

el Banco Mundial está prepa- 
rando otros tres préstamos para 
Argentina, uno de U$S 500 
millones para contribuir a un 
fondo fiduciario para la banca 
privada y dos, de aproximada- 
mente 200 y 150 millones, para 
Ñ desarrollo de sectores socia- 


les. 

Hablando del hemisferioen 
seneral. Burki vaticinó que no 
habrá un impacto significati- 
vo duradero en América Lati- 
na a causa de lo ocurrido en 
México y que en una o dos 
décadas la región recuperará 
el robusto crecimiento que 
experimentó. 


Crecimiento 

económico 

del 3 al 4% 
Asimismo Burki predijo 
menos disparidad en el creci- 
miento del hemisferio, y dijo 
que pese a casos de expansión 
económica muy veloz, como 
en Argentina y Pení, o de es- 


tancamiento, como en Vene- 
zuela, la tasa de crecimiento 
de la mayoría de los países es 
similar y estará situada entre 3 
y 4 porciento, con unatenden- 
cia al alza. 

Sobre la situación de Ar- 
gentina tras la crisis en Méxi- 
co, Burki dijo “estar conven- 
cido de que lo peor ya ha pasa- 
do” y señaló que las tasas de 
interés han bajado mucho de 
los niveles de pánico que al- 
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canzaron durante los prime- 
ros días de turbulencia inter- 
nacional y la hemorragia de 
depósitos bancarios “virtual- 
mente ha terminado”. 

Burki y Gobind Nankani, 
director del departamento del 
Banco que incluye a Argenti- 
na, elogiaron al gobierno de 
ese país por “su muy rápida y 
muy valiente respuesta” a los 
acontecimientos desatados por 
lacrisisen México, particular- 


mente en el área financiera 
donde la reacción de las auto- 
ridades fue “extremadamente 
veloz”. 

Los dos funcionarios enco- 
miaron también la pronta co- . 
operación que recibieron las. 
autoridades argentinas en el: 
procesamiento de los dos prés- : 
tamos que fueron presentados - 
durante el día de ayer para la : 
aprobación del Directorio Eje- + 
cutivo de la Institución. : 
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Perspectivas optimistas 
para las economías 


de América Latina 


Washingivo, 4 ay. - El 
Banco Mundial se encuentra 
“muy optimista” sobre las pers- 

tivas económicas de Lati- 
noamérica y espera que la 
media de crecimiento aumente 
en la próxima década. afirmó 
hoy su vicepresidente para la 
región. Javed Burki. 

“Creemos que en los próxi- 
mos diez años va a habes un 
aumento de la media de creci- 
miento económico regional a 
pesar de la crisis de México, y 
Que los países van a satr 10Jta- 
lecidos de esta crisis”. afirmó 
Burki en declaraciones a la 
prensa. 


DIFERENCIAS 


El vicepresidente del BM 
para Latinoamérica y el Caribe 
afirmó que hay “amplias dife- 
rencias” enel crecimiento eco- 
nómico de un país a otro. pero 
indicó que dichas diferencias 
tienden a ir reduciéndose a 
medida que los programas de 
ajuste dan resultado. 

Burki afirmó que en los 
últimos años la economía de 
Latinoamérica ha crecido una 
media del 3.4%. pero indicó 
que espera que esta tendencia 
de crecimiento se va 4 mante- 
ner. 


AHORRO 


EldirectivoregionaldelBM 
dijo que uno de los datos posi- 
tivasque seestáregisirando en 
Latinoamérica es que los índi- 


am ant 


ue ue ahoíto interno cas: 
aumentando, aunque destacó 
que aún no se aproximan a los 
niveles de los países del Este 
de Asia, alos cuales pusocomo 
ejemplo a seguir. 

“No va a haber un impacto 
significativo en Latinoaméri- 
ca con lo que ha pasado en 
México”, dijo Burki, quien 
destacó la firme respuesta que 
han dado algunos países para, 
contrarrestar los efectos de la 
cnisis mexicana. | 

ESPEramos que 1Us sou 
res financieros mejoren y 
hagan más competitivos, y 
vez que la crisis haya 
el sistema salga fortalecido” 
agregó Burki, al tiempo q 
indicó que hay que estudias 
qué medidas se han de adoptar 


para que no vuelva a ocurrir un 


caso como el de México. 
MEXICO 


La crisis mexicana de di- 
ciembse pasado. que puso al 
país al borde de la insolvencia 
a no ser por la multimillonaria 
ayuda financierainternacional. 
ocasionó una pérdida de can- 
franza de los mercados finan- 
cieros en otras las economías 
latinoamericanas. que vieron 
estrecharse su acceso a los 
mercados de capital. Princi- 
palmente acausa de los efectos 
de esa crisis. el Fondo Mone- 
tario Internacional calcula que 
el crecimiento económico de 
Latinoamérica se reducirá este 
año a la mitad. (EFE) 
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Proyecto “Energía y desarrollo 
en América Latina y el Caribe” 


Nvanos documentos de los úl- 
timos años, la OLADE, la CE- 
PAL y la GTZ han presentado 
ideas para tender hacia una co- 
herencia de la política energéti- 
ca, macroeconómica, social y 
ambiental. Estas ideas tienen 
como característica común el 
dejar abierta las posibilidades de adaptación a la 
situación de cada país. No obuante ello. los 
problemas que se enfrentan en la mayoría de los 
países requieren soluciones de fondo que en el 
momento actual son impostergables. 

Sin embargo. las medidas que se tomen para 
ajustar la gestión del sector energético, así como 
aquellas que se implementen para atender los 
problemas coyunturales y estructurales de la 
actualidad, no deberían comprometer el desar- 
rollo en el largo plazo. 

El objetivo central del proyecto “Energía y 
Desarrollo en América latina y el Caribe” define 
que “el sector energético está estructurado de 
manera que permite cumplir un rol importante 
en un proceso de desarrollo con crecimiento 
económico, equidad y sustentabilidad ambien- 
tal”. 

El documento “bases conceptuales” contiene 
una serie de propuestas para la conciliación del 
desenvolvimiento del sector energético con el 
desarrollo económico social y del medio am- 
biente. De esta forma, los enunciados sobre 
políticas para alcanzar adecuadamente los obje- 
tivos en cuatro planos -económico, social. 
ambiental y energético- asumen un enfoque 
integral y visualizan la contribución del sector 
energético al desarrollo sustentable. 

Si bien el punto de partida del Proyecto 
considera que no hay esquemas o recetas de 
aplicación universal. asume, sin embargo. cua- 
tro premisas y globales: 

- El desarrollo económico es facilitado a 
partir de una mejor utilización de los recursos 
energéticos y es compatible con una mejor equi- 
dad social y un mejorestado del medio ambiente. 

- La sustentabilidad del desarrollo requiere 
acelerar el crecimiento de la economía con ma- 


yor equidad y mejor estado del ambiente en 
forma simultánea. 

- En el corto plazo. los requerimientos para 
lograr la sustentabilidad del desarrollo pueden 
necesitas de soluciones sistemálicas que permi- 
tan una mayor estabilidad en el largo plazo. 

- El óptimo deseable en cada una de las 
dimensiones de las políticas de desarrollo no 
podrá ¿ignorar las restricciones macroeconómi- 
cas y estructurales que la realidad impone. Pre- 
tenden. en consecuencia. identificar el rumbo 
del conjunto de políticas. 

La Incorporación y QITUSION UCI prugicav 
técnico estimula el funcionamiento racional de 
los mercados energéticos y facilita la simultanei- 
dad para alcanzar los objetivos en los cuatro 
planos antes señalados. Por ello. la viabilidad de 
un esquema de desarrollo sustentable en el largo 
plazo requiere, por una parte, de la concertación 
y consenso de los actores para alcanzar de mane- 
ra simultánea los objetivos y, por otra parte, de 
un enfoque sistémico que garantice que el com- 
portamiento de los mencionados actores presen- 
te una misma direccionalidad. 


Energía y Desarrollo 
sustentable 


El desarrollo humano es un concepto dinámi- 
Co, relativo e integral que podría definirse como 
“el proceso de ampliar la gama de opciones de 
las personas, brindándoles mayores opor- 
tunidades de educación, atención médica. ingre- 
so y empleo; que abarque el espectro total de 
opciones humanas, desde un entorno físico en 
buenas condiciones hasta libertades económicas 
y políticas”. Una visión sistémica del desarrollo 
admitiría a la autodeterminación, la calidad de 
vida. la equidad, la participación y la susten- 
tabilidad como dimensiones necesañas. entre 
otras. para la satisfacción de las necestlades 
humanas. 

Aun cuando existan restricciones para alcan- 
zar simultáneamente los objetivos de crecimien- 
ta económico, equidad social y sustentabilidad 
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ambiental. éstos deberían perseguirse al mismo 
tiempo y no en forma secuencial, para lo cual 
debería ponerse énfasis en los cinco ejes centra- 
les de las estrategias de transformación produc- 
tiva: en el capital humano, en el patrimonio 
natural, en el progreso técnico. en los procesos 
naturales y los procesos de explotación y en la 
mayor disponibilidad de bienes. 

Esta simultaneidad requiere. por tanto, de un 
enfoque sistemático y de esquemas de concerta- 
ción y consenso de los actores para desarrollar 
una capacidad endógena que lidere las estrase- 
gias de transformación productiva. 

La problemática energética de América lati- 
na y el Caribe está relacionada con la identifica- 
ción y manipulación de los procesos naturales y 
con la aplicación de procesos de explotación, 
que supongan la optimización de la producción 
de fuentes primarias de energía y. además. un 
mayor consumo -pero también más eficiente- 
del sistema socioeconómico. Desde esta perspec- 
tiva, la transformación productiva debería arro- 
jar como resultado no solamente una mayor 
disponibilidad de procesos tecnolágicos, de bie- 
nes y servicios con grados crecientes de elabora- 
ción e incorporación de conocimientos para 
conservar y manejar las potencialidades del pa- 
trimonio y los recursos naturales, sino también y 
básicamente para satisfacer las necesidades hu- 
manas. 


Competencia auténtica 


Los objetivos de crecimiento, de susten- 
tabilidad ambiental y de equidad social son 
conciliados en el concepto de competencia au- 
téntica, que implica utilizar las recursos sin 
perjudicarel patrimonio natural, ni subvalorar la 
real contribución de la mano de obra aefectos de 
recompensar su esfuerzo producuvo, ni ser, en 
definitiva. objeto de transferencia de rentas del 
Estado o de otros agentes productivos. 

Una competitividad basada en el detenoro 
del patrimonio natural, o en la fijación de sala- 
ños por debajo de la productividad de la mano de 


Obra, venda aplicación no seiectiva de subsidios, 
O basada en reglas del juego diferenciales para 
las empresas públicas y privadas. sería conside- 
rada como una competitividad de carácter espú- 
reo, dependiente de factores circunstanciales y 
sin capacidad de ser mantenida en el largo plazo. 

La sustentibilidad y la equidad deberían ser 
entendidas como objeiirus inicgralos de la 
competencia auténtica. El eje común para lograr 
los objetivos al mismo tiempo lo constituye el 
empleo productiva de los recursos humanos y de 
los recursos naturales. siendo el progreso técnico 
el motor incitativo. 

La sustentabilidad fue definida “como la 
capacidad de satisfacer las necesidades del pre- 
sente sin comprometer la capacidad de las gene- 
raciones futuras”. De este modo. debe ser com- 
prendida dentro de un contexto que exceda las 
preocupaciones relativas solamente a la conser- 
vación del patrimonio natural e involucrar el 
equilibrio dinámico entre todas las formas de 
Capital: natural, humano, cuitumai, fuanitav a 
institucional. 

No se debería enfocar la sustentabilidad bajo 
un concepto parcializado, conservacionista O 
proteccionista, que podría entrar en confronta- 
ción con los requerimientos energéticos para 
satisfacer las necesidades humanas y del sistema 
económico derivadas de la transformación pro- 
ductiva. En su lugar, se requiere de un enfoque 
sistémico, que se aplicaría considerando las par- 
ticularidades de cada país. la gestión integral, la 
valorización endógena y el uso racional de los 
recursos naturales. 

Progresotécnico, creación de empleo produc- 
tivo e inversión en recursos humanos son los 
aspectos considerados de importancia central en 
el enfoque integral para propender hacia un 
desarrollo sustentable. El sector energético por 
su presencia en los procesos de transformación y 
sus estrechas interrelaciones con los sectores 
económicos. sus impactos sociales y sus impli- 
caciones ambientales, es el sector porexcelencia 
para la aplicación del enfoque integral y la 
adquisición y la difusión del progreso técnico. 
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Se enfrenta un doble desafio 


A política 
energética 
enfrenta un 
doble desa- 
fío: ajustar el 
sector para 
que se puedan 
resolver o re- 
ducirlos pro- 
blemas acumulados de déca- 
das anteriores y al mismo tiem- 
po asegurar que el desempeño 
del sector contribuya al desa- 
rrollo sustentable. Para ello, 
como se expresó anteriormen- 
te, no hay esquemas o recetas 
de aplicación universal, sino 
yuc fas soluciones de fondo 
implican reformas profundas 
en el funcionamiento, en la 
estructura institucional y eco- 
nómica del sector y requieren 
ser formuladas caso por caso, 
en el marco de los cambios 
globales que se están produ- 
ciendo en la economía. 

Las reformas en el sector 
energético están actualmente 
centralizando la discusión de 
la política sectorial. No obs- 
tante. Su importancia y pro- 
fundidad, dichas reformas de- 
ben ser implementadas en un 
proceso que en su evolución, 
pueden requerir de ciertos 
ajustes a fin de ubicar al secios 
en una mejor posición para 
cumplirsus funciones y lograr 
los objetivos asignados. En 
este sentido, la reestructura- 
ciónes el objetivo central. sino 
una condición necesaria pero 
no suficiente. 

Si bien una política sec- 
torial como la política energé- 
tica no puede y no está en 
condiciones de resolver pro- 
biemas generales de la socie- 
dad. tampoco se la puede con- 
cebir sin considerar los pro- 
blemas y objetivos de otros 
sectores. como tampoco se la 
puede concebir sin considerar 
los problemas se puede apli- 
car una política sectorial teó- 
ricamente concebida para 
cumplir con objetivos preci- 
sos del desarrollo sustentable, 
si a nivel más general las con- 
diciones y políticas no favore- 


cen este concepto. 

En muchos países de la re- 
gión. la reforma del sector for- 
ma parte de los cambios es- 
tructurales de la economía y 
de la reformulación del rol del 
Estado. El sector juega un pa- 
pel central, debido a sus carac- 
terísticas económicas especí- 
ficas, al peso que tiene las 
economías, a la multitud de 
asociaciones con el Estado. y 
a los problemas instituciona- 
les, económicos y financieros 
que presenta actualmente. 

Estas reformas pueden im- 
plicar una reestructuración ge- 
neral del sector, la desregu- 
lación de algunas áreas, la re- 
gulación de otras, un mayor 
espacio para la iniciativa pri- 
vada y el hacer eficientes a las 
empresas públicas por medio 
de una gestión autónoma y 
responsable. En este contex- 
to, deba darse especial aten- 
ción al papel de los consumi- 
dores, considerándolos debi- 
damente en los mascos regu- 
latorios y estableciendo me- 
canismos institucionales apro- 
piados para que puedan ac- 
cio aUcuuadasin nic. 

En general. se requiere de 
una reestructuración profun- 
da del sector. buscando en cada 
caso la estructura económica 
más eficiente. desmonopoli- 
zando la propiedad y admi- 
nistración de la infraestructu- 
ra e introduciendo las fuerzas 
del mercado donde sea con- 
veniente desde el punto de vis- 
ta económico. El Estado ten- 
drá que cumplir en este nuevo 
contexto una serie de funcio- 
nes que le son propias en cual- 
quieresquema pblítico-econó- 
mico, tales como la regula- 
ción de los monopolios natu- 
rales, la supervisión del fun- 
cionamiento de los mercados 
competitivos y la planificación 
indicativa. 

Además, en muchos casos 
tendrá también que continuar 
desempeñando un rol de pro- 
pietario de empresas. depen- 
diendo de los planteamientos 
políticos y de las carac- 


terísticas institucionales, téc- 
nicas, económicas y finan- 
cieras vigentes en cada caso; 
este papel empresario del Es- 
tudo deberá estar claramente 
separado de sus otras fun- 
ciones y deberá ser realizado 
en condiciones de eficiencia. 
En caso que el Estado deje de 
ser propietario, esto no lo exi- 
miría de fijas reglas claras y 
transparentes para captar par- 
te de la renta generada por la 
explotación de los recursos 
naturales que son de su pro- 
piedad. 

La regulación es el papel 


" central del Estado en las áreas 


donde existen monopolios na- 
turales o de protección legal, 
actuando como sustituto del 
mercado en estos casos y re- 
produciendo las condiciones 
apropiadas para el funciona- 
miento eficiente de estos. 

América latina y el Canbe 
debe efectuar un esfuerzo par- 
ticularen este campo, ¡mrodu- 
ciendo cambios importantes 
en los marcos regulatorios y 
formando las estructuras ins- 
titucionales necesarias con 
poricnalecmperemte para ani 
carlos y supervisar su aplica- 
ción correcta. La experiencia 
de la región en esta materia es 
muy limitada, ya que en el 
pasado hubo una alta inter- 
ferencia estatal en el sector 
encrgético pero escasa Tegu- 
lación. 

El Estado continuará de- 
sempeñando un papel impor- 
tante en la región, ya sea como 
único propietario de empresas 
energéticas, o en coparticipa- 
ción con el capital privado, a 
través de empresas mixtas. 
Más allá de los planteamien- 
tos de distintas corrientes de 
pensamiento, el tamaño de los 
mercados energéticos y de ca- 
pitales, así como la posibili- 
dad limitada de establecer un 
poder regulatorio real en sis- 
temas pequeños. hacen que 
difícilmente exista un retiro 
total del Estado en las ac- 
tividades empresariales del 
sector en toda la región. 
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Auge de los programas de 


planificación de energía 


N los 70, se destacaban el auge 
de los programas de planifica- 
ción, diversificación del sumi- 
nistro y uso eficiente de ener- 
gía. que incluían importantes 
Mujus de cooperación técnica y 
financiera hacia los países en 
desarrollo; la presencia cons- 
tante del tema energético en la agenda política 
internacional y regional; y el creciente interés de 
Jos gobiernos de América latina y el Caribe 
sobre el tema, reflejado en la mayor jerar- 
quización institucional de los organismos en- 
cargados del mismo. 


Recientemente, la energía perdió relevancia 
en la agenda internacional. Los cambios ocurm- 
dos durante Jas dos últimas décadas en el merca- 
do petrolero y en las relaciones intemacionales 
han llevado a la actual situación en la cual la 
energía ya no es un elemento central de dicha 
agenda. Este cambio de posicionamiento en la 
agenda internacional no se ha dado porque la 
energía haya dejado de ser un elemento estratégi- 
co -atm cuando haya perdido peso específico- 
sino porque las relaciones de poder entre con- 
sumidores y productores en el mercado mundial 
condujeron a una situación de estabilidad en el 
mercado y a la capacidad de controlar cualquier 
intento de desestabilización por parte de alguno 
de los actores. 

La economía mundial ba presentado tam- 
bién cambios estructurales importantes en los 
esquemas de producción, mostrando una clara y 
marcada tendencia a una menor utilización de 
materias primas y energía por cada unidad de 
producto. A partir de mediados de los setenta, 
luego del primer “shock” petrolero, el cambio 
tecnológico se orientó acentuadamente hacia 
nuevos procesos más eficientes en el uso de 
materiales y energía, presentando el mundo de 
Ja intensidad energética. 

Enel mediano y largo plazo. la energía puede 
volver a ser un tema importante en la agenda 
internacional ya que les cambios ocurridos no 
han eliminado su carácter estratégico. solamen- 
te fo han atenuado. y porque en el lareo plazo 
puede volver a cambiar la relación de fuerzas del 
mercado debido a la persistencia de algunas 
causas de inestabilidad en el mismo. las que 
difícilmente podrán desaparccer completamen- 
te. En este sentido, se pueden citar dos elemen- 
tos básicos: la alta concentración geográfica de 
las reservas mundiales de petróleo y el lento 
avance hacia la estabilidad política y social en el 
Medio Oriente. 

Por otra parte, la energía será un factor 
importante en la conformación de los mercados 
regionales. Su carácter estratégico y su impor- 
tancia económica en las inversiones, el comer- 
cio, la industria y los servicios hacen que la 
misma sea siempre uno de los ejes a lo largo de 
Jos cuales se integran los mercados subt giona- 
les y regionales. Alrededor de objetivos de 
seguridad energética, eficiencia de los merca- 
dos y preservación del medio ambiente puede 
configurarse un espacio económico orientado al 


comercio. las inversiones, la transferencia de 
tecnología y el desarrollo industria en el sector 
energético, que constituiría una parte sustancial 
del futuro proceso de integración económica 
regional. 

“La globalización e intemacionalización de 
las cuestrones ambientales ha evolucionado 
hacia un esquema que supera las fronteras de 
las naciones para convertirse en uno de los 
puntos básicos de la agenda inemacional en la 
que la temática energética ene especial rele- 
vancia. en función de la posibilidad que se fijen 
precios para algunos productos (petróleo y 
carbón) que consideren los costos ambientales 
de su produccion y consumo. 

En este contexto, han venido cobrando cada 
vez mayor significación las posiciones en favor 
de una normatividad intemacional que podría 
tener repercusiones muy significativas en la 
explotación de Jos recursos energéticos. Se 
insiste por ello, en la necesidad de crear instan- 
cias por negociación intemacional consideran- 
do que la causa fundamental del deterioro del 
medio ambiente no es la transformación pro- 
ductiva y que la misma es una aspiración de los 
países en desarrollo, que obliga a diseñar cami- 
nos que po pongan en peligro la sustentabilidad 
ambiental 


El proceso de gioDalización y da uuus- 
nacionalización de las cuestiones ambientales 
podría dar origen a un nuevo proteccionismo 
que resultaría en exigir a los exportadores nor- 
mas ambientales más estrictas que las que 
existen en los países importadores, lo que redu- 
ciría la competitividad de los primeros al gene- 
rar costos inclusive mayores que los que serían 
recomendables para proteger el medio ambien- 
te. Estos aspectos vienen repercutiendo en la 
exploración y explotación petrolera dado que 
muchas zonas con potencial se encuentran en 
áreas de reservas naturales. Adicionalmente, 
han dado origen también al cuestionamiento de 
algunos programas hidroeléctricos. que de no 
realizarse pueden derivar en impactos ambien- 
tales mayores, en particular, el aumento de 
emisiones aéreas de gases y partículas. 

Atendiendo a los objetivos perseguidos por 
la regulación ambiental, los fondos ambicn- 
tales deberían ser aplicados al desarrollo y 
difusión de tecnologías limpias. Un planteo de 
este tipo contribuiría al mismo tiempo a los 
objetivos de desarrollo y protección ambiental, 
y con un manejo cuidadoso a través de una 
mayor equidad regional, a la equidad social. 

El planteo de los países de América latina y 
el Caribe debería reforzar el multilateralismo y 
no los enfoques nacionales, ya que podrían 
generar, probablemente, intercambios desigua- 
les al condicionarse la utilización del patrimo- 
nio natural sin considerar medidas de carácter 
compensatorio. Estas desviaciones también 
supondrían que algunos países pudieran remvin- 
dicar supuestos derechos a pronunciarse sobre 
la utilización del patrimonio natural de otros 
países y/o a condicionar sus procesos producti- 
vos, lo que se concretaría en presiones sobre sus 
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» Aconsejan reinvertir 


en América latina 


El flujo de capitales hacia América 
latina cayó 24,4% en 1994, según la 
Comisión Económica para América 
Latina y el Caribe. El organismo se- 
ñaló que la llegada de capitales a la re- 
gión creció año a año entre 1987 
(cuando arribaron 13.894 millones de 
dólares) y 1993 (63.499 millones). pe- 
73 yn 1904 la tondercia cambió y el 
flujo cayó a 48.000 millones. 

Pese al cambio de tendencia, la 
banca de inversiones Baring Securi- 
ties afirmó ayer que las acciones de 
los mercados emergentes se recupera- 
rán, por lo que consideró que este es 
un buen momento para ingresar capi- 
tales especulativos en los mercados la- 
tinoamericanos. 

Según la CEPAL, en los '90 se ob- 


servó una mayor participación de in- 
versores privados en radicaciones di- 
rectas: este renglón sumó 19.000 
millones entre 1987 y 1994. Pero la 
inversión por cartera de acciones fue 
mayor: 25.149 millones en 1993. 

El organismo advierte, como rasgo 
negativo, que en América latina las in- 
versiones tienen una marcada concen- 
tración geográfica: la Argentina, Brasil 
y México se llevaron entre 1986 y 1993 
el 72% del flujo total. 
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La Habana (ANSA) 


¿ MW Una delegación de organismos de Dere- 
chos Humanos, encabezada por France Liberté, 
se reunió ayer con siete organizaciones de la 
disidencia cubana, en el marco de su visita 


oficial a Cuba. S-Se es TOS 
“Es algo positivo, aunque soy escéptico de 
resultado fina! ”, dijo el titular de la legal 


Comisión Cubana por los Derechos Humanos y 
la Reconciliación Nacional Elizarda C£nchez 
Santacruz. 

En lareunión, celebrada en la Embajada de 
Suecia en La Habana, participaron además 


? A. 


Misión de DDHH se reunió con disidentes cubanos 


representantes de la Coalición Democráti 
Solidaridad Democrática, Corriente Socialis: 
y Corriente Cívica Cubana, entre 


grupos. 
La delegación internacional está in 
dos de France Liberté, Raf: 
el titular de la Federación de Ligas 
Derechos Humanos, Daniel Jacobi, el direc 


o. Mica DNUCICUL | 

“Ellos esperan liberaciones de presos políti! 
cos”, como consecuencia de la vista, dijo Elizar- 
do San Pedro, de Solidaridad Democrática 
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¡ Duro reclamo 
| de entidades 


de derechos 


humanos 


Documento: ocho orga- 
nizaciones exigieron la 
nulidad de las leyes de 
obediencia debida y de 
punto final. 


Representantes de ocho organiza- 
ciones de derechos humanos emitie- 
ron ayer un documento exigiendo 
que se promueva la nulidad de las 
leyes de obediencia debida y punto 
final, “que han dado origen a la pre- 
j sente situación de impunidad en que 

vivimos”, durante una conferencia 
de prensa realizada en el Centro de 
Estudios Legales y Sociales. 

Entre los puntos del documento, 
las organizaciones firmantes decla- 
raron como fundamental “la asun- 
ción plena por los tres poderes del 
Estado, de la obligación emanada de 
la Constitución nacional y de todas 
Jas leyes incorporadas a ella, de in 
formar detalladamente acerca de la 
suerte corrida por cada uno de los 
millares de detenidos-desaparecidos 
y los nombres de quienes ordenaron 
y ejecutaron esos hechos”. 

Asimismo se declaró que “se in- 
forme sobre los desaparecidos que 


paa Le mutrdad ce 2 bado. 


Zamorano (Liga Argentina de Derechos Humanos) y Lidia Almeida (Madres de Plaza de Mayo) 2. Quiroga) 


están vivos, porque fueron secues- 
trados siendo niños o nacieron du- 
rante el cautiverio de sus madres, 
para devolverles su identidad y resti- 
tuirlos a sus familias legítimas". 

Con respecto al carácter legal que 
podrian tomar estas medidas, el titu- 
lar dela Liga Argentina por Jos Dere- 
chos Humanos, Carlos Zamorano, 
afirmó que “hay leyes de facto que 
son consideradas legales y además, 


A 


cuando formularon esas leyes, los le- 
gisladores estaban bajo el peso del 
sable y la ametralladora”. 

Emilio Mignone, titular del Centro 
de Estudios Legales y Sociales, ase- 
guró que “hay precedentes legales 
con respecto a la posible anulación 
deestas leyes”. 

También en la reunión se encon- 
traba la titular de la organización de 
la Abuelas de Plaza de Mayo, Estela 
Carlotto, quien dijo que “es impor- 


tante que se disponga la separación .. 
de las fuerzas aymadas y de seguri- 

dad de las personas que, como resul- 
tado de acusaciones fundadas exis- 
tentes en causas judiciales, apare2- 

can como responsables, ejecutores o % 
encubridores de tales crimenes”. 


Además, el informe propone que |. 
“se proporcione al pueblo una infor- f: 
mación completa y veraz sobre las |» 
atroces violaciones”. j 
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GALPA, 21 
Reuters). —El 


( 
_secretario 
de la 


ización 
_ de los Esta- 


] nos, César 
Gaviria, ase- 


hoy 7 
os usies a A 
económicos aplicados en 
América Latina no han fraca- 


Gaviria admitió que los 
económicas han sido 


criterio de que son “indispen- ¡ 

to, tener acceso a cródilo in- ; 

ternacional e Inversión ex- y ] | 
: | 
i | 
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Ajuste en la OEA 


cul? los miembros de la OEA se 
reúnan a mediados de junio en Haití ten- 
drán desmasiadas cosas para discutir, 
empezando por su propio papel. En los 
70 el presupuesto de la organización ro- 
zaba los 200 millones. Eran los tiempos 
de la guerra fría y del peligro —a ojos de 
Washington- de la revolución cubana. 
y Ahora que las condiciones políticas cam- 
: DIATOn 1a plaia se ico ecuujo 2 22 mio 
nes por año. El colombiano César Gavi- 
ria, con las riendas desde el último 
setiembre y algunos asesores argentinos 
(la ex subsecretaria de Trabajo Noemí 
Cohen y según se rumorea se sumaría 
Eugenio Diaz Bonilla, que estuvo en los 
equipos de Bordón) piensa concentrar 
oficinas. La idea es que las sedes se ubi- 
quen en los paises cabeceras de los mer- 
cados regionales y que la OEA se dedique 
de lleno a implementar programas para 
ayudar a los procesos de integración. 
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Imprevisto trámite 
británico en la OEA 


¿Por Fernán Saguier 
(Corresponsal de LA NACION en los EE.UU.) 


WASHINGTON.- Veinte años 
despues de habe: fracasado en su 
intento de incorporarse a la Orga- 
nización de Estados Americanos 
(OEAy como observador perma- 
nente, Gran Bretaña se halla en las 
puertas de ingresar finalmente en 
la institución política más alta de 
América latina. 

De manera eolica y ob- 


* viando formalidades habituales, el 


agilizó un pedido de 
A del país sajón el 17 
del actual en una reunión del Con- 
cejo Permanente en esta capital, la 
cue! fos anrnhada unánimemente 
por las naciones del hemisferio. 

En momentos en que esta vota- 
ción se ratificaba, en Seúl se reu- 
nía el Tratado Antártico, orga- 
nismo que reúne a los países que 
tienen derechos sobre la zona sur 

Argentina y Gran Bretaña, entre 
otros-, donde entre otros temas se 
iba a considerar el ofrecimiento 
argentino de ser sede del orga- 
nismo. 

Como en tres ocasiones ante- 
riores, allí no hubo consenso por 
la renuenciz británica y el tema 
pasó para la reunión del año 
red por realizarse en La 


ya. 

Si bien Gran Bretaña ha partici- 
pado en varias asambleas de la 
OEA como observador -esto es, 
como asistente pasivo sin poder de 
vato-, sólo en 1975, en la reunión 
de Atlanta, Estados Unidos, pidió 
acceder como observador perma- 
nente. 

En aquella oportunidad, una 
moción de Paraguay, a la que se 
sumó la Argentina, postergó la 
aceptación. Diplomáticos argen- 
tinos en esta sede recuerdan que 
tras la postergación, el Reino 
Unido decidió retirar la nota. 

Esta vez, todos los países de la 
OEA aceptaron la solicitud. De- 
bido a que el embajador argentino 
ante la OEA, Hernán Patiño 
Mayer, no se encontraba en el en- 


cuentro al momento del pedido - 
estaha en Buenos Aires-; fue otro 
funcionario el encargado de dar el 
sí La Cancillería, según dijo ayer 
Patiño a LA NACION, ratificó lo 
actuado. 

Si bien la solicitud tomó por sor- 
presa a la comunidad diplomática 
latinoamericana, en la misión ar- 
gentina se tomó la medida cou 
calma. Los funcionarios descuen- 
tan pd detrás del pedido se es 

conda algún intento de lobby por 
el diferendo de la islas Malvinas 
que mantienen ambos países, so- 
bre el cual todos los años la OEA 
convoca, por consenso de sus inte- 
grantes, al diajogu a las paños. 

“Primero hay que decir que en 
la agenda de la OEA no figura el 
teria Malvinas. Y después hay que 
aclarar que, en la actualidad, hay 
14 Estados miembros que tienen 
como jefe del Estado a la reina de 
Inglaterra, entre ellos Canadá. 

“Creemos que ellos quieren seguir 
de cerca a las naciones con las que 
están tan ligadas”, dijo un funcio- 
nario ayer relativizando la impor- 
tancia del ingreso. 

Gran Bretaña es el único país in- 
dustrializado que resta sumarse 
como observador permanente a la 
OEA, que ya integran 34 naciones, 
entre ellas, Rusia, Japón, Italia, 
Francia y España. 

Se entiende que la participación 
británica interesa a la Secretaría 
General, pues frecuentemente 
todas las naciones desarrolladas 
colaboran económicamente en los 
programas del organismo. 

De todos modos, por una cues- 
tión de procedimientos formales 
aún falta emitirse la resolución 
de rigor-, el país sajón no podrá 
participar como observador per- 
manente en la próxima asamblea, 
por realizarse dentro de 15 días en 
Puerto Príncipe. Haití. De llegar el 
pedido a un final feliz, su debut 
como observador permanente se 
concretaría a partir de 1996. 
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El levantamiento del veto argentino abrirá el camino p 
Gran Bretaña, que desde hace más de 20 años solicita su 
admisión al organismo interamericano como país observador. 


Y ta respon qual 
Reino Unido está por ingresar 
a la Organización de Estados Ame- 
ricanos (OEA) como miembro ob- 
servador, La categoría reservada pa- 
ra los países que no forman parte de 
la región. Hace más de 20 años que 
en la OEA y hace más de veinte años 


La caido pea dedo 
bros permanentes de la OEA tratará 
hoy la solicitud britínica de incorpo- 
rarse al organismo, pero el vicecanci- 


Mier Fernando Petreila estimó ayer que 
no tomará ninguna decisión hasta se- 
tiembre. De todos modos, Petrella ad- 
mitió que, cuando llegue el momento 
de definirse. la Argentina romperá con 
su línea histórica. 
“No deberíamos tener hoy la mis- 
ma posición que asumimos en la dé- 
cada del 70, dolls relaciones bi- 
laterales eran tirantes, ni la que adop- 
tamos en los *80, cuando las relacio- 
nes estaban interrumpidas”, afirmó el 
vicecanciller ante este diario. Duran- 
te ese periodo, el Reino Unido inten- 
tó varias veces acceder a la categoría 
que la OEA le otorgó a España, Italia; 


Francia y —-muy recientemente— a Ru- 
sia, entre Otros. 

El secretario general dela OEA, Cé- 
sar Gavina, recibió una carta de Dou- 
gJas Hurd en la que el canciller britá- 
nico sostiene que “es sumamente con- 
veniente que el Reino Unido establez- 
ca abora un vínculo formal con el Ór- 
gano más representativo de la región, 
del mismo modo que lo kan hecho mu- 
chos de nuestros vecinos europeos”, 
según informó ayer la agencia EFE. 

Los países europeos a los que alu- 
de Hurd no son tantos y está claro que 
los británicos hacen un nuevo intento 
de ingresar a la OEA porque saben de 
antemano que la Argentina no pondrá 
reparos, aunque ayer Petrella evitó de- 
cir que la Cancillería tiene una deci- 
sión tomada al respecto y tampoco qui- 
so hablar de negociaciones previas en- 
tre los países que en 1932 se enfren- 
taron en la guerra de las Malvinas. 

El cable de 
go, que el trámite de la presentación 


yó en manos de Gaviria dos días des- 
pués de que el presidente Carlos Me- 
nem lograrasu reelección. Al día 
siguiente, el Consejo Permanente de 
la OEA, que se había reunido para tra- 
tar temas ajenos a la solicitud del Rei- 
no Unido, se encontró con que ese pe- 
dido formaba parte de su agenda bajo 
el rubro “otros asuntos”, cuando de- 


> EFE señala, sin embar- - 


Li 


El presidente Carlos Menem con el canciler inglés Douglas Hurd. 


Inglaterra presentó su solicitud dos días después de la reelección. - 


bería haber figurado, como es lógico, 
bajo el rótulo de “ingreso de nuevos 


que 
la Argentina planteara objeción algu- 


ni . 

— La carta de Hurd no pasó siquiera 
por la Comisión de Asuntos Jurídicos, 
el trámite normal que debería haber te- 
nido en la OEA. En ese momento, el 
embajador argentino ante el organis- 
mo, Hernán Patiño Mayer, se encon 
traba en Buenos Aires. Según fuentes 
consultadas en la Cancillería argenti- 
na, el ingreso del Reino Unido toda- 


Recio iodo lo que cds. 


* tió fue ciesta “desprolijidad” en el trá- * 


mite, que recién debería ser conside- 
rado en setiembre, tal como dijo Pe- 


incorporación 
hecho o si dilata el tema por algunos ; 
meses, como pretende la Argentina ; 
por problemas de forma que boy es- 
grimirá Pauño Mayer. Lo que está cla- 
ro es que el fondo de la cuestión —la 
resistencia argentina— ya está resuel- 
to. Los británicos tienen las puertas 
abiertas para ingresar a la OEA. 
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PREOCUPACION POR LOS ATAQUES 


- La libertad de 
prensa celebra 
su día mundial 


PARIS (EFE, AFP y AP).- Impulsadas por el hecho de que 
en 1994 murieron 103 periodistas y otros tantos están en pri- 
sión por problemas vinculados con la profesión, las autoridades 
de las Naciones Unidas proclamaron 1995 como el “Año para la 
tolerancia”. La noticia fue lanzada ayer por el “Día Mundial de 
la Libertad de Prensa”, que se festeja hoy. 

“Los que tienen por misión hacer conocer la verdad son de- 
masiado frecuentemente blancos o víctimas de la intolerancia 
política, étnica o religiosa, tanto como del crimen organizado”, 
reconoció ayer el director general de la UNESCO, Federico Ma- 
yor Zaragoza. 

Para él, "libertad de prensa y tolerancia son las marcas Qe su- 
ciedades democráticas. Pero en tanto la libertad de prensa es un 
derecho fundamental que debe estar consustanciado plenamen- 
te con la legislación de un gobierno democrático, la tolerancia 
no es legislable en absoluto y solo se puede apoyar en una so- 
ciedad sana y comprometida con la defensa de sus integrantes, 
que no ocurre en la mayoria de los casos”. 


“La mayor masacre” 


Comunicado mediante, la asociación -con sede en Francia- 
Reporteros sin fronteras aseguró ayer que “el año pasado ha si- : 
do especialmente negro para la labor profesional de los perio- 
distas”. 

Según el detalle de un informe elaborado por la agrupación. 
del total de 103 periodistas muertos en 1994, 48 perdieron la vi- 
da en Ruanda, “la mayor masacre en la historia del periodis- 
mo”, señaló el presidente de Reporteros sin fronteras, el danés 
Jens Linde. 

En Argelia, “la caza de periodistas adquirió contornos dra- 
máticos”, según el informe de esa entidad, cuya labor es similar 
a la que realiza la organización independiente de derechos hu- 
manos. Amnesty International. Mientras que en 1993 fueron 
asesinados ocho reporteros, en 1994 esa cifra se elevó a 18. Des- 
de enero de 1995 han sido asesinados otros ocho periodistas. 

De acuerdo con el informe de esa asociación, entre los pai- 
ses donde la situación de la libertad de prensa ha empeorado en 
los últimos tiempos figuran. además de Argelia, Burundi y 
Ruanda, Egipto, Indonesia y Serbia-Montenegro, y, en menor 
medida, Gambia, México y Eslovenia. > 

Los responsables de Reporteros sin fronteras afirmaron tam- 
bién que se han producido “ciertos progresos en el respeto al 
derecho a la libertad de prensa” en la Argentina, Haití, Jorda- | 
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nia, Malawi, Marruecos, Mozambique, Nepal y Sudáfrica. 

En ese informe —que además será leido esta tarde en la ciu- 
dad española de Santander. donde se celebra la 22” Asamblea 
anual de la Unión Mundial de Periodistas- queda claro que “so- 
lo 50 de los 185 estados miembros de las Naciones Unidas res- 
petan escrupulosamente la libertad de prensa. Los otros gobier- 
nos acallan a los periodistas que los critican”. 
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Dia Mundial de la Libertad de Prensa 


Enérgica defensa de principios 


ga 
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para garantizar la información 


Bases: en una carta ela- 
borada por la Sociedad 
Interamericana de Prensa 
(SIP) se resumen diez pro- 
puestas que aseguran la 
existencia de medios in- 
dependientes. 


Es celebrado hoy el Día Mundial 
de la Libertad de Prensa, instituido 
por iniciativa de las Naciones 
Unidas. 

Con tal motivo, diversas organi- 
zaciones se refirieron al significado 
de la fecha en distintos tonos, pero 
siempre con expresiones que refle- 
jan un amplio consenso sobre los 
principios que garantizan la exis- 
tencia de los medios de información 
independientes. 

Carta Aca a 


Como integrante del Comité Coor- 
dinador de Organizaciones de 
Prensa, la Sociedad Interamericana 
de Prensa (SIP) dio a conocer la de- 
nominada “Carta de una prensa li- 
bre”, surgida de la conferencia 
mundial de periodistas realizada en 
1987. Su texto expresa lo siguiente: 

“Una prensa libre supone un pue- 
blo libre. Es por ello que los si- 
guientes principios, indispensables 
para garantizar una circulación sin 
trabas de la información tanto en el 
interior de las fronteras de los 
países como a través de ellas, mere- 
cen el apoyo de todos aquellos que 
se han comprometido a proteger y 
fomentar las instituciones democrá- 
ticas. 

“1 La censura, directa o indi- 
recta, es inaceptable. Por lo tanto, 


debe abolirse toda ley o práctica 
que restrinja el derecho de los me- 
dios de prensa a obtener y difundir 
informaciones. Las autoridades gu- 
bernamentales, nacionales o lo- 
cales, no deben interferir en el con- 
tenido de los periódicos o noticia- 
rios de radio o televisión, ni limitar 
el acceso a las fuentes de informa- 
ción. 

“2. Debe permitirse en todos los 
países la creación de órganos de 
prensa escrita y audiovisual inde- 
pendientes, así como su libre fun- 
cionamiento. 

“3. Los gobiernos deben abste- 
nerse de ejercer toda discrimina- 
ción, económica o de otra índole, en- 
tre los órganos de prensa de un 
país. En los países donde también 
existen medios de información gu- 
bernamentales, los órganos de 
nren<a indenendientes han de tener 
la misma libertad de acceso querlos 
medios de información oficiales a 
todos los materiales y las instala- 
ciones necesarias para sus opera- 
ciones de publicación o transmi- 
sión. 

“4. Los Estados no deben limitar 
el acceso al papel prensa, a las im- 
prentas, a los sistemas de distribu- 
ción, ni las actividades de las agen- 
cias de prensa, ni la disponibilidad 
de frecuencias y de todo tipo de ins- 
talaciones necesarias para la difu- 
sión audiovisual. 

“5. Se condenan todas aquellas 
prácticas de índole jurídica, técnica 
o arancelaria por parte de las auto- 
ridades responsables de la teleco- 
municación que inhiban la difusión 
de la información y restrinjan su li- 
bre circulación. 


“6. Los medios de prensa oficiales 
deben gozar de independencia edi. 
torial y estar abiertos a opiniones 
diversas. Este principio ha de estar 
garantizado por la ley y sostenido 
en la práctica. 

“7. El acceso de los medios de 
prensa escrita y audiovisual a las 


. informaciones procedentes de otros 


países debe ser irrestricto, y el pú- 
blico debe gozar de la misma liber- 
tad de recibir publicaciones y emi- 
siones extranjeras. 


Periodistas extranjeros 


“8. Las fronteras nacionales de- 
ben estar abiertas a los periodistas 
extranjeros. No deben aplicarse a 
estos cupos, y sus pedidos de vi- 
sados, de acreditación y de otros do- 
cumentos necesarios para el ejerci- 
cio de su profesión deben ser apro- 
hado<s con ranidez. Debe permitirse 
a los periodistas extranjeros viajar 
libremente dentro del país y tener 
acceso a todas las fuentes de imfor- 
mación, sean éstas oficiales o no ofí- 
ciales, así como importar y expor- 
tar libremente todo el material y 
equipo profesional necesarios. 

“9, Debe eliminarse toda restric- 
ción al ingreso al periodismo o al 
ejercicio de éste, impuesta por me- 
dio de licencias u otros procedi- 
mientos de autorización. . 

“10. La ley debe garantizar y pro- 
teger plerfamente la seguridad per- 
sonal de los periodistas, al igual que 
la de los otros ciudadanos. Se reco- 
noce a los periodistas que trabajan 
en zonas de guerra como civiles que 
gozan de todos los derechos e inmu- 
nidades reconocidos a los otros ci- 
viles. 


En 50 países respetan la libre expresión 


Sólo unos 50 países respetan la li- 
bertad de prensa y apenas un 10%. 
de la población mundial vive en so- 
ciedades libres, respetuosas del de- 
recho de informar, señala en su in- 
forme anual la institución Repor- 
teros sin Fronteras, con sede en 
París. 

En un comunicado firmado por el 
secretariado internacional, la orga- 
nización señala que “variadas 
formas de censura, encarcela- 
mientos, tortura y hasta asesinatos 
de periodistas son moneda corrien- 
te” en una inmensa mayoría de 
países, al recordar que son 185 los 
Estados representados en las Na- 
ciones Unidas. 

Analizados los avances y retro- 
cesos en la libertad de prensa en el 
mundo durante 1994, Reporteros sin 
Fronteras enumera algunos países 
donde la situación ha mejorado, 
como los casos de Esiovenia, Haití, 
Jordania, Malawi, Marruecos, Mo- 
zambique. Nepal y Sudáfrica. 

Pero también señala que en mu- 
chos otros el panorama empeoró 


dramáticamente, al referirse a Ar- 
gelia, Burundi, Egipto, Indonesia; 
Serbia, Túnez y Yemen. En menor 
medida, se citan Gambia, Eslove- 
quia y México. 

La libertad de expresión e infor- 
mación sigue sin ser respetada y 
nada ha cambiado en Birmania, 
Cuba, China, Irak, Irán, Libia y Si- 
ria, entre otros países. 

Agrega que al menos 103 perio- 
distas fueron asesinados en 1994 
—cifra que no reconoce precedentes- 
y otros 130 se encontraban encarce- 
lados al 31 de diciembre último. 


Sostiene la institución que 19941 
fue un año negro para el periodismo 
y explica que es en Ruanda donde 
murieron más periodistas: 18 per- 
dieron la vida durante la guerra ci- 
vil y el genocidio, que azotaron a 
ese país africano entre abril y julio 
del año pasado. Argelia ocupa el se- 
gundo lugar con 18 profesionales 
asesinados (10 más que en 1993), vic- 
timas de atentados perpetrados por 


integristas. 
COLO», 


Según el balance, el país que man- 
tiene más periodistas detenidos es 
China, con 19 ai 10 de abril último, 
luego de algunas liberaciones. Bir- 
mania y Vietnam en Asia del Sur, 
Irak, Kuwait, Siria y Turquía en 
Medio Oriente, Etiopía en Africa y 
Perú y Cuba en el continente ameri- 
cano cofnpletan la lista de países 
con mayor número de periodistas 
encarcelados, según el informe. 


A,modo de conclusión. el informe 
precisa que en un contexto mundial 
poco alentador el continente ameri- 
cano se encuentra, desde hace unos 
años, en una etapa de avances, dado 
que en la mayoría de los países de la 
región se ha consolidado la vigencia 
de la libertad de prensa, su recono- 
cimiento institucional y su vivencia 
cotidiana. 


Cuba sigue siendo una excepción. 
pero la situación mejoró notable- 
mente en Haiti. Colombia. Mexico y 
Perú, los paises donde los perio- 
distas deben afruntar las dificul- 
tades más grandes. 


en 


Mayor Zaragoza 


La Unesco y 
un derecho 
esencial de 
la democracia - 


El director general de la Unesco, 
Federico Mayor Zaragoza, expresó 
su adhesión por ta celebración del 
Día Mundial de la Libertad de 
Prensa, con un mensaje en el que 
expresa su deseo de que “todos los 
organismos internacionales, junto 
con los gobiernos y sociedades de- - 
mocráticas, compartamos los es- | 
fuerzog para que la libertad de:: 
prensa no se vea amenazada”. Ñ 


Al recordar que las Naciones -. 


Unidas proclamaron 1995 como el ., 
Año para la Tolerancia, Mayor Za- 
ragoza recuerda que ei año último 
“más de 100 profesionales de los me- 
dios han perecido de muerte vio- 
lenta en el ejercicio de su profesión .. 
y más de 130 periodistas están ac- 
tualmente en prisión”. 

Afirma que “hoy, Día Mundial de .. 
la Libertad de Prensa, es más ur- * 
gente que nunca hablar de la liber- : 
tad de prensa y de tolerancia”. 


OS 


Una tarea ingrata 


Mayor Zaragoza sostiene que “los - 
que tienen por misión hacer cono- : 


cer la verdad son demasiado fre- * 


cuentemente blanco o víctima de la 
intolerancia política, étnica o reli- 
glosa, tanto como del crimen orga- 
nizado”. 


“Hoy las nuevas tecnologías han 
ampuado de manera inconmensura- 
hte las posibilidades de comunicar 
la información. Pero difundir la 


¿Verdad puede todavía ser una tarea 


ingrata”. añade la declaración. 


Asimisimo, el director del Ceniro 
de información de Naciones Unidas 
para la Argentina y Uruguay, Angel 
Escudero de Paz, recordó la institu- 
cion del Día Mundial de la Libertad 
de Piensa. dispuesta en diciembre 
de 143 por lax Naciones Unidas. 
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SRIGEN: Dpto. 1 : Int. Sector Gremial 


DIFUSION: Dpto. III 


ANEXOS: ¿ártículo de prensa "La República". 


TNFORMACION CONOCIDA: En virtud de la realización el 


12, SET.225 de una movilización convocada por ía Cumíclcración 
de Urganizaciones de Funcionarics dei Estado (COFE).se 


realizará en «l marco de un paro de actividades, con 
concentración en el Obelisco a la hora 13 y posterior marcha 
hacia el Parlamento. previamente se realizará un mitin en la 
Plaza Fatcini. En la parte oratoria harán uso de la palabra un 
dirigente de COFE y un invitado internacional. 

EF. L.f 


Cantidad de asistentes 

Sindicatcs y dirigentes participantes 
Actitud de los asistentes 

Otros datos de interés 
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SECTOR GREMIAL 


Narios gremios definen hoy su forma de participación en la movilización resuelta por COFE 


¿El paro general parcial de mañana convocado por el 
“PIT-CNT contará con la adhesión total de sus filiales 


La totalidad de los gremios afiliados al PIT-CNT decidieron 
adheris al paro general parcial convocado por la central sindical, 
en apoyo a la movilización resuelta por COFE, en rechazo al 
proyecto de reforma del Estado. Algunos gremios ya han 
resuelto su forma de participación, mientias otros recién | 


> Tota! adhesión de dos grermos afusados al 
PIT-CNT tendra la movilwación convocada 
por la Coafoderación de Organizaciones» de 
Funcionanos del Estado (COFE) para mañana 
amantes 12 de setembre, que propuso aaa mas - 
cba haci el Parlamento en rechazo al proyec- 
to de reforroa del Estado que impulsa el go- 
bierno de coalición 

La álbums Mesa Represeotativa resolvió por 
tunaniaidad CDA vUCar £ un paro genera) parcia) 
a del nacional entre las 13 y das 17 horas de 
esa jornada, en apoyo a la movilización resue)- 
ta por la COFE, definiendo en exa oportunidad 


* Costra la desocupación 

e Por le derogación del impocsika los 
.smeidos 

> Contra la Ley de Seguridad Social 
= "Asiusemo, ee deleseros los detalles de la 
" maovilluación, que serán: entre los 11 y la 13 
horas uriberín jas delegaciones del interior 
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hoy se definirán al respecto. 


del paño. QuE se Oui entrazar. cu0 hy> gretmaos 
de Montevidos en el Obeloco, para rezh zar un 
sutn a las 14 bora Pustermormente. £e Inicia. 
ci una marcha hacia el Parlamento, a parts de 
las 14 y 30 boras. estando prevista la fimaliza- 
Gón de la jornada a las 17 horas 


COMO PARAN LOS GREMIOS 
La totabdad de los gremios agrupados en 
COFE han ratificado su parucipación en la 
marchs secional "Por mn Estado eficiente, ho- 
pesto y solidano”, pero vanos de elos roción 
hoy definiría su forma de peroipación. 
a Ni 


(AFA) sesolrió parar pos 24 boras, con vocan- 
de a mus afitados a conceatrarse a las 12 horas 
frene al bdsficio Cesaral de Aduanas. 
Los sindicatos de los entes estatales con »o- 
casco par boy a sus asambleas, a Ein de resol 


£6 y un paro general de 24 horas para mañana 
medida que ya Ínc aprobada por la Fe- 
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y las 18 boras, y coovocó a concentrarse en el 
Obelisco e la hora 11. 

El Sindicato Unico Nacional de la Cons- 
trucción y Áncaos (Sunca) reahzará un paro de 
actividades a partir de la hora 12, para partici- 
par del mitio en el Obelisco y de la posterios 
marche becia el Palacio Lagialatsws. PY 
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24 de agosto: 8 e p 
Masacre en Jacinto Ya 
a ? La joda vino Y 
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Empresa uruguaya vende: 
| fusiles a Croacia 


Draga 9: 
Dragan bolsillos 


canal Martín García 


Nombre de los o 
Milisares arrestrados 
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Desplante 


Agosto es mes rico en conme- 
moraciones. La gente joven nos 
está convocando a todos para el 
lunes 14 «a 27 años del asesina- 
to de Líber Arce». Jóvenes que 
peinan canas, como las peinaría 
Líber, están también, como siem- 
pre, convocados. 

El jueves 24 de agosto se cum- 
ple un año de la Musucre de 
Jacinto Vera que vuelve hoy, a la 
memoria, con las pruebas escan- 
dalosas de la corrupción, como 
agregado vergonzoso. La corrup- 
ción del gobierno de" Lacalle. 
conjunto de delitos que rompe 
las costurks, y estuvo también. 
para vergdenza nacional detrás 
de la entrega de los vascos. 

Hoy sabimos que no solo de- 
omo defendimos la 
cional hace un año. 
endíamos la digni- 
a corruptela. 

o del Interior Didier 
ló la otra tarde en ei 


También 
dad contr 
El Min 


declaraciones 
de una ralea que 
clusiva de la dicta- 


amenazan 
creíamos 


dura. 

Solo respcediendo a las vís- 
peras del Bde julio de 1973 o a 
los primerps días de noviembre 


de 1983 podemos encontrar en 
nuestra historia verguenzas se- 
mejantes: amenazar a la gente 
para que no manifieste su opl- 
nión 

La gente ya dió y seguirá dan- 
do a estos desplantes autorita- 
rios la respuesta que se merecen. 
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Seguridad Social 


La 


El Proyecto gubernamental 


Pensiones 


« La viuda deberá probar dependencia 
económica del marido: si no la prueba no 
tiene derecho a la pensión - 

+ Si queda viuda antes de lus 30 años y 
no tiene hijos menores, cobra por dos años 
y luego pierde la pensión. 

+ Si tiene hijos menores. cobra hasta la 
mayoría de edad y luego pierde la pensión 


Jubilaciones 


* Se aumenta la edad mínima de retiro 
de la mujer a 60 años. 

+ Se aumenta el mínimo de años de 
trabajo a 35 y se exige prueba documental 
(imposible para trabajadoras domésticas, 
trabajadores rurales y decenas de miles de 
la industria). 


Para quienes ganen menos de $ 5.000 


* Primer rebaja: se alarga el período de 
cálculo del promedio jubilatorio a los últi- 
mos 10 años. 

* Segunda rebaja: Se rebajan lo< por- 


centajes de jubilación según estos cuadros. 


Mujeres 


Entre $ 5.000 y $15.000 


Hasta los $ 5.000 aporta al BPS y cobra 
lus porcentajes vistos. 

Por encima de $ 5.000 aporta al ahorro 
individual (y al cabo de 40 años podrá 
cobrar su porcentaje si los fondos no han 
volado) 


Más de $ 15.000 


Aportan al BPS por los primeros $ 
5.000, de los $ 5.000 hasta los $15.000 al 
«ahorro individual» y por encima de los $ 
15.000 no aportan. 


Otras reformas 


Pensiones a la vejez: Se aumenta la 
edad para recibirlas a 70 años. 

Jubilación por imposibilidad física: 
aumentan exigencias y disminuyen mon- 
tos. 

Subsidio por imposibilidad narcial: 
Aumentan requisitos. menos tiempo de 
cobro y menos montos. 

Jubilación por edad avanzada: Aumen- 
ta la edad de la mujer a 70 años. Se precisan 
15 años de servicios y es incompatible con 


Fo Fl 


La 


Croacia y Uruguay 


En las últimas horas los uruguay os. como todo el mundo, asistimos consternados 
a un nuevo episodio. bárbaro. de la guerra interminable en la ex-Yugoslavia: el 
ejército croata con armas de la ex-URSS y entrenamiento estadounidense (las cosas 
que hay que ver y oir) invadió, conquistó y sagucó Krajina en el marco de una 
ofensiva relámpago que tiene asombrados a los especialistas militares del mundo. 

Lo que nunca imaginamos, mientras «vichábamos» la televisión desde nuestras 
casas. es que nosotros, Jos uruguayos, el Uruguay. estuvo y está directamente 
vinculado a ese episodio de la cruel guerra. 

Para esos Servicios de Inteligencia cuyos archivos muertos o activos fueron 
recientemente descubiertos en Canelones este, suponemos, habrá sido o habrá de ser 
un asunto de primerísima importancia porque o bien lo sabían (y en ese caso 
esperamos que el Ministro de Defensa estuviera al tanto) o bien no lo sabían y en ese 
caso muestran, para los temas que realmente importan, una crasa inutilidad: mientras 
vigilan centenares de chacras de la izquierda les pasan (nos pasan) por entre las 
piernas, un formidable contrabando de armas con destino a una guerra en la que no 
tenemos nada que ver pero que a lo mejor ahora, por omisión, pasamos a tener algo 
que ver (sin comerla ni beberla) 

Según informó el martes el diario El Mundo del Estado Español, Fabricaciones 
Militares Argentinas, con la aprobación del inefable presidente Menem, exportó 
(contrabandeó en el más bajo estilo bagayero) unos 25.000 fusiles modernos con 
destino a Croacia violando el embargo mundial de armas y usando para ello los 
servicios de una empresa uruguaya (la Devor Trading International) manejada por 
militares argentinos. 

Dicha suma impresionante de fusiles habría salido de Argentina, vía Uruguay, 
con destino a Panamá desde donde fueron vportuñamente desviados hacia Croacia 
(mediante la cometa de un 10% del valor, altamente suculento, de dichos 25.000 
fusiles). Parecen mentira dos cosas: que hoy por hoy las principales denuncias de 
irregularidades y corrupción en Uruguay provienen 
del Estado Español y, segundo, que, sin comerla ni 


Edad Trabajo Actual Proyecto otra pas; vidad. 
Aporte obrrero: Se aumenta al 15%. beberla, los uruguayos nos vemos envueltos, otra 
55 30 65% NO Aporte patronal: Se rebaja en 2 puntos vezcomoenelcaso de los vascos, en 
60 35 75% SOS : yel de Ejecutivo puede rebajarlo cuan- una guerra en la que no tene- 
65 35 380% 60% o quiera). 
65 40 80% 675% ad aumenta la jubilación mínima: A $ Pala e oLda 13% 
go 50 Pe, Se aumenta la jubilación máxima: A $ serbio-croatas, o los serbio-bosnios (ni se sabe 
4.300 a partir del 1/1/97 y a3 0.1003 parur cual de los bandos es, pero alguno hay) derrota- 
Hombres del año 2003. dos, masacrados por esos fusiles, mañana nus 
pueden pedir cuentas. 
Edad Trabajo Actual Proyecto BPS 
? 60 30 60% NO Se quitan potestades a los directores 
+ €0 35 65% 50% representantes de jubilados y pensionistas, D 
iS 60 40 TOR 52,5% trabajadores y empresarios. ra 9 a 
a 65 40 15% 67,5% Se desfinancia aún más al BPS perdién- : 
70 40 80% 825% eri Pi del zi y 25 En estos últimos días fueron del conocimiento público, por denuncias de prensa, las 
a , 95. escandalosas manipulaciones con la licitación para el dragado del canal Martín García. 
: Régimen opcional Se habilita la privatización de los apor- | Según dichas denuncias Uruguay habría perdido unos 48 millones dólares por obra y 
. (sueldos hasta $5.000) tes de trabajadores entregándolos a «Ad- | gracia de las maniobras llevadas adelante por personajes como Payseé que, además de 
> ministradoras de fondos de ahorro | haber sido personeros de la dictadura en diferentes cargos, tuvieron en sus manos la 
Se puede optar por aportar lamitad del — Previsional». decisión de resolver en tomo a las distintas ofertas presentadas en la licitación. 
sueldo al BPSASE cobraran les Sueras (Datos de la Asociación de irabajadores Por siesta denuncia. ya publicada, fuera poco, La Pulga maneja documentación como 
os hs dea mad aportara «ahorro AS nos E a una factura de fecha 14 de juni 5 es e 
eS junio de 1995 por la que la Administra- . 
individual». ción Nacional de Puertos le abona a la Armada Nacional 190.370 pesos (unos 30.000 E 
a dólares) por la reparación de la moder- 
B n A | | na Draga 9 que a pesar de dicho gasto 
| g a da la Pu g a en la calle sigue parada. Al mismo tiempo que se 
La > TE ]! realiza ese gasto, al mismo tiempo que 
aer.” j Á se mantiene ociosa una moderna draga. se regalan 
1 : 48 millones de dólares para que ciertas empresas 
A Pa privadas. con precios de fantasía y a costillas de los 
fondos públicos vengan a dragamos los canales y los 
E O) Ed bolsillos. 
o 
Caldera del diablo 
Lasituación en Argentina está que arde. A la fecha no hay una sola Provincia.en la que 
no se estén desarrollando movilizaciones de protesta ante las consecuencias de la política 
| E neoliberal. Anticipa lo que se nos viene si este gobierno blanguicolorado logra imponer 
1 en nuestro país la musma receta que Menem aplicó del otro lado del charco. La CGT .en 
; medio de una agitada reunión cuyo clima no se vivía desde hace años. resolvió el día 


martes. cealizar un gran paro nacional de protexta, con movilizaciones. para el próximo 
O de setiembre. 

Desde ahora entences. los trabajadoes y los desocupados argentinos tensan fuerzas 
para esa gran jornada de lucha Los gigantescas manifestaciones populares hacia los 


santuarios de San Cayetano fueron, en estos días, algo nunca visto en el vecino país 
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— _— La pet 
Pulga 


Verdades como puños 


m : : 
ha o E té E del puenlo: ES los máspo- qne no poreiben la asignación fa- cia ni salario vacacional niningún benefi- 
Preñamo NacionaldelFrente PE e e a Eo ld Una interven- milias. Son los más pobres del cio social, cuando llegan a la edad de la | 
16 las hasés déua proyecioalerñaivoad dos ho eidda soga rigorque viven hoy Uruguay, los que más lanecest- vejez tampoco tienen derecho a Jubilarse. o 
del Poder Ejecutivo en lo referido a la e 2 y he seguramente recrude- tun. A mi me hubiera gustado Y los informales. que cada eds más en E - 
celoma dela seroridadsio en la medida que se que la izquierda, que los sectores el Uruguay, dentro de cinco años, cuando . E 
E j progresistas del Uruguay, cuando — la izquierda, cuando los sectores progre- Ar 


Es , instrumente el proyecto 
El trámite de la discusión y las sucesi- liguidador de la seguridad 


; . hablen de una alternativa al pro- — sistas sean gobierno en este puís, vaa tener 
vas votaciones reafirmaron una concep- social que Ía coalición de A 


yecto conservador de laseguri- a cientos de miles de trabajadores infor- 


ión de la id: j o : : 4 
ne ses anda jos con gobierno viene aprobando dad social plantearan esto, yno males golpeando las puertas del sistema de 4 ¡ 
eE Ai mier- 2 nivel parlamentario a meramente un remiendo, una seguridad social del Uruguay porque no a 
a ON A a so E arios que marchas forzadas. modificación, al pésimo proyec- — tienen derechos. Estas cosas me hubiera y E 
AS a «La universalidad , to del Poder Ejecutivo. Estas co- gustado discutirlas cuando se está hablan- € ES 
, estacarse una enel sistema de seguri- 7 iscutir- : lv do 
bertisienincio den deleralóne husos, dadaacida , egurt sas me hubiera gustado discutir- do de un proyecto alternativo. oz 
aprobar epusió 1 teo arto ruguay e $ las. El voto que hago a esto es una transac- Ed a 
que Z qe de P , Te endo a la una bonita palabra y una gran Las personas que más trabajan — ción pero mi declaración de conciencia es ( E 
aná E 1 | ñ sistema, llamó la aten- idea, pero socialmente es fal- en el Uruguay, las mujeres trabaja- que esto, a mi modo de ver, es insuficien- : ¿ 
ción sobre el abandono en que estan hoy sa. Socialmente hay 260 mil niños doras del hogar, que no tienen licen- — te». Ys 
* Mesa Política del FA 3 
esa Poltica de b po 
y | (y? 3% 
" 22 ¿od 
De acuerdo a la disposición especial y transitoria de la sección VII del Estatuto, y de A 4%. | ne% TOS ' IN E : 
acuerdo a lo laudado por la Comisión Política (y comunicado al Plenario Nacional) del ACI vi a 10 a A mE 
FA, la Mesa Política de la coalición quedaría integrada por los siguientes grupos políticos e dl 
y con la ponderación que se detalla: EL E 
Listas Agrup. política % P. Nacional Votos (18) Viernes 11 de agosto. Hora 20. Charla sobre Derechos : A 
Humanos en el Comité del Frente Amplio en Camino Carrasco : ; 
2121 Asamblea Uruguay 40.27777 7.25 y estado de Israel. Hablarán Norma Morroni, Lucas Pitaluga. ed: 
Marcos Abelenda, Jorge Zabalza e integrantes de la Asamblea h ; : 
90 Partido Socialista Permenente por los Derechos Humanos. . Fo 
Movimiento Socialista os E : B i 
Corriente Popular 18.05555 3.25 Viernes 11 de agosto: Acto en defensa de la Seguridad Sofial. Hora 20. Terminal O 1d 
de ee Goes. Hablarán Helios Sarthou. Guillermo Chifflet y Marich Arismendi Convoca: E 
77 IDI Coordinadora C. j : : ] 
Artiguismo y Unidad 3.33333 1.50 2 , 
y Viernes 11 de agosto. Baile por la vida. En el local de dd ds Garibaldi 2819. h 
E 1001 Partido Comunista Convoca: Asamblea Permanente por los Derechos Humanos. É ea E 
Fidel e so 
3 Sábado 12 de agosto. 15 horas, en Uruguay 1055: Plenario Índicai del MPP. Temas: a E 
POR 8.33333 1.50 suas E 
plan de trabajo, apoyo a conflictos. Movilización del 24 de agéKto. . z 
609 MLN ad ¿ eE 
PST 5.55555 1.00 Lunes 14 de agosto: a 27 años del asesinato de Líber : «Día de los mártires o 
estudiantiles». gran movilización por presupuesto digno paria enseñanza, contra la . É 
3000 CUF represión, contra el proyecto de reforma de la seguridad sogil y en homenaje a los e $ 
PREGON mántires estudiantiles. La Pulga ampliará detalles. ] 
26 de Marzo ] e , 
UP DEVEDD 2.00 Domingo 13 de agosto en la Iglesia Santa Elena, charla s Seguridad Social. s 
. FAX ¿ 
343 PVP 2.7777 0.50 Domingo 13 de agosto: Solymar Norte festeja el Díadel NirfBaby futbo) y chocolate y 
para nuestros locos bajitos. Viejo Escobar frente al barrio «LAB ho». y 
J J a FP 
205 20 de Mayo 2.11117 - 0.50 N , TEE $ 
1? de setiembre en la Iglesia Santa Elena: charla-debatfpodre neoliberalismo y a. 
MPF 2.7717 0.50 educación. : : 


+: 


marchar juntos con 
p Vera, no existe justicia, 
hos humanos. 


24 de agosto: concentración en el obelisco a las 18:30 horAA 
antorchas y flores hacia el Filtro. A un año de la masacre de Jaci 


sólo impunidad. Convoca: asamblea permanente por los der 
xxx + 


A las delegaciones de base de Montevideo e Interior les corresponden según el Art. 
88. la siguente ponderación: 

14,4 votos (7.2 votos para Montevideo y 7.2 votos para Interior). pudiendo nominar 
hasta 7 delegados cada uno. 


9 Y lO de agosto: Paro de 36 horas en la Construcción. El9 ap 14 ic 
frente al Ministerio de Economía y Finanzas. Desde allí marchafaciael Parlamento E 
se instalarán tres fogones hasta la hora 24 del día 10. Por ConJ0 de salarios, fuentes de 


trabajo y contra el proyecto de reforma de la seguridad socia dei gobierno. 
1 5 
rr 


Para hacer uso de la ponderación 
debe tenerse en cuenta el Cap. VI del 
Ematuto +Organo de Referencia» - ar. 
100 al 1055. 


traumatología piso 1. Se 


.. ha 2 sr 4 
0 A cara IRA 


Se necesitan un par de muletas para Elbio Píriz, internado én 

puede avisar o dejarlas en Tristán Narvaja 1578 (teléfono 49 22 98). 
xxx 

Tedos dos sabados lo las 316 horas se tcúne la Intersocial de Peñarol. Sayego y 

advacencias. La Coordinadora «P» llama a jubilados. trabajadores. cooperativistas y 

vecinos a integrarse para luchar contra la reforma de la seguridad social. Mesa 3. salón de 


Se transcribe parte del Art. SS: 


a 


«La participación de los delegados 
será ponderda a partir de una presencia 
efectiva de 2 delegados por Montevideo y 
2 por cl Interior. 

La ponderación será igual al SO% del 
total de delegados de las organizaciones 
políticas -. 


2». BR 460% 062 2. 4 pps o. 


! 


fomento. Garzón y Propios. 


rr 
neo 13, desde las 9 horas. Talleres 


Convención Nacional del M.L.N.: domi a ] 
Sábado 19 desde Tas 14 y domingo 20 desde las 9. rcuniga Plenaria. 
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24 de agosto: a D 
OS esplante 
Masacre en Jacinto Yer el 


La joda vino éf8> 


Agosto es mes rico en conme- 
moraciones. La gente joven nos 
está convocando a todos para el 
lunes 14 «a 27 años del asesina- 
Ss to de Líber Arce». Jóvenes que 
p Ad nr peman cuñas, Cómo las peinaría 
Í Líber, están también, como siem- 
Empresa uruguaya vende: pre, convocados, 


El jueves24 de agosto se cum- 

fu sil e Ss a Cro a ci a ple un año de la Mausucre de 
Jacinto Vera que vuelve hoy, a la 

memoria, con las pruebas escan- 


A A A TA TE A | dalosas de:la corrupción, Como 


noreondavereanzosa Lacorrun- 
o a - "> 


E RE A 


PE Y A 
Draga 9» ción del gobierno de Lacalle. 
. conjunto de delitos que rompe Y 
Dragan bolsillos las Costurgs, y estuvo también, 1 
para vergúenza nacional detrás 
de la entrega de los vascos. 
Bmos que no solo de- 
omo defendimos la 
acional hace un año. 
endíamos la dignt 
corruptela. 
p del Interior Didier 
lóla otra tarde en el 


Y 


canal Martín García 


soberanía 
También 
dad contr, 


Nombre de los e El Mini 
SS 


A e 


2135 cuartel dellh vieja Guardia Me- 
MI res arrestrados tropolita declaraciones 
amenazanBis de una raleu que 
e creíamos kclusiva de la dicta- 
dura. 
nO E: 2 a E EE Salo refipcediendo a las vís- 
O j e EN peras del Bde julio de 1973 o a 


de 1983 ppdemos encontrar en 
nuestra historia verguenzas se- 


$ 
S e e a ES los primeps días de noviembre 


O | - mejantes: amenazar a la gente 
e > : * . . 
= e Ef da e para que no manifieste su Opi- 

e AS -g : nión 
. Pe La gente ya dió y seguirá dan- 
A do a estos desplantes autorita- 


rios la respuesta que se merecen. $ 
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Seguridad Social 


El Proyecto gubernamental 


Pensiones 


* La viuda deberá probar dependencia 
económica del marido: si na la prueba no 
tiene derecho a la pensión E 

* Si queda viuda antes de los 30años y 
no tiene hijos menores, cobra por dos años 
y luego pierde la pensión. 

. Si tiene hijos menores, cobra hasta la 
mayoría de edad y luego pierde la pensión 


Jubilaciones 


* Se aumenta la edad mínima de retiro 
de la mujer a 60 años. dE 

* Se aumenta el mínimo de'años de 
trabajo a 35 y se exige prueba documental 
(Imposible para trabajadoras domésticas, 
trabajadores rurales y decenas de miles de 
la industria). 


Para quienes ganen menos de $ 5.000 


* Primer rebaja: se alarga el período de 
cálculo del promedio jubilatorio alos últi- 
mos 10 años. 

. Segunda rebaja: Se rebajan los por- 
centajes de jubilación según esto<cuadros. 


Mujeres 
Edad Trabajo Actual  Pmyecto 
S5 30 65% NO 
60 35 75% $O% 
65 35 80% 60% 
65 40 380% 67,5% 
70 40 80% 82,5% 
Hombres 
Edad Trabajo Actual Proyecto 
60 30 60% NO 
$0 35 65% 50% 
60 40 TOR  $2,5% 
65 40 TS 67,5% 
70 40 S0% 82,5% 


Régimen opcional 
(sueldos hasta $5.000) 


Se puede optar por aportar lzmitad del 
sueldo al BPS (se cobrarían tes cuartas 


partes de los porcentajes). : 
Y por la otra mitad aportaral «ahorro 


individual». 


Entre $ 5.000 y $15.000 


Hasta los $ 5.000 aporta al BPS y cubra 
los porcentajes vistos. 

Por encima de $ 5.000 aporta al ahorro 
individual (y al cabo de 40 años podrá 
cobrar su porcentaje si los fondos no han 
volado) 


Más de $ 15.000 


Aportan al BPS por los primeros $ 
5.000, de los $ 5.000 hasta los $15.000 al 
«ahorro individual» y por encima de los $ 
15.000 no aportan. 


Otras reformas 


Pensiones a la vejez: Se aumenta la 
edad para recibirlas a 70 años. 

Jubilación por imposibilidad física: 
aumentan exigencias y disminuyen mon- 
tos. 

Subsidio por imposibilidad parcial: 
Aumentan requisitos. menos tiempo de 
cobro y menos montos. 

Jubilación por edad avanzada: Aumen- 
ta la edad de la mujer a 70 años. Se precisan 
15 años de servicios y es incompatible con 
otra pasividad. 

Aporte obrrero: Se aumenta al 15%. 

Aporte patronal: Se rebaja en 2 puntos 
(y el Poder Ejecutivo puede rebajarlo cuan- 
to quiera). 

Se aumenta la jubilación mínima: A $ 
550 

Se aumenta la jubilación máxima: A $ 
4 300 a nartirdel 1/1107v 204 1002 martir 
del año 2003. 


BPS 


Se quitan potestades a los directores 
representantes de jubilados y pensionistas, 
trabajadores y empresarios. 

Sedesfinancia aún más al BPS perdién- 
dose más de 150 millones de dólaresal año. 

Se ratifican los decretos del 24 y 25/1/ 
95. 

Se habilita la privatización de los apor- 
tes de trabajadores entregándolos a «Ad- 
ministradoras de fondos de ahorro 
previsional». 


(Datos de la Asociación de trabajadores 
de la Seguridad Social-ATSS) 
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1U de agosto ae 1Yyo 


Croacia y Uruguay 


En las últimas horas los uruguay os, como todo el mundo, asistimos consternados 
a un nuevo episodio, bárbaro. de la guerra interminable en la ex- Yugoslavia: el 
ejército croata con armas de la ex-URSS y entrenamiento estadounidense (las cosas 
que hay que ver y oir) invadió, conquistó y saqueó Krajina en el marco de una 
ofensiva relámpago que tiene asombrados a los especialistas militares del mundo. 

Lo que nunca imaginamos. mientras «vichábamos» la televisión desde nuestras 
casas, es que nosotros, los uruguayos, el Uruguay, estuvo y está directamente 
vinculado a ese episodio de la cruel guerra. 

Para esos Servicios de Inteligencia cuyos archivos muertos o activos fueron 
recientemente descubiertos en Canelones este, suponemos, habrá sido o habrá de ser 
un asunto de primerísima importancia porque o bien lo sabían (y en ese caso 
esperamos que el Ministro de Defensa estuviera al tanto) o bien no lo sabían y en ese 
caso muestran, para los temas que realmente importan, una crasa inutilidad: mientras 
vigilan centenares de chacras de la izquierda les pasan (nos pasan) por cntre las 
piernas, un formidable contrabando de armas con destino a una guerra en la que no 
tenemos nada que ver pero que a lo mejor ahora, por omisión, pasamos a tener algo 
que ver (sin comerla ni beberla) 

Según informó el martes el diario El Mundo del Estado Español, Fabricaciones 
Militares Argentinas, con la aprobación del inefable presidente Menem, exportó 
(contrabandeó en el más bajo estilo bagayero) unos 25.000 fusiles modernos con 
destino a Croacia violando el embargo mundial de armas y usando para ello los 
servicios de una empresa uruguaya (la Devor Trading International) manejada por 
militares argentinos. 

Dicha suma impresionante de fusiles habría salido de Argentina. vía Uruguav. 
con destino a Panamá desde donde fueron oportunamente desviados hacia Croacia 
(mediante la cometa de un 10% del valor, altamente suculento, de dichos 25.000 
fusiles). Parecen mentira dos cosas: que hoy por hoy las principales denuncias de 
imcgulasidades y corrupción en Uruguay provienen 
del Estado Español y, segundo, que, sin comerla ni 
beberla, los uruguayos nos vemos envueltos, otra 
vezcomo enel caso de los vascos, en 
una guerra en la que no tene- 
mos nada que ver. 

Porque es obvio: los 
serbio-croatas, o los serbio-bosnios (ni se sabe 
Cuds Uv Jus Lanuu) Us, PELU Alguno Nay ) Cerrota- 
dos, masacrados por esos fusiles. mañana nos 
pueden pedir cuentas. 


Draga 9 (ANP) 


En estos últimos días fueron del conocimiento público, por denuncias de prensa. las 
escandalosas manipulaciones con la licitación para el dragado del canal Martín García. 
Según dichas denuncias Uruguay habría perdido unos 48 millones dólares por obra y 
gracia de las maniobras llevadas adelante por personajes como Payseé que, además de 
haber sido personeros de la dictadura en diferentes cargos, tuvieron en sus manos la 
decisión de resolver en torno a las distintas ofertas presentadas en la licitación. 

Porsi esta denuncia, ya publicada, fuera poco, La Pulga maneja documentación como 
para ponerse a llorar. 

Tenemos a la vista una factura de fecha 14 de junio de 1995 por la que la Administra- 
ción Nacional de Puertos le abona a la Armada Nacional 190.370 pesos (unos 30.000 
dólares) por la reparación de la moder- 
na Draga 9 que a pesar de dicho gasto 
sigue parada. Al mismo tiempo que se 
realiza ese gasto, al mismo tiempo que 
se mantiene ociosa una moderna draga. se regalan 
48 millones de dólares para que ciertas empresas 
privadas. con precios de fantasía y a costillas de los 
fondos públicos vengan a dragarnos los canales y los 
bolsillos. 


Caldera del diablo 


La situación en Argentina está que arde. A la fecha no hay una sola Provincia en la que 


no se estén desarrollando movilizaciones de protesta ante las consecuencias de la política 
o que se nos viene si esto gobierno blanquicolorado logra imponer 


en nuestro país la misma receta que Menem aplicó del otro fado del charco. La CGT. en 
medio de una aertada reunión cuvo clima no se vivía desde hace años, resolvió el día 
martes. realizar un gran paro nacional de protesta, con movilizaciones, para el próximo 


neoliberal. Anticipa l 


6 de setiembre. 

Desde abora entences. Jos trabajadoes y los desocupados argentinos tensan fuerzas 
para esa gran jornada de lucha. Los gigantescas manifestaciones populares hacia los 
santuarios de San Cayetano fueron, en estos días. algo nunca visto en el vecino país. 


. 23 Lado dai E Alora loda la e granito Ñ 


A 


1d 


arte migas 7 reia si 


El último domingo, como La Pulza ya 
ha informado en su ejemplar N* 46, el 
Plenario Nacional del Frente Amplio apro- 
bo las bases de un proyecto alternativo al 
del Poder Ejecutivo en lo referido a la 
reforma de la seguridad social. 

El trámite de la discusión y las sucesi- 
vas votaciones reafirmaron una concep- 
ción de la seguridad social coherente con 
los principios universalistas, inter- 
generacionales y solidarios que 
historicamente la han caracterizado. 

No obstante, merece destacarse una 
breve intervención de un delegado de base 
que al aprobarse el punto 1, referido a la 
universalidad del sistema, Hamó la aten- 
ción sobre el abandono en que estan hoy 


La 
Pulga 


Verdades como puños 


vastos sectores del pueblo, de los más po- 
bres, de los más sumergidos. Una interven- 
ción que trajo el eco del rigor que viven hoy 
los humildes y que seguramente recrude- 
cerá en la medida que se 
instrumente el proyecto 
liquidador de la seguridad 
social que la coalición de 
gobierno viene aprobando 
a nivel parlamentario a 
marchas forzadas. 
«La universalidad , 
en el sistema de seguri- 
dad social del Uruguay” e 5 
una bonita palabra y una gran 
idea, pero socialmente es fal- 
sa. Socialmente hay 260 mil niños 


e Mesa Política del FA 


cia ni salario vacacional ni ningún benefi- 
cio social, cuando llegan a la edad de la 
vejez tumpoco tienen derecho a jubilarse. 
Y los informales. que cada ve: son más en 
el Uruguay, dentro de cinco años, cuando 
la izquierda, cuando los sectores progre- 
sistas sean gobierno en este país, vaa tener 
a cientos de miles de trabajudores infor- 
males golpeando las puertas del sisiema de 
seguridad social del Uruguay porque no 
tienen derechos. Estas cosas me hubiera 
gustado discurirlas cuando se está hablan- 
do de un proyecto alternativo. 

El voto que hago a esto es una transac- 
ción pero mi declaración de conciencia es 
que esto, a mi modó de ver, es insuficien- 
le». 


no perciben la asignación fa- 
militar. Son los más pobres del 
Uruguay, los quemás lanecesi- 
tan. A ' mi ome hubiera gustado 
que la izquierda, que los sectores 
progresistas del Uruguay, cuando 
hablen de una alternativa al pro- 
yecto conservador de la seguri- 
dad social plantearan esto, y no 
meramente un remiendo, una 
modificación, al pésimo proyec- 
to del Poder Ejecutivo. Estas co- 
sas me hubiera gustado discutir- 
las. 
Las personas que más trabajan 
en el Uruguay, las mujeres trabaja- 
doras del hogar, que no tienen licen- 
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De acuerdo a la disposicion especial y transitoria de la sección Vil del Esiaivio. y de 


: 
4 
t 
acuerdo a lo laudado por la Comisión Política (y comunicado al Plenario Nacional) del ACTIVI a a de | ; 
FA, la Mesa Política de la coalición quedaría integrada por los siguientes grupos políticos a 
ep. y con la ponderación que se detalla: i 
E tetas Agrup. política % P. Nacional Votos (18) Viernes 11 de agosto. Hora 20. Charla sobre Derechos 
E Humanos en el Comité del Frente Amplio en Camino Carrasco e 
2121 Asamblea Uruguay 40.27777 7.25 y estado de Israel. Hablarán Norma Morroni, Lucas Pitaluga. E 
Marcos Abelenda, Jorge Zabalza e integrantes de la Asamblea, di 
90 Partido Socialista Permenente por los Derechos Humanos. : O 
Movimiento Socialista , a ] : pi Af 
Corriente Ponmlar 18 05555 3.25 Viernes 11 de agosto: Acto en defensa de la Seguridad S . Hora 20. Términal er 
Lt e GO€s. fMaDiarán iclus Das. Cuicacras Canin y tdi Lema Ñ 
vir] IDI Coordinadora C. a E 
Fix « 
Artiguismo y Unidad 8.33333 1.50 P , 
Ñ d Viernes 11 de agosto. Baile por la vida. En el local de AFC ASMU, Garibaldi 2819. p 
1001 Partido Comunista Convoca: Asamblea Permanente por los Derechos Humanos. ¡ 
Fix o. + 
Fidel Eo ca : 
POR 8.33333 1.50 Sábado 12 de agosto. 15 horas, en Uruguay 1055: Plenario Shdical del MPP. Temas: Ll 
plan de trabajo, apoyo a conflictos, Movilización del 24 de agáho- a 
*. : E: 
609 MLN el 3 E) . PURO 7 1 ¿ 
PST 5.55555 1.00 Lunes 14 de agosto: a 27 años del asesinato de Líber ARE «Día de los mártires , ; 
estudiantiles», gran movilización por presupuesto digno parda enseñanza, contra la Sd 
3000 CUF represión, contra el proyecto de reforma de la seguridad sog y en homenaje a los : j 
PREGON mártires estudiantiles. La Pulga ampliará detalles. : : | 
Fx * 
26 de Marzo : . . ; 
UP LL FIL! 2.00 Domingo 13 de agosto en la Iglesia Santa Elena. charla so Seguridad Social. » | 
k : . s+* E z 
343 PVP 227777 0.50 Domingo 13 de agosto: Soiymar Norte festeja el Dia del NinfiPaby futbol y chocolate 0 
para nuestros locos bajitos. Viejo Escobar frente al barro «LAfeno»: p ] 1 
+++ E IS í 
20 de Mayo 2.1171 - 0.50 ES pe E 
29 az 1? de setiembre en la Iglesia Santa Elena: charla-debatfibore neoliberalismo y 4 + 
educación. j : 
MPF 2.1177 0.50 PR 
4 da : TEO e z BG junios con 
A las delegaciones de base de Montevideo e Interior les corresponden según el Art. 24 de agosto: CONPCnta ción en el obelisco a las 18:30 hor, a za : 
e iriónte ponderación: antorchas y flores hacia el Filtro. A un año de la masacre de Jaci] “era no existe justicia, ] j 
] = ] slo ¡ 7 a dpi nte : os. Y 
14,4 votos (7.2 votos para Montevideo y 7.2 votos para Interior). pudiendo nominar sólo impunidad. Convoca: asamblea ains por los dereffps human > 
hasta 7 delegados cada uno. , « 
A o Para hacer uso de la ponderación 9 Y lO de agosto: Paro de 36 horas en la Construcción. El 9 as 14 horas concentrac $ : 
debe tenerse en cuenta el Cap. VI del frente al Ministerio de Economía y Finanzas. Desde allí marchafeciael Parlamento La > 
Estatuto («Organo de Referencia» - art. se instalarán tres fogones hasta la hora 24 del día 10. Por Congijo de salarios: fuentes de a 
100 1 105) j trabajo y contra el proyecto de reforma de la seguridad soci: del gobierno. a 
A sx Ñ . A 
Se transcribe parte del Art. 88: Se necesitan un par de muletas para Elbio Píriz, internado ¿ traumatología piso 1. Se K É 
puede avisar o dejarlas en Tristán Narvaja 1578 (teléiono 1922 98). ) | : 
NS «La participación de los delegados ! pes ! il Je Peñarol. Say ] : 
A NUNW será ponderda a partir de una presencia Todos los subudos > las 16 A01S se ie ia dea : el y : 
e su efectiva de 2 delegados por Montevideo y advacencias. La Coordinadora «P» llama a juti ados. trabajadores. cooperativistas y os 
2 por el Interior “| vecinos aintegrarse para luchar contra la reforma de la seguridad social. Mesa $. salón de eN 
La ponderación será igual al 80% del fomento. Garzón y Propios. ve Ñ 
total de delegados de las organizaciones Erivandido Naioñal MUNI domingo 13 decdelas Uñas, Talleres A 


políticas». 


Sábado 19 desde las 14 y domingo 20 desde las 9. reunida Plenaria. 
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Como era duble imaginar diversas or- 
ganizaciones políticas y sociales cmpren- 
dieron la tarca de organizar Y contocar un 
gran cto para el 24 de agosto. conmemo- 
rativo de la Masacre de Jacinto Vera. 

Nopodía. en este país, sersorpresa para 
nadie que. Hegada esa fecha, se realizara 
una movilización. e2 

Ese día se violó gravemente la sobera- 
nía nacional. se apalcó y baleó a mansalva 
a una multitud de pacíficos Manifestante . 
hubo heridos graves y muertos. clausuras 
de radios. interpelaciones parlamentarias. 
grandes debates, denuncias gravísimas por 
medio de grabaciones comprometedoras. 
etc. 

Sin embargo el Ministro del Interior 
salió cl ¡unes pasado poros grandes cana- 
les de televisión a anunciarnos, casi con 
veinte días de anticipación, que se prepara 
un gran dispositivo represivo porque, se- 
gún afirma. se van a producir incidentes en 
dicha movilización. 

Esta afirmación es muy grave y no 
puede quedar impune. 

En primer lugar porque ella se hace en 
el mismo lugar y momento en el que los 
grupos GEO (tropas policiales de choque) 
realizan una demostración pública. Dicho 
lugar para realizar afirmaciones de tamaña 
envergadura por parte dd Ministro es no 
solo el menos adecuado sino que constitu- 
ye una verdadera provocación. Además de 
una deseinbozada amenaza. 

Es algo así como darle carta blanca, 
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El 24 de agosto 


desde ya. a los aparatos policiales más 
duramente represivos para que en 
oportumdadd de dicha movilización hagan 
lo que se les antoje. 

Esto no lo hizo ni tan siquiera Gianola 
lo cual es decir. Porque Gianola hace un 
año no avisó que iba a hacer lo que hizo: lo 
hizo alevosamente. Sin previo aviso. Porel 
contrario, y tal como quedó demostrado en 
la interpelación. ejecutó los movimientos 
necesarios para montar contra la gente una 
horrenda trampa caraterizada por la alevo- 
sía y la sorpresa. 

Didier  Operti..a quien no 
condiderábamos hasta ahora. cercano a la 
pésima catadura moral de Gianola, no se 
anda con chiquitas: comunica a 20 días de 
distancia y cuando apenas están comen- 
zando las convocatorias para un acto de 
recordación que lo va a reprimir. 

En segundo lugar este tipo de anuncios, 
por parte de un Ministro del Interior. reco- 
noce pocos antecedentes en la historia. tan 
agitada, del país. 

Haciendo un esfucizo solo alcanzamos 
arecordarel caso de la movilización nacio- 
nal del 9 de julio de 1973 y la de principios 
de noviembre de 1983. En ambos casos la 
dictadura - yaeradictadura- comunicó por 
todos los medios de prensa que iba a 
reprimier. Intentó con ello impedir una 
movilización de masas que, en ambos 
casos, se realizó de todos modos a pesar 
de la represión. 

Solo retornando hasta 1963 encontra- 
mos situaciones similares: los casos aque- 


ANTel y los cara- 
duras 


Tenemos a li vista Li iepusa revista 
Contacto editada por ANT debe seresta 
revista la que dió lugar a termuidable aco- 
modo del aspirante a dipelado Pascale de- 
nunciado por esto y olráscosas más. opor- 
tunamente por La Pulga). 

En el número correspondiente a junio 
de 1995 de esta revista laa autoridades de 
ANTel nos informan «agullosa y alegre- 
mente. con generosa prileración de gra- 
ficas a todo color, la excelente «perfor- 
mance» de laempresa y su creciente nivel 
de ganancias. E 

Parece mentira que lamisma gente que 
propuso privatizar la empresa. La misma 
que hizo lo posible y lo imposible para no 
perder en el plebiscito deJ992. La misma 
que ,gracias ala movilización popular «sonó 
como arpa vieja» en 19924enga la cara tan 
dura como para venir ahéra. a decirnos a 
todos. la gran ventaja quesignifica para el 
país que ANTel siga siendo una empresa 
pública. 

No dicen para nada que esas ganancias 
siguen siendo del pueblo uruguayo. siguen 
siendo de la patria, gracias a la moviliza- 

ción popular, y a pesar de todo lo que ellos 
intentaron hacer para regalgrtela a los pul- 
pos extranjeros multinacionales. Hay que 
ver y oir para creer en tanta capacidad de 
cinismo e hipocresía. 


llos en que sendos comunicados «olicia- 
les» alertuban acstudiantes y padres que se 
iba a reprimir tal o cual movilización de 
ayguella época. 

De modo que la actitud el Ministro del 
Interior reconoce pocos y desgraciadist- 
mos antecedentes. Todos ellos vergonzo- 
sus. 

Por tanto nos preocupa. en tercer lugar, 
que quede firmemente asentado un prece- 
dente liberticida: bastaría de ahora en ade- 
lante un aviso del Ministerio del Interior 
ante cualquier movilización programada 
sea ella política o social para que el terror 
diseminado desde las alturas atente contra 
la libertad de reunión. 

En cuarto lugar: ¿de dónde sacó el 
Ministro del Interior la información de que 
habrá incidentes? Si la tiene, a veinte días 
de distancia, eso es grave y tendría que 
darlo a conocer o formular las denuncias 
correspondientes. 

¿Estaremos otra vez ante algunos ar- 
chivos muertos o estáticos o dinámicos de 
los consabidos, malhabidos y manidos ser- 
vicios de información e inteligencia? Si 
estamos antes eso en buenahora. Por fin los 
orientales, a pesar del lo que el Ministro le 
dijo al Parlamento cuando el escándalo de 
los archivos de Canelones, nos enterare- 
mos de los resultados de las investigacio- 
nes de los sabuesos. Parecería ser, a ojo de 
buen cubero, que. efectivamente, los sa- 
buesos sabuesan. Estaríamos por fin, nada 
más ni nada menos que ante un archivo 


Los fantasmas del Filtro 


Parece mentira pero. como si fuera una novela. desde el Estado Español vuelven 
y revuelven las denuncias conira el gobierno de Lacalle y. todas ellas. nos llevan de 


cabeza a pensar en la Masacre de Jacinto Vera. 
Todo lo referido a los Escuadrones de la Muerte (GAL) por cuyas actividades está 
preso nada menos que Vera. el tipo que vino al Uruguay y salió por televisión en 


espacios gene- 
105. 

U n 
suleto. el per- 
benéplacito de 

Por si ello 
lara el año pa- 
Ministerio de 
hoy en cl Es- 
cial relevancia 
aquellos con- 
llegan rebo- 
hasta aquí re- 
cando el malií- 
olor a cerrup- 
denuncias de 
y robo que 
no. se diga o 
diga, estuvie- 
trás y debajo 
Masacre de 
Vera. 

Alla, enel . 


» * 


rosamente cedidos a contarnos versos truculen- 


Gavazzo a la española fue. el elemento. el 
sonaje. que nos vino a dar cátedra con el 


Lacalle. 
fuera poco las denuncias que Solari formu- 
sado ante los negociados vergonzosos del 
Salud Pública (García Costa) recobran 
tado Español espe- 
y desde 
fines 
tando 


fres- 

E ds 
5 tela las 

coimas 


guste o 
no se 


Jacinto 


Estado 


prendieron el ventilador y los chijetazos 


- estaparon el ti de la mierda. ca 
E ondo cl asunto además por el SODRE Y EL CODICEN (la 


Hlexan hasta acá desparramando cl asunto 
prensa nos informa por estos días que ambas € ! > 
stafas que hoy son la comidilla de España). 


sobrefacturado en e 


ntidades compraron material 


Los entretelones sórdidos de los sucesos del Hospital Filtro van adquiriendo. a 
medida que el tiempo pasa. tintes cada vez mas Siniestros. 


00/9 


vivo entre tantos archivos muertos. Enton- 
ces una de dos: o le pedimos a Jos muckha- 
chos que le hagan llegar a Brecha laintor- 
mación (gravísima) o. para cortar camino 
se la pedimos a Operti. 

De otro modo dejaremos en manos del 
capricho del Ministro Sanguinertista como 
si fuera un nuevo Jehová, la manija de los 
rayos y las tormentas para descerrajarnos a 
todos sus peculiares tablas de la ley 
dictaminantes de a cuál acto se puede iren 
paz o a cuál hay que ir bajo amenaza. 

LLamamos l2 atención del Frente 
Amplio. el PIT-CNT, la Organización Na- 
cional de Jubilados,etc., en torno a este 
peligro, Cualquiera de dichas organizacio- 
nes puede verse obligada hoy o mañana a 
convocar una movilización y por lo tanto 
podrá verse ante el úkase casi inapelable de 
Operti. 

El constitucional derecho de reunió. 
quedará por vía administrativa hecho pol- 
vo si permitimos estos exabruptos ministe- 
riales. 

Solo cabe ante las burdas amenazas, 
redoblar los esfuerzos de convocatoria para 
el 24 de agosto, ampliarla aún más y desde 
ya solicitar a la prensa nacional e interna- 
cional, a los organisms de Derechos Hu- 
manos, y a la población en general que 
concurrran a la movilización del 14 de 
agosto munidos todos y cada uno de cáma- 
ras de video, fotográficas, etc. etc, para 
registrar y ser testigos de cualquier dispa- 

rate que a estos aprendices de brujo se les 
ocurra montar. 


- Primicia 


La Pulga posez la identidad de los 
oficiales que fueron arrestados tiempo 
atrás por haberosado reunirse en un bar 
capitalino con diputados de «Manos a 


la Obra». 


Se trata de los mayores Drago, 
Manini. Martínez. Molina, Morales y 
Rico y de los capitanes Bachin1. 


Decuadro, Manini. Pereira y Vila. 


Tres de ellos fueron posteriormente 
trasladados. Buen ejemplo de los al- 


cances de ia democracia y de las pre- 
cauciones que el poder adopta para que 
los militares no se contaminen con el 
aire de la vida civil. 
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A un año del Filtro 
El tiro por la culata 


El 24 de agosto, a un año del 
Filtro, los uruguayos volvieron a 
vencer al miedo y la manipulación. 

De nada valieron los siniestros 
ejercicios represivos que 
enmarcaban como al descuido las 
visitas presidenciales a los cuarte- 
les, reproducidos por la prensa 
lambeta como un anticipo del te- 
rror por venir. 

De ñuua valió el terrorismo ver- 
bal de Gianola ni la lastimosa cam- 
paña que desde la izquierda ¡Ñ | : 
. mparentó el 1 miedo y torita-. JE 
A pesar de todos rismo en un discurso indigno. : 

De nuevo volvió a fracasar la ] 
proto-coalición que vio hundir su 
soberbia con el r 


Una multitud ---.:.. 


AAN A e O A o II MENS NU ds e e A Mera ro 


> a amo 


un día como hoy, Hee exactamen- 
Ed t - ' P 
Veredicto popular E A 


coaligados: los de 
del centro y los de 
Los que ocupan mi 
to no los ocupará 
los ministerios y la 


derecha, los 
«izquierda». 


ocuparlos. 

Lástima para ells que este pue- 
blo siga mantenienf altivez y gran- 
deza de miras, sueñe para la patria 


La Pulga 
lo anticipó 


ajena, contener la emoción y mar- 
char con la serenidad Fe los que 
tienen la conciencia tranquila. * 
Gracias, mermanos queridos. 
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Resulta obvio que el país biene condi- 
ciones naturales para los ciuusy por ende 
para el desarrollo agroindustrial exportador, 
ya que hace varios años se colmó el techo 
posible del mercado interno. 

El Plan Citrícola, en sy momento en 
alguna medida, hizo que toda la Sociedad 
subsidiara la puesta a punto de este rubro 
que hoy crece constantemente. 

Hay muchos cabos poratar. Hoy, lo que 
nos preocupa es que el sectór, particular- 
mente en el norte, está en deuda social en 
cuanto a acompañar ese crecimiento em- 
presarial con una equitativa distribución 
del ingreso con los asalariados en primer 
término, y con los pequeños citricultores 
después. s 

Tal vez sean unos 6 o 7 mállos trabaja- 
dores de la naranja. A los recolectores, por 
ejemplo, se los divide en cuadrillas, de 
unos 30 a 35 jornaleros La ropa y botas 
adecuadas a su trabajo las deben pagar 
(camisa de recolección $200; botas $200; 
guantes $35 ). Antes los bascaban con 
camiones por los barrios; hoy la mayoría 
debe ir al galpón de salida. a veces cami- 
nando una o dos horas. 

Suelen ubicarse en camiones con capa- 
cidad para 60 personas que acostumbran 
llevar hasta 100. Hay ciertos tipos de óm- 


El ninven en Alamurnbrae 
tal WII1T Wi rua yatas 

El neoliberalismo sigue golpeando fuer- 
te a los trabajadores. 

La clausura de Alpargatas se une a olras 
tantas más, son 13 mil puestos de trabajo 
que se han perdido en la industria texul 
solamente en los últimos 4 años. En el caso 
de Alpargatas se dan circunstancias Muy 
extrañas ya que se trata de una empresa que 
invirtió 19 millones de dólares en maqui- 
naria y tres millones en retiros voluntarios, 
eliminó líneas de producción, trasladó otras 
al interior y todo esto como forma de adap- 
tarse a las condiciones creadas por el 
MerCoSur. 

Los trabajadores en todo momento vie- 
ron que estas no eran la medidas más 
acertadas. ya que apostar a Un 
munuproyecio en el maxo de políticas 
antipopulares aplicadas ea toda la región 
hacían inestable la fuente de trabajo. 

El 31 de julio se dio lo que se veía 
previendo por parte de los trabajadores, ya 
que el cierre no toma por sorpresa a nadie. 
salvo a las autoridades del país. Efectiva- 
mente, nada menos que el vicepresidente 
de la República. doctor Hugo Batalla. se 
manifestó sorprendido por lo que le comu- 
nicaban los trabajadores al tiempo que ex- 
presó que el Uruguay no puede ser un país 
de servicios financieros. que se debe fo- 
mentar la agroindustria, que debe proteger 
ala industria de políticas desleales de co- 
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Nara 


nibus reacondicionados, que se cierran por 
fuera y en esas peligrosas condiciones pa- 
san en una balsa para hacer un cruce. Hay 
muestras de accidentes grares por todo lo 
reseñado. 

El trato de los capataces es de prepulen- 
cia, provocativos, buscando reacciones para 
echar sin retribución: « si te gusta así, bien 
y, s1 no, hay 20 personas detrás tuyo espe- 
rando para entrar a trabajar». 

Hay . de hecho, listas negras para no dar 
trabajo a los que protestan o tienen inquie- 
tudes sindicales. Hay reglamentos que los 
capataces aplican. ejemplo: a quien falta 
sin aviso lo suspenden de 3 a 5 días y, a 
veces, avisando también. 

Hay casos en que , para cada jornal de 
$48 por jornada hay $10 de incentivo por 
hacer jornadas completas de seis jornales. 
Con una falta, el trabajador queda cobran- 
do $38. 

Los feriados no laborales, que son pa- 
gos. se cobran simple y no como indica la 
ley. 

Hay irregularidades en el cobro. pos las 
fechas y las liquidaciones. Existen empre- 
sas que ocasionalmente pagan con algún 
bono de almacén., que vende bastante caro. 

Si no se cobra el fin de semana, hay que 
perder de trabajar para poder cobrar des- 
pués. 


nj 

No hay adelantos, esto lleva a extremos 
que hay. trabajadores que por urgencias 
piden la liquidación y con ello pierden los 
derechos adquiridos por antigúedad. 

La comida en la chacra se descuenta, 
unos $6 por día. Si se llevan la comida, se 
descuenta igual. 

Hay cuadrillas tercerizadas por un con- 
tratista; el año pasado pagaban $2 por ca- 
jón, este año 1,70 (la mandarina). 

Hay casos en los que por hacer 230 km 
por día de viaje para ir a los naranjales. 
reciben $14 más. 

Otros, que hacen 70 u80km.no reciben 
nada. 

Con frecuencia, en chacras cercanas, se 
está a de 8 a 18 horas a disposición de la 
empresa; si son más lejanas, el horario a 
disposición de la empresa llega de 7al9y 
30; esto establece un pago de $10 y $12 «a 
disposición». En las dos formas solo pagan 
3 horas de trabajo. 

Semanalmente, con suerte, estos traba- 
jadores cobran $300, y eso, si no llueve en 
cuyo caso no trabajan ni cobran nada. 

Como además la persecución hace per- 
der antigúedad, los trabajadores no pueden 
reclamar seguro de paro. 

Se maniobra para eludir las licencias 
laborales; con frecuencia las avionetas fu- 


Textiles 
Damos publicación a sendas cartas en las que 
dirigentes del Congreso Obrero Textil (COT) nos ponen 
de cara con el catastrófico desmantelamiento de la 
industria textil ejemplificado en este caso por el cierre 


de Alpargatas y el envío de 60 trabajadores a seguro 
de paro en Reis y Shcolnik. 


mercio, etc., tras lo cual, terminada que fue 
la reunión. se marchó a presidir en el Sena- 
do una sesión en la que se votaba una de las 
leyes que reafirman la intención de que el 
país seaunaplaza financiera, nos referimos 
a la reforma del BPS. 

Una empresa con 103 años en el país. 
con un bien ganado prestigiointernacional. 
premiada por la calidad de sus telas en 
Europa, con clientes en todo el mundo a 
partir de 1992 apuesta solo al MerCoSur 
perdiendo clientes en el viejo continente. 
Es que a partir de entonces de modo paula- 
tino Alpargatas pierde independencia co- 
mercial pasando la concreción de los nego- 
cios que harían viable la empresa a manos 
del Directorio argentino. Por añadidura 
queda en sus manos la estabilidad de la 
fuente de trabajo ya que Alpargatas Uru- 
guay no podía vender en el exierior si no 
era através de Alpargatas Argentina. Con- 
secuentemente, la adrrinistración pasó a 
hacerse desde la Argentina y el cierre se 

resolvió también en la vecina orilla. 

Fl sindicato vino denunciando esto 
desde el año 1993 en documentos que 
entregaba a las diferentes autoridades sin 
que ellas se dieran por enteradas. 

El envio masivo de 500 trabajadores al 
seguro de paro. resuelto desde Buenos 
Aires y sin que cl gobierno haga nada. es 
una vergúenza nacional y una demostra- 


ción mas de como inciden los capitales 
extranjeros en la vida económica del país. 

Los trabajadores de Alpargatas sienten 
en came propia estos hechos ya que el 
actual Ministro de Economía fue director 
de Alpargatas hasta setiembre del 94. 


Jorge Ayestarán 
Dirigente textil 


Reis 8 Scholnik: 
Ajuste, desempleo 
y represión 


En la fábrica textil Reis 8 Shcolnik, 
ubicada en General Flores y Luis Alberto 
de Herrera mandaron 60 trabajadores a lo 
que se suma el seguro de desempleo y la 
incertidumbre de los 20 compañeros que 
quedaron trabajando. ] 

A esto se le agrega el no cumplimiento 
del convenio colectivosalarial entre AITU. 
PIU y COT. que debieron abonar el prime- 
so de abril generándose una situación COn- 
ilictiva. 

Como primera medida, los trabajado- 
res reunidos en Asamblea. se decide el 
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migan encima de los recolectores COn pes- 
ticidas insalubres. 

Hace años se cobraba sábado inglés; st 
se iba en los camiones y llovía se cobraba 
el día; si las plantas estaban mojadas se 
cobraba tiempo y medio; si garúaba se 
pagaba doble. Existía incentivo por pro- 
ducción y constanciaenel trabajo, había un 
viático, se daba comida gratis, había ade- 
lantos a media semana. Todo se perdió y 
hay más para reseñar. 

Lo cierto es que la concentración del 
ingreso en tan pocas manos puede parecer 
que capitaliza a la empresa y por esa vía 
aumenta la exportación. 

Pero es indudable que la sociedad 
salteña en su conjunto no participa casi en 
nada de ese crecimiento. 

Los sindicatos no existen por la perse- 
cución y por ello falta el elemento regula- 
dor por antonomasia del ingreso global de 
la actividad. 

El Estado no puede seguir haciendo la 
vista gorda ante tania sobreexplotación, 
pues está deteniendo el desarrollo de la 
sociedad entera en un sentido integrador a 
mediano plazo. 

Continuaremos. 

José Mujica 
Representante Nacional 


corte de horas extra en el mes de mayo. Al 
mismo tempo se resuelve lleva auciame 
paralizaciones junto con las demás fábri- 
cas textiles que no habían cumplido con el 
Convenio. 

Paralelamente, cuando se comienza a 
discutir entre el COT y el PIU el tema def 
atraso en el pago del ajuste convenido, la 
textil Reis £ Scholnik, como represalia, 
envía el 7 de julio a 60 trabajadores al 
seguro de paro, entre los cuales se encuen- 
tra todos los integrantes de la comisión 
interna y demás afiliados al sindicato. 

El principal argumento esgrimido por 
la empresa es que el trabajo es por tempo- 
rada. Pero a esto hay que agregarle que la 
empresa trae mercadería de los países astá- 
ticos y de Panamá sustituyendo de esta 
manera líneas de producción. Como se ve. 
esta orientación de la empresa obedece a 
una estrategia de reducción de costos, bus- 
cando la competitividad a costa del empo- 
brecimiento de los trabajadores (pagando 
salarios disminuidos e incrementando la 
reducción de puestos de trabajo). 

Mientras el gobierno protege y alienta 
la actividad financiera menospreciando la 
producción y el trabajo nacional. Es por 
eso que se exige lareactivación de laindus- 

tria nacional a través de un cambio profun- 
do en la política económica. 


Juan López 
Dirigente textil 
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Marcha sobre el Filtro: A una año de la infamia 


La dignidad marcó el camino 


A un año del asesinato (aun impune) de 
Fernando Morroni. el 24 de agosto se rea- 
lizó una marcha convocada por la Asam- 
blea Permanente de los Derechos Huma- 
nos. Pese al fuego cruzado que a derecha y 
a izquierda amenazó con el renacimiento 


del terror o con el amedrentamiento disci-. 


plinario, entre 10 y 15 mil uruguayos se 
dieron cita en el Obelisco para marchar 
hasta las inmediaciones del Hospital Filtro 
para evocar allíla memoria de la sangrienta 
represión del miércoles negro. 

El jueves 24, se demostró que el imagi- 
nario colectivo, la conciencia ética y la 


Graffitis por la vida 


discriminación de las causas justas son 
percibidas por la gente por encima del 
autoritansmo del poder y de los burócratas. 
Como había acontecido con la 
minirreforma, hace exactamente un año 
(28 de agosto de 1994) nuevamente la 
«desobediencia civil» ganó la calle. 
Afortunadamente, valores como la jus- 
ticia, la vida y los derechos del hombre 
siguen siendo constitutivos de la concien- 
cia de nuestro pueblo y fue reconfortante 
ver en la marcha tantas y tantas banderas 
del Frente Amplio. desacatando en nombre 
de la vida a quienes no solo no apoyaron la 


Agradecemos al lector de La Pulga que no hizo llegar material gráfico de algunos de 
los graffitis que a lo largo de un año contribuyeron a mantener viva en la memoria 
colectiva la sensibilidad sobre la masacre de Jacinto Vera. La mención de algunos de esos 
textos es también un homenaje a esos comunicadores del pueblo que llevan en su grafo 


la voz silenciada de su pueblo. A ellos gracias. de corazón. 
«Dios puede castigar muchísimo pero la policía pega más fuerte» (AID) 


«24 de agosto: Los políticos hicieron morcillas con la sangre de Jacinto Vera» (La 


Pared) 


«Que no quede impune la masacre de Jacinto Vera. Que no quede impune la masacre 


cotidiana» (La Pared) 


«24/8: Mi mamá me mima, los granaderos no» (La Pared)» 


«Extraditar a Giancla» 
«Morroni vive con tu lucha» 
«CQGrita libertad v oúhrete» 


«Muera Gianola. ¡Ya!» 


«24 de agosto...y la noche se vistió de relincho. de sable y de pólvora... sacudiendo el 


sueño de una país dormido...» (La Pared) 


Sr. Vicepresidente de la República, 
Dr. Hugo Batalla, 
vecino de Pueblo Victoria: 

Muchas veces le hemos oído decir que 
está orgulloso de vivir en La Teja. Noso- 
tros Somos vecinos suyos, vivimos en Pue- 
blo Victoria. Porque el barrio en que Ud. 
vive se llama en realidad así, aunque éste 
sea un simple detalle, porque La Teja y 
Pueblo Victoria son barrios vecinos y muy 
parecidos entre sí. 

Nosotros estamos realmente orgullo- 
sos de vivir aquí. Al ser un barrio más bien 
pequeño. con algunos integrantes que na- 
cieron y siguen viviendo en él. tiene eso 
muy lindo de que casi todos nos conoce- 
mos: las vecinas conversan en la vereda. o 
en el almacén. los niños juegan a la pelota 
en la calle. los jóvenes estudian o trabajan. 
y los fines de semana se divierten como en 
todos los barrios. 

A nadie se le ocurre tener miedo de sus 
propios vecinos. Todos saben que es un 
barrio solidario. sería interminable la lista 

de ejemplos. Con gran desconcierto vemos 
de un día para otro su casa custudiada 
permanentemente. No tenemos conoci- 
miento de ningún antecedente que lo justi- 
fique. 

¿Qué ha cambiado en el barrio Sr. Ba- 
talla? 

¿Ante qué situación imaginaria debería 

actuar su custodia? 

¿A quién deben defender: a Ud. . su 

casa. toda la manzana? 


Carta abierta 


¿De quiénes deben defenderlo. acaso 
de sus propios vecinos? 

¿Por qué el domingo 30 de julio de 
madrugada. Pablo Freitas. un jovende Pue- 
blo Victoria. fue atacado por su custodia 
con las consecuencias de gravedad que 
todos conocemos? 

Na fue frente a su casa. no estaba ha- 
ciendo nada contra ésta. ni contra Ud.. y el 
joven no era extraño. sino hijo de este 
barrio. 

¿Qué está ocurriendo que se nos trata 
de esta manera? 

Pasado este hecho lamentable. segut- 
mos asombrándonos: ahora no sólo se 
mantiene la custodia como antes. sino que 
además se patrulla constantemente la 7ona. 

¿Cuidan que los custodias no incurran 
en nuevos erfores? 

¿Se nos vigila a los pobladores? 

Sr. Batalla: Es cierto. el barno ha cam- 
biado en algo pues cada día que pasa el 
cinturón se ajusta más (las medidas econó- 
micas de este gobierno que Ud. vicepresido 
ños están golpeando duro). pero no han 
cambiado nuestros hábitos. nuestros senti- 
mientos. nuestras formas de relacion. 


Queremos seguir viviendo así. porque 
de eso se trata cuando decimos que esta- 
mos orgullosos de vivir en Pueblo Victo- 
na. 

Comités de Pueblo Victoria, 

Frente Amplio, Coordinadora-« E», 

agosto de 1995 


denjostración sino que 1m- 
plícitamente larepudiaron in- 
timando a los concurrentes a 
nO asistir. 

Es de hacer notar que el 
gobierno fue extraordinaria- 
mente circunspecto en rela- 
ción al tema y solo algunos 
medios de prensa como El 
País, o voces despreciables 
como la del ex-ministro 
Gianolarecrearon la ame- 
naza del terror. Lamenta- 
blemente las voces que hi- 
cieron eco aesa campaña vinieron des- 
de la izquierda. de los que una vez más se 
negaron a comprender el sentir colectivo y 
quedaron en una tniste, pequeña y desaira- 
da soledad. 

A un año del asesinato de Fernando, a 
un año del día en el que miles de orientales 
fueran baleados a mansalva por efectivos 
armados para matar, el repudio de esa 
masa silenciosa que abigarró la calzada de 
la Avenida Bulevar por espacio de cuadras 
nos dio esperanza sobre el futuro de las 
buenas causas, aquellas que se resisten a 
morir y poseen la dignidad de que carecen 
las criminales. los cobardes y los oportu- 
nistas. 
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Actividades 


10 de setiembre, a las 15:30 horas en la 
Iglesia Santa Elena (Rivera casi Comercio): 
charla-debate sobre neoliberalismo y educa- 
ción. 

e 


24 de setiembre. a las 15:30 horas en la Iglesia Sañta E 
Elena: charla sobre «El rol del laico en una Iglesia servido: á 


E 
rá» 


l del MPP. Uruguay 1055: 


Domingo 3 de setiembre a las 15 horas en el local all 


Plenario Sindical * 
o 


Viernes 15 de setiembre en lugar a confirmar: gran acto organizado por UNIR, MPP 


y 20 de Mayo. 


Domingo 17 de setiembre en el local central del MPP, Uruguay 1055: Plenario del 
Interior. 


.- 


sx 


VII Convención Nacional del MLN: elección del nuevo Comité Cenual: 
Presentación de candidaturas hasta el 2 de setiembre: 
La elección se realizará el 23 de setiembre. ¡ 
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Ley de reforma de la Seguridad Social 


Las tres inconstitucionalid 


De acuerdo al artículo 86 de laConsti- 
tución. el Poder Ejecutivo tiene iniciativa 
en materia de cómputos, causales y bene- 
ficios jubilatorios. Y en esos puntosen los 
que el Ejecutivo tiene iniciativa privativa 


(por una caracterización del Plebiscito en 


la Coñstitución del '67 hecha conel propó- 
sito de darle poderés al Ejecuti ohi- 
bió el Plebiscito. vob 
Este proyecto tiene una parte referida a 
la solidaridad intergeneracional qde sí es 
materia de beneficios jubilatorios y sobre 
eso no podría aplicarse el plebiscito y una 


segunda parte que es posible plebiscitar ya * 


que en ella se privatizan los aportes. 


En usa segunda parte se sacanilos apor- 
tes del BPS y se trasladan a sociedades 
anónimas que son administradoras de esos 
fondos y que después los entregan a una 
aseguradora. Los aportes que se privatizan 
quedan en una cuenta personal. 


Esto tiene carácter compulsivo para 
quienes perciban entre 5 mil y 15 mil pesos 
y opiativo entre 2 mil quinientos y 5 mil 
pesos. 


Porel artículo 67 de la Constitución los 
ciudadanos están obligados a realizar las 
aportaciones. Pero lo que no se puede hacer 
por ley es sacar esos fondos. ponerlos al 
servicio de una empresa privada, restringir 
derechos. ya que se los privatizan los apor- 
tes y se impide sacarlos y tampoco se los 
puede transferir, salvo que sea a Olra admi- 
nistradora. 


De acuerdo a esta ley se obliga a firmar 
un contrato inicial de renta vitalicia, pero la 
renta no la entrega la misma empresa sino 
que esos fondos se pasan a una aseguradora 
y la aseguradoraes la que debe estregarlos. 
AMí hay un contrato de renta vitalicia y dos 
de seguros: uno por accidente y otro (con 
otra aseguradora para la vejez) 


- Aclaración 


En La Pulga anterior cometimos un 
error de información que ahoraintentamos 
reparar. 

El M.L.N. nos informa que el proceso 
de elección de su nuevo C.C. ( y de la 
C.A.L), por mandato de su VILC.N. será el 
siguiente: 

2 de setiembre: fecha tope para la 
presentación de candidaturas. 

4 de setiembre: publicación ¡ 

: , nterna de 
dichas propuestas. 

9 de setiembre: f e - 
sentación de e ra 
Pmpugnaciones. 

16 embre: 

Ñ 06 Scucmbre: fecha tope para la 

$ Seatación de renuncias. 
7 18 de setiembre: publicación interna 


uestionamientos O 


de la lista de candidatos definitiva. 


23 de setiembre: elección (para ella 


- Será necesaria la Cédula de Identidad). 


El Parlamento acaba de aprobar la ley de reforma de la 
Seguridad Social con la que de un golpe se anula más 
de medio siglo de conquistas sociales. El contenido 
_ fegresivo del proyecto es conocido. No así el cúmulo 


3% de Inconstitucionalidades que hacen necesaria su 


* Impugnación. El texto que sigue da cuenta de las tres 
' Inconstitucionalidades más flagrantes impuestas por 
esta ley que introduce en la Constitución elementos 
tan originales como la aportación obligatoria a 


sociedades anónimas, abriendo el camino a una suerte 


de capitalismo absolutista al servicio del gran capital. 


s Son 
4iodes 
contra- 
tos 
pri- 


va- 


dos, en ellos no 
hay nada público y no es seguro social. no 
es beneficio jubilatorio. Es una combina- 
ción de contatos privados par obtener 
una renta que no tiene nada que ver con el 
derecho jubilatorio. 


de Y 2 —a 

Toda esta parte final de la ley no cs 
referida a beneficios jubilatorios y al no 
serlo puede ser objeto de plebiscito. Es una 
mera privatización de aportes que dejan de 
ser tales y se transforman en un capital 
cualquiera. 


Esto es como se obligara por ley a 
asociarse a una sociedad anónima, a una 
mutualista o a una tarjeta de crédito. Eso no 
es seguridad social. 


El artículo 67 de la Constitución dice 
claramente lo que es el seguro social. Segu- 
ro social y jubilación son institutos que 
significan aportes a un fondo común que 
atiende el riesgo en forma solidaria. 


Y esto que se aprueba nada tiene que 
ver con lo expresado en la Constitución. 
Esto es un ahorro personal depositado en 
una sociedad anónima y después pasado a 
otras sociedades anónimas. 


La trampa hecha para legitimar esto es 
ponerle el nombre de «jubilación por aho- 
rro privado» 

Por lo que no siendo beneficios 
jubilatorios sino Un régimen de ahorros 
privados, no puede haberimpedimento para 
el referéndum. 


Las tres 
inconstitucionalidades 


—Unaprimera inconstitucionalidad 
surge del heche de que integrar una socio- 
dad anónima o hacer un contrato con una 


compañía de seguros son actos privados, 
libres. 

Nadie puede obligar a nadie a hacerlo 
porque se viola el derecho de asociación 
del artículo 39 de la Constitución y el 
artículo 36 referente a la libertad. Y por 
esta ley se obliga a negociar en una socie- 
dad anónima con derechos disminuidos, 
porque no se puede ni retirar los fondos ni 
cambiarlos. 

Por ley se expropia a quién aporte y al 
mismo tiempo se le quita la poseción y la 
disponibilidad. Y no se puede expropiar un 
bien sin violar el artículo 32 referido a la 
propiedad. emos... 3 


Hay cuatro violaciones a F 
la Constitución en esa medi- 
da: 


1- Se viola el artículo 32 de pro- 
piedad porque una vez que se priva- 


-2- Se obliga a negociar con una socie- 
dad anónima que debe estar entre las apro- 


* badas por el Banco Central. 


3- Se obliga a estár a lo que se le ocurra 
hacer durante treinta años a esa sociedad 
anónima. 


4- Se obliga a hacer un contrato de 
seguro por incapacidad, también con las 


_ aseguradoras aprobadas. 


Una segunda inconstitucionalidad es 
que el artículo 67 de la Constitución esta- 
blece que el riesgo de vejez tiene que 
precaverse con un régimen de jubilación y 
de seguro social. Esto se logra: mediante 
contribuciones que vana un fondo general, 
de propiedad común, con el cual se auende 
el riesgo que se considera social, soportado 
por todos. 


Al sistema que quicren establecer le 
denominan «ato». osea de seguro social 
y ahorro privado. Sies «mixto» no respela 
la Constitución. us inconstitucional porque 


viola el artículo 67. 


Tercera inconstitucionalidad: cl artí- 
culo 195 de la Constitución endtablece en su 
hteral que el BPS - erganiza y rige todo 


81 


ades 


el ámbito de las Cajas (literal que querían 
derogaren la «minirreforma»). Perounesa 
parte de la ley, al BPS se le quita todo tipo 
de control y se le entrega al Banco Central. 
Obviamente con la intención de sacar todo 
tipo de decisión a los directores sociales. 
¿Y cómo va a organizar y regir el BPS el 
ámbito de las Cajas si todo se traslada a la 
órbita del Banco Central?. 


Porúltimo, más allá de lainconstitucio- 
nalidad de la parte de la ley referida a la 
privatización, queda como expediente de 
lucha la iniciativa popular de reforma de la 
Constitución -pero eso en 1999- modifi- 
cando este régimen por una disposición 
constitucionalque elimine la privatización. 


Ahora, en nuestro país, por vía de regla- 
mentar el artículo 67 se sacan del eje de la 
seguridad social los aportes y se pasan a lo 
privado. Estoimplica desconstitucionalizar 
un derecho por vía de una normareglamen- 
taria. Hay una intencionalidad de afectar 
un derecho que a la clase trabajadora le 
costó sangre, sudor y lágrimas obtener. a 
través de una ley que pretende realizar ese 
derecho disminuyéndolo. Y por supuesto, 
el mensaje es claro: esto que hoy hacen con 
la seguridad social lo pueden hacer mañana 

con cualquier derecho. Esto es una ruptu- 

ra de reglas de juego que deja 

abierto el campo al combate 
social. 


e 

: 7 
tizan esos fondos su titular no los PF o 
. a dE IS - 
puede manejar como quiera. 


Por el voto consular 


El Movimiento de Participación Popu- 
lar entiende que es de suma importancia 
promulgar la ley sobre voto consular. para 
que todos los ciudadanos uruguayos pue- 
dan ejercer un derecho inalienable como lo 
es el del voto. 

Teniendo en cuenta que no es Otra cosa 
que recuperar un derecho conculcado a 
vastos sectores de nuestro pueblo por la 
dictadura y por los respectivos gobiernos 
que nos han empujado a un exilio político 
y. coomómico. 009 


“Ya tenemos un proyecio de Ley. pre- 
sionar para que sea promulgado depende 
de todos. Ninguño de nuestras compatrio- 
tas deberá sentirse privado del derecho de 
votar por el condicionante de no contar con 
dinero para viajar a nuestro país. 


MPP 
(Frente Amplio de Uruguay 
en Argentina). 
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ASUNTO: SITUACION DE LA ENSEÑANZA. 


MEMORANDUM No. SA 


EVALUACION: 


REFERENCIA: 


TEXTO: 


Á traves de una Fuente Amíga se tomó conocimiento de la 
siguiente información con respecto a 


O5/SET/9S5: 


la situación en la enseñanza. 


En la fecha un profesor de Biologia del Liceo Nro. 19 se 
dirigió al estudiantado para poner al mismo en conocimiento de la 


situación de profesores y estudiantes Manifestó que según infor- 


mara el Director del CODICEN, fmpal r 1 próximo año serian elimi- 
eMSeñanza secundaria con el consi- 


nadas gran parte de ce ñ i 1 
guiente desempleo ? Q,: s de esta área. Sus dichos se basan 


en la presunta elim 


lcion para el año venidero de los cursos de 
lero., 2do. y 3er. año liceal, pasando los mismos a ser dictados en 


enseñanza primaria a continuación del 6to. grado. 


El mencionado profesor destaco que los maestros que hoy impar- 


. o. SN AS 
LE ra LLAaADos — ass ps 


19) 
ya 


io ocstariíon hahilitadocs nara hararin hot» $1 O 
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grado mediante un curso que se les brindará en el interior del pais 
(Maldonado, Salto y Rivera). El referido curso tendria 9 meses de 
duración y daría preferencia en el mercado laboral a quienes lo hubie- 
ran recibido. 

A éste respecto, los gremialistas de secundaria entienden que 
es una forma de "aplastar" al profesorado, ya que mientras que un pro- 
fesor debe cursar 4 años en el I.P.A. para poder dictar clases en se- 
cundaria,un maestro accede al mismo nivel de enseñanza con solo 9 me- 
ses de perfeccionamiento. 4 

Comentó también que las movilizaciones tendrían que ser hechas 
en conjunto, entre estudiantes y profesores de todos lados e hizo in- 
capie además en los reclamos por la situación salarial del profesorado- 

Destacó también que para la semana que comienza estan previs- 
tas movilizaciones informando además que el dia Miércoles 13 habrá pa- 
ro de actividades en el Liceo 19 para la realización de una reunión 
de profesores. 

El profesor que reconoció es De a A.D.E.S. dijo 
que la proxima sera una de las dd de AA 
mos tiempos; comentando de el profesor SPADONI concurrirá el 


proximo sabado a la reunión 


duras y largas de los uúlti- 


fla Coordinadora de Estudiantes para es- 
cuchar las decisiones que a y coordinar las movilizaciones en con- 


junto, ya que se estaria tratando lo mismo con los estudiantes de las 


AAA 


Facultades que están por entrar en conflicto. “E 


ms 


A 
AA MEL III O NADAN 


Hoja Nro.2/..... 


£ 


- Cabe destacar que el día 06/SET/95 un profesor de dibujo del «mimo Li- 
ceo ratifico los dichos del antes mencionado en cuanto al paro de activida- 


des y agrego que existiría la posibilidad de una suspención indefinida de los 


cursos a partir de ese dia. El referido docente se mostro en desacuerdo con 


esta"medida y expresó su voluntad de no acatar la misma. 
07/SET/9S: 


Según manifestaciones de Natalia BLANCO, la:.misma dijo que el problema 


del profesorado en los Liceos se trata de sumar a la huelga que se viene en 


las Facultades; con apoyo de la Coordinadora de Estudiantes la cual tendrá 


resolución sobre el tema este sabado, teniendo ella entendido que el profe- 


sor SPADONI concurrira a esa reunión de la Coordinadora para ratificar el 
apoyo. 
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1: ASUNTO: REUNION DE LA ASAMBLEA PERMANENTE POR LOS co ce HUMANOS. 


F:; a 

IES ZLAT Cl 
II: EVALUACION: E SUE. il | 
o SS 


111: REFERENCIA: 


IV: TEXTO: 


e o SET. y% 
Mic. 
COVER 


: a A O Ta PERA 
Se tomó conocimiento que el día dns 6 a las 20.00 horas 


en el local del S.E.S. se realizo la reunión de la Asamblea Permanente | 


de los DD.HH. con la concurrencia de unas 40 personas entre las que se 


encontraban Jose Manuel MANEIRO LARANGAm ("GALLEGO"), Maria Beatriz LIMA 


i ("CHARO"), Juan Pablo MIRZA BASERG ("QUAN PABLO"), Diego Ignacio 
DUBREHIL ("PATO"), Norma MO 


de "PARALELO 38". 


n 
Comienza Qu: 


- me cion del Pais se estaWlornando mas critica que nunca y que la población 


N.N.F. del INAME y un integrante 


r 


ablando "GALLEGO" (indicando que la situa- 


está totalmente descreida con éste gobierno "corrupto" , que intentan 


tapar sus macanas con aumentos que no son reales sino que son aumentos 
politicos para tratar de contentar a la población. 

Destaco el aumento dado a los Militares y a la Policia, dicien 
do que "los milicos son unos muertos de hambre pero que no son bobos, 
la prueba esia cun los paros que cllo33 hon reslizado" y cegún sue dichos 
"la Policia en cualquier momento se da vuelta y les encaja otro paro 
de mayores caracteristicas, ya que muchos de los que pararon eran mili- 
cos grandes y daban la manija mas grande". Con respecto a los Militares 
dijo que la situación era la misma pero que éstos "eran mas zorros y 
más tapados, porque nunca vas a ver a un milico de cuartel metiendo en 
cana a un milico azul porque los intereses son los mismos". 

Luego tomó la palabra "PATO"” aduciendo que gran parte de los 
presupuestos serían dados a los Militares y la 'Policía, evidentemente 
para tenerlos contentos; que esa situación tenia que ser explotada de 
alguna manera por los integrantes de la izquierda, para que la población 
se de cuenta de que este gobierno no está dispuesto a transar con la 
clase necesitada y que tendrian que tener en cuenta que a SANGUINETTI 
nunca se le ganó una huelga, pero sin embargo esta dispuesto a favore- 
cer a los "milicos" . Entonces hay que decirle la poblacion el go- 

d, 


bierno que tienen "un gobierno autoritario Pa 


conseguir con propaganda en periodicos, Eye eMhes, pintadas y si fuera 


cli cali bli 


ta” ; ésto se podria 


posible en radio y televisión. 


Posteriormente q 7 "CHARO" quien dijo que la rea- 
s 


lidad politica del Pais en lo timos tiempos ha cambiado y es sabido 


que "en las elecciones pasadas les dimos un gran susto" y que por suer- 


a debe DN . 


te los politicos Blancos y Colorados no han reaccionado, por lo que es 
un hecho que para las próximas elecciones la izquierda sera gobierno; 


coincidiendo tambien en que la izquierda en este momento esta mal 


VALIA 


parad: y no comparte sus nuevas ideas pero que a su vez es la única 


opción, por lo que solo les resta trabajar y esperar que las cosas se 


- 


den, tratando de llegarde a la génte; ¿del interior que es la que no esta 


y 


totalmente convencida. , - Ñ Ñ 7 E be E. Fr g5 0 875 1 


A 


A 


Hója Nro. 2/..... 


“Este es un gran error de la izquierda que no supo aprovechar en ocasio- 


nes pasadas, pero que supieron reaccionar a tiempo pudiendo arrojar resul- 


tados positivos para las próximas elecciones con la real toma del poder.” 


Mas tarde comento "JUAN PABLO" que también crée en la realidad de las 


. » . . . . 
proximas elecciones y que piensa si realmente les entregarán el poder en 


caso de ganar y si la izquierda tomó en 


uenta esa opción. Es fundamental 
por lo menos tenerlo en cuenta 


llegue el momento tener una sali- 
da alternativa. 


También tomó la palabra Norma MORRONI para decirle que "por favor no ha- 
ga comentarios baratos, que las Revoluciones con gente como él no se pueden 


ni pensar y que antes de hablar de la izquierda se tendría que laWar la bo- 
ca”. 


y 
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Empresa Guimaraenz 
de HERMAN VIERA 


FREPEZ 


Venta y distribución de pescados 
y mariscos frescos o congelados 


Calefacción porLosaRadiante 
RadiadoresyAguaCaliente 
Sanitaria- Reparaciones en Gral, 


Envios a domicilios y comercios 


Por pedidos o consultas 
llamar al 60 02 51. 


Av. Bolivia 2551 
Block J. Ap. 301 Calle 3 N2 2733 NM 5216 41 


+ Edgar Coffenn 


Atención a Caballeros - Niños « Bebes 
- Cortes elásicos y modernos 
- Brushing - Tintas 
Lunes 14:30 a 19:00 hs, 
Martes a Sábado 9:00 a 19.00 hs. 
AROCENA 1993 esq. Mones Roses 


" MERCADO DEL 
INSTALADOR 


Fabricación y reparación de cortinas en 
P.V.C. - Mámparas de baño y celocías 


LLAME AL TEL: 23 65 62 o 
VISITENOS EN SAN MARTIN 2423 
(casi Domingo Aramburú 


AUTOSERVICE TINA 


Horario continuo de 82422 -'TODOS LOS DIAS 
Fiambres - Lácteos - Bebidas nacionales e importadas 


Residencial para Tercera Edad 
DOLMAN: HOUSE 


En Pocitos cálida residencia, brindándole todo el 
confort y respeto que nuestros abuelos merecen. 
Post operatorio, guardería, ascensor, parque, 
calefacción central, personal especiali 

; a lalizado, 
Habit, privadas c/baño en suite, ¡Precios accesibles! Sarmiento 2629 
Odontólogo, Podólogo, Coiffeur, Digitopuntura Tel. 70 61 34 - 69 30 61 


9508752 


“Lo que hasta ayer era una 
dificil decisión, hoy es sólo un 
cambio de domicilio ” 


Carrasco HOY 


2 REVISTAS 


Aalvin 1HHOY - Buceo HOY - Pocitos HOY Las Piedras 110Y - La Paz 10Y 
H Pando HOY - Paso Molino JOY 
La Blanqueada 110Y - Cerro HOY 


Colón IJOY - Unión HOY - Solymar HOY 
Carrasco HOY- Villa Colón-Afelilla 110 Y 

SI SU AVISO ESTUVIERA AQUI UD., TODO CARRASCO 
Y PUNTA GORDA LO ESTARIAN LEYENDO AHORA 


Si desea publicar su aviso, pida sin compromiso alguno, visitador; dejando 
su teléfono y dirección en los Tels: 630693 - 636814, o dirigiéndose 
personalmente a nuestra redacción 
AV. ITALIA 3948 esq. Delgado 


CARRASCO 
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UN “¿RAL. 


Hamaca de jardín y niñ 


Almohadones en gral. 


Av. Italia 4317/19 Tel.6972 35 


Con esta participación obtenga 


| 

un 0 de descuento 
contado 

0 efectivo 

| 


by Timberlan 
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EL ABUELATO Y LOS NIETOS 


labuelto” enla lotería familiar de cartones era 


la bolilla 90. ¡Qué pocos se acuerdan de clla!. 
¿En que consiste ser abuelo”. 


Antes y ahora no puede ser lo mismo. Hay 


diferencias notables, porque los tiempos son 
cambiantes. 

Mus antes había menos abuelos, por- 

que el promedio de vida cra redu- 


do Sa 


Los pocos eran personajes 
venerables 

lin cuadros de pintores 
celebres se represen- 
taban superbarbudos o 
decrepitos, encorvados 

y tristes 

Ahora hay muchos 
más abuelos y bastan MOS! 
tes son jóvenes. Por= ¡ 
queel promedio de vida 
es mus alto 

La masificiacion cre- 
ciente (en ciudades) 
aumenta cel comporta- 
miento agresivo y disminu- 
mw cl comportamiento 
vinculatorio. 

La rapidez de las comunicacio- 
nes. El aumento de "ismos" vi- 
cios que deshacen vinculos fa- 
milrares La profusión de tentaciones extra- 
domiciliarias. Esa tecnologia que asombra e 
inquieta a la vez. ¿Somos más felices con los 
adelantos sin pausa y el consumismo acelera. 
do”. 

Progresonoes sinónimo decivilización. Bienes- 
tar cxterior si, pero ¿también interior”. 

¿Qué opinar sobre el rol de los abuclos en las 
horas que corren?. 

El apartamentismo y el torrcismo dificultan la 
convivencia de menores y mayores, Reuniones 


"OO LANEROS 


Fiologia HOY 


Prof. Rodolfo Tálice 


familtares amplias son difíicultosas, Se compar- 
ten menos horas de compañía. 
Se aprende más fuera de casa que dentro. 
El rol aglutinante que los abuclos des- 
empcian dentro del núcleo familiar 
depende en gran medida dao 
inculcado por los padre 
periodoscríticos dela pri- 
mera infancia. 
Sepan, los abuclos no in- 
terferir con los padres en 
una excesiva tolerancia 
para los comportamicn- 
tos irregulares de los ni- 
ños. 
Consuclos no son sicim- 
pre buenos remedios. 
La experiencia ha de ser- 
vir eficazmente. La ter- 
nura puede más que la 
razón. Scpan dosificar los 
regalitos a los nictos y 
adecuarlos a su conducta hogarc- 
y May cscolar. 
| Jamás juguetes bélicos. 
Lemas imperativos para los abuc- 
los: 
a) Defender sus derechos en los hogares (a 
menudo reconquistarlos) y en la sociedad. 
b) Cumplir debidamente sus deberes. 
Han de ser los abuelos confidentes no rivales. 
Comprensivo, no egoístas. Modernizados, 10 
anquilosados. Colaboradores no exigentes. Op- 
timistas, no pesimistas. Expansivos, nO 
reconcentrados. 
¡Abuelos y bisabuelos! La vitamina delos nictos 
(tan provechosa) no se expende en los supcr- 
mercados, se encuentra en los hogares. 
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HERRERIA 


Rejas - Verjas - Portones - Cocheras 


Clases de Piano 
Organo y Solfco 
SE ANIMAN FIESTAS 


Profesor: Leonardo Simois 
HORARIO A CONVENIR 


Juan Bautista Alberdi 5812 Tel: 602166 


Tel. 81 05 45 


HIGIENE AMBIENTAL 


"MILAGROS" 


LOCALES - EDIFICIOS - BANCOS 
RESIDENCIAS PRIVADAS Y DEL ESTADO 
ARREGLOS DE CORTINAS VENECIANAS 


Porque Impusimos un estilo... GALAXIA F.M. 

Porque Ustedes lo aprobaron... GALAXIA F.M. 

porque ellos... lo coplaron de GALAXIA F.M. . 
orque creamos uná curlosa moda en un pais 

de habla hispana... la música en espanol... 

Hoy seguimos a la vanguardia con 

esta programación... 


PULIDOS - ENCERADOS - PLASTIFICADOS 00.20 Super éxitos cn 13.20 Expansión láner de 
español sobremesa 
SANITARIA + PLOMERÍA - LIMPIEZA DE VIDRIOS 00.50 Latinoamérica canta 13.50 Brindis musical 
01.50 Todo el humor 14.50 Cuminas de Oro 
noplatense 15.20 Supernalaa 
LIMPIEZA EN CASAS DE FAMILIA 02.20 Latinoamérica canta — 16.20 Tropicalisimo de 
02.50 Madrugadas tropicales Galaxia 
y en Galaxia 17.20 Sello Jatino 
ABONOS ; MENSUALES 03,20 Super éxitos cn 18,20 Super ¿sitos en 
. español capañol 
: 08.20 Sello Latino 1920 Tropicalisimo de 
05.50. Primera Hora - Galaria 
SALTO 1039 3 Tel. 42 76 29 Informativo 20.20 Boleros pata el 
07.50 Sello Tatino mudado 


08.50 Hispanoamérica canta 20.50 Viejos éntos cn 
09.50 Salsa Gialania lanct cpañol (Ranhing 
10.20 Tropicalésimo de Tropual Sab y Dom.) 


ilio H. Moral aos 20 Estos orquesit 
» SS Galaxia 2.20 Exitos orquestales 
Ceci 10 a ora es 11.20 Brasil impenal 21.50 Trasnoche musical 
Electricista 11.50 Música joven del Kio 22.50 Rojo Pasión 
Instalaciones en obra, comerciales e de la Plata 23,50. Super éxitos en 


12.50 Todo Branil 


FRANCAIS 
CLASES 


Adriana Cordano 
18 de Jullo 2066 bis/202 - Tel. 407713 


TALLER NAVARRO 


Servicio Oficial 
Mecánica - Electricidad - Chapa y Pintura 
Taller Navarro srl. A. Gallinal 1841 


Tel: 69 81 24 Fax: 63 54 66 
2 Anexo: Av. Italia 5071 
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industriales - Reparaciones generales capañol 


- Colocación de aire acondicionado 

'entiladores y estractores - Service generales 
- Reparación de azoteas - Pinturas 

- Construcciones de cabañas de piedra - Cons- 

trucclones generales 343: por arquitecto 


EL: 63 
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Loschicosson como 4 
lasfotosserevelan 
enlaoscuridad 


Lsenssanascono rante 
jes yo erp lid 


=) Ut 5 ls par al 


MX 
| PS 


Envia tus Graffitis a Impresos Hoy. Av. Italia 3948 
o llama al 63 06 93 o por fax al 63 68 14. Publicaremos los mejores. 


RESIDENCIA PARA GENTE MAYOR 


Ofrece el afecto y las atenciones 


ROSÁLEDA 


necesarias para vencer la soledad y mantener LARA 
la calidad de vida ¿CONSULTENOS! 
Vaz Ferreira 3644.y Escardo Tels. 36 34 25 - 36 56 93 


CARBALLO BOBINAD 


MAS DE 50 AÑOS DE EXPERIENCIA - Ex- Técnicos de MAK | 
Motores Industriales 
de 1/100 HP a 1.000 HP 


CONSULTAS: Tel: 60 67 93 _Gral, Santander 2337 casi Fedra 


Y_Sanitaria DELTA 
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Vhatices Pinturas 


Pintura en Qeneral 
Albañilería y Revestimientos 


¿Problemas con la 


Instalación Eléctrica 
O Teléfono? 


900000000000000000000000 


SERVICIOS ELÉCTRICOS S.R.L. 


Cualquier problema del portero eléctrico 
o del teléfono que usted tenga en su 
hogar, oficina o comercio se lo 
reparamos en el día a muy bajo costo. 
SOMOS ESPECIALISTAS. 

Más de 15 años de experiencia 
avalan nuestro prestigio, 
Técnico electricista aprobado por UTE. 


Consúltenos y lo comprobará 
0000000000000000000000000 


* Atlántico 1601 Tel. 63 02 99 ; 


Montevideo 
Tel: 37 10 69 


Las Piedras 
Tel. (032) 42035 


Se detectan pérdidas INVISIBLES 
SIN ROTURAS con equipo 
electrónico 


9 
Desobstrucciones 
69 64 06 


Reparaciones 
QUO CO ONO OO CIO NON RD FUND EDU EURO UA AO CO E AD PUNO CU O EA IO ED AUD AO FO CO CO FU OO AO O O E 


Revestimientos 
I!'” RADIO TAXI R I 
etenga este teléfono 311 030 
| COOPERATIVO , (AS 
Si Ud. necesita viajar rápido y seguro disponemos " 
L 
| 


. de más de 150 modernas unidades las 24 horas. 
l SISTEMAS PREFERENCIALES PARA NUESTROS CLIENTES CONSULTE"! | 
AISLACIONES - AZOTEAS - PINTURAS 
LIMPIEZA DE TANQUES 
Garantía escrita - CREDITOS 


TEL. 57 82 71 


HIDRO ALARMAS 
SUR SEGURIDAD 


: INTEGRAL 
SERVICIO 24 HS. Hidrolavado de Frentes Sistemas de Alarmas para 
ABIERTO SABADOS Y DOMINGOS Pisos - Tejas Entidades Bancarias - Comerciales 
Reparación, Service y Ventas de Cortinas Plásticas Pinturas de Exteriores Industriales y Domésticas 
« Madera » Metálicas - Aluminio -Venecianas Siliconas Alarmas Convencionales y Vía Radio 
Trabajo a: Particulares, Empresas y Embajadas Instalaciones para Banco de Seguros 


Montevideo e Interior Autorizado por Ministerio del Interior 


Oficina: Palacio Salvo 848 - Of. 914 - Tels, 90 79 24 - 93 1865 
Depósito: Calla GUSallplys * M 1 - Solar 13 - T. 0385 - 7810 - Solymar 


8950875. 
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MAS VARIEDAD: Tenemos TODOS los 
modelos en mesas para PC entrega inmedia 
ta sincosto. MAS EXPERIENCIA: 
conocemos du computadoras lo asesoramos 
MESAS PARA COMPUTADORAS en la mesa que busca 

Mesas Completas 


Nos diferenciamos por tener 
de USS 75 + 1V 
la mesa que UD busca al mejor preciolesde UAS 75 + IVA 


'entral: Colonia 1494 casi Vazquez Tel. 40 1118 Fax 41 16 27% Sue: J.13. Ordonicz 2882 casi 8 de Octubre. 


ADIOS A LA CELULITIS 


EN 10 DIAS 
Con Resultados 
a : Asegurados : 
*“Limpioza de cutis “Tratamiento j sa 
hidratanto *Tratamionto do acnó Consultas Sin Costo  * 
*Mascaras facialos “Tratamientos Av. Italia 422605q. Santana 


personalizados Y 63 22 99 


MODELACION INTEGRAL 
*Masajes roductoros *Gel tibio 
*Algotorapia *Termogonosis *Fangotorapia 
*Flaccidoz *Colulitis “Tratamiento do ostrías 
*Tratamionto dol busto *Obosidad 
localizada *Parapak *Body wrap 


CONSULTAS SINCARGO 
Tres Cerros 1910 Solicitar hora 
esq. Av. Halia 69 00 59 


y 
DAA a 
a A 7 


Reposición diaria 
de mercadería En pogo 


alemana y UUIcación 
ropa europea 15 Y 90% 
a 


Visite nuestra sección Klein 


Q 


CHRISTOPHER 


PEINADOS 


EVITE LA REPETICIÓN || 
Lunes 9213 
Mesa Venca AL ÁrcA DE NoÉ 
viernes Ya 19 _ 


Sábados 9 a 17 


Depilación 
Maquillaje 
Manicura 


YARO 910 esq. L. MULLER 
Horario Continuo 
Lunes A VIERNES DE 10 A 18 hs. 
Sásanos ne 9 a 14 Hs. 


reserve 
hora por ol 


CARAMURU 5841 Bis | TEL. 60 33 22 
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CARRASCO 
» AYER Í 


Buen gusto 


€ hecho piedra 


Carrasco nos ofrece para el deleite de la 
vista, fabulosas esculturas en mármol de 
Carrara. ¿Ud. las ha visto? 


Mas allá 
del interés eco- 
nómico que 
motivó el real- 
cc del balnea- 
rio de 
Carrasco, es 
de gran im- 
portanciaelle- 
gadoqueel Dr. 

rocena dejó 

al hoy barrio y 
a la ciudad 
toda, con su 
exquisito gus- 
to estético. 


Detenerse frente a una estatua, de las que 
posee nuestro barrio, es un enriquecedor acto 
donde observar el detalle, nos abre la mente y 
nos maravilla. El pensar er: el trabajo de los 
artistas, que aún después dis muertos nos ha- 
blanatravés desus esfuerzos inmortalizados en 
el mármol de Carraranos llena de admiración. 


“El Acecho" de Victoriano Tournier 


CarrascoHO Y 9 


No en vano Arocena viajó a Europa para 
traer consigo siete obras maestras. 


Calcos directos desusoriginales ("¿y quién 
pudiera tenerlos en su casa?”). 


Los mismos fueron inaugurados en 1916 y 
pertenecen a los autores Fiaschi de origen 
Italiano y Victoriano Tournier de Francia. 


Algunas deotras obras fueron retiradas por 
suestado de degradación (como el "El Descan- 
so” antiguamente ubicadaenlarambla Repúbli- 
ca de México entre Costa Rica y Potosi). Pero 
en excelente estado y reunidas en derredor del 
Hotel Carrasco, podemos agasajarnos en una 
sola y breverecorrida. Alli encontraremos en el 
jardín del Hotel "Una Espina" de Fiasch1, y 
frentealaen- 
trada del sa- 
lón de Bailes 
"La Vendi- 
mia” del mis- 
mo autor, asi 
como la 1m- 
ponente ex- 
presión de 
"El Acecho" 
de Victoria- 
no Tourer, 

sobre la ex- 
3) planadaprin- 
¿] cipal y más 

lejos en la 

rambla Rep. 
de México entre Arocena y Divina Comedia"El 
Sueño" también de Fiasch1. 


Queridos lectores, vayan a ver estas her- 
mosas esculturas, ¡Yo1wmvito! Siempre y cuan- 
do siga siendo gratis, ¡claro, porsupesto! 


Por Danicl Arrúa 
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Casa RO 


8 de Octubre 3984 


Tel: 56 14 54 Horario 9 a 19 hs. 
Venta a 


Comerciantes y Distribuidores 


Golosinas - Pilas - Champus 
- Cassettes - Audio y Video 
«. Y MIl Art. Más 


* * Envios * * 


PROSUR S.R.L. 


CONSTRUCTORA DE CASAS 
um Y CABAÑAS 


CONSTRUIMOS EN TODO EL PAIS 


CHANA 1924 TEL. 41 32 52 


| INGLES 


PARA LICEALES 


"Montevideo Ballet 
Studio" 


J.M. Blanes 1045 
esq. Durazno 
Montevideo - Tel, 40 31 62 


dl lla, 


Dirección: M. INES CAMOU 
Maestro Invitado: BORIS VON DUEREN 


BALLET Para: 


Ninos - Jóvenes - Adultos 


NIVELES: Básico - intermedio 


- Avanzado y Profesional - Repertorio 


Profesora especializada 
bilingue; 
formación linguística con 
graduación del British School. 


Cursos Paralelos 
Clases Personalizadas 


Plazas Limitadas, Precios Módicos 


Informes 
Tel. 61 33 67 


rd | 


VIDRIERIA "PAGOLA" 


FRENTES EN CRISTAL OFERTAS 
REVESTIMIENTOS EN ESPEJO Cristal 3 mm. $ 72 + IVA 
TAPAS EN COLOR - TEMPLADOS Cristal 4 mm. $ 99 + IVA 


Cristal 38 mim. $ 111 + IVA 
MANTENIMIENTO 
PUERTAS BLINDEX 


Colocación en Obra - Montevideo e interior 
ANZANI 1566 esq. Ple. Oribe - Tels, 62 82 93 - 62 98 52 - Fax 68 00 42 
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Hoy, la mayor parte de la energía consumida 
procede de unas fuentes muy limitadas. Aunque 
sc nos hayan asegurado reservas de carbón, 
petróleo y gas para otro siglo y medio, cl consu- 
mo irracional de estos recursos tiene consecucn- 
cias tan nefastas para el bolsillo del consumidor 
como para la salud del medio. 

Hay una seric de amenazas que plancan sobre 
nuestras cabezas. El efecto invernadero, o 
¡£:alentamiento paulatino de la almósfera por la 
superproducción de dióxidos de carbono; la llu- 
via ácida, que abrasa con un fuego sin llamas los 
bosques debido a una saturación 
ambiental de dióxido de azu- 
fre. o el riesgo latente de 
contaminación por los 
residuos nucleares 
tienen, en buena 4 
parte, su razón de 
ser en los sistemas 
deobtención, trans- 
formación y consu- 
mo de encrgía. Asi 
pues, una cosa parece 
lógica: si se consumicra 
menos encrgía, o si la encrglz. 

asumida se utilizara de mancra más eficaz, 

CE, amenazas perderían parte de su maligna 
agresividad y permitirian entrever un futuro más 
optimista y liviano para el plancta y sus habitan- 
tes. 

Aunquese diga -y con razón- que "la energía que 
menos contamina cs la que no se consume", cl 
uso y disfrute inteligente de energía no está 
reido con el bienestar personal y familiar. Las 
ventajas que reporta cl ahorro de energía son 
prácticamente inmediatas: además de hacer más 
llevadero el recibo mensual del gas o de la 
electricidad, alivia al instante cl Jesaforado im- 
pactoccológico que causa la proclucción encrgé- 
tica, disminuye la contaminación ciudadana y 
evita volatilizar al tuntún recurscs importantes, 


p2 


El hogar ahorrador 


Energía en su justa medida 


Calefacción: Evite las pérdidas de calor aislan- 
do paredes, suclos, techos, puertas y ventanas. 
Frigorífico :El frigorifico representa e) 15 por 
ciento del total de la energía consumida cn el 
hogar, ya que suele estar siempre conectado. 
Lavadora: El 90 por ciento del gasto energético 
de la lavadora, al igual que el del lavavajillas, se 
va en calentar el agua. En gencral, no se requic- 
ren programas demasiados largos ni temperatu- 
ras superiores a los 60 *C. 

Use el programa económico, el que gasta la 
mitad de encreía y la mitad de 
agua. Al utilizar un progra- 
ma con prelavado y a 
alta temperatura, se 
gasta dicz veces más 
clectricidad y agua 
que con un progra- 
ma deciclo normal y 
lavado en frio. 
Cocina: La cocina 

eléctrica, a pesar de 
los últimos grandes avan- 
ces, continúa siendo muy cara 

y derrochadora: gasta cl triple que la heladera y 
cuatro veces más que la iluminación del hogar. 
Recuerde que cada vez que abre la puerta del 
horno, esparce por la cocina el 20 por ciento del 
calor acumulado. 

Iluminación: Aproveche siempre que pueda la 
luz natural y pinte las parodes y los techos de la 
casa con colores claros, 

Sea consciente, por ejemplo, de que seis bombi- 
llas de 25 vatios dan la misma luz que una de 100 
vatios, pero consumen un 50 por ciento más. 
Apague la luz al salir de la habitación y desco- 
necte los aparatos que no vaya a utilizar, 


TRABAJOS A DOMICILIO 
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Los CHARRÚAS 


Es común que los uruguayos hablemos de la “Garra Charriia”, algo asícomo una fuerza 
o energía, tal vez ímpetu o coraje, que proviene de un carácter genético heredado de 
ancestros indígenas. El mismo parece actuar en los minutos finales de algún juego 


deportivo y nos otorga la victoria. 


Si este tipo de influencia genética existiera los uruguayos también tendríamos “Ga 


Vikinga, Romana, Turca, Vasca, etc”, 


4 opularmente sehabladc"Garra Charrúa" 
o "Sangre Charrúa" con la finalidad de 
rescatar una identidad nacional basada cn la 
confirmación de una raza propia, al igual que cu 
olros países se da este fenómeno con otros 
sinónimos. Lo cierto es que aquí también forma 
parte de un gesto reivindicatorio, que trata de 
sancar la desaparición de cl pueblo Charrúa, que 
como una maldición sin perdón viaja en la mente 
de los uruguayos. 

Una vergienza popular que nos martiriza con la 
cruda afirmación: “En el Uruguay no tencinos 
indios, los 'hemos' matado a todos". 

Durante muchos siglos esta tierra hoy conocida 
como Uruguay, pertencció a una 
nación indígena con (tronco 
lingúistico del Guarani. No sería 
justo mencionar sólo a los a 
Charrúas (hombre agresivo) por |, - 

que victimas del mismo mal lo 
fueron todos. 

Cerca del Delta del Tigre habito Y 
el pucblo Clianá, gente sumisa 

queacepto lavidacnlas misiones 
jesuitas. Entre cl Rio Negro y cl P4B 
San Salvador habitaban los 
Yaros, al norte del Rio Negro lo 
hicicron los Bohanes y al norte 
delpaislos Genoas (andaricgos), 


pucblo que tal vezescapando del hombre blanco 
sc trasladó a la cuenca de la Laguna Merín por 
cl año 1730. 

En Rocha habitaron los Arachanes; su nombre 
significa algo así como "hombre que ve primero 
el amanecer", 

La falta de interés de parte de los colonizadores 
por conocer el lenguaje y cultura del indio no nos 
permite contar hoy díaconunconocimiento claro 
de su forma de vida, Aunque muchas creencias 
han sido revocadas por hallazgos que demostra- 
ron un grado de organización que los antiguos 
libros de historia siempre negaron. 


La condición netamente cazadora de estos pue- 


blos, los condenaba a trasladarse tras las presas. 
No existía una superpoblación cie la zona, csti- 
mándose que entre todas las tribus el número de 
indigenas no alcanzariaaciovarla cifrado 10,000. 
Posteriormente con la introducción del ganado 
por parte de Hernandarias permitiría el aumento 
de individuos en los clanes así como cl uso del 
caballo reduciria el esfuerzo y la agilidad nccesa- 
ria para la caza, cl traslado y la guerra. 


PARADOJA ¿O QUE? 
EL Estadio Charrúa se 


encuentra ubloado en 
el Parque Rivora 


La llegada de vaqueadores y la construcción de 
Colonia del Sacramento anexaría los primeros 
condimentos para la pósima letal que acabaría 
con los pucblos indigenas. 

En busca de la explotación de los recursos 
ganaderos, los llegados blancos intercambiaban 
males como cl tabaco, el alcohol y puntas de 
hierro por cueros. 

Mientras tanto los misioneros cambiaban sus 
costumbres y su fe por una vida comunitaria, en 
la paz de fructíferos sembradíos y cl culto del 
cristianismo. 

Esta última opción, fue muy importante para la 
nación indígena, tanto así que a principios del 
siglo XIX, un cacique con su pueblo se presentó 
las puertas de Montevideo para pedir ser 
ucidos cn las misiones, cosa que le fue dene- 
gada, 

Durante toda la época colonial los indigenas a 
pesar de haber visto reducido su número, nunca 
sufrieron ninguna persecución intensiva y fulmi- 
nante como la que ocurriría poco después de la 
constitución democrática. 


Hotocausto nen PuesLo CHarrúN 
El siglo pasado trajo consigo dos [actores deter- 
minantes: uno de ellos fue la revolución indus- 
trial, que modificó todos Jos esquemas de vida 
hasta el momento aplicados. 
Los vertiginosos cambios giraban alrededor de 
quienes se negaban a cambiar como el gaucho y 


A 


el indio los cuales pasaron a ser encmigos públi- 
cos núnicro uno. 
Vistos como vagos, suclos e Ignorantes que 
habitaban tierras que ahora eran estancias y se 
alimentaban con cl ganado (de siempre) que 
ahora estaba marcado. 
El otrofactor fucla cmanciación libertadora, con 
sus idas y venidas, de guerras en guerras, que 
terminaron desolandola campañac involucrando 
alos indios que peleaban por libertades e intere- 
ses ajenos a los suyos. 
Apenas terminados los festejos de la primera 
asunción presidencial la culpa del caos económi- 
co fue adjudicada al indio. Los terratenientes 
presionaban al gobierno a solucionar el proble- 
ma. 
Sin perder mucho tiempo, cl presidente Fructuo- 
so Rivera, marchó con mil hombres cn busca de 
los últimos Charrúas queserian unos 600 indivi- 
duos. 
Cuidando el éxito de la campaña, se invitó a los 
caciques a una reunión "para organizar una 
nueva guerra contra el Brasil" para tal ocasión se 
pedía a los caciques que llegaran a Tacuarembó 
acompañados de sus mujeres ancianos y niños. 
Esto último causó la desconfianza de un par de 
caciques que no con concurricron. 
Por lo demás teniéndolos reunidosla emboscada 
de "sal si puedes" fue un acto militarmente 
sencillo, con un solo herido blanco, mientras 
decenas de indígenas vicron la humillación el 
engaño mientras caíanal intentar huir lográndolo 
algunos pocos. 
Tras una larga caminata llegaban a Montevideo 
enmayode 183) el victoriosocjército conun casi 
500 individuos (mujeres y niños), bajo la mirada 
curiosa de los ciudadanos. 
Dias después cl gobiernodecidió entregarlos ala 
esclavitud de las familias que asi lo quisicsen. 
Pero al poco tiempo viendo la ineptitud del indio 
para las tarcas domésticas fueron devueltos cn 
cantidades, obligando al gobierno a prohibir las 
devoluciones. 
Algunos Charrúas fueron cedidos al francés 
Curel, quien los condujo a Paris para ser exhúbi- 
dos como restos de una raza moribunda. 
Continúa adelante... 
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CERRAJERIA 


Cerrajería en Gral. Ny; 
Todo tipo de llaves 
Cerrajeria de Automóviles 
Almeria 4584 esq. Yacó - 


Tels: 636561 
6365 61 


Lectura de la Bola de Cristal 
Estudios Cursados en España 
Lectura del Tarot y Runas 


De Lunes a Vlernes de 10 a 12 hs. 


MILOC PINTURAS 


. Pinturas en general 
. Industrial y Comercial 


: migra e YacoS PRESUPUESTO 
. Azoteas SIN CARGO 


TEL. 63 23 81 


Prof. Juanita Vesperoni 
Brenda 6053 


SALO 


Máximo Tajes entre Pena y Nariño 


PEDIR HORA AL TEL. 30 50 42 


Aplicando técnicas de relajación 


WN DON PEPE 
FOTOCOPIAS - Foto carné al instante . 


ENCUADERNACIONES - PAPELERIA - Cigarrillos - Quiniela - Tómbola - 3 de Oro 


REGALOS EN GENERAL - JUGUETES - BAZAR - FANTASIAS 
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Azoteas 


Pinturas - 


Impermeabilizaciones de azotea 
hasta 100 mts?$ 2000 
Mano de obra y materiales 


Informes Tel: 55 60 76 


SERVICIO 
de Comida Casera 


Disfrute de la comida cascra sin esfucrz 
Elaboramos artesanalmente variedad de 


4 espocialidados 
Consultenos | 
61 99 O5 


CERRAJERIA . 


CARLOSMORALES 
Horario continuo de 
9:00 a 20:00 hs 
Servicio de urgencia las 24 hs. 
Los 365 días del año. 


Fco. Solano López 1722 T. PA 


asas de Piano (para avanzados) 


Particular o a domicilio 
(SISTEMA KOLLISCHER) 
Tel: 60 71 12 


PLASTIFICADOS - 


Tel: 61 74 82 
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¿Cuánto tiempo se puede resistir 
sin comer ni beber? 


La inanición o ausencia absoluta de alimen- 
tos ingeridos supone que el organismo tiene que 
irechando mano delos nutrientes fundamenta- 
les. quelos constituyen. Los carbohidratos, por 
ejemplo, que se encuentran almacenados en el 
hígado y los músculos en forma de glucógeno, 
se gastan prácticamente en su totalidad (aproxi- 
madamente trescientos gramos) durante las 


Qners veinticuatro horas del comienzo del 


ayuno por parte dela persona. Luego, el sujeto 
vie de sus grasas, las cuales proveen al orga- 
nismo en los dos primeros días de casi toda la 
energía utilizada. Una vez éstas se agotan, se 
acude alas proteinas, de manera que muchos 


¿Quiere mejorar sus ventas 


.. llámenos al Y 63 06 93 - 63 68 14 y juntos 
buscaremos la mejor comunicación de 
llegar a miles de hogares. 


PARA ANUNCIAR SU COMERCIO 
O SU PROFESION 


tejidos pueden perder hasta la mitad de ellas 
antes de que mucran sus células. El proceso 
letal es irreversible en caso de ayuno total y 
sobreviene entre las cuatro y las siete semanas 
desde la fecha en que se inició este. 


Más fulminante es aún el hecho de no beber 
líquido, A partir delas 36 horas, el estado de la 
persona es grave, aunque se puede resistir 
hasta una semana completa Hay q se tener en 
cuenta, sin embargo, que, en caso de ingerirse 
algún alimento, el periodo de supervivencia se 
amplia, ya que todos contienen agua en mayor 
O menor proporción. 


EMPRESA BERTIZ 


PINTURAS Y ENDUIDOS 
A INDUSTRIAS 


COMERCIOS 44 EDIFICIOS : 


Tel. 69 91 97 


If CASAS 


Consulte no molesta 
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Hipertensión 


para bombear ese volumen de liquido superior al 
normal. Esaconsejable, por consiguiente, renun- 
ciar a aquellos alimentos que contengan por si 


El consumo excesivo de sal 
favorece la subida anormal de la 
tensión arterial. Pero la sal no debe 
excluirse del todo de la dieta, ya 
que el organismo también acusa 
negativamente su falta. Lo más 
saludable parece ser, pues, un USO 


Es 
aconseja- 
ble limitar 
la ingesta 
de grasa 
animal 
sobre todo 


moderado de la sal o sustituirse por en las 
sal dle elaboración farmacéutica que — salsas y de 
É Ñ platos 

a 
tiene menos sodio. oda 


osestudios epidemiológicos, tanto experi 
] caes como clínicos, han puesto de 
manifiesto la relación existente entre cl excesivo 
consumo «de sal en la dicta y el desarrollo o 
mantenimiento de la hipertensión arterial. Sin 
embargo, este condimento ocupa un destacado 
lugar en nuestros hábitos alimenticios, y a nadic 
le resulta grato renunciar a "la sal de la vida". 
Pero lo cierto es que tendemos a sazonar en 
exceso los alimentos, clvidando que, en propor- 
ciones distintas, éstos ya conticnendicha sustan- 
cia. 
La sal es. fundamentalmente, cloruro sódico y, 
tomada con moderación, resulta beneficiosa para 
el organismo, pero cuando éste recibe más de la 
que precisa, acumula un exceso de agua que 
obliga al corazón arcalizar unesfuerzo adicional 


Abusar de los 
fritos cs uno 
de los mu- 

¿ Chos hábitos 
¡ que contribu- 
yen a elevar 
las cifras 
lensionales 


una importante cantidad de sodio, asi como 
controlar el uso de la sal como condimento. 

La Organización Mundial de la Salud recomicn- 
da que el consumo diario de sal por persona no 
exceda de cinco gramos. 

Esto no debe llevarnos a proscribir los sal) 
De hecho, su déficit puede ocasionar distintas 
alteraciones, como vómitos, diarreas o insufl- 
ciencia renal, además de reducciones bruscas de 
latensión, Porotra parte, la supresión drástica de 
la sal llega incluso a provocarestados depresivos 
en muchas personas que no logran adaptarse a 
una dicta insipida. 

Afortunadamente, la reciente aparición en el 
mercado farmacéutico de un tipo de sal espocial 
que contiene la mitad de sodio que la sal común 
y que posee un contenido adicional de potasio y 
magnesio puede aliviaralgunos de los problemas 
que tienen que soportar los hipertensos a causa 
de una dicta insipida. 
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LaP daga 
del Buen Comer 


INGREDIENTES 
Me de entraña 
- sl y pintdenta 
. Ugo de limón 
. /2 taza de aceite 
. 00 gra, du manteca o margarina 


PAEPARACION 
Cortar la entraña en trozos grandecilos en forma de cuadrados o 
49": Sazonar los pedazos con sal y pimienta. En una cacerola, 
r mitad de accito y milad de manteca o margarina, calentar a fuego 
vivo y dorar los trozos de entraña. Retirar del fuego, colocar la came 
sore plato o fuente. En la misma cacerola rehogar hasta que tomen un 
lindo aspecto las cebollas cortadas en rodajas finas; agregar más accile 
0 manteca, si hiciera falta. Sobre las cebollas colocar el laurel, los ajles 
co-tados en tiras anchas, ajo y perejil picados, ají molido, orégano, 
el -ontenido del tarro do tomates, previamente aplastados un poco. 
Mizclar con cuchara de madera, incorporar la came, volver a 
mu 2clar, taparlacacerala, colocar a fuego lento, Alos 10 minutos 
de cocción incorporar el vino blanco, reguir la cocción hasta que se 


. 4 cebollas medianas 

2 hojas de laurel 
. 3 ajíes, perejil 
. Ajo, orégano y ají molido 
« Y lata de tomates al natural 
+, 1 pocillo de vino blanco 
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LAS RECETAS DE ROXANA 
ENTRAÑA _A_LA CALABRESA 


e 


MOTTA Bayarres, 
Cno. Casavalle 5662, 
Tel: 302832 


ARROLLADO DE CHOCOLATE 


INGREDIENTES 

. Y huevos 

« 1 1/2 taza de azúcar impalpable 
, 6 cdas, de harina 


3/4 clas. de sal 
Di 4 1/2 cdan. de vainilla 
. Manteca cn 


PREPARACION 

Batir hana que enpesen 7 yemas, Agregar azúcar impal- 
pabe, harina, sal, cacao en polvo y la vainilla. Batir 
aparte 7 claras a ticwe e incorporarlas con movitmento 
suave a la preparación anterior. Iinmantocar una anadcra 
con bastante manteca, extender la parta y llevaria a homo 
moderado durante 20 minutos aproximadamente. Poner 
sobre la mesa un papel y espolvorcaio con azúcar 
impalpable. Desmoldar cl bizcachucla sotye cl papel, 
arrollario y dejarlo enfriar unos minutos, luego rellenar, 


RELLENO Y BAÑO 

. 12 litro de crema doble 

. 6 cdas, de azúcar impalpable 
. 2 cdas de cacao 

 Ecla, de vainilla 


nole la came bien tierna, siempre con la cacerola tapada. Si durante la 
co:ción hiciera fala más líquido agregarle un poco de agua caliente o 
viLo blanco; debs resultar una salxita abundante. 


RELLENO Y BAÑO: Batir la crema doble, Luego agregar el azúcar 
impalpable, el cacao y la vainilla. Una vez relleno el bizcochuclo bañarlo 
y llevarlo a la heladera, 


Tratamientos Médicos con 
__Radiofrecuencia__ _ 
Eliminación de variculas dérmicas 


LOS VECINOS S.R.L. 
SUC. FCA. DE PASTAS 


- Extirpación definitiva del vello sin penetra- 
ción de la piel, 
Solicitar hora al Tel: 69 57 85 
. Mart. Mierc, y Viern. de 18:30 a 21:00 hs 


Av. Bolivia 2551 Block M - Tel 52 15 61 


ESPECIALIDAD EN MASA CON 
OJALDRE - PESTO CON NUECES 


Envíos a 
domicilio 


SA 2 Htc 


Ll 4 ¿A 7 700 tos 
PITO Se, 5% LAI IC RA Mella. TA COS UE A RIO a 


49508752 
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Bernasé Bernabé 
Al año siguiente (1832) los indios misioneros de 
la colonia de Bella Unión (Artigas), se levanta- 
ron en armas acusando a Rivera de traidor al no 
cumplir promesas contraidas durante la campa- 
ña del Brasil. 
A todo esto, Rivera encomienda al Coronel 
Bernabé un sobrino suyo a aplacar la subleva- 
ción. Bernabé toma prisionero a cl cacique 
cristiano Sequeira. Dos dias después se hace 
con 150 prisioneros en Belén, entre los cuales se 
hallaba el comandante de Bella Unión el cacique 
Caire. 
Como quien no quicre la cosa Bernabé se enteró 
que en los montes del Cuareim se encontraban 
algunos Charrúas pertenecientes a los caciques 
rezagados que ahora pretendían huir ante la 
prosecución que sufrian en su tierra natal, 
Bernabé marchó contra cllos y tras buscarlos 


A.B. SERVICIO PARA FIESTAS 
Alquiler de: vajilla - cristaleria - mantelería - mesas - sillas 


Gral. Gestido 2673 - Tels. 77 50 99 - 55 09 88 


e: Mae Carmen 
== Osa-nla Ibocun 
Tarot - Bucios (Caoroís) 
Ayuda Espiritual 
Trabajos - Pareja 
Rivera 5279 Tel: 63 65 94 


IL Irigoyen 1944 


- CARPINTERIA 


Muebles * Lambriz * Reformas 


CarrascoHO Y 


Viene de Páginas Centrales: "El Ultimo de los Charrúas" 


durante dias sorprende a un pequeño grupo que 
se encontraba acampando. Los pocos guerreros 
que alli seencontraban huyeron despavoridamente 
y fucron perseguidos de serca por Bernabe, 
Llegando a la quebrada del Yacaré Cururú, los 
indígenas al notar que otros guerreros que se 
hallaban de cascria venían cn su ayuda se volvic- 
ron y dicron muerte a Bernabé, al comandante 
Bazan y a otros dicz hombres. 

Esta fue la última lucha de los Charrúas por su 
libertad, una suerte de venganza que continuó 
con su partida al Brasil, lugar del que 'O 
regresaron y valla a saber que suerte de desdi- 
chas también los guió. 

Hasta casi finales del siglo pasadotodavía podria 
encontrarse algún indígena cn alguna suerte de 
estancia, pero igual nadic se preocupó en resca- 
tar algo más rico de aquella cultura que historias 
dc muerte y espanto. 


Por: Danicl Arrúa 


Y 


MANTENIMIENTO INDUSTRIAL, 


CALEFACCION 
—HAURET - MILAN Y 


INSTALACIONES 
REPARACIONES 
SERVICE 


Presupuesto sin cargo 


Atlántico 1636 


GERARDO 


* Asesoramiento sin cargo 


Radio Mensaje489898cód. 2977 


A A A A A AA AAKPÉXÉ A 


on re lA 2 


ET A PAT OA 


MATEMATICA <= 
«p» de : y a” 


CESMPUTATION 


CON NUESTRATRADICIONAL SERIEDAD Y EFICIENCIA 
PREPARACION DE EXAMEN y 
CURSOS PARALELOS 


COMENZAMOS YA 
PROGRAMACIÓN ASSEMBLER 


e, Aid 
PROGRAMACIONE iS q 


PROGRAMACION ORIENTADA AOBIETOS 
Asistidos con vídeo en Custellano 


COMPUTACION 


Cursos especiales: 
UD 000 0D A O O US O UU A A 
Comienzan cursos de: 

O ERADOR PC (el mis completo de plaza) 

PEOCESADOR DIESPALABRAS 


PEOGRAMACION ATODONIVEL 
9. A. F. Mancebo y Asoc. 


M S 6472 al 
lancebo 8: Carballo : Aca 


Vinos Finos Varietales 


pe 


Nuestras variedades: 
Merlot 
Cabernet Sauvignon 
Gewur2traminer 
Franc Cabernet 


E CONBICIONADON 
PARA AUTOS 
LA CAVA hmos. 
Taller Mecánico 


xx 60 10 64 


Priamo 1559 esq. Rivera 


EL TRONCAL — 


Tels: 300105 
032.22137 
Fax: 032-45405 


Xx 


Elaborado y envasado por 
Establecimiento Vinícola H. Stagnari 


Lavadero Zona 3 
BOLIVIA 2551 - LOCAL 11 
TEL. 5216 19 
- - Lavados ..  . Frazadas 
-Secados  Acolchados 
Ropa en general Camperas 


nvíos a domicilio sin cargo 


Hore:rio: Lunes a sábado de 8:30 a 19 hs. 
Domingo 9 a 12:30 hs. 


Juan Alberdi 5907 
Tel. 61 91 60 - 61 44 24 (después de las 20 hs.) 


Detrás de la camiceria; al lado de la fábrica de 17 
Y) YN; /) Para su fiesta, 
7 reunión o brindis: 
alquiler de vajilla y 


REMISES 
TURIS - IAN 


Viajes al interior y exterior cristalería 
Ac opucrto - Casamientos - Cumpleaños 
Viajes por hora - Traslados KOLLAR EUOS. hoy so lo hace 


Av. Rivera 4152/4 Bip-Bip Radio Mer.saje: posiblo 


Tels. l'rov:632763 - 794095 — Tel: 924924, Cód: 9606 X 302.832 


648508752 


-» 
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PROFESIONALES 
Flor Sáraleguos 


TÉCNICA EN DIGITOPUNTURA 
FLORES DE BACH 


PODOLOGA 


Susana G. de Morales 
Atención: Niños - Adultos - Prótesis 
| Especialista en Podología Geriátrica 


v oya domicilio. Yel: 525119 Amazonas 1754 


* Medico psiquiatra * Tratamionto Farmacológico 


* Psicólogo 


* Asistenta social * Talloros Psicooducativos 


DENTISTA 


CONSULTAS LAS 
24 HORAS 


Consultas al Tel. 60 13 39 
21 


r 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 


Dra. Elizaberh Silva de Baovero 
MEDICINA HOMEOPATICA 


FLORES DE BACH - TRATAMIENTO 
DEFINITIVO DE VARICULAS Y 
VELLO MEDICINA GRAL. (CASMU) 


Atiende en el Cordón y en P. Gorda 
Pedir hora al 41 55 90 - 40 73 22 48 22 04 


MASOTERAPIA o concurrir a Eduardo Acevedo 1476/107 
(Lunes de 16 a 17:30 hs.) 
ENERGIA Fpe, Cardozo 1591/004 (Miércoles de 9 a11 hs. 
WASHINGTON 271 PEDIR HORA AL 95 16 36 Jueves de 18:30 a 20:30 hs.) 


Alicia Rivadavia 
Reflexóloga Podal 


Tratamiento de desintoxicación 
Alivio del Dolor. Estrés 
Regulación del metabolismo general 


Consultorio Psicointe 


* Consultas clínicas 
* Tratamionto Psicoterapóutico * Disfunsiones sexualos 


* Psicodiagnóstico 
* Sexualidad, Prevención de! Stross, etc. 
SOLICITAR ENTREVISTA: Y 69 36 12 (Todos los Días a Partir de las 18 hs.) 


Dra. Cristina C. de Behar_ 


Telefax: 69 68 36 


ral 


29508752 


A 


A A M'ÓVXÉV$XV mm XK A o A A PA a A RM AA 


A A IS $ 


ercer NESARA NO 


Lat A Ca A AR 


ENTRETENIMIENTOS 


2. Ablandaba una cosa estrujándola. 9 - Simbolo 


del oro. 10 - Antigua lengua 
pravenzal. 12 - Fuerza que 
eluyva la temperatura. 
13 -Personaje bíblico, céle- 
brw por su piedad y resigna- 
ción. 15 - Igualdad cn la 
altura o nivel de las cosas. 
17 . Marca. 18 - Eleven por 
medio de cuadras. 20 - Li- 
bre. 22 - Dios entre los ma- 
hetanos. 24 - Planta 
lilticca de bulbos usados 
como condimento, 25 - Lu- 
gar donde se guardan los 
gra1os, gencralmente sub- 
terránco (pl.). 26 - Simbolo 
del ;zalio. 28 - Particula insc- 
parable privativa. 29- Agua- 
cero fuerte que deja cacr 
una nube en un paraje deter- 
minado. 31 - Siglas de la 
"Asciación de Fútbol Ar- 
gentino”. 33 - Uso, costum- 
bre. 353 - Periodos de doce meses. 37 - Metal 
precioso. 39 - Abanicar. 41 - Pronombre perso» 
nal, 43 - Contracción. 44 - Hilo a que se ata cl 
anzuclo de la caña de pescar. 46 - Aquí. 
Prefijo que significa "sobre". 50 - De muy 
estatura, $1 -Extraño. 53 - Arco que ostenta 

los siete colores del prisma. 55 - Ansia de beber. 
56 -lixisto, 57 - Aparato de detección, por medio 
de ondas hertzianas. 59 - Preposición "bajo, de 
bajo de". 60 - Virtud teologal. 61 - Procederán. 


] - Naturales de Mauritania. 3 - Antes de Cristo. 
4 - Que tiene muchas canas (fem.). 5 - Forma de 
puntuación para categorizar alos grandes macs- 
tros internacionales del ajedrez. 6 - Giraba sobre 
su cc. 7 - Mar interior del Turquestán. 
8 - P miento (la planta y su fruto). 9 - Insecto 
himenóptero que produce la cera y la micl. 

- Senda. 14 - Ansar, ganso. 16 - Acción de 


vé2 


CRUCIGRAMA 


saludar. 19 - Novenos. 21 - Manoscará algo para 
ablandarlo, 23 - Oficial turco. 27 - Hagan diligen- 
cias con vehemente anhelo, 30 - Simbolo del 
disprosio, 32 - Hoja de una dehesa o tierra de 
labor (p!.). 33 - Quitar la vida. 34 - Preposición 
inscparable “en virtud de". 36 - Natural de Orán, 
ciudad de Argclia. 38 - Interjección para animar. 
39 - Cogcrán, agarrarán. 40 - Adquirir seso o 
cordura, 42 - Decreto del zar. 45 - Barro (pl.). 
47 - Arete, pendiente, 49 - Hoguera en la que se 
celcbran sacrifi- 
cios. 52 - Perci- 
bec! sonido. 54 - 
Muy distraída. 
58 - Dios cgip- 
cio del Sol. 


A a e 
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Farmacias y sus Turnos O 


6% TURNO 

del 2 al 8 de setiembre 
Carrasco - Á. Schroeder 6445. Tel, 600344 
Cooper - Fedra 6496 y Cooper. Tel. 606411 
Gloria - Grito de Gloria 1399, Tel. 603572 
Canada - Av. Bolivia 1450. Tel. 602478 
Portones de Carrasco - A. Bolivia 2128, Tel: 606812 
Achiles - Achiles 6300, Tel. 604409 
Fedra - Calle 2 esq. Fedra. Tol, 606177 


6% TURNO 
del 9 al 15 de setiembre 
Virtus - Av, Arocena 1554 y Saez. Tol. 601249 
Arocena - Arocena 1978 y Mones roses. T. 800808 
Aeropuerto - Cno, Carrasco Km 15.200 «Tel. 
Rubira - Gral. Libano 1491 esq. Bolivia. T. 804213 
Tajes - Máxima Tajes 7228. Tel. 604378 


1% TURNO 
del 16 al 22 de estiembre 

2% Arocena - Arocena 1657, Tel, 608560 
La Cruz de Carrasco - Bolivia 2835, Tel, 688151 
Troncoso - Manuel Pérez 6548, Tel. 803244 
Gloria - Grito de Gloria 1399 - Tel, 603522 
Canadá - Bolivia 1450. Tel. 602478 
Potosí - Roberto Berro 2469. Tel. 600233 


FARMACIA 
DEL ANDALUZ 


Bolivia 2841 
Tel: 52 06 60 - 61 16 02 


ENTREGAS A DOMICILIO : 


3 y 62 TURNO 


FARMACIA 
a TAJES aa 


TURNO 3% y 62 


MÁXIMO TAJES Y NARIÑO 


23 


2% TURNO 

del 23 al 29 de setiembre 
Virtus - Arocena 1554 y Sáez, Tel, 601249 
Punta Gorda - Gral, Paz 1447, Tel. 603400 
Portones de Carrasco - Av. Bolivia 2128, Tel. 602478 
Aubira - Gral. Líbano 1491 esq. Bolivia 
Cooper - Fedra 6498 esq. Cooper. Tel, 606411 
Achiles - Achiles 6300 esq. Córcega. Te!. 604405 
Mariel - Cno. Carrasco 131 Bis. 


3% TURNO 
del 30 de setiembre al 6 de cotubre 
Arocena - Arocena 1978 y M, Roses. Tel. 600808 
Canadá - Av, Bolivia 1450. Tel. 602478 
Carrasco - Av, Schroeder 6155 y Arocena, Tel: 800344 
Otelo - Av, Rivera 5541, Tel, 604906 
Tajes - Máximo Tajes 7228, Tel. 604378 


4% TURNO 
del 7 al 13 de octubre 
2 Arocena - Arocena 1657, Tel. 606560 
Troncoso - Manuel Pérez 6548, Tel, 603244 
Punta Gorda - Gral, Paz 1447, Tel. 603400 
Mississipi - Mississipi 1469, Tel, 695110 
Aeropuerto - Cno. Carrasco Km. 15,200 s/Tel. 


Ampllo stock de 
medicamentos 
Perfumería 
Cosmética - Regalos 
2 y 6” TURNO 
ee a 22 hs.) 


por el Tel: 6042 
Líbano 1495 


RUBIR 


O 1? y 42 TURNO + 


MÁXIMO TAJES Y SANTA MÓNICA 


9508752 
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Q Actualización de Computadoras 
Q Equipos nuevos y usados 

( Redes 

Ú Comunicaciones 

A Reparación de PC's. 

( Reparación de impresoras 

( Reparación de monitores 

A Service 

QA Mantenimiento 

(1 Abonos 
(A Asesoramiento técnico gratuito 


Maldonado 1707 esq. Magallanes 


Tels.: 403 - 444* 


UEAÑ 


0.80 x 0.50 0.60x 0.50 Ni 


EY] 
cara! 373 0.90 x 0.50 


TENEMOS OTRAS MEDIDAS, 
VISITENOS 


o] 


% 


989 OPUBJUISIIJ 
q o o as AS e cc e 


5[ BAJOMESADA 
ES  $2080 
Ez 681416 


STR E 

Incluyen mesada en mármol o granito 
COMPRE X TELEFONO - ENVIOS SIN CARGO !!! 

DOMINGO ADIERTO CENTRAL: 10 a 13 y 150 18 he.POCITOS: 15 a 18 hs 


CASA CENTRAL + 18 DE JULIO 2040 e Tel/Fax 490068 - Lunes a viernes 9 a 20 hs. 
SUC POCITOS «e RIVERA 2557 TEUFAX 792023" * Sábado - 9 a 13.30 hs. 


OSTAY 


E ap 


COLLA S.A. 


IMPORTADORES 1930  HAR DE ORO /93 - “94 


AL MERITO EMPRESARIO 


* 64 años de calidad al mejor precio 
* Créditos con precio de contado 


* Somos mayoristas en hierro y portland 


Horario continuo de 6 a 20 horas. Sábados de 6 a 13 hs. 


* Show-Room de 6.000 m2 con lo mejor impo, 


tado y nacional 
* Maderas nacionales e importadas 


OTP E OR T Ars 


Nueva partida pisos gres, monoc. y ceram. 15 x 20 saldos d. ...... S 19,00 
AZULEJO BLANCO, decorados y OtTOS 4. .ooooooocccccccccicocucoconacnnnnonss $ 21,00 
IMP. BCO ASFALKOTE, FANAROOF, INCA y otros d. ................ $ 221,00 
MEMBRANA ASFALTICA con o sin aluminio m2 d. ...................... U$S 1,95 


BARRACA CARRASCO 


Camino Carrasco y 20 de Febrero T. 586801 - 585687 - 565271 - 588412 
Fax: (02) 562990 Teleinforme: 1900 cod. 7821 - 7511 


A e 
j O id 
AAA 


RS 
AA A 


ha 
O; 
On 
Sa 
+ E] : 
w . ¡dal . ñ pa 
a 13 S > EA ES 0 o cl 
+ e: ora a E E 
—_ oo dE yt . ña $! Ptos fa i E a ca , 
Y 4 La ER lirio e E ER 
AQ + o . mon ss DAD 4 52d A 
+ 5 SES dar Ye “US so 
vo 3 3 a e Yo o q 
] E E e PD CN E AS Ñ) 
E 5 o de SS a Sd PE : 
w Je ñ y Mes A a 
n  * ¡ge 0) E EAS 
: A del O? A E el 
ES A! ss dr pela so 
9) SE Llao De E a ww a pop A : 
y al “e ja e an F y A 
i a * 18 AN EC rn ls AA | 
, v z ns pe 0 O y] a ¡ 
.l A 19 N€$ 0 y ZO Mila dal 
, 47 148) Q 'O me bo O ES e 24 
L 1 179) loo 7 o ajo 6 e virus la i 
E "o q Sa (90:35 OU a 1 o 
a E OE: ELE 2 MIO ES O! 
e 0 E m $l o (9) e PAN O 13 da, y in | 
I Sg Je Pd nano og CH VW 0 O si mp. 1 ¡ 
" Y Os E VO" Nod Y: n; dy ¿ 
O ES pa O) o Ñ ) 4 Ay TU 'M Ni iMoo ea 210 p 
2 *ODÉS ato mo o o Mn E EPS “Ja A 
o TRAS $ gens SEDO A > G 
a E 3. a a 2 4 EA e on ojo po UA ee pe Le A ¿ 
y alos EDS ES ES el “a ¡4 ,. e 
S oyo. To: ETE: a? AE o EE : 
. y m0 s lr om HILO don me E Z É 2 
a 2 Biz sd "0 So Pe pi pd % a a o a O E a $5 a 
E 4 UN «o “t f -* Ñ e 
qe ot oo te 054 EA 2 12 
++ 2 e pu Pe te: A ñ ls a 19) :D , : A < Z le] 
HE ES] pS a Ar Mo RS E 3 id el E E 
te a Ú ft 1 $ y -. vo, e po > A 
8 . AS 23 Palos 
E > a (0.0 E y r3 Ñ O 
3 0 O REE A ESE 
e y nao 3 : f 5 
hs ; DS Mi O ra [CO y a] 
ab se De os O O $1 Cd er" Sa ea $ al 
: 4 55 SS O «2.0 Oir y 2 
dE E da! a O) OA Y 10 7 y a) e E 
4 €) $ +1 DN! a «y 00 PICO E Y ES dl 
1) sd A (YAR od A o () as 
an ria Ss) “e 0 oo“ Le] Ha) 4> 
tu PLUS JUE: pos (Mes £ En 0) A 1 
de p y AE EN os e” E) 1 Ca 1 Es e 
A AS O E CA aln ml e .1 
3 te AS SE E 
tE e rn” SN sx 
(dd) E E 
- Nr] ny ny q EN 
Pc f= 157) 1d] Po 


Ss 80 


Ue 


e, 
bl. y 9D “eN 
de is E 0504 
Bs yh DS E E 000 
OsUajar ap U9 ie. 3) [uso Ue 191999119 
TWWNOIOVN VoNa330 30 JISIASINI 


IA 


e 


0] 
1 
is 
ña 
pe 
- 
y 
= 
- 
nm 
Ú 
n 
Dg 
fa) 
=l 
¡Un 
bed 
7 
Tm 


Lo Met. (aldonelo 

12- MIA Bm: se Ena al PARO convocado por CC 

y PIT/CF2, +] mismo día nora 13.091 concurren 21 0Ob3-- 

co con únicas y posterior mercha al Parlenento. 

ualnente, PARAN LAS 24 HORAS. 14 SERIES hore 10.00 

isemolea en el Palacio Suda América. 

TJ) E£ESCOTACTON DE FUNCIONARIOS DE SECRERPARTA DE EUO: A Ó 
CULDTRA —A0 Poseo. A partir del 6-SDOTEMBRZ P o _ACii- 
vo, continuendo hasta tanto no sea aprobado por El 7 =jecu— 
tivo y eénviado al Parlamento la provwuesta orisinal del Sí 
Cinistros. 

E) SINDICATO UNICO VACTONAT, DE 14 COFIPRUCCOTON Y APTIS IN 
e (ví 1538) De la Asamblea reelizade en el ¿la 
eyer se resolvió: —aprobar el Convenio Salarisl y 
ter las medidas, participar en movilizaciones Gel 
tiembre y el 14-32 PIBRE Paros Perciales en soli 
con los obreros de PINTOS KISSO. 


1) 


> HERA 
to pS pla alo) 


S 


Por sy parte, contimían OCUPADAS les obres ás le impresa | 
21203 XISSO Ge Rbla. República del Perú 1519 y 1523, dez 
de el 16-JUL-995.+ 

ASOCIACION DE PONCIONARIOS DE YIDO -4.FP.MIZU- ¿(sv Cari 
vdelii 2504) Continía OCUPADO dicho Sanatorio desde la  — 
nora 00.00! del iro.Setiembre en demanós e desnidos y em ¡ 
larios no avonscos, como tembién incumplimiento de Licen- 


a] 
.x” 


cias 


mí) ASTUDIANTE S DE BUITAS 4RTES HOY (hora e confiraz 
SO PRACION EN SIPLINADA Da Li UNIVIRIID:y por l2s 
nucleares Ge la Reníoblica Prencese.- 


CRRAFRSSRAOA RARA ERA RARA A RARA ARARON ORAR A AA TOO DOTA AA RE O DE ROA 
t1)- INFORMACION GREMIAL 


IDOISORIAS MECATURGICAS 


ROPAS 


r RIMAS 2 UTIL —Ue 


UNION NACTONADL De TRASIJADORES IEOTATURSICOS 
x Rede- (L¿£s Ge Herrera 3972) Se pudo establecer que en — 


o io 


le noche de ayer, en asenmbvica efectuada, se “retarían los úe-- 


6223 Solicar une serie de Paros de mecia nora por Tuzno en - 
distintes ¿foricas y los fines de semana, dos Paros ce 15%; 
esfustar los á PSN 3e una lesa Redonda para el Sector =uto- 
noiríz a llevarse 2 cabo a mediados de Setiembre. Se emplia- 
ré. , 


$. 002 950875. 


2 a o 


A 


PARRA ARARRRAA IHR RO HAB RERORERRRAARRANRECORARENANCANIARAR RADAR 
1v)- INFORMACION DEL INTERIOR 


DIPARTASNTO DE PAYSANDO -SITUACTON EN FABRICA 


tonmaco conocimiento, que el pasado 6-Setiembre “us 
¿e la Pábrica "AZICITRUS" un total de 40 obreros, - 
los próximos días sin travajo 130 obreros más. Di- 
ión se generó a raíz de que la naranja que voseíla le 
y Quedó en mel estado, causando así una mala prolucción, 
emisl convocó 2 un PARO de 24 nores en el ¿ía ¿e ea (mM 
co muy baja su adhesión. Es de significar, que le Pisnte 
'eZerencia posee un total de 450 obreros. Se td 


—CONSLTCTO DE CARNICEROS- 


arolianco lo informado en Parte del día de ayer "Informa 

. y 
ción ¿sl interior", resvecto al conflicto úe los provietearios 
¿2 exgeniios cárnicos de la ciudad de Lascano, se pudo estañl> 
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¿rr zue la única esraicería oue abrió sus puertas -cozo se in- 
JZormera- fue la de proviedad de la Sra. Nela CASRERA 23; 
persona este que en Pebrero/991 fue Proces»úe sin Prisión por 
"deena Clencestina". Respecto a las medides úe lucha de loz 
carniceros, las nismas enorea estan dirigidas a la Comuna DJersa 
tazantsl, desde el día de ayer y hasta el 16-Setiembre, pezío- 
do este en sue áichos propietarios NO faenarán en el Adasio Fu 
nicirsl, Se amplizaré. 


DEPLETATENAZO DE SALTO -MCOVILIZACION DE CONSORCIAN iS 


impliento lo informado en Partes 215 y 217 del pasaúo 2 y > 
Setiembre, ressecto a la presencia de Inspectores Ce la Diic- 
= ción General de Inpositiva en dicha ciudad; se puto estaclecer 
me en la noche de ayer -20,00! se efectuó una isemblea 3041: | 
ordinaria vor parte del Centro Comercial e Industriel ce Salvo 
zn la Seíe Centrel, contendo con un total aproximado a las  - | 
39 rnersonas, resolviéniose: -Concurrir a la Junta Depertaasn-- i 
tul en le fecha, -Reelizar un cierre de Comercios para el ¿fa 
de la fecha a partir úe za hora 16.001 a 20. pe ae LoS poz—= 
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Montevideo, setiembre 9 de la 


URREA ARCA NRAR ON ERRERERERERAREANEAAARAARRNRANNARA DURA RTLRIERE 


M- 


an. 


3) 


0) 


ASUNTOS PENDIENTES 


PIT.CNP.sivde. 18 de Julio Nrc.2190521 12/12Z/ 
Concentración” y marcha, partiendo desde el Cbe 
lisco vera posteriormente a la hora 16.0C* rea 
lizar un acto frente 21 Palacio Legislativos 


CONTE. JE CEGANTZACIONES DE FUNC. DEL ESTADO: 
Aváz. 18 de Julio Nro+962 Esco201; El 12/1X/ se 
efectuará le denominada Marcha "LUCEA¿ CONTRA EL 
Pan PON 

PUNC. ADCINTSPTRATIVOS Y EVENTTALES DEL X.T.O.Po 
=rosiguen los peros percialdes de necia ora por 
turno. Se adrieren a la merche del 12/1X/ con- 
vocada por COFE y el TIT.CNT.- 

¿SOC e DE TAISTROS DL UAT AY :haldonado Nroo 117.5 
El 12/1X/ se adhieren a le convocatoria de CORE 

y 21 PIT.CAT, concurriendo a partir de la hora / 
13.00" al Chbelisco con túnicas. Se destaca que 

el 14/1X/ a vertir 28 le nora 18.00! Asscblea en * 
el Palacio Sulamértcao- d 


SED. Habs De LS CONSTA COICN Y AFINES< Yi] ELO 
1538: 21 12/1X/ particivan de leas movilizeciones 
convocadas por el on. y COFE. En tanto que 
el 14/1%X/ realizan peros percieles en  seidartasa 
con los obreros de iz Zmpresa PI 120OS ISSO 9 

ave señaler que 3€ mantienen ocupadas las obres 
ubicades en la Rambla Repúbiica del Perú Nros. / 
1519 y 1523 desde el 16/JUL/9S5.- 


CONGRESO CPRERO PEXTIL:Gralo.Freire Nro. 52321 // : 


próximo ad reunión con la esa Representati- 
va de la Central Coreras- 


ASOC. DE FUNC. POSTES DEL URUCUAY<inte la Íal 
te de entendimiento con Sl Directorio, se rantie 


ner en rre-ecconólicio.” 


2OTONOMA DE ELPLEIDOS Y O2NEROS DEL GAS: 
2% de Zlieyo Nro.70635e encuentran en estaño de eler 
te,ezuerienio 13 jecugión de la reestructura vor 
Larte 


le Ta Ziresze- úu 
Mon*e 


IsoB?S6 AY 


DI A 


1) £308. DE UNC. DE SECRETARIA DE EDUCACION Y CULTURA 
deste el 6/1%/ paro activo, neáida que continuerá hesta 
tanto no sea aprobado for el o. y envisdo el Per 
lamento, 12 propueste orizínal del señor Ministro.- 

7) ¿30€ . DS FUNC. DE LA TUTUATTSCA “M.T.D.UosAvda. Garibel 


ai Mroo25294:Prosigue la ocupación desde las CO.C0! LS. 
ei 1/1%X/ por el despido de 48 funcionarios, adeudos / 
del mes de Julio; No pago de salerios vecacionales, no 
respecto ¿el laudo, incumpiiciento de iicencias.- 


OBRERA DO OZLIILADOS DE LA SEBIDA:Abayuvá Nro. 2832; 
Exp presas PILSEN — SALUS - NORTEÑA - PEPSI COLA y 
¿4 COLA, mantienen las medidas de lucha, en defensa 
la fuente la-boral y la industria nacionel.- 


E) TILTON MALe DE TRABA. DEL OGOTADL Y RANOS AMINES+Avdz. 
Dre luis ¡49 de Herrera Nro2339723CCONSTANCIAS De <cuer 
do 2 menifestecicnes úe la dirigencia gremial, en la 
última Asamblea se habria aprobado efectuar paros de 
redia hora vor turno y los Izines de semana de quince 


minutos, Cos veces por turno. Les fábriceaa efectuadas 
Sa 25t2as ES eonjMetelíreico, Zlectrónicos, Autorms- 
trices y Plásticos. Por otrá parte a mediados ¿el // 
corriente nes se reslizeréá una liese Redonda en el Sec- 


tor Autonotrize 

12) ASOC. 35 PENC. JUDICIATES DEL URUGUAY 311. Fo. Ailaunate / 
Nro. 1280531 11/1X/ realizan paro los Juzgados de Paz, 

id Travajo y de los Deptos. de Ylorida, Soriano, Rio Ne 
gro, Colonia y Sen José. Por otra parte el 12/T1X/ se 
esrnieren 2 ls zerchna convocado por COFE.,- 

x) FED. DE FUNC. DE C.S.Es:El 12/1X/ participen de la // 
convocatoria reclizadae por COPZ.- 


ORIS DE EDUCACION FISICASEL 11/1X/ a r 


la] 
|) 


Xx) 


u 


a O Ar 
0 O q 
£2 


AAA 


SN 4300. DE PROFES 
sergir de la hora 20.00% £saublea en el local ubicado 
n Tinas Nro 1411 Bis. Ciicina 104.- 
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1V)- - INFORMACION DEL INTERIOR 
ALIOSTACIOCN 9 FIUNSICNRTOS JUDICIALES DEL URUGUAY 
zn el día de eyer en los Departamentos de RIVERA- SALTO 
y FAYMiDU, los funcionarios judiciales realizeron varo de ecti 
vidgcdes a pertir de la hora 15.00*, hasta el cierre de la jorna- 
da, en reclemo de nejoras salarieles.- 


DEPARDSIENTO DE CANELONES; 8/1X/995 
En la zcna de Barros Blancos, gor Ruta 8 Km.22, entre 

las 17.30" y las 21.45', unas 50 personas, vecinos del lugar, 
reziizeron entrege de volantes a los conductores de los coches 

paseaban, en el cual hacían saber sus inguietudes releciona 
con 1a "iluminación en le ruta hasta el kilometro 30, nejo 
er. loz caños de las Escuelas Públicas de la zona; atención 
24 horas en le Policlínica y fundzmentalnente mas sezuridaá 
vrensito".e Cave señelar que la ¿rimera intención era la 
ba el tránsito por ia a pero ente las ves eñez 
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E LENTO DE SALTO 
1IZACION DE COMERCIANTES 
- Los comercientes rucleados en el Centro Comercisi e ln 
dustrial ásl De pertermento, y en el merco de las medicas de pro 
,s testa que vienen realizando, ante la presencia de los inspecto- 
res ie la D.Gelo, el 8/IX/ desde las 16.00! horas cerraron los 
ES comercios nesta las 20.00%, y en horas de la noche apegaron las 
luces de las marquesinas y vidrieras con uma adhesión del 90í.- 
For otre parte a partir de la hora 16.00% se congreron unas / 
20 zersones (comercientes), frente ¿la sede del gremio, cor 
simoteo de velmas y portando pancartas, dirigiéndose hasta 21 
ote 1 "Salto" donde esten alojados los Inspectores, sumándose 
le merche nuevos perticipantes, totaliznado wnes 406 rersorss 
rótre expreserios y enrleados, los cue entoraon cánticos en re- 
razo a la oresencia de funcionarios úe la DeGoJ. 24 continv2a.* ón 
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e) 
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rigieron hasta la Cficina de la D.Gel., Úonde se Cetuvleror 
ando nuevamente 103 cánticos y exhigieron el retiro de loz 
cores, retcrnencdo a la Sede Grenial, donde se dió ¡eciura 
_xroclema de regudio a les inspecciones de la Dirección Ge- 
Inrositiva en la ciudad. 4 la hora 17.15" se retiren en E 
Zorme vecífice en distintas direcciones.- | 
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NOMBRES: MABEL DINORAH el. 

APELLIDOS: RODRIGUEZ AMADO 
A C.1.: 1609.151-6 

CRED. CIV.: SERIE A.P.A. N9 10.379 
FECHA DE NACIMIENTO: 16.NOV.62 
NOMBRE DEL PADRE: MILTON RODRIGUEZ caes 
NOMBRE DE LA MADRE: MARIA GLADYS AMADO ZARAGUETA 
DOMICILIO ANTERIOR: MONTES DE SOLYMAR KM. 25.500 MANZANA 123 
DOMICILIO ACTUAL: ROBERTO BERRO 2481 APTO. 101 
SERVICIOS PRESTÁDOS: NO POSEE 


ESTUDIOS CURSADOS: PRIMARIA COMPLETA, SECUNDARIA (59 AÑO) 
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Periodistas especializados en 
- turismo reunidos en San Pablo 


a] Xu Congreso: de ABRAJET. Vásocia- mA 'periodistasde la República Argentina Juan 


ción Brasileira de Jornalistas y Escritores” 
de Turismo y ler. Seminario Internacional 
de Prensa Turística), se llevó a cabo en 
las dependencias del Parque ANHEMBI 
en Sao Pauto. Uruguay estuvo represen- 
tado a través de la Presidenta de 
Ci.P.E.T.UR. (Circulo de Periodistas Es- 
pecializados en Turismo del Uruguay). 
Liliana Díaz, la cual participó activamente 
en los diversos temas que integraban el 
y programa de trabajo. 

Algunos de los puntos de debate fue- 
ron: Prensa de Turismo, el papel y el 
desempeño del Periodista especializado; 
Etica, trabajo profesional y voluntario; 
prensa turística en el MERCOSUR y de- 
más bloques económicos mundiales. 

El panel de exposiciones del | Semina- 

Ho Internacional estuvo integrado por los 


AY (ST) G : , 
OSCAR BRLANAaN y 


2 IAIRTER O OO 


.. Bedoyan (Clarín); Horacio de Dios (La Na- 


ción); Emilio Lacave (Presidente de la Aso- 
ciación de Corresponsales Extranjeros en 
Brasil); Antonio Figueredo (Shopping 
News); Liliana Díaz (Presidenta 
CI.P.E.T.UR., Uruguay); Dirceu Azequiel 
(Presidente de ABRAJET); Vininha de 
Moraes (Presidenta de ABRAJET Sao 
Paulo y coordinadora Ejecutiva de la Comi- 
sión Organizadora). La ponencia de Uru- 
guay en dicho Seminario fue aclamada con 
aplausos y se pautaron las primeras bases 
para conformar la Federación de Periodis- 
tas de Turismo del MERCOSUR. 

En la reunión se resolvió que el país será 
sede del próximo encuentro regional de 
periodistas especializados, el cual se rea- 
lizará el 27 de setiembre, fijado a propósito 
por ser el “Día Mundial del Turismo” 


de 


A AGAR 


como una agencia nueva, con especial interés en desarrollar 
OS a tapon a tiemto sn dm : sica —— 
Man Ray: cuando lo importante 
es definir estrategias 


nstalada desde > a 
hace poco tiempo MINISTER O EF co5. 152 “ESIOMAL 
¿6 naitasa f” 


en su nuevo local 
de la calle 26 de 
Marzo, Man Ray 
Publicitarios es 
una nueva agencia de 
publicidad que en sus 
meses de vida ha 
grado destacarse, tan- 
to en el ámbito creativo 
-—en donde cabe desta- 
car la campaña de la m- 
fa del grupo de viaje de 
Ciencias Económicas— 
como en lo que nace al 


logro de nuevas e im- E e : CORRAIC IDO 

portantes cuentas de TN E ; q 

nuestro medio. ESTRA- 2 : FIS Ry 

TEGIA, en diálogo con E do IAS: : 
Pablo Ramírez, socio di- del E Insc.: A 
rector de Man Ray Pu- E 


blicitarios, logra interiori- , : Sa 
zarse de las principales e A 
acciones de la agencia 
en sus primeros meses 
E de trabajo. 

—¿Cómo surge la 
idea des esta nueva 
agencia? 

—Con un criterio más 
profesional que comer- 
cial, la idea surge a par- 
tir de mi primer contacto 
con quien hoy es la 
mentora junto conmigo 
de todo esto, la publicis- 
ta alemana Susan Oper- 
man, que en este mo- 
mento se encuentra ra- 
dicada en Uruguay. Allí 
surge la posibilidad de 
unir mis años de expe- | Pablo Ramirez, director de Man Ray Publicitarios. 
riencia en Corporación 
Thompson con su expe- 
riencia europea, y la po- | cio publicitario al que 
sibilidad de abrir por [| manejaríamos con un 
nuestra cuenta un nego- | criterio más personal. 
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Un negocio que respon- | nal de ver el tema. De 
diera a una filosofia per- | esta forma, el martes 13 
sonal, a un modo perso- | de diciembre de 1994 
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PUBLICIDAD 


hacemos el lanzamiento 
oficial de nuestra agen- 
cia, eligiendo esa fecha 
casi como un desafío 
extra al asumir este tipo 
de responsabilidad. 

—¿Cuáks tueron 
los primeros trabajos? 

—Nuestro crecimien- 
to comienza con traba- 
jos de desarrollo estra- 
tégico publicitario muy 
interesantes. El primer 
trabajo importante -que 
hacemos es una estra- 
tegia para el posiciona- 
miento de la piscina del 
club de tenis La Caleta. 
Su propietario nos con- 
fió ese desafío porque el 
club hasta ahora y por 
tradición siempre fue 
visto como un club de 
tenis, sin contar con el 
servicio adicional de la 
piscina. En un trabajo 
creativo muy interesan- 
te, el cual' creo que es 
uno de los factores más 
destacables de nuestra 
agencia, en un trabajo 
de mesa redonda, lo 
que hicimos fue estable- 
cer una estrategia crea- 
tiva que se plasmó en 
un aviso de prensa con 
un concepto totalmente 
novedoso. Mostramos a 
un hombre jugando al 
tenis pero sumergido en 
ta piscina. De esta for- 
ma posicionamos al te- 
nis como valor funda- 
mental del club, pero 
con el adicional muy im- 

rtante de la piscina. 

sto nos valió muy bue- 
nos comentarios, lo cua! 
incluso nos permitió em- 
pezar a trabajar ya en 
otros proyectos. 

—¿Cómo es eso del 
trabajo en mesa re- 
donda? 

—Lo que hacemos es 
trabajar en forma total- 
mente participativa. 
Nuestra filosofía consis- 
te en trabajar en grupo 
de modo de aportar 
ideas en conjunto. Acá 
no hay escritorios ni st 
llas grandes para los di- 


rectores. Desde ese 
punto de vista, creo que 
uno de los valores fun- 
damentales que tiene 
nuestra agencia es todo 
el conocimiento técnico 
que puede aportar una 
persona como Susan 

n, conocimiento 
desarrollado en Europa 
y que pasa específica- 
mente el terreno del 
marketing estratégico. 
Esto nos da un adicional 
con respecto a lo que es 
la publicidad encarada 
en toro a un trabajo 
permanente con el clien- 
te, que de alguna forma 
nos compromete no sólo 
con el trabajo publicita- 
rio, sino también en el 
trabajo día a día que 
pueda surgir; ya sea con 
respecto al producto, al 
packaging, a los puestos 
de venta, a los vendedo- 
res, al producto en el 
mercado, a la compe- 
tencia, etc. Nosotros co- 
mo agencia chica pode- 
mos decir que hacemos 
esto y lo tomamos como 
base de nuestro trabajo. 
No realizamos ninguna 
campaña de publicidad 
que no esté de alguna 
forma basada en el estu- 
dio específico del pro- 
ducto, del servicio o de 
to que haya que posicio- 
nar 


No digo que esto 
otras agencias no lo ha- 
gan. Sí lo hacen, y muy 
bien, incluso con estruc- 
turas mejores que las 
nuestras, pero nosotros 
como estructura chica 
de agencia, creo que ve- 
mos a éste como un va- 
lor incorporado muy im- 
portante. 


LA PLANIFICACION 
COMO GRAN 
CONCEPTO 


—En momento de 
total fusión de empre- 
sas nacionales con 
agencias multinacio- 
nales ¿qué papel le to- 
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PUBLICIDAD 


ca a una nueva 
cia independiente 

—Creo que ésta es 
una forma diferente de 
ver las cosas. La ten- 
dencia en Sudamérica y 
Centroamérica es a ver 
como un v muy im- 
portante el hecho de 
asociarse con una multi- 
nacional, porque de al- 
guna forma esto aporta 
un know how y un ma- 
nagement muy intere- 
sante. 

Pero mi socia, por 
ejemplo, que viene de 
Alemania, es bastante 
reacia a la idea de aso- 
ciarnos a una multina- 
cional. La tendencia en 
Europa es que las agen- 


ple y mayor facilidad a la 
hora de brindar un buen 
servicio, son tas agen- 
dias ñas pequeñas. ne- 
conozco que éste no es 

ra nada el caso de 

ruguay, en donde las 
multinacionales están 
muy bien instaladas y a 
las que de alguna forma 
responden sus clientes, 
en el sentido de que son 
totalmente fieles a sus 
agencias internaciona- 
les, respetando la afilia- 
ción de la agencia ma- 
dre. 

Pero no debemos de- 
jar de lado el hecho de 
que fuera del mercado 
de las empresas que tie- 
nen contactos interna- 
cionales, el nuestro es 
un mercado en el que 
hay una gran cantidad 
de empresas de dimen- 
siones medianas, que 
creo que son mayoría, y 
a las que indudable- 
mente nosotros apunta- 
mos. Con respecto a lo 
que puede ser el con- 
tacto internacional, no- 
sotros tenemos una vin- 
culación directa con to- 
da Europa a través de 
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des. “por intermedio de 
Susan y por algunos que 
yo tengo por el manejo 
anterior de cuentas in- 
temacionales. 
—¿Cuáles han sido 
las Y-incorporaciones 
más ' importantes en 
cuanto a cuentas? 
—Por el momento 
una de las cosas más 
importantes ha sido el 
asumir la responsabili- 
dad de manejar la cam- 
paña del primer aniver- 
sario de Portones de 
Carrasco Shopping, con 
todo lo que eso significa; 
es decir, un cliente gran- 
de que exige, que pide 
servicios constantes. 
—¿Se trata de una 
campaña puntual para 
el primer aniversario? 
—Siendo objetivos, la 
ficitación en la cual parti- 
cipamos conjuntamente 
con tres prestigiosas 
agencias del medio, 
consistía, en primer lu- 
gar, en una presentación 
de credenciales como 
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campaña publicitaria o 
una estrategia vinculada 
como punto de inicio a lo 
que era el aniversario 
del primer año del Shop- 
ping. Después, desde 
allí establecer una ac- 
ción publicitaria que de 
alguna forma asociara la 
marca a un concepto es- 
tratégico que cada una 
de las agencias presen- 
tó. 

Nuestro contacto pri- 
mario es pura y exclusi- 
vamente con la campa- 
ña del primer aniversa- 
rio. Lo que pueda pasar 
en el futuro dependerá 
un poco del buen de- 
sempeño nuestro como 
agencia y de la buena 
voluntad del cliente. 
Creo que el gran con- 
vencimiento que pudo 
haber por nuestro traba- 
jo, que ayudó inctuso a 
superar la barrera de 
tratarse de una agencia 
nueva, fue la planifica- 
ción presentada. Noso- 
tros no presentamos 
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ura vanmprara para a! 
primer anversario de 
Portones, presentamos 
un plan estratégico que 
incluía una serie de ac- 
ciones tendientes -a 
crear una nueva imagen 
para el Shopping, a 
cambiar una imagen que 
es necesario cambiar. 
Hoy posiblemene la ima- 
gen de Portones sea la 
de un n io bien ins- 
talado, blen decorado. 
llamativo, pero que tiene 
ciertas irregularidades. 
De allí que toda nuestra 
estrategia está basada 
en una nueva imagen, lo 
cual no implica sólo una 
campaña de televisión 
que dure veinte días, si- 
no una serie de accio- 
nes que se desarrollaría 
en casi todo el '95, para 
después evaluar qué tue 
lo que pasó con toda es- 
ta campaña y así poder 
a un segundo pa- 


—¿Esto ya es un he- 


cho? 
—Relativamente, por- 
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que Portones no firmó 
un convenio de exclusi- 
vidad con nosotros, no 
sería lógico que un 
cliente de este tipo hi- 
ciera algo así. Se trata 
de un tipo de ciiente con 
muchas variantes en el 
mercado, por esp no se 


PS puede hablar de un con- 


trato vitalicio con una 


agencia. 

El cliente trabaja con 
una agencia mientras 
ésta le responda. En es- 


te caso debemos con- 
vencemos de que esta- 


mos manejando un aquí 


y ahora del cliente que 
es fundamental. Hay un 
concepto que nos ayuda 
mucho a definir oirá 

de este ti tra- 
o una frase dl de Goet- 
he que dice: “No me pre- 
gunten io que hago hoy 
sino lo que voy a hacer 
mañana”. Creo que des- | 
de este punto de vista, 
esto define muy bien la 


idea de lo que es una 
estrategia. 

—Por último ¿con- 
siderás que las cuen- 
tas pertenecen a la 
agencia o al director 
de cuentas? 

—Ese es un viejo pro- 
blema. Yo creo que hoy 
las cuentas las atiende 
un equipo de agente de 


las S. o en- 
do on loma simple 


ly quizá bastante clásica, 
implica que estaría el 


ejecutivo de cuentas, 

el asistente y 
de ahí se derivaría para 
los creativos. Pero creo 
que hoy en día esto es 
diferente. 

Hoy tomando como 
arma fundamental lo 
que es una estrategia, el 
director de planificación 
estratégica no tiene por 
qué ser el director de la 
cuenta; y el director de 
medios no tiene por qué 
ser el director ejecutivo 
de cuentas; e incluso el 
director de arte hoy es 
un tipo que también está 
metido en planficación 


ESE 

iría. que hoy es 
cuando mejor se puede 
aplicar este tipo de con- 
cepto que manejamos 
nosotros de mesa re- 
donda 


Es decir, la cuenta en 
el centro de discusión de 
todos, y algo fundamen- 
tal: en nuestro esquema, 
una persona que tiene 
e lis participar siempre 

esta discusión es el 
cliente. O 
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Tras el éxito que tuvo el año pasado la Guía del Uruguay Satius, 
la propuesta de 1998 es la Guía de Montevideo del mismo grupo editorial. 
Se trata de una excelente versión español-inglés, con alta calidad 


en información, diagramado y servicios. 


Guía de Montevideo Satius, 
una vidriera al mundo 


ué se preci- 
sa saber 
para reco- 
rrer Monte- 
video y Cco- 
nocerlo? 
¿Cuáles 
son los puntos geográfi- 
cos que realmente hacen 
a la ciudad? Para cono- 
cer la dinámica de nues- 
tra capital, Satius ha edi- 
tado la Guía de Montevi- 
deo. No se trata de un 
emprendimiento aislado, 
ya que el año pasado la 
misma empresa editó su 
Guía de atractivos y ser- 
vicios turísticos del Uru- 


_Qguay. Esta publicación 


ganó por méritos propios 
el respeto y el reconoci- 
miento del | público y los 


e ln, ml arñcicos, 


convirtiéndose rápida- 

mente en el trabajo más 
importante en su género 
de cuantos se intentaron 
hasta ahora. ESTRATE- 
GIA dialogó con su re- 
dactor responsable, Dr. 
Jorge lrisity, y con Aura 
Bertone, autora de la ex- 
celente diagramación de 


Dr. Jorge insity y Aura Bertone. 


ción turística, más la nue- 
va nomenclatura de ca- 
lles montevideanas. 

Su índice general se 
encabeza con las rutas 
de ingreso a la capital. Si- 
gue con la historia de la 
ciudad, las raíces migra- 
torias, la descripción de la 
Ciudad-puerto. Dentro de 


Rural del Prado, la Feria 
del Libro, etcétera, para 
seguir con una lista de 
sedes de convenciones, 
y museos”. 

Este último punto re- 
sultante imperdible, ye 
que Montevideo fue 
darada este año la capi- 
tal cultural de América 


montevideana. En el pe- 
núltimo capítulo, la Guía 

iere una serie de cir- 
cultos turísticos en nues- 
tra ciudad, como el Mon- 
tevideo histórico, los Po- 
deres institucionales y su 
entomo, el paseo por la 
Rambla, una recorrida ar- 
quitectónica y religiosa, 
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¡ 
$.) la Guía. En este trabajo | los Rasgos Culturales, se | Latina, actividades que | sin faltar los paseos cor- ¡ 
—con textos en español | habla de las artes, tea- | también están agenda- | tos desde Montevideo a 
e inglés— se hace una | tros, cines, la comida típi- | das. los departamentos limÍ- 
referencia completa so- | ca, restaurantes, canchas No faltan los parques y | trofes, con altemativas en 
bre la historia, el desarro- | de padel, complejos de- | barrios como verdadera | la zoma cercana al río 
llo, los encantos y los ser- | portivos descripción de la ciudad | Santa Lucía, o visitas a 
vicios que ofrece Monte- El capítulo Ciudad Vi- | entera y en donde se in- | los tambos y estancias 
video. Á diferencia de la | va, Irisity lo describe "co- | tercalan los planos. En | ecológicas, en un entomo 
Guía del Uruguay editada | mo todo aquello que se | este capítulo no sólo se | de 150 quilómetros de la 
el pasado año, ésta pre- | mueve: tradiciones, el | agrupan los servicios Ed capital. La parte final de | 
senta textos en ambos | camavali, la semana crio- | zonas (hoteles, la Guía se refiere a intor- ¡ 
idiomas capítulo a capítu- | ila, la feria de Tristán Nar- | rías, centros noctumos, | mes de servicios ra- ! 
lo, la otra novedad es la | vaja, además de un ca- | shopping centers, gale- | les tales como - ¿ 
incorporación de planos | lendario de actividades | rias, ferias y supermerca- | das y Consulados, teléto- 
por secciones, con los in- | donde se describen las | dos), sino que se relata la | nos de utilidad, 
dicadores de dónde es- | ferias más importantes de | historia y el origen del | mos Públicos, agencias 
tán los lugares de atrac- | nuestra ciudad, como la | nombre de cada barriada | de viajes y Tours, termi- 1 
E 
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nales aéreas, marítimas y | cétera. La Guía de Mon- 


terrestres, alquiler de au- 
tos, inmobiliarias, oficinas 
de Correos, Bancos, 
Templos, Hospitales, et- 


tevideo es también una 
propuesta que ha sido 
muy bien recibida por los 
uruguayos que viven en 


el exterior, como ta prime- 
ra referencia totalmente 
completa de lo que es su 
ciudad. En ese marco, las 
embajadas uruguayas en 


el extranjero se han mos- 
trado realmente interesa- 
das en poseer ambas 
Guías Satius por su valor 
informativo para los turis- 
tas que desean visitar 
nuestro país, la calidad 
de impresión, la prolijidad 
de la diagramación, así 
como la calidad de ta in- 
formación, ha hecho que 
la Guía Satius sea reco- 
nocida y apoyada por las 
autoridades nacionales 
en el área de Turismo, co- 
mo el aporte más comple- 
to que se ha diseñado 
hasta ahora para hacer 
conocer la imagen de 
Uruguay en el exterior. 

La intención de este 

producto es apuntar al tu- 
rismo organizado pues lri- 
sity opina que "Uruguay 
no puede considerarse 
una plaza turística exclu- 
siva porque está en un 
entomo: regional donde 
también se destaca el tu- 
rismo en Brasil, o la pre- 
sencia de Buenos Aires 
como capital latinoameri- 
cana atractiva. Por eso 
nuestro país tiene que 
empezar a pretender en- 
trar en los paquetes turís- 
ticos organizados en Es- 
tados Unidos o Europa, 
aunque sea reteniendo 
dos o tres días en el país 
a lus wónamos Que Se 
mueven en un ciscuito 
mayor (Chile, Argentina, 
Brasil, etcétera)”. La Guía 
Satius es un trabajo de 
equipo, el producto resul- 
tante de un grupo de per- 
sonas con visión empre- 
sarial que apostaron a 
una necesidad de merca- 
do y que culmina con Sa- 
tius S.R.L. en Uruguay, y 
Satius S.A. en tina, 
con el mismo objetivo. 
Esta empresa en pleno 
crecimiento está prepa- 
rando nuevas propuestas 
para un futuro inmediato, 
entre las que se destaca 
una Guía del Este, una 
Guía de los Vinos, y una 
Guía de la zona mesopo- 
támica argentina y litoral 
uruguayo. Seguramente 
van a ser todas muy bien- 
venidas. O 
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"En el Flospital de Clínicas existe un 
déficit cercano a los mil funcionarios” 


El délicit de recursos en el Hospital de Clínicas es del orden 
de los mil funcionarios, "ya que actualmente somos 2,282 y son 
necesarios 3.205 trabajadores" señalaron a ULTIMAS NOTI- 
CIAS, Gabriela Seoane (Técnica Enfermera) y Horacio Pérez 
(Auxiliar de Servicio), en representación de la UTHC, la gremial 
que agrupa a los trabajadores dei centro asisiencial universita- 
rio. 

Ambos 3e relirieron a la situ ción conilictiva, consignando 
que "se proseguirán con las movilizaciones, que incluyen para- 
lizaciones para salir a la calle a miormar sobre la problemática 
del mayor centro asistencial de pals",  * 

Al hacer relerencia al presupuesto, nuestros antrevisiados 
recordaron que *el informe de lt. comisión del hospital sobre el 
tema, consideró que se necesiten 211 millones de dólares para 
el próximo quinquenio, que representan aproximadamente 42 
millones anuales". 

Por eso hicieron hincapió en uno de los objetivos que sa ha 
planteado el gremio, "como es el estrechamiento de vinculos 
con todos los ta de la salud, tanto a ne Ar como 
privado, para impulsar una loy que garantice no sólo que la . 
salud sea Igual Go toda la población, sino que slectivice Gabriela Seoane y Horacio Pérez (UTHC): "estrechar vicalos 
delinitivamente que a igual lunción debe existir una igual remu- Con lodos los sectores de la salud, tendientes a impulsar una 
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Deplora colectividad 
judía, el atentado de 


la víspera en Tel Aviv 


La colectividad judía del Uruguay, ante el nuevo 
atentado perpetrado ayer en Tel Aviv, que ocasionara 
la muerte de siete personas e hiriera a más de 25, 
todos ellos civiles, declaró "su más enérgico repudio a 
tos fanáticos e irracionales actos cometidos por parte 
de yt UpPU> isisor ias quo. San reivindicado < su antoria” 

En nota firmada por el Cr. Israel Buszkaniec, Presi- 
dente de! Comité Central Israelita del Uruguay, y Elías 
Saps, Presidente de la Organización Sionista del 
Uruguay, se expresa “nuestra solidaridad con las 
inocentes víctimas de este acto criminal que, una vez 
más, fueron el objetivo de aquellos que pregonando la 
muerte y la destrucción, intentan bloquear el tan an- 
siado camino de la paz que vienen transitando los 
pueblos de Medio Oriente”. 


“sa. fio 
| iz 


”», 


20 ¿Gi 


"YRSARTOO 
¿ e] o Ó 77) 
* ES eS e) 5 ad ? d, 


A PP e PX PP Pf [o A A A A A e A e 


Y 


Ministro Opertti fue 
reelecto en su cargo 
docente universitario 
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El Ministro |W 
del Interior 
Dr. Didier 
Opentti, 
reelecto en 
su condición 


de docente, ES ¿ 
grado 5 del ¡ 
Instituto de ya mA 
Derecho A ! 
Internacio- NAS 


nal Privado. |) 


El Ministro del Interior, Doctor Didier Opertti, fue 
reelecto por unanimidad como docente efectivo Grado 
5 del Instituto de Derecho Internacional Privado. 

La decisión fue adoptada por unanimidad por el 
Consejo Asesor del Instituto, que lo designó como 
docente de la materia por un periodo de cinco años. En 
la sesión correspondiente, se coincidió en la idoneidad 
y solvencia de Opertti. 

El Doctor Landoni señaló Ta notoria especialización” 
del postulante, el Escribano Gnazzo destacó la trayec- 
toria y la labor permanente en la especialidad y el 
Doctor Cajarvilte expresó la destacada actuación cien- 
tífica y académica. 

También coincidieron en la votación los Doctores 


Hippe y HiOs, el Bacniner Montesueoca y el Escribano 
| Cieffi. , | 
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Recordaron ayer con 
diversas actividades 
muerte de Líber Arce | 


Unas en > 


en personas participaron anoche, en la 6x- 
planada de la Universidad de la mepú a, DO 
recordatorio de Liber Arce, el estudiante que falleció el el 
14 de agosto de 1968, como consecuencia de un 
balazo que recibió dos dias antes durante una mani- 
festación trente a la Facultad de Velerinasia. 

El acto fue convocado por la Unión de Juventudes 
Comunistas, a la que estaba afiliado Arce, quien tam- 
bién militaba en la Federación de Estudiantes Univer- 
sitarios del Uruguay. Ef acta se realizó sin incidentes 
y el único orador tue Marcelo Sánchez, dirigente de la 
organización juvenil comunista. 

“Anosotros nos sirve la paz, que el uruguayo refiexio- 
ne, y nos preguntamos, ¿q es el que provoca?”", 
dijo. Agregó que: “Los mártires no buscaron la muerte, 
jucharon por to que creían correcto”. 

Sánchez criticó duramente la reforma educativa que 
está proyectando el gobierno, a la que calificó de 

“elitista”. A los hijos de los trabajadores nos corta la 
posibilidad de estudiar”, señaló. 

“Contra este proyecto de pais hay que pararse y 
luchar, hay que reflexionar y tomar partido”, dijo el 
dirigente comunista. 

Estudiantes de varios centros de estudio recordaron 
el aniversario con diversas actividades, que incluye- 
ron faltas a clase, corte de tránsito, cobro de peaje y 
discusiones sobre la reforma educativa. 


MAÑANA, MARCHA 


Mañana se realizará una marcha en memoria de los 
"Mártires estudiantiles”, organizada por la Federación 
de Estudiantes Universitarios del avia Coordi- 
nadora de Estudiantes de Secundaria. 

A la hora 18 los manilestantes saldrán del Palacio 
Legislativo para recorrer avenida del Libertador y 18 

. 68 Julio hasta la explanada de la Universidad, donde 
habrá un acto. 
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Gerardo: Alegressajfile 
designado ; residente (2) 
- alterno" enel INAVI: 
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- El empresario bodegueo Gerardo Alegressa e asu- 
mié: como nuevo: Presidente: alterno del. Instituto: 
Nacional de Vilivinicultura (INAVI), mientras se Indl- 
-có que el anterior” titular: del” organiamo,: Pedro 
-Passadore, presentará su renuncia enlas próximas 


horas, en respuesta, a una: solicitud, xpresa: del 
: Poder Ejecutivo. 00 AAA 
- Fuentes vinculadas ¡ A Passadora indicaron que el 
: motivo de la dimisión se Auúndamenta en argumen: 
"tos de orden político, ya que en esta Gporiunidad 
¿no hay terminación de los períodos establecidos »:' 
Durante algunas horas,*ladesignación* de: 
Alegressa' eneró una situación: particular ¿enla 
-Mtularidad del organismo por la permanencia en el. 
cargo de suantecesor, la que quedará: resuelto en el 
correr de esta jornada OS 
-El nuevo Presidente de INAVI coméntó la prepara-; 
-clón de las próximas actividades que tendrán como; 
.Sede a Uruguay, con motivo de la reunión de orga-: 
nismos - ieraao ones vinculados; con; la: 
¿vitivinicultura A REA 
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, EX NACIONALISTA FIGUEROA! 
SERIA SECRETARIA DEL CCZ 18 


p La ex edila nacionalista y actual suplente de edil por el. 
Encuentro Progresista (EP) Dorys Figueroa se convertiría en 
la secretaria ejecutiva del Centro Comunal Zonal 18, que 
cubre toda la zona oeste del Departamento. | 


INTEGRANTE DE LA LISTA 78 


Figueroa fue electa en 1989 en representación del Movi- 
miento Nacional de Rocha, al que abandonó en 1994, para 
convertirse en integrante del EP y formar parte de la lista 78, 
que presidía al senado el Vicepresidente de la coalición, el ex 
Intendente de Cerro Largo, Dr. Rodolfo Nin Novoa. 

En la actualidad es suplente del edil Mortimer Valdez, que 
abandonó el PGP para unirse a la 78. | 
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SANGUINETTI, 
menos el 


o el Dr. Julio Ma. 


acompañado por loz líderez de los partidos políticos, 


G 

e 
Frente ámplio que no aceptó la invitacién cursada, inició una 
visita oficial an la kepública Argentina. En la oportunidad, se 
entrevietó con el Presidente argentino Carlos MENEM, así como 
con altas autoridades del vecino país para considerar temas de 
interés común entre los que «se destacó la construcción del 
puente Colonia-Buenos fires. 


- Los delegados de los pertidos representados en el 
Parlamento pusieron a consideración de sue respectivos órganos 
ejecutivos las bases pera una refcrma del sistema político. El 
documento firmado ¡por el Dr. Américo RICALDONI (PC, Dr. 
Gonzalo AGUIRRE (PN), Ur. José ECORZENIAK (EP/FA) y Dr. Héctor 
PEREZ PIERA (NE), contiene una reseña de temas que estuvieron 
en la consideración de los delegados, entre los que se 
desiacen la Nusvgación do la Loy de Lomas v el hallotage.- 


- Las presidencias de los Entes serán ocupadas según 
se detalla: Wilson ELSO GOÑI (MNR) en OSE, Mario CARMINATTI 
(FB) en UTE, Ricardo LOMBARDO (FB) en ANTEL, Ruben DIAZ (094) 
en ANP, Víctor VAILLANT (MRB)» en AFE, Salomón NOACHAS (FB) en 
BH! y Eduardo ACHE (UCB) en ANCAP.- 


B.- PARTIDO COLORADO 


- Elo diputado del Foro Batllista, Félix DE CARLOS, 
actualmente ocupando la banca perlementaria como primer 
supiente del diputado Ramón PEREIRA PABEN, fue denunciado de 
violar la Constitución de la República al ocupar ese cargo sin 


solicitar licencia como ediioen el Departamento de FLORES. 
Esta denuncia fue realizada por el edil herrerista Hilario 
SARCIA y medicos periodisticos han especulado con la 


sa aprobadas durante el periodo por 


posibilidad de que las leye 
ladas ¿Ley Y“Crietal. Ley de Reforma de 


DE CARLOÓ> puedan ser anu 
5 0 1 


la Y“eguridad I2ccisl, ett... 

- El “Comité Ejecutivo PDerartamental del Partido 
Colorado resolvió enenomendar 2 una Comisión Especial que 
insterumente un proyecto que contemple reunicnes en los barrios 
co ei fin de dinamizar la relación =ntre la colectividad y 
los ciuscadanos 


- Ei Zenador inis EREZZO (FE: realizó declaraciones 
rechazando las manifestacion=ee del De.Vá42a.EZ (EF: quien desde 


ho 
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el departamento de Rivera aludió al gobierno como "corrupto" 


al cual considera como «seu "enemigo". El senador forista 
atribuyó dichos ataques a tines politicos no habiendo 
asimilado la derrota electoral agregando que carecía de 


autoridad moral para juzgar ya Que durante la administración 
del ex-intendente capitalino impidió las investigaciones de 
“corrupción” que fueron denunciadas. 


C.- PARTIDO NACIONAL 


= El Instituto Manuel Oribe  (IMO), organismo 
dependiente del Herrerismo, se instalará en todos los 
depertamentos del pais, y trabajará en la estructuración de 
propuestas alternativas a los problemas de cada uno de ellos. 


- El Herreriemo lanzó el 27/AGO «una contraofensiva y 
acusó al Partido Colorado y al Frente Amplio de pretender 
“sacar patentes de honestos" imputándolo de mal manejo de la 
función pública, cuando en sus administraciones se dieron 
“actos de corrupción (...) que todos sabemos". 


- "Manos a la Obra" hará un cuestionamiento "ético y 
moral” respecto a la actuación de la delegación uruguaya en la 
CIM de Salto Grande y en particular del actual diputado 
Herrerista León MORELLI,. aunque ese sector no acompañará el 
pase uc lus antocodoentes a la ¿Jmsticia por considerar que no 
hubo delito en las denuncias investigadas. 


- El Herrerismo reclamará al gobierno que en el 
marco de la discusión parlamentaria del Presupuesto Nacional, 
se establezca el compromiso politico de rebajar los actuales 
niveles del Impuesto en las Retribuciones Personales (IRP). 


- Los dirigentes Ivan CORONEL (ex vicepresidente de 
AFE), Juan LORETO DA SILVA (ex «suplente del ex-Intendente de 
Canelones José ANDUJAR: y Juan José PEREZ MEDINA, resolvieron 
el 30/AGO su alejamiento del sector "Manos a la Obra". 


- El ex-candidato presidencial del Herrerismo, Dr. 
Juan Andrés RAMIREZ, no concurrió al Directorio del Partido 
Nacional y presentó el 11,;SEí su renuncia al cargo que ocupaba 
en el órgano nacionalista. 


D.- NUEVO ESPACIO 


- El 28/A4G0 un grupo de dirigentes del Nuevo 
Espacio, integrada por los Dres. Edgardo CARVALHO, Cecilia 
GONZALEZ y los diputados Felipe MICHELINI y Ricardo FALERO, 
realizaron una visita formal a la Corte Electoral para ajustar 
detalles y consultar reglamentos, en relación a la posibilidad 
de ¡impulsar una recolección de firmas para plebiscitar la 
Reforma Constitucional. 
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- En cuanto a la recolección de firmas, el diputado 
Felipe MICHELINI manifestó que el Nuevo Espacio impulsará 
dicho referéndum en caso de no Jográarse los acuerdos 
necesarios en un plazo de "mes c mes y medio". sin que éstos 
estuvieran definidos aún. 


E.- ENCUENTRO PROGRESISTA 


- El Presidente del Encuentro Progresista, Dr. Tabaré 
VAZQUEZ, restó trascendencia al debate sobre la interna del 
Frente Amplio, subrayando que "me preocupa mucho más en este 
momento que tiene la población uruguaya para pagar la olla". 


- El Dr. Tabaré VAZQUEZ anunció que viajará el 
17/SET, por invitación del gobierno italiano, a participar en 
los festejos de conmemoración de los 50 años de las Naciones 
Unidas. Allí participará en un Foro sobre “Moderanización y 
democratización de las Naciones Unidas", y en la "Marcha 
Mundial por la Paz" prevista para el 26 del corriente.- 


- El lider encuentrista, Dr. Tabaré VAZQUEZ dijo que 
seguirá participando en los actos centrales del EP y del FA, 
no así en actos sectoriales, citando como ejemplo el reciente 
Congreso de la Lista 78 que lidera Rodolfo NIN NOVOA, donde no 
participó.- 

—- El UYI/DEI enla ciudad ur Riviad, 21 Precidento 
del EP. Dr. Tabaré VAZQUEZ valoró que el balance de lo que va 
de la administración de gobierno encabezada por el Dr. Julio 
Ma. SANGUINETTI "es fracamente muy malo". Criticó duramente al 
gobierno "blanqui-colorado" por su política económica y 
salarial y al "partido neoliberal y jos serviles que están 
trabajando para llevar adelante esta concepción que destruye a 
la familia", usando como ejemplo da Ley de Reforma de la 
Seguridad Social. Luego de referirse al proyecto de Reforma 
Constitucional afirmó que el "ballotage” no será necesario en 
1999, dado que el EP obtendrá más del 51% de los votos. 


1.- Frente Amplio 


- En una carta dirigida a la Mesa Política del 
Frente Amplio, Liber SEREGNI cuestionó severamente la 
estrategie y conducción de la ccalición de izquierdas. dijo 
que perdió presencia e iniciativa, y remarcó su profundo 
descontento con las votaciones divididas de los legisladores 
frentistas en oportunidad de la aprobación de las principales 
leyes en el Parlamento. La “desobediencia” de las agrupaciones 
que convocaron a la marcha del Filtro, fue el detonante de la 
carta de SEREGNÍI,. que se encuentra bajo licencia médica. 
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a.- Partido Socialista 


- Con motivo de la realización de la reunión 
del Comité Nacional del Partido Socialista, se han presentado 


diversos documentos tara el análisis de las bases 
socialistas, con distintas posiciones sobre la interna de esa 
organización política. Uno de estos documentos, que fue 


firmado por el Ing. Daniel MARTINEZ, está concebido con un 
fuerte tono critico, cuestionando el método utilizado por el 
Partido Socialista para confeccionar las listas electorales, 
“donde los primeros puestos «se van repitiendo elección tras 
elección”. 


- El diputado Guillermo ALVAREZ reveló que 
el Frente Amplio planteará la derogación del impuesto a las 
retribuciones personales y promoverá que se grave la renta 
personal. 


- El Estado deberá pagar al Partido 
Socialista la suma 6U$ 121.300, como indemnización por no haber 
podido disponer de la Sede partidaria durante el período 
27/JUN/73 hasta el 21/AGO/84. La «sentencia, dictada por la 
Jueza de lo Contencioso de 22 Turno, Alicia CASTRO, incluyó 
también una suma de dinero a liquidarse por la pérdida de 
libros de una biblioteca de 7.000 volúmenes. 
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- El Consejo Político Nacional de Asamblea 
Uruguay hizo público un voto de confianza a SEREGNI y su apoyo 
a la propuesta de una discusión ¡interna dentro del Frente 
Amplio de los problemas existentes asi como el apoyo a los 
acuerdos y el respeto de los mismos. 


- El diputado Leonardo .NICOLINI, indicó que 
aquellos «sectores que no acatan las resoluciones de la 
coalición tienen que considerarse fuera del Frente Amplio en 
referencia a la comparecencia del PCU, el MPP y UNIR, en el 
acto del pasado 24/AGO frente al Hospital Filtro. 


c.- Corriente Popular 


- Un documento emitido por su Secretariado 
Ejecutivo, la CP hace un llamado a la coalición a realizar una 


oposición al gobierno manteniéndose dentro del diálogo 
democrático y rechazando los intentos de canalizar el Justo 
descontento popular hacia una cruzada antisistema, gobernada 


por la lógica de la confrontación. 


2.- Grupos no frentistas 


- El 02/AGO sesionó el Congreso de Montevideo de 
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la Lista 78, liderada por Rodolfo NIN NOVOA. El sector analizó 
los estatutos, el programa de principios y eligió a su Mesa 
Directiva Departamental. En la oportunidad se hizo presente el 
Arg. Mariano ARANA. 
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E.- INTENDENCIA MUNICIPAI. DE MONTEVIDEO 


- El Contador Enrique IGLESIAS, Presidente del BID, 
en declaraciones efectuadas en la Ciudad de Quito (Ecuador), 
afirmó que la IMM, recibirá un préstamo de U$S 140: para poder 
concretar la obra del Plan Saneamiento 111, mientras que en 
nuestro país continúa la discusión entre el gobierno 
capitalino y el central respecto al aporte de este último a 
dicha obra. 


o - El Intendente de Montevideo, Arg. Mariano ARANA, y 
el Presidente de UTE Ruperto LONG, firmaron un convenio por el 
cual la IMM con su personal podrá renovar la redes de 
alumbrado público, fijándose también las bases sobre las que 
se cocrdinará el pasaje de las redes de alumbrado público a 
propiedad y mantenimiento de la ÍMM. La UTE en 
contraprestación a los trabajos realizados por la IMM, 
descontará de la suma total que mensualmente percibe por 
concepto de electricidad del alumbrado público. 
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- El directorio del Partido Nacional cuestionó el 
incremento de los tributos en el presupuesto quinquenal de la 
Comuna. Por su parte, el senador GÁNDINI, el diputado LARA, el 
edil Esteban JORDIN y Angel Ma. IANOLA, también se hicieron 
eco de dicho cuestionamiento realizado por el directorio 
nacionalista. 
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F.- INTENDENCIAS DEL INTERIOR 


7) - El 28/A4G0 el Secretario General de la Intendencia 
de Rivera. Carlos MIGORENA, afirmó que "no aparecen salidas" 
para la situación de los impuestos que permiten las mayores 
recaudaciones para las comunas del interior del país, al no 
encontrarse los sustitutos para la rebaja del impuesto a los 
semovientes y al ¿impuesto a los vehículos gasoleros. Cabe 
consignar, que en base a esya situación acotó que "el Congreso 
de Intendentes poco a poco va perdiendo su razón de ser” ya 
que difícilmente llega a un consenso con respecto a un tema”. 


- El Intendente de Cerro largo, Villanueva SARAVIA, 
afirmó que está desconforme con el peso político que el PN le 
está otorgando a las intendencias del interior, cuestionando 
la actitud del Ir. Alberto VOLONTE, a quien censura por 
brindar su apoyo al gobierno gobierno de coslicion, sin exigir 
como contrapartida un más apoyo a las comunas nacionalistas . 
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11.- CAMPO SICOSOCIAL 
A.- SECTOR GREMIAL 


1.- Central Obrera - PIT-CNT 


- El empleo, la pérdida de fuentes de trabajo, 

el presupuesto y la Reforma del Estado, son los principales 
temas que preocupan en la artualidad al movimiento sindical. 
En este sentido es que la Comisión de Empleo de la central 
sindical, convocó a la formación de un Movimiento en Defensa 
del Trabajo Pleno, que reúna trabajadores asalariados e 
independientes, pequeños y medianos empresarios, gobiernos 
departamentales y organizaciones no gubernamentales, lo que 
sclicitará al gobierno la ampliación del seguro de paro ajB8 
meses (actualmente es de 6 meses). 


- La Mesa Representativa convocó a todos los 
gremios a plegarse a un paro general parcial el 12/SET día en 
que se realizará la marcha de COFE. Esta jornada será a favor 
de un presupuesto justo, contra el desempleo, el impuesto a 
los sueldos, la ley de Seguridad Social y por el respeto a los 
derechos sindicales. 


- Alicia PINTOS (ADEMU > concurrió en 
representación de la Central (como observadora), al Encuentro 
de  Zecrelarios Sindicales del Cono Sur, organizada por la 
ORIT. 

-Con la creación de una mesa provisoria 
conformada por el PIT-CNT Y el Consejo Superior 
Empresarialí('35Ej, quedó instalada la sección uruguaya del Foro 
Consultivo Económico y Social del Mercosur (FCES)>). En 


representación de la central concurrió Alvaro PADRON. 
2.- Sector Público 


- Dentro de este sector encontramos varios 
gremios en conflicto motivados principalmente por 
reivindicaciones salariales a ser incluidos en la Ley de 
Presupuesto a estudio enel Parlamento. 

Asimismo existen gremios movilizados por la posible pérdida de 
fuentes de trabajo como consecuencia de la Reforma del Estado 
proyectada. 


3.- Sector Privado 


- En este sector continúan las movilizaciones de 
diversos gremios primordialmente por la reducción de puestos 
de trabajo en diversos sectores. q 
de nuevos convenios salariales, a 
falta de seguridad larorxl et: 
SONCA, MIDU, La REPUBLI: 1 z 


coro también por la firma 
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-= La asemblea del SUNCA, aprobó un convenio 
salarial con vigencia por 20 meses, el cual establece aumentos 
por el 90% del IPC más dos correctivos. Á su vez se firmará un 
acuerdo para aumentar la productividad. 


B.- SECTOR EDUCACION 


- El  CODICEN solicitará en su presupuesto un 
incremento anual de 75 millones de dólares totalizando 415 
millones de dólares para 1996. Según el presidente del 
a CODICEN, Germán RAMA, se pretende llevar el presupuesto de la 
3 educación de un 1,9% del Producto Brutce Interno (PBI) al 2,4%, 
$ 
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para elevar “sueldos e invertir en formación docente, liceos, 
preescolares y aumentar las horas de clase. 


KHAN Jn II PS IATA IVANA APD : PAE 


j 5 - La Universidad de la República interpuso ante el 

= Ministerio de Educación y Cuitura el recurso edministrativo 
| impugnando el Decreto que regula la habilitación de 

universidades privadas. Este recurso no tiene efecto 

: suspensivo y el gobierno dispone de 150 días para aceptarlo o 

¿ rechazarlo. De mantenerse el decreto de referencia la 


Universidad estatal deberá apelar ante el Tribunal de lo 
E Contencioso Administrativo, buscando su nulidad. 


D.- DERECHOS HUMANOS 
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- Sobre el caso Simón RIQUELO, la Jueza de Familia 
Diver RIAL, no dió lugar a la demanda en ¡la cual se soliciiavea 
la nulidad de legitimación adoptiva. El abogado defensor de 
Sara MENDEZ, Dr. Gustavo PUIG no descartó la apelación del 
fallo. 


E.- RURAL 


Y - El 02/SET se realizó en el departamento de Treinta 
y Tres el "Primer Encuentro RKegional del Grupo Beccaria 33" 
con la participación de aproximadamente 450 personas. En la 
oportunidad estuvo presente Rodolfo BESCCARIA PES Treinta y 
Tres) y Aramir SILVA í( Pte. de la Sociedad Agraria de Joanicó) 
la lista de Asambleístas propusieron la elección de la 
Comisión un grupo de perscnas para ocupar cargos en la 
Directiva. Quedando la Mesa Directiva integrada por: 

- Ricardo VIDIELLA (Presidente), 

- Franciesco.A.DENIS (Vicepresidente». 

Este ¿Irupo BECCARIA 33 se puede identificar como un Movimiento 
de Gente del Interior del Pais constituido por pequeños y 
medianos productores rurales que reclaman una politica que 
atienda la problemática del sector. 


F.- ABORTO 
- El Presidente del Directorio del Partido Nacional, 
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Dr. Alberto VCOLONTE marcó eu cofosición a la legalización del 
aborto, señalando que > considera un tema 
absolutamente" inflexitble'". definiéndolo como de 6“ principios”. 
Si en un futuro el Partido de Uobierno le sugiriera opinión al 
respecto expresaria "nosotros separariamos las aguas y para 
eso no hay coalición”. 


G.- IV CONFERENCIA INTERNACIONAL DE LA MUJER (CHINA) 


-Concluyó el foro de las ONGs. sobre la mujer 
realizado en forma paralela al de la UNU (China). En el mismo 
participaron casi 20 mil representantes de todo el mundo. 
Entre las resoluciones del foro se encuentra la formación de 
un grupo coordinador de ONGs, denominado “Equipo”, que 
definirá la estrategia a seguir y € difundir los logros 
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I11.- CAMPO ECONOMICO 


- El poder ejecutivo elevó al Parlamento el 31460 el proyecto 
de Ley de Presupuesto para el quinquenio 1925-1922, propuesto 
por el Ministro de Economia y Finanzas. El presupuesto prevee 
una meta de déficit para 1996 ligeramente inferior al 1.9 X 
del P.B.I., destacándose les inversiones en formación dAccente, 
apoyo al desarrollo forestal el impuleo a la producción láctea 
y los ¡planes de infraestructura municipal. En materia de 
salarios, contiene aumentos para los funcionarios de la 
Enseñanza Pública y el Ministerio de Defensa (10 %) y de la 
Policía (12 %:. 


- El Ajuste Fiscal comenzó a mostrar sus efectos en las 
finanzas del gobierno y las cuentas fiscales mejoraron 
sustancialmente en Julio, a peear de que los gastos superan a 
los ingresos en Usfz 25 millones en ese mes. El resultado 
negativo de Julio es US 43 millones más bajo que el registro 
en el mismo mes del año anterior. El déficit en 7 meses de 
1995 llegó a U$S 164 millones.Eso se debió al fuerte 
desequilibrio del primer cuatrimestre. 

- La inflación en agosto fue de 3.4 XX, el guarismo más alto 
desde Abril último, acumulando un incrementó del 2£,7 % en los 
primeros 3 meses y nn 44,55 % en los últimos 3 meses. 


- El desempleo en Montevideo aumentó en el trimestre Mayo - 
Julio el 10,9 Xy alcanzo el mayor nivel desde <l primer 


= 


trimestre de 1932. 


- Los ealarios continuaron detericrandose durarte el mes de 
Julio al caer 1,2 2. resperto E : an io Est E 
determina una acumulación 1 ri e= ] 
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- El valor de le Unidad Reajuetable rara el mes de Setiembre ; 
ñ fue establecido en 3 101.07. 


IV.- CAMPO MILITAR 
A.- PARTIDO COMUNISTA DEL URUGUAY (PCU). 


- La Senadora Marina ARISMENDI manifesté que el 
General Liber SEREGNI se equivocó al considerar une falta de 
E disciplina la concurrencia de sectores frenteamplistas a la 
. marcha del 2¿4'/A4G0. 41 mismo tiempo minimizó las diferencias 
existentes en el F.A. diciende que no hay enfrentamientos sino 
matices entre los grupos y que esto no impide que se logren , 
encontrar caminos comunes. 


sa 


FS B.- MOVIMIENTO DE PARTICIPACION POPULAR. 


- El legislador José MUJICA solicitó informes al 
Ministerio de Salud Pública sobre el destino de pacientes del 
Hospital St. Bois ante el anuncio de cierre del 
establecimiento que efectuó dicho ministerio. 


- El Diputado José MUJICA manifestó que el FA. 
estata remiszo en cuanto «== iniciativas. Señalo que el F.A. 
tiene que gestar un programa de salida hacia afuera donde las 
¡ “diferencias sectoriales que existen y seguirán existiendo, 
nos contormen como un cuerpo trabajando hacia los cometiaos 
políticos”. Criticó también la ¡posición de Liber SEREGNI al 
apoyar la moción sustentada por el sector moderado del F.A. de 
no convocar a la marcha por los hechos del filtro de 24/AGO. 
Entiende que dada la figura de SEREGNI debería haberse 
abstenido de fijar posiciones, a veces ¡parece que SEREGNI 

flecha la cancha”. 
QQ) - El MPP emitió un comunicado expresando su rechazo a 


la Reforma Constitucional aprobada sobre Seguridad Social 
calificándolo como un nuevo “golpe neoliberal". 


C.- UNIR. 


1.- Movimiento 26 de Marzo. 


- El dirigente Eduardo Hixslo afirmó que el F.2£. 
debia estar en la calle junto a los gremios y am los : 
estudiantes y no ger co-responsabile de una politica i 

1 


- El Derartamento de Relecicenes Públicas del Ejército | 

negó la información rublicada *n prensa relermeute 2 que el 
sueldo de un Capitán era de UB1.000. aclarende que el mismo no | 
1 


llega a U3700. 
E.- HECHOS POLICIALES. 


- La Lirección Nacional de Bomberos publicó la 
| existencia de un plan llamado “Alfred” como respuesta rápida 
A en caso de atentados como el de la Á.M.I.A. por ejempio. El 
| : plan comprende coordinaciones con otros Organismos del Estado. 
: El mismo es coordinado y dirigido por el Inspector Gral. 
Walter YORDA. 


- El Diputado de Asamblea Uruguay CTarlos  GAMOU 
solicitó al Ministro del Interior informes sobre las 
indagaciones practicadas por efectivos de la Policía de 
Canelones sobre los maestros habían adherido al paro del 

A 0) 29/AGO. El Ministro ordenó una investigación administrativa al 
respecto y manifestó que podría existir el "recabamiento de 
información de forma estadistica”. 


- El Ministro del Interior Didier OPERTI manifestó 
que enel quinquenio se triplicará el presupuesto de su 
Ministerio. 
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MEMORANDUM No. 950218 / Fecha : 12/SET/95 
1: ASUNTO: CIUDADANO IRAQUI. 
LI: EVALUACION: 

111: REFERENCIA: dá 
IV: "TEXTO: 


Ampliando MEMORANDUM Nro.950Zg4 se informa que el ciudada- 
no de referencia se domtci as DH San Nicolas Nro.674 


j 
(Capital Federal - pe pditica ar tte) es soltero, de 41 años, 
ae 3 y de profesión en ig rúd <- | 
dá El día q corriente esta persona habría realizado | 
una denuncia en la seccional 24 por el hurto de TRAVELLERS pero 
el día U7 a la 03.00 (hora en que fuera detenido) se le encontra- | 
ron U$S 1900 en TRAVELLERS y una cimitarra. i 
Cabe destacar a su vez qu e 21 reseñado fue conducido ¡ 
por un oficial de la D.N.I[.JI. QA ¿bus en donde fue embar- 
cado con destino a QU oa 3 . 
a. Documento ASOS ALO 
lO lt : 
PRA iia PERA 
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Ignacio CHAUMI e ("ECU") , "BETO", "IVON", y "MARCELO" 


(Profesor de Historia). 


f 


Entre lo que se informó por parte de "BETO", se supo 


que la Asambiea Permanente de los Derechos Humanos , habría 


pedido la hora y el espacio que usa la Coordinadora para una 


ca MEMORANDUM No. 950219 / Fecha : 12/SET/95 | 
| 1: ASUNTO: REUNION DE LA COORDINADORA SISIFO. 
IL: EVALUACION: 
111: REFERENCIA: Ñ 
| 
1V: TEXTO: | 
El día 09 del SA 6) llevó a cabo una reunión 
de la coordinadora EL jeñ él Local del S.E.S. . La misma | 
dió comienzo wa HorRE con la asistencia de: Jose | 
| 
1 
¿ 


actividad propia. 
Entre los presentes se resolvió no soncurrir mas a 
las reuniones de la Coordinadora por La fálba de asistencia, 


dd 
pur 10 que practicamente quedaría disusiga ia Coordinadora 


“SISIFO". rn” 
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V.- DISTRIBUCION: Original: Señor Jefe del Departamento l. 


IDENTIFICACION DEL AGENTE: 
(M.A.) 


lata dl AAA A ld TD 1 0 03 a lll LA tala lei TAL io cc a trial a al a li on A O ld 


eo 


ae 


1: ASUNTO: 


Er 


A 
a A 
< A ER 


uo 


crerET; ORÍSN 
w% > : " ón A 0 
MEMORANLUM No. 950220 / Fecha ; 12/SET/95 


REUNION DE LA BRIGADA MOLOTOV. 


11: EVALUACIO:!: 


111: REFERENCIA: 


1V: "TEXTO: 


El dia 10 del corriente las 01.00 horas se llevo 


¿ cabo una reunión de Ae ad 
La misma se Ljayoi as caño en el callejón de la Univer- 
e 


sidad. r: ej 


Entre paa se encontraban: José Ignacio 
CHAUVIN ALVEAR »EgCU'"), “CHRISTIAN” ("NAM"), “FERNANDA” 
("ORITO"), y un "MELLIZO" del 1.A.V.A. 

Luego de comentar la situacion ocurrida en la Coor- 
dinadora, se dirigieron a la casa de "FERNANDA", pudiéndose 
notar que "CHRISTIAN" tiene llave del domicilio de esta. 

Se pudo saber que posiblemente "ECU" "CHRISTIAN" 
concurriran a Maldonado a ayudar en la ps de los 
liceales y que el I.A.V.A. solventarak Pps gastos de lus úele- 
sados de Maldonado cuando con r nalí ncuentro Nacional 
organizado por la estr NAS E rudiantes. 
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El dia U9 del corriente se realizo una reunión de la 


d Coordinadora de Estudiantes. La misma se llevó a cabo en el 


Local de A.F.U.T.UV. destacándose que desde las 20.30 horas 
1Y personas en la puerta del local,entre ellas: 

el estaban: José lgnacio CHAUVIN ALVEAR ("ECU”), y Natalia MALEK 

; esperando que llegara un tal "CHIROLA" que tenia 


local y llego a las 21.30 horas. 


ya habia unas 


la liave del 


Sobre las 22.00 eS ON njurS 30 personas, pasándose 


lista de los Liceos pr peeÑós saber: 17, 19, 26, 30, T.A.V.A. 


y el I.E.C. ; 1ucrndde 1l cada liceo hace un informe de su 


situación destacándks e el dia 30/SET se hará un "toque" 


eu 


el Liceo 26 (muestra de Arte y Música) para juntar fondos, que 


tambien se hará luego en otros Liceos. : 
Se hizo un informe general de lá situación del interior, 
resaltando que en Paysandú los menores de edad no pueden circu- 
lar por la ciudad despues de las 12.00 horas de la noche,exis- 
tiendo en Salto una situación parecida. En Maldonado no dejan 
hacer una organización por ser esa una ciudad turística. +. En 
ma Tacuarembo quieren organizarse y concurrirán a alguna asamblea. 
Es por ese motivo que se hablo de realizar un Encuentro 
Nacional poniendo como fecha tentativa el 14 de noviembre. 
El dia 7 de octubre posiblemente en el local de 0.S.E. 


se dara una charla sobre la situacion da Erseñanza y de los 


> y - Ga y . ee 
profesores, a la que serán invi a Ssgnalidades políticas 


y entre otros Ándres OLISETER, GRAGUER: 
Sobre las 23 RAN ras “1tegaron' unos 5 N.N.M. de Ta U.J.C 
b 


suscitandose un pro a éon un integrante de la Coordinadora, 


| 
en el que salieron a relucir armas blancas de ambas partes, | 
no pudiendose establecer la gravedad de los hechos, ya que la 

| 


mayoría de la gente se retiro presurosa del lugar. 
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AR id da dulio 2190) HOY, PARO GENERAL PENC 
esvrs laz 13 y 17 Hs. con CONCANT RACTION en Ouelizzo ox 
| posterior MANTECA nesia Plaza Fadini y de ahf nazt pS 
Ñ z . Ae AS i 
arienznio realizinmáose ecto 2 la hora 16.00, i 
| ¡ 
3) CONDADO DE CORE STAACTONIS De FONCOIONANIC RS | 
BDO —CoC.otete- (18 Ce culio 62 esc.201) HOY ión - 
z 2 5d e e Y h 
acionzi cenomineta "LUCIA CONTI ME POLIENTO" con-- | 
| centríndose en el Crelisco. | 
> Sa A A AAA a Ra Ez S | 
VOTALO a TOTO TATOS Ds 07 Pr. 0OS3> MD. lres- j ] 
ro 225; 30Y, particiron (e la Jornaña y Maron: convo- j 
> > z 1 
ace So la Genial Goreza y Cono. 1 
E E - es cial EEE eS Te « IN AA ¡ E 
A AS ID PAS DD Cuallo- A 
me 2176), =0Y se achierea al 2220 convócedo por 30 
el 223/0X2 concurrizndo 2 la nora 13.00" al Onclisco : j 
| ee con tínicss. “ste acreger, 0ue realizar etenmés un >- | 
NO Ger 24 hores. 1i-SEUIZIERA nora 18,001 ¿ssmolez en : 
a ¿l Palacio Sul inérica. 
E) PENDIOIACIOS ¿DOTOTRIAARTOTO ca ] 
iría n Pay Percizles 7 
- varian con Peros PzrCcle.ts j 
adririéniose a las movilizas UA ] 
A A A OS 
2) BO Ds OS 2005. Y SEPT IZ TOS ¿ : i 
Bs -(hbaruré 2832) 31 srezio Si vía con les na j 
” ú4€ Zucia en Gefensa Ge la fuernve laboral y le Intuz-—- sE 
tri2z Nacional. 
G) LEOOTAGION 2 METCIONANIOS JUDICIALES É 
Podio (ir illunite 1289) YCY se adhierez Í 
neda convoceúa yor el PI2-CNT y COTB. Pera malora, 
pera) Jdusgacos de Menorse, (Cs Penilia e Instituo 
nico Porense y en los iepertianentos ce Cerro Larzo, ] 
melzonsís, lores, Lavalleja, Zocna y Treinia y MpeE o 
7 3) SEO IO:00 METCO MECIONAS 15 la CONITROCCION Y 2*T05S 
SUM rio- (YÍ 1538) HOY, eúánieren a las movilizacio 
nes convocata ror la Central Oorera realizenío Paros - 
Parciales en solidirideíz con los obreros de la empresa 
ra” — ro S OS A . NI 2 
210703 ISSO. Zn ore órien, continúan OCUPADAS les- 
le el pasado 1¿-/utio ca a de la nencionale 21 
.- 2 A e ice del Derá 1512 y 1582 
$3 UVICSUEZE EN uiDLA. qENÁ: 110% (Sl ZU 120: Y lle 
A a voyvrw A, O 
TR AEGOTACION DE PUDIONARIOS PEA “ad. IU APOT 
uelii 2524) Se mentiene OCUPALCION por Gesplaos e 1Cuz. 
alicienta en 1 nessa de salarios. FOY. lsomhleas a teb. 
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J) DIAZIO "Lá FEFUSBLICA" (£filiedos al S.l.G. -£ 


indicato de 
¿hrtes irílices). 14-SITIZIMBRE hora 16.00! reunión en el 
12SSs esperando ue alguien de la Empreza se presents y 
Sefirna la situeción. Igualmente, representantes Ge 195 - 
trebajores, se reunirén con la Central Obrera, cd oia 
ción ás le Prensa áel Urusuey y el Sinajiesto ús iouez 
e A 


EY IUIO CIOTOMEL DE OBRIOS Y CRES: JADORES DEL Pei ono 2 


oia pase (4 ADA e Herrera 3972) HOY realizan Pu: 
non z la aras salida 1l, 39" nr renos a la 
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TON? y o 


El 
al 


ASCCIACION DS FUNCIONARIOS L£ SECRSTARIA DE SIUCLOTO Y 
E PASE 0 Con Desdo el pasado 6-SETIIISAZ Conin- 


eron un Pero Aetivo hesta tanto no sea aproczóo pos el 
tas Y enviado 21 Parlamento la proc ussta ocicinal 
il Sz. NÁNÍSILO e 


PEERARASA RNE LEAR RARO RARRAAMIRAHACNARC ORAR UR aeetcaatiiados 
INFORMACION GREMIAL 


AOS AJUTONCNA da O3%.n0S Y EMPLEADOS TEL GAS -—D.eL.CoD. FAS 
(25 7 ieyo 702) En el ¿fe de eyer, próximo a la hora 11.00! - 
se congregaron unes 29 personas de dicho gremio frente a la le 


peesenisción ciplomávica de la Kepúvilca Francesa en el Urusury 
(AV. Uruzguey 853) los que portaban un Pavellón Necionai, uns bon 
cera Gel PIR-CIZ y otra dancera del Sincicato del GAS. Zn sl - 
lugar vermenecieron unos 20 en forma banioiós Pera posterior—— 
Mania IÍSNErEarite.- 
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Se pudo estavizcer, gue dicha Asociación envió a ¿istintos Le-- 
gislalores un eroYrardya Explicetivo donde consta las principo- 
LES ACTOR) esf cozo la noúiiicación de verios articn 
152 2el Droyecío Ce Ley de Presupuesto suinouenal., cas TiEi-- 
virniicaciones expresan; ds umento ¿e la compensación méxino 1e-- 
szi al grado -—iel 80% el o % de la acvuel Tebla de Suelcios, 

- Incorporación a los Untos en suelio del 120% del Fondo de - 
participación, vue se percive actualmente en forme nmensuel como 
eníiciso del nisio. -Pijer un nuevo Fondo de Participación sus 
no enczñered el 100% de la dotación presupuestal anmuzl de la 001 
cimas Incluir en el articulalo de la Ley ':supuesteal Corres 
210238 as =rrisntien errores u omisiones conetidos en la res 
eristura sscelefonsria e 14 y —Promover las gestiones metes 
LAS ERE PES 6 de Sade a ETICA AUDI a 
rated =u27 róriaen fe nn rzeiuTaz, 
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€ ¿cuerío a manifestaciones 4s intesrente del Sindicato de 

2. Qlprese de Crensporte locel BOXZAL, se tomé conociiiento - ¿ 
ne el ocnílicio cue lleven adelante es en demonda a mejoras - i 
saiavieles, asi cono le poca volunted de la patronel aus no - 
esta abierta 41 ciéólogso., Cabe significar, cue se ha tonaí : 
con "zerzecusión sindical" el hecho de que en las lis? : 
liisias para urebvajer el. .díe 11-Setiembre pepdo. no es ¡ 
198 emplealos que se adhirieron el Pero Cel vpaseudo vis 
i50ntendto la “noresa a choferes ajenos a la misma. s1 
z satucia turas mescdidas de lucha. Se ampliarí. 
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= asociación Nédica. Denartanentel se encuentra en pre-con- 
12 co en yirtaí de que el actual Director Gel Hospital =2cue- 
az. iitorzl Dr. *ILIZOY desde aque asumió su Cargo ne tomado 
> N una Serias de nesidas perjudicanáo distintos servicios, 2isro-- ; 
eo nieniz asezíés cue 217? ¿socieción Nédica aveníone $2 local £8l - 
encionedo Centro ¿sistencial, como tembién la restitución de 
La Sit. CUALVIEDINS —Dra. Especialista en Henoterapia- ouien - 
o ZJuersí cejada cesante en Su Cergos 2n virtud de ello, €l vase- 
lo loiertienvre, la isambles de Séáicos resolvió entre oros - 
Santis: —Pernenecsr en el local gremisleo.. Lecleráíree es: se- 
— ¿ión permanente —Lolicitar une entrevista con el Ministro le - 
= Zalad TÚVliCa.oo. Informar a la Pelereción áel Interior le 23 
22tueción plantezdas Se ampliará 
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Semi 
Yi ez ¿  Ti3C0-1U3 -duen Jedackson e Isla ds Flores. 
e A Atireavés ¿e Seccional 5te. de Policia, se na tonsáo Co- 
a nocimiento, oue en el mencionado luger se recivió una 
NY; llenaúe telefónica vor parte de una voz intefiniúa - 
nO dando: cuenta que allí se hadía colocado une bonoñ. 2 
/ lugar, concurre personal Policial y de la Di. Noboniuetos 
inezsccionendo el lugar con resultados negeiivoz. 
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Prioridad: 


Observaciones: 


El Dr. Wilfredo Penco, que y |, Prosecretario del Congreso (| quedó para su dilucidación 
fuera Director de Cultura, | [Nacional de Intendentes Mu- [| en el presente período. 
Prosecretario General y Se-. icipales, representando al 
cretario General de la Inten- ncuentro Progresista (EP), En la reunión del Congre- 
[dencia Municipal de Montevi- [11 "tercer lema con representa- |] so realizada en Salto en él 
:deo durante la gestión de losf[| ción en el cuerpo. correr de junio se resolvió 
| doctores Tabaré Vázquez (e- El nombramiento de un que la Comisión de Legisla- 


brerode 1990 ajuliode 1994)f | prosecretario frenteamplista | ción entendiera en el tema, 
fi y Tabaré González (julio de| ] fue reclamado por el ex In- para lo cual el Intendente ] 
/11994 a febrero último), se] tendente Vázquez en repeti- | Arana pidió un plazo máximo j 
constituirá en el tercer !l das ocasiones, pere eltema | de 15 días. 
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MINISTERIO DE DEFENSA NACIONAL 


DIRECCION GENERAL DE INFORMACION DE DEFENSA 
ESMAPE - SECCION NARCOTRAFICO 


MONTEVIDEO, 15 DE SETIEMBRE DE 1995.- 


SEÑOR SUBDIRECTOR INTERIOR DE LA D.G.I.D.: 
Adjunto remito a usted el Sumario de Informa- 
ción Narcotráfico, periodo OÍ1JUL95 al 31JUL95, a los efectos - 


que estime pertinentes. 


Saluda a usted atentamente : 


ExinoFh 
ya 


. cid .) 
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DIRECCION GENERAL DE INFORMACIÓN DE DEFENSA A 


ESMAPE - SECCION NARCOTRAFICO 
MONTEVIDEO, 12 DE SETIEMBRE DE 1995.- 
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1.- AMERICA DEL SUR SCOHA N2 
A.- BRASIL ¡ 


- Autoridades y especialistas | han registrado que en 
a e ts mr 


PL A 


los últimos tiempos ha aumentado considerablemente el consumo 
de crack en el Estado de SAN PABLO, considerando que el 40% de 
los asesinatos están relacionados con la droga, así como 
también el 56% de las matanzas ocurridas en el correr de este 
año. 

Al respecto comenzó a funcionar en el Estado, la 409 Delegación 
de Combate al Crack, la que fue creada por el Gobernador MARIO 
COVAS. 

Cabe destacar. que un estudio ordenado por el Departamento 
Estatal de Narcóticos(DENARC) con base en 5.000 puntos de 
venta ya identificados en la capital, señala que el número de 
consumidores de crack se encuentra entre las 120 y 150 mil 
personas, e indica que la zona más afectada es la región 
central. 

Asimismo, el Gobernador COVAS firmará un decreto reglamentando 
en todo 1. estado la venta de productos utilizados en la 
composición del crack, como el bicarbonato de sodio, ácido 
sulfúrico y permanganato de potasio. El reglamento establece 
que en un plazo de 60 días los comercios deberán adoptar las 
nuevas reglas, sino de lo contrario corren el riesgo de ser 
cerrados. La medida abarcará a fermacias, panaderías y 
supermercados. 


— El Gobierno de RÍO GRANDE DEL SUR y el Ministerio 
de Justicia firmaron un convenio en PORTG ALEGRE que permitirá 
al Estado asumir la búsqueda y la guardia de bienes incautados 
a traficantes de drogas, los que serán destinados a remate. El 

el 20% del total del “íquido de los 


bienes rematados. lo que será aplicado a la prevención y 


Gobierno Estatal recibirá 
represión del abuso de las drogas dentro del Estado. 


B.- PERÚ 


- La Policía peruana descubrió la estrecha relación 
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existente entre SENDERO 


O 
producirse la captura de 139 narcoterrorístas por parte de las 


fuerzas militares del Frente Huallaga, Juego de un 
enfrentamiento ocurrido en el Dpto. de Huanuco. 

Fuentes policiales señalaron que los detenidos operaban bajo 
el control del mencionado Cartel; entre Jos mismos figura el 
primo del narcotraficante DEMETRIO CHAVEZ PENAHERRERA, quien 
actualmente está condenado a 30 años de cárcel por la Justicia 
militar del PERÚ. 
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MINISTERIO DE DEFENSA NACTONATL, 
DIRECCION GENERAL DE INFORMACIÓN DE DE 
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Período: Del 01JUL95 al 31JUL95 


a 


.- AMÉRICA DEL SUR 
A.—- BRASIL 
B.- PERÚ 


O A O PA APA PX [NANA NN A fr IT AA 


A A a A E 


O AR RS, ER 


PEA RA 


mal ab 


e 


RESERVATDO 


1.- AMÉRICA DEL SUR SO IA N9 
A.- BRASIL ¡ 


- Autoridades y especialistas 


_han registrado que en 
los últimos tiempos ha aumentado considerablémente el consumo 
de crack en el Estado de SAN PABLO. considerando que el 40% de 
los asesinatos están relacionados con la droga, así como 
también el 56% de las matanzas ocurridas en el correr de este 
año. 

Al respecto comenzo a funcionar en el Estado, la 42 Delegación 
de Combate al Crack, la que fue creada por el Gobernador MARIO 
COVAS. 

Cabe destacar. «que un estudio ordenado por el Departamento 
Estatal de Narcóticos(DENARC) con base en 5.000 puntos de 
venta ya identificados en la capital, señala que el número de 
consumidores de crack se encuentra entre las 120 y 150 mil 
personas. e indica que la zona más afectada es la región 
central. 

Asimismo. el Gobernador COVAS firmará un decreto reglamentando 
en todo el estado la venta de productos utilizados en la 
composición del crack, como el bicarbonato de sodio, ácido 
sulfúrico y permanganato de potasio. El reglamento establece 


que en un plazo de 60 días los comercios deberán adoptar las 


nuevas reglas, sino de lo contrario corren el riesgo de ser 
cerrados. La medida abarcará a farmacias, panaderias y 
supermercados. 


- El Gobierno de RIO GRANDE DEL SUR y el Ministerio 
de Justicia firmaron un convenio en PORTO ALEGRE que permitirá 
al Estado asumir la búsqueda y la guardia de bienes incautados 
a traficantes de drogas, los que serán destinados a remate. El 
Gobierno Estatal recibirá el 20% del total del líquido de los 
bienes rematados. lo que será aplicado a la prevención y 


represión del abuso de las drogas dentro del Estado. 


B.- PERÚ 


- La Policia peruana descubrió la estrecha relación 
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existente entre SENDERO LUMINOSO y el (fartel de Cali. tras 
producirse la captura de 139 narcoterroristas por parte de las : 
fuerzas militares del Frente Huallaga, luego de un ¿ 
enfrentamiento ocurrido en el Dpto. de Huanuco. 

Fuentes policiales señalaron que los detenidos oOperaban bajo 

el control del mencionado Cartel: entre los mismos figura el 

primo del narcotraficante DEMETRIO CHAVEZ PENAHERRERA, quien 
actualmente está condenado a 30 años de cárcel por la Justicia 


militar del PERÚ. 
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ESTA ES LA 
“EFICIENCIA” EMPRESARIAL 
DE LUCIO CACERES 
EN EL M.T.0.P. 


En los últimos 90 días 700 trabajadores perdieron sus puestos de trabajo 


corran la “suerte” del resto de los funcionarios, ej. el Sr. Justo Pozzolo 

(hermano del senador colorado) contratado como 1/2 oñal albañil, fue 

transierido a otra Dirección para salvarlo del Seguro de Paro. 

Pretende rebajar nuestras compensaciones en un 18% para "equiibrar” el 

CONTRA TODO LUCHAMOS 
QUE LA CRISIS LA PAGUEN 


QUIENES LA G 97 
FOEMTOP - CO. AY) 


LUCIO CACERES 
Ministro de los Empresarios 
NO “CANTA LA JUSTA” 
sake la “crisis” en el M.T.O.P. | 


Trabajadores del 'M.TOP. 
en lucha: por estabilidad laboral 


Pdo "950979 
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PORRA A O TANTAS 


JUDICIALES EN LUCHA 
- PORUN 
PRESUPUESTO JUSTO 


Que termine con la miseria de 

recursos que hacen del Poder 
Judicial un poder de segunda 
categoría. 


Que termine con los salarios de 
hambre de quienes hacen posible 
que funcioneel servicio de justicia. 


" AFJU. 
U | C.O.FE. 
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| 
| 
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LA SUPREMA CORTE DE JUSTICIA 
Y EL PODER POLÍTICO 
TIENEN LA RESPONSABILIDAD DE 
DEFINIR QUÉ JUSTICIA TENDRÁ 
DE AQUÍ EN MÁS EL PAÍS. 


Y Por un Mensaje Complementario de la 
Suprema Corte de Justicia que 
contemple las verdaderas necesidades 
del Poder Judicial. 


Y Por la voluntad política del Parlamento 
Nacional que consagre un Poder 
Judicial digno e independiente. 
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LUCIO CACERES 
Ministro de los Empresarios 
NO “CANTA LA JUSTA” 
sobre la “crisis” en el M.T.O.P. 
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Parece que no saben 


maestro ganará 3.000 
pesos, pero la verdad es 
que para un docente que 
se inicia serán 1,906. e 


a << O 
At 
; PS Ps 
TRE L; 
re. 
Educar no es amontonar £ 


alumnos en un salón. 

( Sin docentes, sin salones, 
sin recursos... 

¿Qué reforma la reforma? 


NACIO MAL DE RAIZ 


Porque no se puede hacer una reforma 
en serio sin la participación de los 
docentes. Otro CODIZEMN que desarma, 


arma, y otra vez, ni nos consultaron. 


S Se 
sumar. Nos dicen que un , 


ros ta rl 


reescolares, más horas de clases, 
mejores salarios, bla, bla, bla...” 
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Contra la ley liquidadora de nuestra 
Seguridad Social recientemente 
aprobada por el Parlamento, debemos 
recurrir a todos los medios. 


Por ello, con la gente, por los jubilados 
de hoy y los de mañana es que 
impulsaremos todas las iniciativas que 
han sido planteadas para dejar sin 
efecto las normas dedicha ley. Y, en 
todos los planos seguiremos 
enfrentando el proyecto de país 
neoliberal que nos están imponiendo y 
que deja día a día a miles de 
trabajadores en la calle. 


Para luchar por Trabajo y por una 
Seguridad Social solidaria invitamos a 
ustedes a participar en el acto que 
realizaremos el viernes 15 de 
setiembre a las 20:00 

en el Palacio Sudamérica. 


POR LA SEGURIDAD SOCIAL 
CON LAGENTE 


POR EL FRENTE 


Confederación de 
Organizaciones de 
Funcionarios del 


Estado PIT Ñ CNT 


LOS TRABAJADORES DE LA ADMINISTRACION CENTRAL Y DEL ART. 220 
DE La4 CONSTITUCION, QUEREMOS HACER SABER A LA POBLACION, QUE 
ESTAMOS ABOCADOS A NIVEL PROGRAMATICO EN DEFENSA DE LAS 
FUNCIONES DEL ESTADO, SOBRE LOS LINEAMIENTOS DE QUE ESTE SEA 
EFICIENTE, HONESTO Y SOLIDARIO.- 


ES UN GRAN DESAFIO, YA QUE EN UN CORTO LAPSO DE TIEMPO, ES 
DIFICIL REVERTIR LA POLITICA ANTIPOPULAR DEL GOBIERNO DE COALI- 
CION , BLANQUI - COLORADO.- SABEMOS QUE NO LE IMPOKAN LAS DE- 
CISIONES DE LA CIUDADANIA, UN EJEMPLO DE ESTO, LA RECIENTE APRO- 
BACION DE LA LEY CÓN RESPECTO A NUESTRA SEGURIDAD SOCIAL.- 
AHORA PRETENDE INSTITUCIONALIZAR EL DESMANTELAMIENTO DEL 
ESTADO EN ESTA PROXIMA LEY DEL PRESUPUESTO QUINQUENAL.- 


HOY LOS TRABAJADORES SINDICALIZADOS EN C.O.F.E., QUEREMOS 
QUE LA POBLACION ,CONJUNTAMENTE CON NOSOTROS , SE UNA EN UN 
GRAN MOVIMIENTO CIVICO EN DEFENSA DE UN ESTADO AL SERVICIO DEL 
PUEBLO..- 
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INVITAMOS A PARTICIPAR DE | 
A GRAN MARCHA NACIONAL, A REALIZARSE, 
EL 2 DE SETIEMBRE A LAS KB Hs. | 


»Y- [DESDE EL OBELISCO HASTA EL PALACIO, CON 
AY UN ACTO CENTRAT.ATASIA Hs - | 
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* La Contaduría General de la Nación realiza *. £ar 
control de inventario y garantía de alquileres para tia 
todos los funcionarios públicos..- $$ 
Zn Men 


* El Ministerio de Ganadería, Agricultura y 
Pesca es responsable: 

De promover y controlar la salud animal 
y vegetal y la calidad higiénico sanitaria de los 
alimentos de origen animal y vegetal que Ud. con- 
Sumc.- 

De promover el crecimiento de las expor- 
taciones agropecuarias y la diversificación del sec- 
tor velando por el uso sustentable de los recursos 
naturales .- 

De difundir tecnología agropecuaria 
adecuada a la realidad del País.- 


AAA 


* El Ministerio de Industria y Energía realiza 
búsqueda y perforaciones de agua para escuelas 
rurales, hospitales, etc. en forma gratuita.- 

Realiza todos los controles de calderas, de 
hospitales, sanatorios, edificios públicos y fábricas, 
etc..- 


* El Ministerio de Transporte y Obras Públi- 
cas en su Dirección de Vialidad es la empresa más 
grande en construcción y mantenimiento de rutas 
nacionales y caminería rural.- 


Además dentro de la Dirección de Arqui- 
tectura Obras se realiza mantenimiento y construc- 
ción de escuelas públicas, liceos, hospitales, 
policlínicas, locales del INAME,etc., todo esto 
como una función del estado sin fines de lucro.- 


* La Biblioteca Nacional es la mayor sala de 
lectura y archivo del País a la que se puede acceder 
gratultamente.- 


* El Ministerio de Salud Pública elimina 
unidades ejecutoras (centros de atención como 
policlínicas, centro de vacunaciones y servicios es- 
pecializados), además se cierra el Hospital Saint 
Bois (centro neumológico más importante del 
País).- 


* La Dirección de Subsistencias y Defensa 
del Consumidor realiza venta de artículos de pri- 
mera necesidad ayudando a la población de dos ma- 
neras: prestando un servicio de abastecimiento y 
regulando precios .- 


* La Comisión para la Lucha Antituberculosa 
realiza diagnóstico, tratamiento y control de dicha 
enfermedad.- Vacunación de niños y adultos en todo 
el País.- Todo esto realizado en forma gratuita.- 


* Para que la Justicia sea igual para 
todos y exista realmente, el Poder Judicial debería 
tener un presupuesto acorde a la función que cum- 
ple.- 

Que algunos sectores políticos, preocupa- 
dos por la falta de recursos humanos y materiales 
para atender los casos de corrupción, ofrecen pres- 
tar funcionarios del Poder Legislativo en vez de 
otorgarle las partidas presupuestales para atender 
todas sus funciones.- 


SABIA UD. que de llevarse a cabo 
las pautas de achicamiento del Estado 
en el próximo Presupuesto, por el go- 
bierno de coalición blanqui-colorado, 
los servicios que mencionamos serán 
suprimidos . 


Esto significa un ataque a los ser- 
vicios que brinda el Estado a la pobla- 
ción, en especial a los sectores más 
carenciados del país. 


POR ESO LOS TRABAJADORES 
AGREMIADOS EN C.O.F.E. LUCHAMOS 
POR UN ESTADO EFICIENTE, HONESTO Y 

SOLIDARIO. : 
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Hoja 01 de01 


ñ copiad/ue0/ 


Montevideo, 13 de Setiembre de 1993.- 


HEMNODEANDUN Nro. 950224...... /BUS.- 


[.- ASUNTO: “Publicación LA PULGA”.- 


Se adjunta al mr pocos el ejemplar 


Nro. 52 de “LA PULGA”.- 


IV.- DISTRIBUCION: o Sub.Director Interior 


Archivo Departamento 11I 


Copia 1- Jefe Departamento 1 


ANIMSTER: ns “ET$OA NACIONAL 


, — 0 + VeÑeRsa 
Per + 1 | 
Pos: 9 Poy 07 
tr. colin 9 5 08798 


COPIA Na. ZIP 


ERIN 


A e 


. e 
A o AAA nan 


or ms 2 Dd ali 6 Lt Ll 


alt, ad 


A e 


old 


QUIEN MATO 
A 
FERNANDO 
MOBRONI 


e | a a > Movilizarse 
¡¡No va mas!!! 
A A $ oe. Esta semana nos plantea dos de- 
safíos: la gran manifestación convo- 
cada por el PIT-CNT para el martes 
en el Obelisco, con marcha posterior 
hacía el Parlamento por una platafor- 


Martes,14 horas 
Al Obelisco 


. MAROS: 
_ Por empleo para todos, contra la 
:; Ley de Seguridad Social, por un pre- 
PIT “CNT . Supuesto digno, por la derogación 
::. del Impuesto a los Salarios y por el 
+ pleno respeto a los derechos sindica- 
ras 13 A E 


CUDEDCI TOS ADEAACAI ED DIA ID IAS 


Palacio 


os temas, entre ellos, la lucha por 
da derogación de la Ley, reciente- 
» IFI, UNIR, 20 de mayo, MPP | mente aprobada en el Partamento, 
04. _ sobre Seguridad Social. 

Frente Amplio -En el caso de la primera, la del PIT- 
“Nr, todos sabemos que viene pre- 
: le por la resistencia que, como 


A SN E CO ES 


: : es lógico, se aprestan a dar vastos 
ez la Seccion al 1 ) - sectores populares afectados por el 


* pacto blanqui-colorado. 


5 los sublemas de: rente Amplio, de- 

y ap eamiento muestren con hechos que no fueron 
simples acuerdos electorales para la 

profundo, con continuidad y movili- 


que le interese al pueblo. 


plistas (IFI, UNIR, 20 de Mayo y 
MPP) que ayer concurrieron juntas a 


Carta abierta de obrer OS de AStr a la contienda electoral, hoy nos están E 


convocando a todos, para una pelea 


común que va más allá de lo mera- p 


Puerto: mano de obra barata delextranjero| "e" etectoral. 4 


Son dos citas de hgqnor. 


79508798 


ma que La Pulga vota con las dos 


Sl menta. nos está convocando 4 a un 


udamérica  Sarthou y Ea Rubio sobre | va | 


Denuncia de robo : :.:.*::.-. :::0.: 00. =>" ] 


mera, es muy bueno comprobar que 


Ingeniería de votos sino algo más MW 
zación concretas en cada batalla P 


Ese conjunto de fuerzas frenteam-| 
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AS TRA: Entre la dignidad y la desesperación 


Carta abierta a los políticos uruguayos 


La presente carta -suscrita por los tra- 
bajadores de ASTRA y por sus gremiales- 
es la prueba más fehaciente del estado de 
desesperación y de escepticismo hacia el 
sistema político, que ha ganado el ánimo de 
esos orientales abandonados a su suerte. 


Rocha, 24 de agosto de 1995 


Sres. de las fuerzas políticas, nacionales 
y departamentales 

Presentes 

De nuestra consideración: 


Hoy, 24 de agosto de 1995, los trabaja- 
dores de la ex-empresa Astra, llevamos 20 
meses y 24 días sin trabajo. 

¿No les parece demasiado tiempo, para 
más de 800 familias que no contamos con 
otros medios para parar la olla?. 

¿Qué pasa señores políticos, que ha- 
blan de hacer pero se quedan sentados?. El 
esfuerzo de unos pocos, que hablan de 
hacer y hacen, por ser un esfuerzo aislado, 
no ha dado los frutos que deberían haber 
dado. ¿Ustedes no se avergiienzan de estas 
situaciones?. 

No, no nos vayan a decir que entienden 
nuestro problema. No señores gobernan- 
tes, no lo entienden porque ninguno está 
viviéndolo en carne propia y dudamos que 
algu voz lo hayan vivido. 

Nunca antes ni ahora tuvieron que 
cocinar invierno y verano en un fogón 
afuera, los alimentos escasos de la familia. 

Nunca antes y ni ahora comieron car- 
ne si cazaron liebre. 

Nunca antes ni ahora vivieron en una 
piecita de tres por cuatro o en una casa sin 
poderla terminar, con las aberturas tapadas 
con latas y cartones viejos. 

Nunca antes ni ahora las mujeres tu- 
vieron que salir a deschalar, barrer calles a 
la noche, blanquear casas o limpiar terre- 
nos. 

Si, señor político, estas situaciones las 
estamos viviendo los obreros de la ex 
ASTRA hoy. Si usted está viviendo una 
similar demuéstrelo públicamente y públi- 
camente le pediremos disculpas. 

Para calmo, como si se nos hubiera 
manoseado poco, se alardea dentro de la 
cortina de humo de los cursos de 
reconversión laboral. Muy 411] todo eso si 
también se crearan los lugares de trabajo, 
pero que hoy es un atrevimiento, una falta 
de respeto hacia los desocupados de este 
país. 

Los ciudadanos de este terruño. xeño- 
res. por silo han olvidado, comemos carne 
que de tán buena calidad se produce Jracias 
a los dai del campo tv ian tual MOS se 
les pa AS der Coreanos apra +. 
papel du A Mas. porque ilusta aa Meza 1 
el beneficio del cursillo que imparten para 
tener un adorno más para las paredes (de 
quién las tiene) porque por la demás ¿En 
dónde vamos a ejercer lo aprendido en sus 
famosos cursillos, señores gobernantes”, 

A ustedes les deben extrañar los áspe- 
ros términos de esta carta. porque lox obre- 
ros de la ex ASTRA siempre nos caracte- 
rizamos por ser pacíficos Y flexibles. pero 
deberá entender señor yue nuestras Panyas 


Al día de la fecha, hace exactamente 21 meses y 12 
días que la empresa pesquera ASTRA cerró sus 
puertas dejando en la calle a casi un millar de 
trabajadores rochenses y liquidando la principal fuente 
de trabajo del departamento. 21 meses en los que 
(salvo las promesas preelectorales) ha reinado el 
silencio en torno de ese drama social que afecta a más 
familias que las empleadas en ASTRA, ya que torno 
suyo giraba buena parte del comercio, los servicios y 
la entera sociabilidad del departamento. Como única 
respuesta del sistema político se está estudiando la 
posibilidad de habilitar una prórroga de dos meses para 
un escuálido seguro de paro que en ningún momento 
abarcó con sus beneficios a todos los trabajadores. 


y las de nuestros hijos están tensas de tanto 
estar vacías, por eso es tensa la carta, y por 
hambre señor peleamos o nos vamos. Y no 
tenemos donde ir. 

¿Vio que paradoja?. Las miserias que 


- estamos pasando, tanto dinero que le debe- 


mos al comercio rochense y tanto dinero 
que nos debe ASTRA. Haga algo señor 
político, no sea malo. ¿Es mucho pedirle 
que realice unos pocos actos de gobierno 
por al puebla que lo< eligió. Para peor de 


males. muy recientemente y en silencio, se 


declaró de interés nacional y se exoneró en 
forma total, hasta en sus más mínimas 


obligaciones, a FRIPUR. 

¿No es raro esto? Porque esta declara- 
ción de interés nacional la precisaba más 
ASTRA. ¿No habrá algún error? ¿Porque 
no lo averiguamos?. 

Por todas estas cosas que les hemos 
dicho señores, es que a los que están ha- 
ciendo ingentes esfuerzos, les pedimos uno 
más, el último quizás, y a los otros, a los 
que no han hecho más que colgarse de la 
cruz, les solicitamos tengan a bien moles- 
tarse y realizar aunque mas no sea un actu 
de gobierno digno de aplauso. 

A ambos grupos les decimos lo mismo. 


Montevideo: Puerto abierto 


No están solos. 

Sea valiente señor, es la hora de tomar 
determinaciones asquerosas, drásticas y 
heroicas.. Pero hallarlas ya si es posible. 

Apoyaremos su empuje con la huelga 
de hambre si es necesario. Y que sea para 
vergijenza de muchos el cotonete que des- 
tapa oídos a la hora de los sordos que no 
quieren oír. 

Nose asusten por este tipode ayuda que 
les ofrecemos. Si de todas formas hace 20 
meses que los trabajadores de laex ASTRA 
venimos realizando huelga de hambre obli- 
gada. 

Por último; señores de las fuerzas polí- 
ticas nacionales y departamentales, espe- 
rando se pongan a reflexionar sobre estas 
realidades, nos despedimos rejterándoles 
nuestro afecto y estima, con una pregunta 
final: 


¿No les parece mal que en nuestro ” 


departamento estemos soportando tan- 
tas miserias, habiendo tantas industrias 
cerradas y tantos campos sin trabajar o 
mal laborados?. 


Sindicato de Obreros y Empleados de 
Planta de Astra (SOEPA).. 


e 


Sindicato Unico Nacional de Trabaja- 
dores de la Industria Pesquera (SUNTIP) 


Sindicato Unico Nacional de Trabaja- 
dores del Mar y Afines (SUNTMA) 


SUNTMA: El derecho al trabajo 


En el día de ayer. el Sindicato Unico 
Nacional de Trabajadores del Mar y Afines 
(SUNTMA) entregó ala Prefectura Nacio- 
nal Naval. en su carácter de autoridad de 
los espacios portuarios, una carta en la que 
se refleja una problemática enteramente 
nueva para el Uruguay. Nos referimos a la 
avalancha de mano de obra que el hambre 
neoliberal arroja a nuestras costas. 

Reproducimos la carta. no solo por dar 
un acabado testimonio de la problemática 
sino porel ejemplar abordaje que hacen los 
vabajadores uruguayos (del todo ajeno a 
cualquier modalidad de xenofobia) de un 
drama que se suma al cotidiano drama de 
una tierra de hombres sin trabajo y trabajo 
sin hombres. 


Meonteviico. setembre de 1995 


Sr. Pretecto Nacionai Neva 
Cap Nas. Braida 

Presente 

De nuestra maávor censidoracion, 


Recurramos a usted con motivo de bus - 
carle solución a un problema que nos ago- 
bia desde hace largos meses. y que afecta 
los dominios de vuestra adrmunistración, 


Sabida es la difícil situación laboral de 
los trabajadores del mar, 

Las plazas ocupacionales se han redu- 
cido alarmantemente en los últimos anos 
por diversas razones, pero hoy en día esta 
situación se ha visto agravada ante la can- 
tidad de extranjeros que han acudido a 
nuestro país en busca de trabajo. 

Coma obreros. históricamente hemos 
recibido en buena relación a los trabajado- 
res 21tran¡eros. lo que ños prevcupason los 
métodos vilizados por estos paraacceder a 
un trabajo. Si nuestra patria otorga a esta 
gente la posibilidad de establecerse aquí, lo 
menos que debenamos exigir es que se 
respeten las normas más elementales que 
Tigen nuestras costumbres. 

Para orgullo de nuestro país. tradicio- 
nalmente. gobiernos, empresarios y traba- 
jadores ha suscrito y respetado legislacto- 
pos. convenios nacinmales e internaciona- 
les en procura de hacer mis productivas Das 
empresas y mejorar las condiciones de 
trabajo 

La industria de la pesca ha gencrado un 


cs entorno Jaboral importante en cuanto al 


número de trabajadores empleados. -tanto 


¿directacomo indirectamente- asícomo una 


Fuente de mgreso de divisas nada despre- 
clable. 


003 


Si bien dos trabajadores extranjeros tie- 
nen derecho al trabajo, creemos que las 
condiciones en que se las están procurando 
no son contestes con la lealtad con que han 
sido recibidos por los hijos de esta patria. 

Nos preocupa profundamente que quie- 
nes fundamentaron con su esfuerzo esta 
importante industria. estén viviendo gra- 
ves situaciones de miseria. mientras estos 
extranjeros abusan de la hospitalidad ca- 
facterística de los erientales subiendo a 
ocupar nuestros puestos en las condiciones 
más degradantes que nos sea dable ¡magi- 
nar. 

Esta preocupación nos lleva a recurrira 
usted, así comodo haremos ante otros orga- 
nismos que les competa cl terna. 

Hay va más de 150 fanultas uruguay ds 

que están piygadoesta crisis poruna faltado 
regulación adecueda con trpació desta 
intromisión en nuestras fuentes de trabajo 
donde se ños desplaza porextranjeros. a los 
que vacasi vernos como con nas derechos 
gue qpienes hemos Hevado la industria a 
sus puntos más altos de producción. 

DEsde y 'a agradecemos vuestro e 
en lysolución de este acuciante prob: lema. | 


SUNTMA 
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Pulga 
Sala de Abogados: Seguridad Social E 


Los caminos hacia el Referéndum 


El pasado viernes, la Sala de A bogados 
contestó al PIT-CNT la pregunta técnico- 
jurídica acerca de la/las posibilidades de 
impugnar el proyecto de Seguridad Social 
recientemerite aprobado con el expediente 
de mayorías parlamentarias. Reproduci- 
mos la misma en cuanto es un pronuncia- 
miento calificado que de por sí marca un 
avance hacia la necesaria derogación de 


1. El referéndum 


A- Esto es, que el 25% del total de 
inscriptos habilitados para votar, podrá in- 
terponer el recurso de referéndurh contra 
las leyes y ejercer el derecho de iniciativa 
ante al Poder Legislativo. Estos institutos 
no son aplicables con respecto a las leyes 


nos artículos (Art. 25 de la key 16017). 
El pronunciamiento tiene efectos gene- 
rales. z 
£ 
2. La reforma de la Constitución 


A- Esto es, «Por iniciativa del diez por 
ciento de los ciudadanos inscriptos en el 


anulando la ley 16320 de Rendición de 
Cuentas y estableciendo la prohibición de 
reformas a la Seguridad Social mediante el 
mecanismo de leyes presupuestales. 


C- Al igual que en el caso de Referén- 


dam, la última instancia decisoria es un * 


plebiscito que produce efectos generales. 


un proyecto antinacional y anti cuya iniciativa sea privativa del Poder Eje- Registro Cívico Nacional, ppes un , A 
de p y patio y antipopular, cutivo (art. 79, inciso 2 de la Constitución). — proyecto articulado que se AJevará al Pre- 3.- Acción de Inconstitución alidad 
presamente elaborado de espaldas a sidente de la Asamblea General, debiendo ] 
explícitos y ti ¡ami : E 
dela voluntad rada endronaaidcióS B. Requiere iniciativa privativa del. ser sometido ala decisión popular en la ESOcs.ta its 
05 Poder Ejecutivo «la creación de empleos, elección más inmediata. lote ad > 


principios solidarios de nuestra Seguridad 
Social. 


Reunida la Sala de Abogados a efectos 
de considerar la solicitud planteada por la 
Mesa Representativa en el sentido de ana- 
lizar los posibles medios impugnatorios a 
la reciente ley sancionada de Reforma a la 
Previsión Social, presenta el siguiente in- 
forme que sólo se trata de una síntesis del 
análisis que se está realizando en Sala de 


de dotaciones o retiros, o sus aumentos, 
asignación o aumento de pensiones o re- 
compensas pecuniarias... establecimiento 
o modificación de causales, cómputos o 
beneficios jubilatorios». 

Surge entonces que hay que analizar lo 
precedentemente expuesto, fundamental- 
mente lo que refiere a establecimiento o 
modificación de causales, cómputos o 
beneficios jubilatorios, conceptos que 


La Asamblea general, en reunión de 
ambas Cámaras podrá formular proyectos 
sustitutivos que someterá a la decisión 
plebiscitaria, juntamente con la iniciativa 
popular.» : 
¿ A 

B- Es decir, se reforma 14 Constitución 
agregando disposiciomes a la misma que 
pueden hacer caer totalmente o en parte la 
reciente ley sancionada. 


declaración de inconstitucionalidad de al- 
guno o algunos artículos contenidos en la 
ley. 

Bastaría la presentación de algún ciu- 
dadano o grupo de ciudadanos que se sin- 
tieran afectados por algunos artículos y que 
se considerase que los mismos violenten la 
Constitución. 

La eventual declaración de inconstitu- 
cionalidad sólo tiene efectos para el caso 
concreto que se plantee, a diferencia del 


habrá que precisar en profundidad. A diferencia del referésdum no está a 
ie eN Como se podrá apreciar son temas de limitado por la prohibición de leyes cuya A de En Sa y El ES e 
Punguna manera se expresan OpInio- un enorme complejidad. iniciativa sea privativa del Poder Ejecuti- .'* rad que Denen electos 
nes respecto de las soluciones a aconsejar, E + ee Sos 
TE ] d tevideo 8.9. 
las que continúan éñ estudio. C- Al igual que en el caso de Reforma El único límite es la pois aoforuea sd Por Sala de Abogados 


Es en ese sentido que se sintetiza lo que 
a continuación se expres, referido a los 
nosihles medios de impugnar la ley men- 
cionada. 


Pulga. 


A.N.P: Seguimos pagando 
La Gabardina 


La Asesoría de Relaciones Públicas de la ANP sigue siendo socia vitalicia de La 


Constitucional por iniciativa popular, el 
proceso finaliza en un plebiscito, el que 
podrá ser contra tada la ley o contra algu- 


A las denuncias que reiteradamente hemos venido haciendo, y a las que estamos 
preparando, -porque el Puerto es una «mina de oro» en la materia- se agrega la que hoy 


aportamos a nuestros lectores. EU 
Deben saber ellos y la población en general que, entre otros gastos de dificilísima 


que se está llevando a cabo; 

Es el procedimiento usádo en las dos 
últimas reformas adoptadas: en 1989 res- 
p< <to del reajuste de pasividides y ¡en 1934 


Actividades 


Y 


Próximo martes 12 a las14 horas: nos concentra- 
mos en el Obelisco para marchar hacia el Parlamento. 
¡Juntos podemos! Por empleo para todos, contra la 
desocupación, por un presupuesto digno. contra la Ley de Seguridad 
Social, por la derogación del impuesto a los salarios, por el pleno 
respeto a los derechos sindicales. No va más, esto no puede seguir 


Dr. Jorge R. Bruni 


así. Todos juntos respondemos con el PIT-CNT. 


Próximo viernes a las 20 horas. todos al Palacio Sudamérica: 


E o 


Acto organizado por UNIR, IFI, 20de MAYO y MPP (sublema Por el Frente), Frente 
Amplio: hablarán Helios Sarthou y Eduardo Rubio. Por la defensa de la Seguridad Social. 


explicación, le acabamos de comprar, entre todos, una bruta gabardina (nos costó más 
de 200 dólares) al Jefe de dicha repartición (los fríos de este invierno no fueron para 
menos). Con cargo al Erario Público y para una mejor administración del Puerto se ha 


realizado el gasto que a continuación podrá verse. 


Sábado 16. 20 horas, sindicato del BAO, Carlos María Ramírez esquina Bauzá: canto 
popular y charla. Comité de Apoyo a UTAA Félix Bentín. 


Domingo 17 en el local Cenirai del MPP. Uruguay 1055: Reunión de la Dirección 


A Nacional y Plenario del Interior. 

- 
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e3 o Domingo 24 de setiembre. en la Capilla Santa Elena, Rivera casi Comercio: charla 


DFBE , a a 
: sobre el rol del laico en una Iglesia servidora. 
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A partir del 50 de La Pulga se ha * 3 
puesto a Ja venta una rifa (bono cola- 
boración) valor $10,- a beneficio de 


7] ico do Ugo 


borar con esta iniciativa, 
los esperamos en nues- 

tra redacción de 12 a 18 horas, 

en Tristán Narvaja 1578, teléfono 
49 2298. ó 
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Otra vez la Seccional 15” 
La inseguridad ciudadana 


Señor Juez Letrado de Primera Instancia 
en lo Penal de Turno 


Wilques Buubeta Massaferro, Cl: 
735.895-3, con domicilio real en Mataojo 
125 (Malvín Norte), constituyendo domi- 
cilio ad litem en la Avda. del Libertador 
1875 apto. 103, al Señor Juez digo: 


Que vengo a denunciar hecho 
configurantes de responsabilidad delictiva 
que deberá ser determinada por el Juzgado 
luego de la debida indugación según la 
siguiente relación de circunstancias acae- 
cida: 


1.- El día 15 de agosto siendo aproxi- 
madamente las 18 horas tomé un taxi en el 
cruce de las calles Colón y 25 de mayo. 

Habiendo comprado una prenda, des- 
pués que subo al taxi me doy cuenta que no 
me alcanzaba el dinero para el pago y 
procedo a explicarle al taxista que me lle- 


vara a mi casa que allí tenía dinero para 
poder efectuarle el pago ai llegar. Al pare- 
cer, molesto por la circunstancia, el taxista 
condujo el vehículo hacia la Seccional 15, 
sita en la calle Ocho de Octubre. 


Desciendeel taxista, hablacon unagente 
que estaba en la puerta, mientras yo quedo 
en el taxímetro. Un policía se me acercó al 
vehículo y me dijo que bajara haciéndome 


Pulga 


Lo que sigue es una crónica de prepotencia, delito y 
patoterismo a cargo de personal de la Seccional 15? 
(otra vez). Se trata de la transcripción textual del a 
denuncia presentada ante el Juez Letrado de Primera 
Instancia en lo Penal, por Wilques Baubeta 
Massaferro, un uruguayo de 63 años. La crónica habla 
por sí misma. 


entrarenta Comisaría. No se me registróen 
ninguna forma ni se me dio entrada formal 
y se me llevó hacia adentro. El mismo 
policía que me hizo entrar. dirigiéndose a 
otro policía expresó: “Este está de vivo. le 
voy a dar tanto palo que lo voy a matar”. 
Me agarró de la campera que tenía la cual 
rompió toda, me tiró al suelo y empezó a 
castigarme con el palo por todos lados, en 
el cuerpo, en la cabeza. Otros policías se 
encontraban alrededor y uno de ellos le 
gritó: «Lovan amataraese hombre, déjen- 
lo». Estocontinuó durante 15 029 minutos. 
Presentaba el impacto de 
los golpes en las manos, 
en los brazos, en la espal- 


cuero cabelludodonde ten- 
go un corte. 

Tengo 63 años de edad, 
- tengo dos prótesis de ca- 
dera, por lo que la agre- 
sión pudo haber tenido 
consecuencias de grave- 
dad imprevisible. 


- Posteriormente me pasó a otra piecita 
diciéndome si tenía plata en mi case y me 
agregaba que yo ¡ba a ir al Juez, contestán- 
dole que yo no había cometido ningún 
delito que porqué iba a iral Juez, si no había 
hecho nada. 

Aproximadamente 2 o 3 horas después 
dela golpiza el mismo policía me introduce 


Sala Satelital de La Pulga 


Novedades De Nico Pérez 


La carta llegó hace varios días pero lo que denuncia no ha perdido validez. 
Un lector de La Pulga de Nico Pérez (hoy Bale y Ordoñez). Departamento de 
Lavalleja (hasta allí logra llegar La Pulga) denuncia lo siguiente: 


da, en las piernas, en el . 


junto con él en el taxi en el que había 
venido, se hace llevar hasta mi domicilio 
en la calle Mataojo. me deja a mí en el auto 
Junto con el taxista y al llamar a la puerta y 
aparecer mi esposa María Agustina Silva. 


CI 917.610-3, el policía le pregunta a la 


misma si conocía aesta persona, mostran- 
do la cédula mía y la billetera. Mi señora le 
contesta: «¿Qué le pasó a mi marido?». El 
policía entonces le dice a mi señora: «Me 
tiene que dar quinientos pesos», cuando el 
costo -por lo que había dicho el taxista- no 
superaba los veinte pesos. Mi señora le 
dice que no tiene los quinientos pesos. El 
policía le dijo a mi señora que yo le había 
expresado que tenía ese dinero y le dice: 
«Le conviene darme el dinero, sino no sabe 
lo que le puede pasar a su marido». Mi 
señora cerró la puerta sin pasarle llave para 
buscar el dinero y el policía se metió en la 
finca. Mi señora cerró da nnerta <n pacarle 
llave para buscar el dinero y el policía se 
metió en la finca. Mi señora le dice al 
policía que le vaa llevarel dinero al taxista, 
llevaba el dinero en la mano y el mismo le 
es arrebatado por el policía Mi señora 
corrió a ayudarme a salir del taxi porque 
sabe que tengo dificultad con motivo de las 
operaciones ya mencionadas. El policía 
agregó: «Apurate a salir del taxi porque sí 
no te mato a palos». El taxi estaba apagado 
y se retiraron el policía y el taxista. 


A las doce de la noche mi señora fue a 


12 de setiembre de 1995 


realizar la denuncia en la Seccional 15 de 
los sucedido. Alrededor de las 2 y 30 de la 
mañana, sin que en la Seccional nos envia- 
ran al Forense, por nuestra propia voluntad 
fuimos al Hospital Pasteur donde fui mal 
atendido. En efecto, no fui internado ni 
curado. 

Recién en cl día de ayer 


l6 de agosto llamamos aSa- 
lud ty Pública y vino la 


Dra. Yen: Onrtonel (la 
fir- ma no es muy 
cla- 

ra) 

quien tf. N 

m e ) y = 

d e Q 

muy 

E 

rrec- 


tamente ordenando los exámenes aque de- 
bían realizarse de acuerdo con el estado 
que presentaba el compareciente. 

Asimismo debemos señalar que bajé 
con una campera en una bolsita de nylon 
porque era la prenda que había comprado y 
no me fue devuelta por la A policía. 


Por lo expuesto, solicito: : 

Se wnga por 
efectuada la denuncia de acuerdo a los 
hechos mencionados. 

Otrosí dice el compareciente y también 
su señora María Agustina Silva: Que .el 
Comisario de la Seccional 15 fue en dos 
oportunidades posteriormente para que 
fuera retirada por el denunciante la denun- 
cia hecha por mi esposa en la Seccional 
expresando que yo debía negar el haber 
estado en la Comisaría. 

Otrosí dice la Señora María Agustina 
Silva: Que ratifica la presente denuncia en 
lo que a ella se refiere. 


Estimados amigos: 


La Pulga. nuestro medio de comunicación, cuenta sólo con tu apoyo 
para continuar existiendo. Verdadero medio altematwvo de comunica- 


ción (per su propuesta y su distibución militante), aspira 
ejemplo de otros medios que el azar o el despotismo han siencia 


a continucr el 
do. Áun 


año de clausurada CX 44 la misma y cruda realidad de aquel momento 
nos reclama como ayer conjugar nuevos y fenovados esfuerzos pora 


« Acá está todo deteriorado: las calles. el Hospital. la gente. Pero mi inguictud 
principal hoy es la destitución de la Directora del Hospital Local para el nombramiento 
en su lugar de un médico que no ejerce su profesión por serempleado bancario y viviren 
Montevideo. Desde la fecha de su nombramiento no ha hecho acto de presencia en dicha 
Institución dejando ala población cun un margen escaso de medicamentos, empleados sin 
percibir sueldos, etcétera. 

La Sra. ex Directora 0 th 
Pública. habita en muestra a 


nital Ceha Pereira. en cambio. es médica de Salud 
AA ada cn fem 10 de la població A. 


a Pr 


Al retornar desu lero mo : oo rpresa de noserla Directo za del 
Hospital. su una sibipke modi ade er | 
Toda esta maniobra c:- 301 Peéu y ocifigo Too goce Reto Ll amentibicente 


nuestro Departamento t: Javía pen e estos Íejos Y Iibejes 
El Hospital no tiene +32 A fechirnnarorsona fora omar deci tones notas me 
tos, no hay sueldos poryuc Ro 
Lo único que me queda es enviarlos esta denuncia para Ver st y 
«arreglar» aunque sea en algo. esta MEROS MUACIónS 
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levantar un poderoso movimiento de protesta que convoque a rabaa- 
dores, jóvenes, jubilados, amas de casa, productores (os realmente 
afectados por el proyecto económico del gobierno de pS ai 
donde se encuentren: en los centros de trabajo, en los bamos, en los 
liceos, en el campo. 

Desde La Putga nos comprometemos a aportar á ese esfuerzo coleo- 
mos Pero nos faltan manos Manos para guaOO QA QUEÑOs CEDMONOs 

ear os rotageristos de ese esfuomo ca! ; : 
ute de ese esf uerzo. Manos, e Ín para is E 
contar con Puros distribuidores, PO SSCaciES de a fare 
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un Operativo de paz sin 
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Pacificación a la Vis 
E Las operaciones dela OTAN en Bosnia 
cumplieron tres años sin lograr avances 


importantes hacia la paz. La experien- 
ciaresulta frustrante paralos miembros 


de la fuerza militar multinacional. 


AVIANO, Italia (Servicio de “USA To- 
day” exclusivo lar EL PAIS).— Al cum 
po tres años de la operación que realiza 

Organización del Tratado del Atlántico 
Norte (OTAN) para llevar.a la práctica la 
decisión de Naciones Unidas de imponer 
una zona de exclusión aérea sobre Bosnia 
Herzegovina, no hay señales de que la 
guerra se acerque a su final. La falta de 
advanues havia ta paz cónStiuyo Una fuente 
de profunda frustración para pilotos de 
Estados Unidos encargados de imponer ta 
zona de exclusión. Muy pocos consideran 
que el poderío aéreo de la OTAN pueda 
por sí solo obligar a los bandos en guerra 
a aceptar vivir en un ámbito pacifico. 

El Capitán Mike McCoy, piloto de avio- 
nes F=16, que realiza misiones sobre Bos- 
nia Herzegovina desde setiembre de 1993, 
comenta: “Vemos todo lo que estaba ocu- 
rriendo, pero no estamos haciendo nada 
para ponerle fin. A veces se tiene. una 
sensación de frustración”. e 

El Coronei Jim Turner, comandante del 
escuadrón de F=16 que opera desde la 
Base de Aviano, en el noreste de liaka, 
coincide con ese sentimiento. “Creo que 
virtualmente ninguno de nosotros pensó 
que, a través de estas misiones, podíamos 
contribuir a poner fin a la lucha en tierra”, 
señala. “Estimo que nuestro papel es de 
mantenimiento de un ámbito seguro para 
que los abastecimientos lleguen a los refu- 
giados, y quizás también lograr que de 
a manera se reduzca la intensidad de 
la lucha y salvar vidas”. 


UNA BASE TRANSFORMADA 


Turner no sólo comanda el 31es. Grupo 
de Operaciones, sino también supervisa 
otras unidades con asiento en Aviano. El 
conflicto de Bosnia Herzegovina ha trans- 
formado a Aviano en una de las bases 
militares mas activas de Europa, luego de 
muchos años de tranquilidad en una zona 
rodeada por los picos nevados de las mon- 
tañas. El militar explica que al rápido cre- 
cimiento de la base provocó diversos pro- 
blemas logísticos y de seguridad. "La base 
es operativa, aunque plantea una serie de 
desafíos”, apunta. 

Aviano está situada en una planicie 
agrícola a 75 kilómetros el norte de Venecia 
y alli puede oirse no sólo el zumbido de los 
aviones a reacción, sino tambien el golpe- 
teo de obreros de la construcción y el 
rugido de maquinaria, debido a que se 
están ampliando las instalaciones, tanto de 
infraes ra aeronáutica como edificios, 
a efectos de responder a las crecientes 
necesidades de la base. 


La base es una mezcla de elementos 
que recuerdan la Segunda Guerra Mundial, 
modernas construcciones y un campa- 


mento de enormes cal que albe a 


h rpas 
los Marines de Estados cb OS 
'TAN envió * 


de la Fuerza Aérea de España. 
fuerzas de Gran Bretaña, España y Estados 
Unidos a Aviano, las que tienen a su cargo 
de manera conjunta las misiones a Bosnia 
Herzeaovina. 

Los pilotos de Estados Unidos coneniasi 
que la naturaleza multinacional no ha pro- 
vocado grandes problemas y los canales 
de comando y comunicaciones se han afia- 
tado en los dos últimos años. El Mayor 
Scott Lashier dice que ocasionalmente se 
han planteado dificultades por razones idio- 
máticas, hasta con los observadores britá- 
nicos de ta Fuerza de Protección de Nacio- 
nes Unidas. “Dicen que lo que separa a los 
norteamericanos de los británicos es la 
manera en que pronuncian en inglés”., 
expresa Lashier en tono jocoso. E 

El piloto McCoy destaca que, pese a las 
limitaciones de la misión, “estamos impi- 
diendo que fas partes en pugna lancen 
ataques aéreos. En realidad, ese es ;el 
objetivo fundamental que nos fijaron y :lo 
estamos cumpliendo”. , 


LADRANDO SIN MORDER 


neo, admite que el efectivo de disua- 
sión de la presencia aérea de OTAN ha 

disminuido a lo largo del tiempo. En 5u 

concepto, las fuerzas serbias, musulmanas 

y croatas ven a OTAN como si fuera un 

perro que ladra mucho, pero nunca muerde. 

“Hay numerosas violaciones del espacio . 
aéreo, especialmente mediante el uso Je : 
helicópteros, que han sido utilizados para * 
transportar abastecimientos y retirar hesi- 

dos”, dice. de 


El Coronel Tumer manifiesta que la; 
Fuerza Aérea de Estados Unidos tuvo quel 
adaptarse a la idea de que tiene un com-¿ 
promiso de largo o en Aviano. 

tros fuimos formados en una cuitura militar 
que deja a cada uno en condiciones Be. 
abordar una operación de lucha intensa! 
tucha en un tiempo breve. Se obtiene :la; 
victoria y se encara otro problema en otro, 
lugar del mundo”, expresa. “Esta misión de: 
OTAN tiene un papel virtualmente diplomá-; 
tico y tenemos que adaptar nuestras cogr= 
denadas mentales a esta realdad”. SÍ 


En su enfoque, el esfuerzo aéreo Hé 
OTAN es sólo un pequeña pane de ud 
esluerzo intemacional global tend'ente; a 
lograr que las partes enfrentadas abañido* 
nen la lucha y se sienten a negociar. 
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¿Escándalo OTAN 
Yefe no Renuncia | 


BRUSELAS, 13 (REU-  El“Asunto Agusta” ha sido causado la renuncia de cua- 

le Pr Eneas de el mayor escándalo de pes O OS 
rganización Fubción en Bélgica 1994. 
Tratado del Atlántico Norte,  - = 4 A A 
Willy Ciaes, proclamó hoy 
a que era inocente de acusa- : 

Uy ciones por upción en : : 
Bélgica y prometió que se- ] 
guirá al frente de la alianza 
atlántica. 

Cuando un diario alemán 
te pregunto sí dimitiria luego 
de ser interrogado durante ! 
12 horas por ta máxima y 
corte de Bélgica, Claes se- 
ñaló que la idea era una 
“tonteria”. 


TE SS 


A 


a eso? E 
oy apoyado por todos los : 
OTAN. Ni de ellos : 


Sar El escándalo versa sobre 
sobornos presuntamente 
pagados por la firma de ar- 
mas italiana Agusta al Par- 
tido Socialista Flamenco de 
Claes con el fin de garanti- 
.zar un contrato con el ejér- 

cito belga para ta fabricación 

de helicópteros a fines de la 

década de 1980. xl 
_. Claes, quiea niega haber 

cometido cualquier transgre- 

sión a ia ley. era entonces 

el ministro de asuntos eco- 

nómicos de Bélgica. 

Un funcionario de la OTAN 
retteró previamente el apoyo 
para Claes, quien la próxima 
semana viajará a Grecia 
Turquia para intentar resol- 
ver una disputa entre ambos 
paises que está bloqueando . 

y la aprobación del presu- 
puesto de la OTAN. 

Pero la alianza atlántica 
desea que el asunto se 
aclare tan pronto como sea 


posible. | 
"Nadie tene interés en ESA EN PR 


una investigación judicial ada 
que tarde mucho tiempo y 2 5 | 
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que coloque una sombra de 
duda sobre gente inocente”, . Z 
señaló el funcionario, que II 
pidró el anonimato. 

Medios de prensa belgas 
dijeron que Claes podria ser ma 
iterrogado el lunes S 


Bélgica _ 
S 


Claes declara / 
nuevamente ante 
Tribunal Supremo 


Bruselas- El secretario gene- 
ral de la OTAN, Willy Claes, 
declaró aver hmes por segunda 
vez ante los investigadores del 
Tribunal Supremo belga sobre 
sus vinculaciones conel caso de 
corrupción «A gusta». 

Claes comparece ante el fis- 
cal del Tribunal Supremo, 
Francis Fischez, y el equipo de 
magistrados encargados de in- 
vestigar las comisiones ilegales 
recibidas por los socialistas de 
Flandes y Valonia en 1988. 

El viernes pasado, el secreta- 
rio general de la OTAN testifi- 
£ó durante unas doce horas enel 
Palacio de Justicia de Bruselas, 
con una interrupción al medio- 
día para presidir una reunión de 
Jos embajadores de la Alianza 
Auántica. 

Los investigadores habían 


¿Preparado un cuestionario de 


unas 50 preguntas sobre las co- 
misiones ilegales pagadas por 
la empresa ¡italiana «Agusta» a 
finales de la década pasada,» 


- cuando Claes, destacado líder 


de los socialistas de Flandes (SP) 
era ministro de Economía bel- 
ga 


FEOBEOS 


A 


be 


cia de e e 6 
la OTAN testificó por 
más de tres horas 


El secretario general de la Alian- 
za Atlántica, Willy Claes, testifi- 
có ayer por tercer día ante los in- 
vestigadores del Trihunal <u- 
premo belga sobre sus posibles 
vinculaciones con el escánda- 
lo de las comisiones ilegales pa- 
gadas por la empresa italiana 
Agusta. 
Claes compareció durante tres 
horas, antes de emprender un via- 
je oficial a Grecia y Turquía. 
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SoBobl:- SOPGFS - o FEO)? - 557889 - 7773. 
La NATO atacó con aviones 


alas fuerzas serbio bosnias 


Ataque aéreo de la NATO a serbios bosnios 


Aviones de ta NATO bombardearon un depósito de 
municiones cerca del baluarte serbio bosnio de 
Pale, hoy a fas 14 GMT, cuatro horas 

después del ultimátum dado a los serbios 


armas tomadas de un 


pera entregar 
arsenal de la UN. 


Los aviones partieron de bases en 
aba y España, y la NATO deciaró 


períciparon: 
Cuatro F-16 de EE UU. y un F-16 holandés 
Dos F-18 de EE.UU. y dos F-18 españoles 
Un Mirage fancés 
Dos EF-111 béfico-electrónicos de EE.UU. 


Un HC- 130 de reabastecimiento de combustible an vuelo 


Escalada: los cazas de la 
alianza destrozaron un de- 
pósito de municiones al 
vencer el plazo para que 
fueran devueltas armas pe- 
sadas robadas a la UN; los 


_. rebeldes abrieron fuego 


contra Sarajevo. 


SARAJEVO, 25 (Reuter).- Aviones 
de la NATO atacaron hoy un depósito 
de municiones cerca del cuartel gene- 
ral de los serbios bosnios en Pale, 
luego que éstos hicieron caso omiso 
de un ultimatum para que devolvie- 
ran las armas pesadas robadas de un 
depósito de la UN. 

Seis aviones de combate atacaron 
cuatro horas después de que expirara 
el ultimatum de Naciones Unidas, en 
el que se ordenaba el alto a los com- 
bates de esta semana entre los sol- 
dados serbios y el ejército bosnio, li- 
derado por los musulmanes, que de- 
jaron seis muertos y 31 heridos. 

Un vocero de la UN informó que 
durante este primer ataque de la 
NATO contra los serbios en los úl- 
timos seis meses dos bodegas de mu- 
niciones quedaron destruidas. 


Ataque a Sarajevo 


Casi al mismo tiempo los serbios 
bosnios reanudaron sus disparos de 
artillería contra Sarajevo y bombar- 
dearon cuatro de las seis zonas decla- 
radas de seguridad: Bihac. Gorazde. 
Srebrenica y Tuzla. 

Al cabo de la jornada la comandan- 
cia de los cascos azules en Sarajevo 
“estudiaba todas las opciones” para 
hacer frente a la situación, en mo- 
mentos en que los serbios disparaban 
contra el suburbio de Hrasnica con 
un cañon de 105 nndhimetros desde el 


. punto de agrupacion de arms pe- 
¿o sadas de Osj]jev. 


Según fuentes de la UN. las fuerzas 
bosnias respetaron las condiciones 
del ultimatum y no respondieron a 
los ataques con armas pesadas 


Los nuevos bombardeos serbios, 
que causaron al menos 50 muertos, 
refuerzan todavía más la posibilidad 
de nuevos ataques aéreos de la 
NATO. 


Aprobación de Clinton 


El presidente norteamericano, Bill 
Clinton, aprobó la incursión aérea de 
la NATO, al decir que era una res- 
puesta al desafío serbio bosnio de los 
esfuerzos de paz de laa Naciones 
Unidas. 

“Apoyo la decisión de la UN y la 
NATO de lanzar hoy ataques aéreos 
contra una instalación serbio bosnia 
de municiones a consecuencia de la 
violencia de los últimos días en Sara- 
jevo y sus alrededores”, comentó 
Clinton en un comunicado divulgado 
en Washington por la Casa Blanca. 

“Espero que los ataques aéreos de 
hoy convenzan al liderazgo serbio 
bosnio de poner fin a sus violaciones 
en la zona de exctusión y cumplir con 
sus otros acuerdos con la UN”, 
agregó. 

Mientras tanto. el comandante de 
la NATO encargado de la operación 
de hoy indicó que la alianza estaba 
dispuesta a levar a efecto más incur- 
siones si las facciones en la guerra de 
Bosnia no retiraban sus armas de los 
alrededores de Sarajevo. 

El almirante de la NATO, Leighton 
Smith. senaló que creía que el coman- 
dante de la UN en Bosnia “podría so- 
licitar nuestra ayuda nuevamente” 
en caso de que ambas partes no cum- 
plan. “En caso de que nos llame, es- 
tamos preparados para responder”, 
indicó Smith. 

Ataque limitado 


Sith. que habló para la CNN 
desde Napoles, Htalia, describio el ata- 
que del jueves como “muv limitado” 


suburbio de Johorinski en Pale y 
Ravna Planina. El plazo de la UN 
para la entrega de las armas se ven- 
ció al mediodía, hora local 

Seis aviones participaron en el ata- 
que y varios otros actuaron en mi- 
siones de reconocimiento y escolta, 
agregó la agencia. 

La NATO se negó a identificar los 
países que participaron en la opera- 
ción para proteger a los efectivos de 
paz de la UN de la misma nacionali- 
dad. 

Sin embargo, en Washington, un 
funcionario dijo que “el ataque in- 
cluyó aviones norteamericanos”. 
Estos despegaron desde una base en 
España, agregó. 

Funcionarios norteamericanos se 
han sentido frustrados por la timidez 
de los comandantes de la UN para so- 
licitar ataques de represalia de la 
NATO frente a la agresión serbia. 

Las amenazas incumplidas de re- 
presalias militares contra los serbios 
han venido socavando desde hace un 
año la credibilidad de la UN. 


Ñ 3 
en sus objetivos y expreso que, segun Cóf- O 3 


las primeras intormaciones. la accion 
fue cumplida con todo exito. Waz 


La agencia noticiosa serbio bosnta : 


SRNA «ho que durante la incursión 
de la NATO lo<x aviones atacaron el 
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tg antecedentes del segundo átaque de la OTAN 


/ M Los aviones de la OTAN volvieron a 
aca por segunda vez en dos días, las ba- 
ses serbio-bosuias en los alrededores de Pa- 


k. Asf llegan a diez las incursiones de los . 


aviooes de la OTAN contra los serbios en 
Boshia. 

Los siguientes son los precedentes de es- 
ta operación: 

- 28 de febrero 1994: dos aviones F-16 
de Estados Unidos que habían salido de 


, la base de la OTAN en Avíano derriban 


cuatro aviones serbios Jastreb J-1, en los 
alrededores de Banja Luka, Bosnia. 
10 de abril 1994: nuevamente dos caza- 


bombarderos F-16 norteamericanos inter- 


vienen desde Aviano para proteger el con- 


“tingente de la Uunprofor en Gorazde, y 


-bombardean algunos apostaderos serbios en 


«la periferia de la ciudad. 


11de abril 1994: dos cazabombarderos 
F-183 de Estados Unidos despegan de 
'Aviano y bombardean posiciones serbias 
pp Gorazde. Destruyen tres tan- 
ques serbio- bosnios. 
5 de agosto 1994: dos cazabombarderos 
A-10 de Estados Unidos, cuatro Jaguar bri- 


E “tánicos y cuatro Mirage francesesdespegan 


de Gioia del Colle y se unen a 4 F 16 holan- 
.deses provenientes de Villafranca Atacan 
las posiciones serbio-bosnias al sur de Sara- 
jevo y destruyen un “vehículo”. 

22 de setiembre 1994: siempre en Sa- 


- rajevo, son atacados algunos vehículos 


blindados de la ONU y dos cascos azules 
franceses son heridos. Se desencadena la 
represalia, Un Mirage proveniente de 
Cervia, un A-10 de Aviano y dos Tornado 
británicos desde Gioia del Colle destru- 
yen, cerca de Sarajevo, un tanque serbio- 
bosnio, 


21 de noviembre 1994: unos 50 avio- 


nes entre caza, de reconocimiento, aviones 


sadar, reaprovisionadores y belicópteros de 
auxilio aéreos de Estado Unidos, Gran Bre- 
taña, Francia y Holanda bombardean y de- 
jan fuera de uso el campo de aviación Ubdi- 
na, en territorio croata bajo control serbio. 
La incursión se produce después de días 
de ataque de los secesionistas serbios de 
Krajina, en la región de Bihac. 


23 de noviembre de 1994: por la ma- 
ñlana $ aviones de la OTAN (franceses, - 


holandeses, británicos y estadounidenses 


desde las bases de Istrans, Villafranca, 


Giola del Colle y Avíano), escoltados por 
otros aviones, “son iluminados” en el 
área de Otoka (Bosnia noroccidental) por 
los radares de apunte de baterías de mi- 
siles serblos. Los aviones de la OTAN, en 
respuesta, lanzan dos misiles contra los 
radares de Otoka y un tercer mísi) contra 
la ubicación de otro radar misilístico de 


Dvor (Krajina). Por la tarde, por pedido. 


del Comando OTAN de ta Unprofor, cua- 


tro aviones F1S vuelven a Otaka y ata- . 
músilística, 


can otra 


25 de mayo de 1995: el no cumplimien- 
--to de la entrega de cuatro piezas de artille- 


ría pesada sustraídas el día anterior de un 
depósito de Sarajevo controlado por los 
cascos azules desencadena la represalia de 


la OTAN contra los serbios-bosnios, cuatro”. 


horas después del nenes del ultimá- 
tun ¡ 
Cuatro F-16 norteamericanos y dos F-18 


españoles bormbardean y destruyen un de- * 


pósito de municiones en Jahorinski Potok, 
menos de dos kilómetros al este de Pale. 
El 16 de abril de 1994 el mal tiempo 
hizo fracasar el ataque séreo de la OTAN 
contra Jos tanques serbios en la zona de 
Gorazde, en el este de Bosuia: un Sea Ha- 


rrier británico fue abatido, mientras in- * 
tentaba identificar los objetivos en tierra. j 
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- Occidente debate y realiza preparativos para. <<; 
golhear duramente contra los enclaves serbobosnios 


El Grupo de Contacto integrado por EEUU, Rusia, Alemania, Francia y el Reino Unido apoyen la 
uecisión de dotar a la ONU de una capacidad de reacción rápida 


N vordwijk Holanda. Los aultados de la OTAN — Alemantay Gran Bretaña. a los que se unió el español. azules» en mayores contingentes, la dotación con más 


lanzaron una nueva condena enérgica contra los: en representación de la «trolka» comunitata, no decir adios Y mayer apoye aéreo de los aviones altados y 
serbios de Bosnia, al inicio de una reunión en la dieron esta madrugada cómo debe seresa capacidad de la redefinición de su mandato para darles más capact- 
que prepurarán medidas concretas para reforzar la dad de respuesta. 
misión de los «cascos azules» destacados en esc Estas medidas deberán ser apruhadas final- 
país. mente por el Consejo de Seguridad de la ONU. 
La reunión aliada ve celebra después de que el que debe poner en marcha próximamente, el 
Grupo de Contacto(E ECU. Rusia. Alemanta. Fran- nuevo mandato para sus fuerzas cn Busnta y la 
cia y el Remo Unido) apoyara cl tetucies ue Las actitud que mostrarán en el futuro ante las agre- 
tropas de la ONU y un nueso impulso diplomático SIOTICS dEtÚnao. 
af confítcto bosnio. Un ejemplo de esta actitud se apreció en cl 
Dentro de este esfuerzo. el Grupe seguirá imten- reciente combate entre «cascos zules» franceses 
tando que Serbrareconozcalas fronteras de Bonta- y milicianos serbios por el control de un puenic 
Herregovina a cambro de una suspensión de das en Sarajevo. que constituya el primer 
suncrones mternaciónales que pesa sobre Belgrado. enfrentamiento directo entre fuerzas de lu ONU 
lo yue supondría un gran paso hactada solución del y los serbobesnos. en el que murieron dos vol da- 
contlicia. dos galos y uno serbio. 
«No podemos pernutt que continúe fa actual El ministró holandés recordó a los soldados 
situacion». dije el secretario general de da OFAN. franceses «caidos por la causa de la paz y el 
ad Clas. guien insistió en que dos altados no coraje desplegado en Sarajevo en defensa de la 
etodon aceptar das amenazas nd chantaje de los dignidad de la nuesión de Naciones Unidas». 
serbres y sus «Párbazos Ponibardvos» sobre la po- Lu reunión en Noordwyh comenzó con yn 
blición civil bosnia. llamamiento para yue los serbios de Busnta libe- 
Chaes convadoró que «Day que perseverar en los ren a los más de 300 «cascos azules» y Observa 
educidos de rontenerel conflicto y que la OTAN 
apora ol retucrón de La miision de UNPROFOR en 


Bositaputa quedas Hropis scan menos vulnerables 


dores militares retenidos desde hace vattos dis $ 
respeten Jas resoluciones de la ONC y das sonas 
de avcluvión de alitas pesadas CA (Oro das 
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LOS SERBIOS , 
ENCADENAN Ar | 
TROPAS DE ONU. 


Arpa Bosnia-Herzegovina, 26 Tuzla y otras áreas Ereca supiese edu 
front e el mu. lo, docto A boda Da hubo pos 
encadenaron hoy a unos efectivos centro urbano. Es ha 200 le TROIAnEA ds 


7 7 civiles más sangrienta en los tres años que 
de las Naciones Unidas a postes y Pr 5 Boeni 
puentes para que les sirvan como La 0 ld . : 
escudo contra las incursiones aéreaS soldado de Ghana, con birrete azut de la 


de la Organización del Tratado del ONU, encadenado a un puente. El soldado 
Atlántico Norte (OTAN). dijo en inglés que las incursiones aéreas de 
"GIAN “nan marado a muciius diviios” y 
Los aviones de OTAN efectuaron hoy va- 2fan “un crimen contra ta 
rias pasadas sobre seis A “Apelo a la OTAN para que cese de 
esta sede de comando serbio bosnio, oca- bombardear blancos serbios”, dijo. 
sionando explosiones que sacudieron a la Los ocho soldados encadenados son 
población y causaron densas nubes de hu- un español, un canadiense, dos rusos, dos 
mo y polvo de hasta un kilómetro de aititud. checos, un polaco y un ghanalano, dijo una 
Reaccionando prestamente los serbios vocera de la ONU. 
se apoderaron de por lo menos ocho sokda- Las imágenes de video de los soldados 
dos de las Naciones Unidas en Pale, y los encadenados ilustra la impotencia y vuine- 
esposaron a columnas y puertas de un de-  rabilidad de las fuerzas escasamente arma- 
pósito de municiones, y a un estratégico das de la ONU ante guerreros serbios dis- 
puente caminero. puestos a todo por no tener nada que per- 
“Estos soldados no sufrirán heridas a der. kE 
menos que se repitan los ataques aéreos”, El líder serbio bosnio Radovan 
- dijo la televisión serbia. zic, ya declarado sospechoso de crimenes 
Un dirigente serbio bosnio, Momcilo de guerra, parece no tener otra opción que 
jo que los soldados esposados la de luchar hasta el fin contra un fortaleci- 
serían juzgados por haber guiado a los do ejército del gobierno bosnio y una comu- 
aviones de la OTAN hasta sus blancos. nidad intemacional que insiste en imponerle 
“Las Naciones Unidas deben estar preocu- términos de paz.  - 
padas... no podemos mostramos bondado- Pese a los riesgos planteados, la ONU 
sos con los que se comportan como enemi- parece decidida a seguir el sendero du- 
rr dr lo es un riesgo 
Ayer los serbios hablan respondida a calculado”, dijo el vocero de la ONU Fred 
los ataqués aóreos de OTAN contra los pol Eckhard. “Necesitamos silenciar esos caño- 
vorines mediante. el cañoneo del pueblo de nes”. PE a ( 
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La OTAN Está Lista | e 
Para Liberar Rehenes o | 


BRUSELAS, 26 (ANSA).— Tropas de la en base al O don Tecate 
OTAN están iistas para intervenir inmediatamente 


Bosnia, afirmaron hoy en Bruselas de la Los planes ve de la UT AN pera 
B Bosnia prevén la intergención . 
po ¿a riesgo de un máximo de 5.000 hombres 
ce bempo en previsión “opciones portados y con una “suficiente aérea 
AA Parade o ed ; O O 
nas de precisaron . gencia, esperan 
Sin , Una intervención en las prónd-- O A oras 
q po! pués de la captura, hoy, de 


, Aeron. dos dbservadóres 
Las tropas de intervención rápida actuarían o o O 
—como lo hicieron durante la Guerra del Gollo— nos. ' 
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Washington y [ 

París envían 

portaaviones 

al Adriático ele 
/ 


ROMA, 27 (ANSA).- El portaa- 
viones francés Foch se unirá en el 
mar Adriático al norteamericano 
Roosevelt para reforzar el disposi- 
tivo naval en la zona y como mani- 
festación de la línea de firmeza que 
París y Washington adoptaron en la 
crisis entre serbio bosnios y la UN. 

El comando de la NATO en el 
Adriático, además, cuenta con 20 
unidades del grupo de la Organiza- 
ción Atlántica-Unión Europea Occi- 
dental (UE) destacadas en los 
puertos italianos de Trieste, Ancona, 
Bari, Brindisi, Taranto y Augus: 

ilalla participa cun seis unidades 
(fragatas y corbetas), de las cuales 
dos se encuentran realizando activi- 
dades de patrullaje a lo largo de las 


costas ex yugoslavas de Montene- 


gro, junto a otras cinco naves de 
países comunitarios. 

Si la situación se deteriora, las 
otras embarcaciones están prontas 
para intervenir en el plazo de dos 
horas. Los hombres de la marina ita- 
liana en estado de prealerta son 
unos 2000 y las fragatas cuentan con 
cañones, misiles y lanzacohetes. 

El Foch partirá mañana del 
puerto de Tolón, anunció el jefe del 
Estado Mayor interarmas, Jacques 
Lanxade. 

Por otra parte, en la base italiana 
de Aviano (nordeste del país) son un 
centenar los vehículos destacados 
para la operación de policía interna- 
cional “exclusión de vuelo” sobre 
Bosnia. 

Las tareas principales de la base 
de Aviano, dijo el comandante 
Charles Wald, son tres: poner en 
acto la resolución 816 de la UN; es 
| decir, sobrevolar a Bosnia para que 
no sean violadas las zonas de exclu- 
sión al vueio; ofrecer protección aé- 
rea a las tropas de la Unprotor y rea- 
lizar eventuales ataques armados en 
las zonas protegidas por las Na- 
ciones Unidas. 
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¿OTAN exige liberación de rehenes 


ARA A SA 


¡TAN condenó ayer a 
tos serbios de Bosnia, pidió la 
liberacion de los observadores 
militares retenidos como es- 
cudos humanos v volvió a in- 
sistir en su disposición a reali- 
zar nuevos ataques aéreos si 
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El comunicado emitido tras 

la reunión de urgencia de Con- ll 
sejo Adántico, leído por el Se- 
cretario General aliado, Willy 
Claes, condena “en los térmi- 
nos más enérgicos, el temible 
comportamiento de las fuerzas 
serbias” y exige “la inmediata 
liberación” de los observadores 
retenidos. 


Los aliados condenaron tam- 
bién “el bombardeo bárbaro 
contra Tuzla”. que provocó de- 

t cenas de muertos entre la po- 
blación civil en un ataque ser- 
bio de represalia. 

La OTAN continúa “dis- 
puesta a responder a cualquier 
petición de las Naciones Uni- 
das” para realizar misiones de 
ataque contra los serbios en caso 
de que el organismo lo pida. 
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OCCIDENTE MANDA REFUERZOS POR LA CRISIS EN BOSNIA 


| 
| 


Tropas para 


EE.UU. envió tres buques y2000 $ 
marines y Gran Bretaña sumó 1200 


hombres a Su fuerza. 

La imagen de los cascos azules soldados norteamericanos en misiones 

capturados por los serbios bos- sobre el terreno en Bosnia, pero ha ad- 
nios, retenádos en instalaciones mitido la posibilidad de contribuir en 
tares y, en algunos casos, utilizados  lastabores deretirada de los cascos azu- 
como humanos, ha dado k- les. 
gar a una amplia movilización de El jefe del ejército serbio, Rato Mla- 
fuerzas: unos veinte barcos de gue- dic, se comprometió ayer en conversa- 
rra de la Alianza Atlántica se están ción telefónica con el comandante de 
agrupando en el mar Adriático para las fuerzas de la ONU, general Rubert 
participar en una eventual Smith, a que los rehenes retenidos por 
de rescate o traslado de cascos azu- los serbios bosnios dejarán inmediata- 
sencia en la zona con el envío de tres des: hulmanos, pero dijo que seguirian 
buques anfibios y dos mil marines, retenidos en “objerivos militares”. lo 


que se han unido al portaaviones 
“Roosevelt”. Altos funcionarios en 
Wachinstan sccowraren <n embar- 
go que se trata de una “medida de 


cascos azules británicos— el envío de 
1200 efectivos más a Bosnia junto a 
dos baterías de artillería pesada y pu- 
so en estado de alerta a otros 4000 
soldados, para poder trasladarlos a 
los Balcanes en pocas horas si fuera 
necesario. También Francia envió al 
portaaviones “Foch”, que llegará 
hoy a la región. El Grupo de Contac- 
to sobre Bosnia —Estados Unidos, 
Francia, Rusia, Gran Bretaña y Ale- 
mania- inició anoche una reunión de 
emergencia en La Haya para tratar 
la crisis. Los cascos azules captura- 
dos ya son 374. 

El consejero nacional de Seguridad 
de la Casa Blanca, Anthony Lake. dijo 
que ¡a presencia de soldados norteame- 
ricanos en esa zona es “un movimien- 
to puramente de precaución”. “No hay 
ninguna decisión de enviarlos a com- 
batir”, informó. Un portavoz del Pen- 
tágono añadió que esas fuerzas habían 
sido trasladadas allí “por si fueran ne- 
cesanas”. 

Pero lo cierto es que los países de la 
OTAN están estudiando la forma de li- 
berar a los casi 400 cascos azules y per- 
sonal de la ONU tomados como rehe- 
nes en los últimos días por los comba- 
tientes serbios de Bosnia. 

Al mismo tiempo. el secretario ge- 
neral de las Naciones Unidas, Butros 
Butros Gali, tiene previsto presentar 
mañana al Consejo de Seguridad un 
plan de redefinición de la misión de paz 
en Bosnia y de reubicación de los cas- 
con azules. 

En ese contexto. la imervención de 
fuerzas militares norteamericanas en 
tierra podría ser necesaria. hien en una 
operación específica de rescate o bicn 
como protección para el traslado O re- 
tirada de las fuerzas de la ONU. El pre- 
sidente BilkClinton se ha negado has- 
la ahora a autorizar la participación de 


cual actúa como disuasión eficaz ante 
eventuales bombardeos. Mladic exigió 
"na disculpa oficial de la ONU y la 
OTAN a las familias de varios solda- 
dos serbios muertos el domingo. A su 
vez, el “ministro de Información” de 
los serbios bosnios, Miro Tokij. dijo en 
la televisión serbia que los rehenes se- 
rán dejados en libertad cuando sus pa- 
íses pongan fin a la guerra y los serbios 
sean aceptados como negociadores en 
igualdad de condiciones. 

El Grupo de Contacto reunido en La 
Haya estudia alternativas para resolver 
la crisis de los cascos azules, dentro de 
las que tienen especial importancia las 
gestiones que Moscú pueda hacer ante 
Belgrado. Las esperanzas están pues- 
tas en las tratativas con el presidente 
serbio, Slobodan Milosevic, al que la 
Unión Europea propuso una suspen- 
sión de las sanciones a cambio de un 
reconocimiento de Bosnia por parte de 
Belgrado. El año pasado, Milosevic to- 
mó distancia de los serbios bosnios, pe- 
ro se considera que su presión sobre el 
líder de éstos, Radovan Karadzic. po- 
dría lograr desactivar la crisis. Estados 
Unidos apoya una suspensión parcial 
de las sanciones. aunque Belgrado sú- 
lo aceptaría la revocación total. 
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EL ADRÍATICO: E VACUARAN | FUERZAS | DE ONU 


El portaaviones esta- 
dounidense “Roosevelt” 
entró en aguas del Adriáti- 
co en las últimas horas, 


City”, y se encuentra 
ya en el estrecho de 
Otranto, que separa 
de Albania. a 

A estas unidades se uné- 
rán en las próximas horas 
el portaaviones francés 

, así como otros dos 
barcos estadounidenses, 
la nave de asalto “"Kear- 
sarge”, en la que han sido 
embarcados 2.000 infan- 
tes de Marina, y el crucero 


Ambas naves zarparon 
recientemente de la ísia 
italiana Cerdeña, don- 
de participaron en unas 

4 , 


Fuentes de la base na- 
val de Ancona (costa cen- 
tral adriática italiana) se- 
ñalaron que los movimien- 


Begadas 
pl fo del Adriático se 
a otras veinte uni- 
dades de catorce paises 
de ta OTAN todos menos 
Islandia y Luxemburgo-, 
informó el Comando Sur 


taron 51.854 buques, de 
los que 4.059 eel íns- 
peccsonados en el mar y 
otros 1.129 fueron envia- 
dos a puerto para su ins- 
pección. 


Además, más de 150 
aviones de 12 paises alia- 
dos paricióan deedo Abel 
de 1993 en la operación 
de ia del 


| espacio 
aéreo en la antigua Yu- 


pa- 
ciones Unidas (UNPRO-- sada semana los cazas 
FOR). que atacaron posiciones 
serbobosnias 


Los aparatos $e encuen en Pale, se- 
tran en una de de los rebeldes ser- 
decena de bases mistares Dios. 


situadas en sl noris y sur Los aparatos aliados 
de Italia, la principal de han efectuado más de 
elias, la de Ayiano, a UNOS 20.000 vuelos sobre el es- 
100 kilómetros de ta anti-  pacio aéreo de Bosnia- 
gua Yugoslavia. Herzegovina desde el co- 


alberga a un centenar de “Cielos a 
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Los serbios no reconocen 
la competencia de la UN 


Bellgorancia: anunciaron 
que no consideraban vá- 
lidas las resoluciones del or- 
ganismo internacional y se 
niegan a liberar a los re- 
henes; la NATO se compro- 
metió a reforzar la fuerza de 
paz en la zona. 


Uinidac y mantiviermm como rehenes 
encadenados a numerosos cascos 
azules. 


Una avanzada de soldados britá- 
nicos, vanguardia de un total de 6200 
efectivos de refuerzo, debía llegar hoy 


Fuentes allegadas al liderazgo serbio 
bosnio dijeron que, en una carta diri- 
gida al secretario general de la UN, 
Boutros Ghali, Radovan Karadzic pidió 
garantías de la UN y la NATO “de que 
el uso de la fuerza no es más una op- 
ción”. 

Karadzic dijo que seis “zonas segu- 
ras” controladas por la UN, induyendo 


da lla faltas pora 


aeropuerto de Sarajevo, de los cadáveres de dos compatriotas 


Sarajevo, deben ser desmilitarizadas y 
que la UN debe poner fin a los envíos 


encadenados 
blancos de ataques aéreos, a pesar de 
una promesa de poner fín a esa prác- 
tica formulada por el comandante ge- 
neral serbio, Ratko Mladic. 

Los serbios amenazaron con dispa- 
rar contra los aviones de la NATO y 
afirmaron que consideraban inválidas 
todas las resoluciones de la UN sobre 
Bosnia 


Refuerzos de la NATO 
'WIJK, Holanda, 30 (Reuter).- 


La NATO se comprometió hoy a refor- 
zar la frágil fuerza de paz de la UN en 
Bosnia para prevenir nuevos inci- 
dentes como la toma de rehenes que 
han creado tensiones en la comunidad 
internacional 

El ministro de relaciones exteriores 
de Alemania, Klaus Kinkel, expresó a 
los periodistas que la alianza analizaba 
la forma de poner a disposiciún de las 
Naciones Unidas fuerzas de reacción 
rápida y la apertura de un corredor te- 
rrestre para el suministro de Sarajevo. 

Estados Unidos, país que no tiene 
tropas en Bosnia. ofreció equipos pe- 
sados para asistir a la acosada fuerza 
de pacificación y los funcionarios de 
ese país plantearon la posibilidad de 
una acción de comandos norteameri- 
canos para liberar a los rehenes. 

El secretario de Estado norteameri- 
cano. Warren Christopher, afirmó en 


sacos pericia dela desea, en 


(AP) 


Washington que su gobierno propor- 
cionaría una “respaldo apropiado” 
para reforzar la misión de la UN y 


de que Serbia reconozca la indepen- 
dencia de Bosnia. 

El ministro alemán señaló que si si- 
guen las negociaciones para lograr la li- 
beración de aproximádamente 400 efec- 
tivos de la UN tomados como rehenes 
por los serbios bosnios para defenderse 
de mulevos ataques aéreos dela NATO, 
similares a los que se realizaron la se- 
mana última. 


Sin precedente 


. 


ZAGREB, 30 (EFE)- Por primera vez 
en la historia de las mediaciones de las 
Naciones Unidas en guerras en casi 
todo el mundo, una parte beligerante, 
los serbios bosnios, utilizan uniformes 
de los cascos azules y usa vehículos de 
la UN robados para atacar a las fuerzas 
de paz, reveló hoy, en Zagreb, Fred Ech- 
Kkard. vocero de la organización inter- 
nacional 

“En la historia de las misiones de paz 
de las Naciones Unidas se han dado 
rasos de que una de las partes belige- 
rantes pintara sus vehículos con insig- 
nias intemacionales o de la UN para 
engañar al enemigo, pero no había ocu- 
rrido nunca que se disfrazaran para 
atacar a las fuerzas de paz”. comentó. 


FEEBOF 


MADRID, 30 (Redacción Central de EFE). — La seguridad 
de lo: "cascos azules” en Bosnia acapara la atención de la comu- 
nidac internacional, hasta el punto de que la Allanza Atlántica 
apoyo hoy, martes, la creación de una fuerza de Intervención rápl- 
da para proteger a los soldados de paz. 

En la cludad holandesa de Noordwijk, los ministros de Asun- 
tos Exteriores de la Organización del Tratado del Atlántico Norte 
(OTAN) mostraron su respaldo a la propuesta del Grupo de Con- 
tacto alcanzada en su reunión de anoche, de reforzar a las Tro- 
pas ce Paz con una capacidad de reacción, aunque esperan con- 
creaciones de las Naciones Unidas al respecto. 

Fuentes aliadas indicaron que esta idea del Grupo de Con- 
tacto (EEUU, Rusia, Francia, Alemania y Reino Unido) “necesita 
un proceso de maduración”, tanto en Nueva York como entre los 
mandos militares aliados y de los países posibles contribuyentes, 
y que “no se tratará de una fuorza para rescatar” a loy más de 300 
rehenes, pues no será efectiva hasta dentro de “clerto tiempo”. 

Los allados condenaron enérgicamente a los serbios de Bos- 
nia y la violencia que ejercen contra los “cascos azules”, al tiempo 


“OTAN APOYA 
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que exigieron que "sean liberados incondicionalmente y sin daños 
los observadores de la ONU y los miembros de las Fuerzas de 
Protección de las Naciones Unidas (UNPROFOR?" retenidos. 

La Altanza reiteró que continúa preparada para emplenr eu 
fuerza aérea para proteger a las Tropas de Paz y las “zonas sogu- 
ras” (Sarajevo, Srebrenica, Zepa, Tuzla, Binac y Gorazde). 

| ministro español de Asuntos Exteriores, Javier Solans, re- 
conoció que los países con “cascos azules” en Bosnia están p reo- 
cupados por los riesgos adicionales que puede suponer un cam- 
bio de mandato de UNPROFOR hacla una misión más ofensh a. 

Además, EE.UU. anunció hoy que no descarta una posibl» in- 
torvención en Bosnia para evacuar a los “cascos azules”, per» in- 
sistió en que todavía no se ha tomado ninguna decisión al respi cto. 

Mientras tanto, los serbobosnios Incramentan el númer« de 
rehenes de las Tropas de Paz con 7 ucranianos más, con lo que 
la cifra total de “escudos humanos” se eleva a 222 "cascos .12u- 
les” prisioneros, dos de ellos españoles, y 92 cercados, que: se 
encuentran encadenados en puntos estratégicos susceptible: de 
nuevos bombardeos de la Allanza Atlántica. 


LA FUERZA D 


El portavoz de UNPROFOR en Sarajevo Gary Coward acusó 
hoy a los serbobosnios de utilización ¡lega! de vehículos y blinda- 
dos de la ONU y de emplazarios en las colinas que rodean Sara- 
jevo para reforzar el asedio y anunció la llegada al acropuerto de 
Spilt (Croacia) de los pa soldados británicos del nuevo con- 
ingente que Londres ha decidido enviar a Bosnia. 

Los serbobosnios comerizaron a tomar como rehenes a per- 
sonal de la ONU, tras los ataques aliados contra sus posiciones 
en su sede de Pao. 

El primer ministro británico, John Major, advirtió al líder ser- 
bobosnio, Radovan Karadzic, y a su jefe militar, general Ratko 
Miadic, que les considera “personalmente respunsables” de la se- 
guridad de los 33 rehenes de su país, capturados ol domingo en 
el enclave musulmán de Gorazde. 

Como reconoció el portavoz de la ONU Fred Echkard, por pri- 
mera vez en la historia de las mediaciones do las Naciones Uni» 
das en guerras de todo el mundo, una parte beligerante, los ser- 
bobosnios, utiliza uniformes de "cascos azules” y usa sus vehícu- 
los robados para atacar a las fuerzas de paz. 
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Aunque na pudo precisar al número de serbios que utilizaron 
uniformes de "cascos azules”, aseguró que so trata de una "cifra 
considerable y creciente”. 

Tras suspenderse los átaquos aéroos después de la toma de 
rehenes, ol presidente bosnio, Alia Izetbegovic, ha preguntado a 
Claes, al secretario general de la ONU, Butros Gal, y los lidores 
del Grupo de Contacto si sigue en vigor la zona de exclusión de 
armas pesadas en Sarajevo y el ultimátum de la OTAN “para quo 
nuestro Gobierno pueda encarar las consecuencias". 

En el campo de batalla, se registran combates de gran inten- 
sidad entre el Ejército gubernamental, mayoritariamente musul- 
mán, y los serbios robeldes an torno al monte Ozron (Bosiwa cen- 
tral) Aja el a E corredor serbobosnio del norte. 

uentes de UNPROFOR dijeron que *el Ejercito do Bosnia 


tomó el lunes varias cotas ostratégicas en el monto Ozron. entre 
ellas una carretera de importancia vita! para el abastocimiento”, 
mientras medios oficiales bosmos afirman que sus tropas avan- 


zan en Vozuca, mayor aglomeración serbia situada al sur del 
Macizo, 
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Finalmente Rusia se ¿ 
-- ¡ sumará al programa é 
de seguridad de OTAN : 
La Haya- Rusia participará en el : ¿ 
, programa de aliados de la OTAN i 
para las ex naciones del bloque K 
soviético, anunció ayer el minis- E 
tro de Relaciones Exteriores, An- z 
dúrei Kozyrev, en un paso larga- Z 
mente esperado por las naciones ú E 
occidentales. 3 
Ei anuncio de Kozyrev revier- 3 
| te el cungelamiento de las rela- ; 
ciones con la Organización del 
Tratado del Atlántico Norte 4 
(OTAN) efectuadas en diciem- E 
bre, en protesta por los planes de 5 1 
la OTAN de buscar nuevos 
miembros entre las naciones de 
Europa oriental. 
“Nos estamos adhiriendo al ES 
programa”, dijo Kozyrev en una 
4z, conferencia de prensa. 
Consultado sobre su adhesión 
a la Organización, Kozyrev dijo, 
la respuesta es, sí”. (AP) 
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"Integrar ión rusa a la NATO 
| anda, 30 (AP).- 
El canciller ruso, Andrei Kozyrev, 


programa 

Paz de la Alianza Atlántica en una 
iniciativa esperada desde hace 
tiempo por los países occidentales, 
deseosos de fortalecer la cooperación | 
con su antiguu cucuiigo. 

Previamente, Rusia había accedido 
a participar en el programa, pero ob- 
jetaba los planes de la alianza para 
aceptar en calidad de miembros 
plenos a varios países europeos 
orientales, con el argumento de que 

seguridad. 


era” en las relaciones con Moscú. 
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Grupo Cairns presionará | 


| | ”, por reducción de £* 
á subsidios agrícolas” 


Manila, mayo 26 - El Gru- 
po Cairns de naciones agroex- 
portadoras, que incluye a cin- 
co países latinoamericanos, 
presionará a Estados Unidos, 
Japón y la Unión Europea para 


hoy en Manila, durante una 
reunión del bloque integrado 
por Argentina, Brasil, Colom- 
bia, Chile, Uruguay, Austra- 
lia, Canadá, Fiji, Hungría, in- 
donesia, Malasia, Tailandia, 
Nueva Zelanda, y Filipinas. 

“Debatimos formas de au- 
mentar la presión a los países 
industrializados para que re- 
duzcan el apoyo naciona! a sus 
produtos agrícolas”, dijo el 
secretario de Agricultura fili- 
pino Roberto Sebastián a Reu- 
tess. 

El ministro australiano de 
Comercio Bob McMulian, pre- 
sidente de la conferencia, se 
hico eco de las declaraciones 
de Sebastián. 

“Hemos logrado un co- 
mienzo paro e) comercio mun- 
dial de agricultura sigue sien- 
do altamente distorsionado y 


e 


protegido”, dijo McMullan 
durante un discurso. 


Antes del comienzo de la - 


reunión McMulian dijo que 


dios a la producción agrícola 
de naciuuos Induemmializadas, 
durante una conferencia con el 
director general de ia OMC 
Renato Ruggiero prevista para 
el sábado 


McMullan afirmó que Es- 
tados Unidos y la UE, que se 
han comprometido a recortar 
los subsidios a productos agrí- 
colas antes del 1 de julio, han 
emitido permisos que posibi- 
litarán que subvenciones a cies- 
tos productos continúen des- 
pués de la fecha establecida. 

El ministro australiano in- 
dicó que los delegados creían 
que este hecho representaba 
una violación de los acuerdos 
de la Ronda Uruguay. El gru- 
po Caims fue establecido en 
1985 y agrupa a 14 naciones 
que en conjunto son responsa- 
bies del 20 por ciento de las 
exportaciones mundiales de 
productos agrícolas. (Reuter) 
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- Cairns: Solá fue al grano 
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Ayer se inició en Filipinas la segunda reunión ministerial 
del Grupo Cairns después de concluida la Ronda Uruguay 
del GATT. La posición argentina, al frente del conjunto de 
países que no subsidian sus producciones agropecuarias, 
quedó fijada por Felipe Solá. El titular de Agricultura se refi- 
rió a la nueva etapa que enfrenta el Grupo “que le exigirá 
confirmar su cohesión y su voluntad política para continuar 
impulsando la liberalización del comercio agrícola”. 

Depues de fijar el marco, Solá pasó a los objetivos y no 
anduvo con medias tintas. Señaló que deberá tenderse a una 
liberalización amplia que permita situar a la agricultura “en 
un plano de igualdad con el comercio de manufacturas”. 
Posteriormente detalló las metas que deberían perseguirse: 

- Eliminación de los subsidios a la exportación. 

+ Reducción del 50% de los aranceles de importación, 
respetando un techo que no exceda del máximo aplicado pa- 
ra los productos industriales y en casos de excepciones pre- 
ver una adecuada compensación mediante el aumento del 
acceso mínimo. 

» Establecer un nivel de acceso mínimo equivalente al 
10% del consumo interno con arancel cero. 

+» Expandir el acceso corriente en un 50%, asignando ese 
aumento sobre la base del principio de la nación mas favore- 
cida. 

+ Reducir la medida global de ayuda a nivel general y 
por productos específicos. En este punto la posición de Solá 
es que esa medida debería redefinirse para comprender a to- 
das las políticas agrícolas y asegurarse que dentro de la re- 
ducción la mayor proporción corresponda a las políticas dis- 
torsionantes. 

+ Una definición más estricta de las políticas permitidas. 

» La fijación de un programa de negociación de estánda- 
res internacionales fito y zoosanitarios, 


Vetos 


El martes se hizo la luz para dos de las preocupaciones 
del campo. La Cámara de Diputados finalmente rechazó los 
vetos presidenciales a las leyes sobre los convenios de corres- 
ponsabilidad gremial y la no exigibilidad de las deudas de 
autónomos anteriores a octubre del '93. 

En el primer caso, que incluye a los trabajadores de activi- 
dades agropecuarias estacionales, la ley que ahora vuelve a 
tornar cuerpo ofrece un plazo de 180 días, que llega hasta el 
1* de diciembre, para consensuar una nueva metodología de 
aportes. 

El tema había despertado el mes pasado la ira del Secreta- 
rio de Ingresos Públicos, Carlos Tacchi, que frente a las cá- 
maras de televisión juró terminar con los evasores. En ese 


- caso se refirió a este sistema previsional que rige desde el 


770 para el fútbol y algunas actividades agropecaurias y fo- 
restales. 


al 


Ahora, el fútbol y el campo jugaran definitivamente en 
campos separados. A los clubes, el decreto 582 del Gobierno 
les dio una prórroga de cuatro meses. 


Tasa 


El Banco de la Provincia de Buenos Aires anunció el 
miércoles una reducción de la tasa de interés de los créditos 
para la cosecha fina. Ahora serán del 18,75% anual en dóla- 
res y del 20,5% en pesos, frente a los 19,50 y 23,50 previos. 

La semana pasada, en el retiro de 3 días que nucleó en 
Tandil al gobernador bonaerense, Eduardo Duhalde, con su 
equipo de gobierno, el Ministro de la Producción, Carlos 
Brown, pidió la reformulación de la politica crediticia de la 
banca provincial, con tasas y plazos de amortización que res- 
pondan a las características de las actividades productivas. 

Pero el reclamo de Brown se extiende a todo el circuito fi- 
nanciero, “el efecto tequila ya pasó —dijo a Clarín Rural-, pe- 
ro los bancos siguen derivando los fondos que reciben por 
devolución de préstamos a la fmanciación de descubiertos”. 
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os resultados de la anuncia- 
da reunión del Grupo de los 


7 (G- 7, los 7 «Grandes», para 
recordar, lo conforman los go- 
biernos de Japón, Estados Uni- 
dos., Alemania, Francia, Italia, 
Gran Bretaña y Canadá) no hi- 
cieron más que ratificar uno de 
los mensajes centrales de lapar- 
te anterior de este artículo: las 
contradicciones continúan y se- 
gurán siendo inevitables entre 
los países en los que se vive el 
principal desarrollo económico 
inérnacional; y por lo cual apa- 
recen comúnmeite denomina- 
dos como los países más pode- 
rosos del mundo. 


Reunión sin pena ni gloria 


En definitiva, la reunión del 
martes 25 de abril en Washing- 
ton se remitió a simples decla- 
raciones de buena voluntad y de 
«preocupación», enese lengua- 
je de absoluta irrelevancia, tan 
conocxdo en reuniones de estas 
características. Lo más impor- 
tante consiste en la total confir- 
mación de que las actuales con- 
diciones del mundo capitalista 
son de gran complejidad, mu- 
cho mayor que en otras épocas, 
inclusive no muy lejanas, con 
todo un enorme conjunto de 
consecuencias contradictorias 
dentro del propio mundo desa- 
mollado, a algunas de las cuales 
me refería la semana pasada. 

Dicho de otra manera: las 
corrientes del gran capital 
las mundialmente conocidas 
Empresas Trasnacionales (ET), 
por unlado, y porotro, los pode- 
rosos intereses económicos, 
políticos y militares de los dife- 
rentes Estados de los países de- 
sarrollados (dentro de los cua- 


consecuencias como reflejo. 
Por ejemplo, en esta última 
ocasión, no sólo los 7 grandes 
no se pudiera poner en nada 
importante de acuerdo, sino que 
la declaración forzada que ta- 
vieron que realizar no logró más 
que una suba momentánea del 
dólar que no duró casi nada y 
que, de hecho, no ha revertido 
absolutamente la tendencia 
descendente del dólar en com- 
paración con las otras monedas 
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más fuertes del mundo. Lo que 
decíamos la semana pasada: la 
realidad económica e interna- 
cional propia del avance en cri- 
sis que el sistema capitalista ha 
venido desarrollando biende a 
que esacaídano tenga demasia- 
das posibilidades de retraerse. 

Los esfuerzos de algunos go- 
biernos e instituciones interna- 
cionales como el FMI, porejern- 
plo, han intentado interceder y 
tomar decisiones que, por lo 
menos, no incrementen los pro- 
blemas y los conflictos. Pero es 
eviderue que han sido por de 
más insuficientes. El dólar si- 
gue cayendo; ado sumo, mante- 
niéndose en las cotizaciones más 
bajas de las últimas décadas en 
relación, sobre todo, al yen y al 

“marco alemán. 

Hov ha cuedada vna <itua- 
ción tal en la que, a lo sumo, 
dicha tendencia puede ser ajus- 
tada sólo marginalmente por 
decisiones de los gobiernos o 
bancos centrales (es más o me- 
nos lo mismo) de esos países 
más desasrollados. Pero la ten- 
dencia ahí sigue, 
contundentemente clara. 

incluso periódicos, semana- 
nos y publicaciones muy diver- 
sas se han venido preocupando 
de demostrar últimamente, en 
nuestro propio país, esa caída 
sendencial del dólar. Algo que 
no es común como tema, dicho 
sea de paso. Lo que ilustra de lo 
extraordinaiamente importan 
te de tal fenómeno. 


La «competitividad», pero 
ahora entre los bloques de los 


les que hoy existen respecto a 
este terna se encuentra algo muy 
de moda: la denominada 
«competitividad». Pero ahora no 
sólo entre grandes ET y sus in- 
sereses, o entre países subdesa- 
rrollados, sino entre desarrolla 
dos, como forma de expresar e 


Dentro de la tendencia que * 


hay en el mundo ala apertura de 
las economías, la misma se da 
fundamentalmente en países 
subdesarrollados y ha sido la 
política determinante de los Es- 
tados Unidos y, funcional aelja, 
delos gobiernos neoliberales en 
América Latina; región esta úl- 
tima que «corresponde» adicho 


deb go de ul, j Jal G-+ ReLkija 


país en la mentalidad 
imperialista de «repar- 
to del mundo» que, de 
hecho, se ha venido 
dando enla inipolaridad 
de bloques mundiales, 
pos soviética. 

Mieniras tanto, la 
actitud de los otros dos 
restantes bloques - el 
europeo y el asiánico, 
con Alemania y Japón, 
respectivamente, a la 
cabeza- ha sido tralar 
de contrarrestar la tra- 
dicional hegemonía 
imperialista norteame- 
ricana mundial, tam- 
bién en lo económico, 
como país, con respecto a Jos 
propios países de ambos bio- 
ques; para ello, es conocida su 
política proteccionista ante los 
productos provenientes de la 
Unión Americana, mientras los 
norteamericanos se proponen 
globalizar y extender mundial- 
mente esa intención 
liberalizadora, de acuerdo a las 
tendencias de las propias ET. 

Precisamente, estas diferen- 
cias y enfrentamientos llevaron 
a la larga y dificil Ronda Uru- 
guay que, finalmente, se 
destrabó por lo menos parcial- 
mente, configurando un nuevo 
organismo heredero del GATT, 
aunque con intenciones diferen- 
tes, denominado Organización 
Mundial del Comercio (OMC). 
De todas maneras, como expre- 
sión de esas dificultades y de las 
propias consecuencias de la cri- 
sismexicana, a la fecha, la OMC 
todavía no ha podido regularr» 
zar e institucionalizar su fun- 
cionamienio; más allá de que su 
política y tendencia es a libera- 
lizar la economía mundial. 


La relevancia del dólar como 
moneda mundial 


lu EF Lu. 
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A estaaltura de las contradic- 
ciones, es cuando aparece la 
importancia del dólar, como 
arma norteamericana para com- 
batir, 4sumanera, afavorde sus 
propios intereses, como país, esa 
actitud proteccionista de euro- 
peos y japoneses; incluso, tamn- 
bién del propio gobierno de 
Chinaque, hace alrededorde un 
mes, tuvo un enfrentamiento con 
Estados Unidos., precisamente 
por problemas de aranceles, 
impuestos y barreras diversas al 
comercio entre sus productos. 

Washington, entonces, apro- 
vecha el papel de moneda-pa- 
grÓn mundial ybe dl dla iii, 
desde Breon Woods en ade- 
lante. Porlo tanto, al devaluarse 
el dólar con respecto a las mo- 
nedas de Alemania y Japón, 
Estados Unidos reioma, gana 
ciena «competitividad» frenie 
a los productos alemanes y ja- 
poneses, cuando éstos preten- 
den entrar en la economía nor- 


en dólares los productos de 
ambos países, tienden a dismi- 
nuir también sus exportaciones 
a Estados Unidos, con lo cual 
este país también busca rebajar 
su fuere déficil comercial, al 
que tantas veces me referí en 
esta columna, en particular con 
Alemania y Japón, que son los 
países con los cuales dicho défi- 
cit es proporcionalmente de los 
mayores. 

Un efecto similar a favor de 
EE.UU., también busca el go- 
bierno norteamericano con res- 
pecto a sus exportaciones a di- 
chos países, pues las abarata en 
precios unitarios, al descender 
la paridad del dólar con sus 
monedas respectivas, Es una 
manera, entonces, de romperesa 
actitud proteccionista de Euro- 
pa y Japón con Washington. 


La msólita ironía 


Para nosotros los uruguayos, 
los latinoamericanos, estos he- 
chos y estas consecuencias pue- 
den parecer extrañas. Porque nos 
pasa exactamente al revés, ya 
que nuestras monedas son las 
que permanentemente se 
devalúan con respecto al dólar y 
los neoliberales están trazando 
de hacerlas desaparecer, 
uva icanod Mutivas ono 
mías. Y además, porque coraún- 
mente los saldos comercialesde 
la mayoría de los países con 
EE.UU. - un buen ejemplo es 
México - es normalmente nega- 
tivo, no positivo como le sucede 
a Alemania y Japón. 

De ahí la ironía para los pro- 
pios países desarrollados euro- 
peos, Japón o inclusive China. 
Porque para no perder 
competitividad de sus produc- 
tos, ¿estos países, como el dólar 
es la moneda rectora mundial, 
no les conviene ir revaluando 


tanto su moneda con respecto al 
dólar. lronía porque, además, 
en principio - y a esta altura de 
los acontecimientos subrayo 
esto de «en principio»- también 
la fortaleza de una moneda pa- 
recería que es la fortaleza de un 
país. Pero los nuevos tiempos 
transnacionales liberalizantes 
traen estas contradicciones... 
Claro; el indudable peso polí- 
tico-militar de los EE.UU. ani- 
vel mundial hace que sucedan, 
mientras los procesos económi- 
cos en Jos distintos países desa- 
rrollados no tienen por qué ser 
lineales a los pesos políticos- 
militares de los países. 


La complejidad no para 


Notodo termina aquí. La pro- 
pia crisis interna y estructural 
del capitalismo lleva a impulsar 
más problemas y contradiocio- 
nes. Por ejemplo, la crisis mexi- 
cana también fue incidida por 
los problemas norteamericanos; 
entre otras cosas porque a psin- 
cipios de 1994, EE.UU. elevó 
Sus tasas de interés y muchos 
capitales especulativos que es- 
teban en México se trasladaron 
para el norte; proceso que des- 
OO NS 

Pezo después, al revés, cuan- 
do explotó la cnsis mexicana, 
muchos capitales que se fueron 
de México hacia otros países se 
cambiaron y se colocaron (tam- 
biénespeculativamente)en mar- 
cos o yenes; con lo cual tam- 
bién, siguenlas ironías, facilita- 
ron la caída del dólar y la 
revaluación de las otras dos 
monedas. Tengamos presente 
que alrededor del 60% de las 
reservas mundiales están hechas 
en dólares, por lo cual el trasla- 
do de ciertas inversiones en dó- 
lares a yenes o marcos pueden 
tener consecuencias notorias. 

El director general del FMI 
trata de presionar al gobierno de 
Clinson para que este problema 
de las paridades del marco y el 
yen con el dólar lo enírente con 
subas de las tasas de interés de 
EE.UU., que incentive entrada 
decapitales y Jógicarevalvación 


tuación internacional del 
capitalismo así lo viene indi- 
cando. 
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Ministros sociales 

del Grupo de Rio se 
reúnen en Buenos Aires 


Los países integrantes del Grupo 
de Rio se reunirán mañana en 
Buenos Aires en procura de al- 
canzar acuerdos sobre coordina- 
ción del desarrollo. informó ayer 
el secretario de Desarrollo Social 
argentino, Eduardo Amadeo. 

Las deliberaciones comenza- 
rán con un discurso del canciller 
anfitrión, Guido di Tella, en lo 
que será el primer encuentro mi- 
nisterial luego de la Cumbre de 
Desarrollo Social llevada a cabo 
en Copenhague en marzo último. 

El Grupo de Rio fue creado 
en 1987 y está integrado por Ar- 
gentina, Bolivia, Brasil. Chile. 
Colombia, Ecuador, México, Pa- 
raguay, Perú, Uruguay y Vene- i 
zuela, así como por un represen- ¿ 
tante de Centroamérica y otro del 
Caribe. 


Cousillara, Al 6- llo ee 


Qui: 


Culminó Reunión de Cancilleres del Grupo de Rio 


RECLAMAN REESTRUCTURAR 
EL FMI Y EL BANCO MUNDIAL 


La unificación de América Latina, la necesidad 
de reestructurar el FMI y el Banco Mundial y el 
rechazo a la decisión de EE.UU. de sancionar a 
los países que negocien con Cuba, fueron los 
puntos más importantes considerados durante la 
XVI Reunión Ordinarña de Cancilleres del Grupo 


A 


EL SACRIFICIO DE TRES ML ABORICENIS CL OBIFICA 


Los 7 ministros de Relaciones 


várán a los miembros del Grupo 
trialzados del mundo una reso- 
e 


que enviará 


gobiemo y 


QT 


que concurrieron a la Reunión de Cancilleres del 


mexicano Í 
quien ia a en la 
reunión del organismo que 


la iva "nos pas srl 
ve porque implicaria la apli- 
caco extatemtona tal de sar 


el gobiemo amern- 
cano le Spicaa a aquetos que 
hacen 
agregó Guia. 


se reunirán el 5 y 6 de setembre 
en Quito para evaluar temas 
referentes a la inversión y el 
comercio. a 
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(Por María O "Donnell) Loscan- 
cilleres de América istina se 


esivieeie ¡ina corta al poderoo Gro: 
po de los Siete para que se encargue 


” Hasta el año pasado, los temas ex- 
“clientes endas reuciones de tancille- 
O 

cz Haitf y Cuba. En ambos casos, la 


O a 


En la carta que le enviaron al Gru- 


po de los Siete formado por Canadá, 
Estados Unidos, Alemania, Francia, 
Gran Bretaña, Italia y Japón, los can- 
cilleres destacan su preocupación “por 
los efectos que el comportamiento de 
los flujos de capital de corto plazo pue- 
de tener en las economías latinoame- 
ricanas”. Sostienen que, para preser- 
var la estabilidad económica de la re- 
gión, necesitan “contar con un sistema 
financiero internacional más estable y 
ible”. 

En definitiva, lo que América latina 
le pide a los países más ricos del pla- 
neta es que pongan en marcha meca- 
nismos que protejan a los más débiles 
ante “situaciones de emergencia” pro- 
vocadas por la fuga repentina de capi- 
tales. Les pide además que traten el te- 
ma en la reunión que tienen marcada 

el mes que viene en Halifax. 

El Gnupo de los Siete analizó la cri- 
sis mexicana en febrero pasado y re- 


e 


solvió que el Fondo Monetario Ínter- y 


nacional —creado a mediados de siglo 
para supervisar el funcionamiento del 


* Red “antiteguila” 


sistema monetario y otorgar créditos 
de mediano plazo a países con dificui- 
tades en sus balanzas de pagos- debe 
“modemizarse”.Es decir, crearuna de- 
peodencia que atienda a las urgencias 
de las economías que sufran los efec- 
tos de la especulación. - 

La carta del Grupo Río para el Gru- 
po de los Siete salió de una reunión de 


sis mexicana va a figurar en la agenda 
Ge la cunas de presidentes de Amé- 


rica latina que se hará en septiembre 
en Ecuador. 


Los cancilleres también emitieron 
una declaración sobre Cuba. Los 14 
países que integran al Grupo Río la 
mayoría de América del Sur, México 
y otros tres en representación de Cen- 
troamérica y el Caribe— reclamaron el 
año pasado el fin del embargo noriea- 
mericano contra Cuba y la democrati- 
zación de la isla. Esta vez, los canci- 
eres analizaron un proyecto del seña- 
dor republicano Jesse Helms, quienim- 
pulsa sanciones para todas las empre- 
sas que comercian con Cuba, sin im- 
portar su país de origen. El proyecto, 
según el Grupo Río, “viola el derecho 
intemacional, los principios más ele- 


mentales de la convivencia regional y . 


las prácticas sobre libertad de comer- ¡ 


cio reconocidas a nivel mundial”. 

A pesas del público apoyo del pre- 
sidente Carlos Menemalembargocon- 
ta Cuba, la Argentina firmó todas las 
declaraciones del Grupo Río que son 
críticas de la política norteamericana. 
El debate entre Menem y Fidel Castro 
ya es un clásico de la*cumbres ibero- 
americanas, que reúnen una vez al año 
a todos los jefes de gobierno de Amé- 
rica latina, España y Portugal. El pró- 
ximo encuentro es en octubre. Como 


i 


la sede será Bariloche, te toca a Me- : 


nem ses anfitrión de Castro. 


O 


E A AN 


ES 
QUITO. (Agencias). En 
bh cita de los ministros de 
Relaciones Exueriores, que 
será inaugurada por el can- 
ciller ecuatoriano, Galo Leo- 
ro, quien es además, secreta 


sio Ago del Grupo de 


UN la Agricultura y el Parlamento 
Tentación (FAO) EA -Hesfadcastorianarevelógae AO AE AN 
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convocatoria a la “cumbre” 
mundial de la alimentación, 
prevista para el próximo año, 
y se estudiarán los asuntos 
de la “cumbre” de Desarro- 
llo Sostenible de Butivia de 


1996, 


AAA 


Los coordinadores dei 
Gnuypo de Río, integrado por 
Argentina, Bolivia, Brasn, 
Coiombia, Chuje. Ecuador, 
México, Nicaragua, Panamá, 
Paraguay, Perú, Uruguay, 
Venezuela y Trinidad y To- 
bago -como representante de 
los países del Caribe-, pro- 
graman en Quito, en una re- 
unión privada, la cita de los 
cancilleres. 

La reunión de ministros 
de Relaciones Exteriores de 
los países integrantes del 
Grupo de Ríc na contará con 
la partipación de los canci- 
lleres de Argentina, Brasil, 
Panamá y Trinidad y Toba- 


go. 
Un postavoz de la Cangi: : 


eL 
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Cancilleres comienzan hoy 
| . Preparación Cumbre de e Rio 


x de los mni- 
mástros de Relaciones Exte. 
riores de esa9 cuatro nacio» 
nes, asistirán a la reunión el 
vicecancilles de 
Fernando Petrella y el socre- 
tario general de Relaciones 
Exteriores de Brasil, Sebas- 
tiao do Rego Barros. , 

Asimistno, asistirán tarn- 
bién el vicecanciller de Pa- 
namá, Omar Jaen Suárez, y 
la COUTU IAS a sarivúal > 
terna del Grupo de Río para 
Trinidad y Tobago, Corinne 
Mcknight. 


2% Porowa parte una delega- 
ción del Partamento Jatíno- 
americano entre hoy 3 


TOS came cantares del Crupo less del Grupo de 
a 
e ertación de dicha Co- 

La creación de Co 


enla región y buscar el desa- 
rrollo sostenible de los pue- 
bios 
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¿ Grupo de Rio: en 
etiembre Reunión 
e los Presidentes 


Quito, (EFE).- La (X Cumbre Presidencia! del Grupo de Rio se 
en Ecuador entre el 5 y 6 de setiembre próximo, confirmó 
Relaciones Extenores de Bolivia, Antonio Aranibar 


el ministro de Bolivia, 
Quiroga. 
¡ Las autoridades ecuatorianas, agregó el mini 
la ciudad sede que anfitriona de ta cita presi- 
o eres naciones. que integran el G de Rio: 
! ragua, Panamá, Paraguay, Perú, Trinidad y Tobago, Unguay 


La realización de la IX Cumbre fue confirmada en la XIV 
; Reunión Ordinaria de Cancilleres del Grupo de Rio, que comenzó i 
hoy y concluirá mañana en Quito. y a 


Brasil, 1993, y 

Los y representantes del Grupo de Rio comenzaron 
ayer, en Quito, la XIV reunión de Ministros de 
de esa á , En medio de diferentes expectativas sobre 
los resultados de ia cita i jonal. 

“No se puede esperar resultados de esta 
oo A, el ¿ministro de. Relaciones ; de eiii 

bempo que aseguró que pese a ello, 

Modo tipo de reuniones en las que se pueda dialogar son positivas”. 


están en para de los problemas bilaterales, 
pues no fueron creados lo lo el cnc o. e 
de una década, vivó en este país durarte tes años. 


mica os prblomas ent os suegras da ong cena > PO de Río 
rechaza sanciones | 
- económicas a Cuba - a 
Quiso (ANSA) Als LR. 
MI El Grupo de Río anunció ayer que 
caviará al gobierno y Congreso de Esta- 
dos Unidos una nota de protesta y recha- 
zo ala decisión de sancionar a los países 
que establezcan negociaciones de tipo 
- comercial con Cuba. 
El anuncio fue hecho en nombre del 
Grupo por el canciller mexicano José - 
Angel Gurría, quien participa en Quitoen 
Jarcución del organismo que agrupa a 14 


A A 0 y 


“A yer mismo acordamos mandarle al 
gobierno americano y al Congreso una 
expresión de nuestra preocupación porla 
iniciativa (de los congresistas) Helms y 
Burton”, dijo Gurría. 

La iniciativa “nos parece muy srave 
porque implicaría la aplicación extrate- : 
aitoria] de las sanciones que el gobierno | 
americano je aplicaría a aquellos que i 
hacen negocios con Cuba”, agregó Gu- ! 
“Eso es privilegio de la ley y sociedad ¡ 
cate cet chota por qué hacer á 
extensivas esas sanciones a ciudadanos o 
empresas de otros países que estamos 
Blevando a cabo actos de comercio per- 
fectamente legales y legítimos con Cuba”, 
sostuvo 


El Grupo de Río acordó además en- 
viar una carta al G-7, que agrupa a los 
países más industrializados para expresar 
la preocupación sobre la estabilidad del 
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Las FF.AA. uruguayas 


participarian en el 
encuentro antiterrorismo 


El Ministro de Defensa Nacional, Raúl turna no descar- 
tó que participen integrantes de las Fuerzas Armadas 
uruguayas en el encuentro antiterrorismo que promueven 
2ugentina y Estados Rigidos auque aclaró que el tema se 
está manejando en el ámbito del Ministerio del Interior, que 
es el organismo estatal invitado. 


En agosto se reúnen en Buenos Aires organismos espe- 
cializados de toda América en la lucha contra el terrorismo 
internacional, iniciativa promovida particularmente porlos 
gobiernos de Argentina y Estados Unidos. Dijo Hurria que 
la temática de esa reunión “no es extraña al Ministerio de 
Defensa”, por ello entendemos que es muy probable que se 
inviten a especialistas de las Fuerzas Armadas”. 


Mañana parten 60 efectivos 
a Angola 


La preocupación sobre la epidemia del temible virus 
Ebola que se desarrolla en el Zaire, no escapa a los mandos 


de las Fuerzas Armadas uruguayas, ante el envío de más de 
809 efectivos uruguayos a Angola, limítrofe con ese país, 
indicó a la prensa el Ministro de Defensa Nacional, Raúl 
Iturmna. 

El Ministro señaló que la zona donde se instalarán las 
fuerzas de paz uruguayas “están bastante alejadas de la 
zona donde ese flagelo ataca, las medidas a adoptar son la 
precaución”. 

Indicó que la Organización Mundial de la Salud (OMS) 
está tomando medidas que “permitirían evitar la propaga- 
ción de la enfermedad, seguramente no se correrán nes- 
gos”, afirmó. Ñ 

Con respecto a la partida del primer contingente de 
avanzada el Ministro dijo que se embarcarán mañana “60 
hombres que serán encargados de recibir el equipo”, que 
partió en buque ai puerto de Lobito. 

Y que luego que estos sean desembarcados “irá el resto 
del batallón” que tendrá una misión de seis meses de 
duración aunque puntualizó que “el plazo se puede alar- 
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Rama lrá 

a Madrid 
a Seminari 

Sobre <= 
Educación 


Del 5 ai 7 de junio de 1995, 
desarrotiará, en Madrid el 


de Iberoamericanos 
ha sido diseñado para actua- 
A aa, paa br 


rrollará sobre la base de vi- 
deos y lecturas previas, estu- 
dios de casos, trabajos 
individuales y de grupo, todas 
actividades Or 


mesas abiertas al 
Cabe infornar que nuestro 
pais. estra E 


a Epia 

La máxima autoridad de as 
Administración Nacional 
Educación Pública será apo: 
sitor en la mesa redonda a 
realizarse el dia 7 de junio en 
el tema Proridades de la Coo- 
oca pora 
mesa será 
secretario general de la pta 
nización de Estados Iberoa- 
mericanos para ¡ia Educación, 
la Ciencia y la Cultura, Lic. 
José 


Rama viaja a Madrid y luego. va al Parlamento 


MW El presidente del Codicen concurrirá a la 
Comisión de Educación y Cultura de Diputa- 
dos para explicar las orientaciones que dará a 
la reforma educativa. También se confirmó que 
viajará a España. 

Según fuentes parlamentarias, Rama solici- 
tasá en el correr de esta semana que la asesora 
legislativa lo reciba y probablemente los dipu- 
tados marcarán luego el primer miércoles, 7 de 
junio, como fecha de la reunión. Ese día está 
agendado para una nueva reunión de la Comi- 
sión, pero Rama no estará en Montevideo. 


A MADRID 
Con respaldo de la Organización de Esta- 


AS ay 


An de del 5 al 7 de junio se 
desarrollará en Madrid el Seminario Taller de 
“La educación como factor de desarrollo eco- 
nómico y social” en el marco de las prepara- 
ciones de la V Cumbre Iberoamericana. 
Rama representará a nuestro país ca 

jornadas, para lo cual partirá el próximo Ds 
do. Allí será expositor en una mesa presidida 
por el secretario general de la OEA, disertará 
sobre prioridades de la cooperación educati- 
va. 


El propósito de las jornadas es mejorar la 


comprensión del contexto y la toma de deci- 
siones en los campos de la formulación. 
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Mitra de 5 go) 


una seguridad 
continental 


“Hoy. los peligros que encaramos tienen dimensiones 
“transnacionales que nos fuerzan a repensar la seguridad como 
la resultante de consensos colectivos en un mundo que se hace 


cada vez más pequeño” 


, dice el autor de esta nota. Estos. 


peligros son, según él, la reaparición de corrientes 
“nacionalistas”, el contrabando de material nuclear, la 
fabricación de armas químicas y biológicas y el narcotráfico, 
entre otros. Por eso, dice que el ral de Naciones Unidas está 
vanando y que su debe encarar la seguridad desde un ángulo de 


eS 


cooperación hemistérica. 


Por Raúl Granillo Ocampo 


O hace 10 años aún, la se 
guridad global era un pro- 
a deci dl 
definido con perfiles tan 
dramáticos como rítidos. 
Un nivel donde la con- 
frrmtación nuclear generalizada era posi- 
* 7 un nivel convencional, con escena- 


rios en muy diversas partes del planeta, 


donde se dirimía la pugna entre los pro- 


- yectos políticos de las dos superpoten- 


» 


cias. 

Todo este esquema se desmorona en 
forma tan sorpresiva como acelerada y 
comenzamos así a vivir un tiempo de in- 
certidumbre ya que, si aún no desentra- 
fiamos por completo la multiplicidad de 
las causas del proceso que provocó el co- 
lapso del “sistema comunista” parecería 
prudente pensar que tampoco estamos 
en condiciones, ni tenernos la perspectiva 
necesaria, para medir la totalidad de sus 
efectos en el espacio y el tiempo. 

Creo sin embargo que pueden verse al- 
gunas tendencias generales que me gus- 
taría puntualizar. 

Por una parte presenciamos la estruc- 
turación de una economía mundial que 
se globaliza generando un marco de in- 
terdependencias del que nadie quedará 
exento. 

En segundo lugar, estamos asistiendo 

a un dramático crecimiento de la pobla- 
ción mundial que se incrementa a un rit- 
mo de 1.000 millones de seres humanos 
por década. De este crecimiento, un 909 
tendrá lugar dentro de los países más po- 
bres del planeta. A menos que los frutos 
de esta economía global se extiendan pa- 
ra alcanzar rápido a las capas más despo- 
seídas, la propia coherencia interna de 
los sistemas políticos actuales será puesta 
a dura prueba en un contexto donde la 
“violencia social global” puede llegar a 
convertirse en una lamentable realidad. 

Por otra parte, los gobiemos naciona- 
les no tendrán una autonomía absoluta 
para asegurar el éxito económico, y la tec- 
nología informática llevará a una paula- 
tina descentralización donde los poderes 
del Estado se verán netoriamente recorta- 
dos. 


ul El fin de un conflicto 

El fin de la confrontación Este-Oeste, 
ta! y como la conocimos desde la Segun- 
da Guerra Mundial, despertó en muchos 


una esperanza cuasi mítica en la desapa- 
rición de ka violencia y la guerra. 

Sin embargo los tihelares en las me- 
dios informativos desmienten todos los 
días este optimismo desmedido al seña- 
lar la existencia de movimientos secesio- 
nistas violentos, la reaparición de co- 
rrientes de tipo “nacionalista” 
sumamente ivas con ataques xeno- 
fóbicos contra refugiados; migraciones 
masivas como no se habían visto en déca- 
das; contrabando de material nuclear, fa- 
bricación de armas químicas y biológicas; 
la proliferación del crimen organizado y 
el crecimiento de los sindicatos transna- 
cionales dedicados al tráfico de drogas, 
esto sin olvidar la permanencia del terro- 
rismo internacional como tema aún nc 
resuelto. 

Ante este panorama, la estructura de- 
fensiva del Estado nacional, nacida en el 
siglo pasado, se muestra insuficiente pa- 
ra garantizar la seguridad frente a estas 
amenazas que tienen un carácter esen- 
cialmente transnacional. 

Es en este contexto donde hace su apa- 
rición la noción de replantear el concepto 
de seguridad, entendiéndola como "segu- 
ridad cooperativa”. Esta idea se aparta de 
la concepción clásica de seguridad, que 
enfatizó siempre los aspectos estricta- 
mente “nacionales” de la misma; ya nc 
se concibe la seguridad de un actor, en 
detrimento de otro, sino que por el con- 
trario, la idea de la “seguridad coopera- 
tiva” implica una percepción conjunta y 
regional. 

Sucede que hoy, los peligros que enca- 
ramos tienen dimensiones transnaciona- 
les que nos fuerzan claramente a repen- 
sar la seguridad como la resultante 
directa de consensos colectivos en un 
mundo que s= hace cada vez más peque- 
ñc... 


M El rol de Naciones 
Unidas 


En búsqueda de soluciones para estos 
problemas, a partir de 1990 la mirad:. de 
las naciones comenzó a Cirigirse hacia lu 
ONU como ámbito para la posible solu- 
ción de estos conflictos. 

Asi se fue generando una paulati.ia 
sobrecarga de la ONU en sus misiones 
de paz, que paradójicamente imvolucra- 
ban cada vez más a menudo el nesge del 


argentino en los Estados Unidos. 


uso de la fuerza y dejaba abierta la discu- 
sión respecto no solo de la ética de la in- 
tervención, sino de las dificultades de ha- 
cerlo sin tomar partido por alguno de los 
bandos en 

Uno de los cambios más delicados 
que las operaciones de la ONU afrontan 
hoy es que en las acciones clásicas de 
mantenimiento de paz en la posguerra el 
rol de las fuerzas de la ONU era mante- 
ner un “alto el fuego” que todos los invo- 
lucrados habían decidido aceptar. Por el 
contrario, en lo que hoy se denomina 
“peace enforcement operations”, los con- 
tingentes de la ONU se ven a menudc 
entrampados entre dos fuegos transfor- 
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DEFENSIVAS DE LOS PAISES SON INSUFICIENTES, DICE EL EMBAJADOR 


mándose en una especie de rehenes ar- 
mados que no pueden usar las armas de 
que disponen y deben limitarse a procu- 
rar que uno de los bandos no derrote al 
otro, lo cual no implica que ambos deja- 
rán de seguir tratando. 

La eficiencia de las Naciones Unidas 
en estas tareas es un tema que sigue ge- 
nerando debate, sin embargo es visible 
que la complejidad y el número de opera- 
ciones que la ONU debe encarar superan 
en mucho los redios de que dispone. 

Se hace, pues, necesario trabajar con- 
juntamente para la elaboración de una 
doctrina que ipo de a20cio- 
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nes así como también en proveer a las Naciones 
Unidas de los medios adecuados para poder lle- 
varlas adelante. 


¡Una visión regional 


La Cumbre Hemisférica dejó a l vista, entre 
otras cosas, que podemos sentamos a una mesa 
de diálogo, y pensar entre todos nuestro futuro 
común. Se aguarda además con expectativas la 
próxima reunión de ministros de Defensa, la pri- 
mera de este tipo que se lleva a cabo a nivel he- 
misférico. 

Todo esto es posible porque se ha hecho reali- 
dad un cambio sustantivo en el “fondo” de la re- - E 
lación entre los Estados Unidos y América latina. 

A partir del fin de la Segunda Guerra Mun- 
dial, y con lL creciente vigencia de la confronta- 
ción Este-Oeste, los Estados Unidos vieron a 
nuestro hemisferio como un terreno donde el 
comunismo podía llegar a hacer pie y desarrolló 
un cuerpo de doctrina y una acción político-mili- 
tar para impedirlo. 

Esta postura tuvo también su correlato polí- 
¡ tico con la consolidación de la idea de los “dicta- 
dores amistosos”, postura que penmitió la ins- 
tauración de los regímenes militares que 
conocimos en casi todos nuestros países y que 
tanto daño causaron a la Nación en general y a 
sus propias Fuerzas Armadas. 


La seguridad nacional se entendía entonces 
como un edificio sostenido por dos pilares: el 
primero y más importante era un anticomunis- 
mo militante, al que se agregaba, en menor me- 
dida, el recelo respecto de los vecinos. 

A estos factores se le sumaban desconfianzas 
y recelos mutuos que hunden sus raíces en las 

¡ respectivas historias nacionales y que contribu- 
yeron a fomentar un aislamiento entre los pro- 
pios paises de la región, que estamos ahora 
superando. 

Es este cambio de fondo, al que aludíamos, lo 
que hace posible intentar la construcción de una 
nueva relación continental conceptualizando 
nuestra seguridad desde un ángulo de coopera- 
ción hemisférica. 

En este esquema es dable pensar además, 
que las organizaciones regionales como la OEA - 
puedan tomar crecientes responsabilidades reali- 
zando un trabajo coordinado con la ONU en una 
especie de “parimership” para la seguridad con- 
tinental. 
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Raúl Granillo Ocampo es el actual embajador argentino en los Es- 
«tados Unidos. 
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Vínculos estrechos entre terrorismo y mafía 


El Cciro (AFP), 
por Jear-Herve Deiiler, enviado especia? 


El Los delegados de unos 140 países que 
participas er la conferencia de Las Naciones 
Unidas, en El Cairo coinciden en subrayar los 
vícculos estrechos entre terrorismo y crimen 
organizado, pero divergen en torzo 2 la asimi- 
Loción total de estas dos amenazas para com- 

Los países presentes en el noveno Congre- 
so de la ONU para la Prevención del Crimen, 
donunciaroa ucánimemente los vínculos extre 
los grapos terroristas y 125 “multinacionales 
del crimen” que, pese a objetivos diferentes, 
uslizen frecuentemente los mismos medios 
—+áfico, extorsión, corrupción — y que cola- 
toran fícilmente. 

Denunciada desde lar años "70, ecta can- 
vergencia se aceleró con el fin de la guerra 
fría y el agotamiento del apoyo del Estado 21 
terrorismo, según el seciorirío general del 
Congreso, el itliazo Giorgio Giacomelli. 


Egipto, azotado desde hace tres años por 


una olesda de violencia islamista que causó 


Lazos del terrorismo 
el crimen organizado o 


más de 750 muertos. lidera al gruco de países 
que preconica una asimitación del tercorismo 
al enrces osgamizado, blanco privilegiado de 
la ONU desde hace varios años, 

El presicente egipcio Rosai Mubarak su- 
brayó el sátada, ex la esperma del cósclaye, 
las amenazas pisnteada por el terrorismo, “la 
forma más peligrosa del crimen organizado, 
(que) transtarma a las sociedades en junslas 
donds no tiene cabida el derecho”. 

Egipto presentó por eso una resolución que 
rechaza 10d0 carácter político al terrorismo, y 
que podría fusionarse con un texto similar de 
Turquía 

“Ya ro habrá derecho de asilo para los te- 
rroristas”, afirmó el ministro de interioz egip- 
cio, Hassan Alf, invitando a los Estados “a 
colaborar en los campos jurídicos y judiciales, 
pr E E er 
ción de los delincuentes”. 

La extradición es el principal problema 
que divide 2 los Estados, de cara al problema 
del terrorismo. “Esta es un2 cuestión suma- 
siente política”, estimó un diplomático occi- 


“St hay sangre en las manos, es un crími- 
nal, pero la noción de terrorismo o de compli- 
cidad de terrorismo puede ser extendida con 
demasisda facilidad por algunos países 2 algo 
que otros países consideran como un delito de 
opinión”, esurca Pailipps Cuviulicr, jefe de la 
delegación de Francia, presidente en ejercicio 
de la Unión Europea. 5 

Por ejemplo, no tadas los países “conside- 
ran a los kurdos como terroristas”, dice, guar- 
dando el anonimato, otro delegado cocidental, 
aludiendo al proyecto de resolución turco, que A 
pide a los Estados que “adopten medidas res- 
pondiendo a las exigencias de los acuerdos in- 
termacionales, que les obligan a extraditar a 
los terroristas”. 

“Algunos países esperan aprovechar el 
contexto psicológico surgido tras los atenta- * 
dos e Orlanoma Ciy y del Mei de Tukio,. 
pero el terrorismo tísne demasiadas definicio- ' 
nes para ser aámitido globalmente por todos”, * 


* comenta.en privado otro delegado europeo. ¿ 


Un debate consagrado 2 la extradición se” 
celebrará el miércoles en el marco de este: 
Congreso. ; : 


——_ 


pa 


EL CAIRO, 8 (AFP).- El noveno 
Congreso de la UN sobre la preven- 
ción del crimen. que terminó hoy tras 
once días de trabajos, adoptó diez re- 
soluciones, una de las cuales liga la 
noción de terrorismo a la de crimen 
organizado y otra insiste en la pre- 
vención de la violencia contra las 
mujeres. 

El secretario general del Congreso, 
el italiano Giorgio Giacomelli, se con- 
gratuló por el alto nivel de los tra- 
bajos, “muy técnicos y nUy concre- 
tos”, de los 1500 delegados de 140 
paises. 

Uno de los avances del Congreso, 
declaró Giacomelii, es la “internacio- 
nalización” del concepto de lucha 
contra el terrorismo, que una resolu- 
ción presentada por Egipto asocia al 
crimen internacional organizado. 

Este texto reconoce “similitudes” 
entre terrorismo y crimen organi- 
zado, condena ambos “sin equivocos” 
e insta a los Estados a cooperar en la 
lucha contra los dos fenomenos, en 
particular en materia de extradición. 


Auúltimo momento 


Controvertido en razún de la falta 
de definición universal del concepto 


DN 


de terrorismo. el texto fue comple- 
tado a último momento, con la inicia- 
tiva de Siria, con dos párrafos. 

Uno de ellos afirma que “conven- 
dría establecer una distinción clara 
entre terrorismo y lucha de los pue- 
blos para su liberación nacional”, y el 
otro recalca “el derecho fundamental 
y legítimio a la autodeterminación de 
todus los pueblos sometidos a regí- 
menes coloniales y a la ocupación ex- 
tranjera”. 

El Congreso adoptó asimismo un 
texto sobre la violencia contra las 
mujeres, presentado por Canadá. 
Esta resolución insta a Jos Estados a 
adoptar leyes destinadas a “prevenir, 
prohibir y eliminar la violación o las 
violencias y abusos sexuales y todas 
las prácticas perjudiciales para las 
mujeres y las niñas, entre ellas la ex- 
cisión y la infibulación”. 

“Lamentamos que la expresión 
«violación conyugal» no figure en el 
texto, pero demasiados países se Opu- 
sieron a ello”, declaró la delegada 
candiense Elaine Scott. | 
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- Una tonelada de cocaína llegó a San Petersburgo en 1994 


- El crimen deja dos billones 


de USS de ganancia por año 


El crimen organizado genera beneficios de más de un billón de 
dólares anuales a las organizaciones internacionales que han 
sabido -más rápidamente que la Policía- sacar las 
consecuencias de la mundialización y la liberalización de la 


El Cairo (AFP) 
por Jean Hervé Dellier 


BM ll crimen organizado genera beneficios 


de más de un billón de dólares anuales a las 
organizaciones internacionales que han sabido 
-más rápidamente que la policfa- sacar las 
consecuencias de la mundialización y la liber- 
alización de la economía de la década de 1990, 
según la ONU, 

El narcotráfico produce la mitad de esa 
suma, según Dimitri Vlassis, abogado de 
Naciones Unidas que participará en el IX 
Congreso de la ONU para la prevención del 
crimen, a partir del sábado en El Cairo. 

Para este Congreso quinquenal, el primero 
consagrado a la mundialización de la crimi- 
nalidad, informes de la policía internacional 
revelan que en 1994, más de una tonclada de 
cocaína colombiana fue incautada cn San 
Petersburgo. mientras que varios colombianos 
fueron inculpados por ayudar a los rusos a 
instalar laboralorios de producción de droga, 

Para los cárteles sudamericanos, según los 
informes, un vasto campo se ubrió con las 
nuevas posibilidades de exportación de las 
cosechas de millones de hectáreas de marihua- 
na y de heroína. 

Según Vlassis, el porcentaje de beneficios 
para las bandas criminales es de 70%, mucho 

más que las más florecientes empresas. 
. Las cifras corresponden a estimaciones 
brutas procedentes de los servicios policiales 
internacionales y demuestran cl poderío ere- 
ciente de las organizaciones criminales. 

A los cárteles sudamericanos de la cocaína, 
mafias italianas, triadas de Hong Kong y 
¡yakusas japoneses, se agreguron reciente- 
mente los grupos criminales de Africa occl- 
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economía de la década de 1990, según la ONU, 


dental y de la ex URSS, en rápida expansión 
según informes preparados por la ONU, que 
tratará en especial el tema de la “criminalidad 
transnacional”, 

La amenaza mayor reside “en la tendencia 
de la nueva delincuencia transnacional u per- 
vertir las ventajas de la mundialización de la 
economía, arruinando usí las esperanzas de 
crecimiento de los países en desarrollo”, según 
un informe. 

Además del ejemplo de la colaboración 
ruso-sudamericana, los informes revelan que 
la mafia italiana aconseja a los grupos crimi- 
nales de la cx URSS para el blanqueo de 
dinero y que reuniones de los respectivas 
cúpulas se celebraron en Varsovia y Praga para 
facilitar la colaboración. 

Bandas rusas y yukusas japoneses inter- 
cambian armas y mercancías robadas a través 
del puerto de Vladivostok en Siberia. La dis- 
tribución hacia Europa a América de drogas 
químicas (anfetaminas) fabricadas en China es 
administrada por yakusas japoneses y triudas 
chinas. 

La operación “Dinero” efectuada en 1994 
por policías internacionales reveló que.narco- 
traficantes italianos y colombianos habían . 
ampliado su colaboración tradicional al tráfico , 
de armas para lu ex Yugoslavia. 

Terrorífico y reciente, el tráfico de Órganos, 
en especial de niños y de inmigrantes, figura 
en el programa del Congreso quinquenal de la 
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ONU, al que asistirán 1.300 delegados de 140 : 


puíses, ugencias internacionales y organiza- 
ciones no gubernamentales. 


Por último, la antigua “ruta de la seda”: 


entre Oriente y Occidente, es hoy un “pasillo ; 
de la heroína” entre productores afganos y: 
puquistaníes y consumidores europeos. 
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Recomiendan en la ONU: 
cooperación antiterrorista 


El Cairo (ANSA) 


BM 1:1 IX Congreso de la ONU sobre Pre- 
vención de la Criminalidad y Tratamiento de 
os Delincuentes finalizado en ¡¿l Cuiro des- 
més de 10 días de sesiones recomendó espe- 
«Salmente la intensificación de la cooperación 
«ternacional contra el terrorismo. 

En su declaración final, el Congreso de la 
INU sobre Criminalidad y Delincuentes, en 
3l que participaron representantes de 138 paf- 
ses, por primera vez subrayó la necesidad de la 
sooperación internacional en la lucha contra el 
terrorismo, hasta ahora tratada sólo a nivel de 
zada uno de los estados o a lo sumo bilateral, 
y destacó las “relaciones perversas” entre el 
terrorismo y las mafias. 

En cambio, no tuvo éxito el intento de 
Egipto de hacer equiparar a los terroristas con 
los criminales comunes a fin de limitar el de- 
recho de asilo y facilitar la extradición. 

El Congreso, cuya c.niigna fue “Menos 
crímenes y más justicia. seguridad para to- 
dos”, examinó por primera vez tanbién nue- 
vos tipos de crímenes, ¿omo Jos cometidos 
contra el ambiente o los referidos a la corrup- 
ción de funcionarios públicos. En la resolu- 
ción final se señala en particular que es im- 
prescindible estimular la inclusión en los códi- 
sos penales de los crímenes ambientales, unas 

e cuyas formas más graves son las del tráfico 
de fauna y flora en vías de extinción y la del 
almacenamiento y depósito en países subdesu- 
rrollados de residuos nucleares provenientes 
de naciones ricas industrializadas. Para exper- 
tos en temas ambientales, las resoluciones del 
Congreso de El Cairo, que incluyen la exhor- 
tación a crear organizaciones especializadas 
en la prevención y represión de los crímenes 
ambientales, son un buen principio. Asimis- 
o, normas antistrusts fueron sugeridas por la 
eunión de la ONU para frenar la corrupción 
le los funcionarios públicos, 

Uno de los temas tratados con más aten- 
ción fue el de la delincuencia infantil, junto 


con el de los niños víctimas de diversos críme- 
nes. 
Se resolvió exhortar a prestar mayor aten- 
ción a la familia y a la enseñanza para frenar 
la criminalidad infantil y se aprobaron dos re- 
soluciones sobre la necesidad de poner fin a la 
violencia contra mujeres y niños. Esa violen- 
¿ia, dice la declaración, tene como principal 
escenario los muros domésticos y es a menu- 
do la que genera futuros delincuentes. 

Un delegudo de Canadá manifestó su ma: 
lestar por eFhecha de que, al parecer a instan- 
cias de Egipto, sc hubiera quitado del texto 
inicial de la resolución final una condena al 
estupro por parte del mdd) la referencia al 
derecho de la mujer a controlar su propia fer- 
tilidad. 

Asimismo, otro representante occidental 
expresó que vistas esas exclusiones, €s lícito el 
distal sobre la utilidad del congreso. 

o obstante cl aparente consenso, dijo ese 
delegado -que prefirió conservar el anonima: 
to, son tantas las diferencias culturales y jurí- 
dicas entre el norte y el sur del mundo que re- 
sulta ilusorio esperar que exista una voluntad 
común de poner en práctica las recomendacio- 
nes del congreso de la ONU, Otros participan- 
tes se quejaron por el escaso espacio dado al 
tema fundamental de la criminalidad organiza: 
da y al reciclado de dinero sucio proveniente 
de actividades delictivas, en particular del har- 
cotráfico, 

En cambio, autoridades de las Naciones 
Unidas, como el secretario general del congre- 
so, Giorgio Giacomelli, se mostraron satiste- 
chos por los resultados. “Por cierto que puede 
resultar frustrante saber que hace falta tiempo 
para que las recomendaciones se traduzcan en 
realidades, pero aunque ellas parezcan ser só- 
lo un grano de arena en realidad contribuyen a 
la construcción del futuro”, declaró Giacume- 
Mi. 

“Por otro lado, este IX Congreso fue mu- 
cho más concreto y menos académico que los 
anteriores”, acotó, 
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Pobreza y 
Narcotráfico 


SANTA CRUZ, Bolivia, (ral Ñ 
ter) - Comandar:les aeronáuti- 
cos de TBTAGONES AMRETICINáS 


Ñ . evaluaron probléinas “cómunts 
de "pobreza, narcoliálico. y -vio= 


lencia para diseñar accionea 
Ñ MS s_que_los. resuel, 
van. 


+ El L análisis de la : situación he- 
mitérica formó parte del ses 
Suns” da de debales de. a 
tigésimo Quinta — Conter 
Fe Jefes de las e 
méncanas inaugurada el 
en esta cápital departamental 
La_reurión militar concluirá 
coh_ta US ación de un docí 
mento o que reafimará objétivo 
de cooperación técnico- protel + Ñ 
.sional y.el sol de esa fuerza el 
materia de demociadia, paz, de 
sanodo e Jicgración 
tales. AS 
“Las alas militares del conti 
nente renovarán su voluntad 
cooperación mutua y 2poyo téc 
nico y psofesiunal, a fi de pr 
segur el desarobo del rol 
Currpien nuestras imstilucior 
en la preservación de la de 
cracia, el afianzamiento de 
paz, el desarrollo e integración: 
de nuestros pueblos”, dijo el 
mandante de la Fuerza Aér 
Boliviana, 


equera,, 
El alto oficial, quie 
las delberaciones 07 
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coadyuvar en la solución de pro- 
blemas comunes como “la ge j 
neíalzada depresión econó i 
mica, el persistonte avance 
parcotrálico. y 11 violencia loca 
hzada". | 
“Ala coblorencia asisten Co; 
mandantes. y jeles de las fuer- 
Zas aéreas de Argentina, Brasa; 
Bolixia... Canada, . -Colombia, 
Chile, Ecuador, El Salvador, ES” 
tados. Unidos, -Guateinala, Han 
duras, Nicaragua, Panamá, Pa- 
taguay.- Perú, República 
Uosmiojcarra, - Uruguay. y Vune- 
avela, , * 

. Participan también repiesan 
tantes de la Junta interamer- 
cana de Ceterisa y la Academia 
Intoramencana de Fuerzas AS- 
reas. 
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Pablo Aragón 


l aproximarse el fin de la 
Conferencia Internacional 
sobre Población y Desarro- 
llo de El Cairo, sus organizadores, 
verdaderos cruzados del control 
forzoso de la natalidad, comproba- 
ron con tristeza que no habían sido 
capaces de atragantar al mundo 
con su beligerante agenda. Para su 
azoro, la decidida oposición del 
papa Juan Pablo ll la presentación 
del aborto como un “derecho re- 
productivo” de la mujer acorraló a 
la claque organizadora, llevándola 
a admitir que la muerte del niño en 
el útero “no puede nunca ser pro- 
movido como un método de plani- 
ficación familiar”, según reza la 
primera frase del párrafo 8.25 del 
documento final de setiembre. 
Este desenlace se encuentra le- 
jos de haber jaqueado a los gru- 
púsculos de homosexuales, psicó- 
logos “á la carte”, feministas de- 
sorbitadas y sus  i¡nfaltables 
“cicerones”, inexplicable burocra- 
cia de los organismos intermnacio- 
nales. Por el contrario, todos pu- 
sieron de inmediato sus miras en 
dos eventos ulteriores, desde los 
cuales empujar al mundo hacia sus 
singulares ideas: la Conferencia 
Internacional sobre Desarrollo So- 
cial (Copenhague, 1995) y la 
Cuarta Conferencia Mundial sobre 
la Mujer (Beijing, 1995). Esta últe- 
ma es, sin duda. la más interesante 
oportunidad de desquite de los nú- 
cleos batidos en retirada. 
Por cierto que pocas fueron las 
mujeres enteradas de tan alta dis- 
tinción, a la que acompañó la reali- 
zación de una Segunda Conferen- 
* cia en Copenhague y una Tercera 
“ en Nairobi, en teoría destinadas a 
“impulsar políticas destinadas a 
* “promover una mayor igualdad y 

más oportunidades para la mujer”. 

Una intrincada cantidad de or- 
ganismos laterales de la ONU (ra- 
mas del fenomenal arbusto buro- 
crático neoyorquino) puso en mar- 
cha en 199, la organización de la 
CuartaConferencia -que tendrá lu- 


ar en Beijing (China) entre 
el4 ye 
AS 
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¿Qué hay detrás de la 
Ze Cumbre de Beijing? 


de setiembre de este año-, a cuyo 
efecto ya ha preparado una agenda 
temática y recomendaciones de su 
propia cosecha a ser incluidas en el 
orden del día. Adicionalmente, dis- 
puso organizar conferencias prepa- 
ratorias regionales, encomendadas 
a tres de sus sucursales (en el caso 
de América Latina, CEPAL ). 

La realización del encuentro 
preparatorio latinoamericano (Mar 
del Plata, setiembre 1994) es buen 
indicador de lo que aguarda al 
mundo en Beijing.Bajo el ambiguo 
titular de un encuentro de ONG's 
en torno a la "participación política 
y violencia contra la mujer”, la 
conferencia fue coordinada por ac- 
tivistas peruanas y argentinas de la 
causa abortista, las que dieron al 
evento la tónica restrictiva y dile- 
tante de este congreso. Recurrien- 
do al manido instrumento de los 
“talleres de trabajo”, a los que se 


EL PROBLEMA DE LA 
MADRE TRABAJADORA 
ES EL GRAN AUSENTE EN 
LOS DOCUMENTOS DE 
LA CONFERENCIA 


les planteó temas tales como “mito 
y utopía sobre el sexo y la feminei- 
dad” (interrumpido por la hilaridad 
despertada por su conductora, a 
quien se oyó afirmar que ese grupo 
le “rompió la catarsis”), y donde no 
faltó el “role-playing” y la hipnosis 
(tan cercanas al corazón “new age” 
del pensamiento “posmoderno”), 
lo cierto es que la conferencia de 
Mar del Plata tuvo por saldo el más 
patético de los ridículos, en todo 
caso preparado por el contenido 
conceptual claramente homose- 
xual y pro abortista esgri- 

mido por sus orga- 

nizadoras. 


La banalidad del encuentro co- 
noció también la mala fe, expuesta 
en el control mediante el cual se 
cerró las puertas a ONGs ajenas al 
espíntu del encuentro, así como en 
la misma organización de un taller 
sobre “cómo entrar en los medios 
de comunicación sin perderse”, en 
el que se daban claves a partir de 
las cuales detectar la “infiltración” 
a los grupos de trabajo de los lla- 
mados “espías pro-vida”.Hasta 
aquí la anécdota; el eje “intelec- 
tual” es aun más revelador. 

La esencia conceptual de Mar 
del Plata y, en general, del credo 
homosexual y pro abortista que 
opera de hilo invisible de la Con- 
ferencia de Beijing, estriba en la 
definición del “género”, concebi- 
do por las feministas como un con- 
junto de ideas recibidas sobre la 
diferenciación sexual, destinadas a 
dar forma a la “simbolización” 
cultural y a las conductas sociales 
que debe esperarse de cada sexo. 

El llamado “enfoque de géne- 
ro” busca borrar las distinciones 
que puedan concebirse a este res- 
pecto. aun cuando se deba recurrir 
(como en Mar del Plata) a un ma- 
nejo frívolo de términos científi- 
cos. sólo comparable a la “ciencia” 
nazi y sus raíces esotéricas. Usted, 
por ejemplo, puede pensar que hay 
apenas dos sexos posibles. Error: 
la sexualidad es un continuo entre 
dos polos (femenino/masculino) 
dentro del cual hay por lo menos 
tres “intersexos” (“herms” o per- 
sonas hermafroditas de un ovario y 
un testículo. “merms” o masculi- 
nos hermafroditas y “ferms” o fe- 
meninos hermafroditas).Si distin- 
guimos cinco áreas fisiológicas de 
la sexualidad (genes, hormonas, 
gónadas, Órganos reproducti- 
vos internos y genita- 
les). basta com- 
binarlas 


con machos, hembras, herms, 
ferms y merms para que, “voilá”!, 
las posibilidades de la sexualidad 
se multipliquen. Ergo: los sexos 
no existen, y lo que hasta hoy creí- 
amos era una distinción clara es 
apenas “una realidad simbólica o 
cultural”, una “construcción social 
“biologizada”. No sorprende que 
la documentación pontifique en el 
sentido de que “la heterosexuali- 
dad también es resultado de un 
proceso psíquico, o sea, no es" na- 
tural””, de tal forma que si su hijo 
de 18 años aún no se maquilla, se- 
guramente encontrará un/a psicó- 
logo/a dispuesto/a a 
ayudarle/laf(¿nos?). 

Lo que sigue es todo menos im- 
previsible: se exige el reconoci- 
miento de la “libertad de elección” 
en matena de género (diseñada por 
la lesbiana Judith Butler como ma- 
nifiesto inspirador de las “femina- 
zis” estadounidenses) y, desde ella, 
la consagración de los llamados 
“derechos reproductivos”, consis- 
tentes en el reconocimiento del 
aborto como extensión de la esfera 
de libre albedrío de cada quien. Y, 
por si lo anterior no bastara, se re- 
quiere la “potenciación” de las 
mujeres como género, a partir de 
su reconocimiento en calidad de 
una “ciudadanía colectiva”, desde 
la cual ampliar y extender las fron- 
teras de todos los objetivos prece- 
dentes. Los orígenes de este “pot- 
pourri” de ciencia y superchería 
están en los círculos cada vez más 
desorbitados del pensamiento “po- 
líticamente correcto” de los países 
más desarrollados en general y de 
EEUU en particular. Lo que opera- 
ba de 


moda entre catecúmenos desbordó 
sus naturales fronteras a comien- 
zos de la década de) 80 cuando, sin 
causas que defender, los radicales 
anticapitalistas pusieron armas y 
bagajes que antes sometieran a la 
construcción de un “hombre nue- 
vo” a la no menos incierta tarea de 
promover la causa de las “minorí- 
as”, entendidas como el compen- 
dio de todo aquel que tuviera algo 
de qué quejarse por razones de cre- 
do, color, sexo o ecología. En resu- 
men: ya no boicotean estos even- 
tos, ahora los organizan.Quizá por 
ello se elig10 por sede Being; Ch1- 
na se ha dado una política de con- 
trol de la natalidad sin precedentes 
en el mundo contemporáneo. 

La lectura de la papelería reve- 
la un gran ausente en elforo. El 
problema de la madre trabajadora, 
dividida entre el doble reclamo de 
realizar, en familia, la maternidad 
a la que fuera llamada por la natu- 
raleza (mal que le pese a Butler y 
sus ambiguas amigas) y obtener 
satisfacción profesional. Si algo 
faltaba para exponer el desamparo 
intelectual en el que tendrá lugar el 
encuentro de Beijing, no se me 
ocurre un dato más elocuente. 

Tal como ocurriera en El Cairo, 
corresponderá ahora al Papa em- 

una nueva campaña en de- 
fensa de la vida y la familia ante esta 
feroz acometida de quienes quieren 
apresurar el derrumbe de nuestra ci- 
vilización entre las miasmas del re- 
lativismo cultural. El pontífice ro- 
mano no debería enfrentar a solas 
esta tarea: es en nuestras casas don- 
de pretende irrumpir la cumbre de 
las lesbianas. 
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Las uruguayas en. 


Para el movimiento feminista de América Lati- 
na y el Caribe, las perspectivas de la IV Confe- 
rencia Mundial sobre la Mujer, que convocada 
por Naciones Unidas se llevará a cabo en Pekín 
en setiembre próximo, se encuentran funda- - 
mentalmente en el proceso que la precede. Así y 
lo entiende Carmen Tomaría de la Fundación 
: Plenario de Mujeres del Uruguay, integrante 
| del Grupo Iniciativa que coordina la prepara- 
E ¡ción de la cumbre en el nivel no gubernamental 
+ !Jocal. En extenso diálogo, Tomaría informó so- 
bre lo avanzado, intercambios, diferencias y 
expectativas de las uruguayas respecto de las 
conferencias internacionales. 


po 


E Cómo fue el proceso preparatorio de la 
un Conferencia de Beijing en Uuguay? 
G —EÉste proceso lleva casi dos años. A media- 
dos del año 1993 empezamos a recibir mate- 
riares sobre la Conferencia enviados por UNIFEM (Fon- 
dos para el Desarrollo de la Mujer de Naciones Unidas). 
Arrancamos con la presencia de una representante de 
¡ UNIFEM, Branca Moreira. Ella nos aportó la visión del 
¡mundo de las conferencias o cumbres internacionales, 
que cuesta comprender cabalmente. La estructura de Na- 
ciones Unidas es compleja, burocrática, de enome peso 
político. Para conocer las reglas de juego se necesita 
tiempo. A partir de ese contacto, decidimos conformar el 
¡ grupo iniciativa Bejjing-Uruguay, que está compuesto 
: por once instituciones de mujeres o programas de institu-* 
: ciones mixtas vinculados a la problemática de la mujer. ¡ 
- Ellas son Cotidiano Mujer, Grupo de Estudios sobre la E 
Condición de la Mujer Uruguava (GRECMU); Católicas 
* por el Derecho a Decidir, Mujer Ahora, la Red Uruguay 
ide CEAL - Educación de Adultos, la Red Mujer, FEM- 
SUR, la Casa de la Mujer de la Unión, Fundación PLE- ¡ 
MUU, Instituto Mujer y Sociedad, el Programa Mujer del 
CIEDUR y el Programa Mujer de CLAEH. Elaboramos 
un pequeño proyecto que presentamos a UNIFEM Nom- 
bramos a cuatro integrantes de estos grupos como encar- 
| gadas de trabajar en una base de diagnóstico de la situa- 
" ción de la mujer en nuestro país. En abril de 1994 ya te- 
níamos las bases de ese documento y allí hicimos una jor- , 
nada de trabajo, el 10 de abril, en la Intendencia Munici- J 
pal de Montevideo. En ese encuentro —al que concurrie- * ¿ 
ron 50 organizaciones de mujeres de Montevideo y del ' 
interior— se compartió y se discutió el diagnóstico ela- * 
borado por las técnicas, en cuatro áreas: educación, salud, 
orden jurídico y trabajo. El encuentro fue bastante intere- 
sante. Durante la mañana se difundieron las pautas más 
generales del diagnóstico, y en la tarde se trabajó por ta- 
lleres con diferentes temas y se elaboró un conjunto de 
propuestas. Como resultado de ese trabajo se sistematiza- 
ron las propuestas de los talleres y el borrador del docu- 
mento quedó pronto en agosto del año pasado. Contiene 
¡Un diagnóstico y un conjunto de propuestas, y fue publi- 
; cado recién el 18 de abril de este año, demorado por la es- 
¡ casez de fondos. Este es el documento no gubernamental. 
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¡LAS ONG NO TIENEN TEMAS TABU 


—¿Cómo se coordina la visión gubernamental y la 
del movimiento de mujeres en cuanto a evaluaciones y 
propuestas? ¿Qué pasa en nuestro país? 

—En el caso de Uruguay, la conducción del proceso 
hacia Pekín por parte del gobierno fue llevada por el Ins- 
tiluto de la Mujer y de la Familia. Cuando el Instituto tu- 
vo pronto un documento efectuó un llamado a las ONG 


. pura compartirlo, adoptando una metodología similar a la 


nuestra, trabajando primero a través de la socialización 
del documento y luego en talleres para efectuar sugeren- 
cias, sob... ¿vuo en las propuestas. 

—¿Cómo fue ese intercambio? ¿Están muy distan- 
tes ambos documentos? 

—Yo diría que en el caso de Uruguay no. En materia 
de diagnósticos el documento presentado por el gobierno 
no difiere demasiado del nuestro. Hay ciertos temas que 
en el diagnóstico elaborado po nosotras se tocan a cara 
descubierta. por ejemplo, el del aborto. En el mundo de 
las ONG no hay temas tabú. A nivel gubernamental, en 
cambio, los diagnósticos se ciñen estrictamente a la pau- 
ta específica de la ONU u organismos conexos como CE- 
PAL. Esto hace que muchas veces haya elementos dema- 


siado neutros o asépticos, hasta en ¡a terminología emplea- 
da. Sobre todo en algunos ternas urticantes, como derechos 
reproductivos, salud de las mujeres, interrupción de emba- 
razo, etc, Además hay ciertas reglas que obligan a que los 
documentos gubernamentales sólo puedan considerar 
fuentes y datos oficiales. En el caso de Uruguay, donde la 
problemática de la mujer ha sido recientemente asumida 
por parte del Estado, sobre todo en materia de salud y de 


. «violencia, un documento se debilita si sólo se toman las ci- 


*fras oficiales. En los últimos años —incluso por la presión 
de las organizaciones de mujeres— el Ministerio del Inte- 
rior, la Comisión de Mujer y otros organismos comenza- 
ron a especificar cifras, por ejemplo, de número de inte- 
rrupción de embarazos, o de delitos de violencia contra las 
mujeres. Pero al hacer análisis comparativos se toma la úl- 
tima década. y al ir hacia atrás. esos datos no existen, por 
lo que las cifras no son representativas. 

—¿Cuál fue el planteo de las ONG en este punto? 

—Nosotras hicimos presión para que se recurriera tam- 
bién a fuentes genuinas no oficiales, y se efectuaron agre- 
gados en el documento oficial, sobre todo en salud y vio- 
lencia. Hay buenos y serios trabajos con datos valiosos y 
respaldables efectuados por algunos centros académicos u 


el camino de Pekin 


ONG en cuanto a salud, aproximaciones en el terreno del 


aborto y violencia. 
EL ABORTO NO ES CUANTIFICABLE 
PARA EL GOBIERNO URUGUAYO 


—¿Cómo menciona el gobierno el tema del aborto? 

—Lo menciona sin cuantificarlo. Hay dificultades para 
hacerlo en un país donde el aborto está permitido. Pero 
existen métodos indirectos para registrarlo y de hecho se 
hace. Tenemos cifras que incluso son manejadas por quie- 
nes trabajan en temas de demografía y población, con am- 
plios márgenes de error, pero las cifras siempre son impre- 
sionantes. Pese a las diversas posturas en torno a la solu- 
ción, todas las ONG coinciden en que la interrupción vo- 
luntaria del embarazo en el Uruguay es un problema de sa- 
lud pública y por eso hay que atenderlo. La proyección 
menor efectuada a través de estos datos indirectos, — 
10.000 abortos anuales— es enorme; pero la mayor ad- 
quiere proyecciones de escándalo total porque se acerca a 
100.000. Entonces no importa cuál de las dos se tome —la 
más pesimista o la más optimista desde el punto de vista 
cuantitativo— pero un documento de Uruguay no puede 


* eludir las cifras, aunque sea poniendo las dos proyeccio- 
- nes 


—¿En qué se diferencian ambos documentos en el 
capítulo de propuestas? 

—En cuanto a aborto y violencia el documento oficial 
es muy parco y no refleja con la misma riqueza las pro- 
puestas emanadas del movimiento de mujeres. Se mencio- 
na que hay grupos de mujeres que apoyan la despenaliza- 
ción del aborto, hay otros grupos de mujeres que apoyan la 
legislación del aborto y el proyecto presentado al Parla- 
mento. Y por otra parte, desde el movimiento de mujeres 


-.existen propuestas que tienen que ver con la educación de 


los jóvenes, para una sexualidad responsable y digna y con 
la difusión de métodos anticonceptivos, más allá del abor- 
to en sí, porque en el mundo no hay nadie que diga “viva 
el aborto”. 

—¿Ustedes conocen cuál será la postura de la dele- 
gación gubernamental ante estos temas? 

—No existe una instancia concreta para que podamos 
conocer esa postura. No sabemos qué va a hacer la delega- 
ción oficial. Vamos a ver primero quiénes la integran. 
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COORDINACION ENTRE GOBIERNO Y ONG 


—¿Pero el movimiento de mujeres tiene una idea 


aproximada de cuál será la postura del país? 


—El año pasado, para la Conferencia de Población en 
El Cairo, hubo una buena integración y logramos un matiz 
en la posición del Uruguay. Antes de llegar a El Cairo el 


: gobierno tenía una postura muy pro-Vaticano. En base a la 
- discusión e incluso a un seminario que ofició la Cancille- 


ría con las ONG, se logró matizar favorablemente el docu- 
mento que llevó el gobierno uruguayo a la Conferencia de 
Población. En Mar del Plata, no hubo ninguna dificultad 
en cuanto a derechos reproductivos, que era de lo que se 
trataba. En las instancias oficiales de Naciones Unidas se 
discute lo que está escrito. En el Plan de Acción no existía 
en ningún material impreso mención concreta a la despe- 
nalización o legalización del aborto. 

—¿Hubo más contactos entre gobierno y ONG? 

—A partir de agosto de 1994, se creó en el Uruguay la 
Comisión Nacional de la Mujer hacia Pekín, dando lugar a 
otra instancia de coordinación entre el gobierno y las 
ONG. Según un mandato de la ONU en cada país se de- 


«bían conformar estas comisiones, con una recomendación 


especial para integrar las delegaciones oficiales con muje- 
res de las ONG. 

La Comisión se conformó a través de un decreto guber- 
namental en la órbita del Instituto de la Mujer. La integra- 
ron, además de las directivas el Instituto, Alba Osores, del 
ira Marganta Percovich, por el ámbito munici- 

Beatriz Macedo, consejera del CODICEN, Laura Al- 
hertini del Ministerio de Salud Pública, Casilda Echeva- 
rría, delegada del Uruguay ante la CIMPU, organismo de 


. la OEA, y quien habla, por el ámbito de las ONG. Excep- 
to Beatriz Macedo, que no pudo concurrir, todas mantuvi- 


mos reuniones semanales en las que se discutió el docu- 
mento oficial, se le hicieron agregados, y luego integra- 
mos la delegación oficial en la preconferencia regional de 
Mar del Plata. 

—¿Cómo se desarrolló el trabajo en ese encuentro? 

— Alí realmente se trabajó muy bien. Hubo buena arti- 
culación dentro de la delegación oficial y con el foro de 
ONG. También coordinamos muy bien con las chilenas, 
así como con Paraguay. 

En otros casos las delegaciones estaban más trabadas, 
como Guatemala y la propia Argentina. A partir de Mar del 
Plata la Comisión Nacional no volvió a reunirse, pues vi- 
nieron las elecciones nacionales y los cargos dependían 
del cambio de administración. Lamentablemente para la 
preconferencia de Nueva York hubo un intento de articula- 
ción a último momento, a través del ministro de Cultura, 
Samuel Lichtensztejn, que me invitó a participar por Uru- 
guay, pero no pude aceptar pues ya iba a Nueva York a la 
reunión no gubernamental y por razones personales debía 
regresar cuando empezaba la oficial. Finalmente la delega- 
ción gubernamental estuvo integrada por una mujer muy 
vinculada aj tema: María Gloria Robaina. 


NO MITIFICAR CONFERENCIAS MUNDIALES 


——Más allá de lo nacional ¿cómo ve al movimiento 
de las ONG, en momentos en que el Vaticano da un 
gran impulso a su postura intentando excluir a las Ca- 
tólicas por el Derecho a Decidir, entre otras maniobras 
de última hora para desvirtuar el sentido de la Confe- 
rencia? ¿Se corre el riesgo de que el resultado de Pekín 
termine desbalanceándose? 


—Yo habio deste lo persoñal. pero también como inte- 


TELeZo 


grante del grupo Iniciativa Pekín, porque es un tema que 


hemos discutido mucho. Las uruguayas hemos solicitado 
un talles para la Conferencia de ONG cuyo tema específi- 
co son las relaciones entre el mundo de las ONG —-en es- 


te caso el movimiento de mujeres— y las conferencias o 
cumbres mundiales: ventajas, desventajas, posibilidades 


de articulación, posibilidades, como dices tú, de peso po- 
lítico real, etcétera. Y anotamos ese taller porque nos inte- 


resa discutir esa perspectiva. Por otra parte, creemos que 


quizá sea más importante el proceso hacia la conferencia, 
que ésta misma y sus resultados en el papel. Esto no es 
muy uuguayo, yo lo he percibidio en las distintas reunio- 
nes en que he estado y también en otros países. Si para al- 
go sirven estas conferencias mundiales es para fomentar, 
—a nivel nacional, de subregiones o de regiones— proce- 
sos de reflexión, de elaboración de planes de acción, de al- 
boroto interno, más que apostar a los resultados de los do- 
cumentos de estas conferencias. 


—Eso puede entenderse como que las conferencias 


no suelen ser efectivas... 


—-Esto no es ningún secreto. El análisis histórico de las 
conferencias muestra ventajas y desventajas de estos even- 


tos. Cuando hay una conferencia que concita el interés de 


los gobiernos del mundo, sobre un tema o problema con- 
creto, eso de por sí es un hecho político importante. Esto 
fomenta una visibilidad a nivel mundial acerca de una pro- 


blemática. La cuestión es no mitificar el resultado de un 


evento internacional. Porque exista una conferencia inter- 
nacional sobre la mujer, por la elaboración y aprobación 
de documentos a nivel mundial, no van a desaparecer má- 
gicamente los problemas de las mujeres en Uruguay y en 
el mundo. Las conferencias son una condición necesaria 


pero no suficiente para arreglar los problemas. Pc; otra 


parte, a veces los documentos son realmente estupendos, 


pero sin presión política en cada país, no se cumplen. Por 


eso yo decía que es importante el proceso que se despierta 
al interior de los países; la organización de la gente y de 
las instituciones para llevar adelante políticas sociales 
concretas. 
—¿Se ha dado este proceso con la suficiente fuerza 
en Uruguay? 
—Las integrantes del 
grupo Iniciativa Pekín, por 
lo menos hemos intentado 
que eso suceda. con cosas 
concretas. Cabe agregar 
que en un segundo encuen- 
tro, el 18 de abril, en el que 
se entregó el documento ¡ 
Uuguay ya editado y publi- 
cado. se hizo un relato lo 
más fiel posible de das dis- 
tintas instancias que han 
sucedido en el proceso ha- 
cia Pekín, y se difundió la 
información que llega, a 
veces en forma muy frag- 


mentaria. 

El grupo no se considera 
coordinador de nada en es- C / 
pecial: nos dedicamos a es- en 


to y lo hemos hecho. bien o 
mal. desde hace dos años. 
La propuesta para la segun- 
da reunión en la Intenden- 
cia fue conformar grupos 
de trabajo en tomo al Pian 
de Acción concreto para 


Uruguay. Más allá de Pekín, cuáles serán las prioridades 


de los próximos cuatro o cinco años para las mujeres uru- 
guayas y cómo podemos organizamos para ejercer pre- 
sión sobre el Estado, sobre el Parlamento, entre nosotras 
mismas, para agitar determinados temas prioritarios. 


ALGUNOS TEMAS DE LA AGENDA 


—¿Considera que está creciendo el peso de postu- 
ras como la del Vaticano, más allá del despliegue en 
los medios de comunicación? ¿Hay una coincidencia 
de intereses que lleva a actuar en el mismo sentido a 
sectores como algunos países musulmanes y el Valica- 
no, por ejemplo? 

—C reo que es posible que posturas no muy concilia- 
bles, sobre todo en el ámbito del fundamentalismo reli- 
gioso, puedan coincidir aunque sean muy distantes sus 
propuestas ideológicas o religiosas. Pero el Vaticano ha- 
ce mucho ruido y los efectos que produce no son tan im- 
portantes. Casi como un chiste se decía en la Conferencia 
de Población que el Vaticano “jerarquizó” la cuestión de 
los derechos reproductivos de las mujeres en medio del 
tema población. Vitalizó un tema que era apenas un pun- 
to más dentro del gran tema de población. 

—Pero terminó siendo el punto más difundido y tal 
vez el más desvirtuado... 

—-Yo pienso que sí, pero son los riesgos que se corren 
al enfrentar estructuras tan fuertes como la del Vaticano. 
Hoy se está debatiendo a nivel mundial por qué el Estado 
Vaticano tiene el peso de otros estados, siendo un estado 
religioso. ¿Quién genera ese peso tan grande? Creo inte- 
resante que se debatan esos temas. 

—O tro punto de la Conferencia será el de la inci- 
dencia del ajuste estructural en las condiciones de vi- 
da de las mujeres. 

— Justamente tres uruguayas —Lilián Celiberti, Rosa- 
rio Aguirre y quien habla— fuimos encargadas de sinteti- 
zas los documentos uruguayo, argentino, paraguayo y 
chileno. Ese material está editado y fue entregado en Mar 
del Plata. Uno de los ejes de ese trabajo regional es la 
cuestión del impacto estructural sobre la concepción de 
desarrollo y sobre la vida de las mujeres. 

—Existen algunos intentos de vincular un necesario 
protagonismo de la mujer en los temas del medio am- 
biente y del desarrollo sustentable, partiendo del con- 
cepto de una mayor compenetración de la mujer con 
la ali altza. 

—Estos temas no fueron discutidos en el grupo Inicia- 
tiva Pekín, de modo que hablo a título personal. Las fe- 
ministas uruguayas no hemos abordado ese aspecto espe- 


cífico, pero en general discrepamos con la visión de que ¡ 


por naturaleza, las mujeres defendamos más que los hom- 
bres a la naturaleza. Nos parece que es una postura bas- 
tante peligrosa dentro de la discusión de la cuestión del 
desarrollo. Sospechamos que cada vez que hay un proble- 


ma en el mundo, por algún mecanismo extraño y perver- | 


so, la responsabilidad se vincula a la naturaleza femeni- 
na. Decimos medio en broma: otro deber más. No sólo los 
niños, la casa, los ancianos: ahora también tenemos el de- 
ber de cuidar la naturaleza. Si nos planteamos que las re- 
laciones desiguales entre hombres y mujeres son relacio- 
nes de poder, lo que hay que intentar desde el feminismo 
es cambiar esas relaciones de poder. Lo del desarrollo y 
el medio ambiente es responsabilidad de hombres y mu- 
jeres, la responsabilidad de los hijos es de hombres y mu- 
jeres, la responsabilidad del trabajo doméstico también. 
No existe especial condición biológica que acerque más a 
las mujeres a proteger la naturaleza o la familia o lo que 
sea. Son conceptos culturales, y por tanto deben compar- 
tirse. 


18 de abril el Grupo Iniciativa Pe- 
kín presentó en Montevideo el do- 
cumento “Las uruguayas”, que con- 

tiene diagnóstico. prioridades y propues- 
tas sobre la situación de la mujer en nues- 
tro país y los avances conseguidos en el 
último decenio. 

El Grupo Iniciativa, integrado por or- 
ganizaciones no gubernamentales que tra- 
F-,-n sobre la condición de la mujer, se 
constituyó a convocatoria de UNIFEM 
con la finalidad de realizar aciividaues 
preparatorias para el Foro de Organizacio- 
nes no Gubernamentales que se realizará 
en la capital china en setiembre próxifno, 
paralelamente a la Conferencia Mundial 
de la Mujer convocada por Naciones Uni- 
das 


Forman el Grupo Iniciativa, Católicas 
por el Derecho a Decidir, Casa de la Mu- 
jer de la Unión, Ciedur, Cotidiano Mujer, 


Diagnóstico y propuestas 


Fesur, Grecmu, Instituto Mujer y Socie- 
dad, Mujer Ahora, Plemuu y Repemn. 

El documento “Las uruguayas” recoge 
y sistematiza los resultados de un proceso 
comenzado hace más de un año, enrique- 
cido con diversas propuestas emanadas de 
un conjunto de talleres y encuentros reali- 
zados en Montevideo, Melo, Paysandú y 


Florida. Su finalidad no es solamente el |! 


Foro de Pekín, sino contribuir a generar * 


un debate nacional y acciones consecuen- 
109. 

Trabajo, educación, salud, violencia y 
participación política son las áreas sobre 
las que se extiende el análisis, que culmi- 
na con propuestas para un plan de acción 
dirigido a distintos sectores sociales: Esta- 


do. partidos políticos, sindicatos y organi- 


zaciones de la sociedad civil, empleado- 
res, medios de comunicación y agentes 
culturales, Universidad. 
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28 de mayo, Día Internacional por la Salud de la Mujer 


Llamado a la acción contra 
la feminización de la pobrez 


Hoy , como cada 28 de mayo, se conmemora el Día Ínter- Mundial de Mujeres por los Derechos Reproductivos 
nacional de Acción por la Salud de la Mujer, caracterizado este año en la lucha contra la feminización de la pobreza. 
por el Llamado a la Acción que formula la Red Aquí presentamos la fundamentación de la campaña. 


AMÉRICA LATINA 


Muchos países latinoamericanos su- 
frieron la imposición de las políticas de 
. ajuste estructural. 

a combinación de pobreza y sexismo En Chiapas, México, las mujeres indÍ- 

L» dado resultados sin precedentes  genas campesinas, uno de los sectores 

en la salud y vida de las mujeres. nd a A 

Mientras ellas sean tas más pobres de los de a la rebelión intentando liberarse del 

pobres, y mientras el control y la admi- dominio patriarca). Dentro del Ejército 

nistración de los recursos para el bienes- Ca ep de Liberación Nacional se apro- 
a 


tar de la vida esté en manos de unas pocas £vy Revolucionaria de Principios de 
gentes que viven con el modelo de desa- Igualdad y Justicia, 
rrollo consumista del norte basado en la y en ese ámbito 
desigualdad, la mayoría de las mujeres, ellas y sus comuní- 
sobre todo las que habitan a pas del dades exigen: acce- 
sur no podrán ejercer sus de s Trepro- so al s en la to- 


dactivos, a la sexualidad, y derechos hu- 
manos básicos para una vida mejor. 
Las políticas macroeconómicas de 
ajuste tanto en los países del norte como 
1 sur, junto a las normas de comercio 
internacional que 
mantienen la domina- 
ción del norte, han 
producido y acentua- 
do la desigualdad y 
la pobreza, con ma- 


ma decisiones, 
derecho a elegir li- 
bremente. su pareja, 


A 
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y la marginación; la 
ruina del medio am- 
biente; la desestabili- 
zación de las econo- 
mías nacionales. 


EFECTOS DEL 
AJUSTE 


Estas políticas son 
esencialmente antide- 
mocráticas. La rela- 
pa desfavorable de 
a mujer con respecto 
al hombre hace que y E: pr 
el efecto negativo sea a no ser gol- ] 
peor en ellas: peadas ni maltratadas, a decidir el núme- 

- De las horas de trabajo en el mundo, — ro de hijos, a tener la nutrición básica pa- 
el 67, 2% correspnde a mujeres, y soloel  rala 
9.4% de Jos ingresos está en sus manos. 

- La mujer es la primera en ser arroja- 
da al desempleo, subempleo o trabajo in- 
formal precario sin derechos sociales. 


A 


- La lucha por la sobrevivencia diaria o a A 
se carga sobre ellas. Al cortar el presu- - pa ; 
puesto de los servicios públicos, las mu- z 2 
jeres reemplazan ese trabajo actuando co- O EEN 
mo enfermeras, maestras, cuidadoras sin 


pago. 

- Los cortes de los presupuestos en 
educación hacen que las niñas deserten 
primero de las escuelas. 

- Millones de mujeres se han visto 
obligadas a emigrar para luchar por la so- 
brevivencia. 


- La privatización de la tierra ha des- E Y CAGA 
plazado primero a las mujeres agriculto- QA C el, Eee? 


- A través de la violencia sexual, física 
y reproductiva se mantiene la subordina- 
ción en Jas estructuras patriarcales. 


Dos terceras es de las mujeres 
asiáticas, la mitad de fas africanas y una 
sexta parte de las latinoamericanas pade- 
cen un tipo de anemia por desnutrición. 

Con la privatización y el recorte de los 
servicios de salud. las mujeres de baja 
renta han dejado de tener acceso a un de- 
recho humano básico como es la atención 
de la salud. 

Las enfermedades infecciosas han au- 
mentado en el mundo. La epidemia del 
cólera en Latinoamérica y la expansión 
de la epidemia del Sida, especialmente 
entre las mujeres del sur, están direcia- 
mente relacionadas con las políticas de 
ajuste estructural, que han tenido un 1m- 
pao desproporciorado sobre el sector 

emen Í 


ino de la población. 


reee 


A 


cial. 

Recientemente en el lado de Lin- 
ptos se proñibió cosechar a 

personas que habían recibido tierras, a 
menos que se sometieran a la operación 
pr y rai pr (esteriliza- 
ci los campos de las personas que 
se negaban, colocaban banderas pe 
ñal para las autoridades. 


AFRICA 


por 
el doble que 
en otros paf- 


a dia” 

Zinbawe, la atención en las clínicas 
rurales ha disminuido un 39% per mui vo 
de las cuotas. La mortalidad materna se 
Dr Vo juste estructu- 


bar con el estado de bienestar, y que a tra, 


vés del recorte presupuestario las - 

rt = en su ala 
T Die , 
io o! oo 


secuencias para la salud de la mujer. En lo 
A 
las mujeres se esterilizan para tener 

os posibilidades en el mercado de tra 


mujeres paris erre ml 
a Le 


salarial. Particularmente las 
venes, dd o y las ias e 


nuales son las cargan el masor 
de las políticas de (60) estrucanación. 3 


PROPUESTAS Y 
DEMANDAS 


A e O 


fomi a construir una popa 
[pr didas las mujeres y hom 


a e 
- a 
q deis comas pa perso- 


justi 
- Por finala actual de 
econo one ala ideología aa! de 


ASIA ral: de 104 LE 206 por 100. 
Además la pobreza ha contribuido a la SS y discal El aloe de coccamaa de 
En la mayoría de los países de Asia las crisis del VIH-Sida, particularmente entre norte y de los ricos del sur. 
mujeres y los niños han visto agu las mujeres jóvenes; el aumento de la vio- _ - porque termine la destrucción de la 
sus ya existentes desventajas sociales. El lencia doméstica contra la mujer, los diversidad cul 
excesivo crecimiento de la industria se- efectos de las guerras, que además uc los - Por devolver a las comumidades la 
xual es un síntoma de la mayor pauperi- terribles sufrimientos que ocasionan, han capacidad de decisi j 
zación. Esta industria con sus sistemas de pes 8 billones de dólares para gasto sobre la utilización de sus 
esposas por correo entre otros, e de armamentos; las políticas de control de propios recursos iales. 
vechado de tal manera de la A O - Por el fin de las políticas coercitivas 
posición social de la mujer asiática, ación negra pobre de control ñ 
En cae momento las miueres y:las du - Por la anulación de la deuda externa 
son meros productor en el mercado inter- EL NORTE DESARROLLADO y por unas Í internacionales 
nacional. equitativas 
Las políticas de población están liga- Gran parte de las mujeres del norte de- demandan: 
das al oO ec ico neoliberal y sus  nuncian que el ajuste li tiende a aca- - compartir las responsabilidades fami- 
juicios 
RENTO. El Pe retorne, sol le 
or : : ” la salud. la educación 
| Hist de l ins 
ejemplo, Yo- siona ae la COM a del medio am 
menta y fi- biente seam recursos 
nancia políti- e . para el desarrollo, y que sean 
cas demográ- n mayo de 1987 se tomó la decisión — lidad materna En 1989 se agregó la mor- igualitarios para mujeres y 


ficas con- 
siderar que la 
roductivi- 
de la mu- 

es muy 


ha 


Es ote en 


Uébajando. 
El Banco 
iensa que si 
as mujeres 
no tienen hi- 
jos van a en- 
trar sin más 
al mercado 
laboral  ofi- 


de lanzar esta Campaña en el mar- 

co del Quinto Encuentro Internacio- 
nal de Salud de la Mujer en Costa Rica. 
En el Encuentro de las miembras de la 
Red Mundial de Mujeres por los Dere- 
chos Reproductivos, que tuvo lugar el 28 
de mayo del mismo año, se eligió esa fe- 
cha como el Día Internacional de Acción 
para la Salud de la Mujer. 

Desde entonces. el 28 de mayo se ha 
transformado en el día en que un número 
cada vez mayor de grupos de mujeres y 
redes nacionales y regionales de salud de 
la mujer organizan una gran variedad de 
actividades alrededor de los diferentes as- 
pecios de la campaña. 

En 1988 el tema central fue la morta- 


bilidad materna. En 1990 y 1991 se pidió 
especial atención para el rol de las servi- 
cios de salud y calidad de atención. En 
1992 para el embarazo adolescente. En 
1993 el lema fue “Basta de silencio” en re- 
lación al aborto y en 1994 “Aborto legal y 
sin riesgos para todas”. 

Las actividades del 95 se enmarcan 
además en la campaña denominada “180 
días: ¡80 caminos” lanzada el 8 de marzo, 
Día Intemacional de la Mujer para culmi- 
nas el 6 de setiembre. que instituido como 
Día Internacional de Acción por la Igual- 
dad de la Mujer. se celebrará el 6 de se- 
tiembre en Pekin, durante la IV conferen- 
cia Internacional de la Mujer convocada 
por Naciones Unidas. 
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Cumbre mundial de la Mujer 


7 Rajiv Chandra (IPS Para selembre se mitir el uso del 

por Baje” Chandra CES) esperan más de — estadio, des. 

ant actvistas, Poe de recono, 

as autoridades chinas co- cer el distante 

mienzan a ponerse nerviosas periodistas Y ia  Suburbio seña- 
cuando faltan cuatro meses tensión crece: los 
la apertura, en esta capi- gobernantes chi- 


Ll, de la Conferencia Inter- 
nacional sobre la Mujer, con cuyo 
auspicio China espera beneficiar su 
prestigio internacional. 
Las disputas y los conflictos ame- 
nazan convertir a la cumbre en una 
pesadilla, tanto para el gobierno anfi- 
trión como para la pl Ira de 
_las Naciones Unidas (ONU), que la 
¡ patrocina. Se espera que de 

30.000 personas, entre funcionarios 
y delegados, militantes y periodistas 


pican las proles- PROTESTAS 


General Los grupos fe- 
del que se Ministas inter- 
realizó en marzo nacionales han 
an Pelán. aumentado su 
(Foto de AFP) presión sobre el 

gobierno me- 
diante el envío 


de todo el mundo acudan a Pekín a de cartas al secretario general de la 

+ finales de agosto para asistir a la con- ONU Boutros Boutros-Ghali, re- 

¿ ferencia, que durará tres semanas, y dactadas en duros términos. 

al foro de organizaciones no guber- Los grupos feministas se movilizan 

pamentales (ONG) que se desarrolla- en todo el mundo contra el 

rá en forma ela. puesto cambio de sede, bombear 
Ha crecido la tensión en las últi- dean las j de China e in. 

mas semanas, ante los intentos chi- cluso al propio Ministerio de 


nos de filirar la participación, cam- a 7 tos 
biar la sede del evento no guberna- sus mensajes vía fax. 
- mental y controlar el material que los Los funcionarios chinos han dese- 
del podrán introducir en el - chado otras alternativas 
o DIJLAs "As Wi 
dad, los derechos humanos y Tai- paralelos es conseguir que uno for- 


: Las críticas denuncian que el go- pare sede del foro, como el lugar 
* niones indeseadas acerca 
a L ; a 
wan, ba prohibido la asistencia de nas faciocata de ONU ea e 
casi $00 ONG. capital, que pidió no ser menciona- 
; da. El comité de acreditaciones 


| a el dE donde se realizaron o 
¡ lable llegada al país de militantes en eel hrarria na 11 va OS 
Ad “El ropósito de tener dos eventos 
pendencia de Tibet, la homosexuali- p 
ONG: A LA MURALLA fa el foro de la ONG, con sede en 


Las autoridades cambi Nueva York, también está reconsi- 
lugar de reunión LORO. ne isla construido hace  Mático extranjero en Pekín. “No hizo conciencia de en qué ) 5 derando A solicitudes de los gru- 
40 años en el centro de Pekín, aduciendo que corre peligro  !fo se estaba metiendo”. e al 05 qna Pr el , pia PUISSE. 
de desplomarse, al condado de Huairou, cerca de la Gran Las fuentes informaron que la semana pasada, una visi- aceptar país anfitrión de la cumbre,China acor 


Muralla. Este sitio está a una hora de viaje del centro de la. 2 delos organizadores del foro de la ONG fracasóen suin-  dó originalmente no denegar la visa a nadie que fuera por 


capital y de la sede de la conferencia. tento de persuadir a las autoridades para que vuelvan a per- A a G expedida 


_ Los gobernantes aún no han decidido si aflojarán los es- del plazo, el 30 de 
de y permitirán qué os participamos valgan Cousigo re: : des 
od od a El Vaticano se prepara Las rotibiciooes son 


Un esfuerzo voluntario para recoger dinero en favor de 


mujeres chinas expatriadas que deseen asistir a la conferen- Ciudad del Vaticano (ANSA) explicó Martino, “La í ó sión direcia del +A 
cia, fue frustrado rápidamente por la negativa dei comité A A de! la responsabilidad ind de la vajer en Lo di distin- pena era de 
organizador chino a permitir la colecta entre residentes ex- a Santa Sede “está decidida a subrayar tos contexios sociales y su vocación de promo- a 
tranjeros. la igualdad de los derechos de la mujer — ver la dignidad de todas las personas”. la Campaña Ínterna- 
Los diplomáticos occidentales opinan que China está para participar en la vida social y eco- El observador permanente quiso recordar la | “ional por Tibet, con 
dando marcha atrás en sus promesas en relación con la con- nómica y terminar con la violencia con- relación entre estos temas con los discutidos en | Sede iibo informó 


ferencia, a causa de la inquietud política que genera la su- 
cesión del achacoso líder máximo, Deng Xiaopiog. 

Pekín teme que el ingreso de militantes feministas y pe- 
riodistas pueda causar un dolor de cabeza en momentos en 
que el país está muy vulnerable en materia de derechos hu- 
pos y Soporta una fuerte campaña de los tibetanos en el 
exilio. 


tra ella”, en la conferencia mundial de la are conferencia de El Cairo sobre pobla- 
setiembre que sobre el tema se realizará en Pe- ción y desarrollo, en particular lo referente a “la 
kín. La posición fue adelantada por el observa- importancia de la familia como núcleo base de 
dor permanente del Vaticano en las Naciones  lasociedad” y “la lucha contra el aborto enten- 
Unidas, Monseñor Renato Mastino, al intervenir dido cumo dreecho o como método de ifica- 
en una conferencia sobre “Las Naciones Unidas ción familiar”. El presidente del Colegio Ponti- 
al servicio de la humanidad”, en la Universidad  ficio “Justicia y Paz”. el cardenal Roger Etche 
por cien- 


que su Ofrganizaci 
ama 

s relacio Ss 
Dar los exiliados de 
Tibet o con el trata- 
miento a las mujeres 


m ; - d Pontificia de Letrán. garay. subrayó el hecho de que “el 7 E 
Cuando China ofreció ser sede de esta conferencia, só- Otro objetiv Sh : Di E , que el /0 po tibetanas, a los que se 
lo pensó en el prestigio que le reportaría la presencia de un A de a les ha negado la acre- 
grupo tan grande de líderes mundial=s”, comentó un diplo- ditación. 


SE PEEL 


PRO CLA = EPA 


TÍULOS z EN £a D"rs r2 DIPUAULAÓII AA Le ALAN mite rales cmd lomos el 
- — ro 
: ) E L tner. > PERS a. 


FECHA 2... ORZR-OTA FS 
¡Vincuirza ota l MALA 
HEEE: 
B3Jo0o4x< . 
SE ACENTUAN LAS DESIGUALDADES Ñ AR N 


“Relación entre enfermedad y pobreza | 


En un informe presentado ayer, la Organización Mundial de la Salud afirma que 12 millones 


de niños mueren anualmente por causa de enfermedades fácilmente prevenibles 
a | <a 


n el tiempo que usted ne- 
cesita para leer esta frase, 
" en alguna parte del mundo ha 
“muerto un niño en los brazos de 
su madre”: la pobreza extrema es 
la primera causa de monalidad y 
sufrimiento en el mundo. - : 

La Organización Mundial de ] 
la Salud (OMS) eligió este enca- : . , | 
bezamiento para describir el esta- ; E | 
do actual de la salud en el mun- i 

1 
| 
] 
¡ 
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do, un escueto informe de 20 
páginas presentado con motivo 
de la Asamblea Mundial de la 
Salud que se inauguró ayer en ] : 
Ginebra. 

L3 OMS sostiene que 12 mi- 
llones de niños mueren anual- 
mente en los países en desarrollo i 
antes de alcanzar los cinco años 1 
de edad. ñ , 
como “un retrato dev da de 
nuestros tiempos”, el informe ex- 
"presa que la mavor parte de las 
muertes se deben a enfermedades 
como pulmonía. diarrea, saram- 


O E 


“o, 
El documento relaciona 
íntimamente los temas ' 
sanitarios con los del 
desarrollo económico 
ww 
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pión y malaria, que pueden pre- 
venirse si hubiera más recursos. 
Combatir la pobreza extrema 
que afecta a una de cada cinco 
personas en el mundo es la clave 
para mejorar la salud y prolongar Al 
las expectativas de vida en el E 
Tercer Mundo, sostuvo la OMS ] 
en su informe anual. : 
La pobreza es para la OMS el 
denominador común de muchos 
de los males que aquejan a la po- 


| 
| 
| 
blación del planeta: niños que A | 
| 
| 
| 
| 
| 
j 


ES 


mueren por falta de vacunación, 
madres que no sobreviven al par- 
to, suicidio, malnutrición y mi- 
nusvalías. 

El resultado es que la esperan- 
za de vida al nacer en los puíses 
menos desarrollados del mundo On : ADA] 
es de 43 años, mientras que en ÓOZ- 03 1 IEA 
los más desasrollados alcanza 78 
años, lo que constituye una dife- 
rencia de un tercio de siglo. 

“Eso significa que un hombre 
rico y sano puede vivir el doble 
que uno pobre y enfermo”. añir- 
na la ONMS en su informe, en el 
cual deja constaricia de que “las 
desigualdades entre ricos y po- 
bres, grupos de población, edades 
Y sexos se están acentuando” a 
pesar de los avances logrados en 
los últimos años. 

Entre éstos la OMS destaca el 
que ocho de cada diez niños han 
sido vacunados contra las cinco 
enfermedades más merntiferas de 
la infancia (difteria. sarampión, 


tétanos neonatal, tosferina y tu 
berculosis) o que la mortalid; sil 
infanul ha disminuido un 25% 
desde 1980. 

Aun así, en 1993 muneron en 
el mundo más de ¡2.2 millones 
de niños de menos de cinca años, 
cifra que equivale 3 Ea población 
de Noruega y Suecia juntas. 

Las diferencias entre ricos y 
pobres son igualmente evidentes 
en los indicadores »anitarios que 


" ofrece la OMS para describir el 


estado d> la salud de la población 
adulta. 

En 1993 fallecieron en el 
mundo 51 millones de personas, 
de fas que las tres cuartas partes 


. eran adultos. 


De ese total. unos 39 miliones 
murieron en el mundo en desa- 
rrollo y 12 en los países indus- 
ializados. de lo que se triduv2 

yo 
En 1993 los países 
pobres triplicaron en 

número ce muertes a 

los industrializados 
“y 


- que “los puíses pobres tuvieron el 


l 


' ciones se debieron 2 
¿ des no transmisibles, entre ellas 


tniple de muertes que los ricos”. 
Diez millones de esas defun- 
enfermeda- 


las del sistema circulatorio. 4po- 
pleñías y cardiopatías. 


A pesar de que esas ateccio- * 


nes se consideraban. husta hace 
poco, problemas de los países in- 
dustrializados. el 43% del total 
de defunciones se produjo en las 
países en desarrollo. 

Respecto al cáncer. enferme- 
ded que muta cada año a seis mi- 


llones de personas —el 12€ de las : 


defunciones que se produce en el 
plurota—, la OMS revela que el 
58% corresponde a los pe en 


. desarrollo. 
. Aunque no las incluye en el : 
* capítulo del cáncer. la OMS se . 
hace eco, en su informe. de los 


tres millones de personas que 


SALUD/POBREZA 


La Organización Mundial de la Salud ; 
planteó ante una asamblea anual 
de la ONU en Ginebra que la clave 
para mejorar la salud y prolongar 
la esperanza de vida en el Tercer 
Mundo es combatir la pobreza 
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mueren cada año en «l mundo 
por enfermedades relacionadas 
con el taba. o, yue se ha conventi- 
do en la principal causa de mor- 
talidad yue puede prevenirse. 

Ante la magartud de las ciíras 
de “enfermos” y los costos socia- 
les y sanitanos que conllevan, el 
director general de la OMS, Hi- 
roshi Nakajima. afirmó que “el 
reto para los próximos años está 
en evitar que el mundo siga ca- 
minando hacia una catástrofe sa- 
nitaria que echaría por tierra mu- 
chos de los grandes logros 
conseguidos en los últimos dece- 
nios en matena de salud”. (De la 
redacción de El Observador en 
base a Rewer y EFE) 
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Dramática estadistica de la OMS: Más de 12 millones de niños menores de 5 años mueren de enfermedades evitables 


viesa cada fase de la vida, desde la infancia 
hasta la vejez, bajo un doble signo ue pobre- 
za y enfermedad. según consta la Organización 
Mundial de la Salud (OMS) en su último 1nforme. 
NIÑOS 
Más de 12 millones de niños de menos de $ 
años mueren cada año en los paises en desarrollo: 
cuatro millones a causa de una infección respira- 
toria aguda, tres millones por enfermedades 
diarreicas, 1.2 millones de rubeola, un millón de 
paludismo y cercade $00.000 portétanos neonatal. 
En algunos paises en desarrollo, más de 320 
niños de cada 1.000 mueren antes de cumplir los 
$ años. Esa proporción no supera los 6 por 1000 
en algunos paises industrializados. 
- Uno de cada tres niños está desnutrido, 
-« La lactancia natural evitaría cada año la 
muerte de un millón de recien nacidos. 

_- Se calcula que de aquí al año 2000 más de 
cinco millones de niños resultarán infectados por 
el virus origen del Sida y queentre 5 y 10 millones 
quedarán huérfanos a causa de la pandemia, 


L a mayor parte de la población mundial atra- 


ADOLESCENTES Hur 115 

Los embarazos en la adolescencia conllevan 
un alto riesgo de defunción o de complicaciones 
a largo plazo. Los índices de mortalidad materna 
entre los 15 y 19 años duplican los relativos al 
grupo de edad comprendido entre los 20 y los 24 
años. 

- Las enfermedades de transmisión sexual son 
más frecuentes en Josjóvenes de 151 24 años que 
en otro grupo de edad. 

- Entre el 30 y el 60 por ciento de los matrimo- 
nios que se celebran en América latina y Caribe se 
contraen en la adolescencia. 

- Uno de cadados fumadores morirá a causadel 
hábito de fumar contraido en la adolescencia. 

- Por cada suicidio consumado en el mundo en 
desarrollo hay unas 40 tentativas de suicidio entre 
los adolescentes. 


ADULTOS 

Las enfermedades transmisibles causaron cl 
40 por ciento de las 51 millones de muertes 
ocurridas el pasado año en el mundo, 


CA 


+ El cáncer se cobra seis millones de vidas cada 
año, La mayor parte de los enfermos viven en los 
paise:. en desarrollo, donde se registrarán las dos 
terceras partes de los casos de cáncer que se 
produzcan en el mundo en los 25 años próximos. 

- E tabaquismo se cobra la vida de tres millo- 
nes de personas al año, En el 2020 serán 10 
millo.1es, 

- En Africa, una mujer embarazada tiene una 
posibilidad de morir en cl parto 13,5 veces supe- 
rior que en Puropa. 

- Cada año, unos 20 millones de mujeres sufren 
abortos peligrosos que causan la muerte de 70,000 
de ellas, 

- Más de la mitad de las mujeres del mundo 
utilizan algún tipo de anticonceptivo. En 1960 
eran 21 10 por ciento, 

- Cada día fallecen de tuberculosis más de 
7,000 adultos y cada hora se producen más de 
1.0014 nuevos casos, 

- Unos 13 millones de adultos, en su Mayoría 
heterosexuales, están infectados por el virus ori- 
gen del Sida. En cl año 2000 el número de 
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infectados se situará entre los 30 y 40 millones. 

- Más de 100 millones de personas padecerán 
diabetes al terminar este siglo, El 90 por ciento de 
los casos se deberá a causas vinculadas con la 
forma de vida, la mala alimentación o falta de 
ejercicio físico. 

- Unos 500 millones de personas padecen tras- 
tornos neuráticus relacionados con cl estrés, Otros 
200 millones padecen alteraciones anímicas como 
depresión crónica y trastornos maniacodepresivos. 


ANCIANOS 

En los próximos 30 años, cl número de perso- 
nas mayores de 65 años aumentará en los paises 
en desarrollo entre un 200 y un 400 por ciento. 

- La demencia, en particular la enfermedad de 
Alzheimer, afectacnel mundo a unos 22 millones 
de personas. Una de cada cinco personas mayores 
de 80 años sufren estos trastomos, 

- Al menos 165 millones de personas, ancianos 
en su mayoría, padecen artritis reumatoide. 

- Una de cada tres mujeres mayores de 50 años 
padece de osteoporosiso fragilidad enlos huesos. 
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F DENUNCIA DE LA ASAMBLEA DE LA OMS Ses, 
La pobreza como causa de anerte 


”En el tiempo que usted necesi- 

ta para leer esta frase, en algu- 
na parte del mundo ha muerto un ni- 
ño en los brazos de su madre”: La 
pobreza extrema es la primera cau- 
sa de mortalidad y sufrimiento en el 
mundo. La Organización Mundial 


de 1a sajua (Uvi5) eligió este enca- 


bezamiento para describir el estado . 
actual de la salud en el mundo en un 


escueto informe de 20 páginas pre- 


sentado con motivo de la Asamblea 


Mundial de ta Salud que se inaugu- 
L pobreza es para la OMS el deno- 
minador cornún de muchos de los ma- 
les que aquejan a la población del pla- 
neta: niños que mueren por falta de va- 
cunación, madres que no sobreviven al 
parto, suicidio, malnutrición y minus- 
valías. 
“El resultado es que la esperanza de 
_vida al nacer en los países menos desa- 
rrollados del mundo es de 43 años, 


- mientras que en los más desarrollados 


alcanza a78 años. loque constituye una 
diferencia de un tercio de siglo. 

-  “Esosignifica que un hombre rico y 
sano puede vivir el doble que uno po- 


-bre y enfermo”, afirma la OMS en su 


- informe, donde deja constancia de que 


“las desigualdades entre ricos y'po- 


" bres, grupos de población, edades y 


sexos se están acentuando” a pesar de 
los avances logrados en los últimos 
años. Entre éstos la OMS destaca que 
ocho de cada diez niños han sido va- 
cuñados cuna lás cumu ciivinmada- 
des más mortíferas de la infancia (dif- 
teria. sarampión, tétanos neonatal, tos- 
ferina y tuberculosis) o que la morta- 
lidad infantii ha disminuido un 25 por 
ciento desde 1980. 

Aun así, en 1993 murieron en el 
mundo más de 1?,2 millones de niños 
de menos de cinco años. cifra que equi- 
vale a la pobiación de Noruega y Sue- 
cia juntas. Las diferencias entre ricos 
y pobres son igualmente evidentes en 
los indicadores sanitarios que ofrece 
la OMS para descnbir el estado de sa- 
lud de la población adulta. 

En 1993 fallecieron en el mundo 
51 millones de personas, de las cua- 
les tres cuartas partes eran adultos. 
De ese total, unos 39 millones mu- 
rieron en el mundo en desarrollo y 
12 en los países industrializados, de 
lo que se traduce que “los países po- 
bres tuvieron el triple de muertes que 
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los ricos”. Diez millones de esas de- 
funciones se debieron a enfermeda- 
des no transmisibles, entre ellas las 
del sistema circulatorio, apoplejías y 
cardiopatías: A pesar de que esas 
afecciones se consideraban, hasta ha- 
ce poco, problemas de los países in- 
dusmiilizados, al 14 oorciemodalta: 
tal de defunciones se produjo en los 
países en desarrollo. 
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TNFORME DE LA ORGANIZACION MUNDIAL DE LA SALUD 


(Casín 


Dicen que la pobreza yA 


GINEBRA (EFE y AFP).- “En el tempo que us- 
ted necesita para leer esta frase, en alguna parte del 
mundo ha muerto un niño en los brazos de su ma- 
dre”. Con esta frase, la Organización Mundial de la 
Salud (OMS) encabezó su informe anual, que hoy 
será presentado ante delegados de 190 países. 

“La pobreza es la enfermedad más mortifera del 
mundo”, aseguró el presidente del organismo, Ht- 
roshi Nakajima. El resultado es que en los países 
menos desarrollados, la esperanza de vida al nacer 
es de 43 años, mientras que en los industrializados 
alcanza los 78, una diferencia de un tercio de siglo. 

Si bien la mortalidad infantil ha disminuido un 
25 por ciento desde 1980 —en buena medida gracias 
a que 8 de cada 10 niños han sido vacunados contra 
las cinco enfermedades más mortiferas-, en 1993 
murieron en el mundo más de 12,2 mitlones de chi- 
cos menores de 5 años, cifra que equivale a la pobla- 
ción de Suecia y Noruega juntas. Uno de cada tres 
niños está desnutrido, y la lactancia evitaría cada 
año la muerte de un millón de recién nacidos. 


“enfermedad más mortifera 


En ese año murieron 51 millones de personas, de 
las que 39 millones fallecieron en los países pobres, 
Diez millones de esas muertes se debieron a enfer- 
medades no transmisibles, como las del sistema cir- 
culatorio, apoplejias y cardiopatias, A pesar de que 
se las consideraba problemas de países industnali- 
zados, el 44 por ciento de esas muertes se produjo 
en los países en desarrollo. 

El cáncer mata cada año a6 millones de perso- 
nas, el 58 por ciento en los más pobres. El ta- 
baquismo se cobra anualmente 3 millones de vidas, 
y 800 de los 1.100 millones de fumadores viven en 
paises menos desarrollados. Unos 500 millones de 
personas padecen trastomos neuróticos vinculados 
con el estrés. En cuanto a la tuberculosis, causa más 
de 7.000 muertes por día. 

Respecto del sida, la OMS calcula que el número 
de adultos infectados supera los 13 millones (en su 
mayoría heterosexuales), lo que para el año 2000 
podría elevar el total de infectados de 30 a 40 millo; 
nes, entre ellos más de 5 millones de niños. t 
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Reunión api 
la pobreza K 
en América 


a j Ministros de Trabajo, de o t 
de Seguridad y de Desarrollo Social ; i 
de Chile, México, Uruguay, Perú, Ve- 
nezuela, Ecuador y Bolivia se reuni- 
rán desde hoy con sus pares de nues- 
tro país en un encuentro organizado ¿ 
por la Secretaría de Desarrollo Social . 1 
de la Nación. 


Se trata de la Post Cumbre de Desa- . 
rrollo Social del Grupo Río que tras : 
el encuentro mundial realizado en : 
niarzo último, en Copenhague, abor- ñ á 
dará la problemática de la pobreza en , 
América latina. j 


ara 


Arciones futuras 


Las consecuencias de la cumbre de 
Copenhague para nuestra región y ; 
las acciones futuras será el principal : 
tema para tratar por el grupo que en- : 
cabezará el secretario de Desarrollo 
Social de la STEndaS Eduardo 
Amadeo. 

“La idea comentó Amadeo- es 
aprender unos de otros, ya que cn el 
tema de la pobreza los países latinoa- 
mericanos tenemos problemáticas si- 
«milares. Por eso mismo, hablaremos 
de la política social, de la ineficiencia 
y de la importancia de la capacita- E 
ción”, i 

Amadeo adelantó que entre los ; 
puntos más importantes por tratar fi- 
gura la realización de un programe 
de financiamiento a largo pia20 poz 
la regiór. a ne E 


A A A pr 


o SECIA 


De. 2 9 o 
or AOQRB LA 
S00 Tse. la Ea .» AE AS A el? 
nn e 25 
A ) ( ¡2 2" 
Varo el ¿257 7 2 - 
25o7? +6 


PEGAS TA a 


500 mil uruguayos viven 
en marginación y pobreza 


Los programas sociales se dirigen a la mujer y el niño 
Psic. Ferrando: “Educación social se torna indispensable” 


Unas 500 mil personas viven en Uruguay en condiciones de pobreza 


con necesidades básicas insatisfechas. La marginación es preocupación 


hoy de organizaciones no gubernamentales. Incluye, por distintos 


motivos, a niños y adolescentes, ancianos, homosexuales, la mujer, los 
discapacitados y las personas con deterioros mentales, los negros y los 


portadores de HIV. 


ARA Jorge Ferrando (39), 
psicólogo social del Observa- 
torio del Sur (OBSUR) y del 
Centro de Investigación y 
Promoción Franciscano y 
Ecológico (CIPFE), el traba- 
jo con sectores sociales mar- 
ginados noes solo una carrera 
contra el tiempo sino contra 
condicionantes económicas y 
educativas. 

En el reciente seminano 


sobre marginación en el Uru- 
guay reveló la extensión so- 
cial de esta realidad y la mul- 
tiplicidad de investigadores 
dedicados al tema. La síntesis 
de este estudio está recogida 
en el libro “Uruguay margi- 
nado, voces y reflexiones so- 
bre una realidad oculta”, co- 
osdinación de Jorge Ferran- 
do, Antonio Carámbula, Al- 
berto Hein, ediciones Tilce, 
1995. 

La marginación es enten- 
dida por los investigadores 
“amo consecuencia de la po- 


breza en primer lugar, tam- 
bién de otras situaciones de 
discriminación social deriva- 
das del concepto básico de 
normalidad predominante en 
la sociedad. Así, existe mar- 
ginación por motivos racia- 
les, culturales, de identidad 
sexual -homosexuales-, pro- 
blemas de salud -portadores 
de HIV, enfermos mentales-, 
generacionales  -niños, 


adolescemes, jóvenes y an- 
cianos. 


Sólo en el aspecto socio- 
económico, se estima en me- 
dio millón los uruguayos que 
habitan este país en condicio- 
nes de pobreza, es decir, ob- 
tienen recursos inferiores a 
los $ 2.000 mensuales en un 
núcleo familiar tipo de cuatro 
integrantes. 

En estos casos se cónfirma 
la insausfacción de necesida- 


des básicas, sea vivienda, sa- 
neamiento, agua potable, ni- 
vel de instrucción o empleo 
estable. . 

Los subnúcleos sociales 
más importantes donde se ve- 
rifican altos índices de po- 
breza son los menores de 14 
años: el 40 % de ellos vivenen 
condiciones de pobreza y las 


de apoyo social, como planes 
municipales y nacionales, de- 
sarrollo de guarderías, pro- 
gramas alimenticios y de aten- 
ción en salud materno infan- 
úl, apoyo a la madre embarz- 
zada y hasta al niño de cinco 
años de edad. - 

Pero claro, los programas 
no alcanzan y además, se en- 


tiende que razones estruc- 
turales están debajo o envol- 
viendo los problemas pañi- 
culares. 


El centro y el afuera 


“Los marginados son como 
una especie de caricatura de la 
sociedad, nos muestran las 
partes más feas y rechazadas, 


las cosas que nO QUETeInos ver. 


macepiar. Hay que estar aien- 


to a estos grupos porque lo : 


que ocurre en ellos tiene que 


ver con el resto de la socie- . 


dad”, comentó a LA MAÑA- 
NA el psicólogo Jorge Fe- 
rrando. 

El concepto de margina- 
ción sobreentiende la exis- 
tencia de un centro y un afue- 
ra o de un alguien que margi- 
na -persora O institución- y 
un alguien que es marginado. 
Un cambio en esta relación 

umana precisa obviamente 
cambio en ambos lados de 
ta relación, sensibilización y 
Feconocimiento. 
¿ Cada subgrupo margina- 
Ho expresa y sufre problemas 
iferentes. Los niños viven la 
ta e no aplicación de dere- 
hos esenciales, son vistos en 
iles de hogares como un 
jeto sometido a la autori- 
paserna más que como un 
humano. La violencia fa- 
¡tar los tiene como prime- 
candidatos a víctimas. Los 
lescentes y jóvenes Viven 
relegación laboral y ia au- 


Sencia de espacios sociales 
i expresarse. Su vertien- 
e contestataria es reprimida 

un modelo institucional 


84 a a 


adulto y formal infranquea- 
perdiendo Jugar social inclu- 
so en el ámbito familiar. En 
Jos tres casos se trata de perso- 
nas en edades no productivas 
y de ahí la causa principal de 
su relegación. 


integrarse normalmente al 
ámbito social. Aspectos cul- 
turales, de educación, forma- 
ción, se hacen aquí indispen- 
sables para sortear vallas y 
ayudar a superar las causas 
que producen cada desplaza- 
miento. 

.. Ferrando trabaja dentro de 
programas de educación po- 
pular, asesoramiento a gru- 
pos que buscan realizar una 
tarea de promoción social. En 
este aspecto señala criterios 
fundamentales a tomar en 
cuenta: mayor conocimiento 
de la realidad específica de 
los grupos marginados, valo- 
res, actitudes y conductas que 
forman parte de una estrate- 
gia de sobrevivencia ante la 
situación de excluidos por 
otros sectores sociales, crea- 
ción de alternativas que ten- 
gan a estos grupos como pro- 


viven en la pobreza por apli- 
car programas que no atien- 
den el protagonismo de los 
implicados”, dice el especia- 
lista. “La actitud paternalista 
no produce cambios en los 
valores y todo el trabajo se 
derrumba”. 

De modo que a su juicio, 


educativo a nivel del sectoren 
cuestión, la formación para 
trabajaren grupo y en un nivel 
general poner énfasisen valo- 
res como tolerancia, respecto 
por ta diversidad, etc. Tam- 
bién es indispensable la exis- 
tencia de recursos materiales 
y financieros para que los pro- 
yectos sean viables. 


Según Ferrando hay al 
momento un “éxito relativo” 
de estos programas, ya que en 
su mayoría, deben incluir 
como componente básico po- 
líticas de empleo. Se destacan 
entonces experiencias que in- 
cluyen convenios que involu- 


estos casos los jóvenes reci- 
ben una remuneración y al 
mismo tiempo se capacitan 
para un oficio. 

Zona rural 


Los sociólogos han puesto 
el alerta en un tipo de mar- 


Allí los índices de pubreza 
son altos y dada la dispersión 
de la población se verifica 
una deficitaria atención so- 
cial 

Esta realidad ha sido acen- 
tuada en los últimos dos dece- 
nios con la creciente migra- 
ción a las ciudades e incluye 
un proceso de deterioro de los 
pequeños . Mu- 
chos han vendido sus 
establecimientos mientras que 
varios miles sobreviven con 
niveles de ingreso por debajo 
de los valores básicos. 
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En América Latina hay 


' N la actualidad existen más de 230 
millones de latinoamericanos que 


vivén por debajo de la línea de po- . 


breza, mientras que en el mundo 
hay más de 800 millones de seres 
nao) YU AC TINCUCUU 11 UN CHAS 
Condiciones. 

Los datos son alarmantes. Desde 
«hace treinta años la pobreza está 
aumentando en América Latina. El 
desafío, por lo tanto, consiste en 
revertir los contenidos de desigua)- 
“dad social de las reglas de política 
económica. Los documentos oficia- 
les de los gobiernos y los organis- 
mos internacionales, el interés y la 


indicadores identificar sus diversos 
- niveles, cuáles tendencias se mani- 
ne en la distribución de ingre- 


e? pobreza aumenta en la región 
en términos relativos, porque la dis- 


tribución de la riqueza se hace más" * 


desigual. En términos absolutos 
porque aumenta el número de po- 
bres. Álcanza con recordar que 230 
millones de latinoamericanos no 
alcanzan a satisfacer sus necesidades 

El enfoque estadístico de la po- 
breza deja en la sombra, no sólo la 
realidad humana, sino también un 
conjunto de hechos, fenómenos y 
procesos que la caracterizan en la 
actualidad. Estos dieron lugar a una 
transformación de la pobreza. Hoy 
es una realidad cuantitaivamente 
distinta a la de har e 20 años. 

Pobre era la pa. :e de la población 
que no había logrado integrarse a la 
vida modera, debido a que las 
infraestructuras urbanas, pro- 
ductivas y de servicios, no crecían 
losuficientemente rápido como para 
absosber la masa social urbana que 


aumentaba de manera acelerada por 
causas demográficas y migratorias, 

Extremadamente pobres eran 
quienes no habían experimentado 
«sn desarrollo social y cultural corho 
ei requerida por ei proceso social 
. moderno. Constituían un cierto por- 
centaje de la sociedad que se aglo- 
meraba en la periferia de las gran- 
des ciudades. 

Aquella pobreza y marginación 
residual siguen existiendo a fines 
del Siglo XX, pero el mundo de los 


ames algún grado de participación 
en el trabajo, el consumo y la vida 
moderna, después experimentó pro- 
cesos de exclusión como cesantías, 
pérdida de beneficios sociales, 
* subempleo. El procesa industrial y 
estatal moderno no sólo fue incapaz 
de absorber todas las fuerzas -del 
trabajo y las necesidades sociales 
que crecían junto con la población. 
Además comenzó a expeler a una 


parte de quiénes había incorporado. * 


El fenómeno de la exclusión 
erosiona a la sociedad más allá de 
los sectores obreros y a las capas 
sociates medias empobrecidas por 
la pérdida del empleo y los benefi- 
cios sociales. Como nunca antes. la 
pobreza latinoamericana se concen- 
tra en zonas urbanas y suburbanas 
de alta densidad poblacional. 

A la desocupación y el desem- 
pleose agrega una exclusión multi- 
dimensional porque las nécesida- 

- des insatisfechas son múltiples. La 
pobreza deja de ser una situación 
relativamente transitoria deriv 
de la falta de empleo, reversible 
cuando éste vuelve a encontrarse. 
Se convierte en una condición de 
vida global y permanente, incluida 
la ciudadanía política. 

La pobreza, en cuanto fenómeno 


cia 


-230 millones de pobres 


social, se manifiesta en la actuali- 
dad con su cruda condición de debi- 
lidad y carencia. Los pobres care- 
cen de fuerza social y política. Por 


.€so sé quedaron solos. Quien se 


pone de su lado no obtiene ventajas, 
ni siquiera reconocimiento. Aun- 
que se encuentre concentrada y se- 
gregada territorialmente, si bien 
perdiá su potencial de acción, la 
pobreza continúa presentándose 
como un peligro para la ciudad. 


Constituye un ejército inorgánico * 


qué tiene bajo sitio a las grandes 
urbes y los bolsones de riqueza. * 

La pobreza crea inseguridad ciu- 
dadana porque genera delincuen- 
cia. La pobreza también contamina 


y amenaza el equilibrio ambiental.- 


Pero ella, por sí, no resolverá una 
situación global. El mundo esel que 
tendrá que hacerlo.* ; 


Uno de cada, 
diez no gana 


para vivir 


La Organización de las Naciones Unidas 
a la primera conferencia mundial so- 
bre la pobreza y otros dramas sociales, ame- 
nazada por la declinación general de la ayuda 
internacionales, los cortes que impondrá la 
«mayoría del Partido Republicano cn el Con- 

alas contribuciones de Estados Unidos 
«y la frialdad de Washington hacia el 
internacionalismo, excepto que se trate de 
comercio. 

Parala ONU, erala gran oportunidad para 
mostrar que la organización puede hacer algo 
más que un agente de mantenimiento de la 
pez. Sin lugar a dudas, fue el acontecimiento 
wuás riesgoso que haya planeado en su medio 
siglo de vida. Lo conerctó en Copenhague + 

“si bien es cierto que la convocatoria tue 
exitosa al asistir casi cien líderes mundiales. 
no es menos cierto que su resuliado recién 
verá dentro de algunos años. 

- Detodas maneras, fueuna muestra acuba- 

. da del fin de la guerra fría y la primera vez en 

da historia en que el mundo discutió los pro- 

* blemas de la gente común. 

Los problemas de la gente común no son 
nada sencillos ya que incluyen a más de 800 
millones de habitantes condenados a la po- 
breza. De diez a doce millones mueren cada 
año por causas relacionadas con la pobreza. 


_ Una de cada diez personas no pueden 
encontrar trabajo con un salario que le permi- 
ta vivir; el 40% de las mujeres. en cl mundo. 
trabajan sin reciDir Salamo. Las guerras civt- 
les, la sobrepoblación y otras fuerzas impuj- 
- san á millones a emigras dentro y entre paí- 
_ses-El 20% más pobre de la población raun- 
- dial recibe menos del 5% de los ingresos 
Aotales y en varios casos, como México 0 
“aJgunas provincias argentinas, las tensiones 
. Sociales comenzaron a afectar la cunfianza y 
' la actividad económica. 
En la actualidad hay menos inseguridad 
enla esfera militar mientras existe una cre- 
- ciente inseguridad en la vida personal y co- 
punitaria. Se reemplazó la bomba atómica 
- pOruna bomba social y la retórica escuchada 


z -enCopenhague no alentó muchas esperanzas 


_para que la situación social se revierta en- 


¿coro plazo: - 
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O DE LA CUESTION SOCIAL 


Erre seca países desasrollan procesos de transior- 


mundo mejor”) se comentó la posi- mación hacia la democracia y la econo- 
ción de la República Federal de Ale- o o A o 


| manía en torno a la lucha contra la pobre- muchos todavía los marginados: los sec- 
za, expuesta oficialmente en la Conferen- lores más pobres, gran pare de las muje. 


consolidar 
democráticas en los paises de Asia, Afri- cial y ecológica de mercado. La idea cen- 
Ca, América Latina y Europa central y tral de la economía social de mercado ya 
ariental. La Fundación, en cooperación ha sido asimilada en el orden intemacio- 
E . oon CEDES, proyecta organizar próxima- nal, donde el informe del PDNU para 1993 
rhente un evento entre nosotros para ana- reclama la creación de mercados adecua- 
izar en concreto el caso uruguayo a la luz dos y puestos al servicio del hombre, y no 
de tas conclusiones a que se llegó en la ala inversa. 


-. 


de rediseñar el concepto y sustentable en términos de recursos na- | 
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sociales por por ; 
quas y lla na pricacin de ta de seguridad política y militar en lo inte- ' 
en to que a todos interesa. rior del país. 


AMBIEN la historia itustra sobre la L tema da para una proflunda refe- 

estrecha vinculación entre democra- pee rbd 

cia y desarrollo. La libertad política tas consideraciones y conclusiones 
fomenta la creatividad a través de la libre nos alcanzan e involucran. Lo general de 
decisión económica y social y de esa ma- esta exposición habrá de particularizarse 
nera impulsa el éxito de la actividad delin- en ocasión del encuentro proyectado por 
dividuo en todos los órdenes. Se viven la Fundación Konrad Adenauer, que se 


tempos de cambio en que en muchos 
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Pobreza limita expectativa de vida 
Un estudio revela que la perspectiva vital de un africano es de 40 años, al 
tiempo que la de un japonés o un sueco es de 76 


3 
Ul n niño nacido hoy en la 
República Centroafricana 


probablemente muera en el año 
2035, luego de vivir 40 años en 
la más absoluta pobreza, pero un 


| niño japonés o sueco puede espe- ' 


rar vivir 76 satisfactorios años. 
Suponiendo que persistan las 


condiciones actuales, la Repúbli- | 


ca Centroafricana tendrá dos ve- 


ces más habitantes que alimentar ¡* 


que los 3,2 millones actuales en 


el año 2029, seis años antes que ' Se 


muera el niño nacido hoy. 


Pero los 125 millones de habi- : ¿ 


tantes de condición SOCiO€conÓ- ; e: 


yo 
El Tercer Mundo 
congrega el 98% del 
i aumento de la 
| población mundial 
ww 


mica alta de Japón no duplicarán : 
su número sino al cabo de 277 ( 


años, y los de Suecia en 990. 


Disparidades análogas preva- : 
lecen en una publicación del ' 
Buró de Referencias Poblaciona- : 


les de Washington, titulada “Foja ' 
' los 4.500 millones de habitantes ' vida mueren 67. En los países de- 


1995 de datos de la población 
; mundial”, que fue dada a conocer 
| recientemente Estos son algunos 
| de los resultados que arrojó la in- 
:;  vestigación: 

* El Tercer Mundo es respon- 
sable del 98% del aumento de la 
población mundial, pero repre- 
senta un promedio de producto 


nacional bruiv per cápita inferior | millones para el año 2025. 
al 6% del mundo desarrollado. * En el Tercer Mundo, de 
* En las condiciones actuales, ! cada 1.000 bebés que nacen con 


del Tercer Mundo aumentarán a | sarrollados muere el 10 por 1.000 
7.000 millones para el año 2025, | de las criaturas nacidas. 
y se duplicarán a 9.000 millones Pese a estas cifras. el Buró su- 
para el año 2031. giere que los datos correspon- 
* Los países desarrollados, en : dientes a este año permiten alen- 
la actualidad con menos de 1.170 * tar un cauteloso optimismo. 
millones de habitantes. aumenta- : “Es evidente que la explosión 
rán su población a apenas 1.270 * irrestricta del crecimiento de la 


| 


población mundial, justificada- 
mente temida por espacio de dé- 


, cadas, podrá evitarse”, afirma. 


En los años 69. las mujeres en 
el Tercer Mundo alumbraban un 
promedio de seis hijos cada un 
El promedio actual es de 3,5. N 
obstante. la población mundial 
ha más que duplicado desde 
1950, de 2.500 millones de habi- 
tantes a 5.700 millones. (En base 
aAP) . 
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México (ANSA) — Jw?. es 

MW El prefecto de la Congregación de 
los Obispos del Vaticano, cardenal Ber- 
pardin Gantin, calificó de “testarudos” a 
los exponentes de la Teología de la Libe- 
ración y vaticinó que “terminarán desa- 
pareciendo como el polvo”. 

El representante de la Santa Sede a la 
25” Asamblea General del Consejo del 
Episcopado Latinoamericano (Celam), 
que concluyó sus deliberaciones a las 
afueras de esta capital, calificó de “dolo- 
roso y especial” el caso del obispo de San 
Cristóbal de Las Casas, Samvel Ruiz, 
principal representante de la Iglesia de 
los Pobres en México. 


ta ELA DI 


A A 


Gantin.de 73 años, envió a Ruiz en oc- 
tubre de 1993 una carta en la que lo acu- 
só de “desviaciones doctrinales y pasto- 


rales” e “interpretación marxista del 


Evangelio”. Hace poco circularon rumo- 
res sobre una supuesta segunda carta pi- 
diendo la renuncia del obispo, pero estas 
versiones fueron desmentidas por secto- 
res de la Iglesia Católica mexicana. 

El purpurado consideró inoportuno 
tratar el tema del obispo Ruiz y dijo no 
haber venido a México a ocuparse del ca- 


so. 

Hablando de la Teología de la Libera- 
ción, el obispo señaló que “desde hace 
ZUOÚ añu, la Iglesia ha visto siempre 


ideologías que surgen y desaparecen co- 


ele de los obispos califica de “testarudos” a liberacionistas 


mo pasa con los hongos”. 
Gantin señaló que la Iglesia de los po- 
bres “estaba ligada de alguna manera al 


marxismo, al socialismo real, a estos sis-. 


temas que se han desplomado totalmen- 
te”, y por tanto, se ha desmoronado tarmn- 
bién y se encuentra como en el ocaso”. 
“Pero siempre este río que es el núcleo 
fundamental de la doctrina de la Iglesia, 
el Evangelio, va adelante de todas estas 
cosas que van pasando”, sostuvo. : 
Como enviado del papa Juan Pablo ll 
a la reunión de los obispos del Celam, 
Gantín tuvo ocasión de presenciar la vi- 
gencia del enfrentamiento entre los teólo- 
eo< de la [Liberación y el sector ortodoxo 


a 


de la Iglesia latinoamericana 


— 


«Aparecen por doquier signos de muerte: desempleo creciente, extrema pobreza y violencia» 


a Conferencia Episcopal 

Latinoamericana 

(CELAM) condenó el do- 
mungo en la capital mexicana el 
neoliberalismo que, en su opi- 
nión. en América Latina ha cau- 
sado tanta desigualdao. 

El cardenal cubano Jaime 
Lucas Ortega dijo también que 
la crítica al neoliberalismo no 
es condenar a un sistema ni a 
otro, sino que es la preocupacion 
ética y moral de la iglesta, de 
que no se abandonen a las ma- 
yorías. 

Las palabras que pronunció 
Ortega en la Basílica de 


, 


Guadalupe están contenidas en 
un mensaje de la 25 reunión 
ordinaria del CELAM a la ¡gle- 
sta y a los pueblos latinoamen- 
canos y caribeños. titulado 
«Aménca Latina. levántate y 
echa a andar». 

«Lo que condenamos es el 
sistema economicista que sólo 
se preocupa por ver los 
indicadores que dicen que ha 
crecido la macroeconomía, pero 
no se fijan en que cada vez hay 
más pobres en América Lat- 
na», precisó el alto prelado cu- 
bano. Ortega dijo también que 
hasta Cuba trata de poner en 


marcha nuevos mecanismos 
económicos porque hay una 
elobalización mundial que va 
más allá de los sistemas. 

«No podemos permanecer 
indiferentes ante tantos signos 
de muerte que aparecen por do- 
quier: la extrema pobreza. el 
desempleo creciente, la vivlen- 
ciaincontenible y tantas formas 
de corrupción e impunidad que 
hunden en la angustia y el dolor 
a millones de familias», preci- 
saron los obispos. 


Asimismo expresaron su la- 
mento porque ante la desespe- 


OZ - e? 


- Levántate y anda: el CELAM condena al neoliberalismo al 
finalizar 25 reunión ordinaria del organismo A 


ración, muchos latinoamerica- 
nos optan por emigrar en busca 
de nuevos horizontes, «pero con 
frecuencia sólo encuentran re- 
chazo y frustración». 
Subravaron que han escucha- 
do el quehacer de sus Iglesias. 
revisaron el proyecto y la es- 
tructura del CELAM, aproba- 
ron reformas al organismo, ela- 
boraron recomendaciones y re- 
novaron su dirección. 
También expresaron que la 
iglesia ha estado presente en los 
sufrimientos inmerecidos de los 
latinoamericanos que en su Opi- 
nión luchan por sobrevivir en 
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un mundo sin solidaridad. 
La CELAM terminó el do- 


mingo su asamblea general, da 


comenzó ei primero del cornen-' 
te. con la asistencia de 70 obis- 


pos de los 22 países de Aménca . 


Latina y el Canbe. Durante su 
conferencia, la CELAM eligió 


como su nuevo presidente al 


arzobispo de Tegucigalpa (Hon- 


duras), Oscar Andrés Rodríguez 


Maradiaga: y como su primer 


vicepresidnete_a Luciano 


Mendes de Almeida, arzobispo * 


de Mariana, Brasil; y al carde- . 
_nal Ortega, como su segundo 


pa j 
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Llamado a nuestra América 
Latina:”Levántate y anda!” 


La XXV Asamblea Ordinaria del Consejo Episcopal Latinoamericano (CELAM), reunida en el Tepeyac, 
México, entre el 1? y el 7 de este mes emitió un mensaje, el que hoy transcribimos textualmente. Es de 
destacar que la Conferencia Episcopal Uruguaya (CEU) estuvo representada en ese encuentro por los 
Monseñores Orlando Romero Cabrera y Adolfo Wirz, Obispos de Canelones y Maldonado, 


respectivamente. 


1.- Los Obispos de América Laiina y 
del Caribe, reunidos en la Ciudad de 
México para celebrar la XX V Asamblea 
Ordinaria del Consejo Episcopal Latino- 
maericano (CELAM), saludamos con 
profundo afecto pustoral a nuestras igle- 
sias y a nuestros pueblos: “La paz sea con 
ustedes” (Jn. 20,19). 

Bajo la mirada maternal de la Vir- 
gen de Guadalupe 

2.- Les dinigirmos el presente Mensaje 
desde la Basílica de Nuestra Señora de 
Guadalupe. Patrona de América Latina. 
En su rostro moreno contemplamos ma- 
ravillados la obra maestra del Evangelio, 
que iluminó las benditas tierras america- 
nas hace más de quinientos años. 

3.- Hemos venido a los pics de la 
“Madre del verdadero Dios por quien se 
vive”, los Presidentes y Delegados de las 
Conferencias Episcopales de los países 
latinoamericanos y caribeños, así como 
los Directivos de este organismo de servi- 
cio a la comunión y a la obra evan- 
gelizadora en nuestras Iglesias. Nos he- 
mos dado cita en el cuadragésimo aniver- 
sario de la fundación del Cclam. Les 
invitamos a unirse a nuestra acción de 
gracias por el inmenso bien que el Señor 
ha suscitado entre nosotros por medio de 
este instrumento providencial. 

4.- Como María, queremos proclamar 
las maravillas del Señor y abrir nuestro 
corazón a las angustias de millones de 
latinoamericanos y caribeños. 

Ciertamente, el Señor ha hecho mara- 
villas en las Iglesias del continente, tan 
empeñadasen la fascinante aventura de la 
Nueva Evangelización a la que nos con- 
vocó el Santo Padre en Santo Domingo. 


Signos de muerte 

5.- Pero también han estado muy pre- 
sentes en nuesira reflexión y en nuestra 
plegaria los sufrimientos inmerecidos de 
la gran mayoría de hermanos y hermanas 
que luchan día a día por sobrevivir en este 
mundo insolid:rio. 

6.- Queremos decirlo en alta voz; no 
podemos permanecer indiferentes ante 
tantos signos de n:uerte que aparecen por 
doquier; extrema pobreza. desempleo cre- 
ciente, violencia inconienible y tantas 
formas de corrupción e impunidad, que 
hunden en la angustia y el dolor a múllo- 
nes de familias. En su desesperación, 
muchos optan por enberar en buwa de 
nuevos horizontes. pero, con frecuencia, 
solo encuentran rechazo y frustración. 

7.- El origen de estos males está, sin 
duda, en el corazón del hombre y en los 
sistemas y estructuras injustas que brotan 
del pecado. Denunciamos, como una de 
las causas principales de tanta desigual- 
dad, cl “ecenonicismo”, es decir, la ab- 
solutización de las fuerzas del mercado y 
del poder del dincro, olvidando que la 
economía debe estar al servicio del hom- 


bre y no al revés. 


Construir la Cultura de la Vida 

8.- Si miramos la realidad desde una 
perspectiva meramente humana, todo 
parecería perdido. Sin embargo, como 
Pedro, queremos proclamar ante todos 
ustedes que 10 tenemos oro ni plata, pero 
somos mensajeros y testigos del poder 
incontenible del Resucitado: “en el nom- 
bre de Jesucristo de Nazarcth. levántate y 
anda” (Hech 3,6). 

9.- Si, los cristianos somos testigos y 
creadores de esperanza. Lo proclamamos 
con plena convicción en este bello tiempo 
de Pascua, que canta la victoria de Cristo 
sobre las fuerzas de la muerte. Solo en El 
está la salvación. Solo El es “elcamino, la 
verdad y la vida” (Jn 14,16). Elcamino de 
la paz y Íc. . vn el amor fraterno; la 
verdad de su mensaje que nos hace libres; 
la vida. don de Dios que debemos defen- 
der. 

10.- Seguir a Cristo en América Latina 
y el Caribe significa construir la “cultura 
de la vida”. Si ercemos en el Dios de la 
Vida, debemos comprometemos a reali- 
zarhoy y ayuisu gran proyecto: que lodos 
tengaznos vida y haitenzames enabundan- 
cia (cf Ju. 10,10). Para Mevar adelante 
usta tarea, centamos con un instrumento 
precioso: la Encíclica “Evangclium Vi- 
tae”, en Ta que eb Papa nos señala que el 
Evangeliodel amor de Dios, el Evangelio 
de la dignidad de la persona y el Evange- 
lio de la Vida, son un único e indivisible 
Evangelio”. 


Hacia el Tercer Milenio 
11.- Darante estos días de profunda 
comunión en cel trabajo y en la oración, 


PAE - A 


hemos escuchado acerca del ser y el que- 
hacer de todas nuestras iglesias, hemos 
revisado cl proyecto y la estructura del 
Colawm, aprobando reformas a sus Estatu- 


tos, hentos elaborado recomendaciones y | 


programas para su próximo futuro; y he- 
mos elegido a los Cbispos que, con gene- 
roso espíritu de servicio dirigirán este 
organismo de comunión eclesial. 

12.- En nuestra Asamblea, recibimos 
con profunda gratitud la palabra del Sun- 
to Padre. El nos invita a “todos los crc- 
yentes en Cristo del continente america- 
noaun seguimiento más radical, íntimo y 
ficl del Señor”. 

13.- Otras dos iniciativas del Vicario 
de Cristo deben estimular nuestra pasión 
apostólica en los albores del Tercer Mile- 
nio; su convocatoria al Gran Jubileo del 
Año 2000 y el Sínodo de la América que 
rcunirá cn un futuro próximo, bajo la 
presidencia del Papa, a Obispos de Nunic, 
Centro. Sur América y el Caribe. 

14.- Les invitamos, pues, queridos 
hermanos y hermanas que cl Señor ha 
confiado a nuestros cuidados pastoralos, 
a fijar da anirada co Cristo. Salvador y 
Evangetizador, en las vísperas del Te:cer 
Milenio. 

En unión con María, la humilde sicnva 
del Señor. damos gracias a Dios que se 
hizo hombre en Jesucristo y pedimos 
perdón por nuestras infidelidades. 

15S.- Que Ella, la tuecma Madre de Gua- 
dalupe, “estrella de la Nueva Exun- 
eclización”. camine delante de nosoti os y 
rosindique el camino que llevan Jesás. el 
único que tiene palabras de vida eterna 
(cf. Jn. 6,68). 

En el nombre del Señor, les bomi ci- 
mos de corazón. 
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Detuvieron al líder de la secta nipona 


La Policía de Japón detuvo ayer a Shoko Asahara, responsable de 


atentados con gas tóxico en el subterráneo de Tokio el pasado marzo 


5 a Policía de Japón detuvo ; 
al líder de la secta Aum 


Shinri Kyo (La Verdad Supre- 
ma), Shoko Asahara, responsable 
de atentados con gas sarín en el 


subterráneo de Tokio el pasado . 
marzo, informaron ayer las cade- ' 


nas de televisión japonesas. 


Los informes indicaron que : 


Asahara fue arrestado durante un 
allanamiento policial en la sede 
principal de la secta en Kamiku 
Issiki, una pequeña aldea al pie 
del monte Fuji. unes 100 kilóme- 
tros al oeste de Tokio. 

Cientos de policías, algunos 
de ellos acarreando canarios en- 
jaulados ante el posible hallazgo 
del gas letal. participaron en el 
allanamiento de la secta. 


OTRO DETENIDO 


Anteriormente la policía había 
arrestado a otro presunto cabeci- 
lla de los ataques con gas neuro- 
tóxico en los trenes subterráneos 
de Japón, y tras su detención mis- 
teriosos vapores volvieron a into- 
xicar a por lo menos 20 personas 
en una estación de tren cercana a 
Tokio. 

Según una emisora japonesa 
de televisión, un portavoz de la 
Policía dijo que por lo menos dos 
personas fueron llevadas de ur- 
gencia al hospital luego del inci- 
dente en Yokohama. una ciudad 
portuaria cercana a Tokio. 


! 


Pero no se informó de inme- ' 


como malolientes por los transe- 


: diato si los vapores. liberados ¡ úntes. estaban vinculados a ante- 


: cerca de la entrada de la estación 
: a las 9.10 hora local y calificados 
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riores ataques con gases neurotó- 
xicos en Japón. 
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El hombre fue identificado 
como Yoshihiro Inoue, de 25 | 
años, y “ministro de Inteligencia” 
de la apocalíptica secta de La 
Verdad Suprema. 

; Poco después de la detención, 
un tribunal de la capital japonesa 
emitió formalmente la orden de 
arresto contra Asahara, por ser 
sospechoso del ataque, que causó 
12 muertos y 5.000 heridos. 
"La detención de Inoue se pro- 
: dujo tras una investigación de 
casi dos meses sobre el atentado 
con el gas neuroparalizante sarín, 
el peor caso de terrorismo en Ja- 
pón desde la Segunda Guerra 
¡ Mundial. 
¡ La Policía arrestó al joven, 
; quien se cree era quien hacía 
cumplir los dictámenes del Asa- 
hara, durante una rutinaria revi- 
: sión de vehículos en Tokio. 

El hombre, un experto en ka- 
rate, comandaba presuntamente 
las cinco unidades de dos hom- 
¡ bres que liberaron el gas neurotó- * 
| xico en los trenes subterráneos. 
Í 


Inoue intentó huir cuando fue 
detenido su automóvil, en el que | 
también viajaban otros tres segui- ; 
dores de la secta. 

Se había teñido el pelo de co- 
lor castaño y rasurado un bigote 
característico. inoue ya era bus- 
cado antes del ataque por seguir 
y secuestrar a miembros del culto 
que intentaban separarse de éste. 
¡ (En bas: a Reuter ) 
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Policía nipona arrestó al "ministro de inteligencia”; hay 100 mil litros de gas escondidos para ataques 


Nuevo atentado de la secta Verdad Suprema 


La secta japonesa Aum Shinrikyo, principal sospechosa de los 
cruentos atentados en los subterráneos de Tokio, volvió a estar ayer 
en el centro de las miradas de los investigadores al descubrirse una 

misteriosa fuga de gas que causó la intoxicación de decenas de 
personas en una estación de Yokohama 


Tokio (ANSA) 


Ml Pocas horas antes, las investigaciones 
sobre la secta Aum Shinrikyo (Verdad Supre- 
ma) dieron ayer un gran paso adelante con el 
arresto de Yoshihiro Inoue, principal ejecutor 
de la matanza del subterráneo de Tokio del 
pasado 20 de marzo. 

El arresto de Inoue, llamado “ministro de 
inteligencia de la secta”, hizo posible ayer a 
la magistratura de Tokio emitir un mandato 
de captura contra el gurú de la secta, Shoko 
Asahra, y otros 20 dirigentes por el caso más 
brutal de violencia de masas en Japón desde 
la Segunda Guerra Mundial. 

Inoue, 25 años, experto en karate, fue 
arrestado al alba junto a otras tres personas 
en Akiwawa, un barrio de la periferia de To- 
Kio, mientras estaba en un automóvil sospe- 
choso en un estacionamiento, 

La policía, que no lo había identificado — 
Inoue se había teñido de castaño y afeitado el 
bigote—, le pidió los documentos. El hom- 
bre intentó escapar, pero fue arrestado. La 
policía no reconoció su identidad hasta que 
las huellas dactilares fueron examinadas. 

En el automóvil fueron secuestrados 
800 documentos considerados muy com- 
prometedores. 

El arresto de Inoue era esencial para pro- 
ceder contra Azahara porque los jueces ins- 
tructores sostienen que aquél sería el único 
capaz de organizar utentados de venganza 
por el arresto del jefe. 

De momento, ayer a las 21 (hora local) en 
la ciudad portuaria de Yokohama, decenas de 
personas resultaron intoxicadas como conse- 
cuencia de una misteriosa fuga de gas en la 
estación de Shin de la línea del tren rápido 


as 


Shinkansen. Las circunstancias son análogas 
a los dos precedentes escapes de gas en otras 
estaciones ferroviarias de la misma ciudad. 
La policía sospecha que los autores de este 
nuevo acto terrorista, el tercero en menos de 
un mes de esta ciudad, son los miembros de 
los atentados de gas nervino suarín en el sub- 
terráneo de Tokio el pasado 20 de marzo, 

Fue confirmado que el gas utilizado no 
era ni sarín ni cianuro (usados en los atenta- 
dos de Tokio), sino que posiblemente se tra- 
te del mismo tipo de gas misterioso utilizado 
en los dos precedentes atentados en Yokoha- 
ma los días 19 y 21 de abril. 

Según la policía, las personas afectadas 
son al menos 25, de las que tres fueron ingre- 
sadas en el hospital y una está en condiciones 
graves, 

De Inoue, que debajo del aspecto de duro 


escondería un carácter frágil —señalaron los * 


investigadores—, la policía espera obtener 
información sobre el gas sarín que falta: pa- 
rece que al menos 100 litros fueron escondi- 
dos en alguna parte para futuros atentados, 
con los cuales se podría provocar la muerte 
de 8 o 9 mil millones de personas, según los 
expertos. 

Convertido en hombre de confianza del 
gurú en las misiones más peligrosas, Inoue 
fue nombrado jefe del servicio de seguridad 
de la secta. 


Sobre él recaen también acusaciones de 
secuestro de persona, fabricacion ilícita de 
fusiles, atentados con gas y explosivos y ro- 
bos en laboratorios láser. Tenía también con- 
tactos con políticos y con miembros del éjer- 
cito, según fuentes de la investigación. 

Junto con el gas sarín desapgrecido, la 


presencia ce muchos militares entre las filas 
de la secta preocupa también a los jueces ins- 
tructores, ¿Qué hacían entre los seguidores 
de Asahara 50 militares, ya estuvieran en ser- 
vicio o jubilados? 

En ninguna de las otras 184.000 sectas de 
Japón se encuentra esta cifra. ¿Eran simples 
infiltrados o colaboradores? 

La averiguación que fue dada a conocer 
hoy de que los militares formaban dos grupos 
inquieta niúás todavía a la policía, Por una 
parte está un “equipo especial” de unos vein- 


MW En una información de última hora, 
confirmada por el jefe de la policía munici- 
pal de Tokio, Yukihiko Inoue, las fuerzas de 
seguridad detuvieron al pa de la secta 
Aum (Verdad Suprema), Shoko Asahara (40 
años), en una habitación secreta del local de 
la sects. en Kamikuishiki, una aldea al pie 
del monte Fuji. 

Al momento de la captura, éste estaba 
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te miembros altamente entrenados y prepara- 
dos para un eventual golpe de mano contra 
las instituciones. Por otra, la “unidad espe- 
cial" de militares todavía en servicio, espe- 
cializados en armas químicas y bacteriológi- 
cas. Hasta el momento la policía arrestó 220 
miembros de la secta, algunos de ellos direc- 
tamente involucrados en los atentados. Entre 
ellos está Masami Tsuchiya, jefe del labora- 
torio químico de la secta en Kamikuishiki, a 
los pies de Monte Fuji, donde fue fabricado 
el sarín usado en los atentados. 


Cayó el gurú Asahara 


meditando, y se halla en buen estado de sa- 
lud. La detención se efectúa por ser “sospe- * 
choso de asesinato y tentativa de asesinato” . 
en el atentado del 20 de marzo pasado enel : 
metro de Tokio, que red un saldo de 12 
muertos y 5.500 intoxi i 

Asimismo, no se none reservas de 
gas sarín dentro del local. 


FLBEZA 


TOKIO, (ANSA)- Los dia- 
nos japuneses sosticnen que dos 
militares de a mMicio enel Ínsi- 
tuto de Química del Ejército 
japonés san nuembros de la vec- 
ta Aum Shinrikyo. a la que le 
habrían pausado valiosa infor- 
mación sobre el gas sarín utili- 
zado en los atentados del metro 
de Tokio, que provocaron 12 
muertos. 

El Ministerio de Defensa ja- 
ponés calificó y la noticia como 
- “completamente fabricada”, y 

exigió una desmentida de los 
diarios. 

“El personal citado en el ar- 
tículo dijo un vocero- no traba- 
jaenel lastuuto Químico, y no 
existen miembros de la secta 
empleados en él”. 

El diario Muinichi. que cita 
fuentes policiales. escribe que 
un manual reservado sobre 
cómo defenderse del sarín, pre- 
parado en octubre del uño pasa - 
do por el Ejército. fue a parar a 
la secta. 


Serrresponsables del ataque con gas sarín | 
Identificaron en Tokio a 


20 terroristas de la secta ts 


ingestión de un 
antídoto 


En base al manual, Jos líde- 
res de la secta hicieron ingenr a 
sus seguidores sodia pentobal- 
bitel, un anestésico usido como 
antídoto contra las armas quí- 


Micis que no se comercializa y 
cuyos restos se hallaron en la 
sangre de los miembros de la 
Aum arrestados hasta el mo- 
menio. 

Muinichi agrega que un ofi- 
cial médico de 32 años enwñó 
en una de las sedes de la secta 
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ado a la secta con el gas 
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Sostienen en 
Japón que la 
secta contaba 
con la ayuda 
de elementos 
> ES del Ejército. 
A 
cómo defenderse de los gases 
químicos 

Lo que más impresiona a los 
investigadores. que hasta ahora 
han arrestado a cinco militares 
por pasar información ala Aum, 
son las coincidencias entre las 
investigaciones y los manuales 


sabre el sario usados porta cos 
ta y por Las fuerzas de delonsa 
Otros semanarios profundr 

Zasy das relaciones entre la ctas 
vel ijórcito reconocidas por el 
miso Jete de las tuerzas de 
terra, General Hisaku To. 

daa, quien dijo que Cares 
decenas” de núltates en ia tiva 
dad y en retiro formaban parte 
de ta Aum. 


El semanario Shukaa Howe 
Li sostiene que la secta prepara 
ba un golpe de estado para no- 
viembre de 1995 “con la uy aida 
de elementos del Ejército” tal 
como se desprende de los aun 
tés wecuestrados a uno de los 
lideres urestados de da Min 
Kiyohide Hasuhama. de 45 
años. 


Hay uba a crael jefe dei lía: 
mido Ministeno de Constne 
clones de luserta, y elencarza 
do de mantener relaciones cui 
Rusia y comprar material que 
MICO. 


Confesiones: las obte- 
nidas por la policía nipona 
permiten formarse una 
idea aproximada de cómo 
se perpetró el atentado 
contra el subterráneo de la 
capital del Japón. 


TOKIO, 11 (Reuter).- La policia ja- 
ponesa identificó a 20 seguidores de 
una secta religiosa como responsa- 
bles del atentado con gas neurotóxico 
en el subterráneo de Tokio que pro- 
vocó la muerte de 12 personas y dejó 
más de 5000 heridos. 

Fuentes policiales dijeron que las 
confesiones de varios autores les ha 
permitido formarse una idea bas- 
tante clara de cómo se realizó el ata- 
que del 20 de marzo. 

En una señal de que la investiga- 
ción se acerca a su fin, policías se 
reunieron con fiscales para presentar 
un informe de la evidencia obtenida 
hasta el momento y con el fin de pre- 


parar órdenes de arresto para los res- 
ponsables. 

Fuentes policiales dijeron que las 
confesiones y nuevas evidencias es- 
tán relacionadas a Shoko Asahara, 
fundador del grupo Aum Shinri Kyo 
(Secta de la Verdad Suprema). 

Medios de comunicación japoneses 
dijeron que la policía esperaba poder 
realizar durante los próximos días 
una redada en el cuartel general de la 
secta en el caserío de Kamiku Isshik, 
al pie del monte Fuji. - 

Se cree que Asahara, el líder de 40 
años de la secta, se encuentra escon- 
dido en el complejo. 


El día X 


Una docena de periodistas man- 
tiene un asedio constante a la zona, 
preparados para lo que se espera que 
sea el punto culminante de la investi- 
gación: “el día X”. 

Tanta es la expectativa por el día 
en que finalmente se logrará captu- 


rar a Asahara, que medios de comu-_ 


nicación dieron poca importancia a 


una explosión en el aeropuerto de To: 
kio y al misterioso aterrizaje de 29 
globos con tubos de plástico en terri-- 
torio japonés que ocurrieron este fin 
de semana. y 

La policía informó que ya cuenta- 
con piezas claves de evidencia. ta 

Entre las evidencias se encuentra” 
un cuaderno que utilizaba el “minis-: 
tro de Inteligencia” de la secta, que 
contenía los horarios y números de 
pasajeros que utilizaban las tres li- 
neas de subterráneo donde se utilizó 
el gas sarín. 

El ministro de Inteligencia de la 
secta, fue identificado como Yoshi-- 
hiro Inoue, de 23 años, y se encuentra. 
en la lista de personas más buscadas: 
de todo Japón. 

Tras el arresto y la confesión de 
unos 200 miembros de la secta, la po-" 
licía cree que unas 10 personas solta- - 
ron el gas en el subterráneo y otras 10 
lo fabricaron. 

La policía piensa que equipos de 
dos personas, en los que una dejaba 
bolsas de plástico con gas mientras 
que otra vigilaba, fueron Mala 
por la secta. 


- 


de 1995”. 


las evidencias que lu Policí, 
pp Parasiient 
que Ía secta producía el gas 
Ssarín, utilizado en el atayu 


describe el proceso de pro- 
dación del gas sarín y enu- 
merá cinco pasos para pro- | | 
dacir el detal gas. 

“La Policía subravó él 
existen decenas de métodos 
de producir gas sarín. utili- 
zado por los terroristas que 
el 20 de marzo pasado mata- 
ron a 12 personas y provoca- 
ron intoxicación a más de 
5.000 en el subierráneo de 
Tokio. 

Elcuaderno de notas, dije- 
ron fuentes vinculadas a la 
investigación, contiene pla- 
nes de la Aum Shinrikyo de 
importar tanques rusas y ar- 
mas nucleares, y habla de 
una “guerra en noviembre 
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La próxima semana detendrán YShoko Asahara ' 


Hallaron el escondite del líder de la secta Aum 


La policía halló el escondite 
donde se encontraba el gurú de 
la secta Verdad Suprema de 
Aum, dentro de un local de la 
secta en la región de Tokio y 
tiene la intención de detenerlo la 
próxima semana, afirmó ayer el 
periódico Sankel Shimbun. 


Tokio (AFP) 


E Según el periódico, que no precisa ni 
el nombre ni el lugar de la localidad donde 
se refugió Shoixo Asahara, de 40 años de 
edad, la policía reforzó los efectivos encar- 
gados de vigila el lugar. 

La policía va a detenerlo —al cabo del 
período de vacaciones que finaliza el fin de 
semana dit 3>— por homicidio con pre- 
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- Confiesa el químico de la secta 


El jefe de la “sección quími- 
ca” de la secta Verdad Supre- 
: maconfesó a la policía haber fabri- 
cado el gas neurotóxico sarín, el 
mismo que fue usado en el atenta- 
do contra el metro de Tokio el 20 
de marzo último en que murieron 
12 personas y 5.500 fueron heridas, 
' La confesión de Masami Tsuchiya 
(30), divulgada por el diario Yamiu- 
ri, se unió ayer a la revelación por 
la policía de Australia de que la sec- 
ta usó experimentalmente el gas 
matando 25 ovejas en una granja 
¡ comprada en 1993 en la localidad 
occidental australiana de Lenora y 
posteriormente revendida al go- 
bierno. Tsuchlya es el primero que 
admite haber fabricado el gas —de- 
sarrollado por los nazis- entre más 
de 200 miembros de la secta que 
fueron detenidos desde el ataque al 
subte, confirmando la sospecha po- 
liclal de que la secta está involucra- 
da en el tema. 

Arrestado por la policía por moti- 
vos nodirectamente relacionados con 
la matanza del metro, Tsuchiya nore- 
veló la identidad de los restantes 
miembros que intervinieron en la fa- 
bricación del gas, ni sobre las razo- 
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nes que motivaron esta producción; 
también rehusó informar si Shoko 
Asahara (40), líder de la secta y a 
quien la policía busca para interro- 
gar, participó de la fabricación del tó- 
xico. La secta, que predice el fin del 
mundo para 1997, se ha declarado re- 
petidamente inocente del ataque, pe- 
ro la policía encontró en sus locales 
un enorme stock de productos quími- 
cos tóxicos que pueden servir para fa- 
bricar sarín, un enorme laboratorio, 
y restos de medicamentos hallados en 
simpatizantes de la secta, del tipo de 
los usados para contrarrestar una in- 
toxicación con el gas. 

Además, Asahara se mostró obse- 
sionado en el pasado con el tóxico, 
llegando a profetizar que “una de mis 
muertes ocurrirá por un gas, porejem- 
plo el sarín”. El jefe de la secta aún 
no tiene tras de sí una orden de arres- 
to, y se especula con que puede estar 


escondido en alguno de los subterrá-” 


neos secretos de los edificios de Ver- 
dad Suprema en las proximidades de 
Tokio. 

El indicio australiano fue revelado 
por Duncan Kerr, ministro de Justi- 
cia de ese país. La granja de Lenora 
-770 kilómetros al noroeste de Perth- 
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fue comprada en 1993 por la secta por 
medio millón de dólares y, según 
Kerr, “creo que está claro que estu- 
vieron alií probando algunos de los 
gases, ciertamente probando sarín y 
posiblemente otros”. La policía vol- 
vió recientemente al lugar y encon- 
tró 25 cadáveres de ovejas cn los que 
se detectaron residuos de ácido me- 
tilfosfónico, que es lo que deja el sa- 
rín cuando se descompone, y está tra- 
bajando actualmente para desconta- 
minar el terreno y también para des- 
cubrir huellas que indiquen el resto 
de las experimentaciones químicas de 
los sectarios. 

Á esto hay que sumar que, poco 
después de la compra de la granja, 
Asahara y algunos seguidores hicie- 
ron una v sita al lugar, y que en ese 
mismo período otros dos miembros 
de la secta fueron detenidos en el ae- 
ropuerto internacional de Perth por 
posesión ¡de ácido hidroclórico, que 
viajaba er contenedores camuflados 
como jabón, y dos cargas de otros pro- 
ductos qu: micos, que les fueron con- 
fiscados, ¡Asahara y su grupo trataron 
de volver £. Australia a fines del mis- 
mo año, pro las autoridades de in- 
migraciór les negaron la entrada. 
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meditación, Doe hades dado la orden de pro- 
ducir gas sarín, utilizado el 20 de marzo pa- 
sado en el atentado perpetrado en el metro 
de Tokio, que causó 12 muertos y 5.500 he- 
ridos, agregó el periódico. 

Las fuerzas del orden piensan aprovechar 
este plazo para obtener resultados probato- 
rios de la investigación en curso sobre la 
secta y su papel en el atentado, añadió el pe- 
riódico, 


Esta investigación tiene por objeto de- 
mostrar que la secta fabricó el gas sarín en 
sus locales del pueblo de Kamikuishiki. al 
pie del Monte Fuji. 

Interrogado, un portavoz de la policía re- 
husó comentar esas informaciones. 

Según el Sankci Shimbun, la policía ya 
terminó los preparativos pura la emisión de 
una orden de detención de Shoko Asahara. 
Como su estado de salud es precario, fueron 
previstas instalaciones especiales para reci- 
birlo una vez detenido. 

La policía realizó ayer nuevos allana- 
mientos en los locales de la secta en todo el 
territorio japonés al tiempo que entró en vi- 
gor este mismo día una ley prohibiendo la 
fabricación y la utilización de guses morta- 
les como el sarín. 

En virtud de esta ley, votada el 18 de 
abril por el Parlamento, el empleo de gases 
como el surín, es pasible de una pena de cár- 
cel que puede llegar a ser perpetua. La fa- 
bricación o la posesión de esos gases es pa- 
sible de una pena de 7 años. 

El primer ministro Tomiichi Murayama 
tenovó ayer su promesa de acelerar la inves- 
tigación. “Tratamos de detener los sospe- 
chosos del atentado y aclarar las circunstan- 
cias lo antes posible”, dijo con motivo de 
una concentración del 1% de mayo. 


El gurú de la secta desapareció el 20 de 
marzo y su lugar de residencia se convirtió 
en una gran incógnita para las autoridades. 
Sus principales lugartenientes, fueron dete- 
nidos por distintos motivos, pero sin rela- 
ción directa con el atentado. La policía de- 
tuvo a unos 150 miembros de la secta. 
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La historia, la "Verdad Suprema" * 


Ml Febrero de 1984. Shoko Asahara, que 
afirma haber descubierto la verdad espiritual 
en el Himalaya, funda en Tokio una pequeña 
secta religiosa Aum Shinsen no Kai. 

Julio de 1967. El gurú cambia el nombre 
de la secta por el de Verdad Suprema de Aum 
(Acum Shinrikyo). 

Agosto de 1989. La secta es oficialmente 
reconocida como organización religiosa. 

Novierabre de 1989. Un abogado, su espo- 


i sa y su hijo de un año desaparecen en Yokoha- 
* ma. El abogado defendía a particulares contra 


ha secta. La familia no fue encontrada nunca. 

Febrero de 1998. Shoko Asahara y otros 
24 miembros de Aum se presentan sin éxito a 
las elecciones legislativas. 

Octubre de 1998. La Policía allana instala- 
ciones de la secta y detiene a su abogado por 
un caso de compra ilegal de terrenos. 

Julio de 1993. Vecinos de los locales de la 
secta cerca de Tokio se quejan de la emana- 
ción de humos nocivos. 

— ana 


12 

ARO 
das mientras duermen con gas sarín en Matsu- 
moto, centro de Japón. La secta niega toda im- 
plicación en este crimen. 

Julio de 19%. Los habitantes de Kami- 
kuishiki presentan quejas a raíz de emana- 
cioens tóxicas procedentes de los edificios que 
ocupa Áum. 

Enero de 1995. La secta demanda a una fá- 
brica de fertilizantes de Kamikuishiló acusán- 
dola de queres envenenarla La empresa pre- 
senta a su vez querella por difamación. 

28 de febrero de 1995. Un empleado de un 
notario que trataba de impedir que su hermana 
regalara sus bienes a la secta es secuestrado en 
Tokio. Sigue estando desaparecido. 

19 de marzo de 1995. La Policía de Osaka 
detiene a ves miembros de la secta nor haher we. 
tenido a un joven adepto que quería abandonar- 
la. Un cóctel molotov es lanzado contra la sede 
de Aum en Tokio: en realidad se trata de un fal 
so atentado organizado por la propia secta. 

20 de marzo de 1995. 11 bolsas con gas 
sarín son depositadas en cinco trenes del me- 


tro en el barrio de los ministerios de Tokio: 12 - 


personas mueren envenenadas y otras 5.500 
son intoxicadas. 

22 de marzo de 1995. La Policía empieza 
a allanar los locales de Aum, que niega toda 
responsabilidad en el atentado. 

30 de marzo de 1995, El jefe de la policía 
Takaji Kunimatsu, encargado de la investiga- 
cion sobre la secta, es gravemente herido a ba- 
lazos en Tokio. El agresor aún no ha sido iden- 
tificado. 

19 “de abril de 1995. 700 personas son 
asendidas tras haber respirado una sustancia 
no identificada en la estación ferroviaria de 
Yokohama. 

23 de abril de 1995. Hideo Murai, “ministro 
de ciencias” de la secta, es asesinado en Tokio, 
ante las cámaras de la televisión, por un sudco- 
reano ligado al crimen organizado japonés. 

26 de abril de 1995. Son detenidos Masa- 
mi Tsuchiya, jefe de la unidad química de la 
secta (que confesará después haber producido 
sarín) y Seiichi Endo, “ministro de salud”, en- 
cargado de las investigaciones químicas. Unos 
200 adeptos de Aum, entre ellos dirigentes im- 
portantes, son detenidos sucesivamente. 

3 de mayo de 1995. Es dezenido el aboga- 
do y “ministro de justicia” de la secta, Yoshi- 
nobu Aoyama 

15 de mayo de 1995. El hombre más bus- 
cado de Japón, “ministro de los servicios de 
información” de Aum, Yoshihiro Inoue, es de- 
tenido en la periferia de Tokio. La policía con- 
sidera que es el jefe del comando que cometió 
el atentado del metro. 


16 de mayo de 1995, Shoko Asahara es de- 
tenido por asesinato y tentativa de asesinato. 
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TOKIO (Servicio de "The New York Times” exclusivo 
ra EL PAI8).— Desde que era un adolescente, Shoko Asa- 
ra demostró tener gran confianza en sí mismo, en una ac- 
titud lindante con el egoísmo, según revela una blografía pu- 
blicada por el diario “Asahi Shimbun”. 

Cuando la maestra le indicó a los escolares que escrible- 
ran una descripción y sua impresiones de un libro que habían 
leído en clase, Asahara se negó a hacerlo y, en cambio, 
transcribió el texto palabra por palabra. 

En otro momento, la maestra le aconsejó que no debía recibir 
dinero de su hermano mayor por ayudario en su trabajo. Asaha- 
ra respondió que para él, el dinero era lo más Importante. 

En sus años de liceal, Asahara gustaba del canto, pese a 
que en dad sus compañeros opinaban que no era un 
buen intérprete. Asimismo, era muy astuto en discusiones, y 
según algunos compañeros de clase era imposible derrotar 
sus argumentos 

Asahara, cuyo verdadero nombre es Chizuo Matsumoto, 
nació en marzo de 1955 en un lugar situado a 40 kilómetros 
de la cludad de Kumamoto, en el interior de Japón. Era el se- 
gundo de siete hermanos. 

MM ENCUENTRO Y DESTINO 

Cuando tenía cinco años, fue inscripto en un colegio-Inter- 
nado especial para niños con problemas visuales, del que 
egresó a la edad de 20 años, 

Luego, Asahara estudió preparatorios, pero fracasó en su 
intento de Ingresar a una de las universidades de Tokio, ya 
que no pudo pasar el examen de admisión. 

En 1977 conoció a una joven llamada Tomoko, quien luego 
se convertiría en su esposa. En ese tiempo, Asahara se de- 
dicaba a la acupuntura, en la zona suburbana de Funabashi. 

Se estima que, al conocer a Tomoko, Asahara le dijo que el 
destino les había unido, Los padres de Tomoko eran maes- 
tros y ella era una chica modesta. . 

Shoko y Tomoko contrajeron matrimonio en 1978. Tien 
cuatro hijos. 

La actividad de Asahara en la acupuntura y la técnica 
de “moxibustlón” tuvo un buen comienzo, pero luego co- 
menzó a incursionar por negocios poco claros, en los que 


y 


Apocalíptico, Acupuntor, CásiCiego 


también mazcló medicina herbe |, yoga y dietas orgánicas. 

En 1982, fue detenido bajo scspecha de comerciallzar — 
sin autorización del Ministerio de Salud Pública—- lo que pro- 
clamaba era una espacie de medicamento mágico. Pagó una 
multa y quedó on libertad. 

Desde los años liceales, Asahara demostraba interés por 
los temas religiosos, especialmente por el Budismo, lo que 
fue incentivado cuando se traslació a Tokio. 

Según un documento de la se:ta Verdad Suprema, logró 
en 1986, en un esfuerzo de och > años de vida ascética, lo 
que consideró era la “emancipación de los vínculos terre- 
nales”. 

Estuvo vinculado a varias organizaciones religiosas meno- 
res, antes de fundar su propia secta, a la que dio el nombre 
de Verdad Suprema, en 1987. 

Asahara aprendió técnicas prof di en esas orga- 
nizaciones religiosas, tales como el uso del audlovisual y de 
programas de orientación. 

stableció contacto con rovista: especializadas para difun- 
dir “sus logros sobrehumanos”. Una revista publicó una foto, 
en noviembre de 1985, en la que Asahara parecía que esta- 
ba flotando. 

M VISION DE CATASTROFE 

Mediante el uso del “correo elestrónico” y los vidaos, Asa- 
hara pudo atraer un crociente núriero de personas a su sec- 
ta. Verdad Suprema afirma que c enta con 10.000 adheren- 
tes en Japón y 30.000 en Rusia. 

Quienes han tenido oportunida:) de conocer personalmen- 
te a este barbado y pelilargo autoproclamado "jefe bo je 
an que se asemeja a un horr bre de tlempos casi prehis- 
tóricos, 

Asahara tendría varlos problemas de salud. En los últimos 
años, aumentó de peso notoriar ente. Según su hermano 
menor, estaría casi clego. 

En años recientes, Ásahara hi:'o frecuentes referencias a 
que el mundo se aproxima a un final catastrófico. 

Su hermano dijo que está aco: itumbrado a vivir alslado y 
que debido a su fortaleza sicolóq:ca, a veces se hace duro 
cuando es objeto de presión. 
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El barbado líder de la secta "Verdad Suprema” con su 
esposa, Tomoko, con quien se casó en 1978 
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La secta Verdad Suprema 
fue conocida tras el , 


terrible atentado 


con gas letal, 


FECHAS Y HECHOS 
SIGNIFICATIVOS 


FEBRERO DE 1984 
Sa. £ecboro forma el 
rergioso Verdad 
ema que recién en 
.. 3 de 1987 adopto 
ES ente este nombre. 


La policia cliano las 
.nstalaciones de Verdad 
Supremo baja sospecha de 
violaciones e lo ley 
nacional de utilizacion de 
tierras y detuvo a cuatro 
miembros, incluyendo ol 
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obogado Yashinobus, 
AGOSTO DE 1989 a 


Toluo registra oficialinente y 
o lo secta como una”. A : PES: . 

orgoruzación relgiosa ; 
NOVIEMBRE DE 1989 
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La Revelación Llama a Reflexión Sobre las Carencias del Sistema Educativo Japonés 


s SECTA “VERDAD SUPREMA” CAUTIVO A 
LOS UNIVERSITARIOS MAS BRILLANTES 
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«Las revelaciones que han hecho las autoridades 
policiales sobre el funcionamiento de la secta 
Verdad Suprema —acusada de haber cometido el 
e mortal atentado con gas nervioso en el 
subterráneo de Tokio (Japón)— han suscitado 
.¿  Íntenso debate entre los japoneses, surgiendo 
ppces de crítica al sistema educativo nipón, al que 
“ adjudican gran responsabilidad en el caso. Las 
Anvestigaciones indican que la estructura principal 
ú.. de la siniestra secta está integrada por jóvenes 
+ egresados con brillantes calificaciones y títulos 
«nayoritariamente de la rama científica, de las más 
: igiosas universidades de Japón. Los críticos 
+ dicen que el sistema educativo bombardea de 
conocimientos e informaciones a los jóvenes, pero 
ax no les enseña a pensar y reflexionar, ni a tomar 
pa en cuenta valores humanos fundamentales. 
«En definitiva, no les forma para desempeñarse en 
«:. la sociedad. Se señala que a ello se suma el 
e mecanismo de atracción de la secta para 
incorporar adeptos. 
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cárcel, según indormó el diario 
Asahi. 


Hayashi, quien es cirujano 
cardiólogo, habría confesado 
su participación en el ataque 
con gas sarin contra los pa- 
a rib del subterráneo de 
Tokio. 


“Una y otra vez intenté po- 
ner fin a lo que estaba hacien- 
do, pero no tuve capacidad 


cuales habrían sido usados 
para producir el gas sarin. 
Mientras, Asahara procla- 
maba ante sus acólitos que 
se acercaba la - Tercera 
Guerra Mundial, una catás- 
trofe que destrozaría el 
mundo, pero permitiría que 
Verdad Suprema sobrevi- 
viera. 
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El líder de la secta Verdad 
Suprema, Shoko Asahara, 
se negó ayer a declarar 
sobre el atentado al subte 
de Tokio con gas sarín. 
Además de esa mortífera 
sustancia, el grupo fabrica 
metanfetaminas y las vende 
a la mafia japonesa. El 
principal químico de la 
organización admitió que 
Verdad Suprema efectuó el : 
ataque que mató a siete 
personas en junio de 1994. 
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EL GURU SHOKO ASAHARA SE NEGO A DECLARAR SOB 


TOKIO, 17 (EFE, Reuter y por Teresa 
Watanabe, de “Los Angeles Tinies”, espe: 
cial para Clarín).- La secta Vordad Sy 
prema, además de fibricar el mortífero 
gas sarín, había. transformado, su princi: 
pal centro_de operaciones CH, 1 Ma -planta 
de producción de metanfetaminas, un es 
timulante que luego.vendía a “3 yakuza, 
la más importante de tadas las orguniza- 
ciones de la mafia japonesa. 

La policía de Tokio, que brir dó csa in: 
formación, levé_a cabo varios operativos 
en_las_Q)timas semanas, -sec vestrando 
eqfipamiento y productos químicos 

- fundamentalmente ácido hidroclórico-- 
que se usan-para la fabricación de esti- 
mulantes.. También encontraron huellas 
de la droga en muestras de suelo toma: 
das en las cercanías del complejo del 
monte Fuji, el principal que tenía la sec- 
ta. 

Shoko Asahara, el líder del grupo que 
fue arrestadofayer, se negó hoy a declarar 
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cuando la policía lo imterrogo sobre el” 
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“que fabricaba la secta a p 
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ataque con gas sarín al subte de Tokio, 
efectuado el pasado 20 de marzo, que de- 
jó un saldo de 12 muertos y más de 5.000 
intoxicados, Asahara alegó una dolencia 
hepática (véase aparte). 

Las autoridades confirmaron que acu- 
sarán a Asahara de homicidio e intento 
de homicidio, y que pueden mantenerlo 
encarcelado durante 22 días antes de pre- 
sentar los cargos. 

La situación de Asahara se complicó 
hoy aún más cuando Masami Tsuchiya, 
jefe del laboratorio químico de la secta, 
admitió que, por orden de su líder, cla- 
boró el gas sarín, que terminó con la vida 
de sicte personas el 27 de junio de 1994 
en la ciudad de Matsumoto. Las víctimas 
murieron mientras dormían, Además, 
otras 200 personas resultaron intoxica- 
das. 

Uso de estimulantes 

Asahara proporcionó los estimulantes 

or lo menos, 700 
ARCHIVO CLARIN 
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RE EL ATENTADO CON GAS SARIN EN TOKIO 


Japón: la secta budista vendia 
droga a la temible mafia yakar 


setidoros culos Aiicnion cu rituales 
de miciación. Pero la policía cree que mi- 
les de miembros de la organización se 
drogaban_ mimariamente para tener lo, 
que uvo de ellos definió como “excitantes 
experienciós de meditución”. 

Las autoridades policiales crecy tam: 
bién que en los iltimos meses la organi- 
zación se sgxpandió hacia las ventas co: 
merciales, por una razón exclusivamente 
CConmÓnuca. 

Verdad Suprema también tenía asegu- 
rado_el mercado comprador. A pesar de 
su imagen de uva nación libre de drogas; 
Japón.es-conocido por los especialistas 
como “la capital mundial de la mictante- 
tamina”...lienc. aproximadamente 
500.000 consumidores, entre quienes f1- 
guran-kombres de negocios abrumados 
por.sus ocupaciones, estudiantes obsesig: 
nados. .pox.sus cxámenes y aburridas 
amas-de.casa. 


Negocio lucrativo 


estimanvamente, a 41.432. de los ingre: 
sos ilícitos de la yakuza, es decir, alrede- 
dor de 3,400 millones de dólares anuales, 
según la policía. 

G Las actividades ilegales de. Ja secta 
4ambién incluían secuestros; El diario 


¿Mainichi”, de Tokio, informó hoy que 


un escribano, Kiyoshi Kariya, que había 
sido secuestrado por el grupo porque se 
oponía al ingreso de su hermana a la or- 
ganización, murió mientras permanecía 
en cautiverio, El cadáver de Kariya fue 
encontrado en las instalaciones de Ver- 
dad Suprenia, en el monte Fuji, 
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ASAHARA, UN ENIGMATICO LIDER 
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TOKIO, 17 (ANSA, AFP y por Nicholas D. Kris- 
tof, de “The New York Times”, especial para Clarita). 
- Cuando exa joven quería ser primer ministro del 
Japón, según contaron quienes lo coocieran enton- 
ces. En busca de ese sueño adolescunte, Chizuo 
Matsumoto, verdadero nombre del líder de la secta 
Verdad Suprema Aum, Shoko Asahara, se postuló 
en 1999 sin éxito para ocupar un cargo en el Parla- 
mento. 

Este gurú de 40 años, ex acupunturista y casi cio- 
go. fue detenido el lunes por la noche en su residen- 
cia, al pie del monte Fuji, 120 km al ocste de Tokio. 

Poco después de su arresto, Shoko Asuhara des- 
mintió toda responsabilidad en el atentudo del 20 de 
marzo. “¿Cómo un ciego como yo podría cometer 
semejante acto?”, decla16 e la policía. 

Los agentes lo encontraron arrodillado con las 
piernas cruzadas sobre un “tatami” (alfombrita) de 
paja, envuelto en su capa violeta, con los ojos cerra- 
dos, en una piecita de un metro de alto, sin venta- 
nas. Las esposas se cerraron sobre sus sueños de fa- 
nutismo y de locura. Pero también sobre su sed de 
poder. 

Asahara nació hace 40 años en la casa pobre de 
un fabricante de “tatami” en Ryushu: el sexio de sie- 
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Fanatismo y locura 


te hijos. Casi ciego logró diplomarse en acupuntura, 
pero fracasó en los exámenes de ingreso a la Uni 
versidad de Totúo. 

Sus compañeros recuerdan que Asahara tenía 
una obsesión: hacerse rico y humillar a los que lo 
habían humilado cuando era niño. Ya era cinturón 
negro de judo cuando se casá con Tomoko, con 
quien tuvo scis hijos. 

Fue arrestado en 1982 por haber veudido agua 
con colorantes y jugo de naranja haciéndola pasar 
por una milagrosa medicina china. En 1934 fue al 
Tibet, donde practicó yoga y levitación fisica. Al vol- 
ver al Japón, en 1989, fundó la secta Aun. 

En la burda ideología de Asahara el fin del mun- 
do hubiera debido coincidir con su consagración co- 
mo líder niundial. Las armas químicas y biológicas 
debian servir para acelerar el fin del orden actual 
abriendo el camino al mundo de la secta. 

Presentado en revistas y videos, su caballito de 
batalla era la previsión del Armageddon, el fin del 
mundo según el Apocalipsis, entre 1997 y 1999, fa- 
vorecido por una tercera guerra mundial que 1en- 
dria como protagonistas a los Estados Unidos y el 
Japón: Asahara sería, entonces, el lider de un nuevo 
urden mundial. 
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La secta japonesa tenía 
unidades en el ejército 


El ministro de Defensa de Japón confirmó la infiltración de 
miembros de la secta Verdad Suprema en el ejército. Pensaban 
lanzar un ataque aéreo con la ayuda de helicópteros y globos. 


Las autoridades japonesas 

dieron un nuevo paso este 
martes en su lucha contra la sec- 
ta Verdad Suprema de Aum, al 
anunciar que esta organización 
buscaba tomar el control de uni- 
dades del ejército. El director 
(ministro) de la Agencia de De- 
fensa, Tokuichiro Tamazawa, 
confirmó la presencia de miem- 
bros de la secta en las fuerzas 
armadas y los intentos de infil- 
tración descubiertos por la po- 
licía. “No podemos descartar las 
sospechas de que la secta trató 
de colocar unidades de las Fuer- 
zas de Autodefensa bajo su in- 
Quencia para utilizarlas en ac- 
ciones armadas y otras activida- 
des.” 

La secta Aum se interesaba por 
toda clase de armas y había reclu- 
tado tanto a militares en actividad 
como a retirados de jas fuerzas ar- 
madas. Las informaciones propor- 
cionadas a la prensa por los inves- 
tigadores mencionaban hasta aho- 
ra la presencia de medio centenar 
de militares en las listas de miem- 
bros. 

Estaban constituidos en dos uni- 
dades secretas distintas: una de 
ellas integrada particularmente pos 
paracaidistas. encargado de las ac- 
ciones violentas de la secta y la otra 
formada por especialistas —pilotos 
de helicópteros y tripulantes de 


tanques— mantenida por el momen- 


to en la reserva hasta que la secta 
tomara el poder. 

Dus tasus ucscubicrios por la 
policías dieron una idea del grado 
de infiitración de las Fuerzas Ar- 
madas por parte de la secta. Un te- 
niente de 38 años proporcionó en 
1994 un manual sobre las armas 
químicas a Áum. Antes de que fue- 
ra descubierto. participó a la for- 
mación de policías sobre los me- 
dios de precaverse contra los gases 


tóxicos. 

Se estableció también que un pa- 
racaidi<ta había instalado micrófo- 
nos en el departamento del coman- 
dante de su unidad, con el objeto 
de colocario bajo el control de la 
secta. 

Shinya Asano, 26 años, que fue 
dado de baja del ejército hace al- 
gunos meses, confesó después de 
su detención haber instalado este 
sistema de escucha. 


Un ataque aéreo con sarín 


La policía japonesa descubrió que la secta Verdad Suprema pla- 
neaba lanzar el ataque con gases venenosos desde el aire con ayuda 
de helicópteros o globos. La cadena de televisión NHK informó hoy 


que la organización religiosa tenía la intención de pespetrar el aten- * 


tado con un hetlicóptera MIL-17 de fabricación rusa. El artefacto. 
agregó la cadena televisiva. estaba estacionado cerca del cuartel que 
la secta posee al pie del monte Fuji y fue adquirido en Austria. Ade- 
más de las emanaciones de gas letal, Verdad Suprema estudiaba lan- 
zar. desde el aire. virus y bacterias de enfermedades incurables. Las 


autoridades japonesas decidieron poner a la secta bajo la vigilancia * 


especial de la Oficina de Investigación de Seguridad Pública. Este 
paso. según reveló el ministro de Justicia, sao Maeda, puede traer 
aparejada su designación como organización subversiva y su poste- 
rior disolución. según la ley especial antisubversiva, que rige desde 
1952. 

Los servicios de espionaje creados como consecuencia de esta ley 
mantuvieron bajo estrecho control al Partido Comunista. elementos 
extremistas y asociaciones de norcoreanos residentes en Japón. pe- 
ro nunca a una organización de estas características. 
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S “es tan evidente que con la 

Daz Ts 27 2 A . caída del socialismo real sólo 
a - queda el capitalismo salvaje y 

f PA- os fs" brutal, sobre todo en América 
q Latina, que eso hace que los 

obispos tomen una posición 


ve ' A 2, e . . más crítica frente al capitalis- 
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Días atrás, cl ohispo mexi- 
cano de Zacatecas, Javicr Lo- 
? zano, dijo en alusión a los in- 
formes sobre Centroamérica 
y México, que cl común de- 
nominador del esquema so- 
ciopolítico del neoliberalis- 
mo es “el mejoramientoi y ni- 
vel de las cifras macrocconó- 
micas, pero también de un 
empeoramiento micrpeconó- 
mico de la población”. 


La caída del socialismo real dejó el camino libre al capitalismo salvaje acentuando la pobreza" ms paoi más desempleada, 


m 7 Sr m zano y sorpresivamente des- 
Repercusiones del fin de la guerra fria: la iglesia  :*.: 
eperc guer! : la lg 
ya no le tiene miedo a la Teología de la Liberación 


1 A 


A 


logía de la Liberación más sa- 
na 


En círculos eclesiales, Lo- 
ZAno es visto como uno de los 
críticos “más furibundos” de 
la Teología de la Liberación 
*y que ahora hable de una sa- 
- na teología indica que sus te- 


Mexico, (AFP) 


MW Después de la caída del 
socialismo real, que supuso el 
fin de la antigua confronta: 
ción ideológica de la guerra 
fría, la Iglesta Católica parece 
haberle perdido el miedo a la 
Teología de la Liberación, se- * 
gún coinciden fuentes ecle- 
SISTICas, 

Ese factor no sólo redujo 
dentro y fuera de la Iglesia el 
debate ideológico: también 
dejó al descubierto un “capi- 
tafismo Eo sobre todo 
en América Latina, que ha 
obligado a Jos obispos a to- 
mar una posición más crítica 
frente a ese modelo socioeco- 
nómico y su actualización 
"ncoliberal”, comentó a AFP 
un religioso. 

El tema de la Teología de 
la Liberación ha estado pre- 
sente cu la junta del Consejo 
teo Ainoamericano 
(Celatm), que reúne a casi 70 
obispos de 22 países, para re- 
novar cuadros y uctualizar 
análisis de aquí al año 2000. 

Hasta el momento y según 
adelantaron los obispos, el re- 
sultado de los informes por 

míses presentados por cada 
onferencia Episcopal, es 

o menos que “lamenta- 

le”, Su denominación co- 
mún: cl empobrecimiento de ' 
millones de latinoamerica- 
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nos. Í ) : 


logía de la Liberación, que se 
centra más en concepto de po- 
bres que en el de clases socia- 
les y eso tranquiliza a muchos 
obispos”, agregaron. 

Cuatro documentos oficia- 
les del Vaticano, emitidos cn- 


pS 


tre 1984 y 1987, ayudaron 
también a la cúpula católica 
latinoamericana a acercarse a 
la Teología de la Liberación, 
entre ellos la carta de Juan Pa- 
blo ll al episcopado orasileño 
de abril de 1986, donde según 


fuentes eclesiásticas "estár 
las mejores formulaciones po- 
sitivas del Papa sobre el te- 


ma”, 

Ahí, el Papa califica dicha 
teología como “la reflexión 
de fe apta a inspirar una pra- 


xis a favor de la justicta, de la 
Las de la defensa de los 
rechos Humanos y de la 
construcción de una sociedad 
más justa”. 
Según medios del Cclam, 
“esos cuatro documentos, 


zx - ez 


unidos a la crítica situación 
social en América Latina, ha- 
cen que se hable hoy de una 
sana teología liberacionista, 
acorde con la tradición de la 
Iglesia sobre problemas so- 
ciales". 


a. 


' mores por la vinculación con 


un izquierdismo ideolágico, 
a no sea tan real”, opinaron 
as fuentes. 

También habría influido el 
distanciamiento de la jeras- 
quía eclesiástica y de la Igle- 
sia del teólogo brasileño Leo- 
nardo Boff, identificado con 
la corriente más crítica y “ra- 
dical” de la liberación, 

Frente a Boff. la línca 
“más moderada y pastoral del 
teólogo peruano Gustavo Gu- 
tiérrez, ha favorecido el acer- 
camiento de la Iglesia institu- 
cional con esa corriente”, 
apuntaron fuentes del Celam. 

Gutiérrez es considerado 
el padre de la teología libera- 
cionista, expuesta por prime- 
ra vez en 1966, un año des- 

ués de concluido el Concilio 

aticano 11 (1962-1965) que 
con Juan XXI el “Papa 
Bueno”, inauguró la Doctrina 
Social de la Iglesia y “abrio 
sus ventanas . 

Según las fuentes, Gutié- 
rrez es “más pastoral, ticne 
mucho prestigio y sigue ase- 
sorando 4 muchos obispos, 
eso ha facilitado un acerca- 
miento con la línea liberacio- 
nista menos radical”. 


De ahí que “podemos ha- 
blar de un acercamiento a una 
línea más pastoral de la Teo- 
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Comunidad Bahá'¡ advierte cambios en el 
mundo como consecuencia de atentados 


El recrudecimiento de aten- 
tados terroristas en Japón 
Estados Unidos y otras par- 
tes del mundo, asi como las 
luchas intestinas de algunas 
regiones, como los Balcanes, 
y el Magreb saharaui, entre 
otros, son signos que deno- 
tan el advenimiento de los 
grandes cambios mundiales, 
según lo señalan observa- 
dores de la Fe Baho'i en las 
Naciones Unidas y miembros 
de la Comunidad Bahú'i en 
el Uruguay. 


Los grandes aconteci- 


- mientos contemporáneos, re- 


gionales, continentales o in- 
ternacionales son resultados 
de las fuerzas unificadoras. 
Estos refuerzos causaron O 
crearon Jos Estados Unidos de 
América, el Reino Unido, las 
Nuciones Unidas. la Unión de 
los países Europeos, el Merco- 
sur, etc., y pautan el avance 
inexorable del mundo hacia la 
unidad global. 

Estos nobles esfuerzos, rea- 
lizados a lo largo de los dos 
últimos siglos. cambiaron la 
manera y el proceso de inte- 
gración de las naciones, y nos 
mostraron un nuevo camino 
hacia un nivel de vida cada 
vez mas alto, y consecuente- 
mente la aparición de más jus- 
ticia social, dicen nuestros 
entrevistados. 


Estos cambios globales son 
resultado de un Nuevo Orden 
Mundial establecido a media- 
dos del siglo pasado, y forma 
el sentido global de la época. 
Los detalles y principios de 
este Orden se están publici- 


tando cada día más, y a dife- 
rentes estratos de la sociedad 
humana por los Baha'is, en 
más de 156.000 localidades 
del mundo. 

En Uruguay las comuni- 
dades Baha'is están funcio- 
nando desde 1942 en más de 

150 localidades y también es- 
tán dando a conocer este men- 
saje al pueblo uruguayo. Ac- 
tualmente, ademas de “escue- 
las de enseñanza” donde se 
imparte el contenido del Men- 
saje de Bahá ú llah (La Gloria 
de Dios) al mundo, se trasmite 
el contenido de la Fe que con- 
firma a Jesús, Buda, Mahoma, 
Moisés y a los dernás Mensa- 
jeros de Dios, concretando 
definitivamente que hay “un 
sólo Dios”. 

Este “Orden” cuya meta es 
la Unidad de la Humanidad 
y cuyo propósito es de que la 
Tierra sea un solo pais y la 
Humanidad susciudadanos, 
tiene una red de cuerpos 
administrativos a nivel mun- 
dial, nacional y local. Su Cen- 
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tro Mundial está en la ciudad 
Haifa, Israel; desde 1970 es 
miembro consultivo de las 
Naciones Unidas con oficinaN 
permanente en Nueva York y * 
Ginebra, es miembro de orga- 
nizaciones mundiales como 


World Ecology. tiene a su 


de 1.500 "proyectos interna- 
cionales y nacionales cada año 
y miles de proyectos locales 
en diferentes ciudades del 
mundo para bienestar de las 
sociedades. 

La Comunidad Bahá'i del 
Uruguay que en el anterior 
gobierno se entrevistó con el 
doctor Julio María Sanguinetti, 
manifestó que proyecta entre- 
gar al Presidente de la Repú- 
blicaun nuevo Mensaje en pro 
de la paz y de la preservación 
del medio ambiente. asícomo 
algunas sugerencias trasmi- 
tidas por la Casa Universal de 
Justicia. 
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Destacó el Pá pa la misión actual 
de la Iglesia en América latina 


Renovación: con un men- 
saje de Juan Pablo H inició 
sus deliberaciones en 
México el Consejo Episco- 
pal Latinoamericano (Ce- 
lam), que elegirá nuevas 


autoridados. 


MEXICO (AP).- La Iglesia Católica 
en América latina está llamada a de- 
sarrollar un papel protagónico en la 
promoción del cristianismo en el iní- 
cio del muevo milenio, expresó el 
Papa Juan Pablo H en un mensaje 
pronunciado en la inauguración del 
Consejo Episcopal Latinoamericana 
(Celam), reunido en esta ciudad. 

El Celam inauguró oficialmente 
ayer su reunión, durante un encuen- 
tro en el cual los obispos partici- 
pantes analizarán, entre otros temas, 
la crisis de credibilidad de los diri- 
” gentes y organizaciones políticas, el 
aumento de la pobreza extrema en la 
región y el proselitismo de las sectas 
evangélicas. 


Nuevo presidente 


El vocero del organismo episcopal, 
el obispo venezolano Roberto Luc- 
kert León, informó a la prensa que la 
asamblea tendrá como guía el docu- 
mento “Experiencia de fe”, aprobado 


en Santo Domingo, durante la confe- 
rencia general realizada en 1992. 


A a 


cipan obispos de 22 países, el Celam 

elegirá un nuevo presidente, que 
reemplazará ali arzobispo de Santo 
Domingo, cardenal Nicolás de Jesús 


Ente lus pixipalos candidatos 
para suceder a monseñor López figu- 
ran el arzobispo de Tegucigalpa, 
monseñor Oscar Rodríguez Mada- 
riaga; el arzobispo de La Habana, car- 
denal Jaime Lucas Ortegas, y el arzo- 
bispo de Monterrey, cardenal Adolfo 
Suárez Rivera. 

El Celam fue presidido entre 1983 y 
1987 por el cardenal argentinc Anto- 
nio Quarracino, actual arzobispo de 
Buenos Aires. 


En el documento leído en la reu- 
nión preliminar de ayer por el nun- 
cio apostólico Girolamo Prigione, el 
Papa dice a los obispos que el 40” ani- 
versario del Celam debe verse como 
una oportunidad privilegiada para 
renovar el llamado de todos los fieles 
del continente americano a un “se- 
guimiento más radical” del Evange- 
lío. . 


Difícii misión 


El Celam cumplirá 40 años el do- 
mingo en la clausura de la reunión, 


que tendrá lugar en la Basílica de 
Guadalupe, de esta capital 

Juan Pablo H agregó en su mensaje 
que el episcopado latinoamericano 
tiene un papel importante que reali- 
zar en esta “esperanzadora y a la vez 
difícil coyuntura” que vive el conti- 


Agrega en la carta pontificia que 
las enseñanzas de las cuatro ante- 
riores Cunicieicias generales victas 
desde el magisterio de la iglesia, con- 
tienen orientaciones doctrinales y 
pastorales para que avance la nueva 
evangelización en América latina. 

La primera reunión del Celam tuvo 
lugar en Río de Janeiro en 1955 y fue 
seguida por los encuentros reali- 
zados en Medellín, en 1968; en Puebla, 
en 1979, y en Santo Domingo, en 1992, 
en coincidencia con la celebración de 
los 500 años de la evangelización de la 
Iglesia en tierra americana. 


Ojos atentos 


Monseñor Luckert, al hablar a los 

periodistas antes de la inauguración, 
Advirtió que la Iglesia Católica “no 
puede cerrar los ojos” ante la injusti- 
cia y permanecer al margen de los 
acontecimientos sociales 3 políticos 
de la región. 


Agregó que ante la gravedad de los 
problemas sociales, los países de 
América latina “están sentados sobre 
un barril de pólvora que puede re- 
ventar en cualquier momento con re- 


sultados insospechados”. 
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Luego de años de distanciamiento varios sacerdotes 
de Iylesia disidente de China juran fidelidad a Roma 


Por primera vez una delegación 
de sacerdotes de la Iglesia 
Patriótica de China hizo en 
_ Manila el “juramento” de 

fidelidad al obispo de Roma, 
condición que señaló el papa 
Juan Pablo 1) como necesaria 
para la concelebración 
eucarística durante la Jornada 
Mundial de ¡a Juventud. Este 
hecho es significativo porque la 
iglesia cismática continental no 
reconoce el primado del sucesor 
de la cátedra de Pedro y también 
nombra sus obispos sin el 
permiso de Roma “como en 
tiempos de Mussolini y Franco” 
como atestiguó el rector del 
Seminario de la Iglesia Patriótica. 


E Las dos “condiciones” que la Iglesia Ca- 
tólica China, autodenominada Patriótica, ha 
puesto siempre para volver a establecer rela- 
ciones con la Santa Sede, al parecer han deja- 
do de ser un obstáculo insuperable. La partici- 
pación de la delegación china en Manila, abre, 
para cinco millones de católicos chinos, pers- 
peutivas de comunión plena con Roma y de re- 
conciliación entre ellos. Incluso sacerdotes de 
la China continental besaron los anillos de los 
obispos de Taiwan, país que considera al go- 
bierno de Pekín “ilegal y usurpador”. 

Sin embargo sigue en pie el obstáculo de las 
penas que padecen los católicos del área “clan- 
destina” que no aceptan el control del gobierno 
y de los organismos del Partido Comunista . 

La última oleada de arrestos de obispos, 
sacerdotes y simples fieles fue confirmada 
recientemente en el documento publicado 
por la Oficina de Asuntos Religiosos, titula- 
do “Modalidad de declaración de los luga- 
res de actividad religiosa”. Pese a que el do- 
cumento garantiza a las comunidades cris- 
tianas clandestinas que se declaren y salgan 
al descubiggzo. la libertad de no adherirse a 


Juan Pablo Il nace esfuerzos por el acercamiento de los sectores disidentes. 


las asociaciones religiosas patrióticas. 


EVANGELIZACION: “ALTERACIÓN 
DE LA SEGURIDAD PUBLICA” 


Pero al mismo tiempo, la ley puede per- 
seguir por “alteración de la seguridad públi- 
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ca” a quien no se registre. En muchas provin- 
cias los burócratas locales han aprovechado 
la ocasión que les brinda esta nueva ley para 
aumentar la represión sobre las comunidades 
que se han mostrado reacias a este nuevo 
control. 

La agencia Asia News dio, hace poco, la 


A 


noticia de por lo menos cinco nuevas deten- 
ciones de obispos y sacerdotes católicos 
“culpables” de haber desarrollado su labor 
fuera del control de los organismos patrióti- 
cos. 

La cuestión de las relaciones diplomáti- 
cas con Taiwan, puesta de manifiesto una 
vez más después de la Jornada de Manila co- 
mo motivo de la “indignación” China, pare- 
ce un pretexto, ya que desde hace tiempo la 
Santa Sede, como señal de apertura, ha difu- 
minado más sus relaciones diplomáticas con 
Taiwan (desde hace 10 años no nombra al 
nuncio, y el representante vaticano en Taipei 
es un simple “encargado de negocios”). 

También sobre los nombramientos de los 
obispos, verdadero punto candente de la “no 
interferencia en los asuntos chinos” que Pe- 
kín pretende de la sede apostólica, el realis- 
mo milenario de la Iglesia no tendría ningu- 
na dificultad en aceptar soluciones dúctiles. 

Existen en la historia reciente, casos en 
que se ha tolerado cierta “interferencia” de 
los poderes civiles en el episcopado nacio- 
nal. 

Otro inconveniente en las relaciones con 
la Santa Sede lo constituye el electorado 
episcopal sin el permiso de Roma. El jesuita, 
obispo no legítimo de Shangai, Jin Luxian, 
aseguró al respecto que esto no “es un incon- 
veniente insuperable” ya que también “Mus- 
solini y Franco elegían a los obispos durante 
sus regímenes. 

Y lo mismo sucedía en América Latina, 
donde los dictadores nombraban a sus obis- 
pos”. 
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*lglesia Católica 


rasileña Decrece 


inseguridad 
des ciudades”, que empuja a la 
gente a buscar paliativos y es- 


oficiales que indican el gran  peranzas a las que aferrarse. 
crecimiento de los adeptos de pios 
diversas gan que “la situación ó 
velaron hoy fuentes de la iglesia ca, que hace disminuir cada vez 
Católica. más las esperanzas, y el au- 
. El Consejo de los obispos mento del individualismo, que 
reunido en es- tas sectas apoyan por interás 
los días para elegir un nuevo io”, son otras de las causas 
, Suya misión será la — de la disminución de 
de invertir la actual crisis pas- ala loglesia Católica. 
doral de ta iglesia de su país, En el mayor país catófco del 
5 eri antena dol cali mundo, la tercera ciudad del 
las sectas evangólicas es- — planeta, Pabto, podría tener 
són a punto, si ya no do hicie- para el 
ron, de superar numéricamen- — 2014, según una igaci 
do aus CARA mos. Hortado por fa pmmnia arma ib 
Los ios obispos afirma-  cesis local 
ron en muchas zonas de Para al desafío, la 
Brasil! y en particular en las iglesia está pensando dar 
grandes ci , los catóñicos ha después de 24 años 
practicantes oscilan entre el 10 de dominio del ala progresista y 
y el 20 por ciento de la pobla- La solución más cita- 
ción, mientras que es mayor da entre bambalinas en la 
peri de quienes asisiena  asambiea de los obispos es la 
más de 3.000 templos de las del “retomo a ta * 
vañas iglesias evangélicas y Los dos candidatos a la presi 
dencia del Consejo Epi ' 
Entre las medidas para hacer una tución respetada y es- 
volver a los fieles, la iglesia Ca-  cuchada en Brasil, son 
tólica brasieña ha recurrido im Éstas en la difusión de Jos idea- 
dlusive a los medios masivos de les católicos. 

5 , con la creación Uno de ellos, Sayme Henfi- 
de los nuevos estudios televisi- que Chernello, representa a la 
vos de ta Asociación del Señor — tendencia más avanzada y den- 
Jesús, que producirán videos de tro del Consejo ha sido respon- 
catequesis y hasta telenovelas sable en los últimos años en la 
A cuestión de las vocaciones y de 
mental de y los seminarios. 

Entre las causas de la crisis Pero probablemente el próxi- 
de adhesiones, los obispos bra- mo presidente será Lucas Mo- 
reunidos en asamblea  reira Neves, cardenal de Salva- 
en ta ciudad de Htaicí, en el Esta- dor y primado de Brasil. 
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Juan Pablo Il responsabilizó a los cristianos por la construcción de la maquinaria bélica europe 


El Papa condena la guerra y pide control rol de armas. 


El papa Juan Pablo ll condenó ayer el recurso bélico, en el 502 
aniversario del final de la Segunda Guerra Mundial, y llamó a los 
gobernantes a preocuparse por prevenir los conflictos, por 
ejemplo controlando la venta de armas, antes que intentar 
resolverlos por la fuerza 


Ciudad del Vaticano (ANSA) 


Y “La guerra es incapaz de años 
dar justicia”, sentenció el Papa, 
y recordó intervenciones de . 
otros pontífices y su toma de : 
posición contra la Guerra del + 
Golfo en 1991. 


an rarnnocienda que fueron S 
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diversas las responsabilidades 
en la construcción de la maquinaria bélica” 
que estalló durante la II Guerra Mundial. 
Juan Pablo H sostuvo, en su mensaje a 
los jefes de Estado y de gobierno con moti- 
vo del medio siglo del fin de la II! Guerra 
Mundial, que “con las armas no se resuel- 
ven los problemas, sino que se crean nuevas 
y mayores tensiones entre los pueblos”. 
“La cultura de la paz —insistió— se 
construye rechazando desde el comienzo to- 
da forma de racismo y de intolerancia, no 
cediendo de ningún modo a la propaganda 
racista, controlando los aspectos económi- 


So ee «del fia dela. : 
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cos y políticos, rechazando con 
090. decisión toda forma de explota- 
ción” 


El pontífice opinó que el mun- 
.. do conmemora hoy la guerra 
¿ que produjo las matanzas de ju- 
díos en Auschwitz y las de japo- 
neses en Hiroshima, fruto de 
una “inaudita movilización del 
odio”, pero que no entendió las 
É5  “Tecciones severas” de esa gue- 
rra. 

“No se entendió que no se edifica una so- 
ciedad digna de la persona sobre su destruc- 
ción, sobre la represión y sobre la discrimi- 
nación”, enfatizó. 

Hizo notar, entonces, que actualmente 
las imágenes de las guerras de hoy llegan a 
las casas a través de la televisión, y la gente 
termina por aceptar casi como inevitables 
los acontecimientos. 


Se necesita una coherencia entre “la me- 
moria del terrible conflicto mundial y las 
orientaciones de la política nacional e inter- 
nacional”, concluyó el pontifice. 

Juan Pablo 11 consideró necesario “dis- 
poner de eficaces instrumentos de control 
del mercado internacional de las armas, y 
prever estructuras adecuadas de interven- 
ción en caso de crisis, para inducir a todas 
las partes a preferir la negociación al en- 
frentamiento violento”. 


Es necesario, dijo, entender de cuál 


“proceso degenerativo” fue “fruto” la 
guerra. por qué gérmenes de ese proceso 
se encuentran “en los momentos difíciles 
de posguerra. en nuestros inciertos y pro- 
blemáticos días”. 

En su mensaje, presentado en el Vaticano 
por ei cardenal Roger Etchegaray, Juan Pa- 
blo IE invitó a preguntarse sobre la razón por 
la que “la humanidad llegó a tal grado de li- 
quidacióndel hombre y de los pueblos” du- 
rante la Segunda Gerra Mundial. 

En su Opinión, “el mundo y en particular 
Europa” habían perdido la energía moral 
necesaria para “contrastar lo que los empu- 
jaba al torbellino de la guerra”. 

El “totalitarismo”, afirmó el Papa, des- 
truyó las libertades fundamentales y al ma- 
nipular a “la opinión pública con el marú- 
lleo incesante de la propaganda. impulsó a 
acceder fácilmente al llamado de la violen- 
cia y de las armas y terminó por demoler el 
sentido de responsabilidad del ser humano”. 


El papa tión Pablo 1 envio li meras A lodos Eos Jeló 09 Es00dO y de DOMO 
con motivo del aniversario del fin de la Segunda Guerra Munadial. 


Agradeció entonces a “todos los moder- 
nos constructores de paz”, y señaló que a 
pesar de los fracasos no faltan ejemplos de 
éxitos en negociaciones “honestas, pacien- 
tes y respetuosas de los derechos y de las as- 
piraciones de las partes”. 

Juan Pablo Il se dirigió también a los jó- 
venes que no hark conocido la guerra y los 
invitó a amar a los demás pueblos como al 
propic. además de estar atentos al surgi- 


miento “de la cultura dei odio y de la muer- 
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te”, y a rechazar “las ideologías obtusas y 
violentas y toda forma de nacionalismo 
exasperado y de intolerancia”. 


El documento invita a no olvidar lo que 
significó la guerra en términos de “miedo, 
violencia, penuria extrema, muerte, experien- 
cias dramáticas de separaciones dolorosas, vi- 
vidas en la privación de toda seguridad y li- 
bertad, traumas incalculables debidos a exter- 


minios sin fia”. e 
FEECAL 


e 


.. 


El único obispo 


- que no renuncia 


alos 75 años 
- Ciudad del Vaticano (AFP) 


WR EZ papa Juan Pablo IL que cumplirá 
35 años mañana y alcanzará edad en 
apa Aerop 
. cía, €s el único prelado del mundo no obli- 
“a respetar esa norma del Código de 
Canónico. 


Cuando Paulo VI, 2) revisar el Código de 
Derecho Canónico, fijó en 75 años la edad 
en la cual los obispos debían presentar su 
reruncia al Papa puede rechazarla— 
» dio a entender que el pontífice no estaba 


comprendido 
obispo de Roma. 

Juan Pablo ll ha siempre demostrado no 
estar demasiado dispuesto a privarse de la 
Colabui ación Ue Cicños Obispos, 2unque £e- 
tos sean ancianos, salvo en casos de proble- 
mas de salud. 

En cuanto a Él, ha reiterado en distintas 
ocasiones que recibió un mandato para 
cumplir hasta el final de la misión que la 
providencia Je ha confizdo, especialmente 
preparar a los católicos y a la humanidad [ 
entera para el tercer milenio. z 

Dirigiéndose a los jóvenes durante .una 
o 

t 


o lo Al ES dara ua oia. 
cia de prensa en el avión que lo conducía a 
uno de esos viajes, no sabría “a quién pre- 
sentar su eventual renuncia”. 

En realidad, esta eventualidad está pre- 
vista por un artículo del Código de Derecho 
Canónico: “En el caso en el que ej pontífice 
fomano renuncie a sus funciones, Su deci- 
sión debe ser tomada libremente y debe ser 
expresada en las formas debidas, para que 
aq pri rra válida. No se pide 
que ” 

Ena huetora de La Iglesia los casos de 


el 1083 y que renunció en el 1045, reelegi- 
do por el cónclave en el 1047, y que renun- 
ció nuevamente en 1084. 
Se cita a menado el caso de Celestino Y 
que renunció en 1294, cuatro meses des- 
pués de suclección, disgustado por las intri- 
gas del Vaticano. 
El último papa renunciatario fue Grego- 
rio XU que dimitió en 1415, dos años antes! 
de moriL | 
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Juan Pablo Il visitó su Polonia natal y la República Checa ¿ E 


El Papa criticó duramente al pos 


El papa Juan Pablo ll concluyó ayer, al partir de la ciudad de 
Ostrava, su visita de tres días a la República Checa y Polonia, 
donde hoy criticó duramente al poscomunismo y lanzó un 
llamamiento para el reconocimiento de los derechos de la 
“conciencia cristiana”. Ayer el Papa había llegado en helicóptero 
a su país natal para una visita relámpago de nueve horas, 
durante la que visitió tres ciudades del sur del país y en la que el 
acontecimiento culminante fue la misa celebrada en una colina 
de Skoczow, frente a 200 mil personas, en recuerdo del 
sacerdote mártir Jan Sarkander, patrono de la ciudad, asesinado 
por los protestantes en 1620 y canonizado por el Papa en la 
República Checa. 


Ostrava (República Checa) (ANSA) 


MM Ali! fue fuerte y vibrante el llamamiento 
alos “derechos de la conciencia” en Polonia, 
que en su opinión deben ser defendidos aún 
hoy “a pesar de las apariencias” después de 
décadas de opresión nazi y comunista. 

Durante la homilía de la misa -en la que 
estaban presentes tanto el presidente Lech 
Walesa como el premier Jozet Oleksy- el 
Papa criticó a los políticos de su país natal. 

En su sexto viaje a Polonia decde que fue 
elegido para el trono de Pedro. el Papa dijo 
que el país vive tiemposde gran prueba para 
las conciencias” y que los polacos no deben 
“ceder aladesmoralización ni alas corrientes 
de permisivismo moral”. 

¿“A pesar de las apariencias los derechos 
' de la conciencia deben ser defendidos tam- 
bién hoy —afinmó Wojtyla bajo la enseña de 
la tolerancia se difunde efectivamente en la 
vida pública y en los medios de comunica- 
ción de masa una intolerancia cada vez más 
fuerte”. 
“Los creyentes, añadió el Papa, resienten 
de esto en forma dolorosa ellos advierten 
crecientes tendencias a su marginación enJa 
vida social” y se bacen burlas sobre lo que 
para elloses “lo más sagrado”, con formas de 
“discriminación que despiertan inquietud y 
hacen pensar mucho”. 

Juan Pablo Il evocó el “memorable” en- 
cuentro con suscompatriotasen 1983, un año 
después del estado de sitio impuesto por el 
general Wojoek Jaruzelski y el llamamiento 
“Siempre actual” a la vigencia del cristianis- 
mo enel país, que había lanzado en Cracovia 
en 1979 frente a un millón de personas. 

“Hoy mientras Poloniaechalasbases para 
su existencia libre y soberana después de 
tantos años de experiencias de totalitarismo”, 


el Papa, “vuestro compatriota”, renueva el . 
pedido de “recibir otra vez con fe y amor esta. 


berencia de la cruz de Cristo”. 

Antes de la misa, Woytyla fue en el Papa- 
móvil a la iglesia protestante, donde lo reci- 
bió el obispo luterano de Skoczow, Pawel 
Anweiler, quien recordó las controversias 
entre católicos y luteranos pero señaló con 
satisfacción la “actual apertura ecuménica”. 


El pontífice frente a 300 heles luteranos—. 


reafirmó la esperanza en la unidad de los 
cristianos, uno de sus soñados objetivos para 
el tercer milenio cristiano. 

El Papa dio también una nueva cita a los 
polacos, para dentro de dos años, como lo 
hizo con los checos en Praga, porqueen vista 
del “Jubileo del 2000” quiere volver a Euro- 
pa central para conmemorar el milenario de 
San Adalberto, evangelizador de Polonia y 
de Prusia, y celebrar el Congreso Eucarístico 
Mundial en Breslavia, en 1997. 

En <u breve visita al <ur de Polonia el 


Papaapareciócargado con nuevaenergía. En * 


Dietsko Biaía (donde nació su padre y murió 
su hermano) habló durante 24 minutos con 
Lech Walesa, devoto católico, y durante 9 


| 
| 


e. n=. 


minutos con el premier Jozef Oleksy, ex 


" comunista. . 


Walesa abrazó una cruzada contra 2! g 
bierno de los ex comunistas de los que Ole- 
ksy es uno de los líderes más conocidos y 
repetidamente expresó su deseo de volver a 
presentarse en las elecciones presidenciales 
que tendrán lugar dentro de pocos meses, 
pero se ignora si pidió al Papa una señal de 
aliento. 

Oleksy representa a la izquierda que do- 
mina el Parlamento y que bloqueó laratifica- 


ción del concordato enve Polonia y la Santa ; 


Sede firmado en 1993. 


Después de permancer nueve horas en 
Polonia, al volver a la ciudad checa de Ostra- 
va para partir desde allí hacia Roma, el Papa 
mantuvo un breve diálogo con el premier 
checo Vaclav Klaus y se despidió del pueblo 
que lo había recibido el sábado y el domingo 
en este 64? viaje internacional, agradeció a 
católicos y no católicos y manifestó su afecto 
especial por los trabajadores, las familias, los 
jóvenes y los enfermos. ¿2ZY - 2 
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EL PAPA: RESTAÑAR 
CON LOS 


HERIDAS 


En Otomuc, nueva República Checa, Juan Palio l entega una host sagrada una dama, en el nro de Moravia, rante 
Pc 


OLOMOUC, República Checa, 21 (AP). — 
una visita a territorios ensangrentados hace pro 
por conflictos entre cristianos, el papa Juan Pablo 

M pidió hoy formalmente perdón por los males 
infligidos a los no católicos. 


entre católicos y protes- 


, yo, el papa de la Iglesia de Roma, en nombre de todos 
los call OS lieioss de Luca pubs” dio AUR Pablo en 


El pontífice estuvo bajo un techado que cubría un altar ele- 
, educado por los jesuitas, fue acusado por los go- 


torturado y murió en prisión en esta ciudad cerca de la actual fron- 
tera con Polonia. 


ce PAL muchos protestantes, Sarkander simboliza los estuerzos 


O e PO CIA po: 
za tras la Reforma 


Por el contrario, afirmó, se proponía contribuir a la unidad en- 
tre los cristianos. 

Posteriormente, en una reunión con jóvenes en el santuario de 
Svaty Kopecek (Coina Sagrada) en las afueras de Olomouc, el 
Emo para Les di que el perdón de los agravios históricos era esencial 

naciones como para los individuos. Citó la guerra en 
los Balcanes y records la teconcilación ds Polonia y Alemania. 

O Lo as Dl do 0 Lo a | 
E O oa Ol orar aria a le siglos, como | 
Ll pes aceate reia paa sal arelulecid cristandad 

Una nueva encíclica sobre las relaciones entre cristianos se 
aguarda para las próximas semanas, dijo hoy el vocero del Vatica- 1 
no, Joaquín Navarro. 

La declaración del pontífice en su homilía recordó sus afirma- 
ciones en Senegal hace tres años, cuando se disculpó por la parti- 
cipación de los católicos en la trata de esclavos entre Africa y el 
Nuevo Mundo. 

Pero la declaración de hoy parecia claramente destinada a 
otros cristianos. 

Juan Pablo cruzará mañana la frontera efectuar una visi- 
ta de nueve horas a su Polonia natal, antes de regresar a Roma. 


Cr 


». pocunento_ADOG DUH 


TITULO La oe JO>SL0 dle o LR obtenía pro com An pate en ds 


. PROCEDENCIA LE 2022 
' FECHA DE PROCEDENCIA. LP PIZIS 


| VINCULECIONES... POP 
_ato0ol2_.__ 


LOCA 


A e 


ENTRADO. 
CRUZADO 


Jueces del mundo entero examinan el genocidio y la masacre de Ruanda 


El Papa exhortó a los países ricos a "no 


“dejar ala deriva al continente africano” 


MW Juan Pablo Il pide, una vez más, solidaridad con Africa: 
A O o 
Bones de africanos que gestionan sólo el 1,5 por ciento de co- 
mercio mundial y pueblan 30 de los 40 países más pobres del 
mundo, son merecedores de las riquezas que ostentan otros paí- 
ses del primer mundo. 

Ruanda, bajo el actual gobierno del Frente Patriótico Ruan- 
dls recitis 2 190 mens venidos de todo el mundo para exami- 
nar el genocidio que se iniciara en el país a propósito de las et- 
nias tutsi y hutus. Hoy el gobierno proclama a los cuatro vien- 
O OO O 
dos uido, 


Abandonados los poderosos, das millones y medio de 
¿efagiados más de un tercio de la población: estío dispuestos 
a negociar su regreso: “Tenemos un ejército y, si no es la 
negociación, con el apoyo de la comunidad internaci vol- 
veremos por la fuerza”. Es dificil medir la fromera entre la ifu- 
sión y la realidad en estas palabras que oímos en uno de los in- 
contables campos en la orilla zaireña del lago Kivu. 


MASACRE ENTRE HERMANOS 


A propósito, la capital de Ruanda se está convirtiendo en 
una ciudad tutsi. Ya lo era en tiempos de Juvenal Habyarimana, 
el difunto presidente hutu, asesinado el pasado 6 de abril. Los 
tutsi tenían puestos en la administración ea proporción a su nú- 


pS : 
a julio de 1994”, Pius Mugabo, ministro de Traba- 


az - AL 


nacionales para nuestros héroes nacionales, víc- 
timas de la lucha por la democracia y los Derechos Humanos 
fundamentales, con el fin de promover los valores democráti- 
cos”. El gobernador de Kigali evalúa en 250 mil, el número de 
los tutsis masacrados. Los que no se cuentan son las vícumas 
hutus del FPR, que uE calculan en 200 mil. Terminada la 
2vuerra, los soldados del EPR habrían cercado colinas enteras, 
declarándolas 


15po 
afirmó que entre $ mil y 10 mil personas eran ejecutados cada 
mes por el EPR. 


UNA IGLESIA MARTIR 


La iglesia también cuenta sus muertos: entre ellos, miles de 
fieles que dieron su vida por evitar la muerte de tutsis o hutus 
de la oposición. El EPR acusa a la jerarquía de haber alentado 
el genocidio, pero jos fieles tutsis que regresan de los cam 
desmiemen el bulo asistiendo a las misas... celebradas mucl 
veces por sacerdotes hutus, ya que la mayoría de los 196 sacer- 
dotes y religiosos asesinados eran tutsis. Hutus eran, en cam- 
bio, los tres obispos asesinados por el FPR el 5 de junio -mien- 
tras daban cobijo a 30 mil refugiados tutsis-, y que todavía no 
han podido tener un funeral digno. Tampoco lo ña ienido Joa- 
qe Vallmajó, el padre blanco español asesinado por el en 

yumba, donde += ocupaba de los refugiados 1990.A pe- 
sar de las difamaciones (se ha llegado a decir que Vea) es- 
condía armas), estas muertes son €j No dy ie > 


escribe la hermana del mártir Dios ha toga Loss. 


Ahora hay que rezar para que perdonemos ar 
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Propone ta unión de las iglesias cristianas antes del 2000, pero bajo la égida de Roma 


A dos meses de la anterior; el Papa emitió 
ayer una nueva encíclica: "Ut UNIT sint” 


EP ERR 


IO: 


ENTRADO 


CRUZADO 


En lo que voceros del Vaticano calificaron como "el comienzo 


de la discusión sobre el deal: ly puede ejercer su 
primado”, ei papa Juan Pablo Il emitió su decimosegunda 
encíclica, apenas dos meses de su polémica 


"Evangelium Vitae”. Publicada un mes antes de la visita oficial 
de Bartolomé 1, ei patriarca ecuménico del Oriente cristiano, la 


carta papal se extiende sobre la necesidad de 


conflictos entre cristianos, 


superar los 
eb ad 


implorando 
“equívocos” y males cometidos por éstos. 


ME La propuesta papa! contenida en sa más 


” reciente encíclica. dada 2 conocer el pasado 


martes 30 de mayo. intenta cerrar el milenio 


” A ad ha mm 
con al perdón cociprcon y con el acuerdo de mm 


nuevo estilo de gobiemo de la Iglesia. 

Con “Ut unum sint” :Para que todos sean 
uno), su primera encíclica sobre el ecumenis- 
mo, Juan Pablo Ji se decizra, treinta años des- 
pués del Concilio Vaticano H, dispuesto a dia- 
logar con todos los cristianos sobre la posibili- 
dad de encontrar nuevas sormas de ejercer el 
primado del obispo de R-ma sobre todos dos 
demás, consignó un cabk de la agencia AN- 
SA. 

Al reseñar la larga his:ona de los intentos 
ecuménicos, marcada por “equívocos”, “pre- 
juicios” y “atávicas incomprensiones”, Juan 
Pablo Il “implora” el perdín por los males co- 
metidos por Jos cristianos, e invita al diálogo. 

“Cuando se comienza a dialogar, dice el 
Papa, cada una de lus part >s debe suponer una 
voluntad de reconciliación en su interlocutor”, 
y sostiene que el comino e.0:7 nico se basa en 
la oración. el diálvzo + 13 -cosboración prácti- 
ca 

Cuando las conunididos cristianas toman 
posición común “sobre problemas importantes 
que tocan la vocación humana. la libertad, la 
justicia, la paz, el futuro del mundo... la voz 
común tiene más impacto que una voz aisia- 
da”, afirma el Pontífice. 

Juan Pablo H se dirige a todos los cristia- 
nos, y afirma que la nueva “caridad fraternal” 
que se instaló desde el Concilio Vaticano ll de- 
be preservarse pese a los contrastes derivados 
de “cambios políticos violentos”, en los que la 
religión es “utilizada” con fines políticos. 

La encíclica se enmarca en una serie de es- 
fuerzos dei Papa hacia el ecumenismo, al que 
considera el principal compromiso de los cató- 
licos ante el tercer milenio, como sostiene en 
su reciente carta apostólica “El Tercer Milenio 
que está por comenzar”. 

La semana pasada, por ejemplo, durante la 
visita a la República Checa. Juan Pablo pidió 
públicamente perdón a los protestantes por las 
atrocidades cometidas por los cañólicos duran- 
te las guerras de religión de siglos atrás. 

La encíclica “Ut unum sint” identifica los 
puntos de discusión entre los cristianos: la re- 
lación entre las sagradas escrituras y la tradi- 
ción, el sacerdocio como sacramento y jerar- 
quía, la cuestión de la Virgen y. uno de dos más 
difíciles: la primacía del Papa. 

Las escrituras son la única fuente para los 
protestantes, mientras que la tradición es im- 
portante para católicos y ortodoxos. Del mis- 
mo modo hav erardes diferencias entre católi- 
cos y ortodoxos por un lado y protestantes por 
el otro sobre la figura del sacerdote y sobre la 
Virgen. 

Al abordar el papel del Pontífice y de su 
poder, Juan Pablo 1 define al Papa como “Ser- 
vus servorum Dei” (Siervo de los siervos de 


Dios), uno de sus apelativos “oficiales”, pero 
que se usa muy poco, 

La Iglesia Csiólica, dice el Papa, sabe que 
haber onmeesrvada el “minictoció” (es decir el 
encargo y los poderes) del obispo de Roma, 
Que es el Papa, “constituido por Dios como se- 
ñal visible y garante de la unidad”, constituye 
“una dificultad para la mayor parte de los de- 
más cristianos”. 

La memoria de esos cristianos “está marca- 
da por ciertos recuerdos dolorosos”, dice Juan 
Pablo II que afirma que “en lo que somos res- 
ponsabies junto a mi predecesor Pablo VI pi- 
dió perdón”. 

Sin embargo, el Papa también recuerda que 
si los obispos son legítimos en cuanto a suce- 
sores de los apóstoles, el obispo de Roma es el 
sucesor de Pedro, “a quien Jesús eligió como 
jefe de ellos ”. 

Juan Pablo 1 reafirma el principio de que 
“la búsqueda de la unidad tiene sentido sólo en 
la verdad”. y subraya que en los Evangelios 
Pedro "aparece como el jefe y el vocero del 
colegío apostólico” designado por Jesús. 

También en base a los Evangelios. el papa 
recuerda las debilidades de Pedro, que llegó a 
negar a Jesús, y sostiene que así como Pedro 
fue perdonado, así también “su sucesor sabe 
que tiene que ses digno de misericordia”, y sa- 
be que su cargo “puede exigir que ofrezca su 
propia vida”, como hizo Pedro. 

“Con el poder y la autoridad sin las cuales 
esa función sería dusoria, el obispo de Roma 
debe asegurar la comunión de todas las Igle- 
sias”, y es por eso el primero entre los servido- 
res de la unidad, dice la encíclica. 

Ejercer el primado significa supervisar la 
transmisión de la palabra, la celebración sacra- 
mental y livúrgica, la misión, la disciplina y la 
vida cristiana, afirma la encíciica. 

El como “centinela” que es. “tiene el 
deber de advertir, alertar, declarar a voces que 
es inconciliable con la unidad de la fe una u 
otra opinión que se difunde”, dice Juan Pablo 
n 


* El Pontífice también puede hablar en nom- 
bre de todos los obispos y en circunstancias 
determinadas puede declarar que una doctrina 
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es fe. Son los poderes del Papa tal como se , 


fueron consolidando en dos mil años. Pero, di- 
ce la encíclica, “iodo esto se debe realizar 
siermpre en la comunión”. 

Juan Pablo 1 se declara consciente de su 
responsabilidad en campo ecuménico, y habla 
sobre la búsqueda de una "fórmula de ejercicio 
del primado que. aunque no senuncie de nin- 
guna manera a lo esencial de su misión. se 
abra a una situación nueva”. 

Aquí el Papa recuerda que en los primeros 
siglos del enstianismo el obispo de Roma in- 
tervenía “por consenso común sí surgían dife- 
rencias sobre la fe o la disciplina”. “y esto en 
el respeto de Santiago, fe de la iglesia de Je- 


rusalén”. OZ e 
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Las 12 encíclicas de Juan Pablo 


En el curso de un pontificado 
que lleva ya diecisiete años, el 

papa Juan Pablo Il publicó doce 
encíclicas, cubriendo temas 


derechos de la mu y, en la 
que era hasta el momento su 
mas reciente carta, el 
“Evangelium Vitae”, la condena 
de lo que llamó "la cultura de la 
muerte”. Esta es la lista de las 
encíclicas, difundida ayer por la 
agencia AFP. 


dia” (Dios rico en misericordia). En esta, el 
A e 


- ENT setiembre 1981: “Laboresm Exer- 
cenas” (Es por el trabajo). El hombre en el am- 
plio contexto deL calidad que es el. iratajo: 


A A a a 


Recordó la dignidad y los derechos de los tra- 
bajadores en ocasión del 90 aniversario de la 
“Rerum Novarum”, primera gran encíclica so- 
a a AA 

- 2 julio 1985: “Slavorum Apostoli” (Los 
uo eslavos). a la herencia 
espiritual de los santos Cyrillo y Metodio, 
evangelizadores de los pueblos esclavos. El 
Papa hace un llamado en favor de la libertad 
religiosa de los pueblos eslavos. 

-18 de mayo 1986: “Dominum et vivifi- 
cantem” (Es es el Señor, él da la vida). Defen- 
sa de la fe contra el materialismo y el diablo 
son los temas de esta encíclica dedicada al es- 


piritu santo, 

- 25 marzo 1987: “Redemptoris Mater” 
(La madre del Redentor). Encíclica consagra- 
da a la virgen María, 

- 30 diciembre 1987: “Sollicitudo rei so- 
cialis” (La preocupación por las cuestiones so- 
ciales). En el XX aniversario de la encíclica 


la encicíica social “Rerum novarum” de León 
XUL 


- 6 agosto 1993: “Veritatis spiendor” (El 
esplendor de la verdad). La Iglesia reafirma su 
posición sobre cuestiones éticas frente a quie- 
nes ya no quieren reconocer ningún valor mo- 
ral ; 


- 25 marzo 1995: “Evangeliam vitae” (El 
Evangefies de la vida Fl Pana condena el: 
aborto y la eutanasia y afirma que las leyes y 
o e 

ser combatidas. 


mayo 1995: “Ut unam sint” (Para que 
todos sean uno). Juan Pablo II propone a las 
demás ¡iglesias cristianas hacer todo lo posible 
para conseguir la unidad, ofreciéndose a tratar 


incluso al puntos de 


Universidad Católica organiza jornadas sobre la integración 


Y Durante los meses de junio y julio. en la 
Universidad Católica del Uruguay se llevará 


Los días 6 y ? en el Ministerio de Relacio- 


ad reci siguientes actividades, nes Extericres, seminario sobre Mercosur, 


a cabo, por primera vez en el pais y la segun- 

da en Latinoamérica, una Cátedra Unesco en 

Comunicación Social: en torno al tema “Co- 
menicación para la integración”. 

Dos objetivos marcan el nacimiento de las 

cátedras Unesco en el mundo. Primero, el 

z iento de las Universidades en la 

del conocimiento, y la contribución 

a la dinamización del intercambio entre la 

Unesco y las Universidades y entre éstas y la 


todas con entrada libre: 

El 2 de junio, a ¡a hora 19.30, en la Sala de 
Juntas de la Ucudal (8 de Octubre 2738, 
Montevideo). apertura con una conferencia 
inaugural a cargo del Consejero Regional de 
La Unesco, doctcr Alejandro Alfonso. 

Conferencia del economista José Manuel 
Quijano sobre Panorama actual de la Inte- 
gración, el 5 de junio, a la hora 18 en la Ucu- 
dal. 


ética y comunicación; coorganizado con Ob- 


La red Orbicom de Cátedras Unesco: co- 
municación y desarrollo internacional. será el 
tema a tratar por Thérese Paquet-Sévigny, 
(Universidad de Quebec) directora de la Red 
Orbicom, el 16 de junio a las 9 hs. 

El embajador de Francia en ej Uruguay. 

hablará sobre ident- 
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MODERADOR A TODAS LAS IGLESIAS CRISTIANAS 


EN LA ENCICLICA “QUE TODAS SEAN UNA” SE OFRECE COMO May Or ] erazgo 


El histórico debate sobre la supremacía del 
papado sobre las otras religiones cristianas 
fue abordado en una histórica encíclica de 
Juan Pablo Il en la que propone buscar, en 
aras de la unidad, una nueva fórmula para 
ejercer el magisterio. 


El Papa busca tener 


CIUDAD DEL VATICANO (Especial 
para Clarín). — Juan Pablo H en una his- 
tórica encíclica, llamó a la unidad de to- 
dos los cristianos y propuso buscar una 
nueva fórmula para ejercitar el primado 
del Papa, es decir la supremacía sobre las 
otras religiones que se reconocen en 
Cristo, 

La duodécima Encíclica del pontifi- 


cado del Papa Karol Wojtyla difundida 
ayer, se titula “Et Unun Sint” (“Para que 
sean una misma coa”), consta de 111 pá- 
ginas y proclama que el compromiso ca- 
tólico en favor de la unidad de los cristia- 
nos es “irreversible” 

En uno de sus ¡párrafos principales 
sostiene que la unidad incluye “recono- 
cer las aspiraciones «cuménicas de la ma- 
yorta de las comunidades cristianas y to- 
mar en cuenta la petición que se mc hace 
de hallar una forma de ejercer la prima- 
cía que, si bien no renuncie a lo que es 
esencial a su misión, esté abierta a una 
nueva situación”. 


Documento de gran importancia 


La Encíclica, firmada el jueves 25 por 
Juan Pablo 11, fue difundida en una con- 
ferencia de prensa realizada en la sala de 
prensa vaticana, presidida por el cardenal 
australiano Edward Cassidy, uno de los 
“ministros” de la Curia Romana, que es 


.presidente del Pontificio Consejo para la 


Promoción de la Uridad de los Cristia- 
nos. 

Se trata del primer documento de tan- 
ta importancia “sobri: el empeño ecumé- 
nico” (una palabra de origen griego que 
quiere decir “culto un psa que el pon- 
tífice produce treinta años después de la 
histórica declaración acerca del tema del 
Concilio Vaticano ll. 

La Encíclica apunta derccho al Jubileo 
Extraordinario del Atio 2000. El comien- 


. zo del Tercer Mileni> de la era cristiana 
* estará marcado fuer emente por la bús- 


MALA 


Oz 


queda de la unidad de los cristianos, que 
eran “una misma cosa” hasta el año 
1054, cuando se produjo la escisión entre 
Roma y Bizancio (hoy Estambul), con rá- 
fagas de mutuas excomuniones. 


Perdón por las culpas 


Buena parte del segundo milenio cris- 
tiano fue lacerado por las divisiones y los 
cismas, los enfrentamientos y las guerras 
entre los cristianos, En la Encíclica difun- 
dida ayer, el Papa implora el perdón de 
ortodoxos y protestantes por las culpas 
católicas. 

El aspecto que más debates e interés 
suscitará es la apertura del diálogo acerca 
del primado (la supremacía) del sucesor 
de San Pedro que ortodoxos y protestan- 
tes no aceptan, para la búsqueda de “una 
nueva fórmula” en “una situación nue- 
va”. Pero el Papa destaca que el ministe- 
rio del obispo de Roma debe “asegurar la 
comunión de todas las Iglesias”. 

El pontífice recuerda también en otro 
párrafo la condición de infalibilidad del 
Papa, en los términos establecidos por el 
Concilio Vaticano 1 en 1870. Estas ratifi- 
caciones del primado y el magisterio pon- 
tificios demuestran que el objetivo de la 
unidad de los cristianos puede llevar al 
menos una buena parte del Tercer Mile- 
nio que está por comenzar. 

La primera reacción a la Encíclica fue 
hoy del Consejo Mundial de Iglesias, que 
reúne a 324 iglesias protestantes, anglica- 
nas y ortodoxas y en cuyas actividades 
participa la Iglesia Católica. 


Lemopoulos señaló que era histórico 
el aliento que el Papa da al trabajo en fa- 
vor del ecumenismo. “Juan Pablo 11 es el 
primero que da el ejemplo en este sen- 
tido”, agregó. Pero Lemopoulos dijo que 
la parte débil de la Encíclica es el terreno 
elegido por el pontífice para acentuar el 
diálogo entre las iglesias cristianas. “El 
Papa estimula el diálogo teológico y la 
oración, dejando de lado lo que está en 
medio: el diálogo cotidiano de vida entre 
los cristianos”, concluyó el dirigente del 
Consejo Mundial de Iglesias. 


Julio A. Aranas 
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"Reacciones en la Argentina ? 


La encíclica papal “Que todas sean una”, en la 
que el Papa juan Pablo H aboga por la unidad 
entre las iglesias cristianas, cayó bien ayer en los 
medios religiosos argentinos, que la considera- 
ron un valioso aporte para limar las antiguas as- 
perezas entre católicos, ortodoxos, anglicanos y 
protestantes. 

Si bien los representantes de las diversas co- 
munidades cristianas tuvieron solo como refe- 
rencia informaciones periodísticas fragmentadas, 
por no contar aún con el texto completo, coinci- 
diercn en que “todo esfuerzo en favor de la uni- 
dad debe ser bien vertido”. 

El presidente de la comisión de ecumenismo 
del Episcopado, monseñor Juan José Iriarte, 
opinó —ante una consulta de Ckirin- que la encí- 
clica es “una prueba del enorme interés” que tie- 
ne la Iglesia católica por la unidad de los cristia- 
nos. 

Inarte, que es arzobispo emérito de Resisten- 
cia, consideró que el texto pontificio revela el cre- 
ciente deseo del Papa de que la llegada del tercer 
milenio esté acompañada por “hechos en favos 
de la unidad" de esas iglesias. 

Para el obispo de la Iglesia evangélica meto- 
dista, Aldo Etchegoyen, “todo gesto” en pos de la 
unidad entre los cristianos, “como esta encíclica, 
es altamente positivo” y “refleja cuál es la volun- 
tad de Dios”. 


Etchegoyen consideró que con la realización 
del Concilio Vaticano Il, a comienzos de los '60, 
hubo “una aceleración” del proceso de unidad, 
que cayó luego en “cierta lentitud” que, con esta 
encíclica, recobraría velocidad. 


Etchegoyen destaca “la relación fratema” y el 
diálogo entre los dignatarios de las diversas igle- 
sias cristianas en el país, asi como su convergen- 
dia en organismos de defensa de la vida como el 
Movimiento Ecuménico por los Derechos Huma- 
nos. : 

Fl obispo de la Iglesia anglicana en la Argen- 
tina, David Leake, calificó de “excelente y alenta- 
dor” el esfuerzo en favor de la unidad de los cris- 
tianos que pide y está dispuesto a hacer el papa 
Juan Pablo IL 

Leake, que es el primer presidente no católico 
del Consejo Ecuménico de Iglesias Cristianas en 
el país (CEICA), opinó que va bien el diálogo a 
nivel local, pero que la encíclica constituirá un 
nuevo espaldarazo. 

La semana que viene —-y es una muestra del 
avance en el diálogo en la Argentina- se realizará 
un acto ecuménico en la catedral anglicana de 
Buenos Aires, que encabezarán dignatarios de 
credos cristianos, entre ellos el cardenal Antonio 


Quarracino. 
Sergio Rubán 
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PILAR URBANO 


Pilar Urbano es una de las 
analistas políticas más 
prestigiosas de España, 
pero ante todo se confiesa 
una fervorosa militante del 
Opus Dei. De visita en el 
país para la presentación 
de su último libro —4a 
biografía del fundador de 
la institución—, Urbano 

- ensayó una solución del 
problema militar en la 
Argentina y habló de la 
fuerza de su fe. 


a 


A 


los 54 años, la periodista Pilar 

Urbano niega ser una “intelec- 

tual orgánica” del Opus Dei, se- 

gún la definición de Antonio 
Gramsci. "Yo soy antiorgánica —replica-. 
Y en cuanto a los intelectuales, ¡puajl, 
son unos cursis.” 

Si es preciso describirla, ella es defini- 
tivamente un petardo, aunque en cartu- 
cho diminuto. Es claro que acostumbra 

. Salvar las divergencias en la charla con al- 
tas dosis de simpatía y una coquetería 
discreta que, en rigor, es efecto de la cali- 
dad de su vestuario. Nacida en Valencia, 
Pilar creció en distintos sitios, acompa- 
ñando los destinos de su padre. un mili- 
tar de la aeronáutica. “Valencia, norte de 
Africa, Madrid... Pero siempre he tenido 
una controversia con él —cuenta—. Era un 
militar de derechas del generalísimo 
Franco y yo siempre he tenido una pa- 
sión por la libertad.” 

Quien es hoy una de las más respeta- 
das analistas políticas de su país, desde 
sus habituales columnas en el Canal Tele 
» y en el diario “El Mundo”. irrumpió en 
el periodismo a comienzos de los años 
70. “Con el asesinato de Luis Carrero 
Blanco, el jefe de gobierno de Franco, yo 
me doy cuenta de que algo va a cambiar 
muy pronto y que un periodista debe es- 
tar allí para vigilar al poder -recuerda-. 
Corría 1973 y empecé en el análisis poli- 
tico con una gran lozanía, sin un pasado 
comprometido ni oficialista.” Pronto. el 
trabajo de Pilar Urbano recogió la tradi- 
ción de la investigación y la denuncia. Su 
libro sobre el intento golpista de Antonio 
Tejero Molina, el 23 de febrero de 1981. 
provocó una segunda investigación judi- 
cial y es objeto de estudio en las universi- 
dades. Superada la transición hacia la 
plena democracia en su pais, Urbano in- 
siste en que el papel actual de la prensa 


me. 


A fee 


reside en esa vigilancia: “Nosotros somos 
los cancerberos del poder”. 


Amas de casa y “putiflistas” 


A tres meses de su salida en España. 
“El hombre de Villa Tevere” lleva vendi- 
dos 70.000 ejemplares. Desde su pri- 
mera línea, la biografía es un intento de 
humanizar la controvertida figura de Jo- 
semaria Escrivá de Balaguer, el fundador 
del Opus Dei. Constituye, por lo tanto, el 
mayor tributo que un autor puede prestar 
al mito: la puesta en escena de las ambi- 
gúedades humanas contribuye a cimen- 
tar la leyenda en el retrato de su cons- 
trucción. La autora cuenta que, para 
escribir “El hombre de Villa Tevere”, es- 
cuchó a 110 testigos, reunió agendas, li- 
bretas de apuntes y relatos orales y che- 
queó cada una de sus anécdotas. Tal vez 
toda su vida Urbano estuvo preparándose 
para este trabajo. 

Urbano siempre ha reconocido su per- 
tenencia a la orden de laicos. de modo 
que el panegírico procede de una fuente 
autorizada y neutraliza otro exito de mer- 
cado. “Tras el umbral. una vida con el 
Opus Dej”. escrito por una “numeraria” 
que finalmente renunció a la orden. Ma- 
ria del Carmen Tapia. 

“Yo no me casé porque me enamoré 
de Dios -dice Pilar. y la seguridad del to- 
no hace pensar que lo ha contado mu- 
chas veces—. Soy una conversa. Pasé de 
no creer en nada a creer en un dios. por 
último en Cristo.” Cuando habla de la fe. 
su lenguaje se llena de fiorilegios y metá- 
foras bíblicas. Sus gestos se vuelven más 
enfáticos, enriquecidos por años de estu- 
diarse en el espejo de la cámara de televi- 
sión. 

La conversion se produjo en 1967, 
continúa, ella tenía un novio formal para 
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casarse en pocos meses. Un día iba ma- 
nejando en su coche nuevo rumbo a la 
costa, cuando tuvo un accidente. “Mien- 
tras el coche daba tumbos, yo pensé: 
'¡Mierda!, tan joven...'." Tenía apenas 26 
años, cuenta. En ese mismo año ingresó 
en el Opus Dei, donde encontró “una re- 
ligión luminosa donde no me hablaban 
de pecado, sino de gracia. Yo tengo un 
dios que sabe bailar”. 

En su libro, María del Carmen Tapia 
denunciaba haber sido moralmente aco- 
sada por Escrivá y sus colaboradores in- 
mediatos al manifestar sus diferencias. 
Tapia define al Opus como un universo 
regido por el secreto: “Esta clase de dis- 
creción es muy similar a la seguida en 
los regímenes totalitarios: la ausencia de 
información del dirigido afirma el poder 
en los dirigentes”. Le digo entonces a Ur- 
bano que en la Argentina los miembros 
del Opus Dei suelen ocultar esa perte- 
nencia, más aún si participan de la clase 
dirigente. Pero ella desmiente la relación 
entre la orden y los sectores más conser- 
vadores del poder (que en nuestro caso 
han incluido a sectores inconstituciona- 
les). “El error consiste en pensar que tal 
juez o cual sea del Opus Dei -sostiene-. 
Más bien hay gente del Opus Dei que tra- 
baja en distintos ámbitos. Por un ban- 
quero tenemos centenares de amas de ca- 
sa. 

¿Fl Opus Dei no es una secta, una 
“santa mafia”? 

- ¡Pero que va! No se trata de un grupo 
hermético. sino de una sociedad sin cas- 
tas. un taller de santos. Los hay ex carte- 
ristas del Opus Dei. las hay “putiflistas”. 
si tú me entiendes... Las vendedoras del 
Corte Ingles son del Opus Der. Es que 
Dios perdona. ¡coño!. y no hace falta ser 
obispo para Hegar a la santidad. 

Con un sistema de costumbres gober- 
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La autora de *El hombre de Villa 
Tevere”, uno biografía de Escrivá de 
Balaguer, el fundador del Opus Dei 
(Obra de Dios). 


nado enteramente por los Diez Manda- 
mientos, para Pilar algunos problemas 
contemporáneos adquieren una solución 
cristalina: “No quieres el problema del 
aborto, pues no folles. ¿Por qué no practi- 
car la virtud en lugar del vicio? ”. 


La conquista de las almas 


“Un periodista no debe tener listas ne- 
gras: debe entrevistar a Satanás si lo con- 
sigue” enumera Urbano a modo de de- 
cálogo del oficio—. Y hay que oír siempre 
las dos campanas, y de ser posible conc- 
cer al campanero.” La última columna 
política de Pilar Urbano en su país, antes 
de comenzar la gira de presentación de 
su bi , fue sobre el tema de los de- 
saparecidos en la Argentina, en particu- 
lar sobre las confesiones del capitán 
Adolfo Scilingo. “Creo que todas las filas 
que participaron del régimen deberían 
renunciar voluntariamente para devolver- 
les la dignidad a las Fuerzas Armadas y 
acabar con el entredicho— comenta. Pero 
cuando uno imagina que va en una direc- 
ción, ella enseguida te OSRATanA de 
me la justicia, pero ¿qu ] 
cia e en frio?”, se pregunta. 
“Es bueno que la justicia exista, pero e 
puede convertirse en el desideratum de 


la felicidad. * 

¿Y cuál será el desiderátum personal 
de Urbano? La conquista de almas para 
el Señor... Al menos ella se jacta de haber 
logrado la reciente conversión de un eta- 
rra. Carlos Catalán, tras un reportaje de 
sivte días. “Comenzó a hablar como un 
terrorista de ETA pero acabó pasándose a 
mi bando, al otro lado de la línea de tiza 
concluye. Y aceptó confesar sus peca- 
dos ante un sacerdote.” 


Matilde Sánchez 
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TEXTO :97-09-95 El causante se desempeña como vendedor 
de la EMPRESA A.C.M.E. (la cual importa ma- 


quinaria pesada de ingenieros usada provenien 


Habiéndose vinculado con las unidades del 


EJERCITO del arma de Ingenieros.- 
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Fue recibido por el ministro de MES el intendente 


y el diputado Batlle Bertolini 
A reverendo Sun Moon visit 


para Conocer, descansar y pescar" 


Salto, donde fue recibido 
por el ministro de Turismo, 
Benito Stern, el intendente 
Eduardo persia y porel 
a Luis Bat- 


Ma 
bó ayer al departamento li- 
toraleño, en visita privada, 
para conoces las obras del 

gropo Moon en el Hotel 
Garou y el Paeque del La- 
£0 y para dedicarse a su de- 
porte ge que es la 
pesca. En la presente joma- 
da se dirigirá a Montevideo, 
en botas de la tarde, El reverendo Moon He- 
O 

avión particular acompañado de su esposa y 
reducida comitiva, Alif fue recibido por el ti- 
tulas del Ministerio de Turismo, Benito Stern 
—<quica también está de visita en Salto—, el 
A 
Luis Baille Bertolini (FB-PC). Después de 
departir unos momentos con las autoridades, 
el reverendo Mooa se dinigió al Hotel Hora- 
Cxplctción del Parque del Lapo de Salto 

ión del Parque go 
Grande— fue otorgada por espacio de 90 
años, en licitación convocada por la Comi- 
sión Técnico Mixta de Salto Grande, a la ern- 
¡a SA, subsidiaria del Grupo 


Según indicó a LA REPUBLICA el prin- 
cipal del Grupo Moon en el Uruguay, Julián 


OZ - 


Hey tega a Montevideo el der de la secta unif- 
cacionista 


Safi, el der de la Iglesia de la Unificación 
"vino a Salto a conocer y dedicarse a su de- 
porte favorito, que es la pesca. Vino a descan- 
sas, a conocer las obras que el grupo está rea- 
lizando aquí y a pescar el dorado 
Según Safi, esta gira del reverendo Moon 
"se enmarca en un recorrido por los países 
del Mercosur para ver las eventuales inves- 
siones que se pueden realizar. Ya se adquirió 
rol debates se está viendo la posibi- 
tidad de adquirir tierras en Paraguay y otras 
inversiones que se puedan hacer en los países 
que opor dl Mercosur 
si las actividades de Sun Myung 
Moon tenían alguna intencionalidad religiosa, 
Saf: respondió que. “no, para nada, son sólo ac- 
tividades de tadcle económico. Ya a dar una 
recepción en vierediracel eches dio 
ta ninguna actividad de orden religioso”. 
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Moon también visitó Punta del Estel 


MD Desplazándose en el avión privado de un 
importante hombre de negocios paraguayo, cuyo 
nombre no trascendió, el reverendo Sun Myung 
Moon llegó alas 18 horas del sábado al aeropuer- 
to del tl Jaguel paraalojarse inmediaramente ca 
el Hotel San Rafael. 

Moon acompañado por su esposa y otras diez 
personas de su confianza, entre los que se en- 
cuentra su representante en Uruguay Julián Safi, 
realizaron ayer un recorrido por el balneario y 
mantuvieron una serie de reuniones con opera- 
dores y hombres de negocios. 

De acuerdo a información obtenida por LA 
REPUBLICA enla tarde del sábado “existe una 
fuerte puja entre empresarios paraguayos y uru- 
guayos por las inversiones que el reverendo 
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Una fuente cercana a la Presidencia de la 
República dijo a este corresponsal que “el presi- 
dente Sanguinetti fue de los primeros que se | 
opuso la presencia de este hombre en Uruguay - 
desde Lo página de Cu vv dc iús Y cita. Din 
embargo ahora se ha valorado que no resulta tan 
inquietante y que la magnitud de sus inversiones 
en Uruguay, estimadas en unos 500 millones de 
dólares, han resultado ampliamente beneficio- 
sas”. La versión de que Moon podría estar inte- 
resado en invertir en el Hotel 5 estrellas que se 
construye en la parada 3 de Playa Mansa circuló 
ampliamente por el balneario, pero ninguna fuen- 
te consultada la confirmó. 

El reverendo Moon partió ayer al caerla tarde 
con rumbo a Asunción de Paraguay, en el mismo 
avión que lo trasladó a este balneario. 
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, jefe de la secta Moon pesca* 
* supubs y espera ver a Menem 


Sun Myung Moon espera hablar de 
negocios con Menem, aunque todo hace 
pensar que la entrevista no se concretará. 


El líder de la secta Moon llegó 

ayer de visita a la Argentina 
con dos finalidades precisas: explo- 
rar nuevas vías de inversión econó- 
mica y entrevistarse con Carlos Me- 
nem. Como hasta ahora todos los 
intentos por llegar hasta el Presi- 
dente han sido infructuosos, el re- 
verendo Sun Myung Moon resolvió 
pasar el fin de semana largo “pes- 
cando surubí y pat?” en Corrientes 
—una de las zonas elegidas para ha- 
cer negocios—, mientras aguarda un 
golpe de cnerte ave le abra las puer- 
tas del despacho principal de la Ca- 


- sa Rosada. 


Moon ambó a Buenos Aires -el 
destino final de su gira por los cuatro 
países del Mercosur— con los tantos 
empatados: consiguió entrevistarse 
con los presidentes de Paraguay, Juan 
Carlos Wasmosy. y de Uruguay, Ju- 
lio María Sanguinetti; y fracasó ante 
el brasileño Fernando Henrique Car- 

- dozo, y ante los funcionarios de la 
Cancillería y del Ministerio de Eco- 
nomía argentinos que actuaron como 

. recepiores de su pretensión de ver a 
Menem. 

Sin embargo, el reverendo surcore- 
ano no ha perdido todavía sus espe- 
ranzas de modificar el handicap. “Te- 
nemos una audiencia pedida. aún sin 
respuesta”. dijo anoche Gustavo Giu- 
liano, director de la filial argentina de 
la Iglesia de Unificación, tal el verda- 
dero nombre de la secta Moon. Con- 
ta su palabra. el subsecretario de 
Prensa de la Presidencia. Adalberto 
Díaz García, aseguró desconocer que 
haya un pedido en ese sentido. al me- 
nos en Balcarce 50. Página/12 con- 
firmó. en cambio. que síexistieron pe- 
didos formales ante la Cancillería y 
ante Economía. todos denegados. 

El religioso multimillonario, que 
cumplió pena de prisión en Estados 
Unidos por evasión impositiva, arri- 
bó a Buenos Aires y apenas pasó unas 
horas en el hotel Hyatt antes de partir 
hacia la localidad correntina de Paso 
de la Patria. Comnentes sería uno de 
los lugares elegidos por Moon para 
concretar inversiones en la Argenti- 
na 

Autodenominado el “Nuevo Mesí- 
as”. el reverendo profesa una ideolo- 
gía fuerte. ute anticomunista y con- 
duce un poderoso grupo económic 
transnacional, con inversiones en fá- 
bricas de armas. hotelería, pesca y me- 


dios de prensa, entre otras activida- 
des. Su primera visita a la Argentina 
fue en 1965, y en aquella oportunidad 
“hizo un lugar sagrado detrás de la Ca- 
sa Rosada. Como para que usted en- 
tienda: cavó un pocito, puso unas pie- 
dritas y allí vamos nosotros a orar y 
meditar”, explicó ayer Giulano. 

Moon regresó a Buenos Aires du- 
rante los años del Proceso. Aunque 
entonces trabó cierta relación con los 
militares en el poder. no llegó a con- 
cretar en la Argentina las inversiones 
multimillonarias que tiene en países 
vecinos como Paraguay y Uruguay, 
donde mantiene negocios por casi 500 
millones de dólares, incluyendo el ho- 
tel cinco estrellas Victoria Plaza, en 
Montevideo, y el diario Ultima Hora. 
De su primera visita, el reverendo co- 
reano se ganó la amistad del reciente- 
mente fallecido ex presidente Arturo 
Frondizi, quien fue varias veces invi- 
tado a los mítines anticomunistas in- 
ternacionales que organiza el miste- 
rioso sacerdote. La colecta de su se- 
gunda visita no fue un presidente. En 
este caso su nuevo simpatizante fue el 
general Genaro Ramón Díaz Besso- 
ne, por ese entonces secretario de Pla- 
neamiento de la dictadura. Díaz Bes- 
sone fue otro de los conspicuos asis- 
tentes a las reuniones que organizaba 
Moon en Corea. 


Estat tercera visita de Moon seráco- 
ronadae] martes próximo con un ban- 
quete-conferencia en el hotel Alvear, 
a la que también fue invitado el pre- 
sidente Menem. “Seguramente no po- 
drá ir por problemas de agenda”, re- 
conoció ayer Giulano, casi resignado 
al fracaso. 
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Sun Myung Moon, misterioso 


jefe de una millonaria iglesia. 


“Tenemos una audiencia pedida, 
aún sin respuesta.” 
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Autoproclamado doo mesías, el reverendo 
Moon busca expandir su imperio económico 


Poderío: las empresas de 
este surcoreano que se 
considera sucesor de 
Cristo se extienden por 
Occidente; mañana se alo- 
jará con otro nombre en 
el Alvear. 


Nada humilde para bautizarse, la 
Asociación del Espíritu Santo para 
la Unificación del Cristianismo 
Mundial, más conocida como secta 
Moon, es un buen ejemplo del mari- 
daje entre lo presuntamente espiri- 
tual y la búsqueda del poder econó: 
mico. En este caso, ese poderío se 
tradujo en un imperio transnacio- 
nal al que pertenecen muchos me- 
dios de comunicación. 


En principio, lo económico trajo 
por tercera vez a nuestro país a su 
fundador, el reverendo multimillo- 
nario Sun Myung Moon, quien ten- 
dría intenclones de incrementar sus 
inversiones en el país. 


e 


El reverendo se invtalará el lunes 
con nombre falso en el Alvear Pa- 
lace Hotel. Fuentes seguras expresa» 
ron a LA NACION que el líder surco- 
reano eligió la suite Royal, la más 
confortable y lujosa. Allí se reunirá 
con los directivos locales del grupo. 


Cuenta la leyenda (que el Domingo 
de Resurrección de 1936, el joven 
Moon, de sólo 16 años, oraba en la 
ladera de una colina coreana 
cuando tuvo un encuentro con Dios 
y recibió la orden de coronar la ml- 
sión inconclusa de Jusús. En tun di- 
fícll emprendimiento lo ayudaron 
sus encuentros personales con 
Cristo, Buda y Moisés. 


Satán 


El reverendo entiunde que Jesús 
vino a restaurar el mundo, pero fra: 
casó al vincularse con los pobres y 
las prostitutas, Por eso Dios envió 
un nuevo mesías -Moon- a luchar 
contra Satanás -el comunismo-. 


Dispuesto a evitar el mismo error 
de Jesús con los potes, Moon optó 


por edificar un gigantesco poderío 
económico. 


Un directivo de Ultimas Notícias, 
diario uruguayo de la secta, in- 
formó a Le Monde en 1985 que si 
bien las principales inversiones se 
concentraban en Corea del Sur, Ja- 
pón y los Estados Unidos, “no hay 
país occidental donde Moon no 
tenga intereses”. 


Entre 1978 y 1984, la rama nipona 
transfirió 800 millones de dólares a 
su similar norteamericana. 


Como él reverendo no parece ob- 
servar el precepto evangélico de dar 
a Dios lo que es de Dios y al César lo 
que es del César, fue condenado a 
prisión en los Estados Unidos por 
evadir impuestos. Dato que Tacchi 
y su gente tendrán en cuenta si 
prosperan las inversiones argen- 
tinas de Moon, En nuestro país la 
secta tenía 300 misioneros y 15.000 
fieles en 1989. Pero sus empresas 
básicamente agropecuarios, en 
Brandsen- son modestas compa- 
rados con laa del resto del mundo: 


industrias pesqueras, medicinales 


DL 


«diez vartedades derivadas del gin- 
seng-, alimentarias, astilleros e in- 
vestigación en tecnología de avan- 
zada, además de muchos diarios y 
revistas, 


Entre las empresas uruguayas de 
los “moonies” se encuentran el Ho- 
tel Victoria Plaza, un banco y una 
imprenta. Jean FranCois Boyer de- 
dica a la trama uruguaya diez pá: 
ginas de su libro ''El imperio 
Moon”. 


En “Las sectas invaden la Argen: 
tina”, Alfredo Sílletta sostiene que 
la secta apoyó a los militares del 
Proceso, “pero su actividad política 
empezó a partir de 1979” al vincu- 
larse con algunos militares y perto- 
distas, con el extinto arzobispo de 
La Plata Antonio Plaza y con la Uni- 
versidad Católica de esa ciudad. 


El derrumbe del comunismo, 
gran Satán de Moon, seguramente 
le permitirá al reverendo una más . 
serena dedicación a los negocios. 


Jorge Urien Berri 
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. Polémica por Cep del reverendo Moon 


Buenos Aires (AFP) AS 


Una vez más, como sucede en 
uso de sus pasajes por el país. una sorda 
polémica se instaló en Argentina por la 
presencia, y por su presunta entrevista 
privada con el presidente Carlos Menem, 
reverendo coreano Sun Myug Moon, 
lider de la Iglesia de la Unificación, o co- 

miánmente ada secta Moon. 
“Previo a su llegada a la Argentina, el 
y : martes 23, el reverendo Moon se 
. reunido con los presidentes de Pa- 


raguay y de Uruguay, respectivamente 
Juan Carlos Wasmosy y Julio María San- 


ql gobierno argentino negó tal en- 
cuentro, O a o 
organismos que estudian sectas 
confirmaron. incluso aseguran tener fo- 
ly de los dos interlocutores. 

El colombiano Antonio Betancourt, 
priocipal ipal dirigente en Latinoamérica de 

Iglesia de la Unificación, aseguró el 
untutino La Prensa que Menem recibó 
al reverendo el pasado martes 23. 

” 'Ambos “estuvieron de acuerdo que 
Argestina no podría ocupar el lugar que 
merece sin un regeneramiento de una éti- 
ca familiar”, agregó Betancourt, que 
también es secretario general de la Aso- 
ciación Pro Unidad Latinoamericana 
picas cuya sede está a pocos metros 
argentino. 

E ost de una Secretaría de 
Estado, vinculados al tema y que pidie- 
Top reserva de su identidad, nos han con- 
firmado que Menem recibió a Moon. 
Aun Do se trató de una audiencia ofi- 
dal, de una muy mala imagen para 
e , dijo a su vez Alfredo Silletta, 

te de la Fundación Argentina pa- 
ra el Estudio de las Sectas (Fapes). 

-En cambio, el secretario privado de 
Menem, Ramón Hemández, negó que el 
mandatario haya recibido en audiencia al 
Hder de la secta Moon y dijo desconocer 
si, efectivamente, había una solicitud del 
reverendo para una entrevista. 

Por otro lado, Alfredo Silletta solicitó 


od -o23 


sus seguidores fueron denunciados por la 
mayoría de los gobiernos europeos como 
un grupo destructivo que, además, apoyó 
a la mayoría de las dictaduras latinoame- 
ricanas”. 

Asimismo expresó en algún momento 
sus simpatías por el líder de la derecha 
francesa, Jean Marie Le Pen. 

Aclaró que Fapes “no cuestiona al re- 
verendo Moon por considerarse el Me- 
sías” sino por “vincularse con sectores ri- 
cos y convertir a su grupo en un verdade- 
ro imperio 
“En su delirio conquistador —denun- 
ció— se vinculó a las dictaduras más 
sangrientas de América Latina y apoyó, 
entre otros, al general chileno Augusto 
Pinochet”. 

Asimismo, estimó que “que un presi- 
dente reciba ai líder de un grupo que po- 
see fábricas de armamentos, que partici- 
pó de golpes de Estado, que financió “La 
contra' en Nicaragua y que maneja un 
imperio económico, da una muy mala 
imagen para el Primer Mundo al que se 
quiere llegar”. 

Silleta exhortó a los jóvenes a “tener 
cuidado en la calle, ya que la forma de 
captación de la secta Moon se lleva a ca- 
do, generalmente, en plazas y universida- * 
des”. 

Entre los. planes que la secta Moon 
pretende insertar en Argentina figura — 
según diversas versiones periodísticas— 
la creación de “focos” de desarrollo, más 
conocidos como “ciudades ideales”, ubi- 
cadas en una porción de tierra que las co- 
mun:que con los otros países del Merca- 
do Común del Sur (Mercosur —Brasil, 
Paraguay y Uruguay—). 

En ellos estarían ubicados novedosos 
centros de educación que dispondrían de 
adelantos tecnológicos “de punta” para el 
desarrollo intelectual de los jóvenes estu- 
diantes que quieran acercarse a éstos. | 

Para ello, Moon estaría interesado en | 
adquirir —de acuerdo con estudiosos ar- 
gentinos de la problemática de las sec- 
tas— una gran extensión de tierra cerca- 
na a la represa de Salto Grande, sobre el 
Río Uruguay, en la frontera fluvial que 
comparten Argentina y Uruguay. 
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: El Ejecutivo de la CLAT analizó los efectos de 
la economía global y la formación sindical 
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= Del 18 al 25 de abril se reunió, en San 


Antonio de los Altos, el Comité Ejecutivo 
de la Central Latinoamericana de 
Trabajadores (CLAT) = Participó en la 
reunión el dirigente sindical Alberto 
Melgarejo (ASU), quien es integrante del 
mismo desde el último Congreso (1993) 
realizado en San Pablo. 


| dirigente textil dijo. en 
entrevista con La Juven- 
tud, que los eres hácione re 
discusión fueron los cambios 
económicos en el mundo. lafor- 
mación de «cuadros» y la CMT. 


La Juventud: ¿Sobre quéte- 
mas debatió el Comité Ejecuti- 
vo de la CLAT? 

Alberto Melgarejo: La temá- 
tica fundamental fue definida 
en dos planos. 

Uno, el análisis de los cam- 
bios que operan en laeconomía. 
y las consecuencia en el mundo 
del trabajo y en la clase trabaja- 
dora. tanto a nivel de América 
Launa como en el mundo. Ese 
mundo bastante globalizado hoy 
atedoenmel Y a partir de esu se 
discutió la propia estrategia de 
la CLAT. 

Otro tema es la formación de 
los trabajadores. que debe ser 
cado vez más profunda en el 
sentido del mayor volumen de 
conocimiento de Ja clase traba- 
jadora. comotambién la necest- 
dad de ir adquiriendo métodos 
de análisis de la realidad. que 
los saquen de la reivindicación 
de lo «sentido» por la necesida- 
des «reales» que tiene la clase 
trabajadora y el pueblo en gene- 
ral. 


Decimos del pueblo en gene- 
ral porque ya en la década del 
"60 la CLAT y ASU venían 
planteando la necesidad de que 
así como el movimiento obrero 
fue trascendido por el concepto 
de movimiento sindical, hoy 
debe trascenderse el de movi- 
miento sindical por el concepto 
-y práctica. por supuesto- de 
movimiento de los trabajado- 
res. 

Y con un eje central que es el 
movimiento sindical. 

Lo vemos en la práctica. aquí 
mismo en Uruguay por ejem- 
plo. donde el propio Pit-Cnt 
plantea que para enfrentar a los 
empresarios. ul gobierno y al 
sisiema ño Pústa solo cun la 


clase Uabajadora. 


En ese marco seguimos sas- 
teniendo y así lo reafirmamos 
en este Ejecutivo. la validez de 
movimiento de los trabajado- 
res. coordinando con las otras 
organizaciones sociales. 

También estuvimos festejan- 
do anticipadamente a nivel de 


América Launa, los 75 años de * 


la Confederación Mundial del 
Trabajo (CMT). una de lis tres 
centrales mundiales (FSM. 
CMT y CIOLS). y que siempre 
se definió tercermundista. 


ES 

Alberto Melgarejo 
LJ- ¿La caída del bloque del 
este le da mayores posibilida- 
des de crecimiento a la CMT? 
AM Creemos que sí. a pesar 
del crecimiento de las onierta- 
ciones Norte dmencanas a awas 
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de la FSL - CIOLS que está 
operando en Europa del este, 
también está creciendo la CMT 
enel este, asicomoenel Africa. 

Y en algunas cosas que 1e- 
nen que ver von Anirica Lati 


j  na,enlostemas de 
- representatividad 
en Uruguay; así 
como que hacia fin 
de año se van a 
crear nuevas cen- 
trales en Brasil y 
enChil, las que van 
a responder a las 
orientaciones defi- 
nidas porlaCLAT 
y la CMT. 

Estos dos casos 
-de Chile y Brasil- 
merecenunaexpli- 
cación. Personal- 
mente me abstuve 
en esa votación, 
por nuestra histo- 
made organización 
de acción unitana 
que es ASU. Pero 
enel análisis eríti- 
co de la situación 
enesos dos países, 
se ye como una ne- 
cesidad la creación 
de dichas centra- 
les. 

El tema de la 
CMT. en tanto. es 
un problema his- 
a -— tórico. Es la pr- 
mer central en el 
mundo, creada en 
192% Cuanda la 
segunda guerra 
mundial no quedó 
atrapadaenfungu- 
no de los dos blo- 
ques, ni en el 
tercerismo. sino 
planteando -y lo sigue hacien- 
do- que la acción sindical debe 
sera partir de las necesidades de 
los pueblos. 

La CMT pagó un alto tributo 
a esa independencia y autono- 
mía, que planteó siempre res- 
pecto a lo que son los gobier- 
nos. lasiglesias. los estados. los 
partidos políticos. 

Continuó pagando el mismo 
precio cuando la guerra fría. 

Y es preciso tener claro esos 
temas. hoy históricos. porque 
cuando se produce el fin de la 
segunda guerra mundial, estaba 
solo la FSM que agrupaba los 
trabajadores tanto deleste como 
del oeste. Se parte entonces la 
FSM y entra en una lucha por 
los espacios de lo que cra el 
mundo socialista y lo que era el 
mundo occidental. 

El mundo occidental -con la 
CIOLS- hace toda su campaña 
a caballo delanticomuniamo. y 


A a DI A 
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eso fue asi hasta lo caída de los 


Hamados palos wcialivias 


E 
Pero por ON 


OM pueda To 


crecer. 

Porejemplo, la mayor central 
de Rumania -el Cartel Alfa- es 
afiliada a la CMT, y tiene en 
vanos paises de Europa orien- 
tal, centraies con una 
representatividad bastante bue- 
na. 


LJ- ¿Cuáles son los ejes que 
separan a la CMT y la CIOLS? 

AM- Bueno...El otro tema de 
confrontación internacional, 
sobre las centrales que aparecen 
con mayor posibilidad de desa- 
rrollo hoy. la CMT y la CIOLS, 
es tener claro las diferencias. 

Y diferencias sustanciales. 
que le queremos dejar claro ala 
clase trabajadora. 

A partir de la Ciols y de la 
Ont se está planteando un silo- 
gismo muy hábil. Ellos dicen, 
bueno..., ahora ya no existe el 
comunismo, entonces ahora so- 
mos todos democráticos. ya no 
hay más diferencias. Y la con- 
clusión es que hay un solo espa- 
cio para una sola central y el 
planteo hacia la CMT es que se 
diseregue. 

Ese siiv1smo no lo llevamos 
ment OMT. menlaCLAT nm 
en ASU. Parque siguen exis- 
tiendo diferencias sustanciales 
tanta en la económico. en lo 
político. en lo cultural y en lo 


social, y diría que hasta en lo 


A 


ético. 


LJ- ¿Cuál es el trabajo que 
tiene por delante ASU a partir 
de este Ejecutivo? 

AM- Es el de siempre. El 
desarrollo de la viganización 
nacional, el tema del 
autofinanciamiento que siem- 
pre está planteado y la forma- 
ción sindical (cuadros). 

El tema de lá formación es 
ver cómo NOSOLros que estamos 
enel sur. operamos más profun- 
damente sobre el tema de la 
integración y SUS CONSECUENCIAS. 

Se trata de ver corno transtor- 
mamos el Inststuto de Capacita- 
ción del Sur -una regional de 
formación- en un centro de in- 
vestigación. información y de 
coordinación para las organiza- 
ciones de la CLAT en cono sur. 

Esta es -sintetizando- el de- 
sarrollo nacional de la organt- 
zación. profundización de la 
formación de cuadros, con la 
invesugación y los planteos 
ideopolíticos quetenzan los ins- 
ututos de formación. ¿Inos de 
Uruguar. Ipros Je Brasil. cic.), 
y ver asi como se Cosarroila ol 
alias di omic de te 
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Las soluciones al problema del empleo tropiezan con “la falta de una visión común de la acción 
de la OIT, Michel Hansenne, quien aseguró que “las políticas 
y los dispositivos institucionales, tanto nacionales como internacionales, pueden y deben 
mejorarse para invertir la marcha del deslizamiento hacia una crisis mundial del empleo”. Señaló 
el experto que el pleno empleo tiene que volver a ocupar el lugar que de derecho le corresponde 

entre los primeros puntos del orden del día de la política económica. 


Medidas de la OIT para 
reducir el desempleo 


S preciso atacar el amedrentador 
problema del empleo en tres fren- 
tes. El primero, a base de una 
" mayorcoordinación internacional 
de pofíticas macroeconómicas con 
el fin de estimular la recuperación 
y suprimir los obstáculos del cre- 
cimiento sostenido. El segundo, 
proceder con éxito a un 
R microajuste y a un macroajuste, a 
nivel nacional, de los beneficios 
de la economía mundial deriva- 
dos del mayor crecimiento. El ter- 
cero, una serie de esclarecidas 
políticas sociales que permitan 
mejorar el respeto de las normas 
laborales fundamentales, abor- 
dando al mismo tiempo proble- 
mas como el desempleo de larga 
duración, la pobreza, la escasez 
de calificaciones y las crecientes 
disparidades en la distribución de 
ingresos. 

El informe de la QIT “El em- 
E pleo en el mundo de 1995” ad- 
vierte que, a menos que se modi- 
figuen las políticas actuales, las 
perspectivas de crecimiento del 
empleo siguen siendo sombrías 
en el mundo entero, con algunas 

excepciones. 

Según la mayoría de las 
predicciones del empleo a largo 
plazo, para recuperar el pleno 
empleo se requieren tasas de cre- 
cimiento más altas que la tenden- 
cia seguida desde 1974. Esto 
significa que en la situación ac- 
tualel crecimiento no bastará 
cura las enfermedades site lc anses dc en Derecho y Lcnciado e canon, 
pleo endémico en Europa, inver- jerarca 
tir la disminución de los ingresos 
reales en los Estados Unidos, fre- 
nar la propagación de la pobreza y 
el subempleo en los países en desa- 
rrollo o impedir la marginación 
de todo un continente: Africa. 


De acuerdo con la OIT, esto es Eon Ea 
moralmente inadmisible y econó- > occima LA. i 
micamente irracional: “La actual ñ o: 
situación del empleo representa lea, 
un enorme despilfarro de recur- E PSN nó 


sos y un nivel de sufrimiento hu- 

mano inace xable”. El organismo 

advierte que si no se abordan fos 

problemas vinculados al paro y la 

pobreza se agravarán las perspec- z 

tivas de un mundo más dividido, , E 
desigual y turbuiento. La volun- QN- og. S EXLEL, 
tad política de procedera los ajus- 

tes estructurales necesaros pue- 

de debilitarse si los costos socia- 

les resultan excesivos. 


Sin soluciones 
sencillas 
para el empleo 
En el informe se reconoce que 
el problema del empleo na tiene 
solución sencilla mt fáct. Laac- 


ción nacional está condicionada 
por obstáculos internos a la refor- 
ma y fuerzas económicas exter- 
nas. A nivel internacional, la co- 
operación se ha debilitado y pare- 
ce sumamente difícil restablecer- 
la. La interdependencia mundial 
limita el margen de maniobra de 

* los gobiemos sobre las políticas 
presupuestaria, monetaña y de tipo 
de cambios. 

A pesar de las dificultades, la 
OIT aduce que “hay posibilida- 
des de una acción efectiva a nivel 
nacional e intemacional” paraim- 
pulsar una “recuperación 
coordinada”. La inflación en paí- 
ses industrializados -señala el in- 
forme- está generalmente contro- 
lada. 

El nivel de utilización de la 
capacidad es generalmente bajo. 
Los salarios reales han disminui- 
do y las tasas de desempleo actua- 
les en la mayoría de los países 
indican que es posible la expan- 
sión sin engendrar graves presio- 
nes inflacionarias. 


Con respecto a lá política fis- 
cal, la OIT observa que el proble- 
ma de que se pueda sostener la 
deuda pública está vinculado, en 
gran medida, al elevado nivel de 
los tipos reales de interés en un 
contexto de crecimiento jento. 

Los más altos niveles de activi- 
dad económica deben repercutir 
favorablemente en los ingresos 
estatales. La recuperación del 
crecimiento en el mundo 
industrializado reportaría también 
beneficios para los países en 
desarrollo. 

Mediante la coordinación in- 
temacional deben abordarse va- 
rios problemas: el crecimiento 
sostenido y la inversión en las 
economías industrializadas como 
la persistencia de tipos de interés 
históricamente altos, la inestabi- 
lidad en los mercados financie- 


ros, desequilibnos comerciales y . 


la proliferación de inversiones de 


cartera especulativa (y suyderl- : 
vados), por oposición a lás inver- . 


siones directas extranjeras. 


z Posición de la OIT 
Según la OIT. el objetivo debe consistir en 


“reducir los efectos desestabilizadores sobre Jus 
timos de cambio y de interés, para canalizar una 
mayor proporción de los ahorros mundiales a 
inversiones reales productiv as y reducir los 
tipos reales de interés a largo plazo”. 

A falta de un compromiso intemacional zon 
el pleno empleo. las políticas nacionales pueden 
“no conceder al objetivo del empleo fa prioridad 
requenda”. 

Un análisis de las tendencias seguidas durante 
más de tres decenios muestra que la actual crisis 
del empleo contrasta fuertemente con un pasado 
no muay ojos Todavía en los decenios de 1950 
y 1960, las economías industrializadas gozabun 
de pleno empleo y un crecimiento sostenido de 
la productividad y los ingresos, 

Los beneficios de ese crecimiento se exten- 
dían también a países en desarrollo y en Améri- 
ca latina se regisuú prácticamente una revolu- 
ción industrial. Las crisis del petróleu un el 
decenio de 1970 puso fin a €sy erL. 

Si bien los sularios reales han vuelto desde 
entonces ados niveles antenoreos a 1973, las tusas 
de crecimiento económico nose han recuperado 
jamás. Y el desempleo ha aumentado. 

El secreto perdido del crecimiente no ha 
podido recuperarse. por haberse roto o debilita- 
do sustancialmente piezas esenciales del sisto- 
ma económico imernacional: concretamente. 
las políticas de empleo activas. un consenso” 
social sobre sularios y productividad y lu estubl- 
tidad macrocconómica internacional. 


o 


700 mil uruguayos 
tienen problemas 
de desocupación 


FJ 10% de los uruguayos están desocupados. El 
60% de los desocupados son mujeres y el 25% 
son jóvenes. Se observan claras diferencias 
entre el interior y Montevideo. Los uruguayus 
sin empleo real son unos 120 mil y lu desocupa- 
ción como fenómeno intergal alcanza a las 700 
mil personas. 


Desde 1987 la tasa de desocupación ao la 
variado en el Uruguay. 

La desocupación es un tenómeno que mide a 
la población que perienece a la fuerza de trabajo 
acúva del país y que no logra encontrar empleo. 
Los niveles de datos actuales indican que los 

Uruguayos involucrados en el fenómeno de la 
desocupación alcanza a unas 120 mil personas. 


+. | Los subocupados, por su parte. son los que 


Estando ocupados tienen un empleo precario. 
Este fenómeno abarca a casi el SO de la fuerza 
¿de trabajo ocupada. Adicionados ambos Índices 
se observa que el problema del empleo aburca a 
Casi 00 mil uruguayos. 

En la úhima década el Uruguay viene proce- 
“sando cambios en su estructura productiva, 
. ámbito donde se da el fenómeno de la creación 
de empleo contra la destrucción del empleo. por 
“éso cuando se observa la tasa de desocupación 
-Wernos que ésta no es pareja por rama de activi- 

«dad; la industria manufacturera, pos ejemplo, 
"viene perdiendo empleos y vienen siendo crea 
dos empleos en otras ramas como los servicios. 
;. JEstas empleos que se créan tienen carucioria- 
ficas que comparadas con los empleos que se 
«están perdiendo, arrojan datos particulares; en 


.. 


ese sentido, son diferentes, por ejemplo. en lo 


referido a cobertura legal, estabilidad laboral e 


«ingresos y además no tienen un carácter tan 


permanente como sí lo tenían aquellas empleos 
que se perdieron en la industria. 

- Cuando el uruguayo desocupado sale a hus- 
sas empleo a veces pone algunas requisitos por 
-Su capacidad; hoy éstos requerimientos vienen 


cayendo, hoy la mitad de los desocupados no 


ninguna condición para cons guir trabu- 


jo y sin embargo no logran conseguirlo. 


*- Latasa de desocupación del 10% noes pareja 
para todos, hoy, afecta más a los jóvenes que 
representan untotal del 25% de los desocupudos 
y el 60% del total de desocupados lo ocupan las 
mujeres, por lo tanto, si bien la tasu se mantiene 
estable en cuanto al 10% de desocupación, en 
dos últimos 10 años vemos que en su interior hay 
una heterogeneidad en cuanto a sexo, edad, por 
rama productiva y en la comparación Muntemi- 
deo- Interior. 
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Lima (1PS) 


S edominante en los partidos de la 
región, en la mayor parte de América Latina las centrales sin- 
dicales se enfrentan hoy a la altemativa de replantear sus me- 
tas, ES e e aapitn 

Manue úlv experto chileno de la Organización In- 
ternacional del Trabajo (OTT), sostiene que la línea sindical tra- 
diciona], de confrontación radical, está siendo por 
la concertación, concepto que años atrás hubiera sido denuncia- 
do Sn traición an dp el enemigo de clase. 

ún esta inte tón, al desaparecer la utopía socialis- 
ka¡8el horizonle inedito. han penado paso dos difigentes que 
planteaban la acción sindical como parte de la lucha por la reor- 
ganización de ia sociedad hacia un muucro dilcacuic. 

Por el contrario, la nueva tendencia laboral se adecua al mo- 
delo de economía de mercado y está dispuesta a colaborar en el 
desarrollo de las empresas para compartir su crecimiento, me- 
jorar los salarios e incrementar la velocidad de generación de 
nuevos empleos. 

Como consecuencia de los cambios operados en el mundo, 
los partidos de aire de cuya cantera de militantes surgió 
la mayoría de los dirigentes sindicales latinoamericanos, se de- 
baten hoy en severa crisis ideológica e institucional. 

_ “La crisis de los partidos se ha proyectado al movimiento 
sindical, promoviendo su recomposición y lo que al principio 
se tomó como una coyuntura muda de piel y un cambio táctico 
de dirección. ía ser una transformación fundamental”, 
apunta el sociólogo Alberto Panessi. 

. “Uno de los índices más im tes para evaluar la situa- 
ción laboral en un país es su grado de sindicalización, que ex- 

: presa generalmente el nivel de influencia de los trabajadores 
para alcanzar sus metas sectoriales”, dice Sepúlveda, de la ofi- 
cina de la regional de la OTT, situada en Lima. 

“Estos indicadores son negativos en Latinoamérica en este 
momento de virtual reacomodo: se acentuó la dispersión sindi- 
cal y las centrales sindicales han perdido parte de su ascendien- 
te sobre sus bases y su influencia en el resto del tejido social ha 
disminuido”, comenta. 

Sólo está organizado en sindicatos el 23 por ciento de la po- 
blación económicamente activa, y el 55 por ciento de la “sindi- 
calizable”, es decir de Ja masa laboral con derecho a sindicali- 
zarse de acuerdo al tamaño de la empresa y la condición del tra- 
bajador. 

Los países que muestran mayor índice de sindicalización 
son Argentina, Bolivia. Brasil, Cuba, Chile. México y Venezue- 
la, con tasas superiores al 50 por ciento de la población sindi- 
calizable. En el escalón más bajo están Ecuador. Perú y Para- 
guay, con índices inferiores al 20 por ciento. 

La evolución actual de la economía no favorece el desarro- 
lo de la sindicalización, cuatro de cada cinco nuevos em- 
pleos generados entre 1 y 1994 correspondieron al sector 
informal. 

Por otro lado. el desempleo juvenil y femenino sigue siendo 
criticamente agudo. 

Además. el presuntamente rápido despegue económico que 
debe promover la apertura liberal aún no se ha producido. sal- 
vo en Chile, y los beneficios del leve crecimiento registrado 
hasta ahora no han alcanzado plenamente al sector laboral. 
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La tendencia laboral latinoamericana está comprometida con el desarrollo regional. 


0IT. "Los cambios surgidos tienden 
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mejorar salarios y a gencrar empleos" 


tantes del movimiento sindical del Cono Sur ratificaron en Montevideo, 


miso con la integración regional. 


El periodo más intenso del ajuste económico ya pasó en la 
mayor paste de los países latinoamericanos y hay una modera- 
da recuperación del crecimiento (3,3 por ciento en promedio), 
Ea no es respaldado por un incremento similar de empleos y 

arios. 

Según destaca la OIT. ese índice de recuperación es inferior 
al seis por ciento alcanzado en las dos décadas previas a la cri- 
sis de la que está saliendo la región. En algunos países, como 
Argentina y Venezuela. la recuperación económica iniciada es- 
tá acompañada por el deterioro del empleo. 

En México, el modelo de ajuste y reactivación basado en la 
apertura del mercado interno provocó un recalentamiento eco- 
nómico y desató una crisis de graves repercusiones en el sector 
laboral. 

Chile, cuya economía es considerada como una “vitrina” por 
los impulsores de la ortodoxia económica liberal. ha mejorado 
sus índices de empleo y salarios pero aún no se puede evaluar 
lo que ocurrirá con la privatización de su sistema de pensiones 
y de jubilación. 

Colombia es, en cierto modo. el laboraturio de la tendencia 
sindical de concertación: en diciembre pasado. sus centrales 
sindicales. las entidades patronales y el gobiemo suscribieron 
el pacto dde “Productividad. precios y salarios”. que liga las rei- 
vindicaciones sociales a los resultados productivos. 

En Argentina, México y Venezuela, países en donde las 


PR UN URUEAY 
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el 1? de Mayo, su compro- 


E 


grandes centrales sindicales estaban ligadas a formaciones po- 
líticas en el gobierno, el movimiento laboral refleja la crisis de 


los partidos que constituían su apoyo político. 
Brasil y U , la lucha contra las dictaduras preparó 
a los dirigentes sindi para el diálogo con otros sectores so- 


ciales en la búsqueda de objetivos conjuntos y la transición de 
la confrontación a la concertación en una vía en exploración. 

En Perú la disminución de las huelgas es exhibida por el go- 
bierno central como una demostración de paz social, pero la re- 
currencia de sindicatos a la oficina local de la OFT. que no tie- 
ne ningún poder para actuar, refleja la falta de confianza en sus 
centrales sindicales y el Ministerio de Trabajo. 

_ En Ecuador, la concertación tripartita (sindicatos. empresa- 
rios y gobiernos) se busca con cautela, y el primer punto en la 
agenda es la homogeneización del salario mínimo (hay hasta 10 
niveles de salarios mínimos sectoriales). | 

En Bolivia predomina el tradiciona) viento de la confronta- 
ción. alentado por sindicatos, empresarios y gobierno en un ten- 
so escenario social de choques callejeros, suspensión de dere- 
chos civiles y detenciones masivas. o e 

En América Central, en donde el movimiento sindical no es 
de base industrial, sino rural y de empleados públicos. la situa- 
ción institucional se caracteriza por la acentuada dispersión sta- 
dical (hay un promedio de seis centrales por país) y el predomi; 
nio de la línea de confrontación. A 
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La economía de mercado y 
las crisis del desempleo 


El informe mundial del trabajo '95, elaborado por la OIT 


N algunos países esto supone la adopción de un 
método más gradual de cambio y requiere, con 
carácterde urgencia, frenarel continuo deterio- 
ro de la inversión, los niveles de vida, el empleo 
y la protección social. 

La productividad y la producción disminu- 
yen o se estancan a niveles reducidos, y los 
añalisias coinciden en que dehe completarse 
cuando antes la transición a una economía de 
mercado. Sin embargo, según el iuforme de la 
OTT, es esencial mantener los costos sociales 
en Jlímites admisibles, para que las tensiones y 
los desórdenes políticos no amenacen la soste- 
nibilidad de todo el proceso. 


Todos los países interesados han registrado 
fuertes descensos de producción en los años 
1990-1993. Desde 1992 se han experimentado 
mejoras relativas en Europa central (sobre todo 
en la República Checa y Hungría), en tanto que 
la recesión se ha profundizado en Bulgaria. 
Rumania y los países de la ex URSS. 


La consiguiente reducción del empleo ha 
sido considerable: desde el 11,5 porciento en la 
República Checa hasta el 22 por ciento en 
Polonia y el 2$ por ciento en Hungría. entre 
1989 y 1994. Pero incluso con estos fuertes 
descensos, la disminución del empleo ha sido 
mucho más lenta que la caída de la producción. 
lo que indica que se está produciendo una 
acumulación de trabajo insostenible y que el 
nivel de paro real puede dispararse pronto. 

Esta sombría perspectiva apenas se refleja 
en las cifras oficiales de desempleo y no augura 
nada bueno, tanto por lo que respecta a los 
niveles de vida cono a los aumentos de produc- 


tividad necesarios para mejorar los resultados 
de las exportaciones y lograr la recuperación 
económica. 


Aumento de 
la pobreza 


“El peor aspecto de la reestructuración eco- 
nómica es el enorme aumento de número de 
personas que viven en una situación de pobre- 
za”. En Bulgaria “a mediados de 1992 cerca del 
73 por ciento de todas las familias tenían ingre- 
sos inferiores del mínimo social oficial”. 

En Polonia, en la misma fecha “las estima- 
ciones oficiales indicaban que los ingresos de 
más del 50 por ciento eran inferiores al mínimo 
vital”. Con resultado del creciente desempleo 
han surgido diversas disparidades en los países. 
El informe señala que “el desempleo de las 
minorías étnicas ha crecido más que la media” 
y que “las mujeres resultan particularmente 
“afectadas”. 


El informe dice que en países de lu ex URSS 
“unos cien millones de personas vivían por 
debajo del mínimo vital oficial” a finales de 
1991. Los comentaristas de Moscú estimaban 
en 1992 que la familia media gastaba más del 
75 por ciento de sus ingresos solamente en 
alimentos, las condiciones macroeconómicas 
han empeorado en general desde entonces. 

Con independencia del ritmo relativo de la 
reforma. los gobiernos de Europa central y 
oriental habrán de abordar las consecuencias 
del desempleo en masa mediante políticas de 
mercado de trabajo activas. Las prestaciones de 
desempleo, cuando existen, son a menudo tan 


reducidas que muchos parados ni siquiera se 
registran. 

El crecieate número de trabajadores que 
“simplemente han abandonado la fuerza de 
trabajo para pasar muchas veces a la economía 
sumergida” confirma la existencia de un des- 
empleo de larga duración. Y esto es particular- 
mente cierto en el caso de Rusia. 


Hay que estableser urgentemente en toda la 
región servicios básicos de empleo. práctica- 
mente inexistentes en el pasado. “En la actualt- 
dad, es probable que en Europa occidental haya 
por término medio un funcionario del servicio 
del empleo por cada 1.000 trabajadores”. seña- 
la el informe. “En Europa central y oriental hay 
poco más de uno por 10.000”. 


Un espectacular refuerzo de los servicios del 
empleo “permitiría adoptar medidas más efica- 
ces de redistribución y readaptación, que son 
primordiales en vista de la magnitud de la 
reestructuración económica en curso”. 


“Sin embargo, muchas empresas industria- 
les grandes de la región “han reducido la forma- 
ción como medio relativamente fácil de reac- 
cionara lus grecientes presiones económicas de 
que sun obj to”, y la capacitación disminuye 
nenemenjen todas partes. “En tales circuns- 
tancias” -sgñala el informe- “es fundamental 
que los gobiernos intervengan más directa- 
mente” mediante el establecimiento de un nue- 
vo marco iástitucional para apoyar la forma- 
ción en la gmpresa, en sustitución del viejo 
sistema en que las compañías asumían toda la 
responsabilidad. 
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Para resolver la crisis la 
clave será mediante la 
expansion de la producción 


“La crisis del desempleo en masa sólo 
se resolverá, en úkima instancia, median- 
te laexpansión de la producción”, declara 
el informe. Pero “el optimismo inicial 
sobre la afluencia de inversiones directas 
extranjeras no estaba justificado”. 


Las inversiones totales, desde 1990, 
han totalizado menos de U$S 10.000 mi- 
Jlones en nueve países, “correspondiendo 
la mayor parte (el 80 por ciento) a Hun- 
gría y a la República Checa. Las cantida- 
des recibidas por las economías en transi- 


ción de la ex Unión Soviética han sido 
insignificantes o nulas”. 

El informe de la OIT declara que “es 
imperativo mejorar esas tendencias de 
inversión, si se quiere resolver el proble- 
ma del desempleo en masa”. 


Para lograrlo habrá que terminar las 
reformas, a fin de crear un sistema seguro 
de derechos de propiedad y mercados de 
capitales que funcionen debidamente. 
Además, será preciso mejorar la infraes- 
tructura física y realizar un importante 


esfuerzo para formar a los trabajadores en 
las calificaciones que requieren las nue- 
vas industrias. 

“Una cuestión política fundamental, 
con repercusiones directas para la situa- 
ción del empleo -destaca el informe- es el 
ritmo que debe seguirse en la liberali- 
zación del comercio, la privatización y la 
reestructuración de empresas”. Algunos 
creen que “hay que escoger entre una 
reestructuración inmediata y un progreso 
nulo en el camino que lleva a la economía 
de mercado”. 


Privatizaci 
y políti 
y políticas 
económicas 
“Pero -señala el informe de la O(F- existen 
finmes argumentos contra la adopción de esie 
procedimiento”. Entre ellas destacan los costos 
sociales inadmisibles que supone. 
“Con unos niveles de desempleo que se sitúan 
ya entre el 10 y 15 por ciento en la mayoría de los 
países, un nuevo y fueste aumento sería social- 
-mente catastrófico”, La nueva y masiva oleada de 
. desempleo y la exacerbación de la pobreza “ame- 
¿ nazarían sin duda la sostenibilidad social del 
* proceso de transición y agravarían la inestabili- 
dad política”. . E 
+ : Además, “impulsar a l-quiebra generalizada 
” antes de establecer un sistema de mercado que 
* funcione, y de aplicar incentivos correctos para 


orientar a los agentes económicos. no conduciría 
* necesariamente a claras mejores de eficiencia”. 


Alternativas 


para la OMT 


La mejor alternativa dice la OIT- es adoptar 
un proceder gradual, ya que “exisien instrumen- 
tos políticos gue permiten un cambio más gradual 
que vaya, sin embargo, en la buena dirección”. 

Pero incluso así hay riesgos. “Ese modo de 
proceder gradual” -advierie el informe El em- 
pleo en el mundo- “no debe limitarse a mantener 
una protección indiscriminada y sin condiciones 
mediante la concesión de créditos en condiciones 
favorables a empresas estataies O la imposición 
de cupos de importación (...). En lugar de €so, 
debería proporcionarse asistencia temporal, me- 
diante medidas fiscales transparentes. a eMpresas 
que ofrezcan perspectivas de viabilidad futuras. 
La asistencia debería limitarse también en el 
tiempo, a que se progrese en la reestructuración. 
y estructurarla en torno a una reducción gradual 
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La liberalización del comercio figura 
entre los principales remedios contra la 
extrema lentitud del crecimiento, lentitud 
que contribuye al desempleo, según afirma 
la OIT en su informe “El empleo en el 

mundo de 1995”. 


Ei 


L informe señala que el au- 
mento del proteccionismo 
“no haría más que 
obstaculizar la mundiali- 
zación, aplazar el desarro- 
llo de los países menos 
industrializados y privar a 
los países de la OCDE de 


" una de las soluciones más 


prometedoras contra el des- 
empleo persistente y el in- 
suficiente crecimiento: los 
enormes mercadosen el Sur 
y el Este”. 


Lo que se necesita, en 
lugar de medidas defensi- 
vas y proteccionistas, son 
medidas de ajuste positi- 
vas en los países indus- 
trializados para los grupos 
más afectados: los trabaja- 
dores poco calificados y 
mal remunerados, y los 
desempleados de larga 
duración. 


El informe sostiene que 
“la plena aplicación de la 
Ronda Uruguay es funda- 
mental para seguir avan- 
zando hacia una economía 
más abierta y productiva”. 
La liberalización del co- 
mercio resultante -dice la 
OIT- será favorable para el 
empleo. pero la redistribu- 


ción del comercio y de las 
inversiones. 

El infurmie de la DIT ad- 
vierte que si no se abordan 
las consecuencias sociales 
puede disminuir y hasta 
desaparecer la voluntad 
política de mantener abier- 
tos los mercados e impul- 
sar la productividad. 


El fenómeno 
de la 
mundialización 


El informe se centra, asi- 
mismo, en varios aspectos 
que giran en tomo a la 
mundialización y Sus con- 
secuencias sobre el empleo 
en los países industriali- 
zados. 

Entre ellos figura el te- 
mor de que la penetración 
de importaciones de países 
en desarrollo destruya em- 
pleos en las naciones 
industrializadas desplazan- 
do. al mismo tiempo, la 
inversión creadora de em- 
pleo a países en desarrollo 
mediante la “deslocali- 
zación”. 

En un estudio se sostie- 
ne que el aumento de las 
imporiaciones del Sur ha 


or 
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reducido la demanda de tra- 
bajadores calificados en el 
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30 años transcurridos has- 
ta 1990. En otrose dice que 
las importaciones son la 
causa de ¡a reducción del 6 
por ciento de la demanda 
de trabajadores no califi- 
cados en la industria ma- 
nufacturera estadouniden- 
se. 

En otra estimación 
alarmista se afirma, por 
ejemplo, que “más de un 
millón de puestos de traba- 
jo en Francia corren peli- 
gro a causa del traspaso de 
actividades a Asia y a Eu- 
ropa oriental”, ocupando 
sectores como la electróni- 
ca, el vestido y el calzado, 
los primeros lugares en las 
pérdidas de empleo. 

El informe reconoce 
que, si bien existen razo- 
nes que fundamentan esos 
temores (sobre todo en los 
mencionados sectores), en 
general, los temores de pér- 
dida de empleo a través de 
la penetración de las im- 
portaciones suelen serexa- 
gerados y apenas contem- 
plan las oportunidades que 
genera la mundialización 


en cuanto a nuevos Merca- 
dos para las exportaciones 
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UT 1ú5 paisós industrias. 

A mediano plazo, siem- 
pre y cuando se elabore la 
respuesta política adecua- 
da a la mundialización, los 
beneficios -tanto por lo que 
serefiere a nuevos empleos 
como a la inversión- 
compensan con creces los 
inconvenientes de las pér- 
didas en los empleos de 
fabricación. 


Conclusiones 
de la OJT 


La0OITllegaalaconclu- 
sión de que, con los progre- 
sosen el comercio, la tecno- 
logía y las finanzas, segui- 
rán desplazándose e 
de fabricación con .gran 
densidad de mano de obra 
a economías de bajos sala- 
rios, donde abundan los tra- 
bajadores. 

La estructura del empleo 
en los países industriali- 
zados continuará despla- 
zándose de la agricultura 
(que representa ya tan solo 
el 4 por ciento de la pro- 
ducción mundial) y la fa- 
bricación (que representa 


) A 
Due pub iia due có 


tutditud 1, A La 


O 


Hay que mover el comercio 


aproximadamente el 20por 
ciento de la producción en 
105 paises ¡iidustialitZadua 
y en desarrollo) y se con- 
centrará cada vez más en 
los servicios (que represen- 
tan aproximadamente el 65 
por ciento de la producción 
en las economías indus- 
tnalizadas). 

Ahora bien, la magnitud 
actual del desplazamiento 
estructural de la produc- 
ción no es tan dramática 
como pudiera parecer. Los 
estudios muestran que las 
importaciones de produc- 
tos manufacturados de los 
países en desarroilo repre- 


sentan aún una parte relati- 


vamente pequeña (alrede- 
dor del 14 por ciento) de 
las importaciones de la 
OCDE y menus del 4 por 
ciento del PIB. A pesar de 
la competencia de los paí- 
ses de industrialización re- 
ciente de Asia y Otros. si- 
gue correspondiendo a los 
países industrializados el 
69 por ciento de la produc- 
ción mundial, más o me- 
nos lo mismo que en 1965. 
Y a pesar de la “des- 
localización” de las empre- 
sas multina-cionales sólo 


Pa 


el 16 por ciento de los 73 
millones de personas, 
aproximadamente, em- 
pleadas por las empresas 
multinacionales (EMN) 
trabajan en países en desa- 
rrollo -el resto estáemplea- 
do en el Norte- ocupando a 
menudo empleos bien re- 
munerados. 


El informe dice que “la 
mayoría de los países del 
Sur gastan todas las divisas 
de que disponen en impor- 
tar bienes de equipo, servi- 
cios comerciales y produc- 
tos de marca del Norte”. 
Por tanto, si bien la 
mundialización ejerce pre- 
sión sobre empleos de fa- 
bricación pococalificados, 
“el comercio Norte-Sur re- 


percutirá poco en el em- 
pleo global en el Norte”. 


Si se adoptan medidas 
de ajuste positivas, con el 
traslado de trabajadores de 
industrias competidoras de 
importación de bajas cali- 
ficaciones a industrias y 
servicios de altas califica- 


ciones se debe “elevar la 
calidad media de los em- 
pleos y. por ende. los sala- 
rios medios” en los países 
industrializados. 

Otro argumento erróneo 
es que la liberalización del 
comercio acelera las 
inversiones directas extran- 
jeras (IDE), reduciendo así 
la inversión interna en los 
países del Norte y contri- 
buyendo a la desindus- 
trialización. La OJT sostie- 
ne que “esto no es necesa- 
riamente así” y que las 
“IDE pueden producirse sin 
ninguna disminución 
correspondiente de la in- 
versión interna”. Esto se 
debe a que las IDE suelen 
ser propias de cada indus- 
tria, tienen su origen en 
empresas multinacionales 
y concurren factores 


“intangibles” comu mar- 


cas, conocimientos técni- 
cos y aptitudes de gestión. 

En lugar de reducir la 
inversión interna, este tipo 
de comercio constituye la 
base de una expansión ren- 
table de productos nacio- 
nales industriales cuando 
se satura el mercado inter- 
no. 


Además, en tanto que 
las IDE de las multinacio- 
nales suelen desplazar, la 
producción de ciertos bie- 
nes a países en desarrollo 
(en razón de los bajos sala- 
rios y dela abundante mano 
de obra), cuando adquie- 
ren mayor fuerza es en la 
última fase del ciclo de vida 
del producto. 


El resultado neto es el 
desarrollo de nuevos 
mercados, la expansión de 
los ciclos de vida del pro- 
ducto y un aumento de la 
productividad, lo que im- 
pulsa, a fin de cuenta, la 
inversión: mientras la in- 
novación de productoscon- 
tinúe en los países indus- 
triales, ese desplazamiento 
de la producción es un pro- 
ceso que genera beneficios 
para los países expor- 


tadores y receptores de ca- 
pitales. 


El Sur: 
un desafio 


El Sur presenta realmen- 
te un desafío -dice la OIT- 
pero también “ofrece innu- 
merables oportunidades 
comerciales al Norte”. Si 
bien los países indus- 
trializados pueden “resultar 
actualmente perdedores en 
cuanto a salarios y empleo 
en la fabricación poco 
calificada, tal distribución 
de los beneficios no debe 
considerarse estática”. 

Cuando comiencen a 
repercutir los beneficios de 
las mayores IDE, “aumen- 
tarán el bienestar general y 
laeficiencia” y el resultado 
neto será “una división in- 
ternacional del trabajo más 
eficiente” y la aparición de 
nuevos mercados próspe- 
ros capaces de absorber las 
exportaciones industriales. 
Esto significa que las “IDE 
probablemente sigan am- 
bas direcciones”. 

En lo que respecta a la 
oferta, el Norte se benefi- 
cia de la competencia y de 
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la mayor productividad, así 
como de las consecuencias 
desinflacionarias de 
importaciones más baratas. 
Por ejemplo, el precio de 
artículos comoel calzado y 
el vestido ha disminuido 
para los consumidores 
estadounidenses en los úl- 
timos años nada menos que 
un 20 por ciento, aumen- 
tando con ello los ingresos 
reales y reduciendo la in- 
flación. 

En los últimos decenios, 
aunque la creación de em- 
pleos de fabricación se ha 
desplazado hacia países en 
desarrollo (en particular los 
de reciente industrializa- 
ción), la distribución de la 
producción mundial se ha 
inclinado a favor de los 
países del Norte, en tanto 
que en algunas regiones, 
sobre todo en Europa orien- 
tal y Africa. se han regi<- 
trado espectaculares dismi- 
nuciones de la producción 
y la distribución. 

El supuesto potencial 
destructor de empleo de la 
tecnología de la informa- 
ción y la comunicación 
(TIC) es otro sector en el 
que abundan los equívo- 


cos. En el informe se de- 
clara que “la ingenua opi- 
nión de que la TIC es sim- 
plemente un proceso de 
automatización y destruc- 
ción de empleo tiene como 
contrapartida el juicio, 
¡igualmente ingenuo, de que 
la TIC es meramente una 
fuente positiva de empleo”. 


Segúnla OIT, nose trata 
de agregar nuevosempleos 
conseguidos frente a anti- 
guos empleos destruidos 
por la tecnología, sino de 
comprender cómo puede la 
tecnología servir de base 
para “un círculo virtuoso 
de crecimiento con eleva- 
da inversión y aumento de 
la productividad del traba- 
59, priv cun un crecimien- 
to de la producción todavía 
más rápido”. 

Lo que se necesita no 
son niveles de automa- 
tización cada vez superio- 
res sino más bien “un buen 
=quilibrio entre tecnolo- 
gías, políticas e insti- 
tuciones” en la economía, 
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i 


pa ra que haya más puestos de trabajo 


desreglamentación que de- | 
bilita esas instituciones se- : 
ría contraproducente. : 


Frente a las políticas de . 
bajos salarios, despidos y : 
políticas sociales de, 
“laissez-faire”, la OlT abo- * 
ga por insistir más en la: 
formación para mejorar las * 
calificaciones, reformar las 
prestaciones de desempleo 
existentes, con el fin de que . 
vuelvan a cumplir su ver- 
dadera función (que es sal- 
var la diferencia de ingre- 
sos entre empleos) y reduc- 
ciones de costos no salaria- 
les para estimular la con- 
tratación de trabajadores * 
desempleados y poco cali- ' 
ficados. 

Entre las recomendacio- 


“nes de políticas concretas, 


la OIT favorece “políticas 
macroeconóm.cas coordi- . 
nados para impulsa cie” 
cimiento, reformas de los 
sistemas de financiación de 
las prestaciones sociales, 
trasferencias destinadas a 
redistribuir los beneficios 
del libre intercambio entre 
actividades o trabajadores 
directamente afectados, e 
inversión pública en capi- 
tal físico y humano. : 


"Alo que debe conducir a ele- 


var la productividad. la 7 
queza y el empleo. 


Para los países indus- 
trializados, el desafío con-. 
siste en conciliar la necesi-' 
dad de fomentar la produc- 
ción de mercados en ex- 
pansión en los sectores de 
alta tecnología y conside- 
rable valor añadido, redu- 
ciendo al mismo tiempo al 
mínimo las consecuencias 
sociales resultantes de la 
pérdida de empleos poco 
calificados mediante larea- 
daptación y la promoción 
de los ingresos. 

Para lograrlo, se necesi- 
tan fuertes instituciones del 
mercado del trabajo (inclui- 
das reglamentaciones que 
rijan las condiciones de tra- 
bajo. los sueldos y has pres- 
taciones sociales): la 
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La UT rechaza “competitividad que sacrifique a los trabajadores” 


Caracas (ANSA) lo. 65 


El representante de la Organización Interna- 
cional del Trabajo (OIT), Jean Maninat, afir- 
mó ayer en la clausura del XI Congreso de la 
Confederación de Trabajadores de Venezuela 
A A 


a A MOTA 
US Ulla ICALI Y par “una 


tiva no puede coastruirse sacrificando a los 

trabajadores y las conquistas sociales”. 

En representación del director general de la 

OIT, Michel Hansenne, Maninat dijo que si el 

desempleo y la degradación de la realidad so- 

cial son aceptados para lograr el ajuste y la 
transición económica, “se po- 
ne en peligro el objetivo mis- 
mo de dichas políticas: el bie- 


nestar de la sociedad”. 

Asimismo, advirtió que los informes sobre 
empleo en el mundo en 1996 que maneja la 
OIT son sombrías si no se modifican las actua- 
les políticas económicas de mercado. 

“Esto significa que en la situación actual, el 
crecimiento económico no bastará para curar 


a ÓN endámicoa en Enrora frenar la 


propagación de la pobreza y el subempleo en 
los países en desarrollo o impedir la margina- 
ción de todo un continente, como el africano, 
que para la OIT es moralmente inadmisible”, 
subrayó. 

El representante de la OTT dijo que los latinoa- 
mericanos enfrentan la década de los 90 sien- 
do más pobres que hace 10 años atrás, la eco- 
nomía informal tiende a imponerse y con ella 
se diseminan diversas formas de trabajo preca- 
rio y desprotegido. 


¿Puede un trabajador de la llamada posmoder- 
nidad convivir durante el día con la más sofis- 
ticada de las nuevas tecnologías en su lugar de 
trabajo y luego regresar por la tarde a la penu- 
ria cotidiana y aún ser competitivo?, se pre- 
guntó Maninal. 

El dirigente enfatizó que para la OIT no es su- 
ficiente tener economías competitivas: “es im- 
prescindible que la sociedad en Su conjunto 
sea también competitiva y, para lograrlo, no 
basta con políticas económicas de libre merca- 
do”. 

Jean Maninat recordó que no hay democracia 
sin sindicatos y reiteró que la OIT defenderá la 
libertad sindical, la protección de la sindicali- 
zación y la contratación colectiva, como lo es- 
tablecen los convenios internacionales suscri- 
tos por la inmensa mayoría de los países del 
mundo. 
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| | IN CONFERENCIA 


El 3 de junio 
parte la 
delegación 


oficial a OIT 


/ 
EE a delegación oficial de 
Uruguay a la 82 Confe- 


rencia de la Organización Inter- 
nacional de Trabajo (OFT) estará 
presidida por la ministra de Tra- 
bajo y Seguridad Social, Ana Lía 

. Piñeyrúa, y la representación gu- 
bernnamental se completa con el 
director nacional de Trabajo, 
Juan Mangado, y el inspector El- 
bio Méndez. 

La representación de los tra- 
bajadores está constituida por Ju- 
lio García, integrante del Secreta- 

:riado Ejecutivo del PIT-CNT, y 
por Raúl Varela, asesor jurídico 
de la central obrera, quien por 
otra parte concurre por décima 
vez a la OIT. 

¡ La delegación empresarial, 
por su parte, estará conformada 
por Jacobo Varela por la Cámara 
Nacional de Comercio (CNC), 
quien concurre por undécima vez 
a la OIT y Jorge Pivel represen- 
tando a la Cámara de Industrias. 
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COMIENZA El 7 
La delegación partirá a Ginebra 
el próximo 3 de junio y la confe- 
rencia comenzará el primer miér- 
coles de ese mes, el 7, pero el día 
previo. el martes 6 habrá una reu- 
¡nión de las delegaciones de em- 
presarios y otra de los trabajado- 
res. El tema de la conferencia 
será “Promover el empleo” y en 
esto se basó el informe del direc- 
tor general de la OIT, previéndo- 
se que sobre el tema se realicen 
más de 100 ponencias. 
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Prolifera la idea de la - Y 
no proliferación mic] 


Hoy pod 


Las negociaciones sobre la 
prórroga del Tratado de No 
Drnlifaración Neclonr CTNDA nra- 
gresan hacia un consenso sobre su 
extensión permanente, acompa- 
ñada del reforzamiento de sus re- 
visiones periódicas y de “princi- 
pios” sobre más medidas de desar- 
me y otros puntos. “Hemos hecho 
grandes progresos y vamos por 
buen camino hacia un consenso”, 
dijo un diplomático occidental a! 
término de una sesión de un gru- 
po de una veintena de países. En- 
tre éstos se encontraban las cinco 
potencias nucleares declaradas 
(Estados Unidos, Rusia, Francia, 
Gran Bretaña y China) y No Ali- 
neados de peso en este asunto co- 
mo Irán, Indonesia, Egipto y Mé- 
xico. Los negociadores intentaron 
el martes resolver sus desacuerdos 
y finalizar los dos documentos, ya 
que sin ellos no habría posibilidad 
de que la prórroga permanente del 
TNP se concrete hoy por consen- 
so. 
Aunque Estados Unidos, Francia 
y Gran Bretaña han conseguido ya. 
mediante una fuerte cam.paña. al me- 
nos 105 votos para la prórroga per- 
manente —más de la mayoría míni- 
ma si se llegar a votar-, el deseo co- 
mún es que los 178 países signata- 
rios tomen esta decisión por consen- 
so. 
Eso evitaría un voto dividido (aún 
no se ha acordado si el voto sería 


podría prorrogarse por consenso el Tratado de No 
Proliferación Nuclear (INP). Asuntos no resueltos enfrentan a 
las potencias nucleares y a los países No Alineados. 


abicito, como quiere Occidente, o 
secreto, como exigen los No Aline- 
ados) y fortalecería la autoridad mo- 
ral y política del TNP que, desde su 
entrada en vigor en 1970, ha tenido 
un papel clave contra la prolifera- 
ción de las armas nucleares. 

Además de la prórroga permanen- 
te. hay otras dos propuestas en la me- 
sa: la de Indonesia y otros diez No 
Alineados (incluidos Irán, Jordania 
y Corea del Norte) para una prórro- 
ya por períodos sucesivos de 25 
años. y otra de México para la ex- 
tensión indefinida, pero con condi- 
ciones de desarme. 

Los asuntos no resueltos del do- 
cumento de principios. que enfren- 
tan entre sí a ciertas potencias nu- 
cleares y No Alineados, incluyen: 
el calendario para el logro de un tra- 
tado que prohíba todas las pruebas 
nucleares. un programa de acción 
para más reducciones de los arse- 
nalez de las cinco potencias nucle- 
ares declaradas con la meta de eli- 
minarles del todo. la transferencia 
de tecnología nuclear para fines pa- 
cificos y los controles intermacio- 
nales. 

Con respecto al tratado contra las 
pruebas nucleares —que se negocia 
en la Conferencia de Desarme de Gi- 
nebra—, los No Alineados exigen la 
mención de que se completará lo 
más tarde en 1996, pero China y 
Franciz no quieren fechas, señala- 
ron Jas fuentes. 


adie puede decir con certeza qué es lo que 

ocurrirá durante el plenario que tendrá lugar 
durante la tarde de hoy en la ONT. Pero sí existe la 
certeza de que no se obtendrá ningún resultado que 
signifique una verdadera aproximación al desarme 
nuclear y a la mejora del régimen de no 
proliferación. 

Los enormes esfuerzos puestos por las potencias 
nucleares para garantizar la “extensión indefinida” 
del TNP han dado sus resultados. Bajo una presión 
política extraordinaria, ya existe una mayoría de 
países que apoyan esa opción. Esto garantiza que un 
tratado discriminatorio. que claramente no ha servido 
para detener la proliteración y la carrera nuciear, se 
convertirá en un instrumento permanente. El statu 
quo nuclear está garantizado. 

Finalizados los 25 años de su vigencia original, 
durante cuatro semanas los miembros del TNP 
realizaron una revisión de! mismo y deben ahora 
adoptar una decisión acerca de <u futuro. 

Greenpeace ha venido proponiendo que la 
extensión del TNP debería darse por períodos fijos 
de $ años. de manera que existan periódicas 
revisiones y reuniones vinculantes para adoptar 
nuevas decisiones y progresar en un programa de 
desarme. 

Las falencias del TNP han quedado demostradas 


La hegemonía de las armas 


en la propia pobreza de resultados de los comités que 
han estado revisando su funcionamiento. El comité 
que evaluó su funcionamiento en términos de 
desarme nuclear no ha podido arribar « ninguna línea 
consensuada. Obviamente. es difícil hablar de logro: 
en estos 25 años sin señalar las armas desplegadas en 
Europa, los nuevos países nucleares (Israel. India. 
Pakistán), la creciente proliferación de pluronic. los 
nuevos submannos de Estados Unidos, Inglaterra y 
Francia, las pruebas nucleares, etc. 

Por eso, los esfuerzos se concentran. ya no en la 
evaluación del Tratado. sino en una salida que 
garantice la extensión indefinida del mismo y ma 
serie de compromisos que reflejen. en una pálida 
medida, las preocupaciones de los desarmados. 
aunque sin ninguna aplicabilidad ni seguridad. 

El gran negocio para las potencias será obtener estos 
resultados por consenso, de esa manera todos quedarán 
de algún modo comprometidos con la hipocresía y la 
miserable conferencia que han llevado adelante. Esta 
conferencia podría haber permitido. como ninguna 
atra, COMPrometer a las potencias con el desarme 
nuclear. Las opciones que estarán er discusión esta 
tadde garantizan la hegemonía de las armas par: el 
próximo siglo. Sólo un milagro podría ocurrir y en tres 
semanas y media, todavía no ha ocurrido. 

* Coordinador Energía. Greenpeace Cono Sur. 
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:¿TWP para hoy 


Y Las principales delegaciones a 1 
conferencia sobre el Tratado de no Pro- 
liferación Nuclear (TNP) se pusieron 


» de acuerdo el martes en Nueva York 


sobre los principales documentos que 
permiten una prórroga del Tratado por 
tiempo indeterminado. Las mismas to- 
davía deben llegar a un acuerdo sobre 
una propuesta de resolución árabe, que 
pide que Israel adhiera al TNP y que 
coloque todas sus actividades nuclea 
res bajo el control de la Agencia Inter- 
nacional de Encigia Aiómaca íAar 
AITEA). Los asistentes a la conf 

no se pronunciarán antes de hoy por 


as 


por tiempo indeterminado, y 


por consenso. Se someterán tres textos! 


principales a la conferencia, según 
esquema al que llegaron las princi 
les delegaciones, que representan las 
diferemes propuestas de prórroga, ya 
sea por tiempo indeterminado o por pe- 
ríodos de 25 años renovables. El pri- 


mero y únicocon valorjurídicoque “de- - 


bido a la existencia de una mayoría en- 
tre los Estados partes del tratado en fa- 
vor de su prórroga indefinida, de acuer- 
do con el artículo X párrafo dos, el tra- 
tado será prorrogado por un pertodo in- 
definido”. Esta decisión, que para err 
irar en vigos debe recibir el aval de la 
conferencia, fue posible gracias a un 
acuerdo sobre los otros dos documen- 
tos, con un valor fundamentalmente po- 
lítico. según los diplomáticos. El pm- 
mero de estos documentos es una Dex 
claración de Principios que subraya 
diversos componentes del Tratado, ña 
| tacando algunos puntos en particular. 
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ratado de no > E 
ear, prevista para hoy, fue 7 
aplazada a petición de pa E 
presidente de la conferen- E 
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14/09/95 
NOMBRE 


ABBOTT URUGUAY LTDA. 
AGRO VET INTERNAC. 
ALCON LAB.URUGUAY SA 
ALFA 

ALVAREZ SANTIN CARME 
AMYQ S.R.L. 

ANALISIS DE AGUA 
ANAL. MICROBIOL. 
ANTIA MOLL Y CIA LTD 
APIARIOS CABRAL LTDA 
APITER LTDA. 
ARGENTIA S.A. 
ARMSTRONG S.A. 

ASTER SA 

ATHENA 

BAETHGEN S.A. 
BALIARDA S.A. 

BASA S.A. 

BAYER URUGUAY LTDA. 
RELIAN CORINA NEYIN 
BELTRAN ZUNINO 
BIOFARMA 

BIOLAB 

BIOLAB LTDA. 
BIOMEDICO 
RIOQUIMICA INU SRL. 
BIOS SA 

BOEHRINGER INGELHEIM 
BOEHRINGER MANNHEIN 
EOME S.A. 

BRANDT LAB.URUG.S.A. 
BRENNER SRL. Ñ 
CAILLON Y HAMONTET 
CALISTER S.A. 
CASTILLO BUSTAMANTE 
CASTRO GHERARDI 
CELCIUS : 
CIBA GEIGY 

CIBELES S.A. 

CLINIC TEST 

COOPERS URUGUAY S.A. 
CORONEL JOSE 
CRISTIAN LEIG FUTURA 
CRONAL 21 LTDA. 
CHERRY 

DERMICO FARMAC. 

DI CARLO LTDA. 

DINKA S.A. 

DIOGO MILTON 
DISFARM S.A. 

DISLOR S.A. 


DOMICILIO 


DAMASO A. 
BVAR.GRAL. 
JOSE E. RODO 2123 
DR.J.CAMPISTEGUY 2783 
18 DE JULIO 1904 
G.PICCIOLI 2992 
ESCALADA 4162 

PALMAR 21286 

ESTERO BELLACO Z702 
PLAZA CAGANCHA 1335 
AMEZAGA 2012 

W.FERREIRA ALDUNATE 1181 
PARAGUAY 1547 

25 DE MAYO 224 

YI 1624 

JUNCAL 1305 

B. BASUALDO 3621 
AV.LUIS A.DE HERRERA3168 
AV. JOSE BELLONI 6775 
S. GADEA 3534 

PALMAR 2126 

DR. DUVIMIOSO TERRA 1675 
A. LEZAMA 2026 

ALEZAMA 2026 

DUVIMIOSO TERRA 1673 
JAIME CIBILS 2824 + 
ACEVEDO DIAZ 1513 

BVAR. ARTIGAS 535 

BVAR. ARTIGAS 1436 

AV. URUGUAY 1768 

B. BASUALDO 3621 

F. ESCARDO 1578 

AV. ITALIA 5630 

JUAN RAMON GOMEZ 2633 
AV. GARIBALDI 1994 
SORIANO 1018 

8 DE OCTUBRE 2793 

AV. MILLAN 3907 

12 DE DICIEMBRE 769 
JOSE ENRIQUE RODO 1986 
SAN RAMON 765 

AV. 18 DE JULIO 1044 

18 DE JULIO 985 
MIGUELETE 2424 
J.VELAZCO 3231 
MALDONADO 1408 AL 12 
ESPINILLO 1355 

J. RODRIGUEZ 1464 
MARIANO SOLER 3166 

DR. PABLO DE MARIA 1283 
C. ARENAL 1693 
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COAQAD: 24 ocu 
RRAÑAGA 4496 — 542728 "7 


405836 INST.OFTALMOLOG 
281533 

421837 

546677 MICROB. QUIMIC. 
355321 BACTERIOLOGICOS 
489554 ' 

477450 

901129 ESP. FARMACEUT. 
294936 ESP. FARMACEUT. 
913115 

920165 

952226 

906715 ESP. FARMACEUT. 
950066 IND. QUIMICAS 
394626 . 

474108 ART.QUIRURGICOS 
222084 

814341 

489554 ANAL. AGUA 
497753 

947111 

948727 

482049 

895332 

417488 

719834 ESP. FARMACEUT. 
799770 

400673 

392398 

281918 

613037 ESP.FARMACEUT. 
897176" 

231953 

901161 ANALISIS MEDICO 
470395 

364314 PROD.QUIMICOS 
291091 PROD. FARMACEUT. 
497895 as 

233092 

905775 E 
987519 E 
417122 

475320 

981104 INVESTIGACION Y 
236105 

231237 

234651 : E 
405163 

205236 
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**k LISTADO DE LABORATORIOS, ORDENADOS ALFABETICAMENTE x*x 


NOMBRE DOMICILIO TELEFONO RAMO 
DISPERT C. CANTERA 2711 801119 
DRIMANT S.A. JUAN MANUEL BLANES 1009 421732 Ñ 
DR. SELBY(TERRY S.A) AV. RIVERA 3270 - 620153 
EBA S.R.L. GRAL. HORNOS 4924 399770 MICROB.TOXICOS 
ELVETIUM GRECO AV. URUGUAY 1227 AL 33 922668 ESP. FARMACEUT . 
| EMAR BVAR.GRAL.ARTIGAS 535 719834 
| ENTILUX S.A. BARTOLOME MITRE 1337 965020 
la S EQUITY LAB. S.A. AZARA 3752 571817 
| ESTOL MARTIN GARCIA 1282 943808 EQUIPOS MEDICOS 
EUBIOSIS S.R.L. P. D. MURILLO 6368 616456 
__  FARKAS LASZLO JUSTICIA 2127 206657 
“Y FARMA CENTER S.A. SANTIAGO DE CHILE 875 910265 
FARMACO URUGUAYO SA F.ACUÑA DE FIGUEROA 2272 945945 
FARMACOLOGICOS URU. ISLA DE FLORES 1580 419931 
FARMANATURAL SRL GABOTO 1091 403571 
FEDAGRO S.R.L. FRANCISCO MUÑOZ 3166 680662 PROD. VETERIN. 
o FEDERICO ROSSI S.R.L DEFENSA 1861 410498 . 
GADOR S.A. BVAR. GRAL. ARTIGAS 2188 810444 ESP. FARMACEUT. 
GADOR S.A. : BVAR.GRAL. ARTIGAS 2188 810244 
GALTIEN ZELMAR MICHELINI 1230 929626 
GALIEN ARROYO G. 2838 , 236790 
GANZARBAL ANDRES PAYSANDU 1883 483450 
GAROFALI SAN JOSE 991 903239 : 
GAUTIER DEMOCRACIA 2132 424362 ¿ 
GERARDO RAMON Y CIA. F.GARCIA D S Y M. 3359 294611 : 
GLAXO URUGUAY S.A. SALTO 1105 > 498333 
GRAGLIA MARCO GRACIE EDUARDO ACEVEDO 14760 4075322 
GUILLERMO P.LOCKHART CNEL. M. SOSA 3238 282617 . 
G. RAMON VENTAS AV. JOAQUIN SUAREZ 3359 200142 Se 
G.€ J. BARRIOS AMORIN 1223 921275 ANALISIS LUBRI- 
mel G.MARTINEZ PRADO COLONIA 969 AL 71 904828 ANALISIS CLINIC 
HAYMANN ] GIANELLI 1489 246786 
HERIX S.A. SIMON BOLIVAR 1472 782735 
HOECHST URUGUAY S.A. BVAR. GRAL. ARTIGAS 3896 292811 
ICU VITA S.A. CNO. CASTRO 489 394936 
INDUSTRIAL MONT. AV. AGRACIADA 2818 200172 
INSTITUTO ANDROMACO CARABELAS 3289 233537 
INTERFARMA LTDA. CANELONES 1764 420014 
INTERIFA S.A. JOSE MARIA PENCO 3427 297091 
ION LTDA. PAYSANDU 1023 903973 dl 
IRASA DR. J. DE SALTERAIN 1264 405493 
ISOLA MARIO C. S.A. AV. URUGUAY 1227 906278 
JOHNSON £ JOHNSON CNO. CARRASCO 5436 520093 
EONIG URUGUAY P.VAZQUEZ Y VEGA 1122 786005 
KORO S.A. : GUANA 2121 480744 
KUPFER URUGUAYA S.A. TREINTA Y TRES 1268 957709 ¡ 
LAR SENS URUGUAY HERVIDERO 2833 ' 235981 
LAVISA JUAN CARLOS MA. RAMIREZ 417 359887 e | 
LAZAR S.A. EDUARDO V.HAEDO 2368 486345 ESP .MEDICINALES 
LEMAC LTDA. FRANCISCO PLA 4153 263059 
LIBRA AV.LUIS A.DE HERRERA2980 471477 ESP.FARMACEUT . 
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** LISTADO DE LABORATORIOS, ORDENADOS ALFABETICAMENTE x*x* 


NOMBRE 


LIGUORI HUGO 
LOCKHART 

LYCIA 

MATSON ROYALE LTDA. 
MC2 LTDA 

MEDI MAT SRL 
MEDICINA NUCLEAR 
MEYCO SRL. 
MICROSULES S.A. 
MONTEV . 

NEUTRON 

NEWTON 

NICOLAS VAN HAAREN 
NIDA LTDA. ] 
NOAS 

PASTEUR 

PEREYRA SIRI S.A. 
PFIZER CORPORATION 
POLIGALEN LTDA. 
POLTURUGUAY SRL. 
PRODUCTOS ETICOS 
PROMOFARMA SRL. 
PRONDIL S.A. 
QUALITEST 

QUIMICA ARISTON 
QUIMICA CENIT S.A. 
GUIMICA SILEX URMNG 


REVAN 


RHONE POULENC PHARMA 
ROCHE INTERNATIONAL 


RODOLFO CORREA LUNA 
ROEMMERS S.A.  ” 
ROSENBUSCH S.A. 
ROUSSEL LABUR S.A. 
SANDOZ QUIMICA 
SANTA ELENA S.A. 


SCHERING PLOUGH:S.A. 
SCHERING URUGUAYA SA 


SCHERSCHENER CARLOS 
SERGIO DIAZ S.A. 
SERVI MEDIC 
SINTYAL URUGUAY 
SPEFAR 

SQUIRBB 

STERLING 
STERLING URUGUAY 
SUR S.A. 

SYNTIAL S.A. 
SZABO 


S£B QUIMICOS ASOCIA. 


TECNOLOGICO URUG 


DOMICILIO 


AV.GRAL.GARIBALDI 1875 
GUTIERREZ RUIZ 1129 
AV. AGRACIADA 2349 
GRAL.E. MARTINEZ 2229 
8 DE OCTUBRE 2874 
TALCAHUANO 3250 

JOSE ENRIQUE RODO 1979 
J.PAULIER 1300 
CHACABUCO 1712 
MONTERROSO LAVALLEJA2009 
PANDO 2923 

J.L. OSORIO 1283 
ARECHAGA 3383 
MALDONADO 1500 

RIO NEGRO 1541 

L. ARCE 3401 

REPUBLICA 2174 

COLONIA 92978 

PEREZ CASTELLANO 1488 
AV.URUGUAY 1771 
DR.L.P.LEGUAS 1569 
GRAL .ARQ. BALDOMIR 2399 
BARROS ARANA 5402 * 
MINAS 1833 

BRANDZEN 1961 OF. 1105 
JUSTICIA 20659 S 
NUEVA PALMIRA 1819 
GUAYAQUI 3095 

SUAREZ 3593 

CERRITO 461 

AV. GRAL. FLORES 4258 
CNO. MALDONADO 5634 
COLONIA 1121 

AV. ITALIA 5630 
AV.LARRAÑAGA 4479 

AV. MILLAN 4175 

PANDO 2923 

LUIS A. DE HERRERA 2898 
LUIS A. DE HERRERA 2980 
8 DE OCTUBRE 2452 BIS 
CUAREIM 1618 

SALTO 1212 

ISLA DE FLORES 1473 
AVALOS 3214 

MERCEDES 1766 

MERCEDES 1766 

PAYSANDU 1217 

SALTO 1212 

F.J. MUÑOZ 3280 
ACEVEDO DIAZ 2297 

AV. ITALIA 6201 


e 


Y 004 


+ 


TELEFONO 


236830 
920663 
942994 
235748 
8090302 
475155 
485021 
416810 
470885 
405124 
281324 
684058 
284878 
407533 
230769 
686361 
209647 
906615 
951356 
483740 
948452 
793316 
533252 
949796 
405989 
403013 
297523 
786695 
391412 
960983 
250558 
539557 
902209 
613037 
252251 
375757 
283606 
470169 
470175 
805960 
904344 
496948 
403341 
811610 
419393 
419393 
906246 
496948 
620718 
231948 
602290 


RAMO 


PROD. FARMACEUT. 


ESP . FARMACEUT. 


ANAL. ALIMENTOS 
ESP . FARMACEUT. 


PROD.VETERIN. 


ESP. FARMACEUT . 


PROD. VETERINAR. 


FARMACEUTICA 
ESP. FARMACEUT. 
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PS 


PROD. QUIMICOS 
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NOMBRE DOMICILIO sen TELEFONO RAMO 
2 
TECHNOPHARMA S.A. CAPURRO 648 393697 FARMACEUTICA 
TERPIN S.A Ñ DUVIMIOSO TERRA 1675 489673 
TERRY S.A. RIVERA 3272 620560 . 
TRESUL S.A ZABALA 1542 964799 cs , 
TURBO STERN SRL GRAL. SAN MARTIN 2252 293198 
UNIDOS 8 DE OCTUBRE 3443 586324 
UNIVERSAL LAB. LTDA DR.L.A.SURRACO 2917 475551 
URUFARMA S.A. AV. ITALIA 2599 470856 
URUGUAY J.J. DESSALINES 1835 635424 
Ta VAN HAAREN NICOLAS. F.ARRIETA 3020 | 475881 
qa WALMAR DR.J.M. MUÑOZ 1140 4865094 
WALNER LAMBERT LTDA. G.PICCIOLI 2992 540167 
WEST CHEMICAL LTDA. DR.J.B.MORELLI 4030 583013 
> WHITEHALL LAB.S.A. GRAL. AGUILAR 1331 207176 
YORK S.A COLONIA 815 917911 
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Í ministro israelí de Asun-  feración de Armas Nucleares 
E 10s Exteriores, Shimón  (TNP) cuya renovación sin fe- 

Peres, afirmó categórica” cha se espera en la ONU. 
mente ayer jueves, que Israelno  Alserinterrogado sobre sino 
firmará el Tratado de No Proli--__ ___.. 


os primeros en utilizar armas atómicas», afirma Gobierno israel 


srael condiciona fima del Tratado de No Proleración 
Nuelear a conducta de Iraq, Irán y Libia 


Yu dl TNPa cmudes de 


IRAN y TRAM ? LRIA . 


Jaw 


satisface a su país una «solu- Peres se limitó a decir que «0- 

ción de compromiso» propues-  maremos nota de esa solución 

ta para garantizar que la finma- de compromiso». 

rán todos los estados árabes, Y” El jefe de la diplomacia he- 
-brea ha puesto como condición 
para adherirse al TNP que hoy 
se prorrogará indefmidamente, 
por consenso. en la conicicicia 
de los 178 países signatarios- 
que todos los países árabes, en- 
tre ellos Iraq y Libia, y la Repú- 
blica Islámica de Irán hagan las 
paces con Israel. 


«Esa solución de compromi- / firmarel TNP en estos primeros; 


1/5 


El supuesto poderío atómico 
de Israel, considerado la sexta 
potencia nuclear del mundo, 
constituye desde hace más de 
tremia años la base de su capa 
cidad de disuasión militar fren- 
te a los árabes. 

S$lo dos paíces vecinos, Egip- 
to en 1979, y Jordania en 1994, 
han firmado tratados de paz con 


de mayo de 1943. 
/ Por la negativa de Israel 


A 


Para 


AR AROS III IA AAA A 


PEPE PASEA DEN 


a a 
Ala amado MO al RS a a o pe 


A 


so en la ONU se dirige a los | veinticinco años del documen-* 
países que no firmaron el TNP | to, la mayoría de los gobiernos 
para que lo hagan ahora; noso-¡ árabes se negaron a suscribir 
tros tomaremos nota de esta; hace dos años el acuerdo inter- 
petición, y esto es suficiente».i nacional contra las armas quí- 


dijo algo airado Peres al 
preguntársele si no veía la pos:- 
bilidad de «pensarlo». 

Esio significa que Israel! tam- 
poco permitirá la inspección de 
su reacior nuclear de Dimona, 
en ci sur del pais. descrito como 
«una fábrica zextil» al construir- 
se enla década de los cincuenta. 

Experios en asuntos atómi- 
cos de Estados Unudos y Rusia 
calculan que el arsenal nuclear 
de Jsrael. con capacidad para 
producirdecuatroa seis de bom- 
bas por aña, es de 100 a 200. 


micas. 

La política tradicional de los 
gobiernos israelícs ha sido la de 
premeter que, en caso de una 
conflagración, «no seremos lo 
primeros en utilizar armas ató- 
micas en Oriente Medio». 

La frustrada campaña para 
que el Gobierno de Yitzhak 
Rabin se adhiera ahora al TNP 
fue encabezada. en medio de 
una notable iensión entre arn- 
bos países, por Egipto, el pri- 
mero en firmar la paz con Israel. 
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Extensión indefinida del TPN: un retroceso histórico conseguido bajo fuerte 
presión de las grandes potencias nucleares 


E n un marco de fuertes pre- . 


siones de parte de las «po- 

tencias nucicares» y 
viabilizada por la «distensión» 
que ha creado el fin de la «Gue- 
ma Fría», la Acamblea one dic- 
cutió el futuro del Tratado de 
No Proliferación de las Armas 
Nucleares (TPN) definió la ex- 
tensión indefinida y sin conda- 
ciones de su vigencia. 

LA JUVENTUD debe seña- 
lar en esta oportunidad su dis- 
crepancia ante la posición asu- 
mida por la Cancillería urugua- 
ya. favorable ala decisión final- 
mente adoptada. 

Nadie duda respecto a que la 
decisión representa un triunfo 
de las potencias nucleares que, 


visto la virtual unanimidad lo- 
grada y la ausencia de 
condicionamentos en la resolu- 
ción acordada, alcanzaron un 
logro inesperado, tanto por su 
amnlitmd como por la relativa 
facilidad con que el mismo fue 
conquistado. : 


A despecho de que un análi- 
sis superficial de la decisión que 
nos ocupa podría conducir a 
suponer que estamos a un paso 
importante hacia la 
desnuclearización y la desapa- 
rición dela amenaza atómica en 
el mundo, la extensión indefini- 
da del TPN representa la pro- 
longación de un «status quo» 
caracterizado por el monopolio 


del armamento nuclear por par- 
te de un pequeño número de 
Estados. 

LA JUVENTUD cuestiona 
radicalmente el supuesto dere- 
cho a dicho privilegio, consa- 
grado ahora en términos indefi- 
nidos por el Tratado que nos 
ocupa. 

Creemos que la nueva reali- 
dad surgida de la «caída del 
Muro de Berlín» y la desapari- 
ción de la Unión Soviética, con 
la consiguiente obsolescencia 
de la lógica de la «disuasión 
nuclear» y del «equilibrio del 
terror» que caracterizó alos años 
de la «Guerra Fría», ha cambia- 
do radicalmente el sentido del 
TPN. 


CARA 


En efecto, dicho Tratado, 
cuestionable política y 
éticamente, fue el fruto de una 
etapa definitivamente cerrada 
de la histona. 

Constituyó en su momento 
un avance relativo al consagrar 
una serie de garantías y estable- 
cer limitaciones al desarrollo de 
las armas nucleares. 

Hoy.laconsagración del «sta- 
tus quo» nuclear vigente en los 
albores 1967 y por el cual se 
estableció el dudoso «derecho» 
-adquirido por la vía de los he- 
chos-, por las cinco potencias 
militares que hubieran hecho 
explotar un arma nuclear» antes 
de dicha fecha, ya no posee sen- 
tido alguno. * 


Sus 
hi 
Desde el punto de vista ético, 


el TPN nunca poseyó sustento. 
Sin embargo, su existencia en- 
contraba justificación cn una 
realidad temible. 

Podía sa toisidciadó uña 
especie de «mal menor» que 
refrendaba el privilegio de los 


«Cinco Grandes» y la «conge-' 


lación» de su efectivo poder 
militar basado en el terror. 

Hoy. la realidad, invalida las 
bases mismas de sustentación 
del Tratado. 

Porque supone la consagra- 
ción de una realidad éticamente 
rechazable y políticamente in- 
Justa y la permanencia sin pla- 
zos de un instrumento jurídico 


FEO 


absolutamente innecesario en 
términos prácticos. 

La lucha por un futuro libre; 
de armas de exterminio masivo 
yano pasa por establecer garan- 
tías y fijar limitaciones a quie- 
recho» a su posesión. sin fijar 
como contrapartida plazos muy 
definidos para eliminarlas. 

Hoy existencondiciones para 
que la humanidad se fije, con 
claridad y con plazos, la necesi- 
dad de eliminar la amenaza ató- 
mica de la faz de la Tierra. 


De allí que la ratificación del 
TPN y la extensión indefinida 
de su vigencia representa un 
retroceso real. 
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La embajadora de EEUU ante la ONU analiza la renovación del Tratado de No Proliferación 


"Clinton buscará nuevas prohibiciones nucleares” 


Madeleine K. Albright, embajadora de los EEUU ante la ONU, 


encabezó recientemente la 


conferencia en que se renovó el Tratado de No Proliferación Nuclear. 


Naciones Unidas 


del mundo. Luego de una larga 
campaña diplomática encabeza- 
da por el presidente Clinton y el 


permanente 

Proliferación Nuclear — 
NPT—, que tiene ya un cuarto de siglo y 
estaba a punto de expirar. En un mundo que 
a veces parece cada día más peligroso e in- 
cierto, esta decisión es célehre 

y Al hacer permanente el NPT, hemos 
" ayudado a avanzar lo que quizá sea la más 
alta prioridad de la política exterior nof- 
teamericana: evitar que se extiendan las 
armas nucleares que pudieran llegar a ma- 
nos de una potencia hostil o terrorista. 

NEL NPT no ha tenido un récord perfec- 
to, pero logró que el desarrollo de una 
bomba nuclear dejara de ser motivo de ce- 
tebración y orgullo en el poder nacionalis- 
ta, como amenazaba durante los "60, para 
convertirse en una violación a la ley inter- 
nacional, sujeta a Inspecciones y condena. 
El tratado ha propiciado que un número 


La Republica 


norteamericana a la 


de países que planeaban desa- 
rrollar capacidades nucleares 
renunciaran a tal ambición. Ha 
hecho que otros hagan más 
lentos o congelen sus progra- 
mas nucleares. Ha evitado que 
muchos otros comiencen a 
adentrarse por este camino. Sin 
el NPT, habríamos visto la 
emergencia de estados nuclea- 
res en las regiones más eumpro- 
blemadas de todo el mundo. 

Como resultado de la determinación po- 
lítica, el tratado se extendió 16 infinitamente. 
Evitando un plazo de 10 ú 20 años, los paí- 
ses no necesitan el desarrollo de un progra- 
ma nuclear para p 


a nunca adquirir armas nucleares. 
Mientras tanto, las cinco potencias nu- 
cleares “declaradas” (Estados Unidos, 
Gran Bretaña, Francia, China y Rusia) he- 
mos prometido redoblar nuestros ya pro- 
ductivos esfuerzos por reducir los inven- 
tarios y las pruebas nucleares y por 2segu- 
sar que la tecnología nuclear esté al alcan- 
ce de quienes la utilizarán sólo con propó- 
sitos pacíficos, como la investigación mé- 


dica y la producción de energía. 

Para los norteamericanos, este logro 
diplomático muestra el valor de actuar 
conjuntamente con otras naciones a través 
del sistema de la ONU. Nos guste o no, 
para detener la proliferación nuclear se 
requiere del apoyo activo de otros 
e instituciones internacionales. De hecho, 
utilizamos toda herramienta diplomática 
y todo foro internacional para convencer 
a diversos países individuales de los be- 
neficios que les traería un tratado perma- 
nente. Norteamérica y otras naciones sim- 
plemente no pueden actuar solas en lo re- 
ferente a objetivos claves, como la no 
proliferación. 

Por supuesto, la extensión del tratado 
es sólo un primer paso. Corresponderá a 
la Agencia Internacional de Energía Atá- 
mica asegurar que los países que han fir- 
mado el NPT con su compromi- 
so de no desarrollar armas nucleares. 
Cuando los países reciban tecnología nu- 
clear, esta agencia especializada de las 
Naciones Unidas inspeccionará las insta- 
laciones y monitoreará las operaciones 
para asegurar que el material se utilice só- 
lo para los propósitos permitidos. 

El sistema no es de ninguna manera a 
prueba de errores, ya que las naciones 
pueden impedir a los inspectores acceso a 
los sitios que. expondrían su duplicidad. 
Por ello Estados Unidos continuará de- 
pendiendo de sus propios recursos de in- 


teligencia para alertarnos de un peligro 
nuclear. Sin embargo, tener una agencia 
creíble para la vigilancia nos da una ven- 
tana que no tendríamos de otra forma ba- 
cia los programas nucleares. Sólo la 
IAEA tiene el mandato de supervisar los 

nucleares de países como Irak 


programas 
y Corea del Norte y reportar las violacio- : 


. nes que requieran acción internacional. 
Considerados en conjunto, el NPT y la 
IAEA ayudarán a eliminar la incertidumbre 
y el temor que pudieran convertir las rivali- 
regionales en carreras armamenticias 


Los restos incluyen un tratado para 
acabar con todas las pruebas nucleares de 
una vez por todas, una prohibición a la 
producción de material fisible, el acuerdo 
para detener la proliferación de las armas 
químicas y biológicas y los misiles balís- 
ticos para 

Siempre recordaré el momento en que 
se extendió el tratado. 

Los delegados del mundo aplaudieron 
espontáneamente, pues sabían que había- 
mos hecho un regalo a la siguiente gene- 
ración, reduciendo para siempre el riesgo 
de que otros países se conviertan en pos 
tencias nucleares. 


(c) 1995, New Perspectives Quateriy. 
Dist. by Los Angeles Times Syndicate. 
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Esfuerzo en pos del desarme m 


La diplomacia de EEUU logró una victoria ayer al conseguir aprobar por los 178 países 
signatarios la extensión permanente del Tratado de No Proliferación Nuclear 


POR —NORMAN KEMPSTER 


de The Washington Post 
espeaal para EL OBSERVADOR 


tió ayer en un instrumento per- 
manente de desarme, gracias a 
una extensión indefinida aproba- 
da por los 178 países signatarios. 


La votación final marcó una 
importantísima victoria de la di- : | 
plomacia de Clinton, cuya mo- 
ción de renovar el tratado en for- . 


ma indefinida y sin condiciones 


fue respaldada por 107 delega-' 
ciones, margen más que suficien- ; 
te para superar los 90 votos re- ' 


quendos para renovar el pacto. 
El tratado permite a las cinco 


potencias nucleares oficiales . 


(EEUU. Rusia. Gran Bretaña. 
Francia y China) mantener su ar- 
da 
La votación final marcó 
una victoria de la 
diplomacia de Bill 
Clinton 
— 


senal nuclear, pero prohíbe a los l 


demás países intentar adquirirlas 
o desarrollarias. 


UNA TRABA 


Un plan cuidadosamente balan- : 
ceado para asegurar una votación ' 


mayontaria para la renovación 
permanente del tratado que pro- 
híbe la proliferación de armas nu- 
cleares tropezó con un pequeño 
obstáculo que, por momentos, 
amenazó con una votación nega- 
tiva. 

El obstáculo se presentó cuan- 


do un frente árabe demandó ha- : 
cer hincapié en la posición nega- * 
tiva de Israel que se rehúsa a : 


firmar el mencionado pacto. Jun- 
to con Israel. India y Pakistán 
también se niegan a suscribirlo. 
Sin embargo. la medida de úl- 
timo minuto, sustentada por to- 


ENTRADA 
| CRUZ=59 


El Tratado de No Prolife- 
ración Nuclear se convir- ; 


ATE 


yendo a Irak y Kuwait, que man- 
' tuvieron una posición común por 
' primera vez desde la guerra del 
Golfo- marca una situación em- 
barazosa para Estados Unidos. 
Esto se debe a que queda en 
: evidencia la irregularidad del 


¡ programa nuclear israelí. que da : 


: como ampliamente aceptada la 


| posesión de un amplísimo arsenal 


- de armas atómicas. 


% A . H 
das las naciones árabes -inclu- : 


A pesar de que la administra- 
¡ ción Clinton argumenta que todas 
; las naciones pueden adherirse al 
. tratado. de todas maneras se res- 
: palda. al no ser cordenada, la po- 
' sición de Israel de no renunciar a 
” sus armas nucleares hasta firmar 
. un tratado de paz con cada uno 
de los países de Medio Onente, 
, incluyendo a enemigos implaca- 
bles como Irak o Irán. 

Otra tensión se presentó a últi- 
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E FUNCION. El Tratado de 
No Proliferación Nuclear 
(TNP) es desde ayer un ins- 
trumento permanente de de- 
sarme, gracias a la exten- 
sión indefinida aprobada 
por los 178 países signata- 
rios del tratado. 

E DURACION. La Conferencia 
se desarrolló en la sede de 
las Naciones Unidas en 
Nueva York y duró un mes 
entero. Ñ 

Ml REVISION. El debate se pro- 
dujo debido a que el tra- 
tado, suscrito en 1970, 
establece que debería ser 
revisado 25 años después 
de su aprobación. 

Ml POTENCIAS. El TNP reco- 
noce como potencias nu- 
cleares a los miembros del 
“Club oficial nuclear”: 
EEUU, Rusia, Francia, Chi- 
na y Gran Bretaña. 

WU SIGNATARIOS. El resto de 
los estados signatarios de- 
berá renunciar a sus armas 
y a todo tipo de programas 
atómicos. 

Y COOPERACION. El TNP es- 
tablece el marco para una 
cooperación nuclear pacífi- 
ca bajo supervisión interna- 
cional. 

E NEGATIVA. El ministro is- 
raelí de Asuntos Exteriores, 
Shimon Peres, afirmó cate- 
góricamente que Israel no 
firmará el TNP. 


, MO momento, cuando Corea del 
¡ Norte dijo que se rehusaría a par- 
: ticipar de la votación final. mani- 
¡ festando sus objeciones al impac- 
: to del tratado en su programa 
: nuclear clandestino. 


Semanas antes Corea del 


. Norte amenazó con retirarse del 
: tratado. lo que hubiera determi- 
; nado una confrontación mayor 


con la posición de EEUU y sus 


' aliados. 
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| La 
Israel se niega 
I 

a firmar TNP 

1 . 

y no permite 
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1 

'; IMSPecciones 

; El ministro israelí de Asuntos 
¡ Exteriores, Shimon Peres, afirmó 
¡ categóricamente ayer que Israel 
: no firmará el Tratado de No Pro- 
: liferación Nuclear. 

Fl ¡efe de la diplomacia he- 
brea ha puesto como condición 
i para adherirse al TNP, que todos 
| los países signatarios, entre ellos 
; Irak, Libia e Irán, firmen la paz 
: con Israel. 

“Esa solución de compromiso 
¡ en la ONU se dirige a los países 
! que no firmaron el TNP para que 
¡ lo hagan ahora; nosotros tomare- 
| mos nota de esa petición, y esto 


es suficiente”, dijo Peres algo ai- 
rado, cuando se le preguntó si no 
cabía posibilidad de pensarlo. 
Esto significa que Israel tam- 
poco permitirá la inspección de 
su reactor nuclear de Dimona, en 
el sur del país, descrito como una 
“fábrica textil” al construirse en 
1 la década del 50. 
¡ Expertos en asuntos atómicos 
¡ calculan que Israel tiene una ca- 
¡ pacidad para producir de cuatro a 
seis bombas por año. El supuesto 
¡; poderío atómico de Israel, consi- 
' derado como la sexta potencia 
| nuclear del mundo, constituye la 
base de su capacidad de disua- 
' sión militar frente a los árabes. 
| Sólo dos países vecinos, Egip- 
| to en 1979 y Jordania en 1994, 
! firmaron tratados de paz con ]sra- 
: el desde su creación, el 14 de 
; mayo de 1948. Por la negativa de 
¡ Israel a firmar el TNP en estos 
- primeros 25 años del documento, 
¡ la mayoría de los gobierno árabes 
| se negaron a suscribir hace dos 
| años el acuerdo internacional 
: contra las armas químicas. (En 
: base a EFE) 
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a Sólo cinco países podrán tener armas atómicas - 


M El Tratado de No Proliferación Nuclear 
Y E timado, de, No Proliferación, 1970 y 
convertido desde ayer en tratado permanente, bus- 
ca ante todo conjurar el peligro de una guerra nu- 
clear e instaurar una cooperación internacional en 
materia de utilización civil de la energía nuclear. 

Estas son las principales disposiciones de sus 
once artículos. 

* Artículo 1: “Todo Estado dotado de armas 
nucleares (...) se compromete a no transferir a ma- 
die (...) armas nucleares u otros dispositivos nu- 
cleares, explosivos, (...) y a no ayudar, alentar ni 
incitar de ningún modo a un Estado no dotado de 
armas nucleares (...) a fabricar o adquirir (...) ar- 
mas nucleares (...)”. 

* Artículo 2: “Todo Estado no dotado de armas 

, nucleares (..) se compromete a no aceptar de nadie 
(...) la transferencia de armas nucleares (...) a no 
fabricar ni adquirir (...) armas nucleares (...)”. 

* Artículo 3: “Todo Estado no dotado de armas 


nucleares (.. .) se compromete a aceptar las garan- 
tías estipuladas en un acuerdo (...) con la Agencia 
Internacional de la Energía Atómica (AElA) con 
vistas a impedir que la energía nuclear sea desvia- 
da de sus utilizaciones pacíficas hacia armas nu- 
cleares (...)”. 

Artículo 4: “Ninguna disposición del presente 
tratado será interpretada como un atentado contra 
el derecho inalienable de todas las partes del Tra- 
tado de desarrollar la investigación, la producción 
y la utilización de la energía nuclear con fines pa- 
Chicos. Judus las paris del Tio 2 2ompro 
meten a facilitar un intercambio lo más amplio po- 
sible de equipos, materiales e información científi- 
ca y tecnológica con vistas a la utilización de la 
energía nuclear con fines pacíficos (...)”. 

* Artículo 5: “Cada parte del Tratado se com- 
promete a adoptar las medidas apropiadas para 
asegurar que (...) las ventajas que las aplicaciones 
pacíficas de explosiones nucleares puedan apostar 


sean accesibles sobre una base no discriminatoria 
a los estados no dotados de armas nucleares (...)”. 

* Artículo 6: “Cada una de las partes del Trá- 
tado se compromete a proseguir de buena fe nego- 
ciaciones sobre medidas eficaces relativas a la de- 
tención de la carrera hacia las armas nucleares (...) 
y al desarme nuclear así como sobre un tratado de 
desarme general y completo bajo un control inter- 
nacional estricto y eficaz”. 

* Los artículos 7 y $ conciemen a la posibili- 
dad de acuerdos regionales y a las modalidades de 
revisión del Tratado 

* El artículo 9: precisa que es considerado co- 
mo Estado nuclear todo país “que ha hecho explo- 
tar un arma nuclear” antes del 1 de enero de 1967. 

* El artículo 10 establece el derecho de retirar- 
se del Tratado. 

* El artículo 11 precisa que las copias del TNP 
han sido entregadas a los gobiernos depositarios. 
Estados Unidos, Rusia (ex-URSS) y Gran Bretaña. 
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——Poraciamación renovaron por tiempo indefinido el Tratado de No Proliferación Nuclear 7 


En el siglo KM no habrá armas nucleares 


es > e n 
ra ión en 
lo XXI n ) 
NOV rii 


indefinido e incondicional 


Naciones Unidas (ANSA) 
por Horacio Sofi 


e e PX AO 


M Fueron 24 días de laboriosas conversaciones, COmpro- 
miso tras compromiso y demandas entrecruzadas, los que 
permitieron que 178 esiados adherentes al TNP perpetuaran 
el sistema internacional según el cual sólo cinco países pue- 
den Jegítimamente poseer armamentos nucleares, 

La euucia Un lar aa run Icrua pue cl presiuenic ue la [ur 
ferencia, el embajador de Sri Lanka en Washington, Jayant- 
ha Dhanapala, un experto en armamentismo considerado ar- 
* tífice del éxito del acuerdo aprobado ayer, afirma: “La Con- 

ferencia de los Estados Partes en el Tratado sobre la No Pro- 
"liferación de Armas Nucleares (...) decide que, como existe 
una mayoría entre los Estados Partes en el Tratado en favor 
de su prórroga indefinida (...) continuará en vigor indefinida- 
mente”. 

* La extensión indefinida e incondicional del TNP no se 
adoptó por votación: al no haber objeción alguna de los 178 
paises adherentes a la Conferencia, la decisión fue aclamada 
por todos los presentes. 

y Estados Unidos. Rusia, Francia y el Reino Unido habían 
'obienido el apoyo de 107 naciones para extender indefinida- 
mente el tratado. 

Cuando Dhanapala pronunció el “así se ha resuelto”, el 
salón de la Asamblea General del Palacio de Cristal de la 

. ONU estalló en un cerrado aplauso. 

Según el lider de la coalición de grupos norteamericanos 
para el Control de los Armamenitos. Joseph Cirincione. “la 
Conferencia es la mayor victoria de la No Proliferación”, 

- porque se alcanzó “un tratado permanente, fuerte y más con- 

" fiable”. 

El TNP también fue acogido con beneplácito por 
la Organización Internacional de Energía Atómica 
(OTEA). al sostener que el acuerdo ayudaría a la 
agencia a estrechar las salvaguardas. 

* El vocero de la OIEA. David K yd. dijo que la ex- 
tensión “concede un impulso a Jas nuevas medidas 
para que ejerzamos nuestra autoridad de inspección”. 

No todús los delegados. en particular rabes y mu- 
sulmanes. se manifestaron comvencidos de que el 
proceso de cxamen del Tratado y la decisión sobre 
principios y objetivos para la no proliferación de las 
armas nucleares y el desarme. hava salido resimente 
reforzado. 

Coves del Norte. cue participo desde fa inaeuzura- 
ción en la Conferencia s Neva a cabo una dula nexo- 
ciación con Estados Unidos sobre sus instalaciones 
nucleares. se retiró de la reunión. discontone con es 


A a 
finalmente, la carrera armamentista. Están id 


se eliminen las armas nucleares. 


“trato recibido”, pero el gobierno norcoreano afirmó ayer que 


seguirá participando del TNP. 
Todos lograron ser oídos en la redacción final del amplio 
y. en parte. ambiguo documento, en el que se optimizaron 


controles y se estrecharon los compromisos a renunciar al re-* 


curso de las armas nucleares. 


En víspera de la adopción del TNP la Conferencia para la * 

- revisión y Extensión del Tratado de No Proliferación Nuclear, - 
Estados Unidos. junto a Rusia y el Reino Unido. se empeña-* 
ron en aceptar una declaración de estados árabes e istámicos. : 


El compromiso reclama una zona libre de armas nucleares en 
el Mediano Oriente. 

El día anterior. Estados Unidos había vetado un borrador 
de resolución en el que se llamaba especialmente a Israel a ad- 
herir al tratado. 


ny 


En la nueva redacción incluida en el documento final de la 
Conferencia, se llama “a aquellos Estados que todavía no son 
partes del Tratado, a fin de que accedan a él”. 

El ministro israefí de Exteriores, Shimon Peres. dijo que Is- 
rael ignorará las presiones internacionales para firmar el TNP- 
pese a la revisión de la resolución de las Naciones Unidas que 
elimina las críticas directas hacia el Estado judío. “No tenemos . 
intención de firmar el TNP mientras persista la amenaza hacia; . 
nuestra existencia”. dijo Peres. po 

India y Pakistán. otros dos países sospechados de tener ca-' 
pacidad para producir armas nucfeares. también se Region a 


- firmar el iratado. 


_ Omán, Djibuti. Emiratos Arabes Unidos e Israel son las 
ES naciones del Medio Oriente que no han firmado el tra- 


CN 


mundo no proliferará 


La prórroga indefinida del Tratado de No | 
Proliferación Nuclear fue aprobada, pero 
siguen afuera Israel, Pakistán e India. 


PRSEPLX3810.PRSomiso al- 

canzado a última hora por Es- 
tados Unidos y 14 países árabes, en- 
cabezados por Egipto, abrió el ca- 
mino para la aprobación ayer de la 
prórroga indefinida del Tratado de 
No Proliferación Nuclear (TNP), 
que vienen discutiendo en la sede de 
la ONU desde el mes pasado los 178 
países signatarios. Aunque la exten- 
sión indefinida del TNP se había da- 
do por hecha desde el principio de 
las negociaciones, las exigencias de 
los países árabes sobre el no decla- 
rado programa nuclear de Israel re- 
trasaron un día el fin de la conferen- 
cia. Egipto, a la cabeza de Argelia, 
Jordania, Kuwait e Irak, había soli- 
citado como condición para la fir- 
ma de la prórroga que Israel firma- 
se el TNP y aceptara las inspeccio- 
nes de la Agencia Internacional de 


la Energía Atómica. 

Estados Unidos, que deseaba evi- 
tar la votación, logró al final asegu- 
rarla por consenso para contar así 
con una mayor legitimidad moral y 
acordó con los países árabes la in- 
troducción de un documento sin re- 
ferencia específica a Israel pero exi- 
giendo la aceptación del TNP y de 
la inspección internacional a todos 
los países de Oriente Medio “sin ex- 
cepción”. 

Los delegados árabes declararon 
que aun en estas condiciones esta- 
ba claro a qué país se refería el do- 
cumento. La política de Israel, que 
tiene armamento nuclear no decla- 
rado, es alcanzar pactos con los pa- 
íses de la zona antes de comprome- 
terse a la desnuclearización. Otros 
países que no han firmado el TNP 
son India y Pakistán (supuestamen- 
te nucleares); y Omán, Djibouti y 
los Emiratos Arabes (no nucleares). 

Mientras se desarrollaba la nego- 
ciación con los países árabes, la de- 
legación norcoreana anunció que no 
participaría en las reuniones de es- 
ta semana ya que consideraba que 
el lenguaje de la conferencia refle- 
jaba “prejuicios de otra época.” 

Aparte del documento sobre 
Oriente Medio. otros tres se han in- 
cluido en el recién renovado acuer- 
do: uno que sustituye el término 
“consenso” por “mayoría”; y otros 
dos que prevén un refuerzo de las 
revisiones para asegurar el cumpli- 
miento del tratado, especialmente 
en lo que respecta al desarme de las 
naciones nucleares. El acuerdo de 
prórroga indefinida entre los 178 pa- 
íses adheridos al TNP fue sanciona- 
do poco después del mediodía de 
ayer por el presidente de la confe- 
rencia. el embajador de Sri Lanka 
Jayantha Dhanapala. 

El TNP, pilar de la desnucleari- 
zación en el mundo, entró en efec- 
to en 1970 por un plazo de 25 años 
que ahora se ha hecho indefinido. 
Sus puntos fundamentales son: 

* Los Estados nucleares -EE.UU., 
Rusia. Gran Bretaña, Francia y Chi- 
na- se comprometen a no transferir 
armamento nuclear a otros países. 

* Los Estados no nucleares se 
comprometen a no adquirirlos ni fa- 
bricarlos. 

* Los Estados no nucleares acep- 
tan la inspeccion de la Agencia in- 
ternacional de la Energia Atómica. 


*Se permite la investigación y uso 
de la energía nuclear para fines pa- 
cíficos. 

» Los firmantes se comprometen 
a alcanzar la desnuclearización to- 
tal. 

* Se reconoce el derecho a firmas 


SE APROBO LA PRORROGA DEL INP _,..-- 


sg _ — 


acuerdos regionales de desnucleari- 
zación. 

Asimismo el texto de 1970 pre- 
veía los mecanismos de revisión del 
tratado en 1995, así como los de ad- 
hesión o retirada de países miem- 
bro. 
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Los firmantes se cCompromelan 
a alcanzar la 
desnuclearización. 


Israel, Pakistán e India son los 
países nucleares que no 
adhieren. 


Los puntos 
pendientes 


La prórroga indefinida del 
Tratado de No Proliferación Nu- 
clear (TNP), acordada ayer en y A 
Nueva York, supone una victo- : . poo 
ria de las cinco potencias nucle- : 
ares reconocidas -EE.UU., Ru- ] 
sia, Reino Unido, Francia y Chi- 
na— y de sus aliados occidenta- 
les, pero el acuerdo alcanzado 
en la sede de Naciones Unidas 
deja de lado varios problemas 
pendientes. 

Tres países que, a todas luces, 
poseen el arma atómica —Pakis- 
tán, Indía e Isracl- siguen sin 
suscribir el TNP porque temen 
que hacerlo podría poner en pe- 
ligro su supervivencia. La nega- 
tiva del Estado judío a compro- 
meterse, aunque sea vagamente, * 

a dar ese paso deja un mal sabor 
en la boca a los Estados árabes. 

Ni siquiera han logrado que 
prospere una resolución, presen- 
tada pur Egipto y ASgelia, 1ms- 

j tando a Israel a adherirse sin de- 
mora al TNP y a someter todas 
sus instalaciones nucleares al 
control de la Agencia Interna- 
cional de Energía Atómica. A 
cambio de sustituir al Estado he- 
breo por “Medio Oriente”, 
EE.UU. y sus aliados aceptaron | 
el texto. 

La postura defendida por la 
diplomacia cairota gozaba de un 
amplio consenso en Egipto, que 
incluía hasta a los islamistas. Su á 
derrota, junto con la reactiva- 
ción del debate sobre Jerusalén, 3 
coniribuirá a debilitar un poco 
más a los regimenes árabes mo- 
derados. Sólo uno de ellos, Jor- 
dania, ha sido consecuente apa- 
drinando con varios países no 
alineados una proposición que 
pretendía limitar a 25 años la ' 
prórroga del "TNP. : 

Entre los miembros del TNP : 
figuran además países como 
Irak, Irán y Corea del Norte, de 
los que se sospecha que antes O 
después han intentado violar el 
tratado con la ayuda, en algún 
caso, de alguna de las cinco po- 
tencias oficialmente nucleares. 
Pyongyang se desvinculó el 
miércoles de las conclustones de 
la conferencia de Nueva York. 
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Varios países árabes, Malasia y Nigeria rechazaron el acuerdo alcanzado 


La farsa ha terminado: ráíican el Tratado de No Proliferación de ¿armas nueleares em la ONU 


1 histórico Tratado de No 
Proliferación de armas nu- 
cleares (TNP) ha sido pro- 
rrogado de forma permanente, 
pero sus promesas de desarme 


dependerán de la voluntad poií- 
tica de las potencias nucleares 
que han conseguido aquí sus 
fines a muy bajo precio. 

. La decisión que extiende in- 


definidamente el TNP se tomó 
el jueves, sin voto y con las 
objeciones de varios países ára- 
bes y un puñado de otros no 
alineados, en la conferencia de 
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sus eta signatarios, que 
finalizó ayer viernes en la sede 
de la ONU. 
Junto con la prórroga perma- 
(rca se adoptaron, igualmente 
sin voto, dos documentos, más 
una resolución aguada que abo- 
ga por la creación de una zona 
libre de toda arma de dectrue- 
ción masiva en Oriente Próxi- 
mo, y con una referencia indi- 
recta al programá nuclear mili- 
tar de Israel. 


Uno de los documentos. 


refuerza el proceso de revisión 
quinquenal del cumpitmiento 
del TNP, de 1970, en el que las 
potencias nucleares declaradas 
prometieron ir reduciendo sus 
arsenales con la meta final de su 
abolición total, mientras los de- 
más signatarios renunciaron a 
fabricar o adquirir armas alómi- 
cas. 

El otm documento prevé el 
logro. a más tardar en 1996, de 
un tratado de prohibición de las 
pruebas nucleares. y el comien- 
zo inmediato de negociaciones 
para un acuczdo que ponga fín a 

a producción de materiales 
Pt para fines militares. 

Recoge también la promesa 
de las cinco potencias nucleares 
oficiales -Estados Unidos, Ru- 
sia, China, Francia y Gran Bre- 
taña-, de hacer esfuerzos esiste- 


másicos y progresivos» para re- 
ducir sus arsenales con vistas a 
la «meta final» de la elimina- 
ción total de las armas nuciea- 
res. ] 

Para las tres potencias nu- 
cleares occidentaies -EEUU, 
Francia y Gran Bretaña, que hi- 
cieron una tremenda campaña 
de presiones por la extensión 
indefinida del TNP-, la decisión 
lograda es una gran victoria, a 
bajo precio ya que los nuevos 
compromisos adquiridos son 
menos de lo que muchos hubie- 
ran esperado. 

«Consideramos esto como 
una gran y significativa victoria 


para la política exterior de . 


EEUU», dijo un portavoz en 
Washington. 

El presidente Bil! Clinton, de 
visita en Kiev (Ucrania), quiso 
darle más significado a la deci- 
sión que, dijo, «abre un nuevo y 
más esperanzador capítulo de la 
historia en el que todas las na- 
ciones estarán más seguras». 

Una opinión que no compar- 
ten países como Malasia y 
Nigeria, que propugnaban la 


prórroga del TNP por periodos . 
sucesivos de 25 años. ni los paí- : 
ses árabes que se sienten ame- : 


nazados por el arsenal aiómico ; 
de Israel 
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ocupación por el apoyo del gobiemo uruguayo a la .< 
extensión del Tratado de No Proliferación de Armas Nucleares 


EDES. Amigos de la Tie- 
R rra. han miniestado pú- 
blicamentesurechazo ala 
posición del gobierno nacional 
frente ay da conferencia que en 
Nueva York se viene rea)lizan- 
do cn torno al tema del desarme 
nuclearenel mundo. Al respec- 
LO CIMMUCION CE EC ia ar 
nicado 
“El 17 de abril comensó a 
sevonar en la viudad de Nueva 
York la “Conferencis de Revt- 
sión del Tratado de No Prolife- 
ración de Armas Mucleares 
(INP. Hasta el 12 de maro 
los países miembros del TNP 
evalúan en la sede de la ONU 
los países mrembros del PP 
eviivan en li sede de las ONU 
los resultados obtenidos duran- 
telos 25 años de vigencia de ese 
Tratado cuyo objetivo es evitar 
la proliferación de armamentos 
nucleares y lograr el desarme 
nuclear. 
¡ Uno de los aspevtos aliamen- 


te polémicos que se está romal- 
viendo en la reunión de Nueva 
York es la Futura vigencia de 
ese Tratado. Los países posee- 
dores de armas nucleares están 
procurando que e) TXP ye ex- 
venda de manera indefinida en 
elempo. encamblo ha mavoría 
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tratado no ha conducido real- 
mento al desarme y prefieren 
una extensión corta al mismo, 
vinculado 4 una mejora en el 
régimen de no prohferación y a 
COmMpromisos concretos para 
alcanzar el desarme. 

La Conferencia de Revisión 
y Extensión de TAP es conside- 
rada como la reunión más ¡m- 
portante y decisiva en la histo- 
ria dela era nuclear. inictada en 
1935 con e) alzamiento de la 
prmes bomba nuclear en 
Hiroshimam. del cual se cum- 
phieron 50 años en estos días. 

El futuro del TNP. las mejo- 


las en el régimen de no probte- ¿q 


ración y la meta de alvanzar da 
eliminación total de las armas 
nucleares están en la agenda de 
dicha reunión. 

El Pacto de Acción Ecológica 
de América Latina. del cual 
REDES-AT es miembro, cori- 
sidera que “la extensión indeñi- 
a A IA 
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solamente una enorme contra- 
dicción con el propio objetivo 
del TNP, esto es el desarme 
nuclear, ino también una opor- 
tunidad perdida para controlar 
y reducir dos nuevos mesgos de 
proliferación”. Hay es evidente 
que si el Tratado no se adapta a 
lay nuevas amenazas plantea- 
das porla generación. el comer- 
cio ilegal y la piratería de pluto- 
nio-239, latantemida prolifera- 
ción en el campo del terrorismo 
y el crimen organizado serán 
una trágica realidad. 

- Además la extensión indefl- 
nida del TNP significa legiti- 
mar las armas nucleares y aleja- 
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rá de manera idefinida en el 
uempo el objetivo de alcanzar 
el desarme nuclear. 

Los países latinoamericanos 
han renunciado a las armas nu- 
cleares en vintud de la vigencia 
del Hratado de Tlatelolco. Esto 
coloca a América Latina en una 
PUSICIÓN MUIC[UraLiE y cria 
na para exigirles a los Estados 
con Armas Nucleares un may ur 
compromiso con el desarme. la 
no proliferación y el control in- 
ternacional de materiales 
fisionables. 

Sin embargo dos paises con 
armas nucieares han venido pre- 
sionando para que el TNP se 
prorrogado de manerda indeti- 
nida. la fuente presión de las 
putencias nucleares. especial- 
mente Estados Unidos en nues- 
tra región. ha logrado el apoyo 
de una cantidad creciente de 
países en las últimas semanas. 

Ante nuestra sorpresa Uru- 
guay expresó públicamente su 


apoyo a la extensión indefinida 
del TNP en la sesión del día 25 


de abril. 
La extensión indefinida ein: ; 


condicional del Tratado impo- 
sibilitará la solución al conflic- 
ia nuclear, por eso le extgimos 
al gobre ed usó 0h revca 
an posición v adawmera un com- 
promiso firme en la urgente ne- 
cesidad de avanzar hacia el des- 
arme. coincidiendo con el sentir 
del pueblo uruguavo”. 

Enel día de ayer la Red Uru- 
guaya de ONGs Ambientalistas 
hizo pública una nueva declara- 
ción en la que expresa: 
- exige a nuestro gobierno que 
revea Su posición y adquiera un 
compromiso firme en la urgen- 
te necesidad de avanzar hacia el 
desarme nuclear. -propone la 
extensión del TNP por periodos 
cortos vinculado a una mejora 
en el régimen de no prolifera- 
ción y a compromisos concre- 
tos para alcanzar el desarme. 


A 


| 
; 


o OA CCA ARANA 


VIA CULACIONS. (A 


De a Y O e 


A | Ñ hs 5 ] 
. La renovación del tratado Ruclear 


IRA IU rr 


RS TN 


mostración efectiva del terror 

atómico en Hiroshima y Na- 
gasaki y un cuarto de siglo miás tarde 
de la entrada en vigor del Tratado de 
No Proliferación Nuclear (TNP), la 
renovación de este instrumento fun- 
'amental de regulación internacio- 
1al se preser.ta como un hecho aus- 
picioso, si bien modesto en su 
efectividad y parcial en sus alcances. 

En un contexto de coexistencia en- 
tre las antiguas potencias antagonis- 
tas, las discusicnes entre el Norte y 
el Sur sobre transferencia tecnoló- 
gica, el peligro que entraña la actual 
difusión de armas químicas y bioló- 
gicas y la desestatización del acceso a 
armamento nuclear relativizan la 
trascendencia de esta prórroga in- 
definida alcanzada en Nueva York, 
en la sede de la ONU, y aprobada 
por los 178 Estados firmantes. 

La no proliferación nuclear fue un 
imperativo del orden mundial bipo- 
lar que sustentó los equiiibrios inter- 
nacionales después de la última gran 
guerra. En 1970, el TNP plasmó la 
estrategia de la contención-disuasión 
nuclear en el terreno jurídico del 
concierto de las naciones. Reconoció 
la posesión de armas nudezres 2 las 
cinco principales potencias y sujetó a 
los demás Estados a una terminante 
prohibición, más o menos efectiva y 
con evidentes limitaciones y desi- 
gualdades. 

Los documentos firmados ahora 
refuerzan el proceso de revisión 
quinquenal del cuinplimiento del 
TNP, de 1970, en el que las poten- 
cias nucleares declaradas prometie- 
ren ir reduciendo sus arsenales, con 


M EDIO siglo después de la de- 


la meta Einal de su abolición defini- 
tiva, mientras les demás signatarios 
renunciaron a fabricar o adquirir ar- 
mias atómicas. 

Pero, al mismo tiempo, siguen sin 


avanzar en regímenes de inspección 


y penalización efectivos, como los 
que rigen, por ejemplo, en la Con- 
vención de Armas Químicas. Tres 
países que han desarrollado armas 
atómicas, Pakistán, India e Israel, si- 
guen sin suscribir el TNP por más o 
menos explicabies razones de super- 
vivencia. Irak, Irán y Corea del Nor- 
te, aun dentro del tratado, han pre- 
sentado Jos mayores conflictos en los 
últimos años y permanecen a3ún en 
los márgenes del cumplimiento de 
los acuerdos sobre desnucleariza- 
ción. Se suma a ello la dispersión de 
sofisticada tecnología bélica al alcan- 
<e de ejórulios imeguiares, gobiernos 
jaqueados por guerras regionales, 
guerrillas y sectas fanáticas; elemen- 
tos de un cuadro complejo que es- 
capa a las convenciones utilizadas 
hasta hace pocos años. 

La extensión por tiempo indefi- 
nido del Tratado Nuclear es, en sin- 
tesis, un expectable compromiso ju- 
rídico global dentro de un escenario 
internacional caracterizado por la au- 
sencia de tales compromisos y la in- 
suficiencia de los instrumentos y or- 
ganismos multilaterales. Es dentro 
de ese marco, que proviene de la 
guerra fría y se prolonga ahora en el 
actual escenario de turbulencias, que 
deberá avanzarse en los compromi- 
sos de desarme y la prevención de 
viejas y nuevas formas de disemina- 
ción de armamentos de destrucción 
masiva. 
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Camilión: 


: Vigilancia: el ministro de 
"Defensa y el canciller coin- 
cidieron en que hay depre- 
dación en nuestras costas; 
aquél dijo que el control se 
hará con los recursos de la 
Armada; decisión política. 


El ministro de Defensa, Oscar Ca- 
milión, aseguró que existe “un con- 
flicto entre quienes tienen intereses 
en preservar sus recursos pesqueros 
y los que los depredan” y reiteró la 


normas vigentes la zona económica 
exclusiva de los países ribereños se 
extiende hasta las 200 millas. 

Sin embargo, el canciller Guido Di 
Tella, en una reunión con los perio- 
distas, había dicho hace dos semanas 
que por las características del mar 
argentino era suficiente el control 
hasta las 230 millas. 

El ministro de Defensa, en declara- 
ciones a la prensa, poco después del 

.acto del Día de la Armada, que se 

: consigna aparte, dijo que “hay que 

Y manejarse con mucha cautela, pero lo 
que importa es demostrar que en las 
aguas internacionales no se puede 
hacer cualquier cosa”. 

Camilión se mostrá confiado en 
que el control de la pesca, más allá de 
las 200 millas “de una manera o de 
otra”. 

Estas palabras fueron interpre- 

¡tadas por algunos periodistas como 
que dicho control se hará a través de 
un acuerdo internacional -que el can- 
ciller espera que se logre entre julio y 

* agosto- y si no, mediante la interven- 
ción de naves de la Armada. 

El ministro también dijo que la Ar- 
gentina “va a tener que disponer de 
los recursos necesarios para defen- 
der la pesca” para evitar conflictos 


OZ - 


250 millas 


de control pesquero 


Aoc” LPS IPS 
similares a los que enfrentaron Ca- 
nadá y España. 

Preguntado Camilión con qué re- 
cursos se hará el control de la depre- 
dación respondió que “con los de la 
Armada”, y destacó que las medidas 
que se adoptarán con ese fín son polf- 
ticas y corresponden a los ministe- 
rios de Relaciones Exteriores y de De- 


Tambiéa Di Tella 

El canciller Guido Di Tella dijo que 
“la Argentina no aceptará que haya 
depredación pesquera” y que “los re- 
cursos marinos son un objetivo fium- 
damental, no sólo para nuestro país, 
sino para la comunidad m ul 

En declaraciones a Telam, el canci- 
ter dijo que la Argentina, de acuerdo 
con las disposiciones que fijan la 
zona economica exclusiva de los 
países ribereños, “puede evitar esta 
depredación en las primeras 200 mi- 


llas, pero no en las 210 milias” y ex- : 


pliicó que las especies son extra zo- 
nales y altamente migratorias. 
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GESTION PARA COMPRARLAS EN EE.UU. ! 


E Lanchas para el 
control pesquero 3-.. 


A 


| 49 -S-9s 
Gestjonan la compra de El Gobierno Ao gestiones para 
comprar una escuadra de lanchas rápidas ; 
lanchas rápidas en los que los Estados Unidos tienen en desiso, 


EE.UU. para utilizarlas en el 2 fin de utilizarlas en el “conflicto” desa- 
tado por la depredación pesquera en el 


control de la pesca en el Atlántico Sur, confirmaron a Clarín fuen- | 

sur. Quieren mejorar la tes de la Cancillería. Este tipo de embar- E 
- caciones mejorarian la hoy menguada ca- 

capacidad de la Armada. pacidad de la Armada para controlar la 


Zona Económica Exclusiva (ZEE) de 200 

a millas y, eventualmente, si hay un acuer- 
do en las Naciones Unidas las aguas in- 
ternacionales por donde circulan espe- 
cies migratorias. 

Las gestiones están vinculadas con el 
discurso que pronunció el miércoles el 
jefe de la Armada, almirante Enrique 
Molina Pico, en el cual sostuvo que la Ar- 
gentina ya está “en conflicto” con los paí- 
ses cuyas flotas pescan en la llamada 
“milla 201” al noroeste de las Malvinas. 
En ese mensaje, Molina Pico también se 

| quejó por las restricciones prespuestarias 

' que impiden un efectivo control de la 
pesca. La pesca representó para el país en 
1994 un ingreso de 750 millones de dóla- 
res. 


El tema, tal como ayer lo adelantó Cla- 
rín, fue analizado ampliamente en la reu- ¿ 
nión del gabinete nacional luego de una a 
exposición del canciller Guido Di Tella 

, sobre las negociaciones por el acuerdo. 
El Gobierno propicia lograr un acuer- 
do “extremadamente conservacionista” 
| sobre esa cuestión en la reunión de julio 
próximo de la Comisión de Especies 
i Transzonales y Migratorias de la ONU. | 
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En la Zona Clave de las 200 Millas 
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zouo loss de 
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LAS PIRATERIAS NO HAN 


Que los piratas son figuras pintorescas de “altri tem- 


tiempos 
Meca he or la Micra Isabel de Gion Brelafia 
gracias a sus servicios a la Corona. 
Sin embargo, la realidad es otra y los piratas y las pi- 
raterías en el mar (ahora también las hay en el aire), 
continúan existiendo en modalidades. 


En las islas caribeñas, por ejemplo, siguen con la 
vieja practuca ae abordar embarcaciones 6n mars 
de desprevanidos tripulantes turísticos, buscando al- 
gún tipo de botín. Pero las acciones que hoy nos ocu- 
ni y a la Argentina preocupan, son de otra indole. 

e caso no se trata ni de abordajes, ni de des- 
id sino que el botín es otro; la riqueza 
de los mares del sur. 

La lucha por el reconocimiento de las 200 millas la 
comenzó el Perú hace ya más de treinta años y final- 
mente ese criterio, después de largos trabajos, co- 
menzó a ser aceptado. Hoy forma parte de la legisla- 
ción sobre los Derechos dei Mar, pero a veces resulta 
insuficiente. No es un problema nuevo, sino que vie- 
ne de tiempo atrás, pero tal como"las reacciones en 
cadena, lo que prendió la chispa en la actualidad es 
lo ocurrido entre Canadá y España, y detrás de ella la 
Unión Europea, hace muy poco tiempo. La decidida 
acción de los canadienses, en resguardo de su fauna 
marina fue un toque de clarinete cuyos sones se de- 
jaron oír a lo lar AP y ancho del continente. 

| DE EJEMPLOS 


especies 
traszonales y migratorias, ha presentado sus reclamos y 


oral 
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haciendo cierto alarde ha dicho que “si no se consigue 

una resolución a nivel internacional, que garantice 

ta conservación de los recursos de alta mar, se re- 

serva el derecho de aplicar medidas unilaterales pa- 
preservarios”. 


Ocurre que justo a la altura de las 200 millas, mar 


.oas 


sn un £meito que radeon ta línea de tas 200 millas, tanto 


y 
La Secretaría de Agricultura, Ganadería y Pesca le . 


ha a ta Marina, a la que asiste finacieramen- 
te, que vigile la zona, pero si bien no es todo a lo largo 
donde se producen las piraterias, el litoral a patruliar es 


Frente a esto otros países aducen que es ya alta 
Canadá 


contó con la fuerza convin- 


des por lo cual deberá seguir usando de la artillería di- 
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CAIDO EN DESUSO 


plomática sin descanso a fin de terminar con la depre- 


dación ictícota. 
CURIOSO CANDIDATO 
No han pasado muchos días desde el 14 de mayo, ni 
E: ' E 


€St es NOYedusu, so Guion tá Sonan- 


Si al Presidente, alguien que indudablemente tiene 
una agudísima sensibilidad política, se le ocurre apo- 
yar a semejante personaje, que lo que menos tiene es 
de simpático, quiere decir que el Primer Mandatario 
está 


que se han ido operando entre la sociedad, donde 
otros valores como el atractivo personal, el carisma, o 
ta carrera política, han quedado en segundo plano.Pe- 
dl a perl io peroo tara ia sino que 
hay otros como el actual Intendente, quien luce como 


DESDE LA OTRA ORILLA 


efectivo, pero a quien no favorecen denuncias como 
las del ombudsman por un caso de coimas 
en el penogico “Página 12”. 
Para satistacer la demanda ciudadana de un candi- 
dato con fama de honrado, figura el joven Béliz, quien 
después de trabajar junto al Presidente (te hacía sus 
- Aiocursos) tuvo un breve e inoperante Po por el 
Ministerio del Interior Goza, sin embargo, de muy po- 
cas simpatías dentro del oficialismo, máxime 
de sus declaraciones respecto a la corrupción de los 
políticos y funcionarios. 
Para esta contienda, el radicalismo ya tiene a su fi- 
gura que reúne condiciones de hombre serio y hones- 
to, aunque sin pruebas de efectividad, pues nunca ha 


do de imponer el sistema de la ley de lemas, a la que se 

opone el radicalismo y en caso de aprobarse la ley, tal 

vez intentarán ir junto con el Frepaso, a los comicios. 
AS ls O O 

ganó en las pasadas elecciones, desplazando al radicalis- 

mo, el que casi siempre se ubicaba en primer lugar, pues 

Bcpltlena ao rca meo eo: 
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Momento de | 
decisión para ! 
o el petróleo de 


| | las Malvinas 


Di Tella: en su visita ofi- 
cial a Gran Bretaña tra- 
( tará la pesca y el posible 
| $ acuerdo por la explotación 
Ñ de hidrocarburos. 


El canciller Guido Di Tella anali- 
zará la semana próxima, en Gran Bre- 
taña, el establecimiento de un nuevo 
acuerdo de pesca en la zona aledaña a 
las Malvinas y la posibilidad de deter- 

h minar la colaboración en la prospec- 
ción y extracción de petróleo en la pla- 
taforma delas islas, lo que hasta ahora 


Di Tella y el titular el Foreign Office, 
Douglas Hurd, quienes mantendrán / 
una reunión con Sus peer y 


> ” otra en privado, buscarán deiinir ¡os 
: lineamientos políticos de la cuestión, 


perspectiva optimista. 

De todos modos, de no surgir de 
estas conversaciones un dato alta- 
mente negativo el tema seguirá siendo 
tratado en sus aspectos técnicos el 7 y 

Capó el 8 de junio en Nueva York por el sub- 
secretario de Política Exterior, 
Eduardo González, y su contraparte 
británica, William Marsden. 

Interpretan algunos sectores que la 

y posición argentina estaría más respal- 
dada por el apoyo político recibido por 
3 el gobierno en la última elección, por 
lo cual Gran Bretaña no avanzaría en 
la intención de convocar unilateral- 
mente para julio la prospeción de pe- 
tróleo como había anunciado. 
dá Después de Londres, Di Tella via- 
jará a Italia, donde, en Venecia, presi- 
dirá la delegación nacional que parti- 
cipará en la bienal de arte, y en Roma 
se reunirá con el cardenal Pío Laghi, 
prefecto para la Congregación de la 
Educación Católica, y con monseñor 
Jorge Mejía, secretario de la Congre- 
gación para tos Obispos. 
: Medios próximos al canciller resta- 
| ron significación oficial a estos en- > 
cuentros y señalaron que se trata de 
reuniones de amigos. El cardenal y Di 
Tella coincidieron en cargos en Wa- 
.shington y con monseñor Mejía son 
amigos desde cuando el ministro mili- 
taba en la democracia cristiana. 


Ovidio Bellando mr 
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1 ALADÍ como articuladora de | 
de integración ”- 


Fl nuevo representante uruguayo ante la 3] 


los procesos 


DI, Adolfo Castelis instó ayer al organismo a 
convertirse en el articulador de todos los proce- 
sos de integración del continente y señaló la 
responsabilidad histórica que tienen los gobier- 
nos para que ALADI “reviva en la fortaleza, se 

" revitalice en el empuje o que agonice en la apatía 
y perezca en la indiferencia”. 


Elembajador Castells. que se desempeña tam- 
bién como asesor especial del Presidente Julio 
María Sanguinetti en asuntos internacionales, 
fue recibido ayer en sesión solemne por el Comi- 
té de Representantes de la Asociación Latino 
Americana de Integración (ALADI), en donde 
reseñó la importancia y el rol que el nuevo 
gobierno le adjudica al organismo regional. “Para 
rediseñarel paraguas de ALADI que dé cobertura 
más pragmática y realista a nuestros procesos 
integracionistas y que sea el marco institucional 
Jurídico que amp:.: a todos los procesos subre- 
gionales y bilater. —.frenteal GATT oala nueva 
Organización Mundia] de Comercio”, aftmó. 

Castells propu<» reanalizar “la idoneidad dei 
Tratado de Montevideo” que constituyó el orga- 
nismo “para computibilizar y homogeneizar los 
acuerdos subregionales” y ver si no es necesario 
adecuarlos “a las nuevas características de la 
región y el mundo”. 

Dijo que al comenzar en el mundo la integra- 
ción entre bloques “con el NAFTA, con la Unión 
Europea, etc”, le hace perder a ALADI su papel 


O bad 


la All POR Ud cui sspcacad de gue ate ALADL 


añ integrador regional porexcelencia, 
lo que abogó por recuperarlo, en la coyuntura de 
la consolidación del Mercosur. 

Pidió que el organismo regional no se “confi- 
ne en el plano comercial” y reconcilie “el comer- 
cio con los servicios, con el medio ambiente y la 
cultura. Hay que tomar a los mercados tan sólo 
como medida, dominados muchas veces por la 
ley del más fuerte y es necesario establecer 
mecanismos que hagan de contrapeso de lainjus- 
ticia, la dependencia excesiva y la exclusión”. 
Puntualizó que al lado las condicionantes de los 
mercados “hay lugar para las actividades econó- 
micas y sociales, basadas en la solidaridad. la 
asociación leal, el interés general de los socios y 
el bien público”. 

Recordó que estaba completamente superado 
el “dogma capelino” del modelo de sustitución de 
importaciones y que todas las naciones de Amé- 
rica Latina apostaban claramente desde la década 
de los 80 a la integración, proceso que se facili- 
taba por la homogencidad de regímenes demo- 
cráticos en todo el continente. Según Castells eso 
determinó un “cambio de mentalidad en el con- 
cepto integracionista”. 

Parafraseando a Francois Mitterrand dijo que 
llegó la etapa “de encamamos en otra cosa que en 
los balances económicos y los tonelajes de flete” 
y señaló que “precisamos un alma que exprese la 
cultura. la estructura de nuestros cerebros y el 
fruto de siglos de civilización, del cual somos 


herederos”, en la óptica integracionista. 


Castells, Embajador Ante ALADI 


El Embajador Adolto Cas- 
tells es el nuevo represen- 
tante de Uruguay ante 
ALADI. Al asumir el cargo, 
se dingió a sus pares del 
Comité de Representantes 
¿de la Asociación Latinoame- 


ricana de Integración, desta- 
cando en la oportunidad que 
“ALADI es y debe seguir 
siende el marco 
institucionab juridico que am- 


rio dra ea 
subregionales: y terales 


frente al GATT o a la nueva 
Organización Mundial de 
Comercio”. . 


ÁluEa del siglo XX, nadie 
puede dudar de la voluntad 
política que tienen todos los 

iernos latinoamericanos 


tando su perfil “como un la- 
tinoamericano particular- 
mente sensible a los temas 


OL-Ol 


integración” y agregó 
“su e pd 
será un aporte muy 


El nuevo representante 
permanente del Uruguay 
ante ALADI, es ) 
de carrera desde 1962 y 
entre otras + > 
tuvo las misiones de ser Em- 


bajador de Ul en Ni 
genia, Argentina y Ecuador. 
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Estrategia brasileña — 1%. —— 295 
Denot Medeiros se integró a la Aladi 


MM El nuevo representante 
brasileño ante la Asociación 
Latinoamericana de Integra- 
ción (Aladi), José Artur De- 
not Medeiros, quien asumió 
ayer su cargo, expresó la opi- 
nión del gobierno de su país 
respecto a la validez y efica- 
cia del Tratado de Montevi- 


titutivo de la Aladi en 1980, 
subrayó que Brasil “no consi- 
dera que necesite ninguna re- 
visión formal. 

El es suficientemente fle- 
xible para propiciar que las 
políticas comunes de la Aso- 
ciación puodan sor revisadas 
a nivel del Comité de Repre- 
sentantes y del Consejo de 
Ministros a la luz de las nece- 

i sidades individuales y subre- 


En ámbitos diplomáticos, 
tal cual lo adelantara LA RE- 
PUBLICA, la designación 
de Denot Medeiros a la dele- 
gación brasileña es interpre- 
tada como una señal de reno- 


vado interés en la integración 


latinoamericana, ratificando procesos de acercamiento co- 
su intención de liderar futuros mercial en el continente. 
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Nuevo representante de Brasil en ALADI 


“ALADI ha podido sobre- 
vivir a las nuevas realidades 
de la integración de los años 
80 debido a la capacidad de 
adaptación del Tratado de 
Montevideo de 1980”, afir- 
mó el Embajador José Ar- 
tur Denot Medeiros. 


Los Representantes de los 
países miembro de la Asocia- 
ción Latinoamericana de Inte- 
gración (ALADD, recibieron 
hoy, en sesión extraordinaria, 
al nuevo Representante de 
Brasil, Embajador José Artur 
Denot Medeiros. 

En el discurso que pronun- 
ció el nuevo Jefe de la Misión 
hracileña_<e pudoeron confir- 
mar los diferentes lineamien- 
tos que ha seguido el Gobier- 
no de Brasil en lo que respecta 
a la integración regional. En 
sus palabras destacó, entre 
otros temas, que la importan- 
cia del patrimonio histórico 
regional ALALC/ALADI, 
“fermentado en una nueva di- 


námica de los procesos subre- - 


gionales de integración, pre- 
senta, para nuestro Gobierno, 
un cuadro muy favorable para 
que los objetivos : in- 
tegracionistas de la ALADI 
puedan ser llevados adelante, 
lo cual demuestra la actuali- 
dad y eficacia del Tratado de 
Montevideo de 1980”. * 
Refiriéndose a este Trata- 


be A, 28 el Gobierno 
brasileño “no considera que el 
mismo necesite ninguna revi- 
sión formal. El es suficien- 
temente flexible para propi- 
ciar que las políticas comunes 
de la Asociación puedan ser 
revisadas a nivel de este Co- 
mité y del Consejo de Minis- 


tros a la luz de las necesidades - 
individuales y subregionales 


de los Estados miembro”. Al 
dar su bienvenida, el Presi- 
dente del Comité, Embajador 
Efraín Darío Centurión, en 
nombre de sus pares, resaltó la 
vocación latinoamericanista y 


la extensa dedicación del nue- . 
- vo Representante Permanente _. 
en promover los vínculos de.- 


su país con Jas otras nacionesí, 
del continente, _habiéndose'* 


destacado también como uno 
de los principales negociado- 
res de su Gobierno en el Mer- 
cosur. 

Hasta su reciente desig- 
nación ante ALADI. el Emba- 
jador Denot Medeiros se des- 
empeñó como Subsecretario 
General de Asuntos de Inte- 
. Eración, Económicos Y. de 
Comercio Exterior. “+ ***% 
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Comercio intrarregional creció | 
| sensiblemente en 1994 E 


EL COMERCIO intrarre- 
giona!l latinoamericano en 
1994 creció sensiblemente en 


recordó que 
“nor noveno año consecutivo, 
las exportaciones entre los 
países miembros de la Aladi 
aumentaron” y se ubicaron 
casi en los 28 mil millones de 
dólares, un 18% más que en 
1993. 

Las exportaciones entre los 
once socios de la Aladi, en 
relación a las ventas de estas 
naciones a Otros Mercaos ex- 
trazona, también aumentaron 
levemente situándose en un 
promedio del 17% del total. 

En Argentina, Bolivia, Pa- 
raguay y Uruguay las ventas a 
la región se situaron entre el 
39 y el 53 por ciento de sus 
propias exportaciones, mien- 
tras que para Brasil, Colom- 
bia, Chile, Ecuador, Perú y 
Venezuela esos porcentajes 
variaron entre el 14 y el 22 
por ciento. México vendió 
hacia sus socios de la Aladi 


Comercio Exterior Global por paises según destino o procedencia Aladi-Resto del Mundo 
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Fuente: datos suministrados por los países miembros. 
Etaboración: División de información y Estadistica de la Secretaría General de la Aladi. Sector Estadística. 


(a): no corresponde i 


un 3 por ciento de sus produc- 
tos exportables. 

También las ventas intra- 
subregionales tuvieron un im- 
portante aumento en 1994 
comparado a 1993. 

Las exportaciones entre los 
países del Acuerdo de Carta- 
gena superaron, el año pasa- 


do, los 3.400 millones de dó- 
lares. Este es el nivel históri- 
co más alto obtenido por el 
Grupo Andino en sus 26 años 
de existencia 

Esta cifra superó en un 19 
por ciento a las exportaciones 
internas de este Grupo en 
1993. 
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En el ámbito del Mercado 
Común del Sur (Mercosur) las 
exportaciones entre los cuatro 
países crecieron por séptimo 
año consecutivo alcanzando 
una cifra superior a los 11.900 
millones de dólares. 

Esto significó un 19 por 


-781 . 


lación al año anterior. 
Antunes destacó que estos 
resultados “son valores sin 
precedentes en lo que va del 
proceso de integración, tanto 
en lo que se refiere al comer- 
cio global como al comercio 
intrarregional y a los subre-- 


ciento de incremento con re- ; 
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| Fuerte aumento del comercio regional 


Las exportaciones entre los once miembros de la Aladi crecieron en 
relación a las ventas hacia otros destinos, situándose en el 17% del total 


El comercio entre los paí- 
ses latinoamericanos al- 


EXPORTACIONES ENTRE LOS PAISES DE LA ALADI EN 1994 


STA 
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canzó niveles sin precedentes en ; Exportador | e es as. de ae Ñ 

la historia al crecer en 1994 por , ; ; . 

do venosaño: sutivo y alcan- | Argentina Bolma Brasl Colombia Chie Ecuador México Paraguay Perú Uruguay Venezuela TOTAL 

zar los 28 mil millones de dóla- ¡ Argentina 189 3595 124 986 65 274 ' 495 288 650 214 6880 

res, un 18% más queen 1993. : Solivi "160 - 3s 684. 19. “15 137 1 123 5 o" 1 436 j 
Las exportaciones entre los | Brasil 4136 470 "7 4017999 273" 10s9 1053 349 732 "282 9745 

once miembros de Aladi también | proc 68. 23 > 172 318 0108. 1233 __ 3 _ 537 1466. 

crecieron enmelacióna las entas o € 636 171 61 117 83 203 57 328 53 73 2338 i 

hacia otros destinos, situándose | Ecuador. e A A A A A 

; Se ; México 277 11 404 319 261 140 9 "134 34 229 1818 j 

en el 17% del total. ¡ Paraguay 71 3 AAA A ABN 
Según surge de la información : Perú 23 66 182 9 "86 617 1s1 A RAS: 1767 

proporcionada por la Aladi, en ¡ Uruguay 377 2. 49%. "13 _42_. 1. 47 423 21025 : 

Argentina, Bolivia, Paraguay y ; Venezuela 35. 2 568 1175 _106_ 146 252 _1_97 8 2390 

Uruguay las ventas a la regiónse eo 5851 938 6264 2533 2815 1103 2178 16451734 1498 1431 27990  ” 


situaron entre el 39% y el 53% 


de sus exportaciones, mientras : 


para Brasil, Colombia, Chile. : 


Ecuador, Perú y Venezuela esos 
porcentajes variaron entre el 14% 
y el 22%. México, en cambio, 
vendió solamente un 3% de sus 
productos exportables a sus so- 
cios latinoamericanos. 


Las ventas intrasubregionales ; 


(dentro de las diferentes asocia- 
ciones comerciales de Latinoa- 
Ps 
El comercio 
intrarregional creció 
por noveno año 
consecutivo 


Fuente: ALADI 


son mayores aun, mantiene un 
superávit comercial con la región 
de 2.969 millones. El 22% de los 
productos brasileros vendidos en 
el exterior fueron destinados a 
países de la Aladi en 1994, mien- 
tras el 18% de sus compras pro- 
vinieron de la región. 

Argentina es el segundo pro- 
veedor y comprador de productos 
latinoamericanos y también man- 
tiene una balanza superavitaria 
con la región. El 43% de las ven- 
tas del vecino país tuvieron como 
destino los socios regionales, 


¡ mientras el 30% de sus compras 


COWERCIO EN ALAD! 
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países tiene déficit comerciales | El déficit comercial de los paí- | 
; mantuvo un superávit comercial | con la zona. | ses pertenecientes a Aladi con el 
mérica) también crecieron en el ¡ de US$ 305 millones. | Venezuela, Brasil y Ecuador ¡ resto del mundo llegó a US$; . 
I 
! 


proviene de la región. con la que 


: Venezuela es el otro país que ¡ son los únicos países de la región ¡ 14.987 millones en 1994, lo que: 

entre el Acuerdo de Cartagena, | exporta más de lo que importa en ; que tienen superávit en la cuenta | significa un crecimiento de 62% 
que incluye a Bolivia. Colombia. - la región, mientras el resto de los : comercial con todo el mundo. | respecto al año anterior. 
Ecuador, Venezuela y Perú, su- 
peraron los 3.400 millones de dó- 
lares, llegando al nivel histórico 
más alto del Grupo Andino en 
sus 26 años de historia. 

Entre los países que hoy inte- 
gran el Mercosur, las exportaci 
nes crecieron por séptimo añ 
consecutivo alcanzando una cif 
superior a los US$ 11.900 mill 
nes. lo que significó un creci 
miento de 19% respecto del añ 
anterior. 
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LOS PAISES 

Brasil fue el principal comp 

de productos dentro de la regió! 
al adquirir mercadería por valo 
de US$ 6.776 millones. pero de 
bido a que es también el princi 
proveedor, y sus exportacione: 
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MN MINISTROS DE ECONOMIA Y PRESIDENTES DE SUPREMA CORTE DEL CONTINENTE 


BID convoca a debatir sobre la Justicia 


El tema central del encuentro, que se desarrollará en agosto próximo en Punta del Este, será 
el presupuesto para la Justicia en los países de la región americana 


U na reunión de ministros : 
de Economía y presiden- 


i Para lograr ese objetivo. de | 


tes de la Suprema Corte de Justi- 
cia del continente fue convocada. 
para agosto próximo en Punta del 
Este, por el Banco Interamerica- 
no de Desarrollo (BID). informó 
Raúl Alonso De Marco a El Ob- 
servador. El presidente de la Su- 
prema Corte agregó que durante 


A. 

“No hay desarrollo para 
nuestros pueblos sin un 
servicio de justicia 
efectivo”, dijo Iglesias 
ww 


el encuentro se considerará el tra- 
tamiento presupuestal de la Justi- 
cia en los países de la región. El 
jerarca señaló que la iniciativa 
partió del presidente del BID, En- 
rique Iglesias, quien ha sostenido 
reiteradamente que “no hay desa- 
rrollo para nuestros pueblos sin 
un servicio de justicia efectivo”. 
“Una Justicia con recursos. rá- 
pida e independiente. es la base 
para un adecuado desarrollo eco- 
nómico y social de los países de 
la región” sería la idea central a 


' desarrollar en el cónclave, que se 
; reunirá en el principal balneario 
¡ Uruguayo. aseveró Alonso. 


' justicia efectiva y COn Tecursos. 


' es fundamental un acuerdo entre | 
los responsables de los servicios ' 
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de Justicia y los que administran 


las finanzas en cada país. refle- : 


; x¡onó Alonso. 


El presidente de la Corte. si 
; bien mantiene su optimismo en 
' cuanto a lograr los recursos que : 
necesita el Poder Judicial cual 


' funcionar adecuadamente, valoró | ria. Días atrás, Alonso De Marco 


que la reunión de Punta del Este 


: es una instancia que abre una es- 


| peranza nara un posible entendi- 
miento entre las partes, basado en 
las afirmaciones del presidente ; 


H 


informó al presidente Julio San- 
guinetti sobre la difícil situación 
económica por la que atraviesa el 
Poder Judicial y dijo que, de no 
conseguir recursos, O 


: del BID y su poder de convocato- ' en forma ue ds ; 
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El BID prestará a Salud Pública 


más de 15 millon 


M El Banco Interame- 
ricano de: Desarrollo 
(BID) concedió al go- 
bierno uruguayo un prés- 
tamo por valor de USS 
15.600.000 para ser in- 


cvontiAne ar al art 
VvAUSOS aria ui Proy 
de desarrollo del sector 
salud. El mismo será uti- 
lizado en el fortaleci- 
miento del Ministerio de 
Salud Pública (MSP) y 
en dependencias de la 
Administración de Servi- 
cios de Salud del Estado 
(ASSE). 

Autoridades de esta 
cartera indicaron que la 
inversión permitirá avan- 
zar en la profundización 
de la descentralización 


que el nuevo gobierno 
- pretende llevar a cabo en 
los servicios de ASSE. 

En cuanto a los Pro- 

Prioritarios de 
Salud, serán fortalecidos 
y pioimovidos, piove- 
diéndose a reformar el 
modelo de atención. 

Por otro lado, las Insti- 
tuciones de Asistencia 
Médica Colectiva (IA- 
MC) serán apoyadas con 
este préstamo del Banco 
Interamericano de Desa- 
rrollo. 

El préstamo fue firma- 
do en Washington por el 
ministro de Salud Públi- 
ca, Alfredo Solari, quien 
participó en la capital 


DOM 


16S de dólares 


“norteamericana en la TX 
Reunión Internacional de 
Salud Animal a nivel mi- 
nisterial 
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FONMULAKIO La SULICIVUD DE E.E.I 
(Uso ¿interno de la D.G.I.D.) 

E.E.I. Nro.-.OS51/A/95----- 

FECHA: . -14/9/95 .------- 

REFERENCIA: La República 13/9/95 

ORIGEN: Campo Militar 

DIFUSION: Dpto. 111 

ANEXOS: Se adjunta artículo de prensa. 

INFORMACION CONOCIDA: El viernes 15/SET a partir de las 20 horas se realizará 
un acto en el Palacio Sud América, bajo la consigna 
"Por la Seguridad Social, Con la Gente”, organizado 
por el sublema:'"Por el Frente" compuesto por el MPP, 


a, 20 de Mayo y Unir. 


E.E.Il.: Se solicita saber: 


- Cantidad aproximada de asistentes. 


Identificación de dirigentes 


Pancartas. 


— Temas de la oratoria 


Cualquier otro dato que resulte de interés. 


1007 


PLAZO: 


IIIMISTER IN pe oncccues ee NONAL 
Dirección 3 - E RSC 


44 SET, 1995 


4Q Repaubli eo — 


Acto del MPP por 
“Seguridad Social, 
con la gente” 


- MW Un acto "Por la Seguridad Social, Con - 
la Gente, Por el Frente" segá realizado este . 
viernes, a las 20 horas, en el Palacio Sud 
América. Ll sublema Por el Frente, com- 
puesto por el Movimiento de Participación 
Popular (MPP), 20 de Mayo y Unir, conva- 
ca a todos lus frenicamplistas y miembros - 
de organizaciones políticas, sindicales, so- . 

- ciales y barriales para el acto de integración” 
el tema. Los disigentes- Helios Sarthou “y * 
Enrique Rubio serán los únicos oradores de 
la mesa, aunque no se descarta la participa- 

«ción posterior del público. Los sectores que. 


. Sonvocan al acto consideran que deben bus- * 


ed 
«Buridad Social... - PI 


“COMIENZA UNA LUCHA” 


Epa dl viernes topar dea 


larga serie proyectada por el MPP para “in:* 


¿Sormar a la genle e instrumentar formas de: 


, enfrentaniealo. Tenemos que: Plantear sali- . 
das”, aseguó a LA REPUBLICA el sena- * 
“dor Sartbou. Las transformaciones que la re= 
- forma de Ja seguridad social iracrá sobre la . 
' situación de la gente y el mismo Banco de, 
Previsión Socuil (PS) que “se verá induda- : 
"blemente. desfinanciado”, deberán ser:“en-; 
Srentadás. con la. búsqueda: de soluciones” a. 
" través de todos los medios posibles”; afirmó, 
el legislador. Aunque este acto inicial estará: 
"a cargo de algunos sectores frenteamplistas, 
Sarthou aclaró que se inclina hacia la “lucha. 
“conjunta”, ya que “esto no puedo quedar en. 
manos de un solo grupo”. “Hoy es imposible . 
¿quedarse * cruzados de brazos “-enfatizó-: 
¿Clausurada toda. posibilidad .de, rectifica-* 


:ción, bay que tomar caminos de Jucha que- 
juela 
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Participantes en Foro Juvenil 
len poo . a 


- 


O NA ya 


Pre Er ento peatonal a ln pues E a po 
y el 'O ad a un grupo grupo de jóvenes urugua- ; 
de jóvenes uruguayos que 5 en el Foro de ta Juventud yos participantes en 
la a 
Les ocho jóvenes fueron seleccionados de un mumerosisimo — y aro, a GU | 
grupo que se inscribió en el concurso que, COn ese fín, CONvocÓó pas jerarcas de PLUNA y 
loros aos que insumió apo Do el instituto Nacional de ¡ 
en comi naconal y Jogo slegos por un Comas , etico O An 
integrado por personalidades i sesionó en Was- a 


El mismo proceso tuvo lugar en todos los países miembros 
del organismo, tanto regi Elisa valore . Y finalmente 
se conformó un grupo de 130 provenientes e 

en en 


ERRATA IEA ARI ADI i A 


tanos. , los representan- 
“tes son los respectivos Ministros de Economia quienes se reúnen 
en este ámbno una vez al año para evaluar la marcha del BiD y 
adoptar decisiones sobre su futuro. 
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: PETROLEO e77 6jS 


Londres, mayo 15 - El 
petróleo terminó hoy con 
alza luego de una apertura 
débil, apuntalado por la po- 
sibilidad de una huelga en 
el sector petrolero de Ve- 
nezuela. El tipo referencial 
Brent sahó más de 30 cen- 
tavos frene a su mínimo 


. Gel día para cerrar en 13,63 


dólares el barril, 11 centa- 
vos más que el viernes. 
Aunque la amenaza de 
un paro entre los trabajado- 
res petroleros del estado ve- 
nezolano de Zulia no afec- 


tará demasiado ia viña : 


mundial, operadores dije- | 


ron que podría abrir el ca- 
mino para un conflicto más 
serio. Venezuela, una de 
los principales proveedo- 
res de petróleo del mundo, 
produce sostenidamente 
por encima de su cuota de 
la OPEP. (Reuter) 
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FORMULARIO LE SOLICITUD DE E-E.J 
(Uso interno de la D.G.1.D.) 


REFERENCIA: Mate Amargo 14/SET/95 
ORIGEN: Campo Militar 
DIFUSION: Dpto.111 


ANEXOS: Se adjunta artículo de prensa. 
INFORMACION CONOCIDA: El 16/SET el Comité de Apoyo a UTAA Félix Bentín realiza- 


rá una peña en el local del Sindicato del BAO en Carlos 


María Ramírez esquina Bauzá. 


En la oportunidad se realizará canto popular y se hablará 


o 


sobre la fundación de UTAA. 


E.E.JI.: Se solicita saber: 


- Cantidad de asistentes. 


- Identificación de dirigentes . 


- Cualquier otro dato que resulte de interés. 
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aná are: ds cial albañil, siendo trasladado de Arqui- 
brero de Comisión tectura a otra Dirección para ml aparentemente hay una maniobra 
222 fun- envío al seguro de paro, o que directa- | fManciera, habría que ver de que tipo”, 
ttuales". El presupuesto elaborado por mente fuera despedido. finaliza la carta. 


de la empresa constructora. Aquí 


steriales Cáceres y sus asesores que desde el 
ninistra- 31 de agosto está a consideración del 


RP 


ndosdel Parlamento, profundiza en grado sumo . > 
ento de : la gia de reducción ba personal Ramiro Priscal 
xnivadas . 

e al final 


tros en- 
necanis- 
financiar 
rales. El 


mencio- 

oblemas 

ministra- 

nos que 

a de tra- 

tectura”, 

as inver- 

estaban 

3 conve- EA A O : 

tras que E OCN E Loa eS 

- falta de En Bella Unión, la zafra se termina y se termina . Suelio: dd una. a jubilación: o una pensión. Pero h 
3compe- ¡ánimo de los peludos, porque después quedan sín : Poiciay vaa tener un ¡aumento de u un doce pore 
di abajo y sin rumbo: ¿moverse para dónde, si. nel 
nie jación del país es critica a nivel general? 

idas, que Los que vinieron de Bella Unión a trabajar en 1 

roanivel onstrucción, más de la mitad están en el seguro d 

inudar, y después, carretera con ellos. Nos pregunta- 

pedo sal estos trabajadores qué harán? Los de Bella: 

vaciones se quedaron allá trabajando en changas d 

yuundante einte pesos por día y los que están: quedarán e 

e tradujo 0 juntando papel en. Jos basureros: y au 

liste al Jos cantegnles. Pero no esiamos hacien 

Ana Lía solamente. relerencia a:los peludos - de: Bell 

xajadores nión ¿Y los demás de los dieciocho departamen 

clado por Jos de distintas ciudades que ya hace bas 

regó que tiempo. que perdieron sus fuentes de trabajo' 

35 del Mi- omo los del Espinillar, que con el cierre de. est noes quen nolas tengamos, perotodo 

er en los ábI ica mataron Belén, Eoirenas Lo de So El sábado 16 del. conjente, 8: Comi 
“tenemos a, E tín 

o—con la 

zon el mi- 

una cor 

gestion” 

usterios y > 3 

sión públi- VE + para colmo ahora "quieran cerrar el Saint Bois, y, 

selúnico, da:poco. para: privatizar. y para. vender, El-e: 

lizaron el nte Lacalle ue fa reforma de lapres 

arfamento ócial iba a beneficiar a los futuros presidentes y al 

a neración venidera. ¡Pobre de; los que vengan!.. ur 

; Lamovi- |: Creo que sería bueno que fos que están planeando +. Hay que acordarsé' de “aquellas marchas. qu 
no buena enir no vengan (nos referimos a las nuevas genera- . realizó UTAA y que hicieron temblar al eriguy: 
ones ciones); nosotros. que ya estamos tenemos que”: . 


“aguantar el chaparrón, pero les dejamos este men-. a 


A ministro |. Ñ 
tas sobre |. Sajé: si quieren venir, vengan pero piensen dos - : 

a. Se pide [| veces. El.MerCoSur apenas empieza y ya está. 
adodelos |: haciendo estragos; comosiémpre, los que paganlos 

o 5.2 | platosrotossonlo que nolos rompieron, enestecaso > 


) permiten - están pagando todos aquellos que dependen de un ... 
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Gabón decide 
este mes 

si se po 
de la OPEP 


Por James Tanner: 
edactor de Wall Street 


HOUSTON — Gabón decidirá! 
este mes si se retira o no de la Or- 
ganización de Países Exportado- 
res de Petróleo (OPEP). En casa 
que el país africano abandone la 
organización, será la segunda ba- 
ja en apenas dos años y medio. A 
finales de 1992, Ecuador abandonó 
la OPEP. 

Paul Toungui, ministro de Pe- 
tróleo de Gabón, informó la sema- 
na pasada que su gobierno espera 


rán en Gabón este mes para las ne- 
gociaciones finales en torno a la 
solicitud gabonesa de una rebaja' 
en las tarifas que paga a la UPEP. 

“El gobierno gabonés tomará 
una decisión (pronto)”, dijo Toun- 
gui, quien acudió a Houston para 
una conferencia sobre la tecnolo- 
gía de extracción de petróleo en el 
mar. Cualquiera que sea la deci- 
sión, el asunto será resuelto cuan- 
do los 12 países miembros de la 
OPEP se reúnan en Viena el 19 de 
junio, agregó. 

Aunque la producción de Ga- 
bón suele exceder su cuota de 
300.000 millones de barriles dia-, 
rios, es el productor más pequeño 
de la OPEP, por Jo que su posible 
salida, pese a que tendría un pe- 
queño impacto sobre el mercado 
internacional de crudo, tendría 
más que todo un alto valor simbó- 
lico. 

Esta es la razón por la cual; 
Sudjana ha acudido a otras nacio- 
nes con el fin de generar apoyo 
para mantener a Gabón dentro de 
la organización. “Si la OPEP no 
lega a un acuerdo, es posible que 


- Jos productores más pegueños op- 
: ten por retirarse”, expresó Sudja-' 


a. 

El problema es que los costos 
operativos de la OPEP están divi- 
didos a partes iguales entre sus 
miembros. Gabón paga lo mismo 
—US$1,8 millones— que los d 
más miembros, incluida Arabia! 
Saudi, que preduce 8 millones de 
barriles diarios, e Irán que produ- 
ce 3,6 millones al día. En la reu- 
nión de noviembre de la OPEP, 
Gabón pidió que sus tarifas se 
prorratearan sobre la base de los 
barriles de petróleo que produce. 
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Pepsi 


Medidas arancelarias 
rentabilidad de la pla 


o existe ninguna posición 
oficial de desviar las in- 
versiones de la planta de Pepsi en 
Zona Franca Colonia a Buenos 
Aires”, señaló el gerente general 
de Embotelladora del Uruguay, 


Jorge Strika, quien señaló que ¡ 


“se está monitoreando la situa- 
ción frente al cambio en el régi- 
men arancelario de Argentina”. 
Strika, quien es también ge- 
rente de Uruguay Proforma SA 
en Colonia, destacó que “hubo 


medidas que cambiaron el marco | 


“a. 
Hubo medidas que 


" cambiaron el marco que 
existía al momento de 
realizarse las inversiones 
ww 


que existía al momento de reali- 
zarse las inversiones en Uru- 
guay”. Argentina -detalló- au- 
mentó el 13 de marzo pasado el 
Arancel Externo Común para las 
importaciones de proforma del 
14% al 25%. A esta medida se 
sumó un aumento de la Tasa Es- 
tadística del orden de los tres 
puntos. A pesar de ello no hay 


M CAMBIO. Los socios del 
Mercosur establecieron que 
los productos elaborados en 
las zonas francas del Mer- 
cosur, con excepción de 
Tierra del Fuego y Manaos, 
deben tributar el 'AEC va- 
riando las reglas de juego. 

Ml PROMESA. El gobierno de 
Lacalle había prometido 
que la planta en ZFC sería 
incorporada al régimen de 
promoción industrial, que 
le otorgaba la exoneración 
del impuesto a la renta para 
utilidades giradas al exte- 
nor. 

M TARIFAS. Argentina decretó 
el aumento de 14 al 25% 
del AEC para las exporta- 
ciones de proformas. La 
Tasa Estadística aumentó 

tres puntos. 


ÚÓI-Ol 


Evalúan futuro de' 


20: 
A 


en Zona Franca 


argentinas cambiaron 
nta de proforma 


' decisión oficial de Pepsi de des- 
. viar las inversiones de la planta 
: ubicada en Zona Franca Colonia 
: hacia Buenos Aires, sino que se 
¡ está estudiando la posibilidad de 
: mejorar la competitividad de las 
: exportaciones dentro del Cauce. 


| 
| 
| POSICIONES ENCONTRADAS 

| Sin embargo, fuentes de Pepsi en 
¡ Uruguay señalaron a El Observa- 
: dor que es intención de la multi- 
| nacional frenar las inversiones en 
¡ Zona Franca Colonia. 

“Existe malestar -añadió la 
| fuente- por el incumplimiento de 
1 Las promesas realizadas por el go- 
¡ bierno del doctor Lacalle de de- 
| safectar jurídicamente a la planta 
i de Pepsi del marco de Zona Fran- 
opa 
¡ Promoción IndGusulal. ESO apue- 
i jaría el beneficio de la exonera-- 
¡ ción del impuesto a la renta que 
afecta a las utilidades giradas por 


! 
¡ 
) 
i 


? 


la empresa al exterior”. 
Según la fuente, la intención 
¡ de la compañía es ir disminuyen- 
| do paulatinamente la operativa de 
| Colonia y en un plazo no mayor 
| a los dos años desactivar la plan- 
ta ubicada en la zona franca. 
| Pepsi ya ha realizado inversio- 
¡ nes por valor de US$ 20 millones 
en Colonia en joiní venture con 
* la embotelladora Baesa de Ar- 
gentina. El plan de inversiones 
comprende nuevas erogaciones 
por valor de US$ 35 millones, 
que incluyen la instalación de 
tres máquinas inyectadoras de 
PET para la fabricación de pro- 
; formas. La primera estaría lle- 
gando en los próximos días y 
otras dos en el mes de junio. El 
destino que Pepsi les dé a estas 
máquinas marcará el futuro de la 


: planta en Colonia. 
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Denuncian quema de residuos tóxicos 


Con la decisión de aclarar el hecho, la Dinama inspeccionará hoy la zona franca de Colonia 
del Sacramento y un vertedero de basura cerca de Colonia Valdense 


-R esiduos tóxicos, aparen- : 
temente medicamentos : 


vencidos provenientes de una ; 


zona franca, fueron quemados en ; 


un basurero cercano a Colonia : 
Valdense provocando problemas 
respiratorios a vecinos del lugar. : 
Una organización ambientalista ' 
denunció el hecho a nivel parla- * 
mentario y en la Dirección Na- . 


cional de Medio Ambiente (Di- 
nama), la que hoy inspeccionará 
ese vertedero y la zona franca de 
Colonia del Sacramento con la 


firme intención de llegar al escla- 


recimiento total del problema, se- 
sún afirmó Carlos María Serren- 
tino, titular de ese organismo del 
Ministerio de Vivienda, Ordena- 
miento Territorial y Medio Am- 
biente (Mvotma). 

“Es un alerta sobre el tema Zo- 


nas francas”, señaló Serrentino a . 


a 
Un camión llevaba 
medicamentos, que 
estarían vencidos, para 
quemarlos 
ww 
El Observador y afirmó que si la 


denuncia se confirma propondrán 
la modificación de la ley que tas - 


regula. 


. .. $e ¡ 
La situación comenzó a ges- : 


tarse el pasado martes 9, cuando ' 


los vecinos de La Paz, pueblo 


cercano a Colonia Valdense. vie- ' 
ron que un pesado semirremol ' 
- qué estaban haciendo y me con- 
tedero (basurero) de la localidad : 
y se procedía a quemar parte de ; 
esos residuos, provocando un ; 
humo denso y maloliente que ; 
* tedero y los tapaban con tierra. 


que arrojaba desechos en el ver- 


afectó a muchas personas en sus 


vías respiratorias y en algunos | 


casos también les irritó la vista. 


De inmediato informaron del . 
hecho a la organización Defensa : 


del Medio Ambiente Valdense 


(Demaval). cuyo tesorero Omar ' 
Pita manifestó ayer a El Obser- : 


vador que el miércoles 10 se hizo 
presente en el lugar y encontró 
nuevamente el semirremolque 
descargando basura. “Pregunté 


testaron que transportaban medi- 
camentos vencidos desde la zona 
franca de Colonia del Sacramen- 
to. Algunos los tiraban en el ver- 


otros los quemaban”. reseñó Pita. 
Agregó que “yo fui testigo. 
nadie me lo contó y también ex- 
perimenté molestias en las vías 
respiratorias por el humo de la 
quema de esas sustancias”. 
Demaval denunció la situa- 


: ción ante la Intendencia de Colo- : 
* nia. que ordenó el cese de esas ' 
- quemas. También se puso el caso : 


en conocimiento de la Red Uru- * 
guaya de ONGs Ambientalistas. . 


que llevó la voz de alerta al Par- 
lamento y a la Dinama. 


: zados Silvia Aguinaga, inspec- ' 


Pita expresó su esperanza en 


cuanto a que la inspección aclare 


la situación. sobre todo teniendo ' 
en cuenta que aparentemente ' 


“algunos de los medicamentos no : 
“ estaban vencidos”. 


“Las zonas francas fueron ' 


" creadas por una ley y otra ley 


: de peligrosidad. y a partir de allí 


puede modificar su funciona- : 


miento, si es necesario”. afirmó : 


por su parte el licenciado Serren- 
tino. asegurando que la Dinama 
actuará “con la mayor firmeza”. 


Dijo que esta mañana tres in- | 
genieros químicos de la Unidad : 


de Sustancias Peligrosas, encabe- 


cionarán el vertedero y la zona 


franca involucrada. con el apoyo 


de la comuna coloniense con la 
cual ya se han puesto en contacto. 
Traerán muestras que serán 


; analizadas para determinar qué 


fue lo que se quemó y su grado 


se resolverán los caminos a se- 


guir, explicó Serrentino. 


ys 


Y AFECTADOS. Vecinos de 
La Paz. en Colonia, sutrie- 
ron problemas respiratorios 
por la quema de desechos 
en el basurero de la zona. 

E MEDICAMENTOS. Afirman 
que se trata, en su mayoría, 
de medicamentos vencidos 
provenientes de la zona 
franca de Colonia. 

NW DENUNCIA. La denuncia 
cobró estado público por 
medio de organizaciones 
ambientalistas alertadas por 
los vecinos. 

E DINAMA. La Dirección Na- 
cional de Medio (ae 
inspecciona hoy el ve - 
ro y la zona franca, con la 
firme decisión de llegar al 
fondo del asunto. 
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FAO, Facultad de Agronomia y la Intendencia local 


impulsan desarrollo foréstal 
urbano y rural en Lavalleja | 


MW La Inendencia Municipal de Lavalleja, junto a la Facultad de Agrono- 
mía y la FAO (Organización de jas Naciones Unidas para la Agricultura y la 
Alimentación). realizarán un convenio para trabajar en el desarroilo urbanís- 
tico de Minas y de nuestro deparramento. Tendrá carácter piloto y se aspira a 
concretas una fórmula que atienda los requerimientos de ciudades como la 
muestra. que sufren una agresión al medio ambiente, como consecuencia de 
las actividades de intercambio que se desarrollan en la integración regional 
existente en estos días. 

Días pasados estuvieron en Minas el representante de la FAO en Uruguay. ingeniero Car 
Bastanchuri, y el decano de la Facultad de Agronomía. ingeniero agrónomo PRD Gonzálo Gon: 
zález Fernández, quienes, ante una propuesta del intendente municipal de Lavalieja, escriban 

ó Héctor Leis, comprometieron esfuerzos para la formulación de un proyecto de desarrollo 
agroforestería urbana y periurbanz. 

intenso intercambio de mercaderías y bienes de capital generado a partir de la instrumen 
tación del tratado de integración regional Mercosur. ha zenerado un tránsito vehicular muy in 
tenso, estimándose que por el cruce de Las Palmas. Luis Alberto de Herrera y 18 de Julio (e 
pleno corazén de la ciudad), pasan unos 60 camiones de transporte pesado por hora. > 

Además.en los álumos tres año», se nan incrementado en tres mil los venículos de cuatro rue 
das que circulan en nuestra ciudad y se cinapadronan un promedio de mil moros por año, con 
el cousiguiente impacto pura el medicambiente. que sufre una sobrecarga de los guses prove- 
ajentes de la combustión. que mueve a todos esos radados. 

Los provecios que a nivel mund.al impuisa la FAO están destinados a propender a una me- 
jor calidad de vida de los habitantes de los centros poblados. que pasa por la mejora del entor- 
ño, en el entendidio de que el individuo se siente mejor motivado para una relación social al po- 
seer un entorno paisajístico equilibrado. 

El representante de FAO llega a Minas con una postura muy especial, ya que, durante suce- 
sivas misiones encargadas por la Organización de las Naciones Unidas, tuvo oportunidad de al- 
ternar con el embajador Luis Alberto Carrese Prieto, oriundo de nuestra ciudad y actualmente 
acreditado ante el gobierno de Colombia. El diplomático minuano fue trasmitiendo al funciona- 
rio de FAO una crónica de la ciudad y la necesidad de trabajar en temas de cuidado y preserva- 
ción de medio ambiente. 

Los visitantes recorrieron distintos puntos de nuestra ciudad, lo que les permitió resaltar el 
potencial existente para el éxito del proyecto, que tendrá carácter piloto y convocará a nuestra 
ciudad a un gran número de personas interesadas en solucionar los problemas de contaminación 
ambienta! 

Hablando sobre las generalidades que fundamentan €l proyecto, el representante de la FAO, 
ingeniero Carlos Bastanchuri, dijo a la prensa: “Ante el incremento de la densidad poblacional 
en los grandes centros usbanos, con la finalidad de preservar la calidad de vida de sus habitan- 
ses, se hace imprescindible la preservación y aumento de las áreas verdes, como espacios que 
oxigenen y ayuden a combatir la polución ambiental”. 

Por su parte, e) intendente Héctor Leis indicó que, “desde el punto de vista del desarrollo ur- 
banístico resulta fundamental la previsión y posibilidad de concretar proyectos de largo alcan- 
ce” 
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“Sería una ¡rresponsabilidad no dejar el camino preparado para el futuro de lo que va a ser 
el gran proceso de integración que ya estamos viviendo, pera que muchas veces la gente no lo 
visualiza en forma directa”. agregó Leis. 

Por su parte. el decano de Agronomía. ingeniero Gonzalo González Fernández. sostuvo que 
“cada una de las tres instituciones pone algo de sí para llevar adelante esta experiencia inédita”. 

“La idea. como institución política, es de la Intendencia Municipal de Lavalleja, FAO. como 
organismo de ayuda técnica provee el conocimiento y el soporte para instrumento; en tanto que: 
la Facultad de Agronomía participa como entidad de enseñanza y formación”, finalizó Gonzá- 
kz. 
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Nuevo orden: Bons Yeltsin reclama creación de 
«nuevos modelos de Seguridad mundial y europea» 


e El presidente ruso realizó un discurso en el Apr 
Kremlin, ante la presencia de varios mandatarios 
dedicado al 50 aniversario de la victoria sobre la 
Alemania nazi Í En el mismo enfatizó que 

«Rusia será liberada del todo y para siempre de la 


peste fascista» 


I presidente ruso, 
Boris Yeltsin, 
proclamó ayer 
lunes la necesidad de 
crear «nuevos mode- 
los de seguridad mun- 
dial y europea», al in- 
tervenir en el Kremiin 
con un discurso dedi- 
cado al 50 aruversario 
de la victoria sobre la 
Alemania nazi. 
«Europa y todo el 
mundo necesitan nue- 
vos modelos de segu- 
ndad, que deben ba- 
sarse en la confianza y 
una co0peración equi- 
tativa. y no en la con- 
frontación política y el 
entrentamizatos, de- 
ciaró el líder ruso. 
«Los lideres delaar- 
tuandad deden apren- 
derla lección principal 
de da políuca mundial: 
ta diseminación y el 
a: larriento de bloques 
tarde O lermmprano ac3- 
baban en guerras, o 


«ponían al mundo al 


borde de una guerra nuclear». indicó. 

En una alusión directa a les planes de 
la expansión de la OTAN hacia Exropa 
del Este. a los que Moscú se opone. el 
líder ruso =nfatizó que 4105 Mecanismos 
político-minares creados antiguamente 
con times concretos no pueden resolver 
los probieras de la actualidad» 

«Estos seguro que lograremos crear 


una paz sólida en Europa y en el mun- 
do». concluyó el «número uno» del 
Kremlin. 

Rusia será liberada del todo y para 
siempre de la pesie fascista». prometió 
ayer lunes. el presidente ruso. Bons 
Yelisin, en un discurso que conmemoró 
la victoria aliada que puso fin 13 II Gue- 
ra Mundial. 


«Medio siglo después la derrota del 
fascismo, en la sociedad rusa se ha debs- 
litado la inmunidad contra las ideas ra- 
cistas y fascistas», advirtió el dirigente 
ruso. 

«Es más, hay quien trata de sembrar 


las semillas envenenadas en las mentes - 


de la joven generación», dijo al tiempo 
que aseguró «el fascismo, esa horrible 
enfermedad del siglo XX. jamás 
repetirse». ; 


Yeltsin recordó que «los fascistas en 
todas partes empezaban por promesas de 
defender a los humillados y ofendidos, 
de levantar el pueblo de las rodillas». 

«Pero. tras llegar al poder, lanzaban a 
su pueblo y a otros en la vorágine de las 
represiones y las guesras. El final siern- 
pre fue el mismo: la catástrofe nacio- 
nal». 

Yeltsin elogió el papel desempeñado 
por los líderes aliados al haber creado la 
coalición anuhitleriana que logró derro- 


. 


2 


tar a la Alemania nazi. ¿ 

Destacó «el gran mérito» de José 
Stalin, Winstoa Churchill, Frankdin D.' 
Roosevelt y de Charles de Gaulle por 


haber unificado los esfuerzos de sus paí- 


ses en la guerra contra el fascismo. 

Al mismo úetnpo, recordó a las victi- - 
mas del estalinisino, y que «encrudeció * 
las purgas» en la URSS después de la. 
victoria común en la Segunda Guerra | 
Mundial. ! 

Yeltsin hizo un paralelismo entre el 
totalitarianismo en Alemania y en la: 
URSS, al senalar que sólo una tercera 
parte de los prisioneros soviéticos 
sobreviveron los campos de concenta- 


«Solo ahora, indicó. los sobrevivien- 
tes han sido rehabilitados plenamente y 
recuperaron todos sus derechos». «Ne- 
cesitamos la verdad total sobre aquella 
guerra, la verdad heroica y amarga». 
destacó Yeltsin. 
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- La encerrona de las Fuerzas de Paz de ONU en el laberinto mortal ' 
de la ex Yugoslavia y los dilemas del Nuevo Orden Mundial *-s.< 


a evolución última de los 
L acontecimientos en la ex 

Yugoslavia ha conducido 
. a una situación extremada- 
mente comprometida a las 
Fuerzas de Paz de Naciones 
Unidas y elevado a niveles in- 
<octenibles las tensiones den- 
tro del Consejo de Seguridad y 
entre los países cuyas fuerzas 
militares se hallan comprome- 
tidas en el operativo de “impo- 
sición de la paz” en la conflic- 
tiva región balcánica. 

Como se sabe, la interven- 
ción de ONU en esa convul- 
sionada zona se mseribe en el 
vdrioso marco del Capítulo 


VII de la Carta de Naciones 
Unidas cuya intrpretación ha 
permitido 11 desarrollando una 
doctrina que los expertos han 
denominado de “imposición 
de la paz”. 

El fenómeno es novedoso y 
apareció una vez que termina- 
da la Guerra Fría surgió la po- 
sibilidad de que el Consejo de 
Seguridad de ONU, actuando 
en representación de la “co- 
munidad internacional”, pu- 
diera lograr los acuerdos nece- 
sarios para encarar interven- 
ciones coactivas con el fin de 
imponer el cese de los comba- 
tes a las fuerzas en pugna o in- 


tentar solucionar siluaciones 
de grave violación de los dere- 
chos humanos acompañadas 
de violencia. 

Tales experiencias no han 
demostrado, en general, ser 
demasiado eficaces ni se han 
concluido con resultados posi- 
tivos. Baste recordar lo suce- 
dido en Somalía u observar el 
caso que analizamos, los dos 
ejemplos más claros de “impo- 
sición de la paz”. 

Es obvio que la Fuerza de 
Paz de ONU ha perdido su au- 
toridad en la ex Yugoslavia y 
además es percibida por las 
partes enfrentadas como un 


LINO j 


enemigo o como una virtual 
aliado del mismo. 

Así, en este momento, la 
ONU se ve enfrentada a una 
disyuntiva de hierro mientras 
un cierto número de miembros 


de su contingente militar ha si- * 


do tomado de rehén por los 
serbho-bosnios. 

Una posibilidad es encarar 
una intervención militar masi- 
va para imponer una paz que 
no se ha logrado a través de la 
diplomacia ni de las operacio- 
nes punitivas “quirúrgicas” ni 
de las sanciones económicas y 
los bloqueos. 

La otra alternativa es un re- 


SL 


tiro de las Fuerzas de Paz des- 
plegadas en la región para de- 
jar que los acontecimientos si- 
gan su curso “normal”. 


Esto es que las masacres 
lleguen a su culminación y el 
conflicto se resuelva por la vía 
del agotamiento de las partes 
en conflicio o la aniquilación 
de una de ellas. 

Obviamente, ni una ni la 
otra parecen salidas aceptables 
y cualquiera de las dos implica 
graves riesgos de un agrava 
miento de la guerra cuyas con- 
secuencias y extensión resulta 
difíciles de prevcer. 


E 


Ea OTAN y sus miembros 
han actuado con dosis de ¡irres- 
ponsabilidad y aventurerismo 
señalables en muchos momen- 
tos de la ya larga historia de 
este conflicto. 

El giro de la situación pone 
a Europa ante una dramática 
realidad mientras los conflic- 
tos entre los aliados de la 
OTAN y la amenaza de la in- 
quietante y siempre imprede- 
cible situación en Rusia, agre- 
ga una dosis de dramatismo a 
la realidad planteada. 

“Quien siembra vientos...”: 
cl viejo refrán adquiere en la 
ex Yugoslavia toda su validez” 
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MEMORANDUM No. 950225, --. /Fecha: 


E 


ESTUDIANTES. 


9) 
a ts 


tomo A e que en el día de hoy a la 
Br Una concentración en la Plaza Fabini 


es ] ; 
Ma “la Embajada de Francia. 

la misma participaran la Coordinadora de Estu- 
con un Movimiento Ecologista. 


referida Marcha se realizara en protesta por las 


pruebas nucleares realizadas por Francia y: Er usarian mascaras 
Segun se pudo saber cabria la posibilidad de que la 

policia reprimiera dicha Marcha o que. Hanádic cs su llegada a 

la mencionada Embajada. ES 


MINISTER 
Direcció: 
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Original: Señor Jefe del Departamento 1. 


DISTRIBUCION: 
IDENTIFICACION DEL AGENTE 
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Y: 


¡  NAVEGABILIDAD 


Comenzó dragado 


del canal Mitre 


Argentina no estaría dispuesta a 


cofinanciar obras 


omenzaron en Argentina 

las obras de dragado del 
río Paraná desde la ciudad de 
Santa Fe al océano Atlántico a 
cargo de la firma concesionaria 
Hidrovía SA (en la cual figura la 
empresa belga Jan de Nul que 
compitiera por la adjudicación de 
las obras del canal Martín Gar- 
cía). 

Como consecuencia de las 
obras, que implican serios riesgos 
para la seguridad de la navega- 
ción, la Prefectura Naciona] Na- 
val Argentina puso en ejecución 
un operativo tendente a evitar ac- 
cidentes o inconvenientes, tanto a 


embarcaciones mercantes como | 


deportivas, informó Ambito Fi- 
nanciero. 
Agentes económicos rosarinos 


== 
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de Martín García 


lNegada a vanos puertos del inte- 
rior argentino de buques de gran 
| porte exportadores de cereales. 


PREOCUPACIÓN 


¡ Fuentes del gobierno argentino 
dijeron la semana pasada que la 
administración Menem no dis- 

| porxdrá de fondos para realizar las 
obras que le corresponde finan- 
ciar conjuntamente con Uruguay 
para canalizar el canal Martín 

a. 

La decisión podría entorpe- 
cer la ejecución de las obras, 
cuya realización es de vital im- 
portancia para el comercio na- 

| cional. 

La decisión de Buenos Aires 
de entregar 500 millones de dó- 
lares para canalizar su propio ac- 
| ceso a Rosario por el canal Mi- 


Martín Gracía. 
e Ú 
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tre habría convertido en no ¡ 


presionaron durante mucho tiem- 
po para que se concretase el dra- | rentable el mejoramiento de ' 
gado del canal para facilitar la | 
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een Empresario Apuesta al Litoral 


Formidable Futuro Para Litoral i 
Si Constru yen el Martín García | 


nuestros puertos litorale- 
ños, tanto como la tuvieron 
los orientales que 
abrieron los puertos de 
Paysandú, Fray Bentos y 
Nueva Palmira a la navega- 
ción de ultramar para sacar 


y 
el alemán Liebbys's que 
abrió la planta industrial 
para elaborar extracto de 


np mm mr z 7] 
La cn y Bonos .. 


nes del siglo pasado y lue- 
la vendió al Frigorífico 
de Inglaterra. Ya hay 
mucha inversión en Nueva 
Paímira, seguramente más 
de 150 miliones de dólares 
en puerto, muelles, infraes- 
industrias, zonas francas, 
etc. Y creemos que en al- 
gún momento se va a pro- 
ducir el efecto ostillo que al 
dispararse va a poner en 
movimiento el mayor toco 
desarrollista del país. Una 
A 
sas inversionistas en 
mira es Frigotrut y para co- Nista de la planta de frío de Fria levantada casi al borde del Flo Uruguay en el puerto de 


nocer detalies de lo que Nueva Palmira y se puede advertir la disposición del muele se 
acontece allí nuestra nosotros. Quedaría sauada situada al poes 


| joven 
| niero Miguel Fraschini, 2% sd -- 


mr 


ractor Gerente quien nos 
habló de su empresa de . 
Nueva Palmira, de Fra + 
Bentos y de Paysandú. 
continuación ofrecemos 
una síntesis de sus juicios. 
"He puesto grandes esperan- 
zas en tos puertos del ktoral pri- 


. mero porque soy del interior 
1 (Pa ú) y luego por visión a 
de y asi fue que hace al- XX 
gunos años hice mi opción y YN 
decidi volcar mis esfuerzos y y 
conocimientos a Nueva Palmira 
rompiendo incluso con mi esta- 
bilidad anterior. Lo hice para di- 
figir la construcción de la planta 
y ponga en movimiento una di- 
námica politica desarrolista co- 
mo nunca se ha visto, con la 


| 
El 


industrial de la empresa Frigo- 
frut que luego de terminada la 
obra y pasadas tres tempora- 
das de experiencia refinmó mi 

opción y quedé a vivir aqui. 
Nosotros aspiramos a que 
Nueva Palmira un día despierte 
misma perspectiva y proyección 
con que la inició hace cuatro 
décadas ación Navios y 
luego Frigotrut, Digra, las zonas 
francas y los numerosos pro- 
os de inversión que se han 
conocer en estos últimos 

años. 

Estoy seguro —dijo el Ing. 
raschini— que Nueva Palmira 
se convertirá en un foco de de- 
sarrollo muy importante porque 
además no está sola. sio que 
tiene detrás a! Uruguay y al ri- 
quisimo titoral argentino y sus 
provincias y al sistema de la Hi 
drovía. Ya sabemos de muchi- 
simos proyectos de inversión 
pero muchos más serán reali- 


dad a partir del momento que a : 5 0 8 8 
contemos con el Canal Martin É A- 0 i 
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Garcia a 32 pies de profundi- 
dad. Estamos seguros que des- 


tura, no será suficiente y recia- 
mará ampliaciones. Nosotros 
mismos estamos interesados 
en construir un puerto para faci- 
litar las operaciones de carga 
de tos barcos de citrus pero 


va Palmira abrieron oficinas y 
Z eso es consecuencia del movt- 
¿ miento portuario que de 8 a 10 
Í barcos anuales pasó a por to 
menos 90 naves el año pasado 
y el número continúa 
entre naves frigoríficas, carga 
general, minerales, granos y 
. trasbordos y dentro de dos o tres 
bart años habrá que pensar en la 
madera. En coste caso pienso 
estructuras 


: La idea es construir una ter- 

| minal con el perfil que le dimos 

a Frigofrut, esfuerzo que co- 

menzaron los productores para 

resolver un de contar 

; con una terminal frutera que 
fuera capaz de manejar sus 


desarrollo 

Y el tema de la madera lo plan- 
teamos con los mismos ideales, 
resolver un problema que van a 


yecto que ya presentamos a las 
autoridades respectivas que im- 
plica una inversión de por lo 
menos 3 millones de dólares, 
consiste en la construcción de 
un muelle en zona franca en un 
régimen de explotación similar 
al de Corporación Navíos que 


año pasado manejamos por 
nuestra terminal palmirense 


parado descargamos varios 

de papas para semilla y 
consumo, en tránsito, parte de 
lo cual entró a Uruguay y el res- 
to Con destino a países hmítro- 
fes. También manejamos ex- 


rretera 21 que viene del norte y 


ira no 
un muelle para operar con con- 
tenedores va a ser muy dificil 


muy pate y es que si 
Paimi dispone de 


quedan ociosas y deben re 
montar la Hidrovía tamentable- 


exijan y en esa medida inverti 
y sus Ins- 
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Se realizó una reunión evaluatoria en la Jefatura de Policía de Soriano 


El alcohol y las drogas: grave 


e 


unicipio y Potieía, con el tema “Minoridad 
$ a incidencia de la ingesta de bebidas alcohólicas y 
consurrio de psi os'y Estuvo presente también el 
tema de los reiterados accidentes de tránsito, donde se 
manejó la alarmante cifra del año, donde se reg- 
i diario en el departa- 


Posteriormente en conferencia de prensa/el jefe de 
Zunino Miranda dio detalles 


JE las tem ticas rdadas en dicha mese oda y en las tar- 


: "rió quedes cad 


6 que Jos 


Jefatura de Policía araña cifas 
B Linerdente, 68 
ca del tráns 


evaluación dentro de 30 días en busca de “bajar la incidencia que 
tienen los delitos que vienen a consecuencia del alcohalismo en 
la sociedad de de Sono, enla que <e e refiere a la inventud” 


OA-oA 


SORIANO ; 
tiene Juicio , CX 


En relación a la problemática del tránsito, la próxima 
semana el intendente y el jefe de Policía se reunirán para 
coordinar acciones “a partir de una campaña educativa”, 
expresó Zunino Miranda. 
Consultado LA REPUBLICA sobre la coordi- 
nación entre ventiva órbita penal, hacia los infrac- 
tores, Zunino Miranda dejó en claro la función preven- 
tiva que realiza la Policía. “la Poda api de la ley la 
a y coordinación entre 
ambas órbitas uno los. temas presentes en esta 
mesa redonda. 


SOLUCIONES A TRAVES DEL DEPORTE 


“El ser humano a veces. necesita de escapismos” —expresó 
Zunino Miranda— agregando que en algunos casos es difícil 


" entrar en comunicación con el joven, y aunque no descartó la 


dificultad del problema instó a canalizar las soluciones a través 
del deporte como “una forma de bajar estos índices”. 

Las cifras ad la Jefatura de Policía de Soriano indi- 
can que entre diciermibre de 1993 y febrero de 1995 se realizaron 
29 procedimientos pal drogas, en donde no existieron personas 
las a la cárce este delito. 

En tomo a retenciones de mencrcacéa 1994, un total de 1.712 
fueron contabilizados por la Justicia. as 
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V Liceales y distribuidor 
de marihuana detenidos 


eSorprendidos a cien metros de centro de enseñanza 


=== mama A 


Ei consumu ue ulugas poi pau e 
menores que asisten a Liceos de nuestra 
capital a generado gran preocupación en 
las más altas autoridades de la Enseñan- 
za Pública Privada. Sumado a algunos 
hechos de tales características que infor- 
mamos oportunamente, ahora debemos 


señalar que enla pasada jornada. funcio” 
Radio Patrull 


dos dos suj , - 
1én apresados ] imiento, 
metros de de ndaria. 

Uno de estos últimos ARCINA uos, de 
poder. € j e 
dee dedica 
_tros de enseñanza. — 


Todos los demorados fueran conduci- 
dos a dependencias de la Brigada Naciogal 
Antidrogas, de donde podrían surgir, en 
base a los interrogatorios, elementos funda- 
padel ld bicación de los 


importantes derivaciones. 

gún LAMAÑANA pudo confirmar a 
través de fuentes oficiales, los hechos se 
registraron en horas de la tarde, en circuns- 
tancias que una dotación del Cuerpo de 
Radio Patrulla que estaba afectada a la 
vigilancia en junsdicción de la Seccional 
13*. se desplazaba por la calle Joaquín Re- 
quena. 

Al llegar al cruce con Gustavo Gallinal, 
sus tripulantes observaron que seis perso- 
nas al notar la presencia del móvil se movi- 
lizaron sospechosamente, lo cual motivó la 
intervención de los dos agentes. 

Al serles efectuado el cacheo de armas 
correspondiente, no se le ubicó ninguna, 
pero si se les pudo incautar varios cigarri- 
llos de manhuana que estaban fumando. 

Luego de concretarse las detenciones, 
se pudo determinar que cuatro de ellos eran 
menores de edad y estudiantes de secunda- 
ria. Resultaron ser una jovencita y cuatro 
muchachos de 17 años, en tanto que los 
otros. dos hombres de 13 y 26 años, estaban 
junto a ellos y según los testimonios de los 
estudiantes, el de mayor edad ofició como 
distribuidor. 

Los seis presos. como se dijo, fueron 
conducidos a la Brigada de Narcóticos don- 
de vienen siendo interrogados para poder 
determinar la identidad del importador del 


alucinógeno. Hoy comparecen ante la Jus- 
ticia competente. 
Más menores consumidores 

Continuando en el mismo orden de he- 

chos, debemos consignar también que fun- 

cionarios de la misma re ión Gue el 

otros Cuatro cuando se 

estaban dro: cemento de 


“mios de la Seccional 15, 

Este grupo de jovencitos fue llevado, al 
igual que el procedimiento citado en líneas 
anteriores a la Brigada de Narcóticos y 
desde donde serán conducidos ante la Jus- 

Jicia competente. 

El episodio se registró en horas de la 
tarde, cuando una dotación de Radio Patru- 
lla se desplazaba por Felipe Cardozo. Cuan- 
do llegó a las proximidades con el camino 
Carrasco. los agentes observaron que en un 
predio baldío se encontraba 5 individuos en 
actitud sospechosa. 

Con las medidas que el caso requería se 
les acercaron y los sorprendieron cuando se 
estaban drogando con gases de un cemento 
de contacto. Junto con los elementos ade- 
cuados fueron trasladados en carácter de 
detenidos a la referida Brigada. 
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La más importante movilización 


-— 


AA ez -« 


popular luego del 10. de mayo 


sé Gremios de Montevideo e Interior hicieron sentir su rechazo a la desocupación, el 
desmantelamiento del Estado y la Seguridad Social y exigieron un Presupuesto justo. 


on una partici- 
pación noloria- 
mente numerosa 
de grenuos se llevó a 
cabo la jornada de 
movilización CONvYO- 
cada por COFE y el 
Pit-Cnt. 
La actividad de ayer 
constituyó la Lts: 
-kemostración de 
asas más Iimpot- 
tante a nivel sindical 
luego del lu. de 
Mayo y tuvo La par- 
ticularidad de cungre- 
gar a trabajadores de 
la Capital y cl 
Interior. Los gremios, 
tal cual estaba previs- 
lo, se concentraron 
mayorilariamente 
junto al Obelisco a 
partic de la hora 13 y 


próximo a las 14 y 30 ini- Jose Paz y Juan Gonzalez (de Argentina), dos de los orador 


ciaron la marcha hacia cl 

Palacio Legislativo. Allí se había 
montado un estrado, ubicado delante 
de la Plaza Márures de Chicago, frente 


al sector del Palacio que da a la aveni- 
da General Flores. En cl estrado se parte oraioria, la cual fue abierta por 
ubicó un muñeco que lucía en su pecho Juan González, dirigente de la 


la leyenda “neoliberalismo”. Asociación de Trabajadores Estatales 


Al enemigo se lo ve más grande si se lo mira de rodillas” 


osotros conocemos en nuestro país bicn de qué 

se trata. Con concepciones exclusivamente eco- 

nomicistas achican, desmantelan el Estado y esto 

significa reducción de salamos, convertir en mer- 

cancía el trabajo y terminan los trabajadores siendo 
materiales descartables (....).”. 

“Y ustedes preguntarán cómo es posible que 


hayamos aceptado tremenda barbaridad. Debo: 


reconocer que este poder ha hecho muy bien las 
cosas. Nos costú entender lo que significó la destruc- 
ción de la dictadura militar de nuestras organizó 
ciones sociales (...) peso quiero decirles que hoy, en 
cada rincón de mi patria hay trabajadores que resisicn 
a todas tas políticas de ajustes y estamos recom- 
ponicndo cel camino de empezar a recuperar cl país 


(...)”. “El año pasado logramos unificar todas estas 
luchas. Con todos los compañeros del Interior mar- 
chamos hacia la Capital con una marcha Federal y 
fuimos capuces de demostrar 

que hay un país que quiere seguir viviendo digna- 
mente (...) y recuperar nuestra Plaza hisiónca de tan- 
tas luchas del movirmuento obrero argentino (...).” 

Somos conscientes del poder que tenemos enfrente 
y que ustedes también lo están viviendo, de los vir- 
reyes modernos, mandaderos del Capitalismo, que no 
son capaces, porque sun traidores y cobardes, de pon- 
erse enfrente del poder, a sucarle la plala y repartir en 
el pucblo cun justicia social(...). 

“Todas las luchas en mi patria y también en 
América Latina y esta jornada con usiedes die que 


¿a Jdovelod 13/Se 2/7 E 


3 003/52 


Alrededor de la hora 16 se inició la 


de Argentina, into, 
del Congreso 
Trabajadores 
Argentina (CTA) 
Á continuación 
Andreoli, integran: 
Secretariado del l4 
dio loctura a una p. 
ma elaborada p. 
Central de trabu;..i 
Posteriormente, 
una de las inte 
Ml ciones más fer 
MN de la jornada. lus. 
Ñ de la palabra el dis. 
de Anigas José 
quien clectuó un y 
so con duras y l1u 
ACUSACIONES 
Parlamen 
A Finalmente, cerró e 
el secretario 
Relaciones de ( 
Luis Bazzano, tu 
do una rescña de la política ccu:1. 
del Gobierno y sus consecue 
específicas en el área estatal, 
texto Íntegro brindamos en otra 
* de esla sección. 


estamos en el camino de recomponer nuestra 1 
popular para empezar a cambiar la historia 
entrega de los países en América Latina (...)”. 
“Yo vengo de Cormentes, que recuerda y 
encamada la lucha federal de Arugas. Venzu 
uerra del liberador general San Martín. Por Cu 
Injabecordar aquellas palabras de él que no» - 
"Af enemigo se lo ve más grande si se lo 12. 
rodillas”. Por eso no tengo dudas que este puvi 
pic y unido va a cambias la historia en toda A. 
Latina”. SES 


(Fragmentos del discurso del dirigente 
ATES de argentina, el correntino Juan Gun 
en el acto du . 
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Presionado por EEUU, Pagarán a Campesinos que Erradiquen los Cultivos 


BOLIVIA: GOBIERNO LANZA 


El gobierno de Bolivia se apresta a lanzar una ofensiva para erradicar, 
los cuttivos de coca, respondiendo a las advertencias de tos Estados ' 
Unidos. Washington emplazó a ese país a reducir los cultivos 
amenazando con bloquear su Edi financiera y la de organismos 
intemacionales. 


que se jan a este rama Tes exdensiones de coca de gentes agraños, quienes subra- 
reCmnón una tompansación lia, Ñ - yaron que "defenderán sus cub 
económi E El secretario nacional de De- tivos aunque les cueste la vida", 


ya un > a 
tesembolso total de 13,5 mito puntualizado que en Bolivia 

e . -y existen aproximadamente Evo 
La decisión gubemamental se 48.000 

prodacs En aslandias en que : ias en que el coca, cuya producción es des- 


temo de Washington ha em- viada en su mayoría a la fabri- Leal os ingresaron hoy a 


e A ERA cación de cocaina. 
hasta el próximo 30 de Junio par 


- k 5 3 Controladas promulgada en or [ 
e 1987. Bolwia po para exigiie al gobierna un coR- 
a excedente e ES 22 cada año entre 5.000 y 8.000 junto de 
quiere manienec el pon las Oe caca micas y sociales, entre ellas in- 


ocA-A3 


Sezún ta ley de Sustancias Su Sexta jomada de huelga ge- 


protestar contra los intercos gu- calejeras en La Paz, con un 
bemamentales de eradicar sus saldo de vaños detenidos y he- 
Vr => 
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ds minimamente 
l Gobierno de Bolivia decretó en la  distas, el presidente Sánchez de Lozada Estado y las leyes de la República, sehan dad». 
madrugada del miércoles el estado asistía a la presentación en La Paz de la atribuido la soberaníadel pueblo preten- Según Vilar, la deciaración de estado 
de sitio en todo el territorio nacio- película boliviana «Jonás y la Ballena diendo crear organismos al margen de la de sitio «es na operación montada por el 
nal, en coincidencia con la detención de Rosada». E . Ley suprema de la Nación», en referen- ministro de Gobierno parapoder cumplir 
un millar de sindicalistas y de reconoci- La policía también interrumpió a esa cia al movimiento conlescompromisos 
dos cultivadores de coca. hora una reunión internacional de produc- secesionista de Tarija. de erradicación de 
1 2< medidas gubernamentales, según — 1Ores de hoja de coca que se celebrabaen El estado de sitio cocales adquiridos 
explicó un miembro del Ejecutivo, pre- la localidad de Copacabana, 155 kilóme- declarado, de acuerdo por el Gobiemo de 
tenden preservar «la integridad nacio- 1OS al este de La Paz, y arrestó a los voñlaConsiitución ho- La Paz con Estados ; 
nal» ante la aparición de distintos movi- Presentes, entre ellos al líder de los liviana, deberá durar un Unidos». ¿ 
mientos secesionistas y reponer la cal- cocaleros bolivianos, Evo Morales, y a máximo de tres meses, [:4 Vilar aseguró que 
ma, tras la oleada de huelgas y manifes- doce representantes de Perú, dos de Co- durante los cuales que- jj «laCOB tieneelcon- 
taciones que ha dominado la vida del lombia, un brasileño, un cubano y un darán anuladas las prin- ] vencimiento de que 
país durante las últimas semanas. «europeo». ce cipales libertades pú- Sánchez Berzaín ac- 
La Central Obrera Boliviana (COB) . Las autoridades no han facilitado la blicas. | tó sin que el presi- 
mantiene una huelga general reivindi- identidad de los extranjeros detenidos, ni Apartirdeayermiér- dente de la Repúvli- 
cando mejoras salanales y en apoyo ala la nacionalidad exacta del «europeo». coles, quedan prohibi- ca tuviera conoci- 
movilización de los gremios de la ense- Según el decreto leído por el ministro das las reuniones de miento de los pasos 
ñanza los que se oponen a una reforma de Gobierno, el estado de sitio fue decla- más de tres individuos, que estaba dando su 
qu consideran reaccionaria. rado para resguardar «la integridad nacio- la circulación de vehí- ministro de Gobier- 
ad A primeras horas de la madrugada de Nal». enreferenciaala aparición de distin- culos y personas desde las 00.00 a las no». 
ayer, el ministro de Gobierno, Carlos '0S movimientos secesionistas. 06.00 horas, y cualquier tipo de manifes- Agregó que poco antes de comenzar 
Sánchez Berzaín, leyó públicamente un El departamento (provincia) sureño de tación de protesta. » desenciones, la COB 
Decreto Supremo firmado por el presi- Tarija, fronterizo con Paragauay y Argen- Todos los ciudadanos deben «tener recibas wn mensaje del Gobierno en el 


ENTRADO Ñ " 
———— CRUZADO ... +] 
o E 


Por la quebrada del Yuro: el presidente Sánchez. 
de Lozada decretó Estado de Sitio en Bolivia 


Poli” 
MX Apresaron a un millar de dirigentes sindicales y de liderese«cocaleros» Bla COB mantiene la huelga general: 
por mejoras salariales y en apoyo al conflicto de la enseñanza MLa medida de excepción durará tres meses! 


dente de la República, Gonzalo Sánchez 
de Lozada, mediante el cual quedaba 
instaurado el estado de sitio en todo el 
país a partir de ese momento. 

Lamedida de excepción, sin embargo, 
entró en vigor de hecho mucho antes, a 
última hora del martes, cuando la policía 
procedió inesperadamente a detener en 
La Paz a los principales dingentes de la 
Central Obrera Boliviana (COB), orga- 
nización matriz del sindicalismo en este 

S. 

Mientras se preparaba la declaración 
del estado de sitio y la policía internum- 
pía violentamente en una reunión de 
dirigentes de la COB y arrestaba a todos 


Jos presentes, incluidos algunos perio- 


tina, tuvo que ser militarizado la semana 
pasada cuando una asamblea popular de- 
cidió crear un Gobierno regional indepen- 
diente del de la República. 

Otros departamentos del país amenaza- 
ron duranie las últimas horas con tomar la 
misma medida secesionista, ante lo que 
consideran una falta de atención a sus 
necesidades más urgentes por pane del 
Gobiemo cenval. 

Asunismo, el decreio afirma que los 
dirigentes sindicales del país «han gene- 
rado huelgas, marchas, bloqueos y vio- 
lencia contra las personas y la propiedad, 
alterando el orden público y la paz del 
país». 

Añade que «personas, en franco desco- 
nocimiento de la Constitución Política del 


cuidado y no exponerse» alos rigores del 
estado de sitio, advirtió el ministro de 
Gobiemo. 

Tras la declaración del estado de ex- 
cepción, la detención de dingentes sin- 
dicales en La Paz se extendió a otras 
ciudades del país y llegó a superar el 
millar de arrestos, según datos extraofi- 
ciales. 

Los detenidos serán «confinados» 
durante la vigencia del estado de sito, 
según informó el Gobierno, en un lugar 
del territorio nacional que aún ro se ha 
especificado. 

El secretario permanente de la COB, 
Alberto Vilar, que pudo escapar a las 
detenciones policiales, dijo a la prensa 
que se encontraba «en la clandesuni- 


que se «ensalzaba» el comportamiento 
de los dirigentes de esa organización 
sindical durante las negociaciones que 
mantenían ambas partes. 

Desde hace más de un mes, las escue- 
las públicas de Bolivia están cerradas por 
una huelga de maestros que ha sido repr- 
mida diariamente en forma violenta por 
la policía en las principales ciudades del 
país. 

Al mismo tiempo, la COB convocó a 
finales de marzo pasado una huelga ge- 
neral indefinida en todo el país, que se 

cumple muy desigualmente, y también 
haprotagonizado manifestaciones y Már- 
chas de protesta que han acabado en 
batallas callejeras con las fuerzas 
orden. , 
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Fablame de democracia: crece la resistencia de 
los trabajadores en Bolívia ante el Estado de So 


Prosigue el arresto masivo de dirigentes sindicales por parte del Ejército y la policía .- Los partidos de 
oposición reclaman al Gobierno el levantamiento inmediato de la que consideran una «ilegal medida» 


esilegal para el Partamen- 
lo, 

El Gobicino de Bolivia 
detusa el pasado martes á 


ads dos partidos de la oposición de 
T BonustacolRcidieTen ayer on sodio nar 
al Gobierno el kosa 
tudo de Sii. la Gboración de los dirigen- 
tssrdicales derentdos y contnados y la 
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irme Lu Pus 
devicio das medidas para 
acedar con las huelgas. 


e manito aviones Moleniás 


y revucltas regionalistas 
gue perlurparon da vida del país durante las úlumas 


Cad y ea dis do Ú o Dcien- 
Pura CONDEPAS Messmiento de Iquierda total contados Renitares de los dirigentes sidica- 
Roo duoocnania MIR y Pronto Revolucionario de E les detenidas y confinados. 
quicida “ERD puntec.on ] El congresista propuso levantar el Emudo de Sitto, 
anulación del decano gue impuso la medida de cxwcef-  hiberar a dos dotemidos Y esentarso a diálogar nueva- 
ción. mente. porque de nada sirve esta Victoria pírrica que 

El diputado de CONDEPA. Gonzalo Ruiz Paz. acusó en nada legitima el descontento de afuera». 
al Gobierno de que. además de infringir los preceptos El diputado del MIR. Luis Vásquez. por su parte, é 
constitucionales antes y después del decreto cuestiona: imsistiden que la suspensión de los derechos constitu detenidos. ha tenido un eco importante en los trabaja 
de Las autoridades han cometido el delito de «violencia cionado fo sphicada al margen dela Lev yoportento. dores 1 


SnNáRar 

El Gobierno de Bolivia nada hadicho delos diversos 
reclamos salarialos de los trabajadores. 

El llamamiento a la resistencia Y a endurecer las 
medidas de protesta efectuado desde la clandestinidad 
por los pocos dirigentes de la COB que no han sido 
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clandestina al huir de Bolivia 


O Desde Arica, Chile, anuncian que reactivarán la movilización 


Tres dirigentes sindicales de la Central 
Obrera Boliviana (COB) que lograron escapar 
de las detenciones masivas anunciaron que 
regresarán en forma clandestina a la Paz “para 
reactivar la movilización” contra el gobierno 
de Gonzalo Sáchez de Lozada. 


Santiago de ChilelANSA 
En Arica, ciudad limítro- 
fe con Bolivia, los Secreta- 
rios de Defensa. Transporte 
y Prensa. resnectivamente, 
Carlos Gómez Valda. Ar- 
mando Durán Collazos e Es- 
mael Téllez. concedieron una 
entrevista al diario El Mer- 
curio. 

Enellaexpresaron que lo- 
graron evitar “providen- 
cialmente” la detención ma- 
siva porque abundonaron la 
Reunión Nacional de la enti- 
dad obrera (el martes de no- 
che) dos horas antes de la 
llegada de la Policía, preci- 
samente porque viajaron a 
Arica, donde se celebraba 
una reunión sindical organi- 
zada por la chilena Central 
Unica de Trabajadores 
(CUT). 

En la Paz fueron arresta- 
dos los dinigentes sindicales 
de la COB que fueron poste- 
normente relegadas a dis- 
tintos puntos rurales de Bo- 
livia. 

Gómez. Durún y Téllez 
dijeron a El Mercurio: “Re- 
gresaremos a Bolivia en una 
fecha y por un paso que no 
definiremos para revorgani- 
zar. en la clandestinidad. la 
lucha frontal contra el go- 
bierno, que tendrá por obje- 
tivo liberara los sindicalistas 
detenidas”. 

El diario explica que el 
gobierno de Bolivia impuso 
el Estado de sitio, el martes 
pasado. luego de choques 
entre la Policía y sindicalis- 
tas que exigían la satisfac- 
ción de un conjunto de des 
mandas politicas. econ 
micas y sociales. 

Añade que Bolivia “vi 


$ 


su sexta semana de una huel- 
ga general de maestros y tres 
de una movilización similar 
realizada por la COB, lo que 
había derivado en enfrenta- 
mientos en el centro y ba- 
rrios marginales de La Paz 
que dejaron varios heridos 
en ambos bandos”. 


Se retomará ta lucha 


Los dirigentes sindicales 
señalaron en Árica que ellos 
eran los únicos que están li- 
bres, aparte de los que se 
encuentran en la clandesti- 
nidad y que tomarían con- 
tacto con ellos "para reagru- 
par a los compañeros”. 


Indicaron asimismo que 
“no es cierto lo manifestado 
por el Ministro del Interior, 


Carlos Sánchez Berzain, en 
cuanto a que con el Estado 
de sitio retomó la calma a La 
Paz luego de semanas de 
choques”. 


Armando Durán precisó 
que “quizá por la sorpresa 
del Estado de sitio se vio 
tranquilidad, pero durante la 
próxima semana va a reto- 
marse la lucha en Bolivia, y 
cuando venzan los 90 días 
de ese plazo los trabajadores 
pondrán en práctica medi- 
das ya discutidas y las movi- 
lizaciones renacerán”. 


“Cuando regresemos a La 
Paz, continuó Durán, pre- 
sionaremos al gobierno a fin 
de que entre en un diálogo 
franco y sincero. Estamos 
preparados física y sicológi- 
camente para enfrentar la re- 
presión”. 

Por su parte Gómez ase- 
veró que “el Estado de sitio 
significará, a la larga, al go- 
bierno, una mayor inesta- 
bilidad social y daña la ima- 
gen del país en el exterior, lo 
que puede atemonizar a los 
inversionistas privados na- 
cionales o extranjeros”. 
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Se desató en Bolivia la 
guerra de la coca 


Por Carlos M. Reymundo Roberts 
(Corresponsal de LA NACION en América latina) 


Choques: policías y cam- 
pesinos se enfrentaron en 
Chapare a causa de la 
exigencia de EE. UU. de 
erradicar cocales. 


CHAPARE., Bolivia. - Cuatro po- 
licías y cuatro campesinos heridos; 
más de 100 detenidos y dos pera 
ra un par de vehículos des- 

truidos. Para ha comen- 
zado ya, en pleno estado de sitio la 
guerra de la coca. 

Lo< enfrentamientos del fin de se- 
mana entre policías y productores 
se originaron cuando peritos del 
Instituto Geográfico Militar llega- 
ron a Chapare -el reino de la coca 
ilegal en Bolivia, una vasta región 
de selva tropical que se extiende 
por cientos de kilómetros cua- 
drados- para realizar un catastro 
de cocales. 

Campesinos que se oponen a la 
erradicación de 1750 hectáreas de 
este cultivo exigida por los Estados 
Unidos para antes del 30 de junio 
desafiaron abiertamente la presen- 
cia militar con bloqueos de rutas y 
ataques a patruilas de la brigada 
antinarcóticos. 

“Fue un choque duro. Cuando 
pretendíamos disuadirlos nos agre- 
dieron con proyectiles de dinamita, 
pedradas y arcos y flechas, y 
además muchos estaban bajo el 
efecto del alcohol que le dan los 
narcotraficantes para quitaries el 


miedo”, informó el comandante po- 
licial de la región, teniente coronel 
Luis Cabailero. 

Los productores justificaron su 
actitud en una “legítima defensa” 
de sús plantaciones y acusaron a 
las fuerzas policiales de saqueos y 
allanamientos indiscriminados. 


Erradicación voluntaria 


En marcado contraste con estos 
incidentes, en otro punto de Cha- 
pare el ministro del interior, Carlos 
Sánchez Berzain, entregaba com- 
pensaciones en dinero a un cente- 
mar do productores a ane e han aco- 
gido al plan voluntario de erradica- 
ción y sustitución de cocales. 

En rigor, esos productores -cam- 
pesinos humildísimos, dueños 
todos de. pequeñas parcelas de no 
más de dos o tres hectáreas- no pa- 
recían muy convencidos del paso 
que estaban dando y muchos que- 
daban en silencio cuando se les pre- 
guntaba si volverían a plantar 
coca. 

Sánchez Berzain, de remera im- 
portada y un lujoso reloj de oro en 
su muñeca, hizo cuatro o cinco en- 
tregas de dinero -unos 2000 dólares 
por hectárea- frente a una delega- 
ción de periodistas llevada por su 
ministerio, mientras palmeaba a 
los campesinos y les decía “felicita- 
ciones, compañero”. 

Antes de esta ceremonia, algunos 
productores admitieron a la prensa 
que se habían acogido al plan por 


presión del gobierno o de sus sindi- 
catos, y acusaron a las autoridades 
de no cumplir con sus promesas de 
construir puentes y caminos que 
faciliten la comercialización de los 
cultivos alternativos. 


El ultimátum 


Los duros choques registrados en 
Chapare estarían reflejando, por 
un lado, la determinación del go- 
bierno a cumplir con la exigencia 
de los Estados Unidos. 

Por otro, la decidida voluntad de 
los productores de hacer caso 
omiso de ese ultimátum, a cuyo 
cumplimiento está supeditmia iuúa 
la asistencia financiera norteame- 
ricana y de organismos de crédito 
internacional para este año. 

En la opinión pública más infor- 
mada crece la convicción de que 
fue principalmente la necesidad de 
vencer la resistencia de los de coca- 
leros lo que llevó al gobierno, la se- 
mana pasada, a decretar el estado 
de sitio. 

“No lo hicimos por eso, pero si 
ayuda, mucho mejor”, dijo a LA 
NACION Sánchez de Berzain, un ex 
defensor de narcotraficantes. El mi- 
nistro confía en que se podrá cum- 
plir con la reducción de planta- 
ciones exigida por Washington. 

Para hoy, los productores al- 
zados en armas prometieron 
nuevos bloqueos en Chapare. El go- 
bierno, represión. El conflicto está 
abierto. 
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SE ENFRENTARON POLICIAS Y COCALEROS, EN 
UN ELIMA DE FUERTE DESAFIO SINDICAL AL ESTADOJDE SITIO 


11 heridos en 
| protestas en Bolivia 


El presidente Gonzalo Sánchez de Lozada negó que 
pudiera haber un golpe militar en Bolivia. La dirección de la 


Central Obrera Boliviana (C0B) llamó desde la 
clandestinidad a realizar un bloqueo nacional de caminos a 
partir de hov. El gobierno respondió que si es necesario 
movilizará a las fuerzas armadas para mantener el orden. 


LA PAZ y SANTIAGO, Chile, 23 (Reu- 
ter, AP y DPA). — La Central Obrera Bok 
viana (COB) desafió hoy el estado de sitio 
dispuesto por el gobierno del presidente 
Gonzalo Sánchez de Lozada y, tras vio- 
lentos enfrentamientos que dejaron un 
saldo de 11 heridos en una zona cocalera, 
convocó a un bloqueo nacional de cami- 
nos a partir de mañana, lunes. 

El jefe de Estado boliviano rechazó ca- 
tegóricamente la posibilidad de que se 
produzca un golpe militar en su pais co- 
mo consecuencia del estado de convul- 
sión social 

Sánchez de Lozada, en declaraciones 
al diario chileno “El Mercurio”, afirmó 
que las fuerzas armadas bolivianas, lejos 
de pensar en alzarse contra el gobierno, 
están contribuyendo de manera decisiva 
al proceso de consolidación democrática 
de Bolivia. 

La convocatoria de la COB, lanzada 
desde la clandestinidad, fue r ¡ 


por el gobierno con la advertencia de que 
si es necesario movilizará las fuerzas ar- 
madas para mantener el orden, en el 
marco del estado de excepción. 

“No permitiremos que mañana se pro- 

duzca ningún acto de violencia en el Cha- 
pare -principal zona de cultivo de coca 
en Bolivia”, aseguró a la prensa el mi- 
nistro de Gobierno, Carlos Sánchez Ber- 
zaín. 
Efectivos del ejército ya actuaron jun- 
tamente con las fuerzas policiales del 
Chapare, en el centro del país, para fre- 
nar las protestas de los campesinos en la 
región.  ' 

Durante una serie de operativos reali- 
zados el fin de semana, se registraron 


" violentos choques con los productores de 


coca. Sánchez Berzaín informó que cua- 
tro uniformados resultaron heridos, uno 
de ellos de un machetazo que casi le am- 
puta un brazo, en tanto que los sindica- 

ros denunciaron que siete cam- 
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pesinos fueron alcanzados por las balas 
disparadas por las tropas y 150 fueron de- 
tenidos. 

“A la gente que pretende bloquear los 
caminos se le aplicará la ley: no hay ra- 
zón para bloqueos, a menos que deseen 
desafiar el estado de sitio”, agregó Sán- 
chez Berzaín, que desmintiendo a los 
sindicalistas sostuvo que los arrestados 
no fueron más de cien. 


z Ñ Polémico programa 


> Los bloqueos de caminos entre el vier- 
nes y el sábado en el Chapare se produje- 
ron después que unos técnicos militares 
comenzaron un polémico programa de 
medición de los cocales que, según la ley 
antidrogas, deberían ser erradicados por- 
que se consideran destinados exclusiva- 
mente a la fabricación de cocaína. 

El jefe de la policía antinarcóticos, 
Luis Caballero, aseguró que los enfrenta- 
mientos del síbado comenzaron en la co- 
lonia Topater de Ivirgarzama cuando los 
productores de coca intentaron impedir a 
los uniformados la medición de sus culti- 
vos, defendiéndose de los militares con 
flechas, lanzas, machetes, cartuchos de 
dinamita, escopetas y viejos fusiles máu- 
ser. 


Un comunicado emitido desde la clan- 
destinidad por el comité ejecutivo de la 
COB, firmado por cinco de los dirigentes 
: que lograron escapar a la detención cuan- 
ue? Go se dictó el estado de sitio, hace un lla- 
mado el domingo a “la realización de blo- 
queos relámpago en todo el país y al 
acatamiento de una huelga general por Protestas de 
tiempo indeterminado”. en La 
Casi 400 sindicalistas fueron deteni- una 
dos y 303 de ellos, confinados en cinco  fituación que se 
remotas poblaciones rurales, según infor- ite a pesar del 
mes oficiales. de sitio. 
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. Boliyia desde el pasado martes. 
Los enfrentamientos y las de- | 
tenciones tuvieron lugar en la 
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N OCHO HERIDOS Y TREINTA DESAPARECIDOS 


Más campesinos detenidos en Bolivia 


Los incidentes se iniciaron cuando cientos de campesinos armados 
intentaron bloquear las carreteras de acceso y salida de Cochabamba 


n 


a a 
hoja de coca fueron detenidos 
oc 10 E 


menos trein idos. 


Y continua vi ta- !- 


do ¡ti 
maron fuentes oficiales. 


Los enfrentamientos 
ocurrieron en Chapare, 
donde está la mayoría 
de los cultivos de coca 


holigados El Ministerio de Go- ; 
biemo confirmó la detención de 
100 campesinos acusados de vio- 
lar el estado de sitio vigente en 


| PR AA se en- | 


icación de | maestros y efectivos policiales. 
El gobierno de EEUU le ha 
- ¡ su máximo líder, Evo Morales. — , exigido a Bolivia la erradicación 


protesta par la erradicación de 
'cuentra la mayoría de los cultivos | sus plantaciones y el arresto de 
de-heja-de-coca, en el departa- ; 


mento central de Cochabamba. ; 
CAMINOS BLOQUEADOS 


' Los productores de coca anuncia- ' 


fue arrestade-el mart 

|L1es de que se dictase el estad el estado de 
1oa para hoy un bloqueo general ¡ sitio, medida asumida tras los 
de caminos en todo el país en ' violentos enfrentamientos entre 


Evo, orales, líder de la Fede- 


| 
| 
a, plazo que finaliza el 30 de junio, 
es, horas an- próximo y ha amenazado con fe- 
cortar la ayuda económica si no 
se cumplen estas cifras. (En basek 


a AP y EFE) 
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- embajador de EE.UU. | 


LA PAZ, 24 (ANSA). — El embajado icano 
en Bolivia, Curtis Kamman,-calificó de “demagogo” al_ 
máximo dirigente de los- productores de hojas de coca Evo 
Morales. y asegurá que andos los campesinos cocsteros 
del Chapare (en el centro del país), están ligados al narco- 
twáhico”. 

“No sé cómo el ivi 
hlerm Telde la erradicación de cultivos). esa decisión la 


debe tomar el nivel más el más alto « bierno de este país que 
es la presidencia”, afirmó. 
Kammap dijgala Red Andina de Información que “tal 


_yez se creará una situación conflictiva, pero ya pasaron, > 
muchos años sin ningún resultado en la erradicación vo- 
tuntaria de cocales y Jos campesinos deben entender que 
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Paz armada en Bolivia 


' Por Carlos M. Reymundo Roberts 
(Corresponsal de LA NACION en América latina) 


Conquista: el gobierno 
"consiguió con amenazas 


E que los maestros volvie- 

de sen a las aulas y sacó el 
ejército a las rutas para 
impedir bloqueos y mar- 
chas de protesta. 


LA PAZ.- En la puja para ver 
quién tuerce el brazo a quién, el go- 
bierno pareció sacar ventaja sobre 
loa gremios docentes y de produc- 
tores de coca que habían llamado a 
desobedecer por la fuerza el estado 

, de sitio. 


A - 
Ayti, al mencs, no se concreta. 


ron los bloqueos de caminos y mar- 
de protestas anunciados por la 
sindical el fin de se- 


Salvo los titulares de los diarios, 
siguen reflejando la tensión de 
clima político por momentos ex- 
ivo, en las calles de La Paz no 


e maestros retornaron ayer a las 
aulas después de un paro de siete 
semanas, pero se encontraron con 
la sorpresa de que no había 
alumnos. 

“Hemos vuelto..Ahora vuelvan 
ustedes”, clamó por radio una 
maestra de una escuela primaria 
de La Paz. 

El gobierno había advertido al 
personal docente, un combativo 
gremio que abreva en la doctrina 
trotkista y lleva como estandarte la 
figura del Che Guevara, que queda- 
rían cesantes aquellos que no con- 
curriesen a trabajar. 

No se sabe si el alto presentismo 
debe ser atribuido a esa amenaza o 

_4.a decisión del gobierno de pre- 


Sánchez de Lozads 


miar a los obedientes con el pago de 
los salarios de marzo. 


Sin bloqueos 


La de ayer fue una paz armada. 


Ante las amenazas de bloqueos 
de rutas, efectivos del ejército y de 
la policía tomaron posición en las 
carreteras más transitadas, con la 
consigna de garantizar sí o sí el li- 
bre tránsito, cuyo entorpecimiento 
es una tradicional y efectiva forma 
de protesta en Bolivia, debido al es- 
trangulamiento que provoca en la 
rudimentaria red vial del país. 

Sin embargo, hasta media tarde 
sólo se tenía noticia no confir- 
mada por la policía) de un par de 
bloqueos relámpago en la región 
cocalera del Chapare, donde el fin 
de semana se registraron fuertes 
choques entre productores y patru- 
llas antinarcóticos. 


Se 


La virtualmente nula actividad 
sindical de ayer fue atribuida a dos 
causas. Por un lado, las fuertes me- 
didas disuasorias de un gobierno 
que no dudó en sacar a los soldados 
a las rutas. Por otro, las difícul- 
tades de organización de gremios, 
que a parti» del estado de sitio de- 
ben operar desde la clandestinidad 
y con la primera línea de su diri- 
gencia confinada tras las rejas en 
lugares remotos. 


Entre los más de 300 sindicalistas 
que siguen detenidos se encuen- 


viana; Eva Morales, líder de los 
productores de coca, y Vilma Plata, 
la irreductible jefa de docentes. 

O es como jugar sin pl 


Batistuta y 
plicé un diplomático a LA 'NA. 
CION. 


Se estima, no obstante, que sólo 
después de muchas semanas de 
calma el ed pá nas en 
que está ganando la 

En la región del rel donde 
se produce el 97% de la coca que se 
convierte en cocaína, los cultiva- 
dores están en pie de guerra contra 
la decisión del presidente Sánchez 
de Losada de cumplir con la reduc- 
ción de plantaciones impuesta por 
los Estados Unidos. 


“No se van a entregar así nomás. 
Los narcotraficantes los mandan al 
frente y en otras campañas de erra- 
dicación hemos visto que hasta les 
proporcionan armas y helicópteros 
para que defiendan sus plantacio- 
nes”, comentó a este diario un ase- 
sor del Ministerio de Gobierno. 

En el ámbito oficial se considera 
que tanto en el Chepare como en el 
conflicto docente nc bastará con 
mostrar los dientes. Seguramente 

ue utilizarlos. 


9508904. 


IN? DOCUMENTO 


TITULO 2... 


PROCEDENCIA 
FECHA DE PS” 


VINCULACIO! :3S 


oe 
0 "oops 


DISPERSARON VIOLENTAMENTE UN BLOQUEO DE CAMINOS 


Nuevos choques con los 


cocaleros 


en Bolivia 


Nuevos enfrentamientos entre la policía y los campesinos cocaleros del 
Chapare que condicionan la reanudación de las negociaciones con el 
gobierno a la inmediata liberación de sus dirigentes. Duras declaraciones 
del embajador estadounidense en La Paz. ) 


A A AP 
na 

Los campesinos bloquearon a primeras horas de 
hoy la carretera Cochaba ión 
ntoocental del país. aunque no pudieron resistir 


ante la intervención de las fuerzas policiales y mili- 


pS 


n - 


fensa paa poneis al sradcacin e os cali 
A con el gobierno mientras 
us 


s 
consecuencia del estado de sitio dictado la semana 


pasada. 
"jes enfrentamientos comenzaran. el sábado pa- 
, Cuando el ministro de gobierno, Carlos Sán- 


chez Berzain, ordenó dispersar una asamblea de 
campesinos que estaba reunida en Villa Tunari, la 
mayor concentración urbana del Chapare. Ese día se 
registraron 16 heridos y una veintena de detenidos, 
según dijeron los informes periodísticos. 

Evo Morales, el lider de los cocaleros, fue dete- 
nido el miércoles de la semana pasada horas antes 
que fuera decretado el estado de sitio, mientras asis- 


LA PAZ, 24 (Especial para Clarín). licía rural 
ficas aci bl on hoy 


tía a una reunión internacional de productores andi- 
nos de coca, que se realizaba en la población de Co- 
pacabana, sobre el lago Titicaca. 


Tregua 


Esta tarde el gobierno propuso una tregua a los 
campesinos a fin de reiniciar las conversaciones, pe- 
ro estos respondieron que la liberación de sus diri- 
gentes era una condición ineludible. 


Los campesinos exigen que el ministro y sus co- 
laboradores así como los agentes uniformados del 
MOPAP. ía Mm ada par 


zonas cocaleras, sal sol3- 


mente cuando se haya levantado el estado de sitio, 
gobierno del presidente Sánchez de Lozada 


reiteró hoy que el estado de sitio no fue desetado 


nos sino 


el desorden creado en La Paz por los sindicatos iz- * 
quierdistas.. 


o de 


ción de 175 junio, como 
e os E insiste en seguir ne- 
u 


gociando con cada ca ino indivi ente. 

meta es erradicar 600 hectáreas por mes a partir del 

junio se eliminen 1.800 hectireas. TA 
Humberto Vacafior 


Gonzalo Sánchez 
de Lozada, 
presidente de 
Bolivia, entre dos 
fuegos: los 
cocaleros y 
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Acuerdo en Bolivia 


LA PAZ, 29 (Reuter, AP y AFP). — 

Los sindicalistas y el gobierno de Boli- 
ds via firmaron esta madrugada un 
acuerdo que sentó las bases de solu- 
ción del más grave conflicto social de 
la última década en es país: se levantó 
la na en general y y los 400 detenidos 


serán libera 
El estado de sitio decretado el 18 de 


F 
er 


abril seguirá en vigencia, pero no se 


descartó su levantamiento antes de los ,- 
90 días de vigencia máxima que está- 
blece la Constitución, dijo el ministro 


AZ 


de Gobierno, Carlos Sánchez Berzaín, 
principal negociador. 

Tras once és db de estado de sitioren 

los que no se puedo aplacar la ola de 
protestas sindicales, cuatro dirigentes 
de la Central Obrera Boliviana (COB), 
cinco ministros y un representante de 
la Iglesia se comprometieron además 
a reanudar las conversaciones sobre 
demandas laborales. La COB suspen- 
derá las protestas y huelgas, en parti- 
cular la que realizan los maestros des- 
de hace siete semanas. 
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preliminar entre Gobiemo boliviano" 


fa G0B sin levantamiento de estado de sitio 


2 Dirigentes de los gremios de la enseñanza y los líderes cocaleros no están de acuerdo con la forma del 
cese del conflicto ¿5 Las autoridades se compremetieron a liberar a todos los detenidos «excepto los que | 
”; tienen proceso legal» 


| -Gobie: liberará a ticiparon en la reunión los ministros de Roberto Barja. De esta manera, queda suspendida la 
todos los sindicalistas de:enidos y_ Gobierno. Carlos Sánchez Berzaín: de Sánchez Berzaín advirtió tras la firmadel huelga que la COB había convocado el 
a Cent _ Presidencia, Guillermo Justiniano, y de acuerdo que. no obstante. el estado de sitio pasado 13 de marzo y que se cumplía 
suspenderásus acciones de protesta, pero. Trabajo. Reynaldo Peters. seguirá vigente hasta que se normalicen muv desigualmente, sin afectar a los 
seguirá vigente el estado de completamente las actividades principles sendos pie 
siuO o. en todo el pais. según un E $ > M4 e A TO Poro no es pod 
"polémicoy no muy claro acuer- a E E 2] El objetivo principal del sectores del iáeisienó público vayana 
“do firmado el Vienes pora: ca 2% acuerdo es que la COB y el aceptar la suspensión de su huelga, que 
Das partes que deja quin mu- A? e E Gobierno ¡esunuden las nego- la habían convocado mucho antes quela 
chos asuntos sin resolver, _ ciaciones que se rompieronel de la COB y la cumplían 
El acuerdo fue firmado y]: ] pasado 18 de abril cuando el disciplinadamente hasta la declaración 
hecho público a la 01:00 hora |-* presidente de la República. del estado de sitio, cuando comenzó a 
local (05:00 gmt) de aver sá- Gonzalo Sánchez de Lozada. dar algunas muestras de debilidad. 
bado. en La Paz tras una larga decretó el estado de sio en  Encuantoalos aproximadamente 300 
reunión Celebrada en secreto todo e! país y la policía arrestó sindicalistás detenidos, + el ministro de 
per tres ministros del Gobier- - Y acientos de dirigentes sindica- Gobierno Carlos Sánchez Berzaín. ase- 
no. cuatro dirigentes de la les que. postertormente. fue- gurá que serán Liberados todos «excepto 
ron confinados en recintos m3- los que están sornetidos a un proceso 


COB. prnc:pal organización 
sindical del país. que se en- Y litares. legal», y citó loss gente 


A e A o 


coniraban en la clandestini- Según el documento que trosquistade o ico Wiima 
dad y un representante de la plasma 21 acuerdo, «la COB Pla. acusado de snspración y 48 
De Telesia católica como media- Y instruye a todas sus organiza- líder 
dor. ciones afiliadas. levantardein- Evo Morales, acusado de instigación al 
pd Los cocaleros y los mass- mediato la huelga general in- delite- 


tros, que consutuyen dos de definida y todas las medidas de ne secretario general de la COB, Juan 
los principales focos de ten- presión, retornando de inme- Chávez, señaló que el acuerdo con el 
sión en E en Bolivia, no comparten esa op1-  PeriaCUB, ei secretario generai. Juan diuió u lá normalidad del trabajo. incluyen Cobiemo fue aprobado por el Comité 

nión y asi lo mamfiesten. ante elempeño Chávez; el secretario de organización, do la reiniciación de las labores escolares». Ejecutivo de esa organización sindical, 
del ET Óohico 


emo por erradicar cukives-de Vladimir Terceros: el secretario perma- «El Gobierno. a su vez, compromete la reunido en la clandestinidad, y que asu- 


hoja de coca y de llesar-adelante.sin nente, Alberto Vilar, y el secretario de libertad de los detenidos y el retorno de los  mió la responsabilidad de tomar la deci- 
modificación alguna. laLey de Referma Asistencia Soctal, Israci Verzaga. confinados. una vez normalizadas todas las sión ante la ausencia de su sccretano 
y Lalglesia católica estuvo representada actividades laborales y educativas "0 xi etecntivo y máximo líder, Oxc:.* 5. ls 
Por parte del Executivo bolivjano par- por el director de Caritas en Bolivia, mo 2 de mayo», agrega el documento. detenido en una base militar. 
¿ 
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y comercialización 


Hasta 1983, la Argentina fue conside- 
rada un país de tránsito de drogas y no 
de consumo. Para los carteles del nar- 
cotráfico latinoamericano, los argenti- 
nos eran ideales para llevar drogas a 
Europa y los Estados Unidos. “Porque 
por la ascendencia europea, era muy 
fácil entrar a esos paises simulando ser 
turistas”, explica el diputado Eduardo 
Varela Cid. 

Pero en los primeros meses de 1981. 


A 


El arreglo fue que las mulas —<ue ha- 
cían viajes al exterior cada 15 días- re- . 
cibirían medio kilo de marihuana o co- ' 
caína, según el caso, por cada dos kilos : 
que lograran entrar en en Europa. “Por 
eso el pais se llenó de mulas que tenían 
que vender su parte”, dice Varela Cid. 

A partir de allí, la ola siguió crecien- 
do y los carteles bolivianos y paragua- 
yos que actualmente son los que en- 
tran más droga al país- copiaron la: 
modalidad de sus colegas colombianos. 

Ahora, no todos continúan esa mo- 
dalidad. “Los narcos bolivianos están 
pagando 5.000 dólares por kilo, que 
después se vende a 29.869”, dijo ina 
fuente de la Policía Bonaerense. 

Aunque todas las fuentes consulta- 

A das por Clarín coincidieron en que los 
ingresos de droga al país se hacen casi 
todos de a diez kilos como méxamo, se 
sabe que los carteles colombianos y bo- : 
livianos —principales proveedores de. ! 
cocaína en el país- pretender ubicar en , 
la Argentina un centro para comerciali- - 
zar localmente y también con varias 
partes del mundo, como quedó demos- 
trado con el secuestro, hace tres sema- 
nas, de 1.030 kilos de cocaína en Cata- 
marca provenientes de Colombia. 

Sobre la marihuana, se sabe que E 

principal proveedor es Paraguay, aun: 
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ENTRE MA! MARIHUANA Y COCAINA. LA POLICIA DICE QUE 
LA MAYORIA ES PARA CONSUMO INTERNO 


Se calcula queenla 


Argentina circulan 
cerca de 100 kilos 


La estadistica oficial »ficial señala que los secuestros aumentaron. Y 


mega se calcula que de los 100 kilos diarios de droga que circulan, 
Gerardo solamente el 10 por ciento tiene otros destinos. El resto, se 


Colombian O queda en nuestro país. Los datos son realmente alarmantes. 
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Otras dmgas amenazan con entrar al 
páadoJcl posegn la Pula an 


A lado caras y puede que acá no en- 
e Uzd sel 0 
compuesto sintético prod 


(ansde Nueva York desde IL Bula 
199]. En la 


1 ue se 
estaría produciendo en el Paraguay.> 
Los informes policiales revelan que 
una ta similar estaría por salir al mer- 
veces mayor que el. 
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de Narcocriminalidad, en la Argentina existen más 
* de 300.000 adictos “ocasionales y habituales;. 


Las cansas 


Según el diputado justicialista Eduardo Varela ; 
Cid, la Argentina comienza a ser un país de consumo, E 
de los carteles del : 


“Aunque para el mercado internacional la droga , 
en nuestro país sigue siendo barata, es muy cara para i 
Latinoamérica, y el peso argentino es moneda de , 
cambio dentro de las mafias”, dice el diputado. 

Otra razón clave, según un alto funcionario de la 
Policía bonaerense, es que el consumidor local acepta ¡ 
droga de baja calidad, es decir “muy cortada”. ; 

Tal vez sea por eso que los grandes envíos de los 
carteles colombianos no se quedan en el país. En el 
reciente operativo Café Blanco se secuestraron 1.030 
kilos de cocaína. Tenía 99 por ciento de pureza, iba to- h 
da al exterior, no estaba cortada y con un solo carga- 


-3as. Ñ , 
El secretario de Seguridad de la provincia de 
Buenos Aires, A : o Piotti, dijo a Clarín un 
e el diez por ciento de la que en 
”. Los números, . entonces, : señalan 
que circularon de 22 ORO Kilos en 1004 € casi cien 


reli de! crecimiento de 30 ss mirado Jo 


alos de cocaína y marhuana provenientes 03 Yi 
enti Y_ menos en 


cía. 
Según Piotti. el aumento de los secuestros se ex- 


mento los narcos se aseguraban una ganancia millo- ; 


naria. 

“En Europa el kilo de cocaína se cotiza 4 veces 
más. Acá se la vende más barata, pero mucho más . 
cortada ya que nunca alcanza el 40% de pureza. Por 
eso resulta rentable para el narcotraficante local”, ex- 
plicó el comisario Abiuso. 


7] 
Los precios que se 
H 46 say) 
barajan en el “negocio 
El precio internacional del kilo de cocaína tiene 
una importancia vital para saber hacia dónde se diri- 


ger. los carteles internacionales del narcotráfico. La 
Argentina ocupa un lugar poco rentable para los trafi- 
cantes. 


plica porque “se cuadruplicó el consumo”. De acuer- 


do con estadísticas del Parlamento Latinoamericano 
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SANTIAGO DEL ESTERO.- En un 
imiento realizado en la locali- 


dad de Pampa de los Guanacos, la,po- 
licía provincial secuestró 26 kilo- 
gramos de cocaína en el interior de 
un colectivo que se dirigía a Resisten- 
cia 

El transporte con 18 pasajeros per- 
teneciente a la empresa Roque Sáenz 
Peña, procedente de Salta, fue inter- 
contada en el nuesto caminero de 
Pampa de los Guanacos, a 330 kilóme- 
tros al noroeste de esta capital, en un 
operativo dirigido por el jefe de la Di, 
nr Drogas Peligrosas, Segunda 
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Los presidios están poblados 


Estadísticas: el 85 por . 
ciento de los presos están 
imputados de robo y trá- 
fico de drogas; la avenida 
General Paz es donde más 
muertes se producen y los 
causantes son principal- 
mente los colectivos. * 


cidios creció en los últimosaños. 
-No, en absoluto. El nivel de dete- 
nidos por homicidios sigue siendo 
bajo. Apenas el 9 por ciento de los de- 
tenidos están imputados de ese de- 
lito. La tasa de homicidios en la Capi- 
tal Federal no aumentó sustancial- 
mente durante los últimos cuatro 
años. En 1991 detectamos 101 homici- 
dios y el año último, 119. Si bien el 
número subió ligeramente, compa- 


rado con el crecimiento de la pobla- 
ciónes insignificante. po 
en que la gente tiene 
sensacióncontraria.” Ae 
La tasa a la que me referí antes es 
Ja que corresponde a la Capital Fede- 
ral Es probable, sin embargo, que en 
el conurbano bonaerense hayan au- 
preci peroo no tenemos los datos, 
rresponden a otras jurisdic- 
ciones. El problema es que no se tra- 
baja en forma coordinada y los datos 
de cada jurisdicción son insufi- 
cientes para conocer las causas que 
llevan a delinquir. 
Accidentes de tránsito 


-¿En cuanto a los homicidios 
culposos, los datos son similares? 

No. Por ejemplo, en 1993, frente a 
115 homicidios dolosos, hubo 250 
muertos en accidentes de tránsito, en 
tanto que 178 fue el número de suici- 
dios. Estas tasas se mantuvieron en 
199. Pero hay que tener en cuenta 
que los autores de homicidios cul- 
posos, por ejemplo el conductor que 
atropella a alguien en una esquina, 
no va a prisión, porque el máximo de 
la Leo es detresaños. 

mo se castiga, enton el 

delito culposo? qe 


-Aquellos que son condenados, 
que representan la menor parte de los 
autores (porque la mayoría son so- 
breseidos por falta de pruebas), son 
castigados a penas en suspenso e in- 
habilitación para conducir. 


A a 


Es 


fluertos por 
el transito 


Homicidios 
dolosos 


_ LA NACION 


Aunque, hay que decir que en Eu- 
ropa se advierte una tendencia a cas- 
tigar más severamente y con más ex- 
tensión las conduct>< imprudentes. 

-La tasa de homicidios en trán- 
sitoindudablemente creció. 


-Sí. Además es interesante obser- 
var que la mayoría de los muertos en 
Capital son por atropellamiento, 
aunque hay una tendencia a que au- 
menten los muertos en choques de ve- 
hículos. j 

Por ejemplo, en 1988, el porcentaje 
de atropellados fue del 75, en tanto 
que el 18 por ciento fueron victimas 
en choques. En 1993, el 62 por ciento 
de las víctimas fueron atro 
contra un e send en cho- 
ques, que llega al131 por ciento. 

-Cuál es la calle más peligrosa? 

Sin duda, la General Paz, que tiene 
tres veces más casos fatales que cual- 
quiera de las demás avenidas. Tam- 
bién creció la de los colectivos, que 
protagonizan el 40 por ciento de los 
casos, y de los motociclistas, pues de 

todas las víctimas, el 34 por ciento 
son conductores y acompañantes, 
contra el 18 por ciento de 1968. 


Origen humilde 


El origen humilde de los internos 
es una constante. 
¿El sístema penal atrapa a los 
pobres? ¡ 
Sin duda. En todo el mundo, el sis- 
tema es selectivo. En el 


país 
aproximadamente 25.000 p y) 


muestreo que hicimos sobre las cár- 

celes de Caseros y Villa Devoto evi- . 
dencia que la casi totalidad de ellos: 
provienen de familias humildes y que - + 
tienen bajo nivel de instrucción, lo... 
que obviamente no quiere decir que -.- 
las más cultas no delincan. -- 
El 60 por ciento de los detenidos tie- :.. 
nen padres jubilados, pequeños co- « 
merciantes y empleados. En tanto, el ... 
33 por ciento de las madres son jubi- +5 
ladas y el 28,empleadas domésticas. 5 


—¿Cuál esel índice de reinciden- se 
cia? 2 


. 


-Es alto. El 75 por ciento de los dete- 
nidos ya estuvo con anterioridad en 
prisión. Este dato, extraído dela reali- 
dad argentina, tiene validez univer- 
sal, porqueen la mayoría delos países 
sedancifras similares 

Esto muestra la ineficacia absoluta 
de la cárcel, en su versión actual, 
como elemento de resocialización del | 
reo, queeselfin último dela pena. 

El esfuerzo prinicpal frente al pro- :* 
blema criminal hay que hacerlo hoy 
en relación a la prevención del delito, 
teniendo en claro que la represión . 
como instrumento preventivo dio so- 


radas e eficacia. 
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Alcohol y drogas en 
locales de la noche 


Razzia: ciento veinte dete- 
nidos y la clausura de va- 
rios locales fue el resul- 
tado de un vasto operativo 
efectuado ayer por la ma- 
drugada; haliaron cua- 
renta dosis de cocaína en 
un pub de Monserrat. 


fracción sobre la vereda, también se 


cerraron otros comercios por contra- 
venciones a las normas de expendio de 
bebidas a menores, seguridad e hi- 
giene, como también por ausencia de 


permisos de habilitación. 
Ese fue el caso de una pista de pati- 
naje que fue parcialmente clausurada 


por no contar con el permiso para 
cada una de las actividades que desa- 


rrollaba (ver aparte). 
El rastrillo continuó con su acción 
en el barrio de Allí, en AJ- 


Congreso. 

sina al A a 
un ya tradicional reducto rockero al 

ques diveciordela Policía Municipal, 

Héctor Torea, calificó como “un asco” 

por las condiciones de falta de higiene 

ame le valieron las fajas de clausura. 

«Ya en Monserra 


t.eneljocal bajiahie 
Becuendos, de Hipólito Yrigoyen al 
700 fueron detenidas cinco mujeresen 


reacia portas dee da 
ehigiene. 

En tanto, en el local Oba Oba, de Ri- 
vadavia 2434, fueron detenidos dos 
menores y dos adultos por aparente 
ejercicio de la prostitución, mientras 


Según revelaron funcionarios, los 
objetivos de este tipo de razzias se cen- 
tran en el control de prostitución en- 
cubierta en bares, el cumplimiento de 
normas para los menores de edad e im- 
pedir la invasión de los comercios en 
las áreas públicas. 


Otras 27 personas fueron detenidas 
por la División Prevención del Delito 
por distintos delitos relacionados con 
la prostitución, el arrebatamiento y la 


vagancia. 
El operativo concluyó a las seis de 
ayer. " 


Es 11 a RA los. - 


Juan Santa Cp4z 
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| 
, ¡ITALIA Y 


URUGUAY 
LUCHARAN 
CONTRA EL 
+. TERRORISMO, 

DROGA Y 
CORRUPCION 


La Ministra de 
Relaciones Exteriores 
de Italia, Susana 
Agnelli, visitó por dos 
días Montevideo en el 
marco de una gira por 
Argentina, Chile, 
Uruguay, Paraguay y 
' Brasil. El jueves, dia 
de su llegada, se 
entrevistó con el z 
Presidente de la 
República. 


La necesidad de_unir_es- 


contra el narcotráfico, 
a ncas e- 
a ayer 
por la Ministra de Re 
12, > 


Agnelli y Ramos _analiza- 
ron 


las relaciones bilaterales, la 
vinculación futura entre la 
Unión Europea y el MER- 
COSUAR, y otros asuntos de 
interés recíproco. 


Ambos Ministros Ccoinci- 


giérom en la necesidad de 
dos juridi 
á ón y bi 
acordaron ici da: 
1 n 


ciones para Ja Susenpción 
de-un tratado de asisiencia 
iurídica y acelerar la redac- 
ció 


extradición, actualmente 
a apio 


CA -ELl 


Cc 
CULTURAL 


Se informó que el próximo 
14 de mayo llegará a Monte- 
video una delegación ita- 
Hana que analizara con au- 
eugedes rapid dl 
bi jecución: 
Convenio Cultural para Jos 
años 1995-97, e. tiene 
como objetivo la difusión re- 
ciproca de literatura, lengua, 
artes plásticas y visuales, y 


La voluntad de ambos paí- 
ses para impulsar el relacio- 
namiento de pequeñas y 
medianas empresas italia- 
nas y uruguayas fue desta- 
cada por Agnelli y Ramos, 
quienes se comprometieron 
a impulsar un acuerdo de 
promoción y protección de 
inversiones. 


La jomada de la Ministra 
Agnelli se inició ayer con la 
colocación de una ofrenda 
floral al pie del monumento 
a Artigas. Posteriormente vi- 
sitó la Scuola Italiana donde 
inauguró un laboratorio de 
informática. y concurrió a la 
Embajada de Italia para re- 
cibir el saludo de compatrio- 
tas que residen desde hace 
años en Montevideo. 


Luego de fa reunión y al- 
muerzo con el canciller Al- 
varo Ramos, Agnelli se diri- 
gus al aeropuerto de 

arrasco para viajar a Para- 
guay. cuarta escala de su 
gira que anteriormente in- 
cluyó Argentina y Chile, y 
finalizará en Brasil. 


EL PAIS no pudo recoger 
en el aeropuerto sus decla- 
raciones antes de partir. 
Aunque el fax de la Canci- 
llería recibido en la Redac- 
ción decía claramente que la 
Ministra mantendría un en- 
cuentro con la prensa a las 
15 00 en el Salón VIP, a las 
15 02 tos automóviles que la 
habian conducido hasta el 
awon con su comitiva, retor- 
naban por la pista, vacios. 
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El canciller uruguayo Alvaro Ramos recibió a la ministra Susana Agnelli en el Palacio Santos 


Uruguay e Italia aúnan esfuerzos para combatir el 
narcotráfico y terrorismo, y crean grupo monitor 


Italia y Uruguay acordaron aunar esfuerzos en el combate contra la 
delincuencia internacional, al tiempo que coincidieron en crear un 
“Grupo Monitor” que agilice las relaciones bilaterales, según un 
comunicado suscrito ayer por los cancilleres de ambos países. 


Antonio Scuro 


M La ministra de Relaciones Exteriores 
de Italia, Susanna Agnelli, y el canciller 
uruguayo, Alvaro Ramos, anunciaron las 
novedades luego de sostener en Montevi- 
deo una entrevista “con agenda abierta”, en 
la cual analizaron varios temas de interés 
bilateral y regional. 

La señora Agnelli inició el viernes una 
visita oficial de 21 horas a Uruguay, duran- 
te la cual se reunió con Ramos y con el 
presidenic Julio María Sanguinetti en el 
marco de una gira que incluye además a la 
Argentina, Brasil, Chile y Paraguay. 

“Preocupados por los crecientes fenó- 
menos de delincuencia internacional, tales 
como el narcotráfico, el terrorismo, la co- 
rrupción y la trata de blancas, convenimos 
enla necesidad de renovar el marco jurídico 
bilateral”, señalaron los cancilleres en el 
comunicado conjunto. 

En ese sentido, acordaron “iniciar nego- 
ciaciones tendientes a la pronta suscripción 
de un trabajo de asistencia jurídica mutua 
en materia penal, así como culminar la 
redacción de un nuevo texto de convenio de 
extradición”. 

Advirtieron, además, la “conveniencia 
de crear un mecanismo ágil de consulta y 
evaluación permanente, que podría adoptar 
la forma de un “Grupo Monitor””. 


Este Grupo entendería en cuestiones de 
interés común en materia política, econó- 
mica, comercial, social y jurídica, y su 
creación “será objeto de estudio a la breve- 
dad”, agregaron los cancilleres. 

En las deliberaciones entre Agnelli y 
Ramos no estuvo ajeno el tema del acerca- 
miento comercial que procuran la Unión 
Europea (UE) con el Mercado Común del 
Sur (Mercosur), proceso de integración sud- 
americano que reúne a Argentina, Brasil, 
Paraguay y Uruguay. 

Isaremos las accionestendientes a 
la firma de un Acuerdo Marco entre la UE 
y el Mercosur” en un plazo que no sobrepa- 
se el final de este año, expresaron. 

La funcionaria italiana dejó constancia 
además de “su agradecimiento al ay 
por el apoyo recibido “ab initio' en la elec- 
ción de Renato Ruggiero” como director : 
general de la Organización Mundial de 
Comercio (OMC), institución que sustitui- ; 
rá al Acuerdo General de Aranceles y Co- | 
mercio (GATT). 

La ministra Agnellí y su comitiva se | 
trasladaron al Aeropuerto Internacional de | 
Carrasco, luego de la lectura de la Declara- 
ción Conjunta en la cancillería y viajó con 
destino a la capital paraguaya, penúltima 
escala de su gira sudamericana. 


| 
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: Río de Janeiro (AFP) 


Ml El secretario general de la Amnesty Inter- 
national, el senegalés Pierre Sané, visitó ayer la 
favela de Vigario Geral, norte de esta ciudad, 
donde en agosto de 1994 fueron asesinadas 21 
¡ personas por agentes de la Policía Militarizada 


(PM), según comprobaron las propias autorida- 
des policial 


En una casucha donde ocho personas de la 
misma familia fueron muertas por los PM, trans- 
formada en Casa de la Paz, Sané manifestó su 


* preocupación por la suerte de los habitantes de 


las favelas cariocas, que no reciben asistencia de 
las autoridades, tras oír el testimonio de los 
sobrevivientes de la masacre. “Si eso ocurre 
aquí. en un lugar que merece la atención de todo 
el mundo, es fácil imaginar lo que está aconte- 
ciendo en otros puntos del país”, indicó Samé. 
“Eso aquí se transformó en un triángulo de la 
mueste, donde impera la ley del más fuerte” dijo 
el sociólogo Caio Ferraz, uno Ge los impulsores 


la Casa de la Paz, que entregó a Sané un 
[cir soe la mas de 19 


2+= 2 


¡Amnesty visita las favelas de Río 


Sané no permitió la presencia de periodistas 
o fotógrafos cuando se entrevistó con los sobre- 
vivientes y pariemes de las víctimas, para que 
“no sintiesen miedo” y pudiesen hablar franca- 
mente”, explicó después a sus interlocutores. 

El senegalés recibió una casete de Wagnes 
dos Santos, 18 años, sobreviviente y principal 
testigo de otra matanza promovida por policías, 

Dos Santos está siendo amenazado de muerte 
para que no reconozca a los soldados de la 
Policía Militarizada y del Cuerpo de Bomberos 
que en la madrugada del 23 de julio de 1993 
asesinaron a balazos a ocho chicos de la calle 


a a caco 
Santos sobrevivió e identificó a los agentes 
asesinos, que fueron denunciados por wa fiscal 
péblico al Tribunal Criminal de Río de Janeiro. 

Hace dos meses, Dos Santos fue herido de 
bala en circunstancias no aclaradas y desde 
entonces está bajo custodia judicial en el Hospt- 
tal del Cuerpo de Bomberos, donde viene reci- 
biendo las amenazas de mnerte. 
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LO CONDENARON A CUATRO AÑOS DE CARCEL 


Llevaba marihuana para 
armar 55.000 cigarrillos 


Lo sorprendieron en Pasco y  .. 
Rivadavia. En el baúl de un Flat - 
1500 tenía 27 kilos y medio de ad a ol 


' E 
marihuana. El hombre años. lendrá que pagar además, una raulta de 1.000 pesos. 
ment que habían dispuesta Tribunal Crimi- 
argu 0 le nal Federal Ne 4 integrado por los jueces María Cristina San 
E pedido que llevara esos doS Martino, Luis Alberto Caimmi y Leopoldo Oscar Bruglia-, 
e bolsos a Retiro y que no quienes condenaron a Tártara por una figura jurídica pensada pa- 


- ] 
conocía su contenido. [gual lo a 


condenaron. Además deberá Tas igies 
pagar 1.000 pesos de multa. Tártara fue detenido el 9 de abril del año pasado, cuando pa- ; 
ró su viejo Fiat 1500 en la esquina de Pasco y Rivadavia de esta : 


para uu ledo y para el otro, como si estuviera esperando a al- 

persona”, según declararon durante el juicio los policías 
que lo detuvieron, de la Superintendencia de Drogas Peligrosas 
de la Policía Federal. 

Después de unos segundos, Táriara aceleró con su auto y dio 
una vuelta de manzana. Enseguida volvió a la misma esquina y se 
detuvo a repetir la escena: miraba insistentemente hacia los cos- 
tados, corno si esperara a alguien. 

En ese mamento, los policías -que estaban trabajando en 
procedimientos antidrogas por la zona y habían visto el coche 
otras veces- llamaron a dos personas que estaban esperando un 
colectivo para que actuasen como testigos, se acercaron al auto y 
le pidieron al hombre que abriera el baúl. 


verdosa” 

Tártara bajó sorprendido y desató el alambre que sostenía la 
tapa. En el baúl aparecieron dos bolsos celestes que tenían 11 pa- 
quetes envueltos en una cinta con una “sustancia verdosa”. Los 

ue peritos determinaron que había 27 kilos y medio de marihuana, 
f con los que se hubieran podido armar 54.896 cigarrillos. 
j “¿Cómo me va a ocurrir esto a mí, si no tengo nada que 
ver?”, ¡dijo Tártara, pero se negó a declarar en primera instancia 
porque, según explicó después, “esperaba que toda se aclare”. 

Aunque durante el juicio oral -varios meses después del he- 
cho- el acusado dijo que los bolsos se los había dado “un hombre 
de apellido Quiñones” (ver aparte), los jueces igual lo condena 
ron por entender que Tártara “conocía efectivamente” que 
aquello que llevaba en el baúl de su coche era marihuana, 
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E [Un argumento 
que no convenció 


En medio del juicio oral, Aunque el Tribunal cons- 
Eduardo Esteban Tártara  tató que “El paraguayo” re- 
hizo una revelación inespe- Almonte existía, eró 
rada: dijo que los bolsos con que Tártara era i 
la marihuana se los había culpable: “Si bien el proce- 
dado un hombre llamado sado tiene derecho a no de- 
Mario Quiñones, alias “El  clarar, la experiencia gene- 
DAraguayo”. ral revela que tal actitud no 

a se comprende en quien ha- 

Lo conozco desde hace 3 ría sido utilizado como ins- 
años y me pidió si no le po- ¿numento doloso de un ter- 


día llevar dos bolsos a Re- 
tiro”, explicó, en medio de 
la sorpresa general 

Es que nunca antes —ni 


cero”, argumentaron los 


jueces. 
También resaltaron que 


“la pasividad demostrada 


cuando lo detuvieron, ni por Tártara aparece como 
cuando se negó a declarar propia de quienes se resig- 
en primera instancia- había nan ante el hecho inoculta- 
nombrado a un tercero. —bledeun delito”. 
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Colombia: complot para matar 
a miembros del gobierno 


i 


Desestabilización: narco- 
traficantes presos trama- 
i ban desde sus celdas, 

. aliados con grupos para- 

- de militares, el homicidio de 
funcionarios del Ministe- 
rio de Justicia, de la poli- 

cía y de la fiscalía general. 


BOGOTA, 2 (Reuter).- ntes de 
j 2 Rute A 
FO uN complol de narcotraficantes 
encarcelados para asesinar a impor- 
e 
Ma 
Bi subíiscal 5 
manca dijo hoy en una entrevista con 
la Radio Caracol gue los nar- 
rra 


A IA 


cotrafican 
na 


Sus blancos serían funcionarios 
ertc inisterio de Justicia, 
cía nacional y la ía gene 
T inclui ivi 
quien encabeza esta última. 
“Tenemos algunos informes de in- 
A: teligencia que muestran que existen 
ver” alianzas entre grupos narcotrafi- 
cantes y paramilitares para organi- 
zar cierto tipo de intento de desesta- 

bilizar las instituciones”, indicó. 

Salamanca dij 


u 
ad tomaron las precauciones 
z Trostwar < 


a e AS MERA 


| 
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¡ | 
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1 
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Secuestran cocaína 
FERNANDO DEL VALLE DE 


SAN 

CATAMARCA (Télam). - a 

sonas fuero j últimas 
en esta ciudad, acusadas de 


portar un kilogramo de cirala12- 

Las detenciones e pi 
a, de de ayer, 
a o Luis Espi 


Rogue Yaiichiña, de 35, 21 
oriundos de Mendoza, bajaron de un 
i o- 
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Edil encuentrista: “Con el casino se legaliza el lavado de dinero del narcotráfico” OS 


Extendieron en un año el plazo 


Por la resolución se autoriza a la em- 


ración hi ia realizada por Baluma S.A. 


mento se legalizará el lavado de dinero se. 


para terminar hotel y estrellas 


IN Después de varios días de deta” 
a” 


+7) autorizar 
para la entrega de las obras del Hora 

S estrellas solicitada ante el Poder 
Ejcuiva y la intendencia de Maldo- 
nado por la empresa Baluma S.A. 

La decisión del legislativo implica 
además que “Baluma no podrá operar el casi- 
no privado hasta tanto se terminen todas las 
obras y la Intendencia extienda las habilitacio- 
nes correspondientes” 

Ambas resoluciones fueron adoptadas por 
la unanimidad de los 31 ediles presentes. Por 
los nueve ediles del Partido Colorado no vota- 
ron un donde se exige a los propieta- 
rios del hotel que “acredite en un plazo de 20 
días, a partir de la notificación, su acuerdo em- 
presarial con las empresas constructoras en lo 
que se refiere a extensión de plazos; en caso 
contrario la anuencia de prórroga se tendrá por 
no concedida”. 

Los colorados entienden que la relación 
contractual es entre el Estado y Baluma y por 
lo tanto "resulta inconveniente involucrar a las 
empresas constructoras, e 1 as a esta 
resolución podría tener derivaciones jurídicas 

deseadas" 


" no 


presa propietaria del establecimiento 
a finalizar las obras y ampliaciones el 
7 de diciembre de 1996. un año des- 
pués de lo establecido en el contrato 
inicial 


La decisión adoptada resultaba im- 
prescindible ya que el hotel se cons- 
truye en base a una serie de excepcio- 
nes otorgadas por el Estado, la más importan- 
te de ella tal vez sea el permiso para operar un 
Casino Privado. El establecimiento se constru- 


ve en un medio p náblica. propi isdad de la Oo 


muna en sus 2/3 partes, a Afe pertenece el ter- 
cio restante, licitado en 1992 y por el que se 
pagó un total de nueve millones de dólares. 


LA NECESARIA TRANSPARENCIA - 


“A veces empresarialmente se deben acep- 
tar circunstancias que en la vida personal nun- 
ca lo haríamos” - dijo a este corresponsal Eva- 
risto Chopitea, importante ejecutivo de Balu- 
ma S.A., en enero pasado durante un encuen- 
tro del que también participó Juan Carbos Pe- 
llegrini, presidente de la empresa. 

Ambos se mostraron molestos por la publi- 
cación en LA REPUBLICA, un día antes, de 
un documento oficial que demostraba una ope- 


cCA-=zA 


: potecaria 1 
quien con el aval de los Bancos República, Pan 
de Azúcar (cuando aún era estatal) y Caja 
Obrera, obtuvo un crédito “proex” A 
Bank por 30 millones de dólares, 
mo garantía el terreno, valorado ca 9 millones. 
de la misma moneda y del que al momento de 
la operación todasía debito a le Comun nos 
6 millones. 

La imperiosa necesidad que Punta del Este 
tiene de un hotel de estas características junto 


a un Centro de Convenciones tHevó a la ciuda- 


a, o; sadores y autor antoridades 2 mantener an. 


bradas expectativas en una obra que nunca 
cumplió con las promesas realizadas al mo- 
mento de obtener la licitación del predio. 
. En ese momento se aseguró que "ocuparían 
obreros” cuando en realidad trabajan 
) al1í 290 y nunca pasó de los 400. Pero ade- 
más sobrados elementos para pensar 
que Bale S.A. tiene problemas financieros 


Aamín 


Y Como 16 dijo el edil Encuentrista Luis Mart. A 


pez Cherro, fundado en lo que altas autorida- 
des decían en los pasillos de la Junta, "esta em- 
presa quiere abrir el Casino primero para con 
su recaudación terminar el hotel”. 

Martínez Cherro fpe un poco más allá en 
las ctíticas a la autorización para operar uñ Ca- 
sino privado y sostuvo que “a partir de ese mo- 
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niente de narcotráfico”. El edil explicó que 
cualquier persona puede comprar por ejem- 
plo 100.000 dólares en fichas, juga. 40 pesos 
O a E 
sino. En ese momento se legalizó el dinero y 
mucho més si no exisie un control del Estado”. 
En realidad dicho control poco asegura” 
porque a juzgar por la información psoporcio- 
nada por Evaristo Chopitea, ejecutivo de Ba- 
luma, penonas vinculadas al Estado, más con- 
cretamene un edil y un diputdo, obtuvieron 
ganancias a partir de la construccion de este 
estableciniento 
La empresa vadora Eduardo Martínez, 
a la que s* encuentra vinculada el edil nacio- 
nalista Daniel Costa, obtuvo el contrato para 
realizar los movimientos de tierras a un costo 
de 37.500 dólares. En tanto que el actual dipu- 
tado nacionalista José Hualde, integrante del 
sector Manos a la Obra e hijo del intendente 
Domingo Burgueño, como agente oficial del 
Banco de Seguros obtuvo el contrato respecti- 
vo de Baluma SA. Legalmente ambos contra- 
tos aparecen como inobjetables pero no dejan 
de ser llamativos. Los problemas de Baluma 
se iniciaron a partir de las cenuncias realiza- 
das por la revista brasileña Veja contra Norbert 
de Odebrecht, principal de la constructora CB- 
PO de Brasil, asociada a Benito Roggio en las 
obras del 5 estrellas. Como integrante del es- 
quema “Collor-PC Farías”, de Odebrecht fue 
acusado por obtener en forma ilegal difercates 
contratos de obra. 
| Esta cixcunstancia bloqueó los primeros 20 
i millones de dólares que el Banco Do Brasil 
¿ E Punta del 
te 
De ahí entonces surge ¡a necesidad del aval 
* dado por tres bancos uruguayos a un crédtto 
en condiciones que no se aplican 2 empresa- 
FiOS O Comerciantes vayos. 
PE irte el terreno vale hoy se- 
realizada por Baluma. más 


ción operar el Casino no es exclusiva. Si 
apareciera dispuesto a realizar una in- 
a esta empresa también po- 
del lors voncesión de una sala de juegos. 

Ahf radicaría el aumento de inversión que de 
ss de does pa 141 millones, 
claro está con la de más cuartos 
A a 


Ne. b oa Ele E E i p 


llncaiia Mardel A lso, PeMenas. 
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ReactivarI2.1 proyectó de construcción de esclusas de ; 


navegación en las represas de Salto Grande e Itaipú 


Argentina y Brasil destacaron la 
necesidad de desarrollar hidrovías 


La necesidad de desa- 
rrollarias hidrovías regio- 
nales como medio funda- 
mental para el tránsito de 
la producción provenien- 
te de los países integran- 
tes del Mercosur fue con- 
siderado como uno delos 
temas centrales tratados 
en una reunión de gober- 
nadores argentinos y bra- 
sileños llevada a cabo a 
fines de junio enla ciudad 
de Pa::o de los Libres. 

Las autoridades de am- 
bos paises acordaron de- 
clarar de interés para los 
países de la zona lacons- 

- trucción de las esclusas 
en la represa de Itaipú y 
Salto Grande para inte- 
grar la hidrovia Paraná- 
Paragua ; y la cuenca del 
río Urug: ay. Atales efec- 
tos se implementó una 
comisiór de integrantes 
del sistema fluvial de to- 
daslasc: encas alos paí- 
ses del Aercosur, asu- 
miendo mo prioritario 
elestudic paraimplemen- 
tar corre: ores bioceáni- 
cos. 

Se rati. có además el 
apoyoalasacciones para 
desarrollar las vinculacio- 
nes carreteras entre los 
países de la región, des- 
tacando la de los puentes 


Entre los asistentes ala 
reunión se contaron los 
gobemadores de Corrien- 
tes, Raúl Romero Feris; 
del Chaco, Rolando Tau- 
guinas; de Entre Ríos, 
Mario Moine; del Estado 

¡ de Rio Grande Do Sul, 
¡ Antonio Britto; del Estado 
de Santa Catarina, Paulo 
Vieira; ilagobermadoraúel 
Estado de Paraná, Emilia 
de Salles Belinatti; el mi- 


nadería, industria y 
Comercio de Santa Fe, 
Arturo Di Pietro; el direc- 
tor de Construcciones 
Portuarias y Vías Nave- 
gables, Jesús González 
y legisladores argenti- 
nos. 

El gobernador Raúl Ro- 
mero estimó que “tene- 
mos la posibilidad de con- 
solidar al Mercosur de 
abajo para arriba paraque 
las posibles diferencias 
puedan ser salvadas en 
este marco de necesaria 
integración”. Agregó que 
“está todo dado para que 
se consolide en el tiempo 
no sólo la integración co- 
mercial sino también to- 
dos los negocios conve- 

í nientes. Se trata de darle 
| vigor al turismo y a las 
pequeñas empresas, y 


nistro de Agricultura, Ga- - 


corredores bioceánicos”. 

Por su parte, el gober- 
nador de Rio Grande, An- 
tonio Britto, afirmó que“el 
Mercosur es una realidad 
que no se discute” y ad- 
virtió sobre la necesidad 
de evitar que el acuerdo 
“se transforme en un sim- 
ple ejercicio de números 


mn notardictinac” 
CASCADA IAS 


de Alvear-ltaquí y Santo | que surjan caminos, puer- ' 


- Tomé-Sao Borja. 


—— 


tos, hidrovías, puentes y 


VA 
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ASUNCIÓN DEL PARAGUAY 


La inflación registrada en 
junio llegó a un 1,1% con- 
tra el 0,7% registrado en mayo, 
según un informe presentado por 
| el Banco Central del Paraguay. 
La tasa acumulada en lo que va 
| del año se sitúa en 7,2% frente a 
iÚ,3% en ei mismo pe- 
ríodo de 1994, y la acumulada en 
los últimos doce meses fue de 

| 14,9%. 
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LA e t- El Z > 
resónia a de crio; nar Martín Balza: El onda! : E 
¿Vuelve al puesto al lado del... superior, amigo -del Presidente, es”. G 
un cuadro que debió haber'ascen-' = 
$5 ¿Comandante en jefe delas . + dido, a fines del año último, a gene-ss. E 
¡Eflerzas Armadas luego de . ral rare, yr ello no ocurrió, *- E 

¿seis'años de ausencia; lu-' *- po e A Cn Te 


peo a Otros cuadros. Los puestos'a * 
«Sar. que fue ocupado por la * "os que estaría encondicionés de ac" 


e y el a a “ceder ya- están;ocupados, pues Lori 


. gene-- ed de alos 
tono Rearte v pu encontrar, alguno”, confió a- 
ds o Menem Teasuma =- -La NACION UN vocero a s- - 
, Ari Da Perfil del próximo jefe: “ic. 2: 
¿Cable y. del Ministeri lo de De: Ei contralmirante Marrón es; por * 
E, * ahora, el director general de Perso-”: 
¿De esta manera, la Armáda vuelve nal Naval, y días atrás recibió la no- * 
al cargo después de seis años, vedad de parte de su jefe, el almi- 
“cuando lo.ocupó el vicealmirante re- ' rante Enrique Molina Pico, de qué. 
“tirado; y “actual segundo de la Secre- iba a. ser propuesto para ocupar l: 
¿saría de Seguridad, Faústo López. El'.. titularidad de la Casa Militar. +: ¿ 2.2 
“marino fue el Ultimo jefe de la Casa. . Durante el: último trimestre de -. 
+ Militar del ex presidente Raúl Alíon- - 1994 circuló la versión de que la Ar- - 
ar Ar. - mada pedía la Casa Militar, porque, * 


Antoniettl, E dl bricas 25 an por entonces, se especulaba con la 


salida de Rearie del puesto. En ese 
ha : de Seguridad, y tras él vino el gene- - momento surgió también el nombre 

y , ral Rearte, un riojano) de buen ta- ' de Marrón para el cargo. 
; lante, que en los ultimos tiempos. — Después de varias idas y. vueltas, ; 
: sufrió el desmejoramiento de $7 re-"- el Presidente Menem le informó a. 
- lación con Menem. Tampoco se lleva Rearte que se quedaría hasta el 8 de . 
bien con el entorno presidencial, julio y, entonces, las usinas periodís- 
Men es, repr y a, ticas callaron hasta ayer, cuando : 
“El lunes itimo, entre' las 1930 y JOlvieron a arrancar con la fuerza 
; las 20.45, el jefe de Estado y el Ben“ El almirante Marrón, un militar 
y ral mantuvieron una larga reunión e ecelente frato con los perio-* 
en úno de los despachos de Olivos. distas “tiene buenas relaciones con 

¡ De acuerdo con fuentes guberna- 
la oficina de Eduardo Bauzá, que el . 
¿ Drain Et bd año último habría contribuido a que 
m 

[eterioto de la bres ns a -. . - Su nombre fuera bien “recibido por 


el Presidente. 
El destino de Rearte 5 


95 Lon Eduardo Barcelona; 
Rearte volverá a la:fuerza'sin un 


y destino prefijado por el jefe del Ejér- E: «Jorge, Monti 
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VINIL ACIONES 


Ftapa de cambios 


dentro de las FF.AA. 


Desde 1989: elimina- 
ción del carapintadistmo, 
tocrítica por los mé- 
todos utilizados en la lu- 

cha antisubversiva y 
subordinación al poder 
político; reclamos por sa- 
larios y presupuesto. 


La eliminación del carapinta- 
dismo y el reconocimiento de que se 
uiilizaron métodos ilogítimaos on la 
lucha contra la subversión, segura- 
mente pueden considerarse dos as- 
pectos centrales a la hora de pun- 
tualizar qué es lo que diferencia a 
estas Fuerzas Armadas de aquellas 
que el presidente Carlos Menem en- 
contró en 1969. 

En ambos terrenos la actitud pre- 
cursora del teniente general 


Balza ha tenido un peso que fue re . 


conocido en todos los ámbitos de la 
iedad. Otros jefes militares tam- 
? **$n ofrecieron oportunos ejemplos 
Je al orden constitucional 
denominada cuestión militár, 
que tantas dificultades había oca- 
sionado al gobierno de Raúl Alfon- 
sín, fue encontrando el cauce ade- 
cuado para orientarse en un sentido 
más positivo. 

Con los indultos presidenciales 
que beneficiaron a Jorge Rafael Vi- 
dela. Roberto Viola, Emilio 
Eduardo Massera y Mario Firme- 
nich, entre otros, el gobierno justi- 
cialista había tendido un puente ha- 
cia la pacificación del país. 

Entre los que se negaron a cru- 
zarlo estaba Mohamed Ali Seinel- 
dín, hoy cumpliendo reclusión per- 
petua en el penal militar de Magda- 
lena. Condenado primero por el 


Consejo Supremo de las Fuerzas Ar- 
madas y luego por la Cámara Fede- 
ral como consecuencia de los 
muertos que produjo el motín que 
encabezó. 


Aldo Rico, el otro gran referente 
del carapintadismo, se sumó a los 
mecanismos democráticos al frente 
de un partido político bautizado 
Modín, donde todavía permanece. 


Fuerzas Armadas indi 
cinlinadas de finales de los 80 arras- 
traban oculto entre sus pliegues el 
amargo sabor de una rendición mi- 
litar en las islas Malvinas, las acu- 
saciones derivadas por excesos en 
la lucha antisubversiva, y el des- 
gaste político de haber pasado por 
la función de un gobierno de facto. 

Hoy, la situación moral de los 
cuadros ha mejorado notoriamente. 
Están insertos en los esquemas ins- 
titucionales, perciben una mejor re- 
cepción por parte de la civilidad, co- 
laboran con la sociedad en la solu- 
ción de emergencias naturales, han 
modificado sus planes de estudios y 
reafirman cotidianamente su subor- 
dinación al poder político. 

El caso Carraseo 


Un cachetazo les hizo compren- 
der, sin embarpo, que la auténtica 
reconciliación sólo se mantendrá 
sobre la base de una conducta inta- 
chable. 

Aquel asesinato de un joven sol- 
dado conscripto en el cuartel mili- 
tar de Zapala levantó una indigna- 
ción generalizada. Los supuestos 
autores o instigadores, todos mili- 
tares, aguardan ser juzgados por la 
justicia federal 


Ro 


Balza y Díaz, conversan; detrás, Paulik y 


Como derivación política de 
aquellas jornadas difíciles, el presi- 
dente Menem dispuso reemplazar el 
servicio militar obligatorio por el 
sistema de voluntariado. 

Este acontecimiento agregó un in- 
grediente novedoso respecto de 
aquellas Fuerzas Armadas de seis 
años atrás. Otro, fue la creciente 
presencia argentina en las fuerzas 
de las Naciones Unidas. 


Reclamos 


Pero, tal como en 1989, aún sub- 
sisten reclamos dentro del ámbito 
militar. “Con los actuales salarios 
no habrá calidad ni excelencia”, 
dijo a LA NACION un coronel del 
Estado Mayor General Sus expre 
siones podrían resumir un senti- 
miento castrense por lo que consi- 
deran un sacrificio que no se com- 
padece con el de otros sectores del 
Estado nacional. 

Con nostalgia, recuerdan cuando 
estaban «enganchados» con los 
sueldos del Poder Judicial. Un juez 


040s 


Molina Pico (Foto de Devid Sizao) 


de la Corte Suprema percibe hoy 
11.151 pesos y un teniente general, el 
grado máximo, 2037 pesos, más 600 
pesos por gastos de representación. 

La estrechez del presupuesto tam- 
bién los desvela. Aseguran que no 
existe en el mundo un correcto sis- 
tema de defensa que se sostenga por 
debajo del uno por ciento del Pro- 
ducto Bruto Interno. En la Argen- 
tina actual es del 0,90 %; 25 % en 
Brasil, y 3,2 % en Chile. 

Bromean con el destino de los 
350.000 dólares que se lograron por 
la venta del departamento que his- 
tóricamente tuvo asignado el jefe 
del Ejército en Belgrano. A 

Finalmente, frente al nuevo con- 
texto nacional e internacional recla- 
man políticas que .definan clara- 
mente el papel de estas Fuerzas Ar- 
madas que han dejado de constituir 
alternativas de poder, según asegu- 
ran sus integrantes, sin distinción 
de jerarquías. 


Alfredo Vega 
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El ministro de Defensa, Oscar Cami- 


lión, afirmó ayer que la reconciliación del 
país “no será producto del escarmiento 
de las partes, sino de la aceptación mutua 
de los errores” cometidos durante la gue- 
rra contra la subversión, en la década del 
70. 

En un mensaje que fue leído en todas 
las formaciones de las Fuerzas Armadas 
y de seguridad. con motivo del 179 ani- 
versario de la Independencia, el ministro 
revisó la historia reciente del país y rei- 
vindicó la participación de las Fuerzas 
Armadas argentinas en las misiones de 
paz en el exterior, como “ejecutores rele- 
vantes” —dijo— de la política exterior. 

En otro pasaje, Camilión también ad- 
mitió las dificultades presupuestarias en 
el área de Defensa. (Los recursos) “no 
son los ideales, pero confio en que poda- 
mos contar con un instrumento militar 
idóneo para transitar” el próximo siglo. 


Heridas 


“Soy consciente -sostuvo el ministro— 
de que un periodo de la historia reciente 
de nuestro pais nos llega teñido por el 
apasionamiento del conflicto y el dolor la- 
tente de las heridas no restañiadas.” Y 
adernás -agregó- “porque algunos secto- 
res aún no comprendieron el mensaje de 
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| MENSAJE DE CAMILION A LAS FUERZAS ARMADAS 


.. Para reconciliarse hay 
- que “aceptar Ñ 


pacificación que las Fuerzas Armadas 
han dado a k sociedad”, en alusión a la 
reciente autocrítica sobre los métodos de 
lucha empleados contra la subversión. 
Las Fuerzas Armadas emitieron auto- 
críticas de diferente nivel, tras el auge de 
represores “arrepentidos” que dieron 


cuenta de métodos ilegales. 
“Adaptación” 


Camilión destacó el “profesionalismo 
y el deber militar” de los integrantes de 
las Fuerzas Armadas y de seguridad: 
“Los tres mil efectivos argentinos que ac- 
tualmente participan en ope ciones 
acordadas por el Consejo de Seguridad 
(de la ONU) cumplen también con la mi- 
sión de ser ejecutores relevantes de la po- 
lítica exterior de la Nación. Y hoy apoyan 
las decisiones de una política exterior re- 
novada, aun al precio de la vida de varios 
de sus integrantes”. 

Sobre el papel que ocupan hoy las 
Fuerzas Armadas, el ministro sostuvo 
que en el escenario internacional “llevó a 
que el concepto de la 'defensa' trascen- 
diera los marcos tradicionales del Estado- 
Nación. Es por ello que la participación 
argentina en operaciones de paz refleja la 
adaptación del pensamiento argentino” al 


nuevo orden mundial. 
A Pé or 
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Ministro Camitión: “Algunos sectores 
no entendieron el mensaje de 
reconciliación de las Fuerzas 
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PRORUCIONES 


Molina Pleo: el ministro 
cuestionó la actitud de 
Vignal con el jefe de la Ar- 
mada; atacan la Alianza 
Francesa en Resistencia. 


BAHIA BLANCA.- El ministro de 
Defensa, Oscar Camilión, se siente 
“molesto” y “sorprendido” por la ex- 
ciusión del almirante Enrique Molina 


“Esto está fuera de las prácticas di- 
plomáticas normales”, opinó el minis- 
tro por la decisión del cubajedor Re- 
naud Vignal, a raíz del apoyo del jefe 
de la Armada al capitán Alfredo Astiz, 
condenado en Francia por la muerte 
de dos monjas deesa nacionalidad. 


manejar a través de la prensa. No po- 
demos más que manifestar nuestra 
Sorpresa”, expresó Camilión. 
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Camilión, molesto con el 


embajador de Francia 


Además de lo dicho en Puerto Bel- 
grano, en declaraciones a Radio Del 
Plata Camilión aseguró que “de nin- 
guna manera” el episodio es un inci- 
dente diplomático y afirmó que la acti- 
tud de Vignal no está avalada por la 
Cancillería francesa. 


Atacan la Alianza Francesa 
RESISTENCIA.- El frente de la 
Alianza Francesa fue 


Nadie se adjudicó el hecho. Algunos 
lo relacionaron con la actitud de la 
de Francia de no invitar a 
los festejos del 14 de julio al jefe de la 
Armada, pero otros no le dieron 
mayor trascendencia y culparon a jó- k N 
venes vándalos. Ev) . 
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Decisión: al iniciar el pro- 
ceso de descentralización, 
las FF.AA. analizan un 
reacomodamiento que 
comprende la venta de in- 
muebles. 


Las Fuerzas Armadas encaran una 
profunda reestructuración derivada 
del abandono de viejas hipótesis de 
conflictos internacionales, que in- 
cluyen desde la caída del muro de 
Berlín hasta la nueva relación con los 
países fronterizos, que integran el 
Mercosur y otros vecinos latinoame- 
ricanos. . 

Con ese criterio, los cuatro jefes de 
las Fuerzas Armadas, con el visto 
bueno del ministro Oscar Camilión, 
conformaron una comisión para rea- 
lizar un diagnóstico de cada área. 

La idea de máxima es de despren- 
derse de todos los inmuebles, espe- 
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cialmente del área metropolitana, 
que no sean necesarios para la activi- 
dad militar. 

Aunque hoy se trate de una hipó- 
tesis, se considera que el edificip Li- 
bertad, sede de la Armada, podría 


venderse en 70 millones de pesos; el : 


Cóndor, sede de la Fuerza Aérea, en 
$0 millones de pesos, y la cartera de 
Defensa, donde también funciona el 
Estado Mayor Conjunto, podría ven- 


.derse en 20 millones de pesos. 


Reunión 


Participaron de la reunión de ayer, 
en la que se consideró la reestructu- 
ración, el ministro Camilión, el jefe 
del Estado Mayor Conjunto, general 
Mario Díaz; de la Armada, almirante 
Enrique Molina Pico; del Ejército, 
Martín Balza y de la Fuerza Aérea, 
Juan Paulik. Estuvo ausente, por en- 
fermedad, el secretario de Asuntos 
Militares, Jorge Baeza. 


Por su capacidad (tiene hasta un 
comedor por piso), se cree posible 
que el edificio Libertador, sede del 
Ejército, se termine convirtiendo en 
la cuna de tas nuevas Fuerzas Ar- 
madas, una vez que concluya el pro- 
ceso de descentralización. 


Aunque no se han fijado plazos, a 
pesar de que fue el porpio Presidente 
quien instruyó a Camilión para ace- 
lerar los tiempos, se estima que sólo a 
fines de este año o mediados del 
próximo la comisión estaría en con- 
ciciones de llegar a presentar la pro- 
fuesta final del desprendimiento de 
108 inmuebles. 


Aunque legalmente el producido de 
esas ventas debe destinarse para la 
construcción de viviendas para los 
efectivos, se estima que antes de ofre- 
cerlas al mercado inmobiliario se 
buscará corregir la ley respectiva 
que autorice que parte de los fondos 
obtenidos sean destinados específica- 
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Reestructurarán las Fuerzas Armadas 


mente a la reestructuración y equipa- 
miento militar. 

La comisión encargada de realizar 
el diagnóstico castrense será encabe- 
zada por Camilión e integrada por; 
brigadier Rubén Zinny (Estado 
Mayor Conjunto); vicealmirante Ho- 
racio Reyser (Armada); brigadier Ru- 
bén Montenegro (Fuerza Aérea) y ge- 
neral Aníbal Laiño (Ejército). 

Los militares compatibilizarán, co- 
misión mediante, los horradores que 
se sabe ya tienen preparados. 

Fuentes castrense seguras indica- 
ron que el más prolífico redactor de 
proyectos es el jefe de Estado Mayor 
Conjunto, general Mario Díaz. 

En el encuetro de Camilión con los 
jefes militares, se coincidió en que la 
reestructuracxión global se deberá 
cumplir en etapas. 

La última parte será la venta de in- 


| 


muebles sobrantes, entre los que se | 
cuentan los mencionados anterior- . 


mente. 
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Proyectan poner en - 


- ESMA y otras sedes 


_ mejorar el funcionamiento de las Fuerzas 


Si todo sucede como proyectan en Defensa, en poco tiempo 
más el cartelito de “se vende” podría colgarse en los edificios- 
sedes de la Armada, la Fuerza Aérea, en la Escuela de Mecánica 
de la Armada (ESMA) y en el propio Ministerio. 

Decididos a encarar la reestructuración de las Fuerzas Arma- 
das —un tema que viene retrasado respecto de otras áreas del 
Estado— el ministro Oscar Camilión anunció a sus colaborado- 
res que este trabajo nfarcará su gestión hasta fin de año. 

La tarea no se presenta fácil. En primer lugar, Camilión de- 
berá hacer uso de su cintura diplomática para convencer a los 
jefes militares de que deben achicarse y convivir bajo un mis- 
mo techo. Y, por otro lado, garantizar que el esfuerzo permitirá 

Armadas 


La discusión quedará abierta hoy, cuando lión se reúna 


“ con los jefes del Estado Mayor Conjunto, del Ejército, la Ar- 


venta la — 
militares 


litar. Como corren épocas de ajuste, los colaboradores de Cami- 
hión pretenden ganarle de mano 2 Cavallo y fiderar ellos —codo 
a codo con las Fuerzas Armadas- la reestructuración militar. 

e Hasta ahora, cada fuerza realizó ajustes internos pero, 
siempre de acuerdo con Defensa, falta una reestructuración ge- 


+ Los cambios, en realidad, se iniciaron hace un tiempo. La 
base aérea de Morón y los regimientos de Villa Martelli, Monte 
Chingolo y La Tablada ya están en camino de la privatización. 


Fortalecer el Estado Mayor Conjunto 


Corno frutilla de esta torta que se prepara en Defensa, los 
hombres de Camilión piensan que para llevar adelante esta es- 
pecie de revolución es necesario “refundar” el Estado Mayor 
Conjunto, el organismo que debe encargarse de coordinar el 
trabajo de las Fuerzas Armadas. 

"Hasta ahora, el Estado Mayor Conjunto (que dirige el tenien- 
te general Mario Cándido Díaz) parece condenado a ocupar un 
plano en la estructura de poder de los militares. 

El Ministerio de Defensa, en un gesto que puede apuntar a 
producir un cambio de roles, ya le encargó a Díaz un antepro- 
yecto de reestructuración militar. Esta señal, según explican en 
Defensa, debe interpretarse como el primer paso para rejerar- 
quizar el Estado Mayor Conjunto. 

Camilión, quien ya apretó las tuercas para que todo el meca- 
nismo de Defensa se mueva en este sentido, ahora debe decidir 
cuál de sus colaboradores se hace cargo de liderar la reestructu- 
ración. Los que dicen saber aseguran que hay que prestar aten- 
ción al tema, porque esto también definirá cómo queda la inter- 
na en Defensa y quiénes tendrán derecho a soñar con su 
permanencia en el Ministerio. 


02-02 


mada y la Fuerza Aérea, para entrar en la etapa decisiva de la 
elaboración del proyecto. En Defensa insisten en que el 

en esa instancia es tal para avanzar en el proyecto de 
reestructuración. 

Cambios audaces 


La idea que está rebotando en la cabeza del ministro es, por 
lo menos, audaz: 

+ Camilión imagina a los funcionarios de Defensa y a los mi- 
litares del Estado Mayor Conjunto, el Ejército, la Armada y la 
Fuerza Aérea instalados, por ejemplo, en el Edificio Libertador 
(sede del Ejército). 

+ Quiere que se estudie a fondo la posibilidad de vender los 
edificios de Defensa, Armada, Fuerza Aérea y la ESMA. Y con 
ese dinero financiar la reestructuración militar. Esos edificios 
están ubicados en la Capital Federal y, según precio de mer- 
cado, su valor de venta se debe medir en muchos millones de 
dólares. 

! + La venta de la ESMA significaría, además, sacar de escena 
' un símbolo de los años de la represión ilegal La actividad de 
' los grupos de tareas navales, reflotada últimamente por distin- 
| tos testimonios y causas judiciales, sigue siendo motivo de in- 

+ Bajo la premisa de concentrar, se está analizando la forma 
de reducir la esmaiura de servicios militares. Por ejemplo, en 
la actualidad funcionan tres hospitales militares y tres sastre- 
rías y, según la óptica de Defensa, todo esto genera un “gasto 
inútil”. 

+ Hay que adelantarse a la presión de Domingo Cavallo. En 
Defensa suponen que, en breve, el ministro de Economía co- 
menzará a mirar con atención los números del presupuesto mi- 
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” PROTOCOLAR ABRAZO DEL EMBAJADOR AL JEFE DE LA ARMADA 


Asistencia perfecta en la 
fiesta de los franceses 


¡ Como corolario del enfrentamiento que mantuvieron por el caso Astiz durante esta 
semana, el embajador francés recibió ayer con un protocolar abrazo al jefe de la Armada. 
Esa fue la nota de la concurrida celebración del nuevo aniversario de la Revolución 
Francesa. El embajador le entregó una nota personal al almirante. 


El protocolar abrazo con que el emba- 
jador francés, Renaud Vignal, recibió 
ayer al jefe de la Armada. almirante Enri- 
que Molina Pico, fue el corolario de la 
minicricic dirlomítica que se produjo Es. 
ta semana por el caso Astiz. El incidente 
ayudó a que la celebración del 206to. ani- 
versario de Revolución Francesa reuniera 
a lo más granado de la dirigencia política 
y militar, superando incluso la que, el 4 
de julio, organizó el embajador nortea- 
mericano James Cheek. 

Vignal recibió a Molina Pico entregán- 
dole una carta (ver aparte) y dándole un 
abrazo que contrastó con el efusivo reci- 
bimiento que después dio al jefe del Ejér- 
cito, teniente general Martín Balza. 


El dato político 


La forma en que Vignal saludó a los 
casi 2000 mil invitados se convirtió en 
un dato político. Hasta el jueves se había 
negado a invitar a Molina Pico por la rei- 
vindicación que el jefe militar había he- 
cho del capitán de fragata Alfredo Astiz, 
quien fue condenado en Francia por la 
desaparición y muerte de dos monjas de 
esa nacionalidad. Pero tras una negocia- 
ción reservada y un elogio del vicecanci- 
ller Fernando Petrella a lz justicia fran- 
cesa, el embajador dio marcha atrás. 

El canciller Guido Di Tella se apuró a 
saludar a Molina Pico como una forma 
de solidaridad. En otro salón, su colega 
de Defensa, Oscar Camilión, saboreaba 
champán “Chandon” y explicaba su inte- 
rés de que empresas francesas participen 
de la futura licitación del sistema nacio- 
nal de radarización. A pocos metros de 
Luis Brandoni, China Zorrilla y Susaiia 


| Rinaldi, el bonaerense Antonio Cafiero 


se quejaba por “el puco interés de los me- 
dios” por la autonomía porteña. 
Mientras probaba un bocadito del 


RICARDO CARCOVA 


El embajador francés abre sus brazos para estrechar al almirante, quien en su 
mano ya tiene la esquela personal que le había entregado el diplomático. 


lunch, el jefe de Inteligencia del Ejército, 
general Jorge Miná, comentaba con iro- 
nía al jefe de la Fuerza Aérea, brigadier 
Juan Paulik, que, de acuerdo con la pri- 
micia de Clarín, se iba a “rematar” el edi- 
ficio Cóndor. “Pero que los carteles de re- 
mate sean iguales para las tres armas, 
porque somos muy quisquillosos”, re- 
trucó sonriente Paulik. 

En otro rincón, el dirigente del Fre- 
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paso Carlos “Chacho” Alvarez —rrás gor- 
do después de su viaje a Italia- decía es- 
tar preocupado por el “quietismo” 
politico de su ex compañero de fórmula. 
Ajeno a los comentarios de “Chacho” y a 
los temas de jazz que interpretaba la ban- 
da de Gendarmería Nacional, José Octa- 
vio Bordón, saludaba -por separado— al 
titular de la SIDE, Hugo Anzorreguy, y al' 
radical Federico Storani. 
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en Santa Cruz 


El Ejército tendrá una nueva 
guarnición en la ciudad santacru- 
ceña de Puerto San Julián que au- 
mentará en un 20 por ciento la ac- 
tual población de la localidad, de 
5 mil habitantes, a partir de un 


acuerdo por el que la provincia se - 


compromete a construir las instala- 
ciones del cuartel y 100 viviendas 
para oficiales y s 

El acuerdo fue firmado : ayer por 
el jefe de Estado Mayur de Ejti ato, 
general Martín Balza, y por el go- 
bernador de Santa Cruz, Néstor 
Kirchner, y refrendado por el mi- 
nistro de Defensa OScar Camilión. 
Kirchner destacó el efecto dinami- 
zador que tendrá, para la localidad 
del centro de la costa atlántica pro- 
vincial, la presencia de la unidad 
militar. 

El gobierno provincial debe con- 
vocar ahora a la licitación para la 
construcción de las obras que se 


acordaron. 
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DURA RESPUESTA INSTITUCIONAL CONTRA EL EX ALMIRANTE 


“Es un agravio contra el 
Ejército. Este señor no tiene 
que venir a dar consejos por- 
que todos sabemos de quién 
se trata. No aceptamos su tu- 
toría.” El “señor” en cuestión 
es cl ex almirante Eduardo 
Massera y el autor de la frase, 
pronunciada ayer ante Clarín, 
cs el general de división Aní- 
bal Laiño, actual director de 
Estado Mayor del Ejército. 

Pese a que ocupa el noveno 
escalón de la cúpula de esa 
fuerza, Laiño es la mano dere- 
cha del jefe del Ejército, te- 
niente general Martín Balza. 
Por eso su carga frontal con- 
tra el cx almirante puede con- 
siderarse como una clara res- 
puesta institucional del 
Ejército a Masscra, 

El ex marino había censu- 
rado a Balza por la autocrítica 
que este realizó sobre la ac- 
tuación del Ejército en la úl- 
tima dictadura militar. Mas- 
sera había dicho que “el mea 
culpa de Balza no es honesto, 
veo_qus le falta aceptar que él 


El Ejército respondió a las declaraciones de 
Eduardo Massera, quien había atacado a 
Balza por su autocrítica de la lucha contra 
la subversión. Dice que el ex almirante no 
está habilitado “para dar consejos” y añade 
que “sabemos de quién se trata”. 


tuvo responsabilidad. No era 
un pobre chico que no sabía 
lo que pasaba”, 

El ex almirante fue conde- 
nado, en 1985, a prisión per- 
petua por los crímenes come- 
tidos durante su gestión como 
miembro de la Junta del lla- 
mado Proceso de Reorganiza- 
ción Nacional, en la década 
del 70. En 1989, por un indul- 
to de Menem, recuperó su li- 
bertad. 

El jueves pasado, en la re- 
vista Gente, Massera justificó 
los métodos utilizados en la 
lucha antisubversiva, opinión 
que sostuvo el viernes en un 
reportaje otorgado a Radio 
América. En ambas oportuni- 


dades, también, criticó con 
dureza el mensaje autocrítico 
que Balza pronunció el 25 de 
abril pasado, en el que reco: 
noció que el Ejército había 
asesinado y torturado a dete- 
nidos. 

Ese mensaje de Balza fue 
el primer reconocimiento ofi- 
cial de críraenes cometidos 
durante la pasada dictadura y 
se produjo luego de una serie 
de declaraciones de ex milita- 
res que revelaron cómo se ha- 
cla “desaparecer” a los deteni- 
dos durante el Proceso. El ex 
capitán de la Armada Adolfo 
Scilingo, en marzo, inició esta 
serie al confesar que desde 
aviones de la Armada se arro- 
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jaban presos vivos al mar, 
Contraataque del Ejército 


El general Laiño, en diá- 
logo exclusivo con Clarín, dijo 
ayer que el mensaje de Balza 
representa el “pensamiento de 
toda la institución” y que el 
Ejército, con esto, “quiere con» 
tribuir con la reconciliación 
nacional”. 

Sin ocultar su “fastidio” 
con Massera, agregó que “no- 
sotros buscamos el cariño y el 
respeto de nuestro pueblo; el 
marco ético en el que nos de- 
bemos mover es la ley. No vol- 
veremos a caer en la ajurici- 
dad”. 

-Massera dijo que Balza, 
durante la dictadura, no era 
un “pobre chico” que desco- 
nocía lo que pasaba... -comen- 
tó Clarín al general Laiño, 

-Es un típico razonamien- 
to de café. El (por Massera) se 
tiene que acordar qué hacía 


con los oficiales que disen- 


tían con algunas de sus deci- 
siones. 


“Massera agravia al Ejército” 


General Balza: reacción del Ejército 
por las declaravwiw. Je Massera. 
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¿Rápido camino hacia gl esclarecimiento de varios cas — de desapariciones durante dictadura militar 


S comandantes argentinos colaboran con 
a organización de Abuelas de Plaza de Mayo 


Estrechos contactos entre la organización de 
Abuelas de Plaza de Mayo y los comandantes de 
las tres armas de la República Argentina están 
posibilitando el esclarecimiento de casos de 
niños desaparecidos que, en general, se 
encuentran en manos de padres “apropladores”. 
Esta relación está determinando el 
esclarecimiento de varios casos en que se 
encuentran involucrados ciudadanos uruguayos 
desaparecidos durante la dictadura militar, 


Especial para LA REPUBLICA 
por Jorge D, Boimvaser, 
corresponsal en Buenos Aires 


Ml En la Argentina, la organización Abuelas de Plaza de Ma- 
yo, desde su fundación en 1977, lleva en su registro un total de 
220) niños desaparecidos, Recién en 1979 obtuvo su primer éxi- 
ta; ubicó en Chile a los niños Victoria y Anatole Juillén Griso- 
nas, Uruguayos, cuyos padres engrosan el listado de detenidos 
«desaparecidos en la Argentina durante la época represiva. El 
caso De Lucefa-Leiro ofrece otra particularidad: por primera 
vez, un oficial militar y su esposa resultaron detenidos por 
apropiarue ear JS de una criatura. Tal como se preveía, 
ninguna manifestación desafortunada o reaccionaria contra la 
disposición judicial brotó de la Armada. 

Hay detrás de esta historia un trasfondo oculto, que pocos 
conocen en la Argentina. Se trata de encuentros reservados, que 
realizan desde hace poco tiempo las Abuelas de Plaza de Ma- 
yo con los jetes Fuiitares de las tres fuerzas. Son reuniones 
efectivizadas en sitios neutrales, a las que concurre habitual- 
mente Estela Carlotto, presidenta de la organización. El tema 
Único que se trata allí es la cooperación castrense con las 
“Abuelas” a fin de poder detectar el paradero de las criaturas 
secuestradas y permutadas de su identidad original durante la 
represión de los *70. 

Oficia de mediador entre Carlotto y los comandantes de ca- 
da fuerza un ex secretario de Estado durante los tiempos inicta- 
les del gobierno menemista. El hombre de marras (un civil con 
añejos vínculos en el campo del poder) suele reunir a ambas 
poe en su oficina privada, buscando hallar soluciones a las 

úsquedas de los niños cuyos paraderos son oficialmente des- 
conocidos, La discreción imperante en tales encuentros es ab- 
solutamente lógica: tanto Carlotto como los altos oficiales que 
participan en tales reuniones recibirían fuertes críticas de sus 
pares si llegasen u tomar estado público esas tertulias.Puede 
presumir que el hijo legítimo del matrimonio uruguayo D'Elía 
Pallares-Casco Ghelpi, fue hallado gracias a los reservados ofi- 
cios de cooperación entre los mandos castrenses argentinos y 
lotgo, representante de las “Abuelas de Plaza de Ma- 

o”, Es una inquietud que nadie se anima a responder. 
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El jefe del Ejército argento, general Martin Balza, participa con ias Abuntas de Baca de Mayc 


an al arrtarmalmianta da dircana manos 
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- La Lockheed echó a 820 | 
operarios en Córdoba 


La empresa norteamericana que se hizo cargo del Area Material Córdoba 
—<que se dedica a la reparación de aviones— anunció ayer el despido de 
820 trabajadores. Mañana realizarán una asamblea frente a la planta y 
habrá marcha de otros gremios estatales en la capital cordobesa. 


CORDOBA (De nuestra agencia).-La empresa 
norteamericana Lockheed Aircraft Argentina S.A. 
(LAASA), concesionaria del Area Material Córdoba 

| (AMC), despidió ayer a 820 operarios, algo menos 
.de la mitad de la planta que fue transferida por el 
Estado Nacional 

Estos despidos, implementados en medio de una 
dura crisis laboral nacional, con índices históricos 
de desempleo, se suman a la conflictiva situación en 
Córdoba, donde sectores estatales exigen el pago de 
sus salarios adeudados y miles de empleados del 

sector automotor sufren suspensiones. 


“Extremadamente lamentable” 


Según informó el presidente y director general 
de LAASA, Harry Radcliffe, la decisión, a la que 
consideró de “extremadamente lamentable”, se de- 
bió a que “sencillamente no poseemos trabajo para 
el número de empleados que nos fue transferido”. 

La ex Fábrica Militar de Aviones fue transferida a 
la Lockheed hace menos de un mes con más de dos 
mil empleados a su cargo, y el propio presidente 

¡ Carlos Menem había asegurado durante el acto de 
traspaso que no se producirían cesantías. 

El despido de casi la mitad del personal del AMC 


había sido denunciado ya por la filial cordobes2 do 


ra 


la Asociación 1rabajadores del Estado (ATE), cuya 
representación gremial es desconocida por los em- 


presarios extranjeros. Recién al mediodía, a través : 
de un comunicado oficial, la empresa Lockheed re- : 
conoció que envió 820 telegramas de despido con el : 
fin de que la fábrica de aviones y depósito de mante- 


nimiento “permaneciera en funcionamiento y con- 
servara los restantes 1.250 empleos”. 

“Es extremadamente lamentable que debamos 
reducir puestos de trabajo, pero al hacernos cargo 
de estas instalaciones, el 1 de julio de 1995, encon- 
tramos que la compañía estaba significativamente 
sobresaturada de personal, particularmente en las 
áreas de apoyo administrativo”, afirmó Radcliffe. 

“Hemos tomado esta actitud para conservar los 
puestos de trabajo de los restantes 1.250 emplea- 
dos”, destacó. 

Enterados de la determinación empresarial. los 
trabajadores se reunirán mañana, a las 7.30, ante las 
puertas de la empresa para realizar una asamblea 
en la que rechazarán los despidos y pedirán que se 
cumpla lo dicho por el presidente Menem, quien 
había asegurado que con la privatización se manten- 
drían las fuentes de trabajo pese al traspaso. 
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ASUNTOS PENDIENTES 


A) COIAMZD Sojo (Infusivia Quíaica) (Cesiesnenirez 1 
2rosigue le Plantea Iriéustrisld OCTUTAZA, proiuciene 
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a a Za. z + Li 15 e -, =A ES 
teles 2e registren 128 sizuientes novelades: : 
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A) A3OCTACTON DU PUNCIONADTIOS 12 IDU A P.MIZU- (Av.Ge- 
ribeléi 25096) Prosigue la OCUPACION y la "Huelga de - 

' EHsabre" iniciade a la hora 00.00 desde 12/9.por. parte 

de tres persones (un actual funcionario y dos ex-fun= 
cionsriase 

B) COLAGZT: Seres (Inlustria Química) Prosigue OCUPADA la 
Plantea Intusticial, (Cesta. Ramirez 1470) .- 

NACION 23 052. TOS Y ITTSLSNOS DE LA BEBIDA =—F.0.3- 
B3.+ (£o0eyuvá 2832) 21 gremio se mentiene con las nmedi- 
Gas Ge lucena 'en defensa de la fuente laborel y la In- 
Sustri2 Nacional. 

D) ASOCIACION Di PUNCTOPARIOS POSTALOS DEL UINDODAY —A4ePo 
Pov.- Continúan en pre-conflicto por falte de entendi 
niento con ei Directorio de COMUTOS, estudiando la -— 
realización ¿ie movilizaciones. 

E) 'A£SOCTACION DE FUNCICHMACTOS JUDICIALES DEL UNNOIAY -4. 
Pedo (1 .P.Algunete 1280)14-SECIOMBRE finslizan los 
Paros Parciales con rearizeción de Asemblea Generel a 
la hora 14.00'. 


de FP) ASCCIACIO” DE MATSOROS DEL UNUSUAY -A DE.M.D.- (Helóáo 
naco 1170) .14-SIIUAIIS ASamolea hora 18.009' en el Pa 
lacio Jud Luéricdas. 
* 4) ASOCIACIOT TE TSTIDIANTES DE BELLAS 4ETES —A.DoBede- 


14SEDIEBRE hora 17.00! realizan movilización en Av. 
1% de Julio y Anáes con posterior Marcha a Embajada - 
Ge Prancia (Uzuguay y Andes) contimuenco a Pleza Fabi 
ni previtrdose a la hora 18.C0! efectuar una actua—— 
ción teatral. Cabe agregar, que en esta movilización 
perticipan Organizaciones Ecologistas, Sociales, Juve 
di niles y Gremiales. 

H) O2SG:YTZ¿CIOE DA FUNCIONARIOS DE PTONA 0. PLUM- Pol 
vresugusato, HOY hora 14.00 realizan ¿samblea Sene-— 
ral en su local Sindical de Neldonsdo 1287 en el mar- 
co ¿e un Paro cue sfeciará los Servicios. 

SINDICATO DICO MACIONAL DE LA CONSORUCCION Y ANIMOS 

-S UN Coto” (YÍ 1538) Prosiguen ocupadas las obras 

ú de le Empresa PI2OS ISSO de Rbla.República del Perú 
1515 y 1523 desde el 16-JUL-9295.- HOY, PARO de 09 a 13 
hs., con CONCENTRACION frente a las Oficinas de dicha 
¿mpresa —-TPzs.. Independencia” hora 10.30.- 
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TJ) DXADTO "IA TZPUSIICA" Representantes del gremio de di- 
cho Diario, EOY hora 16.00! se reunen en el E7SS esne- 
endo que a la cisma concurra representante úe la Zm-- 
presa. Igualmente se reunen en el PIT/CNT, represen 

tantes áe la 4£eociación ce la Prensa y ¿el Sindicato - 

de ártes Gráficas pera trater el conflicto. 

PUYCTONARTOS AD MTSISTIZSPIVOS Y ZVSNTTALSS Doc dl 0.P 

“y vertir a la pírcióa de 700 puestos de travajo, Ci-- 

ches personas se mantienen en conflicto instrumenteando 

futuras movilizaciones. 

ASOCIACION De MINCITONARTOS DE SECREPARTIA DZ DINCACTON 

Y CUTAMTELA A. Fodon.C.- Desde el 6-SETIZNDRE se viene - 

rezlizando un Paro Activo hasta tanto no sea eprobado 

por el Ziecutivo y £nviado el Parlamento la propuesta 
originel á4el Sr.iinistro.- 
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X* Amoliación de € atración y Marcha a Embajaúa de Prancia 


Se posee información, de que los manifestantes una vez 
que arriben a la Embajada de Francia, pueúez tener una 
actiimá Ge sorpresa, consisiente en ingresar a la 3i-- 
blioteca ¿ses áicha Representación Diplomática -—ubicada 
en el mismo Edificio» y realicen una "sentada" como -— 
manera de llamar la atención y en protesta vor las  -— 
vpiuebes nucleares que desarrolla dicho País.- 
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H)- INFORMACION GREMIAL 


*SOCIACTOY DE FUNCIONATIOS DE _HMIDU —A4.F.MIDO- (Av.Garibaldi - 
2504) in ¿samblea reslizzda el pasado 12-Setienbre se resolvió: 
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2“ +  = Apoyar a loa compeñeros en Huelga de Henmbre; -—Para el 1538e-— 


ye tiembre no se atenderán a los asociados por convenio y ante 
4 ner la Ocupación. Respecto a los "Ruelsuistas" Se pudo esta=- E 


q blecer que éstos son: Graciela (ON2:152. (funcionaria de NIT), 
YA Lilián NIZZO (ex-funcionaria de “IDU, despedida) y Cristina DI 


PaCHE (ex-funcionaria de MIDU, despedida). Cabe agreger, cue la 
Huelga dió inicio el vesedo 12-Setiembre a la hora 00.001 y se 


lleve a cabo en el local de diche Eutualista ocupando una havi- 
teción acondicionsds e tales efectos. Se ampliará 
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DEDPARTA TINTO DE SALPO -"ovilizeciones en Ci 


Zn el día úe ayer úesde la hora 13 a 14,00! los funcionarios 
áe la Oficina Departamental de CATASTRO realizaron un Paro de - 
activileces en reclamo de mejoras salarisles; iguelnmente y de 
acuerdo a las movilizaciones llevadas a cabo por la Asocieción 
de Funcionarios Judiciales del Uruguay, en el día de ayer los 
funcionarios Jufñiciales de ese Departemento realizaron un Paro 
de activiiañes desde la hora 15.00! hesta la hora de cierre Ce 
las Oficinas. Es de significar, que en esta última movilización 
hubo guardia gremiel. 


DE ARTIGAS -Declearaciones en fugcición Radial- 

21 pasao 9-Setierbre sen Audición de Raeáio Cuareim se envre- 
visto e Dirigentes le ¿«S. Us -¿eociación Sindical Urugueya- Sr. 
Hicaráo CLFBAILO y £lbexrto luLCARJÓ los. que expreseron entre 
otros temas, que A.S.T. ha sido” vinculeóo a un sector «s la 
volívica de nuestro País,  verdederácente esto no es así, ye que 
lo avala el hecho que en dicho día a partir de la hora 14.00* 
se desarrollo una Jornada de Orgenizaciones Sociales en el lo-- 
cal de la Iglesia Netoóíste de la Plaza Cerlos Catalá, donde se 
trató temas Como el áesenpbleo, felta e fuentes úe trabajo y - 
toúo respecto a la construcción de las Organizaciones Departa-- 
mentales.- 
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¿VERIGIACION POR DIPAMACTON -Constencia- 


Ñ Se lleva a conociuiento, 0ue el pasado 5-Setiembre en Deapen- 
Cencia de esta Dirección Nacional, se radica dentífícia por "DIA 
HAcIóN", lo cual lleva a la préctica de diversas diligencias -— 
tendientes a esclarecer el hecho, sienáo citedos varias perso— 
nas a prestar declaraciones -entre ellas- el Oficial Sub £yudzsa 
te (Pa) Sergio Luis XODRIULZ LÍGUERA perteneciente a la Direc 
ción Nacional úe Policía Caminera. Posteriormente, enterado -— 
>. Juez en lo Penal de 1íno0.Turno, air N Ie tl eran a- 
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N OPORTUNIDAD de realizarse en Montevi- 
deo lareunión del Foro de San Pablo, nuestra 
institución emitió dos pronunciamientos alor- 

tando a la población acerca del trasfondo ideológico 
revolucionario “trans-comunista” de dicho foro y so- 
bre la viejas gastada estratagema marxista de presen- 
tarodos facetas. ha radical y la “moderada”, como si 
realmente fuesen alternativas diferentes. 

Ambos comunicados fueron ampliamente difun- 
didos en la vía pública, ala vez que varios medios de 
prensase hicieron eco de los mismos, publicindolos en 
laantezrao parcralmente, 

Asimismo, en un nuevo esfuerzo por difundir “a 
has cuatro vientos” el mensaje de la Santísima Virgen 
en átima, nuestra entidad) reeditó conjuntamente 
condas CEP cohermanas de Argentina y Chile la ya 
mundialmente conocida obra del Dr, Augusto Borelli 


ttuladao “Nuestra Señora de Fátima Profecías para. 


Americas el mundo”, en estiocasión con un prefacio 


del Prot. Phmo Corréa de Olivetra, en el cual el autor - 


pone de relteve La vieencria y actualidad de aquellas 
att palabras de advertencia y amonestación, «así 
comode esperanza y consuelo, proferidas por la propta 
Madre de Dios en el ano 1917. 


Caratula de la más 
reciente edición en 
castellano, con la que se 
totalizan 2,160,500 
ejemplares en 9 idiomas, 
del mundialmente famoso 
hibro escrito por el Prof, 
Antonio A. Borelli, ahora 
con prologo del Prof. 
Plinio Corréa de Oliveira 


PS 


Con el An, pues, de 
realizar la divultación 
de esa nueva edición, 
JOVENES SOCIÓN Y COOPL- 
radores de laentidad sa: 
lieron numerosas Vecos, 


a lo largo del mes de mavo, a las calles de nuestra : 


capital distribuyendo un volante que contiene un cu- 
pón para ser llenado por los interesados en adquirir ya 
wealacobra o al menos ana postal con la efigie de la 
Imagen Peregrina de Nuestra Señora de Fátima. 

Los pedidos no se hicieron esperar, tanto de Mon- 
tevideo como del Interior. Entre los más significativos 
destacamos el del Padre Bruno Baubeta, capuchino 
capellán de las cárceles, quien nos honró llegándose 
personalmente hesta nuestra Sede para adquirir varios 
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Remitido 


T.F.P. a la Opinión 


El Foro de San Pablo hace caer la máscara 
ala izquierda pseuda renovada: 
MOCIRADO De PLA DA ¿CIN nar ho 


11 
ar me 


JO Sas 


Advierte el 
grupo TFP 


PATO a 
A ON 


ejemplares del libro, 
con el fin de destinarlos a su meri- 
torio y sacrificado apostolado entre los presidiarios. 

“Fambién en el marco de este plan de difusión de 
las Profecías de Fátima, nuestra institución ha comen- 
zado una recorrida por el Interior, con el fin de proyec- 
tar en casas de familia, entidades sociales, etc., un 
audiovisual sobre el asunto, oportunidad que se presta 
ala vez para renovar el contacto directo con la opinión 
pública, Hasta el momento dicho audiovisual ya ha 
sido exhibido —- además de en Montevideo, obviamen- 
te en Las Piedras y en Rivera, 

Y esta nueva iniciativa seguirá siendo lHevada 
adelante con todo empeño, a la procura de llegar a 
todos los rincones del país con el Mensaje o 
Santísima Virgen. y 


| 
| El tradicional estilo de la TFP: dando la cara y en contacto 
| directo con el público 


| 
y 
| 
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PROGRESISMO Tal vez sea más es- i AMORALIDAD DE EX 
“C(ATOLICO” HACE candaloso aún el apoyo del : (2) COMUNISTAS 
PRESIONA FAVOR DE | Cardenal Hume, de Lon- ; 
LA dres, a las llamadas “co- EGUN EL diario mi- 
HOMOSEXIALIDAD munidades homosexua- lanés “Corriere de- 
les”. El Cardenal lanzó un ; lla Sera", en las re- 
APRÁCTICA dela ho- | documento lleno de ambi- | públicas de laex-Unión So- 


viética localizadas en Asia 
Central, existe una “fábrica 
de abortos” destinada a 
obtener tejidos embriona- 
rios utilizados en la indus- 
: tria farmacéutica y de cos- 
méticos. 

Semejante abomina- 
ción ya tiene precedentes 
en Rusia. En efecto, el año 
pasado, imágenes pertur- 
badoras de hospitales de 
Moscú revelaron al mundo 
atónito, la existencia de fe- 
tos humanos destinados a 
ser “reciclados” con fines 
medicinales. 

Pero, he aquí lo más 
indignante: en Asia Central, 
se estaría induciendo a las 
mujeres a embarazarse, 

con el único fin de inte- 


mosexualidad, que, 
de acuerdo con el 
catecismo tradicional ; 
“Grita al Cielo y clama a 
Dios por venganza”, es 
objeto actualmente de una 
verdadera campaña en su 
favor por parte de los sec- | critorio Católico de Pren- 
Obres del “catolicismo” | sa” de Glasgow, Escocia, 
progresista, - escribió un artículo titula- 
Entre los casos más ¡ do: “El Papa debería sacar . 
elocuentes está el del . aHume”" (cfr. “Catholic Ti- 
Obispo francés, Mons. | mes”, 12/3/95). 
Gaillot, que ha tenido di- ¡ Es muy oportuno re- 
versas manifestaciones de  cordar que las Sagradas 
complacencia para con | Escrituras relatan el cas- . 
esta práctica que agrede | tigo de Sodoma y Gomo- 
sobremanera a la moral , rra, destruidas por el fue- 
cristiana. El Obispo fue , go divino porque se había 
destituido recientemente | generalizado en ellas este . 
de sus funciones por Juan ; pecado contra la natura- 
Pablo Il. ' leza. 


gúedades que favorecen la 
inversión sexual y defiende - 
medidas totalmente contra- 
rias a la práctica tradicio- 
nal de la Iglesia. 

El periodista Gerald 
Warner, director del "Es- 
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Para los que creen en la 
muene del comunismo 


' gano, que cuenta con amplios poderes, 
* puede perfectamente despertar de su sue- 
ño a la vieja KGB. 

Este servicio de se- 
guridad dispondrá de una 
fuerza policial propia, e 
inclusive contará con cel- 
das especiales donde po- 
drá encerrar e interrogar 
asospechosos antes mis- 
mo de iniciar formalmen- 
te un proceso. 

Es el viejo lobo rojo 
que reaparece en el palco, 
sin darse, esta vez, ni si- 
quiera el trabajo de dis- 
frazarse de oveja. Creer 
que un tal lobo es oveja, 
no le cae bien ni siquiera a 
la ingenuidad de la ovejita 
de la famosa fábula. 


S ACEPTADO co- 
rrientemente en Ru- 
sia que la reestruc- 
turación de los órganos 
de inteligencia llevada 
adelante por Boris Yeltsin 
no es otra cosa que una 
tentativa de resucitar a la 
KGB. 

Ahora se trata del 
"Servicio Federal de Se- 
guridad”, órgano de inte- 
ligencia y contraespiona- 
je con nivel de ministerio, 
que será dirigido por un 
general del Ejército. Un 
diario ruso llegó inclusive 
a decir que este nuevo ór- 


El emblema de la siniestra 
KGB resucitada 


MUNDO EN CRISIS 


rrumprr la gestación en de- 
terminada fase, para obte- 
nerasíel tejido embrionario. 

Este es otro sintoma 
más del grado de brutali- 
dad y amoralidad al que 
puede llegar una sociedad 
modelada por siete déca- 
das de comunismo. Y esto 
ocurre más de seis años 
después de la caida del 
Muro de Berlin. 


¡Drogas no 
diputados! 


ARIOS diputados 
brasileños lanzaron 
en la Asamblea Le- 


gislativa de Río de Janerro 
una campaña de enmienda 
ala Constitución, intentan» 
do despenalizar el uso de 
drogas. 

Mientras tanto, el go- 
bierno de Suiza, pais gene- 
ralmente considerado 
como modelo de democrá- 
cia, resolvió cerrarla “toxl- 
colandia” de Letten, esta- 

«ción ferroviaria abandona- 
: da de Zurich. No era para 
menos: el “supermercado” 
de drogas de Letten, donde 
había libertad para comer- 
cialización y consumo de 
estupefacientes, se había 
transformado en centro de 
. prostitución, delincuencia 
* y violencia que se exten- 
' dieron por todo el barrio. 
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El Uruguay auténtico 


San Roque, 


Capilla de San Roque en Colonla 
Estrella, a cinco Kmts. al norte de la 
cludad de Carmelo 


abogado contra la peste 


orría el año de 1867, cuando en el 
mes de diciembre se adatio sobre La 
entonces villa de Carmelo una terre 
Me epidemia de cólera que catso numeto- 
sims muertes considerando la escasa poe 
Nacion de la epoca, que ho pasaba de 2.500 
habitantes 
Pallecioron unas 09 personas en sola: 
monte 40 has según el Labro [de Detun- 
ciones de Ta Parroyura de Carmelo, s la 
astenia medica por cierto Mus precde 
ma emabac cargo del ubico galeno de la 
Valla, Don Franersco Granta, Habano Vent 
do de da Arzentna 
Los dis pasaban lentamente en aquel 
Magico Vetano, sin que los pobladores pudte- 
tal Dor atraco que presencial IMpotente- 
Menkelarstador avale de la peste co 
brindo ida tras Vida hos La de un any to, 
mata de de un tamiftar, pasalo Manada 
gate sde propa, Esta situación fas ore- 
cue tapidamente el panico se apodere 
de los Babitantes, que hutan hucta das chacras 
veis dlvmido consigo al temible Nugelo, 
buzos como dos devotos colonos de 
1 


edores, especialmente Don Eran- 


has al 
vico Chis Don Bernardino Cerruti, cuyos 
amepisados habian vivido en Talla epide- 
Anas madres y que zuardaban aun latente 
ebrecuerdo de los milagros hechos por San 
Royue en Acyuapendente, Cosena, Placen- 
cia Y Rota, acudicron presurasos a consul- 
taras Cura Parroco, Don Jose Sancho, y le 
propusieron hacer una procesión de peni- 
tencia para pedir a Dios que, por interce- 
vor del Santo abogado contra lt pestilen- 
cito los Iibrase de tan terrible castigo, 

Lo procesión partió del Templo Pa- 
rroyural a tines de enero de 1868, llevando 
un cuadro de San Roque perteneciente a la 
Srta. Máxima Gutiérrez, hinalizando a cin- 
co guilometros al norte, en el punto más 
elevado de lu colonta, conocido como “Ta- 
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pera de Calatayud”, hoy denominado Colo- 
ma Estrella, Allí Yue erteido un altar sobre 
el cual el Padre Sancho ofició el Santo 
Sacrificio de la Misa con las intenciones 
propuestas. Al los: pocos días constataron 
gratificados que “cesó miracolosamente al 
MNaggelo,..”, según consta textualmente en el 
Labro de da Capilla escrto en italiano por el 
capellan Don Doménico Manes en 1879. 

Ante tan evidente milagro, los sobre- 
vivientes propusieron realizar una función 
solemne en acción de gracias al Altísimo 
por haberles. concedido en su infinita mise- 
ricordia Jos tavores implorados. El Padre 
Sancho escribió una carta, techada el 3 de 
marzo de 1868, diriida al Obispo de Mon- 
tevideo ty del Uruguaso el Siervo de Dios 
Mons. Jucinto Vera, en la que le relató todo 
lo acontecido, Y, 1 bien el estado sctual de 
la misa ho permite su lectura completa, es 
muy posible que, dadas las reconocidas 
virtudes del Prelado, le pidiese consejo 
sobre cómo dirigir los actos de auradeci- 
miento y cómo perpetuar en la memoria 
colectiva del pueblo carmelitano, aquella 
señal de predilección que la Divina Provi- 
dencia les había dado, 

ELS de abril del mismo año se llevó a 
cabo la celebración de la Santa Misa solemne 
de agradecimiento en el mismo lugar donde se 
había oficiado la anterior, y fue en ese día que 
a San Roque, *... para que supiese la posteri- 
dad que él tue el ángel consolador de sus 
antepasados”, como escribe literalmente el 


documento ya citado, 

El Cura Párroco designó una comi- 
sión compuesta de cinco miembros para 
impulsar la erección de dicha Capilla, de 
los cuales renunciaron tres quedando sola- 


- mente los Srs. Francisco Chá y Francisco 


Manzini, que luego de vencer las dificulta- 
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des inherentes a todo mima 
nemérito, concluyeron la construeción de 
la misma el 10 de diciembre de 1869, El 16 
de agosto de 1870 se inauguró por fin la 
obra, aprovechando la celebración de la 
Mesta del Santo Patrono, pues San Roque 
murió en esa misma fecha pero del año 
1327 alos 32 años de edad. El campanario, 
de estilo neoclásico, fue construido bajo la 
dirección de Don Juan Rataro entre los ¿ños 
de 1884 y 18806. 

Hoy podemos decir que esta Capilla 
Santuario de San Roque es un fiel testigo 
del tervoroso y fecundo espiritu católico 
que remaba en aquellos tiempos a lo largo 
y ancho de todo el espectro social, Y esa 
ejemplar muestra de religiosidad ha Y 
profunda huella hasta nuestros días, yQle 
dicha Capilla es visitada anualmente por 
miles de peregrinos, y los 16 de agosto de 
cuda año, cuando se cierra la novena en 


- honor del Santo Protector, se convierte en 
surgio huidea de levantar una Capilla dedicada * 


y 


E 


escenario de multitudinarias manifestacio- 
nes de Fe. 


. a e : Nota: para la realizació sente 
propio capellán Don Doménico Manes en el * ese dao 


artículo fucron consultadas las sigulentes 

fuentes: 

1) Serie de S artículos escritos por el Prof. 
carmelitano Silvio Giribone a quien 
agradecemos la gentileza de habernos 
proporcionado ese material. 

2) Compilato dal Capellano D>-Deménico 
Manes en 1879 (Libro de la Capilla), 
traducido por Lurs Farina en 1886. 

2) Santoral Católico, ed. 1987, 


ee romo 


Aspectos del 
acto de 
lanzamiento 
del libro. A la 
derecha el 
Dr. Arcos 
Pérez, 
presidente de 
TFP, y el 
editor del 
libro, Dr, 
Gastón 
Barrelro, y 
señora. 


lo referente a la Familia, ex-asesor 
del CIEF (Centro de Investigacio- 
nes y Estudios Familiares) de Uru- 
guay, recientemente trasladado a 
Argentina, y el propio autor de la 
obra, Sr. Luis Dufaur, argentino es- 


Libro contra los 
abusos en la TV 


a Asociación “El Porvenir del 
Uruguay”, institución que nu- 
clea a padres y mudres de 
familia preocupados y discontor- 
mes por la avalancha de violenciae 
iemoralidad con que los grandes 
lios de comunicación --en es- 
pecial la TV—- agreden y deforman 
sobre todo alaniñez y ala juventud, 
lanzó recientemente un libro en el 
que denuncia y previene acerca de 
ese problema. 

El día 29 de junio pasado, fes- 
tividad de San Pedro y San Pablo, 
tuvo lugar el citado lanzamiento en 
la Sala de Conferencias del Hotel 
Embajador, en Montevideo. 

En la oportunidad hicieron uso 
de la palabra el presidente de la 
entidad, Ing. Miguel Curbelo, el 
Padre P. Richards, autor del prólo- 
go, sacerdote preocupado desde 


hace mucho tiempo atrás con todo : 


OMOCONSECUCN- 
criode Las hert- 
das recibidas en un 


trágico ivcidente 


automovilístico ocu- 


rrido cuando viagaba 
porunacarretera bra- 
sileña en compañía 
de otros miembros de 
la TEP, el dia 23 de 
mayo pasado falle- 
ció el Sr. Horacio 
Black Bustillo. 
Argentino provemente de una 
tradicional familia porteña, miem- 
bro de la TEP de aquel país, colaboro, 
entretanto, larga y activamente, con 
nuestra institución, volcandoen cada 
ocasión su valioso caudal de expe- 
riencia y talento, así como —lo que 
pes más importante ¿uln-— sus Not 


Jn Memoriam 


tudioso de la materia, conferencista 
de trayectoria mternacinal. 

Ya el propio título del libro, 
“Una amenaza acecha a nuestros 
hijos: la Teleadieción”. resulta de 
por sí muy elocuente, Y, a través de 
sus páginas, profusamente Hustra- 
das e informadas por estadísticas o 
ettas de pedayogos, médicos, psico: 
loros, sociólogos, ete. el lector po- 
dra formarse una idea cabal de los 
perjuicios que paraclas mentes 1n- 
tantldeso usendes acarres das sión 
continuada e indisermimnada de la 
TV no sólo en To relativo ala mi- 
tación de escenas o conductas Vo- 
lentas v eróticas, sino Embién en el 
rendimiento escobar, en el recto de- 
sarrollo de su mtelecto, eto. 

Como no podría ser de otra 
minera, nuestra institacion se luce 
eco de eso vabiente denuncias y eN 
presade esta formaso caluroso apo 
vo an mernttoro esfuerzo en pro 
dela Fama, “eclula? basica de La 


soctedad 


bles vutades de ss. 
tolive. 

Min hos de 
huestlos lectores dato 
tamente lo coñocio 
ron personalmente, 
puesto gue sus tu: 
metes dades 
ctiapovo de nuestra 
entidad lo levaren a 
IOCOTTOT ALAN VOS 
ebpalshastasus con 
Res, 

Con pesar. pues, pero abla vez 
con cristianas ighación, escribimos 
estas mesa presando nuestro est 
monio de agradecimiento y recono: 
cimiento hacia quien fuera “caballo: 
ro del buen combate”, con la espe- 
ranza de que el quicio de Dios le haya 
sido favorable, 
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en 
Líderes débiles, mal Churchill a los 21 años con el uniforme TE Ps E N ACC O N 
5 ] del 4% de Húsares LAMAMIENTO DE , ] ) 
equilibrados sobre ¡A sólo 30 años de su muerte, las LAN MÚD ¿En el prefacio de la Le T1P colombiana 
gobiernos inseguros nuevas generaciones inglesas no REVOLUCION Y | edición rumana,elProf.Pi- denuncia una vez 
/ saben quién fuel CONTRARREVOLUl- + nio Corréa de Oliveira escri- ' : ; 
esclavos de problemas labs nasa cr as: da Marto- 
aah pasej ee e CIÓN” EN RUMANIA | be: "Apesarde que, desde grrerrilla esta 
omésticos — tal es e Guerra Mundial. En 1951, el diario ' el punto de vista geográfi- | desanqrando al 
cuadro pintado por inglés “The Observer” proclama- NBUCAREST, Ruma- * co, Rumania se encuentra pais d 
especialistas del Instituto ba: “De aquí a mil años su nombre nía, se acaba de rea- | lejos, desde el punto de + 4” 
Internacional de Estudios (de Churchill) aún será conocido lizar el lanzamiento . vista psicológico se en- ECIENTEMENTE la 
Estratégicos de Londres entre el pueblo, evocando una épo- de la más reciente edición * cuentra cerca de mi patria, cohermana TFP de 
Sisi , ; ' ca de brillo y de gloria". de Revolución y Contra- pues todos pertenecemos Colombia lanzó 
en su analisis referente a IO aa y rrevolución”, la obra inter- : a/a grande y gloriosa fami- un nuevo y arriesgado pro- — delincuencia: ¡en Colombia 
/ ¡ Churchill falleció en 1965. Pa- : ? ; l each ¡ 
os quince meses anales daiehos nacionalmente célebre del , lía que desciende de los nunciamiento contra el ne- hay más de 35.000 muer- 
recorridos desde el 1% de Er e qu En E , 297 de Prof. Plinio Corréa de Oli- pueblos latinos”. fasto connubio narcotráti- tes violentas por año! 
enero de 1994 al 31 de ae a A a e pe En Bucarest,  co-guerrilla. Publicado en Por otro lado, el ma- 
marzo de 1995 conocen a tal heroc ARO ' € el lanzamiento de los diarios más importan- — nifiesto interpela también a 
so en el mundo entero. Probab e- ! esta edición fue tes del país, el manifiesto las autoridades religiosas 
o = o PP mente esas pobres mentes juveniles promovido por la contiene un vehemente por sus omisiones ante la 
están pobladas por anti-héroes, E Editora Traditie,  apelo alas autoridades ci- trágica situación. 
La falta de verdaderos como son los cantantes de rock y | recientemente — viles, militares y religiosas Finalmente, el docu- 
z sus congéneres, y no les queda es- fundada, habién- para que, en un esfuerzo mento concluye apelando 
] pacio para grandes figuras, como dose realizado el unido y concentrado, pon- — aMaria Santisima para que 
| eres y d Chúrchill , acto en la sede del gan término a una situa- — proteja, ilumine y fortalez- 
a = e ¿Cuánta responsabilidad sobre 1 PNTCO, partido ción de pre-liquidación del — ca las fibras catolicas del 
político que con- estado de Derechoenaque- pais y derrote los agentes 
esto le cabe a la TV, que tanto y grega a los defen- — lla nación del desorden 
gudo comteligente, ebrelas cial especialmente ltelevisión, gue tanto se encarga de promocionar Sores de la libre Enelciladodocunjóñ: de 
torio del Instituto londi- continuamente está glorificando lo precisamente a los anti-héroes? iniciativa en la to —del cual extractamos 
nense muestra que li que es vicioso, prosalco e inferior, Estimado lector. Ud. coincidi- | agricultura. Entre algunos tópicos esencia- (RO CARDENAL 
humanidad navegó sin rumbo en cavando de esta formada tumbaen  rácon nosotros en que la triste cons- H laspersonalidades  les-- la TFP colombiana — 1/40)/1 
ese>3 periodo, y que el “consenso”, la cual se va hundiendo el mundo — tatación del “Sunday Times” no es A - naaa presentes, sedes- hace notar enfáticamente 
actualmente en boga entre las ha contemporáneo. sólo válida para Inglaterra. Desgra- id tacó el senador el desastroso resultado de ROSIGUE EL gran 


clones, es en realidad un tapujo 
para esconder ha falta de acción 
concretado los Hderes. 

En medida ponderable, la ac- 
tual mediocridad de los Hiderazgos 
se debe ala proparación de mitos 
como la hibertad completa y el igua- 
htarismo, que llevan, en muchos 
casos, al desprecio y hasta a una 
verdadera persecución ala virtud y 
alas más diversas formas de supe- 
rroridad. Como consecuencela, asis. 
timos a fa decadencia de las institu- 
ciones, de la cultura, de las artes, cto. 

En este derrumbe, es innegable 
el papel no exclusivo, pero sí 
decisivo --que vienen desempeñan- 
do los medios de comunicación so- 
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La consecuencia necesaria de 
esa exaltación publicitaria de la in- 
famia viene siendo un pesado silen- 
cio que se abate ensañadamente 


sobre todo lo grande que el mundo 


ha producido. Á tal punto que las 


nuevas generaciones no conocen 


más aquello que para sus padres fue 
motivo de gran admiración, 


Un ejemplo que lega asercho- 
cante, de tan característico, NOS es 
revelado por una encuesta rcalizada 


por el diario “Sunday Times”, de 
Londres. Gran parte de la juventud 


de Inglaterra no tiene ni idea de . 
quien fue Winston Churchill (1), * 


alma de la victoria de ese país sobre 
la Alemania nazista en la Segunda 


a 
(y) 


A a RA 


ciadamente es una realidad que se 
verificaca muchas naciones, por 
decir en todo el mundo. 
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e a lid ot 


veira, fundador y Presiden- 


We de la Sociedad Brasileña 


de Defensa de la Tradición, : 


Familia y Propiedad - TFP. 
Este país comenzó a des- 
vincularse de la órbita de la 
ex-Unión Soviética hace 
apenas cinco años. 

La versión en idioma 
rumano, de 15.000 ejem- 
plares, es autoría de la Sra. 
Eugenia Adams Muresanu, 
que reside actualmente en 
los Estados Unidos, y que, 
décadas atrás, estuvo tres 
años encarcelada por los 
comunistas y cuyo espo- 


murió en las cárceles co- 
munistas de Rumania. 


l 


CorneliuCopopsu, 
que se refirió al presidente 
de la TFP brasileña como 
“lídermariano que se con- 
sagró al apostolado de 
lucha en defensa de la 
civilización cristiana”. 

El escritor Pascal Vir- 
gil publicó varios artículos 
enel diario “Cotidianul”, de 
Bucarest, en los que anali- 


: zaba el denso contenido 
. doctrinario de “Revolución 
; y Contrarrevolución”. En 
¡ uno de ellos reproduce la 
apreciación del escritor 


' norteamericano 


John 


* Steinbacher, quien consi- 
so, apresado y torturado, | dera la obra "el libro más 


importante, después de la 


| Biblia”. 


0927 


la politica de concesiones 
a los narcotraficantes im- 
pulsada por el Gobierno, la 
cual trajo aparejado el he- 
cho de que éste práctica- 
mente terminó sometido a 
aquéllos. 

Se diria incluso -— 
continúa el pronunciamien- 
to— que las autoridades 
se olvidaron de que mu- 
chos narcotraficantes son 
aliados de la guerrilla, la 
cual es a su vez apoyada 
por Cuba. 

Todo ese ablanda- 
miento gubernamental en 
relación al crimen narcote- 
rrorista acarreó —como no 
podía ser de otra manera — 


un aumento brutal de la 


éxito que viene ob- 
teniendo en Estados 
Unidos y Europa la obra 
más reciente del Prof Pl- 
nio Corréa de Oliverra, “No- 
bleza y Elites Tradicionales 
Análogas en las Alocucio- 
nes de Pio Xll al Patriciado 
y ata Nobleza Romana”. 
Sumándose a los 
grandes elogios que reci- 
bio el libro de parte de va- 
rios Cardenales de la Curia 
Romana, así como de teo- 
logos e historiadores de 
renombre —contorme ya 
fue publicado— ahora tam- 
bién el cardenal Echeverria, 
de Ecuador, envió una ex- 
presiva carta de apoyo al 
libro 
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Ambientes - 


Costumbres - 


Civilizaciones 


Sonus aristocrático en los aspectos cotidianos 
de la intimidad doméstica 


n una verdadera democra- 

cia. afirmó Pío XII (cfr. Alo- 

cución del 16/1/1946 a la 
Nobleza y al Patriciado Romano). de- 
ben haber instituciones de tonus aris- 
tocrático. Si no lo hubiese afirmado el 
inmortal Pontífice. los apodos. las di- 
famaciones, las persecuciones del de- 
mocratismo revolucionario 
habrían caído sobre quien hi- 
ciese tal afirmación. Como 
fue Pío XII quien lo dijo. 
entonceseldemocratismo re- 
volucionario hace de todo 
para cubrir con su silencio 
esta frase, y sepultarla en el 
olvido. Y. si alguien la cita. 
mantiene un silencio desagra- 
dado y furioso. con la boca 
cerradaes verdad. perocomo 
si mordiese con los ojos ai 
insolente que desenterró el 
incómodo texto pontiticio. 

Acostumbradosanodar- 
le la menor importancia a los 
furores del democratismo re- 
volucionanio.nosóloladesen- 
terramos. sinoque lacomenta- 
mos. Y no sólo la comentamos 
sino que —lo que imita aún 
más— la ilustramos. 

Ese tonus aristocrático. al que se 
refería Pío XII. constituye desde cierto 
punto de vista la más alta afirmación 
de la dignidad humana. la manifesta- 
ción de lo que hay de profundamente 
respetable en ella. En este sentido, las 
instituciones literarias. artísticas. so- 
ciales u otras (a su modo. también las 
corporaciones de trabajadores). imbu- 
das de una nota aristocrática. por el 


propto hecho de estimular la selección 
de las verdaderas élites en los distintos 
campos de la actividad humana. mejo- 


ran. elevan y dignifican todo el cuerpo ' 


social. y constituyen un elemento para 
la dignificación del hombre en cual- 
quier escalón de la jerarquía social en 
que se encuentre. 


>” 


Saleros 


El hombre se sienta a la mesa. no 
sólo para nutrirse. sino para descansar 
Junto a los suvos en medio de un trato 
despreocupado. ameno. placentero. 

Es por eso que los objetos con que 
serodeaen lascomidasdebenconvidarlo 
al reposo, aladistensión. a la sonrisa que 
caracterizan una intimidad digna 

Nuestros clichés muestran una se- 
ne de pequeños objetos de mesa del siglo 


LO 
Q0 


Plinio Corréa de Oliveira 


XVIII. a los que los lectores que tienen 
sensibilidad artísticano dudaranen reco- 
nocer como pequeñas obrasprimas de 
arte. cuya finalidad es proporcionarle al 
hombre un placer de espíritu cuando ve 
los objetos de su mesao hace uso de ellos. 


Levedad, elegancia, gracia, todo en ellos» 
atestigua la presencia de untonus verda- 


deramente aristocrático, que 
indica un elevado respeto por 
las conveniencias espirituales 
del hombre inclusive dentro 
del prosaísmo de su existen- 
cia diaria. 

Ese elevado padrón se 
difundió en aquella época. 
como es natural, por todo el 
cuerpo social, con los matices 
correspondientes. No era mo- 
nopolio de los grandes, pero 
representaba porelcontrario. 
un estímulo para que todos 
se inspirasen en él, guarda- 


nes. De donde nació la belle- 


de entonces, mismo de los 


o 
e 4 za de los objetos domésticos 


A á 
DL AY de camadas muy modestas 


de la población. 
Las propias piezas aquí 
exhibidas son una prueba de 
como todo el cuerpo social estaba em- 
bebido de ese espíritu. 

Realmente. si esos objetos eran 
para uso de los grandes, no sólo expre- 
saban el tons que éstos sabían comu- 
nicar a su existencia, sino también el 
maravilloso gusto de los artistas y arte- 
sanos —todos ellos habitualmente sur- 
gidos del pueblo— que concebían y 
realizaban estas pequeñas obras de arte. 
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z En los últimos meses se ha evidenciado un 

z incremento de la a al Hovimiento de Trabajadores 

; Rurales Sin Tierra (MoT,. El movimiento. Mi desde hace quince 

; años lucha en lavor d= E jar ion leal de areas broduetivas, 

: ha realizado, rerca de “0 coovraciones il=esaies de haciendas en 

103 brimesros seis meses del amm. enxre las due Se destacan: 

a invasión y desalojo a princivio 3 pes dosto de una 
: hacienda en el Norte del Esrad: ANDO rodaja la 

é y 
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haciendas en el o Estado de Sa 
invasión de tna hacienda la cí 
DEL SUR) a rrincicioz de = Yi 
diversas manifeztacione bre 
PRASILIA. donde cerca 3 
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FERNANDO CARDOSO que con 
a 160.00Uu tamilias antes de fina 

No se descarta que el 
acción a territorios proximos a nuest 


sucedido anteriormente. 


ar La az 
CRT RIO GRANDE 
15 eluvctuaron 
a ¿2llzs en 
os : mal Pt. 
za de dar  proriedades 
E de 


parida tor. 
USY expanda su cempo de 
va frontera como ya ha 


La erisiz rolitica + inetitutional generecda por 
0 denuncia de presuntvs arortes =?oromicda el narcotratico a 
la cambvana =lectoral del brezicdente  ERiESiO 2s E,  mantiéens: 
hoy en dia a. CioLo “Werins pales 42 la corunidlad 
anteriacional, cn Iii tados PES ui: or 
Cconancer Dual cera +l dicta 
- natia tra 
investizarmio (en na A Y la 
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ex Ministro de Det Dio ECTERO cue 
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como parte de la investigación prelimi 
MPER debe ser sgumetido a dulcioo y 

¿ Arena. 
En recientes declaro 


SAMPER rechazó las imputaciones 


de intestigactica y 

Ss.  rorvcinúa recocrilando 
abilidad del  eobernsnte 
eterminará si 


inar cue d 


Oiitida a es 


Ls pá 
ion. ml Coerrio-onte 
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- 5 $ E el 
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RESERVADO Z 

MEDINA. aunque aceptó aus dichos aportes cudieren íintiltrarse 
“a sus espaldas". Ásiaiziio. manilesto due 2d gobierno sesuira 
su marcha Y no va 2 reninciar =1. cospromiso que adquirió un 
año atras. cuando asumió li PFresidermia de la República 

in lea medida due == > nuevas evidencias. 
el resvpaldo  cormiilar alo bre vá declinando, 
mientras que el arovoe del in incustrial  nuedó 
sujeto a que el Primer Handate : cia. 

Al respecto. a americanos y 
en forma +*bresa  MEzICO yv BR0o su 2arovo a 
SAMPER, mencionando  raraislame ciones que 
pesan sobre él son más producto de un E j -EvEPNO que de 
su posibl= vinoulación con dinero del narcotrafico. 


Las expresiones de vespaldo a COLOMBIA por 
parte de Presidentes asistentes a la a cumbre del Grupo 
de Kio, se constituye en un importante aDovo iniernacional 
para el Presidente SAMPER que podría intiluir decididamente en 
el desenlace de esta crisis. 
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MINISTERIO DE DEFENSA NACIONAL 
DIRECCION GENERAL DE INFORMACION DE DEFENSA 


DEPARTAMENTO II (EXTERIOR) 


MONTEVIDEO, 18 DE SETIEMBRE DE 1995 


Pase al Señor Sub-Director Interior para su 


. . . . . ES . . cd 
conocimiento y notificacion, Sumario de Informacion NRO. _9508935. 


(Período del O1SET95 al 15SET95), y MEMO 30/B/95 NRO.9508965. 


El Sub-Director Exterior de la DGID 
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ORIGEN: LBP*TO. 1 <int.: Sector Gremial 
DIFUSION: DPTO. 111 ' 


INFORMACION CONOCIDA: 


se ha tomado conocimiento a través de la : 
prensa Que se han realizado elecciones en la Asociación de ¡ 
Funcionarios de UTUO. Presentándose las siguientes listas: 
Lista 12988: obtuvo 463 votos 6 cargos 
Lieta 1: obtuvo 2169 votos 3 cargos : 
ListaS.27: obtuve 112 votos 1 cargo 
Lista 31: obtuvo 108 votos 1 cargo. 
E.E.1.: 

Ze solicita: 
+ “omo quedó integrado el Secretariado 


MINISTER:> 00 s3cooc+ o ION 
Dec: ¿> - 250 


fac: 19 SET. 19% 
| Pasi o Dado SIT 


rs ¿9508936 
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A * 


ON | * OSE: Anuncian A 
? | Huelga General 


La Federación de Funcionarios de OSE iniciarán j z 
| » An E usa cararal por Lemos Ds iaralcads, y , ¿ 
ó : - . rán a la bg papis por tiempo indeterminado, y os $ 
| a partir del 2 de octubre le ocuparán los upares 09 de 


¿ 
trabajo en todo el país, según anunciaron z 
s en la víspera el congreso nacional de delegados. S M 
Esta medida fue aprobada a causa de “la rebaja  ” : 
salarial que se pretende aprobar con las normas y A 
del presupuesto, que icaría la eliminación de j A 
conquistas sindicales de larga data”, expresaron H 
los sindicalistas en Un comunicado disiribuido ayer. i 
Los funcionarios anuncian para el próximo miér- E : 3 
coles la ocupación, 24 horas, de los lugares de * E 
trabajo en Monlevi o, y a la hora 10 de ese día , 3 
realizarán una asamblea conjunta. AL 
. - En el interior, los días 20 21 se llevarán a ca- y 
bo asambieas on todas las filales “para instrumen. . 
tar las resoluciones del congreso”. 
E El congreso, pese a esías medidas de confron- ¡ 
| : tación, también resolvió “continuar con todas las 
| gestiones ya emprendidas ante OSE, el Ministerio 
de Trabajo. ke ta OPP y el Poder Legislativo, procuran- E 
, do encontrar soluciones antes del 30 de setiembre”. 
A á i. Por otra parte, la Asociación de Funcionarios de - 
la UTU comunica que tras celebrarse recientemen-. 
te la elección de autoridades, la Esta 1988 (que ob- 
tuvo la mayoría con 463 wotos) ocupará seis cargos 
| l en las Secretarías Ejecutivas Nacionales; la'lista 1 
| : (269 votos) ocupará tres cargos; la lista 9-27 (112 
| A j votos), un Cargo, y la ista 31 (163 votos), un cargo. - 
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Números do Denarc 
mostram que usuários da 
droga passaram de 43% 
em 93 para 61% em 94 


STELLA GALVÁO 
total de viciados em crack no' 
Estado de Sáo Paulo aumen- 

] tou de 43% em 93 para 61% 
no_ano passado. O número reflete o 
grupo de consumidores de drogas 
(1251 em 94) que procuram espon- 
tanecamente o Departamento de In- 
vestigacio sobre Narcóticos (De- 
narc). “É espantoso”. resumiu o dire- 
tor da Divisáo de Prevencáo e Educa- 


cáo do Denarc, Alberto Corazza. Em 
2? lugar aparece uso misto de dro- 
gas, entre elas o crack, e em terceiro 
o cloridrato (pó) de cocaína. 

Ele atribui o crescimento acelera- 
do do consumo de 
crack a “pedra” fu- 
mada e feita a partir 
da cocaína em pó ou 
em pasta. ao poder 


do 


PROCEDENCIA O-ESTADO he M0 Paut 


| Custo BAXO E 


Nh db 


entre viciado: 


perfil do viciado de cocaína e deriva- 
dos pela pesquisadora Solange Nap- 
po e pelo psicofarmacologista Elisal- 
do Carlini, ambos do Centro Brasi- 
leiro de Informagóes sobre Drogas 
Psicotrópicas. O tra- 
balho foi encomen- 
dado pela Organiza- 
cáo Mundial da Saú- 
de e pelo Instituto 


viciante da droga e DISPONIBILIDADE Interregional das 
sua exposigáo nos Nacóes Unidas de 
últimos dois anos na FAVORECEM USO Pesquisas sobre Cri- 
midia. “Atrai. des- , me e Justiga a pes- 
perta a curiosidade”, DA 'PEDRA " quisadores de 22 ci- 
acredita o delegado. dades em 19 paises 


Os dados do Dear 
confirmam o terantamento ícito em 


os 


“O custo baixo do 
crack e sua disponibilidade contr. 


Sáo Paulo e Rio de Janeiro sobreweneebuern paraseruseGiNdenrsSias 


Paulo entre os grupos pobres dos 
centros urbanos”, diz o capitulo pau- 
lista do documento impresso no dia 

14 de marco. “A situacáo é dramáti- 
ca e exige uma discussáo em torno 
da verdadeira doenca pública que 
resultou do uso cada vez mais inten- 
so do crack em Sáo Paulo”, avaliou o 
psiquiatra Auro Lescher, assessor do 
Ministério da Saúde pura a Preven- 
cáo de Drogas e Aids 

O crack é visto ainda como alter- 

nativa para se diminuir a transmis- 
sáo da Aids por meio de drogas inje- 
taveis “Por gerar alta dependencia a 
droga leva as pessors á violencia e á 
prostituicáo para manter o vicio”. 
disse o psiquiatra 


OA 


a Y E al 


o de 


A idade dos viciados varia de 3 a 
45, mas a maioria está entre 16 e 25 
anos. No levantamento do Denarc, o 
crack é consumido em faixa etária 
parecida, dos 19 aos 30 anos. No Rio, 
o consumo da droga em pó predomi- 
na entre a classe média alta, estu- 
dantes. Nas favelas, os pesquisado- 
res identificaram o consumo de co- 
caina injetável 

O estudo da OMS revela que tanto 
o crack quanto o pó sáo comprados 
de “passadores” ou traficantes em 
pequenos papelotes de 0.5 a 10 gra- 
ma vendidos em média a US$ 8.00 


cada um. N +: * "te o crack é mais 
barato qual. “ varia mais de 
preco e de qualidade. 


O estudo revela que O uso. 
popular da cocaína no mundá 
forma em pó, enquanto a past 
coca e o crack fumado e a coc 
injetável sáo utilizados eri nm 
proporcáo por setores margina 
dos da sociedade. O aumento de 
do crack foi registrado na Nigél 
Brasil A OMS sugere que os p: 
desenvolvam campanhas para « 
cientizacio dos riscos da cocz 
principalmente quando o uso € 
tensivo e combinado com ou 
drogas. “Ninguém sabe o que é 1 
zado na mistura que resulta na 
dra de crack as consequencias y 
a saúde sáo trágicas”, alertou | 
cher. 
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Eá Policía descubrió una red de narcotraficantes en Lavalleja 


Minas, por Manuel Tejera ———_—_—_—_—__—_—— inas de *; 
Y o te ¡On 
WM Varias oa serán conducidas en las 
próximas horas ante la DETIENEN EL AUTOMOVIL 
Justicia departamental, a fin de aclarar su 
sitmación ante un posible delito de comercializa- tardo de los datos disponibles, en horas de 
ción y consumo de estupefacientes. 
Las autoridades policiales j - 
minaron serie 


imientos que permitió detener 2un grupo 
Cp q un momento se 
] as. 


del domigo efectivos policiales pro 
[y ala 


6 ia lieats cenalas y marnhrana 
procesada . 

Una vez que se inte: S pes 

C izar 


uni 
mente toda la ciudad, registrándose algunas fin- 


iva Ñ 
Enes vie 


acuerdo a informa- 
ción extraoficial—, j ] 


pi A 
u . 
> saber. asimismo, siempre de acuer- 


¡ONES ajo el ?nandode los comisarios Colmán do a datos extraoficiales, que se encontró el 
y De los Santos, los que cumplieron, en un  papelquese utiliza , para confeccionar los deno- 


principio. con una tarea de PA minados “ravioles”, como así también ingre- 
cron _dientes s que se aplican para “rebajar” la intensi 


dad y pureza de los alucinógenos —tales como 
azúcar impalpable y leche en polvo—, todo lo 
que abre una amplia franja de presunción en 
torno a las características que tendría la ilegal 
tarea comercial. 


HABRIA QUINCE DETENIDOS 


En este momento serían quince las personas 

ve se encuentran detenidas o demoradas en la 

ional 1* con diferente grado de responsabi- 
lidad en la maniobra delictiva, las fueron 
conducidas en la tarde de ayer anic la Justicia 

Abayubá Martorell, aquien se le ha manteni- 
do informado entemente de los procedi- 
mientos realizados, e aLA RE LICA 
que ha ofrecido el máximo respaldo a los 
efectivos policiales intervinientes en este opera- 
tivo. 

caicdes que, desde su función, se debe ata- 

vellos que afecten el natu- 

odelq de nuestra sociedad. 

boa igualmente, que todas las actua- 

ciones se cumpliera dentro Ce los cometidos 
policiales y de las máximas garantías que impo- 
nen laConstitución ylaley, cy. Y queahoa 
de los elementos reunidos por los O 
dores, ha de estarse a lo que resuelva la 
Justicia . 

e da Se ere los dead 
público, en la medi tre los detenidos se 
encontrarían integrantes les de conocidas familias 
de nuestra ciudad. 
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Lavalleja: Detienen 
Auto Repartidor de 
Coca y Marihuana 


distribución en nuestra ciudad, luego de procedi- 
policiales realizados en la noche del domingo por per- 


enfió hacia Minas con la "mercadería" a bordo. En el Km. 105 
fue intervenido un auto en el interior del cual se halló una can- 


que corresponde a su 
icial 
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CRUZADO 


Governo quer assinar contrato do 


Sivam antes de FHC ir aos EUA 


LUCAS FIGUEIREDO 
Da Sucursal de Brasilia 


(Ea a Aman aos de 


Ss, 
ara 16 220 de abnil, 


: 
COMES 


programada 

A Folha apurou que a área di- 
plomática do govemno considera 
que a assinatura do contrato com a 
empresa norte-americana Ray- 
theon pode facilitar as negociacóes 
sobre novos investimentos dos 
EUA no Brasil. 

A Raytheon foi escolhida. sem 
licitagáo. pelo governo ltamar 
Franco, em julho do ano passado. 
ha para iornecer os equipamentos do 

Sivam. O valor total do projeto é 
de US$ 1,4 bilháo. 

Na época da concorréncia infor- 
mal. o presidente dos EUA. Bill 
Clinton. chegou a mandar corres- 


pondéncia a ltamar demonstrando 
interesse de que a empresa nor- 
te-americana ganhasse o projeto. 
FHC deverá se encontrar com 
Clinton nos EUA. Entre os objett- 
vos da viagem estáo negociac0es 
para novos investimentos no país, 
inclusive na Amazónia. 
Y O Sivam vai monitorar O espago 
aéreo e terresue da regiño. além de 
colher informagóes, através de ra- 
dafes e satélites, sobre recursos 
minerais. reservas indígenas e bio- 
diversiuade $ 
Propriedade intelectual 
O governo. a Raytheon e a em- 
presa bras.leira Esca. que irá de- 
senvolver O prugiaMa '* computa- 
dor do Sivam 2 armazen.” as in- 
fonmacoes colhidas pelos radares e 
satélites, chegaram um acordo so- 
bre a propriedade intelectual do 
projeto, ou seja. os direitos sobre 
a tecnologia desenvolvida. 
Segundo o coordenador da co- 


OL -Ab 


missáo de implantagáo do Sivam, 
brigadeiro Marcos António de Oli- 
veira, a tecnologia desenvolvida 
no Sivam será de propriedade do 
governo brasileiro. 

Tanto a Esca quanto a Raytheon - 
e empresas coligadas poderáo re- 
quisitar ao governo a permissáo 
para usar ou vender a tecnologia 
que foi desenvolvida com a parti- 


cipagío delas. 


Caso venha a dar a autorizacáo, 
o govermo poderá cobrar ou náo 
pelo uso da tecnologja. 

Com relacáo aos equipamentos 
que compóem o Sivam. a proprie- 
dade intelectual sobre as melhorias 
tecnológicas que venham a ser In 
corporadas irá pertencer simulta- 
neamente ao governo. a Ravtheon 
eaEsca. 

A propriedade intelectual do 
projeto era um dos principa1s pon- 
tos de discórdia entre o governo e 
a Raytheon. Á empresa norte-ame- 
ricana queria ter amplo acesso á 
tecnologia desenvolvida. 


9508943. 


cn Ll ld da 


A rl 


A 
A da 


Ir 


A. re. 

TITULO TM 

oorocemencia Cedo poe 
Si 135 


A OE cl 


A o 


A A e e 


Contratos do Sivam estáo ' 
correndo risco de suspensa0 


Gabeira considera um perigo informacóes nas máúos de estrangeiro 


LUCIANE AQUINO 


SucursaVBrasilia 


deputado federal Fer- 
0% Gabeira (PV-RJ) 
ameagou ontem pedir a 
suspensáo da assinatura do con- 
trato do governo com as empre- 
sas Esca e Raytheon para a im- 
plantacio do Sistema de Vigi- 
láncia da Amazómia ¡Sivam). 
Numa reuniáo secreta da Co- 
missáo de Meio Ambiente da 
Cámara dos Deputados. Gabej- 
ra alegou que a seguranca das 
informacódes sobre o projeto es- 
tá em perigo porque um dos 
proprietários da Esca náo é bra- 
sileiro. Steve Ortiz, dono de 
um terco das acóes da Esca e 
presidente da empresa, é equa- 
toriano naturalizado norte-a- 
mericano. DN 
A Esca foi a empresa brasilel- 
ra escolhida pelo governo para 
fazer O programa de computa- 
dor que gerenciará o Sivam. A 


- 4,4 bilháo. 


3 O Sistema de Vigiláncia da Amazónia (Sivami 
acompanhar com precisáo O tráfego aéreo sobre 05 Estados do 
* Norte do país, além de auxiliar no controle do tráfico de drogas. 0 
; sistema é composto por 17 radares fixos € seis moves, avi0€s com 
* sensores e plataformas para coleta de dados. Á área sob o controle 
: será de 5.2 milhóes de quilómetros quadrados. a um custo de US$ 


escolha da Esca foi feita sem 
licitacio sob a alegacáo de que 
a instituicáo que fizer o traba- 
lIho terá conhecimento de infor- 
macdes que podem comprome- 
ter a seguranca nacional A 
Raytheon, que é norte-america- 
na, fornecerá e instalará os 
equipamentos do sistema. 


Ontem, depois da reuniáo se- 
creta, O deputado Celso Russo- 
mano (PSDB-SP), integrante da 
comissáo de Meio Ambiente, 
foi para o Palácio do Planalto 
conversar com o presidente 
Fernando Henrique Cardoso 
subre o assunto. “Espero que O 
presidente decida cancelar a as- 
sinatura do contrato”, disse Ga- 
beira. “Se nio, eu vou apresen- 
tar um requerimento de suspen- 
sáo e tenho certeza de que ven- 


"go, qualquer parlamento do 
“mundo impugnaria um projeto 


desses.” Gabeira chegou a ten- 
tar conversar com Fernando 
Henrique sobre o Sivam depois 


de ter conhecimento da denún- 
cia sobre a nacionalidade de um 
dos proprietários da Esca. mas 
náo conseguiu. O Planalto mar- 
cou uma audiéncia para ele 
com O secretário de Assuntos 
Estratégicos, embaixador Ro- 
naldo Sardenberg. 


A consegliéncia mais grave 
da ameaca da suspensáo do 
contrato é sobre a viagem do 
presidente Fernando Henrique 
Cardoso para os Estados Uni- 
dos. O roteiro, que está sendo 
preparado desde dezembro, foi 
elaborado de maneira a evitar 
temas polémicos. O presidente 
Bill Clinton, com quem Fer- 
nardo Henrique tem um en- 
contro no dia 22 de abril em 
Washington, empenhou-se pes- 
soalmente para que o Brasil 
fechasse o contrato com a Ray- 
theon. Clinton chegou a enviar 
uma carta ao entáo presidente 
ltamar Franco defendendo a 
contratacio da Raytheon. 


A 
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Deputado tenta adiar 
contrato do Sivam 


LUCAS FIGUEIREDO 
0, Da Sucursal de Brasifia 


O deputado Fernando Gabeira 
(PV-RJ) pediu ao governo que 
suspenda por 60 dias a,assinatura 
dos contratos com as empresas que 
participaráo da montagem do Si- 
vam (Sistema de Vigiláncia da 
Amazónia). 

Gabeira diz que, se o pedido 
náo for atendido. vai apresentar 
requerimento para que a Cámara 


dos Deputados determine a sus- 


pensáo do contrato. - 

O "porta-voz da Presidencia da 
República, Sérgio Amaral, ao ser 
indagado sobre o pedido de Gabei- 
ra. limitou-se a responder: “O 
contrato será assinado quando esti- 
ver pronto”. 


Norte-americano 

O deputado baseia seu pedido 
no fato de que a Esca, empresa 
que vai controlar a instalacáo do 
Sivam, é presidida pelo norte-a- 
mericano Steve Ortiz. 

A Esca foi contratada sem con- 
corréncia pública para desenvolver 
e armazenar a tecnologia operacáo 
do Sivam. Ela deve receber entre 

4uUsS 120 milhóes e US$ 150 mi- 
Jhoes pelo trabajho. 

O govemo justificou a contrata- 
poo da Esca alegando que o Sivam 
¡é um projeto de seguranga nacio- 
* nal'e que sua tecnologia teria que 

ser controlada por uma empresa 
brasileira. 

**Náo se sustenta mais O argu- 
mento do govermno de que as infor- 
magóes de caráter sigiloso fica- 
riam sob a responsabilidade de 
uma empresa nacional””, disse Ga- 
beira. - 

Segundo o Ministério da Aero- 
náutica, a Esca se enquadra no 
conceito de empresa nacional. 

Ontiz afirma que detém 33% das 
acóes da Esca. O outro sócio, O 
coronel-aviador da reserva José 
Monteiro, é dono de outros 3%. 
A 8 própria empresa ficou com os 
demais 33%. 


A Esca diz que estas aóes serao 
verídidas para outros diretores € 
funcionários da empresa Com a 
atudl- compogicáo acionána, Ontiz 
€, ña prática, dono de metade da 
empresa. , 

Ortiz nasceu no Equador e se 
natúurafizou norte-americano. Ele 
disse que mora no país desde 74 e 
é casado com uma brasileira. 

“Eú sou mais brasileiro que 
multos outros brasileiros””. Ele 
afifma que viveu nos EUA por 
seis“ow'sete anos, antes de vir para 
o Brasil. * 

O-Sivam é orgado em US$ 1,4 
bilhió."A maior parte dos recursos 


se para pagar a empresa 
noftezámericana Raytheon pelo 
fometinento de equipamentos. 


O sistema de radares e satélites 
do Sivam irá vigiar os espagos aé- 
reo e terrestre da Amazónia e co- 
her ínformagóes sobre recursos 
“minerais, reservas indígenas e bio- 

iversidade (todas as espécies ani- 
ais e vegetais da área). 


i qua Reporragemn Local 


- Empresa é 
Me po 
_ ¡estrategica 


" GUSTAVO KRIEGER 
Da Reportagem Loca! 


A Esca é considerada uma em- 
presa estratégica pelo governo bra- 
sileiro. Em 1993, a SAE (Secreta- 
ria de: Assuntos Estratégicos) ve- 
tou tentativa de compra da Esca 
pela empresa francesa Thomson. 

A Thomson era uma das empre- 
sas interessadas em fornecer Os 
equipamentos do Sivam. Á tentati- 
va de comprar a Esca fazia pane 
da estratégia francesa para ganhar 
o contrato. 

Em 1993, o governo brasileiro 
já tínha defínido que uma empresa 
brasileira seria contratada para de- 
senvulver e armazenar a tecnolo- 
gia do Sivam. 


6: 


= 


em... 


O governo definiu também que 
a empresa escolhida para desem- 
penhar este papel teriz que com- 
provar larga experiéncia em con- 
trole de tráfego aéreo. 

A, única empresa em condigóes 
de preencher os requisitos exigidos 
pelo. govemo era a Esca, que de- 
senvolveu o Cindacta, sistema que 
controla o tráfego aéreo no Brasil. 

Com isto, a escolha da Esca co- 
mo ““empresa integradora”? do Si 
vam efa antecipada pelo me 
meses antes da definicáo do con 
trato. ;: : 

A¿Thomson avaliava que a com 
prazda: Esca seria uma vantagem 
decisiva na disputa pelo Sivam. 

O govermo brasileiro vetou a 


dpeiacáo alegando que a Esca era 


“ma empresa estratégica, por seus 
ontratos com as Forgas Armadas 
“asilejras. 


9508943. 


A 1 A 0 IA AY WO SIVO GA IRA AO AT 


A PA [NA [€ PX [X[XM[X[XNÓ AA A AX A 


di irc 


TN 


pa 


A A 


8 


NA UCOTUIM INTO 

TÍTULO . 

PROCEDENCIA , Ego ASA Pruikz 
SBS 


A 


VINCULAC!O" 3S 


Y Os DADOS SERÁO 
REUNIDOS EM 


E O PROJETO 
3 CONTA COM 


[7 


e. 
radares fixos, seis múveis e oíto 
avioes equipados com sensores 


O SIVAMYAI- 


CUSTAR”_ ==Z_m 


US$ TAbi 


e pretende ie o espaso aéreo 
dos 5,2 milhóes de km2 da Armazónia 


e E 2 lider do consórcio de empresas z 
escolhido para fornecer e instalar os 
equipamentos do Sivam. É uma das 


sistema de misseis Patriot 
e Teve apoio do governo dos EUA para ||. 
- ganhar o contrato, apesar de tes sido 


processada pelo governo 
norte-americano sob acusacio de 


a e a a 
integradora brasileira” do Sivam (term 


RONDÓNIA PSSS AA a fungio de garanúr que o Brasil 
A . o BAHIA mantenha o dominio sobre a  - . 


e E uma das empresas que controlam 
major número de contratos com as 


Forqas Armadas brasileiras. Ela vai e 
e a EN E _ desenvolver a tecnología de controle [7 
A a y v ; 
a A QUESTÁO DA SEGURANCA NACIONAL a empres ña 
_ 80 govena brasleiro nio seguív ale O Apesar disto, o Brasil enviou dossiés Ñ equatoriano naturalizado * 
sobre concorréncias públicas para com as principais informacóes do eietpidta a Steve Ortiz. que A 
ccntraras a Esca e a Raythecn, sob Sivam para 16 embabacas detém 33,3% das agóes. O , 
alegagío de que o Sivam era um estrangeiras, que Os repassaram para coronel-aviador oie era a 
prajero sigloso. Dg Sena ' nas 33.3.As acóes restantes esto em ; 
: + que uma concorréncia aberta Esses dossiés continham descricóes nome da e sn 
+". poderla causar vazamentos de detalhadas dos equipamentos e E a vendidas 
tecnología do Sivam 


informagdes sigilosas. 
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CASO SIVAM 


Empresa eleita é acusada de fraudar INSS 


Esca foi autuada sob: 
acusacao de falsificar 
guias de contribuicao a, 
Previdéncia Social  ' 


Er” 


a:0'AE 


MARA BERGAMASCHI 
AS e TÁNIA MONTEIRO 


RASÍLIA — A empresa Esca 
: Engenharia de Sistema de 


Controle e Automacáo S.A. 
escolhida pelo governo para geren-* 
ciar o bilionário projeto de Sistema' 
de Vigiláncia da Amazonia (Si- 
vam). está na lista dos fraudadores 
da Previdéncia. Segundo documen- 
tos em poder do deputado Arlindo 
Chinaglia (PT-SP). a Esca foi an- 
tuada pelo INSS de Sáo Paulo em' 
dezembro passado, quando fiscais 
descobriram que o valor registrado 
em mais de cem guias de contribui- 
cáo náo constava de conta corrente 
da Previdénc:ia Em nota oficial di- 
vulgada no início da noite, o Minis- 
tério da Previdencia confirmou a 
denúncia e disse que as guias falsas 


fazer parte de um processo que já 
está sendo encami- 


: nhado pelo INSS 
| S ] ao Ministério Pú- 
ECRETARIO blico Federal. 

*As guias foram 
DA SAE ADMITE apreendidas, o 
INSS confirmou 
ADIAR que náo houve re- 
colhimenrto ban- 
PROJETO cário e instaurou 
processo adminig- 
trativo contra a Es. 
ca, sob o código 25, que significa . 


Denúncia é inconsistente, diz FH mín tumutcuon a tarde no Pará 


Garantia do início da montagem do sistema de radares para vigiar a Amazónia 


] 
5 
cio do Planalto e na Esplanada dos H 
Presidente diz a dencia, como inconsistentes, e Ministérios. O presidente Fernan- i 
disse que esse denuncismo náo do Henrique Cardoso pretendia 
dep utado Fernando é importante”, relatou Gabeira. assinar o contrate do Sivam na ] 
Gabetra que governo "Agora, só nos resta continuar próxima semana, antes de viajar £ 
tai assinar contratos provando as irregularidades e para Washington. A empresa inter- E 
Sazé-lo se arrepender.” nacional selecionada para execu- * 
RASÍLIA — Apesar de o De acordo com a legislacáo tar o Sivam. ao custo de US$ 1.4 
Ministério da Previden-  emvigor, somente empresas em bilháo, em parceria com a Esca, foi 
cia tercunfirmado aexis- día com as obrigagóes traba- a norte-americana Ravtheon. Esta ES 
téncia de processo par fraude  lhistas e fiscais podem ser con- empresa já foi acusada de ter pago £ 
cantra a Esca — empresa na- tratadas pelo poder público. propina a autoridades brasileiras y 
cional escolhida pelo governo “Há indicios de que a Esca se para ganhar o bilionário projeto. 
para gerenciar o Sivam — o  utilizou das guias falsas para Ao ser informado sobre o mais -: 
presidente Fernando Henrique  obter a Certidáo Negativa de novo escórdalo em tomo do Si- * 
Cardoso yarantiu ontem ao de- Débito (CND), sem a qual náv vam, O secretário de Assuntos Es- 
putado Fernando Gabeira (PVY- — podería ser escolhida pela tratégicos, Ronaldo Sardenberg, 
RJ). segundo relato do próprio  SAE”, sustentou o deputado Ar- telefonou imediatamente para a 
deputado, que as denúncias lindo Chinagka. Além de de- Esca. Ao secretário, a empresa 
sáo “inconsistentes”. Segundo  nunciar as irregularidades, o confirmou ser devedora da Previ- 
Gabeira, o presidente se mos deputado encaminhou ontem déncia, mas classificou sua situa-  - 
trou disposto a assinar o cod- ao Supremo Tribunal Federal cáo como “problema normal” — 
trato de USS 1,4 bilháo, afimde  agdo popular em que responsa- ou seja, débitos em atraso —, mas 
os garantiro inicio das operagóes biliza o governo Itamar Franco. negou a denuncia de frande. Mais 
de montagem do sofisticado sis- Os atuais ministros da Aero- tarde, ementrevista coletiva no Pa- 
tema de radares na Amazónia. — náutica, Previdéncia e u secre- lácio do Planalto, Sandenberz ad- 


“O presidente classificou as  tário de Assuntos Estratégicos sivam, caso 


mitiu o adiamente do 


e ESE i- 5 m denunciados. ¿ y y y ndamen- 
denúnrias, até essa da Prevt. amanda a sa 5089" Y 3 . ; 
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7 Militares explicam 
| ¡Sivam a deputados : 
MANAUS — Onze deputados : 

is da Comissáo de Defesa do Con- : 

sumidor, Meio ambiente e Mino- : 

rias da Cámara seguiram ontem ¿ 

á tarde para o 8? Batalháo de In; : 


fantaria de Selva, comando de ¡ 
fronteira do So!limóes, em Taba- ¿ 
tinga, a 1,2 mil quilómetros de ; 
Manaus Eles foram huscar infor- ! 
macóes dos militares sobre 0 H 
projeto do Sistema de Vigilancia 
da Amazonia (Sivam). a convite ; 
das Forgas Armadas. Os milita- 
res váo defender a importancia 
do projeto para a defesa e segu- í 
ranga nas fronteiras do País na Ñ 
regiáo amazónica. Um dos objeti- 
vos do Sivam. um sistema de ra- ! 
dares, € ampliar a fiscalizacáo 
sobre o contrabando e o tráfico 
de drogas na fronteira. . 
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CONGRESSO 


¿Senado revé licenca para Sivam 


A autorizacáo para a contratacáo de empréstimo no Exteriór pode ser revogada | 


Zn 25/% zi , o ' 
— inancia xtemo_ depois : 
o Brasilia de obier o aval do Senado. Senado. j 


Senado pode revegar-8— “Como o projeto de vigilá O projeto de vigiláncia ! 
auto emana ezalnene ; 
u_em ' deu em dezembro do- , 1 ma : 


ano ano pasado a coo sa 


que coptrarasse no Exterior” cor Lieco e : fornecedores ex- 


que contratasse no Exterior 


E ior_d mos — liderados ados pela 1 norte- 
1.4 bat deitado a0 Siste a mericana Raytheon —. o veto 
a0 empréstimo deixa o Sivam 


vam). Comandos parla totalmente sem cobertura fi- 


mentares. o senador Eduardo  nanceira. “E necessário revogar 


úplicy ¡PT-SP) apresenta hoje a autorizacáo para os emprésti- 


- um projeto de resolucio para Mos até que se esclaregam todas 

anular a decisáio do Senado. as suspeitas que pairam sobre o 
Para Sivam”. argumentou ontem Su- 

de E [0.Q projeto plicy. na tribuna. 

para ser apreci isa rece- Documentos em poder do 


ber o voto favorável da maioria senador Jáder Barbalho 
, Simples do Senado — istaé_a. (PMDB-PA) revelaram que a 
maioria dos presentes á .  Esca foi selecionada pelo Mi- 
Se e aprovada, a proposta de Su- nistério da Aeronáutica antes 

¡Cy tem ] r mesmo que as demais empresas 
por tempo indetermnradó as ne- entregassem suas propostas 20 


gociacóes para implantacá governo. Além disso. a empresa 
sofisticado sistema de radares responde processo sob acusacáo 
da Amazonia. e- de fraudar a Previdéncia, o que 


com a _a Constituicáo, o governo a ¡impede de ser contratada pelo 
pda 
só pode realizar operacóes de  governo. 


TA A AS AN AN INR UR VAIS A ADE A a 
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GOVERNO FEDERAL 


Planalto comeca a definir o futuro do Sivam 


A decisáo sobre a empresa Esca, acusada de fraudar a Previdéncia Social, vai ser tomada na semana que vem 


governo 
próxima semana se 2 
em - 
nharia 


gerenciadora iy. 


rat n- 
berg. Conforme_o secretário, o 

overno está es 
Ccusa do o 


empresa també 
nóssa mensagem de que o 
INSS náo era suficiente e já 
mudou_a direto 

nber; m pro- 
jeto orcado em US$ 1,4 bilháo 
que envolve a instalacáo de ra- 
dafres e outros equipamentos 
para o controle do tráfego áe- 
reo, narcotráfico, meio ambien- 
te e recursos naturals da regiáo 


TITULO sinaias flor litiasis 

PROCEDENCIA . ele bi 
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amazónica (veja quadro). 

As providéncias tomadas pe- 
la Esca — entre elas o afasta- 
mento do seu presidente, o co- 
lombiano naturalizado ameri- 
cano Steve Anibal Ortiz — náo 
garantem, conforme Sarden- 
berg, a manutencáo da empresa 
no Sivam. “Estamos estudando 
todas as alternativas para náo 
parar o Sivam, um projeto que 
10d0s recuniiruvcii Como prior 
tário”, acentuou o secretário. 


* Sardenberg náo aceita as cri- 
ticas feitas por integrantes da 
Comissáo de Defesa do Consu- 
a Meio Ambiente e Mino- 
rias da Cámara de que o proces- 
so de licitagáo do Sivam náo foi 
transparente. Além da Esca, 
salu vencedora — como encar- 
regada da implantacáo do siste- 
ma e do fornecimento dos equi- 
pamentos — a empresa ameri- 
cana Raytheon. “Para este tipo 
de licitacáo, que envolve segu- 
ranca nacional, até que foi bas- 
tante aberto O processo”, sus- 
tentou. 


9! PROJETO' DE us$ 4 BILHAO a 


Belém e Porto Veiho. Dai seguiráo até 
o taboratório central, en Brasilia. 
O projeto está orgado em US$ 1,4 biiháo. 
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-Acáo popular pede 
anulacáo de contrato 


Uma empresa do projeto está sob suspeita 


Sáo Paulo 


, deputado Arlindo Chi- 
naglia (PT-SP) entrou 
ontem com acáo popu- 

lar na Justica Federal de Brasi- 
lia pedindo a anulacáo do con- 
trato de gerenciamento do Si- 
vam (Sistema de Vigiláncia da 
Amazónia). A empresa escolhi- 
da pelo eoverno para adminis- 
trar O projeto, a Esca (Enge- 


harian An Cine re 
nhana de Sistemas de Controle 


e Automacáo), é acusada de ter 
débitos de quase R$ 7 milhóes 
com a Previdéncia. além de ha- 
ver fraudado certiddes negati- 
vas de débito do INSS para 
continuar participando de lici- 
tacóes públicas. O presidente 
Fernando Henrique Cardoso 
disse, durante reuniáo com os 
lideres governistas no Senado, 
que náo assinará o contrato en- 
quanto o assunto náo for escla- 
. recido. 


Há cerca de um més. China- 
glia já havia entrado com uma 
acáo popular no Supremo Tri- 
buna) Federa! (STF). que consi- 
derou o assunto pertinente a 
Justiga comumgA novidade no 
texto enviado ontem é a anexa- 


_ 

cáo de cópia de uma das certi- 
does negativas de débito frau- 
dadas em nome da Ésca, usada 
quando a empresa participou de 
uma licitacáo da Embratel, em 
1994. O documento falso Toi 
apreendido na semana” passada 
pela Coordenacáo de Arrecada- 
cáo e Fiscalizagio do INSS de 
Sáio Paulo e é uma prova da 
situacáo irregular em que a 
Esca se encontra. “Náo sei mais 
o que falta para O 2ovemno 
declarar a inidoneidade da Esca 
e cancelar o contrato”, contes- 
ta. á 


A Esca admite ter uma divi- 
da com a Previdéncia e que 
certidóes falsas foram usadas 
em licitacóes públicas. Mas 
transfere a culpa para um escri- 
tório de contabilidade que aten- 
de a empresa. Na versáo da 
Esca, as contribuicóes previ- 
denciárias foram honradas, po- 
rém os contadores teriam des- 
viado o dinheiro e os enganado 
usando guias falsos de contri- 
buicáo do INSS, além das certi- 
dóes fraudadas. A empresa de 
engenharia, no entanto, náo 
revela o nome de sua empresa 
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SIVAM ! 


Deputado sugere 
intervencáo do 


governo na Esca 


Segundo Gabeira, lucro 
da empresa com o 
projeto ficaria sob 

controle federal 


FERNANDO GRANATO 


-- comissáo da Cámara que in- 
mA vestiga o contrato para insta. 
lagáo do Sistema de Vigilan- 

cia da Amazónia (Sivam) vai entre-* 


i 
E 
; 
: 


presa escolhida pelo governo para 
gerenciar o projeto. A Esca está sob 
suspeita de fraudar guias da Previ- 
déncia Social e por isso o contrato 
do Sivam ainda náo foi assinao. 

“A solugáo da intervengáo federal 
já foi aculhida informalmente tanto 
pela Aeronáutica como pela Esca”, 
contou o deputado Fernando Gabei- 
ra (mv. RD, autor da proposta de fis- 

e contrule no contrato do 
Sivam. “Minha idéia é a de acompa- 
nhamento do projeto por um conse- 
lho de ecologistas e técnicos” 

Segundo Gabeira, com a interven- 
gáo federal o lucro que a empresa te- 
ria no projeto — cerca de US$ 150 

ml milhoes — ficaria sob controle do 
governo. “Tenho informagóes de que 
a Esca aceitaría essa proposta por- 
que seria uma forma de mantéla, 
pagando os funcionários, durante os 
vito anos de implantagáo do Sivam” 

A assessoria de imprensa da Esca 
informou que, desde que comegaram 

tas denúncias de irregularidades, a 
empresa passsa por dificuldades fi- 
¿hanceiras, cora bancos recusando ; 
“empréstitos e contratos sendo can- | 
“velados. Diante disso, os funciuná- 


¿a autorizagáo do Senado para o go- 
vemo obter empréstimo externo só 
serve para o consórcio Esca/Ray- 
theon (empresa americana que for- 
necerá Os equipamentos). "No caso 
de a Esca ser excluida, a autorizagáo 
do Senado perde sua validade”, disse 
o senador Eduardo Suplicy (1T-SP). 
A proposta da intervengáo já vem 
sendo estudada pelo govermo. Se- 
gundo o porta-voz da Presidencia, 
Sérgio Amaral, o govemo quer pre- 
servar v acervu tecnológico da Esca, 


seja qual for a solugáo para o caso. 9 5089 4 3 . 
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= dor é sócio de 
“empresa que pode 
ser beneficiada 


** Projeto tem R$ 150 
milhoes para obras civis 
e empreiteiras locais 
teráo chances melhores 


. 


=*. FERNANDO GRANATO 
A e KÁTIA BRASIL 


senador Gilberto Miranda 


wJ (PMDB-AM), relaivr do 
5 projeto que autorizou no 
Señado o governo federal a con- 
tfeár empréstimo externo para a 
iimplantacáo do Sistema de Vigi- 
Hincia da Amazónia (Sivam). é só- 
tio de uma empreiteira com sede 
ne Amazónia, a Ralc. O Sivam terá 
obras civis com custos estimados 
ein cerca de R$ 150 milhoes. 

* Segundo o sub-secretário executi- 
vo da Secretaria de Assuntos Estra- 
tégicos (SAE), brigadeiro Arquime- 
des Faria, empreiteiras da Amazónia 
teráo mais facilidade para vencer a 
Hcitagáo das obras civis do Sivam. 
-"Isbo porque elas tém maior conheci- 


inénto da área e podem apresentar | 


as melhores propostas”, afirmou Fa- 
ria. O brigadeiro negcu, entretanto, 
que o contrato do Sivam estabelega 
iria reserva de mercado para em- 
preiteiras da Amazónia. 


A A O AA 


PAE ÓN 


“-" A autorizacáo que o Senado deu 
39. governo brasileiro para tomar 
empréstimo externo para o Sivam 


¡ do Natal do ano passado. 
Sa as notas taquigráficas da 
sessáo, senadores denunciaram irre- 

' gularidades no processo. O Senado 

, tesia atropelado seu regimento inter- 

¿PO para apressar a votagáo, em regi- 

fme de urgéncia A classificagáo do 

»projeto como assunto de seguranga 

ona motivo da pressa na vota- 

náo teria sido dada pelo Senado, 
manda o regimento, mas sim 

o modo informal pelo governo. 

. Durante a sessáo. o entáo senador 

«José Paulo Bisol (PSB-RS) alertou 
* para o fato. “A votagáo da urgencia 

; * náo poderia ter acontecido sem um 

: parecer da Comissáo de Relgoes Ex- 

«teriores e Defesa Nacional”, disse. O 

. presidente da sessáo, senador Cha- 
¿gas Rodrigues (PSDB-PI), respon- 
deu: “Realmente as consideragdes de 

+Vossa Excelencia sáo lógicas, mas 

- BESsa altura só nos compete dar 

« prosseguimento [á sessáo].” 

* -Segundo Gilberto Miranda, o 

«trabalho foi criterioso, foram ana- 

»lisados mais de 200 quilos de do- 

.Cumentos e ainda foram necessá- 

“rias duas prorrogago0es de prazo 
* para concluir o trabalho. Com re- 

. : lagáo á sua empreiteira, o senador 
" afirmou: “Onde se faz negócio náo 
- se faz política, portanto a empresa 

da qual sou sócio náo se beneficia- 

- rá do projeto do qual fui relator.” 
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Trés empresas dis 


vaga da Esca 


FERNANDO GRANATO 


res empresas disputam a vaga 

de Vigiláncia da Amazónia 
(Sivam): Hidroservice, Promon e in- 
dústria Eletromecánica do Paraná 
(Inepar). No sábado, o Conselho de 
Defesa Nacional decidiu afastar a 
Esca do projeto em fungáo de acusa- 
qóes de fraude contra a Previdencia. 


(SAE) escolheráo em 120 dias a 
substituta da Esca Terá mais chan- 
ce, segundo fontes da SAE, a empre- 


sa que conseguir o “espólio” da Esca, 
porque os militares consideram que 
só ela detém a capacidade técnica 
para a “inteligencia” do projeto. 

A Esca foi a empresa brasileira es- 
colhida para o Sivam por ter sido a 
responsável pelo desenvolvimento 


putam 


trés empresas que pretendem agora 
entrar no Siam, a Inepar é a que 
receber o acervo tecnológico da Esca. 

A Inepar é ligada ao grupo politi- 
co do deputado Luciano Pizzato 
(PFL-PR), relator da Comissáo de 


dos programas de Defesa do Consumi- 
computador usados dor e Mejo Ambien- 
pelo Centro Integra- A te, que na semana 
do de Defesa Aérea | FASTADA passada aprovou 
e Conor de Tf um relatório sobre o 
go Aéreo (Cindac- DO PROJETO Sivam. No início das 
ta). A empresa é di- investigagoes, Pizza- 
rigida por um mili- NEGOCIA to incluiu entre os 
tar da reserva e de- objetivos da comis- 
tém o monopólio da COM INEPAR sáo buscar “formas 
área de controle de de fortalecimento fi- 
tráfego aéreo. nanceiro e adminis- 

A Promon e a Hidroservice partici- trativo da Esca”. A Inepar está ne- 
param do processo seletivo no qual gociando o pagamento das dívidas 
foi escolhida a Esca, no ano passado. da Esca, em troca do controle acio- 


Náo houve licitagáo pública na for- 
ma da lei, porque os militares alega- 
ram razóes de seguranca Entre as 


nário da empresa Pizzato nega que 
tenha promovido a aproximacáo 
entre as duas empresas... ... 
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Empresa escolhida para 
gerenciar sistema de 
radares deverá ser 
substituida em 120 dias 


CARLOS FRANCO 


RASÍLIA — A Esca está fora 

do projeto do Sistema de Vi- 

gilancia da Amazuma (Si 
vam). A decisáo, antecipada pelo 
Estado, foi tomada ontem em reu- 
niáo do Conselho de Defesa Nacio- 
nal, coordenada pelo presidente 
Fernando Henrique Cardoso, na 
Granja do Torto. A Esca fora esco- 
lhida pelo governo no ano passado 
para gerenciar a execugáo do pro- 
jeto, mas o governo desistiu da 
empres**perque ela "náo respon- 
deu satisfatoriamente ás denún- 
cias em que se envolveu”. A Esca é 
acusada de fraudar o Instituto Na- 
cional do Seguro Social (INSS). 

" O comunicado foi feito pelo por- 
ta-voz da Presidencia da Repúbli- 
ca, embaixador Sérgio Amaral. O 
Ministério da Aeronáutica val as- 
sumir a responsabilidade de con- 
duzir o processo de desenvolvi- 
mento dos programas de compu- 


Governo resolve 
Esca do projeto 


tador do Sivam e da integracáo do 
sistema. O governo assinou ontem 
mesmo contrato comercial com o 
consórcio liderado pela norte- 
americana Raytheon, que vai fabri- 
car os equipamentos. Para substi- 
tuir a Esca, o governo vai escolñer 
uma outra empresa brasileira em 
120 dias, mas náo será feita licita- 
cáo pública. A selegáo de todas as 
mnresas que participam do Si- 
vam foi feita sem 
concorréncia pú- 


CRUZA! 


af star 


O Sivam - — um complexo siste- 
ma de radares a ser instalado na 
Amazónia — representa um invi s- 
timento de R$ 1,4 bilháo. Em no- 
vembro do ano passado, o Senado 
deu ao governo aval para a contra- 
tagáo de empréstimos externos 
que váo financiar o projeto. 

Da reuniáo de ontem participa- 
ram, alérn do presidente Fernando 
Henrique, os ministros militares e 
das Relacóes Exte- 
riores e o Secretá- 


blica. Os militares Cc rio de Assuntos Es- 
alegam razóes de ONTRATO tratégicos. Nota 
seguranga. oficial distribuida 

A Esca tinha si- COM pelo porta-voz diz 
do escolhida por . que o govemno ba- 
ter sido responsá- RAYTHEON E seou sua decisáo 
vel pelo desenvol- h no trabalho da im- 
vimento do softwa- ASSINADO prensa e das co- 


re do Centro Inte- 
grado de Defesa 
Aérea e Controle de Tráfego Aéreo 
(Cindacta). Os técnicos da Esca, 
no entanto, devem ser aproveita- 
dos pela nova empresa a ser con- 
tratada, pois o governo dejxou cla- 
ro que náo quer perder o acervo 
tecnológico da empresa. Á Esca 
enfrenta dificuldades financeiras e 
está com os salários atrasados. 


NES 


missóes de Defesa 
Nacional, Fiscaliza- 
gao e Controle e Defesa do Consu- 
midor, Meio Ambiente e Minorias 
da Cámara, que na semana passa- 
da concluíram suas investigagóes 
sobre o projeto Sivam e a Esca. Pa- 
ra o governo, o relatório aprovado 
“espelha pormenorizada investi- 
gacáo efetivada sobre os mais va- 
ríados aspectos do projeto”. 
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Aval a empréstimo do 
Sivam será mantido - : 


BRASÍLIA — A autorizacáo do 
Senado para o governo obter em- 
préstimos destinados á instalagáo 
do Sistema de Vigiláncia da Ama- 
zónia (Sivara) náo será revista. O 
senador Juáo Rocha (PFL-TO) vai 
rejeitar na Comissáo de Assuntos 
Económicos o projeto de senador 
Eduardo Suplicy ( PT-SP) que pro- 
póe a revogacao de todos os autos 
do Senado relacionados ao Sivam. 
Rocha vai dizer em Seu parecer 
que náo há razáo para cancelar 
“atos jurídicos perfeitos.” O custo 
da obra está previsto em US$ 1,4 
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País vizinho é convidado a integrar Sivam 


- Presidente acredita que 
há interesses comuns, já 
que Amazónia se estende 
ao lerriiório venezueldno 


ARACAS — A Venezuela po- 
Ces nan participar do Sistema 
de Vigiláncia da Amazonia 
(Sivam). com o Brasil. O presiden- 
te Fernando Henrique Cardoso 
convidou ontem o governo vene- 
zuelano a integrar o projeto, que 
prevé a insialacáo de radares na 
regiáo, com o objetivo de controlar 
o espaco aéreo, fazer um monito- 
ramento ambiental e evitar ativi- 
dades ilícitas, como contrabando. 
Em Caracas. onde se encontra 
em viagem oficial, Fernando Hen- 
rique disse que náo estava infor- 


mado sobre a decisás da juíza da 
9? Vara da JFustica Federal, Vera 
Carla Neison de Oliveira Cruz, que 
na segunda-felra concedeu liminar 


mevorsinan ads Manara 
suspendondo tomporariamente os 


contratos do Sivam com a empre- 
sa norte-americana Rastheon, ven- 
cedora da licitagáo feita para ins- 
talacáo do prejeto. "A liminar no 
Brasil virou uma coisa comum, 
mas acredito que 
quando O governo 
apresentar suas ra- 
ZÓ0es. a juiza vai re- 
tirálda?. opinscu. 
Fernando Henri- 
que defendeu a 
panticipagao da Ve-.. 
nezuela no Sivam, 
argumentando que 
parte da Amazonia 


SS uspensáo 


está no território venezuelanó. 
“Temos interesses comuns e defen- 
demos o desenvolvimento auto- 
sustentado da regiáo”, explicou. 
MN presidente acrescentou que 
náo há problemas de fronteira en- 
tre os dois países, nem intengóes 
hegemónicas do Brasil na regiáo. 
Ele lembrou os problemas causa- 
dos por garimpeiros brasileiros 
que há dois anos 
invadiram o lado 
venezuelano, mas 
disse que o Brasil 
combaterá sempre 


DO CONTRATO > cupacáo de ter- 


- NAQFOI 
COMUNICADA 


ritório da Venezue- 
ia feita de “mala le- 
che” (com trucu- 
lencia, sem permis- 
sio). (A.R.S.) 
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SIVAM 


Governo recorre 
contra suspensáo 


O Brasília — A Procurado- 


ria Geral da Uni3o, vis 


pelo governo com a Ray- 
theon Company. A Ray- 
theon é ligada á Esca, que 
_deve á Previdencia. 
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> nov, 
ÍrTrump: 
Robos y Hurtos. 
- El procedimiento policial estuvo al 
mando del jefe de dicha división, co- 
misario Eduardo Curletto. 
, Luego, los efectivos pidieron la co- 
de la lo- 
“sivos, ante el hallazgo de granadas de 
>guerra. 
Los mismos informantes consigna- 
ron que, además del armamento, se ee 
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Los dos pistoleros, igualmente re- | ] 
clusos de ; 
pe reia ; 
1bre ¿ 
ién una foto de Gonzá- i 
para identificarlo fácilmente. j ! 
del cartel de : 
“Fon vo. j ici : 
SP pcsito de obleas denleacias ra i 1 
ucidas. z 
Según el gobiernocolombiane-el E : 
12 a eivals calecil la E 
de sus principales cabecillas ¡ 
y la muerte de Pablo Escobar Gaviria j É 
su máximo líder en 1993. | j 
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Eran policías y narcotraficantes 


los detenidos pro era a Pe 
veían de la droga a una re-  cijentes. Además, le daban protección 
ducidora, a la quele brin- contra operativos policiales”, explicó 
daban protección y le acer- una fuente de primer nivel vinculada 
caban clientes. conló ivestigación 
Dos suboficiales licía Bonae- 
TO de 


enidos acusados 


Según trascendió, Rosa Emilia 


ma en fuentes | * Flores Suaso habría dicho que se vio 
, ligado a vender los estupefacientes, 
7 . pi A ugo Aguero y Alejan- ya que “que los dos policías la habían ame- 


nazado en reiteradas oportunidades. 
“Me sorprendió gratamente la ac- 

tuación de la policía, ya que realizó la 

detener a los dos 


Marina a LA NACION. 
La investigación 


La pesquisa comenzó hace un par de 
meses por dos vías: por un lado actuó 
la División Investigaciones de la Poli- 
cía Bonaerense y por el otro, la comi- 
saría de Villa Diamante. 

1 Luego del procedimiento en la casa 
de Flores Suaso, donde los dos policías 


rante la noche del sábado último en. 
"Wa vivienda situada en Emilio 
en 


tro, entre Potosí y Osorio, en Villa Dia- 
mante, partido de Lanús, Fon sivía 
Rosa Flores Suaso, chilena, de 


se entregaron sin ofrecer resistencia, . 
fueron allanados los domicilios de los ; 
suboficiales arrestados, situados en : 
Lanús y en Villa Fiorito. 

n en * 


LL da las Eres rigen 

contrados varios ravi cocaína, + 
to de telefonía celular ur y cre- cre; 

Ed, presta 


de 38 años, prestaba servi- : 
cios en la División Narcotráfico de | 
San Nicolás, mientras que Kiriko- . 
wicz, de 34, revistaba en la comisaría ' 
2a. de Vicente López. 

Se supo que ambos habrían estado . 
en disponibilidad hasta hace poco ' 
tiempo, a raíz de estar supuestamente - 
involucrados en una causa por extor- . 
sión radicada en un juzgado de Mer- : 
cedes. 

En el sumario a cargo del juez Santa 
Marina, con la intervención del secre- 
tario Pedro Cruz, los dos hombres fue- 
ron imputados de extorsión y partici- 
pación necesaria en el comercio de es- 
tupefacientes, agravada por su condi- 
ción de funcionarios policiales. 

“Al parecer actuaban en forma autó- 
noma, pero no puede descartarse que 
tuvieron a otras personas vendiendo 
drogas para ellos”, resumió un inves- 
tigador. 
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Usuário acha que droga náo faz mal 


Da Reportagem Local 


As entrevistas relasam danos fí 
d lo o yso É frequente ou as dosa- 

Perda de peso e do apetite, per- 
furagáo do septo nasal e casos de 
overdose —que podem ser fatais— 
foram citados por alguns entrevis- 
tados. Segundo a Sociedadeo Bra- 


sileira de Cardiologia. a overdoss 
cocaína é a principal causa d 
enfarte entre jovens de até 3 anos. 

Em relatos colhidos .pela-OMS 
no Rio de Janeiro, a cocaína apare- 
ce como analgésico. Mulheres usa- 
riam_a droga injetada para reduzir 
a tensáo e as dores pré-menstryals, 

O objetivo do Projeso Cocaína 
—<como foi batizado— náo é quan- 
titativo, mas quantitativo. Foram 
entrevistados usuários e pessoas 
que tinham contato com eles, como 
médicos, policiais e traficantes. A 
pesquisa —ainda náo totalmente 
concluída— ouviu usuários de co- 
ca nas várias formas, cheirada, in- 
jetada. fumada e mascada. 

“Os que cheiram acreditam que 
essa forma é a menos danosa , 
disse Solange Nappo, uma das pes- 
quisadoras do Cebrid (Centro Bra- 
sileiro de Informagócs sobre Dro- 
gas Psicotrópicas). Órgáo que reali- 
zou a pesquisa em Sáo Paulo. 


O relatório —que pretende ser 


uma “história natural da cocaí- 
na'*— mostra que a cocaína injeta- 
da e a cheirada como o crack ou a 
pasta sáo as formas mais prejudi- 
ciais para a saúde. | 


A 


Nos dois casos, a dependéncia é 
rápida e os efeitos irreversíveis. 
*“Em menos de um més, os que 
*pipam' crack ficam dependen, 
tes””, diz Solange. 

Acabam emagrecendo, abando- 
nam o trabalho, os estudos. e cor- 
tam todo o relacionamento social. 

Segundo o Cebrid, 46,3% dos 
meninos de rua de Sáo Paulo usam 
ou usaram cocaína de alguma for- 
ma, principalmente fumada. 

Entre os usuários da droga inje- 
tável ouvidos, a majoria é portado- 
ra do HIV, diz Solange. Campa- 
nhas alertando sobre o;perigo da 


contaminagáo por seringas estáo 
levando os usuários a trocar a for- 
ma injetável pelo crack. 


“O crack deixou de ser uma 
droga de pobre”, disse Solange. 
“E está sendo cada vez mais usada 
pelas mulheres.”” 

O problema da cocaína cheirada 
—a forma mais comum no mundo 
todo— é a ilusáo de que náo seria 
prejudicial. lembram os pesquisa- 
dores. 

**Muitos náo fazem idéia dos 
riscos"”. diz a pesquisadora. 
*Acreditam, por exemplo, que ma- 
conha é um um calmante, um re- 
médio, náo uma droga.*” 

Solange Nappo afirma que mui- 
tos dos usuários entrevistados já t1- 
nham utilizado diferentes tipos de 
drogas, muitas delas .lícitas, como 
inalantes e medicamentos. 

Para alguns, a cocaína cheirada 
foi us. meio caminho para um uso 
mais frequente e pesado. 

ves suas conclusóes. o relatório 

da OMS diz qu 
regi0es do mundo que 


merece 


Reduzir os efertos do crack e das 
drogas injeláveis sena o objetivo 
principal. 


O Telatório diz ainda que a 


gáo perpetuam estereóupos e de- 
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Projeto teve 
inicio em 1992 


Da Reportagem Loca) drogas proibidas de jovens podem pagar 
z e “Intercambio”: aumento das por ela E 
O Projeto Cocaína da 3 viagens internacionais e Pobreza e 1 0 Dissolvida em bebida alcoólica e tomada É, 
OMS foi desenvolvido entre A * Espírito do tempo: droga marginalidade: preco  [É: e Sobre a mucosa dos órgios genitais, 
1992 e 1994. Suas primeiras “encarna” as mudangas rápidas dos do crack cai nas '£ para prolongar o prazer 
conclusóes estáo sendo di- anos 80-90 periferias . 


O injetada para Eudlata eee menstruais 


vulgadas agora. PETERS EEN pa PATRIA 0 
Entre as 22 cidades esco- S COCAÍNA NÁO .* ENTRE ESTUDANTES do MENINOS 
Ihidas esto Rio e Sáo Pau- E PREJUDICA, DIZEM :. DO BRASIL, CERCA DE DE RUA DE SÁO PAULO 


lo, além de Barcelona, Iba- 
dan (Nigéria), Nova York e 


Cairo (Egito), entre outras.  * E o) e) ta 0 eS 

O projeto engloba trés es- 0 0 O ES 

le mes Uma história natural E ' ba 

cocaíca, uni pció dos po? 75% dos usuirios entrevistados já experimentou cocaína, segundo " usam Qu usaram a acordo pd 
wpaíses pesquisados e o relato zz em 19 paises pesquisa do Cebrid 


de usuários e informantes. 


“Pensei que pudesse dominar o vício' 


Da Reportagem Local mas até hoje ninguém sabe que eu 

cheirava cocaína.” 
A.S. (nome ficticio), 38, é um A. diz que o emprego contribuiu 
dos oito pacientes internados na para que o consumo da droga au- 
Clínica Vitória, em Embu (28 km  mentasse. *“Comecei a ter dinheiro 
a oeste de Sáo Paulo), especializa- sSobrando, e passei a gastar com 
o: es pessoas com cocaína.'” De acordo com suas 
A. checirou cocaína por 13 anos. — So"tygg"95 ml Som a cocaína. 
Nos últimos trés anos, o consumo  “, pe aida e 
passou a ser diário. ““No comego, Certamente, cheirei mais do que 
achava que podia dominar o vício,  '""Mbomcarro”, afirma. aa 
mas com o passar do tempo, ela é Para A., o apoio da família foi 
que me dominou””, afirma. fundamenta] para rm tratamento. 
Ele passou uma semana fora da **Minha namorada. minha ex-mu- 
clínica, para tratar de uma pneu-  lher e minha máe me ajudaram 

monia. Para ele, a doenga fol con- bastante”. afirma. 
sequéncia do uso da droga. *Co- Segundo Gisela Taffari, 33. as- 
mecei a perder a voz, porque mi-  sistente psiquiátrica da Clínica Vi- 
nha garganta ficava muito irritada tória, este apoio é fundamental pa- 
quando eu cheirava ra O tratamento. “As clínicas que 
A. é executivo de uma grande — mabalham com essa filosofia atin- 
empresa multinacional. Ele afirma gem um índice de 60% a 70% de 
ca En E ed ct cura. Em hospitais psiquiátricos. : 
da empresa, que manteve o sigilo este índice náo chega a 1%"”. diz. 


: : ] Taffari acrescenta que a maioria Gl ed 
e A de. pacientes se internam por con- ÍN E 
Segundo ele, os colegas de tra- ta própña. *O portáo da clínica fi- 3% 
balho nunca desconfiaram de sua o A 11 em- E 3 
dependéncia. '*Alguns achavam ra a qualquer hora'”. afirma. ] E h 
até que eu tinha bebido um pouco, (Rogerio Wassermann) O executivo A.S,, na clínica Vitória, em Embu (SP) 
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comprobaron casos de corrupción 


en una comisaría de Nueva York 


Nueva York (AFP) e la 


F 
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¿ 
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| 
L po! 1na_co ría de | 
MM Dieciséis policías de vna comisaría descubierta el año 
barrio en € TOnx en ueya York veron in- y Er con más i 
dos este m 2% sde col j i | 
es 
e uzarde cita de minoristas y vendedores de 
cocaína y heroína 
| 
) 


ános de cárcel, £ 
1sÓ el j 


a e a un juntos, EPR 
revender 1 , pnfisc - 
Han a de un 


la izaci de se- j jones da cuenta 
1 ública más confiable y recta del mun- bién 
ES un pola guie a un sosectoso 
usa lintema eléctrica 
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¡Prog gas en Lavalleja: | 
> 15 Detenidos a Juez | 
MINAS, (por Edgar Martínez domingo— se comprobó un : 
—Se gran movimiento en , 
espera para tas próximas horas cias del juzgado letrado de 1er. A 
resolución magistrado en  tumno, donde prestaron dl 
tomo a por tráfi- ciones 13 personas a 
co y consumo de drogas en mente vincuiadas a los hechos. 5 
consultadas al cierre - É 
ramos , —en de esta edición, indi que 3 
operación efectuada luego de se está a la espera de la deci- 3 
recibir datos con! i sión del juez actuante | 3 
detuvo a unas 15 personas e la policía continúa trabajando H 
ino un , en procura de 3 
posible red en el aftaire : 
de distribución de cocaína y tar 7 gramos de cocaína — j 
El lunes y ayer —el procedi es una cantidad y E 
miento se registró en el lun. 105 una : 
inv financiera. De mari- 
de la ruta 8, en el atardecer del ¡nversión financiera. : 
Si bien el hermetismo es total 8 
en tomo a las actuaciones de la FA 
pudo saberse que so- E 
tamente un hombre y una 
—Jos ocupantes del automóvil 3 
permanecen en el 
momento detenidos y deberán > : 
prestar nuevamente declara- 
ción, para continuar estable- 
Karl ciendo su eventual participación 
lena red de strbución y 0o- 
mercialización de o 
¡ y alcaloides. ___ 
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| Drogas en Minas: 
| un Narcovendedor 
- | Enviado a Prisión 
A ts 


rial en la fase judicial, resuttó  pokcía logró incautarse de 7 grs. 
por “rek- de cocaína y unos 15 gs. de ma- 


cientes”. Se trata del Desde aque! momento, '9s 

del automóvl que la policía ínter- funcionarios de la seccional 1a. y 

de investigaciones, bajo el man- 

de do de los comisarios Colmán y 
e De los Santos realizaron una 


minuciosa y rápida diligencia, 
que pea la captura de 15 
personas: 7 de ellas fueron con- 


ducidas por ta fuerza públicaf 
hacha el araado de tar hero an 


mterroga- 
dos por el pen aa br 
justicia procesó con debe n al 
conductor del auto 
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ZIiH | 
COLOMBIA: EL PRESIDENTE, ACOSADO POR 
¿LA PRENSA Y LA DERECHA REPUBLICANA ' 


Samper, entredos fuegos por, por 
“vínculos” con el Cartel 


e mn md 


norteamericano, el republicano Jesse Helms, | presentará esta 
semana un proyecto de ley para obligar a Bogotá a que ponga fin 
al tráfico de drogas. 


A O A RP ta 


SANTA FE DE BOGOTA, 4 (EFE, 
. - El mandatario 


] esa ue los E : 
des Unidos debaten la suerte de un ; 


Fl monto total de los cheques proce- ¡ 
dentes del Cartel de Cali -una organiza- 
ción que controla el 80 por ciento del mer- 
cado mundial de cocaína- destir destinados a la ; 
campaña, ascienden -según pudo saber 
Clarín- a 2 millones de dólares. 

Asimismo, el matu 


atutino colombiaba, 
hera ropí e la farnilia « del ll sax panslécola 


cA-18 9508950. 
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- Sin embargo, la gota que rebasó el vaso 
de la paciencia del gobierno no fue la bate- 
ría de evidencias, sino la publicación -—el 
domingo pasado- de un fotomontaje de 
una página titulada “El síndrome Norie- 
ga”, en el que aparece el rostro de Samper 
sobre la silueta del ex hombre fuerte de 
Panamá, el ex general Manuel Antonio 
Noriega, sosteniendo su identificación de 
presidiario ante la justicia de los Estados 
Unidos.  : 

Esta publicación provocó el lunes en la 
noche una enérgica declaración del go- 


OZ 


bierno rechazando las acusaciones de “La 
Prensa” contra el presidente. 

En este sentido, el consejo de minis- 
tros colombiano, a iniciativa del titular de 
Desarrollo Económico, Rodrigo Marín 


secretarios y consejeros presidenciales e 
incluso del mismo presidenie de la Repú- 
La declaración fue firmada »orel vice- 
A O 
los 15 ministros del gabinete, 
pr dali 
Tonservador, horas antes de que el sena- 
dor Jesse Helms realice un 
dele en dl qué presentará testigos ae 


Funcionarios estatales supuestamen- 
del Estado- intervinieron en la 


Samper con a: vos miembros del Cartel de 
Cali. 


En un principio, la presidencia de la 
República negó haber intervenido en la . 
edición del semanaño, . pero -finalmente 
hoy admitió la injerencia Ed funcionarios 
para preguntar sobre la edición actual- 
mente en circulación. * 

En este marco, el ex presidente Pas- 
trana exigió hoy en tono exasperado al ac- 
tual mandatario que jure “públicamente” 
que no ha recibido dinero del narcotráfico. 
El gobierno no hizo declaraciones al res- 
pecto. 
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e 2 de diciembre de 1993: El candidato presidencial conservador Andrés 
investigación 


Pastrana aparece mencionado en una realizada en Argentina 
por lavado de narcodólares. 

e 14 de junio de 1994: La revista estadounidense “Time” revela que el gobierno 
E O O 


Gilberto $ eriormente 
Soada como mi edaio cia esa banda de oro y Slequipe Ss campeñá 


iberal. 

e 11 de juño: Se conoce una tercera grabación enviada a las 

intemacionales de notas nta que una de os hermanos Rodruez Orejuea 

afirma haber dado fondos para la campaña del presicente liberal. 

+ 29 de marzo de 1995: El Fiscal Gonoral de Colombia, Alfonso Valdivieso, sostiene 
E prilrda alero era diari ca entre ellos el tesorero de Samper, 

habrían recibido fondos del narcotráfico entre la primera y la segunda vuelta de las 

elecciones presidenciales de 1994. 
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“LA NARCODEMOCRACIA FAVORITA DE EE.UU.” 


El senador Helms anunció 
un inminente uHimátum 


ON Ari iodo ¿Eluluz g > 


Esa een: según Helms, incluye investigar el fi- 
nanciamiento de candidatos y partidos políticos por 
los narcotraficantes; dar el apoyo y los recursos nece- 
sarios a los organismos e: de hacer cumplir 
las leyes para poner tras las rejas a las cabecillas del 

co; poner fín a la política de rendición, que 


permite a los narcos declararse culpables de un delito 


menor y conservar todos sus bienes; y destruir 44.000 
hectáreas de siembras de coca y amapola (opio) para 
“el 1ro. de enero de 1996 y acabar con todos los plan- 
tíos para el Lro. de enero de 1997. 

Helms sostuvo que a los dirigentes colombianos 
debe dárseles un ultimátum: j 


: “Pueden continuar 


aliados con los carteles de la droga y convertirse en 
a 


cia favorita de Estados Unidos”, fue escrito junta- 
mente por Helms y William Bennet, antiguo jefe de la 
Oficina Nacional de Política de Control de Drogas du- 
rante el gobierno del presidente Ronald Reagan. 


nacional” de Estados Unidos, y Washing- 
ton debería actuar en consecuencia. 
En tal sentido criticaron al gobierno del presiden- 


Bogotá, 

disponible indica claramente que Colombia ha capi- 
tulado totalmente ante los barones de la droga”. 

Colombia, dice el artículo, “se ha transformado in- 
discutiblemente en una narcodemocracia, un país 
con fachada de gobierno democrático, controlado 
efectivamente por los barones de la droga, que mani- 
O ae eri peces 

Agrega que, según informes del propio gobierno 
de Clinton, en Colombia el Cartel de Cali tiene manos 
libres para usar a su antojo el sistema bancario y blan- 
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BOGOTA, 5 (Reuter).- El embaja- “Todos estamos muy llenos de ad- 
dor de los Estados Unidos reconoció miráción por todo lo que están ha- 


ombia en la lu- 0 


contra el narcotráfico y la perse- voluntad de llevar a ca 
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Samper rechaza el ultimátum: 
Sobre la lucha antidrogas 


A e 
+ 


Acosado por acusaciones de que su campaña electoral fue financiada 
por los narcos, el presidente colombiano rechazó el ultimátum 
impuesto por el senador estadounidense Jesse Helms. 


El presidente de Colombia, 
Ernesto Samper, dijo el mar- 


- tes que su gobierno combate el 


narcotráfico “por convicción y no 
por coacción”, con a sin certifica- 
do de EE.UL., y rechazó los ulti- : 
mátum propuestos por políticos ; 
de ese país contra la lucha anti- 
drogas colombiana. Samper, cu-: 
yo gabinete le expresó su respal- 
do el lunes tras las insistentes acu- . 
saciones de un diario bogotano de 
que ha llegado al poder con dine- 
ro del “Cartel de Cali”, se refirió 
a las nuevas propuestas de repu- 
blicano Jesse Helms, presidente 
del Comité de Asuntos Exteriores 
del Senado de EE.UU. 


ES 


Helmms señaló el martes en un ar- * 
tículo periodístico que el gobierno 
de Colombia “ha capitulado total- 
mente antes los señores de la dro- 
ga” y reiteró el calificativo de “nar- 
codemocracia” para la nación suda- 
mericana por no detener a los jefes 
del “Cartel”. 

Ese iérmino, pronunciado por pri- 
mer vez en 2brH1 de año pasado por 
el congresista demócrata John 
Kerry, causó malestar, y fue repeti- 
do en septiembre, a manera de des- 
pedida, por el que fuera siete años 
enviado del Departamento Estadou- 
nidense Antidrogas (DEA) en Co- 
lombia. Joseph Toft. Pero esta vez 
el gobierno ha atribuido el persis- 


tente interés de Helms en conside- 
rarle el peor enemigo de la seguri- 
dad interna de EE.UU., al hecho de 
que por primera vez en varias déca- 
das una mayoría parlamentaria re- 
publicana se enfrenta a una Admi- 
nistración demócrata. 

Tanto las denuncias de la prensa 
como las afirmaciones de Helms se 
producen cuando el Congreso de 
EE.UU. analiza la propuesta del 
Ejecutivo de renovar lacertificación 
a Ja lucha antidrogas de Colombia 
“por razones de seguridad nacio- 
nal”, pese a que considera que este 
último país no ha luchado suficien- 
temente. “Que nadie se equivoque 
sobre la voluntad clara e inequivo- 
ca de mi Gobierno de perseguir a los 
carteles, a los que estamos cercan- 
do”. subrayó Samper en una rueda 
de prensa, convocada en su despa- 
cho para referirse a las acusaciones 
contra su campaña electoral. 

“Yo no acepto ultimátum. Colom- 
bia definió una política soberana en 
materia de lucha contra las drogas”, 
precisó Samper. y recordó que el pa- 
sado ocho de febrero anunció el plan 
de su Administración contra el trá- 
fico de drogas. que pretende erradi- 
car los cultivos de coca y amapola 
en dos años. 

También dijo que su gobierno 
“está dispuesto a compartir las me- 
tas y los objetivos de esa política an- 
tidrogas que hemos trazado de una 
manera soberana, y la vamos a de- 
sarrollar con o sin certificaciones. 
con o sin ultimátum, porque no es 
un problema de coacción sino de 
convicción”. 


El economisia liberal, que iomó 
posesión el siete de agosto de 1994, 
explicó que, en pocos meses la po- 
licía ha capturado casi mil personas 
vinculadas con el narcotráfico, y ci- 
tó la detención, el pasado dos de 
marzo, de Jorge Eliécer Rodríguez 
Orejuela. Este es hermano de Mi- 
guel y Gilberto Rodríguez, que jun- 
to a José Santacruz y Helmer Herre- 
ra son considerados los cabecillas 
del “Cartel de Cali”, aquienes en un 
mes les ban allanado decenas de pro- 
piedades en esta ciudad industrial 
del suroeste colombiano. 

El presidente de Colombia mani- 
festó que las autoridades han lleva- 
do acabo “casi un allanamiento dia- 
fio”. acciones que no son “resulta- 
do de ninguna presión” y expresó 
que “en este sentido tampoco nos 
hemos sentido solos. Hay organis- 
mos internacionales de inteligencia 
que están participando”. Samper se 
refirió a las acusaciones contra su 
gobierno del matutino bogotano La 
Prensa perteneciente ala familia del 
ex presidente conservador Misael 

Pastrana Borrero (1970-74), que ge- 
neraron el respaldo de los ministros. 

Pastrana, ofendido por la decia- 
ración ministerial contra sus hijos, 
Juan Carlos, que dinige Lu Prensa y 
Andrés, el candidato presidencial 
derrotado en los comicios de junio 
por Samper. invitó a éste a que jure 
ante el país que no recibió dinero del 
narcotráfico. acto que no dura más 
de un minuto. 

El presidente contestó que más 
que la declaración de un minuto que 
le pide el ex gobernante, ofrece su 
“vida entera”. quees un libro abier- 
to”, y se mostró dispuesto a que se 
le investigue. “siempre y cuando 
esecuestionamiento se haga sobre la 
base de evidencias y de pruebas, y 
no sobre la base de calumnias o de 
rumores”. 
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EL CONGRESO INVESTIGA SI EL EX FISCAL GENERAL PROTEGIO AL CARTEL DE CALI 


Escándalo narco en Colombia 


BOGOTA, 6 (Reuter y DPA).- El rara 
noso tema del narcotráfico provocó hoy 
un nuevo escándalo en la escena política 
colombiana, cuando la Comisión de Acu- 
saciones del Coogreso decidió llevar ade- 
lante cinco investigaciones contra el ex 
fiscal general de Colombia, Gustavo de 
Greiff, por presuntas irregularidades en el 
desempeño de su cargo: 

Las acusaciones contra de Greiff, entre 
las que se destaca el archivo y abandono 
de una investigación por el presunto 
apoyo que el Cartel de Cali habría dado a 
la campaña del presidente Ernesto Sam- 
per, se pen en momentos en que el 


Bogotá se encuentra entre la 
espada de los Estados Unidos y la pared 
de la prensa opositora, por los supuestos 


vínculos con los “zares” de la 

De Greiff, actuai embajador en Mé- 
xico, y un destacado y no sim- 
bolo de la lucha contra la co 


por el « ex candidato 


Parejo acusó a De Greiff de cinco posi- 
bles i idades cuando se desempe- 
ñó como fiscal general de la nación, cargo 
que ocupó desde abril de 1992 hasta julio 
de 1994. Entonces debió renunciar tras ha- 
ber cumplido 65 años, edad de retiro for- 
zoso para los funcionarios judiciales. 

Según la demanda del ex candidato, 
otra de las faltas en que habría incurndo el 
ex fiscal radica en no haberse declarado 
impedido para realizar la investigación 
(contra Samper) cuando una de sus hijas 
formaba parte de las directivas de la cam- 
paña presidencial del actual mandatario. 

El diplomático también es cuestionado 
por haber hablado sobre la inocencia de 
un miembro del Cartel de Medellín sindi- 
cado de dinamitar un avión y actualmente 
confinado en una cárcel de los Estados 
Unidos. 
Enfrenta 


ción de unas propiedades al familiar de be 
confeso narcotraficante y -presuntame! 
ilitado la liberación de e 


a-acusación de — 
aber ordenado enn la devolu- 


jefe del narcotráfico del norte del país. 
Sin embargo, fue De Greiff quien, 
frente a la Fiscalía colombiana, puso al 


los que Pablo 
de Envigado (en Medellin). 

“Fui yo quien puso al descubierto esa 
monstruosidad. Es increíble que los que 
tuvieron que ver no vierun, que lu» que 
debieron oír no oyeron”, dijo en una opor- 
tunidada de Greiff. 

En setiembre de 1992 rechazó un pe- 
dido de los jueces de portar armas para de- 
fenderse de los narcos, argumentando 

“que no hay nada más peligroso que las ar- 
mas en poder de quienes no las saben 
usar”. 


Considerado por la DEA como débil 


con los cantes quienes, por su 
parte, ofrecían 1,4 millones de dólares por 
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su cabeza- De Greiff provocó un agitado 
debate, tanto en Colombia como en el ex- 
terior, cuando propuso a fines de 1993 le- 
galizar el consumo de drogas como me- 
dida eficaz para combatir el tráfico. 

Hoy, en respuesta a las acusaciones de 
Parejo, el ex fiscal aseguró estar tranquilo 
puesto que “estoy seguro de que la Comi- 
sión encunlualá que 5e actuó cuiTecianie- 
te, pues no hay ninguna clase de delito, ni 
de conducta censurable en lo que hice, se 
investigó todo lo que había que investigar 
y no me deciaré impedido porque no tenía 
por qué hacerlo”. 

En declaraciones formuladas a la ca- 
dena ae radio “Caracol”, el embajador ase- 
guró que presentará una denuncia penal 
contra su acusador una vez finalizadas las 

averiguaciones en la Comisión de Acusa- 
ciones de la Cámara. 
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: | “Estamos cercando al cartel de Calf” | 
. + Bogotá (ANSA) primeros ocho meses, los resultados que tiene ' 
2 : la actual lucha contra el narcotráfico”, que sin 


bargo es fuertemente objetada en Estados 
las Fuerzas Armadas Unidos. 
de Colombia, que en las últi En una aparente nueva respuesta a esas crf- 
ticas, Sámper Pizano manifestó que la lucha 
contra el narcotráfico será continuada “con de- 
cisión por convicción y no por coacción”, pe- 
ro que al mismo tiempo está “exigiendo” un 
“mayor compromiso inmcmaciónal, que Es ir 
dispensable para la erradicación de este flage- 
lo universal”. 


En cuanto a las amenazas que están reci- 
biendo los periodistas por parte del cartel de i 
Cali, condenó esa situación, no sólo por consi- 


“Com la cooperación de algunas agencias 
internacionales las autoridades colombianas 
están golpeando contundentemente al cartel de 
Cali y seguirernos haciéndolo hasta lograr la 
captura de los capos y su desmantelamiento”, 


derarla como. una violación a la libertad de 


prensa sino también porque considera que nin- 
guno debe ser restringido en su derecho a in- 
formar oportunamente sobre las “acciones que 
desarrolla el gobierno en ese campo”. 
Manifestó que los organismos de seguridad 
del Estado realizan investigaciones y estable- 


declaró Sámper Pizáano al diario bogotano El 


Espectador. 
También guró que ni ún gobierno en la 
historia de Ca poo al e sus 


cieron mecanismos especiales de protección 
para los periodistas amenazados cn Cali y ¿ 
otras ciudades. | 
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- “Estamos cercano al cartel de Cal” 


$ Bogorá (ANSA) 


“Con la cooperación de algunas agencias 
internacionales las autoridades colombianas 
están golpeando contundente mente al cartel de 
Cali y seguiremos haciéndolo hasta lograr la 
captura de los capos y su desmantelamiento”, 
declaró Sámper Pizano al diario bogotano El 


También fseguró que ningún gobiespo cn la 
historia de “puede mostrar en sus 


O 


primeros ocho meses, los resultados que tiene * 
la actual lucha contra el narcotráfico”, que sin 
bargo es fuertemente objerada en Estados 
Unidos. 

En una aparente nueva respuesta a esas crf- 
ticas, Sámper Pizano manifestó que la lucha 
contra el narcotráfico será continuada “con de- 
cisión por convicción y no por coaccióa”, pe- 
ro que al mismo tiempo está “exigiendo” un 
“mayor compromiso internacional, que es in- 
dispensable para la erradicación de este flage- 
lo universal”. 


En cuanto a las amenazas que están reci- 
biendo los periodistas por parte del cartel de 
Cali, condenó esa situación, no sólo por consi- 
derarla como una violación a la libertad de 
prensa sino también porque considera que nin- 
guno debe ser restringido en su derecho a in- 
formar oportunamente sobre las “acciones que 
desarrolla el gobierno en ese campo”. 

Manifestó que los organismos de seguridad 
del Estado realizan investigaciones y estable- 
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Colombia 
Detenido ex senador | 
- por corrupción A 


El exo soñador columbiano 


Eduardo Mestre Sarmiuent 


ANO NICTRAS 


OR q Se le ha acusado sgualmente. 
: ia de que en años antenjores com- 
a os n : Hres 


partió escaño e utl- 
vado AOL o de los 

E efes del cartel de Cali. 
Laa A eS e Mestre había explicado hace 
A NS pocas semanas cuendo se 


o e enconizson copias de los che- 
SU E ES ¡ES 


yuus de Cali eisus Cuentas. que 


los habia recibido como pago 
por la venia de unes obras de 
ante y un epertamento que había 
vendido, 


mento Sentander Y cmibalador 
de Columbia en Girona unto 
Crean mos intemacion des hus- 
ta hace pocos mesos, fue detent- 
doc incomunicado pororden de 
la iscalía general en su casa del 
norte de Suntafé de Bogotá y 
trasladado a la cárcel «Mode- 


lo», 


Lats gencia) rocibió el 
año pasado Unas cintas en Ls 
gus taeron ZraDudas vonversa- 
cenoolonican entre Giralda 
y los hermanos Miguel y 
Giperte Rodríguez Orejuelaon 
las que se hibla de presuntos 
aportes de dinero a Jas vampa- 


Rás políticas 


El político. del partido libe- 
ral. fue detenido por uzentes de 
la policias do da fiscalía cuando 


ia mMadruzada a vu Te- 


4 
ES 


MAA ao 

Las ordenes dí capidia. que 
atea teniFión aun Industrial. 
“usromer pdas dentado una 
nvelgación de la Escala por 
erryuecimiento Hícito. 

Soyun tus alos 
Mostro lo cnconitaron lus auiv- 
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El escándalo reavivó las imputaciones contra el presidente Samper acusado de recibir 


Colombia: separan nueve legisladores oficialistas 


por vínculos con el narcotráfico 


uere legislado 
N araieonses “oficialistas fueron sus n- 
didos ayer Tunes com unes Como 
miembros del Partido Liberal 
s de 
ensiquecimiento ¡lí 
tener_ vínculos _con—el 
narcotráfico, gn escándalo que 
Ma desaalo Una aensranie 
crisisen lafuerza gobernante en 
Colombia. 


A e el gobierno del pre- 
side Ernesto Samper emitió 
ún comunicado donde ex 
Fiscalía General que ordenó in- C 
A judicialmente alos par- 


lamentarios oficialistas, el es- 
o reavivó 1 j 

eS contra el jefe de Estado, 
sobre quien yarecayeron acusa 
ciones de haber recibido «dine. 
ro sucio» para su Ccampañ 


tista 


decisión del juez, que cau- 
«Smnosi desen 
ujo horas después de que fuera 


erienido en su casa Eduardo 
estre, ex senador liberal y es 
epajador ate la ONU en la ONU en Gi- 


al yvinculosconel«Canel ote 
RA además de emitir 


nuevas Ór E 


los presuntos jefes del ¿Canel 
deca Gilberto y Migudl 


1 iguel 
rían otras pendientes por 
marcotalico, ordenó la dea 
ción odista Alberto 
Giraldo y de otros 23 ¡cula- 


rés, no identif; 

Guáldo, que < ¿ncutatua 
huido, es uno de los 
interlocutores de los 
«narcocasettes», unas grabacio- 
nes anónimas difundidas el año 
pasado en las que el periodista 
ofrecía sus «buenos oficios» por 
teléfono a Miguel y Gilberto 
Rodríguez Orejuela para infil- 
trar dinero en las campañas pre- 
sidenciales de junio. 

Las cintas fueron entregadas 
alas autoridades porel candida- 
to conservador. Andrés 
Pastrana. derrotado por Samper 
en los comicios del 19 de junio 
y aunque la Fiscalía General las 
investigó, cerró el caso tras se- 
ñalar que la oficina del hoy Pre- 
sidente habíarechazado las ofer- 
tas y que las grabaciones habían 
sido editadas. 

No obstante. la Fiscalía Ge- 
neral de la Nación advirtió que 
las investigaciones no guardan 
relación con el caso de los lla- 
mados «narcocaseties». 

Hace seis meses, en uno de 
los registros oficiales de propie- 
dades de mafiosos de Cali, se 
hajlaron listas de receptores de 
cheques y comprobantes del 


pago de «mensualidades» a 


Mestre, una de ellas por 6.000 
dólares, aunque el político afir- 
mó que ese dinero era el pro- 
ducto de la venta de «alfombras 
y obras de arte». 

Fuentes oficiales indicaron 
que en el registro a las oficinas 
del contable del «Cartel de Cal», 
el chileno Guillermo Palloman, 
alias «Reagan», se halló una 
lista en la que aparecen anelli- 
dos y la inicial de distintos nom- 
bres que concuerdan con los de 
los políticos investigados. 

Junto a cada nombre, apare- 
cen cifras que, al parecer, co- 
rrespondían a «camisetas» en- 
tregadas alos políticos para en- 
tregar al público que debía ani- 
mar la campaña electoral, se- 
gún declaró hace dos meses el 
anticuario Santiago Medina, te- 
sorero de la campaña presiden- 
cial de Samper. 

En las empresas registradas 
al «Cartel de Cali» aparecieron 
comprobantes de cheques por 
más de 2,5 millones de dólares 
girados en tres días, en junio del 
año pasado, en plena época de 
elecciones presidenciales. 

La investigación de la Fisca- 
lía también incluye al contralor 
general de la República, David 
Turbay, a quien se acusa de ha- 
berse hospedado en un lujoso 
hotel de Cali. antes de ser elegi- 
do como fiscal de las finanzas 
públicas, con cargo a una em- 
presa perteneciente al «Cartel 
de Cali». 

Turbay rechazó los cargos, 
exhibió ante los periodistas una 


950850- 


«dinero Sucio» 


> 


factura de su tarjeta de crédito 
en la que consta que pagó con 
fondos propios la cuenta del 
hotel, y aseguró que no sabe de 
dónde salieron las acusaciones. 

Como el contralor general, la 
mayoría de los políticos acusa- 
dos, algunos en medio de sollo- 
zos, manifestaron que minca han 
recibido dinero de mafiosos y 
Que. aunque la investigación así 
lo compruebe, la denuncia ya 
perjudicó irremediablemente a 
sus carreras públicas. 

El nuevo escándalo se produ- 
jo cuando algunos sectores del 
Congreso de Estados Unidos 
instan al Gobierno del presiden- 
te Bill Clinton a aplicar un em- 
bargo económico a Colombia si 
este país no logra controlar el 
narcotráfico en 1996. 

Según la prensa colombiana, 
el autor de la propuesta, el sena- 
dor republicano Jeese Helms, 
tiene previsto presentar a una 
testigo de nombre «María», una 
supuestadelatoradel «Cartel de 
Cali», protegida por Estados 
Unidos, que acusa a Samper de 
haber recibido dinero de ese 
grupo en 1990 acambio de com- 
batir la extradición. 

«Puedo asegurarles que no 
A 
Helms, nl la señora ra María», de- 
claró Samper el pasado jueves a 


“los periodistas. al anunciar la 


inversión de 2.000 millones de 

dólares enlos próximos tres años 

para que las Fuerzas Armadas 

colombianas combaian a 

narcotraficantes y guerrilleros. 
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COLOMBIA 
Divisiones en el 
oficialismo 


El Partido Liberal del . 

presi ente colombiano, 

Emesto Sampar se. 
iv profundamente 


fas revelarse que nueve 


de sus f 

otro: 

acusados de enriqueci- 
miento Hicito en relación 
corel 
«Cartel de Cali» de _ Cal» de 


narcotraficantes pss ( 


colombiano, Jun 
Guillermo An el, se 
pone abiertamente a la 
¡SIÓN J 
ca del 


. tener vínculos con el 
narcotráfico. 


El contralor general de 
Cotombia, David Turbay, 
también fiberai e implica- 
do en ef escándalo, 
rechazó la sugerencia 
del secretario general 
del partido, Luis Prieto 
Ocampo. de separarse 
del cargo y de esa 
colectividad política 
mientras se resuelvan 
las acusaciones en su 
contra. 

Según Angel, Turbay y 
los acusados, el Comité 
de Etica y Prieto 
Ocampo están actuando 
precipitadamente e 
imponiendo sanciones 
sin haberlos escuchado. 
Prieto ha amenazado 
con renunciar a la 
secretaria, que ejerce 
apenas desde la sema- 
na pasada. 

Varios de los congresis- 
tas acusados han 
anunciado que asistirán 
a las próximas reunio- 
nes del Partido Liberal, 
desconociendo la 
decisión del Comité de 
Etica. 


El Partido Liberal tiene 
mayoría en el Parlamen- 
to y gobiema en Colom- 
bia desde hace nueve 
años, con los presiden- 
tes Virgilio Barco (1986- 
90), César Gaviria (90- 
94) y Samper (94-98) 
Entre los parlamentarios 
sobre los que la Fiscalía 
Genera) pidió una 
decisión de la Corte 
Suprema de Justicia, 
tras enviarle «pruebas» 
de que recibieron pagos 
de testaferros del 
«Cartel de Cali», está el 
presidente de la Cámara 
de Representantes, 
Alvaro Benedetti, tam- 
bién director del Partido 
Liberal. 
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EE.UU. SOSPECHA QUE SAMPER ESTA IMPLICADO 


El presidente de 
Colombia y los 
carteles narcos 


WASHINGTON y BOGOTA, 28 
(EFE, AP y “The Washington Post”, 
especial para Clarín). — Las órdenes de 
detención y las acusaciones hechas el 
fin de semana pasado por el procura- 
dor general colombiano, Alfonso Val- 
divieso, contra más de media docena 
de prominentes figuras políticas vin- 
culadas con el narcotráfico, podrían 
involucrar al mismo presidente Emes- 
to Samper, e incrementar las presio- 
nes en Washington para un rompi- 
miento formal de las relaciones con 
Bo 

Estas apreciaciones corresponden a 
un artículo publicado hoy por el diario 
¡The Washington Post”, que sostiene 

de ser probada esa vinculación se 
forzarían los puntos de vista del 
etario de Estado norteameri- 
cano, Robert Gerald, y de diversos 
funcionarios de la administración de 
Clinton, que durante mucho tiempo 
sospecharon de Samper y exigieron su 
renuncia. 


Presiones 


Valdivieso -designado en su cargo 
por los tribunales y no por Samper- 
ordenó el viernes pasado el arresto del 
ex senador y ex embajador Eduardo 
Mestre y exigió que se enviaran a la 
Corte Suprema las conclusiones de 
una investigación que involucra con 
narcodólares al presidente de la Cá- 
mara de Diputados, Armando Bene- 
detti, a seis senadores y a ex miem- 
bros del Congreso, todos miembros 
del oficialista Partido Liberal y próxi- 
mos a Samper. 

“Todo apunta al mandatario”, se- 
ñaló al “Washington Post” un funcio- 
nario norteamericano, que agregó 
que, “si bien no hay evidencias preci- 
sas, la investigación puede generar la 


AQ 


suficiente presión para que Samper 
renuncie”. 

El secretario de Estado norteameri- 
cano, Warren Christopher, ha sopor- 
tado en los últimos meses fuertes pre- 
siones en el Congreso para romper las 
relaciones con Samper. Christopher 
logró resistir a las demandas con el ar- 
gumento de que Washningion desez 
trabajar con el mandatario colombia- 
no en la lucha contra las drogas. 

Sin embargo, el artículo del “Was- 
hington Post” señala que las acusacio- 

nes de Valdivieso podrían incrementar 
aún más las presiones en el Congreso 
para alcanzar una ruptura formal. 

El presidente colombiano no tardó 
en responder a las apreciaciones del 
“Washington Post” e indicó que “Co- 
lombia no será invadida por los Esta- 
dos Unidos ni los dos países rompe- 
rán relaciones por el narcotráfico”. 

En cuanto a las versiones publica- 
das por el diario, Samper señaló que 


“están fundamentadas más en suposi- 


ciones que en evidencias”. 

Desde Washington, la respuesta 
tampoco se hizo esperar. nadie en el 
Congreso de los Estados Unidos quie- 
re romper las relaciones con Colom- 
bia sino más bien mejorarlas, pero pa- 
ra ello el presidente Samper debe 
probar su determinación de combatir 
el narcotráfico. 

Mark Thiessen, vocero del presi- 
dente de la Comisión de Relaciones 


Exteriores del Senado, Jesse Helms.. 


subrayó que el objetivo de un proyecto 
de ley introducido por el legislador ha- 
ce tres semanas “no es romper las re- 
laciones con Colombia sino buscar 
que el presidente Samper cumpla su 
palabra de encarcerlar a los cabecillas 
del narcotráfico y erradicar los cultivos 


de coca, amapola y marihuana”. 
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INQUIETUD EN COLOMBIA 


Ñ un golne ni una invasión 


relaciones por.causa del naceoteje 
fico” 

onsultado s del 
ner: Post que au- 


gura una mnupiura de relaciones si se 
compr ectade 


erre 

amper con el narcotráfico, el gober- 
Es colombiano declaró que esas 
VErsiones. “están fundamentadas más 
en suposiciones que en evidencias”... 
Por otro lado, Samper aseguró que 
apoyará la 1 la reapertura de una investi- 
pesión cerrada el año fico parla 


toraj. Reiteró “el interés del gobier- 
no en que, si es del vaso, se reabran 
esas investigaciones a la luz de. las 


guexas circunstancias”. 

Samper pidió a lus periodistas que 
le abordaron durante un acto oficial 
en la ciudad de Medellín que no to- 
men cada artículo de la prensa esta- 
dounidense sobre Colombia “como 
una bomba incendiaria” porque no re- 
flejan la posición oficial de Washing- 
ton. “No nos van a invadir, no van a 
tomar San Andrés ni vamos a romper 
las relaciones. Colombia está cum- 
pliendo de forma soberana con su de- 
ber en la lucha contra las drogas. Lo 
demás son suposiciones”, insistió el 
presidente. 

Sobre una posible reapertura del 
caso de los “narcocasetes”, graba- 
ciones de llamadas telefónicas en las 
que jefes del Cariel de Cali hablan 
de aportes a las campañas presiden- 
ciales durante las elecciunes de 

1994, Samper recordó que al día 
siguiente de haber sido elegido pre- 
sidente “pedí que se abriera una in- 
vestigación sobre este caso”. Aña- 
dió que, adeniás, reiteró a) fiscal E0-¿ £ 
neral, Alfonso Valdivieso, “de maz? 
. - . x 
. nera privada, el interés del gobiern 
. en que hubiera una total comparen 
cia en estas Investig: aciones, y gue 
se acoleraran”. z 

El presidente colombiano recono-* 
ció que existen “nuevas circunslan- 
cias”. en alusión a las acusaciones 
contra nueve parlamentarios de su 
Partido Liberal que, según la PFisca- 

día General, recibieron dinero de tes- 
taferros del Cartel de Cali el año pa- 


AB 


sado. En ese sentido destacó que la 
apertura o no de las investigaciones 
sobre el caso “corresponde autóno- 
mamente alfiscal general de la na- 
ción, y la decisión que tome nosotros 
la compartimos y la respaldamos”. 
Las declaraciones de Samper se 
produjeron a raíz de un informe del 
diario The Washington Post según el 
cual funcionarios estadounidenses 
opinan que las últimas acciones del 
fiscal general Valdivieso contra par- 
lamentarios supuestamente vincula- 
dos con el narcotráfico podrían ter- 
minar implicando al presidente. “Si 
se llegara a establecer este vínculo se 
reforzaría la opinión del secretario de 
Estado Adjunto (de EE.UU.), Robert 
Gelbard, y de otros funcionarios de 
la administración (del presidente 
Bill) Clinton que desde hace tiempo 
vienen sospechando de Samper”, 
agrega el diario. - 
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Decenas de personas son buscadas 
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gobernante ( 


El gobernante Partido Libe- 
ral de Colombia entró en una 
simación de aguda divisióntras - 
la investigación judicial em- 

ida contra nueve de sus 
parlamentarios por sus presun- 
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Una empresa del Cartel de Cali pagó 
gastos y cuentas a artistas y políticos, 
entre ellos el presidente de Diputados. 


Las revelaciones sobre 
de cuentas hoteleras y Dios , 
PE por parte del Cartel de Ca- 


Ta altos cargos y artistas, entre 


peas personas, desató un escánda— 
dea Colombia y puso en eviden- 
: Solam rimer 
epestrs de 1994, una empresa del 


de Cali, Inversiones Ara, 
casi 100, 
tinen le esa ciu der 


suñosste del paí del país por las atencio- 


Las cuentas en los bancos Colom- 
Cali, corresponden a algunas firmas 
también vinculadas con esa organi- 


zación á as. 


En la lista de les invitados por In- 
ve APR ideo 
de la Cámara de Representantes y di- 
rigente del Partido Liberal (en el go- 
bierno), Alvaro Benedetu, y och ocho 


a ¡enes sus an- 
nes ta las pizzas” 


a 
Inversiones Ara fue constituida 
o 


sa de 
- Gilberto Rodríguez Orejuela, máxi- 
mo lí Ly. cualro 


hijos 

Gilberto y su hermano Miguel Ro- 
dríguez Orejuela, asícomo José San- 
tacruzz Londoño. Helmer Herrera 
"Buitrago, Phanor Arizabaleta y Víc- 
tor Santiago Patiño Fomeque forman 
la dirección de ese grupo mafioso, el 
más importante del mundo en el trá- 
fico de cocaína. 

Las firmas titulares de las cuentas 
bancarias. por su parte, están involu- 
eradas, además, en el famoso “expe- 
diente 3000”, de > la Fiscalía, un pro- 


Se 


sa y adec sd pod 
nexos con de Cali El fiscal 
gen neral de Colombia. Alfonso Yal- 
divieso, € envió a la Corte Suprema de 
Justicia el mes pasada los expedicn- 
tes de congresistas lbera- 


s de Jos nueve 
les, juñito con pruebas de que recibie- 
ron dinero de los mañosos para Su 
mpaña electoral de 1994. 


ca 


“La Fiscalía investiga, asimismo, 
los movimientos financieros sospe- 
chosos, como el de una se 
en el Banco de Colombia, a la que se 
giraron 6,3 millon ólares en . 


tres meses (de abril a junio de 1 99.4) 
valo; ólares. 

Los movimientos bancarios fue- 
ron hechos en una cuenta a nom 
de Disinbuidora de Productos Agñí- 
colas El Diamante, que junto a Ín- 

n la lista del Hotel de Cali, en el 
que comieron y bebieron a nombre 
de esas “empresas de fachada”, apa- 
recen igualmente el ex senador y ex 
embajador en Ginebra Eduardo Mes- 
tre, encarcelado desde el mes pasa- ME 
do por enriquecimiento ilícito. 

También figuran en la lista la ac- : 
triz y cantante Margarita Rosa de 
Francisco, el actual Contralor Gene- 
ral del país, ex candidato presiden- 
cial David Turbay Turbay y la que 
fue reina de belleza Eva Flye. 

Mientras el escándalo crece, el 
Consejo de Contro] Etico del Parti- 
doLiberal ratificó la suspensión tem- 
poral del presidente de la Cámara y 
demás parlamentarios involucrados 
en el escándalo. Ese Consejo recha- 
zó el recurso presentado por los con- [- . 
gresistas, que se sintieron “condena- 
dos” por ese organismo antes de que 
la justicia se pronunciara sobre sus 
casos. 

Simultáneamente a losescándalos, Y. 
el bloque de búsqueda, compuesto ' 
por fuerzas especiales de la Policía y 
el Ejército, prosigue los registros en Y 
mansiones y propiedades de presun- 
tos integrantes de la dirección de la Parte, aumentó las recompensas ofre- 
banda y ha encontrado más docu- cidas por lograr la captura de algu- 
mentos y listas que comprometen a Nos de los cabecillas de la banda, y 
más personalmente. en el caso de los Rodríguez Orejue- 

Esta semana, el gobierno. por su la. las duplicó. Más de cinco mil oc- 

tavillas se repartieron en Cali y en 


otras regiones y se iniciaron campa- 
ñas por prensa y televisión en las que 
se anuncia el aumento de las cifras, 
que sólo en el caso de los Rodríguez 
Orejuela alcanza los 2,7 millones de 
dólares. ; 
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Los identikits de los hermanos 
Rodríguez Orejuela, capos del : 
Cartel de Call. ¡ 
La policía aumentó la 

recompensa para agarrarios. 
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LA MADRE ES LA EX AMANTE DEL PRINCIPE 


El ahijado de Carlos 
fue preso por drogas 


EJ hijo de Camilla Parker Bowles fue 
liberado poco después que la policia 
británica lo encontró con éxtasis y 
marthuana. Tom, de 20 años, dijo que 
a la droga era para “consumo 
- personal”. El chico dijo que sufre por 

el rómance entre su madre y el 

príncipe. Al mismo tiempo, su padre 

presentó a su nueva novia. 


CA -O A 


LONDRES (Especial para Clarín). o 
de Camilla Parker Parker Bovles, la amante 
Carlos, e iia mari- 
huáña en una dcoteca da Greenwich; al sur de Lon: 


El hecho, además, salpicó a la corona británica, ya 
Gui Tom es ahijado del pencipe Carlos: Elehico de 20 
años es estudiante de inglés en la Universidad de Ox- 
ford y cuando fue detenido junto a un amigo dijo que 
la droga era para su “consumo personal”. La policía 
los liberó después de tomarles sus huellas digitales. 


para Camilla. Primero, el principe Carlos admitió pú- 
blicamente que había mantenido relaciones con ella 
mientras él estaba casado con Lady Diana. Después, 
se divorció de su esposo Andrew, brigadier y ex em- 
pleado de la corona británica. 

Casi simultáneamente con la detención de su hijo, 
el ex esposo de Camilla se mostró por primera vez en 
público con su nueva novia, 
madura aristócrata 


po que Camilla lo engañó con el príncipe Carlos. 
Acosado 


Tom Parker Bowles admitió ante sus amigos y su 

en Ord que no puede resistir el sufrimiento 

por el acoso público que recibe ante el romance de su 

madre con el heredero de la corona británica. Peor 

aún: no entiende una relación entre su madre y su pa- 
drino. 

Sus amigos agregaron que el chico prefiere firmar 
como “Tom Bowles” para no ser reconocido pública- 
mente como “el hijo de Camilla”. 

El exclusivo “Worcester College” de Oxford, don- 
de Tom cursa el primer año de inglés, no es ajeno a 
los problemas con sus alumnos. Ocurre que 
ahora era conocido por la cultura Icohólica e de sus 25- 
tudiantes, pero no por consumo de drogas. 

El hijo de Camilla no tiene novia y cuando la 
prensa británica conenzó a mencionar y a confirmar 
el romance entre su madre y el príncipe, decidió re- 
cluirse con sus amigos del Eaton, el colegio donde 
cursó el secundario. Antes de ingresar a la Universi- 
dad trabajó como vendedor en el almacén Harrods. 


María Laura A 


Camilla no puede escaparte a los problemas. Primero el 
escandaloso romance con el principe; después se 
divorció y, ahora, su hijo fue detenido por drogas. 
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Irália e Brasil discutem convenio 


Da Sucursal do Rio 


O governo italiano poderá fir- 
o treinamento 


foi feita ontem no Rio pela minis- 
da Itá- 


tra das Relagoes Exteriores 
ha, Susanna Agnelli. 

Ela lembrou que há um contato 
res Judiciá- 
rios dos dois países. Alguns juízes 
da ““Operagáo Máos Limpas”' 
—criada pelo govermno italiano para 
combater a corrupgáo-— já estive- 
ram no Brasil e um novo grupo de- 
ve voltar em setembro para conver- 
sar com juízes brasileiros. 

Susanna disse achar correta a 
decisio do governador do Rio, 


Marcello Alencar (PSDB), de con- 
vocar as Forgas Asmadas para aju- 
dar no combate á cúi inali : 
“<Q Exército já foi usado na Htá- 
lia para combater O crime." A mi- 
ra termino ontem 4 visita 205 


Ela disse que 3 intengáo era au- 
mentar O intercámbio comercial 
entre as pequenas € médias empre- 
sas destes países Com empresas ita- 
fíanas similares. 

Ontem ela esteve nO Centro Cul- 
tural Light inaugurando exposigáo 
comemorativa do centenário 

imeira expeñiéncia de transmis- 
sáo á distáncia (telégrafo sem fio, 
usando ondas de rádio). feita pelo 
italiano Gugliemo Marconi(1374/ 

193. _  - (Cristina Gri 


Grillo) 
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30 kg de coca no e 


interior de SP 


¡mb 


Da Folha Nordeste. en Sa 
Policiais do Denarc (Departa- 3 
mento Estadual de Investigacáo so- i 
bre Narcóticos) de SP apreenderam : 
na madrugada de anteontem 30 he E 
de cocaína pura, avaliados em R 


120 mil, em um canavial próximo 
E z a Jaboticabal (345 km a noroeste 
a de Sáo Paulo). É a maior apteen- 


O fazendeiro Jcamar Dona 
da Silva, 34, de ftututaba (MG), € 
acusado pela polícia de ser o dono 
da droga. O comerciante Valtair de 
Melo Silva, 30, de Cuiabá (MS), € 
acusado de trabalhar com Silva. 
Segundo a polícia, os dois foram 
presos em flagrante e podem pegar 
de 3 a 15 anos de prisáo. 

De acordo com o delegado Pau- 
lo Henrique Navarro Barbosa, 30, 
da 2* Delegacia do Denarc, poli- 
ciais do departamento de narcóti- 

“cos se infiltraram junto aos trafi- 
cantes para fazer a apreensio. 

A polícia investigava a agáo do 
fazendeiro e do comerciante há 
dois meses. Os dois sáo 
ainda de fornecer cocaína ás cida- 
.des do Triángulo Mineiro e para 

Ed Sáo Paulo. 

e - Segundo a polícia, policiais do 
Denarc combinaram a compra de 
-30 kg de cocaína do fazendeiro. 
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Dois policiais se passaram por tra- ! 
ficantes e se infiltraram na compra : 
[do entorpecente. ¿ 
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em dois meses 


Da Reportagem Local 


as 


O assassinato dos trés ra- 
pazes ontem na Vila Brasi- 
lándia é a segunda chacina 
na regiáo em menos de dois 
meses. 

No dia 15 de fevereiro, 
cinco pessoas foram rmortas 
em dois crimes, ocorridos 
muni período de citico tiiitú- 
tos e em uma distáncia de 
menos de um 1 km entre si. 

Um Monza branco sem 
placas e com quatro homens 
encapuzados foi visto nos 
dois locais. 

A polícia acredita que os 

- crimes tenham sido pratica- 
dos pelas mesmas pessoas. 
- Segundo José Passani, 48, 
. delegado titular do 45? Dis- 
; trito Policial, responsável 
pela regiáo da Vila Brasilán- 
3 día, o bairro náo é perigoso. 
E “A Brasilándia já teve fa- 
> =ma, mas hoje é um local 
“mais calmo que a média””. 
afirma: Segundo Passani. 
*ecorrem em média dois as- 
¡Sassinatos por més na regiáo. 


(RW) 
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corpos dos mortos 


Da Reportagem Local 


Trés rapazes foram ¿ssassinados 


-  Ontem de madrugada na Vila Bra- 


silándia (zona norte de SP). A po- 
lícia suspeita de que o crime tenha 
ligagáo com o tráfico de cocaína. 

Os trés foram mortos na entrada 
da favela de Vila Penteado, conhe- 
cida na regiáo como **Favela do 
Pó”. por ser um pont de venda 
de cocaína. Os assassinos fugiram. 

Os vizinhos afirman ter ouvido 
mais de 40 disparos, que duraram 
cerca de oito minutos. Eles disse- 
ram ainda ter visto un Gol cinza 
rondando o bairro durante a última 
semana. Dentro do caro estariam 
quatro homens encapuzados. 

O delegado Ricardo Maluly, do 
DHPP (Divisáo de Homicidios e 
Protecáo a Pessoa), nio confirma 
¿ hipótese. **Ainda é cedo para 
qualquer avaliacáo””, afirmob. 

Um dos mortos, Sérgio Silva 
Madalena, 20, já tinha trés passa- 
gens pela polícia por roubo de car- 
ros. Respondia aos processos em 
liberdade condicional. 

Segundo a família de outro dos 
mortos. Edson Alexandre Costa. 
24, ele náo tinha passagens pela 
polícia e náo tinha envolvimento 


da náo havia sido identificado até 
as 18h30 de ontem. 

De acorde com o irmáo de Sér- 
gio, Emerson Madalena, 15, ele já 
tinha sido ameagado por um trafi- 
cante da regiáo. 

*Uma vez ele me disse que es- 


9508954. 


com drogas. O terceiro morto ain- | 


na zona horte de SP 


Xaca tomb Fa cage 


tava endividado e que estava sendo . 
cobrado e ameacado, mas eu achei ; 
que o problema já tinha sido resol. : 
vido, porque ultimamente ele náo : 


comentava mais nada”, afirma. 


Emerson confirmou que o irmáo - 
usava drogas. *“Ele cheirava cocaí- . 
na, mas dizia sempre que ja parar. : 
Ontem (anteontem) ele saiu de ca- : 


sa dizendo para minha máe náo se 
preocupar, porque ele já tinha pa- 
rado”, afirmou. 

Segundo Emerson, seu irmáo 
náo costumava sair muito á noite, 
por estar em liberdade condicional. 
**Ele náo podia andar na rua após 
as 22h, sob pena de ser preso””, 
afirmou. 

Sérgio foi o mais atingido dos 
tés. Ele levou cerca de dez tiros, 
distribuídos por todo o corpo. 

A irmá de criagáo de Edson, 
Adriana Manoel, 25, disse que ele 
nunca reclamou de nenhuma 
ameaca. “Ele náo falava muito so- 
bre sua vida particular”. afirmou. 
Edson trabalhava como auxiliar de 
escritório. 

Segundo Adriana, Edson unha 
dois filhos pequenos com uma na- 
morada, com quem pretendia se 
casar. “Ele nunca bebeu ou fu- 
mou, acho que ele náo ¡a se envol- 
ver com drogas, tendo uma família 
para criar”, disse. 


Segundo o delegado Maluly. as ; 
pistas devem aparecer somente nos ; 
próximos dias, após os depoimen- ; 


tos dos parentes das vítimas e das 
testemunhas do crime. 
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Deputado quer unificar projetos 
para descriminacáo das drogas 


Genoíno propóe a criacáo de uma com 


LUCIANE AQUINO 
Prosili 


deputado federal José 
0% (PT-SP) apre- 
sentou ontem um re- 


querimento á mesa da Cámara 

dos Deputados pedindo a cria- 

cáo de uma comissáo especial 

para unificar todos os projetos 

em tramitacáo sobre descrimi- 
cáo do uso de drogas. 

Se a descriminacáo, que vem 
sido proposta por vários parla- 
mentares, Tor aprovada, os 
usuários de drogas náo seráo 
mais penalizados por seu vicio. 
A. decisáo sobre a criacáo da 
comissáo, no entanto, deverá 
ser tomada pela Mesa Diretora 
da Cámara. 

Há trés projetos sobre o as- 
sunto tramitando no Congres- 
so: o do deputado Elias Murad, 
O do deputado Eduardo Jorge e 
o resultante da Comissio Parla- 
mentar de Inquérito (CPI) do 


- +69 


Genoíno: comissúo especial 


Narcotráfico. O próprio minis- 
tro da Justica, Nélson Jobim, já 
se manifestou a favor da aber- 
tura de uma discussáo sobre o 
tema da descriminagáo das dro- 
gas. 


issáo para tratar do assunto 


Genoino fez o requerimento 
baseado no regimento da Cá- 
mara, que determina a criacáo 
de uma comissáo para tratar de 
qualquer assunta que tenha 
projetos tramitando em mais de 
trés comiss0es. 

As trés propostas estáo, res- 
pectivamente, nas comissóes 
permanentes de Educacáo, Se- 
guridade Social e Saúde e Defe- 
sa Nacional. Todas também 
passam pela Comissáo de Cons- 
tituigáo e Justica. 

O deputado Fernando Gabel- 
ra (PV-RJ), que pretendia apre- 
sentar emendas aos projetos, 
decidiu ontem esperar a criacáo 
da comissáo para fazer as suas 
propostas. Gabeira espera ter O 
apoio dos demais deputados pa- 
ra ser o relator da comissáo. Ele 
defende a proposta de que O 
usu¿rio de drogas deixe de ser 
penalizado por seu vicio, como 
ocorre na legislacáo em vigor. 
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(4 AEREA DE COLOMBIA ol 
Ml BATEN A LOSNARCOS 


SANTAFE DE BOGOTA, 5 (EFE).— Los cazas de 
la Fue biana (FAC) que inte 


taron q A a de la mafía de las Scypantes en Tunia« 
rogas reci 7 El ndo i a las 00:30 hora local 
instalados el 7 harir ej (05.30 Gm É3 cuando Ina rararac detectaron otra avión 


narcotráfico, inf fuentes oficiales. , : Ss 
inlisimisnts se anunció que los aviones derribados o Hacia esa zona, a unos 120 kilómetros al este e 
intefceptados por la FAC eran cuatro, pero hasta el mo- O 8 


mento sólo se han dado detalles de estos tres casos, dos z ] t 
ocurridos hoy y el otro a finales de marzo, Los tigulantes de los aviones miltaras. cojombianos 

En un primer caso, dos rad; eran en el con on a rendirse a las ocupantes de la aeronave in- 
de Colombia “detecta ace quince día apa trusa, pero éstos respondieron con disparos. 

- erú y se dirigí j Los dos aviones militares colombianos ametrallaron 
entonces a la aeronave en el lugar donde aterrizaba y la 
FAC dio aviso a la Policía, que llegó a la pista unas horas 
después y comprobó que los ocupantes intentaron ocultar 
el aparato con vegetación y que tenía varios disparos. 


7 — al 
FAC d AC-47 para perseguir-al- númer 
intruso AAA tó El 
lombiano ni plan de vuelo conocido. Gi 


El aparato militar, un bombardero, persi 
A A 


An AAN 
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Forca aérea captura 
avi0es de traficantes 


Trés aparelhos foram localizados e detidos 


Bogotá 


vióes da forga aérea co- 
Avis (FAO) inter- 
ptaram trés avides a 


servigo de narcotraficantes, 
com a ajuda de radares norte-a- 
mericanos instalados no pais 
para ajudar no combate ás dro- 
gas. Inicialmente o governo de 
Bogotá havia anunciado a der- 
rubada de quatro avióes, alte- 
rando-se porém depois os deta- 
lhes sobre as aqúes da forca 
aérea, duas delas ocorridas on- 
tem e uma no fim de marco. Foi 
apreendida cocaina em pelo 
menos dois dos avides cantura- 
dos. 


No primeiro caso, os radares 
norte-americanos que operam 
na regiáo florestal do sul da 
Colómbia detectaram há 15 
dias um aviáo em rota do Peru 
para a cidade colombiana de 
Tunia. A aeronave dos narco- 
traficantes foi seguida por um 
caca da FAC que gravou em 
video o trecho clandestino per- 
corrido. Um aviáo tipo AC-47 
foi enviado para perseguir o in- 
truso, sem permissáo para so- 
brevoar a Colómbia. O aviáo- 
bombardeiro cagou a aeronave 
clandestina e obrigou-a a reali- 
zar um pouso forcado na cidade 
de Tunia, quando os tripulantes 
foram capturados. 


Ontem. a 0h30min (1h30min 
de Brasilia), os radares detecta- 
ram o pouso de um aviáo em 
uma pista clandestina a 10 qui- 
lómetros da cidade de Granada. 
Imediatamente a FAC enviou 
ao local, uma zona localizada 
140 quilómetros a leste de Bo- 
gotá, dois aparelhos tipo OB-10, 
armados com metralhadoras. 
Quando os avides se aproxima- 


Oo? 


vam, a aeronave do narcotráfi- 
co abriu fogo. Como resposta, 
foi metralhada. A policia che- 
gou ao local e encontrou 0s 
traficantes cobrindo com ga- 
lhos de árvores o aviáo atingido 
pelos disparos da forca aérea. 


Horas depois, os radares to- 
ram novamente acionados pela 
presenca de um aviáo voando 
sem permissáo perto de El Espi- 
nal, 160 quilómetros ao sul de 
Bogotá. Novamente avióes da 
FAC obrigaram o aparelho de- 
tectado a realizar um pouso for- 
gado, desta vez sem disparar 
nenhum tiro. Até a tarde de 
ontem oO governo colombiano 
náo havia especificado se os tri- 
pulantes do último aviáo inter- 
ceptado eram traficantes, nem 
dera dados sobre a descoberta 
de drogas nos compartimentos 


do aparelho. se 
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| NO ENCONTRARON CARGAMENTOS DE DROGAS 


Interceptaron a tres 
aviones sospechosos 


BOGOTA, 5 (EFE y AP). - Cazasde Bogotá, pero cuando la policía llegó ya 
a no encontró ni tripulantes ni droga. 

' ron aviones al servicio de narcotra- El tercer avión Coro 

ficantes con la ayude de radares norto- dl ablar ola a paa tuto 


A 


ciones. La primera ; contaron con el respaldo de los radares 
A los Estados U instalaron 
a O E a para colal con la 10d 
E precisó) llegó a la selva del Guaviare contra el 
-en el sudeste de Co. proceden- La mayor parte de estos radares, ope- 
te de Perú. Apenas detectado los  rados conjuntamente por personal co- 
radares norteamericanos ubicados en lombiano y norteamericano, ubi- 
territorio colombiano, el avión fue se- cados en sitios estratégicos del sudeste 
guido y filmado en forma continua. de Colombia, la zona del país donde se- 
Las otras dos intercepciones se pro- gún las autoridades locales se concen- 
dujeron en las primeras hoy. tran las pistas clandestinas por donde 
Otro aparato “Beechcraft” fueobli- se trafica droga Algunas de esas pistas 
gado a aterrizar municipio de están perfectamente pero 
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¡Crece delincuencia en 


México pero gobierno 
no usará el Ejercito 


e Se espera, en 1995, más de un millón de delitos 


La delincuencia crece con rapi- 
dez en todo Méxic se teme 
que los delitos aumenten casi un 
50 por ciento este año en zonas 
urbanas por efecto de la crisis 
económica, pero las autoridades 
des rah E 
Ejército para emprender una 


“guerra contra el crimen”. 


MEXICO/ANSA 

Unalto funcionario provincial, 
el procur - 
tico estad idal cio 


Lara, seatrevióincluso a ponerle 


—_— 


cifras a la oleada criminal que se 
esps. ue se 
cometerán más 
de un milión de 


delitos en todo el 
IÓ 


| Se propuso la | 
profesionalización 


para combatir a las bandas cri- 
miñales que, cada vez, usan los 
métodos y las armas más avanza- 

étodos y Tas armas más avanza: 
das. 

En vez de sumar dos militares a 
la Policía, el funcionario propu- 
so “la profesionalización de la 
Policía”, mejores mecanismos le- 
gales anticrimen y una más efi- 
ciente burocracia en materia de 
seguridad que coordinen mejora 
las fuerzas del orden. 

Para combatir a las poderosas 
mafias criminales, sobre todo a 
lasespecializadas en el narcotrá- 
fico, elasalioa bancos y el secues- 
tro, que son las 
más organizadas, 
el gobierno mexi- 
cano cuenta con 


de los policías 48 policías por 
e situación cada 10.006 ha- 

es terrible y obli- bitantes. 
ga a la toma de responsabilidad La cifra parece adecuada si, 


de instituciones y ciudadanos”, 
reconoció con realismo el Vice- 
minisuo de Protección Civil, 
Humbeno Lira Mora. 


La crisis económica, el desem- 


pleo, la migración interna a las 

ciudades, la cormpción y el aar- 

cot e] Es 

dúa hacer.de_1995 y últa- 

mente violento para los mexica- 
j idades y € - 

los.— 


De hecho, las propias autori- 
dades reconocieron recicntemen- 
te que la curva de criminalidad 
enla capital mexicana es ya la 
más alta de la última década. 


como dice el Viceministra, re- 
presenta el doble de los policías 
con que cuenta, por ejemplo, In- 
glaterra. Pero a diferencia del 
Reino Unido, la mayoría de los 
agentes mexica- 
nos trabajan con 
“armamento y 
tecnología obso- 
leta”. señaló Lara 
Sáenz. 

En total, según 
este funcionario, 
hay 500.000 policias en México, 
integrantes de 2.000 cuerpos de 
seguridad. “Es obvio que no se 
requieren ás, sino mejores po- 
licías”, afirmó el Viceministro 


Lira Mora, quien propuso crear 
el “servicio policial de carrera” y 
anuncio que, « en bestia. el ce 


México cuenta con 
48 policias por 


10.000 habitantes 


un proyecto de Ley Federal de : 
Seguridad Pública. Adicional- ; 


ARK AU. 


mente indicó que se creará, en : 


breve, el Consejo Nacional de * 


Seguridad Pública, unórganosu- * 
perior de coordinación de laspo- 
licías federales, estatales y -: 


municipales. 


Sólo en la ciudad de México y 


sus alrededores. donde hahita 
casi la cuarta parte de la pobla- 


ción total del país (90 millones 


de habitantes) la ofa delictiva 
aumentó 30 por ciento única- 
mente en marzo pasado, según 
admitió recién el procurador ge- 
neral de Justicia de la ciudad de 
México, José Antonio González 
Femández. 


El parlamentario izquierdista 
Pedro Peñaloza, Presidente de la 
Comusión de Seguridad Pública 
de la Asamblea Legislativa del 
Distrito Federal. señaló que, a 
los actos criminales denunciados 
ante la fiscalía debe agregarse 
“una gigantesca cifra negra” de 
delitos no denunciados. 

Según las cifras 
oficiales propor- 
ciunadas por el 
propio funciona- 
rio, a diario se 
cometen, en la 
capital, 523 deli- 
: tos, cinco de los 
cuales son homicidios. 

Las sobrepobladas cárceles 
mexicanas alojan ya a 100.000 
delincuentes y 170.000 más tie- 
nen cuentas pendientes con la 
justicia. A este númo, las prisio- 
nes serán insuficientes para al- 
bergar a los transgresorcs de la 


_ ley, estiman algunos analistas... 
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Las cifras disponibles son contradicto- 


rias, pero todás demuestran que el fenó- . 


meno de la coca —uz arbusto cuyas hojas 
sirven para fabricar la pasta base de cocal- 
na— influye considerablemente en la vida 
del Perú. 


Segín el Departamento de Estado nor 
teamericano, en 1' fueron cultivad; 

: Coca, . UA 
producción de 165.000 toneladas. ses 
NOAA iderad 


Washington, afirman que fueron cultivadas 
upas 240.000 hectáreas con una cosecha de 
400.000 -tometadas. j 

de las Naciones Unidas 


Control de las Dirogas (Undcp) estima que ja 
, , A 
ual de y nim: 


anual de un mínimo de 400 toneladas de-co- 
caína, principalmente en laboratorios co- 
embianos, con un ingreso de divisas para el 


14 millones lares, y 


Una situación que sin duda origina en el 
plano inmediato serios problemas al gobies- 
no en el control de la economía. principal- 
mente en la evolución de la tasa de cambio. 


“La ió un fenó individyal 


IN EA 


según la Undcp, 300.000 fa- 
”  milias de campesinos perua- 


| Campaña electoral ignora el tema de la coca y el narcotráfico 


sÉ2C Perú que oscila entre 300 no institucional”, afirman fuentes norteame- 
S milJones de dólares. a sobre su 
<> N En cambio, el instituto esti- 4 
NS RA 


os itares de alto sungore incluso Via 
LOS consejero personal des 


pres e A A 


Esos no son los únicos problemas perua- 
nos vinculados al fenómeno de la coca, pues 
también son citados € lo 


i 
ública y otros 


No obstante, ahora ni de los 
el lema, fuera de las generali- 


¿Se trata del temor a comprometerse en 
un terreno demasiado peligroso, una falta de 
imaginación para elaborar proposiciones se- 
rias, o un desconocimiento del problema? 
Sin embargo, hace una semana, el semana- 
rio Sí denunció, en las listas de candidatos al 
Parlamento, los nombres de varios políticos 
vinculados públicamente al 
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Boletín del Minister 
de Defensa Nacion 


¡[| TOMO CLXX ! 
o AÑO Lxim :. Montevioeo, 5 ae setiembre de 1995 - | N* 9577 |! 


MULTA Y AUTORIZACION DE TRANSFERENCIA 
Difusora CX 30 “La Radio”, como cita.- 
(95004326) eN 
RESOLUCION 74.006 t 
Ministerio de Defensa Nacional 
Montevideo, 29 de agosto de 1995.- 


s - Visto: la solicitud efectuada por la empresa O.ROSA, titular de la 
frecuencia de radiodifusión de 1130 Khz, AM. en que opera CX 30 en Montevideo, para 
transferir dicha titutaridad a la Sociedad Anónima con acciones nominativas “Portan 
S A”. cuyos únicos accionistas son los señores Cartos Ignacio Fasano Mertens y Pabio 
Fasano Márquez - Resultando. que en forma anterior y/o concomitante con dicha ] 
solicitud, se tuvo noticias extraoficiales en el sentido de que se había producido de i , 
hecho el cambio de titular, sin estar culminado el trámite.- Considerando: 1) que ante 
esta situación, se realizan una serie de trámites y avenguaciones tendientes a 
comprobar dichas noticias, los cuales condujeron a confirmar que, efectivamente, se ; 
había producido esa transferencia y “Portan S.A” era, de hecho, la titular efectiva de i 
la onda referida.l!) que de autos, y especialmente del informe producido por la j 
Inspección General de Hacienda surge que la autorización solicitada no se pudo 

E . . obtener debido a que la empresa cedente O.R.O S.A. no acreditó estar al día con el 

- ' Banco de Previsión Social y la Dirección General imposttiva.- 111) que se otorgó vista 

Mia a la interesada para articular descargos, y la misma no fue evacuada por eila.- IV) que 
ha quedado comprobado en el caso, una grave irregularidad en el uso de la frecuencia, 
al no haberse esperado el otorgamiento de la previa autonzación del Poder Ejecutivo, 

” para efectivizar la transferencia de la trtulandad solicitada - Atento: a lo dispuesto por 
los articulos 3ro . 4to y Sto. del Decreto-Ley 14.670 de 23 de junio de 1977, artículo 
15 del Decreto 734/978 de 20 de diciembre de 1978, y a lo informado por la Dirección 
Nacional de Comunicaciones.- El Presidente de la República, Resuelve: 1ro.- 

» : Aplicasea la Difusora CX 30 "La Radio" de Montevideo, frecuencia 1130 Khz, una muita 

j de 100 Unidades Reajustabies, por la irreguiandad constatada en cuanto a la 

transferencia ilegal de la titulandad de la miusma.- 2do.- Autorizase la transferencia de 

-la titularidad de dicha radiodifusora, de la empresa OR.OS.A a “Portan S.A”, 

a j integrada por acciones nominativas, cuyos únicos accionistas son los señores Carios 

S - Ignacio Fasano Mertens y Pablo Fasano Márquez, por partes iguales, debiendo dichas 

' y A : personas acreditar ante la Dirección Nacional de Comunicaciones el cumplimiento 
- É de lo dispuesto por los articulos 8vo. y 9no. del precitado Decreto 734/978 de 20 de 
gb to IS Í diciembre de 1978 - 3ro - Comuniquese, publíquese y vuelva a la Dirección Nacional 
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de Comunicaciones a sus efectos. Cumplido, archivese.- BATALLA.- Raúl Iturria.- 
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RESUMEN DE HECHOS SIGNIFICATIVOS EN AREAS | 

DE RESPONSABILIDAD O INTERES DE LA ARMADA 


PERIODO DEL 05 DE SETIEMBRE AL 12 DE SETIEMBRE DE 1995.- 
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RESUMEN NQ 37/95 120800P SET 95 


SITUACION INTERIOR 


El Vicepresidente de la República en ejercicio de la 
Presidencia, Hugo BATALLA, promulgó la Ley de 
Reforma de la Seguridad Social aprobada por el 
Parlamento y el Consejo de Ministros. 

(EL OBSERVADOR - 06/1X/95).- 


b.- Mantienen impuesto a los sueldos.- 


DURA RAI PAN PA 
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El gobierno plantea mantener el Impuesto a los 
Sueldos hasta marzo y allí realizar una evaluación 
$) del mismo con los socios de la coalición. No 
obstante, en ámbitos oficiales se adelantó que de 
acuerdo con la evolución de los ingresos, no será 
posible reducirlo durante 1996.(EL PAÍS - 07/1X/95). 


*"El impuesto a los sueldos ha sido una lamentable 
necesidad y debe durar solo lo imprescindible” 
aseguró el Vicepresidente de la República, Dr. Hugo 
BATALLA, al tiempo que reiteró, como un camino 
alternativo de sustitución, su idea de gravar los 


o 
ingresos elevados, aunque no precisó montos ni 


franjas. Sabemos que es de difícil aplicación, pero 
debe discutirse a nivel técnico". 
(EL PAÍS - 09/1X/95).- 


c.- Se detectó radiactividad en Atlántida.- 


En una franja de 800 metros de playa cercana a 
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: : Atlántida se detectó un altísimo grado de 
¡ Loa radiactividad. El vicecoordinador de Ja Red de 
Organizaciones Ambientalistas de Uruguay, Omar 
MEDINA, se encontró dias atrás con “arenas negras" 
: en una zona ubicada a la altura del kilómetro 42 de 
; la ruta interbalnearia. 
E La medición realizada por éste en dicho lugar indicó 
645 microcibers donde sólo debería haber 16. 
El contador Geiger utilizado es de última 
generación, similar al usado en la localidad de 
Chernobyl. (LA REPÚBLICA - 10/1X/95).- 


d.- PIT-CNT.- 
La totalidad de los gremios afiliados al PIT-CNT 
decidieron adherir al paro general parcial convocado 
por la Central Sindical, en apoyo a la movilización 


resuelta por COFE para el 12/IX del corriente. 
(LA REPÚBLICA - 11/1X/95).- 


a.- OPERTTI en celebración brasileña.- 
El Ministro del Interior, Dr. Didier OPERTTI en 
compañia del Jefe de Policía departamental, asistió 


o > 
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al desfile cívico militar en la ciudad de Santana de 
Livramento en el marco de la celebración de la É 
Independencia de Brasil. El 
Lo novedoso en esta circunstancia fue que efectivos : 
del Ministerio del Interior, Policías y Bomberos 

tomaron parte del desfile, retribuyendo de esta 

forma la presencia de efectivos norteños que 

desfilaron el pasado 25 de agosto. 

(EL PAÍS - 08/1X/95).- 
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a.- Aumento a las Fuerzas Armadas .- 


; En el mensaje complementario del Presupuesto, podría 
¡ haber un aumento salarial extra -quizás del 2X- para 
| : los militares. El Ministro Raúl ITURRIA lo negocia 
| i con el equipo económico. La idea es equiparar el 
: incremento que se le dará a la Policía con el de los 
j integrantes de las Fuerzas Armadas. 

¿ Sin pretender adelantar porcentajes del aumento a 
] 

+ 

Í 


estudio, el titular del MDN dijo que “siempre ha 
habido un equilibrio, una relación en los aumentos a 
ambos Ministerios. (EL PAÍS - 07/1X/95).- 


b.- SANGI ió 
Prefectura Naval.- 


El Presidente Julio Ma SANGUINETTI presenció 
ejercicios especiales realizados por la Unidad de 
Apoyo de la Prefectura Nacional Naval en una zona 
costera ubicada detrás del Cerro de Montevideo. 


po 

É 

E 

Los ejercicios de ¡instrucción operativa fueron 
dl 

ES 
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efectuados, precisamente por la visita que el 
mandatario hizo a esa unidad acompañado por el 
Ministro de Defensa Nacional. Allí fue recibido por 
las autoridades de la Armada, la Prefectura y el 
Jefe de la Unidad de Apoyo. (EL PAÍS - 12/1X/95).- 
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c.- Archivos secretos de Canelones.- 


Un violador y un rapiñero ayudaron en la mudanza de 
los archivos secretos descubiertos en Canelones. 
(Ver Anexo "“ALFA").- 


d.- Juegos Mundiales Militares.- 


Una apología de la paz y del deber de los militares 
de mantenerla sin derramar sangre hizo el Papa JUAN 
PABLO Il en su discurso a representantes de las 
Fuerzas Armadas de cien naciones del mundo reunidos 
en Roma para participar en los primeros Juegos 
Mundiales Militares.(EL PAÍS - 08/1X/95).- 


e.- Caja Militar.- 


El gobierno creó un organismo que tendrá por 
cometido fundamental determinar la adaptación de los 
regimenes previsionales vigentes en las Cajas 
Paraestatales, Caja Militar y Caja Policial al 
flamante sistema jubilatorio universal. 
Paralelamente, dio vida a una Comisión Técnica 
Asesora para elaborar los proyectos de ley 
respectivos, que el Poder Ejecutivo deberá elevar al 
Parlamento antes del 102 de enero de 1997. 

(EL PAÍS - 08/1X/95).- 
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f.- Prosigue búsqueda de náufragos argentinos.- 


Pese a los esfuerzos, continúan sin aparecer Pedro 
Albino FIORE y Guíllermo ROMANO, los dos argentinos 
que junto a dos mujeres naufragaron el domingo 
cuando navegaban en el crucero “PICAFLOR". : 
Fuerzas combinadas de la Armada uruguaya y 
argentina, intensificaron sus actividades, 
alcanzando puntos cercanos a la costa platense. : 
Al mando del Prefecto de Colonia, Capitán de Fragata A 
| Andrés DURAN, se continúa con la búsqueda en forma 
ininterrumpida. (EL PAÍS - 08/1X/95).- ] 


| 
| £.- Ejército.- 


Los cascos azules uruguayos en Angola son la 
esperanza para una población que vive entre el ¿ 
hambre, la miseria y el miedo. (Ver Anexo "BRAVO”).- : 


CURUTCHET levanta la moral de la tropa. (Ver Anexo 
'*"*CHARLIE”).- 


h.- Niegan colaboración militar.- 


] 
1 
La negativa de que exista una presunta colaboración | 
entre las Fuerzas Armadas del continente sobre temas | 
que escapen al conocimiento del poder político, fue | 
comunicada por el Ministro de Defensa Nacional, Raúl ¡ 
ITURRIA, a los miembros de la Comisión de su área en ¿ 
la Cámara de Representantes. Aclaró que apenas 
existe un intercambio tecnológico y profesional. 
ITURRIA concurrió a la Comisión de Defensa de 
Diputados en compañía del Subsecretario vJuan Luis 
STORACE, del Comandante en Jefe de la Armada, Raúl 
RISSO y de otros mandatarios de jerarquía, 
informándose también a los legisladores sobre la 
participación uruguaya en los ejercicios navales 
ATLASUR. 
El titular del MDN presentó a los legisladores las 
conclusiones de una reunión de más de 30 Ministros 
de Defensa que se realizó en Williamsburgh 
(Virginia) Estados Unidos, lo que se calificó como 
importante por los resultados alcanzados. 
. Entre ellos está el respaldo de la preservación de 
: la democracia en la región, la reafirmación de que 
las Fuerzas Armadas están subordinadas a la 
autoridad constituida democráticamente y la 
necesidad de que actúen en el marco del respeto a 
los derechos humanos. 
También se alentó la continuación de la 
participación de nuestros militares en las misiones 
de paz de las Naciones Unidas, la transparencia en 
los gastos de Defensa y el mejoramiento del diálogo 
de los civiles con los integrantes de las Fuerzas 
Armadas. (EL PAÍS - 08/1X/95).- 
| 
, 
1 
1 
¡ 
¡ 


Lz 


a.- ANP.- 


La Administración Nacional de Puertos (ANP) concedió 
por cinco años a la empresa ENTRETIN S.A. el 
complejo frigorífico del Puerto de Montevideo. 

La firma mencionada deberá realizar inversiones por 
U$S 650.000 en seis meses y se comprometió a 
realizar una explotación que utilice las más 
modernas técnicas de gestión tanto para las cámaras 
frigoríficas como para las tareas de apoyo a los 
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clientes.Las cámaras mencionadas se dividirán, se 
incorporarán racks metálicos para facilitar la 

estiba y proteger la mercadería, se realizarán 4 
controles de calidad, control de costos y se 
instalará un circuito cerrado de televisión para 
evítar robos y para la vigilancia de las 
operaciones. También se agregará una línea de 
packing y se instalarán balanzas electrónicas para 
cajas y pallets. 

El canon minimo que deberá pagar ENTRETIN será de 
USS 204.000 anuales, equivalentes a un stock minimo 
permanente depositado de 4.000 toneladas. A los 
clientes se le brindará apoyo de Secretaría y 
Despachante de Aduana y se le facilitará la : 
| realización de trámites administrativos. y 
| (EL OBSERVADOR - 12/1X/95).- 


| b.- Puente Colonia-Buenos Aires.- 


Un Convenio de Consultoría, orientado 
fundamentalmente a trabajos vinculados con el 
proyecto del puente Colonia-Buenos Aires firmaron el 
Ministerio de Vivienda, Ordenamiento Territorial y 
al Medio Ambiente y la Universidad -de la República. a 
(EL PAÍS - 07/1X/95).- E 


Nueva propuesta argentina para emplazamiento de las 
cabeceras del puente desataría una polémica entre 
políticos, técnicos y fuerzas vivas de las ciudades 
involucradas. El planteamiento prevé una extensión 
Carmelo-Delta del Tigre y fue presentado por 
parlamentarios argentinos, que con la intención 
estarían periudicando a quienes ¡invirtieron en 


instalaciones comerciales y tierras de Colonia del 
Sacramento. (LA REPÚBLICA - 11/1X/95).- + 


c.- Canal Martín García.- 


| 
| 
Í 
j 
| 

El Tribunal Arbitral Internacional (TAI), que 

entiende en la impugnación presentada por un 

consorcio ¡internacional al fallo de la licitación 

para el dragado de los canales Martín García, 

solicitó a fines de julio la designación de tres 

expertos para informar sobre la viabilidad técnica Gr 

de la propuesta efectuada por el grupo dragador 

holandés BOSKALIS BALLAST. 

La Comisión Arbítral del Río de la Plata (CARP), 

integrado por delegados uruguayos y argentinos, 

adjudicó en febrero los trabajos al consorcio belga 

DREDGING INTERNACIONAL NV, generando en marzo el 

reclamo de la compañia holandesa. 

La "sala de especialistas" se deberá expedir antes í 

del 25 de setiembre y estará integrada por tres 

miembros nominados por Cada una de las partes: 

Jiorgio BRIGUETTI de la Universidad de San Pablo por 

el TAI; Niko WIJNOLST por  BOSKALIS y Horacio 

PETRALLI representará a la CARP y a la consultora 

CONSULPLATA que asesora al organismo binacional. 

(BÚSQUEDA - 07/1X/95).- 

¿ 
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d.- Puerto de Montevideo.- 


Como puerto el tránsito es la opción más lucrativa 
que vemos. (Ver Anexo “DELTA").- 


e.- Sin normas para dar protección a delfines.- + 


Si las embarcaciones de la Armada Nacional atisban 
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un barco pesquero, cuyos marínos estuvieran 
disparando armas de fuego sobre delfines atrapados 
en sus redes nada podrían hacer, salvo controlar si 
el buque pescaba, en áreas y períodos autorizados 
para ello. 

Voceros de la fuerza naval uruguaya señalaron que 
“durante las patrullas que se cumplen en la tarea de 
salvaguardia de nuestro mar territorial, la Armada 
Nacional controla que los pesqueros estén en sus 


zonas autorizadas, a efectos de evitar la 
depredación de cualquiera de las especies 
existentes". Los delfines están algo así como "fuera 


de catálogo", en lo que refiere a su contralor, 
existiendo vacíos en cuanto a sí debieran ser 
tratados como un recurso, una especie bajo riesgo de 
extinción, o menos que una merluza, caso que se 
remitieran específicamente a las normas vigentes en 
la materia. (EL PAÍS - 10/1X/95).- 


Hidrovía.- 


La Comisión Permanente de Transporte de la Cuenca 
del Plata, entidad que nuclea alos armadores y 
operadores que efectúan transporte por la Hidrovía 
Paraguay-Paraná manifestaron su “profunda 
preocupación por el exceso de reglamentos que 
actualmente se sigue generando en el seno del Comité 
Intergubernamental de la Hidrovía". 

Los empresarios, basándose en el Acuerdo de 
Transporte Fluvial por la Hidrovía Paraguay-Paraná 
consideran que ese cúmulo de disposiciones "impide 
un buen funcionamiento de la navegación en esta vía 
fluvial, desalienta la posibilidad de nuevas 
inversiones y limita el desarrollo de la 
productividad en los cinco paises de la región. 

Entre los mayores problemas los empresarios 
mencionan: la existencia de limitaciones sin sentido 
útil a las dimensiones de los convoyes, la exigencia 
de certificados para barcazas de carga seca que por 
innecesarios se habian eliminado en Argentina, la 
creación artificial de restricciones al franco bordo 
de las embarcaciones que implica reducir en un 20% 
su capacidad de carga. 

También destacan que en Paraguay, pese a las 
reiteradas quejas de los armadores se sigue 
exigiendo el pago de derechos consulares, el uso de 
serenos y de prácticos de puerto en una abierta 
violación del Acuerdo de Transporte Fluvial y sus 
seis protocolos adicionales que entraron en vigor en 
febrero pasado. En Brasil existen dificultades para 
el despacho en forma inmediata de las embarcaciones 
durante las 24 horas del día, ¡incluidos sábados y 
domingos, en tanto que en Uruguay hay 
desconocimiento de otras normas legales. (EL 
OBSERVADOR - 12/1X/95).- 
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EXTERIOR 


1.- ARGENTINA.- 


Mientras la Cancillería jugaba a la seducción, los 
británicos avanzaron en la política de hechos 
consumados: primero fue la pesca y ahora la 
explotación de los hidrocarburos que se encuentran 
en la zona en disputa. (Ver Anexo “ECHO").- 


El Gobierno rechazó, pero zin protestar formalmente, 

la decisión unilateral de los Kelpers de enviar 

cartas a las principales petroleras mundiales ¡para 
invitarlas a participar del llamado a licitación 

para la búsqueda de petróleo en las aguas de las 
Malvinas, que realizarán el 03/X. Los Kelpers dieron 

ese paso, a pesar de que el 69/IX en Nueva York se 
realizaré la “última” reunión entre los negociadores 
argentino y británico por la posibilidad de alcanzar 

un acuerdo de cooperación. 

La Cancillería advirtió que "aplicará a las empresas a 
que ¡rFarticipasen de este ejercicio (británico) la dl 
legislación argentina en la materia y que, de 
persistir en su actitud, se harán pasíbles de las 
sanciones aue correspondan”. Este párrafo alude al 
proyecto de ley por el cual se prohíbe comerciar en 

la Argentina a las empresas que eventualmente 

acepten la convocatoria Kelper. (CLARÍN 09/1X/95).- 


b.- >” as.- 


El Juez Federal Jorge URSO recibió el 05/IX un 
pedido para citara declarar al Jefe de la Fuerza 
Aérea, Brizadier Juan PAULIK, sobre si informó al 
Gobierno que el destino de los aviones que llevaron 
en febrero era Guayaquil y hno Venezuela. Ahora se 
pide que PAULIX informe a la Justicia que dijo a 
CAMILION en una conversación telefónica que 
mantuvieron “después del segundo vuelo”. 

(CLARÍN 06/1X/95).- 


Por falta de Quórum fracasó, el 08/IX, un intento de 
interpelar al Ministro de Defensa Uscar CAMILION, 
por el escándalo de la venta de armas argentinas a 
Ecuador, en plena guerra de este país con el Perú 
por la Cordillera del Cóndor. (CLARÍN 07/1X/95).- 
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El Jefe del Estado Mayor Conjunto, Tte. Gral. Mario 
Cándido DÍAZ, afirmó que los ubservadores militares 
que intezraron la Migión de Páz que garantizó el 
cese del fuego entre Perú y Ecuédor "en ningún 
momento observaron la existencia de armas 
argentinas”. (CLARÍN 09/1X/95).- 
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El  Lbiputado Surialista Héctor PULINO volverá a 
intentar esta semana que la Cámara Baja apruebe un 
pedido de interpelación al Ministro de Defensa, 
Oscar CAMILION, por el escándalo de la venta de 
armas argentinas a Ecuador. (CLARÍN 11/1X/95).- 


El Ministro del Interior; Carlos CORACH, analizó el 
98/1X con el Embajador de los Estados Unidos, James 
CHEEK, la marcha de las medidas que se adoptaron 
para prevenir acciones del terrorismo internacional 
en la región y especialmente en la Argentina. 

El encuentro se concretó como consecuencia de las 
resoluciones adoptadas en la Conferencia 
Antiterrorista efectuada en Buenos Aires el mes 
pasado, con la participación de representantes de 
las áreas de seguridad de los Estados Unidos, Canadá 
y países latinoamericanos. (CLARÍN 09/1IX/95).- 


El Jefe del Ejército, Gral. Martín BALZA, despidió 
oficialmente el 647/1X al Regimiento de Infantería 3 
General Belgrano, que será trasladado asu nuevo 
asiento en Pigúié (al sur de Buenos Aires), en el 
marco de la reestructuración y racionalización del 
arma. 

El acto tuvo una connotación especial que tanto el 
Gral. BALZA como el Gobernador bonaerense, Eduardo 
DUHALDE, tuvieron en cuenta al dirigirse a las 
tropas: el copamiento de 1989. (CLARÍN 08/1X/95).- 


La delegación de Cascos Azules argentinos en Chipre 
se convirtió en la más numerosa de esa Fuerza de Paz 
en la isla. Con la llegada a Chipre del quinto 
contingente argentino, el grupo (que custodia la 
región este de la isla) quedó conformado por 396 
efectivos, superando a los ingleses y a los 
austriacos. (CLARÍN 11/1X/95).- 
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La Argentina venderá 30 toneladas de agua pesada a 
una empresa de Corea que explota trea centrales 
atómicas de energía eléctrica. Esta es la primera 
exportación que realiza la Planta Industrial de Agua 
Pesada, de Arroyitos. Con esta operación se abren 
otras posibilidades de negocios internacionales. 


El producto, utilizado como refrigerante de 
centrales nucleares que queman uranio natural, fue 
preferido "por su precio y calidad", frente a la 


oferta de competidores del Canads y la India. 
(CLARÍN 10/1X/95).- 
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Soldati y Techint y la empresa canadiense Novacorp 
ganaron la disputa para construir el gasoducto a 
Chile que facturará por año 300 millones de dólares. 
Su contrincante era YPF, asociada con British Gas y 
un grupo de productores locales de crudo. 

La resolución unánime del Ente permite que los tres 
socios en TGN amplíen el gasoducto Centro-Veste, uno 
de los dos que operan en la red argentina. De allí 
partirá. a modo de extensión del sistema doméstico, 
el caño que se dirigirá a Santiago, con cabecera en ] 
Mendoza. (CLARÍN 07/1X/95).-- : 


h.- DY capaci z E s a 


La decisión de realizar la obra de ampliación del 
Puerto más austral del mundo se debe al incremento 
del tráfico de embarcaciones de turismo y de carga 
que se advierte desde hace unos años. (Ver Anexo 
“FOXTROT"5,.- 


e 


Fue un operativo a 56 Kilómetros de las Cataratas. 
Los narcos cultivaron una hectárea con 2.500 
plantas. Vendían 200 kilos por mes en el Gran Buenos 
Aires. A 50 Kilómetros de las Cataratas del Iguazú, 
en medio de un paraje de la selva misionera, la 
Prefectura localiz6 y quemó el 99/IX una plantación 
de marihuana donde se producían 1.8080 Kilos de esa 
droga por año. (CLARÍN 11/1X/95).- 


2.- BRASIL.- 


a.- ] E investiga vj 
ena Ss. 

La Policía Federal del Brasil creó una oficina 
especial que ¡investigará las violaciones a los 
Derechos Humanos, como la tortura y las matanzas, en 
la primera reforma que se hace en su estructura E 
desde 1973. "La Policía Federal, que estaba sí 
identificada con la represión militar, ahora va a 
tratar los Derechos Humanos. Es un gran paso para la 
democracia en el país", dijo Humberto PEDROSA, del 
Ministerio de Justicia. (CLARÍN 10/1X/95).- 


b.- Desapareci asil.- 
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El Ministro brasileño de la Marina, Alte. Mauro 
César RODRIGUEZ PEREIKA, opinó que la indemnicación 
que el Gobierno pagará a algunos familiares de 
desaparecidos durante la última dictadura militar 
(1964-1985) constituye un error, y hasta sostuvo que 
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equivale a compensar a los nazis por su agresión al 

mundo. En una entrevista publicada el 11/1X por el : 
matutino "Jornal do Brasil", RODRIGUEZ PEREIRA 
afirmó: “Ideología «es una cosa. Acción terrorista, 
de destrucción de bienes y personas no tiene nada 
que ver con ella. Si fuese así tendríamos que 
justificarlo todo y, también, indemizar a los 
nazis". “Hay un ánimo revanchista”", dijo en alusión 
a lo que desde la óptica militar percibe como una 
actitud inflexible de familiares de personas 
desaparecidas y organizaciones de derechos humanos 
que reclaman un esclarecimiento total de lo ocurrido 
durante los años de represión. “No se puede saber 
exactamente lo que ocurrió, y es mejor hacer de 
cuenta que eso acabó", sostuvo el Ministro. En 
cuanto a "evitar que se remuevan las cosas que no 
contribuyen a resolver ningún problema ono traen 
ningún beneficio” para el país, RODRIGUEZ PEREIRA 
admitió que "algunos militares pueden haber tenido 
culpa (en actos de represión ílegal), pero el 99,9% 
de los que están activos hoy no tuvieron nada que 
ver con lo que pasó. Sería como decir: los 
terroristas eran civiles, entonces los civiles son 
responsables por el terrorismo". (CLARÍN 12/1X/95).- 
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3.- MERCOSUR. -— 
a.- El Mercosur va a Madrid.- 


| 

¡ 

| 

1 

l 

| 

í 

1 

En diez años, empresas del Mercosur y la Unión 
Europea (UE) podrían exportar e importar libremente 

entre sí. Y los proveedores de la grandes firmas | 

globalizadas (de alimentos, autos oO equipos, entre | 

muchas) ensancharán su horizonte de negocios. Al 

menos ese escenario imaginan a ambos lados del t 

Atlántico quienes pulen el acuerdo marco que ! 

firmaréín a fin de año, en Madrid, la UE ymel | 

Mercosur. Y el que explica las inversiones que : 
Europa proyecta, o ya realiza, en el Cono Sur. El 
acuerdo entre dos de los más grandes bloques del 
mundo será un primer paso hacia una asociación y, 

luego, un área de libre comercio en el siglo XXI. j 

Para el Cono Sur el tratado consolidará una | 

== tendencia. La UE es su primer cliente comercial: ¡ 

intercambió a111 el 26% anual promedio de sus bienes 

y servicios en el último lustro (57% de sus ventas | 
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fueron de origen rural, el sector más duro de 
negociar). (CLARÍN 11/IX/95).- 


4.—- INTERNACIONALES. - 
a.- Grupo de kío.- 


Hubo un solo momento en la Cumbre del Grupo de kío 
en que MENEM levantó el perfil:, fue el 05/I1X cuando 
salió a desintlar una propuesta de crear una 
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Comunidad Latincamericana de Naciones (CLAN). 

La creación del CLAN «+s respaldada por varios 
países. entre ellos Brasil y Colombia, para promover i 
el desarrollo y la integración regional, e incluye a 
lá rposibilidad de una ciudadanía común para todos 

los latinoamericanos. La declaración final que 

firmaron los 14 presidentes de América Latina y el 

Caribe incluyó tres temas principales: el compromiso 

a luchar contra la corrupción y el narcotráfico, y 

la recomendación para evitar las crisis financieras, 

que provocan masivas y súbitas huidas de capitales 


especulativos. 

El documento aconsejó también en estos capitales 
sino más bien en el ahorro interno y en el : 
“intercambio de experiencias”. (CLARÍN 06/1X/95).- 


El Fiscal General del Estado paraguayo, Aníbal 
CABRERA, puso el Vv4/1X de nuevo en Jaque al 
Comandante del Ejército, Gral. Lino OVIEDO, al 
apelar «el fallo de un ¿Juez que había archivado un 

a pedido rara el enjuiciamiento del militar. (CLARÍN 
05/T1X/95).- . q 
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El clima político chileno volvió a enrarecerse el 
47/1X luego que el Jefe del Ejército General Augusto 
PINOCHET, se quejó de que mientras los Jefes de su 
policía secreta están encarcelados “los terroristas 
están libres” y afirmó que su gobierno fue una 
“dictablanda”". Fueron dos referencias directas: una 
a los miembros del FPMR  indultados por el ex 
Presidente Patricio AYLWIN, la otra al Gral. Manuel 
CONTRERAS y al Brigadier Pedro ESPINOZA, condenados 
a prisión por el asesinato del ex Canciller Orlando 
LETELIER. (CLARÍN 98/1X/95).- 
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En medio de fuertes polémicas, los chilenos 
recuerdan el 11/1X el 22% Aniversario del cruento 
golpe militar encabezado por el Gral. Augusto 
PINOCHET. Los actos conmemorativos tienen tres 
vértices: los militares celebran en los cuarteles lo 07 
que ellos consideran una "gesta", los partidos de 
izquierda y organizaciones de derechos humanos 
marchan recordando a las víctimas del golpe y el 
gobierno ¡participa de una misa. Y como forma de 
adelantar el espíritu que guía a los militares 
chilenos en estos momentos, el Comandante en Jefe de 
la Armada, Almirante Jorge MARTÍNEZ, díjo "Sigo 
sosteniendo «que las Fuerzas Armadas no tienen que 
pedir perdín a nadie” por el golpe del 11 de 
setiembre. (CLARÍN 11/1X/95).- 
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El Almirante retirado chileno Sergio HUIDOBRO 
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advirtió que su É 


= Íz vive hoy una zituación política 
como la que E 
o 


"A 

hace 22 años desembocó en el 
del mandatario socialista Salvador 
ALLENDE y la instalación en el poder del Gral. 
Auguato PINOCHET, cuyo gobierno se extendió casi 19 
añog entre 1973 y 19396. "Estoy muy preocupado, 
porque se está repitiendo exactamente lo que ocurrió 
antes", dijo el ex Oficial. "La falta de respeto a 
la Constitución por parte de ALLENDE (1970-1973) fue 
el detonante que reventó todo... Y sí ahora la 
modifican, puede pasar cualquier cosa". "Yo alterno 
con Infantes de Marina, y me dicen: Almirante, 
¿vamos a volver a lo mismo?. (LA REPÓBLICA 12/1X/95) 


En un mes cargado de simbolismo y de tensión, Chile 
vivió el 08/1X un episodio que agrega confusión ul 
enrarecido clima político: dos bombas explotaron en 
las primeras horas de la mañana en el Puerto de 
Valparaíso frente a Edificios de la Armada chilena 
destruyendo sus ventanales, pero sin causar 
víctimas. El hecho fue reivindicado, a través de 
llamados telefónicos a algunos medios de 
comunicación, por el MIR-Militar. un desprendimiento 
del Movimiento de Izquierda Kevolucionaria, una 
organización política hoy casi desarticulada, pero 
que hasta mediados de los años 808 desarrol16 una 
intensa actividad. La bombas de medio kilo de 
dinamita detonadas en Valparaíso, a 140 kilómetros 
al oeste de Santiago, causaron daños en la fachada 
de la Comandancia de la Infantería de Marina y en 
los frentes de varias ¡instituciones financieras. 
(CLARÍN 09/1X/95).- 
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Los “guerreros'" de la Organización Ecologista 
Greenpeace, seguros de que en las próximas horas 
Francia realizaría la primera de las explosiones 
nucleares programadás en Mururoa (Polinesia), 
jugaron el 04/IX una de sus últimas cartas de 
protesta: enviaron dos botes a la laguna interna del 
atolón, violando la zona de exclusión decretada por 
los franceses. Como resultado de esa acción, la 
Armada gala que patrulla la zona arrestó a cuatro 
militantes del grupo “verde”. (CLARÍN 05/1X/95).- 
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Ánexo 
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Uno de los policías trasladados por el caso de espionaje intentó quitarse la vida 


Un violador y un rapiñero ayudaron en la mudanza 


de los archivos secretos descubiertos en Canelones 


Demoramos una hora 
aproximadamente para llegar 
hasta la ciudad de Santa Lucía, 
era de noche cuando dimos 
con la casa del policía Walter 

Villalba, uno de los : 

trasladados a varias 

dependencias del 
departamento, tras la aparición 
de los archivos 
secretos de la Jefatura de | 


en su carrera varios cargos de 
confianza. Días atrás intentó 


quitarse la vida arrojándose 
bajo un auto. Afirma ser 


W “Us día llego a vabajar y me cacuon- 
wo con la orden del jefe de mudar la oficina 
de información para investigaciones. Cola- 
baro, juaso a Sosa y Almeida —esie Último 
es el cacargado de información — y dos de- 
lincuentes que csiabaa procesados, pero que 
en ese momento estabas picracdo ca la Jefa 
tera, a quienes se les pide que ayudea a lo- 
var dos archivos. 


garos pos la calle. Había que cammigar una 
cuadra y do Que se llevaba en la camioncia 
era rasiadado wes cuadras ca virtud del Bo 
chamiento de las calles. 

Hacemos el raslado y ponemos esos ar- 
chivos famosos ca una oficina, y la compu- 
tadura, nO sé por qué. se puso ca mi oficina. 
A esa computadora en la cual estaba ci des- 
quette con la información de los archivos, 
comienzo a ingresarie mi trabajo referido al 
pone de armas. 

Yo no enticado mucho de computadoras 
y me babía anotado ca ua curso de Computs- 
ción que lo iba a pagar con mi dinero. A los 
20 días, más o menos, de estar utilizando esa 
computadora, aparece el revuelo de los ar- 
Chivas secretos. Tres o cuarro días después, 
ca Mverigaciones Tac inicrrugan, Dejo Acta, 
sobre si había entregado la información a la 
preosa y si habías burtado las fichas que di- 
cen que »e habías hurtado. Respondí que no, 
porque es la abeviuta verdad. Me siguen pre» 
guniando sobre quién ingresaba a esa ofici- 
Ba y dije que todos, porque csa obicias cra 
como la socreraría de la Jefatura. Me intesro- 
garon sobre si caué solo alguna vez y dije 
que sí, pila de veces. Cuando entré, la o6ici- 
na estaba abierta y cuando estaba cerrada le 
pedía las ilaves a Algacida. Losistísa que yo 
tendría que haber visto, por trabajas al lado, 


respondí que llevaba los títulos sobre porte 
de armas. Nada deje sobre que el resto del 
conunido del disquene, porque no me lo 


Cuando regreso a mi pucsío, mc habían 
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borrado todo el disquesse, donde estaban los 


Ahí comenzaroa los 
rumores sobre que yo era corrupto y delian - 
Cuente, la situación era deprimente. 

Volví a ir al doctor y saqué ua certificado 
médico. Cuando regreso a Iepovar ese corti- 
ficado, me entero que había pido trasladado 
puevamente, abora a Migues, a más de ca 
horas de viaje de mi casa. Yo me preguntaba 
por qué. Si están buscando un chivo por el 
asuaso de los archivos, atea de cocosiracio 
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_ m0 bios mada. Tongo sanciones como todos 
Jos policías, sobe todo par mi mal cacácics, 


Canciones peso se le quieó el descchp de 34- 
Jide del cual gorzabe. PE 


+ 


+. DE HOMBRE DE CONFIANZA 

- AL RUMOR DE CORRUPTO 

- Desde el año 1974 cuando iagrcsé a la 
Policía y basta ci año 1986 que podí licencia 
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_.upa cesación de servicio. 
En 19M cuando ingrcaé a la Policía csta- 
. haci acmal comisario inspector Avila, m480 


, desecha del jeáo de Pelicía, Juan Rodríguez 


y, « Fexsé, que lo sosabcó disecior de Investiga 


ciones. Avila ara entonces disecior deperta- 


.. mental de ls cacucia donde as caschs a ser 


policía, Egyreo de la cocusia con un baca 


.. OORCAPLO; -ya ca ess momento Avile sabía 


A. .q0e yO era sa baca policía y me nombra pe- 


Matar Vigalba: “Soy quico de alma”. 


vv . 
y llevado a la Jesticia. : 
ipaq MO 
mí futuro se iba a la miércoles, hasta que la 


. SEMADA pasada, salí a camiasr y me usé abe- 


jo de un auto. Quedé golpeado, cl hombee 
del mxo se bejó a auxillarme, de dije que se 
quedara vanquilo, que cstaba bica y que se, 
fuera, Dj unos pasos hacia la vereda y alí 
cal. Luego sentía 
voces, decían mi 
apcibdo, la gente se 


Vlegó la Policía. Dj- 
Y oca que istenté qué- 

a 

oficial, de q30 »Q_ 
me acuerdo, me lo 
" dijaros en cl samaio- _ 
,: «Ha, Me llevaros a. 
Comcca y quedé iar- 
teraado, Horas des . 
pués viso mi médi» 
KN co a verme y de dijo 
ad que so sabía lo que - 
posó, mo sé si me” 
quisc matar a qué. 
" Me auacgtaroa los antidepecsivos y firmó 
va papel para salir del sanatorio a pesas de la 
opiaión contraria del módico. : 

Yo volasacnas quiero trabajas su aálica. 


ILLIA" - 05/1x/95.- 
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había agolpado y”. 


. Ea Commhatir la sedición. A los seis o sicto mo 
- Sus, hs nombren para ester an Jovestigacio- 
- es, donde esteba a corgo el comiensio ius 
7 poctos Viale, insabión mano derecha de Ro- 
"-deígoez Fesyé. Esasve ocho años es avcsñ- 
. Saciones, hosts 1984. Hasta ens moscaso 
+ exa considerado un buca policía, 29 era co- 
- Eampeo, mi dctancucaso. En qué ádin jo ya £a- 


. policía me hubieras tirado a cualquier commi- 
_saría lejos, peso m0, me asignarca a la 1* de 
Canciones, donde me cacucatro con Avila y 
, ?nc pone de jefe ca la oficina pcaal. En csc 
* absoluto cargo de confianza soy responsable 
"de todo el papcico que ticas que ver con los 
* juzgados. En 1965, Avila cs rasladad ” ra 
tral Deroga ca grin 
me leva y me nombra cecargado del desta 
Camento de Solymar. Es decis que hasta ahí 

sicado considerado de coafiamza. Lucgo 
mec llevas a le Jefarara de Zona 3, porque me 
“había pedido el jefe de esa zona, qué era el 
 cacargado de todas las comisarías de a Cos- 
Sa de Opo, y cotuws ca Su soceciaría. 

En ocmbre de 1966 solicié licencia sia 
A 
En abril de 1994, al ver que la Policía coa 
Jo méo, ingyeso sugramente. Es abril del “94 
. yo tenía 39 años, poro para ingsesar hay que 
toner us máximo de 35 años de edad, Jo que 
Bevó a que cl nómise fuerza cicvado al Minis- 
, tejo del Lascrior, el que autoriaó má Sciagro- 
_90. Fui nuevamente a la Escuola de Policía, 
estuve us mes y hugo me designen a laves- 
3 pa r poe 
Bego a E qícina de pocas de actas en ja cual 
mp POCA A CELO 

A csm altusa emi grado cra agonec de so 
“gunda, porque al rimgresat: volví al Cargo 
más bajo del cacalañón. 


e Al azuenis cl acasal jefe de Policía de Ca- 


aciones, yo seguía al Ésente de esa oficina. 
Fa esa época yo twnía contacto con la ofici- 
e 


. QUE SS inoccass. . 
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] En un territorio minado y en un ambiente de privaciones, más de 800 soldados y oficiales de las Fuerzas Armadas de 
Los cascos azules uruguayos en Angola son la esperanza para 


por Mercedes Sayagués paz de ias Naciones Un+ ¡ lo; proteger los de | canpamento principal y ¡ una media docena de hom- Fiamean también los bor- 
cod reptil ber das, que se despliegan | ayuda humantana, el per- | cinco bases, era el granero | bres armados escurirse por | des de las carpas y se alzan 
el cabo de segunda ñ . 4 : esa dos 


mida en un Cóndor, Zimbabwe, de donde 
blindado de tabncación ale- | Rumana y otros países in | se concentrarán las tropas 
mana. Al día siguente van la Misión de Veriica- | de UNITA para entregar las 
3 escoltar un cormoy de ca- de las Naciones Unidas | armas antes de la undica- 


06 guerra civil entre el go- | gado en el terreno, en una 
de sencillo. Puede bierno del Movimiento Po- | provincia confiictiva, mien 
cualquier cosa: de minas a | pular para la Liberación de | tras la paz aún es frágil y 
emboscadas.” Angola (MPLA) y el movi- | ambos ejércitos están arma 

Dénia también estárece- | miento rebelde Unión Na- | dos, los uruguayos se hallan 
toso. “Estamos en un país | cional pera la en una posición deficada. 
que está, digo, estuvo en | ciaTotalde Angola (UNITA) 
guerra, donde no sabemos j Las tareas del batallón, | IB Patrullando la zona 
lo que puede pasar”, aírma. | dice el mayor Francisco | de nadie 

y Azambuya into- | Benedito, “son innmera- 
gran el bacallón , | bles”: verificar y montorear | La provincia de Huembo, 
avanzada de las fuerzas de violaciones al Protoco- | donde el batallón tene su 


más de 30 años de guerra civil 


da, un país con un tamaño casi dos desde. la compañía inter- 
A. Mecca De Bose dacidó Comprados, 
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EE á ces EE AS 6% 
Diindados de la ONU wugueyos 


pera financiar la guerra vía Zaire. Talera partir de 1995, una tenue paz se hace 
el volumen de diamantes contrabandea- sentir en Angola. 
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que. La patrulla observó a | del Uruguay y de la ONU. | cosas que na vemos en 
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_ Uruguay garantizan el mantenimiento de la paz en nombre de la ONU 


una población que vive entre el hambre, la miseria y el miedo 


nuestro pals, valoras más | gistrario en un mapa. Am- | ciales se alegraron cuando venía”, dice el soldado Ja- | to Couto—. Me siento di- | cia y el expobo. Testigos 


lo que dejaste atrás.” vier Piliquet. Tiene seis | choso de estar aquí y poder | protectores, ellos repress 
meses de casado en se- | contribuir an algo para que tan el compromiso de lac 
E Diversión y miedo gundas nupaas, hace dos selomerts lapaz. Nosotros ce ies ñ 
. que no consigue hablar por | sornos la esperanza.” apoyar procesa : 
Las drversiones son po- radiocontaesposa, ycuenta |  Essincero el recibimiento | la paz en Angola. : 
los días que faltan para | de la población a las tropas Para esta població ; ' 


cas: aigún partido de 
vólemdol o fútbol entre Jos 
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del batallón Uruguay. Los | martrizada por 30 años « j 
Uruguo 
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Mujeres del batallón, 
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es; Jada la bandera, los solda- , . 
090 porla tarde. Como dos se reúnen, mais ea |3- DriMeras integrantes 
la vida económica de Ed ergo de una fue de 
A el Esta es la primera vez que mujeres integran, a 
a e a e o 


fsisuado en una casita redonda consinuida para 
mostrare al Papa una habitación típica) y camas en 
vez de catres. “Eso es porque sornos pocas —re 


problemas para habiar de las entermedades de 
tranemisión sexual y el SIDA. “Tenemos una rela- 
ción de trabajo normal y también de camaradería, 
conos oficiales y con la tropa”, dice Maria del Huerto 
Racioppí. Eso sí, las doctoras cuentan riendo que 
varios soidados y oficiales jóvenes les han dicho: “Si 


é 7 £ 

gran acierto no haber dudado, haberes traido y rot 
esa barrera” 

GhNELIIIIARENO CANCION INEAREAAS EAS LÓSELELIENIANAA LANAS SIELREO ALL 1 


Angola tiene el mayor nú- | hay que chequearto. ofrecer a cada 
mero de amputados del Antes de desplegar una todo tipo de sxperiencias, Jo 
mundo en proporción a su | unidad del batallón en el que constituye un beneficio 
población: más de 70 mil. | inteñor, se examina el lerro- a nivel personal y profesio- 
La mayoria son civiles. Mu- | no; si aparece alguna mina, nal y, por qué no, nacional; 
chas son mujeres em- | sedescarta esa area Antes | conocer otros 
pujadas por el hambre de | de salir de patrulla se hace | ejórcitos; probar equipo y |; 
sus niños, salian a los | un reconocimiento de ru- | material a un coslo que en 
minados tas. el Uruguay seria imponan- 

de ciudades sitadas en A pesar de las precaucio- | ts, en combustible, alimen- 
busca de mandioca. nes, el peligro siempre ace- | tación y 

Desda 1992, ambos la- | cha Enabril entasLundas, La experiencia de vive 
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Curutchet levanta la moral de la tropa 


Las autoridades de la conflictiva zona impidieron el sábado que algunos periodistas 
acompañaran al jefe del Ejército" uruguayo en una visita a posiciones rebeldes 


A l llegar el jueves pasado a 
tierras angoleñas, el jefe 


de la fuerza de tierra manifestó 
que el objetivo de su visita era 
“levantar la moral de las tropas 
uruguayas”. 

Él comandante en jefe del 
Ejército, teniente general Juan 
Curutchet, quien se encuentra en 
Angola visitando al Batallón 
Uruguay III, se entrevistó el sá- 
bado con el representante espe- 
cial del secretario general de la 
ONU en este país, el maliano Il- 
hun Blondin Beye. 

Asimismo Curutchet dialogó 
con el general Chris Garuba, co- 
mandante del componente militar 
de la fuerza de mantenimiento de 
la paz, pero no se permitió a pe- 

A 
El Batallón Uruguay lll 
prepara el 
acuartelamiento de los 
guerrilleros en Angola 
wy 
der acompañarlo en una re- 
En jefe del Ejército concurrió 
al cuartel general del batallón 
uruguayo en Huambo, en el cen- 
tro de Angola, donde mantuvo un 
encuentro con los 847 cascos 
azules de nuestro país. Curutchet 


se trasladó luego a las localidades 
de Londuimbali, Vila Nova y Ki- 


q Pila, que operan como centros de 
o 


¿Ml Ls 
Hi jefe del Tjerato en zona conflictiva 


acuartelamiento y desarme de 
15.000 guerrilleros de la Unión 
Nacional para la Independencia 
Total de Angola (Unita). 

Además de las labores de reti- 
ro de minas, el contingente uru- 
guayo estará ocupado en prepa- 
rar las condiciones necesarias 
para el acuartelamiento de los 
guerrilleros. 

Curutchet, quien viajó acom- 
pañado solamente por su ayudan- 
te, dijo que su visita “puede con- 
tribuir a acortar un poco el 
tiempo y la distancia que les resta 
a los efectivos para regresar a la 
patria, (pues) después de cuatro 


meses es cuando se empieza a 


A SARTORO1H 


sentir un poco el desarraigo y la 
ausencia de la familia”. 

El gobierno de Angola prepa- 
ra una “operación de limpieza” 
militar en la provincia de Luanda 
Norte, donde se paralizó la ex- 
uncción de diamantes en el área 
de Lucapa tras la masacre de 24 
mineros de la compañía SML. 

Un informe del comandante 
de las fuerzas de la ONU en las 
provincias del nordeste señala 
que varios enfrentamientos se re- 
gistraron en la zona debido a la 
búsqueda de diamantes entre 
compañías rivales que se dispu- 


tan parcelas de tierra en zonas | 


controladas por el gobierno. 


NIRO MAURICIO ALMADA 


La capacidad del soldado 
uruguayo puede no alcanzar 


l jefe del Ejército uruguayo, teniente general Juan Curutchet, llegó 
E. vii momento má tro dsd que comen la min 
de paz de Naciones Unidas. 

La reciente masacre de 24 mineros, la peor de los últimos seis meses, 
mostró como nunca antes la precariedad del cumplimiento de las acuer- 
dos de paz en Angola y, por consiguiente, la delicada situación en la que 
se encuentra el Batallón Uruguay lll, cabecera de la operación de las Na- 
ciones Unidas en aquel país. 

El grueso del batallón se encuentra en la meseta central de Angola, en 
la dudad de Huambo, pero hay cinco bases en el interior que carecen de 
comunicación terrestre. 

Hasta el momento el uruguayo ha sido el primer y único contingente en 
desplegarse en forma completa, con la responsabilidad que esto implica. 

. Al clima de tensión interno que se vive en Angola se suma el hecho de 
que las Naciones Unidas vive uno de los momentos más críticos desde su 
creación hace medio siglo, con dificultades en el ámbito político, militar y 
económico. El fantasma de un segundo fracaso de Naciones Unidas en 
Angola sobrevuela desde que fue decidida la operación. 

Para alcanzar el éxito los soldados uruguayos dependerán de su ya de- 
mostrado profesionalismo, pero también de condiciones que fijarán otros 
actores cuyo accionar es dificil de prever. 
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Destino que Debemos Promover . 


- Como Puerto el Tránsito es la : 
Opción más Lucrati va que Vemos 


Como lo adelantáramos en 
nuestra página del lunes pa- 
sado el puerto de Buenos Ai- 
res se-está pr para 
competir duramente con el 
puerto de Montevideo y el 
centro de esta batalla es la 
captura de la corriente del 

paraguayo que pasa 
por Montevideo y que para 
nosotros es vital, aunque mu- 
cha gente lo dude y otros, 
peor aún, ni lo 

No discutimos el legitimo 
OanDS de los empresarios 

de com- 
pote. que: que eso está bien y de- 
hacerto, sino los instru- 
mentos poco ortodoxos que 
$e van a utilizas, como que el 
peo estado argentino para 
una manito a Jos empre- 
sanos, renuncie a sus tantas 
a los im- 
(decreto explicito en 
contra de Montevideo de 
AGP de agosto 21) practica 
que nos recuerda el viejo pro- 
teccionismo que tanto se 
combate en los foros interna- 
cionales. Pensamos que co- 
ma ta AGP de ta Arnantina ar 
un or en liquidación 
cuando liegue su momento 
'ecerá 


mos el probiema encima y 
Montevideo está en la mira 


P no tratara de resolver 
éste y otros puntos en sole- 
dad con las respuestas que 


*Yacirotá” y “Olimpo”, naves del servicio fluvial entra Asunción y Montevido. 


con los actores del complejo 
tema, con los usuarios del 
puerto de Montevideo, impor- 
tadores, exportadores, agen- 
tes marítimos, pri 


versaciones las mejores 


ideas para 

en el tema del TRANSITO 
POR EL PUERTO DE MON- 
TEVIDEO TODO. Cómo po- 
demos ses más eficientes, 
cómo ofrecer mejor calidad 
de servicios, cómo nuestra 
ANP, que Er tiene el 


do. El hecho es que todos 
somos responsables ante el 
país de que estas cosas tun- 
cionen de la mejor forma por- 
que en A tema portuaño 
se la propia existencia 
de Como puero. 


DA 


En esta línea de trabajo 
recordamos que una sec- 
ción del Ministerio de Rela- 


ciones Exteriores, inquieta - 


por estos temas, realizó me- 
ses pasados y aun ej año 


_ anterior varios encuentros * 


con casi todos los actores, 
la Aduana y la Pre- 


incluida 
O ArBDUayOd conia . MArca 


pr pl ondo guayos, con la 
idad, precisamente de - 
retomar y consolidar la co- 


. rriente de tránsito con el Pa- 


raguay y ver que medidas * 
positivas y constructivas 38 . 
podían tomar en ese semti- - 
do. Todos sabemos que a | 


los uruguayos no se nos 
puede enseñar nada, pero : 
.serían buenas señales que 


unos a otros. . 


nos oyéramos 
Juntos debaríamos encon- 
trar las soluciones para in- 
centivar por el puerto de 
Montevideo la venta de ser- 
vicios portuarios y funda- 
mentalmente el movimiento 
de tránsito, y decimos no 
sólo paraguayo sino de' 

parte. 


la venta de servicios concre- 


Pus 
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con 50 contenedores son 

ge 250 dólares que alguien 

pane por viaje y Erie si 
hace desde 


por año la cuenta sería 
monstruosa: DOS MILLO- 
NES DE DOLARES, que se 
bear los paraguayos o 

os armadores o alguien 
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Anexe “ECHO” 
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Buscamos recuperar las Malvinas 


En agosto, los autores de esta nota escribieron diciendo que a los ingleses no les importaban ¡ias Malvinas y que la 
política oficial era correcta e Frente a las críticas pdas ahora subrayan que hay que recuperar la soberanía 


ANDRES CISHEROS 
Secrelano general de la Cancalteria arpanina 


JORAE RAVENTOS 
Orector de Prense de la Cancileria argenta. 


crepa con nuestra lectura de La en- 

cuesta con la que la consultora in- 
glesa MORI acaba de medir a la opinión 
pública britinica para ves qué piensa de 
Malvinas. El artículo del legislador, sin 
embargo, apuesta más lejos, impugnan- 
do ej conjunto de la politica emerior de 
este Gobierno, a la que considera “a to- 
das huces fracasada”. 


E L diputado Federico Storani dis- 


e “Es absurdo ignorar la Resolución 
CES 
ONU.* 


« La politica de la Cancillería ” 


no confrontar con quienes tenemos 
históricas”. 


J) La Carciliería en modo alguno ig- 
A 


bre Malvinas y pese a los pronósticos 
agoceros de quienes, como Siorani, Cues- 
de retirarnos del 


de Descolonización de la ONU, fueron 
adoptadas sin oposición, algo que mo 0cx- 
evía desde 1932. 

Lo que sí ha hecho esta Cancillería es 
no limitarse a la resolución de 1965. Más 
de un siglo y medio de reclamaciones di- 
rectas y varias décadas de pronuucia- 
mientos en Naciones U 


Las. La guerra de 1982, por su parte, 
demostró que carecemos de la fuerza ne- 


coa los isleños, a quienes no reconoce- 


mos como parte. Pero resultaría absurdo 
dialogar sin conocer al menos lo que más 
interesa a los habitantes de las islas. 


A e 
cupos para preservar el recurso k- 
tícola de la zona: la cuota CR pa 
manecó en las 150.000 toneladas y 
ció Hasta las 20.000. 


IÓ E SICA Pr 

nuestro, adoptaremos las medidas posi- 

bles para impedir ese despojo. 

Las grandes democracias 
Probablemente, lo dicho no tran- * 

quibice al diputado Storani. El se queja de 

que la Cancillería “no con 
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Gran Bretaña. Efectivamente, Uatano 
de no confrontar, sino de alcanzar los ob 
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Anexe "POXTROT" 


HAY MAS TRANSITO DE CARGA Y DE TURISMO 7 
Mayor capacidad para 
el puerto de Ushuaia: 


USHUAIA, provincia de Tierra del 


Fuego (Especial).- La decisión de realizar 
la obra de ampliación del puerto más 
austral del mundo se debe al incremento 


del tráfico de embarcaciones de burismo . 


y de carga que se advierte desde "hace 
unos años. 


los 10 millones de dólares. El 50% de los 
fondos se obtendrá de la Dirección de 
Puertos Provincial y el $0% restante, a 
través de un crédito a cinco años que 
otorga el Banco de la Provincia. 

Enue los motivos de la decisión de la 
ampliación del puerto se encuentra que 
“estamos teniendo un incremento impor- 
tante de empresas pesqueras que estaban 
trabajando en Puerto Deseado (Santa 
Cruz), ya que los beneficios que otorga la 
ley 19.640 (la de Promoción Industrial 
para la isla) y los reintegros por puerto 
pa como también los costos, 
que se han abaratado, hace mala ae 


vo Operar en nuestro puerto”, dijo a Cla- . 


rín Salvador Guarrera, director 
de Puertos. 


“ "Nosotros hemos decidido esta am- 
pliación, pero nuestro interés es que la 


gran de buques pesqueros va- 
yan a Rio Grande, la población con más 
habitantes de ka isla, siruada al norte, cer- 


ca del Estrecho de Magallanes, cuando el 
puerto de esa ciudad esté A: 
dentro de tres años 


Ushuaia queremos reservarlo para a e” 


amarre de buques de turismo y ser cabe- 


cera de partida hacia las bases antárti- 


cas.” 

Según las estimaciones, la cantidad de 
barcos que podrían recalar en el puerto 
de Ushuaia estaría cercana a los 70, bar- 
cos que en su mayoría están dedicados a 


L palangrera, principalmente 
o : 


ca de la costa de Tierra del Fuego, a una 
ce 00 ma y:con pesos que 

a los 130 kg. 
“Estas empresas ya están instalacas en 
úrico cidad cuenta el director de 
Puertos-, como la American Sifus, Pe- 


Según estadisticas especializadas en 
este rubro, el puerto de la ciudad de Us- 


ser los segundos porque movilizamos 
18.000 unidades por año, y también so- 


mos puerto de salida a la Antártida, ya * 


t: 


huaia es el segundo en la entrada de 


que de cada 100 barcos que salen hacia el - 


continente blanco 70 lo hacen de nuestra 
ciudad." 
“En lo que ha<e 2 pasojeros —<cancluyó 
a funcionario sé han atcadido por el 
de Ushuaia a 8.000 turistas.” 
- Las obras, que comenzarán una vez fi- 


: nalizada la veda invernal, consiste, en 


una primera etapa, en la ampliación del 
muelle en 200 metros de largo por 30 
metros de ancho y en las etapas 
res, en la construcción de un espigón 
más, orientado a los vientos predomiran- 
tes y que tendrá una longinud de 200 me- 
tros de largo, lo cual dará una mejor ca- 
bida y comodidad a las embarcaciones y 
permitirá operar varias al mismo iempo. 
Wilmar Caballero 
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z REFUBLICA ORIENTAL DEL URUGUAY , > o 


MINISTERIG DE DEFENZA NACTÓNAT ia O 
DIRECCION GENURAL DE INFORMACIÓN DE DEFENSA 


MEMORANDOM 50:RsA5 NEO 
| MOVIMIENTO SEPARA 
l = ANTECEDENTES 


Los movimi-nto3  setraratiztas "aSilebos ido ¡ 


mas de una vez =n la historia 


Los ant en 


e e 

1517 —-(Revolucíion Fernambucana». en 1682 cuanao 
aleunas provincias del nordeste proclamaron una 

0) confederación separada del resto del pais, en 1825 

| : cuando comenzó la llamada Revolución Farroupilha que 


terminó en 1815 y la revuelta federalista de 1£933 en 


este úitimo antecedente =s =24 due más interesa por 
cuanto exizten aleunas cemeiansas entre ambos, tanto 
por elo marco territorial  com> por las motivaciones 
argumentadeazsz en ambos vazos. 


Por otra parte. el Movimiento separatista sureño del 


siglo pasado  turo la particu establ=cer. 
io menos en  ¿Dorma una 
| incluvendo nuestro 413. 
Eor otra parte la revolución lFarrowcilia est 
directament= vinculada a dos rlíienes de nuestras 
hichas civiles “a AS imrortaites 
ariental=8a 2 involucraren directament 


movimiento eormado. 


E o RAS 


A que “gaúchos”" de RIÓ GRANDE contaren con la ayuda de 
A combatientes de nuestro pais. 
, En relación a los movimientos separatistas actuales 
15 
laridad de 
por transitoria. region 
4) a ns Ñ A REO A EAN, 
autonoma con cierto. r=etoncriniento internacional. 


A 
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: 11 - REPUELICA FECERAL PE [A PAMPA 
El antecedente más inmediat de «<ste movimiento 
separatista +*s la publicación en 19590 del libro 
titul=do “Ya nacer un nuevo bais — REPUBLICA DE LA 
PAMPA". 


El autor «de este libro. IRTON MARX. se constituyó en 


1 


el principal dirigente de este movimiento que está 
dirigido por un consejo de estado de Y miembros. 
iento s=paratista (no es mel 
único de la región pero s1 el mas importante), 
protone la formación «A=* un nuevo estado intesrado en 
principic por RIO GRANDE. FARANA y SANTA CATARINA. 
on de 577.000 


Sus dirigent=s argumentan que esa resi 
kilómetros cuadrados y mas de 20 millones de 
habitantes constituye «el verdadero centro generador 


: de riquezas rura el 


: pais y que en las actuales 

P l 
: cirounstanciss e i i 
mediante le transferencia de fondos que son 


f 
stribuidos por el Gobierno Federal. 
azún de idiosincrasia derivada de 
los antecedentes históricos de esta resion, sin 
desconocer el factor etnico. va que las dos terca: as 
1 


a roblación es de origen ¡italiano y 


2 racistas del litro de MARX y el 


: Algunas re! erencia 
hecho de  uue loz rrincipales dirigentes tengan 
Y arellidoz 2=leman=s. han determinado que desde varios 
sectores se vincule a =et= movimiento con posiciones 


Á desar de aque algunas trublicaciones de la región de 
RIO GRAMDE han informado de encuestas muy favorables 
a este movimiento. el acto de proclamación de esta 
“kerública2",. previsto rara el mes «de mayo de 1993, 
no pudo  ldievarse a calo ror la r=ducida concurrencia 
eS aio mismo (no más de 500 Personas oue llesearon desde 


distintos cruntos a SANTA Cnidz Eno <b>. 


i 

| 

| 

| 
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stá subsidiando al resto del BRASIL, 
y 


AAA 


o 


11 


JE a, 


asumido actitudes 


tendientes Aa desalentar cualquier iniciativa que 
contra la intesridad territorial. 

Dentro de este contexto se destaca que el domicilio 
de  IRTOÓON MARX fue allanado por la Policia y se 
confiscaron 403) síemplares de su libro. Es de 
destacar ademas «u-= el portavoz del Ejército Gral. 
SILPERTO SERRA — advirtio vue “si es necesario, el 
Ejército en última instancia recurrira a las armas 
para combatir esos movimientos y garantizar la 


integridad del territorio nacional”. 


SITUACIO. ACTUAL 
iesde el inicio de «ste movimiento. sus dirigentes 
realizaron manifestaciones públicas. tendiente 


a 
identiticar intereses comunes de nuestro vais con la 
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En este sentido hav cue puntua 
argumentacion le los separatistes se orienta a 
ubicar a UE AIAÍ como zctuando en condiciones 


desventajosaz cdlentr: 


2 del  MERCOSUK. Es de destacar 
que el dirize1 = separatista HEEER GakClá. nacido en 
MONTEVIDEO y radica 

nuestro pais sería beneticiado dentro del MERCOSUR 
si se losra la inderendencia de RIO GRANDE DEL SUR, 
PARANA y SANTA CATARINA. 


“io en —LERASiIL, manirestó que 


Esta afirmación ue ratificada osteriormente por 


La] 


los dirigentes separatistas MARZ y CARLOS SCHIEJDER. 


quienes esprurrierin a BONTEVIDPLO vo estuvieron 
Drezentzs en lu conmemoración de un nuevo 


aniversario de la lieclaratoríia «de la Independencia 
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en FLOEIDA. En esta  crortunidad IFTON MARX habló d 
un MERCOSUR “avasallador 2 interialista”". 
runtualicando que con  URiGuUaAar “tetodemos constituir 


una sola cuenca  arrucería, lechera y ganadera si 
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y 4 ¡ 
Corresponde puntualizar dirisentss ya |] 
habian estado en nuestra mes de Íunio. : 
realizando. “diversos contactas formales e | 
inrtermales con. Sectores de la vida nacional | 
uruguaya". Para ello el movimiento seraratista : 
cuenta en nuestro rale con una EMBAIXADA DO PAMPA 
GAUCHA”. ES | 
Es  important= subrayar además «due el dirigentes | 
CARLOS SCHNEIDER elogió al Ministro del Interior 
DIDIER OPERTTI por sue trabajos ¡jurídicos donde p 
advierte sobre "ciertos asbectos y rieseos del 
: MERCOSUR”. | 
| 
IV - CORCLUSTORNES | 
o 4+ Actualmente el movimiento se=eparatista no presenta | 
un nivel de proyeccion dentro de BRASIL, que permita | 
visualizar la concreción de su provecto. | 
to Las autoridades dei vecino rais han dado señales | 
muv claras =olre la inviabilidad constitucional de 
este movimiento. 
Ll Existe una olara intención de los dirigentes 
seraratistas de buscar apoyos *n nuestro pals para 
su proyecto. ¡ 
4+ No se descarta que dentro de este contexto | 
continúen las "arraximaciones dirlomáticas” hacia | 
figuras nacionales vincuiedas con la politica oOel | | 
sector empresarial, lo «que en aleún momento podría | 
> provoarar  aleún planteamiento de rarte de las ! 
autoridades trasilenas. | 
| | 
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NOMBRE: MOHAMED 

APELLIDO: RIAD ABAS 

Fecha de Nacimiento: 1955 
Lugar de Nacimiento: IRAK 


D.N.I. N?2 18.707.098 (argentino) 


- Naturalizado argentino en 3988 


- Kesponsable del CENTRO ISLAMICO URUGUAYO (Rivera 2317 y Duvimioso 


Terra) en MONTEVIDEO, (rama shiíta), que depende de MOSHEN RABBANI. 


-Colabora con UBALDO PINO(converso al islamismo) quien adoptó el 


nombre de MOHAMED ALI SANAWBARENX. 
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UA AITANA AI RA ENANA 


Lo ODIA : Pe A | Mentevideó, VIé2ME3 15 Seviembre de 1995 
RA IRENE ORRONSENIONRENNAAARANANEANGANUNCURANUNRASAERAA 
j)- ASUNTOS PENDIENTES 
á) COn:3=3 hy (CreMasianirez 1470) Prosigue OCUPADA - 


por parte de sus empleados en demanda a la reapertura 
de la Blenta Iníusirial. 
Inicio 4el conflicio 14-JUN-994. 
B) FIDERACTON OBRIRA Y ZPT.COS DE LA PEDIDA 2.0.3. Bo 
(Adeyubá 2232) Se mantienen medicas de luca en de— 
Tensa áe le fuente laboral y la Incustria Nacional. 
R G) TON TLCTONETL. DE PREDE TIOOTES DEL A A A AAAES 
NO (A vHerrera 3972) En Asamblea del pazado - 
O- Setiembre se Yesolvió realizar PAxOS de 2 noras por 
turno y los fines Ce semana dos paros de 15! vor tur 
nd. Tara meciacos úe Setienbre, Xesa Redonda en el - 
Sector Automotríze 
ESOCTACION JS FUNCIONA aOS =CSTATES 73D UITCIY =aoFo 
S P.U.- Contirían en e rontiacio vor falta de entencji 
: miento con el Directorio. 


=D) AECCHECTON DE PUNCIONARIOS CUDICIAIZS DEL CITIAY he 


dé Poñ.Uo- Ci. Peiléunzte 1280) De acuerío a la Aeamblea 

de ayer se oe HOY, PAzO0 de 24 horas en 
Ls Presupuesto justoz 18-S:0I2323, se comen= 
e inplan dre un muevo plan de medicas; 18-21-25 


aL - 
ia ya 
y 28-32212333 Jornadas de NO atención al. Déslico; 19 
+22 2G6=y 292822 3IZ) Jornadas de atención al uíbli- 


A A PV AAA AN PVPP$[Ó[ÉX['X PX IA NA UAT ADN IPR DER EÉTUFTA LIO PLMOVIAIA PURA DS IRIS JOCAR IDA PAGÓ 1 


co no realizéíncose trabajos internos tomando eucien— 
cies y 20 y 2?7-S2UIIBRE, Jornadas de Difusión con - 
PALOS parciales. Cabe agregar que dáurante todas las 
lovilizeciones se mantendrá gueriias gremiales. 

P) FUNCIONARIOS £OTINISTRACIVOS Y ZVNTADES 31 120P 


7 G) £¿ECCIACION D2 FUNCIONSZTOS D3 SACHZUIADTAMAS ETUCACTION 


Y TORA —t. PS ..Coo Desde 21 6-SiNINBRZ comenzó 
un Paro Activo en reclamo de la aprobación a la pro— 

ep orisinal ¿el Sreiinistiros 

H) ASOCIACION D2 FUNCIONARTOS DECTOT 2 PANTTO (iv. da” 
ribeal3i 2504) Contimís le "Huelga Ce Hanbre" por pan 

% te ds un Tuncionario y áos ex-2uncionarias. 31 15-SE- 
TINIM no Se avenderé e os esociados por convenios 
Inicio ic Huelga Ce Hambre: 12-Setiemore 090. 00AS.- 


hu 
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001) 19508965 


Contimían en conflicto instrurmentando futuras movili- 

zaciones. : 4 
| 
) 
¿ 


5 DOLSLDACLOs cud Guo 


INSTO ADA UNTCS “ecTOYAT 1D Lea CONSIANCCOTON Y APINZS —Se 
- (YíÍ 1538) Contimía ocupadas vor varte de 45 = 
las obras de Rola, Rerública del Perú 1519 y 15 
e el 1ó6-JUL-995. 
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PEDDRACION DA PONCIONANTOS DE SE£TUD PUBLICA -—P.P ¿So P.- 
(B.F.Crespo 2173) 15-SETIZ"BRE CONCENTRACIÓN en Plaza - 
Colón se todas las fuerzas vivas de la zona a efectos de 
j reczber apoyo por el no cierre Gel Hospital Saint Bo0i3. 
Respecto a la campaña de recolección de firma a nivel Ng 
cionei, estaovleciéndose cue en Nontevideo ya se recolec- 


taron 20.000 Zirnmas. : 
DA MTY A. DD. VU. (Maldone- 


| K) ASOCTECION DS MADIZROS DEL VRUAO 

' do 1170) En Asenvlea realizaóa en el día de ayer se re— 

: solvió llevar a cabo FAROS HLOZATIVOS zonales los días 28 
y 29-Sevtiembre y 2 y 3-Octubre. 
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NTZACTONES S 
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] 
En el día de ayer y en repudio de las Pruebas Nucleares que | 
viene realizando la Reoública Francesa; próximo á las 17.10% -= í 
>. >  istintas organizaciones sunendo un total aproximado a las 150 
Dal personas se concentraron en la tv.13 ¿e Julio y andes. Poste— | 
¡ 
| 
| 
j 


riormente, inician la marcha por la calle Andes, llevendo Gelen 
te de esta a tres versones en "zancos" bailenóo y con cartel en 
la espalda que decía "NO 2 LA NUCLZAR", como también otro de - 
los manifestantes o0ue hacia lengsamiento de fuego por la voca. 
Ya próximo a las 17.40" erriban a las inmediaciones de la Repre 
sentación Diplonávica ¿e:la República Francesa en nuestro País, 
Gáonde entonan cánticos y tocan tamboriles para acto seguido ti- 
rar papeles y bolsas con recidónos, a la vereúa que ocupa dicha - 
N Cancillerf3. Sezuidanente contimís la marche hasta llegar hasta 
INS la Plaza Favdini londe eran eguarcados por seis personas vesti— 
] SS dos de azúl y con mascaras encenciendo fuego ¿dentro de tanques 
A metálicos colocados en la versás úe la Plaza, dando inicio a la 
Y representación teatral programan pretendiendo demostrar él  - 
2 daño que ocasiona las pruebas melearzs. Siendo las 19,15! se - 
SS cispersan Gel lugar. Cabe sisnisicar cue durante la permanen-— 
cia en la imbejada, se pudo detectar e personas cue ingerían be 
vides slconólicas, así como Pumaban cigerros úe marimnuena toáo 
lo que se realizaba en forza pacifica; estableciéndose además - | 
cue los narmifestantes no entraron- ni intentaron ingresar a la | 
Representación Siplonésica, hacienio saber de que esta se encon ¡ 
traba con las puertas cerrzdes. Respecto a las pancartas, las | 
y mismas lucfan el siguiente texto; NADIz LINZ DIFACHO 4 DESTRUY- | 
TR 10 GQ NO PUZDZ CRIAR — NC AL MUNDIAL 98 3N UNA FREINCIA NC- | 
CLZAR - NO + EZXPLOSIONIS NUCLIANES. | 


ASOCIACION D3 PUNCIONASIOS DE PLUNA —4.PoPLUNA>- (Hialionado 1287) : 
in Asanñolea realizedz er le tarde de ayer se úecició aprobar el 
convenio a suscrivir entre el Singicato, PIT=CN2, PLUNA y el M2 
SS, referico a la edecueción presuvuestal, licenoias y redistri 
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RENATO 
¿nte el hecro registrsáo el pesado 11-Agosto en la Seccio-— 
nal 13ra. de la locali¿ad Cde l/izuelete en el Deyertamento de - 
Colonia, donúe 4 personas -aún sin identificar coparon la mep 
cionada Devenóencia Policial como tembién otras personas y en 
Zorma persalela pretendían sustraer los valores de la Sucursal 
del Banco República en dicha loceliágd, lo cual no consiguie— 
ron; €l pasado 13-Setienbre se tona conocimiento, que un hecho 
de similares caracterísiicas ocurrio en la Repívlica Argentina. 
Tel noveded se registra a la hora 09.15" en la localidad de Iy 
QUE -96 Kris. Ge la ciudad de Córcova úonde un grupo de ocho - 
persones que se desplazaban en dos venículos marca PEUGEOT, == 
procediendo uno úe éstos a copar .la Sub Comisaría mientras que 
otro vehículo asaltaba la Sucursal Bencaría del Banco de la - 
Provincia de Córdova. Zn la entidaú Banceria redujeron a dos 
efectivos policiales =uno e eilos resultó agredido causándole 
traumatismo de créneo- cono tebrién 19 personas entre clien— 
tes y empleados lleváncose la suma Ce $ 500.000 (pesos Argen 
vinos), Pistola Cel.9m y otra Cal.11.25um ambas pertenecien— 
tes a loa Policías; mientras cue de la Seccional se llevaron 3 
Pistolas Cal.Su, una enetralialora HALCON y un equipo HANDY. 


Conocidos los "hechos, se montó un operativo, resultando oue a 
le hora 16.00! y a 9kms. de le localidad de Luque (zona de MA= 


-TORRALIS) los delincuentes abandonaron los vehículos. Ya en 

horas úe la nocra fue detenido en la zona de HATORRALES uno de 
los delincuentes de apellido ZazIo y el ála siguiente en ho- 
ras de la mañana se procedió a la detención de otros dos úelip 
cuentes y de un venículo de transporte de pasajeros se logra - 
la detención de dos de los delincuentes, actuando en este últi 
mo caso un Mesistrado que entiende en la causa el cual entavl1ó 
diéglogo con los mismos pare que se entregaran con las armas y * 
parte ¿del dinero, lo que Tesultó sin inconvenientes. Poste — 
riormente a estos hechos, se localiza a Cos deligguentes más, 

los Que primeramente habían tomedo como renénes a ocupantes de 
un vehículo y luego de livberarlos se haoían encondido en una — 
finca tomendo como renénes a sus moradores. Una vez roúsada la 
mencionada finca y.logrenáo un revortero de un medio de prensa 
entrevistar a los copatores, éstos se identificaron como Rosen 
do PERALTA y Pavián GUCIERZS los que solicitaron, la presencia 
áe un lagistrado para úialoger, haciéncose presente el mismo, 

logrando que los involucrados se entregaran sin oponer resis. 
tencia. De toco lo expuesto, la Policia Federal del vecino - 


Peís, estima que los autores del hecho serían un total de 9 Derso 
nas y que se habrían recuperado la totalidad de las armas Hurta=- 
Respecto a los hechos del pasado 11= 
Agosto en la localidad «e ¿iguelete-COLONIA y del sinilar regis-- 
tralo en le ¿trgentina, los investigacores no descarten que el 
hecho ocurrióo en nmuesiro Peís estuvieran involucrados CS 
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Bo COMUNICACION Y ¿RIMAS -Constancia- 
Se ha tomado conociriento, que en la finca de Río Negro 1103 
apto.301, en ausencíis %e su propietario -Sr.José Luis VILA BA-- 
TISTA, 0., divorciado, Ce £3 años (ex-funcionario de esta Direc 
ción Yacional hasta el año 1978)- entre las horas 13 y 21,00%, 
desconocidos le hurtaron tres ems de fuego iutomáticas, dos - 
equipos HANTY al igual cue un video grebaúor y USS 2,800 €n cuca 
y efectivo; egregándose, que sl demnificaóo es funcionario en el 
Q Instituto de Enseyo de Materiales de la Facultaéó de Ingeniería 
0) 


como Locente y Administrativo. Intrevistaúam dicha persona, in- 
forma además que áe su actual trabajo, es Radioaficionado regis 
trado en la Dirección Necional de Telecomunicaciones y Tesorero 
del Ciub de Racio áe VAT. Con referencia a los equipos de comu- 
S nicación expresa cue uno ás ¿stos, es un VHP modificado el cual 
NS le permite captar 26 frecuencia policial y el otro un UH? lod. 
U-12 (e dos bendss comerciales, asregando que ademés se lleva— 
ron una Caja ús Municiones Cel.«22.- Se hace constar, que en el .. 
lugar se apreció ecuigos úáe intormftica como también gran canti 
dad de equipos de radio de alto valor por lo que se presume que 
los autores del hecho estaban interesados en dinero 6 simplemen 
. te carecían de algún mecio de transporte para llevarse los equi 
pos úe referencia y denmés objetos.- 
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qa RESTTUADO A? 
FUERZA AEREA e 
COMANDO GENERAL 
SERVICIO DE INFORMACION 


Sección: 


Evaluación: Fecha: 


11 / 0v%95,- 


DOCUMENTO: SOLICITUD DE ANTECEDENTES Nro. 070/95, 


ASUNTO: Se solictan anotaciones de los siguientes ciudadanos. 
Dex 


Para: 


DIRECTOR DEL SERVICIO DE INFOR- 


SE“OR JEFE DE DPTO. T. DE LA 
MACION DE LA FUERZA ABREA, 


D.G.1.D. .- 


TEXTO: pia, 
| A .. : 


Z7 1) GODOY SUGLIELMELLI Ednard Davic OS TO AnL £) ' 


F.NAC.2 25.02.66 LUGAR: E gia BUMIST ESC O 0z oc oo ANAL 
Col.s 7.428.907-4 C.l.z 1er hs Tio ; 
e DOMICILIO: idorouzo 116% tlurazroj. | ' 
) sonoy Alberto (PADRE POSTULANTE) - h 4955. ts 
2 F.NAC.: 11.11.44 LUGAR: iran. ip. Baleceden tes 
A, C.l.s 4.0373,.641-5 C.LlC.: RF... 3272 
o Y DOMICILIO: Ibirasy 737 Gto. TO 2 iDerezna). Ju e gb. 
ao? e e A PP A A A e A 
e GUBLIELMELLI MAURINO ficas Ester (MADRE POSTULANTE) 
Ó F.NAC.: 28.03.38 LUGAR: Durazno. 
C.l.: 2.210.7/56-7 C.C.: F.A.46.5711 
DOMICILIO: Ibiravy 3923 Apto. “20% cburarno). 
EN CO CORREA ALBORNOZ Iris Famel (ESPOSA POSTULANTE ) 
de z F.NAC. 221.09.5€ LUGAR: tiren. 
e ER TETU ES Cbr is PEA 


DOMICILIO: Morauio 113% ¿Lburazroj. 


GOPDY GUGLIELMELt1 Mónica Eeatriz (HERMANA POSTULANTE ) 


F.NAC.: 26.08.97 LUGAR: Duran. 
C.l.r 35.144,:87f-1 C.C.: RIA.B. 21445 


DOMICILIO :> Saliimaly Colén sím (Dursznmo: 
S0ODOY SUSGLIELELLI Dieas Faviszr (HERMANO POSTULANTE) 
EAN. El. 03.76 LUGAR: Zlvurazna. 

C.I.z ¿357,.872- EEx MB AA 

DOMICILIO: Wdiiszom Ferrera YT ale ranma). 


RODOLFO PY LEGUISAMO,- 


A RES ERV ADO 


tao 
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do A o A 
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CuUrieCcióon"J) y q sa dee 200-5 


í - AA $e > A. rm "AS 
A A a oe 
! a An $ , din : S.l.F.aA. 'ñ 2 
A uE 
j- SERVICIO DIT TICORNACION NS pe 
AN e lo: 
> a Az >. e y a 
q SOLICITUD DE ANTECEDE:TES NO pastas. | 


Se solicitan anotaciones de los sishientes ciudadanos. 


OU AU A A mn rr o ars 


la » 
- 


AA 


DIRECTOR DEL SERVICIO DE 


INFORMACION DE LA FUERZA : 
AEREA 02 | 
| =IKTO: : AA | 
| : 1) CANTERO DIAZ Mario (POSTULANTE) . 
| »  F.Nec. 01/06/74 Lugar : Durazno a 
| : Col. 4.226.438-1 C.U. Serie RBD 19461 O 
iS Dom, Baltasar Brum 3791 Durazno 


E 
dea De 


—---. a 


mm. 


SEÑOR JEFE DE DPTO. E DE LA D.G.I.D. | 


A 


José 


“ (CANTERO  BUDES Estirle  (PADHE PUST.) 
% F, Nac. 14/09/44 Lugar Durazno 
Colo 3.504 .468-7 C.Co Serie RAA 5264 
Dom. Baltasar Brum 791 Durazno 
DIAZ  RUDRIGUEZ Blanca Azucena (MADKE POST.) 
E e “F, Nac. 19/10/48 Lugar Durazno 
Col. 3.914.213-0 C.C.*Serie RBD 12419 
_Dom. Idem anterior 
o CANTERO DIAZ. Mería Cristina (HE'¿MANA POST.) 
PoÑac. 25/11/75 Durezno 
“Il. 4,226.439-7  C.C. Serie RBD 19812 


DORA Idem enterior 


e A a o a A e A A e A AAA A 


CANTBRO DIAZ Alejandra Raquel (HERMANA POST.) | 
F.Nac. 19/09/77 Lugar Durazno 
C.I. 4.226.437-5  C.C. No tiene. | 
Dom. Idem anterior pp l 


ó 


a o e e A A A ko o o e A A A 


CHAPAREO SABOREO  Mería Laura (ESPOSA POST. ) 
F. Nac. 27/12/79 Lugar Durazno 

Gol. 4.136.294-2 C.C: No tiene. 

Dcm. Idem anterior.- 


209 -—SAPRIZA  SANTINI 


Nac. 31/01/65 lugar Durazno 


/ Col. 3.705 .471-7 CoCo Serie KAB 19094 
: Dom. Batlle Nro. 450 Durazno 
SAPRIZA SAN ROMAN Meriano (Padre POSP.J “"“ 


F.Nac. 12/03/40 
Co E, 2.922 .137-2 


Lugar Durazno 
"C.Co. Serie RCE 343 


Domo. Kura 100 Km. 70 Durazno. 


SANTINI VIGNOLO Teresita (MADKE POST.) 
F,Nac. 04/02/42 Lugar *urazno : 
C.I. 21505.450-7 C.C. Serie KAB 12.612 ._£ 


Dom. Batlle 450 Durazno. a E, 


A—>——n a A 


RESE< VADO | z 


pOrod 
O 
(| SAPRIZA — SANTINI Adriana (HEHMANA PUST,) 
“P.Nac. 19/06/66 Lugar : Durazno 
C.Io 3.705.470-1 C.“.YKAB 19285 /- 
Dom.- Edificio RODO Apto. 307 Durazno, 
SAPRIZA SANTINI Delia Inés (HEKMANA POST.) 
F.NAG. 31/12/77 Lugar  :Durazno a 01 
C.l. 4.164.694-8 C.C. Na tien Y 0 AÑ 5 
Bom. Batlle 450 Durazno. e A E 
del ] w > 
EL DIRECTOR DEL SERVICIO DE» INFORMACION 
DE LA FUERZA. AERKA.. - RE 
COROxGEL (AV) e 
E RODOLFO AMO ¿- 
MDN.-DG'D.- SC. GRAL, , - A 
Montevi JB. ST¡EMMeIA 1/75 A ME 
A E e EN 
Port. ¿So D, e e E 
A. go OA GE ME. CAMPER TO oe | ; 
—. hito ESMBMECGDO= ___, eE si A 
Prstiutdo A o ts 5 ¡A q 
Observaciones: . E qua Hrs E -—— 
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RESERVADO 


Sección: 


COMANDO GENERAL 
SERVICIO DE INFORMAGIÓN 


Evaluación: 


7 
ó Ez A 


A e e dd 


DOCUMENTO: —. E : Ne 074/95.- E. E 
: pr e 
ASUNTO: Se s s-sigulentes ciudadanos errata | 


17 
De: DIR:STOR DEL SERVICIO DE * | RANK SENOR JEFE DE_DPTO, T. DEA D.G.T. 10. $ 
INFORMACION DE LA FUERZA -| .- Á 


5 = ps je- ! 
TEXTO: DOSTULANIE:ANA LUISA OLIVERA MALDONADO/F .N.15-:7-73-/C.1.2 858.076-3 de Y Y: | 
C.C.A.K.D.9833/EST.CIVIL SOLIERA/DUM.DURAZNO 1113 APIO.101. . : 
0 : E ñ . : 
PADRE: JOSE LUIS ULIVERA /F.N.07-12-35-C.1.3:177.531-3/C.C.K.B.A. 20132. | | 
a EST.CIVIL CASADO/DOM.LORENZO GEYRE/PROFESION PERITO AGRÓNOMO. V e ; 
MADRE: BLANCA MARIA MALDONADO FERNANDEZ/F.N.24-12-44-/C.1.2.858.078-5 - A E 


EST.CIVIL . CASADA/C.CsA. K,B.9832 /PROFESION LABORES/ DOM. LORENZO CRE. AO 


HEKMANOS :MARIA CECILIA OLIVERA MALDONADO/F .N.14-06-77-/C.1.2.858.097-9 
¡ PROFESION ESTUDIANTE/DOM.DURAZNO 1113 /EST.CIVIL SOLIERA. 


Po. 


e 
C.C.A.L.A. 9557/ESI.CINFL SOLTERA ./DOM.CANELONES 1560 APTU.2U3, 


PADRE :ELARDINO FERNANDEZ RUDRiGUEZ/F.N.06-02-38-C.1.3.407.939-4/C.C.H.E.B.947 
EST.CIVIL CASADO/ DOM. ZAPICÁN 386/PROFESION ADMINISTRATIVO. 


l , MADRE :MARIA RUTH SAÑ MARTIN FARIAS/F.N.24-04-34-/C.1.2.589.463-0/C.C.H.A.A.7062 
EST.CIVIL DIVORCIALA/DOM,BLUCK A.2.CALLE ARTIGAS /PROFESION MAESIRA, 
1 


| 
POSTULANTE :EVA TALIANA FERNANDEZ SAN MARIN/F.N.06-U4-74-/C.1.2.520.033-4 
POSTULANTE: ROCIO NATALIA NUÑEZ BERAZATEGUI/FN.17-02-76-/C.1.3.497.730-6/C.C.B.D.B.6431. 


0 
| EST.CIVIL SOLTERA/DOM.CNO.MALDONADO 7 CERROS /923/ 
1 
A A A A A A o A A A A AAA 1 
| NELSON ARIEL NUÑEZ REBOLIZ/F.N.08--88-53-/C.1.1.644.530-5/C.C.C.M.E.2533. 
| , EST.CIVIL CASADO/DOM.RUTA 103 KM.Z3.500 MADRID S/N.PROFESION MILITAR. — 
y MADRE: INES NORA BERAZATEGUL:F.N.12-06-57/C.1.1.623.372-4/C.C.B.D.B.48543/EST.CIVIL 
DIVORCIADA /DÓM. IDEM.POSTULANTE. , PROFESION LABURES. | 


HERMANOS :MAURICIO JAVIER NUNEZ BERAZATEGUI/F.N.05-06-74-/C.1.3.497.731-2 5 
EST.CIVIL CASADO/ DOM. PDEM. PUSTULANTE . PROFESION . EMPLEADO. E 


GABRIELA GIOVANA NUÑEZ BERAZATEGUI:F.N.24-11-/8-C.1.3.497.711-8 + 
EST.CIVIL SOLI'ERA/DOM. IDEM. PUSTULANTE .PROUFESION ESIUDIANLE. E 
A 
> a S | . e A] 
907 14503976 


COMANDO. GENERAL TA «HE -—— — 
Evaluación: 
SERVICIO DE INFORMACION 


DOCUMENTO: Conte Sol, Ant. NS * 074/95. 


TEXTO: PUSTULANTE : YENNY KAREN PERAZA DIAZ/F. N.29-5-75/C.1:3.822.815-1/C.C:ODA edi de 
ESTADO CIVIL:SOLTERA/LOMICILIO:MERCEDES 1677; Apto 3/ : e 


o - 
E A e aser 


MADRE :MARIA CRISTINA DIAZ JONES/F.N.)82-08-56-/C.1.4.069.139-9/C.C.O.D.A.7622 
ES1 .CIVIL DIVORCIADA/DOM.RUIA 45 KM.85.PRUFESION LABORES. he 
HERMANOS :LUZ MARIA PERAZA DIAZ/F.N.08-01-77-/C.1.4.069.146-9/C.C.O.D.A.8585 qe 
EST.CIVIL SULTERA/PROFESION ESIUDIANTE./RUTA 45KM.85. _ 
; : 
a PATRICIA ELIZABET PERAZA DIAZ/F.N.09-12-79-/EST.CIVIL:SOLTERA/ 
PROFESION: ESTUDIANTE/DUMICILIO: RUTA 45 KM85. A, 
WILSON CONU PERAZA BIAZ/F.N:13/11/83/EST.CIVIL:SOLTERO/PROFESION: E 
ESIUDIANIE/LOMICILIO:RUIA 45 KM 85. 
+ MHKSHINGTON DANILO PERAZA DIAZ/F.N:22/02/86/PROFESION :ESTUDIANTE/ 


a DOMICILIO: RUTA 45 KM 85.. 


¡NANA MARGARITA DELBADO [TRINIDAD/F.N:20/05/78/C.1:3.491.746-1/C.C: 
a A T.A:B. N*6131/ESTADO CIVEL:SOLIERA/DUMICILIO: SIRACUSA 2418. 


PADRE: RUBEN NERY DELGADO /F. N.28-01-49-/C.1.2.657.703-3/C.C.T.A.A.30879/ESI.CIVIL 
CASADO /DOM.APOLO: S/N.PROFESION EMPLEADO RURAL. 


MADRE:ALAI TRINIDAD BENITEZ/F.N.06-07-46-/C.1.1.352.437-6/C.C.T.A.A.32532. 
EST.CIVIL CASADA/DUM.APOLO S/N. PROFESION LABORES. 
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HERMANOS : RUBEN NERY DELGADO TRINIDAD/F.N.01-06-75-/C.1.3.491.745-5/C.C.T.A.B.7506 
EST.CASADO /PROFESION MILTTAR/DOM! APOLO 11 S/N. 


SUSANA MARYAN DELGADO “IRINEDAD/F .N.12-1+0-74-/C.1.3.971,141-8/CC.T.A.B.7605 
SOLTERA PROFESION LABORES . 


Pe 


FERNANDO JAVIER DELGADO TRINIDAD/F.N.12-10-76-/C.1,4.003.408-5/C.C.T.A.B+8283 
EST.CIVIL SOLIERO/PROFESION EMPLEADO RURAL/IOM.APOLUIT S/N. 
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COMANDO GENERAL | o 3/3 | 
Serv:cio de Información Evaluación. Fecha: | 
| A EA | 
DOCUMENTO: A E | 
Cont. Sol. Ant. N2 074/95.- 
| mw ] 
De: Para : 

| ; 
¡TEXTO: pe es 
| - Postulante ¿ ALVAREZ AMARANTE, María Beatriz o A 
FoN. 1 8-01 -61 Lugar + Mdeo a a 
l C.l. 1.7206015_p C.C.; B.0.A. 9735 / Cap. Lacoste 4623 
Padre: ALVAREZ ALAYON, GUZMAN ] ió ES 
; F.N. 12-01-24 “Lugar: Canelones AS E 
| C.I. 587653 DE cia 
EL DIRECTOR DEL SERVI DE INFORMACION pol 
DE LA FUERZA AERHA, | 
CORONEL (AV) E] 
| RODOLFO Pl, LEGUISAMO,- ra 
¡ j A 
| | 
MDN.-D7*D. - 57C. GRAL. | 
Moria AS, a AA 
NC - ASUZA TG "a «ida AS 54.95 z 
Eos sa Sy Do e 
E E PARA QUE DE. CanilutticuTo 
Ade SPREAD Tk 
Pronacól. o A — | 
Observaciones: -... A a E A 
ae :/5 | | | 
| 
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MEMORANLUM — Noz ¿ 0954226 7 22) Pectía ; 15/SET/95 
ASUNTO: ACTIVIDADES DE LA COORDINADORA DE ESTUDIANTES Y OTROS. j 
EVALUACION: ¡Ms A | | y ES Ce 

E AA o ES l 
REFERENCIA: FE 18 sc. 19% Ñ 
E ESA KATA 
TEXTO: 95 5 8 977 


e 


Á traves de una Fuente Amiga se tomó conocimiento que el dia 


11 del corriente a las 22.00 horas se llevó a cabo una reunion en el 


Local del Liceo 19. 


En la misma se presentaron 2 N.N.F. (una de ellas dijo ser 
alumna del Liceo Nro. 14) y se presentaron como organizadoras de la 
movilizacion contra las pruebas nucleares de Francia en el Atolón de 
Mururoa. 

Las mismas pasaron clase por clase explicando la situacion 
y buscaban contacto con dirigentes estudiantiles para coordinar con la 


organizacion estudiantil, acciones en este or. 
Se supo ademas que se sE y 


A tando una concentracion 

para el 14 de Setiembre a Ya oe NO y POnEriAe Marcha hacia la 

Plaza del Entrevero, py iniTarra el estallido de una bomba nu- 
J 


clear; siendo uno de los etivos llegar a ANEd ESSE la Embajada de 


Francia. 

Dijeron que tenian el apoyo de la Asamblea Permanente de 
los Derechos Humanos y por las descripciones que dieron de las perso- 
nas con las que trataron, podrian tratarse de Jose Manuel MANEIRO -- 
LARANGA y Juan Pablo MIRZA BASERGHLI. 

Se previo para el día 12 a las 17.30 horas una reunion pa- 
ta ajustar detalles en Av. Millan Nro. 4113 esquina Petain donde se 
realizan las publicaciones de la "RED DE ECOLOGIA SOCIAL ("REDES") - 
AMIGOS DE LA TIERRA. URUGUAY" (de tendencia Anarquista). 

Posteriormente se establece que la referida reunion se rea- 
lizo dos horas y media despues de lo previsto dando comienzo a las 
22.00 horas y culminando a las 22.30U horas. GConto con la participacio: 
de unas 3Ú personas representando a las siguientes organizaciones: 
“SERPAJ"., "MOVIMIENTO ALTERNATIVA JUVENIL”, “FEDERACION ANARQUISTA DEL 
URUGUAY (F.A.U.)", FACULTAD DE QUIMICA, FACULTAD DE CIENCIAS ECONOMICAS: 
FACULTAD DE AGRONOMIA, ORGANIZACIONES DE JUBILADOS y "COORDINADORA DE 
ESTUDIANTES”. 

Comenzo hablando un tal "TATO" quien confirmo que el dia 14 
a las 17.00 horas se realizaria una O 0 n Andes y 13 de Ju- 
lio con posterior marcha hasta la Embaoj a de Francia y vuelta a 18 de 
Julio hasta la Plaza del Entr e lugar al que procurarian llevar 
algunos ianques simulando cont per elementos tóxicos, para luego pren- 
derles fuego. Los manifestantes llevaran las tipicas mascaras de cartu- 
lina. 

Se planifico y se confirmo una especie de ocupacion a la 
Embajada de Francia; la idea es hacerla antes o durante la marcha utili 
zando 1 horario de atencion al publico de la Biblioteca que funciona 


en « 3 Eubajada, entrando de a uno hasta AEBer a un numero de seir o 


.e* vara intentar tomar algun tipo de medida, que podria ser una sen- 


RD” 
tada o intentar ingresar 00 8 oraciones de la Embajada; ) GRS, 


¡AAA AIDA ATI III IA 70 RIADA EA, 4-04 EIA: EPIA JE IG CLP RI 


AA IAN 
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El represeutante de SERPAJ se habria encargado de comunicar a los me- 


dios de Prensa para que en caso de poder realizar la ocupación, la prensa 


3 
Hoja Nro.2/.... : 


A 


pueda testimoniar el desalojo; en tanto q otros se encargarian de traer 
la manifestacion que en ese momen 4. e e Ari en Plaza del Entrevero haciendo 
y 2 a o, 
: - A g . . 
el simulacro de explosion pecléar,. paráóque la manifestacion sea de mayores 
a Po. Z. . 


proporciones y uas not e... ÍA 


Se pudo constatar Varias son las organizaciones ademas de "REDES", 
que mantienen una franca lucha contra las pruebas nucleares de Francia en el 
Atolon de Mururva y que ademas promueven un “boicot a los productos france- 
ses en Uruguay " y un "boicot a Francia como sede del Mundial 98": a saber 
- "PACTO ACCION ECOLOGICA DE AMERICA LATINA". E 
- "RED JUVENIL LATINOAMERICANA POR UN DESARROLLO SUSTENTABLE". : 
—- "RED URUGUAYA DE ONGS AMBIENTALISTAS". 
- "GELP” (GRUPO ECOLOGISTA LAS PIEDRAS) 
— "GEMA" (GRUPO ESTUDIANTIL MEDIO AMBIENTE) ! 


- "GJAE"” (GRUPO JUVENIL DE ACCION ECOLOGICA) 


A A e E 
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0) MEMORANDUM No. vd27 > By hoc : 


1: ASUNTO: VINCULACIONES DEL S.E.S. CON EL M.T.P. 


11: EVALUACION: 


Il: REFERENCIA: 


1V: TEXTO: 


| . A traves de una Fuente Amiga se tomd conocimiento de que 
| 
| 


el dia 13 del corriente en el Local del S.E.S. se llevo a cabo una 


reunión de carácter secreto a la que aistieron: José Ignacio CHAUVIN 
ALVEAR ("ECU"), María Beatriz LIMA ("CHARO"), un N.N.M perteneciente 
a PARALELO 38, (Cerro), Juan Pablo MIRZA BASERGHI ("JUAN PABLO"), 


y Jose Manuel MANEIRO LARANGA ("GALLEGO") 


i El último de los nombrados Os presente recién después 


de que el resto ya estaba PY abitación la la que ninguna 
% 
3 


otra persona tenia autor e ¿¿MgYreso), acompañado de dos N.N.M. 
que según manifestarq Qérclas cian al M.T.P. (MOVIMIENTO TODOS POR 
e LA PATRIA) de e 
Estas personas manifestaron ser ideólogos de la referida or- 
ganización como asi también haber participado directamente en los he- 
chos de "LA TABLADA", pudiéndose apreciar en uno de ellos grandes cica- 
trices en su rostro que segun el son "el recuerdo de su participacion , 
( en "LA TABLADA"".- 
| Los visitantes manifestaron haber venido al pais a interio- 
rizarse de la situacion actual asi como a ofrecer su apoyo para cual- 
quier accion que se deseara emprender (hablaron especificamente de apo- 
yo “on armas y hombres). 

Expresaron ademas que estarian preparados para emprender una 
accion violenta de similares caracteristicas a las de "LA TABLADA" pero 
de mayores proporciones diciendo que contarian con 10.000 hombres, asi 
como armamento y apoyo exterior (nombrando incluso a una organizacion 
de EE.UU. dedicada a la defensa de los derechos humanos ,no pudiendo la 


fuente aportar más datos sobre la misma). 
Cabe destacar que una vez termin la reunion los antes nom- 
brados se retiraron del Local acompa o are Manuel MANEIRO LARANGA 
("GALLEGO") al cual momentos anterio bégaron un sobre con lo que 


Pa 
presumiblemente serian su atos Y ha forma de ubicarlos. 


S 0 


Es de hacer not hobé en el momento de retirarse los visitan- 


tes acompañados por MANEIRO, tampoco se permitió a ninguno de los presen- 


tes retirarse de la habitación por espacio de 20 minutos. 


V.- DISTRIBUCION: Original: Señor Jefe del Departamento l. 
Copia l: Señor Jefe del Departamento II. 


IDENTIFICACION DEL AGENTE: 


(M.A.) 
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MINYSTERÍO DE DEFENSA NACIONAL o 


DIRECCION GENERAL DE INFORMACION DE DEFENSA 
DEPARTAMENTO II (EXTERIOR) 


MONTEVIDEO, 18 DE SETIEMBRE DE 1995.- 


TE: N*217/B/95.- SEÑOR SUB-DIRECTCR EXTERIOR DE LA D.G.I.D. 

Elevo a usted el Pedido de Colaboración 
recibido de una acencia amiga, a los efectos que la 
Sub-Dirección Interior nos pueda proporcionar la 
siguiente información: 
ASUNTO: STEFANY CANTERO 
1) STEFANY CANTERO, posiblemente ciudadana uruguaya, 

residiría en la Calle San Salvador N* 1721,Apto.04- 


MONTEVIDEO/URUGUAY, y sería vinculada a movimientos 


políticos de izouierda. ¡ 
2) STEFANY estaría procurando mantener contacto con 
elementos de izquierda brasileira, con objetivo 
desconocido. . 
e SE REQUIERE: 
: | CONFIRMACION DE SI ES CIUDADANA URUGUAYA 


CONFIRMACION DE SU DIRECCION Y TELEFONO 


Teo ACTIVIDADES DESARROLLADAS ( PROFESIONALES ETC.) 
NG 

Ad REGISTROS CRIMINALES 

MN q 

E DATOS PATROMINICOS, COMO NOMBRE COMPLETO, FECHA DE 


¡ 


NACIMIENTO, FILIACION Y ESTADO CIVIL 


CUALQUIER OTRO DATO DE INTERES.- 


UA A A, AAA 


at E. 
Saluda a usted atentamente 
El Jefe del ep enfo II (Exterior) 
- PATINACO 

" 0/C (CG.YP 
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Y »4sTERIO DE DEFENSA NACIONAL 


- .1.¿RECCION GENERAL DE INFORMACION DE DEFENSA 
SUB-DIRECCION EXTERIOR 


MONTEVIDEO, 18 DE SETIEMBRE DE 1995.- 


SEÑOR SUB-DIRECTOR INTERIOR DE LA D.G.I.D. 


Remito a usted la solicitud presentada por el 


Departamento II, a sus efectos.- 


yÍS . 5 F 

_¿HsainGa, ted atentamente 
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5 ¡“El Sub tor Exterior de la D.CG.I.D. 
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| da BOLIVIA - CHILE : 


Problemas derivados de la integración bijateral 


BOLIVIA y CHILE se encuentran en un proceso de integración económica 
-generado sin el amparo de relaciones diplomáticas- que determina una creciente 
interdependencia. 


El acuerdo de Complementación Económica vigente, no obstante la desequilibrada 
A balanza comercial en favor de CHILE, avanza decididamente hacia el establecimiento de 
una zona de libre comercio. El interés chileno en BOLIVIA no se reduce a la exportación de 
bienes -constituye su tercer mercado detrás de EE.UU y ARGENTINA.-. En efecto, sus 
inversiones en los últimos 18 meses han sido de U$S 50 millones y actualmente compite por 
acceder al sector de telecomunicaciones y energía, a través de su participación en el proceso 
de privatización. 


* 
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« 
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BOLIVIA, a favor del crecimiento de sus exportaciones, brega por constituirse en el 
e4 proveedor de gas de los países del marco regional y, superando sus reivindicaciones . 
marítimas, efectúa serios intentos para perfeccionar las vías de acceso a los puertos chilenos 
a fin de facilitar la salida de sus productos hacia mercados extracontinentales. 


Más aún, esta permanente reclamación -regulada por el Tratado de Paz y Amistad de 
1904- es cuestionada actualmente por empresarios ubicados a ambos lados de la frontera, en 
ocasiones en franca contraposición con las negociaciones que efectúan sus respectivos 
gobiernos. 


o A A AN O A 


Paralelamente, la crítica situación que viven las ciudades-puerto del norte de CHILE 
ha generado una violenta competencia entre ellas en pos de recibir la carga boliviana. El 
puerto chileno preferentemente utilizado por BOLIVIA para exportar sus productos es 
ARICA, ubicado en la Primera Región, seguido por ANTOFAGASTA, con un volumen 
menor. Por su parte sus importaciones ingresan a través de IQUIQUE. 


En este contexto cabe agregar que un plan gubernamental chileno para reactivar las 
actividades portuarias de ARICA (Ley de Fomento de ARICA), en el límite con PERU, por 
el que, entre otras medidas, se crea una zona libre de impuestos (zona franca encubierta) 

tod provocó el enérgico rechazo de IQUIQUE ante el tenor de perder las ventajas derivadas de 
su propia zona franca. Por otra parte, empresarios de esta ciudad y de ORURO (BOLIVIA) 
solicitaron la terminación de 360 km. de la carretera que unirá a ambas localidades en un 
plazo no mayor de 4 años, vía de comunicación considerada parte del corredor 
interocéanico. 


Debe resaltarse que dicha ciudad boliviana constituye el nudo carretero que conecta 
los puertos en el PACIFICO de ILO (PERU), ARICA e IQUIQUE (CHILE), para continuar 
hacia el ATLANTICO por COCHABAMBA, SANTA CRUZ, CORUMBA, CAMPO 
GRANDE, SAN PABLO, SANTOS Y PARANAGUA. Estos ramales conectan a su vez a 
LA PAZ, ASUNCION, BRASILIA Y RIO DE JANEIRO. 


Por otra parte, los transportistas chilenos presionan a su gobierno para que se 
modifique la cláusula del Tratado de 1904 que otorga el monopolio de la carga de ultramar a 
sus similares bolivianos. Con referencia a este tema, cabe recordar que BOLIVIA decidió el 
cierre temporal del Paso de CHARAÑA (27MAR9S) debido al intenso contrabando que se 
registraba en dicho paso, provocando la disminución del ingreso de mercaderías. 
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Frente a tal medida la empresa administradora de puertos chilenos (EMPORCHD, A 
que realiza con exclusividad las operaciones de carga y descarga, decidió cobrar el E 
almacenaje de la carga boliviana en ARICA y ANTOFAGASTA a partir de JUN9S. se 
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La réplica boliviana profundizó la tensión. En efecto, la Administración Autónoma 
de Almacenes Aduaneros (AADA) anunció que desde fecha similar rescindiría el contrato 
que otorgaba a EMPORCHI el servicio de intermediación para la carga boliviana, en 
resguardo de los intereses del comercio exterior de su país, y que procedería a la 
contratación directa de esos servicios con empresas que ofrecieran condiciones más 
ventajosas (se podría obtener una disminución de 8 a 2 dólares por tonelada de carga). 


Asimismo solicitó al gobierno que, de manera inmediata, se posibilitara el desvío de 
la carga por los puertos peruanos de ILO y MATARAN!, firmando los convenios que 
fueran necesarios para no depender de la intermediación chilena. 


Los altos costos y un deficiente servicio (en ARICA se contaminaron 43.300 bolsas 
de harina con destino a BOLIVIA al ser depositadas cerca de una sustancia química nociva) 
provocaron también la reacción de las cámaras empresariales bolivianas pero, en este caso, 
no sólo hacia EMPORCHI. Sus críticas se dirigieron también hacia AADA, pidiendo que 
esa institución abandonara su rol de intermediaria en el comercio exterior y que fuera 
transferida al sector privado porque encarecería los costos en una proporción mayor que la 
empresa chilena. í 

El gobierno boliviano salió al cruce de las distintas versiones, aclarando que no 
existiría una ruptura del acuerdo con CHILE para el uso de puertos y que las divergencias se 
encontraban en proceso de negociación. 


Cualquier modificación del Tratado de 1904 y los convenios posteriores en materia 
de facilidades portuarias para el comercio exterior boliviano, tal como lo solicitan 


autoridades regionales y empresarios de ambos lados de la frontera en defensa de sus . 


intereses, requiere el acuerdo previo de ambas cancillerías y la ratificación parlamentaria. 


La fuerte presión ejercida por instituciones intermedias y grupos empresariales 
demostraría la ineficacia de los sectores oficiales en ambos países para resolver los 
problemas derivados de la integración económica en una zona destinada a convertirse en un 
nudo vital del comercio intrarregional. 


En cuanto a CHILE en particular, los obstáculos que impiden resolver la grave crisis 
económica que atraviesa la Primer Región han llevado a sus representantes a enfrentarse con 
el gobierno central y a una despiadada competencia entre las ciudades-puerto en pos de su 
supervivencia. Para ARICA, ILO (PERU) representa la misma amenaza que el reciclado y 
privatizado puerto de MEJILLONES (CHILE). Y, para cualquier puerto chileno, BOLIVIA 
representa un cliente importante, tanto más cuanto constituye un intermediario en la ruta 
hacia el ATLANTICO. 


Si la situación se mantiene sin cambios, la actual importancia de ARICA y 
ANTOFAGASTA para la carga boliviana se verá reducida y trasladada a ILO y 
MEJILLONES. Tal hipótesis es observada con preocupación en SANTIAGO por las 
implicaciones geoestratégicas de un significativo debilitamiento de las actividades en la 
Primera Región. ] 

En BOLIVIA, la acción de gobierno ha quedado superada por las iniciativas 
privadas, obligando a la Administración de SANCHEZ DE LOZADA a acelerar la toma de 
decisiones. No obstante, la solución de fondo al problema del transporte y embarque de la 
carga -cualquiera fuere la alternativa- insumirá tiempo e inversiones en infraestructura así 
como cambios en la política de comercio exterior y en los intinerarios, en el caso de que se 
opte por otros puertos. 
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En definitiva, los distintos intereses que convergen en el transporte del comercio 
zonal y los cambios en la naturaleza de los productos, en un principio mayormente 
compuestos por minerales, determinan la necesidad de adecuar las normas vigentes y la 
reducción de costos. De tal modo, se estima que ambos gobiernos otorgarán prioridad al 
perfeccionamiento de las vías de comunicación y a la remoción de obstáculos que 
entorpecen el tránsito de mercaderías, en la medida que ello no afecte la seguridad y el 
medio ambiente. - 


o. 9518980, 


LL 


A 


AER IA 


il 


A 


Ebro dos e o | 
RE 8SOESEAN 


44304 


Eo EROS Erhuceisn celu (sucio 45) (comreena). i 
po SASOHS | 
Eos” SAS 
e | AAQ2Í. ) 
6684 . E 
AA CY (tos . | 
41302 . | 
1 


al FS sl 4 | PERU | 


SINTESIS ANALÍTICA DE LA SITUACION ACTUAL 


« Las claves del triunfo de FUJIMORI: Estabilidad económica y lucha contrasubversiva 
efectiva 


Las metas del Presidente Alberto FUJIMORI, al asumir por primera vez la Presidencia 
de PERU, se centraron en combatir la subversión y reordenar la economía, adaptándola a las 
corrientes internacionales prevalecientes, para reinsertar al PERU en la comunidad financiera. 


El logro de objetivos relevantes: la estabilidad económica y la desarticulación de grupos 
guerrilleros, le permitió acceder a un nuevo período presidencial -1995/2000- con la adhesión 
del 64% del electorado, porcentaje récord en la historia de la democracia peruana. 
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No obstante, los resultados exitosos en los aspectos previamente citados no se tradujeron 
en mejoras significativas en el área social: la mitad de la población se ve afectada por pobreza 
endémica y un sector considerable vive en la indigencia. En tanto, el índice de desempleo no 
muestra signos de disminución. 


La magnitud del apoyo ciudadano a FUJIMORI refuerza un estilo de conducción 
personalista y relativiza la posibilidad de cambios de relevancia en la conducción política; más 
bien se espera una profundización de los programas en ejecución. 


- Crisis del tradicional sistema de partidos. 


El resultado de los recientes comicios expresó el rechazo del electorado a los partidos 
tradicionales y permitió la consolidación de las agrupaciones independientes, las que reunieron 
más del 90% de los sufragios. 


Una nueva ley obliga a los partidos que han quedado eliminados del Registro del Jurado 
Nacional de Elecciones a conseguir 500.000 firmas para continuar con sus actividades y 
participar en las próximas elecciones municipales programadas para NOV9S, momento clave 
para detectar las posibilidades de supervivencia de las agrupaciones políticas históricas. 


Las instituciones castrenses, especialmente los altos mandos del Ejército tuvieron una 
decisiva intervención durante el primer gobierno de FUJIMORI y continúan participando en 
forma determinante en las decisiones nacionales. Consituyen el principal factor de poder del 
sistema sin por ello obstaculizar las metas y/o programas del Ejecutivo. 


La reciente promulgación de la Ley de Amnistía cuyos beneficios se - hicieron 
extensivos a los militares que participaron tanto en la contrasubversión y en el intento de 
golpe de Estado como a aquellos acusados de "infidencia” -por sus declaraciones sobre el 
conflicto peruano-ecuatoriano- conmocionó a la opinión pública nacional e internacional y 
desató profundas polémicas aún irresueltas. 


H 
us 
- Las FF.AA continúan gravitando. 
E 


'0 


- Más allá, los Poderes del Estado. 


En este segundo mandato los dos Vicepresidentes que acompañan a FUJIMORI son 
ajenos a toda militancia política, a pesar de lo cual desplazaron a militantes del partido 
oficialista en la fórmula presidencial. Este hecho podría reflejar la intención del Presidente de 
evitar interferencias en el ejercicio del poder. 


El Congreso Constituyente Democrático, creado a partir del 22NOV92, asumió 
funciones de un parlamento ordinario. En el nuevo período, 67 de las 120 bancas serán 
ocupadas por legisladores oficialistas lo que permite suponer que el Presidente no enfrentará 
grandes resistencias de este cuerpo a sus iniciativas. 


El Poder Judicial ha sido reiteradamente vinculado a la corrupción -que involucra a gran 
parte del aparato estatal-. No obstante aún no se han instrumentado las reformas planteadas en la 


nueva constitución. 


- El ''milagro'' económico peruano y sus costos 


En el transcurso del primer mandato, el área económica experimentó una transformación 
común para la mayoría de las naciones, orientadas por las directrices emitidas por el Fondo 
Monetario Internacional: reducción del aparato burocrático estatal y consecuente transferencia 
de empresas al sector privado, levantamiento de las barreras que obstruían el intercambio 
comercial, estimulación de la reconversión fabril, eliminación de regímenes de promoción y 
subsidios. 

El abatimiento del proceso inflacionario, la recuperación del crecimiento, la captación de 
inversiones, la eliminación de la evasión tributaria, el incremento del stock de reservas 
internacionales y la reprogramación de la deuda externa pueden considerarse los éxitos del 
programa. El desbalance del saldo del comercio exterior y los costos sociales de dicho plan 
constituyen los signos indeseados del modelo. 


En el ámbito de las relaciones internacionales, la estrategia de FUJIMORI consistió en 
estrechar vínculos con los países que pudiesen cooperar en la recuperación económica del 
PERU. De esta manera se incrementaron las conexiones y actividades con JAPON, EE.UU. y la 
UE. Como contrapartida se relegaron los contactos con el resto de AMERICA. 


No obstante, PERU mantiene vigentes acuerdos comerciales con ARGENTINA, 
BRASIL, PARAGUAY, URUGUAY, BOLIVIA, COLOMBIA, VENEZUELA y CHILE. 


La confrontación bélica con ECUADOR repercutió en el marco regional, vulnerando 
aún más el ya debilitado PACTO ANDINO. Asimismo, existen temas pendientes de definición 
con CHILE, BOLIVIA y BRASIL. 

Finalmente, con relación a nuestro país, luego de que fuera superado el debilitamiento de 
los vínculos tradicionales provocado por el autogolpe de ABR92, se suscitaron incidentes 
aislados que amenazaron con enturbiar nuevamente la relación -el asilo otorgado por 
ARGENTINA al Gral. ROBLES y, más recientemente, el tema de la supuesta venta de armas 
argentinas a ECUADOR. 

Sin embargo, la similitud de los procesos económicos en marcha, el pragmatismo que 
identifica al presidente peruano y el hecho de que los mandatarios de ambos países inician casi 
simultáneamente un segundo período de gobierno contribuirían a consolidar la relación 


bilateral. 
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TEMARIO 


I - ACTUALIDAD NACIONAL 


.  - Balance de gestión 
- El reciente proceso electoral 
- Crisis de los partidos políticos tradicionales 


- Un programa que se prolonga 


ll - FACTORES DE MAYOR GRAVITACION EN EL SISTEMA POLITICO 


- El factor militar 


- El empresariado 


pS II - EL ESTADO Y SUS INSTITUCIONES 


- Poder Ejecutivo 
- Poder Legislativo 
- Poder Judicial 


IV - EL PAIS EN CIFRAS 


- Evolución del 4” trimestre de 1994 
- Indicadores mocroeconómicos 
- Privatizaciones 


- Proyecciones 


V - LOS GRANDES PROBLEMAS 


- Pobreza, desempleo 
- Narcotráfico 
- Corrupción 


- Subversión, terrorismo. 


VI - EL FACTOR EXTERNO 


- Marco regional 

- Principales acuerdos comerciales vigentes 
- Conflicto con ECUADOR 

- Relación con ARGENTINA 


- Vínculos con el resto del mundo 
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ESTADISTICAS GENERALES 


Nombre oficial: 
Capital 

Superficie territorial: 
Población total: 
Población urbana: 
Población rural: 
Densidad (hab./Km2): 
Principales ciudades: 


Tasa bruta de natalidad: 
Tasa bruta de mortalidad: 
Tasa de fecundidad total: 


Tasa de mortalidad infantil: 


Expectativa de vida: 
Moneda: 

Deuda externa: 
Tipo de cambio: 
Religión oficial: 


Grupos étnicos: 


Idiomas: 


Salud: 


Educación: 


República del PERU 
LIMA 

1.285.216 Km2. 
22.639.443 Habs. 
69 % 

31 % 

17,3 


AREQUIPA, TRUJILLO, CHICLAYO, PIURA, 
CUSCO e IQUITOS. 


4,1 % (1970), 2,7 % (1991) 
1,4 % (1970), 0,8 % (1991) 
6,0 % (1970), 3,4 % (1991) 
10,8 % (1970), 5,3 % (1991) 
64 años 

Nuevo Sol (S) 

U$S 23.000 millones (JUN94) 
USS 1 = $ 2,24 (11JUL95) 
Católica (95 %) 


quechuas 47.1 %, mestizos 32,0 %, blancos 12,0 %, 
otros (indios y orientales) 8,9 % 


español (oficial), quechua, aymará. 


- Profesionales por cada 10.000 habitantes 
médicos: 10,3 


odontólogos: — 2, 
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obstetras: 1,7 
enfermeras: 7,9 
- Enfermedades 


Enfermedades infecciosas intestinales, 
tuberculosis, tifus, sarampion, SIDA. 


- Epidemias 


Casos de cólera : 139.000 (entre el 05FEB91 y el 
10ABR91) 


Analfabetismo: 15 % (1994) 


ESTRICTAMENTE SECRETO Y CONFIDENCIAL 


I - ACTUALIDAD NACIONAL 


- Balance de gestión 


El 28JUL90 Alberto FUJIMORI (Anexo D asumió por primera vez el 
gobierno del PERU. A partir de esta fecha se inició una transformación de las políticas 
aplicadas durante los años precedentes. Las metas del mandatario se centraron en el 
combate contra la subversión, el reordenamiento económico y su adaptación a las 
corrientes mundiales prevalecientes, y el reingreso en la comunidad financiera. 


El logro de una considerable porción de los objetivos precitados le 
permitió la reelección el OOABR para un segundo período de gobierno -1995/2000-. En 
dicha oportunidad logró un triunfo devastador para sus 13 adversarios, dejando en un 
lejano segundo lugar a Javier PEREZ de CUELLAR. En 1990, de manera similar, había 

o arrasado con las ambiciones políticas de Mario VARGAS LLOSA. 


En la reciente elección presidencial, el éxito de FUJIMORI provocó que 
los porcentuales de adhesión a los partidos políticos tradicionales virtualmente 
desaparecieran e incorporó un precedente que debilita la teoría que supone el desgaste 
en el ejercicio del poder. Un reciente sondeo de opinión registra 81% de apoyo del 
electorado a su gestión de gobierno. 


Cabe recordar que en el transcurso de su mandato, valiéndose de medidas 
que incluyeron un autogolpe que disolvió el Congreso, severas reformas del Estado y 
un intensa actividad de inteligencia, redujo sensiblemente la capacidad operativa de 
SENDERO LUMINOSO (SL) y, más aún, la del MOVIMIENTO 
REVOLUCIONARIO TUPAC AMARU (MRTA). Actualmente la mayoría de los 
dirigentes de la guerrilla están encarcelados -entre ellos Abimael GUZMAN- mientras 
que 6000 subversivos se acogieron a la Ley de Arrepentimiento. 


Los resultados económicos alcanzados en 1994 son auspiciosos: la 

inflación -que se ubicaba en 7.649% en 1990- fue reducida a 15,4% anual mediante 

o una política monetaria restrictiva, el control presupuestario, la liberalización de precios 
y del mercado de cambios. El crecimiento del PBI se ubicó en 12,7%, uno de los más 

elevados del mundo. Paralelamente, el país se reincorporó, tras 13 años de alejamiento, 

al sistema financiero, atrajo inversiones del orden de los 6.000 millones de dólares y 

acumuló reservas de libre disponibilidad que exceden los 6.000 millones de la misma 


moneda. 
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Complementariamente con el programa de estabilización, se ejecutó un 
drástico ajuste estructural que cambió las reglas de juego al otorgar oportunidades al 
sector privado para participar en actividades que estaban bajo jurisdicción del Estado. 


A AN 


El sector público fue reestructurado para mejorar las finanzas y los 
servicios, reorientando su rol hacia sus funciones esenciales: salud, educación, justicia, 
seguridad y obras de infraestructura. 


Pese al aumento de asignaciones en el área social, no se produjeron 
mejoras significativas en los niveles de vida de la población. La pobreza alcanza a la 
mitad de los habitantes, de los que una tercera parte padece indigencia. El reclamo de 
diversos grupos de presión se centra en que la distribución del crecimiento llegue a 
sectores más amplios de la sociedad. 
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ESTRICTAMENTE SECRETO Y CONFIDENCIAL 


El gobiemo, a partir de un liderazgo de tipo autoritario, ha utilizado el 
apoyo de las mayorías para sustentarse y justificar su acción y ha impedido el 
surgimiento de nuevos protagonistas políticos. De esta conjunción de factores surge la 
conjetura respecto de la existencia de un plan castrense que persigue la permanencia de 
FUJIMORI en el poder. 


- El reciente proceso electoral 


Los cómputos finales de los comicios realizados el OOABR9S5 confirmaron 
el triunfo del oficialismo en todos los departamentos de la República y otorgaron al 
Presidente un mandato renovado por cinco años como consecuencia de la adhesión del 
64% del electorado, cifra récord en la historia de la nación. 


En la votación parlamentaria, la coalición oficialista CAMBIO90-NUEVA 
MAYORIA (C90-NM) obtuvo la mayoría (67) de las 120 bancas de este cuerpo 
unicameral. La segunda fuerza es la UNION POR EL PERU (UPP) -agrupación creada 
para respaldar la candidatura de PEREZ DE CUELLAR- que ocupará 17 escaños. 
Integrarán también el Congreso: el APRA (8), ACCION POPULAR (4), PARTIDO 
POPULAR CRISTIANO (4), IZQUIERDA UNIDA (2); las restantes agrupaciones 
independientes reúnen 13 escaños. 


Debido al escaso porcentaje de respaldo electoral obtenido, los partidos 
históricos -APRA, que experimentó la peor derrota de su existencia; ACCION 
POPULAR; IZQUIERDA UNIDA y PARTIDO POPULAR CRISTIANO, que retiró su 
candidato presidencial y sólo postuló aspirantes para el parlamento- prácticamente han 
quedado fuera del escenario político. 


Se registraron 500.000 votos en blanco, 4.500 impugnados y 3.000.000 
de votos nulos. Los personeros de las distintas agrupaciones, preocupados por el 
elevado índice de sufragios invalidados, solicitaron la revisión de las actas y, 
consecuentemente, demandaron el pronunciamiento de la misión de la OEA. 


Por un lado, el resultado de las urnas expresó el rechazo a los partidos 
tradicionales, los que asisten a la profundización de su crisis, y evidenció la 
consolidación de los agrupamientos independientes que reunieron más del 90% de los 
sufragios, hecho que muestra el apoyo a los programas en ejecución y la aceptación del 
estilo de liderazgo vigente. 


Por otra parte, el alto porcentaje de abstención revelaría la apatía de una 
porción significativa de la población ante una campaña en la que los palíticos 
intervinientes sufrieron las consecuencias del deterioro de sus estructuras partidarias. 


En cuanto a la gran cantidad de votos anulados, un factor que puede haber 
influido en esta situación es la complejidad intrínseca del voto preferencial previsto para 
la renovación del Parlamento, más allá de tas especulaciones sobre maniobras dudosas. 


Al día siguiente de los comicios, las operaciones bursátiles registraron un 
incremento del 7,3%, hecho que puso de manifiesto la renovación de confianza de los 
inversores en el país. El empresariado -representado por la CONFEDERACIÓN 
NACIONAL DE INSTITUCIONES EMPRESARIALES PRIVADAS (CONFIEP)- 
aunque celebró el triunfo de FUJIMORI, solicitó que se intensificaran las exportaciones 
e instó a la pronta renegociación de U$S1.000 millones de la deuda externa. 
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ESTRICTAMENTE SECRETO Y CONFIDENCIAL 


En definitiva, la victoria de FUJIMORI es lo suficientemente categórica 
como para no dudar del respaldo a su gestión. Sin embargo, dicha aprobación podría 
reducirse, o eventualmente desaparecer, en la medida que las políticas económica y de 
seguridad «puestas en ejecución durante el primer mandato no se mantengan y/o 
profundicen y, simultáneamente, no se instrumenten programas de contenido social 
eficaces. 


Crisis de los partidos políticos tradicionales 


La virtual desaparición del sistema de partidos está determinada por el 
rechazo de la ciudadanía a todas las agrupaciones con pasado. 


En este contexto, C90-NM constituye la base para la conformación de un 
movimiento político estable, aunque asociado en exceso con un mandatario que no cesa 
de profundizar su perfil caudillista. No obstante este personalismo, sería inevitable que 
el partido evolucione hacia cierto nivel de organicidad. 


Por su parte, UPP soportará la responsabilidad de liderar la oposición al 
tiempo que deberá afirmar su vocación institucional, detectar las nuevas percepciones y 
necesidades de la sociedad y esforzarse para que los políticos recuperen la credibilidad 
perdida frente a la ciudadanía. Ambas coaliciones podrían, al cabo de algunos años, 
convertirse en la base de un bipartidismo relativizado por otras fuerzas menores. 


El APRA y ACCION POPULAR parecen dirigirse hacia un destino de 
representatividad minoritaria; el primero, ligado al desprestigio de su líder y ex 
presidenie GARCIA, y el segundo, en tren de superar el ocaso de su jefe y fundador: 
BELAUNDE TERRY. Las próximas elecciones municipales de NOV95 constituyen 
un buen termómetro para medir su protagonismo futuro. 


El caso del PARTIDO POPULAR CRISTIANO es sustancialmente 
distinto porque su incipiente estructura nacional y su moral están debilitadas, por lo que 
su participación en las elecciones municipales podría determinar su desaparición 
definitiva. 


El problema se agudiza si se tiene en cuenta que el 12MAY9S5 el Congreso 
sancionó una ley que eleva de 100.000 a 500.000 las firmas necesarias para que los 
partidos políticos, los candidatos independientes y las alianzas electorales que fueron 
eliminados del Registro del JNE por no haber alcanzado el mínimo del 5% de los votos 
en el último comicio, puedan continuar con sus actividades. Conforme a estas nuevas 
disposiciones, por el momento solamente C90-NM y UPP están habilitados para 
participar en los próximos comicios municipales de NOV95, aunque por ahora no han 
confirmado la presentación de aspirantes. 


La elevación de la cifra necesaria para que los partidos que quedaron por 
debajo de los guarismos exigidos gestionen su reinscripción y la exigilidad del término 
otorgado para conseguirla están en concordancia con el explicitado propósito 
presidencial de obstaculizar la presencia de las agrupaciones tradicionales. 


De hecho, en declaraciones a medios de comunicación extranjeros -New 
York Times, cadena CNN, The Times y Le Monde, entre otros-, FUJIMORI consideró 
mérito propio haber cancelado e! ciclo de la "democracia y los partidos tradicionales” y 
propuso su modelo de "democracia directa". Según su interpretación, democracia es 
sinónimo de eficiencia, y eficiencia es igual a resultados. 
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En definitiva, el carácter plebiscitario/autoritario de la democracia que 
muy probablemente se instalará en PERU, en la que gobierno y pueblo se vincularán sin 
la intermediación de los representantes y más allá de las instituciones, podría implicar 
serios riesgos para el sistema político. ; 


- Un programa que se prolonga 


En su primera conferencia de prensa, luego de conocido su triunfo, 
FUJIMORI señaló como sus principales objetivos “orden, disciplina y progreso", 
identificando al país con una gran empresa y a su gestión con la "gerencia" de ésta. 


Se mostró dispuesto a concertar acciones de gobierno con la oposición e 
invitó a sus líderes a compartir sus metas, pero sin recurrir a componendas políticas 
como en el pasado; recalcó, sin embargo, su intención de continuar fiscalizando al 
Legislativo para evitar trabas en las tareas del Ejecutivo. 


O El mandatario reelecto confirmó en el cargo de Comandante del Ejército al 
Grl Nicolás HERMOZA RIOS, figura aglutinante de las FF.AA., y tuvo palabras 
elogiosas para los militares y la policía, sin dejar de remarcar la subordinación de estas 
fuerzas al poder civil; en cuanto a los tribunales militares especiales, aseguró su 
continuidad hasta el total abatimiento de SL y MRTA. 

Asimismo ratificó al Ministro de Economía, Jorge CAMET, destacando los 
logros obtenidos en este tiempo; anunció la próxima renegociación de la deuda externa, 
la continuación del programa neoliberal y de la política de privatizaciones. 

Abatidos ej terrorismo, la explosión inflacionaria y el modelo estatista, los 
esfuerzos se habrían de centrar en: la consolidación de los indicadores 
macroeconómicos, la profundización de las corriertes inversoras y la promoción de 
exportaciones y del turismo, intentando convertir a esta última actividad en la segunda 
fuente de riqueza, después de la minería. 

En el ámbito económico, las directrices futuras apuntarán a acelerar la 
transferencia de empresas al ámbito privado, la reducción de los desbalances del 
e comercio exterior, el aumento del superávit fiscal primario, la profundización del 
contro! de la emisión de moneda y a mantener la libertad de cambios. 


En el campo social, el Presidente prometió destinar el 4% del PBI a 
programas de esta naturaleza, generar empleo dentro de una economía abierta y 
mantener la gratuidad de la enseñanza con mejoras en la infraestructura de colegios y 
centros académicos. 

Cabe recordar que en 1994, aunque PERU registró un crecimiento 
económico del 12,7%, la tasa de desempleo alcanzó al 10% de la población 
económicamente activa, y más de 12 de peruanos millones vivían en la pobreza. 
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I[ - FACTORES DE MAYOR GRAVITACION EN EL SISTEMA POLITICO 


En este segundo gobierno de FUJIMORI no variará la situación 
. privilegiada de factores de poder muy específicos. Uno de los más gravitantes es el 
militar y, en particular, los altos mandos del Ejército; le sigue en orden de importancia 

un sector del empresariado que ha prosperado con las privatizaciones e importaciones. 


En menor medida, existen franjas dirigenciales intermedias y sectores 
populares que integran la base de apoyo al sistema, aunque sin posibilidad de 
participación. A ello se agrega una parte del campesinado identificado con el 
dispositivo de “rondas”, en su mayor parte relacionado con las FF.AA. 


- El factor militar: rol de las FF.AA. 


Aunque las instituciones castrenses -particularmente el Ejército- tuvieron 

> una decisiva participación en los planes y sucesos de ABR92, persiste la duda respecto 

de la magnitud de su cuota de poder en este nuevo ordenamiento. También se 

% desconocen los mecanismos que regulan su interacción con el Presidente, sobre quien 

3 se les asigna una marcada influencia. De todos modos, a partir de esta conjunción de 

elementos, se considera que el Comandante del arma precitada es una instancia clave 
en el proceso de adopción de decisiones. 


UA o 


La conducta observada en la lucha contra la subversión y el narcotráfico 
y -área que resulta propicia para el desarrollo de conductas corruptas- ha provocado 
í denuncias y reiterados reclamos de la comunidad internacional que han derivado en la 
intervención de AMNESTY INTERNATIONAL y AMERICAS WATCH, y en la 
formación de comisiones de gobiernos extranjeros -EEUU, entre ellos- que se 
expidieron en forma desfavorable respecto del comportamiento de las FF.AA. 


La interna castrense se ha exteriorizado en varias oportunidades. En una 
de ellas, un sector reducido del Ejército protagonizó el denominado "golpe 
constitucional” , traducido en la insurrección de sectores opuestos a quienes apoyaron 
la ruptura constitucional del 92. El Gral. SALINAS SEDO fue sindicado como 
responsable de estos hechos. 


En la mencionada fuerza existen enfrentamientos y pugnas por ocupar los 
grados superiores del escalafón jerárquico, situación que ha dado lugar a promociones 
en las que no se han tenido en cuenta las pautas castrenses habituales. El propio 
Comandante ha vulnerado los mecanismos establecidos para la carrera y ha 
intervenido en los movimientos de personal de la Fuerza Aérea. 


La Armada también ha registrado discrepancias internas por causas tales 
como discriminación en la adjudicación de viviendas y vehículos y desfalco en la 
agregaduría de la Embajada en WASHINGTON por un valor superior a los 11 
millones de dólares. Aunque los responsables fueron identificados y procesados, el 
desprestigio subsiste. 


Existen indicios de que algunos militares postergados en sus ascensos o 
retirados estarían alentando el descontento interno, situación que se habría agudizado 
luego de la confrontación bélica con ECUADOR en la que el comportamiento de las 
FFAA fue cuestionado por los medios y la opinión pública, contribuyendo a 
profundizar el malestar existente. 
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Estas repercusiones afectaron la relación Presidente /FF.AA. ya que los 
militares han recibido severas críticas por la forma en que encararon la recuperación 
del territorio y éstos, a su vez, cuestionaron al poder político por su falta de decisión 
en la conducción integral de las acciones. Por otra parte, la supuesta permanencia de 
Vladimiro MONTESINOS como principal asesor en cuestiones de seguridad, quien 
, mantiene un gran ascendiente en los altos mandos, y especialmente la ratificación de 
¡ HERMOZA, son factores que contribuyen a elevar las tensiones. 
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Sumado al clima imperante en el ámbito castrense, el 14JUN9S5 se 
sancionó en forma sorpresiva la Ley de Anmnistía por delitos comunes cometidos a 
partir de 1980 -a excepción de los comprendidos en casos de narcotráfico, terrorismo y 
traición a la patria-, cuyos destinatarios son los militares y policías. Sus beneficios se 
extienden tanto a los personas que participaron en la lucha antisubversiva y en el 
intento de golpe de Estado contra FUJIMORI, como a los acusados de infidencia 
durante el conflicto con ECUADOR. 


La aplicación de este dispositivo legal ha desatado la polémica en 
> 5 vw organizaciones políticas, jurídicas, sociales y sectores de opinión, organismos 
internacionales y representaciones extranjeras, con saldo desfavorable para la imagen 
del gobierno. De hecho la promulgación de esta ley, que pretende pacificar el país, ha 
provocado un efecto inverso al incluir a responsables de múltiples homicidios. 


É El apresuramiento en amnistiar a los militares ha conducido a diversas 

especulaciones respecto de la existencia de un pedido de EE.UU. de que el 
Comandante HERMOZA pase a situación de retiro, frente a lo cual éste habría 
condicionado su salida a la cancelación de sus responsabilidades en el tema de los 
DD.HH. 


Si bien el costo político es elevado por la gran repercusión internacional 
que ha generado la medida, el objetivo de FUJIMORI -quien en un primer momento 
había ratificado al Comandante HERMOZA.- sería comenzar su segundo Gobierno con 
un nuevo equipo militar, situación que probablemente reduzca los motivos de 
inquietud en las FF.AA., aún sensibilizadas profesionalmente por las fallas en el 
manejo del conflicto limítrofe. 


O La gravitación militar es innegable en la urdimbre de los hechos más 
significativos y se conjetura que participa en forma determinante en las decisiones 
nacionales, procurando acumular poder. Sin embargo, hasta el momento, no ha surgido 
de sus filas la persona capaz de aglutinar y cohesionar al factor militar para competir 
con la fuerte personalidad del Presidente quien, pese a todas las especulaciones, habría 
mantenido en todo momento el control de rumbos y situaciones. 


En consecuencia, se estima que el rol que las instituciones castrenses 
desempeñarán en esta segunda gestión de FUJIMORI no habrá de variar sino en 
función de los lineamientos que éste fije y no llegaría a obstaculizar sus metas y 
programas. 


- Empresariado 
Aunque el sector empresarial ha apoyado mayoritariamente la gestión 


oficial, ha advertido la necesidad de arbitrar una política que favorezca la promoción y 
el incremento de las exportaciones. 
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La Confederación de Instituciones y Empresas dio a conocer en DIC94 su 
proyecto “PERU 2021, una nueva visión”, enfatizando que se trata del compromiso 
serio y orgánico del sector para generar las condiciones que permitan el desarrollo 
nacional, dentro de los esquemas de economía de libre mercado que, entiende, deben 
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mantenerse. 

. Los aspectos específicos de la iniciativa se refieren a la participación de 
z los trabajadores en la gestión empresarial para combatir el desempleo y colaborar en 
3 los proyectos de salud, educación y agricultura. 
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111 - EL ESTADO Y SUS INSTITUCIONES 


- Poder Ejecutivo 


E A Acompañan al Primer Magistrado en este segundo mandato Ricardo 
MARQUEZ FLORES -ex titular de la Sociedad Nacional de Industrias- en la 
Vicepresidencia primera y César PAREDES CANTO -ex rector de la universidad de 
CAJAMARCA y de reconocida trayectoria académica- en la Vicepresidencia segunda. 


Ambas autoridades, quienes serían ajenas a toda militancia política, 
desplazaron de la fórmula presidencial a muchos aspirantes de C90-NM. La idea de 
FUJIMORI de contar con colaboradores independientes respondería a su intención 
evitar interferencias en el ejercicio del poder. 


En cuanto a la conformación del nuevo Gabinete, hasta la fecha sólo se 
e . han anunciado cambios en tres carteras: Educación, Energía y Minas y de la 
3 o Presidencia y se prevén otros movimientos, probablemente uno de ellos sea la cartera 

de Justicia. En Economía y Finanzas ha sido ratificado al actual titular. (Anexo ID) 


- Poder Legislativo 


Luego de la disolución del Congreso el OSABR92 y como consecuencia 
] de las presiones de la OEA, el gobierno convocó a una asamblea constituyente para 
E reformar la Carta Magna. El resultado de dicha convocatoria fue la creación 
(22NOV92) del CONGRESO CONSTITUYENTE DEMOCRATICO (CCD) que, con 
posterioridad, asumió funciones propias de un parlamento ordinario. 


El congresista de C90-NM, Jaime YOSHIY AMA, fue reelegido por una 
amplia mayoría -51/64 de los miembros presentes- presidente del cuerpo por tercer 
período consecutivo (01 ENE/28JUL9S), fecha en que tomarán posesión de sus cargos 
los nuevos legisladores. 


Tal como se señalara precedentemente, 67 de las 120 bancas que integran 
la Cámara Legislativa serán cubiertas por representantes del partido oficial, hecho que 
permite apreciar que el Presidente FUJIMORI probablemente no enfrentará grandes 
resistencias de este cuerpo a sus políticas e iniciativas. 


A 


- Poder Judicial 


En las encuestas que se han realizado respecto de los poderes públicos, el 
Poder Judicial siempre ha ocupado el primer lugar en cuanto a la desconfianza que 
despierta en la sociedad. Al respecto, cabe recordar que cada administración ha 
declamado -sin concretar- el propósito de reformar su composición y la normativa que 
lo debe regir. 


A partir del autogolpe del OSABRO92 se resolvió la destitución de 41 de los 

| 47 jueces penales del distrito judicial de LIMA y de la casi totalidad de los jueces 
civiles. Los reemplazantes fueron seleccionados a través del Tribunal de Honor de la 
Magistratura. No obstante, sólo han sido nombrados, en LIMA, jueces de primera 
instancia penales y civiles, y algunos especialistas en el fuero laboral y otros. 
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Con estos nombramientos -y pese a las objeciones e impugnaciones 
relacionadas con la edad, formación, método de selección, constatación de 
antecedentes, capacidad y conexiones- culminó la primera etapa de la normalización 

Ñ del que debería ser uno de los pilares del régimen republicano. 


El Presidente de la Corte Suprema es Muisés PANTOJA 
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IV - EL PAIS EN CIFRAS 


- Evolución del 4” trimestre de 1994 : 
(los valores están expresados en dólares y las diferencias que se mencionan están 
relacionadas con idénticos períodos del año anterior). 


Durante los últimos años la economía peruana ha experimentado un 
profundo cambio estructural: se ha reducido la intervención del Estado, se ha abierto la 
economía con el propósito de propiciar la competencia con el exterior y se ha 
conferido al mercado un rol relevante en la asignación de recursos. También se han 
modernizado los sistemas de gestión, creándose condiciones más adecuadas para el 
desarrollo de las actividades económicas. 


A La reforma se tradujo en la privatización de empresas, la reestructuración 
á y del gasto público a través de la eliminación de los subsidios y el establecimiento de 


- e. nuevos y más eficientes criterios para el manejo de los recursos, eliminándose 


regulaciones y restricciones. 


Durante el 4” trimestre de 1994, el PBI aumentó 14,0% consolidándose el 
ritmo de crecimiento registrado en trimestres anteriores (11,0%; 15,9% y 10,7%). La 
tasa de -crecimiento anual fue de 12,7%. La mayor actividad se sustentó en la 
expansión de la mayoría de los sectores, destacándose la construcción (43,9%), la 
pesca (30,1%) y las manufacturas (19,8%). 
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La demanda agregada -gasto total de los comsumidores + inversión 
empresaria- aumentó 17,0% debido al incremento del consumo interno (18,9%) y de la 
demanda externa (9,6%). Respecto del incremento del consumo interno, cabe destacar 
el aumento de la inversión privada, evidenciándose el mayor dinamismo en el sector 
de la construcción. La inversión, como porcentaje del PBI, aumentó 4,1% mientras que 
el ahorro creció 3,8%. 


La inflación fue de 2,1%, (equivalente a un promedio mensual de 0,7%). 
Este resultado determinó un acumulado anual de 15,4%, la tasa más baja desde 1973 
o (13,8%). 


En relación con los agregados monetarios o cuasi dinero -instrumentos 
representativos del dinero tales como depósitos bancarios, de ahorro y a corto plazo, 
letras y bonos del tesoro/deuda pública-, su crecimiento continuó reflejando una mayor 
monetización, tendencia observada desde 1990 como resultado de las reformas del 
sistema financiero y de la mayor estabilidad de la economía. 


De tal forma, la liquidez total representó 15,0% del PB1. Cabe añadir que 
el menor ritmo devaluatorio de la moneda nacional y la mayor estabilidad de precios 
permitieron que la cantidad de moneda nacional en poder de la población aumentara 
5%, ubicándose en 36%; por ende, disminuyó la dolarización. 


En el transcurso de este 4? trimestre, la evolución de las cuentas externas 
permitió un incremento de las reservas internacionales netas del sistema bancario de 
388 millones. La acumulación anual de reservas trepó a 3.118 millones y el saldo al 
cierre de 1994 fue de 6.043 millones. (Anexo JID) 
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El déficit en cuenta corriente se elevó, de 418 millones en el 3? trimestre, a 
895 millones en el 4? trimestre, debido ai incremento del saldo negativo de la balanza 
comercial y a la concentración de intereses devengados por la deuda pública. La 
brecha en la cuenta corriente se financió principalmente con capitales de largo plazo; a 
pesar de ello, la balanza de capitales registró un superávit de 829 millones. 


E 


Con referencia a la deuda externa, se concertaron 11 operaciones de nuevo 

endeudamiento por un monto de 792 millones, destacándose los créditos con el Banco 

Interamericano de Desarrollo por 392 millones y con el Banco Mundial. El saldo de 

- esta cuenta al cierre de 1994 fue de 23.429 millones, con un aumento de 1.272 

: millones que se explica por el incremento de la deuda pública y por el aumento de los 
créditos comerciales y financieros. 


E La balanza comercial OCT/DIC registró un déficit de 483 millones con un 
acumulado anual del mismo signo de 1.109 millones. 


- ¿ a Persiste el atraso cambiario, hecho que ha dificultado la recuperación de 
las exportaciones y ha promovido las importaciones, por lo que los déficit de la 
balanza comercial y de la cuenta corriente continúan siendo elevados, aunque son 
compensados por la persistente entrada de capitales externos que, en gran medida, 
corresponden a privatizaciones. 
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- Privatizaciones 


Durante 1994 se concretó la venta de 29 empresas que aportaron al Tesoro 
nacional 2.600 millones. Solamente en el 4? trimestre se produjeron 11 privatizaciones 
E por un valor de 520,7 millones, que involucran proyectos de inversión por 105 
: millones. 

En el presente ejercicio el Estado desestatizará un conjunto de 
emprendimientos tales como PETROPERU, el gigantesco complejo minero- 
metalúrgico CENTROMIN, SIDERPERU, la ferroviaria ENAFER, la portuaria 
ENAPU, gas, unidades aeroportuarias, el Banco Continental, el Puerto de ILO, 
yacimientos de fosfato, cementeras y 30 consorcios públicos de una nómina de 230. 


- Proyecciones 


Se prevé la consolidación de las tendencias macroeconómicas, 
enfatizándose la captación de inversiones, el recorte del saldo negativo de la balanza 
comercial, de los rangos de inflación y la reducción de la demanda interna. 
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V - LOS GRANDES PROBLEMAS 
- Pobreza y desempleo 


El “Mapa de Pobreza" elaborado por el Fondo de Compensación Social y 
de Desarrollo indica que 24 % de la población es “muy pobre”, 19,1 % "pobre", 19% 
se ubica en el estrato "regular" y 37,9 en el nivel "aceptable". Asimismo señala que 
más del 48 % de los niños peruanos sufren desnutrición crónica. 


De los 7 millones de población económicamente activa, sólo 2 millones 
están empleados en relación de dependencia y el resto orientado a la pequeña y 
mediana empresa, al cuentapropismo y a labores informales. En el ámbito nacional 
funcionan 231.000 establecimientos que ocupan a 447.000 personas. 


Los datos suministrados por el Censo Nacional de 1994 revelan que LIMA 
: concentra 61% de la fuerza laboral, seguida por el departamento de AREQUIPA con 
- zz O el 6%, y LA LIBERTAD 4%, mientras el resto de los departamentos emplea menos del 
4% de la población. 


El desempleono muestra signos de recuperación y habría alcanzado su 
máxima expresión en los rubros de industria y comercio, mientras que se observa 
mejoría en el de servicios. Frente a estos resultados se espera mantener Jos principios 
del programa de desestabilización y de reformas estructurales, pero poniendo mayor 
énfasis en las políticas sociales. 
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La reactivación del aparato productivo, que se inició en los sectores 
primarios, se estaría extendiendo al resto, aunque se encuentra focalizada en la pesca, 
la construcción y el agro. Los esfuerzos de reestructuración empresarial están 
permitiendo que algunos sectores puedan hacer frente a la competencia externa. 


- Narcotráfico 
1. Principales cultivos 
1.1. Coca 


Durante 1994 se produjeron 155.000 toneladas de hojas de coca, que 
sirvieron para producir 1.390 toneladas de pasta básica bruta, proceso que 
insumió 1.555 toneladas de ácido sulfúrico y carbonato de sodio y 27.900 
toneladas de kerosene. 


Por su parte, la pasta básica bruta fue convertida en 636 toneladas de 
pasta básica lavada, utilizando 1.959 toneladas de carbonato de sodio, 979 
toneladas de hipoclorito de sodio y 97 toneladas de permanganato de potasio. 


Las zonas de cultivo son: HUALLAGA CENTRAL; Cuenca del Río 
MAYO (Departamento de SAN MARTIN); ALTO MARAÑON (AMAZONAS) 
y proximidades de los ríos ENE, APURIMAC y JUNIN. 
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Por otra parte, en UCAYALI las organizaciones narcotraficantes habrían 
elevado sus índices de productividad, especialmente en las provincias de | 
AYATALA y PADRE ABAD y en las localidades de TAMAYA y PACHITEA, 

desde donde se trasladaría la droga a PICHIS PALCAZU, para luego ser 
transportada a BRASIL. : 


En relación a esa última localidad, el sostenido accionar de las FF.AA. 
habría motivado que los narcotraficantes trasladen cierta estructura hacia ZONA 
BALTA, PUERTO ESPERANZA o SAN BERNARDO (provincia de PUROS). 


Como consecuencia de la captura de los principales jefes del cartel de 
CALI entre MAY y JUNSS, el precio del kilogramo de cocaína habría bajado de 
U$S 1.650 a USS 750, ya que los campesinos que cultivan la hoja de coca en la 
zona del río PUTUMAYO habrían visto dificultades crecientes para colocar su 
3 producto. Simultáneamente, los precios de los insumos químicos habrían 
experimentado un fuerte aumento, en función de los grandes decomisos 

Na practicados últimamente. 


1.2. Amapola 


Su cultivo en territorio peruano se encontraría focalizado en localidades 
cercanas a CAJAMARCA, PUTUMAYO y GCAQUETA, habiéndose 
intensificado a partir de la iniciativa del cartel de CALI, a favor de los mayores 
rendimientos económicos de su distribución y consumo en EE.UU. y EUROPA. 
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2. Principales organizaciones narcotraficantes 
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. Traficantes de pasta básica 


- Wilner ALVARADO LINARES (a) "Champa" 
- Familia CAVERO CARUZO 
- Familia CACHIQUE RIVERA 
Oo - Jorge CHAVEZ MONTOYA (a) "Polaco" 
- Luis CARDENAS GUZMAN (a) "Mosquito" o "Ingeniero” 
- Juan LEGUIA MANZUR (a) "Salomón" 
- Antonio RIOS LASTRA (a) "Tío Ríos" 
- Waldo VARGAS ARIAS (a) "Ministro" 


2.2. Traficantes de opio 


Estrechamente vinculado al cartel de CALI y a Iván URDINOLA 
GRAJALES, el principal operador de esta sustancia sería un individuo apodado 
"DANIEL” o “CAPITAN”, cuyo centro de actividades estaría localizado en l 
CAJAMARCA. 
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. Lavado de dinero proveniente del narcotráfico 


Se estima que el negocio del lavado de dinero en PERU moviliza entre 
USS 1.200 y USS 1.500 millones anuales, realizándose especialmente a través de la 
adquisición de bienes inmuebles y operaciones de cambio de divisas. 


Por otra parte, el sistema financiero cumple un papel preponderante, ya 
que una parte sustancial de las transacciones se realizan en paralelo con las 
operaciones legales, dificultando significativamente la labor de detección de los 
organismos oficiales. 


- Influencia del narcotráfico en la economía peruana 


Teniendo en cuenta que el nivel de las exportaciones peruanas alcanzaría 
aproximadamente a los U$S 4.000 millones anuales, la incidencia de la 
introducción al sistema financiero de alrededor de U$S 1.500 millones como 
resultado del narcotráfico, produciría significativos desequilibrios en los precios de 
determinados bienes y en la economía global del país. 


. Relaciones con los EE.UU. en el marco de la lucha contra el narcotráfico 


Durante SET94 se tuvo conocimiento de diversas reuniones celebradas en 
WASHINGTON (EE.UU) entre funcionarios peruanos y estadounidenses, 
tendientes a reiniciar las operaciones conjuntas contra el narcotráfico, suspendidas 
por Jos últimos al retirar los radares de la zona selvática. 


Las conclusiones de dichas conversaciones habrían sido las siguientes: 


- La necesidad de que la Administración CLINTON emita un documento que señale 
expresamente la amenaza del narcotráfico para la seguridad nacional de PERU, 
con la finalidad de agilizar la decisión del Congreso estadounidense. 


- La exigencia de que los Departamentos de Estado y Defensa de los EE.UU. y el 
gobierno peruano arriben a un acuerdo sobre los procedimientos de intercepción 
aérea que garantice la seguridad de aeronaves inocentes. 


- El Departamento de Defensa de los EE.UU. se comprometió a gestionar fondos 
gubernamentales a fin de proporcionar apoyo logístico a las FF.AA. peruanas 
encargadas de la lucha contra el narcotráfico. 


- El gobierno estadounidense permitiría la venta a PERU de equipamiento y 
repuestos para aeronaves militares. 


Asimismo, el OSABRO9S se tuvo conocimiento de que el gobierno peruano 
propondría a su par estadounidense la posibilidad de ampliar la ayuda -en el marco 
de la lucha contra el narcotráfico- en U$S 12 millones, que se destinarían a la 
compra de helicópteros, mientras que el 12MAY9S se suscribió un acuerdo para 
sustituir los cultivos de coca a través de la donación de U$S 30 millones por parte 
de la Agencia Internacional para el Desarrollo (AID). 
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6. Relaciones entre grupos narcotraficantes y subversivos 


En OCT94 se tomó conocimiento de que narcotraficantes colombianos y 
peruanos habrían decidido brindar un apoyo económico y logístico más 
contundente a los militantes de SENDERO LUMINQSO (SL) que operan en el 
ALTO HUALLAGA. 


Al respecto, cabe destacar que la Dirección Nacional Contra el Terrorismo 
(DINCOTE) no descarta que los narcotraficantes péruanos que apoyan a la 
insurgencia armada en la zona selvática, hayan solicitado a sus pares colombianos 
-más precisamente al Cartel de CALI. lo necesario para que SL continúe la lucha 
armada, advirtiendo que la ayuda debería llegar desde el exterior para no quedar 
involucrados directamente con los grupos subversivos. 


Por otra parte, Juan ALVARADO VASQUEZ -narcotraficante afincado en 
la selva peruana- habría entregado a los senderistas diversos equipos de 
comunicación para mantenerse informado de la presencia de las FF.SS. o FF.AA. 
en la región, habiendo recibido dicha orden directamente desde CALI 
(COLOMBIA). 


Por su parte, el narcotraficante Luis PEREZ (a) "Lucho Pelao”, habría 
facilitado armas y municiones a una columna senderista en PALMAPAMPA 
(AYACUCHO), con el fin de neutralizar el accionar de las patrullas policiales, 
especialmente las de antinarcóticos que operan en la zona sur del país. 


En otro orden, cabe añadir que el 2S5JUL94, el Jefe de la Dirección 
Administrativa de Seguridad de COLOMBIA (DAS), ratificó el hecho de que cada 
día es más estrecha la relación entre los mafiosos y el mercado negro de armas, de 
donde provienen metralletas, misiles INSTALAZA, granadas, minas antipersonales 
y reductores eléctricos para activar explosivos, cuyo destino final son los terroristas 
colombianos y peruanos. 


Los organismos de inteligencia de COLOMBIA y ECUADOR informaron 
que trimestralmente por territorio ecuatoriano se transportarían entre 800 y 1.000 
cartuchos de dinamita y no menos de un centenar de granadas. Los focos del tráfico 
estarían localizados en SUCUMBIOS, ESMERALDAS y TUCAN, desde donde se 
transporta hacia territorio colombiano. 


Dichas operaciones, que podrían ser dirigidas por la denominada 
COORDINADORA SIMON BOLIVAR, el EJERCITO DE LIBERACION 
NACIONAL (ELN) o la FRACCION 25 (disidente del EJERCITO POPULAR) 
respectivamente, estarían destinadas a abastecer de armamento a los subversivos del 
cordón cocalero peruano, mediante los contactos que mantienen con SL. 


Por otra parte, se supo que 5.000 armas de fabricación soviética que 
presuntamente pertenecieron al EJERCITO SANDINISTA, habrían sido adquiridas 
por los carteles colombianos con destino, entre otros, a SL. 
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En general, los organismos de lucha contra el narcotráfico coinciden en 
señalar que ECUADOR sería el puente del tráfico de armas hacia el PERU. En 
prueba de ello, efectivos del Batallón de Infantería N” 2 encontraron en el 
municipio de SAN JACINTO, 600 kilogramos de explosivos, escopetas recortadas, 
estopines y mechas, detuviéndose al ecuatoriano Domingo CASTILLO y a Mariela 
GARCIA, considerada enlace para el tráfico de armas entre los vendedores y los 
narcotraficantes colombianos vinculados a los grupos subversivos peruanos. 
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Asimismo, se tuvo conocimiento de que el Departamento de 
Investigaciones Judiciales (DIJIN) ecuatoriano habría incautado misiles de 
fabricación estadounidense presuntamente destinados a grupos subversivos 
peruanos. Dicho armamento habría llegado a través del Canal de PANAMA desde 
MIAMI y su destino inicial era GUAYAQUIL, donde fueron detectados y 
decomisados. 


Finalmente, cabe agregar que la detención en JUN9S de Abelardo 
CACHIQUE RIVERA permitió descubrir las particularidades de los acuerdos 
suscriptos entre las organizaciones subversivas y narcotraficantes. En tal sentido, el 
acuerdo de CACHIQUE con el Comité Regional del HUALLAGA del PCP-SL, 
habría contenido las siguientes claúsulas: 


-— La pasta básica lavada sería comercializada exclusivamente en el exterior, por lo 
que SL castigaría severamente su venta para consumo interno. 
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- Ambos bandos coordinarían acciones para defender el derecho de sembrar coca e 
impedir los planes de erradicación de cultivos. 


- Las organizaciones narcotraficantes no podrían reclutar o contar con más de 
cuatro extranjeros, con el fin de impedir la presencia masiva de colombianos en 
territorio peruano. 

- Todas las ventas y envíos de pasta básica por vía aérea a COLOMBIA deberían 
contar con la "vista" de delegados senderistas. 
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7. Balance del combate al narcotráfico en el período 1991/1994 


7.1. Droga decomisada 


O EIEAEAES 
PASTA BASICA DE COCAINA 7.471 8.431 
(Tm.) 
CLORHIDRATO DE COCAINA 595 184 E 
(Kg.) 
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7.2. Insumos químicos 


CARBONATO DE 
SODIO 3.661 10.700 
NO 

E POTASIO 16.676 
ACIDO 
CLORHIDRICO 2.751 


] LABORATORIOS 


POZAS DE MACERACION 


HISTóS ADD AS. 


. Hechos relevantes durante 1995 
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- Diversos grupos guerrilleros se han convertido en productores de droga, 
especialmente en la zona del HUALLAGA en la que el repliegue del ejército 
permite mayores márgenes de acción a las células terroristas. En este sentido, se han 
detectado escuelas de adoctrinamiento senderista, donde los militantes o futuros 
combatientes poseen una función específica en el proceso de elaboración de pasta 
básica de cocaína lavada, habiéndose hallado también pozas de maceración muy 
próximos a campamentos subversivos. 


- Las principales organizaciones continuan siendo la de Waldo Simeon VARGAS 
ARIAS (alias “ministro") y la de los hermanos CACHIQUE RIVERA, quienes son 
las principales conexiones de los carteles colombianos en PERU. 


- Durante 1994 se produjeron aproximadamente 640 toneladas de pasta básica, de las 
cuales el 90% fue enviada a COLOMBIA. 


- Las incautaciones alcanzaron a 7 toneladas, representando apenas el 1,85% de la 
producción nacional de cocaína. 


SD0US908 1” 
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- La hoja de coca -mediante procedimientos efectuados en laboratorios clandestinos 
ubicados en la selva- fue convertida en pasta básica de cocaína bruta (pbc-bruta) 
con casi 1.500 toneladas métricas de ácido sulfurico, otras 1.500 toneladas métricas 
de carbonato de sodio y 27 toneladas de kerosene. 


- Unas 26 bandas narcotraficantes habrían sembrado aproximadamente 400.000 
hectáreas de hoja de coca en las provincias de BELLAVISTA y LAMAS, habiendo 
abandonado las zonas de TOCACHE y MARISCAL CACERES para establecer su 
centro de operaciones en el norte del departamento de SAN MARTIN, 
aprovechando la falta de seguridad y el abandono de la agricultura por parte del 
estado peruano. 


Asimismo, dichas organizaciones ¡legales estarían operando en 
complicidad con algunos miembros del personal de servicio de mantenimiento de 
la DEA, quien tiene a su disposición un avión-radar a fin de detectar la salida e 
ingreso de cualquier aeronave con drogas. 


- El 12MAY9S los gobiernos de PERU y EE.UU. suscribieron un acuerdo para 
Ea sustituir los cultivos de coca a través de la donación de U$S 30 millones por parte 
$ de la Agencia Internacional para el Desarrollo (AID). 


- Corrupción 


La corrupción involucra a gran parte del aparato estatal y privado y deriva 
de una conducta generalizada que busca la oportunidad para el desarrollo de 
actividades ilícitas, ignorando o subestimando las consecuencias con las que amenaza 
la legislación. 


En los Poderes Ejecutivo, Legislativo y Judicial, en las Fuerzas Armadas, 
en la Policía Nacional, en empresas del Estado y en jurisdicciones regionales y 
municipales cunde esta práctica. En este tipo de actividades están involucrados 
funcionarios judiciales y congresistas oficialistas y de la oposición que conforman una 
extensa red de operaciones delictivas. 


Uno de los casos con notable repercusión fue la amonestación pública 
dispuesta por el Congreso Nacional a siete parlamentarios, por haber incurrido en 
bss responsabilidades éticas sirviéndose de su posición para fines personales. 
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Resulta una práctica habitual la venta de “protección” a personas y 
empresas así como servicios de custodia a narcotraficantes y a prostíbulos prestados 
por uniformados con uso de vehículos policiales. 


- Subversión, terrorismo 


1. SENDERO LUMINOSO (SL) 


SENDERO LUMINOSO es una agrupación guerrillera que inició la 
lucha armada en el PERU en MA Y80 en el DEPARTAMENTO de AYACUCHO. 


18 


9508981 * 


PORRA IVANA IA A NAAA 


VIRIL Y CAL AGAIN 


o O 


LS nar o AR 


ESTRICTAMENTE SECRETO Y CONFIDENCIAL 


Fue fundada por Abimael GUZMAN ("Presidente Gonzalo”), abogado 
arequipeño y profesor de la Universidad de HUAMANGA, quien efectuó una 
síntesis"de los conceptos fundamentales del marxismo, leninismo y maoísmo por 
una parte y de la filosofía socialista peruana de Juan Carlos MARIATEGUI por 
otra, basado en las condiciones indígenas del país, con sus problemas derivados de 
la tierra y el campesinado. d 


Su objetivo final es la toma del poder y la instauración de un Gobierno 
Popular Revolucionario. 


La captura de Abimael GUZMAN, la detención y rendición de dirigentes 
de peso y las cartas que dicho líder suscribió ofreciendo al gobierno la posibilidad 
de iniciar un proceso de paz, marcaron el inicio de un proceso de diferenciación 
interna en la organización guerrillero-terrorista. De esta manera, surgieron dos 
líneas internas con posiciones políticas divergentes respecto de dicha propuesta y 
de la relación con el gobierno del Presidente FUJIMORI. De esta manera, Oscar 
RAMIREZ DURAND (“Feliciano”), en abierta disidencia con GUZMAN, 
emergió como líder de la facción denominada "Sendero Rojo" (SR) o "Línea 
Liquidacionista de Izquierda" (LLD), mientras que el sector que reconoce como 
único líder a GUZMAN es conocida como "Nueva Facción Roja”. 


A principios de 1995 y luego de haber realizado una intensa campaña de 
proselitismo político-ideológico y de reclutamiento en los ámbitos sindical, 
estudiantil y poblacional -tras un período de retraimiento en sus acciones de 
violencia-, SL habría logrado recomponer sus cuadros dirigenciales y constituir el 
"Comité Central de Emergencia”. 


Dicho Comité habría elaborado un plan operativo-militar que preveía 
acciones ofensivas contra instalaciones militares, policiales y públicas, como 
parte de una "fase de complemento” contemplada en la Ill Campaña del VI Plan 
Militar. Asimismo, habría dispuesto que sus elementos recibieran mayor 
entrenamiento sobr el uso de explosivos y dispuso la formación de 
destacamentos especiales en las áreas comprendidas por el COMITE REGIONAL 
METROPOLITANO (Departamento de LIMA) y por el COMITE REGIONAL 
PRINCIPAL (Departamento de AYACUCHO). A estos destacamentos les habrían 
asignado la misión de obtener armas de fuego y material explosivo a través de 
"confiscaciones” a miembros de las fuerzas armadas y a personal de empresas de 
seguridad, para ser utilizados en acciones terroristas de importancia dirigidas a: 1) 
sabotear las elecciones nacionales del OYABRO9S y 2) deteriorar la credibilidad del 
Presidente FUJIMORI. 


El mencionado plan contemplaría: asesinatos selectivos, incursiones a 
comunidades campesinas, atentados contra militares y contra edificios de 
embajadas. 
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En este contexto, la captura de Margie Evelyn CLAVO PERALTA, 
"Camarada Nancy”, adquirió vital importancia, dado que le habría permitido a las 
] autoridades gubernamentales, tomar conocimiento del mencionado plan. CLAVO 
PERALTA formaba parte del COMITE CENTRAL constituído recientemente, 
del cual también formarían parte: Oscar RAMIREZ DURAND ("Feliciano”), 
Filomeno CERRON CARDOSO ("Artemio" o "Pepe”), Pedro QUINTEROS 
AYLLON (“Luis” o "Miguel”), Jenny RODRIGUEZ NAYRA ("Rita") y Jorge 
OLIVARES DEL CARPIO ("Roldán”). 


. A pesar del revés que la detención de dicho mando representó para SL, 
previo a las elecciones presidenciales del OOABRO9S inició una ofensiva terrorista 
consistente en acciones de propaganda, proselitismo, infiltración, intimidación y 
atentados de envergadura, principalmente en el área metropolitana. 


. 


e En el ámbito social, el objetivo habría estado dirigido a captar nuevos 
¿ sr adherentes, particularmente trabajadores y sindicalistas pertenecientes a los 
O sectores marginales y asentamientos humanos ubicados en las vecindades de la 
¿ Carretera Central (ATE VITARTE, LIMA) donde funcionan varias industrias 
1 formales e informales. 


Asimismo, habrían logrado infiltrarse en las comisiones sindicales de las 
fábricas textiles, papeleras, metalúrgicas y ladrilleras de la zona, donde estarían 
llevando a cabo un intenso activismo. 


í 

Paralelamente y también en las áreas vecinas a la Carretera Central, 
habría logrado motorizar tres "Escuelas Populares” que tendrían la misión de 
adoctrinar a los nuevos adeptos captados por los grupos de activistas. Es de 
; destacar que la Comisión Directiva Distrital del Sindicato Unitario de 
Trabajadores de la Educación del PERU (SUTEP), recientemente electa, ostenta 
. un perfil claramente identificable con la ideología senderista. 


: En el orden de las acciones militares, en los últimos meses el Comité 
: Central de Emergencias habría ordenado el desplazamiento de alrededor de 60 
hombres con experiencia en la lucha armada en el ALTO HUALLAGA, bien 
armados y provistos con explosivos, al área metropolitana de LIMA donde 
habrían constituído dos destacamentos móviles. Uno, estaría operando en la 
carretera central y EL AGUSTINO el otro, en la zona sur de LIMA (VILLA EL 
SALVADOR y SAN JUAN DE MIRAFLORES). 


En este contexto, caben destacarse tres atentados que han conmovido a 
la opinión pública en general: 
o 24MAY9S5, atentado con coche-bomba en el Hotel "MARIA ANGOLA" 
(MIRAFLORES). 
+ OIJULOS, atentado con coche-bomba en el domicilio del Vicepresidente del 
Congreso Constituyente Democrático (CCD), Víctor JOY WAY. 


» O9JUL9S, media hora antes de que arribara al PERU el Presidente FUJIMORI 
fue atacado con ráfagas de ametralladora el puesto policial de control de acceso 
al Aeropuerto Internacional "Jorge CHAVEZ” ubicado en las cercanías del 
Grupo 8 de la Fuerza Aérea Peruana (FAP). 
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Para el MRTA, el PERU es un país capitalista deformado, dependiente F 

del imperialismo norteamericano. Sus objetivos son la liberación nacional por E 
medio de la insurgencia general armada basada en el MOVIMIENTO SOCIAL y $ 
la GUERRA DE GUERRILLAS, a fin de tomar el poder e implantar un estado E 
socialista. 5 
En el curso de 1994, la eficiencia operativa del MRTA disminuyó é 


notablemente tanto en sus aspectos cuantitativos como cualitativos, como 
consecuencia de la pérdida de importantes cuadros y dirigentes, de la 
desactivación de diversas centrales de comunicaciones y de la captura de la 

. mayoría de los integrantes de las "FUERZAS ESPECIALES" -aparato encargado 
del secuestro y extorsión de empresarios y/o personalidades-, una de las fuentes 
principales de obtención de fondos. 


En efecto, la desarticulación de dos importantes centrales de 
comunicaciones ubicadas en la ciudad de TRUJILLO (Frente Norte-2: ANCASH 
y LA LIBERTAD), efectuadas en MAR y AGO94, posibilitó la captura del 
responsable de la edición del vocero oficial emerretista "VOZ REBELDE”. Dicha 
captura implicó un duro golpe contra el aparato de prensa y propaganda, en razón 
de que la distribución del mismo en los penales representaba un importante 
aliciente para mantener la moral de los sediciosos recluídos. 
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Posteriores operaciones conjuntas permitieron, también, la detención de 
A otros elementos del FRENTE CENTRAL del MRTA que operaban en la localidad 
A de PICHANAQUI (Provincia de CHANCHAMAYO, Departamento de JUNIN) y 
! la incautación de abundante armamento. 


Como consecuencia de los sucesivos golpes asestados a la organización 
por parte de las fuerzas contrasubversivas del gobierno, el MRTA habría 
ingresado en los últimos meses de 1994, en una etapa de retraimiento, 
posiblemente, con la finalidad de revisar sus principales planteamientos y 
estrategias de corto y mediano plazo. La dirigencia se habría retirado a las zonas 
rurales de sus respectivos frentes y se habrían suspendido la mayoría de las 
acciones. 


- 
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as Sin embargo, en DIC94 con el apoyo financiero del narcotráfico, la 

dirigencia del MRTA habría llevado a cabo un proceso de reclutamiento de 

nuevos cuadros, adoctrinamiento y reconocimiento de nuevas zonas de combate, 

como así también a la conformación de nuevos grupos de operaciones, que le 

habrían permitido rearticularse en las áreas de JUNIN y PASCO (DIC94) que se 

desplazan permanentemente para no ser localizados por las fuerzas antiterroristas. 
Los emerretistas reagrupados en un denominado "FRENTE GUERRILLERO DE i 
LA SELVA CENTRAL JUAN SANTOS ATAHUALPA”, serían alrededor de un 
centenar y su área de operaciones estaría localizado en las zonas montañosas de 
JUNIN y PASCO. El jefe del referido Frente sería un subversivo llamado | 
Comandante “Cáceres” o "Leonardo". j 
al 


La agrupación, dotada de numeroso y sofisticado armamento, estaría 
conformada por dos subfrentes: 


1. Subfrente de la Margen Derecha, conducido por "Amador" o "Willy" (quien 
sería el segundo jefe del Frente). 


2. Subfrente de la Margen Izquierda, conducido por "Joel”. 
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La elección de la nueva área de operaciones por parte del MRTA - áreas 

montañosas de JUNIN y PASCO -, habría obedecido a razones tácticas, ya que la 

geografía del lugar les permitiría contar con bases de operaciones temporales e 
¿ itinerantes. 
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Los problemas financieros que vienen aquejando al MRTA lo obligarían 
a mantener los acuerdos alcanzados con las organizaciones de narcotráfico 
locales, en particular con PICHIS-PALCAZU dirigida por los CACHIQUE 
RIVERA, con la finalidad de obtener fondos y mantener una cierta capacidad 
militar y presencia en el PERU. 


En este sentido, cabe destacar que la conformación del "FRENTE 
GUERRILLERO DE LA SELVA CENTRAL JUAN SANTOS ATAHUALPA" 
: habría sido posible por el aporte financiero recibido de la cúpula emerretista a 
í fines de 1994, a través de Abelardo CACHIQUE RIVERA, alias "El Teniente” o 


A) "El Negro". 
: $ Con respecto al tráfico de armas, durante 1994, grupos emerretistas 
E localizados en el norte del país habrían contrabandeado armas y pertrechos 


militares provenientes de CENTRO AMERICA, posiblemente vía PANAMA 
(TRUJILLO), destinados al FRENTE CENTRAL. 


E En lo que respecta al presente año, durante los primeros días de ABR9S 
fue detectado el desplazamiento de una columna armada con fusiles al sector 
; PERENE-CHANCHAMAYO-JUNIN (DEPARTAMENTO DE JUNIN) donde 
: arengaron a los probladores de la zona, interceptaron vehículos de transporte y 
llamaron a un paro armado para las elecciones presidenciales del OOABRO9S. 


En ei mismo período, sostuvieron un enfrentamiento armado con una 
patrulla del Ejército en el ALTO YURINAKI. y casi simultaneamente, un grupo 
, de veinte emerretistas atacó una base contrasubversiva en VILLA PERENE, 
hostigó con armas de fuego la base de ALTO SAN JUAN y asesinó una mujer en 
el DISTRITO DE PICHANAKI. Asimismo, incursionó en SAN JOSE DE 
CHORI, del mismo distrito, donde se apoderó de diez retrocargas pertenecientes a 
los ronderos del lugar. 

En tanto que en la PROVINCIA DE MOYOBAMBA 
(DEPARTAMENTO DE SAN MARTIN) una columna de alrededor de ochenta 
sediciosos incursionaron en el caserío de NUEVA ESPERANZA intimidando a la 
población para que no concurriera a votar. 
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VL EL FACTOR EXTERNO 


Desde el inicio de su gestión, FUJIMORI demostró claramente su intención de 
estrechar vínculos con los Estados que pudiesen colaborar eficázmente con la 
recuperación económica de PERU. 


Tras esa necesidad se programaron actividades en JAPON (que luego se ampliaron 
al resto del sudeste asiático), en las naciones de la UNION EUROPEA y en EEUU. 
Actualmente se puede afirmar que esta estrategia hizo posible el reingreso del país al 
sistema financiero y el establecimiento de lazos adecuados con los organismos de crédito. 


- Marco regional 


Como consecuencia de esa estrategia, disminuyeron los vínculos con los restantes 
países americanos, en modo especial con los integrantes del PACTO ANDINO que en 
ese tiempo estaba debilitado por la conformación del GRUPO DE LOS TRES 
(COLOMBIA, VENEZUELA y MEXICO). 


Aunque la posterior evolución de los mercados fue modificando las tendencias y se 
ha advertido una leve reanimación del intercambio con CHILE, con ARGENTINA y 
con algunos de los miembros andinos, la capacidad exportadora peruana es reducida ya 
que el país emerge de una situación en la que el descontrol inflacionario trastrocó los 
valores y condujo al parque industrial a un estado de parálisis del que sólo se está 
recuperando gradualmente. A esto debe agregarse, dentro de una extensa nómina de 
1azones, la obsolescencia de la infaestructura del sector industrial, actualmente 
compelido a reconvertirse o desaparecer. 


La circunstancia por la que atraviesa el sector secundario, que se ve obligado a 
competir con productos extranjeros, determina saldos negativos elevados en el 
intercambio comercial, que resultan insuperables si no se conjugan factores que lo 
modifiquen, en modo especial a través de inversiones de riesgo. 


Respecto de cuestiones litigiosas pendientes con países limítrofes, el primer 
mandatario ha manifestado su decisión de solucionar el diferendo con ECUADOR, en el 
marco del Protocolo de RIO. Respecto de CHILE, destacó su respeto a los tratados 
internacionales y prometió impulsar las actividades de la Convención de LIMA y la 
culminación de los compromisos relacionados con el muelle de ARICA. 


Por otra parte, no existen definiciones en cuanto a la integración vial con BRASIL y 
a la culminación de la infraestructura de la conexión de BOLIVIA al mar. 


Con relación al PACTO ANDINO, PERU solicitó una prórroga hasta fines de 
ENES6 para su reincorporación, mientras los otros cuatro socios tratarían de solucionar 
el tema de las distorsiones arancelarias , causa del temporario alejamiento peruano de 
este proceso de integración. 


Los acuerdos bilaterales fueron también prorrogados automáticamente, con el 
objeto de no afectar el comercio subregional. Por ahora el statu quo sigue vigente y no 
está claro cual será el futuro del debilitado grupo andino. 
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- Principales acuerdos comerciales vigentes con países de AMERICA 


a. MERCOSUR l 


+ ARGENTINA: Se amplió hasta el 31DIC9S el acuerdo de alcance parcial de 
Complementación Económica suscripto el 11MARS8. 


e BRASIL: Se amplió hasta el 31DIC95 el acuerdo de alcance parcial de 
Complementación Económica. 


e PARAGUAY: Se amplió la vigencia hasta el 31DIC95 del acuerdo de alcance 
parcial de Renegociación suscripto el 30ABR83. 


e URUGUAY: Se amplió hasta el 31DIC9S la vigencia del acuerdo de alcance 
parcial de Renegociación suscripto el 30ABR83. 
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b. PA ANDIN 


e 


- BOLIVIA: Acuerdo de Zona de Libre Comercio vigente hasta el 31ENE9G6. 
- ECUADOR: Acuerdo bilateral pendiente de ampliación. 

- COLOMBIA: Acuerdo bilateral vigente hasta el 31ENE96. 

| - VENEZUELA: Idem anterior. 


c. CHILE: En negociación acuerdo de complementación económica. 
d. MEXICO: Pendiente acuerdo de complementación económica. 


- Conflicto con ECUADOR 


Las posturas inconciliables de PERU y ECUADOR frente al tema limítrofe han sido 
la causa de los periódicos enfrentamientos en la zona del litigio -en los 78Km sin 
demarcar-. 


Luego de casi un mes del inicio de acciones bélicas a comienzos del 95, ambas 
partes convinieron en suspender las hostilidades , decisión que se plasmó en la 
Declaración de Paz de ITAMARATY, en vigencia a partir dell4FEB95, suscripta en 
BRASILIA por los representantes de los dos países y de los países garantes del 
Protocolo de RIO DE JANEIRO. 


No obstante no hubo un acatamiento inmediato del cese al fuego. Ambas partes se 
atribuyeron el triunfo en esta contienda continuaron las negociaciones hasta el 
OIMAROS, fecha en la que se firmó la ratificación del acuerdo de paz en 
MONTEVIDEO. 


A fines de ABR9S se habían cumplido las primeras etapas del documento: cese del 
fuego, separación de las fuerzas militares, desmovilización de tropas en la zonas de 
choque en la Cordillera del CONDOR, bajo la supervisión de la MOMEP (Misión de 
Observadores Militares para ECUADOR y PERU). 
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ESTRICTAMENTE SECRETO Y CONFIDENCIAL 


Sin embargo, el proceso de desmilitarizacion del escenario de las hostilidades se 
vio interrumpido por discrepancias en cuanto a la extensión de dicha zona. La propuesta 
presentada por los países garantes fue rechazada por ECUADOR por considerarla 
desfavorable a sus intereses. 


A fines de JUN9S se suspendió la reunión de vicecancilleres de los países garantes, 
en BRASILIA, sin que se llegara a un acuerdo sobre la zona a desmilitarizar. Ambas 
partes se mantienen firmes en sus puntos de vista, demorando indefinidamente el retiro 
de sus efectivos; no obstante, se ha concretado la mutua devolución de prisioneros y la 
apertura del intercambio comercial fronterizo. 
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Relación con ARGENTINA 


La actitud inicial del gobierno peruano redujo sustancialmente las expectativas 
: e respecto de los vínculos que se mantendrían con nuestro país, quizas como consecuencia 
A) 


A e NO O 


de las reacciones surgidas frente al autogolpe del OSABR92. 


En la actualidad se advierten señales que permiten pronosticar una mayor 
comunidad de intereses. En el orden comercial nuestro país vende a PERU bienes y 
servicios por valor de U$S 200 millones pero las compras que realiza son de magnitud 
irrelevante. 


Entre los factores que enturbiaron la relación bilateral cabe mencionar el caso del 
Grl Rodolfo ROBLES, quien fue acusado de conspirar contra el gobierno de 
FUJIMORI. ROBLES hizo una declaración pública negando esos cargos y defendiendo 
la vigencia de los DD.HH, en cuya violación involucró a oficiales de la institución. 
Poco después se exilió en BUENOS AIRES, donde permaneció hasta que se promulgó, 
recientemente, La Ley de Amnistía. 


En razón de la condena que derivó del juicio iniciado por la denuncia de ROBLES 

categorizado oportunamente como infidente- y del involucramiento indirecto de 

Vladimiro MONTESINOS y de otros personajes poderosos del régimen, la buena 

y recepción que tuvo en ARGENTINA y su permanencia constituyeron un aspecto del 
vínculo bilateral con connotaciones conflictivas según la percepción peruana. 


de La visita oficial del Presidente MENEM (09/10NOV94) propició compromisos 
gubernamentales y contactos empresariales signados por el proceso de privatizaciones 
en curso y la necesidad -sobre todo peruana- de aumentar las exportaciones. Dicho viaje 
finalizó con el otorgamiento de una prórroga de tres meses para que los ciudadanos 
peruanos residentes en la ARGENTINA pudieran regularizar su situación legal y la 
firma de tres convenios de: 
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- Promoción y protección recíproca de inversiones. 
- Cooperación cultural y educativa. 


- Cooperación antártica. 


ESTRICTAMENTE SECRETO Y CONFIDENCIAL : 


Según lo señalado por los medios de comunicación peruanos, la visita presidencial 
reafirmó los lazos de amistad entre ambos pueblos, destacando que la similitud de los A 
procesos económicos y políticos permitirían consolidar un eje LIMA-BUENOS ; 
AIRES, con incremento de la inversión privada y del flujo bilateral del comercio y j 
turismo. En su totalidad, la prensa destacó la predisposición del gobierno argentino a | 
resolver la situación de los ciudadanos peruanos ilegalmente instalados en 
ARGENTINA. 


Posteriormente, y a raíz de la venta de armas a ECUADOR, la relación bilateral se 
enturbió nuevamente. Sin embargo, la dirigencia política peruana evitó declaraciones 
que incrementaran la tensión bilateral. 


- Vínculos con el resto del mundo 


La inserción del PERU en el marco mundial está relacionada prioritariamente con 


8) la evolución de su situación económica y la renegociación de la deuda con los 
e organismos crediticios. 
4 Continúa la tendencia de privilegiar a EE.UU. como eje central en su política 


exterior, descuidando en parte las vinculaciones con países de la Cuenca del 
PACÍFICO, pese a que la ubicación geográfica de PERU favorece dicha proyección. 


Por otra parte, el mandatario peruano mantiene su estrategia de estrechar las 
relaciones con JAPON mediante periódicos viajes personales y de sus principales 
funcionarios, obteniendo apoyo político y financiero del país de sus antepasados. 


Asimismo, la Unión Europea ha anunciado recientemente su decisión de mantener 
la cooperación con PERU, con la ejecución de un programa trienal -1995/97- 
especialmente diseñado entre aquélla y el gobierno peruano, para proyectos sociales de 
seguridad alimentaria y desarrollo de los recursos humanos. El anterior, que culminó en 
1994, implicó el aporte europeo de U$S 180 millones. 


ANEXO 1 


Nació en LIMA, el 28 de JULIO de 1938. Hijo de un matrimonio japonés de condición 
humilde que llegó al PERU en 1934 y desempeñó actividades de sastrería, tareas agrícolas y 
floristería. 


En 1974 se casó con Susana HIGUCHI, también de origen japonés, Ingeniera Civil; 
tienen cuatro hijos (Keiko Sofía, Hiro Alberto, Sachi Mariela, Kenji Gerardo). Está separado de 
hecho desde mediados de 1994; su esposa fundó un partido político pero fracasó en su intento 
de postularse a la presidencia. 


POR DOLOR POIS DS SILOS DIAM IO Y EVGA LINA DALI OO: el ha 


Estudios: primarios y secundarios en escuelas públicas limeñas; superiores: Universidad 
Agraria de LA MOLINA, donde se graduó de Ingeniero Agrónomo en 1969. Fue 
primero de su promoción. Estudios de postgrado: Universidad de WISCONSIN 
(EE.UU.) y ESTRASBURGO (FRANCIA). 


Otros Títulos: Doctor Honoris Causa de la Universidades de GEM BLEX (BELGICA) y SAN 


08) MARTIN DE PORRES (PERU). 
5 io pa Funciones: Rector de la Universidad Agraria entre 1984 y 1989. Presidente de la Asamblea 
: 0) Nacional de Rectores desde 1987 hasta 1989. Miembro de la Comisión Consultiva 


Agraria y presidente de la Comisión Multisectorial del Cinturón Ecológico de LIMA 
desde el segundo semestre de 1989. 


Actividades Políticas: Fundó el Movimiento CAMBIO 90 en 1987, que fue inscripto 
oficialmente el 0OSOCT89 para las Elecciones Generales de 1990. 
Presidente de la República desde 1990, disolvió el Parlamento el 
OSABRO9?2. La convocatoria a la elección de un nuevo Congreso se 
efectuó sin la participación de los partidos tradicionales, por lo que 
obtuvo una mayoría que le permitió modificar la constitución y acceder 
a la reelección. La presión internacional lo obligó a someter su 
gobierno a plesbiscito -NOV93- el que logró superar con el 52,9% de 
los votos. 


s PERFIL 


ha Tiene un coeficiente intelectual superior al promedio; sabe aprovechar las 
us circunstancias que el medio le permite; ha demostrado control emocional ante situaciones 
críticas usando la evasión como recurso o mecanismo de defensa en sus discursos . 


Este rasgo, puesto de manifiesto durante la campaña electoral de 1990, ha sido descrito 
por FUJIMORI como una "cualidad oriental” : dejar que el enemigo manifieste su fuerza para 
luego encontrar su punto débil y atacar. 


Resulta una constante en su comportamiento la tendencia a evitar situaciones 
complicadas; toma distancia, trata de suplir con la perseverancia la carencia de conocimientos. 
Es introvertido, sereno y pacífico. d 
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4 ANEXO Il 
AUTORIDADES NACIONALES 


e Presidente de la República: Alberto FUJIMORI a . 
e. Primer Vicepresidente: Ricardo MARQUEZ FLORES | 
. Segundo Vicepresidente: César PAREDES CANTO 


| 
| 
| 
e Gabinete de Ministros : Í 
Presidente del Consejo: Efraín GOLDENBERG 
MINISTROS: (* Recientemente designados) 
e RELACIONES EXTERIORES: Efraín GOLDENBERG 
a e EDUCACION: Dante CORDOBA BLANCO * 
Ñ + SALUD: Eduardo YONG MOTTA 
td e DEFENSA: Gral. Víctor MALCA VILLANUEVA 
e INTERIOR: Gral. Juan BRIONES 
e ECONOMIA Y FINANZAS: Jorge CAMET 
e JUSTICIA: Fernando VEGA SANTA GADEA 
e AGRICULTURA: Absalón VAZQUEZ 
e ENERGIA Y MINAS: Amado YATACO MERINO * 
e TRANSPORTE, COMUNICACIONES, 
e VIVIENDA Y CONSTRUCCION: Juan CASTILLA 
e PESQUERIA: Jaime SOBERO 
e DE LA PRESIDENCIA: Mario VARA OCHOA * 
e e TRABAJO Y PROMOCION SOCIAL : Augusto ANTONIOLLI 
e INDUSTRIA, TURISMO, INTEGRACION Y NEGOCIACIONES | 


e INTERNACIONALES: Liliana CANALE 


INDICADORES MACROECONOMICOS DE 1994 


(En Millones de U$S) 

Crecimiento 12,7 % 

Inflación 15,4 % 

Reservas Internacionales 6.043 

Inversión Extranjera Directa 2.370 

"  —'"  enCartera 465 
Sector Externo 

I. Balanza en cuenta corriente (-A-B-C+D) -2.261 

A. Balanza comercial -1.109 

1. Exportaciones 4.502 

2. Importaciones 5.611 

B. Servicios financieros -1.011 

C. Servicios no financieros -614 

D. Pagos de transferencia 473 

IT. Capitales largo plazo 3.652 

IN. Balanza de pagos básica (-1+1D 1.391 

E. Capitales corto plazo 1.727 

IV. Balanza de pagos (M1 +E) 3.118 

Deuda externa total 23.266 

IL. Largo plazo 20.958 

M. Corto plazo 2.308 
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CUBA 
Situacáo económico-social. Perspectivas. 


(27 Jun 95) 


A difícil situacáo económica cubana vem determinando a 
implementacáo pelo governo de acoes visando fortalecer os vínculos 
com regimes afins, como CHINA, CORÉIA DO NORTE, IRÁ e IRAQUE, 
paises que aceitam subscrever acordos comerciais na base da troca. 
Ao mesmo tempo, busca aprofundar seus lacos comerciais com outras 
nacO0es, as quais, embora contrárias a CUBA em termos ideológicos, 
podem prover-lhe moedas conversíveis por meio de intercámbio. Entre 
esses países destacam-se ESPANHA, FRANCA, GRA-BRETANHA, MÉXICO e 
CANADA. 


Essas parcerias, embora náo sejam em niveis que 
projetem uma solucáo para os graves problemas económicos da Ilha, 
proporcionam ganhos tecnológicos e melhoria nas condicóes de 
gerenciamento e de marketing, auxiliando CUBA a manter-se conectada 
ao mundo exterior. 


A recente crise financeira mexicana provocou um 
relevante impacto negativo na combalida economia local, haja vista o 
MÉXICO e a ESPANHA constituirem-se os principais investidores no 
*porograsa de privatizacao” cubano. Antes da crise, o volume de 
investimentos mexicanos na Ilha chegou a atingir cerca de US$ 1 
bilháo, em especial nos setores industrial, energético, textil e de 
cimento, bem como nos segmentos de turismo e telecomunicacoes. 


A situacáo é agravada em face de a saúde financeira 
das grandes empresas mexicanas estar vinculada, substancialmente, á 
ajuda económica dos EUA. Portanto, náo se descarta a possibilidade 
de o Congresso norte-americano — com a maioria republicana, 
radicalmente contra qualquer forma de ajuda a CUBA — poder 
condicionar a manutencáo do apoio dos EUA ao setor empresarial 
mexicano á reducáo daqueles investimentos. 


O éxodo macico ocorrido em 94, quando mais de 20 mil 
refugiados tentaram entrar nos EUA, persuadiu o Governo norte- 
americano a revisar sua politica para CUBA. Em Mai 95, apos reunioes 
secretas no CANADA, EUA e CUBA chegaram a um acordo pelo qual os 
refugiados cubanos alojados na base militar norte-americana de 
Guantánamo seráo aceitos nos EUA como exilados e novos refugiados 
seráo devolvidos a CUBA. A decisáo representou uma considerável 
alteracáo na tradicional política norte-americana, antes 
classificando esses contigentes como perseguidos políticos e, agora, 
considerando-os como imigrantes económicos. 


A predisposicáo dos EUA em manter o diálogo podera 
propiciar novas iniciativas de acordos a médio prazo. No entanto, a 
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situacáo ainda sugere ser prematuro avaliar-se qualquer 
possibilidade de avanco maior de WASHINGTON no sentido e levantar ou 
mesmo abrandar sobremaneira o embargo á Ilha. 


No ámbito interno, o  Governo de FIDEL CASTRO 
empreendeu algumas reformas económicas, entre as quais se destacam: 
permissáo para utilizacáio e posse de dólar; vendas diretas da 
producáo agrícola excedente no mercado; transformacáo de 5% das 
granjas estatais em cooperativas; possibilidade para certos setores 
desenvolverem suas próprias tarefas sem a intervencáo do Estado; e 
oportunidades para a expansáo de “joint ventures”. 


Além das medidas "liberalizantes” na área económica, 
sáo pontos de atratividade para o capital de risco internacional: a 
qualificacáo média dos cubanos; os baixos salários; a liberdade para 
a remessa total dos lucros; e a possibilidade de transformar CUBA 
em uma plataforma de exportacáo. Atualmente, o Governo estuda uma 
nova legislacáo, pela qual deveráo ser criados mecanismos que 
garantam maior protecáo ao capital estrangeiro, como forma de atrair 
novos investimentos externos. 


O Governo relizou, tambén, duas reestruturacoes 
governamentais, quando foram extintas diversas ¡instituicoes e 
comités estatais e nomeados ministros reformistas, principalmente da 
área económica, com o intuito de obter maior eficiéncia para 
enfrentar a crise económica e inserir CUBA na atual tendéncia da 
globalizacáo da economia mundial. 


Em anos recentes, as exportacoes de acúcar, níquel e 
cobalto — principais produtos de exportacáo — haviam sido 
reduzidas a um nivel quase insignificante. No entanto, investimentos 
estrangeiros no setor e precos mais altos desses produtos no mercado 
internacional poderáo ajudar a estimular a retomada da capacidade 
produtiva daquele país. 


Outro aspecto considerado relevante é que, pela 
primeira vez desde o desmembramento do bloco soviético, a economia 
interrompeu seu constante declínio e cresceu 0,7% em 94, levando os 
principais estrategistas económicos jocais a seguirem com a adogáo 
de novas reformas, em busca de mais investimentos. 


Todavia, apesar de todo o esforco governamental, a 
crise económica continua refletindo fortemente no dia a dia da 
sociedade. Desde 90, a populacáo enfrenta o "periodo especial", 
cujas principais caracteristicas sáo: alimentacáo racionada a 
porcoes insuficientes; racionamento de energia elétrica e de água; e 
reducáo da frota de ónibus a menos da metade, devido a falta de 
combustível. Além disso, roubos, mercado negro, propinas e 
prostituicáo recomecam a fazer parte do cotidiano de CUBA, trés 
décadas após de terem sido, á luz da propaganda castrista, 
eliminados do pais. No mesmo sentido, as favelas também passam a 
fazer parte do atual cenário cubano. 


As maiores conquistas da Revolucáo, como a educacáo e 
a saúde, ainda funcionam com relativa eficiencia, mas comecam a 
sofrer o efeitos da crise. O acesso á escola continua garantido pelo 
Estado, mas faltam cadernos, lápis, canetas e livros. Na área de 
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saúde, os hospitais possuem disponibilidade de leitos e de médicos, 
porém já náo dispóem de suficientes medicamentos de primeiros 
socorros e de reagentes para exames laboratoriais. 


Nesse quadro, náo se vislumbra uma solucáo, a curto 
prazo, para a crise económico-social cubana, a despeito da melhoria 
nos resultados de alguns de seus indicadores macroeconómicos em 94. 
Em contrapartida, em conseqúéncia do efeito positivo da interrupcáo 
do declínio económico e do pequeno crescimento em 94, espera-se uma 
atuacáo mais agressiva de HAVANA na área externa e novas reformas 
económicas, principalmente com o intuito de atrair maiores recursos 
internacionais. 
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HAITI 


Eleicóes legislativas e municipais. Aspectos relevantes e perspectivas. 
(23 Jul 95) 


Em um clima de relativa tranqúilidade, os haitianos foram ás urnas em 25 
Jun para eleger os novos parlamentares e prefeitos, como parte do processo de 
redemocratizagáo do país, a ser ampliado com a realizagáo das eleigOes para 
Presidente em Nov 95. 


O pleito será concluido em um segundo turno, porquanto apenas cinco 
senadores e dezesseis deputados, todos  pertencentes á Organizagáo Política 
“LAVALAS” (OPL), pró-Presidente ARISTIDE, alcangaram majoria no primeiro 
escrutínio. Com relagáo ás outras nove cadeiras para o Senado e trinta e nove para a 
Cámara dos Deputados, os candidatos da OPL também estáo na lideranga e com boa 
chance de vitória, o que representará uma situacáo majoritária para o partido do 
Presidente no Congresso. 


A OPL conseguiu 80% dos postos para prefeito, obtendo a vitóna mais 
significativa na capital, PORT-AU-PRINCE, onde o candidato MANNO 
CHARLEMAGNE recebeu 45% dos votos contra 18% do atual prefeito EVANS 
PAUL. Recorde-se que PAUL contribuju para a eleigáo do mandatário haitiano á 
Presidencia em 1990, mas, após a ascensáo deste ao poder, romperam relagóes por 
divergéncias politicas. Todavia, no plano político, a “Frente Nacional para el Cambio 
y La Democracia” (FNCD), partido de PAUL, continua mantendo apolo ao atual 
Presidente. 


A legitimidade dos resultados eleitorais foi questionada por grande 
número de pequenos partidos, os quais teráo uma escassa representagáo no novo 
Parlamento. Apesar das denúncias, observadores estrangeiros foram unánimes em 
relacionar apenas algumas “falhas técnicas” relativas a deficiencia da organizagáo e 
ao sistema eleitoral. Nas regióes onde houve comprometimento nas votacóes e/ou na 
apuragáo seráo realizados novos pleitos. 
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A projegáo é de o Chefe do Executivo contar com uma substancial base 
parlamentar, fator fundamental para apoiar suas pretensóes de modemizagáo do 
Estado, por meio de reformas a Constituigáo, entre elas, a extinpáo do Exército. No 
entanto, o novo Parlamento náo deverá emprestar apolo irrestrito ao Govemno 
ARISTIDE, uma vez que grande parte dos candidatos do movimento “LAVALAS” 
pertence á ala mais radical, geralmente opositora aos programas de liberalizagáo 
económica. 

Assim, é provável que a maioria parlamentar faga restrigóes ao programa 
de privatizagáo de empresas estatais, com reflexos negativos na política económica do 
Primeiro-Ministro SMARCK MICHEL, um moderado que tem obtido a confianga de 
setores importantes do segmento privado e o respaldo da comunidade internacional. 


A consolidagáo do processo eleitoral em curso ganha maior releváncia 
haja vista a proximidade da sucessáo do Presidente ARISTIDE vir gerando muitos 
debates e hipóteses. Alguns de seus partidários sugerem a prorrogacáo do mandato 
por mais trés anos, de modo a completar efetivamente o periodo para o qual foi 
originalmente eleito (desconsiderando o interstício de Set 91 a Out 94 no exilio). O 
Chefe do Executivo tem sido discreto quanto á proposigáo, por náo encontrar amparo 
legal. Ademais, diante dos obstáculos constitucionais para o reeleigáo, conjectura-se o 
langamento de um candidato menos expressivo para a Presidéncia, possibilitando a sua 
indicagáo para o cargo de Primeiro-Ministro, com amplo poder de atuagáo política. 


Nesse quadro, considera-se a forma de condugáo das eleigdes legislativas 
e municipais um fator positivo no processo de estabilizacáo política do país, dando 
inicio a uma nova etapa para a redemocratizagáo do HAITI. No entanto, a efetiva 
consolidagáo democrática está a depender de inúmeros outros fatores, entre os quais o 
apoio do novo Parlamento, dos agrupamentos oposicionistas e da elite empresarial ao 
Governo, e, principalmente, da ajuda económico-financeira internacional para 
restaurar a economia. Assim, embora as eleigóes tenham ocorrido sem violéncia e, 
aparentemente, sem fraudes — aumentando a credibilidade internacional do Governo 
ARISTIDE —, pressupóe-se ainda um longo caminho a ser percorrido para a 
normalizagáo política e a estabilizagáo económica do país. 


+ * + 
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Las medidas económicas adoptadas por el Presidente Ernesto ZEDILLO en él marco 
del programa de recuperación económica -implementado a comienzos de su mandato en 
DIC94- han restablecido la confianza en los mercados financieros y estabilizado la moneda 
mexicana. Asimismo, la devaluación del peso estimuló las exportaciones y ayudó a cambiar 
el signo de la balanza de pagos, que en FEB9S registró el primer superávit comercial de los 
últimos cuatro años.No obstante estos resultados, las proyecciones oficiales prevén para el . 
corriente año una contracción del 2% en el PBI, mientras que cálculos realizados - por 
estudios privados estiman que dicha disminución superaría el 4%. 


Por otra parte, entre los principales problemas que presenta la actual coyuntura 
económica mexicana se destaca la alta tasa de desempleo, debido a su repercusión en el 
plano político y social. Entre DIC94 y MAY9S aproximadamente ochocientos mil 
3 trabajadores han perdido sus puestos de trabajo, mientras que cerca del 10% de la población 
económicamente activa -unos cuatro millones de personas- trabajan menos de 15 horas 
semanales. El gobierno estima el total de desempleados y subempleados en seis millones de 
personas, en tanto que la Central de Trabajadores de MEXICO (CTM) lo ubica entre ocho y 
once millones.Los sectores más afectados por la desocupación son, en orden decreciente, los 
de la construcción, servicios, industria manufacturera y agricultura. 


En este contexto, el 31MAY9S, el Presidente mexicano dio a conoces el Plan de 
Desarrollo 1995-2000 (PND) que incluye no sólo el tema económico y social sino también 
el político, y estaría dirigido a superar la difícil coyuntura que atraviesa el país. El objetivo 
básico del PND es promover la recuperación económica conforme a diversas líneas de 
acción que tienen como eje una reforma fiscal y la desregulación de la economía. Una vez 
implementadas, estas medidas contribuirían a la elevación de las tasas de ahorro interno y 
permitirían alcanzar una tasa de crecimiento sostenido de alrededor del 5% anual. 


El gobierno estimó que cuando el PND comience a dar resultados se crearán un 
millón de puestos de trabajo por año, aunque esta perspectiva no se materializaría en el 
ww» corto plazo. Cabe señalar que de acuerdo al comportamiento reciente de la economía 
mexicana, para generar dicha cantidad de empleos se necesitaría un crecimiento de más del 
8%, cifra que sólo se alcanzó en 1981, antes de la crisis de la deuda externa. 


En el terreno social, el documento destaca la necesidad de alcanzar una plena 
igualdad de oportunidades en materia de educación, salud, justicia, vivienda, así como 
promover el desarrollo equilibrado y la superación de la pobreza extrema. En el plano 
político, el plan considera prioritario el desarrollo democrático, que se lograría mediante la 
sanción de una reforma electoral, la implementación de un nuevo tipo de federalismo y la 
modernización de la administración pública a través de una descentralización de funciones. 


Los lineamientos generales del PND quedan expuestos en cinco puntos: 
. Fortalecimiento del ejercicio pleno de la soberanía 

e Equidad en la justicia | 

. Desarrollo de la democracia 

+ Impulso al desarrollo social 


+ Crecimiento económico sostenido y sustentable 


En cuanto al punto de la soberanía, el Presidente ZEDILLO expresó que se 
fortalecería la capacidad del Estado para garantizar la seguridad nacional, la vigencia de las 
leyes y la presencia de las instituciones de la república en todo el territorio. 


Por otro lado, el PND apunta a lograr que los Órganos responsables de la procuración 
de justicia realicen sus acciones en base a un correcto ejercicio de las atribuciones que el 
orden jurídico les confiere y se constituyan en auténticos vigilantes de la legalidad “y de la 
sanción de los delitos. 


El tema del desarrollo de la democracia está relacionado con la necesidad de crear 
las condiciones legales, institucionales, administrativas y de comportamiento ético del 
cuerpo de funcionarios gubernamentales que aseguren la participación y la representación 
de toda la población. En este sentido, se señala que es indispensable una lucha frontal contra 
las causas y los efectos de la corrupción y la impunidad, la que se llevará a cabo con la 
participación de los diferentes sectores de la sociedad. 


Con referencia a la política social, el Programa Nacional de Solidaridad 
(PRONASOL) -que tuviera vigencia en el sexenio presidencial de SALINAS DE 
GORTARI- será reformulado, en base a la experiencia recogida, para implementar una 
política integral y descentralizada que se concentre en los grupos y las regiones con menor 
nivel de desarrollo relativo y coordine para ello los esfuerzos de los tres niveles de 
gobierno: federal, estadual y municipal. 


En el plano económico, el texto del documento introduce el concepto de 
"crecimiento sustentable" y considera al ahorro como base del financiamiento para el 
desarrollo y la ampliación de la capacidad productiva. En este sentido, la estrategia 
económica expuesta en el PND reconoce la necesidad de elevar el ahorro interno en un 
marco de estabilidad monetaria como forma de garantizar el crecimiento sustentable de la 
economía, ya que se considera que sólo cuando la inflación es baja el ahorro se traduce en 
inversiones que originan nuevos puestos de trabajo para absorber el aumento sostenido de la 
mano de obra. 


El plan propuesto por el Presidente ZEDILLO recibió el apoyo de las FFAA y las 
centrales obreras, en tanto que fue criticado por los partidos de la oposición y por la Iglesia. 


En relación a las FFAA, una junta general de Comandantes en Jefe de las tres armas 
consideró viables las propuestas del PND y expresó su apoyo a los objetivos, estrategias y 
líneas de acción planteadas en el documento. En cuanto a la Confederación de Trabajadores 
de MEXICO (CTM) y el Congreso del Trabajo (CT), sus dirigentes manifestaron su pleno 
respaldo a los lineamientos del documento presidencial, aunque señalaron que el sector 
obrero controlaría el cumplimiento efectivo de los objetivos planteados, especialmente el de 
la creación de empleos. 


Por el contrario, las agrupaciones políticas opositoras, tanto el Partido Acción 
Nacional (PAN) como el Partido de la Revolución Democrática (PRD), coincidieron en 
indicar que el PND es una declaración de intenciones y que es necesario transformar dichas 
propuestas en hechos - concretos. Asimismo, diversos representantes de la jerarquía 
eclesiástica señalaron que, más allá del reconocimiento oficial de la situación del país, los 
objetivos planteados por el plan debían traducirse efectivamente en resultados tangibles para 
la población. 

Durante la presentación del PND, el Presidente ZEDILLO enfatizó que los tres retos 
- que enfrenta MEXICO son perseverar en el cumplimiento de las medidas de austeridad, 
consolidar e intensificar los cambios estructurales emprendidos en la última década y 
realizar las reformas que permitan desarrollar una base amplia y estable de ahorro interno. 
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El programa de recuperación económica iniciado por el Presidente ZEDILLO a 
comienzos de su mandato permitió aumentar el nivel de exportaciones y el ingreso de 
capitales externos, aunque no Jogró evitar el cierre de numerosas unidades productivas y el 
consiguiente despido de trabajadores. Este hecho podría provocar cambios estructurales en 
la trama social mexicana. 


En este sentido, la política de ajuste adoptada por el gobierno mexicano -que incluyó 
al el aumento de los impuestos y el incremento en el precio de diversos productos básicos-- 
afectó particularmente a los sectores bajo y medio de la población y produjo una 
contracción del crédito que influyó en la pérdida de puestos de trabajo. Esta situación 
motivó el reclamo de los mencionados sectores por la implementación de un plan de 
emergencia que contemplara el apoyo a la inversión productiva, la creación de nuevas 
oportunidades de empleo y la baja de impuestos. . 
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La falta de empleo constituye uno de los principales reclamos de los ciudadanos 
mexicanos. Este problema se ve agudizado por el ritmo de crecimiento poblacional, en base 
al cual aproximadamente un millón de personas se incorporan al mercado laboral cada año. 
En este sentido, las medidas de ajuste económico ya implementadas -y que seguirán 
vigentes de acuerdo al plan- resultarían contraproducentes para la creación de nuevos 
puestos de trabajo en el corto plazo, debido a que inducirían una contracción de la economía 
mayor a la esperada de acuerdo con los cálculos oficiales. 


Por otra parte, las medidas implementadas para enfrentar la crisis probablemente 
conduzcan a una profunda reestructuración de la economía mexicana que, más allá de sus 
efectos inmediatos, tendría repercusiones estructurales en el largo plazo. Así, a nivel de los 
diferentes sectores económicos, los grupos con mayor poder estarían en condiciones de 
absorber a los menos poderosos, situación que reforzaría la posición casi monopólica que ya 
detentan algunas compañías y haría aún más regresiva la distribución del ingreso en el país. 


Esta situación socioeconómica, sumada al estado del sistema político 
-profundamente perturbado por la crisis interna del PRI y por la presión ejercida por los 
rebeldes zapatistas- permitiría interpretar que el anuncio presidencial del Plan Nacional de 
Desarrollo tendría como objetivo inmediato dar respuesta a las demandas de la población y 
evitar la radicalización de los reclamos sociales, y sólo subsidiariamente contener el 
deterioro económico en el largo plazo. 


En este sentido, la respuesta positiva que la presentación del plan obtuvo de la 
dirigencia de las centrales obreras indicaría que, en principio, el PND habría cubierto las 
expectativas oficiales. Sin embargo, las críticas que recibió la propuesta tanto de los 
partidos de oposición como de la iglesia señalarían la falencia básica del documento: da falta 
de propuestas concretas acerca de la metodología a través de la cual se alcanzarían los 
objetivos finales. 


Finalmente, si el gobierno no da una respuesta efectiva a las demandas sociales, 
afrontará renovadas presiones de los estratos de menores ingresos, de la recientemente 
endeudada clase media y de las pequeñas y medianas empresas que, en conjunto, 
demandarían al gobierno nuevos subsidios y la generación de nuevos puestos de trabajo que 
podrían conducir a un aumento en el gasto público. 


7 Frente a estas presiones, la firme defensa del programa económico o la introducción 
de cambios en éste condicionaría los resultados del PND a nivel político y social. Por este 
motivo, el factor tiempo, entendido como la rapidez con que las medidas de ajuste 
produzcan resultados positivos tangibles, será un componente dECiBINo para el éxito del 


programa de gobierno del Presidente ZEDILLO. 
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CHILE 


Agravamento das tensóes entre Governo e militares. 
Aspectos relevantes e perspectivas. 


(28 Jul 95) 


Os últimos desdobramentos das desavengas entre o Govemo e as Forgas 
Armadas tém agravado a crise político-institucional no CHILE, desencadeada a partir 
das reagóes dos militares á condenagáo do General MANUEL CONTRERAS e do 
Brigadeiro PEDRO ESPINOZA, pela autoria intelectual do assassinato do ex- 
chanceler chileno ORLANDO LETELIER em Set 76,em WASHINGTON. 


Segmentos militares contrários a decisáo judicial vém utilizando agóes 
dissimuladas para evitar a prisáo de CONTRERAS, ex-Chefe da extinta DINA, a 
policia secreta do regime militar. No momento em que era conduzido á prisáo, foi 
internado em um hospital militar para recuperar-se de alegadas complicagóes de saúde. 
ESPINOZA, por sua vez, encontra-se preso cumprindo pena de seis anos. 


Recentemente, cerca de 1.500 pessoas, em sua maioria oficiais do 
Exército, alguns uniformizados, participaram de uma manifestagáo de solidariedade a 
ESPINOZA nas proximidades da prisáo, num ato considerado de insubordinagáo e de 
aberto desafio ás autoridades constituidas. O episódio obrigou o Ministro da Defesa, 
EDMUNDO PEREZ YOMA, a cancelar vista aos EUA, para o encontro regional 
sobre questóes de Defesa no continente americano, com vistas a participar de uma 
reunido de emergéncia do Gabinete, convocado pelo Presidente EDUARDO FREI 
para discutir sobre as tensóes provocadas pelos militares. A habilidade política do 
Ministro PEREZ YOMA — amigo pessoal de FREI — tem-lhe proporcionado um 
papel de destaque no Gabinete pelos éxitos obtidos em sua fungáo mediadora entre o 
Governo e as Forgas Armadas. 
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O Governo tem recebido o respaldo de alguns segmentos oposicionistas, 
que consideram o protesto um ato de provocagáo e uma tentativa de desafiar os 
poderes constituidos e as leis vigentes. Grupos de esquerdas radicais consideram 
as articulagóes do Exército como uma campanha de intimidagáo, com o objetivo de 
impor a subordinagáo da sociedade civil ás Forgas Armadas. 


A predisposigáo do Govemo a analisar a proposta apresentada por 
PINOCHET, pela qual o Comandante do Exército exige a aprovagáo de uma lei de 
anistia permitindo o fim dos processos contra os militares por atos de violagóes dos 
direitos humanos praticados durante o regime militar, também é motivo de polémica. O 
Comandante da Aeronáutica, General RAMON VEGA, defende uma medida mais 
democrática, como a realizagáo de um plebiscito para decidir sobre o tema, posigáo 
que desagrada ás liderangas castrenses, particularmente PINOCHET. 


Os esforgos do Executivo para evitar as extrapolagóes do contencioso 
institucional tém levado os governantes a assumirem uma postura contemporizadora 
em relacáo aos militares. Como parte dessa disposigáo política, destaca-se a 
solicitagáo de FREIÍ ao Conselho de Defesa do Estado para náo recorrer da decisáo do 
Juiz JORGE COLVIN, o qual rejeitou um pedido para processar outras dois militares 
e o filho de AUGUSTO PINOCHET, acusados de fraude contra o erário público. 


A denúncia foi formulada em Abr 93 quando se constataram 
irregularidades na compra de armamentos para o Exército, efetuada em 89 quando 
PINOCHET ainda govemava o pais. Tentativas anteriores para a apuragáo das 
supostas fraudes também foram frustradas por manobras políticas de intimidagáo 
desencadeada pelo Exército. 


As pressóoes das Forgas Armadas no sentido de anular os atos contrários 
aos interesses da institugáo e de preservar as prerrogativas constitucionais e o poder 
de influéncia na vida política do país tendem a se intensificar, pressupondo-se o 
agravamento das tensúes. Todavia, visualiza-se como a hipótese mais provável o 
incremento das injuncoes políticas, de forma a demover as posigóes mais radicais 
entre as partes e afastar os riscos de desestabilizagáo política do país. 
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INUR_ M2 0185/2101/29 JUN 95 
CHILE 


Aspectos da conjuntura económica e perspectivas. 
(29 Jun 95) 


/ 

As políticas de ajuste económico implementadas pelo Govermno chileno, 
orientadas para a obtengáo de resultados a longo prazo, tém sido apontadas como 
modelo de estrutura macroeconómica no ámbito regional, para fazer frente ás 
turbuléncias no sistema financeiro internacional, evidenciadas especialmente após a : | 
situagáo provocada pela crise mexicana. 


A condigáo de estabilidade da sua economia é resultante da sustentagáo 
dos pontos essenciais que norteiam a política ortodoxa baseada em um conjunto de 
reformas estruturais, com base nos controles monetário e orgamentário. Tal fato, 
somado ás restrigdes á entrada de capital especulativo de curto prazo, tem contribuido 
para o combate eficiente á inflagáo e ao déficit em conta corrente, aspectos 
fundamentais para a solidez do peso chileno. 


Ademais, houve estimulo ás exportagóes e ao aumento da poupanga 
interna, por meio da implementagáo de uma firme política fiscal e de reforma radical 
no sistema de pensóes. Destaque-se que o CHILE poupa 25% do PIB, permitindo 
maior facilidade para financiar os investimentos com fundos próprios, e mantém as 
reservas próximas a US$ 12 bilhóes. As exportagóes comegam a se recuperar e a taxa 
de crescimento alcanga uma média de 6% ao ano desde 1986. 
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Recente relatório do Banco Central chileno indica um crescimento da 
atividade económica em cerca de 7,4% nos primeiros meses de 1995. Avalia, ainda, 
que o pais obteve um importante superávit comercial, estimado em US$ 827 milhóes 
no primeiro trimestre, frente ao saldo favorável registrado de US$ 698,8 milhóes 
durante todo o ano de 1994. Tais resultados devem-se, em parte, ao comportamento 
económico dos seus principais parceiros comerciais e á recuperacáo dos pregos 
internacionais do cobre — principal fonte de divisas — e de outros produtos de 
exportagáo, como o ouro, que atraiu grandes investimentos estrangeiros. Seis centros 
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maiores do setor. 


Contrastando com seus imensos recursos minerais e naturais, o CHILE 
náo possui uma posigáo de destaque como exportador de produtos manufaturados na 
AMERICA LATINA. Estes constituíram apenas 8,2% das vendas chilenas no período 
1980-90, melhorando sua posigáo somente a partir de 1992, quando, dos US$ 11 
bilhóes em exportagóes. US$ 4 bilhóes foram de manufaturados, do pela 
primeira vez, a receita com venda de cobre (US$ 3,9 bilhúes). 


No ámbito da AMÉRICA DO SUL, tem buscado aprimorar suas relagóes 
com os países vizinhos, por meio da intensificagáo do comércio e de investimentos 
mútuos. Nesse sentido, o destaque é a busca de uma maior aproximagáo comercial 

qe com a BOLÍVIA, apesar de náo possuírem relagóes diplomáticas. 


O Governo chileno mantém intensa cooperagáo económica com a 
ARGENTINA, onde há uma presenga ativa de empreendimentos privados. Com a 
superagáo de quase todas as pendéncias fronteirigas — das 24 questóes litigiosas, 
resta apenas uma: a Zona de Campos de Hielos Sur —, a tendéncia é um maior 
estreitamento dos vinculos económicos recíprocos. Os principais fatores a influenciar a 
expansáo dos investimentos chilenos na ARGENTINA foram o nível de renda daquele E | 
país, o mercado potencial e o baixo valor dos ativos argentinos em relagáo aos 
chilenos. : 
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Essas bases económicas, fundamentadas em políticas praticadas por um 
longo período, e a qualidade de sua administragáo sugerem uma considerável 
capacidade de o país conviver com riscos potenciais. Na eventualidade de condigóes 
regionais imporem uma redugáo temporária nas taxas de ingresso de capital, o país 

ve parece reunir condigóes para sustentar seu equilíbrio, tendo em vista os altos níveis de 
poupanga doméstica e a confortável posigáo de suas reservas internacionais. 
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INUR_N9 0180/2101/27 JUN OF EN 15 


VENEZUELA 


Situacáo económica. Aspectos relevantes, 
implicacóes políticas e perspectivas. 


(Q7 Jun 95) 


A  atual cnse sócio-económica da VENEZUELA,  decorrente 
essencialmente da sistemática queda nos pregos internacionais do petróleo, do 
deficiente gerenciamento dos recursos do Governo e das fracassadas políticas de 
recuperacáo da economia, tem levado o país a uma situagáo de crescente imstabilidade 
político-institucional. Tal quadro caracteriza-se pela onda de violentas manifestagóes 
de protestos e greves e por um acentuado descrédito nas instituigóes da estrutura de 
poder e nos segmentos políticos tradicionais, a destacar a Acción Democrática (AD) e 
o Comité de Organizacion Político Electoral independiente (COPED), partidos que há 
décadas vém determinando os destinos do país. As dificuldades internas tém 
contribuido também para a deterioragáo do prestigio político do pais no ámbito 
regional e internacional, restringindo, sobremaneira, seu poder de atuacáo nos 
principais foros internacionais. 


Os obstáculos do Governo venezuelano em impór medidas de saneamento 
económico devem-se á fraca base de sustentagáo político-partidária do Presidente 
RAFAEL CALDERA, eleito com o apoio de uma coligacáo integrada pelo 
Movimiento al Socialismo (MAS) e pela Convergencia Nacional (CN), englobando um 
amplo e heterogéneo conjunto de pequenos partidos. 


Como parte dos esforgos com vistas a encontrar mecanismos para 
amenizar os desequilíbrios fiscais e orgamentários, a crescente desvalorizagáo da 
moeda e os elevados niveis inflacionários, o Governo CALDERA decretou, em 
meados do ano passado, medidas de emergéncia económica e financeira e suspendeu 
algumas garantias individuais. No entanto, tais medidas, baseadas no controle da taxa 
de cámbio e no congelamento de pregos de variados produtos e servigos, implicaram a 
perda de credibilidade da moeda e o fortalecimento acelerado de um mercado paralelo. 
Ademais, os recursos do Governo passaram a ser comprometidos pela intervencáo 
estatal no sistema bancário, por meio da injegáo maciga de capitais, visando garantir a 
liquidez de importantes instituigóes financeiras em situagáo de insolvencia. 
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Embora a iniciativa governamental tenha provocado um forte impacto na 
sociedade venezuelana, os mecanismos paliativos e de caráter populista náo surtiram 
resultados efetivos no combate aos graves problemas estruturais do país. Assim, 
buscando novas alternativas, o Presidente CALDERA apresentou, em Set 94, o 
Programa de Estabilizagáo e Recuperagáo (PERE), o qual, segundo o próprio 
Governo, foi gerado por um amplo debate entre os diversos segmentos políticos, 
empresaniais e sindicais. Os principais delineamentos do plano contemplam os 
objetivos de ajuste e equilibrio fiscal e o estabelecimento de uma coordenagáo entre as 
políticas fiscal, monetária e cambial. As linhas de agáo focalizam a dinamizagáo de 
setores específicos, como a construgáo civil, a indústria e a agricultura, e o incremento 
dos investimentos em setores que apresentam grande potencial de demanda de 
exportagáo, capazes de assegurar melhores condigóes de competitividade aos produtos 
venezuelanos. Todavia, o programa náo traga com clareza e objetividade as metas e 
os mecanismos a serem alcangadas/criados no sentido de reverter as adversidades 
sócio-económicas e os desfavoráveis indicadores macroeconómicos, pressupondo-se 
mais uma tentativa malograda. 


Recentemente, o Executivo venezuelano, em mais um esforgo de 
mobilizagáo política nacional, obteve o comprometimento dos empresários, sindicatos 
e organizacóes comunitárnas em tomo do chamado “pacto antiinflacionário”. Tal 
instrumento deverá resultar de um processo de entendimento político entre as partes 
com vistas a combater a inflagáo — 70% em 94 e 13,4% até Abr 95 —, considerada 
uma das principais causas da elevagáo do nível de desemprego e da deterioragáo da 
qualidade de vida. 


Em linhas gerais, o Governo propóe reduzir o déficit fiscal, reformuiar o 
orgamento de 1996 e viabilizar o processo de privatizacáo das empresas estatais. O 
setor empresarial dispóe-se a estabelecer ajustes de pregos de bens e servigos nos 
limites compativeis com as metas de redugáo progressiva da inflagáo e manter o nível 
de emprego e negociar com os trabalhadores um novo sistema de beneficios sociais. 
Os trabalhadores deveráo se comprometer a encaminhar suas reivindicagóes salariais 
dentro de condigóes que náo prejudiquem as metas de inflagáo a serem estipuladas 
pelo Pacto e, ao mesmo tempo, esgotar a via do entendimento nas relagóes 
trabalhistas. 


A despeito da inegável disposigáo de CALDERA em busca de solugóes 
para o soerguimento da economia, as sistemáticas medidas do Governo náo apontam 
para propostas realistas que possam angariar a credibilidade interna e apoio político 
suficientes para a viabilizagáo de um programa de estabilizagáo. Portanto, mesmo as 
recentes iniciativas sáo vistas com ceticismo pelos principais agentes económicos, 
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notadamente o empresariado, os quais criticam os controles cambiais e de pregos por 
considerarem insuficientes e de efeito apenas retórico perante a populagáo. As 
restrigdes ao encaminhamento da economia venezuelana também sáo endossadas pelo 
Banco Mundial que, por meio de documento publicado em Mai 95, criticou as 
deficiéncias técnicas e a incapacidade da política económica em resgatar a estabilidade 
e recuperar o crescimento, por náo representarem propostas coerentes para mudangas 
estruturais permanentes. Assim, os prognósticos do Banco Mundial apontam para o 
agravamento do quadro recessivo e dos niveis inflacionários. 


As dificuldades de CALDERA em sustentar os pilares da política 
paternalista, tradicionalmente proporcionada aos setores produtivos, financeiros e 
sociais do pais, reforgcam as perspectivas de amplicagáo da crise sócio-económica na 
VENEZUELA, agravada pela limitada capacidade de manobra política do Executivo. 
Além disso, a relutáncia do Governo em tomar decisóes mais fortes — O que 
implicaria a adogáo de medidas impopulares, como corte dos subsidios e o aumento de 
impostos, tarifas públicas e combustivel — também pode ser atribuida ao ónus político 
que decorreria, em face de um provável aumento do clima de insatisfagáo popular, 
seguido de reagóes sociais violentas, nesse caso projetando-se uma crise político- 
institucional e económica de proporgóes imprevisiveis. 
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SINTESIS: Visita del Canciller ROBAINA a RUSIA en el marco de una gira por 
países de la COMUNIDAD DE ESTADOS INDEPENDIENTES. 
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El 21MAY9S, el Ministro de Relaciones Exteriores de CUBA, Roberto 
ROBAINA, efectuó una visita oficial a UCRANIA, RUSIA y BIELORUSIA, a efectos de 
reactivar los vínculos comerciales con los países de la COMUNIDAD DE ESTADOS 
INDEPENDIENTES (CE)D e iniciar una nueva etapa en las relaciones diplomáticas. Cabe 
destacar que ROBAINA es el representante cubano de más alto nivel que visitó la región 
desde la disolución de la URSS en 1991. 


Durante su visita a RUSIA el Canciller cubano mantuvo entrevistas con el 

- Ministro de Relaciones Exteriores Andrei KOZIREV y con diversos funcionarios del . 
gobierno, con los Presidentes de ambas Cámaras del PARLAMENTO, con empresarios y 
con el líder de la Iglesia Ortodoxa -Patriarca ALEXIS H-. También mantuvo distintas 
reuniones con el Viceprimer Ministro, Oleg DAVIDOV, quien ha criticado severamente los 
recientes acuerdos bilaterales de trueque de azúcar por petróleo. 


ERRATA 


En el transcurso de la visita, se suscribieron convenios en rubros tales como 
garantías de inversiones bilaterales y lucha contra el narcotráfico. Así también, ambos 
gobiernos decidieron extender la cooperación económica hacia otras áreas (medicina e 
industria alimenticia, por ejemplo) e iniciaron negociaciones destinadas a renovar el 
próximo acuerdo de azúcar por petróleo por un plazo superior al anual. 

Cabe recordar que a partir de ENE95 ambos gobiernos efectuaron arduas 
negociaciones en los siguientes aspectos: 


+» Mantenimiento de las operaciones de la base radioelectrónica de LOURDES -que realiza 
inteligencia militar sobre territorio estadounidense- a cambio de mercaderías y servicios. 

+ Intercambio de tres millones de toneladas de petróleo ruso por un millón de toneladas de 
azúcar cubano. 


+ Participación rusa en la continuidad de los trabajos en la central termoeléctrica de 
JURAGUA. 


+ Envío próximo de una delegación de expertos rusos a LA HABANA a fin de analizar las 
posibilidades de cooperación en diferentes áreas. 
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Los resultados de la gira de ROBAINA, fundamentalmente en RUSIA, han sido 
en realidad modestos y por debajo de las expectativas cubanas. En este sentido, el Canciller 
cubano no pudo firmar, aparentemente debido a discrepancias con su similar ruso 
KOZIREV, una Declaración de Principios Generales que enmarcaría la evolución de las 
relaciones bilaterales. 
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No obstante, sí bien MOSCU suspendió en 1991 la ayuda financiera y militar a 

ñ LA HABANA, ambos países dieron muestras de voluntad de avanzar en la cooperación 

bilateral -en especial a partir de 1995- a fin de recuperar el nivel que tenían hace cinco años 
tanto en el plano económico como en el político. 


Como prueba de ello -según declaraciones de DAVIDOV- el gobierno ruso 
estaría dispuesto a completar los contratos y las obras en ejecución inconclusos luego de la 
disolución de la URSS, en especial la Central Nuclear de JURAGUA que insumirá U$S 30 
millones -del crédito de U$S 350 millones acordado en SET93 y que contemplaba' 
proyectos de cooperación en diferentes áreas-. 
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| Sin embargo, aún existen una serie de limitaciones que entorpecen los esfuerzos 
| de ambos gobiernos para profundizar las relaciones mutuas, señalándose entre ellas las 
serias dificultades políticas y económicas por las que atraviesan tanto la Isla como los ex 
Estados de la desaparecida UNION SOVIÉTICA y la deuda que LA HABANA adquirió 
con la ex URSS (que en la actualidad asciende aproximadamente a unos U$S 25.000 
millones). 


Finalmente, cabe señalar que ROBAINA obtuvo un fuerte apoyo tanto en el - 
ámbito parlamentario como en ciertos sectores de la cultura -donde CUBA posee un gran 


poa "lobby”, integrado por antiguos comunistas, becarios cubanos que han permanecido en 
RUSIA y por todos aquellos que vivieron en el país caribeño- que forman un destacado 
o grupo con cierta capacidad de influencia sobre el gobierno ruso. 
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BOLÍVIA 


Novo Tratado de Extradicáo com os EUA. 
Erradicacáo das plantacóes de coca. Perspectivas. 


(05 Jul 95) 


Os Governos da BOLÍVIA e dos EUA assinaram esta semana um novo 
tratado de extradigáo, no qual se destaca o náo-reconhecimento de jurisdigóes em 
matéria de delitos de tráfico de drogas. 


A obrigatoriedade de os respectivos governos entregarem os imputados 
ou condenados por delitos relacionados ao narcotráfico, sem considerar a Jurisdigáo, 
abre caminho para que pessoas envolvidas — antes da assinatura do referido acordo, 
inclusive autoridades do anterior Governo boliviano —  possam, também, ser 
extraditadas para julgamento nos EUA, como é o caso do ex-Presidente JAIME PAZ 
ZAMORA (1989-1993), acusado de encobrimento do tráfico de drogas. 


O novo tratado de extradigáo é resultante das pressóes do Governo norte- 
americano junto ao Govemo boliviano para assiná-lo até o dia 30 Jun 95, sob a 
ameaga de desqualificar a BOLÍVIA como país que colabora na luta contra o tráfico 
de drogas, o que valeria como um virtual bloqueio económico ao país. Destaque-se 
que as outras condicóes, como erradicar 1.750 hectares de cultivo de coca e apresentar 
um plano de erradicagáo de longo prazo, também foram cumpridas. 


Coerente com as exigéncias dos norte-americanos, o Governo boliviano 
pretende destruir, antes do final do ano, 5.400 hectares dos cerca de 45.000 existentes 
em todo o pais. Segundo autoridades governamentais, essas plantagóes devem ser 
reduzidas a até 12.000 hectares, O suficiente para satisfazer a demanda de seu 
tradicional mercado intemo. Até o momento, o Governmo vem contando com a 
colaboragáo dos camponeses para atingir seu objetivo, os quais recebem, como 
incentivo, USS 2,500 por hectare erradicado. Entretanto, tal colaboragáo náo é 
assegurada, porquanto os plantadores exigem a aceleragáo do plano de desenvol- 
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vimento altemativo o qual vem sendo implementado de forma lenta e pouco 
satisfatória. Ademais, cerca de 300 mil bolivianos dependem diretamente do comércio 
da coca para seu sustento e sem ele correm o risco de serem levados ao desemprego. 


Os planos de uma erradicagáo total dos cultivos excedentes tendem a 
encontrar obstáculos no futuro próximo, com prováveis confrontos com a polícia, 
porquanto a maioria dos camponeses prefere manter o cultivo, apesar dos riscos da 
clandestinidade e do combate das forgas governamentais. Enquanto plantagoes sáo 
destruidas no Chapare, regiáo central do país e principal produtora de coca excedente, 
há evidéncias do surgimento de novas plantagóes em localidades nunca exploradas. 
Isso se deve, em especial, ao maior e mais rápido retorno financeiro da atividade e, 
multas vezes, ao beneplácito de autoridades. 


E A assinatura do Tratado reforca o comprometimento da BOLÍVIA no 
combate ao narcotráfico, que, no marco da atual política desenvolvida pelo Governo 
boliviano, poderá amenizar pressóes e ameagas por parte dos EUA e propiciar 
condigóes mais privilegiadas para o país nas relagóes bilaterais. 
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CUBA 
Acordo energético com a RÚSSIA. Perspectivas. 
(05 Jul 95) 


A assinatura de dois importantes convénios comerciais entre CUBA e 
RUSSIA em Mai 95 parece indicar um primeiro passo para a reaproximacáo entre os 
dois países, após a drástica ruptura de relaóes, decorrente da desagregagáo da URSS 
e do ressurgimento da RUSSIA sob “orientacáo política e económica capitalista”. 


Os dois acordos sáo destinados á recuperagáo do setor energético, cuja 
infra-estrutura apresenta-se bastante prejudicada pela falta de investimentos, 
conseqiiéncia da grave crise económica que atinge o país. Um dos acordos refere-se 
ao reinicio dos trabalhos para a construgáo da usina nuclear de JURAGUA e o outro 
permitirá o fornecimento, ainda este ano, de 3 milhóes de toneladas de petróleo russo 
a CUBA, em troca de | milháo de toneladas de agúcar. 


A conclusáo da usina — iniciada em 83 e interrompida há trés anos por 
falta de recursos — será efetuada por um consórcio internacional formado por 
empresas da RÚSSIA, ALEMANHA, GRA-BRETANHA, ITÁLIA e BRASIL, a um 
custo estimado de US$ 800 milhóes. O pleno funcionamento da unidade permitirá 
que CUBA poupe o equivalente a 1,2 milháo de toneladas de petróleo por ano na 
geracáo de eletricidade. 


A retomada da construgáo da central tem despertado preocupagáo por 
parte dos EUA, dentro da política norte-americana restritiva ao desenvolvimento e 
proliferagáo de tecnologia nuclear, exigindo de CUBA a adesáo aos mecanismos 
internacionais que tratam da questáo da náo-proliferagáo nuclear e regulamentam seu 
uso para fins pacificos. 


Em Mar 95, o Governo cubano ratificou o Tratado de TLATELOLCO 
contra a proliferagáo de armas nucleares na AMÉRICA LATINA e CARIBE, colocan- 


do-se como o último país da regiáo a aderir a esse instrumento, pelo qual os 
signatários se comprometem a utilizar suas instalagóes com fins exclusivamente 
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pacíficos. Em contrapartida, HAVANA náo se dispóe a assinar o Tratado de Náo- 
Proliferagáo de armas nucleares (TNP). 


A conclusáo do empreendimento no setor energético com vistas a colocar 
em funcionamento a Usina de JURAGUÁ representará um fator fundamental no 
sentido de amenizar os efeitos da atual crise económica cubana, tendo em vista a 
criagáo de alternativas de investimentos e de oportunidades de trabalho, com reflexos 
positivos nas perspectivas de soerguimento da sua economia. Todavia, apesar da 
prometida utilizagáo para fins pacíficos, o tema tende a reacender as desconfiangas 
dos EUA quanto ás reais intengóes de CUBA na manipulagáo da tecnologia nuclear, 
projetando-se maiores pressóes de WASHINGTON sobre a Ilha. 
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Evolucáo das negociagóes entre o Exército Zapatista de 
Libertacáo Nacional (EZLN) e o Governo do MEXICO. 


(05 Jul 95) 


A terceira rodada das negociagóes de paz (Jun 95) entre o Governo 
mexicano e os líderes guerrilheiros zapatistas náo apresentou resultados significativos, 
exceto a disposigáo em continuar o diálogo em outro encontro previsto para o corrente 
més. Mais uma vez, as partes representadas fixaram-se infrutiferamente nos temas da 
distensáo militar e na definigáo de uma agenda de questóes funmdamentais. 
Observadores presentes, consideraram que o diálogo enfrentará momentos ainda mais 
dificeis, quando forem determinar o nivel dos entendimentos regionais, como 
pretendem as autoridades, ou nacionais, conforme desejo do Exército Zapatista de 
Libertagáo Nacional (EZLN). 


Posteriormente ao encontro realizado em SAN ANDRÉS 
LARRAINZAR, o líder do EZLN — Subcomandante MARCOS — divulgou 
comunicado em que sugere a realizagáo de uma consulta nacional sobre temas 
políticos e sociais, por uma organizagáo independente, a Alianca Civica, que há vários 
anos atua como observadora de atividades politico-eleitorais e direitos humanos. A 
justificativa para este procedimento seria a necessidade de “um novo pacto social” , 
com base em questóes relacionadas á habitagáo, terra, trabalho, alimentagáo, saúde, 
educagáo, independencia, cultura, informagáo, democracia, liberdade, justiga e paz. 


O comportamento zapatista reforca uma estratégia direcionada para 
estender ao máximo o processo de solugáo pacifica e definitiva do conflito na regiáo 
de CHIAPAS. Paralelamente, os rebeldes procuram aumentar a dimensáo política de 
suas demandas, caracterizando-as como problemas comuns á maior parte da sociedade 
mexicana. Em sintese, isso significaria discutir o atual sistema institucional e as agOes 
governamentais, inclusive a sua legitimidade. Sem chances de uma vitória militar, os 
guerrilheiros ganhariam tempo, na expectativa de explorar vulnerabilidades na 
administragáo de ERNESTO ZEDILLO, principalmente em decorréncia de um 
possível agravamento na situagáo interna do país, pela combinagáo de fatores 
económicos adversos e a crescente insatisfagáo da populagáo menos favorecida. 


Por sua vez, o Govemno “aceita” essa situagáo, pois também precisa de 
tempo para resolver prioritariamente os problemas politicos e económicos e depois 


encontrar uma saída para a insurgéncia em CHIAPAS. Caso contrário, há um alto 
risco da revolta zapatista expandir-se para outras áreas, com movimentos semelhantes 
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de desobediéncia civil, que podem levar o país a uma grave crise social de 
conseqiiéncias imprevisiveis e efeitos mais preocupantes do que os provocados pela 
desvalorizagáo cambial de Dez 94. 


Do ponto de vista internacional, a aparente superagáo inicial da crise 
financeira mexicana carece de novas medidas consolidadoras, que afastem o risco da 
instabilidade interna. Enquanto isso náo ocorrer, o MÉXICO continuará funcionando 
como termómetro negativo na regiáo e, nesse sentido, o conflito de CHIAPAS ganha 
releváncia como um fator de influéncia. 


* * * 
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SINTESIS ANALITICA 
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Lineamientos generales del gobierno de SAMPER PIZANO. Enfasis en aspectos 
sociales: sa 


Si bien el gobierno de Ernesto SAMPER PIZANO no introdujo modificaciones de 
fondo en las políticas formuladas por la Administración de César GAVIRIA TRUJILLO, 
manteniendo vigente la orientación de los lineamientos generales en materia económica 
-control de la inflación, apertura y libertad de mercado- en la actualidad dirige sus esfuerzos 
a resolver problemas sociales a partir de la puesta en marcha de programas específicos tales 
como el "Acuerdo de Productividad, Precios y Salarios” y el "Plan Nacional de Desarrollo”, 
de difícil ejecución. 
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Es dable destacar que el cambio económico abrupto, la apertura hacia otros países y 

En la necesidad colombiana de insertarse en el menor tiempo posible en el contexto continental 

y mundial, habría dejado pendientes tanto aspectos prioritarios para la población 

-desempleo, salud, vivienda, etc.- como así también aquellos relacionados con la 

infraestructura básica necesaria para conseguir un crecimiento sostenido -puertos, carreteras, 
comunicaciones, etc.- que deberá corregir el actual gobierno. 


Escasos avances en las negociaciones con la guerrilla. Algunos triunfos en la 
lucha contra el narcotráfico: 


Con respecto al clima de violencia que caracteriza a COLOMBIA, 
fundamentalmente a raíz del accionar -en numerosas oportunidades simultáneo y conjunto- 
tanto de la subversión como de organizaciones de narcotraficantes, cabe efectuar las 
siguientes consideraciones: 


e El recrudecimiento de la actividad guerrillera y el incremento de las operaciones de las 
FUERZAS DE SEGURIDAD (FF.SS.). Dichas estrategias revelarían la intención tanto 
de las distintas organizaciones subversivas como del gobierno de posicionarse 
: ventajosamente con vistas al inicio de futuras conversaciones de paz . 
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| e Los éxitos de la denominada "política integral contra el narcotráfico” que culminaron con 


la detención de los principales líderes del "Cartel de CALI”. Si bien dicho $ 
acontecimiento puede calificarse como un triunfo de SAMPER PIZANO -seriamente ze 
cuestionado por la Administración estadounidense a raíz de su presunta vinculación con E 


el narcotráfico- la derrota definitiva de esta actividad delictiva aún está sujeta a la z 
solución de problemas sumamente complejos. : 


En síntesis, los principales conflictos registrados en el marco interno colombiano 
colocan al Presidente ante la necesidad de encontrar soluciones coyunturales que le 
permitan disminuir la tensión existente en el ámbito socio-económico sin generar 
situaciones adversas que afecten la gobernabilidad del sistema político. 
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Síntomas de desaceleración del crecimiento económico: 


Pese a la existencia de indicadores macroeconómicos favorables principalmente 
durante 1994 -crecimiento del Producto Bruto Interno y de las exportaciones hacia nuevós 
mercados- las perspectivas a corto y mediano plazo no serían tan optimistas a raíz de 
factores negativos que las autoridades económicas deberán revertir a partir de la 
instrumentación de cursos de acción destinados fundamentalmenté a: disminuir el gasto 
público, evitar el crecimiento del déficit de la Cuenta Corriente de la Balanza de Pagos, 
impedir el aumento de la tasa de inflación y atraer inversiones extranjeras buscando un 
equibilibrio entre el ingreso de capital directo y el especulativo de corto plazo. 


Revitalización de las relaciones exteriores: 


COLOMBIA modificó su presencia regional a partir de cambios en los lineamientos 
de su política exterior con el objetivo de abandonar su tradicional "aislacionismo” en el 
contexto latinoamericano. 


El énfasis puesto en la revitalización de las relaciones con países vecinos se 
manifiesta a través de la complementación económica con VENEZUELA, con quien 
conforma una asociación relevante a nivel regional. Asimismo, reactivó su presencia en 
LATINOAMERICA a través del GRUPO DE LOS TRES y el PACTO ANDINO entre 
otros, evidenciando actualmente un marcado interés en la captación de los mercados 
caribeños. 


Por último, el país incrementó sus relaciones -anteriormente limitadas a la UNION 
EUROPEA- a otras zonas no tradicionales como la CUENCA DEL PACIFICO y el 
LEJANO ORIENTE. Con esta finalidad, concentra sus esfuerzos en desarrollar la 
infraestructura vial necesaria para agilizar el transporte de sus productos hacia los puertos 
del PACIFICO. 
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Nombre oficial 
Régimen Constitucional 


Superficie en Km2 


Población 
Tasa de crecimiento 


Grupos étnicos 


Esperanza de vida (en años) 


Idioma oficial 
Analfabetismo 
Religión predominante 
Moneda 


Cambio 


Producto Bruto Interno (PBI) 


Crecimiento del PB] 


Presupuesto General de la 


Nación 

Reservas Internacionales 
Deuda Externa 

Indice de desempleo 


Población 
Activa 


Inflación 


Económicamente 


REPUBLICA DE COLOMBIA 
República democrática 


Terrestre: 1.141.748 
Marítima: 912.904 aproximadamente 


35.886.280 hab. (censo JUN94) 
1,7% 


57% mestizos, 20% blancos, 
14% mulatos, 9% indígenas 


Varones: 66 
Mujeres: 69 


Español 

13,5% 

Católica, 90% 

Peso colombiano ($) 

$ 870 por U$S (JUN95) 
USS 47.528 millones (1994) 
5,7% (1994) 


USS 18.000 millones (1994) 
USS 21.800 millones (estimado1995) 


U$S 8.074 millones ( DIC1994) 
USS 13.100 millones (DIC94) 


8,1% (MAR9S) 


59,4% (1993) 


22,59% (1994) 
10,62% (ENE-ABR95) 


OS 


O 


ESTRICTAMENTE SECRETO Y CONFIDENCIAL 


COLOMBIA 


INDICE 


1. POLITICA INTERIOR 
1.1. Gobierno de SAMPER PIZANO 


1.2. Lineamientos Generales 


1.3. Iniciativas Presidenciales 
1.3.1. Reforma Constitucional 
1.3.2. Proyecto de Ley de Fronteras 
1.3.3. Estatuto de Oposición 


1.4. Partidos Políticos 
1.5. Elecciones Legislativas 


1.6. Principales Factores de Poder 
1.6.1. Fuerzas Armadas 

1.6.2. Sector Gremial 

1.6.3. Terratenientes 

1.6.4. Campesinado 

1.6.5. Medios de Comunicación Social 


1.7. Violencia 
1.7.1. Causas 


1.7.2. Subversión 
1.7.3. Narcotráfico 


2. POLITICA EXTERIOR 


2.1. Lineamientos Generales 


2.2. Marco Regional 
2.2.1. Relaciones COLOMBIA-AMERICA LATINA 


2.3. Marco Continental 
2.3.1. Relaciones con EE.UU. 


2.4. Marco Mundial 


oy 


958392 


A A SN 


CL A 


RRA SINE 


ESTRICTAMENTE SECRETO Y CONFIDENCIAL 


3. ECONOMICO 


3.1. Lineamientos Generales 


3.2. Principales Indicadores Macroeconómicos 


3.3. Comercio Exterior 
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3.4. Perspectivas 
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1. POLITICA INTERIOR s ¿ 
E 

1.1. Gobierno de SAMPER PIZANO , 


Emesto SAMPER PIZANO (ANEXO 1) del PARTIDO LIBERAL (PL), asumió 
como Presidente de la República de COLOMBIA el 07AGO94, luego de haber derrotado 
durante la segunda ronda electoral a su adversario político Andrés PASTRANA ARANGO 
del PARTIDO CONSERVADOR (PC) por el 50,37% de los sufragios. 


En esta oportunidad y en virtud de la Reforma Constitucional efectuada en 1991 
también fue electo Humberto DE LA CALLE LOMBANA (ANEXO 2) como 
Vicepresidente. 


Las elecciones presidenciales llevadas a cabo el 22MAY y 19JUN9A -primera y 
segunda vuelta, respectivamente- estuvieron signadas por un índice de abstención del 67% 
del electorado, debido a la ausencia de nuevas propuestas y a la "apatía" política del 
ciudadano colombiano, y por la consolidación del bipartidismo. Cabe destacar que durante 
la primera vuelta el liberalismo y el conservadorismo captaron aproximadamente el 97,3% 
de los sufragios. 


El nuevo Mandatario conformó un gabinete multipartidario -al estilo del diseñado 
por su antecesor Cesar GAVIRIA TRUJILLO- con once Ministros del PL, tres del PC y 
uno de la ALIANZA POR COLOMBIA -APC- (ANEXO 3). 


1.2. Lineamientos Generales 


Las prioridades de la gestión SAMPER PIZANO son: reducir la violencia, 
eliminar la pobreza a través de la inversión en el campo social, generar empleos, combatir 
el narcotráfico, continuar las negociaciones de paz con los grupos guerrilleros y aumentar 
las relaciones diplomáticas y comerciales con los países del marco continental y mundial 
(ANEXO 4). 

Si bien la orientación de los lineamientos generales en materia económica -control 
de la inflación, apertura y libertad de mercado- desarrollada por la Administración de 
César GAVIRIA TRUJILLO continúa vigente, en la actualidad el Ejecutivo dirige sus 
mayores esfuerzos a resolver los problemas sociales. 


A tal fin, el gobierno suscribió hacia fines de 1994 el "Acuerdo de Productividad, 
Precios y Salarios" para el período 1995-1998 -denominado "Pacto Social"-, con 
representantes del empresariado y del sector laboral. Él 


Este Acuerdo intenta compatibilizar las aspiraciones de los distintos sectores del 
quehacer nacional con el objeto de que el ritmo inflacionario no supere el 18% anual. 


Para alcanzar esta meta se comprometieron a: 
+ Gobierno: disminuir el gasto público. 


+ Empresariado: impedir un aumento excesivo en los precios, fundamentalmente de 
aquellos productos que conforman la canasta familiar. 


+ Trabajadores: no reivindicar incrementos salariales superiores al costo de vida 


proyectado para 1995. 
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Asimismo, el "Pacto Social” contempla: 


1. El Plan de laversiones Plurianual: representa la suma de USS 28.300 millones que serán 
aportados por el sector público (56%) y el sector privado (44%). 


La inversión del sector público estaría financiada con recursos propios y con 
créditos internos y externos, mientras que los fondos del sector privado se originarían a 
partir del endeudamiento y la utilización del ahorro disponible. 


2. El Plan de Empleo: tiene por objetivo la creación de 1.600.000 puestos de trabajos 
"productivos y generadores de riqueza” a través del apoyo a las actividades 
microempresarias -que posibilitarían el surgimiento de 350.000 puestos en el 
cuatrienio-; el fortalecimiento del SERVICIO NACIONAL DE APRENDIZAJE 
(SENA) y el otorgamiento prioritario de trabajo domiciliario a mujeres cabeza de 
familia, con escasos recursos. El Plan también prevé la concesión de subsidios laborales 
a más de 100.000 jóvenes. 


Por otra parte, el 04MAY9S el Congreso aprobó el "Plan Nacional de Desarrollo” 
para el período 1995-1998 -denominado "Salto Social"- remitido por el Ejecutivo el 
OG6FEB9S, que contiene los principales programas y subprogramas que se ejecutarán en el 
cuatrienio por un monto de U$S 46.400 millones (ANEXO 5). 


Los propósitos del "Salto Social" son atender los requerimientos de 12 millones 
de pobres, incrementar la infraestructura de comunicaciones -carreteras, puertos y 
terminales aéreas- con el fin de mejorar la competitividad de las empresas y propiciar un 
crecimiento promedio anual de la economía entre el 5 y el 6% que posibilite cumplimentar 
el Plan de Empleo. 


ON 


Respecto del transporte urbano, el "Plan Nacional de Desarrollo" incluye el 
mejoramiento de la red vial -especialmente la optimización de los sistemas de transporte 
masivo en SANTA FE DE BOGOTA y CALL y la utilización de combustibles alternativos 
en los vehículos de transporte público de pasajeros. 


Cabe destacar que existen inquietudes respecto del alcance real del "Pacto Social" 
y de su cumplimiento a raíz de las dificultades para encuadrarlo dentro de un programa 
integral de estabilización macroeconómica para el cuatrienio y para armonizar los 
diferentes intereses sectoriales. 


Si bien la inflación registrada en ABR9S disminuyó con respecto al mes anterior, 
los valores anualizados de la misma estarían en el orden del 22%, índice superior al 18% 
estipulado como base del "Acuerdo de Productividad, Precios y Salarios”, lo que complica 
la implementación de este convenio. 


En este sentido, existe en general una marcada incertidumbre a raíz de los. 
siguientes aspectos: el gobierno no habría adoptado medidas suficientemente efectivas 
para disminuir el gasto público; el empresariado se resiste sistemáticamente a la 
inamovilidad de los precios y el sector gremial señala que las "cargas" del "Pacto Social” 
son soportadas principalmente por los trabajadores, quienes solicitan nuevas 
actualizaciones salariales. 


Paradójicamente, a pesar de las dificultades por las que atraviesa el PL y de la 
sustancial pérdida de credibilidad que sufrieron en los últimos meses tanto el "Pacto 
Social" como el "Salto Social”, este último fue sancionado en el Congreso sin 
modificaciones de fondo, lo que significó un claro apoyo a las políticas de la actual 
Administración. 
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Con este acto, la oposición, consciente de los serios inconvenientes que deberá 
atravesar el gobierno para cumplimentar su política social, habría respaldado la sanción del 
"Salto Social” con el objetivo de responsabilizar al liberalismo ante la eventualidad de un 
fracaso en la ejecución de dicho programa. 


1.3. Iniciativas presidenciales 


1.3.1. Reforma constitucional 


El 15SMAYOS, SAMPER PIZANO creó una Comisión Multidisciplinaria 
-integrada por representantes de diversos sectores del quehacer nacional- destinada a 
iniciar el estudio de una profunda reforma a la Constitución Nacional. 


Entre las propuestas presentadas por el Presidente, se señalan: 


+ La incorporación de un nuevo régimen de funcionamiento de los Concejos Municipales 
y de las Asambleas Departamentales. 


+ El tratamiento de normas que regulen el financiamiento de la actividad partidaria y de 
las campañas políticas. 


+ El establecimiento de un régimen unicameral y semipresidencialista. 

+ Lacreación de una Corte de Cuentas (en reemplazo de la actual Contraloría). 
+ La puesta en vigencia de un Código de Etica Política. 

+ Lareforma del sistema de Justicia y de las FF.AA. 


1.3.2. Proyecto de Ley de Fronteras 


El Proyecto establece que el Poder Ejecutivo podrá crear "Comités Fronterizos 
Permanentes de Seguridad” a través del Ministerio de Defensa, integrados por efectivos de 
las Fuerzas de Seguridad. 


El objetivo de estos Comités de Seguridad sería prevenir y contrarrestar las 
modalidades delictivas típicas de las zonas limítrofes -subversión, narcotráfico, secuestro, 
contrabando, hurto de vehículos y ganado, tránsito de delincuentes, comercio ilegal de 
armas y explosivos, falsificación de moneda, tráfico de especies animales, etc. 
Paralelamente, desarrollarían funciones tales como: 


+. Mantener estrechas relaciones con las autoridades fronterizas de cada país vecino a su 


área de influencia con el fin de establecer una permanente coordinación de actividades- 


e intercambio de información. 


+ Organizar bancos de datos con información sobre antecedentes de personas y 
organizaciones que atenten contra la seguridad. 


+ Proponer planes integrados de operaciones psicológicas, acciones cívico-militares y 
policiales dirigidas a la población civil y a los miembros de la fuerza pública que 
operan en la zona de frontera como medio de acercamiento y entendimiento entre las 
fuerzas y la comunidad. : 
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1.3.3. Estatuto de Oposición 


s 


La Administración SAMPER PIZANO pretende la creación de un Estatuto que 
defina las relaciones entre el partido gobernante y aquellos en la oposición. 


La aprobación de la iniciativa significaría un avance en materia de participación y 
pluralismo ideológico ya que otorgaría a los partidos políticos los parámetros necesarios 
tanto para el ejercicio del poder como para el control de la gestión de gobierno. 


Uno de los temas más controvertidos concierne a los cargos vinculados a las 
tereas de control público ya que, según el Proyecto, quienes fueran designados como 
Procurador General de la Nación, Contralor General de la República, Defensor del Pueblo 
y Contralor de Distrito o Municipal deberán acreditar su afiliación a un partido o 
movimiento político diferente al del Presidente de la República. 
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> 1.3.4. Otros Proyectos en el ámbito parlamentario 


La actual Legislatura -cuyo período ordinario de sesiones finalizó el 20JUN95- 

mantiene en estudio Proyectos tales como el Estatuto para la Administración de Justicia, el 

Código Disciplinario Unico, la reorganización de la Procuradoría General de la Nación, la 

creación de las Leyes de Cultura y del Ministerio de Gobierno, las modificaciones al Libro 

É 1 del Código de Comercio. el Convenio entre COLOMBIA y CUBA sobre promoción y 

3 protección de inversiones y el Tratado entre COLOMBIA y VENEZUELA referido al 
E traslado de personas condenadas. 


1.4. Partidos Políticos 


Una de las características principales del sistema político colombiano es el 
bipartidismo, que se ha manifestado por la alternancia en el poder de dos agrupaciones 
tradicionales: el PC -ex PARTIDO SOCIAL CONSERVADOR- y el PL. 


No obstante, la aparición de nuevas fuerzas políticas ha obligado a ambos 

D partidos a realizar ciertas modificaciones tanto en sus estructuras partidarias como en sus 

postulados. Es así como, mientras el PL abandonó su posición anticlerical y amplió su base 

electoral en las zonas rurales, el PC tendió a transformarse en un partido popular con 

gravitación en las ciudades a través de la incorporación a sus filas de trabajadores y 
estudiantes principalmente. 


En la actualidad, el Directorio Nacional del PC -que será renovado en AGO9S 
durante la reunión anual del conservadorismo- sólo manifiesta su preocupación por el 
incumplimiento de los acuerdos pactados con el Ejecutivo referidos fundamentalmente a la- 
distribución cualitativa y cuantitativa de cargos, tanto en el Gabinete -el gobierno cuenta 
con 3 Ministros conservadores en las áreas de Trabajo, Transporte y Comercio Exterior 
sobre un total de 15- como en los distintos organismos descentralizados -75 institutos están 
encabezados por miembros del PC sobre un total de 803-. 

En este sentido, se estima que podrían manifestarse fuertes diferencias de criterio 
tanto en cuestiones eminentemente partidarias -entre ellas, la reforma estructural del PC y 
la futura estrategia de alianzas- como en asuntos vinculados con la relación gobierno- 
oposición. 
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Si bien la discusión sobre estos temas no generaría necesariamente divisiones o 
escisiones en lo inmediato, esta posibilidad es fuertemente publicitada por diversos líderes 
opuestos a la actual dirección. 


En este aspecto se prevé la intensificación de los reclamos realizados por algunos 
de los dirigentes regionales conservadores, quienes exigen definiciones concretas ante 
diversos aspectos de la realidad nacional y una actitud más opositora a la Administración 
de SAMPER PIZANO por parte de las autoridades partidarias, ya que consideran que el 
partido ha perdido su identidad y su estructura como tal. 


A pesar de que estas manifestaciones no son nuevas, actualmente existiría un 
sector significativo del electorado conservador dispuesto a desvincularse del PC y a apoyar 
a otros movimientos independientes. 


Con respecto al liberalismo, el partido atraviesa por una serie de dificultades a 
raíz de la suspensión de ocho Legisladores por el Consejo Etico de la agrupación, acusados 
de soborno por la Fiscalía General y de los insistentes rumores referidos a la supuesta 
vinculación del Presidente con organizaciones de narcotraficantes. 


Sumado a ello, el impacto que provocó en todos los sectores del quehacer 
nacional la sorpresiva decisión del Primer Mandatario de designar -23MAY95- a DE LA 
CALLE LOMBANA como Embajador en ESPAÑA originando un debate sobre las 
funciones que debería ejercer un Vicepresidente y su importancia en el manejo de las 
cuestiones de Estado -en la actualidad la Vicepresidencia constituiría un simple “cargo 
decorativo” a los efectos de cumplimentar un mero mecanismo formal instituido por la 
Constitución- habría provocado el inicio prematuro de la interna partidaria con vistas a los 
comicios de 1998. 


Conforman el espectro político colombiano otros partidos minoritarios tales 
como: ALIANZA DEMOCRATICA-MOVIMIENTO 19 DE ABRIL (AD-M19) que 
aglutina a la izquierda emergente de la ex UNION PATRIOTICA (UP) y es considerada la 
tercer fuerza en importancia; MOVIMIENTO DE SALVACION NACIONAL (MSN), 
escisión del PSC; ALTERNATIVA DEMOCRATICA (AD); y CONCERTACION 
CIVICA NACIONAL (CCN). 


1.5. Elecciones Legislativas 


Las elecciones legislativas federales -Diputados y Senadores- llevadas a cabo el 
13MAR94 y caracterizadas por una abstención cercana al 70%, evidenciaron un 
significativo predominio de las fuerzas tradicionales -PL y PC-. 


Ello les permitió afianzar sus posiciones en el Congreso (ANEXO 6), en. 


contraposición al retroceso sufrido por los grupos de menor relevancia (el partido AD-M19 
liderado por NAVARRO WOLF, por ejemplo, sufrió una importante pérdida de bancas en 
ambas Cámaras Legislativas). 
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1.6. Principales Factores de Poder 7 


1.6.1. Fuerzas Armadas 


Las Fuerzas Armadas constituyen un grupo homogéneo subordinado al Poder 
Civil. El gobierno participa directamente -a través del Consejo Nacional de Seguridad- en 
el planeamiento del Presupuesto Militar, el cual se orienta en mayor proporción a la 
obtención de equipos y materiales para la lucha contra los grupos subversivos y los 
narcotraficantes (ANEXO 7). 


El O6JUL9A4, la Corte Constitucional autorizó a las FF.AA. a establecer bases 
temporales en cualquier lugar del territorio nacional. Así también se destaca que las 
comunidades podrán exigir -en caso de ser afectadas por incursiones y/u hostigamiento por 
parte de la guerrilla- que se establezcan bases o comandos militares de Fuerzas de 

-, Seguridad. 


Por otra parte, se determinó que los Comandantes de los destacamentos podrán 
escoger libremente el predio que consideren estratégicamente más conveniente para 
cumplir su misión, sin que la ciudadanía pueda alegar violación al derecho de propiedad, 
dada la prevalencia del interés general sobre el particular. 


Continuando con la política de pacificación emprendida por la Administración 
GAVIRIA TRUJILLO, el Presidente SAMPER PIZANO nombró como Ministro de 
Defensa a Fernando BOTERO ZEA y como Director del DEPARTAMENTO 
ADMINISTRATIVO DE SEGURIDAD (DAS) a Ramiro BEJARANO GUZMAN. Cabe 
señalar que la designación de civiles en estos puestos responde a condiciones impuestas 
por distintas agrupaciones guerrilleras como requisito indispensable para continuar con las 
negociaciones de paz. 
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1.6.2. Sector Gremial 


; Las organizaciones gremiales, a las que están afiliados sólo el 20% de los 

o asalariados, ostentan una escasa cuota de poder de negociación. Del total de trabajadores 

sindicalizados del país -880.000-, el 60% se encuentra afiliado a la CENTRAL 
UNITARIA DE TRABAJADORES -CUT-. 


1.6.3. Terratenientes 


Pese a ser uno de los sectores más castigados por la insurgencia, detenta una 
importante cuota de poder. A esta franja de la estructura económico-social ingresó en 
forma encubierta dinero proveniente del narcotráfico. En este contexto, surgen grupos 
paramilitares pagados por los terratenientes con el objetivo de defender sus tierras y 
cultivos. 


1.6.4. Campesinado 


Es uno de los sectores más afectados por la pobreza. Debido a su débil 
organización, se encuentra desprotegido frente a los sectores políticos o económicos que 
resuelven sus diferencias por medio de la violencia. 
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Junto con el recrudecimiento de la actividad guerrillera, se observa una 
profundización de los problemas sociales. Sabe señalar que durante el mandato de 
GAVIRIA TRUJILLO el sector agrícola se vio gravemente afectado -durante 1993, la 
población rural en estado de pobreza se incrementó en un 31,3%-, lo que ha generado un 
proceso de migración interna desde el campo hacia los centros urbanos más importantes. 


En este sentido, es dable destacar que en las principales ciudades colombianas la 
carencia de una infraestructura capaz de absorber la masa migratoria rural originó un 
aumento significativo del desempleo, con el consecuente recrudecimiento de la 
delincuencia. 


1.6.5. Medios de Comunicación Social 


En general, Ja prensa local disfruta de una amplia libertad de expresión. Las 
vinculaciones de tipo partidario y familiar predominan en las líneas editoriales de los 
periódicos y en los noticieros radiales y televisivos. Los Medios de Comunicación Social 
(MCS) juegan un rol muy importante constituyendo un factor de poder en el campo 
político del país. 

Cabe destacar que, en virtud de la Ley de Orden Público -sancionada en DIC93-, 
el gobierno prohibió a los MCS la difusión de cualquier comunicado de los grupos 
subversivos y de narcotraficantes. 


1.7. Violencia 


1.7.1. Causas 


COLOMBIA soporta una situación de extrema violencia desde fines de la década 
del 40 por causas estructurales que se sustentan en su esquema de distribución del poder. 
Entre ellas se pueden mencionar: 


+ La rígida estructura de las agrupaciones políticas tradicionales y su sólida vinculación 
con la clase dirigente económica, renuentes a aceptar cambios sociales. 


+ La existencia de mecanismos intrapartidarios que impiden el surgimiento y/o la 
incorporación de dirigentes provenientes de los estratos más bajos de la sociedad. 


+ La falta de una efectiva política de distribución de los recursos, que permita a los 
sectores sociales de menor poder adquisitivo acceder a un mejor nivel de vida. 


+ La debilidad de las organizaciones sindicales para lograr reivindicaciones laborales y.. 


cuyos líderes sólo intentan aumentar su propia cuota de poder. 


+ La limitada y/o casi inexistente presencia del Estado en amplias zonas del país 
dominadas por insurgentes y narcotraficantes. 


+. La relativa influencia de las instituciones intermedias para operar sobre las 
desigualdades sociales. 
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1.7.2. Subversión 


Durante el gobierno de GAVIRIA TRUJILLO el incremento del accionar 
terrorista fue el resultado de una contraofensiva de la insurgencia colombiana en respuesta 
a las decisiones políticas y militares llevadas a cabo por dicha Administración. 


En consecuencia, las distintas organizaciones integrantes de la 
COORDINADORA GUERRILLERA SIMON BOLIVAR (CGSB) debieron efectuar una 
relocalización operacional, basando principalmente su accionar en zonas petroleras, 
carboníferas y auríferas. 


En vísperas de la asunción del Presidente SAMPER PIZANO, el frente interno 
colombiano se vio conmocionado por el incremento del accionar guerrillero, que centró 
sus ataques en objetivos militares y policiales, dejando como saldo a centenares de muertos 
y grandes pérdidas materiales. Dicha ofensiva fue llevada a cabo en cumplimiento del plan 
de la CGSB denominado "DESPEDIDA AL PRESIDENTE GAVIRIA". 


E A pesar de los avances en el proceso de paz impulsado por el ex Presidente en 
cuyo contexto se destaca el abandono de la lucha armada y la asimilación a la vida 
institucional del país de varias facciones guerrilleras (M-19, QUINTIN LAME y 
CORRIENTE DE RENOVACION SOCIALISTA, entre otras), el aumento de la actividad 
subversiva obedece a un intento de las distintas facciones involucradas de reiniciar 
conversaciones de paz con la Administración SAMPER PIZANO en una posición más 
ventajosa (ANEXO 8). 


En este sentido el gobierno, presionado por importantes grupos económicos, 
intenta encontrar mecanismos que le permitan una conciliación con la guerrilla, 
reinsertando a sus militantes en la vida cívica con una adecuada infraestructura -trabajo, 
vivienda, salud, educación, etc.- a fin de contener el aumento de la conmoción interna. 

A tal fin la estrategia de SAMPER PIZANO consistiría en entablar 
conversaciones con los grupos subversivos manteniendo simultáneamente las operaciones 
militares. Con el objeto de llevar a cabo el proceso de pacificación, el Ejecutivo adoptó las 
siguientes decisiones -algunas de las cuales fueron consideradas excesivamente generosas 

o por sectores políticos tanto liberales corno conservadores-: 


e Designación de Carlos HOLMES TRUJILLO como Alto Comisionado para la Paz. 

e Aprobación parlamentaria del Protocolo lI de GINEBRA (relativo a la "humanización 
de la guerra”). 

e Aceptación de realizar el primer encuentro con la FUERZAS ARMADAS 
REVOLUCIONARIAS DE COLOMBIA (FARC) en el Municipio de LA URIBE 
-Departamento de META-. 

e Reconocimiento de los dirigentes del EJERCITO DE LIBERACION NACIONAL 
(ENL), actualmente detenidos, como interlocutores en la etapa inicial del diálogo. 
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e Compromiso de desactivar a los distintos grupos paramilitares que actúan en el país. 


Si bien las organizaciones guerrilleras han manifestado reiteradamente su 
intención de negociar -a pesar del incremento de sus acciones delictivas- la cuestión de 
fondo radica en la inserción de sus efectivos en la vida política nacional. 
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En este sentido, cabe recordar que hasta el momento ninguno de los grupos 
desmovilizados se ha convertido en una fuerza política de envergadura, hecho que dificulta 
cualquier proceso de negociación -incluido el desarme- a raíz de la incertidumbre que 
generaría su eventual "ingreso" al sistema democrático. 


1.7.3. Narcotráfico 


El O9JUN9S, Gilberto RODRIGUEZ OREJUELA, líder del denominado "Cartel 
de CALI" -responsable de introducir en territorio estadounidense el 80% de la cocaína 
consumida por ese país- fue capturado por el Comando Especial Conjunto (Bloque de 
Búsqueda) de las FF.SS. 


Dicho acontecimiento se atribuye tanto a la "política integral" desarrollada contra 
el narcotráfico por la Administración SAMPER PIZANO como a las fuertes presiones 
ejercidas por el gobierno de Bill CLINTON. 


Sin embargo, el Ejecutivo deberá enfrentar las siguientes dificultades: 


IRA OTE RON SUI 


e Laeventual aparición de otras organizaciones de narcotraficantes. Cabe recordar que la 
desaparición de Pablo ESCOBAR GAVIRIA, líder del "Cartel de MEDELLIN”, no 
modificó sustancialmente la situación del narcotráfico en el país. 


e Las exigencias de EE.UU. de que la Justicia condene severamente a RODRIGUEZ 
OREJUELA. Debe tenerse en cuenta la existencia de normas benignas en el Código 
Penal y de Procedimientos de COLOMBIA. 


e La importante cantidad de evidencias en poder de los oiganismos de seguridad 
estadounidenses que involucrarían a funcionarios colombianos. 


e La difusión por parte de RODRIGUEZ OREJUELA de vínculos entre el narcotráfico e 
importantes sectores económicos y políticos de COLOMBIA. 


Por otra parte, con el objetivo de erradicar cultivos ilegales, el Ejecutivo puso en 
marcha la “Operación Resplandor” apoyada por EE.UU. -12 aviones fumigadores y U$S 
15 millones-. 


Es dable indicar que el cultivo de materia prima para la elaboración de drogas se 
ha duplicado en los últimos años: en la actualidad existen plantaciones de amapola, de hoja 
de coca y de marihuana, que ocupan 30.000, 40.000 y 5.000 hectáreas respectivamente. 


Sobre este aspecto importa mencionar el estrechamiento de las relaciones entre las 
organizaciones subversivas y los grupos de narcotraficantes, a punto tal que estos últimos 
ofrecen USS 200.000 de recompensa por cada helicóptero fumigador derribado por la 
guerrilla, lo cual dificulta la instrumentación de la "Operación Resplandor”. A 


Por otra parte, la Comisión de Conciliación del Poder Judicial analiza actualmente 
el Proyecto de Estatuto Anticorrupción y la tipificación como delito de las figuras jurídicas 
de lavado de dinero y de legalización de activos provenientes de ilícitos. 
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A 


2. POLITICA EXTERIOR 


2.1. Lineamientos Generales 


COLOMBIA trazó estrategias en política exterior que contemplan la 
identificación de intereses y actores claves para su desarrollo, procurando desde 1970 su 
inserción en el contexto internacional. 


En este sentido, la Administración GAVIRIA TRUJILLO decidió el ingreso de 
COLOMBIA al MOVIMIENTO DE LOS NO ALINEADOS (NOAL); apoyó activamente 
junto con ARGENTINA la reforma de la Carta Orgánica de la ORGANIZACION DE 
ESTADOS AMERICANOS (OEA), afianzó su participación en el GRUPO ANDINO y 
obtuvo de la UNION EUROPEA (UE) un Sistema de Preferencias Comerciales. 


En JUN94, ¡us Presidentes de COLOMBIA, MEXICO y VENEZUELA firmaron 
: e el Acuerdo de Libre Comercio del GRUPO DE LOS TRES (G-3), que establece durante un 
ia E plazo de tres años una desgravación arancelaria gradual entre las naciones integrantes. 


RIA RA TOTES OREIRO AE a 


Cabe señalar que a fin de lograr el equilibrio entre “continuidad” y 
"modemización", el Estado mantiene inalterado un conjunto de principios tradicionales de 
su política exterior -sujeción a las normas del derecho internacional; no intervención y 
autodeterminación; reconocimiento de la importancia de las instituciones internacionales; 
carácter fundamental del sistema interamericano-, a la vez que amplió su capacidad 
negociadora tanto en el marco regional como en el mundial. 


e 


En este contexto, la política exterior de la Administración SAMPER PIZANO se 
desarrolla en concordancia con los acuerdos internacionales preexistentes. 


a GAIN (AS dad DA 


SoY 


2.2. Marco Regional 


' El gobierno de SAMPER PIZANO continúa fortaleciendo las relaciones con los 

E países vecinos y participando activamente en los procesos de integración subregional para 

o lo cual promueve las actividades productivas propias en áreas que se compiementan 
económicamente con aquéllos. 


2.2.1. Relaciones COLOMBIA-AMERICA LATINA: 


PAIS CARACTERISTICAS 


PANAMA Mantienen relaciones comerciales -suministro de petróleo- y firmaron | * 
una Carta de Intención para establecer una Zona de Libre Comercio. 


MEXICO Reactivaron los vínculos a nivel económico y científico-tecnológico en 
el marco del GRUPO DE LOS TRES. 


CUBA Restablecieron las relaciones diplomáticas -080CT93-. Existen 
acuerdos en materia petrolera y de cooperación sanitaria. 
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PAIS/AREA CARACTERISTICAS 


Comparten objetivos comunes en la comercialización del café. 
Firmaron un acuerdo de seguridad fronteriza e iniciaron estudios 
bilaterales sobre política ambiental. 


PERU Mantienen complementación estratégica y táctica ante el narcotráfico. 
Acordaron políticas de integración fronteriza en la región amazónica. 


ES 


ECUADOR Acordaron políticas de acercamiento; convenios sobre cielos abiertos, 


transportes y cooperación petrolera. 


JAMAICA Firmaron un Acuerdo de Límites -12NOV93- en el área de la 
olataforma marítima y crearon una Zona de Explotación Común. 


CARIBE COLOMBIA y la COMUNIDAD DEL CARIBE -CARICOM- 
suscribieron un Tratado de Libre Comercio -JUL94- con el fin de 
fomentar el comercio interno y promover el crecimiento regional, para 
lo cual las partes concederán reciprocidad y preferencias en materia de 
intercambio. 


En particular, merece destacarse la relación con VENEZUELA -caracterizada por 
la fluidez en el comercio bilateral- a raíz del accionar de la guerrilla colombiana. 


En este sentido, el ataque perpetrado el 26FEB95 por el Frente "Domingo 
LANIN" del ELN contra el puesto fronterizo venezolano de infantería ubicado en 
CARARABO, provocó serias fricciones entre ambos países originando un fuerte 
resentimiento mutuo que amenaza con deteriorar las relaciones. 


Si bien el 17FEB9S, los Comandantes de los Ejércitos de COLOMBIA y 
VENEZUELA habrían acordado intensificar los operativos a lo largo de la frontera, los 
sucesos de CARARABO evidenciaron la impunidad con que actúa la guerrilla colombiana. 


Ante esta situación, el gobierno venezolano -conjuntamente con las fuerzas 
políticas del país- reclamó al Presidente SAMPER PIZANO el cumplimiento de los 
siguientes puntos: 


e Profundizar las acciones de las FF.AA. colombianas contra la subversión para asegurar 
la paz en la zona de conflicto, normalmente amenazada por organizaciones guerrilleras 
que llevan a cabo delitos tales como secuestro, cuatrerismo, contrabando de armas y de 
gasolina, etc. 


e  Indemnizar a los familiares de los infantes de marina asesinados en CARARABO, por 


considerar que dicho ataque es el resultado de la incapacidad de COLOMBIA para 
combatir las fuerzas subversivas que operan en su territorio. 


e Permitir la "persecución en caliente” por parte de las FUERZAS ARMADAS 
NACIONALES de VENEZUELA (FAN) en territorio colombiano hasta que 
COLOMBIA conforme una estructura militar adecuada. 


A 9508992 


Ab 


A A 


0. 
Por 


EROS 


E A E Bot a a LS 


E 


LARA La A sd AL ld 


ESTRICTAMENTE SECRETO Y CONFIDENCIAL 


e Aceptar la existencia de una zona de libre operación conjunta con VENEZUELA, 
donde ambos países puedan desarrollar acciones militares contra. los grupos 
subversivos sin necesidad de una autorización previa para el ingreso a territorio 
extranjero a efectos de evitar acusaciones de invasión. 


El 16MAROS, el Presidente Rafael CALDERA RODRIGUEZ decretó un "Teatro 
de Conflicto" en la zona comprendida por los Estados de AMAZONAS, APURE, 
TACHIRA y ZULIA y posteriormente el "Teatro de Operaciones” con sede en la localidad 
de GUASDALITO. Dicha estructura es comandada por un Gobernador militar con poderes 
absolutos, capacitado para dar una respuesta inmediata en casos de emergencia, con el total 
apoyo de las FAN. 


Por su parte, el Presidente SAMPER PIZANO, si bien reconoce la necesidad de la 
interacción de las FF.AA de ambos países, no acepta la "persecución en caliente” por 
considerarla invasión territorial. 


Cabe señalar que el recrudecimiento de la guerrilla y el accionar del narcotráfico 
demandan la actividad permanente de las FF.AA. y de Seguridad de COLOMBIA, por lo 
cual ha mantenido sólo el mínimo de efectivos en el límite con VENEZUELA donde si 
bien existe un conflicto casi permanente desde MAY87, un despliegue militar 
sobredimensionado sería injustificado en comparación con Otras zonas de mayor densidad 
de población y económicamente relevantes. 

Asimismo, el gasto que demandaría el traslado de tropas, la creación de 
infraestructuras adecuadas y el abastecimiento de armas en la zona fronteriza provocaría 
un grave deterioro en el presupuesto militar, afectando en definitiva el desempeño de las 
FF.AA. en todo el país. 


2.3. Marco Continental 


Son fundamentales en este ámbito las relaciones con ARGENTINA y CHILE. La 
caracterización de las mismas se detalla a continuación: 


PAIS CARACTERISTICAS 


ARGENTINA Existen acuerdos bilaterales, destacándose las actividades 
empresarias conjuntas desarrolladas actualmente. (ANEXO 9). 


CHILE 


2.3.1. Relaciones con EE.UU. 


Firmaron el Tratado de Libre Comercio (1992). 


Económica en los sectores de previsión social, telecomunicaciones, 
energía y agroindustria. 


Merecen destacarse en particular las relaciones COLOMBIA-EE.UU. (ANEXO 
10) que atraviesan actualmente un período circunstancialmente agravado a causa de las 
presiones estadounidenses sobre el gobierno colombiano para que intensifique su lucha 
contra los grupos de narcotraficantes. 


>“ 
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En ENE94 se suscribió el Acuerdo de Complementación |. 


VELL PEEADENTOSS CASIO OIR NOME 


ESTRICTAMENTE SECRETO Y CONFIDENCIAL 


De hecho, y a pesar de los esfuerzos realizados por la Administración SAMPER 
PIZANO para combatir a estas organizaciones -fundamentalmente al "Cartel de CALI"-, 
WASHINGTON considera insuficientes las medidas adoptadas por las autoridades 
colombianas, conminándolas a acelerar el proceso de eliminación definitiva de las 
actividades del narcotráfico -producción, elaboración y comercialización- a fin de 
disminuir su capacidad para distribuir droga en el mercado estadounidense. 


Es indudable que el problema genera un conflicto permanente en las relaciones 
bilaterales, las cuales se vieron perjudicadas luego de los rumores acerca de la supuesta 
vinculación de SAMPER PIZANO con el narcotráfico. 


En este marco, es recurrente la publicación de artículos sobre el tema en los 
principales medios de comunicación estadounidenses, hecho que deteriora 
significativamente la imagen del gobierno colombiano y repercute negativamente en los 
mercados bursátiles internacionales. 


Sin embargo, la reciente captura de los líderes del "Cartel de CALT” podría -en 
principio- suavizar la presión que ejerce la Administración CLINTON contra el gobierno 
de SAMPER PIZANO. 


2.4. Marco Mundial 


Áreas como ASIA y particularmente la CUENCA DEL PACIFICO despertaron el 
interés del Gobierno colombiano, que ha puesto énfasis en lograr una mayor apertura 
comercial hacia esta región. 


En este sentido COLOMBIA ingresó -MAR94. al CONSEJO DE 
COOPERACION ECONOMICA de la CUENCA DEL PACIFICO (PECC) y 
posteriormente -MAY94- al CONSEJO ECONOMICO de la CUENCA DEL PACIFICO, 
junto con CHINA y RUSIA. 


Del mismo modo, y a fin de dinamizar el intercambio comercial con dicha zona, 
el gobierno colombiano prevé la construcción de un puerto pesquero e industrial en las 
costas del PACIFICO. 


Asimismo, en lo que respecta a los vínculos entre COLOMBIA y CHINA, en 
1993 ambos países firmaron un proyecto para la explotación carbonífera en territorio chino 
a cambio de la adquisición de café y banano colombianos. 


Las relaciones con la UNION EUROPEA (UE) han sido tradicionalmente buenas. 


Es así como en 1993 se estableció en BOGOTA la sede de dicha organización -que 
anteriormente funcionaba en CARACAS- para atender los contactos con VENEZUELA, 


COLOMBIA y ECUADOR. Así también, COLOMBIA participa en varios programas de 


investigación agrícola. 


y 
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3. ECONOMICO 


3.1. Lineamientos Generales 


La actual Administración mantiene en líneas generales los objetivos trazados por 
GAVIRIA TRUJILLO, fundamentalmente en los siguientes aspectos : 


e Aplicación de políticas tendientes a consolidar la apertura y la modemización de la 
economía. 


e Reforma estructural de los principales sectores productivos. 

e Privatización de empresas del Estado. 

e  Reorientación de la producción interna hacia el sector externo. 
e Redefinición de los sectores financiero y fiscal. 


e Control de la inflación. 


3.2. Principales indicadores macroeconómicos 


Durante 1994 la producción industrial -sin incluir la cosecha de café- registró un 
crecimiento del 4,71%, tasa ligeramente inferior a la observada en 1993 (4,98%). 


Los rubros que presentaron un mayor dinamismo fueron: muebles (23,48%), 
derivados del petróleo y del carbón (16,28%), plásticos (15,53%), imprentas y editoriales 
(15,32%) y la industria básica del hierro y el acero (14,88%). 


En contraposición, las variaciones negativas se registraron en los sectores de 
confección textil y de productos de caucho con disminuciones del 0,57% y 0,16%, 
respectivamente. 


El salario promedio real de la industria manufacturera creció un 2,98% 
-empleados 5,68% y obreros 0,85%-, si bien se observaron disminuciones salariales en los 
rubros industrias básicas de hierro y acero, cuero, papel y confecciones textiles. 


El déficit de la Cuenta Corriente de la Balanza de Pagos aumentó de U$S 2.080 
millones en 1993 -3,7% del PBI- a 2.800 millones en 1994 -4,6% del PBI-, estimándose 
para 1995 un resultado negativo cercano a los USS 4.200 millones -6% del PBI-. 


En la actualidad, los flujos de la Cuenta de Capital compensan el déficit de la 
Cuenta Corriente permitiendo una relativa estabilidad de las reservas internacionales -U$S 
8.074 millones hacia fines de DIC94-. 


Durante 1994 el índice de precios al consumidor creció el 22,59%, tasa similar a 


la de 1993 (22,60%). Cabe destacar que por tercer año consecutivo las autoridades 
monetarias no lograron cumplir con las metas propuestas. 

En el primer cuatrimestre de 1995 la inflación acumulada ascendió al 10,62% -en 
ABRO9S el costo de vida se incrementó un 2,23%-, representando un 21,17% en los últimos 
12 meses. 

Dichos guarismos podrían afectar el objetivo gubernamental de impedir que el 


índice inflacionario supere el 18% anual, comprometiendo el desempeño del "Acuerdo de 
Productividad, Precios y Salarios” suscripto en 1994 con representantes del empresariado 


y del sector laboral. 
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3.3. Comercio Exterior 


Durante 1994 las exportaciones colombianas ascendieron a USS 8.361 millones 
registrando un crecimiento del 17,5% -en 1993 las ventas al exterior crecieron un 3,1% 
mientras que en 1992 disminuyeron un 3,4% -. 


Dicho crecimiento estuvo impulsado por las exportaciones de café -la 
recuperación del precio internacional del grano superó la disminución del volumen 
transado- y por la reactivación de la economía mundial. 


Las ventas se concentraron en productos primarios y agroindustriales -registrando 
un aumento del 15%- con destino a los mercados de EE.UU. y de la UNION EUROPEA 
(UB). 


En particular, cabe señalar los siguientes aspectos relativos a la evolución del 
comercio exterior: 


Teo e La crisis venezolana afectó sensiblemente el crecimiento total de las exportaciones. 


e Si bien la demanda proveniente de los países de mediano desarrollo, principalmente 
MEXICO, BRASIL, ARGENTINA y CHILE, registró un mayor dinamismo, la 
participación de estos países en el total de las ventas colombianas continúa siendo baja. 


Las exportaciones de todos los sectores productivos del país crecieron 
significativamente . 


Las exportaciones de las industrias básicas, livianas y de maquinaria 
contribuyeron discretamente al crecimiento de las ventas totales colombianas. 


COMPORTAMIENTO DE LAS EXPORTACIONES 1993-1994 (en %) 


Países Productos Industria 
primarios y liviana 


Desarrollados 


desarrrollo 
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desarrrollo : 


Fuente: Ministerio de Comercio Exterior. 
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Cabe indicar que luego de un período de revaluación prolongado, la tasa de 
cambio real de COLOMBIA inició un proceso de devaluación en el primer trimestre de 
1995. A pesar de haberse registrado un nivel de devaluación nominal anual del 5% contra 
una inflación del 20% acumulada entre FEB94 y MAR9S, no se reflejaron pérdidas 
adicionales de competitividad. 


. 9508992 


ZO 


ESTRICTAMENTE SECRETO Y CONFIDENCIAL 
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Dicha situación se explica por las siguientes razones: 
e La devaluación del dólar frente al marco y al yen. 
e El tipo de cambio en VENEZUELA. 


e El denominado "efecto tequila” que encarece el endeudamiento y desacelera el ingreso 
de flujos de capitales especulativos. 


Como resultado de los mencionados factores, COLOMBIA ganó competitividad 
cambiaria frente a la UE y JAPON, observándose una ligera devaluación en términos 
reales con respecto al dólar estadounidense. 


Importa señalar que durante 1994 la reactivación de la economía mundial 
estimuló el crecimiento de las exportaciones colombianas a raíz del aumento de los precios 
: de los productos básicos, los cuales -luego de disminuir en un 16% desde 1988- 

3 aumentaron un 14% -el alza del precio del café superó dicho promedio-. Así también se 

: produjo una expansión de la demanda de productos manufacturados -desde 1992 las 

; To importaciones de EE.UU. crecieron a una tasa superior al 10% mientras que las de la UE 
he - aumentaron un S%-. 


En este sentido, COLOMBIA respondió de manera inmediata a la recuperación de 
la demanda de la UE y más lentamente respecto de la de EE.UU. 


En la actualidad, la demanda de los países desarrollados constituye el principal 
factor de impulso de las exportaciones colombianas a diferencia de los tres períodos 
anteriores, cuando fue AMERICA LATINA -y especialmente VENEZUELA.- la región 
que contribuyó en mayor medida a la evolución de las ventas de COLOMBIA. 


Para 1995 el FONDO MONETARIO INTERNACIONAL (FM]) prevé un nuevo 
crecimiento de la economía mundial (un 5,6% para los países en desarrolllo y un 2,7% para 
los países desarrollados) que favorecerá la colocación de productos colombianos en el 
exterior. 
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Con respecto a las importaciones, durante 1994 las mismas se incrementaron en 
un 21% en relación al año anterior, ascendiendo a U$S 11.894 millones. 


ty Si bien las compras externas se desaceleraron, el comportamiento de los registros 
de importación permiten anticipar un mayor ritmo de crecimiento en los próximos meses. 


Las importaciones más dinámicas fueron las de bienes de consumo (25,2%), 
principalmente los no durables. En segundo lugar se ubicaron los bienes de capital 
(24,7%), destacándose los materiales para la construcción y aquellos destinados a la 
agricultura, mientras que el mayor crecimiento en el rubro de materias primas y productos 
intermedios se registró en aquellos destinados al sector agrícola. 


TS A 


Las importaciones provenientes de EE.UU. representaron el 35,8% del total, 
observándose el mismo dinamismo que presentan desde 1991, seguidas por las de 
VENEZUELA y JAPON con una participación del 9,7% y del 8,6%, respectivamente. Por 
su parte, BRASIL y MEXICO ocuparon el cuarto y el quinto lugar con participaciones del 
3,5% y del 2,8%. 


Durante 1994 el saldo de Balanza Comercial registró un déficit de USS 3.533 
millones frente a un resultado negativo de USS 2.718 millones en 1993. En el primer 
trimestre de 1995 las exportaciones ascendieron a U$S 2.284,4 millones y las 
importaciones a USS 2.934,8 millones, lo que implica un déficit de U$S 650,4 millones, 
superior en un 3,27% al alcanzado durante el mismo período de 1994. 
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3.4. Perspectivas 

Para 1995 se estima que la tasa de crecimiento del PBI se situará ente el 4,5% y el 
5%, en contraposición al 5,7% registrado en 1994 y al 6% previsto oficialmente. 

Dicha situación podría atribuirse a los siguientes factores negativos: 
e Altas tasas de interés y escasa financiación. 


e  Excesivo gasto público. 


1] 
PUTITAS RARA INC RN 


e Efectos externos adversos (crisis mexicana). 
e Disminución de la actividad del sector de la construcción. 


H e Desaceleración de la producción vinculada con la política de liberalización de la 
¿ economía. 


e Caída en las ventas. 


e) Si no se adoptan cursos de acción tendientes a revertir dichos factores negativos, 
la situación macroeconómica podría deteriorarse originando, entre otros, los siguientes 
efectos: 


e  Debilitamiento del sistema financiero. 
e Aumento de la tasa de desempleo (que se situó en el 8,1% en MAR9S). 
e Fuerte caída de la actividad productiva en todos los sectores industriales. 


e Descenso de la inversión privada tanto nacional como extranjera. 


EAS A 


e Disminución de los ingresos tributarios. 
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ANEXO 1 


SEMBLANZA DE ERNESTO SAMPER PIZANO 


Presidente electo en segunda vuelta para el período AGO94-AGO98. 


Datos personales: 


Nació en BOGOTA el 03AGOSO0. Casado en segundas nupcias, tiene tres hijos. 


Estudios: 


OM) Bachiller (instituto GIMNASIO MODERNO - BOGOTA), 1955-68. 
- Derecho y Economía (UNIVERSIDAD JAVERIANA). 
- Posgrado de Economía (UNIVERSIDAD DE COLUMBIA - EEUU). 


Cargos en la función pública: 


O RE A AN Pa y A 


- Diputado en la Asamblea de CUNDINAMARCA. 
- Concejal de BOGOTA, 1984-1986. 

- Senador Nacional, 1986-1990. 

- Ministro de Desarrollo Económico, 1990-1991. 

- Embajador en ESPAÑA, 1992-1993. 


A IS 


Cargos en el PARTIDO LIBERAL (PL): 

- Secretario, 1932-1984. 

—- Presidente de la Dirección Liberal Nacional, 1987. 
Nominaciones: 


-  Precandidato a la Presidencia a la República, 1990-1993. 


Publicaciones: 


- "Ensayos sobre el desarrollo colombiano”, 1977. 
- “El poder popular en COLOMBIA”, 1985. 
- “COLOMBIA sale adelante”, 1989. 
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ANEXO 2 


SEMBLANZA DE HUMBERTO DE LA CALLE LOMBANA 


Vicepresidente electo por el PARTIDO LIBERAL (PL) en segunda vuelta para el 


período AGO94-AGO98 y Embajador ante el gobierno de ESPAÑA desde el 23MAY9S y 
representante diplomático ante la UNION EUROPEA (UB) a partir de AGOSS. 


Datos personales: 


Nació en MANZANARES (CALDAS) el 14JUL46. Casado con Rosalba 


RESTREPO, tiene tres hijos. 


Estudios: 


Doctor en Derecho y en Ciencias Políticas y Sociales de la Universidad de CALDAS. 


Cursos de Posgrado en Técnicas de Planeamiento y Técnicas de Programación y Control 
de Proyectos realizados en la Escuela Superior de Administración y Planeamiento 
(ESAP). 


Participó en el Sexto Curso de Derecho Internacional en la Fundación Getulio VARGAS 
-auspiciado por la ORGANIZACION DE ESTADOS AMERICANOS (OEA)-, ubicada 
en la ciudad de RIO DE JANEIRO -BRASIL - (1979). 


Efectuó cursos de Títulos Valores (Cámara de Comercio de MANIZALES); de Casación 
Civil (Colegio de Abogados de MANIZALES); de Investigación de la Paternidad 
Natural e Impunidad de la Paternidad Legítima (Universidad de CALDAS); de 
Contratos Administrativos (Universidad de los Andes); de Derecho Administrativo 
(Universidad del ROSARIO); de Informática Jurídica (TEXINS) y de Responsabilidad 
Civil (Universidad del ROSARIO). 


Cargos en la función pública: 


Juez Municipal y Penal Municipal en SALAMINA (CALDAS) a los 23 años (1969). 
Juez Municipal de CHINCHINA. 

Tesorero de Rentas Municipales de MANIZALES (1970). 

Secretario General y de Gobierno de CALDAS ( 1971-1974). 

Registrador Nacional del Estado Civil (1982-1986). 

Magistrado de la Corte Suprema de Justicia (1986). 


Consultor de la ORGANIZACION DE LAS NACIONES UNIDAS -ONU- (1987- 
1990). 


Ministro de Gobierno -cargo desde el cual debió defender ante la Asamblea 
Constituyente los proyectos de la actual gestión- (1990-1993). 
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Cargos en el área educacional: 


— Profesor de las Universidades Cooperativa de MANIZALES y Extemado de 
COLOMBIA. Ñ 
— Profesor del Colegio Mayor del ROSARIO. 


— Decano de la Facultad de Derecho de la Universidad de CALDAS (1978-1980). 


Cargos en el área empresarial: 


— Miembro suplente del Comité Nacional de Cafeteros (1988-1990). 


; — Integrante de las Juntas Directivas de la Empresa de Desarrollo Urbano de 
: MANIZALES y de la Corporación Financiera de CALDAS. 


: — Suplente del Presidente de la República en el Consejo Nacional del Instituto de Seguros 


DRESDE ATREA ERAS LORI APC PCI 


Sociales -ISS- (1987-1989). 
: ' Publicaciones: 
— "La Acción Cambiaria". 


— “Régimen Jurídico de los Partidos y Movimientos Políticos en COLOMBIA". 
— "Anatomía del Cambio, de los años 60 al Siglo XXT”. 
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ANEXO 3 


COMPOSICION DEL GABINETE 


Presidente: 


Vice Presidente: 


Ministro de Relaciones Exteriores: 


Ministro de Hacienda: 
Ministro de Gobierno: 
Ministro de Defensa: 
Ministro de Justicia: 
Ministro de Agricultura: 
Ministro de Desarrollo: 
Ministro de Educación: 
Ministro de Minas y Energía: 
Ministro de Trabajo: 
Ministro de Comercio Exterior: 
Ministro de Salud: 

Ministro de Comunicación: 
Ministro de Medio Ambiente: 
Ministro de Transporte: 
PARTIDO LIBERAL (PL) 


PARTIDO CONSERVADOR (PC) 
ALIANZA POR COLOMBIA (APC) 


(vigente al 30JUN9S) 


Emesto SAMPER PIZANO 
Humberto DE LA CALLE LOMBANA (PL) 
Rodrigo PARDO GARCIA PEÑA (PL) 
Guillermo PERRY RUBIO (PL) 

Horacio SERPA URIBE (PL) 

Fernando BOTERO ZEA (PL) 

Néstor Humberto MARTINEZ (PL) 

Antonio HERNANDEZ GAMARRA (PL) 
Rodrigo MARIN BERNAL (APC) 

Arturo SARABIA BETTER (PL) 

Jorge Eduardo COCK LONDOÑO (PL) 
María Sol NAVIA VELASCO (PC) 

Daniel MAZUERA GOMEZ (PC) 

Alonso GOMEZ LUQUE (PL) 

Armando BENEDETTI (PL) 

Cecilia LOPEZ MONTAÑO (PL) 

Juan GOMEZ MARTINEZ (PC) 
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ANEXO 4 


PRINCIPALES CURSOS DE ACCION QUE DESARROLLA LA 
ADMINISTRACION SAMPER PIZANO 


Con relación a las Fuerzas Armadas: 


Fortalecer la capacidad operativa de las Fuerzas de Seguridad 
Utilizar la totalidad de los medios de los Organismos de Inteligencia a fin de prevenir 
ataques por parte de la guerrilla y atentados terroristas. 


Reforzar el accionar de los denominados COMANDOS DE ATENCION INMEDIATA 
(CAD que desempeñan funciones relacionadas con la seguridad urbana. 


Con respecto a la política energética: 


Estimular la inversión privada con el objeto de ampliar la capacidad de refinación de 
hidrocarburos y su intención de desregular tanto los precios como la importación de 
combustibles y los márgenes de distribución. 


Desarrollar la industria petroquímica mediante contratos de suministro de largo plazo. 


Reactivar el Fondo Nacional Exploratorio a fin de garantizar el mismo nivel de recursos 
(tanto para ECOPETROL como para las compañías privadas con capital nacional 
mayoritario) ante la eventualidad de una baja en el precio internacional del petróleo. 


Actualizar el Código de Petróleos y fortalecer las funciones de la Comisión de 
Regulación Energética a fin de ortorgarle una mayor autonomía. 


Promover la actividad de exploración y explotación de crudo y el desarrollo de plantas 
termoeléctricas a gas y carbón, como así también desarrollar la infraestructura del 


sector. 
Fomentar la actividad carbonífera. 


Con respecto a la agricultura: 


Promover la participación de los sectores productivos en un contexto integral a raíz de 
los problemas de carácter social, económico y cultural por los que atraviesa el agro. 


Con referencia a la política económica: 


Impedir la creación de nuevos impuestos y el aumento de las tasas impositivas vigentes. 


Evitar la evasión fiscal. 
Continuar con las privatizaciones de entidades bancarias a excepción del BANCO 
POPULAR cuya actividad estará destinada a financiar a pequeños empresarios urbanos. 


Crear fuentes de trabajo fomentando la actividad de las microempresas. 
Incrementar las exportaciones de productos no tradicionales. 


Promover la integración económica hemisférica. 
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ANEXO 5 


PLAN NACIONAL DE DESARROLLO 
PARA EL PERIODO 1995-1998. 


Originalmente el mencionado Plan tenía un monto asignado de U$S 46.400 millones 
que sería financiado de la siguiente forma: 


Ahorro corriente del Gobierno central y de las entidades 
: descentralizadas (excluidos entre otros el FONDO NACIONAL : 
: DEL CAFE, EL FONDO DE ESTABILIZACION PETROLERA y | 99 +7 00 Millones 
empresas regionales) 


MS 

; Si bien el Congreso aprobó el "Salto Social” conservando su estructura original, se 

; agregaron los siguientes conceptos: 

El 

3 

] Programa de Inversiones para Defensa (incluye adquisición de] US$S 300 millones 

E helicópteros para la protección de la infraestructura petrolera y para 

: la lucha contra el narcotráfico) 

: Subsidios energéticos para la población USS 370 millones 

Durante la vigencia del Plan los municipios podrán financiar, juntamente con los 

e departamentos y la Nación, obras de infraestructura y dotación de hospitales públicos de 
0 segundo y tercer nivel de complejidad. 


Cabe destacar que las encuestas de opinión sobre la política socioeconómica del 
gobierno de SAMPER PIZANO en OCT94 y ABROS reflejan que aunque el "Pacto Social” 
y el "Salto Social" son actualmente más conocidos por la población que seis meses atrás, 
ambos instrumentos han perdido credibilidad. 
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LIBERAL 


ANEXO 6 
COMPOSICION DEL CONGRESO 
| SENADO: 
) 


CONSERVADOR 
MOVIMIENTOS RELIGIOSOS 


INDEPENDIENTES 


MINORITARIOS 


ACCION DEMOCRATICA M-19 
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TOTAL 
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CAMARA DE DIPUTADOS: 


ACCION DEMOCRATICA M-19 


TOTAL 
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ANEXO 7 


RELACIONES GOBIERNO-FUERZAS DE SEGURIDAD 


Durante DIC9A, el Presidente -conjuntamente con el Ministro de Defensa- decidió la 
renovación de la cúpula de las FUERZAS ARMADAS y de la POLICIA a fin de poner 
término a las divergencias mantenidas por los altos mandos del EJERCITO que originaban 
una sensación de vacío de poder en algunos sectores castrenses. 


Por otra parte, los cursos de acción con los cuales el gobierno intentó instrumentar la 
política de defensa y las negociaciones con la guerrilla suscitaron discrepancias con las 
Fuerzas de Seguridad, obligando al Ejecutivo a renovar por completo los mandos militares. 


En este sentido, el hecho de que el Gobierno acepte negociar con los grupos 
subversivos sin que éstos renuncien previamente a las acciones armadas, sumado a la 
intervención de Organizaciones de Derechos Humanos y al acatamiento del Protocolo II de 
GINEBRA, originó cierto malestar en diversos sectores de las FF.AA. que observan una 
limitación en su accionar contra la insurgencia. 


En respuesta a la inquietud militar, el gobierno instruyó a los nuevos mandos a 
actuar con "extrema dureza” contra la guerrilla y el narcotráfico, comprometiéndose a 
mantener la capacidad operativa de las Fuerzas y a acrecentar el nivel de instrucción de las 
tropas. 


A tal fin, la Administración SAMPER PIZANO pretendería aumentar la 
colaboración entre las instituciones armadas -ya que hasta el momento los efectivos del 
EJERCITO y de la POLICIA fueron quienes tuvieron mayor participación en la lucha contra 
insurgentes y traficantes- implementando un plan en el que la FUERZA AEREA y la 
ARMADA tendrán un rol más activo. 


Cabe señalar que el Ejecutivo reducirá en más del 80 % el presupuesto de 
mantenimiento de los aviones "Kfir” y "Mirage" y destinará los recursos mínimos para el 
funcionamiento de submarinos y corbetas, disminuyendo considerablemente la estructura 
necesaria ante la hipótesis de conflicto externo a fin de acrecentar la capacidad operativa en 
el marco interno. 
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ANEXO 8 


SUBVERSION 


El 18NOV94, Carlos HOLMES TRUJILLO, Alto Comisionado para la PAZ, 
presentó un informe sobre los requisitos para llevar adelante las conversaciones entre el 
gobierno y la insurgencia, a fin de reinsertar en la vida civil a la mayoría de los 15.000 
efectivos guerrilleros que actualmente operan en el país. 


En este sentido, HOLMES TRUJILLO considera que, concluida la etapa 
“exploratoria”, están dadas las condiciones para iniciar la etapa "preparatoria" de las 
negociaciones con el objeto de elaborar en forma reservada la agenda y los demás aspectos 
destinados a comenzar las conversaciones de paz, ítems que podrían ser discutidos en el 
exterior; no obstante, si los acercamientos en esta segunda etapa se pueden efectuar con el 
suficiente grado de reserva, las gestiones se realizarían dentro del territorio nacional. 


En base a dicho informe -que contaría con el apoyo de los principales sectores del 
quehacer nacional- el Presidente SAMPER PIZANO anunció públicamente en POPAYAN 
(Capital del Departamento de CAUCA, donde confluyen las corrientes que integran la 
COORDINADORA GENERAL SIMON BOLIVAR -CGSB- como así también distintas 
facciones armadas disidentes) el marco adecuado para un "diálogo útil” con los grupos 
subversivos. 


A diferencia de los anteriores intentos de conversaciones de paz, en esta oportunidad 
el gobierno no impone el "alto el fuego" ni la liberación de secuestrados por parte de la 
guerrilla como requisito previo. 


Así también, aceptó el traslado desde las guarniciones militares a cárceles civiles de 
los Comandantes Francisco GALAN, del EJERCITO DE LIBERACION NACIONAL 
(ELN), y de Francisco CARABALLO, del EJERCITO POPULAR DE LIBERACION 
(EPL), entre otros. 


En este contexto, el Ejecutivo anunció el compromiso de desactivar a los diversos 
grupos paramilitares a través del Proyecto de Ley General de Desarme -promovido por el 
Ministro de Gobierno, Horacio SERPA URIBE., que incluiría normas destinadas a reducir 
el número de armas en poder de particulares, a efectuar un mayor control de las empresas 
privadas de vigilancia y asegurar el monopolio estatal de las fuerzas de defensa. 


Asimismo, remitió al Congreso el Proyecto de Ley de Arrepentimiento -similar al 
aplicado recientemente en PERU-, que incluye un "Plan Nacional de Recompensa”, basado 


en la reducción de penas a insurgentes "arrepentidos" que denuncien actividades y delitos de * 


las distintas células terroristas. 


SAMPER PIZANO aceptaría la mediación de la Iglesia Católica en los procesos de 
paz, como así también la verificación de la CRUZ ROJA COLOMBIANA o de la 
PROCURADURIA GENERAL DE LA NACION de la "humanización de la guerra” -de 
acuerdo con el denominado Protocolo 11 de GINEBRA.-. 


Por su parte, el Comandante GALAN -cuarto en la escala de mando del ELN- 
mediante una carta publicada por los Medios de Comunicación Social, calificó de positiva la 
oferta de diálogo del gobierno, destacando la necesidad de que mientras se negocia a nivel 
nacional, debería permitirse que las autoridades regionales dialoguen con las facciones 
guerrilleras locales, argumento que respalda -entre otros- el Gobernador de CAUCA, 
Temístocles ORTEGA. 
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Del mismo modo, líderes de las FUERZAS ARMADAS REVOLUCIONARIAS 
COLOMBIANAS (FARC) y del EPL manifestaron que estarían dadas las condiciones para 
el reinicio de una eventual negociación. 


Por su parte, las FUERZAS ARMADAS y de SEGURIDAD observan con cierto 
esceptisismo la voluntad de diálogo de las organizaciones subversivas en virtud de la 
magnitud de las últimas acciones terroristas. 


Cabe destacar las declaraciones del Ministro de Defensa, BOTERO ZEA, 
proponiendo la creación de "cooperativas de vigilancia” -en el marco de una estrategia 
global de seguridad ciudadana- que salvaguarde los intereses de ganaderos y agricultores en 
áreas rurales, como así también el incremento de las actividades militares contra los grupos 
de autodefensa. 


Dichos anuncios originaron un nuevo punto de conflicto entre la CGSB y las 
autoridades gubernamentales. Paralelamente, puede interpretarse que esta iniciativa 
contradice el Proyecto General de Desarme promovido por el Ministro de Gobierno, SERPA 
URIBE. 
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ANEXO 9 


RELACIONES ARGENTINO-COLOMBIANAS 


Acuerdos Inter-empresarios 


IMPSA ANDINA 


Después del suministro (en los años 80) de dos turbinas "Rancis” de 96 MV, de un 
acumulador de aire y aceite para el Proyecto Hidroeléctrico de JAGUAS en el 


E 
E 
| 
Departamento de ANTIOQUÍA, actualmente mantiene contratos con la Empresa de Energía 


Eléctrica de BOGOTA a través del Proyecto Hidroeléctrico del GUAVIO (suministrándole 
dos puentes grúa, tubería de alta y baja presión y distribuidores) y con empresas públicas de 
MEDELLIN para el Proyecto Hidroeléctrico del RIO GRANDE (tubería de presión y 
expuesta, etc). 


En 1986 se creó la empresa Colombo-Argentina Metalmecánica de los Andes S.A. 
(METANSA), cuya principal actividad es la fabricación y suministro de bienes de capital. 


: En un período de no más de dos años de producción, METANSA ha despachado 
más de 15.000 toneladas de productos, como los distribuidores del Proyecto Hidroeléctrico 
de RIO GRANDE o la tubería del Proyecto GUAVIO. 


Asimismo, el consorcio colombo-argentino Limpieza Metropolitana (LIME), cumple 
con un contrato de recolección y barrido en la zona Suroccidental de BOGOTA por cinco 
años. 


ME 


AU 


TECHINT 


y Su actividad se centra principalmente en la construcción de oleoductos, entre los que 
se destaca el que une ESTACION VASCONI -a 18 Km de BOYACA- con la terminal 
terrestre COVENAS, de 476 Km, con una inversión de USS 160 millones. 


INTERPETROL 


Realiza operaciones comerciales con ECOPETROL, adquiriendo crudo y vendiendo 
refinado. . 


GIOL 


Las bodegas Giol de MENDOZA y el Departamento de ANTIOQUIA han creado la 
Empresa Productora de Vinos Colombo-Argentina (PROVICA). 


Acuerdos bilaterales 


El 13DIC93, luego de la reunión de la Comisión Bilateral, se aprobaron 16 proyectos 
para la concreción de inversiones en materia de medio ambiente, obras públicas, 
agricultura, educación y salud. 
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Durante la visita del Presidente Carlos Saúl MENEN a COLOMBIA (18FEB94) 
ambos mandatarios firmaron siete acuerdos de cooperación y una declaración conjunta. 


Los acuerdos incluyen: cooperación judicial; intercambio en materia de : 
telecomunicaciones; intercambio de experiencias en la formación profesional entre el 
Ministerio de Educación y Cultura de ARGENTINA y el Servicio Nacional de Aprendizaje 
-SENA- de COLOMBIA; cooperación turística; intercambio educativo entre el Centro de : 
Formación Diplomática de ARGENTINA y la Academia SAN CARLOS de COLOMBIA; 5 
convenio sobre controles fitosanitarios y de intercambio comercial agrícola y la formación 
de un Comité Empresarial Binacional. 


Con respecto a la declaración conjunta, los puntos más destacados fueron: defensa 
del Estado democrático; fortalecimiento de lcs procesos de integración y acercamiento de 
los sistemas subregionales, en particular el PACTO ANDINO, el MERCOSUR y el GRUPO 
DE LOS TRES, proponiendo a la ALADI como el marco más adecuado para la 
convergencia de éstos; incremento del comercio bilateral, y ampliación del acuerdo de 
complementación económica, técnica y de telecomunicaciones. 
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] ) En FEB94 las Bolsas Agropecuarias de ambos países suscribieron un Convenio de 
: Cooperación Científico-Técnico. 
BALANZA COMERCIAL CON ARGENTINA 
: (en millones de U$S) 
: AÑO IMPORTACIONES BALANZA PARTICIPACION EN EL TASAS DE 
: DESDE COMERCIAL TOTAL % CRECIMIENTO 
: ARGENTINA ANUALES % 
] Sl CIF 
| 1987 
| 
Ñ 


+ | -152,3314 | 088 | 


FUENTE. MINISTERIO DE COMERCIO EXTERIOR 
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ANEXO 10 
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RELACIONES EE.UU.- COLOMBIA 


Desde comienzos de 1995 se produjeron los siguientes hechos relevantes: 


e A partir de FEB9S circularon insistentes versiones sobre la posible intervención militar 
estadounidense en la isla colombiana de SAN ANDRES a raíz de que su posición 
geoestratégica es altamente favorable para la distribución de droga y contrabando de 
armas con destino al CARIBE, CENTROAMERICA, MEXICO y EE.UU. A pesar de 
que el gobierno de COLOMBIA decidió enfrentar la situación incrementando la 
presencia militar en los puntos claves de la isla y mar territorial, EE.UU. considera que 
los esfuerzos colombianos en la materia son insuficientes. 


e Por su parte, el General Barry McCAFREY, Comandante del Comando Sur del Ejército 
de EE.UU. declaró en clara referencia a COLOMBIA que "la actividad del narcotráfico 
constituye un problema de seguridad nacional". 


e El 2IMARO9S, el grupo conservador HERITAGE FOUNDATION (con influencia sobre 
el PARTIDO REPUBLICANO) presentó ante el CONGRESO un documento 
denominado "La narcodemocracia colombiana amenaza la seguridad interamericana”, 
solicitando al Presidente Bill CLINTON que adoptara una política "dura y de presión” 
contra la "primera narcodemocracia del mundo", basada en las siguientes medidas: 


1. Retiro de la “Certificación” condicional a COLOMBIA en virtud de su escasa 
cooperación con EE.UU. 


2. Suscripción de un tratado de extradición y de un acuerdo bilateral de aplicación de 
Leyes para combatir el lavado de dinero y reglamentar la confiscación de bienes de 
narcotraficantes. 


. Condicionamiento de la ayuda económica al cumplimiento de metas específicas. 
. Cancelación de las visas a funcionarios presuntamente vinculados con el narcotráfico. 


. Suspensión de ventajas arancelarias. 


D ín Lh uu 


. Retiro del apoyo a SAMPER PIZANO hasta confirmar la inexistencia de conexiones 
del Primer Mandatario con el Cartel de CALI. 


e El 31MAROS, tanto el Ejecutivo como el Legislativo colombiano criticaron duramente 
las declaraciones efectuadas en el CONGRESO norteamericano por el Senador 
republicano Dan BURTON, Presidente del Subcomité de Relaciones Exteriores para el. 
Hemisferio Occidental, quien solicitó el envío de fuerzas de seguridad a COLOMBIA, 
PERU y BOLIVIA con el objetivo de capturar narcotraficantes. 


e A partir de ABR95 comenzó a circular en el CONGRESO estadounidense un documento 
voluminoso -elaborado por la Escuela de Derecho de la Universidad de WASHINGTON- 
donde se detallan tres posibles opciones para luchar contra el narcotráfico en 
COLOMBIA: 


1. No intervenir militarmente e influir a través de una gestión diplomática. 


A A 


2. Presionar al Ejecutivo colombiano para que éste solicite la presencia de tropas 
estadounidenses en su territorio. 


3. Ocupar algunas regiones del país sin el consentimiento del gobiemo colombiano. 
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Este último punto fue analizado en detalle bajo los parámetros de la Carta de la 
ORGANIZACION DE LAS NACIONES UNIDAS (ONU) aque regula el uso de la 
fuerza entre países, de cuyo articulado se desprende, en opinión de los analistas que 
confeccionaron el documento, que "un'acto de fuerza en un Estado a cuyo gobierno le 
falta control de la situación interna no puede ser considerado como una violación a su 
integridad territorial”. En ese aspecto, EE.UU. estaría habilitado para el uso de la 
fuerza "cuando son atacados intereses vitales del pueblo norteamericano”. 


e El 04ABR9S, el Senador republicano Jesse HELMS, Presidente del Comité de 


Relaciones Exteriores del Senado, presentó un Proyecto de Ley donde establece un plazo 
de nueve meses, que finalizaría el OGFEB96, para que el gobierno colombiano obtenga 
resultados concretos en la lucha contra el narcotráfico. Esencialmente, en el plazo 
establecido, deberá erradicar 44.000 hectáreas de plantaciones de coca y amapola y 
contará con un año más para la eliminación total de todo cultivo ilícito. 


De no cumplirse con lo estipulado por la normativa, la iniciativa prevé las 
siguientes sanciones: 


1. Prohibir las ventas de armas y suspender la cooperación militar. 


2. Impedir el acceso de COLOMBIA a créditos de organismos financieros multilaterales 
tales como el BANCO MUNDIAL. 


3. Cancelar privilegios comerciales. 


4. Inhabilitar al país para negociar un eventual ingreso al TRATADO DE LIBRE 
COMERCIO PARA AMERICA DEL NORTE (TLC). 


El 28ABRO9S, el periódico The Washington Post reveló la existencia de presiones ante el 
Congreso norteamericano para que se suspenda la asistencia financiera a COLOMBIA y 
la posible “ruptura formal" de relaciones diplomáticas, en caso de comprobarse 
vinculaciones entre el Presidente SAMPER PIZANO o funcionarios de su entorno 
gubernamental con el narcotráfico. Ante rumores de golpe de Estado en el país 
sudamericano, disminuyeron las cotizaciones de los papeles colombianos en los 
mercados internacionales de NUEVA YORK y LONDRES. 


El Embajador de EE.UU. en BOGOTA, Myles FRECHETTE, se manifestó en reiteradas 
oportunidades contrario a la política colombiana en materia de derechos humanos, a la 
realización de la Cumbre de los NO ALINEADOS en el país y al acercamiento 
diplomático con CUBA. Así también, emitió declaraciones puntuales sobre el manejo de 
diversos asuntos internos del país, tales como el régimen de inversión extranjera, la 
política antidroga y la creación del Ministerio del Medio Ambiente. 


e En JUNOS, el Presidente CLINTON felicitó a SAMPER PIZANO a raíz de la captura del 


líder del "Cartel de CALI", Gilberto RODRIGUEZ OREJUELA. 
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A crise no MÉXICO e a situacáo do movimento o 
guerrilheiro zapatista. Perspectivas. 


(03 Ago 95) 


Após a quinta rodada de negociacóes entre representantes do governo e 
do Exército Zapatista de Libertagáo Nacional (EZLN), realizada entre 25 e 27 Jul 95, 
as partes náo conseguiram definir os termos mínimos de um acordo final de paz para a 
regiáo de CHIAPAS, atingida pelo movimento guerilheiro deflagrado em Jan 94. As 
autoridades acusam o EZLN da “falta de vontade negociadora”, enquanto os rebeldes 
reclamam coñtra o náo-atendimenio de suas propostas. Em síntese, o diálogo iniciado 
em Abr 95 prende-se á tentativa de estabelecer medidas de distensáo militar e regras 
de procedimento para o encaminhamento das questóes básicas. Um novo encontro foi 

de acertado para 05 Set 95. 


O prolongamento das discussóes comega a contrariar as expectativas 
governamentais quanto a um possivel desfecho positivo para o conflito. Embora as 
autoridades náo tenham fixado prazo para concluir as negociagóes e mantenham 
publicamente a disposigáo de continuar buscando uma solugáo pacifica, o último 
encontro tornou evidente o elevado grau de dificuldade na conciliagáo de interesses. 
Enquanto o Govemo insiste na tese de manter os entendimentos em nivel local, 
tratando apenas dos problemas relacionados com a regiáo de CHIAPAS, os rebeldes 
articulam-se para fortalecer uma dimensáo nacional á questáo, inserindo-a num 
contexto político em que a necessidade de reformas democráticas e a desconcentragáo 
do poder sáo fundamentais para o futuro do MEXICO. 


Do ponto de vista zapatista, as suas demandas sáo comuns á maioria do 
ce povo mexicano e náo específicas a um setor de CHIAPAS, como deseja caracterizar o 
govern de ERNESTO ZEDILLO. Assim, com base em temas relacionados a 
habitagáo, terra, trabalho, alimentagáo, saúde, educagáo, independéncia, cultura, 
informagáo, democracia, liberdade, justiga e paz, as liderangas guerrilheiras 
prosseguem numa estratégia de estender ao máximo o processo negociador e, ao 

mesmo tempo, de ampliar sua representatividade como forga organizada. 
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Nesse sentido, anunciaram a realizagáo de uma consulta em todo o 
MEXICO, com resultado a ser divulgado em fins de Set 95, tendo por finalidade 
avaliar o efetivo apoio da populacáo a transformagáo do EZLN em organismo civil, 
mais especificamente um partido político. A imprensa tem divulgado o crescente 
apolo aos zapatistas na zona rural, inclusive em outros estados mexicanos, e também 
na área internacional (“observadores” circulam na regiáo do conflito e estariam 
auxiliando na vigiláncia das tropas federais). 


O quadro de tensáo social mexicano relaciona-se diretamente com a 
evolugáo da crise económica que atinge o país. Entretanto, apesar dos sinais de 
recuperagáo financeira, da queda nas taxas de juros internas, da redugáo da inflagáo e 
dos recentes superávits no comércio exterior, há uma expectativa de agravamento da 
difícil realidade do MEXICO. 


Autoridades da área económica admitem que a recessáo persiste, devendo 
o PIB diminuir 4% neste ano. Por outro lado, o Banco Mundial estima que a 
populagáo vivendo abaixo da linha de pobreza aumentou 51% nos últimos 15 anos. 
Cerca de 32 milhóes de pessoas (35% dos mexicanos) vivem em situagáo de pobreza 
ou de extrema pobreza. Esse número tende a crescer, juntamente com a possibilidade 
de novos conflitos sociais, principalmente nos grandes centros urbanos, pois é 
estimada a elevacáo da taxa de desemprego (de 6,6% em Mai para 10,9% no final do 
ano). Desde o inicio da crise, 1,2 milháo de pessoas perderam seus empregos. Em 
termos gerais, o número de postos de trabalho no mercado formal retrocedeu a 22,4 
milhóes, mesmo quantitativo de 1989. 


Isso significa que as pressóes por maior volume de investimentos 
governamentais na área social tendem a aumentar, obrigando as autoridades a 
modificarem a trajetória de prioridade para a retomada da estabilidade económica. 
Mesmo com o aparente controle da situagáo, o Governo enfrenta uma conjuntura 
interna bastante adversa, em que a imposigáo de mais sacrificios á populagáo pobre 
poderá favorecer a conformagáo de um ambiente de instabilidade institucional, 
dificultando ainda mais a superacáo da crise. 


Esta possibilidade favorece os opositores de ZEDILLO, que acreditam na 
combinagáo dos fatores tempo, insatisfagáo popular e imobilismo do Govemo como 
elementos causais para profundas transformagóes. Nesse sentido, enquanto náo for 
encontrada uma solugáo definitiva para o movimento guerrilheiro dos zapatistas 
permanece a ameaca de crescente escalada de violéncia, com a adesáo de grupos 
armados em outros pontos do país, induzindo a agóes menos conciliatórias por parte 


Y5CSS9g3 


do Presidente ERNESTO ZEDILLO, inclusive o uso de forgas federais no combate ás 
manifestagóes de insurgencia. 


Essa hipótese afeta negativamente toda a AMERICA LATINA, 
ocasionando prejuizos em relagáo á credibilidade financeira internacional. Cabe 
observar que, até o momento e passado o primeiro instante da crise no MÉXICO, os 
países mais avangados na estabilizagáo económica conseguiram anular parcialmente a 
desconfianga dos investidores, ainda que os efeitos da desvalorizagáo do peso 
mexicano estejam distante de serem superados. 


* + + 


Or 


Ds 
_ ? 6 7. 


nu YSOSTTY A : 

Poca EGONDOOR ER. da ¿lio «Le da dansd Zovz ute ap 

a AOS de Uleogro* 

ud 44 LA. ] (4335 ' $ 

: OSsezB SE 44400 

 6bE4Í. 
dl EA 

_  ñABOL 

a A 


1/2 
INUR_N2 0210/2101/02 AGO 95 


PERU/EQUADOR 


Acordo para desmilitarizacáo de zona fronteirica litigiosa. 
Aspectos relevantes e perspectivas. 


(02 Ago 95) 


Representantes do PERU e do EQUADOR chegaram a um acordo de 
desmilitanzagáo da litigiosa área de fronteira, que motivou uma guerra náo-declarada 
entre os dois paises no periodo de 26 Jan a 28 Fev 95, 


A assinatura do acordo foi intermediada pela Missáo de Observadores 
Militares do EQUADOR e PERU (MOMEP) e sob os auspicios dos representantes 
dos “paises garantes” do Protocolo do Rio de Janeiro. A área desmilitarizada 
compreende os espagos aéreo e terrestre entre os limites de COANGOS/EQUADOR e 
o Posto de Vigiláncia 1 (PV-1) no PERU, que estaráo livres da presenga de forgas 
militares e de sobrevóos de aeronaves, exceto em casos de urgéncia, previamente 
autorizados pelo MOMEP. A Missáo comprometeu-se a supervisionar a vigilancia do 
regime estabelecido e a manter o equilibrio de forgas nos postos militares dos dois 
países, nos quais poderáo ser mantidos efetivos de no máximo 50 homens com 
armamento individual. 


O anúncio do acordo provocou manifestagóes favoráveis no PERU, 
inclusive de opositores ao Governmo ALBERTO FUJIMORI, como o Deputado 
HENRY PEASE, que elogiou o desfecho diplomático e exortou a necessidade de se 
reativar a comissáo mista para a demarcagáo dos 78 km restantes dos 1.700 km de 
fronteira comum. 


Quanto as reagóes internas no EQUADOR, o ex-Vice-Chanceler MARIO 
ALEMAN  criticou o acordo, ao considerá-lo desfavorável aos  interesses 
geoestratégicos do país, especialmente em razáo da desativagáo do segmento militar 
do destacamento de BANDERAS/EQUADOR, em troca da sua náo-inclusáo na zona 


Ñ 9508294 


212 


de desmilitarizagáo. O Chanceler LEORO FRANCO limitou-se a declarar o inicio da 
vigéncia do acordo para 01 Ago 95. 


denunciado supostas mobilizagóes de tropas equatorianas em pontos estratégicos da 
linha fronteiriga, nas proximidades da provincia peruana de ZARUMILLA, na 
localidade de LA PALMA. O Diário “La Republica” colheu versóes de moradores da 
regiáo, os quais garantem ter observado “movimentacóes estranhas” de soldados 
equatorianos. Autoridades militares peruanas náo se pronunciaram a respeito, 
enquanto o Chefe do Exército do EQUADOR, General PACO MONCAYO, negou as 
denúncias. 


A disposigáo na busca do entendimento e o propósito comum de 
fortalecer as relacóes bilaterais tém sido reforgados pelos gestos diplomáticos de boa 
vontade dos governantes dos dois países, a destacar a confirmagáo da presenga do 
Presidente FUJIMORI a Reuniáo de Chefes de Estado e de Governo do Grupo do Rio, 
a realizar-se nos dias 04 e 05 Set, em QUITO/EQUADOR. Por sua vez, durante a 
posse do mandatário do PERU, o Presidente equatoriano SIXTO DURÁN BALLÉN 
enfatizou a oportunidade para a reaproximagáo entre as nacóes. 


| 
Mesmo em meio ao clima de distensáo, a imprensa limenha tem 
| 
1 
| 
| 
| 
| 
| 
| 


Embora as trocas de cortesias diplomáticas representem a amenizagáo 
das hostilidades mútuas, a solugáo definitiva da questáo fronteiriga parece distante, | 
porquanto ainda persistem as divergéncias quanto a interpretagáo do Protocolo do Rio 
de Janeiro de 1942. De todo modo, a despeito das dificuldades, considera-se pouco | 
provável novos enfrentamentos militares de vulto a curto e médio prazos. | 


95u8994 


IE 
ña JTOUDJTSJ> Y 
BOLA, Edeuici dl Boteoso de So. 


20362. e 
SS 2: L-7I3 
So Ed UCGZA. co 
507480 Ema 35. 
BLAGA ES 
Ñ L2 2302. ¿4 702. 
ll LIB 14944. 


INUR_N2 0209/2101/02 AGO 95 yA 


BOLÍVIA 
Extensáo do estado de sítio. Perspectivas. 
(02 Ago 95) 


O Congresso boliviano aprovou a extensáo, por mais noventa dias, do 
estado de sitio solicitado pelo Governo SANCHEZ DE LOZADA, em vista da 
iminéncia de novas convulsóes sociais. 


Á maioria oficialista do Congresso aprovou a medida náo obstante a 
categórica resisténcia dos parlamentares de oposigáo, os quais ameagaram promover 
conflitos e iniciar uma greve de fome. Além disso, a Central Obrera Boliviana (COB) 
convocou os trabalhadores para mobilizagóes contra a decisáo e as últimas medidas 
governamentais. 


A medida de excegáo, decretada em 18 Abr, em parte devido a agitagáo | 
promovida pelos plantadores de coca para impedir a erradicagáo dos cultivos, deveria : 
vigorar até 18 Jul, porém novos confrontos entre a polícia e o setor determinaram sua z 
ampliacáo. Adicionalmente, dirigentes sindicais de outros segmentos trabalhistas 
também haviam anunciado a decisáo de iniciar greves e agóes de protesto quando 
concluida a vigéncia do estado de sitio, em repúdio á política económica do Governo e 
ao náo-atendimento de suas demandas sociais. 


A decisáo é reflexo da urgéncia do Governo em controlar a situagáo de 

conflito social, visando dar andamento a política de desenvolvimento económico e 

cumprir os compromissos externos. Entre as políticas que sáo objeto dos protestos 

.. destacam-se a privatizacáo das empresas públicas, a reforma educativa e a 
Poo erradicagáo dos cultivos da folha da coca. 


O Governo de LA PAZ busca erradicar os cultivos excedentes da folha de 
coca como parte de uma condigáo do Governo dos EUA para que a BOLIVIA siga 
recebendo ajuda em sua luta contra as drogas e também assisténcia financeira dirigida 
a outros setores. Embora tenham sido cumpridas as exigéncias iniciais impostas pelos 
norte-americanos, está pendente a meta, a ser alcangada a longo prazo, da erradicagáo 
definitiva das plantagóes excedentes — que deverá acontecer até o ano 2001. 


Cole? 
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Paradoxalmente, a frente que impeliu o Executivo a decretar a ampltacáo 
da medida de excegáo — os plantadores de coca — parece encaminhada a lograr um 
acordo com o Govemo, erradicando suas plantagóes ilegais em troca da liberdade dos 
dirigentes presos e de uma recompensa financeira pelos cultivos erradicados das áreas 
proibidas, que as autoridades públicas se recusavam a pagar. 


Entretanto, apesar de os problemas com os plantadores de coca estarem 
aparentemente e/ou temporariamente contomados, a prorrogagáo do estado de sítio 
evidencia a incapacidade governamental de alcangar solugóes adequadas aos crónicos 
problemas sociais e tende a provocar maior radicalizagáo das posigóes de setores 
opostos as políticas oficiais. 


Nesse quadro, é factível os sindicalistas intentarem novas agóes, com 
potencialidade para resultar em confrontos, náo se descartando a ocorréncia de 
atentados terroristas com o objetivo de desestabilizar o regime, aproveitando o clima 
de revolta e a intransigéncia de ambas as partes. 


* + + 
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COLÓMBIA 
Envolvimento do narcotráfico na campanha 
eleitoral do Presidente SAMPER. Perspectivas. 


OS 


(07 Ago 95) 


A abertura de investigacóes contra o Presidente ERNESTO SAMPER e 
seu Ministro da Defesa, FERNANDO BOTERO, pelas supostas infiltragóes de 
dinheiro do narcotráfico na campanha eleitoral do Chefe de Estado, agravou uma crise 
política, iniciada há vários meses, e cria perspectivas sobre o que pode ser o início de 
um juízo político sem precedentes na história democrática da COLOMBIA. 


A Comissáo de Acusagóes da Cámara dos Deputados seria encarregada 
de investigar as denúncias sobre o financiamento irregular da campanha presidencial. 
Documentos obtidos em operagóes contra o Cartel de Cali indicam que as campanhas 
do Presidente e de alguns parlamentares teriam recebido contribuigóes dessa 
organizagáo. A questáo agravou-se com as declaragóes do ex-tesoureiro da campanha, 
SANTIAGO MEDINA — preso sob a acusagáo de ter recebido cerca de US$ 50 mil 
de empresas privadas que serviam como fachada do Cartel de Cali —, envolvendo o 
mandatário colombiano e outras personalidades políticas que participaram do pleito 
eleitoral. Entre estas, destacam-se FERNANDO BOTERO, ex-diretor de finangas, 
ARMANDO BENEDETTI, ministro das Comunicagóes, e HORACIO SERPA, 
ministro do Interior, os quais estariam cientes das doacóes feitas pelo Cartel. Em vista 
disso, o Procurador-Geral, ALFONSO VALDIVIESO, anunciou que, a prion, 
BOTERO E BENETTI também deveráo ser investigados. 


e O escándalo determinou a renúncia do Ministro da Defesa — 
aparentemente uma jogada política para evitar que o Presidente fosse atingido — e 
poderá chegar a outras autoridades ligadas a SAMPER, cuja permanéncia no cargo 
também comeca a ser questionada. 


Destaque-se que FERNANDO BOTERO era considerado um “linha- 
dura” do Governo e dirigiu com éxito o Ministério da Defesa num periodo em que 
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foram presos cinco dos sete lideres do Cartel de Cali. Nesse sentido, y episódio está 
sendo visto como uma retaliagáo do Cartel para desestabilizar o Exccutivo e frear a 
ofensiva oficial contra seus membros e estrutura organizacional. 


Constitucionalmente a Comissáo de Acusagóes é encarregada de 
investigar o Presidente e, caso julgue haver mérito, deverá enviar o assunto ao Senado, 
única instáncia capaz de julgar o mandatário. Ocorre que na Constituigáo colombiana 
náo estáo previstos casos relacionados a delitos anteriores ao mandato. Além disso, a 
majoria dos quinze membros da referida Comissáo — com prazo de dez dias para 
apreciar a questáo — é do governista Partido Liberal. Isso pressupóe uma tendéncia 
de desfecho favorável ao Presidente SAMPER, podendo, nesse caso, ocorrer a 
transferéncia do processo para outras esferas jurídicas, admitindo-se sangóes a outros 
responsáveis pelo uso do dinheiro do narcotráfico. 


Entretanto, a despeito de uma possível comprovagáo de que o dinheiro 
ilegal fora usado á sua revelia, o Chefe do Executivo deverá enfrentar fortes 
antagonismos ao seu Governo, principalmente entre os políticos de oposigáo, com 
reflexos na administragáo do país. 


Apesar do panorama complexo, a COLOMBIA possui uma longa 
tradigáo democrática. A maioria dos dirigentes políticos e autoridades da sociedade 
em geral inclinam-se por manter a integridade da instituigáo presidencial, embora 
alguns segmentos politicos entendam que o Presidente SAMPER perdeu credibilidade 
e portanto deve renunciar. 


No ámbito da política internacional, as relagóes com WASHINGTON 
devem se manter, a principio, estáveis, considerando-se o sucesso governamental 
obtido com a ofensiva ao Cartel de Cali e á sua infra-estrutura financeira. Além disso, 
uma eventual saída do Presidente da COLOMBIA nessas circunstáncias poderia criar 
um ambiente de instabilidade política no país — via fortalecimento dos grupos 
criminosos organizados —, situacáo absolutamente contrária aos interesses regionais 
norte-americanos. Apesar disso, náo se descartam posigóes mais radicais nos meios 
políticos estadunidenses no sentido de pressionar o Governo dos EUA a adotar 
medidas mais drásticas contra BOGOTA. 
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ES LA PRIMERA QUE SE CREA DESDE LA SEGUNDA GUERRA MUNDIAL E INCLUYE NAVES NUCLEARES 


Nueva flota de EE.UU. en el Golfo 


Los EE.UU. crearon su 
primera flota naval desde la 
Segunda Guerra Mundial. Es 
la quinta, y tendrá base en 
el golfo Pérsico, con lo que 
Washington consagra así su 
poder militar permanente en 
esa cruclal reglón. Irán, que 
critica la presencia de las 


DUBAI (Reuter). - Los Estados Uni- 
dos consagraron su presencia naval per- 
manente en la crucial zona del golfo Pér- 
sico a través de la creación de la Quinta 
Flota, según anunció ayer el portavoz de 
la armada norteamericana. 

Esta nueva flota, la primera creada por 
el gobierno estadounidense desde el fin 
de la Segunda Guerra Mundial, tiene co- 
mo base el mismo golfo Pérsico y entró 
en vigor desde el sábado lro., dijo el co- 
mandante Terry McCreary, vocero de la 
marina norteamericana. 


Esa situación no originó necesidad de' 


cambio alguno hasta que el 2 agosto de 
1990 fuerzas militares de Irak invadieron 
Kuwait, lo que desató una crisis graví- 
sima y, meses más tarde, el comienzo de 
la guerra del Golfo, que incluyó la mayor 
movilización occidental armada desde la 
Segunda Guerra Mundial. 

A partir de allí y en un proceso acen- 
tuado por el cíclico reagravamiento de las 
hostilidades en la zona, Washington con- 
solidó en el golfo Pérsico una presencia 
naval de envergadura. 


| 


qlyer. 
cluirá además dos submarinos nucleares 
y un portaaviones equipado con más de 
setenta aviones de combate. 

La zona de operación de la Quinta Flo- 
ta abarca las costas de 19 países con lími- 
tes en Egipto en el oeste, Pakistán en el 
este, Irak en el norte y Kenia en el sur. 

La nueva flota mantendrá las mismas 
funciones que la que tuvieron hasta 
ahora los buques presentes en la zona 


del Golfo. 


Entre ellas figura el control del cum- 
plimiento del embargo comercial contra 


; Los EE.UU. han mantenido barcos de Irak y de la prohibición de vuelos dis- 
fuerzas norteamericanas, . guerra en el golfo desde hace más de me- rraBoncia consagrada puesta por las Naciones Unidas en cielo 
Inició ayer manlobras do siglo. Pese a esa presencia permanen- La creación de la Quinta Flota implica iraquí. 


. havales en el golfo. 


te, los buques en realidad dependían ad- 
ministrativamente de otras flotas, que 
operaban sobre todo en los océanos Pací- 
fico y Atlántico. 


la consagración formal de la presencia 
naval norteamericana en el Golfo, aun- 
que McCreary intentó relativizarla al sos- 
tener que es solo “una medida adminis- 
trativa que no tendrá impacto en el 


EE, UU. creó otra flota de guerra” inttesseemiasar 


DUBAI, 3 (Reuter).- Estados 
Unidos creó una nueva flota, la 
Quinta, que tendrá como base el 
Golfo Pérsico, dijo hoy un vocero de 
la marina, 


La flota es la primera creada en Es- 
tados Unidos desde el fin de la Se- 
gunda Guerra Mundial e incluye dos 


submarinos nucleares y un portaa- 
viones equipado con 70 aviones. 

La presencia de parte de la armada 
norteamericana en el Golfo ha provo- 
cado críticas. Pero Washington se 
mantiene alerta sobre actividades 
militares iranfes en la región. 

Las naves norteamericanas tam- 
bién controlan el cumplimiento del 


DET 
embargo contra Irak y aseguran que 
se cumpla la prohibición de vuelos 
dispuesta por la UN, 


La zona de operaciones de la 
Quinta Flota abarca a las costas de 19 
países con límites con Egipto en el 
Oeste, Paquistán en el Este, Irak en el 
Norte y Kenya en el Sur. 


Actualmente en el Golfo hay unos 15 
barcos de guerra norteamericanos, con 
una dotación aproximada de 10,000 efec- 
tivos. 

De acuerdo con lo informado por el 
portavoz de la armada, la Quinta Flota in- 


0!-0/ 


Además las naves estadounidenses se 
mantienen alerta sobre las mi, 
litares de Irán en la región, como la nave- 
gación de sus submarinos en el golfo y el 
emplazamiento de misiles en las islas, 
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EE.UU. quiere más armamento| 


e Republicanos: aumentar gasto en defensa en 7.000 millones 


El presupuesto para defensa aumenta en Estados Unidos 
como si fueran los tiempos de la Guerra Fría, y el 
congreso norteamericano está dispuesto a invertir en el 
; Área incluso más de lo que piden los propios militares 

o del Pentágono. 


Nueva YorkANSA 


El presupuesto del año próximo, 
impulsado por la mayoría republicana 
pero también por muchos demócratas, 

: asigna 264.700 millones de dólares a 
Jos gastos para Defensa, es decir 7.000 
millones más respecto de lo solicitado 
por el Pentágono. 

La comisión de Seguridad de la Cá- 
mara, que el mes pasado había aproba- 
do una cifra superior (267.300 millo- 
nes), afirma que el nuevo presupuesto 
es un intento de “frenar la hemorragia 
de fondos” y no representa un aumen- 
to real de los gastos para defensa. 


Cifras 


La cifra asignada para el año fiscal 
“empieza el 1* de octubre es efecti- 
vanente inferior en un 1,7 porciento a 
La prevista para este año, mientras el 
Pentágono había anticipado una re- 
ducción del 4,3 por ciento. 


Este mes, el Senado tendrá que dis- 
cutir el proyecto de presupuesto, que 
luego será aprobado antes del final del 


verano. 
a 


Cámara y Senado, ambos domina- 
dos por los republicanos, están de 
acuerdo sobre la necesidad de destinar 
más fondos a la defensa, pero no coin- 
ciden en cuanto alos priondades de los 
gastos. 


Compra de 
submarinos 


El Senado quisiera comprar más 
submarinos “Seawolf”, mientras la Cá- 
mara tiene intención de comprar una 
cantidad mayor de aviones “invisi- 
bles” B-2. Cualquiera sea el compro- 
miso alcanzado, es cierto que el Con- 
greso está dispuesto a gastar más de lo 
pedido pos el Pentágono. 


Diputados y senadores demócratas 
criticaron el presupuesto, afirmando 
que no hay nuevas amenazas ala segu- 
ridad de Estados Unidos tales como 
para justificar un aumento de las in- 
versiones para defensa en un contexto 
de austeridad y recortes al gasto públi- 
co. 

“Los republicanos quieren volver 
a la guerra fría”, afirman. 


Bill Clinton pretende querer frenar la intensión de los Republicanos. 


El Ministro de Defensa 


Incluso el Ministro de Defensa, 
William Perry, y el general John Sha- 
likashvili, Jefe de Estado Mayor de 
Defensa, criticaron el modo en que se 
asignan los fondos, sosteniendo que la 
oportunidad política tuvo importancia 
sobre las reales necesidades de Jos 
militares. La comisión de Defensa del 
Senado, por ejemplo. agregó 1.300 


millones de dólares al presupuesto 
para la compra de una nave anfibia 
LHD-7 que la Marina de Estados 
Unidos nunca había pedido. Pero la 
nave se construye en Mississippi, es- 
tado del Senador Trent Lott, antiguo 
miembro de la comisión. Veintséis 
estados representados por los miemn- 
bros de la comisión recibieron 500 
millones de dólares en licitaciones 
relacionadas con la defensa. l 
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Se acabó la guerra fría, pero el presidente de Estados Hnidas no quiere perder votos tras el recorte 


Clinton y el dilema de los gastos militares 


Una vez terminada la guerra fría, la necesidad de reducir los 
gastos del Pentágono, cerrando “decenas de bases militares, 
disminuye las posibilidades de que Clinton resulte reelegido el 
año próximo, y compromete en concreto sus posibilidades en 
California, el estado más poblado del país. 
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Wi Lo inponan:e es saber qué bases militares 
marí ess 20, como consecuencia de 105 1€- 
roris se uta Comisión independiente citada ha- 
Ez Ds do . y lo que es más Hinportanie, quí X 
¿501 subirán las consecuencias económicas Ci 

LaS CITIES 

le Corasicn, dirigida por un ex senador de- 
aúna Alan Dixon, elaboró una lista de 79 ba- 
ses miibares cuyo cierre permitiría al Postázono 
¿comrar 15300 millenes de dólares en 20 años. 

Pare le Cosa Blanca, el problema es que seis 
de las bases de la lista se encuentran en Califor- 
va en especial la base aérea de MoCieilan, cerca 
de Sozarenio, cuya desaparición supondría su- 
prir=r: unos 12.000 empleos. La Comisiór: propo- 
r= gue Es lebores que se realizan en MoClellan 
se reparar entre otras bases que ne trabajan 2 
Fcio) T2DCIDELIO. 

Lu propuesta de ia Comisión provocó fuertes 
recciones en Callforniz cuya economía ya ha 

os tributo por el proceso de reduc- 

de gastos dei Pentágono. 

Ese estado, cuya taza de poro es superior a la 
recia racional, perdió más de 80.000 empleos 
cor consecuencia de tes series ameniores de 
cierre de boses. 

Para Ciintoa es un problema mayor, dado que 
California elegirá a 54 grandes electores ea las 
presidenciales de noviercbre de 1996, es decir, yn 
quirto del tctal requerido para ser designado pre- 


ias. RAGE. 


Por lo tanto, para Clinton, ganar en California, 
como lo hizo ea 1992, es una prioridad absoluta, 
que le obliga a toda costa a proteger la covnomía 
californiana. 

Para la Casa Blanca, lo difícil es que la 
Corcisión Ceje abierta la base de MiCleliza sio 
que 1 acusea de hacerlo por motivos políticos. 

La Coruisión, de ochu personas, fue creada 
precisamente para despolitizar el proceso de ci2- 
rre de bases, ura tarea que ni la Casa Blanca, ni 
jos miembros dei Congreso (que defender en 
primer bugar los intereses de su estado o de su 
distrito). no pued<z realizar de manera imparcial. 

En virtud de la ley, Clinton tiene de plazo has- 
ta el 15 de julic para sugerir cambios a la 
Comisión, que no estará obligada a 2czptarlos. 

Clinton y sy predecesor George Bush habian 
scepiade sin ninguna modificación las tres listas 
precedentes de l2 Comistén, lo que hace el 2sua- 
to más delicado este año. 

El socrezano de Defensa, William Perry, y va- 
mos alios responsables militares expusieron el 
miércoles a Clinon la postura del Pentárcao. 
Áunuue ésta no se 12 hecho pública, se trataría de 
un compromiso, que, aún cerrando McCieliab, 
permitira maniener la mayoría de los puestos de 
trabajo amenazados. 

“Si el objetivo es tener una Comisión com- 


puesta de gente honesta, no veo por qué interfie- 
ren los políticas”, comentó el “Speaker” (presi- * 


dente) de la Cámara de Representantes, el repu- 
blicano Net Griagrich. * 
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ELECCIONES EEUU 


Jesse Jackson 
estudia ser 
candidato +/>+- 
independiente 


Descartó lanzarse 
como representante 
de los demócratas 


3 l activista de derechos ci- 
viles estadounidense, Jes- 


se Jackson, manifestó ayer que 
podría considerar su postulación 
a la presidencia del país como 
candidato independiente en las 
elecciones de 1996. 

Jackson, durante una entrevis- 
ta con la cadena televisiva CNN, 
señaló que su lanzamiento como 

independiente le daría más tiem- . 
po para la campaña, ya que úni- 1 
camente cuatro estados de la 

unión exigen que los candidatos 

independientes se inscriban antes 

de julio de 1996. 

Además, indicó que postularse 
como demócrata sería difícil por- 
que el presidente Bill Clinton 
“controla el aparato” partidario E 
en cuanto a las designaciones de 
los presidencuables. 

La entrevista fue realizada 
ayer por el ex gobernador de 
Nueva York, Mario Cuomo, tam- 
bién considerado en algun mo- 
mento posible candidato presi- 
dencial demócrata. 

Jackson ya realizó dos inten- 
tos por obtener la nominación 
presidencial por el Partido De- 
mócrata y en 1988 quedó en se- , 
gundo lugar detrás del ex gober- 
nador de Massachusetts, Michael 
Dukakis. (En base a Reuter) 
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Veinte Años Después del fin de la Guerra 


POLEMICA POR REANUDACION DE 
RELACIONES DE EEUU Y VIETNAM 


Ante el próximo anuncio del presidente de Estados Unidos, Bill Clinton, de que normalizará las 
relaciones con Vietnam, se ha “calentado” la polémica entre los que apoyan y se oponen a tender 
la mano al antiguo enemigo. El presidente de la Cámara de Representantes, el republicano Newt 
Gingrich, se ha hecho eco de la postura asumida al respecto por algunas organizaciones de 


veteranos de la guerra de Vietnam. 


WASHINGTON, 8 (AP) — El gobierno 
del presidente Bi! Chinton está elogiando ta 
cooperación de Vietnam en ta identificación 
del paradero de los soldados norteamerica- 
nos desaparecidos, y rechazando las ale- 
gaciones de veteranos y grupos de familia- 
res de que Hanoi esconde algo. 

El debate sobre la cooperación de Hanoi 


después del fin de la guerra de Vietnam. 
EJ vocero del Departamento de Estado 

Nicholas Bum iÓ estar ia 

ayer que Cínton optará por tal decisión. 


porn Poli: 107 


Vietnam es un país de emergente im- 
portancia en Asia sudoriental — denta- 
mente un pais económicamente importante 
para Estados Unidos y otros países”, dijo. 

También dijo que Vietnam juega un papel 
clave en la seguridad reg:onal y que pronto 
se unirá a la Asociación de Naciones del 
Sudeste Asiático, a pos e 
ha tenido estrechos nexos con Estados 
Unidos hace tempo. 

Pero los veteranos y grupos de familares 
están arquyendo en contra del reconoci- 

miento diplomático a base de que Vietnam 
no ha satisfecho las demandas de un ren- 
dimiento de cuentas que Clinton fjara como 
condición para tener relaciones normas 
con 

Estos grupos han incrementado su cam 
paña opositora desde que se regó la voz 
el mes de que el secretaño de 
estado Warren Christopher había recomen- 
dado a Clinton que, al cabo de 20 años, 
A A A AM ea: 


La Añanza Nacional de Famkias, con 
sede en el estado de Vashington, instó a 


?lrer 


La Liga Nacional de Familias de Prisc- 
neros Norteamericanos y Desaparecidos er: 


romales con Vietnam, es Lleida que el 
coositor Partido Republicano tome e! 
asunte en tema de campaña en ls elec- 
cones presidenciales de 1996. 

a papiro ido loci 
“úntes, el r 


e tl ielell ropita 
el Senado, Bob Dole, dijo en una conter 
Ga de prensa en SL Paul, Minnesdta, E 
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Asignatura pendiente: secretario de Estado 


Warren Christop 


m A partir de esta nueva etapa se dará prioridad a 
las facetas económica, comercial y científico-técnica 
en colaboración con Estados Unidos, cuyas 
empresas ocupan el octavo lugar en materia de 
inversiones, declaró el vicecanciller vietnamita. 


a visita del secretario de Estado 
norteamericano, Warren 
Christopher. a Viet Nam, la pri- 
mera de un funcionario americano de 
tan alto rango en más de veinte años, 
tiene el «beneplácito» de Hanoi tras la 
decisión de Washington de restablecer 


_relaciones diplomáticas entre ambas 
+ naciones. 


«Nos congrafulamos de esta iniciati- 
va y expresamos el deseo de que este 
paso cree oportunidades para que ambas 
partes traten asuntos de interés bilateral 
y de estazona» afirmó ayer miércoles, el 
viceministro vietnamita de Exteriores, 
Le Mai. en conferencia de prensa. 

Ante más de un centenar de periodis- 
tas extranjeros y nacionales, Le Mai 
manifestó la esperanza de que, durante 
la estancia de Christopher en Viet Nam, 
sus contactos conel ministrode Exterio- 
res vietnamita, Nguyen Manh Cam, per- 
mitan precisar los detalles y dar los 
primeros pasos en lo que se refiere al 
restablecimiento de vínculos diplomáli- 
cos plenos. 

El anuncio de la visitade Christopher, 
confirmada en Hanoi, se ha producido 
después de que el presidente estadouni- 
dense, Bill Clinton, decidiera reanudar 
las relaciones con Hanoi. 

Le Mai hizo mención de los puntos 
que se tratarán durante la visita de 
Christopher. entre los que se incluyen la 
apertura de embajadas en ambas capita- 
les y el nombramiente de sus respectt- 
vos embajadores. 

Asimismo. discutirán por primera Vez 


los principios que regulen esos nexos 
sobre la base del «respeto a la indepen- 
dencia y soberanía, igualdad y ventajas 
mutuas». 

Le Mai precisó que. «a partir de esta 
nueva etapa», se dará prioridad a tas 
facetas económica, comercial y científi- 
co-técnica en colaboración con Estados 
Unidos, cuyas empresas ocupan el octa- 
vo lugar en materia de inversiones entre 
medio centenar de competidores. 

El viceministro de Exteriores opinó 
que la normalización de las relaciones 
entre Estados Unidos y Viet Nam rebasa 
el marco del interés de los dos países para 
beneficiar la estabilidad del mundo, par- 
ticularmente del área Asia-Pacífico. 

Le Mai reiteró que el Gobierno vietna- 
mita sigue la política de la diversificación 
de sus intercambios económicos y políti- 
cos con todas las naciones y señaló que, 
en este momento, Viet Nam posee víncu- 
los con 154 países. 

«Esta es la primera vez. desde el fin de 
la Segunda Guerra Mundial, que Hanoi 
tiene lazos con todas las potencias,» dijo 
Le Mai, que habló con los corresponsales 
enla sala princinal de la Casa de Huéspe- 
des IHustres del Gobierno vietnamita. 

El viceministro de exteriores confirmó 
que, en los próximos días, Viet Nam 
firmará un acuerdo de colaboración eco- 
nómica, comercial y técnicacon la Unión 
Europea. para lo que el ministro de Exte- 
nores, Manh Cam. viajará a Bruselas. 

Le Mai ratificó que el próximo día 28 
de julio, Vier Nam ingresará en la Aso- 
ciación de Naciones del Sudeste Asiático 


(ASEAN) como miembro pleno, duran- 
teuna reunión de ministros de Extenores 
del grupo que se celebrabrá en Brunci y 
a la cual asistirá también Christopher. 
El viceministro vietnamita hizo hin- 
capié en que, en la regularización de 
relaciones con Estados Unidos «no ha 
habido condiciones ni precondiciones» 
de ninguna de las dos partes ; 
Nunca después de una contienda, in- 
cluida la Segunda Guerra Mundial, «an- 
tiguos rivales han tenido tan estrechos 
lazos y buena voluntad como Estados 
Unidos y Viet Namen la búsqueda de los 
soldados desaparecidos» (1618 milita- 


her visitará Viet Nam 


asl4 7 


res estadounidenses, de los que 55 pue- 
den estar vivos, según Washington), dijo 
Le Mai. «Nosotros hemos sufrido mu- 
chas pérdidas y reconocemos más que 
nadie esa tarea corno un asunto exclusi- 
vamente humanitario», dijo finalmente 
el viceministro Le Mai. quien podría ser 
el primer embajador vietnamita en Was- 
hirigton según informaciones sin confir- 
mar. 

Otro candidato señalado en círculos 
oficiosos como posible jefe de la misión 
vietnamita en Washington es el repre- 
sentante vietnamita ante la ONU, Le 
Bung. 
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MN NORMALIZAN RELACIONES DIPLOMÁTICAS A 31 AÑOS DEL COMIENZO DE LA GUERRA 


y Vietnam buscan cerrar heridas 


El anuncio lo hizo el presidente Clinton, que destacó el aumento de la cooperación de Hanoi 
para ubicar a 1.618 soldados desaparecidos en acción, y desatando una polémica en su país 


El presidente de Estados 
Unidos, Bill Clinton, 


anunció ayer en la Casa Blanca la 
normalización de relaciones di- 
plomáticas con Vietnam. 

“Ha llegado la hora para Esta- 
dos Unidos de avanzar”, dijo el 
presidente en una breve: ceremo- 
nia celebrada en cl interior de la 
Casa Blanca, rodeado Je miem- 
bros del gobierno y legisladores, 


“a. 
Clinton dijo que la 
normalización de las 
relaciones contribuirá a 
la libertad en Vietnam 
ww 


algunos de ellos ex veteranos en 
Vietnam, que respaldaron su de- 
cisión. 

El presidente dijo que la nor- 
malización de las relaciones con- 
tribuirá a facilitar la libertad en 
Vietnam, al igual que como ocu- 
rriera en la antigua URSS y en 
Europa del este, y honrar así la 
memoria de los sol Íddos esta- 
dounidenses que dieron su vida 
“en nombre de la libertad”, 

y Clinton elogió la cooperación 


CRONOLOGIA DE EVENTOS EEUUMIETNAM 
1004 


Sur inicla una guerra aérea e impone un 
embargo comercia! contra Vietnam dal 
Norte 

1008. ” 5. 

EEUU envía tropas de cambala a 
Vietnam 

1069 

La Ofensiva Tel. Tropas de Vietnam del 
Norte y el Viet Cong atacan posiciones de 
EEUU Tropas de EEUU matan 400 
civiles en la Masacre de My Lal. Llegan a 


EX deenoro de 1973 
Casa del fuego firmado en París 
termina participación de EEUU 

-90 de abril de 1976 
Vietnam del Norte ocupa Salgón y se 
reunilica el país, EEUU extiende el 
embargo a todo Vietnam 


-Diplembro de 1078. . 
Vietnam invade Cambodia y derroca e 
gobierno del Khmer Rouge 

1088. mt y ' 
Vietnam donlóniza a cooperar con EEVU 
para resolver la situación de los soldados 
de EEUU perdidos en acción (MIA) 
Setiembre de 1800 EN 
Vietnam conciuye su retirada de 
Camboya 

A 

Ambos paises acuerdan abrir una oficina 

en Hanol para atender la cuestión de los 

soldados perdidos en acción 


A 


eg 


EEUU VIETNAM RESTABLECEN RELACIONES 


EEUU en apoyo al goblerno de Vielnam del 


549.000 los electivos de EEUU en Viet Nam 
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Y Ciudad 
Ho Chi Minh 
Saigón) 


Diciembre de 1901 


Washington levanta la prohibición a los 
viajes de estadounidenses a Vietnam 


¿ADA O: 1002 


Washington aprueba ventas 
humanitarias a Vietnam y 
establecimiento de lineas de 
telecomunicaciones 
13 de setiembre de 1009 
Clinton rebaja sanciones económicas y 
permite a empresas de EEUU participar 
en proyectos de desarrollo an Vietnam 
Bda tobrero de 1904. 
A instancias del Senado, Clinton levama 
el embargo comercial contra Vietnam 


mm) 


del gobierno de Hanoi para resol- 
ver el problema de los estadouni- 
denses desaparecidos en combate 
y de los prisioneros de guerra en 
esa nación, como una de las razo- 
nes de su decisión. 
El presidente Clinton señaló 
que ha adoptado esta decisión 
para lograr más progresos en la 
identificación de los soldados 
norteamericanos desaparecidos 
durante la guerra con Vietnam. 
Clinton añadió que desde la 
cancelación del embargo econó- 
mico a Vietnam en enero de 
1994, Hanoi ha aportado su cola- 


| boración para resolver el caso de 


los desaparecidos. 

Agregó que el secretario de 
Estado, Warren Christopher visi- 
tará Vietnam y que el gobierno, 
en consultas con el Congreso, de- 
terminará qué programas econó- 
micos pueden beneficiar a Viet- 
nam. Clinton dijo también que se 
estudiará la concesión del estatu- 
to de nación más favorecida para 
reducir los aranceles. 

Varios congresistas, algunos 
de ellos veteranos de la guerra de 
Vietnam, representantes de los 
veteranos y de las familias de 
soldados desaparecidos, estuvie- 
ron presentes en la ceremonia en 
la que Clinton anunció la norma- 


PAN 


lización de las relaciones. 


CRÍTICAS 


Simultáneamente, la hija de un 
piloto de la Armada estadouni- 
dense perdido durante una opera- 
ción militar en la guerra de Viet- 
nam criticó ayer al presidente 
Clinton por establecer relaciones 
diplomáticas con el gobierno 
vietnamita, 


A. 

¡ Resolver el tema de los 
desaparecidos en 
combate es el eje de la 
decisión de Clinton 
w 


*No puedo estar más enfureci- 
da y no puedo hacer nada”, de 
cluró Jill Hubbs, hija del coman- 
dante Donald R. Hubbs, cuyo F-2 
fue derribado el 17 de marzo de 
1968 sobre Vietnam. 

Jill Hubbs señaló que al esta 
blecer relaciones diplomáticas no 
se puede forzar a Vietnam a acla- 
rar el asunto de los militares de 
EEUU con paradero aún desco- 
nocido. “La guerra de Vietnam 
nunca va a acabar para nosotros”. 
(En base a EFE y Reuter) 
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El secretario de Estado, Warren Christopher, partió rumbo a Asia como adelantado de Clinton 


6-24 


El secretario de Es tado, 
Warren Christopher, partió 


_ ayer en una histórica 
misión durante la cua! izará 


la bandera de Estados 


Unidos en la Embajada de 
su país en Vietnam, con el 
cual mantuvo una guerra 
y QUe todavía hoy hiere la 
memoria colectiva de los 
norteamericanos. 


Washington. . 
por Gaetano Stellacci 


MN El viaje de Christopher prevé eta- 


pas en Brunei, N ia y Camboya. y 


es la primera visi retario de 
stado norteamericano ] 


el que Estados Uni 15 - 
ciones diplomáticas el 11 de este m 
histórico de izar en la Embajada nor- 
teamericana la bandera arriada hace 
dos décadas de la sede diplomática es- 
tadounidense de Saigón, ante el inmi- 
nente arribo de las tropas norvietnami- 
tas vencedoras. 

El presidente norteamericano, Bill 

* Clinton, normalizó las relaciones con 
Vietnam, aunque el Congreso, de ma- 

« yoría republicana, era de opinión con- 
traria. 

Los republicanos están tratando 
ahora de bloquear los fondos para la 
Embajada de Estados Unidos en Hanoi, 
pero Clinton está seguro de convencer- 
los de la necesidad de enterrar el pasa- 
do. 

La normalización de las relaciones 
con Vietnam se produjo bajo el fuerte 
impulso de los medios económicos es- 
tadounidenses, interesados en el cre- 
ciente mercado vietnamita. 

Además de la apertura oficial de la 
Embajada estadounidense en Hanoi, los 
objetivos fundamentales de la gira asiá- 
tica del secretario de Estado son el diá- 

¡logo con el canciller ruso, Andrei 
Kozyrev, en Brunei, para intentar dete- 
ner la masacre de Bosnia, y el esfuerzo 
para salvar las relaciones con Pekín 
después de la apertura norteamericana 
en Taiwan. 

El sexto viaje de Christopher al Asia 


EEUU izará su bandera en 


yr 


es uno de los más difíciles de toda su carre- 
ra diplomática, según los expertos. La gira 
marca, además, un desplazamiento hacia el 
este de la política exterior estadounidense, 
que en los primeros meses de 1995 se con- 
centró en Europa. 

Después de su etapa en Hawaii, Christop- 
her participará en Brunei en la conferencia 
de la Asociación de los países del sureste 
asiático, que comenzará mañana. 

El martes mantendrá un diálogo bilateral 
con Kozyrev. preocupado por la decisión del 
Congreso estadounidense de renunciar al 
embargo del suministro de armas a Bosnia, y 
también de la nueva y más firme política que 
los occidentales decidieron en relación a los 
serbios, tradicionales aliados de Moscú. 

El desafío mayor para Christopher será la 
reunión en Bandar Ser Begawan, Brunei, 
con el ministro de Relaciones Exteriores chi- 
no, Qian Qichen. 

El presidente Richard Nixon, en febrero 
de 1972, realizó un acuerdo con los chinos 
comprometiendo a Estados Unidos a recono- 
cer la existencia de una sola China, la comu- 
nista. 

Rusia reclama ahora el cumplimiento de 


04 


ese compromiso. China comunista está en 
crisis con los norteamericanos por el acerca- 
miento con Taiwan, que Perkín considera co- 
mo una provincia rebelde. 

Estados Unidos permitió en junio de este 
año que el presidente taiwanés, Lee Teng- 
hui, visitara en forma privada el territorio 
norteamericano y la Comeli University, don- 
de había estudiado. 

Las relaciones se complicaron después 
de la detención del disidente chino, natura- 
lizado estadounidense, Harry Wu, de $£ 
años. un defensor de los derechos humanos 
acusado por los chinos de haber mentido so- 
bre su país natal en unos documentales de la 
BBC. 

Wu dijo que órganos de seres humanos 
extirpados a chinos condenados a muerte se 
destinaban al mercado de trasplantes. Pekín 
rechazó esa acusación e impidió hasta ahora 
las visitas de diplomáticos estadounidenses 
al detenido Wu. 

La noticia, que hoy publicó el Washing- 
ton Times, sobre la decisión de los chinos 
de Taiwan de considerar la idea de dotarse 
de armas nucleares, dificultará sin duda la 
tarca de Christopher con Qian Qichén. 


Vietnam 


o RE 


9509004 


a O A A A A a a cl 


hristopher va a Vietnam en Histórica Misión 
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LA BANDERA NORTEAMERICANA ONDEARA EN 
' SAIGON POR PRIMERA VEZ DESDE LA GUERRA 


WASHINGTON, 29 (ANSA) — El viaje de 
Christopher prevé etapas en Brunel, Malasia y 
Camboya, y es la primera visita de un secreta» 
rio de Estado norteamericano a Vietnam, con 
el que Estados Unidos restableció relaciones 
diplomáticas el 11 de este mes, 

En Hanol, Christopher hará el gesto his- 
tórico de Izar en la embajada norteamericana 
la bandera arriada hace dos décadas de la 
sede diplomática estadounidense de Salgón, 
ante el inminente arribo de las tropas norvlat- 
namitas vencedoras. 

El presidente norteamericano, Bill Clin- 
ton, normallzó las relaciones con Vietnam, 
aunque el Congreso, de mayoría republica» 
na, era de opinión contraria, 

Los republicanos están tratando ahora 
de bloquear los fondos para la embajada de 
Estados Unidos en Hanoi, pero Clinton está 
seguro de convencerlos de la necesidad de 
enterrar el pasado. 

La normalización de las relaciones con 
Vietnam se produjo bajo el fuerte impulso de 
los medios económicos estadounidenses, |n- 
teresados en el creciente mercado vietnamita. 

ta apertura oficial de la embaja- 


drej Kozyrev, en Brunel para Intentar detener la 
IS relaciones co Paid deacuds de la mera 

laciones con n apertura 
norteamericana en Talwan. 

El sexto viaje de Christopher al Asia es 
uno de los más difíciles de toda su carrera di- 
plomática, según los expertos. La glra marca, 
además, un desplazamiento hacia el este de 
la política exterior estadounidense, que en 
e primeros meses de 1995 se concentró en 

Uropa. 
espués de su etapa en la Hawali, Chris- 
topher participará en Brunel en la conferencia 
de la Asociación de los palses del sureste 
asiático, que comenzará el lunes. 


os los 


El Mea un diálogo bilateral 
con Kozyrev, preocupado por la decisión del 
Congreso estadounidense de renunciar al em- 
bargo del suministro de armas a Bosnia, y 
también de la nueva y más firme política que 
los ocridentales decidieron en relación a los 
serblos, tradicionales aliados de Moscú, 

El desafío mayor para Christopher será 
la reunión en Bandar Seri Begawan, Brunel, 
con el ministro de Relaciones Exteriores chi- 
no, Qlan Qichen. 

El presidente Richard Nixon, en febrero 
da 1972, realizó un acuerdo con los chinos 
comprometiendo a Estados Unidos a recono- 
cer la existencia de una sola China, la comu- 
nista. Rusia reclama ahora el cumplimiento 
de ese compromiso. 

China comunista está en crisis con los 
norteamericanos por el acercamiento con 
Talwan, que Pekín considera como una pro- 
vincia rebelde. 

Estados Unidos permitió en junio de este 
año boo el presidente taiwanés, Lee Teng- 
hul, visitara en forma privada el territorio nor- 
teamericano y la Cornell University, donde 
había estudiado. 

Las relaciones se complicaron después 
por la detención del disidente chino, naturall- 
zado estadounidense, Harry Wu, de 58 años, 
un defensor de los derechos humanos acu- 
sado por los chinos de haber mentido sobre 
su pais natal en unos documentales de la 


Wu dijo que órganos de seres humanos 
extirpados a chinos condenados a muerte, se 
destinaban al mercado de trasplantes. Pekín 
rechazó esa acusación e impidió hasta ahora 
las visitas de diplomáticos estadounidenses 
al detenido Wu. La noticia, que hoy publicó el 
Washington Times, sobre la decisión de los 
chinos de Taiwan de considerar la idea de 
dotarse de armas nucleares, dificultará sin 
sa la tarea de Christopher con Qlan Qi- 
chén, 
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Clinton parece 
mirar a Cuba 
de otra forma. 


El exilio cubano de Estados Unidos se encuentra desconcertado e impotente 
ante el giro que la Casa Blanca quiere dar a sus relaciones con La Habana y el 
rechazo que gran parte de los norteamericanos de Florida ie empiezan a demostrar 


CARLOS ENRIQUE BAYO, Washington 
N LAS TURBULENTAS CALLES DE 
Little Havana, en Miami, se venden 
estos días muchas camisetas con el 
cartel «Clinton comunista», sobre 
una caricatura del presidente norteameri- 


cano y el dirigente cubano, Fidel Castro, ' 
fumando puros en una cama. Las mani- 


festaciones son diarias, a veces acompa- 
ñadas de huelgas generales de dos horas, 


y las marchas salen de la barriada en su ; 


: acogería. Muchos asesores de nistración Clinton, tras 


ante cuya sede se mantiene una vigilia . 


- está condenada por la Clinton insisten 


avance hacia el periódico Afiami Herald, 


permanente contra la política de la Casa 
Blanca hacía Cuba. 

Pero los cuban-americans de Florida 
han perdido ya esa guerra, incluso antes 
de que comience el «verano de desobe- 
diencia civil» contra la Administración 


Clinton, que el pasado 2 de mayo trans- - 


formó de pronto a los «heroicos balseros 
cubanos anticastristas» en meros «inmi- 
grantes ilegales» que están siendo depor- 
tados a Cuba sin contemplaciones en 
cuanto son rescatados en alta mar. 

La mayor manifestación hasta la fe- 
cha sólo reunió a 7.000 exiliados cuba- 
nos, y el resto de la población de Miami 
está perdiendo la paciencia con la otrora 


" poderosisimia comunidad, en medio de un 


ambiente generalizado en EE UU de xe- 
nofobia anti-inmigrantes. 

—Clinton no está perdiendo ningún 
sueño con los atascos del tráfico aqui 
—reconoce Lisandro Pérez, director del 
Instituto de Investigación sobre Cuba de 
la Universidad Intemacional de Florida. 

Todo lo contrario. la mayor parte de 
las llamadas que se reciben en la oficina 
del gobernador Lawton Chiles ——uno de 


los artífices del radical giro político hacia . 


Cuba de la Casa Blanca— son de airados 


ciudadanos estadounidenses que exigen : 
que se les paren los pies a esos «energú- - 
menos» que se creen con derecho a fasti- > 


diarles la vida a todos los demás y ni si- 


: quiera hablan inglés. En Florida ha senta: * 
do muy mal que se admita sin más en Es- , 
tados Unidos a los 21.000 refugiados cu- : 
"banos que estaban recluidos en la base de : 
Guantánamo y que Washington prometió - 


reiteradamente que no 
Y la revuelta no sólo 


hostilidad de los vunkees 


muestran que «están frustrados y cansa- 
dos de esperar, dispuestos a darle un: 
oportunidad a diferentes opciones», Ex- 
plica Guillermo Grenier, profesor de So- 
ciología que dirigió la encuesta. 

—Es ya muy importante la minoriz 
de cubanos que está de acuerdo con Clin- 
ton —asegura Grenier. 

En cambio, la ultraderechista Cubar: 
American National Foundation de Jorgs 
Mas Canosa prácticamente le ha declara- 

do la guerra a la Admi- 


dos años de idilio, y se hz 
vuelto hacia la mayoría 
republicana en el Capito- 


bacia las minorias, sino en abnr una vía de lio en busca de ayuda 


también porque incluso 


entre la comunidad cu- diálogo con Castro 


bana los anticastristas 


duros están perdiendo la para empujarlo 


partida. Una reciente en- 


contra Castro. 

En ese bando republi- 
cano parecería que la 
causa anticastrista es ur 
alto estandarte, puesto 


z S 1 : 1 stas mismas se- 
descubro sorprentome. Hacía la democracia aos es devatendo 


descubrió, sorprendente- 


mente, que cl 45 por 
ciento de los exiliados Ej 
cubanos cn cl Dade 


County está de acuerdo 

con que se ponga fin a la inmigración 
procedente de Cuba, y que —¡anate- 
ma!-— casi las dos terceras partes de esos 
650.600 cubar-americans apoyarían unas 
Negociaciones que condujeran a un cam- 
bio demorrático pacifico en la isla. 

Claro que el mismo sondeo confirmó 
que muchos siguen soñando con que Es- 
tados Unidos invada Cuba militarmente y 
que ocho de cada diez quieren que siga 
en vigor el embargo económico norte- 
americano contra el régimen de Castro. 
Pero esas contradicciones internas de- 


01/02 


en el Senado nortcameri- 
cano el Acta Cubana de 
Solidaridad Democrático 
y Libertad, apadrinada 
por el halcón Jesse Helms, que pretende 
castigar a todos las países del mundo que 
hagan negocios con Cuba. 

Por supuesto, la Casa Blanca está en- 
viando a su gente a testificar ante el Con- 
greso que semejantes leyes (de represa- 
lias legales, comerciales. diplomáticas y 
económicas) no sólo han provocado y2 
graves tensiones con la Unión Europea. 
Canadá y México, sino que también obli- 
garian a EE UU a violar sus propios tra- 
tados internacionales, como cd Acuerdo 
Gieneral sobre Aranceles y Comercio 
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LE MAS 


(GATT) o el Tratado de Libre Comercio 


(NAFTA) con México y Canadá. Incluso 
le enfrentarían con Rusia en un capítulo 


estratégico (el de la base de radares ru- : 
sa en Cuba) que pone en peligro a los - 


mismos tratados de desarme nuclear 
START. 


apoyos en ambas cámaras, y podria in- 
cluso ser aprobada en el Capitolio, Clin- 


Manifestación de 
anticastristas en 
Estados Unidos. 


ARES 


RUSS NES 


go con Castro para empujarlo hacia una 


* sado a los refugiados de Guantánamo. 
Aunque la ley Helms tiene muchos ' 


ton no ha ocultado que está dispuesto a * 
vetarla, igual que ha amenazado abier- ' 


tamente con vetar la aislacionista legis- 


rrogativas del presidente y que incluye la 


orton Halperin ha sido el cabeza . 
de turco de todo ello: asesor del ' 
Consejo Nacional de Seguridad y : 
arquitecto del pacto secreto con . 
- sin duda tratará de tender puentes hacia 


¡ Castro, Halperin acaba de ser sacrificado 
lación de política exterior con la que los ' 
republicanos pretenden coartar esas pre- ' 


revocación de la política de deportar a ' 


los balseros a Cuba. 


Mas Canosa en el futuro es que los pro- . 


pios republicanos van a cortarles las alas 
a los cuban-americans en su celo por 
cercenar el gasto público y reducir los 
poderes gubernamentales: Radio Martí y 
TV Martí, los máximos órganos de pro- 
paganda anticastrista desde EE UU, no 
cuentan con fondo alguno para el año 
que viene en el presupuesto elaborado 
por la mayoría republicana. Además, en 
ese partido es en el que con más agresi- 
vamente se enarbola la bandera anti-in- 
migrantes. 

El hasta hace poco imparable lobby 
cubano está de pronto confundido y de- 
sorientado, sin haber asumido aún que se 
tian volatilizado los principios que si- 
guieron nueve presidentes de EE UU du- 
rante 36 años. Incluso su representante 
en Washington, José Cárdenas (de la 
Fundación), reconoce: 

—Cada día estamos debatiendo cuá- 
les son nuestras opciones y qué estrategia 
debemos adoptar. 

En medio de esta lucha política cerra- 


y reemplazado por un viejo anticastrista: : 


Richard Nuccio, asiduo visitante de Mia- 


go contra La Habana. 
Nuccio no simpatiza con Castro, y la 
Ley Torricelli es recordada sólo por su 


boicot portuario contra los buques mer- . 


cantes que recalen en Cuba, pero todo el 


mundo olvida que en la legislación que él ' 


ayudó a redactar se incluyen también me- 


: didas para mejorar las comunicaciones 
transición democrática. Pero el presidente ' 
está, una vez más, paralizado en vista de ' 
la tormenta provocada por las negociacio- , 
nes secretas con Cuba que llevó al acuer- : 
do de deportar a los balseros y darles vi- * 
: aislamiento. 


con La Habana y emprender lo que en 
EE UU se denomina Track Two (Via 
Dos): un camino alternativo que pretende 
reforzar los movimientos democráticos 
en la isla a cambio de terminar con su 


Ahora, Nuccio goza de poder absolu- 
to de coordinación de la política de Was- 
hingion hacia Cuba (con acceso directo 
al presidente a través del Consejo de Se- 
guridad Nacional de la Casa Blanca) y 


La Habana, en vista del fracaso total de 


. la política de aislamiento de la dictadura. 
mi y ayudante del congresista Robert To- 
rricelli en la redacción del Cuban Demo- ' 
+ cracy Act de 1992 que reforzó el embar- ' 
Sin embargo, lo que más frenará a : 


Con tanta crisis exterior (Bosnia, 
Chechenia, China y Japón) e interior (in- 
numerables problemas de su precampaña 


; presidencial en clara desventaja frente a 


los republicanos), Clinton dificilmente va 
a poder concentrarse en Cuba. Pero, 
como diría Bob Dylan, los tiempos están 


" cambiando y muy pronto veremos a 


Washington y La Habana bailando al 
mismo compás. s 


que hay que bee una nueva vía de - dilo. TV Marti. El año que viene no tendrá fondos del ¡Nesapueato Otieimericano: 
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El anticastrista Eloy Gutiérrez Menoyo instó al presidente Clinton a poner fin a.las sanciones 


Comité del Congreso de EEUU aprobó proyecto de ley 
para endurecer el embargo económico contra Cuba 


Al mismo tiempo que el presidente Bill Clinton anunciaba en la ' 
Casa Blanca el restablecimiento de relaciones con Vietnam, un 
Comité del Congreso aprobó el martes un proyecto de ley 
dirigido a endurecer y tratar de internacionalizar el embargo de 
Estados Unidos contra Cuba. 


Washington 43) THLe- 

- MA pesar de la oposición del gobierno y de un 
grupo de legisladores liberales, el Comité de Re- 
la. iones Internacionales de la Cámara de Repre- 
sentantes aprobó por fuerte mayoría el proyecto 
denominado “Ley de Libertad y Solidaridad De- 
mocrática con Cuba”, que según sus autores bus- 
ca acelerar el fin del régimen del presidente Fidel 
Castro “apretando las tuercas” del embargo con- 
tra la isla. 

Varias enmiendas fuerva rechazadas por di- 
ferentes mayorías, y finalmente el texto com- 
pleto fue aprobado por una votación de 28 con- 
tra nueve. El proyecto pasa ahora al Comité de 
Medios y Procedimientos, que debe pronunciar- 
se debido a que tiene implicaciones presupues- 
tarias, y relaciones con varivs tratados, entre 
ellos el del Acuerdo de Libre Comercio de 
América del Norte (TLC) y el de la Ronda Uru- 
guay del GATT. Un texto similar estáen marcha 
también en el Senado, impulsado por el presi- 
dente de la Comisión de Relaciones Exteriores. 


el ultraconservador Jesse Helms. 

Entre otras dispusiciones. el proyecto negaría 
visas para entrar a FEUU a todo extranjero invo- 
lucrado con firmas que adquieran propiedades ex- 
propiadas a estadounidenses en Cuba, y sentaría 
bases para embargar los bienes de dichas firmas. 

La Fundación Nacional Cubano-Americana 
(FNCA), la mayor organización del exilio cubano 
en Estados Unidos. aplaudió la aprubación del 
Comité de Relaciones Internacionales, y su presi- 
dente, Jorge Más Canosa, señaló que “si el presi- 
dente Clinton no sabe a dónde quiere ir con su po- 
lítica hacia Cuba. los representantes del pueblo en 
el Congreso sí saben exactamente hacia dónde 
quieren ir.” 

La frase fue una nueva crítica a la política de 
Clinton. quien en mayo pasado legó a un acuer- 
do con La Habana para repatriar a los “balseros” 
interceptados en alta mar. y según algunos fun- 
cionarios está estudiando la posibilkiad de dar 
etros puros tendientes a aliviar el embargo y me- 
jorar las relaciones con Cuba 

En contraste con la FNCA, el presidente de 
Cambio Cubano. Eloy Gutiérrez Menoyo. ofreció 
una conferencia de prensa en Washington e instó 
a Clinton a poner fin por completo al embargo, 
establecido pur el presidente John F. Kennedy ha- 
ce 34 años. 

Gutiérrez Menovo. un ex preso político que 
pasó 22 años en: las cárceles de Castro. fue recibi- 
do el mes pasado en La Habana por el jefe de Es- 
tado cubano, y declaró que venía a buscar “cam- 
bios acá. que contribuyan a cambios allá”. 

El ex guerrillero opinó que los últimas cam- 
bios económicos en Cuba. aunque modestos. han 
creado un cierro “movimiento” que puede ser 
aprovechado para “acelerar el proceso de demo- 
cratización”. 

“El presidente Fidel Castro me dio suficientes 
señales de madurez política. de sentirse de regre- 
so de aventuras ideulógicas que fueron. en un 
momento, una manera de defenderse. y de estar 
dispuesto a mayores y muy serias transformacio- 
nes en las estructuras cubanas”, declaró Gutiérrez 
Menoyo. En su conversación, que describió como 
“cordial. respetuosa y franca”. el exiliado planteó 
su deseo de volver a radicarse en Cuba y. denuv 
de la ley. crear un movimiento de Oposición “res- 
posonsabk” y comprometido a defender “contra 
cualquier peligro interno o externo. la estabilidad 
del país y la soberanía de la nación.” “Todo esto 
es posible”. dijo Gutiérrez Menoyo. siempre y 
cuando Estados Unidos “levante el marco de pre- 
sión” encarnado en el embargo y en los intentos 
de desesribilizr a do Ben de Castro 
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 Destituyeron al número dos del FBI y hay malestar | 


Washington iz ES 


MW El director de la Oficina Federal de Inves- 
tigación (FBI). Louis Frech, relevó el viernes de 
sus funciones al director adjunto del organismo, 


e] Jano Potis, tras una polémica controversia sobre 


su actuación en una operación de policia que 
acabó con la muerte de un extremista de derecha, 
en 1992. 

“Pienso que Potts es incapaz de cumplir efi- 
cazmente con sus funciones de director adjunto, 
dada la controversia que rodea el caso Ruby Rid- 
ge”, declaró Freeh en un breve comunicado. 

Larry Pots, que ocupa el puesto de director 
adjunto desde mayo pasado, fue trasiadado a la 
división de entrenamiento del FBI 

Larry Potts aprobó una orden extremadamen- 
te controvertida de disparar para matar, dada a ti- 


_Tadores de élite del FBI durante al asedio del do- 


micilio de Randy Weaber. un extremista racista 
blanco del estado de Idaho. 

La mujer de Weaber, desarmada. murió por 
los disparos de un policía. 

Ports también fue parcialmente responsabili- 
zado de las consecuencias del asedio de la gran- 
ja de Waco (Texas), donde el 19 de abril de 1993 
el FBI intervino para poner fin a un encierro de 
adeptos de la secta de los davidianos. Esta ope- 
ración culminó con la muerte de al menos 31 


El FBI, la policía federal norteamericana en 
cuyas filas existe malestar, está en la mira de mu- 
chos sectores —incluso del Congreso— que lo 
acusan de recurrir muy a menudo y con facilidad 
al uso de la violencia. 

En espera que el miércoles próximo una co- 
misión del Congreso comience a reexaminar los 
acontecimientos de Waco (Texas) que cla: 


A Sd 


ron en la primavera de 1993 con el asedio de los 
agentes del FBI 4-la granja de la secta Davidiana 
y el incendio que provocó por lo menos 80 muer- 
tos, hoy trascendió que un dirigente del organis- 
mo fue sancionado, por ocultar documentos so- 
bre otro caso, un incidente registrado en Idaho en 
1992. A propósito de los hechos de Waco, el des- 
cubrirse que uno de los expertos llamados para el 
examen de las armas secuestradas a los davidia- 
nos había sido pagado por el “lobby” de los pro- 
ductores de armas, la National Rifle Association 
(NRA), enfureció hoy a la minoria demócrata de 
la Cámara Baja. 

La presencia del experto de la NRA, según 
los demócratas, revela que, en realidad, a través, 
de la investigación sobre Waco los republicanos ' 
están tratando de anular los esfuerzos del presi- 
dente Bill Clinton para reducir la cantidad de ar- 
mas se fuego en circulación. 
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El Congreso investiga la actuación de la agencia en varios casos, entre ellos el de la secta Davidiana 


El FBI tendrá ahora aviones de guerra 


La Policía Federal estadounidense ha sido dotada de meras E 
*- guerra, mientras el Congreso inicia una investigación sobre la 
actuación de ese organismo que puede costarle el puesto a la 

ministra de Justicia, Janet Reno. 


Washington, 
por Bruno Marolo * 


M Una portavoz de la ATF. la fuerza policial 
que debe enfrentar a las bandas armadas, coe- 
firmó ayer que esa repartición, que ya posee 

autos blindados, cuenta ahora con 22 aviones 
Ov-10D. del tipo usado por los Marines duran- 
xe la guerra de Vietnam. 

La actuación de los agentes de la ATF y 

. de sus colegas del FBI será analizada a par- 
tir de hoy por las dos cámaras legislativas, 
: en sesión conjunta tratarán de aclasas la 


"o mverte de 80 integristas de la “secta Davi- 


“iba” en el incendio de Waco. Texas, el 19 


A A 


> pad 


de abril de 1993. 

Reno asumió la responsabilidad del ataque 
que finalizó con el incendio y la catástrofe de 
Waco. En esa oportunidad, el presidenie esta- 
dourtidense, Bill Clinton, había aprobado sin 
reservas la ofden de emplear la fuerza. 

La polémica se acwalizó después de la ma- 
sacre de Oklahoma Ciry. Dos años después del 
drama de Waco, el 19 de abril de 1995, una 
bomba estalló ante el Alfred Murrah Building, 
un edificio de la ATF. bajo cuyos escombros 
perecieron 168 personas. Estados Unidos des- 
cubrió, con espanto, que existía un movimien- 
to rebelde decidido a vengar a los davidianos. 

“En Waco se cometió la peor masacre civil 

posterior al exterminio de los 
aborígenes del Wounded Knee 
i en 1890”, dijo ayer Carol Moo- 
* re, portavoz de los manifestan- 
tes que están llegando a Was- 
hingion para seguir la investiga- 
ción parlamentaria. 
La National Rifle Association, 
importante “lobby” de fabrican- 
tes de armas. colaboró con mili- 
tantes del Partido Republicano 
para acumular pruebas contra 
los agemes federales. 
Grupos armados como la “Mi- 
licia de Montana” —<on la 
que estaba vinculado Timothy 
McVeigh. el ex militar acusa- 
de por el atentado de la ciudad 
de Oklahoma— han convoca- 
do a realizar manifestaciones 
para pedir la renuncia de la mi- 


La Poficía norteamericana durante uno de los procedimientos antes de acabar 
con la secta Davidiana. 


nistro de Justicia. 

En ese agitado ambiente, la ATF reforzó su 
arsenal. Expertos militantes piensan que los 
Ov-10D son aviones antiguos para la moderna 
concepción de guerra, pero que pueden servir 
para combarstir una insurreción. 

Esos aviones vuelan a 45) kilómetros por 
hora y poseen un dispositivo de rayos infrarro- 
jos para las incursiones nocturnas. 

El modelo que usaron Jos Marines estaba 

¿equipado con cañones de 20 milímetros. ame- 
talladoras y misiles. La portavoz de la ATF 
precisó que ahora se sacó ese armamento. 

La sigla AJF significa “Alcohol, Tobacco 
and Firearms”, nombre que se remonta a la 
época de veda, cuando se creó un nuevo cuer- 
po de Policía Federal para combatir las bandas 
de AI Capone y de los demás “reyes” de las 
destilerías clandcsunas. 

El nuevo director de la ATF. John Magaw. 
designado después del drama de Waco, admitió 
que hubiera sido posible evitar lo peor. “El je- 
fe de la secta Davidiana, David Koresh, era un 
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criminal, pero también nosotros cometimos 
errores que ao volveremos a repens jamás”, di- 
jo Magaw. 

El 23 de febrero de 1993, ta secta recibió a 
tiros a los agentes de la ATF que querían alla- 
narla y cuatro policías murieron. Después de 
dos meses de cesco, Janet Reno ordenó el ata- 
que. La versión oficial de esos hechos señala 
que hombres y mujeres de la secta. ya sin espe- 
ranzas, se Suicidaron provocando el incendio y 


_disparándose a sí mismos de inmediato, 


Rumores nunca probados indican que las 
llamas fueron provocadas. por el contrario, por 
los agentes federales que avanzaron con me- 
dios blindados y lanzando gases lacrimógenos. 

La investigación legislativa durará una se- 
mana. Un grupo de agentes de la ATF. en tan- 
to. eligió precisamente este momento para de- 
satas un nuevo escándalo. pues organizó una 
reunión “prohibida para negros” en la que hu- 
bo camisetas con la cara de Martin Luther 
King —el apóstol de los derecho civiles— en 
al centro de un blanco. 
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Interpretan en México que es una falta de confianza al gobierno de Zedillo 


a r 7 w y 
Estados Unidos recortaría asistencia sabs 
+ financiera para las crisis económicas 


Mi La Cámara de Represen:antes estadouni- 
denses aprobó una enmienda en contra del 
Fondo de Estabilización Monetaria, que even- 
tualmente podría afectar futuros paquetes de 
rescate financiero para México y otras nacio- 
nes. 

Estados Unidos empleó ese mecanismo pa- 
ra dotar a las autoridades mexicanas con 
20.000 millones de dólares. parte sustancial de 
un paquete de rescate internacional por un to- 
tal cercano a 50.000 millones. México recibió 
ya 12.500 millones de los recursos estadouni- 
denses. 

La eventual interrupción de la ayuda finan- 
ciera de Estados Unidos a México fue minimi- 
zada por el gobierno azteca, pero analistas 

consideran que puede representar un proble- 
ma, ante la urgencia de capitales foráneos. 

Tras la aprobación de la enmienda, registra- 
da el miércoles pasado, el gobierno mexicano 
respondió con un rápido control de daños y mi- 
nimizó el impacto de la medida en los merca- 


dos financieros locales. El ministro de Hacien- 
da, Guillermo Ortiz, la consideró una “bomba 
de humo” y voceros oficiales indicaron que en 
todo caso la medida. que incluso puede ser ve- 
tada por el presidente Bill Clinton, tiene que 
ser aprobada por el Senado norteamericano y 
no entraría en vigor antes de octubre próximo. 
El diario El Financiero dijo que “el gobierno 
federal viene la opción de no desembolsar los 
7.500 millones de dólares que le restan del 
apoyo crediticio de Estados Unidos, sin em- 
bargo le quedaría un margen demasiado estre- 
cho para cumplir con oportunidad sus pagos de 
corto plazo”. Las autoridades financieras han 
señalado que el país contaría con poco más de 
15.000 millones de dólares para enfrentar los 
compromisos internacionales, de los cuales só- 
lo ha mencionado el pago en dólares de venci- 
mientos de Tesobonos. que suman 7.873 millo- 
nes. Sin embargo. El Financiero aseguró que 
“nuestro país requiere cuando meros 3.164 
millones de dólares por mes para amortizar 
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principal e intereses del débito foráneo”, que 
sólo en compromisos dei gobierno podría lle- * 
gar a los 87.000 millones de dólares en setiem- 
bre 


El secretario de Asuntos Internacionales del * 


opositor Partido de la Revolución Democrática 
(PRD). Jorge Calderón, dijo que la enmienda 


efecúvamente no es tan importante en lo eco- 


nómico de inmediato, pues México tiene hasta 
setiembre para girar sobre los 7.500 millones 
restantes en el fondo estadounidense. 

Economista de profesión, Calderón consi- 
deró que lo grave es que la decisión del Con- 
greso de Estados Unidos “está dando una señal 
a la comunidad financiera internacional y a los 
inversionistas, una señal de falta de confianza 
en la política económica del presidente Emes- 
to Zedillo”. Según el dirigente perredista, la 
deuda externa total de México obliga al gobier- 
no a contar con 30.000 millones de dólares pa- * 
ra hacer frente al pago de imereses y amortiza- 
ciones anualmente. 
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Cumbre interamericana de Defensa: 
EEUU “no pretende dar lecciones” 


Washingron (AFP), 
por Enunanuel Serot 


WM La primera cumbre inte- 
ramericana de Defensa, que se 
celebrará del 23 al 25 de este 
mes en Williamsburg (Visgi- 
nia), servirá a Estados Unidos 


países 

Cuba, es una de las apticacio- 
nes concretas de La cumbre de 
las Américas, primera de este 
tipo, que se celebró ci pasado 
dicierabre en Miami (Florida), 
a iniciativa del presidente Bill 


Clinton. El vicepresidente Al 
Gore abrirá los trabajos de la 
reunión, en la que treinta y 
cuatro delegaciones manten- 
drán una serie de encuentros 
bilaterales y participarán en 
mesas redondas sobre tres te- 
mas: el acercamiento entre las 
jerarquías militares del hemis- 
ferio, la cooperación en mate- 
ria de defensa y las fuerzas ar- 
madas del próximo siglo XXL 
“Los norteamericanos no da- 
rán lecciones. Las materias 
que figuran en el orden del día 
de las reuniones no han sido 
impuestas por Estados Uni- 
dos”, afirmó el subsecretario 
de Defensa encargado de 
asuntos políticos Joseph Nye, 
durante una conferencia de 
prensa en el Pentágono. Agre- 
g6 que el programa había sido 
elaborado por el conjunto de 
los países en el curso de diver- 
sas reuniones preparatorias. 
La voluntad de desmarcas- 
se de la imagen de “Tío Sam” 


_que hace valer su poderío so- 


bre sus vecinos explica por 
qué Estados Unidos insiste en 
no querer imponer pública- 
mente sus puntos de vista. 
Nye admitió que, incluso dis- 
poniendo de los medios para 
ello, el Pentágono no aspira a 
presionar sobre sus socios en 
el terreno del respeto a los De- 
rechos Humanos por Jos ejér- 
citos latinoamericanos. “No 
nos atenemos a establecer este 
tipo de relación entre los De- 
rechos Humanos y nuestra 
cooperación militar”, declaró. 
Cumbre de la posguerra fría, 
esta reunión ofrecerá a los mi- 
litares estadounidenses la po- 
sibilidad de conocer mejor a 
sus homólogos del sur. Duran- 
te decenius, América Latina 
fue el tablero en el que se ju- 


Dl -4%4 


a las rivalidades entre 
Moscú y Washington. En la 
actualidad. los sandinistas ya 
nu dirigen Nicaragua, la gue- 
rrilla y el gobierno hicieron 
las paces en El Salvador y el 
movimiento maoísta peruano 
Sendero Luminoso perdió 
gran parte de su vigor. En todo 
caso, es la ocasión para Was- 
hington de profundizar su in- 
fluencia sobre el continente. 
Tanto más cuanto varios paí- 
ses latinoamericanos, como 
Chile, Brasil y Colombia ex- 
perimentan una auténtica 
prosperidad económica y son 
importantes clientes potencia- 
les en materia de armamento. 
La venta de armas no figura 
sin embargo en la agenda ofi- 
cial de conversaciones. “Esta 
reunión está destinada a cono- 

cerse personalmente, no a ha- 
blar de negocios”. declaraba la 
semana pasada el secretario de 
Defensa William Perry en una 
entrevista en televisión. Du- 
rare esta reunión, las delega- 
ciones argentina y chilena ex- 
plicarán cómo sus países re- 
solvieron, el año pasado, un 
conflicto fronterizo que les 
oponía desde hace decenios. 
Colombia detallará la forma- 
ción sobre el respeto a los De- 
rechos Humanos que se im- 
parte en sus cuarteles. Canadá 
dará sus recetas sobre la reso- 
lución de los presupuestos mi- 
litares. Entre los temas de dis- 
cusión propuestos, la lucha 
contra el tráfico de drogas es 
uno de los más controvertidos, 
algunos países estiman que 
este asunto concierne más a la 
política que a las fuerzas ar- 
madas, mientras Otros ven en 
el narcotráfico una verdadera 
amenaza para la seguridad na- 
cional. 
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Ministros analizan 
la cooperación militar 


Por Alfredo Vega Cv 
(Enviado especial de LA NACION) ¿II — 2 
Cumbre: los titulares de a Portales dogo dr 
mente buscarán desde. Fin país en particular dorante la 
COnNVersación. 
coi a lucna comia peines canales 
narcotráfico Por otra parte, se supo que el 


WILLIAMSBURG, EE. UU.- Los 
ministros de Defensa de los 
países del hemisferio llegaron 
ayer a esta ciudad colonial ubi- 
cada a 2006 kilómetros de Wa- 
shington. 

Por primera vez deliberarán 
hoy para considerar temas de in- 
terés mutuo que afectan al conti- 
nente. 

darán a conocer sus 
conclusiones. 

Algunos países como Perú y 
Colombia pidieron que se incluya 
en la agenda la posibilidad de uti- 
lizar una cooperación militar m- 
ternacional para respaldar la lu- 
as policial: contra el narcotrá- 

co. 

Otras naciones, la Argentina 
entre ellas, tienen una visión más 
política de las posibilidades que 
ofrece esta reunión. 

El ministro Oscar Camilión 
dijo a LA NACION que sirve para 

el proceso de democra- 
tización en América latina, acen- 
tuar el control civil en la estruc- 
tura de seguridad y para comple- 
tar la regionalización económica, 
como lo anticipó este diario en la 
edición del domingo. 

Camilión aspira a consolidar la 
relación con EE.UU. en materia 
de Defensa y ente no de- 
jará pasar esta oportunidad. 
También piensa que el encuentro 
ayudará a racionalizar las polí- 
ticas de gastos militares en el 
Cono Sur. En esta última cues- 
tión la Argentina sigue atenta- 


ministro canadiense pidió una 
entrevista con Camilión que se 
concretaría en las próximas 
horas. Se supone que quiere ha- 
blar sobre inversiones en defensa, 
especialmente la colocación de ra- 
dares, y acerca de las fuerzas de 
paz. 


La iniciativa de la reunión par- 
tió del secretario de Defensa nor- 
teamericano, Wiliam Perry, a 
quien se considera una de las 
personalidades más respetadas en 
el gabinete de Clinton. 

Perry dijo que “la mayoría de 
las amenazas contra la región son 
transnacionales y que la mejor 
forma de enfrentarlas es me- 
diante la colaboración entre na- 
ciones”. La Argentina ha sufrido 
dos cruentos atentados contra la 
colectividad judía que todavía se 
mantienen impunes. 

Para aventar cualguier conje- 
tura errónea, Perry también dejó 
en claro dos cuestiones per un 
lado dijo que las fuerzas armadas 
norteamericanas no tienen como 
responsabilidad combatir al nar- 
cotráfico y, por el otro, negó que 
en la conferencia se pueda anali- 
zar la creación de una alianza de- 
fensiva interamericana. 

Hoy deliberarán distintos 
grupos de trabajo. Persistente en 
su agónica actitud de negar las li- 
bertades individuales, sólo está 
ausente el régimen que gobierna 
Cuba. Los ideales democráticos y 
el comercio de libre mercado to- 
davía no desembarcaron en la 
isla. 


oz 
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El Ministro de Defensa de EE.UU, califica la 
cumbre de Ejércitos como 
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“reunión de amigos” 


26)? c3 


82 William Perry realizó discurso de bienvenida y dio comienzo al debate sobre “cooperación, seguridad y 
derechos humanos” Y La cumbre es a puertas cerradas y el narcotráfico no integra la agenda. | 


os ministros de 

Defensa de 31 

países america- 
nos y los representan- 
tes de México, Nica- 
ragua y Chile analizan 
desde ayer martes, po- 
sibilidades de voope- 
fación para la denomi- 
rada “seguridad” y el 
papel de los iminlares 
en las democracias del 
velo XXXL 

Los responsables 
de dí Delensa de 34] 
nacimos de las Amé- : 
reas empezaron en 
Wihamsburg (Virgi- 
má. EEUU). tres días 
de reuniones, y aver 
celebraron el mayor 
número de sesiones a 
puerta cerrada que co- 
menzaron con el dis- 
curso del secretano de Defensa de Es- 
tados Unidos, William Perry. 

Un portavoz del Pentágono destacó 
que la agenda, en la que no está inclui- 
do el asunto del narcotráfico, conside- 
rado por Perry como un grave proble- 
ma transnacional, si bien no fue im- 
puesta por Estados Unidos, es sí pro- 
ducto de una sente de presiuvnes y con- 
sulias a todos los niveles de la Casa 
Blanca. 

La promera reunión de ministros de 
Defensa de las Américas, convocada 
por Perm. tiene como objetivos, entre 
otros. el intercambio de experiencias 
para hacer frente a los retos del futuro. 
discutir sobre la colaboración de las 
Américas en las operaciones de paz de 
la ONU, sobre derechos humanos y 
buscar nuevas formas de cooperación 


tras el derrumbamiento del bloque so- 
viético. 

El jefe del Pentágono manifestó que 
esta “reunión de amigos”. que finaliza- 
rá hoy miércoles, sin ninguna declara- 
ción especial, tiene una “muy signift- 
cativa importancia” para el futuro de 
las relaciones entre Estados Unidos y 
los países latinoamentcanos en el Nue- 
vo Orden Mundial (sic). 

Los organizadores de la cita de Wi- 
illamsburg estiman que ésta es una 
“bnllante oportunidad” para compartir 
expertencias y diseñar la futura coope- 
ración en materia de seguridad nacio- 
nal y consolidación de la democracia. 

Para el subsecretario de Estado para 
Asuntos Interamericanos. Alexander 
Watson, que representa en la reunión al 
secretario de Estado noricamericano. 
Warren Christopher. este primer paso 


en la nueva relación militar de este país 
con Latinvamérica es de gran impor- 
tancia para la paz regional. 

Acerca del respeto a los derechos 
humanos. de cuyas violaciones han si- 
do acusados rumerosos militares en 
varias naciones del continente, Watson 
dijo creer que en una sociedad demo- 
crática “uno de los puntos esenciales es 
el respeto a esos derechos, o sea el res- 
peto para todos”. 

“Yo cerco que todas las Fuerzas Ar- 
madás modernas en nuestro hemisferio 
entienden este punto. Este puede ser un 
asunto que podría ser debatido y discu- 
udo aquí (en Williamsburg). sin em- 
bargo, esto depende de lo gue quieran 
tratar los ministros”, indicó Watson. 

Añadió que “obviamente eme es Un 
tema de importancia en la consolida- 
ción y la protección de la democracia”. 


Watson reiteró que la reunión de Wi- 
lliamsburg tiene como finalidad abnr 
las discusiones sobre asuntos muy im- 
portantes en la época de la “posguerra 
fría”. 

“Básicamente -dijo Watson- se habia 
del papel de las Fuerzas Armadas en 
las sociedades democráticas en el he- 
misferio, de la cooperación mutua en- 
tre los ejércitos para solucionar los pro- 
blemas comunes y de otras cosas, co- 
mo el mantenimiento de la paz”. 

Sobre la influencia de los militares 
en las decisiones de los regímenes de- 
mocráticos latinoamericanos, Watson 
dijo que “obviamente en una sociedad 
democrática las Fuerzas Armadas tie- 
nen que ser subordinadas a la voluntad 
del pueblo expresada por medio de go- 
hiernos democráticamente elegidos en 
nuestros países”. 
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La Reunión de las Américas en Virginia 


EE.UU. NO INTERVENDRA MILITARMENTE 
EN EL HEMISFERIO, SIN ANTES AVISAR” 


WASHINGTON, 25 (AP).— El gobierno del 
presidente Bill Clinton anunció hoy que Estados 
Unidos no intervendrá militarmente en el 
continente americano sin notificar antes a las 

otras 33 democracias del hemisferio. “Esa es 
nuestra promesa y no habrá sorpresas”, dijo el 
.secretario de Defensa William Perry a sus colegas 
| del continente reunidos en una conferencia en la 
localidad de Williansburg, en el vecino 

| estado de Virginia. 


Perry dijo que deseaba “anunciar una nueva política se- 
gún la cual, cuando Estados Estados Unidos auspicie una sig- 
nificativa operación militar en el hemisterlo, no procederá sin 
notificar a los goblernos de las otras 33 democracias america- 
nas. Esta es nuestra promesa y no habrá sorpresas”. 

La conferencia reavivó el procedimiento de las reuniones 
militares que cayeron en desuso al ser ligado Washington con 
algunos de los régimenes militares latinoamericanos en nom- 
bre de la lucha contra el comunismo. 

*El fin de la guerra fría y la oleada democrática en Améri- 

¡ca latina han cambiado dramáticamente las condiciones en 

«este hemisferio”, dijo Perry. “Mis predecesores vieron el contl- 

* nente como una área de bd Astra pero la batalla ideológica 

: de la guerra fría ha terminado. Hay paz, una reducción de las 

ñ Ela ibi y un ascenso de la cooperación bilateral y multi- 
lateral. Los enemigos del pasado son nuestros socios comer- 
ciales del presente”. 
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Perry dijo que en el área regional lo más Importante es “la 
transparencia" de las relaciones militares. “En la cumbre de 
Miami nuestros dirigentes se comprometleron a ser más abier- 
tos en cuanto a los planes y propósitos de las fuerzas armadas 
mediante la publicación de sus presupuestos y el registro de 
las ventas y compras de armas con los organismos competen- 
tes de las Naciones Unidas, El arte de la guerra envuelve el 
secreto y la Sorpresa, el de la paz la completa transparencia”. 

Perry dijo que si ocurren dificultades, la mejor forma de 
encararilas es mancomunadamente. “En nuestro hemisferio 
las fuerzas armadas han actuado juntas en Haití y El Salva- 
dor. En el futuro se aceptará la Invitación de Canadá y la Ar- 
gentina a participar en sus centros de entrenamiento para ha- 
cer más electivas esas operaciones de paz”. 

La Argentina entrena en su acuartelamiento capitalino de 
Campo de Mayo a militares latinoamericanos. 

Perry dijo que el tercer aspecto de la nueva estrategia es 
la reducción de las fuerzas armadas, en lo que está ampeña- 
do Estados Unidos, dijo. 

Por otra parte el grupo America's Watch dijo que los mi- 
nistros de Defensa del continente estr derbi las responsabl- 
lidades de los militares en los abusos de los derechos huma- 
nos, durante su reunión en Willlamsburg. 

“Parece que no usarán esta extraordinaria oportunidad”, 
dijo el director del grupo, José Vivanco. 

El secretario de Defensa Willlam Perry expresó en la reu- 
nión de los ministros de 34 países del confinente que “anallza- 
remos cómo las fuerzas armadas pueden a veces contribuir al 
desarrollo nacional en especial en áreas de interés, y como 
convinimos en la cumbre de Miami, de encontrar medios prác» 
ticos de defender los derechos humanos”. 
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(Por Móni- 
ñ ca Flores 

Correa, 
EN ££. UU. desde Nue- 
va York) ¿Quién será el próximo 
ocupante de la Causa Blanca? Vis- 
to el giro a la derecha que ha dado 
Estados Unidos en los últimos 
tien parece que a Bill Clinton 
so le será nada fácil ser reelecto. Á 


republicanos se concentran este 
año en seducir a las bases más ul- 
traconservadoras y comparten un 
discurso moralista y un encendido 
rechazo a los inmigrantes. En el 
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campo demócrata, en cambio, los 
aceros no salieron todavía a relu- 
cir, si bien se dice que hay uno o 
des políticos con el puñal prepara- 
de se asestárselo —simbótlica- 
mente, claro— a Bill Clinton en 
cuanto se descuide. El presidente 
se entrena en el único ejercicio que 
puede hacer por ahora: mejorar su 
imagen, convencer a las multitu- 
des de su país que sus “problemas 
de carácter” noson una falla insal- 
vable y de que no es el presidente 
más irrelevante de Estados Unidos 


ber sorpresas: en los corrillos se 
hacen apuestas sobre sí el popular 
Colin Powell y el ultraderechista 
presidente de la Cámara baja Newt 
Gingrich terminarán por presen- 
tarse o no. 

Desde su conquista del Congreso, 
los republicanos ven la próxima pre- 
sidencia como un trofeo en sus ma- 
nos. Por esta razón, los carididatos 
para instalarse en el escritorio del Sa- 
lón Oval aparecieron casi inmedia- 
tamente en el ruedo. De los nueve po- 
líticos que por ahora están en danza, 
el que parece con mejores chances 
para ganar las primarias es el vetera- 
no senador Bob Dole. No sería éste 
su primer amago de llegar a la presi- 
dencia, ya que lo intentó anterior- 
mente desafiando a George Bush y 
perdió en la interna. 

No precisamente pisándole los ta- 
lones pero a una distancia modera- 
da, le sigue otro senador, Phil 
Gramm. de Texas. Más conservador 
que Dole, menos ambivalente res- 


pecto de temas como el aborto, divi- 
sor notable de las aguas republica- 
nas, Gramm está a favor de todas las 
limitaciones a Jo que se pueda enten- 
der genéricamente como avances so- 
ciales. Es más sutil, sofisticado y por 
cierto menos torpe que Pat Buchz- 
nan, otro de los contendientes y uno 
de los adalides de la lucha antiinmi- 
grantes, especialmente si vienen de 
Latinoamérica, pero no por ello me- 
nos cesrilmente ultraconservador. 

La cruzada contra los inmigrantes 

también tiene su candidato presiden- 
cial en Pete Wilson, el gobernador de 
California, que logró imponer en su 
estado la infame propuesta 387, que 
prohíbe brindar educación y servi- 
cios médicos a los ilegales. Xenófo- 
bos sí pero no racistas, o por lo me- 
nos no demasiado contra los negros, 
el partido de Ronald Reagan cuenta 
asimismo con su presidenciable “de 
color”. 

Alan Keyes, un ex funcionario es- 
tatal durante la administración del 
presidente actor, que ahora entre va- 
rios trabajos es el conductor de talk 
show radial ea Baltimore y se lo de- 
fine como “un apasionado conserva- 
dor panidista de color”. 

En el ramillete de candidatos, pa- 
ra que no sea un “bouquet” tan pero 
tan inclinado hacia la derecha, hay 
un moderado de bajo perfil. el sena- 
dor Richard Lugar, que lideró la Co- 
misión de Relaciones Exteriores de 
la Cámara alta. e inclusive “un libe- 
ral” en la figura del senador Arlen 
Specter. un hombre que cree en un 

gubierno chico y £n pocos impues- 
tos pero que está a favor de mante- 
ner la legalidad del aborto y que con- 
sidera que es una desgracia que la de- 
recha cristiana tenga semejante in- 
fluencia en su agrupación política. 
Por toda su fuerza divisoria, la pa- 
labra “aborto” prefiere dejarse de la- 
do en el mensaje oficial de todos los 
candidatos republicanos. Y en gene- 
ral, todos los discursos están estruc- 
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Los que aspiran a. conquistar la Casa Blanca en 1996 


GHANDOHAGIA LA DERECHA 


¿áuus en una nota monocorde que 
tiene que ver con el gobierno peque- 
ño, la descentralización, el recorte 
impositivo, el balance del presupues- 
to, el mejoramiento de los standards 
morales y la represión de la crimina- 
lidad. 

En tren de absoluta honestidad, los 
demócratas dicen más o menos Jo 
mismo. En Jas últimas elecciones, los 
republicanos terminaron por imponer 
definitivamente el canon de “menos 
gobierno y mayor libertad” y toda la 
cultura política está actualmente 
asentada en estas dos columnas. Es- 
to es lo que precisamente empujaría 
la secesión de Jesse Jackson, quien 
indignado por la posición revisionis- 
ta de su partido acerca de la acción 
afirmativa, que obliga a contratar a 
minorías, estaría por tomar la deci- 
sión de correr como 
independiente. 

Bill Clinton trata 


Guerrero de muchas luchas polí- 
ticas, el líder de la bancada republi- 
cana Bob Dole es el mejor ubicado 
en el combate por la candidatura 
"residencial. Es una figura amplia- 


de diferenciar su mensaje del de sus 
oponentes conservadores puniéndo- 
le notas de moderación con algunos 
niumos compasivos. Y trabaja deno- 
dadamente en 5u imagen, en los pro- 
blemas de personalidad que, curiosa- 
mente. podrían ser sus mayores ene- 
migos en sus posibilidades de ser re- 
elegido. Esa impresión que tiene la 
gente de que Clinton es poco confia- 
ble, no tiene convicciones y es un lí- 
der muy débil. : 

Para realiza 
esta tarea de me 
joramiento a 
contratado a un 
asesor de apelli- 
do Morris, cuvos 
servicios han si- 
do usados por re- 
publicanos y de- 


con  Arlen 


móvratas. Se dice yue el hombre ha- 
ce milagros. Entre sus pruezas figu- 
ra la de haber logrado el triunío de 
un político que buscaba la goberna- 
ción de Mississippi después de que 
Cuatro trar estis salieron a la palestra 
a decir que habían mantenido inter- 
cambio carnal con el por entonces 
candidato. Al lado de semejante his- 
toria, Whitewater y Gennifer Flo- 
wers son juegos de niños. 


Pete - 
Wilson 


Si no fuera por esa necesidad 
de conquistar la nación manipu- 
lando el sentimiento antiinmi- 
grantes, Pere Wilson sería casi 
un candidato moderado. Junto 


Specter de 


Pennsylvania, es el único aspi- 


rante a la presidencia que ha di- 
cho claramente que su posición 
acerca del aborto es “proelec- 
ción”. Y su manejo del estado de 
California, en un tiempo de 

dura crisis para el bello es- ; 
tado del oeste, ha sido dis- 


sente reconocida y valorada por creto. : A 
aliados y opositores, dueño de la curiosa virtud de convertir en respe- Pero Wilson consiguió 4 
tables sus trampas políticas y los gestos de mala fe. Todo un arte, se- los aplausos por ubicarse co- 


gún algunos. mo líder decidido de la ola 

Dole es una figura popular porque, entre otras cosas, viene de una ¡ antiinmigratoria. Más sutil 
extracción popular, de una familia trabajadora de Kansas. Circunstan- que Buchanan en sus decla- 
cia que posibiemente lo hizo identificarse y querer tanto a ese perso- raciones, no asegura que ce- 
naje bastante temerosa que fue el ex presidente Nixon, que también Su- rrará “la frontera sur” para 
bió desde muy bajo hasta la cumbre, aunque por razones conocidas, que no entren los mexicanos 
trampas demasiado gruesas que no pudieron ser juzgadas como “res- y otras caras oscuras latino- 
petables”. no pudo mantenerse allí. ] | americanas, pero imple- 

Dole, un hombre más bien moderado, se ha visto últimamente obliga- menta la propuesta 187, que 
do a moverse a la derecha. eligiendo la temática de la denigración del prohíbe darles educación y 
mundo del espectáculo por su presun- asistencia médica a los ile- 
ta inmoralidad para captar la aproba- 
ción del fundamentalismo cristiano 
que desconfía de él porque nunca se 


. + gales. Wilson es conocido 
.: como un político que pone 
¿ enacto lo que otros sólo ponen 
en palabras. Se dice también que 


pronunció acerca del aborto. 
¿El talón de Aquiles de Dole? Su 
' edad, setema y dos años cumplidos 
“este mes de julio, en un país que ado- 
ra el mito de la juventud. Y también 


* suhéroees Ronald Reagan, tam- - 
tién ex gobernador de Califor- 
nia, y que está decidido a reedi- 
tar el peregrinaje de su mentor, 
de la ciudad de Sacramento en 


us años en el Congreso, que lo con- 
- Artieron en un “insider” por exce- 
lencia. algo últimamente mal visto 
entre los votantes norteamericanos, 
y, debido a esto, el estar en “eterno 
estado de negociación”, lo que lo ha 
obligado demasiadas veces a acep- 
tar posiciones demócratas. 


California a la Casa Blanca. 


Pat 
Buchanan 


Quizá la mejor descripción de Pat Buchanan fue dibujada por la no- 
tablemente ingeniosa periodista política Maureen Dowd, quien dice 
. que la sonrisa del periodista ultraconservador que, en buen criollo, le 
escupió el asado de la reelección a George Bush, es deslumbrante y la 
mejor de todos los candidatos republicanos. El único problema es que 
esa sonrisa “tiene un costado inquietante. a lo Jack Nicholson”. Bu- 
vhanan decidió insistir por segunda vez en busca, probablemente inú- 
til. de fa Casa Blanca. Su retórica es la misma de siempre: abismal- 
mente xenófoba. fuertemente proteccionista. crudamente burlona, sien- 
do Hillary Clinton uno de las personajes favoritos de sus chistes bru- 
tales. 
Entre las promesas electorales de este descendiente de irlandeses fi- 
gura “cerrar la frontera sur” para que la inmigración latinoamericana 
no contamine al Estados Unidos blanco. 
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Arrastrando la desgracia de te- 
ner una personalidad poco simpá- 
tica, el texano senador Grammes- 


pera conquistar el trono del Salón 
Oval con ideología y no con en- ; 


canto. En este sentido, sería exac- 


tamente la contracara de Bill Clin- * 


ton. 

En materia de conservaduris- 

mo, es un “duro”. Gramm no de- 
j jadudas de que no existe en su per- 
sonalidad ni la mínima rendija por 
p la que pueda ser acusado de libe- 
ral. En realidad, no deja dudas por- 
l que su pasado lo condena, ya que 
Gramm fue originariamente un 
demócrata que cambió de partido. 
Por este motivo, se siente siempre 
con la obligación de demostrar 
q; que es más papista que el Papa, 
más conservador que Ronald Re- 

agan. 

Declarado enemigo de la lega- 
lidad del aborto, Gramm fue, jun- 
to con Dole, el que pergeñó la tri- 
quiñuela parlamentaria que pro- 
vocó el descabezamiento de la 
candidanura de Henry Foster, el gi- 
necólogo que iba a ser designado 
Cirujano General. Pero el dossier 
de Gramm no está solamente en- 


+ 


suciado con la mancha de tuco de ; 


haber sido un demócrata. Recien- 


temente, salió a la luz que Gramm . 


había invertido 7500 dólaresenun 
proyecto fracasado para filmar 
una película “R”, lo que quiere de- 
cir pornográfica. Según su ex cu- 


ñado George Caton, que lo habría : 


introducido en el negocio, cuan- 
do Gramm vio las damas desnu- 
das en uno de estos films, su pri- 
mera reacción no fue lasciva sino 
la de un hombre j 
con el mercado libre. Lo primero 
que dijo fue: “¿Cómo puedo ha- 
cer dinero con esto?”. Semejante 
claridad de objetivos do han con- 
vertido también en el candidato re- 
publicano que hasta ahora ha con- 
seguido la mayor cantidad de dó- 


lares para su campaña y el que los ; 


ha conseguido más rápido. 


Arlen 


Specter 


En los círculos republicanos, 
goza del “dudoso” honor de ser el 
más liberal y progresista de los 
candidatos del partido. Specter es 
una rareza, una “originalidad” en 


' se.agrupación política que se ha 


ido corriendo cada vez más y más 
hacialaderecha, dejando a la gen- 
te del estilo de George Bush ca- 
da vez más sola. 

Specter hadenunciadoel inten- 
to de copamiento de la derecha 
cristiana de la doctrina partidaria. 
También ha declarado abierta- 
mente que está a favor de mante- 
ner la legalidad del aborto. En re- 
alidad, el senador de Pennsyl- 
vania, de 65 años, ha dicho que la 
lucha contra el fundamentalismo 
y en favor del aborto serán los 


toriosa. 

Uno de los latiguillos favoritos 
de Specter en sus discursos es el 
siguiente: “Nadie en esta nación 
ni en este partido puede pagar el 
costo de un candidato republica- 
no tan cautivo de las exigencias de 
la derecha intolerante que conclu- 
yamos reeligiendo a un presiden- 
te de la izquierda incompetente”. 


03 


¿Presentarse O 
no presentarse? 


Colin 

Powell 
¿Ser (presidente) o 
no ser? Esta es la 


cuestión o el dilema para Colin Powell, el general político y uno de los 
artífices de la redención de Vietnam o, léase, la victoria en la guerra del 
Golfo. Las encuestas están con él. Su popularidad sigue siendo notable 
pero el militar no tiene la decisión tomada, aunque en sus conferencias 
murmura, o algo así, que no le presentarse, pero al frente * 
de una tercera agrupación independiente. La aseveración so impide que 
los republicanos lo sigan mirando con codicia. Y los demócratas tam- 
bién, aunque lo admiten menos públicamente. 

Powell es un soldado sólido pero sus declaraciones respecto de sus 
ambiciones políticas hacen acordar más a Hamlet, el héroe de la duda, 
que a un decidido combatiente. “No siento pasión por la política”, dijo 
hace poco en una entrevista con la revista Newsweek, “no me parece que 
yo tenga vocación por la política. Pero quiero dejar la opción abierta... 
Así que lo único que puedo contestar a su pregunta es no sé si alguna 
vez haré el anuncio. Pero siga observando este espacio. Volveré a de- . 
sempeñarme en algún lugar de la vida pública”. Según los analistas, Po- 
well se maneja con un conjunto básico de valores conservadores algo 
pasados de moda. Por ejemplo, está en contra de que las mujeres com 
batan en la guerra y luchó para que los homosexuales no se desempeña- 
sen en su calidad de tales en las fuerzas armadas. Pero en otros aspec- 
tos, es decididamente centrista. Está a favor de mantener el derecho al 
aborto y se opone a introducir una enmienda para que se castigue a los 
que profanan la bañdera. 

Powell, un mulato de origen jamaiquino que en Estados Unidos es 
considerado negro, tiene posiciones políticas flexibles respecto de la pro- 
tección de la minoría a la que pertenece. Con respecto a la acción afir- 
mativa, está en contra de los programas que dan ventajas a la gente que 
ya no las necesita más, pero apoyó aquellos que reconocen que “el ra- 
cismo ha estado desgraciadamente incrustado en parte de nuestra socie- 
dad durante unos doscientos años”. 


9509008 


| 
| 
1 
| 
| 


POR PRIMERA VEZ ESBOZÓ POSTULARSE A LAS PRESIDENCIALES DE 1996 


Gingrich mira de reojo la Casa Blanca 


s/i+eo. 
En un programa televisivo celebrando el Día de la Independencia de EEUU, el carismático 
líder republicano no descartó la posibilidad de postularse a las presidenciales de 1996 


E ] presidente de la Cámara ; 
de Representantes de Es- 


tados Unidos. el republicano | 
Newt Gingrich, dijo ayer que 
no descarta la posibilidad de pos- 
tularse para la campaña presi- | 
dencial de 1996, antes de que ¡ 
venza el plazo del 15 de dicien- * 
bre para inscribirse en las elec- 
ciones primarias del estado de - 
New Hampshire. 

Participando como único invi- 
tado en el exitoso programa de la 
CNN, Larry King Live, y con 
motivo de un nuevo aniversario 


no 
“Anuncié que 
probablemente no 
me postularía... pero 


cargo de la presidencia de la 
rama parlamentaria de los diputa- 
dos, afuúmó que desearía presen- 
tarse a las elecciones si se presen- 
tan circunstancias “inusuales”. 
“Si se produce un vacío, no lo 
descartaría”, explicó Gingrich, 
añadiendo que “es muy pronto ' 
como para saber qué va a pasar”. | 
Varios políticos republicanos : 
ya han anunciado sus aspiracio- : 
nes a la candidatura presidencial ; 
por su partido, especialmente el : 
lider del Senado. Robert Dole, el 
gobernador de California, Pete ; 
Wilson y los senadores Phil 


A 
La gran sorpresa la 
dio Taylor al anunciar 
sus aspiraciones 


CLAVES 


Si CAMBIO. Con el adelanto 
de las primarias de lcwa, 
por primera vez en la histo- 
na no será New Hampshire 
el punto de partida hacia las 
elecciones de 1996. 

B PRONÓSTICOS. A raíz del 
nuevo calendario de prima- 
rías, para fines de marzo del 
año próximo el 60% de los 
convencionales demócratas 
y republicanos serán elec- 
tos. pudiéndose así hacer 
pronósticos sobre los candi- 
datos ganadores. 

Mi CONVENCIONES. Los de- 
mócratas celebrarán su 
Convención Anual de Chi- 
cago en julio de 1996, 
mientras que los republica- 
nos harán lo propio en San 


no lo descarto” presidenciales Diego en el mes de agosto. 
y WE FÓRMULAS. De no haber 
sorpresas de último mo- 
de la independencia de EEUU, el Gramm, Lamar Alexander y Ri- mento la fórmula demócra- 
controvertido y carismático dipu-  <hard Lugar. entre otros. ta será la misma que tniuntó 


tado de Georgia dijo: “Anuncié 
que probablemente no me postu- 
laría... pero francamente. hasta 
este momento y dado el nivel de 
publicidad y el interés que hemos 
despertado en un singular núme- 
ro de seguidores que tenemos a 
lo largo de todo el país, no deseo 


La gran sorpresa entre los re- 
publicanos la dio ayer Maurice 
“Morry” Taylor de 50 años y na- : 
tural de Quincy, Hlinois, al anun- : 
ciar su ingreso en la carrera repu- ¡ 
blicana por la nominación. 

Taylor, magnate de la indus- 
tria del titanio cuya empresa cre- . 


cómodamente en 1992: Bill 
Clinton y Albert Gore. 


nominación presidencial en su 


: campaña por la recolección de 
fondos. 


Los postulados de Taylor de- 


descartarlo completamente”. ce vertiginosamente en la Bolsa * jaron boquiabiertos a sus colegas 
de Valores de Nueva York y ¿er- ; republicanos justo cuando creían 
PUNTO CLAVE viente seguidor de Ross Perot en - haber llegado al punto del equili- 


Las primarias de New Hampshire 
suponen el punto de partida en la 
carrera por lograr la nominación 
para la candidatura presidencial 
tanto para los republicanos como 
para los demócratas. 

El portavoz de la Cámara 
Baja, que ha obtenido una cre- . 
ciente popularidad en EEUU des- 
de que en enero pasado se hizo 


las últimas elecciones. manifestó . 
en su conferencia de prensa que * 
“no soy un millonario como Ross : 
Perot pero voy a utilizar mi dine- : 
ro para hacer una campaña creí- 
ble. sincera y honesta”. 

Taylor anunció. además, que 
no recurmrá a los fondos federa- * 
les que por ley electoral se 


* le asignan a cada candidato a la ' 


0-04 


brio del presupuesto nacional: 
“Voy a equilibrar el presupuesto 
en solo 18 meses, principalmente 
mediante una reforma inbutaria 
que incluya una buena reducción 


: impositiva. Después de eso voy a 


reindustrializar a EEUU incre- 
mentando la oferta de buenos tra- 
bajos”. (En base a The Washing- 
ton Post) 
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Sobra 


Senado de EE.UU levantó embargo a Bosnia 


e El Presidente Bill Clinton anunció que vetará el proyecto de ley 


El Senado de Estados Unidos 

aprobó ayer por una mayoría ' 

superior a los dos tercios, un 

proyecto de ley por el que se 

pide el levantamiento 

unilateral del embargo de 

armas a Bosnia, desafiando 

así al Presidente 

norteamericano, Bill Clinton, 

que ha amenazado con el 
veto. 


WashingtonANSA 

El resultado de ta votación significa un 

“ voto de censura para la política del Gobierno 
hacia Bosnia, que muchos legisladores con- 
denaron en el debate previo. 

Tras la votación en el Senado Clinton 
reafirmó su oposición al levantamiento del 
embargo y declaró que la mejor solución 
para Bosnia es bombardear las posiciones 
serbias. 

Clinton ha declarado que vetará el pro- 
yecto de ley, pero el congreso puede anular 
ei veto sí se pronuncia posteriormente con- 
tra él con una nueva mayoria supenror a los 
dos tercios, 67 de tos 100 senadores. 

El proyecto 

El proyecto de ley, cuyos promotores 
fueron el líder de la mayoría republicana en 
el Senado, Robert Dole, y el Senador demó- 
crata Joseph Lieberman, fue aprobado por 
69 votos a favor y 29 en contra, es decir con 
un apoyo superior a tos dos tercios de los 
100 escaños. 


Aseguran... 

No obstante, la mayoria de los analistas 
coinciden en afinmmar que muchos de los 
senadores demócratas que votaron ayer por 
ellevantamiento del ermbargo no desafiarán 
el veto presidencial, por lo que la ley no 
Hegará a entrar en vigor. 

La Casa Blanca multiplicó en los últimos 
días los llamamientos en contra de la reso- 
lución y advirtió que el levantamiento de 
amas supondría la retirada de las Fuerzas 
de Protección de la ONU. 
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Derogó el Senado de EE. UU. 


el embargo de armas a Bosnia 


Demócratas y republicanos unieron fuerzas; el margen de la votación alcanza 
para anular el prometido veto de Clinton; el proyecto pasará a la Cámara baja 


WASHINGTON, 26 (AP) - El Se- 
nado votó hoy por abrumadora 
mayoría dejar de cumplir el em- 
bargo de armas impuesto por la UN 
contra Bosnia, pese a la oposición 
manif:esta del presidente Bill Clin- 
ton. 


La votación de 69-29 tuvo lugar 
en una atmósfera cargada de emo- 
ciones en la que los legisladores 
leyeron informaciones de prensa de 
las atrocidades cometidas por los 
bosnio-serbios contra la población 
musulmana, además de denunciar 
que la promesa del gobierno de 
Clínton de lanzar bombardeos era 
obstaculizada por las Naciones 
Unidas. , 

El margen de votación es sufi- 
ciente para anular el prometido 
veto presidencial. 

Una mayoría de dos tercios en el 
Senado y en Ja Cámara de Represen- 
tantes es necesaria para anular el 
veto de Clinton. 

El secretario de prensa | de la Casa 
Blanca, Mike McCurry, dijo que el 

congreso cargará con la responsabi- 
lidad de una “deplorable decisión” 
si la resolución adquiere cuerpo de 


“Esta no es una discusión biparti- 
dista”, dijo el dirigente de la mayo- 
ría republicana en el Senado, Bob 
Dole, coautor de la propuesta. “Se 
trata de si un país chico que ha sido 
arrasado en todas partes, saqueado, 
con mujeres violadas y niños asesi- 
nados, tiene derecho alguno en este 
mundo”. , 

Legisladores demócratas y repu- 
blicanos unieron fuerzas para po- 
ner fin al embargo que según dije- 
ron deja a Bosnia en desventaja mi- 
litar frente a los insurgentes bos- 
nio-serbios. 

Si el proyecto de ley es aprobado 
por la Cámara de Representantes y 
sobrevive al veto presidencial, re- 
querirá que el presidente Clinton 
cese el respaldo norteamericano al 
embargo de armas de la UN. 


Dole sostuvo que el embargo es 
inválido e ilegal Fue impuesto en 
1991 a toda la antigua Yugoslavia, 
dijo Dole, un país que ya no existe 
en su forma original, y viola el ar- 
tículo 51 de la Carta Fundacional de 
la UN, que reconoce a las naciones 
el derecho de la autodefensa. 


Advertencia de Clinton 


El gobierno del presidente Bill 
Clinton advirtió que la derogación 
del embargo ocasionará una inten- 
sificación de la lucha en Bosnia, 
dará pie a la apresurada retirada de 


los cascos azules, dividirá a la: 


NATO y minará el respaldo a em- 
bargos impuestos a otras naciones 
como Corea del Norte y rán 

El senado agregó una 
la medida, por la cual se requiere acido 
Clinton que procure una votación 
del Consejo de Seguridad de las Na- 
ciones Unidas para que se levante el 
embargo, en lo que constituye un 
intento final por evitar una ruptura 
conlos aliados de la Organización 
del Tratado del Atlántico Norte. 

De no conseguirse tal cosa, una 
segunda enmienda a la legislación 
requeriría del gobierno que procure 
una votación en la Asamblea Gene- 
ral de la UN para que se levante el 
embargo. 

“Solo hay una cosa que va a prote- 
ger al pueblo bosnio contra la ex-, 
pansión serbia”, dijo el demócrata ' 
Carl Levin. “Y es que se les permita 


. defenderse a sí mismos”. 


En la Casa Blanca, MuCurry dijo 
que no parecen alentadoras las 
perspectivas de que la Legislatura 
corsiga los votos necesarios para 
superar un probable veto presiden- 
cial de la medida. 
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Se enlentece el crecimiento en EEUU 
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En el segundo trimestre el PBI aumentó 0,5%, registrando la menor suba 
desde fines de 1991, cuando creció a un ritmo anual de una décima 


E 1 crecimiento económico 
de Estados Unidos alcan- 


26 en el segundo trimestre de este 
¿ñ0 su nivel más bajo desde 

1. al crecer el Producto Bruto 
Interno (PBI) a un ritmo anual 
del 0.5%. 

En comparación con el 5,1 y 
el 2,7% de los dos trimestres an- 
teriores, el crecimiento económi- 
co de abril a junio constituye una 
caída que, no por esperada, no 
deja de ser llamativa y algo preo- 


Pero a pesar del resultado di- 
fundido ayer por el nm 
to de Comercio, Wall Street y el 
gobierno de EEUU reaccionaron 
con frialdad, dado que todas las 
previsiones coinciden en que el 
actual segundo semestre del año 
será bien diferente. 

Siguiendo la terminología uti- 
lizada por la Reserva Federal 
(Banco Central) la economía de 
Estados Unidos ha hecho un 
“suave aterrizaje” tras el vuelo 
del alto crecimiento del último 
tnmestre de 1994 y el satisfacto- 
ño 2,7% de los primeros meses 
de este año. 

Con el avión ya en la pista de 
aterrizaje, la economía se dispone 
a ¡emontar vuelo en este segundo 
semestre en un nuevo ciclo de 


| 
| 
| 


| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 


e 
crecimiento, que a la Casa Blan- 
ca, con la vista puesta en las elec- 
ciones presidenciales de 1996, le 
viene estupendamente. 


ESPERAN REPUNTE 
Si el ciclo de crecimiento se 


el secretario del Tesoro, Robert 
Rubin, el PBI crecerá suavemen- 
te en el segundo semestre de este 


año y la economía alcanzará un |! 


nivel de fortaleza en pleno año 
electoral. 
Las previsiones de Rubin son 


| 


co. 


corno un sueño para un candidato 
que quiere renovar el mandato 
presidencial: baja inflación, de- 
sempleo controlado y notable 
crecimiento. 

Claro que en el pasado mes de 


: noviembre, los republicanos arre- 
mantiene según lo calculado por | 
¡ yoría de las dos cámaras del Con- 
; greso con una economía que 


bataron a los demócratas la ma- 


mostraba todos los signos de for- 
taleza, con lo cual una situación 
económica favorable no siempre 


¡ garantiza una victoria electoral. 


Por el momento, durante el se- 


gundo trimestre de este año se ha 
producida lo esperado por la ma- 
yoría de los economistas y el pro- 
pio gobierno: un crecimiento mí- 
: mimo anualizado del 0,5% del 
| PBL Esta es la cifra más baja del 
aumento del PBI desde el último 
trimestre de 1991, cuando 
creció a un ntmo anual de una 
décima. 

La caída de la producción en 
¡ el sector del automóvil es el prin- 
| cipal motivo del reducido creci- 
¡ miento del PBI. (En base a EFE 
| y Reuter) 


| 
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El secretario de Comercio del presidente Bill Clinton postergará seguramente su visita a Pekín 


Las relaciones de China y Estados Unidos no están en 
su mejor momento por encontrados puntos de vista 


El secretario de Comercio de Estados Unidos, Ron Brown, 
postergará probablemente una visita a China programada para 
fines de agosto o principios de setiembre, mientras las 
relaciones bilaterales permanecen deterioradas. 


Pekín, 20) HR 


por Rajiv Chandra 

M El gobierno estadounidense rechazó 
pedidos de boicot de la Cuarta Conferencia 
Mundial sobre ia Mujer, a celebrarse dentro 


A AE 


a, 


de dos meses en Beijing, aunque está en du- 
da la participación de la primera dama, Hi- 
llary Rodham Clinton, en esa reunión con- 
vocada por la Organización de Naciones 
Unidas. 

Las relaciones chino-estadounidenses se 
hundieron cuando las autoridades de Was- 


* hington concedieron visado al presidente de 


Taiwán, Lee Teng Hui, para una visita al 
país de carácter particular. 

El episodio provocó hondo malestar en el 
gobierno de China, que lo consideró un de- 
safío directo a su reclamación de soberanía 
sobre Taiwán, una ¡sia del sudeste donde en 
1949 se instaló el gobierno nacionalista ex- 
pulsado de Beijing. 

Funcionarios chinos aseguraron que las 
controversias en curso no afectarán las rela- 
ciones económicas con Estados Unidos, 
aunque Zhou Shijian, del Instituto Interna- 
cional de Investigación en Comercio, de 
a pagar “un alto costo” por otorgar visado a 
Lee. 

Las corporaciones estadounidenses Chrys- 
ler y Ford perdieron la última semana un con- 
trato de 1.000 millones de dólares a manos de 
la alemana Mercedez Benz para fabricar ve- 
hículos y motores en el sur de China. 


Algunos analistas entendieron el hecho 
como una consecuencia del enrarecimiento 
de las relaciones diplomáticas entre Was- 
hington y Beijing, pero observadores extran- 
jeros aclararon que la empresa alemana era 
el primer aspirante al contrato. 

“Mis clientes no parecen muy preocupa- 
dos ante los últimos acontecimientos, y están 
a la espera de lo que ocurra en las próximas 
semanas”, informó un consultor de negocios 
de Estados Unidos especializado en el mer- 
cado de China. 

Mientras, Estados Unidos protesta por 
el caso del activista de derechos humanos 
Harry Wu, naturalizado norteamericano, 
que fue detenido cuando intentaba ingre- 
sar en China y acusado de uso de docu- 
mentos de identidad falsos, de obtener ile- 
galmente secretos de Estado y de otras ac- 
tividades delictivas. 

Wo, que pretendía investigar la supuesta 
presencia en China de una amplia red de 
campamentos de trabajos forzados, podría 
ser condenado a varios años de prisión e in- 
cluso a muerte. 

El presidente estadounidense Bill Clinton 
resolvió hace un año desvincular de la situa- 
ción de derechos humanos la renovación del 
estatuto concedido a China de nación más 
favorecida en términos comerciales. 

Ahora, su gobierno enfrenta la presión de 


vilegios arancelarios 
La tensión se debe también a la detención 
el mes último de Chen Ziming, un líder del 


0?- of 


reprimido movimiento por la democracia de 
1989 que pasó cinco años en la cárcel, hasta ' 


ser puesto en libertad en 1994 para trata- 
miento médico. 

Chen fue arrestado por realizar un ayu- 
no de 24 horas y firmar una petición por 
la democratización de China en el sexto 
aniversario de la sangrienta represión de 
las manifestaciones en la plaza de Tianar 
men, de Beijing. 

La detención de los dos activistas fue de- 
terminada principalmente, por la preocupa- 
ción de las autoridades de China por preses- 
var a toda costa el onden interno, pero los ob- 
parte del precio que Estados Unidos deberá 
pagar por permitir la visita de Lee. 

Los legisiadores republicanos, que consi- 
deran a Washington demasiado blando ants ' 
China, urgen a la administración de Clinton 
a imponer sanciones a Beijing, mientras ma- 
nejan informes que atribuyen a ese país la 
venta a Irán y Pakistán de misiles de medio 
alcance. 

Estados Unidos reiteró a China que_paco- 
noce su reclamación de soberanía sobre Tai- 
wán, aunque no aceptó la demanda de Bei- 
jimg de negar en el futuro visado de ingreso : 
a los funcionarios del gobierno taiwanés. 

Así mismo, Estados Unidos y China en- 
contrarán una ocasión para el diálogo bilate- ; 


/ 


A 


3 
y 
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ral, cuando sus representantes asistan a la $ 
reunión que la Asociación de Naciones del ¡ 
A a EN 


participación de socios externos. 
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purtidos, 

Serge Gilles, presidente Partido Nacionalista Pro- 
egresista Revolucionario Hartrano (PANPRA 5. declaró 
que hay unanimidad entre las organizaciones sobre las 


irregularidades cometidas en los comicios. 


Gilles indicó que hay un descontento generalizado 


pan la< nartidos y que todos desean que el presidente 


_ DO. 


gue pidió cd inenmniio, dijo que hn cesisero ema 
grupos sebre [necesidad de repetir los comicios donde 
las irregularidades fueron Mayores. 

Indicó que el problema de li desorgan:/acion ecurn- 
da el domingo. refleja la situación de quiebra de las 
instituciones en Hautí 

El líder de la OPL comparó las elecciones presiden- 
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Ninaaalo que dá Com cs ao denon, con un > 
buenciaa de paricipación y con mejorcenso plectoral. * 
porque muchas personas se inscribieron para participar 
enel proceso. El miércoles pasado, el presidente Aristide 
anunció que había abierto el diálogo con todos 108-- 
sectores políticos sobre las irregularidades ocurridas en : 
las elecciones y que se había entrevistado con dirigentes 
de la mayoría de los partidos haitianos. 


) 


ww. um 


Haitl 


en medio de la confusión general piden] 


destitución del Consejo Electoral Provisional 


* Una semana después 
de los comicios nadie 
sabe el resultado de los 
mismos  Coinciden 
los partidos políticos 
acerca de la existencia 
de. irregularidades 
durante las elecciones 
del pasado 25 de junio 


na semana después de las elec- 

ciones legislativas, Municipales 

y locales del 25 de junio, persis- 
te la confusión en torno a los resultados 
de los comicios, en los que reinó la de- 
sorganización. 

Los partidos políticos y el Consejo 
Electoral Provisional (CEP) acordaron 
el fin de semana, en una reunión con el 
presidente del país, Jean-Berirand 
Aristide, suspender la publicación de 
los resultados hasta que se obienga un 
consenso general sobre las elecciones. 

Entre tanto, los líderes políticos y los 
candidatos siguen pidiendo la anula- 
ción del voto, en algunos casos, y la 
anulación parcial de las elecciones 
donde se detectaron irregularidades, ya 
que. incluso varios candidatos no pu- 
dieron emitir su sufragio por la ausen- 
cia de mesas electorales, 

Lestie Manigat, ex presidente haitia- 
no y líder del partido Reunión de fos 
Demócratas Nacionalistas Progresistas 
(RDNP). expresó ayer lunes. en una 


entrevista por radio, que su partido re- 
clama la anulación de las elecciones 
donde las irregularidades fueron mayo- 
res: “prácticamente en todo el territo- 
no”. 

Manigat, que fue elegido presidente 
calas elecciones fraudulentas del 17 de 
encro de 1988. declaró que. hasta el 
momento. ro ha oído decir al Gobierno 
que hubo problemas en Jas elecciones. 

Exigiá, al mismo Gemipo, la destitu- 
ción del CEP ya que. en su opinión, 
“no se pueden organizar elecciones yo- 
rias con este Consejo. No hay garantías 
en este sentido”, 

Según Manigat. se necesitan garan- 
tías de que lodos tengun Jas mismas 
eportunidad. 

“Igusidad de oportunidad y de derc- 
cho. No se puede renovar lo que fue re- 


OL 


E e 


chazado”, dijo Manigat al referirse al 
CEP y al tipo de elecciones que organi- 
76 ese organismo el pasado 25 de ju- 
nio. 

Manigat se declaró potencial candi- 
dato para lus elecciones presidenciales 
de diciembre próximo. pero lo condi- 
cionó a que haya “igualdad de oportu- 
nidedes para todos”. 

Por zonas, en ef departamento del 
Centro, de más 20 mesas. sólo 7 fun- 
cionaron el pasado domingo. informa- 
ron diversas fuentes. 

En el noroeste, candidatos de dile- 
rentes parudos han solicitado al CEP 
que reórganice las elecciones en ese 
disinito, debido a que en diferentes ciu- 
dades muchas personas no pudieron 
ejercer €l derecho a voto u hubo pro- 
blemas por insuficiencias diversas. 


af tT 

“Las elecciones del 25 
de junio pasado no pare- 
cen llevar al país y a las 
instituciones a la conso- 
ltdación de la democra- 
cia”, dijo un dirigente 
político que pidió que no 
se facilitara su identi- 
dad. 

El viernes, el CEP de- 
cidió no informar, por el 
momento, de los resulta- 
dos parciales o totales de 
las elecciones legisiati- 
vas, municipales y Joca- 
tes de Haití, hasta lograr 
un acuerdo sobre los co- 
micios entre el orgánis- 

= mo y los partidos. 

La decisión fue adoptada en una reu- 
nión entre el presidente del país, Jean- 
Bertrand Aristide, representames del 
CEP y dirigentes de los principales 
partidos políticos. 

Líderes de los grupos políticos han 
reiterado la solicitud de que se anulen 
las elecciones del domingo. e incluso 
Serge Gilles. presidente Partida Nacio- 
nalista Progresista Revolucionario 
Hattrano (PANPRA). declaró que hay 
unanimidad entre las organizaciones 
sobre Jas irregularidades cometidas en 
los comicios. 

Hay otros partidos políticos que 
quieren la anulación de las elecciones y 
la recomposición del CEP, mientras al-- 
gunus piden sólo que anulen las vota- 
ciones dende hubo más irregularidades 
y problemas. 
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El sábado darían a conocer las cifras oficiales de la primera vuelta, confirmando el triunfo de Aristide 


Podrían aplazar las elecciones 


La segunda vuelta de las elecciones en Haití serán cobvocadas 
probablemente para el 13 de agosto y no para el 23 de julio, 
como estaba programado, se supo extraoficialmente ayer. 


Puerto Príncipe 


MW Según versiones que circulan 
profusamente en Puerto Príncipe, el 
Consejo Electoral Provisional 
(CEP) convocará a comicios com- 
plementarios para el 23 de julio en 
los distritos donde el 25 de junio se 
denunciaron el mayor número de 
irregularidades. 

El 25 de junio se realizaron comi.- 
cios para renovar a los 83 miembros de la Cá- 
mara de Diputados, a dos tercios de las 27 
bancas del Senado, a 133 alcaldes, 226 viceal- 
culdes y 565 administradores comunales en 
Liaití 

Las elecciones “complementarias” se reali- 
zarían en los lugares donde no se celebraron 
los comicios, como Limbé, en el norte del 
país, o en donde fueron destruidos boletines de 
voto o escuela electorales como en Kenscoff, 
al sur de Puerto Príncipe. 


23 DE JULIO de 105% 


El CEP dijo el martes que está to- 
mando las medidas necesarias para 
reparar todos los fallos antes de la 
celebración de las elecciones com- 
plementarias y de la segunda vuelta, 
dice un comunicado del organismo 
electoral. 

Los candidatos de 22 organizaciones 
que el lunes exigieron la anulación 
E de las elecciones indicaron en dife- 
rentes puntos del país que no acepta- 
rán los resultados que dé a conocer la CEP, 
aunque les otorguen el triunfo. 

El CEP anunció que dará a conocer el sába- 
do los resultados de los comicios legislativos, 
municipales y locales, pese a que el 30 de ju- 
nio había acordado con los partidos diferir la 
difusión hasta obtener un consenso sobre la le- 
gitimidad del proceso. 

Mientras tanto, candidatos del Frente Na- 
cional para el Cambio y la Democracia 
(FNCD) —en la norteña población de Artibo- 


El presidente Aristide enfrenta nuevos problemas an la frágil democracia haitiana. 


nite-—— ahunciaron un mitin frente a todas las 
oficinas del CEP en ese departamento para 
protestar contra el organismo electoral y los 
comicios. 

Los dirigentes regionales del FNCD, Serge 
Desroches, Axel Antoine y Rene] Altidor, exi- 
gieron la disolución del organismo electoral al 
estimar que las elecciones “no fueron honestas 
y creíbles” y cuestionaron la capacidad del 
presidente del CEP, Anselme Rémy. 

El líder del partido Congreso de los Movi- 
mientos Democráticos (Konakon) Víctor Be- 
noit, acusó a Rémy de haber actuado desde el 
CEP para expulsar a su grupo de la escena po- 
lítica al vincular a un militante de la agrupa- 
ción en el asesinato de otro candidato. 

Rony Mondestin, del Movimiento de Re- 


e 
¡ 


o4 


construcción Nacionr? (GMRN) calificó el 
proceso comicial como un “drama” y afirmó 
que estas elecciones son una expresión “de las 
frustraciones, de las angustias y decepciones 
colectivas”. “Las pasadas elecciones son un 
crimen perfecto en contra de la democracia”, 
dijo en tanto, Humbert de Ronceray, del grupo 
Movilización para el Desarrollo Nacional 
(MDN), quien exigió la renovación del CEP 
conforme a la Constitución. 

Los candidatos del Partido Nacionalista 
Progresista Revolucionario (Panpra), Mark 
Ferl Moquette y Dame Mare, del departamen- 
to de Grande Anse, en el sudeste de Haití, es- 
timaron que el Consejo Electoral fue cómplice 
de los partidos cercanos al presidente Jean 
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electoral 
Puerto Príncipe. El Consejo 
Electoral Provisional (CEP) 
de Haití podría aplazar al 13 
de agosto la segunda vuelta 
de las elecciones legislativas 
y municipales, previstas para 
el 23 de julio. 
Alexandre Gérin, portavoz 
del CEP, dijo que decidirá si 
posponer o no la segunda 
vuelta electoral, tras las irre- 
gularidades y fallos técnicos 
ocurridos el 25 de junio en la 
primera vuelta de las eleccio- 
nes. 
El CEP prevé convocar nue- 
vas elecciones en las zonas 
en las que las mesas electo- 
rales fueron quemadas, las 
apeletas tuvieron graves 
rrores de impresión o los re- 
istros de los votantes estu- 
ieron muy desorganizados. 
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“Vótemos para poder votar 
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ci Consejo Eiectoral Provisional (CEP) anunció 
ayer miércoles, que el 6 de agosto se celebrará la 
primera ronda de las elecciones legislativas y 
municipales en los 21 distritos haitianos en los que 
están pendientes. Al mismo tiempo, el CEP exclu- 
yó de la contienda a 27 candidatos a puestos elec- 
tivos que han sido acusados de agresiones y de 
“sabotear al proceso electoral". Las elecciones del 
6 de agosto, sin embargo, tienen poco interés para 
los partidos políticos haitianos, porque la mayoría 
ha decidido no participar. Los principales partidos 
no reconocen los resultados de la primera vuelta 
celebrada en la mayor parte de Haití el 25 de ju- 
nio, pues consideran que hubo múltiples irregulari 


t 


dades. 


Anwes de publicarse los datos 15 partidos emitieron comunicado en rechazo al proceso electora 


jo Electoral dio a conocer resultados parciales 


de las elecciones legislativas celebradas en Haiti -: 


siona! ¡CEP) dio a cono- 

cer a las 02:30 de la ma- 
drugada del miércoles (hora lo- 
cal) los resultados parciales de 
las clecciones legislativas, mu- 
nicipales y locales celebradas 
en Haití el pasado 25 de junio. 

Tras una larga espera de cor- 
ca de diez horas, el CEP, contra- 
rio alo anunciado, sólo publicó 
los resultados de la victoria de 
cuatro senadores y 16 diputa- 
dos, todos de la Organización 
Política Lavalas. 

El Conseje Electoral no ha 
dudo a conocer vún los resulta- 
dos parciales de los municipios 
y de las adminisiraciones loca- 
les. y añunió eN Una Puta 
declaración escriia que los dara 
d conocer «en las prókiM sh 
Tus». 

Por otra parte. el orgañismo 
electoral precisó que los 
comicios parciales pendientes 
serán organizados en 21 zonas 


E | Consejo Electoral Provi- 


al 


electorales, mientras que los 
partidos políticos exigen elec- 
clones en cien municipios y cir- 
cUNSCTIPCIOnES. 

Según el CEP. esas eleccio- 
nes se celebrarán en las zonas 
donde la población no pudo 
vuiar 21 25 de junio; donde los 
materiales y las mesas electora- 
les fueron incendiados y donde 
más de lá mitad de lus mesas no 
pudieron funcionar. 

Víctor Benon. del Partido 
Congreso de los Movimientos 
Democráticos (KRONAKOM), 
Pue el primera cn reaccionar a lá 
publicación de los resultados al 
conviderarque «estos son lá pro- 
leazación del día del 25 de qu- 
rio donde Rubo Fraudes. desor- 
gobidación Sirreculoridades lo- 
Fauiv 

A iio del dider de 
KONARON, esos resultados 
son «caprichosos». 

Benoit dijo que aún «e desco- 
noce dónde se organizarán las 


21 elecciones parciales anun- 
ciadas por el CEP y que los 
partidos políticos reclaman para 
todo el país. 

«Si no hay reformas en el 
proceso es difícil, hasta 1mposi- 
ble, que participemos en esta 
farsa electoral», precisó Benoit, 
en referencia a la participación 
de su partido en las parciales y 
la segunda vuelta. 

Antes de publicarse los resul- 
tados parciales de las eleccio- 
nes. cercado 15 partidos emitie- 
ron un comunicado conjunto en 
el gue los rechazaban de unte- 
Mino. 

Esiaripacionesexizenuna 
reforma en ebapuarato eecioral, 
de las oficinas de registro y de 
voto, del CEP. da organización 
de olomciones parciales un tado 
el país y el aplazamiento de la 
publicación de dos resultados 
hasta que concluyan los citados 
comicios. 


Esos partidos, cuyos líderes 
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se reunieron con funcionarios 
del CEP. ante la presencia de 
diplomáticos extranjeros, no 
lograron un acuerdo sobre sus 
exigencias. 

Otros partidos reclaman la 
disolución total del Consejo 
Electoral al considerar que este 
organismo no inspira confianza 
tras la desorganización del 25 
de junto pasado. 

Mientras, Louis Déjoie, líder 
del Partido Industnal Agricola 
Nacional (PAIN) y candidato a 
senador porel Departamento del 
Sur, expresó este miércoles, su 
decepción por los resultados. 


Déjote dijo a Radio Métropole 
que esel candidato más popular 
y ho entiende cómo pudo obte- 
ner ún quinto lugar en las eloc- 
clones, al tempo que depleró el 
contro! del CEP «por el Gobier- 
no» y acusó al Consejo de ma- 
niobras desleales. 

Alexpresar su «protesta cnér- 


gicamente», indicó que su par- 
tido fue «boicoteado» desde el 
regreso del presidente Jean- 
Bertrand Aristide. 

Déjoie también criticó la ini- 
ciativa del embajador estado- 
unidense en Haití, William 
Swing, quien excluyó al PAIN 
de la reunión que celebraron : 
dirigentes de varios partidos 
políticos para conversar sobre 
las elecciones. 


«Son esta gente (EEUU) la 
que dirige al país», precisó 
Déjuie al opinar que «con estas 
elecciones. hemos perdido to- 
das las luchas para la dermocra- 
cia funcional en Hantí». 

«Ya no estamos en demorra- 
cia, No sabemos cómo vamos a 
salir de esta situación en la que 
nos ña puesto eta gente», co- 
mentú Déjole al referirse a la 
Organización Política Lavalas, 
que fue respaldada por el presi- 
dente Jean-Bertrand Aristide. 
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Por Anne-Marie O'Connor ' 


LA PREOCUPANTE FRAGILIDAD 


DELA DEMOCRACIA 


oficialmente al generalmente des- 
is 
ss de los 4.000 asesinatos políticos que siguie- 


del proceso que temen podría alimentar la i 
a jos no sean difurr 
didos hasta ta próxima semana. 


IU 
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proceso ] 
democracia en Hakí dican que ahora no es el mejor momento para que | 
Estados Unidos corte el cordón umbilical al frágá gobiemo civil. 
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PUERTO PRINCIPE, 13 (ANSA). — El 
y candidato independiente Emmanuel “Mar:- 
no" Charlemagne, de 48 años, obtuvo el 
triunfo electoral para la alcaldía de Puerto 
Príncipe, la más importante de Haití, anun- 
ció el Consejo Electoral Provisional (CEP). 
Al mismo tiempo, el E anunció pa 
tas elecciones 
micios en 15 icunscneciones) pl el Se 
de jubo y no el próximo sábado, como se 
había anunciado. 


Mientras tanto, la segunda vuelta de las 
elecciones generales del 25 de junio pasa- 
do se realizarán en agosto, en una fecha 


por definis que podria ser de entre el 13 y el octubre 


20 de ese mes, según se indicó. 

Emmanuel “Manno” Charlemagne — 
cantante de profesión— fue electo alcaide 
de Puerto Principe al obtener a 45 por 
po ciento de los votos emitidos en la primera 

vuelta de los comicios legislativos, munici 
pales y locales del pasado 25 de junio. 


ree lo declaró él mismo y quien pro- 

fesa la Teología de la Liberación, se adiudi- 
có 55.107 votos. 

Evans Paul, el alcalde saliente de la ca- 

ptal hañtiana y máitante del Frente Nacional 

para el Cambio y la Democracia (FNCD), 


Candidato Independiente 


incipe 


Como Nuevo Intendente 


a 19 or into de los votos 

(21.831 sufragios), de acuerdo con el CEP. 
El FNCD es la pas fuerza política 

de Haití, superado 

Bo Tab Lá —que nc a la Plataforma 

Política Lavalás— que apoyó a Aristide en 

las pasadas elecciones. 


2UNO on le ombalza de Argenta en Pues: 
en en 
to Príncipe, donde partió al exiño. 
Antes del retomo de Aristide al poder en 


Entre elias Cabo Haitiano, Les Cayes, 
Jacmel, Hinche, Port de Pakx, Jeremio, Go- 
naives, y Puerto Prí ncipe. 

Alrededor de 3,5 millones de haitianos 
acudieron a las umas el 25 de junio para 
elegir a 18 delos 27 miembros del Senado 
83 34 concejales locales y 561 
o ona SE 
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LIMA / ANSA 
Diversos son los comentarios di- 
plomáticos y periodísticos que ori- 
ginó el aparente “quiebre” de las 
negociaciones luego que Ecuador 
formuló reparos a la propuesta de la 
Misión de Observadores Militares 
Ecuador-Perú (MOMEP). 

Pero el análisis que tuvo efectos 
demoledores para el gobierno pe- 
ruano fue el que formuló el embaja- 
dor Antonio Belaunde Moreyra, 
nada menos que asesor oficial de la 
misión negociadora encabezada por 
el vice canciller Eduardo Ponce. 

Belaunde Moreyra afirma que 
“Ecuador acaba de infligir al Perú 
tina grave derrota diplomática en 
Brasilia con la anuencia de los Esta- 
dos garantes”, y de paso recomendó 
al gobierno peruano denunciar a 
Ecuador ante el Consejo de Seguri- 


dad de Naciones Unidas “por in- 
cumplimiento de sus obligaciones 
con efectos de grave amenaza a la 


paz”. 
Afirmaciones y sugerencias 

Las afirmaciones y sugerencias 
de Belaunde Moreyra, un veterano 
diplomático de carrera en la Canci- 
llería peruana, causó desconcierto y 
hasta “irritación” en altas esferas 
del poder político. 

Belaunde advierte sobre los ries- 
gos de que las negociaciones termi- 
nen por agotar las expectativas de 
paz entre los dos países que libraron 
una guerra en 1941 y que se enfren- 
taron periódicamente a lo largo de 
las últimas décadas. 

En las negociaciones realizadas 
en Brasilia, a instancias de los paí- 
ses garantes del Protocolo de Río de 
Janeiro de 1942, que zanjó las dife- 
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O Los gobiernos respectivos no logran 
una salida concreta al conflicto 


6 No hay acuerdo sobre zona desmilitarizada 


En un “punto muerto” están las negociaciones diplomáticas entre 
Ecuador y Perú, luego que se suspendió temporalmente en Brasilia el 
diálogo sobre la creación de una zona desmilitarizada en el área del 

reciente conflicto militar en la Cordillera del Cóndor. 


rencias fronterizas entre los dos paí- 
ses, surgieron aristas diplomáticas, 
políticas y militares. 

Ecuador denunció el Protocolo y 
parece decidido a ignorar su acata- 
miento en clara demanda de que se 
le reconozca soberanía en la Ama- 
zonia. 

La posición peruana no es distinta 
a la que mantuvo desde la firma del 
Protocolo: el respeto a los tratados 
internacionales. 

Pero las tratativas diplomáticas, 
luego del alto al fuego promovido 
por la Declaración de Paz de Ita- 
maraty y el reiterado acuerdo de paz 
de Montevideo, parecen chocar fron- 
talmente -según los expertos- con 
las duras e irreductibles posiciones 
de los militares de ambos países. 

En Ecuador, según se afirma, exis- 
te la ficbre electoral de que los mili- 
tares llegarán al poder a través de la 
candidatura del ex ministro de De- 
fensa, general José Gallardo, mien- 


3laLm- 


tuasen Perú las Fuerzas Armadas no 
parecen menos dispuestas a sacarse 
el “clavo del zapato”. 

Conflictos militares 

Los analistas consideran que nin- 
guno de los dos ejércitos se conside- 
ran derrotados y que por primera 
vez en la historia de los conflictos 
militares, la guerra del Cenepa dejó 
dos ejércitos presuntamente “victo- 
riosos”. 

Son los informes militares los que 
generaron las diferencias entre los 
dos países, pero principalmente la 
negativa ecuatoriana a aceptas la 
propuesta del MOMEP. 

Perú también hizo lo propio al 
denunciar que “Banderas”, uno de 
los puestos militares ecuatorianos 
en la frontera no demarcada, escon- 
día fuertes contingentes militares y 
armamento capaz de sostener una 
fuerte ofensiva bélica. 

Si bien las negociaciones se reali- 
zar en medio de severas reservas 
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por parte de ambos países, algunos 
de los puntos cruciales de las nego- 
ciaciones empiezan a salir a luz en 
medio de entretelones de una nego- 
ciación salpicada con suspicacias y 
temores. 

Fuentes diplomáticas consultadas 
por ANSA advirtieron que el tema 
de las negociaciones es “delicado” 
y advirtieron la posibilidad de que el 
fracaso caracterice los esfuerzos de- 
nodados de los cuatro países garan- 
tes de la paz entre Ecuador y Perú: 
Argentina, Brasil, Chile y Estados 
Unidos. 

Entre tanto, funcionarios diplo- 
máticos y militares peruanos viven 
enfrascados en un intenso y febril 
análisis de las negociaciones en tos- 
no de la creación de la zona desmi- 
litarizada, mientras en algunas guar- 
niciones el entrenamiento de las tro- 
pas es cada vez más intenso pero sin 
el sonido de los “tambores de gue- 


ma. 
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Durán Ballén asegura que existen 


posibilidades de diálogo con Perú 


| presidente ecuatoriano Sito Duran Ba- 
E lén asezuró el pasado domingo que cris 

ten povibilidades de mantener un dialoga 
directo entre hos Gobiernos de Quiio y Luna, 
por el problems lumitrofe que entrenta a Las dos 
Puciones. 

Ante una pregunta directa de la prensa local 
sabre un eventual dialogo directo entre Ecuador 
y Perú sobre el problema limítrofe, Durán Ba- 
lén dijo: “Creo que las posibilidades existen” y 
aseguró que “existen también signos postlivus 
de avance” en las negociaciones. 

+ Aj referirse al intercambio de prisioneros, el 
Jefe de Estado dijo que “es ulgo que lo habla- 
mos desde hace muchas semanas. Es un térma- 
no muy feliz de algo que los dos países (Ecua- 
dor y Perú) esperábamos”. 

Ecuador y Perú repatriaron el pasado viernes 
á prisioneros de los dos países. acusados de es- 
pionaje e incluso a los que estaban siendo juz- 
gados por delitos comunes. 

El ex ministro ecuatoriano de Defensa, gene- 
ral José Gallardo, aseguró que con el canje de 
prisioneros “se acerca más la paz definitiva en- 
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Por su parte. el tintistro ecuatoriano de Kola 


tre las des países”. 


ciones Exteriotes, Galo Leoro dijo que “has 
una apertura hacia un proceso de pacificación 
que obviamente conviene a los dus paises”. 

Leoro restó importancia a imiormes proce- 
dentes de Lima, que aseguraban que lu buse mi- 
tar ecuatoriana de Banderas que Jos vbsen a- 
dores de las puíses garantes sugirieron imcluse 
en la 7o0na que se desmililanzará- es una forta- 
leza bélica. 

“No sé por qué dicen esas cosas. Nu sé de 
dónde se sacan esas informaciones”, dijo el 
canciller al insistir en que Banderas “es un des- 
tacamento como los demás. Tiene 27 hombres 
en este momento”, agrego. 

Ecuador y Perú, que se disputan unos 78 ki- 
lómetros sin delimiar en su frontera amazónica 
común, intentan al momento, con la interven- 
ción de los países garantes (Argentina, Brasil, 
Chile y Estadus Unidos). demarcar una zona 
que será desmilitarizada en el sector donde se 
registró una guerra no declarada entre el 26 de 
enero y el 28 de febrero pasados. 


QUO, 5 (AN). — 


ictiva a Ona a antre Para y 


onterizos puede producirse 
uy fácilmente, como el en- 
íro epregiaa de una pS 
con en A se pl 
el intercambio de dispa- 


, dijo. 
Femández de Córdova des- 
Mntió varelonaa procaderntos 
Porú acerca de que Ecuador 
tenía en su poder once prisio- 


-Perú: Siempre 


sin elle 


semanas, el a 
que “simplemente se 

que se las interrumpía (. 

un paróntogle que e niNalA o 
el momento oportuno y la (6u- 
nión continuará hasta que con- 


«la Fron tera Peligrosa: y 


Según Femández de E 

va, Ecuador ya retiró un 70 por 
ciento de tas minas instaladas 
durante el conflicto bélico de 
principios de año. Las restantes 
“están señakiza- 
das para que no existan errores 
que provoquen desgracias”, 
precisó. 


32 Adelantó su llegada el 
¡presidente ecuatoriano 


Gestión: Menem intenta- 
ría acercar alos presi- 


nerca de quema peruanos, ade-__clya 000 e rs dentes Fujimori y Durán 


Ballén, que van a coincidir 
en Buenos Aires. 


El Pen eco MÍ 3 Du- 
rán Balién, U e y de in- 
mediato irá a 1a residencia de Olivos 
para entrevistarse con su colega ar- 


gentino. 


Si bien su viaje estaba previsto para 
participar de los actos por la reasun- 
ción de Menem, se lo esperaba 
rmañana.como a los demás jefes de Es- 
tado, entre jos que se encuentra Al- 
berto Fujimori, de i¡Sinembargo, 
adelantó su lleg ra analizar 
temas de la relación bilateral en un 
momento de crecimiento de los 
vínculos comerciales, económicos y fi- 
nancieros. 


No obstante la reserva de los medios 

y diplomáticos consultados. que se atu- 
vieron a la versión económica de la en- 
trevista, la presencia en la comitiva 
del presidente ecuatoriano, de su mi- 
nistro de Defensa, general Alfonso 


ALAN: 


Alarcón, confirma las presunción de 
que la cuestión central del encuentro 
podría ser el difícil equilibrio logrado 
por los países garantes para evitar la 
reanudación de hostilidades en la 
frontera peruano-ecuatoriana. 

La Argentina Chile, Brasil y los Es- 
tados Unidos son garantes del tratado 
de paz entre las dos naciones. 


Quito recelaría de las intenciones 
peruanas, entre otros motivos que se 
expondrían a Menem, porque no obs- 
tante haber dado hace cinco meses el 
plácet para la designación de un 
nuevo embajador, Lima aún no lo. 
acreditó. 


No podría desecharse que Durán 
Ballén responda a Menem sobre el pe- 
dido de localizar los fusiles Fal ven- 
didos subrepticiamentea su país. 

El embajador ecuatoriano, Horacio 
Sevilla Borja, a poco de acreditarse, 
dio una respuesta que la Cancillería 
no halló del todo satisfactoria. 

Durán Ballén será el primer jefe de 
Estado en Negar y el último en partir. 
Su regreso a Quito está previsto para 
elunes. 
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| Ecuador ya presentó 
contrapropuesta para 
desmilitarizar fro Mera 


El presidente de Per! Alberto 
Fujimori, dijo ayer que tenía co- 
nocimiento de que Ecuador ya? 
había presentado a la misión de 
observadores de los países garan- 
tes su contrapropuesta para una 
zona desmilitarizada en la región 
fronteriza entre ambos paises. 
Fujimori señaló que sabía que 
la contrapropuesta ecuatoriana 
fue entregada el 15 de julio a la 
misión de observadores de Ar- 
gentina, Brasil, Chile y Estados 
Unidos, países garantes del Pro- 


S 


tocolo de Río de Janeiro. (EFE) 


M “SIGNIFICATIVO AVANCE HACIA LA PAZ” 


Acuerdo limítrofe entre Perú 


la. y Ecuador llegaron a 
un acuerdo de desmilita- 


: Perú acordaron juntos una zona | 
- desmilitarizada. 


rización de la zona de conflicto 


en la cordillera común, anunció 
“unos 500 kilómetros cuadrados e : 
incluye toda la zona donde se ; 
: produjeron los enfrentamientos 
' entre las tropas de Ecuador y 
acuerdo de “extremadamente im- ¡ 
portante para la continuidad de . 
las conversaciones en curso entre 

ambas naciones y un paso signi- . 
; pueden entrar fuerzas militares”. 


ayer en Williamsburg (estado de 

Virginia) el vicecanciller brasile- 

ño, Sebastiao do Rego Barros. 
Do Rego Barros calificó el 


ficativo en la construcción de la 
confianza y la paz”. 
Do Rego, secretario general 
de Relaciones Exteriores de la 
Cancillería brasileña, explicó que 
el acuerdo fue alcanzado el mar- 
yes en Williamsburg y agregó que 
de ajusta a los compromisos 
aceptados por ambos países en 
conflicto bajo los acuerdos de la 
Declaración de Paz de Itamaraty. 
firmado el pasado 17 de enero. 
Do Rego señaló que el acuer- 


di. 
El acuerdo es visto como 
muy importante para la 
continuidad de las 
conversaciones 
ww 


do de desmilitarización fue al- 
canzado por generales de Perú y 
Ecuador, respectivamente, asis- 
tentes a la reunión de los minis- 
tos de Defensa de las Américas, 
que se clausuró ayer en Wi- 
lliamsburg. 

En vísperas del acuerdo, tanto 
el secretario de Estado adjunto 
para Asuntos Latinoamericanos, 
Alexander Watson, como el mi- 
nistro de Defensa argentino, Os- 
car Camilión. y otros colegas la- 
tinoamericanos coincidieron en 
la inminencia de un próximo 
acuerdo bipartito. 

Do Rego leyó el siguiente co- 
municado ante el plenario de los 
ministros de Defensa: “En nom- 
bre de los países garantes del 
Protocolo de Rio de Janeiro, Ár- 
gentina. Chile, Estados Unidos y 
Brasil, y en el nombre también 
de Ecuador y Perú. anuncio que 
ayer (por el martes). en cumpli- 
miento de los compromisos acep- 
tados bajo los términos del 


2H +ED. 
El anuncio se hizo sorpresivamente durante la reunión de ministros de Defensa de 


«Latinoamérica en EEUU y cuenta con el apoyo y la mediación de los cuatro países garantes 


Acuerdo de Itamaraty, los gene- 
rales de contacto de Ecuador y 


: declaró el subsecretario ecuato- : canzado durante la celebración 
" riano de Defensa Nacional, gene- 


El área desmilitarizada abarca ' 


Perú a principios de año. “El área 
cubre todo el sector donde hubo 
enfrentamientos armados, que 
tiene forma de trapecio, donde no 


03 


ral César Durán. 

Este acuerdo es visto como ex- 
tremadamente importante para la 
continuidad de las conversaciones 
en curso entre ambas naciones y 
un paso significativo en la cons- 
trucción de la confianza y la paz. 

Las naciones garantes del Pro- 
tocolo de Rio de Janeiro recogen 


este acuerdo con satisfacción y : 


hacen notar la feliz coincidencia 
de que este acuerdo se haya al- 


| 


de esta conferencia. 


y Ecuador 


interpretaciones diferentes del 


: Protocolo de Rio de Janeiro de 


Ecuador y Perú sostienen un ; 


viejo desacuerdo fronterizo en la 
Cordillera del Cóndor que, a 
principios de este año, volvió a 


¡ provocar un entrentamiento ar- 
: mado entre ambas naciones andi- 
; nas, terminando con la firma de 
¡ un acuerdo de paz en Montevi- 
¡ deo el pasado 28 de febrero. 


A pesar de la paz, las posicio- 
nes entre ambos países siguieron 
distanciadas, ya que ambos tienen 
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1942 que terminó con otro episo- 
dio bélico entre ambas naciones. 

Ecuador sostiene que ese pro- 
tocolo está construido sobre un 
“error geográfico” que hay que 
subsanar. 

Perú, por su parte, considera 
que el “iniciar conversaciones no 
implica revisión de los Acuerdos 
de Límites Fronterizos” de Rio, 
de Janeiro. (En base a EFE y 
Reuter) 


Ber 


A 


rro 

> h ¿n- 
Acuerdo 
entre Perú 
y Ecuador 


WILLIAMSBURG, EE.UU., 26 
(Reuter).- Perú y Ecuador al- 
canzaron un acuerdo para des- 
militarizar la zona de una 
disputa territorial en la cordi- 
llera del Cóndor, informó hoy el 
vicecanciller brasileño Sebas- 
tiao do Rego Barros. 

“Es un placer anunciar en 
nombre de los países garantes, 
la Argentina, Brasil, Chi y y Es- 
tados Unidos y en nombre de 
Ecuador y mb que ayer, en 

de los términos 


del acuerdo de Itamaraty, los 
funcionarios de enlace de Ecua- 
dor y Perú llegaron a un 
acuerdo sobre la zona de desmi- 
litarización”, expresó. 

Do Rego aseguró que el con- 
venio sobre la desmilitariza- 
ción del territorio selvático en 
disputa era importante para 
ambas naciones y un paso sign- 
ficativo en el fortalecimiento de 
la confianza mutua. 

Este anuncio se realizó du- 
rante el cierre de la primera 
conferencia ministerial de mi- 
nistros de Defensa de las Amé- 
ricas, que se realiza en la locali- 
dad estadounidense de Wi. 
lliamsburg. 


ECUADOR-PERU 
Acuerdan zona 
desmiñtarizada, 


en la frontera : 
Brasilia. El conflicto E 
fronterizo entre Ecua- 
dor y Perú ha vuelto al 
punto de partida, luego 
de unas negociaciones 
de cinco meses tras el 
alto el fueao . Que puso 
fin a otras tantas sema- 
nas de combates que 
dejaron un centenar de 
muertos. 
Con la definición de 
una zona desmilitariza- 
da en la frontera se po- 
ne tin al conflicto direc- 
to, pero queda latente 
el fondo del problema, 
que ha generado los 
enfrentamientos arma- 
dos y las profundas dis- 
crepancias durante este 
siglo. 
“Hemos terminado con 
el conflicto armado”, di- 
jo el embajador de Perú 
en Brasilia, Alejandro 
Gordillo, y destacó que 
a partir de ahora debe- 
rá buscarse la solución 
al problema de fondo, 
que es la delimitación 
de definitiva de las fron- 
teras. 
Ecuador y Perú firma- 
ron el martes en Lima 
un acuerdo sobre el 
área que deberá que- 
dar sin presencia militar 
desde el primero de 
agosto, que era el prin- 
cipal escollo en el 124 
ceso de paz entre 
dos naciones andinas. 
“Es una demostración 
de nuestra voluntad po- 
lítica para entender- 
nos”, dijo el embajador 
de Ecuador, César Val- 
divieso, durante el 
anuncio oficial del 
acuerdo hecho el miér- 
coles en el Palacio de 
ltamaraty, sede de la 
cancillería brasileña. 
La firma del acuerdo 
garantiza que no se 
van a registrar 
nuevos enfrentamientos 
armados, subrayó el 
subsecretario de asun- 
tos políticos de la Can- 
cillería, iván Cannabra- 


va. 

En febrero, Quito y Li- 
ma firmaron una decla- 
ración que contemplaba 
el aito el fuego, la sepa- 
ración de fuerzas, la 
verificación por parte de 
observadores militares 
y la creación de una zo- 
na a desmilitarizar. 

El mismo compromiso 
establece que después 
las partes van a nego- 
ciar de forma directa 

los esco!los existentes 
para delimitar los 78 ki- 
lómetros de frontera 
amazónica. 
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¿34 Digo Delgado y los independienaes Ricardo 
“Noboa, Jacinto Velázipuez y José Gallardo. 
"Vargas y Gallardo, son dos avezados genera- 
les. El primero de la Fuerza Aérea Ecustoriana 
(FAB) ocupe una curul come: rutado en el Con- 
greso Nacional y el segur" Bjézcito, acaba 
Minister: i 


ciesionar en la política, : — ..20 que “Do soy 


.-Vangas, socprendió en! . ciones legislati- 
wis de marzo de 1994, c: «umuló la más 
alta votación para le dip. - - vor la cental y 
podia provincia de Pichi +::e fenómeno lo 
incentivó para lanzar su c. .--.i=-ura presidencial 
dla fue teroero. 

->* Desplicga una bandera — =: la corrupción y 


e ES 


ARE 


candidatos en comicios de Ecyagor 


rra no declarada de enero y febrero pasado 
Perú por una franja sin demarcar de la froo 
amazónica, su repentina aparición en el escena- 
Sn poltico sorprcadió sl pas que demoró hasta 


en la cordura “Soy un hombre de manos lin+ 
pias, eso puedo probarlo”, ha deciarado Gallar- 
do.Noboa quien abandonó el Partido Social Cris- 
tiano del ex presidente León Febres Cordero, fue 
el primero en lanzar so candidamra independien- 
te. Es un reconocido político derochista que ha 
ocupado importantes cargos públicos y que pro- 
clama su honestidad. 

Nebot, derrotado en 1992 por Durán Ballén, 
aparece a la cabeza en las encuestas de opinión. 

Paz es un reposado y aformnado hombre de 
negocios que fue alcaide de Quito a principios de 
la década de los 90, cargo en el cual se le reco- 
noce haber cumplido una positiva tarea adminis- 
trativa y de desasrollo urbanístico de la ciudad de 
1,5 millones de personas. 

“Todavía es posible el cambio social”; dijo 
Paz anotando que su caropaña se basará en el res. 
peto hacia sus rivales y aseguró que en caso de 


e 
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cuador: obreros energéticos y petroleros 


suspenden tem 


Is [tr 


poralmente la huelga 


5 La medida había comenzado el miércoles en demanda de la restitución del derecho a la sindicalización 
y en contra de las privatizaciones M Sin embargo amenazaron con una paralización total de las 
actividades para la próxima semana en caso de que el Congreso no atienda sus demandas. 


os trabajadores del sector energé- 

tico y petrolero suspendieron ayer 

viernes temporalmente la huelga 

que comenzó el miércoles en de- 
manda de la restitución del derecho de 
sindicalización y en contra de las pri- 
vatizaciones, informaron fuentes sin- 
dicales. 

El secretario general de la Asocia- 
ción de Sindicatos Generales de Tra- 
bajadores de Petroecuador (ASPEC), 
Henry Yánez, dijo aycr que se ha sus- 
pendido “temporalmente” la medida 
de fuerza y aseguró que comenzarán 
inmediatamente las diligencias para 
reunirse con el presidente ecuatoriano, 
Sixto Duran Ballén. 

“Estamos en una especie de tregua y 
esperaremos la decisión del Congreso 
Nacional que se reunirá el próximo lu- 
nes para analizar nuestras peticiones”, 
subrayó el dirigente sindical. 

Yánez se declaró “optimista” por las 
acciones del Parlamento para mante- 
ner el sindicalismo en el país, aunque 
no se refirió a la posición del Congre- 
so con respecto al proceso de privati- 
zaciones emprendido por el Gobierno 
de Quito. 

Sin embargo, amenazó con una pa- 
ralización total de las actividades de 
los sectores energéticos y petroleros 
para la próxima semana en caso de que 
el Congreso no atienda sus demandas. 

“No nos gustaría adoptar esa medida 
de fuerza. pero si no se utienden nues- 
tras peticiones, nos veremos en la obli- 
gación de paralizar las actividades”. 
dgregó Yánez. al tiempo de asegurar 


que el trabajo “a medio gas” realizado 
en las últimas 72 horas no afectó las 
exportaciones ecuatorianas de petró- 
leo. 

El petróleo genera uno de cada tres 
dólares de la oferta exportable ecuato- 
mana y financia la mitad del presu- 
puesto fiscal. 

La suspensión temporal de la huelga 
incluye también al sector energético, 
que desde el pasado miércoles redujo 
sus actividades en el marco de una me- 
dida progresiva que involucró a los 
trabajadores administrativos, aunque 
no a los operalivos. 

Yánez calificó de “decepcionante” 
la participación de algunos legislado- 
Tes que no intervienen en las conversa- 
ciones y los imutó a dialogar con los 
sectores energélicos y petroleros para 
eliminar definitivamente la amenaza 
de una paralización total. 


CA 


ES 


El dirigente reveló que mantendrá 
conversaciones con el sector guberna- 
mental durante el fin de semana, para 
que la próxima semana se defina “de- 
finitivamente” la situación de los tra- 
bajadores. 

Por su parte, el presidente del Con- 
greso Nacional, Heinz Moeller, asegu- 
ró que “en 72 horas habrá una alterna- 
tiva”. 

“Se me ha ofrecido que toda medida 
de hecho se va a suspender hasta el 
próximo lunes en la tarde, para cuando 
he convocado a una sesión de Congre- 
so, se analice y se decida en definitiva 
lo referente a la regulación de la sus- 
pensión de la sindicalización pública”, 
añadió. El dirigente sindical, Hugo 
Oedóñez. aseguró. por su parte. que 
con la suspensión temporal de la medi- 
da de fuerza, “la intención es buscar 
una alternativa y solucionar este pro- 


blema definitivamente y no a medias”. 

Los huelguistas exigen la restitución 
del derecho a la sindicalización y a la 
huelga en las dependencias estatales, 
así como la prohibición de privatizar 
las denominadas “áreas estratégicas de 
la economía” (petróleo, telecomunica- 
ciones, eléctricidad, entre otras). 

El anuncio de la suspensión tempo- 
ral se produjo pocas horas después de 
que la población se agolpara a las esta- 
ciones de servicio para proveerse de 


- gasolina, ante el temor de un eventual 


desabastecimiento, que comenzó a 
perfilarse pocas horas despúes de ini- 
ciada ¡a huelga. 

Gabriel Moreta, de la Federación 
Nacional de Trabajadores Petroleros, 
reveló que el sistema de distribución 
nacional de combustibles, así como las 
labores de refino en las instalaciones 
costeras de Esmeraldas y Libertad, y 
en la amazónica de Shishufindi, baja- 
ron su actividad como medida de pre- 
sión al Gobierno. Asimismo, dijo que 
se suspendió parcialmente la evacua- 
ción de crudo y que bajó el ritmo de la 
producción del mismo, medida que fi- 
nalmente no afectó a las exportacio- 
nes. 

Sin embargo, Yánez garantizó la 
normalización total de las actividades 
y aseguró públicamente que no habrá 
desahastecimiento de combustibles. 

Pese a la suspensión de la huelga, 
las instalaciones petroleras y de encr- 
gía eléctrica. así como varias distri 
doras de combustibles continúan 


tarizadas, a» 
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- Acusan al 
Ice Presidente 


QUITO, 19 (AP).— Diputa- a Partido Roldosis- 
dos de la oposición empren- ta, 8 del Movimiento Popular 
dieron hoy trámites para el Democrático, 2 de Acción Po- 
enjuiciamiento congresal del pular Revolucionaria y uno s0- 
vicepresidente Alberto Dahik, cialista, todos de la Spoición 
a quien acusan de sobornar a ta coalición 
a legisladores y otros funcio- La ley establece que se ne- 

Tres legisladores se presen- a mo de 20 dels ep 
taron a ua notaría ar ar Came de enjuiciamiento del 
hacer el reconocimiento vicepresidente. 
pelle otdy diputados que Si og | isladores mantie- 
$0 contra el vi e mo AE Dar ca codo 

inmediatament 
berto Dahix, del Partido Gon- greso deberá constituir una 
Hace un lada Dahik dijo a on e eee pd 
un grupo de periodistas que el si admite la acusación, deci- 
o o Ce sión que deberá ser ratificada 
Ei a a os obtener la eri : de tos 
teyes impulsa- 
des qee ar e rel poder ejecutivo, a rl sele Dale ao si bd 
polea pre delpre- destituido de su cargo con el 
R a voto 52 congresistas. 

Los resistas exigen que — on 
de los involucrados en el 
asunto y han sugerido que el 
mismo vicepresidente habría 
participado en tales actos. 

El presidente Sixto Durán- 


Los 1 dores encabeza- 

dos por Santiago Bucaram y 

Gustavo Larrea, de dos parti- 

me *dos opositores de tendencia 
y por el izquierdista 


juicio en el so. 
Los acutadores son 10 di- 
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- Podría ser destituido vicepresidente ' 


de Ecuador por h 


3 El conservador Alberto Dahik reconoció a 
periodistas que el Gobierno entregó dinero y 
prebendas para lograr mayorías parlamentarias 
Los tres poderes estatales involucrados en las 
graves denuncias que conmocionan al país. 


| vicepresidente de Ecuador, el 
conservador Alberto Dah:k, en el 
centro de un caso de cohecho que 
involucra a los tres poderes del 
Estado, puede ser enjuiciado y destitui- 
do por el Congreso y, además, tendrá 
que responder judicialmente ante la 
Corte Suprema de Justicia (CS)J). 

En las últimas horas, Dahik recono- 
ció lo que hace un mes confesó a un 
grupo de periodistas con sus grabado- 
ras en “off”: el Gobierno ha entregado 
dinero y cuotas de poder para impedir 
que iniciativas de su interés terminaran 
en la basura. 

“Un importante bloque legislativo 
había exigido asignaciones presupues- 
taras por 200.000 millones de sucres 
(unos 83,3 millones de dólares) para 
diversos fines, como condición previa 
a la aprobación de leyes fundamentales 
para el desarrollo y el futuro del país, 
exigencia que el Gobierno se vio obli- 
gado a aceptar”, manifestó en una car- 
ta al presidente de la CSJ. Miguel Ma- 
cías. 

También dijo “que en círculos legis- 
lativos se comentaba el intento de cier- 
tos legisladores de pedir dinero directa- 
mente al Gobiemo para la aprobación 
de tal o cual asunto, e inclusive de insi- 
nuaciones similares de ministros de la 
CS), a fin de dictar alguna sentencia fa- 
vorable a los interes del Gobierno”. 


“Jamás mencioné que yo, o que al- 
guna persona del Gobierno, hubiese 
accedido a tales insinuaciones”, subra- 
yó en un intento de marginarse de la 
polémica 

También reconoció que “comenté” a 
los periodistas que las autoridades de 
las empresas estatales de electricidad y 
petróleo “se habían visto forzadas a 
atender pedidos legislativos de exten- 
der cuatro o cinco nombramientos a fa- 
vor de determinados ciudadanos y que, 
dada la lamentable situación moral que 
vive nuestro país, no me sorprendería 
si ellos estuviesen sirviendo a su inte- 
rés personal”. 

Sin embargo, negó haber manifesta- 
do que él hubiese “autorizado nombra- 
miento alguno y que esas personas se 
encontraban robando desaforadamen- 
te”, como sostuvo la versión que uno 
de los periodistas atribuyó a Dahik. 

Todas estas confesiones las hizo en 
una carta que dirigió el miércoles al 
presidente de la CSI, en la que denun- 
ció “improcedencia e ilegalidad” en la 
investigación previa al procesal que 
efeciúa Macías, que le insiste en que 
debe revelar la identidad de los impli- 
cados. 

Los mismos argumentos fueron fu- 
petidos en la noche del miércoles por 
Alberto Dahik en cadena nacional, re- 
transmitida por todos los medios de co- 


cepresidente 


municación, cuando avanzó que se ha 
abierto una “especial” investigación 
sobre posibles nombramientos irregu- 
lares, “y el país será pronta y oportuna- 
mente informado”. En los últimos días, 
los periodistas con quienes conversó 
Dahik han declarado ante Macías, y to- 
dos han confirmado que el vicepresi- 
dente en efecto denunció algunas he- 
chos, pero omitió los nombres de los 
involucrados. “No tenía nada que ocus- 
tar. pues si hubiese tenido nombres y 
pruebas los hubiera mencionado”, des- 
tacó el vicepresidente, quien avanzó 
que la semana que viene se someterá a 
una enirevista televisiva con perodis- 
tas de todos los medios. Los diputados 
opositores que pretenden la destitución 
de Dahik por cohecho concluyeron ya 
las formalidades requeridas por la ley 
para el inicio de un juicio político. El 
presidente del Congreso, Heinz Moe- 
iler, anunció que el primero de agosto 
integrará “una comisión especialisima” 
que tendrá un plazo, “no renovable, ni 


El . ES 
El mandataño ecuatoriano Sixto Durán Ballén ña electoral vistas 
ante el laberinto en que lo ha colocado su vi- AS E , 


echos de corrupción 


24413 


prorrogable, de cinco días para - 
informar respecto a la proceden- 
cia del juicio, a fin de que conti- 
núe el trámite que concluirá ne- 
cesariamente con el enjuicia- 
mento político”. 

El presidente de la República, 
Sixto Durán Ballén, rompió un 
prolongado silencio sobre el te- 
ma para manifestar que éste está 
en manos de la Justicia, “porque 
yo no puedo ser juez y parte”, 
no sin antes opinar que el mis- 
mo es un ingrediente más de la 


las elecciones generales de 
1996. “Se ofende a la democra- 
cia”, declaró al recordar que el pasado 
martes diputados afines al Gobierno, 
que son minoritarios en el Congreso, 
agredieron en el Palacio Legislativo al 
recientemente destituido presidente de 
la empresa estatal de electrificación 
Iván Rodríguez, después de que éste se 
ratificara en otras denuncias contra Da- 
hik, “por arrogación de funciones”. 

El jefe del Comando Conjunto de las 
Fuerzas Armadas, general Jorge Orte- 
ga, salió al paso de advertencias sobre 
el peligro constitucional que entraña el 
asunto, argumentando que “somos ga- 
rantes del sistema jurídico, respetuosos 
de la Constitución”. Los integrantes 
del Tribunal Supremo Electoral (FSE), 
que también fueron involucrados en el 
“chantaje”, según la definición que han 
dado al caso los portavoces del Gobier- 
no, reiteraron que otorgaron a Dahik 
un plazo de dos semanas para que reve- 
le los nombres de los implicados o, de ¡ 
lo contrario, presentarán una acusación 
penal adicional en su contra. 


9509018 


> 


Conmoción: vicepresidente de Ecuador 


rente 


reconoce que el Gobierno acepto chantajes 


fÍ Alberto Dahik aseguró que la administración del 
mandatario Durán Ballén albergó “corrupciones” 

um El dolo ha llegado a “límites insospechables” 
aseguró, al tiempo que dio nombres de diputados 
implicados en hechos ilegales 


| vicepresidente de Ecuador, 

Alberto Dahik, reconoció ayer 

que el Gobiemo del presidente 

Sixto Durán Ballén, al igual que 
otros, ha cedido a “chantajes” de 
diputados “para salvar” el sistema 
democrático, pero destacó que el actu- 
al ha dado pasos importantes para 
abolir la corrupción. 

Dahik detalló que diputados del 
Partido Social Cristiano (PSC, 
derechista), Movimiento Popular 
Democrático (MPD, izquierdista) y 
Partido Roldosista Ecuatoriano (PRE, 
populista), todos opositores, han solic- 
itado y recibido dinero del presupuesto 
fiscal para obras de eventual beneficio 
popular, pero que el destino de esos 
recursos deben ser investigados por la 
Contraloría, organismo censor de 


* cuentas del Estado. 


Los diputados afines al Gobierno, 
“que han pedido mucho menos”, sostu- 
vo, han solicitado por iniciativa propia 
que se investigue la utilización de los 
recursos asignados. 

A manera de ejemplo, Dahik mani- 
festó a un grupo de periodistas ante la 


televisión, que el Gobierno intentó así 
infructuosamente, evitar que el ex min- 
istro de Relaciones Exteriores, Diego 
Paredes, fuese censurado y destituido 
por el Congreso, que hace un año lo 
acusó y lo declaró culpable de una 
serie de irregularidades en el ejercicio 
del cargo. 

Dahik descartó, sin embargo, que la 
figura de cohecho pueda ser esgrimida 
y validada como tal en el juicio políti- 
co con moción de censura que en la 
actualidad gestionan en su contra 
algunos legisladores, al subrayar que 
él, personal mente, no ha sido parte del 
“chantaje”. 

Dahik destacó su actual cargo de 
presidente del Consejo Consultivo 
Mundial de Transparencia, organi- 
zación integrada por varias personali- 
dades y ex presidentes de varios países 
de América, Europa y Africa, que 
busca combatir fa corrupción en el 
poder político. 

La corrupción en Ecuador “ha llega- 
do a límites intolerables”, dijo, tras dar 


nombres de varios diputados a nod 


pidió investigar, porque “ha 


Sido Durán Ballén, presidente de un 
gobierno acosado por la corrupción 
tela que cortar”, subrayó. 

Al responder a una periodista que 
dijo sentirse “asqueada” de tales confe- 
siones y que el régimen siguiese “el 
juego”, Dahik recordó que el Gobierno 
de Durán-Balién togró hace un año una 
reforma legal que impide en la actuali- 
dad a los diputados manejar partidas 
presupuestarias. 

Asimismo, también recordó que 
Durán Ballén anunció esta sernana una 
próxima consulta popular para san- 
cionar una ley anticorrupción que, 
entre otras cosas, aumentará los casti- 
gos para los autores del dole y 

E los ari ¿Done ha 


paciencia”, subrayó, se ha 
logrado y se logrará más que 
optar por disolver el 
Congreso, por ejemplo, 
como lo hizo el presidente 
peruano, Alberto Fujimori, 
detalló. 

Recordó, asimismo, que 
Durán Balién ha planteado 
que todos los funcionarios 
que han ejercido cargos de 
poder desde hace quince 
años, incluido presidentes y 
una investigación de sus 
cuentas bancarias y las de sus 

cónyuges. 

“Hay que apuntar”, añadió, a 
los depósitos efectuados en bancos del 
exterior, porque es allí donde está “la 
plata gorda”. 

Sonre la participación en actos cor- 
ruptos de ministros jueces de la Corte ' 
Suprema de Justicia (CSJ), aclaró que * 
supo sólo de “insinuaciones”, aunque ¿ 
“no era de extrañarse” que aquello 
sucediese, pero que no cuenta con 
pruebas efectivas. No obstante, sostuvo 
que el propio presideme de la CS], 
Miguel Macías, y el ex presidente de 
Ecuador (1961-63) y actual juez, 
Carlos Julio Arosemena, han denuncia- 
do que existe corrupción en la función 
judicial y que ello debe investigarse y 

E en ese ed “el Gobierno sl 
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manifestantes 


Y policía 241+49 
anto Domingo. Un 
hombre murió el miér- 
coles de dos disparos 
de bala y al menos cua- 
tro fueron heridos por 
impactos de perdigones 
durante enfrentamien- 
| tos cen la policia en ia 
- sureña comunidad do- 

E minica: 2 de San Juan 
ce la Besuana, sequía 


confirma on a/e” v1e- 
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Despues de un cese de labores de 65.000 educadores, la medida se extendería 


Costa Bica ante eventual huelga general por 


salarios y contra las privatizaciones 


n la primera semana de 

E la huelga que mantienen 

unos 65.000 educadores, 

el movimiento se ha extendido 

Ñ y, en alianza con las principa- 
les organizaciones sindicales y 

populares, amenaza con para- 

lizar el país a partir del lunes 


próximo. 

Se trata de la protesta social 
más grave que sufre Costa Ri- 
ca en los últimos 47 años, 
cuando miles de ciudadanos 
realizaron -en aquella época- 
una “huelga de brazos caídos” 
que paralizó el país. 


Fuentes sindicales dijeron 
que esperan la adhesión de 
más organizaciones a parur 
del lunes, cuando unos 80.000 
empleados públicos y otros 
trabajadores se unan a la huel- 
ga, declaró Albino Vargas, de 
la Asociación Nacional de 
Empleados Públicos (ANEP). 

Las llamadas al diálogo han 
> sido intensas desde distintos 
sectores. como el de los em- 

presarios, la iglesia católica y 

las cuatro universidades, que 

el vienes se ofrecieron para 
mediar en el conflicto, pero no 
se vislumbran negoctaciones. 


ÓN 


Pad, 


Por el contrario, en los últi- 
mos días han arreciado las ma- 
nifestaciones callejeras de los 
profesores y las amenazas de 
cortar las carreteras e inte- 
rrumpir los servicios públicos 
por parte de las organizacio- 
nes populares agrupadas en el 


2 Comité Cívico Nacional. 


El presidente costarcen:se, 


José María Figueres, advirtió 
que el movimiento de huelga 
“es desestabilizador del régi- 
men de vida democrático”, e 
insistió en que las reformas al 
sistema de pensiones del ma- 
gisterio, que desataron la huel- 
ga de los profesores, “no son 
negociables”. 

Según informaciones perio- 


dísticas, la policía se encuen- ” 


tra “concentrada” a la espera 
de órdenes de entrar en acción. 

“Yo puedo garantizar que 
no habrá ni una calle ni una 
carretera cortada”, dijo el mi- 
nistro de Trabajo, Farid Aya- 
les, al expresar la voluntad del 
Gobierno de salvaguardar el 
orden. 

La huelga de los educadores 
logró activar el movimiento 
popular y sindical del país 


que, desde los años ochenta, 


mostraba un decaimiento. 
Según una encuesta publi- 

cada este viernes por el diario 

“La Nación”, la mayoría de 
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los costarricenses apoya los 
reclamos de los profesores. 

El movimiento se inició con 
la protesta de los profesores 
por las reformas que, de mane- 
ra acelerada, aprobó la Asam- 
blea Legislativa a su sistema 
de pensiones pero se amplió 
con nuevas demandas nacio- 
nales. 

Las organizaciones se Opo- 
nen al Pacto Figueres-Calde- 
rón, firmado el pasado 12 de 
junio por el presidente Figue- 
res y su antecesor, Rafael An- 
gel Calderón, que prevé el cie- 
rre, fusión y venta de nueve 
empresas e instituciones esta- 
tales. 


Además. las peticiones in- 
cluyen una mayor justicia sa- 


_larial, dignificación del cam- 


pesino, rechazo a la política de 
despidos, consagración de la 
libertad sindical como un de- 
recho constitucional y una 
verdadera justicia tributaria. 
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Fiscalia hondureña acusa al ex dictador general 
Amilcar Zelaya por desaparición de personas ... 


Í general retirado Amíl- 
E car Zelaya, que fue 

miembro de la Junta 
Militar que gobernó Hondu- 
ras entre 1978 y 1980, seis co- 
roneles. dos capitanes y un 
mayor, varios en activo, han 
sido acusados por la fiscalía 
hondureña de la desaparición 
temporal de seis jóvenes en la 
década pasada. 

El juez Roy Medina, titular 
del Juzgado Primero de Le- 
tras de lo Criminal de Teguci- 
galpa, dijo que el proceso fue 
incoado por la Fiscalía de De- 
rechos Humanos del Ministe- 
ño Público, mientras otras 
fuentes judiciales precisaron 
que se interpuso el pasado 
vienes. 

Es la primera vez en las úl- 
timas décadas que en Hondu- 
ras se acusa judicialmente a 


un militar y ex dictador de 
violaciones de lus derechos 
humanos. 

Zelaya gobernó Honduras 
en un triunvirato junto con los 
generales Policarpo Paz Gar- 
cía y Domingo Alvarez. 

También se acusó a los co- 
roneles Alexander Hernán- 
dez, Juan Blas Salazar, Juan 
López Gnrijalba, Julio César 
Fúnez, Manuel Trejo y Juan 
Ramón Peña Paz, los capita- 
nes Billy Joya y Jorge Anto- 
nio Padilla, y a) mayor Rober- 
to Erazo. 

La fiscalía les acusó de 
“detención ilegal y tentativa 
de asesinato” contra seis jóve- 
nes que fueron detenidos en 
1982 en la casa del entonces 
subprocurador general de la 
República, Rafael Rivera To- 
res, que también fue detenido 


pero liberado minutos des- 
pués. 

Los jóvenes, que fueron li- 
berados pocos días después, 
son los hermanos Milton y 
Marlen Jiménez, Guillermo y 
Edwin López, y Gilda y Suya- 
pa Rivera, estas últimas hijas 
de Rivera Torres. 

Según infosmes de organis- 
mos estatales y privados de 
derechos humanos, los seis 
jóvenes fueron llevados a una 
delegación de la Fuerza de 
Seguridad Pública (FSP) y 
después a una cárcel clandes- 
tina, donde fueron víctimas 
de torturas físicas y sicológi- 

cas, 
La cárcel clandestina sería, 
según las mismas fuentes, una 
casa de campo del general Ze- 
laya, en las afueras de Teguci- 
galpa, que también fue men- 
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cionada por tres ex miembros 
del Batallón 3-16 en una re- 
ciente seme de reportajes en 
un periódico, “The Baltimore 
Sun”, de Estados Unidos. 

Los oficiales acusados ocu- 
paban cargos de alto mando e 
intermedios en organismos 
policiales y militares de aquel 
entonces, excepto Zelaya, que 
ya había pasado a retiro. 

Hemández y Joya, según 
un informe del Comisionado 
de Protección de los Derechos 
Humanos, eran miembros del 
3-16, al que se señala como 
responsable de la desapari- 
ción de unas 184 personas en 

los años-ochenta. 

Salazar, que está preso en 
una cárcel del puerto caribeño 
de La Ceiba por presunta 
apropiación indebida de co- 
caína, era el jefe de la ya de- 


saparecida Dirección Nacio- 


nal de Investigaciones (DNI), 


y López Grijalba era director 
de Inteligencia Militar (G-2). 
Según fuentes de la fisca- 
lía, en la acusación se aportan 
testimonios, nombres de testi- 
gos y pruebas contra los diez 
militares. Un informe de la 
Procuraduría de los Derechos 
Humanos da cuenta de que en 
la década pasada se desarrolló 


una “guerra sucia” contra la : 


oposición de aquella época 
durante la cual más de 150 
personas fueron desapareci- 
das, por las fuerzas de segun- 
dad. Hontluras ha sido el úni- 


co Estado americano que ha - 


sido condenado, en 1989, por 
la desaparición de personas 
por la Corte Interamericana 
de Derechos Humanos, con 
sede en Costa Rica 
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Fiscalía hondureña acusa al ex dictador general 
Amilcar Zelaya por desaparición de personas ...- 


| general retirado Amfíl- 
E car Zelaya, que fue 

miembro de la Junta 
Militar que gobernó Hondu- 
ras entre 1978 y 1980, seis co- 
roneles, dos capitanes y un 
mayor, varios en activo, han 
sido acusados por la fiscalía 
hondureña de la desaparición 
temporal de seis jóvenes en la 
década pasada. 

El juez Roy Medina, titular 
del Juzgado Primero de Le- 
tras de lo Criminal de Teguci- 
galpa, dijo que el proceso fue 
incoado por la Fiscalía de De- 
rechos Humanos del Ministe- 
rio Público, mientras Otras 
fuentes judiciales precisaron 
que se interpuso el pasado 
viernes. 

Es la primera vez en las úl- 
timas décadas que en Hondu- 
ras se acusa judicialmente a 


un militar y ex dictador de 
violaciones de los derechos 
humanos. 

Zelaya gobernó Honduras 
en un triuavirato junte con los 
generales Policarpo Paz Gar- 
cía y Domingo Alvarez. 

También se acusó a los co- 
roneles Alexander Hernán- 
dez, Juan Blas Salazar, Juan 
López Gnijalba, Julio César 
Fúnez, Manuel Trejo y Juan 
Ramón Peña Paz, los capita- 
nes Billy Joya y Jorge Anto- 
nio Padilla, y al mayor Rober- 
to Erazo. 

La fiscalía les acusó de 
“detención ilegal y tentativa 
de asesinato” contra seis jóve- 
nes que fueron detenidos en 
1982 en la casa del entonces 
subprocurador general de la 
República, Rafael Rivera To- 
fres, que también fue detenido 


pero liberado minutos des- 
pués. 

Los jóvenes, que fueron )i- 
berados pocos días después, 
son los hermanos Millon y 
Marlen Jiménez, Guillermo y 
Edwin López. y Gilda y Suya- 
pa Rivera, estas últimas hijas 
de Rivera Torres. 

Según informes de organis- 
mos estatales y privados de 
derechos humanos, los seis 
jóvenes fueron llevados a una 
delegación de la Fuerza de 
Seguridad Pública (FSP) y 
después a una cárcel clandes- 
tina, donde fueron victimas 
de torturas físicas y sicológi- 
cas. 

La cárcel clandestina sería, 
según las mismas fuentes, una 
casa de campo del general Ze- 
laya, en las afueras de Teguci- 
galpa, que también fue men- 
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cionada por tres ex miembros 
del Batallón 3-16 en una re- 
ciente serie de reportajes en 
un periódico, “The Baltimore 
Sun”, de Estados Unidos. 

Los oficiales acusados ocu- 
paban cargos de alto mando e 
intermedios en organismos 
policiales y militares de aquel 
entonces, excepto Zelaya, que 
ya había pasado a retiro. 

Hemández y Joya, según 
un informe del Comisionado 
de Protección de los Derechos 
Humanos, eran miembros del 
3-16, al que se señala como 
responsable de la desapan- 
ción de unas 134 personas en 
los años-ochenta. 

Salazar, que está preso en 
una cárcel del puerto canbeño 
de La Ceiba por presunta 
apropiación indebida de co- 
caína, era el jefe de la ya de- 


saparecida Dirección Nacio- * 


nal de Investigaciones (DNI). 
y López Gnjalba era director 
de Inteligencia Militar (G-2). 
Según fuentes de la fisca- 
lía, en la acusación se aportan 
testimonios, nombres de testi- 
gos y pruebas contra los diez 
militares. Un informe de la 
Procuraduría de los Derechos 
Humanos da cuenta de que en 
la década pasada se desarrolló 


una “guerra sucia” contra la * 


oposición de aquella época 
durante la cual más de 150 
personas fueron desapareci- 
das, por las fuerzas de seguri- 
dad. Hontluras ha sido el úni- 
co Estado americano que ha 
sido condenado, en 1989, por 
la desaparición de personas 
por la Corte Interamericana 


de Derechos Humanos, con : 


sede en Costa Rica. 
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Jonduras: civiles y militares implicados en 
esapariciones de detenidos van a juicio 


4 Según el Fiscal General del Estado hondureño 
Edmundo Orellana, los autores de los 184 
crímenes reconocidos serán sometidos a proceso. 
En el pasado hubo jueces entregados a 
intereses muy bajos”, aseguró el magistrado. 


os civiles y militares de Hondu- 

ras implicados en la desaparición 

de 184 personas en la década de 

los ochenta serán enjuiciados, 
aunque eso no garantiza que recibirán 
castigo, según el Fiscal General del 
Estado, Edmundo Orellana. 

Orellana dijo que en el pasado la 
Justicia de Honduras fue ineficaz por- 
que hubo “jueces entregados a intere- 
ses muy bajos que tenían altas cuotas 
de poder”, pero que ahora el sistema 
judicial de este país centroamericano 
“es diferente”. 

Añadió que los juicios sobre los de- 
saparecidos llevarán mucho tiempo, 
porque hubo varios que fueron desa- 
parecidos temporales, y que algunos 
casos podrían tardar unos cinco años 
porque los jueces en Honduras inves- 
tigan a los testigos. ] 

Sobre la corrupción en la Justicia 
hondureña en el pasado reciente, Ed- 
mundo Orelluna afirmó que “todavía 
hay jueces que no duermen porque la 
conciencia los desgarra, y ahora andan 
como sonámbulos”. 

El funcionario subrayó que en los 
años ochenta las autoridades civiles le 
tuvieron miedo a los militares, a quie- 
nes se les implica en mayor medida en 
la desaparición forzada de personas, 
por lo que en 1988 este país fue con- 
denado por la Conte Interamericana de 
Derechos Humanos (CIDH). 

Á su juicio, los hondureños, parti- 
cularmente los familiares de los dosa- 
parecidos, deben tener un poca más de 


paciencia y la esperanza de que los 
implicados en esos delitos tendrán que 
responder en los inbunales. 

Sobre los desaparecidos, los milita- 
res alegan que no tuvieron participa- 
ción, y lo más reciente afirmado por 
portavoces castrenses es que no tienen 
nada en sus archivos porque no guar- 
dan nada desde los últimos cinco 
años. 

El presidente hondureño, Carlos 
Roberto Reina, también considera que 
todos los implicados en las desapan- 
ciones, civiles y militares, deben ser 
enjuiciados y castigados. 

Pero para el Comité de Familiares 
de Detenidos Desaparecidos en Hon- 
duras (COFADEH), Reina, que ha si- 
do presidente de la CIDH. ahora “ma- 
neja mal” el asunto de los desapareci- 
dos. 

Según el COFADEH, Reina ha lle- 
gado a extremos de Jucirse como un 
“defensor de oficio de los histórica- 
mente inculpados” en las desaparicio- 
nes, al poner en duda una sente de cua- 
tro reportajes del diurio “The Sun” de 
la ciudad estadounidense de Baltimo- 
re, con testimonios de ex agentes de 
un cuerpo paramilitar hondureño al 
que se acusa de muchas desaparicio- 
nes forzadas, que ya se cunocían en 
Honduras. 

En junio pasado, el presidente dijo 
sobre la serie de reportajes que habría 
que investigar quiénes habían levanta- 
do de nuevo el tema de los desapare- 
cidos, y que a su criterio eso nu er 


CA 


una casualidad, lo que provocó reac- 
ciones en su contra. 

Sin embargo, ahora el mandatario 
manifiesta que se refería al interés que 
puede existir en sectores políticos de! 
Partido Demócrata en Washington. 

Los miembros del Partido Demó- 
crata de Estados Unidos podrían estar 
utilizando el asunto de los desapareci- 
dos en varios países de América Lati- 
na en la década de los ochenta, duran- 
te la administración republicana de 
Ronald Reagan que fue de dus perío- 
dos consecutivos (1980-88). 

“¡Qué mal maneja ahora el señor 
presidente la cuestión de los desapare- 


cidos, con qué patriarca- 
lismo se refiere a las 
mujeres hondureñas y 
cómo permite la falta de 
respeto institucional a 
los derechos del niño! 
Ojalá aún tenga tiempo 
para rectificar su errada 
política de derechos hu- 
manos”. expresó el CO- 
FADEH el viernes pasa- 
| do. 

El presidente Reina 
reiteró la semana pasada 
su compromiso en ¡a de- 
fensa de los derechos 
humanos, y dijo que to- 
dos los organismos hu- 
manitamos que luchan 
RA por esa causa tienen el 
- 74 respaldo de su Gobier- 
. no, y que hay que “crear 
xj un bloque en su defen- 

sa” 


3 A sujuicio, la aplica- 
ción de la justicia en 
Honduras “no es fácil” 
. +. | porque hay que vencer 
*,] los vicios de regímenes 


+ 2 *| anteriores que actuaron 
en un marco de corrup- 
ción e impunidad. 


Hasta ahora ningún ex funcionario 
ni militar hondureño ha sido enjuicia- 
do por la desaparición forzada de per- 
sonas en este país centroamericano, 
donde entre 1979 y 1990 desaparecie- 
ron 184 personas de unas ocho nacio- 
nalidades, según el Comisionado de 
Protección de los Derechos Humanos. 
Leo Valladares, quien ahora recibe 
constantes amenazas. 

Valladares se ha visto obligado a 
enviar a su familia al extranjero y el 
viernes le informó a Reina de que se le 
está “hostigando y amenazando de 
muente”. 


-- - eel 
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aramilitares campesinos de Guatemala 
liberan observadores de Naciones Unidas 


2h 7 


E Cinco funcionarios internacionales del organismo ecuménico recuperaron la libertad el viernes M Habían 
sido retenidos por las Patrullas de Autodefensa Civil (PAC) en la localidad de San Antonio Tzejá 


uatemala. Cinco observadores in- 
ternacionales de derechos huma- 
nos, que estaban retenidos por cam- 


Graham Russell, ambos de la 
MINUGUA. 
También la estadounidense Paola 


ridas 10 personas, se originó cuando los 
repatriados fueron interceptados por un 
grupo de campesinos dirigidos por el líder 


Una fuente de las Comisiones 


Permanantes (CCPP) de Refugiados, 
dijo queotraexigencia del jefe paramiliar 


pesinos paramilitares desde el miércoles Worby, de la Alta Comisaría de las  paramilitarede la aldea, Raúl Martínez. fue que ACNUR desista de demandar 
pasado en una*apartada región Naciones Unidas para Refugiados Martínez, jefe de las PAC, y sus hom- ante los tribunales a las PAC por las 
noroccidental de Guatemala, fueron li- (ACNUR). sucompatriota Daniel Long, bres capturaron ilegalmente a los cinco amenazas hechas a observadores. 

berados, informaron el Una misión especial 


viernes fuentes oficiales. E 
La Misión de Naciones 
Unidas para Guatemala 
(MINUGUA), que venift- 
ca el cumplimiento de los 


del presidenite Ramiro de 
León, presidida porel di- 
rector del Fondo Nacio- 
nal para la Paz 
(FONAPAZ), Alvaro 


derechos humanos en este Culom, también viajó al 

país, anunció que la libe- lugar para intentar me- 

ración se produjo lanoche diar en el conflicto. 

del viernes. El portavoz de la 
Integrantes de los gru- MINUGUA, Zacarías 


pos paramilitares conoci- A 
dos como Patrullas de Pl 
Autodetensa Civil (PAC) 
de la aldea San Antonio 
"Teja, enel departamento 
de Quiché. retuvieron a 
los observadores como 
presión para que las auto- 
ndudes resuelvan el con- 
Micio de trefras gue man- BS 
tienen con corca de NM Ta- 
mabias de Samiposines e- 


Pala. 


Sellah, dijo que el direc- 
tor de la misión. el argen- 
tina Leonardo Franco, 
expresó al jefe de Estado 
«preocupación» por la 
detención «ilegal» delos 
funcionarios. 
Sellahagregó que lam- 
bién se ha informado so- 
bre el incidente al secre- 
tario general de da ONU. 
Boutros Ghalz. 
Eldirectorde ACNUR 
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El Tribunal Electoral guatemalteco afirmó que el general no puede aspirar a la presidencia de su país 


Ríos Montt, candidato del Frente Republicano 


| El Frente Republicano Guatemalteco (FRG) proclamó ayer 

candidato a la presidencia al general retirado y presidente del 

E Congreso de Guatemala, Efraín Ríos Montt, pese a la oposición 
del Tribunal Supremo Electoral (TSE), informaron fuentes 


políticas. 2)71%. 


MW Ríos Montt, que tiene un im- 
pedimento constitucional para ocu- 
par la presidencia por haber encabe- 
zado un gobierno de facto, fue no- 
minado por el PRG, el partido con 
roayor representación en el actual 
Congreso. en el momento en que el 
Parlamento se dispone a decidir la 
renovación o la continuidad de los 
actuales magistrados del TSE, en 
una votación prevista para los pró- 
ximos días. 

El FRG intenta renovar al orga- 
nismo electoral. con el fin de hacer 
posible la candidatura de su líder a 
hs elecciones presidenciales previstas para no- 


política guatemalteca, 
Partido de Avanzada Nacional, impulsa la reelec- 
ción de los actuales magistrados. 

La renovación del TSE procede sólo con la 
votación de dos tercios de los diputados. El parti- 
do de Ríos Monu sólo cuenta con 41 de las 80 
bancadas legislativas, por lo que es poco proba- 
ble que logre su objetivo, según círculos políti- 
cos. Ríos Montt encabezó un gobierno militar de 
facto entre 1982 y 1983 y es responsabilizado por 
organizaciones independientes de graves viola- 
ciones a los derechos humanos, cometidas duran- 
te su breve mandato. 

En las elecciones de 1990, Ríos Mont lanzó 
también su candidatura presidencial, que fue re- 
chazada por el TSE con base en el artículo 186 de 
la Constitución, que inhabilita para el cargo a 
quienes hayan propiciado o propicien el rompi- 
miento del orden constitucional 

El presidente del TSE, Mario Guerra, declaró 
que la carta magna “no ha cambiado”, por lo que 
el general tiene el mismo impedimento que Bace 
C1100 años. 

En el mismo acto en que proclamó a Ríos 
Montt, el FRG eligió al empresario Harris White- 
bek como candidato a la vicepresidencia y esco- 
gJÓ una lista de candidatos a diputados. 


29 AÑOS DE PROTAGONISMO 


Ríos, de 68 años, dejó la institución militar en 
1974 para ingresar a la política como candidato 
del Partido Demócrata Cristiano (DC). y en opo- 
sición al candidato oficialista de entonces, el tam- 
bién cid Kjell Laugerud. 

Aunque Ríos Montt fue el claro ganador de la 
contienda. de acuerdo con la oposición y obser- 
vadores internacionales, el gobierno proclamó 
vencedor a Laugerud, tras lo cual Rios debió par- 
tir a un virtual exilio como agregado militar en 
España 

Su figura parecía haber perdido todo relieve 
político cuando el 23 de marzo de 1982, un gm- 


CASI 


po de oficiales jóvenes derrocó al 
general Romeo Lucas García y lo 
Hamó a encabezar la Junta de Go- 
bierno. Pero su mandato sólo duró 
16 meses, pues fue derrocado por 
el general Oscar Mejía Víctores. 
Para entonces, Ríos Montt se ha- 
bía convertido al cristianismo fun- 
damentalista y era el líder espiri- 
tual de la autodenominada Iglesia 
ua yczos, evangelista. 

Varias organizaciones indepen- 
dientes acusan a Ríos Monu de ser 
el responsable de graves violacio- 
nes de los derechos humanos per- 
perradas por el régimen que él encabezaba. 

En 1989, el ex militar volvió a la política y 
fundó el Frente Revolucionario Guálemalteco 
(FROG), con el cual intentó inscribirse como 
candidato presidencial un año después. cuando 
todas las encuestas lo señalaban como el claro 
favorito para ganar las elecciones. 

El TSE rechazó su incripción, en razón de 
una norma constitucional que excluye del de- 
recho a ser elegidos presidentes de la Repúbli- 
ca a quienes hayan participado en gobiernos 
de facto. A 

Ríos Montt fue electo diputado en las elec- 
ciones legislativas de 1994 y actualmente ocu- 
pa la presidencia del Congreso, al frente de 
una fracción de 41 diputados, la mitad más una 
del total de bancadas. 

Hasta marzo pasado, no había encuesta que no 
le reconociera el primer bugar en la intención de 
voto de los guatemaltecos. e 


9509023 


La izquierda guatemalteca se organiz 


Guatemala 


Mi El Frente Democrático 
Nueva Guatemala (FDNG), 
que aglutina a organizacio- 
nes populares de ese país, hi- 
zo su presentación formal 
como nueva agrupación polí- 
tico electoral, aunque no dio 
a conocer aún su nómina de 
candidatos para las eleccio- 
nes de noviembre próximo. 

La dirigente del FDNG 
Nineth Montenegro explicó 
que “aún falta mucho por hacer antes de 
dar a conocer nombres de candidatos”, y 
calificó el acto al que concurrieron unas 
800 personas como una demostración 
“político-cultural”, para seguir con la 
consolidación del Frente. 

RUFDNG está integrado por Organiza 
ciones populares, sindicales y camipesi- 
pan, y 10 menciona la posibilidad de que 
obtenga un respaldo formal de la gucrvi- 
llera Unidad Revolucionaria Naciunal 
Guatemalteca (URNG), que aún negocia 
el fin de la guerra con el gobierno del pre- 
sidente Ramiro de LeóniCarpio. 


Fate doy Jisigentes del grupo se en-. 


cuentsan Rosalina Tuyuc, de la Confede- 
ración Nacional de Viudas de Guatemala 
(Conavigua), Ninetb Montenegro, del 
Grupo de Apoyo Mutuo (GAM), Marcial 
Méndez, del Partido Revolucionario 


(PR), Víctos Hugo Godoy, también del” 


PR, y cl sindicalista Byron Morales, 
En el acto que tuvo lugar en un teatro, 


A general Ríos 


maz electoral 
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Montt no será candidato 


ylyué- 

en el cenuo de la capital gua- 
temalteca, los dirigentes diec- 
ron a conoces la esuuctura in- 
terna del Frente, que estará 
integrada por una Asambiea 
General, una Coordinadora 
Nacional, un Comité Ejecutl- 
vo y varias comisiones de tra- 
bajo. 
El Frente estaba inicialmente 
integrado por algunas organt- 
zaciones pulíticas de izquier- 
da democrática, pero aparen- 
temente se han producido al- 
gunas divisiones, que nu han trascendido 
públicamente, lo que podría derivar en 
una participación dividida de la izquierda 
en las elecciones de noviembre. 

Una encuesta realizada recientemente 
por la firma Cambio XX! concedía sula- 
mente un 1,5 por ciento de intención de 
vuto “por el candidato de la izquierda”, 
asique no se hs oficializado ningún nom- 
bre bujo esa bandera, 

La mísma encuesta daba al ex afcalde 
Alvaro Arzú, del Pastido de Avanzada 
Naciuaal (PAN-<onservadar), como favo- 
sito para ganar la elecciones, con un 44 
par ciento. 

a Ln segundo lugar aparece, con 17% Je 
apoyo, el general retirado Efraín Ríos 
Montt, del derechista partido Frente Re- 
publicano Guatemalteco (FRG), quien 
hoy fue proclamado como candidato. a 
pesar de tener un impedimento constitu- 
cional por haber participado en un golpe 
de Estado £a 1982. 


El 
¿ 


medio de una compleja con- 
tienda política que enfrentará 
en noviembre próximo a cerca 
de 15 aspirantes a la presiden- 
cia 


Aunque el Frente Republi- 
cano Guatemalteco (FRG-de- 
recha) ha impugnado la reso- 
lución con un recurso de nuli- 
dad, todo indica que el con- 
troversial militar retirado y 
actual presidente del Congre- 
so no podrá participar en los 
comicios, como ya le sucedió 
ea 1990, cuando su nomina- 
ción también fue rechazada. 

El general retirado está 
impedido i E 
Je 2 aspirar a la presidencia de 


El derechista general Hios Montt no podrá ser can- 
didato presidencial en Guaternala. Así lo dispuso el tri- 


O da 


su país por haber encabezado 


un gobj lo que 
obliga a su partido a buscar 
un nuevo candidato, que po- 
dría ser nominado próxima- 
mente. 

“De toda manera el FRG 
llega al poder”. respondió 
Ríos Montt a la AFP cuando 
se le preguntó lo que haría 
después de que el Registro 
volvió a negarle la inscrip- 
ción por haber participado en 
el golpe de estada dei 23 de 
marzo de 1983, cuando lkegó 
a la jefatura de Estado. 

Ríos Montt aseguró que 
“tenemos otros nombres” pa- 
ra ser inscriptos y no negó 
que entre los está el de su es- 
posa. María Teresa Sasa de 
Ríos. pero confirmó que tam- 
bién son aspirantes los dipu- 
tados Hamis Withbeck y Artu- 
ro Sota Aguirre, cuyas pre- 
candidaturas que serán some- 
tidos a consulta en la asam- 
blea general del FRG del 19 
de agosto próximo. 

El rechazo de la candida- 
tura de Ríos aclara bastante el 
panorama político y ha per- 
mitído que casi todos los par- 


ra sus respectivas campañas 
en el interior del país, con el 
objeto de mejorar sus expeca- 
tativas aprovechando a poten- 
ciales simpatizantes del pene - 
ral en retiro. 

Ríos Montt aparecía como 
uno de los dos contendientes 
más firmes para la Presidencia, 
pero ahora los analistas esti- 
man que “está abierto el cami- | 
Do para que surja un tercera”, 
ya que se da por sentado que el 
candidato del Pastido de Avan- 
zada Nacional (PAN-derecha). 
Alvaro Arzú. subirá en las en- 
cuestas y terminará en primer 
lugar en la votación. 

Pese a esas proyecciones, 
los analistas consideran “muy 
dificil” que el panista obienga 
la mayoría necesaria (el SO% 
más uno de los votas emiti- 
des) para triunfar en una pri- 
mera ronda. Ello obligaría a 
una segunda ronda de las elec- 
ciones presidenciales, por lo? 
que los demás aspirantes sa- 
ben que sus posibilidades au- 
mentan sin Ríos. quien apare- 
cía en primer lugar en laswen- 


cuestas a mivel nacional y era 
el segundo a nivel metropoli- IS] 0) 9 0 2 3 


tidos intensifiquen desde ahg- os detrás de Arzí. 
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— Guatemala: Pena de Muerte 
Para Militares y Policías «Y 


GUATEMALA, 14 (AP). — El presidente 
Ramiro de León Carpio sancionó la ley que 
aprobó el Congreso para reformar el 

Penal y que establece la pena de muerte o 
una sentencia minima de 25 años de prisión 
para militares o eva convictos de asesina- 
to o de la desaparición de personas. 

Esta reforma cobrará vigencia el 22 de jubo. 


De León Carpio dio “ 


que esa ley “constituye 

una respuesta del estado de Guatemala ante 
Jos innumerables hechos de esa índole, que se 
dieron en el pasado y que pudieran seguir dán- 
presente, aunque no existe una polí- 


dose en el 


El mandatario dijo que “estos delitos... se 
han producido particularmente como conse- 
cuencia del enfrentamiento armado que tanto 
daño ha causado al Lo po o ii deseo 


que al llegarse a la la paz, estas cir- 


cunstancias no se prOdizCan: Pero en todo 
caso ya los inbunajes de judinda cumaral an con 
un instrumento juridico sumamente 


No a $ 30) esy 
o (CO: 1 AT ed cl 7 A IAS Lo Lo: Í 
IMG COBTERALAS Tulsa esa Pr ia NN A Lic 
Pur ALEC. Pacto garante ' A 
PER E A de comicios 
e Guatemala. El presi- 
Yet A 4. ml dente de Guatemala, 
pS RA Ramiro de León, y re- 
ki presentantes de panti- 
43 A E Y dos y organizaciones 
a rd políticas firmaron ayer 
as Y d 2 E%, un “pacto civico-nacio- 
de 12 Sy nal" para garantizar las 
E ; elecciones generales 
AMSG3É. del próximo 12 de no- 
41434 viembre. El compromiso 
AA 7 multisectorial, firmado 
Ec por los candidatos pre- 
£00aSs2 . sidenciales, dirigentes 
políticos y decenas de 


“testigos de honor”, pre: 
tende lograr un proceso 
limpio en el que desa- 
parezcan las llamadas 
“campañas negras” de 
acusaciones entre parti- 
dos. Los signatanos se 
comprometen también 
a evitar los “insultos” 
personales, a adoptar 
conductas de ética “ciu- 
dadana”, como ejemplo 
cívico para el pueblo, y 
a acatar las normas de 
la Ley Electoral. 
El documento determi- 
na mecanismos para di- 
rimir controversias que 
se presenten entre dos 
o más agrupaciones 
durante los casi cuatro 
meses que quedan pa: 
ra las elecciones. 
Asimismo, convinieron 
en retirar la propaganda 
política de los centros 
a públicos, en el término 
de 90 días después de 
concluidos los comi- 
cios. El Gobierno, por 
su parte, se comprome- 
tió a facilitar a! candida- 
to y nuevas autoridades 
que resulten electos 
una “transición demo- 
crática”.Además invitará 
a observadores intema- 
cionales para que pre- 
sencien el proceso y 
“comprueben” la neutra- 
lidad del Gobierno, que 
reiteró que no apoyará 
a ningún partido. 
En este sentido, asegu- 
ró que destituirá “de in- 
mediato” al funcionario 
que use bienes del Es- 
tado, tiempo de su tra- 
bajo o su influencia pa- 
ra respaldar a algún 
candidato u organiza- 
ción política. El objeto 
dei segundo e atro 
i es el de poner las ba- 
| ses del denominado 
i “Pacto de Gobernabili- 
dad”, que garantice a 
las nuevas autoridades 
desempeñar sus labo- 
res sín tropiezos, y para 
19 Cual serán discutidos 
asuntos como ia paz, el 
respeto de los derechos 
humanos y la lucha 
contra la impunidad y la 
corrupción, dijo el presi- 
denle.23/+<JT” 
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1 ejército ea 


un plan de paz 


BOGOTA. 3 (Reuter»- El ejército 
de Colcmbia rechazó hev is oferta del 
presidente Ernesto Samper a la gue- 
rilla de desmilitarizar una amplia 
zona rural dei pais pera facilitar el 
inicio de nezociacior.es de paz. 

Un documento confidencial. fir- 
mado per el ccmiandante «el ejército, 
general Harold Bedcva, y entregado 
al comandante general de las fuerzas 
militares y al ministro de Defensa, 
fue revelado hoy por la prensa local 

La posición del ejército podria re- 
presentar un nuevo obstáculo en las 
esfuerzos de Samper por alcanzar la 
paz en Colombia, donde grupos ar- 
mados operan desde hace más de tres 
Cécadas. 

El gobierno ofreció desmilitarizar 
el municipio de Uribe para facilitar 
el inicio de conversaciones de paz 
con las Fuerzas Armadas Revolucio- 
narias de Colombia (FARC). el princi- 
pal grupo guerrillero del país. 


Un oficial del ejército. que pidió 
mantener su identidad en reserva, 
dijo que despejar Uribe dariz ven- 
tajas militares a la guerrilla. + 

El ejército advirtió en su inforne 
al Poder Ejecutivo que esta decisión 

implicaría graves riesgos para su 
cuerpo y un retroceso militer en la 
lucha contra los rebeides. 


Enfrentamiento 


Pese a la oposición del ejército, 
Samper reiteró su disposición de des- 
militarizar completamente la zocr.a 
rural de la Uribe. “Siempre he dicho 
que vamos a desmilítarizar ¡a Uribe, 
excepto la cabecera. Estamos dis- 
puestos a brindarles garantias a los 
grupos alzados en armas”, manifestó 
Samper. 

Bedoya, que para firmar la nota 
contó con el apoyo de los coman- 
dantes de división y otros altos ofi- 
ciales, propuso al gobierno que las 


Of-02 


del 


Y? Ln 
Rechazó la oferta formulada por el mandatario a la guerrilla, consistente en 
desmilitarizar una amplia zona rural para facili:ar el comienzo de negociaciones 


TK a e —ÁÁ 


C7ES TEDIENBE, ademés del área 
urna 2 ccnrui de al renos 2000 
Riimetos cuscrdos, es decir, lz ter- 
cer pere del ura. 

Padova armo reconoció que el 

resides: Samper es cons:.:ucicnal- 
mete el —áxiro: comanda" te de las 
fuerzas ¿5medzs. recorcs que la 
eventual orden de desmili:arizar la 
zora tem el cericter jurídico de una 
orin de servicio. 

Medios de prensa locales interpre- 
taron la :ciimud ce Bedoya como deli- 
berzda y piantezron la posibilidad de 
cue el c£cial sez pasado a la reserva 
por el gudierno. Eso en ei mejor de 
los casos. Da 
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El Ejército Colombiano Pone Advertencias Ante 


el Comienzo del Diálogo de Paz 


SANTAFE DE BOGOTA, 3 (EFE). — Un memorando interno 
de los altos mandos del Ejército colombiano ha puesto en duda la 
desmilitarización de las montañas del centro del país donde debe- 
rán producirse los primeros contactos de paz entre el Goblemo y 
las guerrillas comunistas. 

Los términos del documento han sido Interpretados por algu- 
nos como una tácita advertencia de los militares de que no eva- 
eUnAD las tropas si la orden presidencial no es impartida de forma 
escrita. 


El memorando fue preparado por el mandante dal blgral 
d Bacioya Pizarro. un ono e amplla trayecto- 


ría en la lucha antiguerrillera, y tuvo como destinatario al co- 
mandante encargado de las Fuerzas Militares, general Eddy Pa- 
llares Cotes. 
” Diversas tuentes periodísticas de Santafé de Bogotá han ase- 
ques que la entrega del documento tuvo lugar el pasado martes, 
urante una reunión celebrada en el Ministerio de Defensa y a la 
dere eateition por lo menos cuatro comandantes de divisiones del 
O. 
El genera! Bedoya habría recibido ei respaldo de todos los al- 
tos mandos ante quienes colocó a consideración su memorando. 
Asuntos relacionados con la táctica militar, la estrategia y las 
disposiciones constitucionales del país han sido tomados por los 
altos mandos como fundamento para señalar los peligros que, en 


su opinión, encama una eventual desmilitarización de la zona. 

El Goblerno del presidente Ernesto Samper ha aceptado 
evacuar las tropas acantonadas en las montañas del municipio 
de La Uribe, pequeñísimo poblado dal departamento central 
del dla para dar lugar a un primer diálogo de paz con las 
guerrillas. 

El despeje comprendería una gran porción de los cerca de 
7.500 kilómetros cuadrados que conforman el territorio de esta lo- 
calidad, pero no así la cabecera municipial, formada por menos de 
un centenar de casas. 

En las abruptas montañas de La Uribe tlene su asiento el se- 
cretarlado del estado mear conjunto de as Fuerzas Armadas Re- 
volucionarias de Colombia (FARC), la més antigua y numerosa or- 
ganización armada del país, y, según evaluaciones oficiales, at! 
también actúan ocho de los más de 55 frentes de combate activos 
de este movimiento en todo el país. / 

Una brigada móvil y otra fija, lo mismo Ar un comando ope- 
rativo, combaten esta concentración guerrillera, considerada la 
más grande existente en Colombia. 

| Ejórcito del país sólo consolidó su presencia en el área ha- 
ce poco menos de tres años, cuando osupó la legendaría “Casa 
Verde”, sede central de las FARC. 

Los mandos aseguran que es prácticamente imposible eva- 

cuar de la zona toda la estructura militar que han montado en cer- 


02-02 


ca de treinta años de guerra antisubversiva. 4 +ET- 

Uno de los generalos colombianos que más férreamente ha 
cuestionado los procesos de diálogo con las guerrillas y uno de los 
últimos ministros de Defensa militares del país, Femando Landa» 
zábal Reyes, ha asegurado que si las tropas abandonan el área 
deal de por lo menos diez años para recuperar estos terri- 
toros. 

En el memorando interno, Bedoya escribió que, para asegurar 
que la eventual orden de evacuación de La Uribe "pueda ser Ínter- 
pretada y cumplida sin rlesgc de errores de interpretación, este 
Comando El del lao comedidamente solicita que se gestione 
ante el Goblerno Naclonal las Directivas que precisen los detalles 
pertinentes”. ; 

Esta solicitud equivale a la presentación por escrito de las dis- 
posiciones gubernamentales relacionadas con la virtual orden de 
desarme militar de la zona. 

El general reconoce que el presidante es el máximo coman- 
dante de las Fuerzas Armadas y que como Jefe del Estado es "res- 
penado del orden público y de los procesos políticos conduncen- 

es a obtener la paz”. 

Con todo, enfatiza que es necesario precisar cuestiones 
de carácter jurídico “para efectos de las responsabilidades 
que uedan derivarse de una hipotética orden de desmilitari- 
zación", 


con la Guerrilla 
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El mandatario de Colombia se impuso drásticamente ante las opiniones de los militares 


"Aquí mando yo”, dijo el presidente Samper 


El presidente Ernesto Samper 
Pizano reafirmó en forma 
tajante su poder constitucional 
sobre las Fuerzas Armadas de 
Colombia, que objetaron el 
retiro de tropas de una zona 
oriental para negociar con la 
guerrilla. 


Cartagena, Colombia 


MW “Aguí mando yo”. dijo Samper en una 
ceremonia militar en la escuela de cadetes na- 
vales en Cartagena de Indias. 

El presidente recordó a los militares la 
lealtad que le deben las Fuerzas Armadas al 
jefe de Estado constitucional, y también al 
puet;o que lo eligió. 

El jefe del Ejército, general Harold Bedo- 
ya Pizarro, había pedido a Samper que dicta- 
ra por escrito una orden de retiro temporal de 
tropas en la zona rural de La Uribe, en el es- 
te del país. 

En La Uribe, un pequeño municipio, se ha 
proyectado comenzar el diálogo de paz con 
los jefes de las ilegales Fuerzas Armadas Re- 
volucionarias de Colombia (FARC). 

Los militares consideran que la decisión 
de Samper puede dañar el ánimo de sus sol- 
dados, que reconquistaron el territorio de La 
Uribe después de dos décadas bajo el control 
de las FARC. Pero Samper ha dicho que des- 
de el momento en que se llegue a un acuerdo 
para el diálogo de paz en La Unibe, habrá un 
plazo de 15 días para evacuar las tropas de la 
zona rural. s 


A PA OA o in ee 


en el país. 


Los militares deberán concenxvarse :n la 
pequeña ciudad cabecera durante 60 días. que 
será el plazo máximo para el di£ogo inicial 
de paz. Posteriormente los soldados rerma- 
rán a sus bases. Sin embargo, los miizares 
creen que la decisión de Samper pued: ser, 
inclusive, inconstimcional Samer rezono- 
ció que los guerrilleros de las FARC :stác 
“alejando” las posibilidades de iniciar € diá- 
logo de paz debido a los cada vez más fre- 
cuentes ataques terroristas, que e2 los úzmos 
tres días han causado la muerte ¿ 12 pozcías. 


"ATAQUES GUERRILLEROS 
La guerrilla colombiana —l2 más aniguz 


de América Lina mató en los últimos 
cuarro días a 18 miembros de las Fuerzas Ar- 
nadas, ocho de los cuales este martes, mien- 
zas que el presidente Emesto Samper reitera- 
va su propuesta de paz. 

Dos ataques fueron lanzados ayer en dos 
2un:os del país, por las Fuerzas Armadas Re- 
“olucionarias de Colombia (FARC), reveló el 
corzando militar de Bogotá. 

El suceso más grave se registró en la juris- 
dicción montañosa de El'Calvario, departa- 
meno oriental del Meta, a 120 kilómetros de 
3ogotá, cuando una patrulla de soldados fuz 
asaitada por las FARC. Cinco militares y un 
subversivo murieron. 

La otra incursión guerrillera ocurrió en el 
nor=aste departamento de Santander, cuando 
militares patrullaban en el Magdalena Me- 

dia. Murieron en la misma un teniente y dos 
soldados, a quienes les -AUErÓn robadas las 


: armas. 
CA 


El parte militar no revela sobre bajas o he- 
ridos en el grupo de los alzados en armas. 

La escalada subversiva en el país empezó 
el sábado cuando fueron asesinados cinco po- 


. licías en el municipio de Rionegro, departa- 


mento de Santander. El lunes otros cinco po- 
licías resultaron muertos por las FARC, en la 
inspección de Sueba, departamento de Cundi- 
namarca, cuya capital es Bogotá. 

El presidente Samper dijo este martes que 
los ataques a militares y civiles colombianos, 
“no pueden ser interpretados como actos de 
paz, sino de guerra”, agregando que “con es- 
tos hechos de violencia los guerrilleros están 
alzjando las posibilidades de cualquier acuer- 
do de paz.” 

Empero. destacó que su estrategia en la 
política de paz ofrece garantías de moviliza- 
ción a los subversivos para sentarse a dialo- 
gar cuando den muestras verdaderas de que- 
rer la paz y la “reinserción”. 

A quienes quieran participar en el proceso 
de pacificación del país, las puertas están 
abiertas, subrayó, pero advirtió que “eso no 
significa debilidad por parte del Estado”. 

Desde comienzos de 1995 se viene ha- 
blzado de un posible diálogo de paz entre el 
gobierno del presidente Samper y la Coordi- 
nadora Guerrillera (CG) que integran las 
FARC, el Ejército de Liberación Nacional 
(ELN), y una disidencia del desmovilizado 
Ejército Popular de Liberación (EPL). Para 
este efecto las partes han acordado realizar 
los primeros diálogos en zona rural de la po- 
blación de La Uribe, departamento del Meta, 
para lo cual la subversión reclama la desmili- 
tarización de por lo menos 7.000 km2. 

La Uribe ha sido en las últimas tres déca- 
das zona de conflicto armado, habida cuenta 
que hasta hace cinco años funcionó allí el co- 
mando principal de las FARC, el cual fue 
desmantelado por el Ejército a finales de 
1990, en un bombardeo que puso en retirada 
al: plana mayor de este grupo subversivo, el 
más antiguo del país. 
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POR UN INFORME SOBRE LAS OFERTAS DE PAZ A LA GUERRILLA 


alestar político-militar en Colombi 
si7>Ea 


+ dió a la prensa, en el que el Ejér- La advertencia del comandan- 
cito alertó sobre los riesgos de al- | te del Ejército colombiano, Ha- 
: los militares analizaban | gunas ofertas de paz hechas a la ¡| rold Bedoya, sobre el peligro de 
¿ayer las consecuencias de un in- | guerilla por el presidente Ermnes- | desmilitarizar una amplia zona 
forme confidencial, que trascen- | to Samper. rural para facilitar las negociacio- 
e * nes de paz entre el gobierno y los 
rebeldes, desató un escándalo y 
la posibilidad de un enfrenta- 
- miento entre el Ejecutivo y el 
- sector castrense. 
- Pese a que el Ejército dijo pú- 
: blicamente que respalda al man- 
datario, Samper pidió a las fuer- 
zas armadas su lealtad en un acto 
' oficial y luego cerró su discurso 
: con un “aquí mando yo”. 
: El incidente fue provocado el 
03 : lunes por la publicación del in- 
* forme de Bedoya, en el que des- 
: tacaba los inconvenientes tácticos 
de replegar al Ejército de una 
. zOnNa rural que otrora era bastión 
* de la guerrilla. El documento era 
: confidencial y estaba dirigido al 
comandante de las fuerzas milita- 
* res y al ministro de Defensa, Fez- 
! nando Botero. 

o El episodio cobró niveles de 
escándalo debido al respaldo que 
tiene Bedoya entre los militares, 
uno de los oficiales más destaca- 
dos en la lucha contra la guerri- 
lla, y el hecho de que Botero no 

. notificó del informe a Samper. 
: Los efectos del documento sobre 
las relaciones gobierno-militares 
en el proceso de paz aún son una 
incógnita, ya que el pacto fue ca- 
: lificado de inconsulto. (En base de, 
: Reuter) 5 


l gobieno de Colombia y 
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¡Samper busca apoyo para 
lucha contra narcotráfico 


El Presidente_colombia- 
no, Emesto Samper Pizano, 


ñizó a buscar.ela apoyo- 

tico de su partido y los de. 
óposición para continuar su 
lucha COnra e OACI: 
boszár la paz conla guerrilla 
y ejecutar una 1 reforma rma tribu. - 


sed! pá 


Doe a: 
nes de colombianos. 
BogotálANSA 
Los conservadores, que 
son la sequ - 
Cional, aceptaron algunos de 
fos conceptos guberna- 
mentales, pero mantienen 
tiña dura posición fret frente a 
tos esfuerzos oficiales para 


«¡crarlos diálogos depazya 
¡imposición deuevos 


Sin embargo, los conser- 
vadores dijeron que conti- 
núan lasconversaciones con 
el gobiemo liberal del presi- 
dente Samper Pizano para 
ampliar los acuerdos que 
eventualmente les permiti- 
ría permanecer con una re- 
presentación de tres minis- 
tros en el Gabinete de 15 
miembros. 


Reunión 


Samper Pizano se reunió 


. ayerseparadamente con los 


óseos: de An Partido Li- 
beral, con los conservadores 
y con los 17 congresistas 
cristianos, indigenas e inde- 
pendientes de la Alianza por 
Colombia. 


En principio se aprobó, 


entre otrascosas, conformar. 


una comisión de esos parti- 
dos y del gobierno para re- 
dactar un “gran acuerdo po- 
lítico en tomo a los grandes 
temas de interés del país”, 
según informó un vocero pre- 
sidencial. - - 
Alcomenzarel7 de agos- 


to próximo el segundo de 

sus cuatro años constilucio. 
nales de y 

Pizano buscará 


izano buscará dacun revi- 
talado dre apU so 2 su critica: 


a reforma tributaria, 
El programa social y la lucha 
con a 


Oposición 


Perotos opositores poli 
cos del Presidente manifes- 
taron que al suscribirse el 
pl acuerdo” también se 


deben conciliareriterios al- 
ri or del reordenamiento 
temtonal, la lucha contra la 
Ccomupción, ta recuperación 


dela agriculturaylaganade- 
fa y una Te Bara aumentar 


O4- 04 
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NW REESTRUCTURA EN EL GOBIERNO DE SAMPER 


Renunció el gabinete de Colombia ..; 


Los quince ministros del Ejecutivo de coalición dimitieron ayer, en lo que 
se convirtió en la primera crisis del gobierno que asumió hace un año 


M3... ministerial pre- 
sentó su renuncia en ple- 


no para dejar en libertad al presi- 
dente Ernesto S. aper Pizano de 
hacer ajustes «1 el gobierno 
cuando se prepara para enfrentar 
su segundo año en el poder. 

El gabinete de coalición. inte- 
grado por 11 ministros del Parti- 
do Liberal de gobierno. tres con- 
servadores y un independiente, 
renunció durante la reunión se- 
manal del consejo de ministros 
celebrada ayer. 

“Al aproximarse el primer año 
de gobierno y ante la necesidad 
de superar la situación política 
generada en las últimas semanas 
hemos decidido presentar renun- 
cia al cargo de ministros de Esta- 
do”, dijeron los ministros en su 
carta de renuncia que fue leída 
por el ministro de gobiemo Hora- 
cio Serpa. 


Add 
Samper nombrará 
su nuevo gabinete 

de ministros la 
semana próxima 
ww 


indicaron que de esta manera 


. . a 
e a - p 


querían dejar al presidente en 
completa libertad para que en su ; 
* ción de gotiemo para su política 


fuero presidencial adopte las de- 


cisiones y cambios que considere : 


necesarios. 

Fuentes oriciales informaron (e 
que Samper nombrará su nuevo 
gabinete la próxima semana. des- 
pués de adelantar consultas con 
los socios da la coalición de ge- 
bierno que habian comenzado el 
martes. 

El ministro dijo en una confe- 
rencia de prensa que el presidente 
desea mantener la actual coali- 
ción de gobierno. con la partici- 
pación de tres ministros del Panti- 
do Conservador, la segunda 
fuerza política de la nación. 


tráfico y el esfuerzo gus Tezliza 
Samper promete 


1 


Samper busca que su segundo año de gobierno tenga 


continuar en el gobierno, pero 
tienen objeciones especialmente 
a los proyectos presidenciales de 
aumentar jos impuestos para fi- 
nanciar su ambicioso programa 
de desarrollo económico y social. 
que supone inversiones por US$ 
77.000 millones hasta 1998. 

E] presidente solicitó además ' 
apoyo de su- *ncios en la coali- 


exterior, la lucha contra el narco- 


para buscar una solución nego- 
ciada a más de 31 años de guerra 
de guerrillas. 


APOYO A MEDIDAS OFICIALES 


El senador Jaime Arias Ramírez, 
presidente del Directorio Nacio- 
; nal Conservador, señaló después 
' de reunirse durante varias horas 


* con el mandatario que su partido 


respalda estas políticas guberna- 
: rentales. 


'erfas:is ento seca” 


Luis 


E 
búsqueda de la paz el gobierno i 
está sufriendo un desgaste inne- j 
cesario porque la guerrilla no tie- $ 
ne voluntad de paz y la única so- ¡ 
lución, agregó, es combatirla. i 
Once meses después de haber ¡ 
asumido el poder, el presidente : ¡ 
Samper Pizano no ha podido lle- : 


| gar a un acuerdo con los grupos * 


guerrilleros alzados en armas so- ' 


| bre la forma de iniciar negocia- 


| Sin nm A E 


E.0SS. 


13/> 
penas para da Marcos 


Ent an medio de serios _problemas im; misiva_cn Ja que felicuó a. Co- | nes entre su país y EEUU, que a, 


POHÍTICOS y tras. la renuncia masi- 
vo de ministros presentada ayer. 


el presidente _Emesto Samper-le 


: expresó a su colega-cstadouni- 


dense. B::] Clinton queJa Justicia 
colombiana castigará-a- Jos jefes 
del narcotráfico capturados con 


. Tas máximas penas aplicables-y 
| en cárceles seguras y austeras. 


Los conservadores han mani- | 


E€etado nue están disnmuestos a 


Samper envió una-carta-a 
Clinton en la que le agradece una 


of-oj 


+ contra los narcotraficantes del. 
| Cartebe Cali. 


| 
| 
| 
Ñ 
| 


Jembrx por las recientes acciones 


Sin.embargo. el presidente co- 
lombiano señaló que “solamente 
un claro. compromiso internacio- 
nal nos permitirá avanzar de ma- 
nera definitiva en la eliminación 
“del fenómeno dela droga”. 

Samper destacó la nueva y 
constructiva etapa en las. relacio- 


¡ comienzos de este año tuvieron 


fuertes discrepancias, y agregó 
que ese intercambio es.la_res- 
puesta que.su pais espera a cam- 


: bio de Ja lucha digna y soberana 


que ha_desarrollado y. seguirá li- 
brando_Colombia Samper pidió 


formas efectivas de cooperación 


judicial y_un.control efectivo. de 
productos-químicos-utilizados 
para producir drogas. (EFE) 
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(conocida plaga) y el precio del producto son las causas 


Cafetaleros colombianos paralizaron sus actividades 
exigiencdo mayor protección del Gobierno “+7 


nos cien de los seiscien- 
tos municipios colombia- 
nos cuya econymía depende 
del grano paralizaron sus acti- 
vidades ayer miércoles, acosa- 
dos por sus cuantiosas deudas, 
la extensión de la plaga de 
broca y la inconsistencia del 
precio del producto en el país. 
La protesta, que durará 24 
horas, fue convocada por la 
Unidad Cafetera Nacional 
(UCN), una entidad apartada 
de la Federación Nacional de 
Cafeteros de Colombia (Fede- 
racafé) y que ha recibido el 
respaido de algunos sectores 
políticos y de la Iglesia. 
Tanto el Gobierno como Fe- 
deracafé han fracasado en sus 
gestiones de disuasión ante los 
promotores del paro, que lo 


L os cafetaleros de al me- 


han ratificado pese a las adver- 
tencias oficiales de una even- 
tual infiltración de las guern- 
llas actuantes en el país. 

“Se trata de un paro sin cie- 
rre de vías, sin violencia, sólo 
para darle a conocer al prís 
nuestra situación”, garantizó 
en declaraciones a medios de 
la prensa local uno de los 
coordinadores regionales de la 
UCM, Fabio Fruillo. 

Con todo, los gobernadores 
de departamentos cono los de 
Caldas, Quindío y Risaralda 
(en el centro occidental del 
país) han decretado medidas 
de excepción que entraron en 
vigor el martes y que sólo se- 
rán levantadas hoy jueves. 

La denominada ley seca - 
prohibición de la venta e in- 
gestión de licor- y el desarme 


de la población han sido las 
disposiciones adoptadas por 
las autoridades de estas tres re- 
giones, unas resoluciones que 
serían extendidas a todas las 
zonas cafetaleras alcanzadas 
por el movimiento de protesta. 

Los cafetaleros colombia- 
nos pretenden conseguir del 
Gob:erno una condonación de 
las deudas contraídas por los 
medianos y pequeños produc- 
tores, mayor atención al pro- 
blema fitosanitario de la bro- 
ca, un precio interior del grano 
que sea rentable y una revisión 
de los principios de Federaca- 
fé. Cifras oficiales muestran 
que los aproximadamente 
300.000 cultivadores colom- 
bianos deben a la banca nacio- 
nal cerca (> 230.000 millones 
de pesos (unos 261,4 millones 


COLOMBIA 
conciuvo alt 
huelaa sin 67 


atlíerac 


iones 


Cen AA e 
sama le de 


o 


¿mia. a 


hueiga reavizaca ei 
TM'ércc.es en 100 muy 


O MTuni- 


CIP.CS caie;a.eros co- 


de dólares). 

De igual forma indican que 
el 50 por ciento del millón de 
hectáreas sembradas con café 
en este país han sido afectadas 
por la broca, enfermedad que 
apareció en Colombia hace 
seis años. 

Un plan de contingencia 
aprubado en mayo último por 
el Gobierno y Federacafé, y en 
el se han invertido 190.000 
millones de pesos (cerca de 
215,9 millones de dólares), 
busca atender estos dos aspec- 
tos de la crisis cafetalera na- 
cional. 

Pero los cultivadores no han 
aceptado la refinanciación de 
las deudas establecida en di- 
cho programa de asistencia, 
que sólo alcanza a quienes de- 
ben entre tres y diez millones 


de pesos (entre 3.400 y 11.370 
Gúl. :cs), y exigen su total con- 
donación. 

Por otra parte, los cultivado- 
res consideran insuficiente la 
ayuda oficial para controlar la 
broca contemplada en este 
plan, que dispuso con este fin 
40.000 millones de pesos 
(unos 45,5 millones de dóla- 
res). Pero la política de precios 
del producto adoptada por Co- 
lombia es el aspecto que más 
ha enfrentado al Gobierno y a 
los cafetaleros. 

Colombia ha fijado el pre- 
cio interior del café de acuerdo 
a las cotizaciones del producto 
en el mercado internacional, 
que se han caracterizado por 
una gran inconsistencia desde 
que se rompió el pacto interna- 
cional hace ya seis años. 


o. 


o ad 


a. A A A A A A A A A A A A rca 


'ombianos ara protes- 
tar por ia crisis econó- 
mica de los cuitivadores 
terminó sin alteraciones 
de orden público dijeron 
distintas fuentes oficia- 
les. 

La Unidad Cafetera Na- 
cional (UCN). que orga- 
nizó el paro cívico, de- 
claró que la jornada 
trancurrió sin hechos 
violentos y que las ca- 
rreteras obstruidas por 
manifestantes fueron 
despejadas. El coordi- 
nador de ta UCN en la 
región cafetalera de 
Caldas, Jorge Robledo 
indicó que “las manifes 
taciones fueron pacifi- 
cas”, con io que “se 
cumplieron los propósi- 
tos” de ia protesta. El 
ejercito y la policía co- 
lombianos reforzaron la 
vigilancia en los depar- 
tamentos del suroeste, 
oeste y centro del país 
donde se concentran 
los cultivos de café. 
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Por primera 
vez destituyen 
a un general. 


en Colom ia 
N- 
Derechos anos sal 
militar se le imputa la res- 
ponsabilidad de la desapa- ñ 
rición y posterior asesi- 
nato de una guerrillera. 


BOGOTA, 2 (EFE).- La procuradu- 
ría general de Colombia confirmó la 
destitución del general Alvaro Her- 
nán Velandia Hurtado, acusado de 
violaciones a los derechos humanos, 
provocando el primer caso de separa- 
ción de un alto oficial militar que se 
produce en la historia del país. . 

Velandia, comandante de la Ill Bri- 
gada, compareció ante la Justicia por 
su responsabilidaá en la desapari- 
ción y asesinato de una guerrillera. 

Voceros de la procuraduría infor- 
maron que el instructor del caso, 
Hernando Valencia, rechazó un re- 
curso de reposición a una primera 
orden de separación del ejército pre- 
sentado por el militar, por lo que se 
ordenó, en segunda instancia, su 
“destitución fulminante”. 

A Velandia Hurtado se lo vinculó 
con la detención, desaparición y pos- 
terior asesinato de Nydia Erika Bau- 
tista de Arellana, militante de la ex 

illa Movimiento 19 de Abril (M- , 
19), que actualmente es un partido le- | 


La guerrillera fue capturada el 30 
de agosto de 1987 en Bogotá por 
tropas de un batallón de información 
y contrainformación del ejército que 
estaba al mando de Velandia. 

Según las investigaciones, la mujer 
fue trasladada posteriormente a una 
población del departamento de Cun- 
dinamarca, donde fue asesinada por 
los militares, y sus restos no fueron 
encontrados hasta julio de 1990 en 
una fosa común. 

Además del general Velandia, fue 
destituido el entonces sargento Julio 
Roberto Ortega Araque. acusado de 
ser uno de los autores materiales del 
asesinato. 
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La oposició: 
colombiana 


il» 


apuesaala,.. 
caida «¿e Samper ' 


iS 2 (AP) - entes de de 
oposición as vi 
“denle Emesto Samper Pizano ten dría 


que renunciar si la j 
bara que hubo dineros dei narcotrá-_ 


es de) candidato y sus inmediatos c9- 
laboradores, p por_lo cual Samper Pi- 
Záno se por omisión, 
aungu tuviera informado de la 
infiltración del narcotráfico 

Agregó el dirigente opositor, en un 
reportaje difundido anoche por el No- 
ticiero TV Hoy que en caso de que la 
justicia logre comprobar que hubo 
dinerus de procedencia ilícita en la fí- 
nanciación de la campaña electoral 
“el presidente debe renunciar”. 

En igual sentido se pronunciaron 
el excandidato presidencial conser- 
vador Alvaro Gómez Hurtado y Jorge 
García Hurtado, que actuó como fis- 
calizador de los dineros utilizados en 

; la camnaña electoral de 1994. - 
ll El ministro de Deiensa, Fernando 
Botero Zea, declaró hoy que ni Sam- 
. per Pizano ni los directores de la 

¡ campaña que lo llevó al poder tuvie- 
i ron conocimiento de infiltración de 
“dineros del narcotráfico. 

% La Fiscalía General de la Nación 
“drdenó el martes último la detención 
de Medina, bajo acusaciones de haber 
recibido un cheque de 40 millones de 
pesos (47.000 dólares) de una empresa 
de fachada del cartel de Cali, que fue 
utilizado en los gastos de la segunda 
vuelta electoral, en junio de 1994. 

“Ni el presidente de la República ni 
Jos altos directivos de la campaña, te- 
nían co:.ocimiento de financiación de 
la campaña per parte del narcotrá(- 
co”, aseguró el ministro. 
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EL PRESIDENTE DE COLOMBIA 
DENUNCIA CHANTAJE CONTRA 
EL GOBIERNO QUE PR 


SANTAFE DE BOGOTA, 27 (EFE).— 
El presidente de Colombia, Emesto 
Samper, denunció hoy un “chantaje” 
del “Cártel de Cali” contra su Gobierno 
y contra el país, en medío del 
escándalo provocado por la captura 
del que fuera tesorero de su campaña 
electoral, Santiago Medina, acusado 
de recibir dineros ilegales. 


Medina fue detenido el miércoles por la Fis- 
calía General de la Nación en Santafé de Bo- 
gotá, después de que fuera confiscada en un 
registro policial la copia de un talón bancario 
por 50.000 dólares girado a' su nombre hace 
un año por una empresa de papel de los ma- 
fiosos de Cali. 

En su pronunciamiento, Samper se refinó por 
primera vez, de forma directa, a la investigación 
emprendida por la Fiscalía tras las reiteradas de- 
nuncias de que el “Cártel de Cali” financió su 
campaña a la Presidencia colombiana en los co- 
micios de junio del año pasado. 

rs el director de la Policía colom- 

biana, general Rosso Serrano Cadena, confir- 
maba desde Estados Unidos que en los últi- 
mos tres meses fueron desvelados dos planes 
de ls mafiosos para atentar contra Samper, 
contra el ministro de Defensa, Fernando Bote- 
ro Zea, contra otras personalidades gubema- 
mentales y contra él mismo. 

EJ encarcelado ex tesorero de Samper decla- 
ró que está “tranquilo” y que “en este escándalo 
el qua menos tiene que perder soy yo", deciara- 


ción que insinúa que el escándalo puede tocar 
niveles más altos, además de los ás de diez 
parlamentarios del gobernante Partido Libera! 
acusados de recibir giros. 

Medina está acusado de haber recibido un ta- 
lón barcario pos 50.000 dólares girado durante 
la campaña política de junio del año pasado por 
ta firma “Agropecuaria La Estrella”, una empresa 
de papel del "Cártel de Calf”. 

Medina también reconoció haber recibido 
20.000 camisetas donadas por una empresa lito- 

ráfica perteneciente a un reconocido testaferro 
del “Cártel de Cali”, Julián Murcillo, capturado 
hace quince días y, “según fuentes judiciales, se 
contradice en sus declaraciones. 

Las camisetas se utilizaron en la campaña 
política que terminó en las elecciones del 19 
de junio del año pasado con el triunfo dei en- 
tonces candidato liberal Samper sobre el con- 
servador Andrés Pastrana, quien le pidió al pri- 
mero que jurase que jamás había recibido di- 
nero del narcotráfico. 

El abogado de Medina, Ernesto Amézquita, 
denunció la violación de los derechos de su de- 
fendido y dijo que hay “juerzas oscuras” en el 
proceso judicial, dentro y fuera del país. 

En una alusión a posibles presiones de Es- 
tados Unidos contra Colombia para que se 
aniquile al “Cártel de Cali”, el jurista señaló 
que esas fuerzas “pretenden incidir en las de- 
cisiones de Colombia” para que el país no sea 
denominado como una “narcodemocracia”, co- 

mo lo calificaron algunos congresistas esta- 
dounidenses. 

Medina, comerciante de antigúedades, fue 
detenido en su casa de Sarlo do Bogotá y la 1 
Fiscalía General de la Nación había ta 


de ESIDI temor a que el ex teso- 


rero electoral viajara fuera del paí 

El fiscal general a alfonso Valdi- 
vieso, declaró el martes que no descartaba una 
citación para que declare el ministro Botero, den- 
tro del proceso que se sigue a decenas de per- 
sonas acusadas de enriquecimiento ilegal con 
pagos del “Cártel de Cal”. 

El jefe del Estado colombiano manifestó que 
los traficantes de Cali —que EEUU mane- 
jan el 80 por ciento del negocio mundial de la co: 
caína— están “intentando extorsionar no sólo al 
Gobierno, sino a la nación entera” y subrayó que 
“el chantaje apenas comienza". 

Samper dijo que las autoridades judiciales 
colombianas “deben llevar hasta las últimas con- 
secuencias” él procesó y respaldó al que fuera 
gerente de su campaña electoral y es Su 
de Defensa, Botero, quien se A Acuentra en 
EEUU, donde asistió a una reunión de ministros . 


'El Congreso de Colombia Debe 
Resolver si Investigan al 4 
Presidente Ernesto Samper 


cert la) 28 (ANSA).— La comisión de Investigación y 
los are aga pedir a la fi nal las | ruebaS Cua 
fiscalía ns que, 

cr presunto Ed narcotráfico en su 

os colombianos pueden tener.la seguridad de que, de 
cualquie: , , e habría 


: r de dineros, Su i se se encuentra 
a espaldas los > Áticos establect fiscalía $ 
dos de antemano...” Samper Pizano anoche al anun- falsos oros depuls da 2 
ciar su sobcitud para que la comisión de investigación y acusa- recibido dinero pr 


rechazar las 
a 


eventual en la supuesta jefes 

da financiera de rootraficantes a su elección. Pizano no patios pre de los 
as funcionará, ahora, con la designación ión en la co- es hayan como una “estrat Cal pene 

un investigador que ejercerá tas x simé tración en las campañas políticas “con el i . 

Jeres a las de un fiscal para que posteriormente rinda un nforme de tener “armas para ej 'eñormente un chantaje 
En el caso de que se considere pertinente iniciar un proce- “Los Cárteles de la droga han precisamerte esta 
e a esa soficitud ante la cámara una campaña de terrorismo moral anunciando a distintos 
evidencias que vinculan a 


Cak a norabre de Medina, quien fuera el 16cofero de per antes de 
. nm de deb cos e orbe partir hacia Lima para asistir a los 
Pero también ha advertido a los los delincuentes que "no vamos 


a caer en sus trampas intimidantes* en momentos en que “empe- 
zarmos a ganar la batalla final” contra el narcotráfico. 
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— Bolivia Denuncia la 
Violación de DD, 4H. 


LA Ai 13 (ANSA). — 
comisión de derechos huma: 


diputados de la comi- 
sión de derechos humanos 
hicieron conocer una estre- 


rupo subversivo Co- 
marido éstor Paz Zamora 
(CNPZ), que había secues- 
trado a un importante empre- 
saño boliviano. 


Los diputados examinaron el 
período entre 1989 y 1993, 
desde fi E del gobierno de 


los 

tea agentes enca 

pd sr lose a 
le Espa 


foro Tupa uñscK Katari Si y 

razas Armadas Liberación 
pin Willka (FALZW). los 
efectivos de la ejercie- 
ron apremios ilegítimos, en 
otras palabras torturas, a los 


CA-OA 


Los diputados anunciaron 


bento TAS 


responsables de dichos actos. 
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LOS SINDICALISTAS ACUSARON AL GOBIERNO DE ACTUAR COMO PRISIONERO DE LOS EE.UU. 


Bolivia: llaman a la desobediencia 


Zo[> E.C. 


civil contra el estado de sitio 


El gobierno boliviano acusó a los productores de coca de 
formar grupos de “terroristas rurales” y decidió prolongar 
por otros tres meses el estado de sitio. Dirigentes 
sindicales hicieron un llamamiento a la desobediencia civil. 


LA PAZ (Especial para Clarin). — Des- 
de la clandestinidad, los dirigentes sindi- 
cales bolivianos acusaron ayer al gobier- 
no del presidente Gonzalo Sánchez de 
Lozada de actuar como si estuviera pr+ 
sionero de los Estados Unidos y llamaron 
a la desobediencia civil contra la decisión 
gubernamental de prolongar hasta octu- 
bre la vigencia del estado de sitio. 

Pero el minisuo de Gobierno, Carlos 
Sánchez Berzaín, acusó a los productores 
de coca de la región de Isiboro Sécure de 
haber formado los primeros grupos de 
terroristas rurales de Bolivia, y de esa 
manera jusúñicó la decisión del gobierno 
de dar tres meses más de vigencia al es- 
tado de sitio, implantado el 17 de abril. 

Anoche se produjeron graves distur- 
bios en la ciudad de Cochabamba, donde 
la policia utilizó gases lacrimógenos y ba- 
lines de goma para dispersar tres mani- 
festaciones que marchaban desde distin- 
tos lugares hasta la Plaza Central. Al 
menos 230 personas fueron detenidas, 
entre ellas un centenar de estudiantes 

La ciudad habia amanecido con fuerte 
vigilancia ante el anuncio de la Central 
Obresa Boliviana (COB) de que marcha- 
ría contra la prolongación del estado de 
sitio y en demanda de la liberación de 67 
personas detenidas durante el fin de se- 

ana. 


Tras los incidentes, el prefecto (gober- 
nador) de Cochabamba, Alberto Gasser, 
dijo que tenía “información absoluta- 
mente fidedigna sobre la presencia de de- 
cenas de agitadores en la marcha, que 
pretendian desencadenar hechos de vio- 
lencia”. 

Los detenidos el fin de semana son di- 
rigentes sindicales y productores de coca, 
que fueron acusados de estar propiciando 
hechos ilegales en la zona de Cochabam- 
ba. Otras 20 personas, detenidas en las 
calurosas regiones del Chapare, fueron 
enviadas a la región de Uyuni, en el alt- 
plano sur, donde las temperaturas alcan- 
zan los 15 grados bajo cero. 


Críticas al gobierno 


Los parlamentarios oficialistas se en- 
frentaban ayer a la dificil tarea de apro- 
bar en el Congreso la ampliación de las 
medidas de excepción que se implanta- 
ron como respuesta a la movilización de 
los maestros. 

Los parlamentarios de la oposición 
anticiparon que utilizarán todos los re- 
cursos que tienen a su alcance para evitar 
que el gobierno se salga con la suya, pues 
consideran que no existen las condicio- 
nes que justifiquen la prolongación del 
estado de sitio. 


a e r EN 


Violentas manifestaciones en Bolivia: el gobierno prorrogó el estado de sitio 
hasta octubre. 


mocracia Cristiana, recordó que la sus- 
pensión de las garantías constituciones 
solo se justifica en casos de guerra o de 
conmoción interna. “Ninguna de esas 
dos situaciones se está dando en este mo- 
mento y, por lo tanto, no existe razón al- 
guna para que el gobierno se oponga a la 
vigencia plena de las garantías constitu- 
cionales.” 

Por la tarde, Radio Panamericana di- 
fundió la versión de que el gobierno esta- 
ría decidido a cerrar el Parlamento, como 


j iputado de la De- hizo el presidente Alberto Fujimori en el 
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Perú, a fin de evitarse los problemas que 
podrían surgir en el proceso de aproba- 
ción de la disposición que prorroga el es- 
tado de sitio. 

Oscar Salas, dirigente de la Central 
Obrera Boliviana (COB), anunció desde 
la dandestinidad que los sindicalistas es- 
tán rompiendo todo contacto con el go- 
bierno como respuesta a las detenciones 
de productores de coca y a su intención 
de prolongar el estado de sitio. 


Humberto Macias .. 


7 


CONGRESO BOLIVIANO APROBO PROLONGACION 
DEL ESTADO DE SITIO POR OTROS TRES MESES 


El Congreso boliviano aprobó la extensión por 90 días del estado de sitio al cabo de una 
sesión de 30 horas, ratificando así una decisión del gobierno del presidente Gonzalo Sánchez de 
Lozada. El gobierno había promulgado el decreto respectivo el martes pero no entró en vigencia 
plena porque la Constitución establece que debe ser refrendado por el Poder Legislativo, que lo 
hizo el viernes por la noche. 


LA PAZ, 22 (AP-Reuter) — Pose a que los partidos del ( 1 Las medidas, a las quo se sumarán marchas y huelgas de 
oficialismo tienen la mayoría absoluta en el Parlamento de Bolivia, Su prolonpación por otros tres meses levantó asta semana e A 


una ola de condena en distintos soctoros y el anuncio de múltiples hambre do productores de hojas de coca, formarán parte de una 
sus diputados y senadores tuvieron que esperar varias horas de protestas, entre ellas un paro general de 24 horas para el martes "resistencia" civil que declaró el martes la Central Obrera Boliviana, 
tundamentaciones de la oposición, que calificó la prolongación del y bloqueos campesinos de CAMINOS y CArretoras. : máxima entidad sindical del país. 
estado de sitio por 80 días como una “medida anti-democrática”. 


Después de su aprobación se produjeron en el seno del rd DS 
congreso una serie de incidentes entre los parlamentarios de los 
partidos de gobierno y los de la oposición, que estuvieron a punto 
de derivar en pugilatos generalizados. 

- El presidente Sánchez de Lozada aceptó anoche la propuesta 
del principal líder de la oposición, el ex-presidente de la República 
y actual Jole de ADN, general Hugo Bánzer Suárez, de efectuar 
una conferencia cumbre para analizar la coyuntura política, econó- 
mica y social. 

La Central Obrera Boliviana (COB) ha convocado para el 
preimo martes a una huelga general de 24 horas, que sería el 
nicio de un conjunto de movilizaciones laborales de protesta contra 
la actual administración, ] 

OPOSITORES DENUNCIAN “GOLPE" 

Las principales fuerzas de la oposición política en Bolivia 
acusaron non al gobierno de asestar un “golpe” anticonetitucional 
y pica al Congreso la prórroga del estado de altio que rige en 
a país. 

Cinco partidos afirmaron en un pronunciamiento conjunto que 
el goblerno del presidente Gonzalo Sánchez de Lozada abrió les 
puenas hacia “una dictadura demo-entreguista”, 

El documento de los cinco principales partidos opositores al 
oblerno anunció hoy que plantearán anta la Corte Suprema un 
recurso de nulidad” contra la que consideraron “inconstitucional” 

adria del estado de sitio. 

“Con esta actitud, el goblerno abre las puertas hacia una 
dictadura demo-entreguista-anticonstitucional y por to tanto llegal", 
dijeron ta derechista Allanza Democrática Nacionalista, el centrista 

ovimiento de Izquierda Revolucionaria, la ulista Conciencia 
de Patria, Acción Socialista Democrática y el Frente de Izquierda 


Revolucionaria. canoso 
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j ¡Boliv via: Desafían Estado de Sitio: 


Lozada proiongó el lunes la vigencia de la extrema recuperado la Lhertad despues de párcaciar án 


Dee PAZ, 20 (Reuter).— Dirigentes Sindicales de. de 
3  onvergieron hoy el 
Omara asamblea Labiertamecta el 
É e: poa EH s3 


a percolcón policial se 
anticipo. al ] cenominado “ampliado” sindical convocado 


¿por la izquierdista Central Obrera Boliviana (COB), 
+ denunciaron fuentes laborales 


4 Varios de los dirigentes se sumergieron en una 
¿suerte de semiclandestinidad para evitar su detención 


meoida constitucional por otros 90 dias, tras defendencias y e aer ro 252guIÓ 

denunciar ta amenaza de una *conmoción interna” O vact i detenciones 

bajo responsabilidad de sectores campesinos y Campesinos de la weas 20 a 
> ampesinos de la veci : 


tropical gel 


sindicales. 

La prórroga de la excepcional medida, que  Chafarz TA prERCpal productora 
restringe garantías y derechos ciudadanos, autoriza la á j y o 
detención y confinamiento de personas sin previa 
orden DAA y prohibe ps stas callejeras O 


marchas ruraléz S 
El gobiemo no confirmó ni desmintió de inmediato 


ra 


A 7 f; 

líderes reaionales 
defínir sos llamé a los líder ala res ales-aara 
“movilización tal” que decre n 
répudio al esta 19 imperapte ivia 
desde es meses. 


a El gobíemo del presidente Gonzalo Sánchez de 


en la región cen 
ue la cercó 
estado de 


el país. 
á iz de $0 camosins yaaa tun o iaa codabanbar” Ts Dl 
delénidos el miér , chabar Tras prolongar el estado de sitio, el 


atribuyó el martes a los cocalera 


a impedir marchas contrañas al planes violentos para 


El prefecto Igabemador) « de amazónicos a 53 rinci ipales dirigentes 
Alberto Gasser, dijo hoy que 2 detenidos hablas deteni A == 


Legisladores bolivianos opositores condenaron al gobierno por prórroga de tres meses a la medida 


El estado de sitio es un “golpe de Estado” 


El estado de sitio prorrogado 
tres meses en Bolivia 
constituye un “golpe de 

Estado a la democracia”, 
afirmó ayer el senador opositor 
Fernando Kieffer, a tiempo de 
confirmarse en La Paz la 
muerte de un cocalero herido 


hace una semana en violentos - 


enfrentamientos que 
determinaron la ampliación de 
esa medida. 


La Paz ? alTLR 


MW El decreto ampliatorio fue dictado el 
martes último por el gobierno del presidente 
Gonzalo Sánchez de Lozada y. con ayuda de 
la mayoría oficialista en el Congreso Nacio- 
nal, lo hizo refrendar la pasada noche del vier- 
nes tras un debate ininterrumpido de 36 horas 
que puso en entredicho la legalidad del proce- 
dimiento. 

Kieffer. de la opositora Acción Democráti- 
ca Nacionalista, se apostó con otros cuatro le- 
gisladores ante la puerta del Parlamento y al 
cuestionar la manera en que se prorrogó el es- 
tado de sitio afirmó que ellos no descartaban 
la posibilidad de declararse en huelga de ham- 
bre “en cualquier momento”. 

Mientras tanto, el ministro de Gobierno, 
Carlos Sánchez Berzaín, tras recibir la confir- 
mación de la muerte de un cocalero herido en 
una emboscada a una patrulla en la zona del 
parque nacional Isiboro Secure, dijo que con- 
sidera ese lamentable hecho como una conse- 
cuencia del “vandalismo del narcotráfico y no 
de operaciones de desbloqueo” que efectuó la 
policía el sábado pasado cerca de la localidad 
de Aroma, en el subtrópico central boliviano. 

“Fue un atentado terrorista que. si no pro- 


El senador botiviano opositor, Fernando Kiefíer, da lectura a un documento en donde 
se rechaza la ampliación del Estado de Sitio 


vino de colonos inadaptados, vino del narco- 
váfico”, enfatizó, al precisar que una patrulla 
fue emboscada cun un petardo de dinamita. 
cargado con clavos y trozos de latas, que al es- 
tallar dejó 21 heridos como saldo. 

En esos episodios fueron detenidos unos 
65 campesinos que están confinados en remo- 
tas guamiciones militares. Entre ellos figura 
Evo Morales, el principal dirigente cocalero 
de Bolivia que se opone a la erradicación de 
cultivos de coca, como manera de combatir el 
narcotráfico. 

El ministro dijo que la mayoría de deteni- 


dos serán liberados gradualmente conforme se 
normalice la situación de violencia que obligó 
a prolongar el estado de sitio. 

Sánchez Berzaín aseguró que esta vez la 
medida de excepción, impuesta el 18 de abril 
pasado para frenar una oleada de huelgas y 
protestas que durante dos meses convulsiona- 
ron al país, se ha flexibilizado sin toques de 


queda ni prohibiciones de libre reunión y li- 
e A 


cost” 
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bre tránsito. 

Los dirigentes sindicales, que amenazaron 
con nuevas huelgas y protestas, tienen liber- 
tad para reunirse sin el temor a ser detenidos, 
dijo, aludiendo a una reunión clandestina de 
la Central Obrera Boliviana que el pasado jue- 
ves anunció la determinación de resistir el es- 
tado de sitio y convocar a un paro nacional de 
24 horas el próximo martes como protesta 
contra el accionar  -gubernamental. 
Mientras en La Paz las controversias del Par- 
lamento parecían no afectar a la población, 
entretenida en festivales deportivos y folclóri- 
cos, durante la mañana del sábado Kieffer y 
sus cuatro colegas se apostaron en las puertas 
del Cungreso para cuestionar la ampliación 
del estado de sitio. 

“Lo sucedido (...) es un golpe contra la 
Constitución Política del Estado por parte del 
Poder Ejecutivo al Puder Legislativo. Con 
eílo el gobierno se ha colocado al margen de 
la Carta Magna. Exigimos el retomo al Esta- 
du de Derecho que obliga a gobernantes y go- 
bernados”., expresa una declaración del grupo. 

Además de Kieffer, firman el pronuncia- 
miento el senador Leopoldo López Cossio, 
del Movimiento de Izquierda Revolucionaria, 
y los diputados Armando de la Parra, del 


Frente Revolucionario de Izquierda, Jerjes . 


Justiniano, de Alianza Soc “lista Democráti- 
ca, y Gonzalo Ruiz Paz, de Conciencia de Pa- 
tria. 

Los legisladores argumentan que para pro- 
srogar la medida se violentó un procedimien- 
ta constitucional de rendir cuentas primero al 
Congreso sobre su aplicación y pedir luego 
autorización legislativa para ampliarlo. 

El grupo opositor anunció que demandará 
un “recurso directo de nulidad ante la Conte 
Suprema de Justicia”. “No será ahora bajo la 
democracia que se termine con la libertad”, 


rotestaron. 
p —— 


a ia 


BLOQUEO DE CARRETERAS 7] 


Paro general en 
Bolivia contra el 
estado de sitio 


25 Ec 
LA PAZ (Especial para Clarín). — Los trabajadores boli- 
vianos realizan hoy una huelga general contra la decisión 
del gobierno de prolongar otros tres meses el estado de si- 
tio y en respaido a los campesinos que iniciaron anoche 
el bloqueo de las principales carreteras del país. 

El presidente de Bolivia, Gonzalo Sánchez de Lozada, 
deberá enfrentar además la protesta de los dirigentes civi- 

0? cos de Santa Cruz y Tarija, que exigen un mayor grado de 
autonomía “-gional, para reducir el centralismo que se 
ejerce desde La Paz. 

Las protestas contra el estado de sitio se acrecentaron 
desde el viernes pasado, cuarido el gobierno logró aprobar 
en el Parlamento la prórroga de la medida de emergencia 
iniciada en abril y que ahora durará hasta octubre. 

Aunque la huelga general, convocada por la Central 

. Obrera Boliviana (COB), preocupa al gobierno, el bloqueo 

| de caminos anunciado por los campesinos es el tema que 

"más inquieta, debido a que se impide la provisión de pro- 
ductos agrícolas a la ciudad de Cochabamba, de medio 
millón de habitantes. 


Bloqueo alimentario 


Este bloqueo alimentario fue decretado por los campe- 
sinos en solidaridad con los productores de hoja de coca 
que han sido reprimidos y detenidos por las autoridades 
desde la semana pasada, acusados de haber roto el con 
promiso de no sembrar más coca. 

La semana pasada, durante la detención de cerca de 50 
cocaleros, se produjo el primer incidente de violencia 

j cuando los campesinos lanzaron una carga de dinamita 
il contra un vehículo policial, que provocó varios heridos. 

El ministro de gobierno, Carlos Sánchez Berzaín, cali- 
ficá de “terroristas” a los cocaleros que, tras haber sido 
expulsados de la región del Chapare, se internaron en la 
selva amazónica para seguir cultivando coca. 


Denuncia de la izquierda 


El diputado izquierdista Héctor Bararenechea deuun- 
ció ayer que el gobierno prolongó el estado de sitio para 
S reprimir sin misericordia” a los campesinos pro- 
ductores de coca y para seguir negando a las regiones un 
mayor grado de autonomía. 

Los dirigentes cívicos de Santa Cruz iniciaron una 
huelga de hambre para exigir respuestas de las autorida- 
des de La Paz a sus reclamaciones de descentralización 
política. 

El gobierno de Sánchez de Lozada insistió en declarar 
que las medidas de excepción solo responden a la necesi- 
dad de controlar una “situación que se estaba saliendo de 
control” en la región del Chapare y en la selva amazónica. 
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SON COLONOS COSTARRICENSES S LIDERADOS POR UN HACENDADO. ALERTA DEL EJERCITO NICARAGUENS 


e la “República de 


Airrecú”, al sur de Ni 


Los habitantes de una inhóspita y ba- 
rrosa región de 213 kilómetros cuadrados 
situada en Nicaragua, junto a la frontera 
con Costa Rica, dejaron estupefactos a 
los gobiernos de los dos países cuando 
resolvieron declarar independiente esa 
región. 


los autonomistas, Que bautizaron su 
ueña porción de tierra con el nombre 
O Area, que en lengua maleku, 


-un indigena. local- quiere decir 
Amistad, actuaron desde un primer mo- 


mento en forma que puede ser calificada 
de muchos modos pero no, por certo, de 
amistosa. 


Advertencia 


Los 5.000 pobladores del páramo bos- 
coso y anegado por las lluvias -en su 
gran mayoría costarricenses— anunciaron 


raban 


o de oc- 


Zo|6 


e costarricenses establecidos en el lado 
nicaragúense de la frontera común proctamaron la 
independencia de un área de 213 kilómetros cuadrados. El 
minúsculo territorio ha sido llamado Airrecú. 


suraron a designar presidente a Augusto 

driguez, un abogado que vive en San 
José de Costa Rica y tiene doble naciona- 
lidad nicaragúense y costarricense. 

Acto seguido, advirtieron que Airrecú 
se convertirá en el Vietnam de los nicara- 
giúenses si estos intentan algún golpe de 
mano para desalojarlos. e 

El especialista en temas limítrofes 
Luis Guillermo Marín, asesor de Rodri- 
guez, afirmó que el presidente fue “ele- 
gido democráticamente”, y agregó que 
está dispuesto a “defender la soberania 
nacional”. 

Marín advirtió a los descoricertados 
gobernantes de Nicaragua y Costa Rica 


0[1-06 


que Airrecú dispone de poderosos arse- 
nales y agregó que el área se encuentra 
rodeada de minas, sembradas en la dé- 
cada del 80 por los “contras” nicaragien- 
ses. 


Dudosos fundamentos 


—Managua resolvió enviar efectivos a la 
región. que en los mapas oficiales de Ni- 
caragua y Costa Rica se denomina Jo- 
musa. El gobiemo de Violeta Chamorro 
despachó una poderosa unidad de fuer- 
zas especiales que se intaló en las zonas 


* de Camiba y Topurro, a alcance de fusil 
*_ delos independentistas. 


El fundamento jurídico de las preten- 
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caragua 


siones de los colonos es dudoso. Mana- 
gua y San José tienen una frontera co- 
mún de 320 kilómetros que fue 
deslindada, no sin algunas desprolijida- 
des, con el tratado de Cañas- -Jerez, fir- 
mado en 1856. 

Uno de los defectos de ese acuerdo lle- 
vó al Instituto de Desarrollo Agrícola 
(IDA) de San josé a entregar parcelas de 
tierra a unas 200 familias costarricenses 
en el sector nicaragúense de la región 
fronteriza. 

Tanto el presidente de Costa Rica, jo- 
sé Figueres, como el canciller de ese pais, 
Fernando Naranjo, negaron toda validez 
a las argumentaciones del líder de Ai- 
rrecú y ratificaron la vigencia de los trata- 
dos fronterizos con Nicaragua. 

Las relaciones entre los gobiernos de 
Managua y San José son normales, pero 

a lo largo de su historia ambos pueblos 
lan vivido con una actitud de desconfian- 
za mutua. 


AA a 


NICARAGUA-COSTA RICA 


- La nueva república fronteriza 


Campesinos costarricenses, 

que protagonizaron sin saber- 
lo La supuesta independencia de un 
territorio ná ú enesta loca- 
lidad fronteriza con Costa Rica, cla- 
man por una pronta repatriación, 
ante el temor que les provoca la pre- 
sencia del ejército de Nicaragua. El 


E 
Gel tado nicaragiense, tendrá su cu)- 


Los reporteros que llegaron a ver 
adónde estaban las 5000 personas que 
supuestamente se habían declarado in- 
dependientes por no estar conformes 
con que sus parcelas quedaran del la 
do de Nicaragua, se encontraron en re 
alidad con unos campesinos sorpren 
didos por la situación y angustiados 
su futuro y el trato que puedan reser 
varles las autoridades. “Nada se nos ha 
consultado”, coincidieron en declan 
los vecinos en sus humildes viviendas 
de madera. 

No obstante, ciertos campesinos ad 
miten que “alguno” de ellos pudo te 
ner contactos con las personas que y 
San José han estado solicitando públi 
camente el reconocimiento de la la 
mada República de Airrecú (amistad 
en lengua indígena), en el terreno de 
213 km cuadrados que Costa Rica ha- 
bría “perdido” con la nueva demarca- 
ción. Se trata de un territorio pantuno- 
so e insulubre donde los mosquitos no! 
dan tregua. gue se inunda todos los años 
con las fuertes lluvias y donde los par- 
celeros hacen retos diarios a la pobre- 
za cultivando verduras y granos. prin- 
cipalmente frijol. 

Un camino fangoso —en el que la cá- 
freta tirada con buey es es el único vehí- 
culo útil- atraviesa la guardaya hacia el 
asentamiento, donde las pequeñas cho- 
Zas destanaladas se disinmbuyen entr 
áreas de tupida vegetación tropical y 
manchas de bosque que han logrado uo 
brevivir al ímpetu de la deforestación. 

La única señal del paso fronterizo es 
un discreto mojón. junto al cual Jos sol- 
dados nicaraguenses descendieron e 
miércoles en helicópteros e instalaro 


una tienda de campaña para montar 
guardia. Por el momento no han impe- 
dido el paso de los colonos hacia el sec- 
tor de Upala, la principal población de 
la zona, del lado costarricense. 

El asentamiento fue creado en 1979 
por el estatal Instituto de Desarrollo 
Agrario (IDA) de Costa Rica, que ad- 
quirió esas tierras en las que ya había 
colonos tanto costarricenses como ni- 


caragiienses, por lo que en la actualidad 


son unas cien las familias que habitan 
ahí, contando las de esta nacionalidad. 

La historia de los campesinos costa- 
rricenses cambió a pantir de la instala- 
ción de Jos nuevos mojones, entre los 
hitos 12 y 13 de la frontera común de 
poco más de 300, y 2 que sus fincas, que 
ellos siempre creyeron eran territorio 


costarricense, quedaron al otro lado. 

Desde entonces se han visto abando- 
nados por las autoridades, se queja Luis. 
* Spez, presidente del comité de desa- 
rrollo, pues dice que tanto en Coma Ri- ; 
ca como en Nicaragua se les dijo que 
les arreglarían la situación para que se 
quedaran sin problemas, pero la pro- 
mesa quedó en papel mojado. 

A comienzo de este año el gobierno 
nicaragiiense les comunicó que por 
acuerdo de los cancilleres Emesto Leal 
(Nicaragua) y Fernando Naranjo (Cos- 
ta Rica) debían abandonar las parcelas 
antes del 5 de mayo, y la fecha se cum- 
pltó sin que el IDA ejecutara el traslado 
que les había prometido, relata el din- 
gente campesino. sentado frente a una 
rústica mesa en el corredor de su rancho. 

— O 
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Colonos costarricenses proclaman la... 
“Republica de Airrecú” en el sur de Nicaragua 


EE Los independentistas aducen ser la “octava nación centroamericana” Mi Aseguran poseer un gran 
arsenal y advierten a los nicaraguenses sobre algún golpe de mano militar La región tiene 213 
quilómetros cuadrados y los “airrecuranos” ya nominaron “presidente” W Los Gobiernos de Costa Rica y 


: gena de Airrecú. que en 


_ anegado por las lluvias - 
“ en su gran mayoría cos- 


Nicaragua están estupefactos. MH Ambos países negaron toda legitimidad a la secesión . 


olonos costarricenses estableci- 
C 3esenel lado nicaregiense de la 
frontera común proclamaron la 
independencia de un área de 213 quiló-. 
metros cuadrados. El minúsculo terri- 


torio ha sido Mamado República de Ai- 


rrecú. 
— Los habitantes de una inhóspita y ba- 
rrosa región de pocos quilómetros si- 
tuada al sur de Nicaragua junto a la 
frontera con Costa Rica, dejaron estu- 
pefactos a los Gobiernos de los dos 
países -y del hemisterio entero, ¿por 
qué nu?- cuando resolvieron declarar 
independiente esa región. 

Los independentistas, quienes bauti- 
73ron a su peaueño reino d. te mun- 
do con el nombre indí- 


lengua indígena maleku 
significa “Amistad”, ac- 
tuaron desde un primer 
momento en forma que 
puede ser calificada de 
muchos modos pero no, PB 
por cierto, de amistosa. 
Los 5.000 pobladores 
del páramo boscoso y 


si E AA 
UIC IIIG TY ] 5 EN 
tropas a la frontera K 5 


E 


NICARAGUA | censes 


y que tiene doble 
Nueva e E A z 
Gunea nacionalidad: nica- 
raliense y costarri- 
cense. 

Acto seguido, ad- 
virtieron que Airre- 
cú se convertirá en 
el Viet Nam de los 


tarricenses- anunciaron [88 
con tono altisonante que RE 
se incorporaban al_con- 
cierto continental en ca- 
lidad de octava repúbli- 
ca centroamericana y se A 


A 6 EA San Cartos 


Ed 
Los Chiles 


un. nicaragúenses si es- 
como presidente a Au- |. costa mica | tos intentan algún 
gusto Rodríguez, un | a golpe de mano para 
abogado que vive en | EGEL Ñ desalojarlos. 
San José de Costa Rica cie A El especialista en 


cas: 


03 


temas limítrofes Luis Guillermo Ma- 
rín, asesor de Rodríguez, afirmó que el 
presidente fue “elegido democrática- 
mente' y agregó que está dispuesto a 
“defender la soberanía nacional”. Ma- 
rín advirtió a los desconcertados gober- 
nantes de Nicaragua y Costa Rica que 
Airrecú dispone de poderusos arsena- 
les (¿¿7?) y agregó que el área se en- 
cuentra rodeada de minas, sembradas 
en la década del 80 por los contras ni- 
caragúenses que operaron contra el 
Frente Sandinista. 


efecuyos a la región, que en 


+] morro despachó una podero- 

“| sa unidad de fuerzas especia- 
les que se instaló en las zonas 
de ¿ roy al al- 
cance del fusil de los inde- 
pendentistas. 0 

El fundamento jurídico de 
las pretensiones de los colo- 
nos es harto dudoso. Mana- 
gua y San José tienen una 
Irontera común de 320 quiló- 
metros que fue delimitada, 
no sin algunas desprolijida- 
A des, en el tratado de Cañas- 
] Jeréz, firmado en 1856. 
Uno de los defectos de ese 
2] acuerdo llevó al Instituto de 
Desarrollo Agrícola (IDA) 
de San José a entregar parce- 
las de tierra a unas 200 fami- 
lias costarricenses en el sector 
nicaragiiense de. la región 
fronteriza, lo cual constituye 
todo un problema. Tanto el presidente 
de Costa Rica, josé Figueres, como el 
canciller de ese país Fernando Naranjo, 
negaron toda validez a las argumenta- 
ciones del líder de Airrecú y ratificaron 
la vigencia lo imada. fronterizos 


con Nicaragua. Las relaciones entre los 
Gobiernos de Managua y San José son 
normales, pero a lo largo de su historia 
ambos pueblos han vivido con una ac- 
titud de desconfianza mutua. 

Este problema puede ser una peli- 
egrosísima chispa. 
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Managua resolvió enviar 


EL OCASO DE UNA REPUBLICA DE FANTASI 
mM 
Nicaragua: mudan a 
colonos de Airrecú 


SAN JOSE y MANAGUA (DPA y 
EFE). — El gobierno de Costa Rica adqui- 
rió una hacienda de 351 hectáreas en 
Aguas Negras de los Chiles, en la fron- 
tera con Nicaragua. para reubicar a las fa- 
milias de la finca jomusa, en territorio 
nicaragúense, donde hace una semana 
fue proclamada la independiente “Repú- 
blica de Airrecú”. 

Desde Managua, la presidenta Violeta 
Chamorro dijo que el principio de con- 
flicto planteado con Costa Rica “ya se es- 
tá arreglando”, y agregó que no quiere 
“tener problemas” ni con los costarricen- 
ses ni con Honduras “ni con nadie”. 


Posesión 


En San José, el Instituto de Desarrollo 
Agrícola (IDA) tomó posesión del te- 
rreno, mientras en Nicaragua el gobierno 
fijó hasta el 8 de julio el plazo para que 
las familias costarricenses que habian 

ecú” abandonen el enclave. ca 
donde Costa Rica asentará a unas 35 fa- 
milias del enclave se encuentra a unos 60 
kilómetros al sudeste de la “república”. 

Esta semana, el grupo de 5.000 colo- 


2/7 Ec. 

nos dirigidos por el a y nuevo 
“presidente” de Airrecú, Augusto Rodrí- 
guez, pidió a las Naciones Unidas el re- 
conocimiento internacional de su preten- 
dida “república independiente”, situada 
en un área de 213 kilómetros cuadrados 
en la frontera con Costa Rica. 

El problema fronterizo se originó des- 
pués de que los gobiernos de Nicaragua y 
Costa Rica desarrollaron trabajos de “re- 
demarcación” en su frontera común. Se 
detectó que, por error, el Instituto de De- 
sarrollo Agrario costarricense había otor- 
gado a campesinos tierras que pertene- 
cían a Nicaragua desde 1856. 


“Campana de atención” 


Analistas independientes de Managua 
coincidieron en señalar que el gobierno 
de Chamorro tendrá que prestar atención 
al problema surgido esta semana, por el 
anuncio de la creación de una república 
independiente por parte de colonos costa- 
rricenses establecidos ilegalmente en el 
territorio de Nicaragua. 

“Hace falta que este gobierno y los 
que le sucedan se hagan cargo de la irres- 


ponsabilidad histórica de terminar de 
una vez con el abandono del pasado” de 
esa parte de Nicaragua, comentó Francis- 
co Bravo Lacayo, editorialista del matu- 
tino nicaragiense “El Nuevo Diario”. 

Historiadores, politicos y parlamenta- 
rios han considerado el intento separatis- 
ta como “una campana de atención” que 
debe tomar muy en serio el gobierno 
para mantener la paz y soberanía nacio- 
nales. 


_El ministro nicaragúense de Relacio- 
nes Exteriores. Ernesto Leal, prometió 
ue el gobierno intensificará su prese- 

-ncia en esa región a evitar. 


en identes s 

Desde que se conocieron en a Maragía 
las intenciones secesionistas de Rodrí- 
guez, el gobierno de Chamorro ordenó al 
ejército el envio de tropas a la frontera 
sur para preservar la integridad del terri- 
torio nacional. 

El capitán Milton Sandoval, portavoz 
del ejército, reafirmó que los soldados 
permanecerán en la región “el tiempo 
que sea necesario”. / 
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“Airrecú” en Centroamérica 


C INCO mil campesinos L 


Como se ve, las secuelas de varias 


“dirigidos por un hacen-. décadas de guerras internas, violen- 
2uv, «raspasaron hace pocos “cia insurgente y contrainsurge 


: días los difusos límites fronterizos 


con Ni cra ma la “re- - 
pública 1 ndiente de Airrecú”, 


en una franja selvática y pantanosa 
de 200 kilómetros cuadrados. Mien- 
tras esto ocurría, en la vecina nor- 
teña Guatemala, grupos rurales pa- 


:  ramilitares se enfrentaban con otros 
' campesinos por la propiedad de la 


tierra y tomaban como rehenes a 
anales RA encar- 
gados de supervisar el reasentamien- 
to de refugiados. 

Se traía de conflictos de nuevo ti- 
po en un contexto novedoso para es- 
ta Centroamérica, embarcada en un 
tan inédito como dificultoso proceso 
de pacificación, repoblamiento y re- 
Cuperación de zonas producti 


juctivas. 
La algarada de los colonos de Ai- 


rrecú, voz indígena que significa 
“amistad”, podrá formar Ene de al- 
- gún capítulo liteftrio del realismo 


mágico tropical y tuvo efímera exis- 


"tencia. Pero su repercusión debe ins- 


: cribirse entre las urgencias que en- 
: frentan los gobiernos recientemente 
democratizados y la dirigencia cen- 


TT TT PA 


troamericana a partir de la desmilita- 
rización de sus territorios. 

Hubiera resultado impensable 
hasta hace poco tiempo atrás, cuan- 


do guerrillas y contraguerriilas ocu- 


paban esos campos, y regímenes dic- 
tatoriales imperaban en las capitales. 
No es el caso de Costa Rica, una isla 
de estabilidad política en la zona, 
aunque este incidente con Nicaragua 
se produjo en el mismo pauperizado 
corredor que fue escenario de los 
enfrentamientos entre “contras” y 


05 


e, 
pavorosa polarización en la distrib: 
ción de las rentas nacionales y explo- 
tación arcaica de los recursos agríco: 


las siguen sacudiendo el panorama 


de la posguerra. Se superponen, ade- 
más, con viejas luchas por la pose- 
sión de la tierra y con la marginali- 
dad en la que viven las comunidades 
rurales e indígenas. 

La propia vigencia de fronteras ju- 
lios Snte estados queda relativi- 
zada ante las migraciones que pro- 
duce la pobreza o la permanencia de 
grupos armados que, como las lla- 
adas “Patrullas de Autodefensa Ci- 
vil” guatemaltecas, actúan como 
ejércitos ejerci un con- 
trol sobre departamentos y aldeas ru- 


Los programas de reasentamiento 
de refugiados, colonización y desa- 
rrollo agrícola para campesinos y pe- 
queños y medianos propietarios son 
instrumentos cen para la recu- 
peración económica, la integración 
centroamericana y la estabilidad de 
la democracia en esa región. Sin em- 
bargo, deben contemplar estos con- 
dicionamientos que, hasta ahora, 
se ocultaban detrás de otras priorida- 
des. 


De lo contrario dichos programas 
rurales, y la ayuda internacional que 
los impulsa, pueden naufragar, co- 
mo ucto de la incomprensión o 
de la inviabilidad, en rebeliones sin 
destino y sin sentido como la prota- 


o: AANCAAGCARACADBADACARLA AIR IACACACIAAAIAAA AS ranas 


nizada, tal vez sin siquiera saber- 


, por los campesinos del inexisten- 
te enclave de Airrecú. 
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¿ Quince días que conmovierona ex? yo Asp. 


Costa Rica y Nicaragua 


La República de la Amistad y 
el viejo sueño de los frijoles 


El Caribe, Macondo o Puerto Limón, 
centro de las fantasias más ingoberna- 
bles de los conquistadores españoles, 
bucaneros y sus descendientes, ha vuel- 
to aimponer en estos días el mundo de los 
sueños sobre la realidad. Se conoce la 
vida política de Costa Rica por su tranqui- 
lidad de siesta inalterada, salvo por la 
atávica irrupción de imaginerías 
desbordantes. Hace unos años un 
autodenominado “Comando de la muer- 
te” secuestró a la Corte Suprema de Jus- 
ticia durante varios días con cajitas de 
leche pintadas como bombas y unos po- 
cos fusiles viejos. Al cabo de intensas 
negociaciones, el gobierno accedió a en- 
tregartes una suma de dinero y un heli- 
cóptero para huir, con la salvedad de que 
antes de subir a la nave los secuestrado- 
res debían entregar sus armas. Ni bien lo 
hicieron marcharon a la cárcel, donde se 
comprobó que el propagandeado coman- 
do estaba integrado por una familia cuyo 
padre no tenía dinero para pagarse una 
operación de riñón. 

En noviembre de 1993, un mecánico 
entró a la Universidad de San José y con 
un pequeño cuchillo secuestró a un profe- 
sor de química durante dos días. Pidió un 
revólver —se cansaba de sostener el 
cuchillo en el cuello de su víctima—, una 
moto para escapar y dos cascos. Quería 
que el gobierno resolviera el problema de 
la basura y anulara la lotería de “la 
raspadita", harto de hacerse ilusiones con 
un juego que sólo conseguía frustrar sus 
fantasías. Después de cantar villancicos 
con el profesor y de pactar con los psicó- 
Jogos de la policía que en el juicio decla- 
rarían a su favor, accedió a entregarse. 

Hace diez días, la tranquilidad costarri- 
cense volvió a sobresaltarse. Nacía fa 
ociava república centroamericana, 


“Airrecú” ("'Amistad” en tengua maleku), * 


presuntamente fundada por 5.000 colo- 
nos en los mojones 12 y Í3 dela frontera 
_norte con Nicaragua, un territorio selváti- 


Co y ctenagoso de 213 quilómetros cua- 
d:ados. Su flamante presidente, el abo- 


Le Augusto Rodriguez Bustos, luego 


ser elegido “en forma democrática" Se . 
entrevistó con el representante de fas 
Naciones Unidas en Cosía Rica, Hans D. 
Kurk, para entr elacta constitutiva de 
la “ovennación deere 
O Sus asesores dijeron que 

estaban dispuestos ; a defender el tesrito- 


rio, que contaban con armamento mo- 


s “estaría crean- 
do su propio Viet Nam” 
Mientras, las agencias de noticias infor- 
rmaban que el ejército de Nicaragua se 
hacia la frontera. . 


En 1979 el Instituto de Desarrollo 
Agrario adjudicó esas tierras 3 unas. 
entas familias de nicaragúenses y 
costarricenses: selvas rodeadas de 
moni Inu , donde sobreviven 
cultivando frijoles. Se suponía que el 
territorio pertenecía a Costa Rica 
una ón limitrofe realizada a 15 
del año pasado detectó un error y retra- 
só la franja fronteriza doscientos ; quiló- 
metros, cortlo cual los campesinos « que- 
daron abruptamente fuera del país. 
Planteado el conflicto y un futuro de- 
salojo, las 35" familias costarricenses 
proclamaron asu presidente y la nueva 
república centroamericana. 
El gobierno de Chamorro no envió un 
ejército sino 30 soldados para averiguar 
quépasaba. No ads pomados 


enteró de que se habían declarado inde- 
pendientes cuando vieron el movimiento 
de los soldados y conversaron con ellos. 

_La historia de la República de Airrecú 
durará hasta el que viene, plazo 
para quelas 35 famillas de la etnía guatusa 
abandonen las ierras y sean trasladadas 
a una bacienda en Aguas Negras de los 
Chiles, donde el Instituto de Desarrollo 
Agricola las reubicará a este lado de la 
nueva frontera. (En base a AFP, DPA y 
fuentes propias.) 

C.M.D. 
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: NICARAGUA 
Violeta y el 


al 17 


país 


Luego de meses de di- 
ficultades, finalmente 
se llegó a un acuerdo 
entre ía presidenta del 
país Violeta Barrios de 
Chamorro y el cuerpo 
legislativo. 

Las diferencias funda- 
mentales estaban basa- 
das en visibles desa- 
cuerdos sobre como 
reestructurar la carta 
magna del país, ema- 
nada de la constitución 
emergida de la Revolu- 
ción Sandinista. 

En la actualidad se lle- 
gó a un acuerdo acerca 
de la elección de los in- 
tegrantes del Comité 
Supremo Electoral y 
también sobre la Ley 
marco, los dos mayores 
obstáculos para la re- 
conciliación nacional. 
Por otra parte, la presi- 
denta del país anunció 
que no piensa en su 
reelección y que una 
vez finalizado su perío- 
do presidencial, se reti-! 
rará “para su casa” 


| 


Anc pat: 


Nicaragua 
Aprobó la 


Ley Marco | 


MANAGUA, 3 (EFE).— 
La' Asamblea Nacional de 


MODO hoy. de 

: votos a lavor y 

2 abstenciones la Jey mar- 
co” que los acuer- 


dos a que llegaron el Go- ¡ 


pepa dE el Parlamento pad 
fin a la crisis lnst- 
Poca más prave de los 


De los 82 legisladores 
que , 
solamente los sandinistas 
Gladys Báez y José Luis 
Villavicencio no respalda- 


cación de las reformas 
constitucionales. 


ANITA 
cha 
de poderes + 


Managua. La pugna de 
poderes entre el Ejecu- 
tivo y el Legislativo en 
Nicaragua llegó a su 

tin, después de que la 
Asamblea Nacional 
aprobara la llamada 
“ley marco” que esta- 
blece los mecanismos 
para la puesta en vigor 
de las reformas consti- 
tucionales. 

Esa ley, aprobada con 
tos votos de 80 de los 
82 legisladores que 
asistieron a la sesión 
del lunes, engloba tos 
acuerdos políticos a 
que llegaron el Gobier- 
no y el Parlamento la 
semana pasada. 

El presidente de la 
Asamblea Nacional, el 
democristiano Luis 
Humberto Guzmán, 
destacó el respaldo “só- 
lido y decidido” del ple- 
nario para la aproba- 
ción de la “ley marco” 
que allana el camino 
para la entrada en vigor 
de las enmiendas a la 
Constitución sandinista 
de 1987. 

"Estoy convencido que 1 
es una victoria de esta 
Asamblea, del país en- 
tero... Creo que se ha 
hecho una contribución 
muy importante a Nicar-] 
ragua”, dijo Guzmán, l 
tras destacar el O 
y la coninbución” d | 
pante de ía esdenta 
Violeta Chamorro. 

"Se ha puesto fin a este 
conflicto. más aún se 
han echacc las bases 
de una nueva institucio- 
nalidad para Nicara- 
gua”. aseguró Guzmán. 
tras garantizar que con 
el acuerdo cor el Go- 
bierno y la aprobación 
de la “ley marco” el pró- 
ximo proceso electoral 
“está garantizado”. 
Además, calificó de 
“honrosa” la negocia- 
ción entre el Gobierno y 
la Asamblea para lograr 
el fin de la crisis que 
desde tebrero pasado 
mantuvo a Nicaragua 
ante el peligro de la de- 
sestabilización política 
y económica. 

“Estoy convencido que 
se ha hecho una gran 
contribución al desarro- 
Ho político en el país”, 
subrayó Guzmán, y 
anunció que la próxima 
tarea será la discusión 
y aprobación de la mes ; 
que ponga “punto fi na”, 
al problema de 

la propiedad en Nicarad 
gua. 
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El Parlamento obtuvo mayores facultades y se le quitó el sello presidencialista a la administración 


Reformas constitucionales en Nicaragua enterraron 
más de una década de influencia del Frente Sandinista 
Las reformas a la Constitución política de Nicaragua, pes Militares supeditados al pod er civil 


promulgadas el martes por consenso entre el gobierno y el 

Parlamento, enterraron definitivamente al régimen el. AAA 
sandinista que gobernó al país de 1979 a 1990, al suprimirle ess 
promulgadas cl mea 


Managua 


el contenido totalitario y otorgarle mayores facultades al 
Congreso. 


Managua, 
por Lidia Hunter 


MW Aunque las enmiendas no le quitan del 
tado el sello presidencialista al régimen, trans- 
forman radicalmente un ordenamiento pro- 
mulgado en 1987 por el sandinismo, cuando el 
país era asediado por una guerra que, patroci- 
nada desde el extranjero, mantuvo al país du- 
rante varios años bajo estado de emergencia, 
caos económico y censura de prensa. 

En ei preámbulo del ordenamiento, sin em- 
bargo. se mantiene la evocación a la gesta del 
general Augusto César Sandino, quien inspiró 
a la revolución sandinista que derrocó a la dic- 
tadura de la dinastía Somoza en 1979.: 

Significativamente fue sustituido el nom- 
bre del Ejército Popular Sandinista por el del 
Ejército de Nicaragua. 

Entre las reformas más importantes destaca 
la descentralización de la economía, que antes 
estaba monopolizada por el Estado y que aho- 
ra reconoce el papel protagónico de la iniciati- 
va privada y adopta la economía de mercado. 

En el plano político se reducen de manera 
importante las atribuciones del Ejecutivo, que 
ahora deberá compartir con el Parlamento la 
promulgación de leyes y la ratificación de tra- 
tados internacionales, incluyendo los compro- 
misos que el sector público adquiera con los 
organismos financieros internacionales. 

En el país las reformas fueron recibidas en 
general como un paso en la consolidación de 
la democracia, 

El ex diputado Rafael Solís comentó a la 


ALTA 


AFP que las enmiendas representan un acto 
trascendental porque “dejan atrás una Consti- 
tución que, sin ser antidemocrática, era bas- 
tante restringida por las circunstancias en las 
que se elaboró.” 

Uno de los promotores de estos cambios, 
el diputado Luis Sánchez, afirmó que a partir 
de ahora “queda suprimido el contenido tota- 
litario de la Constitución, se garantiza la li- 
bertad económica, se desmilitariza la socie- 
dad y se prohibe cl continuismo presidencial 
y la sucesión familiar en el ejercicio del po- 
der público”. 

Para el público liberal Wilfredo Navarro 
las reformas “son un triunfo de la democracia” 
y destacó el hecho de haber logrado con ellas 
“el equilibrio entre los poderes” (...) y la inje- 
rencia del Parlamento en materia fiscal.” 

Las enmiendas fueron promulgadas uste 
martes por iniciativa del arzobispo de Mana- 
gua, el cardenal Miguel Obando, en cumpli- 
miento de un acuerdo político entre el Bjecu- 
tivo y el Legislativo alcanzado hace dos se- 
manas para poner fin a una pugna entre esos 
poderes alrededor de los cambios constitucio- 
nales. 

El prelado recibió el texto de las reformas 
de la presidenta de la República, Violeta de 
Chamorro, en su condición de garante del 
cumplimiento de los acuerdos. 

Dos de los temas más polémicos de estas 
enmiendas, la no reelección y la prohibición 
para ser candidato presidencial a los parientes 
cercanos al gobernante de turno, entraron en 


vigencia este mismo martes. 


men cambios trascendentes en 
el Ejército al convertirlo en 
una institución “profesional, 
apartidista y apolítica”, luego 
que por más de una década 
fue el brazo armado de los 
sandinistas. 

Las enmiendas confirman 
la supremacía del poder civil 
respecto del militar, derogan 
el servicio militar obligato- 
rio, establecen la capacita- 
ción cívica-de los soldados y 
sustituyen el nombre del 
“Ejército Popular Sandinista 
(EPS)” por el de “Ejército de 
Niacaragua”. 

El EPS fue fundado en 
1979 al calor de la revolución 
liderada por el Frente Sandi- 
nista de Liberación Nacional 
(FSLN) que derrocó Ja dicta- 
dura de Anastasio Somoza, 
por lo que muchos de sus 
miembros son antiguos gue- 
rrilleros que han respondido a 
los lineamientos de esa orga- 
nización. 

No obstante, las reformas 
a la Carta Magna de 1987 
disponen que la institución 
castrense se regirá “en es- 
tricto apego u la Constitu- 
ción Política, a la que guar- 
darán respeto y obediencia”, 
a fin de impedir que comul- 
gue con intereses partida- 
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Ortega reclamó unión de 
los sandinistas para 1996 


Daniel Ortega, de 49 años y ex presidente de Nicaragua y 
máximo dirigente del Frente Sandinista de Liberación Nacional. 
(FSLN), pidió ayer “la unidad de todos los hermanos que se han 
separado” del sandinismo, con el fin de intentar “ganar las 
elecciones” presidenciales de 1996. 


Managua zoly.e . 


M Elexhorto fue en clasa alusión a los seguidores de Ser- 

>, gio Ramírez, ex vicepresidente de Nicaragua y quien reciente- 

* mente fundó un partido político de izquierda, en protesta contra 
el liderazgo de Daniel Ortega. 

. “Con la unidad vamos a ganar en la primera vuelta electoral, 
sin necesidad de ir a una segunda ronda... Las puertas están 
abiertas para los que se han ido. no podemos vernos como ene- 
migos, apartemos la confrontación y busyuemos la fraternidad 
y la revolución”, dijo hoy Daniel Ortega. 

El ex mandatario nicaragúense fue el orador principal en un 
mitin que realizaron unos 30.000 sandinistas en la vieja Plaza 
Pública de Managua, donde hace 19 años llegaron triunfantes 
los entonces guerrilleros del FSLN. 

Tras diez años de enfrentamientos diplomáticos con Estados 
Unidos y guerras civiles contra grupos campesinos antisandi- 
nistas, el gobierno de Ortega fue derrutado en las elecciones ge- 
nerales de 1990 por una coalición de partidos (la UNO, Unión 
Nacional Opositora) que apoyó a Violeta Chamorro, actual pre- 
sidente de Nicaragua. 

“Por eso debemos buscar la unidad de todos los sandinistas 
y también de los no sandinistas, que piensen en favor de los po- 
bres y desempleados, para poder ganar las elecciones de 1996 y 
volver al poder”, dijo Ortega Criticó los programas económicos 
de Violeta Chamorro, poryue en su opinión crean “más pobre- 
za y desempleo y más recesión sin producción”. 

- También criticó al alcalde de Managua, Amoldo Alemán, 
precandidato del Partido Liberal (PL) a la presidencia de Ni- 
caragua, al temer que entre sus colaboradorse se encuentren 
“viejos funcionarios de lo que fue la dictadura de Anastasio 

=S0MOzZA 7. 2 co : 
% Lo que Nicaragua necesita, dijo Daniel Ortega “es que el 
FSLN vuelva al poder para que el país se levante económica y 
políticamente.” 

Desde principios del mes 
de julio, Nicaragua vive un 
sistema parlamentario de fac- 
10, luego de una larga y cun- 
vulsionada historia política 
que inciuyó la dictadura de Su- 
moza, una revolución sandi- 
nista y el ascenso de una mujer 
a la presidencia de la Repúbli- 
ca por vuto popular. 

Tras una azarosa crisis polí- 
tica que desde febrero pasado 
provocó un caos jurídico en 
Nicaragua, esta nación cen- 
troamericana parece encami-" 
narse hacia la democracia par- 
lamentania. 

De hecho. el 4 de julio en- 


— 
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tró en vigencia un paquete de 
66 reformas a la Constitución 
Política de 1987 que declaró a 
Nicaragua bajo el régimen de 
un estado “presidencialista”. 

Las reformas otorgan al Parlamento poderes sobre el Ejecu- 
tivo y establecen incluso la posibilidad de que los lezisladores 
destituyan al Presidente de la República. 

Las modificaciones a la Constitución reducen los poderes 
presidenciales y los traslada al Legislativo, tanto en el campo 
económico, tributario, como político. - 

En conereto, las reformas constitucionales establecen que 
el Parlamento cs el único poder con atribuciones para creas 
impuestos, y obliga al gobierno a sometez al Legislativo todos * 
lus acuerdos internacionales económicos, inetuyendo los 
préstamos. Además, conceden al Parlamento la facultad de in- 
terpelar e incluso destituir a los miembros del gabinete de go- 
bierno, y por vez primera en la historia de Nicaragua, estable - 
cen la posibilidad de que los legisladores destituyan al presi- 
dente de la República. 

El nuevo texto constitucional también deja en manos del Par- 
lamento la elección de magistrados de la Corte Suprema de Jus- 
ticia y del Consejo Supremo Electoral. 

Mientras tanto el período presidencial en Nicaragua fue re- 
ducido de 6 a 5 años y pruhibe la reelección consecutiva del 
mandatario, quien sólo podrá optar por un periodo adicional de 
forma altemada Las próximas elecciones generales de Nicara- 
gua se celebrarán el primer domingo de noviembre de 1996, y 
los nicaragienses elegirán al sucesor de Violeta Chamorro en la 
presidencia de la República, 92 diputados del Pariamento (uni- 
cameral) y 130 alcaldes del país. 

Violeta Chamorro asumió la presidencia de Nicaragua el 25 
de abril de 1990, luego que derrotó electoralmente al sandinista 
Daniel Ortega, quien a su vez había derrocado a la dictadura de 
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EL JEFE DEL EJERCITO PARAGUAYO 


Otro escándalo 


ASUNCION (Especial para Clarín). 
- El jefe del ejército paraguayo, gene- 
ral Lino Oviedo, desafió una vez más a 
la oposición, mayoritaria en el Con- 
greso, al hacer caso omiso a los pedi- 
dos y órdenes judiciales para que se 
suspenda la construcción de una obra 
destinada a desfiles militares, orde- 
nada por el mismo, cuyo costo se ha 
estimado en unos 500.000 dólares. 

La irritación de los parlamentarios 
fue inocultable y el presidente de la 
Cámara de Diputados, Carlos Ramírez 
Montalbetti, manifestó que el general 
Oviedo está buscando la reacción del 
Parlamento y del gobierno “para justi- 
ficar un golpe de Estado”. 

La obra, llamada primero “desfiló- 
dromo” y finalmente “iinódromo”, en 
referencia a su mentor, está ubicada 
cerca de la seue des Per Cuerpo del 
Ejército, más conocida como “la caba- 
llería”, en las puertas de esta capital. 

Ayer, el gobierno presidido por 
luan Carlos Wasmosy intentó poner 
paños frios a la tormenta que se había 
creado y decidió entregar al Consejo 
Nacional de Deportes el predio de 250 
hectáreas. Se trata de una decisión sa- 
lomónica, que no ha dejado satisfecho 
a nadie. 


Pedido de explicaciones 


El diputado Ramirez Montalbetti 
calificó de “insubordinación” la deci- 
sión del general Oviedo de continuar 
la obra. haciendo oídos sordos al insis- 
tente pedido para que explique el ori- 
gen de los fondos. 

El controvertido general, epicentro 
de todos los rumores golpistas que ca- 
da dos o tres meses sacuden al país, 
dijo en un breve contacto con la pren- 
sa en el Palacio de Gobierno que cual- 
quier explicación sobre el “linódromo” 
debe ser proporcionada por el presi- 
dente de la República. Pero Wasmosy 
había dado parte de enfermo y estuvo 
ausente de sus funciones durante sie- 
te dias. 


0 Os 


General Lino Oviedo : otro desafío a 
la oposición y a la Justicia. 


El presidente se reincorporó el 
martes y, en su peculiar estilo, defen- 
dió sus relaciones amistosas con el je- 
fe del ejército y desmintió que haya te- 
nido la intención de ordenar el pase a 
retiro del militar que, de un tiempo a 
esta parte, solo permite dormir con 
tranquilizantes a la ofuscada oposi- 
ción. 

Ante el pedido de informes del 
Congreso sobre el origen de los fon- 
dos para edificar el “linódromo”, con- 
testó que la obra se construyó bajo su 
responsabilidad y que para ello recibió 
la colaboración de empresas privadas, 
entre ellas varias de las suyas y algu- 
nas pertenecientes a su antecesor en 
el sillón presidencial, el general Rodrí- 
guez. 

Sin abantlonar el tono de desafio, 
ironizó: “¿Por qué no hacemos un in- 
tercambio? ¿Por qué los diputados no 
se dedican a administrar el país y yo 
voy al Poder Legislativo? Creo que po- 
dríamos cambiar de poderes”. 


Hugo Ruiz Olazar 
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Wasmosy denuncia desestabilización 
Asunción 

Ml El presidente paraguayo, Juan Carlos Wasmosy. reveló ayer que varias personas, a las 
que no identificó, se hallan empeñadas en una “ola de rumores” dirigidas a destruir el sistema 
financiero nacional como paso previo al quiebre de la institucionalidad democrática. 

En un enérgico discurso frente a varios centenares de empresarios, industriales y ganaderos | 
locales y extranjeros en la inauguración de una tradicional expoferia, Wasmosy denunció que | 

¡esos individuos han hecho circular rumores destinados a Pserabrar el caos, confusión y z *z0- 
— braen la banca”. 

Su mensaje fue relacionado con la crisis financiera que sacude a este país sudamericano, 
dos meses después de develarse escándalos financieros por desvíos de fondos del estatal Ban- 
co Central y del dinero de unes 20.000 uhorristas de la banca privada y financie as. 

El escándalo ha llevado a la cárcel a más de una decena de conocidos banqueros de la pla- 
za local y el enjuiciamiento de otra veintena. 

El gobierno, a través de] Banco Central, intervino cinco bancos y siete financieras y al mis-f 
mo tiempo introdujo más de 200 millones de dólares al sistema para soportar los retiros masi- 
vas de depósitos. 

“Debo denunciar públicamente que están entre nosotros personas 'que desde un cobarde 
anonimato creen poder alterar el curso de los acontecimientos y retornar a un pasado oscuro . 
de la vida nacional”, dijo Wasmosy a su auditorio. 

Entre 1954 y 1989, una dictadura encabezada por el general Alfredo Stroessner gobernó du- ES A 
rante 35 años a Paraguay. 

Dijo que esas personas se aprovechan de la crisis financiera “creando una usina de rumo- 

_ res en directo desmedro de la banca nacional para sembrar el caos, la confusión y la zozobra 
y extender las dificultades a otros bancos”. 

Indicó que el objetivo es trasladar el malestar al resto de los bancos y financieras de plaza 
para quebrar el sistema, situación que, según el presidente, conllevará automáticamente a una 
“ruptura del proceso democrático”. 
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LOS EMPRESARIOS SE QUEJAN DE LAS OE NORTEAMERICANAS 


Lobby argentino en EE.UU. 


En Denver, los empresarios argentinos se unieron en una 
queja: los Estados Unidos no abren las puertas con 

: facilidad a sus productos. Muchos viajaron con Cavallo 

- para obtener alguna respuesta a sus planteos. A la unidad 
continental, en una zona de libre comercio desde Tierra del 
Fuego a Alaska, la ven todavía como un sueño lejano. ___ 
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¡ ducto desde nueve países diferentes”, se 


abrir su primer local en Buenos Aires) 
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Clarín EN DENVER... EN DENVER 


DENVER (Enviado especial). - Ayer 


concluyeron en esta ciudad las sesiones 
del foro que nucleó a 1.200 empresarios y 
a ministros de Economía de 34 países oc- 
cidentales, cuya ambiciosa tarea es crear 
en el continente americano, a partir del 
año 2005, una zona de libre comercio 


.. desde Alaska a Tierra del Fuego. 


Pero la zaayor parte de los empresa- 
ríos argentinos que acompañaron a Do- 
mingo Cavallo, en esta ocasión regresa- 
ron a Buenos Aires, según pudo advertir 
Clarín, con la sensación de que la unidad 
económica continental es un proyecto tan 
consistente como un cuento de hadas. 

Si alguna duda quedaba al respecto, 
los representantes de los Estados Unidos 
se ocuparon de disiparlas: dejaron muy 
en claro que no serán los primeros en 
abrir su economía para facilitar el inter- 
cambio de productos en la región. 

“Ya no saben qué inventar. ahora re- 
sulta que para frenar nuestras exportacio- 
nes y justificar las denuncias de dúm- 
ping suman el daño presunto que les 
provocaría el ingreso de un mismo pro- 


Pero este industrial no fue el único 
que Hegó al foro con la intención de en: 
contrar una respuesta a sus planteos. El 
ruralista Eduardo de Zavalía compartió 
con otros hombres del rubro, como Luis 
¡ Bameule (del frigorífico Quickfood) la 
misma preocupación: lograr que se apli- 
quen criterios más ecuánimes en los con- 
troles al ingreso de carnes argentinas. 

“Hay países como Japón, Taiwán y Co- 
rea, que aplican controles copiados de los 
norteamericanos. Por eso, si entramos en 
Estados Unidos, automáticamente podre- 
mos acceder también a esos otros merca- 
dos”, cornentó Bameule. 
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Arturo Acevedo, de Acindar, coordinó 
un grupo de trabajo al cual llegó la queja 
de una firma de la familia Pescarmona 
(IMPSA). “Hay restricciones legales que 
impiden ser proveedores del gobierno 
norteamericano”, explicó Acevedo. 

Una pelea aparte con la burocracia de 
los EE.UU. fue la que llevó a cabo una 
funcionaria argentina: Silvia Portnoy, ti- 
tular del Instituto Nacional de Tecnología 
Industrial (INTI). Intenta convencer a los 
norteamericanos de la necesidad de que 
adapten todo su sistema métrico a los 
usos internacionales. Pero ellos se hacen 
los distraídos, ya que esta cuestión, apa- 
rentemente tan abstracta, funciona como 
una eficaz barrera paraarancelaria 

“Por ejemplo, los jugos 
de pera y manzana no pueden ingresar si 
vienen fraccionados en envases medidos 
en litros sino en galones. De esta forma, 
ellos se aseguran el negocio del envasado 
individual y el packaging”, explicó Port- 
noy. 

Pero la controversia sobre las medidas 
no solo se planteó en este terreno. Hasta 


aqui llegó también el comentario de que - 


“la gente de Wal Mart (la cadena mino- 
rista norteamericana que está a punta de 


EE.UU”. 
Ante este panorama que encontraron 
los empresarios en Denver, la mejor sín- 


tesis del balance final quedó a cargo de 


Mariano Montero Zubillaga, un mexi- 
cano (“pero, argentino por amistad”) que 
es directivo de FEMSA, embotelladora de 
Coca Cola en Buenos Aires: “Las discu- 
siones sobre la integración hemisférica 
no son tan urgentes como la necesidad 
de cerrar nuevos negocios cotidianamen- 
te. De esto vivimos los empresarios, no 


de la plática”. 
Jorge Luis Velázquez 
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LOS EMPRESARIOS SE QUEJAN DE LAS A NORTEAMERICANAS 


Lobby argentino en EE.UU. 


Arturo Acevedo, de Acindar, coordinó 
un grupo de trabajo al cual llegó la queja 
de una firma de la familia Pescarmona 
(IMPSA). “Hay restricciones legales que 
impiden ser proveedores del gobierno 
norteamericano”, explicó Acevedo. 

Una pelea aparte con la burocracia de 


- En Denver, los empresarios argentinos se unieron en una 
: queja: los Estados Unidos no abren las puertas con 
¿ facilidad a sus productos. Muchos viajaron con Cavallo 


Clarín EN DENVER 


DENVER (Enviado especial). - Ayer 
concluyeron en esta ciudad las sesiones 
del foro que nucleó a 1.200 empresarios y 


¿ continental, en una zona de libre comercio desde Tierra del 2 ministros de Economía de 34 países oc- 


- Fuego a Alaska, la ven todavía como un sueño lejano. ___ 
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cidentales, cuya ambiciosa tarea es crear 
en el continente americano, a partir del 
año 2005, una zona de libre comercio 


. desde Alaska a Tierra del Fuego. 


Pero la mayor parte de los empresa- 
rios argentinos que acompañaron a Do- 
mingo Cavallo, en esta ocasión regresa- 
ron a Buenos Aires, según pudo advertir 
Clarín, con la sensación de que la unidad 
económica continental es un proyecto tan 
consistente como un cuento de hadas. 

Si alguna duda quedaba al respecto, 
los representantes de los Estados Unidos 
se ocuparon de disiparlas: dejaron muy 
en claro que no serán los primeros en 
abrir su economía para facilitar el inter- 


los EE.UU. fue la que llevó a cabo una 


funcionaria argentina: Silvia Portnoy, ti- 


tular del Instituto Nacional de Tecnología 
[Industrial (INTI). Intenta convencer a los 
norteamericanos de la necesidad de que 
adapten todo su sistema métrico a los 
usos internacionales. Pero ellos se hacen 
los distraidos, ya que esta cuestión, apa- 
renternente tan abstracta, funciona como 
una eficaz barrera paraarancelaria 

“Por ejemplo, los jugos concentrados 
de pera y manzana no pueden ingresar si . 
vienen fraccionados en envases medidos ¡| 
en litros sino en galones. De esta forma, ¡ 
ellos se aseguran el negocio del envasado : 


individual y el packaging”. explicó Port- ; 
noYy. E 

Pero la controversia sobre las medidas | 
no solo se planteó en este terreno. Hasta * 


cambio de productos en la región. 
“Ya no saben qué inventar: ahora re- 
sulta que para frenar nuestras exportacio- 


* nes y justificar las denuncias de dúm- 


mo 


ping suman el daño presunto que les 
provocaría el ingreso de un mismo pro- 
ducto desde nueve países diferentes”, se 
quejó Sergio Einaudi, de Techimt 

Pero este industrial no fue el único 
que llegó al foro con la intención de en- 
contrar una respuesta a sus planteos. El 
ruralista Eduardo de Zavalía compartió 
con otros hombres del rubro, como Luis 
Bameule (del frigorífico Quickfood) la 
misma preocupación: lograr que se apli- 
quen criterios más ecuánimes en los con- 
troles al ingreso de carnes argentinas. 

“Hay países como Japón, Taiwán y Co- 
rea, que aplican controles copiados de los 
norteamericanos. Por eso, si entramos en 
Estados Unidos, automáticamente podre- 
mos acceder también a esos otros merca- 
dos”, comentó Bameule. 
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aquí llegó también el comentario de que 


“la gente de Wal Mart (la cadena mino- 


rista norteamericana que está a punto de - 
abrir su primer local en Buenos Aires) . 


está exigiendo a sus ei má 
ajusien a las normas de medición de 
EE.UU”. y 
Ante este panorama que encontraron :; 
los empresarios en Denver, la mejor sín- : 
tesis del balance final quedó a cargo de * 
Mariano Montero Zubillaga, un mexi- * 
cano (“pero, argentino por amistad”) que , 
es directivo de FEMSA, embotelladora de 
Coca Cola en Buenos Aires: “Las discu- 
siones sobre la integración hemisférica 
no son tan urgentes como la necesidad 
de cerrar nuevos negocios cotidianamen- 
te. De esto vivimos los empresarios, no 


de la plática”. 
Jorge Luis Velázquez 
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Los que viajaron. | Ss 


franquicia de Coca Cola para Argentina, es la mayor 
embotelladora de gaseosas det país. Posee 57% del 
mercado de gaseosas en Capital Federal y Gran Buenos 
Aires. 


entre la siderurgia, la distribución de gas y de electricidad, 
la telefonía, elevadores de granos y obras viales. Este : | 
emporio industrial facturó 2.000 millones de dólares en 
1994. | 


De Acindar. La empresa siderometalúrgica tuvo en | 
1994 un ingreso operativo de 346 millones de 
dólares. 


| 
| 
De Quickfood. La empresa factura 190 millones de y 
dólares por año gracias a la producción de hamburguesas : 
(Paty), fiambres (Bami) y subproductos como grasa y | 
harina de carne. 
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Son contadas las empresas con dinero 
sobrante como para pensar en inversiones 
financieras. Las grandes prefieren ir a lo 

- seguro: depósitos a plazo fijo. La mayoría 
necesita aplicar el grueso de sus recursos 
para reforzar su capital de trabajo. 


Evolución de los depósitos 


Desde las elecciones. En miles de millones de 
pesos y dólares 
41.108 
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FUENTE: CLARÍN en pase a la encuesta de depósitos de Banco Central 


Las brasileñas 


A pesar de la recesión, las empresas del Brasil radica- 
das en el país no se achicaron cuando Clarín las consultó 
| sobre sus programas de inversiones en épocas de crisis. 
Ratificaron sus proyectos, aunque admitieron dificultades 
| en las cobranzas a sus proveedores y pronosticaron que la 
| recuperación económica recién se dará a fines de este 
año. 

¡ e César Sánchez, director del Banco Real: “La recesión 
| se mantendrá hasta fin de año, pero las estrategias em- 
¡ presariales deben pensar en que la Argentina tiene su 
| economía de libre mercado asegurada”. 

Hace 15 años que este banco está en el país y esperan 
ampliar sus operaciones a la banca de personas (por 
ahora sólo trabajan con exportadores grandes). 

+ Fernando de Freitas, presidente de Bras Oil (Petro- 
brás. en la Argentina): “Seguimos con las inversiones de 
70 millones de dólares en la exploración de gas en la 

| cuenca noroeste y tenemos interés en las privatizaciones 
petroquímicas”. 

Bras Oil mueve órdenes de compra por 140.000 barr- 
les de petróleo crudo al día y espera vender 20 millones 
de dólares de gas este año. De Freitas admitió que en el 

| negocio de los lubricantes hay problemas de incobrabili- 

idad. porque trabajan con distribuidores pequeños y me- 

| dianos. 

| +. Paulo Marcos, presidente del Grupo Amil (medicina 
prepaga): “A la hora de pensar en las inversiones. no nos 

| afecta ni la crisis ni la recesión porque miramos a largo 
plazo”. 

Este grupo invirtió en un año 15 millones de dólares y 
en 5 años habrá totalizado 30 millones de dólares. A fin 
de mes abrirá sus puertas como prepaga. 

+ Renato Mauad, director del Grupo Sadia (aliment- 
cios): “No vamos a abandonar nuestras inversiones en la 

| Argentina porque no se puede pensar sulátuénio en el 
aquí y ahora”. 

; 

L 


Cautela. Mucha cautela. Es la actitud 
adoptada por las grandes empresas para 
decidir sus inversiones financieras en es- 
tos días. Si bien en el último mes los de- 
pósitos totales del sistema aumentaron 
1.521 millones de dólares, los precios de 
los bonos y de las acciones se mantuvie- 
ron estables. Y eso refleja la obstinada 
preocupación de los inversores por expo- 
nerse lo menos posible. 

Los cimbronazos de México, potencia- 
dos por la persistente crisis bancaria, ex- 
plican que unas pocas compañías (todas 
orientadas a la exportación) dispongan 
ahora de un sobrante de liquidez signifi- 
cativo: “Con la crisis bajaron las ventas y 
los flujos de efectivo son para reforzar el 
capital de trabajo. Hay problemas de co- 
branza, corte de cadena de pagos y mayo- 
ristas a los que auxiliar, como los de Ca- 
tamarca, a quienes los quiosqueros les 
pagan en bonos”, señala Jorge Vives, de 
Massalín Particulares. 

Las empresas medianas siguen los pa- 
sos de las grandes. Y las pequeñas, lejos 
de tener recursos liquidos para invertir, 
están ocupadas en batirse a diario con el 
fantasma de la quiebra. 

Quienes tienen los recursos van a lo 
seguro: varios plazos fijos dispersos en 
entidades reconocidas, aun cuando las ta- 
sas se consideren bajas en relación con 
otras oportunidades del mercado local 

Sevel, por ejemplo, no incursiona en 
la Bolsa ni en títulos, pero coloca en pla- 
zos bancarios parte de su efectivo dispo- 
nible, según su titular, Jorge Aguado. Sin 
embargo, buena parte de su flujo lo des- 
tina a financiar a los proveedores auto- 
partistas y a las concesionarias. “Esa poli- 
tica ya se había adoptado antes del efecto 
tequila, pero ahora ayuda a reforzar la 
tranquilidad”. dice Aguado. 

“El grueso del dinero de las empresas 
está depositado en 8 o 10 bancos”, estima 
Néstor Raffetti, vicepresidente del Pro- 
vincia Bursátil Manuel Solanet, de IN- 
FUPA, comparte ese diagnóstico. 

Fuera de esas colocaciones, “el resto 
se orienta invariablemente hacia inver- 
siones con libre disponibilidad, títulos 
dolarizados como los Bonos Brady, los 
Bónex y los BOCON”, observa Solanet. 

Cuando en los cinco primeros meses 
del año la crisis hacía eclosión, muchas 
empresas, igual que los particulares, reti- 
raron depósitos. De los bancos se fueron 
7.543 millones, de los cuales volvieron, 
hasta la semana pasada, 3.305 millones. 
El resto sigue, a salvo de cualquier crisis, 
en los colchones. ¿Cuánto de ese resto 
pertenece a las grandes empresas? 

“Solo las grandes multinacionales, 
muy familiarizadas con otros mercados, 
hacen algunas inversiones en bonos nor- 
teamericanos. La mayoría prefiere inver- 
tir su dinero en el pais: eso sí: por ahora 
en activos con renta segura”. dice Sola- 
net. 

“La restitución de la liquidez del siste- 
ma es un proceso lento. Como en econo- 
mía nadie cree en milagros. los temores 
no se disipan de la noche a la mañana”. 
explica Carlos Pérez, gerente del departa- 
mento económico del Banco de Quilmes. 

En cuanto al futuro, los oráculos de la 
“Civ” porteña no esperan una nueva fu- 
ga de capitales y muchos estiman. coinci- 
diendo con los augurios del Gobierno. 
que do peor ya paso 
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Plata negra 


: La inversión de las petroleras 
para 1995-1997 (en millones de 
dólares) 


Total Austral - $610,9* 
San Jorge 103,3 173,3 
Quintana 50,6 1275 
Ptuspetrol 33,6 113,2 
Otras 75,4 1.246,2 
1756,0 — 5628,2. 
(*)incluye exploración. 
haversión total prevista - 


para 1995-1997 
7.384,2 millones de dólares 
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'En búsqueda de una rebaja de los impuestos: 


Varias empresas de capital norteamericano 
plantean demanda al gobierno argentino 


Buenos Aires, 
por Isidoro Gilber! 


MM No solamente las patentes medicinales y 
la ley sobre privatización del Correo Central 
moviliza al lobby norteamericano en este 
país, sino también conseguir un lugar bajo el 


internos que pagan 
seosas, como la Coca y la Pepsi Cola. 
Las eternas rivales en todo el mundo se 
preparan para batallar juntas frente al equipo 
económico. Presentarán una propuesta 
que se exima a las bebidas colas con el 24% 
de los impuestos internos que pagan en la ac- 
tualidad; una tarea ciclopea, si se tiene en 
cuenta que el objetivo de obtener un mega su- 
perávit fiscal es la máxima prioridad de la po- 
lítica de Domingo Cavallo. La oferta de Coca 
Cola podría ser de todos modos atractiva pa- 
ra la publicidad del plan económico en uno de 
cc io La empresa se 
a rebajar el valor de la venta 
que puede llegar a ua 30%. Con los estudios 
en la mano, las embotelladoras tratan de con- 


pr DA 


vencer que el incremento de las ventas com- 
pensará con creces (por mayores ingresos del 
IVA) lo que debe recibis por impuestos intes- 
pos. La cuestión ya desató la oposición de los 
grupos cersecerma temerosos que la rehaia de 
impuestos a las gaseosas se haga a costa de 
cargar gravámenes sobre las bebidas alcohó- 
licas. La preocupación no es ociosa. Un cono- 
cido periodístico, planteó en más 
de una ocasión este tema, como modo de de- 
salentar la ingesta de cerveza, cuya difusión 
enve los jóvenes ha provocado preocupación 
en las autoridades. Quienes interpretaron bien 
esos mensajes, ven ahora confirmada sus pre- 
sunciones, las embotelladoras están en plena 
campaña pasa conseguir sus objetivos. 

Las empresas norteamericanas de teléfo- 
nos acentúan también sus presiones. Las 
compañías de teléfonos de ese origen queda- 
son fuera del mercado asgentino cuando en 
1990 se privatizó Entel, desdoblada en dos: 
Telefónica Española con socios menores (hoy 
telefónica) y franceses e italianos en lo que 
ahora es Telecom. 

Las dos tienen mercados cautivos y tratan 


A 


de posicionarse para 1997, cuando se abra la 
competencia en esta materia. Ambas ban su- 
frido algunos traspies, manejaban a funciona- 
rios claves en la Comisión Nacional de Telé- 
fonn* (CNT) la que les había preparado una 
beneficiosa restructuración de las tarifas y 
una resolución, la 113, por la cual podían usar 
la red pública para otros servicios (TV por ca- 
ble, por caso). Estas ventajas, a juicio de las 
telefónicas americanas, las dejarían sin op- 
ción para cuando se abra el mercado dentro 
de dos años. 

El ministro de Economía, Domingo Ca- 
vallo, se encargó recientemente de disolver 
a la CNT, Ivego que el secretario de comer- 
cio de EEUU, Ronald Brown, planteara la 
cuestión. Ahora la presión norteamericana 
se supone que se centrará en la futura inte- 
gración de la CNT con personas identifica- 
das con “la apertura de la competencia”. No 
es la que se aplica en los EEUU; la firma lo- 
cal, Perscarmona, que fabrica turbinas eléc- 
tricas— quiso anotarse como proveedora del 
Estado norteamericano pero “restricciones 
legales” se lo impidieron. 
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El costo de vida cayó en junio un 0,2% 
aunque los precios mayoristas crecieron 
un 1,1%. Es la segunda vez en 21 años 
que sucede. La primera fue en marzo de 
este año, con una deflación de 0,4% res- 
pecto de febrero. 

Para el secretario de Programación 
Económica, Juan Llach, las cifras que di- 
fundió ayer el INDEC fueron positivas: 
“La inflación en el primer semestre fue 
solo de 1,1%, bastante menos de la mitad 
de la tasa anual proyectada”, se entusias- 


Sin embargo, en la deflación de junio 
pesa mucho la caída de las ventas: hubo 
una baja generalizada en el consumo y 
eso impactó en el promedio de precios al 
consumidor. En muchos rubros, el co- 
mercio minorista absorbió los aumentos 
que aplicaron los mayoristas. Hay prue- 
bas al canto: los precios al por mayor su- 
bieron 3% en los primeros meses del 
año, frente al 1,19% de los minoristas. 

Para algunos especialistas, sin embar- 
go, esta diferencia podría notarse en los 
próximos meses en caso de que exista 
una tenue reactivación de la demanda: 
“Las subas podrían trasladarse al consu- 
midor”, dijo Jorge Todesca, ex secretario 
de Comercio durante el gobierno de Al- 
fonsín. 

“Que los precios bajen no es nuevo. 
Lo que sí es una mala noticia es que haya 
una fuerte caida de la demanda: eso pinta 
de lleno el cuadro recesivo”, comento el 
ex funcionario (ver más información en 
estas páginas). 

El mismo Llach no tuvo más remedio 
que admitirlo: “Hubo una clara disminu- 
ción en el consumo de algunos rubros”. 


“Caida de ventas 


Es la segunda vez que ocurre durante la convertibilidad. La escasez de 
creditos que se tradujo en caída de ventas influyó en este comportamiento 
de los precios: hubo bajas en alimentos, ropa y turismo. Los precios 
mayoristas crecieron 1.1% en junio; eso muestra que muchos comercios 
absorbieron aumentos para no trasladarlos al consumo. Según algunos 
economistas, con el =3uínaldo en el bolsillo la gentz podría consumir algo 
mas y se entonaría [¡¿ramente el índice de este mes. 


Nivel general 0,2% 
Alimentos y bebidas 20,7% 
_Indumentaria_ 05%. 
Mivienda o 

Equip. y func. del hogar 0,1% 
Sad 
“Trensporte y comunic. 0,2% 
“Esparcimiento. 0,3% 
Educación 01% 


Algunos economistas vinculan la caí- 
da en los precios al consumidor a la falta 
de crédito bancario. Según Néstor Touzet 
(del estudio Broda). “la escasez de présta- 


mos limita al consumo y a la producción | 


y por eso carcome el pago de los impues- 
tos”. 

En junio, los precios de los alimentos 
y las bebidas y los de la indumentaria 
fueron los que más bajaron, en relación a 
mayo: 0,7% y 0,5%, respectivamente. 

En los últimos 12 meses, el indice de 
precios subió 3,7%. En ese mismo perío- 
do los precios que más cayeron fueron 
los de la indumentaria (1,77%). La otra ca- 
ra de la moneda fue transporte y comuni- 
caciones: sus precios crecieron 9,2%. 

Este se explica a partir de la suba en 
los boletos de colectivos (pasó de 0,45 a 


0.50 pesos) y en el de los trenes de las li- 


0-0) 


deflación de 0,2% en juni 


neas Roca, Mitre y Sarmiento, cuando 
pasaron a ser operadas por empresas pri- 


vadas. A eso se sumaron los retoques en 


las tarifas telefónicas, que se ajustaron a 
las internacionales y añadieron el au- 
mento del 3% en el IVA. 

Dentro del sector de alimentos, la ha- 
rina de trigo común fue la que más se 
encareció (11,3% respecto de mayo): re- 
fleja el impacto del alza de la cotización 
internacional del cereal 

Pero la mayoría de las verduras y fru- 
tas muestran fuertes bajas en sus precios 
debido a razones estacionales. El tomate 
redondo está por el suelo, disminuyó 
(23,3%). 

Según el economista Daniel Sticco, de 
Tendencias Económicas, este mes podría 
haber un aumento en el consumo, moti- 
vado por el cobro del aguinaldo: “Puede 
que aparezca una ligera alza en el índice 
de costo de vida y no habrá que alarmar- 
se siempre que el índice de julio se sitúe 
en 0,5% y no sea mayor a eso”. 
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Buenos Aíres, 5 jul. - El 
presidente argentino, Carlos 
Menem, volvió a ratificar hoy 
que el plan neoliberal de ajus- 
te económico vigente no se 
modificará en la nueva gestión 
de gobierno que iniciará el 
próximo sábado. 

“Este rumbo económico es 
innegociable”, puntualizó 
Menem tras denunciar que 
“hay una campaña de prensa” 
destinada a “dar mayor magni- 
tud” a las protestas sociales 
que afectan a varias provin- 
cias . 
“El país, desde el más hu- 

milde padre de familia, hasta 

el más encumbrado banquero, 

necesita reglas de juego claras 

y estables”, puntualizó Menem 

al inaugurar la VI Jornada 

Bancaria organizada por la 

" Asociación de Bancos Árgen- 
tinos (ABRA). 

Menem subrayó que el plan 

económico “no va a cambiar, 

- no porque a mí se me Ocurra 

A sino porque ha sido la volun- 

tad de la inmensa mayoría del 


? pueblo argentino” en los co- 


micios del 14 de mayo pasado, 
en los que consiguió la reelec- 
A 


==> Menem ratifica plan 
y rumbo económico 


En vísperas del comienzo de un nuevo mandato, el Presidente 
Menem aseguró la continuidad de su política económica. 


ción con el 50 por ciento de los 
votos. 

En este sentido, advirtió que 
“algunos quieren hacer olvi- 
dar rápidamente el apoyo po- 
pular con que cuenta el go- 
bierno”. 

“Hay intereses que preten- 
den asignar mayor valor a al- 
gunas manifestaciones de des- 
contento, pero quiero que se- 
pan que eso no me hace me- 
lla”, agregó. El presidente des- 
tacó que tiene “una larga ex- 
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periencia política” para iden- 
tificar “dónde está la justa re- 
clamación social y dónde está 
toda una campaña de prensa”. 

Tras admitir que “el dinero 
no abunda y los créditos no 
son todo lo frecuentes que de- 
searíamos”, dijo que “los pro- 
blemas no Jos resuelve sólo el 
gobierno sino con la colabora- 
ción de los banqueros, empre- 
sarios y dirigentes sindicales”. 

Carlos Menem ratificó su 
política socioeconómica por 
segunda vez en los últimos diez | 
días. en los que algunos diri- 
gentes del Partido Justicialista 
(peronista) en el poder sugi- 
rieron una mayor intervención 
del Estado en la economía. 

Las provincias argentinas 
estudian drásticas reducciones 
del gasto público en un clima 
de tensión y bajo la amenaza 
de un grave conflicto social 
como el que afecta a Córdoba, 
una de las más pobladas del 
país, donde hoy se llevaacabo ' 
una huelga general. La amena- 
za de un estallido social se 
cierne sobre varias provincias 
cuando los precios al consu- 
midor bajaron un 0,2 por cien- . 
| to en junio, el segundo índice 
| de inflación negativa que se 
| 
| 


Ni 
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registra en el año. 
La “deflación”, como lla- 
man los técnicos a la inflación 
; nula o negativa, se atribuye a 
' una caída del consumo dentro 
* del proceso de recesión que 
ufre la economía desde hace 
os meses a causa del encare- 
imiento del crédito. (EFE) 
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SEGUN EL BANCO MUNDIAL 


- Argentina no crecerá en el '95 


AE LATE 


Banco Mundial. 


La Argentina tendrá este año creci- 
miento O, dijo a Clarin el economista jefe 
del Banco Mundial, Sebastián Edwards. 
Excepto México y Venezuela, que tendrán 
evolución negativa, la Argentina es el 
país de América latina con peores pers- 
pectivas para el desarrollo de su econo- 
mía durante este año. 

Edwards dijo a Clarín que “nuestra es- 
timación dice que el crecimiento econó- 
mico en la Argentina será nulo, cero, este 
año. Será muy leve erx1996 y tendrá una 
recuperación superior en 1997”. Contra- 
dijo, corno otros economistas, las expec- 
tativas del ministro de Economía, Do- 
mingo Cavallo, quien insiste en que, a 
pesar de la actual recesión, terminará su- 
biendo el PBL 

Para el año próximo, según el Barco 
Mundial, todos los restantes países de la 
región tendrán indicadores positivos en 
su PBI, y “si se cumple una serie de con- 
diciones básicas razonables” (que para el 
Banco Mundial se traducen en nuevas fa- 
ses de la reforma económica que impulsa 
desde hace años), América latina “crecerá 
a un ritmo promedio superior al 6% 
anual entre 1998 y el 2005”. 
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Lerr. sedal y huenlerra arena pu JÍ3S 


Edwards está en Buenos Aires partici- 
pando de un seminario —que culmina 
hoy- para el análisis de los mercados de 
trabajo en América latina, organizado por 
la Universidad y el instituto Torcuato Di 
Tella, el Banco Mundial y The Brooking 
Institution. 

Las razones 


Al presentar el informe del Banco so- 
bre trabajo, el economista Michael Wal- 
ton insistió en que el desempleo crecien- 
te obedece a razones que se dieron antes 
del ajuste. 

“Es un mito que el ajuste y la transi- 
ción afecten a los trabajadores. Es la en- 
fermedad y no el remedio (s¿unque este 
tenga efectos negativos a corto plazo, 
transitorios, que duelen) la que produjo 
el problema”, indicó Walton. 

Y agregó que “los problemas de hoy 
son reflejos de situaciones precedentes”. 

Es decir —opinó-, de las políticas que se 
aplicaron en América latina durante el ci-f : 
clo anterior al ajuste, que fue recomen-P ; 
dado por el Banco Mundial, entre otras 
instituciones. 
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El superávit que crece 
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DEFACIO 


Junio, también con 
superávit comercial 


lares mientras que las importa- 
ciones alcanzaron los 6571 millones. 


De este modo, el déficit comercial 
fue de 262 miñones. | 


En relación con el primer cuatri. 
mestre de 1994 las ventas externas 


Balanza: Cavallo anti- 
cipó un saldo positivo de 
600 millones de dólares 
para junio, producto del 
mayor dinamismo de las 
exportaciones. 


El ministro de Economía, Do- 
mingo Cavallo, anticipó un superá- 
vit de 600 millones de dólares en la 
balanza comercial de junio, pro- 
ducto de 2100 millones de exporta- 
ciones y de 1500 millones de impor- 
taciones. 


Este es el segundo mes consecu- 
tivo con superávit comercial ya que 
en abril se registró un saldo de 404 
millones y en mayo de 624 millones. 


“Este es un resultado que hemos 
conseguido incentivando las pro- 
ducción y sin que caigan las impor- 
taciones”, dijo Cavallo ante los 
cerca de 1000 empresarios, ban- 
queros y funcionarios que particí- 
paron del acto de clausura de las 
Sextas Jornadas Bancarias organí- 
¡zadas por ABRA. 

De acuerdo con las cifras prelimi- 
nares del Indec, en el primer cuatri- 
mestre del año las exportaciones to- 
talizaron los 6309 millones de dó- 


Os 0/ 


Las estimaciones para mayo refle- 
jan la continuidad del dinamismo 
de las exportaciones con un creci-, 
miento del 42 % con relación a igual | 
mes del año anterior. Las importa- 
ciones, en cambio, bajaron un 6 por 
ciento, con lo cual el saldo comercial 
resultó superavitario en 624 mi- 
llones de dólares, habiendo sido de- 
ficitario en 143 millones de dólares 
en igual mes del año anterior. 


En los primeros cinco meses del 
año las exportaciones aumentaron 
un 46 % con respecto a igual periodo 
del año anterior y las importaciones 
bajaron un 2 por ciento. De este 
modo, el superávit fue de 362 mi- 
llones de dólares que contiusta con 
el déficit de 2532 millones 
trados en igual período de 1994. 


dl 
9509050 


SS 


Ú 


CONFESIONES DE DOMINGO CAVALLO 


Lejos de las metas fiscales. 


El ministro de Economía, Domingo Cavallo, ad- 
mitió que la recaudación del trimestre abril-junio no 
estuvo a la altura de los superávit pactados con el 
Fondo Monetario Internacional; pero confió en que 
una reactivación en el segundo semestre permitirá 
alcanzar las metas fiscales acordadas para este año. 

“En términos de ingresos no obtuvimos lo espe- 
rado en el segundo trimestre. Confiamos en cum- 
plir con nuestras metas del segundo semestre”, dijo 
d Cavallo este fin de semana a un periodista del diario 
británico “Financial Times”. El texto de la entrevista 
está publicado en la edición de hoy, lunes. 

Cavallo sugirió que, en el peor de los casos, si no 
se logra el superávit requerido, el país tiene pensa- 
dos otros recursos para “cumplir con todas sus obli- 
gaciones”. 

Este año, a raíz de la crisis de liquidez desatada 
por el derrumbe mexicano, el Gobierno argentino 
obtuvo del Fondo Monetario un crédito de 7.000 rni- 
llones de dólares. A cambio, la Argentina se com- 
prometió a producir un superávit presupuestario de 
4.400 millones de dólares mediante reducciones del 


Os 


gasto público y aumentos de los impuestos. 

Sin embargo, destaca el diario londinense, para 

poder cumplir las metas del segundo trimestre hu- 
bo que postergar el pago de los salarios de 300.000 
empleados públicos y adelantar el impuesto a la ri- 
queza. 
Cavallo declaró al “Financial Times” que confía 
en una recuperación del nivel de la recaudación en 
la segunda mitad del año, cuando la economía se re- 
active y empiecen a aparecer los pagos de impuestos 
que la falta de liquidez obligó a diferir en el segun- 
do trimestre. 

Cavallo negó que la Argentina piense renegociar 
sus metas con el FMI y dijo que no cree que los 
mercados reccionen negativamente ante una “des- 
viación pequeña” respecto de las cifras acordadas 
con el Fondo. 

Sobre el crecimiento económico, el ministro rea- 
firmó ante el diario inglés sus pronósticos optirnis- 
tas de un 3% para este año. La mayoría de los eco- 
nomistas privados prevén un crecimiento cero o 
cifras negativas. 
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DA AA As y 
la Si la Argentina “mantiene el rumbo” de las reformas, “el 
Banco Mundial: desempleo parará, se estabilizará y finalmente caerá”. El pro- 


es nóstico es del titular del Banco Mundial, James Wolfensohn, 
LA que agregó: 
hay que seguir + No hay milagros en la economía. El ajuste duele; por 
eso nosotros apoyamos programas sociales, pero no se pue- 
7) “de abandonar el rumbo a mitad de camino. 
con ej ajuste + Cuando se produce un cambio profundo es frecuente 


que suba la desocupación, pero el ajuste era necesario. Lo 
primero es poner en orden la economía. Ya existen indicios 
Lo ar de que este periodo de ajuste muestra frutos. 

* Ahora es el periodo más crítico por el impacto sobre la 
gente. Si no se mantiene el numbo se pierde en competitivi- 
dad, vuelve la inestabilidad y crece el desempleo. Pero si se 

z y persiste en el rumbo, la desocupación primero detiene su 
, - $ aumento, luego se estabiliza y finalmente cae. ¿ 
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“Firmaron contratos pa para 
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proveer de gas a Chile 


Gas Andes firmó el contrato de provisión de gas a media 
docena de empresas energéticas chilenas. Es el primer 
paso del consorcio para la construcción del gasoducto 
que unirá Neuquén con Santiago (Chile). 


El consorcio Gas Andes anunció ofi- 
cialmente la firma de los contratos de 
transporte de gas a Chile con lo que se 
pone en marcha el proceso de construc- 
ción del gasoducto que en dos años unirá 
el oeste mendocino con Santiago (Chile) 
y que requerirá 370 millones de dólares 
de inversión. 

Colbún, Endesa, Empresa Eléctrica de 
Santiago, Metrogás y un consorcio inte- 
grado por Chilgener y la Compañía Ge- 
neral de Electricidad Industrial son las 
empresas distribuidoras de Chile que fir- 
ea el compromiso con Gas Andes de 


La construcción de 450 kilómetros de 
gasoducto permitirá exportar un prome- 
dio de 10 millones de metros cúbicos por 


día durante 20 años, y la operación signi- ' 


fica un contrato de venta de gas argen- 
tino por 350 millones de dólares anuales 

YPF -—junto con un grupo de produc- 
tores— y Total son los dos candidatos a 
abastecer de gas a Chile, pero todavía no 


se conocen los detalles de los contratos - 


de provisión. El anuncio de Gas Andes se 
limita a la firma del contrato de transpor- 
te que da vía libre para la construcción 
del gasoducto. En cambio, para los con- 
tratos de suministro hace falta una serie 
de requisitos legales como la autoriza- ¡ 
ción de exportación, que tiene que otor- | 
gar la Secretaría de Energía argentina. 


El consorcio 


La canadiense Novagas junto con las 
argentinas Techint y Sociedad Comercial 
del Plata (grupo Soldati); los chilenos de 
Chilgener, Gasco, Copec y Duke Power y 
Lone Star de Estados Unidos, son las em- 
presas que integran el consorcio que, 
además de la construcción. del ducto que 
llevará el gas de la cuenca neuquina ha- 


cia Santiago, prevé la mejora del sistema . 
de distribución de la capital chilena, el ; 


desarrollo de nuevas usinas a gas y la ex- 
e _——_——— 


pansión del sistema de gasoductos de 
Transportadora Gas del Norte. Todo de- 
mandaría 900 millones de inversión. 

Los dos grupos argentinos más la ca- 
nadiense, son los propietarios de Trans- 
portadora de Gas del Norte, que opera el 
gasoducto Centro Oeste. Con él se unirá 
el nuevo emprendimiento. 


Techint, como responsable del ten- 


dido del caño, planea iniciar las obras en 
octubre. En mayo o junio del '97 piensan 
estar en Santiago, donde los socios chile- 
nos se responsabilizarán de la distribu- 
ción y comercialización del producto. 
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- CONSORCIO QUE ENCABEZAN SOLDATI Y TECHINT 


Gasandes hará el 
gasoducto chileno 


a ro 


Los compradores chilenos de gas 
volcaron la balanza: optaron por Ga- 
sandes, uno de los dos consorcios que 
se disputaban la construcción de un 
gasoducto a Chile. 

En la puja resultó ganador el grupo 
de la canadiense Novacorp en alianza 
con Soldati y Techint (Gasandes). Sus 
socios chilenos son la distribuidora 
Gasco y la generadora de electricidad 
Chilgener. La perdedora fue YPF, 
unida con otros productores de gas. 
En ese consorcio, llamado Trasandino, 
participaban British Gas y su vincu- 
lada americana Tenneco. 

Quien definió el negocio fue Gas- 
co, la gran productora de electricidad 
de Chile, cuando contrató la provisión 
de gas con Novacorp-Soldati-Techint. 
Gasco “se dio vuelta”, comentaron en- 
tre los productores locales. Era socia 
del grupo liderado por YPF, pero se 
pasó al bando contrario. 

En declaraciones a Clarin, Santiago 
Soldati confirmó que la obra comen- 
zará en setiembre, una vez que defi- 
nan quién la construirá. “Nosotros, 
con Novacorp y Techint, nos ocupa- 
mos del transporte; hay socios chile- 
nos que comprarán el gas y, segura- 
mente. podrán incorporarse más 
vendedores del lado argentino”, acotó. 

El gobierno chileno desmintió ha- 
ber metido la mano en las definicio- 
nes. Además de Endesa optó por el ga- 
nador la estatal Colbún. 

Pese a la neutralidad del Gobierno, 
se interpretó como clave la determina- 


92-08 


400201 


MENDOZA 


NEUNUEN 


Inversión 


Recorrido 


ción de Colbún y se interpretó como 
un tácito apoyo a uno de los proyectos, 
ún la agencia Reuters. 

El Gobierno quiere fortalecer su 
empresa generadora para privatizarla 
luego y convertirla en un competidor 
fuerte de Endesa. 

Gasandes planea una inversión ini- 
cial de 284 millones de dólares en el 
gasoducto —abastecería en 1997- y pla- 
nean transformar la distribución de 
gas en Santiago y dotar de GNC al 
transporte de pasajeros. 
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1)- ASUNTOS PENDIENTES | 


A) Fade CERA DE LA CGDBIDASAbayubá Nro+.20323Continúesn 
con las nedidzs de Xucha, en defensa de la Fuerte la 


, boral y de la industria necionelo- 
e 3) UNION ONóL. DE TRABAJ. DEL METAL Y APINES3AVO2. Dre Z 
| 4 luis le de Eerrere Nro. 3972;De acuerdo e lo resuel- 


to en le isartlez del 9/I1X/, se vienen realizando 
veros úe dos horas por turnos En tento que los fi- 


nes de sernana, l10s paros son de quince minutos por 
turnCe 3Je ace constar oue en los próximos díes, / 
- está previzia la reslizeción de una mesz redonda del 
Sector AUTonmotriz.- 
Ñ S) STC. ADODINISTRADIVOS Y DVESQUATES DEP NM. PevsPosiro 
| siguen en conflicto insirumentando Tuturas o vilir2 
| zecictnes.- 
| D) ¿23500 . DE FUNACO. == AAA DEL Na la Y Co cURAG/ 
| Desde el 6/1X elizen"paro activo", en reciamo de 
| , la arrotación e zeovuesta original del señor Mi- 
LizirO0.- 
- O) 5500. 2 DEA FUNC. L- ieslouelosiváz. Garitelód irc.2524;5 
Se zaz ens la "ruslza de nazbre" que reslizz” des 
ex-funcionariasl(enteriores dirigentes gremiales), y 
wz 2un neicnerigs Je hace constar cue esta meciás 
se inició el 12/1%/995 a la 00.00! horzs.- 
7) COLiGED S.eteliCzrios Kería Rerirez Hro. 1470358 man- 
tiene la ocuración gor parte de sus coverarios, en / ) 
deranda de la reapertura Os la 7 isnteas Inicio del * 
conflicto 14/V1/1994.- 
9) ¿30d D2 PUNO. JUDTOTALES DEL JESUAN iio d tómate ( 
NY0+ 12803 4 pertir del 18/1X/95 comenzará el SY; : 


te pian ús pta diia 5 18 - 21 - 25 y 28 AX CEO 
Z¿INCIÓN al Oe - 22 - 26 y 29/ TEJA DTO 


£ PUBLiCO, no reeliz £iose tratajos internos, Toa 
¿coc audiencies-,3 20 y 20/IZ/ "sornedas Ge difusión, 

| con zEros parciazeso Se destaca que curante les mo- 
vilizaciones previstos, se atenderá con guerrillas / 

| o IPC 

| KA MDN.-D.22,- 277. GRAL. 


MINISTES * mo ANAL Montev: > 18 el OS ES de ¡COS 
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E) ¿50C + DE FUNC. FOSPA4TES DEL URUGUAY ¿Frosiguen 
en yre-conmMiicto, eamte le felta de enterndimien 
to con el Directorio.»- 


RADA MUA AAA RA 


ED DA UNC. DA SALUD PUSITC+4vdesDoniel Fer” 
néniez Crespo Nr0.217353n la fecha e partir de 
la nora 11.00" concentración en le Plaza Colón 
con todas las Fuerzas Vivas de la zona, en ¿e- 
renda del nó cierre del Fosvital Saint 5oís. 
| Con respecto a la cenpeña de firmas a nivel nz 

cional, en ““ontevideo se recclecteron uazs // 
| 20.000 Tirmas.- | 


e 
A 


ASCC. DE CNAESTROS Dil USTGTCAY cliaicormzado 01170; 
Je ecuerdo a lo resuelto en 3223 £s:rrlee reali- 
e el pasaño 14/1%/, se resolvió reslizar pa- 

ros rotativos zonales en los días 28 y 29/1%/ 
y 2 y 3/%/99%.- 
Q 
= 


e 
s a 


K) END. make DO Le Cuiooicociun dada ED? N01538; 
Ñ Desde el 195/V1/995 prosiguen ocupades = , Obras 
icades en la Rerbla Ren. del Perú Nros 1519 y 

1523, pertenecientes a le Zupresa PINTOS RISSO.- 


ta 
no 


A30CC. DE FUNC. DE C¿TASTROs Avid. GraleRondeeu 1437; 
Se encuentran en pre-conflicto en Cemenda de rei- 
vindicaciones selariales, reelizendo como netida 
de lucha, el stenter el público tres horas ror 

, día áe las cinco que normmalnente trebajan. Se / 
Gáestaca gue en le Pacheda del edificio se encuen 
tre instelada una pencarte con la leyenáa // 
"CATASTRO EN CONPLICDO. NO á LOS SUELDOS DE // 
EJIBRE $900". 31 22/1%X/ a partir de la hora // 
13.00* en el 4to+Piso se realizerá wnes Asarolez 
necional, cos el fin de trater la situsción con ; 
conflictuale- Inicio del conflicto 7/VII/O0S5 0. 
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” iV)- INFORMACIÓN DEL INTERIOR 


Pato Da 10 A OO SES eE RUE GUAY 
e] bi4 


DARE O PE RTIGAS A portir de la nora 19.C00' reglizeron 
Loro de Eectividaldeze- 
Tr 


DT LO 


57 


jus. Euncionários-reciizaton un gaco 

. - - 
varge e1 1€/1:/ no se etenderé al públi 
3 A 


20, Pedi sendo trav ntern0.- OS 
DEPARA INOO DE OS¿ITOS4 vertir de la hora 13.00% realizaron pa- 
ro de actividades, ecn cocuvación áe los a de trabajos 

| endienzo solo cae females y de llenores, con guardia gremialo 

€ cuíster que diche medida se extendió hasta la finaliza” 

e le ¿ornadte- 

HENTO DR PRTINTA Y CRES$5us funcionarios a pertir de la 

nora 15.00 reclizaron pero de eciividades, hacienóo entrega en 

la víg vública de volantes donde se nencionabar la riataforme 
reivindicetiva por 105 selarios.- 
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SS 


AO DE ZEPA POS TACO ZIVOS 
a : 


UBICACION: ¿vOzo 18 de Julio 0.1772 


ICOSAT LICEC PUINCIS 


GTO  Poóximo e la hora 19.10 se recibió una comunicación 
telefónica en la que una voz masculina menifestó cue 
"se :abiz colocado we vboxba"s»s Se hicieron presentes 
efectivos úe la Seccional tee y de la De.Be, lo8 que 
5 elizar ron una ins: ección econ resultados nesativos.- 


Xx PECEAS 19/11/9059 
A UBICACION: Akvig. 18 de Julio “ro. 1069 
SS mas red 
oc TT: UNIVIRSIDEID DE la REPUBLICA 


POS A la E ora 14.40! se receyciornó una llamsda telefónica ¿ 
áoná a voz masculina expresó ques." se había colo- 

OS ¿£ boba". Corncurrieron efectivos de la Seccio- : 

nal a y de la Dirección Necional de Bomberos, los : 

G zac . 


“gue reslizaron une insuección, cusprobándose que se 
E tratada de vía false alermes.- 


De Temo acr a iento ove en. €l día de ayer, cue en 
bucue ds bendera rusa de nombre "Y GPAUVY SIRIOS ¿urvo en 
Lerésivo 9 8el Tuerto de l.ontevices, se ermcontrevan a borio 
cuatro vnolizones Se.racicnalidad  "gelirensest ados: SHELL A- 
PONGUIUZI- DINDA LABTALA y TAUMATI. Se nece constar que los 
PUBnOS permanecerán a boráo de 12 nave, ela resconsobiided del 

JJ 


des dio NA 
dejo custilla de la PreZentu Nacicnel 


prentirn. EE 4509056 
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ASUNTOS PENDIENTES 


4) COLAGET Sete (Caslim.aRanirez 1470) Se mantier » el cone- 
flicto, reclemando sus ogyerarios le reepertura de la -= 
Plznta. 
(Inicio ¿el conflicto 14-JJX=304) 

B) FEODRACION DE OB2R3XCS Y OUDLEACOS DE DA SEBIDA -F.C.lo 
B.- (Abeayuvá 2632) Zas vlantes de PILSEN, SALUD, NORTE 
MA, COCA-COLA y PEPSI COLA, se mantienen las metidas úe 
luche en defensa de le Susnte laboral y la Industria Na 
ciodmel. 

CY) UNION NACIONAL DT TRABAJADORES OST IELAL y RATOS AFINES 
UM PolioReho” (2VoLc.l. de Ferrera 3972) Realizan PAROS 
de 2 horas vor Durno y los fines óe semana P£ROS de 15! 
por Furro. 

D) ASOCIACTON DE PUNCION.1OS FOSTI723 DEL UZUSUAY -—4.F.P, 


U.- Continúen en pre-conflicto por falta de entendimien 
to con el Direcioris de CORREO, estudiéndose la realiza 
ción de Zuturas movilizaciones. 

E) ASCCIACTON DE FUNCTONSTOS JUDTCIATES DEL UZUSTAY —1.P. 
Joer (W.F.Aldunate 1289) HOY, no atencerán al píolico 
rezslizándose sólo el trabajo interno sin tomas audien—- 
cias. 19 SETISNBPE: se atenderá al píúblico no realizér 
dose trevejos interro, pero si tomando gudiencias 
Cebe egregar, que en voces las movilizaciones se manten 
drín guardias gremisles en los Juzgados Penales y de Ye 
NITES.- 

FUNCIONA 2EIOS ADUINISIRISTIOS Y A 

Prosiguen en conflicto gor Suente laboral, instrumen-- 

terdo futuras noviligacionese. 

ASOCIACION ODE FIUNSIONATOS D7 SICREMARTA DE ZDUCACION Y 

UTIGRA —=¿.PoS.od.Ce” Contimia desde el ó-Setiembre PARO 
activo hesta terto no sez aprobado por el Pl. y envia- 
áo al Perleme o la provussta original del Sr.Ministro. 

H) SINDICS420 USTOS Mall a ar CONSTRECCTON Y ¿PINES Se 

TWonCeoto- (Y1Í 1538) Continúan OCUPADAS pos 15 obreros 

las obras de la imprese PINTOS RISSO de Rbla. Revública 


áel Perú 1519 y” 1523, Gesís el 16-JUL-935e- 
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1) HSOCT=C ON. E ONO OS. A A doy as Vo Gara, 
beldi 2594) Se mentiene la "Nuelgza de Fez 
a la nora 00.00! ¿el nmaszio 12 IAN La risnma se - 
áeserrolla en una hediteción de dicha Mutualista econdi 
cionaúe a teles electos 

J) FEDERACION DECSIAYA DE LA SAID -P.ULS.- (íma. No de La 
valleja qa e mentienez en coríl o los “édicos vor 

lleja 2230) S ti icto los * Y 
aceudos salariales desíe el nesedo mes de Bebrero/995. 

E) PIDERACION DE PIUNOTONATOS DE SAD PEOALTCOA —PLPLS Po 
Dana 2173) Conticíen e conflicto instrumentando Í 
nueves mescidas ce lucra contra le reforma del Estedo — ] 

“e el Gobizrno ocesionando Ta eliminación - | 
] 
] 
] 
4 
] 
1 


a 
ecutoras para llevar a cave el Plen de —- 
“Y 


de Uniasoes E 7 
Centralización y contra 22 cierre del Hospital Saint - 
3cis. 

DL) ASOCIACION DE PIUNSIONAGIOS 23 CATASMEO —¿oPU.Co- Se en 


cuentren en conflicto por reivindicaciones selariales, 
decidiendo acortar necidas de lu cha, teles como el aten 
áer al público tres horas vor ¿fa ¿e las cinco vue nor- 
melmente trabajen +. 22-323 IXORZ hora 13.00%! ¿samblea - 
Nacional. 
MN) ASCCIACION De CASSTIOS 2 VRUMUAY —LeDD MU (eláona 
do 1170). 28 y 25-S23TI- "MRS y 2 y 3-0CIU3ES PAROS Par=—- 
ciales y rotesivos zomeles. EOY 18.00! Asambleas Grel, 
ASOCIACTON De SUNCIONA210S TESISCRATLES Dam UZUTUAY —A.0?e 
Ro Us- HOY, nora 12 a 12.001 Pazo con ¿serblea General - 
en el 3iificio Del “ovzrizdos 
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SIOTACTON DE "PCLT2ONZS" CTE S ZUCOMA:N EN YUONZ DE BANDERA 
T0YS4  —fmpliación- 
plienco lo informeéo en 1.227? del l-Setizmpre-295 "Intor- 
naciones Verias" respecto 2 loz cusiro "volizones" de necionali 
22 "gzirenses", cue se enconicaban en el vugue (e benderz Ruse. 
21 Tr. Juez Letraco de irz. Inst cia en lo Penal úáe 1Mmo0.Turno 
ir .c> oe los menciornzzos ciuczáóznoz fueran trasladeúos a de- 
ta C£ycel Central de is Jolamura de Policía de conte 
“3sl de "asterción o ¿exóeivo adcinisireativo” pre- 
eE lo efecio de dar solución a su situación ectual. 
E NERÉ, 
Lo sl DE ARTEPICOO ZXPTOSTVO -Constencie- 
in el ¿fa de ayer 07 vróxino a las 18.00! en el Pelacio ¿e 
18 Luz -UDE- se recició una llenmalz telefónica por perte de una 
voz el sexo masculino informando cue se habla colocado una bon 
das Al lugar concurrió p=rson:+1l ¿e Seccional óta. y de la Del. 
3ozveros insreccionanáo el lugsr con vesultedos negativose 
VIRDTDADO £ SPAN DE La CAPUBIICA PiCESA EN Le ASOCIACION RORe«L 
Y Constan 
4 lz hora 18.10? ús ever (17) por intermetio Cel Sr, Jefe de 
Tía de la Jefatora de Policfe se Jlonteviceo —Crio.Insp.BikólA- 
Le toma conocintento cue oróxino = las 04,30%” persone/s Gescono 
2ida/s desúe el exterior 21 preiio cue ocupa la ¿sociación Ru=- 
vel ¿el Uruguay arrojaron res covellas con ns ticlée en el — 
Techo iel Stané oue tisne la Ibejace de la Reóblica Prancesa 
»roducienco un incendia ocasionento ur orificio Ce 60 cents. de 
“3Éénetro, lo pa fue constatedo luego e que el mismo fuera ez 
ctinmuilo por un Zouipo ás la Tizesción Necionsi le Bonberos que 
.2 06 PE ex €l ist. Se everigua. 
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SABADO 1? DE JULIO DE 1995 


Amenazante ejercicio militar de Sudán 


El presidente sudanés llamó a su pueblo a estar preparado para una posible invasión egipcia 
y sostuvo que sus fuerzas defenderán “hasta el último milímetro de su territorio” 


| 


miento, Egipto no informó de | ayer a Egipto que defenderán : 


“hasta el último milímetro de su , 
territorio” en caso de una inva- 
sión, cuando se cumple el sexto 
aniversario del golpe de Estado 
que llevó al poder al general Al- 
Bashir. Ayer, Al- Bashir dijo que 
entregará armas a su pueblo para 
defenderse de una posible inva- 


! sión egipcia y en un discurso ma- 


- mifestó: “Sudán está bajo una 
' gran conspiración dirigida por el 
: presidente egipcio, que busca 


destruir la revolución islámica. 


: Pero no nos arrodillaremos ante 
* nadie”. exclamó. 


El ministro de Estado de la 


: presidencia de Sudán subió el 


tono de las amenazas ayer y dijo 


" que cualquier agresión egipcia 
- “llevará a una gran masacre”. 


Mientras tanto. el Ejército y la 
Policía en la región del Mar Rojo 
permanecen en estado de alerta 


" máxima. En esa zona se encuen- ' 


e e > -. 
o a ys el E PON eb 
nn. KM Sie A al 
¿OA E 
pr COSTE 
O teo 94-01-35 
O OSRA 
TECH e 
6 Mer... 
AA8: y gÍ 
e 7 
en "16 EL OBSERVADOR 
j NN TENSIÓN EN LA FRONTERA COÑ EGIPTO 
» 
-d 
ad 
l 
o udán incrementó su desa- | hostilidades. 
fiante posición en la dis- Mubarak ha intentado presen- 
puta que mantiene con Egipto y ¡ tar al régimen islámico sudanés 
ayer desarrolló maniobras milita- como culpable del ataque que su- 
0 res en la frontera, mientras la fe- | frió en Etiopía, mientras Sudán 
:  deración islámica instó a una | sostiene que el presidente egipcio 
“movilización general” de civiles | pretende pasar por alto a los sos- 
0 para responder a una eventual ¡ pechosos más evidentes: los mili- 
agresión egipcia. | tantes islámicos egipcios que pre- 
Las maniobras, a las que asis- | tenden derrocar a su gobierno. 
an tió el influyente dirigente suda- En los ejercicios militares de 
nés tentente general Omar Al- ¡ 
Bashir y cuyo desarrollo fue : ai 
difundido por la radio estatal. : Sudán) a 
“Y marcaron la más seria reacción :' Sudámacvirtió que 
del gobierno sudanés a las acusa- cualquier agresión 
y Ciones formuladas por el presi- ' as . 
Sd : ¡pcia llevar, n 
A dente egipcio Hosni Mubarak. : EUA mevala an a 
quien señaló que ese régimen es- : gran masacre 
tuvo detrás del intento de asesi- * y 
nato en su contra el lunes pasado 
: en Etiopía. Al- Bashir llamó a su - ayer. unidades militares de elite 
pueblo a prepararse para una po- * de Sudán desplegaron "su capaci- 
sible invasión egipcia y dijo que dad para apoderarse de posicio- 
$ entregará armas a dos ciudadanos. nes enemigas”. según una intor- 
en una nueva escalada de la ten- > mación de la radio estatal. Este 
sión que vive con sus vecinos — tipo de maniobras se realiza sólo 
ES egipcios, en ocasiones extraordinarias. 
Mubarak había amenazado como feriados especiales y gra- 
con medidas de represalia contra duaciones militares. por lo que 
Sudán por el enfrentamiento en — Hamó la atención y a la vez mar- 
» ” la disputada frontera común. y ca el pico de tensión fronteriza 
mientras Sudán denunció que el que vive el país. 
Jueves se registró otro enfrenta- Líderes sudaneses advirtieron 
Y 
dl 


tra el triángulo de Halaib, que se 
disputan los dos países y donde 
el martes se produjeron choques. ' 

En El Cairo, el gobierno criti- 
có al régimen Iraquí por la “reac- ; 
ción de alegria” que. asegura. 
tuvo el presidente Saddam Hus- : 
sein tras el atentado contra Mu- 
barak. (En base a AP. Reuter y 
EFE) 
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Fuerzas dispares 


E 
SUDAN 
1992) _55.970.000 25.280.000 


EGIPTO 
Población 


PBI (1990, en 
millones de u$s) 33.200 


a AREA CRE PRPTAORL ad qu TITAN 


EL PRESIDENTE SUDANES LLAMO A LA DEFENSA Y ANUNCIO: “LA DISTRIBUCION DE 


ye 
AA 


10.094 

Datos militares 
Cantidad de “No entregaremos ni una 
efectivos pe 
a AMENA sola pulgada de nuestro 
total 3700001 ___150 territorio”, advirtió ayer el 
Ejército... _. 320000. 68000 presidente de Sudán, Omar 
Armada _________20000_____._50 Bashir. En medio de la 
Pr j 06 6.900. escalada de tensiones con 


Aviones de 

combate a 475 
Helicópteros 

artillados 74 


Gastos 


militares 
(Tiene también 623.000 reservistas 


Años de tambores de guerra 


Los sucesivos gobiernos sudaneses han tenido 
desde hace siglos dos grandes enemigos con 
quienes periódicamente desempolvan sus armas 
de guerra. Uno es la propia población (tajante- 
mente dividida entre el norte, árabe y musulmán, 
y el sur, negro y animista-cristiano). Otro es su 
poderoso vecino allende el Nilo, Egipto, que des- 
de hace miles de años busca anexar ese territorio, 

La chispa que ha hecho estallar esta última es- 
calada de tensiones entre los dueños del Nilo (el 
atentado sufrido en Etiopía por el presidente 
egipcio Hosni Mubarak el pasado lunes) tiene 
mucho que ver con los conflictos internos de ca- 
da nación. 

El único desafio que importuna el sueño de 
Mubarak, que busca envolverse en un halo de hé- 
roe tras haber salvado milagrosamente su vida en 
Etiopía, son los grupos de terroristas islámicos 
egipcios, algunos de ellos con base en Sudán. 

Paralelamente, según la visión del régimen in- 
tegrista islámico sudanés, que llegó al poder tras 
el golpe militar de 1989, Egipto es un vecino 
siempre incómodo y temible, con un ejército sic- 


sin datos 


El Cairo, el mandatario 

53 llamó a su pueblo a armarse 
y estar listo para una 
Invasión egipcia. 


_— L4RAIPBIL 26,2% del PBL 


te veces superior, que da alojamiento a la mayor 
parte de la oposición sudanesa. 

El atentado contra Mubarak ha hecho sonar 
entonces los milenarios tambores de guerra, aun- 
que ningún observador se sobresaltó esta semana 
luego de los incidentes armados en la frontera. 

La retórica bélica del presidente sudanés, 
Omar Bashir, parece tan poco sostenible como 
grande es su enemigo, que además tiene detrás 
al gobierno norteamericano y al israelí, suma- 
mente deseosos de deshacerse del régimen inte- 
grista sudanés, que recuerda tanto al de Irán, 

La cuestión es algo diferente en el caso de 
Egipto. El Cairo mantiene desde hace cuatro dé- 
cadas una disputa con Sudán por una desértica 
zona costera, junto al mar Rojo, rica en petróleo y 
conocida como el “triángulo de Halaib”. Si Mu- 
barak decidiera un ataque limitado para favorecer 
la caída del gobierno sudanés, podría obtener sin 
dudas un mejor posicionamikinto para retener la 


rica zona en disputa. 
Rubén Guillemí 
Copyright Clarín, 1995 


Buenos Aires, sábado 1% de julio de 1995 * CLARIN 


JARTUM y El CAIRO (EFE, ANSA y “Le Monde”, especial 
para Clarín). - En un encendido discurso el presidente de Su- 
dán, general Omar Bashir, llamó ayer viernes a su pueblo a es- 
tar preparado para una posible invasión egipcia y anunció que 
entregará armas a los ciudadanos para su defensa. 

La escalada de tensiones entre El Cairo y Jartum incluyó la 
amenaza lanzada el jueves por el presidente de Egipto, Hosni 
Mubarak, quien advirtió que estaba considerando tomar “cru- 
ciales e inmediatas” medidas si el régimen sudanés continuaba 
su política hostil. 

Mubarak, que responsabilizó a Sudán por el atentado que 
sufrió el lunes en Etiopía, calificó de “banda de criminales” al 
régimen fundamentalista islámico que gobierna aquel país des- 
de el golpe militar de 1989, y afirmó que el general Bashir “no 
es más que el secretario de (Hasan) Turabi”, líder del integrista 
Frente Nacional Islámico, considerado el verdadero hombre 
fuerte en Jartum. 


Dificultades 


Pese a la escalada de tensiones, los expertos afirman que el 
régimen sudanés se encuentra desprovisto de apoyo militar de 
los países de la región, y no tiene la capacidad militar ni econó- 
mica para enfrentarse a un Egipto mucho más poderoso. 

Por otra parte, el respaldo de la población sudanesa es du- 
doso en un país sumido desde hace décadas en una lucha entre 
el norte, árabe y musulmán, y el sur, negro y animista-cristia- 
no. 

“Sudán está ahora expuesto a una gran conspiración dirigida 
por Hosni Mubarak, pero decimos q .1e las amenazas y provoca- 
ciones no nos impedirán continuar enarbolando nuestros idea- 
les islámicos”, afirmó Bashir ante una enfervorizada multitud 
reunida en la localidad de Jaudut, suburbio de Jartum, que lan- 
zaba gritos de “Alá Akbar” (Dios es el más grande). 

“Oh hermanos, nosotros, hijos del pueblo sudanés, hemos 
decidido defender nuestra revolución y nuestra Charia (ley sali: 
mica) y no entregaremos ni una sola pulgada de nuestro territo. 
rio para el interés de cualquier traidor, agente o mercenario” 
dijo Bashir en su discurso de veinte minutos transmitido por 
PA y televisión, con ocasión del sexto aniversario del golpe 


Conflictos tronterizos 


Las advertencias respecto de la pérdida de territorio e. 
feridas fundamentalmente al conflicto entre Eos re- 
la zona del triángulo de Halaib, en la costa del Mar Ro; de por 
esta semana se registró un enfrentamiento armado e onde 
clas sudaneses y gendarmes egipcios. NtTe poli. 


Egipto, gobernado por un régimen laic 


- ser un factor de desestabilización en la of Ces a Sudán de 


nar y proteger a los terroristas, y de APOYar, entre. 
En El Cairo, por otra parte, está estableci 
grupos de oposición ies que poto ora de los 


masa a felicitar a Mubarak por haber sobreviva. emana e 
contra su vida, a brevivido a 
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ARMAME! 


udán armará a los civile: 
para luchar contra Egipto 
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FUNDAMENTALISMO 
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o Africa mando. Sudán me es en vano e- 
dl país más grande del contimente. 
Y la geograía impone sus condicio. 
nes. Aunque el répiaea de Jarten, de 
0 un imsálido enjuague de militares y 
“Bberbudes” stsnices, sr cumpeñren 
someter a des rebeldes crisfíamas y 
$ antaaistas del sor a la horma mural. Lal 
maza basada en la “daria” (la ley 
Hámica), la vida cotidiana mo está 
sometida a regias tan rígidas camo e 
0 en Irán e Arabia Sendita. Basta ver 
cómo las benmecas saliamesas se po- 
nen el pañmelo, que les deja bre La 
0 cara y a veces paste del cabello o en- 0 


vuciven sus CALTPOS para Compro 
bar címo el espirita de Africa se 09- 
% brasas sensuales divilendos. La co- 
0 lonización británica, de la que Su- 
día se bró en 1956, dejó uma este- 
La de censtracciames civiles (des be- 
os ministerias frcute al Nilo y la 
usiversidad sen un cjemplo), pren- 
sa democrática y actrrismo pelífico. 
Pero el gelpe de Estado de la ma- 
drugada del 30 de junio de 1909 del 
general Omar al Bashir puso tiran 
po a uma democracia superfecta y 
sentó lxs bases de lo que el hambre 
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Una heladera Kchimator, un tclevi- 
0 sor Nanoral. un ventilador y variasca- 


as de Coca-Coka amén de algamos ró- 


da ta decoración del despacho de Ze+- 
O rebel Nach, de 52 años, diroctona de 
'aecscuch fomcaas del Consejo Afr- 


, sedamesa del istaca. El papel de la mus- 
jor mo se ciñe al matrisnomso y al cua- 
dado de los higos”. Las voces de las 
misas saltas ca La frescanca de la maña 

? , saporkas ventanas abiertas. En la pri- 
men aula, Las mias rocióóa una “su 
ra” (caseñaaza del Corán) que habia 

pa del perdón. En La segunda, cindian 
inglés. En la parod, us mapa dci im 

Aca la época de sa sxícimo csplcador, 

A E 


A A 


quiere ver no ve. La presencia policial 
es discicta y si se firae serte coa el 
e Departamcato de infuraración Exter- 
sa tal vez le asigaca un par de acom- 


a 400 voleatarios que marcan cl paso 

“Y al sol y están a panto de partir hacia 
dd el Alto Nilo. Hash Gubara, delga- 
do como un menbre. 46 años y sers 
hijos, discctor de Relaciones Publicas. 

, decidió “alistarse” porque es ua for- 
ma de “Jihad” y para “contribear a la 


son legión: hasta el 60 por ciento, in- 
cluso en facultades como Ingeniería. 
Sudán contaba con el partido comu- 
nista mejor organizado y más nutrido 
de Africa, y hoy, como toda la oposi- 
ción, está fuera de la ley. Abdelwahab 
Elsaui, antiguo primer secretario de la 
desmantelada embajada de Sudán en 
líticos en Sudán han traído muchos 


dentes en Jartum. Un taxista es el ún+- 
co ciudadano que, entre dientes, ad- 
mite que “desde que Hegaron los “bar- 
budos* Sudán ha empezado a decaer”. 
Los informes de organizaciones Como 
Arnnistía Internacional o Naciones 
Unidas no dejan lugar a dudas: las vio- 
laciones de los derechos humanos por 
paste del régimen son continuadas y 
abarcan desde ejecuciones sumarias y 


tasma”, prisiones secretas esparcidas 
por todo el país). a torturas sistemáti- 
cas de opositores y hasta casos de trá- 
fico de esclavos negrosvendidos para 
servir a sus señores musulmanes. Abu- 
baker Y asin Elshinguiti, secretario ge- 
neral de Información Exterior, no ad- 
mite ni la menor. “Se trata de una cam- 
paña contra el Islam como forma de 
vida”. 

La mano de hierro del régimen se 
ha posado sobre los que huyendo de 
la guerra dieron con sus reales en los 
suburbios de Jartum. El propio régi- 
men admite que cuatro campos aco- 
gen en la región de la capital a unos 


Maquiavelo 
en Jartum 


Hace unos meses, la capital su- 
danesa fue durante unos días ca- 
pital del integrismo islámico 


* mundial gracias a los buenos ofi- 


cios de Hasan al Turabi. padre 
fundador de la Conferencia Po- 
pular Arabe e Islámica, una suer- 
te de “internacional islamista” 
que tiene ca Jartum su sede. El 
“Papa” del Islam está decidido a 
hacer de Jartum una nueva Me- 


Unidas”. “Al islam no se le per- 
mite luchas contra la violencia 
que se ejerce en su contra”, re- 
calca este istamista elegante e in- 
teligente, a] que no se le borra la 
sonrisa cuando citan a su régimen 
por agotar el catálogo de viola- 
ciones de los derechos humanos, 
incluso la esclavización de niños 
negros o ka crucifixión de oposi- 
tores. “Este es un país libre y no 


capaz de moverse como un pez 
en el agua entre el árabe, el in- 
glés y el francés sin perder un ápi- 
ce de ironía, fue el inspirador del 
golpe de Estado incruento del ge- 
neral Omar al Bashir, en 1989. y 
csel verdadero hombre fuerte del 
régimen. El no ocupar ningún 
cargo le da absoluta libertad de 
maniobra a este animal político 
al que ke gusta sonreír en púbh- 
Co y maquinar en la sombra. Ni 
siquiera paroce molestario que lo 
califiquen come el “Maquiave- 
lo” de Jatum. 
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das. “Vivían en basurales y el gobier- 
so los persuacñió para que se fueran 2 
lugares rís saludables.” Amnistía ln- 
terzacional no piensa lo mismo: “En- 
e agosto de 1993 y julio de 1904 se 
demolieron las casas de 160.000 pes- 
somas”. El campo de Jebeli Aulía, 40 
iilómeros al este de la capital, es uno 
de estos centros de “asentamiento y 
tránsity” ievantados ca medio de un 
eral. Al ejéscióo custodia la entrada. 
“A mí ss me importan ni Garang (el 


principal lísles gaerrillero) m Jartam. 


Lo que quieso es que me dejes vivir 
ca paz”, prechaa Mobamed Deng. 
wn viejo dc ME años, dinka del ser, quee 
sólo quiere que ¡odo acabe para vol- 
ver. 

En Jartuaa la vida sigue. Una ca- 
pital polveticata, con us tránsito es 
el que abandan Mercedes y Toyo- 
tas relucientes, coronada de antenas 
sin par seee 
seca. Las discotecas haa sido cerra- 
das y mi siquiera en las bodas corre 
el alcohol, anaque las jóvenes apro- 
vechaa para liberar su cabello y ves- 
tir prendas atrevidas. Justo es Jar- 
tuna, el Nilo Blanco, que baja del la- 
go Victoria, y el Nilo Azul, que 
arrastra el fimo de las cumbres de 
Enopía, se eacuentran para comver- 
tirse en el gran río africano. Tal vez 
su casdal explique brcna parte de 
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Egipto exhorta a sudaneses a rebelarse contra el gobi 


her Cairo Lot» 29-35 


por Mona Salem 


M Egipto redujo ayer la tensión con Sudán ál 
declarar que no prepara ningún ataque militar al 
país vecino. pero también exhortó a los sudane- 
ses a sublevarse contra la “pandilla” gobernan- 
te. 

En Jartum, la gran manifestación convocada 
para el domingo, para protestar pos “las provo- 
caciones egipcias” fue aplazada al lunes. Furgo- 
netas con altoparlantes recorrían hoy las calles 
llamando a la población a participar para afir- 
mar que la región conflictiva de Halaib “será ce- 
menierio de los invasores”. 

Pero, según Ussama al Baz, consejero politi- 
co del presidente Mubarak “Egipto no reaccio- 

nará de manera excesiva y no se dejará arrastrar 
a un enfrentamiento militar con Sudán”. 


La televisión egipcia reanudó sus emisiones 
normales, después de una semana dedicada a 
cantos patrióticos y declaraciones de Hosni Mu- 
barak, tras la tentativa de asesinato en su contra 
perpetrado el lunes pasado en Addis Abeba. 

“Si se demuestra la implicación de Sudán (en 
el atentado fallido) tenemos muchos medios en 
el plano intemacional para presionar a Jartum á 
fin de que cambie su política”, destacó el presi- 
dente egipcio en una entrevista a la televi- 
sión.Según diplomáticos occidentales en El Cai- 
ro. Egipto podrá llamar a pronunciarse a la Liga 
Arabe o a la Organización de la Unidad Africa- 
na (OUA). para condenar o aislar a Sudán. 

ussama al Baz llamó a la insurrección de los 
sudaneses contra el régimen militar islamista 
instalado en Jartum desde 1989: “Es el pueblo 
sudanés quien tiene que enfrentarse con la pan- 
dilla del Frente Nacional Islámico (de Hassan 


OS=0S$ 


Turabi, eminencia gris del régimen) que sohor- 
“ta”. afirmó.Hosni Mubarak declaró el miércoles 
último que “la paciencia tiene límites” y califi- 
có de “pandilla criminal” a los dirigentes suda- 
neses, anunciando que tomaría medidas contra 
ellos.Pero el sábado el tono cambió y ahora es 
Egipto quien acusa a su vecino de buscar el con- 
flicto. Al Baz estimó que la movilización gene- 
ral decretada el viernes por el presidente suda- 
nés Omar el Bechir es una tentativa del régimen 
sudanés de “desviar la atención del pueblo, que 
sufre por su culpa”. 

Los llamados a los sudaneses pasa que se su- 
bleven contra sus dirigentes se multiplicaron en 
la prensa oficial egipcia y representantes de la 
oposición sudanesa fueron recibidos oficial- 
mente el miércoles por Hosni Mubarak, por pri- 
mera vez desde su llegada al cargo hace seis 
años. 
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MUBARAK E 


otros 6 o 7, pudieron huir, o 
pone más bien solitario, Apolo o fabes 
El Presidente Mubarak de inmediato a su país. La con- 


E so y de proporciones aterradoras. l sidert e 
años, como asesinato político, ta vimos en Africa, matando a un Pre- moción es imaginable. Todos los elementos disponibles sirven solo 
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dominación persa, ls- je viaj 
lam y en 1516 mó pare dl np Otomano. En 1798 lo todo el mundo en uma acción terrorista repudiable. Las by. 
dm 


had 1969 a funciona el Canal de Suez y en, en 1914, a dente egipcio en su indignado discurso, se apresuraron a asegurar 
Sino del candente tema del terrorismo. admisión de 


a 


realizaba 

Us Cairo a Ads Abeba Tay Los 700 Idlómatos) do casi los cinco Continentes como campo de sus “hazañas”. Gen- 
a una cumbre de A h 

sinia. 
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Fundamentalismo y petróleo: mezcla 


explosiva que K 


El reciente atentado (fa- 
llido) contra el presidente 
egipcio Hosni Mubarak, el 
incidente armado entre 
tropas de Egipto y Sudán 
en la candente frontera 
común y la subsiguiente 
movilización de efectivos 
militares por los dos esta- 
dos han puesto nueva- 
mente en evidencia la 
mabnitud del enfrenta- 
miento que opone en es- 
tos momentos a funda- 
mentalistas y secularistas 
en el mundo musulmán. 

Mubarak salvó ileso el 
trance supuesto por la llu- 
vía de balas que recibió su 
caravana en Addis Ateba 
(Etiopía), cuando visitaba 
esa ciudad hace diez días, 
y luego acusó al gobierno 
sudanés de instigar el 
zarpazo terrorista. Las 
autoridades de Jartum 
negaron toda implicación 
en el hecho, pero aprove- 
charon la oportunidad para 
reivindicar el dominio so- 
bre una franja de terreno, 
al parecer rica en petró- 
a que pleitean con El 


ro. 

En e! poderdesde 1981, 
el general de aviación 
Mubarak sucedió como 
rais (caudillo) a Anuar El 
Sadat, ultimado por inte- 
gristas islámicos durante 
unacto oficial, el6 de octu- 
bre de 1981. En los últi- 
mos trece años, Mubarak 
escapó sin consecuencias 
a seis atentados. Por la 
muerte de Sadat fueron 
ejecutados en 1982 cinco 
miembros del grupo clan- 
destino Gamma Islamiya. 
Este mismo grupo se aca- 
ba de atribuir en las últi- 
mas horas el atentado a 
Mubarak mediante un co- 
municado distribuido a la 
prensa en El Cairo. Las 
autoridades egipcias sos- 
tienen desde hace tiempo 
que esa organización reci- 
be hoy ayuda de Sudán, 
país considerado “santua- 
rio del terrorismo” en el 
cual rige una junta islamo- 
militar encabezada por el 
general Omar Hasán el- 
Bashir. 

O El triángulo de 
Halaib. En Sudán (2,5 mi- 
llones de quitómetros cua- 


guerra civil los islamitas 
del norte y los animistas 
del sur. Actualmente, la si- 
tuación es controlada por 
la junta. El país, indepen- 
diente desde 1956, limita 
con Egipto atnorte y el mar 
Rojo al este. 

El llamado "triángulo de 
Halaib” (17.000 km* de 
tierras desérticas) es cau- 
sa de una antigua disputa 
entre Egipto y Sudán. Tro- 
pas egipcias ejercen allí 
una suerte de ocupación, 
pero El Cairo había permi- 
tido hasta ahora la presen- 
cia en el lugar de policías 
sudaneses dedicados a 
misiones de patrulla. 


, AIAPALL 
Hosni Mubarak 


Tras al intento de mag- 
nicidio que Mubarak supe- 
ró gracias al blindaje de Su 
auto —llevado especial- 
mente hasta Etiopiía— en 
Hailab hubo un choque a 
balazos. Resultado: tres 
sudaneses muertos y sie- 
te heridos. Jartum dijo en- 
tonces que “el régimen 
egipcio escupió su vene- 
no agrediendo un puesto 
sudanés” y reclamó como 
propio el territorio en liti- 
gio, “a cualquier precio”. 
En la zona habría petró- 
leo, según lo demuestra el 
hecho de que una compa- 
mía canadiense hace 
prospecciones actual- 
mente, autorizada por 
Sudán, mientras Egipto 
llamó a licitación interna- 
cional con análogo propó- 
sito. 

Al tiroteo trágico siguie- 


ron una movilización de 
tropas sudanesas, llama- 
dos a la jihad (guerra san- 
ta) y un alud de imprope- 
rios contra Mubarak. Egip- 
to reaccionó reforzando 
sus dispositivos de seguri- 
dad fronterizos, mientras 
crecía el peligro de una 
confrontación en gran es- 
cala. 

Mubarak denunció al ré- 
gimen de Sudán de 
complotar contra su 
sona y lo calificó de “gavi- 
lla criminar.. 

O La mano del feque 
ciego. Las tensiones er- 
tre ÉlCairo y Jartum están 


de entrenamiento para 
guerrilleros islámicos. 
Algunos vbservadores 
dicen que Sudán aspira a 
ser una potencia musul- 
mana y financia a los gru- 
pos violentistas, que re- 
prochan a Mubarak tanto 
sus buenas relaciones con 
Israel como la “occidenta- 
lización” de la sociedad 


egipcia. 

En Egipto, bandas ar- 
madas fundamentalistas 
declararon la guerra al go- 
bierno er diciembre de 
1992. Hasta ahora han 
asesinado a más de 300 
personas. Sus blancos 
predilectos sonlos policías 
y, sobre todo, los turistas. 
Están empeñados en 
arruinar el turismo para 
suprimir así una de las 
principales fuentes de di- 
visas con que cuenta el 
país. 

La Gamma Istamiya, el 
movimiento más temible, 
tuvo de ideólogo al jeque 
ciego Omar Abdel Ahman. 
El jeque fue investigado 
por su presunta relación 
con el dimamitazo en el 
Worid Trade Center neo- 
yorquino, el 23 de febrero 
de 1993, siniestra tarjeta 
de presentación funda- 
mentalista en el corazón 
mismo del capitalismo. 
(Redacción de Búsqueda, 
en base a AFP y archivo.) 
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Posibles razones del atentado al presidente Mubarak 
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Tras el intento de asesinato al presidente 


La escalada verb 


Consciente del ruido de sables 
que desde hace días producen 
Egipto y Sudán, pero 
totalmente incrédulo de que 
sea el prólogo de un 
enfrentamiento violento, un 
esmirriado joven cairota 
llamado Atef Diab acudió a la 
oración de los viernes en una 
mezquita del miserable barrio 
de Imbaba para pedirle a Alá 
“un milagro”. 

El Cairo, 


por Tuas Carlos Clricio EXCLUSIVO 


E En lo posible un mi- 
lagro como el que, según 
la creencia popular tan en 
boga, k salvó hace cinco 
días la vida al presidente 
Hosni Mubarak en la co- BEA GA 
boscada de Addis Abeba. 

Frágil como las viejas bicicletas que repara 
para ganarse la vida, Diab, de 19 años, está justo 
en edad de ser llamado a filas. “No me preocupa 
eso de que va a haber una guerra”, dijo acaricián- 


B 


una guerra de declaraciones con 


dose una quijada todavía imberbe. “Lo que que- 
ro es muy simple: comprar un piso para poder ca- 
sarme en cuanto tenga la oportunidad”. 

Como el joven Diab, muchos egipcios han 
puesto en las manos de Alá las consecuencias de 
la retórica bélica que intercambian los penerales 
de El Cairo y Jartum en ambos lados de la exten- 


MUNDO 97 


Egipto) 


Egipto, Wartum amenaza con armar a la población 


de Mubarak y Sudán 


Luego del fallido atentado contra el presidente de Egipto, Hosni Mubarak, comenzó 
ñ Sudán y nadie sahe en qué puede terminar. 


sa frontera que divide a los dueños del Nilo. 

tranquilizar a los que creen que va a estallar una 
guerra en el “tiángulo de Halaib”, la desértica 
zona rica en petróleo que desde hace cuatro déca- 
das es motivo de una discordia sujeta a las conve- 
niencias de turno entre Egipto y Sudán. La idea 


O> 


de una guerra es tan remota como microscópico 
resulta Halaib en cualquier mapa. Mientras en 
Egipto Mubarak cabalga en la cresta de una ola 
de popularidad sin precedentes tras el atentado 
del lunes, el Gobierno islamita del Sudán, presi- 
dido por el general Omar al-Bachir, festejaba ayer 
sin mayor pompa el sexto aniversario de su as- 
censo al poder tras el derrocamiento del gobierno 
democráticamente electo de Sadeq al-Mahdi, hoy 
en prisión. El tono de los discursos en Jartum era 
calculadamente desafiante. El envío de tropas 
egipcias a la frontera, incluida la movilización de 
un batallón mecanizado en la madrugada de ayer, 
es visto como una provocación y pantalla de las 
acusaciones egipcias de que detrás del atentado 
contra Mubarak está el régimen sudanés. Bachir 
aseguró que entregará armas a todo el pueblo pa- 
ra defender al país en caso de invasión. El Cairo 
señala a Sudán, bastante amigo de Irán, como el 
padrino de la violenta insurrección islamita ea 
Egipto. 

“CONSIGNAS DE EEUU” 

“Acatando consignas de Estados Unidos, Mu- 
barak está tratando de golpear al movimiento is- 
lámico. Egipto se está prestando a esa conjura”, 
declaró Abdel-Rahim Mohamed Husein, ministro 
sudanés de asuntos presidenciales. Hasan Turabi, 
cuyo Frente Islámico es el verdadero poder detrás 
del trono en Jartum, no ha respondido a las viru- 
lentas acusaciones egipcias. La explicación más 
aceptada es que el hombre ya está cansado de ha- 
no daban ayer señales de alarma a pesar de los in- 
cidentes armados ca la frontera y de las expulsio- 
nes mutuas de ciudadanos que Egipto y Sudán es- 
tán adoptando como represalias en el más recien- 
te capítulo de enemistades históricas. 

Si hay que ceñirse estrictamente a estadísticas 
militares, no es difícil deducir que Jartum —a pe- 
sar de su declarada intención de defender Halaib 
“hasta la última gota de sangre en caso de una 
agresión”— lleva sin duda las de perder. Datos 
del Instituto de Estudios Estratégicos de Londres 
señalan que Egipto tiene 430.000 soldados frente 
a un ejército sudanés de 72.800 efectivos. 
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PA 
EGIPTO-SHUDAN 
Sracen las 


tensiones 
Moscú. El Gobierno ru- 
so indicó que el crect- 
miento de las tensiones 
entre Egipto y Sudán 
tras el reciente intento 
de asesinato del prest- 
dente egipcio, Hosmi 
Mubarak, pone en peli- 
gro la estabilidad de la 
región de Africa. 
“Sean cuales sean las 
versiones que esgrimen 
Egipto y Sudán sobre el 
2 h atentado fallido cometi- 
do contra el presidente 
1 Mubarak, ambos paises 
Us 19 deben actuar con mo- 
deración”, subrayó el 
portavoz del Ministeno 
ruso de Asuntos Exte- 
riores, Grigori Karasin. ds 
Según el portavoz, “es 
importante que Egipto y 
Sudán reascionen con 
moderación y buena a 
voluntad para evitar 
una mayor escalada de 
las tensiones y de la á 
enemistad, ya ap lo 
contrario se pone 
peligro la seguridad de 


toda la región de Afri- 0 
ca”. 0 
M AMBOS PAÍSES ENTRECRUZARON AMENAZAS La 


Sigue la tensión entre Egipto y Sudán . 


Cuando la crisis se creía superada, Jartum amenazó con revisar 


acuerdos bilaterales sobre aguas del Nilo + 
OBS yw E 
G-+-T€  ; que dirige la oficina egipcia para | país. de todos modos, no quiere 
| ministro del Ímerior de | Asuntos Políticos y es el primer ¡ “caer en las provocaciones” su- . Le 
Sudán, general de briga- | vicecanciller, manifestó que su | danesas. (En base a AP y EFE) 
| 


da Al Yayeb Ibrahim, amenazó 
ayer una vez más a Egipto con 
revisar los acuerdos bilaterales 
sobre el agua del Nilo, en caso de 
una “agresión” egipcia. , 
“Cualquier ataque de las fuer- $e 
zas egipcias contra la Policía su- 
danesa será considerado una 
abierta violación de los acuerdos u- 
Egipto-Sudán”. dijo el ministro. 
Agregó que “en caso de cual- 
quier ataque Sudán se verá libe- 
rado de sus compromisos asumi- 
dos en otros acuerdos firmados 
con Egipto. incluido el del Nilo”. 
Según el acuerdo firmado en - 
1959 para la distribución del 9 a 
agua del Nilo, a Egipto le corres- 
ponde una cuota de 55.500 millo- 9 5 0 9 0 5 ” 
nes de metros cúbicos anuales y a OL 
Sudán 18.500 millones. : 
El conflicto por el triángulo de 
Halaib, una zona de 16.000 kiló- 
metros cuadrados en la costa del 
mar Rojo, surgió una vez más 
con fuerza la semana pasada tras 
el atentado contra el presidente 
Hosni Mubarak del que El Cairo 
acusó rápidamente a Sudán. : 
Ayer en El Cairo, Osama el * 
Baz, consejero del presidente 
Hosni Mubarak advirtió que hay 
un límite que el régimen sudanés 
no debe traspasar y si lo hace 
“pagará un alto precio”. El Baz. 


O 
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eo 
Oo y OO NTARIOS ENTRENADOS JURARON “DEFENDER LA PATRIA” CON SUS VIDAS 


HE | 

- Sudán se prepara para el combate 

% En un nuevo desafío al gobierno de El Cairo, Jartum afirma tener al menos “un millón de 
sudaneses preparados y armados” para responder a cualquier “agresión egipcia” 


ela 
Sat E ES e id NS Análisis 
pe nos 40.000 voluntarios . ] DO 7 EG 2, UAACARENA VIDAL 


de defensa popular desfi- 
laron ayer en Jartum, capital de 
Sudán. aclamados por cientos de 

«dh miles de personas. en una mar- 
cha para denunciar “las agresio- 
nes egipcias”, en medio de la. 

po guerra de acusaciones entre los 
dos países. 

La munifestación. que duró . 
varias horas. se celebró después 
de una ceremonia militar en la | 
que los voluntarios prestaron ju- 
ramento y en la que los líderes 


Mm 
LS sudaneses aseguraron que ya hay ' 
e 
o 
0) 


oo E. Anatomía 
A A - de un país 
eds | | sin rumbo 


uarenta mil soldados desfi- 
lan dispuestos a morir “por 
su fe y su patria” frente a 
* Cualquier “egresión egipcia”. La mul- 
. + titud orita enardecda ¡Alah Akbar! 
- * (Dios es el más grande). La multitud 
: . se une frente al enemigo. La multi 
" tud ohida problemas internos. 
"+ Escenas como esta ejemplifican 
la compleja realidad sudanesa: un 
233 con una impresionante diversi- 
Vic mdltica y religiosa, y que hoy 
dde virtualmente dividido en 
BS un tado, el sur, cuya un 
+suén necra, con casi medio mi- 
21 de refugiados de Uganda, 
coa y Eritrea, representa un ter- 
2 de la población; por otro el 
rorie, sector puramente musul- 
rán que domina el resto del país. 
E! actual gobierno de Jartum es 
el resultado de un golpe militar en 
1989, que permitió un simbólico 
; ascenso al poder del presidente Al 
Bashir, ya que quien en realidad 
. 9obierna es Hassan Turabi. Turabi 
tidera el Frente Nacional Islámico 
Ent, manipulando un sistema ba- 
2370 en una red de clanes con una 
vu”. ca mierpretación del Islam. Re- 
presenta a urna megra mineria ya 
que no sólo excluye a la peblación 
¡ Sureña, sino a cualquier norteño 
: que se Oporga e su versión del k- 
y fam. En las úitimas etecciones ce- 
: nuínas de ¡9€6, el FNL, pertido que 
i se encrgui.ece de conter con un 
: emplio sector femenino, obtuvo 
: apenas un 17% de los votos, cifra 
' que probablemente hoy no se ha 


“al menos un millón de volunta- | 
rios entrenados para defender la 
fe y la patria”. E 

Durante la marcha. los partici- ; 
pantes erarbolaron pancartas alu- : 
sivas al tnán2ulo de Halaib, zona ; 
fronteriza en el mar Rojo. que ¡ 
tanto Sudán como Egipto recla- | 
man como propia y donde la se- 
mana pasada se registraron dos 
lentos armados, en los : 


' 


D 


Nm 


¡Mubarak advirtió que , % 
¡todas “las opciones son ' *: 
9 posibles” para tratar con : : 

el régimen sudanés 
q: Y 


+ $ que murieron tres sudaneses y | 
hubo heridos por ambas partes. 
$ Una multitud jubilosa acozió 
la llegada del presidente sudanés. 
general Omar Al Bashir. “Ya han 
recibido entrenamiento y han 
sido armados para defender a la 
patria de cualquier agresión”. 
+ afirmó el coronel! Abdel Ruhim 
-2 ¡Mohamed Hussein, ministro para 
Asuntos de la Presidencia. acerca 
de los voluntarios civiles que 
«$  - prestaron aver juramento para de- 


fender el país. 2 
Hussein indicó también que el 5 - mociícado demasiado. 
y próximo día 13 otros 100.000 vo- Rs + En este marco se inscribe un 
luntarios prestarán juramento en no - . conflicto que se canaliza hacia 
Por: Sudán (costa del mar Rojo). ¿e ¡ afuera, 08ero Cuyas raices se en- 
“Estas manifestaciones son un " ' cuentren en to más profundo de 
o mensaje a cualquier parte que Y E E e 3% E . ' una nación cara la cuel “mont lu- 
planz2 agredirnos”. agregó Hus- E A A AA E ASA o chando” sqnica un pesaje mstan- 
sein. uno de los muchos oradores IRARIGUERICE Ed AE AEREA | táneo al parziso. 
O que participaron en la ceremonia * : 


patriótica. celebrada en la Plaza “Si el régimen sudanés. y so- ' | d b : S M b k d d 1900) 
Verde de la capital sudanesa. bre todo Hasan Turab: (lider del eta an mata! a u ara es e 

radical Frente Nacional Islámi- : ; 
RESPUESTA EGIPCIA co). no se contienen. tomaremos : Un ex agente de los servicios de — có en referencia al atentado con- ¡ Etiopía lamentó ayer las sos- 
: información de Sudán denunció + tra Mubarak en Addis Abeba. | pechas sobre las supuestas impli- 
cancias de sus servicios secretos 


: El presidente egipcio. Hosni Mu- - todas las medidas necesarias para 


barak. adviriió aver que todas “las hacer frente a las conspiraciones | ayer que el régimen de su país pli- hace una semana. 
opciones son posibles” para tratar - contra Egipto”. afirmó Mubarak. ! neeba asesinar al presidente ezip- Aziz Gafar señaló que fue des- ; en el atentado, lo que calificó de 
: con el régimen sudanés del presi- Por otra parte. la prensa ofi- ; cio. Hosni Mubarak. desde 1990. títuido en 1991 y detenido por “re- | “mentira” y de “campaña ¡nacep- 
¡dente Omar Hasan Al Bashir. * cial de Irak acusó a Egipto de in- * Abdel Aziz Gafar, el ex agen- . chazar el terrorismo y la política | table” contra el país. El gobierno 
: de Hasán Turabi”. líder del inte- : de Addis Abeba declaró que los 


Mubarak volvió a señalar que * veniar excusas para justificar un ; te de Sudán, informó ayer que el > 
están abienas todas las posibili- | conflicto armado con Sudán. : gobierno plancaba asesinar a Mu- . erista Frente Nacional Islamico, * responsables del atentado a Mu- 
dades ante “la implicación del ré- * “Parece que ek régimen egipcio : barak en Egipto, pero no lo pudo acusudo por Egipto de apovarados ; barak fueron egipcios. Á su vez. 
simen sudanés en la conspiración — estuviera esperando, desde hace ; concretar debido a la vigilancia radicales armados cn eso país. Gá- i el gobierno etíope anunció que 
contra la seguridad y la estabili- - mucho tiempo. a tener una excu- : de las fuerzas de seguridad. “Por far no descarió que muembros de : ninzún policía egipcio ha pre 
dad de Egipto. y su apoyo al te- sa para conseguir una escalada de eso. lo intentaron en el etterior, la Policía ettop» “no del gobierno . flicipó en las investiga- 


pado o pa 
roiismo dirigido conra el pue- la tensión Y provocar una guerra + particulu mente porque Etiopía — de Ettopía, Rayan vonspitedo con- > oc) 090 5” 
, j TO. E 


con Sudan. (En base a ERE) "Giene froniera con Sudan. expr ta Murua delal 


locgipcio”. 
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E f 

o La Yama Islamiya, que es la más poderosa organización int A 
responsabilidad por el atentado frustrado contra el preside l 

e A : 
q a más poderosa org.niza- ] 

ps ción integrista armada de 


1 

| Egipto, Yama Islamiya (Asam- 

| blea Islámica), se responsabilizó 

| del atentado frustrado contra el 
:9 ¡ presidente Hosni Mubarak el pa- 

¡sado 26 de junio, cuando todas 

| las acusaciones egipcias apunta- 

ban a Sudán. 

| 

| 

1 

| 


¡ 
| 
| 
> sn o] 
En un durísimo comunicado | 
de marcado carácter político, el ' 
grupo terrorista, autor de la ma- | 
: yoría de los atentados que se re- | 
gistran en Egipto desde hace tres | 
años, asegura que con aquel ata- | 
“ | ' 
pl 1 
. : El autor del atentado : 
: P ¡ 
só AM : llevó a cabo un ¡ 
i “mandato divino”, y no 
O In : cesará en Sus intentos 
1 o dl ¿ i 
o ¿que lloyó a cabo un mandato di- i : 
vino, y que no cesará en sus in- ¡ Y A na A 
tentos de matar a Mubarak. “ese * MICA IS o ERASE CIS 
po : criminal, con la ayuda de Dios”.  ¡ . 
“La Yama Islamiya, que tuvo | de un destacado líder de la Yama | egipcio, derramar la sangre de los 
el honor divino de poner en prác- | muerto el año p?sado por la Poli- | jóvenes musulmanes. encarcelar 
tica la ley de Dios contra (el anti- | cía egipcia. a viejos. niños y mujeres, y tortu- 
Y ¡  guo presidente egipcio, Anuar) ¡ También afimia que el atenta- rar al pueblo”. 
. ¡  Sadat, por su apostasía y traición | do “fue la continuación de las | 
A ¡ al islam. tuvo la obligación de ¡ actividades efectuadas por Mo- ¡ de 
$ Ñ ; aplicar la ley de Dios contra el ' hamed Hamada y Midhat Ta- ; : fi 
¡ impío Mubarak”. señala el comu- | haui”. dos activistas del grupo Los integristas a men 
: nicado. ¡; que fueron ejecutados tras ser | que Mubarak hizo de la 
Las últimas investigaciones | encontrados culpables de intentar 2 
bl í hechas en Addis Abeba, donde=; asesinar a Mubarak, en febrero democracia ana Scnaoa 
ss ¡ tuvo lugar el magnicidio frustra- | de 1994. para su burda dictadura 
» : do, señalaron ayer que los auto- ¡ Los terroristas habían coloca- 
; y As A - ¡ ww 
o) - ' res de éste eran egipcios, según el | do explosivos en una sala del ae- 
¿Ministerio del Interior etíope. ¡ ropuerto de Sid Barani, junto a la | Tras advertir que continuará 
El comunicado afirma que “el | frontera libia. | sus esfuerzos para eliminar al 
Sd | intento de asesinato del presiden- ¡ Enel comunicado de la Yama | presidente, insta al Ejército y a 
: te Mubarak fue perpetrado por la ¡ se acusa al régimen de Mubarak | las fuerzas de seguridad. quienes 
. brigada de Talat Yasin”, nombre + de “violar el honor del pueblo | libran una cruenta fucha antiíte- 
| A A 
“y 
e. 
w 
Y 
E 06 


de 


SELTER 


rrorista desde 1992. a que aban- 
donen al régimen de E! Cairo. : 

También amenaza con prose- |. 
guir su guerra santa hasta lograr | 
la aplicación estricta de la shariá ; 
Gey islámica) en el país. y hasta 
que Egipto deje de ser “una he- 
rramienta en las manos de Esta- | 
dos Unidos y de los sionistas”. 

La organización integrista 
afirma que Mubarak hizo de la 
“democracia una fachada para su 
régimen, para en su nombre prac- 
ticar la más burda dictadura, 
manteniendo la ley de emergen ' 
cia durante 14 años, aplastando a 
| las partidos políticos, encarcelan- 

do a escritores, periodistas y pro- 
| fesionales”. (En base a EFE) 
w 
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_ INTERNACIONAL 


MN JARTUM REAFIRMÓ SU PROGRAMA FUNDAMENTALISTA 7. 


Manifestaciones erí Sudán contra Egipto 


La tensión tras el atentado a Mubarak, atribuido por 
ayer los sudaneses se volcaron a las calles para manifestar contra las amenazas de Egipto 


PL | 
os sudaneses danzaron, : 
golpearon tambores y to- | 


caron trompetas en las calles del ; 
país durante el día de ayer. res- ' 
pondiendo a una campaña de su 
gobiemo islámico en contra de 
las versiones que indican que Su- ; 
dán se propone asesinar al presi- : 
dente egipcio. | 


Si bien El Cairo ha procurado ' 3 


calmar la dura disputa entre los ' 
dos países árabes. Sudán ha ase- 
gurado que no se apartará del : 


programa fundamentalista que lo É ¿ 


ha enemistado con la mayoría de 
sus vecinos. 


Ayer la prensa advirtió que las * ¿ 


masas sudanesas están dispuestas 
a morir en defensa de su integri- 
dad territorial y no permitirán 
ninguna agresión extranjera sin 
una severa respuesta. 

Egipto y Sudán han estado 
amenazándose desde que el pre- 
sidente Hosni Mubarak acusó al 
gobierno sudanés de intentar ase- 
sinarlo luego que su avión aterri- 
26 en Etiopía el 26 de junio. 

Mubarak responsabiliza del 
episodio contra su vida al jeque | 
Hassan Turabi, dirigente islámico | 

Í 
| 


al que el gobernante egipcio con- | 
sidera autor intelectual del atenta- 
do. Sudán ha negado toda inter- * 


choques fronterizos en las que pe- 
recieron tres soldados sudaneses. 
Los gobernantes de Sudán 


acusaron a Egipto de estar invo- | 


airo a fuerzas islámicas, no cede y 


*= ay 


! dente para socavar al régimen is- 
lámico de Jartum. 

Irak, nación aliada de Sudán, 
se sumó al coro agresivo y ayer 
en una sesión gubernamental pre- 


OP-0 


| . ! . . 
; vención en el hecho, pero las ten- ¡ lucrado en un complot de occi- ¡ sidida por Saddam Hussein, deci- 
siones resultantes han llevado a 


dió pedir al pueblo egipcio que 
no permitiera que sus gobernan- 
tes empleen el Ejército “como 
garrote” para amenazar a Sudán. 
(En base a AP y EFE) 


¡Yemen niega 
vinculación 


1 
| 


con el ataque 


Mohamad Salem Basandúa, con- 

sejero del presidente de Yemen, 
. Alí Abdulá Saleh. desmintió que 
“ su país haya concedido pasapor- 
. tes a algunas de las personas que 
participaron en el atentado fallido 
del lunes pasado contra el jefe de 
Estado egipcio, Hosni Mubarak. 

“Esto es lo que intentaremos 
: explicar a los hermanos en Egip- 
. to”, dijo Basandúa, quien llegó a 
. El Cairo para saludar a Mubarak 
por haber resultado ileso en el in- 
tento de asesinato en Addis Abe- 
ba por parte de presuntos extre- 
mistas islámicos. 

El responsable yemení negó 
así noticias publicadas por la 
prensa tras el atentado, según las 
cuajes algunos de los atacantes 
de Mubarak tenían pasaportes de 
Yemen. 

Basandúa, quien anunció que 
entregará a Mubarak un mensaje 
de Saleh, reiteró que su país re- 
chaza el terrorismo y la violen- 
, cla (EFE) 
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“Nuestra Paciencia Tiene un Límite”, Dijo Mubarak al Régimen de Jartum 


Y 


NUEVO FOCO DE TENSION:(EGIPTO AMENAZA 


CON ACTUAR, SI¿SUDAN ALI 


TERRORISMO 


Un nuevo foco de tensiones parece reactivarse en el agitado Medio Oriente. El 
presidente de Egipto lanzó una severa advertencia al gobierno del vecino país de 
Sudán, afirmando que no le permitirá exportar terrorismo, “La paciencia de Egipto 


( tiene su límite”, dijo Mubarak quien sostiene que Sudán protege a asesinos. 
EL CAIRO, 22 (Reuter). — El pre- En un discurso conmemorando el Deben mejor dirigir sus energías a 
sidente egipcio Hosni Mubarak dijo aniversario de la Revolución del 23de ayudar a lo que Mubarak dijo son 
P hoy a de ll 9 Ed ue  jullo que Pb 0 a Ar millones de hambriantos sudaneses. 
cesen de lo que llamó su “enfermizo en el poder al fallecido Gama e , 
sueño" de exportar la violenta militan- Nasser y su grupo de Oficiales Libres Eres CARTER dea A pm 
cla islámica y les advirtió que la pa- en 1952, Mubarak agregó: A pj ed 9 Sr la pb 
ciencia de Egipto tiene sus límites. “Sin importar los resultados, Egipto. Para unanda y Sudan. en busca € 
q “Egipto no se mantendrá tranquilo no aceptará en sus fronteras un vecino e En de Ls ubeld , A e + 
con un vecino que ha convertido al que se ha convertido en una base para y ga Janum para e mplar elegi 
. y de Jartum para empliar las conver- 
Sudan en una sede que exporta terro- preparar conspiraciones contra Egipto  5aciones de paz y da un cese alí 
fistas, alberga asesinos y criminales y — y oros países árabes... tenemos Sul <A papiros An PO do 
esparce destrucción a través dél cientes razones para combatir el terro- Al hablar antes de partir de Kenia: 
4 mundo árabe", afirmó Mubarak, rismo en toros los frentes". de las conversaciores en Uganda con 
“A aquellos arrodillados en Jartum “Nuest abia A i el dirigente rebelde 3udanés, John Ga- 
sobre un régimen aislado les digo que blo dí A sl o es Sn el rang. y el presidene de Uganda, Yo- 
nuestra paciencia tiene límites”: pueblo de Sudan, sino con un régimen werl Museveni, Carter manifestó que 
6 Las relaciones entre Sudan y QU8 conspira contra Egipto... Y el ac- prorrogar las conversaciones de paz y: 
Egipto llegaron a sus niveles mas "Wal régimen en Jartum, no importa del cese al fuego iniciadas hace cuatro 
bajos luego de que Mubarak acusara cuán tonto parezca, no pudrá arrastrar meses, era lo mas a que podría aspi- 
1 a Jartum de preparar un complot para; a IS A 
e asesinarlo en Addis Abeba el mes Pueblo sudanés. “Mi esperanza as que la extensión 
pasado, en que salió ileso. Mubarak agregó que el dirigente del cese al fuego sea respetada por 
Egipto también ha acusado a Su- Sudanés Omar Hassan al-Bashir y todo el mundo”, manifestó Carter, aña- 
dan de acoger y entrenar militantes Hassan al-Turabi, el carismáico ideó- diendo que el jefe rebelde Riek Ma- 
0 musulmanes que tratan de derrocar el pia detras del goblermo de Jartum, no char, de un grupo cisidente, le dijo en 


esc de Mubarak de 13 años de 
ración. 
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en perder tlempo os tra- 
tando de exportar sus “falsos sueños". 


| US 


Nairobi el sábado pasado que favore- 
cía la tregua donde quiera que tuese. 
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convo zocoso co 10 La República 


Los egipcios celebraron el 43 añiversario te la “revolución” y afirmaron que combatirán a terroristas 


El presidente egipcio, Hosni 
Mubarak. hizo nuevas y 
severas advertenciasf) Sudán 
y amenazó con responder “con 
todos los medios si el grupo 
en el poder en Khartum trata 
de amenazar la seguridad 
nacional de Egipto.” 

El Cairo 


E En una entrevista publicada ayer por el 
diario gobernativo Al Ahram, Mubarak afir- 
mó que tuvo “mucha paciencia a pesar de la 
cólera del pueblo egipcio ante las humilla- 
ciones y las repetidas provocaciones del ré- 
gimen sudanés al exportar el terrorismo y 
agredir el territorio egipcio”. 

Luego dijo que hace poco se encontró 
con el ministro de Defensa, Hussein Tantaui. 
y con el primer ministro, Atef Sedki, para 
examinar las opciones a aplicar a Sudán. 

Egipto, afirmó Mub. «a e discurso 
pronunciado ayer en ir Y aniver- 
sario de la “revolución” egipcia, “combatirá 
el terrorismo en todos los frentes. dentro y 


, fuera, porque nuestra paciencia tiene un lí- 


El presidente de Egipto, Host 
fundamentalistas di pasado 26 de 
mite y no aceptaremos un vecino que eligió 


la traición y la conspiración y que transfor- 
mó a Sudán en una base del terrorismo inter- 


Mubarak, , 
junio en Addis 


fue blanco de un atentado de terroristas 


nacional pará complotar contra Egipto y los 
otros países árabes, hasta el punto de plani- 
ficar un atentado”. indicó la agencia ANSA. 


9 7 
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Egipto,/Hosni Mubarak, advierte y 
Jr apoyar a fundamentalistas 


El 26 de junio, en Addis Abeba, Mubarak 
fue blanco de un atentado en el cual Egipto 
acusó a Khartum de estar implicado. 


EL “GOLAN PALESTINO” 

El presidente egipcio, Hosni Mubarak, 
afirmó ayer que los palestinos quieren recu- 
perar una parte de las Alturas de Golán, que 
llaman “Golán palestino.” 

En una entrevista publicada ayer por el 
diario egipcio Al Ahram, Mubarak dijo que 
la dificultad de las negociaciones entre los 
sirios y los israelíes sobre Golán derivan 
también de “la definición de las líneas tras 
las cuajes sc iendián que sotirar los israe- 
líes.” 
El mandatario egipcio recordó que “exis- 
te una zona que los palestinos denominan 
*Golán palestino" y que hoy es objeto con- 
tencioso entre sirios y palestinos.” 

Sin embargo, con el retiro de Israel “a Jas 
fronteras del 4 de junio de 1967. como exi- 
ge Siria. se tratará de un problema entre los 
árabes y por lo tanto se podrá resolver fácil- 
mente”. agregó. 

Fuentes palestinas en esta capital decla- 
raron a ANSA que Siria, desde la guerra ára- 
be-israclí de 1948, controlaba esta región. 
que tiene una extensión de alrededor de 360 
kilómetros cuadrados y que formaba parte 
del territorio palestino bajo el mando britá- 
nico. 

También desde 1948 la franja de Gaza 
empezó a ser administrada por los egipcios y 
Cisjordania por los jordanos. 

Con la guerra de “los seis días”. en junio 
de 1967. Israel ocupó la región de Golán, in- 
cluida el área disputada. 

Las mismas fuentes agregaron que “los 
palestinos esperan que los sirios recuperen 
Golán para pedirles la devolución de esa re- 
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gión. y que poseen los document: 
firman su origen palestino.” 50 9 0 6 0 E 


SABADO 8 DE JULIO DE 1995 


Jartum considera una amenaza para su seguridad las maniobras navales que 
días llevan a cabo en el mar Rojo unidades egipcias, estadounidenses y británicas 


l ministro sudanés de In- 
formación, Abdelbaset 
Sedrat, aseguró ayer que “esta- 
mos observando de cerca cual- 
quier amenaza a nuestra frontera 
y a nuestras aguas territoriales”. 
Sedrat acusó a Egipto de ha- 
berse convertido en base zonal de 
las flotas occidentales en la zona 
y de poner en práctica los esque- 
mas diseñados por Occidente, 
“que es hostil al Islam, a los ara- 
bes y a Irán”. 


Las maniobras, denominadas * 
Eagle salute (Saludo del águila). ' 


habían sido programadas con an- 
terioridad al conflicto entre las 
dos naciones y durarán dos sema- 
nas. Con ellas Egipto intenta me- 
jorar la capacidad de sus fuerzas 
navales, las primeras en las que 


participan unidades británicas y ; 


estadounidenses. 

Estas maniobras, que según 
EEUU no están dirigidas contra 
ningún país, coinciden con el 
momento de tensión entre Egipto 


EL CAIRO DE SER UNA BASE OCCIDENTAL “HOSTIL AL ISLAM” 


| 


| 


| y Sudán originado tras el fallido | Abeba el 26 de junio. El Cairo 
; atentado contra el presidente | acusa a Jartum de estar involu- 
: egipcio Hosni Mubarak en Addis | crado en el ataque. 


: sudanesa. 


El ministro sudanés señaló 
que las maniobras también repre- 
sentan una amenaza para la re- 
gión, y su país no puede disociar- 
las de una posible agresión 
egipcia contra el enclave fronteri- 
zo de Halaib, la zona donde am- 
bos países disputan su soberanía 
y punto neurálgico de las difíciles 
relaciones bilaterales por las que 
atraviesan las dos naciones. 

Las maniobras se desarrollan 


a. . cerca de los puertos egipcios de | 


Hurgada y Safagá, a unos 500 ki- 
lometros al norte de la frontera 


Según informaciones egipcias, | 
en la operación participan 19 | 
aviones y helicópteros, tres fraga- | 
tas y otras naves de menor enver- : 
gadura. | 

i 


| INVESTIGACIÓN 


Ayer el gobiemo de Egipto ase- 
guró que dispone de importante 
información relacionada con el | 


atentado contra Mubarak y que | 


las fuerzas de seguridad contro- 


e nace tres 


lan de cerca los movimientos de 
los terroristas sospechosos, tanto 
en el interior como en el exterior 
del país. 

Equipos de seguridad egipcios 
de aito nivel fueron desplegados 
en varias direcciones y ahora dis- 
ponen de un gran caucal de infor- 
mación sobre las principales or- 
ganizaciones terroristas que 
operan en la zona. 

Pese al anuncio, fuentes ofi- 
ciales de la investigación egipcia 
descartaron dar más detalles para 
no perjudicar las 3 que 
están desarrollando, que también 
cuentan con la colaboración de 
las autoridades etíopes. (En base 
a AP y EFE) 


En la edición de ayer se publicó l- 
en la página 24 una infografía 
que contenía errores que se co- 
metieron al tipear su texto del in- 
glés al español. Pedimos las dis- 
culpas del caso. 
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Tensión: la vieja disputa 
fronteriza entre ambos 
países, agudizada desde 
que el presidente egipcio 
acusó a sudaneses por el 
atentado que sufrió en 
Etiopía, está llegando a un 
punto crítico. 


KHARTUM, Sudán, 3 (AP).- Un 
funcionario sudanés dijo hoy que su 
país no vacilaría en bloquear las 
aguas del río Nilo si Egipto tratara de 
resolver por la fuerza una controver- 
sia fronteriza. 

La amenaza de retener esas aguas 
—<críticas para los casi 60 millones de 
habitantes de Egipto- fue formulada 
por el ministro de Estado, Ghazi Sa- 
lah-Eddeen. Este es un cercano socio 
del clérigo islámico Hassan Turabi, 
considerado el árbitro del poder en el 
régimen islámico instalado en 1989 
con un golpe militar, encabezado por 
el general Omar el-Bashir. 

El presidente de Egipto, Hosni Mu- 
barak, advirtió en una entrevista el 
fín de semana que “los que juegan 


e. 


con fuego en Khartum nos empuja- 
rán a un enfrentamiento en defensa 
de nuestros derechos y nuestra vida”. 


Tensión en aumento 


La tensión entre ambos regímenes 
se intensificó desde que Mubarak 
acusó a Turabi ae planear el intento 
de su asesinato el 26 de junio, en su 
llegada a Etiopía para una conferen- 
cia cumbre africana. 

Los funcionarios sudaneses aludie- 
ron al río Nilo al tiempo que reitera- 
ban su reclamo de Halaib, un dispu- 
tado territorio triangular de la fron- 
tera entre Egipto y Sudán. 

Gran Bretaña le otorgó la zona a 
Egipto en 1899, pero en 1902 le dio el 
control administrativo a Sudán. 

Egipto y Sudán están vinculados 
por el Nilo, el río más largo del 
mundo. Para poder cortar su flujo, 
Sudán tendría que tomar medidas 
drásticas, tales como la construcción 
de enormes represas. 


No habría guerra 


Es poco probable también que haya 
una confrontación bélica a gran es- 
cala. Pese a las amenazas de Sudán, 


. ON 
án)amenaza a Egipto 


oquear el río Nilo 


¡EY ST Loto 


su ejército de 115.000 hombres está 
ocupado combatiendo a unos re- 
beldes en el sur del país. 

El ejército regular egipcio tiene 
440.000 efectivos y está muy bien 
equipado por Estados Unidos. 

Miles de sudaneses acudieron hoy 
a una concentración en Khartum y 
juraron rechazar lo que pde 
como intentos egipcios de tomar H. 
laib, en una ceremonia 
por el-Bashir y Turabi. 

Salah-Eddeen repitió las denun- 
cias de los sudaneses de que Egipto 
estaba desplazando tropas para to- 
mar Halaib por la fuerza. 

Sin embargo, en El Cairo la versión 
fue desmentida por fuentes militares, 
aunque no descartaron un movi- 
miento de tropas ya acantonadas en 


el Sur. 
El coronel Abdal Aziz Gaafar ex 


arras 


funcionario de inteligencia de Sudán, 
dijo, según un diario, que uno de los 
sospechosos del frustrado intento de 
asesinato de Mubarak trabajaba para 
el servicio de inteligencia de ese país. 
Se trata de Mohammed Seraj, consi- 
derado personaje clave en el aten: 
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“Los extremistas crecen ' 
con la crisis económica” 


“Los grupos fundamentalistas son una 
respuesta a la falta de soluciones econó- 
micas de los gobiernos”, aseguró a Clarín 
elKicecanaller de Egipto, Tha 
De visita en la Argentina, Wahba en- 
cabeza una delegación diplomática y em- 
presarial cuyo objetivo es “realizar cor.- 
sultas con el gobierno argentino sobre el 
en Oriente Medio y tam- 
el volumen de intercam- 


de los principales im 
pacificación de Oriente 

¿ son para su país los be- 
neficios concretos de la paz? 

-Oriente Medio ha vivido los últimos 
50 años en continuas guerras que modi- 
ficaron los recursos económicos de la re- 
gión. Mucho dinero fue arrastrado en la 
compra de armamentos. Estos mismos 
capitales los podremos invertir en el de- 
sarrollo de la región, que tiene enormes 
recursos. : 


—Entonces, ¿la fuerza de las inversio- 
nes puede mover montañas y bortar pro- 

blemas políticos y odios ancestrales? 

. —El caballo está siempre delante del 
carro y no al revés. Es decir: primero te- 
nemos que lograr la paz. No podemos 
iniciar ningún proyecto que pueda ser 
amenazado por la violencia. La paz abrirá 
la puerta de la cooperación económica in- 
ternacional. 

—El presidente egipcio, Hosni Muba- 
rak, escapó por milagro de un atentado. 
¿Quién se beneficia con su muerte? 

—El que se beneficia es una minoría 
equivocada, que hace equivocar a otros. 
Los extremistas creen que pueden alterar 
la situación en Egipto, que está jugando 
un rol importante en la estabilización de 
Oriente Medio. Esta minoría es muy pe- 
queña. rechazada por el pueblo egipcio, y 
no tiene otro camino que cometer actitu- 
des que hacen mucho ruido. Usan al is 
lam como mera cobertura. El islam es 
inocente y está alejado de esos grupos. Es 
una religión tolerante. 

—¿Qué hace el gobierno para neutrali- 
zar estos movimientos? Ellos denuncian 
ser víctimas de una campaña feroz. 

—En realidad el gobierno no necesita 
hacer mucho para neutralizarlos porque 
es un grupo marginal, casi como una 
banda. Lo que hace el gobierno frente a 
ellos es lo que hace frente a cualquier 
banda delictiva, fuera de la ley. 

—Estos grupos fundamentalistas, por 
ejemplo en Gaza, tienen arraigo popular 
porque brirdan asistencia social a los 
más pobres. ¿Son una respuesta a la falta 
de soluciones económicas de los gobier- 
nos? 

-bxactamente. Y por eso creo que 
cuanto más nos apuremos en ayudar a la 
autoridad palestina. más ayudaremos a 
los palestinos a vet el fruto de la paz. Asi 
quitaremos a estas minorías la oportuni- 
dad de aprovecharse de la situación. 

—Egipto acusó a Sudán de ser el men- 
tor del atentado contra Mubarak. Por un 
momento el mundo pensó que podrían ir 

a una guerra. ¿Esto es posible? 

-Es imposible que nava un enirenia- 
miento bélico entre ambos paises. El 
pueblo de Sudán es hermano. Lo que nos 
úuele es que lamentablemente la actual 
politca sudanesa tiende a apoyar a estos 
grupos extrematas. Los apoya finanaera- 


mente, también con armas. Pero no ten- 
go dudas de que la amistad entre Egipto 
y Sudán perdurará en el tiempo, especial- 
mente cuando desaparezcan esas políti- 
cas destinadas al fracaso. 

Paula Lugones 
pps 


Copyright Clarín, 1995 
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[Gobiemo egipcio del presidente Mubarak” — 
no atacará a Sudán por atentado en Etiopía * 
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El responsable egipcio se 
refería al régimen del presi- 
dente sudanés, Hasán Al 
Bashir. que asumió el poder 
en 1989 tras un golpe de Esta- 
de contra el Gobierno clegido 
de Al Sadek Al Mahdi. y al 
que Egipto acusa de estar rela- 
cionado con el atentado con- 
tra la vida de Mubarak. 

«Lareacción de Esipto debe 
ser fuerte, lógica y Blen calcu- 
lada», declaró ATBaz. y agre- 


la justicia en Egipto que residen en el extranjero, y 

algunos de estos extremistas, entre ellos Aiman AL 
Zauahn. líder del grupo armado Talae Al Fatah (Van- 

guardias de la Conquista). gozan del asilo político en 

algunos países vccidentales. 

Al Baz lamentó «Ja actitud de estos países uccidenta- 
los amigos», y se preguntó: «¿Dónde están los derechos 
humanos en Bosnta-Her/egovina y en otros sitios». 

«Estos puíves. Bajo el pretexto de proteger los dere- 
chos humanos. acogen a extremistas que amenazan la 
seguridad nacional de Egipto y cometen acción tlega- 
les». subrayó Al Baz 


o 
A e . . eq. la $ 5 .g. . . 
e Creciente clima bélico entre las dos naciones africanas -- Autoridades de El Cairo califican al régimen p 
sudanés de Omar Bashir como «bando que usurpó el poder» 
| Cairo. Egipto no emprenderá acción multar oo eo habrá reacciones inconscientes hasta que terminen las investigaciones y se conozcan las partes 
a alguna contra Sudán in- implicadas enel atentado fracasado y el papel desempe- o 
cluso s1 se constata la Nado por cada una». 
implicación de ese vecino país Indicó, asimismo, que las personas que atacaron el 
a en el atentado del lunes contra convoy de Mubarak son de varias nacionalidades, y Pa 
el presidente Hosni Mubarak. subrayó la necesidad de «conocer a los que facilitaron 
declaró ayersábado. su conse- luopuración», en referencia, al parecer, ala posibilidad 
jero político, Usama Al Baz. de que utros grupos en Etiopía estén relacionadas conel 
En una entrevista con la te- atentado. e 
at) levisión egipcia, Al Baz afir- «Egipto tiene varios medios políticos y legales para 
mó que su país «no puede de- responder (ul atentada), peru estamos esperando los 
rramar la sangre de ningún resultados de las investigaciones». reiteró Al Baz, y Ba 
egipcio ni sudanés, incluso si ugregó que su país puede ejercer presiones a nivel 
partesoficiales o semioficiales internacional para obligara Sudán acambiar su política. 
(de Sudán) están involucrados Egipto y Sudán - según fuentes occidentales - tienen p 
e en el zientado fracasado» co- una frontera en estado de «alerta roja» y se teme una 
metido contra Mubarak en acción bélica en cualquier momento. 
Addis Abeba. El consejero presidencial acusó al régimen de Bashir, 
pS Al Baz se refirió a las repe- apoyado por el Frente Nacional Islámico (FND, que du 
tidas afirmaciones del presi- dinige Hasán Turabi. de acoger a extremistas armados y 
dente Mubarak de que «Egip- de «tener en Sudán campos de entrenamiento de terro- 
to no interviene en los asuntos nstas». ! A 
e internos de otros países», y Al Baz advinió a algunos países occidentales de la 
dijo que «el pueblo sudanés es gravedad de «acuger a terroristas bajo pretexto de 
capaz de hacer frente al grupo protección de los derechos humanos». 
Bb queusurpóel poderen Sudán». Se refería asía 20 radicales islámicos reclamados por e 
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La templanza no es debilidad 


Tan grandes son las variaciones 
entre las diversas sociedades que 
es difícil encontrar formas especí- 
ficas de conducta social que sean 
uniformes. Es más sencillo identi- 
ficar formas de conducta no so- 
cial Ejemplo: la corrupción y ia 
violencia. /¿My 2-7 9 

El poder desestabilizador de la 
violencia se torna evidente en 
cualquier sociedad donde se pro- 
duzca. A partir del atentado 
sufrido por el presidente de 
Egipto. Hosni Mubarak, el último 

lunes en Addis Abeba, se ha pro- 
ducido una serie de hechos vio- 
lentos que ponen en peligro las re- 
laciones entre ese país y Sudán. 

Egipto culpa al régimen sudanés 
de ser promotor del atentado. A 
partir de ese hecho, que instaló la 
desconfianza entre los dos países, 
las medidas adoptadas por ambos 
hacen temer una peligrosa crisis. 
Los gobiernos de Khartum y El 
Cairo han desencadenado una se- 
rie de actitudes violentas que in- 
cluyen expulsiones, enfrenta- 
mientos y movilizaciones de 
tropas. 


Informaciones nada tranquiliza- 
doras que provienen de Khartum 
aseguran que los comités popu- 
lares sudaneses están estudiando 
la posibilidad de dirigir a la pobla- 
ción un llamado a las armas, ante 
el aumento de las “provocaciones 
y mentiras” egipcias. : 


Beligerantes declarasiones 


El vocero de las fuerzas ar- 
madas sudanesas, general Moha- 
Bashir Suleimán, precisó que 
nisvimientos de tropas egip- 
cias en la frontera incluyen uni- 
dades de ¿nfantería mecanizada y 
de fuerzas «wsrotransportadas. En 
beligerantes Cleclaraciones, pro- 
metió “permallecer en nuestras 
trincheras, cueste lo que costare y 


convertir la frontera en un cemen- 


terio”, en caso de un ataque egip- 


cio. 

Los medios de comunicación de 
Egipto, lanzados a una campaña 
de apoyo sin precedentes a Muba- 
rak, se hacen eco de las acusa- 
ciones formuladas por el gobierno 
contra Sudán, cuyo régimen, ase- 
guran, es el principal soporte del 
terrorismo. 

Repiten con insistencia, tam- 
bién, una declaración hecha por el 
presidente Mubarak, donde distin- 
gue entre “el pueblo hermano de 
Sudán” y el régimen del general 
Omar Hasan Al Bashir -que 
cuenta con el apoyo del integrista 
Frente Nacional Islámico-, al que 
acusan de prácticas equivocadas 
contra los países vecinos, al prote- 
ger a elementos terroristas. 

El presidente egipcio anunció la 
detención, en Etiopía, del extre- 
mista sudanés, Mohamed Sarag, 
quizn habría organizado el aten- 
tado. Sus afirmaciones al respecto 
se basan en la información apor- 
tada por las autoridades etíopes, 
que han identificado a Sarag como 
el encargado de alquilar una casa 
usada por el comando terrorista 
que atacó a Mubarak. 


Pedido de reconsideración 


Khartum ha pedido a El Cairo 
que reconsidere sus acusaciones 
contra Sudán y se maneje con “ra- 
zón y prudencia, en vez de adoptar 
una política de hostilidad contra 
Sudán”. Mubarak, lejos de acceder 
a ese pedido, endureció el tono de 
sus discursos y smenazó con “to- 
mar medidas”. 

En la capita! egipcia se suceden 
las manifestaciones de solidaridad 
con el presidente y aumenta el 
tono belicoso contra Sudán. 

Un hecho violento. de las carac- 
terísticas del atentado sufrido por 
el jefe de Estado egipcio, instala 
una desconfianza y un temor diff- 
ciles de zanjar, que se manifiestan 
tanto en la desmesura de las decla- 
raciones del general sudanés como 
en las aseveraciones del presi- 
dente egipcio, que han exa 
a la opinión pública de su país. 

La tentación de los gobiernos de 
“usar” políticamente los hechos 
violentos para cosechar apoyos 
que alivien su situación interna 
produce un cuadro complejo que 
aumenta las tensiones 
nadas por la violencia. 

El terrorismo, de cualquier 
signo, es uno de los males mayores 
que debemos enfrentar en las pos- 
trimerías del sigio. En la lucha 
contra este flagelo hay que conser- 
var la mente equili distante 
de los apresuramientos. 


Fernando D'Amen 
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En Su país, el 
presidente egipcio 
Hosni Mubarak se 
bate a duelo con 
grupos integristas, 
¿nestabilidad social y 
acusaciones de 
corrupción . En lo 
internacional, actúa 
de anfitrión del 
proceso de paz de 
Oriente Medio. Pero 
pocas tareas le 
insumen tanto 
esfuerzo como 
mantenerse vivo. 


ON su habitual desenvol- 
tura en medio de Jas tor- 
mentas, el presidente 
Hosni Mubarak escapó 
de su sexto atentado el lunes úl- 
timo, inmediatamente voló a El 
Cairo y se presentó ante la prensa 
ra describir el tiroteo, sín que 
una arruga de su traje delatara el 
incidente. La secuencia resulta 
tan precisa que parece toda una 
declaración de estilo. Más allá de 
la trivialidad ilusoria que instala 
Cualquier repetición de un mismo 
hecno —el tercer atentado efectivo, 
además de por lo menos otros 
tres conjurados a tiempo-, a los 
67 años el presidente egipcio de- 
be convivir con sus escasas chan- 
ces de morir apaciblemente de ve- 
jez. El presidente ha señalado con 
el dedo al gobierno de Sudán co- 
mo instigador del atentado, pero 
los observadores occidentales pre- 
fieren barajar la variable más clá- 
sica de los grupos integristas islá- 
micos que lo enfrentan en sú 
propio país. ¿Cómo es ese hom- 
re que se esconde detrás de la si- 
ueta de tiro? 

Hosni Mubarak nació en la 
provincia de Menufia, en el Delta 
del Nilo, y siempre fue conocido 
como un hombre tacíturno, de 
pocas palabras pero certeras. Con 
un entrenamiento en la Unión 
Soviética. como todos los pilotos 
egipcios de la década del 70, su 
rutilante carrera aeronáutica lo 
instaló en la arena política a los 
cuarenta años. Tras desempeñar- 
se como director de la Academia 
de la Fuerza Aérea durante la 
guerra de 1967, fue nombrado je- 
fe del Estado Mayor en 1969. Con 

, Alzo de ese aire de galán a la egip- 
Ga que popularizó el actor Omar 
Sharif, casado con una estudiante 
de la Universidad americana de 
El Cairo y padre de dos hijos varo- 
nes, Mubarak pasó al cargo de je- 
fe del Estado Mayor tres años más 
tarde. Era conocido por entonces 
como “el más aguerrido de los 
oficiales del mando aéreo”, rango 
legendario que puso a prueba en 
la ofensiva aérea durante la de- 
rrota egipcia de Yom Kipur, 
frente a Israel, en 1973. Desde en- 
tonces, Mubarak tuvo todo el res- 
paldo del entonces presidente 
Anuar Sadat, quien vio en él al 

elo de una nueva generación 
“dd militares con un gran conoci- 
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Morir mil veces 
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Esta es la 
primera vez que 
los enemigos 
de Mubarak 
atentan contra 
su vida en el 
extranjero. ¿Se 
cierra el cerco 
sobre el 
presidente? 


921% 


Ñ 


miento tecnológico. En abril de 
1975, lo nombraba vicepresidente, 
convirtiéndolo er*su delfin. La de- 
cisión de Sadat de hecho repetía 
el esquema de su propia suce- 
sión. vicepresidente de Gamal Ab- 
del Nasser, Sadat había asumido 
al fallecer aquel súbitamente, en 
el año 70. 


Squash y diplomacia 


Al asumir como presidente, 
tras el asesinato de Sadat, el 6 de 
octubre de 1981, ya eran conoci- 
das su puntualidad a toda prueba, 
su voracidad de lector y sus dotes 
en la cancha de squash, que prac- 
ticó siempre mientras los egipcios 
acatan el mandato de la siesta. Pe- 
ro a principios de la década del 80 
no gozaba de la simpatia de la 
prensa occidental, que le atribuía 
ambigúedad en una región polari- 
zada. Nadie podía prever que el 
militar que peleó contra los israe- 
lies cumpliría el papel de genuino 
propiciador de la paz en la región. 
al favorecer como anfitrión las ne- 
gociaciones entre israelíes, pales- 
tinos y sirios. 

Con el ejercicio de mando, su 
estilo despojado de opiniones 
contundentes se tradujo en una 
silenciosa mano dura en los asun- 
tos internos. Es en el campo del 
Islam donde Mubarak enfrenta a 
quienes ponen límites materiales 
a su mandato. Existen actualmen- 
te tres grandes grupos integristas 
egipcios que le han declarado la 


Ok - Ok guerra: la Jihad Islámica. autora 


del asesinato de Sadat, la Asam- 
blea Islámica y el grupo Vanguar- 
dia de lz Conquista, estos dos últi- 
mos escisiones de la primera. 
Frente a la amenaza de los grupos 
integristas, en diciembre de 1992, 
el presidente dispuso que los ca- 
sos en los que estuvieran implica- 
dos sediciosos musulmanes fue- 
ran remitidos a tribunales 
militares: bajo la corte marcial, 
los condenados no pueden apelar 
la sentencia. Mientras el gobierno 
declara a 15 integristas ejecuta- 
dos, distintas organizaciones de 
derechos humanos, como Am- 
nesty International, señalan que 
la cifra exacta supera los 50 en los 
tres últimos años. También esti- 
Ce en 50.000 la cifra de deteni- 


Mubarak gobierna un país po- 
tencialmente inestable, con gra- 
ves problemas de corrupción y un 
contraste socia] que se agudiza ca- 
da año. Pocos días antes del aten- 
tado, el gobierno presionaba para 
que el Parlamento aprobase una 
nueva ley de prensa, que sancio- 
nara a quien “menoscabe a fun- 
cionarios de gobierno y las imsti- 
tuciones”. En los últimos meses, 
algunos diarios han publicado in- 
formes que abren sospechas de 
corrupción sobre los hijos del pre- 
sidente. 


Hay que reconocer que una de 
sus principales tareas políticas ha 
sido la mera supervivencia. y la 
astucia para eludir la tradición de 
su pais. El presidente Nasser, arti- 
fice del Estado egipcio moderno, 


al E 


El primer 
mandatario 
egipcio, Hosni 
Mubarak. 


fue herido en el brazo mientras 
pronunciaba un discurso en Ale- 
jandría, un balazo que no logró 
interrumpirlo. Sadat tuvo menos 
suerte. Esta es la primera vez que 
los enemigos de Mubarak lo ame- 
nazan en el extranjero. Acaso el 
cerco violento que siempre ha 
eludido se esté volviendo más es- 
trecho. 

En la letra, Egipto es una de- 
mocracia multipartidaria, pero 
desde que un levantamiento des- 
tronó al rey Faruk, en 1952, el po- 
der ha recaído en manos de rmili- 
tares: el general Nasser y Sadat 
también lo fueron. Hace dos 
años, Mubarak fue elegido por el 
Parlamento para su tercer man- 
dato de seis años. 

Como la democracia egipcia 
no contempla el voto directo, no 
hay un modo preciso de medir la 
popularidad exacta del presidente. 
Miles de manifestantes festejaron 
el lunes frente al Palacio de Qub- 
ba la inmunidad de Mubarak; sin 
embargo, la multitud regresó a 
casa en micros alquilados. Algu- 
nos entienden que las adhesiones 
obedecen tanto al cariño como al 
temor de que un atentado deje al 
Estado acéfalo. Dueño de un es- 
tilo personalista, el presidente no 
ha designado a un vice en estos 
catorce años; por no encontrar al 
funcionario idóneo, según sus 
propias palabras. Tal vez esto obe- 
dezca a la voluntad de no quebrar 
una cábala: no tener sucesor pa- 
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tantes del sector privado de tos rubros ce- ten a intercambiar información, brindar asi 
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La mencionada delegación mant al otro país, cooperación en férias comercia- 
contactos 2 nivel poco, Comercial y culura a PV 
FIRMAN ACUERDO Acuerdo es el primero que la Cámara 
Hoy en los salones de la Cámara Naci Nacional ¡da firma con 
; Naciona] empresariales de un país africano. 
-.) 


Mejorará Comercio” 
Bilateral con Egipto 


El comercio bilateral de  merciales, así como para pre- 


con Egipto 
sanzar un mayor lo a 
través de ia gestión 
da del sector 
tos como OS, 


paro intensificar el intercam- 

lo de información y la co- 

miente j 

naciones. También se inciu- 
cláusulas tas cuales, 
respectivas instituciones 

facilitarán a los empresarios 


el ropaje o r la 
gestión de misiones compr- 
ciales. 7 El País 
, el intercambio 
de mercaderías entre estos 
dos países es muy j 


lares sumando e 
0 i el saido de 
la balanza favorece al país 
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La delegación empresarial 

vino a Uruguay acompañada 

tario las 

Américas del Ministerio de 
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Desde que el 26 de julio de 1952 fue- 
ra destronado el rey Farouk 1 —dando 
tugar a la instauración de la República 
Arabe de Egipto— muchos importantes 
acontecimientos se desarrollaron en el 
milenario país del Nilo a través de Na- 
gib, Nasser, Sadat y Mubarak, sus su- 
cesivos Jeles de Estado. 

Una somera enunciación de 
de esos hechos muestra cómo Egipto 
dirige sus esfuerzos a sobrenonerse a 
un pasado de sujeción y de colonialis- 
mo y los encauza a lograr el lugar que 
legítimamente le corresponde en el 
concierto mundial de naciones. 

Veamos la evolución de los mismos 
en tas úlumas cuatro décadas: 


y guerra contra Francia, Gran Bretaña e 
Israel, a propósito de la misma. 
—Proclamación de la República Ara- 
be Unida (Egipto y Siria), de efímera 
existencia 


—Guerra de los Seis Días contra Is- 


— Acercamiento y colaboración. con 
la Unión Soviética, traducida en ayuda 
alimentaria, en la construcción de la 
enorme represa de Assuán y en la pre- 
sencia de asesores militares soviéticos. 

—Rechazo de la anterior ccoperia- 
ción, manifestado a través de la disolu- 
ción del Partido Comunista Egipcio, en 
la expulsión de diez mil asesores milita- 
res de Moscú y en la renuncia al Trata- 
do de Amistad y Cooperación. 

—Nueva guerra (1973) contra Israel. 

—Histórica y valiente decisión del 


tiva región del Cercano Oriente. 
—Asesinato del presidente Sadat 
Ll parte de fundamentalistas islámi- 


pa sucesor, el actual presidente 
Mubarak, mantiene la Corgan 
Camienió con Jerusalem y de defensa 
de los intereses históricos de Egipto 
(obtiene la devolución del ocupado Si- 
naí y de otros puntos) y, a pesas de la 
inicial, su pais es readmitido 


versal le llega a Egipto en fa persona de 

su egregio ciudadano, el Dr. Boutros 

Ghali, designado Secre Secretario General de 

las Naciones Unidas, primer árabe, pri- 

mer egipcio y primer africano que es 
distinción. 


Esta positiva evolución ha transfor- 
mado al pueblo y al gobierno de Egipto 
en factores fu para sentar 


las bases de la paz y, por consiguiente, 
del progreso de una región cuyos com- 
piejos problemas sólo pueden solticio- 
narse aunando la voluntad y la inteli- 
alone todos sus grandes protago- 


“Enia Fecha Nacional de Egipto, ren- 
dimos nuestro homenaje a sus sueños 
y a sus realizaciones, a su pasado y a 
su porvenir. 
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Reconciliación de Iglesias en China 


Pekín.- A pocos meses del ila- 
mado a la reconciliación realiza- 
do por el Papa Juan Pablo Il a la 
Iglesia China, el Presidente de la 
Conferencia Episcopal de la Igle- 
sia “patriótica”, desvinculada 
por razones politicas con la San- 
ta Sede, acaba de anunciar que 
lar na está “pronta a reconci- 
liarse con la Iglesia Católica 
“clandestina”. 


La Iglesia “patriótica” o reco- 
nocida por el Gobierno comunista 
“está pronta a reconciliarse” con 
Ja Iglesia Católica “clandestina” 
o mo reconocida por las auiorida- 
des de Pekín. “Ambas facciones 
pertenecen a la única Iglesia”. 
Asilo ha afirmado el Presidente de 
la Conferencia Episcopal dela Igle- 
sia “patriótica”, Monseñor Joseph 
Zong Huaide, quien ha subrayado 
que el Papa Juan Pablo II solicitó 
tal reconciliación en el mensaje 
que desde Manila dirigió a Jos ca- 
tólicos chinos el pasado mes de 
enero. Indicó. además, que había 
mantenido conversaciones con los 
obitid) “clandestinos” y que en 
las mismas había quedado claro 
para ambas partes que las diferen- 
cias son de índole política y no 
dogmáticas. “No somos opuestos 
a la Iglesia clandestina. Somos 
una única Iglesia”, dijo. 

Comentó, igualmente, que la 
Iglesia “patriótica” reconoce la au- 
toridad del Papa y reza diariamen- 
te por él. 


Jóvenes de la iglesia 
“patriótica” junto al Papa 


Por su parte, un joven pertene- 
ciente a la Iglesia “patriótica” que 
formó parte de la delegación ofi- 
cial de Pekín en la pasada Jomada 


a 


El pasado mes de enero, en Manila, Juan Pablo H solicitó la reconciliación de la iglesia “clandestina” con la 
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iglesia “patriótica” china, desvinculada de la Santa Sede por razones políticas. 


Mundial de la Juventud en Manila 
expresó: “Para nosotros fue una 
muy extraordinaria experiencia. Si 
no hubiéramos venido, nunca hu- 
biésemos podido comprobar la in- 
Nuencia espiritual y la popularidad 
del Papa. Una cosa es ver su foto- 
grafía y otra muy distinta es verle a 
él directamente rodeado de cuatro 
millones de personas. Es una ver- 


dadera lástima que nuestro go- 
bierno, por razones politicas, no 
nos permita tener contacto con 
la Santa Sede. Pero las cosas cam- 
biarán dentro de poco”. 


Con respecto a la misa concele- 
brada por sacerdotes de ChinaCon- 
tinental y por obispos y sacerdotes 
de Taiwan, Hong Kong, Filipinas, 


Malasia y Singapur, el delegado 
confesó que como “católico chi- 
no” se sintió “muy reconfortado 
durante la misa. El canto masivo 
del Padre Nuestro fue maravilloso, 
y cuando en el momento de dar- 
nos la paz, los católicos de Taiwan 
vinieron a abrazarnos, se me lle- 
naron los ojos de lágrimas. Real- 
mente fue una misa curativa”. 
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"7H Chiiha, además del Partido Co- 
munista de China (PCCH), existen 
ocho partidos democráticos. Des- 
«de su fundación, ellos establecie- 
ron relaciones de cooperación en 
distintos grados con el POCH y las 

profundizaron en las luchas contra las agresio- 
nes imperialistas y por la democracia popular. 
Estos partidos son: 
1. Comir£ Revolucionario del Guomindang 
de China. Se fundó en Hong 
. Koog el 1* de enero de 1948 pi 
el grupo democrático en el seno 
del o e Cuenta cor 
más' 000 integrantes. 
2. Liga Democrática de 
China. Se estableció clandestir, 
mente en Chongqing en marz, 
de 1941. Los 11.000 miembros 
que tiene ahora son, en su mayo- 
ría, intelectuales de las capa 
media y supeñor de los círcuk 
culmrales y educacionales. 


dd Ñ 
3. Asociación para la Cons- “|; 


trucción Democrática de China. 
Se fundó también en Chongqing. en 
1945. Cuenta con 58.000 militantes. 

4. Asociación China por la Democra- 
cia. Foc instaurada en Shanghai el 30 de 
ciembre de 1945. Militan en el partido $ 


personas. 

$. Partido Democrático de Campesino. 
Córeros de China. Fue fundado en Shangh 
en agosto de 1Y2%. Cuenta con 52.000 militas 
ES. 

6. Zhigongdang de China. En octubre ( 
1925 fue establecido en San Francisco de ! 
Esq. Unidos. Sus 12.000 miembros 
chinús de ultramar de las capas media y s 
rior, retornados a la patria, sus familiares, 

y personajes representativos que tienen 
ciones con el exterior. 

7. Sociedad “3 de Sepuembre”. Fue 
creada en Chongqing a fines de 1944 
Tiene 53.000 militantes que son inte 
tuales de media y alía categoría de * 
círculos científicos y técnicos. 

8. Liga para la Democracia y la Autonomía 
de Taiwan. Se fundó en noviembre de 1947 en 
Shangai. Está integrada por personalidades 
originarias de Taiwan pero residentes en la 
parte continenta), en su mayoría profesores, 
médicos, investigadores, ingenieros y cuadros 
dirigentes de Órganos gubernamentales y agru- 
pa a más de 1.300 militantes. 

El sistema de partidos pofíticos en China es 
de cooperación multipartidista y de consultas 
políticas bajo la dirección del PCCH. Ese sis- 
tema se formó durante un largo período y 
constituye un sistema político fundamental de 
China. 

La cooperación multipartidista de China se 
presenta en las siguientes formas: 

1- Cooperación y consulta entre el PCCH y 
los partidos democráticos. Este tipo de coope- 
ración y consulta tiene tres formas primordia- 
les: 1) Los principales dirigentes del Comité 
Central del PCCH invitan a los dirigentes de 
los partidos democráticos y a los demócratas 

ñ sin partido a celebrar reunión de consulta de- 


Partidos políticos y sistema 


años 3 e juio de 10os LA Republica 


democrático de China 


Xie Rumao 


mocrática para intercambiar opiniones sobre 
una política o decisión importantes que va a 
formular el CC del PCCH. 2) Los principales 
dirigentes del CC del PCCH invitan. a plazo 
no fijo. a los dirigentes de estos partidas y a 
Jos demócratas sin partido a una conversación 
confidente, de capa superior y en esfera limi- 
tada. para departir libremente, intercambiar 
puntos de vista y pedir sus Opiniones sobre 
cuestiones de interés común. 3) El CC del 
PCCH convoca a los partidos democráticos y 
a las personalidades sin filiación partidista a 
foros para informar de la situación. intercam- 
biar ideas. escuchar sugerencias políticas so- 
bre documentos o discutir algunos temas espe- 
ciales. 

2- Poner en juego el papel de los miembros 
de los parudos democráticos y los demócratas 
sin partidos en las asambleas populares. Por 
ejemplo. de las 2.978 diputados a la 1* Sesión 
de ta VIII Asamblea Popular Nacional cele- 
brada en marzo de 1993, $72 eran de los pas- 
tidos democráticos y demócratas sin partido. 
que representaban el 19.2%: de los 155 miem 
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bros del Comité Permanente, 49 son miebros 
de las mismos partidos o demócratas sin filia- 
ción partidista, representando el 31.6% del to- 
taJ. de los 19 vicepresidentes 9 provienen de 
entre los parudos democráticos y demócratas 
sin partido. Mediante sus actividades en las 
asambleas populares, reflejan la voluntad del 
pueblo. participan en la toma de decisiones 
significativas del Estado. elaboran las leyes y 
supervisan al gobierno. 

3- Recomendar a miembros de los partidos 
demucráucos y personalidades sin partido pa- 
ra los cargos directivos de los gobiernos y ór- 
ganos judiciales de los diversos niveles. Ya a 
comienzos de la fundación de la RPCH. un 
contingente de responsables de los partidos 
democráticos y personalidades sin partido fue- 
ron elegidos a cargos directivos del Gobierno 
Popular Central y de los gobiernos populares 
locales de los diversos niveles. En los últimos 
años se ha dadu un nuevo desarrollo: Rong Yi- 
ren. presidente Honorario de la Federación 
Nacional de Industriales y Comerciantes de 


mn. 


China y miembro de la Asociación para la 
Construcción Democrática de China, ha sido 
elegido vicepresidente de la RPCH: Duanmu 
Zheng. miembro permanente del Comité Cen- 
tral de la Liga Democrática de China, ha asu- 
mido el cargo de vicepresidente del Tribunal 
Popular Supremo y Wang Wenyuan, vicepre- 
sidente del Comité Central de la Sociedad “3 
de Septiembre”, es ahora vicefiscal general de 
la Fiscalía Popular Suprema. Otwros 28 miem- 


bros de los partidos democráticos y personali- 


dades sin partido son subgobernadores pro- 
vinciales, titulares adjuntos de los Ministerios 
y Comisiones del Consejo de Estado. y subje- 
fes de los burós directamente subordinados al 
Consejo de Estado. P 

Se estableció el sistema de denuncia en los - 
partidos democráticos y la Federación Nacio- 
nal de Industriales y Comerciantes de China; 
se contratan miembros de los partidos demo- 
cráticos y personalidades sin partido que dis- 
ponen de condiciones adecuadas y conoci- 
mientos especializados para que tomen los 
cargos de supervisor, inspector, auditor e ins- 
tructor especialmente invitados; se absorben y 
organizan a miembros de los partidos demo- 
cráticos y personalidades sin parido para que 
participen en la invesigación sobre los casas 
delicuvos graves, la examinación de impues- 
tos, etcétera. 

4- Desplegar la función de los pardos de- 
mocráticos en la Conferencia Consultiva Polí- 


PEI, tica del Pueblo Chino. Esta es la organización 
Ms, de frente Único patriótico con mayor am- 


Q plitud del pueblo chino. Sus funciones 
e iprimordiales consisten en la consulta 
política. la supervisión democrática, y 
en la organización a las diversos par- 
idos. agrupaciones sociales y perso- 
¿f1 aalidades de las minorías nacionales y 
$ 3 Je los diversos círculos integrantes de 
Es fa Conferencia para que tomen parte y 
Af úiscutan los asuntos políticos. 
5. Apoyar la participación de los panti- 
dos democráticos en la construcción 
ES y la práctica de la reforma. Tan só- 
lo en 1993, estos partidos piantea- 
ron al CC del PCCH y al Consejo de Estado 
importantísimas propuestas en 18 terrenos. 
Ellos realizan investigaciones y estudios al 
servicio de la reforma y la construcción. y ad- 
quieren el respaldo del CC del PCCH, el Con- 
sejo de Estado y los respectivos departamen- 
tos. 

El sistema de cooperación mulupartdista y 
de consulta política bajo la dirección dei 
PCPH, es paste componente del régimen de- 
mocrático socialista de China. En el camino 
de la reforma y la apertura, y por el desenvol- 
vimiento económico y la construcción de un 
socialismo en peculiaridades chinas, ese siste- 
ma será desarrollado y perfeccionado de ma- 
nera constante y desempeñará un papel 2Ún 
más importante. 


Xie Rumao 
es el embajador dela 
República Popular de China 
en Uruguay - 
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China descubre que lo grande es bell 


Por Joseph Kahn 
(Redactor de The Wail Street Journal) 


SHANGHAI, China — Zheng Dunxun, presi- 
dente de Sinochem, la mayor compañía china, 
cree que el gigante de US$15.000 millones tiene 
un problema: es demasiado pequeña. 

“Debemos diversificarnos en todas las áreas y 
con mucha rapidez para competir”, dice. El ga- 
llardo y canoso ejecutivo trabajó en una época en la 
em'-“ada china en Tokio. Ahora convierte a Sino- 
che enla primera sogoshosha china, un enorme 
grupo comercial, industrial y financiero de ca- 
rácter internacional al estilo japonés. “Toda- 
vía no podemos alcanzar a Mitsubishi, pero 

os en esa dirección”, promete. 

Mientras las compañías de las Américas y Europa 
hablan de agilidad y recortes, las incipientes 
multinacionales chinas insister en la belleza 
de lo grande. Dicen que China necesita más 
conglomerados, conocidus en la prensa 
china como “portaaviones”, con una am- 
plia gama de negocios y mercados 
mundiales. Estas compañías ya han 
comenzado a definir el panorama 
industrial y de la competencia 
para las empresas extranjeras 
que tienen la esperanza de 
irrumpir en el mercado chino. 

Pequeñas firmas privadas y 
grandes monopolios estatales por 
a se apresuran a convertirse en 

” que vinculan empresas que 
no e Conanien mucho más que la alta 
gencia. Los grandes grupos, a me- 
m dirigidosporex funcionarios, tie- 
nen acceso fácil a la financiación, a la 
cotización en bolsa y a las áreas de la 
industria y el comercio vedadas para 
otros 


Shanghai, el centro comercial e in- 
dustrial del país, espera aur sus grupos 
compitan en la esfera internacional. 
Para 1997 la ciudad planea fusionar sufi- 
cientes compañías como para formar 10 
grupos, cada uno con ventas anuales mí 
nimas de US$1.200 millones. Entre ellos 
están Shanghai Automobile Industry 
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son ampliamente conocidos. Pero es posib 
que sean los únicos. El productor promedio 
de cerveza o electrónica de con- 
sumo es afortunado si logra con- 
trolar una provincia. Muy po- 
cas personas conocen los 130 fa- 
bricantes de autos y camiones de 

China. 

De hecho, las mayores empre- 
A sas chinas la han pasado mal a 
” medida que los enérgicos com- 
y petidores, tanto locales como in- 
ternacionales, se lanzan de lleno 
sobre los nuevos mercados. Lo 
que es más, la campaña de China 
" por incorporarse a la Organiza- 
ción Mundial de Comercio ha pro- 
vocado temor a un nuevo ataque 
desde el extranjero que devore a 
los dinosaurios estatales del país. 


e 


terio de Comercio Exterior y Coo- 
peración Económica, los conglo- 
merados industriales como los 
grupos Mitsui y Mitsubishi han re- 
sistido la competencia del extran- 
jero. “China debe seguir el modelo 
japonés”, dice. 

Dadolos éxitos pasados de Japón, 
eso podría ser una mala noticia para 
Occidente. Pero los analistas dicen 
que el actual sistema comercial, do- 
minado por oligopolios y burócra- 
tas, es tan impenetrable que prácti- 
camente no reciben ningún cambio 
de buena gana. “Lo único que no 
queremos es que nada cambie”, dice 
un diplomático occidental 

Ninguna empresa refleja mejor la 
ambición de las empresas chinas 
que Sinochem, que según la revista 
Fortune ya ocupa el lugar 26 entre 
las mayores del mundo. Su pro- 
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rectorio de Shanghai Auto, el mayor 
consorcio chino en términos de ventas. 
Lajerarquía empresarial china está 
liderada por un puñado de comerciali- 
zadoras a nivel nacional que planean 
seguir los pasos de Sinochem, conocida formalmente como China National 
Chemicals Import € Export Corp., en la formación de una sogoshosha. 
China National Metals €: Minerals Import é: Export Corp., o Minmetals, y 
China National Cereals € Oils Import € Export Corp., o Ceroils, se consi- 
deran las principales rivales y han reforzado su presencia internacional. 
“No hay duda que la palabra operativa es 'grande””, dice Robert C. Bro- 
adfoot, de Political £¿ Economic Risk Consultancy Ltd., firma asesora de 
Hong Kong. La duda es si los grupos constituirán más que la suma de sus 
partes. “Algunos [de los nuevos grupos] se ven formidables”. Otros son 
sólo el cascarón”, dice Broadfoot. 
Detrás de la presión para consolidar se oculta la preocupación de que 
el rápido crecimiento de China haya dado lugar a pocas compañías que 


Htaleciación de 1903 


puedan considerarse de categoría nacional y mucho menos multina- 
cional. El Banco de China, el banco de cambio de divisas del país, y China 
International Trust $: Investment Corp., Citic, un banco de inversiones 


:Pitmlet: solos ds jus campal y Barton Test 


cedió su monopolio. Los burócratas 
deotros feudos, como el comercio ip- 
terior y el transporte, no permitie- 
PO E E ron que Sinochem entrara a sus co- 

eS * tos. Despojada de su prebenda, Sino- 
hem cree que e aproRS mediante la diversificación y la expan- 
sión. “Ahora podemos combatir el provincialismo de todo tipo”, dice Zheng. 

Su medida más conspicua fue la compra de un banco, el ex departamento 
de crédito del Ministerio de Comercio Exterior, al que planea inyectar 
US$200 millones como capital inicial. También estableció una línea de flete 
maritimo con una capacidad de medio millón de toneladas y un servicio de 
flete fluvial. Además prepara una cadena de tiendas y ha invertido 
US$1.000 millones en proyectos industriales tanto en China como en otros 
países, principalmente en productos del petróleo y fertilizantes químicos. 
La compañia incluso inauguró un estudio de cine en Shanghai. 

La expansión internacional comienza a dar resultados. EJ año pasado 
la empresa generó casi la mitad de su facturación —unos US36.700 millo- 
nes— en el extranjero, fundamentalmente en iniciativas en Pi 
productos químicos. El primer lanzamiento a bolsa de Sinochem tambi 
será en el extranjero, dijo Zheng. 
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Renunció el “zar económico” que gobernaba el Banco Central y uno de los giided de los cambios 


China continúa sus reformas económicas 


La reciente renuncia de Zhu 
Rongji «fuerte dirigente del 
Partido Comunista Chino- al 
cargo de gobernador del 
anco Central, no parece 
indicar ninguna desviación en 
la línea que orienta las 
reformas económicas en 
China. 

Pekín, 


por Carivs Trigoso 


Desde su ingreso a esa alta función en el 
Banco Central (cuyo nombre oficial es Banco Po- 
pular de China) en 1993, Zhu fue mencionado co- 
mo el “zar económico” del país. Fue el inspirador 
de la campaña contra los especuladores y las ope- 
raciones dudosas entre bancos, que habían desor- 
« denado el sistema financiero. 

No obstante, su salida del Banco Central a 
principios de este mes no ha modificado el con- 
senso político en que apoyó su gestión. 

Ademas, Zhu continúa siendo un poderoso 
nucibro del politburó, encargado de Jos asuntos 

su permanencia en el Banco, Zhu pu- 


so freno al calentamiento de la economía como 
forma de controlar la inflación. 


El presidente chino, Jiang Zemin, durante una gira por Europa en donde intenta continuar 
intercambio económico. 


incrementando el comercio y el 


Las medidas redujeron la inflación pero no la 
dominaron, pues aún continúa en la tasa de 15 por 
ciento anual 

Tanto Zhu como otros economistas del gobier- 
no sabían que una de las fuerzas inflacionarias en 
China es el sector estatal. cuyas endeudadas y de- 
ficitarias empresas son financiadas en gran parte 
por emisión y préstamos. 


Reclaman la liberación del activista Wu 
Washingion 


Y El secretario de Estado, Warren Christop- 
her, pidió la inmediata liberación del activista de 
Derechos Humanos chino estadounidense Harry 
Wu, detenido en China bajo la acusación de es- 
pioraje. Christopher habló poco después de reci- 
bir un llamado de la esposa de Wu para que Es- 
tados Unidos ejerza su influencia y obtenga la li- 
beración de su marido. 

El secretario opinó que la liberación del disi- 
dente favorecería las ya de por sí difíciles rela- 
ciones entre China y Estados Unidos. 

Aseguró además que un abogado elegido por 
Wu se encargará de su defensa “io más pronto 
posible”. 

Wu, que acusó a China de vender en el mer- 
cado mundial los órganos de los condenados a 
muerte, fue arrestado el 19 de junio en la fronte- 
ra entre su país y Kazajstán y actualmente per- 
manece en la ciudad de Wuhan, región central de 
China. Christopher aseguró a Pekín que el reco- 
nocimiento de Vietnam por parte de la adminis- 
tración Clinton, también huy. no debería ser in- 

terpretado como una actitud antichina sino sim- 
plemente con una acción que pretende mejorar 
las relaciones de Estados Unidos con el conti- 
nente asiático. 


El opositor chino Harry Wu está 
detenido en Pekin. 


SA -CA 


Un reciente estudio oficial sobre la situación 
de 124.000 empresas públicas demostró que to- 
das ellas estan técnicamente en bancarrota. Sin 
embargo, el gobierno no puede prescindir de ellas 
sin crear una enorme desocupación. 

La renuncia de Zhu nu implica un cambio en 
la estrategia económica ni en la política financie- 
ra De hecho significa una prolongación de su 
propia receta, que consiste en restringir la oferta 
monetaria para detener la inflación. 

“El Banco Central debe reforzar el control de 
la circulación de moneda y retirar tanto efectivo 
como sea posible”, advirtió el Diario Económico 
de Pekín la semana pasada. 

La asombrosa expansión del dinero circulante 
entre 1985 y 1994, y especialmente entre 1992 y 
1994. sugiere cuales han sido las causas de la in- 


h— 


flación en China. 

De una oferta monetaria que cn 1986 se situa- 
ba en 121.840 millones de yuanes (15.000 millo- 
nes de dolares), China elevó el circulante 500 por 
ciento en el período de ocho años, llegando 2 
730.060 millones de yuanes en 1994. 

Los analistas económicos son propensos a 
dejarse cegar por las inversiones extranjeras, a 
las que consideran el logró más brillante de la 
política de liberalización económica inaugurada 
en 1978. 

La integración de la economía china al mer- 
cado mundial fue rápida desde aquel momento. 
El comercio exterior, que en 1978 
menos de cinco por ciento del Producto Nacio- 
nal Bruto, en 1994 ya fue superior a 40 por cien- 
to del PNB. 

Las exportaciones crecieron de 17.000 millo- 
nes a 240.000 millones de yuanes en el mismo 
período. Los expertos advierten, no obstante, que 
esta explosión de la economía no se refleja única- 
mente en el comercio exterior y en las inversiones 
extranjeras, sino también en el menos conocido y 
raramente mencionado crecimiento del comercio 
interno. Entre las primeras consecuencias de Las 
reformas se encuentra el surgimiento de puevos 
mercados de coasumo ea las áreas rurales, debi- 
do a la creación de un gran número de empleos no - 


de la modemización ha sido el incremento de 350 
por ciento en el transporte interior de mercancías. 

Este enorme desarrollo comercial se debió a la 
preexistencia de una enorme demanda contenida, 
que la planificación central de la economía man- 
tenía encerrada en las respectivas provincias, con 
prohibición de intercambios entre ellas. z 

Si bien ha sido importante la contribución de 
la inversión extranjera, muy poco de la expansión 
del mercado interno puede ser explicado por su 
influencia. 
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se erige en un medio potencial 
para extender su influencia. 

Por el otro, cada aspirante tam- 
bién reconoce que, en ausencia de 
una cultura enraizada en las leyes, 
es necesario cultivar un apoyo ba- 
sado sobre vínculos personales. 
Las coaliciones se formarán tanto 
entre las burocracias cuanto entre 
el personal de primera línea en 
todas las divisiones burocráticas y 
regionales. En todo caso, la polf- 
tica china se volverá más descen- 
tralizada. 


Divisiones políticas 


Aunque existen ciertas divi- 
siones en materia política entre los 
sucesores, no son tan profundas 
como las que había al final de la 
vida de Mao. Por ejemplo, ya no 
existe una “banda de los cuatro”, y 
no hay planteos respecto de retor- 
nar al maoísmo. Ñ 

Acaso la principal línea diviso- 
ría sea la que existe entre los refor- 
mistas conservadores y los grupos 
más radicalizados. Sin embargo, 
hay otras líneas divisorias (centro 
y provincia, rural y urbano, mili- 
tar y civil) que impiden a los refor- 
mistas cristali en dos grandes 
facciones opositoras. 

Los conservadores están concen- 
trados en lo que queda del aparato 
de la economía planificada y cuen- 
tan con una sólida base de apoyo 
en las empresas de propiedad esta- 
tal Reconocen que China no tiene 
alternativa excepto continuar con 
su ritmo acelerado de crecimiento 
económico, aunque les gustaría re- 
ducir el crecimiento de dos dígitos 
de los últimos tres años al orden 
del 7 u 8 por ciento. Sostienen 
además que las empresas estatales 
constituyen el eje de la economía 
-subsidian gran parte del resto- y 
están sujetas a una injusta compe- 
tencia económica por parte de las 
compañías vinculadas con el ex- 
tranjero. Consecuentemente, a los 
conservadores les gustaría limitar 
la inversión extranjera y reorien- 
tarla hacia proyectos esenciales de 
iniraestructura. También favore- 
cen a los sectores urbanos por en- 
cima de los rurales y, de manera 
coherente, respaldan un precio 
sostén bajo para los granos. De ma- 
nera más general, retardarían el 
ritmo de la comercialización. 


Los aliados naturales de los re- 
formistas conservadores se en- 
cuentran en el sector socialista tra- 
dicional Este inciuye a los ideolo- 
gistas y a los que podrían ser cali- 
ficados como "“"estatistas”. No 
ponen en tela de juicio la política 
de puertas abiertas per se, pero les 
gustaría ejercer más controles ad- 
ministrativos sobre ella. Su vocero 
clave es el primer ministro Li 
Peng. 


Herederos de Deng 


Los reformistas radicalizados 
carrcen de una base institucional 
claramente definida. No onstante. 
tienen un gran poder de convoca- 
toria y cuentan con un apoyo con- 
siderable. Pueden presentarse 
como los verdaderos herederos de 
Deng y sastienen que sí China 
quiere mantenerse políticamente 
estable debe conservar un Índice 
elevado de crecimiento economico. 
Y extender aun más su red de «. 
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La sucesión política en China 
en una amplia gama de PEA: XX 


modo el autoritarismo del Este 
asiático con el dinamismo econó- 
mico. La prueba clave será si las 
reformas son capaces de privatizar 
la industria estatal Este desmestu- 
rado sector estatal es un agujero 
negro para el gasto público y 
obliga al gobierno central a emitir 
dinero, lo cual genera inflación. 

En el centra, los reformistas ra- 
dicalizados carecen del apoyo del 
antiguo aparato estatal, pero cuen- 
tan con el apoyo de las nuevas or- 
ganizaciones económicas prorre- 
formistas y orientadas hacia el ex- 
tranjero. También se benefician 
con el respaldo del Congreso Na- 
cional del Pueblo, presidic . por 
Qiao Shi, y de la Conferencia Con- 
sultiva, al frente de la cual se halla 
Li Ruihuan. 

Quizá más importante aún sea el 
hecho de que reciban el respaldo 


Occidente y el mundo 
en general acaso no 
puedan moldear el 
curso de los 
acontecimientos en 
China de una manera 
deliberada, aunque 
necesariamente 
ejercerán influencia en 
su desarrolMo 


de las provincias costeras, y mu- 
chos de los otros líderes tienen 
personal interés en dejar total- 
mente abierta la puerta hacia el ex- 
terior. También cuentan con una 
poderosa base de apoyo en las nu- 
merosas pequeñas y medianas em- 
presas y entre los 250 a 400 mi- 
llones de individuos que aspiran a 
las clases medias, gran parte de las 
cuales se hallan a la v 

del crecimiento económico del 


Proceso de negociación 


La ausencia de un líder predomi- 
nante intensificó un proceso de ne- 
gociación -que comenzó en la era 
de Deng- entre las organizaciones 
a través de informales redes perso- 
nales (y a menudo corruptas). La 
corrupción es una cuestión poten- 
cialmente explosiva en la cual es- 
tán comprometidos casi todos los 
líderes y sus familias. Esto podría 
dejarlos vulnerables frente a los 
ataques de sus adversarios. Los 
lazos familiares aumentaron signi- 
ficativamente debido a la mayor 
recompensa a la lealtad en épocas 
inciertas cuando las normas le- 
gales e institucionales son débiles. 

Acaso la principal lucha por el 
poder incluirá la competencia 
para conseguir el apoyo de las 
Fuerzas Armadas y la creación de 
alianzas y coaliciones con los inte- 
reses políticos provinciales. 

Aunque debilitado, el centro to- 
davía manipula muchas palancas. 
El aparato miitar y el de seguri- 
dad partiridarmente el de la Segu- 
ridad del Esiado) son leales a un 
Estado unitario y estan bien repre- 
sentados en las regiones Y provin- 
mas sm obligaciones pala con los 
lideres provimeiales. La nomenkla- 
les o nombramientos principales 
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ciones económicas, particular- 
mente en cuanto a Jos grandes 
préstamos externos. Hasta ahora, 
Pekín demostró que puede ser in- 
flexible en cuestiones de importan- 
cia como el controvertido proyecto 
para la represa Tres Gargantas: ig- 
noró las objeciones locales, no le 
importó desplazar a más de un mi- 
llón de personas, y recaudó los 
fondos para ese emprendimiento 

colosal. ] 


Desentralización 


Pero en el futuro los militares 
pueden esperar incluso mayores 
presupuestos, y aquellas provin- 
cias que tienden a abastecer más al 
centro -en contraste con las que 
están subsidiadas por el centro- 
pueden esperar que mejore su po- 
der de negociación. En suma, la po- 
lítica china se ha vuelto más des- 
centralizada en la era de la re- 
forina y es improbable que vuelva 
a centralizarse, particularmente 
en una era, posterior a Deng, de lí- 
deres políticos débiles y divididos. 

Bajo estas condiciones más 
fluidas, continuará la tendencia 
úel Congreso Nacional del Pueblo 
y de la Conferencia Consultiva de 
expresar opiniones contrarias y de 
ejercer una mayor autonomía (en 
oposición a la independencia). 
Bien puede esperarse que esos 
cuerpos presionen en favor de un 
sistema legal más eficiente y de en- 
contrar apoyo para él entre mu- 
chas burocracias centrales que in- 
tervienen en la creación de un sis- 
tema de control macroeconómico 
eficaz, incluyendo sistemas banca- 
rios y regímenes impositivos. Po- 
dría fomentarse la celebración de 
elecciones en parlamentos locales 
como un medio para mantener 
controlados a los líderes políticos 
locales y para permitir una mayor 
participación. 

El G7 


Occidente y el mundo en general 
acaso no puedan moldear el curso 
de los acontecimientos en China de 
una manera deliberada, aunque 
necesariamente ejercerán influen- 
cia en su desarrollo. 


Pero las naciones del Grupo de 
los Siete tendrán que ajustarse a 
los múltiples niveles de negocia- 
ción en sus tratativas con China. 
No sólo habrá un problema tras 
otro para persuadir a los chinos de 
que acaten las normas internacio- 
nales según se comprenden en Oc- 
cidente, sino que las complejas di- 
versidades de la política china se 
derramarán aún más en la arena 
internacional. 

China se halla en medio de una 
transición política y económica y. 
consecuentemente. el status quo 
no se mantendrá. De acuerdo con 
esto. una coalición sustentada en 
la negociación será necesaria para 
evitar un estancamiento perturba- 
dor. 

El principal criterio favorable 
en esta transicion será si la evalu- 
cion de China hecta una economía 
mas sustentada en el mercado y 
hacia un sistema politico plura- 
¡ista podrá ser lograda sin una 
nuev ea de violencia como 
la ecurride <n la piaza de Tianan- 
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Sábado 15 de julio de 1995 


TRATEGIC 
OMMENTS 


LONDRES (International Insti- 
tute for Strategic Studies).- Deng 
Xiaoping y el resto de los padres 
fundadores de la República Popu- 
lar de China no consiguieron crear 
una base institucional para la 
sucesión del poder político; siguie- 
ron, en cambio, la política del pa- 
drinazgo 


Consecuentemente, se considera 
que sus aparentes sucesores fue- 
ron promovidos por la predilec- 
ción de los padrinos revoluciona- 
rios y no por sus realizaciones y 
méritos genuinos. Además, nin- 
guno de los posibles sucesores 
mantiene sólidos vínculos con las 
Fuer; ¿¡Armadas. Tampoco se re- 
vela eu ellos la clase de autoridad 
personal de un Mao o un Deng, que 
ha sido habitual durante gran 
parte de los 45 años de existencia 
de China con su régimen de Par- 
tido Comunista. 

La muerte de Deng Xiaoping y 
de la mayoría del resto de los vete- 
ranos actualmente en el poder in- 
troducirá una nueva era en la polí- 
tica china. 

, Puesto que no hay un hombre 
fuerte a la espera de asumir el po- 
der, un grupo de líderes relativa- 
mente más débiles maniobrará 
para colocarse bajo el manto de la 
conducción colectiva de los siete 
miembros del Comité Permanente 
del Politburó. 

Sin embargo, también otros ha- 
rán sentir su influencia. No todos 
los veteranos han muerto o han 
perdido capacidad. Yang Shang- 
kun, próximo a cumplir 90 años, 
todavía muestra su vigor y seguirá 
gravitando, por lo menos detrás 
del escenario político, y lo propio 
harán algunos de los generales re- 
tirados. 

Entre otros veteranos in- 
fluyentes figuran el reformista 
Wan Li y el más conservador Bo 
Yibo. Sin embargo, la fluidez de las 
maniobras y rivalidades perso- 
nales será contenida en primera 
instancia por el temor de la inesta- 
bilidad y el caos tradicionalmente 
relacionados con la muerte de un 


gran líder. 


Dos tendencias 


Ante la ausencia de un líder pre- 
dominante, es probable que surjan 
dos tendencias que caracterizarán 
la política china en el futuro inme- 
diato. 

La primera es el realce del signi- 
ficado de las burocracias. La se- 
gunda es el tendido de redes de 
lealtades personales. Estas dos ten- 
dencias aparentemente contradic- 
torias en realidad se apoyan entre 
sí. 

Por un lado. cada uno de los 
principales candidatos al paler di- 
rige una red burocrática clave de 
autoridad y ejuucirad de gobiormo 

que sirve de base de apoyo social y 


se erige en un medio potencial 
para extender su influencia. 


Por el otro, cada aspirante tam- 
bién reconoce que, en ausencia de 
úna cultura enraizada en las leyes, 
es necesario cultivar un apoyo ba- 
sado sobre vínculos personales. 
Las coaliciones se formarán tanto 
entre las burocracias cuanto entre 
el personal de primera línea en 
todas las divisiones burocráticas y 
regionales. En todo caso, la polí- 
tica china se volverá más descen- 
tralizada. 


Divisiones políticas 


Aunque existen ciertas divi- 
siones en mp**ia polífHica entro Ino 
sucesores, no son tan profundas 
como las que había al final de la 
vida de Mao. Por ejemplo, ya no 
existe una “banda de los cuatro”, y 
no hay planteos respecto de retor- 
nar al maoísmo. E 

Acaso la principal línea diviso- 
ria sea la que existe entre los refor- 
mistas conservadores y los grupos 
más radicalizados. Sin embargo, 
hay otras líneas divisorias (centro 
y provincia, rural y urbano, mili- 
tar y civil) que impiden a los refor- 
mistas cristalizarse en dos grandes 
facciones opositoras. 

Los conservadores están concen- 
trados en lo gue queda del aparato 
de la economía planificada y cuen- 
tan con una sólida base de apoyo 
en las empresas de propiedad esta- 
tal Reconocen que China no tiene 
alternativa excepto continuar con 
su ritmo acelerado de crecimiento 
económico, aunque les gustaría re- 
ducir el crecimiento de dos dígitos 
de los últimos tres años al orden 
del 7 u 8 por ciento. Sostienen 
además que las empresas estatales 
constituyen el eje de la economía 
-subsidian gran parte del resto- y 
están sujetas a una injusta compe- 
tencia económica por parte de las 
compañías vinculadas con el ex- 
tranjero. Consecuentemente, a los 
conservadores les gustaría limitar 
la inversión extranjera y reorien- 
tarla hacia proyectos esenciales de 
infraestructura. También favore- 
cen a los sectores urbanos por en- 
cima de los rurales y, de manera 
coherente, respaldan un precio 
sostén bajo para los granos. De ma- 
nera más general, retardarían el 
ritmo de la comercialización. 


Los aliados naturales de los re- 
formistas conservadores se en- 
cuentran en el sector socialista tra- 
dicional. Este incluye a los ideolo- 
gistas y a los que podrían ser cali- 
ficados como “estatistas”. No 
ponen en tesa de juicio la política 
de puertas abiertas per se, pero les 
gustaría ejercer más controles ad- 
ministrativos sobre ella. Su vocero 
clave es el primer ministro Li 
Peng. 


Herederos de Deng 


Los reformistas radicalizados 
carecen de una base institucional 
claramente definida. No obstante. 
tienen un gran poder de convoca- 
toria y cuentan con un apoyo con- 
siderable Pueden presentarse 
como los verdaderos herederos de 
Deng y sostienen que si China 
¿quiere mantenerse politicamente 
estable debe conservar un índice 
elevado de crecimiento economico. 
yo os tender aun mas su red de co 
merdcializacion, combimando de esa 
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La sucesión política en China 
en una amplia gama de opera: gaita 


modo el autoritarismo del Este 
asiático con el dinamismo econó- 
mico. La prueba clave será si las 
reformas son capaces de privatizar 
la industria estatal. Este desmesu- 
rado sector estatal es un agujero 
negro para el gasto público y 
obliga al gobierno central a emitir 
dinero, lo cual genera inflación. 

En el centro, los reformistas ra- 
dicalizados carecen del apoyo del 
antiguo aparato estatal, pero cuen- 
tan con el apoyo de las nuevas or- 
ganizaciones económicas prorre- 
formistas y orientadas hacia el ex- 
tranjero. También se benefician 
con el respaldo del Congreso Na- 
cional del Pueblo, presidido por 
Qiav Sus, y úe la Conferencia Con- 
sultiva, al frente de la cual se halla 
Li Ruihuan. 

Quizá más importante aún sea el 
hecho de que reciban el respaldo 


Occidente y el mundo 
en general acaso no 
puedan moldear el 
curso de los 
acontecimientos en 
China de una manera 
deliberada, aunque 
necesariamente 
ejercerán influencia en 
su desarrollo 


de las provincias costeras, y mu- 
chos de los otros líderes tienen 
personal interés en dejar total- 
mente abierta la puerta hacia el ex- 
terior. También cuentan con una 
poderosa base de apoyo en las nu- 
merosas pequeñas y medianas em- 
presas y entre los 250 a 400 mi- 
llones de individuos que aspiran a 
las clases medias, gran parte de las 
cuales se hallan a la vanguardia 
del crecimiento económico del 


Proceso de negociación 


La ausencia de un líder predomi.- 
nante intensificó un proceso de ne- 
gociación —que comenzó en la era 
de Deng- entre las organizaciones 
a través de informales redes perso- 
nales (y a menudo corruptas). La 
corrupción es una cuestión poten- 
cialmente explosiva en la cual es- 
tán comprometidos casi todos los 
líderes y sus familias. Esto podría 
dejarlos vulnerables frente a los 
ataques de sus adversarios. Los 
lazos familiares aumentaron signi- 
ficativamente debido a la mayor 
recompensa a la lealtad en épocas 
inciertas cuando las normas le- 
gales e institucionales son déhiles. 

Acaso la principal lucha por el 
poder incluirá la competencia 
para conseguir el apoyo de las 
Fuerzas Armadas y la creación de 
alianzas y coaliciones con los inte- 
reses políticos provinciales. 

Aunque debilitado, el centro to- 
davía manipula muchas palancas 
El aparato mibitar y el de seguri- 
dad (particularmente el de la Segu- 
rided del Estado) son leales a un 
Estado unitario y estan bien repre- 
sentados en las regiones y provin- 
cias sin oblipaciones para con los 
hderes provmerales. La nomenkla- 
tora o nombramientos principales 
son determinados en la capital Pe. 
kin ex Toe una INTO 2 DS mana to 


asoa0c8 . 


ciones económicas, particular- 
mente en cuanto a los grandes 
préstamos externos. Hasta ahora, 
Pekín demostró que p:1ede ser in- 
flexible en cuestiones de importan- 
cia como el controvertido proyecto 
para la represa Tres Gargantas: ig- 
noró las objeciones locales, no le 
importó desplazar a más de un mi- 
Hdn de personas, y recaudó los 


fondos para ese emprendimiento 


colosal. 


Desentralización 


Pero en el futuro los militares 
pueden esperar incluso mayores 
presupuestos, y aquellas provin- 
cias que tienden a abastecer más al 
centro -en contraste con las que 
están subsidiadas por el centro- 
pueden esperar que mejore su po- 
der de negociación. En suma, la po- 
lítica china se ha vuelto más des- 
centralizada en la era de la re- 
forma y es improbable que vuelva 
a centralizarse, particularmente 
en una era, posterior a Deng, de lí- 
deres políticos débiles y divididos. 

Bajo estas condiciones más 
fluidas, continuará la tendencia 
del Congreso Nacional del Pueble 
y de la Conferencia Consultiva de 
expresar opiniones contrarias y de 
ejercer una mayor autonomía (en 
oposición a la independencia). 
Bien puede esperarse que esos 
cuerpos presionen en favor de un 
sistema legal más eficiente y de en- 
contrar apoyo para él entre mu- 
chas burocracias centrales que in- 
tervienen en la creación de un sis- 
tema de control macroeconómico 
eficaz, incluyendo sistemas banca- 
rios y regímenes impositivos. Po- 
dría fomentarse la celebración de 
elecciones en parlamentos locales 
como un medio para mantener 
controlados a los líderes políticos 
locales y para permitir una mayor 
participación. 

El G7 


Occidente y el mundo en general 
acaso no puedan moldear el curso 
de los acontecimientos en China de 
una manera deliberada, aunque 
necesariamente ejercerán influen- 
cia en su desarrollo. 

Pero las naciones del Grupo de 
los Siete tendrán que ajustarse a 
los multiples niveies de negociz- 
ción en sus tratativas con China. 
No sólo habrá un problema tras 
otro para persuadir a los chinos de 
que acaten las normas internacio- 
nales según se comprenden en Oc- 
cidente, sino que las complejas di- 
versidades de la política china se 
derramarán aún más en la arena 
internacional. 

China se halla en medio de una 
transición politica y económica y. 
consecuentemente. el status quo 
no se mantendrá. De acuerdo con 
esto, una coalición sustentada en 
la negociación será necesaria para 
evitar un estancamiento perturba- 
dor. 

El principal criterio favorable 
en esta transición será si la evolu- 
cion de China hacia una economía 
más sustentada en el mercado y 
hacia un sistema político plura- 
usta podrá ser lograda sin una 
nueva erupción de violencia como 
la curtido on la plaza de 68 
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E Los posibles herederos 
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Jiang Zemin. 

- (Nacido en 1926.) Un hombre sin coloridos que * 
ocupa todos los cargos máximos en el Estado, 

- en el partido y en organismos militares. El último 
que hizo lo propio fue Hua Guof -€el SUCesor 

* designado por Mao-, quien pronto lue 

. reemplazado en el poder por Deng Xiaoping. 

: Jiang ha tratado activamente de consolidar su 

¿ posición en el partido y en el ejército con una 

¡ serie de nuevas designaciones. Pero en su 

¡ empeño parece haber despertado una intensa 

¡ Oposición a que asuma el control. 


j ad en 1928.) Primer ministro del 

* Consejo de Estado, reformista conservador 

¿ y ur burócrata capaz. Se lo ha vincuiado 

; con las matanzas en la plaza de Tiananmen 

¡ y es vulnerable a cualquier revisión del 

¡ veredicto oficial sobre ese acontecimiento. 
Es un aliado de conveniencia de Jiang. 


Qiao Shi 


(Nacido en 1924.) Presidente del Congreso 

Naciona! del Puebio, tiene gran ' en 
: €l aparato de inteligencia y seguridad del 
: partido. Á veces es comparado con el ex 
¡presidente soviético Yuri Andropov lt 
¡ abstuvo respecto de la cuestión de 

tiene credenciales reformistas. Se lo describe 
recuentemente como un "tapado", un 
candidato con posibilidades incalculables. 


Zhu Rongji 


(Nacido en 1928.) Viceprimer ministro e 
identificado más tales de la delo 
economía, aunque apartado una 
manera por Li Peng. Está en favor de las 


í de poger ciara, pero está considerado como 
un reformista económico respetado por las 
empresas comerciales extranjeras. 


Yang Shangkun 


1 (Nacido en 1907.) En contraste con los cuatro 
¿ anteriores, no es miembro del Polítburó ni de su 
Comisión Permanente, pero es el último 

, anciano del partido, en actividad, que podria 
tomar el mando (tal vez detrás de la escena). 
Confidente de Deng y con buenas relaciones en |! 
las fuerzas armadas, Shangkun es un | 
reformista económico y se sabe que está en 
favor de mantener relaciones con Occidente a | 
pesar de que se opone a las reformas políticas. — ; 


Zhao Ziyang 


(Nacido en 1919.) Ex primer ministro y lider 
del partido, con un gran apoyo en 
Sichuan y en el sur de China. Deng, junto 
con los conservadores, lo derrocó en 1989. 9 5 
Zhao tiene escasas posibilidades, pero : 09068 
podria volver a ser prominente en caso de 

cambiar sustancialmente el veredicto sobre 

Tiananmen. 
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| China está a 
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Por Craig S. Smith 
(Redactor de The Wall Street Journal) 


Los banqueros se espantan ante 
la sola mención del Dique de los 
Tres Desfilaxleros. Mientras China 
avanza testarudamente con sus 


+ planes de construir una enorme re- 


presa hidroeléctrica en el río Yang 
tse, las probabilidades de atraer in- 
versores internacionales al pro- 
yecto parecen, en el mejor de los ca- 
sos, remotas. El pian es tan arries- 
gado, tanto financiera como politi- 
e que pocos banqueros se 
uestran dispuestos a partic: participar. 

a costo del proyecto, según el 
gobierno de Pekín, asciende a 
unos US$17.000 millones, pero 
muchos lo consideran demasiado 
bajo. Se espera que la construc- 
ción se prolongue unos 17 años. 

Las repercusiones políticas de? 
proyecto son aún más ominosas. El 
tema de ja represa dividió al casi 
siempre unánime Congreso Na- 
cional del Pueblo en 1992, cuando 
una tercera parte de los delegados 
se abstuvieron o votaron contra el 
plan. Por otra parte, crece la in- 
tranquilidad entre los 1,6 millón de 
personas que habitan el fértil valle 
del Yang tse, que desaparecería 
bajo las aguas si se llega a cons- 
truir la represa, dicen los defenso- 
res de los derechos humanos. 

“Con todos estos problemas, a na- 
die la interesa participar [en el pro 
yecto)”, dice un ejecutivo de un im- 
portante banco de inversiones britá- 
nico que ha estudiado el asunto. 
Financiación en casa 

Desde hace mucho tiempo, 
China ha decidido financiar el 
grueso del proyecto con fondos 
propios para evitar un debate in- 
ternacional potencialmente peli 
groso sobre los méritos del pro- 
yecto. Por ejemplo, Pekin ha dicho 
que no pedirá ayuda al Banco 
Mundial. Sin embargo, el gobierno 
chino ha informado que para com- 
pletar la represa, debe recaudar 
entre US$3.000 millones y US$4.000 
millones en el extranjero. 

Pekin piensa conseguir US$2.000 
millones o US$3.000 millones de esa 
cantidad mediante emisiones de ac- 
ciones y deuda. Sin embargo, los 
planes para tales emisiones se pos- 
pusieron después de consuiltar con 
varios bancos, incluidos Merrill 
Lynch € Co. y J.P. Morgan €: Co. No 
obstante, el gobierno chino no ha 


¡ perdido las esperanzas. El mes pa- 
* sado, los medios noticiosos oficiales 
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chinos seguían informando que el 
ente estatal de desarrollo a cargo 
del proyecto pensaba emitir este 
año bonos en el extranjero por un 
valor de 1.000 millones de yuanes 
(US$119 millones). 


Pocas probabilidades 


Los banqueros familiarizados 
con el proyecto dicen que eso es 
muy poco probable. “Existe un en- 
tendimiento generalizado de que el 
proyecto tendrá que depender en lo 
fundamental de la financiación in- 
terna”, expresa un banquero de 
una de las firmas norteamericanos 
que asesoran al gobierno chino. 

Para empezar, los bonos vincu- 
lados a la represa tendrían que 
ofrecer rendimientos exorbitan- 
tes para compensar el riesgo y 
atraer a los inversores, dicen los 
banqueros. De la misma manera, 
la venta de acciones vinculadas a 
un proyecto tan polémico y tan 
largo plazo sería casi imposible, 
agregan los banqueros. 

Pekin también espera recaudar 
por lo menus US$1.000 millones en 
fondos del extranjero a partir de 
préstamos a bajo interés subsidia- 
dos por gobiernos occidentales 
para ayudar a financiar la compra 
de equipos a fabricantes de Occi- 
dente. (A diferencia de los presta- 
mistas occidentales, a los suminis- 
tradores les encantaría participar 
en los contratos del proyecto.) 

Pero incluso los préstamos sub 
sidiados por otros gobiernos po- 
drían resultar problemáticos. Des- 
pués que el Consejo Nacional de 
Seguridad de Estados Unidos estu- 
dió las consecuencias del proyecto 
sobre el medio ambiente, Washing- 
ton decidió que “no participaria”, 
dice Jeffrey Garten. subsecretario 
de Comercio de EE.UU. 
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El capitalismo se abre paso en China 


La empresa privada arrebata el control al sector estatal 
21/07/95 L.Nación Por Joseph Kahn 


HARBIN, China — Zhang Hong- 
wei conduce un Mercedes-Benz ne- 
gro” yumula kilometraje como 
viaje. uy frecuente de United Airli- 
nes y trabaja en una oficina ubi- 
cada en una torre de mármol y vi- 
drio en esta capital provincial del 
noroeste de China. 

Sin embargo, lo más asombroso 
de Zhang Hongwei es que no es al- 
guien importante en la China re- 
formista de hoy. Miles de empresa- 
rios privados cuentan sus histo- 
rias de cómo salieron de la pobreza 
y lograron alcanzar la riqueza. En 
conjunto, han logrado con discre- 
ción un objetivo que hasta este día 
China niega perseguir: han con- 
vertido éste, uno de los últimos re- 
ductos del comunismo —hablando 
en términos estadisticos— en un 
estado capitalista. 

Los empresarios y las pequeñas 
empresas ahora producen más bie- 
nes, emplean más personal y co- 
poe más con el extranjero que 
08 ps sector estatal, supe- 

obstáculo que parecía de- 
masiado dificIl de vencer. Y lo han 
hecho retando de frente a las in- 
dustrias estatales, reduciendo 
poco a poco su dominio fábrica por 
fábrica. Algunos pronosticaron 
hace años un futuro capitalista en 
China, pero pocos previeron cuán 
repentino, incruento y decisivo se- 
ría el camino hacia el reticente li- 
derazgo chino. 

“Las empresas privadas están 
tomando el control de las compa- 
ñías estatales”, dice Zhang. “Es 


: sencillamente un hecho econó- 
mico”. 


Ramificaciones políticas 

Pero también es un tema polí- 
tico con profundas ramificacio- 
nes. Mientras la economía se 
mueve hacia el capitalismo, los 
círculos oficiales chinos se aferran 
como nunca al socialismo, con la 
promesa de revivir las industrias 
estatales y “llegar al comunismo”. 

Para reducir el ritmo de los 
cambios, decretos oficiales recien- 
tes han prohibido la venta de “bie- 
nes estatales”, es decir, fábricas, a 
inversionistas privados. 

En momentos que se deteriora 
la salud del lider chino Deng Xiao- 
ping. quien hizo posible el estable- 
cimienio úe úja economía pri- 
vada, su sucesor putativo y presi- 
dente del país, Jian Zemin, pro- 
mete un renacer del sector estatal. 
“Este es un importante tema polí- 
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tico directamente vinculado a la 
suerte del socialismo”, advierte. 

Aunque la retórica es estri- 
dente, es posible que la batalla ofi- 
cial para detener el avance del ca- 
pitalismo ya se haya perdido. El 
sector privado ha crecido tanto 
que un esfuerzo serio por ponerle 
coto hoy con toda seguridad resul- 
taría en un colapso económico y 
crearía inestabilidad social, un 
precio demasiado alto incluso 
para los socialistas más compro- 
metidos. 


La dependencia 
A pesar de su línea dura, el go- 


. bierno ha llegado a depender de la 


industria privada. Desde que 
China autorizó la creación de tales 
compañías a principios de los años 
80, han absorbido numerosos tra- 
bajadores que el sector estatal no 
necesita, así como trabajadores 
agrícolas desempleados. 

Y esa necesidad aumentará: las 
empresas estatales planean elimi- 
nar 18 millones de puestos de tra- 
bajo en los próximos cinco años. 

“Las empresas estatales senci- 
llamente quedan abrumadas”, 
dice Eiichi Wanatabe, del Banco 
de Desarrollo de Asia. “Las empre- 
sas privadas, o básicamente priva- 
das, están floreciendo. Creo que el 
sector estatal sencillamente desa- 
parecerá poco a poco”. 

Mientras Rusia eliminó el so- 
cialismo de una vez en un golpe es- 
pectacular, China ha desnaciona- 
lizado poco a poco su economia con 
efectividad. En estos momentos 
hay 24 millones de “empresas con- 
juntas”. “cooperativas”, “compa- 
nías de accionistas”, “empresas 
municipales” y “empresas civi- 
les”, eufemismos de empresas no 
socialistas. Algunas cuentan con 
el apoyo de los gobiernos locales 


EL GOBIERNO, QUE EN LOS 
años 70 generaba el 
80% de los bienes, hoy 


sólo produce el 40%. 


pero se dedican a generar ganan- 
cias y no están sometidas al con- 
trol del Estado, dicen Jos analistas. 

También hay una nueva clase 
de empresarios, incluidos nume- 
rosos magnates que dirigen con- 
glomerados internacionales, quie- 
nes han ayudado a China a conver- 
tirse en un líder mundial en secto- 
res como el textil. Zong Qinghou 
tiene una marca de alimentos para 
niños, Wahaha, que puede encon- 
trarse en los anaqueles de los su- 
permercados desde su natal 
Hangzhou hasta Hungría. 

Otros han creado de cero un sec- 
tor de programas informáticos e 
comenzaron a explotar rutas co- 
mercíales, antes cerradas, entre 
China y Rusia. Los empresarios 
privados también contribuyen a 
aumentar las tensiones con el 
mundo exterior, por ejemplo, con 
la piratería de videos y la copia de 
calzado de marca. 


Una estrategia común 

Los empresarios de más éxito 
comparten una estrategia común: 
se aprovechan de las empresas 
estatales menos ágiles. Un ejemplo 
es Zhang, de 41 años, depredador 
empresarial y creador de imperios 
comerciales que dirige Orient En- 
terprises, con sede en Harbin. 

A finales de los años 70, Zhang y 
un grupo de amigos invirtieron 
US$100 en una sociedad y adopta- 
ron un credo audaz: “No hay nada 
que no podamos hacer. Somos más 
listos y trabajamos más duro que 
los demás. Nunca nos damos por 
vencidos”. 

Zhang se dedica hoy en dia a 
crear compañías estatales y a con- 
vertirlas en conglomerados priva- 
dos. Oriente Enterprises tiene 33 
compañias con ingresos combina- 
dos de US$400 millones. en su ma- 
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yor parte de bienesraíces y comer- 
cio. El grupo compró reciente- 
mente un puerto del gobierno en el 
Mar de Bohai, por unos US$120 mi- 
llones, uno de los mayores nego- 
cios concretados pbr los empresa- 
rios privados en el país. 

En principio, es posible que el 
gobierno no apoye la privatiza- 
ción, dice “fero en la prác- 
tica las buenas empresas devoran 
alas ineficientes” , Agrega. 

El legado socialista 

A largo plazo, eso podría ayu- 
dar a China a enfrentar algunos 
problemas de su legado socialista. 
El gobierno inyecta a la economía 
US$5.000 millones anuales en 
forma de subsidios directos al sec- 
tor estatal. A pesar de ese apoyo, el 
desempleo real en las ciudades ha 
aumentado al tiempo que las em- 
presas estales se D. 

Aunque las compañías del go- 
bierno todavía responden por el 
40% de la producción industrial, la 
cifra ha bajado de un60% hace sólo 
tres años, y del 80% cuando Den 
Xiaoping inició las reformas a fi- 
nales de 1978. 

El año pasado, mientras el sec- 
tor estatal avanzaba a duras penas 
con poco crecimiento real, las em- 
presas privadas se expandieron al 
estratosférico ritmo del 24%. 

Las empresas no estatales 
ahora emplean a uno de cada cinco 
trabajadores, en comparación con 
uno de cada seis en el sector esta- 
tal. (El resto son campesinos.) 

Sin embargo, muchas empre- 
sas privadas batallan por superar 
los obstáculos que el gobierno de 
Pekín instaló para disuadir a los 
empresarios. En Wenzhou, el Es 
gocio de muebles familiar de Y 
Xiaowei paga el 10% de sus ganan: 
cias a una planta textil del go- 
bierno. A cambio, la textilera le 
permite usar su buen nombre so- 
cialista a manera de protección 
contra las autoridades. 

No obstante, en general la su- 
presión de las empresas no a. 
les ha cedido. En algunas áreas, 
ésta ha sido sustituida por un res- 
paldo directo de las autoridades, 
que los funcionarios explican con 
el razonamiento de que la empresa 
privada es tolerable en una econo- 
mía socialista joven. 

El gobierno central incluso ha 
prometido crear bancos comercia- 
TS apoyar a los negocios pri- 
vados. 
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El dirigente chino reapareció en la política a poco de cumplir sus 91 años y tras vencer a la muerte 


Resurge Deng Xiaoping, el "gran viejo” 


Como el Ave Fénix, otra vez el 
gran viejo” de la política 
cnina, Deng Xiaoping, parece 
haber resurgido de las cenizas 
de su vejez y haber vencido a 
la muerte para ejercer su 
indiscutible poder sobre los 
destinos de China. 


Pekin 


NW A punto de cumplir sus 91 años, el 
máximo líder chino —que a pesar de no 
ejercer ningún cargo oficialmente sigue 
siendo el verdadero artífice de la política 
de su país— había estado a punto de expi- 
rar el pasado febrero, pero ahora ha recu- 
perado las fuerzas. 

El aspecto más importante de la recupe- 
ración de Deng es que podría participar en 
la reunión del Partido Comunista en Bei- 
pa ds 200 kilómetros de Pekín, don- 
de ide todos los años la estrategia 
del partido, las promociones y las sustitu- 
ciones. 

Esa reunión es la más importante del 
año, y si Deog logra participar —Jo cual 
DO es seguro porque no se sabe si puede 
afrontar el viaje- dará les directivas por 
seguir en la cuestión de Taiwan y en la lu- 
cha contra la corrupción. 

Sobre Taiwan, se espera nuevamente la 


Deng Xiaoping, eL siónco tingente de Coma. ene DIENcones 08 stas: 
en la política de su país. 


intervención moderadora de Deng, que el 
año pasado puso freno a los militares que 
pedían acciones más duras para con la isla, 
y en cuanto a la corrupción —que es un 
asunto mucho más espinoso— no se cono- 
ce aún cuál es la posición del líder. 

En este contexto, Chen Xitong, ex se- 
cretario del PC de Pekín y aún miembro de 


la oficina política del Partido, está acusado 
de crímenes de corrupción que le podrán 
valer el fusilamiento. —* 

Hasta ahora, ningún líder chino ha sido 
ajusticiado por el Partido (la misma viuda 
de Mao, Jian Ging, fue condenada “sólo” a 
cadena perpetua), pero la opinión pública 
está esperando una condena ejemplar para 


comprobar la firmeza del partido en su ba- 
talla contra la corrupción. 

Sin embargo, los observadores opinaron 
que una reaparición de Deng Xiaoping —si 
bien ha bloqueado la lucha política que se 
libraba bajo la bandera de la lucha antico- 
rrupción— impedirá toda nueva decisión 
importante en la cúpula de Pekín. 

“Nadie toma ninguna iniciativa impor- 
tante porque Deng aún decide. Pero ello 
servirá para hacer más estable la situación 
y reforzar al secretario general del PC, 
Jiang Zemin”, dijeron fuentes guberna- 
mentales. 

La consecuencia más importante de la 
mejoría en la salud de Deng, en efecto, es 
el fortalecimiento de las posiciones de Jian 
Zemin, quien podrá seguir promoviendo a 
sus secuaces con el apoyo del “gran viejo”. 

Deng Xiaoping, opinaron otros, es una 
hipoteca para la vida política china en ge- 
neral: si bien no está empeñado directa- 
mente en el proceso decisional del país, 
ningún dirigente puede asumir la responsa- 
bilidad de aportar grandes cambios en la lí- 
pea política del país. ; 

“Hoy, China tendría necesidad de im- 
portantes reformas, pero con Deng Xiao- -: 
ping vivo nadic tendrá el coraje de llevar- - 
las a cabo y someterse al riesgo de even- 
tuales censuras de parte del anciano líder”, 
afirmó una fuente diplomática. 

“Por ello la situación permanece blo- 
queada y tal vez se dirige hacia un período - 
de inmovilidad”, añadió. . 
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esde 1949, año de la funda- 
ción de la República Popular 
China, ateniéndose al princi- 
pio de integración del casti- 
go con la corrección, las cár- 
celes chinas tienen como ob- 
jetivo fundamental hacer de 
los reos hombres nuevos que acaten la ley 
y que vivan d- su propio trabajo, y, de es- 
te modo. convertirlos en personas útiles 
para la construcción del país. Para esta fi- 
nalidad, las cárceles persisten en combi- 
nar el trabajo forzoso con la educación 
moral en su corrección de los reclusos. 
Han abierto escuelas especiales de diver- 
sos tipos pzra impartir conocimientos de 
cultura general y técnicos. Según las esta- 
dísticas, en la última décadz, un total de 
más de 1,41 millones de reos han obteni- 
do diplomas de graduación o certificados 
de diversos niveles culturales y 1,16 mi- 
llones han recibido diplomas de califica- 

Desde comienzos de la década del 80, 
las cárceles chinas han realizado una serie 
de reformas y han implantz3o algunos re- 
glamentos como las “Normas de compor- 
tamiento de los reos en corrección” y las 
“No” 1s del ambiente de corrección y del 
cont. . penitenciario”. Ello permite man- 
tener el orden en las cárceles y elevar la 
eficiencia de la corrección de los reos. En 
1994, la tasa de reincidencia dentro de las 
cárceles fue reducida de 0.42 por ciento 
del año anterior a 0,053 por ciento y la ta- 
sa de fugitivos disminuyó de 0,69 por 
ciento a 0,127 por ciento. 

El gobierno chino presta mucha impor- 
tancia al control y a la capacitación de la 
policía penitenciaria. Ha elaborado una 
serie de reglamentos para reforzar el me- 
canismo de supervisión y para corregir las 
précticas. malsanas de carácter profesio- 
nal. Desde 1981, los departamentos de 
justicia han desarrollado una amplia capa- 
citación entre los policías carcelarios in- 
crementando su nivel de preparación. En 
la actualidad. los que tienen un nivel de 
educación universitaria o de especialidad 
superior o mediana representan el 55,67 
por ciento del total. 

El sistema penitenciario chino tiene las 
siguientes características: 

l. Integración de la corrección con la 
educación. Las cárceles tienen el deber de 
organizar a los reclusos en la labor pro- 
ductiva y favorable a la sociedad con el 
propósito de infundirles la conciencia y la 
costumbre del trabajo y lograr que domi- 
nen ciertas aptitudes de producción y co- 
rrijan sus vicios. Los reclusos pueden ob- 
tener diplomas de enseñanza profesional y 
técnica de todo género o certificados de 
exámenes en las cárceles y que estos di- 
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El sistema 
penitenciario en China 


Xie Rumao * 


plomas o certificados tienen un valor 
equivalente a los que otorgan las autorida- 
des educacionales corrientes. 

2. Control estricto y ajustado a la key y 
al humanismo. La Ley de Prisiones con- 
tiene disposiciones específicas al respec- 
to. Por ejemplo, en la ejecución del con- 
trol, el personal penitenciario debe respe- 
tar la dignidad personal de los presidiarios 
y tratarlos humanamente. Es preciso 
asegurar a los penados las 


básicas 
condiciones de vida, de higiene, de 
tratamiento médico, de estudios y de 
trabajo. El capítulo N” 67 dispone que las 
cárceles deben organizar a los reclusos 
para que participen en forma adecuada en 
actividades deportivas y recr2ativas. con 
el fin de enriquecer su vida cultura! fuera 
del trabajo y de crear un óptimo an:biente 
de corrección. De acuerdo con las disposi- 
ciones, las cárceles darán remuneraciones 
a los presos que se incuíporen al trabajo y 
ellos gozarán de protección y seguros de 
trabajo. 

3. Garantía plena de los legítimos dere- 
chos de los reos. Las cárceles chinas dan 
múcha importancia a la garantía de los de- 
rechos legítimos de los reclusos y han 
acumulado ricas experiencias al respecto. 
La Ley de Prisiones refleja estas expe- 
riencias y tiene una serie de disposiciones 
sistemáticas y explícitas sobre el tema. La 
Ley de Prisiones dispone que la dignidad 
de los reos no será objeto de humillación, 
y tampoco seran violados su seguridad 
personal y bienes legítimos. así como sus 
derechos de defensa. demanda, acusación, 
denuncia y otros que les quedan o que no 
están sujetos a la restricción jurídica. 

Las cláusulas de los posteriores ca- 
pítulos relativos a este tema es- le 
tipulan sus derechos como la > SÚ 
liberación de castigos físicos á 


e insultos y la presentación de pleitos. Los 
reclusos tienen derecho a obtener según la 
Ley la reducción de su condena y la liber- 
tad condicional, así como derecho a man- 
tener correspondencia y a entrevistarse 
con sus familiares. También pueden retor- 
nar a sus hogares para reunirse con sus fa- 
miliares dentro del marco jurídico, y pue- 
den estudiar y descansar. Por otro lado, 
los excarcelados 

a con condena 

ed ] cumplida 
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tienen el derecho de recibir colocación y 
socorro y gozan de derechos iguales a los 
de cualquier ciudadano. 

4. El Estado garantiza los necesarios 
recursos financieros. La Ley de Prisiones 
establece un mecanismo de garantía fi- 
nanciera y económica para las cárceles 
por parte de) Estado. La cláusula N* 8 es- 
tablece que el Estado asegurará los presu- 
puestos de las cárceles para cubrir los 
egresos de la policía y de la administra- 
ción, los costos de las instalaciones y 
equipos y los gastos de la corrección y del 
mantenimiento de los reclusos. Asimismo, 
el Estado proporcionará las instalaciones 
y fondos de producción roces=rios para la 
corrección de los reclusos. 


*  Xie Rumao es e de 
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Economía China creció este año; 10,3% 


“La Economía de la República Popular China ha crecido de 
manera continúa en los primeros seis meses del año un 10.3%”, 
dio a LA MAÑANA elEmba jador de la República Popular China 
ante nuestro gobierno, Xie Rumao, en el marco de una reunión 
donde se brindó amplio informe sobre la visita reaiizada por una 


delegación oficial aquel pais. 


Agregó. que las exportaciones chinas llegaron a los 69.800 
millones de dólares, representando un 44.2 %. por su parte las 
j jones crecieron 56.60€ millones, registrándose un superá- | 
vit en el comercio exterior de 13 mit 200 millones de dólares. | 
Mientras tanto, dijo el Embajador Xte Rumao, las inversiones | 


tuvieron un aumento del 11.3 %, Begando a los 16 mil 400 millones 
de dolares. 
Cooperación tecnológica 

La visita de la delegación encabezada por el Ministro Gasparri y 
que integraba un importante número de productores laneros, ade- 
más de promover el comercio, está promoviendo también una 
cooperación tecnotógica, está profundizando la comprensión y la 
¡ amistad entre dos países. 

Fue una visita muy importante, necesaria y que contnbuyó a 
continuar con los lazos de amistad de los dos países. 

La delegación visitó fabncas que estan utiizando les lanas de 
"Umgueay. también lo hicierca. a las dos Universidades de la industria 
texti dore están haciendo Su estud:s y especiarzac.ón. sobre la 


. n= doneda 227 ia Cámara Comercial Unguay Republica Pop ar 
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industria Textil no Para de Crecer 


-Fconomía China Aumenta y 


Uruguay “Debe Estar Allf 


Uruguay debe tener una 
iS ónda U 


uruguayas 
productos alimenticios, que 
e China necesi 
en los próximos años y 


que nosotros estamos en 
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ca Popular China “tuvo en 1994 
un aumento récord en la wtilk- 
zación de las lanas, continuán- 
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go de visitar 12 fábricas en 


en lo que se consume y en jo 


y que importa 200 mil toneladas. 

“Pero su consumo cre- 

ce”, aseveró, “y también lo 

las e de 

sus productos, lo que nos 
toma se 


j mejorar 
dards de calidad —-“hay mu- 
cho trabajo de marketing 


mundial allí y se preoduce 
cantidad de een 

salta calidad"— ¡tam 
bién informó que el gigante 
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mente nuestro país, a través 
entonces ministro Pedro 
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misión mixta entre ambos 


países que en : 
complementación” de Uru- 
guay como productor y China 
como industraíizadora. 


y 


CHINA NO PARA DE CRECER 
Finalmente el Embajador 


presentando un aumento del 
44,2  % con relación a los pri- 
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Buenas posibilidades de comercio con China 


de China, que tiene rango minis- | de productos de lana. 


Los acuerdos de cooperación tec- | la Cámara de Comercio Uruguay- 


nológica que en materia de inves- 
tigación textil iniciaron Uruguay 
y China tienen una enorme tras- 
cendencia para las lanas urugua- 
yas, en el esfuerzo de los empre- 
sas que procuran captar ese 
me,vado en constante crecimiento 
y de posibilidades ilimitadas de- 
terminado por una población de 
1.000 millones de habitantes, se- 
gún Pedro Otegui, presidente de 


y 


República Popular de China. 
China posee varias universi- 
dades textiles de las que egresan 
anualmente más de 1.000 técni- 
cos, y es en ese ámbito que se 
trabaja con lanas uruguayas que 
han sido donadas por el complejo 
lanero de este país, complemen- 
tando las acciones de intercambio 
en el convenio marco suscrito 
por el Consejo Nacional Textil 


terial, y el Ministerio de Ganade- 
ría, Agricultura y Pesca de Uru- 
guay. 2) oBSV. 
Otegu1 destácó los sorpren- 
dentes cambios tecnológicos del 
| país asiático, la ocupación de 15 
¡ millones de operarios en sus in- 
¡ dustrias textiles, los cambios en 
las tendencias de la moda de 
su población y su creciente ac- 
tividad como país exportador 


El consumo interno lanero de 
China se ubica en las 320.000 to- 
neladas base limpia, la ue se cu- 
bre con 70.000 toneladas de pro- 
ducción propia y 250.000 tone- 
ladas de importación. 

A su vez sus importaciones de 
algodón suman 600.000 tonela- 
das, en tanto que las fibras artifi- 
ciales ascienden al millón de to- 
neladas. Pd 
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Pekin 


M Las ejercitaciones misilísticas chinas 
que se celebrarán del 21 al 28 de julio hasta 
140 kilómetros desde las custas al norte de 
Taiwan son normales. dijo ayer el vocero de la 
cancillería china, Shen Guofang, durante una 
conferencia de prensa de Pekín. 

El gobierno chino definió luego “grave in- 
cidenie” el pedido de Nicaragua de admitir a 
Taiwan en la ONU. 

“El pedido va contra la carta de la ONU y 
constituye una grave interferencia en la políti- 
ca interna china”, dijo. Shen. 

“La situación de Taiwan ya fue claramente 
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China realiza ejercicios misilísticas y 
Taiwan sigue reclamando ante la ONU 


resuelta hace 24 años cuando el gobierno de 
Pekín fue aceptado en la ONU y los represen- 
tantes de Taipei fueron excluidos”. puntualizó 
el vocero. 

Para Pekín, Taiwan es una región de China 
y por Jo tanto no puede formar parte de las Na- 
ciones Unidas. : 

Las relaciones entre Pekín y Taipei empeo- 
saron drásticamente después del reciente viaje 
de Lee Ter:g-hui (presidente de la República 
de China, Taiwan) a Estudas Unidos. 

Shen reafirmó que China piens.. en el uso 
de la fuerza para la reunificación con Taiwan 
en caso de una invasión extranjera y en casu 
que la isla proclamara la independencia. * 
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Dr. Teng-hui se en economía agrí- 
cola. Pero el hamor desde a oa 
THue evidente y tan es así que las 1 

ciones entre ésta y los EE.UU. se enfria- 


muchas veces y por cierto no es de des- 
preciar. Pero son dos cosas distintas. Una, 
los negocios recíprocos, porque si es cier- 
to que China comunista compra a Uns- 
ua, nuestro país también le compra a 

ina comunista. Otro muy distinto es el 
de las relaciones diplomáticas. Que es im- 
posible se impongan desde el exterior y se 


blicas son para tener relaciones con am- 

bas. A 

A A 
estas cuestiones diplomáticas sin 


ng de ren Volviendo a la visi- 
de Taiwan a los Estados 

Unos, or más que hayas paa, ha 
abierto un enorme campo hasta 

frustrado, y a partir de la misma, hb 

de ser muchos los países que reentablen 

sus relaciones con Taiwan. Uruguay no 

debería quedar atrás. 
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:12/ Domingo 23 de Julio de 1995 


¡Em eoran las Relaciones Sino-Norteamericanas 


CHINA EXIGE A EE.UU. QUE DEJE 
- ASPECTOS SOBRE LOS DERECHO: 


El reciente empeoramiento de las relaciones sinoestadounidenses se 
acentuó aún más ayer con un ataque de China contra un proyecto de 
tey estadounidense que insta al presidente Bill Clinton a presionar al 


gobierno de Beijing a respetar los derechos humanos. 


BEING, 22 (AP-REUTER) — China 
demandó hoy al gobierno de Estados Uni- 
dos que se asegure de que el congreso 
Enlaginalapie no apruebe un proyecto 

A a 
situación de los derechos humanos en 


El Acta de Política China, de 1995, apro- 
bada el jueves por la cámara de represen- 
tántes estadounidense, constituye una “tia- 
giante mierlerencia” en los asuntos ¡Memos 
chinos, dijo el vocero de la cancillería Shen 
Guotang, seg según la agencia noticiosa ocial 


mic a chino manfesta un profundo 
résentimuento y una finme oposición al acta”, 
dio Shen. 


- Shen exhortó a ta Casa Blanca a tomar 
“medidas concretas' para rechazar el pro- 
yecto y adviutió que sí era aprobado por el 
senado, las relaciones sino- 
norteamencanas se penudicarán más. 


“tas relaciones bilaterales se encuentran 
yJ peor momento desde que los milta- 
ne chinos hiaeron una matanza de mani- 
eri prodemocráticos en Pekin en 
1 a 
Las relaciones, agravadas por los desa- 
cuerdos sobre comercio y ventas de armas, 
se deternoraron en mayo cuando la Casa 


Blanca permitá que el presidente de Tarwan, 


visitara Estados Unidos. China considera 
Tamwan como una provincia renegada. 

En junio se volvieron a detericzar cuando 
China arrestó a Harry Wu, un ciudadano 
nortteameñicano de ongen chino y militante 
de los derechos humanos, y Jo acusó de 
espionaje. 

Muchos riembros de la cámara baja 
norteamericana lucieron cintas amanilas en 
honor de Wu cuando debatieron ta denomi- 
nada Ley de Política hacia China. 

El proyecto requiere que la Casa Blanca 
informe cada seis meses sobre los esfuer- 
zos por hacer que China mejore las hber- 
tades civiles de sus audadanos y que 
ponga fin a las ventas de proyectiles y 
tecnologias delicadas. 

También dispone el establecimiento de 
trensmisiones a China de Radio Asia Libre. 

Los legisladores, sin embargo. rechaza- 
ron un proyecto más enérgico Pre requería 
sanciones comerciales contra 


El proyecto no es el primero producida 
por el congreso, controlado por los republi- 
Canos, que disgusta a los lideres del partido 
comunista chino. Otros proyectos en ambas 
cámaras disponen la designación de un 
ia especia! de los derechos humanos en 
. Ocupado por China. 
“E “portavoz de la canofleria china pidió 
fa intervención del gobierna de Washingion 


para impeoir la aprobación del proyecto o 
atenerse a un mayor deteñoro en la relación 
biateral que se ha alterado en semanas 
" El va ndrá aprobado 

proyecto te: que ser por 
el Senado antes de convertirse en ley, si 
es refrendado por Clinton. 

“La ley, en desacato de las normas bá- 
sicas de las relaciones internacionales, ha 
violado solapadamente jos principios de los 
tres comunicados tos sincestadouni- 


juntos impiden todo contacto oficial entre 
Estados Unidos y el gobierno nacionalista 
de Taiwan. 

Beging ha considerado a Taran una 
provincia rebelde desde que fos nacionakis- 
tas huyeron en 1949 a la isla luego de 
perder una guerra civil. 

“China desea que el gobiemo estadounk- 
dense adopte medidas concretas para pre- 
venir la aprobación de la ley en el Congreso 
y así evitar daños más graves a las rela- 
ciones bilaterales”, dijo Shen en un comu- 


El lado chino expresa un fuerte resenti- 
se ha 
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PEKIN HIZO ESTALLAR os MISILES, TRES EN AGUAS TAIWANESAS. INQUIETUD DE EE.UU. 


Tensión entre China y Taiwán 


.rrurs $0 


¿ 4A 


China calificó de “burda interferencia” al proyecto 
aprobado por el Congreso norteamericano sobre ese país 
asiático. Pekin comenzó maniobras militares cerca de la 
costa taiwanesa que alarmaron al gobierno de Taípei. 


TAIPE1, PEKIN y WASHINGTON 
(EFE, AP y AFP). - El emplazamiento de 
aviones de a lo largo de la costa 
china que enfrenta la isla de Taiwán y la 


explosión de cuatro misiles chinos, tres 


de ellos en aguas próximas a la costa nor- 
te taiwanesa, elevaron ayer, aún más, la 
creciente tensión en Pekin y Taipei. 

El despliegue militar chino, que se de- 
sarrolla en el marco de maniobras milita- 
res ya anunciadas por las autoridades de 
Pekín, fue denunciado por el diario tai- 
wanés China Times Express, que cita 
fuentes militares de Taiwán no identifi- 
cadas. Taipei, que ha condenado las prue- 
bas militares de su poderoso vecino, in- 
terpreta las acciones de China como una 
medida de presión para que el gobierno 
taiwanés abandone sus actuales gestio- 
nes para el reconocimiento internacional 
de Taiwán. 


Clinton, peocupado 


Las relaciones sino-norteamericanas 
pasan también por su momento más crí- 
tico del último lustro. Pekín rechazó ayer 
con firmeza el Acta de Política China, de 
1995, aprobada el jueves en la Cámara de 
Representantes de los EE.UU., en la que 
se cuestiona el tema de los derechos hu- 
manos en China y la presunta exporta- 
ción de misiles chinos a Pakistán e Irán. 

El acelerado deterioro que sufrió la re- 
lación entre ambos países en los últimos 
meses preocupa al presidente Bill Clin- 
ton. 

“Los Estados Unidos y China están en 
camino a una colisión”, advirtió también 
el ex secretario de Estado Henry Kissin- 

_ger, quien acaba de regresar de China. 


oS 


“Los lideres chinos temen que los 
EF.UU., recelosos del creciente poder 
económico de su país, estén buscando 
-una política de “dos Chinas' como parte 
de una estrategia para frenar su creci- 
miento”, agregó. C 
El 17 de junio, el gobierno chino, ex- 


, tremadamente sensible a los temas vin- 


culados con la ista de Taiwán (a la que 
consideran una provincia rebelde). retiró 
a su embajador en Washington después 
que las autoridades norteamericanas 
otorgaron una visa al presidente taiwa- 
nés, Lee Teng-hui, para que pudiera re- 
alizar una visita privada a los EE.UU. El 
mismo día el embajador norteamericano 
abandonó Pekín luego de cuatro años de 
gestión. Días después fue arrestado en 
Pekin el ciudadano norteamericano de 
origen chino Harry Wu, quien fue acu- 
sado de espionaje. 

“Estoy inquieto por el estado actual de 
las relaciones sino-norteamericanas”, dijo 
el jueves Clinton. 

El acta aprobada por la Cámara de Re- 
presentantes, dominada por los republi- 
canos, fue considerada por Pekín como 
“una “burda interferencia” 

El vocero de la Cancillería china, Shen 
Guofang, ya había demandado a la Casa 
Blanca, según la agencia oficial china, a 
tomar “medidas concretas” para que el 
Congreso rechace el proyecto, y advirtió 
que, si era aprobado, las relaciones sino- 
norteamericanas empeorarían. 

Las relaciones bilaterales se encuen- 
tran en su peor momento desde que los 
militares chinos mataron a cientos de 
manifestantes pro democráticos en la 
plaza de Tiananmen, en 1989. 
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AUMENTA LA TENSION: PEKIN HABRIA MOVILIZADO FUERZAS DE INFANTERIA Y AVIONES DE COMBATE 


Denuncian que China intensifica 


El órgano oficial del Partido Comunista 
“ hino acusa este lunes a Taiwán de 
impulsar “la separación de la madre 
patria”. Pekín intensificó los ejercicios ' 
militares frente a la ísla, a la que 
considera parte de su territorio. 


PEKIN (EFE, Reuter y AP). —- China intensificó ayer 
las maniobras militares que desarrolla en sus costas su- 
dorientales, frente a la isla de Taiwán, y paralelamente 
acentuó su ofensiva propagandística contra las autorida- 
des taiwanesas (consideradas rebeldes por Pekin), a las 
que acusó de incrementar su política independentista. 

Las pruebas armadas se producen en medio de cre- 
cientes tensiones por la campaña diplomática con que el 
gobierno de Taipei intenta lograr reconocimiento inter- 
nacional: China se ha enfurecido por la visita privada 
que hizo a los Estados Unidos el mes pasado el presi- 
dente taiwanés, Lee Teng-hui, un hecho que tensionó 
las ya dificiles relaciones entre Pekin y Washington. 

Medios de prensa occidentales afirmaron ayer que 
_ jones de combate jet Jian-8 fueron trasladados a cam- 
pos de aterrizaje en la zona militar de Nanjing. frente a 
Taiwán, y que en la meridional provincia de Fujian fue- 
ron movilizadas fuerzas de tierra. 

Entre el viernes y el sábado últimos las fuerzas de Pe- 
kín dispararon cuatro proyectiles de prueba (dos cada 
día) en el mar Oriental de la China, confirmaron los mi- 
litares taiwaneses en una declaración emitida ayer. 

El comunicado no dio mayores detalles sobre las ma- 
niobras, pero fue la primera información que Taipei 
brindó al público sobre las pruebas desde que China 
anundó que las realizaría, el martes. 

Más de cinco mil personas marcharon por las calles 
de Taipei bajo una pertinaz lluvia dominical, durante 
tres horas, en una manifestación organizada por el opo- 
sitor Nuevo Partido para criticar las pruebas chinas. 

Observadores extranjeros en la capital china dijeron 
que Pekín quiere contrapesar las iniciativas independen- 
tistas de Taipei, que incluyer. una verdadera ofensiva di- 
plomática ante las Naciones Unidas para lograr el reco- 
nocimiento internacional. 

> 


la presión militar sobre Taiwán 


YAA 


Miles de naves pesqueras, fondeadas ayer en el puerto de Suao, en Taiwán: los barcos se abstienen de 
hacerse a la mar por temor a ser alcanzados por misiles disparados por las fuerzas armadas chinas. 


La anunciadora del noticiero televisivo nacional chi- 
no leyó ayer en voz estridente un comentario de la agen- 
cia noticiosa oficial Xinhua en la que se acusa al gobier- 
no taiwanés de propugnar la independencia de la isla. 


“Separarse de la madre patria” 


El comentario, que será publicado hoy en el Diario 
del Pueblo (órgano oficial del Partido Comunista), dice 
que el discurso que pronunció el presidente Lee Teng- 
hui el mes pasado en la universidad estadounidense de 
Comell fue “la primera vez que predicó tan abiertamen- 
te la separación de la madre patria”. 


o4 


Al malestar por el hecho de que la administración 
presidida por Bill Clinton concedió una visa a Tenz-hui, 
se sumó el disgusto que generó, el jueves, la aprobación 
del Acta de Política China en el Congreso norteameri- 
cano: la Cámara baja de Washington cuestionó la situa- 
ción de derechos humanos en China y la presunta ex- 
portación de misiles chinos a Pakistán e Irán. 

Las pruebas de proyectiles en las costas sudorientales 
terminarán cuatro días antes que el secretario de Estado 
norteamericano, Warren Christopher, y el canciller chi- 
no, Qian Quchen, se reúnan en Brunei en un intento 
por mejorar sus relaciones. 
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China advierte 
¿ue presionará 
más a Taiwán 


bad 


“Mao 


PEKIN (EFE y AP). — Las autoridades chinas conti?” 
nuarán presionando a Taiwán hasta conseguir mayores 
concesiones de Taipei y que llegue a un acuerdo con Pe- ¡ 
kin para negociar la reunificación, aseguraron ayer] 
fuentes del ejército de China. 

Las maniobras con misiles que realiza actualmente 
Pelún frente a las costas norte de Taiwán forman parte 
de una gran movilización militar destinada 2 “solucio- 
nar finalmente” el problema de Taiwán, agregaron los 
vOCeros castrenses. ; 

Las fuentes indicaron además que la presión militar 
sobre Taiwán se mantendrá incluso después de setiem- 
bre, mes en que tradicionalmente suelen terminar los 
ejercicios de simulacro de combate del ejército chino. 


Campaña diplomática 


En consonancia con las informaciones de los voceros 
militares, el Diario del Pueblo, órgano oficial del Partido 
Comunista chino, afirmó en su editorial de ayer que “el 
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pueblo chino nunca permitirá la independencia de Tai- 
wán”. 

Las autoridades de Pekín se enfurecieron con el pre- 
sidente de Taiwán, Lee Teng-hui, quien durante una vi- 
sita a Washifigton insistió en pedir el reconocimiento 
internacional del régimen de Taipei. Visita que ha ten- 
sionado las relaciones entre China y los Estados Unidos. 

En el despliegue militar chino, que incluye misiles _ 
de medio alcance, participan varios aviones de caza Jian- ( 
8, con un radio de combate de 800 kilómetros, así como 
submarinos y unidades anfibias del ejército. 

Funcionarios del Ministerio de Defensa de Taiwán 
confirmaron el domingo que Pekín ha lanzado ya cuatro 
misiles en un área ubicada a 140 kilómetros al norte de 
Taipei: dos el pasado viernes, cuando comenzaron las 
maniobras, y otros dos el sábado. : 

El diario de habla inglesa The United Daily News di- 
jo que, según fuentes militares, Taiwán carece de tecno- 
logía para seguir la trayectoria de los misiles chinos, - 
aunque recibe esa información de los Estados Unidos Sa 
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Taiwan: actos piratas de China 


TAJIPEI, Taiwan, 24 (AP).- El gober- 
nador de Taiwan exigió hoy que 
China cese sus pruebas de cohetes 
cerca de la isla y anunció que le re- 
cuerdan la matanza de disidentes en 
una plaza de Pekín hace seis años. 

El gobernador James Soong denun- 
ció que las pruebas son acciones de 
piratería y acusó a Pekín de intentar 
extorsionar a Taiwan. 

Esta disparó en prueba el viernes y 
el sábado cuatro cohetes, y tres de 
ellos cayeron en el lugar designado al 


a) 


loNo 


este del mar de China, a unos 140 ki- 
lómetros al norte de Taiwan. 

Las pruebas “nos recordaron la 
cruenta represión de Pekín contra el 
movimiento democrático de la plaza 
Tiananmen”, en 1989, dijo Soong. 

Pekin insistió con que los 8 días de 
pruebas son maniobras militares ru- 
tinarias, aunque en Taiwan muchos 
las consideraron una advertencia al 
presidente Li Teng-hui, empeñado en 
terminar con el aislamiento diplomá.- 
tico que propicia Pekín contra la isla. 
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Crece tensión entre China y Taiwan ' 


Pekín as|r ¡se 


MW Crece la tensión entre China y Taiwan. 
y el que las divide se podría convertir en uno 
de los puntos más candentes del mundo. 

Mientras el gobierno de [Taiwan anuncia 
que China lanzó cuatro misiles balísticos al 
norte de sus costas, en Pekín la agencia 
Nueva China critica hoy a Lee Teng-Hui. 
presidente de la República de China (Tai- 
wan) por insistir en la independencia. 28 de 
jutio realizaría ejercitaciones de lanzamien- 
to de misiles Puiados superficie-superficie 
con un radio de acción de 20 kilómetros en 
un área de hasta 140 kilómetros al norte de 
las costas de Taiwan. 

El anuncio provocó la caída de la Bolsa 
de Taipei. Según los observadores el lanza- 
miento de estos días de misiles balísticos 
con un alcance de 600 kilómetros constituye 


otra advertencia a Taipel. 

Fuentes militares de Taipei. citadas por 
fuentes periodísticas de Taiwan, afirmaron 
que los misiles no Jlevaban explosivos y 
fueron lanzados desde Jaingxi. la región al 
norte de Taiwan. 

Por otra purte, Nueva China acusa desde 
Pekín a Lec de haber sido tanibién miembro 
del Partido Comunista en su juventud y de 
haberlo traicionado, así como huy traiciona 
a los nacionalistas. yue siempre Se Opusie- 
ron a la separación entre Taiwan y el sesto 
del continente. 

En cambio en Taiwan el vocero del Pas- 
tido Nacionalista en el poder afirmó que 
“La República de China. el presidente Lee 
y el Partido Nacionalista esperan llegar a la 
reunificación pacífica”. y califica a las acu- 
siciones de Nueva China de “iresponsa- 
bles”. 
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China confirmó que misiles 
dieron en el blanco fijado 


Los seis misiles teleguiados tierra-tierra 
lanzados en aguas ta/wanesas -que serian 
una advertencia a Taiwan por su activismo 
indternacional- dieron todos en los blancos 
preestablecidos, anunció ayer la agencia 
oficia! Nueva China. 28/27 Le MO 


PekimANSA 

La agencia desmiente así versiones dadas 
desde Taipei y Hong Kong, que sostenían 
que ninguno de los cuatro cohetes, lanzados 


dado en el blanco, y que incluso 
uno había caído en Fujian, territorio chino 
frente a Taiwan. 

Pekín considera a Taiwan parte integranté 
de su territorio y no ve de buen ojo el activis- 


nalyengeneraltodatendenciindependn] 
El malhumor, reflejado ayer en el cuarto 


privada a Estados Unidos efectuada por al 
Presidente tanwanés Lee Teng-Hui. 

La misma Nueva China confirma que el 
lanzamiento de cohetes en aguas taiwane- 
sas es una advertencia deliberada contra los 
gobernantes nacionalistas. 

La agencia afirma que ta justeza de mira 
demuestra que el ejército chino “ha mejora- 


y reforzado su su capacidad 
able rd te y que “es capaz 
pao rip la soberanía, taintegrí- 


DS jajeño en el piano diplomático intemacio- dad territorial y ta unidad chinas”. 
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LA ESTABILIDAD EN ASIA REQUIERE COOPERACION Y NO ENFRENTAMIENTO 


Washington necesita a Pekin 


Por Henry Kissinger 


LOS ANGELES (De Los Angeles 


mes Syndicate, especial para Cla- 
rin). — La cooperación entre China y 
los Estados Unidos es esencial en este 
momento en que en todas las nacio- 
nes clave del Asia existe un gran dina- 


kín atraviesa un momento crítico: el 
gobierno chino rechazó una declara- 
ción de la Cámara de Representantes 
del Congreso norteamericano, que 
cuestionó el tema de los derechos hu- 
manos en China, la transferencia de 
tecnología militar de Pekín a terceros 
países y la creciente presión de China 
sobre Taiwán, incluidas las maniobras 
militares, ha producido un serio dete- 
rioro entre ambas naciones. 
Washington necesita la coopera- 
ción de Pekín para la evolución pací- 


fica del futuro de Taiwán, sobre la 
proliferación nuclear y sobre la trans- 
ferencia de tecnología de armamen- 
tos. 

Lo cierto es que las cpciones se es- 
tán reduciendo cada vez más y las re- 
laciones bilaterales se están volviendo 
tan vulnerables que es lícito temer ac- 
cidentes que están más allá del control 
de cualquiera de las dos potencias. 
Tensiones 


La mayoría de los países asiáticos 
se encuentran en una fase de transi- 
ción que produce tensiones entre el 
internacionalismo requerido por la 
economía mundial y el nacionalismo 
que muchos lideres creen que ayuda a 
la cohesión política interna. Las alian- 
zas existentes sufren tensiones, espe- 
cialmente al crecer la percepción de 
que los Estados Unidos comienzan a 
abandonar su papel estabilizador. 

Las naciones del Asia, no habién- 


dose organizado nunca en una comu- 
nidad económica o en un pacto para la 
defensa, se ven mutuamente corno ri- 
vales estratégicos y potenciales ame- 
nazas. Hasta ahora, los EE.UU. cum- 
plieron ese papel estabilizador a través 
de una serie de arreglos bilaterales po- 
líticos y de seguridad que, de abando- 
narse, podría provocar una gran crisis. 

Debería ser una máxima de la polí- 
tica exterior norteamericana no litigar 
simultáneamente con las principales 
naciones asiáticas, pero la realidad in- 
dica que lo contrario ha 5:36 ia ¿¿0rna: 
durante este año los Estados Unidos 
han estado confrontados tanto con el 
Japón como con China y se las han 
arreglado para dar feos golpes a las 
naciones del sudeste asiático. 


Los intereses norteamericanos 


La estabilidad en Asia es más pro- 
bable si China y los Estados Unidos 
cooperan. El conflicto con China alen- 


taría un virulento nacionalismo en to- 
da la región. Nada en el mundo con- 
temporáneo pide una política de 


sable jugar así con la suerte de las na- 
ciones. Lo que se necesita es una mo- 
ratoria a la imposición de nuevas 
medidas unilaterales por parte de 
Washington, cualesquiera que fueren, 
y señales positivas de Pekín y de Tai- 
wán. Solo así se podrá volver al punto 
en que coinciden L paz, la estabilidad 
y el pleno respeto a la condición hu- 


mana. 
Henry Kissinger fee secretario de Estado de Richard 
Nimon. 
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El secretario de Comercio del presidente Bill Clinton postergará seguramente su visita a Pekín 


estados Unidos no están er 


Las relaciones de China y 
su mejor momento por encontrados puntos de vista 


El secretario de Comercio de Estados Unidos, Ron Brown, 
postergará probablemente una visita a China programada para 
fines de agosto o principios de setiembre, mientras las 
relaciones bilaterales permanecen deterioradas. 


Pekín, Zoe. 

por Rajiv Chandra 

- E El gobierno estadounidense rechazó 
pedidos de boicot de la Cuarta Conferencia 


Mundial sobre la Mujer, a celebrarse dentro, 


de dos meses en Beijing, aunque está en du- 
da la participación de la primera dama, Hi- 
Mary Rodham Clinton, en esa reunión con- 
vocada por la Organización de Naciones 
Unidas. 

Las relaciones chino-estadounidenses se 
hundieron cuando las autoridades de Was- 
hiogtoa concedieron visado al presidente de 
Taiwán, Lee Teng Hui, para una visita al 
país de carácter particular. ¿; 

El episodio provocó hondo malestar en el 
gobierno de China, que lo consideró un de- 
safío directo a su reclamación de soberanía 
sobre Taiwán, una isla del sudeste donde en 
1949 se instaló el gobierno nacionalista ex- 
pulsado de Beijing. 

- Funcionarios chinos aseguraron que las 
controversias en curso no afectarán las rela- 
ciones económicas con Estados Unidos, 
aunque Zhou Shijian, del Instituto Interna- 
cional de Investigación en Comercio, de 
Beijing, cree que Washington será obligado 
a pagar “un alto costo” por otorgar visado a 
Las corporaciones estadounidenses Chrys- 
ler y Ford perdieron la última semana un con- 
trato de 1.000 millones de dólares a manos de 


la alemana Mercedez Benz para fabricar ve- - 


hfculos y motores en el sur de China. 


Algunos analistas entendieron el hecho 
como una consecuencia del enrarecimiento 
de las relaciones diplomáticas entre Was- 
hington y Beijing, pero observadores extran- 
jeros aclararon que la empresa alemana era 
el primer aspirante al contrato. 

“Mis clientes no parecen muy preocupa- 
dos ante los últimos acontecimientos, y están 
a la espera de lo que ocurra en las próximas 
semanas”, informó un consultor de negocios 
de Estados Unidos especializado en el mer- 
cado de China. 

Mientras, Estados Unidos protesta por 
el caso del activista de derechos humanos 


- Harry Wu, naturalizado norteamericano, 


que fue detenido cuando intentaba ingre- 
sar en China y acusado de uso de docu- 


"mentos de identidad falsos, de obtener ile- 


galmente secretos de Estado y de otras ac- 


_tividades delictivas. 


Wiz que pretendás aesigas da supuesta 
presencia en China de una amplia red de 
campamentos de trabajos forzados, podría 
a 
cluso a muerte. 

El presidente estadounidense Bill Clinton 
resolvió hace un año desvincular de la situa- 
ción de derechos humanos la renovación del 


estatuto concedido a China de nación más . 


favorecida en términos comerciales. 

Ahora, su gobierno enfrenta la presión de 
legisladores que pretenden eliminar los pri- 
vilegios arancelarios otorgados a China. 

L2 tensión se debe también a la detención 
el mes último de Chen Zimino un líder An! 


reprimido movimiento por la democracia de: 
1989 que pasó cinco años en la cárcel, hast: 
ser puesto en libertad en 1994 para trata-: 
miento médico. : 

Chen fue arrestado por realizar un ayu- 
no de 24 horas y firmar una petición por 
la democratización de China en el sexto 
aniversario de la sangrienta represión de 
las manifestaciones en la plaza de Tianar 
men, de Beijing. 

La detención de los dos activistas fue de- 
terminada principalmente por la preocupa- 
ción de las autoridades de China por preser- 
var a toda costa el orden interno, pero los ob- 
servadores las interpretaron también como 
parte del precio que Estados Unidos deberá 
pagar por permitir la visita de Lee. 

Los legisladores republicanos, que consi- 
deran a Washington demasiado blando ante 
China, urgen a la administración de Clinton 
a impooer sanciones a Beijing, mientras ma- 
nejan informes que atribuyen a ese país la 
venta a Irán y Pakistán de misiles de medio 

Estados Unidos reiteró a China que feco- 
noce su reclamación de soberanía sobre Tai- 
wán, aunque no aceptó la demanda de Bei- 


'jing de negar ea el futuro visado de ingreso 


a los funcionarios del gobierno taiwanés. 
Así mismo, Estados Unidos y China en- 
contrarán una ocasión para el diálogo bilate- 
ral, cuando sus representantes asistan a la 
reunión que la Asociación de Naciones del 
Sudeste de Asia mantendrá en Brunei con 
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| Mueren 53 personas | 
| en la la querra. India 


O a ts 
chemira entre las fuerzas de seguri- 
dad y los secesionistas sigue sin pau- 
sa, provocando entre el pasado do- 
mingo y ayer lunes 53 muertos, mien” 

. tras que fos cinco turistas occidenta- . 
: les secuestrados por los querrilleros 
: Siguen en lugar desconocido. ¡ 
: Nueva DelhiANSA 

Ayer los diplomáticos de los países a 
los que pertenecen los rehenes -Estados | 
Unidos, Gran Brotaña, Alemania y Nono- 
ga- se reunieron en Nueva Deihi con 
Syed Ahmed Gilani, uno de los líderes de 
ta rebelión secesionista de los musulma- 
nes de Cachemira. 

Gilani aseguró a los occidentales que 
“el pueblo de Cachemira” condena los 
secuestros y que él y los otros lideres se 
comprometen a garantizar la liberación 
de los rehenes sin condiciones. 

Ubicación desconocida 

Sin embargo no fue posiuwe localizar 
hasta ahora a los terroristas del grupo 
que reivindicó el secuestro, “Al Faran", 
que se esconden en las montañas de 
Cachemira. A cambio de la vida de los 
cinco rehenes Jos ingleses Paul Well y 
Keith Monigam, el estadounidense Fred 
Donald Hatchings, el alemán Dirk Hasert 
y el noruego Christian Ostso- “Al Faran” 
ea la liberación de 22 guerrilleros dete- 
nidos 

El gobierno indio anunció, a través de 
una declaración de un alto funcionario del 
Ministerio del Interior, citado por la agen- 

+ Cia “Pt”, que no piensa liberar a ninguno. 
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de convertirse en realidad. 
Sír Roger, otrora Ministro de 
Finanzas, acaba de lanzas 
su partido político propio, lla- 
mado ACT Nueva Zelanda. 


impuestos directos. 
“Nueva Zelanda tiene la 


sar al frente de cualquier otra 


cién nacido ACT crecerá lo 
suficiente como para poder 
Hevar a la práctica su plan 
de eliminación de impues- 
tos, pero sin duda que el 
mero hecho de que un hom- 
bre contas credenciales tóc- 
nicas de Sir Roger siquiera 
haya sugerido la idea es un 


tributo al sorprendente éxito. 


económico de Nueva 
Zelanda. 


PEL POZO AL 
EXITO 


Los estudiosos económi- 
cos intemacionales todavia 
se maravillan ante la trans- 
formación nacional que 
Douglas inició en el país 
hace una década, cuando 
ocupaba el Ministerio. 

Cuando David Lange —el 
Primer Ministro laborista que 
lo designó al trente de la 
cartera de Finanzas— llegó 
al gobierno, comparó el es- 
tado del país con el de un 


“astillero naval polaco”. Las' 


exportaciones agricolas al 
Reino Unido, que durante 
mucho tiempo fueron el prin- 
cipal sostén de la economia 
neocelandesa, cayeron ro- 
tundamente a parir de 1973, 


bio”, dice bromeando, pero 
sólo a medias, el magnate 
cervecero Douglas Myers. 

La hipérbole puede ser la 
única forma mediante la cual 
los neocelandeses pueda 
explicar la forma tan rápida 
y radical en la cual el país 
pudo reconfigurar su econo- 
mía. La inflación, que antes 
era de dos digitos, no ha 
superado un promedio del 
1.6 por ciento anual desde 
1991. En los últimos dos 
años la economía creció a 
un ritho superior al cinco 
por ciento. Los números que 
maneja el Tesoro, y que han 
demostrado ser confiables, 
prevén un crecimiento anual 
acumulativo del 4,2 por cien- 
to por lo menos hasta 1998. 
El superávit presupuesta! del 
gobierno central será este 
año de por lo menos un 3,6 
por ciento del PBI y para 
1998 se pronostica que di- 
cho superávit alcanzará a 
un 7,7 por ciento del produc- 
to, una cifra sin preceden- 
tes. 


CORAJE POLITICO 


¿Es exportable a otros 
palses la magia neoce- 
tlandesa? Los economistas 
de otros paises esperan con 
devoción que lo sea. John 
Lehman, economista jefe de 
- la firma Lehman Bros. de 


CA-TA 


Iroib ex bolera e de 
ración al Econó- 
mico (OCDE), afirma que 
“Nueva Zelanda es por lejos 
el laboratorio de reformas 
económica más interesan- 
te” del mundo”. "Lo que ha 
hecho cualquier otro en 
Papo materia en 


; miles de puestos de trabajo, * 


y estaban en lo cierto. Nu- 
merosas industrias fueron a 


después. Pero las reformas 
siguieron adelante, a pesar 
de la dolorosa talta de resul- 
tados concretos. Los núme- 
ros indican que la economía 


pleo llegó al 11 por ciento y 
deuda pública se situó en 


p : 
el 51 por ciento del PB!, des- 


de entonces, el desempleo 
cayó al 6,6 por ciento y los 
superávit presupuestales se 
combinaron con una econo- 
mía en pleno auge para re- 
ducir ta deuda a un 34 por 
ciento. 
MENTALIDAD 
NUMERO 8 


Muchos neocelandeses 


atribuyen el éxito alas dotes ' 


de improvisación caracterís- 
ticas del país. Dicen poseer 
una "mentalidad Número 8”, 
en alusión al tipo de alambre 


quier cosa. Este año, duran- 
te la serie de carreras de ta 
famosa Copa América de 
yachting —en ta que el vele- 

neocelandés Black Magic 


mas más formidables del 
equipo ganador consistió en 
un pedazo de madera, dos 
clavos, un poco de hilo y una 
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DOMINGO 23 DE JULIO DE 1995 


OCEANIA 


Nueva Zelanda 


Frutos del Coraje 


Recoge 


A 


Reformista 


Ml Con mucho ingenio y gran- 
des dosis de coraje político, 
Nueva Zelanda logró salir del 
pozo económicoyesunejem- 


de poca población. 


plo del éxito que pueden ai- 
canzarlos países pequeños y 


industria cinematográfica. - 


Entre 1940 y 1970 Nueva 
jo tres 


jes, no de 
metrajes, ningu pe 


APOSTANDO A 
LO DIFICIL 
Las reformas no enrique- 


los 


constituyen un 12 por ciento Y 
de la población y algunos 
subsisten en . 


tales. 
gún el Ejército de Salvación, 
desde 1991 se ha cuadru- - 


conmoción de realinea- 
mientos políticos, a medida 
que los parlamentarios bus- 
can j 


cha atrás a las reformas, 
peligro que Sir Roger ad- 
vierte. 


Entre tanto, reina el libre 
mercado y la “economia se 
muestra en excelente esta- 
do”, dice el ex Ministro de 
Finanzas. “Todos los indica- 
dores son favorables y la 
deuda, que está controlada, 
se terminará de pagar en - 
pocos años”. Sir Roger in- : 
siste en afirmar que se pue- 
de gobernar en pocos años”. 
Sir Roger insiste en afirmar 
que se puede gobemar el 
país sin impuestos directos, 
ajustando la administración 
de los programas de bienes- 
tar Socia!, educación y salud 
pública. “Ningún otro pais 
del mundo es capaz de ha- 
certo”, dice. Para un neoce- 
tandés, esta es razón sufi- 


«ciente para intentarlo. 
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La campaña électoral portu 


ón y 
Seguridad (SIS, el servicio 
secreto) son el gran tema del 
y momento en Portugal, en la 
larga campaña electoral que 
cuiminará con las elecciones 
del primero de octubre que 
renovará al Parlamento. 
Lisboa 
por Ricarzo Caracci 
WM Sezzn varias roticias de preasa, en los últi- 
mos meses e! SIS espió, incluso interviniendo ile- 
gamente e léfonos, a numerosos referentes polí- 


ticas de la oposición, aigunos miembros del par- 


tdo gobezaante, y periodistas. 

El misiswo del pelea Manuel Dias Loure)- 
ro, negó a priori abusos del SIS en cuanto institu- 
ción. No excluyó, sin embargo, posibles "desvia- 
ciones” por parte de agentes en particular o cola- 
boradores del “servicio”, por lo cual abrieron in- 
vestigaciones judiciales y administrativas. 

Pero Dias Loureiro también acusó al líder de 
oposición socialista, Antonio Guterres, de ha- 


ber ofrecido a los periodistas las noticias sobre 


esos presuntos abusos. 

Guterres, que hasta ahora había admitido las 
controles abusivos del SIS pero en forma condi- 
cional y sio hacer de ello un cubalio de batalla 
adoptó últimamente un tono más dramático, de- 
clarándose "víctima de un intento de asesinato 
político”, con un gobierno que intenta transfor- 
mar “las víctimas en responsables, coma hasta 
ahora sólo acontecía en regímenes totalitarios”. 

Pero en el debate político no todo se seduce a 


h preocupación por la actuación de los servicios 
secretos. También extra en juego la macroecono- 
mía, Con crítica dei gobierno a la prepensión 21 
gasto público ambuida a los socialistas (pródigos 
en todo tipo de prumesas). y 2 la confusión que 
una vez Guterres hizo en público sobre el produc- 
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to bruto 1: emo, demusirando igadrál O 56 T0Cor- 
das que el mismo es de 15.000 millones de escu- 
dos per año (un dólar equivale aproximadaraente 
a ciento cincuenta escudos). 

Pero. dando rápidamente marcha atrás en sus 
promesas de resolver los problemas de todos, el 
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sa tene el ingrediente del espionaje de los servicios secretos 


2 Portugal también “pinchan” teléfonos 


Portugal 


se 
enfrenta a 


pañido socialista sostuvo que haría maderos a1- 


mentos reales de gasto sólo para la instrucción 
pública y para garantizar un rédito mínimo a las 
familias más pobres, y que para ello no se aumen- 
tarian las alícuotas de los impuestos. 
-En cuanto a los critenos de convergencia de 
aastricht, si éstos son cumplidos en 1998, y no 
na 1997, el futuro de Portugal socialista estará en 
¡ciones de adherir disciplinadamente a la 
europea. "O más impuestos, o más défi- 
cit”, y por lo tanto alejamiento inexorable de los 
criterior de Maastricht sí triunfan Jos socialistas, 
sostiene en cambio el Partido Socialdemócrata 
(en el gobierno, de centro-derecha), que es muy 
prudente en las promesas aunque el nuevo líder 
Fernando Nogueira que sucede a Aníbal Cavaco 
Silva (todavía primer ministro hasta octubre), 
ama hablar a menudo de solidaridad social. 
Los sondeos y las previsiones de los viejos zo- 


=rroOS de la política, como el presidente de la Repú- 


blica, Mario Soares. indican hoy por hoy, que Jos 
socialista vencerán en las elecciones, pero sin esa 


. mayoría absoluta que Cavaco Silva obtuvo en los 


últimos acho años. llevando al Partido Socialde- 


-mócrata a la victoria completa. 


es 
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por Pascal 
Beltrán del 
Río 


WM Para la de- 


Canada, el es- 
Ara teefínico sm jusificación legal es 
1 decimo ze se ostia severamente. Inter- 
=<p2 corvosicaines privadas, sin contar 
soe oo expreso de un juez, puede lle- 
va 2 los sposdes 2 ser condenados a pe- 
zas de es Sinco ¿os de cárcel. El Código 
Fuail Caaceme, en sus secciones 185 a 
29 2 como de Les úe Invasión a la Priva- 
de esabreceo Es con aciones en que las 2u- 
nriiades del pas csueíen grabar comunica- 
Sos miefócicas, cor el único propósito de 
uscar evideaciós ta investigaciones sobre 
dicas Coéciioes son muy estricias. 
25 auaridades pozcízacas deben convencer 
al jaez —zeseramente de la Cone Superior 
+ a xovinciz oomespondiente— de que 
Zar agotado ous métodos de investigación 
zmes de que Ési2 conceda un permiso de es- 
ptonaje telefónico. 

ll pez aderás. dede ser informado de la 
sarsaleza del delito que se está investigan- 
Go. el nombre y ¿ccuicuio de la persona cu- 
>o ielÉono sezá intervenido y hasta la forma 
<3 zue se imercentrán Jas Hamadas. El juez 
=ubiéx puede poner corno condición la pre- 
sencia de un funcionario responsable en el 
£ño de la grabación. 

La pesición de inservención telefónica de- 
de ses firmada por el procurador general o 
por el jefe de Folicía de la provincia. 

Al otorgar el permiso, el juez fija el tiem- 
po que puede durar ta intercepción de llama- 
Cas; éste cuede prorrogarse, pero nunca por 
más de un total de ves años. 

En casos de “emergencia”, la máxima 2u- 
:omidad del Poder Judicial de cada provincia 
puede otorgar un permiso especial para in- 
tervenir teléfonos por no más de 36 horas. 
Une vez terminada la operación, las autori- 
dades deben informar a la parte espiada que 
su teléfono fue intervenido. y dar cuenta de 

ello al juez. El plazo para elaborar dicho in- 
forme es de 90 días, aunque Ja Cone puede 


gislación de - 


CANADA 


prosrogarlo si la investigación no se ha ce- 
rado. 


t0s pueden ser objeto de investigación me- 
diante el espionaje telefónico. 

Entre otros, ajta traición, sabotaje, falsifi- 
cación de moneda, uso o posesión de explo- 
sivos, importación Q exportación de armas 
prohibidas, fraude o peculado, obstrucción 
de Justicia, asesinato, asalto sexual, secues- 
vo. robo, extorsión, manipulación fraudu- 
lesta de transacciones bursátiles, lavado de 
¿ioro y Táfica de csugas o posesión de bie- 
nes derivados del narcotráfico. 

Tarabién se pueden investigar por medio 
de la intervención de llamadas los delitos de 
espionaje telefónico ilegal y posesión de ins- 
vVUMENIOS para ese efecto. 

De acuerdo con la sección 191 del Códi- 
20 Penal canadiense, “todo el que posea, 
verda o compre aparatos electromagnéticos, 
acústicos, mecánicos o de Otro tipo, a sebiz”.- 
das de que su fin primario es la intercepción 
clandestina de comunicaciones privadas. es 
culpable de una ofensa criminal y sujeto de 
encarcelamiento por un plazo no mayor de 
dos años”. La disposición libera de dicho 

cargo a miembros de la Policía o a personas 
que tengan autorización para realizar inter- 
cepciones de llamadas. 

Aunque cuenten con el permiso para in- 
tervenir un teléfono y logren grabar conver- 
saciones que pudieran incriminar a la perso- 
na espiada, las autoridades no pueden usar la 
evidencia obtenida en tanto el juez no se cer- 
ciore de que la intercepción se realizó de 
acuerdo con el permiso otorgado y en cum- 
plimiento de ja ley. Hubo casos en que jue- 
ces canavienses han rechazado el uso de evi- 
dencia en un proceso penal porque se obtuvo 
violando la sección 9 de la Cana Canadien- 
se de Derechos y Libertades. 

Esta señala que “todo el mundo tiene el 
derecho 2 ser protegido contra el registro y la 
aprehensión no razonables”. 

Sin embargo, la aplicación de la ley con- 
tra quienes practican el espionaje telefónico 
ilegal es muy rigurosa. En 1986, un hombre 
que colocó micrófonos en sus aparatos tele- 
fónicos para saber si otras personas los usa- 
ban fue enconuado culpable de intervención 


CA-CA 


La legislación canadiense prevé qué deli- 


Cinco años de cárcel por espionaje telefónico 


de llamadas. 

La legislación también regula de manera 
estricta la difusión de conversaciones telefó- 
nicas. Esta sólo puede Zacerse si las comuni- 
caciones fueron interceziadas de manera le- 
gal y si con ello se prezsnde actuar en el in- 
terés de la administración de Justicia. De no 
darse esas condiciones. se considera que la 
difusión es ilegal y los responsables de prac- 
ticarla puedea hacerse acreedores a una pena 
de hasta dos años de cíce!. 

Pasa las víctimas del espionaje telefónico 
po autenzado, la lev canadiense prevé una 
compensación econóraca que puede llegar a 
Jas 5.000 dólares. 
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mayor inversión extranjera 


Citi jaa Losinve;- 
sores que han destinado capi- 
tal al mundo en desarrollo en la 
última década han excluido 
erróneamente al continente 
africano de sus operaciones, 
dijo hoy Naciones Unidas. 

Uninforme de la Conferea- 
cia de Naciones Unidas sobre 
Comercio y Desarrollo (UNC- 
'TAD), afirma que pese a que la 
inversión directa extranjera en 
el mundo en desarrollo se ha 
de la década de los 80, el flujo 
de capital hacia Africa se ha 
mantenido estancado en los 
3.000 millones de dólares anua- 
les. Portanto, la proporción de 
las inversiones directas que 
Africa representa se ha reduci- 
do desde el 11 al cinco por 
ciento. 

Sin embargo, especialistas 
de la UNCTAD afirman que 
las inversiiones en Africa han 

s generado beneficios crecien- 
tes y mayores que los obteni- 


dos ca América Latina Agre- 
gan que “la región genera los 
niveles más altos de benefi- 


AS 
SUDAFRCA €. pas, 


El informe “Inversión Ex- 
tranjera Directa en Africa” no 
incluye a Sudáfrica que es con- 
siderado un país desarroilado. 

En su conclusión el infor- 
me sugiere que la democrática 
Sudáfrica puede jugas un pa- 
pelimportante como imán para 
futuras inversiones en el con- 
tinente. Según el UNCTAD, 
cerca de dos tercios de lainver- 


sión extranjera en Africa está 
concentrada en los nueve paí- 
ses exportadores de crudo. Ni- 
geria y Egipto recibieron la 
mitad de la inversión direcia 
que llegó alaregión entre 1981 
y 1994. 

Sin embargo, la mitad de 
los 8.200 millones invertidos 
en ese período en Nigeria se 
destinaron al sector manufac- 
turero y no al del petróleo, 
quizá debido a que las grandes 
reservas de divisas extranjeras 
en Nigeria garantizan a los 
potenciales inversores que 
podrán recuperar sus benefi- 
cios. (Reuter) 
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LA PRIMERA VICTIMA DE 


DA DEL MURO DE BERLIN 


es que nadie en Africa se está apre- 
—aún cuando se descubran masacres, las 
violados 


Y Sud Africa parece estar renuente a asumir el 
Por fuera, los dos países difíciimente compastr fortunas 
más Nigeria es encerrada en una puerta gi de 


potencial de 
O O Ma US A 
continental”, señaló 


contomos de una visión Makau wa Matua, un 
keniano director del Programa de Derechos Humanos de la Escue- 
E O ; 
una Africa que no tiene certidumbre 


igualmente, la actual apatía de Nigeria no ha calmado los an- 
helos de sus vecinos para que haya un gobierno más responsable 
ahí, aunque sólo sea porque Nigeria representa el mercado comer: 


A o a Ud a a E 
tuales africanos afirman que están impactados por el nulo interés ni- 
geriano, a su papel al liempo que se desiusionan por la renuencia 
sudairicana a benarlo. Casi desde que alcanzó su independencia de 
Gran Bretaña en 1960, Nigeria, el pais más poblado del continente 
-on 100 millones de habitantes, buscó proyectar su poder e influen- 


tó a ea or os de poes 00 
con las imágenes prevalecientes de Africa 
un 3 
ía ayudó a suscribir ta lucha contra la segregación racial 
an oa y ano Eras a azotados por la guerra como 


Bolaji Akinyemi, habló en 1987 de que Nigeria se 
converila en delecraca de Duplo HOYO 2n el und Y OMIERdEA ae 


%%- sn Sud Africa, ta economía, el servicio civil y el ejó cto siguen 
estando dominados por blancos que p oponerse a que su país 
asuma mayores Compromisos en *, indicó Alinyerni. Riad 
es entes als que eno la visón isc para desonpoñar este 


seros de Nigeria ahora están por 


La reciente trayectoria de Su Alca os caia opuesta a a e 

Nigeria. Cada mes, los nuevos acuerdos comerciales 
los tentáculos aconáeicos del pala Al mismo tomo, lus miles da 
. bitrar , ná 


de preparar un viaje a Añal 

ez do ar a cure de O eacOR ba a Unidad 

Africana en Etiopía, donde el tema principal fue el mantenimiento de 
gel Abeoriezantdoos de confiictos. 

“Hasta el momento, Sud Africa ha sido muy tímida en levantar 


gración en los países de cada región de Africa. 
Mandela no quiere ser visto por sus colegas como el niña 
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El Frente Continental de Organizaciones Comunales 


se reunirá en Cuba en e 


la Revolución cubana tie- 

nen la misma edad que la 
revolución. Con el paso de los 
años, la organización ha veni- 
do creciendo y asumiendo 
nuevas tareas. No solamente 
en lo que tiene que ver estnic- 
tamente con la defensa-en lo 
que se considera la primera lí- 
nea en una agresión- sino lam- 
bién ha demostrado su eficien- 
cia en la histórica campaña de 
alfabetización de los años 60, 
campañas de vacunación y ta- 
reas de emergencia frente a 
desastres naturales. 

Entre el 27 y 30 de setiem- 
bre, tendrá lugar en Cuba, los 
CDR cumplirán sus primeros 
35 años. Y coincidiendo con la 
conmemoración, tendrá lugas 
en la patria de Maní, un nuevo 
encuentro del Frente Conti- 
nental de Organizaciones Co- 
munales. p 

Se encuentra en nuestro 
país, Orestes Pérez Pérez, res- 
ponsable de Relaciones ]ner- 
nacionales de los CDR, que 
entrevistado para “Mañanas 
de Radio”y “La Juventud”, se 
refirió al evento continental y 


L os Comités de Defensa de 


al_papel actual que cumplen. 
los Comité de Defensa de la 
Revolución. 

El Frente Continental de Or- 
ganizaciones Comunales tuvo 
sus inicios en Managua-Nica- 
ragua, en el año 1987, donde 
Cuba a través de los CDR se 
integraron como miembro ple- 
no. El segundo Encuentro se 
realizó en México en el año 
90, el tercero en R. Dominica- 
na en el año 92 y el año pasa- 


A 


do en El Salvador, se realizó el 
cuario encuentro, donde se 
aprobó que Cuba fuera la sede 
del próximo capítulo, que ten- 
drá lugar en el mes de setiem- 
bre. ; 

Orestes Pérez, manifestó 
que se espera la llegada de 
más de 500 delegados de orga- 
nizaciones vecinales, comuna- 
les y barriales que esencial- 
mente realizan un trabajo so- 
cial. 


| 35 aniversa 


Cuba forma parte de la Co- 
misión Ejecutiva del Frente. 
que se reuniera en el mes de 
marzo en La Habama. Allí se 
ultimaron algunos detalles del 
Encuentro, y se resolvió que 
Cuba inciara un recorrido por 
la parte sur del continente con 
el objetivo de promover el En- 
cuentro de setiembre. 

La recorrida de Orestes Pé- 
rez comenzó por Chile, conti- 
núa en Uruguay. luego visitará 
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rio de los CDR 


Argentina. Paraguay y Brasil, 


EJ trabajo de los CDR en 

estos 35 años 

Los Comités de Detensa de 
la Revolución cumplirán en el 
mes de setiembre 36 años. 
Orestes Pérez, fue consultado 
acerca de los cambios que se 
han producido en estos años 
en su accionar a lo que respon- 
dió: 

“Los Comités surgen en un 
momento de enfrentamiento 
contra Estados Unidos. El 28 


* de setiembre del 60, recién Me- 


gado Fidel de una reunión de 
Naciones Unidas se comien- 
zan a tomar algunas medidas 
de radicalización del proceso 
cuhano- veforma agraria, n2- 
cionalización de empresas ex- 
tranjeras americanas- y ante 
esa situación arreció su políti- 
ca con relación a Cuba. 

Allí se convocó a todos los 
vecinos cubanos y así nacen 
fos CDR. Han pasado muchos 
años y muchas cosas. 

La organización ha tenido 
múltiples actividades; campa- 
ñas de vacunación, trabajos 
voluntarios. 


083 


Cada momento histórico 
exige una adaptación a las 
condiciones de ese momento. 
En la actualidad hay un cam- 
bio de dirección a nivel nacio- 
nal, pero también a hivel de 
baz* dentro de los CDR. 

Pensamos que en Ja base, en 
la cuadra, es donde realmente 
se debe funcionar como un re- 
loj. 

También hay un cambio de 
estilo, la posibilidad de adap- 
tarse a los cambios bruscos 
que se están dando en Cuba, 
cambios que nosotros los más 
jóvenes no habíamos experi- 
mentado nunca. 

Por eso hace fala oxigenar 
los CDR, hacerlos más diná- 
el debase y el diálogo entre los 
vecinos. 

Creemos que los CDR, co- 
mo estructura vecinal que 
agrupa a todos los vecinos, es 
un espacio muy importante. 

La esencia sigue siendo la 
defensa de ta revolución, de 
los logros de la revolución, pe- 
ro debemos adaptar la organi- 
zación a los cambios que se 
han producido. 
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El decreto oficial fue publicado ayer en el diario Granma, órgano del Partido Comunista de Cuba 


Por primera vez tras el triunfo de la revolución, los 
profesionales cubanos podrán trabajar libremente 


El gobierno auiorizó ayer a os profesionales a “completar” el 


A 


ejercicio público de sus actividades con un “oficio menor” en el. profesionales. 


sector privado, con el fin de “incrementar sus ingresos” a través 
del doble empleo. 


La Habana 
por Marcelo Izquierdo 


y Mi Se trata de un “cauteloso paso” dentro del 
proceso de reformas económicas que lleva ade- 
lante el gobierno cubano, ya que no liberalizó por 
completo las profesiones tal como se preveía, di- 
jeron observadores. 

De esta manera, todo graduado universitario 
continuará prestando servicios al Estado, aunque 
ahora podrá ejercer en forma paralela alguno de 
los 140 oficios menores legalizados e incluso 
abrir un “restaurante particular” con un máximo 
de 12 plazas. 

“No quiero que nos suceúa igual que muchos 
países de América Latina, donde se ven a arqui- 
tectos manejando un taxi. Sólo veo posible mon- 
tar una “paladar* (restaurante)”, dijo un ingeniero 
que pidió mantener su anonimato. 

La resolución pareció desilusionar a muchos 
profesionales que esperaban volcarse a la inci- 
piente actividad privada, al ver que los cuenta- 
propistas obtienen ganancias varias veces supe- 
riores a sus salarios. 

La medida no excluye a médicos y educado- 
res, dos de las profesiones consideradas “cia- 
ves” por da revolución cubana, aunque aclara 
que todos los graduados “deberán solicitar un 
permiso especial” en sus trabajos. 

Los centros laborales admitirán el doble em- 
pleo sála “si ello no interfiere en el cumpliento 
de sus deberes” en el Estado, de acuerdo a la re- 
solución. 


El sueldo de un profesional oscila entre 300 
y 400 pesos promedio (9 y 12 dólares en el mer- 
2/> ce. cado paralelo), mientras que un artesano ofrece 

El decreto oficial, publicado ayer en el dia- ''Ba estatuilla de madera a entre 10 y 40 dólares 
rio Granma, excluye de toda actividad privada €N las ferias. 

a dirigentes políticos o administrativos, perso- El decreto, rubricado por el Ministerio de Tra- 
nal de Fuerzas Armadas, funcionarios, jueces, bajo. dijo que el doble empleo “es una presroga- 
fiscales o quienes ostentan cualquier cargo pú- tiva que la revolución concede a los profesiona- 
blico similar. les” para darles la posibilidad de “incrementar 

Los profesionales estaban excluidos hasta ] Sus ingresos personales”, en medio de una seria 

ahora de la órbita privada, aunque economistas | Crisis económica. 
y hasta el propio titular de los sindicatos cuba- 
nos, Pedro Ross, se mostraron a favor de libera- 
lizar “prácticamente todas las profesiones, ex- 
cepto la del médico.” 

Las actividades profesionales, de acuerdo al 
decreto oficial, “se reservan para el sector pú- 
blico”, ya que el universitario no podrá ejercer 
su especialidad en la Órbita privada. 

El ministro de Trabajo y Seguridad Social, 
Salvador Valdés, dijo que “el Estado garantiza” 
el empleo a los universitarios y precisó que 
“ellos (los profesionales) tienen el deber social | 
de brindar sus conocimientos a la sociedad” a 
través del sector público. 

“El trabajo por cuenta propia no debe consi- 
derarse una opción de empleo para los universi- 
tarios”, Sostuvo. 

El gobierno dijo que la nueva medida obede- 
ce a la “voluntad de los interesados” en sumar- 
se al trabajo por cuenta propia, que sólo abarca 
unos 140 oficios menores como chofer. pelu- 
quero de perros, artesano, plomero, chapista y 
jardinero, entre otros. 

Esta “voluutad” se refleja especialmente en 
el hecho que los cuentapropistas obtienen ga- 


DEJAN SALIR AL SOBRINO DE NIXON 
Donald Nixon, el sobrino del ex presidente es- 
tadounidense Richard Nixon, retenido en Cuba, 
aseguró ayer que las autoridades cubanas le auto- 
rizaron la salida del país v expresó <u esperanza 
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de iia hoy a Estados 

'volvieroa mi cobre ea dl viernes y dije- 
ros que podría viajar libremente, ya que no había 
niegún problema conmigo”, sustuvo. 

Nixon tenía prohibido salir de la isla hasta que se 
aclase su relación con el ex financista estadoumiden- 
se Robert Vesco, acmatmente deswaido bajo la sospe- 
cha de ser “un provocador y agente de los servicios 
extranjeros” Donald Nixon se encontraba en la casa 
de Vesco en esta ciudad cuando el financista esta- 
doumidense fue detenido, a fines de mayo.En decta- 
raciones a pesodistas extranjeros, Nixon dijo que las 
autoridades cubanas le expresaron su interés de que 
retorne a Cuba ca el caso de enjuiciarse a Vesco. 


El sobrino del ex mandatario estadounidense h2- . 


béa dicho la semana pasada que su presencia en Cu- 
ba se debía a su propósito de desarrollar una droga 
que restablecería el sisterna inmunológico de los ea- 
fermos. 
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El presidente Bit Clinton habló por primera vez de revisar el embargo a cambio de democracia 


Las mi multinacionales negocian con Cuba 


Exxon, IBM, ITT, Ford, General Electrio, Westinghouse, 


Goodyear, ATT, Dupont, Firestone y Caterpillar son algunas de 
las cien empresas norteamericanas que hacen negocios con 
Cuba desde 1985 pose a) bloqueo. 


por José Luis Martínez — 

MW Hace más de treinta años el gobierno so- 
cialista del comandante Fidel Castro expulsa- 
ba a estas empresas "yanquis". Hoy vuelven 
recibidas por el propio líder cubano para ha- 
cer negocios y montar en la isla sus empresas. 

Pese a que en teoría el gobisrno de Estados 
Unidos lleva adelante un rígido bloqueo y 
Clinton no estimula los negocios con Cuba,- 
los permite. Esto lo afirmó John Kavulish, 
presidente del Consejo Comercial y Econó- 
mico EEUU-Cuba, que desde hace aproxima- 
damente un año facilita los contactos y opera- 
ciones de los empresarios estadounidenses en 
la isla. 

Según el propio Kavulish, la Ley para la 
Democracia en Cuba, más conocida como 
Ley Torricelli, con la que el ex presidente 
George Bush intentó endurecer el bloqueo en 
1992, tiene los suficientes “resquicios lega- 
les” como para que decenas de empresas nor- 
teamericanas negocien con el gobierno de 
Cuba en áreas de la comunicación, industria 
farmacéutica y alimentaria. 

Otras empresas utilizan la modalidad co- 
mercial a través de terceros países o ya han 
firmado compromisos con el gobierno cubano 
para cuando la relaciones diplomáticas entre 
los dos países cambien. 

La empresa norteamericana Kavnlish In- 
semations! tuvo un importante participación 
en la apertura económica hac.a Rusia y ahora 
aplica esa experiencia para los negocios con 
Cuba. 


CLINTON SE OFRECE A 
TENDERLE UNA MANO 
El presidente norteamericano Bill Clinton 


reconoció hace pocos días que se están produ- 
ciendo cambios económicos en Cuba, pero 
consideró que éstos eran demasiados lentos y 
tímido: por lo que anunció que el embargo 
continuaría por el momento. 

Sin embargo, Clinton dio una señal muy 
clara tiacia La Habana cuando sostuvo que si 
las reformas fueran más profundas, Estados 
Unidos estaría dispuesto a responder adecua- 
damente y a "tenderle una mano” para una 
transición pacífica hacia la democracia. 

“Creemos que tender una mano hoy nutri- 
rá y fortalecerá ei flujo de la sociedad civil 
que será la espina dorsal de la Cuba democrá- 
tica del mafiana”, afirmó el presidente Clinton 
en un mensaje grabado y dirigido a la comu- 
nidad cubano-americana de su país. 

Los dos vecinos que se enfrentan ideológi- 
camente hace más de tres décadas parecen es- 
tar de acuerdo en explorar vías de acerca- 
miento. 

"Si Cuba da pasos en la dirección de cam- 
bios significativos, nosotros también estamos 
preparados para responder con nuestras propias 
medidas”, dijo Clinton, aunque también recor- 
dó que "las reformas económicas siguen siendo 
lentas, tercas y penosamente inadecuadas”. 

Clinton señaló en su mensaje que le gusta- 
ría tener “el privilegio de ser el presidente que 
le dé la bienvenida al regreso de una Cuba li- 
bre a la comunidad de naciones democráticas". 

Pese a que las elecciones de Estados Uni- 
dos son en 1996 y el tema Cuba pesa en la so- 
ciedad norteamericana, Clinton no exigió elec- 


ciones libres, ni la legalización de los partidos E 


políticos opositores al régimen de Castro. 


Se limitó a decir que el embargo conti- ¿% 
nuará hasta que "las reformas económicas y ¡%* 
políticas tengan un mayor alcance” que las fall 


actuales. 


El mensaje tuvo dos destinatarios; la co- * 


munidad cubano-americana y el Congreso, 
donde se libra una dura batalla sobre la ley 
del senador republicano Jesse Helms, que 


pretende ampliar el embargo con sanciones a, 


ODA - OA 


los países que Nenóción con la isla, 
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El presidente Bill Clinton habló por primera vez de revisar el embargo a cambio de democracia 


Las multinacionales negocian con Cuba 


Exxon, IBM, ITT, Ford, General Electrio, Westinghouse, 


Goodyear, ATT, Dupont, Firestone y Caterpillar son algunas de 
las cien empresas norteamericanas que hacen negocios con 
Cuba desde 1985 poso. a) bloqueo. 


por José Luis Martínez 


M Hace más de treinta años el gobierno so- 
cialista del comandante Fidel Castro expulsa- 
ba a estas empresas "yanquis", Hoy vuelven 
recibidas por el propio líder cubano para ha- 
cer negocios y montar en la isla sus empresas. 

Pese a que en teoría el gobierno de Estados 
Unidos lleva adelante un rígido bloqueo y 
Clinton no estimula los negocios con Cuba,- 
los permite. Esto lo afirmó John Kavulish, 
presidente del Consejo Comercial y Econó- 
mico EEUU-Cuba, que desde hace aproxima- 
damente un año facilita los contactos y opera- 
ciones de los empresarios estadounidenses en 
ia isla. 

Según el propio Kavulish, la Ley para la 
Democracia en Cuba, más conocida como 
Ley Torricelli, con la que el ex presidente 
George Bush intentó endurecer el bloqueo en 
1992, tiene los suficientes "resquicios lega- 
les" como para que decenas de empresas nor- 
teamericanas negocien con el gobierno de 
Cuba en áreas de la comunicación, industria 
farmacéutica y alimentaria. 

Otras empresas utilizan la modalidad co- 
mercial a través de terceros países o ya han 
firmado compromisos con el gobierno cubano 
para cuando la relaciones diplomáticas entre 
los dos países cambien. 

La empresa norteamericana Kavulish In- 
ternational tuvo un importante participación 
en la apertura económica hacia Rusia y ahora 
aplica esa experiencia para los negocios con 
Cuba. 


CLINTON SE OFRECE A 
TENDERLE UNA MANO 
El presidente norteamericano Bill Clinton 


reconoció hace pocos días que se están produ- 
ciendo cambios económicos en Cuba, pero 
consideró que éstos eran demasiados lentos y 
tímidos, por lo que anunció que el embargo 
continuaría por el momento, 

Sin embargo, Clinton dio una señal muy 
clara hacia La Habana cuando sostuvo que si 
las reformas fuera más profundas, Estados 
Unidos estaría dispuesto a responder adecua- 
damente y a "tenderle una mano” para una 
transición pacífica hacia la democracia, 

“Creemos que tender una mano hoy nutri- 
rá y fortalecerá el flujo de la sociedad civil 
que será la espina dorsal de la Cuba democrá- 
tica del mañana”, afirmó el presidente Clinton 
en un mensaje grabado y dirigido a la comu- 
nidad cubano-americana de su país. 

Los dos vecinos que se enfrentan ideológi- 
camente hace más de tres décadas parecen es- 
tar de acuerdo en explorar vías de acerca- 
miento, 

“Si Cuba da pasos en la dirección de cam- 
bios significativos, nosotros también estamos 
preparados para responder con nuestras propias 
medidas”, dijo Clinton, aunque también recor- 
dó que "las reformas económicas siguen siendo 
lentas, tercas y penosamente inadecuadas”. 

Clinton señaló en su mensaje que le gusta- 
ría tener "el privilegio de ser el presidente que 
le dé la bienvenida al regreso de una Cuba li- 
bre a la comunidad de naciones democráticas”, 

Pese a que las elecciones de Estados Uni- 
dos son en 1996 y el tema Cuba pesa en la so- 
ciedad norteamericana, Clinton no exigió elec- 


ciones libres, ni la legalización de los partidos y 


políicos opositores al régimen de Castro, 


Se limitó a decir que el embargo conti- ¿0% 


> 
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actuales. 


El mensaje tuvo dos destinatarios: la co- * 


munidad cubano-americana y el Congreso, 
donde se libra una dura batalla sobre la ley 
del senador republicano Jesse Helms, que 


pretende ampliar el embargo con sanciones a 


nuará hasta que "las reformas económicas y 6%. 


políticas tengan un mayor alcance” que las 


los países que negacien con la isla. 
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La disidencia interna se abstuvo de nominar candidatos para las municipales “porque no hay libertad” 


Más de 7 millones de cubanos votan hoy 


Unos 7,6 millones de cubanos 
están habilitados para votar 
hoy en los comicios 
municipales de Cuba, 
alentados por una gran 
campaña oficialista en favor de 
una masiva concurrencia a las 
urnas. 


+Ime. 


La Habana, 
por Marcelo Izquierdo 


WE “El pueblo está listo para dar prueba de su 
firmeza revolucionaria”, sostuvo ia iclevisión cu- 
bana. 

Las autoridades afirmaron que los comicios 
tesdrán una “decisiva importancia política” para 
el futuro de la isla, mientras la dirigencia del Par- 
tido Conumista de Cuba (PCC), único en el po- 
der, exhortó a votar por “patriotismo” en los co- 
micios. 

Las elecciones “devendrán un referendo de- 
mostrativo de que ni la crisis económica ni la es- 
piral recesiva del país logran socavar los funda- 
mentos y las estructuras medulares del sistema 
político”, sostuvo un comentario de la agencia 
Prensa Latina. 

En estos comicios se elegirán 14.229 delega- 
dos a las Asambleas Municipales (ayuntamien- 
tos) de toda la isla, en medio de una severa crisis 
económica. 

Incluso la Unión de Jóvenes Comunistas 
(UJC) exhortó a votar “para demostrar que eres 
un patriota” y aseguró que el sufragio actuará co- 
mo rechazo al proyecto de “ley Helms” que bus- 
ca endurecer el bloqueo a Cuba. 

Observadores extranjeros comentaron que las 
ción entre “independencia o pérdida de sobera- 
nía”, a través de un llamado “patriótico” a las ur- 


nas que se traduzca en una masiva concurrencia 
y la menor cifra de votos nulos o en blanco. 

“El momento que vivimos reclama como nun- 
ca la unión de tados los compatriotas que aman 
su identidad, su libertad, su soberanía y su inde- 
perdencia”, escribió el oficialista diario Gran- 
ma. 

Bajo el título “Voto por el mejor y por la Pa- 
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tia”, el Órgano del PCC llamó a “dar en las urnas 
otro rotundo “sí por Cuba”. 

La ilegal “disidencia” interna se abstuvo de 
nominar candidatos porque “no se trata de un 
proceso de elecciones libres”, según opinó el titu- 
lar de la Comisión Cubana Pro Derechos Huma- 
nos y Reconciliación Nacional, Elizardo Sánchez 
Santa Cruz. El voto no es obligatorio. Los Comi- 
tés de Defensa de la Revolución (CDR). institui- 
dos en cada cuadra de ciudades y pueblos en to- 
da la isla, recorren desde temprano las casas, y si 
es necesario varias veces. invitando a concurrir a 
las urnas a la población. 

La televisión convocó anoche a los niños a la 
denominada “operación tum-tum”, que consiste 
en ir a tocar muy temprano las puertas de los ve- 
cinos pasa invitarlos 2 votar. 

Los colegios electorales abrirán a las 7 de la 
mañana y el escrutinio comenzará a las 18 hora 
local 2 GMT. 

Las elecciones municipales se realizan cada 
dos años y medio. y en ellas pueden votar todos 
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los ciudadanos mayores de 16 años. 

Según un sondeo realizado por el Ceutro de 
Estudios Socropolíticos, ligado al Comité Central 
del PCC, un 97 por ciento del electorado concu- 
rrirá hoy a votar, y sólo un 7 por ciento lo hará en 
blanco o anulará el sufragio. 

En los últimos comicios municipales, celebra- 
dos el 20 de diciembre de 1992, votó el 97,2 por 
ciento del electorado, y en las generales del 24 de 
febrero de 1993 lo hizo un 99,57 por ciento de los 
inscriptos. Los candidatos son propuestos gene- 
ralmeste por miembros de organizaciones oficia- 
listas de base, aunque cualquier ciudadano puede 
postwiarse a un cargo, de acuerdo a la ley. 

En cada circunscripción pueden presentarse 
entre 2 y 8 postulames, y saldrá electo sólo aquel 
yue logre más del 50 por ciento de las votos. Los 
sufragios en bianco no se toman en cuenta. según 
establece la ley. En el caso de que ninguno alcan- 
ce la mayoría de votos se prevé una segunda 
vuelta electoral entre los dos candidatos más vo- 
tados, prevista para el domingo 16. 


A 


ba: se realizaron las elecciones municipales en 


calma y de acuerdo a lo previsto por todo el mundo 


zación, en perfecta cal- 

ma y de acuerdo con los 
resultados previstos, transcu- 
rrieron cl domingo las clec- 
ciones municipales en Cuba, 
concebidas como "un acto de 
patriotismo” por las autorida- 
des y como un trámite necesa: 
rio para algunos ciudadanos 
contrarios al actual Gobierno. 

Según cl último parte ofi- 
cial, tres horas antes de cerrar 
los colegios había votado más 
del 94 por ciento de los elec- 
tores en todo el país. 

De acuerdo con un cómpu- 
to efectuado por un grupo de 
periodistas extranjeros en una 
veintena de colegios electora- 
les de La Habana, el Índice de 
abstenciones, votos nulos y 
en blanco, que expresan nor- 
malmente cl rechazo al siste- 
ma, alcanzó el 20 por ciento, 


C on una ejemplar organi- 


Empero, este dato no fue 
confirmado por ningún medio 
de comunicación. 

Sin embargo, en el colegio 
en el que votó el presidente 
Fidel Castro, en el barrio resi- 
dencial del Vedado, la asis- 
tencia fue del cien por cien y 
sólo un 5,8 por ciento optaron 
la fórmula del voto nulo o en 
blanco para manifestar su 
descontento, 

En las anteriores eleccio- 
nes, celebradas en febrero de 
1993, el fnrlice de participa- 
ción superó el 99 por ciento y 
el de los votos invalidados de 
una u otra forma fue del 12 
por ciento a nivel nacional y 
del 22 por ciento en la capital, 
según datos brindados por fa 
opo.ición al Gobierno del 
presidente Fidel Castro . 

Se espera que los resulta- 
dos ofictales se den a conocer 


hoy martes, en una conferen- 
cia de prensa de la Comisión 
Nacional Electoral. 

Fidel Castro dejó bien claro 
el alcance de estas elecciones 
al afirmar, poco después de 
depositar su voto, que Cuba 
no va a regresar a “la demo- 
cracia capitalista y a la politi- 
quería” del pasado y aprove- 
chá para acusar a Estados 
Unidos de promover una tác- 
tica de “desestabilización in- 
terna”, 

El líder cubano recordó los 
disturbios ocurridos en La 
Habana e] 5 de agosto del año 
pasado, cuundo centenares de 
personas se enfrentaron a pe- 
dradas con la policía y fueron 
neutralizados después por las 
llamadas Brigadas de Res- 
puesta Rápida, grupos de cho- 

ue vinculados a los Comités 
e Defensa de la Revolución 


(CDR). 

Señaló que fueron los 
EEUU quienes promovieron 
esos disturbios, aunque final- 
mente el 5 de agosto resultó 
“una gran victoria de la revo- 
lución”, dijo. 

Concurrían a estas eleccio- 
nes cerca de 30.000 candida- 
tos de los que fueron elegidos 
14,229 como delegados de 
circunscripción, cuyo deber 
es atender los problemas más 
inmediatos del vecindario, 
pero sin recursos, hi mayores 
atribuciones para resolverlos, 

Ninguno de ellos se presen- 
ta como militante del Partido 
Comunista de Cuba, que ofi- 
cialmente no postula, ni hace 
listas, pero es la organización 
del partido en cada barrio la 
que normalmente posee más 
peso en la sociedad cubana, 

Desde hace años en jorna- 


O2 


Neo 
das electorales la consigna es 
“votar y votar temprano” y el 
domingo había incluso pre- 
mios: una rosa a los diez pri- 
meros votantes, al número 
cien y a las 35 primeras muje- 
res que acudieran a cada cole- 


gio. 

La e Tis oficial Prensa 
Latina (PL) contaba en la no- 
che dominical anécdotas clec- 
torales como la de una señora 
de unos $0 años de la oriental 
provincia de Las Tunas, que 
se levantó a las cuutro de la 
madrugada para ser la prime- 
ra en votar. 


“Con alegría similar a la de 
una dama cuando recibe una 
flor, regresaron a sus hogares 
los primeros cubanos que vo- 
taron en las elecciones parcia- 
tes de este domingo”, comen- 
taba PL, 
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El 97.1% de los cubanos concurrió a las urnas, lo 
que el gobierno valoró como una “victoria moral” 


21/2302. 


El embajador cubano Manuel Aguilera La Paz destacó la 
participación de los cubanos en fas elecciones municipales 
cumplidas el 9 de julio, en una jornada que calificó de “éxito 
político incuestionable” y alertó sobre las consecuencias de la 
aprobación de la ley Helms-Burton que propone llevar el 
bloques contra la isla a escala mundial. 


MW En una conferencia de prensa brindada ayer 
el embajador cubano Manuel Aguilera La Paz 
amunció los resultados de las elecciones munici- 
pales ea Cuba a los que calificó como “un ex- 
traordizario estímulo, es una victoria moral. una 
wictoria política incuestionable”. En ¡xs eleccio- 
nes que se realizaron el 9 de julio dunue se ele- 
gían a Jos miembros de las Asambleas Municipa- 
les participaron 7. 568. 548 electores, lo que sig- 
mifica un 97.1% de los habilitados para votar. 

Los votos válidos representaron el 88.7% de 

Jos emitidos. los votos en blanco fueron el 4.3% 
y dos amiados 2277, 
*  Enla primera vuelta fueron electos 13.903 de- 
legados que superaron el $S0% en sus circunserip- 
ciones, se realizó una segunda vuelta el domingo 
16 de julio en 332 circunseripciones, en esa oca- 
sión votaron el 89.2% de los habilitados. Por pri- 
mera vez en la historia electoral cubana en dos 
circuascripciones se deberá realizar una tervera 
vuelta dado que ninguno de los candidatos logró 
el 50% de los votos. 

De los delegados electos en la primera vuelta, 
el 48.2% fueron reelectos, el 15.4% son mujeres 
y el 15.39% son hombres. 

El representante diplomático cubano también 
se refirió al recrudecimiento del bloqueo contra 
Cuba por parte de los Estados Unidos, en particu- 
Lar a la intención de aprobar la ley Helms-Burton. 


“NUEVA INJERENCIA” 

Aguilera afirmó que a aprobación de la ky 
Helms- Burton “constituiría un flagrante desafio 
a la comunidad internacional”. Destacó que “ha- 
bía ua matiz positivo en la política del gobierno 
de Estados Unidos, se nota una meno; injerencia 


4 de la mafia fascista de origen cudano, en particu- 


lar de Más Canosa. Sin embargo nu manifestó su 
oposición a esta ley. por el contrario afirmó com- 
partir La esencia del proyecto”, añadió. 

Reseñó algunas de las prinicipales disposicio- 
nes del proyecto, “promover en el Consejo de Se- 


QSORKOSC. 


gundad de la ONU un bloqueo mundial contra 
Cuba; sanciones del gobierno de EEUU a todus 
los países que comerción o inviertan en Cuba; es- 
tablece un sistem de vigilancia y encomienda al 
presidente brindar un informe anual al congreso; 
reconoce el derecho de los cubanos que se nacia- 
nalizaron norteamericanos a rolunar por sus 
bienes nacionalizados nor la revolución aunque 
en aquel momento no fueran ciudadanos de los 
EEUU, esto leva Las reclamaciones a una cifra 
sideral cercana a los 400.000 millones de dólares 
que pretenden que pague Cuba; establece que se 
Jevantaría el bloqueo luego de la caída de Castro 
y que el gobterno de Estados Unidos juzgue si el 
régimen que lo sucede es democrático”. 


“VICTORIA MORAL” 

En referencia a tas elecciones municipales 
afirmó que “la altísima participación. un 88% 
con votos a favor de todos los candilxtos y un 
porcentaje mayor al 97% de concurrencia a las 
umas, teniendo en cuenta que en Cuba el voto no 
es obligatorio, es ua porcentaje altísimo. Tenien- 
do en cuenta además las circurtancias en que se 
Gio la votación, contexto que como el tado el 
mundo conoce es de graves dificultades econó- 
micas en nuestro país. Un momento en que hay 
descontento popular, como es normal desconten- 
to por la crisis, por la escasez. por las necesida- 
des insatisfechas, por los errores que se han co- 
metido, es decir por razones muy válidas. En es- 


«te momento la ciudadanía concurre masivamen- 


te a las asambleas de nominación de candidatos 
que son asambleas de vecinos y le otorga después 
el 88% de los votos”. 

“Creo que es una prueba indiscutible de apo- 
yo al gobierno de Cuba al socialismo y una 
muestra de la validez y el respaldo que le brinda 
nuestro pueblo a nuestro sistema ciectoral y de- 
MOCTÁLICO. - 

De lo contraño no se hubiera asistido a votar 
y la abstención hubiera sido alrísima como en 
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Manuel Aguilera La Paz : 
retaciones con Vieinam y con 


otros países. O bien podrían haber votado en 
blanco como una muestra de que no se apoya los 
candidatos o al sistema mismo y no fue así”, aña- 
dió Aguilera. 

“Para nosotros es un extraordinario estímulo, 
es Una victoria moral. una victoria política in- 
cuestionable, además representa un compromiso 
de continuar perfeccionando la democracia”, en- 
fatizó . 

Consultado sobre si la existencia de otros par- 
tidos políticos podría haber contribuido a que la 
oia explicitara su discuaformidad respon- 


Po pero la situación actual es de partido 
único. Lo que no se puede decir es que no hay ga- 
rantias. ni posibilidad de expresarse. 

E; Partido Comunista no presentó candidatos 
sería absurdo, no integra las comisiones nomina- 
doras de candidatos. Nuestro sistema prohíbe que 
el Partido postule o participe del proceso de no- 
minación de candidato. todu ciudadano tiene de- 
recho 2 postularse independientemente de su fi- 
Joción política o ideológica, o de que sea oposi- 
tor al résimen. 

Lo que sí se requiere es tener apoyo popular 


“¿Por qué Estados Unidos normaliza las 
Cuba 


no? 


para ser postulado, eso es imprescindible. Y es 
precisamente lo que no ocurrió, no hubo nadie no- 
minado por una asamblea de vecinos entre los nú- 
cleos opositores que pueden existis hoy en Cuba”. 


“¿POR QUE CON VIETNAM 
SI Y CON CUBA NO?” 

Interrogado sobre si la normalización de rela- 
ciones entre EEUU y Vistnam podría traer apare- 
jado ur. cambio hacia Cuba indicó, “Yo no puede 
responder a esa pregunta habría que hacérsela al 
tros tenemos hasia ahora no indican que haya un 
carabio esencial de la política de Estados Unidos 
hacia Cuba”. 

“Es contradictorio efectivamente que en el ca- 
so de Vietnar.. que es un país con el que Estados 
Unidos estuvo en guerra y perdió más de 58.000 
soldados haya noramalizado las relaciones. Todo 
empezó con el levantamiento del bloqueo contra 
Vietnam y culminó felizmente. porque nosotros 
nos sentimos muy felices de ello, con la normali- 
zación de las relaciones. Ahora por qué con Viet- 
nam sí. y con China que también es un régimea 
socialista los Estados Unidos mantiene relacio- 
nes normales, independientemente de que existan 
discrepancias y con Cuba no, eso no está claro”. 

Consultado sobre la posible instalación de 
agencias de noticias norteamericanas en Cuba 
sostuvo “la ley Torricelli aplica el famoso princi 
pto del garrote y la zanahori2 que siempre utilizó 
Estados Unidos. Por un lado recrudece el blo- 
queo contra Cuba y por otro lado pretende incen- 
tivar el intercambio informativo. Permitiendo 
que oficinas de prensa de los Estados Unidos se 
instalen en Cuba y que oficinas de prensa de Cu- 
ba se instalen en los Estados Unidos. 

Hasta ahora no había interés. parece que ahora 
se manifestó alguno en especial. Nos parece muy 
importante que en Estados Unidos haya más infor- 
mación sobre lo que sucede en Cuba, ya que en 
nuestro país hav bastante información sobre lo que 
ocurre en Estados Unidos. Nos interesa mucho lo 
que ocurre allí. es un vecino muy poderoso”. 


MALENTENDIDO 

Finalmente Aguilera se refirió a la polémica 
suscitada por expresiones suyas en un homenaje 
al héroe nacional de Cuta. José Martí en un liceo 
de Minas. 

“Este asunto - indicó- pasa por un mal enten- 
dido o mala información del diputado denuncian- 
le. Un fprizor Pa 
pur aplica que fue cantado. En segundo tuzar 
vo dije un resumen en esencia ue lo mismo que 
die 21 19 de mayo en da Plaza Cuba con la pre- 
sencta de das aetoridados nacionales y en lo abso- 
lito son vfeguvas o vielan la daicidad Me referí 
wnolameine al pensamiento antimperalinta Je 
José Mam. que no se puede obsiar cuando se ha- 
hia de una penondlidad ton importante. Hice ci- 
tas de Martí sobre la aecesidad de la unidad lati- 
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- DOSMETICanE Y Creo que nde se eterdió en el ac- 


to, que ademá- tuc muy bonito y emotivo”. 
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Fidel Fidel Castro-dijo que-“trsociedad de consumo no es la fórmula” 


"Guba no volverá a la democracia capitalista” 


El presidente cubano, Fidel e 
denunció que "el imperialismo intenta 
desestabilizar el país desde adentro", 

pero aseguró que Cuba "no volverá a la 
democracia capitalista" ni pactará 
reformas políticas en su actual modelo 
de gobierno. 


La Habana, por Marcelo Izquierdo —- 


MM "No podemos volver a la politiquería. La sociedad de 
consumo y la democracia capitalista no son la fórmula”, di- 
jo Castro en un nuevo mensaje a Estados Unidos, poco des- 
pués de votar en las elecciones municipales parcinles reali- 
zadas ayer en toda la isla, 

Estos comicios, que se realizan cada dos años y medio, 
para elegir 14.229 representantes (cons 3jales) a las Asam- 
bleas Municipales (ayuntamientos) de tuda la isla, registra- 
ron una masiva participación, según la Comisión Nacional 
Electoral, 

El presidente cubano dijo que “sólo adoptamos en lo 
económico algunas medidas” de sesgo neoliberal, aunque 
advirtió que "en lo demás (el terreno político, N. d R.) no 
podemos pactar". 

"No hemos renunciado a la idea del socialismo, ni mu- 
cho menos”, aseveró, tras votar en un colegio electoral de 
La Habana. 

Castro dijo que "el imperialismo quiere penetrar por to- 
das las vías" en Cuba y "promover la desestabilización des- 


de adentro de la isla, en di- 
recta alusión al gobierno es- 
taduunidense. 

"Nos quieren liquidar de 
una forma o de atra. Debe- 
mos prepararnos para en- 
frentarlo”, advirtió, 

Castro admitió que en los 
comicios "tiene que aber 
un cierto desgaste” en la po- 
blución a raíz de la seria cri- 
sis económica que vive el 
país. 

Unos 7,6 millones de cu- 
banos, todos mayores de 16 
años, fueron habilitados para 
votar este domingo, según 
establece la ley. 

El voto no fue obligato- 
rio. Los Comités de Defensa 
de la Revolución (CDR), instituidos en cada cuadra de ciu- 
dades y pueblos en todo el país, recorrieron desde muy tem- 
prano cada casa, incluso varias veces, invitando a la gente a 
votar, 

Los niños, conocidos como "pioneros”, fueron los encur- 
gados de custodiar las urnas y desarrollaron la denominada 
"operación tum-tum, que consistió en ir a tocar muy tem- 
prano las puertas de los vecinos para llamarlos a votación. 

En lo últimos comicios municipales, celebrados el 20 de 
diciembre de 1992, votó el 97.2 por ciento del electorado, y 


S j s mM Me rt A: Ñ A 
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Más de 7 millones de cubanos figuraban en los padrones de las oloccionos 
realizadas ayer en la isla. 


en las generales del 24 de febrero de 1993 lo hizo un 99,57 
por ciento de los inscriptos, 

Los candidatos son propuestos generalmente por miem- 
bros de organización oficialistas de base, vunque cualquier 
ciudadano pueda postularse a un cargo, de acuerdo a la ley. 

En cada circunscripción se presentaron entre dos y ocho 
postulantes, y saldrá electo sólo aquel que logre más del 50 
por ciento, según establece la ley. En el caso de que ningu- 
no alcance la mayoría se prevé una segunda vuelta entre los 
dos candidatos más votados, para el próximo domingo lé 
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EXILIADOS CUBANOS DE MIAMI 


Guardacostas cubanos 


impidieron ayer por la fuerza 


que una flotilla de 14 


embarcaciones penetrara 
en las aguas territoriales de 
Cuba para rendir homenaje 
a más de 40 refuglados que 
murieron el año pasado 


durante la crisis de los 
balseros . 
| AAA 


MIAMI (Reuter y AFP).- Varios exiliados cubanos resulta- 
ron heridos cuando una flotilla de 14 embarcaciones intentó in- 
gresar en las aguas territoriales de Cuba para conmemorar el 
primer aniversario del hundimiento de un buque de refugiados 
frente a las costas de La Habana, incidente en el que murieron 
unas cuarenta personas. 

El grupo de barcos desafló las advertencias de los gobiernos 
de Cuba y de los Estados Unidos y zarpó esta mañana desde 
Miami hacia la isla para recordar el hundimiento úel barco “13 
de Marzo”, que precipitó la llamada “crisis de los balseros”, La 
incursión de la Boril fue rechazada por buques guardacostas 
cubanos, que habrían provocado daños a una de las embarca- 
ciones. 

Entre los heridos figura Pedro Reboredo, un comisionado 
del condado de Dade, colaborador del grupo “Hermanos al Res- 
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ENUNCIAN HABER SIDO ATACADOS POR GUARDACOSTAS DE LA HABANA 


Incidente en aguas de 


Cuba 


A 4l ¿Et 
cate”, que acompañó a las embarcaciones, según dijo un vocero 
de A organización, 
Aproximadamente 100 miembros de la comunidad cubana 
exilio cubrieron las 80 millas náuticas que separan los ca- 
dos de Florida del lugar donde el 13 de julio del año pasado ocu- 
rrió el incidente, a unas seis millas náuticas de La Habana. 


Exodo masivo 


La tragedia del barco “13 de Marzo”, que partió de la Ha- 
bana, se convirtió en el grito de guerra de los exiliados y fue 
uno de los factores que desató el éxodo de refugiados de Cuba, 

El éxodo, que había comenzado en las primeras semanas del 
verano del año pasado, se transformó en una emigración ma- 
siva en agosto del mismo año. En total, unos 37.000 cubanos 
abandonaron la isla, pero la mayoría terminó en campamentos 
de refugiados en la base naval de Estados Unidos en Guantá- 
namo, Cuba. 

La “crisis de los balseros” provocó un entredicho diplornático 
entre bei dl y La Habana, mientras la coniunidad cubana 
de la península de la Florida (más de 750.000 personas) presio- 
naba al gobierno de Clinton para que reforzara las sanciones 
económicas contra Cuba. 

Pese a la presión anticastrista, el gobierno norteamericano 
acordó con el gobierno de Fide) Castro un régimen inmigrato- 
rio mediante dl cual Washington se comprometía a otorgar po- 
co más de 20.000 visas anuales . 

A cambio, La Habana se comprometió a no tomar represa- 
lias contra los balseros y aceptó repatriarlos, aunque aún la ma- 
yoría de ellos permanece en Guantánamo. 
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Atacará Cuba a las naves que 


ingresen 


Dureza: la advertencia de 
La Habana ocurrió tras ha- 
ber repelido sus defensas a 
una flotilla de embarca- 
ciones, aviones y helicóp- 
teros de exiliados. 


LA HABANA, 14 (ANSA).- Cuba 
anunció hoy que no admitirá ningún 
tipo de invasión como la de Playa Gi- 
rón y advirtió que cualquier barco 0 
avión que viole su territorio puede 
ser atacado por sus fuerzas armadas. 


En una directa advertencia a los 
exiliados cubanos y a Estados 
Unidos, el gobierno de La Habana 
afirmó que “la paciencia también 
tiene límites”, y señaló que “no tole- 
rará que se violen flagrantemente sus 
fronteras”, como ocurrió en la vís- 
¡pera con una flotilla de naves y 
aviones del exilio. 


“La responsabilidad de lo que ocu- 
_rra recaerá exclusivamente sobre 
quienes alientan, planifican y ejecn- 


tan estas acciones de piratería”, sos- 
tuvo. 


El gobierno, a través de una nota 
publicada hoy en el oficialista diario 
Granma, denunció que 11 embarca- 
ciones, seis aviones y dos helicóp- 
teros violaron ayer sus aguas territo- 
riales y espacio aéreo desde Miami. 

Las naves eran piloteadas por cu- 
banos en el exilio que intentaron con- 
memorar ayer el primer aniversario 
de la tragedia del remolcador *3 de 
Marzo, que causó la muerte de 40 per- 
sonas. 


La nota informa que “con ningún 
tipo de pretextos” el gobierno admi- 
tirá “ningún tipo de Girón en nues- 
tras costas”, en alusión a la invasión 
contrarrevolucionaria de 1961 en 
Playa Girón, cerca de Bahía Co- 
chinos, financiada por la CIA (central 
de inteligencia norteamericana). 


La nota advirtió, incluso, que 
“cualquier nave procedente del exte- 
rior que invada por la fuerza aguas 
territoriales puede ser hundida y 
cualquier avión, derribado”. 


en su territorio 
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El gobierno reiteró “una vez más 
su firme determinación de adoptar 
cuantas decisiones sean necesarias 
para evitar que actos como el de ayer 
se repitan”. 

El hundimiento del remolcador 
ocurrió el 13 de julio de 1994, cuando 
un grupo de unas 60 personas secues- 
tró la nave en el puerto de La Habana 
con ei finde 2migrar ilegalmente a 
Estados Unidos. 

Ej remolcador naufragó a sie:e mi- 
Yas de la costa tras entrar en colisión 
con una de las tres embarcaciones del 
Ministerio de Transporte que habían 
salido en su búsqueda. 


La nota oficial denunció que “to- 
das” las embarcaciones llegaron 
hasta 10 millas al norte de las costas 
cubanas (las territoriales cu- 
banas se extienden hasta 12 millas) e 
incluso “una avioneta sobrevoló ¡a 
zona costera de la ciudad de La Haba- 
na”. 


Denunció, además, que las aero- 
naves realizaron “vuelos rasantes en 
forma provocadora y peligrosa sobre 
las unidades navales de las tropas 
guardafronteras” cubanas. 


El gobierno de Fidel Castro dijo que no permitirá ningún tipo de invasión como la de Playa Girón <=; 


Cuba atacará barcos 0 aviones de exiliados 


Cuba dijo ayer que “no admitirá ningún tipo” de invasión como 
la de Playa Girón y advirtió que cualquier barco o avión que 
viole su territorio “puede ser” atacado por sus Fuerzas 


La Habana, Cuba > 
as[? y. 

Mi En una directa advertencia 2 los exilizdos 
..Gbanos y a Estados Unidos, el gobierno de La 
Habana afirmó que “la paciencia también tiene 
límites”, y señaló que “no tolerará que se violen 
flagrantemente sus fronteras”, como ocurrió el 
jueves con una flotilla de naves y aviones del 
exilio, 

“La responsabilidad de lo que ocurra recae- 
rá exclusivamente sobre quienes alientan, plani- 
ficaa y ejecutan estas acciones de piratería”, 
sostuvo. 

El gobierno, a través de una nota publicada 
ayer en el oficialista diario Granma, denunció 
que 11 embarcaciones, seis aviones y dos heli- 
cópteros violaron ayer sus aguas territoriales y 
espacio aéreo desde Miami, Estados Unidos. 


Las naves eran piloteadas por cubanos en el 
exilio que intentaron conmemorar ayer el pri- 
mer aniversario de la tragedia del remolcador 
“13 de marzo”, que acusó la muerte de 40 per- 
sonas. 

La nota dijo que “con ningún tipo de pretex- 
tos” el gobierno admitirá “ningún tipo de Girón 
en nuestras costas”, en alusión a la invasión 
contrarrevolucionaria de 1961 en Playa Girón, 
cesca de Bahía de Cochinos, financiada por la 
CIA (Central de Inteligencia estadounidense). 

La nota advirtió, incluso, que “cualquier na- 


2 


ve procedente del exterior que invada por la 


El gobierno reiteró “una vez más su firme 
dezerminación de adoptar cuántas decisiones 
sean necesarias para evitar que actos como el de 
ayer se repitan”, según indicó. 

El hundimiento del remolcador ocurrió el 13 
de julio de 1994, cuando un grupo de unas 60 
personas secuestró la nave en el puerto de La 
Habana con el fin de emigrar ilegalmente a Es- 
tados Unidos. 

El remolcador naufragó a siete millas de ta 
costa tras colisionar con una de las tres embar- 
caciones del Ministerio de Transporte que ha- 
bían salido ea su búsqueda. 

La nota oficial denunció que “todas” las cm- 


barcaciones llegaron hasta 10 millas al norte de * 


las costas cubanas (las aguas territoriales cuba- 
nas se exticades hasta 12 millas) e incluso “usa 
avioneta sobreroló la zona costera de la ciudad 
de La Habana”. 

Desuació, además, que las acrouaves reali- 
zaron “vuelos rasantes ca forta provocadora y 
peligrosa sobre las unidades navales de las tro- 
pas Guardafronteras” cubanas. 

El gobierno dijo que sus unidades “evitaron 
que se produjeran incidentes graves”, y aclaró 
que “en ningún momeato crbestieron a pros a 
las naves” del exilio. 

“Simplemente se aproximaron a ellas y de 
banda impidieron avanzar a las que intentaron 
hacerlo”, indicó. 

La Guardia Costera estadounidense informó 
que las naves cubanas esmbistieron alí barco 
“Democracia”, con un balance de tres heridos. 

La nota oficial aseguró que una unidad naval 
cubaas “hizo contacto físico” con otra del exi- 
lio, pero dijo que ésta “se retiró sin indicios de 
que estuviera en peligro de kuadirse”. 
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Hoy finaliza el cuarto encuentro bilateral de verificación de los tratados migratorios en La Habana 


En clima amistoso, se reúnen Cuba 1d y EEU 


La Habana, 
por Manos Vicent EXCLUSIVO 


XK MM Delegaciones de 
Cuba y Estados Uni- 
dos se reunieron ayer 
en La Habana por se- 
gundo y último día pa- 
ra revisar los acuerdos 
migratorios firmados PAE ie 
por ambos gobiernos : 1b1i 
el 9 de setiembre de La República 
1994 y el 2 de mayo de este año. en un encuen- 
tro de rutina del que no se esperan grandes sor- 
presas ni anuncios espectaculares, pero que tie- 
ne el valor de ser el único marco de diálogo 
abierto por los dos países para aburdar algunos 
de sus problemas con respeto y normalidad. 

Hasta el momento. ninguna de las partes ha 


* informado sobre los aspectos tratados en la reu- 


nión, pero lo que ha quedado claro desde el 
principio es que ésta se desarrolla en un clima 
de comprensión, en el que ambas delegaciones 
no se han cansado de reconocer que la otra ha 
cumplido sus compromisos. 

En los acuerdos del 9 de setiembre, Estados 
Unidos prometió conceder “como mínimo” 
20.000 visados de emigrantes a ciudadanos cu- 
banos anualmente, además de “limpiar” una lis- 
u de espera de aproximadamente 6.000 perso- 
nas, que habiendo realizado todos los trámites 
hechos para entrar 4 Estados Unidos. no lo ha- 
hían hecho aún po" orobemas buru.ríticos de 
las autoridades noneamencanas. 

Hasta la fecha, EEUU ha concedido 18.000 
visados del cupo de 20.000 y otros 6.000 a cu- 
banos que estaban en la lista de espera y eran 
familiares directos de ciudadanos norteamerica 
nos, por lo que es previsible que. a falta de dos 


cho acuerdo a detener la emigración ilegal y el 
éxodo de balseros. algo que hizo de inmediato. 
Un año después del fin de la “crisis de los bal- 
seros”, durante la cual se lanzaron al mar más 
de 30.000 cubanos, sólo unas decenas de per- 
sonas han salido ilegalmente de la isla en bal- 
sas. De éstas, ya 60 han sido deportadas en vir- 
tud de los acuerdos del 2 de mayo, que estable- 
cieron que todos los refugiados que estaban re- 
cluidos en Guantánamo entrarían a Estados 
Unidos a cambio de que los futuros emigrantes 
ilegales fuesen repatriados a Cuba por el Servi- 
cio de Inmigración norteamericano. Quizás és- 
te sea uno de los puntos más sensibles para Es- 
tados Unidos. que antes de iniciar esta quinta 
ronda de conversaciones sobre temas migrato- 
rios en La Habana, anunció que incluiría en la 
agenda de la reunión el tema de las posibles re- 
presalias a los cubanos deportados. Según 
EEUU, hasta el momento Cuba ha cumplido su 
compromiso de no molestar a los balseros re- 
patriados, excepto en dos casos aún no aclara- 
dos, uno el de un profesor de la Universidad de 
las Villas que fue expulsado de su trabaio — 
después de abandonar sin previo aviso las cla- 
ses durante tres semanas— y otro el de un jo- 
ven que fue golpeado y detenido por la Policía 

2 circunstancias oscuras. Sin embargo, según 
diplomáticos y observadores exiranjeros. los 
problemas y roces que puedan surgir entre las 
delegaciones de Cuba y EEUU por estos u 
vtros temas menores en las conversaciones no 
ensombreces el espíritu y ] resulizdo de e-t2 
reunión. Su valor, según las citadas fuentes, re- 
side en que Cuba y EEUU han encontrado por 
fin un marco para conversar normalmente, lo 
que más tarde o más temprano se traducirá en 
un mejor entendimiento, aunque en esta reu- 
nión concreta no se esperen sorpresas. 


meses para terminar el plazo, EEUU no tenga Copyright 1995 
dificultades para cumplir su parte del acuerdo. El País News Service Inc. 
AU rights reserved 
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A GUERRA ENTRE ESPAÑA Y CUBA 

ha terminado», anunció Eusebio 

Leal, historiador de La Habana, a los 

97 años de haberse apagado el con- 

flicto bélico hispano-cubano. A pesar del 

: aparente absurdo del anuncio, el presi- 
dente de Cuba, Fidel Castro, y el general 

de Brigada Víctor Suanzes, director ge- 

neral de Política de Defensa de España, 

no inmutaron la expresión de solemnidad 
de sus rostros. El historiador Leal, en 
cierto modo, tenía razón. En esa tarde ca- 
lenturienta del pasado 8 de junio, el Ejér- 


ce de una amistad estratégica. 

Los dos bandos militares tienen en la 
memoria ta misma espina de amargura 
por la intervención norteamericana que 
Megó a última hora para secuestrar la vic- 
toria. Sólo con España firmó EE UU la 
paz —para insulto de los guerreros cuba- 
nos— en el mismo edificio de los Capita- 


España no quiere 
perderse la futura 
evolución política de 
Cuba. Por eso ha querido 
que sus militares sean los 
primeros no comunistas 
que se reúnen con el 
Ejército cubano, clave en 


nes Generales donde ahora militares de la 
isla y españoles festejaron con una sobria 
eremonia el intercambio de objetos per- * 
tenecientes a la guerra de 1895-98. 
Además de satisfacer añejas nostal- 
E glas históricas, el retorno de una alta ae- 
legación militar española a la perla del 
Casibe es también un intento del Ministe- 
rio de Defensa español de relacionarse 
con la futura evolución política de la re- 
volución cubana. Las Fuerzas Armadas 
Revolucionarias (FAR) han comenzado a 
ser consideradas —hasta por el Pentágo- 
i no— como la estructura más eNiciente del 
aparato gubernamental cubano y la que 
tiene mayores posibilidades de asegurar 
, una remodelación pacifica del régimen. 
«Las FAR son, en gran medida, la co- 
lumna vertebral de la sociedad cubana y 
tendrán inevitablemente un protagonismo 
en cualquiera de los destinos que elija cl 
pueblo cubano», aseveró el coronel Jesús 
del Olmo, director general de Relaciones 
informativas y Sociales del Ministerio de 
Defensa español. 
, Alrededor de 1989, antes de que el 
Gobiemo cubano levantara la bandera de 
la apertura económica, el Ejército aplicó 
en sus empresas reformas destinadas a 
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buscar una eficiencia productiva con ren- . 
tabilidad y ganancias. La experiencia ad- . 
quirida por los militares en el terreno em- ; 
presarial sirvió de guía a las posteriores . 


reformas de las empresas estatales. 


a la crisis alimentaria de la isla, el 
Ejército igualmente se ha convertido 

en productor agricola organizado en 
granjas militares que abastecen una 
buena parte de los mercados agropecua- 
rios habaneros. La pragmática consigna 
de Raúl Castro, Ministro de las FAR, de 
gue «ahora hacen más falta los frijoles 
que los cañones», desveló la estrategia de 
que el ejército debía hacer profilaxis po- 
lítica trabajando en función de aliviar, en 
lo posible. la carestía de la población 
para evitar posibles cxplosivnes sociales. 
La revolución cubana también estre- 

nó con la delegación del Ministerio de 
Detensa de España el primer cucuentro 
con representantes de un Ejército no co- 
munista. Una apertura impensable pocos 
años atrás. Alguros cubanos manifesta- 
ron asombro cuando vieron en e) infos- 
mativo de la televisión al general Suan- 
zes sentado en la cabina de un avión Mig 
29 durante la vista a una unidad militar. 


se ¡Cu CE PET rá ñ les 


E e . 


ON 


- Fidel con €l genegaL__——- 
Suanzes (centro) y el 
embajador español en 

Guba. Eduardo Miralpeig. j 
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La imagen chocaba con el sindrome del 
secreto que durante décadas se ha culti- 
vado entre los habitantes de la isla como 
un «arma contra el enemigo». 

La declaración de intenciones firma- 
da entre ambos ministros contempla, en- 
tre otros asuntos, la posibilidad de que 
oficiales cubanos puedan perfeccionarse 
en academias militares españolas. 

Pero para Cuba la Guerra Fría aún no 
ha terminado. La embajada norteameri- 
cana cn Madrid llamó al Ministerio de 
Defensa para preguntar si realmente visi- 
tarian la isla. «Les dijeron que si —expli- 
có el general Suanzes—. Sólo eso, por- 
que nosotros no tenemos que notificar a 
nadie lo que vamos a hacen». 

El viejo Sebastián, vendedor de libros 
viejos y filósofo de esquina, desde un 
banco en la Plaza de Armas observó a los 
militares españoles, al tenninar la cere- 
montía, aberdar los coches de protocolo y 
dijo en voz alta sus conclusiones: «Va- 
mos a ver sí no se repite la historia y otra 
vez los yanquis echan a los Pepe (solda- 
dos españoles] de la isla». Antes de que 

los curiosos reunidos pudiera dar su opi- 
nión, Sebastián echú a andar silbando la 
Internacional a ritmo de guaracha. a 
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(Por Daniel Víctor Sosa) La si- 

tuación actual del endeudamien- 
to externo de América latina y el Ca- 
Tibe que aumentó 15 por ciento en 
los últimos cuatro años pese al Plan 
Brady y las amplias amortizaciones 
realizadas mediante la venta de em- 
presas públicas— es extremadamente 
compleja y e1á dominada por la in- 
certidumbre. Especialmente después 
de la crisis de diciembre pasado en 
México. Así lo señaló uno de los do- 
cumentos presentados en la reunión 
del XXI Consejo Regional del SELA 
(Sistema Económico Latinoamerica- 
no), que sesionó esta semana en El 
Salvador. 

El secretario general del organis- 
mo, el mexicano Salvador Arriola, di- 
jo que, sin contar la subregión cari- 
beña, la deuda conjunta de América 
latina ascendió a más de 533 mil mi- 
llones de dólares. Por eso, remarcó, 
la región ya no puede depender sola- 
mente de “capitales golondrina” o 
Pe para sus planes de desa- 


dei total de la deuda rxterna regio- 
nal, tres cuartas partes la concentran 
ocho países. Ese listado incluye a 
Brasil (que adeudaba 151 mil milio- 
nes de dólares a fines de 1994); Mé- 
xico (136 mil millopes), y Argentina 
(75 mil millones). 

Y para fines de este año se espera 
un fuerte salto del stock de compro- 
misos dada la masiva ayuda que Es- 
tados Unidos destinó a México para 
evitar que se profundice la debacle 
económica y social en los meses pos- 
teriores a la devaluación del peso. 

Del mismo modo, a la deuda argen- 
tina debe añadirse el paquete de ayu- 
da del Fondo Monetano y los bancos 
Mundial e Interamericano de Desa- 
rrollo, dispuesto para paliar las con- 
secuencias del efecto tequila. Y aello 
se agrega el recálculo del primer tri- 
mestre de este año en el que se asen- 
16 el impacto de los fuertes cambios 
recientes en las cotizaciones de las di- 
visas. Porese motivo elendeudamien- 
to de Argentina es casi 7 mul millones 
de dólares más alto que el niericiona- 
do (subió a 82.400 millones). La caí- 
da del dólar frente al yen y el marco 
alemán impactará también en las deu- 
das de Venezuela (que el SELA esti- 
mó en 38.300 millones a fines del año 
pasado); de Perú (23 mil millones): 
de Chile (21.470 millones); de Co- 
Tombia (21.445 millones), y de Ecua- 
dor (casi 13 mil miltones de dólares). 

En el documento difundido duran- 
te las deliberaciones del organismo 
regional, fueron definidas cuatro eta- 
pas de evolución de la deuda externa 
latinoamericana a partir de 1975. La 
primera, hasta el año 1981. fueexpan- 
siva y se caracterizó por préstamos 
abundantes y baratos basados en el 
reciclaje de los petrodólares genera- 
dos en la crisis de Medio Oriente 


delicada er 


Desde 1980 la tasa de interés su- 
btó de forma exorbitante, en varios 
países se sobrevalorizó el tipo de 
cambio y muchos agenies tcondni- 
cos se endeudaron masivamente. Por 
eso, cuando México dejó de pagar en 
1982 terminó el flujo voluntario de 
capitales. Esa segunda etapa (que du- 
ró hasta 1990) se agravó por la rece- 
sión mundial y el deterioro de los tér- 


mil miliones de dólares y el produc- 
£0 bruto por habitante cayó 7,9 por 
ciento para toda América latina. El 
promedio de personas en situación de 
pobreza aumentó en tanto de 41 a46 
por ciento de la población. 

En la tercera fase, de 1990 a 1994, 
se restablecieron los flujos de capita- 
les, lo que significó para muchos pa- 
íses una mejora sustancial en la dis- 
ponibilidad de divisas. 

Y en la actual cuarta etapa, la cri- 
sis retorna debido a la expansión de 
los problemas mexicanos, aunque al 
parecer las dificultades no afectan a 
todos por igual. El trabajo del SELA 
dice que todavía no se pueden eva- 
luar todas las repercusiones, si bien 
se pueden percibir efectos tales co- 
mo la reducción acentuada del flujo 
financiero en varios países, por lo 
cual se prevé un lapso de retracción 
económica. 

El documento señala que ante una 
crisis pueden adoptarse varias solu- 
ciones o un mix de ellas: reforzar la 


disciplina del mercado; implantar un ” 


esquema de “caja de conversión”; 
controlar los movimientos de capital 
a corto plazo, o crear una red de se- 
guridad internacional. La otra ense- 
ñanza de la nueva crisis para las au- 
toridades de la región —concluye el 
SELA- pone -.e relieve la necesidad 
de distinguir entre los capitales de 
corto y mediano plazo. 


PP 


tres décadas, Venezuela fue el 
donde la fuerza laboral tuvo el más ; ? 
alto crecimiento en las economías * 
emergentes. Según el Banco Mun- 
dial, el número total de personas em- 
pleadas y desempleadas creció en un 
promedio anual de 3,7 por ciento 
desde 1965. Otros tres países —-Mé- 
xico, Malasia e Israci- también ex- 
perimentaron incrementos en sus 
contingentes de trabajo de más de 3 
par ciento al año. Mientras, los de 
más lento crecimiento fueron todos 
europeos: Hungría, 0,3 por ciento; 
Grecia, 0,6, y Potonia; 0,9. Duran- 
te los próximos 30 años las tasas de 
crecimiento de las fuerzas laborales 
deberán ser mucho más bajas en la 
mayoría de los países. China debe- 
rá exhibir la mudanza más drástica: 
2,4 por ciento al año hasta el 2025, 
en relación al 2.6 por ciento de los 
últimos treinta años. Yi Hungría re- 
trocederá aún más, a dos décimas 
porcentuales por año, en tanto Su- 
dáfrica será el país con crecimiento 
más acentuado en el futuro en su 
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MEXICO 


El conservador Partido de 
Acción Nacional está 
calando entre los 
electores mexicanos y se 
apresta para tomar 

el Congreso en 1997. El 
reinado del PRI, en , 
el poder desde hace 66 
años, se resquebraja 


LUIS GRANOVSKY, Ciudad de México 
E DERROTA EN DERROTA, EL GOBER- 
nante Partido Revolucionario Ínsti- 
tucional (PRÍ) mexicano paga con 
votos la crisis económica que sacu- 

de a país, ante una oposición que crece y 

se apresta a tomar por asalto el Congreso 

en las elecciones de 1997, para intentar 
acabar con el presidencialismo que ha 
durado casi un siglo. 

Los resultados de las elecciones del 
pasado 28 de mayo en los estados de 
Guanajuato y Yucatán estaban cantados 
de antemano: el conservador Partido Ac- 
ción Nacional (PAN) ganaria en el pri- 
mero y habría una cerrada disputa por la 
gobernatura én el segundo. Mas, como 
no podia ser de vtra manera en este país 
de sorpresas, pocos previeron dos varian- 
tes: que en Guanajuato el PRI sufriría 
una derrota histórica porque obtuvo el 
porcentaje de sufragios más bajo de sus 
66 años de historia (el 32,9 por ciento); y 
que los comicios yucatecos estarian col- 
mados de irregularidades, sobre todo en 
el medio rural, donde se repiticion las 
viejas historias priistas: compra de votos 
con dinero, la promesa de favores o de 
empleos, o caciques y policias que obli- 
gaban a la población a votar por el PRI. 

Desde que el pasado 1 de diciembre 
Emesto Zedillo asumió la presidencia de 


México, con éstas han sido cinco las . 


elecciones habidas du- 
rante su mandato: el 
PRI ya había perdido la 
got matura de Jalisco y 
dos comicios extraordi- 
narios para diputados 
federales. Y el que ganó 
—según las cifras ofi- 
ciales, porque el PAN 
da otras—, Yucatán, lo 
hizo por apenas 22.000 
votos y perdiendo en la 
capital, Mérida, única 
ciudad grande del esta- 
do, en una proporción 
de 2 a 1. Y aunque Zedillo se apresuró a 
felicitar al candidato pnista, Victor Cer- 
vera, el PAN no parece dispuesto a tole- 
rar esa «imposición», como la llaman. y 
el enfrentamiento podria derivar en la 
ruptura del maridaje que desde 1988 han 


Cárdenas creyó 
ganar en el 88. 


58, -- 
e e 
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SEROIO DORANTES 


. mantenido el partido en el poder y su , 


principal opositor. 


Si estos procesos electorales «los liga- : 


mos al de Jalisco y a que en Yucatán el 
PRI cra el heredero de 
la costumbre de sacar 
el cien por cien. la casi 
mitad que sacó el PAN 
cs muy significativa: 
representa que en Jalis- 
co y Guanajuato la lu- 
cha es entre lo nuevo y 
lo viejo y que el PAN 
se está convirtiendo en 
una fuerza que bien 
pucde desbancar al 
PRI en el Congreso en 
1997», señala a CAM- 
B1016 el politólogo 
Lorenzo Meyer. Estos comicios, dice, «los 
veo como una forma de acelerar el paso a 
la destrucción del presidencialismo autori- 
tario, porque la pérdida de control de los 


Zedillo no 
controla el PRI. 


estados está quitando uno de los elemen- * 


tos centrales del presidencialismo. Si el 


CAE 


1 « 


PAN logra quitar [al PRI] el control 
Congreso en 1997, quedaria sellado el 
de un ciclo histórico». 

Desde que el ex presidente Carlos 
linas asumió el Gobierno en diciembre 
1988, el PAN actuó en conjunción co 
PRI en el Congreso, lo apoyó en sus 
formas legislativas y planes económ: 
frente a un enemigo común, el cen 
izquierdista Partido de la Revolución 
mocrática (PRD), que no cesó de pro 
mar que el entonces presidente erz 
«usurpador» y que el triunfador en 
comicios de aquel año habia sido su « 
didato, Cuauhtémoc Cardenas. 


cambio, el PAN logró que se ke 

conocieran victorias electora 

por primera vez en su histori: 

PRI perdió gobematuras (Baja ( 
fornia y Chihuahua); además la Admi 
tración Salinas dio el gobierno inte 
de Guanajuato 2 un panista para cal 
las protestas por fraude que se suce: 
en ese estado. 
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Pero con el nuevo jefe de Estado, Ze- 


dillo, ese maridaje comenzó a naufragar, 


pese a que, también por primera vez, un 
panista forma parte de su gabinete. Los 
: diputados panistas votaron contra el au- 
mento del IVA, dejaron plantado al pre- 
sidente cuando enunció su Plan Nacional 
de Desarrollo y los dimgentes del partido 
no cesan de tronar contra la política eco- 
nómica del Gobierno y su coste social. 
Como en cualquier pareja que se se- 
para, también hubo un elemento de cris- 
pación y en este caso fue la elección en 
Yucatán. Ante miles de personas en Meé- 
rida, Carlos Castillo, presidente panista. 
fue inflexible: 


- -Si no tienen pala- 
bra, no esperen que nadie 
les dé palabra. O hay de- 
mocrracia o no hay políti- 
ca. Si quieren hacer na- 
cional el problema, lo va- 
mos a hacer nacional, con 
mucho gusto. 

Horas después se ini- 
ciaron movilizaciones por 
tudo el país. Para algunos, 
esta reclamación a la falta 
de palabra es porque ha- 
bría habido alguna pro- 
mesa de entregarles Yu- 
catán. Pero, en cualquier 
caso, el PAN comenzó a 
hacer lo que siempre eriti- 
có al PRD: sacar a su 
gente a la calle pare que 
se les reconozca un triun- 
fo electoral. 

—En dos clecciones, 
el mismo día, fue clara- 
mente diferenciado el 
proceso —asegura a esta 
revista el secretario gene- 
ral adjunto del PAN, 
Humberto Alvarez—. En 
Guanajuato se puede defi- 
nir como cel respeto a la 
voluntad ciudadana, sin 
prublemas ni anormalida- 
des, en un ámbito de 
transparencia. Sin embar- 
go Yucatán vino a reflejar 
la vieja tradición fraudu- 
lenta, se echó a andar el 
viejo esquema del aparato 
corporativo del sistema 
político. 

Alvarez prosigue: 

— Hubo compra de 
votos, el estilo de hacerse 
con votos por medio del 
nambre del pueblo y con 
manipulación constante, 
ofreciendo favores. Los ciudadanos que 
toman conciencia y quieren un cambio 
votaron por el PAN. En un pais democrá- 
tico no tendría nada de raro, pero si alli 


donde impera el caciquismo. No recono- : 


cemos ese supuesto triunfo porque no lo 
obtuvo por votos legitimos. 


Más allá de su lucha para que se le * 


reconozca su triunfo en Yucatán. el PAN 
dio otro paso gigantesco hacia el poder 
con el triunfo en Guanajuato y especial- 
mente porque el candidato triunfante, V3- 
cente Fox, es un hombre carismático, con 
un lenguaje que hace vibrar a las masas y 
mucho más enfrentado al PRI que la ac- 
tual dirección panista. Es, desde el 28 de 


«No reconocemos el supuesto triunto del PRI en 
Yucatán porque no lo obtuvo por votos legítimos», 
reclama el dirigente del PAN, Humberto Alvarez 
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mayo, la figura más sólida del PAN para 
que este partido lo presente como candi- 
dato a la presidencia de México en el año 
2000. 

---La otra lección —asegura el poli- 
tólogo Meyer— es que el PRI está im- 
posibilitado de cambiar, ha cerrado to- 
das las oportunidades de cambiar. En 
Yucatán se hicieron encuestas dentro 
del PRI y eligieron a Cervera porque no 
habia otro: hubieran querido a alguien 
más moderno, cercano a actitudes de 
transición y no lo encontraron. Hasta 
dónde lo va a defender Zedillo es irrele- 
vante: nadie gcza de sus simpatías por- 
que el presidente no tiene equipo, no es- 
tuvo planeado que fuera presidente, es 
como un sustituto. 

El ascenso panista ha despertado las 
iras de los dinosaurios del PRI. El casi 
centenario dirigente sindicalista Fidel 


Mi 
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Cervera votando en Yucatán el 28 de mayo. 


Velázquez no se anda con rodeos al 
afirmar: 

—MHay el propósito de ir entregando 
al PAN el poder, que puede llegar hasta 
la presidencia. 

En el parabólico lenguaje de los priís- 
tas esta afirmación supone una acusación 
directa a Zedillo. Por su parte, algunos 
gobernadores priistas han acordado tor- 
pedear cualquier acción del PAN en sus 
estados, en una acción independiente del 
poder central que muestra hasta dónde 
Zedillo está lejos de controlar todo el 
pais y a las huestes priístas. 

El Partido Revolucionario Institucio- 
nal no está dispuesto a ceder, aunque su 
aparente finneza es irrelevante: la última 
palubra la tiene Zedillo, que deberá optar 
entre tener a una oposición que lo impug- 
ne o reconstruir el maridaje. Haya o no 
marcha atrás priista en Yucatán, el PAN 
seguirá ascendiendo escalones. A cam- 
bio. el PRI suma derrotas y alguna que 
otra victoria, impuenada. a 
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Comenzó ayer la cuarta ronda de diálogo entre 


el Gobierno mexicano y los rebeldes za 


| Gobierno mexicano y la 
guerrilla zapatista co- 
menzaron ayer la cuarta 
ronda del diálogo para buscar 
salidas pacíficas al conflicto 
de Chiapas, en un ambiente 
político enrarecido por la de- 
portación de tres sacerdotes 
extranjeros que trabajaban en 
este estado. 
La reunión comenzó hacia 
las 14,00 horas del martes 
(20,00 GMT), en cuanto lle- 
guaron los delegados del Ejér- 
cito Zapatista de Liberación 
Nacional (EZLN) a San An- 
drés Larráinzar, 830 kilóme- 
tros al sureste de la capital me- 
xicana. id 
La delegación oficial, con 
Marco Antonio Bernal al fren- 
te, se encuentra desde el lunes 
en la ciudad de San Cristobal 
de las Casas, a 30 kilómetros 
de la sede de la reunión y a 
' 800 kilómetros al sureste de la 


capital mexicana. 

La Cruz Roja y la Comisión 
Nacional de Intermediación 
(CONAD, que actúan de me- 
diadores, se encargan del tras- 
lado de los ocho líderes zapa- 
tistas desde sus reductos en la 
Selva Lacandona, a unos 200 
kilómetros de San Andrés La- 

Ambas delegaciones tienen 
previsto analizar los puntos de 
distensión que dejaron pen- 
dientes en la reunión de junio, 
y de una agenda con calenda- 
rio para estudiar las causas que 
dieron origen al conflicto en 
enero de 1994. El EZLN, que 
ha pedido una consulta popu- 
lar para definir su futuro, ha 
puesto sobre la mesa deman- 
das como alimentación, salud, 
vivienda, educación, partici- 
pación política electoral, dere- 
chos de los indígenas y auto- 
nomía de las etnias, entre otros 


O/-0/ 


asuntos. La reunión se desa- 
rrollará en medio de un am- 
biente político enrarecido por 
la deportación del sacerdote 
español Rodolfo Izal, el está- 
dounidense Loren Riebe y el 
argentino Jorge Alberto Ba- 
rón, ayudantes directos del 
obispo de San Cristobal de las 
Casas, Samuel Ruiz, presiden- 
te de la CONAL. A esta situa- 
ción se sumó el lunes el nom- 
bramiento de Emilio Chuayf- 
fet como nuevo secretario de 
Gobernación en sustitución de 
Esteban Moctezuma, el jefe de 
la delegación oficial que parti- 
cipa en el diálogo desde mar- 
zo. La expulsión de los sacer- 
dotes, acusados de proselitis- 
mo político y de promover la 
invasión de tierras, fue justifi- 
cada por el Gobierno como 
parte de una serie de medidas 
tendentes a “restablecer el am- 
biente de orden, estabilidad y 


concordia necesarias para So- 
luctonar el conflicto”. 

Después de la deportación 
de los tres sacedotes, catorce 
religiosos de nueve países que 
trabajan con el obispo Ruiz 
promovieron un recurso de 
amparo para evitar su posible 
deportación y denunciaron 
que la decisión del Gobierno 
había sido tomada para debili- 
tas la imagen del prelado como 
mediador con la guerrilla. 

El presidente de la Comi- 
sión de Concordia y Pacifica- 
ción (CoCoPa), formado por 
legisladores, el diputado Mar- 
co Antonio Michel Díaz, afir- 
MmÓ que no se prevé “ningún 
endurecimiento” o incidente 
que pueda ensombrecer el pro- 
ceso por el cambio en la Se- 
cretaría de Gobernación. 

El diputado Juan Guerra 
sostuvo que el diálogo “no 
puede verse afectado por el 


patistas 


cambio en Gobernación ni por 
la deportación de tres sacerdo- 
tes extranjeros de la diócesis 
de San Cnistobal”. 

Otro miembro de la CoCo- 
Pa, el diputado del Congreso 
de Chiapas Roberto Fuentes, 
destacó que el EZLN y las 
Fuerzas Armadas de México 
ya han descanado el uso de las 
armas como un medio para re- 
solver el conflicto. 

“Ninguna de las partes pre- 
tende retomar las armas para 
buscar la solución, ya que es- 
tán convencidas de que una sa- 


lida militar de ninguna manera : 


remediaría el lema”, dijo 
el legislador. El proceso de 
diálogo en Chiapas, que co- 
menzó el 20 de abril último, 
ha tenido rondas los pasados 
12 de mayo y 7 de junio, pero 
no se alcanzaron acuerdos 
acerca de las medidas de dis- 
tensión. E 
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El Congreso mexicano 
investigará la matanza 
de 17 campesinos :».. 


Baleados: agentes poli- 
ciales dispararon sobre 
ellos cerca de Acapulco, 
en un confuso episodio 
sobre el que hay ver- 
siones enconiradas. 


_ MÉXICO, 6 (AP).- E: Congreso 
acordó examinar la masacre de 17 
campesinos perpetrada por 
agentes policiales del Estado de 


Pero la mayoría del Congreso, 
dominado por el gubernamental 
Partido Revolucionario Institucio- 
nal (PRD), rechazó la propuesta del 
Partido de la Revolución Demo- 
crática (PRD) de que fueran sus- 
pendidos los poderes en Guerrero. 
El PRD pretende que se nombren 
nuevas autoridades. 

Los priístas acordaron que “se 
investigue a fondo” el asesinato de 
los 17 campesinos perpetrado por 
la policía la semana pasada en el 
pequeño poblado de Cayuca de De- 
nítez, a 15 kilómetros al norte de 


Acapulco. 

Dos comandantes y ocho poli- 
cías están siendo procesados por 
su participación en la matanza y 
podrían ser condenados a 40 años 
de prisión. 


Los campesinos sobrevivientes 
alegan que iban a una manifesta- 
ción y que los policías les cerraron 
el paso y los balearon. 


Acusación 
Las comisiones de derechos hu- 


manos de las dos cámaras exami- - 


narán las averiguaciones efec- 
tuadas hasta el momento. 


sistió que fue la Organización 
Campesin2 de la Sierra del Sur 
(0CSS) la que provocó a la policía. 

Por su parte, el comandante de 
la Novena Región Militar, el gene- 
ral Tómas Salgado Cordero, consi- 
deró a la OCSS “un grupo radical”, 
influido por “ideas extrañas”. 

Por su parte, el diputado del 
PRD Alfredo Ling Altamirano re- 
chazó el “seguimiento de las inves- 
tigaciones” aprobado por la ban- 
cada oficialista y denunció “la si- 
mulación que se pretende instru- 
mentar desde el oficialismo”. 

Ling Altamirano señaló que se 
pretende arreglar el lugar del cri- 
men y presentar fotografías de 
campesinos armados, aunque nin- 
guno de los policías resultó herido 
por armas de fuego. 
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| México: el 


| 


narcotráfico 
es la mayor 
amenaza3/” 


MÉXICO, 7 (AP) - Elproc rocurador 
general de 


'zano Garc FeNclO ue el narco- 


ico ha penetrado hasta los 


ela políc cía judicial 
ue es en la ac- 


e 
tualídad la amenaza más grave 


la se país. 

zaro García, que anoche com- 
pareció Iurante tres horas antela 
Comisión Permanente del_Con- 
greso de la Unión, —confirmó- la 
existencia de una “doble nómina” 
entre 


A a a 
1co, pero advirtió que será im- 
placable e e en la lucha contra Ja co- 
red y la deJincuencia organi- 
ada 


El procurador reconoció que el 
narcotráfico es en la actualidad la 


amenaza más grave para el Estado . 


y la seguridad nacional de México, 
ya que ha corrompido e invadido 
de manera alarmante las institu- 
ciones de procuración de justicia, 
tanto en el nivel federal como en el 
estatal 


Millonaria corrupción 
zano Ga: , r 


Lozano García dijo que.a pesa 
de que la cifras del narcotráfico 
> tiene la certeza de 


son oscuras, .” 
Que se trata dí montos de r miles de 


Zedillo 
millones de dúlares, Jos que han 


provocado una gran corrupción, 
en la que est: que están involucrados servi- 
dores públicos. 

“Reveló que las costas del país y 
lo3 Estados del sur y del norie de 
Ta república figuran :nire-las 
q e mayor_operatividad de 


A A 


a policial 
Lozano García ¿aclaró que en 


esta lucha los operativos lío están” 


bajo la resposabilidal militar, 
pero señaló que éstos sí los apoyan 
eñ la persecución del delito. 

En su dura lucha centra el nar- 
cotráfico, el presidente Ernesto Ze- 
dillo anu anunció a fines de junia.la 
depuración de 1 los_cueras poli- 
ciaios. 
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Reservas mexicanas 


México, jul 12 - Las reser- 
vas internacionales de Méxi- 
co crecieron en 4.268 millo- 
mes de dúlares entre el 30 de 
junio y el 7 de julio para tota- 
lizar 14.350 millones, infor- 
mó hoy el Banco de México. 

“Ello se explica por el fi- 
nanciamiento recibido el 5 de 
julio por 2.500 millones de 
dólares de la Tesorería de los 
Estados Unidos con fines de 
estabilización cambiaria”. dijo 
el hanco centra! en un comu- 
nicado. 

Á este monto, añadió. se 
sumó “el giro conta el Fondo 
Monetario Internacional efec- 
tuado el 6 de jutio por 1.290 
millones de Derechos Espe- 
ciales de Giro (equivalentes a 


| crecen U$S 4.270: en | 
%x solo una semana 


2.023 millones de dólares)”. 
Adicionalmente, señaló. se 
obtuvieron divisas por 130 


millones de dólares provenien- - 


tes de pagos de créditos otor- 
gados por un fondo especial 
de apoyo a la banca comer- 
cial, así como 17 millones de 
otras operaciones netas con el 
sector público. 

En el mismo lapso, Banco 
de México registró egresos por 
402 millones de dólares, de 
los cuales 332 millones se des- 
tinaron al pago del servicio de 
la deuda del gobierno y a la 
amortización de 70 millones 
de dólares de papeles estata- 
les denominados en divisas 
¿Tesobonos). 

(Reuter) 
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La prensa mexicana revela los negocios millonarios de la familia del ex mandatario azteca 


Jefe policial acusa a ex presidente Salinas de Gortari 
por violaciones judiciales para conseguir beneficios 


Durante el gobierno de Carlos Salinas “se antepusieron los 
intereses personales a los del país y quienes eran sus enemigos 
u obstaculizaban sus fines terminaron en la cárcel”, acusó 
Guillermo González Calderoni, ex alto funcionario de la 
Procuraduría de Justicia, en entrevista publicada ayer por el 
periódico Excelsior. 


México 


M González Calderoni, que vive en Estados 
Unidos —donde fue rechazado su pedido de 
extradición a México— afirmó que en es p2- 
ríodo (1988/94) “no se cumplía con la verdad 
jurídica. sino con la verdad política. eran los 
intereses —no necesariamente los el país— los 
que se imponían: eran los de Salinas”. 

El hombre que organizó la Operación Hal- 
cón para combatir al narcotráfico en México y 
que posteriormente sería adoptado como mo- 
delo en Centro y Sudamérica dio su versión de 
hechos sangrientos ocurridos en México, de 
los que exculpó a la Policía Judicial y culpó a 
narcotraficantes o al Ejército. 

Así, por ejemplo, afirmó que el culpable de 
la matanza de Tlalixcoyan —debida supuesta- 
mente a un enfrentamiento entre federales y 
tropas cuando intentaban capturar droga y nar- 
cotraficantes de un avión recién aterrizado— 
está grabada y “fue el Ejército. ¿Una confusión 
con tiro de gracia? Todo está grabado en video. 
Los tiene '3 Procuraduria”. 

Según González Calderoni (47 años) “pasa- 
mos (a ser) villanos porque la justicia en ese 
momento se compraba. La justicia era lo que 
Carlos Salinas ordenara. Eso era lo justo. No lo 
que realmente era justicia.” 

Relató también que el ex presidente le orde- 
nó espiar telefónicamente a miembros del cen- 
troizquierdista Partido de la Revolución De- 
mocrática “y sí lo hice. indebidamente, lo re- 
conozco, pero do hice.” 


Según relató. en el anterior gobierno, “en 
reuniones que tenían los políticos decian “esto 
no conviene que se diga así porque la gente no 
lo va a creer, es mejor hacerlo de esta forma. 
¡Estaban falseando la verdad jurídica!” 

González Calderoni afirmó que se le persi- 
gue porque “el presidente volcaba todo el ins- 
trumento de Justicia contra aquéllos que se 
oponían a sus intereses: es el caso, en lo perso- 
nal”. 

González Calderoni. que llegó a ser jefe de 
la Policía Judicial Federal y director operativo 
y de intercepción de la Procuraduría, departa- 
mentos clave en el combate al tráfico de dro- 
gas, concluyó que “el narcotráfico sí está in- 
crustado dentro de la política mexicana” 


LOS NEGOCIOS DE SALINAS 

La multiplicidad de millonarios negocios de 
la familia del ex presidente Carlos Salinas de 
Gotari fue ayer tema de un amplio artículo en 
la tapa del diario El Universal, que en páginas 
interiores muestra una cancatuya del ex man- 
datano titulada “¡Qué novedad'"” 

Una isla, una sofisticada granja camarone- 
ra, un lujoso hotel, proyectos millonarios en el 
sector inmobiliario y turístico. son detallados 
por el diario que menciona entre los familiares 
más ambiciosos del ex mandatario. a sus her- 
manos Adriana y Raul. 

Raúl Salinas de Gortan está actualmente 
preso en un penal de alta seguridad acusado de 
autoría intelectual en el asesinato de José Fran- 
cisco Ruiz Massicu, segundo en la jerarquía 


16/ FL. 
del partido en el poder, y en vida el primer es- 
poso de Adriana Salinas de Gortari. 

El diario reseña que Adriana Salinas, junto 
con su segundo esposo, Luis Yáñez, crearon 
unas 30 empresas para desarrollar un proyecto 
inmobiliario de más de 1.000 casas en el penin- 
sular estado de Baja Califomia. al norte del 


En el sur del territorio, en el estado de Quin- 
tana Roo, se les sindica por numerosos fraudes 
también en el campo de la construcción. 

A Raúl, se le adjudica un plan con empresa- 
rios del norteño estado de Nuevo León para 
instalar ua parque cinergénco en la isla del 
Carmen. en el golfo de California, con todas 
las instalaciones para actividad turística de al- 
tura. 

Al hermano mayor del ex mandatario se Je 
atribuye además la propiedad de la isla del Car- 
men. una de las más grandes de las 45 islas e 
islotes de la costa surcalifomiana. 

Manuel Castro Guluarte, director del Regis- 
two Público de la Propiedad de Los Cabos, Ba- 
ja Califomia, señaló que “legalmente aquí no 
son propietarios de nada (refiriéndose a los Sa- 
linas) porque no están registrados sus norm- 
bres”, señaló el funcionario a EJ Universal. 

La más grande y sofisticada granja acuícola 
en el norieño estado de Sinaloa con el sistema 
más avanzado en la producción camaronera de 
exportación, también se le atribuye a Raúl. La 
familia Salinas acumularía una impresionante 
fortuna en casas, terrenos, ranchos, fracciona- 
mientos, intereses en ejidos agroindusulas y 
múltiples negocios, menciona el diario. 

La Procuraduría General de la República 
(PGR) investiga al ex presidente Carlos Salinas 
de Gontan. que cesó su mandato el [” de di- 
ciembre, por su presunta responsabilidad en el 
encubrimiento de su hermano mayor. Raúl. 

Analistas polítices no descartan la posibili- 
dad de que el hombre que gobernó a México 
entre 1988 y 1994, y a quien en su momento se 


8 ex presidente de México, Carlos Salinas 
de Gortari, quien viva ahora en EEUU. 


elogió corao el padre de una “revolución eco- 
nómica” en el país, sea llevado ante un estrado 
judicial. Aunque inicialmente el cargo podría 
ser el de encubrir a su hermano. aun sabiendo 
que él había ordenado el homicidio de Ruiz. 
Massieu, sobran acusaciones de grupos inde- 
pendientes y de la oposición que presumen in- 
currió en el delito de “enriquecimiento ilícito”. 
en “abuso de poder” y en otros ilícitos tipifica- 
dos por las leyes mexicanas. 

Salinas, que entregó el poder al presidente 
Emnesto Zedillo. ha sido señalado por diversos 
sectores corno el responsable de la severa crisis 
económica nac:onal, que estalló el 20 de di- 
ciembre, al ser devaluada la moneda nacional 
por el agotamiento de las reservas y el creci- 
miento desmedido de la deuda del gobierno. - 
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"| er presidente Caños Salinas 
es la cabeza del grupo que 
asesinó al ex secretario 
general del PRI, Francisco Ruiz 
Massieu, reveló Fernando 
Rodríguez González, 
condenado por haber 
organizado el atentado, en 
entrevista publicada ayer por 
el diario Reforma. 


léxico 


MM Desde su celda del Reclusiorio Sur de 
Ciudad de México, Rodríguez Cionzález sos- 
tuvo que “el brazo ejecutor de Carlos Salinas 
era Raúl Salinas”, quien se encuentra procesa- 
do como autor intelectual del crimen, y “los 
instrumentadores que utilizaron” fueron Igna- 
cio Ovalle, dirigente del PRI, y Manuel Mu- 
ñoz Rocha, ex diputado que se encuentra de- 
sapurecido. 

Según el informante, la eliminación de Ruiz 
Massieu - ocurrida en setiembre de 1994-.. 
“nosotros la hemos hecho política”, cuando 
“fue por asuntos familiares o intergrupales, 
porque chocaban intereses políticos”, 

Rodríguez González era secretario de Mu- 
ñuz Rocha, originaimente señalado como el so- 
litario autor intelectual del atentado mortal 
contra Ruiz Massieu, y afirma que su jefe fue 
manipulado políticamente para que se involu- 
crara en el complot. 

Rechazó que Ruiz Massieu haya sido un re- 


¿formador político, como dicen sus correligio- 


narios del Partido Revolucionario Institucional 
(PRD, y “su muerte, se debió al papel antagóni- 
co que jugó ante Carlos Salinas, por una rivali- 
dad personal, no ideológica”, 

Aseguró que Ruiz Massieu “sabía mucho de 


CTA 


Uno de los condenados dijo desde su celda que el brazo ejecutor del ex mandatario fue Raúl Salinas 


ex presidente Salinas de 
or asesinato de Ruiz Massieu 


Carlos Salinas de Gontarl, antes, cuando era el presidente de Mexico. 


las cuestiones personales de Carlos Salinas y 
de su enriquecimiento, que inició antes de su 
sexenio (1988-1994) presidencial”, 

Rodríguez González comentó a Reforma 
que en marzo de 1993 su jefe Manuel Muñoz 
Rucha viajó cn el automóvil de Raúl Salinas y 
éste le comunicó por teléfono con “el señor 
presidente”. 

Dijo que “nunca. hasta donde yo sé, el pre- 
sidente fue claro con Manuel (Muñoz Rocha), 
pero siempre le habluba cuando había momen- 
tos de tensión y Manuel quería desistir”. 

Agregó que la investigación del crimen de 
Ruiz Massieu “es una verdad, pero a medias”, 
pues se debe investigar a personajes como 
Ovalle, que ya rindió declaración ante el juez, 
y el senador priísta Hugo Andrés Araujo. 
Rodríguez González sostuvo que Áruujo se 


. 
reunió con Muñoz Racha toda la mañana del 
día del asesinato de Ruiz Massicu, además de 
que eran muy amigos, 

La relación de Rodríguez González con el 
complot contra Ruiz Massicu se dio a través de 
los nexos de su jefe con Raúl Salinas. 

Contó que Manuel Muñoz Rocha "era gran 
amigo de Raúl, todo mundo sabía de la lealtad 
que le profesaba a Raúl, él fue quien promovió 
su carrera política”. 


Sobre la suerte del ex diputado Muñoz Ro- 


cha, manifestó que “creo que está muerto, por- 
que cuando lo vi por última vez en su casa, 
después del asesinato, afuera estaba una ca- 
mioneta con varios agentes policiales, o al me- 
nos eso parecían. 

Estando en la casa, le dije que lo iban a ma- 
tar. pero no me creyó”, 
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33 Muchas Roe o ME Sn - EE “y S ic O A SOMA Los organismos involucrados en la 
h . yd ID. A AN A Eu. ] problemática de los desplazados por el 
comunidades reciben E S AN cenficio son, además de la Sedesol, el 


una ayuda 
gubernamental que no 
siempre alcanza 

para subsistir 

za “No queremos 
regresar a nuestra 
tierra” aseguran voceros 
de las organizaciones, 
“ya que nada se ha 
solucionado aún” 


ño y medio después del comien- 
- zo del conflicto armado en el es- 
tado mexicano de Chiapas, 1.017 
familias indígenas desplazadas se nie- 
gan a regresar a sus comunidades y las 
2.733 que retomaron reciben una ayu- 
da oficial de 38.000 dólares mensuales. 
Los indígenas que se desplazaron 
tras el estallido de la rebelión armada 
del Ejército Zapatista de Liberación 
Nacional (EZLN), en enero de 1994, 
viven en casas particulares y albergues 
de los municipios de Las Margantas, 
Independencia. La Tanitana y Fronte- 
ra Comalapa, en el estado de Chiapas. 
El Gobierno mexicano. después de 
la ofensiva armada contra los ¿anatís- 
tas en febrero pasado. ha apoyado el re- 
torno de las campesinos a Sus coMUni- 
dades. Líderes campesimos dosmienten 
leste hecho y aseveran que las autorida- 
he están en falta con lo prometido. 


Entre el 28 de febrero y el 8 de junio 
de este año, 13.129 personas (2.733 fa- 
mulias) han retornado a sus comunida- 
des en la zona de conflicto y la Secre- 
taría de Desarrollo Social (Sedesol) 
destina unos 37.000 dólares en alimen- 
tos semanales para su manutención. La 
anterior cifra es considerada imsufi- 
ciente por los indígenas afectados, 
amén de denunciar que no siempre los 
alimentos llegan a su destino. 

En Jos últimos cuatro meses, el Go- 
bierno federal ha invertido unos 
147.000 dálares en alimentos para 
quienes han retornado 4 sus comunida- 
des. dijo Francisco Cabrera. responsa- 
ble del programa de + ención a despla- 
zados en la región frontenza del Esta- 
do de Chiapas. 

Añadió que. con el objetivo de ami- 
norar posibles conflictos en las comu- 
nidades entre quienes salieron y ahora 
Fegresan a sus hogares y quienes nunca 


dos los habitantes de las comunidades 
enclavadas en la zona de conflicto, lo 
que eleva considerablemente el presu- 
puesto destinado a tal fin. 

Tras el levantamiento armado, en 
enero de 1994 unas 25.000 personas 
salieron de sus comunidades y se refu- 
giaron en las cabeceras municipales de 
Altamirano, Las Margaritas. Palenque, 
Ocosingo, Comitán. La Independencia, 
La Trinitaria y Frontera Comalapa, to- 
dos cerca de la frontera con Guatema- 
la. 

De esa cifra, 5.205 indígenas conti- 
núan en albergues y casas particulares; 
141 familias viven en tres albergues de 
Las Margaritas y Comitán y 876 más, 
en casas particulares de los cinco mu- 
nicipios de la región fronteriza. 

El municipio con mayer número de 
desplazados es Las Margaritas. con 
2.078: Comitán, con 1.552: La Trin;.a- 
na, con 367: Frontera Comalapa con 


E Desarrollo Integral de la Familia (Dif) 


y el Instituto Mexicano del Seguro So- 
cial (Imss). 

Francisco Cabrera, responsable Cel 
programa de atención a desplazados, 
insistió en que en el reparto de los ali- 
mentos hay numerosas irregularidades 
en las listas de familias desplazadas, 
por lo que la institución gubemamen- 
tal está depurando el padrón. 


“En el transcurso de este mes hemos 


Wi cancelado de 400 a 450 despensas a 


nivel regiona!, con base en listados de 
la Secretaría de Desarrollo Social y en 


la depuración”, dijo el funcionario, y . 
agregó que hasta el momento no hay - 
fecha límite para continuar con el apo- 


yo gubernamental. 
Por su parte, los desplazados señalan 
que no retomarán a sus comunidades 


mientras no existan acuerdos sustan- : 
ciales entre el Gobierno y el Ejército * 
Zapatista de Liberación Nacional | 


(EZLN) para una solución política al 


conflicto armado. En febrero pasado, el * 


Gobierno lanzó un ofensiva contra las 
comunidades indígenas en el estado de 
Chiapas. en la cual se encarcelóy mal- 
trató indiscriminadamente a cualuuiera 
que resultara “sospechoso” de integrar 
la filas del zapatismo. 

“No estamos dispuestos a regresar 
todavía porque vemos que en las pláfi- 
cas no se ha legado a nada y tenemos 
miedo de que vuelva la guerra”, señala 
Domiciaro Rodríguez. indígena des- 


se TuCTon, se crvap slimenivo pansios.--324y 4e+ideperdercirtor48— - * - -- plazado de da comunidad de El Edén. 
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Crosición mexicana denunria adiesiramiento de 


paramilitares por pa 


a Oposición política en 
L el estado mioxizano de 
Chiapas denunció ayer 
que el Ejército mexicano 
adiestra erupos paramilitares 
para hacer rente a la guenila 
zapatista y a l2 oposición. 
Francisco Jiménez, del Par- 
tido de la Revolución Demo- 
crática (PRD) en Tila, 1.000 
kilómetros al sureste de la ca- 
pital mexicana, afirmó que 
los militares han entrenado ya 
a 500 miembros Je la autode- 
nominada Policía de Defensa 
Rural (PDF), habitantes de la 


región. 

Jiménez denunció que, al 
parecer, las PDF í tán ¿ozma- 
das en su muvoría por mili- 
tantes del gobornante Partido 
Revolucionario Institucional 
(PRI). 

Los miembros de la FDF 
han sido adiestrados en el uso 
de armas de gran calibre y ra- 
diocomunicación y esta orga- 
nización cuenta con campa- 
mentos de prácticas en Ocu- 
singo, Salto del Agua, Tum- 
dalá y Tila, explicó Jiménez. 

El líder del PRD en Til: 


ON 
sx 


afirmó que una de las ¡ rime- 

ras actividades de las PDF [ve 
el asesinato de Héctor Pérez 
Torres, del PRD, el pasado 14 
de julio. 

Aseguró que las PDF ya 
han tomado el control absolu- 
to de las comunidades de El 
Cruc ro y La Curva, cerca de 
Tila, en la región none de 
Chiapas. Miguel Díaz Gó- 
mez. un profesor de la región, 
dijo que el grupo paranulitor 
está protegido po: los caci- 
ques de la región, que tam- 
bién pertenecen al PRI, pa:u- 


3 (+03 
do que £ Ed México des- 


de hace 66 años. 

“Fueron los mismos cact- 
ques del PRI los que notifica- 
ron al gobierno estatal que 
formarían las PDF para evitar 
que proliferaran los simpati- 
zantes del Ejé:cituo Z puitsta 
de Liberación Nacional 
(EZLN) y el PRD, a los que 
acusan de haber promovido la 
invasión de fincas. 

Un oficial de la policía mu- 
nicipal en Tila que habló a 
condición de permanecer en 
el anonimato confirmó a pe- 


arte del Gobierno en Chiapas 


reJistas la existencia de las 
PDF y aítrmó que están arma- 
dos con rifles AR-15 y AK- 
47, escopetas y pistolas. 

Señaló que en Tila sólo hay 
ocho policías desarmados por 
la falta de recursos financie- 
ros del estado, y eso impide 
que se puedan enfrentar a los 
paramilitares. En esa locali- 
dad, profesores de enseñanza ; 
básica bilingúe denunciaron ] 
amenazas de muerte de los,1. 
paramilitares que los acusan' A 
de “organizar a la gente a 
enfrentar al gobierno”. 
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: -- eS a Gutiérrez, Méxi- 
A co. El Partido de la Re- 
ñ ; / A volución Democrática 
AAM3SCZ (PRD), en la oposición, 
1btes y la Asamblea Estatal 
KÁ—- AA A AA del Pueblo Chiapaneco 
NE TTE (AEPCH) han convcca- 
da dc a una jornada de 
SASIES: ¡protestas hoy jueves 
«para exigir al Gobierno . 
1ACOS “mexicano que responda 


alas peticiones de la 
iguerrilla zapatista. 
Una delegación de la 
Secretaría de Goberna- | 
ción de México se reu- : 
nirá el 24 de julio en 
San Ancrés Larráinzar, * 
830 kilómetros al suras-. 
te de la capital mexica- | 
na, para discutir sobre 
las negociaciones de 
paz en e! estado de 
Chiapas, sureste de i 
México. : 
Las conversaciones de ; 
“paz, sustentadas por 
una ley dictada por el 
Congreso de México el 
pasado marzo, comen- 
zaron en abril y preten- 
den crear las condicio- 
nes sociales y económi- $ 
cas que terminen con el ; 
levantamiento armado ; 
del EZLN, que comen- . 
zó en enero de 1994. 
La reunión del 24 de ju- 
lio entre el Gobierno y 
el Ejército Zapatista de 
Liberación Nacional 
(EZLN) será la quinta 
del proceso de paz en 
el que los rebeldes de- 
mandan soluciones a 
trece peticiones socia- 
les, económicas y 1 nolíti- 
cas. 
Al respecto, Rubice! 
Campos, Mario Hernán- 
dez, Juan Encino y Pa- 
blo Reyes, portavoces 
de la AEPCH, manifes- 
taron que los actos de 
movilización para hoy 
exigirán la agilización 
del diálogo de paz con 
la guerrilla zapatista. 
Las protestas son para 
que “el Gobierno fede- 
ral se tome en serio el 
diálogo con los herma- 
nos zapatistas, ya que 
sólo hacen plantea- 
mientos, como si qui- 
sieran darle una res- 
puesta militar al proble- 
ma”, señalaron los por- 
ta aces. 
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Alto nivel de desempleo en México 


éxico, (IPS) 


8 En los primeros cinco 
meses del año el número de 
desempleados en México as- 
cendió a 2,3 millones de per- 
sonas y el de wabajadores in- 
formales a más 17 milliones, 
confirmando el agravamiento 
de una drama social que opaca 
los anunciados progresos eco- 
nÓmicos. 

La tasa de desempleo se 
ubicó en mayo en 6.6 por 
ciento de la población ecunó- 
micamente activa, el nivel 
más alto de los últimos och 
años, según informó el Institu- 
to Nacional de Estadística + 
Geografía. 

Ni en las etapas de bonan 
za económica como las que 
proclamaba el ex president 
Carlos Salinas (1988-1994) + 
peor durante la actual crisis 
estallada en diciembre, las au 
toridades han logrado desacti 
var con éxito “la bomba se 
cial” que según empresarios : 
sindicatos, representa la cu 
santía. 

Las estadísticas indica: 
que diariamente, durante lo- 
cuatro primeros meses de 
año. alrededor de 8.000 perso 
nas perdieron su trabajo + 
10.000 ingresaron al llamad: 
mercado informal. 

“Son datos alarmantes que 
habian del fracaso de los ajus 
tes estructurales y del peligr: 
que significa olvidarse que 1. 
economía es una ciencia se 


cial y no matemática”, dijo a 
1PS Ajejandro Alvarez, inves- 
tigador y profesor de la Uni- 
versidad Autónoma de Méxi- 


Las cifras de cesantes coin- 
cidieron con señalamientos 
oficiales que hablan de repun- 
tes en las estadísticas macroe- 
conómicas -reserva monetaria, 
Bolsa de Valores y comercio 
exterior, entre otras- y afirma- 
ciones de que están a la vista 
los primeros signos de conva- 
A 


Lo peor de la crisis se ha 
conjurado, pero ahora se vive 
la etapa más dificil en térmi- 
nos de desempleo, reconoció 
el presidente Emesto Zedillo, 
Quien asumió el cargo en di- 
ciembre pasado. 

En los últimos seis años, 
las tasas de desempleo abierto 
en México han oscilado entre 
2.6 por ciento -el nivel más 
bajo registrado en 1991 - y 6,6 
por ciento hace dos meses. 

Empresarios y sindicatos 


dbistenten con cifras oficiales 
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Campaña de indígenas mexicanos en los EEUU 


San Francisco 2S h AS 
M La obra de un Comité por los Derechos Humanos. «ue 
funciona en San Miguel Tzinacapan. México, es comentada 
aver en un servicio especial por el diario local San Francisco 
Chronicle, 
Siglos de discriminación y marginación económica tienen 21 
7 por ciento de los indígenas mexicanos en un estado de absa- 
¡uta pobreza, dice el diario, precisando que el instituto Nacio- 
nal de Estadísticas ha informado que la población de seis de los 
31 estados mexicanos es en su mayuda indífena. 
Pedro Cortez Civiian. de 
33 años, es citado como un ac- 
tivita ejemplar, que en San 
Miguel Tzinacapan trabaja por 
los Derechos Humanos de los 
indígenas. . 
Su meta. señala la nota, al 
igual que OvOS uctivistas. es 
pones fin a la pobreza y discn- 
minación de 20 millones de 
indígenas en México, gente 
que sigue sufriendo después 
de SO0 años de la conquista 
por los españoles. 
De acuerdo al periódico, en 
México han surgido centena- 
res de grupos indígenas desde 
que en el propio país y can 
ayuda. a veces internacional, 
se han desarrollado comunida- 
des en los últimos veinte años. 
- San Miguel está a unas 600 


millas al norte de Chiapas y Pedro Cortez dice conocer las ac- 
tividades de la guerrilla. “pero nuestro movimiento —dice— 
trabaja para cambiar la situación sin violencia”. “Sé que hay 
gente preparada para demandar sus derechos, pero en términos 
pacíficos”. prezisa. 

Sin embargo —añade el diario— tanto el movimiento zapa- 
tista como los activistas pacíficos pelean por muchas de las 
mismas razones. Estas incluyen los derechos sobre la tierra. los 
créditos para los campesinos, el acceso a la educación y Otros 
servicios públicos, el respeto a las culturas nativas y la autono- 


mía para gobernar sus propias comunidades. —. a 
. Ñ A 
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PROBLEMAS FINANCIEROS BAJO COXTROL 
0] o ” 
Autoridades mexicanas confían 
... r 0 
en superar crisis económica 
anaetl. 


' México, 26 jul. - Las auto- 
: ridades mexicanas confían en 


que la crisis económica ha sido . 


controlada, a pesar de que la 
economía se desplomó en un 
cuatro% en el primer semes- 
tre, y que el tipo de cambio se 


Crédito Público, Guilie 
: Ortiz, indicó que el nuevo peso 
: podrá situarse, a finales de año, 
hasta en 6,30 nuevos pesos por 
un dólar, cuando ahora oscila 
entre 5,95 y 6,10 unidades. 
“El peso está subvaluado, 
pero es importante tener un 
tipo de cambio real en un es- 
quema de libre flotación”, rei- 
teró el funcionario ante un gru- 


po de empresarios en una re-. 


unión la noche del martes en la 
que les presentó cifras preli- 
minares de varios indicadores 

Ortiz hizo una revisión de 
Jos efectos de la crisis econó- 


Emesto Zedillo devaluó la 
moneda y hubo una fuga masi- 
va de capitales de casi 10.000 
millones de dólares. 


- 


Señaló que en el segundo - 


trimestre del año, el Producto 
Interno Bruto (PIB) cayó en- 
tre un 5 y 6%, lo que para el 
primer de 1995 su- 
pone una caída promedio anual 


Zedillo estaría logrando 
superar la crisis de su economía 


superior al 4%. 

“Se ha logrado contener el 
problema financiero que ame- 
nazaba con desbarrancar la 
economía los primeros meses 
det año”, indicó Ortiz, quien 
estima que para el proximo 
semestre la caída del PIB será 
menor y que la recuperación 


económica se consolidará en . 


1995. 

El secretario también se 
refirió a la inflación, que esti- 
ma cerrará julio con un 2,1% y 
en agosto “estará por debajo 
de 2%”, de tal forma que 1995 
cierre con el 42%, como míni- 
mo. 
Rechazó la propuesta de 
reducir el Impuesto al Valor 
Agregado (IVA), que desde 
abril pasado se siíaenel 15%, 
por considerar que es una de 


“las tasas más bajas de América 
Latina. 

Al contrario, anunció que 
se estudia un proyecto para 
ampliar la base de contribu- 
yentes al incorporar “a más 
personas, empresas y particu- 
lares que no tributan porque 
les resulta difíci! cumplir con 
sus obligaciones”. 

Con relación a la asistencia 
ofrecida por Estados Unidos,* 
el Fondo Monetario Interna- 
cional y el Banco de Pagos 
Internacionales, por un monto 
total de 37,700 millones de 
dólares, indicó que sólo se ha 
utilizado el 44% para amorti- 
zar su deuda exterior. 

De tal forma que para 1996, 
“el 96% de la deuda externa 
del país será de largo plazo, 
por lo que el monto de las 
obligaciones va a ser mucho 
menor de lo que fue este año”. 
acotó. 

Ortiz también se refirió al 
retorno de México al mercado 
de capitales con la emisión de 
tonos del Estado por mil mi- 
llones de dólares “con tasas 
muy superiores a las que ve- 
níamos colocando en 1994”. 
La emisión global de estos 
valores a mediano plazo ten- 
drá una tasa variable, conoci- 
do como “Floating Rate Note”) 
basada en la Libor a seis meses 
más un 5,35%. 

S (EFE) 
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Proyectan una nueva ley 


LN 


de ciudadanía en México 


Propósito: la medida per- 
mitirá a los mexicanos re- 
sidentes en los EE. UU. 
adoptar la nacionalidad 
sin perder la propia, lo que 
les facilitará acceder al po- 
der político en los Estados 
del Sur. 


MEXICO, 29 (AP).- El gobierno 
mexicano considera un proyecto de 


* dey que permitirá a sus ciudadanos 


afíncados en los Estados Unidos ad- 
quirir la nacionalidad norteameri- 
cana sin perder los derechos a sus 
bienes en México. 

El propósito de la medida sería eli- 
minar las barreras que impiden a mi- 
llones de residentes mexicanos en los 
EE. UU. solicitar la ciudadanía nor- 
teamericana y convertirse en un po- 
deroso bloque electoral en los Es 
tados fronterizos, según partidarios 
del proyecto. 

La ley actual desalienta que mu- 
chos mexicanos afincados legalmente 


¡; en los Estados Unidos se hagan ciu- 


dadanos norteamericanos. 

El principal factor que impide a los 
mexicanos residentes legalmente en 
los EE. UU. y en otros países adoptar 
otra nacianalidad es la pérdida de los 
derechos de herencia y la confiscación 
de sus bienes por parte del gobierno 
mexicano si no son transferidos a un 


familiar de esa nacionalidad. 


Conforme con la propuesta, los 
mexicanos nacidos en ese país segui- 
rán siendo ciudadanos para el go- 
bierno mexicano incluso si se nacio- 
nalizan norteamericanos o ciuda- 
danos de otros 

El presidente Ernesto Zedillo ha 
prometido defender a los mexicanos 
que viven en el exterior. 


Sin respuesta de EE. UU. 


El primer borrador del proyecto 
podría ser presentado a los legisia- 
dores en septiembre. 

El vocero del Servicio de Inmigra- 
ción y Naturalización Dan Kane dijo 
que no estaba al tanto de conversa- 


respuesta inmediata de Estados con 
grandes comunidades de mexicanos, 
especialmente aquellos en los que la 
inmigración ilegal es un candeute 
tema político. " 

La key tendrá que abarcar temas 
fiscales, de extradición, inmunidad 
diplomática, servicio militar que es 
obligatorio en México- y la doble na- 
cionalidad para los menores de edad. 


Alarma 
Muchos mexicanos se alarmaron 


La medida, que fue impugnada 
ante los tribunales de justicia, niega 
todos los beneficios estatales, salvo 
los cuidados médicos de emergencia, 
a los inmigrantes ilegales y requiere 
que los funcionarios públicos denun- 
cien a lak autoridades a las personas 
sospechosas de serlo. á 

“Estamos realmente contentos de 
que México hable de hacer algo que 
creemos debería haber hecho hace 
mucho tiempo”, expresó Lydia Cama- 
rillo, directora ejecutiva de la enti- 
dad Proyecto de Registro Electoral 
del Sudoeste, con sede en Texas. 

La vocera de la secretaría de Rela- 
ciones Exteriores mexicana, Jean- 
vete Broussi, dijo que unos 5 mi- 
llones de mexicanos afincados en los 
Estados Unidos serían beneficiados 
por la medida. 
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Restituyen 
en Y 
los derechos 


civiles .[»cv- 


Anuncio: fueron suspen- 
didos hace más de un año 
por el presidente Rafael 
Caldera para conjurar una 
crisis financiera. 


CARACAS, 5 (Reuter).- El presi- 
dente venezolano, Rafael Caldera, 
hoy que restituirá el jueves 
los seis derechos civiles suspendidos 
de manera controvertida hace más de 
un año. 
“Mañana, en Consejo de Ministros, 
al poner el ejecútese de la Ley de 
ia Financiera, decretaré el 
restablecimiento de las garantías 
constitucionales que han estado sus- 
pendidas durante un año por la grave 
situación de emergencia que ha atra- 
vesado la vida nacional”, dijo Cal- 
dera en un discurso por el Día de la 
I ia 


La Ley de Emergencia Financiera 


bas maanarcata La 


vera la sltima de mn nannato do tres 


. leyes que el mandatario venezolano 


O 


puso como condición al Congreso 
para restablecer los derechos, des- 
pués de un fuerte enfrentamiento en- 
tre los dos poderes. 

Tras decretarse la suspensión, el 27 
de junio de 1994, el Congreso —domi- 
nado por la oposición- y el gobierno 
tuvieron una fuerte disputa, la pri- 
mera tras cinco meses de haber asu- 
mido Caldera. 

Los ri abiertamente 
opuestos a la medida, alegaron que 
no era necesaria la suspensión de los 
derechos para conjurar la grave 
erisis financiera que atravesaba el 
país y entraron en una franca con- 
frontación con el presidente. 

Pero Caldera, respaldado por un 
amplio apoyo popular, mantuvo su 
posición, salió fortalecido y aumentó 
aún más su popularidad. 

Durante la suspensión, los cuerpos 
de seguridad tenían la potestad de 
realizar allanamientos o detenciones 
sin previa orden judicial 

Asimismo, se suspendió la libertad 


de tránsito. la inviolabilidad del ho- : 


gar, el derecho a la propiedad, la ex 
propiación de bienes sin 
ción y la libertad económica. 

Caldera buscaba reforzar las me- 
didas económicas tomadas en ese mo- 
mento —control de precios, de cam- 
bios y sobre la banca-, así como com- 
batir la delincuencia y acabar con 
presuntus movimientos subversivos. 

No obstante, grupos de derechos 
humanos locales aseguran que el re- 
sultado real de esta medida fue el in- 
cremento del abuso de la fuerza poli- 
cial y militar. 

El informe anual de Amnistía In- 
ternacional, difundido este miércoles 
en Londres, incluyó a Venezuela en- 
tre los países con graves violaciones 
de derechos humanos. 

La Ley de Emergencia Financiera, 
aprobada la semana pasada, otorga 
poderes extraordinarios al presi- 
dente para decretar la emergencia en, 
casos de crisis financieras. | j 


—— 
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to de su más baja popularidad, res- 
constitn- 


los controles de cambio de divisas 


Caldera siempre argumentó que ha- 
bía suspendido los derechos consti- 
tucionales porque necesitaba nuevos 
instrumentos legales para expulsar y 
castigar a los banqueros venezolanos 
fugados que habían provocado la 
quiebra de los 16 grupos bancarios. 
Bajo la amenaza tácita de que tam- 
bién podía suspender el Congreso, los 
Jegisladores lo complacieron acep- 
tando estas leyes con tal de que se re- 
cuperaran las garantías ciudadanas y 
económicas. 

De esta manera, el mandatario ve- 
nezolano, de 79 años, ha mantenido 
la estabilidad política durante el año 
de suspensión de los derechos, pero 
mientras tanto se paralizaba la eco- 
pomía y se disparaban la inflación y 
la inseguridad social. Por ello, la de- 
cepción popular se ha manifestado en 
las encuestas. Caldera gozaba en fe- 
brero pasado de un 71,8 por ciento de 
popularidad y en junio había caído a 
un 28,1 por ciente. 

Na hay seguridad de que Caldera 
recupere su credibilidad. Las críticas 
contra se gobierno han cobrado fuer- 
za desde que el mes pasado el gofpis- 
ta Hugo Chávez le acusara de nepo- 


tismo. Caldera ha colocado a sus fa- 
miliares en puestos claves. Su hijo An- 
drés Caldera es ministro de la Secre- 
taría de la Presidencia. Su yerno. el ge- 
neral Rubén Rojas, es jefe de la Casa 
Militar, que sin tener facultades es el 
que aprueba los ascensos en las Fuer- 
zas Armadas. Otro hijo, Juan José, es 
el jefe del partido en el Parlamento y 


o2-o 


enlace entre el Ejecutivo y el Legila- 
tivo, y un tercer hijo, Tomas, dirigen- 
te del Opus Dei. también tiene su cuo- 
ta de poder en el Ministerio de Justi- 
cia. Por último, el ministro de Energía 
y Minas, Erwin Arneta. es amigo ín- 
timo de su hija Mireya Caldera. Y su 
otro yemo, el banquero Femando 
Arcaujo, ha huid? ¿ I=upción. 
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Venezuela desmonopoliza el petróleo * 


La industria netrolera había sido nacionalizaada en 1976, y actualmente el 


país es uno de los seis grandes productores de la OPEP 


Ml. industria petrolera ve- 4 
nezolana, que hasta ahora 


1 sido un monopolio estatal, 
permitirá la participación privada 


en la exploración y producción | 


de crudos. 


El Congreso aprobó el martes 
las condiciones básicas que regi- 


rán las futuras asociaciones de la | 


estatal Petróleos de Venezuela 
(Pdvsa) con empresas privadas. 

Estas compañías iniciarán la 
exploración de 10 áreas prospec- 
tivas donde hay expectativas por 
descubrir otros 45.000 millones 
de barriles de crudos livianos y 
medianos. 

Si eventualmente logran pre- 
cisar con exactitud la existencia 
de estos crudos, las empresas 
pasan a constituir una empresa 
mixta con una de las filiales 
operadoras de Pdvsa para extraer 
« comercializar el crudo en cues- 

- tión. 
aso» Pocas horas depués de la deci- 


sión parlamentaria los presiden- 
: tes de Brasil, Fernando Henrique 
¡; Cardoso, y Venezuela, Rafael 
: Caldera, suscribieron ayer una , 
* declaración en la que acuerdan 
: crear la empresa Petroamérica 
- mediante la asociación estratégi- 


* ca de Pdvsa y Petrobras, que a 
: mediano y largo plazo se conver- 
- tirá en el organismo latinoameni- 
; cano en el interlocutor hemisfé- 
¡ rico principal en materia de 
producción y distribución de hi- 


FUENTE DE RECURSOS 


Según la compañía venezolana. 
estos convenios de asociación en 
áreas nuevas aportarán al fisco 
venezolano US$ $50.000 millones 
adicionales en los próximos 20 
años. de materializarse todos los 
descubrimientos. 

Este aporte sería adicional a 


se ubicarían en US$ 12.000 mi- 
llones dentro de cinco años. 

En un debate de tres horas se 
consideró el informe final de la 
Comisión de Energía y Minas de 
ambas cámaras, aprobado de an- 
¡ temano por las fracciones mayo- 
¡ ritarias de Acción Democrática, 
¡ los grupos oficalistas Convesgen- 


las propias cuotas de Pdvsa. que | 


Glren- 


| cia y Movimiento al Socialismo, 
| además de por el opositor social- 
¡ cristiano Copei. 

De acuerdo al informe aproba- 
do el martes, la filial de Pdvsa 
' “celebrará convenios de asocia- 
| ción con empresa inversionistas 

privadas para la exploración y 
explotación de los hidrocarburos 
y el manejo del transporte, alma- 
cenamiento y comercialización 
del crudo obtenido en estas áreas”. 
| Se convocará a una licitación 


internacional en la que serán eva- 
luadas las capacidades operacio- 
nales, técnicas, comerciales, fi- 
nancieras y la experiencia de 
empresas petroleras de escala 
| mundial, que podrán asociarse 
| entre sí o con consorcios priva- 
| dos venezolanos de ingeniería. 

Venezuela nacionalizó su in- 
¡ dustria petrolera en 1976. y ac- 
; tualmente es uno de los seis gran- 
¡des países de la OPEP en cuanto 
: a volumen de exportación. (En 
- base a EFE y Reuter) t 
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Crisis en Venezuela afecta a los seguros 


La intervención y próxima liquidación de tres aseguradoras constituye 
parte de los gravES problemas que enfrenta el sistema financiero .[> e». 


or insolvencia y falta de 
liquidez, el gobierno ve- 
nezolano intervino tres asegura- 
doras del Grupo Latinoamerica- 
na-Progreso pertenecientes al 
fugado banquero cubano-venezo- 
lano Orlando Castro, quien vive 
en Estados Unidos. 

Las compañías Latinoameri- 
cana de Seguros, Seguros Progre- 
so y Latinoamericana de Vida, 
con miles de asegurados y nuás 
de 2.000 empleados, fueron inter- 
venidas en lo que se considera 
una continuación de la crisis fi- 
nanciera que afecta a Venezuela 
desde 1994. 

La Superintendenta de Segu- 
ros, Morelia Corredor dijo que la 
intervención fue decidida debido 


a que en los últin:os meses se 
¡ profundizaron jos problemas de 
| liquidez e insolvencia que arras- 
| traban las tres compañías desde 
| el año pasado. Cifras proporcio- : 
| nadas por las autoridades indican ¡ 
| que el déficit de reservas técnicas 
¡ en las tres aseguradoras sobrepa- 
| sa los 82 millones de dólares y 
que la pérdida neta acumulada en 
1994 se aproximó a los 100 mi- 
llones de dólares. 


LIQUIDACIÓN 


El propósito de las autoridades 
es liquidar las tres aseguradoras 
debido a que los esfuerzos reali- 
zados en más de seis meses para 
reflotarlas resultaron infructuo- 
sos, lo que significa que el go- 
bierno debe indemnizar a los em- 


¿ pleados y los asegurados. 
Estas aseguradoras eran parte 
: del Grupo Latinoamericana-Pro- 


¡ greso, un conjunto de bancos, 


| 
| 
| 
| 


aseguradoras y empresas de todo 
tipo que pertenecieron al banque- 
ro cubano-venezolano Orlando 
Castro y que fueron intervenidas 
por el gobierno en la primera 
quincena de diciembre de 1994, 
también pa insolvencia. 

escapó a Miami pocos 
o: la fiesta de Navidad 
y se dice que se llevó más de 
1.000 millones de dólares en 
efectivo y es uno de los banque- 
ros cuya extradición será solicita- 
da al gobierno de los Estados 
Unidos una vez que se concre- 
te su condena en la justicia vene- 
zolana. 


| 
| 
| 


La intervención y próxima li- 
quidación de estas aseguradoras 
constituye parte de los graves 
problemas que enfrenta el siste- 
ma financiero venezolano desde 
enero de 1994, lo que profundizó 
la severa crisis económica a la 
que hace frente *l gobierno del 
presidente Rafael Caldera. 


| ASISTENCIA DEL GOBIERNO 


En eneró de 1994 quebró por fal- 
ta de liquidez el Banco Latino, 
para entonces la principal institu- 
ción financiera privada del país; 
luego siguieron otros 16 bancos, 
los cuales no pudieron: O no qui- 
sieron superar sus problemas 
pese al apoyo económico del go- 
bierno en auxilios financieros. 

El gobierno destinó cerca de 
8.000 millones de dólares en au- 
xiltos financieros en 1994, la ma- 
yor parte de los cuales salieron 
del país a cuentas privadas en el 
extrajero de los ahora denomina- 
dos "banqueros corruptos”. 

El problema obligó al gobier- 
no de Caldera a estatificar el 70% 
de la banca privada y a enjuiciar 
penalmente a un centenar de ban- 
queros que actualmente viven 
fuera del país, especialmente en 
Estados Unidos, y sobre los c 
les se hacen trámites de extradi 
ción. (EFE) 
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El dorado en f£ 


estado de sitio 
Caracas. La población 
de El Dorado, al oriente 
de Venezuela, amane- 
ció ayer bajo control mi- 
litar y en virtual estado 
de sitio, tras graves en- 
frentamientos entre la 
Guardia Nacional y mi- 
neros auriferos que 
protestan contra expul- 
siones violentas de sus 
áreas de trabajo. Según 
la Conferencia Episco- y 
pal de Venezuela, la 
Guardia Nacional (poli- 
cía militarizada) desalo- 
jó violentamente de una 
mina de oro a un grupo 
de trabajadores, los 
cuales -apoyados por 
los pobladores de El 
Dorado- destruyeron un 
almacén del organismo 
de seguridad. El obispo 
de Ciudad Guayana, , 
monseñor Ubaldo San- 
tana, explicó que los 
enfrentamientos regis- 
trados son producto de 
un antiguo conflicto por 
concesiones mineras 
entre cooperativas aurí- 


a y$y y 


VENEZUELA 
Disturbios en 
El Dorado  +e>” 


Caracas, Venezuela. Los dis- 
turbios que se registraron du- 
rante los últimos dos días en la 
población selvática de El Dora- 
do, en el sureste de Venezue- 
la, fueron provocados por inte- 
reses “políticos y económicos”, 
afirmó er ministro de Defensa 
venezolano, general Moisés 
Orozco. El Dorado, . 

una pequeña y habitualmente 
pacífica población enclavada 
en medio de lá seiva amazóni- 
ca y cercana a la frontera entre 
Brasil y Venezuela, amaneció 
ayer bajo un estricto control 


militar y un virtual estado de sj- 


tio Impuesto por la Guardia . 
Nacional. u 


n cuerpo de policía 
militarizada. La movilización de 
la Guardia Nacional siguió a 
serios incidentes protagoniza- 
dos en esa población por mi- 
neros que fueron desalojados 
de sus zonas de trabajo por 
los militares -que cumplían con 
el mandato de un juez- debido 
a que practicaban su actividad 
en torma ilegal. 

El general Orozco explicó que, 
tras haber sido desplazados, 
los mineros saquearon varios 
comercios, entre ellos uno que 
es propiedad de la Guardia 
Nacional, por la que fu nece- 
saria “una acción enérgica pa- 
ra garantizar el orden”. 

Según Orozco, “algunos mine- 
ros creen que por tener dere- 
cho a trabajar, como cualquier 
persona en este país, también 
pueden invadir concesiones o 
trabajar en las zonas que les 
parezca, aún cuando ello es 
ilegal. 

El ministro también afirmó que 
los mineros son “utilizados” 
con fines económicos y políti- 
cos por sectores que declinó 
identificar. 

La Conferencia Episcopal de 
Venezuela protestó ayer por la 
“violencia” con que actuaron 
los efectivos de la Guardia Na- 
cional, y mantuvo que los en- 
frentamientos son consecuen- 
cia de un antiguo conflicto por 
concesiones mineras entre 
cooperativas auriferas y em- 
presas transnacionales. 
Según el monseñor Ubaldo 
Santana, obispo de Ciudad 
Guayana, a 720 kilómetros de 
Caracas, el problema data de 
años atrás, cuando el Gobier- 
no entregó a empresas nacio- 
nales y extranjeras concesio- 
nes auriferas sin tener en 
cuenta los derechos ancestra- 
les de los indígenas y de los 
pequeños mineros de la zona. 
En la región de Guayana tra- 
bajan más de 30.000 peque- 
ños mineros agrupados en sin- 
dicatos y cooperativas, quie- 
nes han sido acusados 

de provocar graves daños eco- 
lógicos por los métodos rudi- 
mentarios que utilizan, y de 
eludir el pago de los impuestos 
corresper dientes al oro que 
extraen. 
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Disipan rumores de golpe en Venezuela 


e El Gobierno admite que “la situación es muy grave” /2/, » 


or, Ramón Escovar Salom, 


descartó ayer un colapso institucional y admitió que el problema 
de la inseguridad es muy grave pero el Gobierno tiene limitaciones 
para atenderlo. Mientras tanto, observadores internacionales 
insistían estos días sobre un pa golpe de estado en aquel 
país, 


CARACAS / ANSA 

“Las instituciones democráticas funcionan, 
con defectos, pero funcionan. Existe el pro- 
blema de la seguridad personal que es gravo y 
hay que atenderlo, pero no estamos en capaci- 
dad de hacerlo”, subrayó el jete de gabinete del 
Gobierno de Rafael! Caldera. 

Escovar Salom comentó que cuando la gen- 
te en la calle habla de “calderazo”, lo que alude 
es a un gobierno enérgico, con ta pasión de 
dirigir y cambiar las cosas. “Si se habla de 
*“calderazo' no es entérminos antidemocráticos”, 
subrayó. 


Eltitular del interior añadió en una entrevista 
de prensa, que las encuestas de opinión refle- 
jan que un 70 por ciento de la población quiere 
un gobierno democrático, "un gobierno con 
autoridad, pero no una dictadura”. 


Defendiendo el sistema 


Descartó en el Gobierno, menos en el Pre- 
sidente de la república, la idea de alterar el 


orden institucional, “al contrario, todo el esfuer- 
zo es por defender el siste na y que se avance 
en la reforma de la Constitución”, precisó. 

Escovar Salom insistió an que no hay posi- 
bilidades de un golpe de estado en Venezuela, 
porque el país no acepta más confusiones, y 
consideró que el país tierna que solidificarse 
pb al Presidente Caldera para resolver la 
crisis, 


"Después vendrán otras. opciones políticas 
Y la gente votará por quién quiera, pero ahora 
a emergencia hay que entrentarla en torno a 
Caldera. No hay altemexiva, lo otro es el abis- 
mo”, concluyó. 


Señales contradictorias 


Mientras tanto, el presidente del Fondo de 
inversiones de Venezuela (FIV), Carlos Ber- 
nárdez, afirmó que Venezuela no ha podido 
atraer inversionistas extranjeros porque 
permanentemente se están enviando señales 
contradictorias. 


Bemárdez observó que Chile, Perú, Bolivia 
y Colombia han logrado atraer más inversiones 
extranjeras que Venezuela, 

“Queremos abrir el sector eléctrico y rebaja- 
mos las tarifas; planteamos abrir la minería y 
surgen voces de que las concesiones son 
ilegales; anunciamos la venta de las acciones 
del Estado en la telefónica CANTV y congela- 
mos las tarifas”, subrayó el presidente del Ente 
encargado de las privatizaciones, 


Bernárdez comentó que los problemas más 
graves del sistema financiero han pasado, “y 
Po dificultades las generan los bancos esta- 
tales”. 


Crisis financiera 


Á raíz de la crisis financiera de enero a junio 
de 1994, el Gobierno venezolano asumió el 
control de 17 instituciones financieras que que- 
braron, pese a los auxilios financieros que 
mermaron las reservas inte: nacionales en 4,500 
millones de dólares. 


El presidente del FIV observó que el petró- 
leo es un caso excepcional entre los sectores 
atractivos para la inversión en Venezuela, 


“La inversión de capital se hace en dólares 
y la venta también se realiza en dólares, poro 
que este sector resulta menos afectado con el 
actual sistema de control cambiario, pero otros 
sectores susceptibles de privatizar como el 


O0(-0/ 


eléctrico son afectados por el sistema cambia- 
rio", puntualizó, Venezuela mantiene un control 
de cambio a una tasa fija de 170 bolívares por 
dólar desde el 27 de junio de 1994, empero, se 
admite qus el bolívar está sobrevaluado en un 
30 por ciento y la divisa se cotiza en el mercado 
paralelo hasta en 240 bolívares. 
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1: Apelarán La 
Amnistía a Militares 


rrollo O os 
en una masacre en 1991 apelarán la decisión de un tribuna! de 
a a roo errata que abSOIdO a Guaira DN lonas 
acusados en el caso. 

Francisco Soberon, asesor lega! de las taméiias de las víctimas, 
dijo hoy que sus dientes apelarán a la corte suprema de Perú ta 
decisión Lima. 


los 15 años de guerra de 
nd de dels cua es 1 an de DU 


Altos. 
Cuatro funcionarios, incluyendo un general del ejército que 
dl 
En noviembre de 1991, las fuerzas de seguridad imumpieron 


La rada A O 
bare puedo 1992 contra el presidente 
Alberto Fujimori y a qu criticaron al ejército durante el confiicto 
fronterizo con E a comienzos del año. 
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as 
un año a una ley de arrepentimiento. que los exceptuó de sar- 
ciones legales, y que hayan reincidido en actividades subver- 
"vas serán declarados “traidores a la patria” y condenados a 


- la pena de cadena perpewa, señala una nueva ley contrasub- 


versiva. La ley promulgada por el gobierno peruano el viernes 
revoca los beneficios otorgados a los “arrepentidos”, y esta- 
bleoe que aquéllos que reincidan podrán ser juzgados por tri- 
banales militares. A raíz de los últimos atentados subversivos 
registrados en Lima, la policía a través de la Dirección Nacio- 
nal contra el Terrorismo (Dincote) ha sugerido la posibilidad 
de que subversivos “arrepentidos” estén participando en esas 
acciones. Esta posibilidad habría sido confirmada, a juzgar por 
la reciente captura de un “arrepentido”, confintamente con 
otros subversivos, durante un operativo militar realizado en la 
región cocalera del Alto Huallaga (norte), a principios de esta 
semana. 5 

Al fundamentas el proyecio que derivó en esta ley, el pre- 


Ot-0O] 


sidente Alberto Fujimori dijo el pasado 10 de junio que la ley 
debía darse para “anticiparse y ser firme en sancionar esos ac- 
tos.“La ley de arrepentimiento marcó una etapa importante de 
la estrategia gubernamental en la lucha antisubversiva y per- 
mitió desarticular a numerosos columnas de las agrupaciones 
Sendero Luminoso y del Movimienio Revolucionrio Tupac 
Amaru (MRTA). Uno de los principios de esta ley fue la con- 
dicionalidad de que el beneficiado no volviera a cometer ac- 
tos subversivos a! menos en un período de diez años. 

La medida generó, sin embargo, varias situaciones de in- 
justicia porque los “arrepentidos” se aprovecharnm nara nm- 
porcionar a las autoridades nombres de personas ivialiitiic 
ajenas a las acciones subversivas haciendo pagar “a justos por 

”, fingiendo así coiaboración. 


Precisamente para revisar esta situación hace unas sema- 


nas el gobierno dictó una ley para revisar las condenas a los 
subversivos “denunciados por los arrepentidos”. 

La ley de arrepentimiento estuvo vigente hasta noviembre 
de 1994 y en medios oficiales se calcula que al menos 3.000 
subversivos se acogieron a ella. 
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Hoy reasume 
Fujimoriz/>, 


LIMA, 27 (AP).- El presidente pe- 
ruano Alberto Fujimori iniciará 
mañana su segundo mandato de 
cinco años, y entre los invitados se ha 
confirmado hoy que Fidel Castro no 
asistirá a las ceremonias. 

“Ganas no le faltan -comentó el 
canciller cqbano Roberto Robaina en 
Lima-. El taso es la falta de tiempo 
del presidente.” 

A los actos de reasunción asistirán 
los presidentes de nueys naciones la- 
tinosmericanas, una misión del go- 
bierno norteamericano y delega- 


Fujimori, un ex catedrático 
universitario e hijo de inmi- 
grantes japoneses, llegó al 
poder en 1990 impulsado por 
un voto de castigo contra los 
políticos tradicionales; derro- 
tó al escritor Mario Vargas 
Uosa en las elecciones presi- 
denciales de ese año. 

Gínco años más tarde ven- 
dió ampliamente al ex secre- 
tano general de la ONU, Ja- 
vier Pérez de Cuéllar en 
comicios donde recibió un 
apoyo abrumador. 

Nació el 28 de julio de 
1938 y cursó estudios en 
lima donde obtuvo una me- 
della de ora por sus excelen- 


ciones de diferentes países y organi- tes calíficaciones. 
zacioges internacionales. Ocupó su primera función 
Poco después del mediodía llegó a pública de importancia como 
pais es ni rector de la Unwersidad Na. 
; en arribar. donal Agraria tras obtener la 


maestría en Ciencias en la 


debatido en estos días. Universidad estadounidense 

Los opositores habían expresado su de Wisconsin. 
descontento con la decisión del cancí- En 1974 contrajo matri- 
Ber peruano Efraín Goldenberg, monio con Susana Higuchi, 
El inicio del segundo gobierno de E: aa tguení 
Fujimori coincide con su cum- hija de unos acaudalados rest 


pleaños, 57, y el 174” aniversario na- 
cional del Perú. 

El Congreso unicameral, que fun- 
cionará por primera vez en el Perú, se 
instala bajo la presidencia de la abo- 


dentes japoneses en Lima, 
con la que tuvo cuatro hijos, 
Keiko Sofía (20 años), Hiro 
Alberto (18 años), Sachi Mar- 
cela (16) y Kenvi Gerardo 


gada Martha Chávez, congresista ree- 
legida de la coalición Cambio (14). 
Mayoría, de Fujimori Es la Fujimori y su esposa están 


primera mujer que preside un Con- 
greso en este país desde la proclama- 
ción de su independencia, el 28 de julio 
de 1821. 

Chávez recibió ayer el apoyo de 72 
de los 120 miembros del Congreso. La 
coalición oficialista tiene 67 bancas y 
el apoyo decidido de al menos 5 legisla- 
dores independientes. 

El principal bloque opositor es la 
Unión por el Perú, de Javier Pérez de 
Cuéllar, que tiene 17 escaños y el 
apoyo de 13 legisladores de otros par- 
tidos opositores e independientes. 

Fujimori asumió su primer man- 
dato de cinco años en julio de 1990. El 
9 de abril fue reelegido para otro pe- 
ríodo que concluirá en el 2000. 

Se celebrará inicialmente una misa 
y Tedéum en la basílica metropoli- 
tana, ubicada en la Plaza de Armas. 

la ceremonia comenzará a las 


en trámites de divorcio. 

Una biografía de Fujimori 
del escritor peruana Luis Jo- 
chamowitz, sostiene que “el 
pragmatismo, el autoritaris- 
mo y el hermetismo son sus 
tres rasgos personales clara- 
mente visibles a los largo de 
su vida que han teñido su po- 
lítica y su gobierno”. 

Entre los éxitos de su go- 
bierno, Fujimori ostenta la 
drástica reducción de la inffa- 
dGón mediante una estrategía 
económica neoliberal y la casi 
aniquilación del terrorismo. 
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reformadas a la fuerza. Hay otra 
¡ Constitución. Solo Fujimori no 
ha cambiado en la Presidencia”. 
se señala en la tapa de un suple- 
: mento del diario La República de 
| Perú. Un congresista de la oposi- 
ción aseguró que el presidente se 
propone instaurar una dinastía 
que tendría a su hija Keiko Sofía 
como su sucesora. 
“Ya nadie nos para”, afirmó 
| Fujimori tras serle colocada la 


11 (13 en la Argentina), en la sala de 
sesiones del Congreso, cuya presi- 
denta colocará a Fujimori la banda 
presidencial A continuación Fuji- 
mori hablará al país. 

Los presidentes latinoamericanos 
que concurrirán a los distintos actos, 
además de Caldera, son Eduardo 
Frei, de Chile; Gonzalo Sánchez de 
Lozada , de Bolivia; Juan Carlos Was- 
mosy, de Paraguay; Fernando Henri- 
que Cardoso, de Brasil; Julio María 
Sanguinetti, de Uruguay; Carlos Saúl 
As elos ¡abs it | banda presidencial, cuya confec- 
Samper Pizano, de Colombia. a ' ción costo 720 dólares, y prome- 
» Ló gobernar con “austeridad, efi- 

í ciencia, honradez y apertura 
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Gobierno con profundas 
reformas estructurales 


* Un implacable “punto final” del pasad do fratricida 


Reforma productiva de los más pequeños; mejoramiento de los 
servicios públicos; creación de un sistema previsional real; 
planificación familiar en base de los derechos de la mujer; leyes 
laborales de formación integral y derechos; reclamos al sector 


cal, sin techo ni servicios básicos, como ener- 
gía eiéctrica o saneamiento. 


Como ejemplo de las reformas planteadas 
por Fujimori, en el marco de una nueva ley 
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empresarial y privatizaciones, fueron la temática central del 
discurso de Fujimori ante el Congreso de Perú. 


La prensa local -más alá de los grupos de 
presión, poder o de interés a la que filosófica- 
mente representa- en Su carácter de formadora 
de corrientes de opinión trató, analizó y ubicó 
en su contexto la asunción al mando de Alberto 
Fujimori a su segundo Sobiemo. 


Después del “autogolpe” de Fujimori en 
1992 y al terminar a la vez de precisamente 
émpezar un nuevo periodo de gobiemno, esta 
vez democrático, de cinco años de gestión 
gubernamental de una misma persona 
al “servicio” de su país, la prensa local en un 
marco absolutamente propio, destacó un “Jui- 
cio a Fujimon”, procediendo secún ta visión 
particular de distintos actores sociales, su pen- 
samiento, su aceptación o su censura. 


“Al terminar, hoy, cinco de los años más 
complejos de nuestra historia, cinco años de 
sangre y tragedias, cinon años de encrucijada, 
cinco años de confrontación entre las necesi- 
dades puramente militares y la más decidida 
detensa de los derechos humanos, cinco años 
que han sido verdaderamente la otra cara de la 
moneda, en lo que se refiere al modelo econó- 
mico. al acabar estos cinco años de exnectati- 
va, de espera no sólo de esperanza o desespe- 
ración... donde para unos las cosas estuvieron 
mal y para otros bien.. nada se parece hoy ai 
pasado inmediato. 


Las leyes han cambiado. Muchas podero- 
sas organizaciones nacionales muestran hoy 
señajes de acercarse al colapso. Las institucio- 
nes han sido barridas, reformadas a la fuerza... 
hay otra Constitución... sólo Fujimori no ha 
cambiado en la Presidencia”, consignó el diario 


' laboral, se prevé la formación integral del traba- 
jador joven y el afianzamiento de los derechos 
del trabajador. Para esta tarea legislativa Fu- 
jimori destacó la necesidad de contar con el 
apoyo del sector empresarial. 


“La República” en una separata especia! edita- 
da el viemes, bajo un titular central del periódi- 
co limeño que reza: “Nuevo Gobiemo con Ca- 
ras Viejas”. 


Reforma social: alcanzará 
un 10% del ahorro interno 


La reforma que alcanzará también al sector 
social prevé alcanzar un 10% en el ahorro 
lil toral previsional! 
a base de un severo contralor de la aportación. 
aÍs, y La venta de empresas públicas o privatiza- 
peruana; globalización de la educación: revolt-|| ción, según Fujimori mantendrá su carácter 
ción actual y se incrementará, inviriendo el produ- 
cido de esta actividad en el abatimiento del 
56% de Jos niveles de extrema pobreza de 
Perú. 

Analizando las políticas de empleo. si bien 
Fujimori no adelantó cifras para no caer en 
“demagogia al estilo electoral”, aseguró gene- 


El discurso de Fujimori | 
ante el Congreso 


imolacable “pumo nnaf” al pasado fratricida, 
son conceptos de Fujimori en su discurso des- 
de el Parlamento al pueblo del Perú. 


Fuerza para el desarrollo productivo de Perú, 
encarado en el marco del nacionalismo de la no 
exclusión, el que no puede ser ajeno al mejora- 
miento económico, político y social, sustentado - 
en bases firmes y no en “pies de barro”, fue lo 
que Fujimori prometió para lograr las “grandes Por último, Fujimori en su discurso ante el 


| rar nuevas instancias que encaminan al pais a 
reformas estructurales”. | Parlamento, trató también la “planificación fa- 
| 


abatir el 40% de empleo en el sector informal y 
el alto grado del desempleo firme, así como los 
altos índices de subempleo existentes. 


A miktar” como un hecho social concreto, desta- 
Enérgicamente, Fujimori analizó en su dis- 


cando la importancia de otorgar situaciones 
curso de cara al 2000 la necesaria reforma del igualitarias entre las clases sociales, enfatizan- 
país para que pueda operarse realmente una | do que “tas mujeres peruanas deben ser due- 
descentralización municipal que permita en lo | ñas de sus propios destinos”. 
regional y lo local modernizar la prestación de 


Sobre ta situación bélica con Ecuador, el 
Presidente peruano dijo: “Estamos cansados 
de la guerra”, y declarando confiar en los paí- : 
ses garantes reivindicó el Protocolo de Rio de : 
Janeiro, sujetándose a él y al tribunal de Amé- : 
nica Latina, al que apela para la “paz integral” 


Para atender cabalmente el contenido del 
mensaje localista de Fujimori, sin duda alguna 
hay que recorrer las calles de Lima, ciudad 
capital de Perú con más de 8 millones de 
habitantes sumergidos en la pobreza más radi- 
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“Somos el país de la esperanza; no podemos parar” 
Fujimori juró ayer iniciando 
segundo período presidencial 


Lima, por Gabriel Mazarovich, enviado de 
LA REPUBLICA 


M Somos el país de la esperanza. si hace un 
tiempo decíamos, no nos podemos parar. Ahora 
puedo decir con toda convicción, ya no nos pa- 
ra nadie. Esa fue quizás la frase más embkemá- 
tica del discurso con que Fujimori juró ante el 
recién instalado Congreso Nacional como pres:- 
dente de Perú. 

Fujimon es el presidente 130 de Perú y el 13 
constitucional. En su discurso afirmá ha llegado 

- “el tiempo del desarrollo, destacó necesidad de la 

: imtegración nacional, igualar las posibilidades 

. para toda la población y recordó con un minuto 
de silencio a las víctimas de la lucha contra Sen- 

. dero Luminoso. El mandatario incaico destacó 

el acuerdo de desmilitarización de una 
parte importante de la zona que provocó el re-_ 

: ciente conflicto bélico con Ecuador. 

+ “Enmedio de un impresionante despliegue de 
seguridad que involucró a más de 20.000 efec- 
tivos armados a guerra. Alberto Fujimori inició 

. hoy su segundo mandato presidencial, el prime- 
ro lo culminó luego de haber disuelto el Con- 

* greso Nacional en un autogolpe en el año 1992. 
Asumió por segunda vez la presidencia 
, coincidiendo con el 174 aniversario de la inde- 
pendencia de Perú y con su cumpleaños. 

Toda Lima está embanderada, el nacionalis- 
mo acrecentado por la reciente guerra con Ecua- 
dor campea en esta ciudad. 

Según diplomáticos peruanos, esta es una 
característica inuinseca de este país. 

Algunos ejemplos sirven para ilustrar hasta 
dónde esta sociedad está imbuida de ello. El 

- Jueves 28 se realizó en una zona céntrica de Li- 
ma una marcha de 38 colegios que desfilaron al 
- son de marchas marciales ante un estrado don- 

- de el ministro de educación y un general asis- 
tíaa a lo que la televisión calificó como un re- 
frescante ejemplo de patriotismo. 

A las 0 horas del día 28 nos encontrábamos 
cenando en un bar del residencial barrio de Mi- 
raflores, la música ambiental fue interrumpida y 
se comenzó a irradiar el himno nacional, todos 
respetuosamente nos pusimos de pie, en mo- 
mentos en que una patrulla militar armada a 
guerra ingresaba al local. quizás para certificar 
que todos cumplieran con su obligación. 

Es que además dei respetable patriotismo es- 
ta es una sociedad altamente militarizada, en to- 
do sentido. 


EE CAMINO DE FUJIMORI 


En elecciones generales realizadas el 9 ?_. 


2gfrtt 
abril de este año Fujimori obtuvo el 64% de los 
votos lo que significó 4.796.953 votos. 

Su principal mval. el ex secretario general de 
la ONU Javier Pérez de Cuéllar obtuvo el 21% 
de las votos. 

En medio de graves cuestionamientos pur 
fraude. desaparecieron miles de boletas electo- 
rales, que según fuentes de la oposición impli- 
caban cerca de 7.000.000 de votos, manipula- 
ción de los medios. 

Fujiman que había llegado a la presidencia 
en una fulminante y sorpresiva victoria en se- 
gunda vuelta contra el favorito Mario Va 
Llosa en 1990 se anotó durante su gestión dos 
importantes éxitos; el control de la inflación y 
la virtual derrota del grupo terrorista Se 
Luminoso. con la captura de sus principales 
dirigentes entre otros el mítico líder de la or- Más de 20.000 efectivos armados a guerra 
ganización Abimael Guzmán que permanece  patrullaban Lima de día y de noche, lo que que- 
preso en total aislamiento en un penal cercano da de Sendero realizó varios atentados en los úl- 
a Lima. mos días, sobre todo en provincias cercanas a 

El líder del Cambio 90 fue elevado al rango su origen histórico. Ayacucho. 
de paradigma de los vutsider. los no políticos, La violencia se respira y se palpa. al igual 
que entraban a escena y arrasaban. que la miseria en esta ciudad de 3 millones de 

Prometiendo cambiar estructuras políticas habitantes. donde conviven dos mundos. Uno el 
desprestigiadas. al igual de Collor de Melo en de Miraflores y San Isidro con luminarias, casas 
Brasil, aunque sus suertes políticas fueron muy — lujosas y guardias pretorianas. Un centro finan- 
diferentes. ciero. rascacielos, sun bancos. 

Los diarios peruanos reflejaban en su porta- El resto de la ciudad donde reside el 80% de 
da la expectativa del día, Hay Chino para rato, los limeños. muestra a pesar de: discurso oficial, 
Ojo Fujimori mueve la sin hueso, Nuevo go- la pobreza, la tugurización. 
bierno con caras viejas, Segundo Debut, eran Con una desocupación galopante, oficial 
algunos de los titulares. mente se reconoce el 40%, cualquier peruano al 

Los cuestionamientos son fuertes pero El] que se le pregunta dice que su principal proble- 
Chino como todo el mundo le dice a Fujimorij ma es el trabajo. 
aquí ena Lima. logró desarticular a la oposición Con una economía informal, que emplea a 
política, el otrora poderuso APRA hundido por] más de la mitad de la población. la situación es 
el desprestigio de Alan García quedó fuera del] realmente difícil para la inmensa mayoría de los 
registro electoral e Izquierda Unida que en 1983] peruanos. 
logró conquistar la alcaldía de Lima, minada 
por disidencias internas, quedó reducida a una CARTA DE CREDITO 
mínima expresión. Luego de haber sido cuestionado por la co- 

Vargas Llosa no se ha recuperado de su de- | munidad latinoamericana por el autogolpe dado 
rrota y Pérez de Cuéllzr aún no ha desarrollado | en 1992. lo que valió al proceso peruano la cali- 
una labor política enérgica de oposición. ficación de bordaberrización, hoy Fujimori pare- 

Sólo trasciende quizás por su estilo especta- | ce haber lavado su imagen y recibir una carta de 
cular el actual alcalde de Lima Raúl Belmont | crédito de los países latinoamericanos. 
que antes y durante las elecciones ha cuestiona- Nueve presidentes se hicieron presentes en 
do duramente al régimen. el inicio de su segundo mandato. Fernando 

Henrique Cardoso de Brasil, Carlos Menem de 
LIMA EN ESTADO DE SITIO Argentina. Julio Muría Sanguinetti de Uru- 

Las imágenes de la televisión internacional guay. Julio Sánchez Losada de Bolivia. Eduar- 
y las fotos de las agencias transmitieron las imá- do Frei de Chile. Juan Carlos Wasmosy de Pa- 
genes de Menem bailando en las calles de Lima — raguay. Gunzalo Sánchez de Losada de Boli- 
En realidad la nermalidad sólo se limitaba alos — via. Ernesto Samper de Colombia. Emexto Pé- 
lugares que quedaban denuu del impresionante rez Bayadares de Panamá y Rafael Caldera de 
cerco mulitar. Venezuela. 


Alberto Fujimori recibe la banda presidencial de manos de la titular del 
Congreso peruano María Chávez, mientras observa ei presidente paraguayo. 


ea dl e , % vo 


Todos saludaron el retorno de Perú a lo que 
calificaron de democracia plena. 

Sanguinetti afirmó que confiaba en que Fuji- 
mori podría conducir el proceso de instituciona- 
lización exitosamente. 

Sanguinetti afirmó que encontró a Fujimori 
contento y expresó su confianza en que Perú 
continuará su avance hacia ia democratización y 
el desarrollo. 


LAS VOCES DISIDENTES 

Javier Diez Canseco dirigente político de iz- 
quierda y ex legislador afirmó a LA REPUBLI- 
CA que lo central de este gobierno que termina 
ha sido el autoritarismo y la arbitrariedad. Este 
es el gobierno de la impunidad, para mí. Los pri- 
meros años del próximo gobierno serán más de 
lo mismo, entre problemas, hasta que se produz- 
ca un desgaste por el enorme peso que está reca- 
yendo subre los peruanos y el abandono social 
en el que se encuentra 

Entonces se irán creando condiciones que 
permitan los cambios que tendrán que ir de la 
mano con cambios en las propias fuerzas políti- 
Cas para irse renovando. 

Las críticas generalizadas tienen que ver con 
el tema del respeto a la democracia y las liberta- 
des y el desarrollo social. 

Algunas voces egan incluso a acusarlo de 
querer crear una dinastía que sería continuada 
por su hija Keiko Sofíz, que cumple con las fun- 
ciones de primera dama. luego de las problemas 
surgidos entre sus padres que han culminada con 
un pedido de divorcio. 

Sin embargo también se percibe un apoya 
importante en sectores empresariales y financie- 
ros que piden que se continúe con las reformas 
estructurales, las privatizaciones y la estabili- 
dad, que estiman como una conquista esencial 
para el posterior desarrollo del Perú. 
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Fujimori asumio ayer 
su segundo mandato 


e Destacó el apoyo de Gobiernos de América 
917 2¿r. 
La asunción de Alberto Fujimori como Presidente de Alo 


lugar ayer cuando se produjo la inauguración de su segundo callejera es uno de los recursos de los sec- 
mandato presidencial a la hora 11 en el Palacio Legislativo, acto es esas podas slcenicos 
que estuvo precedido por una Misa de la religión católica oficiada | en grandes ollas populares que se sirven en 
en la Catedral de Lima. la misma calle, carencia absoluta de un 
marco regulatorio territorial y sanitario, y la 
inexistencia de un transporte colectivo de 
Desde el hemiciclo del li tado social de clara depresión de gran parte | pasajeros formal, son claro ejemplo de la 
República, Fujimori dirigió su mensaje al | de la población de Perú, el nacionalismo a | crisis social de un Perú que, según la opinión 
pueblo peruano. ultranza es uno de los rasgos a resaltar. de los peruanos, “está mucho mejor de lo 
Fujimor, que retoma ef camino de la Ejemplos de situaciones de este tipo que- | que estaba". 
institucionalidad después del "autogolpe” al | daron evidenciadas en la noche del pasado - 
que lo condujo, según su visión, un estado | jueves, en el centro noctumo y plaza de El desempleo, que supera al 50% de la 
de crisis y guerra intema manipulada por ta | comidas más fino de Lima, enclavado en la | población peruana, es el objetivo prioritario 
corrupción, contó con el apoyo de los Go- | Zona residencial de “Miraflores”, denomina- | para el Gobierno de Fujimori, siendo la con- 
biemos de América latina, ante la clara sig- | da la "calle de las pizzas”. solidación de una politica de vivienda otro 
níficación de los Presidentes de Uruguay y factor a resolver en una misma linea política. 
Brasil, Julio M* Sanguinetti y Fernando Hen- En medio de una actividad informal, justo 
rique Cardoso, relativa a la importancia del | a medianoche, y por coriunemorarse ayer 28 
proceso democrático como hecho social y | de julio “el Dia de la Patria”, comenzó a 
político indiscutido. emitirse por parlantes, en calles y bares, y a 
Acto seguido, en et marco de los actos ¡| todo volumen, el Himno Nacional peruano. 
desarrollados, se cumplió con la “juramenta- | La gente de la pizzería en la que nos encon- 
ción del Gabinete ministerial" en el Salón | trábamos varios periodistas se levantó de 
Dorado de ta Casa de Gobiero, efectuán- | sus sillas y a viva voz entonó las estrotas de 
dose posteriormente, a partir de la hora | su Himno patrio, con fuerza y convicción. 
15.30 el reconocirriento de Fujimori como Quedamos asombrados por la manifes- 
“Jefe Supremo de las Fuerzas Armadas”, | tación de un nacionalismo tan fuerte. Luego 
actividad que se realizó en el Patio de Honor | se escuchó a un locutor de radio decir. 
del Palacio de Gobierno y Plaza de Armas. | “Felicidades por las fiestas patrias”. 
Habiéndose presentado ya ante Fujimori, Este nacionalismo casi contagioso pudo 
los Jefes de Estado concurrentes al Perú, | observarse en toda medida tanto en secto- 
Juan Carlos Wasmosy (Paraguay), Eduardo | res extremadamente carenciados de la po- 
Frei (Chile), Carlos Menem (Argentina), | blación como en los barrios residenciales de 
Rafael Caldera (Venezuela), Fernando Hen- | mayor podereconómico de la región limeña. 
rique Cardoso (Brasil) y Julio M* Sanguinetti EA El 
(Uruguay) para la asunción del mando, atas Según dijeron a LA MANANA represen- 
tantes de la diplomacia de Perú “el naciona- 


19.30 horas se procedió al saludo de los 
miembros y misiones especiales y de go- | lismoes un fenómeno propio del país, el que 
se ha acrecentado por la situación bélica 


biemo invitados particularmente, acto proto- 
colar que se cumplió en el Salón Dorado de | con Ecuador”. Perú concretó en las ultimas 


Todo este marco de crisis social e insegu- 
ridad determinó que el Gobiemo con carác- 
ter oficial mantenga en las calles de Lima 
carteles que dicen: “Estamos en guerra, la 
orden es tirar”. 


El Gabinete ministerial 
AE 


Al iniciar un nuevo periodo de Gobiemo, 
el Presidente Fujimori dispuso el cambio de 
dos titulares de su Gabinete. El titular de 
Educación, Dante Córdova, es el nuevo Mi- 
nistro, y en la Cancillería fue designado 
Francisco Tudela, mientras que en la tras- 
cendente Secretaría de Trabajo nombró a 
Sandro Fuentes. 


La figura del Primer Ministro, de verdade- 
raimpontancia en Perú, recayó en un político 
ya convocado antes por Fujimori, Dante 
Córdova, quien se había desempeñado al 
frente del Ministerio de Transporte y Comu- 
nicaciones, habiendo alcanzado varios lo- 


rr A A ta 


Casa de Gobierno. horas un entendimiento formal poc-la via | gros en su gestión. 
En el mismo día de su cumpleaños, 57. ¡ Jiplomática.con Ecuador parel que se creó ; 

Alberto Fujimori cumplió enteramente con | una zona desrnilitz e El elenco de Gobiemo de Fujimori quedó 
las ceremonias de rigor y demás actos pro- | yuntural al litigio. integrado por: Dante Córdova, Primer Minis- 
tocolares en el marco de un despliegue de Ln ¡ tro: Relaciones Exteriores, Francisco Tude- 
seguridad impresicnante que reunió a más Entre desempleo y crisis, | sa Malca; Economia y Fi- 
de 20.000 efectivos “armados a guerra”, los “estamos en guerra, la orden | la Delensa, to Mc no 
que pudieron observarse a lo largo y ancho es tirar” i nes Josi, vemando Vega Salas Edu 


de las principales avenidas de Lima. 


Del nacionalismo a ultranza 
al Himno en bares y plazas 


inserto en el sector informal, situación que 
provoca serios perjuicios a la base recauda- | 
dora del Gobiemo desde el punto de vista ; 
fiscal. 

Puede observarse en Lima que la venta aa 


(mM ncultura, q Yomo: Agncifura- Absalón Vázquez” uez 
El 40% de la economía peruana está o e 


Como hecho a destacar, más allá de las 
consideraciones que pueda merecer el es- 
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Fujimori: Dejar de Lado Mitos, Tabúes y Vacas Sagradas 


NO HABRA MARCHA ATRAS EN LAS 
REFORMAS QUE HEMOS PLANIFICADO 


EX PAIS en Limo 


EL PAL en Lino. 2s/? er 
e por CARLOS PAULETTI (7er 
Su decisión de no dar marcha atrás en las 
reformas estructurales aplicadas durante su 
primer gobierno y, por el contrario, la 
profundización de las mismas, remarcó ayer el 
presidente Alberto Fujimori al asumir su segundo 
mandato en sesión solemne cumplida en el 
Palacio Legislativo, 
El dlecurso del mandatario duró aproximadamenta 40 minutos 
y, entre los pasajes más severos se refirió a la necesidad de dejar 
de lado mitos, tabúes y vacas sagradas que impidan enfrentar, con 
el imperio de la razón, el problema del control de la natalidad. En 
ese sentido dijo que si bien todos los niños son her s, no lo 
es que existan tantos hambrientos y sin atención a las necesida- 


des básicas del ser humano. 
“Vamos a obrar bajo el imperlo de ta razón y no con el temor 


nac on9a. 
] solemne ceremonia cumplida al conmemorarse el 174 anl- 


NUEVA ERA DE RENACIMIENTO DEL PERU 


Este so caracterizó por el éntasla que el presidente Fujimori 
puso en la idea de que se inicia una “nueva era de renacimiento 
del Perú”, en la cual —dijo— tendrá como reto una integración que 
traiga como consecuencia una real democralización de la vida a 
a ruana e igualdad de oportunidades para todos, subrayando el im- 

TT - perativo de construir el país en base al despegue de las provin- 
50 una comunicación « clas, en aras de ir formando un "nuevo nacionalismo” que no ex- 
A cluya, que busque el desarrollo económico y humano de toda la 
sociedad. 
versario de la independencia nacional, tuvo dos momentos defín!- 
Eo El Cebo O ee A vader pd Es con B 
esfuerzo desplegado por el Congreso Constituyente Democrático, mo, pero 9d 
sd a iS 


a cuyo presidente, Jalme Diet Tanaka, saludó especialmen- 
Entre otros objetivos del gobierno para el año 2000, mencio- 


te; las Fuerzas Armadas, la Policia Nacional, los ronderos y la po- 
blación en general, para alcanzar lo que denominó una etapa su- nó la reducción en 80% de los nivelos de extrema pobreza, el Im- 
pulso para abrir los mercados extranjeros a los productos perua- 


perior en la situación del rg : 
nos que deberán ser de primerísima calidad, ¡a generación de em- 


Especialmente se refirió a la “noche de terror” que había que- 
dado atrás e invocó olvidar el pasado y honrar la memoria de los | oj908, es apoyo a la micro y mediana empresa del campo y la clu- 
dad, la concreción de la reforma del r Judicial, la l con- 


muertos a causa del terrorismo, todo ello con el objetivo de cons- 
tra la corrupción y la profundización an el camino de la reinserción. 


trulr la paz. 
Después de este primer breve discurso, el mandatario se des- 
I colocándosela En otro pasaje de su discurso aseveró que el gobiermo contt- 
nuará con la revolución productiva, en la cual el Estado interven- 


poló de la banda ala mia del Con- 
drá con firmeza para garantizar regias de juego claras y el cumplk- 


A aa la 
na vez juramontado, la titular del Parlamento volvió a colocarle 
banda presidencial, dando así inicio a su segundo discurso, miento de la ley. 
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Presidente Peruano irá a Cumbre de Quito 


FUJIMORI NO CAMBIA 
RESPECTO A ECUADOR 


Perú no modificará su política 
respecto al diferendo que 
mantiene con Ecuador declaró 
el reelecto presidente Alberto 
Fujimori. Sin embargo, 
concurrirá a la Cumbre del 
Grupo da Rio que se celebrará 
en Quito en setiembre próximo. 
Fujimori mantendrá en sus 
mandos a los jefes militares de 


LIMA, 29 (Reuter-Ansa). — El prasi- 
dente de Perú, Alberto Fujemori, dijo hoy 


Exteriores no debe amar la atención”, co- 
mentó Fujimori respecto al relevo de 
Efrain por el analista intema- 

cional Francisco Tudela en ta conducción 
de ta cancillería. 

— 


“No es que haya cambios con cada mi- 
nistro en la política... ha habido un cam- 


ral 
mió en la víspera su segundo mandato 
presidencial. 


Perú demanda la pendiente demarca- 
ción con hitos de un tramo de 78 kilóme- 
tros de la frontera con Ecuador, o Ss 
do su postura en el Protocolo de 
Janeiro de 1 

Debo queres sentía estela don da 


“Eso es algo muy positivo que el nuevo 
canciller va a continuas en ese trabajo”, 


Fujimori, 

ir a Ecuador en septiembre Na 
e cumbre de los países del 

“La noticia de que está dispuesto a asis- 
tir personalmente a ta Cumbre de Quito 
nos parece un hecho verdaderamente 
trascendental”, dijo Caldera a ta prensa 
luego de entrevistarse en ta mañana del 
sábado con el mandatario peruano. 

“Tenemos gran esperanza de que ta vo- 
luntad de paz predomine entre Perú y 
Ecuador”, manilestó el presidente venezo- 


, 


fano. 
La visita de Fujimori a Ecuador para la 


- 
a 


Sd y 5 o cont, se 


Fujimori, ragriól hoy que su cogi no 
negociará con los guerrilleros del maoísta 
Sendero Luminoso, po reconoció que 


a focos donde actúan 
negociación ú 


Sin embargo, recientes emboscadas 
a patrullas militares y poticia- 
diversas localidades 


según 
En tal sentido, Fujnod jo que 8 
biemo continuará con sus esfuerzos 2 


dar con 
de la facción disidente de Sendero, Oscar ; 
Albe camarada 


rto Ramírez Durand, alias 


Por otra parte, en cuanto a los cuestio- 
namientos de la ley de amnistia que devol- 
vió la hbertad a numerosos militares Wwo- 
lucrados en casos de violación de dere- 
chos humanos, A O 
bierno no dará marcha atrás al respecto. 
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Una larga tradición solidana 


fructificó en la consolidación de 
un sistema que cuenta ya 

con más de 600.000 afiliados 
en sus diferentes modalidades. 


El Movimiento Cooperativo 

ha generado, con su incesante 
actividad, un lugar destacado 

en la vida socioeconómica del país. 


Es por esta razón que La Juventud, 3 
reedita su esfuerzo en la comunicación 

de la expenencia cooperadora, 

Sus vivencias y sus proyectos. 


Por eso mismo, ponemos al servico 
del Movimiento Cooperativo, 
este espacio para vincularse. 
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Cambio en imagen del Congreso 


2) .». 


* Lo preside una mujer después de 174 años de historia 


. (Lima, Perú) El nuevo Congreso de la 
República de Perú se instaló el pasado jue- 
ves 27 de julio, bajo la presidencia de Martha 


Chávez, quien lue elegida para dirigir la | 


Junta Directiva de la representación nacio- 
nal que legisiará en el periodo de gobierno 
1995-2000. 

Por primera vez en 174 años de vida 
republicana, una mujer asumió la presiden- 
cia del Congreso. La congresista y lider de la 
alianza «Cambio 90-Nueva Mayoría» fue 


elegida abrumadoramente por 488.606 vo- 
tos durante tas últimas elecciones. 

Martha Chávez surgió a la vida política 
con una destacada participación en el go- 
bierno de Fujimori corno miembro de la Co- 
misión de Constitución del Congreso Cons- 
tituyente Democrático (CCD) que elaboró fa 
Constitución Política de 1993 y puso el mar- 
co para el desarrol!o del procesc económi- 
co, político y social que el gobierno pretende 
impulsar, según la visión de Fujimori. 


Oft-0 |] 


Autora de diversos proyectos de ley, en- 
tre los que se destaca la elaboración de! 
sistema electoral, Martha Chávez es aboga- 
da de profesión y ha realizado estudios de 
Maestría en derecho y Relaciones Interna- 
cionales en la Pontificia Universidad Católi- 
ca, especializándose en Francia, Italia y 
Estados Unidos. 

Maria Chávez tiene un hijo y está casada 
con el periodista Javier Ocampo. 
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A general Contreras fue examin 


ado 


por los médicos de la Gendarmería 


Santiago de Chile 


MW El gencral (r) Manuel Contreras fue exami- 
nado por médicos de Gendarmería, en el hospital 
naval de Talcahuano, donde está internado desde 
el 13 de junio, supuestamente aquejado de diabe- 
tes, hernia y cáncer. 

El de ayer es el cuarto examen médico al que 
fue sometido Contreras, luego de ser condenado 
a siete años de prisión corno autor intelectual del 
asesinato del ex canciller Orlando Letelier, ocu- 
rrido en Washington. Los médicos que le hicie- 
ron el examen, que duró más de tres horas, eleva- 
ron su informe al director nacional de Gendarme- 
ría, Claudio Martínez, quien deberá decidir el 
eventual traslado de Contreras a la cárcel espe- 
cial de Punta de Peuco, algunos quilómetros al 
norte de Santiago. 


Martínez aseguró que el traslado está sujeto a 
razones 3 icas más que a decisiones de 
carácter administrativo o político. “Trataremos 
Que (el traslado) sea en ua breve plazo y no per- 
manezca más allá de lo estrictamente necesario 
en el hospital naval”, dijo. 

El director de Gendarmería se encuentra en 
Talcahuano —a 530 kilómetros al sur de Santia- 
go— desde el jueves, debido a esta situación, y 
hoy se reunirá con el director del hospital naval. 
doctor Claudio García, para coordinar la forma en 
que se realizarán algunos exámenes cocoplemen- 
tarios. 

El trámit> de trasladar al condenado a una cár- 
cel está desde el jueves exclusivamente a cargo de 
Gendarmería, cuerpo encargado de la custodia del 
reo desde ese día, en que comenzó el cumplimien- 


_ to efectivo d- la condena de Contreras. 


'Bl general Contreras irá a la cárcel, 


dijo el gobierno del presidente Frei 


Sansiago le 
Ml El general chileno Manuel Contreras, con- 
denado a prisión por el asesinato cn Washington 
del ex canciller Orlando Letelier, cumplirá su 
castigo en una cárcel y no en su residencia ni en 
el hospital donde permarece desde hace tres se- 
manas, advirtieron ayer fuentes oficiales. 
Conueras, cx jefe de la DINA, la policía polí- 
tica del pasado régimen del general Augusto Pi- 
nochet, fue sentenciado a siete años de presidio 
el 30 de mayo. pero tras conocer el veredicto de 
la Corte Suprema se internmó en el Hospital Naval 


- de Talcahuano, 400 kilómetros al sur de Santia-' 
: go Fl gobierno del presidente Eduardo Frei, a. 


través de su ministra de Justicia, Soledad Alvear, 
informó el viernes que Contreras será recluido en 


- la cárcel de alta seguridad de Punta Peuco, 35 ki- 


lómetros al sur de Santiago, cuando deje el hos- 
pital de la Marina donde se internó el pasado 13 


of -ob 


de junio.El primer recluso que llegó a esa cárcel 
especial fue el brigadier Pedro Espinoza, lugarte- 
niente de Contreras y cómplice, según el veredic- 
to de la Corte, en el asesinato del ex canciller Le- 
telier, que desde su exilio en Washington era un 
activo opositor al gobierno militar. 

Letelier y su secretaria estadounidense Ron- 
ni Moffit murieron despedazados por una bomn- 
ba que estalló bajo su automóvil, el 21 de se- 
tiembre de 1976, en el primer acto de “terroris- 
mo internacional” cometido en la capital de Es- 
tados Unidos. 

La miniswa Alvear precisó que la Constita- 
ción dictada por el régimen de Pinochet (1973- 
1990) establece que los condenados por los tribu- 
nales de justicia deben cumplir su castizo en los 
lugares que determina la ley. 

“Y la ley Orgánica de Gendarmería —agregó * 
la minisua— señala que las condenas deben 
cumplirse en recintos penales”. 


Contreras logró evadir 


nuevamente la cárcel 


Por Federico Quilodrán 


ela an- 


(Corresponsal de LA NACION en Santiago) 


Recurso: otra instancia 
judicial presentada ante 
la Corte de Concepción 
detuvo el encarceia- 
miento efectivo del ex 
jefe de la policía secreta 
de Pinochet. 


i Con los pa- 

a la cárcel 

de Punta Peuco en la mano se 

quedó el general retiredo Manuel 

Contreras al recurrir a una última 

instancia judicial que detuvo por 

algunas semanas, probablemente, 

su traslado. Para ello contó con la 

cooperación, de alguna manera, del 
ejército y la armada. 

La decisión del gobierno de no 
apresurar su traslado a fin de im- 
pedir el recurso de protección in- 
terpuesto por una abogada del ejér- 
cito favoreció la nueva dilación que 
experimenta el encarcelamiento del 
militar, condenado por el homici- 
dio calificado del ex canciller Or- 
lando Letelier. 

El anuncio del director del ser- 
vicio carcelario, Claudio Ma-tínez, 
de disponer el traslado luegu que 
informes médicos reiteraron que 
su condición no reviste gravedad, 
dio el tiempo suficiente para que 
la abogada Inés Haberle presen- 
tara el recurso de protección ante 
la Corte de apelaciones de Concep- 
ción 


En su escrito ante el tribunal la 
funcionaria del ejército adjuntó 
un informe del director del hospi- 
tal naval de Talcahuano, donde se 
encuentra internado desde el 13 
de junio, según el cual por las do- 
lencias que padece “es muy reco- 
mendable su permanencia” en el 
centro hospitalario de la armada. 

El informe médico naval sostiene 
que el ex jefe de inteligencia del pa- 
sado régimen militar padece de hi- 

¿pertensión y de diabetes no coutro- 
ladas. Y que, además, requiere ser 
operado de la hernía que se le pro- 
dujo como consecuencia de la ope- 
ración de cáncer del colon hace 
diez años. 


. Para resolver mejor 


Luego de un par de horas de deli- 
beraciones, la primera sala de la 
Corte de Apelaciones de Concep- 
ción acogió la petición de paralizar 
el traslado para “mejor resolver” el 
recurso interpuesto. 

El presidente del tribunal, Gui- 
llermo Silva, informó que los tres 
magistrados que integran la sala 
sólo tuvieron a la vista el informe 
del hospital, por lo cual solicitaron 
otro al servicio penitenciario. 

Agregó que no tienen un plazo 
para resolver el recurso, pero que 
se dan la mayor urgencia para pro- 
nunciarse. 

Martínez dijo que tiene un plazo 
de ocho días para emitirlo. La rcso- 
lución de la Corte de Concepción, 


mundo Pérez, anticipó esta semana 
que el encarcelamiento de Con- 
treras podría prolongarse hasta 
dos meses. 


Razones de seguridad 


ción del recurso de la abogada mí. 
litar. 

El ministro del Interior, Carlos 
Figueroa, admitió que el gobierno 
r.o fue soprendido por la resolución 
judicial: “El general Contreras ha 
hecho uso de todos los recursos, de 
todas las instancias posibies, de 
manera que no ha constituido nin- 
guna sorpresa”. 

Pero el diputado Juan Pablo Le- 
telier, hijo de la víctima de Con- 
treras, manifestó su desagrado: 
“Aguí hay una actitud en el límite 
del ejército o de sectores del ejér- 
cito y de la armada o sectores de la 
armada. Espero que estas señales 
sean equívocas”. * 

Letelier aludió así a la participa- 
ción de la abogada militar, que se- 
gún algunas versiores habría ac- 
tuado en forma personal Pero ei 
hijo de Contreras aseveró que lo 
había hecho en representación del 
ejército. La profesional es funcio- 
naria de la fiscalía militar. 
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LOS MILITARES. BLOQUEARON EL ENCARCELAMIENTO DE CONTRERAS. 
sm Y 


Se reaviva la tensión 
y el ejército 


El general Manuel! Contreras 
volvió a eludir la cárcel. En 
un procedimiento que 
sorprendió en Chile, el 
mismo ejército presentó una 
apelación para que 
continúen los exámenes 
médicos para examinar al 
militar, pese a que ya se 
determinó que el ex jefe de 
la DINA no sufre un cuadro 
grave. El hecho complicó ia 
disputa entre los 
uniformados y el gobierno. 


mm 


A e 


SANTIAGO, Chile (Especial para Clarín). - La disputa entre 
el gobierno y el ejército, originada en la condena de dos milita- 
res por el asesinato del ex canciller Orlando Letelier, volvió ayer 
a cobrar intensidad al detener la Corte de Apelaciones de Con- 
cepción el traslado del general Manuel Contreras a la cárcel ue 
Punta Peuco, en TilTil, ordenada por el ministerio de Justicia. 

La orden fue abortada por el recurso de protección presen- 
tado a través de una abogada del Ejército 2" la defensa del ge- 
neral condenado ante el tribunal de la zona. La decisión de la 
Corte se basó en el informe médico del Hospital Naval, que 
diagnosticó la necesidad de que Contreras, de 66 años, se man- 
tuviera en el recinto de la Armada. 


Jefe carabinero 
jaquea a Frei 


—_. SANTIAGO, CHile (Espe- 


' cial para Clarín). — A la ten- 
sión creada por el demorado 
traslado del general Manuel 
Contreras a la cárcel de TiTTil, 
el general Rodolfo Stange, di- 
rector general de carabineros, 
agregó ayer su cuota al dos- 
mentir enfáticamente su re- 
nuncia al cargo. 

La versión sobre su dimi- 
sión había ganado a todo Chi- 
le después que la difundió el 
matutino” Las Ultimas Noti- 
cias”, que aseguró que el go- 
bierno tiene la renuncia en 
sus manos: “Que Stange se 
va, se va”, aseguró el matu- 
tino, habitualmente bien in- 
formado. 

Stange no es un personaje 
menor. Fue el protagonista 
principal del primer revés que 
sufrió el presidente Eduardo 
Frei en su gestión, cuando en 
abril de 1994, a un mes de ha- 
ber asumido el mando, le pi- 
dió la renuncia, y este se re- 


«H2 ammarándose en la ley de * 


“inamovilidad” establecida 
por Pinochet antes de abando- 
nar el poder. 

La petición de Frei obede- 
ció a un fallo judicial por el 
degollamiento de tres dirigen- 
tes comunistas en marzo de 
1985. 


Una desafiante negativa 


Stange le dijo “no” al presi- 
dente Frei en el mismo Pala- 
cio de La Moneda. Lo hizo de 


3 


ciendo valer la legisiación que 
dejó como herencia la dicta- 


dura de Augusto Pinochet y 
que indica que los comandan- 
tes en jefe en 1990 —con ex- 
cepción de la fuerza aérea, 
que presentó su renuncia 
cuando asumió Aylwin- no 
pueden ser removidos de sus 
cargos hasta 1997. 

En abril de 1994 se vivió 
un mes de tensión, durante el 
cual Stange se fue de “vacacio- 
nes obligadas” para luego re- 
tomar su cargo en clara rebel 
día. 

Las relaciones entre Frei y 
Stange han sido casi nulas 
después del episodio. El 
acuerdo al que se llegó para 
resolver el problerna y que pa- 
saba porque Stange renuncia- 
ra el 27 de abril, se abortó por 
una maniobra de altos oficia- 
les de carabineros que filtra- 
ron la noticia con antelación, 

No se descarta que esta vez 
se haya usado el mismo pro- 
cedimiento para impedir que 
Stange se vaya cuando se ave- 
cina un momento crítico en- 
tre las fuerzas armadas y el 
gobierno. El 2 de agosto Stan- 
ge cumplirá 10 años al mando 
de la policía, el cuerpo ar- 
mado más importante del 
control callejero y que hasta 
ahora Pinochet ha mantenido 
bajo su tutela en los momen- 
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LA ULTRADERECHA EN FAVOR DEL GOLPE 
entre el 
chilenos... 


Ese informe es diametralmente opuesto al que habían elabo- 
rado los seis médicos enviados por Gendarmería, encabezados 
por el doctor Eduardo Rosselot, decano de la Facultad de Medi- 
cina de la Universidad de Chile, que ratificó ayer que Contreras 
“no requiere operación de urgencia; su cáncer está controlado, 
no tiene signos de actividad y su tratamiento puede ser ambula- 
torio”. 

E) tribunal de Concepción decidió paralizar el traslado du- 
rante ocho días y pidió nuevos informes médicos. Tal cual lo va- 
ticinaran algunos analistas cuando el martes 13 de junio Con- 
treras se refugió en el Hospital Naval de Talcahuano, ayer 
comenzó la “guerrilla de partes”, estrategia con la que el ex jefe 
de la DINA espera crear nuevos focos de tensión para consoli- 
dar su apoyo en el ejército 


Señales inquietantes 


Dos hechos acaecidos en la tarde del jueves graficaron el 
nuevo aumento de la rensión entre gobierno y ejército. El pri- 
mero sucedió en Concepción, al ser la abogada Inés Barage 
-funcionaria del ejército—, la encargada de presentar el recurso 
de protección de Manuel Contreras, que sorprendió una vez 
más a las autoridades del gobierno. 

El segundo fue la manifestación de apoyo a Pinochet, de 
aproximadamente 200 personas, realizada en las puertas de la 
Comandancia en Jefe del Ejército, en pleno Santiago, y a una 
cuadra de la sede gubernamental. El grupo reclamó a dos gritos 
un golpe de Estado y la acción de las armas para defender a 
Contreras, y profirió gruesus insultos para la Concertación. El 
hecho inquietante fue que el general Pinochet recibió en su 
despacho a 20 manifestantes, encabezados por un dirigente ju- 
venil de Renovación Nacional, en un claro movimiento político. 


- 


Desde que se conoció la sentencia por el crimen de Letelier 
el pasado 31 de mayo, la crisis entre el gobierno y el ejército ha 
tenido dos episodios de quiebre. El primero se produjo el mar- 
tes 13 de junio cuando en una ostentosa operación de inteligen- 
cia militar del ejército, la armada y carabineros Manuel Contre- 
ras fue sacado de su hacienda en Fresia y llevado a su actual 
refugio en el Hospital Naval de Talcahuano, sin conocimiento 
del gobierno. El segundo tuvo lugar el lunes 22 de junio, cuan- 
do se produjo una demora de 24 horas para entregar al briga- 


» 


dier Pedro Espinoza, condenado a 6 años de prisión por el mis- * 


mo asesinato, 

Un analista del gobierno explicó que el final de este episodio 
demorará algo más que los 8 días dictaminados por la Corte de 
Concepción, y cuando llegue el momento final: “La estantería 
se va a remecer fuerte, sus efectos van a provocar mucha estri- 
dencia, pero la estantería no se va a caer. Estamos preparados”. 

Mónica González 
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Qué te parece!: oficialismo 


“ 
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grati 


chileno pide 


que el general Contreras vaya a la cárce 


E En una declaración conjunta de los cuatro 

partidos integrantes, la oficialista Concertación de 
Partidos por la Democracia insistió en que Khile, 
“solo dormirá tranquilo” cuando el ex jefazo de la 


DINA esté entre rejas. 


a Cuncertación de Partidos por 
la Democracia, en el gobierno, 
insistió en que Chile “sólo respi- 
rará tranquilo” cuando el el ex 
jefe de la DINA (policía política de la 
dictadura pinochetista) general Ma- 
nuel Contreras, condenado por cl ase- 
sinaio de Orlando Letelier, esté final- 
mente en la cárcel y criticaron la dila- 
tación del cumplimiento del fallo de la 
Conte Suprema. 
e En una declaración conjunta difun- 
dida el domingo, los presidentes de los 
cuatro partidos de la coalición reaftr- 
maron la intención de fortalecer y pru- 
yectar la alianza y sc pronunciaron so- 
bre el recurso de protección interpues- 
to a favor de Contreras, trámite que 
suspendió nuevamente su traslado a 
una cárcel espoctal. 

El presidente del Partido Sucialista, 
Camilo Escalona, calificó este recurso 
de “insoportable pero comprensibic” 
ya que, aunque está dentro de lo legal, 
“se está manipulando la paciencia de 
la opinión pública”. 

Alejandro Foxley, presidente de la 
Democracia Cnistiana, el partido ma- 
yoritanio de la coalición, indicó, por su 
parte, que en este punto la Concerta- 
ción “tiene una sola vuz para plantear 
que el plazo que el país espera para 
que Contreras vaya a la cárcel sea el 
más breve posible”. 


El presidente del Partido por la De- 
mocracia (PPD), Jorge Schaulsohn, 
señaló que el recurso de pruteución a 
favor de Contreras “carece de tudo 
fundaraento” y recordó que el general 
de Ejército en reiiro ha sido sometido 
a toda clase de casinenes módicos por 
lo que la justicia deberá rechazar el re- 
Curso. 

El inminente traslado del ex jefe de 
la pulicía secreta chilena a la cárcel de 
Punta Peuco, a 40 kilómetros al norte 
de Sentiago, fue suspendido el vicmnes 
después de que la Cutie de Aperacio 
nes de Concepción acogiera una orden 
de respetar el reculso de amparo inter- 
puesto a su favor. 

El recurso de amparo fue presenta- 
do por la abogada funcionaria del 
Ejército, Inés Baherel, quien actuó a 
título personal y en representación de 
Contreras. 

En el texto del recurso, el sentencia- 
do señala que éste se presenta “por cn- 
contrarse seria y gravemente amena- 
zado mi derecho a la vida y a la inte- 
gridad física y síquica”, por el trasla- 


El ex jefe de la policía secreta está 
intemado desde el pasado 13 de junio 
en el centro asistencial de la base de la 
Armada en el puerto de Talcahuano. 

Contreras fue condenado cl pasado 
30 de mayo a sicte años de cárcel en 


Os 


La coalición de partidos chilenos que llevó a la presidencia al presidente 


Eduardo Frei reclama el encarcelamiento de Manuel Contreras 


su calidad de “autor intelectual” del 
ertmen del ex canciller chileno Orlan- 
de Letelier, perpetrado cn Washington 
en 1978. 

Por este homicidio ya se encuentra 
cumpliendo una condena de seis años 
en el penal de Punta Peuco, desde el 
pasado 20 de junio. el entonces jefe de 
operaciones de la DINA, el bngadier 
de Ejército en retiro Pedro Espinoza. 

El ministro scerctario general (por- 
tavoz) de Gobicino, José Juaquín 


Brunner, indicó el sábado que el Go- 
bierno estima imposible que se dilaten 
eternamente en el tiempo los trámites , 
en torno al traslado de Contreras al pe- 
nal de Punta Peuco. 

Brunner confirmó, asimismo, que el 
ministro de Defensa, Edmundo Pérez 
Yoma y el comandante en jefe del: 


Ejército, general Augusto Pinochet, se! 


reunieron la noche del vicmes, pero ¡ 
no cutregó antecedentes de lo tratado ¡ 
y calificó la cita como “rutinaria”.  ¿ 

E 
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CHILE: EL EX JEFE DE LA POLICIA SECRETA PINOCHETISTA SIGUE ELUDIENDO IR A PRISION 


SANTIAGO (AFP y AP). - El traslado, a la cárcel de 
alta seguridad, del general Manuel Contreras, conde- 
nado a siete años de reclusión por el asesinato del ex 
canciller chileno Orlando Letelier, demorará una se- 
mana más, tras las nuevas diligencias pedidas por su 
defensa. 

Esa estimación, realizada ayer en la capital trasan- 
dina, surgió después de conocerse que los abogados de 
Contreras presentaron un nuevo recurso, esta vez, para 
conocer las condiciones de seguridad de la cárcel de 
Punta Peuco. 

El penal construido en la localidad de Tiltil -35 kiló- 
*"retros al norte de Sanitiago— fue terminado a mediados 
de junio para albergar a detenidos “especiales”, como el 
general Contreras, cx jefe de la policía secreta de la dic- 
tadura del general Augusto Pinochet (DINA). 

En ese lugar ya se encuentra el ex jefe de operaciones 
de la DINA, el brigadicr Pedro Espinoza, condenado a 6 
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Nueva maniobra de Contreras 


1/?+€c. 


años de cárcel por el mismo delito imputado a Contre- 
ras. 
Las diligencias presentadas por la defensa del ex jefe 
militar, quien se mantiene internado en un hospital na- 
val al sur del país, tienen “un pan dilatorio”, según 
la opinión de los familiares del ex canciller Letelier. 


La Justicia decide esta semana 


La Justicia tendrá una ardua labor durante esta se- 
mana, para analizar todos los recursos que impiden el 
pronto traslado de Contreras a Punta Peuco y que ya su- 
man cuatro. 

“Días más, días menos, el general Contreras va a ter- 
minar cumpliendo su condena en la cárcel de Punta 
Peuco”, aseguró el sábado el ministro del Interior, Car- 
los Figueroa, durante un acto de homenaje al extinto 
presidente Salvador Allende (1970-1973) organizado por 
el Partido Socialista. 
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Figueroa criticó, además, a “los que en 17 años mira- 
ron para el lado y no se quisieron dar por enterados de 
lo que pasaba en el país y ahora nos quieren dar leccio- 
nes sobre derechos Fumanos. 


“Al gobierno le afectaría” 


En un tono similar se manifestó el ministro secreta- 
rio general de Gobierno, José Joaquín Brunner, al decir, 
en una entrevista publicada ayer, que lo importante es 
“cl cumplimiento de una sentencia y la igualdad de to- 
dos los chilenos ante la ley”. 

Brunner aseguró que “al gobierno le afectaría que no 
se cumpliera con una orden judicial”. 

El portavoz del gobierno agregó que csa fuc una 
cuestión muy delicada durante la dictadura y “nadie le 
aceptaría al gobierno ponerse al margen del estado de 
derecho porque no le gusta cumplir una norma que está 
en la Constitución ”, 
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PINOCHET ORDENO 
DIRECTAMENTE EL 
CRIMEN DE LETELIER 


Lotaber fue ministro de Relaciones Defensa con el 
presidente Salvador Allende, Garcés era asesor de óste 
Landau ió las investigaciones desde el instituto de Estudios 


Contreras, + 
de Leteter para mantener su impunidad. el Ebro se 
ICA Pa A E RS Sa 
Su exa en Washington al da eee dore 
sus días como ministro de Defensa, que desembocason en 
el de Estado del 11 de septiembre de 1979. 
Le 


golpistas: tatan- 

do de ayudarme con mi abrigo, tratando siempre de devarme la 
cartera". 

Garcés añade datos poco conocidos: “La resistencia que en 

O Ucido por Arana 


rrollo 
También pide que EEUU y la UE le la “cláusula de- 
mocrática" a Chile para no incluir, ni en el Pulido ds Libre Comer 
comerciales 


impuestas la propta 
rad na darlo a EL MUNDO que ol Paramecio da/Chi: 
le debería investigar si Salvador Allende fue asesinado en el asalto 
al palacio presidencial. Está convencido do que la orden de matar 
a Letebñer no fue la primera que dio Pinochet. 


9509116 


Contreras trabaría 


zilser 


el ingreso al NAFTA 


WASHINGTON (AFP y AP).- La 
resistencia dei general Manuel Con- 
treras a ir a la cárcel puede poner en 
peligro el ingreso de Chile al Tratado 
de Libre Comercio de América del 
Norte (NAFTA). 

Dos miembros del Congreso norte- 
americano y el influyente Instituto de 
Estudios Políticos de Washington pi- 
dieron ayer al presidente Bill Clinton 
que suspenda las negociaciones para 
la incorporación de Chile al grupo, 
hasta que el jefe de la policía secreta 
del ex dictador Augusto Pinochet sea 
puesto tras las rejas. 

“Sobrepasaría la credibilidad de los 
Estados Unidos discutir un acuerdo 
de comercio con el gobierno de Chile 
mientras los militares chilenos se mo- 
fan de la ley y provocan al presidente 
Eduardo Frei”, dice Saul Landau, di- 
rector del Instituto, en una carta en- 
viada al titular de la Casa Blanca. 


Interferencia de Pinochet 
El senador demócrata Tom Harkin 


reclama también a Clinton, a través de 
una misiva, que se determine si el 
presidente chileno “tiene control de 
las instituciones democráticas y las 
fuerzas armadas, o si Pinochet y otros 
oficiales siguen siendo una amenaza 
para la sociedad”. 

El representante George Miller, 
otro demócrata, afirmó que está seria- 
mente preocupado por “la conducta 
del general Contreras y la aparente in- 
terferencia de Pinochet en el caso”. 

Voceros del Instituto washingtonia- 
no informaron que una copia de la 
carta a Clinton fue enviada al repre- 
sentante comercial norteamericano, 
Mikey Kantor, quien sigue de cerca el 


desarrollo del NAFTA, el tratado que * 


agrupa a los Estados Unidos, el Ca- 
nadá y México. 
Chile ya comenzó las conversacio- 


nes para su integración al grupo, pero: 


el Instituto recordó que el esquema de 


asociación requiere el ejercicio pleno 
de la democracia representativa en los 


paises integrantes. 
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Sólo un golpe 


militar impedirá 
que Contreras 


vaya a la cárcel” 
Santiago de Chile. El dipu- 
tado socialista Juan Pablo 
Letelier, hijo del asesinado 
ex canciller chileno Orlando 
Letelier, aseguró el miérco- 
les que sólo un golpe militar 
impediría que el principal 
condenado por ese crimen, 
el general retirado del ejér- 
cito Manuel Contreras, in- 
grese en la cárcel. 

El parlarnentario aseguró 
que “eso no va a ocurrir” y 
que, pese al tiempo trans- 
currido desde que la Corte 
Suprema dictó sentencia el 
pasado 30 de mayo, que 
condenó a siete años de 
presidio a Contreras, y la 
demora de “un día más o 
a día menos, irá a la cár | 
cel”. 


Contreras: 8 semanas libre de cárcel 


Talcahuano, Chile 24/> LR. 


1 
: MW El general chileno Manuel Contreras, em- 
* peñado desde hace ocho semanas en su promesa 
. de no ir a prisión, continúa en el Hospital Naval 
¡ de Talcahuano, donde un tribunal de apelaciones 
| aplazó para este miércoles el estudio de su posi- 
| ble encarcelamiento. 
| Pese a que la Corte Suprema le impuso siete 
años de presidio por el asesinato en Washington 
| del ex canciller Orlando Letelier, el ex jefe de la 
' policía política del régimen del general Augusto 
¡ Pinochet argumentó complicaciones en su salud 
para seguir en el hospital, donde permanece des- 
* de el pasado 13 de junio. 
La Corte de Apelaciones de Concepción, pró- 
« xima a Talcahuano y 400 kilómetros al sur de 
¡ Santiago, debía pronunciarse el martes sobre el 
= -= recurso de 
protección 
que presentó 
Contreras, 


pero los jue- 


No 


OgL-OS 


Ces postergaron el caso por otras 24 horas, infor- 
maron fuentes oficiales. 

Contreras, según su defensa, debe ser operado 

. de una hernia y su recuperación tardará varias se- 
manas, antes de viajar a la cárcel de Punta Peuco 
que ke aguarda en las cercanías de Santiago. 

Ante ese recinto de alta seguridad, cientos de 
oficiales del Ejército que sigue bajo el mando de 
Pinochet se congregaron el sábado, en una inusi- 
tada manifestación de respaldo al brigadier Pedro 
Espinoza. lugarteniente de Contreras condenado 
a seis años de prisión por el atentado a Letelier. 

El sorpresivo gesto de los militares causó 
preocupación en el gobierno del presidente 
Eduardo Frei y Pinochet, convocado por el Mi- 
nisterio de Defensa, se comprometió a sancionar 
a los organizadores de la manifestación. 

El ex canciller Letelier, activo lides socialista 
opositor al régimen de Pinochet (1973-1990), 
murió junto a su secretaria estadounidense Ron- 
nie Moffitt, cuando una bomba estalló bajo su 

¿utormóvil en pleno centro de Washington, el 21 
de setiembre de 1976. EA 
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PRIMER RECONOCIMIENTO DE SECTORES POLÍTICOS AFINES AL PINOCHETISMO 


Chile: la derecha admite que 


hay detenidos: 


desaparecidos 


sh1ec. 


Tradicional sostén político de la dictadura, la derecha chilena reconoció por primera vez la 
existencia de desaparecidos durante el régimen militar. La aceptación fue hecha en el 
marco de una propuesta global de la oposición derechista para superar la tensión por los 
juicios a militares, que se reactivó por la condena a prisión al general Manuel Contreras. 


SANTIAGO, Chile (AP y por Mónica 
González, especial para Clarín). - La opo- 
sición derechista chilena admitió por pri- 
mera vez la existencia de desa i 
bajo la última dictadura militar, en el 
marco de una propuesta para superar la 
tensión creada por el juzgamiento a mili- 
tares por la violación de los derechos hu- 
manos. 

La intranquilidad en el escenario polí- 
tico trasandino resurgió hace poco más 
de un mes, cuando el general Manuel 
Contreras y el brigadier Pedro Espinoza 
—que encabezaron la policía secreta de la 
dictadura— fueron condenados a prisión 
por el asesinato del ex canciller Orlando 
Letelier. 


La histórica sentencia que por primera, 


vez envió a prisión a dos jefes militares 


—aunque Contreras está todavía en un| 


hospital castrense- desató la más grave 
crisis politica de la transición dernocrá- 
tica chilena. nacida en 1990. 

Las fuerzas armadas se mostraron 
irritadas por el fallo y el general Augusto 
Pinochet —el ex dictador y actual jefe del 
ejército— directamente calificó al juicio de 
“farsa”. aunque nadie se pronunció por 
no respetar el dictamen de la justicia. 


Un debate pendiente 


Más allá de esa tirantez. la condena 
sobre Contreras y la reactivación de otras 
causas por asesinatos políticos durante el 
régimen militar reactivó el debate sobre 
el camino a seguir en el tema, del que 
participaron los partidos oficialistas (no 
el gobierno corno tal) y la oposición. 

En las últimas horas, las opositoras 
Unión Democrática independiente (UDI) 
y Renovación Nacional (RN) hicieron una 
propuesta formal para superar la tensión, 


con el pomposo nombre de “Acuerdo Na- 
cional por la Paz y el Futuro”. 

En esa iniciativa la derecha planteó la 
necesidad de una “correcta” interpreta- 
ción de la amnistía de 1978 (lo que am- 
pliaría su alcance), de la agilización de 
los procesos judiciales pendientes en los 
que están involucrados militares, y de la 
búsqueda efectiva del paradero de los de- 
tenidos-desaparecidos de la dictadura. 
Reconocimiento inédito 


Con este último punto la derecha re- 
conoció por primera vez la existencia de 
desaparecidos. Sostén político del régi- 
roen pinochetista, los partidos derechis- 
tas hasta ahora habian apoyado sin res- 
tricciones la teoría militar oficial de que 


en Chile hubo una guerra irregular y nie- 
ga la exustencia de los desaparecidos. 

Bajo la dictadura de 16 años y medio 
de Pinochet, 3.129 personas fueron asesi- 
nadas por causas políticas, y de ellas, cer- 
ca de 1.200 permanecen desaparecidas. 

La iniciativa opositora podría contar 
con el beneplácito de la Democracia Cris- 
tiana —la principal integrante de la Con- 
certación gubernamental- y con el re- 
chazo de sus socios de coalición: el 
PS y el Partido por la Democracia. 

El debate sobre los juicios por las vio- 
laciones a los derechos humanos, así co- 
mo la evaluación sobre el pasado reciente 
del país, puede reabrir en la Concerta- 
ción algunas grietas que harían reapare- 
cer los interrogantes sobre su futuro. 


Verecna chilena pretende sobreseer sin .. : 


investigar violaciones de Derechos Humanos 


sición derechista y los 


L os senadores de la opo- 


designados bajo el régi- 


men mulitar del genera] Au- 
gusto Pinochet propusieron 
ayer una ley para interpretar 


la amnistía de 1978, que sig- 
nificará subreseer sin investi- 
gar los casos por violaciones 
contra los derechos humanos. 
yw El cuerpo legal fue presen- 
tado al Congreso Nacional 
por parlamentarios de los de- 
rechistas partidos Renovación 
Nacional, de la Unión Demo- 
erática Independiente (UDI) e 
institucionales. 

La iniciativa busca “una re- 
conciliación plena entre los 
chilenos y una normalización 
definitiva en las relaciones cf- 
vico- militares”, según expli- 
caron sus patrocinantes. 

El proyecto de ley contem- 
pla un artículo único que dice: 
“En caso de extinción de la 
responsabilidad penal por am- 
mstía, el sobreseimiento defi- 
miuvo se dictará tan pronto se 
establezca que el hecho confi- 
gura el delito amnistiadu y 
que fue cometido dentro del 
período establecido por la ley 
que otorga el beneficio, sin 
ningún otro Irámite”. 

Lo que busca esta iniciativa 
es poner fin a todos los juicios 
pendientes por denuncias de 
violaciones de los derechos 
humanos que se cometieron 
entre la fecha del golpe mili- 


tar, el 11 de setembre de 
1973, y la fecha de le ley de 
amnistía, el 11 de marzo de 
1978. 


En todo caso, se exceptúa 


del sobreseimiento definitivo 
los vasos de detenidos-desa- 
parecidos. delito que la juns- 
prudencia considera que se si- 
gue cometiendo porque los 
cuerpos v cadáveres de los 
afectados no han sido encon- 
trados. 

Un artículo transitorio tam- 
bién establece declaraciones 
seuretas de los testigos y de 
los acusados y que en el caso 
de que se dicte sobreseimien- 
to los cuadernos con esas de- 
claraciones deben ser destrui- 
dos. 

Hasta ahora la interpreta- 
ción jurídica era que para dic- 
tar amnistía debía establever- 
se el delito e investigar y co- 
nocer el nombre de los culpa- 
bles que serían beneficiados 
con la ley de amnistía. 

El tema de la solución de 
las denuncias pendientes por 
violaciones a los derechos hu- 
manos ha cobrado fuerza tras 
el fallo dictado por la Corte 
Suprema el 30 de mayo pasa- 
do, por el cual se condenó a 


"Presentaron lista de condenados a la | 


muerte en la pasada dictadura militar 


Santiago de Chile > e 


MB Un abogado presentó 
ante ta Justicia chilena una 
lista de 200 nombres, en su 
mayoría de dirigentes del Par- 
tido Comunista y muchos de 
ellos actualmente desapareci- 
dos, dijo la agencia local OR- 
BE. Los nombres fueron ofre- 
cidos por Fidel Reyes. defen- 
sor del coronel (r) Guillermo 
González, condenado a cade- 
na perpetua por el caso de tres 
comunistas secuestrados y de- 


gollados en 1985. 

Ei documento, explicó 
ORBE, corresponde a un 
“original escrito de puño y le- 
tra por Miguel Estay Reino, 
apodado El Fanta, otro sen- 
tenciado a igual pena y en el 
mismo proceso,” 

La lista pudo haber servido 
de base para la represión con- 
tra dirigentes que lucharon 
desde la clandestinidad contra 
el pasado régimen militar del 
general Augusto Pinochet 
(1973-1990). 


El Fanta fue un militante 
comunista durante el derroca- 
do gobierno de Salvador 
Allende que después se trans- 
formó en colaborador de la 
Dirección de Comunicaciones 
de Carabineros, un organismo 
represivo. 

Con la divulgación de la 
lista, Ryes pretende demos- 
trar que su defendido no es el 
único responsable de la re- 
presión lanzada para desarti- 
cular las estructuras clandes- 

«finas que el Partido Comu- 
migta mantenía durante el pa- 
sado régimen militar. 

González y Estay están 
condenados por degollar a los 
comunistas Santiago Mattino, 
Manuel Parada y Manuel 
Guerrero. en 1985, que obligó 
posteriormente a la renuncia a 
Carabineros del entonces di- 
rector, el general (r) César 
Mendoza. 

La lista antecede a varias 
hojas contenidas en una car- 
peta en la cual figuran foto- 
grafías y datos de personas 
—según Reyes— sentencia- 
das por el denominado Co- 
mando Conjunto. El coman- 
do era una agrupación secreta 
que se presume funcionó en 
el interior de la Fuerza Aérea 
de Chile (FACH) como orga- 
nización de inteligencia y re- 
presión de disidentes. Según 
Reyes. tudos estas anteceden- 
tes fueron entregados por Es- 
tay al comandante de reserva 
de la FACH como organiza- 
ción de inteligencia y repre- 
sión de disidentes. 


siete años de cárcel al ex jofe 
de la policía secreta chilena, 
general retirado del Ejército 
Manuel Contreras. 

El ex oficial, junto 2 su 
ayudunte directo, el brigadier 
del Ejército Pedru Espinoza, 
sentenciado a seis años de 
cárcel, fueron encomirados 
culpables del delito de “auto- 
ría intelectual” de los asesina- 
tos del ex canciller chileno 
Orlando Letelier y de su asis- 
tente estadounidense Ronni 
Mofín, muertos en Washing- 
ton en 1976. 


Espinoza está cumpliendo 
su pena desde el pasado 20 de 
junio en una cárces especial- 
mente construída para milita- 
res, pero Contreras se resiste a 
ingresar en el presidio adu- 
ciendo enfermedades graves y 
el rebrote de un cáncer de co- 
lón, situación que actualmen- 
te se debate en los tribunales. 
En una palabra, la propuesta - 
se apruebe o no, tanto da - pa- 
sará a los anales de la justicia 
universal. Todos lo chilenos 
son iguales según la ley: la 
enmienda pretende que 21gu- 
nos sean más iguales que 
otros. 
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identifican restos de siete detenidos 


desaparecidos durante la dictadura 


"Santiago de Chile 2H>+Le 


3 Un equipo del Instituto Médico Legal. 
chileno identificó los restos de siete desápa-. 
recidos durante el régimen militar del gene-. 


ral Augusto Pinochet (1973-90), entre éllos 


el jefe de policía civil de Salvador Allende. . 


La abogada Pamela Percira dijo que las 
víctimas habían sido sepultadas clandesti- 
namente en el Patio 29 del Cementerio Ge- 
neral y exhumadas por una investigación de 
la Justicia chilena requerida por familiares 
de víctimas de la represión. 

Entre los siete identificados figura 
Eduardo “Coco” Paredes, jefe de la Policía 
Civil chilena durante el depuesto gobierno 
del presidente socialista Allende (1970- 
1973). 

Paredes estuvo en el Palacio de La Mo- 
neda, sede del gobierno, el mismo 11 de se- 
tiembre de 1973, día del golpe militar que 
encabezó el general Pinochet. 

Los restantes detenidos desaparecidos 
identificados hoy son: Héctor Unmutia (tam- 
bién detenido en La Moneda), Roberto Se- 
srano, Luis Largo, Enrique Montero, Pedro 


Zárate y Carlos Reyes. 
Pereira dijo que hasta la fecha nó 
yendo la nómina entregada hoy— bay uva 


“total dé 92. personas identificadas entre las 


que fueron exhumadas desde el Patio 29. 

Sólo resta por identificar a 33 de las víc- 
timas que fueron encontradas en el lugar, lo 
cual sería posible, señaló, gracias a las peri- 
cias que realizan en Europa los expertos del 
Instituto Médico Legal chileno. 

Respecto a los siete identificados hoy, 
falta ahora que el juez de Crimen Andrés 
Contreras dicte una resolución para forma- 
lizar las defunciones y ordene las inhuma- 
ciones. Se requiere para ello que los datos 
entregados por el equipo multidisciplinario 
del Instituto Médico Legal coincidan con 
Jos de las personas que figuran en el proce- 
so judicial. 

Es probable que las inhumaciones se ha- 
gan junto a la de otros detenidos-desapare- 
cidos. identificados anteriormente, en el 
Memorial, un monumento de homenaje 
construido en el cementerio general de San- 
tiago durante el gobierno del presidente Pa Pa- 
tricio Aylwin (1990-1994). 7»: 
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: CRITICAS A LAS NUEVAS MEDIDAS DEL BANCO CENTRAL 6)? et 


- Chile restringe el ingreso 
de capitales extranjeros 


Santiago de Chile, $ jul. - 
Una fuerte caída del índice 
selectivo de acciones en Bolsa 
y un alza de cinco pesos el 
dólar causaron las medidas 
restrictivas a los capitales fo- 
ráneos adoptadas el lunes por 
el Banco Central de Chile, que 
fueron muy criticadas hoy, 
miércoles, por el sector finan- 
ciero. 

El máximo dirigente de los 
empresarios. José Antonio 
Guzmán, se mostró en franco 
desacuerdo con la disposición 
del instituto emisor, que cali- 
ficó de “un virtual cierre de la 


_ economia . 


Para el presidecte de la 
Confederación de la Produc- 
ción y el Comercio, José An- 
tonio Guzmán, la restricción a 
la entrada de canitales “altera 
las reglas del juego” y es una 
aceptación de la fórmula so- 
cialista de imponer limitacio- 
nes a la inversión externa. 


ENCAJES - 


El Banco Central exterdió 
el lunes la obligación de cons- 
tituir un encaje -coeficiente- 
bancario del 30% a las inver- 
siones financieras y fis depó- 
sitos provenientes del exterior 

¡ y amplió las posibilidades de ' 
inversión financiera de los 
bancos en el exterior, flexibi- 
lizando los requisitos de ries- 


La extensión del encaje 
afeció a los ADR's secunda- 
rios «depósitos de acciones ex- 
tranjeras- y su objetivo. según 
explicaron las autoridades eco- 
nómicas, es poner más restric- 

: ciones a la entrada de capitales 
| especulativos o de corto plazo 
! gue pretenden aprovechar el 
¡ diferencial de tasas. 
] El presidente de la Asacia- 
¡ ción de Bancos e Instituciones 
| Financieras, Hernán Somervi- 
lle, tras aplaudir la flexibiliza- 
ción de las posibilidades de 
ifversión bancaria en el exte- 
, criticó la extensión del 


profundidad a nuestro mer- 


cado financiero y disminuyen 
las posibilidades de financia- 
miento dirigidos a fortalecer 
la capitalización de empresas 
chilenas, algunas de las cuales 
están emprendiendo importan- 
tes proyectos en el exterior”, 
dijo Somerville. 

Las disposiciones del Cen- 
tral causaron una fuerte con- 
vulsión en los mercados ac- 
cionanales. 

Operadores de la Bolsa de 
Comercio indicaron que la 
ampliación del coeficiente ban- 
cario a las transacciones de los 
ADR's secundarios afectará las 
Operaciones de las empresas 
chilenas con acciones en el 
mercado estadounidense. 

Paraelinversionistacxtran- 
jero el encaje no es otra cosa 
que un impuesto, cuyo princi- 
pal efecto se dará en los pre- 
cios, según medios financie- 
ros. 
Los corredores de Bolsa 
consultados reconocieron, sin 
embargo, que el martes el mer- 
cado tuvo una sobrerreacción, 
y advirtieron que en los próxi- 
mos días continuará latenden- 
cia a la baja ya que será deter- 


ars 


minante el comportamiento de 
los ADR's en Wall Street, que 
ayer estuvo cerrado por ser día 
festivo en Estados Unidos. 

Los operadores afirman que 
la medida no será del agrado 
de los inversionistas estado- 
unidenses, lo que se reflejará 
en las cotizaciones de las ic - 
ciones chilenas en Nueva 
York. 


TIPO DE CAMBIO 


En medio de estas declara- 
ciones. el ministro de Hacien- 
da, Eduardo Aninat, aclaró que 
Jo que buscan las medidas del 
banco emisor es estabilizar la 
trayectoria del tipo de cambio 
más que actuar sobre su pre- 
cio. Agregó que ello dará a los 
agentes económicos certezas 
para planificar sus inversio- 
nes. 

Sobre los ADR's secunda- 
rios (los que aprovechan las 
diferencias de precios que hay 
entre el mercado norteamen- 
cano y el nacional), aseguró 
que es “una medida lógica” 
que tiende a proteger el mer- 
cado cambiario local. (EFE). 
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Chile crece por encima de lo previsto 


UL a economía chilena expe- | 
rimentó un acelerado cre- 


cimiento durante la primera mi- 
tad del año, superior a las metas 
oficiales, pero las autoridades 
descartaron un “sobrecalenta- 
miento” como consecuencia de 
ese ritmo, 

“Nuestra impresión es que no 
hay sobrecalentamiento de la 
economía, pero sí que existe un 
crecimiento más rápido que lo 
originalmente previsto”, dijo el 
ministro de Economía, Alvaro 
García. 

Un indicador utilizado por el 
Banco Central señaló que en los 
primeros cinco meses del año se 
registró un crecimiento del 7% 


en relación al mismo período del 
año anterior. En 1994 el aumento 
del Producto Bruto Interno (PBI) 
alcanzó el 4,2% y para este año 
se prevía un 5,8%. Pero ahora el 
índice ha llegado al 7%, 
Economistas independientes 
han señalado su inquietud respec- 
to a que e] fuerte ritmo de creci- 
miento podría provocar un “so- 
brecalentamiento” como el 
ocurrido hace tres años, cuando 
el producto creció 11%. El fuerte 


2 FEO. 


incremento obligó en años poste- 
riores a un proceso de ajuste que 
sólo concluyó hacia fines del año 
anterior, 

El dinamismo en el crecimien- 
to se ha basado en el auge expor- 
tador, pero este año tuvo a su fa- 
vor la fuerte recuperación de los 
precios de los principales produc- 
tos de exportación, como son el 
cobre, las frutas, la harina de pes- 
cado y la celulosa. Esas mejores 
condiciones de mercado para los 
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productos chilenos han redunda- 
do en una balanza comercial su- 
peravitaria de US$ 13.000 millo- 
nes. (En base a AP) 
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¿tobillos celegrleo di 
L decisión presidencial se dé a conocer antes del próximo 
viernes, cuando el gobernante chileno viajará a Argentina pa- 
ra asistir a la ceremonia con la que el presidente Carlos Me- 
nem asumirá su segundo presidencial. 

El posible nombramienéo de Rojas Vender ha sidu inier- 
pretado como un “ejemplo de normalización democrática” 
en momentos en que el fallo en el caso Letelier, que conde- 
nó a dos akos oficiales del ejército a penas de cámvel, generó 
tensiones y desnudó la fragilidad de la democracia chalena. 


El pasado viernes 30 el general Vega puso en conocimien 
to de las autoridades de gobserno los antecedentes de las cin- 
co primeras antigiedades entre las que el presidente Frei de- 
berá elegir el nuevo jefe de la FACH. El general Vega que 
asumió el 31 de julio de 1991, entregó el miérvoles pasado su 
expediente de retiro al gobernante. 

Vega reemplazó en el cargo al general Femando Matthei 
quien renunció voluntariamente y fue designado por el en- 
tonces presidente Patricio Aylwin 

Según La Epoca, el gobierno estimó que Rojas Vendes es 
el general que cuenta con el más amplio conocimiento de la 
institución, de entre los cinco más antiguos. debido a su ex- 
tenso currículum y a su actitud “ciento por ciento profesio 
na. . 
El general fue director de Personal de la institución, direc: 
tor de Logística y dirigió la Cuarta Brigada Aérea, con asi 
to en Punta Arenas al tiempo que pasó por ta jefatura del 
tado mayor de la Defensa Nacional. 
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“Mientras Chjjg. exista, jamás será marxista”, corearon unos 200 manifestantes en Santiago 


Piden el retorno de Pinochet al poder 


a+. e. 


M Unos 200 manifestantes protagoniza- 
ron en Santiago una concentración de apoyo 
al general Augusto Pinochet, que tras derro- 
car el gobierno del extinto presidente Salva- 
dor Allende (1970-1973), instauró un regi- 
men antiizquierdista en el país. 

La manifestación, a escasa distancia ”* * 
palacio presidencial de La Moneda, se desa- 
rrolló en medio de rumores sobre el posible 
encarcelan. ento del general Manuel Conte- 
ras, ex jeíe de la DINA, la policía política del 
régimen del general Pinochet, internado des- 
de el 12 de junio en el Hospital Naval de Tal- 
cahuano, a 400 kslomevos al sur de Santiago. 
Contreras fue condenado a siete años de cár- 
cel como autor intelectual del asesinato del 
ex canciller Orlando Letelier y de su secreta- 
ría Ronnie Moffin, ocurrida en Washington 
en 1976. “¡Pinochet, al poder otra vez!”, 
“¡Mientras Chile exista, jamás será marxis- 
ta!” y “¡Chilenos bien nacidos con Pino- 
chet!”. rezaban algunos de los carteles que 
portaban los manifestantes, que también gr- 
taban en costra del gobierno del presidente 
Eduardo Frei. “Le manifestamos nuestro apo- 
yo y cariño al general Pinochet, quien nos 
agradeció nuestra presencia en este acto”, se- 
ñaló el vocero del grupo, Rodrigo Eitel. 

La Policía de Carabineros se mantuvo a 
cierta distancia de los congregados, sin que 
ocurrieran incidentes. 


CONTRERAS NOTIFICADO 
El general (r) Manuel Contreras fue noti- 


Santiago de Chile 


Los manifestantes, cerca del Palacio de La Moneda, vivaron al ex dictador chileno, el 
general Augusto Pinochet. 


ficado de su inminente traslado a la cárcel 
de Punta Peuco, donde debe purgar siete 
años como autor intelectual del asesinato 
del ex canciller Orlando Letelier, en 1976, 


cl-o) 


pero ún no se sabe cuándo será trasladado. 

Contreras, de 6% años, debe dejar el 
Hospital Naval de Talcahuano, 530 kilóme- 
tros al sur de Santiago de Chile, donde in- 
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gresó alegando enfermedad, para demorar 
el cumplimiento de la sentencia que la 
Corte Suprema ratificó el 30 de mayo. 

El militar fue notificado en el hospital 
por el director nacional de Gendarmería, 
Claudio Martínez, jefe de la fuerza guar- 
diacárceles de Chile. 

“Los facultativos han concluido que le 
condenado puede ser trasladado sin que 
implique un compromiso para su salud”, . 
declaró Martínez. 

El ex jefe de la DINA, la poticía secre- 
ta del régimen militar (1973.90), fue so- 
metido a exámenes por la posible ram, '-a- 
ción de un antiguo cáncer de colon. Pen. 
médicos de Gendarmería descartaron que 
el militar sufra semejantes problemas de 
salud. 

El director Martínez concurrió al hosp- 
tial naval después de conocer los informes 
médicos. Martínez firmó la resolución que 
permite el traslado de Contreras, luego de 
realizados todos los trámites pendientes y 
a cinco semanas de dictado el fallo por 
parte del juez Adolfo Bañados, quien ins- 
truyó la causa. : 
AX Fuentes judiciales dijeron que el Ejérci- * 
to presentó un recurso de amparo en la 
Corte de Apelaciones de Concepción —a 
15 kilómetros de Talcahuano— en favor de 
Contreras para impedir o postergar el in- 
múvente traslado del mismo. 

Para el trasiado de la cárcel, ubicada a 
algunos kilómetros al norte de Santiago. se 
ha preparado un dispositivo estricio de se- 
guridad, donde intervendrán efectivos de 
Gendarmería, de la Policía y de la Armada. 

El genera] Contreras había proclamado, 
apenas emitida la condena, que no pasaría 
“ni un día en la cárcel”. j 

Intentó concretar su amenaza con el in- 
greso at hospital de Talcahuano, donde - 
acusó enfermedades como diabetes, her- 
nia y una ramificación de su antiguo cán- 
cer. 

El otro condenado en la causa, el ex 
brigadier Pedro Espinoza, segundo de 
Contreras en la DINA, ingresó hace varios 
días en la cárcel de Punta Peuco para cum- 
plir una pena de seis años. 
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Economía chilena muestra debilidades! 


Hay indicadores, como el mantenimiento del desempleo y la evolución de 


a economía chilena pre- 
sentó un panorama muy 
positivo y mostró un marcado 
crecimiento en la primera mitad 
del año, pero presenta algunos in- 
dicadores desfavorables como el 
nivel de desempleo y la mala si- 
tuación en la agricultura. 

Miles de agricultores se reu- 
nieron en una localidad rural a 
400 kilómetros al sur de Santiago 
para protestar por lo que conside- 
ran la crítica situación de su sec- 
tor. 

Los afectados alegan que la 
crisis de rentabilidad por la que 
atraviesan se debe por una parte a 
la política cambiaria oficial, que 
este año ha desembocado en una 
baja del 10% en la cotización del 
dólar y por otra a la competencia 
desleal que significarían los pro- 
ductos importados subsidiados. 


UN FLANCO DÉBIL 


Luego de controlada la inflación, 
el desempleo sigue siendo el ru- 
bro más vulnerable de la econo- 
mía chilena. Aumentó reciente- 
mente del 5,3 al 5,6%. En 
Santiago, donde vive más del 
40% de la población chilena, la 
desocupación alcanza al 5,7%. 
La inflación se aceleró en la 


al 3,8%, anticipándose que se lle- 
gará a la meta oficial del 8%. 
Entre los indicadores positi- 
vos se puede mencionar la balan- 
za comercial que presenta un su- 
perávit de US$ 1.400 millones, 
mientras que las reservas interna- 


primera mitad del año para llegar 
| 
| cionales crecieron al nivel sin 


la agricultura, que se presentan desfavorables 


precedentes de US$ 15.000 mi- 
llones. 

Sin embargo, la abundancia 
de dólares y la caída internacio- 
nal de la moneda i 
han llevado a una devaluación de 
la divisa que afectó seriamente al 
sector productor. 

El ministro de Hacienda, 


Eduardo Aninat, señalo que el 
primer de semestre 1995 era “el 
mejor de la historia económica 
chilena”. 
QUEJAS GREMIALES 
Los empresarios del agro reuni- 
dos en la localidad de San Carlos 
reclamaron al gobierno una serie 
de medidas para paliar la crítica 
situación de algunos sectores. 
Los agricultores consideran . 
insuficientes las medidas de apo- 


dos que sean subsidiados en sus : 


países de origen. - 

El ministro de Agricultura, 
Emiliano Ortega, rechazó las crí- . 
ticas de los agricultores, señalan- . 
do que el gobierno ha aplicado ' 
un conjunto de normas en favor ' 
del agro, y dijo que presentan : 
“sesgos de politización”, aludien- 
do al respaldo que recibieron de 
la derecha opositora. 

Ortega recordó que la agricul- 
tura tuvo en 1994 un incremento 
del 6,1%, mayor que el del con-;- 
junto de la economía, y que en el 
primer semestre de 1995 mejor: 
en un 5,5%. (AP) 
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Los Tribunales Acusan a Pinochet 
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Ca de Violar la Igualdad Jurídica 


chileno £ presentó un recurso 
contra tes en jefe 


puesta ante la Corte 
ciones de Samiago de Chile el 
lunes por la secretaria general 
de los comunistas, Gladys Ma- 
rán, y Tomás Hirsh, dirigente del 
Parbdo Humanista, que alegan 
que ambos jefes militares viota- 
ron el artículo 19 de la Constitir 
O pomor Conróne jef 
ex jefe 
de ka policía secreta del pasado 
— 


régimen militar, fue condenado 
el pasado 30 de mayo a siete 


na con “burdos pretextos”, lo 
que constituye una situación 
“grave” para el país. 

El miktar, tras presentar va- 
rios recursos legales para de- 
morar el cumplimiento de su 
ena que fueron rechaza- 

dos, se internó el 13 de junio en 


de Concepción 
caribe una orden de respetar 
un recurso bs amparo inter- 
puesto a su favor por la aboga- 
da funcionaria del Ejército Inés 
Baherel, quien actuó a título 
personal y alegó el derecho a la 
salud del militar. 


Para la dirigente comunista 
Gladys Marín. este tipo de argu- 
mentos puedo levar en el fUturo 


O! 20) 


los medios, pueda pedir consuk 
tas a diversas clínicas y no lr A 
la prisión, con Jo Aj 

en Chile carecería absoluta- 


en que el Hospital Naval impide 
et traslado de Contreras a la 
cárcel, y contra Pinochet por 
haber afirmado públicamente 
"que el proceso y ta sentencia 


ma el cáso Letelier son injustos”. 
El recurso, con pocas proba- 
a de prospera: ante 10s 
tribunales cuando las tensiones 
civico-militares desencadena- 
das por el caso Leteher aún es- 
tán istentes, bene más b:en ca- 
rácter simbólico e intenta de- 
nunciar lo que algunos ás 
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Figueroa, fustigó hoy a los sectores 
de derecha por exigir la ampliación 
de una amnistía para los militares 
acusados de abusos a los derechos 
humanos, afirmando que “buscan la 
impunidad”. 

Figueroa acusó a la derecha de ha- 
cer caso omiso a las extensamente do- 
cumentadas violaciones a los dere- 
chos humanos ocurridas durante el 
gobierno militar del general Augusto 
Pinochet, que duró 17 años. 

“Los que en 17 años miraron para 
otro lado y no se quisieron dar por 
enterados de lo que pasaba en el país 
ahora nos quieren dar lecciones so- 
bre los derechos humanos”, dijo el 
democristiano Figueroa. 

“Por favor, pido más respeto por el 
país y por las víctimas y sus familia- 
res”, dijo el ministro ante una reu- 
nión partidaria del Partido Socia- 
lista, integrante de la coalición gober- 
nante de centroizguierda. 

Congresistas de derecha han propi- 
ciado una “instrumentación” de la 
amnistía de 1978, dictada por el régi- 
men militar, para cerrar muchos 
casos aún pendientes de desapari- 
ciones de personas y otras viola- 
ciones a los derechos humanos. 

Tal ampliación beneficiaría, entre 
otros casos, a los dus ex agentes mili- 
tares acusados del secuestro y poste- 
rior homicidio del diplomático es- 
pañol Carmelo Soria, en 1976. 

Figueroa criticó duramente a la de- 
recha por su postura, afirmando que 
“Esta pretende acosar al gobierno con 
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“¿Qué es esto del acuerdo por la 
paz? ¿En qué guerra están que us- 
tedes y yo sepamos? ¿Qué hace esta 
propuesta por el futuro? ¿Qué pasó 
con el pasado?”, preguntó Figueroa. 

Varios dirigentes oficialistas han 
afirmado que no puede haber debate 
sobre una nueva amnistía mientras 
el ex jefe de la policía secreta general 
Manuel Contreras no cumpla en la 
cárcel su condena de siete años por el 
asesinato del ex canciller Orlando Le- 
telier, ocurrido en Washington en 
1976. 

Contreras, quien reiteradamente 
ha desafiado a la justicia chilena al: 
decir que no pasará ni un día en la 
cárcel, cumple su condena actual- 
mente en un hospital militar de la 
ciudad sureña de Talcahuano. 

Las fórmulas para ampliar la am- 
nistía de 1978 no conteosiaz el cas 
Letelier —delito expresamente ex- 
cluido de la amnistía original-. El 
que fue número dos de Contreras, el 
brigadier Pedro Espinoza, cumple 
una condena de seis años en una cár- 
cel militar a raíz del asesinato de Le- 
telier. 

Figueroa, además, reconoció las 
fricciones que existen entre los par- 
tidos integrantes de la coalición gu- 
bernamental sobre una larga lista de 
temas, pero aseveró que la concerta- 
ción sigue siendo “clave para la esta- 
bilidad presente y futura del país. 

“No es problema del gobierno o de 
algún partido. Hay que reconocer 
que tenemos un problema serio de 
falta de acuerdo y ponerlo en la dis- 
cusión”, afirmó Figueroa. MN 
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Nos visita el jefe 
de la Armada chilena 


Hermético: en una entre- 
vista con LA NACION, elo- 
gió las relaciones con la 
Argentina y evitó hablar 
de temas espinosos. 


El comandante en jefe de la Ar- 
mada de Chije, almirante Jorge Mar- 
tínez Busch, calificó como “muy bue- 
nas” las relaciones con la 
Argentina y descartó que el reequipa- 
miento militar chileno deba ser visto 
como una carrera armamentista. 

El militar chileno, quien llegó ayer 
a nuestro país invitado por el almi- 
rante Enrique Molína Pico, concedió 
una entrevista exclusiva a LA NA- 
CION 


El almirante Martínez Busch in- 
dicó que en una reunión que man- 
tuvo ayer con su par argentino se 
acordó mantener el intercambio de 
guardiamarinas en buques escuelas y 
estimular el intercambio de alumnos 
y de directores de escuelas navales. 

Sobre la relación actual entre las 
Fuerzas Armadas de ambos países, 
tras las diferencias limítrofes que es- 
tuvieron a punto de enfrentarias en 
1978, señaló: “Desde entonces se han 
incrementado y han mejorado”. 

Una información procedente 
de Valparaíso da cuenta de un in- 
minente reequipamiento del 
cuerpo de infantería de marina de 
Chile con buques, blindados y 

de artillería ligera de los 
Estados Unidos y de Gran Bretaña. 
¿No cree que ese anuncio puede 
Mevar intranquilidad a sus ve- 
cinos? 

-De ni manera. Se trata sólo 
de una renovación de material que 
con los años quedó en desuso. No 
debe verse como una carrera arma- 
mentista. 

—¿Cuál sería la reacción de las 

Armadas chilenas ante la 
eventual confirmación del Tribu- 
nal Arbitral de Río de Janeiro del 
fallo sobre Laguna del Desierto? 

-Las relaciones internacionales 
son una facultad privativa del Presi- 
dente y las instituciones armadas no 
tienen nada que decir. 

—¿Ha cambiado la formación de 

chilenos con la aper- 


13)+. 0 


Martínez Buech 


-No. El análisis nos indica que hay 
que reforzar cada vez más determi- 
nados valores. La profesión militar 
no cambia en esencia con la moderni- 
dad. Debe haber un claro concepto de 
lo que es bueno y es malo sobre la 
base de una concepción cristiana y 
occidental 

—¿Qué opinión le merece la au- 
tocrítica realizada por los jefes de 
las Fuerzas Armadas argentinas 
acerca de'excesos cometidos en la 
lucha antisubversiva? : 

-Soy muy respetuoso de los temas ; 
internos de las sociedades y no me 
corresponde opinar sobre eso. 

¿Cree que eu Chile puede produ- 
cirse un proceso similar? 

-Le ruego que me excuse de opinar 
sobre ese tema. 

-Se ha dicho que usted protege 
al general Manuel Contreras, 
quien resiste actualmente el 
arresto dispuesto por la Justicia 
(está alojado en un hospital de la 
Armada 


-No hablo sobre temas internos. Es 
una cuestión netamente de la Justi- 
cia chilena y somos respetuosos de 
ella. Se ha cumplido estrictamente 
con los procedimientos judiciales y el 
concepto de protección no corres- 
ponde y lo rechazo. 


Fernando Laborda 
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Un tribunal de Roma y otro de Buenos Aires podrían juzgar al 
ex dictador chileno, acusado de organizar una red terrorista 

internacional, y pedir su extradición. Cuentan con el testimonio de 

un agente de la Policía política de Pinochet y dos fascistas italianos 


OBJETIVO ' 
PINOCHET 


pismo de Pinochet) y preparaba el aten- ' 
tado mortal contra el ex canciller Orlan- : 


La jueza argentina Servini. 


JM. MARTIN MEDEM 
ACE 20 AÑOS, DURANTE LA ÚLTIMA 
semana del mes de noviembre de 
1975, el dictador chileno, general 
Augusto Pinochet, viajó a Madrid, 
para asistir a los funerales de su admira- 
do Francisco Franco, acompañado por el 
coronel Manuel Contreras, el jefe de la 
Dirección Nacional de Información 
(DINA), la Policía política de la dictadu- 
ra militar chilena. En un hotel de Madrid, 
Pinochet y Contreras se reunieron con el 
fascista italiano Stefano delle Chiaie para 
lamentar el fracaso del atentado en 
Roma, un mes y medio antes, contra el 
dirigente demócratacristiano en el exilio 
Bernardo Leighton. 


Ese viejo no quiere monr. 

La DINA había asesinado en sep- 
tiembre de 1974, en Buenos Aires, al ge- 
neral Carlos Prats (el anterior jefe de las 
Fuerzas Armadas que se oponía al gol- 
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Atentando contra Letelier, el canciller de Allende asesinado en Washington en n 1976. 
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do Letelier, dinamitado en su coche en 


Washington en el mes de septiembre de ' 


1976. 


En las tres operaciones intervino Mi- 
chac! Townley, cl agente estadouniden- . 


se de la DINA que ha 


confirmado la reunión 1 
de Madrid y cuño tes- «He sabido que 


timonio permitió con- 


Buenos Aires están negociando con 
Townley para llegar hasta el propio Pi- 
nochet a través de las investigaciones 
sobre los atentados contra Prats y Leigh- 
ton. Townley fue juzgado y condenado 
en Estados Unidos, pero se acogió al 
programa de protección de testigos para 
mejorar su situación a 
cambio de colaborar 
con la justicia. Ha re- 
conocido que, como 


denar el pasado día 30 la orden de asesinar agenie de la DINA y 


de mayo en Chile a 


Contreras por el asesi- 
nato de Letelier (pena 


* que el 6 de junio el por Pinochet», 


Tribunal Supremo de- 


cumpliendo las órde- 


siete años de cárcel a a Leighton fue dada nes del entonces coro- 


nel y ahora general en 
retiro Manuel Contre- 
ras, hizo estallar la 
bomba en el coche de 


cidió rebajar en 14 me- dice el “arrepentido” Prats, colocó los ex- 


ses por e: tiempo pasa- 


plosivos en el automó- 


do en detención pre- italj Y vil de Letelier y con- 
ventiva). ¡ano Inciguerra trató a los pistoleros 


Ahora un fiscal de 


- Roma y una jueza de 


fascistas italianos que 

hirieron gravemente a 

Leighton. 
El fiscal italiano Giovanni Salvi con- 
venció a Townley para que declarara en 
cl proceso de Roma donde se acusa a 
Contreras por el atentado contra Leigh- 
ton. A cambio, le garantizó que no pedi- 
rá su extradición. Una negociación simai- 
lar lc ha propuesto María Servini de Cu- 


A bra, la jueza que leva cl caso de Prats 


yy 


O0f-u? 


en Buenos Aires. Townley está en dis- 
posición de declarar que fue el general 
Pinochet quien sentenció a Prats, consi- 
derándolo «muy peligroso», y que es el 


. responsable de los atentados contra 


Leighton y Letelier al haberlos incluido 
en la lista de objetivos de la denominada 
Operación Cóndor. una red internacio- 
nal de complicidades establecida desde 
la DINA por el coronel Contreras para 
vigilar y eliminar a los exiliados chile- 
nos con la colaboración de las organiza- 
ciones fascistas curopeas y de los regi- 
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Junta militar chilena. Pinochet en el centro y a la derecha, con una capa igual, Contreras. 


¿menes militares que gobemaron en Bo- 
livia, Paraguay, Argentina, Uruguay y 
Brasil. 

Prats era una referencia para los mili- 
tares constitucionalisias, Letelier —que 
fue canciller del Gobier- 
no de Salvador Allen- 
de— encabezaba las 
denuncias contra Pino- 
chet en Estados Unidos 
y Leighton —que mu- 
rió en enero de un ata- 
que al corazón— era un 
demócratacristiano de 
gran prestigio que in- 
tentaba la unidad con 
los socialistas y los co- Prats, muerto 
munistas contra el régi- en 1974. 
men militar. 

La impunidad de 
Pinochet se tambalea. 
Tras la condena de 
Contreras por el asesi- 
nato de Letelier y el 
procesamiento de un 
coronel por secuestrar, 
torturar y asesinar al 
funcionario español de 


la ONU Carmelo Soria  - ma 


en 1976, ahora los tri- Leighton, tras 
bunales de Roma y el atentado. 
Buenos Aires pueden 

condenarle por organizar una red terro- 
rista intemacional y pedir su extradición. 
Cuentan para cllo con tres arrepentidos: 
Townley, Stefano delle Chiaie y Vincen- 
zo Vinciguerra. 


l estadounidense sitúa en el general 
Pinochet el origen de las órdenes 
que recibía a través de sus jefes de 
la DINA, mientras los dos fascistas 
italianos relacionan directamente al ge- 
neral con el atentado contra Leighton. 
Condenados por otros crimenes, Stefano 
delle Chiaie y Vincenzo Vinciguerra. 
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del grupo fascista Avanguardia Na- 
zionale, se han convertido en urrepenti- 
dos para reducir sus penas a cambio de 
información. 

El fiscal Salvi cuenta desde 1992 con 
la confesión por escri- 
to de Vinciguerra en la 
que declara: «He sabi- 
do que la orden de ase- 
sinar a Leighton fue 
impartida personal- 
mente por el general 
Pinocheb». 6 

Vinciguerra, que 
participó en la organi- 
zación del atentado 
Una bomba segó contra Leighton y se 
su vida: Letelier. refugió en Chile, tam- 
bién ha confirmado la 
reunión en Madrid de 
Augusto Pinochet y 
Manuel Contreras cun 
Stefano delie Chiate, 
poco después de que 
disparara personal- 
mente contra el diri- 
gente democratacris- 
tiano en Roma. 
pS La jueza de Bue- 

En 1976 fue nos Aires guarda para 
asesinado Soria. el proceso una decla- 

ración de Townley 
que - ..e tres años firmó lo siguiente: 
«A mediados del año 1974, en una reu- 
nión del general Augusto Pinochet con 
los jefes de la DINA, manifestó que el 
general Carlos Prats cra un hombre muy 
peligroso para Chile. Debido a lo ante- 
rior, se da la orden para que se elimine 
en Buenos Aires al ex comandante cu 
Jete del Ejército». 

Pinochet conserva el suficiente po- 
der como para impedir que lo procesen 
en Chile, pero podria ser juzgado en los 
tribunales de Roma y Buenos Altres que 
pedirian su extradición. 0] 


Sy 


LA GUERRA QUIMICA 
DE LA DICTADURA 


L: ALIANZA GUBERNAMENTAL DE 


democratacrisitianos y socialistas no 

se cansa de repetir que la condición 
para el regreso de los militares a los 
cuarteles fue la impunidad de los ntilita- 
res y sobre todo de su comandante, Au- 
gusto Pinochet. Pero los familiares de 
las victimas de la represión consideran 
que se debe llegar hasta Pinochet. 

En Santiago de Chile se han visto 
pancartas («Ahora Contreras, mañana 
Pinochet») consideradas fuera de la rea- 
lidad por quienes conocen bien el proce- 
so de transición y saben cuánto poder 
conserva Pinochet en las Fuerzas Arma- 
das. Los uniformados hicieron desapare- 
cer en noviembre de 1992, en Uruguay, 
al bioquímico chileno Eugenio Berrios, 
quien denunció que lo habian sacadu a 
la fuerza de Chile para impedir su decla- 
ración sobre los asesinatos de Letelier y 
Soria: «Pinochet ordenó que me mataran 
porque iba a declarar en su contra. Yo 
trabajé bajo su mando para fabricar ar- 
mas químicas». 

Este testimonio forma parte de El 
vientre del cóndor, el libro publicado en 
Montevideo por el prestigioso periodista 
de investigación Samuel Blixen. Según 
ha confinnado Blixen a CAMBIOI]6, «el 
secuestro de Berrios se realizó mediante 
la colaboración clandestina de militares 
chilenos, argentinos y uruguayos a través 
de la Operación Cóndor. Asi se denomi- 
na la complicidad establecida desde los 
gobiernos militares de los años 70 por 
las FF AA de Argentina, Brasil, Bolivia, 
Chile, Uruguay y Paraguay para vigilar, 
perseguir y asesinar a los exiliados, tanto 
en cualquiera de esos países como en EE 
UU y Europa. Incluía también la organi- 
zación de atentados en los que intentaron 
utilizar el gas venenoso sarin que licuado 
e inyectado en la sangre provoca una 
muerte rápida con los síntomas de un 
ataque cardiaco». 

Townley y Berrios compartieron la 
casa en la que se instaló el laboratorio 
para la fabricación del sarín, donde la 
DINA asesinó a Soria y se preparó el 
atentado contra Letelier. La investigación 
de Blixen, a partir de los archivos de la 
dictadura del general Alfredo Stroessner 
en Paraguay, indica que Pinochet encar- 
gó a Berrios el denominado Provecto An- 
drea: «Si el sarín mantenía sus propieda- 
des letales al condensarse en contacto 
con el aire. su dispersión masiva tendría 
efectos más devastadores que cualquier 
proyectil de fragmentación». 

Asi plancaron matar a Letelier antes 
de decidirse por colocar una bomba bajo 
su coche. Berrios había preparado un ato- 
mizador de perfume para el atentado. 5 
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Frei rechazó una 


ley de punto final 


Por Federico Quilodrán 
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(Corresponsal de LA NACION en Santiago) 


Propuestas: el presidente 
chileno dijo que el 
proyecto de la derecha en 
el Senado, que promueve 
úna norma interpreta- 
tiva de la ley de amnistía . 
existente, no se justifica. 


SANTIAGO, Chile.- El gobierno 
de Eduardo 


El gobierno Considera que no se 
justifica que exista una ley inter- 
pretativa de la ley de aministía por 
cuanto son los tribunales quienes 
deben en definitiva fallar en fun- 
ción de la legislación actualmente 
vigente”, dijo la ministra de Justi- 
cia, Soledad Alvear, al rechazar el 
proyecto opositor. 

La derecha domina el Senado, 
con el respaldo de los legisladores 
designados por el régimen de Au- 


gusto Pinochet, pero está en mino- 
ría en la Cámara baja. El proyecto, 
por tanto, difícilmente se conver- 
tirá en ley, aunque algunos Jegisla- 
dores oficialistas han planteado po- 
siciones semejantes a la formuiada 
por la oposición. 

propuesta establece que los 


juicios pendientes por los excesos 


cometidos, entre 180 y 1000, AA 


En el caso de los procesos sobre- 
seídos temporalmente, el cierre de- 
fínitivo debe ser al cabo de un año. 


Confesiones secretas 


También establece la posibilidad 
de confesiones secretas destinadas 
a encontrar cerca de 1200 detenidos 
hechos desaparecer por los servi- 
cios de seguridad en los primeros 
cinco años del régimen militar, los 
más severos en cuanto a represión. 

El presidente de la Corte 
Suprema, Marcos Aburto, planteó 
recientemente la necesidad de ha- 
cer una interpretación legislativa 
de la ley de amnistía para los de- 


litos cometidos desde el goipe imili- 
tar de 1973 hasta marzo de 1978. 
Tras la restauración de la democra- 
cia, hace cinco años, los jueces co- 
menzaron a hacer una interpreta- 
ción distinta de la arunistía, apli- 
cándola sólo después de establecer 
el delito y los responsables. 

La oposición, aprovechando las 
preocupaciones y tensiones que 
provocó en la civilidad y los mili- 
tares la condena a prisión del ex 
jefe de inteligencia ¿eneral retirado 
Manuel Contreras, propició pri- 
mero un acuerdo político tendiente 
a poner fin a los juicios pendientes. 

Como el encarcelamiento pen- 
diente de Contreras, refugiado en 
un hospital naval aquejado de una 
serie de dolencias y, últimamente, 
de una depresión, congeló las posi- 
bilidades de un diálogo político, la 
derecha optó por el camino legisla- 
tivo. 

Pese a las pocas posibilidades de 
éxitos de sus proyecto, la derecha 
busca poner en la mesa de discu- 
sión un tema que le es especial- 
mente sensible y de paso aplaca la 
inquietud de los militares. 
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Firmeza de Frei ante la erisis militar 


230. 


El gobierno chileno descartó negociar con los militares el encarcelamiento 
de Contreras y los procesos por violaciones a los derechos humanos 


LE n medio de una acentua- 
da relación cívico-mili- 


tar, el vocero gubernamental, 
José Brunner, dijo que la senten- 
cia a prisión del general Manuel 
Contreras debe cumplirse y que 
el Ejecutivo no hará concesiones, 
al tiempo que rechazó la posibili- 
dad que pueda producirse un gol- 


y 
Frei dijo que sí se 
repiten manifestaciones 
militares “estaríamos 
en dificultades” 
W 


pe de Estado a raíz de la tensión 
«istente. 

Las sentencias dispuestas el 
30 de mayo contra Contreras y el 
brigadier Pedro Espinoza, máxi- 
mos jefes de la policía secreta | 
durante la dictadura del general 
Augusto Pinochet, provocaron 
malestar en el ejército y un dete- 


rioro en las delicadas relaciones 
entre el Ejecutivo y los uniforma- 


| Videla dijo ayer que “lo que se 
necesita en el país es una tregua 
política y la aplicación de la am- 
nistía como corresponde”. Vide- 
la, que se presume interpreta a 
muchos uniformados, responsa- 
bilizó al oficialismo del presiden- 


- ATA 


dos. 

Contreras y Espinoza fueron 
condenados a siete y seis años de | 
prisión, respectivamente, por el 
asesinato del ex canciller Orlan- 


El general retirado Ernesto | 
do Letelier. | 


te Eduardo Frei de impedir solu- 


ciones a estos problemas. 
El presidente dijo que si se re- 


pilen manifestaciones como la 


ocumida hace una semana, cuan- 


J : do cientos de oficiales de civil 

expresaron su solidaridad con Es- 
. pinoza, “estaríamos en dificulta- 
Í : des”. 


Contreras eludió, hasta ahora, 


. Su encarcelamiento al intemarse 
: en un hospital naval aquejado de 
Ú . varias enfermedades. 


Contra varias opiniones, Bru- 
nner negó que el gobierno esté 
cediendo a presiones militares y 
reconoció gestos de distensión en 
los últimos días. 

El primer episodio lo protago- 
nizó el propio Eduardo Frei al 
conseguir que el autónomo Con- 
sejo de Defensa del Estado desis- 
tiera de procesar a un hijo de Pi- 


nochet por fraude, y luego. 


Pinochet llamó a la calma en una 
reunión con más de un millar de 


| 
| 
| 


uniformados, donde instó a no re- . 
petir reuniones “secretas”. (En ' 


base a AP) 


- Gobierno de Chile adoptaría | 
enérgica medida con militares 


OS militares en Chile esta- ¡ 
rían alineándose en la posk | | 
ción de apoyar «incondicio- | Justicia de Chile como autores intelectuales ¡ 
nalmente» a los condena- | del asesinato en Washington del ex Canciller | en 
dos por la Suprema Corte ¡ socialista Oriando Letelier, durante el gobierno | 
de Justicia, Brigadier Esph ' de Pinochet, vienen generando la expectativa | 
noza y General Contreras, | del sector militar de cuyas filas podrían emer- 
ger «lideres» que intentarían poner en peligro 


imputados por el asesinato ¡ q j 
telectual del ex Canciller | la institucionalidad de ese pais. 


in 
socialista Orlando Letelier. El President 
Eduardo Frei podría aplicar medidas de 
emergencia para poner «punto final» a un 
posible levantamiento militar, el que en 
muchos sectores es considerado como in- 
minente. s 


puede 


nada». 


Si bien la fuentes consultadas fueron claras 
en señalar que el Presidente Eduardo Frei 
«actuará con firmeza», no se descarta incluso 


la posibilidad de una declaración de «estado de (; derechos 


La situación institucional en Chile se man- 
firme desde et gobiemo, aunque es posi- 
que en las próximas horas pueda desenca- 
denarse un kitigio entre grupos militares alinea- 
dos al Brigadier Pedro Espinoza y al General 
nuel Contreras, sentenciados por la justicia 
por violación a los derechos humanos durante 
dictadura del también General Augusto Pino- 

t 


Fuentes informativas de LA MANARA pro- 
cedentes de Chile dijeron que, «la crisis es 
inminente, porque se ha quebrado la linea de 
mando que debe llegar del Presidente a los 
militares». . 

Esta apreciación tuvo lugar ante la muestra 
de solidaridad de varios grupos de oficiales 
militares =jóvenes» que a modo de mitin se 
presentaron por cientos en el penal de Punta 
Peuco a unos 35 kilómetros al None de Santia- 


go. 


Los militares Espinoza y Contreras, juzga- i emergencia», así como de la adopción de 
dos y condenados por la Suprema Corte de | medidas más enérgicas. 
LA MANANA insistió a la fuente consuitada 
Chile sobre qué tipo de medidas podrian 
adoptarse, ente lo que se señaló «las más 
enérgicas y drásticas posibles, porque Chile no 
volver a atravesar una dictadura de 
corte militar como si nunca hubiera pasado 


Frei estaría en condiciones desde el go- 
iemo de aplicar una medida «implacable» que 

ndría enjuego mecanismos constitucionales * 
y ilegales que podrian hasta limitar cierto bpo de 
y garantias. 


AA 
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EL ESTADO REACTIVO LA INVESTIGACION DE UNFRAUDE POR 3 MILLONES DE DOLARES 


Piden en Chileprocesar por 
estafa al hijode Pinochet 


0 A AAN 


2M+ ec. 


El resonante caso de una estafa contra el ejército, 
perpetrada en 1988, reapareció en Chile. Una entidad del 
Estado pidió el procesamiento por fraude de un hijo del 
general Augusto Pinochet involucrado en ese escándalo. 


SANTIAGO, Chile (Especial para Ch- 
rín).— Un nuevo frente de confrontación 


.con el ejército se abrió ayer, jueves, en 


Chile al solicitar el Consejo de Defensa 
del Estado que se reabra un juicio que 
afecta a la fuerza y se procese a un hijo 
del general Augusto Pinochet y a cuatro 
altos oficiales de esa institución por 
“fraude al Fisco”. 

La decisión del organismo, entidad au- 
tónoma del Estado, sorprendió a todos, 
ya que agrava la ya debilitada relación 
ejércit por el tantas veces pos- 
tergado encarcelamiento del general Ma- 
nuel Contreras, ex jefe de la DINA, la po- 
licía secreta de Pinochet, por su 
participación en el homicidio del ex can- 
ciller Orlando Letelier. 


De la estafa al “boinazo” 


En setiembre de 1990, la noticia esta- 
1ló en la prensa chilena. En 1988, el ejér- 
cito pagó al ex capitán Augusto Pinochet 
Hiriart tres cheques por valor cercano a 
los 3 millones de dólares por el traspaso 
de acciones de una fábrica de fusiles, Val- 
moval, que había quebrado en 1932 de- 
jando una cuantiosa deuda con el ejér- 
ato. 

La explicación que entregó la fuerza 
sobre que el hijo del general Pinochet ha- 
bía actuado por mandato de los verdade- 
ros dueños de la empresa, no convenció a 
nadie. La Cámara de Diputados formó 
una comisión investigadora y el asunto 
se transformo en el centro del debate po- 
lítico. 

El caso se conoció entonces como “los 
pinocheques” y originó una serie de ten- 
siones entre el ejército y el gobierno del 
presidente Patricio Aylwin. 

Esa situación culminó el 28 de mayo 
de 1994 con una manifestación de fuerza 


del ejército que se denominó “el boi- 
nazo”, consistente en la salida a la calle, 
junto al edificio de las fuerzas armadas, 

de soldados en uniforme de combate en 
] stud intimidatori 

Números mágicos 


El fraude al que alude el Consejo de 

Defensa del Estado radica en que el ejér- 
cito compró la fábrica de fusiles en virtud 
de un acuerdo secreto que fijó el valor de 
la firma. En ese convenio se estableció 
que Valmoval, empresa que había que- 
brado en 1982 y estaba valuada en 1985 
en 75 mil dólares de la época, dos años 
más tarde, en 1987, cuando se efectúa la 
transacción con el hijo del general Pino- 
chet aparece valorizada en 9 millones 
409 mil dólares. 

En la operación, el ejército, es decir el 
Fisco, sufrió una enorme pérdida de pa- 
trimonio. Lo más grave derivó del hecho 
de que por ley ningún funcionario pú- 
blico puade adquirir ni vender bienes del 
Estado a sus familiares. Y, en este caso, 
el general Pinochet era entonces el pri- 
mer funcionario públicc del país y, como 
tal, el 7 de setiembre de 1983 autorizó 
con su firma el convenio secreto que be- 
nefició a su hijo. 

Augusto Pinochet hijo debió declarar 
en el Congreso en enero de 1991. Sus 
desplantes sorprendieron. pero en un 
momento se quebró y afirmó: “A nadie le 
enseñan a ser hijo de presidente”. Sin 
embargo, su aparente vulnerabilidad no 
logró opacar el cúmulo de pruebas. Des- 
pués de arduas y candentes sesiones. la 
Cámara de Diputados entregó su infer- 
me firal en el que, como era previsible, 
se obvió cualquier responsabilidad del 


general Pinochet. 
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UN TRIBUNAL CHILENO RECHAZO EL PEDIDO PARA JUZGARLO POR FRAUDE CONTRA EL EJERCITO 


El hijo de Pinochet no será procesado 


SANTIAGO (EFE). — La justicia chi- 
lena rechazó ayer viernes la petición del 
Consejo de Defensa del Estado para pro- 
cesar por fraude al Estado a tres oficiales 
retirados del ejército y a Augusto Pino- 
chet Hiriart, hijo del comandante en jefe 
de la institución. 

Con la resolución de ayer, el juez Jor- 
ge Colvin reafirmó el dictamen que adop- 
tó el pasado viernes, mediante el cual ce- 
rró el proceso después de dos años de 
investigación y sin determinar responsa- 
bilidadew» 

La acusación se refería al traspaso de 
la fábrica de fusiles Valmoval al ejército 
de Chile, transacción que se efectuó en 


1987 y supuso también la entrega de tres 
cheques a nombre de Augusto Pinochet 
Hiriart por un valor de tres millones de 
dólares, 

Involucrados en estos hechos apare- 
cieron también el general retirado y ex vi- 
cepresidente de Corporación de Fomento 
de la Producción Guillermo Letelier, el ex 
jefe del Comando Industrias Militares, el 
general retirado Fernando Hormazábal, y 
el brigadier en retiro Luis Arangua, ex re- 
presentante del ejército en la empresa 

Según los querellantes, el traspaso de 
Valmoval, creada en 1970 y que fabricaba 
fusiles SIG de origen suizo, supuso cuan- 
tiosas pérdidas para el fisco, 
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La empresa Valmoval había quebrado 
en 1982 y en 1985 fue valuada en 75 mil 
dólares de la época. Dos años más tarde, 
cuando se efectúa la transacción con el 
hijo del general Pinochet, apareció valori- 
zada en 9 millones 400 mil dólares. 


“Pinocheques” 


Pero no solo ese fue un hecho sospe- 
choso. Por ley, ningún funcionario pú- 


blico o sus familiares puede vender o ad- 


quirir bienes del Estado: en este caso, el 
general Pinochet era, en 1987, el princi- 
pal funcionario público del país y que, 
con su firma, autorizó la firma del conve- 
nio que favoreció a su hijo. 


22/+EcC 

La decisión del Consejo de Defensa 
del Estado de pedir la reapertura del de- 
nominado caso de los “pinocheques” ha- 
bía provocado, según fuentes castrenses, 
un “profundo malestar” en el ejército. El 
ministro de Defensa, Edmundo Pérez 
Yoma, restó importancia a estas afirma- 
ciones y aseguró que el proceso afecta a 
particulares y no a instituciones, 

El caso, cuando estalló en 1993, fue 
objeto de una amplia investigación por 
parte de la Cámara de Diputados, en la 
que se determinó que el general Augusto 
Pinochet Ugarte no tuvo conocimiento 
A las operaciones en las que participó su 

ijo. l 
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NUEVO FOCO DE TENSION: CIENTOS DE OFICIALES SE REUNIERON EN EL PENAL DONDE ESTA PEDRO ESPINOZA 


- Manifestaciónmilitar en Chile en | 
- respaldo de unb 


di a a a 


de unbngadier condenado 


La tensión política en Chile amenaza resurgir. Militares de 
-Civil, Incluyendo a varios generales, participaron de una 
-aanifestación en apoyo al brigadier Pedro Espinoza, 
condenado junto a Manuel Contreras por el crimen del ex 
¿canciller Ortando Letelier. La derecha pidió la mediación de 
Iglesia para hallar una solución a los juicios pendientes , 


SANTIAGO, Chile (AFP y EFE).- Una inusitada 
manifestación de militares chilenos ante la cárcel 
donde cumple prisión el brigadier Pedro Espinoza 
amenaza como preludio de nuevas tensiones entre 
el gobierno de Eduardo Frei y el ejército que coman- 
da el genera] Augusto Pinochet. 

Cientos de oficiales, incluidos algunos generales, 
se congregaron el sábado por la noche frente al pe- 
nal de Punta Peuco, 35 kilómetros al norte de San- 
tiago, donde Espinoza cumple los seis años de pri- 
sión que le impuso la Corte Suprema por el 
asesinato en Washington del ex canciller socialista 
Orlando Letelier. 

El principal acusado en el proceso, el general re- 
tirado Manuel Contreras, recibió una condena de 
siete años, pero desde hace seis semanas permanece 
en el Hospital Naval de Talcahuano (400 kms al sur 
de Santiago), donde un tribunal de apelaciones re- 
solverá esta semana si continúa bajo tratamiento clí- 
nico o viaja también a la cárcel de Punta Peuco. 

En los dias previos al veredicto de la Corte, el pa- 
sado 30 de mayo, el ejércitv envió <eñales de “ma- 
lestar” y el propio Pinochet calificó de “injusto” el 
castigo a Contreras y Espinoza. 

El juicio a ambos jefes militares desencadenó la 
mayor tensión en el ejército desde que hace cinco 
años se restableció la democracia tras la dictadura 
de Pinochet (1973-1990). 


El preso más visitado 


Pese a toda esa tensión. el fallo judicial básica- 
mente se ha respetado. El destino final de Contreras 


se decidirá esta semana, mientras que Espinoza fue : 


dado de baja del ejército el 20 de junio: el día en que 
se convirtió en el primer habitante de la prisión de 
Punta Peuco, construida para reclusos “especiales”. 
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Frente a ese penal, en la tarde de ayer una nu- 
trida manifestación de unas 600 a 1.500 personas 
(según las versiones) en apoyo a Espinoza reunió a 
oficiales vestidos de civil, entre los que se contaban 
varios generales en actividad y hasta el comandante 
de la guarnición militar de Santiago, el general Eu- 
genio Videla. 

“Ninguna cárcel es digna para un militar”, advir- 
tió el mayor Cristián llabaca, uno de los oficiales 
que actuó como vocero de los manifestantes reuni- 
dos en las puertas del recinto. 

Los manifestantes, que entonaron el humno na- 
cional y otras marchas, se concentraron a la misma 
hora en que líderes de la oposición derechista se en- 
trevistaban con el cardenal Carlos cp pe 
dir que la Iglesia respalde una propuesta destina 
a terminar con los procesos pendientes (ver Llama- 
miento). ne 
El conflicto irresuelto 


La manifestación en favor de Espinoza, que pue- 
de repetirse en los próximos dias, refleja el conflicto 
pendiente en Chile por la evaluación de lo que pasó 
en la dictadura y por la dicotomía civiles-militares. 

arios parlamentarios oficialistas criticaron la 
manifestación del sábado frente a la cárcel de Punta 
Peuco y organismos defensores de derechos huma- 
nos pidieron directamente la baja de los militares 
que participaron en ella. 

El diputado socialista José Viera Gallo calificó de 
“grave” al acto. 

Para el senador Sergio Bitar —del también oficia- 
lista Partido por la Dermocracia— fue, en cambio, un 
sintoma de la “libre expresión”, aunque opinó que 


de todas formas es inconveniente hacer actos para 


cuestionar las sentencias judiciales 


A a 


Manifestación de militares en Chile 


24 1H mn 


SANTIAGO, Chile, 23 (AP).- Mien- 
tras cientos de militares realizaban 
una inédita manifestación de res- 
paldo a un colega preso por asesi- 
nato, la derecha opositora pidió la 
ayuda de la Iglesia Católica para en- 
ci las secuelas de las violaciones 

lus derechos humanos haio el na- 
sado r régimen castrense. 

Los mimáximos dirigentes dere- 
chistas pidieron ayer al cardenal ar- 
zobispo de Santiago, Carlos Oviedo, 
la ayuda de la Iglesia frente a “las si- 
tuaciones difíciles y compleias por 
las que atraviesa el país”. 

Al mismo tiempo, cientos de mili- 
tares vestidos de civil, muchos con 


, Noza, preso por el asesinato, en Wa- 
shington, del ex canciller Letelier. 

El grupo incluía, por lo menos, a tres 
generales. Varios de los oficiales dije- 
ron que su acción era sólo una expre- 
sión de solidaridad hacía un colega en- 
frentadoa una situación difícil 


manifestación aclararon ante el alto 
mando que no existía prohibición. 


E Señalaron que antes de realizar la 


Problema complejo 


Uno de los aspectos más serios de 
la restauración democrática en Chile 
es la situación de más de un millar de 
chilenos desaparecidos durante la 
dictadura de Pinochet. 

Andrés Allamand, uno de los lí- 
deres derechistas particiantes en la 


reunión con el cardenal Oviedo, instó 
ayer a los militares que tengan infor- 
mación sobre esos desaparecidos a 
entregarla, ya sea a los tribunales o 
“a otras instancias”, como la Iglesia. 

La derecha sólo recientemente re- 
conoció formalmentre el problema de 
los detenidos desaparecidos, y en un 
proyecto de ley propuso impuisar 
“mecanismos judiciales y extrajudi- 
ciales” que permitan aclarar su para- 
dero. 

El proyecto, sin embargo, impulsa la 
aplicación plena de una ley de amnis- 
tía que cubre de 1973 a 1978, y acelera 
los juicios en marcha, lo que es recha- 
zado por sectores oficialistas, espe- 
cialmente de izquierda, que lo consi- 
deran una virtual “ley de punto final”. 


TENSIÓN CÍVICO-MILITAR EN CHILE 


Nuevas muestras de apoyo a Espinoza 


ON uevas manifestaciones de 
militares retirados y acti- 


vos, así como de sectores afines 
se celebrarán el sábado en la cár- 
cel especial de “Punta Peuco”, 
donde el brigadier Pedro Espino- 
za cumple condena por el asesi- 
nato del ex canciller Orlando Le- 
telier, dijeron ayer sus organiza- 
dores 


El sábado pasado, más de 300 
oficiales y sus familias llegaron 
hasta el penal, a 40 kilómetros al 
norte de Sanuago de Úiuic, para 
solidarizarse con Espinoza, en un 
acto que agudizó las tensiones 
entre el Ejército y el gobierno y 
que fue calificado de sedicioso 
por los sectores democráticos y 
organismos humanitarios. 

El general Augusto Pinochet, 
comandante en jefe del Ejército, 
se comprometió el pasado lunes, 
después de ser citado a dar expli- 
caciones por el ministro de De- 
fensa, Edmundo Pérez Yoma, a 
investigar internamente la organi- 
zación de dicho acto y a sancio- 
nar a los responsables. 

La situación, por otra parte, 
obligó a Pérez Yoma a cancelar 
un viaje a EEUU, donde debía 
participar en la primera reunión 
de ministros de Defensa de las 
Américas, convocada por el go- 
bierno norteamericano, en la ciu- 
dad de Williamsburg (estado de 
Virginia). 

dx El nuevo acto de solidaridad 
con Espinoza está organizado por 
una agrupación donominada “Ac- 
ción por Chile”. que reúne a 
miembros retirados de las Fuer- 


zas Armadas y grupos afines al 
régimen militar (1973-1990), se- 
gún confirmó uno de sus respon- 
sables, Rodrigo Eitel, dingente 
juvenil del derechista Partido Re- 
novación Nacional, que ha actua- 
do como portavoz de Espinoza. 
¡Entel dijo que el objetivo es 
duplicar el número de cipan- 


tes respecto de la primera mani- 
estación, e según la prensa, 
sumaron Dinos 1.500. 
Fuentes allegadas al Ejército, 
citadas por el diario “La Epoca”, 


| la nueva manifestación €s 
a los mi Gi 


la investigación dispuesta por el 
general Pinochet. 

Entre ellos figura el general 
Eugenio esca A de la guar- 


| 
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nición militar de Santiago de 
Chile y decimoquinto en la línea 
del mando, que ha sido señalado 
como uno de los líderes de los 
sectores “duros”, del Ejército, 
que no aceptan los juicios por las 
violaciones a los derechos huma- 
nos cometidas durante el régimen 
militar. 

Las mismas fuentes asegura- 
ron que el alto mando no estaba 
informado de la manifestación, 
sino que surgió en niveles inter- 
medios que piensan que el Ejér- 
cita no debió permitir que el bri- 
gadier Espinoza fuera encarce- 
lado. 

Según Rodrigo Eitel, el grupo 
“Acción por Chile” tiene ya unos 
1.700 afiliados, cuyo objetivo es 
luchar “para que la obra del régi- 
men militar sea salvaguardada de 
quienes pretenden destruirla”. 


1 


| 


El senador Sergio Bitar, del 
centroizquierdista Partido por la 
Democracia (PPD), en el gobier- 
no, aseguró en tanto que también 
se preparan acciones similares en 
otras regiones y afirmó que de 
concretarse, causarán un grave 
daño a la institucionalidad. (En 
base a AP v EFE) 
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Gobierno y ejército, 
otra vez en pugna 


SANTIAGO, Chile (Especial para 
Clarín). - A un mes y veintidós días 
de la sentencia judicial que condenó a 
prisión al ex jefe de la policía secreta 
del general Augusto Pinochet por el 
asesinato del ex canciller Orlando Le- 
telier, en un movimiento sorpresivo, 
csi mil quinientos nniforma desa- 
fiaron abiertamente la institucionali- 
dad y en una manifestación callejera 
proclamaron que no aceptarán que se 
toque a un solo hombre más de sus fi- 
las. 

Ya lo habían anunciado. El 13 del 
corriente, un día después de que Pino- 
chet rompiera su silencio político y en 
Viña del Mar denunciara una cam- 
paña de odio, amenazando con actuar 
para poner fin a las fuerzas que la ins- 
tigaban, otras voces uniformadas dije- 
ron que ya no repetirian ni el “ejerci- 
cio de enlace” de 1991, ni el “boinazo” 
de 1993 -los dos movimientos de fuer- 
za del ejército que provocaron crisis 
en la transición— pero que actuarian. 

El mensaje liegó el mismo día que 
el presidente Eduardo Frei, también 
desde Viña del Mar, anunció tajante- 
mente que no habrá iniciativa guber- 
namental para poner fin a los proce- 
sos de detenidos desaparecidos. 


Relaciones semicortadas 


Los dos hechos agudizaron la ten- 
sión instalada entre el gobierno y el 


ejército desde que ES ia 13 de Ju- 
nio un operativo de inteligencia mili- 
tar impidió que el general Manuel 
Contreras, ex jefe de la policía secreta 
de la dictadura (DINA) fuera apresado 
y enviado a la cárcel de Punta Peuco. 

A partir de entonces, las relaciones 
entre ambos quedaron semicortadas y 
una tregua incierta se declaró. Mien- 
tras se iniciaba la guerrilla de los par- 
tes médicos para anular la orden del 
gobierno de interpelar a Contreras, la 
derecha política inició una masiva 
campaña destinada a imponer la ley 
de punto final. 

Sus dirigentes argumentan que de 
continuar los juicios abiertos la inesta- 
bilidad política se agudizará. 


¿Quién gobierna? 


Fue el presidente Frei quien or- 
denó poner fin al debate. Hasta el mo- 
mento, y a pesar de que incluso la de- 
recha ha recurrido a la máxima 
jerarquía de la Iglesia Católica para in- 
tentar una ley de punto final, el ca- 
mino se ve inviable. En cuanto a la 
guerrilla médica, esta llega a su fin. 
Esta serrana el caso pasará a la Corte 
Suprema. Y la decisión final será que 
Contreras entre a Punta Peuco. 

En la manifestación del sábado es- 
tuvo el general Eugenio Videla, el 
hombre con el mayor poder de mando 
de tropa del país. Pero hubo otro ele- 


* mento inquietante: estuvo también un 


colaborador directo de Pinochet. Las 
amenazas que vociferan los oficiales 
activos deberían tener sanción disci- 
plinaria inmediata. Cuestionaron un 
fallo judicial, atacaron al gobierno y 

amenazaron la institucio 
Nuevamente una pregunta que- 
mante ronda en el país: ¿Quién man- 
da en Chile: Frei o Pinochet?”. 
Mónica González 
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M TRAS LA PROTESTA MILITAR EN LA CÁRCEL DONDE ESTÁ RECLUIDO ESPINOZA 


Aumenta la tensión entre Frei y Ejército 


El clima político-militar reinante en Chile obligó al ministro de Defensa a suspender su viaje a 
Washington, y Pinochet Precio aplicar sanciones a los oficiales ade manifestaron 20/3872 


Bn. marcha de efectivos ”, 
militares chilenos de ¡ 


distinto nivel jerárquico en apo- | 
yo al brigadier Pedro Espinoza, ; 
condenado a prisión por asesi- ; 


nato, deterioró las ya tensas re- ¡ MES 


laciones cívico-militares en me- 
dio del 
violaciones a los derechos hu- 
manos bajo el último régimen 
militar chileno. 

Ante la tensión generada, el 
ministro de Defensa, Edmundo 
Pérez Yoma, suspendió definiti- 
vamente ayer su viaje a EEUU 


para participar en una reunión so- 
bre Defensa en las Américas. 


POS 
Las relaciones político- 
militares exhiben un 
retroceso desde la 
condena a dos militares 
ww 


Asimismo, el general Augusto 
Pinochet se comprometió a in- 
vestigar y a aplicar sanciorme> por 
la manifestación de protesta que 
oficiales del Ejército realizaron 
el fin de semana frente a la cár- 
cel de Punta Peuco donde está 
recluido Espinoza, acusado del 
homicidio del ex canciller Orlan- 
do Letelier en Washington en 
1976. 
1% Las relaciones entre el gobier- 
y el Ejército exhiben un mar- 
"cado retroceso desde que la Jus- 
_ticia condenó a dos militares por 
el asesinatc de Letelier y hasta 
“ahora han resuitado infructuosos 
»los esfuerzos del presidente 
“Eduardo Frei por reencauzar la 
“política hacia el ámbito econó- 
mico-social. El tema obligado en 


debate sobre las ' 


Chile continúa siendo el de los 
derechos humanos y el malestar 
militar. 

Los oficiales del Ejército so<- 
tienen que existe una persecución 
política en su contra y rechazan 
la condena de Espinoza y Contre- 
ras. 

En contraposición, la mayoría 
de los partidos políticos chilenos 
calificó la manifestación militar 
como un “acto de intimidación” 
y un hecho preocupante pones 
demuestra “cierto estado de áni- 
mo” de los oficiales. 


CRÍTICAS A PINOCHET 


A pesar del compromiso asumido 

por el jefe del Ejército para in- | 
vestigar y tomar las medidas ne- 
cesarias contra los manifestantes, | 
sectores del gobierno criticaron : 


duramente la posición de Pino- 
chet. 

“Yo creo que las palabras de 
| Pinochet, en cuanto a que fue 
sorprendido por el hecho, esca- 
pan a la realidad”, afirmó el pre- 


Aa. 
Los militares chilenos 
insisten en que hay 
una campaña en 
su contra 


sidente del Partido Socialista, 
Camilo Escalona. Agregó que 
esa acción “no pudo escapar al 
conocimiento previo de Pino- 
chet” y señaló que el objetivo es 
socavar y debilitar la autoridad 


zz 


del gobierno. 


CUESTIÓN DE IMAGEN 

En medio del dilatado y conflicti- 
vo tema político-militar, otras de 
las preocupaciones del gobierno 
de coalición que integran socia- 
listas, democristianos y socialde- 
mócratas, es la imagen del país 
en el exterior. 

El canciller José Miguel Insul- 
za destacó lo perjudicial que pue- 
de resultar para su país el actual 
clima de tensión, básicamente en 
relación con los inversores exter- 
nos. La sensación de inestabili- 
dad que genera este tipo de pro- 
blemas “es lo peor que podemos 
tener en momentos tan prumiso- 
ños para la situación intemacio- 
nal de Chile”, advirtió. (En base 
a AP, Reuter y EFE) 
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Cobra fuerza 


la idea de un 


¿plebiscito 


El general Ramón Vega, coman- 
dante en jefe de la Fuerza Aérea 
de Chile, respaldó ayer la idea de 
un plebiscito para solucionar los 
casos nendientes de violaciones a 
los derechos humanos cometidas 
durante el régimen militar. 

“Me parece excelente, sería be- 
neficioso para Chile”, dijo Vega, 
que aclaró que se trata de una opi- 
nión personal, aunque “todo lo que 
se haga” para resolver estos pro- 
blemas, que impiden que se pro- 
duzca una verdadera reconcilia- 
ción en Chile, le parece positivo. 

Una encuesta difundida la se- 
mana pasada reveló que un 70% 
de los chilenos opina que la recon- 
ciliación no se ha logrado y más 
de un 50% estima que la solución 


presentaron un proyecto de ley 
que busca un “cierre rápido” de 
los procesos pendientes y la apli- 
cación de la ley de amnistía dic- 
tada en 1978 por el régimen mili- 
tar, lo que ha sido rechazado por 
el gobierno y sectores democráti- 

cos, que lo consideran una “ley 
de punto final”. En medio del de- 
bate, tomó fuerza la idea de un 
plebiscito para que la ciudadanía 
tenga la última palabra al respec- 


to, y que las autoridades no des-* 


cartan, aunque para que se lleve a 
cabo hace falta una reforma cons- 
titucional. (En base a EFE) 


Políticos Discrepan con el Presidente Frei / 


| MILITARES CHILENOS: ESTAN 
PROVOCANDO DURO DEBATE 


SANTIAGO, 25 (Reuter).— Con su  “ontrastante con la inirsjorable marcha de la econo- je en jete del ejército, general Augus- 
a informó , debido a las convocado el tunes por el pe- 
protesta frente a la cárcel especial Fed pioyocadas por (a ma estación ocurida Ar ra dar ; e y es comprado € later ra q 


para militares, oficiales del ejército — do, el ministro de delensa, Edmundo Pérez Yoma, sus-  vestigación intema que terminará con sanciones si se 
chileno desataron un áspero debate ac uO Vecinal de dl an 
entre los civiles acerca de la aún El sábado, cerca de un millar de militares vestidoS consideraron dificil que existan estas sanciones, por- 
pendiente solución a las violaciones de o aaa o eran deacares 3% que los manifestantes hicieron su protesta dentro de 
los derechos humanos, ocurridas bajo — prensa para mostrar su desacuerdo con la permanen- Pals palcos han snctenido que estas tensio- 
el régimen del general Ca del oigadel Pedro Esprioza en a sárce: especial Comtirmjarán con peligroso ascenso mientras conti- 

Augusto Pinochet. Eta Feuco, Ubicada en las afueras de Santiago. nie pendente una solución definitiva al lema ds las 


- violaciones a 
: $ 5 tec » Inchyendo el paradero de centenares 
a EE E está sentenciado el general en retiro Manuel Contreras, 5 aún desaparecidos. 
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El gobierno chileno, 


preocupado por la masiva 
concurrencia de oficiales del 
ejército frente al penal 


donde se encuentra 


"detenido el brigadier Pedro 


Espinoza, pidió 


explicaciones al jefe del 
ejército, general Augusto 


Pinochet. 


apoyo militar a un brigadier preso 


SC. 

SANTIAGO (Especial para 
Clarín). - El ministro de De- 
fensa de Chile, Edmundo Pé- 
rez Yoma, pidió al jefe del 
ejército, general Augusto Pin- 
ochet, explicaciones y even- 
tuales sanciones por la mani- 
festación de oficiales militares 
el sábado frente a la cárcel de 
Punta Peuco, a 40 kilómetros 
de Santiago. 

La cita del comandante en 
jefe del ejército con el titular 
de Defensa, quien canceló su 
viaje a los Estados Unidos pa- 
ra participar en la reunión de 


e 


los ministros de Defensa del 
continente que se inicia hoy, 
duró 30 minutos, sin que la 
prensa pudiera tener acceso a 
ninguno de los dos, 

El gobierno del presidente 
Eduardo Frei reaccionó ante 
una manifestación de respal- 
do de oficiales del ejército y 
familiares al brigadier Pedro 
Espinoza, condenado a seis 
años de prisión por el asesi- 
nato del ex canciller socialista 
Orlando Letelier. 

Poco después se informó 
que Pérez Yoma le pidió a 


Pinochet cue, una vez termi- 
nada la investigación, “se apli- 
quen las sanciones disciplina- 
rias que de ella se despren- 
dan”. El gobierno conoce los 
nombres de los oficiales en 
actividad cue el sábado cues- 
tionaron públicamente al Po- 
der Judicial y al Ejecutivo. 


Creciente tensión 


La convocatoria a Pinochet 
produjo una peligrosa esca- 
lada de la tensión que cxiste 
entre el gobierno y el ejército 
desde que el 30 de mayo la 
Corte Suprerna condenó a pri- 
sión a dos oficiales de alto 
rango por el asesinato de Le- 
elier. 

El viernes pasado, el debate 
político estuvo centrado en el 
tema de una eventual ley de 
punto final destinada a poner 
fin a los procesos por casos de 
detenidos desaparecidos. 

Ayer, el escenario cambió 
bruscamente. Inclusive Ale- 
jandro Foxley, presidente del 
Partido Demócrata Cristiano 
cion! agrupación de la 
alianza de gobierno), que has- 


ta el vienes era partidario de 


abrir el diilogo sobre esa am- 
nistía, ayer dijo que “a nadie 
se le pued: decir que la mani- 
festación fue normal. Fue un 
evidente intento de desaÑar a 


las instituciones y al estado de 
derecho, y eso es grave”. 

La Concertación, además 
de rechazar enfáticamente la 
“maniobra intimidatoria de 
los militares”, afirmó que se 
trataba de una presión de las 
fuerzas armadas para evitar el 
cumplimiento del fallo 


Reglamento interno 


Alrededor de 1.500 perso- 
nas (oficiales de civil y sus fa- 
milias) se reunicron frente al 
penal donde está detenido Es- 
pinoza, inclusive cl general 
Eugenio Videla, comandante 
de la guarnición militar de 
Santiago, el hombre con el 
mayor poder de mando de tro- 
pa de Chile. 

Hernán Núñez, otro gene- 
ral que estuvo en la manifes- 
tación, afirmó ayer que todos 
los oficiales actuaron dentro 


del reglamento interno de la. 


fuerza, 

Durante la manifestación, 
el mayor Cristian llabaca ha- 
bía expresado que “ninguna 
cárcel es digna para un mili- 
tar”, mientras que, en tono 
desafiante, el coronel José An- 
tonio Pavez advirtió que “no 
vamos a aguantar que nos pe- 
netre esta gente con sus nue- 
vas ideas que quieren destruir 
al ejército”, 


General Augusto 
Pinochet: otra 
pulseada con el 
gobierno de 
Eduardo Frei, 


Andrés Allamand, presi- 
dente de Renovación Nacio- 
nal, el principal partido de la 
oposición conservadora, tam- 
bién dijo que los aconteci- 
mientos configuraban una “si- 
tuación grave e inusual”. El 
dirigente derechista agregó 
que en la historia del ejército 
los casos como este fueron 
muy escasos y “siempre se 
produjeron porque existia un 
clima de tensión preocu- 
pante”. 


La Cote de Ar 
Concepcion deb 
hoy la situación 
Manuel Contra 


la Disección Naucl 
ligenora (DINS 
creta de la din tud 


cher- quien set 
ternado en el 11 
de Tuhuhuano d 
junio. an que 
concretar su 04 
cel de Punta Pei 
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Por Federico Quilodrán 24 +H1N- 
(Corresponsal de LA NACION en Santiago) 


Citación: el ministro de 
Defensa pidió explica- 
ciones al jefe del ejército 
chileno, quien le aseguró 
que tomará las medidas 
necesarias contra los mi- 
litares que lo merezcan. 


SANTIAGO, Chile. El compro- 
miso del general Augusto Pino- 
chet de investigar y sancionar, si 
la situación lo amerita, la masiva 
manifestación de militares activos 
y en retiro en las añueras del penal 
de Punta Peuco en apoyo al conde- 
nado brigadier Pedro Espinoza pa- 
reció tranquilizar al gobierno de 
Eduardo Frei 

Pero fuentes castrenses hicieron 
saber casi simultáneamente que 
no habría razones reglamentarias 
para aplicar sanciones. 

Pinochet fue citado por el minis- 
tro de Defensa, Edmundo Pérez, 
os DA Consejo de Defensa del Estado 

$ sti (CDE de procesar al hijo de Pino- 
llar de militares y sus familiares, chet y a dos generales. La peti- 
entre ellos el jefe de la Il División ción del CDE Le ada. perO 
o que el organismo estatal proyectó 
antes visitara a Manuel Contreras 4P£lar. Y también reiteró su 
en su estancia sureña. preocupación por la situación de 
: Contreras. 

3M(El general Pinochet ordenará 
una investigación interna y apli- La molestia que el ejército filtró 
cará las sanciones disciplinarias a la prensa también abarcó su si- 
reglamentarias que de ellas se des- tuación salarial, que en los ; 
prendan”. señalá un escueto co- próximos dos meses debería resol- i 
municado entregado por el Minis- yerse si se ingluye en el presu- : 
terio de Defensa. puesto del próximo año para un j 
+ O e Pai aumento especial. a 
perla da pea cinto pres La manifestación de Punta j 
lares americanos de esa cartera. [¿Peuco aparentemente contó con 
La cancelación la motivó la mani- » 12 aprobación tácita y no fue im- ] 
¿ 


festación de Punta Peuco. pedida por la jerarquía militar. 
Pérez asistió el domingo a una oneertación 
reunión del comité político del ga- No 2uDo O 
binete ministerial, en la que el ti, “Es evidente que hubo una con- 
tular del Interior, Carlos Fi certación de voluntades”, dijo el 
manifestó que el encuentro de mi-4 presidente de la gobernante demo- 
litares fue “demostrativo y preo-3 cracia cristiana, Alejadro Foxley, ¡ 
cupante”. denotando la molestia que causó 
Figueroa señaló que fue “preo- en las filas del oficialismo. 


cupante porque más allá que se e 
diga que se trata de oficiales de ci- epoca dr porqe] 

vi» y haciendo uso de un día fes- t E os año del 

tivo, revela un grado de concerta- Lena 1 milit idea de ir 

ción y alguna manifestación de Peuco, a unos 40 kilómetros al 
esa naturaleza por supuesto que Norte. Sólo unos 25 de ellos pudie- | 


preorupas: ron visitar a Espinoza, el único re- 
Sin comentarios cluso de ese penal. El otro preso 
debería ser el general Manuel Con- 


Oficialmente, el ejército no for- treras. 
muló comentarios, sólo las . . 
fuentes militares se refirieron a El ex jefe de la policía secreta 
la manifestación, justificándola. continúa internado en el hospital 

La oposición de derecha tam- naval de Talcahuano. Esta semana 
poco encontró razones para obje- una corte de Concepción debería 
tar el acto. El más alto juez de la resolver el recurso de protección 
república, el presidente de la interpuesto por Contreras para » 
Corte Suprema, Marcos Aburto, evitar ir a prisión a cumplir la (5) 
empeñado en promover una ley in- sentencia de 7 años por el homi- 
terpretativa de la controvertida cido calificado de Orlando Lete- 
amnistia de 1978, tampoco encon-  lier. 
tró razones para cuestionario. Sos- Su estadía en el nosocomio na- 
tuvo que cualquiera tiene el dere- val de Talcahuano, en todo caso, 
cho de manifestar su apoyo a está asegurada hasta el próximo 
quien desee. mes. Si el recurso es rechazado, las 

Pero el acto del sábado no fue un partes pueden apelar a la Corte B 0) 9 
hecho aislado. No se puede dejar Suprema. Y puede seguir dilatán- 
de vincularlo con la molestia he- dose si los médicos del hospital na- 
cha trascendor un día antes en la val lo someten a la operación de 
prensa adicta por los intentos del hernia. D/- 049 


CASO CONTRERAS Y LEY DE PUNTO FINAL: FISURAS EN EL EJERCITO CHILENO 


Pinochet reunió a 1.400 militares 


para forta 


Za > e 


Una gran expectativa generó en Chile la reunión 
extraordinaria convocada ayer por Augusto Pinochet. 1.4J0 
militares se reunieron a puerta cerrada y el comandante en 
iefe del ejército “llamó al orden” a su institución, que 
vomenzó a tener fisuras por el caso Contreras y el punto 
final. Pinochet pidió tranquilidad frente a las tensiones. 


SANTIAGO, Chile (Especial para Cla- 
rín).-Un enérgico golpe de timón intentó 
dar ayer el general Augusto Pinochet al 
convocar a 1400 oficiales y suboficiales a 
una reunión extraordinaria a puerta ce- 
rrada, que lo tuvo como único orador, y 
en la que buscó retomar el contro! de la 
institución castrense ante las señales de 
claro desbordamiento que se han mani- 
festado en los últimos días. 

Existía gran expectativa en Chile por 
esta reunión, convocada en el mismo 
momento en que se conoció el llamado a 
una nueva manifestación de militares ac- 
tivos y en retiro, el próximo sábado frente 
a la cárcel de Punta Peuco. 

El pasado sábado, 1.500 militares se 

ncentraron frente a las puertas del pe- 
nal en solidaridad con el condenado bri- 
gadier Pedro Espinoza, y con el descono- 
cimiento de Pinochet. 


Los temas candentes 


A las 10 en punto se inició la reunión. 
Como acostumbra cuando enfrenta asun- 
tos trascendentes y delicados, Pinochet 
inició su discurso hablando de la historia 
reciente. Recalcó el valor de la obra fun- 
dacional realizada por las fuerzas arma- 
das durante su. régimen. Solo entonces 
entró en los temas candentes: la condena 
de dos oficiales por el caso Letelier, los 
juicios por detenidos desaparecidos, las 
remuneraciones y por supuesto, la con- 
centración en Punta Peuco. 

A pesar de que no se dio ninguna ver- 
sión oficial de lo tratado, se supo que el 


general Pinochet hizo un enérgico “ila- 
mado al orden”. 

Con voz firme ordenó que la manifes- 
tación militar de Punta Peuco no puede 
volver a repetirse, que nadie puede salir- 
se de las filas organi cosas por su 
cuenta. Otras fuentes citadas por la tele- 
visión chilena aseguraron que Pinochet 
pidió tranquilidad frente a las tensiones, 
aunque indicaron que el Ejército es res- 
petuoso del estado de derecho. 


Dudas y certezas 


Quedó claro en el gobierno que ma- | 


ñana sábado no habrá militares manifes- 
tando. 

Pero también quedó una gran duda: el 
llamado al orden de Pinochet fue sufi- 
cientemente ambiguo para no dejar cla- 
ramente establecido si era para respetar 
el estado de derecho o solo para ordenar 
las filas y golpear a todus, pero bajo su 
mando. 

Al referirse al tema de los salarios de 
los uniformados, Pinochet afirmó que el 
deterioro que estos han sufrido en los úl- 
timos años no fue acompañado por la de- 
cisión de miejorarlos sustancialmente. 

Una hora después, los casi 45 genera- 
les del ejército que participaron en la reu- 
nión se retiraban junto a todos los asis- 
tentes en completo hermetismo. A esa 
misma hora se conocía una nueva convo- 
catoria para un acto también el sábado, 
pero frente al Hospital Naval de ¡álca- 
huano, donde está recluido el general 
Manuel Contreras. 


02 


lecer s 


u pod 


er de mando 


9509131 


El presidente Eduardo Frei ya volaba a 
es2 hara rumbo a Lima, para participar 
de la asunción de Fujimori. En La Mo- 
neda respiraban tranquilos. 

¿El motivo? Clarín fue informado por 
una fuente de gobierno que una nueva 
tregua de al menos 15 días se pactó con 
el ejército para dar tiempo a la búsqueda 
de soluciones al petitorio militar. 


Pinochet, está solucionado. El resto, que 
Contreras no vaya a Punta Peuco, un au- 
mento de las remuneraciones y tuna solu- 
ción para los juicios de derechos huma- 
nos pendientes, están en la tensa espera. 
El camino se ve dificil. Más aún, cuan- 
do ayer se supo que el general Manuel 
Contreras será operado el lunes y que su 
hospitalización, sea cual sea la decisión 


Este contempla cuatro puntos, de los 
cuales solo el caso del juicio por fraude 
“Valmoval”, que afecta al hijo del general 


PA 


de la Justicia, durará por lo menos un 
mes más. 


an 


TEMEN INSUBORDINACION EN LOS REGIMIENTOS 


Una carrera contra el tiempo ' 


SANTIAGO, Chile (Especial para Clarín).-El ge- 
neral Augusto Pinochet ayer hizo uso de tod; su au- 
toridad. Constató que sigue siendo el gran mito en- 
tre sus hombres. 

Sin embargo. también comprobó lo dificil que le 
resultará en el futuro mantener el orden. El cierre 
del juicio que afectaba a su hijo del mismo nombre 
no dejó tranquila a parte de la oficialidad. 

Para este sector profundamente disconforme, la 
figura del destituido brigadier Pedro Espinoza in- 
gresando al recién inaugurado penal de Punta Peu- 
co. totalmente quebrado y al parecer abandonado 
por sus camaradas de armas, contrasta duramente 
con la tabla de salvación que el gobierno presidido 
por Eduardo Frei le brindó al hijo del comandante 
en jefe del ejército. 

Augusto Pinochet hijo fue acusado durante el gs- 
bierno de Patricio Aylwin Je fraude contra el ejér- 
cito en la venta de una fábrica de armas. El caso se 
reabrió este mes y provocó una indisimulada ten- 
sión política en un país ya afectado por una aguda 
controversia entre civiles y militares. 

Para evitar la profundización de los roces, que 
dañan política y económicamente a una democracia 
todavía frágil, el presidente Frei pidió al Consejo de 


Defensa que cerrara el caso. La decisión debe haber 
satisfecho al empresariado, que pidió a las partes 
que superen sus discrepancias porque, en caso con- 
trario, “toda la población pagará las consecuencias”. 
Contreras como detonante 


Frente a ese auxilio del jefe de Estado, ayer el ex 
hombre fuerte chileno no tuvo nada que ofrecer a 
sus hombres. No hizo la más mínima referencia al 
siempre urticante tema de las remuneraciones y 
mantuvo intacta la incertidumbre frente a la situa- 
ción del general Manuel Contreras. 

Un general de reciente retiro y fuerte influencia 
en las filas, afirmó a Clarín: “Cuando se sienta el úl- 
timo chirrido de la puerta de la cárcel de Punta Peu- 
co cerrándose tras el ingreso de Manuel Contreras, 
habrá explosiones en todos los regimientos del país, 
desde Arica en el norte a Punta Arenas en el sur”. 

Pinochet lo sabe y está contra el tiempo para usar 
toda su influencia si quiere controlar la situación. El 
próximo lunes hará la segunda etapa de su retoma 
de control. Ese día, se inicia el consejo militar de los 
generales, que dura tres días. Pero mañana sábado 
también sabrá si su llamado al orden fue acatado 


por todos. 


El presidente de Chite, Eduardo Frei, mantendrá el martes una crucial reunión con el ¡efe del Ejército 


Pinochet apoya los reclamos de militares 


El comandante en jefe del Ejército chileno, Augusto Pinochet, 
desalentó la repetición dep protestas castrenses contra el 
poder civil, pero apoyó las demandas de tos militares de un 
final a los procesos por violaciones de Derechos Humanos 
y aumentos de sueldos. 


Santiago 

Wi Trascendidos recogidos ayer por la 
prensa chilena indicaron que Pinochet, du- 
rante una reunión con militares en un cuartel 
de Santiago, pidió calma y tranquilidad, aun- 
que señaló que bará suyas las reclamaciones 
castrenses. 

Pinochet, cabeza de un régimen antiiz- 
quierdista de mano dura que se prolongó ca- 
si 17 años hasta 1990, se reunió el jueves con 
usos 1.400 subalternos de la guarnición de 
Santiago, cz mców úe ia polémica nacional 

que desató un inusitado mitin de protesta de 
decenas de oficiales el 22 de julic, 

El ex gobernante conferenciará enseguida 
con los generales del alto mando, antes de 
una entrevista pedida al presidente Eduardo 
Frei para cl martes próximo, destinada a for- 
malizar las zoclamaciones institucionales. 

Aunque firme; el tono de Pinochet en la 
reunión 2 puestas cerradas, fue “modera- 
do”, tanto para referirse a la manifestación 
de descontento de hace una semana, como 
al tema de las remuneraciones, la defensa 
de su ex gobierno y la cuestión de los De- 
rechos Humanos, dijeron ayer los periódi- 
cos iaguinos, citando “fuentes respon- 
sables” del Ejército. 

El general fue aplaudido muchas veces 
durante su discurso, precisaron El Mercurio 
y La Tercera, que atribuyeron a Pinochei un 
esfuerzo por poner a su arma en una vía de 
A AA A AAA 


Las relaciones entre el presidente Frei y el general Pinochet no están bien. 


distensión con al administración de Frei. 


El comandante en jefe pidió calma y tran- 


quilidad, se agregó. 
El gobierno se manifestó “preocupado” 


en el mitín del 22 de julio, realizado en las 
puertas de la cárcel de Punta Peuco, al norte 
de Santiago, en donde cumple una pena de 
seis años el brigadier Pedro Espinoza, res- 
ponsable del asesinato político del ex canci- 
ller Orlando Letelier y la norteamericana 
Ronnie Moffitt en los comienzos del gobier- 

no pinochetista. 

Portavoces repudiarorfla condena. aue al. 
canza también al hasta ahora enfermo y bos- 
pitalizado genera: Manue] Couueras, jefe de 
la policía secreta del régimen de Pinochet. 

Ninguna cárcel es digna para un militar, 
proclamó un coronel participante. Días des- 
pués del mitin y aduciendo “razones de Es- 
tado”, Frei consiguió anular una presenta- 
ción judicial para reabrir un proceso por 
fraude a fisco que pudo llevar a prisión al ex 
capitán Augusto Pinochet Hiriart, hijo del ex 
presidente, envuelto en la venta al Ejército 
de una fábrica de fusiles en falencia. 

El tema de la compraventa figuró junto a 
reclamacines por los juicios por los dere- 
chos humanos cuando el Ejército denunció 
una campaña de descrédito y acuarteló tro- 
pas y desplazó contingentes de “boinas ne- 
gras” en Santiago en mayo de 1993 en un 
gesto que alarmó al gobierno del presidente 
Patricio Aylwin, el primer sucesor civil de 
Pinochet. 

Como aquella vez, la oficialista Concer- 
tación de Partidos por la Democracia dijo 
esta semana que la manifestación ante la 


: cárcel de Punta Peuco fue una acción de in- 


timidación contra los poderes civiles y mi- 
itares. 

Hay gestiones en marcha que son necesa- 
riamente “confidenciales”, dijo ayer el Ar- 
zobispo de Santiago, monseñor Carlos 
Oviedo, interrogado sobre la participación 
de la Iglesia en un esfuerzo de apaciguame- 


niento ciudadano. 
“eh 
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Perez Yoma perplejo ante inusual apoyo militar a encarcelado Espinoza 


Ruido de sables: el titular de Defensa chileno suspende 
viaje a EE.UU. por creciente tensión cuartelera + 


| ministro chileno de De- 

tensa, Edmundo Pérez 

Yoma, suspendió defini- 
tivamente su viaje a Estados 
Unidos, donde debía partici- 
par en una reunión sobre De- 
fensa en las Américas, debido 
a la tensión generada por el 
apoyo de oficiales del Ejército 
chileno a un brigadier conde- 
nado, 

Pérez Yoma, que debía ha- 
her viajado el domi go junto 
al subsecretario de Guerra, 
Jorge Burgos y el as: sor Gon- 
zalo García, postergó su parti- 
da para el lunes, pero final- 
mente la suspendió tras su en- 
trevista con el ex dictador mi- 
litar y actual comandante en 


jete del Ejército, general Au- 
gusto Pinochet. 

El ministro de Defensa se 
entrevistó en su despacho con 
Pinochet para pedirle que abra 
una investigación y aplique 
las sanciones que correspon- 
dan por la visita realizada cl 
sábado pasado por un centc- 
nar de oficiales del Ejército, 
vestidos de civil, al brigadier 
retirado de la institución, Pe- 
dro Espinoza. 

El militar está recluido des- 
de el pasado 20 de junio en la 
cárcel de Punta Peuco, situada 
a cuarenta kilómetros al norte 
de Santiago, donde cumple 
una condena de seis años de 


- prisión por el homicidio del 


ex canciller chileno Orlando 
Letelier, perpetrado en 1976 
cn Washinglon. 

Pérez Yoma tenía previstó 
hablar cl martes, en la sesión 
inaugural de la cita de dos 
días de los ministros de De- 
fensa de las Américas, que se 
realizará cn la ciudad de Wi- 
lliamsburg, en el estado de 
Virginia, convocada por el 
presidente Bill Clinton. 

La masiva visita de milita- 
res en servicio activo al briga- 
dier retirado Espinoza y las 
declaraciones hechas por al- 
gunos oficiales a la televisión, 
el pasado sábado, provocaron 
una reunión de urgencia el pa- 
sado domingo en la casa del 


01-01 


ministro de Defensa, a la cual 
asistieron los ministros del In- 
terior, Carlos Figueroa y mi- 
nistro Secretario General de la 
Presidencia, Genaro Arriaga- 
da. 

Figueroa afirmó a la prensa 
que tal visita fue considerada 
“preocupante” por el gobier- 
no, extremo que el lunes reite- 
ró en rueda de prensa el mi- 
nistro Secretario General de 
Gobierno, José Joaquín Brun- 


ner, 

El hecho también fue fuer- 
temente criticado por los par- 
tidos de la alianza de gobierno 
“Concertación de Partidos por 
la Democracia” e inclusa por 
el principal partido de la opo- 


sición derechista, Renovación 
Nacional. 

El diputado Camilo Escalo- 
na, presidente del Partido So- 
cialista (en el gobierno), dijo 
que para cl gencral Pinochet 
no pudo ser una sorpresa la vi- 
sita del centenar de oficiales a 
Espinoza a la cárcel de Punta 
Peuco, pues lo contrario sería 
admitir que la autoridad del 
jefe castrense ha sido socava- 
da por los subaltemos, 

Escalona denunció que lo 
acontecido indica que “de por 
medio está una conducta que 
persevera en socavar la autori-' 
dad del. gobierno que encabe- 
za el presidente Eduardo 
Frei”, 
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los procesos pendientes por viola- 
ciones a los derechos humanos, 
Chile inauguró ayer una nueva ve- 
ta del debate: la posibilidad de re- 
solver el tema a través de un ple- 
biscito. La idea tuvo un inespera- 
do apoyo: el comandante en jefe de 
ia Fuerza Aérea, general Ramón 
Vega, opinó que sería “excelente” 
y “beneficiosa para Chile”, pese a 
que los militares han sido general- 
mente reacios a ese tipo de inicia- 
tiva. El gobierno también hizo sa- 
ber que “no lo descarta”, si hien la 
idea despierta grandes controver- 
sías entre las diferentes agrupacio- 


. mes que integran la Concertación 


de Partidos por la Democracia. 
Aun si hubiese consenso, la inicia- 
tiva demoraría en ser implementa- 
da, ya que se requiere primero una 
reforma constitucional. 

El último pico de la extensa crisis 
cívico-militar la manifestación de 
militares a favor del condenado hri- 
gadier Pedro Espinoza el sábado pa- 
sado- hizo reflotar una vez más el de- 
bate. Después de la condena en ma- 
yo de Manuel Contreras y Espinoza 
por el asesinato del ex canciller Or- 
lando Letelier, los militares y sus alia- 
dos en la derecha parlamentaria in- 
tentaron otra vez impulsar alguna 1ni- 
ciativa que cierre definitivamente los 
procesos. Los uniformados querrían 
que las causas sean cerradas sin más 
investigaciones, aplicando la amnis- 
tía dictada en 1978; la visión impe- 
rante ahora en la Justicia, en cambio, 
es que se investiga cada caso y recién 
entonces, si cabe, se aplica la amnis- 
tía. Además, existen casos posterio- 
res a 1978, por lo que la derecha ha 
propuesto una segunda ley de amnis- 
tía, ya rechazada. 

En el oficialismo no hay una úni- 
ca posición. Algunos exponentes de 
la Democracia Cristiana —el mayor 
partido, al que pertenece el presiden- 
te Eduardo Frei— han insinuado la po- 
sibilidad de aceptar una fórmula que 
termine con los procesos (algo semne- 
jante a un punto final), pero su sola 
mención en la izquierda de la Con- 
certación —el Socialismo y el Partido 
por la Democracia— genera posturas 
irreconciliables. 

En este marco, la posibilidad de un 
plebiscito interesa a algunos políti- 
cos, ya que pondría la decisión en la 
población y fuera de su órbita. Has- 
ta ahora, los militares habían recha- 
zado ese tipo de iniciativa. ya que su 
mera discusión vuelve el tema de los 
derechos humanos a primer plano y 
genera el tipo de debate que los uni- 
formados leen como “campaña con- 
tra las fuerzas armadas”. Pero esa po- 


. Sición podría estarse revirtiendo. 
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Imbuido en un eterno tira y -- 
afloje entre civiles y militares 
sobre cuál debe ser la resolución de “7 


Ayer. además de Vega quien está a 
punto de abandonar su cargo por de- 
cisión propia— habló sobre el tema el 
general retirado Jorge Ballerino, ex 
mano derecha de Pinochet. A su jui- 
cio, si las autoridades “no tienen su- 
ficiente coraje político” para buscar 
soluciones, “a lo mejor” el camino se- 
ría pedirle al país que se pronuncie. 
Evidentemente los militares piensan 
que saldrían beneficiados en un ple- 
biscito, una noción alimentada por la 
idea generalizada de que el tema de 
los derechos humanos no interesa hoy 
en Chile. 

Consultado sobre un eventual ple- 
biscito, el ministro Secretario Gene- 
ral de Gobierno, José Joaquín Brun- 
ner. dijo ayer que “el gobierno no lo 
descarta”. Pero eníire los partidos de 
la coalición hay muchas divergen- 
cias. El presidente del Partido Socia- 
lista, Camilo Escalona, afirmó que 
un plebiscito no resolvería los pro- 
blemas de los derechos humanos 
“porque asuntos como la verdad y la 
justicia escapan a las fórmulas elec- 
torales”. 


- 
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El comandante en jefe de 
la Fuerza Aérea apoyó un 
eventual plebiscito para 
resolver los casos 
pendientes. El ca 
dijo que “no lo desca 


26/13 PAZ 

La idea sin embargo encontró ecos 
favorables en partidos tan divergen- 
tes como el Comunista y el derechis- 
ta Renovación Nacional, mientras que 
el pinochetista Unión Demócrata In- 
dependiente la rechazó. 

Para llevarla adelante debería ha- 
ber un consenso amplio, ya que como 
la Constitución no contempla este me- 
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Chile debate en torno a un 


mlebiscito sobre derechos humanos 


canismo. se necesitaría una reforma, 


que requiere dos tercios de los votos * 


en el Congreso. 

El antecedente más próximo de un 
plebiscito sobre un tema como éste es 
el de Uruguay, que durante el anterior 
gobierno de Sanguinetti votó por man- 
tener o rechazar la ley de amnistía. Y 
la ley se mantuvo. 
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Chile alcanza récord 
histórico en sus ventas 
al exterior -"7x 


Santiago de Chile, 26 jul. 
- Las exportaciones chilenas 
alcanzaron una marca históri- 
ca en el primer semestre de 
este año, al totalizar 7.927,2 
millones de dólares, con un 
aumento del 47,5 por ciento 
respecto a igual periodo de 
1994, informaron hoy fuentes 
empresariales. 

Cristóbal Valdés, presiden- 
te de la Corporación de Expor- 
tadores, calificó los resultados 
de “extraordinariamente posi- 
tivos” y vaticinó que las ex- 
portaciones totaleA del año 
podrían superas los 15.000 
millones de dólares, con un 
incremento del 20 por ciento 
en comparación a 1994. 


Los resultados se deben, 
principalmente, al buen nivel 
de precios alcanzado en Jos 
mercados internacionales por 
los principales productos chi- 
lenos de exportación, como el 
cobre, la celulosa, la harina de 
pescado y algunos productos 
agroindustriales, especialmen- 
te las frutas, señaló Valdés, 
quien coincidió con funciona- 
rios del Gobierno y del Banco 
Central. , 

Sin embargo, tal situación 
nose mantendrá de foma inde- 
finida. rar lo que se espera 
algún retroceso en determira- 
dos sectores enun futuro próxi- 


mo, según el dirigente empre- 
(EFE) 
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misión de mando del 
presidente peruano 
Alberto Fujimori, 
mantuvo una entre- 
vista en privado con 
el presidente urugua- 
yo Julio María San- 
guinetti. 

En la misma, el man- 
datario trasandino 
manifestó que es in- 
tención de su gobier- 
no iniciar los pasos 
tendientes a abrir las 
posibilidades de que 
Chile ingrese al Mer- 
cosur. 

Al finalizar tas con- 
versaciones, Eduar- 
do Frei manifestó a 
los periodistas pre- 
sentes que “que si 
bien Chile quiere 
buscar una salida al 
libre comercio, lo 
fundamental es llegar 
a la integración lati- 
noamericana. No nos 
interesa solo abrir el 
camino de los arar 
celes, si bien sabe- 
mos que eso es muy 
importante, pero la 
voluntad política es 
lo fundamental como 
forma de lograr una 
real integración en 
Ameérioca Latina. 
Estamos pensando 
en negociar con la 
Unión Europea y 
pensamos en una 
Zona de libre comer- 
cio en América y pa- 
ra el año 2005 tene- 
mos que tener una 
respuesta. 

Y como latinoameri- 
canos y en la medida 
que nos pongamos 
de acuerdo 

en lo que es lo tun- 
damental y logremos 
la coordinación, esta- 
remos en las mejo- 
res condiciones para 
entrar a esas nego- 
ciaciones"29+HLIT 


A 


cameo sitosoc 4 
REY GIO 


Nueva Coordinación o 
Nacional del O8CAR BALADAN . 
SERPAJ - Uruguay 


DURANTE LOS PROXIMOS tres años, el Servicio 
Paz y Justicia de Uruguay estará dirigido poruna nueva — 
Coordinación electa en la asamblea del 19 de diciembre : 
pasado. 
El Órgano coordinador está integrado por Ri- 
cardo Changala (abogado, integrante del programa de 
Derechos Civiles y Políticos del SerPAs), Fernando 
Willat (profesor de enseñanza secundaria, integrante 
del mismo programa) y fue reelecto Mario Gramoso 
(integrante del Programa Interior). 


CARTA /serpaj 


Carta Serpaj, publicación bimestral del Servicio Paz y Justicia de Uruguay. Joaquin Requena 1642. Montevideo. Equipo : 
editor. Mónica Maronna (Responsable), Gerardo Sotelo, Sanjo Rodríguez. Serpajes una Organización No Gubernamental : 
fundada en 1981, con estatuto consultivo en Naciones Unidas (Ecosoc y Unesco). Se autoriza la reproducción totalo parcial : 
siempre que se cite la fuente ISSN 0797-4752. Realización Gráfica: Grupo METRO. Imprenta Gega sri.Dep. Legal: 286.301 | 
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.-lontevideo, 18 ae setieni: e 16J5. a 
noo > 224 ra CS 
1.- ALVAREZ BURGUES María Raquel. - AUX.ADM. A 
Fecha y lugar de nacimiento: 9/10/67 Montevideo. 
C.l.: 2.787.998-7 
C.C.: B.D.C. 6141 


ctuzl: Km,48R Pnta 8 Camino Via.a Minas S/N 
Domicilio anterior: Km.22.500 Ruta 8 (Canelones) calle Picardía 


Nombre del padre: Otilio ALVAREZ ALVARADO .- Militar (R) a 
| 
E 


C.I.: 642.580-4 C.C.: B.B.A. 17.908 '% 
Nombre de la madre: Alba Aurora BURGUES E 
C.l.: 1.642.763-6 C.C.: B.D.C. 594 = 


Nombre del cónyuge: Pedro Faustino GUILLEN GUTIERREZ » 
C.1.: 2.690.765-0 C.C.: CoM-B- 6255 


Presentado por: 


2.- ARAUJO CORREA Denis Elicer.- AUX.ENF. > 
Fecha y lugar de nacimiento: 2/17/72 Montevideo 
C.l.: 3.450.984-4 j 
C.C.: A.H.A. 11.574 
Domicilio actual: 18 de julio 994 
Domicilio anterior: Lister 6272 
Nombre del padre: Luis Alberto ARAUJO CORREA A 


C.1.:1.099.578-0 C.C.: B.T.A. 6665 : 
Nombre de la madre: Amelia CORREA RODRIGUEZ e 

| C.1.:1.166.881-3 C.C.: A.H.B. 6487 

| Nombre del cónyuge: Wilman Leonardo CAPPUTTO LAGOS 
€. I.: CuEuz 


Presentado por: 


3.- ARBELO LASSERRE Sandra Elizabeth.- AUX.ENF. 


Fecha y lugar de nacimiento: 12/3/65 Montevideo. 


C.1.: 1,911.595-5 
C.C.: B.I.B. 6509 Traslado C.Q.B. 5767 
Domicilio actual: Ruta 6 Km.23 calle San Ramón N*i48  Toleuo 
Domicilio anterior: 
Nombre Cel padre: Orcsman Arbelo PARODI 
C.1.:2,527.019-7 C.C.: C.Q.B. 276 
Nombre de la madre: Blanca Rubeli LASSERRE — 
| C.1.:1071.716-6 E-Cós ColiBs 234 
| Nombre del cónyuge: 
| Elyt €.C€.2 
Presentado por: Dra. Claudia Pamela Schonbrod Brauhardt. 
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714 BARBETRO FALERO Ana Joselyn.- AUX.ENF. 

Fecha y lugar de nacimiento: 18/8/75 Montevideo. 
C.1.: 1.885.886-1 

CC BB. 51.295 

9 Demicilio actual: Juan Rosas 3915 

dl Domicilio anterior: Santiago S 


Nombre del padre: Ruben Washington BARREIRO PRANDO * 


C.I.: 1.049.061-1 CR BA DAS LI 
Nombre de la madre: Francisca FALERO SAURA se 
C.1.:984.218-0 c.c.: B.N.A. 27.533 
S Nombre del cónyuge: 
1 CL. e 
Presentado por: Nurse Casal 


2,5. BRIEN PIVOTTO Claudia Patricia.- AUX.ENF. 
Zi, Fecha y lugar de nacimiento: 27/10/72 Montevideo. 


Po ad AA : 


“o C.C.: B.D.B. 61,639 
E omicilio actual: Y de octubre 4623 apto.5' 
. Domicilio anterior: E”rique George 1632 


Nombre del padre: Hector Emilio BRIEN SOCA 
C.I.: 936.607-9 c.c.: B-B.B. 20.363 . 


Nombre de la madre: Rosita Gilia PIVOTTO MORANDO 
C.1.:1.103.351-1 C.C.: B.D.B. 26.627 


Nombre del cónyuge: 


C.1I.: CoCios , 
Presentado por: 7 
Az / 
6. CABRAL RAVIOLO María de Lourdes.- AUX.ENF. eS 
Fecha y lugar de nacimiento: 6/2/67 Montevideo. 
40 C.I.: 1.996.380-1 
io (C.C.z B.Z.C. 104 
a Domicilio actual: Molinos de Raffo 1118 
Domicilio anterior: dd 
Nombre del padre: Luis ARVénTO Lorenzo CABRAL GARCIA 
C.I.: 588.613-4 c.c.: B.2.A. 2728 
Nombre de la madre: Norma Victorina RAVIOLO '¡ASSO 
C.I.: 705.127-2 c.ac.: B.Z.B. 23.084 
Nombre del cónyuge: ' Ober Isac LACUESTA IGLESIAS 
C.l.: 1.908.956-8 C.C.; B.V.B. 40.365 Traslado B.Z.C. 


Presentado por: 
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a DS E A e, sm 
es CAITANO TOLEDO Graciela Mónica. AUX.SERV. 

Fecha y lugar de nacimiento: 14/10/68 Lavalleja 
C.l.: 2.875.423-1 
C.C.: B.Z.C. 1812 
F Domicilio actuai: Lafayette 1364 
Ml Domicilio anterior: 


Nombre del paáre: Alcides Juan CAITANO de BRUN 
C.I.: C.C.: E 
Nombre de la madre: Mabel Elisa TOLEDO CARNALES 
o. €-E..:1.185782-=6 c.c.: B.0.B. 18.683 Traslado B.Z.C. 10341 
Nombre del cónyuge: 

rd CE. 


Presentado por: C/N Roper es 


-8.- CRAWELL CALLEROS Caroline.- AYTE.DE LABORATORIO (BIOFARMACIA) 
Fecha y lugar de nacimiento: 29/12/71 Montevideo. 
C.1.: 1.727.189-4 ú 
C.C.: A.Z.B. 16.405 

>»micilio actua]: SUvayaqui 3372 apto.201 0 
Domiciiio anterior: - ES q 
Nombre del padre! Alfredo Guillermo CRANWELL BRUSAFERRI 
C.l.: 243.945-3 Cie ARAS 336 EX 


_ Nombre de la madre: Celica CALLEROS JAURENA 
C.1.:760.633-7 C.C.: Q.CiA: 1238 Traslado A.Z.A. 21.445 


Nombre del cónyuge: 
Caos CC. N 


Presentado POr:  Equip.Mayor Dra. Esther Szwarc. 


: 9. CUELLO GARCIA Oscar Diego.- AUX.ENF. 
Fecha y lugar de nacimiento: 13/12/67 Montevideo. 


C.1.: 1.827.600-5 

C.C.: B.V.B. 45.557 

Domicilio actual: Martin C. Martinez 2447 apto.4 
Domicilio anterior: Cro. Castro 387/201 

Nombre del padre: Edo CUELLO CÓSTA Policía (R) 


C.1.: 839.827-9 C.C.: F.B.A. 4269 
Nombre de la madre: Mirta Nely GARCIA 
C.1.: 1032.3409-0 C.C.: B.Z.B. 31.494 


Nombre del cónyuge: Mirela Mary SILVERA VIERA 
C.1.: 2-006.308-4 és HT 79 


Presentado por: 
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CHACKELSONAS COSTA Nélida.- AUX.ENF. 


Fecha y lugar de nacii:iento. 4/0/71 Montevideo. 
C.I. 1.863.913.8 


A - DS a A92729 
Nx 5” e A Y 0 A Nr A td NA 


Domicilio actual - Palermo 5620 apto.303 
Nombre del padre - Saúl León CHACKELSONAS ABRAMAVICAITE 
C.I. 869.833-8 C.C. A.H.B. 5445 pp 


Nombre de la madre - Alba Rosa COSTA BAUTISTA 


C.I. 1.335.796=9 Ci. L-A.€. ¿29,965 
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C.lI.: 2.687.017-8 
C.C.: HBB 1297 
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Montevideo, 15 de setiembre de 1995. 


MEMORANDUM No.950229 ZBUS-A/95 


T.- 4 U MP LO: ACTO DEL MPP.,UNIR.M20M EN PALACIO SUD AMERIC 
Y1T.- SEFERENUIA : Contestación a EEI No. 39508875 
11.- TEXTO 

iersto las 70:15 dig ¡comienzo el acto en el 
Palaci. Sud GAIA con ranto | ROPFtar Y adhesiones.- 

Ze eonrtató unaf Sentutreadia estimada en 80 y 1005 
resrsonaa aio. eS Mayor ¡fanayoresdde 18 años. 


a nasa, de TÉ palabra Eduardo RUBIO (M26M) y 
Helios CARTA0CI a A o 
“y ¿3 estuvieron basados en los siguientes 


- Por ina s-=euridad social con la gente. 
- Contra me Reforma de Seguridad Social del Gobierno - 
actual. 


Levantamientos de firmas en apoyo al no cierre de 
los hospitales FILTRO, SAINT BOIS,SANATORIO MIDU, y 
vara le Comisión a favor de la red de saneamiento de 
la parte Me de la Cavital. 


Ze corotato la presencia de los siguientes personas: 

- Has MUTICA (MPP) 

- Luis PUIG «(PVYE) 

- Sersio PREVITALI (Pregón) 

- Gonsalo CARAMBULA (CONFA) 

- Raúl Fernando SENDIG?xAM26M) 

- Marcos ARELENDA y 

- Andrés OLIVENEI £” pa 

- ai QUTUTERÍS "PUBS 

le nas CUAJELIO, qu Ul 

- e de os Aeelds BALPARDA (1126) 

y 2 POE IU LPyDa 

SGETA ¿MLN 
0d CULTELLI (MID) CORREGIDO 
Jozt PEZ MERCAO (MLN) 
- Carlos CASARESCMLI? E LES E 


- Eleuterio FERNANDEZ HUIDOBRO (MLY) 
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e E 
¿MATAMOS AL PERRO 
O COMIATIMOS LAS PULGAS? 


LA ESPERANZA DEL PUERLO 
CUBANO NUNCA VÁ A PODIEER 
SER APLASTADA POr 

-— LOS EEUU 

Entrevista a Yilián, Ximénez 

de la USC de Cuba 


DE POLUZONS 

EN UN WIAJE MAGICO 
POR LOS SIETE VIENTOS 
Entrevista ¡y Bsrique Permuy 

de Polizón Teatro 
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El TEMOR 


dirta Sernat, y con temor o sin 
temor salimos nuevamente. 
Í=stamos A la calle con 
este segundo número, con más 
ganas que recién casadaen luna 
de miel. ( 
Sinceramente estamos contentos 
por los resultados que dió el 
número anterior Ya 2." el 


dl SB 


esperamos que crezcan los lectores 
y colaboradores. 

Como no van a responder , decía 
alguien, con todos los lios que 

=nen los jóvenes, falta de trabajo, 
| sin posibilidades de estudio, y si 
queres ahogar las penas con un 
vinito, zás te lleva la razzia. Esta 
no es vida, por lo menos para los 
jóvenes (no ricos porsupuesto). 
Pero bueno como decia.un amafiti, 
“algunos acer con suerte y otros 
en Uruguay . La alegria va por 
barrio, esta es la etapa que nos 


toco vivir y necesariamente 


cambiar: no tenemos recetas, sólo 
este espacio de lucha, que también 


es tuyo. 


Bueno valor nos vemos en la 


próxima. 


A REINCIDIR? 


ES 


Hace unas semanas estuvo en nuestro país Vilián Ximenez, una joven 
peiteneciente a la UJC de Cuba y diputada del Poder Popular, con ella 
estuvimos conversando sobre. distintos temas. 
NINGUN PAIS DE AMERICA LATINA PUEDE 
NEGOCIAR CON CUBA POR SANCIONES 
QUE LES IMPONE LOS E.E.U.U. 


Cu se está 
viviendo el bloqueo en 
Cuba? 


-Bueño existen muchas 
restrinciones económicas. 
El pueblo tiene dificultades, 
sobre todo en la 
transportación, 
racionamiento con la 
alimentación. Aunque 
todavía hay servicios que 
están funcionando a plena 
capacidad, como la salud, 
la educación, la seguridad 
social, etc 

Sin duda los rigores del 
bloqueo repercuten sobre 
esos servicios y hacen que 
los recursos que se 
necesitan para manetener 
estos servicios no existán 
hoy en ei país, haciendo que 
muchas veces la cálidad 
gue quisieramos brindar se 
vea disminuida. 

También hay 
repercución en la 
alimentación, como ya te 
dije, no nos entran todos los 
insumos necesarios para 
desarrollar una agricultura 
que nos permita la 
producción de todos los 


bienes de consumo 
necesarios para la 
población. 
importaciones 


el mundo están m 58 
restringidas 
sencillamente hay uf 
bloqueo comercial, en El: 
cual ningún : 

latinoamericano 
negociar con Cu 
sanciones restrictivas y- 
económicas que impone os 
EEUU. ya que casicibdos 
los gobiernos de -Añmérica 
Latina tienen algún crédito 


ds z 
sta es la situación 


concreta. real de la 
repercución del bloqueo 
sobre la población gubana. 


LA MUJER CUBANA 
ESTA ENFRENTANDO 
ESTA DIFICIL . 
SITUACION CON 
MUCHA DIGNIDAD, 


A NO SOMO TINA 
EAU IS vaátsi 


PROSTITUTA 


-Hace un tiempo canal 
10 hizo un ciclo televisivo 
sobre Cuba. Para nosotros 
fue un enfoque muy parcial 
y mal intencionado. por eso 
queremos que nos des tu 
opinión de como esta la 


A e y GE 
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gente, si estácbnca 
las dificultades. y 
firme con la Reyg 
con Fidej? - 


a sp má que 
ticncid tener UE estudiár 


.con rigor, para poder 


atender con calidad. Ú 
pueblo... is E 

Y Tque Estamos 
desarrollando una modiéina 


de atención primaria quese 


dedica a la promoción y 


prevención de salud, que es . : 


una humanista profesión en 
ese sentido, porque impide 
que la gente se enferme. 


Pero es importante 
explicarle al pueblo en gen- - 


eral y graficarle que el 


salario que ella persive lo-. 


persivo yo. Pero sucede 


ns DO Y tonmoús 550) 
que no ra 7 AMI RIA 7 0d 


cquiv alente en peso cubano 
a las necesidades propias y 
reales del país. 

Ya por ciemplo con 
esos 35 peros teubanos) 
no tenzo que pagar la salud 


"porque es gratuita, no tengo 


que paxar la educación 
porque es praiuita, Ro tengo 


a A 


HAYA 
pedido 


QUe pagar un seguro de vida 


O UN Sevuro de carro, el 
alquiler « ac mi casa está en 


> correspondencia con mi 


¿paga sólo un 
Marcio, igual 


tengo 
Mmúmivcas 
mi 


De heel pienso que es 
una actitud individuaf al 
tomar el. camino de la 
prostitución pero na puede 
con ello dar la imágen de 
que la mujer cubana esten 
ese deterioro moral. + * 


Yo creo que todo lo! 
contrafio. la mujer cubana: 
en estos tiempos ha tenido- 
- que asumir rigores todavía, 


mucho mayores 


rm pe 
Oy LU 


tiene que enfrentar su labor 
social, su labor en el hogar, 
y In que estoy convencida 


es que la mujer cubana ha 


sabido enfrentar esa 
situación y la está 
enfrentando con mucha 
diznidad y no precisamente 
come prestitula. 


a E ss SS 


LA ESPERANZA DEL 
PUEBLO CUBANO Y 
SU FORTALEZA, 
NUNCA VAN A PODER 
SEn APLASTADAS 
POR LOS EEUU. 


-Al final de dicho 
programa, el conductor 
Angel Maria Luna dejo una 
pregunta sin contestar 
como para que la contestara 
la gente. A nosotros nos 
interesaria que pos des tu 
opinión sobre la misma. 

El decía: *...¿vale la 
pena tanto sacrificio por 
defender los ideales?...” 


-Yo te diría que 
cualquiera que visite a 
Cuba y pueda ver la 
esperanza del pueblo 
cubano, comprobará que 
éstas no son siempre a 
partir de utopjas. Las 
esperanzas surgen cuando 
está la fe y la convicción 
clara de que uno puede 
seguir adelante y lograr 
resultados mucho mayores 
y mejores y más cuando el 
pueblo. ese pueblo cubano 
que está esperanzado de 
que vamos a tener 
resultados mejores y que la 
economía va a irmejorando 
poco a poco. está sobre 
bases sólidas o sobr 
alternativas que 
buscando la propia 


" Revolución, con medidas 


ue está tomando la propia 
rolución que sin duda 
van a hacer que 
defendamos conquistas tan 
iriportantes para nosotros 
qué es esencialmente el 


E . «Socialismo. 


. creo que sale la pena 
- seguir luchando, de hecho 
lO estamos haciendo y lo 
¿hemos estado haciendo 36 

taños, porqué no' seguir en 
“estos momentos 
“haciendolo? ¿=> 

Yo creo que Lunalo que 
nos da es el pié para 
restregarle una vez más que 
la esperanza del pueblo y su 
fortaleza nunca van a poder 
ser, aplastadas por los 
EEUU con ninguna 
í0si Tinción uu soi o 
económica sino también 


- moral. 


Nunca lo ha podido 
hacer y de hecho no lo 
podrá. 


ó 
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¿VENDEMOS EL 
PERRO O 
COMBATIMOS LAS 
PULGAS ? 


N. es el comienzo, sino apenas la continuación de un 
prolongado e insistente camino de ins nobiernos del Uruguay e 
de poner fin a “nuestro” sistema de Seguridad Social. PA 

Grandes logros se obtubieron en 1989 con la modificación del 
art. 67 de la Constitución, así como rechazos a reformas propuestas 
por el gobierno de Lacalle, nos muestran como desde tas Cámaras 
y desde el pueblo, el patrimonio nacional ha sido defendido contra 
eS que aunque muy bien solapados sabemos que vienen de 
_. Enel proyecto presentado por el Ejecutivo, las exigencias para 
jubilarse se hacen más severas. Las edades mínimas que hoy son 

á años para la mujer y 60 para el hombre, aumentarán 
almente (un año cada año) hasta llegar a los 60 y 65 años 
respectivamente en el año 2003. 

Las jubilaciones serán menores que las actuales. 

Hoy la jubilación común de un hombre de 60 años de edad y 
35 años de trabajo es el 65% del promedio de las remuneraciones 
declaradas en los últimos tres años de trabajo, y la mujer recibe el 
75%. Con el nuevo proyecto, hombres y mujeres con 60 años de 
edad y 35 de trabajo, pasarían a recibir el 50% del promedio de las 
remuneraciones declaradas en los últimos 10 años de trabajo. 

Resumiendo, como dice un personaje de Galeano en su “tibro 
de los abrazos”, “eso rasca y rasca mucho y rasca muy bien”, y 
sentencia “pero rasca donde no pica”. 

: No nos permitimos sino la crítica constructiva, por eso decimos 
que el camino ha de ser el de mejorar este sistema solidario, 
l intergeneracional y estatal, y defenderlo con la lucha diaria y la 
movilización popular. 

Queremos los cambios que necesita la sociedad uruguaya y no 
los que proclaman los intereses internacionales. 

ta previsión social debe ser de y para los trabajadores 
uruguayos. Sus carencias deben ser tratadas y superadas desde 
dentro de nuestro país. 

Por un Uruguay para los uruguayos, luchemos con nuestro 
pueblo por la defensa del la Seguridad Social. 


CARTELERA 


_* A partir del 8 de setiembre, y durante tres fines de semana, en 
- distintas sales dle facultades de la Universidad de la República, se 
realizará el “5” ENCUENTRO DE TEATRO JOVEN”. 

- Este evento esta organizado por la Comisión de la Juventud de la 
IMM. 


Posteriormente, en la segunda quincena de octubre se desarrollará la 
“PRIMER MUESTRA INTERNACIONAL DE TEATRO 
JOVEN”, en la cuál partiipstán grupos seleccionados en el 
encuentro. Por más infonnes lamen al 913694 ¿ 930442. 


| a A 
| hntemaconal "CUBA VIVE”. 

Se convoca a todas las organizaciones juveniles y estudiantiles, 
Asociasiones de Amistad, Organizeciones Regionales e 
Intemacionales, a los que con derta juventud continúan 
sintiéndose al lado de la juventud cubana. A los que sin distinción 
AL de ideologías o aedos se oponen al bloqueo contra Cuba y amun 
E el derecho de los pueblos a la autodeterminación, la soberanía e 
* Conduyó el "1er. Encuentro Regronal Sobre Políticas Municipales 
de Juventud”. 

En el mismo participaron 60 representantes de Munsipalidades 
Oficinas de Juventud de Argentina, Brasd, Chile, Pareguay, España 
Se resolhrió crear la Red de Orgarismos Municipales de Juventud 
del Cono Sur, donde Montevideo sera la primer sede de dida 
Red, a través de la Comisión de Juventud de la IMM. 


* EJ 9 de egosto, la Coordinadora de estudiantes llevó adelante 
una marcha de recordación a los Mátires Estudiantiles, en k fecha 
de Nieto y Machado, dos jóvenes muertos por la represión. 

La marcha fue convocada tambrén contra las razzias y por un 
esupuesto digno. 

No: acordamos tembién que un 2 de agosto, hace exactamente 3 
años, la Coordinadora de Estudiantes sala por primera vez a la 
nl. y en una marcha como la de el otro día, enfrente al 

EN) fue reprimida brutalmente, como en los mejores tempos 

de los “muchachos”, en donde s: te movias eras SUDVETSIVO, Y Si te 

labas quieto te pintaban de blanco 

Vol dede aqui nuestro saludo sol dano para los estuciartes en 

nombre de la Coordinadora 


A 
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DE POLIZON EN UN VIAJE MAGICO 


POR LOS SIETE VIENTOS 


E, una tarde fría de los primeros días de agosto llegamos 
hasta la calle Gonzalo Ramirez casi Lorenzo Carnelli, donde 
se encuentra “La Casa de los Siete Vientos”, casa del grupo 
Polizón Teatro. Allí conversamos con Enrique Permuy. un 
jovén artista, que según él es una definición que le costo un 
tiempo y mucho trabajo asumir. Es uno de los que quedan 
de la “guardia vieja” del Teatro “La Comuna”. Y allí, enesa 
casa tan acogedora, entrando por un sótano que hace las 
veces de taller, en donde confeccionan sus vestimentas, 
mascaras, y todas aquellas vitoallas necesarias para sus 
obras, subimos a la planta principal en donde se encuentra 
el “corazón” de la casa. El mismo es un salón grande en 
donde se dan las clases y se ensaya, con un balcón que tiene 
dos hileras de bancos para observadores, y en donde estan 
harmando una librería y biblioteca teatra!. Después hay una 
estufa a leña, una pequeña cantina y un altillo, lo que da la 
sensación de estar en un templo, por la paz que reina en 
cada una de las personas que allí entran. 


EL TEATRO SOBREVIVE PORQUE A 
LA GENTE LE SIGUE IMPORTANDO 


Conversando con Enrique hacerca de como esta 
sobreviviendo el teatro, él nos decía que *...sobrevive porque 
a la gente le sigue importando, por las razones que sean, 
que hay muchas.... Y por otro lado, hay una cantidad de 
jóvenes que se hacercan a escuelas de teatro, hay como un 
boom...” 

*...Deben haber por lo menos 1000 jóvenes diseminados 
por distintos lugares, lo que equivale a la población de una 
Universidad...” 

Para Enrique Permuy, una de las razones de este auge, es 
que la comunicación es una necesidad intrinsica del hombre. 
Nos decía que “vivimos en una sociedad que destruye la 
posibilidad de comunicarse, por lo general hace que las per- 
sonas se ahíslen... Entonces el teatro posibilita el encuentro”. 


POPOL VUH EN LA ESTACION 
CENTRAL DE AFE 


El 19 de junio de 1994 se crea el grupo POLIZON TEATRO, 
que es una continuación de lo que fue el teatro La Comuna. 
Todos los sábados del mes de agosto, en la estación Cen- 
tral, el grupo POLIZON Teatro va a realizar la obra POPOL 
VUH. 

Y cuando llegue el tiempo lindo la van a hacer en espacios 
abiertos. 

La obra es una adaptación muy libre, nos dice Enrique, es 
una recreación del libro Popol Vuh. Que es un libro que 
escribió un sacerdote español por el 1600, recogiendo el 
relato oral de adjgunos indígenas. de lo que fué un Ode. 
un libro pintado. Un libro que se utilizaba como guia para 
transmitir los conocimientos que tenían los Quiché, que eran 
un pueblo Maya que estaban en donde ahora está Guate- 
mala. 

Nosotros, continúa Enrique tomamos ese material. como 
escusa para tratar de recrear ese mundo mágico. 

Este Códice (que hoy está escrito), antes de ser traducido, 
eran símbolos, representaciones de un conocimiento que no 
se puede expresar con palabras. Y la tarea que se han puesto 
los componentes de Polizón teatro.es de tomar esas Imágenes 
y darles el contenido que han perdido. 


-¿Cuál es el desafío que se pusieron, cuando comenzaron a 
trabajar en esta obra? 

¿De alguna manera el conocimiento indigena que esten el 
Popol Vuh. ola explicación que eljos tenían del mundo es 
la recuperación de una memoria que nosotras hemos perdido, 
que estamos recuperando, Es recuperar un cone miento que 
es bisico. que es lundamental para la vida, mas alki de la 
ciencia. Entonces tratar de representar esto. para nosotros 
fué el desatío. de darle aceso relaro homagia. La trascendencia, 
esa tuerza que tiene el ritual. 

Por supuesto que lo intentamos desde nosotros, de do que 
how somos. en elo siglo XX. viviendo en una ciudad, sin 
rastros de indigenas. Pero sr tenemes alza que ver com la 
nierráa. como Tos madios 
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Procesado a Sistema D>x 


NOS INTERESA LO QUE LE QUEDA 
EN EL CORAZON A LA GENTE. 


EE ss. que 
¿Que es lo que le queda en la cabeza al los espectadores, qu 


es lo que más saca la gente de está obra? mm 
-Mira, eso tenes que preguntarselo a la gente, a cada uno te 
diría, porque cada persona es un un 
más de lo que les queda en la cabeza nos mteres 
queda en el corazón. o 
... Yo lo que sí creo, lo que he aprendido de maestros es que 
en la medida que vos tenés claro el sentido de lo que hacés, 
en la medida de que lo que hacés está sustentado por una 
verdad, o algo que para tí es una verdad, de alguna forma 
llega a la gente. 


¡verso. De todas maneras 
a lo que les 


MI ASPIRACION ES QUE EL 
TEATRO SIRVA COMO 
MANERA DE REENCONTRARSE 


¿Cuál sería tu sueño para el teatro? 

- Yo lo que aspiro es que el teatro encuentre su verdadero 
sentido. Que cada peisona que se hacerque ai teatro pueda 
encontrar, a su manera, un camino auténtico. 

Siento que el teatro, como la mayoría de las cosas, a perdido 
contenido, a veces con la mejor intención. 

Muchas veces por la necesidad de utilizar al teatro como 
herramienta de cambio social,o utilizarlo como manera de 
dar determinados mensajes a la gente lo ha empobrecido. 
Lo ha vuelto más parecido a un discurso que ha una creación 
artística. Otras veces el afán de ganar dinero o prestigio, de 
ser reconocidos, también lo ha empobrecido. 

Y otras veces lo empobrece la pereza, el descreimiento. 

..¿ Yo aspiro a que el teatro sirva como manera de 
reencontrarse, es decir que llegando a él tengamos todos la 
oportunidad de resignificar su sentido, su poder, el poder 
de comunicación, el poder de ayudar a que la gente sea más 
plena. El teatro es como una forma de comunión, es 
encuentro, y en ese sentido siempre jugó un papel muy 
importante en todas las sociedades, creo que esa es la gran 
posibilidad, es lo que yo soñaria que sucediera. 


Sábados 22 horas 
_PorCX36_- + e 
Un programa joven — 
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“A nuestra juventud y a las presentes 
nes, les digo que ninguna época fue 

“más meritoria que ésta, más heróica que ésta, 

más gloriosa que ésta. Que ninguna nos dío | 

tanta oportunidad de agigantarnos como esta: . 

época. Y los veteranos que quedamos conel  . 

mismo entusiasmo, la misma dignidad y la - 

verguenza de aquel 26 de julio de 1953, | 

ponemos toda nuestra confianza, nuestra fé 

y nuestros corazones en ustedes.” | 

FIDEL CASTRO (26 de julio de 199 
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: Montevideo, 18 de Setiembre de 1995.- 


MEMORANDUHA ; 930230 = 
1.- ASUNTO: UTAA - Felix Bentín 
11.- REFERENCIA: Responde E.E.1. Nro. Orden 9508878 


TIT. 1-5, 1:05 


El dia 16 de Setiembre de los Corrientes se - 
concurre a la "Peña Popular”, en Local Sindical del BAO 
sito en Carlos María Ramirez AN auzá. 


Dió comienzo a 1 o 2000, con una concurren- 
cia aproximada de 100; a ia hombres entre 40 y 60 años. 
La' e) ia era solamente de la zona por lo - 


que se pudo aprec por la forma de vestir. 


Ny se realizó canto popular. 


IV.- DISTRIBUCION: Original - Sub director de Interior y 
Archivo Departamento 111 É 
Copia 1- Jefe del Departamento 1 
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FORMULARIO DE SOLICITUD DE E,E,1. 
¿Ese INTERNO. e Da 


E.E.I. NQ 054/A/95 


REFERENCIA: Se adjunta fotocopia de prensa. 
ORIGEN: DPTO. 1 :<Int.: Sector Gremial 
DIFUSION: DPTC. 111 

INFORMACION CONOCIDA : 


Los dias 19 y C20'“SET-25. se realizará el 
Congreso Extraordinario dei Sindicato Unico de 
Telecomunicaciones (SUTEL>). El mismo see llevará a cabo en el 


Hotel del Lago.- 


E.E.I.: 
Se solicita: 
áutoridades que concurran. 
Temas tratados. 
Declaración final y desiciones tomadas 


» 


0 


A IUVeNT y) 


CT 
-. 


El sistema de ges 


M1 Hoy y mañana sesiona el... . . 
-Congreso Extraordinario del . *--: 


gremio" telefónico 


on la participación de más de 120 


y Iclegados de todo ci país, se 
cun hoy y mañana cl Congreso 
Suraocdnato del Sindicado Unico de 
Telcomuncacones (Cielo, 
Las jornadís se icabrzar an en ed Vaio 
4d Lapo y cn Las nusmas se canalizar 
a setuación: de Anel y sus prorspucito- 


vas ca cl marco del Mercosur. la 
implantación de una rocsiructuta en cl 


Organismo a través de la compa a 
Canadá de un Sistema de Suporte de 
Gestión, las privalizaciones periféricas 
y la tercerización cn Ántel”, según indi- 
ca un comunicado emitido por el 


Sindicato. Aportando detalles acerca de - 
los temas a tratar cn el Congreso,-: 
-Nelson Silva, secretario de “Sutel, 
indicó en primer término que el. 


Sistema de Gestión adquirido a Canadí 


de costó a Anlel 20 millones de dólares,” 
* señalando que “aunque dá más Lugo 


plazo, el propio organismo podía cláb- 


orar un cambio de sistema”, ¿ 
“* Afumó que Sistema de Soporte de *- 
Gestión (S5G) va a determinar que “de 


un plumazo desaparezcan sectores, se 
fusiones otros. La idea es -observó- la 
polivalencia, de que un funcionarios 
cumpla varias [funciones por el mismo 


sueldo”. Scialó que los cambios. 


ES 


o. . 


as implicarán Una 
pregaración, un nivel paca desarrollar : 
las larcas que “a personas de cicrla 


1 - Además analizarán as. 
privatizaciones periféricas y la: 
tercerización en Antel" 
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dee pr 


rampa Cami dt 
sensiblemente condiciones velar 


-E3 -El secretario de Sute! neon E 
“Silva aporta detalles acerca dal - 
¿ temario a tratar... A 


El dirigente dijo que la opcraliva de 
estas comprosas ha sido “facilitada” por 


pante para cl gremio es cl otorganicrio 


de mayores potestades “a los mandos. 


gerenciales sobre -cl personal, acon+- 


edad, sobre lodo, le va a significar el Mpañada de una mayor remuneración”, 


“pasaje a disponibilidad y el vegctar cn 


algún sector”.'Silva señalo que el S5G 
alicrasá también dercchos adquiridos cn 


el Estaluio del funcionario, “goma - 


licencias, horarios por csiy- 


especiales 
dio, etc”. Si bien el Directorio afirma * 
-.Que el nuevo Sisica no gencrará pér- 
dida de pueslos de trabajo, el dirigente 
señaló que Sutel “tiene sus' dudas”, . 


observando que al cambio de Sistema 
“hay que agregarle la introducción de 


nuevas tecnologías que seducen sensi-. 


blemente el número de funcionarios”. 


062 


002 


scgún' indicó -Silvra El dirigente + 


- observó que lo penyectado cn Ántcl, 


“tiene muchos puntos de contacto con - 


lo quese plánica en el Presupucsio para 
los organismos del Estado 
Refiriéndose a las privalizaciones, otro 
de los temas a ebordas por el Congreso, 
Silva indicó que este hecho se manifi- 
esla . fundamentalmente ca los 


Teloceniros que, a través de licitas 


ciones, hace que hoy “en algunas ciu- 
dades del Interior, como Fray Bentos y 


' 


Ante), al reducir sus horanos de de 
cios. Silva namuicsló gue cl argumento 
esgrnido poc las atondados es la falta 
«e personal y el poco trálico (lamadas) 
co algunas localidades, poro señaló que 
cl grentto placa “tastrumentar una 
política de preparación de funcionarios 
para esa larca”. En cuanto a las posibles 
pérdidas cn algunas servicios, Silva 
reivindicó “cl papel social de Antel ca 
la Comunicaciones”, afirmando que “cl 
Estalo no ne cacararsc sólo como 
negocio”. 


El-ouo sector privaizado es el. de: 


”.' -ca -Antel, Silva: mencionó como ya” 
concretado el de Limpieza, pero ádviz-- 
ió que van camino de correr la misma * 


“El Congreso -según indicó-el dísi-. 


gente- realizará “un diagnóstico más 
afinado de estos temas, y iralará de 


” estructurar una respuesta a estos prob- 
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San Pablo: 


Denuncias 
por lavado 
de dinero 


Las divisas salen 
fraguando el pago 
de importaciones 


El senador brasileño Ro- Z 
meo Tuma denunció ayer z 


la existencia de un amplio esque- 
ma de lavado de dinero del nar- 
cotráfico en el sector financiero y 
en el mercado clandestino de 
cambios de San Pablo. 
: — Tuma afirmó que el sistema 
; bancario, la Bolsa de Valores, las 
empresas de exportación e im- 
portación y el mercado “negro” 
de cambios del principal centro 
económico y demográfico de 
Brasil son utilizados por las ma- 
fias para el “blanqueo” de dinero. 
Aseguró que sus denuncias 
forman parte de un informe sobre 
las ramificaciones de las organi- 
zaciones internacionales del nar- 
cotráfico en Brasil, que expondrá 
ante la reunión regional del orga- 
nismo que se efectuará en abril 
- ; en Estados Unidos. 
Tuma explicó que existe un 
: esquema muy bien montado y las 
* divisas terminan saliendo de Bra- 
' sil como si fueran utilizados en 
; pagos por importaciones. 
: Agregó que el Ministerio de 
: Justicia analiza un proyecto de 
creación de un “departamento de 
" inteligencia” que facilite la iden- 
tificación de los testaferros del 
narcotráfico en el lavado JE dine- 
ro en Brasil. (EFE) 
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“TravestrUuPuguayo Lideraba una Banda 
de Vendedores de Drogas en Araentina 


S AIRES, (DyN) — realizado por efectivos de la “Washington”, quien había Tras una paciente bú 

Unas 25 , en su ma- isaría 20 en el conventillo sido el año . da en todos los rincones de 

fue- de la calle Urquiza 1407 de La policía sospech” que el las diez habitaciones que 
esta fueron arrestadas ta distri componen la vivienda, la poli- 


ron detenidos por la policia E arrestado ” distri 
luego de un espectacular aña” 12 personas, acusadas de te- bución minorista de cocaína cía descubrió una pistola call- 
namiento realizado en un in-  nencia de drogas. en la zona. El punto de venta bra 7.65 con el número de se- 
< del barro porteño de En el lugar fueron secues- era la Plaza Martin Fisiru, ubi — rie limado, considerada arma 
Patricios. OS Oe cada en la intersección de La pool roll or llv 
ocedimi algunos cigarridos de marihua- Rioja y Cochabamba. metros y un revólver calibre 

Durante el pr mento na, balanzas de precisión y Los vecinos dijeron a la pob 32. 
otros elementos destinados a cl i y 


“estira” los estupefacientes. droga con distintos compradores tos documentos de idantidad 
Entre los datenidos, hay un que estacionaban sus aufos cer- recen Ae de los 
. : a Ba 


travesti de nacionalidad une 
guays, identificado como vehículos adquirían la cocaína. 
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El gobierno de Colombia 
ofrece 2,2 millones de 
dólares por la captura de 
los hermanos Rodríguez 
Orejuela. El canciller 
Rodrigo Pardo advirtió que 
si EE.UU. no combate el 
consumo, aparecerá otro 
cartel 


Colomiia pone precio a las 


caliezas del cartel de Cal 


El gobierno de Colombia de- 
terminó el monto de las re- 


mimi que pagará a quienes 
inistren información que per- 
íta la captura de los jefcs del car- 
de las drogas de Cali. La poli- 
ía informó a través de Avisos de 
visión y afiches que se ofrece- 
rán 2.000 millones de pesos (2,2 
millones de dólares), por los her- 
¡manos Miguel y Gilberto Rodrí- 
¡£uez Oi ejucia, identificados por 
las autoridades de Colombia y de 
Estados Unidos como los máximos 
jefes de la organización que con- 
'trola un 80 por ciento del merca- 
¿do mundial de la cocaina. De 
acuerda cou el programa de re- 
compensas se pagará 1,1 millones 
de pesos por cada uno de los her- 
manos Rodríguez Orejuela. Por 
los otros jefes del cartel de Cali: 
José Santacruz Londoño, Helmer 
Herrera, Fhauvor Arizabaleta, 
Víctor Patiño y Henry Loaiza el 
gobierno ofrecerá recompensas 
de 500 millones de pesos (unos 
576.000 dólares). 

“Esta estrategia es complementa- 
ria de las operaciones que buscan 
debilitar el sistema financiero y mi- 
litar del canel de Cali”. dijo el di- 
rector de la policía nacional. el ge- 
neral Rosso José Serrano Cadena. 
Por su paste, el canciller colombia- 
no declaró que si Estados Unidos no 
ataca el consumo de drogas. apare- 
cerá otro cartel. 

El gobierno diseñó recientemen- 
te el programa de recompensas, que 
se divulga a través de la televisión, 
pero que ha sido criticado porque en 


los anuncios no se menciona a los 
jefes del cartel de Cali. no aparecen 
sus fotografías, no precisa el mon- 
to de las recompensas y solamente 
invita a la ciudadanía a denunciar a 
los cabecillas del narcotráfico. Aho- 
ra el gobierno y los altos mandos de 
la policía y el ejército estudian la 
posibilidad de producir anuncios en 
los que aparezcan las fotografías y 
los nombres de esas personas, __ 
“Estamos estudiando los meca- 
nismos jurídicos legales para incluir 
las fotografías y evitar posibles de- 
mandas contra el gobierno”, dijo un 
oficial de la policía. Las autorida- 
des temen que Jos miembros del car- 
tel de Cali, que cuentan con nume- 
rosos abogados, interpongan recur- 
sos jurídicos y demandas si sus fo- 
tografías son publicadas en anun- 


cios de televisión y afiches. 


- Diálogo 


Los abogados de los jefes del car- 
te) de Cali podrían aludir perjuicios 
contra el buen nombre de sus clien- 
tes, debido a que aunque están acu- 
sados por delitos de narcotráfico y 
no han sido enjuiciados. 

E! Canciller colombiano, Rodri- 
go Pardo, advirtió el viernes a Esta- 
dos Unidos que si no combate el 
consumo de drogas, aparecerá otro 
cartel que lo proveerá distinto al de 


El gobierno y los grupos gue- 
rrilleros comunistas que operan 
en Colombia siguen acercándo- 


se. poco a poco, a una negocia- | 


ción que podría poner punto ft- 
nal a tres décadas de conflicto 
armado interno. aunque todavía 
no se ha considerado uma fecha 
para empezar a dialogar. Los 
tres grupos que conforman la 
Coordinadora K Simón Bolívar 
(CGSB) han mostrado su inte- 
rés en conversar, pero un pri- 
mer encuentro parece más cer- 
cano con las Fuerzas Armadas 
Revolucionarias de Colombia 
(FARC). el movimiento subver- 
sivo más numeroso y antiguo 


del país. 


Caslos Trujillo, vocero del 
gobierno del presidente ]drmes- 


a. 


Cali, que será A porel go 
bierno del presidente o Sam- 
per, según aseguró. “Ez los años se- 
tenta derrotamos la nfaribuana, en 
los ochenta el cartel de Medellín y 
en los noventa vamos hacerlo con el 
de Cali.) pero si nose hpce nada con- 
tra el consumo, va a T Ouro 
cartel”, declaró Pardq al noticiero 
de la televisión. y 

Al ser interrogado sobre el deba- 
te que se adelantó en el Congreso 
norteamericano, y en e) que el sena- 
dor republicano Jesse Helms dio un 
ultimátum al gobierno de Samper 
para que acabe con el 
narcotráfico, el Can- 
ciller dijo que no 
puede adelantas un 
debate sin tener en 
cuenta el factor del 
consumo. 

Ante las críticas 
del senador Helms 
respecto a que el go- 
bierno del Samper 
no na capturado a los 
capos del cartel de 
Cali, el Canciller 
Pardo aseguró que 
“la vamos a hacer”. 
Sin embargo, insis- 
t:Ó en que si Estados 
Unidos no combate 
el consumo de drogas, una vez se 
haya desmantelado la organización 
mafiosa de Cali, aparecerá otro car- 
tel par atender la dernaada de nar- 
cotráficos. Para las autoridades nor- 
teamericanas, el cartel de Cali es ac- 
tua)mente el mayor proveedor de co- 
caína del mundo, y lo ha declarado 
su principal enemigo. 
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Jueces de Manos 
Limpias se quedaron 

sin el “número dos” 

El “número dos” del pool Manos 


Limpias contra la corrupción, 
Gerardo D'Ambrosio, acusado 
por el ex premier Silvio Berlus- 
coni de “rojo”, anunció que aban- 
donará la fiscalía de Milán, un 
adiós considerado en ambientes 
jurídicos como el ocaso del gru- 
po que cambió la vida política 
italiana. (EFE) 
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MACONBA — A Policia Federal apreendeu. on- 
tem, na auto-estrada Porto Alegre-Osório, 2.5kg 
de maconha que estavam sendo transportados por 
| dois homens num Kadett. A dupla se deslocava 
na direcáo de Porto Alegre e foi interceptada 
numa barreira montada pelos patrulheiros junto 
ao pedágio. O motorista do Kadett tentou desviar 
e perdeu o controle do veículo. 
Os dois homens fugiram para o matagal e 
foram perseguidos pelos patrulheiros. Um deles, 
Rodrigo Lutz de Souza. 19 anos, foi capturado. O 
“outro Tugnu. ROdTiÉO € Roberto de Almeida Dio- : 
go, 31 anos, roubaram o Kadett placas ICG 5074, : 
de Ijui. Até ontem á tarde, a PF náo havia 
localizado antecedentes de Rodrigo. Roberto res- 
ponde por furto, tráfico e uso de drogas. y 
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Denuncian red corruptora 


de los narcos en México 
e500 millones de dólares para clica complicidades 


Los poderosos cárteles de las drogas de México 
desembolsan cada año entre 260 y 500 millones de 
dólares en sobornos para corromper autoridades, 
empresarios y bariqueros y abrir paso a sus cuantiosos 
embarques de narcósicos hacia Estados Unidos, afirma 
un investigador y funcionario mexicano. 


MEXICO [ ANSA. 

El cálculo fue hecho por 
Samuel González Ruiz, inves- 
tigador universitario y funcio- 
nario de la Procuraduría Ge- 
neral de la República (PGR), 
en un estudio dado a conocer 
ayer por el diario mexicano El 
Financieró. 

La cifra contrasta con los 
basta 10.000 millones de dó- 


videndos cada año por el tráfi- 
co directo de la droga a Esta- 
dos Unidos, sin contar las ven- 
tas al menudeo ai el lavado de 
dinero, agrega el mismo análi- 
sis, 


La prensa norteamericana 
estima que se elevan a unos 
27.000 millones de dólares las 
ganancias anuales netas de los 
cárteles mexicanos cada año, 
de los cuales por lo menos 
20.000 millones serían obte- 
nidos por el poderoso cártel 
del Golfo, comandado por el 
jefe mafioso Juan García Abre- 
go, colocado recién como uno 
de los 10 hombres más busca- 
dos por el FBL 


Dinero para 


A 


de dólares que representan el 
presupuesto anual de la PGR, 
el principal organismo anii- 
drogas del gobierno. 

El dinero que la mafia mexi- 
cana de las drogas destina a 


_ corromper se distribuye pris- 


cipalmente entre la policía, 
pero también entre funciona- 
rios públicos locales, regiona- 
les o federales, así como ban- 
queros, directivos de casas de 


La investigación del espe- 
cialista, basada en cifras del 
organismo estadounidense 
contra las drogas (DEA) y 6i- 
tulada “Seguridad Pública en 
México”, indica que durante 
la gestión del presidente Car- 
los Salinas (1989-1994) los 
cárteles repartieronentre 1.120 
y 2.200 millones de dólares 
como sobornos. 

Este es el primer estudio que 
da cifras más o menos preci- 
sas sobre una actividad siem 
pre envuelta en la sombra y 
cuyos principales indicadores 
se basan sólo en aproximacio- 
nes. 


A raíz del arresto 


Dos ejemplos recientes de 
cómo los cárteles suelen ofre- 
cer “montañas de dinero” a 
funcionarios públicos para 


Aoc 


ia 
el ici er 0 
a raíz del arresto en Estados 
Unidos del ex Subprocurador 
General Mario Ruiz Massicu 
y del asesinato del jefe de la 
policía municipal de la norte- 
ña ciudad de Tijuana, Federi- 
co Benítez, el 28 de abril de 
1994. 

Ruiz Massieu, hermano de 
un alto dirigente del partido en 
el poder asesinado en setiem- 
bre pasado, depositó por lo 
menos unos 9 millones de dó- 
lares, en un banco texano, a 
partir de marzo pasado, en 
coincidencia con el inicia de 
su gestión, por lo que la PGR 
presume que habría recibido 
sobornos del narcotráf:co, aun- 
que todavía no cuenta con las 
evidencias. 


ER 


Por su pare, Renítez fe 


e areci- 
ir 100.000 dólares de parte 


de mafiosos del cártel de Ti-. 


juana, colindante con la ciu- 


dad norteamericana de San 
Diego, para facilitar el paso al 
vecino país de más de dos to- 


Se estima que de las 600 
toneladas métricas anuales del 
alcaloide que cada año se in- 
troducen clandestinamente a 
Estados Unidos, entre 200 y 
400 toneladas seríau trafica- 
das por el cártel del Golfo, 
aliado con el cártel colombia- 
no de Cali. 

Pero otra droga más barata, 
la marihuana, no por ello deja 
de ser una fuente de abactivas 


De acuerdo con la inves- 
tigación de González Ruiz, 
México exportaría entre 5.000 
y 6.000 toneladas anuales de 
este enervante, con un valor 
de hasta 5.000 millones de 
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Grupo preso 
com 38,5 kg 
de cocaína 


A droga foi encontrada num sítio 


Hiajaí 
gentes da Policia Federal (PF) de Itajaj. 
Santa Catarina, realizaram, na tarde da 
última quinta-feira. a segunda maior 
apreensáo de cocaína em Santa Catarina. Com a 
prisáo dos empresários Júlio- César Wiese, 35 
anos; € Amo Mañana.-38 anos, e do motorista 


A A A 
zado em Lageado de Águas Negras, municipio de 


Ituporanga, a PF apreendeu 38,5 quilos de cocaí- 
na pura, distribuidos em 35 pacotes com peso 


* médio entre 900 gramas e 1,2 quilo. 


A droga, transportada de Ponta Porá (Mato 
Grosso do Suj) numa caixa de madeira na carro- 
ceria do caminháo Volskswagen ABP-7442, de 
Umuarama (Paraná), foi avaliada em US$ 200 mil 
e tinha uma espécie de selo com o desenho de um 
cara de boi e a expressáo Nelore Puro. Segundo o 
delegado-chefe da PF em Itajaí, Mário Correia, 
seus policiais investigavam esta conexáo havia 
um més, alertados por informacgóes sobre o enri- 
quecimento muito rápido do empresário Júlio 
César Wiese, proprietário de um hotel em Itupo- 
ranga. 

O cerco foi se fechando sobre o suspeito, até 
que os federais descobriram a chegada deste car- 
regamento, marcado para O final da tarde de 
quinta-feira. Neste dia, por volta das 18h, os 
agentes da PF invadiram o sitio de Wiese, em 
Lageado de Águas Negras, encontraram a cocai- 
na e prenderam ainda Arno Mariann e o motoris- 
ta do caminháo, Valter de Oliveira Melo. Com o 
empresário. a PF apreendeu também um revólver 
calibre 38 carregado e um Monza. ano 95, placas 
IN-8400. de Ituporanga, com um pacote da carga 
em seu interior. 

No sitio, após a prisáo dos traficantes, os agen- 
tes passaram a comandar o telefone celular que 
Wiese trazia consigo e que náo parava de tocar. 
Eram pessoas de Blumenau. Joinville e Porto 
Alegre perguntando se o pó já tinha chegado e se 
já podiam pegar seus quilos. conta o delegado 
Mário Correia. Nenhuma pessoa, entretanto, 
apareceu no sitio. levantando a suspeita da 
policia de que deveria existir alguma palavra-cha- 
ve a ser dita na conversagáo. por telefone, para 
assegurar a seguranca da transacao. 

O delegado calcula que Wiese deveria receber 


cerea de dois carregamentos deste porte mensal- - 


mente. Seu negócio era atuar no mercado ataca- 
dista, acredita Correia. O trio preso em flagrante 
está na Cadeia Pública de Ituporanga. á disposi- 
cáo da jusiica local. responsável agora pela con- 
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Cartel de Cáli domina o hemisfério 


O grupo fornece 75% da cocaína usada no mundo, informa o governo americano 


Washington 


tráfico de drogas atingiu um 
O: sem  precedenies e 

ameaga todas as nacóes do 
Hemisfério Norte. A afirmacáo fol 
feita aos integrantes do Congresso 
norte-americano pelo subchefe da 
Agéncia de Controle de Drogas 
(DEA) dos Estados Unidos, Stephen 
Greene. O DEA estima que no ano 
passado o cartel de Cáli. na Colóm- 
bia, produziu mais de 700 toneladas 
de cocaina e vendeu somente para os 
EUA cerca de US$ 7 bilhóes em 


drogas. 


Greene revelou que no último ano 
ficou mais evidente que as nacúes 
do Hemisfério Norte estáo sendo afe- 
tadas pelo crescimento do tráfico de 
drogas. “É o pior nivel histórico na 
regiáo”, disse. O cartel de Cáli. com- 
pletou o dirigente do DEA. continua 
ampliando seus negócios impune- 
mente e com seus enormes lucros tem 
construido uma organizacáo quase 
impenetrável. “A máfia de Cáli res- 
ponde por 75% da oferta mundial de 
cocaina”, afirmou Greene. Depois da 
morte de Pablo Escobar, o cartel de 


Medellin se desestruturou e abriu es- 
paco para o de Cáli. 

O exército colombiano tenta mos- 
trar servico na luta contra o narco- 
tráfico. A captura de José Santacruz 
Londoño, um dos prováveis chefes 
do cartei de Cáii, € uma das princi- 
pais agdes para desarticular a organi- 
zacáo, informou o general Rodolfo 
Torrado, que dirige o Comando Es- 
pecial de Busca, destinado a capturar 
os traficantes do grupo. 

O governo brasileiro também está 
inovando na luta contra os trafican- 
tes. Dentro de alguns dias, o presi- 
dente Fernando Henrique Cardoso 
deverá sancionar o projeto aprovado 
na última semana pelo Congresso 
Nacional que facilitará a producáo 
de provas para condenar narcotrafi- 
cantes e quadrilhas do crime orga- 
nizado. Fernando Henrique disse a 
alguns assessores que gostou do pro- 
jeto, de autoria du deputado Miro 
Teixeira (PDT-RJ). A lei torna legais 
as provas obtidas por policiais infil- 
trados nas organizacóes criminosas e 
permite que o juiz reduza a pena dos 
criminosos que colaborarem volunta- 
riamente com a investigacáo ou com 
o Ministério Público. 


A PRODUCAO 


Dados do DEA e do 
Departamento de Estado 


americano mosiram que a 
plantagóes de papoula 
(usada na fabricagáo de 
algumas drogas) de 


2,3 mil 


hectares em 1991 para 


hectares em 1994. As | 
plantagóes de coca 
passaram de 39,7 mil 
hectares em 1993 para 45 | 
dolia 
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Un Continente Amenazado por 
el Auge de la Delincuencia 


MW El crimen organizado y e vá ES 
también la corrupción LIS 
cuentapropista están en 
auge en todo el territorio 
europeo, verdaderamente 
desde el Atlántico a los 
Urales. La situación es in- 
sólita y preocupante. 


9509152- 


Td ess e - 


Ne? DOCUMENTO 


TITULO 
PROCEDENCIA EC 3 o | 
FECHA DO TOTO SO SS 


Vii 


AA Pl 
LD 


23 


MIS 


ABRA AA 


MOSCU, ROMA y SOFIA. — Drogas duras, trata de 
blancas, inmigración legal: cualquiera que sea el delito, el 


para 
famoso dictum de Clausewitz, el asesinato es la continua- 
ción de la política por otros medios. En !talia meridional se 
asiste a un indeseable rebrote de la violencia mafiosa y en 
Europa central —la que antaño formó parte del imperio 
comunista— se puede “contratar” fácilmente, dólares me- 
diante, la muerte de cualquier persona a manos de profesio- 
nales. En suma, la situación de seguridad en el continente 
europeo es lamentable. 


CRIMENES POLITICOS 

Las víctimas favoritas del crimen político son hoy en 
Moscú los periodistas. En octubre pasado el asesinado fue 
el reportero investigador Dmitri Jolodov, volado en pedazos 
por una bomba. cuando venía publicando una serie de 
artículos sobre corrupción en las altas esteras del Ministerio 
de De/ensa y del Ejército. Hace pocas semanas le tocó el 
tumo a Vladislav Listyev, muerto a balazos a la entrada de 
su apartamento. Acababa de ser nombrado director de la 
principal red de televisión de Rusia y había anunciado su 

ito de eliminar a la mafia que controla la propaganda 
de la red estafando a ésta en centenares de mil de 
dólares: la mafia le ganó de mano. 


Los escépticos rusos se preocupan mucho menos por 
conocer a tos autores materiales de estos crimenes que por 
determinar qué grupos políticos se benefician. Según el 
diario Izvestia, Boris Yeltsin utilizaría el caso Listyev para 
implantar un gobierno de corte policiaco represivo. El pro- 
pio presidente declaró que en Moscú más que en ninguna 
otra parte del país las mafias están Íntimamente relaciona- 
das con los centros de poder y que en ningún lugar se hace 
menos que en Moscú Eat tir el crimen organizado. 
Acto seguido, Yeltsin destituyó al jefe de policía de Moscú 
Y al fiscal general metropolitano, tos dos principales asis- 

entes del alcalde moscovita Yuri Luzhkov, antiguo aliado y 
hoy rival de Yeltsin. Se dice que el Presidente s a que 
al alcalde le ha picado hace un tiempo el “bichito” presiden- 
ciai, de manera qué la destiución de sus hombres de 
confianza es un golpe por elevación contra Luzhkov. De 
todos modos, si el Alcalde renuncia, pocos moscovitas lo 
lala e De iObl ciudad El un 150: ignora las 

isposiciones ierno central que no le agradan y 
durante su administración se esfumaron 350 millones de 
dólares que Luzhkov recaudó siguiendo un “plan de priva- 
tizaciones” propio. 

Pero si Yeltsin espera réditos políticos de las muertes 
de Jolodov y Listyev puede equivocarse feo: la multitudinaria 
expresión de dolor público en ambos casos se iaa 
negativamente sobre una presidencia que es percib 


como impotente para poner coto a la violencia y que busca 
ventajas menores a costa de estos sucesos desgraciados. 


EL CLAN SICILIANO 


organizado. Pero los balazos resuenan nuevamente en la 
isla, con ocho asesinatos en diez días. Presas preferidas: 
cualquier pariente o allegado de Tommaso Buscetta, el 
primer ma de impo que, ya hace once años, 
revelo en detalle a los investigadores todas las activi 

de la Cosa Nostra. Buscetta todavía es testigo en casos 


vinculados a la mafia, pero sus parientes han ido muriendo 


como moscas. eo desta naes un par de años, los 
asesinatos habían , lo que llevó a muchos a creer 
que la mafia se había llamado a retiro: fue sólo una retirada 
estratégica. 

_ Si el crimen organizado ha tenido tanta importancia en 
Italia es debido a sus lazos directos con el político. La 
mejor evidencia es la acusación —basada en varios testi- 
monios directos— que pesa sobre el líder Giulio Andreotti. 
Miembro de casi todos los gobiernos italianos desde la 

rra hasta hace muy pocos años, se dice que Andreotti 
nexo entre los políticos y la Cosa Nostra y que estaba en 
excelentes relaciones con el capo de tutti capi Salvatore 
Riina, el “padrino” de la familia surgida en la lidad de 
Corieone (que no tiene nada que ver con la ficción). El 
conductor de Riina declaró que en una entrevista entre su 
pan y Andreotti éstos se saludaron con el clásico beso de 
iniciados en la “honorable sociedad”. 

Mientras tanto, los investi 
manos llenas. Además del 
mismo fue arrestado, hecho que desencadenó una verda- 
dera catarata de otras detenciones. Hoy están a ra de 

vicio unos 800 personajes de distintos niveles de la Cosa 

tra, la Camorra napolitana, la "Ndrangheta y la Sacra 
Corona Unita, todas sociedades criminales que, no obstan- 
te, eiguión ejerciendo su poder y expresándolo a través de 
asesinatos. 


dores antimafia tienen Jas 
lebre caso Andreotti, Riina 


EURUPA UKIENTAL: TODO VÁLE 
La “coima” para conseguir un teléfono en Praga es de 
500 dólares. En Sofía, contratar un asesinato a cargo de 
profesionales cuesta 10.000 dólares (en Europa onental 
sólo se aceptan divisas). Un ciudadano húngaro fue llevado 
a juicio por el Estado ués que aquél declaró pos 
mente que en Hungría “se sabe exactamente cuánto hay 
ue pagar y a qué funcionarios sobomar para obtener 
terminados servicios: el tribunal absolvió al demandado. 


Aunque las estadisticas no son muy confiables, 


centraí y oriental. El crimen organizado, las estafas y los  - 
sobornos se explican por la existencia de polictas mal 
equipados y peor pagos qua, además, deben enfrentarse a 
una delincuencia con poderósas conexiones internaciona- 
les. En Hu alí de criminalidad se duplició en los 
últimos cual O O i 
tienen ingresos por debajo dal niv pobreza. 
Polonia se env a la cárcel a una banda integrada 
decenas de policías aban en contacto con delin- 
cuentes suministrándoles información obtenida de las 


priv: 
De todas maneras, la situación no es igual en todos lados: 
la venalísima Rumania tiene poco que ver con la más 
pebeta Dior in vacas e ri 
Popol rafonbe andes PS ico e lb que 

Estado debe ser imparcial orden: ese 
Sentido de civilidad no puedo ep ecodo 


un día para 
otro y por eso hoy todo vale. Ls 
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-  MOSCU, ROMA y SOFIA. — Drogas duras, trata de 
, inmigración ilegal: cualquiera que sea el delito, el 
y nión Europea vuelve 


Viante, la muerte de cualquier pomonas manos de profesio- 
nales. En suma, la situación de seguridad en el continente 


europeo es lamentable. 
CRIMENES POLITICOS 
Las víctimas favoritas del crimen político son hoy en 
Moscú tos periodistas. En octubre pasado el asesinado fue 


de Defensa y del Ejército. Hace pocas 
tumo a Vladislav Listyev, muerto a balazos a la entrada de 
su nto. A de ser nombrado director de la 
principal red de televisión de Rusia y había anunciado su 
propósito de eliminar a la mafia que controla la propaganda 
de la red estafando a ésta en centenares de mi de 
dólares: la mafia le ganó de mano. 


Los escépticos rusos se preocupan mucho menos por 
conocer alos autores matenales de estos crimenes que por 
determinar qué grupos políticos se benefician. Según el 
diario Izvestia, Boris Yeltsin utilizaría el caso Listyev para 
implantar un gobierno de corte policíaco represivo. El pro- 
pio presidente declaró que en Moscú más que en ninguna 
otra parte del país las mafias están íntimamente relaciona- 
das con los centros de poder y que en ningún lugar se hace 


menos que en Moscú por combatir el crimen nizado. 
Acto seguido, Yeltsin ituyó al ¡e de policía de Moscú 
al fiscal general metropolitano, dos principales asis- 


entes del alcalde moscovita Y uri Luzhkov, antiguo aliado y 
hoy riva! de Yeltsin. Se dice que el Presidente sospecha que 
al alcalde le ha picado hace un tiempo el “bichito” presiden- 
cial, de manera que la dectitución de sus hombres ria 
un golps por elevación enntra Luzhkov. De 


dólares que Luzhkov recaudó siguiendo un “plan de priva- 
tizaciones” propio. 

Pero si Yeltsin espera réditos políticos de las muertes 
de Jolodov y AA puede equivocarse feo: la multitudinana 
expresión de dolor público en ambos casos se dee y 
negativamente sobre una presidencia que es percib 
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como impotente para poner coto a la violencia y Er 


ventajas menores a costa de estos sucesos desgr 
EL CLAN SICILIANO 
P ; 
A ¿Pero es rán vez la mafia prat hr 


que esper lanos después 

inactividad de la más famosa sociedad dedicada al delito 
organizado. Pero los balazos resuenan nuevamente en la 
isla, con ocho asesinatos en diez días. Presas preferidas: 
cualquier aleje o allegado de Tommaso Buscetta, el 
primer de im que, ya hace once años, 
revelo en detalle a los investigadores todas las actividades 
de la Cosa Nostra. Buscetta todavía es testigo en casos 


vinculados a la mafia, pero sus parientes han ido muriendo 
como moscas. Sin embargo, hace un par de años, los 
asesinatos habían , Jo que llevó a muchos a creer 
que la mafia se había llamado a retiro: fue sólo una retirada 
estratégica. 

. Si el crimen organizado ha tenido tanta import en 
Italia es debido a sus lazos directos con el r político. La 
mejor evidencia es la acusación —basada en varios testi- 
monios directos— que pesa sobre el líder Giulio Andreotti. 
Miembro de casi todos los gobiernos italianos desde la 

rra hasta hace muy pocos años, se dice que Andreotti 

e nexo entre los políticos y la Cosa Nostra y que estaba en 
excelentes relaciones con el capo de tutti i Salvatore 
Riina, el “padrino” de la familia surgida en la lidad de 
Corleone (que no tiene nada que ver con la ficción). El 
conductor de Riina declaró que en una entrevista entre su 
trón y Andreotti éstos se saludaron con el clásico beso de 

iniciados en la “honorable sociedad”. 

Mientras tanto, los investigadores antimafia tienen las 
manos llenas. Además del re caso Ándreotti, Ruña 
mismo fue arrestado, hecho que desencadenó una verda- 
dera catarata de otras detenciones. Hoy están a ra de 

uicio unos 800 personajes de distintos niveles de la Cosa 
tra, la Camorra napolitana, la "Ndrangheta y la Sacra 
Corona Unita, todas sociedades criminales que, no obstan- 
iguien ejerciendo su poder y expresándolo a través de 


te, si 

asesinatos. 
LURÚUPA ORIENTAL: TODO VALE 
La “coima” para uir un teléfono en Praga es de 
500 dólares. En Sotía, contratar un asesinato a Cargo de 
profesionales cuesta 10.000 dólares (en Eur onental 
sólo se aceptan divisas). Un ciudadano húngaro fue llevado 
a juicio por el Estado ués que aquél laró pública- 
mente que en Hungria “se sabe exactamente cuánto hay 
ue pagar y a qué funcionarios sobomar” para obtener 
determinados servicios: el tribunal absolvió al demandado. 
Aunque las estadisticas no son mi lr 
U 


claro que los delitos de todo tipo aumentaron en 
OZ 


Y 


izado, las esialas y ius 


central y oriental. El crimen 


se explican por la existencia de policías mal :.: 


equipados 

pc El poderas posoxone emaona 

led tr de criminalidad se du 

polciales tenen ingresos por debajo del nivel de pobreza. 
resos niv za. 

Polonia se envio a la cárcel a una banda integrada 
decenas de policías que trabajaban en contacto con delia. 
cuentes suministrándoles información obtenida de las 


encubrir fraudes, estafas y day Ioolaón uc En 
hay adecuada 


0 que ver con la más 
a República yor ejemplo. Medio si 

hy rlorelled rebel blico e aca que 

el Estado debe ser e imparcial el orden: e 

sentido de civil no puede corria un día para 

otro y por eso hoy todo vale. 
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Europol: un Parto Dificil 


a pe estara metan ds Europea (UE) ya no hay 
ronteras para e to de turistas y y empresarios 
honestos: lamentablemente, las fronteras también 
recieron para los delincuentes. A fines del mes 
Alemania, Francia, Bélgica, Holanda, Luxembur spaña 
y Portugal abolieron definitivamente el contro! pasapor- 
tes entre sí, lo que hará las cosas aún más difíciles para las 
ya atareados policias de la Europa occidental. 


Fl tratado de Maastricht Acad crear la dl rodibrda una 
policía transnacional cuya hora parece 
sólo parece. Los miembros de la UE todavia están por 
definir con precisión el papel y las potestades de tal 


EU 
PROBLEMAS NO RESUELTOS 


a dificultades ei crear una EUROPOL 
supranacional que responda a la Corte de Justicia Europea. 
A muchos Falsas —F rancia Lean Bretaña, por ejemplo— 
Picas tajo doblar Eo labo ren mantener sus cuerpos 
policiales y no supedi- 
tarios a un cuerpo prefer: cid eel como la Cor- 
prácticos. Cualquier organismo 
policial vale lo que vale su información. ¿Las fuerzas nacio- 
nales de policía hoy existentes deberán suministrar cual 
quierintormación que una EUROPOL centralizada les pida? 
¿Esa EUROPOL, a su vez, deberá proporcionar a r 
policia naciona! toda información que recabe? Hay 
nes encontradas a este respecto. Francia se e cllasió 
primero bento de compartir toda la información, pero 
cambió de idea; Alemania siempre consideró coli 
compartir con EUROPOL únicamente la información 
requiera cada caso bajo investigación. Londres apoya ls 
alemanes a este respecto: las policías nacionales sólo 
estarían obligadas a proporcionar infcrmación delicada a 
EUROPOL cuando haya seguridades de que no caerá en 
manos impropias. Por otra y otra part ciertas agencias de inte- 
ligencia extranjeras (como la CIA) podrían cortar sus rela- 
ciones bilaterales con tos servicios de cada país europeo si 
creen que su información será diseminada a diesira y 
siniestra dentro de la UE. 


TEMAS DELICADOS 


España insistió —con suerte— que la EUROPOL a 
crearse se ocupe del terrorismo, pero habrá que definir, y no 


- te. Otros problemas son 


03-063 


preceden repre q oli quiénes deben consi- * 
Elo terroristas. La convención final creando el cuerpo 
Suso IigusS La Etororias ento HOlaE RON y Bl 


per amb hay que definir sxactamente el papal le 
corresponderá a la Suprema Corte Europea Al 


Después que se definan todos estos extremos, vendrá 
lo realmente difícil: el combate contra la delincuencia. 
Ninguna policía en el mundo ha ido quebrar al 
narcotráfico: ¿por qué cree que EUROPOL tendría éxito? 
¿Podría tener mejor suerte que las policlas nacionales para 
controlar el ingreso a Europa de inmigrantes itegalas? Las 


convenciones panaeuropeas eee valer para diplomáti- 
cos Y clas, pero es impresionen a los 
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DIERON DE BAJA A NUEVE ALTOS OFICIALES 


Bolivia: purga de marinos 
por traficar con cocaína 


LA PAZ, 8 (AFP). - El comando de la Fuerza Naval bolivia- 
na dio de baja “con inia” al ex comandante de esa institu- 
ción, almirante varez, y a otros ocho oficiales de me- 

uor graduación, por sus implicaciones en una red de tráfico de 
cocaína encabezada por un ex capitán naval 

La determinación fue conocida hoy a través de medios de 
rensa que reprodujeron declaraciones del comandante de la 
*“uerza Naval, almirante Remberto Barrios, quien lamentó que 

“esos ex miembros de la institución hayan caído en los tentácu- 
os del narcotráfico”. 

j “No obstante el virtual desmantelamiento de esa red narco- 
raficante con conexiones internacionales, las investigaciones 
zontinúan para esclarecer totalmente el grado de implicación de 
xtros presuntos cómplices miembros de la Fuerza Naval”, añadió 
21 almirante Barrios. 

En enero la Fuerza Especial de Lucha contra el Narcotrá- 
fico (FELCN) descubrió y apresó al capitán Osvaldo “Sacate” 
Justiniano en las cercanías de La Paz, cuando en dos camiones 
je la Fuerza Naval transportaba casi media tonelada de sulfato 
base de cocaína oculto entre víveres para la tropa. 

Las investigaciones de la FELCN determinaron que la droga 
Jjescubierta estaba siendo transportada hacia las selvas del de- 
ocartamento Beni, en la Amazonia boliviana, para luego enviarlas 
a Colombia desde pistas de aterrizaje clandestinas. 

Posteriomente la FELCN estableció que el ex comandante 
Alvarez había recibido dinero que narcotraficantes colombianos 
enviaban a Justiniano a través de bancos mexicanos y bolivianos. 

— — “Todos-los oficiales implicados y el propio Alvarez están ac- 


tualmente detenidos en la cárcel de alta seguridad San Pedro de 
Chonchocoro, distante 30 kilómetros de La Paz, donde aguardan 
el proceso judicial correspondiente. 
“—Mtimateo” ostede=aidcnes 

El gobierno del presidente Gonzalo Sánchez de Lozada re- 


ico, especialmente despu 
vertencia al respecto o llegada desde los Estados Unidos. 
La semana pasada Washington reiteró que Bolivia será “des- 
certificada” si no hace mayores esfuerzos en su política de erra- 


dicación de los cultivos de coca y de luena contra el tráfico de : 


drogas. La “descertificación” implicaría quedar al margen de la 
cooperación norteamericana 

Sánchez de Lozada había dicho el viernes que el país se en- 
cuentra “al filo de la navaja” en esa cuestión: “Hay varios temas 
que resolver respecto del narcotráfico, como el de la defensa de 
nuestra soberanía, la necesidad de la cooperación norteameri- 
cana y el convencimiento de que debemos lograr en Bolivia la 


erradicación total de las plantaciones de coca destinadas al narco- 


tráfico”, afirmó el presidente en Cochabamba. 
El “ultimatum” estadounidense apunta a que Bolivia erradi- 


que 1.750 hectáreas de plantas de coca antes del 30 de junio, y 
extradición 


pretende la firma de un nuevo tratado bilateral de 
que incluya el narcotráfico. 

Sánchez de Lozada intentó dar algún signo esperanzador al 
respecto, y destacó que su gobiemo está avanzando en el pro- 
grama de sustitución de cultivos. S 
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Una droga que puede 


En la segunda mitad de la década 


ara? e o o 
mento en San Francis, Estados 


CA -€nN 


provocar la muerte 


Unidos- con el LSD, la marihuana y 
la cocaína. Gradualmente fue ga- 
nando mercado Porque era más ba- 
tala que La cocaina y producía etec- 


La fenciclidina fue sintetizada en 
como 


droga 
"50, cuando se descubrieron sis pro- 
anestésicas. 


Por eso fue 
una droga muy difundida entre los 
excombatientes de Vietnam. Los es- 
pecialistas dicen que se administra 
por vía oral, nasal, pulmonar o intra- 
venosa. 

Los investigadores policiales con- 
sultados piensan que las “viudas 
negras” conocen sus efectos y sus 


riesgos, y saben que en dosis excesi- 
vas pueden producir la muerte. 
Resiidades 


Se sospecha que se la aplica con 


tres fines. Uno de ellos es que como ' 


los jefes de importantes bandas tie- 
nen sus propias “postas sanitarias” 
Gugares adonde tienen que llegar si 
son heridos), eligieron la fencicli- 
dina para darse valor y dominar el 
dolor, en caso de ser heridos, y po- 
der Hegar sin inconvenientes hasta 
la “posta” prevista, 

Otro motivo es su suministro a 
chicos y adolescentes de la calle. 
Por último, para ser utilizada en de- 
terminado tipo de robo, coma el que 
realizan las “viudas negras”. 


rl ediddís que 
descubrió un antídoto contra la droga que 
usata Viuda Negra . 


SA da ¿ es 
e? As Ll a : -. 
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5 La Viuda Negra utilizaba fencididina, una droga 

E Polvo con efecto anéstesico que tiene al menos dos nom- 
roy ” bres más: “angel dust” o pulvo de ingeles en la< pe- 
un ores calles de las ciudades estadounidenses, y 1-1- 

fenciclohexil piperidina en las doctas páginas de la 

nestésico Enciclopedia Británica. Fue desarrollada en 1956 co- 
a mo anestésico, pero se la abandonó en lo que canta 
un gallo por sus efectos secundarios indeseables: re- 

sulta un alucinógeno tan potente como el famoso 

LSD o ácido lisérgico, pero con la contra adicional 

de que dispara conductas psicóticas y muy violentas. 
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U$S 1.000 MILLONES PARA USAR EN OBRAS PUBLICAS e 


Duhalde se decidió a 


empresa electrica bonaerense 


LA PLATA (De nuestra agencia). - Eduardo Duhalde nece- 
sita dinero fresco para continuar con la obra pública y al final 
decidió des de la Empresa Social de Energía de la pro- 
vincia de Buenos Aires (ESEBA), un filón de 1.000 millones de 
pesos. El anuncio fue efectuado por el ministro de Obras Públi- 
cas, Hugo Toledo, al asumir las nuevas autoridades de esa com- 

- pañía provincial. 

El paquete privatizador está atado a una cartera de 1.350.000 
usuarios y una facturación anual de 800 millones de pesos. El 
patrimonio de la empresa, estimado en 1200 millones dólares, 
está integrado por la Central Piedrabuena de Bahía Blanca (con 
capacidad para generar 600 megavatios) y otras dos usinas en 
Necochea y Mar del Plata. 

Además, tiene un sistema de “transmisión” que abarca todo 
el territorio bonaerense y distintas redes de distribución en los 
principales centros urbanos, 

Con esta oferta, el gobernador intenta seducir a los capitales 
privados. Para Toledo, la empresa vale mil millones de pesos. 
Pero a los operadores del sector, la cifra les parece demasiado 
optimista. La venta de la ex Segba, mucho más grande, le repor- 
tó a Domingo Cavallo unos 1.144 millones de dólares. 

Falta ajustar un detalle: al Banco Provinca se le deben entre 
800 y 1.000 millones de pesos por la financiación de obras de 
ESEBA; fundamentalmente por la construcción de Piedrabue- 
na. El flamante presidente de ESEBA, José Antonio Romero 
—un abogado de Banfield— anticipó: “Mantendremos la em- 
presa ordenada, restringiendo el gasto. Además, la haremos 
competitiva para mantener la fuente de trabajo”. En cuatro 
años, la compañía eléctrica achicó el plantel de 6.300 a 4.700 
empleados. Ahora, Toledo se comprometió a realizar el traspa- 

| so a manos privadas sin costo social. Antes de fin de año esta- 


04. 04 


Gobernador 
Duhalde: ahora 
privatiza la 
empresa eléctrica 
para hacer obras 
públicas. 


rían preparados los pliegos de la licitación de la tercera empresa 
energética del país. : 

ESEBA fue conformada como empresa mixta pero nunca Se 
transfirieron las acciones a los privados. Hoy la totalidac del pa: 
quete accionario está en manos del Estado. Para privatizar la 
compañia, Duhalde deberá contar con una ley provincial que 
modifique el estatuto de empresa social que se le confirió en 
1990. q€AAÓ-A EA 
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LAS CAUSAS DEL SUPERAVIT, 


En 1995 se invirtió la Una multiplicidad de factores explica 
E z z el fuerte crecirnmento que tuvieron las ex- 
tendencia del intercambio portaciores en el primes cuatrimestre de 
internacional. Durante los este año. Aunque muchos analistas priva- 
A dos no resistieron la tentación de estu- 
últimos meses el valor de diar el fenómeno exclusivamente como 
las exportaciones ha crecido “na consecuencia de la recesión interna, 
se sabe que allí también confluyeron con- 

fuertemente. diciones internacionales de excepción. 

Un minucioso informe confeccionado 
en el Ministerio de Economía reveló que 
la recesión que sobrevino tras el efecto te- 

ES Ñ mento de las ventas externas, que fue del 

: 47% en el primer cuatrimestre de este 
año con respecto al mismo lapso del año 
pasado. 

En abril, después de varios años de dé- 
ficit comercial, el salto de las ventas ex- 
ternas hizo cambiar el signo negativo del 
intercambio: hubo un superávit de 404 
millones de dólares, en contraste con el 
déficit de 530 millones de dólares que se PTS 
registró en el mismo mes de 1994, 

Esto significó cerrar el cuatrimestre 
con un déficit de solo 261 millones de dó- 

lares. Muy lejos del déficit de 2.390 mi- 
llones acumulado en los primeros cuatro 
meses del año pasado. 

Los elementos que habrían jugado a 
favor del aumento de las exportaciones 
fueron detallados en la última edición del 
Informe Económico, que se confecciona 
en la órbita del secretario de Programa- 
ción del Palacio de Hacienda, Juan José 
Llach. 

Entre ellos, se menciona como “una 
de las causas fundamentales al fuerte im- 


| cremento de la productividad”. Sobre es- 
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SEGUN EL MINISTERIO DE ECONOMIA 


te punto, el informe sostiene que “el pro- 
ceso de inversión de los últimos años y el 
proceso de desregulación y privatizacio- 
nes llevó a la mejora de la infraestructura 
de transporte y comunicaciones. La aper- 
tura de la economía impulsó una mejora 
en la calidad de la producción domés- 
tica”. 

“Sobre esta base —agrega- se produce 
a partir de 1994 una mejora de L situa- 
ción internacional y, más recientemente, 
la revaluación de algunas monedas frente 
al dólar estadounidense.” 

No deja de reconocer la existencia de 
sobresaltos económicos, al destacar que 
“la desaceleración de la absorción interna 
en consumo e inversión correspondiente 
a la actual coyuntura hizo comprimir las 
inversiones”. 

El mundo dio una mano 
Dentro de ese diagnóstico oficial, Eco- 


nomía señala varios factores internacio- 
nales que habrían ayudado a incrementar 
la demanda de productos argentinos en 
el mundo: 

e El crecimiento de las economías de 
los países desarrollados y del mercado 
asiático. 

e El aumento de los precios internacio- 
nales de los commodities industriales y 
ora l 


e La caída de los stocks ganaderos y 


agrícolas en Europa. 
+ El comienzo de la aplicación de la 9 5 O 9 A 5 3 


Ronda Uruguay del GATT. 
+ La reactivación económica en Brasil, ? Z 
principal socio de la Argentina en el Mer- O Bl Y ze 


cosur. 

Como remate de este punto de vista, 
se destaca que “en lo que va de 1995 se 
está viendo un año de buenas cosechas y 
buenos precios internacionales. la recu- 
peración de la economia internacional y 
los elevados niveles de actividad de Brasil 
y Chile también ayudaron en este sen- 
tido”. 
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1: ASUNTO: RELACION DE MUSULMANES DE LOS CUALES SE PUDO ESTABLECER SU RADICACION E 
EL PAIS. 


MEMORANDUM Ho. 950231/----- / Fecha : 19/SET/95 


í1l:3 eEvALUACION: 


111: REFERENCIA: 


IV: TEX'"O: 


l.- Hala SALEM MAHMOUD 
Kuwaiti Casado 24 años. 


DOMICILIO: Rivera Ceballos Nro. 1173 
DOCUMENTO: Pasaporte: Jordano Nro. C 605912 


2.- Mariam SALEM MAHMOUD 9) E 
Jordana Casado 53 años , 1d 
DOMICILIO: Rivera cebaltos Nro. 1173 
DOCUMENTO: Pasaperté. Jordano Nro. C 609975 


a 


o] K 2 
ad 
3.- Saleh NE HAMAD 


Jordana Casado 58 años. ; 


DOMICILIO: Rivera Ceballos Nro. 1173 


SINOIDWAYISUO 


DOCUMENTO: Pasaporte Jordano Nro. C 6U9975 
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4.- Thaer Mustafá KHALIL OMAR 
Kuwaiti Soltero 29 años. 


DOMICILIO: Rivera Ceballos Nro. 1173 


“1WIDINI 


DOCUMENTO: Pasaporte Jordano Nro. C 661724 


5.- Amin Abdel Karim ABDEL HAMID AL SHALABI 


Jordana Soltero 21!l años. 
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DOMICILIO: Rivera Ceballos Nro. 1173 


DOCUMENTO: Pasaporte Jordano Nro. C 000863 


6.- Ayoub FARAH SAMARA SAMARA % 
Jordano Soltero 22 años. EN =P 


DOMICILIO: Canelones: Shangrila/Roque San Peña Esquina Floreacia. 
DOCUMENTO: Pasaporte Jordand Nro. D 245816 

7.- Mahmud Ahmad BAKEER “ ia A 
Jordano Soltero 54 años. j 
DOMICILIO: Salto: Blanes Nro. 467 Apto.2 


DOCUMENTO: Pasaporte CÍA 13040444 


Sa 
3.- Rouhi ROUHI POUR AKHAVAN Snes E 
¿ LE, 7 E ro - 
Irani Soltero 47 años. e d AL 
DOMICILIO: Ruta 21 Km. 178 Dpto.Colonia. l Ñ 0 
DOCUMENTO: Pasaporte Irani Nro. 299302 EN t9 1-30 
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V.- DISTRIBUCION:Original: Señor Jefe del Departamento I 


Copia 1: Señor Jefe del Departamento ll. 


IDENTIFICACION DEL AGENTE: 


(m.a.) 
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Hola Nro.2/.... 


9.- Nahira H. NABULSI Ñ 


Jordana Casada De uN 
INICIAL LE 


10.- Ahmad M.A. ABU GHAZALEH 


Jordano. 


Hussein Ibrahim HUSSEIN LAHHAÁM 


Jordano Soltero 45 años. 


DOMICILIO: Canelones: Shangrila Solar 10 Manzana Y TEL:U382.3824 
DOCUMENTC: Pasaporte Jordapo o. D U5S5O091. 
eS £ 
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12.- Bashar Ali MOHAMMAD TIRABA 
¿ro 24 ados. 
¿ná“Chuy Calle Gaucho Nro. 197 
DOCUMENTO: Pasaporte Jordano Nro. €99966 


Jordano Sol 
DOMICILIO: 


13.- Jafar Abdelfattah Abdel NABI AL SHOUBAKI 
Jordano Soltero 27 años. 
DOMICILIO: Rocha Chuy Calle 'beonardo Olivera Nro. 607 
DOCUMENTO: Pasaporte Jordano Nro. B 938607 


14.- Azmi Ahmad Mohammad MUSTAFA FAYYAD 
Jorda:o Soltero 25 años. 
DOMICILIO: Rocha Chuy Av. Brasil Esquina Laguna de los Patos. 
DOCUMENTO: Pasaporte Jordano Nro. C 336690 


15.- Amir Abou SALEH NOTARIO 


Paraguayo 30 años 


16.- Wafa Jamil MURAD 
Pasaporte Libanes Nro. U699737 
DOMICILIO: Agraciada Nro. 2U92 Departamento de Salto. 


17.- Ali AHMAD e as 7 
O . 
Pasaporte Sirio Nro. 1975554 to fa 
DOMICILIO: Agraciada Nro. 2U92 Departamezto de Salto. e 


> Y E ¿ 
18.- Mahmoud Saleh Mahmod ALI HAMAD € > : d 
Pasaporte Jordano Nro. 064444 2. a 
DOMICILIO: F.Rivera Nr ga, 346 Departamento de Rivera 
¿0% 
* A 
ns 
19.- Manvel Antoine SARJIS 


Pasaporte Libanes Nro. U6l 


hn 


DOMTCILTO: Agraciada Nro. 


20U.- Ismail Moh'd AHMAD MOFLEH 
Pasaporte Jordano Nro. € 3268/6 
DOMICILIO F. Rivera Nro. 344 Departam nto de Rivera. 
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Hoja Nro.3/.... 


> 
210- Abdel Salam ZUTOOM 


Pasaporte Israeli Nro. U611853 
DOMICILIO: F. Rivera Nro. 346 Departamento de Rivera. 
22.- Muhamad Hasan ABU HAFID 

Pasaporte Jordano Nro. U6l64 14 


DOMICILIO: Shangrila Roque Saenz Peña Manzana 3 Solar 0. 


23.- Gaby Hanna Hanna MOURAD 


Pasaporte Lib Nro. U381 EA 
Pp e Libanes ro q ee Es 
DOMICILIO: Montevideo cafáte Nyo. 520 Apto.5U2 


24.- Hanna ABDULLAH e. i 


Eo 
Pasaporte Libalg3 NYo. K 1273401 se 
DOMICILIO: Montevideo Calle Andes Nro. 1137 


25.- Jamil Ceorges MURAD 
Pasapo1te Libanes Nro. U699736 


DOMICILIO: Montevideo Carace Nro. 57) Apto. 502 


26.- Najla Antonios MURAD 
Pasaporte Libanes Nro. U699649 
DOMICILIO Montevideo Calle Carace Nro. 520 Apto. 502 


27.- Irani AREND 
C.I. Brasilera Nro. 1013995202 


DOMICILIO: Bella Union /ma. Seccion Departamento de Artígas. 


28.- Yosef Fawzi MOHSÉN 
Pasaporte Jordano Nro. C 261424 
DOMICILIO Chuy Gauchos Nro. 197 


29.- Walid Mufleh ABDALLA AL ZARAQ ados ] 
Pasaporte Jordano Nro. D 766071 Sd) 


a po E - En 
DOMICILIO: Chuy Gauchos nro 3 dd / 


Ye 


e, ¿ee 1075. 
30,- Reyad Mufleh ABDALLALAL ZARAQ E 7 
Pasaporte a D 830914 yo 
DOMICILIO: Hotel AÉVEAR Nro. 250 de 
N/ 


31.- Mostafa ABU HAFED 
Pasaporte Jordano Nro, U6I185U ea E 
DOMICILIO San Luis Nro. 291 [hocaa) ll 
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MEMORANDUM No. 950231/---- / Fecha : 191 EE MTOS o 


l: ASUNTO: RELACION DE MUSULMANES DE LOS CUALES SE PUDO ESTABLECER SU RADICACION EN 


EL PAIS. 
1l: EVALUACION: 


111: REFERENCIA: : 
1V: TEXTO: 


l.- Hala SALEM MAHMOUD 
Kuwaiti Casado 24 años. 
DOMICILIO:(Rívera)Ceballos Nro. 1173 
DOCUMENTO: Pasaporte: Jordano Nro. C 665912 
2.- Mariam SALEM MAHMOUD 
Jordana Casado 53 años. RP 
DOMICILIO: Rivera)Cepa118s Nros 1173 
DOCUMENTO: Pasapogte “Jordarío Nro. C 609975 
E 
3.- Saleh MAHM “ALT HAMAD 
Jordana CashAg 58 años. 
DOMICILIO:(Rivera)jCeballos Nro. 1173 


DOCUMENTO: Pasaporte Jordano Nro. C 6609975 


6.- Thaer Mustafá KHALIL OMAR 
Kuwaiti Soltero 29 años. 
DOMICILIO: (Rivera)jCeballos Nro. 1173 
DOCUMENTO: Pasaporte Jordano Nro. C 661724 


5.- Amin Abdel Karim ABDEL HAMID AL SHALABI 
Jordana Soltero 21! años. 
DOMICILIO: (Rivera)Ceballos Nro. 1173 
DOCUMENTO: Pasaporte Jordano Nro. cAhos63 : 


6.- Ayoub FARAH SAMARA SAMARA?”- 
Jordano Soltero 22 añós. 


DOMICILIO: (Canelon sy Shangrila Roque San Peña Esquina Florencia. 
DOCUMENTO: Pasaporte“ Jordano Nro. D 245816 


7.- Mahmud Ahmad BAKEER 
Jordano Soltero 54 años. 
DOMICILIO: (Salto) Blanes Nro. 467 Apto.2 
DOCUMENTO: Pasaporte CIA 13040444 


B.- Rouhi ROUHI POUR AKHAVAN 
Irani Soltero 47 años. 
DOMICILIO: Ruta 21 Km. 178ÍDpto.Colonia;) 
DOCUMENTO: Pasaporte lrani Nro. 299302 
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MIEMORANDUM Ho. Y3U23 l 2 / Fecha : 19 /L2r795 A 


ASUNTO: RELACION DE MUSULMANES DE LOS CUALES SE PUDO ESTABLECER SU RADICACION EN 


EL PAIS. 


EVALUACION: 


REFERENCIA: 


TEXTO: 


Vio 


Hala SALEM MAHMOUD 

Kuwaiti Casado 24 años. 
DOMICILIO:(Rivera)Ceballos Nro. 1173 
DOCUMENTO: Pasaporte: Jordano Nro. C 605912 


Mariam SALEM MAHMOUD 

Jordana Casado 53 años. es 

DOMICILIO:( Rivera)Cepa11És Nro 1173 

DOCUMENTO: Pasapogte Wordaro Nro. C 609975 
E E 

Saleh MAHM ALI HAMAD 

Jordana “ 58 años. 

DOMICILIO:(RiverajCeballos Nro. 1173 

DOCUMENTO: Pasaporte Jordano Nro. C 609975. 


Thaer Mustafa KHALIL OMAR 

Kuwaiti Soltero 29 años. 

DOMICILIO: (Rivera)Ceballos Nro. 1173 
DOCUMENTO: Pasaporte Jordano Nro. C 661724 


Amin Abdel Karim ABDEL HAMID AL SHALABI 

Jordana Soltero 21]l años. 

DOMICILIO: (Rivera)Ceballos Nro. 1173 

DOCUMENTO: Pasaporte Jordano Nro. dal , | 
Ayoub FARAH SAMARA SAMARA/”: 

Jordano Soltero 22 añós. Ñ 

A A Roque San Peña Esquina Florencia. 

DOCUMENTO: Pasaporte “Jordano Nro. D 245816 


Mahmud Ahmad BAKEER 

Jordano Soltero 54 años. 
DOMICILIO:(Saltoj Blanes Nro. 467 Apto.2 
DOCUMENTO: Pasaporte CIA 13040444 


Rouhi ROUHI POUR AKHAVAN 
lrani Soltero 47 años. 


DOMICILIO: Ruta 21 Km. 178/Dpto.Colonia) 


VOCUMENTO: Pasaporte lrani Nro. 299302 


. Hoja Nro.2/.... 


9.- Nahira H. NABULSI 


Jordana Casada 


10.- Ahmad M.A. ABU GHAZALEH 


Jordano. 


OTTar Touran a 
Yair LAMnTsar 
Jordano Soltero 45 años. 


DOMICILIO: (Canelones) Shangrila Sular 1U Manzana Y TEL:0382.3824 
DOCUMENTO: Pasaporte Jordano Nro. D US5091. 


_ 
Bashar Ali MOHAMMAD IRABI A 
Jordano Soltero 24 años. - £%» 0 E 
| DOMICILIO:( Rocha)Chuy £a1le' Gaucho Yro. 197 


DOCUMENTO: MA Jordano Nro. 609966 


x= . 
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a 13.- Jafar Abdelfattátí Abdel NABI AL SHOUBAKI 
Jordano Soltero 27 años. 
DOMICILIO: Rocha] Chuy Calle "beonardo Olivera Nro. 607 
DOCUMENTO: Pasaporte Jordano Nro. B 938667 


14.— Azmi Ahmad Mohammad MUSTAFA 
Jordano Soltero 25 años. 


DOMICILIO: (Rocha Chuy Av. Brasil Esquina Laguna de los Patos. 
DOCUMENTO: Pasaporte Jordano Nro. C 336690 


15.- Amir Abou SALEH NOTARIO 


Paraguayo 30 años 
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16.- Wafa Jamil MURAD 
Pasaporte Libanes Nro. U699737 


DOMICILIO: Agraciada Nro. 2092 Departamento del Salto.) 


17.- Ali AHMAD 


Pasaporte Sirio Nro. 1975554 E 7 
DOMICILIO: Agraciada Nro. 2092 O A! de Salto. 
LE EY 7 


18.- Mahmoud Saleh Mahmod ALI HAMAD, 3 
E 064 4H 
DOMICILIO: F.Rivera Nro. 346 Departamento de Rivera 


Pasaporte Jordano Nro. 


19.- Manvel Antoine SARJIS 
Pasaporte Libanes Nro. U6175060 
| DOMICILIO: Agraciada Nro. 2092 Departamento de Salto. 


20.- Ismail Moh'd AHMAD MOFLEH 
Pasaporte Jordano Nro. C 3268/16 
DOMICILIO F. Rivera Nro. 344 Departamento de Rivera. 
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21.- 


23.- 


25.- 


21.- 


28.- 


30.- 


31.- 


Hoja Nro. 


Abdel Salam ZUTOOM 


Pasaporte Israeli Nro. U611853 


DOMICILIO: F. Rivera Nro. 346 Departamento de Rivera. 


Muhamad Hasan ABU HAFID 
Pasaporte Jordano Nro. 0616414 


DOMICILIO: Shangrila Roque Saenz Peña Manzana Y Solar 106. 


Gaby Hanna Hanna MOURAD - 
Pasaporte Libanes Nro. 013816544 
DOMICILIO: Montevideo caraea NES 520 Apto.5U2 


Hanna ABDULLAH E 
Pasaporte Li snés Nro. K 1273401 


DOMICILIO: Móntevideo Calle Andes Nro. 1137 


Jamil Georges MURAD 
Pasaporte Libanes Nro. U699736 
DOMICILIO: Montevideo Carace Nro. 520U Apto. 502 


Najla Antonios MURAD 
Pasaporte Libanes Nro. U699649 
DOMICILIO Montevideo Calle Carace Nro. 520 Apto. 502 


Irani AREND 
C.Il. Brasilera Nro. !1U1399520U2 


57 ES 


DOMICILIO: Bella Union /ma. Seccion Departamento de Artigas. 


Yosef Fawzi MOHSEN 


Pasaporte Jordano Nro. C 261424 es a 
DOMICILIO Chuy Gauchos Nro. A 7 EL eS 
Sn 


Halid Mufleh ABDALAMA “AL ZARAQ 
Pasaporte Jordano DD 766071 
DOMICILIO: Chuy Gauchos Nro. 197 


Reyad Mufleh ABDALLA AL ZARAQ 
Pasaporte Jordano Nro. D 830914 
DOMICILIO: Hotel ALVEAR Nro. 250 


Mostafa ABU HAFED 
Pasaporte Jordano Nro. U611850 
DOMICILIO San Luis Nro. 291 
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EL ARZOBISPO CORDOBES ESTA PREOCUPADO POR EL AUMENTO DE LAS NECESIDADES SOCIALES 


Primatesta: “Cavallo no es el 


—. 


dueño exclusivo de la verdad” 


E No solo hay gente que pide trabajo: también están los que 
directamente piden dinero. Este indicador lleva al cardenal * 
Primatesta, arzobispo de Córdoba, a considerar que han 
aumentado las urgencias sociales. Y entonces reclama un 
esfuerzo conjunto, que incluya al gobierno nacional, para 
hacer frente a las consecuencias de la crisis. 


lazalisuade Córdoba, cardenal Ba: 
úl Pumatesta, explicó a in que inter- 


vino esta semana en la búsqueda de una 
solución para la crisis de su provincia —al 
ser el motor de un encuentro entre el 
presidente Carlos Menem y el goberna- 
dor tduaidu Arigeloz- porque “la inquie- 
tud de la población por el peligro que po- 
dría entrañar una nueva movilización 
significaba una obligación moral para la 
Iglesia”. 

—¿Quién tiene la culpa por la crisis 
*- dordobesa: el el gobierno nacional o el pro- 
vincial? 


—KCreo que la responsabilidad central 
para encontrar una solución está en toda 
la gente de Córdoba que debe ayudar. 
Hay una acción muy positiva del gobier- 
no y de los sindicatos. que son los que en 
estos momentos tienen en sus manos la 
tarea más urgente. Y la Iglesia está dis- 
puesta a buscar todos los medios para 
ayudar a la gente que padece necesidad. 

—¿Esto tiene que ver con las recientes 

de varios obispos, acerca de que 
se está haciendo demasiado descarnado 
el proceso económico en el país? 

—Es delicado el tema porque cuando 
uno habla de esto, de la necesidad de hu- 
manizar la economía, no significa que es- 
té marcando a las personas concretamen- 
te. Á personas que pueden estar 
sintiendo las mismas cosas y que a lo 
mejor tienen dificultades para llegar a 
una expresión más flexible de la econo- 
mía. 

—¿Se están privilegiando los números 
en vez de la gente? 

—Es una cosa que hace a la concepción 
del capitalismo. El capital es necesario 
para trabajar. Pero evidentemente hay 
que buscar fleubilizar las cosas, human!- 


zar las cosas. Este esfuerzo nos compro- . 


mete a todos. 
Precisamente usted dijo días pasados 
que los humanistas tenían que prevalecer 


A sobre los técnicos. Fue inevitable relacio- 


“mar sus palabras con Cavallo. 

-No he dicho los humanistas sobre 
los técnicos. En cosas concretas hay que 
juntar las dos cosas: humanistas y técni- 
cos. Porque uno puede tener una sensibi- 
lidad frente al hombre. pero no puedo 

a 


pretender ser un especialista en econo- 
mía ni mucho menos. En cuanto a la si- 
tuación personal del señor ministro, de- 
bo respetarlo. No puedo hacer un juicio 
sobre sus sentimientos. 

—¿Es cierto que usted recomendó a 
Cavallo para el Ministerio de Economía? 

—No diría así. Para mí Cavallo ha sido 
siempre un hombre de estudio y de pre- 
paración técnica. Eso es evidente, lo cual 
no significa que sea el dueño exclusivo 
de la verdad. En eso, todos estamos con- 
dicionados. Hay muchas alternativas. En 
cuanto a las condiciones morales del mi- 
nistro, no puedo decir lo más mínimo. 

—¿Cómo ve la situación en las provin- 
cias? 

-Yo puedo hablarle de Córdoba. No 
de otras provincias porque no tengo una 
información concreta y comprobada por 
mí. Y lo que observo en Córdoba, corno 
cosa de todos los días, es la falta de tra- 
bajo. Incluso, en mucha gente, la falta de 
dinero. Porque estoy acostumbrado a una 
cantidad normal, podría decirse, de gente 
que busca trabajo y que puede aumentar. 
Pero empieza a insinuarse el hecho de 
gente que pide ayuda en dinero. Se ve 
que las necesidades urgen aún más. 

e ii 
sis? 

—Eso hay que preguntárselo a un eco- 
normnista. Yo no podría dar una solución. 
Creo, sí, que algún plan tiene que haber 
frente a una situación que tiene que pre- 


ocupar a todos. 
Sergóo Rubín 


Qr. 


mE 


El personaje 


Raúl Francisco Primatesta 
e Facha de nacimiento: 14 de abril de 1919 


. Lugar Capilla del Señor (Buenos Aires): 


S Fue ordenado sacerdote el 25 de octubre de 1942. 


“awdliar de La Plata el 14 de julio de | 
1957, año en que también recit la ordenación episcopal. 


e Designado € como obispo de San Rafael el 12 de junio de 1961. | a 
e E 16 de febrero de 1965 fue promovido a arzobispo de Córdoba. 


e Elegido obispo titular de Tanais 


e Creado cardenal del título de la Santí Virgen María de los Dolores 
en la plaza Buenos Aires por Pablo VI el ¿de marzo de 1973 


1 tori E 


e Presidente de la Comisión Episcopal par ta Pastoral Familiar. 


e Miembro de la Comisión Episcopal de Pastoral Social. 


e Presidente de la Sociedad de Sacerdotes de San Francisco de Sales. 


e En Roma es miento de las Congregaciones para el Clero y para los 
institutos de vida consagrada y las Sociedades de vida apostólica. 
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proceoeca lane 220 
FUONA DE Pi Eli": 


Ta puedo Y femsa . 


- Martínez asumió en la 


NA 


CET y estrenó discurso 


José Rodríguez y 

Saúl Ubaldini obligaron 

Y / al nuevo titular de la 
CGT a subir la apuesta 
con un discurso de 
barricada. Disgustados 
por el tono del acto, 

se retiraron algunos 
dirigentes 


ulamenemistas. 


S 


La nueva CGT 


La nueva conducción de la 
CGT tiene a la cabeza a un me- 
nemista puro como Gerardo Mar- 
tínez pero los “gordos” se ocupa- 
“ron de marcarlo de cerca apoyan- 
do como adjunto a alguien de su 


palo, ¡ eLbencario duzo José Jano” 
Ja. El resto de la grilla, que inclu- 


ye a barrionuevistas y al retormna- 

do Saúl Lihaldini, es la siguiente: 
Secretario Gremial: Rubén Pe- 

rey (obras sanitarias). 
Prosecretario Gremial: Carlos 


Etcheún (carne). E 
retañio Co! Inmorior: Saúl 


Ubaldir.' (cervecero). a 

Prosecretario de Interior Rey; 
naldo He (químicos). 

Secretario de Relaciones Insti- 
tucionales: Andrés Rodríguez 
(UPCN). 

Secretario de Relaciones Inter- 
nacionales: Francisco Gutiérrez 
(UOM). 

Secretario de Prensa: Carlos 

z3mpo (sanidad). 

Secretano de Acción Social: 
! José Rodríguez (SMATA). 

- — Secretario de Cultura.: Arman- 
do Cavalieri (comercio). 

Secretario de Seguridad So- 
cial: Luis Bamonuevo (gastronó- 
mico) 

Secretario de Vivienda y Tu- 
nismo: Oscar Lescano (Luz y 
Fuerza). 

Secretario de Finanzas: Jgs$ 
Pedraza (terroviario). 

cretario de Administración: 
Pesiro Goyeneche (textiles). 

Secretario de Actas: Amadeo 

Genta (municipales). 


(Por Diego Schurman) Gerar- 

do Martínez estrenó ayer la je- 
fatura de la CGT con una dura y 
sorpresiva arenga contra el Go- 
bierno en la que tampoco faltó la 
amenaza de un paro general. “Que- 
remos resultados en materia labo- 
ral porque si no iremos a la con- 
frontación con esos que aún predi- 
can a favor de un capitalismo de- 


y quien se convirtió durante el con- 
greso normalizador de Parque 
Norte en el blanco de todas tas cri- 
ticas tindicales: el ministro Domá 
go Cavallo. 


Martínez llegó al predio deporti- 
vo, donde fue consagrado formal- 
mente titular de la CGT, con la idea 
de lanzar un mensaje conciliador y 
reiterar sus deseos de construir una 
central sindical “autónoma del Go- 
bierno”. Pero la presión de los “gor- 
dos” —como en la jerga se conoce a 
los dirigentes que integran las gran- 
des corporaciones sindicales (UOM, 
SMATA. Luz y Fuerza, mercantiles, 
sanidad, etc.) le hicieron cambiar de 
libreto a último momento. 

“El capitalismo debe estar al ser- 
vicio del hombre, debe humanizarse, 
como nos enseñó el general Perón”, 
dijo Martínez mientras las barras de 
su gremio, que llegaron de San Justo 
y Avellaneda, fustigaban a Cavallo 
con cantitos. El jefe de la UOCRA 
también se enojó con las declamacio- 
nes que ministros del oficialismo re- 
alizan a diario sobre el tema desocu- 
pación. “No alcanzan los discursos. 
queremos resultados”, se encolerizó 
el sindicalista, que suele tener línea 
directaconel presidente Menem. “In- 
sisto, (Cavallo) no tuvo la misma ce- 
leridad en solucionar el problema del 
desempleo como lo hizo con el pro- 
blema financiero”. agregó. 

La ofensiva ideada por los “gor- 
dos” intenta evitar que los disidentes 
del Movimiento de los Trabajadores 
Argentinos (MTA) y el Congreso de 
los Trabajadores Argentinos (CTA) 
capitalicen el descontenio social. En 
ese contexto también se entiende el 
amado “a controntar con Menem 
cuando entre bambalinas son pocos 
lo que realmente dicen animarse a 
“bancar” una medida de fuerza. Es 
más: todos coinciden que una deci- 
sión de tal envergadura no haría más 


o 
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que partir a la CGT en mil pedazos. 

El titular det SMATA, José Rodrí- 
guez, abrió el fuego en nombre de los 
“gordos” y de esa manera determinó 
el piso desde donde Martínez tuvo 
que levantar la apuesta. Rodríguez no 
dudó en atacar al ministro de Econo- 
mía con un tema urticante: la suspen- 
sión del pago de ladeuda externa. Ha- 
ce unas semanas, el religioso Osval- 
do Musto sacó a la luz la idea y ayer 
el dirigente mecánico insistió en que 
la CGT debía adoptaria como propia. 
“Pese a lo que diga Cavallo, que se 
cree dueño del país, hay que dejar de 
pagar por dos o tres años para poder 
reactivar el empleo y las fuerzas de 
trabajo”, consideró bajo una lluvia de 
aplausos. 

Saúl Ubaldini continuó esa línea 
argumental puntualizando las dificul- 
tades que atraviesan las economías 
regionales. El cervecero ya fue desa- 
fectado del MTA y ahora participará 
activamente en la nueva CGT gracias 
a la mano tendida por Luis Barrio- 
nuevo, uno de los que operó por su 
regreso. “Queremos que Cavallo ga- 
rantice la continuidad de los trabajos 
y nola desocupación. Hoy parece que 
Patrón Costas (terrateniente salteño 
de las década del 30 y del 40 ) ha vuel- 
to a renacer: Nos quieren pagar con 
bonos, no nos quieren pagar los suel- 
dos”. dijo Ubaldini, endulzado por los 
aplausos. 

A esa altura los sindicalistas me- 
nemistas no sabían adónde mirar. Ge- 
rardo Martínez finalmente tuvo que 
subir la apuesta y terminó sorpren- 
diendo a propios y ajenos. Su antece- 
sor. Antonio Cassia, se salió de las 
casillas y optó por retirarse: “Que 
quede claro que al menos el SUPE se 
fue abruptamente del congreso por el 
tono demasiado crítico de los orado- 
res hacia el Gobierno”, dijo el petro- 
lero. La actitud fue imitada por el ti- 
tular del ANSSAL, José Luis Lingie- 
ri. mientras que el municipal Alfre- 
do Atanassof y Ramón Valle. del se- 
guro, previendo lo que podía suceder. 
directamente nt asistieron a Parque 
Norte. 

Entre los ausentes también figuró 
el anciano caudillo de la UOM. Lo- 
renzo Miguel, aunque por ouras razo- 
nes. El metalúrgico prefirió adoptar 
un “perfil hajo” y envió a su delfín, 
Francisco “Barba” Gutiérrez. en su 
representación. Este ocupará la secre- 
taría de relaciones internacionales. 
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La Argentina, detrás de 
Nicaragua, ya tiene el 


segundo mayor desempleo 
de toda América. La 
desocupación (14%) crece 
por dos motivos: la reforma 
del Estado y la 
desregulación económica. 
Según especialistas, el 
desempleo va a subir más si 
la recesión continúa. 
Afirman que la legislación 
en marcha no sirve. El 
Banco Mundial le echa la 

¿ Culpa al populismo y señala 
que las reformas del 
gobierno argentino avanzan 
muy lentamente. 
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El desempleo según categorías 


Tasa de desempleo, octubre de cada año 
1991 


1986 


AAN 
ES 


j 40 53 60 155 
[N 
¿ 87 4342 228 

> 1.36 39 102 

45-59 años 13 36 35 9,3 


Bajo 2,7 5,4 58 151 
3,0 2,8 49 98 


| Fuente: ¡EERAL de Fundación Mediterránea en base a EPH (INDEC) 


Con el 14% de la población económicamente activa sin tra- 
bajo, la Argentina tiene la desocupación récord de Sudamérica. 
Y, excluyendo a Nicaragua (23%), el desempleo argentino es el 
TE 0 e As empuiados de ico: 


Para el gobierno de Carios Menem, este diñcil fiageio social 
es transitorio y agravado por el efecto tequila y la recesión. Pero 
los números dicen que el desempleo crece en forma constante 
y que antes de diciembre, cuando empezó la crisis mexicana, ya 
era alto: 12,9%. 

La Argentina comenzó un prolongado proceso de ajuste, con 
expulsión social de la economía formal, a mitad de los años 70, 
con el régimen militar. La tendencia siguió con el gobierno de 
Raúl Alfonsín y se acentuó, sobre todo, durante la primera pre- 
sidencia de Carlos Menem. Y es en las privatizaciones donde 
muchos analistas ven la génesis de tanto desempleo, por la 
multitud de trabajadores despedidos y porque no hubo estrate- 
gias adecuadas para que los empleados expulsados fueran ab- 
sorbidos por la actividad privada. 

Los paises vecinos vivieron algo similar, pero, según las esta- 
dísticas, con un costo menos doloroso. La Comisión Económica 
para América Latina (CEPAL) advirtió que el desempleo —que 
supera el 6% promedio en la región- se agravó en 1994: solo 
pocas industrias como la automotriz —ahora en crisis, con sus- 
pensiones y despidos- generaron trabajo, pero ese incremento 
no alcanzó para compensar la caída en la construcción, las fi- 
nanzas y otras actividades. 

Según afirman los especialistas, la expulsión de mano de 
obra del aparato productivo tradicional hacia lo que el discurso 
dominante llama sector informal fue esencial para llegar a la al- 
ta desocupación regitiual 

Pese a las cifras en danza, el Banco Mundial indicó —en un 
informe presentado hace unos días- que las reformas en mar- 
cha deben seguir y que debe mejorarse la educación técnica. 
Los consejeros del BM señalan que la vinculación comercial 
con el mercado mundial genera empleo y que la política laboral 
debe trasladar su atención del sector formal al informal y a los 
segmentos más vulnerables: niños, mujeres y capas empobreci- 
das. 

Paradójicamente, la inquietud por la informalidad es clave 
para el Banco Mundial, porque el sector económico informal 
genera muy baja productividad, y la eficiencia es el secreto que 
buscan y aconsejan todos (incluido el BM) para que se revierta 
la tendencia a dejar gente sin trabajo. 

La CEPAL señaló, en ese sentido, que en 1994 más del 80% 
de los nuevos puestos de trabajo correspondieron a actividades 
informales con bajo nivel de productividad. Y que el sector in- 
formal es el 25% de la fuerza laboral urbana de América latina. 
Cada país, un mundo 

Chile es el país testigo de las reformas neoliberales, cuyas 
bases se sentaron en la región con el autoritarismo militar. En 
1982, el peor año económico de! pinochetismo, la desocupación 
superó el 30%. Y hoy, el desempleo chileno está por debajo de 
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Desocupación elf Latinoamérica 


Tosas en % de la población económicamente activa 
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la media regional (ver infografía). Es más, en la actualidad San- 
tiago discute cómo resolver la escasez de mano de obra para 
apoyar su complejo exportador, pilar de la economía. Entre 
aquella desocupación del 30% y el 5,6% de hoy pasaron mu- 
chas reformas, programas de capacitación y una red de seguri- 
dad social importante, con un marco de ostensible estabilidad. 

México y, sobre todo, el Brasil mantienen bajo desempleo, 
aunque las estadísticas pueden ser engañosas por no prestar 
tanta atención al sector rural (fuerte en los dos países) y a los 
desequilibrios zonales. 

En el Brasil, el desempleo solo llega a 3,2%, luego de haber 
alcanzado el 5,9% en 1994. Un motivo del escaso desempleo, 
aun en épocas recesivas, es el salario bajísimo de los más em- 
pobrecidos, que facilita las contrataciones a los empleadores 
(los obreros industriales calificados ganan salarios mucho más 
altos aunque menores que los argentinos: 600/800 dólares por 
mes). Los salarios casi paupérrimos en las capas sociales más 
bajas explican también por qué el poco desempleo en el Brasil 
convive con millones de personas en extrema pobreza. Otra ra- 
zón que limita el crecimiento del desempleo es que el Brasil 
ofrece más diversificación de oficios que lo que ocurre, por 
ejemplo, en la Argentina. 

El gobierno mexicano, reacio a reconocer problemas socia- 
les, debió admitir que los desocupados oficiales pasaron de 2 a 
casi 7 millones en pocos meses. Desde la crisis, México viene 
alien 5.000 puestos laborales diarios: un fenómeno que 

nta al resto de América latina, ya que la región recibe gene- 

A lraente duras consecuencias cada vez que los aztecas sufren 
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(*) Datos actualizados 1995 
Fuente: CEPAL, datos a dicmbro de 1994 
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los empresarios Y 
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La Asociación Cristiana de Dirigentes 
de Empresas (ACDE) se sumó a la pre- 
ocupación de los obispos por el aumento 
de la desocupación y la pobreza en la Ar- 
gentina. En un comunicado oficial. dije- 
ron: “El costo social del plan económico 


El vicepresidente del organismo es 
Eduardo Casabal, el segundo hombre Pé- 
rez Companc. y también colabora la fa- 
milia Rocca. Los dos grupos fueron in- 
cluidos recientemente en el ránking de 
las 388 familias más ricas del mundo 
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puede aliviarse mejorando la eficiencia 
en la gestión del Gobierno”. 

Solo 24 horas después que el presi- 
dente Carlos Menem asumiera su segun- 4 
do mandato. la ACDE (que agrupa a cer- 
<a de 500 empresas. entre las que están 
Pérez Companc y Techint) hizo sus pro- | 
pias advertencias. Alertó al Gobierno so- 
bre el riesgo de caer en “una actitud fata- 
lista o determinista que incurra en la 
inacción” en aras de mantener la estabili- ¡ 
dad como objetivo prioritario. 

Si bien el documento apoyó la Refor- 
ma del Estado, consideró también impor- 
tante “discernir sobre las consecuencias | 
sociales inherentes al proceso de cambio 

en sí de aquellas que resultan de fallas en 
¡ la aplicación de programas de gobierno”. 


Más puestos i 


En cuanto a la tesponsabilidad de los 
dirigentes empresariales. el documento , - 
instó a lo siguiente: “Al cumplimiento y 
ejemplar de las obligaciones fiscales y | 
previsionales y al esfuerzo extraordinario 
en la creación de nuevos puestos de tra- 
bajo. sin desmedro de la eficiencia en 
nuestra gestión empresarial y de la bús- 
queda auténtica y justa de nuestros bene-| 
ficios”. 
La ACDE es una asociación que 
agrupa a diferentes sectores empresaria- 
l les: sus miembros se asocian voluntaria- . 
| mente. alineados según sus convicciones 
religiosas y éticas. En la cúspide de su es- 
tructura se inserta el padre Rafael Brown. , 
director de la revista “Criterio” y sucesor 
del sacerdote Jorge Mejías (ahora. en el 
Vaticano). 
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Llegaron a caballo y 
4 reclamaron mayor control 
_ impositivo en el negocio de la 
: venta de hacienda. 


1 


Realizaron una cabalgata 
de protesta en reclamo de 
medidas concretas para 
evitar la venta de hacienda 

- “por afuera” del mercado. 
E En una nota entregada en 
la Casa Rosada, 
sostuvieron que con esas 
maniobras se evaden 
impuestos por 500 
millones de pesos al año. 


Los trabajadores del Mer 


de Liniers montaron en cól 


Con una previsible recolec- 
ción de insultos y bocinazos, 

. ¿obreros y empleados del Mer- 
cado Nacional de Hacienda de Li- 
niers reaiizarue usa cabalgaía 
hasta la Casa Rosada para recla- 
mar al Gobierno que controle “la 
evasión de impuestos que se pro- 
duce por la venta de hacienda por 
afuera del Mercado de Liniers”, 
por lo que “estamos perdiendo 
nuestras fuentes de trabajo”. La 
marcha desde lu avenida General 


AA 


Paz al microcentro y la desconcen- 
tración fueron ordenadas, pero de 
todos modos los más de 200 jinetes 
complicaron el tránsito en el hora- 
riu picu de la media la mañana. 

Los reseros portaban banderas ar- 
gentinas y algunos iban ataviados 
con boinas y ropas gauchescas. Par- 
tieron muy temprano desde el Mer- 
cado de Liniers para entregar un pe- 
titorio dirigido al presidente Carlos 
Menem. al ministro de Economía. 
Domingo Cavallo, y al secretario de 
Ingresos Públicos. Carlos Tacchi. 
donde reclaman que “se pare la de- 
socupación provocada por la evasión 
fiscal” en el mercado de hacienda. 
“¿Cómo puede ser que unos pocos 
señores no paguen 500 millones de 
pesos por año y causen tanto desas- 
tre económico y social?”. pregunta- 
ron los trabajadores en el escrito pre- 
sentado por mesa de entradas de la 
Casa Rosada. 

“Estamos reclamando que el Go- 
bierno controle la evasión impositi- 
va porque algunas haciendas se ven- 
den directamente sin pasar por el 
Mercado de Liniers: de esta manera 
estamos perdiendo nuestra fuente de 
trabajo y le conviene a algunos fri- 
goríficos porque así cvaden impues- 
tos”. afirmó el secretario general del 
Sindicato de Hacienda. Osvaldo Ma- 
cri. Esta evasión. agregó el dirigen- 
te. “representa unos 500 millones de 
dólares por año” y se produce a tra- 
vés de matriculas truchas. empresas 
fantasmas. operadores desleales y 
frigoríficos “intocables”. 

En la misma sintonía. el titular del 
Sindicato de Obreros + Empleados 
de los Consignatartos de Pinmiers. Os- 
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car Denegn, aseguró que la compe- 
tencia desleal entre los que pagan y 
los que evaden “ya causó 300 des- 
pidos” en el tradiciona] mercado 
porteño. Las trabajadores temen que 
con la generalización de la evasión 
se produzca, lisa y Hanamente, la de- 
saparición dei Mercado de Liniers. 
“Al ver que nos quedamos sin traba- 
JO no nos vamos a quedar quietos”, 
advirtió Denegni, quien, de todos 
modos. aclaró que la cabalgaia de 
protesta “no fue contra el gobierno”. 

El cálculo de la evasión fue reali- 
zado días atrás por la Mesa de Ga- 
nados y Carnes. que integran trece 
entidades empresarias del sector. En 
esa oportunidad los productores. 
quienes también reclamaron que se 
conmbata la esasión. señalaron que 
los SOO millones anuales de evasión 
surgen yo 350 que no se 
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recaudan en concepto de IVA y 150 
millones derivados de la matanza 
clandestina y el cuatrerismo. 

Para la DGI. la evasión es de só- 
lo 72 millones. pero los jinetes que 
ayer coparon la Plaza de Mayo, pa- 
ra regocijo de los turistas y alumnos 
que visitaban el lugar, dicen que hay 
muchas operaciones que ni siquiera 
son controladas porel organismo fis- 
cal. “Se puede evadir tanto porque 
no hay ningún control sobre las ope- 
raciones de venta directa”, explicó 
Denegri. 

La protesta también contó con el 
apoyo de Frente Agropecuario Na- 
cional (FAN), cuyo dirigente Hora- 
cio Delguy se quejó entre los butt. 
dos de los caballos porque “emas 
pandas tienen protecciones imexpli- 
cables y se están quedando con to- 
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Reducirían los s aportes patronales 


Como una medida importante del paquete 
para combatir el desempleo, el Gobierno 


O 


ueno a ¡05 apuit LES ús ras 1111 ScIaJ gue 
estén al día con el sistema previsional. La 
rebaja iría del 30 al 80 por ciento, según la 
ubicación geográfica de la empresa. | 
E 


El Gobierno aceleró la confección del 
paquete de medidas para combatir la de- 
socupación, que será anunciado dentro 
de diez días. Para estimular la genera- 
ción de nuevos empleos, entre otras co- 
sas, se resolvería beneficiar con una re- 
ducción de los aportes patronales a todas 
las empresas que se pongan al día con 
las contribuciones al sistema previsional. 

Esta decisión fue tomada ayer por Do- 
mingo Cavallo, según informó a Clarín 
un alto funcionario del Ministerio de 
Economía. La medida está pensada, ex- 
plicó la fuente, para que “su costo fiscal 
sea nulo”. Esto ocurriría porque la mer- ¡ 
ma de los ingresos derivada de la reduc- ' 


ción de aportes se compensaría con una 
[| MOZA 
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mayor recaudación producida por la 
puesta al día de los morosos. 


convencer al FMI 


Los aportes patronales habían sido ba- . 
jados el año pasado, tras la firma del Pac- rra. 
to Federal Fiscal. Pero desde marzo úl- 
timo volvieron a subirse frente a un|]' 
pedido del Fondo Monetario Internacio- | 
nal. Este organismo, como parte del nue- | 
vo acuerdo, exigió mantenerlos en el ni- 
vel original hasta abril de 1996. 

Ahora, para anticipar la rebaja (que va | 
del 30% al 80%, según la ubicación geo- . 
gráfica de la empresa), Cavallo deberá 
convencer a los técnicos del FMI de que 
la medida no pone en peligro el nivel de 
recaudación. 


! Los anuncios 


El paquete de anuncios se completa 
con otras medidas que están siendo ana- 
lizadas en Economia y en la órbita del je- 
fe de Gabinete, Eduardo Bauzá: 

» Acelerar la sanción de las leyes 
pendientes para la flexibilización laboral. 
También será reglamentada la Ley de Fo-, . | 
mento del Empleo para las pequeñas y " 
medianas empresas. | 

» Extender por seis meses el seguro 
de desempleo v garantizar la cobertura | 
médico asistencial de los jefes de familia 1 
sin trabajo. : | 

» Lanzar nuevos programas de capa- 
citación laboral en todo el país, con fi- 
nanciamiento de organisinos internacio- 
nales. 

+. Se anunciará un cronograma de 
ejecución de las principales obras de in- | 
fraestructura contenidas en el Plan Quin- 
quenal 1995-1999. 

+ Avanzar en la desregulación de las y. | 
obras sociales, para “lograr mayor efi- |: 5) A 
ciencia en las prestaciones y hacerla me- | OA 
nos gravosa para las empresas”. 

+ Dar batalla a la evasión impositiva ' 
para que el aumento de la recaudación 9 5 0 9 1 6 A 
permita avanzar en la reducción de los dá 
tributos sobre el trabajo. 

+ Nuevo impulso al programa de la 
construcción de viviendas mediante el 
sistema de reventa de hipotecas (“securi- 
tizacion”). | 

El Banco Hipotecario Nacional lanzará | 
nuevos planes de vivienda en todo el , 0 
pais, que absorberán entre 80.000 y | 
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120.000 empleos directos. 
Jorge Luis Velázquez 
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La desocupación 


Radiografía de la crisis del empleo 
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Fuentes: INDEC octubre 1994 y Fundacion Medterránea 
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Subsidio por desempleo ña 


Ned] QUIENES COBRAN 


Wl Los despedidos que trabajaban en relación de 
dependencia. 


E quienes no cosran | 


Ml Los despedidos Que trabajaban en negro. Ae 
W Los Que adhirieron El retiros voluntarios. 


Los jóvenes que Duscan su primer r empleo. E 


IB Las mujeres que buscan ingresar al mercado laboral, 


E CONDICIONES 
W No estar trabajando. A 


WEstar disponible para trabajar s si ¡sale : alguna oferta. 


WM Presentar DNI, ena era. É 
últimos seis recibos recibos de sueldo, dentro de los 90 días 
posteriores al despido. 


$, ES CUANTO SE COBRA 
WM Ente > $150 y $300. _ 


WU Más las asignaciones familiares. O 


M También se brinda cobertura social. 
CUANTO DURA 


W 4 meses para los que aportaron entre 12 y 23 meses. | 
MS meses para los que aportaron entre 24 y 35 meses, Ñ 


M1 año para Jos que aportaron más de 36 meses. 
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1.- ROGLIA ABELLA, PATRICIA VERONICA.- Aux. de Enf. 


Fecha y lugar de nacimiento: 10.8.70 Montevideo .- 


En. A ALA 
C.C.: BCA 94.625.- 


Domicilio actual: AV. Italia 4029 Apto. 19.- 


Domicilio anterior: Irlanda 1982.- e 


£ 


a Y 
Nombre dei padre: Uruguay Bautista Roglia Mendez. 
€. T.:L.031.91358 


c.C. MAA 22.278. AA 


AS 


Nombre de la madre: Alba Luz Abella cotero PLL) 


C.1.: 654.170/1 c.c.: BPA 7257. A 
Nombre del cónyuge: Alvaro Gustavo Pérez Serviam. Pl 
0.1. 1-9095,124./4. A 


¡SPOT 
Presentado por: 


» 


2.- SAAVEDRA CABALLERO, FABIANA ió A de Enf. 


Fecha y lugar de nacimiento: 9-5-1972 Montevideo.- 


EJ. "2:602:563/8 ] 
C.C.: BZA 40.344 .- 
domicilio actual: Camino Santos 4930 : 


Domicilio anterior: 


Nombre del padre: Juan Carlos Saavedra Rosales 4 


c.1.: 1-293.257.2 c.ac.: BCA 50.264. ] 
Nombre de la madre: Reneé Graciela Caballero” De Vegni.-. 
C.1.:1.065.006.1 c.c.: BZA 24.104. 


Nombre del cónyuge: Julio César Gomez Romero.“ 
Cot. 0202302.8B c.c.: BZA 37.762.- 


Presentado por: 


Y 
3.- SILVA AGUIRRE, SILVIA JANET. Aux. de Enf. 


AA a a e SCA 


Fecha y lugar de nacimiento: 1.2.1971 Tacuarembó 
Cto: 2.897.057.0 


C.C.: TAZA 50740 Traslado BLA 29252 


Domicilio actual: Figurita 2830.- 


Domicilio anterior: Avda. Independencia 409 = Colón.- 
Nombre del padre: Argeo Silva Alvez. /MMilitar R) 

co OS POr le 20 Ds E ca. TBE 1027.- vA : 
Nombre de la madre: Milca Marcelina Aguirre. A 
¿TAS ESO 


Nombre del cónyuge: 


C.l.: Colo. 


Presentado por: 


poe 9509/68 
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» ú A 
4.- SOSA LAQUINTANA, GRACIELA LILIAN.- Aux. de Enf. 


Fecha y lugar de nacimiento: 26-10-1966 Fray Bentos.- 
A 


C.C.: LAA 30.398. 


Domicilio actual: Rondeau 2396/205.- 


Domicilio anterior: Sevilla 1965 hor S 
Nombre del padre: Juan Antonio Sosa e ES 
. 3.533.134.3 . LAA 15.775. A 

C.1.: 3-5 C.C.: a 


Nombre de la madre: Irma Raquel Laquintana Ayala.- 
C.1.: 3.410.936.5 do TERR BELO a 
Nombre del cónyuge: : 
C.l.: EOS. 


Presentado por: Sgto. 1”Jesús Alvez (Aux:, de Enf.) 


5.- SUAREZ GOMEZ, MONICA Ad de Enf .- 


Fecha y lugar de nacimiento: 11-3-1968 Montevideo.- 
C.T.: 2.555.832.1 


c.c.: BDA 86.209.- 


domicilio actual: Fedro Oimida 2948 Apio. 1.- 


Domicilio anterior: Continuación Cicerón 6229A PE 


Nombre del padre: Julio César Suarez Rondan.- E il.R.) 


c.1.:1-011.005.3 c.c.:YCMA 19.9651 trasl. AUB 13..068.- 
Nombre de la madre: Ilda Gómez FOrretras 1 
C.1.: 888.952.1 c.c.: BDB 31.854.- 


Nombre del cónyuge: 
A ¡o 


Presentado por: 


Fecha y lugar de nacimiento: 
EsTiot 

Cc.C.: 

Domicilio actual: 

Domicilio anterior: 


Nombre del padre: 


¡Cala Colas 
Nomore de la madre: 

Colo: c.C. 

Nombre del cónyuge: 

Codi Calar 


Presentado por: 
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COMIENZA UNA RONDA DE DIALOGO CON EL GOBIERNO. ADEMAS, PIDE 


'-- La CGT reclama al 


ampli 


WII UN => La 


tar el seguro de 


Como dos medidas urgentes para atacar las consecuencias de la aka desocupación, la 
CGT reclamará hoy al Gobierno que amplíe el seguro de desempleo y que reactive la obra 
pública. Ese subsidio lo cobran ahora uno de cada veinte desocupados. A! reunirse con el 
ministro de Trabajo, Armando Caro Figueroa, los gremialistas inician una 

ronda de diálogo con la Casa Rosada. Para Eduardo 
Duhalde, la desocupación bajará hacia fin de año. 


Las recetas para el desempleo 
+ ETC CI Y CO + CT 


. Presionar a los 
empresarios para que 
inviertan y den 
empleo. 


Apurar leyes en el 
Congreso que bajen' 
los costos laborales. 
Reducción de los 
aportes patronales del 
30 al 80% para 
empresas que tomen 
personal. 


* Redistribución del 
seguro de desempleo. 


* Poner en marcha 
nuevos planes de 
capacitación de la 
mano de obra. 


* Subsidio para todos 
los desocupados. 


Cerrar la importación 
de productos que 
pueden hacerse en el 
pais. 

No a la reducción de 
la jomada laboral. 


Reactivar mecanismos 
de concertación social 


Que se respeten los 
cupos para 
trabajadores 
discapacitados. 


pde 


+ Obtener créditos. 


+ Estimulos para las 
exportaciones. 

+ Menor presión 

impositiva. 

Moratoria para deudas 

impositivas y 

previsionales 

antenores a la 

convertibilidad. 


Facilidades para pagar 
Mayor cu:dado de la 
industria “sana”. 


e 


MAS IEFORMACION EN 
LA PAGINA 4 


+ Elaboración de un 
“plan social práctico”. 
* Medidas pnoritanas 
para trabajadores 
jubilados. 
Formular una 
“convocatona 
impactante” para 
despertar la 
solidandad social. 
+ Construcción de 
viviendas económicas. 


* Insistir ante el 
Gobiemo para que 
cumpla la promesa de 
“aniquilar” el 
desempleo. 


39509169 


Gobierno 
desempleo 


La CGT pedirá hoy al Gobierno que genere puestos de tra- 
bajo mediante la reactivación de la obra pública y que extienda 
el seguro de desempleo a todos los desocupados, adelantaron 
fuentes gremiales a Clarín. 

Los pedidos de la central obrera son solo una parte de las 
distintas recetas que comenzaron a prepararse para solucionar _ 
el problema de la falta de trabajo, que actualmente alcanza un : 
nivel récord, ya que distintas proyecciones lo ubican entre el 16 * 

6 y el 18 por ciento y toca a tres millones y medio de argentinos - 
Ñ que tienen problemas de empleo (ver infografia). ] 
“Llegó el momento de pedir que se dé prioridad a la obra pú- 
blica y a los microemprendimientos para que la gente empiece 
a salir del pozo”, explicó ayer el secretario de Relaciones Institu- 
cionales de la CGT, Andrés Rodríguez. 
Fue un anticipo de las propuestas que la cúpula cegetista le- . 
vaFá a la ronda de consultas que inicia hoy con el Gobierno para 
_ analizar los problemas sociales. El “fixture” sindical anuncia 
- una reunión sobre desempleo, a las 11, con el ministro de Tra- 
bajo, Armando Caro Figueroa; otra, por la tarde, para discutir el 
tema de las obras sociales con el ministro de Salud y Acción So- 
cial, Alberto Mazza; y una tercera, mañana, para analizar las 
crisis provinciales junto al ministro del Interior, Carlos Corach. 

En la audiencia con Caro Figueroa —en la que, como primer A 
punto de la agenda formal, figura, en realidad, la descentraliza- 
ción de las negociaciones colectivas- los sindicalistas citarán cl 
ejemplo de la provincia de Buenos Aires, donde el gobernador 
Eduardo Duhalde diseñó vu plan laboral para utilizar mano de 
obra primaria, por ejemplo en el asfaltado de calles. Ayer, Du- 
halde estimó que el panorama de la desocupación va a mejorar ' 
para fin de año (ver Duhalde...). 


sx 


ch 


REACTIVAR LA OBRA PUBLICA 
¡ 
| 
| 
| 
| 
| 


$ ñ Seguro para todos 


El secretario general de la CGT, Gerardo Martínez, le plante- 
ará a Caro Figueroa la necesidad de generalizar el pago del sub- 
sidio directo a los desocupados. “Desde que me puse al frente 
de la central obrera vengo reclamando al Gobierno que fabrique 
cuanto antes una red de contención social”, explicó. 

El seguro de desempleo oscila entre 150 y 300 pesos y lo re- 
ciben 110 mil personas, es decir, uno cada veinte despedidos, 
según cálculos extraoficiales. Quedan afuera los que se acogie- 
ron a un retiro voluntario, los que trabajaron en negro y los jó- 
venes que tratan de ingresar al mercado laboral. 

El Poder Ejecutivo estudia la forma de redistribuir los 300 
millones de pesos que destina a esos pagos y hay quienes reco- 
miendan bajar los montos para pagarle a más gente. En tanto, 
volverá a presionar al Parlamento para que termine de aprobar 
los proyectos de la reforma laboral que impulso - 

En la CCT hay voces furiosas. “Basta de fonnar comisiones y 
de elaborar diagnósticos, el Gobierno tiene que decirnos ma- 
ñana cuánta plata va a juntar para pagarles a los desocupados y 
cómo va a hacer para generar puestos de trabajo”, exclamó ano- 
che el lucifuercista Oscar Lescano. 

Pablo Calvo 
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Montevideo, 15 de setiembre de 1995.- 


/ 


, 
1.- ACOSTA PELLEJERO, ENID LOREL£Y.- Aux. de Serv. 


Fecha y lugar de nacimiento: 27-09-1969 Montevideo .-' 
C.1.: 2,772.301.1 


C.C.: BZA 38.138. 
Domicilio actual: Romulo Rossi 5783 
Domicilio anterior: 


Nombre del padre: Amado AcostaW 


C.l.: 1.441.773.8 C.C.: FDA 2374. Ls 

Nombre de la madre: María Carmen Pellejero Sosa an 

C.1.: 1.206.497.9 c.c.: FDA 3277.- trasl. BZA 22.460. | 

Nombre del cónyuge: - | 

Cl C.C.: 1 

Presentado por: Gral. Manuel 1. Fernández.- | 
2.- BARCELO PINTO, RUBEN PARE Sgto. Reg. Cab. 1.- | 

i 

Fecha y lugar de nacimiento: 5-8-1958 Rivera.- | 

C.1.: 3.487.014.6 

C.C.: BCA 91.105.- 

3 Domicilio actual: Aparicio Saravia 3287/3. 

Domicilio anterior: 

Nombre del padre: Aristide pareció” 

C.1.:3.087.202.1 C.C.: HBD 758.- . 

Nombre de la madre: Nilsa Pinto Boraes (fallecida) 

Es Tio: ¡E 

Nombre del cónyuge: María José Trinidad lí 

C.1.: 3.207.194.8 c.c.:¿BAA 28661.- , 

Presentado por: ñ 


3.- BEGLE BARCA, LUIS ROBERTO lV Fowuista. Prestando Serv. Bn.Ing. 7. 


s 


Fecha y lugar de nacimiento: 13.5.1943 Montevideo .- 
C.1.: 1.020.226.0 
Cc.C.: BNA 32.470.- 


Domicilio actual: José Batlle y Ordoñez 4621 .- 


Domicilio anterior: 


Nombre del padre: Juan José Begle ds (Fallecido) 


C.T.: C.C.: 
Nombre de la madre: Barca, Francisca Magdalena 
C.1.:1.067.544.3 C.C.: BAB 5271. 


Nombre del cónyuge: Elida Affonso AS 


C.1.:1.724.217.8 C.C.: GAA 4323 trasl”. AUA 17.431.- 


Presentado por: Cnel. Alvarez.- 


Al 9509470 


de BOUYSSOUSRLO CATESE,. PENNIAO, e A ES 
Fecha y lugar de nacimiento: 12-10-1957.- Salto 
O o 
Do AFA 42703 
Domicilic actual: Ejido 1365 Ap. 33 Piso 11.- 


Domicilio anterior: Luis P. Ponce 1465 Apto. 601.- 


Nombre del padre: Pedro, Bouyssounade Mattos l£ 


C.l.: 4.040.407.8 C.C.: RES 5595. z 

Nombre de la madre: Graciela Calafi Wauters.- loca loo 
ECLESIAL c.e.. JBE 5980. A 
Nombre del cónyuge: AER 

A Eat: 


Presentado pOr: Gral. ABILLEIRA.- 


o. 
5 


¿a 


5.- FAVALE SENA, MARLENE BARLY.= Auxiliar de Ene 


Fecha y lugar de nacimiento: 
C.1.: 3.678.767.0 


C.C.:z JIAC 43.317.- 


7-3-1964 Artigas.- 


Domicilio actual: Barroso 237830/4 .- 


“Domicilio anterior: Bella Unión 02( (Artigas) 


Nombre del padre: Julio Favale Monje. 
C.1.:3.470.307.6 Cc.C. :ac18.148.- se 


Nombre de la madre: lrma sena Nunez. 
C.1.: 3.837.093.0 c.ac.: TAC 18.374 .- 


Nombre del cónyuge: Flavio Mendez. 


O A y E c.c.: TAC 53.8%0.- : 


A O 


Presentado por: Tte. Cnel. Julio Aranco y Mavor Hector Varziz.- 


119) 


6.-PESAH GIL Natalie Ethel V' Ruxitiar de Enfermería 


Fecha y lugar de nacimiento: 15-12-72 
C.Tl.: 1.826.278-1 
C.C.: BJA 26421 


Montevideo 


Domicilio actual: Pereñes 18B38/2 
Domícilio anterior: ' 

Nombre del padre: Samuel PESAM Josre Ne 
C.1l.: 309.330-8 C.C.: ACB” 5848 


Nombre de la madre: Si: 


pu 
mona Blanca GIL PRESA 
CsEsy 104.3 70=93 CE 


22 CADA 4234 
Nombre del cónyuge: 
Co. Cy 


Presentado por: 


003 
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7.- PEREZ CORBO, FABlália.- Admí 
Fecha y lugar ode nacimtetlo: 2 --1973 (Dpto. de Rocha) .- 
Colo: PI POE 
C.C.: EbPk 9594. - 
Domicilio actual: Paraguay 1227.- 
Domicilio anterior: Pque-. Nnal. Santa A 
Nombre del padre: Ismair Isidoro Pérez Techera.- (militar 
C.l.: 3.008.470.3 Culos EFA 2921 
Nombre de la madre: Fautina Florentina Curbo Sé 
C.1.3.228£.239.1) c.c.: EFG 1012.- 
Nombre del cónyugua: 
Cabis CE 
Presentado por: Mayor Hector Varela. 

¿A 
2.- SCALABRINO MUGA, ADELA.- Aux. de Enf: 


Fecha y lugar de nacimiento: 27-10-1967 Montevideo - 
c.1.: 1-727.694.1 


c.c.: AVA 22.655.- 


Domicilio actual: 12 de Julio 2318/6501 .- 
Domicilio anterior: 
arar 

Nombre del padre: Silvio German Scalabrino Bagoyhar.-= pre 
C.1.:584.632.0 C.C.: -BBB 14.490 trasl. A2VA 21989 .- 
Nombre de la madre: Nelida Lidia Muga ms cplll 
C.1.: 745.013.5 c.c.: BQA 9886 AVA 21990. 
Nombre del cónyuge: Alvaro Oliver vais 
C.1.:1-942.088.5 c.c.: AEA 7665.- j ' 
Presentado por: Mayor Héctor Varela.- 

9.- SEGREDO ga ROSA, MARIA a 
Fecha y lugar de nacimiento: 15-10-1976.- 
C.1.: 4.064.823.0. 
CiCug GARA 7193.- 
Domicilio actual: Treinta y Tres 375. (Melo) 
Domicilio anterior: 
Nombre del padre: Néstor Hugo Segredo le Policía. 


C.l.: 3.523.799-7 Cos GAD 4852 > 
Nombre de la madre: da Rosa Vinoles, Estela ÓN 
c.1.:3.530.330.8 c.c.: SAA 5287 5 

Nombre del cónyuge: Nicolas Yarzabal Lavecchia. ¿4 

C.1.:2-606.121.4 C.0.: GAD 8159.- 


Dresentado por: Spikerman Rodriquez.- 


604 dió 
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10.- VAZQUEZ SARASUA, MARY ADRIAJHA.- Tec. en Electromiografía.- 


Pecha y lugar des nacimiento: ¿2 11-1967. Artigas.- 
C.lo.: 3.516.0684.9.- 


C.C.: TAC 48.306.- tras!. JAC 58.299.- 


Domicilio aciual: AY. Rivira 3090./102.- : 
Domicilio anterior: «Aparicio Saravia 174 (ciudad de Artigas) 
Hombre del padre: Malter Vazquez Silva?- | 
C.1.: 2-973.684.2 els TACA 6487> ! 
Nombre de la madre: M3Myriam Etel Sarasua Menon1 .- 
C.1.:3.3230.400.9 CE: IAC 16.8338.- 

| Nombre del cónyuge: 
C.I.: ¡SUSE 
Presentado por: Dra. Cristina Rico +. 


El 


11.- XIMENEZ BAGNULO, MARIA MERCEDES.x Nutricionista-Civil-Contratada. 


Fecha y lugar de nacimiento: 2.6.1947.-Montevide 
C.lI.: 1.054.322./8 


a y csm 
Domicilio actual: Calle 57 Manz. 237 Solar 9 (Solymar) 

Domicilio anterior: Juan D. Jackson 1154.- 

Nombre del padre: Manuel Ximenez. MERA 

Cc Es CuC.: VS 

Nombre de la madre: María Nélida Bagnulo Santopietro (67+ ES 3 Y 
Cubs CL Ez 


Nombre del cónyuge: Oviedo ancieri, Fabio A 
C.1.:1-360.799.8 c.c.:BJA 18.809 : 


Presentado por: 


12 .- VIERA DE BRITOS DUARTE, HEBER.- Chofer y” 


Fecha y lugar de nacimiento: 28-4-1950 Montevideo. 
C.1I.: 1.254.884.2.- 
C.C.: BTA 10.549.- 


Domicilio actual:Primera al Norte 082 esq. La Palmera 
Domicilio anterior: 


Nombre del padre: Olivar Viera de iS 


¡0 A EAS 
Hombre de Ja madre: Co lma Duarte Ceballos.- 
CARAABDAIGÓ, A C.c.: GGB 521 Traslado BTA 6637 


Nombre del cónyuge: 


C.l.: CELA 


Presentado por: Tte.Cnel. Bentancur- Sgto.1*Chineppe 
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EL GOBIERNO LOS CONVOCARA EN LOS PROXIMOS DIAS PARA DISCUTIR 


Buscan un acuerdo 
y empresarios por el 


Con el fin de concertar una estrategia El Gobierno buscará sellar un ar Pers contra la deso- 

- s z cupación junto con empresarios y tra ja que serán con- 
común frente al nivel récord de , vocados en los próximos días para elaborar fórmulas comunes. 
desocupación, el Gobierno convocará a re resolver el problema, dijo anoche a Clarín una ab 

E Z y ta nte oficial. 
empresarios y a la CGT. La central sindical La idea es sentar en la misma mesa a los empresarios de la 
pidió que se declare la emergencia UIA (industriales) y el Grupo de los Ocho (banca y finanzas) y a 
los sindicalistas de la CGT para consensuar una suerte de plan 


ocupacional y que se suspendan por ley los ant desempleo que, hoy por hoy, implicaría concesiones signi- 


despidos. Un informe oficial reconoce que rt Sa ambos rpN df 
z tes de nacer, el acuerdo tuvo ayer sus primeros dolores 
cada vez cuesta más encontrar empleo. parto. La CGT pidió al Gobierno que -en ese marco de concer- 
tación declare la emergencia ocupacional, en cuyo marco se 
prohíba por ley a las empresas concretar despidos y suspensio- 
nes por un año. La UIA contestó rápidamente que ese reclamo 
“es inviable”, aunque dejó abierta la puerta del diálogo - 
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la última vez que se firmó un pacto social de envergadura 
fue el 8 de julio de 1973, cuando el presidente Héctor J. Cám- 
pora, el secretario general de la CGT, José Ignacio Ruca, y el ti- 
tular de la CGE, José Ber Gelbard, acordaron bajar el nivel de 
conflictividad por dos años y lograron neutralizar la inflación 
hasta la muerte de Juan Domingo Perón, en su tercera presi- 
dencia. 

Desde el 7 de octubre del '92, bajo la órbita del Ministerio de 
Economía, funciona el Consejo de la Producción, la Inversión y 
el Crecimiento, que está integrado por empresarios, banqueros 
y dirigentes gremiales. Fue creado como órgano de consulta, 
análisis y asesoramiento, nero en la práctica se convirtió en 
“una tribuna” para que Domingo Cavallo dé conferencias o re- 
clame apoyos, según el economista Eduardo Curia. 

En el plano político, el último llamado a un pacto social par- 
tió del ex presidenie Raúl Alfonsín, cuando el año pasado sugi- 
rió al Gobierno la creación de un consejo cuatripartito int 
grado por la UJA, la CGT y los poderes Ejecutivo y Legislativo. 
El 24 de agosto, el día que juró la Constitución reformada, el 
presidente Carlos Menern dijo que la aceptación del rumbo eco- 


nómico era una “condición irrenunciable” para avanzar en ese La CGT planteó ayer su receta fren- + Ampliación del monto y de la co- 
acuerda, una respuesta que acabó con la propuesta. te al desernpleo: bertura del seguro de desempleo. 
uesta cegetista » Formar el Consejo Nacional del » Moratoria para los pagos de servi- 
dia Empleo. cios e impuestos que deben realizar 
En ese marco, la CGT sugirió ayer al Gobierno la creación * Promulgar una ley que impida los desocupados y jubilados. 
del Consejo Nacional del Empleo, un ámbito que contenga a los despidos y las suspensiones durante + Reactivación de la obra pública. 
distintos sectores de la producción y que se dedique prioritaria- un año. » No reducir las cargas sociales. 


mente al problema de la desocupación, que actualmente ronda 
entre el 16 y el 13 por ciento, una cifra récord. La propuesta fu 
elevada al ministro de Trabajo, Armando Caro Figueroa, duran- 
te la primera reunión con la nueva conducción cegetista, enca- 
bezada por Gerardo Martínez. 

“El problema es tan grave que debe actuarse con la misma 
rapidez que se actuó para el salvataje de los bancos”, explicó 
anoche Martínez, en diálogo con Clarín. Caro Figueroa se com- 
prometió a Hevar la inquietud a la reunión del jueves del Gabi- 
nete nacional. 

La cúpula de la CGT reclamó la instrumentación de medidas 
urgentes para asistir a los desocupados, en especial a los jefes 
de familia, y programas concretos para la generación de em- 
pleos, tal como anticipó Clarín en su edición de ayer. Pidieron, 
entre otros puntos, facilidades para que los desocupados pue- 
dan pagar impuestos y servicios, prioridad para los trabajadores 
argentinos y mantener las cargas sociales en los actuales nive- 
les (ver La propuesta...). 

Voceros de la primera línea gubernamental dijeron que los 
pedidos de la central obrera “son bastante dificiles de ejecutar”, 
pero aceptaron la propuesta de los sindicalistas de reactivar los 
mecanismos de concertación. 

Mientras tanto, con la coordinación del jefe de Gabinete, 
Eduardo Bauzá, el Gobierno continuó elaborando ayer el paque- 
te de medidas antidesocupación que lanzará cuando el INDEC 
difunda los índices actualizados del desempleo. 
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Muy alto: la tasa de deso- 

cupación llega al 22,8 % en 

los partidos del Gran 

Buenos Aires y supera el 

20 % en Santa Fe, Rosario 

y Bahía Blanca; se habrían 
rdido 700 mil puestos en 

el país. 


SAla on al ároa motranalitana hav 
más de un millón de desocupados, se- 
gún se desprende de las cifras ofí- 
ciales del Indec, en tanto que la situa- 
ción más grave afecta a los 19 par- 
tidos del conurbano bonaerense, 

buscan 


un muy fuerte aumento de la propor- 
ción de la población que trabaja o de- 
sea trabajar, no es menos cierto que 
hubo un marcado descenso en el nú- 
mero de oder lo que indica que 
es de puestos que na- 


E tasa de desocupación subió en- 
tonces por efecto de las personas que 
ingresaron al mercado de trabajo y 
no consiguieron ocuparse más aque- 
llos que tentau un empleo y lo perdie- 
ron 

Lo cierto es que de las cifras ofi- 
ciales se desprende también que la 
destrucción de puestos de trabajo fue 
enorme entre mayo de 1994 y el 
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Pico máximo de dese 


mismo mes de este año, en que se ha- 
brían perdido unos 700.000. 

Este efecto combinado hizo que la 
tasa de desocupación nacional bata ej 
récord por cuarta vez en las cinco 
mediciones realizadas entre 19% y 
mayo último. 

De las cinco mediciones sólo no fue 
récord la de octubre de 1995. 

La medición de mayo tiltimo tiene 
los siguientes puntos destacables: 

e Los niveles más altos de desem- 
pieo afectan a tres grandes núcieos 
urbanos como el área metropolitana, 
Santa Fe y Rosario y a uno más pe- 
queño, como Bahía Blanca. 

e A la inversa de las tres grandes 
ciudades, en Bahía Blanca el desem- 
pleo bajó del 21,4 % de octubre último 
al 20,2% y probablemente haya in- 
fluido la reactivación de la industria 
petroquímica impulsado por el alza 
de precios internacionales. 

e En Ushuaia y Río Grande el por- 
centaje de desempleados subió, pero 
todavía es menos de la mitad del pro- 
medio nacional. Sin embargo, la 
caida en la tasa de actividad y de em- 
pleo podría estar indicando que hay 
gente que abandona Tierra del Fuego 
porque no tiene trabajo y es medida 
como desocupada en otra región del 
país. 


e Ala inversa, en Formosa la tasa 
de desempleo cayó del 6,8 % en octu- 
bre de 1994 al 5,4 % en mayo último 
por efecto de un aumento de la ocupa- 
ción, probablemente asociado al au- 
mento de las exportaciones. 


e También Mendoza tiene un ni- 
vel de desempleo muy bajo compa- 
rado con el nacional, ya que alcanzó 
en mayo sólo al 6,8 %, aunque en 
mayo de 1994 era apenas del $ por 
ciento. Pero cayó la cantidad de gente 
en el mercado laboral, lo que indica 
que hay emigración o personas que 
ya no buscan empleo porque saben 
que no tendrán éxito. 

e El salto de la tasa también fue 
muy alto en Tucumán y las cifras in- 
dican que aumenió el númery de 
puestos, pero subió mucho más la 
cantidad de personas que buscan tra- 
bajo. 

e Salta parece haber sido afectada 
particularmente por la destrucción 
de puestos de trabajo, ya que hubo un 
leve aumento de la cantidad de per- 
sonas en el mercado laboral, pero el 
desempleo saltó del 10,7 % en mayo 
de 1994 al 18,7 % en mayo último. 

e Santa Fe tiene el récord de 
subocupados en busca de más empleo 
con el 103 %, a lo que se adiciona 
otro 3,7% de personas que desean 
trabajar más, aunque no están bus- 
cando. 

e La subocupación también 
supera el 10% en Catamarca y -San 
Miguel del Tucumán. 

e La tasa de subempleo de los par- 
tidos del conurbano está muy lejos de 
los máximos nacionales, ya que al. 
canza sólo al 11,2 2 eoeroir ria 
a quienes no buscan 
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Duhalde promete más emple 
con el plan de obras públicas 


Optimismo: el nivel de de- 
socupación en la provincia 
se atenuará, con los planes 
a emprender. en alrededor 
de un 20 por ciento, según 
las previsiones. 


LA PLATA.-El tema de la desccu- 


pación y las formas de paliar el grave 
nenhloma  fiieron las aspectos cen- 

de una reunión que mantuvie- 
ron el ministro de Obras y Servicios 
Públicos, Hugo Toledo, y el secretario 
general de la CGT, Gerardo Martínez. 
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El funcionario bonaerense le ase- 
guró al dirigente gremial, que el plan 
para el interior bonaerense, que in- 
cluye la realización de 500 obras en 
104 partidos, va a continuar, pese a 
los problemas económicos y de recau- 
dación. 

Martínez le había expresado la ne- 
cesidad de que lo proyectado se acele- 
rara, a efectos de generar una mayor 
actividad económica mediante la 
aperiusa Út nuevas fueñics de ira 
bajo. 

Aseguró, además, que la obra pú- 
blica realizada en la provincia fue 
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esencial para la ocupación de mano 
de obra, especialmente en el gremio 
de la construcción. 

Al ministro Toledo se lo mencionó 
como partícipe de una discusión, en 
el gabinete bonaerense, con el minis- 
tro de Economía, Jorge Remes Leni- 
cov, respecto de la cantidad y oportu- 
nidad de las inversiones en ohra pú- 
blica. 

Tras la reunión con Martinez. restó 
importancia al iema y ayegurÚ yue 
sólo se trató de un cambio de impre- 
siones, hecho habitual en estas reu- 
niones. 
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La desocup 
una cifra récord: 
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upación 
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alcanzó 


8,6 % 


El índice superó las previsiones y significa que hay 2,2 millones de personas sin 
trabajo; Menem afirmó que no se cambiará el rumbo de la política económica 


La desocupación superó todas las 
previsiones y señaló un récord his: 
tórico, al alcanzar el 18,6 %, según el 
relevamiento del Instituto Nacional 
de Estadistica y Censos (Indec), 

El estudio, realizado cn maya ul. 
timo, reveló que 2,2 millones de per- 
sonas no tienen trabajo y que 1,5 mi. 
llón está subocupada, En consec zen: 
cla, 3,7 millones de personas tienen 
problemas de empleo, 

En octubre último la tasa de deso- 
cupación fue del 12,2%, y en mayo 
de 1994, del 10,7 por ciento, 

El presidente Carlos Menem ad- 


mitló estar preocupado por la situa: 


pa 


ción, pero pidió mantener la calma, 
“No hay que rasgarse las vestidu- 
ras”, afirmó. 

El índice generó inquietud en el 
equipo económico. “Es un problema 
muy serio”, admitió el secretarlo de 
Programación Económica, Juan 
Llach, El funcionario reconoció que 
cl Gobierno se equivocó “sobre la 
magnitud de este fenómeno”. 

Los datos difundidos por el Indec 
no incluyen la información corres- 
pondiente a Córdoba y a San Luis, 
El gobernador cordobés, Ramón 
Mestre, estimó que en su provincia 
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la tasa se ubicaría en torno dl 11,5 
por ciento. 

Los funcionarios oficiales ¡ecor- 
daron que hubo otros paísi 
América latina con graves| pro- 
blemas de desempleo, como jhile. 
En la década del '80, la desocupiición 
superó el 25% en ese país, aunque 
se redujo sustancialmente en c!patro 
años. 

Gobernadores y dirigentes le la 
oposición advirtieron sobre la posi- 
bilidad de que se produzcan fuprtes 
tensiones sociales si no se redu 
índice de desempleo. 
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Menem enfatizó que no se modifl. 
cará el rumbo de la política econó- 
mica. 

Llach, por su parte, sostuvo que la 
reactivación económica permitirá 
comenzar a superar la crisis en el 
mercado laboral. Anticipó que ha- 
brá una ofensiva contra la evasión 
fiscal para poder reducir los aportes 
patronales y medidas adicionales, 
como una mejora en la prestación 
del seguro de desempleo. También 
se acelerarían, según trascendió, los 
planes de obras públicas, 

(Más Inf. en lus Págs. 4, 5, 8 y 9) 
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El Gobierno no 


tiene soluciones 


por el momento 


Diálogo: la primera reac- 
ción oficial fue conformar 
una comisión interminis- 
terial que escuchará a los 
sectores políticos y so- 
ciales para adoptar reso- 
luciones dentro de 10 días. 


El Gobierno, que a través de 
Eduardo Banzá, jefe de Gabinete, re- 
conoció responsabilidad en el pro- 
blema del desempleo, acordó ayer la 
conformación de una comisión inter- 
ministerial que escuchará a repre: 
sentantes de los distintos sectores so- 
ciales y alos principales bloques par- 
lamentarios para estudiar pro- 
puestas alternativas y adoptar 
dentro de 10 días medidas dirigidas a 
enfrentarla desocupación. 

El grupo, que estará presidido por 
el ministro de Trabajo, Armando 
Caro Figueroa, e integrado por fun- 
cionarios de varias áreas, se reunirá 
estefin de semana con empresarios, 
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“El Gobierno ro tiene la varlta má: 
gica para resolver el desempleo”, 
afirmó ayer Carc Figueroa, al descar- 
tar la aplicaciór de medidas de ac- 
ción inmediata. 

Las unicas rroyectadas, según 
fuentes guberna ¡nentales, son la pro- 
longación dela d aración de los subsi- 
dios por desempleo -actualmente 
concedidos par un año como 
máximo- y una riayor protección so- 
clal para los de:ocupados que sean 
jefosdefamilta. . 

Domingo Cavallo sostuvo que la 
tasa de desempleo se vio agravada 
porque la medición del Indec se rea- 
lizó en mayo, “mes en el que incidie- 
ron con toda intensidad la desapari- 
ción del crédito y las consecuencias 
dela crisis mexicana”. Añadió queen 
ese momento no estaban en vigencia 
dos leyes laboral>s que quizá “tienen 
efectoen la medición de octubre”, 

Para saber sí esas previsiones se 
confirman, Bauz 1 pidió que en el mes 
próximo se realice una nueva en» 
cuesta de hogares, 
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REUNION RESERVADA EN LA CAPITAL, CONVOCADA POR DUHALDE Y OTROS. 


Desempleo: reclaman 
, los gobernadores 


La coparticipación 


Los gobernadores 
justicialistas de todo el país 
quieren entrevistarse con el 


Lo< enhernadores justicialistas deci- 
dieron presionar sobre el gobierno nacio- * 
nal, a través del pedido de una audiencia 
con Carlos Menem, para que encare “po-, 


Distribución en porcentaje poi provincia. líticas activas” de producción neu ; 
Proriacía O. Presidente Menem para trazar la cuisis del lesa són 
o 220  reclamarle la adopción de consecuencias de exclusión social) y el | 
A A A Ñ A erioro onomías ; 
Córdoba 8,9 Medidas efectivas contra el Después de varios meses, y por impul- * 
á Santa Fe. 88 desempleo. Lo decidieron A eebes 
RO A RAN po independie , 
O a 50. enun encuentro en el que Rubén Marín, el santacruceño Néstor. 
Entre Rios 4,9 abundaron Kirchner y el mendocino Rodolfo Gabrie- . 
E EE OS : . Mi-, los gobernadores justicialistas se * 
g 
Tucumán A 4 3. cuestionamientos a algunos reunieron en la noche del jueves en la se- : 
Mendoza 4,2 tos del plan de del Banco de La Pampa. a 
Gan as delEstero 44 td : dl Cuando empezaba la reunión, Domin- : 
.s Santiago del Estero_______£ :1_. económico. El bonaererise go Cavallo todavía se peleaba con la opo- | 
Salta 3,8 Duhald edó sición en la Cámara de Diputados, duran- | 
PAE 37 Eduardo Dukalde qu te la interpelación a la que fue sometido ' 
ms es os :?.- encomendado para tras conocerse un día antes la nueva cifra : 
Formosa o 2. conseguirla audiencia con récord o de mn o e 15.6 
A por ciento de la poblaci on a- 
ter corr rr 3, . el Presidente. mente activa. El índice implica a cerca de * 
MISIONES ii 33. 2.200.009 personas sin pat 
marca 2,8 El Gobierno respondió al ruido provo- * 
E IO | Só vis 
UN are cu sn: inte O la promesa de un paquete de medidas pa- 
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ra combatir el desempleo. Y propuso una 
concertación sobre el tema con empresa- 
rios y sindicalistas. La CGT ya exigió la 
implementación de una “red de conten- 
ción social” para los desocupados. Los 
empresarios, a través de la U[A, plantea- 
ron el debate sobre una reducción de sa- 
hrios. 


Confrontación con Cavallo 
La reunión del jueves de los goberna- 
dores justicialistas insinúa otro frente de 
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realineamiento, desde el interior del pe- 
ronismo, con connotaciones críticas res- 
pecto de algunos niveles de la política 
económica oficial. 

Desde los gobernadores, la invocación 
de la fórmula “políticas activas”, referidas 
al terreno de la producción, implica con- 
db frontar con uno de los núcleos concep- 

a tuales de la “economía de mercado” tal 
cual la entiende el equipo de Cavallo. 

Los gobernadores coincidieron ade- 
más en la necesidad de exigir la creación ¡ 
de un “verdadero ministerio del Empleo, 
la Producción y el Trabajo”, un nombre 
consecuente con sus generalizados cues- 
tionamientos al actual titular de Trabajo, 
Armando Caro Figueroa, y con connota- 
ciones intranquilizadoras para Cavallo. 

Es que varias veces se invocó la posibi- 
lidad de crear un ministerio de la Produc- y 
ción como una manera de desdoblar la : 
actual cartera de Economía y acotar seve- ' 
ramente el espacio del ministro. 

Hubo otra definición del encuentro de | 
gobemadores tan intranquilizadora como 
la anterior para Cavallo. Aunque decidie- 
ron que no se debe discutir la nueva ley j 
de coparticipación federal hasta que no 

se empiece a resolver el problema del de- 
de sempleo, fijaron una posición de princi- 
pio sobre el tema: que “la nueva ley no 
puede ser la ocasión de una pelea fratri- 
cida entre las provincias, sino que la que 
tiene que ceder posiciones es la Nación”. 


Faltaron “Lole” y “Palito” 

Del grupo de los gobernadores inde| 
pendientes estaba también el puntano 
Adolfo Rodríguez Saá. Pero como señal 
de que no había un estricto sentido de 
alineamiento según sus posiciones en la 
interna menemista, del encuentro parti- 
ciparon los más cavallistas: Jorge Esco- 
bar (San Juan), Mario Moine (Entre Ríos) 
y Ramón Puerta (Misiones). y el jujeño 
Oscar Perassi. 

Entre todos consiguieron acordar el 
pedido de entrevista con Menem. y com- 
prometerse a una nueva reunión previa 
para unificar y precisar el planteo al Pre- 
sidente. No estuvieron, pese a que fueron 
invitados, ni Ortega ni Reutemann. 

Fue algo menos unánime la charla so- 
bre la fórmula operativa para pedir la au- 
diencia. Gabrielli propuso que se la pidie- 
ra a través del ministro jefe de Gabinete, 
Eduardo Bauzá. pero Duhaide dijo rápi- « 
damente que él mismo se encargaría de 
gestionarla personalmente con Menem, 


con quien comparte un fin de semana de 0 yA 0 Z 

pesca en Corrientes. o 5 0) 9 A 7 A 
Nadie se lo discutió, pero su iniciativa 

creó entre los “independientes” cierta in- f 

quietud. No quieren que, en función de | 

su todavía sordo pero concreto enfrenta- 

miento con Cavallo por la sucesion presi- + 

dencial de 1999, el vunacionse los juegue | 

frente al Presidente como si fueran auto- | 

mática “tropa propia”. 


ta 


pun AJAIHAA el abad (Me Ruso pe cl CET 


AYER MENEM FIRMO EL DECRETO PARA QUE EL SABADO PUEDA ASUMIR COMO JEFE DE GABINETE 


- El presidente Carlos Menem 


pl 


firmó ayer el decreto 909, 
por el cual se fija la 
estructura que tendrá 
Eduardo Bauzá como futuro 
jefe de Gabinete. Fue 


consensuada con Domingo 
Cavallo, pero no resuelve la 


UA 


puja de fondo en el.. 
Goplermno. 


Eduardo Bauzá ya tiene todo listo 
asumir el sábado como elpumedede rimer 


Gabinete de ministros: el presidente Car- 
los Menem aprobó a través del decreto 
909 el listado de secretarias y subsecreta- 
rias que dependerán de Bauzá. 

El cargo figura en la nueva Constitu- 
ción y fue una de las exigencias del titu- 
lar del radicalismo, Raúl Alfonsín, para 
eliminar la cláusula que prohibía la reele- 
ción del presidente. Para Alfonsín, la fi- 
gura del jefe de Gabinete es una manera 
de moderar el poder presidencial. 

La definición de las tareas y funciones 
del jefe de Gabinete provocó una seguidi- 
Ma de roces internos y complicadas nego- 
ciaciones entre Bauzá y el ministro de 
Economía, Domingo Cavallo. 

El organigrama aprobado por el presi- 
dente Menem expresa el equilibrio alcan- 
zado la semana pasada, pero no clausura 
la puja de fondo entre Cavallo y Bauzá 
sobre quién es el hombre fuerte del Go- 
bierno. 

El decreto de Menem también precisa 
las funciones de la Secretaría General 
que, en remplazo de Bauzá, será ocupada 
por Alberto Kohan. 

Algunos cambios 

El organigrama de Bauzá llegó al des- 
pacho del presidente Menem con algn- 
nos cambios de última hora en el sensi- 
ble terreno de ejecutar el Presupuesto y 
recaudar las rentas, que fue el campo 
donde se desarrolló hasta ahora la pelea 
con Cavallo. 

Ací, estos cambias renentinas están 
concentrados en la Secretaría de Asuntos 
Fiscales, que estará ocupada por el men- 
docino Carlos Abihaggle, y precisan las 
funciones de Bauzá en “la formulación 
de la estrategia” presupuestaria e imposi- 
Uva. 

En las cercanías de Bauzá indicaron 
que solo se trataba de “ajustes semánti- 
cos”, que no alteraban para nada los 
“compromisos previos” entre Cavallo y 
Bauzá (ver aparte). 

En Economia. parecieron tomar estos 
cambios con calma y, frente a las consul- 
tas de Clarín, los colaboradores de Cava- 


rama Jefe de Gab 


tido por seis secretarías y doce subsecre- 
tarías. Si no hay cambios de última hora, 
Abihaggle dejará su banca de diputado 
para ocupar la Secretaria de Asuntos Fis- 
cales y Nicolás Becerra, otro diputado 
mendocino, +2 hará cargo de Coordina- 
ción Parlamentaria. 

Tanto Abihaggle como Becerra fueron 
ministro del ex gobernador de Mendoza, 
José Octavio Bordón, y llenan un requi- 
sito fundamental para Bauzá: ahora son 
profundos críticos del senador Bordón. 

Alberto García Lema dejará la Procu- 
ración General del Tesoro y manejará las 
relaciones con los ministros como secre- 
tario de Coordinación de Gabinete. 

El secretario de Planeamiento será 
Carlos Kessman, un técnico horneado en 
la Fundación Mediterránea que responde 
al ministro Cavallo, y el de Control Estra- 
tégico será Alberto Abad, ex titular del 
PAMI. El arquitecto Jorge Ramos, hom- 
bre de toda confianza de Bauzá, ocupará 
la Secretaría de Administración. 
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llo evitaron referirse a este tema o afir- ¡ 


maron que se trataba de cambios ya 
consensuados. 
En su nuev: rgo. Bauzá será asi5- 


- a ar 


Facsímil que 
muestra la nueva 
estructura de 


jefatura de 


Gotinate que 


encabezará 


Eduardo Bauzá: 
una cuestión muy 


negociada. 


:nete de Ministros 
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Bauzá ya tiene su estructura de 
ministro, tras acordar con Cavallo 
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de Gabinete 


El lunes, el presidente Menem refrendó el 
decreto 909, que norma las funciones del nuevo cargo de 
jefe de Gabinete. Sin embargo, la polémica por el reparto 
de los espacios de poder no parece aún zanjada ni dentro 

ni fuera del partido gobernante. Aquí, el procurador del 
Tesoro defiende los motivos por los que dichas funciones 
fueron regiamentadas por decreto sin pasar por el debate 


legislativo. 
"Por Alberto García Lema berto García Lema te un reglamento autónomo se 


L 8 del corriente en- 

trará en vigencia una 

de las principales ins- 

tituciones creadas por 

la reforma de la Cons- 

tución Nacional: el 
jefe de Gabinete de ministros. De 
acuerdo con lo establecido por la 
disposición transitoria duodécima, 
sus atribuciones y responsabilida- 
des son inmediatamente operativas 
a partir de dicha fecha. 

Por su parte, el artículo 100 in- 
ciso 6” de la Constitución acuerda al 
jefe de Gabinete la facultad de en- 
viar al Congreso los proyectos de le- 
yes de ministerios y de Presupuesto 
Nacional, previo su tratamiento en 
acuerdo de gabinete y aprobación 
del Poder Ejecutivo. Ello implica 
que aquel debe encontrarse en fun- 
ciones para intervenir en la elabora- 
ción de tales proyectos de leyes. 

Esta ha sido la razón principal 
para disponer por decreto la organi- 
zación de la jefatura de Gabinete. 
Además, era necesario seestructu- 
yar la Secretaría General de la Presi- 
dencia, dado que muchas de sus 
antiguas funciones pasaron a ser fa- 
cultades constitucionales del jefe de 
Gabinete, y prever que otras dos se- 
cretarías presidenciales (de Legal y 
Técnica y de la Función Pública) le 
prestaran también asistencia. Los 
artículos 11 de la Ley de Presupues- 
to) para el año 1995 y 10 de la actual 
Ley de Ministerios contenían las 2u- 
torizaciones para encarar por de- 
creto esos cambios. 

NM El régimen de 

1 . Y 

Mientras se elaboren las refor- 
mas a la Ley de Ministerios, estas 
sean discutidas y sancionadas en el 
ámbito parlamentario y entren en 
vigencia, resulta imprescindible re- 
glar el funcionamiento de la jefa- 
tura de Gabinete y el desenvolvi- 
miento de la administración na- 
cional con arreglo a lo establecido 
en los artículos 100 y 101 de la 
Constitución. 

La inmediata operatividad de 
esos artículos, y por hallarse en jue- 
go la organización interna del Po- 
der Ejecutivo, justifica que median- 


dispongan las operatorias básicas 
del régimen de transición. 

Este régimen debe precisar la de- 
nominación de los actos y regla- 
mentos que dicte el jefe de Gabi- 
nete, diferenciándolos en cuanto a 
su jerarquía de los decretos y de las 
resoluciones de los demás minis- 
tros; los casos de refrendo del jefe 
del Gabinete —exclusivo o con otros 
ministros- de decretos y mensajes 
presidenciales, así como los de re- 
frendo ministerial en los actos de 
aquel; el circuito administrativo pa- 
ra la elevación de los proyectos de 
decretos y de las disposiciones del 
jefe de Gabinete; los alcances de las 
delegaciones del presidente de la 
Nación en el jefe de Gabinete y de 
este en los demás ministros; la for- 
ma de implementar la convocatoria, 
preparación y coordinación de las 
reuniones de gabinete; el modo de 
remplazo del jefe de Gabinete en 
caso de ausencia transitoria; entre 
otros aspectos que cabe prever. 


M Un nexo 


El jefe de Gabinete tiene dos res- 
ponsabilidades principales. Eier- 
cerá, por un lado, la administración 
general del país y, por el otro, actua- 
rá como nexo entre el Poder Ejecu- 
tivo y el Congreso Nacional. Para 
esto último, deberá —entre otras 
obligaciones- concurrir una vez por 
mes, alternativamente a cada Cá- 
mara, para informar sobre la mar- 
cha del gobierno. 


Los reglamentos de las Cámaras 
o la futura ley de ministerios debe- 
rán contemplar la preparación y de- 
sarrollo: de las sesiones informati- 
vas del jefe de Gabinete, la duración 
de las intervenciones, la concurren- 
cia de otros ministros, la posibilidad 
de que las respuestas sean amplia- 
das por escrito. 

La puesta en vigencia de la jefa- 
tuna de Gabinete lisugula wa piór 
funda reorganización del Poder Eje- 
cutivo, que motiva un amplio 
análisis y debate primero en su pro- 
pio seno, que se trasladará al ám- 
bito parlamentario al discutirse la 
adecuación de sus reglamentos y la 
nueva ley de ministerios. 


Albero García Lema es procurador del Tesoro de 
L Nación. 
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Bauzá-Cavallo: 


A futuro: el “arreglo” por 
la jefatura de gabinete se 
hizo a cuenta de la discu- 
sión sobre la ley de minis- 
, terios, que ya tiene al- 
3unos acuerdos básicos. 


Ni mejor ni peor. La relación de 
fuerzas entre Eduardo Bauzá y Do- 
míngo Cavallo no es hoy distinta de 
lo que era antes de que se hiciera pú- 
blica anteayer la estructura de la je- 


fatura de arbineto, que Rarm74 presi. 


La posición de Economía, dicen 
operadores políticos que procuran 
una dificultosa equidistancia entre 
las partes, estáintacta. 

Cavallo no ha delegado funciones 
específicas, sino administrativas, 
sostienen, y el decreto entero que de- 
termina las nuevas atribuciones de 
Bauzá fue hecho en total acuerdo en- 
tre el primer piso de la Casa Rosada y 
el Palacio de Hacienda, apuntan. 

En sintonía, Bauzá afirmó anoche 
que “quienes apuestan a las disiden- 
cias fracasarán nuevamente”, en ob- 
via referencia a las conjeturas sobre 

"'entuales enfrentamientos entre él 

$ ministro de Economía una vez 
que se ponga en marcha la jefatura 
de gabinete. 

“Seguiremos trabajando manco- 
munadamente con Cavallo: por otra 
parte, el jefe de gabinete debe tener el 
acuerdo de los demás ministros y la 
firma del Presidente para elevar el 
Presupuesto al Congreso”, amplió el 
habitualmente parco Bauzá para de- 
jar en claro que no puede hacer y de- 
shacer a su antojo en materia econó- 
mica. 

Las declaraciones del hombre de 
confianza de Menern bien pueden ser 
interpretadas como una salida al 
cruce de especulaciones sobre al- 
guna victoria suya que pueda asti- 
Marla imagen de Cavallo. 


a discnsica fs Lus 


Bases de un acuerdo 


Qué obtuvo Cavallo 
O No se desdoblará Economía en Finanzas y Producción. 


ONo se quitará de ta órbita del Palacio de Hacienda la regulación 
de las empresas privatizadas. 


y? q 


rm mo mn cocrotarías y dana auteserata 


E A o 


á 0 Cavallo no insistirá para que la Secretaría de Seguridad se transtorme 


Eso, precisamente, es algo que Me- 
nem -y por ende Bauzá- hoy por hoy 
quiere evitar a toda costa: que salga 
puertas afuera del país la imagen de 
un ministro de Economía con, ni si- 
quiera, unos gramos menos de peso 
específico. 


Lo que viene 


Para dentro de diez días se espera 
el comienzo de una discusión que 
volverá a encender mechas por do- 
quier. ia postergada ley de ministe- 
rios. 


Algunos acuerdos básicos ya hay. 
Más, todavía: precisamente el para- 
guas abierto sobre ciertos puntos 
permitió a las huestes del todavía se- 
cretario general de la Presidencia y a 
las del ministro de Economía acor- 
dar el diseño final de la jefatura de 
gabinete. 

Así, Cavallo se aseguró que el pro- 
pio Bauzá será el encargado de fre- 
nar cualquier intento de desdoblar la 
cartera económica en Finanzas y 
Producción proveniente desde te: 
rra hostil para “Mingo”: el anticava- 
lista Congreso. 

Cedió para ello toda aspiración so- 
bre una cuestión por la que hizo mu- 


AA 


en un ministerio que absorba a Prefectura y a Gendarmería. 


cho y que el ala política del Gobierno 
nunca digirió: elevar la Secretaría de 


Seguridad al rango de ministerio, 
con la absorción de Prefectura y 
Gendarmería (una vuelta de tuerca a 
aquella “supersecretaría” que él im- 
pulsó), unión que, según Cavallo, op- 
timizaría la utilización del o ea en 
seguridad. 

Antes de dar el okey definitivo al 
organigrama que otorga forma a las 
vastas áreas que dominará Bauzá, el 
titular del Palacio de Hacienda se 
hizo jurar sobre la ley de convertibi- 
lidad que no se quitará de su órbita 
ninguno de los organismos de con- 
trol de las empresas privatizadas, un 
anhelo que enfervorizados enemigos 
de Cavalio impuisaban. 

A cambio, el ministro cedió “un 
brazo” al someterse grácilmente a 
que se sume al recargado escenario 
oficial un organismo con seis secre- 
tarías y doce subsecretarías, tal la 
forma de la jefatura de gabinete. 


Unidos por el espanto 


El comienzo del debate sobre la 
nueva estructura del gabinete en- 
contrará alos dos pesos pesados de la 
administración menemista del 
mismo lado del camino, según se 


diga Y el pele 


empate sin goles 


apresuraron añoche a asegurar ope- 
radores de uno y otro lado. 

“Estamos de acuerdo con Cavallo 
en que las carteras no deberían ser 
más de doce”, dijo un vocero autori- 
zedo de Bauzá que se animó al pe- 
cado de ignorar las recientes afirma- 
ciones del Presidente que “se estiró” 
hasta 15 ministerios. 

Unidos por el deseo de reducir el 
gasto, la jefatura de gabinete —con su 
seis secretarías y sus doce subsecre- 
tarías- y el Palacio de Hacienda tra- 
tarán de “frenar a varios secretarios 
de Estado que ya sueñan con su car- 


ima”, api er £ tantisnamia de Aa la 


Casa Rosada que asintió con la ca- 
beza cuando se le preguntó si uno de 
secretarios 


Armasenfurdadas 


Dicen en Balcarce 50 que el horno 
presidential no soporta, en estos 
días, ni un solo bollo más. 

Bauzá hizo ayer una aclaración 
que pudo haber pasado inadvertida - 
para muchos, oque tal vez sonó como 
una formalidad más. Sin embargo, 
las palabras del estratego de Menem 
reflejaron el resultado final de la ne- 
gociación por la jefatura de gabinete, 
en la que hubo tiros, pero todos en 
sordina: 

“El Presidente no ha perdido nin- 
guna de sus facultades. El Presidente 
continúa siendo el jefe supremo de la 
Nación”, apuntó Bauzá minutos 
antes de ingresar en la residencia del 
embajador norteamericano, James 
Cheek, para festejar la independen- 
cia delos Estados Unidos. 

Es que pese a los deseos de Alfon- 
sín al firmar el pacto de Olivos. es 
impensable imaginarse a un Menem 
con recortes efectivos a su poder. Ni 
siquiera en favor de Bauzá. Aunque 
eso beneficie a Cavallo. 


Amilcar Antognoni 
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Argentina Levantó Exigencia 
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| BUENOS AIRES (Por 
Julia Rodriguez Larreta). 
— El gobierno argentino 
+ decidió dejar sin efecto en 
el caso de ciudadanos 
uruguayos las nuevas exi- 
gencias destinadas a los 
turistas que pretendan in- 
gresar a ese país y que 
incluían el depósito de 50 
dólares por persona y por 
jomada de estadía. 
La decisión se adoptó 
luego que la embajada de 
nuestro país en Buenos 
: Aires realizó gestiones ur- 
¡ gentes para determinar si 
la nueva normativa afec- 
taba a los uruguayos. 
; La Dirección Nacional 
Í 
Ú 


€ e 


de Migración del vecino 
país anunció el martes en 
Buenos Aires su decisión 
: * de incrementar los requi- 
pi ta exhibición del pa- 
saje de regreso y el depó- 
* sito de 50 dólares por jor- 
. nada de estadía o contar 
¡ cen tarjeta de crédito in- 
¡ ternacional reconocida en 
¡ ese pais. 


sitos para el ingreso de 
turistas. Entre eltos se in- 


« 


Embajador Juan RA. Ferreira 


La noticia, recogida 
ayer por EL PAIS, provo- 
có la movilización del re- 
presentante diplomático 
uruguayo en Buenos At 
res. s 

Según informaron 
fuentes de la embajada, 
el Embajador Juan Raúl 
Ferreira se puso en con- 
facto con autoridades de 
migración a mitad de la 
tarde pasada. 

Cuatro horas después, 
exactamente a las 19,00 
horas, el propio director 
de Migración se comunicó 


0 Dz 


Para los Turistas Uruguayos 


con nuestro representar 
te informándole que el go- 
bierno argentina había 
decidido excluir a los cit 
dadanos uruguayos de 


Y las exigencias. 


la medida adoptada 
por Buenos Aires tiene por 
finalidad enfrentar el ingre- 
so de "faisos tunstas” que 
se transtorman en indocu- 
mentados una vez que 
vence su plazo de estadia 
en el país. 
Aparentemente, el fe- 
nómeno se ha constatado 
con personas proceden- 
tes de países como Penú, 
Bolivia e incluso Para- 2» 
guay, hecho que habría - 
llevado a incluir la men- 
ción de “países limitrofes” 4 
en el texto de la resolu- 
ción. 
De no mediar gestio- 
nes oficiales, la situa- 


“ción de los uruguayos se 


habría visto alcanzada 
por los nuevos controles 
de frontera, en plena 
época de vacaciones de 
invierno. 
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¡Los turistas tendrán que 
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“venir con boleto de vuelta 


Condiciones: se pedirá a 
los extranjeros que acredi- 


: ten fondos para su estada 


en el país; desde la semana 
próxima se expulsará a los 
inmigrantes ilegales: se los 
estima en 500 mil. 


El Gobierno dispuso que todo ex- 
tranjero que ingrese en el país como 
turista deberá exhibir los recursos 
para su estada (50 dólares diarios, 
como mínimo) o tarjeta de crédito in- 
ternacional, además del pasaje de re- 
greso, al tiempo que desde la semana 
próxima todos los inmigrantes en con- 
diciones ilegales que sean descu- 
biertos serán deportados a su nación 
de origen. 

El secretario de Población, Aldo Ca- 
rreras, indicó que se giraron las 
nuevas disposiciones a todos los 
puestos fronterizos para evitar el in- 
greso de falsos turistas. 

Previamente, el interventor de la D1- 
rección Nacional de Migraciones 

(DNM), Hugo Franco, informó a LA 

NACION que si bien la expulsión de los 
legales no es una medida nueva, en 
pocos días será “una política inflexi- 
Dle y rigurosa". 

La determinación viene aparejada 

de criterios más estrictos de adminis- 
tración. Por disposición del Ministe- 
rio del Interior, del que depende la 

DNM, a partir de hoy los turistas que 

pretendan ingresar en el país deberán 

acreditar el pasaje de regreso, los 50 

dólares diarios o su tarjeta de crédito 

internacional 


Za 


Ello tiende a evitar que los falsos tu- 
ristas se conviertan en residentes ile- 
gales. Se comprende a las personas de 
cualquier país, inclusive los limíf- 
trofes. 

La semana última, durante un ope- 
rativo en una casa tomada, se registra- 
ron 150 inmigrantes ilegales. todos de- 
socupados que vivían en condiciones 
sumamente precarias. Fueron expul- 
sados del país inmediatamente, para 
lo cual existen convenios internacio- 
nales con compañías aéreas. 

Pese a las medidas tendientes a erra- 
dicar la inmigración ilegal, son mu- 
chas las carencias en el sistema de con- 
trol fronterizo, según admiten los ftun- 
cionarios responsables. Hay 200 pasos 
fronterizos legales, pero existen otros 
200 clandestinos. 


Falsos turistas 


El problema, explica Franco, es que 
muchos entran en calidad de turistas 
y, vencido el plazo (30 días), quieren 
iniciar sus trámites de radicación 
para quedarse a trabajar. Eso, a partir 
hoy, ya no será posible. 

“El que entre como turista se irá 
como tal, y el que venga a quedarse de- 
berá hacer los trámites en el consu- 
lado de origen”, dijo el funcionario. 

Durante el año último y lo que va de 
éste, se evidenció un abrupto cambio 
en la política migratoria. Ei énfasis 
está puesto en un aumento de con- 
troles y apunta a localizar trabaja- 
dores inmigrantes en condiciones ile- 
gales y regularizarlos. 

“De ninguna manera la expulsión de 
la ilegalidad debe verse como una 
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forma de xenofobia. Al contrario, hará 
que el ilegal no se margine, sino que se 
incorpore a la sociedad”, aclaró Ca- 
rrerasaLA NACION. 


Las cifras, una incógoita 


Con respecto al número estimativo 
de ilegales, nadie sabe a ciencia cierta 
su cantidad Se trata de población go- 
londrina, que entra y sale constante- 
mente. 

Pero hay quienes arriesgan cifras, 
por cierto, alarmantes. Por ejemplo, el 
cónsul de Bolivia Jorge Gutiérrez in- 
formó a LA NACION que según los estu- 
dios realizados por los dirigentes de 
asociaciones bolivianas, los ilegales 
de su origen rondan los 500.000, aun- 
que el diplomático tiene una estima- 
ción oficial de 150.000. 

Por su parte, Juan Esteche Fanego, 
cónsul general de Paraguay, calcula 
que de los 500.000 paraguayos resi- 
dentes en el país, hay 150.000 en situa- 
ción ilegal “Meentero de que vinieron 
cuando tienen un problema: deten- 
ciones, accidentes en las obras, estafas 
de gestores truchos...”. 

Por otro lado, fuentes confiables de 
la DNM se atreven a hablar de un total 
de 500.000. 

Los nuevos controles son vistos 
como “demasiado exigentes” por los 
consulados de países limítrofes, 
quienes consideran que pueden de- 
sembocar en problemas políticos en- 
tre las naciones involucradas. Hay 
quienes esperan que se trate sólo de 
amenazas, como tantas decisiones que 
en materia de política migratoria 
nunca se llevan acabo. 


Victoria Alvarez Benuzzi 
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Yacyretá | 


“Además de un monumento a la co- 
rrupción, Yacyretá será pronto un mono- 
lito a la entrega”, declaró el senador auto- 

e nomista José Romero Feris al término 
del informe del secretario de Energía, 
Carlos Bastos, que sobre la privatización 
de la represa binacional realizó ante la 
comisión bicameral de Reforma del Es- 
tado. 

La reacción de Romero Feris coincidió y 
con la de los legisladores radicales. Bas- 
tos dijo que “5.000 millones de dólares 
son parte del costo hundido, o sea, fue- 
ron tirados a la basura”. Salvo el cordo- 
bés Miguel D'Alessandro, no concurrie- 
ron representantes del PJ a la comisión 
que preside el diputado Raúl Alvarez 

. Echague. Bastos llegó solo y sin ninguna 
: documentación. 
Del lado opositor se aguardan recur- 
sos judiciales para enfrentar lo que, a 
ue- 


1 


gún Bastos, era una decisión tomada | 
go del acuerdo entre Carlos Menen y su 
colega paraguayo. 
Lo que parecia un encuentro sin ma- 
t. yores expectativas puede generar un con- 
flicto entre el Congreso y el Ejecutivo, ya 
que Bastos aseguró que en 45 días pasa- 
ría la represa a manos privadas. > 


Privatización disfrazada 


Para los legisladores opositores —tras 
indicar Bastos que la obra será entregada 
en concesión por 30 años- es una “priva- | 
tización disfrazada”. Al igual que con 
YPF, necesitaría una ley especial del Con- 
greso por no hallarse Yacyretá compren- 
dida en la de Reforma del Estado. 

Bastos dijo que la operación era posi- 
ble por el simple alcance del tratado fir- * 
mado con el Paraguay. 

Aseveró que la Argentina había inver- ; 
tido 7.000 millones -incluyendo los! 
5.000 rmnillones “perdidos”- y que se pa- 
garía por la concesión unos 1.800 millo- 
nes, parte en bonos de la deuda externa. 

El radical Luis Losada indicó que “en 
la documentación oficial, cuando se puso 
enmmaodha la; prnrra Tus Luna (scuernbre 
de 1994), la entidad binacional decía que 
el costo de 8.000 millones era recupera- 
ble”. 

El Estado argentino, por su lado, se 
ocuparía de las obras complementari 
en Misiones y Corrientes, lo cual repre- 
sentaria unos 450 millones. El cálculo 
que hizo el misionero Losada elevó esa 
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O Erre 
ponen la emoción y mi natural 
timidez, quiero agradecerles y decir- 
les que fue un orgullo presidir esta 
casa”, dijo Eduardo Menem al des- 
pedirse del cargo de titular del Sena- 
do. Fue el signo más visible de la nue- 
va etapa institucional que comienza 
mañana, con el inicio del segundo 
mandato de Carlos Menem. El her- 
mano Eduardo deja hoy la presiden- 
cia del Senado en manos del vicepre- 
sidente electo Carlos Ruckauf, quien 
pocas horas después de asumir via- 
jará a Tucumán para presidir por 
primera vez los actos del 9 de Julio: 
un gesto que disgustará a Palito Or- 
tega, quien fue derrotado por “Ru- 
cucu” en la pelea por llegar 2 vice. 
En la reunión de gabinete de aver. 
Carlos Menem pidió un compás de 
espera hasta que pasen los actos del 
8 de julio para volver a discutir los 
temas pendientes, como las leyes de 


En los principales edificios donde se 
aloja el poder político, decenas de per- 
sonas de distinto nivel jerárquico tra- 
bajaban en mudanzas varias. La gente 
de Alberto Kohan se desplazaba con 
cajones y carpetas por el primer piso de 
la Casa Rosada. donde el nuevo secre- 
tario general de la Presidencia se insta- 
lará el domingo. También iban y vení- 
an los viejos y nuevos asesores de Ruc- 
kauf, quien ha logrado que el número 
dos tenga por primera vez espacio en 
la Casa Rosada y no sólo en el Senado. 
Y en la Cámara alta. los colaboradores 
de Eduardo Menem también mudaban 
un archivo de seis años de antigiiedad. 
Alí también llegará Ruckauf, el fun- 

Alberto Kohan se refirió a su vieja 
enemistad con Eduardo Bauzá, de 
quien será vecino en el primer piso de 
la Casa Rosada, e intentó poner paños 
fríos. “Entre Bauzá y yo no hay pujas. 
roces ni peleas. Entre Bauzá y yo no 
hay nada que discutir porque las fun- 
ciones de cada uno están claramente es- 
pecificadas en un decreto que ya firmó 
el presidente Menem”, dijo Kohan, 
quien también desmintió que haya co- 
dazos por la ocupación de espacios fí- 
sicos cercanos a Menem. “Las defini- 
ciones sobre las oficinas, los ascenso- 
res, etcétera, que vamos a usar nOSOtros 


es un tema que debe estar manejando 


Menem confirmó al gabinete en 
medio de mudanzas y una despedida 


El Presidente reclamó a sus colaboradores que eviten las internas para no 
empañar la ceremonia de mañaña. Siguen los preparativos para el segundo 
mandato. Eduardo Menem se E de su cargo en el Senado. 


gente que se dedica a eso”, dijo Kohan. 
“Menem ratificó a su nuevo gabine- 
e”. informó Guido Di Tella sobre la 
reunión del Presidente con sus minis- 
tros, y comentó también que el jefe del 
Estado les pidió a sus colaboradores que 
reduzcan un 2,5 por ciento el presu- 
puesto de todas las dependencias (ver 
página 9). El Presidente también recla- 
mó calma en todas las peleas pendien- 
tes, sobre todo después del miércoles, 
cuando casi estalla un escándalo en la 
Cámara de Diputados, porque su pre- 
sidente, Alberto Pierri, pretendió for- 
zar el tratamiento de la ley de Correos 
y Domingo Cavallo amenazó a los gri- 
tos con presentarse en el Congreso. 
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problema estaría resuelto. No fue así. 
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El tema más curioso que queda por=— * 


resolver es el destino de la ley de pa- 
tentes, un caso extrañísimo en la histo- 
ria institucional del país porque lleva 
un mes promulgada pero sin que se pu- 
blique en el Boletín Oficial; es decir, 
que nadie sabe si rige o norige. Y mien- 
tras tanto el Congreso trata la ley co- 
rrectiva, la situación conforma a Cava- 
llo. Es decir que, si se aprueba la co- Y 
rrectiva, todo volvería a empezar como 
en el juego de la oca. Y si no avanza, 
la situación de suspenso se podrá pro- 
rrogar por años. Hace un mes, Bauzá 
había prometido que para la inaugura 
ción del nuevo mandato de Menem el 
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" Jul Mera Figueroa 
José Luis Manzano 

M Gustavo Beliz 

M Cartos Ruckaut 


Domingo Cavallo | -- W Guido Di Tella _ Guido Di Tella Llo% <] 
, +] ME Miguel Roig M- Néstor Rapanelli 


m ps Cavallo . 
II y. Antonio Antonio González | 
” o al Luder WM Humberto Romero PE rc 
NW Guido Di Tella 
RM Antonio González 


m Julio Corzo 


M Eduardo Bauzá 
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MERO Rodríguez 
úfcud] Roberto Dromi ja ES pS eE 
n-— Mm León Arslanian 1% Rodolfo ES 
E Jorge Maiorano E AA 
Ea Cir d Esda Uri paa IU da 
Los ministros de Menem. Según un informe del Centro de Estudios 


Unión para la Nueva Mayoría, el ministro de Economía, Domingo Cavallo, es el 
único que permanece en el gabinete desde que Menem asumió el Gobierno. 
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ASUME EN EL CONGRESO Y LUEGO TOMARA JURAMENTO A LOS MINISTROS 
Menem micia ho 
Carlos Menem iniciará hoy su segundo mandato presidencial. Asumirá en el Congreso, 
donde leerá un discurso de unos 15 minutos. No se prevé anuncios sino una defensa de la 
gestión que finaliza y la fijación de los objetivos para la que empieza. Luego, en la Casa 
Rosada, tomará juramento a sus mMistrog. Ayer, el Presidente recibió a las delegaciones 


extranjeras y las agasajó con unaxcena eh Olivos. Los SAS IUFORMACIÓN EN 
radicales quieren protestar por la situación cordobesa. LA PAGINA 4 » 


Un día con todo el protocoio 


Hoy, el presidente Cartos Menem iniciará su segundo mandato, que se prolongará hasta diciembre de 1999 


Paso a paso 
JA El presidente provisional del 180 Ceremonia de firma de las y 
Senado, Eduardo Menem, y ==  : Actas de Mandato en la Casa 
ei titular de la Cámara de : de Gobiemo. Alli tomará 
Diputados, Alberto Pierri, iniciarán ia | juramento a Sus ministros y 
sesión de la Acambiea Legisiativa : recibirá los honores correspondientes . - 
que proclamará la fórmula. : delas Fuerzas Armadas. 
JE Juramento del Presidente y 1140 Carlos Menem se reunirá con Pa 
vice en el Congreso. En la MA essocaicacos esrorcr ea Bad] 
ceremonia : el Concejo Deliberante E 
estarán presentes autondades civiles : acompañado por el vicepresidente y 
, y militares e integrantes de las : el canciller. Luego se agasajará a los 
delegaciones extranjeras. Después visitantes con una copa de champán 
del juramento la sesión concluirá - enel Salón Montevideo. 
con un mensaje del Presidente. B 
: ue Función de gala en el Teatro 
1445 El Presidente y su hija Zulema 77 Colón, en la que actuarán 7. 
: realizarán el tradicional "Mariano Mores y su orquesta, ee 
recorndo por la Avenida de : y Adriana Vareta, con la presencia 
1 Mayo hacia la Casa Rosada a bordo - de jefes de Estado, vicepresidentes y 
; de un Cadillac descubierto, el - sus esposas. Á su término se servirá 
mismo que utilizó Perón en 1974. un cóctel en el Salón Dorado. 


/ EL PRESIDENTE DICE QUE LE PREOCUPA EL DESEMPLEO 


“Estoy de ánimo para seguir” 


“Estoy de ánimo para seguir 4 o 5 años más por ahora, y des- demostramos con los hechos que las cosas se podían hacer me- 
pués de de 4 o 5 años más en el 2003”, sintetizó ayer Carlos  dianamente bien”, dijo. 
Respos hn OS cómo se siente al asumir su segundo pé-  Comúsatir el desempleo 
Menem acegurá que los preparativos para la ceremonia no 
le producian “soberbia” ni un “orgullo total”. “Este Carlos Me- 
EE alsels mos de gobierno, es el pt de 9. A mí el PO” "Fue prácticamente dedicada al tema del desempleo que es una 
E e delo mi, le la An eealerel situación preocupante”, explicó. Como paliativo, Menem pro- 
do Ridi z s 33 millones de argentinos , afirmo el Presiden-  metró incrementar el subsidio de desempleo hasta tanto la Ar- 
e amo EN gentina “se reubique en el campo de la producción y el trabajo”. 


El Presidente ratificó que en estos cuatro años su acción de 
gobierna <e focalizará en combatir el índice de desocupación y 
puso como ejemplo la reunión de gabinete del jueves pasado. 


crea. 


Luego recordó los dias previos a su primera asunción. “Los Para ello, reiteró que es necesario que el Congreso apruebe 

chistes y las cargadas estaban a la orden del día, pero después leves como las de accidente de trabajo y la de quiebras. “Estas 

A a TES leves son para dar trabajo, para posibilitar el mayor trabajo”, es- 
e 2. pecificó. 


de ñ . 
€ t- cz $ Menem pronunciará no un discurso breve ante la Asam- 
2 blea Legislativa. se gún se mformo en la Casy Rosada 
“Se calcula que durara unos quince minutos y que estará de- 
dirado a defender su gestion que finaliza y a fijar los objetivos 
para la que se inicia: el creomiento economico y lucha contra el 
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su segundo mandato 


Con el exclusivo antecedente que protagonizó Juan Domin- 
go Perón en 1952, Carlos Menem asume hoy su segundo man: 
dato presidencial, Trato de una secuencia causal que se inicio 
en noviembre de 1993 con el sorpresivo Pacto de Olivos, cl 
acuerdo con Raúl Alfonsín que despejó el camino a la reclec: 
cion. Siguió cl 23 de agosto de 1994, cuando se aprobó la refor- 
ma constitucional que dio vigencia institucional al pacto, y con- 
«huyó con el éxito electoral del 14 de mayo último, 

Son notorias las diferencias de las condiciones políticas y 
económicas eb las que se opera esta segunda asunción presi: 
dernial de Menem, si se las compara con las que signaron su 
primer acceso al gobierno, el 8 de julio de 1989. 

También son marcadamente distintas si sy las contrapone 
con las que lo acompañaron durante la etapa central de su pri: 
mer mandato, sobre todo a partir de marzo de 1991, con la Jle- 
gada de Domingo Cavallo y su Ley de Convertibilidad a la con- 
ducción de la política economica. 

En la primera comparación, la diferencia esencial la marca 
el puso de la hiperinflación a da estabilidad. En la segunda, el 
paso del impulso de reactivación económica a la recesión con 
desocupación. 


Jefe de Gabinete 


Pero también son notables los cambios institucionales entre / 


una y otra asunción, seguramente Hamados a modificar funcio: 
namientos en la dinámica politica del poder y del país. 

El más contundente de esos cambios es, tal vez por eso, el 
que genera más dudas. De acuerdo con cl nuevo texto constitu- 
cional, Menem no sólo tendrá un segundo mandato de 2 años 
menos de duración que el primero; además estará despojado, 
en principio, de toda perspectiva de continuidad. La iniciativa 
reeleccionista fue eje central de la política oficial del primer pe: 
riodo, 

Aunque Menem lo niega, no son pocos los dirigentes del 
menemismo, y de la oposición, que suponen en la intimidad 
que el Presidente intentará encontrar alguna estrategia que lo 
conduzca a un tercer mandato, Pero lo constitucional es que 
inicia un periodo reducido y sin derecho a reclección: más tem: 
prano que tarde deberia lidiar con estrategias de los aspirantes 
asta sucesión que arnenazarán con licuar su poder. 
nn” 


e 


l 
( 
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Otro cambio importante introducido por la reforma constitu: 
cional es el de la aparición d+ la figura del Jefe de Gabinete. Pa- 
ra un liderazgo y un estilo zomo los de Menem parece dificil 
que el cargo implique algún matiz de recorte del poder presi- 
dencial. Su influencia será en cambio marcada en el juego de 
poder en cl segundo escalón del Gobierno. 

Durante cl mandato que termina, el papel del superministe- 
rio fue un privilegio exclusivo de Cavallo, Ahora, desde su Jefa 
tura de Gabinete, can facultades cu el manejo del Presupuesto 
y la política impositiva y una relación no sólo fáctica sino tam: 
bién institucional con el Parlamento, Eduardo Bauzá podrá dis- 
putar con armas renovadas csa jerarquía, 

Todavía es dificil evaluar hasta qué punto tendrán influencia 
en la realidad política algunos de los moderados instrumentos 
de ampliación relativa del peder del Parlamento y de la Justicia, 
respecto del Ejecutivo, creados por la reforma constitucional, 

Tendrá efectos más claros en la vida cotidiana de la gente, y 
del Presidente, la elección directa del intendente de la Capital 
Federal y, en general, el estatuto de autonomía de la ciudad de 
Buenos Aires, aunque sus ¿Icances concretos sean todavía ob- 
jeto de una fuerte disputa política. 

-— e rr o” 
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Cavallo, el 
sobreviviente 


Domingo Cavallo es el único 
ministro que acompañó, con ese 
cargo, a Carlos Menem darante to- 
do el periodo de gobierno que fina: 
liza hoy. Cavallo, el 8 de: julio de 
1989, fue nombrado al frente de la 
Cancillería y en tebrero de 1991 pa- 
só a Economía. Segun una evalua: 
ción realizada por el Cerro de Es- 
tudios Unión para li Nueva 
Mayoría, treinta y cuatro fueron los 
cambios de jefe que se produjeron 
en los ocho ministerios, incluyendo 
la disuelta cartera de Obras Publi 
cas. El mismo informe señala que 
"la rotación de las figuras en los 
cargos aparece como una de las va 
racterísticas en los cambios”. Er. 
man González, hoy fuera del gabr- 
nete, fue quien más m nisterios 
LUVO ¿SU CATgo. 
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| Los seis años de 


Indicadores económicos 


INFLACIÓN - a] 
Junio a junio de cada año, enk MS 
ES 
| 


Mayo '89 Octubre '94 


PRODUCTO BRUTO INTERNO 
En % respecto del año antenor 


+71 


Fuente: 
Banco 


cr ras Mundial 


19899 — 199% 


DEUDA EXTERNA 
En milliones de dólares 


$3.314 


Triunfos electorales al hilo; hiperinflación primero y 
estabilidad después; desempleo; salarios; los precios de la 
canasta familiar: el trahaio del Congreso v las decretos 
presidenciales; la crisis educacional. En esta página, en 
cifras, todos los indicadores que marcaron el tono del 
primer gobierno de Carlos Menem. 


El presidente 


Carlos Saúl Menem i 


A ATA 64 | 
Estado civil Separado 
O a o e 
JusTICIALISTA Nacido en La Rioja 
Trayectoria profesional Trayectoria política 
* Abogado. Inició su carrera en 1955. e Tres veces gubernador de La Rioja 
e Escribió "Argentina, ahora o __M41973, 1983 y 198). 


e En 1988 ganó la intema justicialista 
para la candidatura presidencial. 


e A ems os 
* CIOCILU PENICHE El LIO, FUSRCUIO 


nunca", “Argentina año 2000", y 
junto a Eduardo Duhalde, "La 


Paid mon cmb 
IEVUTUNAIA | RUUUVUVO , 


en 1995. 
y Dos frases : Tres medidas de gobierno 
"De la plataforma que ; $ 
presentamos en el 89: no quedó ' e Creación de 330.000 puestos de 
nada que no hayamos cumplido.” 


“Dicen que el poder desgasta. El po. : 
der ha consolidado a este gobierno.” 


| Evolución del voto | del voto 


4.966.192 
30,2% 


4  S32309 1061451 304.152 
Ms 35 EIN 92% 1,5% 
A A 52% 

1991 1993 1994 1995 
Diputades nacionales Constituyentes Presidenciales 


El Frepaso acuye: Frente Grande, Unidad Socialista, País y Democracia Cristiana. 


| La canasta familiar | canasta familiar 


Evolución de precios, en porcentaje, desde el Plan de Convertibilidad (marzo 1991) 


LOS 10 QUE MAS SUBIERON h N ! [LOS 10 QUE MENOS SUBIERON | 


Alquiler E 184,8 Paleta (came) 22,6. 
Cebolla... 137,6 Higene 22,0. 
Peluquería 114,1  Ropaintenor 20,7. 
Espectáculos 109,9 Manzana 
Servicios para la salud 109,7 Juegos y juguetes 
Verduras 93,9 Audio yvideo 13 
Colegos 90,4 Calzado. o. ama 
Pan francés 89,7 Azócar 66 
Aceite mezcla 86,2  Ropaexteror 
Turismo 84,0 Pollo entero e 

OS segi-. o/o? 


Menem 


1991 1994 


| 


Cantidad de leyes promulgadas por cada 
periodo pariamentario (1989/1995) 


ler. año 


10S DECRETOS 
Los decretos que firmó Menem 


EL PRESIDENTE HABLO ANTE 


PROSEO RR: eo 
FROMA DE f 0955 
Piel aciónes.. ALO 


20 m Y 
. 2 y prometió 


Carlos Menem se preocupó por darle al 
inicio de su segunda presidencia un tono 
social más pronunciado. Ante el Congreso, 
dijo que partiendo de la estabilidad 
económica, se propone ahora un combate a 
fondo contra el desempleo. Y aseguró que 
las fuerzas del mercado deten ser 
se SS controladas por la sociedad y el Estado. 
Junto a Menem, asumió ayer el 
vicepresidente Carlos Ruckauf y luego, en la 
- Casa Rosada, reasumieron sus funciones 
los ministros y secretarios de Estado. 


Carlos Menemn reasumió ayer la Presidencia de la Nación y 
reiteró la promesa de “aniquilar la desocupación”. Lo dijo en su 
mensaje ante el Congreso, en el que prevaleció la preocupación 
por anunciar un segundo mandato de tono más social que el 
pilirero. 

Después de jurar su cargo, y una vez que también lo hizo su 
vicepresidente Carlos Ruckauf, Menern se dirigió a una Asam- 
blea Legislativa de cuya conformación, como dato más saliente, 
sobresalía la ausencia de la bancada de diputados de la Unión 
Civica Radical, como protesta por la actitud del gobierno nacio- 
nal frente a la crisis de Córdoba, que el jueves llevó a] goberna- 
dor Eduardo Angeloz a presentar su renuncia. 

También resultaba visible, tal cama ya había sido anunciado, 
que la protesta y la ausencia no incluyeron a los senadores del 

es : partido opositor (ver La oposición...). 

“A grandes rasgos y para no tocar más que un aspecto, el 
único que me reconocen propios y extraños, amigos y adversa- 
ios, el primer período exhibió el sello de La estabilidad”, em- 
pezó Menem su discurso. Estableció así un piso ecuménico, 

desde el que asumió el énfasis en los problemas sociales. 

Y atacó el problema más puntual y caliente: “Repito que, así 
como pulvericé en su momento la inflación, voy a aniquilar en 
el futuro la desocupación. Porque creo, como el general Perón, 
que el hombre no debe estar al servicio de la economía, sino la 
economía al servicio del hombre cumpliendo una función so- 
cial”. 

El Presidente reivindicó la reforma del Estado concretada en 
su primer mandato. Pero ahora anticipó una “reformulación de 
sus límites” y una política activa en términos de distribución de 
la riqueza, “porque, hermanos, la autoridad no puede ser indi- 
ferente ante la pobreza, la miseria. los abusos, el abandono, la 
discriminación, la inequidad, el dolor o la explotación que pue- 
dan sufrir nuestras familias”. 

“La sociedad no se opone al mercado —definió además; solo 
necesita que este sea controlado por las fuerzas sociales y por el 
Estado”. En la misma linea de insinuación de redefiniciones, y 

Xx como aparente aceptación de algunas críticas recibidas en los 
últimos tiempos, retomó un criterio de progresividad en la polí- 
tica impositiva: “La contribución de todos los ciudadanos es 
proporcional a su capacidad contributiva y a las condiciones 
personales de cada contribuyente”. 


Rápido recorrido hasta Piaza de Mayo 
La reducida participación de público (fuentes de la Policía 
. Federal estimaron unas 1100 personas) en los festejos de la re- 
asunción permitieron un rápido traslado del Presidente, acom- 
pañado por su hija Zulemita, desde la ceremonia de jura en el 
Parlamenio Liasia la Cara de Gubicit, dude pusu cu sus Lal - 
gos a ministros y secretarios de Estado. 
0/0 » : — También hubo un inesperado cambio de protocolo: el uso de 
de a un vehículo cubierto para hacer el traslado, en lugar del previs- 
to, el Cadillac negro y descapotable utilizado por Juan Domingo 
Perón al asumir su tercera presidencia, en 1973, 
Cuando terminó el ordenado trámite de la jura en la Casa de 
Gobierno, sin signos de euforia partidaria. el Presiden:e volvió 
a la residencia de Olivos para esperar el acto de saludo a las de- 
legaciones extranjeras de la tarde, en el Concejo Deliberante y, 
a la noche, la función de gala en el Teatro Colón. 
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LA CELEBRACION, FUERA DE PROTOCOLO, POR EL INICIO DEL NUEVO MANDATO DE MENEM 


La fiesta se hizo en la SIDE 


El bastón lo lleva Zulemita; el saludo y ta sonrisa son todos para Menem, al 


salir ayer del Congreso. Ya era presidente por segunda vez. 


Una historia que 
es puro Menem 


“Esta vez, como en julio de 1989, la delegación de mi pais Ja 
integramos las mismas personas: Gonzalo Sánchez de Lozada. 
Hugo Banzer y yo. Aquella vez cl Congreso tenia que decidir 
quién de nosotros sería el Presidente. Pero como la decisión se 
tomaba en agosto, Menem nos invitó a los tres”. 

Lo contó el ex presidente de Bolivia. Jaime Paz Zamora. uno 
de los invitados que ayer asistió al festejo informal en la SIDE. 
En agosto del '89. ei propio Paz Zamora fue elegido presidente. 
Ahora. el mandatario boliviano es Sanchez de Lozada. 

En tren de anécdotas sobre ese estilo abarcador. Hugo Anzo- 
rreguy recordó cuando Menem. en 1983 y siendo candidato pre- 
sidencial, envió telegramas a dos puntas, al general Augusto 
Pinochet y a Patricio Aylwin (efe de la opestaón y hn go pres 
dente). con motivo del plebiscito chileno doude se rechazó la 
posibilidad que Pinochet fuese candidato presidencral. 

_ A pocos pasos de esta tertulia. el jefe de los diputados pero: 
nistas. Jorge Matzkin. y un integrante del bloque. Eduardo Va: 
rela Cid. cambiaban impresiones sobre lo que puede ser la pró- 
xima batalla intema del oficialismo en el Congreso: e] debate 
por la privatización del Correo. 

Por este tema, dentro del bloque justicialista. ya hay posicio- 
nes tomadas y la pelea, diven los que saben, puede ser mucho 
más dura que la que los legisladores y Cavailo protagonizan 
todavía por la Ley de Putentes. 


inició Carlos Menem. 


“Hola Jim, gracias por venir”, saludó 
eufórico Hugo Anzorreguy, copa en ma- 
no y sonrisa de dueño de casa. 

Jim era James Cheek, el embajador 
norteamericano, que en su castellano de 
doblaje le explicó: “Quería venir a salu- 
darte porgue me voy por unos días a mí 
país” 


Anzorreguy no alcanzó a preguntar 
nada, que Cheek le disparó la explica- 
ción: “Es que se terminó el fútbol y hasta 
que empiece el próximo campeonato a fi- 
nes de agosto, aquí no tengo funciones 
que cumplir”. 

El embajador, que ya hizo de su sim- 
patía por San Lorenzo una cuestión di- 
plomática, fue uno de los casi 300 invita- 
dos que pasaron ayer por las oficinas 
abiertas de la SIDE, para festejar fuera de 
protocolo el inicio del segundo gobierno 
de Menern. 

“Haceme una lista de los amigos”, le 
halís dicho el jueves el jefe del espionaje 
estatal a su secretario privado y yemo, 
Alejandro Mac Farlane. 

Al final, medio gobierno, senadores, 
diputados, hombres de la vieja guardia 
peronista, diplomáticos, jueces, fiscales, 
jefes militares, cardenales y hasta algu- 
nos hombres del radicalismo se amonto- 
naron en el quinto piso de la calle 25 de 
Mayo, obligando a malabarismos de los 
mozos que no daban abasto con la bebida 
y los saladitos. 


Para todos los gustos 


El jefe de Inteligencia del Ejército, ge- 
neral Jorge Miná, conversaba en un cos- 
tado con el juez federal Juan José Gale- 
ano, que investiga el atentado a la AMIA. 

Facundo Suárez, jefe de la SIDE en 
tiempos de Alfonsín, platicaba en un rin- 
cón discreto con el desplazado jefe de la 
Casa Militar, general Jorge Rearte. Y otro 
ex funcionario radical de la SIDE, Víctor 


colegas 


0302 


Henrique Fernando Cardoso. Eduardo Frei, Julio Maria 
Sanguinetti, Juan Carlos Wasmosy y Alberto Fujimori 
no se perdieron detalle de las ceremonia de 
reasunción de su colega Carlos Menem. Distendidos, 
fueron testigos privilegiados del comienzo del nuevo 
periodo presidencial del riojano. 


Casi trescientos invitados se apretujaron ayer en las 
oficinas de la SIDE, convocados insólitamente a ese lugar 
para el festejo informal de la segunda presidencia que ayer 


De Martino, se lamentaba por las penu- 
rias sin fin de su partido. 

La estatura del teniente general Mar- 
tín Balza no pasó inadvertida. A su lado, 
el jefe del Estado Mayor Conjunto, te- 
niente general Cándido Díaz, aprovechó 
para echar un párrafo con el ex miembro 
de la Corte Suprema Mariaro Cavagna 
Martínez, ahora a cargo de la Embajada 
en Roma, quien le juró que el Ministerio 
de Defensa no lo está esperando. 

_El almirante Enrique Molina Pico y el 
brigadier general Juan Paulik completa- 
ron el póquer de jefes militares, que no 
olvidaron saludar al nuncio apostólico, 
monseñor Ubaldo Calabresi. 

Hubo un aparte donde se habló de 
fútbol y los presidentes de River, Alfredo 
Davicce (radical), y de Ferro, Felipe Evan- 
gelista (peronista), fueron las estrellas. 

Mario Cámpora, el diplomático pero- 
nista que dehiá dejar la Embajada en 
Londres por sus peleas con el canciller Di 
Tella, intercambió comentarios por lo ba- 
jo con el senador Augusto Alasino. 

Los integrantes de la familia judicial, 
tan cercana al apellido Anzorreguy, se 
habían adueñado de dos oficinas y un pa- 
sillo, de tantos que eran. Estaba la Cá- 
mara Federal en pleno y los jueces Jorge 
Urso, Jorge Ballestero, Adolfo Bagnasco y 
Rodolfo Canicoba Corral Se saludaron 
con José Allevato, un ex juez que desde 
hace tiempo es asesor de la SIDE. 

El mimistro Jorge Í el secre- 
tario Felipe Solá, los diputados Jorge Ar- 
gúello y Eduardo Varela Cid, los ex diri- 
gentes de la Juventud Peronista, Dante 
Gullo y Alberto Conca, y una multitud de 
embajadores y funcionarios, se congratu- 
laban mutuamente mientras por las ven- 
tanas podía verse cómo, frente a la Casa 
Rosada, terminaba de desmontarse el 
protocolo de la ceremonia de asunción 
vresidencial. 
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 REMPLAZO A MENEM EN EL TRADICIONAL DESFILE 


Ruckauf estrenó su' 
cargo en Tucumán 


TUCUMAN (De nuestra agencia). — 
En su primicia acuvidad como muevo vi- 
cepresidente, Carlos Ruckauf encabezó 
ayer en esta ciudad, en remplazo del pre- 
sidente Carlos Menern, los festejos recor- 
datorios de la Declaración de la Indepen- 
dencia de 1816. Bajo un cálido sol y con 
el marco de una gran cantidad de pú- 
blico, presidió una serie de actos oficiales 
que culminaron al mediodía con un des- 
file cívico-militar, en el que participaron 
alumnos de escuelas provinciales y repre- 
sentaciones de las tres armas de todo el 
país. 

A la hcra de las declaraciones, Ruc- 
kauf se refirió a la crisis de Córdoba di- 
ciendo que esa provincia “recibió íntegra- 
mente su coparticipación en término; no 
hubo ningún tipo de exigencia ni la hay. 
Con los gobernadores siempre hubo la 
relación que corresponde; cuando piden 
una suma extra, tienen que encontrar los 
contravalores a esa suma”. 

El vicepresidente minimizó la ausen- 
cia de los diputados radicales cuando el 
Presidente leyó su mensaje a la Asam- 
blea Legislativa anteayer y dijo que “ha si- 
do la actitud de un sector que confundió 
un hecho institucional con un hecho de 
política partidaria, porque asumió el pre- 
sidente de la Nación y no el presidente de 
un partido”. Destacó. por el contrario, 
que “estuvieron los senadores; luego, en 
Casa de Gobierno, un núcleo de legisla- 
dores y gobernadores de la UCR, y por la 
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tarde fuimos recibidos en el Concejo De- 
liberante por el presidente del bloque de 
concejales radicales”. 

Ruckauf arribó a las 9.35 en el Tango 
01, junto con su esposa Isabel Zapatero, 
los ministros de Relaciones Exteriores, 
Oscar Camilión, y de Educación, Jorge 
Rodríguez; y los jefes del Estado Mayor 
Conjunto de las Fuerzas Armadas, gene- 
ral Mario Cándido Díaz; del Ejército, ge- 
neral Martín Balza; de la Armada, almi- 
rante Enrique Molina Pico, y de la 
Aeronáutica, brigadier Juan Paulik. 


Olvidar el pasado 


En la Catedral asistieron al tedéum ce- 
lebrado por el vicario general de la arqui- 
diócesis, monseñor José Ricardo Arbó. 
En su homilía, el vicario llamó a “olvidar 
las diferencias del pasado”. Sostuvo que 
“Dios no archiva el pasado; lo aniquila 
cuando cada uno de nosotros reconoce 
nuestras culpas y pecados. Se repiten los 
errores del pasado, en lugar de olvidarlo”. 

Luego el desfile y; antes de partir de re- 
greso, a las 15, el vicepresidente dio una 
conferencia de prensa. 

“Voy a acompañar a Menem en esta 
aventura de cambiar a la Argentina, es- 
tando a la mañana. como él dice, adentro 
del “cockpit” del avión, como copiloto, y a 
la tarde en la conducción de un Senado 
que va a ser mucho más complejo, ya 
que des .e diciembre va .. haber tres se- 
nadores por distrito”, aseguró. 
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La salida de Eduardo Angeloz del go- 
bierno de Córdoba antes de terminar su 
mandato, agudiza la crisis que sufre el 
radicalismo nacional desde sus sucesivas 
derrotas electorales. Pero sus efectos ne- 
gativos se hacen sentir con mayor grave- 
dad en dos frentes de tormenta que se 
avecinan: los comicios de gobernadores 
que restan realizar en siete distritos, y la 
elección del presidente de la UCR para el 
relevo de Raúl Alfonsín, que concluye su 
etapa en noviembre. 

+ La renuncia de Angeloz, cuya deci- 
sión no la consultó con la conducción na- 
cional de la UCR, sorprendió a la mayo- 
ría de los dirigentes de ese partido en el 
país, pero fue un balde de agua fría para 
los postulantes radicales en las próximas 
elecciones. 

e El candidato a intendente de la ciu- 
dad de Buenos Aires. Fernando de la 
Rúa, y el postulante a la gobernación san- 
tafesina por el superlema radical, Hora- 
cio Usandizaga, por representar las ofer- 
tas con más chances electorales en dos 
distritos claves, perciben con mayor frus- 
tración los eventuales efectos de la incon- 
clusa gestión de Angeloz, frente a la me- 
moria colectiva que pueda asociar ese 
final con el sufrido por el ex presidente 
Raúl Alfonsin. 


Presidencial difícil 


. Angeloz, antes de la crisis en Cór- 
doba y de su dimisión, era el número 
puesto para suceder a Alfonsín en la jefa- 
tura nacional de la UCR a partir de no- 
viembre. El mismo consenso que había 
logrado para llegar a ese sitial es el que 
ahora sostiene que Angeloz podrá recu- 
perarse politicamente en el futuro, pero 
no para presidir el partido en la actual co- 
yuntura. 

e Frente a un Angeloz neutralizado 
politicamente por los hechos, y un Alfon- 
sín que se va porque termina su man- 
dato, el radicalismo queda en el abismo 
de la orfandad, porque se retiran de es- 
cena sus dos pesos pesados con proyec- 
ción nacional más importantes. 

+. Después de Alfonsin y Angeloz, la 
única figura nacional que aparece sin de- 
rrotas, dentro del partido, es Fernando de 
la Ría. Está anotado para encabezar la 
lista de delegados al Comité Nacional, el 
ente que elige entre sus miembros al jefe 
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PARA ENFRENTAR LAS ELECCIONES QUE VIENEN 


La UCR busca cómo! 
seguir en camino ' 


ARTAVO LATA 


Raúl Alfonsín: la caída de Angeloz 
complica la sucesión como jefe 


del partido. Pero no le fascina esa meta, 
porque trabaja “full time” para apostar a 
ser el primer intendente elegido por los 
porteños. 

» En la misma lista de delegados se- 
cundará a De la Rúa, el diputado Rodolfo 
Terragno, quien ha confesado su aspira- 
ción a alcanzar el timón de la UCR. 
Cuenta con el apoyo del senador por la 
Capital. Con ese objetivo viene realizan- 
do giras por todos los comités radicales 
del país y es, hasta ahora, él único postw 
lante declarado. 

+ La grilla de delegados del distrito bo- 
naerense está encabezada por el inten- 
dente de San Isidro Melchor Posse, pero 
no ha confesado su intención de candida- 
tearse- 

+ Para la golpeada dirigencia, el aleja- 
miento de Angeloz los obliga a pensar en 
una futura conducción nacional del par- 
tido de “emergencia”, encabezada por 
una “figura neutra” que pueda convocar 
a todos los sectores internos, peru que no 
sea tan desdibujada al punto de riesgo 
que la atención pública del rumbo radical 
pase por el futuro búnker de Raúl Alfon- 
sin. Cartos Quirós 
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Juran hoy los seis secretarios de Bauzá, 


Recorte: por razones pre- 
supuestarias, no todos 
E nuevos rra 
es pen a los 12 subse- 
ci? ¿108 que preveían ori- 
ginalmente; Menenm, en su 
primer día hábil tras la 
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Los seis secretarios que integran 
¡ la estructura del jefe de gabinete, 
Eduardo Bauzá, comenzarán a tra- 
bajar hoy, en sus distintas áreas. 
¡ Sin embargo, no todos esos funcio- 
! narios designarán a los doce subse- 
cretarios que prevían originaria- 
mente, según el decreto por el que 
fue creada y regulada esa dependen- 
cia. 


Esto se hará para evitar incurrir 
en mayores gastos: según confió a 
LA NACION uno de nuevos nuevos 
integrantes de la casa de Gobierno. 


La agenda presidencial 


Por su parte, en la agenda presi- 
denc' * también figura que hoy se 
prod .. ta la toma de juramento por 
parte de Carlos Menem de los 
nuevos secretarios de la vicepresi- 
dencia de la Nación, que ocupa 
Carlos Ruckau£ 
. Será esta jornada el primer día 
hábil del trabajo presidencial, luego 

e la reasunción de Carlos Menem, 

urrida anteayer. 

Por la mañana, el Presidente se 

unirá, a las 11.30, con el vicecanci- 


Uer de la República Popular China, 
Li Zhaoxing. 

El funcionario oriental concurrirá 
acompañado por el embajador de 
China en el país, Tang Yonghi, y por 
el subsecretario de Política Exterior 
de la Argentina, Guillermo Gonzá- 
lez. 


A las 18, el presidente Menem 
también iumásrá € ounrespondicnte 
juramento de práctica al Procurador 
del Tesoro de la Nación. 


Aguas tranquilas 


Las aguas entre Eduardo Bauzá y 
el ministro de Economía parecerían 
haberse aquietado cuando quedó in- 


Ruckauf 


residente de la 
los Ruckauf, 
por la mañana 


El vice 
Nación, 
trabajará 


en la Casa Rosada con los 
dos secretarios de su área: 
Esteban Caselli, a cargo 
de Coordinación, y Oscar 


Galié, responsable de Re- 
laciones Institucionales. 
Ambos jurarán hoy, junto 
con sus seis pares del jefe 
de gabinete, Eduardo 
Bauzá. Durante la tarde y 
la noche, Ruckauf estará 
en el Senado, del que es su 
titular nato. 


tegrado el sexteto que colaborará di- 
rectamente con.el jefe del gabinete, 
algunos de cuyos miembros fueron 
sugeridos por el titular del Palacio 
de Hacienda, Domingo Cavallo. 
iosamente, dos de esos secreta- 
rios del área de Bauzá fueron fun- 
cionarios durante el mandato del 
ahora apositor al Gobierno y ex can- 
didato presidencial José Octavio 
Bordón como gobernador de Men- 


Se trata de Nicolás Becerra, por 
ejemplo, quien fue su ministro de 
Gobierno y de Carlos Abihaggle 
mendocino como aquél- que actuó 
como titular de la cayera de Obras 
y Servicios Públicos del ex candi- 
dato presidenciai por el Frepaso. 

Nicolás Becerra no designará más 
que uno de los dos subsecretarios 
que le permitirá la nueva estructura 
del jefe de gabinete. 

“Voy a gastar lo menos posible”, 
dijo a este diario. 

Precisamente, Be cerra y Abihag- 
gle pedirán licencia porque son ac- 
tualmente diputados nacionales. 


Despacho para Kohan 


El nuevo secretario general de la 
Presidencia, quien 
sucede en ese cargo a Bauzá, ocu- 
pará un despacho destinado hasta 
ahora a la Secretaría legal y 'Téc- 
nica. 

Esta última se trasladó hace 
tiermpo a la planta baja de la Casa de 
Gobierno. 


Perfiles 


A Becerra es abogado, fue apcderado 
cialismo mendocino y actuó 
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en otros cargos del gobierno provin- 
cial, desde que se reingresó en la de- 
mocracia, en 1983 y hasta 1986, es 
decir, antes de acceder a la diputa- 
ción nacional 


“Abihagggle.es economista, fue con- 
sultor del Banco Interamericano de 
Desarrollo, asesor bancario, senador 
provincial, congresal y convencional 
además de, entre otras cosas, minis- 
tro de Obras y Servicios Públicos de 
Bordónn. 


Las secretarías 


Las seis secretarías del gabinete 
de Bauzá, según anticipó LA NA- 
CION oportunamente, con las que se 
detallan a continuación: 

We Control de Gestión: 

Abad, ex síndico general de la Na- 

"ción y también ex titular del PAML 

Ys Control Presupuestario; Carlo Carlos 
Abihaggle. 


je Planeamiento: Carlos Kesman, 
enla con el ministro de Econo- 


ERA e Relaciones Parlamentarias: Ni 
co rra. 

e Administración: Jorge Ramc Ramos, - 
arquitecto mendocino. 

e Relaciones con los ministerios: 
Alberto García Lema, constituciona- 
lista justicialista, hombre de con- 
sulta permanente en temas jurídicos 
dentro del gobierno nacional y fuera 
de él 


Jorge Rodríguez Duval 
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La propuesta de postergación de la fecha de la 


elección del intendente porteño, fijada, en principio, 


E 


; para el 8 de octubre, desató una guerra en el justi- 
¡ Cialismo. La disputa que tiene por escenario la Capi- 
tal Federal implica a dirigentes oficialistas de pri- 
mer nivel, alineados detrás de la incipiente 
precandidatura del actual intendente Jorge Domin- 
guez o de la de Gustavo Beliz. 
Las pujas entre estos sectores determinaron que 
L fecha definitiva de elección se trate en el Senado 
la semana próxima mientras que hoy comenzará a 
considerarse la ley de autonomía (véase recuadro). 
La jugada de la postergación se propone trabajar 
a dos puntas sobre las complicaciones que la elec- 
ción porteña plantea a un sector del oficialisrno: en 


. Jo interno, darle tiempo a Dominguez para instalar 


- su precandidatura frente a Beliz; y, hacia afuera, dar 
tiempo al P] para achicar las diferencias que lo sepa- 
* rarían del radical Fernando de la Rúa. 

El precandidato Beliz salió ayer a denunciar a 
Eduardo Duhalde como gestor de la postergación de 
las elecciones porteñas: “Estoy total y absolutamente 
en contra de que se posterguen los comicios y de 
que la Capital se transforme en rehén de la ambi- 
ción presidencial de Duhalde cuyos socios locales 
son Eduardo Vaca y Miguel Angel Toma, que repre- 
sentan lo peor de la política argentina”, dijo. 

Según Beliz, Duhalde pretende bajar su candida- 
tura a intendente porque le teme a la consolidación 
de su sociedad política con Domingo Cavallo y Pa- 
lito Ortega con miras al "99. “Es verdad que formo 
parte del eje Cavallo-Palito-Beliz -dijo el precandi- 


datos si quiere dar pelea que se suba al menemó-, 


vil.” 
Decreto y cambio 


Anteayer, el Boletín Oficial publicó el decreto fir- 
mado por el presidente Carlos Menem en el que se 
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convoca a elecciones de intendente y tercer senador 
porteños para el 8 de octubre. Se invita al Senado a 
que fije la misma fecha para elegir estatuyentes. 

Pero también el martes, desde el Senado, comen- 
zó a hablarse de un cambio de fecha. El Senado tie- 
ne que establecer el régimen electoral y se apoyaría 
en ese recurso para solicitarle al Ejecutivo que anule 
ese decreto y dicte otro manteniendo el 8 de octubre 
para votar senador y estatuyentes y fije una nueva f 
fecha (diciembre o marzo) para las elecciones de in- | 
tendente. 

Los senadores se mueven con alguna “luz verde” 
de despachos cercanos al presidencial, pero también 
Beliz piensa que Menem es el único garante para 
que no haya cambio de fecha.El PJ porteño también 
parece actuar en línea con la idea de la postergación: 4 
hoy debía reunirse el Consejo Metropolitano para 
ratificar la realización de internas abiertas para el 27 
de agosto. El encuentro se 1Ó 


Vicente Muleiro 
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¡ EN PARIS, LA CANCILLERIA CRITICO A MOLINA PICO 
Caso Astiz: Francia 
respaldó a su embajador 


El gobierno francés respaidó a sú einbajador 


en Buenos Aires, aye rehusó 


ri —Á 
e EN 


¡ 


invitar al jefe de la Armada a la celebración de la independencia frantesa. 
La Cancillería francesa criticó también a Molina Pico. Dijo que el marino 
-tuvo palabras inamistosas para con Francia. 


; La Cancillería francesa respal- 
* dó ayes públicamente la decisión 
" de su embajador en Buenos Ai- 
res, Renaud Vignal, de no invitar 
al jefe de la Armada, almirante Jo- 
sé Molina Pico, a la recepción de 
mañana por el nuevo aniversario 
de la Revolución Francesa. La ex- 
clusión de Molina Pico se debe a 
la reivindicación que hizo de las 
“condiciones morales” para as- 
cender de grado, del capitán de 
fragata Alfredo Astiz, acusado de 
graves violaciones a los derechos 
humanos. 


“Declaraciones hirientes” 


“El 14 de julio es ocasión para 
que se reúnan en nuestras emba- 
jadas los amigos de Franca, y el 
almirante Molina Pico tuvo pala- 
bras inamistosas para con Fran- 
Ga, y ha hecho declaraciones hi- 
rientes para la memoria” de las 
monjas francesas Alice Domon y 

*Leonie Duquet, dijo anoche en 
AÑ E 


París el vocero de la Cancillería 
francesa. Las religiosas figuran 
como desaparecidas en nuestro 
pais en 1977, durante la represión 
ilegal del terrorismo. 

Por la mañana, el rainistro de 
Defensa, Oscar Camilión, había 
considerado que la negativa de 
Vignal a invitar a Molina Pico te- 
nía “un componente personal” y 
dijo que “seguro que no” cuando 
se le preguntó si creía que la Can- 
cillería francesa lo avalaba. * 

Pero horas después, el vocero 
del Quai D'Orsai derrumbó La hi 
pótesis de Camilión y de otros 
sectores del Gobierno, que treían 
ver en la posición de Vignal “un 
intento de mejorar sus posicio- 
nes” dentro del Partido Socialista 
francés. 

Para que no quedaran dudas, 
el vocero dijo también que “las 
declaraciones intempestivas del 
almirante nos afectan aún más, 
en la medida en que contrastan 

Meerceganaran 
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cen la calidad de las relaciones 
franco-argentinas, y con el tra- 
bajo de memoria meritorio al que 
se han lanzado los Fuerzas Arma- 
das argentinas”. La frase alude 
implícitamente a la autocrítica del 
jefe del Ejército, general Martín 
Balza, sobre el rol de su fuerza en 
la represión ilegal. 

Antes de conocerse el respaldo 
francés a su embajador en Bue- 
"nos Aires, el jefe de Gabinete, 


"Eduardo Bauzá, dijo en el Con- 


greso que si bien el Gobierno "no 
va a dar instrucciones específicas” 
k mayoría de sus altos funcionz”, 
rios no asistirá mañaná a la recep- 
ción, en solidaridad con Molina 
Pico. Bauzá, quien suele interpre- 
tar el pensamiento del presidente 
Carlos Menem, lanzó así un men- 
saje dirigido a la interna del Go- 
bierno. Molina Pico quiso des- 
comprimir anoche esta cuestión, 
que calificó de “inconveniente pa- 
sajero”. 
ao TR 
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Enfrenta a la UCR la 
Internacional Socialista 


Sirnón Lázara: el vocero 
de Alfonsín intenta que el 
radicalismo se transforme 
en miembro consultivo de 
esa federación mundial; 
críticas de Vanossi; Ange- 
loz, entre dos campanas 

El candidato a senador por la Ca- 


pital de la UCR, Jorge Vanossi, ex- 
presó ayer su preocupación ante la 
Simón Lázara 


Lázara, vocero de Raul Alfonsín y 
dirigente con excelentes contactos 
dentro del socialismo (hasta su in- 
greso en la UCR era el titular del 
Partido Socialista Unificado, por el 


gido por la IS para sesionar. 


Lázara viajó con el mandato del 
comité nacional de la UCR, que pre- 
side Alfonsín, de gestionar que el 
partido de Alem modifique su rango 
dentro de la internacional 


Balbín, en 1977 


Hasta ahora, debido a una gestión 
que realizó Ricardo Balbín a princi- 
pios de 1977, la UCR participó en los 
encuentros como observadora. Eso 
significa que no cuenta con voz ni 
voto dentro del organismo. 

Sin embargo, por una decisión del 
comité nacional, Lázara comenzó las 
conversaciones para modificar la 
modalidad de adhesión de la UCR. 

Vanossi dijo ayer a LA NACION 
que “antes de pensar en la IS, la 
prioridad de la UCR debería ser la 
vinculación con partidos de los 
países que integran el Mercosur”. 

Vanossi añadió que “es la conven- 
ción nacional la que debe decidir so- 
bre la modificación del estatus por- 
que se trata de un tema que atañe a 
la doctrina del partido”. 

Poder hacia afuera 


La gestión de Lázara por estas 
horas mmhahlemente pueda inter- 
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pretarse como la necesidad de la 
UCR por contar con mayores espa- 
cios de poder en el exterior, en mo- 
mentos en que internamente atra- 
viesa por uno de sus peores mo- 
mentos históricos. 

Y no es casual que todo el es- 
fuerzo se centre en una federación 
internacional de partidos donde 
Raúl Alfonsín tiene amigos en lo 
personal y hasta en lo ideológico, 
por caso, el español Felipe González. 

Actualmente, el representante ofi- 
cial de la Argentina en la IS es el 
Partido Socialista Popular (PSP), de 

Estévez Boero. 


, Guillermo 


El ascenso de categoría de la UCR 
dentro de la IS po3ría complicar al 
PSP, po sólo por la importancia que 
implica liderar el socialismo de un 
país, sino por los fondos que la IS 
destina a cada representante oficial 

No son pocos los radicales que 
hoy piensan que miembros de la 1S 
como los partidos socialistas francés 
y español y hasta el laborismo inglés 

avalar un nuevo status para 
la UCR dentro de esa federación que 
admite en su seno, cada vez más, 
fuerzas socialdemócratas del mundo. 


Y aunque la UCR no lleve en su si- 

S de socialismo, bien es 

sabido que Alfonsín no le escapa a 

la socialdemocracia. Más bien lo ha- 

cen muchos dirigente que, dentro de 

su partido, están más cerca de de co- 
mulgar con el liberalismo. 


El futuro de Angeloz 


En tanto Alfonsín opinó ayer que 
el ex gobernador cordobés, Eduardo 
Angeloz, está en condiciones de 
sucederio al frente del comité nacio- 
nal, el diputado nacional Federico 
Storani dijo que esa posibilidad es 
inviable. 

“Creo que hay que buscar, por en- 


cima de todo, un consenso muy im- 


portante; vamos a ver qué quiere ha- 
cer el propio doctor Angeloz, pero 
desde luego que puede ser presi- 
dente del partido”, dijo Alfonsín. 

En cambio, Storani reclamó “un 
radicalismo que haga renovación, 
que tenga propuestas alternativas y 
que ponga en los lugares altos a 
gente más creíble”. 
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Recortan poder a varias 
secretarías de Estado 


Eduardo Bauzá y Domingo Cavallo pe- 
learon largo y tendido, in mes y medio 
atrás, por la ley de ministerios, una he- 
manienta lavo para la distribución fu- 
tura del poder en el gobierno. El creci- 
miento en intensidad y frecuencia de esa 
pelea había llevado al presidente Menem 
a llamarlos al orden, reclamándo!es la 
suspensión de hostilidades. Bauzá y Ca- 
vallo, entonces, acordaron postergar has- 
ta setiembre la decisión sobre la ley de 

tinisterios. 

Ahora las negociaciones parecen avan- 
zar en cierto clima de concordia, y el re- 
sultado es que solo habría des nuevos 
ministerios y. además, se le recortaría el 
poder a varios secretarios de Estado que 
soñaban con una proyección politica ma- 
yor en el segundo mandato de Menern. 

Así, en la futura estructura del gobier- 
no, el presidenie Carlos Menern tendria 
bajo jurisdicción directa solo cuatro se- 
cretarías de Estado: la Secretaría General, 
la SIDE, la de Legal y Técnica y la de Me- 
dios de Comunicación. 

La Secretaría de Seguridad —liderada 
por el brigadier Aridrés Antonietti- pasa- 
ría a depender del Ministerio del Interior. 
La Secretaría de Lucha contra el Narco- 
tráfico -de Alberio Lestelle— entraría den- 
tro del esquema del Ministerio de Salud. 
Y el Ministerio de Educación se quedaría 
con la Secretaria de Ciencia y Técnica, 
: que encabeza Domingo Liotta. y con la de 
. Deportes, a cargo de Livio Furneris. La 
Í Secretaría para la Función Pública. que ! 
; comanda Claudia Bello, iría a parar al 
| área del Ministerio de Economía. 

¡ Según fuentes del gabimete nacional, 
] lo esencial de esa ley ya estaría acordado. 


€. 
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Nuevos ministerios 


De acuerdo con el proyecto en elabora- 
ción, solamente habrá dos secretarías 
que se transformarán en nuevos ministe- 
rios: el de Medio Ambiente. que estará 
encabezado por Mana julia Aisoguay 
(actual secretaria de ese rubro). y el de 
Acción o Desarrollo Social, destinado : 
Eduardo Azmadeo/ que será, en la pracy! 
ca, un desdoblamiento del actual Minis. 


* terig de Salud y Acción Social. l áxca del 


ZA ————— 


Salud continuaría a cargo de Alberto 
Mazza... úl 

“Como dato relevante, se asegura que 
ningún proyecto en danza dentro del go- 
bierno contempla el desdoblamiento del 
Ministerio de Economía, un tema que ha- 
bía desvelado a Cavallo y que había sido 
utilizado por sus rivales como un fantos- 
ma agitado en cada pelea interna. 

La cantidad de nuevcs ministerios, se 
asegura en el oficialismo, será una dec- 
sión del Presidente. El Parlamento, en to- 
do caso, salo le dará fuerza legal al au- 
mento de ministerios (actualmente son 
ocho), que ya había fijado la reforma 
constitucional. 

Peleas cargo por cargo 
La decisión politica sobre la ley de mi- 
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nisterios, avalada por el presidente Me- 
nem, dejaría frustradas las apetencias de 
varios funcionarios. 

El b:igadier Antopiciti, por ejemplo, 
luchó para que st Secretaria de Segusi- 
dad se transioriuc en ministerio, o que 
en todo caso quede bejo el mando directo -* 
del Presidente. Pero finalmente sería re- 
mitida al organigrama de Interior, para 
quedar bajo la conducción polític? del 
miniso Carlos Corach. 

Esta decisión recostará el vuelo del bri- 
gadier Antonictti, un amigo personal del 
Presidente. 

Lesteile era otro de los funcionarios 
que también había soñado con el titinis- 
terio propio. Pero deberá ponerse a las 
órdenes de Mazza, _—— 
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BAUZA ANUNCIO QUE COMENZARA EN AGOSTO Mieden mbr mm En 
Mucha plata en juego 


i bles se sustenta en la ley 23543 que fue aprobada en 


| 
| 1983. La masa que se forma con la recaudación de los im- 


¡ puestos nacionales se distribuye se la siguiente manera: 


y. xo LL] m Y ' » Provincias: el 56,66 por ciento. 
+. Nación: el 42,34 por ciento. 
+ Fondo para Desequilibrios Eventuales y Aportes del 
Tesoro: el 1 por ciento. 
Los impuestos que entran en el juego de la copartici- 
0 A pación son: IVA, Ganancias, Patrimonio Neto, Combusti- 
Eduardo Duhalde puede acordar con la Nación  provinciales— arranquen el mes que viene. bles, Capitales, Activos y Bienes Personales. Están exclui- 
-esto es, con Carlos Menem, pero también con su La larga discusión del denominado “tema fede- dos los gravámenes que tiene el comercia exterior y 

- presunto rival para la sucesión de 1999, Domingo ral” fue el más ennflictivo de toda la convención des- algunos tributos que tienen asignación específica. 

¡ Cavalñio— y yuedar enfrentado con el resto de los go- pués del “núcleo de coincidencias”, que incluía la En 1994, los ingresos coparticipables totalizaron 
bernadores del PJ con gran peso politico. O puede reelección. El enfrentamiento producido entonces 26.133,7 millones de pesos. Para este año, está proyectado 
aliarse con esos gobernadores, para crear un frente entre Buenos Aires, por el polémico Fondo de Repa- un reparto de casi 27.000 millones de pesos. 

“federal”, con el riesgo de blanquear un ríspido con- ración Histórica del Conurbano —clave para la forta- ad 

* flicto con la Nación y perder apoyo, o polarizar en leza política de Duhalde-, y las demás provincias se A E 
su contra y a favor de otro aspirante rnenemista a la  zanjó por la intervención del Gobierno. 
sucesión presidencial los favores de Menem. Incluso debió cambiarse el texto específico apro- 

Este es uno, tal vez el más espectacular, de los bado en la comisión federal, en un trámite poco or- 
juegos de poder que estarán en desarrollo durante la todoxo, para terminar de acomodar en la comisión 
discusión de una nueva ley de coparticipación fede- de redacción el acuerdo forzado según el cual, con 
ral de impuestos, un debate de raíz económica pero la Cámara de Senadores —-donde todas las provincias 
llamado a convertirse en el gran tema político de los “valen” lo mismo- como iniciadora, pero previo 
> próximos meses. De su trámite y conclusión depen- acuerdo de los gobernadores, en 1996 debe elaborar- 
derán nuevas lealtades y alineamientos y nuevas si-  sela nueva ley. S 
tuaciones relativas de fuerza de los principales acto- Con la lección aprendida, Duhalde afirma ahora AX 
res: Menem, Duhalde, Cavallo, Ramón Ortega, los que no peleará la supervivencia del fondo del Co- 
jefes de las distintas oposiciones. nurbano sino la recuperación de los puntos de co- 


participación que cedió la provincia durante la admi- 
Una batalla con antecedentes nistración radical Para su futuro candidato a 

La Convención Constituyente de 1994 ofreció un presidente -para garantizarse el apoyo de caudillos 
anticipo ruidoso, pero solo un anticipo, de las “difi- con gran peso partidario como el pampeano Rubén 
cultades” a las que aludió ayer el ministro jefe de Marin, el formoseño Vicente Joga, el santacruceñ 
Gabinete, Eduardo Bauzá, cuando anunció la posibi- Néstor Kirchner— será determinante si pelea esa re 
lidad de que las consultas preliminares para el de-  cuperación junto a las demás provincias o en contra 
bate -con el fondo de la agudización de las crisis de ellas. 
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Desde el comienzo del ambicioso 
y controvertido programa de pri- 
vatizaciones impulsado por la ges- 
tión del presidente Carlos Menem, 
he señalado mi coincidencia con la 
necesidad de reducir la estructura 
elefantiásica acumulada por el Es- 
tado durante el último medio siglo, 
aunque disiento terminantemente 
con la metodología adoptada para 
ello y la decisión extrema de priva- 
tizarlo todo y a cualquier precio. 

Creo que otro es el criterio por 
seguir en relación con las em- 
presas o sectores de interés extra- 
tégico para la defensa y el desarro- 
llo del país, donde al Estado te cabe 
un rol que trasciende su deficiente 
desempeño administrativo. 

Es comprensible entonces que, 
ante el imperativo anuncio guber- 
namental de su decisión de privati- 
zar rápidamente la represa hidroe- 
léctrica de Yacyretá, insista en mis 


Obra gigantesca 


Los argentinos sabemos de la 
importancia y trascendencia de 
Yacyretá, la obra civil en construc- 
ción más grande del mundo, que 
aportará en 1996, 19.000 gigawatts 
hora, equivalentes al 401% de la 
oferta eléctrica argentina actual y 
al 65% de la energía hidroeléctrica 
Er consume Load país y Para- 


a iticada por el desprolijo ma- 
nejo administrativo de su dilatada 
concreción, y pese a numerosas 
postergaciones y reprograma- 
ciones, a fines de 1991 los presi- 
dentes de la Argentina y Paraguay 
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decidieron continuar las obras 
hasta su finalización. 

Un pormenorizado informe del 
ente binacional Yacyretá determi- 
naba entonces que el aporte ener- 
gético de la central permitiría so- 
lucionar el problema eléctrico ar- 
gentino, con una explotación más 
racional y económica de los re- 
cursos; que la demanda energética 
aumentaría en el futuro y la re- 
presa aseguraría el crecimiento in- 
dustrial. 

El informe anticipaba también 
que Yacyretá significaría una im- 
portante fuente de divisas, pues la 
tarifa fijada por ambos países ase- 
guraba la operación rentable de la 
central 

Como resultado de la acertada 
decisión de ambos gobiernos, el gi- 
gantesco emprendimiento, ini- 
ciado hace veinte años, tiene cinco 
de las veinte turbinas previstas en 
funcionamiento y genera energía 
desde 1994, cuando se habilitó la 
primera de ellas. 

Hoy, pese a ese significativo 
avance, la correcta evaluación del 
organismo binacionai es refutada 
con contradictorios y discutibles 
argumentos por el secretario de 
Energía de la Nación, en favor de 
una rápida transferencia al sector 
privado, en condiciones suma- 
mente perjudiciales para el interés 
público. 

Este proceder ya no me sor- 
prende, pero me preocupa. Cuando 
el gobierno nacional entró en su 
vorágine privatizadora, un estudio 
realizado por la consultora Mor- 
gan y Grenfel sobre las alterna- 
tivas de participación del capital 
privado en Yacyretá sugirió que, 
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Yacyretá es la próxima víctima del extremismo 


Por José Antonio Romero Feris (*) 
(Para LA NACION) 


YACIRETA, Corrientes. - > ralaeión y metal de laa pritceaa Libia de 69 20 Dioni 


en una primera etapa, era conve- 
niente privatizar tan sólo el con- 
trol y mantenimiento de la re- 
presa 

Sin embargo, pese a carecer de 
razones valederas en contra, nin- 
guno de estos elementos es tenido 
en cuenta en el cuestionado 
proyecto de concesión, y, contra- 
riamente a lo que el estudio 
sugiere, la Secretaría de Energía 
resolvió darle alcance amplio a 
esta privatización y beneficiar 
también a los concesionarios con 
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lación de la electrici- A 


A mi juicio, esta decisión no es 
otra cosa que la entrega lisa y llana 
de nuestro patrimonio. 


No puedo interpretarla de otro 
modo, si se recuerda que la re- 
presa -según cifras que cita el se- 
cretario de Energía- demandó 
hasta el momento una inversión de 
7000 millones de dólares y requiere 
aún la ejecución de obras comple- 
mentarias por aproximadamente 


privatista 


| 


' 


contribuir al desarrollo regional y 
nacional, pues probablamente la 
energía se exportará a Brasil 

Con ello el Estado perderá, 
además, toda oportunidad de recu- 
perar la cuantiosa inversión reali- 
zada, pues los 600 millones de dó- 
lares que facturará la central 
anualmente serán usufructuados 
por los concesionarios. 
rrientes, no puedo olvidar que 
nuestra provincia —que tiene défi- 
cit energético- no ha tenido parti- 
cipación alguna en las decisiones 
sobre la represa, pese a ser, junto a 
Misiones, las afectadas territorial 
y socialmente por el enclave, sufrir 
la demora de las obras complemen- 
tarias y soportar las consecuen- 
cias negativas del proyecto. 

En 1991 las autoridades de Yacy- 
retá estimaron que la inversión 
realizada en la represa era recupe- 
rable en su totalidad. Con los in- 
gresos previstos por la venta de 
energía se aseguraban el funciona- 
miento óptimo de la central, el 
pago de indemnizaciones por terri- 
torios inundados a Paraguay, la 
cancelación de los créditos to- 
mados y la devolución de aportes 
del Tesoro de la Nación Argentina. 
que afrontó la totalidad de la in- 
versión. 


500 millones (a cargo de los pri- 
vados y del Estado nacional, en 
porcentajes aún no determinados), 
que la Argentina se hará cargo del 
servicio de la deuda y que por la 
concesión se obtendrán tan sólo 
1800 millones de dólares, inte- 
grados por una parte de dinero y el 
resto en títulos. 


El desarrollo regional 


Con su traspaso a manos pri- 
vadas, Yacyretá se aleja del propó- 
sito que decidió su construcción: 


> 

No sé con qué argumentos la Se- 
cretaría de Energía de la Nación 
explicará seriamente como un he- 
cho beneficioso la entrega por 1800 
millones de dólares de un empren- 
dimiento que costó cuatro veces 
más y rendirá 600 millones por 
año. (c) LA NACION 


(*) Ex gobernador de Corrientes, sena- 
dor nacional, Partido Autonomista. 
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RETOMA SU AGENDA DE VIAJES AL EXTERIOR 


Menem quiere entrevistarse 
con el presidente francés 


El presidente Carlos Menem dio da- ta o 
ras instrucciones a la Cancillería: a inde Los viajes hasta fin de año 
año quiere entrevistarse en París con su 
flamante colega francés lacaues Chirac. 
Por eso no permitió que se saliera de ma- JULIO OCTUBRE 
dre la minicrisis diplomática por la nega- 30: Viaje a Uruguay para entrevistarse 2 al 9: Visita a China 
tiva inicial del embajador francés, Re- consu colega Julio María Sanguinetti. 16 y 17: Cumbre de presidentes de 


naud Vignal, a invitar al jefe de la AGOSTO Iberoamérica en Bariloche. 
, Almirante Enrique Molina Pico, 4 y 5: Cumbre del M 21 al 26: Viaje a Nueva York por los 

a la recepción del viernes pasado por k AZ de O festejos de la ONU. 
Revolución Francesa. sd NOVIEMBRE 

Durante los actos de reasunción del SETIEMBRE Visita a Brasilia por cuestión bilateral. 
mando, el propio Menem adelantó al mi-  S y 6: Cumbre de presidentes del DICIEMBRE 
nistro de Juventud y Deporte de Francia, grupo de Río en Quito. A mediados de res, cumbre de 
Guy Drut, su interés por reunirse con 26 al 1” de octubre, visita a Corea del presidentes del Mercosur y la Unión 
Chirac, informaron a Clarín fuentes di — Sur. Europea en Madrid. 
plomáticas. Ñ En 

Sin embargo, la Cancillería francesa 
informó que este año ya no tiene cupo 
para una visita de Estado y sugirió poster- 
gar el encuentro para el año próximo. 
Buenos Aires piensa ahora en una entre- N> 


á vista Menem-Chirac a celebrarse durante 
un viaje privado del Presidente a París, 
aprovechando la cumbre de mandatarios 
del Mercosur y la Unión Europea, a reali- 
zarse en diciembre en Madrid. 

Por lo pronto, Menem retomará la 
agenda de sus viajes al exterior, inte- 
rrumpida en abril por la campaña electo- 
ral, con una visita relámpago al Uruguay. 
El 30 de julio se entrevistará con su co- 
lega Julio María Sanguinetti. 

Cuatro días después viajará a Asun- 
ción para participar de la primera cumn- 
bre presidencial del Mercado Común del 
Sur (Mercosur) desde que la iniciativa se 
puso en marcha el pasado 1 de enero. 


Corea, China y la ONU 


Del 16 al 17 de octubre, Menem será el 
anfitrión de la cumbre de presidentes y 
jefes de gobierno iberoamericanos que 
deliberará en Bariloche. Allí, si las nego- 
ciaciones no fallan, nuevamente E E 
vistará a solas con el líder de Cuba. Fi 
Casio LOs 05n04104 

Antes de ese encuentro, Menem via- U , A a AT o 
jará a Corea del Sur y a la República Po- 
pular China, dos escalas vinculadas con 
su proyecto de extender el comercio ar- 
gentino hacia la cuenca del océano Pací- 
fico. Entre el 26 de setiembre y el | de ac- 
tubre Menem visitará Corea, para pasar a 
China entre el 2 y el 9 de octubre. 

Pero el mejor escenario para su inten- 
to de alcanzar proyección política inter- 
nacional, lo tendrá entre el 21 y 26 de ese 
mismo mes, cuando viaje a Nueva York 
para participar de los festejos por el 50 
aniversario de las Naciones Unidas. Me- 
nem quiere entrevistar allí al primer mi- 


nistro británico John Major. 
—- kay E 
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Para Serrentino, los entrerrianos han menejado el tema de torma "poco profesional y sin rigor científico" 


Alertan desde Argentina sobre “nefastas consecuencias 
ambientales” por instalación de papelera en Fray Bentos 


La inminente instalación de una fábrica 
de papel en Fray Bentos alertó a las 
autoridades de la municipalidad de 

Concepción del Uruguay sobre las 
nefastas consecuencias ambientales 
que ésta pueda acarrear para la región. 

El director nacional de Medio Ambiente, 

Carlos Serrentino, advirtió sin embargo 

que los estudios de impacto ambiental 

aprueban el examen. 


E Un emprendimiento industrial para fabricar papel en 
Fray Bentos puso en estado de alerta a las autoridades de la 
municipalidad de Concepción del Uruguay. Entre Ríos, que te- 
men por posibles consecuencias ambientales en toda la región. 

Según los legisladores comunales argentinos, este tipo de 
emprendimiento es considerado como la segunda industria 
contaminante en el mundo, después de las curtiembres. 

Para el proyecto, impulsado por capitales. mayoritariamen- 
te suizos, ya se ha obtenido un predio de varias Reess de la 
Intendencia Municipal de Fray Bentos, cuyo doc 
traspaso se firmó en mayo último en Montevideo. 

La resolución N* 407/95 de la Municipalidad de Concep- 
ción del Uruguay advierte que el peligro no está solamente en 
lo que significa la instalación de una fábrica de papel. sino que 
enmascarada en ella. porta el germen de algo más grave aún. 
como es el reciclado de papeles de tojo tipo que se importarán 
de cualquier país del mundo. 

“En numerosos congresos. seminarios y universidades de 
los países que llevan la delantera en defensa del medio am- 
biente. este tipo de empresas han sido denunciadas con prue- 
bas contundentes. porque buscan países que necesitan inver- 
siones y trabajo para el supuesto bienestar de sus pueblos”. 

De esta manera. agrega la resolución. logran su objetivo de 
dar tratamiento a millones y millones de toneladas de residuos 
en papeles usados originados en los paises desarrollados. don- 
de los papeles residuales de las industrias quimicas-tóxicas. 
tienen estrictamente prohibido su reciclado. 

“Estos papeles, en países como Estados Unidos. Canada. 
Alemania. Gran Bretaña. están bajo estricto control y no se les 
puede reindustrializar. debiendo ser tratados con estrictas nor- 
mas de “tóxicos a reciclar” y cuyos costos son tan altos que los 
intereses económicos los motiva a colocarlos desaprensiva- 
mente en las naciones del Tercer Mundo. dende ingresan bajo 
la denominación genérica e inocente de papeles usados ”. 

A través del documento. las autor. :udes de Concepción del 
Uruguay ponen énfasis en resaltar los peligros que acarrean los 
ácidos cancerígenos que se emiten al ajre y la serie de los lla- 
mados “organoclorhídricos”. considerados extremadamente 
peligrosos. 


«Ads 
nio u? 


Citan, a vía de ejemplo. algunos de los elementos tóxicos 
que utilizan estas industrias: ácidos clorados, sulfitos. blan- 
queadores, benceno, bromo, mercurio, penta clorofenol, meta- 
no y una sere de residuos acidos. 

“Se comprende que en este marco. no sólo el problema será 
focalizado en Fray Bentos sino que afectará a cientos de kiló- 
metros a su alrededor, área en la que estamos directamente 
comprendidos”. 

El Concejo Deliberante de la Municipalidad de Concepción 
del Uruguay dispuso solicitar la intervención de las Cámaras de 
Diputados y Senadores de Argentina y Uruguay y a la Comi- 
sión Administradora del Río Uruguay (CARU), ente binacional 
que tiene la obligación de prevenir el no envenenamiento dei 
río. 


PRESENTARON ESTUDIO 
DE IMPACTO AMBIENTAL 


El director naciona] de Medio Ambiente, Carlos Serrentino. 


¿o que la empresa interesada en instalar la fábrica de papel resto de las Ioqustas 


en Fray Bentos, ha presentado el estudio de impacto ambiental 
como establecen las normas vigentes en la materia. 
El proyecto ha pasado ya Jos dos filtros más importantes: el 


lamente dicha y al de cali. * 


análisis de nupacio amomcutal pro Pop El 
dad ambiental. En estos momentos, se espera el informe de la 
División Ecosistemas, aunque Serrentino adelantó que el pro- 
yecto tiene amplia chance de ser aprobado. 

Si bien el ferarca comprendió la preocupación de las . 
dades municipales de Concepción del Uruguay. dij 
que ser profesional y actuar con rigor científico”. 

“No se puede hablar de industrias en forma genérica .. 
que especificamente hay que demostrar que impacto causa en 
cada caso una determinada industria”. 

El titular de la Dinama recordó que ha crecido la cuenca fo- 
restal de Uruguay aumentando su capacidad industrializadora y 
exportadora hacia toda la región. 

“Por eso este emprendimiento, es importante, aunque lo he 
mos hecho pasar por todos los análisis necesarios, y tendrá el 
un futuro todos los controles que se hacen habitualmente con e 
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Patentes y la autonomía restringida 
fueron aprobadas por el Senado 


Iniciativas: el justicia- 
lismo consiguió que la Cá- 
mara votase favorable- 
m Esa ambas normas, 
anvra giradas a Diputados. 
ma Simalocaprobó ayer y girá a Dinn- 
tados el proyecto del PJ sobre la auto- 
nomía porteña y la ley correctiva de 
patentes, cuyo cambio sustancial ra- 
díca en el acortamiento, de ocho a 
cinco años, del plazo para ia entrada 
en vigor del pago delos royalties. 

Esta iniciativa provocó una denun- 
cía del radical Hipólito Solari Yri- 
goyen sobre la existencia de un 
acuerdo secreto entre los gobiernos 
norteamericano y argentino. 

El legislador reveló el contenido de 
una supuesta carta del secretario de 
Comercio de los Estados Unidos, Mi- 
chael Kantor, al ministro de Econo- 
mía, Domingo Cavallo, en la que se 
ejerce presión sobre la administra- 
ción de Menem. En la misiva que leyó 
el legislador se dice, supuestamente en 
boca de Kantor, que "un prolongado 
período de transición representa un 
se .problema para los estados 
UN, 5s. Es crítico para nuestra indus- 
tria el tener una plena protección de 
patentes de productos farmaceúticos 
tan pronto como sea posible. Estos 
eran temas que ya creíamos resueltos. 
Es mi deseo resolver estos temas tan 
rápido y silenciosamente como sea po- 
sible”. 

Autonomía 


En la primera parte de la sesión, ma- 
tizada por las críticas del radicalismo, 
de PAIS, del autonomismo correntino 
y del justicialista porteño Eduardo 
Vaca, que votó en contra del proyecto 
de su bancada, el oficialismo logró im- 

— 


poner su criterio sobre una autono- 
mía basada, entre otros, en los si- 
guientes puntos. 

e La ciudad de Buenos Aires será 
continuadora (y no sucesora como pe- 
día Vaca), a todos sus efectos, de la Mu- 
nicipalidad. 

e El gobierno nacional seguirá 
ojerciendo en la ciudad <n competen- 
cia en materia de seguridad y protec- 
ción de bienes y personas, en tanto la 
Policía Federal continuará depen- 
diendo del Poder Ejecutivo. 

e La ciudad tampoco contará con 
Justicia propia; sólo se le admiten fa- 
cultades en lo vecinal, contravencio- 
nal, de faltas y en lo contencioso-admi- 
nistrativo de orden local. 

e Se crea, en el ámbito del Con- 
greso, una comisión bicameral para la 
supervisión del proceso de coordina- 
ción que se llevará adelante entre el 
Poder Ejecutivo y la ciudad en orden a 
suautonomía. 


Pocas concesiones 


En rigor, el bloque del PJ se mostró 
ayer poco dispuesto a aceptar los cam- 
bios propuestos especialmente por 
Vaca y por el radical porteño y candi- 
áato a intendente de la ciudad, Fer- 
nando dela Rúa. 

En tanto se aceptó el cambio de no- 
menclatura de “municipal” a “local” 
toda vez que ese término aparecía en el 
proyecto, se decidió eliminar un pá- 
rrafo que remitía a los convenios que 
debía suscribir la ciudad con la Na- 
ción para la fijación de recursos desti- 
nados a la financiación de las transfe- 
rencias. 

Paralelamente, se aceptó la posibili. 
dad de que sea la ciudad la que decida 
si finalmente integra el Consejo de Se- 
guridad. 

Curiosamente, la defensa de una au- 
tonomía plena para la Capital acercó 


9/03 


más de una vez las posiciones de De la 
Rúa y de Vaca, al punto de que 
Eduardo Menem recurrió a un comen- 
tario risueño cuando se percató de que 
ambos legisladores criticaban una 
parte de su exposición. “Una vez que 
han coincidido...”, deslizó el hermano 
del Presidente. 

Sin embargo, las coincidencias se 
estrellaron contra el piso cuando Deia 
Rúa pidió la supresión del artículo 11, 
por el que se expresa que los agentes 
públicos que actualmente se desem- 
peñan en dependencias del Estado, se 
transferirán a la ciudad con el mismo 
nivel escalafonario, remuneración, 
antigiedad y derechos previsionales. 
De la Rúa entendió que la propuesta es 
contradictoria con el mensaje presi- 
dencíal de recorte de gastos. Vaca le 
respondió desde lo partidario: “Nunca 
el PJ se desentiende de la situación de 
los trabajadores”, dijo. 

El cuerpo también aprobó un dicta- 
men sobre un proyecto del Poder Eje- 
cutivo por el que se establece un sis- 
tema de justicia nacional de la Capital 
y decidió que hoy, en una nueva se- 
sión, se convierta en ley el controver- 
tido proyecto de educación superior. 


Ley de patentes 


La reducción aprobada en el Senado 
por la entrada en vigor del pago de 
royalties por la ley de patentes está 
bastante lejos de la pretensión del Go- 
bierno para que la norma comience a 
regirel 1*deenero próximo. 

Por lo demás, esta ley es, en casi 
todos sus términos, una ratificación 
de la postura legislativa por sobre los 
intereses del Ministerio de Economía. 

En realidad, la mayor concesión de 
los legisladores se registró a la hora de 
la insistencia en 10 de los 16 vetos del 
Poder Ejecutivo. En ese momento se 
aceptó la objeción presidencial sobre 


el punto que obligaba a los laborato- 
rios internacionales a fabricar en el 
país el producto patentado. 


En el artículo 105 -el único que man- 
tenía trabadas las negociaciones entre 
los legisladores y quien asumió la re- 
presentación del Gobierno tras el paso 
al costado de Cavallo, el canciller 
Guido Di Tella... se decidió que el titu- 
lar de la patente tendrá el derecho ex- 
clusivo sobre su invento a partir delos 
cinco años de publicada la ley en el Bo- 
letín Oficial, salvo que el o los terceros 
que estén haciendo uso de su invento 
sin su autorización garanticen el 
pleno abastecimieztto del mercado in- 
terno a los mismos precios reales. 


Durante el debate, el presidente del 
bloque radical, José Genoud, aseguró 
que la UCR “no encuentra argumentos 
técnicos que justfiguen la correc- 
ción” propuesta por el PJ. Por su 
parte, Alfredo Avelín (Cruzada Reno- 
vadora-San Juan) reclamó que se 
acepte la ley ya aprobada, por lo que 
también descalificó la norma correc- 
tiva. 

Otro tanto hizo José Octavio Bordón 
(PAIS) que dijo que con esta correc- 
ción se genera una situación de altí- 
sima inseguridad. *Esta ley, con tan 
alto grado de consenso (cuando se san- 
cionó), hoy está en una situación de 
limbojurídico”, dijoel legislador. 

Por su parte, el autonomista corren- 
tino, José Antonio Romero Feris, cali- 
ficó de “lamentabie” a la ley correctiva 
como producto de negociaciones entre 
legisladores del oficialismo con el pro- 
pio gobierno y rechazó que el PE con- 
dicione la publicación de la norma en 
el Boletín Oficial a la sanción de esta 
corrección. 


Graciela Guadalupe 


Y. 
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U Patentes: media sanción 


EL TEXTO DIFIERE DE LA PROPUESTA DEL EJECUTIVO 


Senado para la Ley Correctiva 


El largo proceso de la ley de 
patentes parece llegar a su 
fin. El Senado aprobó 
anoche la Ley Correctiva, 
negociada con el Ejecutivo, 
y ahora va a Diputados. 


La Cámara de Senadores aprobó ano- 
che el proyecto llamado de ley correctiva 
de patentes, vinculado a los medicamen- 
tos. La propuesta que ahora deberá consi- 
derar Diputados, para convertirse final- 
mente en ley, destrabará una situación de 
conflicto entre el Poder Ejecutivo y el 
Congreso. 

El caso reviste características insólitas. 
El 30 de marzo pasado el Congreso san- 
cionó la ley 24,481 sobre Patentes de In- 


vención y Modelos de Utilidad (que in- . 


que 


cluye a los sea 
Poder 


posteriormente fue vetada por e 
Ejecutivo. 

Sin embargo, los legisladores de am- 
bas cámaras insistieron en la sanción ori- 
ginal el 31 de mayo, que de ese modo 
clausuraba toda discusión. Pero el Go- 
bierno utilizó un atajo y bloqueó la vigen- 
cia de la norma, al negarse a su publica- 
ción en el Boletín Oficial. 


Quedó así en descubierto un enfrenta: 
miento entre dos de los Poderes del Es- 
tado y a en líneas generales respondió 
a las diferencias que separan a los labora- 
torios nacionales y extranjeros por los de- 
rechos sobre las patentes de los produc- 
tos medicinales. 

Como defensor de la posición del Eje- 
cutivo, coincidente con la de los laborato- 
rios de orígen extranjero actuó en un pri- 
mer término el Ministerio de Economía, 
aunque luego esa posta fue tomada por la 
Cancillería. 

Tras una casi interminable ronda de 
negociaciones, anoche alumbró el pro- 
yecto que trata de acercar las distintas po- 
siciones, aunque el texto difiere del que 
envió Economía (ver infografía). El de- 


frentamiento entre justicialistas y radica» 
les, que rechazaron de plano la iniciativa 
oficialista. Augusto Alasino informó so- 
bre el tema y se limitó su lectura, 


Frente opositor . 


Alzó cl guante el radical José Genoud, 
quien sostuvo que no encontraba argu- 
mentos que justificaran la llamada ley co- 
rrectiva. Además señaló su desacuerdo 
por la disminución a cinco años del plazo 
para que los laboratorios nacionales Co- 
miencen a pagar derechos de invención y 


Dc . 


bate en el recinto se caracterizó por el en- 


-— oo 


señaló que el GATT autorizaba hasta diez 
años. También cuestionó que se haya de- 
jado sin efecto el control legislativo del 
Instituto Nacional de la Propiedad Indus- 
trial a cargo del Congreso. Finalmente, 
destacó que con la reforma del artículo 
44 se reducía la facultad de terceros para 
pedir excepciones de licencias obligato- 
rias. 

El autonomista José Antonio Romero 
Feris votó negativamente y dijo que la 
nueva iniciativa impulsada por el oficia- 
lismo expresaba una clara afrenta a la in- 
dependencia del Poder Legislativo. En 
contra de la posición defendida por el 
justicuialismo también se pronunciaron 
los senadores Alfredo Avelín (Cruzada 
Renovadora) y José Octavio Bordón, del 


*PAIS. 
STD Le 


Discrepancias 


» Economía: quiere una ley sin 
restricciones para el derecho del inventcr 
de un producto o proceso, El Congreso 
prefiere acotar esos derechos, Por 
ejemplo, un uso compulsivo de !a 
patente cuando el producto sea 
estratégico para la saiud de la 


población. 


+ Congreso: quiere que los laboratorios 
nacionales continúen fabricando 
productos patentados por otros, 
Establece, en esos casos, el pago de 
una regalía al dueño. Economia intenta 
evitar una avalancha de patentes antes 
que la ley se ponga en vigencia, 

+ Economía: intenta designar a los 
funcionarios del ente regulador de las 
patentes, El Congreso prefiere que los 
reguladores sean nominados también 
por otras dependencias. No hay acuerdo 
sobre las facultades del ente: el 
Congreso prefiere que tenga un poder 
amplio, y Economía, un alcance 


limitado. 
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SEGUN DI ln “INSISTEN DE MANERA pai ) 


' EE.UU. presiona 
por las patentes 


Mientras Estados Unidos sigue presionando por una corrección en la Ley 
de Patentes, el canciller Guido Di Tella se transformó en el interlocutor de 
los legisladores del PJ para que se aprueben las correcciones. Diputados y 
senadores no quieren negociar con Domingo Cavallo. 


El canciller Guido Di Tella admitió anoche que 
hay “presiones” de los Estados Unidos para que el 
Congreso argentino sancione cuanto antes una ley 
correctiva sobre patentes, ya que “insisten sobre este 
tema de una manera un poco obsesiva”. 

Di Tella ó durante tres horas en el despa- 
cho del secretario general de la Presidencia, Eduar- 
do Bauzá, con el jefe del bloque de diputados del Pj, 
Jorge Matzkin, y a la salida aseguró que “estamos 
muy cerca” de acordar el texto que corrija la actual 
Ley de Patentes. 

Las patentes provocaron en junio una pelea feno- 
menal entre el ministro de Economía, Domingo Ca- 
vallo, y los senadores y diputados peronistas, que se 
saldó cuando el propio presidente Carlos Menem in- 
tervino y logró el compromiso de los legisladores del 
PJ de aprobar, en treinta días, una ley que modifi- 
que los puntos conflictivos de la norma ya sancio- 
nada. 


El plazo vence la semana próxima y las relacio- 
nes entre Cavallo y los legisladores peronistas que- 
daron tan mal que, al menos en este tema, los dipu- 
tados y senadores no aceptan dialogar con el 
ministro. La negociación recae entonces sobre el 
canciller Di Tella, que ya se reunió tres veces con di- 
putados y senadores. 

Durante el fin de semana, Di Tella y Cavallo es- 
tuvieron en los Estados Unidos, donde escucharon 
nuevos reclamos del representante comercial de ese 
país, Mickey Kantor. Anoche, Di Tella dijo que “qui- 


. zá la semana que viene podremos terminar” de 


acordar la ley correctiva. 


02 - 


Matzkin estuvo acompañado por el titular de la 
comisión de Industria de Diputados, Humberto 
Roggero. Al parecer, hay acuerdo para que la protec- 
ción de los derechos por los inventos entre a regir 
en julio del 2000 y no dentro de ocho años corno di- 
ce la ley actual. De todos modos. Cavallo sigue que- 
riendo que ese plazo se reduzca a solo un año. 


EJ conflicto 


Los nuevos puntos de fricción entre el tándem Di 
Tella-Cavallo y los legisladores están alojados, en es- 
pecial, en los artículos 44 y 47. Se refieren a las si- 
tuaciones de excepción que limitan las facultades de 
los propietarios de las patentes y a las “prácticas 
anticompetitivas” que anulan la exclusividad del de- 
recho de explotación de un producto determinado. 

El eje Di Tella-Cavallo argumenta que los legisla- 
dores del PJ] son “extremadamente partidarios” de 
restringir los derechos de los propietarios de las pa- 
tentes y sostienen que esa situación disminuye el 
atractivo de la Argentina ante posibles inversores. 

Los legisladores responden que “hay valores su- 
periores a la propiedad”. Y dan el ejemplo de los 
medicamentos. “Puede haber excepciones en el de- 
recho exclusivo de las patentes cuando haya emer- 
gencias sanitarias”, indican sus voceros. Pero las ex- 
cepciones que plantean van más lejos: por ejemplo, 
en caso de precios excesivos. 

Anoche, Di Tella reiteró su postura de cumplir 
en forma estricta con las normas del GATT, que “es 
un tratado de la Nación y, consecuentemente, tiene 
preeminenda con respecto a cualquier ley.” 
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DESACUERDOS CON ECONOMIA Y CANCILLERIA 


! 


Ofensiva de 


ley correctiva 


Sin acordar todos los cambios con el Gobierno, los 
senadores menemistas negociaban anoche una ley 
correctiva de las patentes. Cancillería entiende que el texto 
de los legisladores promueve el patentamiento “trucho”. 


Di ¡ 


* Economía: quiere una tey sin 
restricciones para el derecho del 
inventor de un producto O 
proceso. El Congreso prefiere 
acotar esos derechos. Por 
essmplo. un uso compulsivo de la 
patente cuando el producto sea 
estratégico para la salud de la 
población. 

* Congreso: quiere que tos 
taboratorios nacionales continúen 
fabricando productos patentados 
por otros. Establece, en esos 
casos, el pago de una regalía al 
dueño. Economía intenta evitar 
una avalancha de patentes antes 
que la ley se ponga en vigencia. 

+ Economía: intenta designar a los 
funcionarios del ente regulador 
de las patentes. El Congreso 
prefiere que los reguladores sean 
nominados también por otras 
dependencias. No hay acuerdo 
sobre las facultades del ente: el 
Congreso prefiere que tenga un 
poder ampiio, y Economía, un 
alcance limitado. 
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El Senado presiona por sancionar la 
ley correctiva de patentes comprometida 
con el Gobierno tras mucho tire y afloje. 
Durante un mes los legisladores oficialis- 
tas se reunieron con funcionarios de la 
Cancillería para acercar posiciones des- 
pués de los encontronazos con Econo- 
mía, promotora del veto de la ley original. 

Durante la guerra de las patentes, Do- 
mingo Cavallo apuntó que la legislación, 
que incluye ahora a los productos medici- 
nales, espanta a los inversores porque no 
cumple con los pactos comerciales firma- 
dos por el Gobierno. Desde el Congreso 
asociaron la posición de Economía con la 
de los laboratorios extranjeros. 

EF.UU. y algunos laboratorios euro- 
peos protestaron, en línea con Cavallo. La 
ley -sancionada por unanimidad- fue ve- 
tada e insistida parcialmente, se autopro- 
mulgó al vencer los plazos de forma y 
nunca fue publicada en el Boletín Oficial. 

Para barajar y dar de nuevo, el Presi- 
dente Menem convocó a votar una ley co- 
rrectiva (de aquella aún no publicada). Su 
contenido fue discutido entre la 
ría y los senadores y diputados oficialis- 
tas. Los parlamentarios comentaron por 
lo bajo que acordaron un texto pero “hw 
bo una contraofensiva” de los Estados 
Unidos y “quisieron cambiar todo”. 

En la Cancillería 


En lo de Guido Di Tella desmienten 
pactos con los legisladores oficialistas. 
Sélo se acercaron posiciones, pero queda- 
ron temas gruesos en el tintero, indicó - 
anoche un vocero del ministro. 

Hace una sernana el mismo Di Tella" 
confesó que “hay presiones” de los Esta- 
dos Unidos por las patentes. “insisten so- 
bre este tema de una manera un poco ob- 
sesiva”, acotó el diplomático, aunque 
unos días antes en Denver (EE.UU.), dijo 
que la ley (argentina) “no sirve”. 

Para ganar tiempo y espacio de ma- 
niobra, el grupo de senadores que enca- 
beza Augusto Alasino intentaba anoche 
hacer votar sus propias correcciones y pa- 
sarlas a Diputados. Igual reconocían una 
discrepancia de fondo con el Gobierno. 
Esta vez es el artículo 105, que se refiere 


causivamento 2 las patentes medicina- 
les que ya pueden tramitarse, aunque co- 
menzarán a regir junto con la ley defini- 
tiva. 

Para la Cancillería, ese artículo actúa 
como un “permiso para truchar” paten- 
tes. Por ejemplo, los laboratorios nacio- 
nales pueden presentar una avalancha de 
pedidos de patentes y así ganar de mano 
antes que la ley corra desde el año 2.000. 

En el Congreso sostienen que el Go- 
bierno no lee bien los papeles del GATT, 
en alusión al acuerdo sobre patentes 
subsidios agricolas firmado con el org 
nismo que regulaba el comercio intern 
ional. “Quieren -se quejan los men 
istas- imponer un criteno que, segú 
I capitulo patentes del GATT. correspo: 

e sólo a los fonogramas”. Si “aceptamo 


entogue: habria que repatentar t 


las 
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senadores con la 
de las patentes 


Lus laburaionos nacionalos perderían de- 


rechos aún sobre los productos que ya fa- 
brican”, explicaron. 

Aunque la ley considera multiplicidad 
de artículos y procesos -desde microor- 
ganismos hasta aquello que aún no se ha 
inventado— su tratamiento estuvo ses- 
gado por la consideración de un rubro: el 

de medicamentos. Tanto escarceo institu- 
e puede entenderse con un dato. La 
industria farmacéutica factura 3.000 mi- 
llones de dólares anuales en la Argen- 
tina, que es la segunda plaza en impor- 
tancia en América latina. La ley que 
finalmente impere aquí serviría como 
precedente en otro Congreso: el del Bra- 
sil, donde está el principal mercado re- 
gional 


ARCH O TLARIN 
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Se aprobó en Diputados la ley de | 
conciliación laboral obligatoria | 


Álosnee: la norma sancio 
hada, que ahora deberá ser 
analizada por el Senado, 
tiende a reducir los pleitos 
judiciales del fuero labo- 
ral; se vota hoy la ley de 
quiebras. 


; La Cámara de Diputados votó favo- 
rablemente el proyecto de concilía- 
ción laboral obligatoria y tenía pre- 
visto aprobar en general, después de 
medianoche, la ley de concursos y 
quiebras, cuyo análisis en particular 
continuará esta tarde. 

: El primero de los proyectos, que 
ahora deberá analizar el Senado, 
tiende a reducir los pleitos judiciales 
del fuero laboral, por lo que establece 
ay esas causas deberán ser discu- 
tié.. ¿por un régimen de conciliación, 
que tendrá lugar en el Ministerio de 
. Trabajo, y crea el denominado Regis- 
tro Nacional de Conciliadores. 

El] cuerpo preveía pasar a un cuarto 
intermedio para, por lo menos, seguir 
hoy con el tratamiento en particular 
de la iniciativa sobre quiebras, ya 
aprobada por el Senado y que, pese a 
que habia dictámenes de mayoría y de 


minoría, la Cámara alta, al no introdu- 
cir cambios más que de torma, puúria 
convertir en ley. 

Entre otros puntos de los 297 ar- 
tículos del proyecto, se destaca el que 
facilita a acreedores o a terceros poder 
hacerse cargo de las empresas fallidas 
sin la responsabilidad de tener que 
afrontar indemnizaciones laborales, 
además de reducir los honorarios de 
los síndicos actuantes a la mitad de 
sus valores actuales y de establecer 
exenciones impositivas, siempre y 
cuando garanticen la continuidad de 
las fuentes de trabajo, para quienes se 
queden con el paquete accionario. 


Más exenciones 


El dilatado tratamiento de concilia- 
ción laboral obligatoria, interrum- 
pido la semana última en dos oportu- 
nidades (el jueves, por falta de quó- 
rum), llevó a que en la sesión de ayer 
fuese aprobado con un trámite relati- 
vamenterápido. 

La medida, que al igual que la de 
quiebras forma parte del paquete le- 
gislativo laboral que tanto le urge al 
Gobierno, fundamentalmente ante la 
controversia planteada por los altos 
índices de desocupación, dispone que 


JADA 


la gestión conciliadora resultará gra- 
tuita para los trahaiadores y exime a 
los empleadores de impuestos y 
aportes destinados al régimen de segu- 
ridad social 

La conciliación la ejercerá un abo- 
gado que se designará por sorteo entre 
los profesionales inscriptos en el ci- 
tado nacional por crearse. 

La iniciativa fue votada afírmativa- 
mente por los legisladores justicia- 
listas, ucedeístas y aliados de partidos 
provinciales, y Sn forma negativa por 
el radicalismo y 

Pedro rd (UCR-Buenos 

) , al fundar la oposición 
de su bloque, que “esto abre las 
puertas a una mayor desocupación”, 
mientras Rafael Pascual (Frepaso- 
Santa Cruz) se quejó ante la inflexibi- 
lidad del oficialismo de aceptar modi- 
ficaciones al proyecto. 

La voz cantante del peronisimo la lle- 
varon, fundamentalmente, los legisla- 
dores sindicalistas Carlos Sueiro y 
José Luis Castillo; éste justificó la ne- 
gativa oficialista a introducircambios 
enlainiciativa 

Entrada la noche, el tratamiento de 
la ley de concursos y quiebras (ase- 
gura a los trabajadores su permanen- 


_Sia.Sirlasimecaledo empresa fallida, 


aunque sin derecho a indemniza- 
ciones ni reconocimiento de la anti- 
gúeiad) comencé, ante la ansencia 
casi total del bloque del PJ, con los 
largos fundamentos opositores al 
proyecto de José Dumon (UCR- 
Buenos Aíres). 

El legislador, tras asegurar que la 
iniciativa “no resuelve los problemas 
de las empresas”, opinó que “el Minis- 
terio de Economía agregó al proyecto ; 
modificaciones contradictorias, como a 
la incorporación de comités de acree- ; 
dores junto a la figura del síndico, lo 
quesignificará perder celeridad. 

“Es una ley para los bancos acree- * 
dores y lasempresas deudoras preferi- 
rán ir a la quiebra”, afirmó Dumon, 
que propuso cambios a la proyectada 
norma. 


Seguidamente, José Vitar (Fre- 
Tucumán) también adelantó el 
voto negativo de su bloque al dicta- . 
men de la mayoría, al igual que Aldo 
Rico (Modína- Buenos Aíres), que 
cuestionó no pocos artículos del 
proyecto e hizo una encendida crítica 
al modelo económico, causa, dijo, de 
todas estas leyes que ahora se hacen 
imprescindibles para el Gobierno. 
Ace. 
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LO ACUSA DE PRESERVAR “SU IMAGEN” PARA OTRA CANDIDATURA 


Alvarez se diferencia de Bordón 


Carlos Alvarez admitió ayer las dificul- 
tades que hay en el Frepaso y planteó las 
diferencias que mantiene con josé Octa- 
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via Durdón al Corsiticrar que usta anar 


no puede ser “una fuerza donde los refe- 
rentes cuiden su imagen y se preserven 
para futuras candidaturas”. 

En declaraciones a Radio del Plata, Al- 
varez se preocupó por remarcar que los 
“matices” que lo diferencian de Bordón 
no deben interpretarse como una desave- 
nencia. Después trató de atemperar al de- 
cir que sus declaraciones son una “auto 


crítica ya que estoy hablando en plural- , ' 


de los referentes”. 

Alvarez agregó: “Yo he estado -dijo— 
acostumbrado, en los últimos 6 o 7 años 
a tener un nivel de actividad y de diná- 
mica en todos los temas coyunturales y 
(en cambio) Bordón es un hombre que 
ha trabajado con otro ritmo, con otra for- 
ma de posicionarse frente a los proble- 
mas”. 


La opción del Frepaso 


Según Alvarez, la opción que tiene el | 


Frepaso en esta coyuntura es la de “cons- 
truir una fuerza politica que esté en los 
conflictos, que protagonice, que dé res- 
puestas cotidianas a los problemas”. 

Lo que Alvarez le está reclamando a 
Bordón es al mismo tiempo una auioexi- 
gencia. Clarín adelantó, el domingo, los 
problemas que atraviesa el Frepaso yaj 
que no asume el rol opositor que le asig-; 
naron cinco millones de votantes en mar-¡ 
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zo. El trasfondo es una incipiente disputa 
por el liderazgo. 
Aguijoneado por la realidad y con la 
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paso planteará, hoy a las 11, en la Asoci3- 
ción de Aeronavegantes la creación de un 
“Ministerio de Empleo y Producción”, en 
el marco de un programa de emergencia 
para enfrentar la actual crisis. Los puntos 
principales de la propuesta son: 

e Crear un Ministerio de Empleo y 
Producción, organismo que se hará cargo 


armenia ela 


—— 
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de todo el control jurídico, económico, 
social y político de la lucha contra el de- 
sempleo, 


+ Ampliación del seguro de destipico 
para 400.000 desocupados 


+» Eliminación de los gastos reservados 
del Gobierno. 

+» Auditoría y control de los fondos que 
manejó Economía, durante los últimos 15 


« Nulidad de toda rebaja salarial re- 
alizada sin control judicial 
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de recalificación laboral en el Ministerio 
de Empleo 

e impiúlso de ún vibuñal asbitial que 
incluya una suerte de concertación entre 
el Estado, los empresarios y dos sindica- 
tos. 

+ Fuerte programa de protección a las 
pymes. 

+ Renegociación de las tarifas de las 
empresas públicas. 

+» Renegociación del Presupuesto. 
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Alumnos: los represen- 
tantes deberán ser estu- 
diantes regulares con el 
30 por ciento de las mate- 
rias aprobadas de la ca- 
rrera que cursan. 


La nueva ley de educación supe- 
rior, que sancionó ayer el Senado, y 
que no sufrió modificaciones res- 
pecto del proyecto aprobado con an- 
teriorida qe la Cámara de Dipu- 
tados, contiene como puntos sa- 
lientes los siguientes Ítems que, por 
otra parte, fueron aquellos que im- 
ire el consenso con la oposi- 
ción: 
e En su artículo 53 se determina 
que la representación docente en el 
gobierno universitario no podrá ser 
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inferior al 50 por ciento, con lo que 
deja en minoría a los claustros de 
estudiantes, graduados y no do- 
centes. 

La ley habla de docentes y no de 
rofesores titulares, con lo que se 
ncorpora a ese claustro a los auxl- 

llares, como por ejemplo, un jefe de 
trabajos prácticos. 

e Los representantes de los estu- 
diantes deben ser alumnos regu- 
lares y que tengan aprobado por lo 
menos el 30 por ciento del total de 
las materias de la carrera que cur- 
sa 


n. 
e El artículo 59 deja abierta la 
rra de alguna forma de co- 
ro de aranceles para los estudios 
de grado, dispuesta por cada con- 
sejo superior de las universidades 
nacionales. Esta opción fue una de 


las más resistidas por buena parte 

de la comunidad universitaria, cue 

entiende que se deja así de lado el 

recepto constitucional de la gratuí- 
d de la enseñanza. 


Esos fondos adicionales deberán 
destinarse prioritariamente a becas, 
préstamos, subsidios u otro tipo de 
ayuda estudiantil o apoyo didáct:co. 

o podrán utilizarse para gastos co- 
rrientes. 

e Las carreras que forman 
profesionales que, en su ejercicio, 
puedan comprometer de modo di- 
recto el interés público (medicina, 
abogacía, ingeniería, etcétera) dube- 
rán atender exigencias mínimas que 
el Ministerio de Educación “ac:er- 
de” con el Consejo de Universi: 
dades. Este punto fue duramunte 
cuestionado por sectores universita- 
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rios, que lo consideran una limita: 
ción de la autonomía de las casas de 
altos estudios. 

e El Poder Ejecutivo, durante 
el receso del Parlamento, puede in- 
tervenir las universidades nacio- 
nales por un plazo no supertor a los 
seís meses en las siguientes cau- 
sales: conflicto insoluble dentro de 
la institución que haga imposible su 
normal funcionamiento, grave alte- 
ración del orden público y manl- 
flesto incumplimiento de esta ley, 

e Cada institución estatal dic- 
tará normas sobre regularidad de 
los estudiantes, debiendo preverse 
que los alumnos aprueben por lo 
menos dos materias por año, salvo 
cuando el plan de estudios prevea 
menos de cuatro asignaturas 
anuales, en cuyo:caso deberán apro- 
bar una como mínimo, 


a PT 


e En las universidades nacíio- 
nales con más de 50,000 »studiantes, 
el régimen de admisión permanen- 
cía y promoción de los estudiantes 
será definido en el nive' de cada fa- 
cultad o unidad acadéniica equíiva- 
lente. 

e Sobre la evaluación externa 
de las universidades, la ley incluye 
las privadas en la Comisión Nacio- 
nal de Evaluación y Acreditaciones 
Universitarias, por lo que el Consejo 
Interuniversitario Nacional (CIN) 
queda en minoría: tres miembros 

« por el CIN, uno por las privadas, 
uno por la Academia Nacional :' 
Educación, tres desigrados por el 
Senado, tres nombrados por la Cá-. 
mara de Diputados y uno por el Mi- 
nisterio de Educación. 


9509199 


Y 


PROA DE P- 


A ai 2 


A, 


Por qué se queda 
el ministro de Trabajo 


Razones: el Presidente no 
quiere en la cartera un in- 
| terlocutor “de corto plazo” 
| y pretende, AS soste- 
ner la pareja Caro Figue- 
roa-—Cavallo en la batalla 
contra la desocupación. 


Armando Caro Figueroa seguirá al 
frente del Ministerio de Trabajo des- 
pués de diciembre, cuando debería 
asumir como diputado nacional, por 
un expreso pedido del Presidente que 
obedeció a dos imperativos que el Go- 
bierno entiende como prioritarios: 

e La necesidad de contar en este 
crucial momento que se vive por el 
desempleo con un interlocutor válido 
como responsable de la cartera de 
cara al futuro en sus relaciones con 
los empresarios y la CGT. 

“¿Quién se sentaría a conversar 
con alguien que dentro de cuatro 
meses se irá del Gobierno, o que den- 
tro de 60 días tendría que empezar a 
prepararse para ejercer la diputa- 
ción?”, argumentó anoche un funcio- 
nario de la Casa Rosada al explicar la 
medida. 

e La obligación de cerrar una lu- 
cha interna por la sucesión y soste- 
ner la imagen de continuidad del eje 
Cavallo-Caro Figueroa, que equivale 
a decir que no ha habido errores en 
la política de fondo y que el mismo 
equipo seguirá trabajando para in- 
SA A A AÑ 


tensificar y mejorar, si es posible, lo 
que ya se venía haciendo. Un intento 
de afirmar que el Gobierno sabe qué 
debe hacer sin necesidad de recurrir 
a reemplazos de apuro. 
“La otra posibilidad que tenía ei 
Presidente era cambiar hoy mismo a 
Caro Figueroa, lo que no hubiese sido 
justo con el ministro ni proveckoso 
para el Gobierno en general”, in- 
formó una fuente del primer piso de 
Balcarce 50. 2 


Primero, hasta diciembre * 


La semana última, cuando ya se sa- 
bía que el índice de desocupación po- 
dría trepar a cifras escalofriantes, el 
propio Menem se preocupó por acla- 
rar que Caro Figueroa seguría hasta 
diciembre en el gabinete., 

Operaciones cruzadas, 48 horas 
antes, hacían trascender que Julio 
César Aráoz podría reemplazarlo en 
breve, lo que se interpretó como un 
intento de poner nervioso a Cavallo, 
de tormentosa relación con ese 
supuesto candidato a presidir la car- 
tera laboral. 

Menem anticipó el juego, cerré ese 
frente interno y logró morigerar el 
efecto de este anuncio de que Caro Fi.- 
gueroa siga en Trabajo hasta el año 
próximo, lo que hubiese sonado muy 
distinto si hubieran crecido las espe- 


culaciones sobre su salida inmediata ' 


del equipo presidencial 
Amilcar Antognoni 
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El pedido de acuerdos para embajado- 
res políticos que el Gobierno hizo al Se- 
nado dejó varios heridos políticos, entre 
los que se cuentan los ex embajadores en 
Arabia Saudita Julio Uriburu French. y 
en España Juan Pablo Lohlé, 

Uriburu French —quien contaba con el 
apoyo de Munir Menem- quedó afuera 
luego del escándalo -sobre el que infor- 
mó Clarín- por el otorgamiento de visas 
a tres sirios que obtuvieron la ciudadanía 
en tiempo récord. 

Por su parte, Lohlé -uno de los pocos 
cuadros del PJ] especializados en relacio- 
nes internacionales- fue sacado de la lis- 
ta a último momento por presión de un 
sector de la Casa Rosada. a pesar de que 
tenía una promesa de Di Tella de que iba 
a continuar. 

Además perdieron en este forcejeo in- 
terno Jorge Asís (UNESCO), José Luis 
Fernández Valoni (Ecuador) Víctor Mas- 
suh (Bélgica) y jorge de Beláustegui 
(Grecia). entre otros. 


Los elegidos 


Tras consultar con el jefe de Gabinete, 
Eduardo Bauzá, la lista de los 27 a quie- 
nes si se le pidió acuerdo son : Munir 
Menem (coordinador general de la Uni- 
dad Presidente), la empresaria Amalia 
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Lacroze de Fortabat (embajadora itine- - 
rante), Alejandio Mosquera [embajador 
en Panazpá), Hernán Patiño Mayer po: 
guayL.Mario Miguel (subsecretario de ad- 


ministración de la Cancillería), Alicia 


Martinez_Rí ización de Estados 
ericapos) y Teresa Palma blica; 
Da 


Además, se pidió el acuerdo de Zel- 
mira Regazzoli (subsecretaria de Dere- 
chos Humanos), Diego ión 
Europea). Víctor Reviglio (Nicaragua). 
Gerardo Schamis (asesor presidencial). 
Andrés Cisneros (secretario General de la 
Cancillería), Raúl Granillo Ocampo (Esta- 
dos Unidos), Humberto Toledo (Costa 
Rica), Guillermo Campbell (secretario de 
Relaciones Económicas Internacionales), 
Néstor Ahuad (Paraguay) y Francisco 
Trusso [Vaticano]. 

La lista se completa con Carlos Amar 
(Dinamarca). Marcelo Avogadro (subse- 
cretario de Relaciones Económicas Inter- 
nacionales), Simón Argúello (sin des- 
tino), Mariano Cavagna Martinez (Italia), 
Osvaldo Castruccio fsubsecretario de 
Asuntos Institucionales). Alberto Natella 
(sin destino). Emilio Cárdenas (ONU), 
Leopoldo Torres Agúero (UNESCO), 
Alieto Guadagni (Brasil), y Jorge Taiana 
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- ¡El Gobierno le bajó el pulgar 


- a un embajador polémico 
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menem ¡easeguró a Israel que no le venderá a Siria un sofisticado centro de investigación nuclear 
Argentina en el laberinto del Medio Oriente 


La Argentina le aseguró a Israel 
que no venderá a Siria un 
sofisticado centro de 
investigación nuclear valuado en 
260 millones de dólares, pero 
anticiná aue si el nrocesa de naz 
en el Medio Oriente fructifica 
positivamente, el gobierno de 
Carlos Menem se reserva el 
derecho a colocar tecnología 
sensitiva en Damasco. 


M La pala- 
bra oficial fue 
llevada perso- 
nalmente por 
el canciller 
Guido Di Te- 

Mila a Tel Aviv, 
en un viaje al- 
O precipita- 
do: días antes, 
la prensa is- 
raclí destapó ' - 
el asunto en De nuestro corresponsa' 


forma Cuasi en ARGENTINA. 
alarmante. El Isidoro Gibert 
diario Ediot 


Ajronot, informó que el gobierno de ese 
país estaba “muy preocupado” por la posibi- 
lidad que Siria comience a desarrollar un 
plan nuclear con ayuda argentina, aun para 
fines pacíficos. 

Oficialmente se dijo, sin embargo, que la 
venta a Damasco sólo era un reactor de 5 
megavatios destinado a la investigación mé- 
dica y la entrega de conocimientos técnicos. 
Pero el gobierno israelí, que conoce el texto 
del documento argentino-sirio de 1991 sobre 
el proyecto nuclear (que ahora será de todos 
modos renegociado), le pidió a Di Tella, 
además, detalles de la participación argenti- 

a en los proyectos atómicos de Pakistán, 
de los países poseedores de artefactos 
nucleares. 

A la cancillería argentina le disgustó so- 
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El canciller argentino Guido Di Telía, en un periplo por Medio Oriente. 


bremanera el “desliz” informativo del go- 
bierno de Israel en relación al convenio con 
Siria ya hace 11 años. Fue citado al Palacio 
San Martín el embajador de Israel en Buenos 
Aires, Isaac Aviran. Durante una “ríspida” 
conversación, que consignó Clarín, con el 
subsecretario de Relaciones Exteriores, Gui- 
llermo González, éste le preguntó si Tel Aviv 
se comprometía a no vender a Siria un reac- 
tor de investigación al embajador en caso de 
que se firmara un acuerdo de paz entre los 
dos países. Como Aviran “no se pudo com- 
prometer” a tanto, Di Tella lo fue a pregun- 
tar a Tel Aviv, pero no se conoce con qué for- 
tuna. 

El tenso encuentro argentino-israclí de 
dos semanas atrás. se mantuvo en silencio 
porque fue pocos días antes del primer ani- 
versario del atentado terrorista contra la 
AMIA. el de mayor magnitud que se conoce 
en este país y sobre el cual la investigación 
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avanzó casi nada. 

Argentina, de todus modos, privilegia en 
el Medio Oriente, sus relaciones con Israel. 
Pero después del atentado contra la Embaja- 
da de ese país aquí en marzo de 1992 y el de 
hace un año contra la AMIA, la política ex- 
terior argentina se matizó en lo que se refie- 
re a aquella región, Menem viajó ea noviem 
bre pasado a Damasco y le pidió al presiden- 
te Hafez El Assad que controlara la actividad 
del Hezbollah, el grupo armado islámico que 
se autoatribuyó el atentado contra la sede di- 
plomática de Israel el Hezbollah, es psoiraní, 
pero se mueve con facilidad en el Líbano 
ocupado por Siria. ' 

Fue el de Siria un viaje que debió vencer 
cinco años de negativas. formalmente justi- 
ficadas porque Menem voló primero a Tel 
Aviv que a Damasco. Pero en realidad, fue- 
ron, además de éste, otros Jos motivos. Y no 
tuvo escasa relevancia la situación por la que 
atravesó por años, la cuñada del presidente, 
Amira Yoma, ex oficial del Ejército sirio, 
por el caso de lavado de dinero del narcotá- 
fico. procesos que superó tanto aquí como 
en España. a 

“Sina habría accedido. (a evitar cualquier 
acción terrorista en la Argentina) lo cua) 
constituyó un dato de importancia para la di- 
plomacia argentina”, destacó La Nación. 
Más aún: fuentes confiables sostienen que 
Buenos Aires y Teherán tenen un acuerdo 
secreto, por el cual Irán saldrá airoso de la 
actual investigación sobre AMIA. a condi- 
ción de que ese país ponga lo suyo para evi- 
tar otro atentado en la Argentina. Acaso por 
eso, Menem se negó a acompañar a Was- 
hington en su iniciativa para embargar a 
Irán. El emisario de Teherán a los fastos de 
la reelección, entregó al presidente argentino 
¡; una carta confidencial. 


EL MAGREB Y MEDIO ORIENTE 


Casualmente, mientras esta triangulación 
diplomática se desarrollaba, lNegó a la Ar- 
gentina un sirio de nota: el traficante de ar- 
mas. Monzer A! Kassar. 

El viaje se hace. oficialmente, para “acla- 
rar” ante la Justicia de Mendoza, donde se 

" presentará mañana, el modo en que obtuvo 
Pasaporte argentino. 

Ya se sabe que por el exaso tiempo que 
le demandó obtener ese papel, Al Kassar 
merecería integrar el Libra de los Récords 
de Guinness Es un secreto a voces que Me- 
nera perseñalmente ve ovups. con Amira Yeo- 
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ma de facilitarle primero la radicación y más 

tarde que le entregaran un pasaporte. Por ha- 

ber entrado a España con ese documento, 

fue que lo pudo detener el juez español, Bal-, 
tazar Garzón Real, por el caso del yate 

“Achille Lauro”, del que el traficante fue ab- 

suelto hace poco. 

Al Kassar tenía pedida la exiradición y el 
sirio pagó 100.000 dólares para que se lo 
eximiese de prisión. Por ello, está libre aquí 
desde el sábado. La prensa le preguntó si era 
“amigo de Menem” y respondió que “no era 
vergonzoso ser amigo de presidentes”. Que 
lo es, lo es: además, ambos son primos leja- 
nos y sus padres. compadres de la aldea que 
los vio nacer. Políticamente, a Menem poco 
le debe interesar volver a lidiar con un tipo 
tan controvertido. Sobre tudo por las sospe- 
chas de negocios de armas y otros asuntos 
con el sirio. 

Al Kassar tiene fuertes lazos con Damas- 
CO y no es improbable que el mismo sea el 
encargado de transmitir el clima con que el 
gubierno sirio vive la suspensión de la venta 
del complejo nuclear y si ese nuevo escena- 
rio, rompe el acuerdo de naviembre sobre la 
gestión de Assad sobre el Hezbollah. 

Menem ayer recibió al hijo del líder li- 
bio, Muammar Kadafi, y tal vez su delfín, 
Alsadi. Hay una vieja historia sobre présta- 
mos impagos, en dinero y políticos. que 
Menem no cumplió. Pero el acercamiento, 
tibio, que existe hoy entre Libia, un Satán 
para Washington, con la Argentina, es el pa- 
pel que Menem está jugando para Que el 
Consejo de Seguridad levante las sanciones 
que pesan sobre Trípoli, acusado, a instan- 
cias de EEUU por el atentado al vuelo 103 
de la Pan Am que estalló sobre Lockerbie, 
Escocia, en 1988. La teoría más reciente, 
anularía aquella acusación aunque Was- 
hington sigue sosteniendo la misma hipóte- 
sis. Basándose en las novedades de la inves- 
tigación del caso escocés, es que Menem 
opina que Libia debería ser dejada de lado 
del index. 

Para apurar ese trámite, es que vino el hi- 
jo de Kadafi. 


DI TELLA CON ARAFAT 

El sábado, el canciller argentino estuvo 

en Gaza para entrevistar el presidente de la 
Autonomía Palestina, Yasser Arafat, un vie- 
jo amigo de Menem. Este fue invitado a los 
recientes fastos de la reasunción del presi- 
dente argentino. aunque no pudo venir y 
además Arafat respalda uno de los proyectos 
más ambiciosos de Menem: los cascos blan- 
cos, un contingente que la ONU toma como 
suyo para “combatir el hambre”, pero que no 
concita entusiasmo en la mayoría de los paf- 
ses. 
El menemismo espera que la iniciativa de 
su jefe le permita ganar el Premio Nobel de 
la Paz. junto a otras ideas que agiliza para el 
Medio Oriente. 

Con todo, Arafat está disgustado porque 
el canciller argentino no incluyó en su pro- 
grama una visita a “La Casa de Oriente”, en 
Jerusalén Oriental. 

Es que se trata del edificio símbolo de los 
reclamos palestinos por el control de un sec- 
tor de la Ciudad Santa. 

En este laberíntico escenario de relacio- 
res conflictivas en es Medio Oriente, dunde 
se destaca el papel de algunos hombres de 
relevancia en esa región y con Menem, es 
que. con sigilo, debe moverse la política ex- 
terior argentina. sin perder de vista su brútu- 
la que marca las relaciones camales con 
Washington. 

La hipótesis de que la región pudo ser el 
detonador de des atentados, hace más intrin- 
cada la situación del gobierno asgentino. 

El desfile de viajes y personas de esto 
Jras. permiten comprender mejor el puzzle. 
REA 
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¡Piden apurar un 


| 


fallo por límites 


Fl Gobierno manifestó ayer 
oficialmente su deseo de que 
el tribunal arbitral que entien- 
de en la disputa por Laguna 
del Desicrto “sc pronuncie lo 
antes posible rechazando la 
solicitud chilena” de revisar el 
fallo que había concedido la 
totalidad de la zona en disputa 
a la Argentina. 

En un comunicado de la 
Cancillería dado a conocer 


1 luego de que el tribunal deci- 


diera ayer, en Río de faneiro, 
postergar su decisión sobre el 
pedido chileno, se recordó 
que “según las normas que ri- 
gen el arbitraje, la sentencia 
del 21 de octubre de 1994 es 
obligatoria para las partes, de- 
finitiva e inapelable y su cum- 
plimiento está entregado al 
honor de ambas naciones”. 


Esperaban otra cosa 


La nota argentina confirma 
que el Gobierno esperaba que 
esta misma semana el tribu- 
nal, integrado por cinco jue- 
ces latinoamericanos, recha- 
zara el pedido de revisión 
chileno. 

Se hubiese cerrado asi el 
anteúltimo conflicto de de- 
marcación limítrofe argen- 
tino-chileno, que tuvo como 


principales negociadores del 


D/- 04 


lado argentino a la ex canciller 
Susana Ruiz Cerutti y a los 
embajadores Horacio Basabe 


acuerdo por Hielos Continen- 
tales, está pendiente de ratifi- 
cación parlamentaria. 

Pese a ese deseo argentino, 
el tribunal acordó que se reu- 
nirá próximamente, en fecha 
que fijará su presidente (Ra- 
fael Nieto Navia), para decidir 
sobre los petitorios de ambas 
partes, según un escueto co- 
municado difundido en Rio 
de Janeiro. 


Reunión sin fecha 


No se sabe cuándo se vol- 
verá a reunir el tribunal. En 
fuentes de la Cancillería con- 
sultadas por Clarín se estimó 
que el encuentro definitorio 
será “dentro de un mes y me- 
dio o dos”. 

La postergación fue funcio- 
nal a la necesidad del gobier- 
no de Chile de no enfrentar 
ahora una resolución (even- 
tualmente negativa contra sus 
intereses), en momentos en 
que sufre una crisis militar 
por la negativa del ex jefe de 


nuel Contreras, a cumplir una 
sentencia iudicial 


la policía política, general Ma- : 
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Petróleo sobre la mesa 


(Por María O'Donnell) La Ar- 
gentina y Gran Bretaña reanu- 

darán el hunes la negociación por la 
explotación de petróleo en el Atlánti- 

* co Sur. La cita es en Buenos Aires y 
estás invitados los funcionarios del 


rá una reunión “informal” o “de ba- 


da nivel” de la que cálo van a martiej- 


A A ES 


que la Argentina y el Reino Unido (ir- 
men un acuerdo para ta explotación 
de petróleo en las aguas que rodean a 
las islas se están acortando. El dead Hi- 
ae (ultimátum) que impusieron los 
kelpers vence en octubre. Si para esa 
fecha no hay acuerdo, el gobierno in- 
yular abrirá una primera ronda de li- 
citación para las empresas petroleras 
interesadas en invertir en la zona. 
En octubre se pondrían a la venta los 
pliegos para la licitación, pero los kel- 
pers amenazan también con hacer un 
anuncio a modo de adelanto de la ron- 
da a finales de julio. La Cancillería fue 
advenida por el Foreign Office y las 
partes se pusieron de acuerdo en que el 
anuncio, si se produce, no va a inte- 
rrumpir las negociaciones. Por eso, el 
verdadero plazo vencerá dentro de tres 


meses. 

El canciller GuidoD; Tella tene tiem- 
po hasta entonces para decidir si acepta 
la oferta que ya le hicieron llegar los in- 
gleses o ver si consigue modificar ajgu- 
nas cuestiones de vital importancia pa- 
ra los intereses argentinos. Los ingleses 


CA 03 


están dispuestos a compartir regalías al 
oeste de las Malvinas, en dos zonas en 
las que los estudios sísmicos determina. 
ron que puede haber acumulación de 

O petróleo. Pero se niegan a llegar a un 
acuerdo similar en el espacio que se ex- 
vende desde las Malvinas hacia el este. 
Allí pretenden cobrar ellos el 100 por 
ciento de las regalías, cosa que implica- 


veorervuivnrontea de da amarre 
na un roo nocinTionio e progra DS 


beranía inglesa sobre las islas. 

El canciller intentó persuadir a los 
británicos de arrancar con una licitación 
para las zonas donde hay acuerdo, aque- 
llas que abarcan tanto aguas argentinas 
como parte de las que están en disputa. 
kelpers. respondieron que quieren lici- 
tar todo junto, Funcionarios cercanos a 
Di Tella opinaron ante este diario que 
la estrategia británica caerá por su pro- 
pio peso. 

Los diplomáticos argentinos tienen la 
geografia a su favor. las cuencas detec- 
tadas al este de las Malvinas se encuen- 
tran a más de dos mil metros de profun- 
didad y están lejos de una plataforma 
continental. Esos dos factores hacen que 
la exploración sea mucho más costosa 
que lo habitua). Por eso, el canciller cree 
que es poco probable que una empresa 
petrolera se arnesgue a investir sumas 
millonarias en una zona sometida a una 
disputa intemacional que, para colmo, 
ofrece condiciones que están lejos de ser 
ideales. siempre según la evaluación de 
los técnicos argentinos. 

La reunión del lunes servirá para re- 
anudar las negociaciones que habí. 
quedado suspendidas tras la renuncia 
Douglas Hurd al Foreign Office. 
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— Malvinas: ofensiva inglesa 


o 


Gian Biviaña lanzó na ofensiva di- 
plomática para intentar que el Comité de 
Descolonización de las Naciones Unidas 
siente algún precedente sobre el supues- 
to derecho a la autodeterminación de los 
kelpers en las Malvinas, informaron a 
Clarín fuentes de la Cancillería. -_ 

Para contrarrestar esa maniobra. el 
canciller Guido Di Tella -quien hoy ha- 
blará ante ese foro en Nueva York- man- 

dó a un equipo de avanzada presidido 


ama — a 


ol 


por el subsecretario de Relaciones Exte- 
riores, Guillermo González. Quiere que, 
como todos los años, ese comité apruebe 
una declaración instando a la Argentina y 
a Gran Bretaña a reanudar las negocia- 
ciones por la soberania. 

Pero los británicos presionan para 
conseguir un precedente a favor de la au- 
todeterminación de los kelpers, que ya 


fue rechazado a mediados de los ochenta 
por la Asamblea General de la ONU. 
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(Por María O'Donnell) Las 

compañías interesadas en 
buscar petróleo en las aguas que 
rodean a las Malvinas podrán ad- 
quirir los pliegos para la licitación 
en dos oficinas, una en Londres y 
otra en Houston, que el gobierno 
de las islas abrirá en la primera 
semana de octubre. “Tenemos to- 
do listo”, aseguró a este diario la 
legisladora Wendy Teggart desde 
su hogar en las islas. 

La consejera reveló así que los 
planes de los kelpers no se detienen 
ante las negociaciones que se están 
llevando a cabo entre la Argentina 
y el Reino Unido para la coopera- 
ción petrolera en el Atlántico Sur. 
“No creo que lleguen a un acuerdo 
antes de octubre y nosotros vamos a 
seguir adelante aunque las negocia- 
ciones fracasen”, advirtió Teggart. 

Diplomáticos argentinos y britá- 
nicos escribieron el primer borrador 
de un convenio hace diez días en 
Miami. Hasta ahora, todo lo que el 
canciller Guido Di Tella logró arran- 
carles a los británicos es una oferta 
para cooperaren dos zonas ubicadas 
al oeste de las Malvinas que abar- 
can tanto aguas argentinas como una 
porción de !as que están en disputa. 

Las compañías petroleras que 
quieran explorar esas dos zonas de- 
berían formar un consorcio que ten- 

“a una dirección en Buenos Aires y 
utra en Londres, para aportar el 50 
por ciento de las regalías en uno y 
otro lado. Los británicos se compro- 
metieron a entregarles a los kelpers 
los ingresos que perciban. Pero el 
gobierno de las islas, que está co- 
mandado por un miembro del Fo- 
reign Office británico. no va a figu- 
rar en ningún papel. Sí puede opi- 
nar. y en efecto lo hace. 

Los kelpers tuvieron acceso a una 
copia del borrador y algunos puntos 
les resuliaron “inaceptables”. según 
dijo Teggart a Página/12. Porejem- 
plo -señaló—. una de las áreas deli- 
neadas por los diplomáticos se ex- 
pande “demasiado al interior de 
nuestras aguas”. 

Pero el nudo del conflicto no es- 
tá en ese punto. sino en las zonas 
ubicadas al este de las Malvinas que 
se abrirán a la exploración petrole- 
ra. Los kelpers quieren cobrar all el 
cien por ciento de las regalías. Esas 
son las zonas que amenazan con po- 
ner a la venta a partir de octubre en 
sus oficinas de Londres y Houston. 

“Una delegación se va a instalar 


en cada ciudad para mantener reu- 
IO O 


| 


Los habitantes de las 
Malvinas amenazan con 
abrir sus propias oficinas 
para explotar zonas 
petroleras al este del 
archipiélago sin dar 
participación alguna a la 
Argentina. El canciller 
Guido Di Tella promete 
boicotearlos. 


Canciller 
Guido Di 
Tella, sin 
charme. 

Ya no intenta 
seducir a los 


kelpers: 
amenaza. 


Batalla del petróleo en Malvinas 


FEBELION KELPER 


niones con las compañías interesa- 
das. Los pliegos van a estar ala ven- 
ta hasta julio del año que viene”. de- 
talló Teggart. Si los hechos se suce- 
den tal como los describe la conse- 
jera legislativa de las islas, las ne- 
gociaciones diplomáticas están des- 
tinadas al fracaso. 

El canciller Di Tella jura que no 
firmará un acuerdo de cooperación 
al veste de las islas si los ingleses no 
le garantizan algún tipo de pantici- 
pación al este. Como está descarta- 
da la posibilidad de que la Argenti- 
na cobre el cincuenta por ciento de 
las regalías en las zonas que sólo se 
extienden sobre aguas en disputa. el 
canciller quiere percibir al menos 
una parte minoritaria de los impues- 

- tos. El problema no es económico. 
sino político: cobrar regalías es ejer- 
cer soberanía. 

Si la Argentina permite que los 


E —=: 


| 


po 


kelpers se queden con el cien por 
cien de los beneficios. estaría reco- 
nociendo una presunta soberanía 
británica sobre las islas. “Lo máxi- 
mo que podemos conceder en nues- 
tras aguas es que empresas argenti- 
nas participen en forma minoritaria, 
pero de ninguna manera vamos a 
permitir que la Argentina cobre re- 


galías, aunque sea un porcentaje mi- 
noritario. No tiene sentido, nosotros 
no nos metemos con lo que hacen 
ellos con sus costas. No veo por qué 
tendrían ellos que decidir sobre las 
nuestras”, se plantó Teggart Lacon- 
sejera tampoco admite la otra pro- 
puesta de Di Tella, que consiste en 
escalonar la licitación: empezar por 


9509205 


las zonas en las que se puede llegar 
a un acuerdo y dejar el resto para 
más adelante. 

En definitiva, si no hay acuerdo al 
este de las Malvinas, la diplomacia 
argentina y la británica tendrán que 
tirar al tacho todos los papeles que 
laboriosumente redactaron para co- 
operaren las zonas fronterizas. “Fut- 
mos muy generosos con nuestra 
oferta. No vamos a ir más lejos. Du- 
do mucho que podamos llegar a un 
entendimiento. No soy optimista”, 
evaluó Teggart cuando falta muy po- 
ra para que el tema se defina. Los 
plazos se terminan en octubre, pos- 
que cuando los kelpers abran sus of1- 
cinas ya no habrá nada para discu- 
tir. 

Llegada esa instancia, Di Teila 
promete patalear ante los organis- 
mos internacionales. Amenaza con 
apelar a triquiñuelas legales que im- 
pidan a las empresas perforar en una 
zona sujeta a una disputa de sobera- 
nía. El canciller confía en que eso 
bastará para que las empresas no se 
aventuren con inversiones millona- 
rias en un lugar que no ofrece segu- 
ridad jurídica. 

“Ya hay varias empresas interesa- 
das que nos garantizaron que ven- 
drían a pesar de todo, pero no pue- 
do revelar el nombre por razones ob- 
vias. No vamos a fracasar. Tarde o 
temprano, los argentinos tendrán 
que aceptar nuestros términos”, de- 
safió Teggar: y se despidió, porque 
de fondo se escuchaba llorar a uno 
de sus hijos. 
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Más provincias en rojo 


Á lus vuaflictos que enfrentan Córdoba, San Juan 
y Río Negro, se sumaron ayer varios gobiernos pro- 
vinciales que comenzaron a analizar una eventual 
reducción de salarios y la posibilidad de cancelar 
con bonos lo que resta pagar de los aguinaldos. . 

+» “Todas las provincias van a implementar bonos 
para pagar los sueldos de sus empleados”, vaticinó 
ayer el viceministro de Economía de Entre Rios, Ma- 
ximiliano Asensio. El mismo camino seguirá Cata- 
marca para pagar el aguinaldo de los estatales, se- 
gún se anunció ayer en la provincia. 

+ El gobernador correntino, Raúl Romero Feris, 
reconoció también que su gobierno aún no ha defi- 
nido si pagará el medio aguinaldo a los empleados 
de la adinnistración pública. 

+ En el Chaco, los gremios estatales y el principal 
sindicato docente iniciaron ayer un paro por veinti- 
cuatro horas en rechazo al proyecto de ajuste que 
impulsa el Poder Ejecutivo, que contempla la reduc- 


a 
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ción de los salarios de todos los trabajadores. 

+ El odispo de Huunahuaca, moseñor Pedro Ol 
medo, advirtió que “Jujuy, permanentemente, es 
una bomba de tiempo”. El obispo se sumó a las cí- 
ticas de la Iglesia y afirmó que “las provincias del 
Norte estamos totalmente al margen de esta política 
económica”. 

+ Los concejos deliberantes y los intendentes de 
las localidades de Recreo (Catamarca) y Rivadavia 
(San Juan) decidieron reducir sus sueldos como una 
forma de hacer frente a la crisis económica. 

Mientras el ajuste promete poner en jaque a va- 
rios gobiernos provinciales, el viceministro del Inte- 
rior, Alberto Iribame, aseguró que “las provincias 
que quieren equilibrar sus cuentas deben encarar 
un plan de transformación muy profundo. Lo que 
sucede es que algunas comprenden lo que significa 
el proceso de cambio en la Argentina, pero otras no 
creen que la estabilidad vino para quedarse”. 
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Piden plata otras cinco provinci 


Entre Ríos, San Juan, Tucumán, La Rioja y Jujuy, todas gobernadas por el PJ 


Cinco provincias con administración justicialista plantearon 
al gobierno nacional su imposibilidad de pagar el medio agui- 
naldo a los empleados públicos. Recibieron como respuesta ge- 
neral que no tendrán aportes de fondos especiales, sino que de- 
berán financiar esa deuda con lo que obtengan en los procesos 
de privatización de sus respectivos bancos o empresas de servi- 
cios s públicos. 

El planicu Íue auriiido públicamenie cis 105 (E de Entre 
Ríos y San Juan y, según trascendió en la charla, se habrían ple- 
gado Jujuy, La Rioja y Tucumán. 

Esto sucedió durante el tercer almuerzo de análisis de las 
crisis provinciales organizado por los principales operadores de 
Carlos Menem, según estrictos criterios políticos. 

Con el jefe de gabinete Eduardo Bauzá; los ministros de Eco- 
normía, Domingo Cavallo, y de Interior, Carlos Corach, y el se- 
cretario general de la Presidencia Alberto Kohan y el vicepresi- 
dente Carlos Ruckauf como anfitriones, ayer fue el turno de los 

de mayor proximidad con el Gobier- 
no. Estuvieron Mario Moine, de Entre Ríos; Jorge Escobar, de 
San Juan; Ramón “Palito” Ortega, de Tucumán; Oscar Perassi, 
de Jujuy; Rarnón Puerta, de Misiones; Carlos Reutemann, de 
Santa Fe; el intendente metropolitano Jorge Domínguez, y el | 
ministro de Hacienda de La Rioja, Julio Alvarez, en representa- 
ción del gobernador Bernabé Arnaudo. 


independientes y opositores 


La ronda había comenzado hace dos semanas con el grupo 
más independiente —sobre todo respecto de las recetas de Cava- 
llo- de los gobernadores justicialistas: el santacruceño Néstor 
Kirchner, el pampeano Rubén Marín, el formoseño Vicente Jo- 
ga, el mendocino Rodolfo Gabrielli, el gobernador electo de En- 
tre Ríos jorge Busti, y el vicegobernador bonaerense Rafael Ro- 
má como delegado de Eduardo Duhalde. 

Después, el miércoles, se sentaron a la mesa de Bauzá los 

res no peronistas de Catamarca, Río Negro, Chubut, 
Neuquén, Salta, Chaco y Tierra del Fuego. 

Fue Moine quien informó después del almuerzc que. ade- 
más de analizar los problemas de desocupación y de la estruc- 
tura productiva de sus distritos, él mismo y otros cuatro gober- 
nadores blanquearon sus problemas financieros, el más 
quemante de los cuales es la imposibilidad de pagar el medio 
aguinaldo a los empleados públicos. 

En varias de las provincias representadas ayer se produjeron 
incidentes con los estatales por los retrasos en el pago de sala- 
rios o aguinaldo. Los más recientes tuvieron lugar en Entre 
Ríos y San Juan, pero también alcanzaron a Tucumán y Jujuy. 

Los gobernadores que concurrieron ayer al almuerzo ratifi- 
caron su compromiso con el pacto fiscal y las obligaciones deri- 
vadas de ese acuerdo entre la Nación y las provincias -como la 
de las privatizaciones- y aceptaron prorrogarlo hasta 1996. Pe- 
ro pidieron ayuda al Fondo Fiduciario creado para asinits “y 
ajuste de las bancas provinciales. 
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La pelea de las provincias ? 


En la dispute que se viene por 
la nueva ley de coparticipación, 
dos puntos clave concentrarán el 
interés de las provincias: la elimi- 
nación de los repartos especiales 
fijados para algunos impuestos y 

) el establecimiento de los porcen- 

: tajes definitivos que marcarán la 
*distribución secundaria”. 

Con los parámetros originales 
de reparto de la ley 23548, las pro- 
vincias tendrían que haber reci- 
bido el año pasado 14.808 millo- 
nes de pesos, en lugar de los 


9 042 millones que les envió la 
Nación. La diferencia se produjo 
por las sucesivas alteraciones que 
achicaron los porcentajes coparti- 
cipables 


Los recortes 


Por ejemplo, al IVA, que se re- 
partía íntegramente, se le sustrajo 
el 11% para el sistema previsional. 


Mientras estuvo vigente, el im- 


puesto a los Capitales se repartió 
sin recortes; en cambio su susti- 
tuto —el impuesto sobre los Acti- 


01-0/ 


Y 
nacos far lr ho dle egubrcóar 


vos- sólo quedó coparticipable en 
un 50%. 

Tal como pinta el panorama, 
casi todas las provincias irán a la 
carga por el 16% que se separó 
hace tres años de la recaudación 
coparticipable de Ganancias. De 
ahí nació el Fondo de Reparación 
Histórica del Conurbano Bonae- 
rense que se alimenta con el 10% 
de los pagos anuales del impuesto 
a las Ganancias. Por esa vía, 
Eduardo Duhalde embolsó el año 
pasado 671 millones de pesos. 
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Los lugares | | 
más críticos | | 


LA PLATA (De nuestra agencia). — El interior bonaerense, : 
ba iniecnsa Hanura Con algunas cabeceras urbanas, siente de 
lleno la qrisis que se desató a partir de lo de México. 


+ Bahía Blanca: en el primer semestre se registraron 765 
despidos y 50 suspensiones. El comercio es el principal expul- 
sor de empleados. 

e Mar del Plata: se reconvirtió la industria del pescado y que- 
dó sin trabajo el 20% de la mano de obra. La Empresa Social de 
Energía de la provincia de Buenos Aires (ESBA) -en proceso de | 
privatización— dejó cesantes a 220 empleados. La firma Ventu- | 


1 
1 
1 


rino, de recolección de residuos domiciliarios, suspendió a 350 
trabajadores por un conflicto con la Municipalidad. 


+. Gran La Plata, que además de la capital bonaerense suma a 
Berisso y Ensenada: En La Plata cierran 12 comercios por día. 
La reconversión industrial de YPF desalojó más de 2.000 pues- 
tos de trabajo. Astilleros Río Santiago cesanteó a otros 1.000. 


+. San Nicolás: perdió 15.000 puestos de trabajo desde abril 
de 1991, cuando empezó el plan de convertibilidad. En la ex SO- 
MISA (actual Siderar) se despidió a 8.000 obreros. Muchos de 
estos ex empleados se transformaron en pequeños industriales 
y comerciantes, pero con el bajón en las ventas quedaron fuera 
de juego: la Central Termoeléctrica acaba de despedir a 254 em- | 
pleados. Según el presidente del Concejo Deliberante, josé Co- 
rral, la empresa tiene preparados otros 46 telegramas. A 
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PAL DEL UUCTAY  — -—¿mpliación- 
y lezczczo a este hecho -informado en P.228 del 18 -Setienvore- 
¡ SE8E-, 2verizuaciones por perte de personal de esta Dirección - 
Y nacional, rermivieron esteblecer en base a declaraciones Ue pez 
- sonal ie Seguridec apostedos en el luzar, que el fin ¿e zezene 
| | msazóo un ruzo de personas jóvenes entonaron cénvicos de pro- 
| / vasta convra leas explosiones melearos 02 Z licz 
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DECLARACIONES DE FRANCISCO POSADA, 
EMBAJADOR DE COLOMBIA EN VENEZUELA 


Aseguran quetoda América 


del Sur produce 


América del Sur produce drogas, andale esa exclusividad a 
los países andinos. El diplomático sostuvo que un kilo de cocaína 
se vende en las calles de Nueva York a 60.000 dólares, contra 
los 2.000 que vale actualmente en Colombia. 


en casi todos los países, cobrando un pe- 
sado tributo en víctimas y productividad, 
amenazando las instituciones políticas, 
minando las economías y devastando el 
medio ambiente”, agregó. 

Las declaraciones del funcionario se 
producen en momentos en que el presi- 
dente colombiano, Ernesto Samper, es 
blanco de duras acusaciones tanto de los 
Estados Unidos como de la prensa oposi- 
tora, que lo vinculan con el Cartel de Cali. 

En respuesta a esas acusaciones, el mi- 
nistro de Relaciones Exteriores de Vene- 
zuela, Miguel Ange! Burelli, manifestó 
hoy que “se debe otorgar al presidente 
Samper toda la consideración que merece 
y la credibilidad que necesita en esta situa- 
ción tan difícil que atraviesa”. 

Por otra parte, la división antidrogas 
de Ja Policía Técnica Judicial (PTJ) de 
Venenzuela desmanteló hoy una red de 
traficantes del Cartel de Cali que operaba 
en Caracas amparada por la compañía de 
alimentos Food Nostrum. 

En el operativo se detuvo a siete perso- 
nas, entre ellas ires colombianos, quienes 
exportaban cocaína escondida en latas de 
conserva deananá. - 

La PTJ secuestró 666 latas que conte- 


nían un total de 150 kilogramos de cocaí- 
na, que -supuestamente- tenían como 
destino final Europa y Rusia. 

Según informes de la Oficina Antinar- 
cóticos de Estados Unidos (DEA), unas 
200 toneladas de pasan anualmen- 
te por Venezuela, donde se lavan cerca de 
10.000 millones de dólares provenientes 
del narcotráfico. 


Amenazas de muerte 


El Cartel de Cali amenazó de muerte a 
los periodistas que cubren las operaciones 
de las autoridades contra esa organización 
de narcotraficantes y al menos cuatro de 
ellos se han visto obligados a abandonar la 
ciudad. 

Las amenazas comenzaron hace un 
par de semanas, cuando los periodistas 
especialmente los de los noticieros de te- 
levisión- iniciaron la información sobre 
los allanamientos que se efectúan contra 
las propiedades de los “capos” del cartel 
Las amenazas las recibieron todos los pe- 
nodistas de Cali que cubren los operativos 
que lleva adelante el denominado Bloque 
de Búsqueda, un cuerpo de elite de la poli- 
cía y el ejército dedicado exclusivamente 
a perseguir a los narcotraficantes. 
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El canciller de Venezuela, Miguel Angel Burelli, salió en defensa 
del presidente de Colombia, Ernesto Samper, acusado de tener 
vínculos con el Cartel de Cali. El embajador colombiano en 
Caracas, Francisco Posada de la Peña, aseguró ayer que toda 


CARACAS, 8 (ANSA, AFP y AP).- El 
embajador colombiano en Caracas, Fran- 
cisco Posada de la Peña, aseguró hoy que 
la producción y distribución de drogas 
trasciende las fronteras de los países andi- 
nos, puesto que “toda América del Sur es- 
tá involucrada en esie negocio”, que ma- 
nejan “tanto banqueros como traficantes 
de armas”. 

Las consideraciones del diplomático 
ponen en evidencia el crecimiento abru- 
mador del narcotráfico, que con una factu- 
ración anual de 100.000 millones de dóla- 
res se ha convertido -según los expertos- 
en la segunda actividad más lucrativa del 
mundo, después de la venta de armas. 

“El pavoroso mundo de la droga ya no 
puede circunscribirse exclusivamente a 
las plantaciones de coca y amapola de los 
países andinos (Perú, Bolivia, Ecuador, 
Colombia y Venezuela) -insistió de la Pe- 
ña- y los que se dedican a este negocio ate- 
rredor y los viciosos que lo hacen posibie 
se deben estar riendo al contemplar el de- 
bate de responsabilidades entre algunos 
sectores de los llamados países consumi- 
dores y otros de los denominados produc- 
tores.” 

tico los verdaderos 


causantes de esta catástrofe universal “es- 
tán al margen y lamentablemente a salvo 
de la controversia”. 

El embajador colombiano citó un estu- 
dio de las Naciones Unidas (ONU) que 
sostiene que el kilo de cocaína, que en Co- 
lombia vale 2.080 dólares, se vende en las 
calles de Nueva York ex 00. Dev DSLaros. 

“Teniendo en cuenta que se gastan al- 
radedor de 18.000 dólares en transporte y 
sobornos a las autoridades implicadas en 
los embarques, desembarques y venta del 
producto, quedan 40.000 dólares en ma- 
mos de los narcotraficantes y distribuido- 
res de los otros países”, subrayó De la Pe- 
ña 

Para ejemplificar el vasto alcance del 
narcotráfico en todo el mundo, el diplo- 
mático colombiano manifestó que Mala- 
sia, Indonesia, Filipinas y Singapur son 
países de tránsito y lavado de dinero, 
mientras que el Japón, China, Australia, 
Nueva Zelanúa y Nueva Guinea presen- 
tan altos índices de consumo de heroína, 
al igual que las 15 repúblicas de la ex 
Unión Soviética. 

“El tráfico de drogas, junto con la vio- 
lencia y la corrupción que conlleva conti- 
núan poniendo en lica 
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“MULAS”, TURISTAS Y OTROS TRUCOS 


Mil nuevas formas 
de traficar la droga 


BOGOTA, 8 (EFE y AFP). - El inge- 
o de los narcotraficantes parece no 
r límite a la hora de inventar trucos 
contrabandear con éxito su coti- 

o producto. Entre las nuevas estra- 


r parejas, una 
las cuales es delatada deliberada-. 
nente para que la otra culmine su mi- 


para su consumo 


iniica 
unos 6.174 peter encuen- 
presos en cárceles del extranjero, 


abordar el avión, en el equipaje o es- 
condidas en la ropa. 

La investigación denuncia que las 
| bandas de traficantes están utilizando 
| también como correos a los llamados 

“inimputables”, es decir, personas ma- 
yores de 65 años, o menores de 18, y 
mujeres emi para conseguir 
penas menos severas. 

El documento hace hincapié en la 
nueva modalidad de tráfico de droga, 
que consiste en enviar sirmultáneamen- 
te, en un mismo vuelo, a dos “mulas”: 


ESA 


una sirve para entretener a las autori- 
dades y es delatada, mientras la segun- 
da “corona” o llega finalmente a su des- 
tino. 

Dentro del primer género se selec- 
ciuña a persuras ur Laju súves culturas 
y acosadas por malas situaciones eco- 
nómicas, para que transporten hasta 
400 gramos de cocaína, que en Europa 
pueden valer unos 12,009 dólares. 

Dentro de la segunda categoría de 
correos se escoge a gente de modales 
delicados y apariencia elegante, encar- 
gada de llevar un kilo de heroína, que 
en Colombia vale 100.008 dólares. 


Para la E el viceprocura- 


en las que están detenidos 2.288 colom- 
bianos (475 mujeres), de los que 1.413 
están ya sentenciados y en el 97% de los 
casos por tráfico de drogas. 
Los sitios apropiados para conseguir 

“mulas” son los cementerios, donde se 
recluta a personas por no 
tener dinero para costear ni el sepelio 
de un familiar. 


juzgados | 
de mulas”, explicó Solano. 

Para el funcionario, una de las posi- 
bles soluciones para este problema es 
que los consulados de los países euro- 
peos hagan obligatoria la exigencia de 
visados a los viajeros colombianos, ya 
que esta medida, en el caso de Francia, 
ha permitido frenar la captura de co- 
rreos. 
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Periodistas en la mira 


del cartel de Cali 


Amenazas: los jefes del 
narcotráfico intentaron. 
así evitar la difusión por 
TV de los allanamientos a 
sus lujosas mansiones. 


BOGOTA, 8 (AP).- Los cabecillas 
del cartel de Cali, en un esfuerzo por 
evitar la difusión por televisión de 
imágenes de los allenamientos a sus 
lujosas mansiones, amenazaron a va- 
rios periodistas que han tenido que 
abandonar la ciudad, cambiar de re- 
sidencia o buscar protección policial. 

Las amenazas a los periodistas «e 
po noticieros de televisión llegaron 

esta semana a través del sistema de 
avisadores por radio llamado, denun- 
claron los propios afectados. 


“Gracias por boletear nuestras re- 
*sidencias. La próxima será roja”, de- 
cían los mensajes que recibieron en 
sus bipers los periodistas de varios 
noticieros de televisión, después de 
que esta semana presentaron imá- 
genes de allanamientos a las man- 
siones de José Santacruz Londoño, 
uno de los tres grandes del cartel 


Los mensajes amenazantes estaban 
firmados por “Chepe”, apodo de San- 
tacruz, y “Pacho”, apodo de Fran- 
cisco Herrera, otro de los miembros 
de la cúpula del cartel. 


Ulfimátum 


El noticiero QAP denunció anoche 
que su corresponsal en Cali tuvo que 


. Aparecen por lo menos diez perio- 


abandonar la ciudad después de reci- 
bir un ultimátum del cartel, a través 
del biper, para que saliera de Cali en 


"el término de tres días. 


QAP dijo que previamente había 
recibido otras amenazas para que no 
difundiera las imágenes de los allana- 
mientos que realiza el llamado “blo- 
que de búsqueda” que desde hace va- 
rios meses intenta capturar -sin 


A 
éxito nasta ahora 2 105 los Mdores 


cartel de la cocaína. 


distas y anunció hoy que ha dado i 
trucciones para que reciban ad 
cuada protección. 

Mientras varios periodistas es 
amenazados por los narcotraficant 
otros estarían recibiendo dinero 
ellos, informó hoy Radio Santa Fe. 


El “bloque de búsqueda” encon 
una lista de personas que al parece: 
reciben sobornos del cartel y en 


distas, afirmó la radio citando 
fuentes de la policía secreta. 


Agregó que por ahora no se 
proyecta publicar la lista hasta que 
las investigaciones determinen su au- 
tenticidad. 


En Colombia han sido asesinados 
78 periodistas desde 1977. 
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nterceptan en Nicaragua 1.400 quilos de cocaína 


a Boticia nicaragionss decomisó 1400... Cuadra se trasladó a Blueñields y —según cación pesquera “Corsario”, propiedad del 
' dijo— fue el “mayor golpe de la historia con- mismo Melvin Thayne Chow. 
: de Bluefelds, unos 300 quilómetros al tra el narcotráfico en Nicaragua”. La j 
fa de Mama. iros ls atom Cuasica dijo que según detos.oficiales. el otra parte del cargamento de drogas había si- 
; > Bixargamento, avalgado en 70 millones de tráfico de estupefacientes ha aumentado en los do j - 
iiólenes. eomivale a toda la cocaína decomtisa- últimos años en € el país centroamericano, y Sandía antes que el “Neptuno” fuese + incau- 
a o 1994 y es cl m más * que es unlizago corno pucuxr pur traficantes tado o por las autoridadesNo se - SETDA A GOBO" 
£eimde cargamento secuestrado hasta ah ahora ca ¿pocbias a que e envian drogas hacia Estad Estados Ser mayores detalles sobre el barco bondure- 


| 
| 
po droga, avaluada en 70 millones de dólares, iba en un pesquero | 
| 
i 
| 
¡ 
i 


A ño Informes periodísticos procedentes de 
' Solidongs a amiladada en el boque peso E aa E a sala Blueñelds dijeron que la droga decomisada 
ero de bandera icaaetenss. Negu superior al total de lo decomisado porlas au-. estaba 'staba empacada con riuterial serial impermeable y 

mdido por dos lanchas rápidas — tor 163 paquetes estaban etiquetados cos la leyen- 


nal e lot 
2 unas 27 millas mar aden- as DemOnas arrestados a bordo delbarco- da “Toczine ey Davidson Power”. 
“Miembros del laboratoric antidrogas de la 


to frente a Blvefields>.. 
Por lo menos ocho personas Íneron arresta--- cae de Bivefiekds, pero los detenidos se policía examinaron la droga incautada y dije- 


pietario- del harco,elai- han nega do » explicar el origen de la droga ron que se trata de cocaína de la más alta po- 
Caragiiense Melvin Thayne Chow, inform$-el-—decomisada. reza posible, pineda 
segundo jefe nacional de la Policía, Eduardo a en el mess ista: 
E droga, la Policía también secucairó la pl ae 
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pesqueros. Todos los panes 
del cargamento de 1.401 
kilos de cocaína secuestrado 
llevan el togotipo de la 
famosa marca de 
motocicietas Harley 
Davidson, con los que se 
identifica el Cartel de Cali. El 
mismo logo tenían Jos 
paquetes de los 1.033 kilos 
de cocaína secuestrados en 
Catamarca, durante el 


Operativo Café Blanco. Í 
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'Convivéncia com/'” 
drogas é intensa : : 


Na pesquisa que o Nupaids. 
redizau entre criangas e ado-.. 
lescentes infratores, revolhidos 
na Febem, eles revelaram que 
convivem de maneira intensa 

» 3 cum us drogas, Conhecem e 
usam desde as mais populares, 
como a maconka, utilizada por 
85% deles, ao pesado haxixe, 
que 37% afirmaram conhecer, e 
o ESD, alucinógeno familiar a 
3% dos pesquisados. 

A ñ Comparando-se essas infor- 
magoes subre os infritores' com. 
as de outras pesquisas realiza-- * 
das entre estudantes de 19 e 20 . 
GUGiiS, iernijica-Se yuca 3% existe 
proximidade entre eles quando 
se trata de drogas legatizadas. 
Tais como os sulventes, popula- 
rizados por nicio da cola de sa- 
pateiro, bebidas alcoálicas e 
remédios. Enquanto na Febem 
a cola já foi inalada por 345% 
dos entrevistados, no meio estu- 
dantil o índice é de 15%. No ca- 
so do álcool, há uma variagao 
de 65%, na Febem, para 19% 
entre os pesquisados pelo Cen- 
tro Brasileiro de Informagoes 
sobre Drogas 

Para enfrentar o surto da 
doensa entre os in/mtores, a 


Febein está procurando organt- A 
zagóes ndo-govremamentais h 
para trabalhar em parceria. 3 
Há injormacgoes de que as reli- z 
giosas da congregagdo Missio, A 


nárias da Caridade, Ederadas 
pela Madre Teresa de Calcuta, 
y Tevem instalar-se ainda este 
ano em Sáo Paulo. Elas viriam 
ja amvite da Secretaria, justa- 
mente para atender os infrato- 
res cam Aids. 

Segundo injormasoes da pe- 
diatra Marisa Costa, assessora 
da Crianga, a vinda das reli- 
giosas sí depende de se encon- 
trar um local adequado para 
abrigar os doentes da Feben. 
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Preocupa en Cerro Largo el aumento en ef consumo de drogas 


Proponen la creación he una Brigada de Narcóticos 


a El edil del Batllismo Radical 


flagelo de a 
El anterior jefe. de Policía, teniente coro- 
neL(R) Luis de Esteban, en más de una opor- 


xistencia de una ver- 


. Jn 
quien 
le- 


má... 

“Es un tema que nos preocupa a to- 
dos porque incluso en los últimos 
años ese delito, lamentablemente, ha 


progresado”, dijo Rodríguez. - En tal sentido 


e 


frutos”. -En los áltimos años personal aduane- 
ro y policial ha realizado importantes proce- 


dimientos en los que requisaron millonarias 
partidas de cucaíía y marinuena. Bocionte: 
mente un procedimiento efectuado en Mon- 
tevideo permitió confirmar que por Cerro 
Largo ingresa droga desde Brasil hacia la ca- 
pital uruguaya. Es frecuente oír en Melo co- 
mentarios sobre nombres de personas que es- 
tarían vinculadas al tráfico y comercializa- 
ción de alucinógenos. Esta actividad les per- 
mitiría mantener un elevado nivel de vida, 
sin que se les conozcan ingresos legales que 
justifiquen ese “status”. Sin embargo la red 
también la integrarían algunos apellidos ilus- 
tres y pertenecientes a la clase alta de Melo 
vinculados a distintas esferas de podes. 
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¡DROGAS 

: Grupo é preso 

com 155 quilos A —_— 
¡de maconha Foi a maior 


Luiz Gustavo Vogt Bueno. ¡ de maconha ocorrida 
7 anos, Gelson Luis Saturno, | nos últimos 15 anos 
anos, Noé de Jesus Maciel na regiáo das Miss0es, 
e Souza, 62 anos. e Edson Ma- | 
clel Silveira, 23 anos, todos de no Rio Grande do Sul 
Luiz Gonzaga, foram indi- NPERTIA 
ciaklos por tráfico de drogas 
io e de quadrilita. O pe O delegado da Policia Fede 
po Está detido no Presidio Re- Í sai de Santo Angelo, Paulo 


giopal de Santo Ángelo. Os tra- Correia lung. informa que pro- 
ficántes foram presos em fla- vavelmente a droga tenha vin- 
grante pela Polícia Federal de ' do do Paraguai. mas náo há 
Santo Angelo, com 155 quilos provas que confirmem a sua 


de 'maconha, no domingo pela | procedéncia. “Fazia duas sema- 
manhá. quando retomavam do nas que estávamos trabalhando 
aerpporto de Sáo Luiz Gonza- y nas investigacóes e no sábado 
ga, a cerca de um quilómetro do recebemos uma denúncia anó- 
local. Essa foi a maior apreen- nima sobre o local onde seria 
sad da droga dos últimos 15 descarregada a maconha”, diz 
anos na Regiáo das Missdes, no lung. Os policiais ficaram al- 
Rio Grande do Sul. . ¡guns quilómetros distantes do 
A droga chegou num_aviáo aeroporto para náo serem vistos 
monomotor. ás 11h. e foi colo- . e nem alarmar os traficantes. 
cada num táxi, que aguardava a “Trata-se de uma das maiores 
carga na pista de pouso. O ta- apreensdes da regiáo das Mis- 
xista Noé de Souza transportou sóes”, avalia o delegado. Luiz 
a maconha. mas alegou que náo Vogt Bueno tem dois inquéritos 
tinha envolvimento com o trá- por tráfico e Gelson Saturno 
fico. Os outros trés traficantes tem antecedentes em furtos de 
seguiram Souza em outro auto- veículos. 
móvel, pertencente a Edson Sil- 'A participacáo do taxista 
'veira. Souza foi comprovada pela Po- 


licia Federal porque o taxime- 
tro estava desligado no momen- 
to do flagrante. Outro indicio é 
o fato de que havia droga tam- 
-bém no banco traseira do carro, 
revelando que. na verdade, 
Souza tinha conhecimento da 
carga que estava transportan- 
do. 
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FRACCIONADOS, VALEN 3.000.000 DE PESOS. HAY CUATRO DETENIDOS 


Secuestran en Morón 250 
ilos de marihuana traídos 


Paraguay 


”, fueron encontrados ayer en 
de as "bonaerense de Morón. En el 
operativo, realizado por la Superintendencia de Drogas Peligro- 
sas de la Policía Federal, fueron detenidas 4 personas -tres 
hombres paraguayos y una mujer argentina- y se descubrió bue- 
na parte de la estructura de la banda, de la que todavía quedan 
] prófugos. La droga era traída desde las ciudades para- 
guayas de Asunción y Ciudad del Este. 
z Supervisado por el juez federal Jorge Ballesteros, el proce- 
dimiento comenzó a las 10.30 cuando tres patrulleros llegaron 
hasta Azcuénaga 754, en la zona céntrica de Morón, y rodearon 
que da a la calle. 
No vien entramos, uno de los hombres intentó escaparse 
nseguida; el resto no se resistió”, informó el 
comisario Rolando Rossi, a! frente del operativo. 

Dos horas y media después, los detenidos fueron llevados a 
la División Metropolitana, donde más tarde llegarían los panes 
conteniendo la droga. Según la Policía, los trabajos de inteligen- 
cia -escuchas telefónicas, seguimientos- comenzaron hace tres 


nos autos tenían dob); 


se fraccionaba en pequeños 


meses, cuando el grupo ya llevaba un trimestre operando. 

Toda la marihuana procedía de Paraguay (de Ciudad del Es- 
te y Asunción), en vehículos preparados especialmente. “Algu- 
Je piso; otros doble panel”, reveló Rossi. 

La casa allanada en Morón no era la vivienda Je ninguno de 
os detenidos, sino el centro de operaciones. Ahí la droga llegaba 


que se vendían, a 10 pe- 


paquetes 
sos cada uno, en la Capital Federal, el Gran Buenos Aires y va- 
rios puntos del interior no revelados. En círculos policiales tras- 
cendió que “el kilo de esta marihuana rondaría los 600 pesos y 
cada “porro”, no costaría más de 3”. 


droga la tratan La mayor parte de los 250 kilos se apilaban prolijamente en 
disimutada en coches una casilla de ladrillo y chapa acanalada. Otros paquetes de mari- 
con paneles y doble huana estaban escondidos en un ropero. También se hallaron dos 
fondos. balanzas y documentos falsos. Para que no fueran olfateados por 


los perros en los controles de frontera, cada paquete estaba 
prensado y envasado al vacío, como los paquetes de café. 


Según trascendió, los tres narcotraficantes 


yos na 


tienen antecedentes en la Argentina. De la mujer no se dieron da- 
tos. Según el ad federal, hoy serán interrogados y la droga se 
15 dias. 


quemará dentro de 


Con los 250 kilos de mari- 
huana secuestrada ayer, la Po- 
ticía estima que se pueden ar- 
mar aproximadamente un 
millón 


Además, como el valor de 
un kilo de esa droga se calcula 
en 600 pesos, el cargamento 


luado en 150.608 pesos. 


Lógicamente su valor au- 
menta al fraccionarse: el pre- 


Hernán Firpo 


Un millón de “porros” 


cio de venta de cada “porro” es 
de 3 pesos cada uno, lo que 
elevaría la “recaudación” hasta 
tres millones de pesos. 

Pero también hay otros da- 
tos que hacen importante al 
cargamento descubierto ayer. 
Según un reciente informe pu- 
blicado por Clarín, en todo 
1994, la Policía Federal secues- 
tró 256 kilos de marihuana; es 
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Operativo 
Cal Verde 


Un cargamento de más de 200 
kilos de marihuana fue incautado 
ayer por la Policía Federal en un 
procedimiento bautizado “Cal Ver- 
de”. Tuvo lugaren el partido de Mo- 


ced a la acción de un agente encu- 
bierto, figura que fue legalizada el 
año pusadu. . Un policía lOgró esta- 
blecer contacto con los narcos y ne- 
g0c16 con ellos una compra de dro- 
ga En la supuesta entrega, se pro- 
dujeron las detenciones de cuatro 
mayores de edad, entre ellos tres 
hombres de nacionalidad paragua- 
ya El operarivose realizó poco des- 


pués de las 10 de la mañana en una 


trasladados a la Superintendencia 
de Drogas Peligrosas. en laque que- 
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Os oito quilos do pó chegaram ao Estado por uma conexáo feita em Sáo Paulo e foram encontrados em dois locais 


SHVIO ÁVILA 21 
Ss onto quilos de cocaina encontra- 


dos na noite de segunda-feira em PATA 
Porto Alegre fazem parte da maivi 
apreensáo da droga neste ano no Estado. 
Acondicionada em pacotes de um quilo, o ea 
pÓ estava escondido em dois locais — dentro Y A 
de um carro que circulava no bairro Rio 
Branco e numa construgáo, no bairro Sa- =: 
randi. 

A Delegacia de Tóxicos utilizou duas 
equipes de policiais, que investigaram du- 
rante 17 dias pistas sobre a existéncia de 
uma conexáo Sáo Paulo-Porto Alegre na 
rota de distribuigáo de cocaína. A informa- 
cáo comegou a se confirmar quando os 
noivos Carlos Augusto-Ferner-da Silva, 31 
anos, e ¡vel irá 18 
anos, foram surpreendidos com um quilo da 


droga. Eles estavam numa caminhonete 
Fiat Fiha e foram presos em flagrante 
quando circulavam na Rua Casemiro de 
Abreu, Bairro Rio Branco. 

Representante comercial, Silva inocentou 
sua noiva — a estudante Fernanda — di- 
zends que ela nada sabia sobre a droga. Ele 
declarou ser viciado e admitiu que tinha 
adquirido a cocaína no Shopping Lindóia, 
de um traficante chamado Roque Barros. 
Pagou R$ 5.500,00. “Nunca soube de vicia- 
do que usasse um quilo de cocaina”, ironi- 
zou O delegado de Tóxicos, Herbert Ferrei- TH e 
o A Conteúdo valioso: a droga estava guardada em pacotes de um quilo e foi opreendida pelo delegado Herbert 

Os policiais náo demoraram em localizar de 
Roque José Alves Barros, 35 anos. Ele foi 
preso quando saía de casa, na Rua Francis- 
co Bittencourt, no Sarandi. Confirmou a 
existencia da conexáo com Sáo Paulo. A 
droga foi adquirida em Mogi das Cruzes 
(SP), através de um acerto firmado com um 
traficante da cidade boliviana de Cáceres, 
chamado Joel. O delegado de Tóxicos aler- 
tou O Departamento de Narcóticos de Sáo 
Paulo (Denarc) para a rota de tráfico. 

Foi a maior apreensáo de cocaina regis- 
trada este ano no Rio Grande do Sul. Em:- 
janeiro, foram apreendidos quatro quilos em 
Xangri-lá. Em fevereiro, dois quilos de pó, 
em Torres. Ocorreram ainda apreensóes de 
240 quilos de maconha no bairro Sarandi e 
70 quilos de maconha em Cachoeirinha. 

RECORDE MUNDIAL — A policia especializada 
no combate ao narcotráfico da Colómbia 
realizou uma operacáo que culminou com 
a mator apreensáio do mundo de insumos 
usados na elaboracáo da cocaina. Foram en- 
contradas 3 mil toneladas de carbonato de 
sódio, que seriam distribuidos para os cartéis 
que operam no estado de Valle del Cauca. 

Ne a a toneladas chogaram E pais ¡lo 
porto de Buenaventura. em um barco proce- 
dente da Polónia, e foi levado em vários 95 0 9 2 2 0 
caminhódes para Yumbo, uma cidade perto ES AN e 
de Cáli. informou a policia. O carbonato de 
sodio entrou na Colómbia com licencga falsa 
para importacáo. Toda a operacáo. chama- 
da de “Brisa”, foi acompanhada por agentes 
secretos federais. 

A policia infermou que geralmente em 
alguns paises sáo encontrados por ano de 
80 a 800 quilos de algum tipo de insumo 
usado na elaboragáo de entorpecentes, mas 
nunca havia sido apreendida uma quanti- 
dade iñv grande de produto. O valor da 
carga náo fol revelado. —_—— om 
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KOMA, 11 (Reuler) - Fusciuiiários 
antimafía alertaron hoy que una á 
agrupación criminal que opera desde 
el sur del territorio continental ita- 
liano crece a tal ritmo que pronto po- 
dría ser una fuerza internacional 
como la maíía siciliana. 
| El fiscal nacional antimafia, Bruno 
i Siclari, dijo que el grupo criminal 

N'drangheta tiene casi todo el mo- 
j nopolio del tráfico de heroína “y se 
ha aprovechado de los” momentos de 
debilidad de la mafia sicilana para 
entrar en este comercio. 
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ASSUNTO  — :STEFANY CANTERO. 


a 


1. STEFANY CANTERO, possivelmente cidadá uruguala, residina na Rua EL 
SALVADOR, n” 1.721, ap 04, MONTEVIDEU/URUGUAI, e seria ES a movimentos 


politicos de esquerda. A 


2. STEFANY estaria procurando manter contato com elementos da esquerda 
brasileira, com objetivo desconhecido. 


3. Muito apreciariamos receber os seguintes registros sobre STEFANY 
CANTERO: 


+ confirmagáo de sua cidadanía uruguala; 
* ' confirmacio de seu endereco e telefone; 
+* 


A o PA nenas abr 


aiividades desenvolvidas (profissionajs eS) 


LDmpora A 


registros criminais, e *, * 
= dados de qualificagáo, tais como nome completo, data de nascimento, filiacáo e 
estado civil, além, de quaisquer outros dados ei 
ad ado él E 
, K *R 
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Cartel de Cali sofre 
apreensáo recorde 


plómbia confisca 3 mil 
eludas de carbonato 

sódio, matéria-prima 

para refinar cocaína 


ANTAFÉ DE BOGOTÁ —A po- 
licia colombiana anunciou on-( 
tem a apreensáo de trés mil to- 
s de carbonato de sódio — ma 
suficiente para refinar 150 tone 
de cocaina —, numa opneracá 
que qualificou como *o maior golpe d 
mundo contra as máfias de narcotrá 
co”. O carbonato de sódio. originári 
da Polónia, chegou á Colombia pel 
porto de Buenaventura e foj transpo. 
tado para armazéns na zona rural d 
Yumbo, cidade próxima a Cali — 
.do cartel que controla a maior part 
do mercado mundial de cocaína. 
“Esta foi uma apreensáo sem 
dentes, que surpreendeu até mesmo a 
nós”, disse o diretor da policía antinar- 
cóticos, José Leorardo Gallego. “O re- 
corde anterior era de 1,75 mil tonela- 
das de diversos produtos químicos 
confiscados também pela policia da 
Colombia em marco de 1994.” O poli- 
cial afirmou que a carga entrou no 
pais com documentacaio falsa e estava 
destinada aos laboratórios clandesti- 
nos do Cartel de Cali. Uma funcionária 
de um dos armazéns onde o produto E 
foi encontrado, no entanto, garantiu : 
que o carbonato de sódio tinha sido 
importado legalmente e seria vendido 
para uma indústria de produtos de hi- 
giene pessoal da regiáo. 
Há duas semanas, o senador repu- 
blicana dus EUA Jesve Helms escreveu 
um artigo em que recomendava a sus- 
pensáo da ajuda americana antidrogas 
a Colombia por entender que o gover- 
no de Bogotá náo estava suficiente- 
mente empenhado em combater o 
narrmuábico. Desde entao, a policia co- 
lombiana intensificou suas aqóes con- 
tra os cartéis da droga. efetuando 
apreensóes e abatendo pequenos 
avioes supostamente usados pelos tra- 
ficantes. 
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elaborar cocaína! 


El mafor decomiso de un if 
sumo químico de la cocaína 
más hecho, las 3.000 tonela 


tradas el lunes en Colombia, k 
vantó ayer polémica en el pis 
por ta cobertura legal de la ¡$ 
portación. 


BOGOTA / ANG 
Según los informes aduaner(K. 
los papeles parecen en regla y 10h: 
involucradas varias empresas 
cales de larga trayectoria en cl uo 
de esas sustancias. 2 
Pero la Policía antidrogas ¿Y 
 guróellunos, cuando nizocida 
miso, que la documentación 
. falsa y que se trataba del m 
* grande decomiso de insumas 
: Cocaína, después de los 1.750 
¿ los de varias sustancias hallud 
| en marzo de 1994. 
, 


; Toneladas de cocaína 
El gigantesco cargamento fu 
capturado cerca de Cali, dond 
liene su sede el “cántel” de trufi 
cantes al que se atribuye ladistribu 
qn del $0 por ciento de la cocuí: 
ina que se consume en todo e 
¿mundo, 

Según expertos, las 3.000 tone 

das del carbonato de soJio -im 

stadas desde Polonia- podía 
ervir en la fabricación de unos 
$0 millones de toneladas de ca- 
aína, el 15 por ciento de la pro- 
ucción mundial, aproximada- 
rente. : 

El éter, la acetona y el ácido! 
lorhídrico son otros insumos quí- 
nicos para hacer cocaína. Más de 
n tercio de los químicos con que 

fabrica cocaína en Colombia 
on importados. 1a gran mayoría 
e Europa y Estados Unidos. 

Pero la empresa Colgate- 
almolive informó hoy que sola- 

nte sus plantas en Colombia 
Onsumen mensualmente un pro- 

to de más de 2.000 toneladas 
vara elaborar pasta dentiírica y 
abones. 

El cargamento se halló en Jas 
bodegas de Almaviva, una de las 
empresas más conocidas enel país, 
y arribó al puerto colombiano 
de Buenaventura, procedente de 
Polonia, el 4 de marzo. 


¡MERA 


A 


A PR CAEUARAETTA 


Ne OO ENE 

TITULO DN 
proceoesicia fofa tl Lo Cubo 
O 077: 
VENTULACIONES 


mn SA A 
| ESA O me 
o — CAUZTADO A | 
Tn de en AÉXVóXPÓPÓóÓóAX” 


Apreensáo recorde causa 
ontrovérsia na Colómbia 
SANTAFÉ DE BOGOTÁ — A da a indústrias de produtos de higien? 
3 de trés mil toneladas de pessoal — entre as quals 2 
e conato de sósdio — utilizado ARTO De ojiwe A direcáo da multiracionz 
para fabricar creme dental como para 1 entanto, nega qué tenha encomen- 


gunda-feira pela policia colombiana -Os colombianos $40 muito asta: 
Somo o “maior golpe do mundo conti dos. mas a quantdade do produto * 
o ”, abniu para fa: 
uma grande contro bricar apenaS denti- 
vérsia no país. Duas C frício”, ironizou um 
envolvidas ARBONATO chefe de polícia, Ser- 
na importacáo do rano Cadena. Para aS 
, originario SERIA USADO autoridades, 2 CATA 
da Polónia e avaliado se destinava mesmo 
em US$ 30 milhóes, POR 20 Cartel de Cali O 
afirmam que a carga » carbonato foi apreen: 
entrou no país INDÚSTRIAS dido em Yumbo, cida 
mente e era - de próxima a Cali 
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[Despidos en Ushuaia y | 


| tensión en otras ciudades 


Paralización: las fuerzas 
productivas de Mendoza 
| harán hoy su tercera pro- 

testa: nervioso paréntesis 

¿en Mar del Plata; pro- 

blemas en Corrientes con 


el aguinaldo. 


USHUAIA.- El panorama industrial 
se sigue complicando en Tierra del 
Fuego. Ayer, la fábrica Teleushuaia, 


) que ensambla los productos Toshiba, 


suspendió a 33 empleados por el tér- 
mino de un mes. 

La planta, ubicada en el parque in- 
dustrial de esta ciudad, tiene en total 
60 operarios, con lo que redujo su ope- 
ratoría a menos de la mitad. 


En Mar del Plata 


MAR DEL PLATA. -El conflicto que 
mantiene la Empresa Social de Ener- 
gía de Buenos Aires (Eseba) con sus 
trabajadores, debido a las cien cesan- 
tías dispuestas por el directorio del 
ente, el pasado sábado, ingresó ayeren 
un forzoso, pero no menos tenso, pa- 
réntesis, luego de que las autoridades 
de la Direción Provincial de Rela- 
ciones Laborales intimara a “cesar en 
forma inmediata las medidas y retro- 
traer la situación al 29 de junio pa- 
sado, bajo apercibimiento de ley”. 


Luego de conocida la intimación, el 
Sindicato de Luz y Fuerza de Mar del 
Plata desalojó ias dependencias de la 
Gerencia local, ocupadas desde el 


lunes a las 14 por directivos de la gre- 
mial y los agentes despedidos. 

No obstante, y debido a que dicho 
personal no fue admitido en sus 
puestos habituales por orden de las 
responsables de la compañia, contí- 
nuaron las concentraciones y las mar- 
chas de protesta frente a las distintas 
dependencias de la Eseba en la ciudad. 


Paranen Mendoza 


MENDOZA.-Los comerciantes, pro- 
ductores e industriales del departa- 
mento San Martín paralizarán hoy sus 
actividades en la tercera protesta con- 
secutiva que realizan las fuerzas de la 
producción del interior de la provin- 
cia por las dificultades económico-fi- 
nancieras que afrontar. 


Convocada por la Multisectorial del 
Trabajo, la Producción y el Comercio 
de San Martín y respaldada por la Cá- 
mara de Comercio e Industria del de- 
partamento, + vartir de las 10 de hoy 
los comercios y fábricas de la ciudad 
cerraran sus puertas y a mediodía se 
hará una concentración en la plaza de- 
partamental para protestar por la 
crisis recesiva. 

Probiemas en Corrientes 


CORRIENTES.- Hoy terminarán de 
percibir sus haberes del junio los em- 
pleados de la administración pública, 
en tanto subsisten dudas sobre la posi- 
bilidad de contar con recursos para 
cumplir con el pago del medio agui.- 
naldo, según reconoció e€í propio go- 
bemador, Raúl Romero Feris. 
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PRESENTARON UN PEDIDO DE INFORMES 


Planteo en Diputados por! 


los fondos para La Rioja 


La Cámara de Diputados aprobó un pedido de informes para que el 
ministro del Interior, Carlos Corach, aporte detalles sobre el reparto de 
dinero a las provincias durante 1994. El proyecto pretende que Corach 


En un pedido de informes aprobado el miércoles, 
la Cámara de Diputados solicitó al ministro del Inte- 
rior, Carlos Corach, que informe sobre el reparto de 
dinero a las provincias durante 1994. El proyecto, 
básicamente, apunta a que Corach explique los mo- 
tivos por los cuales La Rioja recibió un trato privile- 
giado por parte del gobierno nacional. 

El pedido de informes fue impulsado por Jesús 
Rodríguez, desde la bancada radical, y se aprobó en 
la sesión del miércoles con apoyo de todos los blo- 
ques. Es que legisladores de distintas provincias 
comparten la preocupación por la distribución de 
los fondos que el gobierno nacional efectúa, más 
allá de lo que indica la Ley de Coparticipación. 

Según datos oficiales, la provincia de La Rioja, 
gobernada por Bernabé Arnaudo, recibió el año pa- 
sado 143 millones de pesos sobre los 455 millones 
que integran ese fondo. Ese monto representa el 31 
por ciento de esa masa de recursos que están dispo- 
nibles para las 23 provincias. 


Reparto desproporcionado 


Al denunciar que no se compadece el 2,09 por 
ciento que recibe La Rioja por la ley 23.548 (de co- 
participación federal) con el 31 por ciento de recur- 
sos de los Aportes del Tesoro Nacional (ATN), los 


We 


| explique por qué La Rioja tuvo un trato privilegiado de parte de la Nación. 


radicales dijeron que esos recursos de emergencia 
girados al gobierno riojano desde la Casa Rosada 
equivalen a casi la mitad de los recursos corrientes 
(impuestos provinciales y coparticipables) que entra- 
ron en las arcas riojanas en 1994. 


La denuncia sobre el trato privilegiado a La Rioja 7 


se difundió en momentos en que, desde el gobierno 
nacional, se insiste en la presión sobre las provin- 
cias para que ajusten sus gastos y privaticen sus em- 
presas. 

De acuerdo con las cifras manejadas por la ban- 
cada radical de diputados al fundamentar su pedido 
de informes al Gobierno, las provincias que más be- 
neficios recibieron fueron, además de La Rioja, Tie- 
rra del Fuego, Santa Cruz, Santiago del Estero, La 
Pampa y Río Negro. 

Los fueguinos se alzaron con 59 millones prove- 
nientes de los ATN, lo que equivale al 13 por ciento 
del total, para una provincia a la que la Ley de Co- 
participación le asigna el 0,68 por ciento de los re- 
cursos coparticipables. 

El gobierno bonaerense, que recibe el 21,85 por 
ciento del total del fondos de coparticipación, tuvo el 
año pasado solo el 2,43 por ciento de los dineros 
que el Ministerio del Interior maneja a través de los 
ATN: 11 millones de pesos. 
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ASUMIO COMO GOBERNADOR POR CUARTA VEZ 


Juárez se dio otro 


gusto en 


mió a 
CTA 


Santiago 


, pOr cuarta vez, como 
Santiago del Estero. En el '93, durante el 


estallido social, te habían quemado su casa. Una veintena 
de senadores nacionales del PJ presenció el acto. 


SANTIAGO DEL ESTERO (Enviada 
especial). — El locutor oficial los anunció 
doce veces con voz solemne. “Y allí entra 
A Liria electo Carlos Arturo Juárez 

esposa Marina Mercedes 
Apo: Ellos caminaban estrechando 
abrazos hacia el escenario del Teatro 25 
de Mayo. El -79 años muy bien llevados— 
de impecable traje. Ella -24 años más jo- 
ven— de tapado blanco con ribetes dora- 
dos, boa de piel, lentes negros, cartera ro- 
ja y pelo recogido. 

Santiago del Estero recuperó ayer su 
normalidad institucional con un acto que 
hizo honor al folclore peronista —y a la 
moda-— de mediados de siglo, cuando Juá- 
rez asumía su primera gobernación (año 
'46). El mismo hombre a quien le terrni- 
naron incendiando la casa en diciembre 
del '93 en pleno “santiagazo”, es desde 
ayer el gobernador provincial. 


Festejo peronista 

Eduardo Menem y Carlos Corach lle- 
garon desde Buenos Aires a bordo del 
Tango 02 con una veintena de senadores 
peronistas -y el frepasista Mario Fadel- 
para acompañar a quien asumió por 
cuarta vez el máximo cargo ejecutivo de 
esta provincia. La fórmula ganadora que 
se completó con el ex intocable de la 
DGI, José Maria Peña. no solo compitió 
con el caudillo radical José de Zavalía, si- 
no con Enrique Bertolini, candidato, des- 
de hoy. ex interventor Juan Schiaretti 


Wo 


0/04 


El clima de fiesta que se vivió en el in- 
terior del teatro no ocultó los viejos ren- 
cores provinciales que la última elección 
hizo aflorar en la provincia. 

Juárez es —para el léxico local- un 
quemado. El incendio de su casa, trasmi- 
tido en directo a millones de televisores 
argentinos, fue hace sólo dieciocho me- 
ses atrás el símbolo de la tragedia. La 
propia Casa de Gobierno sigue cerrada y 
con las ventanas tapiadas. “Acá tenemos 
que mandar unos ATN (Ayuda del Te- 
soro Naciona!)”, sugirió Omar Vaquir 
—hombre de Eduardo Menem, colabora- 
dor de Corach y posible remplazante de 
Juárez en el Senado— cuando pasó por la 
puerta del edificio abandonado. 

Juárez ya dio muestras de los tiempos 
por venir. El jefe de policía que designó 
ya dio de baja a 200 agentes. Más que por 
racionalización de personal, la medida 
parece destinada a dar una fuerte señal 
política: la Policía fue -según los “que- 
mados”- Ja gran culpable del “santia- 
gazo”. 

La sed de venganza no queda ahí. José 
Scrimini, uno de los activistas de la movi- 
lización del '93, fue elegido con 38.000 
votos diputado provincial por el Partido 
Memoria y Participación. Días después 
que juárez ganó la elección, iniciaron 
una causa en su contra por sedición. 
Ahora la Legislatura no le ocupará su 
banca alegando que está “procesado”. 
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Masiva marcha de 
protesta en Paraná 


PARANA (De nuestra agencia). — 
Unas 7 mil personas recorrieron ayer las 
calles de esta capital y luego se concen- 
traron frente a la Casa de Gobierno, don- 
de protestaron airadamente ante el anun- 
cio oficial de aplicar un severo ajuste en 
la econormía provincial. 

La movilización, organizada por la 
Asamblea en Defensa de Entre Rios y su 
Pueblo y respaldada por la adhesión de 
todos los partidos políticos, organizacio- 


Los dirigentes intentaron entregar 
documento en la mesa de entradas de la 
Casa de Gobierno, cuyas puertas y venta- 
nas permanecian cerradas. Al no lograr 
su objetivo, rompieron los vidrios e in- 
tentaron derribar k puerta, a la vez que 
arrojaban piedras y huevos contra el edi- 
ficio, mientras el gobernador Moine se 
alejaba por una puerta trasera de la sede 
gubernamental 


ar Mr CU 


gía (EPEER), Salto Grande y el casino”. ef 


nes empresariales y de jubilados, re- er o.» a 


clamó la renuncia del gobernador Mario 
Moine y de su gabinete, a quienes acusa- 
ron de “estar al servicio del poder central, 
con un proyecto de exclusión social, com- 
partida por los dirigentes de la CGT obse- 
cuente, empresaria, menemista y despre- , 
ocupada por los problemas de los trabaja- | 
dores”. 

En la misma línea de franca oposición 
política, también cuestionaron a las nue- 
vas autoridades electas el 14 de mayo, en- 
cabezadas por el futuro gobernador Jorge 
Busti, por “compartir el proyecto de ajus- 
te económico”. 

Una sola voz 


SS 


No hubo oradores y solo se leyó un 
durísimo documento elaborado por los 
gremios y empresarios, en el que se re- 
chaza la iniciativa gubernamental por 
cuanto prevé “reducción salarial. aportes 
extraordinarios de los jubilados, aumento 
de edades para jubilarse. pago de sueldos | 
en bonos, recorte de coparticipación mu- 
nicipal. privatizaciones de las empresas 
del Estado, incluidas la empresa de Ener- 
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INVITADO ESPECIAL 


sm 


Bussi, en los actos 


TUCUMAN (De nuestra agencia). - 
El gobernador electa, general retirado 
Antonio Bussi, se sumó ayer como invi- 
tado especial a los actos del Día de la In- 
dependencia. No asistió a la Casa Histó- 
rica, pero, a partir del Tedéum en la 
Catedral, estuvo presente ex todo el pro- 
grama de actos. 

Durante el desfile, se lo vio en el palco 
oficial detrás del general Martín Balza y 
los otros jefes militares. Después concu- 


" rrió al aeropuerto a despedir a Ruckauf. 


“Le manifesté a Bussi que con mucho 
= 


gr 08 


gusto, antes o después que asuma, va- 
mos a poder conversar sobre su tarea de 
gobierno”, deciaró el vicepresidente. 

En su anterior visita a Tucamám, una 
semana y media atrás, Ruckauf habia di- 
cho que si los tucumanos votaban a Bus- 
si “perderían el tren de la historia”. Ayer, 
al responder sobre ese punto, afirmó que 
“en ese momento di una opinión que es- 
taba vinculada a mi pensamiento. Hoy 
tengo una tarea de gobierno y lo que de- 
bo hacer es aceptar la decisión de los tu- 
cumanos y no abrir nuevos conflictos”. 
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EQUIPOS CONJUNTOS PARA UN CAMBIO “SIN TRAUMAS” 
_] ] 
Palito y Bussi preparan 
la transición en Tucumán 


Ramón Ortega y el general 
Antonio Bussi acordaron 


traspaso del poder. El 
bussismo y funcionarios de 
Ortega conformarán equipos 
de trabajo destinados a 
intercambiar información de 
todas las áreas provinciales, 
en especial la económica. 


.J 


TUCUMAN (De nuestra agencia). - Ramón Ortega y Ánto- 
nio Bussi conversaron ayer durante una hora y media, en su 
primer encuentro luego de las elecciones del domingo último, 
que dieron el triunfo al general retirado y jefe de Fuerza Repu- 
blicana. La reunión se realizó, pasadas las 13, en la Casa de Go- 
bierno, y fue pedida por el gobernador electo -según admitió 
luego Bussi- “para coordinar una transición que asegure una 
transferencia sin solución de continuidad”. 

Bussi dijo que acordó con Ortega el armado de equipos de 
trabajo conjunto, entre representantes de su partido y funciona- 
rios del actual gobierno de Ortega, para intercambiar informa- 
ción, en especial sobre la situación de las finanzas públicas tu- 
cumanas. 

Una hora antes del encuentro, en conferencia de prensa en 
el Partido Justicialista, la derrotada candidata del Frente de la 
Esperanza, Olijela Rivas, había admitido su derrota. “La demo- 
cracia da derechos; debo reconocer, a pesar de que aún no están 
los cómputos definitivos, el triunfo de Bussi. No voy 2 cometer 
el error de él, que recién después de tres años y medio recono- 
ció el triunfo del justicialismo en el *91”, dijo la senadora. En 
tren de reconocimientos, el senador José Octavio Bordón dijo 
ayer en Buenos Aires que la actuación electoral del Frepaso en 
Tucumán fue “un verdadero papelón y un desastre”. 

A las 16.30, antes de tomar un avión con destino a Buenos 
Aires -donde se reunirá hoy con el ministro Domingo Cavallo- 
Ortega confirmó lo declarado por Bussi y agregó que, adernás, 
dialogaron sobre la necesidad de apoyar al sector privado, en 
particular a la industria azucarera. 

Fuentes del Gobierno informaron a Clarín que, en el en- 
cuentro, se acordó además que el vicegobernador electo, Raúl ) 
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ES el Nuevo Gobernador con 44,6% de los Votos 


- EL GENERAL BUSSI VENCIO 


AL PERONISMO EN TUCU 


. SAN MIGUEL DE TUCU- 


n al 


rt el 10 por ciento del 
dle 


La Ley de Lemas permite 
cada partido político pre- 
o = 


mente es diputado, gobernó 
Tucumán entre 1976 y 1977, 
el último régi má 


tar, tras encabezar ta lucha 
la izquierdi 
en esa provincia. 
Durante el gobierno demo- 
to Raúl Ar 


mE 


IMAN 


ón 


El presidente argentino Carlos Saúl Mene, coo pario drá car a a opostaón ta paber rl 


- - 
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UN LENTO ESCRUTINIO CONFIRMABA SU AMPLIA VENTAJA | 
a y Era a Ll ] 
S+UcCUMAaN. DUSSI 
" dice 
echará emplead 


En sus primeras declaraciones como TUCUMAN (De nuestra agencia). — Mientras un lento es- 
gobernador electo, Antonio Domingo Bussi “nio confirmaba ayer la amplia ventaja (hasta aquí 13 pun- 
dit do: y é tos) de Antonio Domingo Bussi sobre el P] en las elecciones a 

ijo que no echará empleados públicos. Un gobernador de Tucumán, el mandatario electo dijo ayer que no 
escrutinio lento confirmaba su amplia producirá despidos en la administración de una provincia ace- 
Chada por un 30 por ciento de desempleo. Durante todo el día, 


victoria —hasta aquí de 13 puntos— sobre el ex interventor militar también debió justificarse por su pa- 


L. el justicialismo y el tercer lugar para los A ao a pin al proye de dea. i 
radicales. El ex interventor militar dijo que Bussi envió mensajes tranquilizadores en todas direcciones. : 
se alineará con la política del gobierno Seremos el mejor socio del gobierno central”, había dicho la 

a h A noche del domingo en su arenga a la multitud que celebraba el 
nacional y que profundizará las triunfo. Este fue su diálogo con Clarín. 
privatizaciones. Bussi deberá mantener A o cet 
buenas relaciones con la oposición ya que —En principio, no. Somos conscientes de la imposibilidad ca- 


no tendrá quórum Í Í si absoluta de que un despedido pueda reubicarse. Echar gente 
q propio en la Legislatura sería corno volver a mandarla a los montes. El achicami iento del 


—T 77777" Estado lo vamos a hacer agrandando la provincia. 

—¿Revisará lo hecho por el actual gobierno? 

—Lo hecho hecho está. No vamos a revisar. Salvo en el caso 
de denuncias, que derivaremos a la Justicia. Vamos a continuar 
la política privatizadora, pero con otra metodología. Nosotros 
somos privatizadores por naturaleza, pero no vamos a rematar 

E M7 THESTAVO CARE QAERIADO ESPEC 


- que no 
públicos 


—¿No tiene diferencias con el gobierno de Menem? 

—Las diferencias son de arden cs prioricades, de me:2colo- 
gía, pero no de objetivos. Privilegizzemos los intereses leales, 
pero encuadrados dentro de las políZcas nacionales. 

Sabemos que habló por teléfono con Ortega, ¿qué le dijo? 

—Hablamos con la cordizlidad cue hemos logrado es:able- 
cer, de la necesidad urgente de coordinar la entrega del gcbier- 
no. 

—¿Qué se debe acordar en la transición? 

—No creo que pase por acuerdos. Pasa por una entrega orde- 
nada. Cuentas claros, cuentas al E, 

—Podría ocurrir que las cuentas estuvieran claras pero no 
hubiera un solo peso. 

—Es una hipótesis. Primero terizo que saber el estado de las 
cuentas públicas, después le podría contestar. 

Sabemos que hay un deírai de 12 millones de pesos men. 


—También sabemos que hay gastos superfluos que se pue- Y ] 
den eliminar. Y que esta provincia no produce, que no atrae el ñ 
turismo. Sabemos de muchas cosas que, ordenándolas, permit- Q 5 0) 9 » 2 8 ze 
rían enfrentar los problemas con éxito. 
Rubén Elsinger — -- 


El Sucesor de “Palito” Ortega 


EX MILITAR SE ADJUDICA 
LA VICTORIA EN TUCUMAN '; 


pao DOCU peroga creó Fuerza Republicana. 


BUENOS AIRES, 2 
(EFE). —El general retira- 
do Antonio Bussi, candida- 
to a gobernador por la 

T Fuerza Hepubticana, se ad- 
judicó el triunfo en las elec- 
ciones celebradas hoy en 
la norteña provincia de Tu- 
cumán, aunque los resulta- 

| dos finales oficiales no se- 
rán dados a conocer hasta 


lunes. 

En una conferencia de 
prensa ofrecida los co- 
micios, cuyo cierre se apla- 
zó una hora por demoras en 
la apertura de algunas me- 
sas electorales, Bussi indi- 


có: “Hay que esperar los re- 
definitivos, pero to- 
indica que 
Unos 720. tucumanos 
acudieron hoy a las umas 
* , para elegir al sucesor del 
mador ont 


en las primeras elecciones 
celebradas en Argentina 
tras los comicios 

de mayo en los que el presi- 
dente, Carlos Menem, fue 


Y) 


Bussi se ento Le como 


Antonio. Bussi, que fue candidato a gobemador en 


gobernador de Tucumán 


duranie €l último regimen 


militar (1976-1983), disputa 
la ión con la candi- 
data del partido Justicialista, - 
Olijela del Valle, quien en- 
cabeza el Frente de la Es- 


dical (UCR), Rodolio Martín 
Campero. 


Bussi, ahora retirado co- 
mo general de División del 
Ejército, encabezó en 1975 
el denominado “Operativo 

comba 


independencia”, que 
tió la guerrilla de izquierdas. 
Durante el gobierno de- 
mocrático del presidente 
Raúl Alfonsín (1983-1989), 
de la UCR, fue juzgado en 
Córdoba por el delito de vio- 
lación de derechos huma- 
nos y quedó absuelto poco 


tiempo E 

En 1987 reapareció en la 
escena política de Tucumán 
con el partido de signo con- 
servador Defensa Provincial 
Bandera Bianca y, en 1988, 


o, 


las elecciones de 1991 y 
end mmbrmo_ 


perdió ame St attual Y wwTa - 


nador Ramón Ortega, del 
Partido Justicialista. 


A excepción de los cargos 
de goberzador y vice, en la 
elección de los restantes 
230 is Pon 8 en 


em 


Ai 
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Tucumán se utilizó la Ley 
de Lemas. 

La Ley de Lemas, que se 
aplicó por primera vez en 


Uruguay, permite que cada 


partido político presente va- 


cargo 
que más votos ha 
crol olas ae 
o 


3-0735 


Las elecciones de Tucu- 


ses de septiembre y octubre 


en las Ine provincias d de Sant 
Fe, “Chaco, Tierra “del Fue- 
go, Ao EE Neu- 
quén y ta, donde se 
elegidas simultaneament 
las autoridades provir: 

y ias 


— 
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Partido Justicialista 51,74 


36,87 


Unión Cívica Radical 


Def. Prov/Bandera Blenca 95.846 


e En el colegio electoral, el Frente Acción Provincial 
apoyó al candidato del PJ oficial que, con este aporte, 


04: Partidos MN 


Def. Prov. ¡Bandera Blanca 


e 


fue proclamado gobernador. 

A Votos % 
Parfldo Justicialista 269.267 49,70 
Fuerza Republicana 263.307 


A PARTICIPAR EN SU GOBIERNO : 


Bussi invita a la 


UCR y al 


Con los datos extraoficiales que lo daban como ganador, el 
general Bussi se esforzó por dar una imagen de 
“compromiso con la democracia”. Habló de sus buenas 
relaciones con el presidente Menem y con Cavallo. > 


Dispuesto a maquillar la imagen de 
hombre duro de la última dictadura mili- 
tar, el gobernador electo de Tucumán, 
Antonio Domingo Bussi, invitó a radica- 
les y peronistas a participar de su gobier- 
no y manifestó su “compromiso con la 
democracia”. 0.7”. 

Bussi, gobernador de facto en el 76 y 
cabeza de la represión de la subversión 
en la provincia, lanzó la convocatoria cn 
la conferencia de prensa cuando los datos 
emtaoficiales lo dabar: como ganador de 
Lar colecciones proviuciades, 

Ese perfil aperturista, sín ergbargo, 
quedó enfrentado con la explicación que 


div del triunfo que obtuvo en las urnas: 


"Gguamnos por Li gestión de los años 70, 
que se tecueida muy bien, contrastada 
con estos fracasos”. 

El general retirado minimizó la posi- 
bilidad de un futuro aislamiento político 
y ecunómico de la provincia tras el aleja- 
miento de Palito Ortega, que fue suge- 
rida por el justicialista Julio César Aráoz, 
ex interventor federal en la provincia, an- 
tes del triunfo de Palito Ortega en 1991. 


OL 


» 


“Tenemos una relación cordial con el 
presidente Carlos Menem y en distintas 
oportunidades recibimos respuestas con- 
cretas del ministro de Economía, Domin- 
gu Cavallo”, fue la explicación del ex go- 
bernador militar. 

Frente al Gobierno nacional, Bussi di- 
jo que asumirá una “oposición coheren- 
te” y consideró que los funcionarios del 
Palacio de Hacienda no le van a pedir un * 
sjuste inmediato en las cuentas públicas, 
“Tenemos recursos”, señaló. 

“No vamos a encuadramos con el Go- 
bierno nacional; haremos una gestión co- 
herente defendiendo los intereses de Tu- 
cumán, sin practicar la oposición por la 
opusición misnia”, agregó. ] 

Bussi descartó que fueran a producir- ; 
se estallidos sociales en Tucumán, donde É 
los trabajadores estatales y los jubilados 
protestaron recientemente por bajos sala- 
rios y atrasos es los pagos. 

Si bien habló como triunfador, el titu- 
lar de Fuerza Republicana aclaró: “Re- 
cién me voy a sentir gobernador cuando 
lo confirme la Justicia, aunque los son- 
deos tios dan 15 puntos de ventaja”. 

También hizo una breve referencia 
hacia Palito Ortega, para criticarlo po 
sus “excesivas ausencias” de la provincia. 

Buss1 tue gobernador cuue vi 7Ó y cima 
77, dirigió el Operativo Independencia y 
fue acusado de violaciones a los derechos á 
humanos. 


. 
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Tucumán dijo no al oficialismo _ 


Á, 


Una provincia que no es 
tan peronista como dicen 


Aneodotario: en 1987 ha- 
bía. triunfado el radical 
Rubén Chebaia, pero en el 
Colegio Electoral se im. 
puso el justicialista José 
Domato, a »xpensas de los 
votos de Aución Provin- 
ciana. 


SAN MIGUIL DE TUCUMAN.- 
En «medios ju: ticialistas locales se 
ha sostenido como un eslogan desde 
hace mucho tempo que Tucumán 
era el “fortín peronista", pero tal 
afirmación no es exacta, ya que en 
1987 la UCR, que llevaba como can: 
didato a gober 1ador de la provincia 
al exitoso y joven intendente capita- 
lino Rubén Chebaia, obtuvo 177,506 
votos frente a los 133,539 que logró 
José Domato (H'J). 

Para esas «lecciones estaba vi: 
gente la Constitución provincial de 
1907, que establecía el sistema de 


elección indirecta -por Colegio Elec- 
toral- de los candidatos al binomio 
gubernamental. En esa oportuni- 
dad, un acuerdo entre el PJ y el par- 
tido Acción Provinciana, determinó 
que no se votara a Chebata (se lo 
hizo por el justicialista Domato), 
con lo cual perdió las elecciones 
quien había obtenido la primera mi- 
noría. 

En ese Colegio Electoral hubo al- 
ternativas que prolongaron sus deli- 
beraciones. Se realizó, inclusive, 
una convocatoria en un lugar dis- 
tinto del que habitualmente se utili- 
zaba para la reunión de ese cuerpo. 
Pero negociaciones realizadas en el 
orden nacional determinaron el ur- 
gente envío de una comisión de diri. 
gentes a esta ciudad, que convenció 
a Chebala para que desistiera de sus 
pretensiones, ya que había iniciado 
negociaciones con el partido De- 
fensa Provincial, que llevaba a An- 
tonio Bussi, cuando ese militar reti- 
rado iniciaba su carrera políticacon 
la obtención de 98,453 votos. 


Con antertoridad, en los comicios 
del 30 de octubre de 1983, el PJ, que 
presentó como candidato a Fer- 
nando Pedro Riera, obtuvo 254.554 
votos, contra los 181.378 del candi- 
dato radical Julio César Romano 
Norrl; 28,548 de la coalición de Van- 
guardia Federal y la democracia 
cristiaña, que llevó a Celestino 
Gelsi, y 4734 votos para Carlos Ja- 
vier Aguirre, del MID, 


Gobernadores radicales 


Desde 1945 hubo una seguidilla de 
gestiones peronistas en la adminis- 
tración provincial, que se interrum- 
pló con la Revolución Libertadora. 

Restablecida la democracia, fue el 
radical Celestino Gelsi, durante la 
presidencia de Frondizi, quien asu- 
mió la conducción provincial. 

En 1973, Gelsi, candidato de Van- 
guardia Federal, fue derrotado por 
Amado Juri (Frejuli) por 191,520 
votos contra 74.671. Ese año, la UCR 
obtuvo 37,510 sufragios. 


07 


eb - p3-07%-2S 


ho | Ñ -Comicios 


desde 1958 


(Para gobernador) 


, 
, 


den | 230542 vom y 


vone_ | 54.613 | ucap | 36.174 | y 


Y Popular | 17.992 | Dc ] 32.420 


» | 254,554 | UCR 


37.510 


UCR 
EE EJE | 


| 177.506 PJ | 248.479 0] 


von | abms76| Py 


3 


[133.589 (0 | 247.802 


MFod./1c] ECT ERE UCR | ¡23424 | 


(1) El PJ torminó ¡gobernando la provincia como resultado de las negociaciones 
en el Coleglo Electoral, que desconocieron la primera minoría radical. 


(2) El PJ ganó como consecuencia de la ley de lemas, habiendo obtenido el 
sublema de su candidato Ramón Griega menos votos que el de Fuerza 


Republicana, Antonlo Bussi. 


LA NACION 


Cuando Arturo Illia asume la pre- 
sidencia de la Nación, otro radical, 
el doctor Lázaro Barbieri fue un- 
gido gobernador de Tucumán. 


Los últimos comicios para ese 
cargo, del 8 de septiembre de 1991, 
dieron 281,479 votos a Ramón Or- 
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tega (Frente de la Esperanza), 
247.802 a Bussi y 23.424 a Chebaia, 
elección en la que se eligió goberna- 
dor mediante elección directa, con 
ley de lemas. 


Héctor Domingo Padilla 


En Tucumán eligen go 


bernador 


Bussi encabeza los sondeos. Dijo no ser opositor a Menem 


TUCUMAN (Enviado espucial). - Los comicios pueden ex- 
presar, en más de un sentidc, un vertiginoso giro respecto del 
idilio electoral 2n el que el oficialismo se sintió instalado el 14 
de mayo. Aunque el gobiern> nacional parece despreocupado 
por la suerte ce sus representantes -y hasta quizás tranquili- 
zado por la posibilidad de una victoria de Antonio Domingo 
Bussi- en la elección de gobernador, vice, intendentes, legisla- 
dores provinciales y concejales que convocará hoy a las urnas a 
un total de 759,446 tucumancs. 

No es solo el triunfo del para muchos brutal ex interventor 
provincial lo que anticipan las: encuestas. También hablan de la 
posibilidad de que el radical Rodolfo Campero -<on el voto de 
muchos peronistas- termine segundo y con más votos que la 
candidata justicialista, la senadora Olijela del Valle Rivas. 

Tucumán fue siempre un bastión electoral del peronismo, 
situación que resistió incluso a insatisfacción frente a las admi- 
nistraciones de ese color y el ceterioro organizativo del partido. 

Desde la rcs:auración derr ocrática de 1983 el PJ nunca per- 
dió la gobernac ón. El eventu:l triunfo de Bussi no solo marca- 
ria el fin de esa lealtad electoral; aun en su actual versión “civili- 
zada”, cl general expresa el :etorno de un estilo al borde del 
sistema. 

Si la tercera es, finalment», la vencida -Bussi ya lo intentó 
en 1987 y 1991-, habrá que at ibuirlo en buena medida a la pro- 
fundidad de la sensación de crisis económica y social sin salida 
de los tucumanos, volcados ante esos límites hacia la ilusión de 
la salida de “mino dura”. 

En su comportamiento l gislativo, Bussi fue siempre un 
aliado de las iniciativas cstrat ¿gicas del modelo menemista. De 
manera mucho más clara después del “embalse” de la recesión 
con que se llego al 14 de may:), ese modelo supone hoy un nue- 
yo ajuste sin aralgésicos en las provincias, inicio de una espera- 
ble secuencia d: protestas soc ales y represión. 

Tal vez es era visión la que coloca a Bussi en el umbral de la 
“liga de ganadcres” con que suele operar el Gobierno en su po- 
lítica de alianzas institucion illes. Aunque su victoria surja de 
una elección que puede antic par nuevas derrotas oficialistas de 
aquí a fin de ar o, que atomiz¡ el voto del P] y que araña la ima- 
gen política de un “delfín” of cial como Ramón “Palito” Ortega. 
También cl racicalismo puece sufrir un sacudón nacional con 
una buena elec:ión de Camp.'ro, y a poco de una chance de vic- 
toria en la Capital Federal. El candidato promete, por lo pronto, 
ásperos planteos sobre el perfil de identidad opositora deste- 
ñida que hoy, :egún él, propone la conducción de Raúl Alfon- 
sín. 

—_ Carlos Elchelbaum 


La elección 


PADRON GENERAL 759.446 3,44% _del padrón nacional 


Gobernador y vicegobernador 


40 Legisladores provinciales 
19 Intendentes y concejales 
93 Comisionados de las comunas rurales 


CANDIDATOS A GOBERNADOR Y VICE :» mM 


Frente de la Esperanza (PJ y allados): Olijela del Valle 
Rivas- José Carbonell 


Fuerza Republicana: Antonio Bussi- Raúl Topa 

UCR: Rodolfo Martín Campero- -Raúl Angel Robin 

Fropaso: José Alberto Vittar- Vicente Navarro 

Allanza Solidaria: Antonio Alcover-Eduardo Di Lella 

Partido Humanista: María Angela Masse- Alcira Luisa Melgarejo 
Allanza Sur: Angela Nassif-Segundo Díaz 

Corriente Patria Libre: Arturo Paz-Juan Gallardo 

Partido Obrero: Daniel Blanco-Nestor Lizárraga 


Radiografía 
AAN AN A A RE 
Población activa con 
problemas laborales 
o 
ia Empleados públicos | 42,344 
2 Déficit presupuestario 129,4 | 
Recursos propios 
G sobre dotales 23,6% 
6 Gastos en personal 


(*) En millones de pesos. — (**) Sin empl. municip. 


e Palito Ortega anunció a los 
candidatos a sucederio que Tucumán 
tuvo un déficit de 12 millones 
durante mayo, Mientras, en ese mes 
la recaudación cayó un 17%. 

e Acaba de privatizar los servicios de 
agua y cloacas y espera pasar a 
manos particulares el 61% de las 
acciones de la Empresa de Distribu- 
ción Eléctrica y el 60% del paquete 
del Banco de Tucumán. 


La Justicia 
confirmó 
los comicios 


TUCUMAN (De nues- 
tra agencia). — La Justicia 
confirmó la realización de 
las elecciones de hoy, al re- 
chazar cl recurso de no in- 
novar que solicitaba la sus- 
pensión de los comicios, 
presentado por el ex dipu- 
tado Excquic. Avila Gallo, 

El ex leg slador fue el 
primer político tucumano 
que confió, en 1987, en An- 


tonio Domingo Bussi, y su 
partido provincial Bandera 
Blancz fue el soporte insti- 
tucional para que el gene- 
ral se inicie en la actividad 
democrática. 

En 1988 ambos políticos 
se separaron por descon- 
fianzas en el manejo de las 
finanzas partidarias, y Bus- 
si creó Fuerza Republi- 
cana. 
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Un general favorito en elección de Tucumán 


Buenos Aires cumplen casi nada”, destaca-  bermación por el Frente del 
ron analistas en Buenos Aires. País Solidario (Frepaso, cen- 
M Un general retirado de Pese a todos los antece-  troizquierda). 
la dictadura argentina dentes —agregaron esos ob- En la oposición al militar . 
(1976/1983), Antonio Bussi, servadores—, la gente regresa retirado se encuentra en des- 
y actual diputado nacional es ahora a la vieja idea de que ventaja de diez puntos —de 
favorito en las encuestas para “una mano dura” de forma- acuerdo con los sondeos— el 
ganas mañana las elecciones ción castrense es la panacea radical (socialdemocracia) 
Rodolfo Campero (47) y con 


en la pobre provincia de Tu- para sus sufrimientos. Rodolfo 

cumán (noroeste, en manos Entonces su “ideal” actual mayor diferencia la peronista 

del peronista y ex cantor po- es el general retirado Antonio  Olijela del Valle Rivas (60) y 

poolar Rzmón “Palito” Ortega. Bussi (69 años), jefe de  Vittar (41). 

Ese favoritismo tendría su 1975/76 del llamado Operati- Según la prensa, el pero- 
explicación en la profunda vo Independencia contra la nismo, que cuenta actualmen- 
crisis económica que afecta a guerrilla rural y acusado de te con catorce gobernaciones 
la provincia, como a la mayo- graves delitos contra los De- sobre 23 del país (cinco están 
ría del norte argentino; y al rechos Humanos durante ia en poder de partidos provin- 
descreimiento popular sobre “guerra sucia”. ciakss y cuatro de los radica- 
los políticos que, dicen los lu- La dictadura designó a les), pediría el voto en Tucu- 
| gareños. “prometen mucha y Bussi gobernador de Tucu-  mán para el radical Campero, 

RR RNE | mán en el período 1976/1977. en un intento de impedir el 

len 1988 fundó el partido triunfo de Bussi y “preservar 

¡ Fuerza Republicana (derecha) la democracia”. 

Ñ ly un año después fue electo El militar en cambio, se 
diputado nacional pero renun- declaró confiado en la victoria 
ció a la banca En 1991 perdió aunque no quiere arriesgar un 

pronóstico, porque “la políti- 


la elección ante Ortega por la 
gobernación y en 1993 fue  canoes iguala la aritnménca o 
z electo, y aceptó. la diputación ala geografía”. 
Apuntó que “hemos visto a 


nacional. 
“Bussi es el producto de la hombres y mujeres de otros 


mediocridad de la dirigencia partidos que se suman a nues- 
política tucumana”, definió tras filas porque se sienten 
José Alberto Vitter, disidente frustrados con las propuestas 
peronista y candidato a la go- de sus candidatos”. 


09-03 


9509228 


MULO 1% 


O 


e sm 


Incidentes en 
Entre Ríos 


PARANA (De nuestra agencia).- 
Por lo menos tres dirigentes del 
gremio de trabajadores estatales, 
resultaron heridos anoche, durante 
los incidentes registrados en la Ca- 
sa de Gobierno cuando, pese a la 
muy fuerte custodia policial, inten- 
taron ingresar en protesta por el 
tratamiento de los proyectos de pri- 
vatización de la empresa provincial 
de energía y de emergencia cconó- 
mica. En el mismo inmueble, cabe 
consignar, funciona la Legislatura. 

La jornada estuvo cargada de 
tensión: el intento de los senadores 
del PJ de dar media sanción a ese 
proyecto de privatización (se logró 
a última hora) se había complicado 
cuando el público arrojó huevos 
contra el vicepresidente de la Cá- 
mara, Emilio Castrillón, en mo- 
mentos en que el bloque oficialista 
quiso pasar a cuarto intermedio. 

Sin la presencia radical, los se- 
nadores del P] retomaron su labor 
en la Cámara de Diputados, hecho 
sin precedentes desde la recupera- 
ción de la democracia, pero no lo- 
graron contar con la presencia radi- 
cal 

En medio de un clima enrare- 
cido, se reforzó la custodia policial 
en la Casa de Gobierno (y la Legis- 
latura) hasta que se produjeron los 
incidentes. En consecuencia, el 
proyecto de ley de emergencia eco- 
nómica no pudo tratarse. 


4- DA 


O O AÑ 


A 


9509229 


e ra SEN >. y 
We. BOE 23230 
22230 
PROCEOEN > | . 
2 Muda LÍ- so5Lg 
POOMA 06; .: EE 
AROBLACIÓN S  //G¿y 007 
DÁ To arta ar, 
Hr rt, 
deco TE 
o Ñ rra rroRI 
oc, 
== 


== LA 
LA UNION DE MIEJOS ADVERSARIOS 


7 7 70 el 1441 alot. 
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Frente de izquierda en Santa 


(Por Raúl Kollmann) El Partido Comunista 

(PC), el Movimiento Socíalista de los Trabaja- 
dores (MST), que lidera Luis Zamora, y los maoés- 
tas del Partido del Trabajo y el Pueblo (PTP) forma- 
lizaron esta semana un frente paza la elección de go- 
bernador en Santa Fe: la Alianza de la Izquierda y 
ci Pucbio Saníalesino (AÍPS). De esta manera el PU 
aparece en ese distrito sin sus aliados de los últimos 
tierpos, Corriente Grande, la agrupación de Fer- 
nando “Pino” Solamas y el Frente por la Democra- 
cia Avanzada, que encabeza Atilio Borón. Hace ya 
cinco años —prácticamente después de la caida del 
Mauro de Berlín— que en la Argentina no se veía una 
alianza entre comunistas y trotskistas. 

El candidato a gobernador será Norberto Olivares, un 
hombre del PC, conocido integrante de organizaciones 
de derechos humanos; acompañado en la fórmula por 
Juan Carlos Bernasconi. viejo dirigente del MST, y Mi- 
guel Rubinich (PTP), encabezando la lista de diputados 
provinciales. El programa de la alianza incluye Jas tradi- 
cionales reivindicaciones de la izquierda: el no pago de 
la deuda externa, la prohibición de suspensiones o des- 
pidos y la anulación de las privatizaciones. 

Con ta constitución de la ATPS, es un hecho la disolu- 
ción en ese disinto de la Alianza Sur. que el 14 de mayo 
llevó a Solanas como candidato presidencial. En Buenos 
Aires, tanto los seguidores de! cineasta como los de De- 
mocracia Avanzada mostraron su disgusto por el camino 


ON-04 


tomado por el PC. “Nosotros queríamos una apertura ha- 
cia el centro del espectro político y ellos constituyeron un ; 
típico frente de los partidos que están más a la izquierda”. | 
sostuvo uno de los dirigentes cercanos a Borón. Para eva- 
luar la situación, los principales lideres de Alianza Sur pre- 
paran una reunión -se hará a principios de la próxima se- 
mana— cn la que decidirán el futuro de ese frente. 

Por el otro lado, anoche mismo Luis Zamora adelan- 
taba su intención de proponer al PC, al PTP y a otros de 
esa franja pofítica la conformación de un frente similar 
al de Santa Fe tanto en la Capital Foderal como en las 
provincias en las que habrá elecciones en los próximos 
meses. “Es imprescindible que no nos pase lo del 14 de 
mayo, donde la izquierda se presentó totalmente dividi- 
da”, señaló el ex legislador. 

El MST es el único partido trotskista que vuelve a dar 
el paso de aliarse al PC, tras un período de cinco años en 
que las relaciones estuvieron casi totalmente cortadas. Tras 
la caída del Muro de Bertín. el trotskismo no quería apa- 
recer junto a los comunistas por considerar que estaban 
identificadas con los regímenes de la 2x Unión Soviética, 
en tanto que el PC Jos calificó de sectarios y se orientó ha- 
cia frentes más moderados, encabezados, primero por Car- 
los “Chacho” Alvarez y posteriormente por Fernando “Pi- 
no” Solanas. Con el acuerdo de Santa Fe, tres viejos ad- 
versarios —el comunismo, el trotskismo y el macísmo- pa- 
recen haber dejado de lado, momentáneamente y en un dis- 
trito, los viejos rencores. 

—«? 
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LEGISLADOR FRENTISTA, AFUERA 


Factura por el Santiagazo 


y En un confuso procedimiento, la Legislatura de 
Santiago del Estero rechazó durante la madru- 
gada de ayer los pliegos del diputado electo por el 
Frente Grande, Carlos Arturo Serimini, acusado por 
la Justicia santiagueña de “apología del delito, motín 
y sedición” durante la rebeiivñ popular del 16 y 17 de 
diciembre de 1993. El legislador impedido de ocupar 
su banca, a pesar de que participó libremente de las 
elecciones del 14 de mayo, consideró una “farsa” el 
proceso Hevado adelante por el juez del Crimen de la 
guínta nominación, Luis María Argañaraz, quien ha- 
| ce una semana lo imputó como partícipe directa de 
los incidentes, quema y saqueo de Jos edificios de los 
tres poderes durante el Santiagazo. El pliego fue re- 
chazado por 23 votos contra 18. A favor del rechazo 
votaron los 20 diputados de Cruzada Santiagueña, 
que responden al gobernador Carlos Juárez, cuya ca- 
sa fue quemada durante aquella pueblada, y 3 de Fe- 
deración, también de origen peronista. 

“En primera instancia se habia mocionado desde el 
mismo juarismo que el tema pasara a comisión y que se 
devolvicra el semario al juez Dor incompleto, pero Cuan- 
do se dieron cuenta de que eso equivalía a confesar que 
la acusación que se me hace es infundada dieron marcha 
aurás En realidad merece que estaban buscando el hueco 
para aprobar el rechazo con mayoría simple. con la anuen- 
cia del presidente de la Cámara, el vicegobernador y ex 
jefe de Los Intocables de la DGI. José María Peña”. ex- 
plicó Scrimini a Página/12. 

El encargado de justificar el pedido de exclusión he- 
cho por el juarismo fue el diputado Carlos González Aba- 

az — 
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los, quien se basó en los testimonios de tres policías y 
dos periodistas a los que Serimini habría prohibido el ue- 
ceso a Tribunales durante el Santiagazo. El legislador 
afirmó que el ex jefe del Cuerpo de Infantería y actual 
comisario mayor de la policía provincial —ascendido por 
hiuáros— fufia Pastor Olivera. “identificó a Serimini co- 
mv el agresor que le provocó hundimiento de mus”. > 
con ciento añactonismo agregó que también “lanzó bom- 
bas molotor durante el gobierno de Onganía”. en la dé- 
cada del 60. 

“Hay gente dolida porque le incendiaron la casa”. di- 
jo Serimini cuando el cuerpo le permitió hacer uso de la 
palabra en calidad de “invitado” y se comprometió a “de- 
mostrar ante unguez probo” que durante el Santiagazo 
no participó del incendio “de ninguna casa”. Además del 
propio gobernador Juárez. durante aquella pueblada tam- 
bién fue quemada la casa del actual diputado juarista Da- 
río Moreno. 

“Que Dios perdone a los policías Julio Olivera. Ligret- 
ti Rojas. José Torres y al director de la revista La Colum-- 
na para que siga disfrutando de los beneficios económu- 
cos. cambiando de patrón según le convenga, y que Dios 
nos perdone a todos los que no supimos aprovechar el 16 
de diciembre para dividirmos más”. agregó el legislador 
excluido en referencia a los hombres que testimoniaron 
en su contra ante el juez Argañaraz. i 

Serimini consideró una “farsa” todo el procedimiento 
en su contra porque “el juez Arguñaraz ni siquiera me in- 
dagó. No acepto haber preparado ningún grupo ni haber 
participado del saqueo de ningún domicilio: eso lo hizo 


un sector del pueblo y la historia as; juzgará”, agregó. j 
A 
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La difícil convivencia 
entre Mestre y Angeloz 


Tras renunciar y pasarle por 
anticipado la gobernación a 
Ramón Mestre, Eduardo 
Angeloz no se fue a 
cuarteles de invierno y, por 
el contrario, trata de 
controlar su porción de 
poder en la provincia. 


IN oia AX a — 
PARA SUPERAR LA CRISIS CORDOBESA 


El gobemador pide seis meses 


El gobernador Ramón Mestre 
aseguró ayer que de carse 
la Ley de Emergencia Económica, 
La crisis cordobesa estará supera- 
da en seis meses. El sucesor de 
Eduardo Angeloz ratificó tam- 
bién su negativa a privatizar la to- 
talidad de la empresa de energía y 
el banco provincial, aunque no 
descartó la posibilidad de una pri- 
- vatización parcial. 

“En seis meses estará supera- 
da si se aprueban las modificacio- 
nes a la ley y se aplican las medi- 
das”, estimó Mestre al referirse a 
la grave situación económica y so- 


cial que atraviesa Córdoba y que 
una semana atrás obligó al ex go- 
bernador Eduardo Angeloz a anti- 
cipar cinco meses el traspaso de 
mando. 

El gobierno cordobés espera 
que mañana la Legislatura local 
apruebe las modificaciones a la 
Ley de Emergencia Económica, 
sancionada durante el último pe- 
ríodo de la gestión de Angeloz. 
Estas modificaciones, considera- 
das como “indispensables” por el 
radicalismo cordobés para frenar 
la crisis a través de un severo 
ajuste, fueron puestas a conside- 


- 


ración de una comisión de diputa- 
dos, y en la que también partici- 
pan gremios, cámaras empresa- 
nales, cooperativas y pequeñas y 
medianas empresas. 
“Categóricamente, no vamos 2 
privatizar el Banco de Córdoba”, 
afirmó Mestre en un reportaje pu- 
blicado ayer en el diario “La Voz 
del Interior”. Pero el gobernador 
no descartó la posibilidad de ven- 
der algunas de sus sucursales y 
dijo que también “podemos llegar 
a privatizar la generación térmica, 
especialmente las usinas” de la 
Empresa Provincial de Energía 


CORDOBA (De nuestra agencia). - Ramón Mestre y Eduar- 

do Angeloz inauguraron el miércoles una experiencia de coha- 
bitación con pronóstico incierto. 

En su primer mensaje a la Asamblea Legislativa, el nuevo 
gobernador trazó una linea divisoria con los once años y medio 
de gestión ista: 

+ Recibió la administración con beneficio de inventario. Di- 
jo que el déficit y la deuda (sus números duplican a los de An- 
geloz) dejan en sus manos “un Estado débil y vulnerable”. 

+ Prometió que el gobierno ya no será “una sucursal del co- 
mité”. Marcó así otro contraste con el pasado inmediato. Luis 
Molinari Romero, el vicegobernador que le impusiera el angelo- 
cismo en la negociación, no tuvo otro camino que abandonar 
esa misma noche la presidencia del comité provincial de la 
UCR. 

Lejos de apartarse por un tiempo de la escena para elaborar 
el duelo de su caída, como esperaban en la otra vereda interna, 
Angeloz replicó de inmediato con gestos cargados de simbolis- 
mo. El jueves ocupó en la Casa Radical el mismo despacho des- 
de el cual Mestre condujo la campaña y preparó su acceso al po- 
der. Casi a la misma hora, una pieza clave de su entorno —el ex 
secretario de Coordinación Nicolás Reyes- asumía el control 
administrativo del Senado que ahora preside Molinari: 

La movida de Angeloz fue simétrica a la de Mestre. Alambró 
como propio el territorio politico donde sus leales son aún ma- 
yoría: el partido y la Legislatura. 

El mestrismo arma alianzas con el intendente de Córdoba, 
Rubén Martí —distanciado del ex gobernador-, y los alfonsinis- 
tas de Mario Negri. Hoy no le alcanza para quebrar el predomi- 
nio angelocista, al que adscribe el Modeso de Carlos Becerra. 

Por ahora, la cohabitación tiene un poderoso reaseguro: “No 
se quieren, pero se necesitan”, definió una fuente partidaria. 
Mestre necesita el respaldo legislativo angelocista para encau- 
zar la crisis. Y Angeloz no puede erigirse en jefe nacional del 
partido “por consenso” —comno pretende- sin la unanimidad de 
su propio distrito. 


Carlos Sagristand | 
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Crudeza al 
diagnosticar 
la crisis 


de Córdoba 


Mensaje: Mestre prome- 
tió ajustar su acción de 
Gobierno a un profundo 
sentido ético; coopera- 
ción con la Nación. 


CORDOBA.- Ramón Mestre se 
hizo cargo de la gobernación con un 
mensaje cuyos puntos salientes fue- 
rón lossiguientes: 

e Diagnosticó con crudeza los al- 


ficitario y endeudado. También es 
cierto que la crisis de esta provincia 
debe interpretarse en un contexto 
global, signado por las graves difi- 
cultades que afrontan los demás Es- 
tados federales y el propio gobierno 
dela Nación.” 

e Definió la orientación de la ges- 
tión de emergencia que se inicia: “No 


se ordenan con palabras ambiguas 


conceptos grandilocuentes, sino 
von acciones concretas. Simultánea- 
mente con el ordenamiento de la ha- 
cienda pública vamos 2 introducir 
las necesarias reformas para fortale- 
cerel Estado.” 

e Ratificó que habrá un enérgico 
corte de cr “La obligación que 
asumimos de gobernar en la emer- 
gencia, significa que sin otros condi- 
cionamientos que los impuestos por 
la ley, deben ejecutarse acciones con- 
cretas para reducir drásticamente 
losgastos”. 

e Anticipó que, como goberna- 
dor, “dará el ejemplo”. “Sería una ba- 
jeza pedir sacrificios si no podemos 
conducir un Estado austero”. 

e Dirigió señales sobre la exigen- 
cia que planteará a los empleados pú- 
blicos y funcionarios, “Reclamo a 
todos los empleados y funcionarios 
un esfuerzo patriótico . El empleado 
que no lo entienda, o quien no esté en 
condiciones de ejercer su cargo con 

»r, deberá afrontar las conse- 
cuncias de su conducta antisocial” 

e Reafirmó una posición ética 
para ejercer la función pública. “Ha- 
remos docencia desde la decencia”. 
Todas las formas de corrupción se- 
ráncombatidas. 

e —Trazó una clara separación de 
gobierno y partido. “El gobierno no 
es sucursal del comité. Quienes ejer- 
zan funciones del poder administra- 
dor nc podrán ejercer, simultánea- 
mente, cargos de conducción parti- 
darios.” 

e Reiteró su defensa de los 
bancos oficiales y la empresa de 
energía de la provincia. “Ningún go- 
bernante de la ley puede ser tan irre- 
flexivo para desprenderse súbita- 
mente, en plena crisis, del patrimo- 
nio común de los cordobeses. Nadie 
puede reclamarnos la enajenación 
de nuestros recursos para cumplir 
con exigencias de operadores econó- 
micos comprometidos con las 
grandes concentraciones capita- 
listas.” 

e Las ralaciones con el gobierno 


nacional se darán en un marco de 
“cooperación” sin renunciar a la au- 
tonomía. 

e Concluyó con una exhortación 
ala pacificación. * *La mano crispada 
que arroja el proyectil debe reempla- 
zada por la mano solidaria tendida 
enintención fratemal.” 


Mestre asumió y dijo que 
combatirá la corrupción 


Por Mariano Obarrio 
(Enviado especial de LA NACION) 
ciones y pensiones inferiores a los 

de ión 


Austeridad: el nuevo go- 
bernador ratificó la re- 
ducción de gastos y la po- 
lítica de emergencia que 
caracterizarán su gestión. 


CORDOBA.- Pese a las penurias 
de la provincia, Ramón Bantista 
Mestre juró ayer como nuevo gober- 
nador cordobés en medio de un 
clima festivo que convirtió a la Le- 
gislatura local en un virtual comité 
provincial dela UCR. 

Caos y forcejeos incesantes dentro 
del republicano recinto y fuera de él 
signaron una jornada atípica, cuyo 
protagonista prometió en su dis- 
curso de asunción que “todas las 
formas manifiestas u ocultas de la 
corrupción serán combatidas”. 

Así se llevó uno de los once 
aplausos que interrumpieron su 
mensaje de media hora. Otro párrafo 
celebrado: “La prioridad, hoy, es pa- 
gar los sueldos adeudados a los 
agentes públicos”. Reiteró así que 
cancelará “sólo los salarios que no 
superen los 400 pesos y las jubila- 


mente debimos recurrir) a los 
re que superen los montos cita- 


Por la noche, su flamante ministro 
de Economía, 
que aún no se conoce la fecha en que 
se abonarán los salarios y las jubila- 
ciones atrasadas, aunque se estima 
que sería en la próxima semana. 


Tan deficiente resultó la organiza- 
ción del acto pudo ingresar quien se 
lo propusiera-, que el propio Raúl 
Alfonsín, quien como jefe del radica- 
lismo vino a respaldar a Mestre (lo 
abrazó con calidez) y al gobernador 
saliente, Eduardo Angeloz, tuvo que 
esforzarse para alcanzar su silla. 


Llegaba con retraso. Quizá no re- 
cuerde el ex presidente una ovación 
tan ensordecedora dirigida a él en 
los últimos seis años: desde 
y bancas se escuchó “Al-fon-sín” y la 
marcha radical como una reedición 
de su exitoso 1983. El Himno Nacio- 
nal también seentonó. 


El flamante mandatario ratificó == 


préstito 

triótico Solidario”, de 100.000.000 
de pesos, con el que los empresarios 
prevén auxiliar al Tesoro local Mes- 
tre apeló a los gremios y a “todos los 
00, '” para que hicieran un 
“esfuerzo” (otro más) para preservar 
la pazsocial 

Mestre, entrada la noche, se diri- 
gió a la Casa de Gobierno, donde 
firmó el traspaso del mando ante el 
aplaudidor Angeloz. Puso allí en fiun- 
ciones a su reducido gabinete, parte 
de su riñón político. Todos pasaron 
por esta Municipalidad cuando Mes- 
trela condujo. 

Los gritos y los festejos mestristas 
parecían anoche ún recuerdo lejano. 

Hoy comienza otro gobierno y 
debe dar muchas respuestas. 
loz. en cambio, anunció que se insta- 
lará en la Casa Radical, convencido 
de que la vida continúa. 


Insisten en prorrogar el pacto fiscal 


Cinco gobernadores coincidieron 
en la necesidad de prorrogar hasta 
abril próximo el pacto federal fiscal, 
al término de una ruenión con el jefe 
de gabinete, Eduardo Bauzá. 

Asistieron los mandatarios de 
Neuquén. J, jisch; del Chaco, 
Rolando Tauguinas; de Chubut, 
Carlos Maestro: de Salta. Roberta 
Ulloa, y de Tierra del Fuego, José Es- 
tabillo. y en representación de Cata- 
marca, el diputado 
hijo del gobernador. 


También estuvieron los ministros 
de Economia, Domingo Cavallo, y del 
Interior, Carlos Corach, y el secreta- 
rio general, Alberto Kohan. 


Separadamente, el gobernador rio- 
negrino, Horacio Massaccesi, estuvo 
con Cavallo. ermiño de la reu- 
nión, eTTrandatario provincial rei- 
teró que sólo privatizará el 49 *“ del 
Banco de la Provincia de Río Negro. 
Ajuste entrerriano 

DADANA. La occiso previa 
cial se constituyó ayer en el escena- 
rio político provincial 

En una jornada en que se comenza- 
ron a tratarse la privatización de la 
empresa de energía (Epeer), un pe- 
dido ue juicio político al gobernador 
Mario Moine y el ingreso del 
proyecto del ley de emergencia pro- 


arre 
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puesto por el gobernador actual -de 
interés del mandatario electo, : SALE 
past quien tendrá un Senado ei mi- 
no los manifestantes gremiales 
arrojaron huevos en el recinto. 


Recesión medocina 


MENDOZA.- El gobernador Ro- 
dolfo_Gabrielli anunció que “él 
ms Has vv no el 
acuerdo multisectorial Las condi- 
Ciúnes ús esta suerte de “pacto social 
provincial” incluirían el compro- 
miso de los empresarios de no dispo- 
ner nievas suspensiones o despidos 
hasta fin de año, mientras que el go- 
bierno flexibilizaría la presión tribu- 
taria y atenuaría los juicios por apre- 
mio alos deudores. 
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Mestre 
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estilo de Angeloz 


también fuente de conflicto social. “Si el 
Estado no es capaz de ordenar sus cuen- 
tas, la paz social estará constantemente 
amenazada”, dijo. 

Gobierno y comité 


En los párrafos de mayor voltaje polí- 
tico de su discurso, Mestre avanzó en la 
critica del estilo político del propio Ange- 
loz cuando dijo que “las finanzas no se 
ordenan con palabras ambiguas ni con 
conceptos grandilocuentes, sino con ac- 
ciones concretas”. 

Mestre también recogió en su anda- 
nada sobre Angeloz los viejos cuestiona- 
mientos y acusaciones tanto de sectores 
enrolados en el : adicalismo no angelocis- 
ta y la oposición por haber entrecruzado 
el partido con el gobierno. 

Visiblemente emocionado, Mestre dijo 
que “el gobierno no es una sucursal del 
comité”. Y prometió que quienes ejerzan 
funciunes dentro del nader administra- 
dor no podrán ejercer. simultáneamente, 
cargos de conducción partidarios. 

El ascente jefe politico de la provincia 
no evitá poner el dedo en la llaga de la 


corrupción. En los Ames, meses nume- presa de energía y 


rosas causas judiciales involucran a fun- 
cionarios del Banco Social, cuyo ex presi- 
dente. Jaime Pompas, íntimo amigo de 
Angeloz, está preso. “Todas las formas 


manifiestas u ocultas de la corrupción se- 


rán combatidas”, prometió Mestre. 

Los aplausos que Mestre recibió por 
estas definiciones, que lo distancian del 
perfil de la gestión angelocista, contrasta- 
ron con las hurras que recibió Angeloz 


de sus seguidores -lo sacaron en andas . 


unas horas después de la Casa de Gobier- 
no, luego del traspaso del mando-, que 
prefirieron no leer el discurso del fla- 
mante gobernador como un ajuste de 
cuentas. 

Es más: recordaron que la semana pa- 
sada fue el propio Mestre el que dijo, en 


un reportaje a Clarín. que Angeloz era el . 


hombre indicado para suceder a Raúl Al- 
fonsín en la jefatura del radicalismo 
cuando la deje en noviembre (ver Un 
hora...). 

Pero Mesire, en la hora cora de <i 
gestión, empezó hachando los lazos con 
su antecesor. No tanto como para ceder 
terreno ante Cavallo privatizando la em- 
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| DIJO QUE RECIBIO UNA CORDOBA DEFICITARIA Y 


Al asumir, 
gestión y el 


Ramón Mestre asumió ayer la gobemación cordobesa 
haciendo fuertes críticas a la gestión y el estilo político del 
renunciante Eduardo Angeloz. En todo momento buscó 
diferenciarse de su ex jefe político, aunque en algo 

, coincidió: no privatizará el banco provincial ni la empresa ; 

de energía, tal como pide Cavallo. Alfonsín estuvo en la 
ceremonia y dijo que Angeloz tiene derecho a postularse 
para presidir el radicalismo. 
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Angeloz presentó ayer su renuncia y 
mañana asumirá Ramón Mestre. Los 
estatales cordobeses vuelven a marchar. 


(Por Alejandra Rey) Bajo la 
arsenaza de los gremios estata- 
les de un nuevo paro general con 
movilización a raíz del duro ajuste 
anunciado ayer, Ramón Bautista 


* o “chancho”, tal como se lo cono- 
ce en su distrito- se hará cargo del 
Ejecutivo con el lápiz rojo en la ma- 
no y bajo la presión del gobierno na- 
cional para que privatice las empre- 
sas del Estado, a pesar de su públi- 
ca negativa. Hoy viajará a Buenos 


todos los temas -anticipó—, especial- 
¡Ne pro acia Sin embargo, 
primeras 


venta de los bancos, que es lo más 
rápido para conseguir fondos”, di- 
jo Bauzá- 

El flamante jefe de Gabinete abrió 
el paraguas como para que Mestre se- 
pa a lo que viene. “Si no consiguen 
producir la venta de los bancoses muy 
difícil que cambie. Están haciendo 
gestiones para que se privaticen den- 
tro de la ley que tienen, es decir, nada 
más que el 49 por ciento de las accio- 
nes mientras que el 51 por ciento que- 
da en manos de la provincia. Ese tipo 
de operación es muy difícil, pero ellos 

¡ están intentando que sea factible.” 
| Cars Menem fue aún más directo: ¡ 
“Si quieren recibir recursos que ayu- 
den a financiar su déficit, es avanzar . 

en el proceso de privatización”. 

Sin embargo. Mestre parece distar 
mucho de los desvos del Gubiemo. La 
estrategia del cordobés consiste en lle- Ñ 
za A DDPUCIFUO SALIA NUTE FU ULUNILA 
hien hechos pero con la excusa de que 
“no puedo hacer milagros cuando me 
tuve que hacer cargo del paquete seis | 
meses antes”. Exto significaría para él 
y para su gente —fuentes provinciales 
aseguran que su gabinete será muy si- 
milar al que lo acompañó durante sus 
o 1 


años al frente de la Intendencia— una 
tregua con el gobierno nacional hasta 
tanto logre la sanción del “paquetazo” 
enviado por Angeloz y aprobado pe- 
ro no sancionado por Diputados, pero 
que Mestre profundizó. Hasta ayer ha- 
bía logrado comprometer a empresa- 
rios locales a suscribir bonos solida- 
rios con los que reunirá 100 millones 
de pesos que le permitirán aliviar la 
deuda salarial. 

Pero el paquete de medidas cayó 
muy mal en el ámbito sindical, cuyos 
dirigentes prometieron volver a las 
medidas de fuerza mañana y seguir el 
viernes con una movilización (ver 
aparte). “El Gordo fue muy claro con 
nosotros —dijo a este diario, un legis- 
lador cordobés—: “tenemos que tener 
un programa para vivir con lo nuestro 
porque desde la Nación no nos van a 
regalar nada". De ahí que insista en no 
privatizar nada y guarde en la manga 
la posibilidad de hacer un referéndum 
si Cavallo insiste con la venta de los 
bancos y de las empresas de energía”. 

En la reunión, Mestre explicó que 
“se podrían privatizar algunos secto- 
res de la administración pública, co- 
mo el Banco Social” y pidió un tra- 
to urgente para las leyes que se en- 
víen a la Legislatura. El gobernador 
habló también de su sorpresa cuan- 
do revisó las cuentas que deja su an- 
tecesor: “El Pocho había dicho que 
la deuda de la provincia era de 400 
millones de pesos, pero en realidad 
son 1200”. También dijo que para los 
próximos meses la provincia va a 
contar solamente cori la recaudación 
tributaria que se calcula en unos 60 
millones de pesos, pero la plantilla 
salarial de Córdoba se estima en 123 
millones de pesos. 

Finalmente. y durante una reunión 


h gusentexacon sindicalistas. Mes- 


US 


MESTRE SE REUNE HOY CON CAVALLO Y BAUZA 


hobernador y ajuste nuevo 


tre advirtió que “si no hacemos el 
ajuste nos intervienen la provincia 
y, Cuando Heguen, venden todo”. De 
esa charla. los gremialistas salieron 
más que preocupados. “Es peor que 
lo que pretendía hacer Angeloz -se 
les escuchó decir- por lo menos el 
Pocho nos dijo que el Banco Social 


ño se privatizaba.” 
— _z  __—_—e———— 


comercios. 

Y Hasta diciembre mes 
hasta el cual duraría la emer- 
gencia económica— los suel- 
dos se pagarán en efectivo 
hasta 400 pesos y el resto se- 
rá con bonos. 


tre pidió a los docentes pro- 
vinciales que dicten clases los 
días sábados para completar 


el año lectivo. E 
Y Reducción de un 50 por 
ciento de funcionarios en to- 
A Eduardo Angeloz le llegó, por pd 
anticipado, la hora de retirarse. ros > Peor 
Ramón Mestre (arriba) llega con Y Noprivatizarlabancanilas | 
un paquete de ajuste bajo el empresas de energía. Siel go- 
brazo. bierno presiona demasiado 


É con las medidas, se llamará a 
3 una consulta popular. 
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LAS NEGOCIACIONES DE MESTRE CON EL GOBIERNO 


Cómo se tejió el acuerdo 


CORDOBA (De nuestra agencia). — Ramón Mestre co- 
menzó ayer a marcar las diferencias con Angeloz: exhibió su 
pragmatismo y puso en marcha un mecanismo de acuerdos 
políticos con el gobierno nacional para enfrentar la crisis. 


Cerrando una negociación que había iniciado en encuen- 
tros anteriores reservados con los ministros Carjos Corach y 
Damiago Caxallo. obtuvo un crédito puente de 70 millones 
de pesos cuya condición es la firma del Pacto Federal Fiscal, 
isirumento que Angeloz <e negó sistemáticamente a suscri- 
bir porque. a su criterio, “avasalla la autonomía provincial”. 

No obstante, Córdoba ha seguido gran parte de las dispo- 
siciones fiscales del Pacto, aunque no aplicó nunca cláusulas 
como la de desregulación de los honorarios profesionales, 
largamente reclamada por la actividad productiva para bajar 
costos, o la eliminación del impuesto a los ingresos brutos. 


Ahora, Mestre se tomó dos meses para decidir si pacta 
plenamente o no. (ver El dilema...) 
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En caso de pactar, dicen sus colaboradores más cercanos, 
Mestre tendría para su administración la ventaja adicional 
de acceder al fondo de redistribución de mayores recursos 
que integran las provincias “pactistas” y la red de garantías 
que la Nación les da en caso de caida de recaudación de im- 
puestos coparticipables. 

Los fondos que llegarán ahora vienen además a cambio 
de cumplir con el severo plan de ajuste que el nuevo gobier- 
no aplicará desde hoy y que incluye recorte de sueldos, ce- 
saniias de “Roquis” y asesores y reducción de gastos cercano 
al 40 por ciento. 

Es obvio que esta música suena afinada en los oídos de 
Cavallo, quien, sin embargo, no obtuvo aún de Mestre la de- 
cisión de privatizar los bancos provinciales y la empresa de 
energia. Tal como se le exigía a Angeloz. “Eso no será nece- 
sario”, asegura Mestre, confiado en que el agua no le llegará 


al cuello. 
Carlos Sachetto 
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A diferencia de Angeloz, Mestre 
evitará enfrentarse con Cavallo 


Tratamiento: la Asamblea 
Legislativa podría tratar 
la renuncia del goberna- 
dor saliente pasado 
mañana; el senador De la 
Rúa criticó la postura de 
Angeloz; compás de espera 
de los estatales cordobeses. 


El gobernador electo de Córdoba, 
Ramón Mestre, anticipó que inten- 
tará cambiar las relaciones entre la 
provincia y el Palacio de Hacienda, el 
motivo que concluyó en la salida an- 
ticipada de Angeloz, y se definió 
como “un pragmático” durante una 
entrevista con LA NACION . 

Mestre admitió que las privatiza- 
ciones del Banco de Córdoba y la de 
la empresa de energía (EPEC), dos 
condiciones impuestas por el Go- 
bierno para acudir en auxilio de 
aquella provincia, podrían ser some- 
tida a la consideración de los cordo- 
beses por la vía de un plebiscito. 

La Asamblea Legislativa trataría 
pasado mañana la renuncia de Ange- 

— a” 


ps. 1 


nasisionta 
Los diputados de A 
UCR no concurrirán ho 


tuación de Córdoba, dijo a 
LA NACION el titular a 


bloque ue. Rail Galván 
lebramos e O 
político, pero advertimos 
. Al país sobre los abusos 
del er central”, ex- 
La decisión fue to- 
mada a última hora y se 
desconocía si harán lo 
mismo senadores y - 
nadores de la UCR. 


loz y Mestre asumiría el miércoles 
próximo. 

Los gremios estatales cordobeses, 
pese a no haber recibido propuestas 
concretas para el pago de las deudas 
salariales, otorgaron una carta de 


d+ 


crédito al o a entrante al F 
cidir un compás de 


Críticas de De la ul / 


Por su parte, el senador Egragodo 
de Ja Rúa condenó a , 
ber buscado el camino de la Eo 
liación” con Menem en vez de 


apoyarse en el partido y que 
“el mayor error fue haber 

en el jefe de Estado, en su di ión 
personal”. ! 

La dimisión de Angeloz pone en se- 
rio riesgo la voluntad de asumir la ti- 
tularidad del comité nacional cuando 
Raúl Alfonsín finalice con su man- 
dato, en noviembre próximo. 

Alfonsín, quien se esicuentra en 
Haití, se abstuvo de hacer deciara- 
ciones públicas sobre lá renuncia de 


por responsab; 
lo de la tica situación por la que 
atraviesa Córdoba'y de la conse- 
cuente decisión de Angeloz. 


a Además: los cordobeses opinan 


sobre las pritatizaciones. 
Ver pég. 12 
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Los cordobeses, entre la tristeza 
y la satisfacción por lá renuncia 


Privatizaciones: una en- 
cuesta callejera constató 
la diversidad de opi- 
niones que genera la 
venta de empresas esta- 
tales. 


CORDOBA.- El día posterior a la 
renuncia de loz al go- 
bierno local, se presentó, además 
de soleado y templado, con algunos 
cambios elocuentes en la gente: mu- 
chos cordobeses, aunque entriste- 
cidos, no ocultaron su satisiacción 
por el anuncio; varios manifesta- 
ron su “fe” en el gobernador electo 
Ramón Mestre, y, en general, todos 
parecieron mejor predispuestos a 

sus penas. 

Sobre la conveniencia de privati- 
zar los bancos Social y Provincial y 
la Empresa Provincial de Energía 
de Córdoba (EPEC), las opiniones 
recogidas por LA NACION -aunque 
en una muestra callejera poco cien- 
tífica- denotan diversidad de crite- 
rios. Mestre ganó las elecciones el 
14 de mayo con el 50 por ciento de 
los votos y con un discurso inequí- 
vocamente antiprivatista. 

Parece bastante generalizada la 
idea de que, más allá de la venta de 
activos públicos a manos privadas, 
la solución pasa “por el buen mane- 
jo” de ellas. O, dicho en cordobés, 
por el “corte del choreo”. 

Cabizbajo por la merma del 60 
por ciento en sus ventas, José Luis 

(35 años) revela fotogra- 
fías -ayer tenía poco trabajo- en 
Pull Color, sobre la peatonal 25 de 
Mayo. Se opone a las privatiza- 
ciones, “Es una solución tempora- 
ria. ¿Después qué se va a privati- 
zar? No pasa por ahí.. Pasa por los 
ladrones de guante blanco, 0 negro, 
o lo que sea.” 

Reconoce “agallas” en Angeloz 
por resistirse a las presiones del go- 
bierno de la Nación (y de Domingo 


Por Mariano Obarrio 
(Enviado especial de LA NACION) 


Cavallo, en particular), aunque le 
imputó “un gran desorden” en la 
economía, con “Roquis y jubila- 
ciones de privilegio” por doquier. 
Para el quiosquero Christian 
Bett (22 años), privatizar motivaría 
“que el Estado se quede sin nada y 
que, además, se regalen las empre- 
sas”. Satisfecho por la salida de An- 
geloz -que aparece a esta altura 
como el paradigma del descrédito 
entre sus comprovincianos-, aven- 
tura que, “por esas cosas de las po- 


Buscar otros medios alternativos 
a la privatización constituye la so- 
iución para Alfredo Funes (31 
años), encargado de una marroquí- 
nería cercana a la Legislatura. En 
épocas de debates sobre leyes con- 
trovertidas, bromea, ¿es cuando 
más valijas se venden”. Para él, 
tanto como para sus compañeras 
“Teresa Tejeda (38) y Gladys Casor 
(29), privatizar en Córdoba “es pan 
pera hoy y hambre para mañana”. 

También sus ventas decrecieron 


lítica a Mestre le van a dar los prés-*., un 60 por ciento y los comercios de 


tamos sin necesidad de vender na- 
da” 


Madre e hija, las Mansilla -Isabel 
(41 años, pero “dame 30”) y Mónica 
(21)- exhortaron a sus gobernantes 
a salir de su irreductible posición 
estatizante. Propietarias de un cén- 
trico y modesto puesto de garra- 
piñadas, exclaman: “¡Que privati- 
cen, si no hay otra solución!”. Vota- 
ron a Mestre porque “dio trabajo a 
los vendedores ambulantes”, pero 
vaticinan un cambio en lo que fue 
el eje de campaña mestrista. 

Al frente de una casa de cambio y 
turismo, Liliana (24 años) descargó 
su bronca en este enviado y pro- 
puso con tono de capitana que “nprí- 
vaticen todo para juntar la plata 
del pueblo que se chorearon”. Sus 
casi lugartenientes Silvina y pa 
cia asintieron con un “¡Eso, eso!” 

De inmediato acotaron: “Poné que 
le tenemos fe a Mestre. A lo mejor 
tiene otras soluciones...”. 

Anónimo e implacable, un jubi- 
lado setentón que aconsejaba a un 
igual que ayer le habían negado su 
haber, abogó también por el cam- 
bio de manos de las firmas esta- 
tales. “El gobierno no quiere por- 
que no tendrían de dónde robar. Se 
hacen los piadosos y si no se lleva- 
ron la plaza San Martín es porque 
no pudieron”, dijo. Y se marchó 


su zona, aseguran, cerraron en un 
30 por ciento. Pero conflen en que 
Mestre, sin “vender mejor”, resulte, 
por su capital político, una “escoba 
nueva que barra mejor”. También 
el vecino librero Gabriel González 
(44 años) dio crédito al mandatario 
electo, aunque le reclamaría que 
“ceda y privatice una gran parte de 
la que se le pide”. 
re imeplas as 
“¿Cómo se fue la 
lata delos bancosP" 

Discutiendo a viva voa de polí- 
tica con Ricardo Garay (68) -el re- 
a 
Jerónimo e el pe- 
rgnista Julio Robledo (52), em- 
pleado del Banco de Córdoba sos- 
tiene que esa entidad “esta privati- 
tzada desde hace más de 100 años, en 
manos de los guasos de la guita”. 
Ambos se oponen al traspaso y, 
pese a diferencias de banderías, 
confían en Mestre: “Angeioz se 
equivocó en gobernar en un tercer 
período y querer pasar a la historia 
como el primero”, coinciden. Acep- 
tan, empero, que dl casi ex manda- 
tario pudo haber pasado a la histo- 
ria. 

Su renuncia hizo “saltar en una 
pata” a la vendedora Mónica Man- 
silla, Es que, según confió a la reina 
de la garrapiñada, trene una ilusión 
de que “por fin salió el sol en la pro- 
vincia”. 


9509232 


-e 


La grave crisis económica en la provincia “> Córdoba y los estallidos socia..«s fueron el detonante 


Renunció el gobernador radical Angeloz 


El gcbernador de Córdoba, 


Edusrdo Angeloz, renunció 
anoch« a su cargo, agobiado y 


presionado por la 
imposibilidad de resolver los 
problamas socioeconómicos 
de la provincia. 

El mandatario radical 
(socialdemócrata), que fue 
reelegido dos veces, entregará 
el mardo anticipadamente a su 
sucesor, también radical, que 
fuerz, electo el pasado 14 de 
mayo. 


M El gobernador 
de Córdoba, provin- 
cia agitada por con- 
vulsiones sociales y 
con emp cados pú- 
blicos sir cobrar en 
los últimos tres me- 
ses, anun:ió anoche 
su dimisión, tras 0n- 
ce años y siete me- 
ses de gobierno. 
Eduardo Angeloz 
dimitió, impotente 
para pocer obtener 
ayuda fe leral no condicionada a quien privatice 
empresa: y bancos provinciales y tras fracasar en 
una gestión ante la banca de Nueva York para 
conseguir un préstamo por 150 millones de dóla- 
res para abonar los sueldos atrasados. 

El ex gobemador acusó a Carlos Menem y, 
particularmente al ministro de Economía, Do» 
mingo Cavallo, de haber aplicado un plan "si- 
niestro” de hostigamiento para obligar a la pro- 
vincia a someterse al modelo económico nacio- 
nal “que está entrando en un cono de sombra", El 
ex gobernador acusó a Cavallo de haber impedi- 


l 
de léco. 
72-09-95 


De nuestro corresponsal 
en ARGENTINA, 
Isidoro Gilbert 


El presidente argentino Carlos Menem se apresta a asumir por un nuevo 
período, tras ser reelecto por los argentinos, por una clara mayoría, 


do que Córdoba pudiera acceder al crédito. 
Angeloz fue elegido gobernador en 1983, pe- 
ro reformó la Constitución provincial con lo que 
pudo hacerse reelegir dos veces. Al igual que el 
líder radical Raúl Alfonsín, que debió abandonar 
el poder antes de terminar su mandato acosado 
por la hiperinflación y por un Menem que, gana- 
dor de los comicios en 1989, hizo lo posible pa- 
ra desplazarlo, el gobernador de Córdoba, repitió 
en otros planos un libreto conocido, 
Constitucionalmente correspondía al vicego- 
bernador Eduardo Grosso asumir el gobierno. 
Pero la actual administración cordobesa, debili- 
tada políticamente por meses de paros, algunos 
que derivaron en drástica represión, prefirió ade- 
lantas la entrega del gobierno al electo Ramón 
Mestre, un radical con diferencias con Angeloz. 
Queda pendiente de cómo resolverá Angeloz 
pagar los sueldos hasta que entregue el mando a 
su sucesor, pero no fijó la fecha aunque expresó 
que "la entrega será inmediata”. También qué po- 
drá hacer su sucesor con tan pesada herencia, La 
semana próxima, habrá un paro activo en toda la 
provincia si no se abonan los meses atrasados, El 
obernador dijo que, una convulsión social, pro- 


vocaría la intervención federal y prefiere enton- 
ces "entregar mi cabeza, para no iwrodillarme an- 
te un tecnócrata mesiánico”. Es que hace unos 


días, el secretario de Ingresos Públicos, Carlos 


Tacchi, había revelado que el gobierno iba a ais- 
lar a Córdoba para que Angeloz *nos pida de ro- 
aillas la intervención federal”. 

Angeloz reiteró varias veces que el plan eco- 
nómico de Cavallo está en serios problemas y 
que por ello, necesita asfixiar a las provincias 
"convirtiéndolas en variables de ajuste". No sólo 
Córdoba vive el drama, que recién comienza. 


CARLOS MENEM RATIFICO TODO SU 
GABINETE PARA UN NUEVO MANDATO 


No se trata de una sorpresa, pero la forma- 
lidad obligó a dar el paso y Carlos Menem 
ayer ratificó a todo su gabinete para el nuevo 
mandato de su gobierno que se inicia mañana 
sin mayor boato y con escaso entusiasmo del 
público, al punto que desde la Casa Rosada se 
adoptaron medidas para que el sábado la Ave- 
nida de Mayo esté a full cuando el presidente 
vaya como marca el ritual del Parlamento has- 
ta su despacho, enfrente de la Plaza de Mayo. 


El Congreso tiene en borrador, una muy inter- 
namente discutida ley sobre competencias « 
ministerios. Ahora que la Constitución Nacio- 
nal le permite al presidente poner el número de 
carteras que considere apropiado, se espera 
que en un futuro más o menos cercano, acaso 
no más allá de diciembre, el número de carte- 
ras pase de las ocho actuales a doce o trece, 
Entonces, se cree, Menem abordará una recs- 
tructuración ministerial. Si la situación políti- 
ca, sobre todo la tensión socioeconómica, re- 
quiere oxigenar al gobierno, entonces podrían 
anticiparse los cambios de ministros y la in- 
corporación de otros para las flamantes carte- 
ras. La ley de ministerios es escenario de otra 
de las pujas dentro del gobierno. El ministro 
de Economía, Domingo Cavgllo, no es parti- 
dario de grandes modificaciones que signifi- 
quen más erogaciones, sobre todo cuando la 
consigna de bajar el gasto público que se le 
exige a las famélicas provincias, no se cumple 
en el Poder Ejecutivo. Pero sobre todo, el mi- 
nistro no quiere perder poderes o que se le 
fragmenten zonas donde hoy campea sin ex- 
clusión. 

Menem dispuso también ratificar como in- 
tendente porteño, a Jorgc Domínguez. Pero 
conocedor que la medida es de legalidad dis- 
cutible, anunció formalmente que pidió al Par- 
lamento que llame a elecciones del futuro in- 
tendente para el 8 de octubre, día en que se 
elegirán tumbién a los “estatuyentes” (que de- 
berán elaborar el estatuto porteño) y al tercer 
senador por este distrito, 

De hecho a partir de mañana, la Ciudad de 
Buenos Aires estará gobernada por un inten- 
dente de facto, es decir, al margen de la Cons- 
titución. 

La nueva Carta Magna le quitó al presiden- 
te la facultad de designar al alcalde por.eño, 
Menem ya no es el jefe de la Capital Federal, 
desde que entró en vigencia el nuevo :exto 
constitucional hace casi un año. 

El Parlamento debe reglamentar el punto 
constitucional que otorga la autonomía a esta 
ciudad, Pero las disputas en el oficialismo y el 
deseo del gobierno de ganar este distrito, han 
demorado la sanción de las leyes respectivas. 
De hecho Menem está girando en el vacío al 
pedirle al Parlamento que convoque a comi- 
cios en esta ciudad, sin conocerse aún las nor- 
mas que las regirán, 
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York cancelaron la 
credito para Córdoba 
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El director gerente del banco neoyorquino 
Dillon Read aseguró a “Clarín” que se 
habían cancelado las negociaciones con el 
gobierno de Córdoba para otorgar un 
crédito de 150 millones de dólares que 
permita pagar los sueldos en esa provincia. 
Anoche, voceros del gobierno cordobés, 


. admitieron esa cancelación. En tanto, ayer 


se concretó otro paro y movilización en la 


provincia. Fuerte dispositivo policial. 


co. e 


NUEVA YORK (Especial para Clarín). 

- Lázaro Weisman, director gerente del 
banco neoyorquino de inversión Dillon 
Read, ratificó ayer a Clarín que desde el 
viernes están “canceladas definitivamen- 
te” las negociaciones con el gobierno de 
Eduardo Angeloz para otorgar un crédito 
de 150 millones de dólares 

La respuesta de Weisman parece can- 
celar definitivamente la esperanza del go- 
bierno de Córdoba, que ayer enfrentó un 
nuevo paro con movilización de los esta- 
tales, de conseguir fondos frescos para 
salir de la crisis social y política provin- 
cia), y que puede forzar a Angeloz a en- 
tregar anticipadamente el mando a su su- 
cesor, el electo Ramón Mestre. Anoche, 
fuentes dei gobierno provincial admitie- 
ron la cancelación de esas negociaciones. 

Sin la intervención del Dillon Read, el 
salvataje planeado por un grupo de ban- 
cos argentinos, para conceder un crédito 
puente de 75 millones de dólares, no 


prosperará (ver Los locales...). 
Se acabó la historia 


El viernes pasado, Weisman anticipó a 
Clhorín nue la operación había naufragado 
por la publicidad dada sobre las negocia- 
ciones. Ayer, el ejecutivo reiteró que no 
realizó contactos con el ministro de Coor- 


dinación, Felipe Rodríguez. y el fiscal de 


Estado Jorge Jaimo vich, dos emisarios de 
la provincia, que se encuentran en Nueva 
York desde el lunes, supuestamente para 
tratar de concluir un acuerdo con el Di- 
llon Read (ver aparte). 


Fue el propio Weisman el que levantó E 


el teléfono ayer, cuando Clarín lo llamó 
para verificar la marcha del negocio. Era 
temprano por la mañana. Fue entonces 
cuando el banquero. nacido en Guate- 
mala, pero de familia francesa, se enteró 
de la presencia de los cordobeses . 

—¿Se va a encontrar con la delegación 
de Córdoba? 

—No. 

—Aquí están dos funcionarios de la 
provincia. ¿No lo sabía usted? 

No. 

—¿Esto quiere decir que no hay nego- 
dación? 

Exactamente. 

—Entonces, ¿está cancelada? 

—Está cancelada. 

—¿Definitivamente? 

—Definitivamente. 

-¿Cuándo lo decidió? 

-Nunca hemos decidido llevarla ade- 
lante totalmente. Pero después de lo que 
ha salidu eu la pronsoz. la muihliridad que 
esto recibió. es imposible siquiera pensar 
en presentar esto 3 potenciales inversores 
y a las “raiting agencies”. Así que el vier- 


JO 
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nes decidimos cancelarla. 
—Entonces, ¿se acabó la historia? 
—-Se acabó la historia. 


Marina Aizer 
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En medio de una crisis 
política, los estatales 
cordobeses vuelven a 
movilizarse hoy en reclamo 
del pago de sueldos 
atrasados. Voceros de 
Angeloz negaron una 
entrega anticipada del 
poder. Pero la posibilidad es 
analizada, aún 
informalmente, en medíos 
políticos. 
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LOS GREMIOS Y LA POLICIA TOMAN MEDIDAS DE 


Córdoba: paro 
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CORDOBA (De nuestra agencia).- 
Los estatales cordobeses volverán a movi- 
lizarse hoy para reclamar el pago de los 
salarios atrasados (para los que aún no 
hay fecha) y la derogación de la Ley de 
Emergencia Económica. El gobierno, la 
Iglesia y la propia Coordinadora de Gre- 
mios Estatales se esforzaron por ahuyen- 
tar el fantasma de la violencia que signó 
al anterior paro activo, el 23 de junio. 


El cardenal Raúl Primatestz volvió a 


mostrarse activo en lo que sus allegados 
definen como “la defensa de la paz so- 
cial”. Ayer envió reiterados mensajes de 
prudencia a los organizadores. 

La cúpula sindical de los estatales in- 
tentó sin suerte diferir la protesta para el 
viernes, a la espera de una definición en 
las gestiones que realiza el gobierne pro- 
vincial en Estados Unidos, en procura de 
fondos frescos para pagar sueldos. Pero 
la presión de las bases en las asambleas 
por gremio pudo más. 

La Policía dispondrá 2.300 efectivos 


CORDOBA (De nuestra agencia). — La 
en anticipada del poder por parte de 


Eduardo Angeloz al gobernador electo 
Ramón Mestre, como una salida a la pro- 
lougada crisis que vive la provincia, es 
una posibilidad que analizan los princi- 
pales dirigentes de las distintas líneas del 
radicalismo, y se asegura que también 
habría conversaciones similares con el 

+ nacional 

Fuentes de la gobernación, sin embar- 
go, negaron anoche a Clarín que Angeloz 
pueda irse del cargo antes de diciembre, 
cuando concluye su mandato constitucio- 
nal. Pero el atraso en el pago de sueldos y 
jubilaciones, y una búsqueda hasta ahora 
infructuosa de recursos financieros, han 
creado cn la prurimvia un Clima de ten 
sión que abarca a todos los sectores. 

El propio Angeloz denunció la existen- 
dia de un “plan siniestro” en su contra y 
prometió dar a conocer las caracteristicas 
y el nombre de sus autores. Sin embargo, 


4 aún no lo ha hecho “por razones de Es- 
l tado”, según explicó. 
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para el control de la seguridad, 500 más 
que el 23 de junio. 

La Coordinadora de Gremios Estatales 
también adoptó sus propias prevencio- 
nes. Cada columna sindical será rodeada 
por un cordón de seguridad, para impe- 
dir que se sumen personas ajenas. 


Cerca de la gobernación 


También fue modificado el diagrama 
original de la movilización. Inicialmente 
se preveia que los manifestantes se reu- 
nieran en la céntrica esquina de Colón y 
General Paz, para marchar luego hasta la 
Casa de Gobierno. Ayer, poco después 
del mediodía, se resolvió que los trabaja- 
dores se reúnan en cada sede gremial pa- 
ra movilizarse luego hacia la Plaza Es- 
paña (a unos 390 raciros de la 
gobernación). 

Alí habrá un breve acto público. Se le- 
erá un documento que resumirá los re- 
clamos de los estatales y cada coluniña 
retornará a su punto de partida, desde 
donde se operará la desconcentración. 


Podrían anticipar el 
cambio de mando 


Tampoco reglamentó ni promulgó la 
Ley de Emergencia Económica sancio- 
nada en tiempo récord por impulso del 
radicalismo, y que de hecho daría luz ver- 
de al comienzo del ajuste en la provincia. 

Ayer, fuentes de la gobernación seña- 
laron que por ahora “la única preocupa- 
ción” de Angeloz es la obtención de los 
fondos para saldar la deuda salarial. 

Toda la esperanza del gobierno de An- 
geloz está centrada en las gestiones que 
iniciarán hoy en los Estados Unidos el 
ministro de coordinación Felipe Rodri- 
guez y el fiscal de Estado Jorge Jaimo- 
vich, para avanzar en la colocación de bo- 
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nos a través del banco de inversión.__, 


Dillon Read. operación por ha ¡re sé ob- 
tendrian 150 mullones de pesos. 

Si se produjera o ia del ne- 

io por e de la entidad neoyorqui- 
ae ciao un grupo de bancos pr+- 
vados nacionales otorgaría al gobierno 
cordobés un “crédito puente” con lo que, 
a más tardar la próxima semana, podrían 
comenzar los pagos. 
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SEGURIDAD PARA EVITAR NUEVOS INCIDENTES 


y movilización en 
de crisis política 


En medio de la profunda crisis que vi- 
ve la provincia, han surgido adernás com 
O políticas internas en el radica- 


v 


en sábado, el reelecto intendente mu- 
nicipal de Córdoba, Rubén Marti, denun- 
ció “desvíos éticos” en el partido y en el 
gobierno, refiriéndose entre otras cosas a 
la situación de Jaine Pompas, cl ex presi: 
dente del Banco Social que se encuentra 
detenido y está imputado en numerosas 
causas judiciales por presuntas irregula- 
ridades en el manejo de la entidad. 

Las críticas de Martí provocaron que el 
lunes por la noche Luis Molinari Romero 
presentara su renuncia a la presidencia 
del comité provincial del radicalismo. Sin - 
embargo, ayer el resto de la mesa direc- 
tiva rechazó la dimisión. 

En este marco, fuentes de la goberna- 
ción negaron auocix a Clarín que Eduar- 
do Angeloz esté pensando en una en- 
trega anticipada del poder a su sucesor, 
el gobernaaor electo Ramón Mestre. 

Sin embargo, fuentes allegadas a Mes- 
tre, y aun voceros de sectores angelocis- 
tas, admitieron que esa es una posibili- 
dad que se está analizando, 

Pero, en todo caso, los voceros de MA 
Mestre dicen que no es cuestión de dar 
un golpe, sino de instrumentar una 
transición ordenada en la provincia (ver Eduardo Angetoz, jaqueado políticamente al cabo de doce 
página 4). años al frente del gobierno de Córdoba. 


s 


- cd El secretario general de la Presidencia, Eduardo Bauzá, dijo 
Bauzá espera que espera que el paro dispuesto para hoy en Córdoba transcu- » 
rra sin “desbordes sociales”, pero advirtió que la preservación 
- A del orden es responsabilidad de las autoridades provinciales. . 
que no haya lio “Tenemos noticias de que se realizará un paro activo en la 
provincia de Córdoba y esperamos que no haya desbordes”, dijo 
Bauzá, que deseó que “la protesta se desarrolle dentro de los ca- 
rriles normales”. 
El funcionario hizo declaraciones al ingresar a la Embajada 
de los Estados Unidos, donde ayer participó del agasajo por el 
j día de la independencia de ese país (véase página 6). 
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Cavallo debió resignar sus funciones ante Bauzá, virtual primer ministro en la Argentina 


Córdoba tensa mientras Angeloz negocia 


En Córdoba habrá hoy otra vez 
un paro de todo el sector 
público y manifestaciones y 
concentraciones que repiten el 
malestar por la falta de pagos 
de haberes. 


MW En tanto se rei- 
terará en las calles 
céntricas de la “doc- 
ta” cel malestar que 
ocupa el centro de 
atención del país, en 
Nueva York dos en- 
viados del goberna- 
dor Eduardo Ange- 
loz intentaron hoy 
convencer a los ban- 
queros que los títu- 
los que ofrecen para 
conseguir 150 millo- 
nes de dólares son de cobranza segura y a la 
vez, altamente rentables, 

Las manifestaciones de protesta llevarán 
en principio el signo de la advertencia por 
encima de una nueva confrontación como 
ocurrió días atrás incluso con violencia poli- 
cial y la actividad de grupos de “chicos de la 
calle”, como se los bautizó, que incendiaron 
parte de la histórica Casa Radical, el partido 
que gobierna la provincia mediterránea. 

La “Coordinadora de Gremios Estatales” 
ha aceptado el ruego de la Iglesia cordobesa, 
para no poner en mayores aprietos al gober- 
nador Eduardo Angeloz. Este negó que iría a 
anticipar su salida del gobierno y entregarlo 
u su sucesor electo, el también radical Ra- 
món Mestre. Rumores en ese sentido gana- 
ron cuerpo al comenzar la semana y se insta- 
laron en vastos sectores. Es que aún se tiene 
en la memoria lo que le ocurrió al radical 
Raúl Alfonsín, quien en 1989 debió renun- 
ciar a la presidencia del país jaqueado tanto 
por el abrumador triunfo electoral de Carlos 
Menem como por hostigamiento de sectores 
poderosos que lo veían como desgastado pa- 
ra adoptar las difíciles medidas para detener 
la hiperinflación con su secuela de asalto a 
supermercados. 

Córdoba no llegó uún a tanto, pero si no 
se pagan dentro de las próximas horas los 
sueldos, puede ocurrir lo de Santiago del Es- 
tero en diciembre de 1993, cuando después 
de tres (¡tres!) meses de atraso en el pago de 
haberes, la ciudad capital de esa provincia se 
incendió. El crédito que Angeloz negocia en 
Nueva York no es de fácil otorgamiento, se- 
gún lo señaló al Wall Street Journal. Toda- 
vía más: el banco mayorista que debe hacer 
de intermediario, el Dillon, hizo saber a Cla- 
rín, por medio de una de sus autoridades, 
que ellos nada tenían que ver con la opera- 
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El ministro de Economía, Domingo Cavallo, fue «errotado en la interna por Bauzá, quien es ya 


el virtual primer ministro argentino. 


ción. Carlos Menem se negó a darle el aval 


al gobernador porque éste se niega, por aho- 


ra, a privatizar bancos y una central eléctri- 
ca para ganar los fervores del gobierno fede- 
ral, pero hizo saber a los banqueros que el 
Estado nacional veía con buenos ojos la ope- 
ración, El ministro de Economía, Domingo 
Cavallo, fue sindicado por los radicales co- 
mo responsable de las dificultades que tiene 
el gobierno cordobés para encontrar finan- 
ciamiento internacional. Sin embargo, hubo 
un giro importante en este aspecto y Cavallo 
dijo donde pudo que él también se alegraría 
de que Córdoba fuera asistida por el Dillen. 


UN DECRETO CLAVE. 

Finalmente Menem firmó el decreto que 
deja dibujado el organigrama, funciones y 
espacios de poder del jefe de Gabinete de 
Ministros, la nueva figura constitucional que 
teóricamente debió precisar el Parlamento, 
pero, como otras veces, el presidente optó 
por lo más fácil y la oposición dejó hacer, El 
funcionario que estará ahora sobre el resto 
de colegas ministros, Eduardo Bauzá, secre- 
tario de la Presidencia, tendrá seis secreta- 
rías. doce subsecretarías y un plantel de 150 
empleados públicos que serían promovidos 
desde diversos sectores de la actual adminis- 
tración: el gobierno dentro del gobierno. El 
aparato burocrático necesitará de fondos que 
Cavallo, con reticencias, tendrá que dar. 

La lucha por las funciones del inminente 
jefe de Gabinete que asume cl sábado al ini- 
ciar Menem su segundo mandato presiden- 
cial selló gran parte de las controversias in- 
ternas dentro del gobierno. El ministro de 
Economía nunca quiso aceptar y finalmente 
no tuvo otra alternativa que entre las funcio- 
nes otorgadas por la carta magna figuren el 

e lrieon] 


control del presupuesto, un área hasta ahora 
vedada para otros que no fueran los cavallis- 
tas, Cavallo consiguió que entre los seis se- 
cretarios, uno le responda. El resto tiene leal- 
tides anudadas con Bauzá en más de un tra- 
jín, incluso en relación a cusos que tocaron 
directamente al inminente primer ministro, y 
que están para su naturaleza, en dilucidación 


aunque durgicado abeueño en 


Je 


los tribunales, 

El final de esta disputa deja a un Bauzá 
fortalecido, pero no termiraron por eso las 
disputas, que como las nieves del Kilimanja- 
ro son eternas. Por ejemplo. ayer Miguel An- 
gelo Tóma, un diputado que abreva donde 
Bauzá reinaba como secretario general de la 
Presidencia, dijo de Ramót “Palito” Ortega, 
un mimado de Cavallo, que: su fracaso como 
gobernador de Tucumán s» debió a que no 
comprendió, el cantautor, claro, que “una co- 
sa es tocar la guitarra y otraes gobernar gui- 
tarreando", dardo que toc:. el plexo de' mi- 
nistro de Economía. Bauzí, a la vez, decias 
días atrás que para €l “el sucesor de Menem 
es Duhalde” (Eduardo), el gobernador de la 
provincia de Buenos Aires que Cavallo desea 
desplazar por él mismo, o a través del autor 
de “Yo no quiero media novia”. 

Bauzá, hombre de movimientos sin estr» 
dencias y partiendo del s gilo, deberá aces- 
tumbrarse ahora a la sopa de micrófonos, las 
interpelaciones, a tener que poner la cara an- 
te cada caso puntual. Ccmo virtual primer 
ministro, deberá ir una vz al mes al Parla- 
mento. Y por más que uni. mayoría oficialis- 
ta le haga la cosa fácil, nc será la mismo que 
antes para el futuro de es e político de Men- 
doza, donde carece de base política real. 

Todo el poder, que es enorme, se lo debe 
sólo a Menem. No existe yn Bauzá sin el pre- 
sidente, 

Y él lo sabe muy bien. 
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NUEVA MOVILIZACION EN RECLAMO DE SUELDOS ATRASADOS 


Córdoba: los estatales 


vuelven al paro mañana 


CORDOBA (De nuestra agen- 
cia). — La coordinadora de gre- 
mios estatales dispuso realizar 
mañana uan paro activo con movi- 
lización, para reclamar par el 
atraso en el pago de sueldos y 
contra la ley de emergencia eco- 
nómica. De esta manera, los tra- 
bajadores del sector público reto- 
marán el plan de lucha que 
suspendieron la semana pasada, 
cuando la mediación del arzobis- 
po Raúl Primatesta intentó buscar 
soluciones al prolongado conflicto 
que mantienen, impulsando una 
reunión de las partes con el presi- 
dente de la Nación. 

Ayer llegaron a Nueva York los 
dos enviados del gobierno provin- 
cial que gestionarán ante el banco 
Dillor. Read la continuidad de 
una operación financiera que 
aportaría a la provincia 150 millo- 
nes de pesos (ver Los negociado- 
res...). En cambio, no hay noveda- 
des sobre la obtención en el pais 


de un crédito “puente” hasta tan- 
to llegue ese dinero, que permita 
afrontar al menos una parte del 
pago de sueldos atrasados y des- 
comprimir la situación. 

Clima raro 


La decisión de los gremios 
vuelve a poner al conflicto en un 
marco de extrema tensión, ya que 
los episodios de violencia vividos 
hace pocos días, cuando una mo- 


vilización similar a la programada, 7 


para mañana derivó en graves in- 
cidentes, introducen una preocu-*. 
pación adicional 
El viaje que realizó ayer a Bue- 
nos Aires el goberzador electo, 
Ramón Mestre, disparó una serie 
de versiones coincidentes referi- 
das a que en los máximos niveles 
del radicalismo y del gobierno na- 
cional ha comenzado a hablarse 
de una entrega anticipada del go- 
bierno por parte de Eduardo Án- 
geloz 2 Mestre. La fecha prevista 
mar 


AR 


VS 
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es el 12 de diciembre, pero la si- 
tuzción de la provincia y el enra- 
recmiento del clima interno en 
las Glas partidarias entre mestris- 
tas y angelocistas, harfan factible 
el zcortamiento del plazo consti- 
tucional. 

Sin embarga, fuentes de dis- 
tin:ys sectores internos del radica- 
listo reiteraron a Clarín que “por; 
el momen:o, la decisión le perte- 
nec2 al gobernador Angeloz”. 


Desagravio 


Anoche se realizó el poster- 
gag) acto de desagravio a la Casa 
Raccal, atacada por manifestan- 
tes el 23 de junio. La convocatoria 
apareció deraluada por las noto- 
rias ausencias de Raúl Alfonsín, 
Fec=rico S:ozani, Eduardo Ange- y 
loz. Ramón Mestre y el intendan- 
te áz Córdoda, Rubén Martí To- 
dos ellos Ezbían comprometido 
su zresencia en la cita inicial del 
lunss pasaúo. . 

——aro nn” 


9509232 


Alain. 03-09-95 
LOS GREMIOS VOLVERIAN HOY A LA CALLE 


Córdoba: amenazas 
de más protestas 


CORDOBA (De nuestra agencia) .— 
Los gremio. estatales decidirán hoy la ac- 
titud a seguir frente a la falta de solucio- 
nes concretas a la crisis financiera que 
afecta a la provincia y que le impide pa- 
gar sueldos y jubilaciones atrasados. 

Mieniras lanto, el ministro de Coordi- 
nación Felipe Rodríguez y el fiscal de Es- 
tado Jorge Jaimovich emprenderán viaje 
a Nueva York para tomar contacto directo 
con las autoridades del banco Dillon Re- 
ad, la entidad que, mediante una com- 
pleja operación con bonos de inversión, 
aportaría 150 millones de dólares para 
afrontar los pagos. 

A la espera del dinero, los sindicatos 
retomarán las protestas en forma secto- 
rial, aunque la coordinadora de gremios 
debe evaluar la propuesta de concretar 
un paro de actividades con movilización 
para mañana o el viernes, medida que 
fue suspendida la semana pasada cuan- 
do, a través de la mediación del arzobispo 
Raúl Primatesta, las partes en conflicto 
se reunieron con el Presidente de la Na- 
ción en Olivos. . 
Conflicto “sí o sí” En 

Si no hay respuestas efectivas por par- 
te del gobierno. los dirigentes no podrán 
seguir manteniendo la “tregua” a la que 
se comprometieron con el cardenal Pri- 
matesta. 

Por lo pronto, el Sindicato de Emplea- 


dos Públicos continuará con su plan de 
lucha que consiste en asambleas, toma 
de reparticiones y corte de calles y rutas. 
El gremialista Luis Bazán, de Luz y Fuer- 
za, ya adelantó que si la provincia no pa- 
ga los sueldos esta semana, “sí o si habrá 
conflicto”. 

Junto al Sindicato de Luz y Fuerza, los 
empleados públicos impulsan la realiza- 
ción del “paro activo”. 

Mientras tanto, ayer también, llovie- 
ron amargas críticas partidarias para el 
gobernador Eduardo Angeloz. El inten- 
dente reelecto de la capital provincial. 
Rubén Martí, denunció desvíos ético en 
el radicalismo y en su acción de gobierno 
(ver aparte). 

Con cuentagotas 


Ayer, fuentes del gobierno provincial 
ratificaron su confianza en que la opera- 
ción con el Dillon Read finalmente se 
concretará, a pesar de las dificultades que 
surgieron el viernes cuando el director 

* gerente de da entidad/Lorenzo Weisman, 
dijo desde Nueva York que le “parece di- 
ficil seguir adelante” con las gestiones fi- 
mnancieras, por “la politización que ha te- 
nido el tema en la Argentina”. 

En tanto, y con los escasos recursos 
propios con que cuenta. el gobierno se- 
guirá librando desde hoy mandamientos 
de pago, con cuentagotas. 


Pe 
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MENDOZA (De nuestra agencia).- Las fuerzas vivas de San 
Rafael, en el rico sur mendocino, quieren impulsar la separa- 
ción de Mendoza y convertir a su departamento en una nueva 
provincia. La insólita idea es de la Cámara de Comercio, Agri- 
cultura e Industria de San Rafael, que enseguida ganó adeptos 
en el Colegio de Abogados y Escribanos y en los contadores. 

Augusto Clausen, mandamás de la Cámara, cree que la 
Constitucion Nacional los habilita para dar semejanie paso y 
reivindicó el viejo sueño separatista de San Rafael “Aquí tene- 
mos muchas riquezas, corno el petróleo, la energía eléctrica y el 
uranio. Pero todo se va para el Gran Mendoza o para Buenos 
Aires, y aquí no nos queda nada”, rezongó. 
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SUELDOS ATRASADOS 


Más problemas en 
Córdoba y Tucumán 


Lejos de normalizarse, el panorama  geloz, el principal interrogante de los 
en Córdoba y Tucumán sigue mostrando agentes públicos pasa por saber cuándo . 
signos de alta tensión social. cobrarán sus salarios atrasados. Respecto . 

Por un lado, el gobernador cordobés de eso, Mestre precisó que se comenzará : 
Ramón Mestre reiteró ayer que “el Es- a saldar esa deuda a medida que se vayan ¿ 
tado no tiene un solo peso” para pagar  "ecibiendo los bonos de la Casa de la Mo- 
los sueldos de los estatales. De todos mo- Meda. e 
dos, sostuvo que en las próximas sema- “El lunes tendremos la primera para ||; 
nas se saldará con bonos la totalidad de tida de esos bonos”, precisó, al confirmar 
la deuda con sus empleados. la emisión de una primera entrega por! 


400 millones de pesos, la mitad de lo au- |: 
Por su parte, los trabajadores de la ad- 
ministración pública provincial de Tucu- TO poc la ey de emergencs prono: 
yes me E 58 PIEL Consultado sobre la cor:tinuidad del : 
pe a] Ropa y del E do - Programa de Asistencia Integral Córdoba * 
E del do 06 a dd (PAICOR). que atiende a miles de come- * 
morder dores escolares de la provincia, Mestre : 
se plegaron los trabajadores de la sanidad > 


diciales. dejó planteado un interrogante: “Eso de- : 
ses] penderá de los recursos que podamos ob- ; 
En Córdoba, envuelta desde hace va- tener”. 
rios meses en una crisis social que de- Para pintar de Cuerpo entero la crisis, 


sembocó en la renuncia de Eduardo An- , el gobernador remarcó que “no hay plata 
A =— _para nadie”. 
Auxilio para jubilados tucumanos 


Mientras se paralizaba la administra- 
ción pública, la Justicia y los estableci- 
mientos sanitarios, el secretario de Ha- 
cienda del gobierno de Ramón Ortega, 
Eduardo Jairala, dijo ayer a los jubilados 
que protestaban frente a la Casa de Go- 
bierno que “arribaron a Tucumán cinco 
millones de pesos que serán destinados | 
al pago de los salarios adeudados”. ! 

En las principales reparticiones —don- 

ide se acató masivamente la jornada de 
protesta— los representantes de los traba- 
jadores municipales decidieron que hoy 
realizarán una medida de iguales caracte 
_fsticas. 
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UN 94 POR CIENTO, EN EL ESTADO. 
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E mapa de los conflictos 


Santiagazo, riojanazo, tucumanazo, chubutazo. 
Un imaginario viaje hacia atrás en el túnel del 


a 
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de Estudios para la Nueva a en los últimos 
doce meses el 94 por ciento de la conflictividad se 
concentra en el sector público. Por eso, sólo en los 
últimos veínte meses, el mapa provincial mostró es- 
te racimo de enfrentamientos, muchos de ellos con 
choques entre trabajadores y policías: 

» Córdoba: el caso más reciente. Desde que el efec- 
to tequila limitó la chance de financiación al desorden 
de la economía provincial, el gobernador Eduardo An- 


- geloz soportó paros y manifestaciones. El gobierno na- 


cional exigió ajuste y privatizaciones. Angeloz sólo con- 
cedió el ajuste, con proyectos de pago de sueldos en bo- 
nos. Quedó en el medio del sandwich y tuvo que renun- 
ciar anticipadamente, a un tris del estailido social. 

+» Tucumán: por esos días de julio, en Tucumán la 
policía desalojó a los trabajadores que se oponían a la 
venta de la empresa de agua potable (una de las tantas 
condiciones que el Banco Mundial je pone al Gobier- 
no y que Cavallo transmite a las provincias). En esta 
provincia, gobernada por Ramón Ortega, el año *94 re- 
gistró desbordes sociales cuando empleados azucare- 
ros de ingenios quebrados o vaciados atacaron la Le- 
gislatura. 

+ El Noroeste: toda la región tuvo brotes de protes- 
ta, hasta confluir en marchas, paros y movilizaciones 
simultáneas en las seis provincias del NOA. Fue en abril, 
del año pasado. Jujuy, por ejemplo, es un polvorín per- 
manente, donde Jos gases lacrimógenos, los palos y las 
balas de goma llegaron a convertirse en moneda co- 
rente ante cada rebelión estatal. Las deudas salariales 
y la oposición a proyectos de ajuste son figurita repe- 
uda. Hubo también riojanazos (fines del *93 y del 94) 
y sacudones en Catamarca (en junio dei año pasado). 

* Santiago del Estero: pero no hubo un pico de tan- 
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ta violencia como en el sintiagazo de noviembre del 
93. Corrupción generalizada, deudas salariales y pla- 
nes de ajuste fue el cóctel explosivo. La sede del go- 
bierno, la de la Legislatura y la del Poder Judicial que- 
daron destrozadas. Cayó el gobierno de Fernando Lo- ; 
bo y Cavallo envió a Juan Schiaretti como interventor. | 
Menem lo hizo acompañar por el secretario de Seguri- 
dad, Andrés Antonietti, portador de la amenaza de “ma- 
no dura”, en caso de que la movilización continuara. 

* Santa Fe: “salarios dignos” fue el lema de las pro- 
testas estatales que se vivieron en Santa Fe, en octubre ; 
último, con una sesión de tiro al blanco con huevos en ¡ 
los frentes del edificio de la Legislatura. No al ajuste, ' 
no a la racionalización, no a la transferencia de la Ca- 
ja Provincial de Jubilaciones, explicitaron los gremios. 
*“Lole, escuchá a la gente que está caliente”, le canta- 
ron también al gobernador en otras marchas como las ¡ 
del cordón industrial (por la recesión y la desocupa- 
ción) y del sur próvincial (por la crisis de pequeños y 
medianos productores agropecuarios). 

» El Nordeste: también en octubre, el nordeste tuvo 
su parte. Ollas populares en Corrientes, donde las au- 
toridades llegaron a prohibir por escrito las huelgas con 
toma de edificios municipales. Choques entre policías 
y manifestantes en Chaco. Otra vez las deudas salaria- 
les y la transferencia de la Caja de Jubilaciones, en el 
centro de los roces. Mucho más cerca en el tiempo, ha- 
ce apenas tres semanas, Entre Ríos tomó protagonismo 
por la aguerrida protesta de estatales contra el ajuste 
que propone pagar con bonos, incrementar aportes y re- 
cortar sueldos y jubilaciones. 

» Río Negro: el racconto abarca también a Río Ne- 
gro, cuyos paros estatales ininterrumpidos desde co- 
mienzos de este año contribuyeron a malograr la carre- 
ra presidencial del gobernador Horacio Massaccesi. En 
Tierra del Fuego, una bala policial mató a! obrero Víc- 
tor Choqueo, trasuna feroz represión a los pobladores 
que marchaban en solidaridad con los metalúrgicos de- 
salojados de una planta armadora. Allá en el sur de to- 
do, los despidos y las suspensiones habían caldeado de- 
masiado cl ambiente. j 
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¡TOS CONTINUARÁN CON LAS PROTESTAS SI EL GOBIERNO NO DESISTE DE LA REBAJA SALARIAL 


Persiste el foco de tensión en San Juan 


Luego de los violentos enfrentamientos entre policías y empleados públicos, se mantiene la 
ocupación del Ministerio de Educación de la provincia y de la intendencia 


por la crisis económica y social - 
que afecta a San Juan, el gobier- ; 
no mostró ayer síntomas de preo- : 
cupación por la ola de estallidos ' 
sociales que complican su hori- ' 


zonte político. 
En las últimas horas legaron a 


n medio de la tensión aún ' 
latente tras los violentos ; 
disturbios registrados el miércoles ' 


t 
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la capital de San Juan refuerzos : 


de Gendarmería, policía de fron- 
teras, para prevenir que se repitan 
los serios incidentes del miércoles 
cuando estalló el sexto levanta- 
miento social en el país durante 
los últimos dos años. 

Aunque el gobierno peronista 
de Carlos Menem acusó a grupos 


de 17quierda por los incidentes, * 


las protestas tienen como causa la 
crítica situación socioeconómica 
producto de la falta de pago y de 
la reducción de sueldos de Jos tra- 
bajadores estatales. 

Desde Buenos Aires. 
bierno calificó de 
a quienes atacaron edificios públi 


el O] 
5 


cos, incendiaron vehículos poli- 


“delincuentes” 


«c[olerc.a er Sar Juan 


ciales y destrozaron comercios, ' 
30% para quienes perciban sala- 


advirtiendo que no está dispuesto 
a tolerar este po de acciones. El 
balance oficial de los enfrenta- 
mientos señala que hubo veinte 
manifestantes heridos y diez de- 
tenidos, cuando unos 5.000 em- 
pleados públicos marcharon gn- 
tando consignas de protesta 
contra el godierno y arrojando 
piedras contra los edificios gu- 
bernamentales. La Policía repri- 
mió con balas de goma para dis- 
persar a los manifestantes. que 


rechazan la rebaja salarial del 


nos superiores a los 400 pesos 
(US$ 400). 
La tensión persistía ayer en la 


* feriado debido a que las autorida- 
des dispusieron un asueto que 


coincidió con una huelga general 


: convocada por los sindicatos del 
: sector público. 


provincia de San Juan mientras * 


se mantiene la ocupación del Mi- 
nisterio de Educación de la capt- 
tal provincial y de la intendencia 


cmradlan ino 
preus» 


PE A 
uc Ravemni, UNC RU Mena 


siguen rechazando las medidas : 


del gobierno 
Ayer, la actividad en la pro- 
vincia fue similar a la de un día 


Los sindicatos en conflicto ra- 
tificaron que el plan de protestas 
continuará hasta que el gobierno 
deje sin efecto la rebaja salarial. 

Sagún fuentes económicas 
consultadas por la prensa, el ac- 


tral está agotado y no tene solu- 
ciones para los serios problemas * 


EL INTERIOR EN CRISIS 


fr DICIEMBRE DE 1993, SAN- 
TIAGO DEL ESTERO. Traba- 
jadores estatales en huelga 
realizaron manifestaciones 
y provocaron incendios en 
la Casa de Gobierno, la Le- 
gislatura, los tribunales y 
viviendas de políticos, hasta 
que el gobierno de Menem 
decidió la intervención fe- 
deral de la convulsionada 
provincia. 
MARZO DE 1994, JUJUY. 
Enfrentamientos entre poli- 
cías y empleados públicos 
dejaron 14 heridos, tras un 
violento ataque de los ma- 
nifestantes a la Casa de Go- 
bierno. 

ABRIL DE 1995, TIERRA 

DEL FUEGO. Tras una serie 

de violentos choques con la 

Policía, murió un obrero en 

una protesta de los traba- 

jadores contra el cierre de 

fábricas en Río Grande y 

Ushuaia. Varas fábricas de 

artículos eléctricos se ha- 

bían instalado en la zona 
para aprovechar ventajas 
arancelarias. 

Ml JUNIO DE 1995, CÓRDOBA. 
Una ley de emergencia eco- 
nómica y social impulsada 
por el gobierno radical local 
provocó violentas manifes- 
taciones que desembocaron 
en saqueos e incendios. Fue 
quemada la sede de la 
UCR, y asfixiado por la cri- 
sis el gobernador dejó su 
puesto seis meses antes de 
lo previsto. 


; que enfrentan algunas provincias. 
' Las economías provinciales no 


pueden resistir despidos y achica- 
mientos del sector público sin 
programas paliativos de parte del 
gobierno central. 

Hace poco más de un mes, 
Córdoba fue escenario de distur- 


:; bios cuando miles de empleados 


vúblicos protestaron por atrasos 


; en los pagos salariales. conclu- 


tual programa del gobierno cen- , yendo con la renuncia del gober- 


" pnador Eduardo Angeloz. (En 


base a AP, Reuter y EFE) 


Sólo promesas para resolver una crisis que era previsible 


car un sustancial recorte de los 


El gobernador de San Juan, Jorge 
Escobar. amigo de Eduardo Me- 
nzm y del ministro de Economía 
Domingo Cavallo y de su modelo 
económica, legó a la provincia 
para reparar la situación de caos 
que. según él. había dejado su an- 


tecesor, el también peronista Juan 
Carlos Rojas. Rojas abandona la 
2obernación criticando el ajuste 
coonómico que quería imponer 
Cavallo para da provincra 


A partir de esas diferencias 
creció la crítica situación econó- 
mica y Escobar se comprometió 
acresolverla con el saeriticio de 
todos Jos sanjuaninos, pagar los 
sueldos atrasados, bajar los gas- 
tos públicos y poner en marcha 
un plan de privatizaciones 

Consciente de do dificil de su 
proyecto y Juego de vartos en 
brentamientos con la legislatura 
provincial y después de ver ree 


lecto el 14 de mao, el gobena- 
dor logró que fuera aprobada una 
ley de emergencia económica. 

Esa norma contiene, entre 
otros puntos, el traspaso de em- 
presas públicas al sector privado 
y tambien previsiones sobre la 
posibalid, id de que Escobar apli- 
cara reducciones salartales. 

Segun los planes del gobea- 
dor. la unica epcton para atenuar 
el debicoitde su provincia era aplt- 


salarios. Pero lo que complica la 
situación de la provincia es que 
el 80% de la economía depende 
del presupuesto estatal, algo que 
anunciaba los problemas surgi- 


"dos ahora. 


Ayer el Parlamento provincial 
aprobó una key que prohibe reba- 
jas salariales a dos trabajadores. 
pero lodo indica que esa norma 
wena vetada. 
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«El pueblo. 
-sabe ser 
estratega» 


El anuncio del cierre del Hos-| 
pital Saint Bois, el previsible¡ 
cierre de la Facultad de Odonto- ¡X 
logía, ia movilización de 105 pia y 
ductores del cinturón granjero! 
de Montevideo, condenados a lat 
extinción por la política econó-' 
mica oficial, la desesperación; 
de los trabajadores del cordón ' 
industrial de Paso Carrasco y y 
adyacencias... j 

De ese tenor es La Pulga con | 
que hoy salimos a la calle. El! 
dofor se complementa con he-t 

"chos y propuestas. Néstor 
Louise, máximo dirigente del 
puerto durante varios años es 
expulsado por «colaborar con el | 
enemigo», en una decisión to- 
mada por unanimidad de una 
Asamblea obrera. El Escuentro 
Progresista eleva a la Junta Na- 
cional de Empleo una propuesta | 
de paliativos para la descomunal [$ 
situación de desempled que re- 

| velan las recientes estadísticas 

777 del INE. 

¡ Simultaneamente la izquier- 
S dase dispone a discutir estrate- 

M gia. «La estrategia está en la E 

4 calle», decimos en el titular de 
+ tapa. «El pueblo sabe ser estra- 

4 tega» diríamos, parafraseando a 

: Raúl Sendic. En cualquier caso, 

4 silas discusiones sobre estrate- 
» | Sia merecen ser tenidas en cuen- 

5 ta porque no se han convertido 

¡en un ejercicio frivolo, deben E 

¡ incluir, como dato primero, como E 

. reclamo urgente y perentorio, la Is 

: agonía acelerada de una país y 

: de su gente y las posibles Sali- l 

: das a este dilema que es, Mteral- E 

mente, entre la vida y lamwuerte. 


Y Liquidan 
el Saint 


SIGUE CLAUSURADA <x AG 
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¿medial 
soto 
Asimisio Direcció! S 
(bros e OS e disc se de giscusio a Ñ 790 . 
E | Carta dirigida a la Mesa Política del Frente Amplio 
dl gías . 
prom 


Compañeros: 

Frente a las diferentes divisiones ocu- 
rridas, en la bancada parlamentaria, en el 
tratamiento de importanjes temas de inte- 

rés nacional, situación que tomó cuerpo 


reforma de la seguridad social tratada 


nuevamente en el tratamiento de la ley de” 


recientemente en el Senado. A pesar de 
existirresolución del Plenario Nacional 
y de la Mesa Política sobre el tema en 
cuestión. en esta ocasión la actitud 
adomtada por el sector Asamblea Ury- 


tando dividido. areumentando di 
rente al resto de la hancada 


raen minoría JUTA9 EY : 
políticos. A E 
Declaramos: US 
1". Hacer sentir, des 
máximo rechazo frente a o<ubgi b 
atentanccentra el buen razonamibrió de 
debemos tener entre los fresttup kt y 
nivel de la coalición y del movimiento, 
para poder hacer frente a esta avalancha de 
reformas neoliberales que nes planica esta 


gray frente a diversos articulos, 10- 


frenicamplista y violando. al EU Aa 


nos en un artículo. la O a lo 1vi 1 
la Mesa Polfticago lyxúal plenos por re desestimula a los que ya 


De la coordinadora «C» 


coalición «rosada» que hoy nos gobierna. 

* 2%. Nuestro máximo rechazo tam- 
bién a declaraciones de dirigentes de este 
sector que cuesticnan la actual estructura 
de dirección del nuestro Frente Amplio, 
atentando contra el tan preciado equilibrio, 


logrado entre la coalición y el movimiento” 


tras años de negociaciones internas que nos 
mantuvieron mirando hacia adentro, res- 
tando fuerza en la lucha por hacer de ésta 
una sociedad más justa y solidaria. 
3", Este clima creado provoca des- 
Dc” a Mco rudumbie entre militantes. 
Coni dt simpatizantes y en la sociedad 
rá que no ayuda a la inserción a la 
e muchos compañeros ávidos 
ación en la actividad política, 


pAligeramos nuestro sentir fren- 

SR muación: haciendo votos 

favorables para Bogar a la estabilidad inter- 
na pará poder impulsar a nuestro Frente 
Amplio como herramienta de los cambios 

Que nuestro país requiere. 

Salud compañeros, 


Coordinadora «C. 


Gran Acto del Sublema «Por El Frente» 


Confirmando que en este caso un 
sublema del Frente Amplio mantiene vida 
y se moviliza más allá de las elecciones. el 
viernes pasado se realizó en un Palacio 
Sudomérica desbordado. el acto organiza 
do por dichosublematque aglutina ai 20 de 
Mavo. UNIR. 1ET> MPP) en el que hivio- 
ron uso de la palabra Eduardo Rubio 4 
Helios Sarthou. 

Ciertos medios de prensa matutinos 


sal acto concurrieron « «?- 


«informaron » que 
gunos fren teamplistas >. tratando de lacer- 


le creer a sus Jectores desprevenidos que la 
concurrencia fue pava: Da pena pensar que 
hay gente qué sedico de izquierda. amarga- 
da cuando re dem: mado pueblo laca 
de un grupo frenteamplista que no es el 
suyo. 
Enactiu 
Cho acto recibió. 
las aghieuienes Ye entr 
Pacion Paro E pos del 


ud diametr dmente opuesta, die 
además de la presencia. 
CORRA: PV P. Agia- 


dy cooperativas del 


Transporte. MPP de Cerro Largo. Juven- 
tud Frenteamplista de Pando, Comu Villa 
Muñoz del FA. Comité Barrio Sur del FA. 
Agrupación del Sublema Por El Frente de 
la Costa. Agrupación Jacinto Wera. 
Seccional 0) Pascua cl Parte O 
ta. Frente de Unidad Política de la Seccional 
DiPuscua dol PCO. Agrupación Villa Muñoz 
del PC. Zonal P del MPP. Trabajadores de 
la Seguridad Social. Comité de Base 
Aliredo Zitarrosa del FA. Funcionarios del 
Hospital Saint Bops. Intersocial de la Zona 
14. Dirección de CX36, 1EL Núcleo del 
PCR del Uruguay. Comisión Por la Liber- 
tad de Expresion de CA 44, 

Entre las adhesiones recibidas. 
transeribimos la del compañero Tabare 
Vázques que dice adsl: 

Queridos compañeros: 


VAR 


Razones que anteriormente expresé al 
vation de uieodos me piden asistir a Lacto 
¡UNIR MPP o Mexinaente 


comia da qe 


¿0 de Mayo e [Fl que se realizará esta 
noche bajo la consigna «Por la Seguridad 
Social: Con la Gente: Pur el Frente». 

No obstante ello. guiera aunque sea a 
través de estas pocas líneas. felicitarlos por 
Sto iniciativa política y descarles que la 
misa sea exitosa para los sectores que la 
convocan. para el Frente Amplio. para el 
Encuentro Progresista y. sobre todo. para 
el pueblo uruguayo en su conjunto. 

Siento que tengo muchas cosas para 
decirles pero las mismas exceden larga- 
mente el marco de esta comunicación. En 
todo caso. y a cuenta de un futuro diálogo. 
permitanme expresarles y compartir con 
ustedes mí conhianza en la unidad nunca 
sencilla pero siempre enriquecedora del 
Frente Amplio. en la necesaria creatividad 
desu propuesta y de esta forinidable herra: 
menta política que esel Lacuentro Progre- 
she y por ulbmo pero ño Menos tapor- 
tante enel ador y La responsabilidad que 


003 


todos y cada uno de nosotros tenemos en 
tanto compañeros y seres humanos. 

Es que. como magistralmente lo expre- 
sara Don Antonio Machado, «... pormucho 
que valga un hombre/nunca tendrá valor 
más alto/que el valor de ser hombre...». 

- Afectuosamente. Taburé Vázquez 

El Diputado Guillermo Chifflet. por su 
parte. hizo llegar la siguiente adhesion: 

Queridos compañeros: 

Toda nuestra solidaridad en la luch 
que todas las organizaciones sociales y de 
trabajadores debemos levar adelante con- 
tra el atentado a la Seguridad Social que 
acaba de concretarse. 

Felicitaciones. además. porque ustedes 
han sabido interpretar que cuando un Ple- 
nario dice «Rechazamos el Proyecto de la 
derecha». rechazamos quiere decir recha- 
Zoo no colaboración. 

Un cordial abrazo de Guillermo 
Chitflet adipetado socialista! 
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Contra el cierre del Saint Bois 


El Hospital «G. Saint Bois» auendo 
Una Vasta Zena que abarca Villa Colón. 
Sayago. Conciliación, Peñarol. Melilla. 
Cerrillos. Abay ubá. Paso de la Arena. Del- 
ta del Tigre. Belvedere. La Teja. Centro 
Coordinador del Cerro. LaCruzde Carrasco 
así como pactentes del interior del país. 

Cuenta con un amplio número de 
policlínicas: medicina general. asma s aler- 
gia. neumología. ginecología y obstetricia 
(contral de embarazos). gastroenterología. 
dermatología. urología. otorrinolaringolo- 
gía, geriatría, cardiología, pediatría. oftal- 
mología, fisiatría. odontología. 

Cuenta a su vez con una emergencia 
que funciona las 24 horas, con un total de 
2.000 consultas mensuales. 

Las Policlínicas Centrales tienen un 
total mensual de 4.500 consultas y Odonta- 
logía 400 consultas. Las consultas 
pediátricas suman 465 mensuales y las 
Policlínicas Periféricas (médicos de fami- 
lia que atienden en los Centros Zonales) 
suman 2.050 consultas mensuales. 

Entre los procedimientos realizados por 
los Servicios Intermedios tenemos: en Ra- 
diología se realizan 2.000 placas y/o estu- 
dios mensuales. en Laboratorio se realizan 
Y MOD amálicis mensuales (estos dos <ervi- 
cios prestan atención alos Centros Zonales 
nombrados mis arriba coma también a 
vtros Hospitales. como por ejemplo el 
Siquiátrico. Maciel y el Hansenjano). en 
Anatomía Patológica se realizan 400 pro- 


cedimientos mensuales. en Fisiatria se rea-- 


El pasado sábado centenares de vecinos de la zona de 
influencia del Hospital Saint Boís manitestaron en la 
Plaza Colón contra la insólita propuesta del Ministerio 
de Salud Pública de cerrar el estratégico centro 
asistencial argumentando falta de financiación 
Publicamos el repartido hecho público por funcionarios 
y vecinos del Hospital, el que simplemente se limita a 
reseñar la esencialidad de los servicios del Saint Bois. 
Un reclamo que un cuarto de millón de uruguayos, 
asistidos por el histórico hospital, bien puede hacer 
suyo. 


lizan 700 procedimientos mensuales. en 
Endoscopía se realizan 90 procedimientos 
mensuales (fibrobroncoscopías). en 
Hemodinamiase realizan 200 procedimien- 
tos mensuales (funcionales respiratorios y - 
gasometrias). Este último servicio da co- 
bertura a nivel nacional 


En el Laboratorio Bacteriológico se 
realizan mensualmente: 120 Papanicolau, 
50 colposcopías. 200 exudados faríngeos. 
400 urocultivos. 120 bacteriológicos. 100 
HIV. 


U4emás so reafizar” 

Raros Láser: únicos en el país para 
desobstrucción brongutal. programa para 
diagnóstico precoz de cáncer uterino. 
vacunaciones. 


El Hospital cuenta ton 300 camas y 


220 ocupadas actualmente. 


¿Quién dará cobertura a todos estos 
usuarios? 


Cuando sabemos que las puertas del 
Hospital Maciel. Hospital Pasteur y Pereyra 
Rossell están saturadas y derivan la aten- 
ción para dos meses. 

La gran mayoría concurre aéste Hospi- 
tal que si bien, la producción de internación 
oscila entre el 60% y el 64% de su capaci- 
dad y que la misma se debe a la falta de 
respuesta sobre Políticas de Salud, la cual 
dokfa habor transformado al Hacpital en 
hase alas necesidades actuules. convirtién- 
dolo en un Hospital General de Segundo 
Nivel. dando con ésto cobertura u la de- 
manda de la zona en forma programada y 
eficiente. descongestionando los Hospita- 
les antes mencionados. 


Eno que serefiereala Tisiología enel 
Hospital. los pacientes con tuberculosis 
son apenas el 20% del total de los interna- 
dos. el Ko sun de otras patologías 
pulinonares. medicina general y Otros. 
7 Las intervenciones quirúrgicas de 16- 
ran oscilar en 20 mensuales (cirugías ma- 
yores). asu vez se realican cirugías meno- 
res como ser de plel. oftalmológicas y 
urológicas. 


La Farmacia expide mensualmente un 
total de 40.000 recetas (comprende mate- 
rial médico quirúrgico y medicamentos), 

El Departamento de Alimentación ela- 


bora un total de 1 1.000 raciones (dieta) que . 


abastece al paciente. acompañante y a fun- 
cionarios de guardia. 

El Hospital cuenta también con. una 
Guardería para hijos de funcionarios que 
funciona de 7 a.m. a 7 p.m. 

A continuación se detallan los costos, 
en que incurre el Hospital: 


--Cada paciente internado trae apareja- 


do un costo diario de $ 270. 
-Cada consulta en Policlínica cuesta $ 


120. 


-Cada consulta en Emergencia cuesta $ 
100. : 

Lada receta cuesta £ 15. 

-Cada análisis de Laboratorio cuesta 5 
10. 

-Cada placa y/o estudios en RX cuesta 
$ 35. 

-Cada ración o dieta dada a los pacien- 
tes cuesta $ 25. 


Taller de Propaganda del MPP 


A partir del n? 50 de La Pulga se 
ha puesto a la venta una rifa 
(bono colaboración) valor 
Sí0,- a beneficio de 

nuestro medio 

de comunica- 


ción. 

A los interesados 

en colaborar con esta iniciati 
va, los esperamos en nuestra 
redacción de 12 a 18 horas, 
en Tristán Narvaja 1578, te- “=== 
léfono 49 22 9. 


ci La Pulga 
el 


, 


SUMO CIMABIMA CIÓN >ALUNS 17 


El pasado 3 de seticna- 
hiro om Un TY Cd unido y 
simpático acto fue ¡Naugu- 
rado el nuevo taller de Pro- 
paganda del MPP. . 

Dicho Taller lleva el 
nombre de quien fuera un 
maestro de varias genera- 
ciones de izquierdistas: el 
guerido compañero Carlos 
María Gutiérrez. fundador 
del MPP. 

Entre las adhesiones le- 
vadas elegintos la siguiente: 
Ñ Queridos vu mpañeros: 

Antes que nada. quiero 
cxpresaries yue lamento pro- 
tundamente ne poder estar 
presente en estos Memen- 
tos, porque el trabajo me 
obliga de manera implaca- 
ble a estar en ebicatro. Pero 
esto ah junto a ustedes en 
nus2ntir y con au profundo 
agradecimiento. a quienes 
han tenido lammicialivas han 
llevado a cabo esta tarea de 
maururacion dealer al que 
le han pueste el nombre de 
Carlos. 
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Apenas volves al país. sudecision de 
dedicarse á da tarca política y dla creación 
del MPP junto a fieles compañeros. fue 
rápida. rotunda. intensa y feliz. Porque su 
preocupación fue siempre sentirse útil y 
fiel a sus principios. 

«Nadie puede morir sino queremos ». 
dice Carlos en uno de sus poemas. El gesto 
que ustedes han tenido. confirma este pen- 
samiento. Gracias una vezmis. Reciban un 


Actividades 


Sáhado De alocoiona. «dad naar OO AAA 
A A a id 


Los militantes votan en todo el país. 


Siíbado 23. 18 horas. Intersoctal de Paso Carrasco (Eduardo 
Acevedo y Camino Carrasco. frente a SEVEL): fogón con 

participación de sindicatos y vecinos de la 7ona. Conjuntos 
artísticos. Van productores de Joanicó y trabajadores metalúrgl- 


cos de Canelones. 


fraternal abrazo de: - - 
Dahd Sk'r de Gutiérrez 
Ha sido eljoven compajero Jorge Durán 
Mattos quien. en representación de los de- 
más jóvenes que le darás calor al Taller 
Carlos María Guuiérrez(Mpeallanes 1740). 
se encargó de recibir y ggardar. como un 
tesoro. ésta y Otras. e adhesiones. 


Ahora compañeros: Aflar vida! 


Domingo 24, en la Capilla Santa Elena. Rivera casí Comercio: charla safe el rol del 


huco en una Telesta Servidora 


Mieres 6 de octubre. en Tristán Narvaja entre Colonta y Mercedes: acto! MIN a 28 


años de la muerte del Che sy 1 26 de la Toma de Pando, «A 
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" Asignaciónes 


Uruguay: desempleo a ritmo de vértigo 
La propuesta del Encuentro Progresista 


El informe del Insututo Nacional de 
Estadísticas (INE) «obre fa ¿Huación del 
empleo en el Unugl y hizo detonar a nivel 
público una problemática que los urugua- 
yos sufren cotidianamente. 

Según cifras oficiales el desempleo en 
el mes de agosto ascendió a más del 11 por 
ciento, afectandoa *43 mil uruguayos (so- 
bre una población acuva de 1.300.000 per- 
sonas. El PIT-CNT empero. considera que 
el desempleo es 22 mayor. 

En ese entomc. el pasado viernes , el 
Encuentro Progresista entregó a la Junta 
Nacional de Empleo (JuNaE) una propues- 
ta para reducir el desempleo en el entendi- 
do de que «no podemos aceptar que el 
desempleo se superará en la medida que 
crezca la producción. pues la experiencia 
en el mundo y en nuestro propio país de- 
muestra lo contrari0». 

El documealo. al que el EP considera 
«base de discuston que apunta 
prioritariamente « solucionar los proble- 
mus más urgentes en la asistencial a los 
desempleudos, a impulsar esfuerzos de 
dejensa de los aci vales puestos de empleo 
y reubicación de los actuales 
desempleados...» está dividido en cinco 
bloques y contiero el siguiente articulado: 


Cobertura de desempleo 


Il. Extender le cobertura del Seguro de 
Desempleo a los trabajadores furálos. 

2. Aumentar 21 monto a cubrir en el 
período del seguro. 

3. Sobre la base de la facultad del Poder 
Ejecutivo de extender el plazo de tas pres- 
taciones. amplia de 6 a 12 meses el seguro 
de paro para aquellos trabajadores que asis- 
tan a los cursos de capacitación y 
reconversión laboral. 

4. Otorgara es personas mayores de 40 
años al finalizar su prestación de desem- 
pleo. una vantid«4 mensual equivalente a 
un Salario Mínitio Nacional (SMN + hasta 
ser remsertadora da a toidad laboral o 
configurar causal jubriatorra. 

5. Reducir es un 50% el plazo de acti- 
vidad laboral exigible para tener derecho al 
seguro de paro. 

6. Crear un ¡nudo de Garantía Salarial 
para los trabajadores de spas en yquie- 
bra que permita cobrar sus créditos labora- 
les en caso de despido. 


Asignaciones Familiares 


1. Modifica las normas relativas a 
zamiliares para teconucer 
en dicho bene! io un derecho fundamen- 
tal del niño independientemente de la s- 
ate sus progenitores tulores. 
suar la cobertura del 
despido. 


tuación labor ñ 
con el fin de conti : 
derecho aun excaso ue 


Oferia de Trabajo 


oa] rolde do JuNaE mediante 
I. Potenciatel 
1 san de eñema de la misma en 
a creación «K ; 
mos del par 
todos los depatame da ee : , 
los 16.320 con el iinalo 


> Moditicar da 


incluir en sus pregramas de capacitación a 
los jóvenes de entre 16 y 25 años deman- 
dantes de empleo por primera vez. 

3. Incluir como beneficiarios de la 
JuNaE a los trabajadores rurales. 

3. Ampliar las funciones de la JuNaE 
tomando en consideración el desarrollo de 
una política activa de recolocación de per- 
sonas beneficiarias. 

Esto supone un proceso ágil y eficaz de 
información sobre la oferta y la demanda 
de trabajo y un rol activo como «agencia de 
enipleo - (Registro de Trabajo). 

* 5, Aplicación de la les 10.459 de fecha 
14.12.43 que posibilite la creación de Co- 
misiones Departamentales de Trabajo. 


Políticas Activas de Empleo 
l.La realización de una fuerte campaña 
en pos de fortalecer el roi que debe cumphir 
el Estado. 


La expulsión de Néstor Louise 
. Durmiendo con el enemigo 


La asamblea del SUANP. por unanimidad de los presentes. resolvió la expulsión del 
«quien, siendo dirizonte de nuestro gremio, utiliza la 
militancia en cl mor imiento obrero para conse uer un objctivo personal, en este caso un 


gremio del Néstor Loutse 


Pare en comtisión ad MESS como unos det mt a Reno git se desidia icitiio 


con el poder que hasta Heza a colaborar con el enonugo, por eso en la tica y digna 
historia del SUANP no hax lugar para esta mancha -. 

La pasada semana La Pulga publicó el fascimil que daba cuenta del pedido de pase 
a comisión de Louise. ej que fue secretario general del SUANP en los períodos 1984-87 
s 1989-91. En 1994 renunció a la Directiva del Sindicato y sicte años atrás había 


abandonado su militancia en el MLN (PT). 


Lamentable epilogo de una carrera. Tal vez estemos en los umbrales de otra. de muy 


distinto signo. 


a. estimular a las empresas enel ámbito - 
fiscal. financiero y otros con el objetivo de 
senerar puestos de trabajo. 

hb. corregir en forma progresiva el atra- 
so cambiario hov va existente. 

Cc. poniren Práctica políticas de dps 
al desarrollo técnico. 

d. concretar políticas comerciales que 
apoven la inversión en los mercados exter. 
nos ¡acuerdos de complementación pro- 
ductiva regional). 

e. gravar conimpuestos alos productos 
competitivos con la producción nacional. 
que ingresan al país de fuera del MerCoSur. 
así como también exigir la aplicación de 
odos Jus conuejes acordes Ue tds das 
mercaderías que ingresan al país. 

fo convertir a las oficinas de nuestro 
serviciociterior instaladas en todoc)mun- 
do. en verdaderos centros de información 
sobre colocación de productos UTUYLUAVOS 
en el exterior. 

2. fijar prioridades en materta social 
(Óvenes + mujeres». geográfica ciertos de- 
partamentos) y productivas ¿clortas camas 
viables. gencradores de empleo. intensivas 
en materia prima nacional. sustitutivas de 
importaciones o exportadoras). 

hosinpulsar en el marco de sus compe- 


tencias tante ao nmvel de das intendencias 


munteipales como de las juntas lecales y 


Centros Comunales Zonales. la creacion 


de registros de desempleados y la realiza- 
ción de cursos de capucilación y asesora- 
miento para la formación de variantes al- 
ternativas de empleo. 

£ aplicar políticas intensivas de capaci- 
tación, precisando las actividades que de- 
mandarán empleo a corto plazo. 

2. Estimular el empleo disminuyendo 
el aporte patronal al BPS un 1% por cada 
aumento del 10%: en la nómina de trabaja- 
dores de la empresa. con las limitaciones 
que la ley determine. 

3. Puesta en vigencia de la ley 16.622 


19 de setiembre de 1995 


empresas viables que estén actualmente en 
grave situación. 

5. Proporcionar recursos al Instituto 
Nacional de Colonización pará la adquisi- 
ción de tierras para el establecimiento de 
pequeños productores y la concesión de 
garantía crediticia a los colonos. 

6. Proponer la instrumentación de me- 
didas tendientes a disminuir en un 50% los 
aportes patronales a las empresas que cons- 
truyan viviendas sociales. 

7. Potenciar las actuaciones de la Ins- 
pección Nacional de Trabajo para que rea- 
lice un control estricto de lacontratación de 
actividad de trabajadores cuyos patrones 


(Fondo Nacional de Garantía» y ampliar  nocumplan con las leyes sociales del país. 
sus fondos promoviendo un relevamiento 
de plantas industriales paradas con el obje- 
tivode estudiar viabiHidad de su reactivación 
O reconversión. 

4. Dinamizar el rol de la Corporación 
Nacional para el Desarrollo en el apoyo a 


Financiación del Proyecto 


1. Costo: US$ 250.000.000 en un plazo 
de S años. El Banco Central determinará si 
esta deuda puede ser usada como encaje. 

El servicio de los intereses será propor- 
cionado por la recaudación que produzca 
un incremento mínimo del 5% sobre los 
aranceles vigentes que se aplican a la im- 
portación de artículos de consumo (ali- 
mentos y bebidas) duraderos y otros consu- 

mos adquiridos en países fuera del 
MerCoSur. , 

2. La admunistración del Fondo genera- 
do por esta propuesta le competerá a la 
Comrracin Maciomal quera el Deseado. 
por lo que se promoverá la modilicación de 
la ley 16.622 a esos efectos. 

3. Para evitar un uso de estos fondos 
diferentes a la política de promoción de 
empleo ala cual exclusivamente serán des- 
tinados se insvumentará un control social 
que incluirá la estrecha coordinación entre 
la Corporación Nacional para el Desarro- 
llo. la JuNaE. el BPS y las Comistones de 
Legislación del Trabajo de ambas Cámaras 
del Poder Legislativo. 


Estimados amigos: 


La Pulga. nycstro medto de-comunicación, cuenta sólo con tu Apoyo 
para continuar existiendo. Verdadero medio aliernativo de comunica- 
ción (por su propuesta y su disinbución militante), aspira a continuar el 
Ssiemplo de otros medios que et azar o el despotismo han silenciado. Aun 
aro de cicusurada CX 44 la misma y cruca reaídad de gauel momento 
nos reclama como ayer conjugar nuevos y renovados esfuerzos pora 
levantar un poderoso movimiento de protesta que convoque a trabaja- 
dores, jóvenes, jubilados. “amas de casa, productores (los realmente 
afectados por el proyecto econórrico del gobierno de coalición), allí 
donde se encuentren: en los centros de trabajo, en los barrios, en los 
HLEDA, NS COMO. - 

Desde La Pulga nos comprometemos a aportar a ese esfuerzo co!ec- 
tivo. Pero nos faltan manos. Manos para arrimaria a quienes aspiramos 
sean los protagonistas de ese esfuerzo colectivo, manos para fecoger el 
fruto de ese esfuerzo. Manos. e fin, para llegar al pueblo. Es menester 
contar con innumerables distrituidores, profesionales de la tarea que 
puedan ayudar a cumplir ese obietivo. 

Porinformacién y condiciones comuicate connosotros: Tristán Narvaja 
1578 de 12a l8 horas. teléfono 49 22 98. 


De interés de los amigos 


Para aquellos amigos que deseen recibir La Puiga en las zonas de 
Ciudad Vieja. Centro, Cordén. La Comerción, la Teja Cerro y Costa 
die Oro (nastakm 28), por favor comunicarse con nosotras 140 22 98 
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las micro y pequeñas empresas. así como a 
las cooperativas de trabajadores u otras 
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Señor Presidente del Senado 
DOCTOR HUGO BATALLA 
Presente.- 


De nuestra mayor consideración: 


Los abajo firmantes, delegados electos 
por la asamblea representativa que tuvo lugar en el Ciub Congreso el 
miércoles 6 de setiembre, solicitan a Ud. autorización para realizar in 

ñ plebiscito entre los funcionarios del Senado el próximo jueves 1% de 

! setiembre, de 10 a 12 y de 17 a 19 horas en Oficina de Personal, a fin 
de decidir la creación de una Asociación de Funcionarios del Senado y 
para disponer de una sala a efectos de realizar el escrutinio de los 
votos. 


Sin otro particular, saludan a Ud. muy 
atentamente =. 
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A is Valinotti Júpiter Batista Mario Lator:e 
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tontevideo, 15 de setiembre de 1995.- 


Señor Presidente de la 
CAMARA DE SENADORES 
DOCTOR HUGO BATALLA 


Presente.- 


Le nuestra mayor consideración: 

Los abajo firmantes, delegados electus 
por la ásamblea representativa de funcionarios del Senado, agradeciendo 
la colaboración brindada por Ud., comunican los resultados del 
plebiscito realizado en el día de ayer. 

s 


Del escrutinio del mismo, se obtuvieron 
los siguientes resultados. 


TOTAL DE FUNCIONARIOS HABILITADOS: 421 (este total incluye 
funcionarios con licencias ordinarias, médicas y en comisión). 

VOTOS EMITIDOS: 317 (representan el 76% del total de habilitados) 

VOTOS POR EL SI: 278 (representan el 87.7% de votos emitidos) 

VOTOS POR EL NO: 36 (representan el 11.3% de votos emitidos) 

VOTOS EN BLANCO: 2 (representan el 0.6% de votos emitidos) 


VOTOS ANULADOS: 1 (representa el 0.3% de votos emitidos) 


Sin otro particular, saludamos a Ud., 


quedando a sus gratas órdenes. Ñ 
Raúl Valinotti Júpiter Batista Mario Latoxre 
Gustavo Calvo Alvaro Lorenzo 
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= EE El funcionariado de la Cámara de Sena- 


. dures resulvió tenes su propia asuciación, lue- 


go de ponerlo a consideración en un actu ple- 
biscitasio cn el que se pronunciaron 317 traba 
jadores, subse un tutal de 421 habilitados. 

El acto, que contó con la autorización del 
picaridente del cuerpo, ductur Hugo Batalla, fue 


" convocado para verificar si existía voluntad de 


conformar una agicmisción, Ear cindose 


Dit 


¿recna 26/09/95 


Procesado a Sistema DPA 
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Se agremian los funcionarios uel-Señado: 


le 53. es, 
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278 funcionarios por el'sf; 36 votaron en con-; 


tía de la iniciativa, y las tres voluntades 7 o: 


tes correspondierun a votos en, blanco! (2) y 


anulado el restante. En la jornada 'de la yíspezi * 


ra, se concretó una asamblea del funcionaria:: 


do, resolviéndose convocar “a una” "asambiea! i 


constitutiva, a efectos de conformar una cúpu-; 


la provisoria de la asuciación, hasta tanto “ob; zi 


tengan la persunesía jurídica FT 
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ESPECIAL DE | Uge New York Gines] ————————pOrIi Golden 


MEXICO EL NARCOTRAFICO MATO 
A DESTACADO JEFE DE POLICIA 


MEXICO, (NYT).— Casi un año después de que Fiscales del gobierno dicen que esa fase de la pesquisa de ta poli- 
asesinato de un jefe de policía de orientación reformista en la nor- cía federal, en particular, fue desfigurada por ta falsificación de evi- 
e . de Tyuana causó gran conmoción en México, funciona- dencia, manipulación de testimonios de testigos y otras irreguiarida- 

que agentes de la policía federal que trabajaban para des. 

fueron los autores del crimen. La luz en el caso de Benítez se produce después Je varios meé- 

A AS a E Ur ses en los cuales funcionarios federales y del estado co- 

de varias semanas en las ph menzaron a cooperar mucho más 
una investigación federal del asesinato en Tijuana del can- Ruffo fue el primer miembro de un partido opositor en 60 años 
al o e Ho Cari y nao que ganó unas elecciones gobernador de un estado 

del estado de Callornia y funcionarios federa- no, y chocó frecuentemente con funcionarios federales en el gobler- 

de México dijeron que parecía que Benítez fue ase- no del ex presidente Carlos Salinas de 

abril de 1994, porque se contrapuso En contraste, el presidente nombró a un líder del 
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cadena perpetua en ltalia 


para el capo mafioso “Totó” Riina.. 


e Su implacable acusador, el juez antimafia Di Pietro, se dedica ahora al periodismo 


PALERMO /ANSA 
Los jefes mafiosos que eran miembros de la 


" Cúpula, ordenaronel asesinato del Presidente de 


la región de Sicilia, Piersanti Mattarella, demo- 
cristiano, del Secretario Provincial de la Demo- 
cracia Cristiana, Michele Reina, y del líder sici- 
liano del Partido Comunista, Pío La Torre. 

Los otros cinco “capos” de Cosa Nostra con- 
denados son Michele Greco, Bernardo Busca, 
Giuseppe “Pippo” Caló, Francesco Madonía y 
Antonino Geraci. Bernardo Provenzano es el 
único de los siete grandes “padrinos” que se 
encuentra prólugo. 

Los siete fueron también condenados a cum- 
plir dos años de aislamiento diumo. 

Los asesinatos fueron realizados por “piccio- 
tti”' (soldados) de la mafta. Fueron absueltos de 
la acusación de haber matado por orden de Cosa 


Nostra a Piersanti Mattarella dos famosos pisto- * 


leros de extrema derecha: Valerio Fioravanti y 
Gilberto Cavallini que cumpien sentencias a 
cadena perpetua pc. tros crimenes. 


Di Pietro editorialista 


A rey muerto rey puesto, puede decirse hoy de 
las últimas vicisitudes de la prensa gráfica italia- 
na: hoy muere un diario y se anuncia que apare- 
cerá otro a partir del 3 de mayo con un editoria- 
lista excepcional, Antonio Di Pietro, ex ma- 
gistrado que fue motor de la operación Manos 
Limpias contra la corrupción. 

El “rey muerto” es La Voce de Milán, diario 
que el mítico Indro Montanelli, de 8$ años, 
fundó hace poco más de un año después de 
abandonar la dirección de li Giornale (que él 
mismo había fundado unos 20 años antes) cuan- 
do su propietario, Silvio Berlusconi, decidió 
lanzarse a la arena política. 


El ex “capo de los capos” de la cúpula mafiosa, Salvatore “Totó 
Riina, y su sucesor en la cúpula de Cosa Nostra, Bernardo Provenzano, 
fueron condenados ayer a cadena perpetua junto con otros cinco 
grandes “padrinos” por el asesinato, entre 1979 y 1982, de tres 
líderes políticos sicilianos. 


El “rey puesto” es II Telegiornale (El Tetedia- 
rio), que aparecerá a partir del 3 de mayo y será 
dirigido por Gigi Vesigna, quien fue director, 


OM -< > 


durante mucho tiempo, del semanario de Ber- 
lusconi TV Sorrisi e Canzoni (Sonrisas y Cancio- 
nes). rentabilísima publicación sobre cuchicheos 
televisivos y cinematográficos. 


Intenciones declaradas 


La Voce nació con declaradas intenciones de 
derecha liberal y civilizada. Atacó sin cuartel a 
Berlusconi durante los nueve meses en que 
gobernó, después de ganar en marzo de 1994 
una tanda de elecciones generales con un cartel 
dei cual formaban parte, entre otros, los ex 
fascistas de Alianza Nacional. En sustancia, 
Montanelli consideraba a Berlusconi un “usur- 
pador” de los valores de la derecha. 

Para Montanelli, La Voce fracasó porque “se 
dirigía a un público inexistente o, de todos 
modos, muy exiguo”. “El público liberal- 
demócrata que se inspira en Giolitti, Einaudi y 
De Gásperi —afirmó Montanelli— no supera en 
Italia los 60.000 lectores. Los tenemos conta- 
dos”. 

Montanelli no quiere hablar de conjuros ni de 
“golpes de Estado”. Se limita a afirmar que los 
propietarios estaban divididos sobre el destino 
del diario. Una parte quería que resistiera tal 
como era; la otra proponía la supresión de la 
sociedad editora y la creación de una nueva. 
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Una buguesía iridiscente 


El viejo periodista no consigue entender por 
qué muchos empresarios de centro y de derecha 
han comprado cuotas recientemente ofrecidas 
en el mercado por el “diario comunista” [Il Ma- 
nifesto y no socorrieron a La Voce. 

“Una burguesía que deja morir un diario como 

el nuestro —dice Montanelli— va por otros 
derroteros, por los derroteros que quiere el pa- 
trón”. * 
La Voce quedó cerrada “sine die”. Montanelli 
anunció que no hará nunca más de director. Los 
periodistas que de Il Giomale lo siguieron a La 
Voce no se dan por vencidos. Estudian la posi- 
bilidad de constituirse en cooperativa para se- 
guir publicando el diario cuando hayan encon- 
trado e! dinero para hacerlo. 

En el diario que aparecerá a partir del 3 de 
mayo, Di Pietro ejercerá de “garante de los 
lectores y de editonalista”, según dijo el directos 
designado Vesigna. Este nuevo diario quiere ser 
popular “promoviendo batallas sociales”. 


La criatura verá la luz en colores 


La primera de las 42 páginas de la nueva 
criatura será en colores. Las páginas estarán 
llenas de pequeñas noticias, dibujos y caricaru- 
ras. Su lenguaje será claro y sintético, anuncia- 
ron. Se tirarán 500.000 ejemplares (mucho para 
Italia) y tendrá 40 periodistas, según los datos 
facilitados por Vesigna. 


El “rey puesto”, sobre cuyos propietarios poco 
se sabe. no sustituirá de ninguna manera al “rey 
muerto”. Demasiado distintas aparecen las res- 
pectivas sustancias y el público al cual S- wuei- 
gen. 
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ET “jefe de los jefes” de la Cosa Nostra, Totó Riina, es uno de lp 41 imputados a 


Comenzó el proceso contra la mafia italiana 


Comenzó en Caltanissetta, 
Sicilia, el proceso contra los 
presuntos ejecutores y 
organizadores del atentado en 
el cual perdieron la vida el juez 
Giovanni Falcone, su esposa 
Francesca Morvillo y tres 
agentes de su escolta. 


Caltanissetta, Sicilia (ANSA) 


Mi Entre los 41 imputados figuran los 
máximos exponentes de la organización 
mafiosa siciliana Cosa Nostra, como el 
“jefe de los jefes” Totó Riina, Nitto Santa- 
pacla y los prófugos Bernardo Provenzano 
e Leoluca Bagarella, considerados por la 
Fiscalía como los organizadores del atenta- 
do del 23 de mayo de 1993. 

En ese ataque se hizo saltar por el aire 
con 350 quilos de trítolo unos cien metros 
de ta autopista que une Palermo con el 
aeropuerto de Punta Raisi, borrando de la 
escena al valiente magistrado cuya inflexi- 
ble y agudísima investigación estaba po- 
niendo en dificultades a la mafia siciliana. 

Presentando sus conclusiones, los fisca- 
les de Caltanissetta explicaron que las in- 
vestigaciones recién dieron “el primer 
paso”, haciendo entender que en el plan 
llevado a cabo por la “Honorable 
Sociedad” para eliminar al juez Falcone 
pueden haber confluido intereses de otros 
ambientes, tal vez políticos. 

Los fiscales Paolo Giordano y Luca Tes- 
caroli pidieron la citación de 700 testigos, 
entre ellos 49 “colaboradores de justicia”, o 
sea mafiosos arrepentidos que, con sus de- 
claraciones, permitieron construir las bases 
de las acusaciones. 

Las excepcionales medidas de seguri- 
dad predispuestas en torno del aula bunker 
al lado de la cárcel de Caltanissetta y el 
retraso de dos horas con el cual se presentó 
Totó Riina, caracterizaron la audiencia de 
hoy, que fue completamente reservada a 
cuestiones puramente “técnicas”, como el 
pedido del fiscal de renovar algunas actas 
preliminares. 

Los magistrados motivaron este pedido 
con el temor de que el Tribunal Supremo 
pueda anular el proceso por vicio de forma 
porque, mientras tanto, la composición de 
la Corte cambió. 

Los jueces rechazaron las excepciones 
eciascusación porgue par ellos na enheic. 
ten peligros de anulación. Además, maña- 
na la Corte decidirá sobre el pedido de la 
defensa que <= opuso a la constitución de 
parte civil del Sindicato de policía y de la 
Coordinación antimafia. 

El proceso entrará en su momento im- 
portante el jueves próximo, con el informe 

de 700 páginas con el cual el fiscal enume- 
rará los hechos que condujeron a la matan- 


za de Capaci. 


Anticipando los temas de la discusión en 
la sala, los magistrados afirmaron que “está 
claro lo que respecta ala responsabilidad de 
Cosa Nostra enel atentado” y agregaron ser 
conscientes de la complejidad del debate, 
esperando que del proceso “surjan indica- 
ciones para ulteriores investigaciones que 
puedan aclarar todo lo que queda por acta- 
rar”. 

La Fiscalía, agregaron. considera que es 
la heredera de los métodos de Giovanni 
Falcone que nunca sostuvo una acusación 
no apoyada por los hechos, por pruebas. 
“Nosotros —dijeron— nos atenemos aeste 
parámetro y creemos que éste sea el mejor 
modo para honrar la memona de un gran 
magistrado”. 


El único que animó esta primera jornada 
fue Totó Riina, que llegó con retardo por- 
que estaba “ocupado” en otro proceso en 
Reggio Calabria. 

Riina se quejó ante el presidente de la 
Corte por una presunta “lesión” de sus dere- 
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Salvatore Totó Rina, entre los presuntos ejecutores de la muerte del juez Giovanni Falcone. * 
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chos ala defensa porque estásentadoenuna (2 


celda-jaula distante de los bancos donde se 
sientan sus abogados defensores. 
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Las férreas reglas de la Cosa Nostra 


Roma(ANSA) 


E Con el ascenso al poder 
en los años '80 de Salvatore 
Riina y delos “corleoneses”, la 
Cosa Nostra consolidó ulterior- 
mente su propía condición de 
dictadura férrea que, para fun- 
cionar bien, tiene necesidad de 
certezas perentonias y de reglas 
duras. Según las revelaciones 
de los más recientes arrepenti- 
dos, el Órgano de gobierno de 
los clanes mafiosos es la “Co- 
misión”, que tiene la irrenun- 
ciable competencia de decretar 
lus asesinatos. 

Esta Comisión está com- 
puesta por miembros efecuvos 
(losque se encuentran en liber- 
tad o prófugos de la justicia) y 
por suplentes (los que se en- 
Cueritran momen teen 
la cárcel) y tiene un poder ab- 
soluto sobre todas las activida- 
des, decide la estrategia y cal- 
Cula y prevé mesgos y conse- 
cuencias de cada acción. 

Gaspare Mutolo, un arre- 
pentido de última generación 
reveló que el mecanismo de 
decisión fue modificado luego 
del asesinato, en los años "70, 
de Angelo Graziano. 

Este delito fue cumplido si- 
guiendo las viejas normas ma- 
fiosas, según las cuales el jefe 
principal tenía la máxima auto- 
nomía y discrecionalidad para 

decretar muertes sin con- 
Sultar a los demás jefes. 

Fue el propio Riina quien 
hizo cambiar esa regla, puesto 
que ella había permitido que, a 
sus espaldas, se decretara la 
muerte de Graziano, un amigo 


suyo. 

Según Mutolo la ejecución 
de un ladrón puede ser decidida 
autónomamente por un “capo- 
familia”, mientras que la muer- 
te de una serie de ladrones debe 


ser determinada por la Comi- 


embarazarse” de un interlocu- 
tor cuya muerte de algún modo 
puede determinar reacciones 
del Estado o del grupo al que 
pertenece la víctima, corres- 
ponde también a la Comisión 

avalar o desechar la acción. 
Un mecanismo análogo, se 
pone en marcha cuando se de- 
creta la muerte de un empresa- 
rio. Si el asesianto de este últi- 
mo, por el papel que cubre, 
presupone una fuerte reacción 
externa debe ser el gobierno de 
los clanes; es decir la Comi- 

sión, quien decida su suerte. 
Todas estas innovaciones de 
la cúpula mafiosa hacen, por lo 
tanto, evidente la nueva ideo- 
logía de la mafia y allanan al 
i ión de 


y 
los personajes, pero al fin de 
cuentas nocambian los hechos. 
La prueba de elio es que des- 
pués de 16 años de “pax mafio- 
sa” en Corleone se ha reco- 
menzado a disparar. 

El último homicidio con 
métodos tradicionales era del 4 
de diciembre de 1978 y desde 
entonces, como por encanto. 
no se oía el fragor de la “lupa- 
ra” (escopeta de caño corto) 
por las calles de Corieone. 

Los eventuales contrastes 
eran ocultamente resueltos en 
la quietud de la campaña cir- 
cundante, casi siempre con la 
ba de la silenciosa y fiel 

upara blanca”, es decirel ase- 


solverencal viva, enviado alas 
profundidades del mar o cu- 


bierto de cemento armado. Pero 
aparentemente esos métodos 
silenciosos ya no bastan. 
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e Estados Unidos assinaram 
acordo contra o narcotráfico que 
vai reprimir a lavagem de dinheiro 


“Agora temos 30 dias para investigar as ativi- 
7 dades de Zé do Rola”, afirmou o delegado José 
Freitas, da DRE. Freitas pretende pedir o blo- 
quejo dos bens do lider do tráfico mato-gossense 
caso fique confirmado que ele seja mesmo dono 
de fazenda no Mato Grosso, de uma transporta- 
dora de cargas e de lojas. 
Outro marco importante na guerra contra o 
tráfico de drogas foi a assinatura de um acordo 
importante entre o Brasil e os Estados Unidos, 
ontem, em Brasilia. O novo convénio para com- 
bater o narcotráfico teve como ponto principal a 
cooperacáo mútua para reprimir a lavagem de 
dinheiro proveniente do comércio de drogas. Os 
dois países comprometeram:-se a tomar medidas 
que kvem á adocáo e implementacio de kis 
definindo como ilícito penal a lavagem de ativos 
financeiros resultantes de crimes sérios de rele- 
vantes. O acordo também estabelece que os ban- 
¿cos e instituigdes financeiras fiquem obrigados a 
relatar “ocorréncias de transagdes suspeitas”. 
O acordo — que atualiza o de 1986 — foi 
assinado, no Itamaraty, pelo chanceler Luiz Feli- 
pe Lampreia e pelo embaixador Melvyn Levitsky. 
O embaixador disse que o acordo vai mostrar aos 
narcotraficantes que “o Brasil e os Estados Uni- 
dos aliam-se para valer contra eles”. Memorandos 
de entendimento anuais váo definir Os recursos 
materiais, financeiros e humanos necessários á 
execucáo de programas específicos. 
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UN NUEVO ACUERDO 


Brasil y EE.UU., 
juntos contra 
los “narcos” 


o BRASILIA, 14 (Reuter y AFP). - o 


y contra el lavado de dinero proveniente del narcotrá- A 


» nero proveniente del narcotrár una Ceremonia 


Lampreia dijo que el Brasil considera una cues- 
tión “grave” la producción, tráfico y consumo de dro- 
gasilícitas en el plano interno e internacional. 


Pero junto al ministro de Justicia, Nelson Jobim, 
Estados Unidos no afecta 
iecriminiación enc 


tre narcotráfico y uso de drogas. 
“El problema del tratamiento de la cuestión del 
usuario es de competencia de cada país”, dijo Lam- 


El nuevo acuerdo, que debe entrar en vigencia 
tras el intercambio de un memorando de entendi- 
miento, sustituye a otro suscripto hace casi 10 años. 

El nuevo documento amplía y moderniza al vi- 
gente, firmado en 1986 para enfatizar la coordinación 
Operativa y para establecer mayor cooperación finan- 
ciera destinada a programas de recuperación de adic- 
tos. 

El flamante plan prevé la adopción de legislacio- 
nes en cada país sobre medidas para combatir el la- 
vado de dinero proveniente del narcotráfico 

El gobierno del Brasil ha pedi una tenaz 
lucha contra el narcotráfico, que opera fundamental- 
mente desde las favelas (villas ise) de Río de Ja- 
neiro. 

El gobierno del estado carioca ha lanzado dos es- 
peciaculares operativos en diciembre del año pasado 
y a principios de abril de este año, desplegando miles 
de policías y militares en las zonas críticas. 
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Fazendeiro é preso por tráfico 


Um mato-erossense é acusado de abastecer 12 favelas do Rio e comandar a venda de tóxicos 


pontado pela polícia como o responsável 
pelo abastecimento de drogas em pelo 
menos 12 favelas do Rio de Janeiro. o 
fazendeiro mato-grossense José Maria B . Co- 
nhecido como Zé do Rola. de 39 anos, foi apre- 
sentado á imprensa por agentes da Divisáo de 

Repressáo a Entorpecentes (DRE), onde está pre- 

so há dez días. A policia quer relacionar o nome 
:do fazendeiro ao do traficante carioca Pedro 
Í Jorge Gouveia Filho, o Pedrinho Maluco. 

Os dois sáo considerados como os principais 
lideres do tráfico de drogas na favela Vilar Cario- 
ca, em Santa Cruz, na Zona Oeste do Rio, onde 
moram 15 mil pessoas e existem trés bocas-de-fu- 
mo. Um relatório reservado da Policia Militar 
informa que Pedrinho Maluco e Zé do Rola 
comandar uma quadrilha com 30 traficantes, 20 
olheiros e 15 soldados e possuem armas como 
fuzis AR-15, Parafal, AK-47, além de carabinas, 
metraJhadoras e pistolas. 

Zé do Rola foi preso por policiais militares na 
idade de Pogos de Caldas, em Minas Gerais, e 
ve sua prisáo temporária de 30 dias decretada 
la juiza Rute Viana Lins, da 13* Vara Crimi- 
- O fazendeiro negou seu envolyimento com o 
ico. A polícia, porém, Considera o mato-gros- 
nse como o primeiro “tubaráo da droga” preso 
urante a Operacio Rio 2. Zé do Rola afirmou 
pe nunca foi dono de fazendas em Corumbá, no 
to Grosso, e que vive apenas de pesca no posto 


Sepetiba, no Rio. 
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Líder: José Moria Braga é acusado de uma quédrilha de trafico 
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México y un complot narco-policial 


Un semanano italiano revela que el 
asesinato del cardenal Posadas fue el 
resultado de un complot narco-policial. 


El cardenal mexicano Jesús 
Posadas Ocampo, asesinado el 
24 de mayo de 1993 en el aeropuer- 
to de Guadalajara, fue víctima de 
un complot narcopoticial y no de un 
error como se dijo, según un infor- 
me reservado de la fiscalía mexica- 
na publicado en exclusiva por la re- 
vista italiana 30 Giorni 
Según la revista católica, el infor- 
me del fiscal Pablo Chapa Benzanilla, 
que asumió el primero de diciembre 
pasado, será reservado hasta tanto se 
capture a los dos 
autores materia- 
les del asesinato, 


“El tiroteo entre 
bandas rivales de 


“El tiroteo entre bandas rivales de 
narcotraficantes —sostiene 30 Giorni— 
fue armado especialmente para des- 
pistar. El purpurado era el único ver- 
dadero ubjetivu del aieniado. licvado 
acabo bajo el control de algunos agen- 
tes de la policía”. 

A] parecer, cuando el auto del car- 
denal llegó al estacionamiento del ae- 
ropuerto, dos policías gritaron: “¡Lle- 
gael padre! ¡Aquí está!” Entre los car- 
tuchos de las balas disparadas en el es- 
tacionamiento, los investigadores en- 
contraron algunos 
negros, es decir 
recargados, usa- 


que ya habríansi- narcotraficantes fue — dos por la policía 


dos. 


do individualiz2- armado especialmente Pe economizar 


y no por los ricos 


El informe de para despistar. El narcotraficantes. 
la fiscalía mexi- purpurado era el dijo además la re- 
cana será publi- 4mi vista. 
cado en el próxi- único verdadero Las otras siete 


mo número de 30 objetivo del atentado, víctimas del esta- 
Giorni, pero fue llevado a. cabo bajo el cionamiento —in- 


adelantado en 


Es la primera vez 


control de algunos 


dicó además la 
publicación- fue- 


parte a la prensa. O 
¡ agentes de la policía” ion eliminadas ex 


que losinvestiga- ¿3 
dores mexicanos *E 
sostienen esta hipótesis, según la pu- 
blicación italiana. 

30 Giorni, dirigida porel ex jefe del 
gobierno italiano. Giulia Añrdreotti 
que será procesado por asociación 
con la mafia en setiembre—, ya se ha- 
bía ocupado en otros números del ase- 
sinato del cardenal Posadas, ponien- 
do en duda la versión oficial que ha- 
blaba de una confusión de lus narco- 
traficantes, que en realidad querían 
asesinar en el aeropuerto de Guadala- 
Jara al capo de uno de esos grupos, un 
tal Chapo Guzmán, que se encontra- 
ba en el lugar. 

Los autores intelectuales, dijo ade- 
más, quedan “todavía en la sombra” y 
“se desconocen las motivaciones”. 
aunque el presidente Ye da cunusrón 
parlamentaria de investigación. Fer- 
nando Guzmán Pérez, afirmó recien- 
temente que “tal vez fue asesinado por 
causas político-religiosas”. 


: profeso porque 
eran tosigosincó- 
modos de lo que ocurría. “como reve- 
ló recientemente el cardenal Juan San- 


doval”. 


Hasta se habría hecho una reunión 
en la mañana del 24 de mayo. en una 
casa de Guadalajara, entre mienbros 
de la policía y narcotraficantes, para 
ajustar los últumos detalles del atenta- 
do. 

Para confeccionzr este informe se 
tomó declaración a 17 personas, “pre- 
sentes en el aeropuerto de Guadalaja- 
ra el 24 de mayo de 1993”. Todas ellas 
coincidieron en ubicar “en la calle ex- 
terior” (que rodea el aeropuerto) al 
vehículo Buick, con placa 859-Ger 
México City, en la que viajaba Chapo 
Guzmán, y no dentro del estaciona- 
—i io: como hahía <ida imticado nor 


BLE 


los precedentes informes oficiales”. 

En consecuencia. “el auto con el ca- 
po de los narcos nunca entró en el es- 
tacionamiento donde los asesinos es- 
taban. en cambio, esperando precisa- 
mente el auto blanco del cardenal: la 
teoría de que los narcos confundieron 
una persona con la otra fue así defini- 
tivamente desmentida”, subrayó la re- 
vista. 
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Los cuerpos de dos guardaespaldas asesinados en el aeropuerto. 


El asesinato no fue el resultado de un “fuego cruzado” entre dos bandas. 


También “fueron individualizados 1 
tesíigus oculares del atentado”. conti- 
nuó el informe publicado por la revis- 
ta italiana, “quienes confirmaron que, 
encontrándose en distintos puntos del 
estacionamiento. vieron que cuatro 
agresores se acercaron al auto blanco 
del cardenal haciendo fuego directa- 
mente contra el vehículo”. 

Enel dossier mexicano aparecen va- 
rios nombres de ex policias y policías 
implicados. así cono de asesinos pa- 
gados por la banda del Chapo Guz- 
mán, entre ellos figuran: “Francisco, 
Antonio Bejos Camacho. director de 
la policía judicial del Estado de ie) 
co: Jorge Abel Macías Castañeda.se4 
cretario particular del director de la po? 
licía judicial: Salvador Peralta uc 
Era Sdtonado de la nolicía indicia 
federal: Daniel Zárate “Rodriguez. ex 
vicedelegado de la policía judicial fo- 
deral: César Perez Pérez. er agente de 
la policía judicial foderal: Luis Octa- 
vio López Vega. ex director de la pa- 
licía municipal de Zapopan”. j 

“La verdad está saliendo lentamerr 
te ala duz pese a que con los nuevos 
elementos en poder de los investigar 
dores. el atentado del 24 de mavo 
asemeja cada vez más a un homicidio 
de Estado”, aseguró 30 Giorn!. 
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La decisión fue tomada porque “no se adecuó a los parámetros 
legales” y porque no hubo ninguna causa que justificara la 
requisa. Para los camaristas, la presencia de los jóvenes en el 
tugar no significaba, por sí sola, una actítud sospechosa. 


La Cámara Federal de Apelaciones 
anuló un procedimiento policial reali- 
zado en un local de videojuegos, donde 
fueron requisados minuciosamente va- 
rios jóvenes. En ese operativo, calificado 
como preventivo por la Policía, se detuvo 
a un chico de 18 años que llevaba escon- 
dida una bolsita con marihuana. 

Según el fallo de la Cámara, “el prote- 
dimiento carece de validez porque no se 
adecuó a los parámetros legales” y no 
hubo “ninguna causa que justificara la 
requisa personal de los jóvenes”. 

El operativo policial se realizó el 31 de 
agosto de 1994, a las seis de la tarde, en el 
local de videojuegos El Hogar del 1 
ubicado en la avenida La Plata 1245, al 
que entraron los policías Rubén Armando 
Aguirre y Fabián Resumil para revisar a 
los chicos. 


A uno de ellos, Diega Adrián Francis-  trosde tipo administrativo o de seguridad, peras 2 perrita 
coni, le encontraron un puñado de pica- como, por ejemplo, aquellos que se reali- “en el : 
dura de marihuana. La bolsita de polieti- zan al entrar o salir de una cárcel, central a ml q hai pea 
leno estaba escondida cerca de los nuclear, aduana o estadio deportivo. del Sony 
genitales. Además, los policías aseguraron Por último, el Tribunal entendió que si este asi Ugación ps 
que el chico llevaba papel para armar ciga- “en el proceso existió un solo cauce de in- de legalidad, este 
rrilios en el bolsillo trasero En pantalón. — vestigación y este estuvo viciado de ilega-  nocho contamina de 
En ese mismo momento, Francisconique- lidad, este hecho contamina de nulidad to- nulidad t las 
dó detenido y fue procesado por el juez das las pruebas”. ed “y 


Claudio Bonadío, del Juzgado Federal N? 
11. 

Pero los familiares de Diego decidie- 
ron apelar la medida. El fallo favorable a) 
joven salió ayer, con la firma del prosecre- 


Entre los fundamentos para declarar la 
nulidad total del procedimiento policial, 
los camaristas indicaron que “nuestra le- 
gislación establece como presupuestos pa- 
ra hacer una requisa que haya motivos su- 
ficientes bara presumir que alguien oculta 
cosas relacionadas con un de!ito, la que se- 
rá ordenada por un juez”. 

La Policía -agregó el Tribunal- debe 
actuar cuando haya alguna razón de ur- 

gencia. Pero, de acuerdo con el fallo, este 
no fue precisamente el caso de ese proce- 


dimiento. Alí, los policías actuaron ante 
la “posibilidad” de que alguno de los jó- 
venes pudiera tener algún elemento 
comprometedor, "esto es, sin que media- 

can las catisas establecidas porta ley” para 
realizar ese operativo. Según los camaris- 
tas, la presencia de los jóvenes en el lugar 
no significaba por sí sola una “actitud 
sospechosa 


Otro argumento que utilizó el Tribunal 
para anular la actuación policial se basa en 
el artículo 285 de la ley procesal. De acuer- 
de con esta norma, una persona puede ser 
detenida cuando es sorprendida al come- 
ter el delito, o inmediatamente después. O 
cuando es perseguida por la fuerza pú- 
blica. Este no fue el caso de Diego Francis- 
coni. 

El procedimiento tampoco encuadra, 
según el fallo, en los supuestos de regis- 


Ciudadanos 


tario de la Cámara, Guillermo Garay, y ciones al sostener que “si la Policía sa- gas, armas o algún elemento compro- 
los camaristas Luraschi y Mar- ba ¡O liera ain indiscriminadamen- metido. Pero esa medida violaría lara: 
tín Irurzun. Jj te a todos Jos ciudadanos, mente el artículo 19 de la Constitución 


sospecha 
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policial en un local de 


El ex camarista Guillermo Ledesma 
felicitó el fallo de la Cámara de Apela- 


seguramente va a encontrar delitos, 


Ledesma, quien además es profesor 
de Derecho Penal, indicó a Clarín que 
todos los procedimientos policiales 
eno qe tas banes sm intisin nrecia de 
la existencia den un delito. Según la ley, 
no pueden existir los allanamientos ge- 
néricos ni las requisas genéricas”. 

“Si un juez ordenara el allanamiento 


... A E 
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de tres manzanas de un barrio, seguro 
que en alguna casa va a encontrar dro- 


Nacional, que sostiene que las acciones 
Privadas de los hombres —que de nin- 
gún modo ofendan el orden y la moral 
pública ni perjudiquen a terceros- es- 
tán reservadas a Dios y exenta de la au- 
toridad de los m 

Adoamés Caitlarmn 1] pelearon ase- 
guró que “de permitirse los procedi- 
mientos indiscriminados, se derogs- 
ría el régimen liberal de nuestra 
tución 
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BRA 
Droga via Sedex 
T A Policia Federal prendeu 


Gilberto Carlos Santana 
um traficantes maís 
procurados da Bahia. Ele 
foi pego em sua casa, no 
bairro Nordeste de Amara- 
lina, na orla maritima de 
Salvador. ao receber pelo 
correio — via Sedex — 200 
gramas de cocaína pura. A 
“droga foi enviada por Ro- 
berto Santana de Castro, 
do Rio. Assim que a enco- 
menda chegou na sede da 
ECT, em Salvador, o paco- 
te foi identificado e os 
agentes acompanharam.o 
carteiro na entrega. Na ca- 
sa de “Gilberto, os policiais 
encontraram mais 300 gra 
mas de cocaína, um revól 
ver e dez cheques pré-data: 
dos para o final deste mé 


UN ANS 9509246 


NM ODOCLAENTO 5 SEN) 
ds ARA 


rrruo Árko= o" DIS Se toros 


LIT «e 
PROTTDES A Ll MA Ñ 
cora o (Bera) - 
EN e. ' $ os ”D/t/ 5 > : 
Vinctiacio a MVR 13 1 
j COS 11220 
STOPE- terza 
SN 
ASS 


| 
ALEA ASAS | 
| 
] 
1 


"DOCE DETENIDOS EN BERNAL 


Secuestran 115 kilos 
. de marihuana 


Los oficiales actuaron-con anien del 
juez federal de la Capital, Adolfo Bag- 
_RSCO— , 


hay un gen 


EX procedimiento se realizó alrede- 
dor delas 23 en úna vivienda de la calle 
Comodoro Rivadavia 1183, en una ba- 
rriada humilde de Bernal. Allí vivían 
los paraguayos y funcionaba un impor- 
tante centro de distribución de mari- 
huana, donde se abastecían personas 
encargadas de vender la droga entre los 


nientes policiales informaros 9 la 
que entre los detenidos ! 
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diante la cual se siguieron los pasos de 
los traficantes desde el norte argentino. 
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LA PLATA.- Tres sujetos que po- 
de marihuana 


seían dos kilogramos de 
fueron detenidos ayer en la ruta na- 
erre en la localidad PA 
de Chacabuco. 
El operativo se realizó luego de que 
efectivos policiales 
en un remise se trasladaría la droga. 
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FORMOSA.- Efectivos de la rr 
provincial y de la Gendarmería Na 
cional detuvieron ayer a un joven pa- 
raguayo de 23 años que tenía en su 
poder 14 kilogramos de marihuana. 

La captura se realizó cuando fue 
interceptado, cerca de la ciudad de 
Clorinda, el ómnibus de larga distan- 
cía en que viajaba el traficante. 

El traficante fue sorprendido por 
efectivos de la Gendarmería Nacional 
en el puesto de control Fermín Rolón, 
cuando se dirigía hacia la estación 
Retiro de la Capital Federal. 

AJ realizar una inspección de ru- 
tina en el interior del vehículo, 1 
gendarmes descubrieron una mo- 
chila en la que el joven paraguayo, es- 
condía tres paquetes que con 
la droga. 
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Marihuana 


) POSADAS.- Fue secuestrado por 
efectivos del destacamento Puerto Es- 
peranza de la Prefectura Naval, un 
cargamento de 20 kilogramos de pica- 
dura de marihuana. 

El operativo fue realizado anteano- 
che, a la altura del kilómetro 1863 del 
río Paraná, distante 260 kilómetros al 
norte de la capital provincial 

Según señalaron fuentes oficiales, 
la droga estaba en un paquete cu- 
bierto con cintas de embalaje. 

Una alta fuente de la fuerza señaló 
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Líder del PRI rechaza implicancia en asesinato de Ruiz Massieu | 


México, (AFP) 


AG-ú-SS Lake: 


WM El veterano lider del gobernante Partido 
Revolucionario Institucional (PRI) Ignacio Ova- 
lle rechazó estar implicado en el asesinato del po- 
lítico Francisco Ruiz Massieu, como lo declaró 
Fernando González. involucrado en el crimen. 
informó ayer el diario Reforma. 

González ya fue condenado a 50 años de pri- 
sión por su participación en el atentado contra 
Ruiz Massieu, cometido el 28 de setiembre cuan- 
do era secretario general del PRI y se le conside- 
raba “pieza clave” en una reforma política pro- 
funda en México. 

Ovalle. diputado y secretario técnico del Con- 
sejo Político del PRI. dijo que “es muy injusto 
que sobre una vida de entrega y servicio al país 
se pueda arrojar lodo con tanta ligreza”. en una 
: carta enviada a Reforma. diario que publicó la 

: denuncia el viemes pasado. 


“Como otros colaboradores de José Francisco 
Ruiz Massieu, anteriormente y de modo entera- 
mente voluntario, ha acudido a la Procuraduría 
General de la República (PGR) a ofrecer mi co- 
laboración en lo que pudiere servir a la investiga- 
ción”. 

De acuerdo con el diario La Jornada, “fun- 
cionario: x2:...s al proceso” indicaron que la 
PGR no ha considerado solicitar nuevas Órdenes 
de aprehensión por el asesinato de Ruiz Massieu. 
que “en lo que se refiere a autores intelectuales” 
está “cerrado”. El Caso Ruiz Massieu ha llevado 
a la cárcl a cerca de una veintena de personas, en- 
tre ellas a Raúl Salinas, hermano del ex presiden- 
te Carlos Salinas. acusado de ser el autor intelec- 
tual del crimen, cargo que pesa también sobre el 
ex diputado priista Manuel Muñoz Rocha, quien 
se encuentra prófugo. 
Según las investigaciones oficiales, Rocha or- 
denó el asesinato de Ruiz Massieu por instruccio- 


nes de Raúl Salinas, y encargó la organización y 
realización del atentado a Fernando González. 

De acuerdo con las autoridades, Raúl Salinas * 
tuvo contacto “discreto” pero directo con Manuel 
Muñoz antes y después del crimen. 

Las investigaciones iniciales estuvieron a car- 
go del ex procurador de Justicia Mario Ruiz Mas- 
sieu, hermano de la víctima, quien denunció la: 
existencia de un complot político priísta en el ca- 
so. Mario Ruiz Massieu está detenido en Estados 
Unidos, por haber violado leyes de aduanas al in- 
tentar pasar más dinero del declarado, y el go- 
bierno mexicano solicitó su extradición bajo el 
cargo de ocultar información sobre la participa- 
ción de Raúl Salinas en el crimen y la PGR lo se- 
ñala, además, como presuntamente relacionado 
con el narcotráfico. 

Con la detención de Salinas, quien ase 
que es inocente. la PGR cerró la búsqueda de qu- 
tores intelectuales el 28 de o pasado. 
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Inauguraron 
el primer 
Observatorio 


de Drogas 


¡ Punción: el nuevo centro, 

: con lugar en Mar del Plata, 
se encargará del segui- 
miento de datos y estará 
conectado con otras enti- 
dades de acción preven- 
¡uva de la provincia. 


LA PLATA.- La Argentina ya 
«cuenta con un Observatorio de 
: Drogas y fue inaugurado en Mar del 
. Plata por la Secretaría de Prevención 
¡y Asistencia de las Adicciones de la 
' provincia de Buenos Aires. Su titu- 
¡ lar, doctor Juan Alberto Yaría, anun- 
' ció también queen este mes se ponérí 


E j , Una no- 
vedad aa Se ocupará del cegul 
miento permanente y actualizado so- 
bre los datos de la epidemia de 


maerense, y estará conectado infor- 
imáticamente con cinco centros pre- 
ventivos provinciales y con el Obser- . 
atorio Europeo de Drogas, que fun 
ciona en España. 

Este primer observatorio argen- 
tino funcionará e 
Mar del Plata, y será dirigido por el 
médico español José Luis Gúemes 
Urtsay, destacado especialista en 
Itoxicología de la Universidad de 
Deusto, en Bilbao, España. 

Todo ello complementado por Fo 
nodroga, un servicio telefónico de 
ayuda al adicto y su familia, que fun- 
ciona con los siguizntes teléfonos: 
(021-La Plata) 22-7131, de 9 a 14, y 
(01-Capital Federal y alrededores) 
796-4666, de 14 a 19. 
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FARMACOLOGIA 


Se encontró marihuana natural en el cerebro, y la medicina . 
propone usar la hierba para tralar SIDA y cáncer. - > 
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Celos neuronas ubicadas en regiones del cerebro que intervienen en la conducta 
fabrican sustancias sinulares al principio activo de la marihuana. | 
Neurona Aún se descuoncce la función que cumplen. 
productora A 


Anandamida " 
(maribuana natural) 2 ' : Pu Neurona a receplora 
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Receptor del 
principia activo 
de la marihuana 
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gunos investigadores señalaron la 
posibilidad de 2mplear pastillas del 
compuesio activo THC. “Creo que 
tanto la marihuana como los prepa- 
rados que contienen algunos de sus 
principios tienen demasiados electos 
adversos, y habría que evaluarlos con 
mucho cuidado antes de reemplazar 
a otros productos efectivos que huy se 
comercializan”, señala la médica. 

La opinión personal de Jack Bour- 
se (52), ex- adicto que empezó a dro- 
garse a los 34 años y que hoy trabaja 
en Buenos Aires en temas de prevcn- 
ción es que “si bien tudos sabemos 
que la marihuana incrementa las ga- 
nas de comer, la gente que se droga 
no lo hace para tener más hambre.” 
La marihuana es, exceptuaudo el al- 
cohol, la principal droga de inicio. 
Una recierte encuesta argentina de 


la Secretaría de Programación para | 


la Prevención de la Drogadicción y la 
Lucha contra el Narcotráfico mostió 
que el 70% de los personas que tic- 
nen coniactos con drogas cimpicza 
probando marihuana. Con cl uso cró- 
mico, produce alteraciones de las fa- 
cultades intelectúades, así como lras- 
tomos en la coordinación de los mo- 
vimientos (ver recuadro). La búsque- 
da toxicológica del hedonismo condu- 
ce al interior de un tenebroso laberin- 
to de dependencia. Y de los laberintos 
nunca es fácil salir. 

LAS LUCES Y LAS SOMBRAS. La ma- 
rihuana y sus derivados aún pueden 
brindar inás sorpresas. El doctor 
Pangloss, un colorido personaje de 
Voltaire. sostenía ante los infortunios 
de su existencia que “estamos en cl 
mejor de los mundos posibles”. Hla- 
ciendo gala de similar optimismo, es 
factible imaginar que el mismo estu- 
pefaciente que introduce a millones 
en la drogadependencia, puede trans- 
formarse en una herramienta que 


CANNArIS CLUB 


Interés común 


En junio de 1991, tras la muerte 
de su mejor amigo a causa del si- 
da, Dennis Peron (49) juntó 16.000 
firmas para un polémico tensa: li- 
berar el consumo de marihuana 
como medicina alternaliva en pa- 
cientes con cáncer, sida y esclero- 
sis múltiple. “La marihuana” ex- 
plicó Peron a NOTICIAS "fue la 
única droga que le permitió a mi 
amigo aliviar el dolor, lo mantuvo 
vivo y lo hizo sentir mejor”. 

En 1994 Peron inauguró un cen- 
tro comunitario, el “Cannabis Bu- 
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Según la calidad de la planta, Sy ihuana 
puede haber entre un 0,5% Catas sai 
y Un 10% del poco - 
activo (THC) 

Al is 
Efectos: 


Buscados por el consumidor: 

eeuloria 

e alteración de la percepción 

erelajación 

No buscados por el consumidor: 

e dependencia psiquica 

e alter. ¡ciones de la mesnoria 

eapata 

e paranoia 

e pérdida de la coordinación mental y motora 

e alucinaciones 

Buscados por los médicos: a 

e estimulación del apetito (anorexia en pacientes 

con sida terminal) 

e anulación del reflejo de los vómitos (pacientes con 

cáncer sometidos a quimioterapia) 

e mejora del estado de ánimo y reducción de espasmos 

musculares (pacientes con escterosis multiple) - 
Fuente Bases lamacolypcas de la terapeutica Guounan y Guslbraas / The Lancet. il 


Tay enfermos “rin no se 
de SIDA que demostró que 
usan la droga sec eficaz para 

para atumentar los pacientes 
el apetito”. con cáncer”. 

Dra Lo AsisrLOA DR ABEL CANONICO 
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yes Ciub” abierto a todos los pacien- 
tes, muchos de ellos al borde de la 
muerte, que podrían bencliciarse con 
cbhuso de la marihuana, Además de las 
enfermedades antes mencionadas, 
parecería que se ha demostrado que 
esta droga también detiene cl avance 
del glaucora, bloquea ataques epilép- 
ticos y ayuda a abrir los bronquios pa- 
ra evitar alaques de asnia. 

Otra cara de la revalorización de la 
hiert: + la consituye Brian R (20) jardi- 
nero «teresado en el cultivo de sofisti- 
cad. variantes de canmabis las que 
es: ra exhibir en noviembre en el 
“Cannabis cup”, una convención 
«mual que se desarrolla en Amster- 
dam. En ella los expertos discutirán 
los últimos adelantos vn la horticultu- 
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salve o mejore la calidad de vida a 
otros millones de pacientes. Para el 
ex- toxicómano Bourse, la diferencia 
entre un destino y otro reside en el 
uso: "una droga es cualquier sustan- 
cia que produce un efecto, desde una 
aspirina hasta el más peligroso de los 
narcóticos. En cualquier caso, la im- 
portante es la finalidad de su empleo 
y el control que se haga de su adini- 
nistración. La morfina crea adicción 
pero también alivia los dolores de 
muchos enfermos terminales. Y aun- 
que combatamos su Consumo, 110 
podemos obviar sus virtudes”. Tal 
vez pronto, de la marihuana se ha- 
gan idénticas consideraciones. O 


MATrIAs LOEWY 


ra de lo que, con un niercado de 
32.000 millones de dólares, constl- 
tuye el cultivo más importante de 
los Estados Unidos. El intercambio 
de semillas y la recorrida para ad- 
mirar los distintos cultivos son sólo 
una parte del evento. El plato fuer- 
te llega cuando el jurado premia a 
las mejores plantas y concede me- 
dallas a sus orgullosos creadores. 

En varios puntos del globo, y por 
razones distintas, la marihuana 
comienza a dejar el mundo del 
consumo personal para convertir- 
se en una esperanza de vida o en 
una afición de horticultores; reva- 
lorizaciones ¿stas que no deben 
oscurecer la posibilidad de daño 
siempre presente. 


16 de Abril de 1995: NOTICIAS 
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Contra lavado de amero 


La Secretaría de Justicia de la Na- 
ción y la Asociación de Bancos Argen- 
tinos (ADEBA) firmaron un convenio 
para prevenie al lavado de dinero pro- 
veniente del crimen organi 

Mediante el convenio, las rajar 


s" 
El convenio fue suscripto el 5 de 
abril por el titular de la Secretaría de 
Justicia, Elías Jassan, y el director de 
ADEBA, Norberto Peruzzotti. 


Para cumplir con esta tarea conjun- 
ta, tanto la Secretaría de Justicia como 
ADEBA “relevarán la documentación 
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SANTA CATARINA 
Drogas em análise. | 
] O Governo Federal realiza | 
hoje, emSanta Catarina. | 
em Florianópolis, a primei- 
ra discussáo sobre a descri- 
minacáo das drogas. O se- 
minário será aberto pelo 
presidente do Conselho Fe- 
deral de  Entorpecentes 
(Confen), Luiz Matias 
Flach. O ministro do Supe- 
rior Tribunal de Justica 
Francisco Toledo analisará 
os efeitos da descriminacáo 
das drogas na aplicacáo da 
legislacáo e o jurista Técio 
Lins e Silva dará o panora- 
ma do consumo de drogas 
no Pais. Trés educadores : 
do Rio Grande do Sul faráo 
uma análise do problema 
das drogas no Brasil. Erna- 
ni Luiz Júnior, do Hospital 
- Máe de Deus, mostrárá os 
efeitos que a droga pode 
fazer no organismo de uma 
pessoa. A coordenadora de 
Planejamento da Cruz Ver- 
melha em Porto Alegre, 
Susana Schneider. falará 
des reflexos dos entorpe- 
centes nas familias e a con- 
vivéncia com um depen- 
dente. enquanto Maria 
Cnstina Petry, da Secreta- 
ria de Educacáo. analisa a 
educacáo e as drogas. 
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SANTA CATARINA 
Drogas em debate 


 Terminou ontem em Flo- 
rianópolis, o Seminário Se- 
minário de Descriminacáo 
das Drogas, promovido pe- 
lo Centro de Estudos Jurí- 
dicos e pelo Conselho Fede- 
ral de Entorpecentes (Con- 
fen). Durante dois dias. os 
participantes debataram a 
necessidade de modernizar 
a kegislacáo em vigor sobre 
O tóxico, de1976, que pou- 
co distingue grandes trafi- 
cantes internacionais de 
meros usuários eventuais. 
“É papel do Estado intervir 
sempre que deparar com 
viciados em situacáo de de- 
pendéncia física e psicológi- 
ca”, disse o secretário de 
Justiga e Cidadania de San- 
ta Catarina, Péricles Prade. 
Para o secretário, os vicia- 
dos precisam ser resgatados 
para o convívio social. 
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El hijo de Escobar en 
Carrera para llegar a É 
zar de la droga 

Lima-Juan Carlos » hijo 
del ido te 
colombiano Pablo Escobar, 


residente desde hace meses en 
Perú, intenta controlar las mafias 
de narcotrafican 


Según la Policía, Juan Carlos Es- 
cobar, de 19 años, se encuentra 
en Perú desde i 


muerto en 1993 (EFE) 


a ra 


e 
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Filho de Escobar te 


Juan Carlos vive desde 
1994 no pais, onde estaria 
atuando em conjunto com 

cartéis locais 


FRANCISCO OSABA 
EFE 


IMA — Juan Carlos Escobar, 

filho do narcotraficante co- 

lumbiano Pablo Escobar 
(que chefiou o poderoso Cartel de 
Medellin uté ser morto pela policia, 
em 1993), está tentando assumir o 
controle das máfias do tráfico no 
Peru para se tornar o único chefáo 
da droga no país. Segundo fontes 
da Divisáo Antidrogas da Policia 
Nacional (Dinandro), Juan Carlos, 
de apenas 19 anos, vive no Peru 
desde meados do ano passado jun- 
to com sua máe, Maria Victoria, e 
com vários colaboradores de seu 
pai. 

Ignora-se o local de sua residen- 
cía, mas acredita-se que fique em 
alguma parte da costa peruana. Se- 
gundo a ediciio de ontem do jornal 
peruano Onda, Juan Carlos estaria 
sendo protegido pelos dois princi- 
pais grupos de narcotraficantes do 
país, os dus irmáos Cachique Rive- 
ra e Menistro (este conhecido ape- 
nas pelo apelido). 

Os duras golpes desfechados nos 
últimos ¡nieses pelas autoridades 
colombianas contra os cartéis da 
droga do país teriam feito com que 
estes — tanto uv de Medellín, já bas- 
¿ante enfraquecido, como o de Cali, 
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hoje mais poderoso — buscassem 
outros países como refúgio e centro 
de seus negócios. Assim, o Peru, 
por suas características geográfi- 
cas, seria o destino ideal — para 
onde os narcotraficantes colombia- 
nos poderiam transferir seus labo- 
ratórios, pistas de 

pouso e armazéns 


Pablo Escobar com um seguranga 1983: filho segue no ramo 


(0es para 0 ¿uertilheiros maoistas 
do Sendero Luminoso —- estariam 
ajudando o filho de Escobar a en- 
frentar outras quadrilhas. descon— 
tentes com sua presenga no Peru. 
Agentes da Dinandro chegaram a 
dizer que a rivalidade existente na 

Colómbia entre os 

cartéis de Cali e 


clandestinos. L Medellín já se 

Algumas fontes IMA TEME transferiu para o 
afirmaram que gru- território peruano 
pos de traficantes AMPLA GUERRA e. como parte dessa 
peruanos que , hhita. Juan Carlos 
atuam na regiáo do ENTRE MAFIAS Escobar ¡já teria or- 
Alto Huallága — denado a morte de 
que também serve DA DROGA cinco membros do 


de base de opera- 


. cartel inimigo. 


4 

Apesar das reservas com que a 
Dinandro trata v assunto, tornou- ; 
s“ público que um dos “capos” pe- | 
ruanos das drogas, Lucio Tijero 
Guzmán — preso desde o ano pas- 
=ado —, afirmou num de seus de- 
poimentos que o Cartel de Medel- 
lín. após a morte de Pablo Escobar, 
planejava se instalar no Peru. Tije- 
ro teria dito ainda que a prisáo do 
chefe supremo do tráfico no Peru, 
Demetrio Chávez Peñaherrera — 
ou Vaticano — ocorreu depois que 
o próprio Juan Carlos Escobar o 
delatou ás autoridades. Vaticano 
foi preso em Cali em 1994 e extra- 
ditado para o Peru. 

De acordo com analistas, o en- 
frentamento entre os grupos co- 
lombianos no Peru — cada qual 
apoiado por bandos peruanos — 
pode provocar uma sangrenta | 
guerra entre traficantes, principal- | 
mente com a manifestada intencáo ' 
do filho de Escobar de se tornar o 
único “capo” du narcotráfico do 
pais. 

Essa luta preocupa as autorida- 
des peruanas, que náo ignoram as 
complicacóes que poderiam decor- 
rer dela em virtud2 da notória vin- 
culacáo do Sendero Luminoso ás 
quadrilhas de narcotráfico do país. 
Nos últimos meses, a polícia e o 
Exército peruanos tém realizado 
operacóoes no interior do país e des- 
truido dezenas de pistas de pouso e 
laboratórios clandestinos. Parale- 
lamente, o governo investiga mili- 
tares suspeitos de envolvimento 
com o tráfico. 
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¡ Detuvieron a un terceto 
transportando marihuana 


bolsa de polietileno conte- 


ar rerfieniairaión 

5 Una policial, que se encontraba realizando su 
“tabs prevento represiva en la zona de Colón, al llegar a la 
: ón de las calles Medio Día y Av. Lezica, ubicaron 


E POR EAzOnes sde inSiecón. el Moseladenia adcda ep 


anos de los efectivos de la Brigada Nacional Antidrogas y 
Hf fueron identificados como L.M.R.A,, oriental, soltero, 
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Los narcotraficantes se las ingenian para pasar 
¡drogas: ahora usan hasta camiones laboratorios 


MM Después de seres humanos, vacas, 
mulas, submarinos y otros métodos para el 
transporte de la drogaylos narcotrafi 
colombi d Ollado un sist 
ECM más ingenioso: 


 Samiones laborato- 
de fabricar drogas en movi- 


Tios” 
miento 
El Bloque de Búsqueda, cuerpo del ejér- 
cit ica ») ICan- 
tes de dro de descubrir un camión 


con esas características en 


ión de Cali, cargado con todos los 
productos químicos necesarios para trans- 
orar a pa pasta de cocaína en el polvo blan- 
co que llega a los consumidores 4 
Esos camiones-laboraloriós tienen una 
doble ventaja: primero, son difícilmente 
detectables, precisamente porque pueden 


desplazarse, y segundo, pueden procesar 
los pci sin pérdida de tiempo pa- 


ralievarios a su destino > 
Las autoridades están convencidas de 
ue los narcotrafic tienen montados 
camiones similares y se han lanzado en su 


Los AO, confinman de esta manera 


gue todos Tos días llevan un poco más allá 
los Hmjies de la imaginación Do. escapar 
de los canssales en.el wansporte de la dí dro- 


bl, no contentos con disponer de dece- 
nas de pequeños aviones mono o bimotores 
tipo Cessna, ahora utilizan directamente 
Boeing 727 para transportar de un salo via- 
je toneladas de droga desde Colombia has- 
ta México, de donde el producto es llevado 
a Estados Unidos. principal consumidor, 
según revelaciones recientes de la DEA 
(Departamento Norteamericano Antidro- 

as). 

7 Dos de esos Boeing fueron confiscados 


hace unas pocas semanas por las autorida- 
des colombianas, quienes señalaron que en 
las operaciones también están involucra- 
doss viejos Caravelle franceses. A finales 
del año pasado, las autoridades descubrie- 
ron en la región de Santa Marta, sobre la 
costa norte colombiana, un mini-submarino 
de unos diez metros de largo que podía ser 
piloteado por un hombre o también telediri- 
gido. 

“Una proeza de alta tecnología” recono- 
ció un jefe de la policía local. 

Estos mini-submarinos, de construcción 
colombiana, podían transportar dos tonela- 
das de drogas con un valor cercano a los 40 
millones de dólares, y servían para llevar la 
mercancía hacia alguna isla caribeña o ha- 
cia barcos que los esperaban en altamar, le- 
jos de la vigilancia de las autoridades . 

Los traficantes colombianos. que antes 


importaban directamente de Perú o de Boli- 
A O AE 
formadas en sus laboratorios, cultivan aho-. 


ra ellos mismos su majería prima: las plan- 


a oa 
o de 39.700 hectáreas en 1993 a 45.000 en 
1994, y las de amapola. base de la beronía- 
de 2.100 2 24 000 hectáreas . nn 


La droga una vez transformada en los la- 
» lucida d 


ubiertas en 0c- 
tubre pasado, consistía en la utilización de 
las partes genitales de las vacas para trans- 
portar la droga, que era protegida por bol- 
sas plásticas También fueron encontrados 
postes teiefónicos en cemento armado que 
estaban completamente rellenados con qui- 
los de cocaína . 


_boratosios-Joeales debe-ser 
todas las maneras imaginables- hacia los 
“centros de pe penón 
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Drogas y alcohol 


Efectivos de la comisaría 16a. de La 
Matanza, detuvieron al dueño de un 
bar que, además de despachar be- 
bidas alcohólicas se dedicaba a la co- 
mercialización de drogas entre los jó- 
e 


La captura se produjo durante la 
madrugada de ayer, cuando el perso- 
nal de la Policía Bonaerense allanó 
un bar situado al 3000 de la calle 
mcr En el operativo, los unifor- 

mados secuestraron una gran canti- 
dad de envoltorios con cocaína y dos 
armas de fuego. 

El detenido, de nacionalidad uru- 
guaya, habría sido identificado como 
Juan Carios Soler, de 40 años y quedó 
a disposición del juez de Morón, doc- 
tor Jorge Rodríguez. 


OK+-ES 


ENTRADO 


CRUZADO id 


9509260 


4 


LN NÚÓNAA, 25 PLL — 
Lt 


1) 
CAR PALAAT 


e Ñ VA/ÓIGT 


FECHA DF SOC 


XA Oo. MISA 
ososaz 1MNu5> 
Orbe) ns 


VINCULACIONES 


, Y sn 4 261 
o 2 MAENTO Pi Ss LACEANA pue Poca O Vid EA daa 
Ro) Jimena. mimosa En € 
O E 


tommA 
¡E 


Continúa la odisea del 
matrimonio en el Cerro 


La policía debió extremar las medidas de seguridad en la finca 
de Cerro Norte donde un maleante fue ultimado por sus moradores 
tras un violento tiroteo, en virtud que integrantes de peligrosas 
patotas del lugar intentaron ingresar a la vivienda para prenderle 
fuego, aprovechundo que los dueños de casa se encontraban 
demorados en la Seccional 24? tras el trágico suceso. 

Simultáneamente autoridades de dicha dependencia cumplen 
intensos procedimientos tendientes a las capturas de los cinco 
individuos que acompañaban al ahora fallecido. 

Los requeridos se encuentran plenamente identificados. pero 
como ya es bien subido, en dicho complejo habitacional impera 
“La Ley del Silencio”. es decir nadie sabe ni vio nada, lo cual 
entorpece enormemente las actuaciones de los funcionarios a 
cargo de los operativos. 

Las partes involucradas comparecían ante el Magistrado Penal 
de turno. 

Como se recordará, en nuestra edición de ayer. informamos de 
que una media docena de maleantes munidos de armas de fuego, 
se hicieron presentes frente a la finca situada en el Pasaje 59 y el 
Pasaje Central, y por causas que aún no fueron bien establecidas, 
efectuaron numerosos disparos al interior de la misma. 

El matrimonio allí residente, tomó las medidas pertinentes para 
salvaguardar lu vida de sus hijos menores, para luego munirse de 
una escopeta calibre 20 y un rifle 22, con los cuales repelieron la 
agresión y pusieron en fuga a los autores del atentado, ignorando 
si en el intercambio de balazos alguno de eilos había resultado 


herido. 
La droga y la seguridad 
Casi una hora más tarde, la policía tomó conocimiento de que 
al Centro Coordinado del Cerro, había ingresado Néstor Adan 


A de 19 años, poseedor de varias anotaciones 
en su minoría , presentando varias heridas de bala. 


A pesar de Jos esfuerzos realizados por los facultativos dicha 
persona falleció. El homicidio derivó en que inmediatamente se 
iniciaran diversus averiguaciones, las que luego permitieron esta- 
blecer que el joven ahora muerto, junto a otros que pudieron ser 
identificados y que se encuentran requeridos por “hurto”, habían 
participado en el atentado mencionado. 

Otros detalles reunidos por los pesquisantes, es que el grupo de : 
patoteros habría actuado bajo los efectos de la droga, en virtud que i 
en las prendas de Femández Rodríguez fue ubicado e incautado un : 
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sobre con cocaína. lo que daría la pauta que tanto él como los demás ] 
habrían inhalado el alucinógeno. : 
Posteriormente autoridades de la aludida comisaría ubicaron y E 


detuvieron a los moradores de la casa donde se suscitaron los 
hechos y luego de ser enterada ¡a Justicia permanecieron demora- 
dos. El inmueble momentáneamente deshabitado dio oportunidad 
para que “conocidos” del fallecido, aprovecharan para tratar de 
ingresar y prenderle fuego a la vivienda, lo cual fue impedido por 
| efectivos del Cuerpo de Radio Patrulla. 


ol ol 


9509201 


E 262 

WN? DOCUMENTO SOS 

FrruLO AURA o. 
7 

PROCEDENCIA E Llo 


Copo Ga US ca A Uli 


FECHA ES RO VElALGA Y 


Za 
vincuraciones .—- A Mo 


vo 21 


14 22 


- Malioso se proclama fiel 


Tomaso Buscetta escreveu carta a padre professando fé 


Palermo 


a mais conhecido dos “arrependi- 
dos” da máfia siciliana. Tomaso 
Buscetta. declarou-se “um católi- 

co crente”. Ex-criminoso procurado In- 
ternacionalmente. ex-traficante de dro- 
gas. acusado de planejar assassinatos e 
de ser “um imoral” por seus antigos 
companheiros de Máfia. Buscetta disse 
que “sua vida sempre se caracterizou 
pelo temor a Deus”. 

As controvertidas afirmacOes estáo 
contidas em uma carta enviada por Bus- 
cetta, colaborador da policia depois de 
preso. há mais de 10 anos. ao pároco de 
Palermo. Giacomo Ribaudo. Em uma 
carta aberta dirigida a Buscetta. publica- 
da em uma revista religiosa de Palermo. 


Ribaudo perguntou se o ex-mafioso náo 
se arrependia. como um cristáo, dos cri- 
mes cometidos. O paroco ainda avisou 
que celebraria a missa da Páscoa em 
memória das pessoas assassinadas pela 
Máfia. O próprio irmáo de Buscetta foi 
a vitima mais recente, em uma vinganca 
dos mafiosos contra a colaboracáo do 
ex-colega'com a policia. 

Buscetta. que vive nos Estados Uni- 
dos sob protecáo policial. iniciou sua 
carta de resposta agradecendo a missa. 
para completar: “me nego a responder a 
aqueles que diem que minhas lágrimas 
sáo de crocodilo. só Deus é minha teste- 
munha e só Ele conhece a profundidade 
da minha tristeza”. Buscetta perdeu 34 
familiares desde 1984. quando foi preso 
no Brasil e comegou a colaborar como a 
policia. ] 
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REPRESALIA GUERRILLERA CONTRA LA FUMIGACION DE CULTIVOS DE AA 
Derribaron en Colombia un 


helicóptero militar: un muerto 


En la zona sur de Colombia, un helicóptero militar fue 
abatido por presuntos miembros de la guerrilla 
izquierdista. En el ataque, murió el piloto y los otros tres 


ocupantes resultaron heridos. 


BOGOTA. 183 (Reuter. AP y AFP). - 
Un piloto de la fuerza aérea colombiana, 
que se encontraba fumigando cultivos de 
amapola y de hojas de coca en el sur del 
país. murió hoy aj ser derribado el heli- 
cóptero que comandaba, presuntamente 
por miembros de las guernilleras Fuerzas 
Armadas Revolucionarias de Colombia 
(FARC). 

La policia informó que un helicóptero 
3ell 212 fue atacado con ráfegas de fusil y 
ametralladora el martes a la mañana. 
cuando fumigaba con glifosato plantacio- 
nes de coca y amapula cerca de la imspec- 
ción de Vega larga, en el departamento 
del Huila, 230 kilometros al sudoeste de 
Bogutá. 

El teniente José Luis Ramirez piloto 
de ¡a aeronave. murió cuatido era trasla- 
dado 3 un centro asistencial. mientras 
Mtros tres tripulanies. entre clins el copi- 
:Oto Juan Carlos Arciniegas resultaron 
heridos. 

"El helicoptero mició labores de Muma- 
gación con glifosato de unos cuilivos de 
amapola en una zona montañosa. cuan- 
do fue atacado con rafagas de fusil y 
ametralladora que lo dermbaron”, dijo el 
director de la policia antinarcóticos. co: 
ronel José Leonardo Gallego. La relicia 
local respenzabilizó del ataque 4 guerri- 
deres de las FARC. la principal órcanmiza: 
don Que “pera on sá región del IS 
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“Qperación Resplandor" 
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Aut 
que los traficantes ofrecen una recom- 
pensa de 200.000 dólares por cada avión 
de fumigación derribado. y destacaron in 
“ermes de imteligencia que sugieren que 
ta habido mercenarios extramieros que 
entrenaren a las cuermilas 12quierdisias 
on ala q ies antiaercos. 


Con el apoyo de ¡os Estados Urdos. 
las autoridades colombianas tienen pro- 
visto destruir, en los próximos dos años, 
la mayor parte de esos cultivos. Los go- 
biernos de ambos paises pondrán en 
marcha la “Operación Resplador”, a la 
que Washington aportará 12 aviones. 15 
millones de dólares y entrenamiento a 
personal de la policia colombiana. 

En la “Operación Resplandor”. la poli- 
cia colombiana rociará con herbicidas 
90.000 hectáreas de plantaciones 1licitas 
CGurante los próximos dos arios. 

La policia calcula que Colembia tiene 
alrededor de 45.000 hectáreas de coca, 
15.000 hectáreas de marihuana y 35.000 
hectáreas de amapolas. la materia prima 
para fabricar heroina. 


Ayuda 


“Este es el mavor programa de erradi- 
cación en el mudo”. aseguró en una en- 
trevista el umbarador estadounidense en 
doguta. Myles Frechette. Agregó que “el 
gobierno colombiano pidió ayuda y se la 
daremos”. Si el proyecto tiene éxito, el 
plan cuadruplicaria los niveles actuales 
de eliminación de cultivos ilegales. 

La mtenc:ón de la Operación Resplan- 
dor. dijeron fuentes colombianas, es 
asestar un fuerte golpe a las fuentes de 
materia priná de ¿0s narcotraficantos. chr 
el marco del programs stidrogus anuti- 

do por el presidente Ernesto Samper 

3s esfuerzos del gobierno por urradi- 
carios arbustos de coca en la provincia 
mentalolo Guaviare y el termiono selvá- 
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mues do 994, ecientas protestas de cam- 
¡ue aseguraban que no tenian 
mira forma de cenarse la vida. 

Los mamfestantes ocuparon comuni- 
dades. tomaron pistas aéreas e incendia- 
ron alinacenamientes de perroleo perte- 
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necientes a la empresa estatal Ecopetrol, 
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Vigilancia aérea de las FF.AA. colombianas$obre una zona selvática donde se 
esconden los guerrilleros, quienes ayer desbaron un helicóptero militar. 
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WN MANOS LIMPIAS 
Denuncia en Italia llega 
hasta ex fiscal Di Pietro 


Lo acusan de presionar a un detenido para 
involucrar a Berlusconi en su declaración 


Ú n testigo del juicio por | 
los casos de corrupción | 


en la Guardia de Finanzas (Poli- 1 
cía Fiscal) italiana declaró ayer 
que el ex fiscal Antonio Di Pietro 
presionó a un agente detenido 
para que implicara en el escánda- 
lo al ex primer ministro Silvio 
Berlusconi. 

“De vez en cuando, Di Pietro 
llamaba al suboficial (Francesco) ; 
Nanocchio, que cuando regresaba 
a la celda me contaba que el fis- 
cal le había amenazado con cun- 
denarle a diez años, pero que lo 
podría excarcelar si mencionaba 
(en su declaración) el nombre de 
“Silvio Berlusconi”, dijo Domeni- | 


AY-4-95 00sW 
co Cristiano en el proceso yue se 
celebra en el tribunal de la ciudad 
septentrional de Brescia. 

El testigo es un ex agente de 
la Policía que cumple condena 
por tráfico de drogas desde hace 
tres años en una prisión italiana. 

Los magistrados actuantes en 
el caso Manos Limpias, de la que 
Di Pietro era el principal repre- 
sentante hasta que se alejó en di- 
ciembre del año pasado, abrieron 
en noviembre un sumario judicial 
a Berlusconi por su presunta im- 
plicancia en las comisiones ilega- 
les pagadas por algunas de sus 
empresas para suavizar o evitar 
las inspecciones fiscales. (En 
base a EFE) 
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—““Muchos colectiveros 


manejan drogados”” 


La sentencia condena a una empresa de transportes a pagarle 

$ 27.500 a un chofer que tuvo un accidente mientras manejaba. 
El juez laboral García Martínez también aseguró en su fallo que el 
sistema de transportes agrede al chofer y le causa alteraciones 
psicofísicas. También, que muchos conductores se estimulan con 
drogas para mantenerse despiertos. 


El juez nacional del Trabajo 
Julio Garcia Martinez denun- 
ció que muchos colectiveros se 
drogan con cocaína o marihua- 
na “para poder mantenerse 
despiertos y hacer la mayor 
cantidad posible de horas ex- 
tras”. 

La opinión está volcada en 
un fallo del 7 de abril, median- 
te el cual García Martínez 
obligó a una empresa de trans- 
portes a pagarie 27.500 pesos 
a un chofer que tuvo un dcci- 
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dente mientras manejaba, a 
pesar de ser. según el juez, 
“un sujeto peligroso y no apto 
para un trabajo como el que 
realizaba”. 

En la sentencia, el juez ase- 
guró que “el sistema de trans- 
portes agrede al chofer y le 
provoca graves dolencias desde 
el punto de vista psicofisico” y 
dijo que, a raiz de un fallo an- 
terior, se presentaron varios 
abcgados para decirle que 
“muchos conductores -no to- 
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dos- se estimulan ingiriendo 
drogas para mantenerse des: 
piertos y hacer mayor número 
de horas extraordinarias”. 

*Y lo peor es que para ello 
también utilizan cocaína o fu- 
man marihuana”, sostuvo Gar- 
cia Martínez, aclarando que 
esc lo obligó a difundir el fallo 
“para que tome conocimiento 
la Secretaría (de Lucha contra 
el Narcotráfico) del doctor Al- 
berto Lestelle y adopte las me- 
didas de vigilancia. prevención 
y formulación de denuncias 
que correspondan”. 

La denuncia provocó ano- 
che la reacción inmediata de la 
Unión Tranviarios Automotor 
(UTA), que mañana emitirá un 
comunicado sobre el icina. 

Desde la tarde de ayer 
-cuando se conoció pública- 
inente el fallo- hasta el cierre 
de esta edición. no pudo ser 
ubicado ningún representante 
de las principales cámaras em- 
presariales para que den su 
opmión sobre la denuncia, di- 
fundida en el Juzgado Nacio- 
nal del Trabajo N*79. 
“Silencio cómplice” 

El juez dijo también: “No 
puedo admitir que tales he- 
chos se oculten o se disimulen 
a través de un silencio cóm- 
plice”, y que por eso “continú- 
en los envilecimientos de tra- 
bajadores * 

Después se preguntó: “¿O 
algún ingenuo puede Creer 
que cuarido dos ómnibus cho- 
can de frente. uno de los cho- 
feres no se quedó dormido?”, y 
aseguro que “este problema se 
arregla en +8 horas si el Poder 
Ejecutivo ordena que dentro de 
a Capital Palcia siga o: 
hiculo de transporte pueda cir- 
cular a más de 45 kilómetros 
por hora”. 


Rechazo de los choferes 25"*?852 


El secretario general de la Unión Tranviarios 


—¿Ni siquiera casos aislados? 


No. Jamás supimos de algo asi. 
¿Por qué cree que el juez asegura eso? 


Automotor (UTA), Juan Palacios, dijo anoche a 
Clarin que Tel juez sabra por qué dijo eso pera. 4 
hasta que no se pruebe, nosotros crecimos Que ys Realmente ne lo sd. ¿Se tmagma aan hter 
2maá barbaridad: los choferes neo consurren dro- manejando drovade con 70 perseras seriha del 
Las”. cciovtiva? La gente se daria cuenta. Cualquiera lo 
¿Nunca tuvieron una denuncia? detectama Y no puede ser que. de ser así, nunca 
No. Tuvimos casos de choferes enfermos huvaltos raado ninguna denuncia. 

año tomaban psicofármacos para curarse y algu- - ¿Que va a hacer el gremio? 

“as anpresas los Obiigaban a trabajar igual en NMouseitoys 10s entcraMeos Tecion his ¿por | 
ES METE. Pero con drogas nada ue ver. aver] Y quedalios el sesioti Pernanente. P wue- | 
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TIVEROS MANEJAN DROGADOS 


Choferes: protestas poJ 
la denuncia de un juez 


Un juez dijo que muchos choferes manejaban drogados para hacer más 
cantidad de horas extras. La reacción de los colectiveros no se hizo 
esperar. Además de enojarse con el juez, aseguraron que les hacen 
controles periódicos y que la plata no alcanza para comprar drogas. 


la sentencia del juez nacional del Trabajo Jubio 
García Martínez, en la que denunció que muchos 
colectiveros se drogan con cocaína o marihuana “pa- 
ra poder mantenerse despiertos y hacer la mayor 
cantidad posible de horas extras”. provocó la reac- 
ción de choferes y empresarios del sector. 

Fue el propio juez García Martínez quien. el 
martes, decidió dar a conocer la sentencia —que es 
del 7 abril- “para que se tomen las medidas de vigi- 
lancia, prevención y formulación de denuncias que 
correspondan”. 

Clarín hizo ayer una recorrida por varias empre- 
sas de colectivos para conocer la voz de los colective- 
ros y también de los empresarios. 

En la línea número 65, que recorre el trayecto de 


Constitución a Belgrano, los choferes se mostraron 


“realmente enojados” por lo que dijo el juez. 

“La Conta (Comisión Nacional de Transporte Au- 
tomotor) nos hace exámenes psicofisicos periódica- 
mente. En esos exámenes saltaría si sos drogadicto y 
eso nurica ocurrió. Si el juez dice que estamos dro- 
gados. también está acusando a la Conta”, argumen- 
tó Eduardo Ledesma, de 40 años. 

“Ese juez está equivocado. Acá venimos a traba- 
jar. cumplimos con las horas de descanso y nunca 


trabajamos más de nueve horas”, 


9 el colecti- 
vero Manuel Pereyra, del cuerpo de delegados de la 
línea 60. 

“Apenas tenemos para corner; mirá si vamos a 
gastar en drogas”, ironizó Ramón Osorio, chofer de 
esa misma empresa. 

Roberto Da Cruz, secretario del directorio de la 
empresa Monsa S.A., de la línea 60, dijo que “aun- 
que los colectiveros pretendan hacer horas extras 
como indica el juez-, nosotros las evitamos porque 
nos resulta poco económico”. 

“Aunque no tuvimos casos de colectiveros droga- 
dos -agregó Da Cruz—, sí hubo empleados que lle- 
garon en malas condiciones para manejar. Pero el 
juez tiene que darse cuenta de que nosotros somos 
los primeros perjudicados en el caso de accidentes.” 

“El juez habla del problema de la droga, que si 
está en todos lados también tiene que estar en los 
colectiveros. Pero decir que manejan drogados es un 
disparate. Acá se los despediria de inmediato”, sos- 
tuvo Carlos Rodríguez, encargado de cabecera de la 
línea 97, que viaja de la Boca a Morón. En esa línea, 
la vuelta completa del recorrido se hace en 3 horas 
20 minutos. “A lo sumo hacen tres vueltas, pero con 


descanso en el pnedio”, dijo Rodríguez. 
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LOS JUECES VOLVIERON A ADVERTIR, EN UN FALLO, SOBRE ESTE FENOMENO 


Algunos colectiveros toman 
drogas para rendir más 


Hace c había hec advertencia. no 
reali inó en una condena a 4 años de prisió dueño 
de u | ica j j j ] 


Capital no pasaron por alto que los “clientes” de la parrila eran los colectiveros. 


En un fallo en el que se condena al dueño de u 


frecuenta 


frecuentada por choferes de colecivospor-sender cocalna Jos 
O que viene Ea 
judicia 


Como había ocurrido hace pocas semanas en un fallo de un 
juzgado del Trabajo, los jueces dejaron constancia de que el au- 
mento de estas causas se debe a que los choferes “sometidos a 
una gran tensión”, buscan así “un mayor rendimiento”. 

La sentencia fue dictada el 12 de mayo por el Tribunal Oral 
en lo Criminal Federal No. 3 de la Capital. Después de un largo 
debate oral, los jueces Miguel Guillermo Pons, Gerardo Felipe 
Larrambebere y Carlos Andina Allende coincidieron en conde- 
nar a cuatro años de prisión a Vicente Loguercio por ser autor 
del delito de tenencia de estupefacientes con fines de comercia- 
lización. 

Loguercio, un italiano de 53 años, era dueño de una parrilla 
ubicada frente a la terminal de una linea de colectivos, en Ca- 
ñada de Gómez 3768. Capital. donde en marzo del año pasado 
se secuestraron 18 sobres con cocaína “listos para su venta”. 


Los clientes 


La parrilla de Loguercio, donde también vivía, era frecuen- 


tada casi en su totalidad por los choferes de la línea de colecti- 
vos, según coincidieron todos los testigos. 

El Tribunal consideró que ese era un dato que no podía ser 
ignorado, ya que “marca adecuadamente el contexto de la activi- 
dad de Loguercio”. 

Para suponer que la droga secuestrada al parrillero tenía co- 
mo destinatarios a los colectiveros, los miembros del Tribunal 
recordaron que cuando Loguercio fue detenido —con dos sobre- 
citos de papel metalizado rellenos de cocaína en su bolsillo— es- 
taba atendiendo su negocio, en ese momento repleto de chofe- 


res. Aunque Se comprobó que el parrillero era adicto a la cocaí- 


na, consta en la sentencia que “no puede conjeturarse que por- 
tara la droga para consumirla mientras despachaba los pedi- 
dos”. 

Ademis, los otros 16 “ravioles” estaban ocultos en la parte 
trasera de la parrilla, cerca de donde dormia Loguercio. “Es de- 
cir, que a la tenencia del tóxico en un lugar público, frecuen- 
tado por choferes. se le suma el fácil acceso a la vivienda donde 
fue hallada el resto de la droga”. dijeron los jueces. 

Aunque Loguercio rechazó las acusaciones, argumentando 
que la droga se la habian puesto los policias que lo detuvieron, 
los jueces dieron por cerrado el caso y. además de la pena, dis- 
pusieron que realice un tratamiento de desintoxicación y reha- 
bilitación. 
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Drogas y colectivos, una mezcla peligrosa 


El Tribunal Oral Federal N* 3 con- 
denó por comercialización de drogas 
al propietario de una parrilla ubi- 
cada frente a la terminal de una línea 
de colectivos, en Cañada de Gómez 
3768, de esta Capital. donde se in- 
cautó de una veintena de envoltorios 
de cocaína listos para ser vendidos. 

El comercio, según relata la sen- 
tencia, es frecuentado por choferes 
deómnibus. 

“No puede pasarse por alto un fe- 
nómeno que viene dándose de un 
tiempo a esta parte, como es el regis- 


tro de causas relacionadas con el 
consumo de sustancias prohibidas 
por trabajadores sometidos a gran 
tensión, como ocurre con los cho- 
feres, a fin de lograr un mayor rendi- 
miento”, se afirma en la decisión. 


Hace un mes. un juez del fuero la- 
boral tainbién dijo haber tomado co- 
nocimiento de que los choferes de co- 
lectivos usan estupefacientes para 
soportar las exigencias de las em- 
presas empleadoras, afirmación que 
volcó en su fallo cuando condenó a 


una línea de transporte a indemni- 
zar al conductor y que merecieron 
una inmediata réplica de Alberto 
Lestelle, titular de la Secretaría de 
Prevención del Narcotráfico y la 
Drogadicción. 

La sentencia, que lleva las firmas 
de los doctores Miguel Pons, Carlos 
Andina Allende y Gerardo Larram- 
bebere, recayó sobre Vicente Lo- 
guercio, italiano, de 53 años, propie- 
tario de la parrilla, que fue detenido 
en un procedimiento realizado en el 
local en marzo de 1994. 


En ese operativo, la policía secues- 
tró 18 envoltorios de papel metali- 
zado conteniendo clorhidrato de do- 
caína, comúnmente conocidos como 
ravioles. 


Los magistrados descartaron la 
aplicación de la figura de tenencia 
simple y lo condenaron por el delito 
de tenencia de estupefacientes con 
fines de comercialización, a cuatro 
años de prisión y le impusieron la 
carga de someterse a un tratamiento 
derehabilitación. 


“Los choferes no deberían manejar dinero” 


LA PLATA- Ante el incremento 
de asaltos en colectivos y taxis en 
el Gran Buenos Aires, con el ingre- 
diente de muertes ocurridas en al- 
gunos de esos hechos, LA NACION 
consultó con el secretario de Segu- 
ridad de la provincia, Alberto Da- 
niel Piotti, y con el jefe de la Poli- 
cía Bonaerense, comisario general 
Pedro Klodczyk. 

“Hace unos diez meses -dijo 
Piotti- hubo un brote en esta mo- 
dalidad delictiva, con robos en co- 


lectivos y en terminales, algo que 
se atenuó con el sistema de má- 
quinas expendedoras de boletos 
que, obviamente, no dio el resul- 
tado que se buscaba.” 

Destacó también: “Ahora se mez- 
cla un elemento más peligroso, 
pues muchos de los asaltantes son 
jóvenes estimulados por las drogas 
y el alcohol, que ingieren para 
darse coraje. Eso los hace alta- 
mente inestables, más si van con 
armas”. 


“Ahora -explicó el funcionario- 
se estudia la posibilidad de poner 
en circulación tarjetas magnéticas, 
del tipo de las que se usan para el 
uso de teléfonos públicos, “para 
que los choferes no lleven dinero 
ni para el cambio, porque está 
visto que estos ladrones son ca- 
paces de matar por veinte pesos”. 

A su vez, el comisario general 
Klodczyk insistió en la ineficacia 
de las máquinas expendedoras de 
boletos y agregó que el sistema de 


tarjetas magnéticas podrá adap- 
tarse a taxis y remises. 

“Lo que no ayuda para nada 
destacó el jefe policial- es que la 
tenencia de armas siga penada 
como una contravención. Si al- 
guien es descubierto en la calle con 
un revolver, es para la ley un sim- 
ple infractor, cuando lo más se- 
guro es que haya sido sorprendido 
cuando se aprestaba a cometer un 
robo.” 
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Es mismotallocaquesesoo- 
fenó a uy homhre por tenencia 
ded nes d SN 
don, un tribunal advirtió que ha 


bunal Oral mal Oral Federal número tes, inte- 

grado por] ado por Mi 

que c ran a Vicente Loguercio, de 

53 años. alias El Tano, a cuatro años 

de prisión pot la tenencia de 18 ravio- 

les de cocaína. Loguercio es dueño de 

una parrilla, ubicada en Cañada de Gó- 

mez 3768, en Villa Lugano, justo en- 

frente de una terminal de colectivos. 
Los jueces consideraron prohado 


ue uercio tenía en su 


na. carbonatos y un azúcar reductor— 
nosólo para consumo personal sino pa- 


rá su 


el tribunal infirió que la droga tendría 

como destino su distribución entre al- 
gunos choferes, clientes habituales del 
Jugar. — 

A esta sugerencia, los jueves le aña- 
dieron una observación: “No puede pa- 
sar por alto el Tribunal un fenómeno 
que viene dándose de un tiempo a es- 


ta parte. como es el registro de causas - 


relacionadas con el consumo de sus- 
tancias prohibidas por parte de traba- 


a su comercialización Aurqueenel 
fallo no se citan elementos de prueba. 


jadores sometidos a gran tensión, co- 


mo es el caso de los choferes del trans- 
porte público, en sus diversas modali- 
dades, a fin de lograr un mayor rendi- 
miento”. 

Ese dato, dicen los magistrados, “no 
puede ser ignorado al momento de ca- 
lificar la conducta del procesado, por 
cuanto da respuesta, junto con los de- 
más indicios, al porqué de la tenencia 
de la droga”. 

La advertencia fue relativizada por 
la responsable del Programa de Eva- 
luación Psicofísica de la Comisión Na- 
cional de Transporte (CONTA). quien 
sostuvo que “no parece que se trate de 
un problema anivel masivo, porque los 
controles en ese sentido son muy es- 
tictos y bastante periódicos”. La fun- 
cionaria precisó que los choferes “de- 
ben someterse a una revisación clíni- 


ENTRADO 
CRUZADO 


ca, donde el médico puede detectas rá- 
pidamente ese tipo de adicciones”. 

No obstante, admitió que la ley en 
vigencia prohíbe medir en forma di- 
recta el consumo de drogas por paste 
de los choferes. aunque aclaró que la 
proyectada reglamentación de la Ley 
de Tránsito contempla avanzar en ese 
terreno. Rossi añadió que, además de 
Jos exámenes psicofísicos que se ha- 
cen anualmente, se realizan auditorías 
dos o tres veces al mes en las termina- 
les donde hay gran movimiento. “En 
todos los casos hacemos el alcohotest 
y los resultados, salvo excepciones, ca- 
si siempre dan negativo.” 

Tanto la Unión Tranviarios Automo- 
tor (UTA) como la Federación Argen- 
tina de Transporte Automotor de Pasa- 
Jeros (FATAP) también le restaron im- 
portancia al fallo del tribunal. “Es casi 


Según la Justicia, los choferes 
consumen cocaína para rendir más 


imposible que un chofer se haga cargo 
de un colectivo estando borracho o dro- 
gado. porque el patrón no lo deja sub; 
y se acabó”. comentó un vocero de la 
UTA. Una fuente de la FATAP, en tan- 
to, aclaró que el dictamen en cuestión 

“parece contener algunas generalida- 
des sin sustento jurídico”. 

El fallo conocido ayer se suma a otra 
sentencia que el 18 de abril último di- 
fundió el juez del Trabajo Julio García 
Martínez, en la que denunció que mu- 
chos colectiveros se drogan “para po- 
der mantenerse despiertos y hacer la 
mayor cantidad posible de horas ex- 
tras”. En el mismo fallo, García Mar- 
tínez le pidió al secretario de Lucha 
conira el Narcotráfico, Alberto Leste- 
lle, que adopte “medidas de vigilancia, 
prevención y formulación de las de- 
nuncias que correspondan”. 
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| Revelaráo foi feita por 
delegado áú CPI que 
apura a atuagáo do crime 
organizado na Capital 


RENATO LOMBARDI 


áo consumidas 
na Capital 3,5 toneladas de 
cocaína. A droga é comprada 
em cerca de mil pontos de venda. 


“foi feita ante pelo delegado Mar- 
<o António Novaes de Paula San- 
_tos, do Departamento de Investiga- 


mentar de Inguérito (CPL> da As- 
sembléia Legislativa que a 
S30 Paulo. 

“Grand j . A 
crack”. disse Paula Santos. O_poli- 


Para ! tos, os grandes 
vendedores de cocaina no Brasil 
sao os chamados microtraficantes. 
“Estes sim _sáo organizados, pois 
tem uma estouura forte, com seto- 


res de compra, recebimento, distri- 


DYaono CO TIA em 


$ 
ST ADO € UOAANO po Ne an 


telefónico 
nesse tipo 


A CPI 
também 
ouviu o pro- 
motor Ca- 
milo Pileg- 
gi, do Gru- 
po de Com- 
bate ao Cri- 
me Organi- 
zado, do Mi- 
nistério Pú- 
blico. Se- 
gundo ele, o 
Comando 


O delegado Paula Santos: “A cocaína vira crack” Vermelho 


buicáo e-aplicacáo-do-dinheiro”, 
afirmou. 


O polici : 
dos que o Denarc 
náo tem equipa- 
mentos para as in-- 
vestigacoas "Os 
traficantes da Zona. 
Leste este da Capital 
lar para a compra 
enda das drogas e 
a policia náo conse- 
gue Tazer a escuta,” 
Segundo o delega- 


do. enquanto a Telesp diz que náo é 
possivel grampear os celulares, as 
políciais do Rio e de Santa Catari- 
na usam equipamentos comprados 


Tearicantes 
USAM TELEFONE 
CELULAR PARA 
VENDER DROGA 


em Israel que permitem o_grampo los. 


Mm 
1 


carioca se 


instalou em Guarulhos e Sáo Mi- 
guel Paulista, e seus integrantes fo- 
- ram processados em 1993 por rou- 


bo e tráfico. 

O promotor afir- 
mou ainda que as 
quadrilhas de la- 
dróes de cargas 
chefiadas pelo dele- 
gado Marcos Vini- 
cius Linhares e pelo 
capitáo da PM Os- 
car André Camara 
nas cidades de Bra- 
ganca Paulista, Ati- 


baia e Aparecida, investigadas pe- 
los promotores, sáo responsáveis 
também por «ssassinatos, tráfico 
de drogas e furto e roubo de veícu- 


2 he sl. 
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ONGs contra la demanda de drogas 


Varias instituciones que desarrollan 
programas para prevenir, reducir y elimi- 
nar la “demanda ilícita de drogas” se 
reunirán el lunes 24 con el objetivo de 
impulsar una acción común en ese terreno. 

La iniciativa surgió del Foro Mundial de 
Organizaciones No Gubernamentales 
(ONGs) que tuvo lugar en diciembre de 
1994 en Bangkok (Tailandia). 

Este congreso fue organizado por la 
Organización de las Naciones Unidas y 
patrocinado por el Consejo Nacional de 
Bienestar Social de Tailandia. 


CA -o0A 


Al evento concurrieron cuatro ONGs 
de Uruguay: Castalia, Cipfe-La Mancha, 
Sedhu y Qualitas, representadas por 
Eduardo Arcaus, Juan Bonetti, Juan 
Domínguez Areco y Eliseo González 
Regadas. ] 

Durante una reunión de las ONGs de 
las Américas, González Regadas fue 
designado miembro del comité coordi- 
nador de una red de instituciones. 

-La reunión convocada por las institu- 
ciones uruguayas tendrá lugar a las 18 
horas en Castalia (Bvr. Artigas 3069). 
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Heber contra “Isto É” 


La justicia brasileña resolvió habilitar el juicio que por 
un millón de dólares inició el senador uruguayo Luis 
Alberto Heber contra la revista “Isto É”a consecuencia 
de un artículo que en noviembre lo vinculó a los 
asesinos de un empresario muerto en 1993 en Cane- 
tones, informó a Búsqueda el propio legislador. 

Heber se mostró confado en demostrar que la revista 
“orfundó una información felsa” que Jo afectó “de forma 
irreparable catorce días antes de que se realizaran las 

elecciones nacionales”. Una vez despejada la situación en 


N 


E” una semana antes de que éste fuera p: "cado. 

Los abogados del senador de! Herrerismo sostuvie- 
ron que ambos medios se “asociarcn” pera realizar la 
denunciada “difamación”. 
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PORTO ALEGRE 


Droga apreendida 

— A Brigada Militar apreen- 
deu ontem 1.7 quilo de ma- 
conha no Conjunto Habi- 
tacional Cohab-Cavalhada. 
ás 10h40min. José Carlos 
Torres. 27 anos. foi aborda- 
do por policiais do 1? BPM. 
na Rua Benjamin Moresco. 
próximo ao número 380. 
Torres estava numa moto 
Yamaha DT-180. Enquan- 
to os PMs examinavam os 
documentos. Torres fugm a 
pé. deixando uma sacola 
com a droga. A moto e 
a maconha foram levadas 
para a Delegacia de Tóxi- 
<Os. 
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outras vítimas no DE SER Homicidios ainda 
bar da Rua Domici- náo recebeu o lau- 
liano Ribeiro quan- TRAFICANTE, do com o resultado 
do o soldado che- do exame. 
gou, com tres ho- SOBREVIVENTE No próprio dia 
<. mens, e comecou a do crime. os poli- 
atirar num grupo DEMATANCA ciais da Equipe B- 
de dez pessoas que Leste receberam 
se encontravam no RECONHECE informagóes sobre | EN 
local. O traficante a participagáo do ; ) 
declarou na Divi- SOLDADO soldado Menezes fs E 
A O: 


muio Brasa. Sa 


Ha as LPRA er aereo do PQ 


PROCEDENCIA D.£Si10i>» De do Hui 


FEC 


DA 


prperesses 


al /9S 


vincueconzs . MAYG-- 12m We a 


BIZ. 
“A ey sz 


¡NERASN y 1 


1 aa, 


RIZZO 


de chacina 


Suspeito de ter cometido 18 assassinatos entre 1990 
e Í991, PM é acusado de ier purticipado de 
execugáo na qual trés pessoas morreram e cinco 
ficaram feridas, na Casa Verde, em janeiro 


MARCELO FARIA DE BARROS 


_c<usado de 18 assassinatos 
e z 
“- E T991, dos quais 14 homici- 
dios em supostos tirotejos, o sol- 
dado da Policia Militar Eudes 
Aparecido Menezes, de 30 anos, foi 
“preso ontem de manha. Ele é acu- 


cedo de run des autores da 
2?hacina ocorrida na noite de 20 de 


eiro, na Casa Verde Alta, Zona 
Norte, quando dois rapazes e uma 
mulher foram executados e outras 
“cinco pessoas baleadas. 

Menezes está preso na Correge- 
doria da PM e ontem foi reconheci- 
do por um dos sobreviventes da 
execucáo. Á teste- 
munha S.W.L,, que, | 


segundo a policia €. 
traficante de dro- 
gas, estava com as 


sáo de Homicídios 
que só conseguiu 
sobreviver porque trocou tiros 
co:n os assassinos. ferindo um de- 
les. 

OQ pintor Wagner Batista do Nas- 
cimento, de 32 anos, e os desem- 
pregados Osmar Cesário de Araú- 
jo, de 34, e Silvia Matias, de 21, 
morreram no local. atingidos nas 
costas, cabeca e peito. Ana Paula 
de Oliveira, de 48, Rosani de Jesus 
Nunes. de 23, António Pádua 
Erancica dex Anio< tamhém de 
28. Patricia Cristina da Silva e Flá- 
vio Henrique Rebechi. ambos de 
19 anos. ficaram feridos. 

Após os disparos, os quatro ho- 
mens fugiram em duas motos. Ena- 
bora aparecesse como vitima, Re- 


Ácusavo 


bechi foi preso posteriormente, 
porque era fugitivo do presidio de 
Mongaguá, onde cumpria pena de 
cinco anos e seis meses por assal- 
to. Além dele, só um dos mortos 
tinha passagem pela policia. 

No dia da chacina, os delegados 
Carlos Alberto Pavarini e Edéicio 
Vieira, da Equipe B-Leste da Divi- 
sáo de Homicidios, estiveram no 
bar da Rua Domiciliano Ribeiro e 
descobriram que o estabelecimen- 
to funcionava como ponto de dis- 
tribuigáo de entorpecentes. Eles 
apuraram que todas as vítimas, in- 
clusive os feridos, estavam ali para 
comprar drogas. Os policiais 
apreenderam no bar um pó bran- 
co. encaminhado 
ao Instituto Médi- 
co Legal para de- 
terminar se era co- 
caina. A Divisáo de 


na execugío. Se- 
gundo testemu- 
nhas, dois dos tres homens que o 
acompanhavam aparentavam ser 
PMs, embora estivessem todos em 
trajes civis. 

A confirmacao aconteceu com o 
reconhecimento do acusado. O Co- 
mando da PM distribui nota on- 
tem informando sobre a prisáo do 
militar. Menezes trabalhava havia 
coito anos no 18” Batalháo (Fre- 
guesia do O-Vila Brasilándia). res- 
ponsável pelo policiamento numa 
extensa área da Zona Norte. 

Todos os crimes pelos quals Me- 
nOzes está sendo processado acon- 
tecerain nessa regiáo. Entre os 18 
homicidios atribuidos ao PM. há 
um triplo assassinato, 
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Ísac de Souza: detido por chacina e dois homicidios em Guaru 
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Rapaz confessa integrar 
bando que executou sete : 


Desocupado contou volta de 20 horas, eles retomaram á 


favcla e executaram a tiros mais 


sobre sua participagdo === 


em crimes quando bebia 
num bar de Guarulhos 


or náo ter conseguido guar- 

dar segredo de sua participa- 

cáo na execucáo de sete pes- 
soas numa favela da cidade de Gua- 
rulhos, Grande Sáo Paulo, o desocu- 
pado lsac Ferreira de Souza, de 25 
anos, foi preso. Suspeito de ser liga- 
do a um grupo de “justiceiros” do 
municipio, Souza contou, enquanto 
bebia num bar de Guarulhos, ter 
participado de dois homicidios e 
uma chacina na sexta-feira e no sá- 
bado. 

Policiais do 8? Distrito, Jardim 
Nova Cumbica, souberam do fato e, 
depois de várias diligencias, prende- 
ram Souza no Rio, para onde ele ti- 
nha fugido. O acu- 
sado foi apanhado 


cinco pessoas e feriram outras duas. 
Os mortos foram Gildo Severinarde 
Araújo, de 28, Adenilson Oliveirayde 
33. Cicero Oliveira Santos, de 29, 
Fernando Bispo da Silva, de 29.,0 
Borracha, e um homem de prenp- 
me Jerónimo. A última vítima mor- 
reu depois de ter sido levada a um 
hospital de Guarulhos. A polícia 
ainda náo conseguiu identificar os 
dois feridos. Segundo Souza, os cin- 
co homens forara mortos por have- 
rem se desentendido com o chefe da 
quadrilha. 

Uma hora depois da chacina, eles 
executaram a tiros o comerciante 
Francisco de Freitas, o Ceará, que, 
também teria tido uma briga com 
Beto. Freitas foi assassinado no in- 
terior de um bar da Rua Aloeiras, 
340, Jardim Nova Guarulhos, quan- 

do bebia. ST 


a lira. ño — Uma 


um parente na Rua TINHA MAIS 


equipe de policiais 
do 8? DP de Guarwu- 
lhos, chefiada pelo 


delegado Dejair-Ro- 


ro de Austin, muni- TRÉS drigues, comegou ¡a 
cípio de Queimados, investigar os.sgte 
Baixada Fluminen- INTEGRANTES assassinatos.. Dy- 


Cúmplices — Souza confessou os 


crimes e delatou os seus cúmplices: 
Carlos Alberto dos Santos, de 29, o 
Beto, apontado como chefe do ban- 
do, e os irmáos Pedro e António 
Cordeiro Ventura, ainda foragidos. 

Ele contou que, na noite de sex- 
ta-feira, depois de se encontrarem 
em um bar em Guarulhos, os quatro 
decidiram matar Aldemar de Lima 
Souza, de 34, o Boquinha. Dias an- 
tes, Boquinha tinha discutido com 
Beto. Armados com revólveres e pis- 
tolas automáticas, eles dominaram 
Boquinha numa rua da Favela Poli- 
dora, no Jardim Nova Cumbica, e o 
mataram com vários tiros. Depois 
foram para casa dormir. 


Ma mrnión ; pS 
la noto coguinte, sábado, nor 


CIA 


rante a apuragáo, 9s 
policiais receberam 
a informagáo de que, no domingo de 
manhá, um dia depois da execugáo 
dos sete homens, Souza tinha retor- 
nado a Favela Polidora e comenta- 
do, enquanto bebia num bar, sabre 
a sua participagao nos assassinatos. 

A polícia localizou a casa de Sou- 
za na segunda-feira á tarde. Ao che- 
garem ao local, os policiais -foram 
informados de que ele havia viajáo 
para a casa de parentes na Baixafla 
Fluminense. Á noite, o delegado Ro- 
drigues e sua equipe viajaram para 
o Rio, onde prenderam O acusado. 
Souza foi levado ontem á Delegatía 
Seccional de Guarulhos e apresen- 
tado aos jomalistas. Ele teve sua 
prisáo temporária decretada pela 


Instica (M.F.B.) E) 
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Una mujer, de 42 añ 
nada a seis años y tres meses de pri 
sión y a pagar una mul de diez mil. 

, por un Tribunal Oral que la 
cocaína 


que durante el allanamiento la poli- 

cía incautó gran 

rios y bolsitas con cocaína y 
; mentos para su fraccionamiento. 
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CAYO EN LA CAPITAL. ESTABA VINCULADA CON LOS CARTELES 


Presa por traficar 


mil kilos de cocaina 


La mujer, una cubana nacionalizada norteamericana, está acusada de 
haber traficado en los Estados Unidos. Aquí se hacía pasar por una 
profesora de inglés. La venían siguiendo desde hacía 3 años. Tenía dos 
pedidos de captura: uno en Califomia y el otro en Florida. 


Efectivos de la Brigada de Investigaciones de San 
Martín detuvieron ayer a una cubana con ciudada- 
nía estadounidense, acusada de haber traficado 
1.000 kilos de cocaína en los Estados Unidos. La 
mujer, que había mantenido estrechas vinculacio- 
nes con los carteles de Cali y de Medellín, se hacía 
pasar por profesora de inglés e integraba una red de 
tráfico en la Argentina, de la que también formaba 
parte un argentino detenido ayer en Lanús. 

En la investigación, que se inició hace tres años, 
participaron también la delegación local de la DEA, 
la SIDE, la División Operaciones Federales de Dro- 
gas Peligrosas de la Policía Federal y el juzgado fe- 
deral de Lomas de Zamora, a cargo de Alberto San- 
tamarina. 

El juez confirmó a Clarín que en el departamen- 
to de la mujer, en el barrio porteño de Belgrano, se 
encontraron 200 de cocaína de máxima pu- 
reza, mientras que en el domicilio del hombre dete- 
nido en Lanús, en Azopardo e Hipólito Yrigoyen, 
había 15 gramos de cocaína en polvo. Aunque no se 
proporcionó la identidad del hombre, de unos 40 
años, se pudo establecer que tenía numerosos ante- 
cedentes y que hace poco había salido en libertad, 
tras cumplir una condena por su participación en el 
contrabando de 18 kilos de cocaina. 


La pista 


Fuentes policiales informaron a Clarín que la in- 
vestigación se inició hace tres años. siguiendo la pis- 
ta de un traficante menor de Fuerte Apache. Por 
medio de él se llegó al de Lanús —quien operaba a 


nivel medio— y finalmente 4 Mercedes Mas de Caló . 


(45). nacida en Cuba y nacionalizada en los Estados 
Unidos. A los detectives les resultó sospechoso que. 
teniendo unos pocos alumnos de inglés, hiciera via- 
jes frecuentes y prolongados al interior del país, e 
iniciaron un trabajo de inteligencia y de escucha te- 
lefónica (véase aparte). 

Los investigadores señalaron que, cuando confir- 


OA 3 cs 


maron su identidad, pidieron sus antecedentes in- 
ternacionales. Así se enteraron de que Caló tiene 
dos pedidos de captura por conspiración para tráfico 
de narcóticos: uno de la Justicia de Califormia, por 
400 kilos de cocaína, y otro de los tribunales de Fort 
Lauderdale (Florida), por 800 kilos, 

Caló es viuda de un argentino y tiene dos hijos 
que viven en los Estados Unidos, un muchacho de 
23 años y una chica de 22. Había llegado al país ha- 
cía más de tres años, tras haber tenido problemas 
con los carteles de Cali y de Medellín (véase aparte). 
Según un investigador, aquí tuvo que “conformarse 
con hacer un tráfico local y en menor escala para 
subsistir, hasta que arreglara sus problemas con los 
carteles”. Los detectives la describieron como “una 
mujer bastante bonita e intelectualmente atrayente, 
que habria podido zafar si hubiera tenido inconve- 
nientes con algún policía”. 

Pero la Justicia y los investigadores ya sabían de 
quién se trataba y fueron estrechándole el cerco, 
hasta que ayer la detuvieron en su departamento de 
Ciudad de la Paz 1461. El juez Santamarina inda- 
gará a ambos detenidos a primera hora del lunes. 


“Buena profesora” 


En Buenos Aires. Mercedes Mas de Calo había 
“sacado chapa de profesora de inglés”. contó uno de 
los investigadores que la descubrieron. Primero le 
mandaron un ramo de flores para conocerle la cara 
y después infiltraron un detective. que tomó algunas 
clases particulares y dijo que “era buena profesora”. 

Ayer, cuando fueron 2 detenerla, al principio ne- 
gó todo, hasta que la llamaron por uno de sus apo- 
dos, Mercy. En su departamento de Belgrano encon- 
traron 200 gramos de cocaína en piedras. de 
máxima pureza: estaban en el interior de libros de 
inglés que tenian cortadas las hojas. 
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La Brigada de Investigaciones de San Martín se lleva 
detenida a Mercedes Mas de Caló, de 45 años. 


La guerra entre 
Medellín y Cali 


Fuentes ligadas a la investigación confiaron a Clarín que 
Mercedes Mas de Caló, la cubana acusada de traficar 1.000 ki- 
los de cocaína en los Estados Unidos, había tenido “una rela- 
ción bastante intensa con los carteles de Medellin y de Cali”. 
Tuvo trato direcio con Pablo Escobar Gaviria y, al morir el lider 
del cartel de Medellín, con la familia Rodríguez Orejuela, que 
maneja el de Cali. 

Pero en 1990, asesinos a sueldo del cartel de Cali mataron a 
su esposo en las Bahamas. La policía aún no tiene en claro si 
fue por venganza, porque el hombre “se quedó con plata de 
más”. o si fue una forma de presionarla para que trabajara ex- 
clusivamente para el cartel de Cali. 

Sin embargo, cuando la Justicia estadounidense libró dos pe- 
didos de captura en su contra (véase nota central), sus antiguos 
socios le negaron apoyo, Fuentes policiales dijeron que “vino a 
Buenos Aires. donde había nacido su marido. como fugitiva de 
los dos carteles”. Caló “cayó en desgracia”: de estar acusada de 
introducir 1.000 kilos de cocaina en los Estados Unidos, pasó a 
ser una traficante menor en la Argentina. 
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A PEDIDO DE LA DEA 


La mujer, de 45 años, era busca- 
da po la DEA, , la ag agencia antinar- 
os norteamericana, bajo el car- 


go 


de haber vraficado hacia ese país 
más de uva roaclada de cocaías. En 
sú contra había dos órdenes de cap- 
Personal a la Brigada de San 
Ton ayer en una vivienda ubica- 


Una culbana entre Pejas 


da en la calle Ciudad de la Paz, des- 


“tar vinculada a los carteles col 


bamos... n trascendió, hace cin- 
co años, sar i 


 mata- 
ton al marido de la mujer cn les las Ba- 
, en un ajuste de cuentas vin- 


cuiado al tráfico de drogas. 
Caló quedo adisposición z fe- 
deral Aibento: O 


*" Miéntras tanto, en Lanús, la 


cía arrestó a un hombre cu cuya idemti- 


d se mantuvo en reserva, y que se- 
ría. uno de los distribuidores 
que : la mujer mantenía contactos ha- 


bituales, y 
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EVALUACION 3 A-1 


REFERENTE _A :GULARTE RODRIGUEZ Maria Auxiliadora (C/A) 


TEXTO: La ficha N%76673-3 pertenece a la causante.- 
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EVALUACION 2: 4-1 


REFERENTE A_: JARDIN DE INFANTES N*1084 de FLORIDA 


TEXTO: El mismo esta ubicado en: 


BATLLE Y ORDOÑEZ 519(Florida 


TEL: 2694 
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UPA 


se concentraron en el manisverzo e ¿iúnceción y Cultura uan ELU=- 
po aproxinzto a les 20 versones nertenecientes a los Punciona-- 
Los úe la Biblioteca Nacional, con megéfon 10, ingresendo e la 
citaúa Secretaria de Estado, saliendo posteriormente a las 12, 
25 aprox; esregíncoseles unos 40 funcionarios más del Ministo- 
rio úe iéucación y Culíura, los cue corteron el trínsiño, des 
plezendao un pasecalle con la POS "SROIINMISTRO SI NO HAY ¿Ue 
IOPTO COMSNOS UN BARCO. LOS PESUMERGIDOS DEL M.E.C," Acto se- 
guilo Cos Deiegedos de embaás Asociaciones hicieron uso úe la TA 
laura exponiendo las ceusas del conflicio. Ya, siento las 13,45 
On Conc eacados se úispersaron.- 
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iy)- INFORMACION DEL INTERIOR 


ARLARDENDRNTOS DEL INTERTOR —“Movílización de Funcionarios duel 
cinles- 


Deneriomento $e SALTO: En £sumbiea Necional, en el citeío 
Devertanento se cumnliróín las sismiientes novilizaciones: 
19, 22,26, y 20-S532120B3; Jornaúa de atención el víblico 
toméndose audiencias sin reslizar travajos internos. 

22 y 27-320: Jorñatae ¿de Dilusión con Paro Parcial en 
horario 2 confimmar. 


21, 25,28-SEVIZNBRE:) Jorneda áe no atención el omíblico. Xo 


e tocan declaraciones y se reelizan travez jos interros,. 
Cabe agregar. que en los Juzgados se colocará en el Deo Or - 
Ge funcions erios un cartel donús reza "Guarcia Crema 
Denartsnento de PAVSANDU: 19, 22, 26, 22-52 0IERBID, cornaúa 
Gáe avención al público tomando declaraciones Ss y no se reali- 
zan travajos ni EXrnogs 21, 25, 28-SIQTAUBRE, No se atente 
rá al ovíntico ni se tomarán eudiencies, pero Sí se reslize- 
rá truvdalos internos. : 


Senartumento e 2/24: De acuerdo a lo Cispuesto en ¿22 


¿semblea “acional, los' funcionarios del citado Departamento 
vienen resilzaendo un cronograma de movilizaciones ¿este cl 

pasalo 195-Setieubre, extendiéndose hasta el día 30 del refe 
rico mes. Caos 2gregar, que funcionarios de dicho Poúer - 
eTectuaron recientemente decleraciones a la vrensa en gene- 
ral, exponiéndo las causas cue lleveron e adoptar 128 edi 
das ¿sz ferza, esi como heciendo referencia de los sueldos 

cue perciten, comparíndolos con los haberes de un Messiro 0 


.. DAR 
(e us AULA e 


DEPARTAMENTO DR RIVERA -Cresción de Comisión- 


as e el y De 
21 Frente Auvlio y el Encuentro Progresisia elevaron un Pro 
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Te anna 5 e Urgercia eremita 
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DRA RAITENTO De RETINA Y TRES En LNENTIO del Movimiento 2£ "ny 5= 
<l vaseio 17-Setiembre se efectuó une reunión de agreveciones - 
la dicho Deparimnento y de noche pertenecientes el lloviciento 25 - 
de Jiarzo, +1 cue contó assmás con la participación de Delezatos de 
SS las localideces del Chuy, La Paloma, Costa izúl y Cervolletí, Los 
e cesaves se centraron en temes vales como; la situación ladoral, ur 
AS ) ¿os selerics, vivienás y la Situación organizativa del moviricrzo ¡ 
x / sl izael que la interna del Prente amplio. 41 finalizar, cueñó - | 
( aprooado el Plenario Nacional a reslizaerse el 30-Setienbre-95 en - 
Ventevilzo, fijíndose pera el 22-Octubre-095 en Rocha un nuevo En | 
cuentio e le regional, nientres oque un grupo de Jóvenes Qe “rein- 
: te y Tres Gieron los primeros pasos pere le formación y posterior | 
— cemsolidación del movimiento juvenil del %6 de Harzo. Se inrliaré. 
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LEENAZA TE ARTEFACTO EXPLOSTYO — -Constancia- 


ES Frbriinmo a les 19.56! ce eyer en la Cavina Telefónica Ce nuez 
SS ta Prinmcipel terzinal eérza se recibió una llemaóa donde una : 
NS voz Cel sexo masculino elertazba que en el hvión de la Comosiila 
SS] TIVA sue partía e esa hora- en el ela derecha se hos coloca ; 
Ss ¿ác una domuezs ¿cto sesuido, reunido el Comité de Seguridad del E 
Cc pS 


sesol vió desestimar toúo tipo de acción y 1 
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La pista “narco” 


WASHINGTON, 21 (EFE). - Poco viera alguna relación con el salvaje 
después del atentado en Oklahoma ataque contra el edificio federal que ya 
City, las autoridades norteamericanas ha causado más de 200 muertos. 
comenzaron a investigar varias pistas: Las autoridades llegaron a creer. y 
una de ellas estaba vinculada con la aún no está descartada esta hipótesis, 
posibilidad de que el narcotráfico tu- que el atentado fue un acto de vengan- 

: za de algún grupo o personas vincula- 
das al tráfico de drogas contra el go- 
bierno norteamericano, dado que en 
el edificio Alfred Murrah se alojaban 
muchas delegaciones gubernamenta- 
les, incluida el FBI, el Servicio Secreto 
y el Departamento Estadounidense 


Antidrogas (DEA). 
Versiones periodísticas 


Según la cadena de televisión ABC, 
los dos sospechosos de transportar y 
detonar la potente bomba que des- 
truyó el edificio federal de Oklahoma 
City podían haber sido investigados 
por tráfico de drogas. 

Los dos individuos alquilaron un 
camión de la compañía Ryder en Junc- 
tion City (Kansas), a 460 kilómetros 
de Oklahoma City. y lo llenaron con 
potentes explosivos. 

Para el diario “New York News- 
day”, una fuente de lucha contra el 
narcotráfico aseguró que “las autorida- 
des conocen la identidad de los culpa- 
bles y los han vinculado con el tráfico 
de drogas”. 
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E Pensaban que Tos “marcos=- 


¿A podían ser los autores 


WASHINGTON (Agen- pañía Ryderen Junction City Newsday”. unafuenie de lu- 


cias).- Pocodespuésdelálea-> (Kansas), a 460 quilómetros cha contra el narcotráfico 

tado en ahoma Ci de Oklahoma City, y lo lle- ase as au - 

autondades estadonnidenses— naron con potentes explosi- des conocen la identl 

come ¡Ovesti - VOS. Tos culpables y los han Vin- 
as pistas, una de ellas esta- culada con eluáfico de dín- 
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ba vinculada con la posibilt- Para el diario “New York Bs 
de que el _narcotrálico 

tuviera alguna relación con 


TT contra el 
ificio federal que ya ha 
ca más muer- 
108. 

Las autoridades llegaron 


a creer y RITO ES descar 
tada esta hipótesis, que el 
atentado fue un acto de ven- 


al 


nes gube: ntales inclui- 


fadounidense_Antidrogas 
(DEA). 


Versiones 
periodísticas 


egún la cadena de tele- 
de E ABC. los dos Sospé- 


haber sido investigados por 
tráfico de drogas. 
a = ES E 
Los dos individuos alqui- 
laron un camión de la com- 
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Traficante Brasileño LLevaba la Mercadería en un Bolso en Pleno Centro . 


REQUISAN MAS DE CINCO 
KILOS DE COCAINA 


Un duro golpe asestó ayer la Policía a 
fas organizaciones de narcotraficantes 

"que utilizan nuestro país como punto de 
salida hacia el conntinente europeo, 
cuando un ciudadano brasileño fue 
detenido en plena calle en nuestra 

. Capital cuando llevaba en un bolso más 
. de cinco kilos de cocaína con un valor en 
! el mercado internacional que exede 
fargamente los 100.000 dólares. Mientras 
_ el brasileño y otro detenido en relación al 
- (caso comparecen hoy ante el Juez, se 


detenidos quedaron del Juez 
AS a [e Varo E la prada Jr 


Los “panes”, de cocaína, que contienen inás de un kalo de la mercancía cada uno, eran trans- 
portados en un Hamativo bolso de color azul. 
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e tocata. 
en pleno centro de nuestra ciudad 


Un ciudadano brasileño y un traficante de 


estupefacientes están detenidos 
El cargamento tenía como destino a Europa 
El “dueño” de la droga se encuentra prófugo 


Cinco kilos de cocaína pura 
que tenían como destino a Eu- 
ropa fueron incautados, en la 
mañana de ayer, durante un 
operativo realizado en la zona 
céntrica por funcionarios de la 
Sección Compra Venta del 
Departamento de Hurtos y Ra- 
piñas de la Dirección de inves- 
tigaciones. Un brasileño que 
residía en nuestra capital desde 
hace 15 años y un sujeto posee- 
dor de antecedentes penales por 
tráfico y suministro de drogas, 
se encuentran detenidos a 
disposición de la Justicia. Resta 
aún la captura del individuo que 
introdujo el alucinógeno a nues- 
tro país. 

El Director de Investiga- 
ciones. Inspector Roberto Pé- 
rez Estilano, señaló que 
funcionarios de la Sección Com- 
pra Venta, al mando del 
Subcomisario Halder Fagúndez, 
recibieron información de que 
una importante partida de co- 
caína fue introducida a nuestro 
país y sería llevada, en cuestión 
de días, a Europa. 

- Los efectivos de la men- 
cionada repartición se pusieron 
de inmediato en campaña y rea- 
lizaron varias pexquisas y dis- 
eretos mwgulmientas, estable- 


ciéndose que la entrega de la 
droga se concretaría en la calle, 
a la vista de todos, ya que los 
“narcos” pensaban, de esa ma- 
nera, pasar inadvertidos. Fue 
así que en una de las esquinas 
que conforman el cruce de 13 
de Julio y Pablo de María, se 
vbrervó la presencia de un hom- 
bre que portaba un bolso de 
regulares dimensiones. 
incautan la droga 

Para los policías quedaba 
claro que esa persona era la que 
iba a entregar la droga. Pero 
pasaron los minutos y el “con- 
tacto” que debía recibir el car- 
gamento- no aparecía, pos lo 
que los policías decidieron en- 
tonces detener al hombre que 
llevaba la droga. 

El sujeto fue arrestado y 
conducidos a dependencias del 
Departamento de Hurtos y Ra- 
piñas. Al abrirse el bolso, se 
encontró un gran paquete y den- 
tro de éste varias bolsitas que 
contenían en total cinco kilos 
de cocaína pura. El detenido, un 
ciudadano brasileño de 36 años 
de edad, que hace 15 años resi- 
de en Montevideo manifestó que 
el careamento se lo entregó otra 
persona que fue quien introdujo 
la cocaína a huestra pus. Su 


misión era dar el bolso a otro 
sujeto que lo iba a esperar en la 
esquina donde lo arrestaron. 

Prosiguiendo las diligencias 
fue que se detuvo a un indivi- 
duo poseedor de antecedentes 
penales por suministro y tráfico 
de cocaína. Este fue quien pre- 
sentó al brasileño con el dueño 
del cargamento de estu- 
pefacientes. Ambos compare- 
cerán hoy ante el magistrado en 
lo Penal de 19? Turno, mientras 
prosiguen las pesquisas en 
procura de dar con el “propieta- 
rio” de la droga y otros implica- 
dos en el caso. 
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Procesaron ayer a los narcos que cayeron 
en el Cordón con cinco kilos de cocaína 


YY El narcotraficante detenido el pasado 
viernes portando poco más de cinco kilos de 
Cocaína pora, avaluada en unos 100.000 dóla- 
res, fue procesado en la víspera, junto con el 

Añividoo que lo había puesto en contacto 
con el que introdujo la droga procedente de 


tuación de ambos detenidos. 

Tal como lo informó LA REPUBLICA en 
ediciones pasadas, el brasileño fue detenido 
en horas de la tarde del viernes en 18 de Ju- 
lio y Pablo de María, llevando un bolso de 
color azul y un poncho. En el interior del bol- 


A los funcionarios de la División Compra 


Se trata José Luis Raduz Porto, el bra- 


uu años 
dE edad y de Juan Víctor Gadea, soltero, de 
4 sños, 4 quienes el magistrado PK 


_Gipificú el delito previsto en el artículo 31 


Ka Ley 14,294, relativo a la introducción de 
alcalotdes y drogas peligrosas al país. Ambos 


1 prisión. 

Las audiencias judiciales en tomo a este 
procedimiento reatizado por el Departamento 
de Hurtos y Rapiñas. comandado por su jefe, 
el comisario Carlos Peraza, se prolongaron 
durante toda la jornada del sábado y prosi- 
guieron ayer domingo hasta la hora 15, opor- 
tunidad en que el juez actuante resolvió la si- 


[Be 


Venta, dirigidos por el subcomisario Fagún- 
dez, encontraron 5.285 gramos de cocaína en 
estado de máxima pureza, que estaba destina- 
da a Europa. Luego de su captura, los funcio- 
narios actuantes detuvieron en Pocitos al 
mencionado Víctor Gadea, quien lo había 
puesto en contacto con el narcotraficante que 
había traído la droga desde Santa Cruz de la 
Sierra. La droga iba a ser despachada desde 
Montevideo para Europa donde una vez frac- 
cionada podría a llegar a multiplicar su valor 
hasta diez veces, por lo que este procedi- 
miento constitrye un duro golpe al narcotrá- 
o e e OS 
salida de la droga. | 
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“Lavaron” en Uruguay 
¿ TN , 
>, dinero de la cocaina 
Compraron dci para tareas agrícolas y de construcción 
Im dy ayi er de madrugada del Como señalamos en nuestra pasada edición, el brasileño y 
ocedimie ici el uruguayo, comparecieron ante la Justicia y fueron enviados 
cocaína. Por orden judicial fu incau ad | a prisión por el artículo 31 de la Ley 14.294, tenencia y 
Una josasrcolas y de y ¡ón que s transporte de cocaína. Orras dos personas indagadas por este 
caso recobraron su libertad. 
E país, Como se informó el sujeto continúa prófugo, mientras que Importantes derivaciones 
otros dos hombres detenidos en tomo al caso, resultaron proce- 
sados. Pero las pesquisas arrojaron insospechadas derivaciones, 


A su vez se detectó por los teléfone c 1 suj ) sea quien 
E alizacon llamad: ¡via aña, Bélgi dos, Cc) Aqui ¡agdores, presunta- 
3 Sa Grecia y E Vnidos- sia dud ? di del lelad 

Los” ep esos países para obtener la droga o introducirla en los Sin bien la documentació vinaria está en regla, 
MÍSImOos. — e E enJo Turno dispuso su incautación 
Este espectacular procedimiento, fue realizado por personal for ahora, hasta que se be debi te su procedencia. - 

de la Sección Compra Venta de Hurtos y Rapiñas, al mando del vehiculos, eran uuh lazada en la 

subcomisario Halder Fagúndez. Los funcionarios de esta repar- zona to E 


tición desde hace tiempo llevaban a cabo pacientes diligencias, 


ya que tenían conocimiento que una entrega de cocaína estaba pesquisas venían op esde hace tiempo en nuestro país, 
por llevarse a cabo. iz3ha teléfonos cel ara comunicarse con e Senor 


En la mañana del pasado viernes se estableció que el contacto efecto, los aparatos fueron incautados y se comprobó q 
se iba a realizar en una de las esquinas que conforman el cruce de los mismos. habían realizado llamadas a Bolivia, España, 
de 13 de Julio y Pablo de María. Allí los policías detuvieron a Bélgica, Alemania, Grecia y Estados Unidos. 

José Luis Radunz Porto, un brasileño. ciudadano legal uruguayo, De esto se desprende que hablaban con sus contactos, ya 
de 33 años. sea para la adquisición Je la droga, como su colocación en 

En su poder se incautó un bolso que el interior contenía un Europa. 
gran paquete. El mismo fue abierto y tenían a su vez otros cinco 
sobres con un kilo de cocuína pura cada uno. En un primer 
momento el detenido nezó suber que el bolso contenía droga. 
pero finalmente admitió la verdad. 

9 Merced a sus declaraciones. fue arrestado Juan Victor Gadea 
Sotelo, de 44 años. Exc fue quien presentó ad brasileño, al sujeto 

propietario de da Conan quien la intredujo al país. 
El indivi z í Ex 


cediregara el corgamento a otro hambre 
precisamente en le Ellada:squ umadelazon: O Aswez_ Lasinvestigaciones continúan y saldrían e luz otros interesan- 


ex otro SO Y Gl gar, tenían — (es detalles sobre esta temible organización. 
EM Otro “narco” yus 
cono Mm transportarla a Espuña. . 
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. un 
—especialmente la Unión 
Europea— sin fronteras. Una 


las conclusiones de la r 
3 jomada de esta conferencia 
—para muchos inútil y 
costosa— es la creciente “debt- 
lidad” de los Estados frente a las 
“mafias”. 
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Detetives forneciam armas para t tráfic 


Á quadrilha formada por trés policiais foi descoberta por pS da Corregedoria de . 


Rio 


Corregedoria de Policia 
Ac desmantelou on- 

tem uma quadrilha de 
policiais e informantes possivel- 
mente envolvidos com desmon- 
te de carros e com venda de 
armas para traficantes. A ope- 
racáo. comandanda pelo ex-se- 
cretário de policia Mário Covas 
— atualmente na Divisáo de 
Assuntos Internos — comecou 
ás 8h30m de quinta-feira e só 
acabou na madrugada de sexta- 
feira. quando foram encontra- 
dos cinco carros idois eram rou- 


bados e os demais náo tinham . 


registro no Departamento Na- 
cional de Tránsito, Detran) e 
quatro motocicletas (duas im- 
portadas) num condominio em 
Jacarepaguá. Zona Norte do 
Rio. onde moram dois policiais 
< uma escrivá. 

A quadrilha comecou a ser 
desbaratada com a prisáo do in- 


“formanme Arnaldo José da Sil- 


va. que delatou para a policia o 
local onde estavam os carros e 
as armas, que seriam repassadas 


para os traficantes. Agentes da 
corregedoria estiveram no apar- 
tamento do de:etive Wellington 
Diogó da Silva, da carcereira 
Valéria Pinto Manháes e do 
também detetive Quintino Pe- 
dro. No apartamento de Wel- 
lingion, a policia encontrou 
muniqóes para fuzis AR-1S. 
HK.47 e FAL, escopeta 12. pis- 
tolas e revólveres. alem de uma 
metralhadora Inaltec america- 
na. uma pistola automática. co- 
letes á prova de balas e uma 
mira a laser. privativa das For- 
cas Armadas. 


No apartamento de Quinti- 
no. além de armas. foram 
apreendidos sacos de embalar 
entorpeceñtes e uma pequena 
guantidade de maconha e de 
cocaina. Até ontem, a polícia 
Máo sabia ainda explicar o en- 
volvimento da escrivá Valéria 
Manháecs. Por náo terem sido 
flagrados em casa. os policiais 
responderáo um inquérito na 
corregedoria em liberdade. mas 
deveráo ser expulsos da corpo: 
racáo. 
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Material valioso: os policiois apreenderam cafibs e motos, 
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; Traficantes usam a Internet 


= Com ajuda da tecnclogia, os grandes trafi- 
cantes internacionais encontraram um meio 
de driblar os microfones e os sofisticados 
aparelhos de escuta das policias de vários 
paises. Para se comunicar, teles já come- 
caram a usar a rede internacional de infor- 
mática. a Internet. O alerta foi dado a 12 
promotores brasileiros por Jorge Rios Torres, 
especialista do Departamento de Justica dos 
Estados Unidos. Os representantes do Minis- 
tério Público brasileiro passaram um més 
em Nova York e Miami fazendo cursos de 
repressio ao tráfico, á lavagem de dinheiro e 7 
a crimes do colarinho branco. “Eles avisaram 
que é fundamental ter a ajuda diária de 
analistas de sistemas especializados no assun- 
to”, explicou o procurador de Justica de 
Sáo Paulo Paulo Mário Spina. , . £- 
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| SEMINÁRIO | 
Comeca debate sobre drogas no trabalho ' 


O Comega segunda-feira, em Porto Alegre, a segunda conferén- 
cia internacional da área privada sobre drogas nos locais de 
trabalho e na comunidade. A conferéncia é uma iniciativa da 
Federagáo das Indústrias do Rio Grande do Sul (Fiergs) e do 
Programa das Naqdes Unidas para o Controle Internacional 
de Drogas e conta com o apoio da Organizacáo Internacional 
do Trabalho (OIM). O objetivo do encontro é discutir o 
impacto do uso de drogas na produtividade e promover uma 4 
acáo conjuma do setor privado e da comunidade. Especialistas 
da Europa e da América Latina participaráo da conteréncia, 
que terá a presenga do vice-diretor-executivo do Programa 
para O Controle de Drogas em Viena, Bertrand de Fondau- 
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ONU » a prevenir drogas 


¡ O convénio firmado com o Sesi prevé uma pesquisa com trabalhadores 


entro de trés años, cerca 
DD): 24 mil empregados de 
30 empresas do Rio 
Grande do Sul e suas familias 
teráo passado por um programa 
de prevengáo ao uso de drogas. 
inckiindo o álcool e medicamen- 
tos. A medida está prevista no 
convénio de quase USS 1,6 mi- 
lháo assinado ontem em Porto 
Alegre entre os representantes 
do Servico Social da Indústria 
(Sesi) e do Programa das Nacóes 
Unidas para o Controle de Dro- 
gas (Pnucid). O acordo marcou 
a abertura da 2? Conferéncia 
nternacional da Area Privada 
re Drogas Nos Locais de 
balho e na Comunidade, 
izada na sede da Federacáo 
das Indústrias do Rio Grande 
do Sul (Fiergs), em Porto Ale- 
gre. 

O convénio tem como base a 
pesquisa sobre uso de substán- 
cias psicoativas desenvolvida 
entre janeiro e novembro de 
1994 pelo Sesi. Um levantamen- 
to feito entre 834 trabalhadores 
de 27 indústrias do Rio Grande 
do Sul indicou que o álcool é a 
substáncia de maior utilizacáo 
— 90,3% dos informantes inge- 
riram bebidas alcoólicas alguma 
vez ma vida. Destes, 45% sáo 
bebedores sistemáticos. Os da- 
dos apontaram um uso expressi- 
vo — 70% — de medicamentos 
como calmantes e anorexigenos. 


contribuir para uma 
nova metodología” 


DAGOBERTO GODOY 
Presidente do Sesi-RS 


Entre as drogas ilicitas, despon- 
ta a maconha, seguida dos sol- 
ventes e da cocaina. 

“Estima-se que, em todo o 
mundo, o faturamento do mer- 
cado de drogas seja de US$ 400 
bilhdes a US$ 500 bilhóes 
anuais, o equivalente a 10% do 
comércio mundial”, informou 
Bertrand Juppin de Fondaumié- 
re, vice-diretor executivo do 
Pnucid em Viena. “Esse dinhei- 
ro náo é investido de maneira 
positiva nas indústrias e traz 
conseqúéncias negativas no ern- 
prego”. 

O projeto do Sesi e da ONU 


002 OL 


tem como objetivo reduzir O 
abuso de drogas no local de tra- 


balho e na família. com a cria- ¿+ 


cáo de programas preventivos p- 
em empresas vinculadas á 
Fiergs. Entre as consequéncias. 
as principais sáo a falta ao tra- 
balho. acidentes. perda de pro- 
dutividade. custos de contsa- 
tacáo de pessoal e de reabilita- 
cáo. Como náo há como calcu- 
lar os custos destas perdas, a 
Enfase no momento é no sentido 
de analisar a realidade atual e 
implementar formas de inter-. 
vengáo. “O trabalho a ser reali- 
zado vai contribuir para a cons- 
trucáo de uma metodologia a 
ses usada pela ONU no mundo 
para controlar o uso de drogas”, 
observa Dagoberto Lima Go- 
doy, presidente da Fiergs e do 
conselho regional do Sesi. 

Á implantagáo do programa 
devera significar uma importan- 
te reducáo na incidéncia de aci- 
dentes de trabalho, número de 
faltas e licencas por doenca nas 
empresas. Á expectativa é que, 
no final de trés anos, o progra- 
ma terá sido adaptado á cultura 
e realidades do setor privado no 
Estado. A intencáo é treinar 
130 técnicos do Sesi e de outras 
empresas, para divulgas o mode- 
lo proposto e, principalmente. 
provocar a mudanca de atitude 
sobre o uso de subsiáncias pst- 
coativas entre trabalhadores. 
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Adolescentes morrem em 
nova chacina na Grande SP 


Quatro homens armados e 
encapuzados mataram na ma- 
drugada de ontem, em Franco 
da Rocha, os irnáos Pedro Silva 
Moura, 17 anos, e os gemeos Sa- 
muel e Débora Silva Moura, 14 
gnos. A PM chegou ao local 20 


minutos depois, houve troca de' 
tiros, mas os criminosos escapa- 
ram, porque, segundo policias, 
a falta de iluminacáo na rua di- 
ficultou a perseguicáo. Foi a 15* 
chacina registrada na Grande 
Sáo Paulo este ano.  Páégisa CC! 
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Trés irmáos morrem n 
chacina do ano 


Garoto de 17 anos e casal 
de gémeos de 14 sáo 
mortos por 4 encapuzados 
em Franco da Rocha 


pue IVANA MOREIRA 

2d Eanecia! nara o Estado 
res adolescentes foram mor- 
tos na madrugada de ontem, 
em Franco da Rocha, na 

Grande Sáo Paulo, na 15* chacina 
registrada na regiáo metropolita- 
na este ano. Segundo testemu- 
nhas, quatro homens armados e 
encapuzados invadiram a casa no 
número 210 da Rua Rainha, no 
Bairro Vila Rosa, por volta das 
2h40, e mataram os irmáos Pedro 
Silva Moura, de 17 anos, e os gé- 
meos Samuel e Déborah Silva 
Moura, de 14. 

Na casa, além dos adolescentes 
assassinados, estavam outros trés 
irmáos e um cunhado. Uma das ir- 
más, Miriam Silva Moura, de 20 
anos, estava na garagem e conse- 
guiu escapar para buscar ajuda. 
Quando a Policia Militar chegou 
ao local, 20 minutos depois, houve 
troca de tiros, mas os criminosos 
conseguiram escapar. Segundo os 
policiais, a falta de iluminagáo na 
rua dificultou a perseguigáo. 

“De acordo com a delegada de 
plantáo do distrito policial de 
Franco da Rocha, Isabel Cristina 
Ferraz, há fortes indicios de que o 
crime tenha sido cometido por 
traficantes de drogas da regiáo. Há 
dois meses, Ester Gomes de Mou- 
ca, também irmá dos menores, 
mudou-se para Santa Catarina, 
cqm o marido, Adelson, fugindo de 
uma quadrilha de traficantes de 
crack. Segundo a 
própria familia, 
Adelson tinha dívi- 
das altas com os 


Pasenre 


Casa da familia Moura, em Franco da Rocha: depois do triplo assassinato, encapuzados trocam tiros com PMs e conseguem fugir | 


um hotel em Franco da Rocha e. a 
noite, costuma fazer bicos em bu- 
fes para aumentar o orqamento 
doméstico. Os filhos. que já esta- 
vam acostumados 
a ficar sozinhos, 
mantinham as por- 
tas trancadas e 


traficantes. > eram orientados a 
Ea TINHA DIVIDAS náo receber estra- 
Testemunha — nhos na auséncia 
Em seu depoimen- COM do pai. 

to, outro inrmáo das A tia das viti- 
vitimas. David Go- TRAFICANTES mas, Maria do Car- 


mes de Moura. de 
19 anos, que pre- 
senciou o crime, afirmou ter escu- 
“So nan na- 
ga. a gente vem e cobra”. 

Moradores da Rua Rainha estáo 
revoltados com o crime, mas evita- 
ram falar com a polícia ou com a 
imprensa. por temer represálias. 
Desconsolado, o pai dos garotos. 
Severino Gomes Moura, tambom 
nao quis falar sobre o crime. 

Na noite do assassinato, Moura. 
que velo de Pernambuco para me- 
ihorar de vida em Sáo Paulo. esta 
va trabalhardo como carcon nt 
ma festa na Capital. Durante o dia 
ele trabalba como Imensazetro de 


tarda a caminta fraco: 
O A a O 


mo Gomes de Al- 
meida, disse que 
seus sobrinhos náo usavam dro- 
sas eram humildes e ótimos fi- 
lhos. “Eles já sofriam tanto com a 
pobreza e náo mereciam passar 
por isso”. afirmou. Evangélica, Ma- 
ría do Carmo disse esperar pela 


justica divina para punir os band 


¿Só confio na ler de Deus.” 
Hoje a policia continuará a ete 
ureodepolímento dos vianhos e da 
familia. inclusive dao mae, Varida 
Eminta SHva Mesvira. que é separa 
da do mando e mora ne Kio Gras 
de do sul fdezi 
ás JO horas. ne Cemitérnio da Da 


dos. 


Pleno se pal le cidade 


sao. em Frames da Erro daa 
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abmero de murlos em - 
chacinas este ano sdl- a 

FP toun para 54 coma exe” á 
GA empdo ocorrida ontem em” 

j  Prasaco da Rocha, U 158 do 

ao metropolitana. . 
A “desta, houve uma oulra * 
¿zuacidade, em 20 de janeira: * 
Favdl pessoas foram mortas, Se- ; 


postiimente por dívidas com 


2 
EX 


duas delas menores. 
de idade. Desde entáo, os nú- 
meros da violéncia na regido. 
metropolitano dispararart. Ñ 
3 As meaiores execucóes, exce- 
yo a do día 15 de fevereiro, na 
Vila Hrasilándia, Zona Norte, 
Que deóxou cinco mortos, 
ecprreram em cidades da 
Giimide Sño Paulo. Trés garo- 
“Tos foram mortos, um ficou fe- 
ido e sam fugíu em Suzano, 19 
dia 16 de marpo. Os cinco É-. 
aham passagens pela polícia. 
. Qimoo dias depois, trós pes- 


3045 forarr assassinadas nu- 
ma casa da Rua António Car- 
dos Gomes, 120. 10 Jardim 
Santo António, em Francisco 
Morato. Os autores do crime 
foram dois encapuzados. . 
_Duas das vílimas estava fu 
regidas da Justica e viviam 
do tráfico de crack e cocaina. a 
Quase um més depuis, a ci- ] 
dade voltou a ser palco de 
wma chacina — 4 quinta des- 
Us valuoso E omo fowarn. 
mortas cinco pessoas da mes- . 
ma familia. Á polícia tem 
duas hipóteses sobre a causa. 
do crime: envolvimento das 
vitimas com tráfico de drogas 
ou acda de assassidos de alu- 
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MW El jefe de Policía de Colonia, 
inspector Hugo Pintos, aseguró est 
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Denuncias de irregularidades obrarían en poder del diputado forista Ariel Lausarot 


Preocupa en el departamento de Colonia el 
eventual avance en distribución de drogas 


' Óeste : esperacioque digala Nata 
jueves en meda de prensa que “ya icó el inspector Pintos, quienen. 
he pedido una auditoría, sin que la o idad se encoorraba. 

indi tenía que HiuisA Carro] *compañ = 


hacerlo”, respondiendo a una inte- 


ante que form lara sobre 


Sin eludir el tema, aunque con declara- 


bién que hasta el momento no ha recibido 
“ningún material sobre el particular” y co- 
mentó que “si el señor diputado lo ha pre- 
vías” 


sentado, lo habrá becho por otras : : 
Igualmente cáustica fue su respuesta 
ms se le preguntó por UNI Teciente- 


tesolución de la Junta Deparamenar ee lución de la Junta Departamental de 
Jonia, en apoyo 2.40 planteo e 
herrerista Ricardo M. Planchón sobre el 
de la distribución y consumo dé 

drogas en este departamento. 


“No necesariamente tengo que esperar 
que el tema se trate en la Junta para proce- 


(0522) 2136 
COLONIA 


i i Solari 
-Santucho— 
Respecto ala intensificación de patrulla- 
jesen todas las localidades, remarcó Pintos 
que “eso va a continuar, porque cuando 
asumí en este cargo dije que lo primero que 
quería hacer era prevenir el delito. Si ahora 
se ha comenzado a notar mayor movimien- 
to de funcionarios policiales es porque 
empezamos a cumplir con lo que queremos 


No estuvo ausente en el diálogo el tema 
del posible puente Colonia-Buenos Aires y 
su incidencia en este medio, tanto en el 
incremento de hechos delictivos como en 
las posibilidades reales de nuestra policía 
para hacer frente a tal situación. 

Pintos Funes dijo en ese sentido que “el 
impacto del puente ha sido estudiado a otro 
nivel ministerial. Cuando la obra se inicie, 


der. Ya empezamos a hacerlo sin_ 


la Policía será enterada del impacto que distintas seccionales del departamento, el 
podrá sufrir”. Por último, con relación a jefe de Policía cojoniense no ocultó que 
posibles cambios de funcionarios en las “quizás tos haya, a veces son necesarios”. 
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> UN ITALIANO DETENIDO EN EZEIZA 


- Siete años 
para un narco 


Un italiano detenido en el 
aeropuerto ndo 


intentaba salir del país con 


denado por la Justicia argen- 


bía sido detenido el 22 de 
abril de 1993, antes de subir a 
¡bril de 1993, OA 


un avión hacia R on dos 


Paquetes de cocaína pegados 
con cinta adhesiva sobre el es- 
tómago y la espalda. y. 


la decisión estuxo.en ma: 
nos del Trj 
lEcanó No 3 inte. 


Pe Í y 

grado por los jueces Clelia 
Oliva Herná o 
“Oyuela y Emesto Gandolfix 


Maliciosos 


Durante el juicio oral hubo 
un inusual tono de dureza del 
fiscal y los jueces. En la sen- 

tencia, los jueces afirmaron 
, que los abogados defensores 
de Bianchini hicieron “plan- 
teos maliciosos” y denuncias 
“tan infundadas como malin- 
tencionadas”, con tal de obte- 
ner la libertad de su cliente. 
Además. el fiscal Jorge 


Pezzano Rava pidió que la Po- 
licía Aeronáutica “prepare 
mejor a su personal” para evi- 
tar que se “enturbien” los pro- . 
cedimientos correctos. 

El hecho ocurrió hace dos 
años, cuando Leandro Bian- 
chini fue detenido en Ezeiza 
por guardias de la Policía Ae- 
ronáutica. Le sacaron dos pa- 
quetes que contenían un kilo 
de cocaína cada uno. 

Durante el juicio oral, 
Bianchini dijo que todo se de- 
bió a un “malentendido” por- 
que no le leyeron sus dere- 
chos ni pusieron un traductor 
que le permitiera entender lo 
que le decian los policias. 

Sin embargo, un empleado 
del aeropuerto declaró que 
Bianchini hacia tres años que 
volaba frecuentemente a la 
Argentina y que dominaba 
perfectamente el idioma cas- 
tellano. 

Aunque los defensores in- 
tentaron invalidar la deten- 
ción por supuestas irregulari- 
dades en el procedimiento, los 
jueces refutaron cada uno d 
sus argumentos y mandaro 
al italiano a la cárcel. 
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Trabajo comunitario en prevención y 
tratamiento de la drogodependencia 


E Hay 4 cupos de becas para asistir al video. Tel. 49 74 22 - Fax: 49 65 33. De lu- 
curso en Chile El plazo para presentarse ven- Nes a viernes de 10.30 a 18.30. 


.) 


ce el próximo viernes Atención: El plazo para tar las pos- 
El Comité Nacional Urugua tulaciones vence el 28 de abril de 1995 a las 
18.30 horas. > 


Curso chileno de interenciones COmunita: E Por información 
nas, auspiciado Grupo IGIA concursos, premios y sub- 


pa y la Un: . sidios en específt- : 
ETmis cas, dirigir las consultas : 
el ld Ss : i 


Cas bases se pueden retirar eo: Comité e PO 
Nacional Uruguayo Proyecto Cono Sur - las- E ; 
títuto del Hombre - Mercedes 1570, Monte- WAS ! 
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Cayó una banda en 
Misiones que cambiaba 
automóviles por droga 


intercambio: los ve- 
hículos se canjeaban en el 


Paraguay por estupefa- 
cientes o eran vendidos a 


unos 3000 dólares. 


viicla desoardí policía de esta pro- 
desba rió las ACUvIda Es de 


“Marcaban” los 0 Km 


Junto con otros delincuentes se 
dedicaban primero a “marcar” los 
automotores y efectuar copias de 
sus llaves, cuando los vehículos eran 
entregados a una conocida firma 
concesionaria de automotores de Po- 
sadas, para efectuar el primer ser- 
vice correspondiente a los 1000 kiló- 
metros. 


AU se contaba con la complicidad 
de un empleado infiel y luego otro 
hacía el seguimiento hasta ubicario 
en algún punto de la ciudad, donde 
eran fácilmente robados con la llave 
duplicada. 


A cuánto se vendía lo robado 


Se calcula que 18 vehículos fueron 
sustraídos de esa manera y luego 
vendidos en Paraguay a un valor 
promedio de 2500 a 3000 dólares. Allf 
resulta muy fácil registrarlos a 
través de un simple trámite notarial 
y luego inscribirlos con papeles pro- 
visionales en cualquier municipali- 
dad paraguaya, ya que el vecino 
país carece de un registro único de 
automotores. 

En otro casos los autos argentinos 
robados se canjeaban por drogas y 


proseguían 
Caballero, localidad paraguaya fron- 
teriza con el Brasil, o hacia Bolivia, 
a través del Chaco. 

La policía misionera estima que 
en las próximas horas podrían ser 
arrestados los demás integrantes de 
la gavilla y se tomará contacto con 
la policía de Paraguay para conti- 
nuar con la investigación del caso,. 
en la creencia de que en el tráfico de 
coches robadas hay muchos ciuda- 
danos de ese país implicados. 
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Zapatillas “blancas” 


un peruano conocido como 

a 

sión Narcotráfico de la Policía en Quilmes-con-Hiile-300 
io 


tribuía el G i icía usó 
perros que detectaron la cocaína en las zapatillas, 


Según fuentes policiales, Ugarte no trabajaría solo y 
tendría un cómplicelapodado “Machuca” quien sería el 
cargado de “aguantar Ja droga_ensu departamento 


encargado de 2 


as en “Fuerte A, un barrio “pesado” en Ciu- 
Hu 


ALSENUNA- Detrenen peroo co e xo o MN los capota 
AEprobhoos. 
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Cocaína en 


zapatillas —. 


LA PLATA- Un narcotraficante 


máxima pureza desde su país en za- 
patillas ahuecadas y vendía la droga 
en la zona zur del conurbano. 


La historia delictiva del “Zapate- 
ro”, tal el mote de Augusto Ugarte, de 
41 años, terminó cuando cayó en po. 
der de la Policía Bonaerense. 

Tras un seguimiento practicado 
desde hace tres meses, los agentes de 
la División Narcotráfico Quilmes 
comprobaron que el individuo se re- 
fugiaba en la villa de emergencia 31, 
en Retiro. 

Por las noches, en un Ford Taunus 
o en un Peugeot 505, Ugarte se despla- 


complejo Ejército de Los Andes, co- 
nocido como Fuerte Apache, en Ciu- 
dadela norte. 

Con instrucciones precisas del juez 
federal Manuel Humberto Blanco, los 
agentes esperaron el momento de 
pescar in fraganti al narcotraficante. 
Lo consiguieron al interceptario en 
Las Heras y Espejo, en la Isla Maciel, 
cuando transportaba 1,300 kilo- 
gramos de cocaína en uno de los co- 
ches. 


Ugarte fue apresado frente a un bar 
y en el momento de su detención se le 
encontró un pasaporte peruano y un 
teléfono celular. 
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== de maconha em aviáo 


Trés homens foram presos e serío indiciados 


Recorde: Bogé teve a maior apreensio da droga Estado 


Bogé 
Policia Federal de Bagé 
apreendeu na madruga- 
de ontem 200 quilos 
de maconha que estavam den- 
tro de um aviáo monomotor 
argentino encontrado pela Bri- 
gada Militar no distrito de Ta- 
quarimbó, localidade de Lavras 
do Sul. Conforme os policiais. O 
piloto do aviáo, Ariel Edson 
Ferre Ricali, de 57 anos. viaja- 
va do Paraguai em direcáo a 
Bagé, mas teve de fazer um 
pouso forcado por volta das 
20h de domingo devido á falta 


da w neahiA ds: 
ma OMIaMa uu 


Ricali desceu próximo á es- 
trada que liga Dom Pedrito a 
Sáo Gabriel e foi de carona até 
Bagé para procurar Orlando 
Oxanda Baratz Vieira. de 37 
anos. e Jobel Borba Cavalheiro. 
de 3% anos. que Iriam receber a 
droga. Au mesmo tempo. a Bri. 
gada Militar de Lavras do Sul 
foi avisada do pouso e fol até o 
local para prestar SOCOTTO 20 
piloto. Ao ser realizada a visto: 
ría. os PMs encontraram a ma: 
conha prensada em quatro cal- 
xas de 50 quilos cada. 


Os policiais federais de DE 
foram avisados e ficaram de 


plantáo no local para esperar a 
volta de Ricali. Por volta das 4h 
da madrugada de segunda-feira, 
o piloto retornou com Vieira e 
Cavalheiro, e os trés foram pre- 
sos em flagrante. Ontem, eles 
foram levados para o Presidio 
Regional de Bagé, onde ficarío 
á disposigáo do juiz federal do 
municipio. 

Segundo o delegado da Poli- 
cia Federal de Bagé. José Ga- 
briel Correa Silveira. Ricali. 
urugualo e residente naquele 
pais. Vieira, também uruguaio 
e que mora em Bagé. e Cava- 
Iheiro, drasileizo“e morador no 
UI Ipio. Bauvliv. x1du mur 
ciados por tráfico internacional 
de drogas. Á pena prevista para 
o crime é de cinco a 13 anos de 
prisio. “Esta apreensio confir- 
ma que o municipio de Bagé 
está entrando para a rota inter- 
nacional de drogas”. afirma o 
delegado Silveira. 


Em agosto do ano passado. 


cerca de trés toneladas de maco- 
nha foram apreendidas no mu- 
nicipio — a malor apreensáo da 
droga já registrada na Estado. 
A carga vinha do Paragual e 
seria levada para um sitio em 
Bagé num caminháo de Umua- 
rama (PRI para depors ser ven 
- dida em Porto Alegre. 
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Aterrizaje Forzoso de Avioneta en Brasil Dejó al Descubierto Organización 
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Traficante capturado em Estelo 


_ A_opera á nju 2 Delega- possuam antecedentes e nem sejam fo- 
o A ragidos da Justiga seráo liberados. Na 
ou Entorpecentes e Capturas tDe— casa do traficante, considerada pelos” 


frecTe Delegacia de j ultou qn: 
tem na prisáo do trafi o Liceu 


agentes da 1* DP como um dos princi- : 


-pais pontos de distribuicio de drogas 


Pires. de 37 anos. Com um mandado de 
prisao, os agentes da 1? DP flagraram 
Pires em sua casa acompanhado de 


em Esteio. foram encontrados apare: 
hos de videocassete. televisor. máqui- 


ña fotográfica. aparelho de som. toca- 


iras. jólas e 21 relógios. 
Pires já esteve preso r dois anos em 
Sao Le áf e drogas, Ele 


garante nio saber de onde vem a 
droga. “Nossa mator preocupacáo é 
acabar com estes pontús tradicionais de 
venda de drogas na Grande Porto Ale- 
ere”. explicou O delegado Fláyia Lon: 
n. ” Hs yA 


outros cinco homens com 70 gramas de 
cocaina. 60 gramas de maconha e yá- 
A “Fazia mais de 

mes que nós e os investigadores da 
Defrec estávamos observando a casa 


dele”. conta o delegado Flávio Conra- 
do. 


co namen p 3 PAY 
tigados pela Policia Civil faso náo 
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Dos peligrosos delincuentes 
ue estaban drogado y Megian- 
e asresión intentaron rapiñar a 
na mujer, fueron detenidos po 

ectivos del Cuerpo de Radio 
Patrulla en un dsaigizainte pro- 
aci lcarcn: 
ona ch eroad promediar la 
arde de ayer. 
oe hah resado a los frustra- 
Ez - 


do 3lrantes. mcaniaron los 


cementos que gulizamo. para 
inhalar gases de cemenin.de 


“ contacto. Ambos sujetos se en- 
contacto 
cuentran deorados enla Seo” 
cional 24* donde _son_inieo- 


24* do í 


g e dicho delito 
otros simi ares ses se TP 


jas en 


ción del patrullero 841, afecta- 
do a la vigilancia de la jurisdic- 
ción de la Seccional 24?, obser- 
vÓ que en las inmediaciones de 
China y Bogotá, dos individuos 
estaban agredieron brutalmen- 
te a una mujer con claros fines 
de rapiñarla. 

Sin pérdida de tiempo los 
funcionarios se acercaron, pero 
los delincuentes al percatarse 
de la presencia del móvil poli- 
cial desistieron de su actitud y 
se dieron a la fuga en dirección 
a una plazoleta ubicada en las 
cercanías. 

Pese a su actitud, los malean- 
tes fueron perseguidos hasta que 
fueron interceptados, y tras una 
breve lucha fueron dominados 


Afopulosa barriada. .Por_orden— y detenidos. Al serles efectuado 


detenidos son conducidos 4 su 
despacho en la presente jorna- 
da. 


Fue aproximadamente a la 
hora 17 de ayer, que la tripula- 


cacheo correspondiente, no 
se lesubicó arma alguna, pero sí 
se constató que estaban droga- 
dos. 

Luego de ser alojados en el 
carcelaje del patruilero, se rea- 


Mn 
e 
A 

eg 


1izó un pequeño rastrillaje de la 
zona, lo que permitió alos agen- 
tes ubicar e incautar los ele- 
mentos adecuados para inhalar 
gases de cemento de contacto. 
La víctima del frustrado atra- 
co, reconoció sin lugar a dudas 
a los dos presos como los auto- 
res del latrocinio. Tras ser con- 
ducidos al local de la Seccional 
24*, se estableció que ambos 
son delincuentes conocidos. ya 
que registran numerosos antece- 
dentes penales por la comisión 
de delitos contra la propiedad y 
la persona. Hoy los llevan a 
declarar ante el Juez Penal de 


efectivos de la 
la Dirección 


Berres y 
ómnibus 


antiago Aríigas, el 
trícula 4086 con- 


J6 la pri- 
lo deriva- 


El caso fue puesto en conoci- 
miento de la Justicia. 
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l Abortaron tráfico de 
drogas en el COMCAR 


El suministrador llevaba la marihuana en la espalda 


se j j rtantes datos que 


iría sin lugar a 
ala hensión de quienes ofician co: istri- 


bui en nuestra capital del mencionado alucinógeno. 
> ún nos fue señal i 


re, nen cuando al menci centro 
Zarcelario in n familiares y alle : 

Como es pertinente la guardia interna del establecimiento 
realiza un cacheo a las personas que visitan el lugar y a los 
efectos que ingresan, para evitar de esa forma que les sea 

¡onado a los maleantes que allí purgan condena, armas 
o cualquier otro elemento que pudieran utilizar en amotina- 
mientos o intentos de fuga. 
Exitoso accionar 

Ante la información que recibió la Policía de que en el Penal 
de Santiago Vazquez se estaba consumiendo drogas por parte 
de los reclusos, la vigilancia se acentuó. 

Obviamente el o los alucinógenos provenían del exterior de 
la cárcel, pero la pregunta era quién la ingresaba y la forma en 
que lo hacía. 

Varios fueron los procedimientos que se iniciaron, hasta que 
en la cotidiana revisación, los agentes actuantes detectaron que 
un hombre que visitaba a un individuo procesado por el delito 


de “rapiña”, tenía pegado en su espalda un paquete. 

Al serle incautado, se pudo constatar que el mismo contenía 
varios gramos de marihuana. Esta situación, confirmó en cierta 
forma, el tráfico de drogas en dicha cárcel. : 

El presunto abastecedor fue detenido y conducido a la 
Bngada de Narcóticos, donde fue interrogado. Sus declaracio- 
nes no trascendieron, pero al ser puesto a disposición de la 
Justicia recuperó su libertad. 

De todas formas, como citamos en líneas anteriores, de las 
declaraciones del sospechoso habrían surgido ciertos datos que 
conducirían en un futuro cercano, a la identificación y posterior 
captura de los distribuidores de referido alucinógeno en nuestra 
capital y departamentos limítrofes. 

Arrebatadores en acción 

Dos individuos que tripulaban aparentemente un vehículo 
robado despojaron a un cobrador municipal del dinero producto 
de la recaudación. El robo se registró ayer de tarde en la zona 
del Cordón por lo que fue denunciado en la Seccional 4* de la 
Dirección de Seguridad. 

Fue próximo a la hora 11, que la Policía fue alertada sobre 
el hurto del auto marca Fiat Uno que se encontraba estacionado 
en la intersección de Arenal Grande y La Paz. 

Pasados pocos minutos de ese hecho, los efectivos que 
asumieron el correspondiente procedimiento, recibieron el avi- 
so de que un hombre que se desempeña como cobrador de 
impuesto de la comuna había sido objeto de un robo mediante 
la modalidad del arrebato cuando se desplaza por Arenal 
Grande y Enrique Martínez. 

Una vez de ser ubicado el mismo, manifestó que dos indi- 
viduos le habían hurtado un maletín con todo el dinero re- 
caudado hasta el momento y varios recibos por cobrar. 

Los autores corrieron y aparentemente tripularon el rodado 
que recientemente se habían apoderado en la vía pública, 
“puente” mediante. 
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Consumo de drogas cresce'no mundo 


2 0 diretor do Programa das Nacóes Unidas para o Controle de 
Drogas, Bertrand de Fondaumiere, revelou que cerca de 200 
mil viciados em drogas morrem por ano em todo o mundo. 
Fondaumiere apresentou um estudo mostrando que, de 1980 a 
1990, os casos de mortes por drogas se multiplicaram por seis na 
Alemanha e Espanha e por cinco na Austria e ltália. - 
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Nuevo cartel de la droga en Colombia | | 


BOGOTA, 26 (Reuter).- La policía Cartel de Antioquia, y opera en ese Haficantes “se han reagry a 
oy TA apar departamento, A o ciertas partes de 
DORA eÉnto a 3 2 


de Colombia den inció hoy 
¡e 1 A . “Concluido un episodio de la vida 
nacional con la muerte del ma] recor- 


- 13 nización que d _ dado ELO Escobar, los segundos de 
deta Cocalna dacE “eh trabajaba con él, ha 
ce que atan lcd lv ido ado nuevamente _laborato- 


1 1VOS u 
ijo 
Gui : 


[ a. La naciente organización de 1 ici 
- Marcotraficantes es conocida como el de Antioquia. Indicó que los narco-_ 


oO0OA-O0A 9509313 


N* DOCUMENTO 


FECHA DE FLO 


VEU CIONES 


Ge Say 
True OJ . DPF eL aeuto ox Onde 


PROCEDENCIA eco ete 


2 > als 5. 


erat 294 
LEO 


de amnres enca ENNVOS » 
azar DE ER y VS 
-- amar M3 


ES 
VIS 
1143 liax21 
Li3s 1 We 


Ys UNE T Y 


aut Y 
to XL A EA 


Frontal combate al narcotráfico 
Tipificarán el delito de 
lavado de dinero y - 
autorizarán acción de 
lea encubiertos 


¡dencia de la í 
[dijo a Búsque- 


ro, autorizar la accion | ¡ da que la mayoría 
de agentes encubiertos y ; : dls neones dela 


quitarla potestadalos | a 
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Tipificar el lavado de dinero, facilitar el espionaje telefónico y castigar a padres negligentes 


Ante el crecimiento del narcotráfico el gobierno se dispone 
a cambiar las reglas de juego para combatirlo frontalmente” 


no es una plazá negligente. ' la persona” y en cumplimien- | año pasado al Partamento ' 
+ to de la ley se podrá "quitar la | índican que en 1983 hubo 


A cambio de reducir su : 


condena, un narcotraficante . 
informaa ta Policía eldíay fa * 


hora en que llegará al aero- 


puerto una partida de varios 


ps ms dns mn £ 


GuiOS us cocaiña. Un $ egen 4 


te antinarcóticos se hace pa- - 


sar por un adíctc, se vincula : 


con quien recibirá la droga y 


lo acompaña arecogerla. Sus . 


compañeros de brigada es- 


Scavarelli, que fue electo : fue archivado. Una de 


vicepresidente de la comi- ' 


y 


: clara y definida”, informó. 


Í 


1 


coordinador de la“Junta na... con el lavado de narcodóla- 
cional de prevención y repre-—.res, contenido en aquel pro; 
sión del tráfico ilicito uso * yecto. 
abuso de drogas”, informó * A comienzos de este año, 
: a Busqueda a que Uruguay * ta Oficina de Ásuntos 'nter- ' 
. Ceberá ahora ajustar su le- *- nacionales de Narcóticos del 
: gistación p para dar "cumpli- . Departamento de Estado de : 


tán al acecho, pero no detie- . 
nenaltraficente cuando éste : 
se apodera de la sustencia. ' 
Lo dejan ir y to siguen duran- 
te varios dias procurar.Co , 


oa 
ra E 


echar el guante ai 


e qe” 


' dieron en que el ataque ai E 


do” que financió el embas- . 


que. 
 hasia ahora, ver en Ur- 


- COTEUMO, 


guay una escena como ésta * 


solo soria cositie en 25 28- 
fíales de: slevisión, va uuclz 
figura del “ecraboredor ne 
está contemplada er: iz ia- 
aislación local y os pusicios, 
como les demás funcicna- 
rios púbiicos, estan oblica- 
Jos a denunciar un eelito 
inmediatemente cespuésde 


la omisión. Pero el 


del presidente Julio Sangui- ' 


miento á estos compromi- 


primeraveciadioen 
sá 


ñarcoiañoo debe abarcar por 


igual a la producción y al. 
Fiasta ghora se . 
Sefinía GúS € Consumo era ' 
“victimas y : 


ro > problema aa 


un pr 


- Gue el delo esiasa en ka 


netti está decidido a cambiar : 


las reglas de juego y se dis- 
pone a pertrecharse de es- 
tas y otras armas jurídicas 


para dar una lucha “frontaF” ; 


contra el narcotráfico. 
Entré las medidas pensa- 


das se cuentan la de tipificar ' 
el delito de lavado de dóla- ' 
res, respaldar legalmente a . 


los agentes enc:ibiertos, fa- 


cilitar a la Policía e: espiona- : 


¡e telefónico y quitar la paíria 
potestad a paúres negligen- 
tes que no se preocupan de 
que sus hilos sean presa de 
las drogas. 
La Comisid 
cientes de tas Nacicn 
des (ONU. que sesicno en 
te el 14 y 2125 ue merzsen 
Viena, ado 19 varias resoñi- 
cones para la prevención y 
repres:cn 13eliraf DU y CONS" 
mo de drogas. 
fuerenretrendadas Ss sor UR 
guay, que Es:uvo EUresen- 
tado cor el a2:ca69 Alosno 
Scavarelli. rosecretario Ce 
la Presidencia da la Hezú- 
blica. 


ias cues. 


produccion. doy se ve como ; 


un proczsc imiccral y se ha 


reconucido que sino se ata- : 


ca el constime uu tucta para 


competir la producción será 


ectini” a Gs ya AENA 

E: funcionan: 9 EGSLUVO G 
para enfrentar al narcotráfi- 
co —“fa segunda industria 


legal del aundo, debe del 


tráfico de armas, que mueve : 
cerca de 600 mil millones de : 


dólares por año"— la “acción 
represiva es insosiayable”. 
En los foros intemaciona- 


les Uruguay marcó posición : 
: contraria a “admitir que este : 
: sea un tema que haya que : 


dejarto al libre albedrío de la 


cente, porque se ivataría de ' 


dejar liberiad de acción para 
que la gente desiruya su pro- 
Los rro de autodeter- 
Ningún paso en 
ese Terreno”. enfatizó Sca- 
varelt. 

“Este es unisma que en el 
Uruguay comienza a seruna 
dificutos sería y tendremos 
que ajeneno fiontammente en 

i0Cos ¡Os dba A 

8 Lavado do dinerc. La 

Jurnia ce gon. 00 que 


An 


tese de un pre- 
De COSdrO 


eresicenie 
“n media 
Z ta 2 y luego 


Estados Unidos dijo en un ' ro 
. interme Que el sistema finan- 

9 “Dificultad seria”. “Por . S 

lAÓNU 


Alberto Scavarelll 
ciero uruguayo facilita el la- ' 


vado de narcodólares y sos- 
tuvo que Sanguinetti tiene 
una “oportunidad única” para 
penar esas maniobras como 
otros países de la región. 
Paralosestadounidenses. 
Uruguay tiene “potencial- 
mente” buenas condiciones 
para el lavado de dólares a 


re en Uruguay es cierto 


; que el delito de lavado de : 


' narcodólares no está tipif- 


cado y eso es lo que hare- 
mos: vamos aestablecer esta 
tipificación para que esté 


Atendiendo a lo dificultoso 


que es obtener pruebas en ; 
tos casos de lavado de dine- ; 


- analizó el Parlamemo en el 
' serícdo anterior otorgaba a : 
- los jueces la libertad de xuz- : 

car por “libre convicción”. 


! 


En julio de 1992, Augusto 


, el proyecto de ley que 


patria potestad” alos padres ' 
“negligentes”. . 


Las nuevas normas que el | sados. Diez años después, 
gobierno piensa impulsar no | en 1993, los detenidos fue- 
variarán la legistación actual | ron 1.159 y los procesados 


sobre el consumo de drogas 
que, aunque lo considera un 
celito, no lo pena. Enla Con- 
vención de Viena de na 


Estados Unidos, reclamaron 


- una definición en este senti ; 
. da pero la iniciativa no pros- 


Curán Martínez, entonces : 
pros=csetario de la Presi- * 
* Cencia del gobierno biar.co, 
cio en una comisión legista- : 
“ve que si no se le otorga | 
- estacoizstad alos magistra- . 


cos "sá 


c tendremos un pro- 


e 


"No se tralz de penar el 


l 
| 
J 
t 
| 
r 
0] 


97. Según esta información, . 
en 1981 se incautaron poco. 
más de nueve quilos de ma- 


(cinco quilos) , mientras que 


Scavareti 
manejar públicamente alcu- 


: consumo perc tampoco de y nas cifras y estadísticas que 
iberafizario. El consumo no | por distintas vías obtuvo el 
está penelizado; 10 que está |; gobiemo en materia de tráf.- 
peñalizago es el ministro . . 9 y COnsumo ce drogas por 


grezo manuscrito y pedre- : 
mos decir que creamos el . 


dai ce lavado de dinero . 
SEO Tí vemos a poder; z- 


Ger y condenar a nadie cor 
er 

O Patria potestad. En el 
' terreno de la prevención 
Scavarelli dijo que el gobier- 
no buscará coordinar la ac- 


: ción de organismos estata- 


gran escala pero ese intor- ; 
rándose pera ir al baile. No 
se trata de ser pacaias O . 


me reconoce que “sólo se 
han descubierto pocos ca- 
sos”. 

El documento norteameri- 
caño afirma que las fuerzas 
encargadas de combatir €l 
tráfico de droczs están “es- 
casamenie ecuipacas. mel 
pagas y eobremenie entre- 
nadas” y que los bajes sala- 


- as ae lOs agentes de rango 


. 2 lam. . 
3 ULA proba is. 


ena san faciliar la 
COTuUpcion”. 

Scavareih recnazó 
acesecines imernacio: metes 


queseñala enaUrugua y 00:23 


MS 


vaca. Dio que “ems 


mes adn mernaivas 


Se. 


des bz nceres Y que 


¡ les y medios de comunica- 


ción “para' concientizar del 


tema a los responsables de 
: Seguimiento para saber, de 
"Vemos permanentemen- : 
; te los fines de semana, a : 
' veces con indiferencia, a la 

muchachada tirada en los * 


los menores de edad”. 


rincones, borracha. prepa- 


moralistas pero sí de evitar 
que los jóvenes inicien un 
camina que no se sabe dón- 
ce va a terminar”, expresó. 

Anunció que "una vez ago- 
tado el proceso educativo 
vamos a pasar a aplicar lo 
cue dicte la norma en mate- 
ra ses ceberes inherentes 
2 ta patria potesia 

“Cuando se note que la 
ne q!iga encia de los mayores 
2 dasterminado limite 


2remos los mismos me- 


a 
05 


que as 


mo, DO tampoco vamos a: 


decir cue es 0 mis: consy- 
mis Gícgas que ceros na 
vedida telescanmis 3, pOrgus | 
estlaccoranmtenciona”, inde : 
ol Eau Ese 

e “Agente encubierto. 
Entre las normas aprobadas 
por la ONU y que Uruguay 
comenzará a aplicar en el 
combate al narcotráfico está 
la llamada “entrega vigilada”. 

“A veces más que detener : 
un embarque es preferible el 


dónde viene y a dónde va. y ; 
llegar a un nivel más alto en 


: las detenciones”, dijo Sca- 


varelli. 


Asimismo se modificarán : 


las exigencias paa que la 
Policiareasice interrenciones 


snenta ei libre consu- | | considerarias* muy relativas”. 


“Loquesí sabemus es que 
; hay un manifiesto crecimien- 
: to del consumo de ccca:r.a. 
¡ Hay preocupación también 
- por el consumo de aicohor y . 
; de algunos innalames - que. 


tán más nodos al turismo. 


¡ vasperosiestácreciendo en . 

: todo el mundo también va a ¡ 

: erecer acá", añadió. | 
Para el funcionario la si- 

tuación del narcotráfico en el ¡ 

país “no está controlada y : 


- está en crecimiento”. Si bien : 


telefónicas y se lefalizará la 
acción del "agent jer- : 
to”. Scavarelli a 5 que to- 


das estas accion$s policia- 
tes deben realizage bajo la 
supervisión del Ppder Judi- 
Cial. 

Otra hgura que eb Uruguay 


aseguró que “nc hay una ¡ 


, concentración de gran tráfi- $ 
. co ni una estructura central , 


tipo cástel o mafia” valoró el ; 


- problema como “ur. proceso ; 


no existe, y que eoobiermo. . 


“estudiará”. es lajeducción 
de penas pára quienes co- 
iacoren con la Pelic:a. “La 
ficura del errepestico, que 


en el que el país no puede 
dejar de hacer las cosas que : 
está a tiempo de hacer para ; 
evitar que se consolicen fe-: 


-nómenos que luego esimpo- ¿ ¿ 


" sible revertir”. 


esia lan Ce moda narace- - 


ein nm md 
E A oa 


table”, evaluó e! frerca de 
ecbiermo. 
9 “Esaca clavó”. Cifras 


que la Poñcia proporcione e 


nante tan. 
. 
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3 Para Scavarellila situación : : 
“aunca va a ser más grave | 
cue ahora mie esiámos a . 
tiempo de hacer akc. Esia 
es la etape clave porque aún 
estamos a tiemeso de hacer 
algunas cosas”. 
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Maldonado: descubren 
maniobras con autos 


en Brasil. 
Pais muy nervio dilo a las guteridades que “iia 


S eS uno. Pur 20 ño po 
recerles más información” «dia LA dr BLICA ia 
jerarquía policial consultada, pero se estima que dos pesquisas 
fernandinus están en buen camino y se espera para las próumas 
horas una serie de novedades que pudrian dur un vuelco especta- 
cular a] hecho descubierto. lo que pondría en evidencia una serie 
de irregularidades de alto vuelo. 
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Indagan a Rapiñero Procesado 


MALDONADO (por Alexis 
Cadimar, corresponsal). — La 


una red de trahcantes de 
automóviles robados que se 
drogas 


cambian por en el 
sil. Si bien los investigadores 
> con total 


ciante extrajo un arma de fuego 
con la cual lo amenazó, exi- 
giéndole la entrega del dinero 


que abandonara el vehiculo, 10 


mente —según declaró — actuó 


e renos 20 má 
Doa eme 
ólares, la cual postenormente 
llevó a Santa victoria Do Pal- 
mar, donde la cambió por d-oga. 
Ai en un taller mecánico realizó 


iña. por lo que procedieron 
a su detención, tratándose de 
A.J.P.P.. de 26 años, oriundo 
de Canelones pero residente 
en esta zona desde hace vañios 
antecederr 
tes penales, el que puesto a 
disposición de ta Jueza en lo- 
Penal de 4% Tumo fue procesa- . 
do con prisión por ei delito a 


Mientras tanto la policia de 
Maldonado conil 


mua indagando | 


evados a Brasil y Paraguay 
ra ser negociados. en esta 
por drogas. 


We COULMENTO 


, TITULO 


procenencia Led MALALÍO 


FECHA DI PS I.. 


VINCULACIONE 


ve 


Un hombre que asaltó a un comerciante en Maldonado, le robó 
la camioneta y la cambió por cocaína en Brasil, fue detenido en un 
procedimiento realizado por personal de la Jefatura de Maldon..». 
El individuo compareció ante el magistrado departamentai que 
decretó su procesamiento. 

Según se informó, el caso comenzó a gestarse cuando un sujeto 
conoció casualmente a un comerciante en un bar de la capital 
fernandina. Tras varias libaciones y conversación mediante, entra- 
ron en confianza: el individuo le manifestó que tenía un par de 
mujeres en un prostíbulo de la zona y le dijo si lo acompañaba. 

El comerciante accedió y en su camioneta se dirigieron a la 
dirección que le indicó el hombre. 

Roba la camioneta y la cambia por droga 

Cuando se encuntrabasn cerca del prostíbulo, el sujeto extrajo un 


cs 


[7 Cambio por cocaina 
camioneta robada en asalto 


e Atracó a comerciante fernandino; está detenido 


<= 


una 


arma y lo amenazó manifestándole que se trataba de un asalto. Le 
quitó el dinero y lo obligó a descender, fugando en su camioneta. 

Luego se s::po que el atracador cruzó a territorio brasileño por 
el Chuy y allí se contactó con traficantes de drogas. A cambio de 
cocaína, aparentemente para su consumo, entregó el vehículo. 

A todo esto, la Policía fernandina recibió la denuncia del hecho 
y se encontraba investigando el caso. Pero el individuo pensó que 
estaba seguro y retornó por ómnibus a la ciudad de Maldonado. sin 
saber que a esa altura de los acontecimientos, las autoridades ya lo 
habían identificado como autor de la rapiña. 

Cuando arribó a la capital departamental, fue ubicado por los 
policías y detenido. Fue reconocido por el comerciante y los 
antecedentes del caso elevados al magistrado. Este, tras tomar 
declaración al atracador lo procesó por el cargo de “rapiña”. 
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“Recuperan en Brasil 


| CKULADO Na QUE ; 
FR at A rra 
Horn 


¡Camioneta Cambiada 
por Estupefacientes 


MALDONADO (Por Ale- 
xls Cadimar, correspon- 
sal). — En las últimas horas 
fue recuperada en la zona 
fronteriza con el Brasil la ca- 
mioneta marca Toyota que 
había sido robada en esta 
ciudad días atrás un ra- 

que ió del dine- 
ro y del vehículo a un co- 
merciante de la zona a 
quien había co oca- 
sionalmente en un bar de 


Maldonado. . 
El sujeto comercializó el 
[culo en Santa Victoria 
o Palmar a cambio de 
y a su regreso a Mal 


CH- cu 


donado fue detenido por la 
policía de la Seccional 1a. 
y remitido a la cárcel por 


recuperación del roda- 
do, valorado en 30.000 d6- 
lares, se ell is en un 
procedimiento realizado por 
persona) de la Seccionas 5a. 
de Rocha (Chuy), al mando 


del comisario Ramón Sifyp,, 
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Secuestraron cocaína 


que enviaban a 


Altiplano: uno de los seis 
detenidos pertenecería a 
un cartel de la droga boli- 
viana; también hallaron 
armas, dólares falsos y 
equipos de comunicación 
de alta tecnología. 


Desde hace varios di 
u ein ncia dieron por re- 
sultado la existencia de una línea de 
ización de cocaína por la 
zona norte del conurbano, por lo que el 
juez federal N* 1 de San Isidro, Roberto 
Marquevich, comenzó a investigar el 
tema junto con personal de las divi- 
siones Análisis Delictivo y Seguridad 
Personal dela Policía Federal 


Un boliviano peculiar 


Estas sospechas fueron tomando 
consistencia cuando se descubrieron 


los movimientos de un ciudadano bo. 
liviano, que sería-el representante 
uno de los importantes carteles de la 
droga de ese país, que constantemente 
realizaba viajes, sapuestamente de ne- 
- l Antipl B 

Aipes. 

Esto derivó en las últimas horas en 
una serie de allanamientos, tres de los 
cuales se realizaron en en las ciudades 


de Banfield y de Monte Grande, y otros 
dos en esta capital. Uno de ellos fue en 


OA- ez 


Con la ión de seis personas 
el Secuestró de algo más de 23 kilo- 


Ps 


a España 


la avenida Santa Fe y Fitz Roy, donde 
capturó a tres sujetos que transporta- 
ban 3 kilogramos de cocaína. 

En los citados lugares se secuestra: 
ron los restantes 20 kilogramos de co- 
caína, ocho armas cortas y largas de 
guerra, dos automóviles último mo- 
delo, 25.000 dólares falsos y hasta 
equipos de comunicación de última 
cebo que ni siquiera poseen las 
fuerzas de seguridad de nuestro país, 
lo que da cuenta de la importante es- 
tructura con que se movía esta organi- 
zación. 

Entre los detenidos, cuyas identi- 
dades aún se desconocen, están el ci- 
tado ciudadano boliviano, otros cua- 
tro hombres más y una mujer, quien 
sería abogada y jugaría un papel pre- 
ponderante en esta banda. 


Vendían a dos mercados 


LA NACION , España 


ocasi on pro- 

ductos 

ron encontrados anoche en una de las 
fincas allanadas. 

Según los investigadores, al cierre 
de esta edición, continuaban los pro- 
cedimientos en esta capital y conur- 
bano en la búsqueda de más sospe- 
chosos y de más cocaína 


Ricardo Larrondo 
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Secuestraron veinte 
kilos de cocaína 


oo de 
elaboración 


¡ ión incluyó 
b media ae de ailana- 
mientos. El laboratorio fue 


" calle Malabia 317 de 
. Allí se 


halló la cocaína. 

También hubo procedi- 
mientos en un departa- 
mento de Constitución al 
1800, en Santa Fe y Fitz 
Roy y en domicilios de 


Quilmes y Monte Grande. 
Trascendió que, además 
de la 
fueron apresados dos ar- 
, bolivi Un 


da 


ciudadano español. 
La cocaína confiscada 
ncluyó pasta base, droga 


incluyó - 

pura y otra parte ya esti- 
rada y fraccionada. Además 
se incautaron elementos 
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La avioneta sufrió una avería en Lavras 
Luego del aterrizaje forzoso se 
incautan 200 kilos de márihuana 


W Verdadera conmoción ha cau- 
sado en Melo la noticia sobre un 
procedimiento realizado por la Po- 
licía Federal brasileña en el interior 
del municipso de Lavras, proximo a 
la frontera con Uruguay incautando 
200 kilos de marihuana que se en- 
contraban en el interior de un avión 
averiado. Las informaciones provenientes 
de la vecina ciudad de Bagé dan cuenta que 
la Policia tras seguir las pistas de un dato 


confidencial logró ubicar a un avión argen-. 


tino Cessna matriculado con la característi- 

ca CXDPI el que aparentemente luego de 
desviarse de la ruta declarada debió realizar 
un aterrizaje forzoso en un campo del distri- 

to de Ibaré. Tras efectuar un seguimiento a 
uno de los sospechosos en plena ciudad de 
Bagé, la Policia comprobó que éste se con- 
tactó con un mecánico, luego de lo cual 
abandonaron la ciudad. Siguiendo de cerca 
el periplo de ambos hombres lograron ubi- 
car el avión que se encontraba averiado en 
el lugar antes mencionado. Cuando se 
aprestaban a reparar el avión la Policia 
irrumpió en la escena sorprendiendo al pilo- 
to del aparato que resultó ser A.E.F.R., uru- 
guayo de 57 años, junto a O.O.V. uruguayo 


Luego de revisar el avión los funcio- 
narios federales constataron que 
efectivamente en su interior se encontraban 
200 kilos de marihuana. 
Contradictorias resultan las versiones so- 
bre el destino que tendría la droga, aparen- 


a a a pl 
tos señalan que el cargamento tendría 
desico Uniguay a aves de la fronlera de 


No se descarta que de los severos interro- 
gatorios a que son sometidos los involucra- 
dos surjan nombres de contactos o conexio- 
nes en nuestro país. 

Por otra parte este voluminoso carga- 
mento incautado no hace otra cosa que rati- 
ficar las denuncias formuladas por el edil 
colorado Sergio Rivera en el sentido de que 
Cerro Largo está comprendido en una vasta 
zona donde opera el narcotráfico. 
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Arrestan a 13 narcos y 


secuestran 7 kilos de droga 


En una docena de pro- 
cedimientos realizados en 
la Capital y el Gran Buenos 
Aires, la Prefectura Naval 
detuvo a 13 integrantes de 
una banda de narcotrafi- 
cantes —en su mayoría mu- 


Según estimaciones de 
ia Prefectura, la organiza- 
ción -en total de 13 perso- 
nas- distribuía cerca de 60 
kilos de cocaina por mes y 
sus principales comprado- 
res eran “personas relacio- 
nadas con el ambiente del 
turf”. Los investigadores 
no aclararon nada más al 

o. 

Los allanamientos —do- 
ce en total- fueron realiza- 
dos ayer por orden del juez 
federal de La Plata Manuel 
Blanco, en la zona sur del 
Gran Buenos Aires y en la 
Capital, en casas donde vi- 
vían los integrantes de la 


Las mujeres mandan 

El prefecto principal 
Santiago Pedro Aparicio, 
jefe de la División Infor- 
mación Pública de la fuer- 
za, reveló que “los inte- 


<<? 


grantes de la banda son en 
su mayoría mujeres”. 
Entre ellas figura una 
a quien, de 
a informes 
preliminares de la investi- 
gación, cada integrante le 
pagaba 1.000 pesos por 
ocuparse de los problemas 
familiares del grupo. 
Además, los investiga- 
dores revelaron que la or- 
ganización había alquilado 


- una oficina en el centro de 


la Capital, desde donde 
manejaba sus negocios (no 
trascendió el hugar exacto). 
AUí se secuestró un li- 
bro que registraba el movi- 
miento de ventas, donde 
constaba que trabajaban 
desde hacía ocho meses y 
vendían un promedio de 
ges kilos de droga por día. 
to Narco- 
Hino de Prefectura, que 
realizó los procedimientos, 
comprobó que la banda ha- 
bía realizado varios viajes 
en avión al interior y exte- 
rior de pais -sobre todo el 
Paraguay y Bolivia-, donde 
se supone reciben la droga. 
Actualmente la causa 
está a cargo del juez fede- 
ral de La Plata Arnaldo Hu- 
go Corraza. 
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mportantes réditos * 
btenía una banda 
de narcotraficantes 


Clientela: la Prefectura 
Naval detuvo a siete mu- 
jeres y seis varones que 
vendían dos kilogramos 
de cocaína por día. 


Or £l Juez federal de 
Manuel Bianco, se 


Y 


ífico de estupela- 


cientes en la 
Buenos Aires. 
En varios allanmientos la Prefec- 


tura se incautó de varios automó- 
viles último modelo, entre ellos un 
Peugeot 405 que los narcotrafi- 
cantes habían chocado a poco de ha- 
berlo adquirido con el producto 
las ventas de la droga. 5 


esta ca que la mayo 
6 sus integran eran mujeres, 
entre las que se encontraba una pa- 
rapsicó! 


gún informó una fuente cercana a la 
investigación. 
En otro de los domicilios alla- 


alto nivei de ingresos y de gastos 
que tenían los miembros de la 
banda. 


También pudo saberse que entre 
los clientes de la organización de 
narcotraficantes se encuentran per- 
sónas relacionadas con el ambiente 
del turf. 
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Fue procesada por 
| poseer drogas la ex 
| tenista Casabianca 


Distribución: lidad de Vicente López, donde en- 
la ex de- seña tenis a unos 200 niños. 


portista poseía en su casa Lar ie E 

| de Olivos cocaína y dis- viles ultimo modelo, un Fiat Uno y 
tintos elementos parasu un Volkswagen Gol, además de, se- 

| comercialización. gún el testimonio de vecinos, “vestir 
muy bien y tener una casa muy bien 


El ¡ puesta”. Su pareja, desde hace 


PR ; ; tiempo, estaba sin trabajo. 
detención de la ex tenista Claudia Casabianca, próximamente, debía 


i encarar con algunos chicos a los que 


| 
a 
dl 


lanca m 

niel PrESE, y les enseña tenis un viaje a Disney- 
j de world, que habría sido o 

El precedimiento fue realizado en por la municipalidad de Vicente Ló- 

la vivienda de la ex ti Ra- pez. 

món Castro al 2500, por” La ex tenista llegó a ocupar el 

efectiv puesto 38 del ránking mundial .En 

n 1977, con 17 años, se convirtió en la 


Sna Dala de pescó PR 
químicos para 


enteste la investigación, 
el nivel de vida que llevaba Casa- 
bianca no correspondía con su 
sueldo de 1500 pesos en la Municipa- 


primera argentina en ganar un tor- 
neo de Gran Slam para menores de 18 
años. 

En 1964 escandalizó al mundo de- 
portivo con un promocidonado des- 
nudo fotográfico en una revista lo- 
cal 


. En 1989 se alejó de la práctica activa 
del deporte y puso una clínica de 
tenis. 
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DETUVIERON A LA TENISTA CLAUDIA CASABIANCA 


Una Ramada comprometedora 


VR pea del j juez. ¡Arias los acusa a dis- 
tribuir cocaína. 

“Lo único que hicimos desde fe- 
brero fue mirar la casa, porque la in- 
formación que quedó en nuestracom- 
putadora era concreta, con los nom- 
bres de Casabianca y Lopresti”, indi- 
có Martínez, jefe de la división poli- 
cial. “Empezamos a ver cosas raras, 
como personas que entraban y volvf- 
an a sáílir a los tres minutos.” Ade- 
más, él teléfono fue intervenido y la 
grabación de conversaciones es una 
de las pruebas contra la pareja. 

El período de observación terminó 
a las 23.15 del jueves. Los policías 
entraron a la casa de la calle Ramón 
Castro. Se encontraron con la tenis- 
ta, su pareja, sus dos hijos de uno y 
tres años, la madre y el hermano de 
Lopresti. Con ellos están los niños 
ahora. El allanamiento terminó en la 
madrugada del viernes. 

La policía encontró en la casa 200 
gramos de cocaína pura. una balanza 
de precisión. sustancia de estiramien- 
to (podría ser glucolín), pequeñas bol- 
sas de plástico y 1300 pesos. En el 
Fiat Uno nuevo de la pareja, que tam- 
bién fue secuestrado, había marihua- 
na en poca cantidad. 

La pareja estuvo detenida en la co- 
misaría de zona norte hasta que se la 
trasladó al juzgado federal de San Isi- 
dro a las 10.30. Casabianca terminó 
de declarar a las 14.30. Por la maña- 


OL: OL 


na, alcanzó a decir a los periodistas, 
cuando era trasladada: “Yo no tengo 
nada que ver. Voy a hablar del tema 
cuando salga del juzgado”. 


“La investigación se extiende. ' 


ahora hacia arriba —indicó el comi- 
sario-. El juez no está tan interesa- 
doen saber a quién le vendían la dro- 
ga sino a quién se la compraban. Es 
obvio que la cocaína, por su canti- 
dad y por los otros elementos como 
la balanza y la sustancia de estira- 
miento, no era para consumo perso- 
nal. 200 gramos es una cantidad im- 
portante, y por lo tanto deben per- 
tenecer, hacia arriba, a una red de 
distribución importante. Los dete- 
nidos pueden decir que eran para 
consumo, pero no se los cree nadie.” 

Claudia Casabianca ocupó el pri- 
mer lugar en el ranking de tenistas ar- 
gentinas en la década del 70. Ganó el 
Abierto en Francia de Roland Garros 
en 1977 y otros torneos internaciona- 
les que la ubicaron en el puesto 38 a 
nivel mundial. En sus tiempos de 
competidora profesional, causaron 
polémica su desnudo en la revista Li- 
bre y sus apariciones en fiestas del 
jet-set. Es empleada de la Secretaría 
de Deportes de la Municipalidad de 
Vicente López. con un sueldo de 1500 
pesos mensuales. y dirige una escue- 
la de tenis para niñ» en la colonia 


. municipal de ese parudo. Planeaba 


viajar a Disneylandia el miércoles. 
Lopresti está desempleado. 
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“No estamos apegados a una fórmula rígida desde el punto de vistfformal, pero re 
ga YN a 2 
Opertti: "No estamos en una confrontación 


ni con los sectores políticos ni con juristas” 


era | 


El ministro del Interior, Didier Opertti, expresó ayer su A 
disposición para revisar aspectos del proyecto de seguridad O Hr: 
ciudadana, indicando que las discrepancias no pueden 
considerarse como una confrontación con sectores políticos 
o de juristas. 
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MW El ministro del Interior, Didier Opertti producido un paraje. un detente en un pro- 
econoció que exisign algunos aspectos téc- yecto que tiene las características propias de 
el proyecto de ] úbli 


'arlamento, que deberían modifi- 


“para mej ES Sin embargo afirmó 


ue jones que contra- 
rdo ce Íti- 
cas j ntan 
Hotel Victoria Plaza. y 

La Comisión de Legislación y Códigos 
del Parlamento comenzó a sesionar el pasa- 
do miércoles, cuando recibió a figuras im- 
portantes de nuestro ámbito jurídico para 
analizar las propuestas del gobierno. Los ca- 
tedráticos hicieron una serie de comentarios 
“lapidarios” al respecto, concluyendo que 
para que la iniciativa se convierta en ley, de- 
berían realizarse profundas modificaciones 
de carácter técnico. En algunos casos, fueron 
sólo comentarios generales, pero en otros los 
expertos presentaron posiciones muy con- 
cretas. 

Al respecto, el ministro Opertti informó 
que en estos días se ha abocado a analizar 
con todo cuidado el material brindado por 
los facultativos y que en ese sentido encon- 
tró que “existen algunas observaciones de 
carácter técnico que podrían mejorar el pro- 
yecto en algunos aspectos”. 

“No estamos apegados a una fórmula rí- 
gida desde un punto de vista formal, pero 
queremos consagrar el espíritu y los objeti- 
vos de las bases del acuerdo celebrado por 
las fuerzas políticas con representación par- 
lamentaria en el Hotel Victoria Plaza. Si hay 
una manera mejor de hacerlo que la que no- 
sotros hemos propuesto, y que responda a un 
criterio técnico más adecuado, no tenemos 
inconveniente en recogerlo”, aseguró. 

También afirmó que los cuestionamientos 
que se han necio, “cu su mayoría 30% pos! 
bles de recogerlos en el proyecto”. “No esta- 
mos en una tónica de confrontación con los 
sectores políticos o con los juristas. manifes- 
16 el ministro, sino que estamos buscando 
conciliar esas observaciones con el proyecto 


” 


o dal 


Por último expresó: “Las cosas van bien, 


, ho tenemos por qué dar la idea de que se ha 


un proceso dinámico”. 

El ministro anunció por otra parte, que en 
la próxima semana se reunirá con miembros 
de la Suprema Corte de Justicia en la sede 
del Ministerio dei Interior, a fin de trabajar 
en conjunto sobre la reforma propuesta del 
Código del Proceso Penal. La modificación 
de este conjunto de leyes, que cuenta con 
más de trescientos artículos, está también 
propuesta en el llamado proyecto de seguri- 
dad pública. Opertti dijo que en este sentido 
existe acuerdo en algunas cuestiones bási- 
cas, como la oralidad de los juicios y la par- 
ticipación de los fiscales desde el comienzo 
de los mismos. 7 


REPRESION EN LOCALES 
BAILABLES 


Por otro lado, el min i j 


ue en e 1 nterior 


que en estos días. el Ministerio del Interior 
está distribuyendo los cargos de dirección en 
la Brigada j 


torno al lavado de capitales, forma de ocul- 
tar_ los bienes que se obtienen a través del 
narcotráfico. El owo problema es el referen- 
te a la prevención y represión del consumo 
de drogas y en este sentido imaico que todas 
las jefaturas del país tienen expresas instruc- 
cione ] j lo- 
cal ¡blemente se ve 
an - E 


primero se relaciona con Ja legislación en 
1 


para que haya una presencia continua de 
efectivos”, conlcuyó el ministro. 


“Estamos prestando una particular atención 
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Detuvieron a un miembro ! 
de la gavilla de Luis Valor | 


Drogas: el detenido se de- grupo que comandaba el notorio de- 


lincuente Luis Alberto Valor. 
di comercializa- El malviviente fue identificado 


ción de estupefacientes y como Daniel Dolores Hidalgo, de 31 
en su poder se halló una “8 


Se lo ubicó y arrestó, sin que se re- 
sistiera, cuando se hallaba viviendo 
en un departamento situado en inme- 
diaciones de las calles Conesa y Mo- 
reno, de Berazategui. 

: ] : Al arribar la comisión policial al lu- 
a 2 E gar, Hidalgo se encontraba armado 
con cuatro pistolas Briowning 9 milí- 
, imi izado por metros, presuntamente sustraídas a 
miembros de la comisaría primera de  fuerzaspoliciales. 
Berazategui, inego de una tarea dein- Las armas tenían las numeraciones 
d 1 1 


Se tenía conocimiento de queelindi- 
viduo al que se había “marcado”se ha- 
llaba estrechamente vinculado con el 
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Beremios en un funeral 


Río de Janeiro, 29 (EFE).- Un sol- 
dado y dos policías brasileños fueron 
detenidos al ser sorprendidos en el 
cortejo fúnebre del traficante de 

Robson Inácio Medeiros “Ro- 
binbo”, abatido ayer por la policía, 
informaron las autoridades. 

; Los detenidos estaban vestidos de 
! civil y formaban parte del grupo de 

nas que transportaban el ataúd 
al cementerio del municipio de Níte- 
roi, a 18 minutos de Río de Janeiro, 
donde ayer se produjo un choque ar- 
mado entre la banda de “Robinho” y 
una patrulla policial 

Las autoridades explican que los 
tres detenidos, al parecer, debían 
«srandes favores” al fallecido. 
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ONU promove congresso 


para prevencáo do crime 


Os delitos geram lucros de mais de US$ 1 bilháo por ano 


Cairo 


crime organizado gera lucros de 

mais de um bilháo de dólares 

anuais ás organizacdes intergacio- 
nais que sabem — mais rápido do que a 
polícia — aproveitar as conseqúéncias da 
mundializagáo e liberacáo da economia na 
década de 90, segundo a Organizacáo das 
Naqdes Unidas (ONU). O narcotráfico 
produz a metade dessa soma, segundo 
Dimitri Vlassis. advogado das Nagbes 
Unidas. integrante do IX Congresso da 
ONU para a Prevengcáo do Crime, que 
está se realizando no Cairo. Para este 
Congresso qúinqúenal, o primeiro consa- 
grado á mundializacáo da criminalidade. 
informes da polícia internacional revelam 
que, em 1994. mais de uma tonelada de 
cocaina colombiana foi apreendida em 
Sáo Petersburgo. enquanto vários colom- 
bianos foram acusados de ajudar os russos 
a instalar laboratórios de produgáo de 
droga. 

Para os cartéis sul-amertcanos, segundo 
os informes, um vasto campo foi aberto 
com as novas possibilidades de expor- 
tacáo das colheitas de milhOes de hectares 
de maconha e heroina. Segundo Vlassis, a 


CSS E 


porcentagem de beneficios para os bandos 
criminosos é de 70%, muito mais que as 
mais Morescentes empresas. As cifras cor- 
respondem a estimativas brutas proceden- 
tes dos servicos policiais internacionais e 
demonstram o poderio crescente das orga- 
nizagdes criminosas. 

Aos cartéis sul-americanos da cocaina, 
máfias italianas, os bandos de Hong Kong 
e yakusas japonesas acrescentam-se OS 
grupos criminosos da África ocidental e da 
ex-URSS, em rápida expansio, segundo 
informes preparados pela ONU, que ten- 
tará, em especial, o tema da “criminalida- 
de transnacional”. A ameaca maior reside 
“na tendéncia da nova delinquéncia trans- 
nacional a perverter as vantagens da mun- 
dializacáo da economia, arruinando, dessa 
forma, as esperancas de crescimento dos 
paises em desenvolvimento”. Além do 
exemplo da colaboragáo russo-sul-ameri- 
caña, Os informes revelam que a máfia 
italiana aconselha os grupos criminosos da 
ex-URSS a lavar dinheiro e reunióes das 
respectivas cúpulas sáo celebradas em 
Varsóvia e Praga para facilitar a colabora- 
cáo. Bandos russo e yakusas japoneses 
intercámbio armas e mercadorias rouba- 
das através do porto de Vladivostok, na 
Sibéria. 
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JONU discute código 
contra a corrupgáo 


CAIRO — Os paises membros da 
ONU discutem na 9* Conferéncia pa- 
ra a Prevencáo do Crime, no Cairo, 
Egito, um código de conduta para 
evitar a corrupcáo entre funcioná- 
rios públicos e dirigentes governa- 
mentais Segundo o código, os diri- 
gentes públicos devem “revelar suas 
propriedades, recusar presentes e fa- 
vores, evitar negócios ilícitos e trata- 
mento preferencial ás suas familias e 


hamigos 
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Un libanés detenido en Asunción habría viajado recientemente a Uruguay 


Insólito: narcos colaboran en la caza de fundamentalistas 


Es digno de figurar en el Guinness, o en la antología de los 
casos insólitos, o en alguna colección universal de incidentes 
ato Pero es verídico. 


«abans sena de nani de Esas 
A aquellos 


ís, sobre los cuales 
¡vidades terroristas 


en favor del fundamentalismo islámico. 


Me 
ueda sospechar 


Especial para LA REPUBLICA 
Argentina, por Jorge D. Boimvaser 


WM Parece inaudito, pero no lo es. Tiene su 
razón. Los comerciantes de drogas paragua- 


yos, esgrimen una justificación de peso para 
calco porquéccloboraacon orga limasde. 


IDE 


Dos años y medio más tarde, otro carga- 
mento explosivo detonó en la AMIA, el cen- 
¡Yo comunitario de la colectividad judía en 
* Buenos Aires. Esa vez, se quintuplicó el nú- 
mero de personas afectadas por la detonación. 
Israel y Estados Unidos comprendieron 
quela presencia de contingentes fundamenta- 
listas en América del Sur se convertía en algo 
serip. Que el ataque de 1992 a la representa- 
ción diplomática judía no fue un acto aislado, 
sino el principio de una acción emprendida 
por los grupos proiranfes en territorios hasta 
entonces a su raíd violento. Para 
más, en 1993 las Torres Gemelas de New 
York también sintieron el impacto del terro- 
rismo, que se atrevía a golpear en el corazón 
,»mismo de la principal potencia de occidente, 


A CAZAR CHOTAS : 


Israel envió sus expertos a Buenos Aires. * 
La CIA, puso en comisión un grupo especia- . 
lizado en antiterrorismo y el Cesid español no 
quedó atrás. Los agentes del gobierno de 
*Felipillo” González sostienen que el sistema 
.de auto-bomba utilizado en Buenos Aires y 
New York es una "invención" de la ETA. Y 
algo más. Sostienen que expertos del grupo 
vasco adiestraron al Hezbollah —la organiza- 
ción terrorista islámica presumida de organi- 
zas los atentados en la Argentina y Estados 
Unidos—, en los conocimientos técnicos im- 
prescindibles para potenciar en gran medida 
el poder destructivo de una camioneta carga- 
da coa cien, doscientos y hasta quinientos 
quilos de explosivos. A fines de Jos años 80, 
el gobierno español declaró "persona ro gra- 
ta” al diplomático iraní Soleiman Pour, a 
quien solicitó que abandonara territorio ¡bén- 
co. Teherán retiró su delegado, quien dosaños 
¿después tue designado embajador en Buenos 
Atres. Ta voladura de liz AMIA produio un 
intercambic informaiivo enue vanos países, 
hasta que el nombxe de Soleimos Pourrrisze- 
recióen ios archivoscomputados de univiem- 

bro del Cesid arribado a la Argentina. 


Se confirmaba ¿a amada "pista iraní”. El 


juez imerviniente en la investigación de la 
vol otra de la AMIA, Juan José Galeano, 


v zacas donde entrevistó a un "arre- 
$ “iraní, quien declaróconocer la iden- 
ti. creta de varios diplomáticos iraníes 


ás: - tados en la Argentina. 

La jefa del Departamento de Contraespic- 
naje del Mossad, sobrevoló Ciudad del Este 
juntocon un especialista de la SIDE argentina 
en asuntos árabes. No pudo creer lo que vio. 
Después bajó a tierra. Caminó por la ciudad 
paraguaya registrando todo mentalmente — 
demasiado peligroso sería tomar anotaciones 
a la vista de extraños—,; y después reconoció 
a su guía argentino que nada de lo observado 
figuraba ene! mapa terrorista disponible en la 
agencia de inteligencia judía. El territorio 
paraguayo constituíauna fortaleza virgen para 
el conocimiento del antiterrorismo de las 
tencias occidentales. La mujerespía retcrnóa ; 
Buenos Aires, pero antes de embarcar hacia 


Tel Aviv reveló que a partir de ese instante su ; 


país emprendería trabajos de inteligencia en 
aquellas regiones hasta entonces ignotas que + 
pudieran servir de refugio al terrorismo islá- 
mico. Medios de prensa de la Argentina re- 
produjeron los trasfondos de las instalaciones 
erigidas por simpatizantes proifanfes en esos 
sitios fronterizos. Ya no era secreto para na- 
die. 

Ciudades y pueblos que al favor del nulo 
control migratorio y policial del gobierno 
paraguayo, sacaban fruto impunemente de su 
actividad delictiva, empezaron a notar extra- 
ñas presencias que inquietaban por demás. Lo 
mismo sucedió en la localidad paraguaya de 
Pedro Juan Caballero. Poraños fue uno de los 
máximos “almacenes” del contrabando y nar- 
cotráfico internacional. Casi podría compa- 
rarse con una “Panamá” de Sudamérica. Me- 
nos frecuentada por los islámicos, también 
sobre Pedro Juan Caballero hubo controles de 
inteligencia y seguridad motorizados por es- 
pías argentinos, americanos y judíos. 

En Alto Paraná acostumbran refugiarse, 
entre otros, delincuentes dedicados a actavi- 
dades heterogéneas, prófugos de la Justicia. 
de sus ex compañeros de correrías o de vícti- 
mas de sus transgresiones o aquellos precisa- 
dos de un descanso reparador. Habitualmen- 
te, presentan identidades apócrifas. En menor 
grado, también concurren a sus tranquilas 
instalaciones familias y ciudadanos honestos 
deseosos de vivir jomadas de reposo junto ala 
agreste vegetación selvática que circunda el 
complejo. 

Alto Puraná es vigilada con discreción 
desde satélites espías emplazados en territo- 
rio brasileño, aescasos quilómetros del coun- 
UN Aunyuelas tuerzas de seguridad paragua- 
Vas impiden que JOS huespeyes gel counuy 
reciban vintas molestas, excepcionalmente 
>= gerrmutenaldlananientos v detenciones efec- 
tuadas con via. coionalidad religiosa. Inter- 

pol rastrea a diario con técnicas sofisticadas 
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Después de la voladura de la Embajada de Israel y de la AMIA en Argentina, todos 
los servicios secretos y antiterroristas de los principales países comenzaron a vigiar 
los asentamientos árabes. 


de comunicación el country. Por lo menos, 
para conocerla identidad de algunos morado- 
. Tes, que quizás figuren en sus solicitudes 
, internaiconales de captura. 
La detección de terroristas islámicos en la 
+ región provocó una masiva irrupción de agen- 
¡ tes extranjeros que a nadie hizo gracia, pues 
: quebró la paz impune característica del lugar. 
Los más afectados por ese conglomerado de 
espías entrando y saliendo de la región, foto- 
grafiando y filmando cada palmo del lugar, 
identificando la actividad específica de sus 
pobladores, resultaron las organizaciones de 
narcotráfico, 

Por lógica consecuencia, a los carteles del 
Paraguay les inquietaba la abruptarevisación 
aque se sometía la región en su conjunto. Los 
sospechosos de terrorismo dejaban entonces 
de ser vecinos casuales, inmersos en sus pro- 
piasaverías. Comenzaron a señalárseloscomo 
responsables de la invasión de emisarios de 
organismos internacionales de seguridad. Si 
hastaentoncesesa vecindad de los fundamen- 
talistas no afectaba alos negocios de nadie en 
la región, desde 1994 los "huéspedes de te- 
rror” acampados en Paraguay constituían un 
estorbo a la seguridad operacional de los 
vendedores de droga en granescala. Tendrían 
que erradicarlos, si no abandonaban suscam- 
pamentos por decisión propia. O, casocontra- 
fio, los narcos confidenciarían sus conoci- 
mientos respecto de los simpatizantes funda- 
mentalistas, a las misiones de espías que lle- 
garan a la zona. 


LIBANESES BAJO SOSPECHA 


Ei lunes pasado, Enrique Martinettl, a car- 
go del Departamento de Inteligencia de la 
Policía paraguaya, confirmó a la prensa de 
Asunción que tres libaneses detenidos en ese 
país perteneciana "célulasdurmientes” terro- 
ristas prestas a ejecutar operaciones en la 
Argentina. Los llamados "durmientes? son 
velegados cejas organizaciones fundan iiá- 
listas que actúan en una región determinada 
ocultando su identidad real, disfrazándose de 
comerciantes, viajeros de negocios yu otros 

rubros similares. La extradición de los libane- 
ses a la Justi- 
cia argentina 
será decidida 
PrÓóximamente 
por el juez fe- 
deral paragua- 
vo, Carlos 
Monges. 
Fuentes con- 
fiables, añr- 
maron que la 
captura de los 
sospechosos 
libaneses se 
produjo gra- 


cias a losinformes aportados por narcos para- 
guayos a fuerzas de seguridad, cuando detec- 
taron la presenciaenla zona de árabes presun- 
tamente arribados al continente a los fines 
específicos de ejecutar acciones de violencia. 
Coincidió que el Mossad de Israel disponía de . 
información similar.a la brindada por los . 
carteles paraguayos. Dos delos detenidosson  - 


- Johnny Baalbaki y Mohammad Hassán Ala- -. 
yán. El tercero, Luis Alberto Nader, se presu- -. 


me que desde principios de año realizó porlo . 


"menos tres viajes a Buenos Aires. En la Ar- *-: 
'gentina, informes extraoficiáles dan.cuenta s -. 


que Nader también cruzaba a Montevideo, 
donde presuntamente introducía dólares apó- d 


crifos y los cambiaba por pesos uruguayos. A 7 
continuación, con el dinero recibido en agen- --”. 
.Cias del centro, adquiría nuevamente moneda 


americana legítima, tras lo cual retomaba a 
Buenos Aires y después al Paraguay. No es 
una operatoria novedosa: se sabe que Irán es 
uno de los países especializados en la falsifi- 
cación de dinero, con preferencia dólares 


“americanos. Del libanés Nader, se desconoce 


alguna otra actividad desarrollada en su paso 
por Argentina y Uruguay. ; 

En la canilla de hipótesis acerca de posi- 
bles blancos de ataques que el Hezbollah sería 
capaz de ejecutar, sostienen los expertos de 
las potenciasoccidentales que noes descarta- 
ble suponer alguna operación en zonas marí- 
timasode ríosimportantes, con tráfico navie- 
rode cierta consideración. Noexisten razones 
para presumir que la presencia del guerrillero 
libanés Luis Alberto Nader en ambas orillas 
del Río de la Plata, persiga objetivos de plani- 
ficación agresiva O capaces de ponerenriesgo 
la seguridad de los buques que surcan'sus 
aguas. Pero nada puede descartarse en fun- 
ción de loimprevisible que resulta el accionar 
de los terroristas islámicos. 

Desde quelos narcos paraguayosresolvie- 
ron culaborz1 con espías internacionales con 
el explícito objetivo de erradicar a los moles- 
tos simpatizantes del Hezbollah de esasregio- 
nes de máxims impunidad hasta poco tiempo 
atrás, es admisible pensar que de seguir bajo 
la mira de servicios extranjeros, y denuncia- 
dos por los narcotraficantes paraguayos, las 

“células durmientes” islámicas resuelvan tras- 
ladar sus asestamientos operativos a sitios 
próximosala Argentina. Precisan lugaresque 
les ofrezcan mayor resguardo de los ojos 
espías de israelíes y norteamericanos, como 
podría ser el Uniguay. Fueron nómades, em- 
plzando ese estilo de mudanza de un país a 
oro. en la Europa que sacudían violentamen- 
te durante la década del “M. 

Es sélo una hipútesis entre decenas que 
conforman las presunciones de los expertos 
en el tema. No para alarmar, sólo como pre- 
vención para que los responsables de sepuri- 
dad no se encuentren con 33 guardia baja. 
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- Estudo mostra rota: 
do tráfico de cocaína 


CLAUDIO JULIO TOGNOLLI 
Enviado especial a Nápoles 


sal da cocaína produzida pelos car. 
15 de Cali e Mr na ER : 


mana nigeriana, que 1er compra- 
a cocal 


na no Brasil. 
A fonacio conta: Ormacáo consta de quatro 
2 e- 


dossiés distribuí 


encia rencia Mundial sobre crime orgar Mundial sobre crime organi- 
_zado, encerrada anteontem em Ná- 


poles (sul da Itália). 
Para que náo se criassem reve- 


zes 'OMÁALNCOS. 
o o os a pt 
onde estavam presentes represen- 


Os niger ue compram_a 
cocaína no Brasil tém HO, Ni Eu- 
Contato com a máfia italiana, 


istribuir a 


2.000 bancos estáo funcionando 
"como fachada. na Rússia. * 


o A 
sistema Tinanceiro é agora contro- 


lado pela máfia””. escreveu em 
E A NU o especialista 
, empresa de se uranca 

ón pS 
A máfia italiana teria invadido a 


ex-URSS e se aliado a ex-oficiais 


3 KGB, 0 exinio servigo de inte- 
igéncia russo, para facilitar o (ráfi- 
co para o extremo oriente. sa 

A cidade de Vladivostok é apon- 
tada como o lugar em que a cocaí- 
na que saiu da América do Sul to- 
meca a ser trocada por Ópio. | 

Dali, diz o dossié, o pó colom- 
biano é encaminhado a China. ao 
Afeganistáo e a0 Paquistáo. Esses 
dois últimos países, em troca, inje- 
tariam heroína na Rússia, de onde 
os mafiosos italianos a enviam a 
toda a Europa e Estados Unidos. 

A ONU considera cada vez mais 
difícil controlar esse movimento e 
apresenta números impressionan- 
tes: em 1960, passageiros em trán- 
sito, em todo o mundo, percorre- 
ram 26 bilhóes de milhas. Em 
1974 esse número saltou para 152 
biihóes e, em 1992, pulou para a 
casa dos 700 bilhoes. 
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Traficante preso 


3 
0 traficante de tóxicos Dir- ] 
ceu Silva, o Monstráo. foi ] 
preso sexta-feira á noite pe- 
los inspetores Ubirajara ] 
Pinto e Luis Gusmáo. da 
15% Delegacia de Policia, p 
do bairro Partenon. Por- 
tando uma sacola com mais 
de 200 cigarros de maco- | 
nha. Monstráo foi localiza- ¡ j 
do na Avenida Bento Gon- | | 
calves. próximo ao super- Í 
mercado Carrefour. De 1 
acordo com os policiais. O 
traficante pertence á qua- 
| drilha que controla o tráfi- 
' co de drogas no Morro da 
Cruz, Vila Divinéia e Cam- 
¡ Po da Tuca. 
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Polícia prende cinco 
,envolvidos em tráfico 
lA polícia encaminhou para o 

presídio central de Porto Alegre ¿ 
cinco traficantes de drogas en- 
volvidos na apreensio de 70 qui- 
los de cocaína. Eles estavam em 
um sítio em Terra de Areia, na 
orla marítima gaúcha. A droga 
foi transportada de Ponta Porá 
(MT), em tijolos de um quilo es- 
condidos em um tanque de reser- 
va de um caminháo. 
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Casal de africanos é preso por tráfico 


00 casal de africanos preso no sábado, em flagrante, por tráfico 
de cocaína, embarcou no Rio de Janeiro no vóo SV-354 da' 
Aeroflot. A prisio aconteceu numa fiscalizacio de rotina. 
Segundo a delegada Sueli Goerisch, o vóo é visado e sempre Ñ 
passa por uma blitz em Sáo Paulo. Os agentes desconfiaram da a 
quantidade de tubos para cabelo e do peso dos vasilhame. 
Colocaram a bagagem no aparelho de raio-X e descobriram 

¡ que só havia líquido em metade dos tubos. “O resto era ] 
ocupado pela cocaína*, explicou a delegada. Os dois traficantes ; 
disseram ser comerciantes em Cabo Verde. A Policia Federal E 
vem reforcando a vigiláncia nos vós para a África por causa 
do aumento do número de traficantes que usam o Brasil 
como rota para traficar cocaina da Bolívia ou da Colómbia. , 
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IDÉIAS 


A estratégia 
número 2 
contra a droga a 


Crescimento do consumo e 
do tráfico reacende discussáo sobre 
legalizacáo de entorpecentes 


A o A O A A A e PP o o O 


Y 


epois de muitos sacrificios em di- 
nheiro e em vidas, a política de 
"reprimir as drogas pela forga poli- 
cial e judiciária só tem fracassos a contabi- 
lizar. Armados alé os dentes. policials e 
exércitos de um seni-número de países ndo 
CONSEZUIMIN TEJUZIT O CONSUMO. As áreas 
cultivadas com pés de coca, tuaconha e 
papoula (de onde se extraen o ópio, a 
heroína e a morfina), em vez de diminuir, 
aumentaram. Os traficantes mortos ou pre- 
sos pela aqáo repressiva forn 
simplesmente subxiituídos 
por outros. Ás buixas que 
se Operam aqui ou ali 
entre os bandidos nem 
seguer se relletem nos 
precos da mercadoria. 
As apreensoes de dro- 
gas continuam  sendo 
mínimas face ás quan- 
tidades que  chegum 
205 mercados de con- 
sumo. Todos esses da- 
dos parecem sugerir al 


BA PARALIRAS 


dos. Sim. porque quan- 
de se fala em drogas. 
dienttáños de dircita, como Os coonomntistas 
faurcados com o Prémio Nobci Milton 
Friedinan e Gary Becker. da ulira-ortodoxa 
escola de Chicago. defendem pontos de 
vita muito próximos ¿a0s de órfños de 


80 
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descriminadizagio porque acha  símples- 


evimento “paz e amor”, des anos 00, e 
de retirantes du exyuerda, como 0 deputado 
verde e ex-miliunte terrorista Fernando 
Gabcira. Sáo todos elos defensores da lega- 
lizado. por mais chocante que Una idéla 
dessas possa Purecer pura quem nunca teve 
dúvidas sobre a questáo. “A idéia ndo é lo 
radical quanto parece. Liberar os entorpe- 
centes sería sensato e humano”. diz o 
ecunonimta Gary Becher. que defende a 


mente que é a fonma mais prática de 

enfrentar o problema Becker, como 

vutros que carregam a bandeira da 

legalizagáo. detesta drogas. tem 
horror a traficantes e sente peña 
de quem usa produios químicos 
para sair do mundo real. 
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Feevo Gostou — Quiurdo se 
recua no tempo, verifica-se que 
da opinides sobre a droga muda- 
rám draicamente a medida que 
seus cfeltos foam senda mais 
conhecidos. Os americanos 


necessidade de mudar GARY BECKER, Premio — George Washingion e Thomas 
a estratégia de combate Nobel de Economia Jefterson. fundadores da nayáo, 
20 Us» e 20 tráfico de de 1992: “A guerra cullivaram meconlia cm sua la- ¡ 
emtorpocentes. ' sendas e incentivavam o plantio 

É um debate que AS drogas fracassot. — paro desenvolver a economia 
apenas se inicia, mas  Deve-se considerar —— ogriria de país. A maconhiz, na- 
que já produziu encon- a legalizacáo como quele tempo. era usuda para aji- 
Us mentals inespera- Ls mentar o gado e fabricar cordas e 

uma solucáo 


sucos. Siemund Freud. o pai da 
psicanáliso. e Charkes Baudelaire, 
o pocta maldito. usaran droga eles mestiios 
e gostaram muilo (veja quadro d ¡xiz. SA). 
Puuco a pouco, porém, formou-se um cor- 
dío sanitário de opinióes cm lomo dos 
entorpecentes. A bandeira da degalizagio, 
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estarrapada, 11cou nas maos de Un grupo 
de pessuas muito restrito e especial. 

- Antistas e ativistas em luta pela autode- 
terminacáo do individuo faziam parte desse 
grupo. Seu argumento: O Estado náo deve 
meter-se. num terreno que seria apenas do 
cidadáo. Drogar-se seria um direito da 
pessoa, mesmo que pudesse fazer mal. 
Também defendiam a liberalizacáo os 
usuános que se sentiam agredidos por 
serem tratados come criminosos pela socie- 
dade e pela polícia. Mas era só. Para a 
grande majoria das pessoas, legalizar as 
drogas seria, para comegar, imoral. Depois, 
havia ainda o risco de incentivar a explosáo 
do consumo e a deterioracáo dos costumes. 
De tempos para cá, os ventos mudaram. A 
opinido pública ainda é majoritariamente 
contra a legalizacio, mas armou-se um 
debate em vários países — personalidades 
inesperadas, pessoas de grande projegáo, 
pularam para o outro lado da cerca Gary 
Becker e Milton Friedman sáo apenas uma 
amostra do fenómeno. 


* A repressáo falhou. Gastan+se blih0es de dólares 
na guerra ao tráfico e ó consumo só aumenta 
« Com a legalizacáo, : abole-se o crime ligado ao 
tráfico, que movimenta por ano 500 bilhoes . 
de dólares nesse comérclo . | 
+ O governo brasllelro afrecada perto de 2 bilhúes 


de dólares em Impóstos como cigarro. 
Arrecadaria cóm as outras drogas 
* Reduz-se a corrupcáo. Polícia, Justica e políticos 
— —— deixarlam de receber dinheiro da droga ———-—— - 
* Os consumidores deixarlam de ser tratados 
como criminosos 
« Evita-se que o usuário tenha contato com 
criminosos para obter a droga 
» Os laboratórios farmacéuticos fabricariam droga 
sem misturas 
» O álcool mata 25 vezes mals do que as drogas 
ilegais. O fumo mata 75 vezes mals. Mas o álcoo! 
e o tabaco sáo legalizados 


Luc Montagnier, o cientista francés do 
Instituto Pasteur que isolou o vius da Aids, 
é um desses convertidos. “Criminalizar as 
drogas langa o usuário nos subterráneos da 
sociedade”, diz o médico. “Toma-se mais 
difícil identificá-lo e colocar á disposigáo 
dele os benefícios da suúde pública que 
poderiam trazé-lo de volta 20 convívio.” 


Nos Estados Unidos, a ex- 

ministra de Saúde Joycelyn Elders AS 
a recomendar no final de 1993 que o 
governo estudasse a idéia de legalizar as 


drogas, como forma de reduzir os crimes . 


violentos. .Elders, um temperamento de- 
sassombrado que comprou brigas em vá- 


rios terrenos, acabou demilida, mas deixou 


A devastacáo que as drogas 
causam no cérebro 


As drogas agem na pare 


* mais delicada do cérebro huma- 


RO, O Mecanismo de transmis- 


' sáo dos impulsos nervosos. O 
- cérebro tem por bilhdes de cé- 
" lulas, Os neurónios, que comu- 


nicando-se entre si geram as 
sensacóes, O pensamento ou a 


.  aq30. Essa comunicacio só 
pe acontece gragas a substáncias 


32 


químicas conhecidas por neuro- 
transmissores. E aí que as dro- 


- gas chegam para atrapalhar. [r- 


teragindo com os neurotrans- 
missores, tomam imprecisas as 
mensagens entre os neurónios. 

o fim de uma harmoniosa 
ciranda de impulsos nervosos. 
Elas podem estimular O síste- 
ma nervoso central, como a 


cocaína, a cafeína ou a nicoti- 
na. Deprimi-lo, como o álcool 
ou a heroína. Perturbá-lo, co- 
mo a maconha ou O ácido 
lisérgico. Fica-se eufórico, ina- 
petente ou insone. Véem-se 
coisas. Ouvem-se sons. 
Dependendo do tipo de dro- 
ga, da quantidadc usada e do 
tempo de uso, variam os malefí- 
cios. Á cocaína é a que mais 
rapidamente devasia O Usuáno. 
Bastam ulguns meses ou mes- 
mo semanas para que ela cause 


SÍNDROME DE ABSTINENCIA 
abstinbncia ( ) 
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SD (0% dos que hehem áldsoltor 
¡SEAS 75% dos consul 


gas  legals sáo um perigo eN 


y de ejá existirem tóxicos 
¿significa que se deva; 


claro o desconcerto que 
domina a política americana nessa área. O 
megaespeculador húngaro sediado nos Es- 
tados Unidos George Soros destinou 6 
milh0es de dólares a vários centros de 
estudo americanos envolvidas com a defe- 
sa da legalizagio. Também o escritor ami- 
go de Fidel Castro Gabriel García Már- 


rd ¿A 


quez e 0 escrevinhador peruano Mario 
Vargas Llosa já manifestaram pró lega- 
lizagáo. Em comum, todos esses nieda- 
Ihóes de cenárto internacional tentam re- 
mover 0s véus moralistas que sempre 
envolveram o tema. 

A droga, cm si mesma, nao é é moral nom 
imoral. E simplesmente um composto quí- 


mico TPransforma-se em ameaca para a 
sociedade quando impóe a ela o convívio 
com um submundo de marginals e com as 
eyitras da incapacitagáo física e mental de 
legióes de jovens, pois sio eles as princi- 
pus víumas. Eddy Engelsman, o arquiteto 
da política holandesa para as drogas e ex- 
diretor da Unidade para as Drogas, o 
Fabaco e 0 Alcoo] — maliciosamente 
a«pelidado de “Ministério do Pecado” pelos 
adversários —, acha que O assunto merece 
tum pouco mais de reflexáo. “Tudo mundo 
fica chocado quando uma mie relata cho- 
rosa como a droga arruinou a vida de seu 
filho, mas ninguém tem essa reagáo quan- 
do alguém conta que perdeu um parente 
per alcoolismo on tabagismo.” 


PeriGO DOBRADO — Em termos práticos, 
como Engelsman gosta de dizer, tanto no 
caso da vida arruinada pela droga quanto no 
cam da vida destruida pelo álcool e tabaco. 
sáo vidas que se perdem. E isso é que é 
grave. “A legalizazáo náo acabaría cum o 
sofrimento físico e mental das pessuas que 
abusan da droga, como náo poupa, hoje, os 
alcoólatras. Acaba, isso sim, com o sofn- 
mento extra gue as sanyóes legais impocm 
20 usuáno e sua familia”, diz Brian Mic- 
klethwait, economista de 41 anos e guru da 
mais articulada orgunizacío de defesa inte- 
lectual da legalizagio das drogas, a inglesa 
Alianga Libertána. 

Do ponto de vista médico, ninguény 
duvida dos malefícios dos enturpecentes 
(veja quadro abaixo). Criam jovens iner- 
tes, vegetalizados. Incapacitam  pessoas 
para o trabalho e o convívio social. Ma- 
tam por overdose. Um estudo feto pela 
Sociedade Brasileira de Cardiviogia mos- 
tra que na última década cresceu em SUR 
o número de casos de enfarie no país. A 
principal causa desse incremento (00%) 
atende pelo nome de vverdose. Overdose, 
sobretudo, de cocaína e crack. Crescem Os 
casos, diminuil a faixa etária dos enfarta- 
dos. O cardiologista Jusé Antonio Rami- 


Y OVERDOSE 
Risco de overdose fatal levando-se 
esa conta a dose das 


Risco de overdose 
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um emagrecimento profundo. 
insónia, lesiño da mucosa nasal e 
maior suscetibilidade a convul- 
ses. Ao Jongo des unos, po- 
róm. os efentos destulivos de 
álcool sio mais graves e nunke- 
rosos. Entre cles estáño gantrite. 
hipertensio, panereaiile, mio- 
cardite, hepatite e cirrus. Re- 
trato dessa tragédia sio as clíni- 
cas brasileiras. A média de 
idade das pessous que procuram 


¿ ajuda contra a bebida ¿ de 35 


anos. Contra a cocaína, 20 anos. 


ca 


Curiosamente, a heroína, que 
exá entrando agora no mercado 
brasileiro. é e entorpecente que 
apresenta O menor risco de 
doengas decenentes de um crú- 
nico. No máximo, contam-se a 
constipuyáo intestinal e alguns 
espasmos das vias biliares. Em 
Bases Farmacolóricas da Tera- 
potica, biblia dos estudiosos 
do assunto, encontra-se 3 Sur- 
preendente afimmagio: “A boa 
suúde náo € mcompativel com o 
Um regular de opiáceos”. A 


ressalva é€ que a heroína vicia 
muilo rapidamente, gera uma 
grave síndrome de abstinéncia, 
e é¿ uy que relativamente mais 
mata por overdose, seguida de 
perto pela cocaína A dose letal 
da nuconha, em contrapartida, 
é absurda. Para morrer, o sujeito 
lena de fumar 50 quilos de 
maconha por minuto duramie 
guinze minutos. O principal 
problema da maconha é que 
cuusa cáncer, como 0 tabaco. e 
aleta a memória. 
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res, 40 Hospital das Ciuias de Sas 
Paulo, diz que, há dez anos, de cada 1 000 
doentes do coragáo dezoito tinham menos 
de 30 anos. Hoje, na mesma proporgáo, 
eles somam 34. “O risco de quem conso- 


—--.-me drogas náo é só o cafarte. .O coragio . 


A 


Que as drogas causam pra- — vício ou uté mesmo a morte. A da psicanálise. 


nunca mais volta a ser o mesmo”, lamenta 
Ramires. Os prejuízos vio muito além. 
Com o desenvolvimento da Aids, apare- 
ceu outro aspecto tenebroso do uso da 
droga. Na seringa, compartilhada numa 
roda de dependentes, pude estar o virus 
HIV. Perigo dobrado. Fazem sentido as 
preocupacdes dos adversários da legaliza- 
gio: e se explodir o consumo? 


CRIME ATRAENTE — O que atrapuiha a 
““discussáo sobre a melhor estratégia para O 
campo dos .entorpecentes é uma certa 
confusio sobre os objetivos que se bus- 
cam em cada caso. Náo se sabe ainda qual 
a melhor mancira de "combater as drogas, 
porque apenas uma das duas foi testada. A 
repressio náo deu certo. E interessante 
conhecer as teses dos defensores da legali- 
zagáo. que por enquanto sáo apenas isso: 
teses. Pelo peso de seus defensores, pelo 
fracasso da repressio e por falta de uma 
altemativa mais convincente, os adeptos 
da descriminalizagio estáo com a palavra 
no debate mundial sobre os entorpecentes. 
Dividem o problema das drogas em duas 
partes. Uma é a questio da ameaca á 
saúde dos usuários e a desagregagáo social 
causada pela droga. Outra parte é a ques- 
táo da criminalidade. A repressio, alegam 
cles, nio resolveu nenhuma das duas. A 
liberacáo resolverá pelo menos uma, a 
segunda. Acabará com a brutal caminali- 
dude que se desenvolve em tomo do 
comércio de cocaína. crack, heroína e 
maconha. No Brasil. o ministro da Justiga. 
Nelson Jobim, acha que náo se deve fugar 
ao debate. Jobim nio aprovaria uma corri- 
da para a legalizagio das drogas. mas diz 
que é preciso discutir as alternativas com 
muita atengáo. 


Pe 


enganos e confusóes 


Uma história perigosa de 
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Nessa discussio, há um aspecto econó- 
mico assombroso. O mercado de drogas é 
provavelmente o negócio muis rentável 
do mundo. com um movimento de 500 
bilhoes de dólares por uno. Há estimat- 
vas mais altas. Da plantagio ao consumo, 
a coca aumenta 200 vezes de prego. Nada 
há no mundo que dé fuero assim, ncm 
mina de diamante. Parte desses dividen- 
dos embute o risco que Os traficantes 
correm para vender seu malertal. Incapaz 
de coibir a negúcio ilícito, a repressio 
porém o atrapalha muito e. por isso 


(1856-1939). pai 


zer, todo mundo sabe. Ántiga- seguir, alguns exemplos: Freud consuinua 


mente, essa sensagdo de bern- 


cocaína contra a 


estar “era freqiientemente 
confundida com melhoria da 
saúde. A História registra vá- 
rios engunos desse tipo. En- 
ganos que' poderiam levar o 
consumidor desavisado a si- 
tuagóes desastrosas, como 0 


M“Ai de U, minha pnncesa, 
quando eu chegar. Vou te beijar 
até que voltes ás tuas cores 
rosadas. E se te mostrures rebel- 
de, hás de ver quem é o mais 
fonte — uma gentil senhorita ou 
um grande brutamontes selva- 


depressio e a in- 
digestáo. Chega- 
va a recomendá- 
la para curar a 
asma e debilita- 
mento  psiguico. 
Só desconfiou do 


rd 


Inferno do pico: em Zurique, Suica, há um parque para os viciados se drogarem... 


mesmo, supervaloriza a droga. Conse- 
quéncia: us pregos elevadíssimos e us 
fortunas que se fazem da noite para o dia 
tornan O crime mais alraente. i 
Sentados em seus cofres cheios de 
dólares, os traficantes compram facilida- 
des da polícia e da Justiga, corrompem 
políticos, chegam a criar um Estado den- 
tro do Estado, um território em que estio 
imunes ás leis e fazem suas próprias 
regras, como acontece na Colómbia, o 
grande formecedor do mercado mundial. 
O que está acontecendo no Rio de Janeiro 


ciante corso Angelo Ma- 


licor, doces, balas e chá 


O digestivo. Vinte e trés 
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mani teve a engenhosa : 
idéla de desenvolver um: 


corpo.” O grande brutamontes pacientes morreu, devido a forte : e A 
no cuso é Sigmund Freud dose por ele receitada. A 
m Em 1863, o comer- 74 
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é a repetigio em escala menor do fenó- 
meno. A tal ponto os traficantes do Rio 
criaram zonas nas quais eles sio os go- 
s . vemadores. que O Exército precisou subir 
OS Morros cariocas para tentar combater o 
tumor. “O Rio está tomado por ilhus de 
caos, onde a autoridade e a Justiga estío 
nas máos de delinqúentes. Só mesmo as 
Forgas Armadas para restabelecer a or- 
dem”, reconheccu O presidente do Tribu- 
nal de Justiga do Estado, António Carlos 
Amorim. 

Na semana passada, a Operagio Rio 


mubilizou, alem dos Datalhves de Choque 
e de Operagdes Especiais da Polícia Mili- 
tar, 11000 fuzileiros navais, quatro heli- 
cópteros, quatro blindados e quatro bar- 
cos da Polícia Naval. De nada adiantou. 
No mesmo dia em que essa multidio de 
fardados estava u postos, um tiroteio 
entre traficantes do Morro dos Cabritos e 
da Ladeira dos Tabajaras gerou pánico e 
correría envre vs moradores da Rua Santa 
Clara, uma das mais movimenta- 

das de Copacabana. Balas per- 
didas bateram nos apartamen- 
tos próximos de morro. O 
corpo de Márcio Costa da 

Silva, suposto integrante 

de uma das guadrilhas, 

acabou defronte do núme- 

ro 332 da Santa Clara. 

Com a descriminalizacio 

das drogas, se tiraria das 

hordas de bandidos 0 0ssu 

pelo qual guerreiam. Só 

isso Já seria muito, alegam 


JAMES ANDANSON.AYOMA 


Unidos (1 quilo) cabia no porta-luvas de 
um carro. Em 1970, foram apreendidos 250 
quilos de cocaína, quantidade que se pode- 
ria guardar no porta-malas de um carro. Em 
1990, foraun apreendidas 120 toneladas — 


o bastante para encher 120 peruas Kombi. 


O que desanima é que as quantidades 
apreendidas respondem por apenas 1U% da 
droga que efetivamente chega aos narizes 
dos usuários. Um estudo publicado no dia 
15 de dezembro passado pelo Insti- 

tulo de Pesquisas Sociais da 
Universidade de Michigan 
concluiu que a droga está em 
alta em sete dos dez maiu- 
res campus universitarios 
americanos. No Brasil, a 
situacdo é agravada pelo fa- 

to de o territóño nacional 
ser o principal canal de dis- 
tribuigdo mundial do pó 
pruduzido pelos cartéis co- 
lombianos. Cinco milhOcs 
"de brasileiros  consomem 


os er da jegaliza- Luc MONTAGNIER, que  Maconha, cocaína ou crack 
qúo. Há mais: as drogus  ; z : pelo menos uma vez por 
servem de pretexto pura isolou o virus da Aids, Senna 

uma séric de outros crimes Cha que a proibicáo Entre os estudantes brasi- 
além do tráfico. Assaltos, só serve para leiros, a política repressiva 
segijestros e exploragio da dificultar a contra o pó tem efeito des- 
prostiluigio estio em mui- E ñ ñ prezível. Pesquisa du Cen- 
tos casos ligados a0 narco- remtegracáo social do 0 Brasileiro de Informa 
tráfico. Os recursos prove- usuário de drogas qUes sobre Drogas Psico- 


nientes dessas violencias 
servem para levantar caixa, comprar a 
droga e alimentar o vício. 


Esrorco Inúrt — Quando a dupla Ro- 
nald ReaganvGeorge Bush declarou guerra 
ás drogas nos anos 30, o objetivo era 
reduzir em 10% a oferta de cocaína nos 
Estados Unidos num prazo máximo de 
cinco anos. Dez anos e 106 bilhoes de 
dólares depuis, a agéncia antidroga ameri- 
cana acha que a oferta de cocaítia Manteve- 
se intocada. Há cingúenta anos, toda au 
cocaína apreendida cin un ano nos Estados 


trópicas, Cebrid, mostra 
que um em cada quatro alunos de esculas 
públicas de 1? e 2? graus já experimentvu 
drogas, mas apenas um em cada 100 fez 
uso da cocuína. As estatísticas dos que se 
drogam habitualmente com o pó é de 1 em 
1 000. Os grandes viles estio expostos nas 
prateleiras do mercado legal — álcool, 
tabaco, acciona, remédio para emagrecer, 
xunope contra tosse e colírio. Os solventes 
— esmalte de unha, acetona, cola de supa- 
teiro, éter ou benzina — arregimentam uma 
kegido de jovens dezoito vezes maior do 
que a cocaína Os calmantes e inibidores de 
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B=. perspicaz, O farmacéutico «meri- 
E cano John Pemberton, importou 
= a idéja de Mariani e langou um 
Ez “refresco á base de coca. Era o 
5” .comego de uma carreira promis- 
ES. sora. O refresco chamava-se Co- 

5 ca-Cola Os anúncios proclama- 
Os -- VA: “Diminui a fadiga!”, em 


ES 
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anos depois, outro empresário * 


clara referéncia 30 caráler esti- 
mulante da cocaína. Os efeitos 
colaterais da droga eram ento. 
Ignorados. Só vieran a ser reco- 
nhecidos na virada do século, 
quando veio'a pruibigio.' A Co- 
ca-Cola, já transformada em só- 


CIGARROS INDIOS, ===" 


lida empresa, mudou a fórmula. 
De coci ficou sÚ O Nome. 

MB As propriedades da maconha 
como medicamento sáo Teco- 
nhecidas há séculos. A droga foi 
recomendada como analgésico 
na Índia e anestésico nos Esta- 
dos Unidos. Já no Brasil, o 
cigarro de maconha era conside- 
rado, até o final do século passa- 
do, um eficaz remédio contra a 


“asma Curado do acesso, no en- 


tanto, o asmálico era tomado de 
assalto por alucinagoes. 


WE No século . 
passado, foi “|[' 
langado nos Es- 
tados - Unidos 
o Brown's Te- 
ething Cordial, 


um - analgésico : E 


que aliviava a dor que os be- 
bés sentem no surgimento da 
primeira dentigáo. Eficiente, o 
remédio tinha apenas um pro- 
blema. Viciava as criancas, 
que nio se cansavam de pedir 


mais. Era feito á base de ópio. | 


gas. de Sáo Paulo,: como rubino. De 


“ Abráo, hoje:com 31 anos, pode-se dizer 
:-> tudo..Menos que ele leve tuna vida de. 
“rabino. .Viciado em cocaína desde us 15 
- anos, ele já.roubou o próprio pai, apa- . 
.nhou de. traficantes, surrou a ex-mulher. * 


Anda annado. Entre una injegáo e outra 


¡+ de cocaína .— Soram quatro ao total, 
---RUM espaco. de «cinco horas —.,' Abráo 

.recebeu VEJA. em: sua casa para uma 
> “entrevistá.: Ele.é contra. a legalizagáo 
das drogas. Os viciados consmmiriam 


inais,. “argumenta. Á seguir, os principais 


osa aos de seu depoimento: : 


» A 


-"Estou para lá de Bagdá. Sob efeito 
das drogas náo'sou uma pessoa feliz. Me 


“3 sinto culpado .de usá-las. Minha vida 


está muito ruim. As drogas me afastaram 
do. trabalho e da: família. Virei uma 


. pessoa” sem escrúpulos. Por 'exemplo: 


digamos que senho só 10 reais no bolso e 


. minha ex-mulher, a atriz Grace Gianou- 
- Kas, telefona - dizendo -que precisa de 


dinheiro para comprar leite para o nosso 
filho'de 4:anos, o Nicolas. Bem, se eu 


- “precisar comprar uma dose para mim, eu 


náo dou'a grana para o Nicolas. com 
certeza: E é centeza. É certeza. Nio é 


uma dúvida.. 


- :Aos 15 anos, :eu já fumava maconha e 


* . cheirava cocaína. Nessa época,- numa 


certa noite; quando cheguei em casa, fui 
intimado por meu pai. “Vocé fuma ma- 
conha?”,: ele- me “perguntou. Náo tive 


” como negar. Comegamos a discutir. Na 


manhá seguinte, fui mandado embora de 
casa. “Quando uma das laranjas do saco 
é podre, a gente tira, para nio estragar as 
outras”, foi o que ouvi. As outras laran- 


“ Jas eram meus dois irmios. Reconcilia- 
mo-nos muitos anos depois, quando co-. 


0 vício por dentro 


7 > Isruel Levi nun cdas proprietários du 
indústria de.cuecas Zorba, sonhava ver 
.seu:filho Abráo nos altares das sinago- 


mecei au trubalhar na Zorba como 
assistente de marketing. Trabalhava 
muito. Porque o viciado é um sujeito 
compulsivo. Tudo vira vício na vida 
dele. Todas as mulheses de minha 
vida, por exemplo, foram obsessio. 
Nessa época, criei o famoso passari- 
nho da Zorba, aquele que fez sucesso 
nas campanhas publicitárias. 

Mas aos 26 anos, decidi parar de 
trabalhar. Virei roqueiro. Montei um 


grupo, O Abráo e os Lincolns. Mas, 


apesar de o som ser do barulho, náo 


. emplacamos. Sem dinheiro, precisava 


roubar para conseguir comprar a dro- 
ga. Comecei a vender tudo o que tinha 


na casa de meu pai, a revelia dele. - 


Televisio, esse tipo de cuisa. Até o 
día que os tiras da Polícia Civil me 
pezaram. Tinha comprado $5 gramas 
de cocaína e estava louquinho para 
aplicar. De cara, assumi que era vicia- 
do. Levaram-me a delegacia. Foí trau- 
mático. Queriam saber de onde vinha 


* aquela mercadoria. Comecaram a me 


ameacgar. Deram uns socos na minha 
cara. Me deixaram pelado. Fui parar 
no xadrez. Foi nojento. Um lugar que 
fedia a xixi, com ratos embaixo do 
cano. Acheí um absurdo. Rasparam 
meu cabelo, dizendo que eu parecia 
mulher. Rasparam até minhas sobran- 
celhas. Péssimos dias. O sol mal pene- 
trava na cela. Ficava fazendo exercí- 
cio. Também meditava, fazia loga. o 
que era motivo de piada entre os 
carcereiros. toga naquele chio nojen- 
to, nem Buda seria capaz! Saí de lá no 
terceiro dia. cheio de piolho e com 
umas perebas no corpo. Tive de me 
depilar todo. Saí aliviadissimo, por- 
que reconquistara a liberdade. A pri- 
sio me fez perceber que estou mesmo 
fora da realidade. O futuro do viciado 
é a morte ou a loucura total. 


“Minha vida está j 
muito ruim. 

Sob eleito das 
drogas, náo 

sou uma pessoa 
féliz. Elas me 
atastaram da familia 
e do trabalho." 
Virei uma pessoa 
sem escrúpulos. 
Meu futuro é a 
morte ou 

a loucura” 


, NN 
pls: 


Veráo carioca: no Posto 9, trecho... 


apetite, um exército one vezes ais nune- 
roso. Cocaína, no Brasil, é coisa de adulto. 
Curiosamente. a preocupugáo do país cum o 
risco das drogas para os adolescentes apon- 
ta pura o alvo errado. Os alvos corretos, no 
caso de geragáo Miperama, estáo 20 alcance 
da máo no mercado legal. 


SUPERMACONHA — Os defensores da libe- 
ralizacáo náo pretendem resolver todos 
eses problemas de saúde cont sua Campa- 
nha. Propoem acabar, em primeiro lugar, 
com a criminalidade. o que já seria muito 
em sua opinido. Saúde e questóes socials 
seriam cafrentadas em novos desenvolvi- 
mentos da aqáo governaunental, Para uma 
cidade como o Rio de Janeiro. a proposta 
faz sentido. No Rio, o problema da crimú- 
nalidade associado 4 droga é hoje muito 
mais pesado du que o da saúde dos vicia- 
dos. O ambiente criado pelo narcotráfico, 
com as repúblicas dos morros. seqiiestros 
em segúéncia. tirotelos na janela da classe 
média. balas perdidas e outras facanhas, 
atinge a populacio inteira da cidade. Entre 
novembro e dezembro do año pussido, O 
Exército apreendeu 190 armas, entre me- 
tralhadoras. fuzis AR-15, AR-16, Kalas- 
hnikov, pistolas e escopetas, além de mu- 
nigio e granadas. Um arsenal que só 
regimentos em guerra transportam. A kega- 
lizagáo das drogas, alegam os defensores 
da idéla, tirarla os criminosos de cena 
automaticamente. Els se mudariam para 
outra freguesia, é certo, mas O pelotio 
ficaria muito menor e mais cuidadoso. 
Crime é um risco calculado. Em assalto 0u 
seyúestro, o risco de vida do bandido é alto 
e a recompensa nem sempre muito alta. No 
Ufico, O Misco é peygueno. Á recompensa, 
sempre miltonária. 

Em meados dos anos 80. a política de 
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...da Praia de Ipanema, a maconha E solta 


- Fepressáo ás drogas acabou por criar nos 
“ Estados Unidos um novo tipo de narcótico. 


o crack. As pedras de crack sáo obtidas 
pela mistura da pasta de coca, gua e um 


“ terceiro elemento, O bicarbonito de sádio. 


Tudo isso € aspirado numa espécie de 
cachimbo. Para Os traficantes, o crack É 
vantajoso por ser mais barato. mais fácil de 
transportar do que O pó e muito mais 
potente. O efeito do crack come- 
ga quinze segundos após a 
primeira aspiracio. Em um 
més. em média, cria-se a 
dependéncia. Com a mutco- 
nha, verificou-se também 
o efeito concentrigio. A 
enva dos hippics nos anos 
60 tinha 0.5% do principio 
Mivo que us Usuánios procu- 
ram. o THC. A maconha 
plantada hoje chega u ofere- 
cer em certos casos 10% de 
THC. No meio-oeste ameri- 
cano, chegam a cultivá-la 


ROSEA? INIPPTT:SIPA PAE 


Como ministra da 


gur: que tipo de legalizacio se 
está propondo? Mercado livre e 
irrestrito, companhias multina- 
cionais fazendo publicidade de 
cocaína na TV e vendendo heruí- 
na no supermercado da esquina? 


“EXPERIMENTE Cocaliia” — Ad- 
verssário da legalizagdo, O ex- 
presidente americano Ronald 
Reagan pós o dedo na ferida. 
Dizia ele: “Voce estará dirigindo 
seu carro numa avenida e dará de 
cara com um outdoor que náo 
Ihe pedirá COMA GELATINA! 
Pedirá: EXPERIMENTE CO- 
CAINA”. Náo se confunda, po- 
rém, legalizaydo com autorizayáo 
para a libertinagem total. A 
maioria dos defensores da descri- 
minalizagáo admite a necessida- 
de de se regulamentar O comér- 
cio e o uso das drogas depois que 
isso— delxar de ser crime. Remédios sio 
legalmente vendidos. mas aleuns deles 
sofrem cestas restrigóes. Mas que tipo de 
contrule aplicar? Funcionaria? 

Outra questio difícil: quais drogas se- 
ram legalizadas? Só a maconha? Todas? 
Há um consenso científico de que a Maco- 
nha é uma “droga leve”. Victa pouco e tem 

Os menores riscos de everdose. En- 

duz a alucinagóes. é certo, mas 
usada Com ntoderagdo pouco 
afeta a sociadilidade do consu- 
midor. Como efeitos adver- 
ss, contam-se O risco de 
cáncer (alto como no taba- 
co) e a perda de memória 

após uso prolongado. “Das 


defendo a descriminaliza- 
qio € a maconha”. diz o 
médico Elisaldo Carlin, o 
novo secretário nacional da 
Vigilancia Santtária. “As 
pessoas deve aprender a 


com o cuidado que us ho- Saúde dos EUA, nio achar que a maconha é 
landeses dedicam ás tulipas. JOYCELYN ÉELDERS uma coisa diabólica” Bem 
Usam-se estufas, luz e calor desafiou a política diferentes sio outras subs- 


artificiais. 

Sáv inúmeros Os «urgu- 
mentos dos defensores du 
legalizagio — e so alruen- 
tes tumbém. Fáceis de ucci- 
tar no terreno das idéias, esbarran cm 
duvidas quando se trata de passar dus leses 
á prática. E muito complicado imaginar de 
que fonna uma mudanga desse porte. que 
envolve novas regras no plano dos cou- 
mes, nO comportamento da polícia e mes- 
mo na cultura de uma sociedade. poderia 
deixar o mundo das abstragóes. Uma coisa 
é apontar erfOs NUM IMC VuUIra apre- 
sentar uma altemativa melhor. Para come- 
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oficial de drogas: “O : 
crime diminuiria com 


o fim da proibicao” 


táncias. fortemente indulo- 
ras de dependéncia ou de 
segielas físicas € Mentals, 
como a heroína, O ópio e a 
cocaína sob a forma de 
crack. Mas. a permilir-we unicamente O 
consumo e venda de maconha manténi-se 
a relacio entre os consumidores dus de- 
mais drogas e o crime, Volta- á estaca 
¿ero do problema. A liberar tudo, cone-se 
O Tisco de gerar um elzantesco contingente 
de viciados compulsivos. 

De que maneira se evitana que a legali- 
¿aio Suncionasse como um incentiva 20 
conuemo de drogas por adolescentes? Dy- 


s7 


ct 


drogas. a única para a qual, 


A escala da toleráncia 
do signatários 


- Califórnia, o porte e a venda sáo 
penalizados 


apenas com multa 


Brasil 
A Lel n' 6368, de 1976, 6 


posse de drogas, seja para tráfico ou consumo, 
pode dar prisáo perpétua e até pena de morte 
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Plantacáo de coca nos Andes: do cultivo da folha á venda do pó branco, lucros milionários 


e 

veria haver a de idade mínima para 
se usar entospecentes? Por um lado, a 
legalizacáo suprimiria a sedugáo pelo proi- 
bido, que em grande medida é o que 
embala a primeira tragada num cigarro de 
maconha, ou o primeiro sniff numa carteira 
de coca. Mas é certo também que funciona- 
ria como uma espécie de aval ao consumo. 
“Náo pode ser lo ruim assim, porque, 
afinal, o govemmo legalizou o uso”, pode- 
riam pensar muitos jovens. Quanto á ques- 
táo do limite de idade, esta paroce ser uma 
medida inócua Herbert Kleber, diretor do 
Escritório Nacional da Política de Controle 
das Drogas nos Estados Unidos, prevé: os 
adolescentes, que representam 49% dos 
usuários de drogas no país, continuariam 
conseguindo — como já conseguein — 
suas doses com os bandidos. Este é, aliás, o 
problema das medidas de restrigío 20 con- 
sumo legal. Quem fica excluído acaba 
tendo de recorrer ao submundo, como hoje. 

Teme-se que a descriminalizagáo estimu- 
le o consumo. Argumenta-se que O cigarro, 
por mais mal que faca, náo destroa a 
personalidade do usuánio nem o incapacita 
para o trabalho ou para a vida social, como 
fazem as drogas pesadas. Admile-se a 
relativa inocuidade da maconha, mas se 
ressalta o caráter mortal de uma heroína ou 
mesmo da cocaína consumida em doses 
elevadas. O aumento do consumo é um 
risco real. Na virada do século havia 6% de 
médicos americanos viciados em morfina 
— o número hoje é de 23%. “A exposicáo 
€ um perigo mesmo para uma comunidade 
educada e responsável como é a dos médi- 
cos”, diz Herben Kleber. Ele calcula: 


experimentam cocaína apenas uma vez se 
acabam tornando viciadas, o contingente 
de usuários contumazes de drogas pesadas 
no país quase iriplicaria”. Ethan Nadel- 
mann, pesquisador do Woodrow Wilson 
Center. da Universidade de Princeton e 
autor de dois livros cm que defende a 
legalizagáo das drogas, reconhece: “O nú- 
mero de consumidores poderia até aumen- 
tar em $0% e náo posso negar que alguns 
viciados em potencial se transformariam 
em viciados de fato. Sáo eles o único 
grupo de perdedores com a legalizacio”. 
Nadelimann acta que ainda assim valeria a 
pena descriminalizar porque Os ganhous 
superariam as desvantagens da medida: 


Prata DA ERVA — Com tantas dúvidas e a 
discussáo em fase ño preliminar, € natural 
que 90% dos brasileiros, segundo pesquisa 
patrocinada pela Agéncia Americana de 
Informagio, sejam contra a legalizagáo das 
drogas. Mesma posigio tém 94% dos me- 
xicanos, 92% dos panamentos, 92% dos 
chilenos, 91% dos peruanos e 87% dos 
salvadorenhos. De todas as atitudes que se 
pode ter em relagáo á droga, contudo. a 
pior € defender a manutermyio da atual 
política de combate. Náo custa repetir náo 
está funcionando? Pergunte-se 208 brasilei- 
ros (contririos 4 legalicacio) se acham que 
a repressio está funcionando no país. Oi- 
tenía por cento dos entrevistados em recen- 
te pesquisa acham que ndo. 

É a lei que está em xcque. Ou ela nio 
está sendo cumprida ou nao está expressan- 
de como deveria a reprovacio da sociedade 
diante de comportamentos ou atitudes € 
cobrando repuwragóes justas dos infratores. 


C%4-aS 


A sociedade evoluiu numo a aceitagáo de 
padrdes de comportamento que a lei aínda 
condena. Datada de 1976, a regulamenta- 
co de drogas no país é draconiana. Conde- 
na á prisáo por seis meses a dois anos O 
consumidor. Se é pego em flagrante pas- 
sando um cigarro de maconha para outro 
usuánio, caj na categoría de traficante. Po- 
de, ento, ser condenado a amargar entre 
tés e quinze anos em presidio de seguran- 
ca máxima, naquele tipo de companhta que 
é desnecessário descrever. É pena demais 
para crime de menos. 

O paradoxo banha-se ao sol de Ipanema, 
no Rio de Janeiro, no Posto 9, onde cigarros 
de maconha circulam de mo em máo. Mais 
escancarado, impossível. Ninguém se preo- 
cupa em olhar para os lados e ver se há 
algum policial por perto. Uma das regras do 
local é nunca recusar papel para enrolar 
cigarros de maconha ou a própria erva para 
o vizinbo de barraca. Também faz parte das 
regras de etigueta desse trecho da praia 
jamais se incomodar se um desconhecido 
pedic pura dar um “tapa” (tragada, no jar- 
gño) em buscado alheto. O último policial 
que se atreyeu a desafiar o escracho foi 
escorracado sob uma descontraida chuva de 
arcia. Ele estava á puisana. O vexame fot 
o grande que um colega fardado foi obri- 
gado a resgatá-lo. Criticou-o. Ele havia sido 
severo demais. A toleráncia para além da ki 
fica clara guando se sabe que apenas 5 400 
usuános de dmugas foram indiciados nos 
últimos sete anos, pura um total estmado de 
$ milhocs de consumidores. Se a lei é o que 
mantén cuesa uma sociedade, é sinal de 
que alguma cosa está errada, da Jegislacio a 
política de cuinbate ás drogas. a 
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DROGAS EN VERANO 
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Des hace un par de tem- 
poradas, las principales 
barras de las disco de Punta 
del Este hacen la mitad de su 
ganancia vendiendo cl más cle- 
mental de los líquidos, en el 
más sofisticado de los envases, 
y con la inimitable etiqueta del 
sabur francés. Al parecer, esta 
predilección de buena parte de E 
la juventud danzante por las latitas 
de agua mineral Perrier no se debe al 
influjo de la prédica de Eduardo Du- 
halde (54) y Alberto Lestelle(53), sino 
que apunta a compensar la deshidra- 
tación producida por el consumo de 
una nueva droga en auge: la "methv- 


tendioxy-methanphiciamina”. o MD- 


MA. popularmente llamada Extasis. Versión química de la felicidad que se compra por 
P tiene sus trucos para ser vivida de USS 50 y puede provocar daño cerebral. 
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EXTASIS: LOS CODIGOS DEL "BRILLO" 
Carla pastilla cuesta entre USS 40 y 50 
Se consigue en playas o sitios escondidos, antes de ir a las 
25309 nse regala en fiestas privadas 
Hace eferto a la media hora de ser consumido. 
Dura de ses a ocho horas 
Se consuma en grupo, generalmente hacia 

h5. 
Pron deshidratación, por do que 56 
257 sume mucha aqua len Space se 390uta el 
aya Perrier en lata) (ez 
Produre dilatación de las pupilas 
Tiene caracteristicas ofrodisiacas y 
er ermizarias, 
Hiperaerstmliza el sentido del tacto 
ucar en alucinaciones paranoides. : .. 


MARCHA. Los efectos del éxtasis: 
deseos irrefrenables de gozar. Quienes lo 
consumen, pasan horas bailando. 


manera más aliviada, y la droga se 
mostró siempre como un puente de 
oro para acceder a los paraísos que 
oscuramente reclama el cuerpo y que 
difusamente avizora la imaginación. 
Dentro de ese circuito, el Extasis 
tuna peligrosa combinación de cocaí- 
na con anfetaminas. que también 
puede incluir ácido lisérgico), funcio- 
na como lo que su nombre indica, 
produciendo una versión química de 
la felicidad. La piel arde -es el sol del 
verano-. la música se vuelve más in- 
sistente y persuasiva. la marcha sue- 
na como un repiqueteo cardíaco, y la 
carne de la chica que está enfrente 
tuyo es de caramelo, y a ella los ojos 
le brillan como a un gato, dan ganas 
de besarla y de tenerla y de sonreir, 
sonreir... 

Mariana M...(24) asegura que a su 
novio Gerardo D....(26), la ingesta del 
Extasis lo transformó: estaban en Pi- 
namar. en una fiesta en una casa, y a 
Gerardo alguien le acercó una pasti- 
lla que era “lo más”. A la media hora 
de haberla tomado -estaba borra- 
cho-. Gerardo. que detestaba el baile. 
se largó a bambolearse como un 0so 
enardecido por los sones de la salsa, 
el merengue y el rock and roll. “Rebo- 
taba”, ríe Mariana, "saltaba por las 
paredes como un muñeco. Y si en ge- 
neral nos llevábamos bien en la ca- 
ma. esa noche fue algo excepcional”. 
Sin embargo. al otro día Gerardo "no 
daba más”. 


INFORMACION GENERAL 


que mo se produce porque el aconte- 
cimiento, aquello que la noche pro- 
mete y no entrega, está siempre “en 
otro lugar”. 

WINNERS USE DRUGS. En Europa se 
consigue a cinco dólares, y en el Este 
(riesgos de entrar por la vía alucina- 
toria al Primer Mundo) su valor as- 
ciende a 30, por su cruce desde Bue- 
nos Aíres a Punta del Este -vía Mon- 
tevideo, embalada en cajas de com- 
pact disc-; el transportista agrega. 
como costo, otros 20 dólares. Su ex- 
pansión responde a las políticas de 
marketing que ya definieran los Twist 
(“el primero te lo regalan, el segundo 
te lo venden”), aplicadas al vértice de 
la pirámide social. Por ahora, el Exta- 
Los relatos acerca de los efectos del sis circula sólo en el nivel ABC 1. Pa- 
Extasis siempre llevan la marca del y E ra estos sectores, el Extasis posee un 

ñ (Inicio en el cor.sumo de drogas, A A 

Hess a Bueros Catia de colina segun bs cacon ho se bata ala E la canalelación de 
ción. Frases como "Tuve diez orgas- diuiy : sus efectos: no produce la somnolen- 
mos”, “Quería parar, pero seguía”, | pS cia y el atontamiento jocoso de la ma- 
“Cuando me desperté, ella me estaba |! rihuana, carece de su costado ana- 
mirando y tenía la cara como una crónico y “hippie”, y tampoco produ- 
máscara de oro. que brillaba de ce la dureza de la cocaína -su sesgo 
amor”, suelen ser tópicos habituales. de eficientismo laboral. Como droga, 
El Extasis -cuando ciertas arbitrarie- el Extasis cerraría efimeramente las 
ee de su A ea (diia aa uo | a ASES ecl y Fo uso 
estar, mero sudor y delirios paranoi- : opus continuo erivaría hacia o zo- 
des- reinaría sobre el mundo de las pad do ] A nas. Según los médicos, en la direc- 
percepciones habituales, sólo que so- 13% > ción del destrozo cerebral. o 
metiéndolas a un altísimo grado de pa dd 

intensificación. Nada más lejano a su 
uso actual que las razones que die- 
ron origen a su existencia. Patentada 
en 1914 como reductora del apetito, 
esa pastilla vivió unas décadas rele- 
gada al limbo de una existencia inco- 
lora, y resurgió en las largas noches 
de la marcha en Ibiza, como sostén 
de las maratones danzantes y de las 
peregrinaciones trasnochadas, de 
bar en bar. Allí -lo cuentan quienes lo 
han experimentado-, el Extasis obra- 
ría como una sutura de la herida que 
el vacío inflige a quienes recorren la 
noche, buscando una experiencia 
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DROGA EN PINAMAR 


Churro amargo 


La droga está en la costa. Dos alla- 
namientos, uno en Pinamar y otro 
en Villa Gesell, demuestran que la 
cocaína es el estupefaciente más incautó un kilogramo listo para co- 
consumido en este sector del Alán- | mercializar. Detuvieron a una mujer. 


nó “La jirafa roja”, pub muy concurri- rro, sirve de inicio en la droga para 
los más jóvenes. Una piedra de ma- 
rihuana -con la cual se pueden ar- 
mar entre ocho y nueve cigarros- 
cuesta 10 pesos. La oferta hizo ba- 
jar los precios: el gramo de cocaína 
está entre 20 y 25 pesos. 


do en pleno centro de Gesell, donde se 


tico.. Medio kilo de clorhidrato de La cocaína no es difícil de conseguir 
cocaína fraccionado, incautado en : en los pueblos costeros. Llega en mi- 
la barra “Universo” - alquilada por cros o remises; estos autos de alquiler 
Héctor Baltasar Marker (29) a la | le cobran al “correo” unos 300 dólares 
discoteca pinamarense “El Alma”-, por el viaje. El “churro”, nombre pla- 


fue el primer indicio. Después se alla- | yero del comúnmente llamado po- 
| 
1 
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MARTIN LOFEUDO (DESDE PINAMAR) 
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NECESIDADES INFORMATIVAS SOBRE MIEMBROS DE ETA EN URUGUAY 


Las necesidades informativas sobre los miembros de ETA en 
URUGUAY son de gran amplitud. El objetivo de las mismas es 
determinar los lazos que mantienen con la Dirección, el complejo 
del Movimiento Liberación Nacional Vasco (MLNV) y otros grupos 
terroristas. Entre otros puntos se pueden destacar: 


- Actividades económicas que desarrollan. 


Para saber si son autosuficientes y aportan Capital a la 
Organización, o por el contrario todavía son una carga para la 
misma. También si realizan actividades de  exportaciones- 
importaciones, lo que les puede facilitar las conexiones con 
otras organizaciones y los traslados de armas o explosivos. 


- Canales empleados para la remisión de fondos en uno u otro 
sentido. 


Lugares de transferencias, personas que las efectúan, 
cuentas corrientes, etc... 


- Aparato de falsificación. 


A CANDIDO OSTOLAZA se le considera como el Jefe del mismo 
y durante la Operación Lagarto se requisaron sellos para 
confeccionar pasaportes, además de otros materiales necesarios 
para desarrollar esta actividad delictiva. Por esto existe la 
posibilidad de que la infraestructura o parte de la misma esté 
radicada en URUGUAY. 


- Detección de nuevos miembros, permanentes o temporales. 


Al terminarse algunos de los principales santuarios en 
IBEROAMÉRICA -NICARAGUA y EL SALVADOR-, además de la cooperación 
de las autoridades mejicanas y venezolanas, está obligando a que 
algunos miembros de ETA radicados en esos países hayan comenzado 
a no sentirse seguros -Tratado de Extradición-. Esto puede 
llevarles a buscar refugio en otros lugares, especialmente donde 
tienen infraestructura. 


- Fisuras en la unión del grupo residente. 
Sirva de ejemplo lo sucedido en DOMINICANA donde quedan 5 


miembros deportados, cuyo Jefe del grupo es EUGENIO ETXEBESTE 
"ANTXON", que además es la cabeza visible de ETA para cualquier 
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tipo de conversación. Ebie nmúcieo la suírido una de las tayures 
deserciones en la historia de ETA, JUAN MANUEL SOARES GAMBOA, 
miembro del Comando MADRID -acusado de más de 20 asesinatos- 
pidió al Consejero de Interior vasco le ayudase a salir de la 
casa -donde vivía con sus compañeros- y de isla inmediatamente. 

Ya está ante la Justicia española a petición propia. 


Este hecho, que podemos llamarlo efecto GAMBOA, está dando 
sus frutos. En MEXICO unos doce individuos, relacionados con ETA, 
se han acercado a personal de la Embajada para ver la posibilidad 
de su reincorporación a la sociedad. 


En VENEZUELA está ocurriendo algo similar. 


Dado que aquí existe un grupo importante podría ocurrir 
alguna rotura de la unidad, circunstancia que sería de gran 
interés. 


Hay noticias, sin confirmar, que existen algunas 
divergencias entre MIKEL IBAÑEZ y el resto. Una de las razones 
puede ser que su esposa tiene, pendiente con la Justicia, causas 
similares a las suyas, lo que podría llevarla a una absolución 
o una pronta reinserción, convirtiéndolos en ciudadanos normales 
que podrían regresar a su tierra natal. 


A Llamadas internacionales que han realizado y realizan a 
cualquier pais del mundo. 


Son de gran importancia y pueden dar pistas que lleven 
localizar a la Dirección de ETA o algún correo que les sirva de 


enlace. (Palas 


- Posibilidad de que efectúen algún contacto con otros grupos 
terroristas, especialmente árabes. 


No existe constancia de que hayan colaborado en ningún tipo 
de atentado, pero no se debe de olvidar que se han entrenado 
juntos en LIBIA, YEMEN, LIBANO, etc.., por lo que no se puede 
descartar que un día pudieran hacerlo. 


- Actualización de datos, domicilios, vehículos, teléfonos. 


- Cualquier otro dato que esa DGID considere oportunos. 
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2,6 MILLONES DE ENCOMIENDAS SALTARON LA BARRERA EN 1994- 


Por imagen, calidad y un yen favorable, los japoneses compran 
mercaderías por correo en Estados Unidos. En el '94 vendieron unos 750 
millones de dólares, a través de 2,6 millones de encomiendas. Este año 

rteamericanos piensan colocar unos 3 millones de paquetes. 


fos 


TOKIO (Por Sheryl Dunn, de “The 
New York Times”, especial para Clarín). 
— La reciente disputa comercial entre Es- 
tados Unidos y Japón por los autos y las 
autopartes parece sugerir que los produc- 
tos norteamericanos están totalmente 
marginados del mercado japonés. Pero 
hubo un segmento de las exportaciones 
estadounidenses que el año pasado creció 
al doble: el de las compras postales. 

Rebelándose contra los altos precios 
de su mercado, una franja creciente de 
los consumidores nipones está adoptan- 
do el modo de compra típicamente ame- 
ricano. A vuelta de correo reciben ropa y 
artículos de cámping, cosméticos y hasta 
helicópteros. 

Según estimaciones conservadoras, 
las adquisiciones postales de artículos 
“made in USA” sumarán este año 750 
milk  ;de dólares. En un país en el que 
todos los índices económicos se depri- 
men -los precios de las acciones, de las 
propiedades y hasta las ventas de los 
supermercados—, se trata de un indiscuti- 
ble caso exitoso de los norteamericanos. 

Desde el otro lado del Pacífico, los 
vendedores envían una lluvia de catálo- 
gos, y los japoneses los leen como si fue- 
ran novelas de suspenso: los guardan en 
sus escritorios y de tanto en tanto les 
echan una ojeada. El volumen de las en- 
comiendas se ha multiplicado tanto que 
el servicio postal norteamericano envió 


una delegación a Tolúo para coordinar. 

Para L. Bean, de Maine, hoy Japón es 
el mayor mercado externo. El año 
hizo ventas por 100 millones de dólares, 
un 66% mas que en 1993, 

La suba del yen, que abarata los pro- 
ductos nominados en dólares, favorece 
esa explosión. Pero también aporta lo su- 
yo la creciente locura por todo lo que lle- 
va el sello americano: el estilo colegial, la 
casa rodante, la bicicleta, la lancha de 
pesca en el medio del lago. 

Hoy, los japoneses parecen dedicarle 
algo más de atención al tiempo libre, y 
cuando eso ocurre su pensamiento vuela 
hacia Estados Unidos. Afortunadamente 
para las firmas norteamericanas, los ni- 
pones se aplican meticulosamente a con- 
seguirse el perfecto aspecto deportivo, 
aun cuando a veces la falta de espacio ni 
siquiera les permita disfrutar plenamente 
de los deportes. En Japón, los lagos y ríos 
están tan congestionados que los pesca- 
dores, con sus inmaculados chalecos de 
ocho bolsillos y sus perfectas cajas, se ro- 
zan unos con otros en las orillas. 


Encomiendas 


Las automotrices y otras industrias 
norteamericanas se quejan de que, si 
bien los aranceles nipones son bajos, el 
complejo sisterna de distribución del país 
opera como una formidable barrera. Elu- 
diendo los canales habituales de distribu- 
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ción, los vendedores por catálogo logran 
revertir a su favor esa desventaja. 

El correo japonés y su sistema de en- 
comiendas es eficiente y, para los niveles 
de este país, barato. Y -como los negocia- 
dores comerciales de Japón adoran repe- 
tir— el arancel promedio para productos 
manufacturados no supera el 2,2%. 

Los potenciales vendedores postales 
enfrentan sin embargo algunos de los 
obstáculos que inquietan a las empresas 
de la industria automotriz, ya que los 
consunmdores japoneses están más aten- 
tos a las marcas y a la calidad que los 
norteamericanos. En vez de encargar al- 
go porque es barato, los nipones lo quie- 


ren comprar a una empresa que tenga 
una reconocida imagen de 

Para prosperar, la venta por correo tu- 
vo que superar, además, obstáculos como 
el de la imagen: hasta ahora el servicio a 
domicilio estaba asociado con ciertos pro- 
ductos de poca calidad o con los “jugue- 
tes eróticos” de los sex shops. 

Se trata todavía de un negocio tan 
nuevo —las ventas por correo representan 
entre el 2 y el 3% de las ventas minoris- 
tas— que no hay estadísticas oficiales. Pe- 
ro algunos expertos del sector dicen que 
el negocio podría elevarse de los 2,6 mi 
Ilones de paquetes distribuidos en 1994 a 
más de tres millones este año. 


al 


Lecciones al calor de la última 


disputa comercial EE.UU.-Japón 


Ultlos too 


WASHINGTON — Ahora que la 
disputa por los automóviles quedó 
atrás sin mayores consecuencias, 
es de esperar que Estados Unidos 
libre muchas más batallas comer- 
ciales con Asia. A continuación 
mencionamos algunas leccio- 
nes que se deben aprender de 
esa disputa y de otra anterior 
con China sobre la piratería de 
discos compactos. 

El representante de Comer- 
cio de EE.UU. una vez definió 
su politica hacia Japón con 
una sola palabra: “más”. Entre 
los nuevos objetivos están los 
autos de Corea del Sur y China 
y la pirateria de productos en 
Indonesia. Estados Unidos 
también continuará su batalla 
con China sobre su integra- 
ción a la Organización Mun- 
dial de Comercio. Los asiáticos 
con frecuencia se engañan a si 
mismos al pensar que Was- 
hington sufre de “fatiga japo- 
nesa”. Creen que negociar con To- 
kio es tan agotador que los altos 
funcionarios estadounidenses re- 
nunciarán exhaustos. Pero Asia es 
un mercado demasiado grande y de 
rápido crecimiento como para que 
ningún presidente de EÉ.UU. lo 
pase por alto. EE.UU. considera 
que su politica comercial con Asia 
es una batalla por los corazones y 
las mentes de los países en desarro- 
Mo. Todo país que adopte la combi- 
nación japonesa de expansión de 
las exportaciones y  proteccio- 
nismo interno tiene que estar pre- 
parado para una batalla. 


No habrá rescate 


Pero no cuenten con que la caba- 
llería venga al rescate. Durante la 
Guerra Fria, los asiáticos podían 
contar con que Washington pusiera 
la seguridad nacional por encima de 
la economía. Eso se acabó. Aunque 
EE.UU. necesita a Japón para usarlo 
contra China y Rusia y para conte- 
ner a Corea del Norte. Washington 
empujó a Tokio al borde de una gue- 
: Fra comercial para aumentar las 

ventas de silenciadores y filtros de 
aire para autos. “No hay motivo 
para que no se pueda tener una dis- 
puta con Japón en el campo comer- 
cial y mantener una relación de se- 
guridad", dice Joseph Nye. alto fun- 
cionaríio de planificación interna- 
cional del Pentágono. 

Los surcoreanos se sienten có- 
modos en su creencia de ane EE UT 
nolos presionará mucho debido a su 
preocupación por el programa nu- 
clear de Corea del Norte. Olvidenlo. 
El año pasado. Corea del Sur vendió 


Por Bob Davis 
(Redactor de The Wall Street Journal) 


400.000 autos en EE.UU. y compró 
2.005 vehículos estadounidenses, el 
tipo de desequilibrio que para Kan- 
tor indica la existencia de barreras 
comerciales. “Los coreanos saben 
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que su mercado está protegido y que 


¿Se impondrá el diálogo? 


Relaciones comerciales entre E£.UU. y el grupo de países 
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Fuente: Departamento de Comercio de EE.UU. 


son los próximos en nuestra lista”, 
dice Marcus Noland, ex asesor co- 
merciai de Clinton. 


Antes de asumir el principal 
puesto de la cartera de Comercio, 
Kantor era el director de la cam- 
paña de Clinton. y Ron Brawn, se- 
cretario de Comercio, dirigía el Par- 
tido Demócrata. A pesar de todo lo 
que fanfarronean y presionan, al fi- 
nal prefieren llegar a un acuerdo 
que imponer sanciones. Japon salió 
del paso sin comprometerse a Com- 
prar más repuestos para autos; 
China no tuvo que cerrar definiti- 
vamente las fábricas de discos pira- 
teados. Lo que quieren los estadou- 
nidenses es información. formas de 
rastrear el avance. Han renunciado 
a las garantías. Cuando se trata de 
la construcción, la telefonia celular 
o el mercado automotriz de Japón. 
la idea de fondo es la misma. Japón 
acuede a hacer progresos “significa- 
tivos” y ambas partes rastrean el 
comportamiento del mercado. Si las 
cifras no mejoran, se presiona más. 


Esto no puede seguir asi. El 
equipo de Clinton. al igual que un 
padre que grita demasiado a sus hi- 
jos. debe hacer sonar su vozaún más 
fuerte para atraer la atención. Para 
lograr un acuerdo ambiguo sobre 
repuestos de autos con Japón, Was- 
hington amenazó con imponer san- 
ciones valoradas en US$6.000 millo- 
nes. Eso ahora se convierte en la 
norma según la que se juzga la serie- 
dad de Washington. Antes bastaba 
con USS1.000 millones. En algún mo- 
mento. algún pais asiático vaa creer 
que Washington va en serio y ofre- 


cerá tan poco que Clinton impondrá 
las sanciones. Nadie sabe lo que pa- 
saría entonces con el dólar y la eco- 
nomía internacional. “Necesitamos 
una forma no materialista de tratar 
estos problemas comerciales”, dice 
Clyde Prestowitz, analista co- 
mercial cuya opinión en gene- 
ral se considera de “linea dura”. 
Amenazar con sanciones, dice, 
equivale a llamar a alguien 
“maleante v estafador”. 


Nuevas vías 


Hay que pensar en grande. 
Washington ha mostrado que 
el uso unilateral de la fuerza 
sirve para reducir la pirateria 
y abrir mercados en el extran- 
jero. Pero los resultados tam- 
bién muestran que la presión 
uno a uno hno tiene ni cerca del 
poder necesario para transfor- 
mar las relaciones comercia- 
les. Para eso se necesitan 
acuerdos multilaterales. 

Afortunadamente, hay dos nue- 
Nas vías. En noviembre, los lideres 
del Foro de Cooperación Econó- 
mica Asia-Pacífico, que incluye a 
EE.UU., Japón, China y otros países 
asiáticos, se reunieron en Osaka. 
Fred Bergsten. presidente de una 
comisión asesora de APEC, intenta 
que el grupo inicie un servicio de 
“mediación” para la solución de dis- 
putas vane coopere en asuntos anti- 
monopólicos. Muchas quejas sobre 
el comercio asiático involucran 
prácticas industriales que las auto- 
ridades antimonopólicas de EE.UU. 
abordaron a principios de siglo. 

También está la Organización 
Mundial de Comercio. Greg Mas- 
tel, analista de comercio del centro 
de estudios Econoraic Strategy Ins- 
titute. sugiere usar la queja de 
Eastman Kodak Co. de que el go- 
bierno japonés ayuda a alterar el 
mercado como caso de prueba para 
la OMC. Al entablar ayer un caso 
contra el mercado fotográfico japo- 
nés ante la OMC, en lugar de ir por 
la vía de las sanciones. EE.UU. po- 
dría acumular presión interna- 
cional para que se produzca un 
cambio fundamental en Japón. 

Al mismo tiempo, la OMC po- 
dría lanzar su propia ronda de ne- 
gociaciones sobre la llamada polí- 
tica de competencia. que se centra- 
ría en los vinculos entre el go- 
bierno y las compañías. que 
impiden el ingreso de mercaderías 
extranieras. Beresten cree que la 
batalla comercial con Japón podria 
avudar a EE.UU. a comprender Ja 
necesidad de una política “más dis- 
creta, menos amenazante”. 
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Y ESTADOS UNIDOS, ENFRENTADOS 


¿Quién ganó 
esta guerra? 


TOKIO (Por Andrew Pollack de “New 
York Times News Service”, especial para 
Clarín). - Después de dos años de arduas 
y a menudo enconadas negociaciones, los 
Estados Unidos y el Japón terminaron co- 
mo habían empezado: anunciando un 
acuerdo sobre el cual no acuerdan. 

Los funcionarios japoneses se mostra- 
ron exultantes el día en que las negocia- 
ciones concluyeron en Ginebra, diciendo 
que el acuerdo automotor no contenía los 
denominados “objetivos numéricos” para 
el incremento de ventas de automóviles y 
autopartes norteamericanos en el Japón o 
a empresas japonesas. En lugar de esos 
objetivos, los fabricantes de automóviles 
anunciaron solo planes voluntarios. 

El “Japan Times” afirmó en un edito- 
rial que para el gobierno japones es de 
“un optimismo autodestructor” creer que 
puede evitar la responsabilidad de ver in- 
crementarse las ventas de automóviles y 
autopartes extranjeros. 

Hay fundamentos para la preocupa- 
ción por parte del Japón. En los acuerdos 
comerciales sobre superconductores de 
1986 y 1991, el objetivo de lograr el 20 
por ciento del mercado japonés para las 
empresas extranjeras no fue presentado 
como garantía sino corno expectativa del 
gobiemo norteamericano. Sin embargo, 
esto no impidió que Washington amena- 
zara a Japón cuando resultó evidente que 
el objetivo no se cumpliría. 

“No debiera haber lugar para malen- 
tendidos”, dijo en una conferencia de 
prensa el jueves Hisashi Hoisokawa, di- 
rector general del departamento de polí- 
tica comercial internacional del Ministe- 
rio de Comercio e Industria 
Internacional. Señaló una cláusula del 
anuncio conjunto hecho en Ginebra por 
Kantor y Ryutaro Hashimoto. “Los dos 
ministros reconocen y comprenden que 
los planes recientemente anunciados por 
las empresas norteamericanas y japone- 
sas no son compromisos ni están sujetos 
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dos países”, dice el anuncio. Sin embar- 
go, los dos ministros emitieron otra de- 
claración que según Hosokawa contenía 
“dos puntos de vista diferentes sobre el 
mismo documento”. Incluía las estima- 
ciones de Kantor sobre los incrementos 
en las compras de autopartes que resulta- 
rán de los planes voluntarios de las em- 
presas japonesas, seguidas de una decla- 
ración de Hashimoto según la cual Japón 
no está involucrado en los cálculos. El he- 
cho de que el nombre de Hashimoto apa- 
rezca en la misma hoja de papel que los 
cálculos de Kantor llevó a los escépticos a 
preguntarse si los Estados Unidos inten- 
tarían obligar al Japón a cumplir “objeti- 
vos numéricos”. Si cabe decir que los Es- 
tados Unidos perdieron esa batalla, la 
perdieron hace dos años en Tokio. 

En julio de 1993, Clinton y el primer 
ministro japonés de ese momento, Kiichi 
Miyazawa, se reunieron en un restauran- 
te de un hotel de Tokio y lograron lo que 
se conoce como acuerdo marco. Este 
acuerdo marco fue el documento que ri- 
gió los dos años siguientes de negociacio- 
nes comerciales, incluida la referida a los 
automóviles. Desde que asumió la presi- 
dencia Clinton habló del comercio 
“orientado hacia resultados”. Pero cuan- 
do el acuerdo marco se dio a conocer, no 
contenía ninguna mención a esos objeti- 
vos, aunque tampoco ninguna prohibi- 
ción explícita. En cambio, llamaba a esta- 
blecer “criterios objetivos” para controlar 
el progreso de apertura del mercado japo- 
nés. Enseguida discreparon sobre si esos 
criterios significaban o no objetivos nu- 
méricos. Las dos naciones, en un esfuer- 
zo por alcanzar un acuerdo, produjeron 
un documento que ambos pudieran con- 
siderar un triunfo, pero pospusieron la 
verdadera disputa para más adelante. 
Ahora existe la preocupación de que el 
acuerdo del miércoles en Ginebra esté re- 
pitiendo ese modelo. 


(Traducción: Marta Vassallo) 
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Misión del ministro Gaspar 


Viernes 7 de jutio de 1995 La Kepublica 


ri y privados en Lejano Oriente ya está dando sus frutos 


Empresarios japoneses invertirán en la 


La novedad se conoció tras culminar la gi- 
ra que por países del Lejano Oriente efectuara 
el ministro de Ganadería, Agricultura y Pesca, 
Carlos Gasparri quien retorna mañana a Uru- 
guay. 

Gasparri presidió una numerosa delegación 
de empresanos y técnicos, teniendo como pun- 
to fundamental este viaje la colocación de car- 
pe y arroz en Japón, aunque también buscar 
Buevas inversiones. En el área forestal, ermpre- 
saños japoneses ya habían manifestado su in- 
tención de invertir en Uruguay tras una visita 
realizada a nuestro país meses atras. 


GEYMONAT DISERTO SOBRE 
SITUACION SANITARIA 


El director de los Servicios Ganaderos del 
MGAP, Dante Geymonat. mantuvo extensas 
reuniones con los técnicos de Sanidad Animal 
de los ministerios nipones de Agricultura y Sa- 
la? nde se discutieron los exigentes requisi- 
tos sustitarios de ese país, ocasión en que se in- 
formó sobre la situación sanitaria existente en 
Uruguay y dos estrictos controles sanitarios vi- 
gentes. 

Asimismo se mantuvieron reuniones con 
las más importantes cadenas de comercios y 


En la actualidad Uruguay forma parte de 
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ta simación se puede revertir al entrar Uruguay 
en la categoría “país libre” del mal. El minis- 
tro Gasparri cursó una invitación a las autori- 
dades sanitarias japonesas para el envío de una 
misión inspectiva que se interiorice del funcio- 
namiento del sistema cárnico uruguayo. 


EMBAJADORA ORGANIZO 
RECEPCION CON ARROZ 


El arroz uruguayo también fue promovido 
en Japón, mediante una degustación del cereal 
la cual se realizó en la residencia de la emba- 
jadora uruguaya Zulma Guelman. El arroz 
uruguayo (de la variedad japónica) fue prepa- 
rado en platos tradicionales japoneses, los cua- 
les —según información de la propia embaja- 
da— “recibieron el elogio de los hombres de 
negocios que asistieron a la recepción en re- 
presentación de las empresas mayoristas”. 
Tras las reuniones efectuadas en Tokio, se in- 
formó que existe un verdadero interés por el 
arroz uruguayo el cual se podría estar expor- 
tando a Japón antes que finalice el año. Los 
sectores privado y público de Uruguay coinci- 
den en la vital importancia de ingresar al mer- 
cado japonés en el primer año de aplicación 
del compromiso de acceso mínimo acordado 
por Japón en la Ronda Uruguay del GatL 

La misión comercial estuvo integrada por 
una numerosa delegación de empresarios pri- 
vados los cuales representaban a empresas 
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asparri 
rieron: por la Asociación Rural del Uruguay, 
Gerardo García Pintos y Mario Tbarburu; por 
la Gremial de Molinos Árroceros, Ricardo Fe- 


rrés y Jaime Cardozo; Pedro Otegui de Otegui 
Hermanos, Jorge Dimu por Grandense S.A.; 
Juan Sarubbi por Sarubbi S.A.; Luis Bameule 
del grupo Quick Food y Romualdo Rodríguez, 
rematador y exportador de carnes. ta 
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TOKIO ,(Por Brice Pedroletti, de “Le 
Monde”. especial para Clarín).- Las difi- 
cuitades de la economía japonesa persis- 
ten pese a los sucesivos planes de reacti- 
vación, pero el estancamiento. 
reconocido por primera vez en el último 
informe mensual de la Agencia de Plani- 
ficación Económica. ha acelerado la toma 
de conciencia sobre la necesidad de cam- 
bios. Las particularidades del capitalismo 
nipón, que hasta hace no demasiado 
tiempo era motivo de elogios. son hoy 
blanco de críticas. tanto dentro del Japón 
como en el exterior. Sea cual fuere su ori- 
gen, las presiones que sufre la economía 
jape--sa podrían cambiar radicalmente 
su . -5nomía de aquí a los próximos 
años. 

El crecimiento casi nulo (0,6% en vez 
del 1,7% previsto) del Producto Bruto in- 
terno en el año presupuestario 1994-95 (1? 
de abril al 30 de marzo) ha reavivado los 
temores de una deflación de la economía. 
La herencia de la “burbuja” (el período de 
especulación financiera e inmobiliaria 

J que “estalló” en 1991."el último año de 
«recimiento fuerte) se muestra mucho 
más inmanejable que lo previsto. El siste- 
ma financiero esta semiparalizado por 
los malos créditos, cuya amplitud se ha 
subestimado. A comienzos de junio. un 
alto funcionario del Ministerio de Finan- 
zas lo estimó en 40 billones de yenes, o 
sea, cerca del 10% del PBI japonés. Algu- 
nos economistas son todavía más pesi- 
mistas. 


Durr rtar 

LaConsecuencias serán dobles. En 
primer lugar, económicas: los bancos, 
ahora cautelosos, restringen los présta- 
mos. En segundo lugar, sociales: de he- 
cho. el país no ha previsto suficientemen- 
te los costos del envejecimiento de la 
población ¡en términos de infracstruicin- 
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Tokio, jul 12 - El gotrer- 
no japonés trazó un panorama 
gris de la economía del país. 
“al decir en un informe que la 
tenue Tecuprración parco? ho- 

¡ Derse detenido. *L_ PA; 
1 “La reciente tendencia de 
recuperación gradual parece 


Oficina de Plamiicación Eca- 
námica en su informe men- 
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Los cambios en la economía nipona 


Japón no sale 
del estancamiento 


Pese a los planes de reactivación, la economía japonesa no logra 
salir del estancamiento. El crecimiento casi nulo (0,6%) 
programado para 1995 desató un debate acerca de los cambios 
que se imponen en un capitalismo hasta ahora elogiado. 


ras sociales y de gastos de salud) como 
no sea por la vía del ahorro individual. 

En cuanto a las empresas, algunas ha- 
bian encontrado en las maniobras inmo- 
biliarias y en la especulación bursátil una 
fuente de beneficios para compensar una 
actividad de base deficitaria. El despertar 
ha sido doblemente violento. A juicio de 
industriales extranjeros en Tokio, la side- 
surgía o la química distan de haber transi- 
itado por las racionalizaciones, que están 
a la orden del dia. 

El aumento del número de quiebras 
de pequeñas empresas desde comienzos 
de 1995 y el alza del desempleo. que al- 
canzó la tasa récord para el japón del 
3,2%. sun siniomáticos. Pero. según los 
institutos de investigación nipones, si las 
empresas eliminan sus “excesos de em- 
pleados” la proporción de desocupados 
alcanzaría al 6 o el 8% de la población ac- 
tiva. 

Ya se están viendo también otras 
transformaciones de la economía japo- 
nesa. Favorecida por el alza del ven. y ca- 
da vez más en linea con las expectativas 
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de la población, la baja de los precios (los 
nipones hablan de la “destrucción de los 
precios”) pone a prueba a los comercios 
tradicionales. En la industria, los peque- 
ñios intermediarios tienen el cuchillo en 
la garganta. Las empresas que tienen los 
medios para hacerlo cambian su localiza- 
ción (se trasladan al exterior). 

El elemento más alentador de los cam- 
bios actuales es que también tocan las 
mentalidades. Los responsables económi- 
cos. los políticos y la prensa se interrogan 
sobre el funcionamiento de la economía 
japonesa. La “desregulación” (entendida 
como el relevo de los directivos adminis- 
trativos que constituyen una especie de 
barrera no arancelaria) es afirmada como 


Operadores nipones 
con los nervios de 
punto. La economio 
del Jopón atroviesa 
un periodo de 


esta "miento. 


—Etonomía japonesa no logra 
“salir de su etapa recesiva 


Alectada por elrepunie Ge! 
ven y das débnós capetlacto 
nes. la economia Japonesa so 
ha recuperado lenlaBotto de 
la recesión que e Prouajo iras 
al mia del “beom” cn dos pre- 
cios de acciones y Erre en el 
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El documento mano la pe 
mera voz que cl gobeorio ende 
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desde que la economía tocó 
tordo en octubre de 1992 
“Ll usconbiciones presentes Te- 
quieren precaución pero Ro 
somos pesimistas”. indicó hoy 
cianiciro «de da FPA. Ma- 
sabian Komura » añadió que 
cl consamo y das inversiones 
tuno n IacboTen Para Un TOCU- 
porcion econonKica 

La inetituación señgió en su 
prenre que un sen fuente y La 
sectario desaceleración econó. 
mias do Estados Unidos inot- 
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de proyectos de obras públi- 
cas. “Esperamos que la eco- 
nomía se recupere después de . 
estas medidas. combinadas * 
con los efectos positivos de * 


un reciente alivio de las polí- | 
ticas monetanas del Dari 


Japón”. agregó. 

El viernes. el banco cen- 
wal japonés sorprendió a los 
mercados financieros de To- 
Kio al reducir las tasas de imte- 
rés de corto plazo. un dia des- 
pues de que sl gobamador 
admitió que la eco: 
recta estarse paraliz. 

Con las nutvas medidas. 
acetrorma espere evitar da po 
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de declara ren aura La 


AENA 


¿Reuter> 
Ed A 


——— 


una de las prioridades del gobierno. 

En su Libro Blanco 1995, publicado en 
mayo, el MITI fustiga tanto la deficiencia 
de los mecanismos del mercado como las 
prácticas particulares de las empresas: 
“El sistema que ha permitido nuestro 
crecimiento económico pasado podría no 
estar adaptado al entorno internacional. 
El Japón debe emprender reformas in- 
mediatas a fin de edificar una sociedad 
rica y dinámica”. 

La idea de que es necesario empren- 
der una nueva fase de desarrollo que ten- 
ga en cuenta en primer lugar el bienestar 
de la población cunde por todas partes. 
La conducción de las empresas japonesas 
por parte de sus gerentes está cuestio- 
nada, especialmente desde un discurso 
sobre la creatividad individual que -se 
alega— el sistema educativo y la cultura 
empresarial son incapaces de desarrollar. 

Igual que en otros momentos de su 
historia, el país busca soluciones en el ex- 

rior y se abre a nuevas ideas. Las mira- 

y las inversiones se vuelven hacia la 
«evolución de la información” lanzada 
por los Estados Unidos. Pero la importa- 
ción de prácticas comerciales occidenta- 
les no significa que el país se convierta 
sin más al “laissez faire” anglosajón Si 
bien no está descartado que el alza del 
yen obligue a ciertos sectores a reestruc- 
turaciones dolorosas. el dominio de filo- 
nes del futuro (como la electrónica) pue- 
de hacer mas fáciles las transiciones. 


Tradixc:on de Isabel Stratta. 
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DAN A FEDERAL EXPRESS ESCALAS PARA NUEVAS RUTAS ASIATICAS 


FE.UU. y Japón firmaron un 


hor 


acuerdo aéreo para cargas 


Japón permitió que Federal 
Express haga esralas 
aerocomerciales para sus 
rutas asiáticas. 


Primero fue el acuerdo sobre autos. 
Ábora le tocó el turno al transporte aéreo 
de cargas. Estados Unidos y Japón pare- 
cen ix mejorando lentamente su relación 
comercial, acaso la más compleja del 
mundo. Ayer, ambos países anunciaron 
un acuerdo básico sobre aspectos del co- 
mercio de la carga aérea, lo que aligeró 
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tensiones que pudieron haber conducido 
a sanciones. 

Un cable de la agencia Reuter informó 
que el ministro de Transporte japonés, 
Shizuka Kamei, y su colega estadouni- 
dense, Federico Peña, anunciaron que se 
acordó permitir a la aerolínea de carga 
estadounidense Federal Express volar sie- 
te rutas de carga aérea —con escala co- 
mercial eu Japón- para así ampliar su 
penetración en Asia. 

Ambos países comenzarán también a 
renegociar en setiembre un tratado de 
aviación que data de 1952, que refiere a 
otros convenios de carta aérea, pero no 
especificaron si se discutiría sobre el 
tránsito de pasajeros. 

Desde 1975 Japón demanda que se re- 
forme el pacto bilateral, señalando que 
no refleja el estado actual de la industria 
de la aviación y que favorece a EE.UU. 

La disputa se intensificó recientemen- 
te por la negativa de Tokio a aceptar la 
ampliación de rutas de Federal Express. 

Japón demandaba una revisión del 
pacto de 1952 y más vuelos de carga a 
EE.UU. y otros destinos, a cambio de 
aprobar la solicitud de Federal Express. 
Ello beneficiaría a las dos principales 
transportistas niponas que van a Nortea- 
mérica: la Japan Airlines y Nippon Cargo 
Airlines. 
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“Tuvimos un intercambio sincero de * 


puntos de vista sobre temas pendientes 
de servicios aéreos, y pudimos llegar exi-_ 
tosamente a un acuerdo”, indicó Kamel. 
Concertar rápidamente una solución 
era importante porque EE.UU. había 
amenazado con imponer sanciones. 
Tokio, de igual manera, había adver- 
tido que impondria inmediatamente sus 
zorpectivas canciones. que desecharía el 
pacto actual de aviación plat 
rompería las regoiconel) 5 


El acuerdo, ahora, pe rá a Federal 


Express comenzar a volar siete rutas que 
parten de Estados Unidos y atraviesan Ja- 
pón para llegar a destinos en Taiwán. 
Malasia y las nuevas instalaciones de 
transferencia de carga en Subic Bay, Fihi- 
pinas. 
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e El Premier Murayama mantiene mayoría 


La coalición de centro-izquierda del premier japonés Tomiichi 

Murayama conservó ayer la mayoría en las elecciones para la 

cámara alta, donde se registró un récord de abstencionismo y 
avanzó la derecha del Shinshinto (Partido de la Nueva Frontera). 


TOKkiO0ANSA 
Según tas tendencias, la coalición oficial ob- 
tuvo 62 escaños (16 socialistas y 46 liberal 
demócratas) trente a los 38 del Shinshinto, 
que no podría acceder a ia mayoría relativa 
pese a su avance. 

De los 97 millones de votantes convocados 
alas umas, el 44,5% se abstuvo de sufragar, 


lo cual marca un récord para comicios en' 


Japón. 

Esta elección no comprometió finalmente 
la continuidad del premier socialista Mura- 
yama. 


Murayama aseguró 
64 escaños 


En vísperas del voto, la coalición oficial 
había convenido que Murayama no deberia 
dimitir en caso de asegurarse al menos 64 de 
los 126 escaños destinados a ser renovados 
son el voto de ayer, pero el objetivo era llegar 
a 75. 

La coalición obtiene 62 escaños cuando 
faltan adjudicarse sólo 6 bancas, mientras 
que el Shinshinto obtenía al manos 38, mien- 
tras que tos comunistas se adjudicaron ocho 
y los independientes 13. 

El Shinshinto (partido de la nueva frontera) 
fue lanzado en diciembre último y reúne a 
nueve partidos, entre ellos el budista Kho- 
metito, los socialdemocráticos, el nuevo par- 
tido del Japón y otros conservadores. 


No obtuvieron bancas los gay 


Los homosexuales no obtuvieron ninguna 
banca en las elecciones para la renovación 
de la mitad de la Cámara Alta nipona, entanto 
que tas mujeres lograron un buen número de 

esentantes. 

El Partido del Pueblo Mixto (Zatsuminto) 
intentó sin éxito, por décima vez desde su 
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creación, en 1971, ubicar a sus miembros en 
el parlamento japonés. 

Inspirado en el escritor homosexual Yukio 
Mishima, el Zatsuminto cuenta con 10 mil, 
inscriptos y está liderado por Ken Togo (63 
años), auf, LeHo AY ii gay en Japón. 


Luéhamos contra las 
discriminaciones” 


"Nuestro objetivo no era tanto ganar cuanto 
educar a la gente sobre los desastres de una 
sociedad dominada por los 'machos', como 
ésta. Desde hace doce años luchamos contra 
todo tipo de discriminaciones, no sólo para 
con los gay, A 
res, Pa , dijo Togo. 

s niponas, si bien no batieron el récord 
rl de 1989 (22 electas sobre 146 can- 
didatas), Conguron 19 electas sobre 124 
candidata: 


Con eos resultados, las mujeres serán 
representadas en la cámara Alta, donde con- 
tarán con una presencia equivalente a un 15 
por ciento, mientras que en la Cámara Baja 
siguen siendo un 3 por ciento. 


Las mujeres llegan A 
a la Cámara 


ta A 


ro 


La personalidad temenina más destacada 
en estas elecciones fue la patinadora Seiko 
Hashimoto, medalla de bronce en las Olim- 
píadas de Albertville, 1992, y candidata para 
las de Atlanta en 1996. 

El mejor momento político de las japonesas 


Entre sus mayores logros figura el haber 
a cad : 
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Los socialistas nipones perdieron votos y la coalición con los liberales se estremece 


Arrecian crític 


Con una actitud muy discutida, 
el premier japonés, Tomiichi 
Murayama decidió permanecer 
en el 3obierno tras la derrota 
electoral sufrida por el Partido 
Socialista, en elecciones que a 
causa del gran ausentismo han 
hecho temer por el futuro de la 
democracia en el país. 


Tokio 


E Un nuevo partido nacido sólo ocho 
meses atrás, el Sbinshinto. una coalición 
de derecha, acuba de convertirse después 
de estos comicios en el segundo partido 
del país después del Liberal Democrático 
(PLP) 


El mismo Tomiichil anunció hoy su de- 
cisión de permanecer al frente de la coali- 
ción de centro-izquierda, si bien no exclu- 
yó la posibilidad de un reajuste para el 
mes que viene si los aliados conservadores 
no se oponen. 

La coalición de tres partidos que apoya 
el gobierno del premier Murayama mantu- 
vo la mayoría en la Cámara Alta del Parla- 
mento nipón tras las elecciones, pero per- 
dió una parte consistente de su apoyo. 

La frágil coalición que apoya a Muraya- 
ma —constituida por los socialistas, sus ex 
adversarios del PLD y el pequeño partido 
Sakigake— se había fijado como objetivo 
75 escaños y obtuvo sólo 65, suficientes 
para mantener la mayoría en la Cámara Al- 
ta, pero en clara tendencia a la baja. 

La prensa local se desató hoy en críti- 
cas contra la actitud del premier —dirigi- 
da evidentemente a alejar la posibilidad de 
elecciones anticipadas— que. afirma la 
prensa, parece responder más a intereses 
de partido que al bien común. 

El voto de ayer, destinado a renovar la 
mitad de la Cámara Alta, puso en eviden- 
cia la desazón del pueblo ante la clamoro- 


Hoy 1992 
P. Liberal Demócrata 46 61 
Partido Socialista 16 2 
* Sakigake 3 

TOTAL CUALICION 6 yá 
Shinshinto 39 16 
Partido Comunista 8 6 
Rengo. Liga Reforma 2 11 
Niin Club I 1 

Independientes 9 6 
Varios menores 2 3 


sa corrupción política que azcta Japón: 50 
de los 97 millones de ciudadanos llamados 
a las urnas no votaron. en una actitud que 
según algunos analistas pone en peligro la 
existencia misma de la democracia. 

Las novedades de estos comicios fueron 


TOTAL y DIF 
107 (+ 12) 30.43 (33.29) 
38 (- 25) 17.76 (17.76) 
3 (+ 2) 2.15 
132 Co) 
55 (+2) 30.76 
14 a+ 3 9.13 (7,86) 
13 1t+ > 
2 (+ 1) 
IS (4 1) 
5 


La Cámara Baja (Shugiin, $11 escaños. resulta compuesta del siguiente modo des;- - 
las elecciones de julio de 1993: Liberaldemócratas 223, socialistas 70. Sekiguke 13 01 
coalición: 306), Shinshinto 156. comunistas 15. independientes M) otros 4. 


as contra p 


en esencia dos: la primera, que el S6 por 
ciento de los electores, hartos de la corrup- 
ción política y de las maniobras de partido, 
desertó las urnas. 

Este porcentaje se vio muy acrecentado 
en Kobe, epicentro del terremoto, donde 
no votó un 62 por ciento. 

La sezunda novedad es que el partido 
de mayoría. al cua! corresponde formar o 
deshacer los gobiernos. ya no es el PLD, 
sino el S'.imshinto. 

Finas tado por la poderosa secta budis- 
ta Sok: Gakkai, que, cuenta con ocho mi. 
Hones de sezuidores en Japón. el Shins- 
NINtO se Convirtió en el sezundo partido 
del país después del PLD. 

Esta nueva fuerza política, al contrario 
de los socialistas. pide elecciones antici- 
padas: “Evitándolas, como quiere hacer la 
coalición de gobiemo. se logrará solamen- 
le exacerbar las asperezas entre un bloque 
y el otro”. dijo el periódico Yomiuri. 
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El líder-estratega del Shinshinto es 
Ichiro Ozawa, quien auspició elecciones 
anticipadas para llevar a cabo “reformas 
drásticas” como el relanzamiento de jos 
erandes proyectos de obras públicas y de 
la industria del armamento. dos factores 
que podrían frenar el grave peligro de la 
desocupación. e 

La economía japonesa. en crecimiento 

cero desde hace cuatro años, ya no sopor- 
tará una nueva espera para ponerse en mo- 
vimiento, y sobre todo no lo soportarán 
los electores, que están dando señales de 
gran descontento y hartazgo frente al jue- 
eo de los politicos. 
“El hecho de que el 50 por ciento de los 
ciudadanos no haya votado, pone en serio 
peligro la democracia de este país. Los 
partidos son los culpables, porque no han 
ofrecido solución a los problemas del país. 
y se han alejado de la gente. agregó el 
diario Yomiuri. 


Domingo a de julio de 1995 LaRepublica' 


En Francia, las escuchas causaron pérdidas por 140 millones de dólares y fue acusado Mitterrand , 


“ Espionaje telefónico, "un déficit democ 


París) PS, 
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M Las inter- 


ferencias de se- 
MB guridad son ab- 
solutamente in- 
dispensables pa- 
cla ra asegurar la protección del Estado de dere- 
cho, siempre y cuando se lleven á cabo en un 
marco legal rigurosamente determinado y 
controlado. El hecho de que las dictaduras las 
€) hayan usado en una forma aterradora —basta 
ver lo que hicieron la Stasi en la ex RDA o el 
KGB en la ex Unión Soviética— no es un ar- 
ea £umento válido para cuestionar su uso en las 
democracias. Por el contrario, más que cual- 
quier otro Estado, el democrático tiene el de- 
ber y el derecho de protegerse. 
td Quien contesta es Paul Bouchet, presiden- 
te de la Comisión Nacional de Control! de las 
Interferencias de Seguridad. 
“Estas interferencias de seguridad pueden 
"Y — resultar sumamente peligrosas si, como hoy. 
totalmente al control de los ciudada- 
nos”, replica Eldwy Plenel, uno de los perio- 
distas estrellas del vespertino Le Monde, víc- 
tima de escuchas telefónicas y autor de La 
parte de sombra, un libro publicado hace dos 
años, que denuncia los abusos de los socialis- 
: tas y particularmente de Frangois Mitterrand 
en ese campo. 

Insiste Plenel: “Una policía profesional vi- 
ve permanentemente con el deseo de saberlo 
todo. El sueño de una eficacia policíaca total, 
que controla cualquier desorden, cualquier 
imprevisto, puede generar una pesadilla tota- 
litaria: bajo la aspiración a una total transpa- 
rencia del cuerpo social se esconde la tenta- 
ción de un control infinito de los individuos. 
No basta saberlo, hay que combatirlo. No se 

* % trata de impedir que la Policía haga su traba- 


Se trata de hacerle admitir que en una de- 

eg Imocracia ciudadana su lógica funcional tiene 

que toparse con obstáculos y límites, tiene 

que desenvolverse en un espacio de conflic- 

tos y contradicciones, insertarse en un juego 

%% complejo, en el que se enfrentan poderes y li- 
berstades” 


¿Dónde empieza y dónde termina la segu- 
ridad del Estado, de las instituciones y de los 
ciudadanos? ¿Dónde empieza y dónde termi- 
na la libertad y la privacía de cada ciudada- 
no? 

O El debas. candente en Francia desde hace 
30 años, se agudizó particularmente durante 
la adminisvación socialista a raíz de múlt. 
ples escándalos. La prensa de investigación. 
encabezada por Plenel, descubrió que Mitte- 
rrand disponía. en el Palaciu Presidencial del 
Eliseo, de una célula de espionaje que escapa- 
ba a cualquier control. Se estableció también 
que los servicios de inteligencia actuaban en 
una especie de ilevalidad oficial. Se reveló 
que las nuevas tecnologías estaban generando 

“espionaje salvaje”, sumamente peligroso. 

Nació en la opinión pública francesa una 
“psicosis de las escuchas telefónicas” tan 
fuerte que las autoridades tuvieron que en- 
frentar seriamente el problema. Investigacio- 
nes oriciales. Polemicas entre partidos pont- 
cos. Debates en la Cámara de Diputados y en 
el Senado. Nuevos escándalos publicados en 
la prensa. Finalmente, el 10 de julio de 1991 
se promulgó la Ley 91-68, relativa al secre- 
to de la correspondencia emitida a través de 
telecomunicaciones. y se creó una comisión 
de Controi. totalmente independiente, encar- 
gada exclusivamente de controlar las interfe- 
rencias de seguridad. 

Esa ley es un primer paso que dista de re- 
solver todos los problemas. insiste Plenel. 
Obviamente. reconoce Paul Bouchet. pero es 
un primer paso. al fin y al cabo... 

Hoy día en Francia. ¿quién interfiere las lí- 
neas telefónicas de quién? ¿Por qué? ¿Cómo? 

“gmodamente instalado en su oficina ete- 
gut y discreta. ubicada al lado de la Comi- 
sión Nacional de los Derechos Humanos. a 
dos pasos de la Asambiea Nacional. Bouchet 
respira hondo antes de contestar. 


¿Son as las intervenciones legales de 
ticcomunicacioónes cun ei Esiado de derecho y la democracia? 


“En Francia tenemos tres tipos de interfe- 
rencias: las judiciales, las administrativas y 
las salvajes. Las dos primeras son legales, las 
terceras ilegales. Las judiciales son ordena- 
das por un juez, su meta es comprobar y re- 
primir las infracciones. 

Las administrativas o de seguridad no tie- 
nen, no deben tener, como objetivo, la com- 
probación ni la represión de los delitos. Por el 
contrario, se proponen la prevención de las 
infracciones. Buscan juntar informaciones. 
Pertenecen a un campo totalmente distinto, el 
de la inteligencia preventiva”. 

—«¿Y las salvajes? 

—Son las intercepciones realizadas por 
los servicios oficiales que no respetan la ley o 
por oficinas privadas. Estas últimas son lejos 
las más numerosas. 

—¿Podría dar algunas cifras? 

-—En los años recientes el número de in- 
terferencias judiciales creció muchísimo. En 
1991 los jueces ordenaron interferir 4.000 lí- 
neas; en 1995, fueron 10.000. 

Un juez sólo puede pedir una interferencia 
si el delito investigado implica dos años de 
cárcel mínimo. Las interferencias judiciales 
son, digamos, transparentes. Por supuesto se 
levan a cabo de manera secreta, pero rápida- 
mente pierden su carácter discrecional, ya 
que su transcripción forma parte del infurme 
judicial del acusado y se da a conocer duran- 
te el juicio. La Comisión Nacional que presi- 
deu no controla estas interferencias. Eso,yje- 
pende de la Justicia. Controlamos solamente 
las interferencias de seguridad. Estas son to- 
tal mente secretas. La ley de 1991 autoriza in- 
terferir simuliáneamente 1.180 líneas de tele- 
comunicaciones y las limita a cuátro Meses. 
En Francia actualmente se realizan 3.200 1n- 
terferencias de seguridad al año. 

> usted toma en cuenta el hecho de que 
hay 35 millones de líneas teletónicas. puede 
derse cuenta yue no estamos en el Estado po- 
licíaco que denuncian algunos pertodistas... 

—¿Y las salvajes? 

— Á mi juicio ahí radica, hoy día. real- 
mente el peligro paja nuestras democracias. 
Estas interferencias son tan sofisticadas que 
es muy difícil detectarlas. Se calcula que huy 
entre 100.000 y 200.000 al año. En su mayo- 
ría son hechas por sociedades privadas Hama- 
das de seguridad. que disponen de tecnolo- 
gías de punta y que tienen un grado de efica- 
cla aterrador. 

Si usted tiene suficiente dinero. puede pe- 
dir que espien a quien se le antoje. 

—Que yo sepa estas sociedades no son 
clandestinas... 

--No. Oficialmente son sociedades de 
protección: coches privados, guardaespaldas. 
detectives privados y otros servicios más “in- 
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cisivos”, digamos. 

-—Como el espionaje electrónico y de te- 
) Ó 

—=Exactamente. Pero para demostrarlo 
hay que agarrarios en flagrante delito. Y co- 
mo son terriblemente eficaces casí nunca se 
les puede sorprender. 

—¿Me está diciendo que Francia está 
totalmente desarmada ante semejante si- 
tuación? 

—Francia empezó a estar menos desarma- 
da en febrero de este año, pues ante la ampli- 
tud del problema se decidió establecer una 
lista de marcas de aparatos sofisticados corr 
siderados como “peligrosos”. La idea era so- 
meter su compre, posesión y uso a un control 
estricto. No funcionó. Cambiaban las marcas. 
Una grabadora de tal marca totalmente ino- 
fensiva podía ser equipada con sistemas tan 
complejos que podría transformarse en un 
insuumento de interferencia sumamente efi- 
ciente. Nos enfrascamos en un laberinto es- 
pantoso. Se decidió entonces, establecer una 
lista de tecnologías “peligrosas” para poder 
controlar legalmente su compra, posesión y 
uso. Ese decreto de ley fue promulgado hace 
tres Meses. 

——¿Y quién va a controlar todo eso? 

—Ahí está el problema. A mi juicio urge 
crear un cuerpo de investigación y represión 
especial para este tipo de delitos. Insisto mu- 
cho sobre este punto. pero la decisión no de- 
pende de mí... 

Bouchet reitera: sus responsabilidades 
no tienen nada que ver con las escuchas sal- 
vajes, pero ic han llevado a analizar muy de 
cerca el problema y a medir sus graves con- 
secuencias. : 

—Si usted conociera todos los detalles 
de la guerra sin piedad que libran las 
grandes empresas hoy día —insinúa con la 
expresión misteriosa de quien sabe mucho 
más de lo que puede decir—. 

El punto de partida es siempre el mismo. 
Una empresa cree ser víctima de interferen- 
cias por parte de otra. Pide una investigación 
a una sociedad para protegerse. Lasta una 
fortuna. Y por supuesto no resiste la tentación 
de hacer rentable esa inversión espiando a su 
vez... 

—Quisiera volver al tema de las escu- 
chas administrativas o de seguridad que 
controla la Comisión Control que usted 
preside y a la ley del 10 de julio que las re- 
glamenta. 

Bouchet saca documentos, informes. car- 
peras. Entrega algunos a la corresponsal. Y se 
la+za en un largo monólogo. De ese diluvio 
de informaciones técnicas y jurídicas puede 
s.carse la siguiente síntesis: ¿ 

La ley autoriza ¿acudir a las intescepciones 


de seguridad sólo a servicios especializados 
de tres ministerios: el de la Defensa Nacional 
puede intervenir simultáneamente 232 líneas 
para llevar a cabo sus tureas de espionaje. 
protección de la seguridad nacional, de las 
instalaciones e investigaciones nucleares; el 
del Interior —cquivalente de la Secretaría de 
Gobemación— puede interceptar de manera 
simultanea YZs imeas para prevenir. entre 
ovas cosas, las actividades de los grupos te- 
rroristas o del crimen organizado: finalmente, 
el de Finanzas y ciertos servicios de las adua- 
nas comparen 20 líneas para prevenir las ac- 
tividades ligadas al tráfico de drogas y al la- 
vado de dinero. 

La ley prevé cinco motivos para poder rea- 
lizar interferencias de seguridad: protección 
de la seguridad nacional, prevención contra el 
terrorismo, protección de los elementos esen- 
ciales del potencial económico y científico de 
Francia, lucha contra el crimen y la delin- 
cuencia organizada y vigilancia de los llama- 
dos “grupos disueltos” (paramilitares). 

Cualquier petición de interferencia de se- 
guridad es sometida a un control jerárquico 
estricto. Se hace por escrito, tiene que ser fir- 
mada por el más alto directivo del servicio 
que pide la interferencia, luego tiene que ob- 
tener el visto bueno del ministro correspon- 
diente y, finalmente, el del primer ministro, 
quien a su vez pide autorización al ministro 
de Telecomunicaciones. En caso de emergen- 
cia extrema se aligera ese proceso y basta un 
acuerdo verbal entre las más altas autoridades 
involucradas. El primer ministro tiene ade- 
más la obligación de avisar al presidente de la 
Comisión Nacional de Control. 

Bouche: analiza la petición y ve si cumple 
con los requisitos de key. En caso que no sea 
así, lo señala. El primer ministro aene la li- 
bertad de tomar o no en cuenta su aprecia- 
ción. Bouchet enfatiza que en su informe pú- 
blico anual de 1994 cuestionó 15 peticiones 
de interferencias, que en 10 casos el primer 
ministro no las autorizó, pero que dio su vis- 
to bueno a cinco que no cumplían con los re- 
quisitos marcados por la ley. 


¿DONDE Y COMO SE LLEVAN A 
CABO ESTAS INTERFERENCIAS? 


El 40% se realiza en París y sus alrededo- 
res, y se concertran en un bunker instalado en 
los sótanos del Ministerio de la Defensa Es- 
tán bajo la autoridad del Grupo Interministe- 
rial de Control (GIC). 

En Lyon, segunda ciudad de Francia. el 
GIC cuenta con una antena en una fortaleza 
militar. En el resto del país las interferencias 
de seguridad se llevan a cabo en oficinas “es- 
pecializadas” de delegaciones policíacas o en 
departamentos alquilados para realizar una 
invesugación precisa. En total existen 120 
centros secretos de interferencias de seguri- 
dad en Francia y los llamados departamentos 
de ultramar (vestigios de la época colonial 
francesa). 

En ei caso de Paris, cuando ya se tiene ía 
autorización de interferir una línea, se pide 
a uno de los cuatro técnicos del Ministerio 
de las Telecomunicaciones, adscritos al de 
Defensa, “alambrean” las líneas en lus con- 
mutadores de ¡a central correspondiente. 
En provincia se acude a técnicos especial- 
mente seleccionados. 

Pero esa técnica ya está en vías de desa- 
parición. Con los conmutadores electróni- 
cos ya no es necesario “alambrear”. 

Basta con una manipulación computariza- 
da. Muy prunto en París el: 90% ¿eagadincas, 


depenuera de una central GA — FW) 
El buakor del Ministorio > 


está dotado de una amplia sala de graba- 
ción, a la que llegan todas las líneas de los 
interferidos. Una parte de esta sala está 
también dedicada a la intercepción de fa- 
xCcs. 

El GIC puede intervenir un centenar de 
telecopiadores y está a punto de adoptar un 
nuevo sistema computarizado para poder 
interceptar faxes sin tener yue imprimirlos. 
En ese mismo Jugar hay también aparutos 
que borran las cintas 10 días después de su 


02-O1 grabación. 


Así lo exige la ley. 
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- 2 Mientras el premier Jchn 


Major niega vinculación entre el 


, excarcelamiento del homicida 


Lee Clegg y la intema *tory” 
El El Sinn Fein acusa a las 
autoridades de “impunidad y 
discriminación” 
] primer ministro británico. John Major. negó 
ayer lunes que la liberación del svidado para- 


caidista Lec Clegg esté vinculada con la lucha 
por el liderazgo del gubernameztal Partido 


«Conservador. 


Un portavoz de “Downing Street”, residencia de 
Major, calificó de “tontería” las afirmaciones del 
Sinn Fcin, brazo político del Ejército Republicano 
Irlandés (IRA), de que el caso esté vircuiado con el 
liderazgo del parido y añadió que ésta “es una 
cuestión que decide el ministro para Idandg del 
Nonte”. 

“El primer ministro no fue consultado. fue infor- 
mado. No puede haber un daño al proceso de paz”, 
añadió el portavoz. eS 

El ministro británico para el Ulster. sir Patrick 
Mayhew, firmó ayer la orden de liberación de 
Clegg. quien cumplió cuatro años de su condena en 
el Ulsier por haber disparado contra Karen Reilley 
de 18 años, mientras ésta viajaba a gran velocidad 
en un automóvil robado. 

La noticia fue recibida negativamente por el Sinn 
Fcin, que señaló. en un comunicado, que la libera- 


414 1.7148 


ción + Ce-zy tiene “prolundas consecuencias para 
el prucesc de paz” para el Ulster. 

El cresigeate del Sinn Fein en el Ulster, Mitchel 
McLu:ghi:2. calificó la decisión de “profundamen- 
te ins.itarte” y afirmó que ósta ha sido “una deci- 
sión política" relacionada con la elección interna de 
los “ivcies”. 

“Uza vez más, obsen amos que hay una sola ley 
para es rmiembras de lus fuerzas británicas y una 
para E resic”. añadió McLaughlin. En Belfast. se 
registaron ¿gunas invidentes violentos, especial- 
menie en érzas macionalistas, donde fueron incen- 
diados varios autamnóviles. 

Enve terio, €l primer ministro irlandés, John 
Brutoz, indicó que esperaba que las autoridades bn- 


tánicis adorcaran una actitud similar “con todos los , 


otros cases similares de prisioneros, lanto protes- 
tantes corzo republicanes”- , 
En un breve comunicado, Bruton expresó su so- 


CA, 


Conlezda .. .. o hitla de JHON HETOR e. el feivo unido 
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lidaridad con la familia de la adolescente Karen 
Reiliey, debido a que la “agonía por la pérdida de su 
hija ha sido llevada nuevamente a su casa”. 

Clegg y otros miembros de su Regimiento de Pa- 
racaidistas efectuaron 19 disparos contra el automó- 
vil de Reilley en setiembre de 1990, pero fueron los 
disparos de Clegg los que causaron la muerte de la 
adolescente. Los soldados dispararon ante el temor 
de que se tratara de un atentado terrorista contra un 


puesto de control del Ejército. 


Clegg permaneció bajo custodia militar hasta que 
el 4 de junio de 1993 fue sentenciado a cadena per- 
petua y, desde esta fecha, estuvo en la cárcel de 
Wakefield. En los últimos meses, el Ministerio pa- 
ra Irlanda del Norte había estado reconsiderando el 
caso, ya que dicha cartera tenía poderes para decre- 
tar la liberación del soldado. 

El caso supuso una gran controversia, debido a 
que muchos republicanos establecieron un paralelo 
entre Clegg y los miembros del Ejército Republica- 
no Irlandés (IRA) encarcelados en Irlanda del Nor- 
te y en Gran Bretaña. 

El diputado del Partido Social Demócrata y La- 
borista del Ulster Joe Hendron señaló ayer que la 
decisión de liberar a Clegg debe servir para que el 
Gobierno considere ahora la liberación de pristone- 
ros republicanos y protestantes. Añadió que la libe- 
ración de Clegg tiene repercusiones políticas y está 
relacionado con la superviviencia del primer minis- 
tro John Major al frente del Gobierno. 

“El momento tiene que ver con la lucha por el li- 
derazgo del Partido Conservador. No es un acciden- 
te el que Cicgg fuera liberado el día antes de la vo- 
ea de los diputados tories”, puntualizó Joe Hen- 

ron. 
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M EL 66% DE LOS CONSFRVADORFS BRITÁNICOS LO PREFIRIO 


- Major dejó en claro quién es el líder 


El premier salió ayer fortalecido en la elección por el liderazgo conservador y con 218 votos 
en 329 despejó las dudas acerca de quién comanda el partido 


ú 


El primer ministro John 

Major salió airoso ayer 
del desafío planteado por un 
miembro del ala derecha de su 
Partido Conservador y se mantu- 
vo en el poder. aunque en medio 
de disputas internas y un reduci- 
do nivel de popularidad. 

Major obtuvo 218 votos de los 
329 legisladores conservadores 
de la Cámara de los Comunes 
en la votación para elegir al jefe 
del partido, algo más del 66%, 
y su rival el ex ministro de Ga- 
les. John Redwood. obtuvo sólo 
89. 

Ocho legisladores conserva- 
dores se abstuvieron de votar 
para intentar negarle a Major un 
amplio triunfo y obligar así a que 
hubiese otra elección con otros 
candidatos. Pero Major aventajó 
a Redwood por más de SU votos. 
el margen necesario para evitar 
que haya una segunda vuelta, se- 
gún las normas del partido. 

“El mensaje que enviaría a 
cada legislador conservador es 


.? 


Ai 
El ganador es 
automáticamente 
designado como 
primer ministro 
ww 


que llegó la hora de superar las 
divisiones”. dijo Major frente a 
su residencia en el número 10 de 
Downing Street. 

“Hicimos nuestra selección. 
Es una selección clara y nítida, 


0 


creo, sin espacio alguno para du- ¡ 


das”, afirmó el líder gobernante. 
“Es el resultado claro y abso- 
lutamente definitivo que espera- 
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: ba el partido”. manifestó uno de : 


los principales colaboradores de 
Major. el secretario de defensa- 
Malcom Ritkind. 

Bill Cash. uno de los principa- 
les detractores de Major, dijo que 
la elección es sólo el punto de 
nartida del e<fuerza nara recolver 
las disputas internas 

“Tenemos que esforzarnos 
para hallar esas bases comunes”, 
señaló Cash. 

Por su parte, Tony Blair. jefe 
del opositor Partido Laborista. 
dijo que duda que los conserva- 
dores puedan cerrar filas. 

“El señor Major no ha apoya- 
do a ninguno de los bandos de su 
dividido partido, esa situación de 


incertidumbre y esa falta de di- | 
rección habrán de continuas por ¡ 


años”. dijo Blair. 


Los partidarios de Major gri- : 
taron jubilosos al conocerse el re- ¡ dad 


sultado. El jefe del partido gana- 
dor de las elecciones automá- 
ticamente es designado primer 


ministro y de haber pardido ayer. : 


Major hubiese tenido que renun- Major renunció a la jefatura 


ciar ¡ UL pasito cl Zz Ue junio y le dio | 

El retador. Redwood. saludó dos opciones a los legisladores | 
rápidamente el triunfo del primer ; conservadores: apoyarlo o elegir ' 
ministro. “Ganó justamente y se- | un nuevo jefe. 


di. 

Ahora, Major se 
apresta a una 
reorganización de su 
: Gabinete ministerial | 
-» i 
l 
l 


El premier aseguró que permane- 
cerá en el cargo hasta las próxi- 
| mas elecciones y anunció que 
| mañana va a reestructurar su ga- 
| binete, al que le estaba dando 
“los últimos toques”. 
Inmediatamente después de su 
victoria Major inició las primeras 
maniobras para afianzar más aún 
su posición anunciando la inmi- 
nente reestructuración del gabi- 
nete que habrá de reflejar la nue- 
va correlación de fuerzas en filas 
conservadoras. (En base a AP y 


Renter J 


| 
| 
! CAMBIOS EN El GABINETE 
1 
/ 
Í 


¡ gún las normas y ahora saludo 
: esa victoria”. dijo con naturali- : 


temporal para Major. de 52 años. : 
en su dispuia con correligionarios 
rebeldes que la desatiaron. 


¡ 
¡ E | 
| El resultado fue un triunfo | 
| | 


3 


Las intrigas 
Internas de los 
conservadores 


C omo en la segunda mitad 
del siglo XV, cuando la 
casa de Lancaster y la de 
York disputaban el trono de Ingla- 
terra en las doce grandes batallas 
de la Guerra de las Rosas, los con- 
servadores británicos zanjaron sus 
disputas al más puro estilo inglés. 

inmersos en una crisis partidana 
que nace en el debate ideológico y 
generacional entre europeistas y 
euroescépticos, los diputados to- 
ries dieron un respetable, aunque 
no arrollador, respaldo al tamba- 
leante liderazgo de John Major. 

De la misma forma que en las 


 ¡ Ímtrigas palaciegas de los Anjou- 


: Plantagenet, dos figuras se enfren- 


: tan en un duelo que se arrastra 


| desde varios años atrás: Margaret 
+ Thatcher y Michael Heseltine. 
Ya en sus últimos años en 
Downing Street la “dama de hie- 
¡ fro”, que ganó tres elecciones y 
una guerra, no imaginó que el 
hombre al que habria de confiar su 
herencia política, el ascendente 


3; John Major, terminaria abogando 


f 

| 

! 

| 

| 

| por postulados básicos del rival de 

¡todas las horas, Michael Heseltine. 

| Por un lado Thatcher, a través 

| de Redwood y Portillo, que enca- 

¡ bezan la derecha conservadora y 

| por otro Heseltine, con gente 

: como Patrick Mayhew, terminaron 

| por dejar en el medio de la disputa 

| a Major, quien con coraje político 

| renovó la confianza de sus diputa- 
dos. Pero su verdadero enemigo, 

| el laborismo, .con 30 puntos de 

' ventaja en las encuestas, emerge 

| como el gran ganador de las dis- 

' putas internas conservadoras. 
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-. Major recobra el timón conservador 


+ Anunció futuros cambios en su gabinete Rige 


3 El Primer Ministro británico John Major d:jo que se mantendrá en su 
puesto, luego de haber obtenido una “clara victoria” en la elección 
celebrada ayer entre los miembros del Parlamento del Partido 
e Conservador. 
LondreÑANSA probablemente anunciado La decisión 
+ mañana. Los conservadores opta- 
Major obtuvo la mayoría ron ayer por el opaco y poco 
absoluta de los votos en el Despejó dudas carismático Major, que en los 
. 4  *scrutinio, con 218 votos (so- últimos días ganó sorpresiva- 
bre un total de 327 votos efec- “Creo que esta clección ha mente puntos en los sondeos 
tivos) a su favor y 89 parasu servido para anular todas las de opinión. Major, el más im- 
desafiante, John Redwood, especulaciones que han habi- popular de los primeros mi- 
em  segúnanunciaron fuentes ofi- do sobre el liderazgo de los — nistros británicos desde la in- 
ciales. conservadores hasta la próxi- vención de los sondeos de opi- 
Se registraron, asimismo. —maelección general”, conclu- nión, tuvo unasola ventaja: en 
” nueve abstenciones y doce  yó el Premier, refiriéndose a — las elecciones no participaron 
votos anulados. los comicios previstos para los diarios, que pedían casi 
“Fue una decisiónsumamen- < 1997. z unánimemente su cabeza. 
te clara”, dijo Major, quier - Les conservadores británi- 
=$ Agregó que “ahora regresaré a” cosedecidieron ayer con su voto 4 
Downing Street y comenzaré el destino del Premier John 
de inmediato a examinar la  Majorquiep. con la esperanza 
vd posibilidad de un reajuste de de ser reelégido, presentó es- 


gobierno”. 
El Premier sostuvo que el 
reajuste de su gabincie será 


tratégicamenye hace doce días 
su dimisión como líder del 
partido. 


cA-CA 
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que la reorganización del gabine- 
te que Major anunció ayer, en un 
intento de reunificar su dividido 
partido, no conciliará las diferen- 
cias. 

“El Partido Conservador per- 
Mmanece en un punto de ruptura. 
El primer ministro ha conseguido 
tiempo. pero le queda poco”, in- 
dicó el diario. 


LOS CAMBIOS 
Major optó ayer por llevar a cabo 
una significativa remodelación 


! gabinete afectan a Michael He- 


| seltine. anterior ministro de In- ; 


| dustria y Comercio y nombrado 
ahora viceprimer ministro, a 
: Malcolm Rifkind, nuevo ministro 
de Asuntos Exteriores en sustitu- 


chael Portillo. flamante titular de ? 
Defensa en sustitución de Rif- | 


| Los conservadores están 
en un punto de ruptura 
y el premier ha 
conseguido tiempo 
- 


kind en esa cartera y anterior mi- : 


nistro de Trabajo. 
William Waldegrave será el 


, Ministerio de Indusiñia y Comer- - 
cio. 


próximo responsable del Tesoro ALA Vi irginta Bottomley, anterior 
en sustitución del saliente Jonat- | titular de Sanidad. pasará a dirigir 


| 
| ción de Douglas Hurd, y a Mi- 
¡ 
| 
| 
] 


: DA 0 NS SY 0 EA 


$ ephen Dorrel se hará cargo 


i del Ministerio de Salud, mientras 
que Brian Mawhinney deja 
* Transportes y es nombrado mi- 
i nistro sin cartera. 

; Los nuevos miembros del go- 

' bierno son sir George Young en 

: Transportes. Douglas Hogg en 


* Agricultura, Michael Forsyth en 


Escocia. William Hague en Gales 
* y Roger Freeman como canciller 
del ducado de Lancaster. (En base 
u AP y Reuter) 
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NW EL LABORISMO CONTINÚA COMO CLARO FAVORITO PARA LOS COMICIOS DE 1997 en 
o o e o 
victoria de ¡Major no fue suficiente  * 
La prensa británica coincide en que pese al éxito del premier en la d 
elección, su partido no logrará triunfar en los próximos comicios 
e 
l opositor Partido Labo- : 
nsta sigue siendo el fa- E CRÍTICAS. La remodelación C 
E vorito para ganar las próximas del gobierno no solucionará 
elecciones generales en Gran ' las dificultades ni los pro- 
Bretaña, aun cuando el primer : blemas entre tories, según 4 
ministro John Major haya conse- - John Prescott, número dos j 
o guido su reelección como líder del laborismo británico 
del gobernante Partido Conser- * E DEFINICIÓN. Prescott señaló 
vador. dijeron ayer, analistas bri- ; que después de dos semanas 
a tánicos. 625% cOsv. de crisis el Partido Conser- 1 
La prensa británica mantuvo , vador "es verdaderamente : 
ayer su posición crítica hacia los : aburrido, nada imaginativo”. ¿ | 
consenadores. tras la victoria de M NOVEDAD. Los laboristas : 
de Major en la reelección del lide- criticaron la remodelación 
razgo del partido. alegando que el único can 
Los diarios coincidieron en : bio significativo es el de t. 
$ que los laboristas son los claros abolir el Ministerio de Fra- 
favoritos para ganar las elecciones . bajo al asociarlo al de Edu- 
egenerales de mediados de 1997 e , cación b- 
Y integrar el nuevo gobierno. : M RECLAMO. La líder británi- 
$7 El único consuelo para Major ; ca del grupo socialista del 
' Parlamento Europeo, Pauli- ra 
? pS ne Green, afirmó que es ur- . 
; . gente que el nuevo gobier-  : 
Major optó p al | no ofrezca señales claras de : 
remodelar su gobierno, | que ha cambiado su tono en ' tu 
: relación a Europa 
e . tras revalidar su ; BM CONSTERNACIÓN. Green 
liderazgo conservador | añadió que el nombramien- o 
Í to de Malcolm Rifkind en 
4 Asuntos Exteriores causará 
es que su osada acción de llamar | “consternación” en toda Eu- o 
a una votación interna para rea- ; ropa, puesto que “no inspira 
8 firmar su liderazgo dejó de lado confianza" y no da la sensa- 
su imagen de dirigente débil. ción que ei Reino Unido es 
“Es cierto que el que arriesga | IE un socio europeo. O 
9 gana”, dijo el Daily Express, el | MIE z 
único diario que se mantuvo a su : ] ] | . . ] . 
favor y alabó la victoria de Major | de su gobierno, tras revalidar el | han Aitken, mientras que lan | el Patrimonio Nacional, mientras e 
por 218 votos contra 89 de su ri- | martes su liderazgo al frente del | Lang. anterior ministro para Es- ; que Gilliam Shepard, además de 
O val. John Redwood. Partido Conservador. ; cocia, ocupará el lugar dejado li- | quedarse con Educación se ocu- 
The Financial Times señaló | Los principales cambios en su bre por Michael Heseltine en el ' Saro CAPA TA 
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Helseltine, Rifkind y Portillo 
Entran en el Nuevo Gabinete 


actua jefe del Ejecutivo Querido premiar su fidelidad polli- 
caen 


roescépticos”, tras el desafío del protagonizado 

y perdido ayer por el ex ministro para John Redwood. 

a Esta Li hizo que uno de 
miembros lle on ora electoral interna para 

Redwood alirmara O piensa que este Gobiemo es 

le qee al flat partido, “debe estar de broma”. 
A pesar de ello, el olor lens crt 

al Sl To ubiera en Pepo o rod too ra 


la opinión Tony y añadió que detrás de este Gabinets todo el parido 
puede y debe unfrse. 


m0 
Educación se ocupará también de la cartera de Trabajo. 
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N FORTALECIDO POR SU TRIUNFO DEL MARTES, EL dit 
1 
é 
Z Después de su victoria, que le permitió retener el liderazgo conservador y 
su gobierno, John Major pateó el tablero y reestructuró el gabinete 
británico. La designación de Michael Rifkind, un político con visión e 
o favorable a la Argentina como nuevo canciller, es uno de los cambios más 
notorios en un equipo en el cual el premier no hizo concesiones a sus a 
Oo enconados adversarios “euroescépticos”. 6 [sr Ea 
LONDRES (Especial para Clarin). - El fensa, es el nuevo canciller en remplazo 
Oo fortalecido premier John Major volvió a de Douglas Hurd. El aristócrata anunció 
mostrar su vocación práctica sobre la su retiro un día despues de la renuncia 
- Cuestión europea a la hora de reestructu- de Major. 
rar su gabinete, cambios que aprovechó Más “insular” que “euroescéptico”, 
9 para no hacer concesiones a los “euroes-  Rifkind, calificado como “frío y rígido” 


" cépticos” tras su contundente triunfo en 


el “desafio parlamentario” del pasado 
martes. Más que construir un gobierno 
de unidad, se ha rodeado de un grupo de 
«incondicionales amigos en los cargos cla- 
ves al derrotar a los “tories” que se opo- 
nen a la integración a Europa. 

No sólo eligió cinco nuevos ministros 
sino que modificó las carteras, redistri- 
buyó funciones, practicó “enroques” ter- 
cermundistas, se desprendió de funcio- 
narios controvertidos por las acusaciones 
y dejó afuera a John Redwood, su con- 


por sus críticos, pregonó las suficientes 
desconfianzas hacia Bruselas durante las 
últimas semanas como para que los anti- 
europeos se sintieran conmovidos y sin 
traicionar el pragmatismo de Major. 

Michael Howard, ministro del Interior 
y aspirante al “Foreign Office”, quedó en 
su mismo cargo. 


El hiperthatcherista y apasionado Mi- : 


chael Portillo fue promovido a ministro 
de Defensa, un desafio difícil después de 
la excelente tarea realizada allí por Rif 
kind. Su vital cargo de secretario de Em- 
pleo se fusionó con la cartera de educa- 


o trincante y ex secretario de Gales en su 
y h sa : A 

gabinete. cuando los euroescépticos espe-  Ción y todo pasó al control de la mujer 

taban una “magnánima” incorporación Mas poderosa del gabinete: Gilliam 
w en nombre de la sonada unidad partida-  Shephard. Amiga incondicional de Ma- 

ria. Lo remplazó por un joven de 31 años: — 10. ella tratará de desafiar con modifica- 

William Hague, que deslumbró a Lady “¡Ones en el sistema de salud, del entre- 

Thatcher a los 18 años al hablar en una Mamiento a empleados y desempleados y 
bad conferencia “tory”. nuevas regulaciones laborales, la ame- 

A NN naza del labcrismo. PA 

lin ranciller frío y rigido Más amigos de Major 
ey Michael Rifkind, ex ministro de De- Michael Heselunc, Cioino aspirante a 

| vo 

y 
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BRITÁNICO DEJO AFUERA DEL GOBIERNO A SUS DETRACTORES | E 


renovó el gabinete 


ASEMDA AP 


premier, multimillonario tradicionalista 
pro europeo y hasta ayer ministro de ne- 
gocios, descubrió que será dificil para él 
llegar algún día a 10 Downing St. Pero 
fue premiado con el cargo de vicepremier 
por Major y elevado al inédito rango de 
primer secretario de Estado. 

Los amigos de Major y máximos estra- 
tegas de su campaña también han sido 
promovidos. El doctor Brian Mawttinney, 
ex de Transporte, será el vicepresidente 
del partido y ministro sin cartera. lan 
Lang remplaza a Heseltine como minis- 
tro de negocios. 

Tres pesos pesados se van: el ex jefe 
del Tesoro Jonathan Aitkeen deberá en- 


mi frentarse con las acusaciones de hacer E 
: tráfico de armas ilegal a Irak abusando 
de sus inmunidades de funcionario pú- 
blico; Jeremy Stanley fracasó en su inten- e 
«+ to de calmar a los conservadores como 
presidente en el partido y hombre de 
confianza de Major. Douglas Hurd se re- 
o tira a tratar de equilibrar su cuenta ban- ) 
caria escribiendo sus memorias, después 
de años en la función pública. 
e María Laura Avignolo *- 
] 
o Un canciller ' 
A favorable a dE 
] z E) nuevo canciiler, Malcolm Rifkind: un hombre que tiene : 
a ma * Una buena visión de la Argentina. é 


LONDRES (Especial para Clarín).- 
“Tiene una visión favorable de la Argen- 
tina. Creo que su designación no signifi- $: 
cará cambios en Jas posiciones británicas 
sobre el petróleo”, dijo el embajador Ro- 
gelio Pfirter a Clarín sobre el flamante 
canciller británico Michael Rifkind, + 
El canciller Guido Di Tella deberá re- 
lanzar su operación “charme” para en- 
candilar al nuevo ministro. A diferencia +- 
del muy británico Douglas Hurd, es de 
origen judeo-lituano y nacido en la muy 
escocesa ciudad de Edimburgo. E 
El duro e hiper conservador Rifkind es 
otro hijo de Lady Thatcher y no precisa- 
mente un euro entusiasta. En su puesto 
anterior, el Ministerio de Defensa, realizó r- 
una de las más grandes transformacio- 
nes de las fuerzas armadas: redujo el pre- 
supuesto de su ministerio y disminuyó e 
los efectivos en casi un tercio. 
Si bien es intransigente como Douglas 
Hurd a la hora de escuchar dulces propo- 
Sonos STgentinas Me el el embar 

o de armas, no ha rechazado ciertas me- A A INIA 
didas en el Atlántico Sur para romper la Y » 0 da y 40 
desconfianza entre los militares británi- E 
cos y argentinos que patrullan las conflic- E - 
tivas areas. 

Ha incrementado visitas de intercam- 
bio entre las fuerzas militares angloar- 
gentinas como la que actualmente cum- 
plen brigadieres de la aeronáutica en 
Gran Bretaña y promovió la visita del bri- 
gadier Paulik. jefe de la Fuerza Aérea. a 
Londres. 

1 El canciller Di Tella pronto viajará a 
Non y Edimburgo para visitar a su 


muevo interlocutor. 


ESPECIAL DE 


JOHN MAJOR: TRAS LA VICTORIA 
LA RECOMPENSA A LOS LEALES 


que no se opusieron a su p 

da Sr pl oido POCOS relata la 
que intenta sus ivas a la integra- 
ción europea y a Bosnia- ina, recayó en Malcom Rifiand, 
quien había dado su apoyo a Major, además de desempeñarse 

como un io de Defensa, partidario de la 

reducción de los costos en el gobi 

La cartera estaba a cargo de Douglas 


Uropa. 
A 
ña en su nombre, e o 


ore ade ot 


El vicepresidente de los laboristas, Prescott, se expresó 
con ironía en torno a los ios an el gabinete, aj decir que no con 
tibutían en nada a restañar las heridas del partido ni a ayudar al go- 


ER d 
Errar 
mr ne EA Lata O lane 6s occ a EUR. 

LES vez de elo la característica pncpal pareció sr latas 


A fue nom- 


de primer secretario del Tesoro. Alguna vez se consideró a Áliaan co- 

mo una promesa dentro del partido. 
Actualmente está involucrado en las investigaciones y deman- 
informaciones peñiodisticas deriva- 
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NW ANALIZAN LIBERACIÓN DE EXTREMISTAS ENCARCELADOS 


osibles avances en la paz del Ulster 


El gobierno de John Major está a punto de ceder para reducir las penas 


_ eat : 


Sloan 


VIERNES 14 D£ JULIO DE 1995 


de los extremistas y unionistas encarcelados por delitos de terrorismo 


EE a liberación de presos re- : 
pubiicanos y de los gru- ¡ 


pos paramilitares protestantes de 


Irlanda del Norte antes de lo pre- ; 


visto es una decisión que aún no 
ha sido tomada, si bien no ha 
sido completamente descartada, 
indicó ayer un portavoz de Dow- 
ning Sueet, residencia del primer 
ministro británico John Major. 

El gobiemo “obviamente man- 
tiene la cuestión de la reducción ;¡ 
de las penas bajo análisis”, añadió 
el Portavoz, tras las informacio- 


“o 


¡ nes de la prensa sobre la posibili- 
dad de que los presos sean libera- 
i dos para impulsar el proceso de 
¡ paz en Irlanda del Norte. 
Fuentes oficiales descartaron 
: la eventualidad de que el gobier- 
: no decida hacer un anuncio al 
respecto antes del receso parla- 
mentario de verano. que comen- 
zará el próximo jueves. 

Según la prensa, los ministros 
; del gobierno británico estarían 
¡ estudiando la posibilidad de dis- 
minuir las penas de los presos 
| que se encuentren en el Ulster. 


: 
j 


Así. los presos podrían estar 
en libertad una vez que cumplan 
la mitad de su sentencia y si han 
tenido un buen comportamiento, 
reveló el diario The Times. 


El diputado Joe Hendron, del ; 
Partido Social Demócrata y La- ¡ 


bonsta del Ulster (SDLP), señaló 
ayer que una medida en tal senti- 
do sería lo que necesitaría ahora 
el proceso de paz. 

La posibilidad de que el go- 


una medida en tal sentido se in- 
tensificó después que Gerry 


04- 4 


| 
| 


Adaras, líder del Sinn Fein. brazo 
político del Ejército Republicano 
Irlandés (IRA). indicara que una | 


! disminución de las penas podría | 
' ayudar al proceso de paz para lr- l 


1 
| 
| 
! 
i 
1 


: con el terrorismo, de modo que, si | 


¡ unos cien presos podrían estar en 
bierno decida anunciar pronto : 


landa del Norte. 

Unos 900 presos se encuentran | 
en cárceles del Ulster cumpliendo | 
penas por delitos relacionados 


estas propuestas se concretan, | 
libertad pronto y otros 400 a fina- 


les de la presente década. Un 
anuncio que pudiera favorecer a | 


920934 


¡ES a a | 


los presos. algo que es esperado 
en el Ulster tras la liberación del 


soldado británico Lee Clegg la se- 
mana pasada, puede ser una de las 
| concesiones más importantes que 
se otorgue al Sinn Fein y a los 
partidos protestantes de la provin- 
cia. (En base a AP y Reuter) 
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Il Primer Ministro le Ganó 
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El gran triunfador. Jokn Major, funto a su señora, Norma, saluda 


LONDRES.— El pnmer ministro de Gran Bretaña, John 
-Major, obtuvo un amplio triunto en las elecciones intemas 


- del Partido Conservador y mantuvo la posición de liderazgo, 


- sus: paper". 


luego de doce jomadas de incertidumbre. Major obtuvo el 
apoyo de 218 de los 329 legisladores habilitador para 
sufragar en los comicios. que él mismo precipitó para dejar 
al descubierto a los “rebeices” de extrema derecha del 
partido. Jorr Re“wcod. que fue el desafiante, recibió 89 
votos, en tant 27 Diputao $e cero o inutilizaron 

ao ca rrente no Cconcu- 


rrieron a «* . 

Mar o gue t. de --a y subrayó que 
habia recibido “el mavor pul era ve votos que un líder 
del Panido Conservador ¡amás haya obtenido en una 
elección disputada”. 

Sostuvo su convicción de que “ha desaparecido toda 
duda y especulación sobre el liderazgo del Partido Conser- 
vá tor hasta la piúalma esccción narinnal y mas allá de 
ésta” 
Redeviood felicitó al Primer Menistro por el resultado y 
dio que Ma,or habia “ganado con absoluta justicia dentro 
de ¡as rormas que rigen la vida partidana”. 


a sus partidarios en Londres. (Laserfoto de Reuters) 


Sin embargo, el opositor Partido Labonsta puntualizó 
que un tercio de los legisiadores conservadores votó en 
contra de Major y, por consiguiente, la elección :nterna 
debilita al Primer Ministro, 

Asimismo, los voceros laboristas manifestaron que el 
Partido Conservador continua dividido sobre la Unión Eu- 
ropea. manteniendo los legisladores derechistas su oposi- 
ción a una profundización de! proceso de integración de 
Europa. 

Hay indicios de que esta q+:e7 
de integración continuará. Ur” > 
de la integración, el dipulado Cy tesrado 92r ia circuns- 
cripción de Reigate, Sir George Gara. señaló: “La gente 
no cambia de opinión sobre Europa, de la noche a la 
mañana. Por supuesto, seguirá siendo un tema de discu- 
sión en el ambito de nuestro partido”. 

Otro integrante del grupo conocido como los “euroes- 
cépticos”, Nick Budgen, dijo que cree que el primer ministro 
Major debera aomiur yue su auñtondad ha cida orncnnarda 
por los resultados de la elección interna. Advirtió que “Major 
creyó que estaba enfrentando a una minoría, pero 109 
legisladores no es ninguna minoria insignificante”. 
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El gran derrotado. Jokn Redwood cosversa con les periodistas y 
admite su fracaso en la votación. (Laserfoto de AP) 


Lord Tebbit, ex integrante del gabinete ministerial, 
consideró “desatortunado” el resultado de la elección, 
debido a que dejó en evidencia un área gris, que demostró 
significativa oposición a Major. 

S.n embargo. potenciales aspirantes al kde del 
Partido Conservador. como son los casos de Michael 
Poru'9 y Michael Hesetine, expresaron que estaban com- 
¿acidos con el resutiado. "Este tema quedó definido y 
ahora podemos volver a trabajar”, indicó Portillo. 
NN El Parita Laborista, que en las encuestas de opinión 
15 1: parece con una ventaja de 35 puntos sobre el 
P."  Cor.servador, quedó ido con el resultado. 
E) ¡3er laborista, Tony Blair, dijo que los conservadores 
habian “tevantado la tapa para ver lo que estaba ocu- 
riendo, quedaron horrorizados y volvieron a ponerla”. 
Agregó que “Major hizo convocar a las elecciones porque 
sabía que sólo una minoría del Partido Conservador se le 
opone”. En efecto, 111 miembros del Parlamento estuvieron 
en contra de Manor. El aire está espeso por el veneno que 
se lanzó en los días previos a la voraaión. Oros que al final 
no tenemos un Partido Conservador, sino dos, con divisio- 
nes absoiutamente irreconciliables”. 
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LONDRES.— Algunos gobemantes británi- 
cos y estadounidenses fueron hechos “el uno 
para el otro”. Hay varios ejemplos: Franidin 
Roosevelt y Winston Churchill; John Kennedy y 
Harold Macm:llan; Ronald Reagan y Margaret 
Thatcher. Y, ahcra, están Bili Clinton y John 
Major. Cada vez que se siente asediado, fo único 
Que tiene que hacer el presidente Clinton para 
reconfortarse es mirar las encuestas de opinión 
pública de Gran Bretaña, en las que el primer 
ministro Major tiene anémicos porcentajes de 
apoyo popular. Sin embargo, Major no tiene los 
problemas de Clinton para que el Parlamento 
apruebe el Presupuesto y las designaciones de 
sus candidatos a cargos de gobierno. 

Clinton y Major comparten varios aspectos 
definitorios de sus personalidades. Los dos son 
jóvenes. inteligentes, reparan en detailes y pue- 
den pasarse toda la noche discutiendo sobre las 
tasas de interés. También los dos son vacilantes 
a la hora de tomar decisiones, y parecen com- 
partir la misma falta de convicción en algunos 
temas. Los dos encabezan partidos politicos 


. muy cordial, aunque 
Jokn Maior y Bi 
Cli=ton no logran 

puntos de 
comadenca en temas 
fundamentales 


divididos y enfrentan a partidos de oposición 
cada vez más fuertes. Es una lástima que no 
tengan una buena relación. 


Ciinton es bastante hberal, en tanto Major es 
un conservador inconstante. Major ha expresado 
su disgusto por el manejo de la política exterior 
que hace Clinton. “En cualquier relación política 
siempre hay que hacer concesiones”, indicó un 
ex asesor de Clinton. “Eso es lo que hace un 
gobierno maduro, pero el Presidente nunca com- 
prendió cómo tratar a un gobernante extranjero”. 


Ciinton y Major han tenido desavenencias 
sobre la situación de Irlanda del Norte, especial 
mente cuando el Presidente recibió en la Casa 
Blanca, al líder del Sinn Feinn (el partido político 
del IRA), Gerry Adams y le permitió obtener 
contribuciones en dinero, en Estados Unidos. A 
la luz pública, la ira del gobierno británico desa- 
parec:ó, aunque Major no confía en Clinton en 


_ relación con la situación imandesa. Clinten tiene 


imei E A 2 


imencidn de visiar irlanda e Inanda del Norte, 
pero si Aaems no convence al IRA de que 


CA-0m 


entregue sus armas, la tensión crecerá entre 
ambos goviemnos. 


Bosnia Herzegovina es otro motivo de fric- 
ción. Un alto jerarca del gobiemo de Gran 
Bretaña dijo que “estamos hartos de la tzndencia 
de Estados Unidos a querer dirigir, sin tomar la 
vanguardia en los problemas. Puede gustar o no 
lo que los europeos estamos haciendo en Bosnia 
Herzegovina, pero lo cierto es que Estados 
Unidos socava nuestra posición y no hace nada 
para dar una solución al drama de tos bosnios”. 


En Gran Bretaña —país que tiene 3.000 
soldados en Bosnia Herzegovina— hay indigna- 
ción porque Clinton insinuó la posibilidad de 
enviar tropas, luego se retrectó y finalmente dijo 
que tendría que consuitar a! Parlamento. 


Un tema ha suscitado coincidencia entre los 
dos: Clinton quedó encantado con la jugada 
política de Major de desafiar a sus opositcres, a 
los que venció en la eleccion interna del Partido 
Conservado:. 
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Economía británica se torna flemática 
AE/ 7] Be oBsv 


¡ 
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] 

; LE xisten claros indicios de 
que el crecimiento eco- 
| 


nómico del Reino Unido se está 
enlenteciendo y que las presiones 
> inflacionarias están bajo control, 
qe acuerdo a lo que indica la últi- 
ma encuesta entre empresas de la 
consultora Dun €: Bradsheet. 

El porcentaje de compañías 
que esperan obtener un incre- 
mento en sus precios en el tercer 
trimestre cayó al 65% desde el 
70% en el segundo trimestre, se- 
ñala el relevamiento. 

: “Las empresas británicas aho- 
ra pronostican un período de cre- 


cimiento lento y sostenido impul- | 
sado por las exportaciones, alen- 
tadas por la marcada deprecia- 
ción de la libra”, dijo un analista 
de la consultora. La investigación 
se basó en la consulta a más de 
1700 ejecutivos y fue efectuada 
en la primera semana de julio. 

La expectativa de ventas cayó 
cinco puntos desde el último tn- 
mestre. Aunque más de tres de 
cada cuatro empresas todavía es- 
pera subir sus ventas, el porcenta- 
je de las que creen en esa posibi- 
lidad cayó desde el 78,5% del 
último trimestre. 

El sector que más confía es el 


¡ de fabricación de bienes durables, 
| en el cual la expectativa de un 
. Mayor empleo están presentes en 
¡ un momento en que los otros sec- 
| tores parecen estar enlenteciendo 
| su actividad. 
¡ Donde menos se confía es en 
¡ la industria de la construcción, ya 
¡ que sólo el 61,5% de los encues- 
tados espera aumentar sus ventas 
| en el próximo trimestre en com- 
paración con el promedio nacio- 
¡ nal de la muestra que se ubica en 
¡| el 76%. 
| La expectativa global de ga- 
| nancias permanece estable. El de- 
clinante optimismo entre los fa- 
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bricantes de bienes no durables y 
de aquellos vinculados al sector 
de la construcción fue contrarres- 
tado por la fuerte confianza de 
los fabricantes de bienes dura- 
bles. (Reuter) 
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AMERICA LATINA, PRIORIDAD 


POLÍTICA 


El Gobierno Federal quiere dedicar mayor atención a América 
Latina en su política exterior y económica. A tal fin ha aprotado 


los temas globales, tales como la no proliferación de armas de 
destrucción masiva. la política internacional en materia de dere- 
chos humanos, la retorma del sistema de las Naciones Unidas y 
las cuestiones relativas al medio ambiente y el comercio mundial. 


ECONOMICA PARA BONN 


Ej Ministro Federal de Relaciones Exteriores comentó que la 


Aunque las exportaciones alemanas a América Latina aumen- 
taron el año pasado un once por ciento, situándose en 16.500 mi- 
llones de marcos, y las importaciones desde estos países crecie- 
ron un 13,9, alcanzando los 14.100 millones de marcos, durante 
el periodo de 1986 a 1993 los Estados Unidos de América au- 
mentaron su participación en las importaciones de los países la- 
tinoamericar.os de un 34,7 por ciento a un 42,7 por ciento, mien- 
tras que el porcentaje de Alemania cayó de un 6,6 por ciento a 
un cincg por ciento. Cerca del 70 por ciento del total de las inver- 
siones alemanas en países en vías de desarrollo se concentra en 
América Latina, destacando como receptores de los flujos de in- 
versión Brasil, México y Argentina. No obstante, por lo que res- 
pecta a las nuevas inversiones durante los últimos años América 
Latina ha perdido posiciones, situándose por detrás de Asia y Eu- 
ropa oriental. 

El Gobierno Federal y las principales organizaciones del sec- 

_tor económico alemán tiene intención de volver a prestar mayor 
atención a esta importante región en expansión a través de un fo- 
mento más activo del comercio exterior, para lo cual Alemania dis- 
pone de una tupida red de cámaras de comercio. Por ejemplo, es- 


25, gran exposición industrial ¿jiemana que se ce- 
lebrará en Sáo Paulo del 27 de noviembre al 3 de diciembre del 
año en curso y que será inaugurada por el Presidente Federal, Ro- 
man Herzog, con ocasión de su visita oficial a Brasil. 
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Alemania recorta el 


— 


gasto público para 
mantener inflación <,, , 


Bonn, jul 5 - El gobierno 
alemán aprobó hoy el presu- 
puesto federal para 1996 que 
reducirá el gasto en términos 
nominales por primera vez en 
43 años. 

El ministro de Finanzas 
Theo Waigel, quien ha estado 
tratando de controlar los re- 
cientes déficit de presupuesto 
desde la reunificación en 1990, 
se había limitado previamente 
a realizar cortes en términos 
reales lo cual significó que el 
plan no pudo mantener el mis- 
mo ritmo de la inflación. 

Pero el proyecto de presu- 
puesto para 1996 establece un 
gasto total de 452.000 millo- 
nes de marcos (326 mins de 


-?-8 
dirs), un s£ Penta. menor 
al proyectado para 1995, apli- 
cando cortes en los beneficios 
de desempleo, en las inversio- í 
nes ferroviarias y en otros sec- 
tores. 

“Por primera vez desde 
1953 habrá cortes nominaies”, 
dijo Waigel en una conferen- 
cia de prensa. “Estamos utiii- 
zando la situación creada por 
factores económicos favora- 
bles para reducir el déficit pre- 
supuestanio”. 

Esto fue una referencia a 
un aumento en los ingresos 
tributarios que siguió a la re- 
cuperación alemana tras una 
de sus peores recesiones de 
postguerra. (Reuter) 
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BERLIN — La revelación que se 


es sólo el más reciente de una lista 
cada vez mayor de casos de corrup- 
ción en Alemania que causa preocu- 
pación entre el gobierno y los ejecu- 
ivos ind sal 


Nadie dice que Alemania haya 
llegado a la alarmante situación de 
Italia, España o Francia, donde en 
los últimos meses los investigadores 
han acusado a docenas de altos fun- 
cionarios y ejecutivos industriales 
de fraude y aceptar sobornos. Tam- 
poco está claro si la corrupción en 
Alemania está creciendo rápido o si 
los casos simplemente reflejan in- 


! vestigaciones agresivas por fiscales 
mejor organizados. 


e 


Menos tolerantes 


Sin embargo, altos funciona- 
rios dei gobierno, ia pulicía y eje- 
cutivos industriales dicen que en 
estos momentos los alemanes son 
más conscientes y toleran menos 
los sobornos, fraudes u otros deli- 
tos económicos. Según una en- 
cuesta que realizó la organización 
Forsa y que será publicada en la 
revista Die Woche hoy, el 75% de 
los alemanes cree que la corrup- 
ción ha alcanzado un nivel que 
pone en peligro las empresas y la 
industria. La semana pasada, la 
Federación Industrial de Alema- 
nia emitió una inusual declara- 
ción en que exhortó “a que se se: 


'] que el pantano de corrupción' 


sue as 


Por Peter Gumbel 
(Redactor de The Wall Street Journal) 


PRIORIDAD: DEROGAR 
la ley que eriaita 

deducir los sobornos 
de los impuestos. 


con nuevas medidas, incluida la 
implantación de un código de 
ética de conducta empresarial 

Este cambio de actitud ha dado 
lugar a proyectos legislativos que 
cubren varias áreas, incluidas leyes 
recientes formuladas para dar 
transparencia a los préstamos con 
que se financian los partidos políti- 
cos y una que entró en vigor este año 
y que establece corno delito el uso de 
información privilegiada en los 
mercados de valores. Los funciona- 
rios gubernamentales dicen que se 
espera que en los próximos meses se 
estudien nuevas leyes para cerrar 
ciertas áreas grises en la ley. 

Una de las prioridades para mu- 
cha gente es un cambio en las re- 
glas que permiten que las compa- 
ñías alemanas contabilicen los so- 
bornos como un gasto deducible de 
impuestos. El opositor Partido So- 
cial Demócrata presiona por un 
cambio en esa cláusula, que Peter 


Eigen, presidente de la organiza- 
ción contra la corrupción Transpa- 
rencía Internacional, describe 
como “escandalosa”. 

Udo Mueller, presidente de la Oñ- 
cina de Fiscalización del estado de 
Hesse, dice que una razón por la que 
pueden estar surgiendo más casos 
de corrupción es la “inflación” en 
los sobornos. “En los años 50, se ga- 
naba un contrato con invitar al fun- 
cionario un par de al- 
muerzos. Ahora hay que pagarle las 
vacaciones y un abrigo de piel para 
su esposa”, dice Mueller. 

No obstante, Mueller calcula 
que en general “Ja diferencia entre 
Alemania e Italia o Francia es que 
las elites no se están enrique- 
ciendo. Aqui hay sólo pocos casos 
de ejecutivos de alto nivel”. Pero 
advierte: “Si no hacemos algo 
ahora, al final nos encontraremos 
en la misma situación” que los ita- 
líanos o los franceses. 

En los últimos meses, las revela- 
ciones sobre investigaciones, juicios 
y detenciones vinculados a la co- 
rrupción se han hecho cosa de casi 
todos los días. Muchos casos son re- 
lativamente pequeños y sólo involu- 
cran licitaciones amañadas de cons- 
trucción o fraudes relacionados con 
la privatización de empresas de la 
antigua Alemania Oriental 

Pero también hay casos impor- 
tantes que involucran a empresas 
de envergadura, incluida Siemens 
AG, que está involucrada en su- 
puestos sobornos en España e Íta- 
lia, y Deutsche Telekom AG, pla- 
gada de facturas fraudulentas en 


e 
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Los alemanes empiezan a preocuparse por la corrupción 


un escándalo sexual-telefónico a 
principios de este año, 

Uno de los más serios involucra 
al fabricante de maquinaria Man- 
nesmann AG. Su ex presidente, 
Werner Dieter, está sometido a una 
investigación penal bajo sospechas 
de llenarselos bolsillos mediante la 
concesión de lucrativos contratos a 
una empresa propiedad de su fami- 
lia. Dieter niega haber cometido 
ninguna acción indebida. Pero des- 
pués de leer el informe de un audi- 
tor independiente contratado por. 
la compañía, Dieter renunció al co- 
mité de vigilancia de Mannesmann ' 
el mes pasado. 


Decenas de implicados 


En el caso de Opel, filial de GM, 
los investigadores dijeron esta se- 
mana que están investigando 65 
empleados o directivos, incluidos 
dos miembros del comité de vigi- 
lancia, y casi 200 más de otras 40 
compañías en relación con sospe- 
chas de que proveedores soborna- 
ron adirectivos de Opel para ganar 
contratos. Los fiscales informaron 
el miércoles que investigan especí- 
ficamente acusaciones de que Pe- 
ter Enderle, miembro del directo- 
rio, contrató para remodelar su 
casa a la compañía de construc- 
ción Hochtief, un proveedor de 
Opel, y que la factura de esos traba- 
jos se envió a cobrar a Opel. 

Pero nadie ha sido acusado y 
Opel dice que no hay evidencia 
que haga suponer que altos ejecuti- 


vos estén involucrados en «¿cción 
indebida alguna. 
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El 95% de los alemanes condenan pruebas fran 


Continúan las iniciativas de protesta de 
los paises del Pacifico para tograr que Fran- 
cia desista de su nuevo programa de prue- 
bas nucleares. En Suva, capita! de las islas 
Fidji, se reunió ayer un nuevo comité regio- 
nal del Pacífico compuesto por los represen- 
tantes diplomáticos de los paises de la re- 
gión, con la finalidad de estudiar los accio- 
a para ejercer presión sobre 

arís. 

Sidney ANSA - La radio nacional australiana 
ABC dijo que el objetivo es elaborar una 
campaña informativa dirigida a entes inter- 
nacionales y a sectores de la comunidad 
francesa, como partidos políticos, organiza- 
ciones no gubernamentales y escuelas. 

La campaña incluirá articulos en los dia- 
rios, exposiciones y anuncios de nublicidad 
através de los diferentes medios de informa- 
ción. 

Además, los ministros del ambiente de tos 
15 países se reunirán en Canberra el mes 
próximo para discutir los electos de ias prue- 
bas. 


Una nave 


En tanto, Nueva Zelanda confirmó el envio 
de una nave a la flotilla de protesta que se 
dirige a Mururoa. El Premier Jim Bolger 
criticó en el Parlamento a su homólogo bnitá- 
nico John Major por haberse distanciado de 


Australia y Nueva Zelanda en la condena de 
las pruebas. 

También le advirtió que el silencio sobre 
una decisión tan ampliamente condenada 
provocará dificultades a Londres en la próxi- 
ma reunión de los jefes de! gobiemo del 
Commonwealth en Nueva Zelanda. 

Por su parte, la revista alemana Stem 
distribuirá en su número de mañana tres 
tarjetas postales para enviar al Presidente 
francés, Jacques Chirac, que dicen: “Hono- 
rable Presidente, en nombre de la región, de 
los habitantes del Pacífico Sur y de la amis- 
tad franco-alemana, le rogamos que renun- 
cie a las pruebas atómicas en al atolón de 


Mururoa”. 20 RF 
Adherentes LoHo 


La revista publica las fotos de algunos 
personajes famosos que ya enviaron la tar- 
jeta, como el jugador Juergen Klinsman, la 
modelo Nadia Auermanmn, ia actriz Geraidine 
Chaplin y el administrador delegado de la 
Porsche, Wendelin Wiedeking. 

El director de Stem, Werner Funk, afirma 
que con las pruebas “Chirac enciende nue- 
vos impulsos de sueños de potencia chauvi- 
nista” en “un penoso retomo al héroe nacio- 
nal galo Charles De Gaulle”. 

Como señal de protesta contra la decisión 
francesa, el atacante del seleccionado no- 


OA- CA 


ruego Lars Bohinen, 25 años, se negó a 
jugar un partido amistoso contra Francia, el 
próximo sábado, declarándose “contrario por 
principio a las armas nucleares”. Con su 
acción, el jugador podria ser excluido en 
forma permanente del seleccionado. 


Rechazo alemán 


Casi todos los alemanes, el 95 por ciento, 
están contra los experimentos nucleares 
que Francia intenta realizar en el Pacífico 
Sur, según una encuesta realizada por ta 
revista Die Woche. 

Además, también el 60 por ciento de los 
franceses es contrario a las pruebas mien- 
tras sólo el 24 por ciento es favorable, se 
subraya en una anticipación de la revista 
alemana. La encuesta fue realizada entre el 
14 y el 17 de julio por el instituto Demoscó- 
pico “Forsa”, entre mil personas en Alema- 
nia y 250 en Francia. 

Los resultados del sondeo informan tam- 
bién que un francés de cada dos estaria listo 
a ceder el control de la potencia nuclear de 
su país a una autoridad europea. 

Respecto a! recurso al boicot de productos 
franceses, en Alemania los espiritus apare- 
cen divididos: el 45 por ciento es favorable y 
el 46 por ciento es contrario. 

El margen de error es del 1.5 por ciento 
para los datos alemanes y del seis por ciento 
para los franceses. 
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Una cuenta ta pendiente en 
-laAlemania unificada 


Diferencias: a casi seis 
años dela caída del 
muro, la integración so- 
cial tarda en concretarse; 
en el Este preocupa la de- 
socupación y comienza a 
añorarse el paraguas pro- 
tector del Estado. 


WEIMAR.- La reunificación de 
Alemania, que reconoce como hitos 
fundamentales la caída del muro de 
Berlín y la apertura de las fron- 
teras, el 9 de noviembre de 1989; la 
unión monetaria dispuesta el 1* de 
julio de 1990 y la anexión de la anti- 
gua República Democrática Ale- 
mana a la República Federal de 
Alemania, parecería tener hoy una 
materia pendiente: la integración 


* social 


A casi cinco años de la unidad te- 
rritorial alemana se puede asegu- 
rar que no es poco lo que se hizo en 
los Estados del Este en procura de 
dar a los visitantes la imagen de 
una. república sin fisuras. Muchos 
miles de millones de marcos invir- 


; tió lo que fue la República Federal 
F para “cambiar la cara” de ciudades 


que. durante más de 40 años, pade- 
cieron la desidia y la falta de re- 
cursos del régimen comunista. 

Pero la millcnaria inversión de 
los alemanes occidentales no al- 
canzó para derribar el “muro men- 
tal” de por lo menos una genera- 
ción que sólo conoció y se acostum- 
bró a vivir con una Alemania divi- 
dida. 

La paridad monetaria, a todas 
luces voluntarista y con una clara 
intención integracionista que dis- 
puso el gobierno federal, permitió 
en un primer momento la cómoda 
inserción de los ciudadanos del 


Esto on la nuara enciodad germana 


Por Angel R. Vega 
(Especial para LA NACION) 


Esa “plata dulce” le permitió a la - 


mayoría de los alemanes orientales 
satisfacer sus primeras necesi- 
dades para equipararse con los del 
Oeste y, entre los objetivos priorita- 
rios, tuvo preponderancia la reno- 
vación de los automóviles. 

Tal vez sea en el parque automo- 
tor donde no se observan deina- 
siadas diferencias, aunque en los 
Estados del este alemán circulan 
todavía los legendarios Travi, cuyo 
ingreso en las ciudades occiden- 
tales está prohibido por las es- 
trictas normas en vigor para pre- 
servar el medio ambiente. 

Los simpáticos Travi, que en 
poco tiempo más se convertirán en 
piezas de colección, eran fabri- 
cados en lo que fue la República De- 
mocrática Alemana. Su carrocería 
es de plástico, tiene dos puertas y 
motor de dos tiempos. No es fácil 
encontrar unc de esos autitos en 
buen estado y, según aseguran mu- 
chos alemanes, sus dueños los que- 
maban o los vendían simbólica- 
mente a un marco cuando concreta- 
ban la compra del nuevo automó- 
vil 


La desocupación 


La euforia o la indiferencia pro- 
ducida por la reunificación dio 
paso a un probiéima que hoy no es 
ajeno a los argentinos: la desocupa- 
ción. 

Por razones fácilmente cunmpren- 
sibles, el mayor índice de desem- 
pleo se registra en los cinco nuevos 
Estados. Si bien el sistema de segu 
ridad social alemán es uno de los 
más desarrollados en el mundo y el 
seguro para los desocupados les 
permite vivir sin sobresaltos, la 
preocupación de las autoridades se 
centra en el efecto psicológico yue 
la falta de trabajo provoca en el in- 
dividuo 


Existe una marcada inquietud 
porque la nostalgia que ya cu mien- 
zan a sentir algunos aerianes 
orientales se refleje próxima uente 
en las urnas y el socialismo radica- 
lizado que reemplazó al viejo Par- 
tido Comunista, que en la actuali- 
dad alcanza un promedio d2. 14 %, 
crezca considerablemente. E:: defi- 
nitiva, hay una generación, q 1e co- 
mienza a añorar la supt > ta seguri- 
dad que le brindaba un Estado pro- 


_tector, con el que el empleo, si bien 


no muy remunerativo, no faltaba. 

Por ejempio -según explicó el vc- 
cero de la Cancillería de Erfurt- 1.. 
calefacción de un hospital en el lán- 
der de Turingia era atendido por 52 
operarios, de los que sólo quedó 
uno luego de la reunificación. 


En el Oeste también 


Claro que las quejas no surgen 
solamente de los alemanes orien- 
tales que se sienten, en su mayoría, 
ciudadanos de segunda. Los occi- 
dentales también protestan por la 
costosa inversión que realizó su go- 
bierno y que, según interpretan, se 
traduce en los altos impuestos que 
deben pagar. 

En asmbos casos. las críticas pro- 
vienen de esa generación que nació 
y creció con dos Alemanias. Son los 
menos de 82 millor es de habitantes 
que están convencidos de que mu- 
cho es lo que se lia hecho en estos 
casi cinco años desde que se con- 
eretó fornialment-» la reunificación 
y apuestan al crecimiento indus- 
trial de Turingia y Sajonia, entre 
los nuevos Estados, y al desarrollo 
turístico de las playas del Báltico 
en Mecklemburgo-Pomerania Oc- 
cidenta! para comenzar a revertir 
la desocupación y desnejar el prin- 
cipal escullo ques * terpone en la 
unidad definitiva ne - lemania. 


MINTSTRERTO MF DEFENSA NACIONAL <Xh 
DIRECCION GENERAL DE INFORMACION DE DEFENSA 
DEPARTAMENTO II (EXTERIOR) 


MONTEVIDEO, 21 DE SETIEMBRE DE 1995.- 


T.TI. N* 219/B/95.- SEÑOR SUB-DIRECTOR EXTERIOR DE LA D.G.1.D. 
eb Adjunto elevo a usted el material 
recibido de una agencia amiga, referente "NE- 
Ñ 256 CESIDADES INFORMATIVAS SOBRE MIEMBROS DE ETA 
q907 EN URUGUAY", a los efectos de solicitar a la 
Sub-Dirección de Interior la información re- 


querida.- 


/ Saluda a'uysted atentamente 
o os 


f 


El Jefe del Depagytaménto IN (Exterior) 
- mio FA 
Lar O/C (CG a) . 
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MINISTERIO DE DEFENSA NACIONAL 
DIRECCION GENERAL DE INFORMACION DE DEFENSA 
SUB-DIRECCION EXTERIOR 


MONTEVIDEO, 21 DE SETIEMBRE DE 1995.- 


SEÑOR SUB-DIRECTOR INTERIOR DE LA D.G.1.D. 


Remito a usted el material recibido por el 
Departamento 11, a sus efectos.- 
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NECESIDADES INFORMATIVAS SOBRE MIEMBROS DE ETA EN URUGUAY 


Las necesidades informativas sobre los miembros de ETA en 
URUGUAY son de gran amplitud. El objetivo de las mismas es 
determinar los lazos que mantienen con la Dirección, el complejo 
del Movimiento Liberación Nacional Vasco (MLNV) y otros grupos 
terroristas. Entre otros puntos se pueden destacar: 


- Actividades económicas que desarrollan. 


Para saber si son autosuficientes y aportan capital a la 
Organización, o por el contrario todavía son una carga para la 


“misma. También si realizan actividades de exportaciones- 


importaciones, lo que les puede facilitar las conexiones con 
otras organizaciones y los traslados de armas o explosivos. 


- Canales empleados para la remisión de fondos en uno u otro 
sentido. 


Lugares de transferencias, personas que las efectúan, 
cuentas corrientes, etc... 


- Aparato de falsificación. 


A CANDIDO OSTOLAZA se le considera como el Jefe del mismo 
y durante la Operación Lagarto se requisaron sellos para 
confeccionar pasaportes, además de otros materiales necesarios 
para desarrollar esta actividad delictiva. Por esto existe la 
posibilidad de que la infraestructura o parte de la misma esté 
radicada en URUGUAY. 


- Detección de nuevos miembros, permanentes o temporales. 


Al terminarse algunos de los principales santuarios en 
IBEROAMÉRICA -NICARAGUA y EL SALVADOR-, además de la cooperación 
de las autoridades mejicanas y venezolanas, está obligando a que 
algunos miembros de ETA radicados en esos países hayan comenzado 
a no sentirse seguros -Tratado de Extradición-. Esto puede 
llevarles a buscar refugio en otros lugares, especialmente donde 
tienen infraestructura. 


- Fisuras en la unión del grupo residente. 


Sirva de ejemplo lo sucedido en DOMINICANA donde "quedan 5 
miembros deportados, cuyo Jefe del grupo es EUGENIO ETXEBESTE 
"ANTXON", que además es la cabeza visible de ETA para cualquier 

$ GO. “gausis* 


-- - 


tipo de conversación. Este núcleo ha sufrido una de las mayores 
deserciones en la historia de ETA, JUAN MANUEL SOARES GAMBOA, 
miembro del Comando MADRID -acusado de más de 20 asesinatos- 
pidió al Consejero de Interior vasco le ayudase a salir de la 
casa -donde vivía con sus compañeros- y de isla inmediatamente. 
Ya está ante la Justicia española a petición propia. 


Este hecho, que podemos llamarlo efecto GAMBOA, está dando 
sus frutos. En MEXICO unos doce individuos, relacionados con ETA, 
se han acercado a personal de la Embajada para ver la posibilidad 
de su reincorporación a la sociedad. 


En VENEZUELA está ocurriendo algo similar. 


Dado que aquí existe un grupo importante podría ocurrir 
alguna rotura de la unidad, circunstancia que sería de gran 
interés. 


Hay noticias, sin confirmar, que existen algunas 
divergencias entre MIKEL IBAÑEZ y el resto. Una de las razones 
puede ser que su esposa tiene, pendiente con la Justicia, causas 
similares a las suyas, lo que podría llevarla a una absolución 
o una pronta reinserción, convirtiéndolos en ciudadanos normales 
que podrían regresar a su tierra natal. 


- Llamadas internacionales que han realizado y realizan a 
cualquier país del mundo. 


Son de gran importancia y pueden dar pistas que lleven 
localizar a la Dirección de ETA o algún correo que les sirva de 


enlace. (padiiaúa de UR, 


- Posibilidad de que efectúen algún contacto con otros grupos 
terroristas, especialmente árabes. 


No existe constancia de que hayan colaborado en ningún tipo 
de atentado, pero no se debe de olvidar que se han entrenado 
juntos en LIBIA, YEMEN, LIBANO, etc.., por lo que no se puede 
descartar que un día pudieran hacerlo. 


- Actualización de datos, domicilios, vehículos, teléfonos. 


- Cualquier otro dato que esa DGID considere oportunos. 
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/Partido Comunista 
cumple 75 años 


'l El Partido Comunista del Uruguay sd 


"cumple 75 años este viernes. Por esa razón, la 


Secretaría de Propaganda del sector convoca a 
todos los comunistas uruguayos para el acto de 
aniversario que se realizará a las 20 horas del 
” viernes en el ex Control Goes (Gencral Flores y 
“Carlos Reyles). En la ocasión, actuaría Omar 
: Molina, El Trío y Eduardo Darnauchans. El jue- 
* ves, a las 20 horas, la dirección del PCU toma- 
rá un primer contacto con la prensa en el local 
de ls Cooperativa Bancaria. 
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ASUNTO: FACULTAD DE CIENCIAS SOCIALES.(REFERENCIA PIE Nro.85/95) 


EVALUACION: 


REFERENCIA: 
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Se adjuntan ¡nombres laa del Claustro de 


la Facultad de Ciencias Sociales e integrantes de la Asamblea 
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Benedito Leonei. 


Brazilian Minister of State for Defense” 


Gen. Benedito Leonel, Brazil's muuster of síute lor detenas 
and churman of lr jo Chinés Ol Mal, iu play ios a key role in 
TEONENUNE Uhe Bruzitan armed forces lo work ellactivaly de- 


An he course ul a 35-year nultay Career Uns included e ink 
as an ana crol wutructos, Leonel rune Uvuuh Un ranics to 
becume Lhe Arrry's 10p olíices before aumuny e posto Ol 
srruunustes of ytmte. A antive of Prcuju, Sao Pasilo, he iu he Eacher of 


vee children. 


Leonel also piay3 8 key role Chusnny 20 UNCTugency ¿roup 

DOW ALI Ue creation of a Miniatry ul Defenas for Brasil. 
Curresily the jos chueís ol stalT, Compueed of mesnbers Írosa 
* the dillereni Brazilian military services, is lstyely respocaible for 

caitying out national defense policy. 

Dung a visit to the United Siates, Leonel spuke ty Stalf 

Wer Phulsp Finnegan about wuys Ue Bruzilisn multury 15 seek. 

- ng Lo ulieviate financial problemas Ly focus 00 key procuro 


lUlre to ses 


only certain regions of the 
CoOunEry. 


” 


doss your decision sand en 
whether to lease exceso 
MétAJO er so LLORA 
Leopard J] taako from 
Delsieaua? 


Q . Has Brazil mado a 
decision? , 


A. We huve had a tochracal de- 
ason for the Leopard | tanic The 
ofíer was mote forthcomiag, 

the 


Á. Our taria are very old. We 
do not wasí Lo IMcreast OUf COL» 
bas powers. We juat want 10 5o- 
pince uides SQUMpaaa. 

Q. Where do your plans 
vuiand on ihe upgraás for Uns 
56 F-5 fighters ia yoar Air 
Ferce? 


Á. The ax Force has beca la 
touch wxh compamñnes ln a few 


A. There hes been no decuon 


zilian aerospace industry. 
With the budget cutbacks far 
defensas, lo thas axilariag? —- 
A. Yes, of course. [An example 
a» the Piranha manide), the pro- 
ject has been developed but hare 
has bean 20 production. 


Q. Was the U.S. rejection of 
the Empresa Brasileira de 
Aerosantica 


e sl ES 
Beonillas Indaatzy? -.. +. 


A. As a Brazilisa, ] am disap- 
pomsed. L is a blow, though not a 
decisive blow. ] am still con- 
vnwced y [the Supas Tucano] was 
the bat arc. 


A. Yes £ does. That ls why we 


- lo Brasil planaiag lo in 
ito relo is 


A. Ya. We are serchog 1,200 
uoDps to Angola ¡to help slabalas 
the county añar a col war]. 


Q. Are there specific pes 
of equipment that Brasil 
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q). SUDICACO UUTOO NECTONAL- DA TA CONSOY 
TeoMoCañto (YÍ 1538) Por haberes 
OCUPADAS las obras úe Rbla. Repíblica 
1523, desós el vezeúo 1lé-JUL=-S0B,.- 

X) A3OCI£CION DE PONCIONARTOS DE NT ALPACA Car 
velddi 2564) Se LIVANTO la "Huelga de Hambre" prosicatos 
do la OCUPACIO”, 
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zo 2258) HCY, en el Interior del País 
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la insvrucenteción de una Huelga. 
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11)- INFORMACION GREMIAL 


Z0x DE TUNCIONA¿ETIOS DE LUCUALISTA TOTS En qe ds - 
arse en la fecha, se analizaré la fórmula mediadora 2:1 
te Nacional por el Encuentro Progresista “Sergio EX, 

2 motivado el levantamiento en la noche de aver de lo - 
Hambre que se venía llevando ¿esce el pasado 12-532-= 

or verte de un funcionario y dos ex-funcionarias 
vuntos de dicha fórmaila, se prevée establecer un cr 
e rotación entre le gente que pese a Seguro ds Pero, € 
ráo un 10% como náximo de trabajadores por turro. ES 

eré eplicaúa por 60 dias, periodo en que la Corisión 
2 por representantes de ls Patronal, Gremio, Salúá Pú 

isterio) y Presidente del PIT/CNT, negociarén soove € 
ctoz referidos a las dificultades por la aue =irevi 
ge agregar; cue se mantiene le OCUPACIO. 
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2 el Gía e ayer (20) funcionerios Judiciales de Zicre Te 
y 
AA ES resiizaron un Paro Parcial desóc las 15 2 17.02 Es, 
six .i atención el vívlico.- 
TEPIC DE SALTO —vovilización Aeropecuaria- 


esidé 2ic.o Denartenento se hace saber, cue Clzs n — 
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CADDA" el cue tiene como objetivos: —Evitar vor Ley las e 
cacion=s ducicizles, -Revaja de 1as tasas de AtEnOSs -Iréli 
voz irmecietos pers le recorversión, Revisión de la LE 
económica, sto 3n la sesión realizada en lea noche 

Co tae contó con la presencia del Intencente liunicira 

s¿oritimie Tacional por el Prente 4mplio, la cunte Se 

¿sciciS e los intezrentes de dicho Conité e importe: 

2 Troluctoress, 0ulenes vlanteeron los problemes Ce =nmiecuiz--- 
piro y conerciamlizeción que estan pasando. Posveriormernte, 
le Corts Derervarentel eprobó una moción vor unanizidzd 5 la 
CUE express: se gestiones una A o SIMA O 
rio izl Zanco £e la Revúslica y solicitar al Interncerve Ciunici 
221 2ue inlorme vrersonalaente e la A al Sr. Presiten=- 
22 2 la Fsvírilca.- 


ESTADÓ MAYOR GENERAL DE LA ARMADA 
SEGUNDA DIVISION 


DE RECHOS SIGNIFICATIVOS EN AREAS 
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E RESPONSABi: (DAD O INTERES DE LA ARMADA 


MECO AMAT OR rr aro 


A E 


AL 19 DE SETIEMBRE DE 1995.- 
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ESTADO MAYOR GENERAL DE LA ARMADA 
SEGUNDA DIVISIÓN Ñ 
RESUMEN DE HECHOS SIGNIFICATIVOS EN ÁREAS 
DE RESPONSABILIDAD O INTEKES Uk LÁ ARMADA 


RESUMEN NO 38/95 190800P SET 95 
SITUACION INTERIOR 


La Dirección de Tecnología Nuelear aseguró que la 
composición de las arenas extraidas del balneario 
Atlántida no representan ningún peligro para la 
poblacién aunque analizarán la muestra de Omar 
MEDINA. (LA REPUBLICA - 14yT1X/95).- 


Cuatro zaireños están confinados a bordo de un buque 
mercante de bandera rusa surtvu en el Puerto de 
Montevideo, sin que se sepa, a ciencia cierta, Cual 
es el motivo por el que se dispuso su reclusión. 
Según lo informado por el Prefecto del Puerto de 
Montevideo. Capitán de Navio (CG) Alberto  BRAIDA, 
que recozió la versión suministrada por el Capitán 
del buque, estas personas viajan de polizonte. 
Obreros uruguayos que trabajan en cubierta del 
barco, dijeron que los prisioneros forman parte de 
la tripulación. Según declaraciones de Homero 
RODRIGUEZ, Secretario de Mundo Afro, se realizaron 
gestiones telefónicas ante la Embajada de Zaire en 
Buenos Aires. (LA REPUBLICA - 16/1X/95).- 


a PR . eS, 
Varios heridos de bala en los ¡incidentes del 
Hospital Filtro, del 24 de agostu de 1994, entre 
ellos Esteban MASSA, el enfermero del SEMM, y Mónica 
RAMIREZ entablarán por primera vez contra el Estado 
sendas demandas de reparación patrimonial en virtud 
del "daño moral” infligido, por un monto que ronda 
en cada caso un máximo de 50.000 dólares. 

(LA REPUBLICA - 14/1X/95).- 


La izquierda planeó una insurrección en caso de «que 
las FFAA desconocieran triunfo electoral del Fá en 
los comicios de 1971. (BUSQUEDA - 14/1X/95).- 


Robos rpor más de dos millones de dólares que 
tuvieron lugar este año, en el Puerto de Montevideo, 
fueron denunciados por el Legislador Luis E. Mallo. 
(Ver Anexo "ALFA" 1.- 


Una dificil situación interna en la Armada: “sector 
molesto” por un articulo incluido en Presupuesto” 
«Ver Anexo “BRAVO").- 
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MALLÓ ratificó denuncias: dentro del puerto se 
producen ¡irregularidades y los ovnis no son ilos 
responsables. A su entender, la situación ¡involucra 
a la Administración Nacional de Puertos, Dirección 
Nacional de Aduanas y la Prefectura Nacional Naval. 
“Los tres podran salar inocenies y veovtidos de 
blanco, por el hecho es que en el recinto portuario 
ocurren hechos irregulares y a mí no me corresponde 
señalar a los culpables” .(LA REPUBLICA - 19/1X/95).- 


Las denuncias del senador Luis E. MALLO sobre robos 


“e ilicitos en el puerto de contenedores de 


Móntevideo, de los cuales responsabilizó al personal 
de Prefectura, motivó una indignada reacción en la 
Marina. Mientras algunos Oficiales pedirían la 
formación de Tribunal de Honor, otros iniciarían 
acciones penales. 

El Contraalmirante Francisco PAZOS, Prefecto 
Nacional Naval, solicitó al C/N Alberto BRAIDA que 
ie presente un detallado informe de la situación de 
la Fuerza. (LA REPUBLICA - 17/1X/95).- 


El Jenaáador Luis E. MALLÓ dijo que no habia “acusado 
ni injurlado a persona alguna”, con las denuncias 
que realizó en el curso de la exposición que brindó 
el 15/1X/395, en el Parque Hotel, y que si existía 
“malestar” en filas de la Marina Nacional, como lo 
pudo comprobar, esa situación no había sido creada 
por sus declaraciones, sino por el propio Poder 
Ejecutivo, al remitir incluida en el Proyecto de 
Presupuesto una reforma de la Ley Orgánica de la 
Armada «que modifica el sistema de ascensos a los 
cargos superiores de la Fuerza.- 

(EL PAIS - 18/1X/95).- 


El Subprefecto del Puerto de Montevideo y otros 
cinco Oficiales ya pidieron someterse a Tribunal de 
Honor. (Ver Anexo “CHARLIE">.- 


o Sos — E 
A pedido del Herrerismo, la Comisión de Presupuesto 
de Diputados deselosó todo «el capitulo referente a 
los ascensos en la Armada Nacional, dejando su 
tratamiento rara despues de aprobada la ley 
presupuestal dei quingquenic.- 
(EL OBSERVADOR - 15/1X/95).- 

nada AAN <= 54 eS as .—- 

Los efectivos militares disminuyeron desde 1385 a la 
fecha un 18,20%, pasando de 39.793 a 32.549 y los 
gastos totales del M.D.N. bajaron, en el mismo 
terícdo, del 13.42% a 9,81% del Presupuesto del 
Estado, según la información brindada por ei 
Ministro Raúl ITURRIA y sus asesores al Parlamento. 
La reduczión de participación en el gasto total de 
la Administración continuaría, en el actual proyecto 
presupuestal, situándose en el 8,69%. 
(EL PAIS - 16/1X/395).- 


Un  doucumento elaborado por el departamento de 
Defensa «le Estados Unidos destacó la contribución de 
las Fuerzas Armadas uruguayas on los Misiones de Paz 
de las Naciones Unidas. Alli se señala que Uruguay 
tiene S0 militares en Angola, un grupo de 


S 95007 


DO E 


9 


A ao Id a a 


observación en la frontera de India y Pakistán y 
participa en las maniobras navales de Unitas 94. 
(EL OBSERVADOR - 13/1X/395).- 


tar 


El ¿obiceno propuso en el Presupuesto que el cargo 
de Director Nacional de Información e Inteligencia 
Policial sea un cargo de particular confianza. 

El Herrerismo, la Unión Colorada y Batllista (UCB) y 
la Cruzada 94 pusieron reparos a la propuesta del 
Ministro del Interior, Didier OPERTTI. 

El Diputado del Herrerismo, Jaime TROBO, advirtió 


que sería "muy peligroso” que el cargo lo 
desempeñara un civil, aunque no descartó apoyar la 
norma siempre que el Director Nacional de 


Información e Inteligencia fuera un Oficial de 
Policia u Oficial retirado. 
(EL SBSERVADOR - 14/1X/95).- 


El Ministerio del Interior podría resolver en breve 
el envio de funcionarios policiales a la provincia 
de Córduba para establecer si la banda de 
delincuentes desarticulada alli es la misma que 
protagonizó el copamiento de la comisaría de Colonia 
Miguelete y el posterior ingreso a la sucursal del 
Banco República. Los delincuentes argentinos 
consumaron hace pocos dias un hecho de idénticas 
características en Luque una pequeña localidad 
alejada de grandes centros poblados, lo cual 
teóricamente les facilitó la escapatoria. 

La organización delictiva dominó y  desarmó bajo 
amenazas de muerte a los cuatro efectivos que se 
encontraban al frente del destacamento policial, 
tras lo cual algunos de sus ¡integrantes acudieron al 
banco de donde se llevaron 400.000 pesos argentinos. 
La modalidad utilizada en Luque, y su similar 
situación geográfica con Colonia Miguelete, no pasó 
inadvertida para los investigadores uruguayos que 
siguieron de cerca el caso y oestuvieron en todo 
momento en enlace con sus pares argentinos, 
comunicación que se acentuó cuando se procedió a la 
captura de los autores del doble copamiento. 

(EL PAIS - 17/1X/95).- 


El Poder Ejecutivo "subsidiaria" con una partida de 
$ 20.000.000 para paliar el déficit del Hospital 
Policial estimado en $ 1.200.000 mensuales. 

El Ministerio del Interior ordenó una auditoria 
técnico-médico y otra contable con el apoyo del 
Tribunal de Cuentas, para "identificar de modo 
sistemático e imparcial las causas que motivaron esa 
situación y removerlas'". 

OPERTTI adelantó que básicamente ese déficit se 
genera por la contratación de servicios externos al 
hospital, a través de la realización de actos 
médicos que se prestan por personal que no reviste 
en la propia institución; ademas existen carencias 
en la adquisición de medicamentos y en aspectos que 
hacen 2 la prestación de sorvicios médicos, muchos 
de locos cuales se contratan con terceros. 

(EL PAI - 17:1X/95).- 


Ol e Ai 
004, 


A A A Y A a E A E Rs, 


Á partir del 129 de enero los Policías tendrán una 
recuperación promedio del salario real del 12%, de 


prosperar en el Parlamento el proyecto ae 
Presupuesto que elaboró la administración 
SANGUINETTI. 

Asimismo, para enero de 1992, los funcionarios 


policiales tendrán una recuperación del 40% del 
poder adquisitivo de sus salarios. 
La recuperación salarial prevista para el próximo 


año «n los grados más bajos del escalafón de la 


Pólicia se ubica en el 17%, mientras que para lus 
grados más altos será del 8,5%. 

La iniciativa presupuestal además ¡incorpora para la 
fijación del salario la canasta familiar, con un 
costo de U$S 5.500.000 anuales, y una prima por 
riesgo del 2%, que beneficiaria a 21.700 
funcionarios. (EL PAIS - 17/1X/95).- 


Ejército.- 


CURUTCHET comprobó que los cascos azules uruguayos 
se aprestan ahora a afrontar la etapa "más delicada" 
de su misión en Angola.(Ver Anexo “DELTA”).- 

E ep fi 30 ji1dj3 Ú ¿> 
El Departamento de Defensa de Estados Unidos se 
pronunció a favor de mantener abierta la Escuela 
para las Américas, una institución cuestionada 
durante las dictaduras latinoamericanas de la década 
de los 70 por ser formadora de Oficiales que 
participaron en 'violaciones a los derechos humanos. 
Al definir su estrategia futura para el continente 
americano, el Departamento de Defensa consignó en un 
documento que la Escuela para las Américas "ha 
contribuido significativamente a una mejora del 
profesionalismo de las Fuerzas Armadas de America 
Latina y ha sido factor clave de la estabilidad 
democrática”.(EL CGBSERVADOR - 15/1X/95).- 
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La Ásociación Honoraria de Salvamentos Marítimos y 
Fluviales (ADES) al conmemorarse el 40 Aniversario 
de su fundación presentó a las autoridades 
nacionales, departamentales, y público en general 
las dos nuevas unidades de salvamento recientemente 


recibidas. 

Dichas embarcaciones procedentes de la Royal 
National Lifeboat Institution de Inglaterra, 
especialmente construidas para operaciones de 
salvamento todo tiempo, comenzarán a prestar 


servicios a la brevedad. 
Las mencionadas unidades son: ADES 14, del tigo 
“"SOLENT" de 14,5 mts. de eslora y 27 toneladas, 
contando con equipamiento especial de comunicaciones 
y navegación. 
ADES 13 “AGUSTIN CARLEVARO" de tipo Rother de 12 
mts. de eslora y 13 toneladas, contando igualmente 
con equipamiento especial. (EL PAIS - 15/1X/95).- 

= > US Dro 
Un estudiante del curso de Ingeniero Mercante que 
dicta la Escuela Naval inició un Juicio contra el 
Estado -representado por el Ministerio de Defensa 
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Nacional- reclamando una indemnización por daños 
materiales y morales de dos millones de dólares, al 
haber sido dado de baja por las autorídades del 
organismo porque no saludó a un Teniente. 

Previamente el actor había obtenido que el Tribunal 
de lo Contencioso Administrativo (TCA) declarase la 
nulidad de la sanción recibida. 

(EL OBSERVADOR - 16/1X/95).- 


La Comisión Técnica Mixta de Salto Grande se reunirá 
con los miembros de la Comisión Administradora del 
Río Uruguay con la finalidad de analizar diversos 
temas de interes común. 

Los representantes de Salto Grande procurarán 
profundizar las acciones para restablecer la 
navegabilidad del rio y de esta manera, reactivar 
los puertos de Salto y Paysandú que han sido 
objetivos establecidos desde que la actual 
delesación, asumió sus funciones. 

(EL PAIS - 13/1X/795).- 
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Presidente de la CARU cuestionó las denuncias de 
Argentina sobre «supuesta violación de Uruguay al 
Tratado de la Hidrovía. (Ver Anexo “ECHO”).- 


El Proyecto de la Hidrovia Paraguay-Paraná apunta a 
afianzarse en la región con consenso de los cinco 
gobiernos y ambientalistas. (Ver Anexo "FOXTROT").- 


= E —_ 
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El Presidente del Directorio de la Administración 
Nacional de Puertos, Ing. Eduardo ALVAREZ MAZZA, 
expresó sorpresa y cautela respecto de los artículos 
insertos en el proyecto de ley de Presupuesto que 
habilitarian el traspaso a Zonas Francas del puerto 
de Nueva Palmira actualmente en la órbita de la 
empresa portuaria estatal. 

Explicó el jerarca que durante cinco años de gestión 
se procuró cumplir una estrategia, plasmada en la 
ley 16.246, que apuntó a desarrollar el puerto de 
Montevideo y todos aquellos que se le asignen a la 
ANP. (EL PAIS - 1541X/95).- 
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n los próximos días un paquete 
s a movilizar a la opinión 
e la posición argentina en las 
el peuróleo en la aguas de las 
incirales medidas son las siguientes: 
cada uno de los extranjeros que 
ingresan por año al país, de una tarjeta 
iluetrada cono un mapa de las Malvinas y con un 
mensaje del Presidente Carlos MENEM. "Las llas 
Malvinas Iorman parte irrenunciable de la 
zoreranía argentina uidice «el mensaje en las 
tarjetas) serán reincorporadas al territorio 
nacional y sue nabitantes, por ser argentinos, 
tenarán las máz amplias perspectivas de 
desarrollo eccnímico. político, social y 
cultural. La nueva realidad internacional exi 
gue ingresemos al siglo XX1 sin ningún vestix 
cilunial.”* 
onvocatoria del Consejo Nacional Justicialista 
1l resto de luz partidos políticos a firmar una 
declaración «Je reafirmación de los derechos 
reentinos y de rechazo de la eventual 
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stiones del Partido Justicialista (PJ) ante 
ios miembros de la Internacional Demócrata 
Criztiana a Iavor de la búsqueda de luna 
negociación ¡por la soberanía. Actualmente, «el 
PJ es observador en esa internacional. (CLARÍN 
12, 12%:395).- 


nsejo Legislativo de las Malvinas "“aprob" «el 
el preacuerdo entre Argentina y Gran Bretaña 
la túósgqueda del petríleo en la totalidad de 


¿us que rodean a las Malvinas. La aprobación 
Felrers tienen el poder de veto) fue lograda en 
eziófn de urgencia celebrada =l 14-1X en Puerto 
tina. us líneas ¿enerales: serían las 
nt=< 

Trevaci de una Comisión argentino-briténica 


E 

S ón 

E llamar auna iicitación conjunta en dos 
= de cooperación que se crearán en la parte 
vocidental de las Halvinas. 

Cobro de una regalía (aunque el Gobierno 
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usar esta palabra por sus implican 
cas) por el petréleo que eventualment 


a 
ic 
traiga eun laz aguas crientales de 1 
Halvinas donde la iicitación zerá realizada p 
los Eelpers «sin rparticipaciín argentina. 
cambia, el Gobierno su comprometería 


y553 379 


| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 


pa 


Lillestar  jero n> 3 intentar bloquear la 
convocatorias relper. 

- Creación de suevas Iórmulas jurídicas « 
resguardo de 13 soberanía («llamadas "“parsaguas'”, 
en la jerga diplomática) para que el acuerdo nou 
tensa implicancias sokre los reclamos Ue 
eoberanía de zmbas partes. 

- Reáarertura de las negocisciones por la pesca 
del calamar (el principal ingreso actual de los 
Eclpers), que se encuentran interrumpidas desde 
E año pasado, y lirma de un acuerdo para 


evitar la depredación en la ilamada milla as 


Pd a s e s. 
en aguas internacionales. (Ver Anexo “GOLF"). 
Los británicos gusieron como condición que el 
acuerdo tenga ratificación parlamentaria, a fin de 
darle continuidad en «el tiempo más allá de los 
camtics de gobierno. Como no ae puede eludir al 


Congreso, el Presidente Carlos MENEM decidió encarar 
personalmente el «debate que «sobrevendrá dentro y 
fuera dei oficialismo. En realidad. no sólo es un 
requisito tritónico. sino también de las petroleras 
internacionales que necesiten de geeguridad jurídica 
y política como para encerar las s¿randes inversiones 


que reguiere la búsqueda de hidrocarburos. El 
preacuerdo implica que el Gubierno proteste pero no 
intente rioquear. - con medidas del proyecto de 


Eduardo. MENEM, la convocatoria de los Kelpers. 
(CLARÍN 1£8-1X/95).- 


¿£ 


El Gobierno británico. por primera vez desde la 


¿guerra de Malvinas de 13982, Tiexibilizó el embargo 
militar que mantiene sobre la lAs y permitió a 
la Empresa Folls Royce que OLlrezca repuestos 


destinadoz Aa la Armáda para las turbinas de sx3eis 
Fragatas misilísticas. Las Frazatas están fuera de 
uso por Jalta de repuestos. La decisión se vincula 
con el interés británico de ¡participar en la 


privatización de los £eropuertos argentinos. (CLARÍN 
14/1X/95 Pp 


OS Kelrers permitieron que el primero de octubre 
próximo viajen a las lslas los ramiiliares de la 
trifuleción de un avión Lear Jet de la Fuerza Aérea 
Argentina que Jue derribado durante la guerra de las 
Malvinas y encontrado el año rasgado en la lsla 
Borbín. Los Iamiliares, que fueron autorizados A 
viajar rEor razones humanitarias rese a 

mantiene la prohibición de visitar las Islas a 05 
argentinos. pourán partir desde Río Sallesos o Punta 

2 Y 


arenas, en uso de los vuelos ¿ul 
empresa privada cnilena mantiene co 
(CLARÍN 12 
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primera “vizita del Eugue Escuela de la Armada a 
Londres tras la guerra de  —Halvinas. (CLARÍN 


a relación en los últimos años. lus 
Arsgerntina y Chile comenzaron a mirarse 
e «l 10/;1X cuando la prensa chilena 
Tte. úral. Martín EBALZA había decidido 
enviar al 35 ussl para participar de los actos 
conmemorativos del sangriento golpe militar que el 
ll de zetiembre de 1973, encabezó el Gral. Augusto 
PINOCHET. El General argentino llevaba, de parte de 
BALZA un cuchilio para regalarle a PINOCHET, además 
de una e€esguela en la que el Jere del Ejército se 
excusaba por no poder participar. el 18 y 19 de este 
mes, e los TtHestejoszs por el Día del Ejército 
chileno. "El día y la hora de esta reunión la 
deci chilenos. Algunos de nosotros 
Fensamso3z ¿ue no Tue una casualidad que, ¿Juasto, 
coincidiera con el Aniversario del golpe", 
rerlexiort un militar argentino. (CLARÍN 12/1X/95).- 


le muy buen 
militares u 
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El 12 1% se dio a conocer la tajante desmentida del 
Jete del Estado Mayor del Ejército, Tte. (Gral. 
EALZA. que caliric5 de "errónea" y “tendenciosa” la 
versiétn. EALZÁ —szezuró que la presencia del 
Zecretario General del Ejército Argentino, Gral. 
Ernesto Eu en “Cnile el día 11/1X% se debió a que 
tomó parte en  sctividades relacionadas con la 
ContTerencia de Ejércitos Americanos, que se 
realicaráé =n “Jan varlos de Eariloche en noviembre. 


(¿CLARÍN 13, 1%/95).- 


El Capitán e Frazata Alfredo AZTIZ recurrió a la 
Justicia para denunciar la agresión sufrida el 


primero ue este mes, cuando un Xx detenido- 
desaparecióo durante los anos de la represión ilegal 
lc trompe? mientras ¿aquel esperaba un colectivo que 
lo lievara al cerro Catedral en Eariloche. La semana 


pasada. Aá2TI12 viaj£ a Bariloche con un grupo de 
ainigos para radicar la denuncia en un Juzgado penal 
contra el atacante que habría sido identificado como 
Alfredo CHÁVEZ. (CLARÍN 16/1X/95).- 


Lo Últimos soldados que cumplieron con el Servicio 
Militar coliigatorio en la Harina fueron despedidos 
21 1£.1% por el Presidente Varlos MHENEH. durante una 
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cetreria Presiiosas en el Euificio Libertad en la 
que e commeñorí el DY asniverserio del Centro de 
Hestrvióros Nevrales, CLARITO 95) 

£l Hiniztro de Estensa a Ó CAMILION pudo evitar 
una reducción del 3% en e esurpuesto militar para 

el ano que EOS yv,  adem 


eguiráín bajo su órbita y 


1 
£s. bio garantías de que 
5 
a 5necretaría de seguridad. 


no cesarán a derender de 1 


“(CLARÍN 17,/1X,395).- 


El envío de 300 nilitares a Ángola en una Misión de 
Paz de la ONO corre serio religro de frustrarse por 


a dJecisióín de la Cancillería de no aportar los 
ionaos psra los viáticos de las tropas del Ejército 
y la Marina. En un último intento por destrabar el 
conrtlicus Defensa utilizó un argumento que sería 


R ele 
contundente para convencer a la Cancillería. Los 
hombres de Lacar CaMILICN recordaron que Cancillería 
tiene un presupuesto de 6% miilones de dólares para 
Tinanciar las oreraziones de paz. Y en lo que va del 
“ededor de 35 millones. Ese dinero se 
manciar a laz tTrira3a argentinas en 


Croacia. 3 casi 59640 militares estarán de 


regreso en pocos días más por lo que, dice Defensa. 
aún existe bast 
concretar el viaje a 


dinero en Cancillería para 
gola. (CLARÍN 18/1X/95).- 


a 


ñnol Teneo, propietario de la 


El gruro público estan 
taría preparando la venta de la 
ci 
s 


empresa lberia, es 
A de las acciones, ul 85%, que posee en las 
za ona y su filial Austral. 
5 se mencionan serían la 
empresa orton sricana fmerican Airlines y la 
brasilena VÁSP aunque los srecialistas Y RA 
que también estuvo interesa en las dos serolínsa 
de la Argentina, la compañía al ia Lufthansa. 


(CLARÍN 150,1%X-95.- 


e estaría disfuesto a 
ctividad de una polémica 
vr en lo que él define como 
: fuentes políticas Y 
e el Gcbierno analica la 
posibilidad “de n nuevo indulto, está vez para 
benerliciar 4 los hilitantes ael Movimiento Todos por 
la Fatríia (MTF, que el 23 de enero de 19893 atacaron 
el Rheszgimiento de La Tablada, y a los militares 


El Presidente 
probar, uúutra Ve 
herramienta par 


pp p»0. 
] 


| 
| 


Tarapintalzs Jue sio 02 de diciembre de 1930 
protas¿guenicaron un levantamisntu armado contra «e 
00iery CL 5) 


nh. 


La empro-a más zramoe de Arzentina quiere copar «el 
mercado brasil=nso. £l nezocio demanda 4 mil millones 
ae dabiar=s de inversión. Las exportaciones 
comencarían en el ano 2002. En su primera charla con 
la Prensa a cinco meses de estrenar el cargo, Nelils 
LECI) iniic5 la ¡pauta de su estrategia: integración 
vertical Es horizontal. Ese entrecruzamiento 
sizgnitlica más de lo mismo y negocios nuevos. 
insistir en lo de siempre pero con socios de todo el 
mundo y en paisajes poco conocidos: explorar en 
Venezuela, producir en Bolivia. sacar barriles en el 
Golfo de Méxica O sumar reservas en el corazón 
gasítero 32 —ballss. Dinero nv les falta. Lo nuevo es 
más énfssis en la petroquímica y una apuesta: ser el 
primer proveedor latinoamericano de gas. Si ee les 
cumple, los metros cúbicos les ganarán a los granos. 
Serán El principal rubro de exportación de nm. 
Argentina. ¿CLARÍN 18,1X-95).- e 
E A e 
Luego de varios viajes experimentales, Ferronor 
S.4., empresa de ferrocarriles de Chile y el 
Ferrocarril Belgrano de Argentina pusieron en marcha 
el Expreso Resistencia, gue ya circula semanalmente : 
entre el Fuerto y Zona franca de Iquique (Chile) y E 
el Puerto de Parranqueras (Chaco) aobre el río 
Faraná. Ver £nexo “HouTEL",.- A 
m.- = 
Las exportaciones chubutenses aumentaron el 62,1 % z 
en el primer cuatrimestre del año en relación con : 
igual período de 1394. El dato ubica a esta E 
Provincia enel primer lugar en la Patagonia y «el 
cuarto en el país. detráz Je Buenos Aires, Santa Fé ! 
y Cérdcia, que son consideradas las “zrandes AS 


exportadoras” de la Árgentina. «Ver Anexo “INDIA”").- 


aprotó un proyecto de 


La Cémara de Liputados 

indemilcación Fara los familiares de los 
desapareciaca durante la dictadura militar, pero 
rechazí modiricaciones que hubiesen permitido 
esclarecer las circunstancias en que se registraron 
los heznos y determinar quiénes fueron los 


e qe E 


9522779 
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responearizs. «OLaRÍN 18.1% 55,.- 


Lá háayocíz de loz analistas brasileños sostiene. sin 
demásiadas dudaz, que Erasil se está deslizando en 
Estos  manmentos por el camino de la recesión. 
Economistas die la prestigioza Fundación ¿de 


investigaciones) Getulio VARGAZ prevén una caída 
signiticativa del 3% en el Froductu Bruto Interno en 


, 


los próximos doce meses. (CLARÍN 17-1X/95).- 


La poclicíz de Ríc de Janeiro tiene nuevos motivos 
Para prectuparse: segón un informe dado au conocer el 
l0-1%, '(1:s5 tralicantes de uaArogas de la Capital 
carioca están protegidos por imodernos chalecos 
antibalaz y Cuentan en su poder con sofisticadas 
armas coa tiras dae rayos láser. Investigaciones 
criciales indicaron que los miembros de las bandas 
de tralicantes de hío de Janeiro negociaron 
CETIENTENTATE la aduuisición die un lote de 
¡rotectiras por 1453 a6lares a unidad con la 
EXPEOPTadira estadounidense Frontier International 
Florida y están a la espera de 10.000 más, en una 
inversión cercana Al millín y medio de dólares. 
Tanto ios chalecos antibalas como las armas 
in3rezatan. al parecer, a través de la 


interiediacién de un comerciante de automóviles 
lujosos que tiene negocics en Uruguay, identificado 
como Renato RAMOS VILLELA, y por un ex agente de la 
policía militar, Tenir DE 30UZA COMITRA. (CLARÍN 
17/1xX,95..- 


La presencia de senderistas peruanos en las 


actividades del Muvimiento de campesinos 5in Tierra 
(MOT, es investizada por doz organismos del 
Gobierno rasilileno Y por agencias locales de 
Inteligercia que reciben colaboración de la Policía 


de otros ¿aíses. 
Al menos doce miembros de >endero Luminoso, ya 


identificados, particiran en reuniones del MST. 

Uno de los Supuestos senderistas, según la 
información que es manejada en Erasil, sería 
instructor en tácticas de ¿guerrillas de los 
campesinos ovrasilenos sin tierra xgque asisten a una 
secuela Ue tácticas militarez que el MST tiene en el 
municipio de Cacador, estado de Santa Catarina. 

La misma metodolozía, sezón los análisis, ya habría 
sido adoptada por movimientos como el Ejército 


ta de Liberación Nacional ¿EZLN, de México. 
a principics Jde 1994 sorprendió al mundo al 
protageonicar una revolución en el estado de Chiapas. 


A A NA 


y jr ia anión Ruralista líacional uhtemaltech -= 

Elo o úeobier,o de argentina , según las mismas 
informaciones. ha Jdetectado srupos de campesinos que 
actúan con la mima metodolozía en el norte del 
país, principalmente en las provincias de ZJalta, 
Jujuy y zantiago del Estero. 

Interrcozado por la supuesta infiltración de Sendero 
Luminoso uno Ge los ccordinadores del MST, Joao 
tediro 3TELDILE, negó cualquier vinculación y aseguró 
que dicha versión virculasba ya con el anterior 
Gobiernc brasileño, que presidif Itamar FRANCO. 

“La ¿ecreraría de AÁsuntus estratégicos (SAE) del 
Gobierno de FRANCO va había investigado la denurcia 
de que tenfamos una escuela donde impartíamos 
tácticas para la ¿uerrilla, pero =l Almirante Mario 
Cesar FLyRES tenteonces director de la SAE) quedó 
convencido aue n5 tenemos absolutamente nada de eso. 
«EL GESERVALOR 19/1X/95).- 


3.- INTERNACIONALES. - Al 


El Gral.  —AUuUZUSto FINOCHET 12lamó el 11/IX de 
“asesinos” a los derrocados en el golpe militar que 
encabezó el 11/1X73. cuyo 22% Aniversario demostro 
el 11/1X la profunda división que aún causa entre 
loz chilenos. La habitual tensión «que despierta en 
Chile el ánivereario del golre, se acentuó por una 
puja cívico-militar por reformas constitucionales y 
la resoluciín de .los juicios por violación a los 
Derechos Humanos. La tibia respuesta del Gobierno a 
los dichos de PINOCHET y de HUIDOBRO surgió de boca 
del portavoz oficial, José Joaquín BRUNNER, quien 
sostuvo que el 11:12 era un día "de reflexión 
dedicado a la reconciliación. "No queremos Ser 
llevados auna polémica que en nada contribuye a 
despejar los fantasmas del pasado. que no miran 


hacia el  Iuturo con generosidad y enjuician Li 
permanentemente el pasado”. (CLARÍN 12-1X/95).- 


Los disturbivs en Santiago por el 12% Aniversario 
del golpe militar continuaron y se acentuaron hasta 
la madrugada ldel 12/1X: un joven de 16 años murió 
balazos. Hubo también media docena de 


acribillado a 

heridos y 163 detenidos, además Je cuantiosos daños 

materiales vor las manifestaciones vallejeras en 

diferentes cconas de la ciudad. 

La réplica no se hizo esperar, Camilo ESCALONA, 
t 


ido socialista, su 
3e presume hoy vencedor no es sino la expresión de 
la «soberbia arrogante de quien usó la fuerza de 
manera implacable. No podemos seguir aceptando la 
falacia de ue asistimos hoy al dilema de una 


iia 8542773 


013 


civilidas cuz no es capaz dle asumir «que hay un 
Ejército vencedor. ¿Le qué victoria están hablando”? 
¿Á— que Ejercito vencieron 7 Al de los detenidos 
NN O E EA TS : 
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El úral.  Auzusto PINOCHET volvió *+l 13/IXa abrir 
Fuego evbre el Gobierno exigiendo en tono amenazante 
“el olvido". es decir una ley de punto rinal como la 
“nica zoiución' ps 
militar en que estu 
14/1X,9553.- 


ra resolver la crisis cfvico- 
£ «sumergido el país. (CLARÍN 


El Presidente Eduardo FREI advirtió que "Chile 
pagará muy caro si no logra la reconciliación 
nacional”, que «se rijó como una de las metas 
políticas centrales de su Gobierno y un "imperativo 
ético” para toda el país. En una entrevista 
publicada el 17/12 en la Capital trasandina, el 
Mandatario insisztif en sus propuestas de 


reconciliación enviadas al Congreso. resistidas por 
los militares, la cgosición derechistas y hasta por 
la Corte Zuprema. «CLARÍN 18/1X,95).- 


ES 


La Empresa militar chilena FAMAE firm6 con la 
británica Royal Ordnance un acuerdo de cooperación 
rara producir el sistema de artillería Rayo, que 
contiene 3 cohetes de 1809 milímetros. La revista 
"Jane's Lelence Weekly” del 13-“1X, explicó que bajo 
los términos del contrato, que tiene una duración de 
306 meses, serán producidos y cualificados alrededor 
de 200 cohetes (que tendrán un alcance de hasta du 
kilómetros,.. un lanzador completo y un sistema de 
control de fuego. El siatema comprende un cohete de 
130 milímetros, el lanzador, el sistema 
computarizado de controi de fuego y el transporte 
del lanzador, un camión Mercedes Benz 5x8, aunque el 
sistema puede acoplarse a cualquier otro vehículo. 
El cohete kayo tendrá una cabeza de alta 
explosividad basada en el proyectil L15 de la Royal 
úrdnance, con un detonador culocado cerca de la 


nariz dei proyectil, parte de la producción se 
realizará en V“Vhile y parte en el Reino Unido. 
(CLARÍN 14-1X/95».- 


Te militar quiere ser Fresidente en 1998. 
a una abierta campaña proselitista violando la 
tucifn. Para ello utilica su gran influencia y 
su pode provoca. La Constitución 


S r 
clara: los militares en servicio nov 
a ades políticas. Pero con la 


a o 
ctivid 


Presiamicia entra lejas, u=+1l polémicu Gral. Lino 
UVIEÍO parece importarle pozo lo que ordena la Carta 
Magna. Y los MHazgiztrados y Lezisladores e ven entra 


ro wa 


cs 
un mar de dudas y Teiiores a la ) a de cuestionar al 
intluyente Jefe del Ejército. (CLARÍN 18/1X/95).- 


Eo E = 
| 
El Tepartamente de Lefensa estadounidense dio a 
conocer «l  11/1% su futura estrategia frente a 
latincanerica. que incluye el rortalecimiento del 
| coperod de las autoridades civiles sobre los 
mili arez y el mantenimiento de la polémica Escuela 
le las sericas, cuná de la doctrina de la seguridad 
l O El  Jutsecretario de Lefensa para Asuntos 
| Internacionales, Josegn NYE, dijo que "América 
Latina no representa una amenaza militar para los 
Estadvs linidos, ni siquiera en ei caso de Cuba”. 
(CLARÍN 12 1X.951.- 
AS 
PS 
yé a d Cs XA 
L£ E EN 
sig cc Tarn Je Navío (Ull..o.o....? aaa 


FrancifRo v LIÑMAS 
Jete de la Sezurtdh] lLivisión del 
Estado Mayor Ge 1 de la Armada 
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En Alegato Contra Reforma d. -ey Orgánica de la Armada 


a Y E 


DENUNCIAN ROBOS Y RECLAMOS AL. 
PUERTO POR MAS DE U$S 2:000.000 


' Robos en el Puerto de Montevideo por más de 
dos millones de dólares, en el correr de este año, 
fueron denunciados por el senador Mallo, al hacer 
: referencia a la misión de vigilancia de la 
Prefectura Naciona! Naval y a la proyectada 
) reforma de la Ley Orgánica de la Armada, en 

, Seminario sobre el Presupuesto. 


rámite contra le. Adminis- 
ración de Puertos por más 
de un millón y medio de 
Hólares, como cansecuen- 
cla de robos de mercade- 
píd concretados este año 
pd el Puerto de Montev!- 
y la reciente desapa- 
478 de electrodoméstl- 
cos Importados por un va- 
lor de U$S 850.000, en el 
mismo recinto, fueron 
anunciadas por el senador 
de Manos a la Obra, Dr. 
Luls Eduardo Mallo, en el 
curso de un duro alegato 
en contra de la reforma de 
. Ley Orgánica de la Ar- 
a Nacional, que viene 
te ulda en el proyecto de 
resupuesto Quinquenal 
remitido por el Poder Eje- 
uno y que está a estudio 
el Parlamento. 

Mallo responsabilizó de 
esos hechos a la mala vig- 
tancia del recinto portuario, 
que está a cargo de la Pre- 
fectura Nacional Naval, en 
lA exposición que realizó 

'arque Hotel, en 
pipe del Seminario “Pre- 
OLE orga et y 
e stión *, promo- 

pArA ud el latido” eman- 

ués y la Fundación 

Fred Ebert (FESUR), 

con los auspicios de la In- 

tendencia Municipal de 
Montevideo. 

El legislador nacionalista 
compartió un pan político 


Demandas juciiciales en 


donde se debatió el tema 
del Presupuesto Nacional, 
con los senadores Luís Hie- 
rro López bata Batllista) y 
Danilo Astor! (Asamblea 
a) NY el diputado Iván 
uevo clo). 


Al término de su interven-' 


ción de 20 minutos amplió, 

a EL PAIS, el contenido de 
su denuncia sobre los robos 
en el Puerto de Montevideo 
y las consecuentes deman- 

das que están en trámite 
contra el Estado. 

“NINGUN COMPROMISO” 

Con referencia al proyec- 
to de Henao 'acional 
remitido por el Poder Ejecu- 
tivo, Mallo precisó que los, 
legisladores del Partido Na-” 
clonal no habían sido con- 
sultados en su elaboración 

que, en consecuencia, no 
enían “absolutamente nin- 
gún compromiso político 
con el mismo”. 

Señaló Pc la Iniciativa 
*no comprende todo lo que 
estaría CDI gado a COMpren- 
der Lone to A está 

prohibido contener” 

ess tendría que inclule en 
el Hilo uesto Quinquena! 
la totalidad de la Hacienda 
Pública y no veo para nada 
cómo se Y minisiran: destl- 
nan o controlan, por ejem- 
plo, las utilidades de Salto 
Grande, que Ao dicen 
que son UYS 50.000.000 

otros que son 200.000. 
dólares”, expresó, como 


Hablando en un ampare sobre el Presupuesto, el senador 
denuncias 


de robos en el Puerto de 


O 


ejemplo de lo que talta en el 
resupuesto. 


En cuanto a los conteni- 


dos prohibidos, reafirmó — 
citando al catedrático Just 
no Jiménez de Aréchaga— 
bey las leyes prosupuesta- 

les solamente pueden con- 
tener asuntos de esa espe- 


clalidad. "Se nos dijo So "no 


nos relugiamos en el 
rismo juridico, porque opo- 
nemos la objección formal 
para no opinar sobre el fon- 
do de las cuestiones”, dijo 
Mallo y agregó, a continua» 
ción, que esa crítica no le 
podía alcanzar en esta 
oportunidad. 

Ol6, 


gravemente inconveniente 
para la República y para 
sue Fuerzas Armadas”. 
Explicó, acto seguido, sus 
la estructura orgánica de 
Armada Nacional se pd 
ne de cuatro cuerpos: un 
cuerpo general preparado 


bi el irapapodad a la con- 
Cofradia 


etreción 
co (mág nn co 


eniería) y el cu de ' 
to lib erpo 


có que —en la actual 
organización— solamente 
puede acceder a los man- 
dos superiores de la Arma- 


da aos oficiaies que 850 


pertenecen al cuerpo gene- 
ral, que son aquellos que 
“han recibido la enseñanza 
adecuada”, 
Con la proyectada refor- 
bo “se rompen esas divisio- 
e. cualquiera de los inte- 
gran es de los cuerpos pue- 
a la Comandancia 


en J0lo de de la Armada". 
Mallo manifestó que no 
veía adecuado, justificado y 
con fundamento, que se 
rompa la división existente. 
“Yo no me voy a referir a la 
condición de las personas, 
estos puntos deben tratarse 
de manera impersonal, es 
una manera de contribulr a 


tendremos que pagar todos, 
contra la Administración Na- 
cional de Puertos por U$S 
1.589.124,70 por robos en 
la elpuerto”, denunció. 

“No me parece que esta 
sea una condecoración para 
quienes tienen a su cargo la 


Ax mentó o 


Vigilancia del Yasess co- 
agr 
el 11 de est e le 


mes, aparicio- 
ron en el recinto "portuario, 
vaciados y rellenos con bol- 
ed deal quimcos, 
dos contenedores cuyos 
propietarios denunciuron 
electrodomésticos Impurta- 
Pl un valor de ¡J$S 


EN LOS JUZGADOS 

El senador Luis Edunrdo 
Mallo amplió estas denun- 
clas a EL PAIS, Indicando- 
las carátulas y los Juzg: dos 
donde se encuentran radi- 
cados los reciamos de los 
damnificados por estos ro- 
bos contra ta Administra sión 
Naciona! de Puertos, qui) os 
la responsable de las rier- 
caderias depositadas en la 
terminal marítima capitalina, 

En el Juzgado en lo Con- 
tencioso Administrativo de 
Primer Tumo, se tramita un 
reclamo de Allanca da Behla 
contra la ANP por L$S 
269.582, en el Juzgado e lo 
Contencioso de 2% Tumo un 
reclamo de SAS SAL 


A P cepirali . la ye por U8S 327.104 bo la Y a 
“LEY GAN uación de la Prefectura, or 1 pe 
Ap PEE pe la cual se le abre la posibll- 5 en lo 
dad de acceso a los cargos Soap ball poh Sha 
Como ip rd de sas superiores de la Marina. nance contra la ANP y Mon- 
que no 'OBOS Y DEMANDAS  temar por USS 266.437,0:?, y 
incluido en el Premupuesto, “La Prefectura tiene el por ú otro de Sun Alian- 
el senador ptas contralor, ¿ la policía de las cs contra Montemar y la ANP 
so las normas ' costas y la policía del Puer- por U$S 706.000,80. 
can la Ley Org nica de la to de movidas. Pues Estos juicios fueron Inicia- 
Armada, Le rabo e en es colo ya hay en dos en el correr de 1995. 
solamen' ebran z uzga pertinentes en Mallo, en el Puerto 
orden normativo sino que 08" marcha demandas que las de Montevideo opera una 


organización delictiva que 
cuenta con elementos apro- 
plados para trasladar, atirir 
y vaciar contenedores y 
volverlos a dejar en con3 

ciones, sellados y pintados, 
de regreso en el recinto p.r- 


tuario. 
do 3 
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Anexo 
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El comandante del arma, vicealmirante Raúl Risso, regresaría de inmediato al país 
Una difícil situación interna en la Armada: "sector 
molesto” por un artículo incluido en Presupuesto. 


Una situación calificada como 
de “nerviosismo” cta] 
en varias dependencias de 
Pe de paso SU 
se “una 
situación de asamblea” de la 


que participaria la mayoría de 
+ 106 oliciales del cusipo: 


WM La situación que se vive tuvo Su ori- 
gen en las declaraciones formuladas el pa- 
sado jueves por el senador nacionalista 
Lus» A. Maliu (Manos a la Obra) durante uo 


Prefeciura a dos que acusó de estas imvoha- 
credos ca robus pos más de dos ¿.¿looes de 
dólares de n:.cadería deposilaJos en el 
puerto de !Acuievidoo. 

Ay.r nan namos sobre la pos baad de 
¿que sn alto amero dee ofaciades “solicuarca 
la formación de ua Tnbenal de Hoaos a la 
vEZ QUE COLO pedirían morización a sus 
mandos para quercilas por injurias al sena- 
dos Mallo”. 


LAS RAZONES PROFUNDAS 
Un alto ofscial naval que accedió a con- 
versar con LA REPUBLICA a condición 


Segúa auestra fuenic, “el orgea del pro- 
blema tiene razones mecho más profundas 
A E 


orga 

que cumple la Marina y el que dle corres- 
a Prefectura. 

Esc úluma tiene funciones de policia de 


hárustro de Delensa Macional, Rai urna. la miamra de in Armado deber. 
mora na emeciaís Disrrerción del secrolaao de Estado. 


mar lano cn aguas territoriales cono en la 
franja cusicra. 

Es usual que la fuerza realice 2ociones 
contra civiles —detenciones, allanarmen- 
sos, investigaciones de burios y hasta partes 
de acculentes— paro nadie parece haberse 
dado cuenta que en ua régimeo democráli- 
co el que un funcionario en esiado multar 
detcaga a un civil coostituiría un escándalo 

Luco. 

Al igual que en la emayoría de los pases, 
la Preicctura Naval debería depender del 
Minuteno del Luenor”. 

El oficial aseguró que “esto ha creado 
malestar en la fuerza. Hace algún tempo 
EEUU donó algunas lam:has palculleras pa- 
ra que participaran, enire otras cosas, del 
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Lene cumplicado no se sabe qué class de 
misión por <l rio Uruguay. 

Otra situación preocupame es lo que 
aconiece con los destacamentos de Roche y . 
Punta del Este. 

Alí Prefoctura tiene uas función fuade- 
mental que es la preservación de la vida ca 
el mar. 

Sin embargo, Rocha no liene 0) un ber- 
quilo y en Punta del Este les sacaroa hs- 
ce casi un año la lancha ROU 70 y la tie- 
pea fonucada en Mosle vidoo pudriéado--: 


se. Pero la Marina sale a haces 0ncr0608 ¡ 


B- 1 


Pr 
en 


ejercicios con efectivos de otros países y 
reeliza 


sacieids por éste en el Preeupesata, es con- 
Sidespda como “muy positiva” por varios ni- 


"vales del arraa, menos en el Corpo Geno- 


sal, gue perdasís los privilegios de los que 
Las fucuios consultadas estiamsoa que la 


acumd del sepador Mallo “sería ua golpe 


Lo Mgico bubiera sido que anís un he- 
cho de tal gravedad como el deasaciado en 
el puerto de Monievideo se le llamara a So- 
la y no parece razonable que todo quedare 


INTERNA AL ROJO VIVO tb 


Algezos oficiales sa han sentido desco- 
locados después de hecha pública la imbor- 


entre los aposiadcros de Prefectura y a la 
vez lograr idontilicar a los presuntos líderes 
del moviasealo. 

Aunque no se pudo coalirmas tal imlor- 
ación, nuestras fuentes 00 descastaoa que 
“ej comandante ca jeíe de la Armada retor- 
ne rápidamente del cxterios peri hacerse 
cargo de la tuación”. 
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El presidente de la República, Julio Sanguinetti, respaldó al comandante en jefe de la Armada 


Seis altos oficiales pidieron tribunal de honor 


tomo a la problemática que 

afecta a la Armada “para no 

politizar un tema que debe ser 
resuelto en su ámbito natural”. 
W Se mpo que la Comisión de Defansa del 


2 "O, que se sumó en la víepera peso no Ta- 
€ asunto, sobiciará ls presencia del degista- 


tación Nacional de Puertos reclamaron al par- 
lamentano de Manos a la Obra que aclare el to- 
sor de sus desusacias. 

Aya se supo que el subprefecto nacional de 


destino en el puerto de Montevideo ya solicita 
ron a ss mando la formación de us tribunal de 


Como lo exige la tradición naval, ante un 


hecho presuntancaic irvegular o dehctivo co- 
metido ca dependencias a su cargo, los oficia 


les asignados solicitan la formación de un tri- 
bunal de conducta para despejar todas las de- 
das. 

Sip embargo, han comcazado a rasocados 
públicamente algunas diferencias sustanciales 
que haces a la organización de la Armada Na- 
cinaal y al uso de sus FCursos. 


Rinso en al mencato de ana, muy ings de le añejo astral. 


Esta se compone ca total de wsos 5.000 
efectivos y poco más de 600 oficiales. De cas 


Pero la distribución de la oficialidad es muy 
desigual: 500 forman parte de la Marias y só- 
lo 120 integran la Prefectura Nacional Naval. 


dóúleses. Algunas fucates vinculadas al arma ef- 
imaros que el barco no vale esa cantidad. 
Poco después se le destiaó el remolque de 
un dique ubicado en el puerto de La Pajoma. El 
“Campbell” drspiaza 1200 toneladas, la aio 
me canidad que el dique, sólo que éste no Ge. 
ne les formas bedrodinánicas que sí ucas la 
nave y según se capiicó a LA REPUBLICA 
“es como tisoneas una caja de zapetos de 1.200 
tosciades en el me”. Como resultado de esa 
acción los motores DUEYOs fuaros acruacacate 
debados sunque el berco mín puedo navegar. 
A fwures de 1991, la Armada Nacional conk- 
pró en Chile el semoicador "Ses José” ca una 
cifra cercana a Jos 150.000 dójerus. El asvío 
fue uraido a Buestro prís por $35 Propios mo- 


dios, realizó un solo viaje de servicios en uni- 


ho del “Rou 34 Podro Campbel!” y en este mo- 
mento está fondeado en el puerto de Fray Ben- 


Plena mayor de la Armada Nacional, encabezada por ej vnoealuiante Fheso. 106 3 la espera de ses Jrspuazado. 


Tiempo utrás esta matstino deba cuanta de 
las dificuitacios que tenía el apostado novel 
de Punta del Este cuendo en plena temporada 
debió anuibar a use delegación de almirantos 
del Comando del Alléstico Sur eva besces pri- 
vados porque ao se disponía de nap emberco- 
ción oficial. 

La lancha “Ros 20”. esigasde a la Prefecto- 
ra del balacario, sutrió la somra de los desgas- 
tados motosas cuendo Jos oficiales a bordo los 


necio el aho pesado. Las fuarzas vivas de ese 
, lia rec E 

de prescncis de ua berco de eso para prener- 
var la vida en el mar. Durante el pasado mes de 
sacro se envió e la petruliera "Paysandú", po- 
vo al fiaelizar el posar mes del aldo el mavío 
regresó e su base. 

Ahora, anís la preocupación sobre el uso de 
los recursos, se pudo determinar que la ropare- 
ción de los motores de la "os PY” costaria 
unos 50.000 dólasos. Las fesmtas consultadas 


Es tanto que ca la cuenta destinada a “sal- 
vaguarda de la vida ca el mer” que maneja la 
Preíectara Nacional Naval habría es ento mo- 
mento unos 230.000 áóseras depositados. 
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Curutchet comprobó que los cascos azules uruguayos se aprestan 
ahora a afrontar la etapa “más delicada” de su misión en Angola 


Luanda (cor Mercadas . Linaza cuando antreQuen las , cón entre espanol y portu- | ses por un brave lapso. “A | A la pregunta de si las ¡ educación, trabajo y talud a 
Saysgues, especial para ¡| armas” , QUÉS, y QUÍ 8l UNUQUAY Ci | Ivar DL | meras da na? al reca- ny Arde 
colo- 


ee más dalcada ele eBpesmamyn - 19/17/05, 
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- Presidente 


de la CARU cuestionó las denuncias de Argentina 


sobre supuesta violación de Uruguay al Tratado de la Hidrovía 


“a imputación que for- 
mua el Dr. Jorge Alvarez 
—fresidente de la Cámara 
Naviera Argentina— en 
cuento a que nuestro país 
no reconoce la vigencia del 
de::reto argentino N* 1772/ 
91 y por ende el Protocolo 
Acicional en materia de 
Cese Provisorio de Bande- 
ra al Acuerdo de Santa Cruz 
de la Sierra, debe ser enca- 
rada a la luz de los regime- 
nes estatutarios aplicables 
alos cursos fluviales corres- 
pondientes / dijo a Búsque- 
da el presidente de la dele- 
gación uruguaya ante la Co- 
misión Administradora del 
Fio Uruguay (CARU), em- 
tajador Edison González 
lapeyre, 

Frente a afirmaciones 
contenidas en una carta que 
¡Mvarez dirigió al jefe de la 
«delegación de su país en el 
Comité Intergubernamental 
de la Hidrovía (ver Búsque- 


da N” 807), González La- 
peyre señaló que la norma 
permite que un buque de 
matrícula argentina pueda 
enarbolar una bandera de 
conveniencia, por ejemplo 
panameña, en un régimen 
provisorio en que cesa su 
propla bandera, y conser- 
var todas las ventajas y de- 
rechos que tendría un bu- 
que con pabellón argentino. 

*Cuando el gobierno ar- 
gentino promulgó hace cua- 
tro años este decreto, como 
presidente de la delegación 
naciona! ante la CARU ex- 
presé qu no podía aplicar- 
se al Rio de la Plata y al Río 
Uruguay, en atención a lo 
dispuesto en materia juris- 
diccional por el Tratado del 
Río de la Plata de 1973 y el 
Estatuto del Río Uruguay de 
1975”, precisó. 

La afirmación se tunda- 
mentó en que, “conforme a! 
Derecho Internacional Ma- 


rítimo y alas normas corres- 
pondientes aesos Tratados, 
el régimen jurídico de un 
buque sólo puede estar de- 
terminado por la bandera 
efectivamente enarbolada. 
Formulada!la interrogante al 
gobierno argentino a través 
de su delegación ante la 
CARU el presidente de la 
delegación de ese país in- 
tormó que la Cancillería Ar- 
gentina compartía la opinión 
que sosteníamos. El decre- 
to sólo era aplicable en 
aguas bajo la jurisdicción 
exclusiva de Argentina”. 
Posteriormente los cinco 
países se vincularon al 
Acuerdo de Santa Cruz de 


la Sierra y sus protocolos : 


adicionales, que incluye el 
Protocolo de Cese Provi- 
sorio de Bandera y con- 
templa, sólo para el corre- 
dor fluvial, lo dispuesto en 
el decreto. 

González Lapeyre enten- 


dió que'si bien para Uru- 
guey la hidrovía Japo cp 

araná comprende sólo el 
tramo en el Río Uruguay 
hasta el Puerto de Nueva 
Palmira (delkm0al5 aproxi- 
madamente, de una exten- 
sión total de 3.400 km), “en 
esetrayecto se produce una 
colisión de normas entre lo 
establecido en el Estatuto 


COLO 


Mel Río Uruguay y lo dis- 
puesto en el decreto y el 
Protocolo Adicional de Cese 
Provisorio de Bandera que 
le da poder vinculatorio”. 
“Hasta no lograrse un 
acuerdo para conciliar las 
normas en conflicto, en ese 
tramo pueden producirse 
situaciones en las que la 


en la dificultad de reconocer 
la vigencia de las normas 
frente a lo dispuesto en el 
Estatuto del Rio Uruguay 
que no admite este tipo de 
situaciones.” 

El jerarca informó que 
Uruguay planteó a Argenti- 
na una vía de solución, la 
cual es considerada por las 


autoridad uruguaya se vea 


autoridades de ese país. 
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que no realizarán obras sin previa evaluación favorable de impacto ambiental 
El proyecto de la Hidrovía Paraguay-Paraná apunta a afianzarse 
en la region con conseñso de los cinco anhiernos y ambientalistas 
Sinónimo de synifcatrivos ¡ tegración regional para al- po nn da las crecióntes, aguaza- | rr 


benehciO6 SCONÓMICOS E iy | gunos y de desastre ecologs- ción de la contaminación de | dyo que “no se va a hacer | portar la mesma carga 
. 00 y péráida irreversible de |; Según los gobiernos, es- | las aguas, desecarmento de | ninguna obra, nise va a hci- 


todos los Dar conocimmrio púbico 
can el consenso de todos los : ses y aumentarán la compe- El 6 de setembre, al inbor- | de los estudios de 
Sectores mvolucrados. mar a la Comisión de Trans- | ambiental del proyecto de la 


por realiza sin 

grupos ambientakstas que mente las consecuencias | las ONGs ambientalistas en 
, Sosbenen la necesidad de Que pueda ocasionar en el | la pamera reunión celebra- 
¡ ajustar el transporte a las medio ambienta”. da entre aMhOoS sOemINAS 
¡ Condiciones naturales de los El experto también recor- | atrás en Buenos Aires. 
« rios. Mientras, los 06 que “ningún organismo | Tanto el Cl como las 
| tantes gubernamentales internacional financiaría una | ONGs acordaron que “para 
aseguran que ninguna obra obra que no cuente con un | ía siaboración de los est. 
se llevará a cabo sm una estudio de impacto ambien | dios de ese proyecto debera 
evaluación de mpacio am- tal que asegure queno se va | considerarse la 
| tavorabíe, entre otras a deteriorar el hábi diterenciada de los diversos 
l porque no contara Financiados por el Banco | ecosisiemas edsientes en 
| con el financamento de las la región bañada por los ros 
insituCIOoNes miemacionales. fo (BiO) y el delas ¡ Paraguay y Paraná” 

Mucho antes que Argens- » ó el | Sangunett en el Senado al 
¡ na, Bolma, Brasd, Paraguay Desarrollo (PNUD), los pri- | rebenrse al comunicado 
i y Uruguey hace meros estudios de diseño de | cam del Comité. E” 
más de un lustro un proyecto la obra de ingeniería y del Nr o ralete rc 
ds miegración regronal a vra- impacto ambiental estarán un por los anten- 
vés de la higrovía contorma- terminados a fines de ento ¡ talisias que 
da por los rias Paraguay y año y los restantes en los | desde hacia tempo el acce- 
Paraná, el camino ondulan- meses siguientes, dijo Sen | so de la gente aos alcances 
t6 de que une los puer- : del proyecto y la apertura del 
tos de en el centro Si se encontrase un im | debate más allá del ámbao 
oeste de Brasa, cor Nueva . en ge rica 
Palmera en el toral de Un el proyecto de la obra, agre- ; que los esiu- 
guay, ya era desde hacia el espero, el pian ss mad- | dios de impacto se hagan 
Siglos el medo natural de haste legar a uns inge | buen. No planteamos que las 
| transporte desde el intenor niería de impacto trabajen mal, 
: de Aménca del Sur hacia el De cual sermanera, Sar | pero nos gustaria abrir un 
¡ resto del mundo. guinetti destacó que habrá | procesode mbio para 
¡ Aunque los 3.442 quiló- partes de la obra que podrán beneficiar su rabajo”. dijo la 
¡ metros de esta via fumal son cuestionarse, peronolsobra | ambientalista Sivia Ribero, 
¡ Actualmente transitables, los ¡ nómica elaborado en 1980 y entera”. parucipante de la reunión. 
¡; Cinco paises involucrados Elingeniero señaló que al | Sanguineti dijo que el diá- 
decxdheron mejorar las con- pensar en la Hidrovia Para- ¡ logo insiado con las ONGs 
| ciones de navegabidad y nose analizan | se continuará a través dol 
| para asegurar el ráboo daur- los impactos positivos de | Grupo Asesor Ambiental del 
¡ ho y noctumno de embarca- consumir menos combusti- | CH, integrado portécnicosde 
| ones con mayor capacidad ble y de evitar la consiruc- | los Ministerios ds Medio Arn- 
¡ ción de carreteras abernat- | biante de los cinco paisas. 
l . 


¡ permétirun mayor calado, con 
¡ rectificación de curvas 
+ (vanstormación de una cur- 
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Anexe “ INDIA" 


CHUBUT 


Cuando 


RAWSON, provincia de Chubut (Es- 
pecial). — Las exportaciones chubutenses 
aumentaron el 62,1 por ciento en el pri- 
mer cuatrimestre del año en relación con 
igual periodo de 1994. El dato ubica a es- 
ta provincia en el primer lugar en la Pata- 
gonia y el cuarto en el país, detrás de 
Buenos Aires, Santa Fe y Córdoba, que 
son consideradas las “grandes exportado- 
ras” de la Argentina. 

Los incrementos se registraron en las 
industrias más importantes de la provin- 
cia y los productos tuvieron salida, funda- 

¡ mentalmente, por el muelle Almirante 

«Storni de Puerto Madryn, cuya amplia- 
ción significó un factor determinante. En 
los primeros cuatro meses del '94, la pro-; 
vincia exportó por 99.132.000 dólares, en 
tanto que en igual periodo de este año las 
cifras ascendieron a 159.681.000. De es- 
tos montos, el 2 por mil pasa a engrosar 
las arcas provinciales, 

En 1994, el aluminio se había ubicado 
a la cabeza de las exportaciones con un 

| total de 165 millones de dólares. Lo si- 
: guieron la pesca (140 millones), petróleo 
! (91 millones), lana (78 millones) y otros 
: (15 millones). En éstos últimos se agru- 
pan la carne ovirtg, algas y subproductos, 
máquinas y bombas de profundidad, pie- 
dra laja y otros minerales, textil y subcon- 
| fecciones, peleteria, productos forestales 
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AUMENTO DEL 62% EN EL PRIMER CUATRIMESTRE 
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Muelte. La ampliación del Almirante Stomi fue factor determinante, 


y fruta fina. 
Nuevos rubros 


“El gran desafio de Chubut es lograr, 
en el plazo más corto posible, incremen- 
tar sus exportaciones en estos rubros no 
tradicionales”, le dijo a Clarín el asesor 
en polos productivos de la provincia Pe- 


dro Smolarski, que por otra parte destacó 
el “paulatino crecimiento de la industria 
textil en los últimos años, a pesar de la 
crisis que se está viviendo en el parque 
industrial de Trelew”. Los rubros fueron 
nuevamente encabezados por el aluminio 
a través de la planta de Aluar ubicada, 
precisamente, en Puerto Madryn. 
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Durante los últimos siete años, Chu- 
but ha experimentado un notable incre- 
mento de sus exportaciones: en 1988 ex- 
portó por 272.400.000 dólares, al año. 
siguiente por 278.800.000, en el '93 lo 
hizo Du un total de 403.000.000 y el año 
pasado por 439 millones, 


El muelle, la ¡lave 


Los diez mil metros cuadrados que in- 
cluye la obra de ampliación del muelle. 
Storni, junto con sus 256 metros de fren- 
te de atraque; el muelle de cabotaje y ul-* 
tramar y la obra de abrigo y el dragado de' 


400.000 metros cúbicos de la obra del'- 


puerto de Comodoro Rivadavia y las 
obras previstas en el puerto de Rawson y 
Camarones, permitirán a Chubut, se pre- 
sume, incrementar sus volúrnenes de ex- 
portaciones. E 

Lana sucia, pescados y mariscos y, en 
menor medida, productos textiles y sus 
confecciones son los rubros que mayor 
incremento han experimentado en los úl. 
timos años. El ejemplo de la lana sucia es 
clarificador: en 1992 se exportó por un to- 
tal de 15 millones de dólares, mientras 
que en el '94 alcanzó la cifra de 
46.720.000 de la moneda norteameri- 
cana. 


Cartos Guajardo 
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MINISTERIO DE DEFENSA NACIONAL 


ESMAPE - SECCION NARCOTRAFICO 


MONTEVIDEO, 25 DE SETIEMBRE DE 1995.- 


SEÑOR SUB DIRECTOR INTERIOR DE LA D.G.I.D.: 
Adjunto remito a usted el SUMARIO DE INFORMACION 
NARCOTRAFICO, Período 01AGO95 al 31AG095, a los efectos que 


estime pertinentes.- 


Saluda a usted atentamente 


SAS e de la/sección Narcotráfico 
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A. FARLAMEATO LATINOS UERIOCO O des de >> 
- Erpertos de la Comisión de Lefensa y Lucha contra 


el narcotrafico del FARLATTIO. que deliberó en la ciudad de 
SAN PABLO. citaren are Ja supuesta infiltración a+ dinero del 
narcotráfico =n Ta  combaña Electoral «del Pte. colombiano 
EFUNESTO OLER es un termriltde ejcuvlo de lo que pueden sulrir 
las  cesttuetubras politicas de Thberozmérica sino se adoptan 


Suyvutres cotLroler para combaiic el davado de esos lucros. 


CATÍTÓOO COTEFRA. fi . de lea Red «dea Inteligencia estadounidense 
comba dit. Financiero: (FiiCrE:s. declaró que el  fenónemo 
descubierto en COLGÍETA — “ocurre en todos los va 
continente y eun huehas incoltituciones económicas de EE.UU... Se 
reveló que el menos 10.00) operaciones de lavado de dinero 
birucdente de alos idicitosz se descubren cada año en EE.UU... 
Las maniobras rara lesalizar millonarias ganancias generan 
sólo en concepto de trático de drogas, un movimiento anual de 
100.600 millones de dólares. la tercera parte cel producto 
bruto global que beienen los  Jeles de narcotráfico. Las 
aszencias estadounidenses encargaulas de la lucha antidrogas 
cálculan que solo elo bráfico de cocaina produce genancias 
anuales de 22.000 gillenes de dólares en este 
Cabe destacar ave los Lanqueros, due hasta 13390 cobreban un €£% 
a del tutalo del din=ro. reciclado, actualmente no lo hacen por 
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deticia  colenbiana ha crezdo un cuerpo 
Judicial de «live ati cotupletara el juicio de los 
narcotraficantes y sus beneficiarios con la investivación y 
deciarvatoria de extinción de dominjo sobre bienes edauiridos 


con dinero ide la actividad ilersl. Elo miemo entrerá en 


funcionamiento en el mes de sreli-e=mbre y permitirá a las 
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Ssunederáo on a2aleunos  interrantes del 
desarticulado Cartel de Cali. 


propiedades. Como 


111.- EURCGEA 
A a 


- Una Lerapja llamada Desintorxicación Ultrarrápida 


5 


de Opiáceos (BUG). estudiada 


en  ESPAÑÁ y perfeccionada mes 
tarde en ISRAEL por el Toastituto Ci 


de Investigación ta. será 
aplicada «eu. la Clínica Santa María de la localidad de - La 
castellanza. aá unos 5009 drogadictos de varios países que 


3 deberán abonar 6.250 dólares por el tratamiento. 

¿sta terapia esta basada en la premisa de due la 

- drogadepbendencia es una =+nfermedad que debe ser tratada como 
tal y "sólo en un segundo momento se procederá a la reinserción 
social del paciente. El método se basa en suministrar al 
paciente una composición de fármacos que actúa sobre los 
recepiores cerebraleszs de los opiáceos, restableciendo el 
equilibrio del organismo tras una breve crisis de abstinencia 
sin dolor, todo ello «n un mismo día. 
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1.- ORGANISMOS INTERNACIONALES 


A.- PARLAMENTO LATINOAMERICANO td ato 


- Expertos de la Comisión de Defensa yv Lucha contra 
el narcotráfico del PARLATINO. que deliberó en la ciudad de 
SÁN PABLO. citaron que la supuesta infiltración de dinero del 
narcotráfico en la campaña electoral del Pte. colombiano 
ERNESTO SAMPER es un terrible ejemplo de lo que pueden suírir 
las estructuras políticas de Iberoamérica si no se adoptan 
severos controles bara combatir el lavado de esos lucros. 
CARLOS CORREA. Asesor de la Red de inteligencia estadounidense 
contra Delitos Financieros (FINCEN). declaró «que el fenónemo 
descubierto en COLOMBIA "ocurre en todos los paises del 
continente y en muchas instituciones económicas de EF.UU.". Se 
reveló que al menos 10.000 operaciones de lavado de dinero 
procedente de actos ilicitos se descubren cada año en EE.UU. . 
Las maniobras para legalizar millonarias ganancias generan 
sólo en concepto de tráfico de drogas. un movimiento anual de 
100.000 millones de dólares. la tercera parte del producto 
bruto glubal que obtienen los ¿Jefes del narcotráfico. Las 
agencias estadounidenses encargadas de la lucha antidrogas 
calculan que solo el tráfico de cocaina produce ganancias 
anuales de 29.000 millones de dólares en este pais. 

Cabe destacar que los banqueros, que hasta 199% cobraban un 6% 
del total del dinero reciclado, actualmente no lo hacen por 


menos del 26%. 


TT.- AMERICA PEL SUR 
AR. COLOMBIA 

- La ¿Justicia colombiana ha creado un cuerpo 
Judicial de elite que completará ei Juicio de los 
narcotraficantes y sus beneficiarios con la investigación y 
declaratoria de extinción de dominio sobre hienes adquiridos 
con dinero de la actividad ¡legal. El mismo entrará en 
funcionamiento en el mes de setiembre y permitirá a las 


autoridades locales evitar que bersonas condenadas por 


violación a las leves antinarcóéticos ronserven sus valiosas 
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uvroviedades como TE! aigunos integrantes del 
desarticulado Cartel de Cali. 


- Una terapia llamada Desintoxicación 


Ultrarrápida 
de Upiáceos (DUO). estudiada 


en ESPAÑA y perfeccionada mas 
tarde en ISRAEL por el Instituto 


de Investigación Cita. será 
aplicada en la Clínica 


Santa María de la localidad de La 
500 drogadictos de varios 
deberán abonar 6.250 dólares por el tratamiento. 

Esta terapia esta 


cCastellanza. a unos países que 


basada en la premisa de que la 


ser tratada como 
sólo en un sesundo momento se procederá a la reinserción 
sociai del paciente. El método 


drogadependencia 


tal y 


es una enfermedad que debe 


se basa en suministrar al 


de fármacos que actúa sobre los 
receptores cerebrales de los 


paciente una composición 


opiáceos, restableciendo el 
equilibrio del organismo tras una breve crisis de abstinencia 
sin dolor, 


todo ello en un mismo dia. 
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DO CONTRA LA EMBAJADA DE FRANC 
1- Asunto: POSIBLE ATENTA 


11: EVALUACION: 
111: REFERENCIA: 


WMV: TEXTO: A trucés do una fuente amiga se tomó conoci: iento de 
pe Ni P324Aa «lo dia de la fecha.a partir de la hora 1900 
2 Prisada Molotev habría planificado un atentado 
con ba mbas 4olatov a la: embajada de Francia.- 
De miis también que en la noche de ayer, integrantes 
de la  menciomada Brigada habrían efectuado un 
rolovammiento en la zona de la Embajada detectande 
staba bolicial.Este hecho puso en «lerta a los 
Prioodictas que entrapan en sospechas sobre ur 
Cuad infiltrado ya lolis los mismos sabían por 
pela vientos anteniores Pque en la Embajada runca 
ia rufvial) por lo que se  barajó la 
Jdeposoener la fecha del atentado y 
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DISTRIBUCION : ORIGINAL : SENOR JEFE DEL DEPARTAMENTO I1' 


MINISTERIO DE DEFENSA NACIONAL 


DIRECCION GENERAL DE INFORMACION DE DEFENSA 


DEPARTAMENTO II (EXTERIOR) 


MONTEVIDEO, 25 DE SETIEMBRE DE 1995 A 
j 


Pase al Señor Sub-Director Interior para su conocimiento 


y notificación, Sumario de Información Nro. 9509385 (Período del 


08SET1995 al 21SET1995) 


z - 2 irbs 3 e 
/Sáluda a usted atentamente 
[- > 
"Por el Sub-Dirgector Exterior de la DGID 
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de SENDERO LUMÍT CO en +1 MIT... Duc renderistas r1abrian 
participado en  rennbiebes del movimisuto Y se Dréestime que 
impartieron un. curso de Láctica dee guerrilla a los cambesinos. | 
Esto se apoya más aún en aQu- el “Documento Pásics del MST” | 
muestra la semejanza en «€+€l  eccionar «dh ambos movimientos | 
además que su lema basó de  "ímummación, resistir, producir” a | 
“Ocupación. resistir. defender”. 

En lo prucedirtientos rasca da ecubación de tierras. dl 
gruros de ebro: patiees lali ticanos. como  Jor ejemplo el 
EJERCITO ZAPATISTA DE LIPERACIOÓN NHACTONAL v la UNTON RURALISTA 


NACTONAÁL —-CUATEMALTECA Y o srtiboes de canpesinos en =1 porte de 


£2TGENTIVNA han adortado modalidades ciuidleras. 
S 6. percibo tala resionalización de actividades de 
¿rupos que eaplean procedimientos «similares para la ocubación 


de tierras. 
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L.= HQ dES. Ecuuda 
á.-  REQUIONES 


- Pel 11 21 112% del. corriente se reunieron en ERNO. 


TOR 


este de Ja REPUBLICA CHECA, Jos primeros Ministros de los 
E 


Estados que integran la sona Cenlrorurauea «de Libre Comer 
(CEFPTA). En la isiesma estos colucidieron en Jos criterios 
básicos para su ampliación a otros palses de la región. De 


esta manera 3 decidió el iurreso da: ESLOVENTA como país 


-= El id de. =s5teo mes Y Juego de una Semana de 
deliberaciones. concluvó en HONG Ron. el Foro de Cooveración 


Económica de Ásia Pacífico “APEC. von Ja certeza de haber 


realizado un  "pbropreso” hacia lá creación de una zona de libre 


conercio a principios del prózimo siglo. 
SERCADO COMUN Pri SUR 
Tí 


=- Rkeuresenrtantes «=1 1 
(MERCOSUR?) y la UNION.  FEUECE RA (UE  comencaren el 14 «e 


setiembre. en ERUSFILAS. a nerociar por brimera vez la firma de 


e A A 
pa: (EA A A IN ANC RAN 


un acuerdo de libre comercio entre los dos bloques. Durante 
il el encuentro los furcionarios definieron el “acuerdo marco”, 


sa decir cuales serán Jos ámtitos de  cocperación y la 


de 


profundidad del convenio en el piano comercial. 

- Entre e1 1% v í2 (de novismtre próximo una misión 
comercial integrada per delecaciones de Jos paises del CRUFPO 
ANDIMO . visitarán los paloca del HERCADO COMUN DEL SUR. La 
misión busca actualizar v ampliar las sibilidades 

omerciales entre los dos marcos subrezionales. 

La multiplicidad de reuujones de diversos espacios 
económicos rveafiraa la tendencia a uu reordenamiento de la 
economía mundial, que apunta claramente a asociar lo: países 


cn bloques económicos y a su vez a interrelacionarlos. 


09-09-95 


FRANCTA 


LIBANO 


CHILE 


CHTLE 


EGTETO 


F1 áleaide «de EL PLATON. VICTOR  M£NUEL 


RODRIGUES CAVÍROA, fue asesinado por 


desconos idos. E 

Exploté un ecnchebomba eu Jas cercanías de 
una escuela ¿judia en LYON, provocando un 
saldo de 11 personas heridas. 

Miembros «de HEZROLLAH asesinaron a un 
integrante del EJERCITO LIBANES DEL SUR e 


hicieron 2 «tros dos en la Franja de 


Se regluabraron explosiones. que causaron 
imporlbantes daños maleriales en tres 


sucurzales baucarias de SANTIAGO. Hiembros 


del  MIE-Hililar habría: sido los autores 


Un alentado conan. cinco cócteles molotov 
causó importantes daños materiales en un 
centro cultural turco en HERSTAL. 

Des bombas explotaron en el puerto de 
VALPARAISO, frente a los edificios de Ja 
Armada.  ocasicnando daños materiales. El 
hecho fue reivioúdicado por el MIR-Militar 


Un creriacdista y su esposa fueron 


acencinades en RAPITLIA por terroristas 

jelámico::. 

Dor ociviles murieron. yv olro resultó herido 

51 ser tirotezdos por  intesristes en el 
E 


nu: Dot, 
MALO mila rt 


La sede de una compañía de seguridad en 


BASTIÍA resultó totalmente deztruida por el 
113 de una le mba. 

na agencia de visles en ÁAJACCIÓ resultó 

dañada por una exploción similer. 


O 
TIT A AR A A e AA a 
“ 


l OA NS ya 
5 a y sd NE del E AS 


” 
A 


ro * ” 7 
e e e A A «+ 


11-09-25 GUATEMALA Miembeos de la URNG lanzaron cuatro cargas 
exbloivas contra un destacamento militar 
del Dpto. de GUTOHE. sin causar victimas. 


13-09-95 EGIPTO Extremistas islámico 


dE 


acesinaron a dos 
veblos en HALAUVI., En MINIA fue asesinada 
una persona bos “extremistas por 
considerarla colaborador de las fuerzas de 
seguridad evsipreias. 
COLGMBIA Fueron esesinedos seis tratajadores de una 
hacienda bananera de TOURDO. existiendo 
Ssunpecnasz de «que miembros de las FARC 
utado. 
en ARGEL. 


3 
a autoria de 


haran cido los aubores del ale 

15-09-95 —ARGELTA Fueron. acesinadas 10. persona 
existiendo ausbechas de que 1] 

los asesinalosr sea obra del GIA. 

16-09-95 ARGELIA Explotó un  cochebomba en la localidad de 


JEMIS. provocando daños m 
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Fue asecinado el presidente de la 

Asociación Macional Argelina. A£4BDEL MHAYID 
BENHADIT TD. 

SET LANRÁ GQueerilleraos tamiles tendieron una 
elobosrmada contra una batealla d-=1 ejército 


en reci bando 1 
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muertLlos. 

17-09-95 MEXICO Un Sruro. dde: desconocidos asesinó al 
candidato a la presidencia municipal de 
JATVTENANCO LA FAZ (CUTAPAS). ANTELMO 
KOPLEDO. 

18-09-95  —EIBANO Como consecuencia de dos ataques 
cerpelrados tor miembros del HEZBOLLAH en 
la Franla «de Seguridad.  —felleció ul 
coidado v resuldlaron otros dos heridos. 

19-09-95 —MICARAGUA Desconocidos perpelraron dos atentados 


contra iglerias católicas en LEOH. 
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MEXTCO 
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REZSZESVA SO a 
Tbezconcoideos rerretraron una matanza en la 


¿ona bananera de URANDA., resultando 24 
personas muertas y 5 heridas gravemente. 
Fue asesinado el dirigente vbolítico de la 
localidad de  JALTEHANGO (CHIAPAS) HIGINIO 
SANCHEZ TERNANDES. _ 
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DIRECCION NACIONAL DE IDENTIFICACION 


MINISTERIO DEL INTERIOR 


D.G.I.D. 


AL SUYO N% 040 TIORDO. 
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CANTERO LOPEZ 
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—Esteíf 


apto. 4 , Secc. Pol. 5a. Datos del 3/2/95. Se remi 
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* 41 suyo N* 067/0/95 del 04/10/95, negativo en ésta al mo rogá: 


HORA DE DEPOSITO a || NP CORRELATIVO 


trar la persona "stefania CAPI “RO LUPYZ, antaced entes pnato: 
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en Montevideo, 22 de Setiembre de 1995.- 


nn ... as * * A 
: y > 


r sn 


á E 


11-GARCIA AGUIRRE, Laura Beatriz. "Doctora en Médicina 
43 eS 

Fecha y lugar de nacimiento: 27/07/67 

C.I.: 1.880.720-4 


| Domicilio actual: Av.Garibaldi 2221 


Tel.: 23.43.53 
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RESERVADO 
MINISTERIO DE DEFENSA NACIONAL 
DIRECCION GENERAL DE INFORMACION DE DEFENSA 
ESMAPE - SECCION NARCOTRAFICO 
MONTEVIDEO. 20 DE SETIEMBRE DE 1995.- 


SUMARIO DE INFORMACION 
Período: Del 014G095 al 314G095 


TEMARIO 
I.- ORGANISMOS INTERNACIONALES 


A.—- PARLAMENTO LATINOAMERICANO 
11.- AMÉRICA DEL NORTE 


ANC) TAO OPACAN ATEN LO ERA PAPI OIC OIGA OR ETT 


A.- ESTADOS UNIDOS : 
-. B.- MEXICO E 
111.- AMERICA CENTRAL . 
A.-- COSTA RICA E 
B.- GUATEMALA . 
C.- HONDURAS : 
D.- NICARAGUA : 
E.- PANAMA : 
IV.- AMERICA DEL SUR 3 
A.- ARGENTINA y 
B.- BOLIVIA 
C.- BRASIL 
D.- COLOMBIA 
da E.- ECUADOR 
F.- PERU 


G.- DRUGUAY 

H.- VENEZUELA 
Y.- EUROPA 

A.- AUSTRIA 

B.- ESPARA 

Es? ITALLa 

h.- PORTUGAL 
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F.- RUSIA 
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KEDEHCKVADLDO 
[.—- ORGANISMOS INTERNACIONALES 
A.- PARLAMENTO LATINOAMERICANO 

- Expertos de la Comisión de Defensa y Lucha contra 
el narcotrático del PARLATINO. que delíberó en la ciudad de 
SAN PABLO, citaron que la supuesta infiltración de dinero del 
narcotrafico en la campaña electoral del Pte. colombiano 
EKNESTO SAMPER es un terrible ejemplo de Jo que pueden sufrir 
las estructuras políticas de Jberoamérica si no se adoptan 
severos controles para combatir el lavado de esos lucros. 
CARLOS CORREA. Asesor de la Red de Inteligencia estadounidense 
contra Delitos Financieros (FINCEN), declaró «que el  fenónemo 
descubierto en CCULOMBIA "ccurre en todos los paises del 
continente y en muchas instituciones económicas de EE.UU.”. Se 
reveló que al menos 10.000 operaciones de lavado de dinero 
procedente de actos ilicitos se descubren cada año en EE.UU... 
Las maniobras para legalizar millonarias ganancias generan 
sólo en concepto de tráfico de drogas. un movimiento anual de 
10U.000 millones de dólares, la tercera parte del producto 
bruto global que obtienen los ¡jefes del narcotráfico. Las 
agencias estadounidenses encargadas de la lucha antidrogas 
calculan que solo el tráfico de cocaína produce ganancias 
anuales de 239.000 millones de dólares en este pais. 
Cabe destacar que los banqueros. que hasta 1990 cobraban un 6% 
del total del dinero reciclado. actualmente no lo hacen por 


menos del 26%. 


[1.- AMERICA DEL NORTE 
A.- ESTADOS UNIDOS 
- El consumo de heroína entre la clase media 
estadounidense ha aumentado en detrimento de la cocaína y 
otras drogas. como lo demuestra el creciente numero de 
decomisos y casos de sobredosis registrados en los últimos 
meses. Segun cifras oficiales de NUEVA YORK. los casos de 
sobredosis de la droga atendidos en los diferentes hospitales 
aumentaron un 79% entre 1991 y 1994. 


For «su parte. la DEA indica que la tercera parte de la heroina 
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deccmisada en el pais tiene origen colombiano. mientras que 
cinco años atrás la totalidad de la droga procedía del 


Triángulo de Úro asiático. 


- El Gobierno decomisó 12 toneladas de cocaína 
escondidas en el buque de bandera panameña “Nataly 1". que 
recogió la droga en las costas peruanas a tines del pasado mes 
de ¿ulio. La incautación, la mayor realizada en EE.UU. hasta 
la fecha en alta mar, fue producto de una gran operación en la 
que participaron unidades de la Armada, Fuerza Áerea y ala 
Guardia Costera norteamericana. que descubrieron y siguieron 
ai buque durante semanas utilizando aviones espías e incluso 
un submarino. 

Se ¡informó que diez traficantes colombianos miembros de la 
organización fueron detenidos y puestos a disposición del 
juez. bajo acusación de tenencia ilícita de drogas y 


narcotráfico internacional. 


- En el Estado de CALIFORNIA. la GLOBAL WORLD MEDIA 
CORP DE VENICE, está fabricando una nueva droga que produce 
los mismos efectos que el "Extasis”" pero sin dañar el 
organismo. Según sus creadores, la nueva droga está fabricada 
sólo con elementos naturales y no con sustancias sintetizadas 
quimicamente; tiene como sustancia activa la efedra, un 
producto natural a partir del cual se extrae la etedrina. 
Su úinocuedad deberá ser determinada por Ja Food and  irug 
Administration (FDA), encargada de controlar la calidad de 


alimentos y medicamentos. 


B.- MEXICO 
- Enun toro sobre narcotráfico convocado por la 
Cámara de Diputados para conocer propuestas que  Jleven a 
elaborar un proyecto de Ley que permita combatir con mayor 
eticacia el narcotráaíico y el crimen organizado. el Vice Pte. 
de la Academia de Derechos Humanos. JUSE LUIS CANCHOLA informó 


que Cada quilo de cocaina en transito hacia EE.UU. tiene un 
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valor comercial de 17.000 dólares. pero en el mercado 


estadounidense esa cantidad de droga ya rebajada cuesta a los 


consumidores unos 129.006 dólares. De esta suma. casi el 10%, 
unos 12.000 dólares, queda en manos de los narcotraficantes 
mexicanos. cuyas ganancias aumentan por los ingresos que 
reciben del contrabando de la heroina, marihuana, pastillas 


psicotrópicas y utros. 


—- Un marino de la Armada mexicana murio y otro 
resulto herido durante un enirentamiento con presuntos 
narcotraficantes cerca de la frontera con GaUATEMALA. El choque 
se produjo después de que un avión lanzara sacos de cocaina en 
la comunidad guatemalteca de El Ceibal, cerca de la trontera 

a con MEXICO. 
Las autoridades militares detuvieron a siete presuntos 
integrantes de la banda y se incautaron aproximadamente 1.125 
kgrs. de la droga, además de diversas armas. 
MEXICO se está convirtiendo en la principal ruta de entrada de 
droga hacia EE.UU., el primer consumidor mundial. Se calcula 
que las dos terceras partes de la cocaina que llega a EE.UU. 


pasa por territorio mexicano. 


III.- AMÉRICA CENTRAL 
A.- COSTA KICA 
- Enun operativo realizado en san Isidoro de el 
General. situada al sur de la capital, la Pojicia incautó 27 
w kers. de cocaina y ubicó una docena de plantaciones de 
marihuana con más de 100.00U6U matas de la droga. 
Je detuvo a 18 personas mientras que un traficante murió en un 
entrentamiento con la Policía. ¿El Ministro de Seguridad JUAN 
CASTRO, señaló que los detenidos integraban una banda junto 
otros ciudadanos de NICARAGUA, PANAMÁ y COLOMBIA. 


B.- GUATEMALA 


- Diversos operativos con importantes  incautaciones 


se han llevado a cabo en este perluodo: 
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- En las aldeas de Faraxhaj y El Naranjo, en el Municipio de 
Meichor de Mencos. eten, fronterizo con BELICE. se incautó 
marihuana procesada por un valor de 519.936 dólares y  3e 
detuvo a dos cultivadores de esta hierba. 

- En operaciones realizadas por la Guardia de Hacienda en 
regiones fronterizas con MÉXICO y BELICE. como Melchor de 
Mencos y Tacaná «se incautaron 53.074 matas de marihuana en 
fase de crecimiento y 48.250 de amapola. Paralelamente, la 
Guardia de Haciendas destruyó un cultivo de 35.500 matas en el 


área de Cerro Gordo, en el Dpto. oriental de Jutiapa. 


C.- HONDUKAS 

- EE.UU. y HONDURAS firmaron un convenio de 
cooperación por el que EE.UU. destinará 125.000 dólares para 
programas de prevención y combate del narcotráfico. El 
convenio se enmarca en la política de cooperación bilateral 
para eliminar la producción, procesamiento y consumo de drogas 
en HONDURAS y el tráfico por sus aguas territoriales. 
EE.UU. ha mantenido vigilancia sobre territorio de HONDURAS 
para controlar el narcotráfico a través de cuatro radares 
instalados en el pals. que serán demantelados para 
sustituirlos por un aparato más poderoso que funcionará en 
FLORIDA. 


D.- NICARAGUA 

- El Jefe de la Policia Nacional nicaragúense, 
Comandante FERNANDO CALDERA, informó que una fragata de EE.UU. 
coordinada por la DEA capturó una lancha rápida colombiana con 
1.000 kgrs. de cocaina en aguas internacionales frente a las 
costas del centro turistico Montelimar del Pacifico 


nicaragúense. 


- El Embajador estadounidense JUHN MAISTO anunció la 
próxima llegada a MANAGUA de un agente de la DEA para hacerse 
cargo de la oficina de la institución gue tunciona por primera 


vez en este pais. 
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El rtuncionario de la LEA fue eovlicitado por el Gobierno de la 
Presidenta VIOLETA BARRIOS DE  CHAMORRO y colaborará con 
MANAGUA en Ja preparación de cursos de entrenamiento a 
personal nicaragúense, asi como en el intercambio de 
intormación con las autoridades del pais en la lucha 
antidrogas. 


E.- PANAMA 

- El Gobierno norteamericano dono al panameño 
243.000 dolares para el combate al narcotráfico. Según el 
acuerdo firmado. EE.UU. se compromete a entrenar a miembros 
del ¡Servicio Maritimo y Aéreo Nacional y al mantenimiento de 
las aeronaves destinadas a esa lucha. Al mismo tiempo. los dos 
paises firmaron un convenio por el cual WASHINGTON  —brindará 
ayuda financiera a las actividades que desarrolla el 
Ministerio panameño de Educación para combatir el consumo de 
narcóticos entre los jóvenes, acuerdo suscrito por un monto de 
50.000 dólares. 


—- Agentes de Aduanas del puesto fronterizo de Paso 
Canoas, en el límite con COSTA RICA, incautaron 238 kgrs. de 
cocaína en una camioneta que se dirigía a EL SALVADOR, 
estando acondicionada en paquetes de uno y dos kgrs. en el 


doble fondo de un automóvil. 


IV.- AMÉRICA DEL SUR 
A.- ARGENTINA 

- Tras varias reuniones preparatorias realizadas por 
los Ministros del Interior y altos ¿jerarcas militares y de 
inteligencia del MERCOSUR, CHILE. EE.UU. y CANADA, se realizó 
la Primera Conferencia Zonal sobre Cooperación "para eliminar 
el terrorismo internacional". En el documento final se 
proponen medidas de acuerdos y controles supranacionales, 
incluida la homogeneización de legislaciones sobre 
“extradición, prevenir y reprimir el terrorismo” y el 


recomendar cambios en la Convención de Viena sobre las 
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inmunidades diplomáticas. 


- El Diputado ANTONIO BERHONGARAY. junto a un grupo 
de legisladores radicales. presentó un pedido de informes que 
busca determinar si ARGENTINA ha iniciado o está por iniciar 
ejercicios militares conjuntos con los Ejércitos de EE.UU... 
COLOMBIA y ECUADOR. que tendrian como objetivo la lucha contra 
el narcotráfico en PANAMÁ - Estas acciones denominadas 
Operación Conjunta Fuerzas Unidas contra el Narcotráfico, se 
realizarían en las bases militares norteamericanas con asiento 
en el Canal de PANAMÁ. El pedido apunta a conocer si en esa 
intervención el Ejército argentino utilizaría elementos de 
combate ogsi su participación se limitaría a dar apoyo a 
cuerpos policiales y fuerzas de seguridad. Este punto es 
especialmente tenido en cuenta por el diputado. ya que la Ley 
de Seguridad Interior impide que el Ejército argentino haga 
uso de esos elementos tanto en operaciones de seguridad 


interior como en la lucha contra el narcotráfico. 


- Un ¿joven fue detenido enel barrio porteño de 
Villa Devoto con 10.000 dosis de Acido Lisérgico (LSD) 
proveniente de HOLANDA. La droga estaba  compactada en varias 
planchas de 10 cms. de ancho por 15 de alto, en figuras de 
soles y minúsculas figuras infantiles. El traficante. que 
vendia las drogas en las localidades de Gral. Rodríguez y Paso 
del Rey, formaría parte de una banda de narcotraficantes con 


ramificaciones en distintos puntos del pais. 


- Distintas divisiones de Narcotráfico de la Policia 
bonaerense desarticularon a una organización que se dedicaba a 
a la venta de drogas en la zona veste del conurbano 
bonaerense, deteniéndose a 15 personas e incautándose 1U kgegrs. 
de cocaina y marihuana. en diez procedimientos simultáneos 
realizados en el barrio San Alberto de la localidad de 


Ttuzaingóo. 
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- La Policía Federal realizó un operativo en la 
localidad bonaerense de Merlo, donde se incautaron 70 kgrs. de 


marihuana y se detuvo a dos personas. 


- ¡Autoridades detuvieron en Ezeiza a tres personas 
cuando se disponían a viajar a ESPAÑA y ALEMANIA con un total 
de 18 kers. de cocaína. Dos de los traficantes fueron 
apresados cuando intentaban viajar a MADRID en un vuelo de la 
Compañia Iberia, la droga la llevaban oculta tanto en el 
equipaje como en una caja de bombones. La tercera detenida es 
una Ciudadana chilena que pretendia viajar a ALEMANIA con 


cocaína oculta en envases de fijador para el cabello. 


B.- BOLIVIA 

- Durante la Primera Reunión de Mecanismos de 
Consultas Políticas de COLOMBIA y BOLIVIA realizada en LA PAZ, 
el Vice Canciller colombiano DIEGO GCARDONA. indicó que ambos 
paises comparten la idea de que existe una corresponsabilidad 
en “todas las esferas de la cadena” sobre el narcotráfico. Al 
mismo tiempo. el secretario de Relaciones Exteriores boliviano 
JAIME APARICIO. afirmó que BOLIVIA y COLOMBIA están impulsando 
la realización de la Conferencia Mundial sobre las drogas como 
una nueva reflexión de la comunidad ¡internacional sobre el 
tema. El Vice Canciller colombiano, por su parte, manifestó 
que existe una coincidencia en los demás paises para la 
realización de esta cumbre que tendría que realizarse en el 
seno de la ONU. 


- Ei Jefe de la Oficina Antidrogas norteamericana 
LEE BROWN realizó una visita al pais para evaluar las acciones 
realizadas por el Gobierno del Presidente SANCHEZ DE LOZADA de 
erradicación de cultivos de hojas de coca, manifestando que 
"BOLIVIA ha sobrepasado los ovubjetivos determinados para El 
Chapare y eso es aleo que nos lleva a felicitar no solo al 
Gobierno de BOLIVIA sino a la ciudadania en general”. Ál mismo 


tiempo, BROWN anunció que no se invertirán más recursos en la 
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fue calificada de “injusta” por parte del Gobierno boliviano. 

Por otra parte. BRWON indicó que pese a los logros alcanzados 
por BOLIVIA, COLOMBIA y PERÚ. se ha diversificado la industria 
de la drora y esparcido las operaciones de tráfico hacia otros 
Paises en la región. tales como BRASIL. CHILE. PARAGUAY y : 
VENEZUELA. : | 


j 
1 
] 
lucha antidrogas en BOLIVIA por parte de su pais. decisión que | 
| 
4 
j 


- Dirigentes sindicales de los productores de hoja 
de coca denunciaron enfrentamientos entre la Policia Antidroga 
y los campesinos de la comunidad central de Tocopaya (región 
del Chapare), los que fueron desmentidos por las autoridades. 
Estos enfrentamientos se habrian producido tras una 

>» disposición del Gobierno de trasladar al menos unos 500 
policias de la Unidad Móvil de Patrullaje Rural (UMOPAR) a la 
región central del Chapare, para reforzar las tareas de 
destrucción de cultivos excedentarios de ho.ja de coca. 

Mientras tanto, en el Parque Nacional ISIBORO SECURE, los 
campesinos se enfrentaron con las fuerzas policiales y 44 de 
ellos fueron detenidos tras agredir a un grupo de periodistas 


que realizaban la cobertura informativa. 


- El Coordinador de la lucha antidrogas de EE.UU. 

LEE BROWN se reunió en este pais con el Ministro de Relaciones 
Exteriores y Justicia y los Jefes supremos de la lucha 

2 antidrogas durante una visita a BRASILIA, como parte de una 
gira latinoamericana que incluvó a PANAMÁ. BOLIVIA. PERÚ y 
VENEZUELA. BROWN señaló que el aumento del contrabando de 
cocaina por la Amazonia brasileña rumbo a EE.UU. v EUROPA. 


demuestra que los traficantes siempre están alerta a las 
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condiciones cambiantes. j 
Por su parte. el Embajador de EE.UU. en COLOMBIA, MILES 


FRECHETTE indicó que el narcotráfico "vaa transferir sus 


mms 


laboratorios a los paises vecinos". ante el cerco a que están 


sometidos los carteles colombianos.” Ya tenemos evidencias de ¡ 
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que 1os aviones que partían de PERÚ y BOLIVIA con materia 
prima para procesar cocaína en COLOMBIA, están pasando ahora 
por el espacio aéreo de BRASIL". precisando que uno de los 
paises vecinos a COLOMBIA preferido por los barones de la 
droga es BRASIL. debido a la extensión y complejidad de la 
frontera selvática que comparten ambas naciones. donde sólo 
están las ciudades de LETICIA. en la zona colombiana y 
TABATINGA, en la brasileña. 


Por su parte. autoridades brasileñas reconocieron esta 


situación, e indicaron la intensificación en los últimos dos 
años de las incautaciones. con la detención de 1£ traficantes 


a 

colombianos y cargamentos de 22,3 toneladas de cocaina. A la 
roximidad geográfica, extensión y complejidad de la frontera 

selvática que comparten ambos paises, la Policia agrega la 

pujante pero incontrolada red financiera como otro de los 

factores determinantes en la emigración de los traficantes 


colombianos. 


- El diario JORNAL DO BRASIL y la Superintendencia 
de Actividades Especiales de la Policía Civil revelaron que 
tras dos operaciones militares para luchar contra el crimen 
organizado, los jefes de los grupos traficantes de armas y 
drogas dispuestos a poner fin a los enfrentamientos entre si 
en los últimos años y a distribuirse los trabajos y las 
ganancias del negocio, realizaron una reunión clandestina en 
marzo pasado y llegaron aun acuerdo para integrarse en un 
cartel. 

La integración de los distintos grupos criminales en uno solu 
fue facilitada por el hecho de que pese a que en cada favela 
de la ciudad domina una organización diferente. que impone su 
dominio bajv la amenaza de las armas, la mayoria de los 
narcotraficantes están asociados en mayor o menor grado a los 
grandes grupos del Comando Vermelho y el Tercer Comando. 

En la reunión se resolvió que el responsable para toda la 
droga «¿ue será vendida en las favelas de RIO DE JANEIRO sea el 


narcotraficante JORGE LUIS DE SOUZA, ¿quien antiguamente solo 
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tenia el control en la favela de ACARI. mientras que el 
monopolic en el contrabando de armas será responsabilidad del 
traficante ROMILDO SOUZA DE COSTA. alias Miltinho. que lídera 


el grupo del tráfico en la favela del morro de Dendé. 
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Según la Policia. la formación del cartel evidencia una 
asociación entre los narcotraficantes y los jefes de la mafia 
ilegal del "Juego del Bicho", banqueros ¡legales que financian 


la compra de grandes cargamentos de drogas. ¿ 


- El diario JORNAL DO BRASIL indica gue los 
europeos se han convertido en las nuevas "mulas" de la 
“Conexión Nigeriana". ruta de transporte que se ¡inicia en 
BOLIVIA, pasa por BRASIL y NIGERIA, culminando en EUROPA. La 
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utilización de europeos se debe a que no despiertan tantas | 
sospechas entre las autoridades brasileñas; fuentes de la 
Policía Federal indicaron que en los últimos cuatro meses han | 
sido capturados 23 europeos, entre ellos 1i británicos que 
intentaron embarcar hacia NIGERIA en el aeropuerto de RIO con : 
pequeñas dosis de cocaina. Asimismo se reveló, que en los 
últimos dos años se decomisaron 508 kers. de cocaina en manos 
de nigerianos en los aeropuertos de JAN PABLO y RIO. 
i 
| 
j 
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- La Policia Militar sospecha de ¡la existencia de 

campamentos en que los delincuentes están siendo adiestrados 

en técnicas guerrilleras por parte de organizaciones 

criminales vinculadas a la droga, tras hallarse en un bosque 

-? cercano a la ciudad de RIO DE JANEIRO un campamento que 
albergaba delincuentes, drogas y armas. 

En el mismo se descubrieron viveres para alimentar un mes a 15 

hombres, tres fusiles de fabricación estadounidense, medio 


kgr. de marihuana y 1.700 papeletas de cocaína. 


—- El traficante ANTONIO SALVADOR DA SILVA, alias 
Dozinho. lider del comercio de drogas en el morro Cerro Corá. 
Santa Teresa. RIC.y su primo OLINDO DA SILVA fueron asesinados 


en una emboscada por presuntos cómplices. : 
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Mientras tanto. el traficante PAULO ROBERTO CRUZ. alias Beato 
Saul, fue asesizado por traficantes rivales. que trataban de 
retomar Jos puntos de venta de tóxicos en el Morro de 


Mangueira, norte de la ciudad. 


— El Departamento Estatal de Narcóticos incautó en 
el litoral norte del Estado de SAN PABLO unos 80 kgrs. de 
pasta base de cocaína que estaban listos para la producción de 
400.000 piedras de crack. Tres traficantes fueron detenidos, 


A 


los que confesaron que la materia prima de la droga había sido 
transportada desde GCorumba (MATO GROSS0 DEL SUR>, fronterizo 
con BOLIVIA y PARAGUAY. 


a) - Agentes penitenciarios de la Casa de Dentención de 
SAN PABLO, descubrieron 19 kers. de estupefacientes en poder 
de los presos. El lote estaba constituído por 16 kgrs. de 


marihuana, 2,5 kegrs. de crack y medio de cocaína. 


- Un ciudadano alemán y una mujer brasileña fueron 
detenidos en la zona sur de la ciudad de SAN PABLO con 1.000 


comprimidos de Extasis provenientes de HOLANDA. 


- Agentes de la Policía Federal de San Angelo, en la 
región de Las Misiones (RIO GRANDE DEL SUR), incautaron 32 


kers. de marihuana. La droga estaba vucuita en dos ómnibus que 
realizaban el recorrido FOZ DE IGUAZU - PORTO ALEGRE. En el 
Be mismo operativo se detuvo a otros dos traficantes con 3,8 


kegrs. de la droga. 


<= La Delegación de Hurtos. Estupefacientes y 
Capturas. incautó en el distríto de Santa Maria, Estado de RIO 
GRANDE DEL SUR. 103 ksrs. de marihuana y 105 grs. de cocaina. 


los que estaban ocultos en la valija de un automóvil 
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acondicionados en 15 paquetes prontos para su distribución. 
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D.- COLOMBIA 
- El Pte. SAMPER decretó el "estado de conmoción 
interior” por un periodo de 30 dias, luego de una intensa 


acción de la guerrila en distintas zonas del país. El Pte. 
logró que diferentes sectores de la sociedad, gremios 
económicos. iglesia. partidos políticos y militares. 
suscribieran un documento de apovo a su gestión contra la 
violencia, para enfrentar a la guerrilla, la corrupción. el 
crimen organizado y la delincuencia. En el sur del pais, las 
FARC tomaron prácticamente el control de los alrededores de 
Miraflores. importante centro urbano del Dpto. selvático del 
Guaviare. Aproximadamente una decena de aeronaves. en su 
mayoría detinadas a los trabajos de fumigación y erradicación 
de Jos cultivos ilegales. han sido atacadas en los últimos 
meses por guerrilleros de las FARC, el más antiguo y numeroso 
grupo armado del país. 

Entre las medidas tomadas por el Presidente SAMPER al decretar 
el estado de excepción, se encuentra el traslado a BOGOTA 
desde CALI del "Bloque de Búsqueda". para combatir a bandas de 
delincuentes comunes, secuestradores y otros delincuentes. La 
medida ha sido cuestionada por el Gobierno de EE.UU. y el 
Fiscal General ALFONSO VALDIVIESO, que piensan que el grupo de 
elite debería quedar en CALÍ para desmantelar totalmente al 


Cartel de la mencionada ciudad. 


- En medio de la crisis política que sufre COLOMBIA 
en la actualidad por las acusaciones de donaciones de dinero 
del Cartel de Cali a la campaña electoral de pasado año del 
Pte. SAMPER, el Ministro de Defensa FERNANDO BOTERO  ZEA 
renunció a su cargo luego de que la Fiscalía solicitara abrir 
una investigación subre ély su colega de Comunicaciones 
ARMANDO BENEDETTI. Posteriormente fue detenido por orden de la 
Fiscalia. dictándosele auto de dentención sin beneficio de 
encarcelación. siendo presunto responsable en la filtración de 
dinero del narcotráfico y también por violación a la reserva 


sumarial y el robo de un documento. asi como también el 
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presunto roto de una copía de la declaración que ante la 
Fiscalia rindió el ex tesorero de la campaña del Pte. SANTIAGO 
MEDINA. Al mismo tiempo se indicó que BOTERO facilitó detalles 


a un fiscal “sin rostro” sobre los movimientos de una cuenta 
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abierta en una sucursal del banco estadounidense CHASE 
MANHATTAN en NUEVA YORK. 
Existiendo acusaciones sobre donaciones ilegales por 


diferentes montos, el Pte. SAMPER presentará una declaración ¡ 
Jurada ante la Comisión de Acusaciones de la Cámara de 
Representantes. El abogado defensor del Pte. ANTONIO JOSE 


CANCINO. manifestó que esta será una de las pruebas 


fundamentales dentro de la ¡investigación que determinará si 
hay pruebas para que SAMPER sea sometido a un juicio político 
a) en el Congreso. 
Por su parte. la Comisión de Acusaciones de la Cámara de 
Representantes inició la indagación preliminar dentro de la 
investigación que realiza sobre el Pte.. siendo designado como 
encargado de la investigación el liberal HEYNE MOGOLLON, el 
que contará además de con las pruebas. con testimonios de las 
personas ¡implicadas en el proceso. En caso de que se 
encuentren méritos suficientes para ¡iniciar la investigación, 
el proceso pasará al Plenario de la Cámara y luego, si este 
también determina la existencia de pruebas. será el Senado de 


la República el cuerpo encargado de juzgar al Presidente. 


- Fuerzas combinadas de la Armada y la Policía 
capturaron a MIGUEL RODRIGUEZ OREJUELA en un departamento al 
veste de CALI, en compañía de su primera esposa. AMPARO 
ARBELAEZ y JESUS ZAPATA, su jefe de seguridad. 

RODRIGUEZ OREJUELA tiene seis órdenes de captura en COLOMBIA y 


es requerido por las autoridades ¿Judiciales de EE.UU. por 
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delitos relacionados con el narcotráfico y el lavado de 
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dinero. planteando la Fiscalia que debe recibir la pena máxima 


de ¿4 años de prisión por delitos de narcotrafico y conexos. 
Cabe destacar que RODRIGUEZ declaró que no entregó dinero para 


financiar la campaña electoral del Pte. SAMPER. 
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a oticia de la vaptura fue bien recibida en EE.UU... áunqgue 


txbertus antidrogas alertaron sobre Ja pusibilidad d= que el | 
negucio sea heredado ¡por carteles mexicanos. AMADO CARRILLO 

FUENTES, Jefe del Cartel de Juárez, fue sindicado como el 

brincipal candidato para heredar el poderío colombiano. 

El Director de la DEA THOMAS CONSTANTINE, señaló que 

narcutraficantes de MEXICO y el sudueste asiático ya crearon 

sistemas internacionales para traficar coucaina. heroína y 

anfetaminas a EUROPA y EE.UU., y ahora intentan controlar su 

comercio internacional. 

Mientras tanto. JORGE RODRIGUEZ GOREJUELA fue condenado a 

cuatro años y siete meses de prisión en el primero de los 
procesos Judiciales en su cuntra que ha terminado. 
Paralelamente, la Fiscalía dictú "medida de aseguramiento ¿ 

consistente en la detención preventiva «sin beneficio a 

excarcelación” contra HENRY  LOAIZA, considerado el jefe 

militar del cartel. Al mismo tiempo, continúan los operativos 

para ubicar al único miembro de la cúpula del cartel que 

continúa prófugo,  HELMER HERRERA. registrándose un falso 


templo ubicado en Santa Anita. CALI, el que albergaba armas y 


ii 


sistemas de comunicaciones del mafioso. 

Fuentes del Departamento Administrativo de Seguridad (DAS) 
indicaron que los presuntos Jefes del Cartel de Cali no 
abandunaron el mundo de las drogas y planean atentados contra 
organismos de seguridad colombianos que los persiguen. Tras 
las incautaciones de cocaina. la constante detención de 
“mulas” y el hallazgo de 250 kgrs. de dinamita. la Policia 
secreta está convencida de que los lideres de la organización 


caleña manejan sus actividades ¡legales desde la cárcel. 


- La Fiscalia General dictó una nueva resolución de 


PAS a IATA SUIO PLONE IS LA VAS IBC Y 1 SALAS Cs, 


acusación contra el narcutraficante IVAN 6URDINOLA GRAJALES. 


considerado el ¡jefe del Cartel del Norte del Valle, por el 


ON 


homicidio de un ex militar. ¿junto a otros dos hombres. 


- La Policía descubrió y desactivó un explosivo de 
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alto poder en el Parque Nacional, cercano a Santafé de Bogotá, 
el que atentaría contra el Fiscal General ALFONSO VALDIVIESO. 
El Vice Fiscal SALAMANCA precisó que narcotraficantes de la 
costa atlántica financiaron la contratación de terroristas de 


la ETA para la realización del atentado. 


- La Justicia colombiana ha creado un cuerpo 
Judicial de elite que completará el Juicio de los 
narcotraficantes y sus beneficiarios con la investigación y 
declaratoria de extinción de dominio sobre bienes adquiridos 
con dinero de la actividad ilegal. El mismo entrará en 
funcionamiento en el mes de «setiembre y permitirá a las 
autoridades locales evitar que personas condenadas por 
violación a las leyes antinarcóticos conserven sus valiosas 
propiedades, como sucederá con algunos integrantes del 


desarticulado Cartel de Cali. 


- Técnicos estadounidenses asumirán directamente la 
manipulación de un sistema de radares para el control del 
tráfico marítimo que será ¡instalado en las islas caribeñas 
colombianas de San Andres y Providencia. Estos radares 
constituirán la primera fase de un proyecto de implantación en 
esa región insular, a 700 kms. de la costa norte del pais, de 
un comando especial de guardacostas. 

El Comandante de Guardacostas de la Armada Nacional informó 
que la primera parte de la iniciativa entrará en 
funcionamiento a finales del próximo año, sistema que pretende 


contrarrestar el tráfico de armas y drogas. 


- Un tutal de 1443 mafiosos han sido capturados y 
17.5 toneladas de cocaina incautadas desde el comienzo de 
1995. En el mismo periodo fueron decomisadas alrededor de 155 


- y 
21 do las 


pe 


toneladas de marihuana, según ur informe espec 
operaciones antidrogas del Ejercito, Policia, Fuerza Aérea, la 
Marina de Guerra y las agencias estatales de Información y 


Seguridad Estatales. 
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ce han decomisado un total de 17.478 lte. de cocaina lívuida, 
3 toneladas de base de cocaina v 500 kers. de basuco; 
destruyendose un total de 327 laboratorios de prucesamiento de 


cucaina y miles de galones de precursores químicos. 


- Los campesinos del Dpto. del Huila, consideran 
actualmente poco rentable y seguro el cultivo de látex de 
adormidera, y en adelante producirán plantaciones legales. ya | 
que el precio de este cayó vertiginosamente y los compradores 
del Valle del Cauca dejaron de comprar. Los campesinos 
decidieron acogerse al Plan de Sustitución de Cultivos 


Illícitos del Gobierno (Plante). 


e - Un minisubmarino. utilizado para cargar drogas en 
alta mar, fue descubierto oculto en un contenedor metálico en 
la ciudad caribeña de CARTAGENA DE INDIAS. Expertos navales 
indicaron que el aparato es de fabricación italiana y está 


dotado con sistemas de ventilación. radar y radio. y tiene una 


A A 


longitud de 14 metros. 


- Un presunto Jefe guerrillero ¡identificado como 


de cocaina, cinco revólveres y tres fusiles, siendo según 


fuentes oficiales, uno de los jefes de finanzas de las FARC. 


- Veintiseis turistas fueron capturados en el 


' aeropuerto bogotano de El Dorado, en un avión que se disponía 
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EDGAR SALAS fue capturado en el suroeste del pais con 50 kgrs. | 
t 
j 
¿ 
Í 
1 
a partir a la isla caribeña de San Marteen y en cuyas maletas | 

3 
ilevaban un total de 187 kers. de  cucaina y 3.5 de heroina, 
los que tendrian como destino final EE.UU.. Se señaló que la 
mayoria de las mulas son de Pereira y de la zona norte del 
Valle del Cauca. en el centro veste y suroeste del pais. 
Posteriormente la Policia detuvo a dos Jefes del cartel de ! 
Fereira. RUBEN PARIO ARBELAEZ, ¡Jefe de la red de mulas y HENRY 


MESA MONTES. encargado del reclutamiento de las personas. ¡ 
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E.- ECUADUR 
-= La Policía Antinarcóticos capturó a seis 
colombianos y catorce ecuatorianos con 8.9 toneladas de 


marihuana con destino a BELGICA. país donde “según el 
Comandante General de la Policía de ECUADOR, Gral. MIGUEL 
ROSERO. alcanzaría un precio entre los 50 y 60 millones de 
dolares, mientras que en EE.UU. sólo llegaría a los 30 
millones. indicando que dos de los colombianos detenidos eran 
los encargados de transportar la droga desde Pasto (COLOMBIA), 


donde se acumulaba. para luego introducirla al pais. 


- Autoridades del aerupuerto de QUITO detuvieron a 
un colombiano y un estadounidense con 2.76 kegrs. de heroina en 


su equipaje pretendiendo viajar a MEXICO. 


F.- PERU 

- El Director de la Oficina de Política Nacional de 
Control de Drogas de ESTADOS UNIDOS, LEE BROWN afirmó en LIMA 
que su pais mantendrá su apoyo a la lucha contra el 
narcotrafico en PERU. Al mismo tiempo indicó que su pais 
apoya la sustitución de la coca por cultivos alternativos en 
las zonas cocaleras peruanas y que se incrementara la ayuda al 
respecto. Asimismo negó que su pais vaya a reducir la ayuda 
contra el narcotráfico por la devolución de 1U helicópteros 
por parte del estado peruano. El Presidente FUJIMORI informó 
que devolveria a EE.UU. diez helicópteros usados en la lucha 
antidrogas que  databan de la Guerra de Vietman por 
considerarlos obsoletos, y que habían «sido reemplazados por 
otros seis comprados recientemente por PERU. 
La flota puesta a disposición de PERU por la DEA opera en meel 
pais desde hace ocho años y actualmente su base está ubicada 
en Pucallapa. capital del Dpto. selvático de Ucayalli. a 890 
kms. al nordeste de LIMA. 


- Expertos de la Comisión de Prevención del Crimen 


de la ONU. señalaron que PERU logró desmontar la base de 
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materia dei narcotráfico, tras desarticular la red de 
productores de pasta básica de cocaina en el Alto Huallaga, 
principal proveedora de los carteles de COLOMBIA. Los expertos 
informaron que las “firmas” peruanas y los carteles 
colombianos han visto interrumpido el flujo de pasta básica de 
cocaina entre ambos tras el ataque frontal realizado por el 
Gobierno colombiano contra el Cartel de Cali. 
Mientras en 1993 se comercializó pasta básica de cocaina (PBC) 
por cerca de 1.000 millones de dólares, en 1994 la cifra bajó 
cerca de 800 millones y en lo que va del año no supera los 
200. Al mismo tiempo se infrmó que se ha elaborado un Plan 
tacional contra las Drogas que deberia ser aprobado en los 
próximos dias por el Congreso peruano y que entraria en vigor 
en unos 60 dias. El mismo comprende labores de interdicción, 
para lo cual es ¡indispensable la adquisición de naves y 
equipos de inteligencia electrónica norteamericanos, y 
acciones de desarrollo alternativo, entre ellas campos de 
cultivos legales. También incluye el apoyo de EE.UU. para la 
vigilancia de la zona de tránsito de la droga, con el uso de 
radares y aviones Áwacs y Orion. 
- GUOperativos militares antisubversivos en la zona 
dei Álto Huallaga, donde se intenta cercar la columna de 
Sendero Luminoso denominada "Mar Rojo", han producido un 


desbande de campesinos y productores de coca, obligándolos 


[e 


abandonar la zona con la consiguiente caida del precio de la 
pasta base de cocaina de 600 dólares a menos de 150 el quilo. 

Las operaciones se realizaron en los departamentos de Ancash. 
Cajamarca, Lambayeque, La Libertad, Piura, ubicados al norte y 
nordeste del pais, y principalmente en los Dptos. de Huanuco y 
san Martin. donde el narcotráfico mantiene  usinas y 
laboratorios clandestinos; siendo detenidos un considerable 
número de terroristas y presuntos narcotraficantes. Ál mismo 
tiempo. «se incautó armamento. municiones. ¡insumos quimicos, 
equipos de comunicación, pasta básica de cocaina, vehiculos. 


explosivos y unos 60 kgrs. de hojas de coca. También se 
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destruyeron varias fozas de maceración y se inutilizaron dos 
Pistas clandestinas de aterrizaje utilizadas por los narcos 
para el transporte de la droga. 

Según expertos, la demanda de drogas se ha incrementado en el 
extranjero, pero en los próximos meses habrá una «severa 
escasez de la droga en varios paises consumidores. Además, la 
Suspensión de compra de los productores legales de coca ayudó 
a recrudecer la crisis. La Empresa Nacional de la Coca decretó 
la suspensión de las compras a nivel nacional al haberae 
declardo abastecida y unas 655 toneladas de huía de coca se 


perderian sólo en el Dpto. de Cusco. 


- Más «de 8.000 campesinos cocaleros del Alto 
Huallaga y la selva peruana anunciaron la realización de un 
paro regional indefinido para exigir al Gobierno la ejecución 
de programas alternativos a la destrucción de sus cultivos de 
coca por parte de las fuerzas antidrogas. El mismo fue 
decretado por agricultores agrupados en la Fundación para el 
Desarrollo Agrario de la Selva. la Asociación de Cocaleros, el 
Comité de Agricultores y otros organismos de los Dptos. de 
Huanuco y San Martin. Sus denuncias se centran en que la 
destrucción de los cocales por parte de las fuerzas del orden 
ha reducido en 80% la actividad económica de la región. Los 
cocaleros sufren el impacto de la recesión económica que les 
ha causado la desaparición de la economia generada por la 


producción de hojas de coca. acentuada tras la captura de los 
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s 
ES principales cabecillas del narcotráfico en PERU en los últimos 
anos. 
Por su parte, los campesinos de los valles de los rios Ene y 
Apumirac, en la selva central y sur del PERU, demandaron al 
Gobierno la inmediata puesta en marcha de programas de 


cultivos alternativos a 30.000 campesinos, entre cultivadores 
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cocaleros y productores de pasta basica de cocaina, como una 
solución para aírontar la caida del precio de la hoja de coca. d 


El Fresidente de la Federación de Productores de Hojas de Coca 


de los mencionados valles, HUGO HULLICA, afirmó que entre sus 
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asociados cuenta con 25.000 hombres armados. que combatieron a 
grupos terroristas como integrantes de milicias civiles 
llamadas "rondas campesinas”. precisando que "esas armas 


podrían apuntar ya no a los subversivos sino en otra 
dirección". 

Mientras tanto, la Asociación de Campesinos Cocaleros. reunida 
en Puno, propuso como parte de la solución a sus problemas que 
se despenalice la hoja de coca y que se creen empresas 
campesinas para la comercialización de derivados legales de la 


hoja del mencionado arbusto. 


a La Policía antidrogas informó que el 
narcotraficante colombiano ALFREDO SANTOS VASQUEZ TRUJILLO, 
hombre “enlace” entre algunas firmas de PERU y la mafia 
colombiana del Cartel de Cali. fue capturado en el Dpto. de 
San Martín. VASQUEZ era uno de los principales proveedores de 
pasta básica de cocaina a los hermanos peruanos LOPEZ PAREDES, 
a los que se decomisó a principios de este año 3.226 kgrs. de 


cocaina de alta pureza en Piura. que pensaban enviar a MEXICO. 


- Unas cuarenta aeronaves fueron ¡interceptadas 01 


derribadas en los últimos meses por la Fuerza Aérea de PERU en 
el espacio aéreo de la selva amazónica peruana. Se indicó que 
la acción sobre estas aeronaves responde a una estrategia de 
PERU “dirigida a cortar el puente aéreo del valle del Huallaga 
a COLOMBIA", utilizado para abastecer de cocaina básica a las 
bandas colombianas. La detección de las aeronaves se hizo con 
el apoyo de aviones AÁwac y COÚrion, dotados de radares, 


prestados por EE.UU. para combatir el narcotráfico. 


- El Conseio Supremo de Justicia Militar  (CSJM) 
condenó en última ¡instancia a 30 años de prisión al cabecilla 
del clan peruano de la droga ABELARDO CACHIQUE por haber 
suministrado armas a SENDERO LUMINOSO. Esta sentencia revoca 
otra. dictada a princivios del mes por un juez militar “sin 


rostro". que condenó a CACHIQUE a cadena perpetua por el mismo 
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delito. considerado traición a la patria. La CSJM decidió 
imponer una pena más benigna, por tratarse de un "líder 
narcoterrorista zonal", es decir. que operaba en una parte del 
territorio nacional, en la selva del Alto Huallaga. El 
traficante no sólo proporcionó armas a SENDERO LUMINOSO y al 
Movimiento Revolucionario Tupac Amarú (MRTA), sino que 
coordinaba las zonas donde debían operar para facilitar sus 
actividades en el Alto Huallaga. 

Las pruebas ¡inculpatorias contra GCACHIGQUE las facilitaron un 
grupo de subversivos arrepentidos, que revelaron las 
permanentes reuniones de "coordinación" y acuerdos que 
sostenía el mencionado con la banda máavista SENDERO LUMINOSO. 
Otra prueba es un documento senderista titulado "Balance y 
Reajuste de la Lucha Revolucionaria”, en el que figuran 
puntualmente los acuerdos pactados entre los narcoterroristas 
Y se mencionan los montos que debia pagar la firma familiar de 
"“Lus Cachique” de acuerdo a la calidad y cantidad de la droga, 
asi como regularse el número de vuelos que hacian las 
avionetas colombianas que llegaban a aeropuertos clandestinos 


controlados por organizaciones subversivas. 


G.- URUGUAY 

—- El Gobierno de nuestro país y el de los EE.UU. 
firmaron un nuevo Acuerdo de Cooperación Técnica en Materia de 
Educación Preventiva y Lucha contra los Estupefacientes. El 
mismo, suscrito por el Ministro interino de Relaciones 
Exteriores CARLOS PEREZ DEL CASTILLO y el Embajador de EE.UU. 
en nuestro país THOMAS DODD, se enmarca er *+l Acuerdo General 
de Couperación Técnica existente entre nuestro pais y los 
EE.UU... El objetivo del convenio es el establecimiento de un 
brovecto destinado a eliminar dentro del URUGUAY la 
producción, procesamiento, tráficu ilícito Y  CONnsumo de 
drogas, especialmente narcóticos. asi como el tráfico ilícito 
de estupefacientes a través de las aguas territoriales de 
nuestro pais. Asimismo constituye la continuación de la 


couperación ¡iniciada años atrás entre ambos paises, la que 
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optimiza la utilización de recursos humanos y materiales. 


- El Prosecretario de la Presidencia de la República 
Dr. ALBERTO SCAVARELLI concretó en LA PAZ. BOLIVIA. un acuerdo 
para combatir el narcotráfico y trabajar en políticas de 
prevención contra el consumo de drogas con el gobierno 


boliviano. 


- Como reafirmación de la politica oticiai de 
combate directo al narcotráfico. la Junta Nacional de 
Prevención y Represión del Tráfico Ilícito y Uso Abusivo de 
Drogas, cuyo titular es el Prosecretario de la Presidencia Dr. 
SCAVARELLI, ha dado particular importancia a la acción de los 
detectores caninos. 

La División de Investigaciones de la Prefectura Nacional Naval 
cuenta actualmente con 10 canes entrenados, y a pedido de la 
Junta tendria para 1996 unos 30 más, prontos y a disposición 
de todos los comandos especializados en «el combate contra el 


narcotráfico. 


- Personal de la seccional 22 capturó a un 
distribuidor de marihuana que actuaba en las inmediaciones de 
los liceos de Cerrito de la Victoria, incautándosele 1/2 kgr. 
de la droga que adquiría en la zona de Colón; siendo procesado 


por tenencia y suministro de estupefacientes. 


- Dos hombres que lideraban una organización de 


venta de estupefacientes, trata de blancas y falsificación de 


dólares. fueron detenidos en la zona de La Blanqueada por 
efectivos de la Brigada de Narcóticos.  incautandoseles  Z00 
grs. de cocaina, 1 ker. de lactosa (que sirve para el 


estiramiento del alucinógeno), varias armas de fuego y 900 


dólares. Lus individuos viajaban periódicamente a BRASIL a 


A A A 


adquirir la droga y traerla a nuestro pais. 


- La Brigada de Narcóticos desarticuló una red de 
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Jlistribución de drogas en la zona de PIEDRAS BLANCAS.  dJonde 
Ueron detenidas dus persunas. Esta organización estaba a 
“argo de una meretriz y su padre. un ex policía. quienes 
tenian cumo fachada un quiosco y licuaban la marihuana como 
manera de aumentar su volúmen. En los allanamientos se 
incautaron 300 grs. de marihuana y 17 "palancas" que se 
vendian entre 30 y 50 pesos. Los detenidos fueron procesados 


con prisión por el Art. 35 de la Ley 14.294. 


- En la zona del Prado. efectivos de la Brigada de 

Narcóticos desarticularon una organización que se dedicaba a 

la venta de marihuana y cocaína. siendo detenidas nueve 
personas, dos de las cuales fueron a prisión y las restantes 

] fueron derivadas a la Comisión Nacional de lucha contra las 


Toxicomaníias. 


- La Fundación Manantiales. instituto de tratamiento 
para adicciones tales como drogaderendencia y alcoholismo, 
abrió la primera comunidad terapéutica de internación en 
nuestro pais, Dpto. de MALDONADO, la que tiene sede en Buenos 
Aires y está constituida por médicos. psicólogos. psiquiatras, 
ex adictos y colaboradores. la Fundación brinda asistencia al 


e 


grupo familiar. asi como también tratamiento ambulatorio. 
Comunidad de Pía. Comunidad Terapéutica de Internación y 


Reinserción Social. apoyado en psicodiagnóstico. psiquiatria, 


medicina clínica y terapia familiar sistemática. 
Asimismo ofrece el Servicio Infodrogas que funciona las 24 : 
horas del dia y brinda información acerca de que hacer en 
casos de intoxicación. detalles de los efectos que ocasiona el 


consumo de drogas, etc. 


H.- VENEZUELA 
- El Ministro de Defensa Gral. MOISES OROZCO. quien 
recientemente se entrevistó en EE.UU. con las principales 
autoridades antidrogas. infcrmó que su pais recibirá del 


gobierno estadounidense. helicópteros. radares v otros equipos 
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uy ¿e destinarán exclusivamente a la lucha antinarcóticos. 
señalando al mismo tiempo que esa ayuda se ¿justifica porque 
VENEZUELA es el punto que los narcotraficantes utilizan como 
buente para la distribución de drogas. También señaló que la 
¿oulatoración con EE.UU. noes nueva y reconoció que aviones 
estadounidense con sus tripulaciones, a los que se les 
incurboraron Gficiales venezolanos, han efectuado ya tareas 


especificas en territorio venezolano. 


- La Oficina de la Política Nacional de Control de 
Drogas de la Casa Blanca, suscribió en CARACAS un documento 
con la Cumisión Nacional Contra el Uso Ilícito de Drogas 
(Conacuid) que contempla un aporte de 275.000 dólares para 
financiar un estudio subre el consumo de drogas en este país. 
LEE BROWN destacó el papel de EE.UU. como "aliado clave" de 
VENEZUELA en la lucha contra el narcotráfico "que ha iniciado 
un creciente consumo en el país". refiriéndose al mismo tiempo 


los indicadores colaterales del aumento del consumo: 


fu 


creciente criminalidad y viulencia. 


V.- EUROPA 
A.- AUSTRIA 

-= La Policia austríaca desarticuló una red de 
distribución de drogas que habia conseguido vender en dos años 
más de media tonelada de resina de cannabis procedente de 
AMSTERDAM. Los responsables de esta red eran un austriaco y un 
serbio. quienes distribuian en VIENA además de la mencionada 
droga. cocaina y marihuana. La red contaba con el detenido 
serbiu como "Secretario", y sus miembros, 21 de los cuales han 
sido detenidos, tenian salarios mensuales y distribución de 
trabajo seis dias a la semana. además de un “correo que traía 
la droga a VIENA desde AMSTERDAM". En los  uperativos se 
decomisaron 43 k8s. de resina de cannabis. unos 2 kgrs. de 


marihuana y cuatro mil dosis de LID. 
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B.- ESPAÑA 


- Tres ciudadanos spañoles procedentes de BRASIL 
fueron detenidos en el aeropuerto madrileño de Barajas con 12 
kgrs. de cocaína escondidos en fajas. Los traficantes llegaban 
de RIO DE JANEIRO y continuarian su viaje hasta LISBOA, pero 
se presume que el destino final era la ciudad de BARCELONA. 


> Agentes de la Guardia Civil incautaron en 
Algeciras y Tarifa. al sur de ESPAÑA. 706 kgers. de hachis en 
dos operaciones en las que fueron detenidos un tunencio y dos 
franceses. En Tarifa. el Servicio Marítimo de la Guardia Civil 
interceptó «en la desembocadura del ríu Alelíes 400 kgrs. de 
hachís distribuidos en bultos que se encontraban en el 
interior de una embarcación. Otros 306 kegrs. fueron 
interceptados en la aduana del muelle de Algeciras, cuando se 
localizaron ocultos bajo los asientos de una furgoneta ocupada 


por los detenidos mencionados. 


-= Tras resistirse a parar en un control de 
carreteras, un traficante francés resultó herido por disparos 
de la Gurdia Civil en la Provincia española de GRANADA. Dentro 
del vehiculo en que se trasladaba el traficante se incautaron 


45 kgs. de resina de hachís. 


C.- ITALIA 
- Una red de traficantes de drogas que voperaba entre 
SUDAMERICA. ITALIA y ESPAÑA fue desmantelada por la Policía 
Yenovesa. —incautándose 25 ksers. de cocaína. la que fue 
transtortada por una nave para contenedores de bandera rusa 
oculta en envases de madera. La urganización estaba liderada 
bor an empresario de Palermo v fueron divtenidos nueve de sus 


miembros. entre ellos dos colombianos. 


- Una terapia llamada Desintoxicación Ultrarrápida 
de Opiáceoz «DUO>. estudiada en ESPAÑA y perfeccionada mas A 


tarde en ISRAEL por el Instituto de Investigación Cita, sera 
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ablicada en la Clínica Santa María de la lucalidad de La 
Castellanza, a unos 500 drogadictos de varios países que 
deberán abunar 6.250 dólares por el tratamiento. 

Esta terabia esta basaila en la premisa de que la 
drosadependencia es una enfermedad que debe ser tratada como 
tal y sólo en un segundo momento se procederá a la reinserción 
social del paciente. El método se basa en suministrar al 
paciente una composición de fármacos que autúa sobre los 
receptores cerebrales de los cpiáceos, restableciendo el 
equilibrio del organismo tras una breve crisis de abstinencia 


sin dolor, todo ello en un mismo dia. 


D.- PORTUGAL 
- El Consejo de Ministros portugués aprobó nuevas 
medidas para impedir el blanqueo de capitales originado por 
actividades delictivas que utilizan para ello el sistema 
financiero, la intermediación ¡inmobiliaria o las loterias y 


quinielas. 


- Tres veñnezclanos y un italiano fueron detenidos en 
el archipiélago atlántico de las Azores tras ser encontrados 
188 kgrs. de cocaina en un yate de nombre "Quetzal". La 
embarcación. procedente de VENEZUELA, tiene bandera holandesa 
y fue abordada en las proximidades de la ¡isla de Corvo, en el 
grupo occidental del archipiélago de las Azores, cuyo destino 


=ra algún puerto europeo. 


- La Policía Judicial incautó 386 kgrs. de cocaina 
en la Isla de Flores, en el grupo occidental del archipiélago 
de las Azores. en un yate de bandera británica que tenia como 


destino las Islas Canarias. detenienduse a Lres persolas. 


E.- REINO UNIDO 
- La Fulicia británica incautó en LONDRES un millón 
de tabletas de LSD por valor de 8umillones de dólares. 


«dleteniendose a dos perscunas. en un apartamento del barrio 
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Saint Juhn:s Wood. El Servicio Nacional de Investigación 
Criminal señaló que el cargamento incautado es el tercero de 
lus cuatro mayores confiscados en el REINO UNIDO en los 
últimos cinco años. 
F.- RUSIA 

- El desorden en los controles fronterizos y la 
corrupción generalizada en RUSIA han creadu las condiciones 
ideales para un crecimiento explosivo del tráfico de drogas. 
incluso de la cocaina. 
Militares rusos se han implicado en el contrabando. utilizando 
aviones de carga del Ejército para transportar opio, hachis y 
otras drogas desde AFGANISTAN a RUSIA. En 1994, las 
autoridades decomisaron 82 toneladas de drogas ilegales, en 
gran aumento con relación a las cuatro toneladas confiscadas 
en 1985, afirmó el Cnel. de Policía nNIKOLAT OSIPOV, que 
encabeza el Dpto. contra el Narcotráfico del Ministerio del 
Interior. 
Asimismo admitió «que la droga decomisada equivale a solo el 
15% de la cantidad que mueve el rapidamente creciente 
narcotráfico en RUSIA, cuyo valor según los cálculos más 


moderados ascendió en el año último a 500 millones de dólares. 


VI.- ASIA 
A.- BIRMANIA 

- KUHN SA. considerado el mayor narcotraficante de 
heroína del mundo, está dispuesto a abandonar el negocio a 
cambio de que se le permita tener un retiro pacifico. SÁ 
cuntrola el 70% de la heroina que se elabora en las montañas 
birmanas de la región conccida como Triángulo de Oro y es 
lider del Ejército rebelde formado por unos 20.000 
guerrilleros, afirmando estar preparado para ordenar a sus 
tropas que debongan las armas ¡para permitir que la ONUOo la 


Unión Eurupea ayuden económicamente las áreas que él controla. 


- La producción de opio en BIRMANIA ha aumentado y a 
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ica agentes antidrogas les resulta prácticamente ¡imposible 
seguir el rastre al fluio de heroina que llega más pura cada 
día a los adictos de EUROPA. AMÉRICA n ASIA. 

BIFMANTIA es el centro mundial de producción de heroína y la 
guerra contra esta ha fallado porque CHINA ha abierto nuevas 
rutas de contrabando. permitiendo que los birmanos transporten 
sus cargamentos hasta HONG KONG u otros puertos como el de 
Danang. en VIETNAM. o el Sihanuk Ville en CAMBOYA. 


B.- JAPON 

-= La Policía investiga la fabricación v utilización 
de drogas por parte de la secta VERDAD SUPREMA. que al 
parecer. almacenaba LSD en cantidad suficiente para obtener 5 
millones de dosis. asi como mezcalina para elaborar 50.000 
dosis. 
La Policia sospecha de «que además de suministrar enormes 
cantidades de drogas a los fieles. la secta vendia 
estupefacientes a grupos criminales bara financiar los 
atentados con los que pretendia materializar las apocalípticas 
profesías de su gurú. SHOKO ASAHARA. 


C.- LIBANO 
- Ágentes de la Policía Antidrogas confiscaron en el 
aeropuerto internacional de RPBEIRUT més de 5006 kers. de 
cocaina. la que estaba disimulada en cajas de cartón 
procedentes de BRASIL. 


VII.- OCEANIA 
A.- AUSTRALIA 

- Los médicos australiaenos podran prescribir 
pildoras basadas en el principal ingrediente activo de la 
merihuana a los enfermos de SIDA =n estado avanzado y a los 
pacientes de cáncer sometidoz a quimioterapia. según lo 
estableció el Ministerio «¿de Salud de Nueva Gales del Sur. con 
capital en SYDNEY. Al mismo tiempo se indicó que no se trata 


de una forma indirecta de legalización de la droga. porque el 
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fármaco "dronabinol" se obtiene sintéticamente y yano del 
extracto de la marihuana. El tratamiento regular costará menos 
de 180 dólares mensuales, bastante inferior a la marihuana. 
| 
| 
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Montevideo,22 de setiembre de 1995 


1.-ALOOBA IGLESIAS. Gabriela Yanina Aux.de Enfermeria 


Fecha y lugar de nacimiento: 28-06-75 Durazno 

C.I. 3.820.987-0 

C.C. TFD 26.313 

Domicilio actual: Juan Paullier 2083/3 

Domicilio anterior: Rincon del Bonete Viv.187 -P.de los Toros- 
Nombre del padre: Uruguay ALCOBA MARQUIZO 

C.I. 2.746.119-4 C.C. TFD 11.788 

Nombre de la madre: María Angeolina IGLESIAS COLLAZO 
C.I. 2.747.259-9 C.C. TFD 15.392 

Nombre del cónyuge:Edgardo RISSI ALBORNOZ 

C.1I. 3.023.366-7 C.C. TFD 23.568 

Presentado por: Cnel.F:Fernéndez 


2.—BERRUTTI, María dosá Aux.de Enfermería 

Fecha y lugar de nacimiento: 04-05-74 Montevideo 
C.I. 3.622.726-8 

C.C. CDA 77.262 

Domicilio actual: Aparicio Saravia 708 

Domicilio anterior: 

Nombre del padre: 

C.I. C.C. 

Nombre de la madre: María Luisa BERRUTTI MURIALDO 
C.I. 3.784.705-7 C.C. CAA 12.532 tras. CDA 74.860 
Nombre del cónyuge: 

CE, Cc.C. 
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Fecha y lugar de nacimiento: 22-10-74 Montevideo 
C.I. 1.998.926-5 
C.C. ARA 8113 


Domicilio actual: Uruguay 892/502 

Domicilio anterior: 

Nombre del padre: Arapalco BUZO DE ESTEBAN Mil. (Fallecido) 
C.I. C.c. 

Nombre de la madre: Ana Caterine SOCA MAZZA 

C.I. 1.366.852-0 C.C. BAB 38.556 tras. AEB 6.000 

Nombre del cónyuge: 

Cors c.c. 


3.-BUZO SOCA, Katherin Ethel Aux.de Enfermería | 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
E 
Presentado por: i 


4.—CAMACHO CASTRO, Lourdes Lucrecia Aux.de Enfermería | 
Fecha y lugar de nacimiento: 08-06-69 Cerro Largo | 
C.I. 2.930.532-4 
C.C. GBA 10.666 tras.BCB 52.998 | 
Domicilio actual: Felix Laborde 2283 | 
Domicilio anterior: Brandzen 981 -Melo 
Nombre del padre: Eduardo Walter CAMACHO GOMEZ 
C.I. C.c. 
Nombre de la madre: Nilbia Doris CASTRO PEREZ 
C.I. 2.758.670-0 C.C. GBC 8993 


| Nombre del cónyuge: 
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C.1. C.C. 
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5.—DOTIA MURGUIA. Rodolfo Mario Administrativo 


Fecha y lugar de nacimiento: —10-UZ-71 Haldunado 


C.I. 1.913.277-7 

C.C. AXB 28.272 

Domicilio actual: Rbla.Repca.del Perú 757/501 
Domicilio anterior: 

Nombre del padre: Ruben Mario DOTTA BOTTINO Marino 
C.I. 662.681-0 C.C. ACA 3589 tras.AZA 38.833 
Nombre de la madre: María Raquel MURGUIA APOLO 


C.I. 1.191.922 C.C. GAA 3170 tras.AXB 13.449 
Nombre del cónyuge: 

C.I. c.C. 

Presentado por: Mayor H.Varela 


6.-FARIAS IFRAN, María Susana  Aux.de Enfermería 
Fecha y lugar de nacimiento: 22-02-77 Canelones 
C.I. 4.057.677-8 
C.C. CME 11.865 
Domicilio actual: Ruta 8 Km.25 calle India Muerta S.12 
Domicilio anterior: Ruta 8 Km.25 calle 18 de julio S.33 
Nombre del padre: Carlos Ulises FARIAS MIRANDA (fallecido) 
C.I. c.c. 
Nombre de la madre: Nélida Susana IFRAN PIRIZ ' 
C.I. 1.572.929-7 C.C. CMA 35.983 tras. (ME 1839 
Nombre del cónyuge: 
c.I. C.C. 
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7.-FERRER OLASO, María de la Paz Aux.de Enfermería 
Fecha y lugar de nacimiento: 06-08-70 Montevideo 
C.I. 1.761.937-9 
C.C. AZB 15.286 
Domicilio actual: Buxareo 1317 
Domicilio anterior: 
Nombre del padre: Jorge Alberto FERRER NOBLEGA (Fallecido) 
C.I. C.c. 
Nombre de la madre: Graciela Tomasa OLASO GOMEZ 
C.I. 960.781 C.C. BQA 10.009 tras.AZB 17.432 
Nombre del cónyuge: 
C.I. C.C. 
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el Uruguay 
auténticamente democrático 


A a do LR 2 Ñ 
se conmucre al recordar a nuestros compatriotas, víctimas 
de la saña criminal de la sedición marxista que operó en ; 
Uruguay y América eon el apoyo con la dictadura cubana. 


manifiesta 
INDIGNACION Y RECHAZO 
Por los mides de mártires asesinados en los 


paredonos castristas: 


A Por tudos los que todavía sufren en los campos 


de concentración del infierno cubano; 


EZ... los “balseros” que arriesgan sus vidas 


escapando de la dictadura comunista; 


; Por das familias que fueron y siguen siendo 
víctimas de confiscaciones y persecuciones; y 


E Por los millones de cubanos que Íuera 3 dentio 


de la Isla-cáreel esperan ver a su Patria liberada 
de la sanguinaria tiranía maraxista-lenituista. 
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Gobierno ajeno 
al pueblo 


EDITORIAL, 


d 


aemneesa Cifra esnecializada en ectudine de aninián ha hecha míhlico 
recientemente el resultado de una encuesta relativa al grado de confor- 
midad que hay en la población respecto a la gestión del gobierno que 
encabeza Julio María Sanguinetti. Gobierno que, como bien se ocupan 
de señalar sus propios integrantes en cuanta oportunidad se les presenta, 
no responde solo al Partido Colorado sino a ambas colectividades políticas 
tradicionales; siendo, en definitiva, la expresión de los intereses que les son 
comunes, más allá de los matices que las diferencian. 

Como era de prever, la referida encuesta mostró con la contundencia de los 
números lo que ya se palpaba claramente en todos los ámbitos de la sociedad: el 
gobierno blanquicolorado solo conforma a una minoría, que apenas alcanza a ser 
el veinticinco por ciento de las personas mayores de quince años. Cuando se trata 
de quienes son menores de cuarenta y cinco años, ese escaso número de personas 
conformes se reduce al veinte por ciento. 

No otra cosa podía esperarse que resultara de la compulsa habida cuenta de 
cuales han sido las acciones del gobierno y cuales son sus planes de futuro. 


n lo sustancial, toda la obra de este gobierno ha tenido un marcado 
carácter regresivo, en relación con los problemas que padece la gran 
mayoría de la población, acentuando los mismos y ofreciendo como 
única perspectiva su agravamiento. 

Ajuste fiscal, reforma de la seguridad social y ahora reforma del Estado, 
son las medidas en que prácticamente se ha agotado la gestión del gobierno de 
coalición. Y todas esas medidas han apuntado, en última instancia, a rebajar los 
niveles de ingresos de trabajadores y pasivos, para reducir los gastos del Estado 
y posibilitar un mayor margen de ganancia a los inversores, así como un puntual 
pago de la deuda externa. Demás está decir que todas ellas han significado un 
descenso general de la capacidad de consumo y de las condiciones de vida de la 
inmensa mayoría, que se expresan elocuentemente en la generalizada recesión 
que se da en todos las actividades ligadas a la economía. 


n la medida que la acción regresiva del gobierno en materia de políticas 

fiscales y presupuestales ha tenido a su vez como contracara la ausencia 

total de medidas tendientes a proteger y fomentar la producción nacio- 

nal, tanto en la industria como en el agro, la disminución generalizada 

de la capacidad de consumo y de los niveles de vida ha estado acompa- 
ñada por la creciente desocupación. Problema que, por otra parte, al margen de su 
gravedad intrínseca, ha puesto en evidencia hasta qué punto los intereses que 
expresa el gobierno son ajenos a los del conjunto de la población. Pretendiendo 
eximirse de la responsabilidad que le corresponde, en tanto la política que lleva 
adelante es la causa de fondo del problema, el presidente Sanguinetti, con su 
conocida vocación por la caza de brujas, ha salido a manifestar que la alarma 
generada por la desocupación es resultado de una campaña política de sectores 
opositores. Para no ser menos, su partenaire blanca, la bien mandada ministra Ana 
Lía Piñeyrua, ha declarado que la desocupación le preocupa pero no le alarma, a 
la vez que se declara incompetente para resolver el problema. 


rente a ese panorama de desolación y desesperanza no es de extrañar, 

entonces, que en las tres cuartas partes de la población no haya confor- 

midad con el gobierno blanquicolorado. Lo que sí extraña sobremanera 

es que determinados dirigentes políticos, que tendrían que estar promo- 

viendo y orientando la oposición a las políticas regresivas que genera 
tamaña disconformidad en la gente, estén apostando todavía aentendimientos con 
el gobierno de coalición a partir de disquisiciones inconsistentes e inconducentes 
acerca del diferente grado de consustanciación con el neoliberalismo que tendrían 
Lacalle y Sanguinetti. 

Siel Frente Amplio aspira realmente a ser gobierno, y $1 Como no puede ser de 
otro modo aspira a ello para realizar su programa, esencialmente incompatible 
con cualquier variante del neoliberalismo, no corresponde otra cosa a Sus 
dirigentes, que expresar y defender sin claudicaciones presuntamente estratégi- 
cas, los intereses de las grandes mayorías que rechazan la política blanquicolora- 
da 
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a su dirección lo harían condi- 
ollar su gestión dentro de los 
olítica general del Gobierno. Y 
o quisieron no tenerlo presente, 
Érno está integrado por los mis- 
on con ardor a que se asignara un 
os presupuestales a la ense- 
bién responsables de la progre- 
ha sido sometida por sucesivos 
y colorados, conduciéndola al 
eterioro en que hoy se encuentra. 
que cuando llegara la hora de 
para hacer efectivas las fáciles 
Al presidente de la ANEP, llegaría 
d a 


alargar la cobertura del 
¡largo de un año y éste cubra a los 
s. Mejora de las condiciones de 
despedidos mayores de SO años. 
e modificar la legislación vigente 
lacional de Empleo, el Instituto 
ización y la Corporación para el 
rar apoyo y capacitación para los 


pone disminuir los impuestos y 
resas de la construcción que se 
las de interés social. 

5 propuestas sería cuubierto por 
os de 250 millones de dólares a 
reses se cubrirían con un aumen- 
estadística a la importación de 
s. Nuestro partido aprobó esta 


AUFRAGIO DE LA 
ORMA EDUCATIVA 


instalar escuelas y liceos de tiempo completo, las 
cifras manejadas en las previsiones presupuestales, 
tanto del Poder Ejecutivo como de la ANEP, indi- 
can claramente que la remuneración de los docentes 


CUNA A UI OS AUR La val pu- 


drá entonces hablarse de una real reforma educafi- 


va, cuando quienes tienen que llevarla a la práctica . 


continuarán padeciendo la situación de verdadera 


zozobra en que ahora viven, impedidos de dedicarte 


plenamente a su profesión y de perfeccionar sus '* 
aptitudes, por tener que soportar una insostenible 


cargade trabajo o dedicarse a otras tareas para poder 
sobrevivir. 


La aparente discrepancia entre las previsiones * 


del CODICEN y del Poder Ejecutivo, que ha sido 


agitada con seniido propagandístico, incluso con 


aparatosas amenazas de renuncia por parte de algún 
integrante de aquel cuerpo, noes más que un recurso 
ico destinado a hacer creer que las 
autoridades de la enseñanza tienen algún grado de 
autonomía en sus posturas. 
La diferencia entre unas y otras, que ya es 
sabido está acordado se reducirá, es totalmente 
irrelevante en lo que refiere a la situación en que 


quedarán los docentes y los funcionarios. Se aprue- ; 


ben unas y otras, sus padecimientos contin 
agravándose y la pregonada reforma a 
pasará al olvido como un alarde más, al igual que 
tantos otros que en su momento efectuaron los 
consejos directivos de la enseñanza i 


c integrados 
exclusivamente por personeros de los gobiernos : 
colorados. ; 


de turno blancos o 


resolución de la Mesa Poñlítica más alió de pequeños 


detalles y aún de algunas discrepancias, con la con- 
vicción de que esta es una propuesta para discutir con 


A 


cos, organizaciones sociales, sindicatos, etc.) y tE 
enmarcado en un plan de movilización del Frente ki: 


Amplio y sus aliados. 


Es decir que éste debe ser un hecho político a | 


partir del cual podamos desarrollar una estrategia de 
movilización sobre un iema puntual de gran impor- 
tancia y dejemos en un segundo plano otros temas 
como el de la reforma constitucional que es usado 
como una cortina de humo para que pasen inadverti- 
dos los de mayor impacto, como el salario, la vi3 
da, etc. O, 
En la situación actual del país, con un de 
Presupuesto Quinquena! nefasto, donde se lleva ade- 
lante la estrategia neoliberal a todo vapor, sería un 
error político que el FA y las fuerzas progresistas 
siguieran discutiendo en fi card 
taje o no, si candidato única, 
Al pandas aras pora seba learcaida 
ternas que más les preocupan. 
Juace 
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Estuvimos consultando 

con Humberto Rodríguez, 
secretario general de la 
Coordinadora de 
Asociaciones de Jubilados y 
Densiunisias dei Uruguay 
adheridas al PIT CNT, 
acerca de la situación actual 
en materia de movilización y 
lucha en torno a los puntos 
capitales que interesan a esa 
vasta grey de la sociedad 
uruguaya, que constituyen 
los jubilados y pensionistas. 


os problemas que tienen plan- 

teados las clases pasivas no 

son ajenos a los que tienen 
planteados los trabajadores y el conjunto 
de nuestro pueblo. Es laconsecuencia de 
O A que 
q0 es Un invento de cae 


multinacionales, que tienen como facha- 
da y organismos de relación al Banco 
Mundial, al FMI, al BID. Ahí se elaboran 
para países como el nuestro, los países 
latinoamericanos, con excepción de 
Cuba, recetas como la venta de las em- 
presas del Estado, con el falso argumen- 
to de reducción del Estado. El cuento de 
que un Estado muy grande determina 
mayores obligaciones contributivas no 
lo creen ni ellos mismos, porque es falso. 
El Estado no deja de ser eficaz porque 
tenga muchos o pocos funcionarios. 
Decimos que la política económica y 
social no se planifica en el país, y cuando 
afirmamos esto no lo hacemos en el aire, 
sino que lo hacernos con documentos del 
BID que establecen qué tipo de reforma 
de la seguridad social hay que llevar 
adelante como condición para tener ac- 
AQ puma. 
ORDENES DE LOS MONOPOLIOS 


Y en ese documento del BID que 
lleva la firma de nuestro compatriota 
Enrique Iglesias y de Luis Alberto Laca- 
te, dice lo mismo que dice la ley mal 
llamada de reforma de la seguridad so- 
cial recientemente aprobada en el Parla- 
mento, que no difiere mucho de la re- 
suelta en Chile, Argentina, Perú, Ecua- 
dor, Centroamérica, sino que es la mis- 
ma orden de los monopolios internacio- 
nales alos gobiernos títeres que no miran 
ní piensan en los intereses de sus pueblos 
y sus países. 

Esta ley de seguridad social que afec- 
ta directamente a trabajadores y jubila- 
dos fue promocionada con slogans como: 
«a los jubilados no les va a pasar nada», 
o «si no hay reforma de la seguridad 
social no habrá plata para la enseñanza- 


Parece el nacionalismo 
andar mal de la barriga, 
con tanta lucha intestina, 
tanto lío y tanta intriga. 


pero sin irme me voy, 


Que me quedo sin quedarme, 


ahí andan igual que Hamlet: 
¿soy?, ¿no soy?, pero ¿qué soy? 


Impedir la aplicación de la ley de seguridad social 


EMPLEAR TODAS LAS VIAS LEGALES 


Humberto Rodriguez, de la Coord. 
de jubilados y pensionistas 


Pero el año pasado invirtieron la argu- 
mentación para evitar que el referéndum 
sobre el 27% para la enseñanzatriunfara; 
dijeron «si triunfa el plebiscito de la 
enseñanza no habrá dinero para los jubi- 
lados». 

El 1? de mayo se empezó a aplicar la 
ley de «ajuste fiscal», con el impuesto a 
las retribuciones personales, es decir los 
sueldos y las jubilaciones y pensiones. 
No se tocó el ingreso de quienes tienen 
decenas de casas y viven de rentas, ni de 
quienes tienen enormes fortunas en los 
bancos, ni de quienes explotan a los 
trabajadores. Por el contrario, a Éstos se 
les redujeron los aportes al BPS. Con 
indignación hemos visto cómo, en el 
Prado, en medio de los abrazos con los 
ganaderos que bañan a sus animales con 
champú para llevarlos ala exposición, se 
informaba públicamente la liberación de 
cinco impuestos al sector. 


DUDAS Y RESERVAS 


Los jubilados -dice Humberto Rodrí- 
guez- rechazamos no sólo el impuesto a 
nuestras pasividades, sino que nos mere- 
oe muchas dudas y reservas la seriedad 
del estudio realizado por Estadísticas y 
Censos para llegar a la conclusión de un 
aumento del 4.12% en el índice medio 
salarial en el trimestre. La explicación 
que Estadística nos ha dado es que ha 
habido dos razones para este aumento 
tan bajo: una el impuesto a los sueldos 
como tal, y otra la incidencia que el 
impuesto ha tenido en la retracción de las 
ventas y su reflejo en una menor con 
pensación por ventas que se le otorga al 

; también incidió en la merma 
del índice medio salarial, por el cual se 
ajustan los aumentos jubilatorios de 
acuerdo al art. 67. 

Y decimos serias dudas, porque se 
toma el líquido del sueldo y no el nomi- 
nal, como debiera ser para aplicar el 
aumento. De manera que el fiscalazo lo 
pagamos otra vez, agravado por el hecho 
de que según Estadística y Censos, cuan- 
do entre a jugar el funesto decreto de 
Lacalle 411 del 24 de enezo de 1995 que 
autoriza a las empresas al pago en espe- 
cies de hasta un 20% del sueldo, sin duda 


será Indice también de merma del índice 
medio de salarios. 

Este decreto juzgado ilegal, fue in- 
corporado íntegramente a la Ley de Re- 
forma de la Seguridad Social. 

La posición de la Coordinadora es la 
de utilizar todas las vías legales para 
impedir la aplicación de esta netasta ley. 
Ental sentido estamos desarrollando con- 
versaciones con los organismos corres- 
seee trece ea 
en la central, buscando asesoramiento 
técnico jurídico que nos permita neutra- 
lizar este ataque a la seguridad social. 

Por otro lado, desde 1987 se nos está 
descontando cierto porcentaje para la 
construcción de viviendas para los sec- 
tores de jubilados y pensionistas más 

: el hecho es que desde en- 
tonces a la fecha hay recaudados más de 


Economía Braga, quien muy suelto de 
cuerpo dijo que efectivamente el Estado 
había tenido que recurrir a ese dinero 
de la deuda externa. Y con esta explica- 
ción se dio por satisfecho el Ministro. No 
cambió nada la situación con el ministro 
De Posadas, por lo que la Coordinadora 
va a promover previo consenso con las 
demás organizaciones de jubilados y 
pensionistas, la suspensión de ¡os des- 
cuentos hasta tanto se haya invertido y 
entregado las viviendas correspondien- 
tes al 80% de los fondos recaudados. 


COBERTURA DE LA SALUD 


Otra cuestión que nos afecta directa- 
mente, es la cobertura de la atención a la 
salud. Los defensores de esta reforma de 
la seguridad social mintieron (redonda- 
mente, mintieron) a la opinión pública 
tergiversando cifras, sobre el alcance del 
número de coberturas que se hacen para 
jubilados, que a partir de 1997 y 1998 
podrían acceder al llamado sistema DIS- 
SE. Primero, no tendrán derecho, aun- 
que sus jubilaciones sean de $500, los 
jubilados por el régimen de indepen- 
dientes. No lo tienen los pensionistas, 
sea cual fuere su monto pensionario. 
Esto da una cifra estimativa según la 
información del propio BPS, de unos 35 
a 40.000 posibles beneficiarios, cuando 
los promotores de la ley hablaban de 
130.000. 


MINTIERON LOS DEFENSORES 
DEL PROYECTO 


defensores del proyecto, lo decimos por- 
que el BPS no sabe hoy quiénes y cuán- 
tos son los que tendrán derecho y mal 
podrían saberlo diputados y senadores 
cuando dicha cifra todavía no existe. 

Los jubilados tenemos planteada para 
marzo de 1996 la elección de nuestro 
representante en el Directorio del BPS. 
Esto cobra doble importancia por el he- 
cho de que nos encontramos con una 
campaña contra la representación social 
en el Directorio y porque además ya hay 
proclamados candidatos de los partidos 
tradicionales, que por informaciones que 
nos han llegado abarcaría al acuerdo 
blanquicolorado, quienes estarían dis- 
putándole a jubilados y pensionistas la 
representación en el directorio. 

Estos y otros problemas son los te- 
mas que diariamente estamos discutien- 
do y que van aser cuestiones centrales en 
la discusión del Congreso de la Coordi- 
nadora que se realizará el 19 y 20 de 
octubre próximo. a 
Ariel Badano 


Doreen 
Javier 


Ibarra 
ERA 


El Poder Ejecut 
Presupuesto Quinq 
serie de iniciativas € 
do Presupuesto y ct 
plos son la inclusiór 
decreto del Poder ] 
Descentralización d 
todo lo referido a 
desconoce el conter 
blica que marca co: 
puesto Nacional. 

Se elaboró en fo 
opiniones de los sec 
los funcionarios pú 

Se proponen can 
con el personal, nc 
tranquilidad de est: 
arrecia la crisis del 
fuentes alternativas 

La aplicación de 
ción del trabajador, 
a posibles incremer 
conoce normas que 
Pública. Solamente 
les del Ministerio : 
Educación, siendo 
resto del funcionari: 
lo que es grave con 

Por el art. 454 se 
los funcionarios pú 
do lo expresado en 
declara «inamovibl 
tral». Ante nuestro 
Presupuesto, los vo 
la interpretación d 
«movilidad» refier 
de distintas Unidad 
ción del artículo. 

Se proyectan dif 
renuncias compulsi 
pueden llegar hast: 
alarmante. 

Les hemos hechx« 
del exceso de perse 
político que durant 
nales, aún en el últi: 

Los compromisc 
electoral no han sic 


asignados «por aho 
es imprescindible 
locativa y que est 
necesita para la ate 
rren. 

Es público y no 
Judicial, uno de los 
funciones adecuad 
expresado por los 1 
cias tan importante 
temente al Banco 1 

No se plantean 1 
tario. En contrapo 
Frente Amplio, pri 
abril de este año, 
impuesto a los si 
mínimos y volver 
% . Paraello acord: 
a los que tienen m 
producción y a lo 
poner en vigencia 

Según nuestra 
proteger a la socie 
crear muevas fuen 
riqueza, a promove 
igual remuneració 

Todo ello origi: 
y humano. 
DEAN 


a COLOMA - 
Las denuncias de la ciuda- 


danía sobre enel 
to de Colonia, 


simposible sintetizar, enel mar- 
co de un artículo que necesaria- 
mente tiene que ser breve -y aun 
en el caso hipotético de que fuera ca- 
paz de hacerlo-, el complejo enclave 
de significados que se cruzan en el 


1 momento de este aniversario. 
E El primer elemento a relevar es que 
12 el Partido Jo está cumpliendo, es decir, 


el que existe, vive en la rica capilaridad 


e . 
as En el proyecto en discusión | que nutre la pluralidad de planos de 
1 sobre el Presupuesto, se es- - y 

> tabloce una partida anual de | "UESta sociedad, acuía en la vida po- 
sa U$S617.000.-alapresiden- | Uca, institucional y social del país, y 
o; cia de la República, para con- vuelve a crecer, después de las graves 
se tratar asesores, cubrir gas heridas que se le infligieron desde su 
ú- tos hogareños así como | intema (más graves que las que le 
e eventuales recepciones. | Provocó la dictadura para su destino), 


emos celos salgo? como instrumento de la justicia, la 


tos. Según comentara 
sidente de la ATSS, con esa 


as 
on real del pueblo uruguayo, junto a las 
misma suma «se podrían | otras fuerzas populares del país. 
e construir 12 escuelas, com- Esta vitalidad, tan duramente pues- 
lar prar 35 patrulleros o refac- ta a prueba, viene de su significado y 
se de su historia. Respecto a su significa- 
e do, nuestro Partido nació, no como 
mera importación intelectual de una 
teoría del desarrollo histórico, sino 
yJa- como la encarnación de esateoría en la 
da realidad de un creciente proletariado y 
»s- de la vida del trabajo, en el desarrollo 
ón del capitalismo y las nuevas contradic- 
12- ciones que fue desencadenante en el 
ly país. No hay ideología ni partido que 
Al arraiguen en una sociedad, si no hay 
lO, una fuerza social que precisamente se 
D. expresa históricamente a través de 
de ellos. Pero además, nuestro Partido 
n- nació, en el marco de una historia que 
ue era cada vez más universal, cuando a 
:n- menos de medio siglo de la precursora 
de Comuna de París, la Revolución de 
ian Octubre triunfante, era agredida mili- 
ino tarmente por las grandes potencias del 
tro capitalismo, como Inglaterra, EE UU., 
ac- Francia y Japón, con el consecuente 
repudio de los proletarios del mundo. 
200 Y no sólo de los proletarios, sino de los 
que hombres intelectual y humanamente 
les honestos. No debemos olvidar que en 
nuestro país, consolidada ya la Revo- 
les lución de Octubre y ante la muerte de 
¡mo te11%.Peronadelocres,la | FUmásallo dinigene encl dano 20 
E : jornada, y 
sio- sensación que setiene es de eSenbecn editorial, que 
le. que es mucho mayor. Sin ir titula «De a ino Leo 
aña eros il dd 
en rales e Partido, -y más allá de errores propios 
ponsal. He.abl'al fiscalazo de toda obra humana, especialmente 
que marcando su presencia, cuando ella se construye desde las 
colo augurales tribunas del pueblo-, esa his- 
que toria no hizo más que profundizar su 
cu significado para la realidad y aspira- 
e, ciones del pueblo uruguayo. Una pro- 
oder Reunion funda vocación de conocimiento y ser- 
rsus vicio a esa realidad, a la vez que la 
alo actitud creadora que exige la metodo- 
nun- de la logía del materialismo histórico y dia- 
Kctico para la percepción y transfor- 


mación de una realidad concreta, le 
posibilitó al Partido crecer en la socie- 
dad uruguaya con un perfil en el que se 
sintetizan: por un lado, su carácter de 


Vieja Guardia 


El domingo 17 nos tocó participar 
en representación de la dirección del 
Partido. en la asamblea abierta de la 
agrupación Maldonado Nueva. una de 
las que funcionanentdaciugas de Ma 
OMITA Tea a O Are 
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En el 75 aniversario de nuestro Partido 
A o AMOO 


UNA SERENA FIDEL! 


instrumento ideológico y político de 
«los más necesitados»; por otro lado, 
su carácter de partido nacional, no sólo 
por su extensión a todos los rincones 
del país, sino por su perspectiva hacia 
la real identidad y soberanía naciona- 
les; y por otro lado, su efectiva acción 
hacia la unidad de todas las fuerzas 
políticas incorporadas a estos objeti- 
vos. 

En este sentido, junto al cuerpo 
teórico que resulta de la presencia 
histórica de la clase trabajadora en la 
producción capitalista, el Partido in- 
corporó las mejores tradiciones na- 
cionales, las del artiguismo, las del 
pensamiento y la obra vareliana, las 
de las reformas universitarias; así 
como muchos aportes conceptuales e 
institucionales de una burguesía na- 
cional avanzada, progresivamente 
traicionados y revertidos por una bur- 
guesía entreguista, cada vez más, com- 
prometida con el capital internacio- 
nal y desnacionalizador. Y esto fue 
fruto, no sólo de una actitud teórica 
responsable, sino de la activa y am- 
plia participación de todo el Partido 
en la dinámica social que fue gene- 
rando la unidad orgánica de todos los 
trabajadores, la unidad del movimien- 
to estudiantil y de la producción inte- 
lecwal con los trabajadores, la unidad 
social de los que viven de su trabajo y 
la unidad política de las fuerzas que 
los representan en su verdadera ubi- 
cación material y social. 

Esto condujo no sólo al desarrollo 
de un Gran Partido Comunista, de 
importante arraigo en la población y su 


los temas del socialismo en el mundo, la 
fundación del Partido de ¡a clase obrera 
en el "20. la crisis del 55, la jundación 
de la Central unica, el FIDEL. el Frente 
A Va mMÉn Os (amis COMET eros 

pay. Quel: Danderacion dí las MO- 
ns TS 
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consecuente prestigio intemacional; 
sino que, por eso mismo, fue uno de los 
más claros y masivos objetivos de la 

ión di ial El Partido había 
sido, junto a otras fuerzas hermanas, 
uno de los factores más activos en la 
configuración del nuevo mapa polfti- 
co y social del país, símesis de la 
respuesta organizada ante los 
vientos de la crisis que profundizaban 
la pobreza y dependencia de los uru- 
guayos. Este perfil del Partido y su 
profundo anclaje en la población, fue 
lo que permitió, más allá de las agudas 
heridas que le infligió la dictadura, en 
el marco de una clara significación de 
dicha dictadura, ocupar un lugar rele- 
vante, desde la cárcei, la clandestini- 
dad y el exilio, para el derrocamiento 
de la misma y la recuperación demo- 
crática. 


mo- el real objetivo de estas dictaduras 
en esta etapa de América Latina: el 
ajuste de cuentas conlas fuerzas popu- 
lares, para desbrozar el camino hacia 
el nuevo proyecto financiero, econó- 
mico, institucional e ideológico para 
nuestros países, exigido por la espiral 
imperialista en su distorsión de la vida 
humana en el planeta. La vurágine 
neoliberal de deterioro de la función 
del Estado, de privatizaciones en cade- 
na, de trasnacionalización de la pro- 
ducción, de subordinación del mundo 
productivo al financiero, de regionali- 
zaciones que subsumen las soberanías 
nacionales, de reformulación de la 
democracia como sirvienta del libre 


Maldonado: Una fiesta de puenio 


organizado. para pesar en todas las 
instancias. pese atodos los ataques de 
la derecha y alas dificultades obretivas 


deundeparnomento como Maidonado, 
dande saltan ala vistalas impreso an. 
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El representante nacional por el 
Encuentro Progresista y el Frente 
Amplio, Doreen Ibarra, habla del 
proyecto de presupuesto nacional. 

Refiere ai necho político, en su 
ámbito, a la incidencia social, 
considerándola un impacto, y al 
efecto económico que conllevaría. 


n términos globales, ¿qué áreas econó- 

micas se han tenido en cuenta para la 

creación de este presupuesto? ¿Quié- 
ses son, en la esfera política, los realizadores 
del proyecto? 

-El proyecto de presupuesto no atiende al 
funcionario público en su generalidad; no brin- 
da recursos adecuados para inversión y además, 
incluye en su articulado (482 en total) medidas 
que nada tienen que ver con el presupuesto. Por 
ejemplo: la reforma del Estado, la reforma Ad- 
ministrativa, afecta directamente a un núcleo 
muy importante de funcionarios, y la descentra- 
lización, a través de ASSE, de la salud pública, 


al MSP su función de prestador de 
icios y contralor de la salud, tiene también 


su efecto negativo. 

Hay un intento de atender la educación; se 
establece una suma determinada para inversio- 
nes y un 10% de aumento para los docentes. Las 
asignaciones establecidas para inversiones son 
insuficientes. Sabemos la problemática que 
existe en toda la República, con carencias loca- 
tivas para enseñar, con dificultades de funcio- 
namiento, problemas estructurales o sanitarios. 
En lo que tiene que ver con los funcionarios, si 
bien aún hay expectativa porque se anuncia un 
mensaje complementario, evidentemente las es- 
peranzas creadas en la campaña electoral del 
Dr. Julio M. Sanguinetti, del Partido Colorado 
y del Foro Baillista, estableciendo en cada tri- 
buna que iba a priorizar la educación, no se 
reflejan en este presupuesto. 

Por otro lado, el tema de la Universidad de la 
República no es atendido adecuadamente; no 
hay aumentos de sueldos en general a los fun- 
cionarios, tal cual ha sido tradicional, sino que 
“e circunscribe ala educación, con el porcentaje 


8,¿ncionado, al Ministerio del Interior (MD, 


aclaro: entendemos que necesita aumento de 
rubros, entre un 15% y un 17% y al Ministerio 
de Defensa (MD) un 13% aproximadamente. 
Estos porcentajes no son extendidos al resto del 
personal, como ser Ministerio de Industria y 
Energía, el Ministerio de Hacienda, el Ministe- 
rio de Turismo, etc. 

En cuanto a la otra interrogante: es el propio 
PE, con su gabinete de Ministros, con un grupo 
de asesores que designó el Presidente hace ya 
varios meses. 

-Diputado Ibarra, ¿a qué se refiere con la 
tercerización? 

-Significa, en definitiva, privatización. De- 
terminados servicios como imprentas o talleres 
pasan, así, a la Órbita privada. 

El origen del presupuesto, en sí, radica en los 
lineamientos mencionados con una filosofía 
rechazada por nosotros, la neoliberal, de achi- 
camiento del Estado y con la finalidad de cum- 
plir con las recomendaciones efectuadas por 
organismos internacionales (FMD. 

Una cosa es que se tomen determinadas 
medidas de reestructura, habilitando a que un 
grupo importante de funcionarios sea incenti- 
vader y ahandana la actividad pública: a que 
se tengan, a su vez, fuentes alternativas de 
trabajo. En este caso no existen: laindustria está 
semiparalizada, el sector productivo con tre- 
mendas dificultades, el sector comercial tam- 
bién. 

-Sobre la coalición de gobierno, ¿existe 
total acuerdo em el manejo del paquete? 
¿Cómo lo considera? 

-Hemos visto en espacios de prensa que el 
sector de la Unión Colorada y Batllista (UCB) 
mostró su discrepancia en los incisos tres y 
cuatro del MD y el MI por la falta de consulta 
que existió con referencia a dos temas que 
sensibilizan a la UCB. Allí aparecen, evidente- 
mente, discrepancias. 

Como hecho coyuntural, el Partido Nacio- 


Opina el diputado Doreen Javier Ibarra 


EL VERDADERO PAPEL DEL ESTADO 


Doreen Javier ibarra 


nal, através del Herrerismo, plantea un cuestio- 
namiento al ministro Solari por haber incluido 
en este presu la descentralización que 
expliqué de ASSE (Asistencia de Servicios de 
Salud Estatal) en lugar de estar en manos del 
MSP. Este cuestionamiento fue duro, pero no 
sabemos cuál será su real trascendencia. Se ha 
pedido incluso su alejamiento del cargo. Son 
motivaciones de estricto orden interno; se cues- 
tinó, por parte del herrerismo, la decisión del 
Ministro de separar de su cargo al presidente de 
la asociación que atiende los problemas cardio- 
vasculares, Migues Barón. Se demuestra así la 
debilidad de blancos y colorados en lo que tiene 
relación con esto. Claro que la línea económica 
es la misma. 


-La Ministra de Trabajo y Segaridad So- 


-El tema de la conflictividad del movimien- 
to sindical está planteado en forma permanente. 
En la medida que un modelo económico no le 
dé respuestas al sector obrero, al trabajador, al 
funcionario público, inevitablemente se produ- 
ce el enfrentamiento. Puede haber bolsones de 
mayor choque, y esta es una de las situaciones: 
el tema presupuestal conmueve al empleado 
público y privado como puede ser el de la 
construcción. Mientras el PE no disponga re- 
cursos para la inversión, para obras públicas, 
construcción de escuelas, de viviendas, se res- 
tringen las fuentes laborales y en este caso el 
SUNCA reacciona reclamando fuentes de tra- 
bajo. Esto acontece en toda la República. 

La lucha que debe darse en nuestro país 
rechazando este presupuesto y exigiendo una 
mayor atención alos funcionarios y a la inver- 
sión, está en la dirección de lo que plantea la 
central de trabajadores. 

Lo que dice la Ministra, la vida, los hechos, 
le demostrarán que los conflictos van a profun- 
dizarse. No porque lo quieran los trabajadores 
sino porque las medidas económicas que re- 
suelve el PE y este gobierno de coalición no 
satisfacen a la ciudadanía. 

-¿Resulta posible algún tipo de encuentro 
entre las exigencias de los distintos grupos 
sociales y la discusión parlamentaria de lo 
que debe ser una propuesta de financiación 
e inversiones? 

-Siempre confío en las movilizaciones y en 
las luchas de los sectores sociales involucrados. 
Por supuesto, no digo que esto sea determinan- 
te, pero crea conciencia e intenta sensibilizar al 
poder político. 

Hay algunas señales negativas como lo esta- 
blecido por el ministro Mosca, expresando que 
el presupuesto nacional no se iba 2 cambiar ni 
un punto, ni una coma. Está indicando una 
política y una estrategia en cuanto al tema 
presupuestal. No obstante, históricamente siem- 
pre hubo posibilidad de diálogo. 

-Si se hablara de beneficiados y afectados 
¿quiénes lo serían en la órbita privada? Y 
por otro lado, ¿quiénes en el sector público? 

-En el sector público no hay beneficiados. El 
aumento de un 10% aun 15% no es una ventaja. 
Si esto hubiese estado acompañado por un plan 
elaborado por los dirigentes económicos, por 
los trabajadores, por los usuarios y por quienes 
están vinculados, por ejemplo, a la enseñanza, 
se podría decir que si se lograra un $0%,u 60%, 
o, un 80% de lo planteado, es un beneficio. 

No hay beneficiados, a grandes rasgos se 
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mantienen los gastos del Estado en los mismos 
parámetros que en 1985 y 1990, sobre todo en 
los de £ste último. Al no disponerse mayores 
gastos ni mayor inversión no existen los bene- 
ficiados en el sector público salvo, como fue 
dicho, excepciones. Pero bueno, alguna trans- 
formación de cargos en cuanto a esos artículos 
que aparecen en el presupuesto que se cambian, 
o, se anulan, se derogan; justamente, es el cam- 
bio de filosofía que no pudo darse anteriormen- 
te, en otros gobiernos, eliminando beneficios 
para los trabajadores que se tenían, por ejem- 
plo, en la marina mercante. Los beneficios eran 
para la tripulación que estuviese en un buque y 
ahora eso se disminuye: derogando artículos. A 
eso nos oponemos tajantemente. 

Y en cuanto a los beneficiados en la activi- 
dad privada, si esto se profundiza en lo que tiene 
que ver con la tercerización, donde determina- 
das áreas de la actividad pública pasan a la 
actividad privada, algunos sectores priva- 
dos determinados pueden obtener ventajas, 
pudiendo ser que algunas empresas impor- 
tantes del país actúen en consecuencia con 
lo que el Estado proporcionaría comenzando 
a hacerse cargo de las que hoy son activida- 
des públicas. 

-Esa nueva función que ocuparían las 
empresas privadas, ¿daría lugar a espacios 
laborales alternativos? ¿Qué tipo de rela- 
ción entiende podría establecerse con esta 
otra actividad? 

-Diría, en realidad, una sustitución. Vuelvo 
a un ejemplo ya dado: acá al eliminarse los 
talleres gráficos ¿qué hace el funcionario pó- 
blico? O el obrero que es tipografista, especia- 
lizado en esa materia o en una tarea relaciona- 
da ala imprenta. Bueno, no tiene cabida dentro 
del funcionariado salvo que recicle sus cono- 
cimientos (cosa que también hemos planteado 
a través de la Junta Nacional de Empleo). Enel 
mejor de los casos logra quedar en la función 
pública, pero, si no se perfecciona por falta de 
medios o por la edad, pues ésta también juega 
su papel, vaairala actividad privada a ocupar 
ese cargo. Y puede ocupario él u otra persona: 
un joven, por ejemplo. Entonces, es muy me- 
nor lo que va a absorber la actividad privada. 
En el propio Palacio Legislativo se privatizó la 
limpieza, no sé los motivos, personal de sobra 
hay aquí, y con muy buenos sueldos, por suer- 
te, hablamos con algunos empleados de las 
empresas de limpieza y sabemos que los jorna- 
les que perciben son misérrimos. 

Salir de la función pública con la protec- 
ción del Estado y pasar a la actividad privada 
con una explotación permanente, sobre todo 
ahora donde hay un exceso de mano de obra, 
tampoco es un beneficio. 

«Las variaciones económicas más inme- 
diatas en lo que refiere a producción, al 
comercio y al propio consumo interno, ¿cuá- 
les considera diputado Ibarra, que podrían 
ser? 

-Á rafz del presupuesto, las variaciones 
económicas son mínimas, porque no hay un 
cambio del punto de vista tributario. 

Estamos : laeliminación del impues- 
to alos sueldos (retribuciones personales), la vuelta 
de las tasas del IVA a la situación de abril de este 
año, es decir, a como estaban antes de la ley de 
reorganización financiera (ajuste fiscal) del 14% al 
12% en la tasa mínima y del 23% al 22% en la tasa 
máxima. El PE no plantea nada de esto, hace 
pequefías modificaciones en lo que refiere a im- 
puesto al patrimonio y no alivia la carga fiscal en los 
sectores medios y uabajadores, y la simación así no 
va a cambiar, eso es lo peor que puede pasar en un 


Cuando la situación está congelada con 150.000 
desocupados y potencialmente 250.000 0 300.000, 
pues muchos de ellos son subempleados y cuando 
cierran comercios (Fray Bentos, de mayo alafecha, 
tiene 53 locales comerciales menos) crea un impac- 
to, del punto de vista social, originado por esa falta 


ra en la administración pública en perjuicio del 


a personal, de sus propios funcionarios. 


Pablo Pallas 


El senador Joige Batlle, al comenzar la 
sesión de la Cámara alta hizo una Sintética 
intervención para referirse a la Represa de 
Salto Grande. Habló de sus recursos energé- 
ticos y refirió a planteamientos económicos 
del ministro argentino Domingo Cavallo. 

Aseguró que Uruguay no puede perder la 
oportunidad de intervenir en la venta o la 
licitación que realizare el gobierno argentino 
en lo que les corresponde de la represa. Marcó 
que las alternativas son, el ser meros especta- 
dores -cosa a la cual se niega- o tomas algunz 
acción en concreto para participar de esta 
comercialización de la energía. 

Es asf que fue aceptado su pedido de poner 
en conocimiento oficial de esta nueva situa- 
ción creada a centros vitales del Estado en 
este tema: al propio Poder Ejecutivo, al Mi- 
nisterio de Industria y Energía y a la CTM 
(Comisión Técnico Mixta). La moción fue 
aprobada por los integrantes del cuerpo legis- 
lativo, por unanimidad (26 en 26). 

La fecha de esta transacción se ha estima- 
do entre marzo y abril de 1996. 


LABORATORIOS 
PELIGROSOS 


El temor a que los ciudadanos de Tacus- 
rembó estén siendo víctimas de una guerra 
por los mercados, llevá a la senadora Mari- 
na Arismendi, en forma pormenorizada, 2 
poner en conocimiento del Pariamento lo 
que acontecía en dicho departamento. Se 
puso en contacto con la situación laboral de 
esta zona, y recibió la denuncia de que un 
laboratorio local podría estar liberando a la 
venta sueros en malas condiciones, que 
estarían siendo suministrados a la pobla- 
ción. 

En caso de que las investigaciones del 
MSP estableciesen la peligrosidad por toxi- 
cidad de los productos, la senadora planteó 
que éstos deberían ser retirados de plaza. 
Asimismo aclaró que necesariamente se de- 
berá tener en cuenta a las 60 familias que 
dependen labor2!mente del laboratorio cues- 
tionado. 

Catalogó a los acontecimientos como cu- 
riosos y marcó -documentación en mano- 
observancias a las resoluciones tomadas, no 
muy claras, mostrando que los trámites lle- 
vados adelante, inexplicablemente queda- 
ron suspendidos en el tiempo durante cinco 
días. Quedó en conocimiento de esto el Mi- 
nistro de Salud Pública al igual que la Junta 
Departamental de Tacuarembó. 


AÑO DE LA ONU 


Como consultor de las Naciones Unidas 
para la Agricultura y la Alimentación (FAO) 
el senador Danilo Stori, tocándole las gene- 
rales de la ley, a su decir, tomó la palabra en 
relación al quincuagésimo aniversario de la 
organización. Al recordar la fecha, afirmó 
que el mundo está tomando conciencia cre- 
ciente de la existencia de toda una comuni- 
dad internacional. 

Junto a otros parlamentarios, el senador 
Astori integró la delegación uruguaya que 
participó del Consejo Interparlamentario ce. 
lebrado en la propia sede de las Naciones 
Unidas. Historió sobre el fin de la Ssgunda 
Guerra Mundial, sobre las necesidades que 
comenzaban a crearse en torno a la rr 
el planeta, no se han resuelto. 

La pobreza del agro ha sido trasladada 
las ciudades -menciona el legislador. poe 
una de las realidades más directas que ac- 
tualmente se vive en muchas regiones. Cali- 
dad de vida indigna para millones de seres 
humanos parece ser la única alternativa, , 
muchas partes, incluida América Lai%2 eo 
laque no le hatocado todavia /2cza. de UN 
estos cincuenta años de es incia COMO l 
organismo de inevir-” 
FAO- 
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Escribe el diputado Guillermo Chifflet 


¿Sancionados 
por la democracia? 


pe 


De los largos aBos de dictadura, que comenzaron incluso antes de la irrupción 
militar y $4 Poder irrestricto, el país salió con unas cuantas esperanzas. Una, 
: j era la de reparar a los perseguidos por defender la democracia: gente que 
había sido GEspeiaa debido a su militancia política o gremial, presos en razón de 


En la actual legislatura la Comisión ha retomado el tema. El 13 de julio recibió, 
además, una representación de la Comisión por el Reencuentro de los Uruguayos, 
que expuso, una vez más, el tema. En esa reunión propusimos, y así se resolvió, que 
sx enviase la versión taquigráfica a la Ministra de Trabajo, que ya desde la etapa 
anterior había acompañado la iniciativa. 


El tema pasó al Ministerio de Trabajo. En la última sesión de la Comisión de 
Seguridad, su presidente, el diputado Lirio Hernández, propuso que la iniciariva se 
incluya en un proyecto que contendrá algunas normas de seguridad socíal, como el 
amparo a los trabajadores con 50 años o más despedidos de establecimientos 
cezrados, total o parcialmente, en razón de que el texto incluido en la reciente ley 
sobre jubilaciones y pensiones fue erróneo. 

Si ese camino se sigue, en poco tiempo se habrá solucionado la injusticia Si así 
no fuera, será necesario que el tema vuelva a ser abordado por la Comisión y 
enviado al Plenario para su resolución. Estaremos atentos. 

El problema que ya ha comenzado a plantearse a personas liberadas, O que 
retomnaron del exilio, cuando van a jubilarse, es particularmente grave. 

La Comisión se propone solucionar ese problema sin que ello pese, como 
déficit, en el Banco de Previsión. Si el Poder Ejecutivo no plantea los recursos, hay 
iniciativas que sugieren de dónde tomarlos. Lo que el Gobierno, los distintos 
Partidos y sectores, no podrán hacer, es quedarse como distrafdos. Porque aquí 
están en juego valores esenciales que tienen que ver con la lucha por la democracia. 

Hasta el momento, reiteramos, el Parlamento se pronunció por medio de una 
minuta de comunicación, en la que manifestó expresamente su aspiración de que 
el Podez Ejecutivo envíe la iniciativa, porque la Constitución así lo establece. 

Pero se trata de una reparación 1 1 planteada ya hace demasiado 


A . .. 
Hasta boy no ba habido sector alguno que haya manifestado su oposición a la 
iniciativa No obstante, son los hechos, el pronunciamiento en cada votación, lo que 
define a los Partidos. 


¡ami po se demore. 


morosamente, su trámite ministerial- o el de dos militares pasados a reforma, que 
planteamos recientemente en el Partamento, serán motivo de una próxima nota, a] 
ampuo de la frasernidad de este periódico. La prédica que todos los compañeros 
realicemos sobre estos problernas nos permitirá contar con la opinión imprescin- 
dible que determine mayor celeridad a su solución, y ese reclamo ya va resultando 
necesario. 

Debemos terminar con las sanciones impuestas por la dictadura. Del Pariamen- 
Y (y de cada ciudadano) depende que esas personas no se conviertan -Telleramos- 
ta también sancionados por «los olvidos» de la democracia. 
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LA UNIVERSIDAD SEP 


n su sesión del martes 29 de 

agosto el CDC la Universidad 

de la República resolvió por 
unanimidad impugnar el decreto porel 
cual el Poder Ejecutivo reglamenta la 
enseñanza terciaria en el país. 

Después del pronunciamiento en el 
mismo sentido de la mayoría de los 
Conseios de Facultad. así como de la 
Asamblea del Claustro, la aprobación 
por unanimidad de una resolución de 
ta] importancia nos debe obligar a rea- 
lizar algunas reflexiones. 

Por un lado el Gobierno y su minis- 
tro de Cultura se proponen seguir con 
la política de hechos consumados, re- 
formando aspectos medulares del sis- 
tema educativo, sin promover un de- 
bate público sobre el mismo. Al mis- 
mo tiempo tienen una fina estrategia 
política que procura neutralizar el ac- 
cionar unido de la oposición intentan- 
do seducir a algunos protagonistas con 
la ilusión de que es posible incidir 
realmente en las decisiones. Esto fue 
claro en el caso de la Universidad, al 


medular del asunto (o sea quién tienen 
la potestad de la enseñanza 
superior) a la hora de elaborar el decre- 
to. 


Esta estrategia dio parcialmente re- 
sultados porque el mismo CDC resuel- 
ve (en votación dividida) nominar in- 
tegrantes para el futuro Consejo Con- 
sultivo que el decreto crea, a pesar de 
que su nombramiento queda en la ótbi- 
ta del Ministerio y por lo tanto no 
representan institucionalmente a la 
Universidad. 
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Esto no empalidece la importancia 
de que los organismos del cogobierno 
universitario se hayan dado los tiem- 
pos y la forma para hacer posible un 
pronunciamiento unánime sobre lo me- 
dular del asunto: esto es el posiciona- 
miento político frente al PE. de parte 
de la Universidad autónoma a la hora 
de reclamar que no sea el poder políti- 
co de tumo sino los organismos acadé- 
micos quienes establezcan los requisi- 
tos que definen la enseñanza y los 
títulos universitarios. 

Cabe resaltar que dicho pronuncia- 
miento supo tener la sagacidad políti- 
ca de unir en un punto común opinio- 
nes de muy distinto tenor a la hora de 
coincidir o no con una valoración de 
las intenciones políticas del PE. 

En una próxima nota transcribtre- 
mos lo expresado en una Mesa redon- 
da realizada en el Ministerio de Educa- 
ción y Cultura el 26 de Julio por quien 
hablo en ión del MEC. 
como Consultor en Políticas Universi- 
tarias. 

Indudablemente el pronunciamien- 


RONUNCIA 


to de la Universidad coloca una cuña 
muy sera a la intención del PE de 
liquidar las expresiones independien- 
tes, progresistas o de izquierda en tos 
ambitos intelectuales del país. Si dec;- 
mos que el neoliberalismo viene por 
nuestras cabezas o como dijo Ares 
Pons en esa misma conferencia « es 
una viscosa doctrina que envuelve todo 
pensamiento rebeldc», hayy que darle 
toda su relevancia a esta promuncia- 
miento. 

Por supuesto que el pronunciamien- 
to, con toda la repercusión que ha 
tenido en estos días, constituye un 
momento de una batalla muy dura que 
está entablada en el plano ideológico. 
La capacidad de darle continuidad a 
esta batalla, que en lo sustancial vuel- 
va a alinear al pensamiento uniguayo 
en el campo de la lucha popular, va a 
depender de que los factores organiza- 


mo mayor, asuman la importancia de 
esta batalla. 

Reconozcan la importancia que tie- 
ne para frenar el oscurantismo ¿ 
berasl que pretende haces pasar 
«reaccionario» todo intento de defen- 
der nuestras mejores conquistas. 

Sean capaces de revalidar la políti- 
ca, la militancia, política, como la are- 
na inexcusable donde se dirime el des- 
tino de los pueblos. 

Tengan la sabiduría y la paciencia 
de explorar con tenacidad todos los 
espacios posibies de unidad, unica for- 
ma en que podremos enfrentar con 
éxito la ofensiva neoliberal. 


Enfrentar el proyecto regresivo 


Los días 16 y 17 de este mes se 
reunió el Comité Central del Partido 
Comunista, para considerar la situación 
social y política planteada en el país y 
definir los lineamientos fundamentales 
de la acción a desarroilar en el próximo 
período. 

Hubo acuerdo en que el país atravie- 
sa una de las situaciones más difíciles 
de su historia, por obra de la política que 
llevan adelante los partidos blanco y 
colorado en el marco de la estrategia 
neoliberal. 

El pueblo uruguayo, a la vez que va 
perdiendo importantes conquistas so- 
ciales, sufre un progresivo deterioro de 
sus condiciones de vida y se ve afectado 
por un proceso de desocupación cre- 
ciente que ha llegado va a niveles alar- 
mantes. 

El ajuste fiscal y la reforma de la 
seguridad social han sido las medidas 
en que se ha centrado la acción del 
gobierno y ambas han afectado profun- 
da y negativamente los intereses de la 
gran mayoría de la población. 

A través de ellas se estableció una 


rebaja general de los sueldos y las past- 
vidades, mediante el impuesto a las 
retribuciones personales; se provocó el 
encarecimiento general de los bienes de 
consumo, mediante el incremento del 
IVA y se redujeron al máximo las posi- 
bilidades de retiro decoroso, mediante 
la reforma de la seguridad social. Con 
esta última se puso en riesgo, además, el 
pago regular de las actuales pasivida- 
des, al restarle al Banco de Previsión 
Social una masa considerable de recur- 
sos que pasarán a integras el capital 
delas financieras privadas que adminis- 
trarán de las cuentas personales de los 
afiliados. 

La coalición blanquicolorada se 
apresta ahora a aprobar un presupuesto 
general de gastose inversiones que apun- 
ta casi exclusivamente a la reducción 
del Estado, mediante la supresión de 
múltiples servicios y la cesantía de mi- 
les de funcionarios. Por otra parte, se 
consagra con ese presupuesto una reba- 
ja general de sueldos, al no otorgarse 
ninguna mejora para la mayoría de los 
sectores y fijarse aumentos insignifi- 


La sutileza del «neoliberalismo» 


pasados, me encontré en el cruce de 18 de Julio y Y aguarón con la cartelera 
aa acadoros; MM una figura y una frase en la marquesina me motivó a 


dei cinc «TOCADO; De NA 
escribir estas 


líneas. 
Tras la oración «En el futuro la ley y el castigo son instantáneos, los 
guardianes son jueces», claramente se nota cómo el imperialismo a través de su 
¡a «neoliberal» intenta cambiar ¡uestra identidad nacional. Primero aparece 
el inefable Silvester Stallone -como siempre con un arma en la mano-el «superhom- 
bre» que derrota a ejércitos enteros, a bandas de asesinos, a guerrilleros (que por 


su 


son árabes, chinos, vietnamitas, tercermundistas, izquierdistas y feos). 
Segundo: enla frase aludida se omite la instancia judicial, idea que aquí apasiona 


alos fascistas como Gianola, García Pintos oSilva Ledesma, y que supone el haces 


justicia por manos propías. 


Como decíamos anteriormente, el imperio trata de penetrar ideológicamente en 
la gente y la propuesta neoliberal queda demostrada por varias vías, no sólo la 
económica, sino -y fundamentalmente- que se basa en la destrucción de nuestra 


sociedad. 


¡Esta película el pueblo no la quiere ver jamás! 


CR. 


cantes para los que están más sumergi- 
dos. 


Mientras a nivel legislativo se va 
defimendo ese programa de retroceso 
general, en lo económico y social la 
política de signo neoliberal que se lle, 
adelante ha generado una creciente 
ocupación, que afecta ya directamente 2 
doscientos mil trabajadores e incide 
como uno de los factores fundamenta- 
les de la recesión que padecen todas las 
actividades productivas y comerciales. 

Ante esa situación de deterioro glo- 
bal y de falta de perspectivas, el Comité 
Central del Partido Comunista ha en- 
tendido necesario que por parte de to- 
dos los sectores comprometidos con los 
intereses del pueblo y del país se redo- 
ble la movilización y la militancia con- 
tra la política impulsada por el gobierno 
de coalición. 

Le corresponde al Frente Amplio y a 
sus militantes estar en las primeras filas 
de esa movilización popular, impulsan- 
do en todos los ámbitos las medidas 
acordes o0on su programa. Ello exige 
centrar la actividad en las tareas relativas 
a la solución de los problemas que afec- 
tan al conjunto del pueblo ubicando en el 
lugar accesorio que les corresponde, 
aquellas cuestiones que, como la refor- 
ma constitucional o la estructura estatu- 
taria del Frente, <on ajenas a lac reales 
preocupaciones de la gran mayoría. 

En esa línea de enfrentamiento mili- 
tante ala política del gobierno, el Comi- 
té Central del Partido Comunista mani- 
fiesta su acuerdo con toda iniciativa 
orientada a la derogación de la ley de 
reforma de la seguridad social median- 
te el pronunciamiento plebiscitario y 
compromete los esfuerzos de todos los 
afiliados en las actividades que se desa- 
rrollen para su concreción, así como en 
todas aquellas que coadyuven a revertir 
el proceso regresivo que se impulsa 
desde los círculos dominantes. 


Monievideo, 17 de setiembre de 1995. 
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..:.Y PASO CARRASCO, VIBRO 


ran las $ de la tarde del miércoles 
23 de agosto de 1995, y la gente 
se reunía. 

Se había convocado a una marcha 
«POR LA DIGNIDAD Y LA ESPE- 
RANZA» desde CICSSA hasta el puen- 
te por Cno. Carrasco. En ia preparación 
adomnaron Cno. Carrasco con carteleras 
ye el domingo 20 de mañana unas s0 


sóna mnolamtar .. 
Licicidias 7 ha pco ro 


el barrio» con entrega de volantes perso- 
na a persona. 

Se trata de una durísima realidad que 
golpea a todos: 

FRIMACAR: Cierre de Planta, Con- 
cordato Preventivo, envío al Seguro de 
Paro a 440 obreros y empleados (una 
treintena de ellos ya no cobran por ago- 
tamiento de ese beneficio), un panorama 
muy incierto hacia el futuro. 1990, mil 
operarios. 

SEVEL S.A. cierre parcial de la Plan- 
ta (este esel 3r0.), 170 operarios al Seguro 
de Paro hasta el 30 de setiembre, situación 
incierta después de esa fecha y cese de 
cobro complementario del Seguro. 

BEHAR Y CIA 25 operarios al Se- 
guro de Paro, entre ellos varios dirigen 
tes sindicales. 

CICSSA, reducción de personal, re- 
tiros incentivados, si bien mantiene 280 

E drarios (los mismos casi, de 1990), 
" 6 a ocupar aproximadamente 420 
después de 1990 por cambio de dueños; 
espada de Damocles sobre los que aún 
trabajan por reconversión e incorpora- 
ción de nuevas 


E 


dar las claese, se ven empujados al au- 

sentismo, hay dificultades tremendas de 
meno. limpi E 

etc. El año pasado, la gente se movilizó 

y Jogró aunque con defectos, el arreglo 

del techo. 

En las escuelas, si bien la zona fue 
tipificada por la Inspectora de Primaria 
como «Carenciada o Adversa» no ha 
podido ser decretada como tal, por falta 
de recursos, ya que significaría: apoyo 
técnico, sociólogo, psicólogo, ayudante 
de Dirección y por lo un taller 
piloto de 8 horas. Sobre un total de 

ximadamente 1000 niños, 300 asis- 

al servicio de comedor. Tal vez lo 
más significativo sea el permanente reti- 
ro de profesores y maestros a la actividad 
privada, buscando mejores retribucio- 
nes. 

COMERCIOS: al dejar de circular 
una suma de dinero estimada en aproxi- 
madamente U$S. 200.000.00, se proce- 
sa una importante caída de ventas, pago 
de obligaciones en general y al comer- 
cio, pago a proveedores, obligaciones 
financieras etc. 

SALUD la permanente «borrada» del 
sistema mutual está provocando la satu- 
ración del Servicio de Policlínica de Sa- 
lud Pública (Centro de Salud Monte- 
rrey). De 700 consultas que tenía en 
1985 ha pasado a 5.000 mensuales. Asi- 
dado sin ambulancia, a pesar de que en el 
pasado habíamos sido beneficiados con 
un unidad (0 Km. por parte de Caritas 
Internacional. 


El Comedor Municipal atiende dia- 
siamente unas 60 personas. 

Simerizando, la macia fue por ves 
NO y tres SI: 


TA 


$ Enlaces 


Impresos en general 
Pérez Castellano y Sarandi 


NO al paso Carrasco 
zona de desastre 
NO al deterioro de la calidad de vida 


NO a perder conquistas legítimas 


SI al país productivo 
SI al trabajo, al derecho a 
una vida digna 
Sl a la Educación, 
la Cultura, la Salud 


A la hora señalada, el lugar se fue 
poblando y procesándose el encuentro 
de saludos, abrazos, solidaridad, alegría. 
Una enorme pancarta, representativa del 
tejido social decía: «TODOS JUNTOS, 
PODEMOS», vieja consigna plasmada 
por la gente y que ha acompañado todos 
los logros de la zona. 


huelga de hambre que 
.. Hevan adelante 
* + funcionarias de MIDU, 
y”: se realizan gestiones 
.. de diversa Índole, y no 
+ se han podido concre- 
“:* tar soluciones a ese 
+3 conflicto, el Sindicato 
2 Médico del Uruguay no 
escana a la crisis 


financiera. 

Una de las instituciones con mayor 

cantidad de afiliados se encuentra a 

rei ed 
de trabajadores en la calle. 

Plantea la Directiva que la solución 

más viable es la división en dos 


trabajadores una serie de medidas 
que atentan contra ta legislación 
laboral vigente. «Se está realizando 
un recorte que afecta a los trabaja- 
dores en dos cuestiones principajes. 
En primer lugar pagando las horas 
extras como simples en vez de 
dobles: la mismo sucede en los día 
feriados, por lo cual perdés doble- 
mente y si no vas te sancionan. En 
salian 
preconfiicio ya que se comver- 
sando con la dirección para ver 
cómo se arregla esta situación que 


Ta célo afecta a los himcionarias 


sino tamb'án a los afiliados» 


15 años 


El comercio cerró sus puertas hasta la 
terminación de la jornada. 

Camino Carrasco vibró: los jóvenes 
contagiaron al resto, su ritmo, su creati- 
vidad, su alegría. Desde los costados de 
Ja calle, la gente apiaudía y alentaba. 

Finalizada la caminata que llegó a 
abarcar tres cuadras apretadas, seguida 
por una veintena de vehículos, se proce- 
dió a leer adhesiones y la proctama final, 
corta, concisa, esperanzador. 

Diríamos que no terminó: las causas 
por las que se hizo, son el convidado de 
piedra de la zona y del país. Hay muchas 
cosas que atar, la marcha sigue, reverti- 
remos esta situación, porque JUNTOS 
PODEMOS. 


Walter Troche 


aguinaldo, de nuestro último sueldo 
se nos retuvo una parte e incluso 
hace meses venimos cobrando con 
atraso». 

«Con salarios enfermos, a 
buena prestación en salud», dicen 

los trabajadores, que exhortan a los 
usuarios a sumarse a ellos en la 
exigencia de soluciones que 
mantengan a la principal organiza- 
ción de asistencia del país, en 
condiciones de seguir prestando el 


En respuesta ante la pérdida de 
salario, los 500 funcionarios de la 
Comisión Honoraria de Lucha 
contra la Tuberculosis se desem- 
peñan a reglamento. Son 500 
funcionarios en los 19 departamen- 
tos de lia República que no se rigen 
por el presupuesto general de 
gastos. Los recursos se obtienen a 
través de las disponibilidades que 
por tey establece descuentos 
porcentuales a diversos organismos 


estatales, como por ejemplo, 
ANCAP 


Manihestan los trabajadores: 

«Los trabajadores de Comisión 
Honoraria somos los que realizamos 
el contro de la Tubirculcss y lok 
que vacunamos a sus hijos en todo 
el país y, como trabajadores que 
somas, reivindicamos un convenio 
salarial -entre otros puntos- que 


Kiosco 
Florencio Sánchez 


Reparto a domicilio 


O 
O 
O 


Diarios - Revistas - Periódicos 
Se acepta OCA y OCA CARD 
Mercedes y Avda. del Libertador 


ción de la República. 


ciudadanía. 


restablezca la pérdida sufrida en 
nuestro poder adquisitivo. 

Por tal razón, presentamos una 
propuesta a la Comisión en el mes 
de mayo, reclamando la integración 


presidida por el Dr. Raúl Pintos 
Fuentes, aunque cuenta con 


«Hoy, la tuberculosis y la vacuna- 


integrantes de Comisión Honoraria, 
que no están aquí para hacerlo. 
«Los usuarios de nuestros servicios 
tiene yue estar enterados de que 
esta Institución funciona solamente 
por el esfuerzo diario de los 
trabajadores, que no renunciamos, 
nos quedamos y seguimos firmes 
en nuestros reciamos». 


W Resoluciones de la Mesa 
Representativa del PIT CNT 
La Mesa Representativa del PIT- 
CNT, se reunió en forma extraordi- 
naria el 8 de setiembre, analizó la 
actual coyuntura económico-social 
y política del país y resolvió: 
1) promover movilizaciones 
coordinadas por los grandes temas 
(como la que del 12 de setiembre). 
2) profundizar la iniciativa abierta 
al conjunto de los sectores 
sociales y políticos declarándonos 
en emergencia nacional por el 


pedire, argo, vecino. 


declarada de vida el Pardo 


Otra vez a la defensa 
de la seguridad social 


Finalmente se conoció la sentencia de la Suprema Corte de Justicia 
sobre el plebiscito realizado en noviembre pasado, popularmente cono- 
cido como «el de la papeleta rosada». 

Resulta necesario efectuar algunas valoraciones. 

19) La sentencia asegura uno de los objetivos buscados por más del 
70% de la ciudadanía; no podrá utilizarse en el futuro a las leyes de 
Presupuesto o de Kendición de Cuentas, para modiñicar la Segurioas 
Social. Primer resultado positivo: se asegura el respeto de la Constitu- 


2*) La mayor parte de las normas anuladas, eran perjudiciales para las 
trabajadoras y trabajadores. Segundo resultado positivo: el BPS deberá 
reliquidar jubilaciones ya otorgadas, y esa religuidación beneficiará a 
esos trabajadores ya que obtendrán jubilaciones de mayor monto. 
Asimismo, trabajadores que habían perdido derechos, vuelven atenerlos. 

3”) La sentencia de la Suprema Corte hace caer también artículos que 
favorecían a algunos sectores de trabajadores. 

Este resultado es negativo. Pero no fue buscado por quienes promo- 
vimos el plebiscito. Y -lo más importante- es de fácil y rápida solución 
parlamentaria, en la medida que el plebiscito contó con el apoyo del 
Encuentro Progresista, Foro Batllista y PGP, y el Sector del Dr. Alberto 
VolontÉ, que son clara mayoría parlamentaria. (Declaraciones públicas 
conocidas en las últimas horas de representantes de dichos sectores, 
permiten esperar una solución positiva a estos inconvenientes). 

De todos modos, resulta imprescindible una valoración más general. 
Todolo negativo anulado por más del 70% de la cindadanía, ha sido 
incorporado -con agravantes- en la Reforma Previsional reciente- 
mente aprobada por la mayoría del actual Pariaraento. 

Lamentablemente, no se ha escuchado el pronunciamiento de la 


Poreso: próximamente la sociedad volverá a defender sus derechos 
y su concepción solidaria de la Seguridad Social. 


ejemplar. Luchó con uñas y diczses contra la cafermedad que 
empeño, vigoroso, constante, esperanzador. que puso en su vi 


de ser feles al ejemplo que nos dejó. 

Sus camaradas y amigos de Paso Carrasco. 
A] cierre de esta edición, recibimos la lamentable noticia 

UNDOLFO OLIVERA. dela mi el cam 


Ta ves 45 años de sfillndo al Partido, fue siempre 

sociales La Tablada, lo qu l vabóel 2Po70É los vecinos, a quiesos 

este momento como concejal de la 298R 

es de hucha. sol vericos, Lo oyeroa mempes confirmes se 0 


Popular 


e od 


trabajo. 
3) Reiterar su total rechazo a la 
reforma de la Seguridad Social 
aprobada por el Parlamento y 
reafirmar su voluntad expresada en 
el marco del Movimiento en 
Defensa de los Principios de la 
Seguridad Social, en el sentido de 
consultar en forma directa la 
voluntad de la ciudadanía, movili- 
zándose con todos aquellos que 
estén dispuestos a trabajar juntos 
en rechazo de esta Ley. 
4) Con respecto al Presupuesto 
Nacional, los recortes a los salarios 
y a los servicios que afectarán 
directamente el total de la economía 
del país, agregando a las actuales 
dificultades del empleo, la inestabili- 
dad laboraj de miles de funcionarios 
públicos. Se reafirma al mismo 
tiempo, la necesidad de una 
o 
Estado, apuntando a su eficiencia, 
honestidad y solidaridad. 
5) El Movimiento Sindical reitera su 
denuncia ante el avasaliamiento de 
los derechos sindicales permanen- 
temente atacados, reclamando la 


mente sobre los sectores más 
desprotegidos de nuestra socia- 
dad, repercutiendo por consiguien- 
te en la pérdida de condiciones de 
vida de miles de nirorcerdi 
asalariados que dependen de us 
ingreso fijo. 


reconocida sa Scttra 


na »DoO) ho na. .o. » o» 


te 


Empleo: una propueste esencial 
Fico: MRE 


Hacia dónde vamos, cómo y con quién 


El movimiento sindical ha propuesto al conjunto de la sociedad la conforma- 


ción de un Movimiento Nacional por el Empleo Pleno. 
Esto OEA al indicador de la realidad que dice - con cifras oficiales- que 


sumando subempleados y empleados con limitaciones, ya sean 
éstas horarias, salariales, de estabilidad o legales, estamos hablando de más de 


700.000 uruguayos. 
Un mágico número para un país y una interesantísima cifra para ganar una 


rn sxáe sea DOF ello la amplitud recentiva ane va teniendo al anuncio Massa 
A 


los sipcipales personeros del Foro Baullista han hablado ahora para elogiar la 
idea. Sí compañeros; los mismos que en el gobierno anterior del Dr. Sanguinetti 
nos decían: «hay que hacer crecer la torta para que, en el reparto, cada trozo sea 
más grande» y que después se la comieron toda y a nosotros nos tiraron las migas 
y nos hicieron lavar la bandeja. 

Seguramente no faltarán los que cuando el espacio conquistado por el 
pueblo, puede desnivelar el peso de los que ocupan el espacio de los burgueses, 
ellos crean un nuevo espacio que nos hace correr para el costado y así volcar la 
balanza en favor de la coalición de gobierno. 


LA IZQUIERDA. PROTESTA Y PROPUESTA 


Seguramente ya comenzarán a pedirnos «propuesta» y después nos mirarán 
despectivamente porque no está articulada, porque no se está «a tiempo» o 
porque la Constitución no lo habilita. 

No podemos soslayar que el actual modelo tiende a la desocupación, no sólo 
como consecuencia, sino como parte fundamental del mismo (ver Índices 
Cavallo en Argentina); pues la inflación es controlada mediante la no emisión 
O E E e DAR RONDE con Lts del mercado de por 

Yael Ministro Mosca ha advertido sobre el aumento de la desocupación. Lo 
hace porque sabe que su propuesta lo demanda y su propuesta fue la que ganó 
en las últimas elecciones (el Uruguay entre todos ¿recuerdan?) 

Decimos esto para comenzar a tener claro desde el principio que nuestra 
propuesta es organizarnos, exigir soluciones que ellos deben adoptar y no caer 
lego en autoacusarnos de destructores u otras adjetivaciones. 

Nuestra propuesta es que se escuche a los uruguayos y no al FMI: es que se 

diga las cosas por su nombre y no se mienta como en la reforma del BPS. 

Nuestra propuesta es solución inmediata para miles de hogares de los 
desocmados de AHORA y medidas que tiendan evitar a los desocupados de 
MAÑANA. 


DOS PROPUESTAS URGENTES 


Algunos datos recientes revelan que el 35% de quienes buscan trabajo no 
ponen ningún tipo de condición para acceder al mismo y sin embargo -aún así- 
no lo consiguen. 

Por otra parte, se estima que el tiempo promedio de búsqueda, para acceder 
a un empleo, se sitúa en alrededor de 30 sernanas (siete meses y medio). 

Ambas investigaciones nos llevan a plantear una primera medida de emer- 
gencia que sería la extensión del beneficio de seguro de paro a un mínimo 
de ocho meses, con una corrección del monto de indemnizacion en la mitad 
del período (a los 4 meses) de acuerdo al IPC. 

En oto orden de cosas, recordemos que en el paquete que constituyó el 
FISCALAZO, se rebajaron los aportes patronales en un 6% a la industria 
manufacturera, con la excusa de que ello incentivaría la contratación de 


Contrariamente a lo argumentado, se contrajo el salario real y por lo tanto se 
afectó seriamente el mercado interno con graves repercusiones en el sector de 
la pequeña producción agropecuaria, en el comercio y los servicios. 

Por lo expuesto, resulta evidente que la rebaja impositiva, sin ningún tipo de 
condición ni de control, es sólo una nueva variante de enriquecimiento de unos 
pocos en perjuicio de grandes mayorías. 

Planteamos, en consecuencia, integrar ese 6% de aportes patronales a la 
conformación de un fondo de desarrollo productivo para financiar lareapertuu- 
na de fuentes laborales demostradamente viables, como es el caso de COLA- 
GEL y otras, además de facilitar la apertura de otros emprendimientos que 
posibiliten la inserción laboral de esa enorme masa de uruguayos marginados 
del elemental derecho al 

Este Fondo debe tener una administración y control multipartito, que 
“egure una distribución armónica, contemplando las Inendencias del país, la 

Iadostria y Traba Pt eE e .S 
y 


LA URGENCIA DE LA PROTESTA 


Nuestro país es ejemplo organizativo a nivel continental y mundial; TeCor- 
demos las repercusiones que ha tenido el plebiscito contra la ley de privatiza- 
ci0os, pero además a diario vemos cómo se organizan los recolectores de 
Mess los pequeños productores, los discapacitados, los jóvenes, las PY- 
aos «ans» de artistas y programas televisivos, los criadores de perros de 
te. 

consideramos imprescindible, para mejor 

an dl a la urgente organiza- 


A e tt 
Los 56 frenos, de acuerdo a la última 


vir con nosotros, ni nosotros con ella. Por eso 
O esquemas, hay que cambiaria y ahora. 


Carlos D. Trinidad 


Reducción de personal y 


LAS CLAVES DE UN 


No puede haber duda -a pesar de la restringida información documental oficial- de 
que este Presupuesto pone en carne viva elementos sustanciales para la estrategia 
con la que se nos quiere atacar como trabajadores, públicos y privados. Por eso la 

marcha del 12 de setiembre se nutrió con columnas de funcionarios, obreros, 
irabujadores de ia cuisura, docentes etc. de Montevideo y dei interior. El 15 de 
setiembre, en el Hospital de Clínicas, los gremios universitarios convocaron a 
conferencia de prensa con el objetivo de manifestarse en torno a la coyuntura 
crítica que atraviesan ante el Presupuesto. Y no podemos dejar de considerar que 
así como para el sector público en general este proyecto es la reforma del Estado, 
en la Enseñanza es la reforma educativa. 


Universidad y Hospital de Clínicas: Reducir más no se puede 


Se comprometen las funciones básicas 


aría popular estuvo en la Confe- 
rencia de Prensa del 15 de setien- 


presentantes de UTLIC, AFUR, ADUR y 
FEUU. 


En nombre de ADUR, el economista 
Daniel Olesker subrayó los acuerdos de 
este presupuesto universitario: la necesi- 
dad de alguna referencia del gasto uni ver- 
sitario a la capacidad productiva del país y 
tomar la propuesta de los gremios de la 
Universidad. En cifras de gasto total, la 
Universidad debía aproximarse a una soli- 
citud entre 0,9 y 1% del PBL Si a eso le 
sumamos lo que podía ser el gasto no 
educativo de la Universidad, el gasto asis- 
tencial que tiene este Hospital, nos daba en 
cifras redondas entre 190 y 200 millonesde 
dólares, que incluyen un 40% para incre- 
mento salarial 

El 20 de setiembre vence el plazo para 
el mensaje complementario. En informa- 
ción de prensa aparecen 115 millones de 
dólares y en el proyecto del gobierno a la 
Universidad se le asignan unos 8 millones 
de dólares. Si tomamos en cuenta el men- 
saje de la Universidad y el del Poder Ejecu- 
tivo para ANEP tenemos que el gasto 
educativo quedaría en un 3% o menos del 
PBL 

Es bueno entrar en la filosofía de este 


YS COFE: Nos quieren enfrentar al resto de la sociedad pero... 


200.000, por la vía de la jubilación, la ida 
estimulada y un programa de capacitación 
para insertarse en las empresas privadas, lo 
Cual parece una aspiración más que una 
posibilidad material dada la desocupación. 
El presupuesto parte de esa filosofía. Una 
reducción del 15% en el rubro gastos ex- 
ceptuando Educación, FFAA y Policía. 
Los parámetros son expresivos: La pérdida 
de salario público fue del 8%, el ajuste 
previstoes del 4% y lainflaciónes del 13%. 
Uno puede pensar que vía mensaje com 
plementaño puede mejorarse. Pero lo que 
está daro es la filosofía de reducir el rubro 
inversiones y Jos aumentos están vincula- 
dos a decisiones políticas que no son sólo 
del gobierno uruguayo. 
UNA EXPECTATIVA 
QUE RESULTO TOTALMENTE 
DESFAVORABLE 


Existió expectativa dijo el economista 
Olesker- de que esa filosofía no se aplicara 
en el marco de la educación. Pero fue 
totalmente desfavorable. Ahora, -sostuvo 
al final de su intervención- dos son los 
temas de discusión. Cómo nos proyecta- 
mos para revestir esto como gremio y 
cuáles son las estrategias para que sea 


materiales ante la asfixia económica a que 
está sometido el Hospital de Clínicas. De 
ahí la necesidad de la defensa del Hospital. 


No hay otra fórmula que la de los recursos 
necesarios para sobrevivir y responder a la 
demanda de desarrollo 


dedor de 1 1 millones; en víveres, 1.500.000 
pesos; en reparaciones 1.200.000. En un 
semestre, tenemos un déficit de 1.207.000 
dólares. En cuanto a recursos humanos, 
faltan funcionarios: la necesidad esde 3200 
y estamos en 2400. Sobre todo la crisis es 
en enfermería «En el comité de emergen- 


otraaltemati va, enla vida real. Llegamos al 
límite de una enfermera cada 50, cuando en 
la OMS se requiere una cada 7. 

A partir del 26 de julio se declaró el 
conflicto por las necesidades de este hospi- 
tal. Se puso el tema en la calle. «Esta 
racionalización afectó la tarea 
las generaciones que estudian 
pero la política de racionalización está 
dando sus frutos y recalcamos la interven- 
ción de los trabajadores con la participa 
ción enel cogobierno del orden no docente. 
Han ingresado 86 funcionarios nuevos y se 


Se discute el país que tendremos 


El martes 12 de setiembre, los trabaja- 
dores públicos nucieados en COFE y apo- 
yados por el PIT-CNT convocaron a una 
«Marcha Nacional» por un Estado «efi- 
ciente, honesto y solidario al servicio del 
pueblo», tal corno finaliza la proclama lesda 
por Luigi Bazzano en el acto final frente al 
Palacio Legislativo, con una concurrencia 
superior a los 10.000 trabajadores. 

«Hoy asistimos al aumento de la depen- 
dencia económica con respecto al capital 
trasnacional. Se van dejando atrás las con- 
quistas que en el marco de un Estado bene- 
factor se han logrado. Ya mi siquiera se 
promueve una tímida defensa de la sobera- 
nía». Con estas palabras dio comienzo la 


dE TORES propina e aia 
han sido los que sistemáticamente utiliza 
ron el empleo público como Tecompensa, 
como favor político? ¿Nas quierea enfren- 
tar al resto de la sociedad presentándonos 
- amo atorrantes o burócratas cuando son 
los gobiernos de turno los que hacen entrar 
por la ventana a miles de funcionarios?» 
La respuesta que da el Gobierno es la 
declaras: *a d. "rcedentarios de los fun- 
cionarios en vez de mejorar la prestación 
de los servicios. El pasaje a planilla de 


que 

temente hasta llegar al 11% y en algunos 
Jugares del interiortrepa hasta el 1500 20%. 
COFE llama en esta proclama a la más 


condiciones de vida » «La Marcha no ter- 
ñ 5 : 
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desregulación administrativa 


PRESUPUEST 


más, el 1 1, también con 7 funcionarios y en 
el block quirúrgico 5 funcionarios nuevos 
y readecuación de 4 funcionarios. En el 
CTI incremento de 9 nuevos más reade- 

de 2. Esto ha permitido en plena 


SALTO CUALITATIVO 
IMPRESCINDIBLE 


Se necesita el salto cualitativo pasando 
de 27 millones anuales a 42 millones. Aún 
teniendo una respuesta positiva de incre- 
mento salarial presentado por el presu- 
puesto de la Universidad, en el ámbito de la 
salud los problemas que tenernos de expul- 

1 de funcionarios se van a producir 
porque además como hospi- 

tal dentro de la red sanitaria del país debe- 
mos abordar un plan de emergencia que 
suponga que la diferencia de salarios (pa- 
gados 3 y 4 veces en el privado) nos 


Llegamos a esa cifra haciendo una relación 
histórica de los puuntos más altos del año 
84 hasta abora. Nosotros hablamos de re- 
cuperación salarial a nivel del salario pú- 
blico, como proyecciones. En el pico más 
ako, en el 87,enla Administración Sanguí- 
netti hernos tenido recuperaciones salaria- 
les a través de apoyos de sectores que hoy 
están enfrente, unidos en la coalición A 
partir del 84 (base 100) en el 87 llegamos 
a 116. Enel último quinquenio, en batallas 
de rendición de cuentas hemos tenido lo- 


real es que esto se ejecuta a partir de 1996, 
se necesitan los puntos hastz el 40% para 
recuperar lo que posiblemente se pierda 
esteaño. Podríamos inclusocstarpordoba- 


partidas que tienen un déficit de 2 0 3 
millones de dólares. Se pide un promedio 
en tomo a las mutualistas que marcan el 
precio. Los funcionarios no docentes esta- 

mos prbendo la cuota de alimentación 


votada en el 91 por el CDC, y para la cual 


en las rendiciones de cuentas los montos 
frescos no han sido otorgados. Hoy se 
cubran 60 pesos por este concepto y en el 


Y el desarrollo de la carrera no docente, 
la incentivación del funcionario para que- 
darse enla Universidad. A veces funciona- 
rios con 30 años de trabajo permanecen en 
el mismo grado. La reestructura adrmínis- 
trati va con ascenso calificadonose pone en 
práctica por falta de rubros, por lo cual se 
reclama esto en el pedido quinquenal. Por- 


Endefinitiva, concluye Abelando- a la 
Universidad lahan ido sumergiendo y hoy, 
lo que se le plantea no llega siquiera a 
equipararse a lo que se ofrece (insuficiente 
por cierto) a la ANEP. 

Por su parte, Juan Manuel Jones, de la 
FEUU, manifestó: «Hoy la Universidad 
otorga alrededor de 1000 becas con un 
monto que no supera el promedio de 200 
pesos. El incremento que se pide implica 


IPIGO 


Queremos hablar de situaciones agu- 
das sobre la base de situaciones crónicas. 
El Hospital Universitario, único en el país, 
fundamental en la formación de todos los 
recursos humanos de la salud, no sólo de 
estudiantes de Medicina sino de distintas 
escuelas dependientes de la Facultad. Este 
hospital ha venido disminuyendo sus posi- 
bilidades a través de las asignaciones pre- 
supuestales. De 140.000 consultas exter- 
nas en el 35 se ha pasado a 90.000 en el 94 
y en la asignación de gastos se ha disminui- 
do un 64% el poder adquisitivo del hospi- 
tal Esto ha llevado a la simación de hoy, 
donde se han cezrado salas, y la situaciónde 
los funcionarios se refleja sobre todo en la 
asignación salarial. Planteamos el incre- 
mento urgente para el Hospital y reclama- 
mos también porque en el Hospital en este 
mes se termina la asignación para el rubro 
de gastos. Significatodo lo queinvolucrala 
asistencia. Se necesita un refuerzo urgente 
de dos millones de dólares para terminar el 
año. 


ODONTOLOGIA: 
SIFUACION AGUDA 


Otra situación aguda es la de la Facul- 
tad de Odontología y el refuerzo en el 
presupuesto de gastos de 150.000 pesos 
para culminar el año, no sólo en lo que 
refiere alo administrativo, sino también la 
docencia. El incremento que pide la Uni- 
versidad no es sacado de la mangani hecho 
Otro ejemplo son las escuelas dependien- 
tes de facultades que han suspendido cur- 
sos por falta de recursos, docentes u otros 


Ya sobre el cierre de esta edición de 
Carta, el jueves 21 de setiembre, en la 
puerta del Hospital de Clínicas se rea- 
Eiza un gran acto en defensa del Hospi- 
tal Universitario. Fue convocado -nos 


un incremento sustancial en el número de 
becas y sobre todo en ei monto. Dentro dei 
presupuesto hay elementos fundamentales 
como la enseñanza, la investigación y la 
extensión. Un elemento por el cual ha sido 
criticada la Universidad, la gestión admi- 
nistrativa, también está terida en cuenta, 
trabajando en el buen funcionamiento. 


Presupuestame la reforma, Jalite 


La AFUTU, uno de los gremios de la enscóanza más atacado por el sistema, lucha 
contra el proyecto del BID y pos mejoras salariales. 
que se está discutiendo en ia Comisión de 


económicos tiene y al que todos los partidos, en especial el de Gobierno 
y aún la coalición blanquicoiorada han prometido un presupuesto mayor, es sin lugar 
a dudas la enseñanza. 

Enseñanza que, según el proyecto presentado por el Ejecutivo, sólo recibirá un 
aumento del 10% con respecto al presupuesto anterior. 

Al que se le agregarían cincuenta millones de dólares americanos por parte del BID 
(Banco Interamericano de Desarrollo) para la reconversión de la enseñanza técnica. 

Este acuerdo fue suscripto en agosto del 93 por el entonces ministro de Economía 
y Finanzas, contador Braga. El dinero sería destinado a nuevo+ loales, a la formación 
de profesores, bibliotecas y a la computarización total del sistema educativo. 

Todas cosas que parecen muy bermosas, sobre todo si se tiene en cuenta la crisis por 
la que están pasando «las UTUS», con locales destrozados, sin los mínimos materiales 
de estudio, profesores sobrecargados de horas y programas que necesitan una actuali- 
zación. 

Eso sí, el tema pasa a ser peligroso cuando se empieza a hablar de los cambios de 
programas que proyecta el Banco para realizar el préstamo. 

Se parte de una concepción errónea al adaptar la educación a las necesidades dei 
mercado, dando mayor interés al área oe servicios art. (6/14) 

Formando un consejo asesor para cada instituto, un consejo de empresarios del 
ramo que sirva para ver la viabilidad del proyecto educativo. Sería preparado por los 
profesores y ellos lo financiarían (pasando el Estado al carácter de mero administrador; 
privatización de la enseñanza por la vía de los hechos) 6:2/1 

Juntando a los pequeños cursos en grandes centros con el fin de abaratar el costo 
(ejemplo de esto es el pase de la UTU de Comunicación Social a la órbita de la Escuela 
de Administración, en La Blanqueada, donde el director será el mismo para los dos 
cursos ( 6 1/2) 

De ahí la lucha por salvar la educación de los docentes y estudiantes de UTU, por 
salvar la educación técnica. 

PK 


REFLEXIONES 


Empleo, 
emergencia 
nacional 


Lo que para mucha gente es un drama, para el resto un fantasma, para 


el PITONT ec ina ericie el FA y el EDle dan caracteres Aa vigencia 


pp 


Sin duda, la desocupación, la pérdida de fuentes de trabajo, el cierre de 
fábricas, empresas, la desaparición de industrias enteras, es un gran 
problema a resolver, una gran preocupación para casi todos al día de 
hoy. 

Porque a los únicos que no sentimos hablar, dar opinión, tener 
iniciativa que busque la solución o el paliauivo, es a los responsables de 
la conducción política del gobierno. La coalición de blancos y colora- 
dos a quienes muchos Jos unió una serie de iniciativas antipopulares y 
represivas (pero en clara defensa de los intereses económicos de 
quienes representan) suelen manejar el tema como una cuestión de 
números, porcentajes o Índices. 

Es que para la estrategia neoliberal, todo lo que sea organización, 
todo lo que sea colectivo, toda legislación que otorgue o brinde 
derechos, toda intromisión del Estado es abierta contradicción con su 
dogma del individualismo y del principio de economía de mercado. 

Entonces por sí y ante sí, no sólo que no van a resolver el drama 
social, sino que además van a vivir de €l; la desocupación, la margina- 
lidad, se transforman en la base de sustento de los neoliberales. 

Conviene -a veces- recurrir a los textos, la historia, para analizar que 
los liberales de 200 años atrás defendían las mismas tesis que estos 
nuevos liberales que hoy se instalan a través de las organizaciones 
crediticias como el FMI, el Banco Mundial, el BID, en casi todos los 
Órdenes sociales de casi todos los países del mundo. Y esa ideología 
cayó por su propio peso, al entrar en abiertas contradicciones y desarso- 
llarse con gran fuerza la lucha de clases. 

Retomando entonces la realidad actual, debemos de ser nosotros 
quienes tengamos la iniciativa de generar una movilización o movi- 
miento, capaz de ser conducto político que capitalice un estado de 
ánimo diverso (desde la resignación a la radicalización). De otra forma 
se tomaría en un estallido social espontáneo, que al no tener un objetivo 
preciso y definido, acabe en un desgaste o esfuerzo sin ; 

Supone entonces desarrollar en el corto plazo, el lanzamiento o el 
llamado, a conformar con mucha amplitud, una comisión o comité de 
crisis, poniendo en el centro el tema «empleo, emergencia nacional». 

Si tenemos en cuenta que la desocupación azota a los trabajadores, 
golpea a nuestro pueblo, provoca recesión económica que termina en 
cierre de industrias, empresas, comercios, quiebra productores rurales, 
fomenta informales, altera el orden público; si somos capaces de hacer 
comprender esto, entonces obtendremos rápida convocatoria y suma de 
organizaciones sociales, gremiales y políticas no comprometidas con el 
neoliberalismo y sensibles a los reclamos de los sectores más desposeí- 
dos del país, y con una clara visión de cambios progresistas en la 
orientación económica. Para los comunistas no alcanza con resistir, hay 
que luchar, organizar, movilizar. 
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UTAR UNA SOCIE 
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OMPUESLO SANO, SI MUJERES, MINOS, HOMBRES. SANOS A SE PUEDE 


POR MEJORES (OERLES QUE SE TENGAN. 


- TRANSPARENCIA Sua: 


MATE 


ARA TT ARA ATT, 
los vecinos cortaron el tránsito «¡No al cierre del Saint Bols!», fue la consigna que unió a vecinos, trabajadores, comerciantes y organizaciones sociales de la zona. 
Verdadero clamor de pueblo en defensa de su salud, del trabajo, de la atención a los más necesitados. 

Ese es el camino: ita 


El silencio de los inocentes 


A una distancia de cuatro kiló- 
metros de la ciudad de Santa Lucía, 
a dos de pueblo Ituzaingó y a un 
kilómetro de Pueblito Nuevo, se 
encuentran las colonias de enfer- 
mos Psiquiátricos «Etchepare y San- 
tín Carlos Rossi», con una pobla- 
ción de unos 900 enfermos. Consi- 
deramos que es el momento de en- 
terar a la población de la situación 
que se vive enese entorno, producto 
de una cantidad de irregularidades, 
las cuales se podrían superar si lo- 
gramos determinar las carencias de 
este rinconcito tan olvidado por 
quienes deben velar por la vida en el 
momento de defenderla. 

Hemos dicho muchas veces, que 
las colonias no pueden ser un depó- 
sito de enfermos psiquiátricos, sino 


coñtros recuperables de de pacient 


con talleres manuales, donde éstos 
puedan demostrar sus capacidades, 
como lo han demostrado tantos, tal 
el caso de «Cabrerita» que murió 
siendo un gran artista, en un lugar 
perdido y descuidado de Santa Lu- 
cía. Lamentablemente, de estas co- 
sas nos acordamos cuando vemos 
guna exposición de sus cuadros, 
pero no le damos el valor que real- 
mente tienen cuando las debemos 
defender. Es por es eso que no que- 
temos ver desaparecer cosas que 
e do tanto mantenerlas y el 
es la recu ión de al 
E e e 
Hemos visto plantear como so- 
ción privatizar y hablar de tecnifi- 
sin medir que atrás de esto 


no sólo se cierran talleres, panade- 
rías etc. sino que ni siquiera se pien- 
sa en el verdadero significado que 
tiene para el paciente el hecho de 
colaborar en estos quehaceres. Para 
ellos esto también es parte de su 
vida; si se lo sacamos se aislan, se 
encierran en sí mismos, se sienten 
incapaces en la sociedad y nosotros 
culpables por callar cuál debe ser el 
rol fundamen*al de estas colonias. 
En radio, televisión, o en la pren- 
saescrita, todas las tiendas políticas 
se identifican con la problemática 
de los niños. Pedimos a los repre- 
sentantes políticos que cuando pien- 
sen en un enfermo de estos hopita- 
les, no piensen en ¿qué gasto le 
ocasionan al país? ¡Piensen en un 
niño! Porque ellos no pueden deci- 
dir el rumbo de país, es de esa ma- 


nera, que todos tenemos que hacer- 
nos responsable de la situación, em- 
pezando por el Gobierno y termi- 
nando por los funcionarios. Pero 
queremos mostrar la gravísima rea- 
lidad que viven aquellos que diaria- 
mente están en contacto permanen- 
te con dichos pacientes. Estos fun- 
cionarios no son guardianes o en- 
fermeros de hospitales que trabajan 
con pacientes externos. Aquí se 
atienden personas que son capaces 
de trasmitirnos sus problemas y pe- 
riódicamente logran causar trastor- 
nos, estadus depresivos, estados 
nerviosos y desequilibrios diversos 
en los funcionarios. Todo esto pue- 
de ser avalado por los médicos de la 
zona, que deben extender decenas y 
decenas de bajas médicas al mes. 
Atento a esta realidad, el sindicato 
inicia -apoyado por técnicos y doc- 
tores que pueden demostrar en los 
hechos lo que sucede en ¡ugar- un 
pedido muy especial a todas las 
bancadas políticas de HUMANIS- 
MO Y SENSIBILIDAD, de mane- 
ra als devuelva la ley jubilatoria 
del 2x4 y2x 1 que fue quitada por 
la dictadura. . 

Triste es decirlo, pero esto evita- 
ria que tengamos que terminar no 
<élo con reminiscencias de los pa- 
cientes, sino internados donde tra- 
bajamos toda la vida. 

Sindicato de las Colonias Psi- 
quiátricas: Santín C. Rossi y Et- 


A.F.ASS. 


En Cibils y La Boyada 


Cooperativa COVISUT, festeja 


Acompañamos en su celebración alos integrantes de la Cooperativa 
COVISUT en Cibils y La Boyada. Nuestro diálogo fue con su 
presidente, el señor Miguel Angel Macció. + 

-¿Cómo es la historia de esta cooperativa? 

-Después de intentos de algunas trabajadoras domésticas, de formar 
la cooperativa, allá por el año 85, en el 89, en noviembre, recién se 
realiza la primera reunión. En enero del 90 se obtiene la personería 
jurídica. Se funcionó en el sindicato de trabajadoras domésticas. 

El primer objetivo de la Cooperativa era conseguir la tierra. Nos 
afiliamos a FUCVAM y así obtuvimos el terreno. 

-¿Cómo es el sistema? 

-Se paga una cuota por socio. El terreno se obtiene con un fondo 
rotatorio de tierras qué administra FUCVA M. Fondo rotatorio porque 
lo que se obtiene por las cuotas se emplea otra vez en compra de tierras. 

El terreno se eligió en el Cerro y allí pasamos a funcionar a 
principios del 92. Fue muy positivo, porque se llenaron los cupos, toda 
la gente es del Cerro. 

El 18/8, el ministro Chiruchi fue a firmar el préstamo de la 
cooperativa a FUCVAM. Nosotros decimos que esto es el fruto de la 
lucha de todos los socios. Fueron horas de pasar y pasar por distintas 
oficinas. Hoy estamos celebrando porque tuvimos el apoyo de FU- 
CVAM. Loconquistamos todo con nuestro esfuerzo y la organización. 

-¿A cuántas familias va a albergar esta nueva cooperativa? 

-38 familias. Las casas van a ser dúplex, con los dormitorios y los 


baños arriba y en la planta baja cocina y comedor. 24 vivindas de 3 
dormitorios, 10 de dos y 4 de 4 dormitorios. 
-¿Se cubre la demanda de la cooperativa? 
Sí. Somos 38 familias pertenecientes a la cooperativa y hay 38 
viviendas. Pero hay lista de espera... 
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—= vunvenio a largo plazo entre la IMM y ADEOM 


TRABAJADORES MUNICIPALES 
DEFIENDEN PATRIMONIO COMUNAL 


ADEOM ha firmado recientemente un convenio a largo plazo que abarca desde el 
presente hasta el 15 de febrero del año 2000. En dicho convenio queda establecido 
todo lo referente al tema salarial y a la carrera del funcionario. Se fijan allí todas 
las pautas salariales que estarán vigentes hasta el 2000 y que marcan a diferencia 
del resto de los empleados de este país una recuperación salarial por encima del 
IPC. «Ya percibimos cada cuatrimestre el 100% del IPC» aseguró a Carta Popular 
Roberto Tuala, miembro del sindicato de los trabajadores municipales. 


ción real de 4 puntos y medio por 
encima del IPC, 

El resto de la recuperación será a 
través de una mejor carrera del fun- 
cionario gracias a un convenio fis- 
mado por la Intendencia de Monte- 
video y la OIT que. implantará el 

stema SIR (sistema integrado de 
remuneraciones). Este sistema está 
pensado para la res- 
tructuración de las 
carreras de los fun- 
cionarios y que per- 
mite que el salario 
real del trabajador 


sea el que figura 


EL RESTODELA 
RECUPERACION SERA 
A TRAVES DEL 
MEJORAMIENTO EN LA 


sarrollo en la carrera municipal, el 
SIR permite empezar a unificar ta- 
reas que tienen que ver entre sí y que 
no son oficios clásicos, lo que favo- 
rece el ordenamiento de las tareas. 

ADEOM llega a este convenio 
con la intendencia luego de un pe- 
ríodo difícil y de una profunda 
autocrítica »El año 94 para noso- 
te luego de haber llevado al gremio 
al reclamo de un 5% de recupera- 
ción salarial que es- 
taba establecido en 
presupuesto 
anterior,el gremio 
resolvió en asam- 
blea no peleas por 
ello. De alguna 


fado que a pesar de compartir noso- 
tros también dicha orientación como 
ciudadanos libres que hacemos op- 
ciones políticas a la hora de votar, a 
la hora de militar como sindicalis- 
tas tenemos que defender ante todo 
nuestro trabajo y nuestro sindica- 


ENTRE EL 96 Y EL 97 
LOS MUNICIPALES 


salvados a menos que intervenga 
una empresa privada. Las empresas 


privadas no po- 
drían competir 


«El convenio 
implica que no po- 


RECUPERARAN 
4 PUNTOS POR 
ENCIMA DEL IPC 


los medios que 
cuenta la empresa 
privada».Al mis- 
mo tiempo se se- 


como sueldo base 
con la inclusión de 


CARRERA DEL 
FUNCIONARIO 


manera esa asam- 


los diferentes por- 
centuales que (de 
acuerdo al sector del funcionario) 
percibe. 
«Nosotros creemos que este con- 
venio es un gran logro para los 
trabajadores ya que asegura la futu- 
ra carrera municipal, y las pautas 
salariales por encimadel IPC. Sí me 
la destacar que este convenio 
E logra después de mucho tiempo 
de trabajo, y que fue aprobado por 
la asamblea general del gremio por 


una abrumadora mayoría.» dijo-' 


Tuala. 
Además de la seguridad del de- 


Por iniciativa del intendente, a 
pedido de una organización so- 
cial, se pidió a la Junta Departa- 
¡ mental autorización para deno- 
minar a una plaza en la zona de 
Tres Cruces con el nombre de 
Rosalía Villagrán de Artigas. 

Como el tema ha suscitado con- 


trnmeorrsa artrosis mó mrurrnio 
MIRA IIA MAA ANA 


Onbe, en 1837 establecía que 
leben figurar «aquellos que eter- 
icen la memoria de las épocas y 
igares célebres de la patria». 

Ei gobierno de la defensa 
amas )se refería a «nombres vin- 
tados al descubrimiento y co- 
nización de nuestro termitorio y 
proceso fundacional de nuestra 

idad, ahechos relacionados con 

estra gesta emancipadora, a lu- 
es geográficos (Departamen- 

.Tíos, islas de nuestro país)». 

Basado en esos objetivos del 


blea cerró las puer- 
tas del sindicato, lo 
que quedó de ahíen 
más fue trabajar mucho en el área 
social.Esa decisión del gremio obe- 
deció a muchos factores, pero prin- 
cipalmente no es desconocido para 
nadie que 1 de cada 2 montevidea- 
nos comparte la orientación que está 
a la cabeza de la administración 
municipal, eso de por sí hace que 
muchos trabajadores hayan optado 
por no tirarse contra lo que ellos 
mismos habían votado.Había que 
convencer a esos trabajadores que 
por un lado las administraciones 
pasan y nosotros quedamos, porotro 


demos decir nada más de lo que allí 
está escrito en materia salarial, pero 
no nos ata en absoluto alas platafor- 
mas sectoriales, esto quiere decir 
que va a haber temas generales que 
están dentro de esa plataforma, uno 
de ellos es nuestra profunda defen- 
sa por la negación a las privatiza- 
ciones o concesiones de servicios o 
como quiera llamársele. Tenemos 
que mantener viva esta lucha por- 
que hay muchos servicios que cstán 
siendo concedidos» señaló Tuala. 
Como argumento en contra de 
las concesiones ADEOM plantea la 
defensa del patrimonio, y señala que 
«aún no se ha demostrado que los 
servicios concedidos no puedan ser 


Exposición del Edil Luis Facio en la Junta Departamental 


- ñala que la IMM 
ha realizado inversiones ventajosas 
en varios servicios. 

Cada comité de base de ADEOM 
ha realizado o está en proceso de 
realizar un diagnóstico del sector y 
en base a él plan- 
tean alternativas, 
pero aducen que no 
siempre son escu- 
chados. 

«No queremos 
decir que todo lo 
que planteemos sea 
correcto o viable, 
pero están faltando canales de co- 
municación fluída, no a nivel del 
ejecutivo ya que allí tenemos buen 
relacionamiento, sino a nivel de 


- Homenaje a Rosalía Villagran de Artigas 


nomenciator, la Comisión Especial 
de Nomenclatura aconseja, entre 
otros conceptos que «Los antece- 
dentes recogidos en el expediente 
ilustran, con largueza, el mérito de 
tal designación». 

Nosotros creemos también que 
corresponde dicha designación y la 
vemos como deferencia hacia muac- 
tro . 
Artigas mucho quiso y se pre- 
ocupó por su esposa, madre de sus 
hijos, ala que la vida mucho golpeó 
quitándole la salud mental. Cuando 
hace saber su decisión de casarse 
con ella, ante el Juzgado Eclesiásti- 
co manifiesta deseo de sacar de la 
especie de orfandad y pobreza en 
que se halla su prima, diciendo «no 
pudiendo ser indiferente sobre la 
deplorable situación de Rosalía, mi 
prima hermana. No sintió lástima, 
que es contemplar desde afuera, sino 
conmiseración, que es sentir la mi- 
sena del otro con el propio corazón. 

Logradas las autorizaciones, se 


casa el 23 de diciembre de 1805. 
Sólo el trabajo lo aleja de su casa y 
de su esposa. El 16 de agosto de 
1810 le escribe a su suegra: «Yo 
con mis ansias desearía que esos 
que lo dicen me aliviaran de algu- 
nos trabajos que yo hago, que si en 
mí estuviera no los pasaría ni estu- 
viera mi casa como en el día se 
halla mi mujer a quien tanto he 
estimado y estimo»...»Si ella tiene 
alguna necesidad venda nosolo los 
trastos, sino la casa y cuanto usted 
conozca sea mío, puede usted dis- 
poner con satisfacción, porque ja- 
mas le boquiaría a usted una pala- 
bra porque para eso he trabajado, 
para que ella lo disfrute como due- 
ña con todo cuanto se Conozca 
mío». 

El General estaba trabajando, for- 
jando una conciencia revoluciona- 
ria y pedía que cuidaran a su esposa. 
Hoy €l sigue trabajando; Seregni, 
cuando asume la presidencia del 
FA, dice:»Padre Artigas, guíame». 


Ne 


Hace pocos días, acá en esta sala 
estuvo en la cabeza de todos noso- 
tros. 
Entonces él sigue trabajando, es 
deber nuestro cuidar de su esposa. 
Y es buena idea aposentaria en un 
predio artiguista, donde se forjaron 


77 Mores pera tí tendrá la patria? 
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¿Qué flor de nuestros valles ha de darte 
Como símbolo agreste de ternura? 

Tan solo el arrayán puede entregarte, 
El nativo arrayán, lunar y puro 

Con un blancor de alas vegetales 
Esclavas de la espina y de su duro 
Tallo leñoso. Savias orientales 

Lo nutren para ti, sombra callada, 

Y tejen tu corona con las flores 

Que alucinan al monte y la picada 

Flor del arrayan de.questros car” 

Es tuya. Oh Rosalía desolado 


ADEOM LLEGA AL 
CONVENIO LUEGO 
DE UNA PROFUNDA 
AUTOCRITICA 


base. Ya hay experiencias en algu- 
nos departamentos donde se han 
implementado propuestas alterna- 
tivas que hizo el comite de base y 
que se han llevado a la práctica con 
excelentes resultados. El problema 
parece ser que no siempre se trans- 
mite bien la información de arfiba 
hacia abajo en la jerarquía munici- 
pal, no siempore Hegan las resolu- 
ciones a tiempo, y no siempre son 
asimiladas por los directores de los 
servicios, y a veces no son aplica- 
das. Hay directores que quieren ha- 
cer un feudo de su sector, y no 
siempre se pueden controlar. La fal- 
ta de información sobre las decisio- 
nes también es una 
traba, pero ya se 
están tomando me- 
didas para solucio- 
parel problema. La 
IMM a través de la 
implantación de la 
red de computado- 
ras hadado un paso 
importante ex ese sentido, ya que 
facilita toda la información en el 
momento, y la emisión de mensa- 


las instrucciones del año XIHL 
Juana de Ibarbourou comparte 


A a os que recordar a Ro. 


salía Villagrán es homenajear a 
nuestro prócer. Con motivo del 
centenario de la muerte de Arti- 
gas hace una poesía para Rosalía: 


e 
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Cooperativas de consumo, una realidad...en crisis 


EL VIRUS NEOLIBERAL ATACA 
AL COOPERATIVISMO 


todas sus fuerzas transforma- 


1 imperialismo ha lanzado con 
mundiales y nacionales 


cados alas transnacionales y alos gran- 
00 en las que se ha reseñado y denun- 
cado aspectos alarmantes en la vida de 
Ess cooperativas de consumo, hoy trata- 
remos de objetivizar en la perspectiva 
de dar a conocer lo que entendemos 
como la visión utópica de muchos diri- 
gentes, que siguen siendo aún mayoría 
en los diferentes Consejos Directivos 
que gobiernan las cooperativas de con- 
sumo. 

Cuando escribimos esto, tal vez más 
de un dirigente discrepará o no querrá 
reconocer la veracidad de lo escrito, pero 
hemos basado nuestra visión en la reali- 
dad de cada una y en la relación general 
del cooperativismo. No solo el de consu- 
mo, sino que la relación está en la aplica- 


Ante la en- 
trega del pre- 
supuesto del 
Gobierno 
Nacional 
para el próximo quinquenio, no pude 
sustraerme a la tentación de escribir una 
nota que fuese una continuación de la 
anterior. 

Por allí surgen muchos temas sobre 
Jos que sería importante hacer conside- 
raciones y voy a tomar alguno de cljos 
en mis reflexiones como maestro. Como 
lo decía en la otra nota: aún en actividad 
(¿Afortunada o desgraciadamente?) 

Creo que la mejor manera de comen- 
zar sería recordando a Don José Batlle 
y Ordóñez (sí, el del sobretodo), que 
ahora solamente le serviría a sus «se- 
guidores» para intentar (solamente in- 
tentar) tapar muchas de las cosas que 
estín haciendo. 

Decía Don Pepe en una ocasión en 
Que los militares le solicitaban aumen- 
to: «Bárbaros, quieren ganar igual que 
UN maestro» 

Para actualizar los datos voy a men- 
Sonar algunos de los que dio el minis- 

Wo del Interior Didier Opertti. 

Según el Ministro, un agente de 2da. 
Via actualmente $ 1.595 y pasaría a 
Barr el año próximo $ 2.185. Por su 
pere unagenie de lera. gana actualmen- 

:$1.457 y pasará a ganar el año que 
SN 


VoYa coincidir en este punto con un 

a 

St que policías que exponen su 
vid A onstantemen 


ESA extras si no registraban 

ds 

útulo si contaban con 
Sobrelo del ascii aló 

ya mereferfen la nota anterior, quisiera 

agr=gar algo más. En los últimos.díaoa 


INFANCIA HOY 


Vivencias de un maestro 


Pensar que revertir situaciones críti- 
cas que hoy sufre el cooperativismo de 
consumo, ya sea por que se han genera- 
do balances con pérdidas, las cuales no 
se resolverían aun cuando sus trabaja- 
dores trabajasen gratis un año, o creer 
que el sentido de cooperativismo no se 
asocia al de apetito personal en la aspi- 
ración de mando y poder, es no ver 
cómo una Cooperativa de Ahorro y 
Crédito le «serrucha las patas» a una 
Cooperativa hermana (COPERPA Y) y 
le hace deambular por el filo de un 
despeñadero económico-financiero. 


LA UTOPÍA DIRECTRIZ 


Ante situaciones tan claras como 
éstas, hay dirigentes que no sólo creen 
que esto es transitorio sino que además 
están convencidos de que «Su» Coope- 
rativa no pasará pos los males que aque- 
jan a las demás. 

Ánte esto, preguntamos: ¿Existe o 
no una interrelación de las cooperativas 
de consumo cuando ellas coexisten en 
la FUCC? ¿Qué poder de decisión tiene 
la FUCC ante los Consejos Directivos 


ha sabido de casos en Canelones de 
«controles» de las seccionales policia- 
les en los días de paro en la enseñanza. 
Y agrego una perlita al collar. tam- 
bién se controla esa asistencia de los 
maestros a la escuela los días de paro de 
transporte (hay una reglamentación del 
Conseio de Primaria por la cual un 
maestro que resida a más de 2 km. de la 
escuela no tiene obligación de concurrir 
Jos días de esos paros y no se cuentan 
como faltas). Para que esto no quede en 
el aire, les diré que en Parque del Plata 
donde trabajo actualmente- se realiza 
este «cuidado» del que les hablo. 
Ahora bien, uniendo un poco los dos 
temas, ¿qué «título» se le exige a al- 
guien para entrar a ser funcionano poli- 
cial? Solamente un certificado escolar 
de que terminó 60.año. ¿Es decir que a 
partir de ahora al cursar la escuela ha- 
bría que agregar la materia: «cómo con- 
trolar alos huelguistas» por si alguno de 
los alumnos decide entrar luego en la 
policía? Por otra parte, ¿es justo -como 


“el reclamo de más salario a la Policía- 


sobre el deterioro generalizado por la 
crisis del sistema? 

¿Se ha pensado que la política neoli- 
beral, que ya afectó a los vecinos del 
Mercosur con privatizaciones, recortes 
presupuestales a funcionarios públicos 
y despidos de miles de ellos, lo que 
llevó por ejemplo al cierre en la Argen- 
tina de la Cooperativa «El Hogar Obre- 
ro» dejando a 14.000 trabajadores des- 
ocupados, no nos tocará? 

Hay dirigentes que piensan en la 
utopía de que ellos solos salvarán a las 
cooperativas de consumo de estas con- 
notaciones que el imperialismo ha crea- 
do para talar toda raíz progresista en 
esta gión del planeta. 

Los trabajadores, las organizacio- 
nes sociales y políticas que crean en 
soluciones de cambio no deben dejar 
huérfano al sistema cooperativo y al de 
consumo en particular, por tener lacon- 
cepción revolucionaria de integrar a la 
gente en la creación, organización, ges- 
tión y participación democrática de es- 
tas instituciones. Solo así mataremos la 
utopía. 

Ruben Cal 


que alguien que hizo la escuela con un 
maestro al que se le exige el título para 
darle más salario, 3 o 4 años más tarde 
entre de policía ganando más (bastante 
más) que ese mismo maestro? 

Repito, no creo que el pedir que la 
policía gane lo suficiente sea injusto. 
Lo que sí pienso es que si se quiere 
hacer justicia, nO es pusibie qué a ún 
maestro con 24 años de trabajo (es mi 
caso) se le pague, de acuerdo a los 
aumentos del próximo presupuesto, un 
sueldo líquido de $ 2.080. Saque cuen- 
tas marcha atrás y verá que el maestro 
recién recibido cobrará bastante me- 
nos aunque se le incluyan los «incenti- 

vos geniales» que se les han ocurrido. 

Hoy mi ánimo no está para anécdo- 
tas, por eso voy a terminar la nota con 
una frase del querido (y olvidado por 
muchos, como lo es Don Pepe Baule) 
maestro, perdón, Maestro José Pedro 
Varela. El dijo en alguna oportunidad: 
«Por cada escuela que se abre, es 
una cárcel que se cierra». 

Daniel Fernández 
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Crecer, organizarnos, educarnos 


Después de cinco años de intentos de reconstruir el CEIPA, los estudiantes 
del IPA se reunieron en convención. La misma se convocó para definir lineas 
políticas de acción interna y externa a llevar a cabo, al tiempo que se definía la 
forma de organización gremial. 

La instancia se ha reunido ya dos veces y se pretende terminar en octubre. La 
dificultad en poder resolver los temas propuestos se basan en que se hizo 
hincapié en la estructura gremial, punto que concentró la atención de los 
concurrentes. 

El atolladero se debió a una falta de comprensión política de las diferencias, 
maca y agudicándost contradicciones euperficiales Ononiendo a los 
estudiantes por el turno al que concurren a clase y no por concepciones políticas. 
La lucha ideológica se desvirtuó personalizándose. 

La estructura gremial es importante, pero no fundamental. Un gremio, 
Cualquiera sea, tiene que definir líneas políticas claras y una estrategia para 
llevarlas a cabo. La organización está en función de las metas fijadas y va a ser 
llenada de contenido en la medida en que sea capaz de cumplir sus objetivos. 

La participación no se logra de antemano con tal o cual diseño de estructura, 
sino que la misma se realiza en la práctica, la democratización de un gremio se 
logra cuando sus integrantes comprenden que sus reclamos van a tener fuerza 
enla medidaen que sean capaces de aglutinar entorno a ellos a la mayor cantidad 
de voluntades. No importan sólo los que luchan, sino también aquellos que no 
luchan porque a esos hay que ayudarlos a comprender y participar de la misma. 

La situación que se vivió en el CEIPA no es un hecho aislado, se enmarca 
dentro de la falta de discusión política que vive el movimiento estudiantil. Ello 
es, en parte, repercusión de la destrucción en el 90 de la FEI, FES y CEGEUTU 

Entre 1990-1995 no ha habido a nivel secundario una organización gremial 
que nuclee a sus integrantes de forma permanente. La coordinadora de estudian- 
tes aparece como un esfuerzo loable pero sin capacidad de generar continuidad 
ensu trabajo. En gran parte se debe a que secritica mecánicamente la experiencia 
pasada (léase la de los comunistas). 

Cualquier intento de organización es visto como coartador de la participa- 
ción. Se maneja el término de manera abstracta metafísica. La consecuencia de 
esta libertad de participación lleva a la participación. Sólo se nuclea a aqueilos 
que son conscientes de la importancia de la lucha dejando al resto librado a la 
suerte. El espontaneísmo es reivindicado como el sumum de la organización. 

En tal marco no es extraño que a nivel terciario se den discusiones que antes 
en la práctica quedaban eliminadas en secundaria, siendo los gremios integran- 
tes de la FEUU lugares en donde la discusión y acción política alcanzaba 
interesantes niveles. 

La VJ Convención de la FEUU marcó el reinicio de la discusión política que 
la gremial había realizado en los últimos cinco años. El desarrollo estuvo 
enmarcado en la falta de movilización, debido alo cual la confrontación de ideas 
fue en muchos casos superficial, llevando la falta de costumbre a discutir en el 
plano ideológico político, a una personalización de las posturas. 

La Federación, pese a ello, esbozó algunas líneas de acción arealizar. El quid 


En esta situación los comunistas tenemos que asumir la responsabilidad que 
estamos llamados a jugar; para ello en primer lugar tenemos que ser autocríticos, 
nos hace falta realizar un balance de la actuación de la UJC en el proceso de 
destrucción de los instrumentos gremiales, proceso fundamental si queremos 
evitar caer en los mismo errores. En segundo lugar, ayudar a resconstruir 
herramientas gremiales que sirvan para expresar el sentir de los estudiantes, 
siendo capaces de unir las diversas experiencias en la más amplia pluralidad de 
ideas sin que ello signifique abandonar las nuestras. En tercer lugar, ser 
promotores de discusión inserta en la más amplia movilización. 

Líber Romero 


nte este hecho conmovió é indignó a. hr 
86 están llevando a cabo waa serie de ec 


La A AR ¿Ml 
A s agrupaciones estudianiles y redes de amigos de la tierra, . 

ros “Vas gran cartidad de jóvenes dijeron nuevamente 

ba titender esta vez a la sociedad y el ambiente, contra la 


“Ga dos gobiérmos como Francia-, contra la posibilidad de colaboración en 
-tebmología mbciear con Chile que puedan acordar los gobiernos prepotentes. 
- Por eslas razones y por su futuro, los jóvenes uruguayos siguen defendiendo 
la democracia, pera no tener un futuro incierto y para que la credibilidad 


Que la mayor cantidad de gente se una a estos jóvenes, que pretenden 


impubsar ese tipo de protestas, justas, que no deben ser dejadas de lado. 


Par contrarrestar los operativos nucleares, la amenaza y el miedo que éstos 
haponen en la bumanidad, debemos contribuir para desarrollar una mejor 
sociedad. 
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EN BUSCA DE 
ALEGRIA FUTBOLERA 


sí mismo la algarabía del cuerpo 

y la alegría de los ojos (segura- 
mente los otros deportes también ten- 
gan algo de ello), pero de un tiempo a 
esta parte, hemos venido asistiendo al 
escamoteo de tales dones. Salvo honro- 
sas excepciones (nos referimos a algu- 
nos «carasucias», que para deleite toda- 
vía emergen...) la mayoría de los equi- 
pos alinean regulares -cuando no me- 
dincres, al decir de algunos hinchas 
jugadores-, que solo cumplen con el 
papel que se les asigna cada fin de 
semana por intermedio de los directores 
técnicos que la mar de las veces, “bus- 


E s indudable que el fútbol lleva en 


sobre el acontecer futbolístico (que por 
otra parte excedería el espacio que dis- 
ponemos) sólo haremos alguna apre- 
ciación que clarifique -aunque mínima- 
- el parecer de quienes senanal- 
te, concurren a los diversos escera- 
rios. 
Pensamos que el futbolista «contro- 
lado» por poderes a los que debe obe- 
diencia, no es un «hombre líbre» (en el 


Una apreciación 


mejor sentido del término libertad); se 
encuentra constreñido porla obligación 
de goles y/o atajadas, por las imposicio- 
nes de una efectividad creciente, por la 
necesidad de ganar campeonatos, etc. 

En cambio, el jugador, puede expre- 
sar su libertad en el virtuosismo, la 
fuerza, la garra, la habilidad y picardía. 

Aspiramos a que (por supuesto con 
las «reglas» del entrenamiento, las tác- 
ticas, etc.) nuestros futbolistas nos «re- 
galen» sábados y/o domingos, el talen- 
to del potrero, ias bromas ae un jugiar 
medieval...para solaz del espíritu. 

... Y bueno, con la «serie» de lo ante- 
rior y más allá de prosaicas disquisicio- 
nes, es necesario referimos el acontecer 
del campeonato clausura (2da. rueda 
del Uruguay) donde jugadas 6 fechas 
(algunos equipos tienen siete) los Pica- 
piedras (el Rampla que no ni no!) están 
al tope de la tabla con 14 puntos y 
ningún partido perdido; siguiéndoles el 
viejo River Plate (los darseneros) tam- 
bién sin haber perdido y con 12 puntos. 

Seguramente este próximo fin de 
semana será de «alquliar balcones», ya 
que se enfrentan los ramplenses con los 


Anecdotario 


Que la propaganda es la «madre del 
borrego», nadie tiene dudas, ella «hace y 
deshace» desde presidentes a chocolati- 
eros... 

Referida al fútbol en particular, hasta 

en la «valija» del «masajista» la hallamos 
impresa; camisetas, pantalones, medias, 

atrás, adelante, en cuanto lugarcito se 
ed io a de pos 
jugadores la llevaron en su frente y/o 
cachetes...) 

Pero en esta era de la cibernética y 
«yerbas» no es nada de extrañar, si 
taría sorprendente que «alguien», no 
hiciera uso (y abuso) de ella... 


pan 


Lente para lectura 
Desde $190 


a a e 


Lentes de sol - Bifocales - 
Fotocromáticos - Orgánicos 
(Precio para lectores 


de Carta en 3 cuotas) 


W. Ferreira Aldunate 1259 Tel. 91 34 02 
19 de Jalio 921 - Gal. Libertador L83 Tel. 91 29 50 


Sin embargo... allá por la década del 
cincuenta, un club (Peñarol) fue el «pione- 
ro» de la publicidad en camisetas de un 
equipo de fútbol, pero hete aquí, que la 
empresa patrocinadora, se negó a pagar el 
o 


negó 

cartel y de los 1 1 mirasoles, sólobez ¡levaron 

en su blusa la publicidad contratada .. 
Adivina adi vinador...sí señor, acertó! el 

Gran Negro Obduiio Jacimo Varela, una 

vez más dando muestras de su gran persona- 

tidad el Capitán (¡salve Maracaná!) 


Créditos 


mirasoles (que a propósito, el 28 del 
corriente festejan su 104 aniversario...) 
y donde está entreverada la cosa, es en 
el descenso. Los de la bombonera (el 
Basáñez), Sud América y algún otro, 
están «tecleando...» 

Mientras tanto, el «Pichón Núñez y 
los Campeones de América (o lo que 
queda de ellos...) andan allá por las 
«Uropas» «estrenando» el 
título...«Áramos dijo un A se. 

... Y la copa de campeones? .. 
nacionales en ventaja y ios peñas, Pe 
(mal) gracias... 

El placer del juego-fútbol es breve, y 
sobre todo, no planificado... se trata de 
un hallazgo, de ese algo que contravie- 
ne la monotonía del diario vivir... Salú 
«guruminas» 
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La de Trapo 


Después de exhibir un fútbol de bue- 
na factura técnica y lograr ser el Cam- 
peón de América, recomenzó el éxodo 
de jugadores al extranjero. A los pases de 
Darío Silva, el "Gallego" Ferro, "Maru- 
jo" Otero, el "Flaco" Gutiérrez, Gustavo 
Méndez, Quagliata, Suárez y otros, pre- 
paran sus valijas varios jugadores que 
esperan la orden de los contratistas para 
iniciar su ilusión de fama y dinero. 

Esta sangría provoca en el torneo 
"Clausura" un fútbol chato y falto de 
buenas jugadas y hace que cada vez se 
juegue más de punta y p'arriba. 

Si bien en lo económico, a través de 
los pases los clubes han tenido un respiro 
que les permite cumplir con las necesi- 
dades más inmediatas, hipoteca sobre 
todo a los “grandes” la posibilidad de 
obtener buenos resultados a nivel inter- 


Una de las medidas tendientes a solu- 


Lo que trae la nueva sangría 


pular 


cionar el buen juego se tomó a partir de 
hace algo más de un año: la contratación 

de jugadores de "treinta y pico” de años. 
Así, Peñarol contrató al “Vasco” Agui- 
rregaray, Basáñez al “Tola” Luzardo - 
hoy en Cerro-; Danubio al “Negro” 
Revelez. Nacional, en controvertida 
contratación, trae por quinta vez a Juan 
Ramón Carrasco, también Defensor 
hace debutar a Jorge “Polilla” da Silva. 

Las jóvenes generaciones, con la 
tendencia actual van a tener el privile- 
gio de ver a Máspoli, Willian Martínez 
o a Julio Pérez. 


das, no se sientan tentados a volver y 
quedarse, ganando al final la silbatina o 
el abucheo. 

CHR. 


El incidente Roswell 


FOTOCAMARA S.R.L.| 


SERVICIO 
AUTORIZADO 


Canon 


Se dice que es mentira, pero no se sabe. Lo cierto 
es que la cinta fílmica que compré en Tristán Narvaja 
me dio a conocer este caso que, aunque no estará muy 
difundido, no dejará dudas sobre la existencia de seres 
extraferrestres. 


Ahora les narraré lo que vi en dicha filmación que 
había sido realizada en la morgue de la Facultad de 
Medicina, que el gobierno militar había ocultado y 
caló a la luz gracias al ladrón que me la vendió en la 
feria entre un lote de revistas de Patoruzito y libros de 
filosofía. 


Así es lo que vi: El ser extraño que estaba en la 
rígida cama no era del todo diferente a un ser humano, 
el cuerpo quemado y desnudo del cabezón que miraba 


fijo era más parecido a un enano que a un marciano. 


El proximo 
V de Carta 
Popular 
aparece el 


vMernes 


oejas, le sacaron los lentes de contacto, le sacaron los 
chinchulines, la tarada, perdón ia vejiga, y ponían todo 
en una bandeja ya preparada con aceite, orégano y 
papas contadas en cubitos ¡¡humm!! E 


muñoco...perdón el cxtralenvesie difunto, ya sin sus 


antes de los comerciales, con su forma humancide. 


vieron al petizo Carlitos, que andaba en bolas dar 
a ii rd 
ad 
como Apra A 
sobre extraterrestres, pero...¿Es verdad o consecuen. 
cia? Se dice que es mentira, pero no se sabe. 
E Cable 
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TEATRO 


Teatro Circular de Montevideo viene presentando en su sala la obra del 
deimiatnió argentino Carlos Gorostiza, "El patio de atrás”, dirigida con mano 
segura por Ruben Táñicz. Ext ya us hiavía viucids del miemo autor y con la 
gente del Circular, “Aeroplanos”, de gran suceso. En “El patio de atrás” 

¡pa mueve cuatro seres desolados -solterones, hermanos - en una zona 

llena de angustia y en un tiempo que parecería no moverse, esperando "algo" 
oa “algien” que no sabe si llegará. En ese patio trasero - ¿nuestra América?, 
¿ países? - la monotonía de los días, los gestos y actos repetidos, el 
rencor que los rodea, nos enfrenta con un teatro cercano al absurdo, con mucho 
del grotesco rioplatense. En un elenco de buenas actuaciones, Pelusa Vidal y 
Walter Reyno destacan la creación de sus personajes, junto a Carlos Frasca y 
Patricia Yose que componen acertadamente sus criaturas. 

Escenografía de Osvaldo Reyno, vestuario de Amalia Lons, iluminación de 
Hugo Leao y luces y sonidos por Pablo Soffritis. 

Viernes y sábados 21.30 horas, domingos 19.30. 


“El cerco de Leningrado” del español José Sanchís Sinisterra, es brindado 
por Dahd Sfeir y Nelly Antúñez en el Teatro del Notariado, bajo la atenta 


¿Erección del exitoso Omar Grasso, (recordemos sus "Florencios” por "Loren- 
zaccio”, “El jardín de los cerezos” y otras) -radicado actualmente en la 
Argentina que ha vuelto, para regocijo nuestro, después de varios años de 
ausencia en las casteleras montevideanas. 

La anécdota de la obra nos presenta la historia de un actor teatral, hombre 
que soñó con un ideal de justicia futura y que ha sido esposo y amante 
respectivamente de dos hermanas. A ellas les ha quedado, ala muerte de aquel, 
una sala teatral donde ambas mantienen vivas sus ideas y la esperanza de su 
posible realización. Entre líneas, una crítica al sectarismo cerril - al encontrar 
ellas la obra, “El cerco de Leningrado”, no representada-, se instala en medio 
del asunto, sin dejar de darnos una alentadora señal de mejor futuro, en estos 
momertos difíciles que vivimos. Porque como dice Natalia -estupenda Dahd 
Sfeir en ese personaje- “los que creyeron con el corazón abierto no tienen nada 
de qué arrepentirse”. Igualmente eficaz, Nelly Antúnez arma el personaje de la 
hermana Priscilla. La escenografía es de O. Reyno, luces de J.J. Ferragut, 
música de J. Valcarcel y vestuario de A. Lons 

Viernes y sábados 21 horas, domingos 19 horas. 


La sala Atahualpa, que así se denominará, como reivindicación y homenaje 
a la magisterial figura del director teatral Atahualpa del Cioppo, avanza 
rápidamente hacia su inauguración. La institución teatral El Galpón, está 
terminando otra sala de teatro circular (y/o frontal), con capacidad para 250 
personas. De armoniosa construcción, moderna, cómoda y de buen gusto, este 
nuevo espacio teatral, será próximamente abierta al público con la obra 
“Cuando el río Jordán pasó por La Teja” de E. Sarlós, que ganara el primer 
premio del concurso convocado por esa Institución. Es un nuevo y valioso 
aporte a nuestra vida teatral. 


18* FERIA INTERNACIONAL DEL LIBRO 
Inaugurada el 8 del corriente mes y hasta el día 24, se desarrolla esta feria, 


organizada por ja Cámara Uruguaya del Libro, con 40 stands de tantas otras 

itoras y distribuidoras nacionales y extranjeras (8), nos ofrecen un panorama 
editorial y vastísimo que atiende infinidad de rubros: literatura infantil, narra- 
tiva, libros y textos científicos, de arte, etc. La feria ha sido acompañada de 
diversas actividades, como mesas redondas, conferencias, presentaciones de 
libros y otras. Destacamos la presentación de los libros: “La Margarita” de 
Mauricio Ro- 


sencof presenta- SR 


do por Jaime 


Galeano. El domingo 24 a las 19 conferencia del escritor 
TuO Arton: “Del U : o ¿e e 
Roja delalM: ruguaypirí al Piriguazú”, ambas actividades en la Sala 


Atrio del Palacio Municipal de 10 a 21 horas. 
MUSEOS 


Torres García. Lunes a vienes; de 15.00 a 19.00 y sábados de 11.00 a 13.00 
Sarandí 683 Tel. 92-26-63 _. 


Del Gaucho y la Moneda. 
domingos, 15.00 a 19.00 Avda. 


s a viernes, de 9.30 a 12.30; sábados y 
de Julio 998- Tel. 90-87-64  Policho 


NUMA Y 


SU BANDA 
AL SOLIS 


Numa Moraes ya tiene su último material 
editado en Compact Disc "MACANDAL”, y 
para presentarlo estará el martes 3 de octu- 


bre en el Teatro Solís. 


Para hablar de Héctor Numa Moraes, nada 
mejor que reproducir las palabras de presen- 
tación de su maestro, amigo, socio, compa- 
dre, el poeta Wáshington Benavides en la 
propia carátula del CD: “Macandal”, Si. 


or qué Numa Moraes - se pregun- 

tará más de uno - ha titulado así a 

su último trabajo discográfico? 
Nos apresuramos a definir que lo que 
dicho sonoro vocablo significa en afro- 
antillano: Es el nombre de un caudillo 
independentista haitiano, prebolivaria- 
no, y también es un amuleto para la 
buena suerte, y también quiere, final- 
mente, significar “Brujería”. 

Ustedes - los amables oyentes de 
este trabajo musical - conocen la trayec- 
toria de Numa Moraes. El músico naci- 
do en Curtina, se ha proyectado desde 
su comienzo en más de una línea de 
creación: la recuperación de los proce- 
dimientos de "el país musical” que Don 
Lauro Ayestarán definiera (la Banda 
Oriental, las provincias limítrofes ar- 
gentinas, Río Grande del Sur); tam- 
bién ha insistido en el difícil arte de 
musicalizar poemas. Si se recorre su 
discografía nos asombrará la plurali- 
dad de poetas (y estilos) que Numa 
transformó en tema de canción. 

Y precisamente, al no ceñirse en 
un único estilo, en una única forma de 
entender la canción popular, ella ha 
marcado su proyecto musical con una 
sabrosa diversidad que siempre os- 
tenta su selio. En este trabajo apare- 
cen dos textos de Luis Pales Matos. el 
gran poeta vanguardista de Puerto 


Rico; creador de una variante antilla- 
na de los "ismos” que, en las primeras 
décadas del siglo, recorrieron el mun- 
do: el “diepalismo” creación compar- 
tido con su amigo, el poeta José 1. de 
Diego Padró, que dará importancia 
fundamental ala eufonía de la palabra 
por encima de su significado. Aquí 
están “"Numen” y "Danza Negra” para 
ejemplificar lo dicho. 

En esta “brujería” musical que nos 
propone Numa, han colaborado un 
selecto número de instrumentistas muy 
conocidos, mancomunados con admi- 
rables jóvenes. Veteranía y juventud 
aunadas para estos logros, para estos 
sonidos, tan latinoamericanos como 
sorprendentes. El Numa de la crea- 
ción folklórica permanece en “El Ne- 
grito”, sobre texto de Yamandú Ro- 
dríguez, o en "Muerte del cacique 
Sepé”. El asombroso musicalizador 
de poemas en esa aparcería (casi de 
trasmundo) con Alfredo Zitarrosa. Ya 
sea como creador absoluto o como 
intérprete, en “Macandal" escuchare- 
mos a un Numa, siempre renovado, 
pero sin perder su “toque”, su “color 
vocal”. Y no podemos ignorar el peso, 
por capacidad, por solidaridad, que 
aporta a este trabajo, ese excepcional 
técnico de sonido que es Daniel Báez 
en "La Batuta”. 


Sobre textos que el tiempo ha con- 
sagrado o sobre textos de jóvenes poe- 
tas aquí nos ofrece Numa, como en un 
culto iniciático, la brujería - sin fron- 
teras - de su música. 


EL RECITAL ES EL 
3 DE OCTUBRE 


El martes 3 de octubre, pues, Numa 
con toda su banda y músicos invitados, 
y el grupo de baile Danzamérica, pre- 
sentará ese Compact Disc “MACAN- 
DAL”. Sin duda, todo un desafío. Si 
cada uno con los que Numa fue solida- 
rio en su vida, a través de escuelas, 
clubes sociales, sindicatos, etc. concu- 
rre al espectáculo, no alcanzarían vein- 
te teatros Solís. Por eso descartamos 
que tendremos un lleno total. 

Los precios de las localidades van 
desde los $ 30.= hasta los $ 90.= y se 
pueden reservar al programa "La can- 
ción nuestra”, que se emite los domin- 
gos de 10:00 a 11:30 por CX 36 Radio 
Centenario o por los teléfonos 
63.14.48 y 58.38.15 o en el propio 
Teatro Solís el día del espectáculo. A 
las 21:00 horas el martes 3 nos vemos 
en el Solís. 


Eduardo Keuchkerian 


Se estreno el diario del Che en Bolivia 


Se estrenó "Ernesto Che Guevara, el diario de 


e 
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Bolivia" en Cinemateca Uruguaya. Ha sido califica- 
da como una obra maestra del cine testimonial y un 
ejemplo de raro equilibrio en su aproximación a 
algunos de los temas más delicados de la historia 
Jatinoamericana de este siglo. 

Filmada en Bolivia en 1994, redescubre hoy 
exactamente los mismos lugares, la misma gente, 
se reencuentra con quienes fueron sus compañeros 
de armas, con los soldados del ejército boliviano 
que los combatieron, con la maestra de la escuela 
de Higueras, que por primera vez ante cámaras 
cuenta y muestra directamente los lugares y los 
objetos, reconstruyendo lo ocurrido. Y sobre ese 
material, casi siempre sorprendente (los mismos 
campesinos que fueron testigos todavía viven, y 


son exactamente como Cuevara los describió en el 


diario de 1967), el filme intercala los pocos docu- 
mentos filmados en aquel momento en la sierra. 

La trayectoria del Che Guevara, y en particular su 
trágico epílogo boliviano, constituyen todavía, para 
vastos sectores de opinión pública, algo así como el 
“último mito”. 

El desafío del director suizo Richard Dindo es 
múltiple, porque por una parte mantiene una total, 
rigurosa objetividad, pero a la vez adhiere a un perfil 
de coraje y heroísmo, sin aplicar una opinión o un 
comentario. El cineasta deja hablar al propio diario 
boliviano (en imagen y en banda sonora) mientras su 
cámara aporta un formidable matcrial para un "dos- 
ster” que procura una definitiva verdad histórica 

Richard Dindo tiene un sólido prestigio consoli- 
dado a través de trece largometrajes de un rigor 


016 


excepcional, en un género de "reconstrucción docu- 
mental” para el que ha aportado visiones esclarece- 
doreas y contundentes sobre la guerra de España, 
Max Frisch o Arthur Rimbaud. Refiriéndose a su 
último protagonista señaló: “En mi trabajo me apa- 
sionan los personajes reales, sus debilidades, los 
fracasados. 

Los triunfadores no me interesan, porque a menb- 
do aplastan a los demás, y además porque escriben 
ellos mismos su historia”. 
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Una nota de Silvio Rodríguez 


HERMANO PLANETARIO 


Del artista cubano Silvio 
Rodríguez publicamos el 
siguiente texto acerca del 
peligro que significa para 
Cuba el proyecto de la ley 
presentado ante el Congreso 
de EE.UU, conocido como 
de Helms-Burton. 


LA HABANA, 
5 DE MAYO DE 1995 


«El motivo de estas letras es la pre- 
ocupación que como hombre y como 
cubano me motiva el proyecto de ley 
Helms-Burton, nueva humillación que 
los políticos más obcecados del gobier- 
no norteamericano pretenden imponer 
a nuestros E 

Para todo el planeta la imención de 
esa ley es insoportablemente ofensiva, 
porque ya no sólo se quiere fiscalizar y 
restringir la libertad de los cubanos, 
po someter a sanciones y represalias a 

el que por cualquier razón se rela- 
cione con nosotros, sea Estado, empre- 
sa o persona. Para el pueblo norteame- 
ricano, viejo soñador de libertad y de- 
mocracia, es una especial degradación 
que hombres de su gobierno emprendan 
semejante ultraje contra el derecho y la 
dignidad. 

VUELTA DE TUERCA 


El proyecto de ley Helms-Burton 
supone una vuelta de tuerca extrema al 
staff de medidas coercitivas que desde 
1959 se vienen aplicando contra Cuba. 
Entre la gama de artificios de esta nueva 
variante, se destaca que, aun después de 
derrocado el gobierno cubano, habría 
que continuar el bloqueo hasta que se 
hubiera indemnizado o devuelto a sus 
antiguos propietarios los bienes que les 
fueron nacionalizados a principios de la 
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asunto, que hasta hace algún 
Biempo sólo se refería a las ex propieda- 
des de quienes eran naturales estado- 
unidenses, ahora se amplía a los cuba- 
nos que desde el triunfo revolucionario 
emigraron y adquirieron esa ciudada- 
nía. 

Pero, según parece, este proyecto de 
ley no sólo preconiza la devolución del 
país a sus antiguos dueños; además lc- 
galiza la guerra civil que se desataría 
cuando se intentara desalojara los obre- 
ros de sus fábricas, a los campesinos de 
sus tierras, a los enfermos de sus hospi- 
tales, a los niños de sus escuelas, al 
pueblo de sus viviendas y en general de 
sus conquistas. 

Por oua parte, la inmensa mayoría 
de los norteamericanos de origen cuba- 
no no fueron dueños de centrales azuca- 
reras, latifundistas o esbirros de la tira- 
níaa batistiana, sino pueblo trabajador, 
y la experiencia de los últimos años 


demuestra que aspiran a que las relacio- 
nes entre Cuba y Estados Unidos se 
normalicen para poder visitar sin trabas 
asus familiares. No parece casual que el 
proyecto de ley Helms-Burton, además 
de proponer el recrudecimiento y la 
prolongación del bloqueo, disponga 
también de dolores extras para la ya 
sufrida familia cubana. 


EL COSTO 
DE QUERER SER DIFERENTES 


Cuba es un país pobre, con proble- 
mas, pero soberano. La mayoría de los 
que vivimos en la isla somos conscien- 
tes también de nuestras deficiencias, € 
inconformes con ellas trabajamos cada 
día para superar errores, prueba de ello 
es que, desde hace años, aunque sin 
renunciar a nuestros logros y convic- 
ciones, nos empeñamos en adecuar nues- 
tra sociedad a las realidades del mundo 
aciual. Esevidenie que Cuba no ameña- 
za a nadie, que no agrede a nadie, que 
sólo aspira a que la traten normalmente, 
a que la dejen trabajar en paz. El único 
peligro que representa es el de demos- 
trar que se puede vivir en este mundo y 
en este hemisferio de otra manera. El 
único pecado que hemos cometido es el 
de no renunciar a nuestra i 
cia, el de intentar nuestras propias solu- 
ciones, el de asumir el costo de querer 
ser diferentes. El bloqueo al que ha 
estado sometido nuestro pueblo duran- 
te más de tres décadas no sólo es obso- 
leto a la luz de las condiciones políticas 
del mundo sino inmoral, porque ade- 
más de limitar vínculos con países y 
personas nos impide adquirir recursos, 
alimentos, medicinas. Esto lo sufren día 
tras día nuestros enfermos, nuestros 
ancianos, nuestros hijos. La nueva ac- 
ción anticubana pretende crecer y legi- 
timaresta injusticia, eimponer unacom- 
plicidad atodos los gobiernos y seres de 


la Tierra. 
UN PASO ATRÁS 


El proyecto de ley Hel- 
ms-Burton - y todo lo que 
representa y lo sostiene- es 
una verglenza y un atraso, 
y no sólo intenta descalifi- 
car a la revolución cubana 
sino a Cuba como nación. 
Se inscribe en las preten- 
siones más viejas y bochor- 
nosas de absorción de nues- 
tro país como colonia, y 
mancilla espantosamente el 
sentido de la vida y la obra 
de José Martí, de cuyo ho- 
locausto este año se cum- 
ple un siglo. Pone ala legis- 
lación, y por ende a la mo- 
ral y a la inteligencia de 
Estados Unidos y del mun- 
do, ante la disyuntiva de 
legalizar o no el tesrorismo 
de Estado. Lo hace en desa- 
fío a las corrientes demo- 
cráticas que cada vez se pronuncian con 
más sensatez y claridad en favor de 
soluciones al diferendo entre Estados 
Unidos y Cuba; lo hace en los momen- 
tos en que los dos gobiernos, con mesu- 
ra y paciencia, han logrado encontrar un 
punto de diálogo en las cuestiones mi- 
gratorias y acaban de firmar un acuerdo 
que los coloca en un nuevo estadio de 
perspectivas, en un paso más alto desde 
donde observar, comprender y actuar 
en beneficio colectivo. 

El tiempo, los recursos, y sobre todo 
la sangre y los sufrimientos que confos- 
man la ardua pirámide sobre la que 
ambos gobiemnos consiguen dar este 
paso, no pueden ser desdeñados. Es una 
responsabilidad verdadera, de todos y 
cada uno de los que aspiramos a la 
comprensión y la paz entre nuestras 
naciones, que cada cual, siempre y don- 
dequiera que podamos, juntos o en soli- 
tario, nos pronunciemos y actuemos en 


favorde lanormalización de las relacio- 


nes entre Estados Unidos y Cuba. Se 
sabe que no va a ser fácil. Pero hace 
algunos años, para algunos, no sólo era 
difícil sino inconcebible. Hoy estamos 
más cerca que nunca de un diálogo que, 
sin obviar los principios que nos sepa- 
ran, pueda llevamos de la mano de las 
afinidades, que también existen, a la 
consideración: mutua y la convivencia. 

Deberemos ser vecinos mientras 
exista nuestro planeta, mas no sólo por 
ello llevarnos bien es una aspiración 
encomiable. El respeto, la compren- 
sión, el verdadero sentido de la armo- 
nía, por encima de diferencias y carac- 
terísticas, puede ser una conquista del 
género humano, y es una fortuna que 
debemos sumarle al Universo. 

Por el diálogo y contra el bloqueo, 
hasta el amor siempre». 


Tomado de «Revista del Sur» (Pu- 
blicación de la Red del Tercer Mundo) 


Estrenan film inspirado en «Los albañiles de los tapes» 


Hace pocos meses, en el progra- 
ma que nos propone - siempre inte- 
resante - Ignacio Suárez por Canal 
5, SODRE, habíamos visto un ade- 
tanto de esta película, así como las 
entrevistas que hiciera este con- 
ductor tanto a los actores uTUgua- 
yos que participaron en su realiza- 
ción y a la hija de Juan José Moro- 


tas como Walter Reyno, Till Silva, 
Rodolfo Da Costa (al que lo había- 
mos conocido como cantor), Ro- 
bento Fontana, Graciela Gelós, Pa- 
tricia Yosi, Alejandro Busch,Ruben 
González Santurio, Fernando Toja. 
Eduardo Migliónico, Eduardo 
Prous. 

No está demás recomendar a 


Debemos señalar que este film 
cuenta con el auspicio del Departa- 
mento de Cultura de la Intendencia 
Municipal de Montevideo, la Fede- 
ración Uruguaya de Teatros Inde- 
pendientes y la Sociedad Uruguaya 
de Actores. 

Es bueno señalar además que 
Morosoli era hijo de un inmigrante 


«Charco» 


Calle abajo 

rumbo al charco va la luna 
ha robado al dios sol 
un tercio de su locura 

borracha de plata v empanada 
seguida de niños de panza pelada 


cuando el hambre pasa, junto con la luna 


el charco recibe pies flacos y espuma 


Hasta que las nubes cargadas de envidia 
van soltando el llanto 
en la noche tibia 

los niños y el perro escapan corriendo 
todos desbordados 
de gotas y viento 
ha quedado el charco 
molesto y riendo. 


de «Dos décimas y más» 


Sí, todo tempo pasado fue mejor pero... 

cuántos años tengo y no paro de crecer 

escuchar y conocere, ver, oir y gritar 

Como viene la mano, al que madruga 
lo duermen de un palo, 

en casa de herrero, arroz hervido 

y donde comen dos, cerrado por balance. 


«Sangre del pueblo» 


(1* de Mayo de 1983) 
La sangre camina por calles desiertas 


buscando en los cuerpos los tiempos perdidos 


la sangre a las mentes aclara y despierta 
en tanto el silencio se muere aturdido. 


La sangre de obreros que siempre latente 
revive en gurises descalzos, hambrientos 


haciendo a los hombres cansados más fuertes 


que rompen en grito a los cuatro vientos. 


La sangre recorre las calles pobladas 

se mezcia entre libros, martillos y palas 
espigas de trigo recoge apurada 

es sangre de pueblo que hierve y resbala. 


IO CESAR PEÑA... Nacido en San José en 1958, comenzó a escribir a los 
12 años, en la escuela. Se autodefine como «flaco, albañil y preocupado», 
estudios parciales de secundaria, en fin, poeta autodidacta. 
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JOSE MARTI (1853 - 1895) 
PENSADOR Y LUCHADOR REVOLUCIONARIO 


Cuba al salvarse, salva 


«Sin lisonja. sin solicitud, sin llamamiento exaltado al puten > 
mo, sin eJreparto inmoral de la autoridad vanidosa, sin más móvil que 
el volantario de la fe sensata en los métodos de amor, energía y 
prada del Partido Revolucionario Cubano, se han ido creando, 
con la fuerza de lo que nace de sí mismo, los Cuerpos de Consejo, o 

feas locales de los Clubs por donde el Partido Revolucionario 

, funge en armonía y mutuos respetos durante esta época de 

preparación, y deja sentadas para mañana las costumbres de autori- 

Jocal dentro de la obra común, que asegurarán a la guerra el 
auxilio continuo, y libre de querellas, de las emigraciones (...)». 

«Y más que en ninguna parte ha sido el Partido Revolucionario 
Cubano cuidadoso de esta libertad local en los países de América, 
donde por los compromisos oficiales del gobierno, o por olvido 
piadoso y extemporáneo de la mala obra de España en nuestro 
continente, pudiera la actividad cubana, en los límites breves de un 

lo menor, parecer ingratitud o intrusión a los países que han 
abierto a los cubanos los brazos, y cuya alma real, sea cualquiera el 
parecer, es de todos modos nuestra. El mejor modo de hacerse 
servir, es hacerse respetar. Cuba no anda de pedigijeña por el 
mundo: anda de hermana, y obra con la autoridad de tal. Ai 
salvarse, salva. Nuestra América no le fallará, porque ella no 
falla a América, Pero la sustancia no ha de sacrificarse a la forma, 
ni es buen modo de querer a los pueblos americanos crearles conflic- 
tos, aunque de pura apariencia y verba, con su vieja dueña España, 
que los anda adulando con literaturas y cintas, y pidiéndoles, bajo la 
cubierta de academias felinas y antologías de pelucón, la limosna de 
que le dejen esclavas a las dos tierras de Cuba y Puerto Rico, que son, 
precisamente, indispensables para la seguridad, independencia y 
carácter definitivo de la familia hispanoamericana cn el continente, 
dende los vecinos de habla inglesa codician la clave de las Antillas 
para cerrar en ellas todo el Norte por el istmo, y apretar luego con 
tede este peso por el Sur. Si quiere libertad nuestra América, 
ayude a hacer libres a Cuba y Puerto Rico. Pero ¿a qué hablar a 
nuestra propia familia de interés?: por el clamor de su corazón ama 
ella y ayuda a los cubanos, y porque el pueblo libre de América que 
censurase hoy a las Antillas su voluntad de ser libres, se negaría 
el derecho todo de su propia historia. No son los pueblos de 
América como los ricos viles que nacieron de la pobreza y se olvidan 
luego de que fueron pobres. No hay caterva más fétida que ésta de 
los desagradecidos que se abochoruan de su origen, y niegan a los 
demás el auxilio que ellos en su día estuvieron a punto de pedir: 
debieran ser polvo, estos hombres ingratos, polvo y hoja mala, a que 
se los llevase el viento: no es nada menos que un criminal quien ve 
pobreza, y puede ayudarla, y no la ayuda. Sobre cada un hombre 
debe pesar la carga de todo el universo: y así, el universo familiar 
responde a su hora al hombre. Los pueblos que salieron de la 
servidumbre, por voz que les viene de la raíz y por razón de honor y 
vida, no afligirán a los que luchan por salir de ella (-..)». 


Fuente: José Martí, «Obras Completas». Fragmentos del editorial 
del periódico «Patria», New York, del 19 de agosto de 1893. 1.11, 
pp.373-374. Editorial Nacional de Cuba. La Habana, 1963. 


Nota: Los subrayados en negrita son de la redacción. 


La audición de la Coordinadora 

de Apoyo a la Revolución Cubana 

los martes de 22 y 10 a 22 y 30 his 
en la CA36 Radio Centenario 
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DROGA Y CRIMINALIDAD JUVENIL 


| 


| presidente de Estados Uni- 
E dos, William Clinton, dijo el 

13 de setiembre que «el cri- 
men ¡uvenil se ha convertido en el 
mayor problema en Estados Uni- 
dos». Clinton hizo esta declara- 
ción en una ceremonia de aniver- 
sario de un acto contra el crimen 
juvenil en la escuela secundaria 
de Myfield Wood, en el estado de 
Maryland, al norte de Wáshing- 
ton. 

«El adicto de marihuana entre 
adolescentes de 12 a 17 años de 
edad ha aumentado mucho», agre- 
gó el presidente, diciendo que «si 
no hacemos algo para mantener- 
les fuera de la droga, nunca resol- 
veremos el problema del crimen». 

El presidente estaba acompa- 
ñado por el Fiscal de la Nación, 
Janet Reno, quien anunció dona- 
ciones para ayudar a 10 departa- 
mentos contra crímenes de ado- 
lescentes. Reno citó un informe 
que predijo que siguiendo las ten- 
dencias actuales, la violencia ju- 
venii será más del doble antes del 
año 2010. 

Las pandillas armadas juveni- 
les no solo actúan en las calles 
sino que han llevado la violencia 
al interior de las escuelas secun- 
darias, donde es frecuente verifi- 
car incidentes armados y víctimas 

fatales de los mismos. 

Un sondeo gubernamental dado 
a conocer el día anterior a las ma- 
nifestaciones del presidente de- 
muestra que el consumo de drogas 
entre adolescentes de 12 a 17 años 
casi se ha duplicado desde 1992. 

La secretaria del Departamento 
de Salud y Servicios Humanos de 


Estados Unidos, Donna Shalala, durante cl segundo trimestre de 100 mil millones de dólares. q 


Wl Uruguay aboga por la 
integración de Cuba - 
El vicecanciller uruguayo, 
Carlos Pérez del Castillo, 
de visita en la isla, 
declaró que «Cuba tiene 
que estar presente en el 
proceso de integración 
Y de América Latina y que 
la temática continuará en 
la agenda de los 
y ministerios pertinentes». 
El visitante dijo que 
durante su reunión con el 
canciller Roberto 
Robaina se analizaron 
los distintos procesos de 
mtegración en marcha y 
los que están en vías de 
dación Mencionó 
una serie de asuntos a nivel 
intemacional en los cuales Cuba y 
Uniquav han trabajado juntos en el 
casado y ahora aparecen en las 
de las Naciones Unidas, 
se los Países No Alineados y de 
aros foros regionales e 
intemacionales. Pérez del Gasto 
expresó que Uruguay « 
rado en reactivar el comercio 
con la isla, por lo que desea ver y 
aprender lo que Cuba está 
haciendo en materia de 
mversiones y apertura, asi Como 
"formar sobre la + 
ruguaya en ese terreno». 


Robaina puso el énfasis, 
asimismo, en la V Cumbre 
¡iberoamericana que se realizará el 
próximo mes en Bardoche, 
Argentina, subrayando en la 


Estados Unidos 


r 


al dar a conocer los resultados de 
la encuesta, que mostró el descen- 
so o la estabilidad en algunos indi- 
cadores del consumo global de 
droga, advirtió que «quien piense 
que hemos vencido el problema 
de las drogas en este país está 
viviendo en la tierra de la fanta- 
sía». La investigación reveló que 
10 millones de norteamericanos 
consumen marihuana y 1 millón 
300 mil son adictos a la cocaína, 
manteniéndose el consumo de esta 
última estable entre 1993 y 1994. 
El sondeo muestra que el 7,3% de 
los adolescentes consumen mari- 
huana una vez al mes y que hay 2 
millones de individuos menores 
de 21 años que beben bebidas al- 
cohólicas en abundancia. 


GANANCIAS SIDERALES 
DE LOS BANCOS 


Los bancos comerciales de los 
Estados Unidos obtuvieron 12,000 
millones de dólares de utilidades 


coyuntura actual». 


Ml Canadá explora ampliación de 
negocios - El ex primer ministro de 
Canadá, Pierre Trudeau, Hegó a 

Cuba acompañado de un grupo de 


explorar ias posibilidades de 
negocios en la isla. Trudeau se 
reunió de inmediato con el canciller 


azteca a invitación del gobierno de 
este pais y sostuvo diversas 
reuniones de trabajo con ministros, 
empresanos y altas personalidades 
mexicanas, abarcando una amplia 
gama de asuntos económicos, 
políticos y sociales, así como 


a) 


1995, informó en Wáshingion la 
Federal Deposit Insurance Corpo- 
ration. 

Las utilidades durante abril, 
mayo y junio superaron el record 
trimestral anterior de 11,800 mi- 
llones de dólares del tercer trimes- 
tre de 1994. Los bancos comeraj 
les lograron 11,100 millones 
dólares de ganancias cn el primer 
trimestre de este año. 

La presidenta de esta corpora- 
ción financiera, Ricki Helfer, dijo 
en conferencia de prensa que «du- 
rante ya casi cuatro años, las utili- 
dades bancarias han estado au- 
mentando constaniemente con el 
desarrollo de la economía». «Las 

ganancias han sobrepasado, por 
trimestre, los 10,000 millones de 
dólares durante 10 trimestres con- 
secutivos y las utilidades para la 
primera mitad de 1995 constitu- 
yen un record», señaló la banque- 
ra. En dos años y medio, los ban- 
cos norteamericanos han obteni- 
do ganancias por encima de los 


en 1976, restableció por primera 
vez las relaciones con Cuba. 
Actualmente escribe una influyente 
columna en un diario de Bogotá y 
forma parte de la comisión asesora 
de relaciones exteñores de la 
presidencia de Colombia. 
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Argentina 


PELEA ENTRE LOBOS 


O se trata del film de Kostner, 
N porque el sujeto que danza con 

los labos no es el pueblo, cuya 
ausencia de organización sociai con 
orientaciones de clase y de parudos 
fuertes con programa naciona) y popu- 
lar, le impide ser el protagonista eficaz 
de la historia del vecino país. El pueblo 
sufre, todos los días se cierran sus fuen- 
tes de trabajo, la desocupación prome- 
dial es casi del 19% y en algunas regio- 
nes llega al 25% y la "plata dulce" se 
esfuma en manos de una especulación 
que ya hizo su primavera y busca otras 
latitudes. Casi todo el patrimonio públi- 
co ha sido vendido y ahora el gobierno 
proyecta liquidar las obras hidroeléctri- 
cas binacionales "para seguir tirando” 
un poco más, mientras la deuda externa 
trepa con botas de siete leguas. 

Pero quedan los lobos, los de aden- 
tro y los de afuera, cuyas fauces y garras 
tiran de varios lados del cuerpo inerme 
del patrimonio económico nacional. 
Estos son los verdaderos sujetos, al 
menos por ahora, de la tragicomedia 
argentina. El ministro de Economía, 

Cavallo, graduado en la aris- 

ica Universidad de Harvard, colo- 

cado por Wall Stree: en su cargo para 

conseguir buenos bocados para la ban- 

ca extranjera y cuidarlos bien de cual- 

quier desborde “populista” del ex justi- 

cialista Carlos Menem, es el director de 

escena y el principal protagonista del 
"show" 


Cavallo sabe que el gobierno necesi- 
ta un cambio cosmético, pues de lo 
contrario el poderoso gobernador de la 


Provincia de Buenos Aires, Eduardo 
Duhalde, ve hipotecadas sus aspiracio- 
nes presidenciales y que él es necesaria- 
mente ia “víctima” a sacrificar. Para 
desuruir ¡a uampa que ic tenia preparada 
Menen y su flamante jefe de gabinete, 
Eduardo Bauzá, el 24 de agosto se fue al 
Congreso y denunció la corrupción en 
el seno de su propio gobierno al tiempo 
que obtuvo el apoyo del embajador nor- 
teamericano, James Cheek, y del presi- 
dente del Club de Bancos Acreedores, 
William Rhodes, que corrió presuroso a 
Buenos Aires a respaldar a su amigo y 
minístro- gerente, en peligro. El mensa- 
je no ofrecía dudas: si echan a Cavallo, 
se acaba el apoyo financiero externo y 
"chau" gobierno. Chantaje puro como 
el que lanzaron David Rockefeller y 
Henry Kissinger, del Chase Manhattan 
Bank, cuando en 1981 la tablita se le 
quebró enlas manos a su gerente-amigo 
local, “Joe” Martínez de Hoz. 

Pero el lobo Cavallo no las tenía 
todas consigo y los otros ejemplares de 
la especie le tenían preparada una sor- 
presa: nada menos que un negociado de 
37 millones de dólares de su estrecho 
colaborador, el presidente del Banco 
Nación, que le aseguró a la trasnacional 
norteamericana, IBM, un suculento con- 
trato por 250 millones de dólares para 
informatizar Ja red bancaria nacional de 
la entidad. La “comisión” del 15%, ha- 
bría sido depositada en una cuenta se- 
creta en Suiza, después de haber pasado 
el giro por Nueva York y Uruguay (ca- 
nal seguro paratodo dinero sucio). Como 
consecuencia del episodio, han renun- 


Nicaragua 


ciado el presidente del Banco Nación, 
Aldo Dadone, y el directivo de la IBM 
argentina, Gustavo Soriano, entre otros 
altos funcionarios y ejecutivos. 

Coiocado a la Oeiensiva el entonces 
bien plantado ministro de Economía, 
Menem continuó su plan mientras pú- 
blicamente respaldaba a Cavallo. Ins- 
truyóal embajador en W áshington, Raúl 
Granillo Ocampo, para que sometiera al 
gobierno norteamericano cuatro nom- 
bres de posibles sustitutos de Cavallo 
(¿para que Clinton eligiera?), y encargó 
al banquero Emilio Cárdenas (ex presi- 
dente de la filial argentina del Banco de 
New york) , embajador en las Naciones 
Unidas, que hiciera otro tanto con los 
banqueros de Wall Street. 

El embajador Granillo informó a 
la prensa estadounidense de su mi- 
sión provocando la reacción indig- 
nada de Cavallo que lo llamó "chu- 
pamedias” (¿de quién, de Menem, 
del gobierno norteamericano, de 
ambos?), 

La cancillería argentina trató de qui- 
tarle dramatismo al incidente Cavallo- 
Granillo argumentando que el mismo 
se había desarrollado en un contexto 
“ausente de formalidad”. Por su parte, 
Emilio Cárdenas, le tiró de las orejas a 
su imprudente colega de Waáshington, 
diciendo en Buenos Aires que "mis ins- 
trucciones no son públicas y recomien- 
do una actitud de prudencia extrema 
con todas estas cosas confidenciales”. 

Según la prensa de la capital argen- 
tina, Cárdenas es el principal gestor de 
Menemante los financistas norteameri- 


TRAGICO BALANCE DE LA VIOLENCIA SOCIAL 


Desde la suspensión formal de la 
guerra y la siguiente desmovilización 
los grupos armados en 1990, hasta el 
94, murieron en las zonas rurales de 
Nicaragua 1.538 personas por la violen- 
cia armada. 
el Centro Nicaragiense de Derechos 
Humanos (CENIDH), el 85% de las 
muertes se concentran en los departa- 
mentos central-norteños donde vive el 
mayor porcentaje de los desmoviliza- 
dos 


Los departamentos de Jinotega, 
Matagalpa, Chontales y Nueva Sego- 
via, forman la llamada frontera de con- 
flicto donde operan unos 10 a 15 grupos 
armados. 

Según informó un diario de Mana- 
gua, durante los últimos dos años en el 
campo nicaragúlense se han registrado 
más de mil combates. A juicio de la 
jurista Vilma Núñez Escorcia, es una 
guerra oculta lo que está pasando en las 
campañas, porque "los métodos que usa 


Homenaje al Che Guevara n= 


el ejército para combatir tales grupos no 
son típicos de un combate a la delin- 
cuencia”. 

La doctora Núñez expresó que esta 
"guerra oculta” no es la simple acción 
delictiva de grupos armados. "Su ori- 
genes diverso pero la razón fundamen- 
tal de la violencia armada campesina es 
el incumplimiento de los compromisos 
gubernamentales adquiridos con la des- 
movilización de los ¿rupos beligeran- 
tes”, señaló. 

Núñez agregó que es absolutamente 
equivocado intentar enfrentar el fenó- 
meno únicamente con acciones milita- 
res. Cabe mencionar que hace pocos 
días un grupo armado secuestró a cinco 
funcionarios del Consejo Supremo Elec- 
toral en el municipio de Wimili, depar- 
tamento de Jinotega, para negociar el 
cese de las operaciones del ejército na- 
cional eí esta zona. 

"Mientras el gobierno no cumpla 
con las promesas a los desmovilizados 
y mientras no se atienda a fondo las 


En el aniversario de su caída en 
combate. 
El viernes 6 de octubre en el local 
del SUANP (25 de Mavo 562) a las 
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causas de la violencia -desempleo, mi- 
seria, vivienda, salud y educación- los 
operativos militares continuarán con sus 
dosis de concecuencia en el clima de 


inserguridad personal y violaciones de 
los derechos humanos de la población 
campesina”, concluyó la doctora Vilma 
Núñez. 

Según una encuesta realizada re- 
cientemente por la empresa Cid-Ga- 
lHup, la desocupación en Nicaragua as- 
cendió del 62 al 73% de la fuerza labo- 
ral activa, entre abril y agosto de este 
año, es decir que el aparato productivo 
formal está virtualmente 

Por otra parte, el alza del costo de 
la vida continúa en ascenso y los 
ingresos familiares no cubren las 
necesidades básicas. Esta situación 
es mucho más grave en el campo. La 
encuesta reveló que el 63% de los 
encuestados consideran que el país 
va por un rumbo equivocado y sola- 
mente un 16% aprueba la política 
gubernamental. 


popular a 


nas es uno de los cuatro nombres pre- 
sentado por Menem a Wall Street para 


R.P.F. 


canos y el objetivo de su tarea es con- 
vencerlos que no habrá cambio de polf- 
tica económica si Cavallo es desplaza- 
do de Economía. Precisamente, Cárde- 


NE 10 de setiembre de 1945 - 
Conferencia . Se 
reúne por pri 

Londres, la Conteren- 
cia de Ministros de RR.EE. de las 
potencias victoriosas en la guerra 
contra Alemania, italia y Japón. 


Asisten James Bymes por EE.UU., Viachostav Molotov por la URSS, 
A A A A 
Shih Chieh por China. La Conferencia fue creada por los Acuerdos de 


su selección. 


Lejano Oriente. En Europa las cuestiones de frontera giran en torno a 
los Balcanes e Italia. Yugoslavia y Grecia formulan reclamaciones 
sobre Istria, incluyendo Trieste, y las islas del Dodecaneso, respectiva- 
mente, ocupadas por las tropas fascistas. Francia, por su lado, reclama 
territorios en la región de Saboya, así como Austria en el noreste. Está 
pendiente, asimismo, el reconocimiento de los gobiernos de "Frente 
Popular que sa han constituido en Rumania y Bulgaria, resisitidos por 
ingleses y norteamericanos. La prensa de estos países ha comenzado 
una campaña contra el Mariscal Tito, líder yugoslavo, considerado 
seguro vencedor en las elecciones generales de noviembre, y presiden- 
te del gobierno provisional. 


El 14 de setiembre - Argentina. El embajador norteamericano en 


partidario de la guerra con EE.UU. Eo Na 
reemplazando al Principe Konuys y el 7 ds Ecismbre de 050 año ree 
ataque sorpresivo a la fiota norteamericana del Pacifico en su Base de 
Pearl Harbor, en Hawai. Dejó el gobiemo en febrero de 1944. 


NM 13 de setiembre - Francia. Los partidos Radical, Socialista y 
Comunista, así como la poderosa Confederación General del T; 
encabezada por León Jouhaux, describieron como "oiensiva en sus 


alo tados y ds la centra: sind.cal sostenía que en Un sisian,a electoral 
cemocrático "e! número de representantes pc; partidO 0EDe se propor: 
cional al numero de eteciores”. El genera, de Saule razhar. ia propuesta 
argumentar que “el s:sstema sena desver!a0S2 PE ¿s192:00S UÍ 
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W Bosnia - Los serbio-bosnios han 
retirado sus armas pesadas de la 
franja de 20 kilómetros exterior a 
Sarajevo, en cumplimiento del Es AE 


acuerdo alcanzado entre el envia- 


igense, Richard Hol- 
nes Tel presidente de Serbia, 
Slobodan Micsevic, representan- 
te de todos los serbios de la ex 
Yugoslavia. La OTAN, enrespues- 
ta cesó los demoledores ataques 
ds és e p0ro. simultáneamente, las 
de la confederación croa- 
ta iniciaron una ofen- 
siva en la zona centro y norocci- 
de Bosnia, con el objetivo 
de ocupar las ciudades de Davar, 
Jajce y Sipovo. Según las informa- 
ciones, más de 50 mil refugiados 
sorbios se han dirigido ido a la ciudad 
de Banja Luka, principal baluarte 
serbio bosnio en el noroeste. Éstos 
han desmentido los presuntos éxi- 
tos militares de la otra parte y ase- 
guran que conservan sus posicio- 
nes. Los serbio bosnios 
actualmente, aproximadamente, 
un 70% del territorio de Bosnia y, 
de acuerdo al plan norteamerica- 
no, deberían entregar el 21%, con- 
servando el 49% restante. 


1 Palestina - El gobierno de Israel 
presiona a Yasser Arafat para fir- 
mar el acuerdo sobre la extensión 
de la Autonomía Palestina, este fin 
de semana en Wáshington. El can- 
ciller judío, Shimon Pérez, y Arafat 
se han encontrado varias veces en 
la ciudad egipcia de Taba buscan- 
do acuerdos sobre los problemas 
pendientes. El asunto de Hebrón 
consttuye el principal obstáculo, 
donde una pequeña colonia de 400 


posesiones 

ilegales, contando con el apoyo de 
toda la derecha israell. La OLE 
insiste en incluir esta ciudad en la 
ampliación de la Autonomía pero 
israel solo la acepta si se le permite 
mantener una fuerza de seguridad 
en la ciudad para proteger a los 
colonos. Las conversaciones tam- 
poco progresaron sobre el tema de 
los 6 mil prisioneros palestinos que 
se encuentran en cárceles israe- 
lies y que Arafaí exige que sean 
liberados. Tampoco han llegado a 
un acuerdo sobre el derecho de los 

palestinos de Jerusalen de partici- 

par en las elecciones corrto ciuda- 

danos con igualdad de derechos. 


N Nepal - Un nuevo gobierno de 
coalición de tres partidos, encabe- 
zado por Sher Bahadur Deuba, 
tíder del partido del Congreso Ne- 
palés, se formó en este país asiá- 
Bco situado en las estribaciones 
del Himalaya. Sustituye al gabine- 
le dirigido por Man Mohan Adhikasi 
del Partida. “munista, vencedor 
tm las elecciones de 1994 pero 

Que no logró una mayoría absoluta 
Berriamentaria. El 13 de julio, el rey 
Brendra, a solicitud del gobierno, 
Golvió la Cámara Baja y convocó 
ilacciones para el 23 de noviem- 
bre, pero la Suprema Corte anuló 
ft resolución argumer “ando que 
a inconstitucional y restableció 
- Partamento disuelto. Ante esta 
ión Mohan Adhikari renunció 
Y Sélmó el nuevo gobierno inte- 
A por tres partidos de oposi- 
Qe controlan la mayoría de la 
FaBaja. 


E Colombia . no alineados. 76 paí- 
ses miembro, del Movimiento No 
Alineado, 9 observadores, 16 invi 


< 


tados y 11 organizaciones 
de carácter internacional 
han confirmado la 
asistencia a la Xi Cum- 
bre de Países No Alinea- 
dos, que se celebrará en 
la ciudad de Cartagena, 
Colombia, en octubre. El 
funcionario Ramiro 
Osorio Fonseca, principal 
responsable de la organi- 
zación de la conferencia, 
entregó en Nueva York a 
los 112 delegados, el 
manual operativo de la 
Cumbre, el cual contiene 
todas las indicaciones 
relacionadas con ios 
aspectos organizativos y 
logísticos del evento. 
Según afirmó el funcio- 
nario, los embajadores 
de 1035 jarisoo ¡0 dNnua- 
dos se refirieron con 
beneplácito al esfuerzo 
de Colombia en la 
realización de la confe- 
rencia, cuyas acciones 
consideraron "totalmente 
adecuadas a los procedi- 
mientos”. El Movimiento 
de Países No Alineados 
se organizó en 1955 a 
iniciativa de los jefes de 
gobierno de Yugoslavia, 
Egipto y la India, Josip 
Broz "Tito", Gamal Abdel 
Nasser y Jawaharlal 
Nehru, respectivameen- 
te. 


Ml España - En este país 
los "cabezas rapadas” 
(skin heads) identificados 
superan 2,000 personas, 
según la versión oficial 
del Ministerio de justicia 
e Interior. En los prime- 
ros ocho meses del año 
se han registrado 117 
agresiones a manos de 
estos grupos que el año 
pasado protagonizaron 
157 actos de violencia. 
Son neonazis y tas 
víctimas de los ataques 
son, principalmente, 
inmigrantes, aunque 
atacan también a conna- 
cionales. Según datos 
manejados por la policía, 
el mayor colectivo de los 
“skin heads” se encuen- 
tra en Cataluña, con 773 
personas, seguida de 
Madrid, con 55, y otras 
provincias. 


OTAN 


LA ALIANZA MILITAR 
ESTUDIA SU EXPANSION 


Y n sctudio interno <obre la nnsi- 
ble expansión de la OTAN hacia 
el este, se está concluyendo en 

Bruselas y posiblemente será sometido 

al Consejo Permanente de la alianza 

para su aprobación en los próximos 
días. 

Diplomáticos occidentales dijeron 
que la Organización del Tratado del 
Atlántico Norte (OTAN) tienen la in- 
tención de invitar a todos los países 
europeos centrales y orientales a una 
“reunión general” sobre los resultados 
iniciales en su sede de Bruselas antes de 
fines de este mes. 

De acuerdo con la edición del 13 de 
setiembre del bisemanario “Atlantic 
News”, el estudio de la OTAN, realiza- 
do durante los meses pasados, indica 
cómo podría tener lugar la expansión, 
pero no toma ninguna decisión sobre la 
elección de los países ola posible fecha 
para su acceso a la OTAN. 

El presidente ruso, Boris Yeltsin, ha 
expresado una fuerte oposición a la 
expansión de la OTAN, señalando que 
está dirigida contra Rusia y advirtiendo 
que podría provocar una guerra en Eu- 
ropa. Los rusos ven en la intervención 
militar de la OTAN en los Balcanes en 
apoyo de una de Jas partes de la guerra 
civil, como parte de ese proyocto cx- 

pansivo. 


POLONIA Y RUMANIA 
APOYAN A LA OTAN 


El canciller polaco, Wladyslaw Bar- 
toszewsKs. uy €n Varsovia que su go- 
bierno no cambiará su política favora- 
ble ala expansión de la OTAN, aunque 
reconoció que se trata de “un proceso 
complejo”. El titular de Exteriores se 
refirió al término “preocupante” utilizado 
por el presidente ruso al calificar los pro- 
yectos de la alianza militar dirigida por 
Estados Unidos. Dijo que Rusia “debería 
reparar en los aspectos constructivos que 
dimanan de lacolaboración entre quienes 
están dentro y fuera de la Alianza”. El 
canciller polaco, además, manifestó re- 
servas ala posición rusasobre lainterven- 
ción de la OTAN en Bosnia. 

Rumania, por su parte, rechazó tam- 
bién la oposición rusa a la expansión de 
la originaria organización militar anti- 
soviética. y ratificó la utilización del 
territorio de este país para ejercicios 


militares de la OTAN. 

El gobierno de Bucarest hizo estas 
observaciones al responder una adver- 
tencia hecha días antes por el presidente 
ruso, Boris Y elisin, de que la expansión 
de Ja OTAN hacia cl oriente, que inclu- 
ye estados del ex Pacto de Varsovia, 
probablemente causaría una nueva con- 
frontación en el continente europeo. 

El gobierno, presidido por el ex co- 
munista lon lllescu, señaló que el ingre- 
so cn la OTAN "cs una opción política 
para Rumania y un objetivo primario de 
sus políticas exterior y de defensa”. 


UCRANIA Y BIELORRUSIA 
CONTRA LA EXPANSION 


El primer ministro ucraniano, Evge- 
ni Marchud, reiteró en Kiev que su país 
“mantendrá una política de no alinea- 
miento y no participará en alianza mili- 
tar alguna”. “Ucrania mantiene su pro- 
pia posición sobre las alianzas milita- 


Ecuador 


LAS UNIVERSIDADES SE DEFIENDEN 


Las universidades estalales del Ecua- 
dor seencaminan a su reforma y moder- 
nización para ponerse a la altura de las 
demandas de formación en un mundo 
como el actual y cumplir con el papcl 
que le tiene señalado la sociedad. 

El Consejo Nacional de Universida- 
des y Escuelas Politécnicas (CON UEP). 
tiene preparada una propuesta para el 
mejoramiento de los centros de educa- 
ción superior en el marcu de la moder- 
nización de la educación cn su conjun- 
to. 

Darío Moreira. secretario general del 
CONUEP., dijo en Quito la semana pa- 
sada que la propuesta ha sida estudiada 
por distintos organismos y continúa pro- 
fundizándose. 

Explicó que fundamentalmente se 
necesita la implementación de refor- 
mas a la ley de educación superior en 
vigencia, en base a un proyecto que se 
encuentra para conocimiento y resolu- 


ción del Congreso Nacional. 

Conforme al titular del CONUEP, 
las universidades estatales del país están 
sostenidas por el Estado y “tienen que 
continuar bajo cl amparo de la sociedad 
en su conjunto y en toda reforma que se 
haga deben preservarse los principios de 
servicio social y de servicio al país”. 

“Las universidades de nuestro país - 
agregó Moreira- no pueden darse el lujo 
de ser totalmente privadas o de consti- 
luirse en empresas como ocurre en otros 
países desarrollados”. subrayando que 
las universidades pasan por una crisis 
económica gencral “pues padecen una 
crónica insuficiencia de recursos”. 

En opinión de Darío Moreira. la ju- 
ventud en su mayoría es pobre y nu se le 
puede exigir que sufrague sus gastos, 
razón por la cual deben estudiarse me- 
didas para que de algún modo puedan 
cubrir en algo sus necesidades con el 
aporte de la sociedad. 


res”. dijo Marchuk ante los periodistas 
después de visitar una exposición imer- 
nacional en la capital del país. 

Esta es la segunda vez que Ucrania 
reafirma su posición al respecto en seis 
días. Anteriormente, el presidente, Leo- 
nid Kuchma, había dicho que Ucrania 
mantendrá su posición de no alinea- 
miento. Marchuk afirmó que lo más 
importante hoy para Ucrania no es ser 
un "estado de contención”, o territorio 
valla entre la OTAN y países no 
dos a ella, refiriéndose a Rusia * > 
mos ser prudentes antes de cambiar 
nuestra actitud hacia la OTAN, y tenc- 
mos que hacer serios y detallados aná- 
lisis sobre lo que ha ocurrido en la ex 
Yugoslavia, en la OTAN y cn Rusia”. 

Bielorrusia, asimismo, ha rechazado 
los planes de la OTAN y ha recibido con 
simpatía una propuesta del presidente 
Yeltsin de establecer una alianza militar 
entre los países que integran la Comuni- 
dad de Estados Independientes (CEJ). 


La canción 
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lernes e setiembre de 1995 


Las mujeres reivindicaron sus derechos 


AHORA, CUMPLIR CON 
LOS COMPROMISOS CONTRAIDOS 


Y on declaraciones y un “Plan de acción”. se 
cerraron los debates del Foro de Organiza- 
ciones No Gubernamentales y la 1V Con- 

ferencia Mundial de Mujeres, organizados por las 
Naciones Unidas y es gobierno de China. El toro. 
al que asistieron 30 mil delegadas, se realizó entre 
el 30 y el 8 de setiembre, cn ta localidad de 
Huairou, en los suburbios de Pekín; la conferen- 
cia, con asistencia de 16,552 personas. entre ellas 
5.194 delegadas de gobiernos, tuvo lugar en la 
capital china y se extendió del 4 al 15 de este mes. 


ta 


INTERNACIONAL» 
Brasil 


Nilias: ld 
Dificultades en 


la economia 


Según los institutos de investigación de la 

economía, el Producto Bruto Interno del Brasil 

experimentará una caída de un 3% en los próxi- 

mos doce meses. Hay un exceso de stock en 

rubros fundamentales de la producción, como 

la industria automovilística, las que han puesto 

en marcha licencias anticipadas, suspensiones 

y despidos de personal. 2 
Esta situación incidirá en el comercio del 

Mercosur donde Brasil es la "locomotora de 

arrastre” del comercio de Argentina, Paraguay 

y Uruguay. 
El país norteño está ganando la batalla sobre 

Argentina en la captación de inversiones pro- 

ductivas de las trasnacionales y adopta medi- 

das drásticas, aun violando el propio tratado 

regional. para asegurar un superávit comercia! 

que se vio resentido como consecuencia de la 

sobrevaluación de su moneda provocada por el 

“Plan Real”. También adoptó medidas para 

impedir la entrada de capitales especulativos, 

estableciendo imposiciones fiscales a su movi- 

miento. : 
Pero si Brasil es el motor regional necesita 


EL FORO DE LAS ONG'S: 
EXPLOTACION Y DISCRIMINACION 


El S de setiembre cientos de participantes en el 
Foro manifestaron en Huairou contra el imperia- 
lismo. En la manifestación que duró cerca de dos 
horas. intervinieron principalmente mujeres de 
Filipinas, India, Nepal, Alemania, Dinamarca, 
Egipto y algunos países del Oriente Medio. 

Las manifestantes cxhibieron una gran pancar- 
ta cn la que se Icía: “¡Abajo el imperialismo 

nidense! ¡Uníos las mujeres de la clase 
jadora!”. 

En el transcurso de la manifestación aparecic- 
ron también otras consignas similares. Mujeres 
de Dinamarca llevaban una pascarta en la que 
podía lecrse “¡detened el imperialismo cstado- 
unidense*”. Por su parte, un grupo de manifestan- 


rise 


tes alemanas llevaban una gran pancarta con las 
consignas "desarrollo sostenido, paz duradera c 


igualdad genuina”.”¡ Abajo el imperialismo nor- 
teamericano!”. “El imperialismo significa: anti- 
mujer. anti-pobres, anti-obreros, anti-campesi- 
nos, anti-medioambiente”. rezaba otro cartelón. 

Las manifestantes gritaron consignas y tam- 
bién pronunciaron discursos. La mayoría denun- 
ció la explotación del imperialismo a las trabaja- 
doras del mundo, sobre todo, cn los países del 
Tercer Mundo. 

Una de las convocantes, Rosario Tronto, de 
Filipinas, dijo que “el imperialismo estadouni- 


dense es la raíz de los problemas mundiales de 

hoy. tales como la pobreza masiva, el militaris- 

$ los conflictos regionales, las migraciones 
t 


íticas y ocunómicas”. Un grupo estadouniden- 
ambién tomó parte en la manifestación. 


LA POSICION DE AMERICA LATINA 


En la sesión de clausura, Virginia Vargas. 


coordinadora de la región latinoamericana de las 
ONGS. dio lectura a la "Declaración de América 
Latina y cl Caribe”. 


Señaló que "en ningún país del mundo hay 


igualdad entre hombres y mujeres”. y que para 
ellas aun quedan muchos caminos a recorrer para 
conseguir la equidad de género. Indicó que cn el 
continente latinoamericano, la democracia está 
en mesgo permanente “por cl militarismo. la 
injusticia social y la discriminación”. 


Pidió la igualdad social y la participación 
femenina en diversos asuntos sociales. “No hay 
futuro posible que no nos incluya ni se puede 
pensar el futuro sin nuestra participación”, preci- 
só. 

Al finalizar la lectura, la carpa estalló en 
atronadores aplausos. Las mujeres se abrazaron, 
entrelazaron las manos, y gritaron al unísono: 
“gracias a China”. 

Por su parte. la Federación Democrática Inter- 
nacional de Mujeres, organizó un taller para 
analizar el impacto de la crisis mundial a nivel 
cconómico, político, social y medioambiental, 
sobre la mujer. El taller fue coordinado por la 
cubana Dora Cárcano. coordinadora general de la 
Federación. 

Según las representantes latinoamericanas, en 
los países de este continente, uno de los principa- 
les efectos que produce la crisis es el desempleo, 
que afecta en mayor medida a la mujer que al 
hombre. 

Muchas trabajadoras latinoamericanas no tie- 
nen otro remedio que emigrar a los países desa- 
rrollados tratando de encontrar un trabajo. En 
México. Venezuela y otros países centroameri- 
canos y sudamericanos. esas trabajadoras pobres 
son conocidas como “maquilas”, personas que 
trabajan duro pero ganan poco y no cuentan con 
la seguridad social. 

“El derecho al trabajo es un derecho funda- 
mental, y los gobiernos tienen que organizarse 
para dar cmplco a todos”. señaló una delegada. 

Las participantes en el taller también entica- 


ISI 


ron enérgicamente la política neoliberal (impe- 
nialista) que se está aplicando en muchos países, 
que conduce a la desocupación masiva y a la 
sobreexplotación de los trabajadores. 

La FDIM celebrará en diciembre próximo su 
cincuentenario y tiene como objetivos principa- 
les impulsar un movimiento de mujeres por la 
paz, la democracia, la igualdad y la autodetermi- 
nación. 


IV CONFERENCIA: 
“DECLARACION DE BEIJING" 


Al clausurar sus deliberaciones, la 1V Confe- 
rencia Mundial sobre la Mujer, dela ONU, emitió 
un documento de 38 puntos, aprobado por con- 
senso, denominado "Declaración de Beiging”. 

Dice que los gobiernos participantes están 
decididos "a intensificar los esfuerzos y acciones 
cncaminados a alcanzar, antes de que terminc el 
siglo, las metas de las estrategias de Nairobi 
orientadas hacia el futuro para cl progreso de la 
condición de la mujer. 

Entre estas metas que los gobiernos se com- 
prometen a cumplir cstán los derechos funda- 
mentales, la eliminación de todas las formas de 
discriminación, promover la independencia eco- 
nómica de la mujer, erradicar la pobreza comba- 
tiendo sus causas estructurales y un desarrollo 
sostenible centrado en la persona humana. 

Los gobiernos se comprometen, asimismo, 
a impulsar una política mundial de paz. traba- 
jar activamente por el desarme general y com- 
pleto bajo control internacional estricto y efi- 
+2 anovar las negociaciones para alcanzar un 
tratado amplio de prohibicion de ¡os ensayos 
nucleares. 

La Declaración concluyo: “Garantizar cl éxito 
de la plataforma de acción en los países con 
economías cn transición, cxigirá cooperación y 
asistencia internacionales constantes”. “Por la 
presente -continúa- nos comprometemos en cali- 
dad de gobiernos a aplicarla guiente plataforma 
de acción y a garantizar que todas nuestras polí- 
ticas y programas reflejen una perspectiva de 
género”. "Llamamos a las organizaciones rogio- 
nales e intemacionales, al sistema de naciones 
unidas y a las instituciones financieras así como 
atodos los sectores de la sociedad civil a que. en 
cooperación con los gobiernos, se comprometan 
plenamente y contribuyan a la aplicación de esta 
plataforma de acción”. 

Durante las sesiones hablaron 270 personas en 
nombre de 189 países y regiones así como de las 
Agencias de las Naciones Umdas. de Oorganizacio- 
nes intergubernamentales y de Organizaciones no 
vubernamentales. Corresponde ahora a los gobier- 
nas cumplir con las compromisos contraídos. 


¿Fuente * Xinhus” 


motor externo más grande que absorba esa 
producción. El mocelo de desarrollo muestra 
así sus fallas: grandes masas brasileñas están 
marginadas en enormes zonas rurales y urba- 
nas sin que el gobierno adopte medidas para 
incorporarias al sistema productivo. En la coa- 
lición de gobierno es decisiva la presencia de 
los grandes terratenientes que arman sus pro- 
pias policías y están masacrando al campesina- 
do que Jucha por tierras para vivir y trabajar. 

El crecimiento de la economía brasileña 
depende de la exportación y de la reexportación 
de la producción de sus socios, hacia mercados 
externos muy protegidos como los de EE.UU., 
Japón y la Unión Europca. 

Enel día de hoy se reunirán en W áshington 
el canciller brasileño, Luiz Lampreia, y el se- 
cretario de Comercio norteamericano, Michael 
Kantor, para analizar el profundo déficit co- 
mercial de Brasil con EE.UU, que en el primer 
semestre de este año alcanzó a 1.600 millones 
de dólares. Si se mantiene esta tendencia, los 
especialistas estiman que al terminar el año el 
desequilibrio llegará a los tres mil millones de 
dólares. Brasil atribuye este déficit a las altas 
tarifas que Estados Unidos le ha impuesto auna 
serie de productos importados. 

Para compensar este desbalance, Brasil. a 
su vez, “aprieta” a sus socios del sur. Las 
negociaciones con Estados Unidos no son fáci- 
les pues los norteamericanos exigen ventajas 
o participación en el mercado brasileño de 
informática, bienes de capital y medicamen- 
tos. 

El viaje de nueve días que está realizando 
el p-esidente. Fernando Henrique Cardoso, a 


micos y políticos con la Unión Europea, espe- 
cialmente con Alemania. cl motor de esta 
integración regional. Brasil se presenta como 
el miembro más prominente del Mercado 
Común del Sur y de América Latina. con 
creciente influencia cn los asuntos políticos 
mundiales. Su presidente pretende dar la ima- 
gen de estabilidad y confianza en 21 rumbo 
trazado aunque la entidad de los problemas 
sociales brasileños y las dificultades que en- 
frenta su comercio exterior, Constituyen 1no- 
cultables nubarrones anuaciadores de borras- 
cosas tormentas. 
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1: ASUNTO: M.T.P. AE 


2 


II: EVALUACION: 


1 
, . E e 2 a E ¡ A 
111: REFERENCIA: Lo tala ho b-2) a 
Jus | 
IV: TEXTO: . 
y Á traves de una Fuente Amiga se tomó conocimiento de la 
siguiente informacion: 
en Se pudo saber que todavia se encuentran en el Territorio 
y q Na cial los dos integrantes del M.T.P. referidos en el PIE Nro. 97/95. 
A ro te si La fuente informa que los mismos. vienen manteniendo reunio- 


F con integrantes de la Brigada Molotov M.L.N. (T). 


, A Las mismas se llevan a 20 yn ncas particulares sin pre- 
. vio conocimiento del resto de s Eo s a excepcion de Jose Manuel 

4 2% 
A MANEIRO LARANGA ("GALL "Pautes el ultimo momento comunico el lu- 


gar y la hora. 


¡ Los guerrilleros Argentinos manifestaron que confian la ex- 
¡ carce acion de sus 26 compañeros en un futuro no muy lejano expresando 
an Sueje iste una organizacion Norteamericana dedicada a este tipo de ca- 
oi sos e viene realizando los maximos esfuerzos para liberar a los gue- 
Ñ 9rrill ros y que siguen insistiendo a pesar de la negativa del Presiden- 
E ye A entino. 
Z a : Informarcon ademas que una vez agotadas las instancias nego- 
Teiad ras de la referida organización y si no se obtuvieran resultados 
o, 7 Zposi ivos, el M.T.P. encararia la liberacion de sus compañeros por -- 
y E ¿Ot rio metodos. 
Ti £ 3 | A este respecto los guerrilleros estiman que una vez en li- 
ae á O bert d (ya sea por una u otra via) sus compañeros serian objeto de vi- 
giledcia por parte de los Servicios de Inteligencia de la Republica 
« j 
| É Argedtina por lo cual entienden que lo mas conveniente seria que se 
| E ú LO) tan en nuestro pais (la fuente desconoce si serian los 26 o algu- 


nos dn Uruguay y otros en algun otro pais). 


A estos efectos se le pidio a concurrentes que aportaran 
ero. Este servicio seria 


posibles lugares para ser usados 2 (A 


e 


recdmpensado por el M.T.P. aporgande y di Oya armas y hombres para 21gu- 
A ccion violenta que s ¡fignlejen” nuestro pais. 
y | Con respecto ste ultimo punto, el M.T.P. estima que ni la 
Y Bfifada Molotov ni el M.L.N. estan en condiciones de llevar adelante 


nin un tipo de accion de caracteristicas violentas por carecer de los 


médios y la infraestructuras adecuadas, recomendando a sus integrantes 


d quel por el momento se dedicaran solamente a efectuar relevamientos de 

0. posibles blancos poniendo especial atencion en los servicios de inteli- 

SS genfia, y que llegado el momento recibirian el apoyo del M.T.P. 

Su En otro orden de cosas se pudo saber que Jose Ignacio CHAUVIN 
“ ALVEAR ("ECU") expreso sus sospechas sobre algun infiltrado en la Organi 
“a zacion y dijo sentirse seguido por lo que cambio de domicilio mudandose 

| coriCRISTIAN. Cabe destacar que sobre este ultimo ni siquiera sus pro- 
b piob compañeros conocen donde vive siendo esa la razon por la que "ECU" 
> 


eli, iera el domicilio de este. 9014, j % E 4 


Hoja Nro. 2/.... 
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Hubo acuerdo ademas ivindi 3 Sh 7 
en reivind arfán EL ff ro la figura del "CHE" GUEVARA 


as1 como la Revolucion E 
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mazrcra cel conflicio. 
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ASCOTALOION DA FUNCIONARIOS DET AS GISTIO CIVIL: En el ale de ds 
eyer, et reslí zó le ázzmolea en la (ve se resolvió: Los Funcio 
rerios Resistreles, Fiscelia y Provesuria Sel 2svedo áesce el 
22 22 2E-SETIIDRE. no atengerín púbdlico con excepción de los - 
revrinonios a ircripciones de nacimiento con vencinierz 
to y reconocimientos. 10552 anotorín perejas por tiempo inte-- 
erminsóúco y el Hertes 26-ZETIZNDAZ Aseroles pora analizar 12 
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Ez POLO Moa TONOTOMARIOS día Lis ns ¿sendlezs remlizada - 
en el óla £e ayer -hora 10.00!» se ecertó por perte de los tra= 
bejesñores une propuesta sue reeglizera la Conisión e Tredejo de 
le Cínera de Sen =2dores por la cuel se iogran $0 áfes Ge inpés - 
en los cue no hevrá despiúos Por tel rosivo a le hora 183.00* 
¿e eyer ge levarió la OCUPADOS 
EOTTSISACION 2 DPRANSTORTS OOLEGTITOS: Próximo a l2s 14.30! de 
eyer un totzl aproxzimedo 2 los 30 ómivus de "¡lícro impresas" 
se encontraban en la rovoníza del Palacio Legislativo. De sover- 
*. . RS . e . o . . ñ3 
2. nenitezteciones le virigente de la TO (Orgenizeción del - 
Transporte) exprosa que diche novilización se trate úe enpresz: 
incepjerdienies y cue no se encuentran efiliscóos 21 gremio, igna 
- - , - 
rento añezís cusles son sus reivincicaciones. Cabe esreger, - 
cue los mencionedos roceúos se treten de coches de excursiones. 
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VOTO: TUBIICO. GREÉSTO. : TIADARCH Y ZLCIONDS, 


22/00/95, pa 
SU ARIS. PRARSPORTE Y OPRAS PORTOP, ia For fuente lpboral. Contirían poros poreiales ñe 1/2 ro: EA 
Sa URITCAS. LVENSUADES MTOP, vor bturmo.- pi 
" FINIS ¿EDUCACION Y CULTURA, ARSEC, Pe= Tor presupves o. Paro activo desde el 06/09/05. 9 
Ln 
"| BIBITOTESA NACTONAI, AFPN, 3.- Por presupuvento.s Prro activo des de el 11/00/05, 07) 
0 
4 DIRIOCICH “AENERAL DI CATASTRO. AFOU, 4.- Pox presupvesto. Atención el público 3 hores por Ufa de las 
Ni NACIONAL, (MEP. ) 5 que trabri.n normelnente.».- 
Es FACULTAD ODONTOLOGIA, 5.- For presupuestos En presontflicto, no atendiendo público 
por falta de materisdes.- 
PODYR JUDICIAL. AFITU, Gs" Por presupvegto. No se reeliza trehejo intexno, se atiende 
público y se toman aválencias.- 
REGISTRO CIVIL, PURECI, 7.- Por presupuestos De hoy y haste el 26/09 no etienien póblic: 
con excepción de los matrimonios pectados, inscripciones Pi 
y nacimientos con vencimientos y reconocimientos.- a 
e 10) 
ña e) 
Ú e) 
1 EBUTOR PRIVADO, 
+ 29/09/25» 
': PINTOS RISSO, SUNCA. 1.- Por haberes atrasados. Obras ocupades: Olimpo y Amphion, 
A (Rbla, Rer. del Perú 1519 y 1523) por 45 obreros dende 21 2, 
.. 16/07/25. 
 ETALUROTCOS. UNTNRA., 2.- Por fvente labore. Paros de 1/2 hora por turno en los 
sectoreas Metal, futomotríz y Electrónica,.- 
SATUD FRIVADA, PUS. 3.- Por fuente laborel y salario. Paro de 10,00% 12.00 horng 


con concentración hora 11.00%en Fl-z9 8e ls “endera del 
fersonp1 no técnico.- 
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20 6e la Arena, Nuevo Paris, Senvizgo Yezouvez y Cer 
Coze 

¿sitiada : Paran Zonzs: 1, 2y 5 4 (Ciudec Viejz, 
serric Sur, Centro, Punta Cerreizs, Parque Rodé, Poci 
vos, “=lvín, 3CEo, Punia Gorda y Carrasco) y en los 
Jerartenentos dez Artigas, Eivera, Tecuerenvó, Durzz- 
no y Florida, 

2-OC773AB: raren Zones: 5, 53 7 y 5 (Unión, Percue - 
Centrels i3teqi o, E ce los Alilzcozy Tres Ciuces, 
is. 3ienQuezca, ¡leroes, Bells It2lis, Luis 2rzrile, - 
Croe*ziconsoo, Villa Sercia, 2unta de nigsles, Nana, 
223 Acecies, Tieóres Blences, Zoleóo y Viliz zeneñolo) 
y en los Jepertanentos le: Cerro bargo, Treinta y Tres 
“21£0n200y Rocha y Ievelilejz. 

3-0CTUBIZ: Terán Zones: 11, 12 y 13 (Colón, S=y2g0, - 
TeZzro1y Melilla, Abeyuvéá, Puevio Ferroc2rril, Puelo 
Conciliación, illén y relfo, Nillén e Inevrucciones, 
Miliér y vereártiges, Tearane Possiíze, Unites Cercyaw 
ies Srita 0e Lovróes, Berrio 2c0zr0, Barrio Tevzilejz 
Darrio Solís y Aires Puros. ¿n los Densrierentvos del 
Interior: iaa San dosé, Florez y Canelones. 
ASOCIACION DE TUICIONADZOS DE ZA Osa 
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e .ULs. Saz 
Faros Rotatiivose E prevée ásembiez Qe Totos los EN 
or. jedores íe la Educación pera 12 eegunós senerz de - 
Covubre, como ten vién un encuentro Ce la B3uezción - 
£enica pera la yvriners senzne de noviernbre. 309-33--- 
e 2 53€ reune el Consejo Naciona ce LaS Tierras. 
Se esvutia uns posible "Huelga Generzi%. Úzde ro - 
s.r eue en 12 nisme semens Ce cocine nmercionzióz 2n- 
tertormente- se reslizará stenfe une £escvles Tacio 
ne1 2 Delessó0Ss 
TUZOXN MACTONAT DE TRABAJADORES 27 TA RAS E 


CTO econo oneñdo” SUS Qe Zerrera 3072) Te ASI, 
. me Prog 
tica realizsós recientenente, se resci vió: 25 y 26-Sz 
CIDE: PAZOS de 15! por turno en vosízs les presas 
Gel Sectoro 27-SETIZBRE: hora 13,00% saler Carniones 
¿ese el 2PÍ2-CxX7? con destino e la Tlaze 22 l2 Civdac 
ce Canelones pera perticinar ¿e movilizeción 2 12 no 
.. a —_ 2 PA 
ra 15.00%. 28 y 29- e SERIES: FARO de CS e 12,20? con 
mítines zonsles, diviciendo 2 llonteviceo en 2 zon2se 
26-SITIZBRE: le cremial convoca 2 uns Conferencia Le 
Trense en 12 Central Obrerze. 
SCA TO NITO NACIONAL De a CO STO 3 
—- ey .. ai .o y po q 
Senora» (61 15930) Contintes OTTFADAS las oras de 
ez . e — e = a > 
Roalze Repo úel Ferú 1515 y 15223, Cesde LEC. 
SORA 
3 O 2 os S E S 
SISI as PT 
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33 


A A a A A A A A A A A A A AA PV rs ri cri A rc it al rf ctra leticia br tc cod Ju Bl li cd Jl dira di dd 


tdi es 


A A A E O RR ES IA A AA NR AR AR O IAN A A DIAN 
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p DL) ASOCIACION DA FUTOTONARIOS DER REGISTRO CTYTL —A TUDO 
j Cl.- El próximo lunes 25-SICISIBRE NO se realiza el - 
Paro Ge 2£ hores. Desáe el 22 al 26-S2 IZ" IRE los Sun- 
cionerios Registrales de Fiscalia y Proveecuría del no- 
teác nc reslizen atención Ce púvlico con excepción a - 
los eesuntos pactados con anteriorigad. 25-32 TICDROS — 


Aásembdles 2 fin de anelizer le marcna del conflicio.- 


HERHERRARA IIRRUNGRRUNANANONOSARERUNNUNENO ERROR RANA NARRERRADIAAB EE 
11)- INFORMACION GREMIAL 


PIDERA CON TIUSTAZA DE_TA SALUD JDe acuerdo a lo informado, en 

áe eyer próximo a, las 11.00 s6. concentreron en la Plaza 

en nóera un total de 40 versonas aprox. en actituá pacifi- 
¿riormente, siendo les 11.30' comienzan a dispersarse 

a ise: No se registro ningún tivo «e volenteata. 


so 


2 pj 


O +A $ 


Abs 


O 


(0 
ES Gp 
+) 
y 
g 


MA IRA IIA OO DREAD DI IDR AA 30000 HL 
tij)- INFORMACION ESTATAL 


.. >. FUN -- 


mier con las meciaas Ge veros o Peciyo s úe med 
no con concentración en patio central del Minist 
2 reclamos en torno al Presupuestos. 


-.. A ———Á A e + A A A e A e o —- 


HERRRUSIRAANONOSRNONANNARANAS TENEDOR ROBAR NERAIRESU ERA ReLaRS 
iV)- INFORMACION DEL INTERIOR 


$2. 
pu 
19) 
Lo 
vc) 
1, 
UN) 
(1 
! 


PAYSANDU —Novilizeción de fu 
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Je acuerdo al marco úe movilizeciones cispuesto e nivel Na- 
cionzl por 12 Asociación ae Funcionarios Judicieles del Uzru=—- 
cuey, en los citegos Departamentos del Interior, en el día úe 
ayer (22) llcveron 2 cebo une Jornada de aternión 21 nívlico. 
temario úeclaraciones, pero sin realizar trebvbajos invernos.- 
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1 v)- INFORMACIONES VARIAS 
ANZNAZAS DE ARTEFACTOS EXPLOSIVOS -Consiíarncias” 
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A) a cirevéz ¿e Seceiona” nz. Ge Policíza, se toma conociiitirniso 
eve en le miuzlisia cad <Avefariba28i 250 próxnico 2 La 
- rorz 02.00! se recibió una llenada telefónica por pure le - 
vns voz Cel sexo mesculino, el cue 2runcizda 212 colocación 
de une toros en ¿icna Mutuelistas. á41 Zuzgar concurre rerso 
¡ n= 3 iz citada Seccional y óe 12 DeNeBonmberos insreccio-- 
n-220 21 uger con resuitacdcos resativos. 


3) 2 revés Ze Seccional 15tzs e Policía, se toma conocimien 

So cue en 12 a ¿el Banco áe la Renívlica Ce ¿ve 9 Ce 

OCcunore y Lerraviá se recivió unz llerzás ielefénica 2 12 
nors 15.20! a “efe ctueda por uns person cel sexo mas 
“lino, ¿anto cuente que allí se nevía colocado una von. 
Concurre personal de le menciones Seccionsl y de l2 Tee — 
Borveros corstatíndose cue 28 +ratabo ce una ízls2 lora. 


C) Próximo 2 las 17.20! de ayer (22) en muestra principal ter- 
minol aérez se recibió uns lismada reslizeda por uns perso- 
re cel sexo masculino, elertanáo que. en el vuelo 705 de la 
Coimsliia A y con destino 2 Asunción del Pereguzy —la 
ue nevízs pervico- se había coleta un2 comtzs Aanve el - 
recho, las autoridades Se la terninzl 2tre2, hicieron regre 
s2r 1: seroneve, la cue fue inspecciones por personzl espe 
cislizaco y 21 comprobarse 0ue se tratada Ge me Selsa 20 
me, se £ejo Jliberzda la nisme pra contimer su ruiz pro-- 
ELA 
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ICA IUPIIEC. CHACO. ó EN 
TITS. PAI! SVORTZ Y OREAS PUPITOAS,  FOZLNOP, ie- Por fuente loboreld. “ontinisn paros prercinles de EN 
a IVENTULIDS MIOF, 1/2 hores por turnos- > 
_TNISPREDUCACION Y CUJTURA, APSES, 24- Por presupuesto, Foro activo iesde el 06/09/95.- a 
3 3URLTOTROA NACTORAL, AFRN. 3.- Por presupuesto. Pero nectivo desde el 11/09/95,- E 
M)IRBUCION GRAL, DE CATASTRO. 2FOU. 4e- Por presupueñto. Atención sl público de 3 horas o 
HD Po) por día de las 5 que realizan normelmente,- 
“ ACULTAD ODONTOLOGIA. 5.- Por presupuesto. En preconflicto, mo e tendiendo 
público por falta de materiales,- 
'RBETSTRO CIVIL, APUNECI. 6. No atienden público con excepción de matrimonios 
ya pactados, inscripciones úe nasiímientos con ven_ 
cimiento y reconocimientos- Por presupuesto. 
| 
- EO0OR PRIVADO, 
13/09/95. | 
TINTOS RISSO, SUNCA. l.- Por haberes atrasados. Obras ocupudass Olimpo y Amo 
y (Rbla, Rocas del Perú 1519 y 1523) por 45 obreros NS 
: Es 
 BTALURGICOS. UNTNRA, 22- Por fuente leborel. Paros de 1/2 hora por turno en ES 
E los sestoress Ietal, Automotriz y Electrónica. e 
ARMINIA AR HR ER HRNIERMINR AAA 
, ESTOR PUBLICO 
¡5/08/95 
“ODMR JUDICIAL. APIT, fo- Por presupuesto, Yo ptienden público, reslimendo 
to trebejo interno sin tomer avidencios, 
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Fragmento del informe del Comité 
Central al XI! Congreso del Partido 
Comunista Rumano, presentado 
por el presidente y secretario Nico- 
lae Ceausescu. , — 
La 39 AB y ss 
¿Qué aportará al mundo el próximo 
decenio? En el occidente las progno- 
sis son pesimistas. Pero Rumanía 
avanzará en este periodo hasta reali- 
zar, en líneas generales, la sociedad 
socialista multilateralmente desarro- 
llada, objetivo estratégico establecido 
por el Programa del partido. Esto se 
logrará en base al amplio desarrollo 
de la economía, la duplicación en 
diez años de la renta nacional, el au- 
mento de la retribución en un 37 - 39 
por ciento, la construcción de 2350- 
2450 mil apartamentos, lo que quiere 
decir fa solución total del problema 
de la vivienda en el país. Pero el Xil 
Congreso del P.C.R. escudriña más 
lejos el porvenir, encargando al nue- 
vo Comité Central que elabore el 
Programa del P.C.R. para los años 


dad llame del Comite tud 
Ú 


2000-2010. Desde luego esto signifi- 
ca audacia en el modo de pensar, 
elevada responsabilidad, confianza 
en las fuerzas de nuestro pueblo, en 
su genio creador. ¿Y por qué no? Es 
que todo lo realizado estos años en 
tierras de Rumania es resultado de la 
intensa actividad de los obreros, 
campesions e intelectuales de nues- 
tro país, la sínteis del esfuerzo de 
pensamiento, amor patrio y confianz: 
en el partido. Se hacen oír en el ex- 
tranjero voces aisladas que afirman 
que los rumanos habían sido ayuda- 
dos. Debe quedar claro: el mundo 
contemporáneo es inconcebible sin 
colaboración, sin apoyo material, téc 
nico y espiritual. Pero nadie hace re- 
gatos ni concede ayudas “desintere- 
sadas”. Tal como señala lapidaria- 
mente el Informe "¡Nada hemos reci- 
bido del exterior gratuitamente, nada 
nos cayó del cielo! 

El estadio que hemos alcanzado es 
la expresión del trabajo heroico de í 


nuestro puebio”. 
/ E | 
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Ucrania decidió 


ULTOR UCRANIA did Lavar atra Q Lota al ¿izo 2009 


cerrar Chernobyl 
hasta el año 2000 


Deszz-"me: el país está des- 
mantelando sus armas nu- 
cleares, aunque todavía 
mantiene 200 misiles de 
largo alcance. A0|+ Lo NO 


El presidente de Ucrania, Leonid 
Kuchma, tomó la decisión de cerrar 


+ la central nuclear de Chernobyl hasta 


el año 2000. 

Así lo expresó el vicepresidente de 
ese país, Dimitri Tabachnik, quien 
especificó que a fines de junio tra- 
bajó en Ucrania una delegación de 
Italia, Francia y Austria para aseso- 
rar este proyecto. 

Tabachnik, presente en Buenos 
Aires para la asunción de Menem en 
su segundo período, señaló que hace 
veinte días se creó en su país un cen- 
tro de investigaciones tecnológicas 
para unir esfuerzos de científicos na- 
cionales e internacionales para la 
prevención y disminución del peligro 
radioactivo. La comunidad científica 
tendrá acceso al área de la planta y al 
ambiente de la zona de Chernobyul 
para hacer investigaciones. 


Tresinconvenientes 


Pero la decisión política enfrenta 
tres problemas: 1) Chernobyl produce 
actualmente del 5% al 7% de la ener- 
gía eléctrica de Ucrania; 2) Ucrania 
está en una situación económica difí- 
cil para hacer inversiones, y 3) hay 


que hallar el modo de asegurar el 
mrmbrmier lam bn adn tun “sarcáfego” de 


A e 


seguridad ecológica sobre el bloque 
número 4 de esa central nuclear. 

Hay que analizar los costos y el 
ritmo de este proyecto, y Ucrania 
confía en la ayuda de la comunidad 
europea para el cierre de esta usina. 

Con un gran desarrollo atómico, 
Ucrania tenía la empresa más grande 
del mundo para producir misiles nu- 
cleares. Asi come representaba un 
cuarto de la fuerza industrial de la ex 
Unión Soviética, ei Esiadu ucranio 


cá=cA 


heredó de la URSS un enorme pode- 
río nuclear, de modo que pudría con- 
siderarse la tercera potencia en la po- 
sesión de armas atómicas. 

Sin embargo, voluntariamente está 
liquidando ese potencial Entre 1992 y 
1993, sin integrar bloques político mi- 
litares, fue desmontando sus armas 
tácticas. Actualmente posee 200 mi- 
siles de largo alcance, pero piensa ir 
liquidando ese arsenal, después de 

conseguir garantías sobre su seguri- 
dad de parte de las grandes poten- 
cias. 

Con 52 millones de habitantes, 

Ucrania es uno de los países más 
grandes de Europa y posee un territo- 
rio fértil para la agricultura. 

Pero arrastra problemas que blo- 
quean su desarrollo económico: su 
industria está envejecida y consume 
mucha energía y materia prima. Su 
política actual busca una apertura 
tanto hacia Occidente como hacia sus 
viejos vecinas, em pezando por Rusia 


AS 2 


¿Qué imitaría de Menem? 


Ahora está realizando grandes 
cambios económicos. ¿Qué considera 
aprovechable de la experiencia de re- 
forma del Estado encarada por Me- 
nem, que lo ha recibido aquí? 

En primer lugar menciona la dis- 
minución de las fuerzas militares. Al 
desintegrarse la URSS, Ucrania 
quedó con un ejército por demás 
grande, de 500.000 soldados. Quiere 
aprovechar la experiencia argentina, 
dijo, para disminuir sus efectivos. 

Otro punto que cita ess la lucha 
contra la inflación. Y otro, las privati- 
zaciones, tarea en la que está comnro- 
metido su gobierno. 

Poder sacudir la inercia de un pe- 
sado aparato estatal burocrático y de 
los hábitos del régimen comunista es 
un desafío muy grande. Pero una 
nueva generación quiere abrirse ca- 
mino en Ucrania. En rigor, el vicepre- 
sidente tiene apenas 31 años. 


e. 


Viriato, 


Cinco Repúblicas Hechas de Oro, 
Uranio, Gas Natural y Petróleo 


NW Una sorda pero dura 
lucha por la explotación 
de las fantásticas rique- 


Asia 


LAI LD 


zas del 


Central vie- 


ne librándose entre va- 
rnoscontendores mundia- 
les, en una región donde 
Rusia mantiene múlti- 
ples influencias. 30/+. 


TASHKENT y MOSCU.— ; 


Hay pocos lugares en la tie- 
ra más remotos que el Asia 
Central. Las vastas estepas 
y desiertos se extienden a lo 
fargo de 3.000 quilómetros, 
fimitados al este por las al- 
tas montañas del macizo de 


Tien Shan y al oeste por el rear 


Mar Caspio. Durante los 


2x ds! sísimon errática 
amos ue PODIA Sornenoo 


la región, con su desconcer- 
tante mezcla de tribus tur- 
cas y persas, estuvo virtual 
mente olvidada por el resto 
de! mundo. A Jo sumo se 
f consideraba a las cinco re- 
públicas , de plot 
dominio musulmán, 
Pons jermas pará alados 
del stalinismo. 

Sin embarco, han sido 
centro de ambiciones impe- 
riales durante más de dos 
milenios, una tucha por el 
predominio que los i 
de la era victoriana 
ban “La Gran Competencia”. 
Es que esas duras tierras 
encierran tesoros que supe- 
ran hasta los sueños de los 
antiguos maestros competi- 
dores, como el propio Ale- 
jandro Magno. 


FABULOSAS 
RIQUEZAS 


Cuatro de las cinco repú- US 


blicas del Asia Central (la 
excepción es Kirguistán), 

disponen de riquezas natu- 
rales más que suficientes 
para cambiar radicalmente 
el nivel de vida de sus pue- 
blos. En Uzbekistan, la mina 
de oro más grande del mun- 
do produce 50 toneladas de 
mineral aurifero al año. 

Tadukistán alberga los ma- 
yores depósitos de plata del 
mundo. Las reservas petro- 
ieras de Kazajistán rivalizan 
con las de la Bahía de 
Prodhoe, en Alaska, y ade- 
más el pais dispone de un 
cuarto de las reservas cono- 
cidas de uraio. Turkmenistán 
dispone de las cuartas re- 
servas de gas natural de la 
Tierra. Al desaparecer la 
Union Soviética en 1991, 
cotas naciones atraieran rá- 


cidamente buenos contin- 


et paí 


manto caído de la URSS se 
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700.00 barriles de crudo dia- 
rios, es decir 10.500.000 
dólares por día. Pero Rusia, 
que actualmente controla los 
únicos oleoductos que sa- 


len del Asia Central, dice que dadora 


no están en condiciones de 
transportar ni una décima 
parte de ese volumen. Para 
tos analistas del mercado 
petrolero, Moscú simple- 
mente busca aprovechar su 

io de los oleoduc- 
tos dejando a Chevron en la 
altemativa de pagar las exor- 
bitantes tasas de uso que 
Rusia exige... O quedarse 
con su petróleo bajo tierra. 
Pero Estados Unidos apoyó 
la iniciatrva de construir un 
nuevo oleoducio desde la 
región del Caspmo, hacién- 


ao 
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dose un “by-pass” al terri- 
torio ruso: el ducto pasaría 
por Tufquía. Los turcos, que 
tienen expectativas É 


e proptas 
en la región, están su- 
región. por 


GOBIERNOS DE 
MANO DURA 


que 
po 


ayuda, Rusia tendrá cada 
vez más éxito en su política 
de mantenernos úébiles”, 
dica Tulecen Yukeyev, ase- 
ral de seguridad nacional 
del presidente kazajistani 


cinas. Otra preocupación es 
el tundamentalismo ej 
mán. Los 

islamismo militante, cda 
dentes de irán, Arabia 
Saudita y otras partes, se 
apresuraron a llenar el vacío 
que produjo el colapso co- 
mhunista. La ciudad uzbeka 
de Namangan se ha conver- 
bdo en un centro de fervor 
integrista. Los religiosos lo- 
cales agi en pro de la 
aplicación de la sharia (ley 


coránica); y plas mis Haroe iran 


ahora el velo, que estaba 


a te 
Emgix, amo EA JOTTS. 
msndo 


Drernrsk..—— 


prohibido en épocas soviéti- 
cas. ¿Es real el ! peligro 
tfundameniansia? 


o] 
“oso Ed 


las fuerzas del gobierno 
prorruso y las musulmanes 
radicales. Rusia tuvo que 
intervenir, hubo miles de 


ocupan 6; 
patrullan las fronteras. Los 
rebeldes se refiguaron en el 
vecino Afganistán y el con- 
flicto puede intemnaciona- 
e ai 
to 


Algunos observadores 
creen que Karimov aprove- 
cha el conflicto de su vecino 
para mantener un gobierno 
de mano fuerte en sy propia 
pais. “Mano fuerte” es un 
eufemismo en el Asia Cen- 
tral, donde los estilos políti- 
cos son cada vez más pare- 
cidos a lo de los khanatos 


Ñ a5o9al 
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históricos, gobiernos absolu- 
tistas que dominaron la re- 
gión durante siglos antes del 
arribo de los conquistadores 
rusos. Es así que el prest- 
dente de Askar 


de Kirguistán, 
Alca yev, se ha hecho de re- 
democrática por el 


no tolera nada parecido: 
opositores y 
van a la cárcel. 
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cl 


las eleccio- 


Ol 


nes del año que viene. Pero 
muchos rusos se acuerdan 
de que fue el propio Yeltsin 
quien impulsivamente "disol- 
vió” la Unión Soviética en 
1991. Es probable que pu- 
diera recuperar cono polí- 
tico logrando una unión — 
aunque no una nueva Unión 
Soviética— entre Rusia y las 
repúblicas perdidas del Asia 
Central. “La reintegración es 
parte importante de la estra- 
br de Yeltsin con vistas a 

tas elecciones. Para 1996 
tiene que dar la impresión 
de haber creado una unión 
flamante”, dice un analista 

Las presiones políticas y 

económicas han forjado una 
improbable alianza entre 
Yeltsin y los líderes del Asia 
Central. 


de Volin de desmariciónda 
URSS y sacude la cabeza 
como no queriendo ni acor- 
darse. Aunque muchos ciu- 
Gadanos sajudaron con añe- 


<) 
== 


gría el fin de la URSS, éste 
provocó desazón en los go- 
biernos. Nazarbayev, qye 

era miembro del Poltnag 
del PCUS, nunca previó ta 
cataclismo. "Parecía un sue- 
ño o una obra de ficción”, * 
dice. Pero agrega que siem- . 
pre supo que aunque las for- : 
mas exteriores cambiaran, * 
el viejo orden seguiría pre- 
valeciendo. "Estaba seguro 
de que todo saldría bien, de : 
que todo seguiría como ha-- 
bía sido”. 

En superficie, lo que dice. 
Nazarbayev parece una pies 
dicción asombrosamente 
exacta. Pero ocurre que 110 
todo sigue igual que antes 
bajo otras formas. El sisle. 
ma soviético desapareció: El 
Asia Central ya no es una 
región ni remota ni olvidada 
Están en acción las tuertas. 
del capitalismo. Algo nueiy 
y extraño ha nacido encia: 
región y nadie sabe toda, 
exactamente qué es y s 
actuará en el futuro. ps 
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| 
(Armenio elebró ayer 
ss-prímeras eleccione£2 


h Se , 
| postsoviéticas 6/9/25” 
| Armenia celebró ayer las prime- 
ras elecciones parlamentarias 
¡ Postsoviéticas y un referéndum 
? constitucional en los que el parti- 
do gobernante, el Movimiento 
! Nacional Armenio (MNA). se 
presentó como favorito frente a 
una oposición dividida por la ri- 
| validad de sus líderes. En total 
son trece las formaciones políti- 
¡ cas que aspiran a los 40 escaños 
de la Asamblea Nacional. (EFE) / 
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MW “Gracias a mi nombramiento como 
cardenal en el último consistorio, diversas 
organizaciones internacionales se han ente- 
rado de la existencia de la Iglesia Católica e 7 
en Bielorrusia y han empezado 4 ofrecernos 
ayuda”, ha declarado el cardenal Kazimierz 
Swixek. 

La Iglesia Católica de Bielorrusia ha si- 

do oficialmente reconocida por el gobierno 
de la zacva república Asimismo ante el 
nembrasiita10 «¿ei cardenal Kazimierz 
Swiatek, organizaciones internacionales 
han descubierto la existencia de la comuni- 
dad católica en Bielorrusia, a quien han co- 
menzado a ayudar. 


ñO/ Domingo 2 de Julio de 1995 
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a Capital de Tahiti Está Bloqueada Desde que Barco Ecolo ista Llegó a la Zona 
Capital de TM E A ÓN g 


PROTESTAS CONTRA ENSAYOS NUCLEARES 
ici CAOS EN LAS ISLAS FRANCESAS 


A La reanudación de las pruebas nucleares en Mururoa comenzó a 
provocar manlfestaciones de protesta en las islas francesas del Pacífico 
Sur, e incluso en las propias calles de Paris. Papaete, la capital de la 
isla de Tahití, se encuentra sumida en el caos a raíz del bloqueo de sus 
calles y carreteras por los manifestantes. El barco Insignia de 
Greenpeace arribó a puerto, pero sus ocupantes no pudieron bajar a 


ll. O a 


tlerra ya que serán deportados. 


PAPEETE, TAHITÍ Y PARIS, 1 Erre 
— La capital de la isla de Tahiti vivió 


bloquearon sus carreteras principales. 

La radio francesa dijo que también hubo 
protestas en Noumea, la de Nueva Cale- 
donia, un territorio cont por Francia frente 

a la costa oriental de Australla, Cerca de 2,000 
O NonA realizaron una manifestación oa 


El bl en Peppeste comenzó el jueves 
pra Inbow Pilas ti, el Er lbcibos 
ppp Greenpeace, entró al puerto 
Las autoridades negaron al barco el permiso 

de atracar en A muelle principal por razones de 
seguridad y o us permanecer anciado en 
medio de P4 bahía de Papeete. 


ora! AQ 'e de Greenpeace Stephanie Milla 
dijo que ea y otros miembros de 1 tripulación 
tienen prohibido Ir a tierra porque serian depor: 
tados inmediatamente. En un viaje previo de 
Greenpeace en 1992 eb les declaró personas 
prohibi y ue les deportó. 

El grupo ista protesta contra la decl- 
sión de Francia de realizar una serte final de ocho 
explosionos nucleares subterráneas en el atolón 
de Mururoa, en el sur del Pacífico, 


Los organizadores de la manitevtación val- 
cularon que 15,000 tahitianos, que llevaban ban- 
deras antinucieares y de independencia, conver: 
gleron en Papeeto pr diversas direcciones. 

“Es un ambiente de enojo, rinda e in- 
dignación. Es lo que se ve hoy”, dijo Oscar 
Temaru, di 


Polinesia, el principal en favor de la inde- 
pencia de la la Polinesia Frances sa. 
Una del de los manifestantes entregó 


una carta, dirigida al presidente francés JAS: 


Chirac, al alto comisario francés en demanda 
un referendo local sobre la reanudación de > 
ensayos nucleares. Ñ 

La decisión de Chirac de realizar las pruebas 
en el atolón de Mururuoa entre bre y 
mayo de 1996 ha molestado a los tahitianos, que 
temen a la contaminación nuclear, El anuncio 
también ha dado nuevo vigor al movimiento 
independentista de la Polinesia Francesa. 

Francia controla én el Pacífico Sur a tres 
o y Fut bea Francesa, Nueva Caledonia 
y Wa 

Mieriras tanto, en la propia Francia unas tres 
mil personas, según cálculos de la policía, se 
maniostaron hoy, sábado, en las calles de París 
contre. la decisión del presidente francés, Jac- 
ques Shirac, de reanudar los ensayos nucieares 
en el Pacífico. 

La manifestación, convocada por diversas 

organizaciones ecologistas, partidos políticos y 
sindichtos, discurrió aparentemente sin inciden- 
tes y en un clima veraniego marcado por la ola 
de calor que asola París, 

Otras manifestaciones en contra de la rea- 
nuda:lón de los ensayos nucleares en el atolón 
de M.ruroa, en el Pacífico sur, tuvieron lugar en 
diveruas ciudades francesas. 

Eistos actos tienen lugar en víspera del 29 
aniversario del primer ensayo nuclear francés, 
que ¡e llevó a cabo el 2 de jullo de 1968, en 
Mururoa, al alre libre, mediante el lanzamiento 

rimental de fisión de plutonio, 


Un mal comienzo de Chirac 


Por: Andres RKicciardull) 


El título se justifica plena- 
mente ante ladecisión del nue- 
vo gobierno francés de reanu- 
dar sus ensayos nucleares en 
ia Polinesia, lo cual no sola- 
mente viola el Tratado de No 
Proliferación Nuclear (TNP), 
sino que hace renaceren todos 
ese temor supremo que se ha- 
bía alejado con el fin de la 
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Francia pretende renlizarun 
total de ocho experimentos en 
el lapso comprendido entre 
setiembre de 1995 y mayo de 
1996 que se agregarían a los 
187 ya realizados en la zona. 
Esto ha motivado una enérgi- 
ca respuesta de los quince paí- 
ses del Forum del Pacífico Sur 
(donde están incluidos entre 
otros Australia, Nueva Zelan- 
da, Papua y Nueva Guinea) 
que, además de enviar una 
delegación a París con el fin 
de exigir una marcha atrás al 
proyecto, han informado de 
diversas protestas que vienen 
llevando a cabo los habitantes 
del Pacífico meridional. Ates- 
tiguan lo mencionado por dia- 
rios australianos al calificar la 
decisión francesa de “Hostil” 
y “Colonialista”. Asimismo 
existe un rechazo general ha- 
cia los productos galos, boicot 
al que se han adherido algunos 
sectores de la sociedad alema- 
na. Lo más destacado ha sido 
la manifestación realizada el 
pasado 30 de junio en Tahití 


donde se hicieron presentes 


más de 15.000 personas para 


protestar contra este nuevo 
ataque. 

Es obvio que la descon- 
fianza y el temor no se cir- 
cunscriben a la región afecta- 
da en particular, sino que el 
sentimiento es común a todas 
las naciones sin armamento 
nuclear, ¿Qué reacción ten- 
dríamos si estas “pruebas” se 
realizasen frente a nuestras 
costas?. posibilidad que ante 
lo expuesto ya no resulta utó- 
pica. 

Japón se ha manifestado 
como el principal opositor a 
esta resolución, y es lógico, 
están muy vívidos en la retina 
los horrores que significaron 
Hiroshima y Nagasaki, el re- 
cuerdo de los miles de muer- 
tos y mutilados a causa de esas 
dos bombas atómicas, tragi- 
cos ejemplos de la barbarie 
humana. Lo sufrido por los 
nipones, mejor dicho, la infa- 
mia de los Estados Unidos y la 
catástrofe de Chernobil con 
sus 125.000 víctimas debido a 
laexplosión de uno de los cua- 
troreactores de la central ucra- 
niana, muestran claramente 
que el hombre aún no está 
preparado para manejar la 
energía atómica. por tanto es 
inadmisible pretender hacer 
estos “ensayos” si ya todos 
conocemos el dramático final 
de la “obra”. 

Predeciblemente el grupo 
ecológico Greenpeace ha re- 
accionado con rapidez decla- 
rando públicamente su repu- 
dio a la tentativa francesa y 
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enviando una nave, la “Rani- 
bow Warrior”, alatolón de 
Mururoa (epicentro de las 
anunciadas pruebas situado a 
unos 1.200 kilómetros de Ta- 
hití) con el fin de abstaculizar 
los ensayos nucleares. Ante 
esto Francia vuelve a una vie- 
ja receta, la fuerza, ordenando 
que se utilice cualquier medio 
para evitar que la nave ecolo- 
gista llegue a la zona de prue- 
bas. 

Rusia y China también han 
opinado sobre la cuestión , 
eriticando los primeros la vio- 
lación al TNP y reafirmando 
su voluntad de avanzar en el 
camino del desarme. China por 
su parte a realizado ciertos 
movimientos diplomáticos 
tendientes a lograr “un buen 
acuerdo en mareria nuclear”. 

La “frateenité” ya no apa- 
rece como un lema convin- 
cente. El neogaullista Chirac 
acuciado por el desempleo en 
lo intemo y la crisis de los 
cascos azules, arremete con 
esta infeliz idea a contramano 
de la tendencia al desarme 
nuclear que vienen realizando 
las grandes potencias. Sería 
interesante saber que piensan 
sus electores al respecto. Poco 
más se puede agregar sobre un 
tema que no admite dos ópti- 
casren este tipo de coyuntura 
solo cabe esperar que la gran 
República tome conciencia y 
detenga de inmediato este nue- 
vo intenio de agresión al pla- 
neta y por ende a toda la hu- 
manidad. 
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(Por Eduardo 
Página/132 |resoro, cs 

»pes » ide París) Pa- 
EN FRÁNCIA ra su primer 
14 de Julio como presidente de la re- 
pública, Jacques Chirac tuyo una an- 
diemcia por encima de lo que hubie- 


' se soñado. El mismo día en que Fran- 


poe pata so eri 


rias para mantener la disuasión nu- 
dear, ta cual es una garantía de peso 
y de seguridad en el mundo”. 

Es cierto que Chirac no tenía en Fran- 
cia muchos motivos de preocupación. 
Si tas principales capttales del mundo, 
y principalmente las de Asia y el Pací- 
fico, se habían movilizado contra los de- 
liños gaullistas nucleares de París. los 
ecologistas franceses estuvieron en 
cambio totalmente ausentes del concier- 
to universal de críticas. Sólo un puñado 
de vahentes trotskistas de la Liga Co- 
munista Revolucionaria intentó pertur- 
bar el desfile militar que esta mañana se 
llevó a cabo en los Campos Elíseos 
mientras que los ecologistas franceses 
decían con una pena que arrancaba lá- 
grimas que su fuerza militante no era lo 
suficientemente potente como para lan- 
zar un movimiento de protesta contra 
las pruebas nucleares. Con la imagina- 
ción y el buen humor de siempre, la aso- 
ciación ecologista Greenpeace dio una 


conferencia de prensa en la Avenida de 
los Campos Elíseos y altí lanzó un lla- 
mado a Chirac pidiéndole que los reci- 
ba para “hacerte oír el clamor que se oye 
eutodo el mundo contra ladecisión fran- 
cesa de romper unilateralmente la mo- 
ratoria sobre las pruebas nuciesres”. 

Greenpeace, en todo caso, tuvo ra- 
zÓn, porque clamor hubo en el mundo, 
y mucho. De Sydney a Wellington, de 
Bonn a Roma de Dublín a Madrid, de 
Johannesburgo a Bratislava o de Tokio 
a Chike y Viena, la fiesta nacional fran- 
cesa sirvió para dejar bien plantada la 
oposición a las pruebas nucleares que 
Francia emprenderá en el próximo mes 
de setiembre. 

Las manifestaciones más duras tuvie- 
ron lugar en los países de Asia y del Pa- 
cífico. Este 14 de julio por la mañana, 
tal como lo habían prometido, los paci- 
fistas australianos intentaron cercar la 
avenida que conduce de la Embajada de 
Francia a la casa del embajador, y co- 

mo no pudieron porque la po- 
licía se había adelantado, ter- 
minaron arrojando huevos 
contra las personas que parti- 
ciparon en la recepción ofre- 
cida por el señor embajador. 
Esenla tranquila Sydney don- 
dese viola manifestación más 
grande de que se tenga memo- 
ria. Unos 10. 000 indignados 
ciudadanos desfilaron por la 
calle mientras que en una pla- 
ya australiana dos mil pacifis- 
tas formaban con su cuerpo la 
frase “No a das cabras nueio- 
ares”. Pero lo más grave para 
Francia es que en Australia el 
boicot contra lox praducios y 
lar compañías francesas se 
“acrecentó este viernes 14 y sus 
responsables cuentan ya los 
millones de dólares que van a 


perder. 
En Wellington, Nueva Ze- 


Francia y la revolución antinuciear - 


A ÓN 
bién numerosos y también algo más vio- 
lentos, porque los manifestantes espe- 
raron a los invitados que asistían a la re- 
cepción ofrecida en laEmbajaja fran- 
cesa por el 14 de Julio con bosta de ca- 
ballo. “Cochino'”. Chirac “foco irres- 
ponsable”., “los franceses masacran a los 
pájaros, los pescados y a los niños”, re- 
petían con un encono patente los mani- 
festantes nencelandeses. 

La ur-animidad contra Jacques Chi- 
rac es notoria, pero los únicos que pa- 
recen no darle importancia son los mis- 
mos franceses —éstos siguen conside- 
rando que aquello: territorios del Pací- 
fico son Francia—. En Tokio, el ex pri- 
mer ministro Toshiki Kaifu. hoy lider 
de la oposición. garantizó que pediría 
el boicot de los productos franceses si 
Chirac mantenía su decisión. La Em- 
bajada francesa de Tokio fue literal- 
mente sumergida por los llamados te- 
ltefónicos de protesta y la agencia Fran- 
ce Presse recibió en Japón una carta 
pumal representando un champignon 
atómico con la leyenda “No. Stop al 
francés Chirac”. 

En los países de Europa también hu- 
bo numerosas protestas. En Berlín, Ro- 
ma, Atenas. Madrid. Praga y Londres. 
Luxemburgo y Copenhague muchísi- 
mas personas salieron a la calle en sig- 
no de repudio o perturbaron las recep- 
ciones oficiales en las embajadas tran- 


«cesas. Los austríacos. cuyo Parlamento 


condenó por unanimidad las pruebas 
nucleares francesas, se divirtieron mu- 
cho coñsituyendo en tiña plata tiñ pe- 
queño Atolón como el de Mururoa don- 
de simularon explosiones durante todo 
el día En la plaza Campo di Fion. dos 
romanos colgaron una alegórica bande- 
rola que decía: “Gauguin encontró un 
paraíso en Polinesia. Chirac lo destru- 
yá”. Sólo París, la capital de las prue- 
bas nucleares, se quedó mirando su pro- 
pio desfile nacional. 


— 
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Francia tomaron ayer por 
asalto en Mururca, en el 


Pacífico str, el barzo 


"Rainbow Warrior IF, de la 


pensaba interrumpir, incluso Boat 


Abordaje en el Pacífico 


Fuerzas de la marina de | : | 


- Caractorísticas del buque 
Rainbow Warmior 11 


con sabotajes, experiencias ===> E A 


nuckaros francesas. Diez -Tlomosronnmno Dn 
años atrás, Francia hundió  Blexz____.... MA 
en la misma región al buque A lecitina. 
"Rainbow Warrior l'. 4,6m 
11 EPS junio . z 
EJ "Rainbow Wamior : E o AS 
A de 
juto FAA E  Pnlinac; 
Zarpa de Tahiti con “0.” a Ea cil 
rumbo al atolón de 2. A 0 
Mururoa. AS 
EJO9 de julio AUSTRALIA +... sl i- Meraroa 
El barco es +: E Tan 
abordado por E br 7 E ' 
EA 


marinos franceses. 


EL GRUPO ECOLOGISTA INTENTABA FRENAR PRUEBAS NUCLEARES - 


Francia tomó 


AO-+35 CLARÍN 


“Intentaremos desembarcar 
y sabotear las estructuras 
para atrasar los ensayos 
atómicos”, anunció ayer 
Stephanie Miils, vocera de 
Greenpeace. Poco después, 
tropas de elite de la marina 
de Francia tomaron por 
asalto el barco “Rainbow 
Warrior If” del grupo 
ecologista, en aguas 
internacionales francesas, 
frente al atolón de Mururoa, 
donde París proyecta la 
realización de nuevas 
pruebas atómicas. 


PARIS (AP, ANSÁ y EFE). — En pleno océano Pacifico y utili 
zando gases lacrimógenos, tropas de elite de la marina de Fran- 
cia tomaron ayer por asalto la embarcación “Rainbow Warrior 
11”, de la organización ecologista Greenpeace, que se dirigía ha- 
cia el atolón de Mururoa, un territorio francés en el que Paris 
tiene previsto realizar poderosas pruebas nucleares. 

La operación comando se llevó a cabo durante la mañana ¿el 
mediodía en la Argentina), cuando el “Rainbow Warrior li” se 
encontraba 2 menos de tres millas de la costa de Mururoa, en el 
Pacífico sur. 1.000 kilómetros al este de Tahiti. 

El primer objetivo de la acción militar, durante la cual fue- 
ron detenidas 11 personas, fue neutralizar la radio de la nave. 

En Mururoa, donde Frarcia quiere llevar a cabo desde se- 
tiembre ocho importantes explosiones nucleares experimenta- 
les, la tripulación del barco ecologista pensaba desembarcar va- 
rios activistas para sabotear las instalaciones donde se Hevaría a 
cabo la iniciativa. 


Zona de exclusión de 12 millas 


Pero el gobierno francés declaró una zona de ia de 12 
millas alrededor del atolón y advirtió a Greenpeace que no per- 
mitiría el ingreso del buque a la zona. Poco antes del abordaje, 
la nave ecologista había anunciado su ingreso en ese territorio. 

El “Rainbow Warrior 1” y otras dos naves, cuyos paraderos 
se desconocen, trataban de llegar hasta el atolón un día antes 
del décimo aniversario del hundimiento del “Rainbow Warrior 


1”, que se produjo el 10 de julio de 1935 en Aukland, Nueva Ze-: 
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EUARÍN e fú2dOS Aires, lunes 10 de julio de 1995. NS 


EN EL PACIFICO SUR CON SABOTAJES 


asalto un 
en Mururoa 


y tanda, cuando ka inteligencia francesa hizo volar la embarcación 
e (ver 10...). 

Jean Luc Thierry, un militante de Greenpeace que viajaba en 
la embarcación, dijo en directo por el canal de televisión France 
3 que “los hombres de la marina abrieron un agujero en la sala 
de radio del barco y arrojaron gases llcrimógenos. Esperamos | 
que no haya heridos”. ! 
Un portavoz del gobierno francés aseguró ayer que “no hubo 

heridos”, pero no hizo ningún otro comentario. Voceros de la 

organización ecologista dijeron que el saldo del asalto incluía 11 

i tes detenidos. 


Participaron en la operación 150 comandos 


Thierry estimó que unos 150 hombres participaron en la 
operación, de la que también tomaron parte cuatro buques y un 
pai Además precisó, “no fueron utilizadas las armas de 

ego”. 

Varias oficinas europeas de Greenpeace difundieron el texto 
del último mensaje emitido por el “Rainbow Warrior 1!” antes 
que fuera interrumpido bruscamente por la marina francesa, 
en el que puede oírse a la vocera de la nave, Stephanie Miils, 
mientras narra en directo el abordaje de los militares. 

“Sí, sí, es gas lacrimógeno, abre el otro ojo de buey”, se escu- 
cha en la grabación. “Ahora se oyen las palas de los helicópte- 
ros. Las lanchas están llegando hacia nosotros, las puedo ver 
desde aquí”, relató exaltada Mills. 

El ex presidente francés Francois Mitterrand suspendió las 
pruebas nucleares en 1992, pero su sucesor, Jacques Chirac, 
anunció el mes pasado que se reanudarían en setiembre. Desde 
1966, Mururoa fue escenario de más de 130 pruebas nucleares, 
entre atmosféricas y subterráneas. 
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Francia Hará Respetar 


“ — 


Todas sus Decisiones 


PARIS, 10 (ANSA).— El 


primer ministro francés, 
. Juppé indicó que “frente a 


Alain Juppé, dijo hoy que 
su país “hará respetar to- 
das las medidas que ha 
decidido tomar para que la 
legalidad sea respetada en 
sus aguas territosiates”, a 
pocas horas de que la ma- 
rina abordó un barco de la 
asociación ecologista 
Greenpeace que había in- 
gresado en el atolón de 
Mururoa, en la Polinesia 
francesa. 


En una conferencia de 
prensa en el Hotel Matig- 


sen 


non, sede de la presiden- 
cia del gobierno francés, 


operaciones que intringen 
. la ley, hemos utilizados to- 
- dos los medios necesarios 
para que sea respetada, y 
seguiremos haciéndolo”. 

El gobierno francés ha- 
bía advertido a la tripula- 
ción del “Rainbow Warrior 
2” que no avanzara más 
allá de una línea trazada a 
$2 millas náuticas alrede- 
dor de Mururoa, pero la 
embarcación ignoró la ad- 
vertencia y prosiguió su 


camino, para protestar 
contra los experimentos 
nucleares que París piensa 
realizas en la zona del ato- 
lón en el próximo otoño 
(boreal). 44 > e de 
“El presidente (Jacqués 
Chirac, NDR) ha decidido 
reanudar los ensayos ató- 
micos porque esta decisión 
le narecí2 confome as mie- 
rés superior de la nación, y 
este es también el punio 
de vista del gobierno: esta 
decisión será aplicada, en 
el interés del país”, subra- 
yó Juppé. : 


AX 


Los intereses estratégicos de Francta en 
el Pacíficó van más allá de los experimentos 
nucleares y Paris no abandonará la Poline- 
sía frencesa una vez que haya concluido su 
criticado programa atómico. 

Paris ANSA 


Lo dijo ayer el Alto Comisario para la Poline- 
sia francesa, Paul Ronciere, en Papeete, capi- 
ta) de Tahití. 

Además de los tests nucleares y la Defensa, 
dijo el Alto Comisario, en sus posesiones en el 
Pacifico Francia tiene un interés estratégico 
incluso desde el punto de vista económico. 

Ronciere rechazó las acusaciones de “colo- 
niaksmo” hechas desde varias partes contra 
Francia, en particular después de su decisión 
de reanudar las explosiones atómicas experi- 
mentales en el atolón de Mururoa, y afirmó que 
*si un día, una mayoría de polinesios, a través 
del voto, quiere un estado independiente, no 
veo por qué Francia depería rechazario”. 


Posesiones 


En el Pacífico, París posee la Polinesia tran- 
cesa (cinco etrdecp redec una superficie de 
cinco millones de kilómetros cuadrados de 
Océano, 200.000 habitantes), la Nueva Cale- 
donía, Wallis y Futuna. 

La economia loca), sostenida hasta ahora 
artificialmente por los gastos de la Defensa y 
por los subsidios, comienza actualmente a 
despegar gracias al turismo y a la industria de 
las perlas. 


El año pasada, Francia gastó unos 1.800 
miñones de dúrares para ia Polinesia y prome- 
tió mantener este nivel de apoyo financiero 
hasta el año 2003. 

Pera ta decisión del Presidente Jacques Chi- 
rar de reanudar los tests nucieares en Mururoa 
reavivó las polémicas. La organización ecolo- 
gista imemacional Greenpeace acusó a Fran- 
día de mantener en secreto las estadísticas 
sanitarias de Mururoa. 

Ronciere respondió hoy que los datos sobre 
la salud de jos trabajadores de Mururoa son 
confidenciales, pero que cuaiquiera puede ha- 
Cer ver su ficha cnica a su propio médico. 

“Las estadisucas están completamente a gis- 
posición y puedo decir que en términos gene- 
rales ... el porcentaje de tumores en Polnesia 
es la mitad del de Europa”, afinmó. 


- ¡Francia no se irá de la Polinesia! 
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A diez años del hundimiento de la nave de Greenpeace 


Critican a Francia por tr 
del sabotaje al abordaje 


Censura: el Parlamento 
Europeo amenaza con le- 
vantar su sede de territo- 
rio francés horas antes 
de recibir a Chirac; tripu- 
lantes del Rainbow Wa- 
rrior habrían dañado la 
plataforma de ensayo. 


ESTRASBURGO.- De todas las vir- 
tndes que puede tener el nuevo go- 
bierno francés, el don de la oportu- 
nidad parece no ser una de ellas. 
La captura, gases lacrimógenos 
delante de lá nave de Oreenpeads 
a una miila náutica del atolón de 
Mururoa coincidió con la fecha 
exacta del décimo aniversario del 
hundimiento, por parte de los ser- 
vicios secretos franceses, de su pre- 
decesora, la Rainbow Warrior L Un 
atentado que costó la vida a Fer- 
nando Pereira, un fotógrafo de ori- 
gen portugués. 
El nuevo incidente, transmitido 
en vivo por radio y iexievisión, sir- 
vió para fijar, tanto dentro del país 
como fuera de él, la imagen de una 


cíal de Jacques Chirac al Parla- 
mento Europeo, donde, desde que 


anunció su intención de reanudar - 


con ocho pruebas los ensayos nú- 
cleares, los eurodiputados amena- 
zan con no sesionar más en £stras- 


Chirec debe rendir cuentas a la 
O e 
o a ES Ma 

la UE. Una cita que el Elíseo hizo 


Por Graciela Iglesias 
(Corresponsal de LA NACION) 


coincidir, además, con la realiza- 
ción de una cumbre 
franco-germana, la segunda en 
menos de dos meses. 

Otra desdichada coincidencia. A 
la luz de lo ocurrido, Helmut Kohl 
se vería forzado a expresar tam- 
bién su desagrado por los sucesos 
en el Pacífico Sur, por cuanto la to- 


En tanto, noticias de represalias 
y manifestaciones caían ayer como 
Exocet sobre París. 


En Australia, la central sindical 
anunciaba que a partir del viernes 
sus miembros dejarán de entregar 
correo y de reparar todo problema 
de telecomunicaciones de la emba- 
jada francesa y de cualquier edifi- 
cio que dependa de ella. Lejos de 
allí, en Dublín, activistas de Green- 
peace se encadenaban a las verjas 
de la representación diplomática 
francesa, mientras Grace O' Swli- 
van, una de las sobrevivientes de la 
tripulación del barco hundido en 
1965, colocaba en lo alto la pancarta 
You can' t kill a Rainbow (Ustedes 
no pueden matar al Arco Iris) ,en 
alusión al nombre de la embarca- 
ción madre de la organización eco- 
logista que significa justamente 
“guerrero del arco iris”. 

Escenas similares se registraban 
en Madrid, Bruselas, Berlín, Lon- 
dres, Ginebra y Auckland. Hasta 
Mosciú, en una acción que sorprer- 
dió a la diplomacia francesa, es- 
tuvo entre los primeros gobiernos 
que transmitió su “tristeza por el 
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innecesario uso de la fuerza frente 
a una manifestación no violenta”. 


Polémica defensa 


La conferencia de prensa dada 
por Alain Juppé en el hotel Matig- 
non supuestamente para calmar los 
ánimos, terminó echando más leña 
al fuego. 


“Francia continuará empleando 
los medios necesarios para hacer 
respetar la ley”, advirtió el primer 
ministro, visiblemente nervioso. El 
presidente tomó la decisión de rea- 
nudar los ensayos porque le pare 
cía conforme al interés superior de 
la nación, lo que es también a los 
ojos de mi gobierno.” Luego, sos- 
tuvo que “nuestro país no les tiene 
miedo a las sanciones de otros baí- 
ses” y calificó a la tripulación de 
Greenpeace de “revoltosos rayanos 
en la delincuencia”. 


Si hay algo que consiguió la ad- 
ministración neogaullista hasta 
ahora es darle renovado ímpetu a 
da acción de Orecnpeaco el Eran: 
ria 

La gente puede, merced a la tele- 
visión, evaluar personalmente los 
alcances de las operaciones míii- 
tares. Con su espectacular acción 
de fuerza, la armada tampoco logró 
poner fin a la lucha. 


Horas más tarde el vocero de 
Greenpeace en Nueva Zelarda, Mi- 
chaei Szabo, confirmaba que dos de 
tas tripulantes, Richard Laney y 
Madelaine Habib, habían logrado 
escapar de la nave poco antes del 
abordaje. Y que, tras remar en un 
bote inflable, treparon a una torre 
de perforación de la plataforma de 
ensayos nuclear, eS ase- 
guró, “serios daños 


e 


AAA 


de los ensayos n 


Pocas decisiones más polémicas podría 
haber adoptado el flamante presidente 


francés Jacques Chirac que laanunciada 
reanudación de las pruebas nucleares 
subterráneas en el Pacífico Sur. La 
oposición interna lo critica, el mo- 
vimiento ecologista anuncia la guerra y 
la comunidad internacional mira de reojo 
a París. ¿Qué ha pasado? 


N cierto sentido, nada extraordinaric. Chirac —un 
hombre a menudo criticado por sus imprevisibles cambios de 
opinión— en este caso de las pruebas nucleares es fiel a sí 
mismo, a su posición y a sus declaraciones cuando en abril de 
1992 Frangois Mitterrand, entonces en el Elíseo, había 
anunciado una moratoria de los ensayos en el atolón de 
Munuroa. Entre las voces opuestas a esta medida (a la que se 
oponía incluso el Ministro de Defensa Pierre Joxe, Ministro 
de Defensa uel propio Mtiticrand) estuvo, sonoramente ta rte 


Ecologistas en pie de guerra: este otro Rainbow Warrior se 
apresta a zarpar al Pacífico Sur 


Jacques Chirac, Alcalde de París y líder del partido gaullista 
RPR (Reunión por la República). 
para terminar con las pruebas 

Más adelante, Chirac polemizó con el Premier Edouard 
Balladur, un hombre de su mismo partido, cuando el año 
pasado, siendo aquél jefe del gobierno de “cohabitación” con 
Mitterrand presidente, por la no revisión de la moratoria 
nuclear, que —entendía Chirac entonces, como hoy— 


* debilitaba la credibilidad de la fuerza de disuasión atómica de 


Francia. Una publicación parisina recordaha sus declaraciones 
de entonces: “¿Debemos mantener nuestra capacidad de 
disuasión moderna? Mi respuesta es sí, ¿debemos seguir 
haciendo pruebas nucleares? Mi respuesta también es 
afirmativa”. 

Más adelante, ya durante la campaña electoral que lo 
conduciría a la presidencia, Chirac afinó su punto de vista, 
como para quitarse de encima una imagen de “Doctor Insólito”, 
que por supuesio es necesario poner fin definitivamente a las 
pruebas nucleares. “Pero si, y este extremo sólo lo pueden 
confirmar Jos técnicos, todavía no somos capaces de pasar a 
la etapa de la simula-ión sin pasar por una serie adicional de 
ensayos, sería irresponsable que Francia se autoexcluyera de 
las potencias nucleares” dejando esos ensayos finales sin 
realizar. 

En estas declaraciones pueden rastrearse las raíces de la 
Cecisión, anunciada el mes pasado, de realizar una serie de 
tests, que comenzarían en setiembre próximo y se extenderían 
hasta mayo de 1996. Se trata de no más de una decena de 
ensayos, cuya realización habría recomendado un grupo de 
trabajo especialmente creado por Mitterrand, presidido por un 
militar e integrado por técnicos. Las pruebas están destinadas 
a probar la eficacia de los instrumentos de simulación, se dijo, 
y así lo informó, entre otras, la revista L”Express. Pero la 
publicación agrega que, a pesar de todo, el anuncio no “cayó” 
bien. 

Fuego contra el presidente 

El calendario ciegido prevé que las pruebas finalicen en 
la primavera boreal de 1996, fecha que se está manejando 
como tope en las negociaciones internacionales destinadas a 
pronihir definitivamente todas las pruebas nucleares de este 
tipo. 

Francia participa de estas negociaciones y apoya el 
sentido general de las mismas. Por otra parte, el mes pasado 
en el cuartel general de Naciones Unidas, en Nueva York, los 


172 países signatarios del Tratado de No Proliferación de y 
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francés Jacques Chirac que la anunciada 

reanudación de las pruebas nucleares . g Ese 
subterráneas en el Pacífico Sur. La N cierto sentido, nada extraordinario. Chirac —un 
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Ecologistas en pie de guerra: este otro Rainbow Warrior se 
apresta a zarpar al Pacífico Sur 


Jacques Chirac, Alcalde de París y líder del partido gaullista 
RPR (Reunión por la República). 
Pruebas para terminar con las pruebas 
Más adelante, Chirac polemizó con el Premier Edouard 
Balladur, un hombre de su mismo partido, cuando el año 
pasado, siendo aquél jefe del gobierno de “cohabitación” con 
Miuerrand presidente, por la no revisión de la moratoria 
nuclear, que —entendía Chirac entonces, como hoy— 
* debilitaba la credibilidad de la fuerza de disuasión atómica de 
Francia. Una publicación parisina recordaba sus declaraciones 
de entonces: “¿Debemos mantener nuestra capacidad de 
disuasión modema? Mi respuesta es sí, ¿debemos seguir 
haciendo pruebas nucieares? Mi respuesta también es 
afirmauva”. 

Más adelante, ya durante la campaña electoral que lo 
conduciría a la presidencia, Chirac afinó su punto de vista, 
como para quitarse de encimauna imagen de “Doctor Insólito”, 
que por supuesto es necesario poner fin definitivamente a las 
pruebas nucleares. “Pero si, y este extremo sólo lo pueden 
conficinar us iéácnicos, ludavía no somos capaces de pasar a 
la etapa de la simulación sin pasar por una serie adicional de 
ensayos, sería irresponsable que Francia se autoexcluyera de 
las potencias nucleares” dejando esos ensayos finales sin 
realizar. 

En estas declaraciones pueden rastrearse las raíces de la 
cecisión, anunciada el mes pasado, de realizar una serie de 
tests, que comenzarían en setiembre próximo y se extenderían 
hasta mayo de 1996. Se trata de no más de una decena de 
ensayos, cuya realización habría recomendado un grupo de 
trabajo especialmente creado por Mitterrand, presidido por un 
militar e integrado por técnicos. Las pruebas están destinadas 
a probar la eficacia de los instrumentos de simulación, se dijo, 
y así lo informó, entre otras, la revista L*Express. Pero la 
publicación agrega que, a pesar de todo, el anuncio no “cayó” 
bien. 

Fuego contra el presidente 

El calendario elegido prevé que las pruebas finalicen en 
la primavera boreal de 1996, fecha que se está manejando 
como tope en las negociaciones internacionales destinadas a 
prohibir definitivamente todas las pruebas nucleares de este 
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Jacques Chirac, Alcalde de París y líder del partido gaullista 
| PR (Reunión por la República). 
para terminar con las pruebas 

Más adelante, Chirac polemizó con el Premier Edouard 
Balladur, un hombre de su mismo partido, cuando el año 
pasado, siendo aquél jefe del gobierno de “cohabitación” con 
Mitterrand presidente, por la no revisión de la moratoria 
nuclear, que —entendía Chirac eptonces, como hoy— 

* debilitaba la credibilidad de Ja fuerza de disuasión atómica de 
Francia. Una publicación parisina recordaba sus declaraciones 
de entonces: “¿Debemos mantener nuestra capacidad de 
disuasión modema? Mi respuesta es sí, ¿debernos seguir 
haciendo pruebas nucleares? Mi respuesta lambién es 
afirmativa”. 

Más adelante, ya durante la campaña electoral que lo 
conduciría a la presidencia, Chirac afinó su punto de vista, 
como para quitarse de encima una imagende “Doctor lasólito”, 
que por supuesto es necesario poner fin definitivamente a las 
pruebas nucleares. “Pero si, y este extremo sólo lo pueden 
confirmar los técnicos, todavía no somos capaces de pasar a 
la etapa de la simulación sin pasar por una serie adicional de 
ensayos, sería irresponsable que Francia se autoexcluyera de 
las potencias nucleares” dejando esos ensayos finales sin 
realizar. 

En estas declaraciones pueden rastrearse las raíces de la 
decisión, anunciada el mes pasado, de realizar una sere de 
1es1s, que comenzarían en setiembre próximo y se extenderían 
hasta mayo de 1996. Se trata de no más de una decena de 
ensayos, cuya realización habría recomendado un grupo de 
trabajo especialmente creado por Mitterrand, presidido por un 
militar e integrado por técnicos. Las pruebas están destinadas 
a probar la eficacia de los instrumentos de simulación. se dijo, 
y así lo informó, entre otras, la revista L*Express. Pero la 
publicación agrega que, a pesar de toda, el anuncio no “cayó” 
bien. 
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Nueva Zelanda dispuesta a enviar buques 


El primer ministro neozelandés, 
Jim Bolger, se muestra dispuesto 
a enviar buques de la Armada al 
atolón de Mururoa en protesta 
por la decisión de Francia de rea- 
nudar en setiembre las pruebas 
nucleares, destacó la prensa. Bol- 
ger dijo anoche que si un grupo 
de parlamentarios y ecologistas 
neozelandeses decide desplazarse 


A 
IS AH RE 


al área, “estudiaremos si algunos 
buques de la Marina deben estar 
presentes como apoyo”. 
Parlamentanos tanto del Go- 
bierno como de la oposición se 
han unido a las críticas por la de- 
cisión de Chirac, de reanudar las 
pruebas y se han comprometido a 
participar en una flotilla de pro- 
testa de unos veinte barcos orga- 


nizada por un empresario. 

En caso de que así ocurriera, 
los buques de la Marina neoze- 
landesa no sobrepasarán la zona 
de exclusión militar de 22 kiló- 
metros establecida alrededor de 
Mururoa ni tampoco acudirán en 
ayuda de aquellas embarcaciones 
que entren en esa zona, afirmó 21 
primer ministro. (EFEJ' > 


. 
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MM Las manifestaciones populares de 
protesta prosiguieron en las calles. cuando 
el presidente Chirac se dirigía 2 su encuen- 
tro con el jefe del gobierno alemán, Hel- 
mut Kohl. y fueron reprimidas por la Poli- 
cía 

La organización ecologista Greenpeace 
anunció ayer como una de sus mayores 
victorias la misión del “Holy”, el bote de 
goma con tres militantes que logró burlar 
la nutrida vigilancia naval francesa y pene- 
tró en las aguas del atolón de Mururoa, 
epicentro de los experimentos nucleares. 

Los tres militantes —David McTaggart. 
Chris Robinson y Hank Haazen— se en- 
cuentran a bordo de un bote de goma equi- 
pado con dos motores y radio, donde tie- 
nen provisiones y combustible suficientes 
para un mes. Mientras tanto, en Bélgica, la 
protesta contra la reanudación de los expe- 
rimentos nucleares en el sur del Pacífico 
—decidida por el presidente francés— se 
está organizando con representantes de Po- 
linesia y de todas las capitales europeas. 

“La bomba francesa es una bomba eu- 
ropea, y los experimentos anunciados por 
Francia son considerados como una agre- 
sión contra nosotros de parte de Europa”, 
dijo Ronald Oldham, polinesio coordina- 
dor de la Flotilla de la Paz. 

Al respecto, Oldham subrayó que “un 
informe elzborado en 1980 por una comi- 
sión independiente de la ONU afirmó que 
todos los experimentos nucleares hechos 
en ei Pacífico —no sólo lus Íramués— 
provocarár a la larga Ja muerte de 15 mil 


Estrasburgo 


. personas.” Oldham agregó que en las fami- 


lias de Polinesia nacen cada vez más niños 
minusválidos o se enferman de cáncer, a 


causa de las radiaciones de los anteriores expe- 
rimentos Hevados a cabo en la región. 

Pero el ojo de la tormenta desatada por la 
Cuestión nuclear se centralizó ayer en el Euro- 


* parlamento por Estrasburgo, cuando Chirac to- 


mó la palabra para hacer el resumen del perío- 
do en que París ejerció la presidencia rotativa 
de la Unión Europea. 

Chirac fue silbado por las diputados socia- 
listas, verdes, comunistas y radicales, quienes 
se pusieron de pie mostrando volantes blancos 
con la leyenda “No” junto a un hongo nuclear 
y gritando “Chirac, no”. 

Muchos de los diputados vestían camisetas 
blancas de la organización ecologista Green- 
peace, portaban carteles y abrián paraguas azu- 


los. Deirás del banco ocupado por el líder galo, 


dos diputados colocaron un enorme cartelón 
blanco en el que estaba dibujado un gran hon- 
go atómico. Las primeras palabras del discurso 
de Chirac fueron cubiertas por los gritos y los 


Aro de 


silbidos de los diputados, que superaban en 
fragor los aplausos de Ja centroderecha. 

Cuando fue restablecido el silencio, Chirac 
pronunció un discurso en el cual ilustró su vi- 
sión de la Europa de fin de siglo, sin hacer la 
menor referencia a la cuestión de los test nu- 
cleares, y ante las duras observaciones de algu- 
nos diputados dijo solamente: “Percibo una 
cierta emoción auciva de este punto, la entien- 
do, pero no la comparo.” 

Ante la insistencia de las protestas, el Par- 
lamento Euzopeo decidió incluir en la orden 
del día de la sesión de mañana la discusión so- 
bre la reanudación de los test nucleares de par- 
te de París en el sur del Pacífico. 

El vocero de la Comisión Parlamentaria re- 
conoció que si bien el argumento no es de 
competencia del Ejecutivo comunitario, “fren- 
te a estas protestas los comisarios opinaron que 
al menos se debe hablar del tema”. 

Por su parte, Javier Solana, ministro de Ex- 


Y 


teriores español y presidente del Cons 
de Ministros de la Unión Europea, dijo que 
el abordaje de la “Rainbow Warrior IT” por 
parte de la Marina francesa, realizado el 
pasado domingo en las aguas de Mururoz, 
“no fue una buena elección”. 

Solana, que habló en Roma donde man- 
tuvo un coloquio con su colega italiana, 
Susanna Agnelli, dijo que “casi todos los 
países de la organización” consideran que 
el abordaje de la nave de Greenpeace no 
fue una medida 

En tanto, más de 400 científicos france- 
ses firmaron un petitorio para protestar 
contra la reanudación de las pruebas nu- 
cleares francesas. 

En el texto de la protesta se lee que “de- 
cir que Francia necesita de estos test por- 
que no dispone aún de instrumentos de si- 
mulación, significa abusar de la opinión 
púbica y engañar a los ciudadanos.” 


1 


Armas Nucleares —entre los que se encuentra Francia, come 
uno de los cinco países que son miembros permanentes del 
Consejo de Seguridad — decidieron prorrogar indefinidamente 
el régimen de no proliferación. No es difícil ves por qué 
muchos observadores encuentran contradictoria la posición 
del gobierno Chirac de la delicada cuestión. 

Los socialistas, flamantes opositores, se levantaspa 
retóricamente en armas contra la continuación de las pruebas 
No hubo, en este caso, diferencias sectoriales y fueron dfras 
las palabras de gente como Henri Emmanuelli, Lionel Joppin 
y Michel Rocard. El primero anunció una “movilización de lá 
opinión pública” contra Chirac (“con sus ideas fantásticas 
amesga nuclearizar el mundo”, dijo Emmanuelli; para Jospibe 
el candidato derrotado por Chirac enla segunda ronda elect 
se trata de un “error” y una “decisión en contra de laevol 
histórica”). 


Pero el oficialismo francés recuerda, a su vez, que el 
gobierno anterior no fue exactamente ajeno a la idea de 
reanudar las pruebas nucleares. La idea tomó cuerpo 
especialmente en tomo al ministerio de Defensa bajo Frangpis 
Lé£otard. Por otra parte, Mero da pon Eo 
la terminación del programa de pruebas. 


Greenpezce se va a la guerra -: 
Del otro lado de la moneda, la organización Greenpesce 
(“Paz Verde”) se puso en pie de guerra frente a la decisión de 
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La fecha elegida para la reanudación —setiembre— 
“coincide desafortunadamente con el cincuentenario de las 
bombas atómicas de Hiroshima y Nagasaki. También coincide 
con el atentado de hace diez años contrael Rainbow Warrior 
(“Guerrero dei Arco Ins”), el buque del movimiento ecologista, 
que fue saboteado por los servicios de inteligencia franceses 
en el propósito e impedirle lkegar a Mururoa. La organización 
Greenpeace se transformó en la principal enemiga del 
programa de pruebas francesas en el Pacífico Sur y ha 
procurado impedirla por todos los medios. Ahora, anuncia el 
envío del Rainbow Warrior li a las aguas del atolón, con una 
tripulación entre la que figurarán algunos famosos “invitados 
especiales”, como poz ejemplo Monseñor Jacques Gaillot, el 
ex obispo de Evreux disciplinado por la Santa Sede. 
Muchos recuerdan que los ensayos subterráneos fueron 
decididos en 1973 por el entonces presidente Valéry Giscard 
d'Estaing después de diversos escándalos —de amplia 
repercusión mediótica— suscitada por los oponentes a la 
realización de pruebas atmosféricas. Queda por verse sí la 
política nuclear del presidente Chirac se verá afectada“de 
alguna manera por tantas voces en contra. Pero la force de 
frappe atómica francesa fue el orgullo del general de Gale 
y es difícil que el gaullista Jacques Chirac se preste a dejarla 
de lado, sobre toda si considera que esta última serie de 
pruebas son necesarias para mantener la credibilidad de la 
disuasión como ha dicho. 
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Las Protestas no han Tenido Ningún Impacto Negativo en la Economía 


FRANCIA NO SE VE AFECTADA POR 
BOICOT ANTE PRUEBAS NUCLEARES 


“No hemos tenido ningún problema grave, 

excepto en los envíos a Australia”, afirma la 
ministra de Comercio de Francia, Christine 
Chauvet, comentando las consecuencias que han 
resultado de las protestas por los ensayos 
nucleares y la campaña emprendida por 
organizaciones y personalidades en diversos 
países. Algunas empresas francesas, sin 
embargo, parecen haberse resentido por el boicot. 


PARIS [Servicio de “Financial Times” excluelus nera 
EL PAIS). — La ministra de Comercio de Francia, Christine 
Chauvet, afirmó que las protestas contra la reanudación de 
ias pruebas nucleares en el Pacífico Sur, no han tenido nin- 

impacto negativo hasta el momento en las exportaciones 
lin aunque dijo que se mantiene “muy atenta a lo que 
pueda ocurrir en el futuro”. 

Sostuvo que todavía no se podía hacer una evaluación en 
detalle de las consecuencias comerciales que podría tener la 
decisión adoptada por el presidente Jacques Chirac el 13 de 
unio de reanudar las s, ni cómo elio podría eventual- 
mente afectar el superávit comercial del país. 

La ministra Chauvet destacó que “no hemos tenido ningún 
protseimá grave, vxcepiu en los envíos a Australia”, donae Jos 
sindicatos de estibadores se niegan a descargar la mercade- 
ría de origen francés. 

La señora Chauvét expresó alivio porque, pese a “acciones 
espontáneas individuales en el exterior, ningún gobierno ha ini- 


aos 


ciado el boicot comercial contra Francia”. En ese sentido, su- 
brayó que Nueva Zelandia decidió en fecha reciente la adquisi- 
ción de tres aviones de pasajeros al consorcio italo=irancés 


comendado que no se llevara a cabo tipo de boicot al 
rs com Ear de la cual depor una 18.000 e. 
presas y unos 300.000 trabajadores en Alemania. 

“Si no existe un boicot oficial, no hay motivo para que las 
empresas francesas no cumpliendo los contratos”, dijo 
E (val du ELA de oros nuestras 


público 

Autoridades franceses han admitido la posibilidad de que 
la ima a nu sus productos se deterioren durante la 
serie ebes núclesres que se Hevarán a cabo entre se- 
Membre de corriente año yayo de: 1006: joo 
realizar un esfuerzo adicional para promover las producciones 
galas en el mundo. 

La ministra Chauvet reconoció que "algunas empresas 
francesas han tenido problemas” y reveló que le había pedi- 
do a los representantes comerciales de Francia “que fas 
ayuden, mente con asesoramiento jurídico”. Sin em- 
bargo. precisó que * por el momento es hipotéfica la idea de 
que el gobierno pueda dartes algún tipo de compensación fi- 
nanciera”. 
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LOS RUBROS MAS SENSIBLES 


Mo passos Hor 111000 iienras de dolarós, comer Orlando E 
15% a ventas realizadas a Japón y 17% a otros destinos en el 
O A 
nes resulten afectadas y eto se refleje en las cifras de ingrasos 
de las empresas, las acciones de algunas compañías como 
LVMH hor productos incluyen desde los cognacs Hen- 
lo Amas aaron 

presidente de ta Federación de Exportadores de Vinos y 
un cara a la minista Chus! 


. Que if 
El Norte de Europa aparece como una zona difícil para os 
exportadores franceses. Pbr ejemplo, han surgido trabas en 
Dinamarca, en tanto Suecia ha reducido la adquisición de vi: 
han huspendido las de pri 3 
0 las compras de cognac y gne. 


do otros caminae nara mantonar su oorriento axportadora. 


Kuhn, una compañía de Alsacia que produce : exporta maqui- 
naria agrícola a sesenta países, no sólo tehe l£ direc 
sistema de versa hacia la (nión del Pacifon a ra 
ven cia acífico, a tra: - 
pá o í a través de in 


sl 


+4 


DB 


- 


m Los ensayos atómicos 
subterráneos francesesen 
Mururoa presentan serios: 
riesgos, advierten algunos 


científicos 


y grupos; 


ecologistas cuyos puntos 
de de vista recoge esta nota. 


nucleares en la Poline- 
francesa, a más de 
-D00 kilómetros de distan- 
Gia-de París. El atolón de 
va, en el Pacifico sur, 
eSiadesde hace 29 años su 
laboratorio de explosiones 
nucleares subterráneas. El 
atolón ha soportado 210 de 
estas explosiones hasta el 
año 1992 en el que se sus- 
perdieron las pruebas. Asi 
Mururoa ha sido aguje- 
reada 210 veces y su suelo 
tiene grietas y fisuras, como 
tas filmadas por el científico 
trancés Jacques Cousteau 
en una expedición a la Poli- 
nesia a bordo del “Calypso”. 
; Algunos científicos y gru- 
pos ecologistas, como 
Greenpeace, han tecogido 


pruebas de que existen fu-. 


gas de radioactividad. Pero 
este temor es ridículo com- 
parado con la catástrofe que 
provocara la ruptura del 


cambio! 


: a practica sus ensa- 


atolón. Si Mururoa se fractu- 
rase, la radioctividad se ex- 
tendría por los mares del 
Sur y podría alcanzar las 
costas de Nueva Ear 
Australia, las islas 
(neozelandesas) y el on 
pe Fiji. 

El riesgo aumentará con 
las explosiones nucleares 
anunciadas por el presiden- 
tre francés, Jacques Chirac, 
en el atolón de coral de 
Mururoa. Los ecologistas 
han puesto el grito en el 
cielo y como primigra 1es- 
puesta el buque “Rainbow 
Warrior” de Greenpeace 
zarpó el pasado 14 de junio 
rumbo al atolón para impedir 
las explosiones. El portavoz 
de la expedición, Sthephane 
Mills, advierte: 

“En el peor de los casos 

ría haber varios Cherno- 

il derramados en el océano 
si el atolón se hunde.” 

Las autoridades francesas 


diente sobre los efectos sa- 
nitarios y ropa de las 


dira nuclear 
E 13 de febrero de "1989, 


Comisión de Medio Am- 
biente y Salud Pública de la 


Comunidad Europea pro. 


puso al Parlamento de ES- 
trasburgo el envío de un 
grupo de médicos y exper- 
tos aiependientes para es- 
tudiar los efectos de tas 
pruebas nucleares en la Po- 
linesia francesa. Pero la pro- 
puesta fue rechazada. 

Cousteau realizó un estu- 
dio en 1987 sobre la Poline- 
sia francesa y filmó despla- 
zamientos, grietas y fisuras 
en las rocas del atolón de 
Mururoa por donde se 
puede filtrar la radiactividad. 

Los buzos descubrieron 
que a cincuenta metros de 
rl d el atolón estaba 

no de grietas. El equipo 
de Cousteau observó fisuras 
a 200 metros bajo el agua, 
ad no pudo estudiar ¡as 

racturas que podían existir 
a una profundidad de 800 a 
1.200 metros. Cousteau 
también recogió en la la- 
guna de Mururoa muestras 
de partículas radiactivas de 
corta vida como el celsio 
134 y el yodo 131. 

El celsio 134 es un isótopo 
artificial producido en el pro- 
ceso de fusión nuclear de 
fas explosiones atómicas. La 
vida del celsio 134 es de 
veinticinco años y sus radia- 
ciones pueden atravesar 
bloques de plomo de un me- 
tro de grosor. A! estar en el 
ambiente sus radiaciones se 
extienden muy lejos y si 
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nsayos Atómicos: Peligro en 


las Aguas del Facil Sur 


Jul. 


2007 
llega a afectar a los cromo- 
somas genéticos de los se- 


han res vivos puede provocar 


malformaciones. 

A su vez, el yodo 131, es 
la misma que produjo defor- 
maciones en los niños afec- 
tados por el accidente de la 
central nuclear de Chemobil, 


en Ucrania.” . 

Su vida radiactiva sólo es 
de ocho días y medio. El 
hombro puedo ingerir vodo 
131 a través del agua, la 
leche O los _alimentos. La 

unides po 

tir y, aunque 

a los diez días no se detecta 

ningún resto, sus efectos ra- 

diactivos pueden desarrollar 
cáncer de tiroides o bocio. 

Si las partículas radiacti- 
vas se concentran en la 
fauna y microflora de la que 
se nutren los peces, y sila 
cadena alimenticia continúa 
hasta llegar al ser humano, 
el hombre acaba siendo el 
receptor de esas sustancias 
tóxicas. 

Una expedición de Green- 
peace en 1990 halló radiac- 
tividad artificial en el planc- 
ton fuera de la zona de 
exclusión militar de 12 millas 
de Mururoa. Siete años an- 
tes, la misión científica At- 
kinson (dirigida por Nueva 
Zelanda, Australia y Papúa 
Nueva Guinea) detectó ele- 
vados niveles de tritio y fisu- 
ras en Mururoa y comprobó 
que algunas partes del ato- 
lón se habían hundido más 
de un metro. 

Ya en 1981 el físico fran- 
cés Haroun Tazietf demostró 
el deterioro de la estructura 


geológica del atolón y advir- - 
tó del peligro que a largo . 


plazo supondría la continua- 
ción de los ensayos nuclea- 
res. 
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“Dirigentes del PSOE y del PP decidieron, 


octubre como e 


Ml. posibilidad de adelan- 
tar las elecciones genera- 


les en España al próximo mes de 
octubre fue planteada ayer por el 
opositor Partido Popular (PP) y 
por el gubernamental Partido 
Socialista Obrero Español 
(PSOE) que apuntaron, por dis- 
tintos motivos, que pueden ser 
necesarias para la elaboración de 
los Presupuestos Generales de 
1996. 

Mientras el líder del PP, José 
María Aznar, indicaba la conve- 
niencia de que se convoquen 
elecciones adelantadas para que 
1 )presupuestos los elabore su 
partido cuando gobierne en Espa- 
ña, el dirigente socialista Joaquín 

AS 
Si no hay acuerdo 
presupuestario “el 
próximo período de 
sesiones es inteligible” 
ww» 


Almunia esgrimía la posibilidad 
del adelanto electoral! como ad- 
ventencia a los nacionalistas cata- 
lanes. 

En respuesta a la insistencia 
del presidente de la coalición ca- 
talana Convergencia i Unió 
(CiU), Jordi Pujol, de exigir a Fe- 
lipe González que convoque 
elecciones para febrero o marzo 
de ¡1996, Aimunia advirtió la po- 
sibilidad de que se adelanten al 
otoño europeo si no hay estabili- 
dad política ni acuerdo para apro- 
bar los Presupuestos. 

Almunia, portavoz del PSOE 
en el Parlamento, señaló que sin 
un mínimo pacto de estabilidad 
parlamentaria será prácticamen- 


te imposible gobernar por lo que ' 


| 


si no hay acuerdo presupuesta- ! 
no, para desarrollar la actividad ' 


legislativa, “el próximo periodo 
de sesiones es difícilmente inte- 
ligible”. 


Advirtió que el diálogo ofre- * 
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aunque por dlist 
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España estudia ir a elecciones en octubre 


intos motivos, manejar el mes de 


ás conveniente para celebrar elecciones generales anticipadas 


pa 


cido por Felipe González, sobre 
la posibilidad de pactar un ca- 
lendario electoral, está condi- 
cionado a que la estabilidad 


quede garantizada al menos has- | 


ta el 31 de diciembre, con el fin 
de que la presidencia española 


de la Unión Europea (UE) se |: 


desarrolle sin influencias pree- 
lectorales. 

El PSOE, que cuenta con 159 
diputados en el Congreso, necesi- 
ta los 17 de CiU para conseguir 
la aprobación de los presupuestos 
para el año que viene, que los so- 
cialistas quieren que sean espe- 
cialmente restrictivos para cortar 
el déficit público, y los naciona- 
listas catalanes desean scan de 
menor ajuste. 

A las diferencias de plante- 
mientos se suman las peticiones 
de CiU sobre transferencias de 
competencias del gobierno cen- 
tral al de Cataluña, la reforma 
de la Ley de Costas, la acepta- 
ción del Ejecutivo de su pro- 
puesta de ley de televisión por 
cable, así como la oposición de 
los catalanes a la ampliación de 
la ley de despenalización del 
aborto. 

Aunque por motivos muy dis- 
tintos también pidió el adelanta- 
miento de las elecciones José Az- 
nar, el hombre al que las 
encuestas señalan como sucesor 
de Felipe González en la Presi- 
dencia del gobierno y que consi- 
dera que los comicios deben ce- 
icbrarse en octubre para que sea 
su partido, en el caso de obtener 
la mayoría, la formación encas- 
gada de elaborar los Presupues- 
tos Generales del Estado de 
1996. 


“La normalidad política de : 
- que la disolución de las Cortes es : 


España sena convocar elecciones 
a comienzos de octubre que die- 
sen tiempo a un nuevo gobierno, 
si es posible con una mayoría 
amplia y fuerte. para presentar 
los nuevos presupuestos y afran- 
tar una nueva etapa política. Es 
decir. pasar la página”, precisó 
Aznar. (En base a EFE) 
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competencia constitucional y “en 


: y señaló que las posiciones del lí- 


der nacionalista catalán. Jordi Pu- 


jol. sabre el adelanto electoral son 
: “un planteamiento particular”. 


En su comparecencia ante los 1 
: acuerdo que permita enviar un 


: periodistas, el secretario general 


ol 


: 
+ 


A 
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e apor eri a 
Pujo! y Gonzalez: alianzas que se desgastan 


ró la voluntad de diálogo que ya 
ofreció el pasado jueves Felipe 


. exclusiva” del jefe del Ejecutivo ' González tanto sobre un calenda- 


nio electoral como sobre cuostio- 
nes tributarias y legislativas. 
Gil indicó que el gobierno en- 


; cara las conversaciones “con sen- 


tido pragmático”, para lograr un 


es percibida como “meramente 
A: continuista” y además “tardía”. 
| La encuesta está basada en entre- 


Siete de cada 


diez españoles -. 


culpan al 


presidente 


d Siete de cada diez españoles cre- 


: las escuchas telefónicas efectua- 


| 


al 
| base a EFE) 


| 
| 
| 
| 


en que las responsabilidades de 


IS 


das por los servicios secretos al- 
canzan al presidente del gobier- : 
no, Felipe González, quien tenía 
que haber hecho un cambio más - 
profundo de su gabinete para 


" zanjar la crisis provocada por ¿+ 


este escándalo. F 

Según un sondeo publicado -- 
ayer por el diario El País, el 71% 
de les ciudadanos piensa que las  - 
dimisiones de Narcís Serra como 
vicepresidente del gobierno y de 
Julián García Vargas como mi- 
nistro de Defensa no agotan las 
responsabilidades por las graba- 
ciones telefónicas del Centro Su- 
perior de Información de la De- : 
fensa a personalidades públicas. 

Los datos del sondeo permiten . 
afirmar que la decisión adoptada 


vistas de 1.200 personas de las 
cuales un 48% manifestó su in- 
tención de votar al Partido Popu- 
lar de José Aznar, en las próxi- 
mas elecciones generales. (En 


Malestar en el PSOE por afirmaciones de Pujol 


El gobiemo español recordó aver | del Ministerio, Miguel Gil. reite- 


presupuesto que sirva para redu- 
cir el déficit, crear empleo, bajar 
los tipos de interés y fomentar las 
i sones. El PSOE recibió con 
INVCLOIVIRÓS. a e , 

eran malestar las afirmaciones de 
Pujol. desde el momento en que 
éste fijó una fecha tentauva para 
las posibles elecciones adelanta- 
das. el último domingo de febre- 


ro de 1996. (En base a EFE) 
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Del fervor de la adhesión al tratado de la Comunidad en 1985 al desencanto europeo de 1995 ' 


Hoy es el tiempo del euroescepticismo 


Hoy los españoles somos más 
altos, más rubios, más...". El 
locutor de Radio Nacional de 
España se dejó llevar por la 

emoción cuando anunciaba la 
próxima firma del Tratado de 

Adhesión a la Comunidad 
Europea, el 12 de junio de 
1985. 


Madrid, 
por Ignacio Cembrero 


EXCLUSIVO 


ME Huswaba con su 
grandilocuencia el or- 
gullo de todo un país 
por incorporarse a un 


selecto club formado 3 PARA 
por una elite de nacio- “eq. 
nes democráticas y La Republica 


desarrolladas. 

La exaltación europeísta estaba en la ca- 
le. donde un altísimo porcentaje de españo- 
les se declaraba en los sondeos de opinión no 
sólo a favor del ingreso. sino de ahondar la 
integración europea hasta hacer casi desapa- 
recer el Estado nación. 

El fervor europeísta llegó hasta las Cor- 
tes, que ratificaron por unanimidad el trata- 
do, olvidándose de los largos períodos tran- 
sitorios que imponía a España en pesca, en 
frutas y hortalizas, o a la libre circulación de 
sus trabajadores. No se alzó entonces ningu- 
na voz para quejarse. España llegó a Europa 
sacando pecho y nadie oyó los primeros chi- 
midos en el engranaje de su relación con la 
Comunidad. Manuel Marín, vicepresidente 
de la Comisión Europea, expuso en mayo de 
1987, ante el presidente Felipe González, las 
disfunciones de la administración española 
en su permanente negociación con las insti- 
tuciones comunitarias, pero'no se le hizo ca- 
so. “Los españoles suplimos coa mucha im- 


Dc 


La famika europea y su reciente decisión de adoptar una moneda única, el ECU antes 
del fin de 1999. 


provisación nuestra escasa organización”, 
justificaba entonces un diplomático. 

Hubo que improvisas muchas veces con 
un alto coste político. Sucedió, por ejemplo. 
a finales de la primavera de 1987, cuando la 
delegación española encabezada por Abel 
Caballero, a la sazón ministro de Transpor- 
tes, se vio obligada a vetar en el último mo- 
mento la liberalización del tráfico aéreo en la 
Comunidad a causa de Gibraltar. 

Todo aquello eran minucias que no mer- 
maban el sentimiento entre las elites españo- 
las de ser yn país de mada hacta el punto de 
convertirse, justo después de la adhesión. en 
el principal destino de la inversión extranje- 

ra en el mundo. Con el más al- 
to crecimiento ecunómico de 
toda la Comunidad (rebasú el 
5 por ciento). los españoles es- 
taban dopados, se creían el 
centro del mundo. y esa sensa- 
ción se acrecentó cuando en 
1989 le tocá a España ejercer 
su primera presidencia. 


CAN 


La pasión europeísta rayó entonces el pa- 
panatismo. González y su ministro de Eco- 
nomía, Carlos Solchaga, tomaron al final del 
semestre español la decisión de introducir la 
peseta en el Sistema Monetario Europeo, a 
pesar de que la moneda española estaba muy 
sobrevaluada. Aquella iniciativa, reconocen 
hoy algunos altos cargos. supuso un lastre 
para la exportación española hasta que en el 
otoño de 1992 se produjeron tres devaluacio- 
nes sucesivas. España, a pesar de estar den- 
tro de Europa, no había logrado resistir los 
embates de las turbulencias monetarias, pero 
el sueño europeo siguió aún meciendo a los 
españoles. Si hubiera que elegir una fecha 
simbólica para el despertar, sería el 29 de oc- 
tubre de 1993. El líder que consiguió en 
1988 en Bruselas la duplicación de los fon- 
dos estructurales de la Comunidad, el que lo- 
gró en diciembre de 1991 incluir el fondo de 
cohesión en el Tratado de Maastricht y el 
que obtuvo. en Edimburgo al año siguiente. 
un sustancioso aumento de las ayudas para 
los Estados menos desarrollados fracasó ese 
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día. González lle gó a Bruselas determinado a 
arrancar para España la Agencia de Medio 
Ambiente o la de Medicamentos, pero tuvo 
que conformarse con una institución menos 
prestigiosa, la Oficina de Marcas. Fue su pri- 
mer revés, aunque en realidad había hecho 
un año antes sus primeras concesiones sus- 
tanciales con relación a la ampliación a los 
nórdicos y a la reforma institucional. 

Todavía, sin embargo, a pesar de estos in- 
fortunios, González y su gubierno conserva- 
ban mucho crédito. El año en que se produ- 
jeron los primeros contratiempos, el presti- 
gioso semanario The Economist aseguraba 
que España desempeñaba en Europa un pa- 
pel más relevante que Italia, miembro funda- 
dor de la Comunidad y con más peso econó- 
mico, pero con un gobierno inestable y una 
administración ineficiente que le impedían 
ser influyente. Más aún que los reveses sufri- 
dos en las cumbres europeas, otros datos y 
actitudes pusición de rolicve que España es- 
taba siendo redimensionada a la baja. 

En el tramo final de la negociación de 
ampliación a los nórdicos, España se vio 
arrinconada contra las cuerdas, en una incó- 
moda alianza con el Reino Unido, para evi- 
tar que tras el ingreso de los nuevos miem- 
bros pudiese ser más fácilmente puesta en 
minoría. 

Ya en este año, careció de la solidaridad 
comunitaria en la guera del fletan contra 
Canadá, la Comisión no ha logrado flexibili- 
zar la rígida postura marroquí en la negocia- 
ción pesquera y la regulación en ciernes del 
mercado del vino puede obligarie a arrancar 
muchas cepas. 

El último “eurobarómetro”, la encuesta 
de opinión que encarga la Comisión, coloca 
a los españoles entre los más * “euroescépti- 
cos”, junto a los británicos. 

Está por verse si el final de siglo no signi- 
ficará, sin embargo, el fin del maná comuni- 


“ricos” no tienen la intención de dupinal 5 
esfuerzo solidario para atender nuevas Dece- 
sidades. 

Proyectan más bien reorientar del sur hz 
cia el este los actuales flujos financieros. Si 
lo logran babrá muerto definitivamente el 
sueño europeo de España. 
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CiU exige... 
terminar con 
apoyo a Felipe 
González ¡>> 


La coalición catalana 
pidió poner fin al 
apoyo al gobierno 


Al. socios minoritarios de A 
la coalición nacionalista * ! 


catalana Convergencia i Unió , : s 


| 
| 
| 
E 
| 
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(CiU), que presia su apoyo purta- ; 
mentario al gobierno español 
desde los úlumos comicios gene- 
rales, exigieron ayer que se pon- 
ga fin a la colaboración política 
* con el Ejecutivo socialista. | 
Los diecisiete diputados de ¡ 
CiU -compuesta por Convergen- | DS Ñ 


| cia Democrática de Cataluña 
(CDC. doce escaños) y Unión ' Er se A 
Democrática de Cataluña (UDC, 
| cinco escaños), dan al Ejecutivo 
| la mayoría parlamentaria sufi- 
i ciente para gobernar de manera 
" estable. 5d ( 
El gobierno socialista cuenta 
con 159 de los 350 escaños que 
integran el Congreso de los Di- 
putados, tras perder en las últi- 
| mas elecciones, en 1993, la ma- 
| yoría absoluta de que gozaba. 
| Líderes de Uinión Democráti- 
les pidieron ayer en Barcelona 
| que en la próxima reunión de la 
| coalición nacionalista, el día 17 
de este mes, se decida acabar con 
* ¡ ese apoyo político y expresarlo 
i con claridad a la opinión pública. 
La dirección de Unión Demo- l 
¡ Crática ya anunció el pasado vier- | 
| nes su decisión de retirar el “apo- | 
yo global” al gobierno a raíz de ¡> 
¡ la aprobación de la ley de am- | 
¡ Pliación del aborio. y espera con- 
: vencer el próximo día 7 2suso- | 


OA ON 


| ¿ 
- cio de coalición de ++ +accoidad ¿ll 
de terminar con ax dos anas de Y 
- apoyo al jefe del Ejecutivo. Feli- ; 
i Á 
fl 


: pe González. (En base a EFE) 


AAA o 


z% 


- _R5OW4AL 
EEbertad bolo lemze poro RAMIEL vea, qn GAL 


194 
LA <uv, 
OÍ. 
BI e 
E£TIHBAIL 
AAA 

ESPAÑA 
Libertad bajo 
fianza para 
Rafael Vera 


Madrid. La Audiencia 
Nacional ha acordado 
dejar en libertad bajo 
fianza al ex secretario 
de Estado españo! para 
la Seguridad Rafael 
Vera, encarcelado 
desde el pasado mes de 
febrero por delitos 
relacionados con los 
Grupos Antiterroristas 
de Liberación (GAL), 
indicaron ayer fuentes 
de ese tribunal. 
La sección primera de la 
Sala de to Penal de la 
Audiencia Nacional 
resolvió ayer dejar en 
libertad a Vera bajo una 
fianza que, según 
fuentes próximas a la 
Sala, oscilará entre 50 y 
100 millones de pesetas 
(entre 416.000 y 
833.000 dólares). 
Rafael Vera, secretario 
de Estado para la 
Seguridad entre los 
años 1982 y 1993, 
ingresó en la cárcel el 
16 de febrero, por orden 
de! juez de la Audiencia 
Nacional Baltasar 
Garzón, que investiga 
las actividades de los 
GAL, que entre 1983 y 
1987 asesinaron a 26 
personas presuntamente 
f vinculadas a la organiza- 
ción separatista vasca 
ETA. Vera está acusado 
de los delitos de malver- 
sación continuada de 
caudales públicos, 
evasión, encubrimiento 
de detención ilegal, 
intento de asesinato y 
falsificación, en relación 
con el secuestro en 
Francia del industrial 
español Segundo Marey 
en 1983, primera acción 
de los GAL. 
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ACUSADO POR EL CASO GAL 
Vera pagó su fianza y 
ya está en libertad 


El ex secretario para la Seguridad española 
abonó más de un millón y medio de dólares 


El ex secretaño de Estado 
para la Seguridad espa- 


ñola Rafael Vera, procesado por 
seis delitos relacionados con los 
derechistas Grupos Antiterroris- 
tas de Liberación (GAL), salió 
ayer de la cárcel después de pa- 
gar doscientos millones de pese- 
tas (un millón seiscientos mil dó- 


s lares) y luego de pasar cinco 


meses en prisión. 

Vera, máximo responsable de 
la lucha antitessorista y de los 
aparatos de seguridad entre 1982 


; y 1993, fue puesto en libertad 
: después que la Audiencia Nacio- 


nal decidiese su excarcelación, en 
una resolución que se alcauzó el 
miércoles y que se dio a conocer 


) a las partes ayer. 


] 


Au +35 vesv. 

La Audiencia Nacional confir- 
mó el procesamiento de Vera por 
los delitos de malversación conti- 
nuada de caudales y fondos pú- 
blicos, evasión de divisas, encu- 
brimiento de detención ilegal, 
intento de asesinato y falsifica- 
ción de documentos, por el juez 
Baltasar Garzón. ' 

Garzón considera a Vera, en- 
tre otras acusaciones, le 
úe la financiación de los GAL, el 
grupo que entre 1983 y 1987 ase- 
sinó en Francia a 26 personas su- 
puestamente vinculadas a la ban- 
da terrorista FTA. 

Los jueces obligan también a 
Vera a presentarse quincenal- 
mente ante la policía judicial y 
no puede salir de España. (En 
base a EFE) 
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La Temperatura no Desciende; 


y el PSOE Advierte a Pujol 


e por DANIEL BELTRAN ROHR 


La crispación política no de- 
crece pese a la proximidad de 
las vacaciones estivales y el re- 
ceso parlamentario. El adetanto 
electoral parece inevitable, lo 

cuando 


ca y ahora sólo aconseja disol- lítico, Convergencia y 
ver las Cortes en diciembre, an- nba (CIU) 'U), que 
tes exigió que fuera el 31 de: prosa lA: cielo 
ese mes. El PSOE amenaza, a González a disolver las Cor- 
mientras o con hacerlas tes el día 31 de diciembre, y 
coincidir con las autonómicas además como condición para 
, algo que alos er los Presupuestos del 
Es Po Estado elaborados por el PSOE 
El clima electos ejos y muy probablemente ten- 
aplacarse por la presidencia es que administrar el PP. 
pañola de ta Comunidad, man- Por su parte Jordi Pujol, lider 
Sor toda su efervescencia, de CIU, rectificó es anteriores 
mucho más a la luz de las últi- declaraciones, en 


José María Aznar arrecia con Primer Mandatario, lo cua! no 
su reclamo de elecciones el significa que no piensa que es 
próximo otoño, convencido de eso exactamente lo que debe- 
que las quiere elaborar — ría hacer el Presidente. 
en vez heredar los Presu- Al mismo tiempo reiteró las 
puestos Generales del Estado porno de Josep e dl 
para 1996. 


fante su intervención en un cur. pero esto no puede seguir asf” 
point ria od y se mostro saislcho de lolo 
organizado por niversidad 
ER de ar con los socialistas. 

del Escorial, calificó de “gran- nO area old 
diosa” y “tastuoso” Que un gru- en tomo a la discrepancia surgi- 


Io Presupuestos, donde 


cr a asta al 3% 
jetivo de reducir el tal 3% 
del PIB (Producto interno Bruto) 
en dos años, mientras que CH 
quiere hacerto en tres. 

En cualquier caso tas 
comenzarán a clarificarse 


no, momento en que segura- 
mente se formalizará una rup- 
tura controlada. 


La respuesta del PSOE no se 

hizo esperar y a través de su 

en el advirdó 

a CIU que si no garantiza la 
aprobación de los 


y con ello la estabilidad 

mentaria hasta fin de año. 

González podría adelantar las 
elecciones legislativas a este 
otoño y hacertas coincidir con las 
autonómicas de Cataluña, lo 
cual es rotundamente rechazado 


es 
por los nacionalistas catalanes. 
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Tnédito: PSOE 
paga fianza . 
de condenado 


Tras casi cinco meses de 
cárcel, el ex Secretario es- 
pañol de Estado para la Se- 
guridad, Rafael Vera, salió 
ayer en libertad, después de 
haber sido pagada una fian- 
za de 200 millones de pese- 
tas (1.700.000 dólares). 


Al, 


Vera era el politico de ma- 
yor rango arrestado y encar- 
celado por el escándalo de 
losGrupos Antiterroristas de 
Liberación (GAL), los “escua- 
drones de la muerte” crea- 
dos clandestinamente portas 
fuerzas del orden durante los 
años '80 para combatir el 
terrorismo de la organización 
separatista vasca ETA. 


La fianza fue pagada por 
el Partido Socialista Obrero 
Español (PSOE) —iiúerádo 
por el jefe del gobiemo Feti- 
pe González— “por solt- 
daridad con un militante 
nuestro”, según explicó el 
Secretario administrativo del 
pañido, Francisco Fernán- 
dez Marugan, tras habespre- 
sentado los avales bancarios 


a la dirección de la cárcel de * 


Alcalá-Meco. 
Réplica 


La oposición replicó inme- 
diatamente que si el PSOE 
estaba dispuesto a pagar 
tanto dinero por Vera, signí- 
fica que acepta compartir la 
responsabilidad si su juicio 
se concluye con una conde- 
na. E 
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S CiU anunciará el lunes 


continuará el apoyo u 
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Ni PROPUSO ELECCIONES GENERALES EN MARZO Y REGIONALES DE CATALUÑA EN NOVIEMBRE 


González busca conformar a Jordi Pujol 


Tras las exigencias de CiU para que defina un calendario electoral, y a tres días de que Pujol 
anuncie si continúa apoyándolo, el presidente español puso fecha para comicios anticipados 


' IE 

El DECISIÓN. La fecha de las 
elecciones fue planteada 
por González al líder nacio- 
nalista catalán Jordi Pujol, 
en la reunión que celebra- 
ron el jueves en el Palacio 
de la Moncloa. 

Ml PRESIÓN. La propuesta de 
consenso fue realizada por | 
González tras las reiteradas — ¡ 
exigencias de Pujol y su | 
coalición Convergencia i  ! 
Unió (CiU) para que defina | 
un calendario electoral y 
fnme medidas en busca de 


LE | presidente del gobierno | 
| español, Felipe Gonzá- | 


lez, aseguró al líder catalán Jordi ; 
Pujol que convocará a elecciones 
generales en marzo, con comi- 
10s regionales en Cataluña en 
viembre. 

Por su parte, el ministro porta- 
'0z del gobierno español, Alifre- 
o Pérez Rubaicaba. confirmó | 
yer la propuesta de elecciones ¡ 


enerales para la próxima prima- | 


una salida a la crisis. 

MW EXPECTATIVA. CiU. que 
con sus 17 votos en el Par- 
lamento garantizaba hasta 
ahora la estabilidad del go- 
bierno socialista. anunciará 
el próximo lunes su deci- 
sión sobre si continuará el 


apoyo al gobierno. 


su decisión sobre si 


opta por la separación 
w 


vera, en la ronda de conversacio- 
nes que realiza con los líderes. 
políticos. .. - 
La fecha fue propuesta pur 
González al líder nacionalista ca- 
talán Jordi Pujol en la reunión que Felipe González se reunirá el ; planteará su propuesta de adelan- 
celebraron el jueves en el Palacio próximo lunes con el presidente ¡ tar las eleciones a la primavera conservador Partido Popular : viabilidad de una entrevista, pero 
de la Moncloa, y será presentada ; del Partido Nacionalista Vasco | de 1996, aunque el ministro su- | (PP), José María Aznar, quien ha | no descartó que la reunión con 
a otros dirigentes políticos en los : (PNV). Xabier Arzalluz. y el ¡; brayó que esta fecha no es una | señalado como poco seria la ofer- ' Aznar pueda llegar a celebrarse. 
próximos días, según explicó martes con el dirigente de la coa- | decisión cerrada. ¡; ta del dirigente socialista. | La propuesta de consenso fue 
Rubalcaba admitió que las de- realizada por Felipe González 
claraciones de dirigentes del PP | tras las reiteradas exigencias de 
- | Pujol y su coalición Convergen- 
cia i Unió (CiU) para que defina 
un calendario electoral y tome 
una serie de medidas en busca de 
una salida a la crisis política 
abierta por la última seris de es- 
cándalos. 
CiU, que con sus 17 votos en 
* el Parlamento garantizaba hasta 
ahora la estabilidad del gobi 
socialista de González, anunciará 
el próximo lunes su decisión so- 
bre si continuará el apoyo u opta 
por la i 
Pérez Rubalcaba hizo hinca- 
pié en que el presidente del go- 
bierno no adoptará ninguna deci- 
sión ejectoral antes que concluya 
su ronda de reuniones con los re- 
_ presentantes de la oposición. (En 
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pal oponente, el presidente del | “no son muy alentadoras” para la 
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Rubalcaba al término del Consejo ¡ lición comunista Izquierda Unida | No parece muy probable que 
de Ministros celebrado ayer. | (EU), Julio Anguita, a los que : González se reúna con su princi- 
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La historia del joven y carismático Felipe González, que llevó a 
los socialistas españoles desde la clandestinidad al poder, tras 
la dictadura franquista, parece estar llegando a su fin. 


por José Luis Martinez 


W González, que cumplirá en el próximo 
mes de octubre 14 años en el gobierno de Es- 


paña, tras ganar cuatro elecciones generales, 
ya tiene canas y no sólo por el paso de los 
años sino también por Jos crecientes proble- 
mas que explotan a su alrededor. cada vez 
más cerca de su sillón presi- 
dencia. 

Hoy. cuando toda la oposición 
de derecha e izquierda pide 
elecciones anticipadas al Par- 
údo Socialista Obrero Espa- 
ñol. las gue se llevarían a cabo 
en la próxima primavera, to- 
dos le recuerdan los errores. 
El primer gran escándalo pú- 
blico fue por tráfico de in- 
fivencias que provocó la dimi- 
sión del vicepresidente Alfon- 
so Guerra, número dos del 
Partido Socialista y amigo 
personal de Felipe de la lucha 
en la clandestinidad conira la 
dictadura del general Francis- 
co Franco. 

A partir de allí la cosas co- 
menzaron a empeorar, aunque 
la mayoría de los españoles lo 
siguió acompañando. 

Los affaires del gobernador 
del Banco de España Mariano 
Rubio y del director de la 


El vicepresidente español, Narcís Setra, y el ministo Guardia Civil (Policía) Luis 
de Defensa Nacional, García e , SON dE Celia Roldán fueron algunos de los 


renuncias por los escandalosos 
fonos. 


A C es pe más son pos 


La historia continuó y pese a que Gonzá- 
lez prometió acabar con la corrupción. salie- 
ron a la luz pública las revelaciones ante la 
Justicia de jefes policiales, quienes afirmaron 
que el gobierno central tenía partidas secretas 
de dinero para financiar grupos paramilitares 
—GAL— dedicados a la eliminación de actí- 
vistas de la ETA. a través del terrorismo de 
Estado. Tras los respectivos procesos judicia- 
les, varios jerarcas de la Policía terminaron 
en prisión. 

Hace pocas semanas estalló un nuevo es- 
cándalo. Este protagonizado por los servicios 
secretos españoles (Cesid). 

Se reveló que los integrantes de esa repar- 
tición dependiente del Ministerio de Defensa 
del Interior "pinchaban” los teléfonos de po- 
líticos, legisladores y empresarios. Hasta el 
propio rey de España. Juan Carlos |. era es- 
piado. 

Esto valió ia dimisión dei vicepresidente 
Narcís Serra, uno de los ideólogos del PSOE, 
la del ministro de Defensa Julián García y la 
detención de un coronel del Cesid. Juan Al- 
berto Perote. 

Y como para ponerle un broche a la histo- 
ria del presidente González, ahora las denun- 
cias se hacen en relación a su vida privada. 


LA HIJA SECRETA DEL PRESIDENTE 


Hace pocas horas el empresario José Ma- 
ría Ruiz Mateos, ex propietario del holding 
Rumasa, denunció que el presidente de Espa- 
ña tiene “una hija secreta” y ofreció a Felipe 
entregarle los documentos a cambio de bene- 
ficios en el juicio que el Estado le realizó al 
mencionado holding. 

La hija “secreta” tendría nueve años y se 


La corrupción también llegó al derechista Partido Popular 


por Marcelo Aparicio 


ME El Partido Popular (PP, conservador), principal opositor al go- 
bierno socialista de Felipe González y, según las encuestas, el pró- 
ximo en llegar al ejecutivo en España, se ve salpicado por algunos 
tasos de corrupción, contra la que promete luchar cuando se en- 
cuente en el poder. 

Dos funcionarios de Castilla y León que actuaron mientras pre- 
sidía la Junta el actual presidente del PP, José María Aznar, fueron 
condenados este viernes por el Tribunal Supremo, acusados de pre- 

El senador del PP y ex consejero (ministro) de Economía de la 
Junta de Castilla y León, Miguel Angel Pérez Villar. fue condenado 
el viernes a ocho años de inhabilitación por un delito de prewarica- 
c:ón continuada por la concesión de ayudas a Cimpresas mineras y el 
ex dictador general de Economía de esa junta. Javier Valenzucta, a 
seis años de inhabilitación por prevaricación. Entre tanto. el respon- 
sable del gobierno autónomo de Baleares. Gabriel Cañellas tpresi- 
dente de) PP en Baleares), podría verse obligado a dirmur de su car- 
go a raíz de las diligencias instruidas en paralelo por un juzgado de 
Palma de Mallorca y por el Tribunal Superior de Justicia halear por 


haber recibido ese partido presuntos donativos y comisiones rlega- 


t 
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les de los constructores del túnel de Sóller (Mallorca). 

Mientras los jueces investigan las cuentas del PP en la Banca 
Matutes de Baleares y a empresas dirigidas por miembros del Par- 
tido Popular, el mismo partido envió a la isla una comisión para rea- 
lizar una investigación interna sobre el caso. 

Ej presidente del grupo parlamentario socialista, Joaquín Almu- 
via. pidió el jueves que, al margen de la investigación interna del 
PP, el Tribunal de Cuentas realice una investigación especial de las 
cuentas del PP en 1989 e informe de eiia ai Fariamento “igual que 
ha hecho con el PSOE (Partido Socialista Obrero Español, en el po- 
der) y con ovas fuerzas políticas.” 

Por su parte, el coordinador general de Izquierda Unida (FU, ex 
comunista), Julio Anguita. opinó que si se demuestra que el presi- 
dente del PP. Aznar. sabía lo que ocurría en el PP balear, debería 
asumir respunsabilidades personalmente. 

El presidente de PP. José María Aznar -—a quien todas las en- 
cuestas presentan como el futuro presidente del gobierno español— 
+ dijo que no había visto el informe sobre el ucceso al intorme tter- 
no del PP y que “es exculpatorio y no se piden responsabilidades 
políticas” y explicó que será el partido el que analice el informe y 
tame una decisión sobie su futuro en el cargo. ] 

El PP participa en diez de los 17 ejecutivos autonómicos, COMO 
resultado de las elecciones regionales del 28 de mayo pasado. 
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llamaría Nataly. Habría también un álbum de 
fotos. testimonios y cartas que revelarían la 
paternidad del líder socialista. 

Ruiz Mateos le propuso a González. ade- 
más, entregarle unas 49 cintas grabadas y 
cinco videos del Cesid con material com- 
prometedor sobre las escuchas telefónicas 
egales. 

El empresario que realizó el chantaje 
través de usa carta, según comentó la prensa 
española, es un archienemigo del gobierno 
socialista. Bn 1983 el Estado expropió su gi- 
gantesco halding. que tenía unas 400 empre- 
sas de 30 sertores diferentes, con 60.000 tra- 
bajadores vinculados directamente y unos 
600.000 en forma lateral. Era la primera em- 
presa de Esfaña con 100.000 accionistas. 

El gobiemno socialista justificó la medida 
de la expropiación por “el agujero negro” 
que la empresa podía dejar en la economía 
española por su mal manejo financiero. 

Pese a la amenaza y el chantaje de Ruiz 
Mateos. el presidente español solició a la 
fiscalía que inicie acciones penales contra el 
cimpresario. 


HASTA LOS SOCIALISTAS PIDEN LA 
DIMISION 

Todo indica que en las próximas eleccio- 
nes el gran derrotado podría ser el PSOE y 
Felipe González, si persiste en continuar al 
frente del partido gobernante como ya lo ha 
hecho por más de 13 años. 

Las últimas elecciones legislativas y mu- 
nicipales españolas fueron un buen termó- 
metro. 

En la mayoria de las ciudades ganó el de- 
rechista Partido Popular de José María Aznar 
y también aumentó su caudal electoral, siem- 
pre como tercera fuerza, la Izquierda Unida 
de Julio Anguita. 

Felipe González sólo cuenta con los na- 
cionalistas catalanes de centro-derecha de 
Jordi Pujol para obtener las mayorías necesa- 
rias para gobernar. Aunque los últimos es- 
cándalos están precipitando la ruptura de es- 
te largo matrimonio político. 

“Hay que sustituir a Felipe González pa- 
ra que el PSOE recupere sus señas de iden- 
tidad.” 

Esta frase es de Nicolás Redondo, el ex 
secretario general de la Unión General de 
Trabajadores (central sindical que responde a 
los socialistas), y uno de las hombres con 
más trayectoria dentro del PSOE. que desde 
tiempo atrás viene reclamando la dimisión de 
su amigo Felipe González. , , 

“Hay un clamor en el seno del partido pi- 
diendo una recuperación de las señas de 
¡identidad y un rearme político e ideológico”. 
dijo el veterano dirigente socialista. 

La legislatura no aguanta más y las elec- 
ciones anticipadas son casi un hecho. 

Para el presidente español Fejipe Gonzá- 
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M ESTA VEZ FUE IMPLICADO DIRECTAMENTE DE IDEAR LA GUERRA SUCIA CONTRA ETA 


Felipe vuelve a ser centro del caso GAL 


Fl líder de Izquierda Unida, Julio Anguita, implicó directamente al presidente del gobierno 
' español como responsable de organizar los Grupos Antiterroristas de Liberación AS |7 VA 


El líder de la coalición co- 
munista española Iz- 


quierda Unida (1U), Julio Angui- 
ta, acusó ayer al presidente del 
gobierno español, Felipe Gonzá- 
lez, de organizar los Grupos Anti- 
terroristas de Liberación (GAL), 
el grupo que entre 1983 y 1987 li- 
bró la guerra sucia contra la ban- 
da terrorista ETA. 

“Por acción u omisión cons- 
ciente” González es la “X" de los 
GAL, dijo Anguita, que se refería 
a la letra utilizada en su momento 
por el juez Baltasar Garzón para 
“-ñalar al desconocido responsa- 
..e de la banda que asesinó a 26 
personas presuntamente vincula- 


AS 
Anguita pidió una 
convocatoria inmediata 
a elecciones generales 
anticipadas 
ww 


das a ETA en 33 atentados come- 
tidos en el sur de Francia. 

Felipe González, por su purte, 
reiteró ayer que “no hay implica- 
ción” del gobierno en la trama de 
los GAL, que es investigada por 

| Garzón. quien por ahora ha pro- 

| cesado a catorce ex altos funcio- 
narios del Ministerio del Interior 
y policías, y a un ex político so- 
¡ cialista. 
! Anguita, también secretario 
| general del Partido Comunista de 
| España (PCE), se reunió ayer con 
: González, quien convocó a los lí- 


deres de las fuerzas políticas de ; 


BALANCE DE PODER 
EN ESPANA | 


« La coalición catalana Convergencia : 
'  ¡Unio (CiU), con 17 escaños en el 
:  partamento, anunció el lunes el; 
retiro de su apoyo general al Partido : 
Socialista. El presidente Felipe 
González dijo que confía en 
mantener la estabilidad política 
pese a la decisión de los 
nacionalistas catalanes 
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El político comunista explicó 
que su criterio se ve avalado por 
las últimas comparecencias añte 
el juez Garzón de algunos de los 
inculpados en el caso, en referen- 
cia a las declaraciones de anti- 
guos mandos de la lucha antite- 


la oposición para hablar del ca- | rrorista que han acusado al ex | 
lendario electoral y de su pro- ¡ ministro del Interior José Barrio- 
puesta de anticipar las elecciones 
a marzo o abril de 1996. 


nuevo de organizar los GAL. 


Además. Anguita pidió al pre- 
a OA 


az, 
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sidente González “una convoca- 
toria inmediata de elecciones ge- 


nerales” y le manifestó su opi- 
| nión de que el gobierno es 
responsable de una situación de 
“pérdida de legitimidad democrá- 
tica”. 

TU. según expuso Anguita a 
| González, percibe en el país “una 
| grave enisis política” y considera 
| A el gobierno está perdiendo la 


q 
| 


, 


julio Anguita no se guarda nada 


legitimidad que recibió en las ur- 
nas, como consecuencia de la ne- 
gativa a asumir su responsabil;- 
dad política en los casos de 
corrupción y de “terrorismo de 


Anguita es el tercer dingente 
político que responde a la convo- 


¡Estabilidad 
política 


El presidente del gobierno espa- 
ñol, Felipe González, dijo ayer 
que confía en mantener la estabi- 


3 ! lidad política, pese a la decisión 
PA : de los nacionalistas catalanes de 
* retirar su apoyo parlamentario. 


El gobernante declaró en una 


' entrevista con la radio estatal que 
: no Ye la decisión como una rup- 


tura radical de la situación exis- 
tente, por lo que se podrá mante- 
ner la estabilidad política. 

La coalición catalana Conver- 
«encia i Unió (CiU), con 17 esca- 
ños en el Parlamento, anunció el 
lunes que retiraría su apoyo gene- 
ral al gobierno, terminando con 
un pacto parlamentario de dos 
años con los socialistas, que 
: mantuvieron así la inayuría legis- 
* lativa desde las elecciones de ju- 
nio de 1993. E es a 

González dijo que espera se- 
guir gobernando “tema por 
tema”, y que podrá obtener res- 
paldo parlamentario para un es- 
: tricto eu 1996. 

: Confirmó además que le pro- 
pondrá a los <irigentes opositores 
| la posibilidad de celebrar eleccio- 
| nes anticipadas en marzo o abril, 
| Jo cual implicaría disolver el Pas- 
| lamento en enero o febrero. 

| Sin embargo, dijo que cont1- 
| núa creyendo que lo mejor para 


| España sería que él concluyera SU 
| mato a mediados de 1997. ' 

| Consultado sobre las investi- 
l acciones judiciales de la supuesta 
| Guerra sucia contra los separalis” 


tas vascos. González resp da 
catoriá de González para mano) SOSEL base 


ner conversaciones sobre la ace 
da elecioral. (En base a EFE) 
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Tras la excarcelación del ex director de la Seguridad del Estado, Rafael Vera, el ex jefe del 
Mando Unico de la lucha contra ETA reveló el funcionamiento del grupo antiterrorista 


l ex jefe policial español 
Francisco Alvarez afir- 
mó ante el juez que los Grupos 
Antiterroristas de Liberación 
(GAL) tuvieron cuatro ramas: la 
de lá Policía, la de la Guardia 
Civil, otra de servicios secretos 
y militares y una más, francesa. 
Así lo informó aver la prensa es- 
pañola, al referirse a las confe- 
siones que Alvarez, ex jefe del 


Mando Unico de la Lucha Anti- 


terrorista entre 1982 y 1986, 


a. 
Las acciones de los GAL 
eran inconexas pero no 


desconectadas entre los Ñ 


grupos anti-ETA qe 


efectuó ante el juez Baltasar | : 


Garzón que investiga la trama de 
los GAL. 

Los GAL protagonizaron en- 
tre 1983 y 1987 una “guerra su- 


cia” en el sur de Francia contra | 


supuestos activistas de la banda ; 


terrorista ETA. con resultado de 
33 atentados y 26 asesinatos. 

Alvarez, según el diario ma- 
drileño El País, que cita como 
fuente a su abogado. Manuel Mu- 
millo, dijo que las acciones de los 
GAL eran “inconexas. pero no 
descoordinadas”. pues había una 
suerte de “comité de enlace” de 
todas las fuerzas que lucheban 
contra ETA. 

En dicho comité, Alvarez, 


quien durante aquellos años tam- * 
bién fue jefe superior de Policía * 


de la ciudad vasca de Bilbuo, re- 
presentaba a la Policía. y el falle- 


cido coronel Jesús Somontes al : 
Entro Superior de 
de la Defensa (Cesid, dos servi- . 
* del entonces ministro del Int2- 
rien José Barrionuevo. 


Intormavión 


cios de espionaje). 
Per parte de la Guardia Civil, 


cuerpo policial militanzado. ha- - 


bía tres Jefes en el comité: Enn- 


que Redrísuez Galindo. Javier . 


Lara y Pedro Llul Caralá, en Gui- 


or - 


púzcoa (País Vasco). en Navarra 
fnorte) y en la también provincia 
vasca de Vizcava. respectiva- 
mente. 

Según el diario El Mundo, el 
GAL francés estaba “presunta- 
mente financiado por empresa- 
nos vescos y franceses” 

De la existencia de las cuatro 
ramas y del grupo “integrado por 
franceses” también informa el 
matutino de Barcelona La Van- 
guardia. 

Alvarez reconoció unte Gar- 
zón que participó en el secues- 
tro. en diciembre de 1983, del 


¿industrial español Segundo 


*uribusoren 


Marey, primer 
los GAL. pero 


explicó que recibía las orGones 


y de Ka- 
fuel Vera. en equellos años di 
recior de la Seguridad del 
Estado. 

Barrionuevo fue múmisiro Cel 


a acción que se 


Interior entre 1982 y 1988 y ac- 
tualmente €s diputado por el Par- 
tido Socialista Obrero Español 
(PSOE). 

Francisco Álvarez, en libertad 
bajo fiunza desde marzo pasado, 
es uno de los procesados por 


Garzón en el caso. y está acusado ; 


de pertenencia a banda armada. 
decención ilegal. proposición 
para el asesinato y malversación 


. de cuudales púbiicos. 
Su testimonio corrobora los : 

prestados en los últimos días 
- por Julián Sancristúbal, en 1983 
. gobernador civil de Vizcaya. 


=> 


UM 


quien después fue director de la 
Seguridad del Estado. y por el 


iofe de lio Brivada de Jofor- 


nación de Bilbao (capital de 
Viscuval 
il 


Miguel Plunchueclo, 
mbiós procesados Y que acu- 


dieror a declarar voluniaria- 


r 


k 


tente. 
Las revelaciones de PlanoEne- 
 Sanenistonal y Alñvarez se sy- 


- 


man a las realizadas, también vo- 
luntariamente. por los policías 


Julio Hierro. Francisco Sainz ' 


Oceja, Juan Ramón Corujo y 
Luis Hens, todos procesados, 
quienes reconocieron que trasla- 
daron. custodiaron y liberaron a 
Marey por orden de sus superio- 
res. 

Segundo Marey fue liberado 
tras once días de cautiverio al 
percatarse sus captores de que Je 
habían confundido con un acu- 


* vista de ETA y nada tenía que 


carcel por sú relación con da fra- 
ma confraterrorista. 
aER . 


ver con la banda terrorista. 

El “caso GAL” fue reabierto 
por Garzón a fines de 1994 tras 
las confesiones de los policks 


>= Ameco 1 Michel Domirr 
Menmcadio y Michel Domina 


¿uez. quienes se encargaban de 
reclutar a los mercenarios que co- > 
metían los atentados, y en 1995 
lacteos condenados VOS años de : 


Pros 


din base 
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González 

y la oposición 
descartan ley 
de punto final 


¿3 pobierno, la oposición y la 
Juvticia españolas coincidieron 
en descartar una “ley de punto fi- 
al” a los poltcías y ex mandos 
do la lucha antiterrorista implica- 
ius en las actividades de los 
GAL. el grupo que protagonizó 
Ei puerra sucia” contra ETA. 
Desde el presidente del go- 
bierno. Felipe González, hasta su 
principal oponente, el conserva- 
dor José María Aznar, o el fiscal 
general, ministros y opositores, 
¿ insistieron en que la Justicia debe 
continuar su camino en la investi- 
. gación del caso, que ha adquirido 
| una nueva dimensión tras las re- 
velaciones de los acusados des- 
pués de años de silencio. 
“Nunca se me ha pasado por 
; la mente. No creo que estemos en 
| esa situación ni que sea necesa- 
rio”, dijo González en referencia 
! a la posibilidad de que la solu- 
¡ ción de los vinculados al “caso 
| G AL” pase por una “ley de punto 
| final” de amnistía o perdón. 
' González añadió que descono- 
| ce ce de dónde surgió la idea de pro- 
¡ mulgar una “ley de punto fi final” e 
insistió en su convicción de que 
lla polémica por las nuevas ueriá- 
raciones en el caso “no va a afec- 
' tar al gobierno ni su acción”. 
| Varios medios enmarcaron la 
decisión de los psticias y ex 
| mandos antiterroristas, de decla- 
rar ante el juez Garzón lo que ha- 


" bian callado hasta ahora. en una 
- Estrategia para conweguir un pac- 


to. en el gue - asuman responsa- 


 bilidades políticas. pero se conce- 


da un Eos indulio a los 
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ENERGICO DESMENTIDO DE FEUPE GONZALEZ 


España: no perdonarán 
a los comandos anti ETA 


El pedido de amnistía o perdón para los imputados en el escándalo de los 
GAL, los grupos parapoliciales contra ETA, abrió una polémica en España. 
Felipe González negó ayer que su gobierno esté analizando aprobar una 
“ley de punto final”, como sucedió en la Argentina. aolr NS 


MADRID (Especial para Clarín). - Un Felipe los responsables de actos criminales durante la pa- 
González enérgico y algo exasperado negó ayer cate-  sada dictadura militar. A 
góricamente que se pudiera aprobar una “ley de De inmediato se comenzó a debatir también otro : 
punto final” para los altos jefes policiales y funcio- terna familiar para los argentinos, el de la “obedien- 
narios de su gobierno implicados en el csciadalo de cia debida” ya que, sin excepción, los “arrepentidos” 

' los GAL, los escuadrones parapoliciales que repri- tratan de justificar sus acciones i proclaman- 
mieron a ETA. do que acataron las órdenes de sus superiores. 

“Ni se me ha pasado por la cabeza una cosa se- En su editorial el diario “El País” opinó que “los 
mejante”, proclamó González durante la conferen- códigos son claros y ningún funcionario militar, po- 
La cia de prensa realizada al finalizar en Santiago de  licial o civil puede escudarse en la “obediencia de- 

Compostela una reunión con el canciller alemán, — bida' para cometer un acto ilegal. En la España de- 

Helmut Kohl, quien le ofreció su respaldo ante la  mocrática, un militar o un policía no debe 

delicada situación política del gobierno español. someterse a la disciplina si considera que un supe- 
Funcionarios gubernamentales y dirigentes polí- rior le ordena realizar un acto contrario a dos dere- 

ticos coincidieron con las declaraciones del líder so- chos humanos o a la Constitución”. 

cialista. “Las experiencias anteriores en otros países arios 

sobre el “punto final” han sido muy negativas”, afir- E ae 


mó el ministro de Interior y Justicia, Juan Antonio Las nuevas revelaciones de los implicados en el 
Belloch. escándalo de los GAL son cada vez más graves. El ex 
6 ST jefe del Mando Unico Antiterrorista, comisario 
Los "arrepentidos Francisco Alvarez, declaró ante el juez Garzón que 
Desde hace tres días un verdadero “core de arre-  €xistian no uno sino cuatro GAL distintos. Tres 
pentidos” de ex funcionarios del aparato de seguri- ban identificados por colores: verde, guardias ci 


dad del Estado confiesa ante el juez Baltazar Garzón pb policias y marrón, militares y pessonal 
su participación en actos ilegales de los GAL Todos los servicios secretos del Estado (CESID). Había un 
. coinciden en apuntar alto para identificas a los prin- cuarto grupo integrado en Franca por mercenarios. 


+ cipales responsables: el ex ministro del interior, Jo- Alvarez es sindicado como uno de los “cerebros” 
sé Barrionuevo, y “otro más arriba” que nadie iden- y principal organizador de los GAL. El ex comisario, 
tifica. apodado por este caso “Gálvarez”, señaló que habia 


' Algunos de los abogados defensores aludieron el un comité de enlaces del que formaba parte y que 
martes a la posibilidad de un perdón o armnistía pa- estaba integrados por un coronel del CESID y xes 
ra los imputados por el juez Garzón y para ello utili- altos oficiales de la Guardia Civil. 4 

| zaron el nombre de la ley aplicada en La Argentina a Juan Carlos Algañaraz 
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La historia del PNV, partido fundado hace ahora cien años por Sabino 
Arana Goiri, gira alrededor de los «batzokis», las sedes 
donde sus afiliados se reúnen para mantener vivo el espíritu y la lengua vasca 


GORKA LANDABURU 


LLÁ POR EL AÑO 1895, SABINO 


Arana, fundador del Partido Nacio- * 
nalista Vasco, izaba por vez prime- ; 
ra en el balcón del Fuskaldun Bat- * 
zokija, la bandera bicrucifera o Ikurriña ' 


inaugurando la primera sede del PNV, si- 
luada en un tercer piso de la calic Correo 
en el casco viejo bilbaíno. 

Unos días más tarde y en la basílica 


de Begoña tuvo lugaf la misa de inaugu- | 


ración por este primer batzoki en presen- 


cia de toda su junta directiva presidida : 
“la patria de lus vascos), recuer- 


por Sabino Arana. 


Cien años después el Euskaldun Bat- : 
zokija (casa del pueblo), se encuentra to- | 


davía en el casco antiguo de la capital 


vizcaina, esta vez en la calle Tenderia, . 


17, a escasos metros de la calle Correo. 


los militantes y simpatizantes desarrollan 
sus actividades politicas y culturales. 
«Un batzoki es más que un simple 


lugar de encuentro. Es como nuestra se- 
gunda casa», afirma Jon Urrutia, 31 > 
años, economista y presidente del Eus- * 
kaldun Batzokija. En las sedes del PNV . 


que pululan por toda la geografía vasca 


se 


AS 


Sabino Arana Gotrl durante 
su estancia en la cárcel de 
Larrinaga. Fue condenado 
por injuriar en sus artículos 
publicados en -Bizkaltarra-. 


30 


y Navarra, no se habla solamente de po- : 
lítica. Las actividades múltiples permi- : 
ten a jóvenes y mayores ¡eunirse para : 
formar parte de grupos de baile folclóri- * 
cos, aprender el cuskera, o dedicarse a | 
actividades manuales. En el bar, que - 
sólo cierra cuatro veces al año, en Navi- : 
dad, Año Nuevo, Viernes Santo y para 
el Aderdi Eguna (día del partido que se 


celebra el último domingo de septiem- 
bre), el retrato de Sabino Ara- 


dose en el batzoki del Casco Viejo, re- 
cuerdan la época de la «mal llamada 
Guerra Civib» como ellos la denominan. 
Ellos sufrieron los avatares de la contien- 
da nacional con cárcel, y como presos es- 
tuvieron en el frente de Madrid, en el Ba- 
tallón de los Trabajadores, construyendo 

carreteras y trincheras. 
Julián Tellería sigue pintando y es- 
culpiendo a sus 75 años. Las lágrimas 
inundan sus ojos cuando recuer- 


na, el mapa de Euskal Herria y | 2LY EE | ga los bombardeos de Bilbao en 


el lema de «Euskotarren Abe- 
rria Euskadi DA» (Euskadi es 


da los postulados deck fundador 
del nacionalismo vasco. 
En este batzoki y en su tercera plan- 


ta, una inmensa ikurriña preside la mesa . 
* donde se celebran las asambleas de esta 

Con 684 afiliados a esa sede, el PNV 
posee un edificio de cuatro plantas donde : 


junta municipal, 


Antón Landa, de 78 años de edad, re- . 
cuerda la primera sede inaugurada por ; 
Sabino Arana en la calle Correo: «Yo era ; 
un chaval, pero alli íbamos para escuchar ' 
los discursos de Manuel de Irujo y José ; 


Antenio Aguirre, que fue el primer le- 
hendakari vasco en 1936», 


Antón Landa como su amigo Juan ' 


Mendoza, de 80 años que siguen reunién- 


José Antonio Aguirre, primer lehendakari 
del Gobierno Vasco durante la República. 


1978. Primer Alderdi Eguna legal tras la 
Guerra Civil. El cuarto por la izquierda es Juan 
Ajurriaguerra, entonces presidente del PNV. 
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(0) los que perdió el mismo día a un 
hermano, dos primos y tres ami- 
4803 | gos. Toda su vida se ha compro- 
metido con el PNV. Hoy, sigue 


' pintando cuadros para batzokis o prepara 
: escudos heráldicos para los ayuntamicn- 


tos. Uno de sus trabajos que recuerda con 
más orgullo es la placa de mármol colo- 


: cada en-la casa donde nació José Antonio 
Aguirre, situada a cicn metros del ' 


batzoki: «Para mí ha sido un honor que 
me encomendaran este trabajo». 

Asiduo al batzoki, es también José 
Luis Zalbidea, de 80 años, que está con- 
vencido de que sin el PNV, Euskadi y el 


' euskera hubieran desaparecido. Prefiere 


no mencionar al dictador Franco, ni re- 


. cordar los años de sufrimiento. El perte- 


Fu 
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31 DE JULIO DE 1895. Sabino Arana Goirl 
y un grupo de seguidores procedentes del 
carlismo crean el PNV. 

15 DE AGOSTO DE 1895. Primer «-Bizkal 
Buru Batzar», órgano ejecutivo del PNV, 
presidio por Sabino Arana. 

18 D: OCTUBRE DE 1908. El Partido Na- 
clionalista se implanta en Guipúzcoa en 
una asamblea celebrada e ; Elgoibar. 

3 DE DICIEMBRE DE 1911. El PNV Bega 
a Alava y Navarra, donde se :lige los Corr 
sejos regionales y el primer - Euskadi 
Buru Batzar», órgano central y ejecutivo 
de las cuatro provincias vascas. 

18 DE SEPTIEMBRE DE 1923. La dictadu- 
ra de Primo de Rivera obliga al PNV a pa- 
sar a la clandestinidad. 

13 D£ ABRIL DE 1931. Se proclama la 
República en Elbar (Guipúzcoa). El PNV 
no participa en la conspiración republica 
na del Pacto de San Sebastián. 

JUNIO 1931. José Antonio Aguirre es ele- 
gkido diputado a Cortes en una candidatu- 
ra conjunta que reagrupa a nacionalistas, 
conservadores y tradicionalistas. 

1932. Primer «Aberri Eguna» en Bilbao. 
1933. Elecciones generales. El PNV ob- 
tiene diputados en Vizcaya, Alava y Gub- 
píizcoa. 

1936. Guerra Civil. Se constituye el pr+ 
mer Goblemo Vasco presidido por José 
Antonio Aguirre. En el participan el PNV, 


El día del partido se celebra con música, comidas y miti- 
nes. Los -batzokis: compiten con sus tenderetes. 


FECHAS PARA LA HISTORIA DE EUSKADI 


Alderdi Eguna de 1980. De izquierda a derecha, Jesús Maria Leizaola, últi- 
mo lehendakari en el exilio, junto a Carlos Garaikoetxea y Xabier Arzallus. 


el PSOE, los comunistas y Acción Nacio- 
nalista Vasco. 

1 DE OCTUBRE DE 1336. Se aprueba el 
Estatuto de Autonomía. 

1933. Se constituye el goblermo autóno- 
mo en el exilio. 

1949. El PNY participa como fundador de 
la Democracia Cristiana europea. 

22 DE MARZO DE 1960. Fallece en París 
el lehendakari Agulrre, que es sustituida 
por Jesús María de Leizaola. 

1977, PRIMERAS ELECCIONES. El PNV, 
obtiene buenos resultados en Vizcaya, 
Guipúzcoa y Alava. 

1978, CONSTITUCION. El PNV es exclul- 
do de la ponencia encargada de elaborar 
la Carta Magna, to que provoca su abs- 
tención en el referéndum constitucional. 
25 DE OCTUBRE DE 1979. Se aprueba en 
referéndum el Estatuto de Guemica. Le+ 
zuola vuelve del exiilo y se cierra la sede 
del Goblemo Vasco en Paris. 

MARZO DE 1980. Carios Garaikoetxea es 
MAYO DE 1984. Proceso de escisión. Ga- 
raíkoetxea abandona el PNV y crea Eusko 
Alkartasuna. 

ENERO DE 1985. La escisión hace perdes 
muchos votos al PNV. José Antonio Ar- 
danza es el nuevo lehendakarl. Los nacio- 
nalistas se ven obligados a pactar un go- 
bierno de coalición con los socialistas. 
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FRANCO CERRO LAS SEDES DEL 
PNV. AHORA LOS RADICALES DE 
JARRAI LAS ATACAN CON GRITOS 


DE «ESPAÑOLES Y FASCISTAS» 
HERE 


noció a la Ertzaintza durante la guerra. 
Antes de que cayera San Sebastián su 
misión era vigilar iglesias para que no 
fueran quemadas. Más tarde volvió a Bil- 
bao para custodiar bancos por la noche. 
José Luis que no ha perdido el senti- 
do del humor, como afirman sus compa- 
ñieros de partido, cuenta la anécdota de 
cuando fueron al frente con su compañía 
de Ertzainas, para luchar en el monte Ur- 
kiola: «Nos presentamos voluntarios, 
pero no teníamos armas y un sargento 
nos dijo: “Las armas hay que quitarlas al 
enemigo”. Más tarde aparecieron los txa- 
pel gorris (carlistas, que deben el nombre 
a sus boinas rojas) y empezaron a dispa- 
rar. Currimos mente abajo y no pasamos 
hasta llegar a Durango. Lo bonito de la 
historia es que nos hicieron desfilar cn 
Bilbao como si fuéramos héroes». 
Recordar tiempos pasados y contar 
las vicisitudes de estos viejos gudaris 
(soldados) simboliza una parte importan- 
te de la historia del PNV. Estos veteranos 
nacionalistas reconocen que se emocio- 


ELANTXDREKO. 
; <», MURÍ-BURÚ di 


0 
¡61 
(cof 
4 
N 
ÑN 

1 


4 


8 


de 5) 
A 
naron, cuando una vez muerto Franco 
e. asistieron el 25 de abril de 1977, a la Aa 
¡ inauguración del nuevo barzoár: «Era 
como salir de una larga pesadilla», recal- 
po ca Antón Landa. «Por fin podíamos reu- a 
nimos a la luz del día. Hablar de politica 
LE PNV CuMPLE CIEN participando en la génesis y organizamos nuevamente», puntualiza 
años. Junto al PSOE, es de una Europa que nacía Juan Mendoza. 
sn el partido más antiguo con muchas dificultades. 2» 
en el Congreso de los Di- En 1960 nacía ETA del in embargo, el Enskaldun Barzokija 
putados. Como su nombre contexto del PNV, porque situado en el Casco Viejo bilbaíno, 
indica, nace como partido el PNV no abogaba por la gueto de fos radicales vascos, ha 
con voluntad de representar acción directa. A la semi- supuesto también numerosas agre- A 
en una democracia laos inte- lla de la violencia es fácil siones contra esta sede del PNV. Ames 
reses de los vascos. Su darle salida con más vío- Ordonrika, miembro de la junta dircotiva, 
mero nombre, elegido por - - e lencia, pero en aquella señala: «Aquí ha habido de todo. Nos es 
Sabino Arana al final del IÑAKI ANASAGASTI — oportunidad, cl PNV, a pe- han tirado piedras, han roto cristales y 
siglo pasado, es toda una  - e. sar de la oscuridad de la hasta han intentado quemar el batzoki». 
definición. dictadura, valoró que eso era un ca- Los jóvenes radicales de Jarrai han 
Sabino Arana lo-tuvo claro. Tres mino sin retorno y que no se podía cogido por costumbre arremeter contra la A 
años después de fundar el Partido Na- educar a una generación en la lucha sede del PNV después de sus manifesta- 
cionalista Vasco (PNV), se presenta armada. ciones de fin de semana. Los ineducti- 
como candidato a diputado provincial bles encapuchados la atacan a los gritos 2] 
en Vizcaya. A partir de ahí nace el uerto el dictador el 20 de no- de «españoles, fascistas y traidores». 
PNV como partido institucional. Me" de 1975 y después de «Desde que se ha inaugurado este 
Poco después fueron los ayuntamien- haber participado en todas las butzokií ha habido agresiones a nuestra 
tos y el Congreso en Madrid hasta la plataformas contra la dictadura, apos- sede y a militantes. Estos energúmenos 3 
dictadura de Primo de Rivera el lugar tó el 15 de junio de 1977 por partici- han llegado a entrar en el bar para robar 
de su trabajo político. par cn la lucha democrática del Esta- dinero o un radiocasete y arrancar el telé- 
, Caída la monarquía de Alfonso do español, a pesar de la foitisima e) 
Xlil, su papel en la República fue la presión que se realizó para que no en- 
de apoyar dicha legalidad como ex-  trara cn ese juego que «legitimaba el 
presión de la voluntad popular. Y lo  posfranquismo». Pero lo hizo, porque 
+3 hizo hasta el final, hasta el punto de consideraba que la democracia era 3 
que, estallada la sublevación militar, condición indispensable para la ac- 
participa en los gobiemos de Largo tuación de un partido político. 
pa Caballero y Negrín, mientras los na- Esa apuesta, de un partida nacio- 3 
cionalistas eran juzgados y condena-  nalista, no se ha valorado suficiente- j 
dos a muerte, nada menos que por mente en diversos medios políticos 
«auxilio a la rebelióm». A ellos, que en Madrid, los que por falta de análi- 
a defendieron la democracia frente al sis no captan que si cl PNV no hubie- 4 
totalitarismo. ra participado en el engranaje actuai, 
En el exilio y ante el anuncio de la democracia española sería una de- 
o la Guerra Mundial, se mostró belige-  mocracia tutelada con fuerte presen- sd 
rante contra el nazi-fascismo. Sus di- cia militar, y no hay que olvidar que 
rigentes y el Gobierno Vasco en cl todo lo que ha desgastado al PSOE 
exilio colaboraron con los servicios estos años ha tenido como telón de 
0 w de información aliados, con el pase fondo lo vasco y la lucha antiterroris- td 
de aviadores y combatientes por el ta que lo ha contaminado todo. 
monte y en la lucha de una brigada Finalmente decir que la toma de E 
o contra los alemanes en Burdeos. decisión interna en el PNV es muy la- E s 
Terminada la Guerra Mundial, el  boriosa, ya que prima la formación de : 
PNV, con la fuerza moral de haberse la voluntad en las bases del partido, 
comprometido en una contienda tan — Existe una estricta separación entre 
O sangrienta, es invita- cargos públicos y de en 1977. 4 
do a participar en los «LA APUESTA DEL PNV representación. El 
Nuevos Equipos In- pS del Go- 
ternacionales, que ico Vasco no puc- 
E) dieron origen E la POR LA DEMOCRACIA NO de ostentar cargo de had 
Democracia Cristia- auíoridad en cl parti- 
na Europea. Alli, en SE HA VALORADO do. Eso hace op 
su cuadro directivo incompatibilidades » 
o de honor, figuraron SUFICIENTEMENTE EN separen muy a lo 
el lehendakari Agui- institucional de lo 
rre y el diputado Jo- DIVERSOS MEDIOS partidista, presentan- 
0 vier de Landaburu, do una democracia ww 
que durante una dé- POLITICOS interna muy viva. E 
cada llevaron a cabo 
e una politica de pue- DE MADRID» “Portavoz del > 
sencia y denuncia del Grupo Vasco en el 
sistema franquista, MEE Congreso Ps 
j 9509422 
: vw 
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fono público de cuajo», Las MUJERES DEL PNV al igual que lo hacía en- 
afirma Miren Romero , tonces otra vasca pero 


Arana, que conserva la- con otra opción políti- 
zos familiares con el LAS «EMAKUMES», SE ca, Dolores Ibarruri. 


fundador del partido. 


Los jóvenes de EGI, 


Han puesto varias de- DEDICAN A HACER Obras las juventudes del PNV, 


nuncias y, como defen- 


tienen su propia organi- 


sa, han colocado persia- SOCIALES EN SU BARRIO Y zación autónoma. En el 


nas ciegas en el bar: 


Euskaldun Batzokija 


«No debemos responder ORGANIZAN SUS PROPIAS donde ocupan la cuarta 


a estas provocaciones 
pero es inadmisible 
constatar que Franco 
nOs Cerió lus Dalzokis y 
estos vándalos preten- 
dan lo mismo», señala Ames Ordorika. 

Pero, a pesar de las tensiones y agre- 
siones, la vida sigue en el barzoki del 
casco viejo. Cada afiliado paga una cuota 
anual de 4.500 pesetas. Las mujeres, 
emakumes, se han organizado también. 
Ellas visitan a los mayores en sus casas, 
sin olvidarse incluso del día de sus cun- 
y' años. Su actividad social no se limita 
a: partido y colaboran en obras sociales 
del barrio. Organizan sus propias confe- 
rencias donde todos los años acuden Glo- 
ria Urteaga, esposa del Ichendakari del 
Gobierno Vasco, José Antonio Ardanza, 
así como la consejera de Cultura, Mari 
Carmen Garmendia. 

Las emakumes siempre han jugado un 
papel importante en el PNV, acorde con 
su alta militancia en el partido. En tiem- 
pos de la República y en visperas del al- 
zamiento nacional, Politxene Trabudua y 
Aide Aguirre encandilaban los mítines 
con sus discursos abertzale (patrióticos). 


CONFERENCIAS 
O al 


planta, son cien los ale- 
vines del partido. Según 


ción sigue creciendo: 
«Antes ¿ramos más 
porque nuestro batrzoki representaba a va- 
rios barrios de Bilbao. El presidente del 
partido, Xabier Arzallus, formaba parte 
de este butzoki hasta que de constituyó cl 
nuevo en Matico. Ahera mantenemos la 
cifra de 680 afiliados que paulatinamente 
va en aumento». 


| sistema asambileario del PNV obli- 

ga que sus juntas municipales se re- 

nueven al $0 por ciento cada dos 

años. Son cada vez más los jóvenes 
que asumen responsabilidades en el viejo 
partido donde las juntas locales son el 
primer anillo y el más importante de la 
cadena piramidal del PNV. En el butzoki 
de Matico, Xabier Arzallus, por ejemplo, 
tiene el mismo voto que cualquier otro 
afiliado. 

Los batzokis son el cordón umbilical 
de lus nacionalistas del PNV. Reunirsc, 
organizarse y mantener el espiritu vasco 
en cualquier circunstancia no es exclusi- 


Aberri Eguna de 1932. Luis 
Arana (en el centro), 
hermano de Sabino. 


Miles de personas acuden 
aún cada año al Alderdi 
Eguna, día del partido. —. 


TA 


Jon Urrutia, la afilia- 


vo del PNV. 5..5 de una sociedad que se 
identifica en sus relaciones sociales 
como el hecho de asuriuiós O Gerufia ss 
alrededor de fenómenos como las socie- 
dades gastronómicas. Durante el exilio, 
el Gubierno Vasco supo conservar su 
sede en París para que sirviera de refe- 
rencia y punto de encuentro de todos los 
vascos exilados. 

La resistencia organizada frente a las 
adversidades ha permitido al PNV salir 
airoso de todos los envites de la historia. 
Esa necesidad de reunirse, de no perder 
el contacto a pesur de vivir en el extran- 
jero o el de convivir en un mismo senti- 
miento, ha hecho que se crearan centros 
en Argentina, México o Buenos Aires, 
donde la colonia vasca siempre ha sido 
considerable. Al igual que en los batzo- 
kis, en estos centros se imparten clases de 
cuskera y se mantiene viva la llama del 
folklore vasco. 

Es curioso constatar que cuando se 
celebra la fiesta anual del partido, el Al- 
derdi Eguna, todos los batzokis presentes 
en los campos de Salburua en Vitoria 
compiten entre ellos para tener puesto en 
la fiesta y colocar sus £xuzas o tenderctes 
donde se da de comer de beber y se ani- 
ma la fiesta. 

Esta organización y sentimiento que 
emana a burbotones de las bases dul Par- 
tido Nacionalista Vasco, representada a 
través de los batzukis, es lo que alimenta 
el partido. Como afirma Xabier Arzallus: 
«Detrás de las siglas hay algo más y, por 
eso, el futuro del nactonalismo está ase- 
gnrado». ” 


Zi Tra rear 
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El desaliento y el cansancio 
de la población afgana por la 
guerra civil que siguió a la 

a del régimen 
viético en 1992 son hoy 


evidentes, y muchos cifran 
sus esperanzas en el ex rey 
Zaher, exiliado en Roma 
desde 1973, cuando fue 
derrocado por un golpe de 
Estado. 


Herax, Afganistán, 
por Alberto Zenconao 

MM “La guerra santa afgana arrojó al comu- 
nismo al tacho de la basura de la historia”, re- 
za un gran cartel que, como tarjeta de visita, 
está en la calle flanqueada por vehículos blin- 
dados soviéticos, que desde la frontera con 
Irán lleva a Herat, 140 kijómeiros un territorio 
afgano. 

te las cuatro horas necesarias para 
re ese trayecto, el desaliento de la pobla- 
ción se hace evidente. 

La codiciada paz está en el discurso de to- 

dos los funcionarios, soldados y comerciantes 
que regresan de la frontera, donde todos los 
días van a trabajar. 
* Mohammad Jalaki, de 35 años. importador 
de mercaderías de Irán, tiene dos esperanzas. la 
ONU, que “debe imponer el cese del fusgo a 
las partes”, y el ex rey Zaher, que en 1973 fue 
derrocado por un golpe de Estado encabezado 
por su primo. Mohammad Daud. 

Los afganos hablan mucho del ex soberano. 
Su yema, el Peneral Abdul Wali, ex jefe de Es- 
tado Máyek llegó a Islamabad, donde se reunió 
con dirigentes de distintos grupos de la oposi- 
ción, y provocando la protesta del presidente 
interino, Burhanuddin Rabbani, contra el go- 
bierno pakistaní 


Ya e em am em ue 2 a a 


A 
pa 


Afganistán piensa ahora en un rey, quizás como la última oportunidad para parar las 
guerras que durante años vienen azotando a esa nación. 


Abdul Wali anunció el regreso del ex rey a las tropas de la gobernación de Herat. aliadas 
Kabul, pero el grupo que está en el poder enla de Rabbani. liquida el tema rápidamente. 
capital piensa que esa iniciativa sólo podrá em- “Puede ser que alguno de la vieja genera- 
peorar la situación. que ya es demasiado com- ción piense todavía en ei rey. pero la lucha con- 
plicada. tra el invasor soviético ha dado -..nciencia po- 

El general Aladdin Khan. comandante de  líticaa los jóvenes. que ahora están cerca de los 
grupos de la resistencia. y no de quien se que- 
dó cómodamente en el exterior”. dice. 

Algún funcionario del gobierno, sin em- 


ci o 


o en Roma desde 1973, podría ser la última oportunidad para la paz y 


S MORSA a” tener un rey 


bargo, expresó su afecto por Zaher, manifes- 
tando su gratitud a Italia por la hospitalidad 
que le dio. 

“Si el rey puede traer la paz, será bienveni- 
do”, afirma un funcionario afgano de la ONU, . 
recordando que en los tres años de guerra civil 
murieron 15.000 personas y Kabul fue destrui- 
da. ; 
El cuadro actual de alianzas responde, en 
general. a la lógica de las divisiones émicas. 

Los Taleban, estudiantes de Teología for- 
mados en Pakistán, de emia pashtun, surgieron 
a principio de año en el sur del país. como la 
fuerza más temible para el grupo que está en el 
poder en Kabul, integrado por los tagiki. 

La población de Herat también es de mayo- * 
ría tagika, y el gobernador, Ismail Khan, es 
aliado de Rabbani. 

Aquí se libró er primavera la batalla que : 
marcó la derrota de los Taleban que, llegados a. 
20 kilómetros de Kabul y a 80 de Herat, se ¡ 
mostraban en condiciones de conquistar a todo"; 
el país. E 

Con ayuda de refuerzos enviados desde Ka- 
bul, los Taleban wmvieron que retroceder hasta 
Delaram, unos 300 kilómetros al sureste de- 
Herat 

Paralelamente, los “estudiantes de Teolo- 
gía” fuercn alejados algunas decenas de kiió- 
metros de la capital, que ahora ya no está bajo 
el fuego de su artillería. . 

Laos Taleban siguen controlando casi un ter- 
viv del país, en el sur. El resto están en manos 
d2 las fuerzas oficiales, en el centro y en el oes- 
u. y del general uzbelc Rashid Dostam. que 
tiene su “capital” en Mazar e Sharif. en el nor- 
te.El general Aladdin Khan, herido en la bata- 
lla con los Taleban, sé transformó en un héroe. 
a nuestra es una batalla cuntra el extranje- 

”. afirma. aludiendo al apoyo que los Teleban 
recibirían de Pakistán y Dostam de DAS 

“Pero ustedes —agrega— saben quién e 
detrás de Pakistán y de Uzbekstan”. aludicral A 
a Estados Unidos y aRusia, a los que acusa de 
actuar con la vieja lógica de las superpotencias. 

Si eso fuese spa explican algunos ex-* 
pertos. se entendería el aparente acercamiento 
actual entre Rabbani y el Irán chifta. preocupa- 

do por evitar que los Taleban. integristas sunni- 


tas, Heguen a la propia frontera. 


y 
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Regresan al ados! asiá tico 
los dede ad de los EE.UU. 


Robert S. Greenberger 


28 |- (Redactor de The Wall Street Journal) 


vasto mercado, no sólo como un lu- 
gar donde producir a bajo costo. Esto 
podría abrir buenas oportunidades 
de negocio y ayudar a fortalecer la 

de seguridad de Estados Uni- 


plástico reforzado para máquinas 
de oficina y componentes de auto- 
móviles en el Sudeste de Asia. Dos 
terceras partes de su producción sí 


Burns, vicepres 
. marketing, dice: “Miro hacia el fu- 
turo y veo un consumo local cada 


ez DOE, En el sudeste de Asia 


crece una enorme ciase media”. La 

empresa pronostica que pronto la 

mitad de sus productos se 

en la región y planea servi- 
j mercado desde 


e y .M 
Fanta: Depertatanto de Comercio de EEJAS. 
Robert Johnson, director de desarro- 


del consumidor”. El problema es que 

no siempre actúan como un grupo 

comercial”. PQ, que no se cotiza en 

bolsa, fabricaen Tailandia el Zeolíte 
0e] 


cuando Vietnam, con 
una población de 72 millones de ha- 
bitantes, se convirtió en el séptimo 
miembro de la Asociación de Nacio- 
nes del Sudeste Asiático (ASEAN). 
La incorporación de Vietnam consti- 
tuye un momento crucial para la or- 
ganización, formado en 1967 con el 
respaldo de EE.UU. cuando la guerra 
de Vietnam creó temores de que las 
naciones de la región podrían caer 
bajo control comunista como fichas 
de dominó. 


En la lista 


Pero estos paises se han converti- 
do ahora en dinamos económicos. 
Esta semana, el gubierno del presj- 
dente Bili Ciinton agregó la ASEAN 
a su lista de “grandes mercados 
emergentes” que prometen más 
para los exportadores estadouni- 
denses. La ASEAN ha acordado re- 
ducir sus aranceles a un máximo del 
5% pS el año 2.003 sobre la mayo- 


ria que la EAN se convierta en un 
mercado q que ayudaría a las firmas 
estadounidenses, que tienen la idea 


. de establecer instalaciones para 


prestar servicio ala región. 

Pero todavía quedan por resolver 
alguias interrogantes. Desde su ofi- 
cina en un suburbio de Filadelfia, 


país OFA una 
instalación para producir Zeolite y a 
la compañía le preocupa que Indone- 
sia pueda implantar harreras para 
proteger la nueva planta. ; 

Otras empresas estadouniden- 
ses que estudian el mercado de la 
ASEAN comparten preocupacio- 
nes similares. La ASEAN funciona 
por consenso, y algunos temen que 
el progreso hacia la eliminación de 
aranceles pueda interrumpirse de- 
bido a presiones políticas o econó- 
micas en una o más naciones del 
Sudeste de Asia. 

Según un analista que sigue de 
cerca la ASEAN, Procter € Gamble 
Co. estudia crear un centro de distri- 
hxicián en Filipinas. Dor Su parte, 


Carysler Corp. “estudia ampliar una 


odyear Tire €: Rubber, constiera la 
construcción de una planta de fabri- 
cación de neumáticos valorada en 
US$1.000 millones. Estas empresas 
planean informar a la ASEAN que 
estudian la posibilidad de invertir 
más de US$20.000 millones si reciben 
seguridades en materiá de aranceles. 

La respuesta de la ASEAN po- 
dría afectar la nresencia de seguri- 
dad de EE.UU. en la región. En la at- 
mósfera creada después del final de 
la guerra fria. la bandera sigue a 
las inversiones. “Sin una fuerte 
presencia económica, ei pueblo es- 
tadounidense no continuará apo- 


CA-CÁ 


Comearcio por país 
Sobre información de 1994, en mies de millones * 
de dólares 
ECON. | ES 
Brunei $0,38 $0.05 
Indonesia 281 " 652 
Malasia 697. 13% 
Filipinas 389 — 57 
Singapur 13,02 * 1536 
Tailandia 4,96 10,31 


yando la permanencia de fuerzas 
militares” para proteger a las na- 
ciones ricas de Asia, advierte Ro 
bert Driscoll, ex presidente del 
Consejo EE.UU.-ASEAN, un grupo 
privado que representa a más de 
280 empresas estadounidenses. En 
este momento EE.UU. tiene un défi- 
cit comercial de US$20.000 millones 
con las naciones de la ASEAN. 

Por su parte, a los líderes de la 
ASEAN les preocupa EE.UU. El 
clima de reducción de presupuesto 
que impera en Washingion ha cau- 
sado preocupaciones sobre el com- 

miso militar a largo plazo de 
EEIn a pesar de las seguridades 
ofreci por el gobierno de Clin- 
ton. Aunque prefieren no expre- 
sarlo en público, las naciones de la 
ASEAN consideran que la presen- 
cia militar estadounidense las pro- 
tege de China, que en tiempos re- 
cientes ha proyectado su poderío en 
el Mar de China. 

Pero aunque los países de la 
ASEAN desean seguridades sobre 
la presencia militar estadouni- 
dense, no les 2oradan las criticas de 
Washington a sus políticas labora- 
les y en materia de derechos huma- 
nos, ni tampoco los esfuerzos de 
Washington por abrir a toda costa 
sus mercados. 

“Nos gustaria enfatizaren que la 
cooperación tiene que ser mutua, 
que beneficie a las dos partes”, dice 
Tungki Ariwibowo, ministro de In- 
dustrias de Indonesia, que visitó 
Washington esta semana. “Si los es- 
tadounidenses pudieran hacer más 
por ayudarnos a expandir nuestras 
economías para mejorar nuestro 
poder de compra, por ejemplo, com- 
prando nuestros textiles, calzado y 
madera prensada, eso significaría 
que nosotros podríamos comprar 
más a EE.UU.”, agregó. 
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OE miitar, que 


poda 
una vez concluida su condena, el 19 
.¿ de Juño, resolmó anular la orden sin 
condiciones. 
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Nobel de la Paz 


oo 
lo (Reuter).- 


dente y premio Nobel de la Paz de 
1991, Aung San Suu Kvi, fue libe- 
rada hoy de su arresto domiciliario 
tras casi seis años de detención, 
anunció un vocero militar a co- 
rresponsales extranjeros. 

Otro funcionario confirmó la no- 
ticía por teléfono desde Yangón. 
“Suu Kyi fue puesta en libertad 
hoy a las 16”, informó, sin ofrecer 
mayores detalles. 

Aung San Sun Kyi, de 50 años, 
fue colocada bajo arresto domici- 
liario el 20 de julio de 1989, por “po- 
ner en peligro al Estado", de 
acuerdo con una ley de 1975 contra 
la subversión 

Fuircá fue acusada formalmeníie 
0 

“Estoy muy feliz. Esta es una de 
las personas premiadas cuyas acti- 
vidades hemos seguido estrecha- 
mente”, dijo Francis Sejersted, pre- 
sidente del Comité Nobel de cinco 
miembros de Noruega. 


Sin condiciones 


En un comunicado, la cancillería 
japonesa sostuvo que la premio 
Nobel de la Paz fue puesta en liber- 
tad sin condiciones. 

Añadió que se espera que esto 
sea “algo más que un movimiento 
situbólico por parte de las autori- 
dades”, y manifestó además que la 


disidente misma solicitó que por el 
momento le mantuvieran la escolta 
que la custodia. No se dio una ra- 
2ón nara esta. 

La agencia noticiosa japonesa 
Kyodo dijo, según fuentes oficiales, 
que Suu Kyi estaba ahora en liber- 
tad de reunirse y visitar a quien 
quisiera, como cualquier otro ciu- 
dadano del país, mientras no vio- 
lara alguna de las leyes existentes. 

Aung San Suu Kyi fue detenida 
por sus abiertos a contra los 
militares, que mataroÁ y encarce- 
laron a miles de personas en su 
campaña por reprimir los levanta- 
mientos de 1988 en favor de la de- 
mocracia. 


Suv Hyi, hija del general Auny 


San, quien dirigió la independen- 
cia de Myanmar de Gran Bretaña 
en la década de 1940, sostuvo dos 
reuniones con generales promi- 
nentes a fines del año pasado, au- 
mentando las esperanzas de una 
reconciliación. 

Sin embargo, no ha habido más 
contactos entre la disidente y los 


generales. 

El Comité del Nobel concedió a 
Suu Kyi el premio de la Paz por su 
lucha no violenta por la democra- 
cia y los derechos humanos, así 
como por su valor para enfrentarse 
a un “régimen caracterizado por la 


3950 


9425 


a 


NETO TEVA 


horG kona al ep bal 2 LACA AA 


AXDO0O? 


2d 


A h , 
e enscrso dels años Hong Kon 5 convirtió en una de as er 


las 2al mp pero en ullamar, 


99 

DS Hang Ros velo pasa Ene 
, pasar 

China. Hace unos años, se trataron los términos de ese traspaso y 


La única oran isla, la de Victoria, a medida que cieció Su pobla- 
ción, necesitó un territorio de que en la costa continen- 
a odie China en el continente. Eso se lla- 

los Nuevos Territorios, AS o Viciona 
se comió en la Sedo aman de la Colonia. Funcionaba el 
aparato gubemamental, residen las autoridades, está el palacete 
del Gabernador —designado por la cabeza del Reino, actualmente, 
como es sabido, isabel il. 

Kowloon, que comenzó siendo la granja de la colonia, se con- 
virtió, sobre la costa, en otra ciudad, con hoteles importantes, milla- 


taurantes, locales de juegos, “boftes”, “pubs”, “casas de masajes” y 
similares, incluidos los hoteles de alta rotación, son unos 2.600 ne- 
gocios. 

Téngase en cuenta que el turismo en Hong Kong se estima 
anualmente en unos 15 millones de visitantes. Cuando en 1967 no- 
SOÍOS vivio as, untar duo uds Cin Estiu. Muy ÚSOO 


haber más de una docena. 


no hace muchos años, tenía su contacto financiero con el resto del 
mundo a través del tertorio de la colonia británica de Hong Kong. 


El Banco Certral de China (país con mil cien málones de habítan- 
/ de 


Las comunicaciones entre la isla Victoria y tierra continental, es 
decir Nuevos Terrtorios, se hacian mediante servicios de tipicas 
embarcaciones a_vela o tundamentalmente, con líneas de 


“ferrys”, con capacidad, muy cómoda, para 300 pasajeros. Estos 
barcos rápidos zarpan de ambas orillas cada seis minutos. Existe el 
mismo transporte para vehículos de todo , excepto a tracción 


usan automóviles, buses y camiones tas 24 horas del día. 
El gran problema que A e a ra ras y Oe 
potable. En tempos de buenas relaciones entre Gran Bretaña 


famoso en el mundo entero. Un signo de interrogación a partir de 
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bombardeó a rebeldes 


La ofensiva fue la mayor desde que el 19 de 
abril los tamiles pusieron fin a la tregua 


ciada tres meses antes. Desde la 
reanudación de la lucha fueron 
muerías 1.136 personas. 

Los rebeldes tamiles iniciaron 
en 1983 una campaña de violen- 
cia dirigida a crear un territorio 


ás de sesenta civiles de 
Sn Lanka murieron en un 
bombardeo a una iglesia donde 
intentaban refugiarse. El ataque 
fue realizado por aviones que 


participaban en una gran ofensiva | autónomo y poner fin a la discri- 
militar contra los Tigres de Libe- | minación de la se queja la mino- 
ración de la Patria Tamil (TLPT), | ría tamil por parte de la mayoría 


informaron ayer funcionarios gu- | cingalesa (naturales de Sri Lanka 
bernamentales y dirigentes tami- ' descendientes de ingleses) que 
les. domina el gobierno y las fuerzas 
En la ofensiva iniciada ayer a | militares. En la guerra civil mu- 
la madrugada, varias posiciones ; rieron más de 35.000 personas. 
rebeldes del norte de Sri Lanka : Los rebeldes dijeron ayer, en 
una declaración emitida por su 
oficina de Londres, que en la últi- 
: ma ofensiva fueron muertos más 
: de 160 civiles, incluso 67 fueron 


1983 una campaña de ; ultimados por seis bombas que 
hicieron impacto en la iglesia de 


z E | 
violencia para crear Una ' S  Pedro de Nav lvina pobla 
zona autónoma ¡ ción próxima a la ciudad de Jaff- 
e ¡ na. Un funcionario gubernamen- 
tal que pidió no ser identificado 
¡ confirmó el ataque a la iglesia y 
| dijo que hubo 67 muertos. 

¡ La guerrilla inició el recluta- 
| micnio para reforzar sus filas que 
| se calcula están integradas por 
| 10.000 militantes mientras que 
Los aviones volvieron a atacar ¡ Colombo comenzó el alistamien- 
ayer y las fuerzas gubernamenta- | to de voluntarios a lo largo de la 
les recurrieron a la artillería en un isla para aumentar los 100.000 

| 

| 

| 

| 

| 


yo 
Los tamiles iniciaron en 


fueron atacadas por aviones, em- 
barcaciones artilladas y artillería 
de amplio alcance. Las fuerzas 
tamiles se trubaron luego en in- 
tensos combates con las tropas 
que avanzaban. 


esfuerzo por rechazar un contraa- ¡ soldados que componen sus fuez- 
taque de las guerrillas, que trata- ¡ zas armadas. En los últimos días 
ban de recuperar terreno. los guerrilleros celebraron tam- 
La ofensiva, con unos 10.000 | bién seminarios en ciudades y 
soidados, fue la mayor desde que | pueblos para preparar a la pobla- 
los rebeldes separatistas pusieron ¡ ción civil contra la ofensiva del 
Jin el 19 de abril a una tregua ini- | Ejército. (En base a AP) 


Huida masiva de civiles 
ante el avance del Ejército 


La población civil del norte de de guerra, continuó ayer por se- 
Sri Lanka está abandonando los | gundo día consecutivo y, según 
pueblos y aldeas para escapar de : fuentes militares, los soldados se- 
los combates que los soldados y | guían avanzando en el terreno 
la guernila tamil libran desde el ¡ controlado por la guerrilla y re- 
domingo. cuando el Ejército lan- ; forzando sus posiciones. 


26 la mayor ofensiva militar con- ; Se calcula que cerca de 
tra los rebeldes de los últimos ; 80.000 civiles huyeron de sus ho- 
ocho años. | gares el primer día de la ofensiva 


La operación armada. en la ; contra los Tigres de Liberación 
que participan 10.000 soldados ' de la Patria Tamil (TLPD). (En 
ayudados con tanques y aviones ! base a EFE) 
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Mies de soldados de Sri Lanka continuaron ayer una ofensiva contra 
*J baluarte de los rebeldes tamiles en la península de Jafina 
Ps 
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CAMBOYA 
on 


el Khmer Rojo 
Camboya. Las fuerzas 
gubernamentales y tro- 
pas guerrilleras maoís- 
tas del Khmer Rojo se 
enfrentaron cerca de la 
población de Battam- 
bang, la segunda ciu- 
dad de Camboya, se 
supo ayer miércoles. 
Los guerrilleros, que 
comenzaron su ataque, 
el segundo en tres me- 
ses, el pasado lunes, 
han capturado un po- 
blado clave situado a 
las afuerzas de Battam- 
bang y pretenden conti- 
nuar avanzando. 
De acuerdo con varios 
informes, tras un día de 
bombadeo continus de 
su artillería, los Khmer 
Rojo forzaron en la no- 
che del martes la retira- 
da del Ejército y la ¡u- 
cha continuaba siendo 
intensa. Sin embargo, 
fuentes militares indica- 
ron que los trescientos 
o cuatrocientos guerri- 
lleros que participan en 
ta ofensiva no tienen 
suficiente fuerza para 
continuar avanzado y 
que Baltambang está a 
salvo, algo en lo que 
coincidieron observado- 
res extranjeros. 
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Reportes cubernamentales anuncian 21 bajas insurgentes 


amboya: £ontinúan enfrentamientos 


entre guerrilleros del Khmer Rojo y 
tropas del oficialismo 


V cintiún guermilicros del 
Khmer Rojo muneron el 
pisado fin de semana en 
enfrentamientos con el ejérci- 
to camboyaño, informó ayer 
lunes, la prensa de Bangkok. 
Divisiones de infantería lun- 
zaron una contraofensiva en la 
zona de la base de los Khmer 
Rojos emplazada en Bateay 
Heanchey, en el noroeste del 
país y a apenas 200 metros de 
la frontera con Tailandia. 
Vanos centenares de Khmer 
Rojos provistos de carros de 
combate defienden esta base 


todos los intentos del Ejército 
para liberarla han fracasado y 
cavsudo un alto núnsro de 
muzrios entre sus filus. 


Al mismo tiempo, continúa 
el ataque del Ejército . mira 
posiciones conquistal::s días 
atrás por los Khmer Rojos en 
los alrededores de Batiam- 
bang. segunda población de 
Camboya, situada en el no- 
roeste. 

Analistas militares señala- 
ron que la guerniia esta dando 
muestras de estar mejor abas- 
tecida de armamento y muni- 


cA-04 


ción de lo que en prirxipio se 
creía. 

En fas tropas de refuerzo 
enviadas por el Ejército al 
frente de combate figuran ni- 
ños de trece años, según fuen- 
tos de residentes en la ciudad 
de Battmabang. 

Pese a que la legislación 
camboyana ev'ublece la mayo- 
ría de edud a los dieciséis 
años, muchos menores son 
alistados en las milicias pro- 
vinciales que, junto a los sol- 
dados regulares, tratan de rgs- 
ponder a los ataques de losffe- 
beldes. 
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magnise un país dirigido por Disney y en el cual 
la consigna sea “sé feliz o morite””, me había explicado 
«un productor. Estábamos sentados en una oficina a dos 
, ES de Rodeo Drive, en Beverly Hills. Ahora que — : 
¿€ Yen Siugapur, la comparación con Disney es .. 
" inevitable. ¿Era Laurie Anderson la que afigmaba que la 
.- realidad virtual sólo llegaría a parecer real cuando se . 
, aprendiera a ensuciarla un poco? El aeropuerto de . 
“Singapor ofrece una resolución tan mala como las 
>.primeras tentativas de realidad virtual. Ni un peude: 
-ugre, ningún desorden. Afuera, sólo las nubes, . 


extrañas columnas que dominan el Supo de Í 
o Pr oe o APA ja 


1 axista me cugó qué mo cara SA 
; en la calle y me preguntó si el país del que 
_yo venía era limpio. En el momecato en que - 
- *superó la velocidad permitida, una horrorosa 
Si campanilla japonesa su puso a sonar, 
- recordándonos que íbamos demasiado rápido. 
* Singapur es un espectáculo permanente para todo 
: público, microadministrado por un Estado que tiene 
Eee de una gran empresa. Si IBM hubiera pensado 
rar un país, éste seguramente hubiera tenido 
muchos puntos comunes con Singapur. Aquí el 
| conformismo es el primez debe: y las manifestaciones 


de creatividad son raras. Uno no se deja ir en Singapur. 
Imaginen yna versión asiática de Zurich, una cápsula 
offshore cercana a Malasia, un microcosmos dorado 
cuyos ciudadanos habitan una suerte de... Disneylandia. 
; Pero Disneylandia no fue edificada con el cometido 
de conciliar las aspiraciones románticas y las 
necesidades puramente mercantiles del imperio * 
británico. Fragmentos de arquitectura victoriana, 
acabados de repintar, cubren de manera pintoresca los 
inmaculados flancos de la metrópolis. Estos raros 
vestigios de! tejido histórico están puestos 
deliberadamente allí para recordar el raro y delicioso 
depósito que fue Singapur, un producto del imperio 
británico más extravagante aun que Hong Kong. 
Intentar conectarse mentalmente con el viejo 
Singapur es una sensación bastante dolorosa. Las 
fachadas de las boutiques victorianas todavía en pie 
evocan el Covent Garden de Londres en un día de sol 
radiante, de esos que nunca se ven en la capital inglesa. 
Varias veces salí a caminar solo al alba, durante las horas 
en que se hacen más visibles los fantasmas de una ciudad. 
Pero no vi casi nada de las realidades de antaño: un 


fijado a una columna pintada de blanco delante de una 
boutique; un espejo colocado arriba de la puerta de un 
* negocio de electricidad para espantar a los malos espíritus 
- quese desplazan en línea recta; un carrito anamita 
¡ >"deteriorado atado 2 una verja de hierro recién pintada... 
* En 1811, cuando el jefe local Temmenggong Megó 


y para recolorizar Singapura. la Ciudad del León, la 
d jungla dominaba desde hacía largo tempe las ruinas de 


: 
| 
1 
| 
| 
| 
| 
“incienso quemándose sobre un viejo soporte de cobre | 
| 
l 


Societan lr 


) asiático se psi a costa de tremendos daños 


lógicos, creciente desigualdad, una grave crisis en la - 


-Fágriculnira, dependencia tecnológica, dd a A9pon y 
e ión política. * : 


prats «muevos países. industrializados PD del área 


Ss: y añ ui É 
AS de Aacarmmila Sin embarcó mismo Cal IST 
fo tienen masivos déficit comerciales . 


"con Japón a causa de la importación de. alta secnología, , 


«¿mientras que Taiwán se convirtió en un yenmo ecológico 
MA Sy en Indonesia el gobierno seprimió: todo vestigio de 
¿organización democrática. : E 

- Tailandia, en particular, es un bueñ ejemplo de lás 
¿Contradicciones de este modelo. Al pasar de una fase de 


i- 


tados, se prole apenas 17 porciento del territo- 

Y zo forestado. A elio se agregaron ahora las crisis provoca- 

“das por la contaminación industrial y por la no aplicación, 

“en amplia escala, de las normas de seguridad industrial 
con el fin de atraer a los inversores extranjeros. 

Otros países de la región, como Sing-pur e Indonesia, 


osi guen sometidos a regímenes autoritarios y han empren- 


esta ciudad del siglo XIV, sucesivartente conquistada 
por Java, Siam y China. Ocho años después, sir 
Stamford Rafíles desembarcó en una isla repleta de 
serpientes y de piratas de agua dulce, y declaró que era 
el lugar ideal para fundar una factoría británica. A él se 
debe ia singuiar división de la cidad en distintos 
barrios étnicos, que simbolizan las joyas de la Corona 
británica: por un lado Arab Street, por otro Tanjong 
Pagar (el barrio chino), más lejos Serangoon Road (el 
barrio indio). Durante cien años, así se mantuvieron las 
cosas. Era un puerto franco, dotado de las más variadas 


ES esde 1995, año de la 
independencia, el 
primer ministro Lee 
Kuan Yew controla el 
poder. Singapur es 
desde entonces una 
ciudad-estado rica... y 


á emm ro” 


*incloye restricciones a los defechós d Mae a 
bición de las' organizaciones sindicales un estrecho ton” 
trol de la prensa y la Pena de los derechos de los: 


acia, vor 


pe 

» em. Fe q > y : 
. Filipinas, en 1986; y Tailándia, e en 1992, derróCaron a“; 

sus respectivos dictadores, en tanto que Coréa d del Sur * 


- adupió una democracia parlamentaria y y Taiwán está * 


iniciando una transición hacia ún régimen multipartida-. 
rio. Paralelamente, existe un movimiento de base, de ¿A 
organizaciones de la sociedad civil, que propone otro tipo 

de desarrollo para la región, más democrático, transparen- ; Y 
te y racional, y basado en un modo de producción indus- 3 
trial y agrícola totalmente distinto al de los NPL 


Ñ Walden O E” 
ES CN y y 

(Dirécior del Centro para el Sur de Bangkok e investigador jefe en 

el Instiwto de Políticas para la Al el Desarrollo, de”: 

Estados Unidos. Servicio de Columnistas 
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. So * 


especies humanas de Asia, servidas en bandeja de .: 
robusta porcelana británica: “la Manchester del 
Oriente”. Cuando, con una sorprendente facilidad, los 
japoneses invadieron la isla, el sueño británico se ; 
| desmoronó. Los años de posguerra fueron de una 
rápida decadencia, mientras crecían las aspiraciones / 
| independentistas. En 1965, Lee Kuan Yew, un abogad 
formado en Cambridge, se convirtió en el primer primer 
| ministro del país. El Partido de Accion Popular (PAP) de 7 
| Lee Kuan Yew ocupa desde entonces el poder. El... 
emblema del PAP es un relámpago dentro de un círculo: 
linda mascota para lo que en verdad no es más que una 
| tecnocracia capitalista con partido único. Un edificio de 
| cada tres de Singapur muestra un pequeño sombrerito que 
parece haber sido diseñado por el arquitecto del Barrio 
Chino de Hollywood. Unas pagadas rococó se levantan 
sobre megaestructuras en pendiente que albergan enormes 
| patios en los que se podría dar cabida a dos o tres colonias 
espacrales en órbita estacional. En Orchard Road, la ... 
| Quinta Avenida del sudeste asiático, llena a reventar de - 
| centros comerciales de vanos niveles, una clase media en 
pleno auge Consultic y cunmusn. : 
. Nunca ón «Ey le: en un YET en la de el desd de 
diferenciación <L9 he LES pi, Gama 35 


observé una “Chictmna? 


| _ apareció ante los ojos fue una música de rock 
* " vertiginosamente insípida, como si las existencias de 
+ los negocios hubieran estado controladas pór 
[_ misioneros mormones. ¿Pero para qué hacer referencia 
«a los mormones, cuando el país dispone de la UPU 
" (Undesirable Propagation Unit, Unidad contra la 
- Propagación Indeseable), uno de los órganos oficiales 
de censura? Sus servicios vigilan que indudables 
panfletos rojos como la revista Cosmopolitan no 
poluyan al público. De ahí que las librerías de Singapur 
—Rresenten un triste espectáculo: yastos espacios repletos 
n los que se venden textos'que jamás compraría. Al 
inspeccionar los libros de ciencia ficción, constaté con 
una vaga satisfacción que los míos no estaban 
disponibles. Que yo sepa la UPU no los bloqueó en la 
frontera, pero si hubiera sido así seguramente estaría en 
buena compañía. 


os diarios locales son esencialmente Órganos 
estatales, instrumentos de propagación 
evidentemente deseable. Este permanente 


de la prosperidad y del singapurismo provoca 
rápidamente un sentimiento difuso de terror orwelliano 
(que en nada atenúa la sensación de que Big Brother se 
nos presenta aquí bajo un aspecto jovial). Se podría 
perfectamente vivir en Singapur y al mismo tiempo - 
permanecer en contacto con las realidades exteriores. - 
Sólo habría que atenuar ciertas “tonalidades” o si es * 
posible eliminarlas... * IÓN pEa 


- SHaÉapurianos consigo mismos, Familias modelo, . ,... 


que explican el sentido de las costumbres de cada. . ... 
cultura. Ei mundo familiar presentadg en estas .-- .. 
emisiones manifiesta un paternalismo idealizado que . - 
evoca a los estadounidenses de mi edad el muy -. .- 
excesivo sentimiento de identidad nacional propagado 


, WILLIAM GIBSON EN UN 
“DRAGÓN” ORWELLIANO 


(Publicado en The Observer, Londres. Versión francesa: 
Courrier International. Traducción parcial del francés: DG) 


entusiasmo al servicio del orden, de la salud, . 


. Tatelevisión local hace todo para familiarizar a los * 


chinas, malayas o indias, representan sainetés en los - 


“en Estados Unidos en los cincuenta. Desde varios 
. puntos de vista, en Singapur uno tiene la impresión de 
“estar de vuelta en 1956. La guerra (económica esta vez) 
fue aparentemente ganada, la clase media se amplió y 
prosperó, grandes proyectos fueron llevados a cabo y 
otros mayores aún están en preparación.El gobierno, 
por su lado, se prepara a librar una batalla sin cuartel 
contra las tres amenazas que representan el comunisino, 
la pornografía y las drogas. El único problema, claro, es 
que el mundo ya no está en 1956. - 
Singapur es la primera ciudad-estado moderng 
sacar provecho plenamente del concepto de franquicia: 
¡mini-Singapures por todos lados! En la ciudad costera 
de Longku, en la provincia China de Shandong, 
empresarios singapurianos están construyendo 
instalaciones portuarias ultramodemnas, una central 
eléctrica, hoteles, un barrio residencial y centros . 
comerciales, y todo eso en apenas 1,3 quilómetros. 
En general, cuando me encuentro en una ciudad 
| desconcertante, tengo tendencia a buscar sus fracturas, 
que revelen los mecanismos sociales subyacentes y la 
| verdadera configuración del, lugar, oculta detrás de la 
presentación que de la ciudad hace la Cámara de 
Comercio local. Pero en Singapur es imposible: nada se 
desmorona. Todas las,ruinas fueron remplazadas por 
algo nuevo. Cuando tina ciudad sólo muestra su lado 


l destino de Singapur 
. puede que sea | 
transformarse en un .. 
enclave autosatisfecho, : : 
neosuizo, del orden y de - 


- la prosperidad. Una - +: 
ciudad “inteligente” e 

_hipertecnológica. Y *- 

también hipercontrolada. 


| 
| 


verificar los pasaportes extranjeros en 30 segundos y 7 


+ + 
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cual 23 tan pocos policías en esta ciuuad 
es porque aquí todo el mundo tiene, como 
decía William Burroughs, “un policía en el 
interior”. ¿Y qué pasará cuando esta gente 
logre hacer funcionar, Como tiene la intención de 
hacerlo, su isla inteligente, nudo de datos gigante cuya 
arquitectura informálicá será superior aun a su 
infraestructura de reloj suizo? He aquí el gran proyecto . 
nacional de los singapurianos y uno tiene derecho a 
preguntarse cómo una sociedad fundada sobre el 
control familiar (esencialmente patriarcal) va a O 
adaptarse a los horrores del ciberespacio clasificado X? 
¿Podrá escaparle? e Ñ 
El fin confeso de lainiciativa nacional IT 2000 es 
simple: mantener indefinidamente para los 2,8 millones 
de habitantes del país una tasa de crecimiento anual de * 
la productividad de entre 3 y 4 por ciento. TT es por E | 
supuesto la abreviatura de Information Technology y en * 
este dominio los singapurianos encaran todo con mucha * 
seriedad. El Consejo Nacional de Informática concibió 
un sistema de control de la inmigración capaz de 


los nacionales en 15. Los singapurianos sueñan con - 
construir una ciudad de la información, totalmente 
coherente de arriba abajo. Imaginan vastas autorrutas de - 
datos que lleguen a su ciudad y la atraviesen. Pero no 
parecen pensar que todo ello pueda afectarlos de alguna 
manera. Y nuestra estupefacción probablemente a ellos 
los soprenda. Por mi parte, tengo tendencia a pensar 
que si se revela que tienen razón habrá que sacar una 
conclusión bien triste, no sobre Singapur sino sobre la 
especie humana. S 

Y está el caso del holandés. Probablemente van a 
ahorcarlo. (Finalmente lo ahorcaron.) Johannes Van 
Damme, ingeniero, fue descubierto en posesión de una : - 
valija de doble fondo con 4,32 quilos de heroína, ' 
durante una escala en Singapur. Según las autoridades, 
Var Damme es una “mula”, que aceptó transportar la * 
valija hasta Atenas por 20.000 dólares. Su abogado dio ”. 
una versión diferente: iba a comprar una alianza de 
matrimonio para su hija cuando en el aeropuerto un -.. 
nigeriano muy amable le pidió si podía llevar una valija 
hasta Atenas. Fuera cual fuera la verdad, aquí la divisa .. 
es una: tolerancia cero. Como destacó un diario, Van - - * 
Damme fue el primer “blanco” que debió pasar por una -* 
mierda de este tipo. “2 ES o. 
PES ES rf se 


Loren AS 


- * Cuando dejé Singapur, luego de que el taxista me; 7 
llevara en tiempo récord al aeropuerto y saltando todas » 
las luces rojas de los semáforos (“muy temprano para _... 
policías”) y que calentara a varios policías al; , 7. 7; 
fotografiar un papelito que encontré tirado en el suelo, - . 

cuando dejé el espacio aéreo de Singapur, entonces, ¿*i::* * 


aflojé el nudo de mi corbata. 


William Gibson es uno de los escritores estadounidenses dl 
ciencia ficción más famosos. Considerado el papa de | 


literatura civerpunk, en Sus 


libros ha pintado un mund 


totalmente regulado por computadoras (Neuromante, L 

Virtual). Un día decidió viajar a Singapur, uno de los “dragones, 
del sudeste asiático y ciudad “inteligente” por excelencia, € hiz 
este relato de un niverso de pesadilla. +5 93431 ' 
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La vía perdida de Ho Chi Minh. 
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En 1978 el réginte vietnamita se alineaba con la URSS y rompía con la 


tindición de indep 


de la vieja dirigencia. Con la caída del 


socialismo real, se iniciaron cambios ya inevitables pero que pueden 
conducir a que el país pierda “hasta el alma”. 


s posible que Vietnam logre 
reinsertarse en la próspera espiral de la eco- 
nomía de mercado del Asia oriental y salga 
de su estado de dramática pobreza. La apues- 
taes dudosa. dada la carencia de infraestruc- 
turas. Pero hay riesgos mayores enel proceso 
que se abre: la destrucción de la mano de obra, 
el aumento de la diferencia entre áreas ricas y 
pobres, la exclusión de los más pobres del 
proce  <ocial y aun de la posibilidad de sobre- 
Vivirmedevastación del medio ambiente en un 
territorio ya sometido al ecacidio de las tropas 
estadounidenses, la difusión de fenómenos 
como la prostitución infantil o la corrupción 
difusa y el retomo de la criminalidad mafiosa. 

Es comprensible que la dirigencia haya 
decidido embarcarse en el peligroso viaje 
hacia la economía de mercado: en la situa- 
ción en que se encontraba el país no le 
quedaba mucho margen. Tampoco se puede 
negar que esta elección llegó como la con- 
clusión de un proceso iniciado en 1975 y que 
condujo a que en Vietnam se registrara una 
de las más graves de las múltiples derrotas 
que conoció el socialismo. Muchos de los 
vietnamitas que durante la lucha de indepen- 
dencia amaban a apoyar su revolución 2ho- 
ra son testigos críticos de la línea impuesta 
por el poder y deben su escaso espacio de 
libertad a su prestigio internacional. 

Por supuesto que la dirigencia vietnamita 
tiene sus atenuantes. Entre ellos: la feroz 


destrucción que la guerra causó en el plano 
material y sobre todo social; el precio de tres 
millones de vidas de jóvenes soldados y 
civiles; el embargo impuesto por Estados 
Unidos y las continuas maniobras de deses- 
tabilización de diversos servicios secretos; el 
cambio de la situación intemacional que 
inducía a los chinos a sentirse atacados por 
vietnamitas que se negaban a denunciar a la 
URSS creyéndola capaz de derrotar a Esta- 
dos Unidos en el plano global: las reivindica- 
ciones nacionalistas sobre el delta dei Me- 
kong mantenidas por el régimen camboyano 
de Pol Pot, que exterminaba a los revolucio- 
narios de su país ligados a los vietmamitas. 
Sería injusto e irracional no tener en cuenta 
estas circunstancias. Pero también hay que 
realizar un análisis crítico de lo que hizo 
desde 1975 ladirigencia de un partido comu- 
nista que antes había sabido sacar provecho 
de tanios factores internos e internacionales. 

En 1975 Ja guerra nacional había sigo 
ganada, pero su herencia llevó 2 la toma de 
decisiones que dañaron la capacidad produc- 
tiva y aun el consenso del sur. En un año se 
quiso precipitar una unificación política, ins- 
útucional y adminisirativa de carácter auto- 
ritanio y que aumentó diferencias antiguas y 
más recientes. La creación en el sur de una 
industriz ¿osada basada en el modelo estali- 
nista de los años treinta fue uno de los puntos 
de conflicto. También se aceleró la transfe- 
rencia de mecanismos de colectivización apli- 
cados en el norte. Los dirigentes nordistas 
trataron con demasiada desconfianza a los 
miembros del Frente Nacional de Liberación 
del Sur, a menudo intelectuales heterodoxos, 
no comunistas o comunistas antidogmáti- 
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cos. Los puestos de poder en el sur fueron 
copados por los militares del norte, hijos de 
la nomenklatura formados en la URSS. 

Y el propio partido se fue transformando. 
La generación formada por Ho Chi Minh fue 
cediendo paso a los jóvenes surgidos de las 
escuelas del PC, concebidas según el modelo 
soviético aun sin que ello supusiera una 
dependencia hacia la URSS. Ho Chi Minhno 
pudo lograr que se designara como su suce- 
sor a su más estrecho colaborador. el general 
Giap, uno de los más populares dirigentes, 
conocido por haber colocado siempre sus 
ideales nacional -revolucionarios porencima 
de las consideraciones de partido. En su lugar 
fue elegido Le Duan, que tenía a su favor su 
pasado de resisicnte y largos años de prisión, 
pero que se reveló como un dirigente burocrá- 
tico y dogmático, junto a Le Duc Tho. 


Los pasos decisivos fueron dadosen 1978. 
cen el alineamiento con la URSS, la polémi- 
ca con China y el ataque a Camboya. Luego 
vinieron las invasiones chinas a Vietnam y la 
década de sangrientas operaciones militares 
enla Camboya ocupada, en un marco de total 
aislamiento internacional y de dependencia 
del sistema soviético incluso en la politica 
económica. 

Los debates internos desembocaron en el 
alejamiento de dirigentes históricos (como 
Giap) y en una vasta depuración tanto en filas 
del partido como del ejército. Esos cambios 

eterminaron un antes y un después del 78. A 
partir de allí los dirigentes del sur fueron lisa 
y llanamente marginados y se redujo el espa- 
cio de las categorízs sociales intermedias, 
mientas la minoría émica en el norte debió 


(ás: Yi? 


sufrir las consecuencias de una política re- 
presiva; también fue perseguida la comuni- 
dad china, con consecuencias desastrosas 
para la economía de las áreas urbanas. El 
alineamiento con la URSS cortó a los inte- 
lectuales sus lazos con la cultura “de izquier- 
da” europea y estadounidense, que tanto 
peso había tenido para que Vietnam gozara 
de un respiro internacional sin parangón en 
el mundo “socialista”. 

La continua crisis agrícola y el empobre- 
cimiento de la sociedad impusieron a fines 
de 1986, ya bajo la conducción de la URSS 
por Gorbachov, cambrús en la dirigencia del 
partido y del Estado, una limitada apertura al 
debate y sobre todo la adopción. al igual que 
en ia China de Deng, de una política de 
abandono de la colectivización forzada de 
las tierras. Esto último dio sus resultados, 
porque rápidamente la producción agrícola 
creció y las necesidades en productos ali- 
mentarios volvieron a sercubiertas. Luego la 
URSS colapsó, y los vietnamites se vieron 
abandonados. Una vez más Vietnam demos- 
tró entonces las extraordinarias capacidades 
de la sociedad de Asia oriental de sobrevivir 
a las tragedias y los desastres. Pero fue obli- 
gado a vender todo: el arroz. que fue sustraí- 
do al consumo de los más pobre<; +l nerrálen 
norefinado; los últimos árboles tropicales; la 
fuerza de trabajo de una mano de obra califi- 
cada remunerada con salarios de 30 dólares 
al mes por jornadas de 12-16 horas; las áreas 
suburbanas, que fueron cedicado Jugar a las 
industrias y a los campos de golf; las costas, 
para instalar colonias de vacaciones para 
turistas; el sexo de las adolescentes de la 
costa oriental. Los econcmisias vietnamitas 
preguntan a quienes los critican desde el 
exterior: “y ustedes qué hicieron por noso- 
tros en todo este tiempo?”. Es muy difícil 
responderles. 


Enrica Colloki Pischel 


(Intelectual de izquierda italiana. Publicado en Il 
Manifesto, Roma. Traducción del italisno: DG) 
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VIETNAM, LA GUERRA! TERMINO * 


Veinte años eS mucho 
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Dos décadas debieron pasar para que Estados Únidos estableció relaciones con Vietnam, al que ahora 
intenta convertir en socio comercial en una zona estratégica. Para el país socialista el “fin pleno” de la 
guerra le significará indispensables ingresos de divisas pero también nueves peligros. 


a reanudación de relaciones decidida la sema- 
na pasada porel presidente de Estados Unidos Bi)1 Clinton es 
en realidad corolario de un proceso que se inició con el 
levantamiento del embargo comercial y prosiguió con la 
Ea de representaciones diplomáticas. Tras la supresión 

'otal del bloqueo, los festejos en Hanoi habían sido acompa- 
ñados de brindis con Coca Cola y Pepsi Cola. distriduidas 
grawitamente por empresas estadounidenses. Ya entonces, 
junto a la alegría despuntaba la inquietud, recuerda Nguyen 
Duc Nhuan, investigador vietnamita residente en París. Al 
día siguiente del levantamiento del bloqueo “el país recibió 
las primeras partidas de créditos internacionales, que con- 
duieron a numerosas inversiones privadas. Pero al mismo 
tiempo llegaban desde Alemania los dos primeros barcos 
cargados con mil toneladas de residuos domésticos contami- 
nantes”, señalaba el investigador en Le Monde Diplomati- 
que. “Cabe ahora preguntarse cuál será el precio que los 
vietnamitas deberán necesariamente pagar a cambio de la 
reanudación de relaciones con Estados Unidos y del fin 
completo de su aislamiento internacional”, comentaba a su 
vez un analista de la Universidad de Michigan. Dirigentes de 
Hanoi señalaron en estos días que el país necesitaba la 
reanudación de relaciones con Washingtor. — «moelagua”, 
tanto en el plano simbólico, para “poner fin en serio a la 
guerra”, comoen el material, para tener acceso alos créditos 
e inversiones necesarios a la recomposición de la economía. 


El presidento estadounidense jusiiód su decisión de 
reanudar relaciones tomada en un momento clave: 1996, 
año de elecciones presidenciales, hubiera hecho inviable una 
medida de ese tipo— en que en los últimos años Vietnam había 


estrechamente cooperado en la resolución del problema de 
los desaparecidos y prisiuneros de guerra (véase recuadro) y 
que la normalización era indispensable para favorecer la 
“democrasización” del antiguo enemigo. Pero a nadie esca- 
pa que las verdaderas razones de la medida están en otro lado 
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(¿por qué Clinton no toma una iniciativa similar en relación 
a Cuha para “favorecer la democratización de ese país”?, se 
preguntaron en Estados Unidos opositores al bloqueo al que 
la isla está sometida desde hace más de 30 años). En realidad 


a Washington también “le conviene” buscar un ancla en esta . 


pequeña porción del superpoblado continente asiático. Aun 
con todas sus dificultades y a un alto costo (en particular en 
lo social) Vietnam ha crecido mucho en lo económico en los 
u!timos años y se pronostica que, en condiciones de “norma- 


iidid”, pueda ser a mediano plazo uno más de los pujantes : 
dragones del área. Estados Unidos está muy mal colocado en : 


ese mercado nada despreciable de 73 millones de personas: 


cun 550 millones de dólares, ocupa la octava posición entre : 


los inversores extranjeros. 


Pero también hay poderosas razones geopolíticas para 


que Washington intente abrazar a su antiguo enemigo: des- 


aparecida la URSS y siendo Japón, según la fórmula, “un , 
gigante económico pero un enano político”, Vietnam puede - 


casr en “las garras” de una China que aparece cada vez más 
como la única potencia con suficiente poderío político y 
militar en el área. 

Desde siempre Vietnam resistió al expansionismo de 
Pekín en la región, pagando por otro lado el precio de una 
2xcesiva sujeción a la URSS, admitida hoy por dirigentes del 
Partido Comunista local. Los dos países socialistas legaron 
a enfrentarse militarmente a fines de los años setenta. “Pero 
ahora las relaciones de fuerza en la región y en el mundo han 
cambiado y un país chicocomo Vietnam puede ser fácil presa 
de un coloso como China”, analizaba un investigador del 


Instituto de Estudios Estratégicos de Londres. “Hanoi debe- 


rá ahora estudiar si las contrapartidas que se le exigirán no 
le serán demasiado onerosas, tanto en el plano de una 
posible dependencia económica respecto de Estados Uni- 
dos, como en el político y en el del mantenimiento de al menos 
algunos de los principios de base del régimen. De la consra- 
nio le puede pasar como a los regímenes del este europeo y 
perder hasta el alma", agregaba. 
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.  MÁSDEDOSMIL | 
Missing in action 


4 Son más de 2.000 los soldados estadounidenses “perdi- 
os en acción durante el conflicto. Hasta último momento 
la Legión Americana, que reúne a unos tres millones de 
veteranos de la guerra, hizo jugar todas sus influencias para 
impedir que el gobierno reanudara relaciones con Vietnam. 
Senadores republicanos también se movieron en el mismo 
sentido, estimando que el presidente Clinton era “el menos 
indicado para evaluar si ahora Hanoi estaba teniendo una 
actitud positiva para esclarecer la suerte de los missing in 
action porque durante la guerra había sido pacifista. “Reanu- 
dando relaciones con los comunistas estaremos privándonos 
de un instrumento de presión para saber qué pasó con 
nuestros soldados ”, afirmó el presidente de la Legión, Phil 
Budahn, fanático de las películas de Stallone y Chuck Norris. 
Otros veteranos, como Tom Fox, dos veces voluntario en la 
guerra, piensan que es hora de dar vuelta la página y dejar 
vivir tranquilo a un país que ya sufrió bastante por culpa de 
E Unidos. Como el personaje interpretado por Tom 
. 5 en Nacido un 4 de julio, Fox percibió los errores y 
. horrores ; de la guerraal regresara su país y ver cómo la policía 
.Feprimía a los pacifistas en Nueva York. Otro excombatiente 
. dijo ai diario The New York Times que de todas maneras 
Ea los missing hay muchos que se quedaron a vivir en 
¿Vietnam entre otras cosas para expiar culpas y ayudar a 
¿ PSonstruir un país que habían contribuido a destruir y que 
¿Sería “hasta injusto” evocarlos para negarse a restablecer 


CORTINA 


Modelo para armar 


La guerra de Vietnam sigue si ni 
más aJlá del duelo de 20 años iaa om 
la sociedad, motivo de “reflexión prospectiva”, según dijo 
E integrante de la empresa consultora BDM nleracional 

n 1981 estafirmaentregó ala Escuela de Guerra del Ejército 


transcurre en un país imaginario llamado Cortina, podrí. 
ser cualquiera de América Central o por qué no de Af . 
pobre, fundamentalmente rural e infestado por denia: 
de un “Movimiento Nacional Revolucionario del Pueblo” 
Cortina tiene sus guerrilleros, sus policías, sus hna s 
locales, su gente de a pie, todos contratados por la BDM Las 
tropas yanquis deben saber moverse “como pez en el agua” 
desarrollando una táctica absolutamente opuesta a la j- 
cada en Asia. A 
Deben saber por ejemplo cómo ll Í 
y 2 :1 egar a la poblac 
cómo recurrir a la represión selectiva, ser distantes y ha 
pero no agresivas, cómo ganarse a las autoridades locales 
Serán necesariamente guerras de baja intensidad, que 
durarán largo tiempo y para las que hay que estar prepara- 


157 $ 
¿relaciones con Vietnam. 


tor de la BDM. 


dos y no pretender ganar en pocos meses”, afirmó el consul- 


Desde 1986 el gobie 


definiéndose socialista. 


* Las reformas tuvieron su mayor impulso 
en 1992, con la aprobación úe la nueva Cons- 
titución. La privatización de la agricultura y la 
Hberalización de los precios fueron dos de sus 
principios. Como resultado, el producto cre- 
ció a una media anual de 4,6 por ciento entre 
1985 y 1993 y aun más en 1994, el sector 
industrial progresó 10,5 por ciento en 1993 y 
la moneda, el dong, se revaluó 20 por ciento 
frente al dólar desde 1992. - 

La productividad del sector público, pese a 
las previsiones del EMI, resultó también esti- 
mulada, pero el rubro que más creció fue el de 
servicios, privatizados en 80 por ciento. Desde 


“ octubr rige una reforma que hace del dong la 


única moneda utilizable y se prevé que en poco 
tiempo abra la primera bolsa de valores. 
* También se nota el potenciamientu de las 


, empreses y organismos que dependen del Ejér- 


cito Popular de Liberación (EPL), que aumen- 
taron fuertemente sus dividendos e inversiones, 


- ras. Globalmente, las joint ventures en que 


participa el EPL son apreciadas por los inverso- 
Tes extranjeros por su competitividad y la ho- 
7 'nestidad de sus dirigentes, que contrastan con la 


rmo conduce una política de reformas 
una economía centralizada a una de mercado, aunque baj 


corrupción reinante en otras áreas del Estado. 
Altos oficiales del EPL se colocan incluso 
como defensores del medio ambiente, en parti- 
cular de los bosques, masacrados para servir a 
la industria maderera, y de las ciudades histón- 
cas, víctimas de la especulación inmobiliaria. 
* Las inversiones extranjeras alcanzaron 
7.500 millones de dólares entre 1988 y los 
primeros seis meses de 1994 y en el mismo 
período fueron concedidas 800 licencias para 
la constitución de joint ventures a unas 500 
firmas extranjeras. La mayor parte de esas 
inversiones se radicó en el sur, por Sus mejo- 
res condiciones de infraestructura, lo cual 
reforzó las disparidades existentes entre un 
sur industrializado y un norte agrícola y po- 


bre. Un obrero del sur gana dos veces más que 


uno del norte (50 y 25 dólares respectivamen- 
te). Los sectores donde “se concentran los 
capitales foráneos son la industria y el petró- 
leo, seguidos por el turismo, mientras que los 


- principales países inversores son Taiwán, 


Hong Kong y Corea del Sur. 
* El sector privado contribuye aún muy 
“escasamente a la producción industrial, mien- 


* tras que los créditos le siguen siendo esquivos 


os 


Bci eras 


(“doimoi”) centrada en el pasaje de 
¡o control del Estado, que continúa 


y muy caros. La competencia de los productos 
de los países vecinos, masivamente importa- 
dos, tampoco lo ayudan a despegar. Sin em- 
bargo, el dinero privado no falta: a fines de 
1993 circulaban en Viemam y entre los emi- 
grados en Europa, Australia y Estados Unidos 
2.000 millones de dólares. 

* Para el 2000 el gobierno se propone 
duplicarel ingreso per cápita, para lo cual prevé 
realizar inversiones de alrededor de 40.000 
millones de dólares, financiadas en una terocra 
parte por el Estado y el resto por el extranjero, 
incluido el FMI. Dos de las condiciones im- 
puestas por el FMI y el Banco Mundial para que 
los créditos fluyan normalmente son la acelera- 
ción de la transformación del aparato del Estado 
y la privatización de las empresas públicas. 

* En el gobierno hay quienes temen que 
las reformas lleven a una dominación de la 


“economía por el capital exterior. En.70 por 


ciento de las empresas conjuntas existentes 
los socios extranjeros poseen entre 60 y 80 
por ciento de los capitales. Tran Bach Dang, 
consejero del primer ministro, señala que 
otros países de la región han conocido una 
dominación de este tipo pero lograron contro- 


larla gracias a una política de aborro interno y 
de formación de elites económicas y políticas. 
También dice que Vietnam no puede darse el 
lujo de desaprovechar su última oportunidad de 
salir de la miseria, como lo hizo en 1975. 

+ Este año Vietnam ingresó ala Asociación 
de Estados del Sudeste Asiático (ASEAN), una 
suerte de OTAN de la región y bastión antico- 


sistema educativo, a la vez estalinista y muy 
venido a menos. A fines de 1993, Truong Tan 
Sang, intendente de la ciudad Ho Chi Mimb, 
afirmaba: “con nuestro sistema de enseñanza 


trabajar en las empresas conjuntas. - 

* El debate público continúa siendo cerce- 
nado y la represión sigue golpeando a los 
opositores políticos y alos intelectuales. ¿Pue- 
de haber un desarrollo durable si la ley del 
mercado noes contrabalanceada por el fo- 
mento del debate democrático y cultural?, se 
preguntan Opositores internos. 
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¡Página/LA [or co 
rrea, desde 
EN EE.UU. Nueva York) 


El fín de la Guérra Fría dio ayer 
otro retoño en la reanudación de re- 
laciones diplomáticas entre Estados 
Unidos y Vietnam. La renovación 
de los vínculos cun el pequeño país 
de Asia, considerado hace veinte 
años como “peligrosamente expan- 
y onista y protegido por la archie- 
nemiga Unión Soviética, fue, casi 
mayoritariamente, bien recibida en 
los círculos potíticim de Washing- 
ton, que ven ahora un nada despre- 
ciable socio comercial en el enemi- 


recidos en acción. Los críticos apro- 
vecharon para enrostrarle, una vez 
más, a BH] Clinton que él no tenía 
«—eridad moral para tomar esta 
..-.isión porque se opuso a la gue- 
rra y evitó alistarse. Clinton asegu- 
ró que esas posturas de su juventud 
no habían interferido en este últi- 
mo episodio, no habían hecho más 
pesada la decisión. Aquellos que 
prefieren ver el mundo de las rela- 
ciones internacionales como delica- 
dos -y no tan delicados— juegos de 
equilibrio, dijeron yue la normali- 
zación de esta relacion hilateral no 
es tan casual, “en un momento en 
que los vínculos con China se están 
deteriorando mucho”. 

“Este momenio nus ofrece la opor- 
tunidad de restañar nucuras heridas”, 
afirmóClintonen lu: 212monia de ayer, 
en la que participaron. además de aij- 
gunos congresistas niumbros de los 
sectores más resentudon por el conflic- 
to, los militares y lu, tumilias de los 
combatientes desap:ri . idos. Es am- 
pk te roconocid.. que la derrota 
sutiida en Vietnam. <1 la que murie- 
ron unos 58.000 nort.: «nericanos, al- 
teró completamente 1: sisión de las 
fuerzas armadas cstk «:indenses acer- 
cade su participación. . +: zuerras. Tam- 
bién redujo, en parte 1 tán 
inter- 


Esta niña la nea rastro al 
horror de Vietnam. 

Phan Thi, que hoy vive en 
Canadá huyendo del napalm 
norteamericano. 


“Si no puedes derrotar a 
un enemigo, conviértelo en 
tu socio”, reza un proverbio 

que Estados Unidos ha 
aplicado con Vietnam, el 
pequeño país asiático que 
hace 20 años le hizo 
morder el polvo de la 
derrota a la nación más 
poderosa sobre ia Tierra. 
Ayer Bill Clinton anunció la 
- reanudación de las 
relaciones diplomáticas. 


EE.UU. REANUDA RELACIONES CON VIETNAM 
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vencionista característico de esta su- 
perpotencia. 

Como engranaje facilitador de es- 
te proceso. para que la opinión públi- 
cano opusiese mayorresistencia fren- 
te a lo decidido por ta administración, 
actuó el diputado republicano John 
Mc Cain de Arizona que fue prisio- 
nero de guerra durante seis años. En 
variasentrevistas televisivas, el repre- 
sentante declaró que la "cooperación 
que ellos (los viernamitas) han demos- 
tado el. el tema de los prisioneros y 
de los desaparecidos ha sido signift- 
cativa”. Unos 2200 mili- 
tares estadounidenses 
todavía continúan desa- 

parecidos. No obstante, 
É- laadministración Clin- 
>< 10m ha insistido en que 
Vietnam hatenido una 
actitud abierta, po- 
niendo a disposición 
documentos y otro ti- 


po de datos para contribuir en la pe- 
nosa investigación. 

“Pienso que esta normalización es 
un paso apropiado y creo que siem- 
pre ayuda que dos países puedan man- 
tener relaciones diplomáticas norma- 
les”, dijo a Página/12 el especialista 
en relaciones exteriores William Ro- 
gers. quien fuera subsecretario del De- 
partamento de Estado durante el go- 
bierno de Richard Nixon. 

“En Washington, la actitud hacia 
esta reanudación de relaciones es ma- 
yoritariamente favorable, y enestoin- 
cluyo a los republicanos ”, 
dijo y agregó: “Ende- 
sacuerdo sólo pondría 
auna minoría, integra- 
da principalmente por 
los fasitares Ue los 
MIA (perdidos en ac- 
ción O “missing in ac- 
ton”). Climon prome- 
tió, sin embargo, conti- 
nuar con la presión sobre 


ok 


yo? 


DE ENEVIGO A SOCIO 


el gobierno del país oriental para lo- 
grar un total esclarecimiento de la + 
tuación. “Con esta nueva relación. po- 
dremos avanzar más en esa direc- 
ción”. dijo. 

El factor económico, Vietnam co- 
mo un mercado potencial muy intere- 
sante, tuvo naturalmente peso en es- 
ta normalización. Rogers apuntó las 
virtudes comerciales del viejo anta- 
gonista y señaló: “Con nuestros ene- 
migos de la Segunda Guerra Mundial, 
Japón y Alemania, reanudamos rela- 
ciones mucho más rá- 
pidamente, y muy 


creando así un pro- 
ductivísimo  inter- 
_. cambio comercial. 
“El pensamiento 
generalizado en 
Washington es que 
relaciones norma- 
les e intercambio 


——e 


pronto se convirtieron: 
en nuestros aliados.' 


comercial nos pueden dar una mayur 
influencia en Vietnam”. comentó el 
experto. Según lo que también se co- 
mentó ayer en EE.UL.. Vietnam ha 
hecho saber desde hace bastante tiem- 
po que estaba deseoso de poner en el 
pasado los viejos rencores. ya que ve 
al antiguo objeto de su humillación 
como un buen inversor Muy aprove- 
chabie. Virginia Fovic. vocera del 
Consejo Comercial Estadounidense- 
Vietnamita, dijo a una de las agencias 
de noticias que desde que Clinton le- . 
vantó el embargo. en febrero. compa- 
ñías norteamericanas invirtieron 520 
millones de dólares, convirtiendo a 
EE UU. en el octavo inversor más im- 
portante que tiene Vietnam. 
interrogado acerca de ui esta nor- 
majización dipivuática con úñ añii- 
guo enemigo se inscribe en un marco 
de política exterior más amplio. un de- 
seo de conciilación con viejos rema- 
nentes de la Guerra Fría como quizá 
estaría sucediendo también con Cu- 
ha, Rogers opinó que los dos casos 
son muy diferentes. “Mi impresión es 
que las relaciones con Cuba todavía 
son muy malas. Apenas se han dado 
algunos pasos en la política inmigra- 
toria, peroel sentimiento negativo ha- 
cia Fidel Castro todavía es muy inten- 
so.” Al preguntarle si calificaría de 
amisiosa la actual relación con Viet- 
nam. el ex funcionario dijo que la lla- 
maría “correcta”. , : 
“Ai analizar esta nueva instancia, 
creo que no hay que olvidar el hecho 
de que la relación de nuestro país COR 
China se ha deteriorado mucho últ 
mamente. Normalizar relaciones COR 
Vietnam sirve potencialmente para re- 
cuperar el equilibrio, si el desacuerdo de 
con la inmensa China se profundiza . 
En EE.UU.. ayer también se comen- 
1Ó que el propio Vietnam tiene preo- 
pacos: estralésicas con respocio 
a su enorme rival en Oriente y tam- 
bién, por esta razón. ha buscado an- 
siosamente la reanudación de relacto- 
nes con la superpotencia occidemal. 


lat 

n 1969, cu..*..- la guerra de Vietnam se 

hallaba en -. : :pa más cruenta, los 
colaboradores . .-retario de Defensa 
Melvin Laird 1m::: Jujeron en una de las 
supercomputador.1> del Pentágono todos los 
datos relativos al conflicto y preguntaron: 
“¿Cuándo vamos : ganar””. Luego de 
pravcsar el cómulo de información, la 
computadora emitió una respuesta lacónica y 
tajante: “Ganaron cn 1964”. 

Las computadoras tienen fama de tercas 
pero raras veces se equivocan. La guerra de 
Vieimnam significó un desgarro mortal para 
los norteamericanos. Su testamento más 
claro lo escr:bió Norman Mailer en 1965 y se 
llamaba justamente Un sueño americano. La 
rur Ca de ese sueño tuvo su equivalente 
historica con la cuída ideológica de la Unión 
Soviévica. Las grandes utopías que se 
disputaban el futuro del mundo y que 
pasaron en la práctica a la sublimación, al 
desgaste, o a la nada. 

A diferencia de la derrota en Corea que 
pudo ser disfrazada. Vietnam fue la primera 
guerra oficialmente perdida por EE.UU.: 
implicó una retirada sin condiciones, un 
abandono vergonzoso de quienes habían sido 
sus aliados y colaboradores 
(colaburaciunistas) y desencadenó divisiones 
tan profundas que las heridas aún no han 
terminado de cicatrizar. EE.UU. no sólo 
perdió en el campo de batalla sino en el 
interior del país. donde ganaron terreno el 
movimiento pacifista y los hippies y una 
cultura en la que la derrota se prolongó 
durante años en forma de continua reflexión. 
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Actualmente, el ejército de Estados Unidos 
está entrenándose nuevamente para luchar 
contra levantamientos en países del Tercer 
Mundo poblados por campesinos y ejércitos 
guerrilleros. El país imaginario que se llama 
“Cortina” está ubicado en Font Chaffee, una 
base del ejército en ei estado de Árkansas, 
hogar de Clinton. Los pueblos de Cortina 
están diseñados para parecer verdaderos, con 
calles polvorientas, carros tirados por 
caballos, y cantinas donde se escuchan 
canciones latinoamericanas. A las tropas se 
les enseña que no debes ser demasiado 
amistosas, pero tampoco innecesariamente 
agresivas. 

Diez veces al año, brigadas de 5000 
soldados cursan el progtama especial de 
entrenamiento. El ejército guerrillero, 
formado por el primer batallón del 
Regimiento de Paracaidistas de Infantería 
509, se llama a sí mismo el “Movimiento 
Nacional Revolucionario del Pueblo”. La 
policía. el ejército, las auioridados civiles de 
Cova son “extras” contratados por una 
firma consultora de defensa llamada BDM 
International. La empresa que tiene su sede 
en Arlington, Virginia, es la misma que en 
1981 elaboró por encargo de la Escuela de 
Guerra del Ejército de EE.UU. una 
investigación Sobre la táctica. la estrategia y 
la política aplicada por EE.UU. en la guerra 
de Vietnam. La BDM entregó a sus clientes 
un estudio de ocho volúmenes y 3500 
páginas titulado A Study of the Strategic 
Lesson Learned in Vietnam (Estudio 
estratégico sobre las lecciones aprendidas en 
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Paz con Vietnam, o guerra en Cortina | 


Vietnam), que inmediatamente fue 
caratulado de secreto por el Pentágono, 
aunque posteriormente sirvió de base para la 
elaboración de la actual doctrina bélica 
estadounidense. 

Las tropas se enfrentan a violentas 
manifestaciones por pañe de l0> campesiños, 
que en algunos casos son utilizados como 
“escudos humanos” por los guerrilleros. Los 
soldados aprenden cómo relacionarse con las 
autoridades de Cortina, qué sospechosos 
liberar y cuáles mantener cautivos para 
“ganar los corazones y las mentes de la 
población”. 

Esta operación revela un replanteo por 
parte del Pentágono sobre el tipa de guerra 
que sus tropas librarán en el futuro. Mientras 
mantiene la capacidad para pelear guerras 
convencionales a gran escala, losprogramas 
de Fort Chaffee muestran el renovado interés 
del Pentágono por las operaciones de baja 
intensidad. 

Para cuando el nre<idente Clinton enfrente 
su próxima clección. ¡oda la infantería 
regular de Estados Unidos y muchas de las 
unidades de reserva estarán preparadas para 
librar las “largas y sucias” insurrecciones en 
el Tercer Mundo que Estados Unidos no ha 
enfrentado desde Vietnam. Tal vez Clinton 
ni siquiera lo sepa, porque al hablar de 
EE.UU. se está hablando de una entidad que 
vive y se manifiesta por sí misma. En la 
irracionalidad actua) puede haber sido una 
compuiadora ía que ha deicriiiñado que hay 
que volver a una imagen de destino o de 
fatalidad. 


ANOI SE INTEGRA A LA COMUNIDAD INTERNACIONAL 


Un verdadero fin 


para el 


MADRID, (Especial ele ín). — Para Viet- 
nam, ayer fue el verdadero fin de la guerra, y otra 
vez tendría su pueblo que festejar la “¡Giai Phong!” 
(¡Liberación!), como cuando el 30 de mayo pasado 
conmemoraron en la ciudad Ho Chi Minh, la ex Sai- 
gón, el 20 aniversario de la reunificación de su pa- 
tria. A partir de este día, Vietnam se incorpora ple- 
namente a la comunidad internacional habiendo 
hecho las paces en el plano diplomático con la única 
superpotencia ahora existente, a la que derrotó en 
una guerra heroica y atroz. 

Los vietnamitas evitaron en aquellos festejos 


ofender 2 lus norteamericanos, porque “tenemos - 


que conseguir el reconocimiento diplomático antes 
de fin de año ya que en 1996 el presidente Clinton 
no podrá tomar esa iniciativa por la campaña electo 
ral”, explicó entonces a Clarin un colega vietnamita. 


Esperando el gran paso 


Hace un año y medio. Clinton terminó con el 
bloqueo económico y en 1994 se inauguraron ofici- 
nas de contacto diplomático en Hanoi y Washing- 
ton. Era un avance, pero los norteamericanos se- 
guían sin dar el gran paso y convertirse en buenos 
socios capitalistas del nuevo Vietnam. Las inversio- 
nes de EE.UU. no superan los 400 millones de dóla- 
res y solo trabajan un centenar de empresas e 
dounidenses. El reconocimienio diplomático 3878 
las puertas no solo a las inversiones sino 2 la coope- 
ración cientifico-tecnológica y al turismo internacio: 
nal. Ya nadie duda de que fajta poro pais GU vt 
nam sea el nuevo “tigre de Asia”. 

Ahora se trata de ganar definitivamente la batalla 
de la Do Moi, la “renova:ión”. que desde 1986 ter- 


conflicto 
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minó con la rígida economía centralizada y enfiló 
hacia una modernización económica que ha permi- 
tido a uno de los países más pobres del mundo co- 
nocer los beneficios del desarrolio. 

Los EE.UU. no han hecho nada más que recono- 
cer la importancia de Viemam tanto desde el punto 
de vista político como económico en el sudeste de 
Asia, la región que con más pujanza crecerá en los 


Vietnam para frenar a China 


Vietnam es mucho más que un apetitoso mer- 
cado de 73 millones de habitantes fieles a la ética de 
Confucio sobre la disciplina, la familia y el trabajo 
que, por ahora, coexisten con un régimen comunis- 
ta convencido de que su supervivencia 


rosperidad. Japón es en el área ! 
esa prospe Japó o político y es China la que 


nómico pero un enar: > 
aparece LA vez más como la candidata a la hege 


monía politica y militar. 

Para mantener a raya a Pekin. Washington nece- 
sita. lo mismo que el resto de las potencias occiden- 
tales y Japón. fortalecer y consolidar el poderío de 
Vietnam, un secular adversario de los chinos. La 
prosperidad es la mejor arma para crear un Viet- 
nam fuerte que logre que la bonanza económica se 
extienda a Camboya, 120s y Birmania. La decisión 
de lus EL.UL. tino una catraordinaria repercusión 
interna: los partidarios de la modernización y de 
una sociedad más abierta van ganando la partida. 

e suan Carlos Algañara 
IN 
El autos cubrió en 1975 el final de La guerra de Vietnam y visitó recien 
temente ese par durante Las conmemoraciones por el vigésimo anives- 
sario de La conclusión de a =ngrea contienda. 
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Buena letra: Bill Clinton intentará normalizar 
relaciones con Gobierno de Viet Nam 


3 La suerte de 2.202 soldados norteamericanos y las exigencizs = "as zu 


bano 


colaboren para esclarecer su paradero, ha sido uno de los pun:2s - 
por el presidente de EE.UU. 


ashington. El presidente de Estados Unidos. Bill rozmalizaran las relaciones hasta questo. cor 
Clinton. planca anunciar en breve la total por- estos coso. 
pa, malización de las relaciones diplomáticas 
cu Vietnam, lo que culminaría el proceso de 
mejora gradual de los lazos con Jas autoridades 
vietnamitas que comenzó cuando asumió el po- 
der. 

Según fuentes del Gobierno, el anuncio se 
espera para mediados de la próxima semana, 
antes de que el secretario de Estado norteameri- 
cano, Warren Christopher, visite a final de mes 
Vietnam dentro de una gira por Asia 

Chnstopher se convertirá así en el primer se- 
cretario de Estado norteamericano que visita esa 
nación desde la derrota del Gobierno vietnamita 
apoyado por Estados Unidos y la consecuente 
caida de Saigón ( actual ciudad Ho Chi Minh) en 
manos de los comunistas, en 1975. 

Según las fuentes, que pidieron no seridentifi- 
cadas, la decisión de restablecer plenas relacio- 
nes con Vietnam responde a las recomendacio- 
nes hechas a Clinton por sus asesores del Consejo 
de S “suridad Nacional. 

a ahora el portavoz del Departamento de 
Estado, Nicholas Burns, había admitido que ha- 
bría pronto una decisión al respecto, pero no 
había dado pisias sobre el sentido de tal decisión. 

Bums. sinembargo, dijo que el Gobterno estu- 
diaba nuevos documentos entregauvs por 122 
autcridades vietnamitas sobre las investigacio- 
nes de los militares estadounidenses que están 
dados como desaparecidos desde la guerra de 
Vietnam. 

La <uerte de ecos 2 202 <ofdados norcamen- 

cons) lis eu gencias alas autoridades vietnam:- 


a 


MB C2 =lesoren paraesclarecersu paradero ha 
> uo da los puntos más espinosos del proce- 
do onastición evicrante en el Conore<o y 


erre 'ys 2teranos de guerra para que no se 
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[01,22 7ES vietnamitas a que 


'r.s7s cel proceso emprendido 
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- aca - Clinton ha mantenido su promesa 
insider_ción este punto ala hora de tomar 
cuño sim tere la colaberación de las autoridades 
ero mientan la plena normalización de rela- 
A pri ia 

Loco cta emina, el Pentágono alabó el gesto de 
aire zos una última serie de docunientos, 
tus corzo los más informativos recibidos 
: respecto a las investigaciones sobre los 
s en combate. 

152 3 !ancz, que ya ha intercambiado este año 
E do M:ero de Hanoi la apertura de oficinas de 

¿29 27 sus respectivas capitales, posteriormente 
9320 ce de esos elogios. 

Disia cue asumió el poder, en enero de 1993, 
zvanzado en la progresiva normalización 
-es con Vietnam, y ha aducido para ello 
acuores de carácter comercial, políticas y 
s. pesar de las protestas de los sectores dei 
E cue se oponen a esa política. 

Les raás conservadores que se oponen a la norma- 
lización de relaciones con Viemam están encabeza- 
las por el líder de la mayoría republicana en el 

z2d0. Reten Dole, que aspira a suceder a Clinton 
25 las elecciones de noviembre de 1996. 
oreserotvo. se espera que el asunto de Vietnam 
y lo militar. en general, -Dole es un veterano de ia 
Segunda Guerra Mundial y Clinton evitó ingresar a 
filas durarie la Guerra de Vietnam- sea uno de los 
temas electorales de cara a los comicios de 1996. 

Pero en e! Congreso. donde han surgido iniciativas 
que impedirian financiar una embajada en Vietnam si 
Clinton no certifica que Hanoi coopera en el asunto de 


c 
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las de<3marecidos en combate. hav tamhién sectores 


lanermelización ce relaciones, entre ellos 
adoras veteranos de guerra 

-:25. Clinton ha sopesado las conse- 
£s de esta decisión y ha decidido que 
é ser algo que le afecte negativamente 
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Asignatura pendiente 
Warren Christopher visitará 


A partir de esta nueva etapa se dará prioridad a 
las facetas económica, comercial y científico-técnica 
en colaboración con Estados Unidos, cuyas [5 2 
empresas ocupan el octavo lugar en materia de 
inversiones, declaró el vicecanciller vietnamita. 


a visita del secretario de Estado 

=) norteamericano, Warren 

Christopher. a Viet Nam, ia pri- 

mera de un funcionario americano de 

tan alto rango en más de veinte años, 

tiene el «beneplácito» de Hanoi tras la 

decisión de Washington de restablecer 

relaciones diplomáticas entre ambas 
naciones. 

«Nos congrafulamos de esta iniciati- 
ya y expresamos el deseo de que este 

y Pasocree oportunidades para que ambas 
partes traten asuntos de interés biivictal 
y de esta zona» afirmó ayer miércoles, el 

—- vicemunisio vietnamita de Extenores, 
Ee Mas, en conferencia de prensa. 

Ante más de un centenar de periodis- 
tas extranjeros y nacionales, le Mas 
manifestó la esperanza de que. durante 
la estancia de Christopher en Viet Nam, 
sdlÁhtactos con el ministro de Exterio- 
res vietnamita, Nguyen Manh Cam, per- 
mitan precisar los detalles y dar los 
primeros pasos en lo que se refiere al 
restablecimiento de vínculos diplomáti- 
cos plenos. 

El anuncio de la visita de Chnistopher, 
confirmada en Hano:, se ha producido 
después de que el presidente edo 
dense, Bili Ciinton, decidiera reanudar 
las relaciones con Hanoi. 

Le Maj hizo mención de los puntos 
que se tratarán durante la visita de 
Christopher, entre los que se incluyen la 

aperura de embajadas enambas capita- 
les y el nombramiento de sus respecti- 
vua embajadores. 

Asimismo, discutirán por primera vez 


los principios que regulen esos nexos 
sobre la base del «respeto a la indefen- 
dencia y soberanía, igualdad y ventajas 
mutuas». 

Le Mai precisó que. «a partir de esta 
nueva etapa», se dará prionidad a las 

2cetas económica, comercial y científ- 
co-técnica en colaboración con Estados 
Unidos. cuyas empresas ocupan el octa- 
vo lugar en matena de inversiones entre 
medio centenar de competidores. 

El vicesmauistro de Exteriores opinó 
que la normalización de las relaciones 
entre Estados Unidos y Vie: Nam rebasa 
el marco de! interés de los dos países para 
beneficiar la estabilidad del mundo, par- 
ticularmente del área Asia-Pacífico. 

Le Mai reiteró que el Goh:r rio vi2tna- 
mitasiguelapolítnicadeladrversaucaición 
de sus intercambics económicos y políti 
cas con todas las naciones y señaló que, 
en este memenio, Viet Nam posee víncu- 
los con 154 países. 

«Esta es la primera vez. desde el fin de 
la Segunda Guerra Mundial, que Hanoi 
tiene lazos con todas las potencias.» dijo 
Le Mai, que habló con los corresponsales 
ertasclapriroipal do la Casado Huéspe- 
des ltustres del Gobierno vietnamita. 

El viceministro de exteriores confirmó 
que, en los próximos días, Vier Nam 
firmará un acuerdo de colaboración eco- 
nómica, comercial y técnica con la Unión 
Eurefea, pera lo que el ministro de Exte- 
riores. Manh Cam, viciará a Bruselas. 

Le Mai ratificó que el próximo dis 25 
de julio, Viet Nam ingresorá en la Aso- 
ctación de Naciones del Sudeste Asiático 


(ASEAN) como miembro plena, duran- 
te una reunión de ministros de Exteriores 
del erupo que se celobrabrá en Brunei y 
ala cual asistirá también CEasionher. 
El viceminisiro viemnmanita hizo hin- 
capié en que, en la regularización de 
relaciones con Estados Unidos «no ha 
habido condiciones ni precondiciones» 


de ninguna de las dos partes as 


Nunca después de ena contizada, 1il- 
cluida la Serunda Guerra Mundial, «an- 
Uzuos vales han tenido tan esirecitos 
lazos y buena voluntad como Estados 
Unidos y Viei Namen la búsqueda do tos 
soldados desaparecidos» (1618 mulita- 
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secretario de Estado 
Viet Nam 


res estadounidenses, de los que 55 pue- 
den estar vivos, según Washington), dijo 
Lo Mai. «Nosoiros hemos sufrido mu- 
chos pérdidas y rocenocamos más Gue 
nadie esa tarea como un asunto exclusi- 
vamente humanitario», dijo finalmente 
el viceminisiro Le Mas, quien podría ser 
el primer.embajador v:ctnamita en Was- 
hinzion sezgén infermaciones sin confir- 
ur. 

Otro candidato señalado en círculos 
o!Iiciosos como posible jefe de la misión 
vicinamita en Wasi: on es el repre- 
seniante vietnamita ante la ONU, Le 


Bang. 
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—Taiwan ama la paz y la fomenta, Wi! 


En ocasión de 

nario de la fundación de las Naciones Uni- 
das, vuelve a plantearse la exclusión que, 
de la misma, se hace de la República de 
China en Taiwan (ROC). Es que, luego de 
haber sido uno de los miembros fundado- 
res de dicha organización mundial —y de 
haber permanecido en ella durante 26 
años— la ROC fue obligada a ceder su 
asiento a la República Popular de China y 
a retirarse de la ONU, en 1971. 


1igió 
al Secretario Gral. de la ONU, Dr. Boutros 
Ghali, oficializando una solicitud formal de 
> ierno para integrar nuevamente, la 
AL-P-SE EL Pais 
Las razones que allí se aducen, son 
las siguientes: 

—a resolución 2758, de la vigésima 
sexta As. Gral. de la ONU —que excluyó 
a Taiwan— no es ni completa ni justa por- 
que da representación sólo a! pueblo chi- 
no del continente y no, también, a los 21 
millones de chinos que forman parte de 
una comunidad política soberana que 
nunca estuvo bajo la jurisdicción de la Re- 
pública Popular de China. 

a ROC siempre se ha esforzado, 
aun cuando fue obligada a retirarse de la 
ONU, por implementar la democratización 
política y el desarrollo económico, ambos 
ya logrados plenamente. 

—Taiwan mantiene vínculos diplomáti- 
cos con 29 países y relaciones comercia- 
les con la mayor parte de los países del 
mundo, Incluso zon la R. Popular de 
China (indirectamente, aunque es el se- 
gundo inversor mundial en ella). 


. 


cumole con los principios contenidos en 
Carta de las Naciones Unidas. En su pro- 
pia Constitución, en el art. 141, cap. Xi 
iS se refiere a la “política naciona fun- 
damentar”— figura su propósito de “Res- 
petar la de las Naciones Unidas”. 


—¿Qué impedimento legal existe, 
pues, para que la ROC en Taiwan —surgi- 
da como derivación de una guerra civil 
que terminó, eñ el continente, con la Re- 
pública fundada en 1912 pero ésta conti- 
núa en la isla —no tenga su legítima re- 
presentación en las Naciones Unidas? 

—El espiritu de universalidad -—que 
postula la ONU en su int avala, 
por último, la aspiración de Taiwan de vot- 
de a ser miembro de las Naciones Uni- 


Por nuestra parte, agregamos que la 
exclusión de la ROC constituye, hoy en 
día, un absurdo jurídico moral, político y 
práctico. 

En otras palabras: implica calificar como 
verdadero paria a un Estado soberano, con 
más habitantes que la inmensa mayor parte 
de los países miembros de las NNUU, y con 
un potencial económico, financiero y tecno- 
lógico que lo sitúa entre los más influyentes 


y eres del planeta. 
i esto no es absurdo, ¿qué es? 
Esperemos que así también lo enti 
da nuestro país y que obre en cons 
cuencia. 
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DESPLIEGUE MILITAR CHINO 


El despliegue de modernos aviones de combate en la costa de China 


Popular y el desarroilo de ejercicios militares con utilizaciones de misiles 


en el mar que rodea a la isla, provocan inquietud en Taipei. El litigio . 
sino-taiwanes volvió a tomar temperatura ante los intentos del gobierno 
de la isla de lograr su reconocimiento por las Naciones Unidas. > 


lar TAIWAN, 22 


El emplazamiento se pro- 
duce mientras Caidas beses 
pruebas con pro 
el Mar Oriental de la China, 
frente al norte de Taiwán. 


neses no identificados, dijo 
un número no p 
MiG-21 fueron desplena- 
dos la semana pasada cerca 
e- la base militar de Nan- 


Atribuyó a esos funciona- 
rios haber calificado la me- 
dida de “extremadamente 
inamistosa” debido a que 
por lo general China man- 
tiene esos aviones en el in- 
terior. 

China ha reaccionado ai- 
radamente a las recientes 
iniciativas diplomáticas tai- 
wanesas, ialmente la 
visita extraoficial del Es 4 
dente de Taiwán, Lee Teng- 
hui, a Estados Unidos en 
junio, y la gestión de Taiwán 
por reincorporarse a las Na- 
ciones Unidas. 


Pekín, que considera a 
Taiwán una provincia rene- 
gada, teme que un recono- 
cimiento intemacional más 
firme d2 Taiwán aliente a la 
isla a declarar la indepen- 

El martes, China solicitó a 
los barcos y aviones extran- 
jeros a mantenerse alejados 
de una zona en el Mar 
Oriental de la China, frente 
al norte de Taiwán, durante 


una semana a partir de ayer 
para efectuar pruebas con 
proyectiles. 


Los chinos dispararon dos 

proyectiles de corto alcance 
ayer cor la madrugada 
desde la base militar de Lo- 
ping, en la provincia sudo- 
rental de Jiang, dijo el 
China Times, citando funcio- 
nenes militares no identifica- 


Los proyectiles tierra- 
tierra bs 


explosi- 
vOS, el United apra 
Pago + fenón un elena 
lómetros, que nía 
hasta 


guas 

norte de Taiwán, dijo un fun- 
cionario del ministerio de de- 
fensa de la isla. 

Funcionarios taiwaneses 
han condenado las pruebas 
chinas como una amenaza 
a la paz regional, pero el 
primer ministro Lien Chan 
Er hoy a eo tard eo 
eruditos que n segui 
buscando la cooperación 
económica con China para 
poner fin “al enfrentamiento 
y la división”. 
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de Taipei 
31/17 (Ho 
Taj como habia anunciado, 
China Continental hizo tas prue- 
bas de lanzamiento de 6 misiles 
a =ercontinentales durante cinco 
días on la zona del Mar Oriental 
a 150 ai Norte de ta 


la ruta de Taipei a Corea y otros 
destinos, que deben atravesas 
ka referida zona de inteligencia 
aeronáutica. 
Nx 
Estos ensayos crearon una 
atmósfera de tensión entre los 
países del sudeste asiático te- 
merosos de que se reinicie una 


esa actitud agresiva y hostt de 
la República de China en Taiwán 
apesar de que éste último mani- 
festó a través de su Presidente 
Dr. Lee Teng Hui y otras autori- 
dades, la voluntad y el deseo de 
llegar a una unificación pacífica 
y definitiva entre ambas partes. 


Hacemos un Hamado para 
que todos los paises amantes 
dela paz condenen también esta 
aoción belicista que atenta con- 
tra la seguridad y la atmósfera 
pacifica de la región del Asia 
Pacifico a fin de frenar el impul- 
so mikitarista y hegemónico del 
gobierno de China Popular. 
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PRODUCCION 


Un desarrollo espectacular, como el conocido por j y 
el grupo Samsung; y otros de los grandes chaebols 
coreanos, hubiera sido imposible sin la existencia 


AS 


de una compenetración entre las metas 
neicionales y las empresariales, mediante la cual 
el gobierno formula políticas-marco y deja la 


XL PAIS en Coreo 


Porro trorcrcrrrrcsancosroso..s 


e por HUASCAR TOSCANO 


Hay líneas generales e in- 
cluso se pusieron en práctica 
planes quinquenales apun- 
tando a determinados logros, 
y en sentido puede hablarse 
de una economía planirica- 
da, (que —empero— no debe 
confundirse con el tipo de 
planificación que habitual- 
mente arruina a los países 
del amado “socialismo real”: 
de esto, las pruebas están a 
la vista. La piónticación al 
estilo comunista ha logrado, 
en Corea del Norte, un desa- 
rrollo importante de la indus- 
tria nuclear y el pals está a 
dos pasos de producir su 
propia bomba atómica, pero 
mientras tanto debe recurrir 
a sus vecinos del Sur y a Ja- 

n para paliar un grave dé- 
iclt alimentario: en el norte 
hay plantas nucleares pero 
no suficiente arroz. 

La planificación en Corea 
del Sur permitló pautar la 
transformación del país, el 

aso de la economía agrico- 
a a la industrial alimentada 
por la exportación sin crear 
tales desiveles. El sector de 
población dedicado a la 
agricultura se fue reducien- 
do pero el agro no perdió 
capacidad productiva a pe- 
sar de la transferencia masi- 
va ¡Je mano da obra al sec- 
tor :ndustrial, 

EL MARCO 
GUBERNAMENTAL. 
A lo largo de los años dis- 


apro: 


Iniciativa en manos di 
sector privado, 


tintoa gobiernos sureños 
fueron creando las estructu- 
ras necesarias para susten- 
tar una política de desarrollo 
basada en las exportacio- 
nes. Después de la caída 
del presidente Syngman 
Ahee (1960) un golpe de 
estado llevó al poder al ge- 
neral Park Chung Hee en 
1961 (gobernaría hasta su 
asesinato en 1979, siendo 
sucedido por otros gobler- 
nos militares hasta 1993, 
cuando asumió el actual 
presidente Kim Young Sam, 
el primar gobernante civil 
surgido de elecciones ll- 
bres). No es casualidad que 
una de las primeras medi- 
das del goblerno del general 
Park, en 1962, fuera la crea- 
ción de la Corporación Co- 
reana de Promoción del in- 
tercamblo Comercial (KO- 
Anja que hoy cuenta con 
81 oficinas en 65 países pa- 
ra identificar nuevos merca- 
dos, distribuir información, 
identificar oportunidades de 
intercambio y publicitar los 
productos coreanos en el 
extranjero. La labor de KO- 
TRA se complementa con la 
de otras oficinas estatales, 
el Ministerio de Comercio, 
Industria y Energía y con las 
redes comerciales establecl- 
das a lo largo de los años 
por las principales empre- 
sas nacionales, que a su 
vez están agrupadas en le 
Federación de industrias 
Coreanas, la Cámara Co- 
reana de Comercio e indus: 


uneáil 


El presloente del Grupo Samsung Lee Kun Hee: una filosofía 
empresarial para el siglo XXI, 


fria y la Asociación Coreana 
de Comercio Exterior: esta 
última, con 40,000 tirmas 
asociadas, Incluye práctica- 
mente todas las empresas 
que realizan cualquier tipo 
e transacciones comercia- 
les internacionales. Dentro 
de este esquema, las em- 
presas encuentran amplio 
camino para moverse. 
SAMSUNG: LA 
“SEGUNDA FUNDACION" 
En 1993, al cumplir su 55% 
aniversario, el Grupo Sam- 
sung inauguró lo que el pre- 
sidente del mismo Lee King 
Hee denominó “la gegunc 1 
fundación”. Implica nada 
menos que un ambicioso 


cambio en toda la filosofía * 


de la empresa. Lee entiende 
que el énfasis debe ponerse 
ahora en la calidad antes 
que en la cantidad: Sam- 
sung debe apuntar, dice su 
presidente, a producir pro- 
ductos perfectos para un 
mercado internacional cada 
vez más competitivo » para 
consumidores cada día más 
exigentes. Alcanzar este 
meta implica primero mati- 
var —-y capacitar—al perso- 
nal para alcanzar nuevos lí- 
mites de excelencia. El fun- 
clonario de Samsung, ade- 
más de ser uno de los mejo- 


esfuerzo del cambio cualita- 
tivo. Samsung puso mucho 
énfasis en un cambio de las 
horas de trabajo (ahora de 7 
de la mañana a cuatro de la 
tarde, menos el descanso 
del mediodía) que permita a 
sus empleados regrezar 
temprano a sus hogares y 
disponer de tiempo libre pa- 
ra dedicarse a la familia o 
actividades recreativas o 
aún a completar su educa- 
ción mediante, por ejemplo, 
su asistencia cursos de idio- 
mas extranjeros o clases de 
computación. 
CON JAPON EN LA 
MENTE 

En su Centro para el De- 
sarrollo de los Recursos Hu- 
manos Samsung está 
creando una nueva genera- 
ción de administradores, ge- 
rentes y responsables de 
áreas. Los funcionarios de 
nivel medio de la empresa 
pasan por lo menos 20 días 
al año por el Centro, que 
dispone de todas las facili- 
dades para desarrollar estu- 
dios, seminarios, recreación 
y meditación. La atmóstera 
es de trabajo intenso, eun 
espacioso complejo de - 
clos modernos instala 
medio de un hermoso par- j| 


que de prolijo césped. El 
ambiente transmite orden y | 
serenidad: en verdad, es un ¡HE 
centro de producción de ik 
| vida de manera de puder personal. No hay secretos (E 

encontrarse en condiciones de las metas a las que 


la contribuir OS: apunte la empresa: en cua- a 
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res pagos del país, debe 
disfrutar de otros beneficios 
que hacen a la calidad da 


para 
un año, sin respon- 


a usos y 
bres del extranjero que 
¿ o eliminan el fac- 


Lee, iniciada en 1987, Sam- 
sung invirtió más de 1.000 m+- 
E arenales pianos 
país y figuran en los planes 
nuevas inversiones de 1.500 
millones para el bienio 1994- 
1995. Samsung acaba de ad- 
qn la Unión Op- 
y en ia la Rollei, 
ambas tfíderes en el 


pués si 
medios. 
estableció una empresa para 
la de semicond:1c- 


tores junto con la firma nor- 


En un mensaje de fin de 


ds. dl ocio del 
el presidente del 
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: concep- 
tos: “calidad por encima de 
cantidad en la producción, 
ghbalización de las operacio- 
nes e integración polifacética. 
Debemos integrar nuestras 
instalaciones, tecnología y 
experiencia para crear un 
efecto si co si queremos 
lograr competitividad interna- 
cional y ofrecer productos y 
servicios de la mayor cali- 
dad”, dijo Lee. “La meta es 


bres del mundo”. Dado que 


el presidente Lee. La res- 
puesta es : al Número 
Uno. Mirado desde fuera, el 
extraordinario desarrollo de la 
empresa —paralelo al del 
país—debe atribuirse a un 


sentido constante de cambio 
y adaptación a las nuevas 
j e inter- 


en un principio una política 
proteccionista similar (otra 


mas que antes funcionaron 
deben dejarse de lado: la 

ión” a la que alude 
Lee no es sólo una meta de 
la empresa sino del país. 
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Apoteosis 
del Modelo 
de Desarrollo 
Sustentado 
en las 
Exportaciones 


Lo primero que golpea a un recién llegado a la 
capital de la República de Corea (“Corea del Sur”) 
es la formidable energía cruda, la acción que se 
advierte a simple vista en el movimiento rutero y 
callejero. Esta es sin duda la capital en 
movimiento de un pals en movimiento. Seúl 
concentra 12 de los 45 millones da habitantes de 
un país cuya superficie total —algo más de cien 
mil quilómetros cuadrados— es apenas mayor 
que la mitad del territorio uruguayo. Cortada en 
dos grandes sectores por el río Han, al que 
cruzan innumerables puentes, Seúl se desgrana 
pintorescamente por entre colinas y elevaciones : 
que, a principios del verano, muestran el verde de 
densa vegetación que se introduce por los 
¡Seciores residenciales. —. . 
¡ — El “país de la calma matutina”, según el bautismo his- 
«tórico de una de las anti dinastlas reinantes, no mues- 
:tra en verdad mucha , particularmente en las maña- 
nas. La ciudad se mueve desde muy temprano. Las cinco 
líneas de subterráneo existentes mueven diariamente 
-3:700.000 personas, a ae ode 
«des que se desplazan en los transportes colectivos de su- 
É . Además de ser una ciudad en movimiento, Seúl es 
una ciudad en construcción: por todas partes asoman plu- 
más, ondajisz, Sperarios. Lo que no está siendo reparado 
está dC: :2d0 lugar á una nueva torre ae ohcinas o aigún bio DiG- 
ue residencial como los que bordean la ribe Han. 


úl no está exenta de los males metropolitanos » NY, 


/ 
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wÍ0g, escasez de viviendas (y pre- 
5, en consecuencia: un apartamento 
de tres ambientes y escaso metal puede costar, se- 
gún tes:imonlos locales, medio millón de dólares), for- 
midables embotellamientos en calles, avenidas (algu- 
nas de ocho vías) y autopistas. El precio del «puro a 
veces es caro: en los últimos tiempos hubo dos graves 
explosiones provocadas por escapes de gas (una en 
Taegu, la tercera ciudad del pals, y otra en Sell). Re- 
clentemente, el sector central del puente de Songsu so- 
bre el Han se derrumbó, aparentemente por dafectos 
de construcción, ocasionando 32 muertes, Quizás estos 
problemas formen parte Inevitable del costo de ser la 
capital de uno de los “tigres” asiáticos, una success 
story económica con pocos antecedentes en el mundo. 
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Es probable que sólo Alemania y Japón después cle 
1945 hayan comenzado su historia de “milagro” aconó- 
mico en peores condiciones que el pals que desde 
1948 so conoce como “Corea del Sur”. La Repútilica de 
Corea —como la República Democrática Popular de 
Corea ("Corea del Norte”) que ocupa la parte septen- 
trional de la península coreana— es un resabilo de los 
arreglos con los que se puso fin a la segunda guerra 
mundial. La península, étnica y geográficamente homo- 

énea, es una sola nación escindida políticamente en 

os Estados por el paralelo 38, divisoria arbitrarlt: y arti- 
ficial elegida por los aliados en 1945 para aceptar la 
rendición de los japoneses: al norte, el Ejército Rojo 
aceptó dicha rendición y al sur lo hizo Estados Unidos. 
Las elecciones que debían consagrar la unificación ja- 
más se llevaron a cabo. Stalin instaló en el norte ¡a Kim 
ll Sung, un comunista ortodoxo que gobernó durerite 49 
años hasta su muerte el año pasado, mientras er el sur 
nacía en 1948 la República de Corea. La península sa- 
lló de una prolongada colonización japonesa (1910- 
1945) para sumergirse en las divisiones de la guerra 
fría. Ni el norte ni el sur renunciaron la meta de la “ven- 
tual reunificación, pero sólo el régimen de Kim Il Sung, 
con respaldo indirecto de la URSS y directo —en hom- 
bre y armas— de China procuró llevarla a cabo vor las 
armas, invadiendo el sur en junio de 1950. Se inició así 
una guerra que duró tres años, costó millones de vidas 
humanas e incalculable daños materiales y puso a las 
grandes potoncias tan cerca como jamás hablan estado 
antes de una guerra nuclear. 

La guerra profundizó la desconfianza mutueg entre 
las dos Coreas —situación que apenas comenzú a re- 
vertirse en los últimos años— perpetuó la división: polítl- 
ca de la península, y volvió imprescindible el mianteni- 
miento por Estados Unidos de un contingente militar 
(hoy de 37.000 hombres) en el sur, en previsión de no 
descartables nuevos intentos "unificatorios” de un régl- 
men hostil como el de Kim |! sd empeñado además 
en un curso de armamentismo atómico que es desde 
hace décadas el principal problema para la seguridad 
de todo el Extremo Oriente. 


W DEL ATRASO AL EXITO 


En 1960, año del derrocamiento del gobierno ¡1utorl- 
tarlo de Syngman Ahae en Seúl, el ingreso dra capita 
de Corea del Sur era de 82 (ochenta y dos) dólares nor- 
teamericanos, haciendo de ese paía —de econorría ne- 
tamente agraria y de subsistencia—- una de tas nacio- 
nes más pobres del Asia Y de! mundo. En el bae de 
poco más de una generación, el ingreso per caplia cre- 
ció hasta los 8.500 dólares (1994) y de acuerdo con las 
proyecciones se situará en alrededor de los 10.000 este 
año. En 1994 las exportaciones coreanas surnaron 
96.000 millones de dólares (frente a importaciones de 
102.000 millones). Casi un 40 por ciento de las ventas 
al exterior son productos electrónicos, aparatos eláctri- 
cos y electrodamésticos y componentes. Un 17 por 
ciento con prende materiales textiles y manufacturas y 
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REA DEL SUR: EL RUGIDO DE 


UN TIGRE 


PAIS DE LA CALMA MATUTINA 


el centro de Seúl, una metrópoll d 


tacular: un 8,4% en términos reales en 1994 (5,2% en 
1993; 4,7% en 1992; 8,4% an 1991). En treinta y pocos 
años el país atieró radicalmente su fisonomía de atra- 
sado productor agricola, €l año pasado sólo un 183 por 
clento de la potulación trabajaba en el sector rural frente 
a un 25 por ciento en el sector manufacturero y un 58 
por clento en e' de servicios. Pero la agricultura es ca- 
paz de crear excedentes: Seúl acaba de autorizar el en- 
vio de 150.000 toneladas de arroz (que se sumará a 
otra partida japonesa) destinadas a pallar el déficit all- 
mentario de Corea del Norte, afectado por graves pro- 
blemas agrícolas: el norta, en resumen, no puedo all- 
mentar a su población (23 millones de habitantes). 
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El “modelo coreano” es un ejemplo clásico de creci- 
reiento QUgentado por y orientado a la exportación A : 
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un 13 por «¡lento material de transporte (vehículos auto- 
motores). 1:l ritmo de crecimiento económico es espec- 
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conociendo las limitaciones del mercado interno, los 

úificadores económicos pusieron en práctica a partir 
del inicio de la década de los años sesenta una estrate- 
gia de industrialización orientada hacia los mercados 
exteriores. Se unificó la tasa de cambio, se estableció 
la financiación a corto plazo de las exportaciones, 56 
redujeron e mpltecron los procedimientos arancela- 
ños facilitándose la libre importación de materias pri- 
mas y se dio amplio impulso e incentivo a la inversión 
extranjera. Un primer plan quinquenal de desarrollo 
(1962-66) sentó las bases pera la transición desde la 
agrícuitura de subsistencia al desarrollo de modernas 
industrias manufactureras de exportación. 

En la fase inicial del cambio, la industria ligera — 
especialmente la 1exii, intensiva en la utilización de 
mano de obra— lideró el crecimiento. En forma progre- 
siva se fueron abriendo paso la industria pesada y la 
petroquímica, que llegaron a suponer más de la mitad 
de ta producción nacional. Luego de la inauguración de 
fos altos homos de Kwang Yang (1990), Corea pasó a 
ser el sexto productor de acero del mundo. Se desarro- 
ió la producción de gran variedad de maquinaria indus- 
tríal y equipamiento, al tiempo que crecía la industria 
eutomotriz, la construcción naviera y especialmente la 
electrónica, donde grandes firmas como Samsung pa- 
saron a ocupar un lugar de liderazgo a nivel mundial. 


E LOGROS SIGNIFICATIVOS 


El estado coreano y los grandes conglomerados 
(Hyundai, Samsung, Daewoo, Sngyong, Kia) conocidos 


$. e doce miilones de habitantes transtormada en uno de los principales centros empresanales asiáticos 


como chaebols asignan significativos recursos a dos 
áreas claves para cualquier modelo de desarrollo in- 
dustrial competitivo a nivel mundial: ta capacitación de 
personal y la investigación y desarrollo (14D). En Corea 
del Sur funcionan cerca de 2.500 instituciones relacio- 
nadas con ¡4D: 188 institutos públicos, 221 universita- 
ños y casi 2.000 operados y financiadas por el sector 
privado. 

Corea del Sur tiene un nivel de desempleo signif- 
cativamente reducido (2,4% el año pasado) y logró ge- 
nerar una expansión productiva sin inflación, o por lo 
menos sin tasas de inflación como las habituales entre 
nosotros (6,2% en 1994). El registro de estos logros es 
envidiable a primera vista, especialmente sí se tiene en 
cuenta que se han alcanzado en condiciones difíciles y 
en competencia directa con otros países de reciente in- 
dustria!ización —4os demás “tigres” asiáticos, Singapur, 
Taiwan, Malasia, Indonesia—y además en la vecindad 
ets de Japón, ta segunda economía mundial. 

hecho, la sombra de Japón (el segundo socio co- 
mercial de Corea, después de Estados Unidos) sigue 
cayendo sobre el país, aunque hoy en un sentido dis- 
tinto al de antaño. 

El modelo de desarrollo coreano es similar al japo- 
nés, que sin duda ha sido estudiado, asimilado y adap- 
tado a las peculiaridades de un país que, de 
haber sido cotonizado, es hoy socio en algunos em- 
prendimientos y competidor en otros con los nipones. 
En próxima nota repasaremos el desarrollo del Grupo 
Samsung, en muchos sentidos típico del desarrollo de 
la cultura comercial coreana de , 
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PYONGYANG A En Corea del Norte ta pormatidad es 


una noción irreai. En bdo dao Ted esialinisias 
. del planeta, la mentira y en escena forman parte 


de la vida cotidiana. Todos los dias el viajere de paso es 
invitado a asistir a un acontecimiento que, propiamente 
hablando, no existe. Esta experiencia absolutamente ex- 
traordinaria merecería una visita al país. 

De éste se ignora todo, o prácticamente todo. Surgido 
de la partición y de ia guerra de Corea, desde 1953 se le 
compara a una “pesadilla que ha despertado”. Y con razón: 
por increíble que parezca, a fines del siglo XX el poder 
norcoreano ha puesto el territorio al abrigo hermético de 
cualquier infiuencia exterior. Como en tos antiguos mapas 


. medievales, Corea del Norte es para Occidente terra 


incognitae. 
e MUNDO INCREIBLE 


Ala cabeza uel régimen, típicamente, hay un misterio. 
Ap pp , dictador fundador desde 1945, murió*el 9 de 
JuhQ . 

Su hijo Kim Jong il fue presentado como su delfín 
natural. Sorprendente en un país comunista, esta transmi- 
sión dinástica del poder se acomoda a las tradiciones 
coreanas, donde tos conglomerados industriales del sur sa 
transmiten de padres a hijos y donde las propias iglesias 
son dominadas por dinastías familiares. Pero a más de un 
año de la muerte de su padre, el “Querido Dirigente”, como 
se le denomina oficialmente, no asume ni las funciones de 
jefe del partido ni de jete del Estado. Las condiciones 
precisas de la sucasión siguen siendo oscuras. 


Gran aficionado al cognac y a las mujeres jóvenes, Kim 
Junior (53 años) posee la mayor colección privada de filmes 
de targo mstraje dei mundo: 220,200 tiulos en total, de entre 
los cuales la serie de horror Viemes 13 sería su favorita. 
Hay quienes lo describen como pueril e impuisivo, mientras 
que otros dicen que ha comprendido la urgencia de efectuar 
reformas, pero ¿cómo saberio? Ningún extranjero se ha 
entrevistado personalmente jamás con Kim Jona Il. La 
impresión de “fiotamiento” en la cumbre del Estado se 
acentúa a ralz de la desaparición pura y simple de Jos 
desmnjos de Kim Il Sung. El cadáver, en ta gran tradición de 
la. ocracias populares”, estaría siendo embalsamado, 
o ya habría sido embalsamado, para su futura exposición 
en un “mausoleo sagrado” de la capital. 

¡Pobres norcoreanos! Viven en un universo que tiene 
de la Aumania de Ceausescu, la Albania de Hoxa y el 1984 
de Orwell. 

Todos llevan encima un pequeño carné con la imagen 
det “Gran Lider”. Jamás viajan al extranjero, salvo en 
grupos minúsculos esueciiameñte vigilados En el interior 
del pais la falta de medios de transporte autónomos y el 
sistema de pases vuelve prácticamente imposibles los 

amientos. La posesión de automóviles para uso 
privado está prohibida “para luchar contra la contamina- 
ción”. Hasta las bicicletas son raras y estuvieren prohibidas 
totalmente hasta 1990. Literalmente enterrados en su país, 
y en sus ciudades o pueblos, los norcoreznos no ven 
absolutamente nada del resto del mundo y silo vieran no lo 
entenderían porque, con constancia casi hipnótica, los 
diarios y los canales de TY transmiten sin pausas prona- 


ganda ideológica. Los puestos de radio están arreglados en 


-una única longitud de onda a fin de impedir la escucha de 


amisiones extranjeras. En ciertos edificios de apartamen- 
tos, las radios están integradas al circuito eléctrico y no 
pueden apagarse: los moradores se levantan al inicio de 
las transmisiones y se acuestan cuando cesa la propagan- 
da. En los campos los altopariantes transmite esióganes 
mientras los paisanos trabajan en los surcos: “EL SOCIA- 
LISMO ES UNA CIENCIA”, “¡VIVA EL QUERIDO DIRI- 
GENTE KIM JONG IL!”, “SIGAMOS LA ESTRELLA PO- 
LAR DE YUESTRA NACION”, y el más cor.ciso de todos: 
“¡SOMOS FELICES!” Para los sospechosos de no com- 
partir tales entusiasmos, habría en el pais una docena de 

de trabajo con 206.000 presos políticos, un habi- 
tante de cada 100. 


PAIS CERRADO 


« -- Cog esiuurdiios de ¡enguas vivas no tienen acceso a 


. Jibratura que pueda combrometer su compromiso revolu- 


ones enteras de estudiantes de inglés 
practican con Veinte Mil Leguas de Viaje Submarino y La 
tela Misteriosa dos antiguallas cinematográficas de la 
Casa Disney. Una estudiante de trancés, encantada de 
conversar con un perisina nas confía que su libro 
favorito es el cuento infantil Le Petit Ours (“El Osito”). De 
gente como Michael Jackson, los Beatles o Eivis Presley 
jamás sintieron hablar. 

Como ninguna información es verificable, circulan los 
rumcres más absurdos. Corno decia Lonald Gregg. espe- 
cialista regicnal de la CIA, “nadie sabe qué pasa en Corea 
dei Norte y quien diga que sabe, está mintiendo”. 

Seis años después de la caida del comunismo y de la 
UASS esta variante asiática do! estatinismo, en toda lógi- 
ca, tendría que haber desaparecido, precipitando la unión 
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- com el sur. Nada de eso. Las desiertas avenidas de 


Pyongyang siguen estando tan impecablemente barndas 
como antes. Á las 7 y 30 de la mañana, ios escolares 


Ll 


marchan a paso de ganso hacia la escuela con 
los rojas al cuello. 

Las fronteras siguen virtualmente cerradas. De tanto 
en tanto cuando se necesitan dólares, ta puerta se entre- 


abre un póÓCoaia turistas. Los desplazamientos de los 


sá 
y 

2217 are 
viajeros se hacen generalmente de noche, para que no 


ms 2 mm rd. .. 
puedan vor nada del campo. 


Es raro ver diplomáticos u hombres de negocios y las 
visas a periodistas son rutinariamente ignoradas. Algunos 
equipos de televisión han sido admitidos, mediante e! pago 
de una tasa de 2.500 dólares diarios, pero no pueden 
desplazarse a ningún lado sin acompañantes oficiales. 

A los visitantes se les dice que vayan donde quieran y 
que hablen con quien quieran, pero en la práctica es 
imposible. La presencia de musculosos “guías” y agentes 
policiales encuadran a los visitantes a quienes se les 
prohibe —exquisito refinamiento— fotografias niños que 
no sonrían... Uno va a Corea de! Norte como quien va al 
teatro: es desaconsejable pretender introducirse entre 
bambalinas. y 

Escapar a la vigilancia requiere trucos de indio sioux. 
El guardia interpelasrá más tarde al escapado: ¿Por dónde 
sali5? ¿Por la ventana?” Y si uno consigue, finalmente, 
pasearse solo por un bulevar, bastará con que se acerque 
a la vidriera de un comercio para que una empleada 
horrorizada cierre la puerta con cadena y A 


AYUDA ALIMENTARIA 

En los barrios más pobres el extranjero arriesga ser 
lisa y llanamente arrestado: se comprende por qué. En la 
Puerta de Wonsan, detrás de los impresionantes edificios 
que bordean las avenidas céntricas, se entrelaza una red 
de callejuelas donde parte de la población vive en condicio- 
nes de miseria. Los perros de Manchuria, abundantes, 
constituyen sin duda la principal fuente de proteinas de 
este sector de la población. En el mercado negro, tolerado 
dÉsde hace poco, los campesinos cobran un 40% más que 
los precios oficiales. Hay rumores, inverificables, de pro- 
testas y hambruna en el norte dei pais. Pero hay un hecho 
concreto: hace pocas semanas, Pyongyang pidió ayuda 
alimentaria de emergencia a Japón (400.000 toneladas ds 
arroz). Corea del Sur suministrará, en régimen concesiona- 
río (i.e., gratis) otras 150.000 toneladas. Por primera vez, el 
régimen del norte, que inventó el credo ideológico de la 
“autosuficiencia”, reconoce sus dificultades. 

La crisis no es de ayer. Hace años que los antiguos 
“camaradas” soviéticos exigen pago en divisas fuertes. 
Chine dejó de suministrar petróleo y alimentos a “precio de 
am,gos” desde 1992. Las grúas están paralizadas y las 
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Rindiendo homenaje ante el monumento a Ksm li Sung el culto 
del Gran Lider es la única verdadera religión autorizoda 


[LEXPRESS] 


fábricas no trabajan. Debido al desastre económico, se 
pide a los habitantes que cattesn una comida diaria 

Para evitar la quiebra, los amos de Pyongyang preten- 
den imitar el “modelo chino”: dureza ideológica interior y 
apertura a las inversiones extranjeras. A tal efecto se creó 
una zona industrial cerca del ría Tumen, que no tuvo éxito. 
porque los empresarios extranjeros que viajaron al país se 
mostraron escépticos: “La maso de obra no es mala y ' 
resulta barata, pero los caminos son un desastre y : 
escasea la energía eléctrica y el país tiene además, una - 
larga historia de deudas impagas”. En cuanto a reglas 
comerciales son mai conocidas y raramente respetadas, : 
además de dudosas. Según una fuente cercana a la inteli- 
gencia norteamericana, en Corea del Norte hay fábricas 
que producen cigarrillos “imitación” Mariboro... y billetes : 
falsos de 100 dólares. 

Todos los si to indican: si no sucumbe a un golpe 
militar, la dinastía de los Kim caerá a la manera de los 
pole amos del Kremlin: por quiebra total de la economía 

S. 

Ciertos observadores creen detectar desde hace un 
tiempo una evolución casi insensible del régimen hacia una 
mayor apertura. Señalan que, a fines de los años sesenta, 
un diccionario norcoreano definía al cristianismo como 
“una política imperializta destinada a apoderarse del 
espíritu de la gente”. Hoy hay tolerancia de cultos en 
Pyongyang. Pero si ur:o mira de cerca se trata —otra vez— 
de una ilusión. En el templo protestante del barrio de 
Bongsu un domingo, un centenar de fieles asiste a los 
servicios bajo el ojo vigilante de Li Song Sij, funcionaria 
encargada de velar por tos lugares de culto que se presenta 
a sí misma como “misionera”. 

Los jóvenes, dice Li, “no creen an Din< 2:25 en Kim 
1 Sung, que nos dio el modo de vida del mundo. 
Ni mi marido ni mis dos hijos son religiosos. Estoy 
encantada de que crean en la filosofía del Gran Lider. 
Personalmente, creo en Kim li Sung y en Dios, pero es 
una debilidad de mi parte. El único Dios verdadero de 
nuestro país es Kim li Sung.” ¿Cree que haya vida 
después de la muerte? “No”. ¿Cree en el Paraiso? “Sí.” 
¿No hay una contradicción en eso? “Para nada. Creo en 
el Paraiso pero no s de la muerte sino aquien la 
Tierra. El Paraíso está aquí”. Y es el nombre de uno delos 
barrios de Pyongyang. 
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W Corea 
del Norte, 
replegada 
sobre sí 
misma 
desde 
1953, es el 
último 
país stali- 
nista y, en 
más de un 
sentido, 
verdade- 
ramente 
una na- 
- ción de 
otro mun- 
do, donde 
loirreales 
la norma. 
ES | 


Al Norte de la Península Coreana el — | 
Comunismo Tiene su Parque Jurásico. 
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FFALIA: EL SIMBOLO DE “MANI PULITE” DICE QUE DEBIO RENUNCIAR POR UNA CONJURA 


Di Pietro denuncia 


LQ-235 ecuarnie 


ROMA (EFE y AP). - El ex magistrado italiano Anto- 
nio Di Pietro, símbolo del operativo anticorrupción co- 
nocido como “Mani Pulite”, denunció que debió renun- 
diar a su estratégico cargo, en diciembre pasado, por un 
complot en su contra. 

La información fue brindada ayer por uno de los fis- 
cales que el domingo interrogó durante 18 horas a Di 
Pietro, quien cnfrenta tres acusaciones. Una susiiene 
que intentó involucrar al ex primer ministro Silvio Ber- 
lusconi en un caso de soborno, y las otras dos afirman 
que utilizó su cargo para gestionar un cargo público pa- 
ra un amigo y evitar que pagara una suculenta deuda 


"contraída en el juego. 


En su declaración, el ex hombre clave de “Mani Pu- 
lite” también brindó los nombres de varias personas 
que habrían elaborado el complot, dijeron Fabio Sala- 


mone y Silvio Bonfigli, los fiscales de Brescia que lo in- 
terrogaron. 

Los magistrados se negaron a revelar los nombres de 
es2s personas, y recordaron que Di Pietro está siendo 
investigado por los delitos de abuso de función y concu- 
sión. 

El ex magistrado dejó el equipo de “Mani Pulite” en 
diciembre pasado y en abril de este año se retiró de la 
Justicia. Su abogado. Massimo Dinoia, afirmó ayer que 
su cliente explicó durante el interrogatorio que debió 
alejarse para proteger Las investigaciones de una “violen- 
ta reacción contra su persona y la magistratura”. 


Presiones de Berlusconi 


En diciembre pasado, el alejamiento de Di Pietro fue 
interpretado como el resultado de las presiones ejerci- 


interrogado por sus ex compañeros 


e 3-1 
Mi El ex fiscal Antonio di Pietro, símbolo 
de la operación anticorrupción “manos lim- 
pias”, vivió ayer su domingo más largo: fue 
imerrogado desde la mañana temprano hasta 
la noche por dos ex colegas, en el ámbito de 
uña investigación sobre concusión y abuso de 


actos de oficio. 

El interrogatonño había comenzado a las 
7.A5 locales en la sede de la Policía de Brescia, 
Lombardía (norte de Italia) y no en el Palacio 
de Justicia, a pedido del mismo Di Pietro, para 
evitar el asalto de periodistas y curiosos. 

Los fiscales Fabio lane y Silvio 

comenzaron la investigación hace 
dos meses tras una serie de denuncias anónt- 
mas y un memorial escrito por el mismo Di 
Pieiro. 


El objetivo de la investigación son una se- 
rie de presuntos actos ilícitos cometidos por 
el ex símbolo de “manos limpias”. Entre es- 
tos un préstamo de 75 mil dólares recibidos 
del ex presidente de una compañía de seguros 
(“Ma Assicurazioni”), Giancarlo Gorini, a 
fines de los años acheaia y restituido al con- 
tado cun bilietes empaquetados en una pági- 
ma de diario, en 1994. 

Gorrini también acusa a Di Piero de haber 
ejercido presiones para que él y un constructor 
amigo suyo allararan deudas de juego de 
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mandante de la Policía Municipal de Milan. 

El ex fiscal participó en una de las reunio- 
nes de la comisión que debía efectuar el nom- 
bramiento de Rea. Di Pietro también está in 
dagado por abuso en actos de oficio porque, 
según Gorrini, habría tenido un papel poco 
claro en el nombramiento. 

La investigación tiende a descubrir otros 
aspectos el caso, como por ejemplo, quien 
eavió el dossier con el título “Abusos Di Pie- 
tro” a los inspectores del Mixisterio de Justi- 
cia hacia fines del año pasado. 

Los fiscales de Brescia ya interrogaroa a 
los inspectores (que realizaron una investiga- 
ción sobre la conducta del pool “manos lim- 
pias”) y al inspector que investigó solamente 
a Di Pietro y sobre quien no encontró ningún 
comportamiento ilícito en el desempeño de 
sus funciones. 

Los fiscales Salamone y Bonfigli también 
escucharon las declaraciones del ex ministro 
de defensa durante el gobierno de Silvio Ber- 
lusconi, Cesare Pre vit, según el cual —se su- 
po— Gorrini habría visitado a los inspectores 
del Ministerio de Justicia para efectuar reve- 
taciones sobre presuntos delitos del ex fiscal 
más amado de [talia. 

Desde que se inició la investigación. hace 
dos meses, los fiscales de Brescia escucharon 
a decenas de testigos: dos ex ministros, ins- 
pectores de Justicia, el acusador Gorrini y te- 
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dar si las empresas del ex premier soboruaron á vañiós 
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de la Policía Municipal de Milán en 1989. 
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partir de las declaraciones del financista Gianfranco Go- 
rrini, ads bo petaca ae es 


gara una deuda de 350.000 dólares contraída por su 


amigo Rea por cuestiones de juego. 
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¿Ha vuelto Silvio 
Berlusconi a la 
cumbre de la política 
italiana? Hasta cierto 
punto. ¿Habrá 
elecciones en el otoño? 
Tal vez 


ROMA (The Economist), - A Ber- 
lusconi de ninguna manera se le 
acabaron los problemas. No es 
cierto en absoluto que su victoria 
en los referendums del 12 de junio 
lo ayudará a capear la creciente 
presión que dube soportar de parte 
del Poder Judicial de su país. 

En esa consulta del mes último, 
Berlusconi se atribuye una clara 
victoria por el rechazo de los vo- 
tantes a la idea de que debería 
abandonar dos de sus tres cadenas 
de televisión y reducir su porcen- 
taje -del 65 por ciento- en el mer- 
cado publicitario de la TV. 

Tanto él como varios miembros 
de su compañía Fininvest están 
acusados de corrupción y evasión 
de impuestos. Marcello Dell'Utri, 
director de la empresa publicitaria 
8] ex primer ministro italiano, se 

alla entre rejas acusado de factu- 
ración indebida. El propio Berlus- 
coni fue acusado por segunda vez, 
bajo cargos de evasión tributaria, 
el 13 del mes último. 

Si nada de esto cambia, sus posi- 
bilidades para retomar el control 
de la escena política podrían co- 
menzar a esfumarse. 


Señales alentadoras 


Sin embergo, por ahora, Berlus- 
coni observa algunos destellos de 


En Italia, la política es de pronóstic 


luz entre las nubes. Además de res- 
guardar sus intereses televisivos, 
la mayoría de los votantes en los 
referendum decidió que accio- 
nístas privados tuvieran participa- 
ción en la RAI, la compañía difu- 
sora estatal; Berlusconi no se 
opondrá a eso. Los votantes tam- 
bién se pronunciaron en favor de 
la reducción de los poderes legales 
de las poderosas federaciones sin- 
dicales de Italia, una medida res- 
paldada por la coalición de centro- 
derecha de Berlusconi. 


Humillación 


Para los partidos de centroíiz- 
quierda que apoyan al goblerno de 
Lamberto Dini, los referendum, 
particularmente los relacionados 
con la televisión, representaron 
una derrota humillante en una lu- 
cha que, según reconocen, hubie- 
ran preferido evitar. 

Massimo D'Alema. jefe del Par- 
tido Demócrata de la Izquierda y 
heredero del sector más amplio y 
moderado de los viejos comunistas 
italianos, trató por todos los me- 
dios de llegar a un acuerdo sobre 
la regulación televisiva, que hu- 
biera vuelto innecesario votar al 
respecto. 

Berlusconi, con los poderosos 
cañones de la televisión comercial 
a su entera y exclusiva disposi- 
ción, prefirió ir a una votación que 
no podía darse el lujo de perder. Y 
no perdió. 


Expresión de deseos 


Cuando Lamberto Dini aseguró 
que no hay ninguna relación entre 
el resultado de los referendum y la 
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Berluscon! no afloja 


duración de su gobierno, acaso in- 
genuamente esté formulando una 
expresión de deseos. 

nvalentonado por su triunfo en 
la consulta, Berlusconi y sus 
aliados tratan de bloquear los 
proyectos de legislación antimono- 
pólica y las nuevas regulaciones 
para la TV que serán debatidas 
pronto por una comisión la- 
mentaria. “Estas medidas -advier- 
ten- no tienen en cuenta la deci- 
sión del electorado.” 


OgA-04 


(ANSA) 

El año último el tribunal constl- 
tucicnal ordenó a Berlusconi des- 
prenderse de uno de sus tres ca- 
nales de televisión en 1996. Sus co- 
labo''adores sostienen que ese dic- 
tamen ha sido invalidado por el 
resultado de los referendum. 


A pedir de boca 


Berlusconi se halla ahora en una 
mejor posición negociadora frente 
a diversos magnates y compañías 
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respecto de la venta de parte de su 
imperio en el campo de las comu- 
nicaciones. Entre los posibles com- 
pradores figuran Rupert Murdoch, 
un príncipe de Arabia Saudita; 
Leo Kirch, de Alemania, y la com- 
pañía Time Warner. 

Es de suponer que ahora afron- 
ten la perspectiva de tener que pa- 
gar un precio más elevado que el 
que habrían abonado si los vo- 
tantes le hubieran dicho a Berlus- 
coni que no tenía alternativa salvo 
desmembrar su imperio. 

La venta de parte de su paquete 
accionario, a un buen precio, tiene 
para él un doble atractivo, Atenua- 
ría la acusación de que existe un 
conflicto de intereses entre su vida 
política y su actividad empresaria, 
permitiéndole comprobar que ha- 
bía reducido esta última. Y ayuda- 
ría a su compañía Fininvest, de 
propiedad familiar, a hacer una 
grata reducción del volumen de su 
deuda. 


Reforma 


Para Lamberto Dini y su gabi- 
nete de tecnócratas, por otra parte, 
la nueva incertidumbre política 
deja entrever problemas. Su 
proyecto de ley para reformar el 
régimen de pensiones de italia, so- 
bre el cual se depositan sus espe- 
ranzas de controlar el déficit pre- 
supuestario, comenzará a ser de- 
batido, según está previsto, en el 
Parlamento en estos días. 

Hubo señales de conflicto hace 
unos días cuando el Partido Comu» 
nista refundado, de extrema íz- 
quierda, anunció que habí:z. enu- 
merado 2700 enmiendas a ese 


O Incierto 


proyecto. Otros cambios fheron in- 
troducidas por la derecha. 


Elecciones anticipadas 


Berlusconi, por supuesto, desea 
elecciones anticipadas y, suúbita- 
mente, mira con agrado al go- 
bierno de Dini -al cual hasta ahora 
se había opuesto sistemática- 
mente- y a sus partidarios en el 
Parlamento. 

D'Alema desea sumarse a la 
aceptación de Dini respecto de una 
elección anticipada, aunque los 
partidos minoritarios de su coali- 
ción se muestran mucho más pre- 
cavidos. Consecuentemente, Ber- 
lusconi propuso a D'Alema un con- 
junto de “normas democráticas" 
compartidas. 


Espacios políticos 


El inconveniente es que D'Alem.a 
y sus aliados quieren a cambio ia 
garantía de que podrán tener ac- 
ceso a un equitativo espacio televi- 
sivo para la campaña previa a las 
elecciones propuestas. 

La forma en que las tres cadenas 
de TV de Berlusconi cubrieron los 
referendum del 11 del actual -una 
indecorosa propaganda antes de la 
votación y gritos de triunfo des- 
pués- hace que uno se pregunte si 
el ex primer ministro ve las cosas 
de la misma manera. 

Hay que recordar que Yerlus- 
coni aún mantiene el cont: ol de los 
tres canales de TV, Siempre fue . 
arriesgado pronostica: qué ocu- ¡ 
rrirá en Italia. Hoy ta'nbién loes. | 
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(Traducción de Luis Hugo Presusenda) 
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A pe Estrictamente Secreto y Confidencial 


ASUNTO: ANTECEDENTES Y SITUACION ACTUAL DEL TRIBUNAL 
INTERNACIONAL DE JUSTICIA PARA CRIMENES DE GUERRA DE LA HAYA. 


1. ANTECEDENTES 


El TRIBUNAL INTERNACIONAL PARA CRIMENES DE GUERRA de la Corte 
Internacional de Justicia de LA HAYA ( HOLANDA), dependiente de las NACIONES 
UNIDAS, registra sus antecedentes históricos en el tribunal de LEIPZIG (ALEMANIA) de 
1921, durante la primer experiencia moderna para juzgar criminales de guerra. Este tribunal, 
posterior a la PRIMERA GUERRA MUNDIAL, aspiraba a cumplir cuatro artículos del 
Tratado de VERSALLES, que imponían el juzgamiento de los criminales de gnerra 
alemanes, incluyendo al Kaiser Guillermo H. 


Fue un fracaso total. De los 901 casos analizados, 888 fueron desestimados o 
resueltos sumariamente. El Kaiser, condenado a muerte, se exilió en HOLANDA, donde 
murió. El fracaso fue de carácter político, ante el recelo de una revancha por parte de los 
vencedores: se dudaba de la imparcialidad de los juicios. Existían además temores de que 
los resultados afectaran la transición pacífica de ALEMANIA hacia la democracia. Las dos 
principales lecciones aprendidas fueron: 


Rod re rima 


a) Los juicios por crímenes de guerra pueden tener efectos colaterales indeseables. 
b) Si se pretende que los juicios tengan éxito, las grandes potencias intervinientes 
deben decidir, previamente, si vale la pena hacerlo. 


Estas experiencias fueron aplicadas durante la SEGUNDA GUERRA MUNDIAL. 
En 1943 y en plena guerra, los aliados pusieron en funciones una comisión que tenía la 
responsabilidad de investigar los crímenes de guerra, con un staff muy reducido, sin 
presupuesto para funcionar y sin investigadores. Pero sirvió como fundamento para 
potenciar el Tnbunal de NUREMBERG de 1945, corrigiendo los errores del pasado 


En esta oportunidad, el tribunal tuvo mucho poder. ALEMANIA y JAPON eran 
países vencidos y ocupados y existía consenso entre los aliados; los vencedores podían 
actuar a su voluntad. El Tribunal de NUREMBERG llegó a tener más de 100 fiscales 
actuando simultáneamente, con un total cercano a los 2.000 funcionarios de justicia, los que 
apuntaron directamente a la más alta jerarquía alemana de la guerra. No menos de 22 
jerarcas nazis, incluyendo GOERING, STREICHER, HESS, FRANK y VON 
RIBBENTROP, fueron juzgados. Tres acusados fueron liberados y doce fueron condenados 
a muerte y ejecutados. 


PLA NIP ENIRADI DA TE DON ¿O MTI a o ma 


Los juicios de NUREMBERG trataron de fijar principios. Se mencicnan algunos: 


- LA AGRESION DEBER SER CONSIDERADA UN CRIMEN DE GUERRA. No 
prosperó. El tribunal de LA HAYA juzga actualmente crímenes cometidos durante la guerra 
y no el acto de imiciarla. 

- ALGUNOS CRIMENES, COMO DISPARAR SOBRE PRISIONEROS DE 
GUERRA O LA MUERTE MASIVA DE CIVILES, DEBEN SER CONSIDERADOS 
CRIMENES CONTRA LA HUMANIDAD. Principio aceptado por LA HAYA. 


- EL PRINCIPIO DE LA OBEDIENCIA DEBIDA O EL CUMPLIMIENTO DE 
ORDENES NO CONSTITUYEN EXCUSAS. Principio aceptado por LA HAYA. 


Estrictamente Secreto y Confidencial 
2. SITUACION ACTUAL 


Existe un vacío histórico desde NUREMBERG hasta nuestros días. En la actualidad, 
las NACIONES UNIDAS intentan revitalizar el Tribunal Internacional de la Corte 
Internacional de Justicia de LA HAYA para juzgar los crímenes de guerra que tendrían 
lugar principalemente en los BALCANES y en AFRICA. 


Respecto de la ex- YUGOSLAVIA, el Tribunal actual tiene registros de alrededor de 
150 fosas masivas, cada una conteniendo 350 cuerpos y la existencia de 900 campos de 
prisioneros. El Tribunal tiene 65.000 fojas con documentación y 300 horas de videos para 
analizar. Hacia FEB95 tueron acusados 21 serbios por sucesos ocurridos en un campo de 
prisioneros cerca de OMARSRKA, todos ellos por genocidio. 


El problema actual del Tribunal no es la falta de información, sino la falta de 
sustento y apoyo político. Con pruebas reunidas desde 1991, en 1993 el Tribunal trató, 
infructuosamente, de actuar en KRAJINA, región de CROACIA controlada por los serbios 
donde se habrían cometido crímenes contra la humanidad. No tuvieron éxito. En RUANDA 
fracasaron Je igual manera. 


Unicamente los EE.UU. apoyan moderada y abiertamente el accionar del Tribunal. 
Otros países lo hacen de una forma encubierta, con el pretexto de que una excesiva 
actividad de la justicia podría trabar las negociaciones de paz y la finalización de la guerra: 
no quieren negociar con una mano y usar la otra para apresar criminales de guerra. El 
REINO UNIDO se cuenta entre los países acusados de actuar con este doble discurso. 


El Tribunal se encuentra con serias dificultades para actuar, algunas de orden 
financiero y otras de carácter político. En 1992, los EE.UU. designaron un eminente 
profesor de leyes de CHICAGO y miembro de una comisión de expertos, Cherif 
BASSIOUNI, para juntar evidencia sobre los criminales actuales que ayudara en el 
cometido del Tribunal. BASSIOUNI no pudo hacerlo, por los impedimentos interpuestos 
por el REINO UNIDO y otros países europeos, que interfirieron abiertamente con su tarea, 
valiéndose muchas veces de la burocracia de las NACIONES UNIDAS. 


Sin presupuesto para funcionar, BASSIOUNI recolectó dinero de dos fundaciones 
norteamericanas, SOROS y MAC ARTHUR y algunas donaciones provenientes de otros 
gobiernos, llegando a acumular U$S 1.400.000. FRANCIA, el REINO UNIDO y RUSIA se 
negaron a aportar dinero y la mayoria de los países no quisieron abrir los archivos de su 
inteligencia militar o civil para alimentar un banco de datos. En SEP93 renunció 
BASSIOUNI, que había llegado a ocupar el cargo de Presidente del Tribunal, 
principalmente por falta de apoyo de FRANCIA y el REINO UNIDO. 


En AGO93 el Tribunal trató de elegir un fiscal, quien debía cumplir una solución de 
compromiso: ni demasiado débil, lo cual le impediría actuar, ni demasiado fuerte, para nu 
generar la reticencia de los gobiernos involucrados. Medio siglo antes, en NUREMBERG, 
los EE.UU. habían contribuído al buen funcionamiento del Tribunal designando a Robert 
JACKSON, presidente de la Suprema Corte de Justicia de su país. En esta oportunidad, los 
EE.UU. también favorecieron el nombramiento de un fiscal "fuerte" para la formulación de 
las acusaciones del Tribunal, pero no ocurrió lo mismo con EUROPA, que prefería 
candidatos más “débiles”. 
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! En SET93 el Consejo de Seguridad de las NACIONES UNIDAS se debatía entre 

| dos candidatos: John Duncan LOWE, abogado escocés y BASSIOUNI. RUSIA, FRANCIA 

| y el REINO UNIDO apoyaban a LOWE; los EE.UU. y los países no alineados se inclinaban 

| por BASSIOUNI. El Secretario General de las NACIONES UNIDAS, Boutros BOUTROS- 
GHALI, trató de forzar la designación, proponiendo formalmente a BASSIOUNI. El 
REINO UNIDO no aceptó, por lo que ambos candidatos fueron retirados. 


BOUTROS-GHALI sugirió entonces la designación del Fiscal General de la INDIA, 
para el puesto de Fiscal principal del Tribunal, pero fue impugnado por PAKISTAN. 
RUSIA hizo saber que no aceptaría la designación de ningún fiscal proveniente ae países de 
la NATO. En OCT93 el Consejo de Seguridad propuso el nombramiento de Ramón 
ESCOBAR SALOM, Fiscal General de la Suprema Corte de Justicia de VENEZUELA. 
Dicha designación no alcanzó a concretarse porque ESCOBAR SALOM fue nombrado 
Ministro del interior en su país 


Finalmente, en JUL94 y por una votación del Consejo de Seguridad de las 
NACIONES UNIDAS de 15 votos a favor y ninguno en contra, fue designado Richard 
GOLDSTONE, quien ocupa en la actualidad el cargo de Fiscal General del Tribunal 
Internacional de Justicia de LA HAYA para Criminales de Guerra. Es un juez de AFRICA 
DEL SUR, quien fue en su país el jefe de una comisión para juzgar hechos relacionados con 
la violencia política, muy respetado por los juicios iniciados a la policía sudafricana, 
acusada de innumerables actos de brutalidad cometidos en contra de la población. 


GOLDSTONE ha expresado con claridad que su principal tarea es la investigación y 
en ese sentido pidió duplicar la cantidad actual de investigadores que tiene a su cargo, para 
elevarla de 85 a más de 180. En un principio, las NACIONES UNIDAS ofrecieron U$S 32 
millones como presupuesto para 1994 y 1995, de los cuales sólo U$S 562.300 serían 
destinados a la investigación. Los EE.UU. han ofrecido U$S 3 millones y 22 investigadores, 
el REINO UNIDO, U$S 30.500 y un investigador, FRANCIA no ofreció nada. 
GOLDSTONE no tiene presupuesto para funcionar durante 1995, porque de lo ofrecido por 
las NACIONES UNIDAS recibió un adelanto de solamente U$S 7 millones. 


GOLDSTONE ha tratado de iniciar causa a 22 criminales de guerra serbios, 
consiguiéndolo en sólo un caso: Dusan TADIC, un militar serbio actualmente prisionero por 
crímenes de guerra en ALEMANIA, a la espera de ser extraditado a LA HAYA. 
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Anexo "ALFA" 


IRANSPORTE DE DESECHOS RADIOACTIVOS POR EL OCg£ANO 


ATLANTICO 
Generalidades: 


Japón alimenta buena parte de sus plantas nucieares con 
plutonio, el .cual proviene, mediante su reprocesamiento en 
Europa, del uranio ya usado que compra en los Estados Unidos. 

Japón envia cada año toneladas de combustible quemado de sus 
centrales atómicas convencionales para la extracción de plutonio 
a las empresas COGEMA Compacnie Générale des Matiéres Nucléaires 
de Francia y BNFtL British Nuclear Fuel Limited de Gran Bretaña, 
la cual se encarga también del transporte maritimo, por cada 
unidad de combustible que se reprocesa se generan 189 unidades 
de residuos de alta radioactividad que deben ser devueltos a 
Japón. 

El transporte de plutonio vitrificado se realiza desde 1969 
y hasta la fecha se han efectuado 143 viajes, un 90 por ciento 
de ellos por el Canal de Panamá. Cada embarque Cubre una 
distancia máxima de casi 17.000 millas náuticas en 
aproximadamente dos meses y desde 1980 Greenpeace ha reportado 
tres accidentes aunque sin consecuencias fatales en el transporte 
de este tipo de sustancias: 1) El 10 de febrero de 1990, el 
"Pacific Teal” concluyó su viaje en Barrow, Inglaterra, con dos 
motores averiados que debieron ser reemplazados. El barco habia 
presentado dificultades a la altura del Cabo de Hornos. 2) En 
abril de 1990, el "Pacific Crane” sufrió una rotura de su proa, 
ifas cruzar el Canal de Panamá, que estuvo a punto de provocar 
un derrame radiactivo, por la que debió ser modificado en 
setiembre de 1991. 3) El 11 de julio de 1990 se incendió un motor 
del "Pacific Swan”, mientras cruzaba el mar Caribe, por lo que 
debió desembarcar a dos de sus tripulantes con quemaduras, en 
Bermudas. 

El plutonio inició su vuelta a Japón a fines de 1992, cuando 
Francia despachó 1,7 toneladas hacia Japón. El cargamento, 
conducido por el buque japonés "Akatsuki Maru”, fue protegido por 
un buque de la Armada del mismo país. El desencadenamiento de una 
protesta masiva obligó entonces al Gobierno de Tokio a revelar 
el derrotero del "Akatouki Maru”. Pero las eutoridades 
comunicaron que, a pedido de la compañia adjudicataria del nuevo 
embarque, la ruta del "Pacific Pintail” permanecería en secreto, 
para evitar actos de sabotaje o terrorismo. 

Según Greenpeace el viaje del "Pacific Pintail" es el 
primero de una serie prevista de 50 embarques de similares 
caracteristicas hasta el año 2.010, para devolver a Japón un 
total de 3.000 toneladas de residuos resultantes del 
reprocesamiento del combustible nuclear japonés que se realiza 
en Europa. Fruto de este procesamiento, vuelven a Japón, plutonio 
y enormes cantidades de basura radioactiva. Los desechos son 
extraidos en un planta de la localidad francesa de La Hague y en 
una planta en Sellafield en Gran Bretaña, encargadas de la 
recuperación de plutonio del combustible ya usado. 

El "Pacific Pintail” desplaza 7.000 toneladas, y carga 28 
cilindros de acero de 2,5 metros de diámetro por 6,6 de largo, 
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de vidrio en que se los ha diluido. Estas barras tubulares van 
encamisadas en acero inoxidable de medio centímetro de grosor, 
y los cilindros metálicos resultantes, en un contenedor hermético 
de acero. Tres barreras, a las que se añade una cuarta: el mismo 
barco. 

Pero nada asegura que estas corazas puedan sobrevivir en 
caso de un abordaje o en un incendio a bordo, que pueda durar más 
de un día. Y si hay combustible ardiendo (el buque transporta 
para el viaje sin escalas de dos meses: 1.100 toneladas de fuel 
oil), la temperatura puede superar los 2.000 grados Fahrenheit 
o 1.200 grados Centíigrados. La carga, sin embargo, está diseñada 
para soportar sin romperse 1.472 grados Fahrenheit oa 800 grados 
centígrados durante un lapso de media hora, y una hora de 
inmersión a una profundidad de 200 metros, colapsando a 3.600 
metros. En el caso de un incendio seguido de naufragio en aguas 
protundas que impidan su recuperación, el buque podria ir 
liberando lentamente dosis muy grandes y tóxicas de polvillo de 
vidrio, y radiomucleidos escapados del vidrio caliente en forma 
de vapor. 

El Canciller japonés Yohei KONO señaló al Parlamento que no 
cabría responsabilidad ai Gobierno en el caso de algún accidente 
en la travesia, ya que el transporte está a cargo de una empresa 
extranjera. Greenpeace replicó que el Gobierno japonés no puede 
eludir su responsabilidad, pues aceptó una operación que acarrea 
riesgos ambientales. Los ambientalistas advirtieron que los 
residuos nucleares permanecen activos durante miles de años, y 
un accidente en el viaje del "Pacific Pintail” provocaria una 
catástrofe inconmensurable. 

El Gobierno japonés argumentó que el embarque se realizó de 
acuerdo con la normas de seguridad dictadas por la Agencia 
internacional de Energía Atómica (IAEA). Pero los criticos 
afirman que los 28 cilindros de acero que contienen los desechos 
radiactivos pueden corroerse y presentar filtraciones durante el 
largo viaje del "Pacific Pintail” como ya ocurrió con el buque 
“Vishva Parijat” en diciembre de 1.990. 
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£l buque *Pacific Pintaii”: 
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El buque ”Pacific Pintail”, un carguero de la compañia | 
británica Pacific Nuclear Transport, construido especialmente 

para el transporte de material nuclear, dejó el puerto de 

Cherburgo el 23 de febrero de 1995 para dirigirse por ruta no 

revelada en un viaje sin escalas a Mutsu-Dgawara, en Japón. 

Greenpeace exigió sin resultado, que los gobiernos de | 
B 
| 
54 
| 
! 


Francia, Gran Bretaña y Japón informasen públicamente las medidas 
de emergencia que serían tomadas en caso de accidente y que 
identifiquasen responsabilidades legales. 

Se creia que el carguero británico navegaríia hacia el mar 
Caribe para llegar al océano Pacifico a través del Canal de 
Panamá y poner rumbo a Japón. Este nuevo embarque (cuya 
peligrosidad, según Greenpeace, es tal que una exposición al 
material sin protección resulta letal en un minuto) ya recogió 
la negativa de los países centroamericanos a atravesar el Canal 
de Panamá y a ellos se agregaron hasta el momento Chile y 
Ecuador. Por eso se temia que la ruta fuera por el Cabo de Hornos 
o el Cabo de Buena Esperanza (itinerario que eligió su 
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al moroeste de la ciudad brasileña de Natal, en dirección al Cabo 
de Hornos. A las 0900 hora local del 13 de marzo estuvo a 380 
millas de la costa frente a la ciudad de Porto Alegre. 

El barco “Pacific Pintail", alejado definitivamente de la 
costa uruguaya, Siguió con su carga, en dirección a las Islas 


i ? Malvinas. 
A las 16:00 del 14 de marzo, la posición del cuestionado 
buque, dada por el M/V *Solo” que sigue de cerca al peligroso 


- cargamento, lo situaba a 38 grados y 50 minutos de Latitud Sur 
y 26 grados y 56 minutos de Longitud Deste, pasando a casi 1.000 
kilómetros (540 millas) de la costa bonaerense, según información 
de la Armada Argentina ítcuyos aviones, "escoltaron” el 14/111 al 
buque). El reporte del Capitán del M/V "Solo” Ulf BIRGANDER, 
indicó que se encontraban a la altura de la ciudad de Necochea 
y que "el rumbo que tomó el barco radioactivo reveló que pasarían 
cerca de las Islas Malvinas/Falkland islands”. : 
El Buque inglés viajá el 17/111 al este de Malvinas por | 
expreso pedido del Gobierno argentino, en su camino hacia el mar ¿ 
austral, navegando a la altura de Puerto Madryn. Los ecologistas ; 
chilenos y argentinos reclamaron mayor protagonismo de sus | 
Gobiernos para impedir la repetición de estos viajes. ; 
£l buque "Pacific Pintail” navegó el 19/111 en aguas | 
argentinas, según reveló Greenpeace. De acuerdo con la ¡ 
organización ecologista, el barco estuvo a sólo 40 millas al sur 
de la Isla de los Estados, entre olas de seis metros y mal 
tiempo. Según informó el buque M/V "*Solo” "las condiciones de 
navegabilidad eran muy malas y el barco de la muerte corrió | 
riesgo de chocar con hielos antárticos a la deriva”. 
El "Pacific Pintail” debía haber navegado hacia el oeste por ¡ 
una franja de 180 kilómetros de ancho, para no ingresar en aguas : 
argentinas ni tocar los límites establecidos por el Tratado 
Antártico, lo que se tornó muy dificil debido a las condiciones 
climáticas adversas como las ocurridas en la zona. 
Con el rechazo chileno, la nave debía viajar por un canal | 
de aguas internacionales de unas 50 millas por el Pasaje de Drake 
entre la península antártica de Palmer y el Cabo chileno de 
Hornos. Este pasadizo queda abierto en la extensión de las 209 
milias de aguas chilenas y un ancho similar medido desde la costa 
de la Antártida. cuyas aguas continentales están protegidas por 
el Tratado Antártico, que prohíbe el ingreso de sustancias 
tóxicas O peligrosas a ese continente. 
El Estrecho o Pasaje de Drake es tradicionalmente temido por 
los marinos por su tormentoso clima, las turbulentas corrientes 
y los témpanos flotantes que hacen particularmente peligrosa la 
navegación por la zona. Las previsiones meteorológicas anunciaron 
que el carguero británico encontraria un temporal con vientos de 
34 mudos y olas de 10 metros de altura. 
Durante la noche del 20/111 el buque fue detectado cerca de j 
la Isla de los Estados y su ingreso a las aguas jurisdiccionales 
argentinas no había sido impedido en atención al estado del 
tiempo que habia en la zona y por ser eso lo más conveniente 
desde el punto de vista náutico, según precisó Fernando PETRELLA, 
Vice-cancilier argentino. | 
El vocero argentiro de Greenpeace, Juan Carlos VILLALONGA : 
i aseguró desde Ushuaia que habian informado del ingreso del ¿ 
i "Pacific Pintail” a aguas argentinas a la Armada pero que "24 i 
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embarcación que transporte este tipo de cargas peligrosas. 

Victor CANTON del Ministerio de Vivienda, Ordenamiento 
Territorial y Medio Ambiente (MVOTMA), autoridad competente de 
acuerdo al Decreto del Poder Ejecutivo del 13 de octubre de 1.792 
en relación al Convenio de Basilea del año 1989 sobre el Control 
de los Movimientos Transfronterizos de Desechos Peligrosos y su 
Eliminación, indicó que "En caso de derrame, tendria un alto 
impacto ambiental sobre toda la zona y una de las funciones del 
Ministerio es la protección de los ecosistemas marinos y 
terrestres" y recordó que Uruguay, es uno de los países que 
adhirió a la Convención de la Diversidad Biológica, que 
puntualiza la necesidad de implementar la cocferación 
internacional precisamente para evitar actividades o 
acontecimientos que traigan peligro para la biodiversidad. El 
impacto de un derrame o un accidente, es muy difícil de medir ya 
que la actividad radiactiva de este peligroso material fluctúa 
en cientos de años. Como se recordará, el documento Agenda 21, 
elaborado durante la Cumbre de la Tierra llevada a caba en Rio 
de Janeiro (Brasil) en 1992, también establece una serie de 
disposiciones y compromisos expresos entre los paises firmantes, 
referidas al control de los desechos radiactivos. 


Dos expertos estadounidenses en contaminación maritima y 
fluvial causada por buques, visitaron el 1á6 de marzo la 
Prefectura Naval Argentina y analizaron con sus autoridades 
diferentes hipótesis de riesgo que podria generar el "Pacific 
Pintail". 


PETRELLA dijo con respecto al ingreso del "Pacific Pintail” 
dentro de su ZEE debido al mal tiempo, que si Argentina "abdicaba 
de su condición de estado ribereño o directamente tomaba la 
actitud no legal, antijurídica, de impedir fisicamente que el 
barco se acercara, hubiésemos tenido que lamentar una gran 
pérdida de credibilidad y confianza” ante la comunidad 
intermacional. 

La Jueza Federal CHAMDRRO, luego de haber aceptado la medida 
interpuesta por AMENA y RAUCH y de haber urdenado a la Armada que 
el barco transportando 14 mil toneladas de desechos nucleares 
salga de aguas argentinas, dio marcha atrás en su decisión. La 
Magistrada dijo que "era preferible aceptar el paso por aguas 
territoriales que empujar al barco hacia la 2o0na de tormenta, 
donde las olas llegaban a una altura de 10 metros y los vientos 
superaban los 100 kilómetros por hora”. 

Oficialmente se informó que Chile entregará una protesta a 
los Gobiernos de Francia, Japón y Gran Bretaña, tres la incursión 
del barco en aguas jurisdiccionales. 

PETRELLA considerá que la Cancillería no podía hacer más, 
ya que debe "atenerse a lo que el derecho internacional le 
permite a través de la Convención de Naciones Unidas sobre 
Derecho del Mar”. 

El barco debía llegar a fines de marzo al puerto japonés de 
Mutsu Ogawara. Sin embargo, la llegada podría retrasarse por el 
paso lento que le obligaron a llevar las tempestades en el 
Atlántico Sur. 


La Fundación para la Defensa del Ambiente (FUNAM) de la 
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la situación desde el punto de vista estrictamente económico. En 
la mayoría de los casos el costo de generación de electricidad 
mediante energia nuclear es superior a su obtención a partir de 
combustibles más usuales, como carbón o mediante centrales 
hidroeléctricas. Los generadores mucleares son más costosos, 
requieren más capital, toman más tiempo de construcción y 
plantean dificiles problemas, por ejempio en cuanto a la 
disposición de desechos. 

La clave de tanto entusiasmo por lo nuclear parece ser 
politica. Taiwan, Japón y Corea del Sur son muy dependientes de 
las importaciones de combustibles, especialmente petróleo. La 
generación de energía nuclear (com todas sus desventajas) puede 
ser considerada como una alternativa comparativamente más segura 
desde el punto de vista politico, incluso en momentos de crisis 
internacional. Otros Estados bien pueden optar por construir 
centrales nucleares civiles como un camino indirecto para 
establecer so expandir una capacidad militar. 

£l empleo de la energía nuclear con fines pacificos (dejando 
de lado por el momento el tema de los armamentos nucleares) 
ciertamente apareja beneficios. Por ejemplo, el desarrollo de un 
programa de estaciones nucleares a base de plutonio seguramente 
contribuye a la seguridad y desarrollo económico del pais que se 
embarca en tal empresa. Pero también trae consigo costos, los 
cuales pueden no recaer exclusivamente sobre el pais que hace uso 
de las usinas nucleares, y que, en algún momento, pueden llegar 
a tocar los legítimos intereses de terceros Estados a de la 
comunidad internacional como un todo. 

Por ejemplo, hoy en día la transformación del combustible 
nuclear agotauu proveniente de centrales niuclosres japonesas en 
plutonio es una operación complicada que incluye dos viajes por 
via marítima: el primero del Japón a Francia (combustible nuclear 
agotado) y el segundo en la dirección inversa (plutonio y 
desechos). Todo lo cual crea justificable alarma y preocupación 
entre los paises ribereños adyacentes a la ruta que recorren esos 
buques. 

El transporte por vía maritima de plutonio (y de otras 
sustancias peligrosas) representa un desafio que probablemente 
habrá de acentuarse en el futuro. La mejor forma de enfrentarlo 
es a través de la aplicación del Derecho del Mar y la adopción 
ty exacto cumplimiento) de nuevas convenciones, por ejemplo en 
el seno de la Organización Maritima Internacional (1M0). 

La Cancillería chilena iniciará contactos con las naciones 
ribereñas implicadas en las rutas posibles del transporte de 
retorno del residuo vitrificado de Europa a Japón con el 
propósito de promover una resolución de carácter internacional 
que prohiba el transporte marítimo de basuras nucleares y otras 
cargas que signifiquen amenazas al ambiente. 


A A 


Destino de la Carga Radivoactiva:z 


Japón recibirá en el mes próximo un cargamento altamente 
radiactivo procedente de Francia, pero no dispone de depósitos 
permanentes para destinar ese material, advirtieron activistas 
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antinucleares. 
Las 14 toneladas de residuos radiactivos que transporta el 
buque británico "Pacific Pintail” serán almacenadas 
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(Agencia Internacional de Energia Atómica) de inmediato, a fin 
de recibir asistencia. 

£l cargamento radiactivo que traslada el buque permaneció 
dentro del área en la Cual le corresponde a los Estados 
sudamericanos la provisión del servicio de salvaguardia de la 
vida humana en el mar, que por la proximidad del barco tienen las 
responsabilidades técnicas, Operativas, edministrativas y legales 
relacionadas con el servicio de salvaguardia. 

De acuerdo a la Convención sobre los Derechos del Mar, que 
entró en vigencia en 1.994, el pais ribereño sólo posee soberania 
plena hasta doce millas náuticas de la costa maritima, y se 
garantiza el tránsito por las 200 millas cuando se trata 
efectivamente de cargas que no representan amenazas para los 
intereses económicos y los recursos maritimos de los estados 
ribereños, en este caso el naufragio de uno solo de esos 
embarques causaria un accidente nuclear con efectos sobre toda 
la humanidad vista la fragilidad de los ecosistemas marinos. Los 
tres paises industrializados participes en el procesamiento y 
transporte de la peligrosa carga sostienen que realizan una 
operación comercial legal y que, en tal sentido, no puede 
negárseles el derecho a la libre navegación. 

£l buque cumplió con las leyes internacionales de seguridad 
indicadas en el Código de Seguridad para el Transporte de 
Combustible Nuclear Irradiado A Bordo de Buques del año 1.993, 
aunque constituye una "amenaza controlada”, que debe ser 
vigilada. 

£l paso de la carga por el Cabo de Hornos puede ser 
considerado como un reto para los acuerdos de la Cumbre Mundial 
de Medio Ambiente realizada en 1.992 par la ONU y los compromisos 
de resguardo ecológico de la Antártida, asumidos en el marco del 
Tratado Antártico Internacional por Japón, Francia, Gran Bretaña 
y nuestro pais, entre otros miembros. ] 

Nuestro pais, a través de su Cancilleria, podria enviar una 
nota a los Gobiernos de Japón (destinatario), Francia (remitente) 
y Gran Bretaña (transporte) informando que nuestro gobierno veria 
con agrado que se comprometieran a que ningún buque que 
transportase plutonio y/o desechos radioactivos de alto nivel 
atravesará nuestras aguas jurisdiccionales. 
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Orden del Comando General 


Montevideo,11 de Setiembre de 1995 Número 3893 


PARA SU CONOCIMIENTO Y DEMAS EFECTOS SE HACE SABERA LA , 
FUERZA AEREA LO SIGUIENTE 


PRIMERA PARTE 


. RESOLUCION DEL COMANDANTE EN JEEE No. 21/95 
Montevideo, 23 de agosto de 1995.-  * 


VISTO: Estas actuaciones relativas a la instrumentación del Decreto No. 373/94 de 23 
de «gosto de 1994; . 

RESULTANDO: Que por Ordca de cste Comando General de la Fuerza Aérea 
No. 3768/94 de fecha 18 de octubre de 1994, se efectuó un llamado abierto a Concurso 
de Oposición y Méritos a clectos de proveer los cargos que integran los diferentes 
Escalafones del Cuerpo de Servicios Generales de la Fuciza Aérca; 

31) Que con fecha 12 de diciembre de 1994, se realizaron las 
prucbas de referencia, asi como la presentación de los ¡méritos correspondientes, según 
surge del Acta respectiva de igual fecha, estableciéndose los siguientes resultados: 
a) Escalafón Técnico Profesional (En el grado de Alícrez) 

1) Contadora Sandra Estela de los Santos Forni. 

2) Contador Público Juan F. Urrisa. 

Cargo de Inpenicro Mecánico, 

Ingeniero Marcelo Hugo Cavalicre Porcira. 

b) Escalafón Especializado. (En cl gado de Alférez) 


Mort. 6 EA de hs. 
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Proc: 
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Orden del C.G.F.A. No. 3893 


Cargo de Peso Mecca. 
Ricardo Danicó Digenio Lo.yu. 
z Cargos de Ac:otócnicos 
AT la. Sergio Wilson. 
AT Ira. Carlos Monzón. 
AT la. Eduardo Paiva. 
AT tra. Julio Rossi. 
AT 2da. Fernando Molina, 

311) Que el Pursonal Civil Equiparado que hizo uso de la opción 
válidamente según lo p:cvisto por el artículo 14 del citado Decreto No. 373/94 fue: 
1) Equipar:uido a Capi. . Ingeniero Quíusrico Odeg¡ar Borba Haurie; 

2) Equiparado a Capitán Doctor en Derecho Rafael Orique Acosta; 
CONSIDERANDO: Que la Adininistración posee en esta instancia discrecionalidad 
para proveer efectivamente los cargos pertincites de los distimos Escalafones que 
integran el Cuerpo du Servicios Generales de la Fuerza Aérca; Ñ 

11) Que este Comando General estima, que al presente por 
razones de oportunidad, mérito y conveniencia, que refieren al interés del servicio, se 
juzga aconsejable no proceder a las designaciones de referencia; 

ATENTO: A lo cxpresado y a lo dispuesto por el astículo 18, Literal A del Decreto- 
Ley, Orgánico de la Fuerza Aérea, No. 14.747 de 28 de dicicinbre de 1977; 


EL COMANDANTE EN JEFE DE LA FUERZA AEREA 
RESUELVE: 


J ro. No procedos a la previsión de los curgos de los distintos Escalalones del Cuerpo 
de Servicios Generales a que se hacen referencia los Resultandos 11) y 1D) de esta 
Resolución. y 

2d. Pasc a la Dirección de Secretaría para notificar a todos los referidos en los 
Ñ Resultandos H) y HI) de esta Resolución, publíquese y oportunamente archívese. 


TTE.CRAL.(AV.) MICUEL A. SUÑOL. 
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| CÉLA REPUBLICA — | 


crecía frente a su domr 
cilio, ilegaron el presidente 
de la República, Dr. Jubo 
María Sanguinetti, el vioer— 
prendente Dr  Ennque 
Tarigo, y los ministros 
del gabinete para expresar 


Concluida la ceremo- 
nia en la Catedral, el fére- 
tro que contenía los rev 
tos del ¡der blanco fue 
trasiadado hasta el Pajacio 
Legislativo, en cuyo Saión 
Je tos Pasos Perdidos fue 


presencia del presidente 


Sanguinetti y de su gab+ 
nete ministerial 

Una extensa lista de 
legisladores hio uso de 
la palabra, en el curso de 
una wnón en la que pas- 


democracia política, “neda 
lo erredró, ni dos reproches 
am les críticas”. Cigliwttl 
dio que Ferreira fue un 
“eemplo de comprensión, 
utelgencie y comseaso”. 
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: os o : id El senador Gonzalo 
do dimgente Panion elites «ere. A:ison Ferreira Aldunate del Partióo N 
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dos remos. mortales de en ¿04 vetar e res? te Carios Cgibtti o 1yo que de” Recordó mu etapa en 

Wilson Ferrerra ese instante el edificio en —Wimor Ferrera  *ueron Perea -n a wide le io pelsestaba viviendo “un el eno, y sostuvo que 
Aldunate mund sere- el que residaia, que sc he tradatados a la Carrdralo Poster der latir o e lar tar ato acona:' pur tuyzo el “hoaor de reco 
famente a las 6.55 del  vanta ubre is avenida —metiopentana, conde fue cmerar loo vis cada a muerte de Cana le las  rrer el mundo delendem- 
pasado martes victima de — Brasil, comenzó a ser el ficiada una misa de nuez ara Ara Tara iguras mas pioninentes y do ia causa de la hbertad 


ún proceso canceroso, del 
Que había comenzado a 
tratarse en jubo del año 
pasado. La noticia de su 
muerte comenzó a propa- 
larse por las emisoras de 
tadio aproximadamente 2 
ha hora 3.00, y a partu de 


punto Je encuentro de 
centenares de personas que 
lleraban hasta alií para tey 
timoniar cl dolor que xe 
apodero de ta Republica 
entera 

A! promedaar la maña 


ña. mientras la multilud 
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da muititud Jeuafiando e: 
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1: ASUNTO: ACTIVIDADES DE IZQUIERDA EN EL DEPARTAMENTO DE CANELONES. 


11: EVALUACION: 


Ill: REFERENCIA: - 


. 


1V: TEXTO: 


1) La Edil, por e TOPOLANSKI (MLN-T) ocupa 
un cargo politico en la 1 y Sociedades Rurales 
Dicho AN L$sta trabajando muy activamente con los pe- 
queños chacareros, ¿e a los mismos tractcres pertenecientes 
a la 1.M.M. a $ 71 Tá hora. Esta medida ha dejado muy conformes a los 
mencionados y piensan llevarla a cabo asimismo en los Departamentos de 


Canelones y San Jose. 


2) Á su vez se informa que es SN ¡A fuerzas de izquier- 
1 


da realizar una gran agitacion EN partamento de Canelones. 
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V.- DISTRIBUCION: Original: Señor Jefe del Departamento 1. 


IDENTIFICACION DEL AGENTE: 


(m.a.?) 


Ampliación asunto departamento de Canelones 


Con referencia a las sociedades rurales, mencionadas en el 


informe del día 24 de Setiembre, las mismas son en realidad pequños 


grupos de granjeros y chacareros ,con propiedades de pocas hectareas, 
las mismas neo estan agrupadas en socidades o cooperativas. El lugar 
geografica de las mismas estarian en las zonas,denominadas : Rincon 


del Cerro , Camino Las Flores, Punta Espinillo y Melitla (Esta última 


en menor medida. 
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URGENTE e Ul 


REPUBLICA ORIENTAL DEL URUGUAY 
MINISTERIO DE DEFENSA NACIONAL 


DIRECCION GENERAL DE INFORMACION DE DEFENSA 


Montevideo 


Setiembre27120095 


DE: JEFE DE DEPARTAMENTO 11 (EXTERIOR) 


PARA: SEÑOR SUB-DIRECTOR INTERIOR 


ASUNTO: 


TEXTO: 


de una 


Visita 


VISITA DEL PRESIDENTE DE CUBA FIDEL CASTRO.- 


Elevo a usted el siguiente Pedido de Colaboración recibido 


agencia amiga, solicitando se le proporcione la agenda de la 


del Presidente de CUBA Fidel CASTRO a nuestro país.- 


11 (Exterior) 
Lo] 


538 
) 


Montevideo, 28 de setiembre de 1995.- 


Pase a sus efectos al Señor Jefe del Departa 


mento I(Interior).- a 
Coronel (Av.) E 


DANIEL O. _BAR 


Sub-Director de Interior 
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DEPARTAMENTO 1] 
Jo : C. MONTEVIDEO 
271130SET95__ 
| MOE OMOO OR A ON OD OU MB Nro.139/ 95. 
EVALUACION 3. A-2 
REFERENTE A_: POCHINTESTA LAGUARDA. Hector (C/A) 
| PA O ON : 
T E X_T_ O : SEGUN PROPIAS MANIFESTACIONES participó en el copas 
miento de CONAPROLE. - es 
[ 


9/1972 a 1973 Estuvo en CHILE ocupando un alto cargo . 
en el MINISTERIO DE AGRICULTURA (Fachada del M.L.N.- 


con el alias de COCO) 


Dejó de militar en el M.L.N. cuando se fue de CHILE -: 


a BRES ARGENTINA (en BS. As. da refugio entre otros as 


MEJIAS COLLAZO y BOLIVAR ENCISO) 
TIENE CONOCIMIENTOS DE:Fabricación de armas y explo= | ' 
ñ sivos. ' e 


Confeccionó documentos falsos. 


1965. Fué BANCAKiÓ 


Manifestó tener conocimientos sobre-el socialismo 
revolucionario en ARGENTINA. - 
18-11-88 Viajó a Bs.As.junto a: SUAREZ MOVANO, Xavier 


GOMEZ y un vasco de la E.T.A. de nombre: 


A ESOS 


A LA FECHA SE DOMICILIA* EM: RZCITENACSA 451 Ap.305. 


no. 
. 


Bs.AS.- 


El causante se dedica ai tráfico de armas para' 


delincuentes comunes 
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greziados de las empresas; PERONTOMZTIL y LEC, Cy 
ivelariañega y SYontes Caseros, se reuner loz £2 la —— 
presa, DANi3CO, NIBO, GENERAL BLECORIC, CIT, BAEZ y - 
ERE 
Cade est 2 22 y - 


= e 

esrezger, que las movilizec 
econ ad las moviliza 

bre realizarén los Metalírgicos 

ESTIMA y PERLSTAY. 


1 E > 
ones de 205 21 
n 2 


z 
e 


i 
- 
NA 


Para el Jueves estrena nora 18.001 ¿e0tivo berner=l 

ie Conitéís de 3532, 

2 OTE OO. Da CLAS OROO. DOE ide (Colilon: 

y 2110) os Ses 28 y 20 Setiembre; 2 y is anl €s 

lleverén a cado los Paros Zonales de acuerdo el 1itell: 

expuesto en P,223 del Sábado 23-Setiembre-coh, 

e T A sn == 
sul 21 rechazo del presupuesto prezentelo, «ici 

cizción e resuelvo Paros OS de 24 norasz sn 

31 Dafa, de *cusrío al siguiente detalle: 

2 IDA Faros en los o o rl a a 


CCcrIONTE, 


. ” e Darsrtarnar” = £ oral ia 
aros en los Jeparvanentoz L6€ .m...- dE 
=> 
AD A INN a 
PIERA E DS. 
s- e de 
ex los Deperuanento - 
DAMA o 
ar Le y O AS CY 
o mt: Z 
ree Zineslizar les 2. 
a 
£22 2Xe;5 3ontevilco - 
AR y Y OCA TATT TA HAD Tos vr ca Y E 
e eran SIon £AIOS pa nd ¿ESAS popn A 
A A A 
Ln. a - -»m a E] DNA SA 4 A A A 
e rs...» e” Ea A varo lu vrezU £ td. O E O A = 
a A ter 2 rlorela de la Crniversicoas 


HARE ARA RR ARRARARRRARARUSGUGARRARRES 
INFORMACION GREMIAL 


ho. de q yá ed 
S HR FR 


le =yer 
DY £ inmeciaciones del Ministerio de orabejo 
y Seizguridas Social, un total ayroxinedo a las 80 DELETONAS DEL 
tenecientes e dicho gremio en reclamo vor el desvpiáo de un - 
Dyrearo lo Cual es considerado de "arbitrario"; vor tal nosivo 
¿3 Desuivió 6 er un Pero, cunvliéndose servicios « 


aliz QA€ 212l-—- 
¿ccia izsde la nore 17 nesta les 21.30%. Cabe egregar, cue - 
eloza movilización finslizó con el reintegro úe los servicios 
2octurnos a ¿12 lore 00.00. Es de significar edeuís, mue la - 
a ro Ive atentióa en Cichna Secretaría de Zet-x 


1o] 
(51 
aa] 
ad) 
o 
gr. 
o3 


É 
41 
31 
Sr 
du 
Y 
Y 
+= 
3t 
+ 
X4 
He 
+ 
4. 
+ 
uE 
ut 
Ji. 
= 
EN 
31 
y 
at 
EN 
+ 
ur 
d+ 
el 
se 
E 
+ 
3t 
+ 
+ 
Je 
tu 
He 
3+ 
+ 
Jt 
+e 
Je 
+ 
l+ 
E 
E 
e 
E 


E 


memisito u- Seccional fna, de Policía 

No pa zn le Peculvad Le Cionicloglía se Ye 

| Lo io +óénica voz parve de una voz der Dd aa 
Ñ | co licua sore la colocación de una comba .n 1 | 
Ñ coa is 41 21uzger cogturfe personal de acia | 
ÍN 1 Liz la Del Bomveros, constavérndose oué Se | 
A o | 


004 |4 e 


Nombre completo: Yamandú Fau Casalla. 


AA PA PU A O Y" pa 
Fecña 09 Natimrormo: 21 06 marzo de 1240. 


Signo del Zodíaco: Aries. 
Cludad de nacimiento: Montevideo. 
Ciudad y barrio de crianza: La Unión. 
Barrio de residencia actual: Carrasco. 
Profesión: Docente y periodista. 
Estado Clvil: Casado. 
Hijos: 2. 
Peso: 81 Kg. 
Añtura: 1,77 m. 
Número de calzado: 42. 
Partido y sector político: FemO9 para Buble 
no del Pueblo. 
Hincha de fútbol de: Club Atlético Peñ2-3!. 
Hincha de básquetbol de: Club Atlético Peñarol. 
Mejor político internacional: Shimon Peres. 

_ Mejor político de la historia nacional: José 
Batile y Ordóñez. 
Su mejor recuerdo en la política: “El 14 de 
febrero de 1985 cuando ingresé a la sesión 


preparatoria de mi primera legislatura como Di- 
putado”. 


El peor recuerdo en la política: "Cuando me 
informaron la muerte de Zelmar Michelini”. 


Un amigo en la política: Hugo Batalia 
Un enemigo en la política: No tiene. 
Comida preferida: Ravioles caseros. 

* Bebida: Whisky. 
Postre: Los que tengan frutas o helados. 
Automóvil: “No soy tuerca". 
Hobby: La caminata, 


Tipo de música: “Me deleito con toda la música, ; 


* tanto con una obra clásica como con una moder- 
na”. 
Un cantante: Ninguno en particular. 
Una cantante: Ninguna en particular. 
Un actor: Humphrey Bogart. * * 
Una actriz: Ingrid Bergman. 
Una película: Casablanca. 
Un programa de televisión: Ninguno en parti- 
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-Una murga: Asaltantes con patente. 
Un escritor: André Malraux. 
Un libro: Las antímemorias. 
Una obra de teatro: Vio casi todos los clásicos 
y todos le gustaron. 
Un ídolo: Ninguno en especial. 
: Color preferido: Rojo. 
Un lugar .. vivir: Cualquier barrio de Monte- 
video. 
Un viaje para hacer: Europa. 
Un perfume: Minotaure. 
¿Cómo se define ideológicamente?: "Batilista, 
es decir socialdemócrata". 
Cuántas horas duerme por día: Entre 5 y 6. 
| Su gran sueño: “Una sociedad algo más justa 
que la que nos toca vivir”. 
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C Omenzamos a recorrer, a partir de ahora, un 
| camino que tiene varias particularidades. Una 
42€ 25 la de no tener un final conocido. Otra es aue 
somos muchos a transitarlo. Y eso lo hace por demás 
interesante, Esta es una experiencia de la cual vamos a 
participar .y que por ser una parte importante no vamos 
a renunciar en llevarla adelante. Es una experiencia que 
ya ticnen antecedente en otros barrios, que nos avalan ,y 
que por sus resultados ,nos est: .nulan a realizarla. El des- 
tino al que nos conduce lo iremos modificando entre to- 
des; entendiendo por todos, a aquellos quienes hacemos 
esta publicación , los avisadores y los destinatarios, que 
son los lectores. Los que a partir de ahora, no sólo serán 
los destinatarios del esfuerzo editorial que realicemos, 
sino también, quienes nos apuntalen con los aportes , 
con los que esperamos contar en cantidad y calidad. 
Sobre el trabajo y el esfuerzo que significa editar 
una publicación de esta naturaleza, no diremos nada, por- 
que entendemos que ese trabajo y esfuerzo bien vale la 
pena cuando se trata de tender un puente de comunica- 
ción entre la gente. Este es el objetivo que nos hemos plan- 
teado con esta publicación a la cual hemos denominado 
NUEVO DIARIO. El cual esperamos, sea el medio de 
comunicación que mantenga en contacto permanente a 
los que vivimos en esta zona, y a través del cual canalizar 
todas nuestras inquietudes y problemáticas. Debemos 
hacer que este inmenso barrio en el que nos encontramos 
no sea un lugar en donde vive mucha gente, sino un lugar 
en el que conviven muchos vecinos que tienen muchos 


puntos de encuentro y de los otros: pero que por sabre 0 4 01 11 
todas las cosas tienen un lugar en común por el cual bien 1 1 1 0 | | 2 fp | J 
vale la pena hacer todo lo que se pueda. 1 fa! ¿a ez y 

Nuestro deber será el de informar, porque sino hay | 
información es imposible comprender los problemas. In- 
formaremos sin exceso porque el exceso de información 
Aesinforma. La grur: cantidad de información sin expli- 
cación , desinforma. Trataremos de evitar este nuevo mal | 
contemporáneo, de información intensa y veloz, porque 
hay que integrar cada información que aparece, ya que 
es la única manera posible de comprenderla. Hay que 
correlacionarla y darle una explicación porque forma par- 
te de un sistema en el cual vivimos o de un problema al 
que hay que darle solución. 

De esta capericncia pretendemos hacer un lugar 
de encuentro, en el cual canalizar todo lo que nos sea co- 
mún. Ese lugar en donde todos podamos aportar nues- 
tras experiencias , nuestros conocimientos, nuestras in- 
quietudes y en donde podamos resolver todas , o aunque 
más no sea parte de nuestras preblemáticas comunes. 

Este es el puntapie inicial para poner en marcha 
ese lugar en común. Nosotros 
ya dimos el primer paso. Los restantes lo tendremos que 
dar todos juntos. , 
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acer del humor una militancia 
social, entretener, poner de 
manifiesto los problemas para 
que tomemos conciencía, es algo que 
muy pocos logran. Se necesita una 
capacidad muy especial para observar 
la realidad, transmitir su problematica 
y hacer reír. Esto lo han logrado muy 
pocos humoristas. Uno de ellos fue 
Julio E. Suarez “Peloduro”, uno de 
nuestros más ilustres humoristas. 
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EL FENOMENO DE LA «PRENSA BARRIAL» Y 
EL CRECIMIENTO DE «A.P.L> (ASOCIACION 
DE LA PRENSA INDEPENDIENTE) 


Desde hace muchos años en el Uruguas y so- 
bre todo en Montevideo comenzaron a publicarse 
boletines barriales pertenecientes a comisiones de 
¡omeñio, Leoñes . Rotarios o hasta religiosos. Pero 
en este último tiempo surgen nuevas maneras de co- 
municación barrial, nace la “Prensa Alternativa”. 
escritos de circulación zonal o barrial 
en todo el territorio. Unos quedan por el camino y 
otros logran tnunfar. 

Entre esos últimos, la causa de su triunfo es 
debida a la tenacidad puesta en la tarea de llevar ade- 
lante una empresa tan difícil como es la de manejar 
un medio periodístico que abarque todos los gustos, 
ideas o religiones de los vecinos. A eso le sumamos 
las dificultades económicas existentes, que hacen más 
difícil la tarea de editar. 

Hoy, y al cabo de algunos meses de contacto 
entre distintos medios zonales se formó la “Asocia- 
ción de Pren<a Indenendiente” -APTI-, la cual agrupa 
a las más importantes publicaciones de las caracte- 
rísticas ya mencionadas. Los medios fundadores son: 
“EL ECO DEL CERRO”; “HECHOS” (Paso de la 
Arena); “EL TEJANO” ( la Teja ); “LA PRENSA” 
(Capurro - Prado); “ASI ES” (La Unión); “VECI- 
NOS” (Malvín a Carrasco); “LA VOZ DEL PASO 


PA $ > 
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AGRADECIMIENTO. 


El emprender una empresa de esta natura- 
leza no es fácil, menos cuando la realidad nos 
muestra que la situación económica que vive 
Nuestro país no es la mejor y que afecta a muy 
diferentes sectores de nuestra sociedad y entre 
ellos a las empresas gráficas. Si tomaramos como 
referencia estos parámetros no nos hubieramos 
embarcado en esta expertencia. No queremos 
ignorar los datos de la realidad pero vamos a 
hacer todo vi ustuerzo posible para que esta idea 
se erivtalice porque creemos en la importacia y 
la necesidad de que nuestra zona cueñte con un 


mnmnod: ,3 
incuio comunicación kar da que nos claciona, 


nos una y donde podamos encausar y resolver 
las problemáticas comunes, a la vez de aportar a 
los demás todo aquellos que como seres huma- 
nos y vecinos podemos aportar a quienes com- 
parten cun nosotros un mismo lugar, en este caso 
un barrio. 

Queremos en este primer número agrade- 


ceren forma muy especial a quienes al ante el plan- 


teo de este proyecto de una forma u otra nos die- 
ron su apoyo, 2 A.PL (Asociación de Prensa 1n- 
dependiente), a los avisadores que confiaron en 
que este puede ser el medio más eficaz para lle- 
gar a sus clientes. a la Administración y Comi- 
sión Directiva del C.C. de Parque Posadas y a 
todos quienes nos dieron su voz de aliento. 


Periódico Zonal 
Ate y Parque Posadas 
A AS Atahualpa 
diario Aires Puros 
: Prado 
Prensa Alternativa Solis 
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(Centrop; CLA 
“EL TRAN- 


MOLINO": CLA CIUDADELA” 
GACITA" (Pocitos V advacencias) y 
VIA” (Punta Carretas ocios). 

Entre todos estos medios independientes lle- 
gamos a más de 100.000 ejemplares. Algunos apun- 
tan a la información barras, viros. COMO NOSOITOS, 
publicamos material de conte histórico, haciendo un 
aporte cultural más. 

Pero en definitiva. conformamos un grupo 
importante de comunicación, que hoy día se ha ga- 
nado el respeto de los vecinos de Montevideo, por 
su seriedad , por demostrar que sólo entreteniniien- 
to, información y cultura, sino que ha conseguido 
ser un canal de mucha importancia para el comercio 
y avisadores en general. 

En próximos números les daremos más in- 
formación sobre este nuevo “bebé” de la sociedad 
unuguaya. 


NOTA: La presente fue la nota editorial de la 
publicación EL TRANVIA N? 35 cuyo editor es el 
señor Walter González a quién agradecemos por la 
voz de aliento en este emprendimiento que comen- 
zamos hoy y con quién tendremos el gusto de traba- 
jaren APL para fortulecer la prensa barrial. 
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AVISOS CLASIFICADOS. donde los 
lectores podrán publicar todo tipo de avi- 


SUS CESRSMIZOS y de 2 esa form: a re: ali ZaY 


las más variadas transacciones a través de 
nuesiras páginas. 
| Habrá una gran variedad de rubros 
destinados a la VENTA. COMPRA O 
PERMUTA de artículos varios y para la 
OFERTA Y PEDIDO DE SERVICIOS. 
Para la publicación de dichos avi- 
sos se deben dirigir al local 111 del Cen- 
tro Comercial Parque Posadas. Kiosco 
“NILSO”. Allí lo podrá redactar o de lo 
contrario recorte y llene el cupón que pu- 
blicamos en la página N*6. Más de 12.000 
personas leerán su aviso. 


Director y Redactor responsable 


DANIEL ROMERO CARRASCO 
Zun Felde 2260.Block «E» Apto 001 
Tel:52-40-09 
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EN PARQUE POSADAS 


TODOS LOS ANOS 


CON ESTE TITULO, LA EMPRESA 
VENDEDORA DE LOS APARTAMENTOS 
Y LOCALES COMERCIALES DEL y 
P<RQUE POSADAS TITULABA UNA 
NOTA PUBLICADA EN UN LIBRO 
EDITADO CON MOTIVO DE LA VENTA 
DE LAS PROPIEDADES DEL MAYOR 
COMPLEJOS HABITACIONAL DEL PAIS 
PARA RESALTAR LAS BONDADES DE 
SER PROPIETARIO EN ESTE LUGAR. 

LA REPRODUCIMOS Y DEJAMOS 
ABIERTA LA INTERROGANTE DE QUE 
SI ESOS NÚMEROS SE ADAPTAN O NO 
A LA REALIDAD Y SI ALGUNOS 
EXISTIERON O EXISTEN. 


ERES 


AQUI EL TEXTO: 


Nacen 250 niños, hay alrededor de 100 com- 
promisos matrimoniales; los 10.000 habitantes fes- 
tejan su cumpleaños y unas 200 chicas hacen su 
fiesta de quince. Probablemente 50 matrimonios 
alcanzan sus Bodas de Plata y unos 10 sus Bodas 
de Oro; 200 niños ingresan a la escuela y forman 
el grupo de 1.000 que están en edad escolar. Unos 
150 ingresan al liceo. engrosando el núcleo de 750 
liceales; 100 jóvenes comienzan sus estudios uni- 
versitarios v tal vez 50 reciben su Título Profesto- 
nal. Otros 100 comienzan a trabajar y hay otros 
tantos que ascienden su cargo. También se jubilan 
100 más y quizá 30 o 40 se aventuran a abrir su 
propio negocio. Muchos parten de viaje y otros 
regresan. Todos los años tienen lugar cerca de 120 
mudanzas de familias que se alejan y Otras que. en 
¡vual caniiad. Hczañ. O Día Ur Abucio hay de- 
manda de aproximadamente 1.500 regalos e igual 
número el Día de la Abuela: el Día del Padre se 
necesitan como 3.000 y otros tantos el Día de la 
Madre: también el Día del Niño. éstos demandan 
sus 2.000 regalos y el Día de la Maestra 1.000 más 
son necesarios; unos 1.000 novios y 1.000 novias 
intersambiairan en varias oportunidades los suyos 
y 2.000 matrimonios festejan su Aniversario de 
Bodas. Hay todos los años personas que enferman 
y otras que sanan: hay tristesas y alegrías... pero 
cada Navidad, cada Fin de Año y cada Día de Re- 
yes 2.051 mesas tendidas y arbolitos y Zapatos. 
estarán repletos de alimentos y regalos. 


Nota de Redacción: A partir de ahora más de 
12.000 personas estarán leyendo este 


primer número de NUEVO DIARIO. 


KIOSCO NILSO 


«SU PROVEEDOR DE NOTICIAS» 


DIARIOS - REVISTAS - SEMANARIOS 


Reparto a domicilio 
PARQUE POSADAS 
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SERA RECUPERADO Y SU ENTORNO TRANSFORMADO EN UN PARQUE CON SENDA PEATONAL, PARA BICICLETAS Y VEHICULOS EN AMBAS MARGENES 


EL ARROYO MIGUELETE 


CON NUEVA CARA 
PARA EL 2.000 


LA INTENDENCIA MU- 
NICIPAL DE MONTE- 
VIDEO, junto con cl Mi- 
nisterio de Vivienda. Orde- 
namiento Territorial y Me- 
dio Ambiente. encararán la 
recuperación del arroyo 
Miguelito con un parque 
lineal y vertedor urbano. 
La propuesta es la de aten- 
der en forma integra la pro- 
blematica de los asenta- 
imieñios precarios que cxis- 
ten en esta zona, los que 
conforman aproximada- 
mente un 10% del total de 
asentamientos irregulares 
de la capital. Las cifras es- 
tán alrededor de unas 7UU 
viviendas con una pobla- 
ción aproximada de 3.500 
personas. 

El informe dado a conocer 
en los últimos días divide 
estos asentamientos en dos 
categorías básicas: 


pr NE 
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El Prado es un lugar muy 
tradicional de nuestro de- 
partamento. Un lugar de 
paseo Intimamente relacio- 


ROTISERIA - FIAMBRERIA - REPOSTFRIA 


rededor de la ex-avenida 
Propios. Sus habitantes es- 
tán arrargados a su habitat 
y puscen Jos indicadores 
más críticos de pobreza. 

b) Aquellos de reciente 
aparición . ubicados entre 
Ensiruccionos y Antillas. 
con indicadores menos crí- 
ticos de nivel de vida y una 
población más propensa a 
la regularización de su si- 


tuación 

El tramo del arroyo Migue- 
lete comprendido entre las 
calles José María Silva, Bu- 
levar José Batlle y ordoñez 
y Trápani presentan una lí- 
nea continua de asenta- 
mientos irregulares, y esen 
este lugar, según el informe. 
donde se presenta la mayor 
problemática asociada a la 
relocalización. 

Fl documento pone énfasis 
en que en esta zona, la ocu- 


nado a dos recuerdos de 
muchas genciaciones. 12 
clusive la nuestra. que lo 
tuvo como un lugar de pa- 


dedicados a la clasilicación 
de la basura, la que se rea- 
liza en malas condiciones 
luglénicas las que además 
generan consecuencias ne- 
gativas eñ cuinto a la con- 
taminación del arroyo- 
Los objetivos a corto plazo 
del proyecto apuntan a re- 
cuperar la calidad ambien- 
tal y el paisaje urbano en las 
márgenes del arroyo me- 
diante intervenciones urba- 
nísticas de reestructuración 
y reclasificación, comple- 
mentado las acciones de in- 
fraestructura de sancamien- 
to. 

A mediano plazo. se preveé 
construir el Parque Lineal 
del Miguelete, concebido 
como una estructura unita- 
ria. con valor de equipa- 
miento metropolitano, y a 
la vez al servicio de los ba- 
rrios y zona adyacentes. 


y a donde hemos vuelto en 
alguna oportunidad en bus- 
ca de aquellos recuerdos 
que quedaron prendidos en 
algún lugar. En el lago que 
Ja cansina la jancha recomó 
una y mil veces. en la cale- 
sita o en el lomo de algún 
petiso. tal vez todavía reco- 
rra el lugar algún recuerdo 
que noqueremos olvidar. El 
Rosedal. donde muchas ge- 
neñaccones de enamorados 
soñaron con un futuro que 
para muchos habrá sido de 
rosas y a otros de espinas, 
pero allí también quedaron 
recuerdo imborrables. El 
Botánico lugar mistico. en- 
ciclopedta que tratábamos 
de leer en las hojas de cada 


el conjunto de su cauce y 
sus margenes entre la bahía 
y el área rural de Montevi- 
deo. Esto comprende la 
zona de la cañada de Pajas 
Blancas, Ciamav alle y Peña- 
ral, Sayago y Ajres Puros. 
Atahualpa y el Prado. Ca- 
purro y La Teja. 

El público tendrá acceso a 
través de una senda peato- 
nal y de bicicletas, serpen- 
teante, a veces duplicada de 
asfalio o similar de 3 24 
metros de ancho. Senda 
vehicular de paseo, serpen- 


do de levendas oscuras. de 
noches intransitables . de 
encuentros clandestinos. de 
hotel coqueto y señorial. de 
ruido a motor de karting. 
del grito de gol. de reen- 
cuentro con la riquezas del 
campo y el coraje de tos 
gauchos. del nervisísmo por 
el exámen práctico para sa- 
car la libreta de chofi r del 
set-pommt del Círculo de 
Tenix de la Estacion Mete- 
teológica. de Ja Residencia 
Presidencial y de un arro- 
vo que supo tener Un cauce 
de agua cristalina y que des- 
pués sus olores pasaron 
también a ser parte de sen- 
saciones recordadas. 

Hoy ese Prado no sálo des- 


VERDULERIA 


posible de tratamiento tipo 
adoquínes. 

El gran tramo rural. de Ca- 
mino Carlos A. López has- 
ta Cuchilla Pereira, a corto 
plazo se propone la planta- 
ción de árboles que pauten 
el recorrido del arroyo. Por 
medio de acuerdos con los 
propietarios se trataría de 
generar una “vía verde” 
para recorridos a pie o en 
bicicletas desde la ciudad 
hasta Cuchiila Pereira sin 
necesidad de expropiar la 
franja de suelo. 


donde la principal ocupa- 
ción es la recolección de re- 
siduos, que es donde pue- 
de existir resistencia a la 
relocalización, si no se 
toma en cuenta el circuito 
de relaciones laborales en 
torño a sú ubicacion actual, 
Es conveniente, .ndica el 
documento, que el proceso 
de relocalización se pro- 
duzca en una zona cercana 
a la ubicación actual porque 
redundaría en una mayor 
aceptacion e invojucra- 
miento de la población en 


el centro de atención de mu- 
chos vecinos que en forma 
organizada y con el apoyo 
de Ja Intendencia de Mon- 
tevideo tratan de que vuel- 
va a ser un Jugar donde se 
gesten nuevos sentimientos 
y que las nuevas generacio- 
nes tengan donde disfrutar 
su presente y soñar con el 
futuro. 

Es así. que lus distintos 
CCZ. que lo tienen como 
lugar común. están truba- 
jando para mejorarlo. y 
además cuentan con una 
Comisión Especial Perma- 
nente del Prado encargada 
de cuidar y defender este 
patrimonio nacional y todo 
su entomo. La actual Comi- 
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SUPERMERCADO DE CARNES 


dolfo Arocena. Vicepresi- 
dente, Arquitecto Juan Cur- 
los Vanini; Delegado IMM, 
Arquitecta Elena Mazzini; 
Delegado Suplente IMM, 
Arquitecta Silvia Gregorio. 
Integran también esta Co- 
misión. un representante de 
los vecinos designados por 
la Comisión Especial Dele- 
gada de Zona 15, en acuer- 
«lo con las Juntas Locoles 
13 y 14: un representante de 
la Comision Esper sai Du ie- 
sada de la Zona 16; un Se- 
cretario Ejecutivo en carác- 
ter de integrante pieno. 
Ésta también es una tarea de 
todos. así que no dehemos 
escatimar esfuerzos en apo- 
yarla. 
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Pedidos al Centro Comercial 
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SE INSTALO EL SEGUNDO PERIODO DE GOBIERNO DE LAS JUNTAS 
LOCALES Y LAS 


para el segundo período las 11 Juntas Locales 
y las 7 Comisiones Delegadas, 


A 


e A 
LOS IEPTESCIA INES p 


políticos de las órganos de 


gobierno local de las 18 zonas en las que está 
dividido el denartamento de Montevideo, 
recibieron del Director General del 
Departamento de Actividades Descentralizadas 
la resolución por la cual se efectuó su 


nombramiento. 


Para interiorizarnos de qué 
son. cómo funcionan y de 
muchas otras informacio- 
nes que son de singular im- 
portancia para la zona cn 
que vivimos, conversamos 
con la Presidenta de la Co- 
misión Especial Delegada 
del Centro Comunal Zonal 
N" 15, que es el CCZ per- 
teneciente a nuestra zona, la 
señora Alice Fay, la que nos 
proporcionó abundante in- 
formación la cual iremos 
desarrollando a io iargu de 
nuestras publicaciones. 


UN POCO DE HISTORIA 


Las primeras Juntas Loca- 


les y Comisiones Especia- 
les Delegadas fueron insta- 
ladas el 21 de dictembre de 
1993, porel entonces Ínten- 
dente de Montevideo, Dr. 
Tabaré Vásquez. 

Para que ello fuera posible 
se tuvo que transitar un lar- 
go camino de negociacio- 
nes políticas. No todos los 
dirigentes políticos de nues- 
tro país valoratan de igual 
manera la importancia que 
tenía para Montevideo su 
descentralización adminis- 
trativa, y se tuvo que pasar 
por largas e interminables 
discusiones . que duraron 
casi ves años , para lograr 
un acuerdo entre todos los 


sectores políticos sobre el 
tema y a su vez para que 
estos nombraran sus repre- 
sentantes a estos organos 
locales. Ese 21 de diciem- 
bre sería posteriormente 
denominado como el "Día 
del Vecino” por las autori- 
dades municipales. 

Todos los sectores políticos 
estuvieron representados 
en las Juntas Locales y las 
Comisiones Especiales De- 
legadas en forma propor- 


cional de acuerdo a los vo- 
tos obtenidos en las eleccio- 
nes nacionales de 1989. 

Luego, de instaladas las 
BL. y las C:E:D: todos los 
vecinos que se venían des- 
empeñando como Coordi- 
nadores Zonales , y que ha- 
bían sido nombrados por el 
Intendente Váquez, fueron 
destenados por estos orga- 
nismos cn el cargo de Se- 
cretarios y ratificados por el 
Intendente. tal cual lo ex- 


presa el artículo N* 3 de la 
resolución de creación de 
estas instituciones de orga- 
nización barrial. 

El Artículo N? 3 señala que: 
“Cada Junta Local tendrá 
un Secretario que será de- 
signado por el Intendente 
Municipal a propuesta de la 
respectiva Junta pasa el pe- 


El número de integrantes de 
estos organismos bamiales 
es de cinco miembros, pero 


DAS 
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/ 
/ 
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en las nuevas Juntas y Co- 
misiones que asumieron cl 
15 de agosto hay alguna 
variante. Tal es el caso de 
CCZ 3 y en el que corres- 
ponde a nuestra zona, el 
CCZ 15 que tiene 6 inte- 
grantes. Esto se debe a que 
hubo una larga discusión 
por Jos cargos que le corres- 
pondían al Partido Nacio- 
nal y al Nuevo Espacio y se 
resolvió el tema ampliando 
su integración. 


INTEGRACION DE LA COMISION ESPECIAL — | 
DELEGADA DEL CENTRO N'15 


LIMITES Y SUBZONAS O 


Encuentro Progresista 


Titulares: — Alice Fay. Hugo De León. 
Laa id e Los límites que comprenden el CCZ15 son los 
upIentes: A marcados por el arroyo Miguelete en el cruce | 


Margarita Erro. Anclio Chacón, 
Ernesto Lorenzo, 

Daniel Pance de León, Celeste Gayón, 
Juan Maldonado, Pablo Bentancour. 


Partido Colorado 

Titulares: Siver Estévez 

Suplentes: — Alejandra Britos, 
Ana María Martínez Vallejo, 
Angel Fachinctu. 


Partido Nacional 


con Agraciada y nacimiento de ¡a calle Lucas 
“J. Obes; Cañada Casavalle, Av. Gral. San 
Martín hasta calle Fomento, Mariano Soler, 
Ramón de Santiago, Burgues, Espinillo, E. 
García Peña, Herrero y Espinosa, Cisplatina 
y Lucas J. Obes. 

Como se puede ver ocupa un territorio bas- 
tante extenso y además muy heterogéneo y de 
muchos contrastes. Está dividido en 11 Sub- 
zonas que son las siguientes: 


Titulares: tada Rodríguez. 1- Juanicó; 2- San Lorenzo; 3- Cerrito: 4. Sa. 
Nuevo Espacio sha lís; 5- Parque rovadas; 6- Paso de las Dura- | 
Titular: Gerardo Garcla. nas, 7- Aires Puros; 8- Prado; 9- Nueva Savo- | 
Suplentes: Augusto Castagnola, Elena Romay. na; 10- Atahualpa; li- San Cristóbal Colón 

. lA 


Jaime Escursell. . 


LA LINEA MAS COMPLETA 
EN CALZADOS DEPORTIVOS 
ed ARTICULOS DEPORTIVOS 


TO 


EDUARDO - HEBERT 


Estélica mascúliña 


HOMBRES 
NIÑOS 
BEBES 


A ON 


ESTETICA FEMENINA 


Av. Burgues 3418 Tel: 203833 


Centro Comercial Parque Posadas 
Tel:36 29 56 


Local 031 C.C.Parque Posadas Tel:36 26 60 


A e 
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CENTRO COMERCIAL DEL PARQUE POSADAS 
"SU CENTRO DE COMPRAS" 


Local 001 

Muebleria El PORTON 
Modular importador 1.50 mts 
$ 1.400, Mesa Computación 
tres niveles $ 690, Cucheta o 
camas gemelas $ 890 


Local 002 
Relojería RUIZ Ltda. 


Local 003 
Tintorería CAMPEON 


Local 004 A 
An voristera LA PRADE- 


Lecitina de soja $ 84 
Extrato de Ajo $ 65 
Talco para pies $ 20 


Local 004 B 
Floreria GULU 
FLOWER 

Arreglos florales 
desde $ 40 

Plantas desde $ 30 


Local 004 C 
Academía de Ensañanza 
de Matemáticas 


Local 005 
Distribuidor de 


-Gas ACODIKE 


Local 006 
Video Juegos MICRO FA- 
MILY CLUB 


Local 007 
Estudio Contable RUSSI 
TRAVERSO 


Locai 008 

Casa de Eleotricidad ELEC- 
TRO PARQUE 

LLave c/plag.unip.EDY 

$ 25 menos 10%, Gota Arq. 
40W Lenci $ 6 menos 10% 
Vela Arq. 40W PH $ 6 me- 
nos 10% 


Local 010 

Servicio de aceompañanta 
HOSPICOM 

Exoneración de matrícula 
15% de descuento en cuo- 
ta de aiación, Derechos 
anticipados 


Local 011 

Mediería LALA'S 
Local 012 

Acuario DEL PARQUE 


Local 013 . 
Ropa de damas SHARE 
LTDA. 


Local 014 

Ropa de niños LALITEL 
Local 015 

Parrillada ALOA 


Local 016 
Casa de fotografía TECNI- 
FOTO 


Revelados 24 fotos con ro- 
llo $ 95, Revelado 36 fotos 
con rollo $ 125, Cámara 
con rollo y pilas $ 250 


Local 017 
Farmacia PARQUE POSA- 
DAS 


Local 018 

Casa de deportes NBA 
SPORT 

Topper Triad cuero N: 38,40 
y 44 $ 40U, Equipos atelpa- 
000 300, Equipos Le Coq 


Local 019 y 020 
Libreria y Papelería QUI- 
PER Ltda. 


Local 021 
Inmobiliaría LERENA 


Local 022 
Vidriería y Cuadrería 
GAHUER 


Local 023 
Ropa de Hombres VÍA PIA- 
GGi0 


1 0r31 024 A 
Librería y Marroquinería 
EL QUIJOTE 
Mochila escolar $ 49, Bol- 
so de señora $ 135, Bolso 
de yute $ 59 


Local 024 B 
Clínica Veterinaria PAR- 
QUE POSADAS 


Local 025 
Peluquería de Damas 
TWINKY 


Local 026 
Reparación y Venta de Cal- 
zados DAVILA 


Local 027 

Video- Electrónica BASCO 
TV 

Local 028 A 

Heladería FREDDO 


Local 028 B 
Video ARCOS IRIS 


Local 028 C 


Visítenos en el Parque Posadas 


7 


ESTE AVISO ES VENDEDOR 
MAS DE 12.000 LECTORES 
LO ESTARAN VIENDO 


peer. 


Visítenos en el Parque Posadas 


rs PARQUE POSA- 


Puerta brindada $ 850 
Cerrojo Star colocado $ 250 
Local 028 D 

Reparación de ascensores 
HAUSEN S.R.L. 


Local 029 
Cerrajería LA CERRAJERIA 


Local 030 
Sastrería WALTER"S 


Local 031 
Peluqueria de hombres 
EDUARDO £ HEBERT 


Local 032 
instituto de Enseñanza de 
Ingles LA ACADEMIA 


Local 033 A 
Librería DEL PARQUE 


Local 033 B 
Inmobiliaria DEL PARQUE 


Local 034 
Perfumería PARA TI 


Local 035 
Lavadero PARQUE POSA- 
DAS 


Local 036 
Cigarrería LA CIGARRERIA 


Local 037 

Bombonería LICA Ltda. 
Galletitas “Fantasia” $ 7,90 
Chocolate Menier 35grs $ 
3,50, Galletitas "María" chi- 
ca $ 2,80 


Local 038 
Bojouterie DEVY 


Local 039 

Venta pasajes y quiniela 

AGENCIA POSADAS 

5 de Oro paga 1 lleva 2 

Jubilados en pasajes 50% 

de descuento 

Envio de cartas y paquetes 
% descuento 


Local 040 
Juguetería MATIAS 


Local 041 
Bijoutería LOLIS 


ez 


Lo 
Bazar CRISTINA 


Local 043 

Casa de comidas BOCA- 
DOS 

Tartas y empanadas 10% de 


descuento, jortas decora- 
das 20 % de descuento 
Menú económico $ 10 
Local 044 y 045 
inmobiliaria ABRIL S.R.t. 


Local 046 
Bazar CRISTINA 


Local 049 
Acuario EL DELFIN 


Local 050 

Mercería y laneria BRUJAS 
Tubinos de hilo Gde. $ 5/ 
chico $ 2,50 

Lana para "máquina o 
mano $ 12,50 

Forro doble ancho $ 21 el 
metro 


Local 052 
Artículos de limpieza 
cosméticos TODO SUELT 


Local 053 
Panadería y Confitería 
TRES ESPIGAS 


Local 955 
Enseñanza de Ingles 
ORWELL INSTITUTE 


Local 056 

Video Club J 26 

De lunes a jueves 3 pelicu- 
las $ 20. Limpieza de cabe- 
zal y 3 películas $ 45 
Tarjeta jóven, Mayor ,15 
películas $ 135 


Local 057 

Optica y Fotografía SOL 
Jubilados y Pensionistas 
10% de descuento 


¿ocal 058 
Casa Electrodomésticos 


PREPARACION DE EXAMENES 


WALTER GUARNERI 


EN TODAS LAS MATERIAS DEL CICLO BASICO 
Y BACHILLERATO DIVERSIFICADO 


Local 060 C.C.Parque Posadas Tel: 53 05 21 


Consulte por curso Especial de Contabilidad de 
6 semanas de duración. Precio tota! $ 180.- 


BULADE Liga. 
Secador de pelo c/set acce- 
sorios $65 


Local 059 
inmobiliaria GANDINI 
PROPIEDADES 


Local 060 

Preparación de exámenes 
WALTER GUARNERI 
Curso completo de Conta- 
bilidad duración 6 semanas 
$ 180, Clase días domingos 
de 10212. 


Local 061 
Peluquería de hombres 
OXIGEN 


Local D6Z 
Librería... 


Local 063 
Imprenta y tarjetería PAR- 
QUE POSADAS 


Local 064 
Peluquería de hombres W 
COIFFEUR 


Local 065 
Comidas macrobióticas 
PACH 


Local 065 
Cafetería MARRIOT 


Local 066 
Carpintería Metálica HE- 
RRALUM S.R.L. 


Local 067 

Pañalera DEL PARQUE 
PARQUE 

Baby silla mecedora impor. 
$ 397, Portanfan gran cali- 
dad $ 98, Coche de bebé 
import. $ 405 


Locaí Udo 
Veterinaría DR. GUAU 
Local 069 


Enseñanza de Computa- 
ción MICROSOFT 


Local 071 y 073 
Gimnasio lo PUNTOS 


Local 102 _ 
Avícola DOÑA PANCHA 


Local 193 al 105 
Verdulería Mi QUINTA 
Todos los sábados Gfertas 
especiales 


Local 106 
Elaboración de Empana- 
das LA POSTA DE LA EM- 
PANADA 


Local 107 
Carnicería QUE NIVEL..! 


Local 108 
Fábrica de Pastas MOLDY 
MAS 


Local 111 


Kiosco de Diario y Revis- 


tas NILSO 


Local 112 

Rotisería CHARLIE'S 
Leonesa Schneck 300 grs. 
$ 9, Jamonada El Progreso 
300 grs. 9,90, Pizza y/o Fai- 
ná$ 4 c/u 


Local 113 al 114 
Supermercado ASUN 


Local 118 y 119 
SUBSISTENCIA 


Local 120 y 121 
Panadería TRES ESPIGAS 


j Visítenos enel Parque Posadas 


EST. AVISO ES VENDEDOR 
NAS DE 12.030 LECTORES 
LO ESTARAN VIENDO 


Visítenos en el Parque Posadas 
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25 DE AGOStao - ANIVERSARIO DE LA BIBLIOTECA POPULAR DEL PARQUE POSADAS 


S AL SERVICIO DE LAS ZONA 


20 AN 


Entrar a una biibioteca le 
erca alas personas dileren- 
les aoAsaciones, sienpre, 
claro está. depende de qué 
po de biblivteca se trate. 
El acceder a una de gran- 
des proporciones, de pare- 
des muy altas, en donde rel- 
na un silencio casi sepulcral 
y donde los carteles recuer- 
dan a cada paso que hay que 
guardar silencio. hace que 
algunos sentas una paz t- 
terior muy particular, y a 12 
vez se sientan deseosos de 
reencontrase con la lectura 
preferida o la temática que 
necesitan consultar. Otros. 
a pesar de tener las mismas 
necesidades , sienten por 
dentro un incuntenible de- 
seo de lanzar un terrible 
grito que le ponga los pe- 
los de punta a quienes allí 
están; o de chistar cn for- 
ma continuada en respues- 
ta a cada ruidito que se pro- 
duzca, conteniendose para 
no dejar escapar una estre- 
pitósa carcajáda: que segu- 
ramente lo dejaría, al ins- 
tánte, fuera del recinto. 
Hay mucho iipos de sensa- 
ciones, suponemos que 
muy diferentes son las Je 
quienes llegan a la Biblio- 
teca Popular del Pargue 
Posadas, donde quedan 
muy pocos espacios para 
acomodar los libros y don- 
de de contínuo están llegan- 
do asociados para retirar o 
entregar ejemplares. 


A este tema nos gustaria 
dedicarle tán espacio mucho 
más amplio, y scguramicnte 
lo harcinos, pero a medo de 
introducción vamos a fea- 
lizar una breve feseña so- 
bre ésta biblioteca. la del 
Parque. porque su historia 
está muy ligada a la histo- 
ria del Parque Posadas: y lo 
haremos en base al relato 
que gentilmente nos brinda- 
1a la señora Magdalena MM. 
de De Camil. una gran tra- 
bajadora de esta blibliote- 
ca que junto a otras 10 se- 
ñoras más. entre las que se 
encuentran dos bibliotecó- 
logas. forman un cquipo 
que hacen que la misma 
funcione y preste un gran 
servicio. No mencionamos 
el nombre de tudas la seño- 
ras por que no hubo consen- 
so para que esto se hiciera; 
prefirieron el anonimáto. 
Crcémos que el dar a cono- 
cer sus nombres es un acto 
de reconocimiento, que de- 
bemos tener todos para con 
estas personas, que con su 
trabajo anónimo y constan- 
te, restándole tiempo a otras 
actividades, hacen posible 
que 700 familias tengan 
acceso a libros que a veces 
cs muy difíciles du vbtener. 
Su historia comienza prác- 
ticamente con la del Par- 
que, cuando la Asociacón 
de Promitentes Comprado- 
res se propuso varios ob- 
jetivos. Uno era el de crear 


una biblioteca. Y para eso 
salteren a recolectar libros. 
Recibiendo un gran apoyo 
de la gente yue los donaba 
por cantidades. lo que He- 
vó a que en poco liempo 
se oblu Mera Un número 1M- 
portante de ejemplares. en- 
tre los cuales se encontra: 
ban obras muy costosas y 
de gran valor cultural. 

Los ejemplares fueron de- 
Pusitados ch un espacio que 
hay en la torre 5 del block 
2. debajo de la escalera ex- 
terior que conduce al palier, 
allí comenzó a funcionar la 
biblioteca. Se inauguró en 
forma oficial el 25 de agos- 
to de 1975, por la que ya 
cumplió 20 años. Su funcio 
namiento tiene un tiempo 
de interrupción. Este se 
produce cuando transcu- 
rrían apenas 15 meses des- 
de su inauguración. Cabe 
recordar que estabamos en 
plena dictadura militar y 
que no se permitía la re- 
unión de muchas personas 
y menos si existía la posi- 
bilidad de que habláran de 
política, además como toda 
dictadura militar nu eran 
adictos a las actividades 


culturales y menos a los li- 
bros. De hecho la historia 


de la humanidad está pla- 
gada de grandes fogatas con 
la quema de libros en regí- 
menes de esta naturaleza; 
así fué que permaneció ce- 
rrada hasta los albores de la 


democracia Es por octubre 
de 1954 que con dos Jibros 
quese sadvaron de la hune- 
dad y no se estroperon y en 
base a Un proyecto redilzad- 
do por un bibliotecaria re- 
sidente en el Parque. la se- 
ñora Adriana De León. se 
comenzó su reorganización 
y traslado a la 1 bla Caxo- 
na. La LAML.M. de la ¿poca 
rechazó un pedido que se le 
hiciera, para hacerse cargo 
e ola. y fue así que como 
se pudo, se comutzó con su 
reorganización. 
Se trabajó muy duro duran- 
te todo el verano 84/85 y el 
17 de tebrero de 1985 se 
reÍmauguró. 
Lo primero que comenzó a 
funcionar fue la biblioteca 
infantil y el 26 de mayo de 
ese mismo año, que es el 
"Día del Libro”, quedó to- 
talmente en funcionamien- 
to. Allí funcionó hasta el 
mes de abril de 1991 cuan- 
do cn plena tarea de prés- 
tamos de ejemplares fue 
trastadáda a donde actual- 
mente funciona, debajo de 
la galeria Citta Alta frente 
a la escuela. 
Esta es su breve historia, 
pero muy grande es el ser- 
vicio que actualmente pres- 
ta. Hoy cuenta con más de 
19.000 ejemplares, por lo 
que ya no se puede consi- 
derar como una pequeña 
biblioteca y su servicio se 
extiende también. a lo ve- 


BUZON DE LOS LECTORES 


tente 


S 
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FOTOGRAFIA Y Es 2 PERFUMERIA 
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AHORA EN EL PARQUE POSADAS 
Atendida por técnicos especializados 


A partir del próximo número de NUEVO DIARIO, los lectores ten- 
drá un lugar especial donde publicar sus sugerencias u Opiniones. 
Esta sección será denominada BUZON DE LOS LECTORES y se- 
rán publicadas allí todas las carta que nos lleguen debidamente fir- 
madas con número de cédula. dirección y teléfono. Se deberá espe- 
cificar también. cómo se desea que figure firmada la carta al ser 
publicada. de lo contrario se hará con el nombre completo del remi- 


Más de 12.000 lectores de la zona. podrán de esta forma. Intercam- 
biar sugerencias y opiniones. 
Haga llegar su carta a NUEVO DIARIO a través de Kiosco 
NILSO, local 111, Centro Comercial Parque Posadas. 


DESCUENTOS DEL 20% 
A JUBILADOS Y PENSIONISTAS 


Local 057 Tel: 


3651 37 


EMPANADAS Y PASTELES 


Variedad en Comidas y Tortas 
PESCADO FRITO 


LA POSADA DE LA EMPANADA 
HIGIENE Y CALIDAD 


Local 106 Centro Comercial Parque Posadas 


cinos de alrededores del 
Parque, los que representan 
una tercera parte de los so- 
cios . Este es un dato que 
nos llama la atención. ya 
que de los más de 2.000 
hogares que exiten en Par- 
que Posadas menos de 500 


Apto. 3 dorm 


Apto. 1 dormitorio USS 25.000 más BHU. 
Apto. 2 dormitorios USS 35.000 más BHU. 


.. PERMUTAS 


Local 033  C.C.Parque Posadas Tel:36 48 96 


hogares hacen uso de su 
servicio. Para concluir 
aportamos otro datos, la 
cuota familiar mensual es 
de $ 10 para las familias del 
Parque, y para los que son 
de las adyacencias es igual, 
SN A 


AVISO CLASIFICADO | 


Señores de "NUEVO DIARIO” sírvasen publicar el siguiente 


(Pr A OA Ur rro rro rar enano rrr rra raro rr rranccrcr roo o/o 
(ros rro arc rr raro raro rro nr corno rca rro rn 
(rr A rr rr rro rr ronca nro r rra rr nano 


Pr rr rr UI rara ron rorra rr rro ne sorna nao 


(rr rr rosa rr rro raro rro rr rrr rr rro ros ma 


Entregar en Kiosco “NILSO". Local 111 
C.C. Parque Posadas. 
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HUMOR 


JULIO E. SUAREZ "PELODURO" (1909 - 1965) 


En esta página de NUEVO DIARIO, usted 
encontrará espacios dedicados al humor. Que 
- es un ingrediente muy importante en la vida y 


a través del cual se puede hacer muchas 
cosas. Una es hacer reír con elementos que 
pueden ser de la realidad o de lo imaginario. 
Otra, muy importante, es hacer reir con cosas 
cotidianas que forman parte de lo que a todos no 
pasa, nos preocupa y que necesitan solución. 


Hacer del humor una mili- 
tancia social, entretener, 
poner de manifiesto los pro- 
blemas para que tomemos 
conciencia, es algo que muy 
pocos logran. Se necesita 
una capacidad muy especial 
para observar la realidad, 
transmitir su problematica 
y hacer reír. Esto lo han lo- 
grado muy pocos humoris- 
tas. Uno de ellos fue Julio 
E. Suarez “Peloduro”, uno 
de nuestros más ilustres 
humoristas. El pasado 15 de 


Visitenos en el Parque Posadas 


¿LO QUÉ TE PASA. PULGA. 


agosto se cumplieron 30 
años de su desaparición fí- 
sica y por eso a de modo 
homenaje queremos dedi- 
car esta sección a él. el pa- 
dre del humor uruguayo. 

Julio Suarez o "Peloduro” 
nació en el departamento 
de Salto, un 26 de setiem- 
bre de 1909. Abandonó su 
carrera de arquitectura y 
vino a Montevideo, donde 
trabajó en distintos medios 
de comunicación, entre 
ellos, “El Nacional”, “El 


QUE TAJAS ?. 


ESTE AVISO ES VENDEDOR 
MAS DE 12.000 LECTORES 
LO ESTARAN VIENDO 


Visítenos en el Parque Posadas 


País”. “La Mañana”. CEl 
Diario", el semanario 
“Marcha”. la revista "Mun- 
do Uruguayo”, y en su pro- 
pla revista: “Peloduro”. Fue 
el ercador de una gama muy 
importante de personajes 
de neto conte folklorico. 
haciéndolos hablar un par- 
ticular lunfardo uruguayo. 
“La Porota”, "El Pileta”, 
“El Negro Dulce", "La 
Choronga”. “El Pulguita”. 
al igual que los más cono- 
cidos “El Pulga” y “Pelodu- 
ro”, fueron creados a ima- 
gen y semejanza de los uru- 
guayos de una época que se 
riéron y se identificaron con 
estos personajes. 

Julio Suarez murió, pero 
sus personajes siguieron 
viviendo y los uruguayos 
guardaron los recuerdos de 
estos personajes en Su co- 
razón. Muchos encuaderna- 
ron las publicaciones don- 


de ellos aparecían como 
una cédula de identidad que 
permaneció escondida, solo 
en dos años oscuros que Vi- 
v1Ó nuestro país durante la 
dictadura militar. 

El 15 de agosto en el Atrio 
de la Intedencia Municipal 
se lHevó a cabo un acto re- 
cordatorio sobre la vida y 
la obra de Julio Suárez y 
para tener una idea de los 
que alí sucedió reproduct- 
mos parte de una nota es- 
enita por su hija, Alicia Suá- 
rez (vecina de nuestro par- 
que), que se publicára en el 
semanario "Carta Popular”. 
”...Antes que nada quisiera 
resaltar la calidad artística 
del espectáculo, que co- 
menzó con unas muy emo- 
cionadas y emocionantes 
palabras de Jorge (Cuque) 
Sclavo, quién companticra 
con Julio E. Suárez (Pelo- 
duro). en realidad. el fun- 


¿MO? TOMA”, LEÉ,ANEBR Si 
MIEMTUO.! 
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TON AL BORDE DEL 3UCI- 
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VIDRIERIA 
CUADRERIÍA 


Venta y colocación de Vidrios y Espejos 
Arreglos de Claraboyas 


Enmarcado de láiminas y óleos 


Local 022 C.C.Parque Posadas T<!: 36 42 58 


COME Ti UM DEFALCO EN DON- 
DE TRIBAJO LN EJ HORRIBLE / 
UN MOMENTO 'E DESILIDA ./* 


¿UM VEFALCO? 


dador de Mentevideo. ya 
que refundo plazas. calius 
y “holiches” con su humor 
Y oso caricaturas. 

De muchas anécdotas y hu- 
mor se acordó el Cuque. 
haciendo reír al público. y 
preparando el terreno para 
la excelente interpretación 
de Pepe Vázquez como “El 
Pulga” en uno de sus cacha- 
zudos y filosóficos “Co- 
mentarios Internacionales”. 
también muy festejados. En 
seguida volvimos cuarenta 
años atrás en nuestra histo- 
ria, para deleitarnos con la 
recreación de la audición 
radial “Qué familta es mi 
familia", que más allá de su 
propio encanto, tuvo el de 
recordamos los "Tiempos 
de radio”. con los viejos 
avisos, la locutora (excelen- 
te Cristina Morán) que co- 
rría del micrófono a la 
"mesa de ruidos”. mientras 


¡UE CAJPE LA PLATA E 
LA GAYETA? Y HO PUE- 
LO VOLVER SiM LA DLA- 
TA Y SIM LA GAVETA Y 


SI LO UNICO QUE BUSCA ES PRECIO 
NO VENGA A 


MARRIOT 


Calidad, Servicio y la mejor Atención 
SOLO PARA EXIGENTES 


los actores (también exce- 
lentes) sentados. revivían 
para la imaginación del 
oyente, las alternativas de 
una vida familiar, con ras- 
gos tan evidentemente 
atemperales, que nos hicie- 
ron reír con ganas a padres 
e hijos de hoy, que parecía 
que nos redescubríamos en 
ellos... 

Cuando me iba. pensé que 
quizás (y sin quizás) es 
mucho de esto lo que ten- 
dríamos que hacer. Encen- 
der nuestra memoria, recu- 
perar lo mejor de nuestro 
pasado para construir un 
presente y un futuro opti- 
mista, sin rencores, con ga- 
nas de reír. cantar y por qué 
no luchar tal como lo hizo 
posible este esfuerzo de la 
Fundación Peloduro y la 
colaboración sensible y efi- 
caz de la Dirección de Cul- 
tura de la Intendencia...” 


Du y ls A et, 


Local «F» Cltta Alta C.C.Parque Posadas 
Tel: 36 53 25 
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JAVIER BARRAGAN 


TTATA 
UIWNA 


Sus primeros pasos los dío 
en el Parque. porque a el 
legó con apenas 2 años. Su 
niñez, u adotevencia y lo 
que va de su juventud es- 
tán impregnadas de todas la 
vivencias que aci tuvo, Tao- 
dos sus recuerdos estan Ji- 
gados con la historia de este 
complejo que lo a visto cre- 
cer y desarrollarse como al 
muchos jóvenes que hoy 
son patrimonio de este lu- 
gar. Es muy común cscu- 
char a la gente decir, cuan- 
do trata de identificar a al- 
guien que, por su actividad 
se destaca, fulano es o era 
del Parque. Les pertenecen. 
son de su propiedad y son 
intransferibles. 

Javier Barragán es uno de 
esos jóvenes; que ha hecho 
del fuibol su principal acti- 


desde chivo, Por sus condi 
clones y buen desempeño 
en Wanderers. en donde 
calizo toda su carrera de- 
portisa desde Las inferio- 
res. ya despertado el Imte- 
rés a otros equipos locales 
a del exterior. 

Con €] conversamos des- 
pués que su equipo regre- 
sara de una corta pero 1n- 
tensa gira realizada por Ue- 
rras ÁAzlecas. 


¿En donde nació tu gusto 
par la veleta? 

- Acá en el Parque. Juga- 
bamos en una canchita que 
estaba en donde ahora se 
juega al ténis, antes uhí, 
sólo se jugaba al futbol. 


Y tus primeros pasos... 
- Mis primeros pasos fue- 


pool AllimedHeró Sosa. Un 
vecino del Parque que vive 
enel block 2. Y ahí hice 
todo cl baby junto con 
Mauricio [.cltes. 


¿Y dispueés? 

Cuando terminé el huby me 
vinieron a buscar River y 
Wanderers: y al final me 
quedé con Wanderers. 


¿Siempre hicistes goles? 

- Sí. Gracias a Dios. Stem- 
pre hice goles. Me acuerdo 
que cuando jugaba en el 
haby hacia 15 0 20 goles 
por año, y por suerte ahora 
el gol me sigue acompañan- 
do. 


¿Cuáles son tus objetivos 
en el futbol? 
- El objetivo de Wanderers 


vidad, dedicándose a el 


EL FISICO TAMBIEN 


ron en el Baby de Liver- 


ES IMPORTANTE 


- Desde hace 8 años el Parque Posudas 
cuenta con un gimnasio en donde es po- 
sible realizar diferentes actividades fí- 
sica. Actividad esta. que la gente poco a 
poco va teniendo en cuenta y tomando 

. conciencia de que es nov importante de- 
dicar un tiempo a mantener en buen es- 
tado su físico. Ya en la antigua Roma se 
le daba gran importancia al físico y se 
cultivaba esta actividad, si bien estaba 
limitada solo a los hombres. La belleza 

- física era un objetivo. 

En la actualidad el vértigo con que se 

vive hace que mucha gente no le dedi- 

que el tiempo suficiente a su físico y no 
tenga en cuenta que el encontrarse bien 

Físicamente le da la posibilidad de estar 

bien mentalmente y poder desarrollar 

mucho mejor sus tareas dtarias. La acui- 
vidad física no esta limitada abseluta- 
mente para nadie, le es posible realizar- 
la a cualquier persona por más que ten- 
ga álguna deficiencia, a no ser que esta 
no le permita ninguna movilidad. Se 
puede realizar desde muy chico hasta en 
la tercera edad. Es en esta última en don- 
de de a poco se viene tomando concien- 

cia de que la edad avanzada no es limi- 

tante para realizar alguna actividad físi- 

ca 

El gimnasio 10 PUNTOS cuenta con un 


¡ESTE VERANO SENTITE 10! 


Dinamo 


área de 80) metros cuadrados de piso de 
madera con cámara de aire en donde se 
pueden desarrollar vartas actividades su- 
pervisadas por un plantel de 10 profeso- 
res. Cuenta con un departamento médi- 
co, con atención personalizada, Sauna fe- 
menino y vestuarios completos con du- 
cha de agua caliente. 

Las actividades que se pueden realizar 
son Aeróbica, Karate. Taekwondo. Mus- 
culación. Gimnasia para la tercera edad, 
Gimnasia infantil, Aeróbica infantil y 
Teatro. 

Para musculación cuenta con una sala con 
más de 50 aparatos. Toda su atención es 
personalizada y controlada a través de fl- 
chas individuales lo que le permite tener 
un control de las actividades que cada 
socio realiza con docentes especialistas 
en cada una de sus área y con programas 
actualizados. 

Daniel Leite y Roberto Susena son los 
directores del gimnasio, que además, 
cuenta con un amplio horario para que 
usted pueda hacerse un espacio y dedi- 
carle el tiempo suficiente a su físico. Lo 
puede hacer desde las 8 a las 22 horas. 
Aproveche a consultar, después de leer 
su NUEVO DIARIO ya que hay FRAN- 
QUICLIAS. Para quienes poseen la Tarje- 
ta Jóven hay un 10% de descuento. 


hoy, es entrar a la liguilla 


Para conso-: 
hidar el gru- 
po que tene- 
mos dejóve: 
nus que ve- 
mitos Uuba- 
jando jun- 
tos. Y el oh- 
Jetivo perso- 
nal es que se 
haga alguna 
transferen- 
cta, por lo 
que significa 
cconmica- 
mente y no 
porque yo 
quiera irme 


del club. Lo É 
económico 
siempre es 
muy impor- 
tante en esto. 
Se ha habla- 

! 


do de una 
posible 
iransferen- 
cia, ¿que 
hay de eso? 

- Por ahora 
está todo 
tranquilo. Se ¡ 
ha hablado : 
mucho. pero 
no hay nada. 
Se hablo de Y 
Nacional, se << 
hablóde Ar- . 
gentina. de 
México, 

pero por ahora no hay nada 
voncreto. 


¿Preferencia? 

- No. No tengo. Me gusta- 
ría mejorar económicamen- 
te. pero preferencia no ten- 
go. Desearía ir a donde pue- 
da jugar el futbol que a mí 
nie gusta. 


¿Qué problemas ves en el 
futbol uruguayo? 

- El futbol tiene un gran 
problema. que son las can- 
chas. Hasta que no se me- 
joren las canchas no se va a 
poder jugar bien y el futbol] 
ne va ua cambiar. Y ahí ra- 
dican muchos problemas 
económicos. porque al no 
poder jugarse bien al futbol. 
la gente no va a las canchas 
y la economía de los clubes 
es mala. 


5 


2 


¿Estás enterado de como se 
trabaja actualmente en el 
Baby? 

- Sí. Estoy enterado por tu 
hermano Nilso que me 
cuenta lo que se hace cn 
Sagrada Familia y por otros 
compañeros como Jorge 
Barrios, el "Chifle”, que 
trabaja en un club de baby; 
y eso me encanta porque al 
niño hay que darle una pe- 
lota desde chiquito. Eso lo 
encamina hacta el deporte 
y lo saca de tantas cosas 
malas que hay como por 
ejemplo ia droga y otras 
cosas. Yo cuando chico es- 
tudiaba, jugaba al futbol y 
hacía basquetbol y cuando 
Negaba a casa, lo hacía muy 
cansado y cun eso no tenés 
tiempo para andar hacien- 
do o pensando en cosas ra- 


CENTRO POLIDEPORTIVO 


Rio TEESPERA LOCAL 
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PROMESA BOHEMIA Y DEL PARQUE 


ras. y eso te hacu sano es- 
pinitualmente. 


¿Qué les dirías a los jóve- 
nes del Parque? 

- Yo les diría a los jóvenes 
y ala gente que cuiden esto 
que es el Parque Posadas. 
Que es realmente hermoso. 
Yo que hc tenido la posibi- 
lidad de andar por otros la- 
dos. les puedo decir que 
esto es realmente hermoso. 
La tranquilidad que hay 
para los niños y los espa- 
cios que tienen para que 
puedan jugar es muy impor- 
tante. Y ala juventud lo que 
les puedo decir es que ha- 
gan deporte, que se dedi- 
quen a hacer deporte que es 
muy importante para estar 
sano: física y espiritual- 
572nte y además te da tiem- 
po para ser feliz. 
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8 de Octubre fue motivo de del 
HISTORICO.-El histórico edificio del complejo escolar Sanguinetti En su explanada se proyecta un Lc dr depara al cta A ba deevícs des trárado 
moderno frente centro de compras y en la manzana de entrerte el primer shopping de la Unión. por las paralelas y Lidia do lolas rca os inspectores dde 
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Complejo de viviendas incomunicado — 


Vándalos dest 


SN 


eN 
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teléfonos públicos 


Vecinos de la iva de viviendas Ucivi, denuncia- 
ron a”El Diario de la lJnión” que los teléfonos correspondien- 
tes a fas cabinas ubicadas en la proximidad han sido 
destrozados por los vándalos. Desde hace meses el vecin- 
dario no cuenta con el imprescindible <ervicio. A los teléto- 
nos les fueren arrancados los cables, por el simple hecho de 
hacer daño, sin medir las consecuencias del prejuicio que se 
les causa a los unionenses. 


ea ma 
LUGLESD 


MALAS 


La peta avenida de la Unión se encuentra en la 
semipenumbra. Además, lámparas blancas y amarillas, de 
mercurio y de lodo, de distinta intensidad dan un aspecto de 

que no condice con la supuesta reforma que se 
«8 quiere dar ai centro comercial más importante de los 
barrios montevndeanos. 


Diversos empresarios se han reunido para ofrecerle a la 
intendencia adquirir lamparas similares para un nuevo 
tendido sobre el medio de la avenida, aprovechando tas 
columnas existentes que antes utilizaban los troles, telégra- 
fo y Ute, ahora sin uso. 

A esto se suma la falta de poda en los árboles, las veredas 
rotas y la mugre que queda de tos propios vecinos y de los 
vendedores ambulantes. 

Con to cual el centro de ta Unión está tomando caractoris- 
ticas de pueblo abandonado. También se suma a ello la 
frecuentes rapiñas y robos que ocurren a los potenciales 
clientes que pasean por 8 de Octubre para hacer sus 
compras, asi como diversos locales cerrados, tapiados. Al 
Hegar la noche la avenida queda en penumbras con sus 
“tuces malas”, apta para el ha 

Para comprobar todo esto, basta 20n pararse en cualquier 
esquina unionense y constatar estos hechos. 


Oradores de nivel en el Rotary Club 


Recientemente se reali- 
zó una interesante reunión 
en el Rotary Club de la 
Unión, er: las instalacio- 
nes de la Confiteria La 

En el habitual encuentro 
semanal se contó con dos 
excelentes oradores. 


La gráfica muestra en el 
“centro, al Senador Jorge 
Gandini quien se refirió a 
Historia Laboral, y al técni- 
co Cr. Alberto Sayagués 
que hablé sobre Reforma 
Jubilatoria. 

Acompañan a los 
dsertantes, SelvaLa Cruz, 
Mario Alonso, Esteban 
Mancusso, Esc. Eustaquio 
Lanza y Dr. Hugo Dardo 
Yarza Ayala. 

Luego de las exposicio- 
mes los presentes realiza- 
ron diversas preguntas a 
Gandini y Sayagués. 


E tad 
VETEHINARIA 


LA CRUZ 


HÁCINES la falta de agua que se experimenta en el 
barrio, especialmente a gsierminadas ho- 

ALIMENT OS PARA des cuando más se necesita. 
ambién se constata la falta de presión 
PERROS Y GATOS en algunas lineas, en tanto que el llenado 
$ DE OCTUBRE 3580 TEL 57.71.39 de tanques de reserva se hace a duras 


“Agua que vas abeberjúntala al amane- 
sentencian los vecinos. 


" cer”, 
ACUARIO, PLANTAS, Ctra adori nos 7 Ya Y votá,: Codo» Ia uunidit es 


penas en horas de la noche. 

A manera de ejemplo, citamos uno solo: 
la gente de la calle Humachiri y Villagrán o 
de Enrique Clay, tiene estos problemas 
desde hace tiempo y está cansada de 
realizar las denuncias correspondientes, 
diciéndose que las mismas están en trámi- 
te pero no pasa nada: ni agua por las 
canillas, ni interés de parte de la depsñ- 
dencia correspondiente de Ose. 


Faltan agua y los deportes 


BASURA EN LA PLAZA N' 5 


Una vez másrecibimos correspondiencia 
de los vecinos próximos a la Plaza de 
Deportes N*5, la anterior la publicamos en 
el número 2 de “El Diario entos Barrios”. 

La basura volvió a crecer en dicho cen- 
tro deportivo, que es el único lugar de 
esparcimiento y recreación que se ofrece 
a los hijos de las familias unionenses. 

Destacan además que los sábados de 
tarde y los domingos, al no quedar perso- 
nal de la Comisión de Educación Física, 
no se dirigen actividaes deportivas. 

Precisamente es en los fines de semana 
cuando los jóvenes pueden disfrutar a 
pleno y durante más horas de la recrea- 
ción, esparcimisnto y el deporte orienta- 
dos. 


Los unionenses 
nos escriben 


Dei Colegio Santa Luisa de Marillac recibimos la 
siguiente correspondencia que mucho agradece- 
mos: 


Redacción del Suplemento 
“El Diario de la Unión” 


El miércoles 30 de agosto pasado, llegó a nuestro 
Colegio “Santa Luisa de Mariltac”, el número 2, 
correspondiente al suplemento de setiembre. En el 
mismo aparece una nota realizada por el periodista 
Guillermo González Zubeidía sobre esta institución. 

Tal fue el regocijo y el entusiasmo por ver las fotos 
v leerlos texios entre alumnos y profesotos que 55 
nos pasó la mañana en exclamaciones y delirios de 
fama y popularidad. 

Por mi parte agradezco la nota que nos ha dado 
tanta alegría y nos produjo un efecto tan estimulan- 
te. Es que cuardo encontramos en letras de molde 
algo que nos es tan familiar parecs que sucede algú 
mágico: se renuevan las fuerzas y las ganas de 
continuar trabjando. 


Albe Fikippe 
Profesora de Literatura 


fivta de Medaccion: La Prof. Alba Filippa tuvo a 
su cargo la motivación para que los alumnos del 
Santa Luisa se animaran y participaran de un con- 
curso literario abierto a los estudiantes de todos los 
institutos públicos y privados. El grupo de 6* de 
Economía, que la Prof. Filippa dirige, resultó a la 
postre el ganador al recrear con gran fluidez, preci- 
sión y en pocas tíneas el proceso fundacional de 
villa Restauración, Pueblo de la Unión, ex aldea del 
Cardal. 

Dicho trabajo fue leido públicamente en los actos 
celebratorios de la popular barriada y publicado en 
el número anterior de “El Diario de los Barrios”. 
Por nuestra parte, también nos inspirarmnos y nos 
referimos a parte de la rica historia del querido 
colegio vicentino. 

Al agradecer esta carta, invitamos a alumnos, 
padies y veainos dlniygos a que nos escnnan 23 
notas, anécdotas o los temas que deseen que 
publicaremos en el proximo suplemento que será el 
número 4, siempre dedicado a la Unión. Será una 
manera de mantenemos en permanente contacto; 
porque “El Diario” sinUds. notiene sentido de ser... 

...Y como ven, en este mismo ejemplar ya nos 
escriben de otros barrios como Carrasco y Parque 
Roosevelt. 


El Diario de La Unión se ha ganado l canño y respeto de lodo 
el barrio. Para la Dirección del Hospital Pasteur se ha conversizo 


AE e ars UI, ÍA a 


Cortan pinos para Navidad . 
en el Parque Roosevelt” 


“El Diario de la Unión”, 


te inversión a cargo del 


MGAP. 


Como el cuidado es rela- 
tivo, hasta ahí van los delin- 
cuentes en carro, camión, O 
enrees paricidoras tam. 
bién son tos padres y ma- 
dres depredadoras- que 
quieren ener su gajo de pino 
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ANTEOJOS 
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ADHESION 


MANCUSSO 


en Navidad. paradojalmente 
para adorar al Niño Jesús. 
Así, arrancan los arboles de 
raíz olos cortan, según con- 
venga, y los venden en los 
viveros de Montevideo y Ca- 
nelones, especialmente al 
llegar Navidad o los colocan 
enel living de sus casas con 
los adomos 


tes. Los vecinos del Parque 
Roosevelt denuncian que el 
monte recién plantado y que 


DESERVACICA 


estaba creciendo muy lindo 
y parejo, se está terminan 

Ellos nos señalaron- que 
ya han amedrentado a va- 
rios depredadores a que se 
retiren, incluso les larganlos 
perros. Ya hicieron varias 


otras 


publicables. 
“Ei Diario de la Unión”, 


Baches firmes 


Vecinos de la Avenida Corrientes entre 
Hemán Gómez v Timoten Anaricia nre- 
sentaron denuncias al Centro Comuna! 9 
por dos baches que impiden el normal 
tránsito y pasaje de ómnibus por la zona. 

Como respuesta se les indi2ó que esos 
dos baches no entranen el Plan Quinquenal 


Cornentes. 


Por ahora, 


para su reparación. 
Loe vorinne nronmntan ci nara tanar ina 
A A E A RA a a 
baches se necesita tal aprobación y si 
habrá que esperan cinco años para que los 
vehículos vuelvan a pasar por la Avenida 


las baches siguen firmes. 


Av. 8 deOctubre 3985/87 
Esq. Silvestre Pérez 
Tels. 58 83 72 - 56 08 97 
Fax (598-2) 561654 
Montevideo 


No tolero el otor de este ungúento. 
Pe ideal para estos casos es tener paciencia y tratas el 
ichón con compresas de agua fria o si no de e 
sal. Además, ya no me duele. aid 


¿Quién no sa ha caido de la bicicleta alguna vez? Nosé 


para qué se lo habré comentado. Por un momento, 
cuando me quedé sola mirando los tubitos, las cajitas y 
frasquitos de remedios que metrajo y rumiando el sermón 
que Hevé por la caida, tuve la impresión de que se me reñía 
por haber cometido un delito... 

Al fin y al cabo es mi vida: no tengo que dar cuenta de 
mis actos a nadie. Al diablo con las vitaminas y los masajes 
terapéuticos. Pero mire si voy a dejar de andar en bicicleta 
o de carpir la huerta. Que tengo que organizar mi vida de 
otra manera... ¡por favor! Como si ella tuviera la suya en 
orden. Y en su caso sí que debiera haberme escuchado; 
yo le advertí, le dije que ese matrimonio apresurado no le 
convenía, que no iba a resultas. Pero no, ela creía que se 
tas sabía todas: “Está resuelto mamá, nos casamos 
porque nos queremos. ¿Qué más da que hayan sido solo 
cuatro meses de noviazgo?” Y así tue. Un año duro. 
Menos mal que no hay chicos. Pobre, ella dice que no 
sufre, que ha encontrado su brújula en el estudio de la 
Filosofia. Será así.  * 

Me gusta cuando lega a casa radiante, se sienta en la 


: “¿Te parecé que 

hechas las preguntas para este test?”. Si le 

alguna modificación, reniega; dice que no entendí o que la 
porque sí no más. 

Después se aleja de sus papeles, altanera y murmuran- 
do no sé qué cosas, pero al rato vuelve a buscarme entre 
conciliadora y anhelante: “¿A ver si está mejor?7”. Y me 
lo vuelve a leer, porque después de todo, lo corrigió. 

¡Qué cosa! ¿No? Parecs que la stoy extrañando... 

Hace tres días que no aparece y empiezo a sentir 
me hace falta... id Ba 

¿Y si tomara las vitaminas...? Vamos a ver: "Tres por 
día”. Bueno, ya está; tomo otra.después del almuerzo y 
la tercera a las siete, después de la sopa. 

Suena el teléfono. Es ola. Está muy alegre esta meña- 
na. Salvó el examen y una amiga tainvitó a pasar unos días 
en La Paloma. Me pregunta cómo está mi chichón y me 
invita a acompañara al cine esta tarde. 

Me dojo levar ¡or st: exaltación, por su modo; mezcla 

pedido cariñoso y mandon o protector. Acepio. Y hasta 
me contagiode su entusiasmo por la ropa que podríamos 
levar y por lo que luego podríamos hacer. Le digo comq 
al pasar que he empezado a tomar las vitaminas y que voy 
a contratar al chico de Doña Berta para que me ayude a 
formar los canteros. 

Noto que se queda complacida y agrego que descubrí 
un nido de sorriones en una vieia tetera que hace años su 


padre colgó en elgaliners y que empezaron a madurar los 


Porno o aya cuando la tarde se vencía 
cargada de perfumes y abrigada de tbiezas me fui 
andando , COSechando Sensaciones, 
do en la bicicieta por el senderito que bordea el lago. 

Alba Fiiippa (*) 


(”) Aba Filippa, es profesora de Literatura, a quien le 
agradecemos su 


JENNIFER MUEBLES 


LIVING COMEDOR - DORMITORIOS ETC. 
PLACARES - MODULARES - CAMAS 
MUEBLES ECONOMICOS MACIZOS 

COLCHONES - ALMOHADAS 
VENTAS POR MAYOR Y MENOR 
SOMOS FABRICANTES 
ROPEROS DESDE $ 399 


8 VE OCTUBRE 3999 Y S. PEREZ. TEL. 58.29.06 
PAN DE AZUCAR 2455. TEL. 58.03.96 
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Con cables de tipo convencional y preensamblado 


Renovación de luminarias por convenio 
- de Intendencia y UTE llega a La Unión 


La asidéncia de Monievideo y UTE renovarán tas redes de 
abrnentación del sistema de alumbrado público de Montevideo, por 
O e en este sentido para la 

De acuerdo al convenio suscrito por la Intendencia, la Comuna 
se obliga a ejecutar el conjunto de operaciones concemientes a la 
renovación de las redes de alimentación de energía del alumbrado 
púbtico, consistiendo en el retiro de cableado existonte, columnas, 
soportes, grampas y demás elementos de sostén y fijación. en su 
lugar será instalado cable preensamblado o convencional y cable 
subterráneo, según los casos y todos aquellos elementos necesa- 
rios para regular el funcionamiento de la red como está en los 
pro; actos tipo de UTE. 

Por su parte este organismo, en carácter de contraprestación a 
jos trabajos ejecutados por la intendencia, descontará de la suma 
total que mensualmente percibe de ésta por concepto de consu- 
mo de electricidad del sisterna de alumbrado público de Montevi- 
deo-, la cantidad resultante de las liquidaciones aprobadas por 
ambas partes. La intendencia podrá ejecutar los trabajos de 
renovación de redes directamente con personal propio o por 
contrato. En caso de que sea necesario reparar cable subterráneo, 
la intendencia podrá requerir la ejecución de las tareas de mante- 
nirriento por parte de UTE, la que facturará tales servicios. 


“€ OA Pr ota e RUN 2 
TIPO DE CABLE É A 
La Intendencia utilizará a los efectos de trabajo de renovación, 
cable de los tipos preensambiado o cable subterráneo de acuerdo 
con las normas de UTE. No obstante, en aquellos casos que 
existan dificultades materiales, y previa conformidad de UTE, 
podrá realizar el tendido convencional. 


ASESORAMIENTO Y CAPACITACION 
La UTE capacitará sin costo, hasta 30 funcionarios de la 
Intendencia, en las técnicas del cable preensamblado y del cable 
subter:áneo en procura de la obtención de los mejores resultados 
en los trabajos a ejecutar. 


Ñ "  COMISION 
En un plazo no mayor a los 30 días se constituirá una comisión 
integrada por técnicos de ambas entidades con el cometido de 
planificar el conjunto de operaciones y el nian anual de obras. 


RELEVAMIENTO 
La Intendencia se compromete a confeccionar y suministrar a 
UTE en el término de un año, un relevamiento de la totalidad del 
sistema de alumbrado público existente en Montevideo. 
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CX 10 y Saeta TV Canal 10 nacieron en La Unión 


La ex Industria, donde comenzó a 


204 lificar se la PO pulosa 
w La“calle Dela Industria”, actual ingeniero José Serrato. se 
denominó primeramente “Camino gel Campamento” por ser 
acceso del Cardal al Cerrito, donde acampaban las dera 
sitiadoras del Gral. Oribe. A la altura del Cilindio estuvo la 
“Quinta de Olivos”, en el cual el Padre Dámaso A. Larmañaga 


plantó árboles de la especie álamos, Jos primeros de ese ti 
po 
conocidos en el pais. Por esa zona cruzaba el arroyo 


llamado *De Fariña” donde en 1842 los constructores 
catalanes Pedro Mayol y Antonio Fontgibell armaron el 
llamado Puente de los Olivos ante expreso pedido de Cribe. 
Cuando se delinearon las calles del pueblo, pasó a ser "De 
la Industria”; en 1830 el entonces Consejo Auxiliar resuelve 
su apertura hasta el Cno. Goes, hoy Avenida Gra!. Flores. 

De esa forma, se lograba una comunicación directa del 


Ahora, la Biblia Burrera 
con la tecnología laser 


La información sigue 
siendo lo más 
importante, y en eso 
nunca nadie pudo 
ganarle a la Bibiia 
Burrera de EL 
DIARIO. Pero ahora 
le incorporamos la 
tecnología laser para 
facilitarle a los 
burreros el mejor 
acceso a la mejor 
información. 


x= 


Ahora, como 
siempre, la BIBLIA 
BURRERA de El 
Diario es la única 
con todo, más y 


(fAPiario de La Unión o e 


barriada 


nario, se podían apreciar hermosas quintas agrícolas que 
salían al camino de una y otra acera; pertenecían a las Flias. 
Abone, Ferreño, Casal, y Tessore; también allí se ubicaba 
la bodega de Guido Severi con un trondoso rionte de 
eucaliptos. En el cruce con la calle Agaces, vino a vivir la 
Familia Estable que venia del departamento de Canelones. 

Se le llamó Camino Industria, pasando a ser la vía más 
importante de la Villa; en la década del veinte se instaló en 
el N? 2747 aca Avollanada ito a lo md ri 
Compañía central Metalúrgica S.A., importante empresa 
para el desarrollo laboral de la zona. En el año 1929, 
comienza a circular por Industria la línea de ómnibus letra M 
que iba desde Avda. 8 de Octubre al Cerrito y en 1931, se 
prolongó al pueblo Peñarol, fue su propulsor el unionense 
José A. Baral, vecino de Industria 2982. 

El piso del camino era de balastro y años después, se fue 
construyendo el hormigón en diferentes etapas. 


La emisora de La Unión 


En los albores de la radiotelefonía uruguaya al comienzo 
de los años 30, se instala en el 2840 casi Túnez la emisora 
CX 10 intemacional, propiedad de Juan M. Gestoso. La que 
hoy es Radio Continente y antes fue Radio Ariel. En su 
vañada programación semanal se destacaban el conjunto 
“Los Trovadores” de los Hnos. Pisera, el payador Pedro 


Minerva, y el espacio de teatro Variedades, que dirigía el 
O O Os eel 
En camaval se realizaban transmisiones en directo desde 
los tablados de la zona, cosa que acaparaba según se 
indicó, una gran audiencia. En los terrenos que antes eran 
quintas, surgieron las avenidas José Pedro Varela y Cente- 
nario, el grupo habitacionalde casas obreras, la Escuela con 
los tumos 89 y 118 en la esquina con Algarrobo y una serie 
de viviendas en el cruce con la calle Serratosa. Hasta por 
1940 en los meses de diciembre y enero, Industria vivia los 
aires de la madre patria con el sonar de gaitas, castañuelas 
y los tan tradicionales olé, en el ir y venir de los vehículos 
llevando alegres pasajeros a tas famosas romerias del 
Campo Español con frente a la cade Serratosa, las que 
culminaban con una original quema de fuegos artificiales. 
En esos años ias líneas de ómnibus que se identificaban 
con letras, cambiaban por números, la M pasó a ser la 174 
y corren además 171 Y 172 con destino. Centro - Unión. 
Desde 1948 tiene vida la Peña Vecinal Vivr, institución 
social y cultural para la zona. En ese mismo año inicia su 
actividad ATMA Uruguaya, fábrica de artículos de plástico, 
ubicada en el 3488. Entre las calles Corumbé y Coronel 
Muñoz se encuentra la Parroquia La Anunciación que antes 
fue San Antonio y el Colegio Regir:á masiyrucreado por us 
años 50. 


El Cliindro y Canal 10 


El Centro Social y Deportivo Industria fundado en señem- 


bre del 51, tiene su sede en el 3526. Desde los años 50 en : 


la esquina con Tomás Claramount, funcionaba un mercadito 
municipal. A ines del año 56, se inaugura para una sa 
fica exposición Industrial, el estadio cerrado llamado “El 


Cilindro”, tercero en este tipo de construcción en el mundo. y 


Allí nace Saeta TV Cana! 12, primero en al Uruguay, que 
durante varios años emitió su imagen desde El Cilindro 
panioresco lugar en esos años para la zona ds la U É 

En el mismo predio se instaló en el año 1967 el museo de 
la Fuerza Aérea Uruguaya, y en el 84, se inauguró la Plaza 
de la Aviación Nacional. Muchas otras instituciones que ya 
son características de esta populosa barriada tienen sus 
sedes o canchas de fútbol en esta zona, por ejemplo la 
cancha de fúuibos de! Club La Escuelita. 

Calles, avenidas, hechos históricos, clubes y personas 
que fueron edificando con el correr de los años la rica historia 
de ta populosa barriada de la Unión. 


eo, , 


..o* 


SN A O o E o 


O O 


II 


ro. ,eV.» 


y. +. .: 
. 


, 


PS 


Cuatro mil mujeres al año solicitan su 
consulta y orientación. Sus profesionales 
y técnicas brindan información sobre pro- 

existentes. 


gramas 
uÉn su sede se analizan iniciativas y 


proyectos que presentan las interesadas 
o socias. Es: “La Casa de la Mujer” ubica- 
da en el centro de la Unión, al servicio de 
todos los barrios de Montevideo. 
Fundada el 20 de noviembre de 1987 la 


Los “fierros” uruguayos 

y del continente, 

aceleran a fondo 

y todos los miércoles 
detienen su marcha 

en las páginas de El Diario 
cuando Eduardo Salinas 

les baja la bandera a cuadros. 


“La Casa de la Mujer” 


En el centro de La Unión las 
montevideanas tienen su hogar 


institución continúa en expansión, con fre- 
cuente incorporción de nuevos servicios 


El siguiente es apenas un resumen del 
gran abanico de posibilidades que se abre 
a la mujer, sin importar su edad, su condi- 


ción social o su credo religioso. 

El único requisito para solicitar asisten- 
cia es ser mujer. 

Ubicada en Serrato 2613 (ex-Industria). 
casi Joanicó y con el teléfono 560601, “La 
Casa de la Mujer”, abre sus puertas todos 
los días de lunes a viemes de 14 a 19 


cia de instituciones de mujeres del extran- 


jero. 

En estos días se organizan encuentros 
entre microempresarias, los primeros vier- 
nes de cada mes un grupo de futuras 


“La Casa de ta Mujer Unión”, tal su 
nombre legal, es una organización civil 
con personería jurídica que desde 1987 
responde a la necesidad de crear un es- 

pacio propio para las mujeres, donde po- 
drán recibir ayuda y orientación en cuanto 
a su problemática específica. 


¿Qué nos proponemos? 


La Casa de la Mujer, es un lugar de 
encuentro, reflexión y capacitación y ac- 
ción propias, Tavorecer la toma de con- 
ciencia de su discriminación y nromoverla 
participación de la mujer en todos los 
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ámbitos de la sociedad es nuestro mayor 


Es un ámbito netamente de y para la 
mujer. Contibiaye a una nueva identidad 


GiPiario de La Unión 
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Ellas en el 
mundo 


laboral 


El programa del área de 
Trabajo de la Casa de la Mu- 
jer se propone implementar 
mecanismos que faciliten el 
ingreso de las mujeres al 
mundo laboral; especialmerr- 
te de aquellas trabajadoras 
de los sectores rezagados de 
la econornía, como lo son el 
servicio doméstico y el sector 
informal. Desarrolla: (a) una 
Bolsa de Trabajo y (b) Apoyo 
a modalidades aternat vas de 
generación de ingresos. 

(a) Fichero computarizado 
de oferta y demanda. 
Gestoría. Talleres de intor- 
mación sobre derechos y de- 
beres de la trabajadora. Ase- 
seramiento jurídico. Publica- 
ciones. 

(b) Promoción y contorma- 
ción de Grupos Productivos. 
Talleres de capacitación so- 
bre microempresas y condi- 
ción de género. 


Bienestar 
físico y 
psicológico 


El programa del área Sa- 
lud, se propone promover en 


las ¡mujeres todas 2quelas 


acciones que las lleven a lo- 
grar el bienestar físico, psico- 
lógico y social. Ofrece: 


Planificación familiar. 
Orientación sexual. Prepara- 
ción integral para maternidad. 
Prevención de cáncer genital 
femenino. 


Servicio Orientación 
Psicológica 
Cunsulta de orientación 
psicológica. Talleres de re- 
fkexión y grupos d2 autoayuda 
entemas referente a la salud. 


Trabajo grupal 
corporal 
Gimnasia correctiva. Talle- 
res de sensibilización corporal 
Taller de expresión teatral 


"Apoyo a 
victimas de 


violencia 
sexual y 
doméstica” 


A lA 
y doméstica”, está destina- 
dc a todas aquellas muje- 
res que sufren el maltrato 
en todas sus formas: física, 


amiacallmia a amm bt 


miento integral para su re- 
solución. 

Consultas personales. 
Asesoramiento jurídico. 
Asesoramiento psicológi- 
co. Grupos de autoayuda. 


AREA RECREATIVA 
Y DE EXTENSION 
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La cocina a por excelencia 
Santiago de Chile 1137 Tel - 91 76 88 


MARTZIZO SRL 


GRAN VARIEDAD EN MUEBLES 
NACIONALES E IMPORTADOS. 
TODOS LOS CREDITOS. 

l 2 DE OCTIBRE 3228 (A MTS. CASMU 2) 
| ENTRE A. ABREU Y L.A. DF HERRERA. 
TEL/FAX: 46.02.37 
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Toda la experienciz volcada a la UTU y al Rotary de La Unión 


El Rotary de La Unión es 
el más grande de los clubes 


A pesar de no haber vivi- 
do nunca en la Unión, sus 
actividades docentes como 
inspector y Director de la 
Escuela Técnica de la 
Unión, y sociales lo convir- 
tieron en un unionense 
más. 


La actual fechada de la UTU Unión; 
verla 


mos con entusiasmo, ytodo 
a base de esfuerzo y a pul- 
món, porque es mentira que 
San todo y todo 


Amt 2 e. es. 
pr ds AA 


mos la mel querida de la 


Esia UTU no es la de antes, realmente me deprime mucho 
como está”, sostuvo Amela. 


mente, el grupo de espo- 
A 
principalmente con 
Hogar Diumo Larravide de- 
pendiente del INAME, con 
las escuelas públicas 44 y 
73 y también con la 
guardería Juan XXI!l. 
COLO y LUPU EDIA ALULAUU 
más partes ds la 
urgentes de 
de la zona, ario Amia. 
El Club Rotario de la 
Unión apoya la instalación 
del aula de informática, to- 


Otro de los programas 
muy importantes que hay a 
escala intemacional, son 


a e A 


en la historia 


mismo año es admitido for- 
inemaci 
de lo y recbe ss Dáña 


bre del mismo año. Sus 
veinte socios fundadores 
entre los cuales se integra- 
ron ex rotarios del interior, 
supieron amalgamarse y lo- 
rar, en el transcurso de 
años, un dub puiante 
con gran prestigio en 


a visitado premia 
al eleaido por el club visi- 
tante. 26 de junio de 1972 


Patrón (Uruguayo) por pri- 
mera vez y en su 23* opor- 
tunidad, el citado premio 


lcd li 
destacar que 
tes del Actary de la Unión 
se reúnen los días martes a 
lee e) hs. en la Confitería 
La Liguria. 

Cc.G. 


Foto de archivo del grupo « 


(fiPiario de La Uniór 


AS OEA 


o Importantes 
proyectos mundi: 
del Rotary 


e Jóvenes que 
triunfaron salier 


eEl Rotary La U 

realiza intercal 
regional 
7 Avisos de trabajo 
- gratuitos en (El Pia 


El Diario incluye, en principioen forma GRATUITA. 
su edición de los sábados, una Las dificultades queeso: 
Cartelera de Avisos. tores enfrentan a la hora « 
Dicha página abarca, primordial- empleonos lleva ahacern 
mente, PEDIDOS Y OFERTAS DE sus demandas. 
TRABAJO para gente mayorde50 De este modo, El Diar 
años y de jóvenes que quieran in- otro servicio de interés 
gresar al mercado laboral. sus lectores y cumple una 
- Unos y otros son publicados en con su profunda vocación 


oa Unión; el hombre que está ubicado swriba an el «axto lugar de izquierda a derecha 


el Arq. José 
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“El Botija” de La Unión 


A cincuenta años del gran debut 
de Walter Gómez con la celeste... 


Saca pecho por 8 de Octubre, ladeada 
por la ex Estación Unión y la 20 de 
Febrero, la Plaza de Deportes N* 5 y ya 
ni me acuerdo del año que el profesor 
Bianco organizó un campeonato de fút- 
bol para equipos integrados por jugado- 
res menores de 15 años... el fichaie de 
los mismos se cumplia portando la por 
entonces famosa “partida de nacimien- 
to”... Se dijo al momento y aún hoy que 
abundaron adulteraciones y 
documentaciones caseras que habilita- 
ron a jugadores que ya habían votado en 
la última elección nacicnal... Denuncias, 
cientos; comprobaciones, ninguna... Al 
petizo y dicharachero Juan Morlino, por 
entonces cronista del diario “El Dia” y 
apasionado hincha de Central y además 
reconocido “Acarreador” de ¡óvenes 
futbolistas de campito le dijeron: 

— Andá a buscar al entreala derecho 
del “Sol de América”, un cuadrito que 
Jenuta el tameo en la Plaza de Deportes 
N? 5... es un jugador bárbaro...” 

Morlino fue y to trajo. Quien había or- 
denado el mandado lo vio y dijo: 

-— ¡Este no es...! 

Morlino caprichoso lo fichó igual. 


PES ¿TPB 


Años después él mismo me contaba: 

— A mí me dijeron que fichara al entreala 
derecho de ese equipo y yo cumpli en un 
todo... ¿Tenía yo la culpa que ese día 
hubieran trocado su posición los dos 
entrealas? ¿Que el derecho jugara a la 
izquierda y el izquierdo a la derecha? 

— El que vos te llevaste, ¿jugaba bien? 

— Una barbaridad, un fenómeno... 

— ¿Y el otro? 

— Ni lo miré... 


-— El que desechaste... ¿cómo se lla- 
maba? 


-- ¡Carlos Romero! 
— ¿Y el ave elegiste? 
— ¡Walter Gómez! 


—-—- 


“cancha 


NEVESITA ARGENTOLA DE DEPORTES 


MEDACCION, DINECCION Y ADMMMISTRACION : 
AVENIDA DE MAYO 1410 
Teléfonos: Mayo 38, 081 y 4635 

BUEÑOS AIRES Ñ 
OIRECTOR: J. RM. LOPEZ PAJARO 
AOMINISTRADIR: 1. E. FRIGERIO 
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Walter Gómez vivia en la call 24 de Y 
Setiembre entre Félix Laborde y Lindoro : da is 
Forteza, en la acera Sur de la bajadita 0 ] : era 
hacia el “Piñeyro del Campo”... d ¿ ¡RRA % 
Legítimo producto de la “Unión”, igual ' inside a 
que su hermano Washington “Chongo” 211 at t DM M a asombro. Cca mepuicoi por 
Cómoz, que ya ua valo jelaiquico de Y i3=* = ] o o a 
“Cerro” en la divisional de ascenso.. | l Eninv 0 AL : es icasamones de 
Morlino siempre rechazó los halagos a 
como “descubridor” porque consideró que CONSAGRAD ED a da cata héniabo: une Spa mue 
no “descubrió” nada, quetodo se produjo A 0 S pE d> a 
porel cambio posicional de los ¡ugado- 4 17 A suids ly me 
res... y uno vuelve a quedar atrapado en a . Gon*” j pos PS 
“esascosas del Destino”, en cuánto pesa per +* as am gai 
el azar. en eso de no saber quién diablos o aguilas y pa 
baraja el mazo de la suerte, qué poderes ñ NS ASE 
regalan o quitan las oportunidades... 5S de Miras ej”. 
El “Chueco” Romero, un dribleador da Mana ca 
inísrnal, Walter, un gambeteador de E TESTa rehriéndose a Be Pres mos 
asombro... ¿ Quién determinó que unose a a E 
quedara en Danubio y el otroen Central? 7 pra 
Que Walter “casi” de la Cuarta de E, 
palermitana saltara a ¿3 3cicoción nacio- Mae 
nal con apenas dieciséis años? Que en 7 q 
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Los grandes deportistas que nacieron de La Unión 


Obdulio Varela: un gigante del 
fútbol sudamericano y mundial 


En la gran historia de la Unión muchas son las figuras 
que vivieron o viven algunos de ellos todavía en este 
barrio y que sin duda han edificado la historia de Momte- 
video e incluso de nuestro país entre otras figuras se 
destacan varios unionenses en el plano deportivo. Obdulio 
Varela, Walter Gómez, César Bemal, Primo Zucotti, Raíd 
H. Bentancor, Mauro Galusso, Severino Varela, Julio 
César Arito, lacinto Caballero. Dominao Lombardi. Pa- 
blo N. Terevinto, Pedro y Nicolás Falero, Oscar Galván, 
Alfredo Evangelista, Oscar Moreira y tantos otros. 

El gran capitán de Maracaná, el “Negro Jefe", don 
Obdulio Jacinto Varela, todo lo que de él se pueda decir 
ÓN Pope Ue yes 
Obdulio para el fútbol 

Nació un 20 de setiembre de 1917. En 1936 jugaba por 
el equipo del Ciub Deportivo Juventud que militaba en la 
divisional intermedia de nuestro fútbol, equipo este que 
pertenecía al barrio Paysandú y tenía su cancha en la 
intersección de las calles Jaime Cibiis y Monte Caseros. 

Pasó al Montevideo Wandeteis en 1937 constituyén- 
dose en el gran mediocampista de los bohemios, forman- 
do la famosa línea media con Peláez, Varela y Denis, que 
durante varios años fue base de los equipos de Wanderers. 

Fue titular del seleccionado uruguayo que se clasificó 
Vicecampeón Sudamericano en 1939. En 1940 vuelve a 
formar en el equipo celeste que gana en Brasil la Copa 
Barón de Río Branco, venciendo en uno y empatando otro 
de los partidos que jugó, y volvió a ser Vicecampeán en 
el Sudamericano de Chile en el 41. 

Ya consagrado como estrella de nuestro fútbol, es uno 
de los conductores notables del combinz Jo celeste que 
se coronó Campeón Sudamericano invicto en Montevi- 
deo en el año 42. 

En 1943 pasó a Peñarol donde tuvo que ocupar el lugar 
que había dejado nada menos que Alvaro Gestido; de 
características diferentes, le resultó algo difícil encajar y 
su campaña de ese año vistiendo la camiseta aurinegra 
fue irregular. 


Al año siguiente, mas adaptado y apoyado por los 
dirigentes, pasa a ser nervio motor de un Peñarol que con 
su batuta tue campeón en 1944, 45, 46, 47, 49, 51, 53 y 
54 en los tomeos Competencia, Honor y Uruguayo. 


La gesta de Maracaná 


En 1950 fue el aran capitán del equino celeste aue logró 
el Campeonato del Mundo. Con su sicología y presencia 
asombró a Maracaná, rubricando la gran gesta uruguaya 
cuando recibió con esagran humildad que hasta hoy lo 
caracteriza, la Copa Jules Rimet. 

Hombre que se prodigaba en la cancha, restando, 
apoyando, siendo pujante, luchador y con una fuerza 
enorme, era un titán que marcaba a sus compañeros el 
camino de la victoria. 

na dde oa 


lograr ese Mundial de Suiza. 

Modesto, leal, aficionado al juego de las bochas, la 
trayectoria futbolística de este hombre, ya es parte de la 
mejor historia del fútbol sudamericano y mundial. Con 
motivo del Mundial de Estados Unidos 94, el Congreso de 
la FIFA en ceremonia especial lo recibió y le entregó una 
medalla como recuerdo a su gran participación en los 
mundiales. 

Hace pocos días el Presidente de la República, Dr. 
Julio María Sanguinetti, lo recibió a Obdulio Varela y a su 
señora esposa en su despacho del 7? piso del edificio 
Libertad. Este y otros homenajes que se le han realizado 
a este enorme caudillo del fútbol uruguayo siempre serán 
pequeños para brindar nuestro etemo agradecimiento a 
quien supo vestir los colores de la camiseta de la selec- 
ción nacional y dio la última gran ajegría aquei 18 de julio 
de 1950 en Maracaná. 
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Ensalada de pasta y atún 
Esta receta es ideal para esta época. 


l lata de atún desmenuzado y bien aplastado. 
1 tasa de acerte de oliva. 
sal y pimienta. 

: hervir la pasta en abundante agua salada y 
colaria "al dente”. Mientras tanto poner en un bol la ceboila, el 
apio, las alcaparras, y hacer una pasta s:1ava incornorardo poco 
a poco ei aceite de oliva, agregar un poco de pimienta negra 
molida en el momento. Cuando la pasta esté fría, mezciaria 
cuidadosamente con la pasta de atún, hasta que esté bien 
impregnada. Sa rada sonár an rodolitas de tomata y ajos de 


A A 


huevos duros todo alrededor de la fuente. 
Carbonada criolla 


ingredientes: 
1 kg. de came ternera o vaca, 100 grs. de manteca, 2 cebollas 


* picadas, 1 diente de ajo machacado, 2 morrones, uno verde y uno 


rojo, 1 lata de tomates peritas, 1 manojo de hierbas finas, 1/2 apio 
picado, 1 hoja de laurel, 3 granos de pimienta mejorana, 1 
guindilla (pimienta de cayena), tomillo, perejil, 1/4 de vino blanco 
seco, 1/2 K. de caldo de came (aproximadamente), 4 papas, 250 
ors. de zapello, 1 lata de maíz, 1 lata de arvejas (son mejores las 
congeladas que !as de jata), 2 duraznos en almibar lavados. 

Preparación: La came ss corta en dados y se dora en la 
menteca. Las cebollas, el diente de ajo machacado, los morrones 
cortados, limpios y libres de pepitas, los tomates también corta- 
dos, se rehogan aparte, añadiéndose a la came junto con el 
manojo de hierbas, el apio cortada y las restantes especios. Se 
rocía con el vino y el caldo, dejando a fuego lento durante unos 
minulos 60 minutos. 

Se añaden en ese momento las pasas cortadas en trozos, las 
manzanas, el zapaño, a los 15 minutos de cocción se agrega el 
maíz y las arvejas y los duraznos. Aparte se cocina arroz blanco 
que servirá de acompañamiento. Servir en cazuela de barro. 


“MARMITAKO” 

Ingredientes (para cuatro personas): 

500 gramos de bonito, 500 gramos de patatas, 200 gramos de 
tomates, 100 gramos de pimientos rojos, dos pimientos vardes, 
una cebolla mediana, tres dientes de ajo, cinco o seis cucharadas 
de aceite de obva, media cucharada de nimentán una ouinddla 
verde picante y sal. 

Modo de preparación: Ase los pimientos verdes y los rojos; 
después, pélelos, quite laspepitas y pártalos en tiras. Caliente una 
cucharada de aceite con un diente de ajo en una sartén a fuego 
muy lento; añada los pimientos y deje que se hagan durante diez 
minutos. En otra sartén ponga el resto del aceite con la cebolla y 
tos dientes de ajos muy picados. Rehogue -moviendo continta- 
mente para que no se querien- y cuando esté doradito, añada el 
pimentón y los iunates lroceados. Deje cocer unos quince mnu- 
tos y agregue la guindilla cortada en trocitos y los pimientos. 

Por otro lado, palsias pañaias, cósieias en cuadrisos y póngalas 
a cocer en una cacerola con agua y sal durante veinte minutos. 
Cuando tenga timpio el bonito (sin piel y espinas), córtelo en trazos 
más grandes que las patatas y añada sal. Cuando faltan diez 
minutos para que las patatas estén en su punto incorpore los 
pirnientos, el tomate y el bonito; déjelo cocer hasta que el pescado 
esté en su punto. 

Retire ta cazuela del fuego y muévala constantemente para que 
la salsa ligue; déjelo reposar antes de servir. 


Ensalada de queso 

Ingredientes (para cuatro personas): 

400 gramos de tomates, dos cebollas, 200 gramos de queso 
blando, cien gramos de aceitunas negras, aceite, sal y pimienta. 

Preparación: Lave bien los tomates, córtelos en rodajas. 
Limpie las cebollas y córtelas en anilios. Para el queso en tetas 
gruesas. Coloque todo en una fuente ancha o en una ensaladera, 
añada las aceitunas negras, la sal y la pimienta y añada el aceite 
de oliva. 

Sugerencia: Esta ensalada quedará con un tuque diferente si 
añade unas hojas de endivia. 


Tarta de queso 
Ingredientes: 
200 gramos de galletas molidas, 100 gramos de manteca, 
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cincuenta gramos de azúcar, 800 gramos de quesofresco, el zumo 
de un limón, ralladura de chocolate -para adomar- y tres hojas de 


» eur el envacal. 


qalatno (var main nrinn 

Preparación: Mezcle las galletas con la manteca fundida, 
extiénda125 sobre el molde circutar. En un bol bata el queso con el 
azúcar y el zumo de limón hasta obtener una crema homogénea. 
Añada la gelatina. Vierta toda esta mezcla sobre la base de las 
galletas y deje reposar en la heladera unas cuatro horas. Retírela 
del molde y sirvala adornada con la ralladura de chocolate. 

Sugerancia: esta misma tarta se puede hacer con naranja. 


Carré de cerdo con salsa de ananás 
ingredientes (para sele personas): 
Dos carrés de cerdo, una lata pequeña de ananás en almibar, 
un vaso de jerez dulce, cincuenta gramos de piñones, doce 
ciruelas pasa, una cucharada de mostaza, aceite de oliva, sal y 


pimienta. 

Modo de preparación: Sazone la carne con sal y pimienta. 
Dóreta en un poco de aceite de oliva y vierta el jerez, así se 
fiambeará. 

Retire la came y fría en el mismo aceite los piñones y tres o 
cuatro rodajas de ananás cortada en trocitos. Añada las ciruelas, 
el jugo de ananás y la cucharada de mostaza. Déjelo cocer durante 
unos minutos. 

Coloque la came sobre la salsa y concédale diez minutos de 
cocción. Sirva el carré cortado en filetes y cubierta con la salsa. 
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Unión, Maroñas, Cerrito, Menga, Cno. 
Maildonadó 


ESSO: 8 de Octubre y Batile y Ordóñez. 
ESSO: Gral. Flores y Mendoza. 
TEXACO: Dámaso A. Larrañaga y Cairo. 
TEXACO: Juaricó y Pemas. 

ANCAP: Belioni e Instrucciones. 
ANCAP: Cno. Maldonado Km. 19. 
ANCAP: Bvar. Batlle y Ordóñez y Mame. 


SEGUNDO TURNO 
Horario de 0 a 24 
UNION, MAROÑAS, CERRITO, MAN- 
GA, CNO. MALDONADO 
ESSO: José Beltoni y Tte. Rinaldi. ESSO. 
Cno. Maldonado y Tte. Galeano. SHELL. 
8 de Octu 
bre y Corrales. ESSO. Gral. Flores y Co- 
rrales. ESSO. Batlle y Ordóñez y Cádiz. 
ANCAP: 8 de Octubre y Larrañaca (ex 
Centenario). TEXACO: Mendoza y 
Osvaldo Rodríguez. 


TERCER TURNO 
Horario 0 a 24 
Unión, Maroñas, Cerrito, Manga, Cno. 
Maldonado 


ESSO: Cno. Maldonado y Turin. 

ESSO: Santiago Sierra casi Gral. Flores. 
ESSO: D.A. Larrañaga y Cno. Corrales. 
TEXACO: Avda. 8 de Octubre y Vera. 
TEXACO: José Beltoni y Domingo Arena. 
TEXACO: Cno. Carrasco y Veracierto. 
ANCAP : Batlle y Ordóñez y Juanicó. 


CUARTO TURNO 
Horario de 0 a 24 
UNION, MARONAS, CERRITO, MAN- 
GA, CNO. MALDONADO 
ESSO: 8 de Octubre y E. Clay. 
ESSO: San Martín y S. Sierra. SHELL: 
Gral. Flores y Guarapirú. 
TEXACO: L.A. de Herrera y Dr. Surraco. 
ANCAP: José Serrato y Larrañaga (ex 
Centenario). 
ANCAP-: Avda. de las Instrucciones km. 
20.500. 
SHELL: Cno. Maldonado y Libia. 


ESTACIONES 5* TURNO 
UNION, MARONAS, CERRITO, MAN- 
GA, CNO. MALDONADO 
ESSO: 8 de Octubre y Gob. Vigodet. ESSO: 
Gral. Flores y Londres. ESSO: Cambay y 
Cno. Carrasco. ESSO: Gral. Flores y Luis 
A. de Herrera. SHELL: D.A. Larrañaga (ex 
Centenario) y G;a!. Roletti. ANCAP: losé 
Belloni y Gral. Flores. ANCAP: Cno. 
Maldonado km. 13 y Guerra. TEXACO: 
Instrucciones y Mendoza. TEXACO: Batile 
y Ordóñez y Cardal. 


FARMACIAS 


Primer ¡FURNO 

Horario: de 8 a 22, de sábado a viernes 
5 DE OCTUBRE - UNION - MARONAS - 
MANGA - CERRITO - PIEDRAS BLAN- 
CAS 

De Bvar. Artigas y Bvar. José Batile y 
Ordoñez y 8 de Octubre y Cno. Maldonado 
hacia afuera. 


GiPiario de La Unión 


Estaciones, Farmacias y Florerías 


ALELUYA lil - Cno. Maldonado 4902. 
542036 

BELLA ITALIA. Cno. Maldonado 5905 
CARREL - Luís A. de Herrera 2518. Tel. 
810271. 

CADIZ - Cádiz 2847. Tel. 813405. 

CITY BELL - Cno. Maldonado 6783. Tel. 
545711. 

CRISANA. 8 de Octubre 2943, esq. Jaime 
Cibils. Tel. 800513 

ESTEFANIA - isidro Más de Ayala 5339. 
Tel. 254550. 

GONZALEZ - 8 de Octubre 4002. Tel. 
588274. 

HECTOR - Cno. Maldonado AM50. Tel. 
547111. 

HUDSON -Gral. Flores 4184. Tel. 251402. 
MEN-SAR - Cno. P. de Mendoza 4203 bis. 
vel. 254634. 

MINOR - José Serrato 3127. Tel. 5812042 
NESSLER -Gral. Fores 3799. Tel. 251933. 
OLIMPO - L. A. de Herrera 3221. Tel. 
816121. 

PALMA - Cno. Maldonado 5402. Tel. 
530865. 

PIEDRAS BLANCAS - J. Belloni 4550. 
Tel. 223468. 

PIRIAPOLIS - D. A. Larrañaga 4548. Tel. 
545346. 

RA-LLY-MEL - Saint Clement 4701. Tel. 
257777 

REBELLA - J. Belloni 4171. Tel. 254897. 
TELECHEA -J. Bellori3311.Tel. 541314. 


SEGUNDO TURNO 
Horario: de 8 a 22 de sábado a viernes 
8 DE OCTUBRE - UNION - MAROÑAS - 
MANGA - CERRITO - PIEDRAS BLAN- 
CAS. 

De Bvar. Artigas y Bvar. Batlle y 
Ordóñez y de 8 de Octubre y Cno. 
Maldonado hacia Jura 

ACROTES! - Avda. Acrópolis 3796. Tel. 
541561. 

AVENDIDA 8 - 8 de Octubre 3691. Tel. 
583669. 

BELLON!I - Belloni 4355. Tel. 224080. 
CONSTITUCION SUR - Cno. Maldonado 
5508. Tel. 530892. 

DEL FUERTE - Del Fuerte 5307. Tel. 
547529. 

DIVA - Gral. Flores 5027. Tel. 256161. 
GRAN VIA - Gral. Flores 4345 us - ¿03YLD3 
INDIANA - 8 de Octubre 4534. Tel. 586187. 
LAPROA -BrazoLarngo 3552. Tel. 583277. 
LARRAÑAGA - Luis A. de Herrera 3149. 
Tel. 817976. 

MANGA - José Belloni 5314 bis. Tel 
224204. 

MALINAS - Rafael 3550 - 531970 

POSE - San Martín 3680. Tel. 261033. 
SAN ANTONIO UNION- 8 de Octubre 
3407. Tel. 588575. 

SILLEDA - Gral. Flores 3401. Tel. 233279. 
TIARE - Irureta Goyena 3349. Tel. 582703. 
VILLAGRAN - 8 de Octubre 4200. Tel. 
584551. 


YALTA.- Monte Caseros 2850. Tel.801939. 


TERCER TURNO 
Horario de 8 a 22, de sábado a vienes 
8 DE OCTUBRE - UNION - MARONAS - 
MANGA - CERRI 
TO - PIEDRAS BLANCAS 
De Bvar. Artigas y Bvar. Joeé Batile y 
Ordóñez y de 8 de Octubre y Cno. Mal- 
donado hacia afuera. 
ACUARIO - José Besoñi 0374. 161. 224012. 
ALELUYA [V - Cno. Maldonado 5267 esq. 
Rubén Darío. 
CORRALES - Cno. Corrales 3001. Tel. 


583784. 

DE MARCO - L. A. de Herrera 2957. Tel. 
813053. 

DE LAS ACACIAS - Gral. Flores 4604. 
Tel. 546025. 


EMICO - Canstatt 3452. Tel. 590614. 
ESTABLE - Gral. Flozes 3487 bis. Tel. 
292225. 

HECTOR - Cno. Maldonado 6059. Tel. 
547111. 

INDUSTRIA - José Serrato 3549. Tel. 
253264. 

LATINA - 8 de octubre 3055. Tel. 803914. 
LOCARNO - Locamo 3653. 

LUXOR - José Belloni 4720. Tel. 224115. 
PANAMA - 8 de Octubre 3055. Tel. 
583789. 

RILO RODRIGUEZ - Cno. Mal 

donado 5631. Tel. 540525. 

SANTA ANA - San Martín 4004. tel. 
255570. 

SEGUNDA FONT - 8 de Octu 

bre 4714. Tel. 588826. 

URIEL. Cno. Mendoza 5333. Tel. 224276. 


CUARTO TURNO A 
8 DE OCTUBRE - UNION - MARONAS - 
MANGA - CERRITO - PIEDRAS BLAN- 
CAS 
De Bvar. Artigas y Bvar. Joeó Batlle y 
Ordoñez y de 8 de Octubre y Cno. 
Maldonado hacia afuera. 
ALMEIDA - 8 de Octubre 3658. Tel. 
cega2a. 
ALELUYA ill - Cno. Maldonado 4902. Tel. 
542036 
ARAPEY - Gral. Flores 3135 bis. Tel. 
298556. 
AVELLANEDA - Jose Serrata >798. Tel 
580013. 
COLOMBES - 8 de Octubre 4384. Tel. 
588931. 
COROMINAS - 8 de Octubre 2689. Tel. 
800017. 
ESTEFANIA - Más de Ayala 5359. Tel. 
254550. 
EUROPA - Gra!. Flroes 4162. Tel. 252929. 
GOÑISUC.- San Martín 4250. Tel. 255514. 
JARDIN - Batile y Ordoñez 3095. Tel. 
810940. 
LARRASILO - Larravide 2478. Tel. 
582286. 
LAS VEGAS - Gral. Flores 4733. Tel. 
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PALMA - Cno. Maldonado 5402. Tel. 
587186. 

PIEDRAS BLANCAS - José Belloni 4550. 
Tel. 223468. ? 
REBELLA -J. Beitoni 417 1. Telo. 254897. 
SAGITARIO - Cno. Corrales 3249 bis. Tel. 
SANTO DOMINGO - Bvar. Gral. Juan A. 
Lavalleja 7835 (ruta 8). Tel. 221084. 
SENECA - Garibaldi 2489. Tel. 807679. . 
SANTA VICTORIA - Batlle y Ordoñes 
2372 


QUINTO TURNO 
Horario de $ a 22 de sábado a viernes 
8 DE OCTUBRE - UNION - MAROÑAS - 
MANGA - CERRITO - PIEDRAS BLAN- 
CAS 
De Bvar. ÁArigas y Bvar. José Batlle y 


ACROTES! - Av. Acrópolis 3796. 
ALELUYA IV - Cno. Maldonado 5267. 
ALVAREZ - Garibaldi 2567. Tel. 805888. 
BELLON!I - Belloní 4355. Tel. 224080. 
CURMAR -8 de Octubre 4802. Tel. 564007. 
DEL FUCATE - Del Fuerte 5307. 585315. 
DIVA - Gral. Flores 4345. Tel. 250567. 
FLORES - Gral. Flores 4484. Tel. 4484. 
HIGIA - Larravide 2859. 

MANGA SAL. - José Belloni 5314 bis. Tel. 
224204. 

MONTE CASEROS -LA. de Herrera 2749. 
Tel. 803231. 

NUEVA CLIO - 8 de Octubre 3550. Tel. 
583391. 

POTOSI! - 8 de Octubre 3955. Tel. 581873. 
PATRIAL - Abispones y Lerena Acevedo. 
Tel. 547233 

RILO RODRIGUEZ - Cno. Maldonado 
5631. Tel. 540039. 

SAN JUAN - 8 de Octubre 4177. Tal. 
588272. 

SANTA INES - José Vasconcellos 3294. 
Tel. 540039. 

SEGUNDA PALADINO - 8 de Octubre 
3788. Tel. 581703. 

TIEHHA SANTA - 8 de Octubre 2783. Tel. 
803550. 

VILLAZA - J. Serrato 3505. Tel. 251189. 


FLORERIAS 


PRIMER TURNO 
8 DE OCTUBRE, UNION, MAROÑAS 
SAN JORGE. 8 de Octubre 2680 -802510. 
LA PRIMAVERA. 8 de Octubre 4133 - 
584852. 


SEGUNDO TURNO 
8 DE OCTUBRE, UNION, MAROÑAS 
FLOR DE LYS.8 de Octubre 4070 - 562990. 
GONGORA. Bvar. Artigas 2346 - 800711. 


TERCER TURNO 
8 DE OCTUBRE, UNION, MAROÑAS 
AMÉRICA. 8 de Octubre 4666 - 335789 


CUARTO TURRO 
8 DE OCTUBRE, UNION, MAROÑAS 
CANTEGRIL. Garibaldi 2523 - 802907 
WALTER. 8 de Octubre 4560 - 581015 
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La familia, las vecinas y los vecinos de la 
Unión -de todas las edades-, cuentan con 
una serie de servicios para su beneficio y 
además pueden participar en forma activa 
como miembros de los mismos. 

La presente, no es la lista completa de las 
actividades barriales. Pero la iremos inte- 
grando en las próximas ediciones men- 
suales de "El Diario de la Uriión”, con los 
aportes que Ud. «vecino y amigo lector de 
la Unión- pueda acercamos a nuestra 
redacción; en Rincón 712, o por el teléfono 
2930485 (fax: 230637), de lunes a vienes 
de 8 a 11.30 hs. 


FUERZAS VIVAS 


Comisión de Fomento de la Unión 
Juanicó 3813. Tel.: 585959. 

Censo Comercial de la Unión 

8 de Octubre 3777. Tel.: 585676 - 586232 
Rotary Club de la Unión 

Reuniones: martes 20.45 hs. Confitería 
aid 8 de Octutre y Cipriano 
Rotary Club Comercio 
Reuniones: lunes 20.45 hs. Confiteria "La 
Liguria”. 8 de Octubre y Cipriano Miró. 
Rotary Ckib Maroñas 

Reuniones: Jueves 21.00 hs. Club Hijos 
del Mar, Andrés Latorre y Pirineos. 
Club de Leones de la Unión 

Miércoles a las 20.30en La Liguria”. 8de 


Agustin 
Templo: Domingo Ereño, frente a la plaza 


Cipriano Miró 

Despacho parroquial: Serrato 2462. Tel.: 
586672. De martes a sábado de 9 a 12 hs. 
Inscripción para bautismos, comunión, ca- 

samientos, trámites, consultas, etc. 
Misas: errada 8 hs. (de tarde el templo 
permanece cerrado para limpieza). Mar- 
rd Ends: 8y 18hs. 
Casamienida: viemes y cábado: 

Bautismos: almas dl sabado cerdo de cad 
mes. 

Preparación para el bautismo: previa ins- 


Catequesis: para niños, iévenas y atuátos. 


Catequesis especial para personas impe- 
didas. Sábados: 16 hs. Adultos: domingo 


a las 10 has. 


ihetitrto Ecuménico 
8 de Óciubre 3324. Tel.: 473316 


iglesia Luterana 
8 de Octubre 3324. Tel.: 806345 


Templo Hebreo Bialik 

Lindoro Forteza 2578 

Templo Adventista 

Mateo Vidal 3328 

Parroquia San Vicente de Paul 
Leopoldo Alas 2940 

Darram:i. San José Obrero 


Guía de Servicios 


creativo, tarjetas españolas, dactilografía, 
estética del pie, guitarra, órgano, manicura, 
gimnasia, carteras, camisería, óley dibu- 
jo. Abierto de tarde, tiene más de 762 
alumnas. 


MUNICIPIO 


Centro Comunal Zonal N* 6 

8 de Octubre y Villagrán - Tel.: 571021 
571646 

Centro Comunal Zona! N?* 9 

8 de Octubre 4833 - Tej.: 548819 


PROMOCION SOCIAL 


Centro Católico de Promoción Social 
Cabrera 3765. Tel.: 580263 De martes a 
sábado de 9.30 a 12 y de 15a17 hs. 
Ofrece servicios de: Merendero (sábado, 
domingos y feriados); Bolsa de Trabajo 


sábado; Venta económica; se brinda ropa 
y calzade a los necesitados. 

- Equipo Pastoral de la Salud: atiende 
Pasteur y Piñeyro del Campo: martes 1€ 
hs 


- Conferencias Vicentinas: 2? domingo 
de cada mes, después de misa. 
- Grupo 3* Edad: jueves 14 hs. 

icos 


- Jugadores Anónimos: martes, jueves y 
sábados, 20 hs. 

Club 9 Edad “Anepa” 

Joanicó 3815. Miércoles 14 a 18 hs. 
Club 3* Edad “Clemente Estable” 
Joanicó 3815. Viernes 15 a 19 hs. 
A oo 
Consultorio 

arado 2617, Tel.: 588339 

instituto 


Hogar Dios taráil 
20 de Febrero 2525 


20 de Febrero 2259 


MUJER 
Casa de la Mujer de la Unión 
José Serrato 2613. Tel.: 560601 . 
De lunes a viernes de 14 a 19 hs. 
Atiende en las áreas de Salud, Trabajo, 
RBocreación, luridica y Violencia 
Casa de la Mujer 
20 de Febrero 2460/308 


CULTURA Y ENSEÑANZA 


Biblioteca Municipal Francisco Schinca 
8 de Octubre y Villagrár. 588152 

Centro Cultural de la Unión 

Domingo Ereño 2461 (Plaza Miró). Tel.: 
563660. 

Cursos que se dictan: tejido a mano y a 
máquina, Bijouteño, p purura estela, porce- 
lana rusa, cobre, flores, scuvenirs, corte y 
confección, cocina y reposteria, peluque- 
ría, decoración de tortas, chinelas, jugue- 
tes, cotillón, manuakdades, encuadema- 
ción, calado en madera, cosmetología, 
tapices, decoración en porcelana, arte 


Escuelas . 
Escuelas N* 19, 20, 74 y 76 “Felipe 
Sanguinetti” 
8 de Octubre 3545. Tel.: 588302 
Escuela N* 162 
8 de Octubre 3390 
Escuela N* 38 
20 de Febrero 2522 
Jardín de infantes 


- N? 223. Pasaje Asilo 3131 


Matemalito. 8 de Octubre 3324 
Escuelas N* 44 y 73 
Félix Laborde 2439 


Liceos 
N* 14. 8de Octubre 3390 y Propios. 814015 
- 472665 
N* 19. 20 de Febrero 2520. 
N* 37.8 de Octubre 3356. 808333-811616 


UTU-Unión 
Ciclo básico modalidad Utu. instituto poli- 
técnico. Cursos de educacón y formación 
profesional endiversas orientaciones. 
Larravide 2612. Tel.: 583253. 
EUCI38de Octubre 3332. 811117-811517 
Colegio Santa Luisa de Marillac 
A Tel.: 584259. 


Cabrera 3762. Tel.: 583359. Jardin de 
Infantes y Primaria, de lunes a vienes de 
8 a 11 hs. Institución con más de 105 años 
de fundación. 

Colegio Federico Ozaran 
Leopoldo Alas 2940 


RECREACION Y DEPORTE 
Comisión Naciona! de Educación Fisi- 


ca 

Cenúiro Médico Deportivo 

8 de Octubre 3390. Tel. 470085 - 470090 
Plaza de Deportes N* 5 “Atilio Narancio” 
8 de Octubre y 20 de Febrero. Tel: 589053. 
Asociación Cristiana de Jóvenes 

Filial Apex 

Núñez de Arce 4511. Irlanda 2030. Tel.: 
560315 


RECLAMOS Y URGENCIAS 


Emergencia 

Asistencia Pública Extema: Tel.: 105 
Intoxicaciones: 474000 - 470300 
Hespital Pasteur 

Larravide 2411. Tel.: 588131 - 588138 
instituto de Oncología del MSP 

8 de Octubre 3265. Tel: 471173 - 472224 
Hospital de las FF.AA. 

8 de Octubre casi Centenario. Tel.: 470443 
- A72207 

Alcohólicos Anónimos 

Tel.: 957241 

Sida 

Tel.: 421010 

Mujer (Violencia) 

Tel.: 414177 


Piñeyro del Campo 
Larravide 2351. Te!.: 588445 - 589296 


Asistencia privada: 


Casmu 

8 de Octubre 3301. Tel.: 471274 
Hospital Evangélico 

Propios casi 8 de Octubre. Tel.: 
Círculo Católico de Obreros 
Serrato 2581. Tel.: 589208 


Cuartel Central. Colonia 1665. Tel.: 104 
Destacamento Carrasco: 

Costa Rica S/n. Tel.: 600838 - 601933 
Policía 

Patrulleros: 109 

Jefatura: 989101 

Seccional 15* 

8 de Octubre 3720. Tel.: 585912 - 588434 


Reclamos 


Teléfonos: 121 + las dos primeras cifras 
del N* del abonado 

Agua: 411411 

Telex: Servicio: 917799. Reparaciones: 
900637 

Luz: 293031 

Gas: 900742 


UTE 
8 de Octubre 4379 c/Corrales. 582820 
Local de Cobranzas N* 16 
Asilo 3714. 588117 
Local de Cobranzas N* 17 
8 de Octubre 4379. 588114 
Oficina Comercial 
8 de Octubre 3551. Tel.: 571227 - 582020 


CORREOS 
Distrito N* 5 
8 de Octubre 3864. Tel.: 588077 


ANTEL 
Telecentro y Cabinas: 8 de Octubre 4100. 
Tel.: 583634 
Larga distancia por operadora: 120 
Guia: 122 
Tarifas: 0006 
Locales de cobranza: 

Agencia N* 8. 8 de Octubre 3829. Tel.: 
589504 


Agencia N* 54. Lombardini 3624. Tel.: 
589442. 


BPS 
8 de Octubre 3914. Tel.: 584272 


BHU 
Agencia Unión 
8 de Octubre 3847. Tel.: 583459 - 588442 


BROU 


8 de Octubre 3847. Tel.: 583459 - 588442 
Ánexo Comercio 
8 de Octubre 3659. Tel.: 585353 - 581816 


TAXIS 
8 de Octubre 3294. Tel.: 472964 
8 de Octubre 4763. TEI.: 540214 


. Agencia Unión 


FARADAGA 
UNIDO 


Coetc. 8 de Octubre 3462. 562212 - 590136 
Come 


haincoop. 8 de Octubre 3356. 808333 - 
811617 
Cutcsa. 8 de Octubre 4565. 589807 - 
561710 
Ucot. 8 de Octubre 3429. 581700 - 581224 
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HORIZONTALES 
1.- Vocal. 2.- Calidad de opaco. Nota 
Musical. 3.- Sitio donde se adiestran los 
caballos. Fatal, funesto. 4.- Avivar. 
Descontentadizo. 5.- Cincuenta.- Ciudad 
belga. Hueso largo y delgado de la pierna. 
6.- Fiauta turca terminada en una bola. 
Nombre de mujer. Instrumentc de viento, 
semejante al fagat. 7.- Ista de Noruega. 
te. Tocan ligeramente. 8.- Parte 
del año. Notal musica!. 9.- Parte saliente del 
tejado. Letra griega. 10.- Metal. Vocal. Pez 
marino de came muy apreciada. 11.- Habla 


con Dios. Rioruso. Fiera de pies planos. 12.- de 


Lengua provenzal. Arbol. Contracción. 13.- 

Abecedario. Nombre de varón. 14.- Ladrillo 

sín cocer. Camino más corto. 15.- Hurtar. 

Sacerdote guerrillero y ayudante de Palafox. 

16.- Estínter. Dirigirse. 17.- Interjección 
ril. 


arrie 
VERTICALES 


1.- Voz usada en albañilería como sinóni-  * 


mo de mechinal. 2.- (al rev.) Poste en los 


caminos para indicar la dirección o la distan- —. 


cia. 3.- Aquí, en este lugar. Consonante. 


Vocal. Voz de mando. 4.- Material para la 51 > 


construcción. Vocal. Que carece de cordu- 
ra. 5.- Figura de falsa deidad (pl). Hogar. 


UN PASDTIEMPO 


a CRU CIGRAMA 


muy duro. 8.- Cubrir una superficie con oro. 
Voz que se antepone a algunos insultos 
para relorzar la significación de los mismos. 
Interjección castiza. 9.- Juego de naipes. 
Manto beduino. De esta forma o manera. 
10.- Elefante fósil de la época cuaternana. 
Prefijo. Ejecutar algo a semejanza de otro. 
11.-Alzar, levantar. Captal europea. 


Huevas. 
12.- Algo, cualquier cosa. El billete de ferro- 3 
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Procesado a Sistema DO 


Camino Carrasco y 


: Veracierto, zona de colec- 


cras, 
ciones de la Cuchilla Gran- 
de, al borde delos arroyos, 
lindanelo con!l23 estancias 
cimarronas que marcaron 
tos caminos de penetra- 
ción a ta Banda Oriental. 
Donde plantó su histórico 
mojón el *Aimacén de la 
Virgen”. . 


Antes que s= llegara al 
actual serviciode transpor- 
te: las boyunascarretas, el 
pituco break o la polvo- 
rienta diligencia y los 
sofocantes traqueteos de 
bañaderas se arriesgaban 
a llegar y hasta continuar 
el viaje hacia el "Balneario 


delos más edificados, aho- 


Diario, La Unión 


Suplemento menauail de 
“El Diario” 
Ne3 


Coordinador: josé Ameia 

n es: Maria Colciago. Guillermo González | 

FZubeldie. Carios Soto, César Groba y Mx uei Novas. 
¿ | Fotos: Angel Rojo y Serg:o Siva. 

: Félix Alberto Soriano y Pedro Bujdoso. 

ón: Oscar García y Pablo Aneiros. 
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¿Quién se acuerda del “Negro Melenique”? 


Bajo los ejes de las carretas 
nació la cruz de los caminos 


sus encuentros “campes- 
tres, a base de largo man- 
tel blanco y reuniones 
bailables” en la “Sociedad 
Recreativa Unidos en el 
Campo y enla Sala”, tal el 
largo nombre de la presti- 
giosa institución. 

Centrode la actividad so- 
cial, era sin dudas el “Club 
de Bochas los 33”, nacido 
en el 30, que ya va por los 
66 años de existencia con 
total vigencia. 


La villa de la Unión tuvo 
mucho que ver con la fun- 
dación de este club depor- 
tivo y el desarrollo de su 
zona de influencia. 


Tres enormes camposse 
integraban hacia 1728 en 
fa “suerte de estancia” de 
Sebastián Carrasco, pre- 
dios concedidos por el rey 
de España a través de la 
Junta Económico Adminis- 
trativa. Iba prácticamente 
desde la rambla y Propios 
al Norte, hasta 8 de Octu- 
bre y más allá de limites 
imprecisos; continuaba por 
camino Maldonado al Este, 
hasta el arroyo la Cha-ca- 
rita, bajaba por los baña- 
dos hacia el arroyo hasta 
su desembocadura en el 
Río de la Plata, a! Sur enla 
“barra de Carrasco”. 


Camino Carrasco y 
Varacierto continuó su 
protagonismo cuando Juan 


María Pérez instala sus 
molinos. Zona triguera por 
1834 que se extiende has- 
ta Malvín, nombre defor- 
mado de Balbín, sala- 
derista y terrateniente po- 
deroso. 


Sólo queda parte del 
molino a punto de caerse 
frente a playa Honda, por 
sus ruedas ya no corre el 
agua moviendo las mue- 
las, tampoco hay actividad 
cultural como antes. 


Posiblemente bajo la pu- 
lida cancha de bochas de 


Los 33 se encuentren me- ' 


morias de aquellos triga- 
les, huellas de avestruces, 
nidos de perdices o cue- 
vas de liebres. 


PIRIA, HISTORICO 
INFALTABLE 


Todavía el Oeste era el 
gran atractivo, pero ya 
Francisco Piria a partir de 
la mitad del sigló pasado y 
a finales del mismo, le ha- 
bíaechado elojoaloscien- 
tos de loteos que se po- 
dían hacer, comprando por 
centavos a propietarios ig- 
norantes, para venderalos 
más avispados, en pesos 
fuertes orientales, más 
fuerte que el oro o el des- 
conocido dólar. 

ina 


Los tarrios Libertad, 
Arrayán, Itú, Felipe Car- 
dozo, Ideal, Munñllo, Núnez 
de Arce, Garcilaso de la 
Vega, surgieron como hon- 
gos luego de ta iluvia de 
remates y ventas en cuo- 
tas de enormes solares. 
Se forman familias, conto 
jóvenes que se casan en- 
tre vecinos del mismo ba- 
Frio. 


La actividad rural seguía 
prevaleciendo, el deporte 
se practicaba en gran me- 
dida, cada esquina tenia 
su equipo, cada vecino 


JANGO NIPOTEGARIO DEL VRVGUA! 


CADA VEZ WAS CERCA SUYO 
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agricultor era un deportis- 
ta en potencia luego de la 
actividad granjera. Con el 
inicio del siglo llegan los 
primeros ómnibus, que 
esperaban la pavimen- 
tación de los caminos para 
entrar entre las chacras de 
camino Carrasco y Ve- 
racierto. 


EL NEGRO MELENIQUE 


Pero el pionero fue “El 
Negro Melenique”, con su 
break - carruaje de cuatro 
ruedas-, que compadreaba 
entre Paso Carrasco, Pan 
de Azúcar y 8 de Octubre. 
Posteriormente la conce- 
sión del servicio fue otor- 
gada a Santiago y Miguel 
Agazzi con su diligencias 
y luego a ta Cochería 
Salhón con su Caíeiera 
motorizada; posteriormen- 
te “La Mascota” un peque- 
ño ómnibus de Eduardo 
Bogyia, vinculado al club 
de bochas 


Los 33. Será recién en 
1942 que Cutcsa llega con 


ambient 
interior de luces sico- 
délicas y música tropical, 
(prohibida por regiamen- 
tación, y que paspan los 
oídos) siguen aquellas 
huellas que una vez se 
marcaron para siempre en 
Camino Carrasco y 
Veracierto. 


¿Interesante verdad?, 
Sí, y hay mucho más, que 
veremos en los 
números de “El Diario de 
la Unión”. 


Tal vez Ud. amigo lector 
nos -ueda arrimar alguna 
anécdcta sobre el trans- 
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